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ÍJormorf.

ííDa« tjortiegenbc SBortcrbuc^ tjl baS jtDcitc

in ber 9íei^c ber uon mir unternommenen

lefifogra^j^ifáen ^^ubíifationen. Ss ifl im

tueíentlic^en nac^ benfelben ^rinji^ien ^er=

gefieíít tporben toic mein in bemfeiben ÍPeríage

erí(^ieneneS italieniit^-fceutic^eã unb bcutjc^*

italienijc^ÊS SSiJrterbué, beffen toicrtc 3luf=

lagc críreuíi(í^erttjei]'c bcreitâ notteenbig gc-

tocrben ifl.

SSenn ic^ auf ttjobürcllcnbc Slufnal^me

ton feiten alter Sntcreffierten reebne, fo fiü^5e

id^ mid^ babei auf bie íleu^cit beö Unter=

nebmeng, ba« icenige 3>orgänger gehabt b*t.

3(é ^abc benu^t tt5aS bicie geieiftet: 3.2).Ba<
gcncr (Seipjig 1811); iBöfc^e (Hamburg

1876); SSoíí^eim ba gonfeca (?ei)>äig

1877). Xcà) toirb ein 3>ergíei(í^ äteif(^en

i^rcn Serien unb biefem SSörterbud^ auf

jeber (Seite 3c"9i^i^. W ^^^ Seibftänbtgfeif

meiner S^^ätigfeit atÀg^U SBid^t^e^ Sienfte

ieifieten mir ba8 reicb^òtVQè^nb. ícrg*iam ge=

arbeitete «Diccionario Confenrj^oraneo da

Lingua Portugueza» tcn (Saiba6 Síuícte

(fiffabon 1881), bie neuefte Stufiage beê

« Diccionario da Lingua Portugueza » bon

2Í. be SOioraeö, bearbeitet »on g. 2Í. Soeíbo
(Siffabon 1878) unb baö große iec^iabänbige

SSörtevbud^ tocn 2)cmingoê SSieira

(^ortü 1871—74:). 3">-" 35erboüftänbigung,

befcnberê beé íj^^^afeologifc^en jteiíê, biente

jeboc^ for attem anbern jahrelange, forg»

faltige íettiire tocn ^jortugicfiftben Srfd^ci^

nungen auf oüen ©ebieten be« menfd^'

liefen SSiffenê, fotoie toon 3"t"nâcn unb

3citfd6riften, ÄonbcrfationS* unb 9íeifebud^cm,

Aataíogen u. f. to., unb n>urbe íefonbcre«

©etoicbt auf bic Umgangêfí^raíbe gelegt, bic

gerabc in ben genannten í)ortugiefifc^*beutfc^en

SBerfcn mel^r ober treniger uernad^íaffigt, für

ba« @tubium ber (ab'^'ic^c aber böcbft toefent*

tid^ unb intereffant ift. 2)a« ^uá) felbft

ipxià^t am beften für bie 2Sabr£)eit biefer

SBebau^Jtung.

SaS bie SíuSfprac^c betrifft, fo ift fie
—

wie ic^ jur ©cnügc tteiß — unöolifommen an=

gegeben. Gá ift fafl unmogíic^, bem Síu^íauber,

ber nic^t in ^ortugaí feíbft ober mit §iífe eine«

'^ortugiefen ju fíubicren ©efegen'^cit ^t, burdí;

bie gettjobníid^en ©(briftjeicben ein fíareé SSilb

bon ber eckten, überaus fein nuancierten S5o=

falifation be« ^ortugiefiféen gu geben. 5^ie

fd^toicrige Stuefprad^e
, j. 33. ber íJíafaítaute

fio, ões, ães u. f. tt?., fo a?efentíi(^ bon ber

^'«^ grangi5fifcben berf^ieben, ift nur unbcíí-

f^iHmen burc^ Áong, óeng«, óeng« u. f. to.

fíCA gemadf;t , inbem ba« g in biefen ©itben

tófK uníiorbar ifi.

(gotoett e« Síufgabe eine« Sörterbuc^e«

fein fann, tourbe bie grammatifd^c formen»

ie^re in ba« boriiegenbe SSerf binei"gcsogen ;

bor aliem tourbc bie beränberte ^íuraíbiíbung

ber ©ubftantibe unb 3(bjicftibe, bie unregeU

mäßige gíeçion ber ^Serben u. f. ». furg an*

gegeben, toa« bem 5íu«íanber ba« ^Stubium

be« ^ortugiefifc^cn jebenfati« toefentiic^ er*

ícií^tert. 'äua} bic @^non^ma fmb bei toid;*

tigen Scrtcrn unb aiusbrüden angegeben

toorben.



ißüvivovt.

Unterftü(5t »urbe tc^ bei bcv Äorveftur

bcv 3trbett burd; meine @d;iDefter SavDÍina

SJÍtd^aeíiê be SSaêconceíIoS in ^^ovto,

weiche biefeibe bur(^ tvertbolte 3"iäfe£ í^^-

veic^erte, i?cn toieíen in allen ?ej.-ici8 ftetiß

ünebcri)oiten get)íevn unb falfc^eu Siuebrüd'en

veintijte, itnb befonbevi^ über bic 9iic^tiiifeit

ber burd; 3aí;íeu'(>e5cid^nung getrennten gíeid)=

íautenbcu 2öörter berfc^iebcneu Uri:|)runßö

tüac^tc
; ferner burd; §errn Siretter ^^Jrofeffor

ß. (SoibBcd in 33erlin, ber fein befonbercê

3íugenmerf auf bie genaue, finngemäfje

Siebergabe ber tDÍffeníd;aftIic^en 5iuöbrüde

rid;tete.

Xxo^ aller Sorgfalt bleibt eine íeçifalifd^e

Sírbcit ftcts eine uni^oíífommene ®c^i5)3fung

unb erreicht nie ha9, 'maS fie erftrebeu füU

SSeriin, im 3uni 1887.

unb triti: grö^tmögtid;e ^BcUftänbigteit unb

©cnauigfeit. S)ie Slrbeitêgcit eine« Saf^r»

je^ntö, tüie fic gur Çerftetlung ijcrtiegeuben

SBerfeö naíjeju »evnteubet U>urbe, iann bem

®d;affenben nie baê befriebigenbe @cfüt)i

geben, etívaê 3>oilfommeneö gciciftet ju traben;

aud; in biefcm gaüe i;at fic mir nur baô

SBeanifitíein gegeben, baö, \va& fid; burd;

'ituôbauer unb §ingabe gur 'Baájz in einem

fo befd;ränften ^citiitMd^nittc erreid;en läfjt,

gu bieten unb fo ein bon ineien geiüünft^te?,

für biele uotu^enbigeô i^ilfömittei grí5J3eru

Umfange gur (griernung ber :|3ürtugiefii^eu

(2í3rad;e gu fc^affen.

Ser giüeite Seit meiner 5irbeit befinbct

fid> bereit« unter ber ^^reffc.

^* piirJjít^liô*



AO LEITOE.

U presente diccionario faz parte de

uma collecção de trabalhos lexicographi-

cos. É o segundo de uma serie e foi prece-

dido por um diccionario italiano-allemão

e allemão-italiano (Leipzig 1879, Brock-

haus), cujo systema de publicação serviu

de modelo para esta obra. Julgo que

esse systema mereceu o applauso do

publico, por isso que foi já necessário

recorrer a uma 4" edição.

Seja-me permittido esperar que o

leitor allemão, portuguez, e brazileiro

receberão esta tentativa benevolamente,

tendo em conta ser este trabalho uma
obra nova para a qual pouco se apro-

veitou das tentativas precedentes. Ci-

tando 08 trabalhos dos meus antecesso-

res : J. D. Wagener (Leipzig 1811);

Bösche (Hamburg 1876); Wollheim da

Fonseca (Leipzig 1877), convido o leitor

a fazer a confrontação da minha obra com
a d' elles. Kenhum pôde utilizar os re-

cursos que tive á minha disposição du-

rante longos annos, entre os quaes apon-

tarei, principalmente, o Diccionario Con-

temporâneo da Lingua Portugueza de Cal-

das Aulete (Lisboa 1881), a ultima edição

do Diccionario da Lingua Portugueza

de A. de Moraes, revista por F. A. Coelho

(Lisboa 1878), emfim o grande Diccio-

nario de Frei Domingos Vieira (em 6 vo-

lumes. Porto 1871—74). Poderia apresen-

tar uma extensa lista das obi*a3 especiaes,

tratados, manuaos, guias de oonversação,

glossários commerciaes , industriaes e

technologicos , catálogos, revistas e jor-

naes que consultei com o maior cuidado.

Posto que os meus recursos fossem muito

valiosos, confesso, comtudo, que poderia

ter alargado ainda muito mais a área de

exploração, augmentando também o vo-

lume da obra, mas forçoso foi attender

ás observações sensatas e praticas do

editor, que julgou útil e vantajoso para

todos estabelecer um formato determi-

nado, restringir as dimensões do trabalho,

e marcar-lhe um módico preço.

Dediquei especial attenção á parte

phraseologica , recolhendo o maior nu-

mero possivel de locuções familiares e

profissionaes, relativas ao commercio e á

industria, elementos importantíssimos que

os meus antecessores não aproveitaram

senão em mui pequena escala. Sem uma
leitura assidua durante longos annos,

que abrangeu todo o domínio da littera-

tura scientifica, belletristica e profissional,

e sem uma consulta diária dos represen-

tantes mais conspícuos do jornalismo

luso-brazileiro , seria impossível retratar

a língua portugueza como organismo

vivo.

Ha, porém, uma dífficuldade extra-

ordinária, cuja resolução não me parece

ainda satísfactoría. Refiro-me á fixação

da pronuncia, que não se pôde apresen-

tar ao estrangeiro com toda a clareza,

a menos que eile não haja visitado o



AO LEITOR.

paiz, demorando -se n'elle, e conheça

bem as delicadas e subtis inflexões do

vocalismo portuguez. Direi, jjor exem-

plo, que a difficil pronuncia dos sons

nasaes ão, ães, ões etc., que são muito

differentes dos nasaes francezes, teve de

ser representada pelas formulas áong,

áengs, óengs que, todavia, não são rigo-

rosamente equivalentes. O gr d' estas

formulas, quasi imperceptível ao ouvido,

não se pôde caracterizar pelos signaes

gráphicos, usuaes.

A morpbologia da grammatica por-

tugueza foi incluida na obra tanto quanto

possível, principalmente as irregularida-

des na formação do plural dos substan-

tivos e adjectivos, e a flexão irregular

dos vei'bos, melhoramento que facilitará

certamente o estudo da lingua portugueza

aos estrangeiros.

Devo especiaes agradecimentos a minha
irmã, D. Carolina Michaelis de Vascon-

cellos (Porto) pela revisão typographica

da obra, pelos valiosos subsídios com
que a enriqueceu e pelo cuidado que

applicou em corrigir muitos defeitos que

se encontram repetidos em todos os dic-

cionarios anteriores, que copiaram uns

dos outros. Na revisão teve-se em vista

separar cuidadosamente por meio de al-

garismos romanos as palavras homony-
mas e homographas, mas de accepção

Berlim, Junho de 1887.

differente, e de origem também diffe-

rente.

O Snr. Professor C. Goldheck (de

Berlim) prestou egualmente serviços im-

portantes a esta obra, fiscalizando a tra-

ducção exacta e apropriada dos termos

scientificos para a lingua allemã.

Apezar de todos estes esforços o meu
trabalho não é isento de bastantes de-

feitos (sou eu a primeira a reconhecel-o),

defeitos que não deixarei de emendar,

se tiver a fortuna de redigir ainda uma
2* edição.

Confio, porém, que o leitor apreciará

em breve, por experiência própria, a

riqueza e a exactidão d' este dicciona-

rio, ao qual dediquei bons dez annos de

estudo assiduo, e que deve ser, segundo

creio, de grande auxilio aos indivíduos

de ambas as nações, allemães e portu-

guezes, cujas relações até hoje pouco ín-

timas, convém estreitar, no interesse de

ambas as litteraturas. Os numerosos

indivíduos que na Allemauha negoceiam

com Portugal e suas importantíssimas

colónias, e também aquelles que se de-

dicam ao commercio com o Brazil, devem
lucrar tanto com este livro, como os

membros das florescentissimas colónias

allemãs no Brazil.

A segunda parte d' esta obra está no

prelo.

H. MICHAELIS.



a^crscicíjniiê bcr 3í6fur5ttngcit.

3Í. 9Irt.

9ltf. Stttuiatiö.

ar. arabiíííi.

be). bcfünöera.
btai. brafiliauifcô.

cftem. efjcmall.

engl. cngliícf).

abbr.

adj.
adv. .

agr.

alf.

alg.

alg. c.

alt.

alteit.

an.
ant.

areh.
archeol.
art.

asfr.

augni.
bot.

bras.

burl.

caç.

Card.
carn.
carp.
cath.

cav.

c.d.f.
ehiiu,

cir.

com.
comp.
con.

conch.
conrl,

conf.
coiij.

contr.

corr.

cort.

co:.

desus.
dint.

dour.
encad.
ent.

erp.
esc.

efe.

/
fam.
ferr.

fi9-
.Aex.

forj.
fort.

fun.
fut.
gall.

geogr.
geol.

gir.

gram.
li. n.

hydr.
icht.

imp.
imper,
ind.

inf.

int.

ftro. etroaã.

^am. gamilie.

fr^. franíõiiiíf)-

gero. geiDÖljnltcfj.

gr. griediiicf).

iiebr. l)cbxàiiá).

;5nftr. Siiftniment.

it.

i.

jm.

iQt.

Ob.

^iJcrí.

italieniíái.

jemanb(en).
jemanbcm.
jemanbeâ.
íatciuifc^.

ober.

ÍJícrjou.

))ort.

rei.

rõm.
f.

ip.

a.

U.

portuflicrtítí.

religiöy.

romiíd).

unb.
0011.

abbreviatura,





A.

A,m. Sin., etiler 93u4ítd6e; (math.)
íelannte (StBge /. ; um - ma-
iúsculo, minúsculo, ein oroBeâ/
neineê á; regra do ~, /. mpí)a=
6et n.

A., ort. f. bie (ber, baê), (tüeib=

Íi(^er Slrtilel); pi. as; a uidade,
bie €tabt; as mulheres, bie

fjrauen.

4, pron. fie (i^n, ei).
A, prp.

1) Sejiel^ung; juc SSejeií^nung
beS Sllf.: amo a Deus, iáj lieie

®ott; amor á pátria, Siebe jum
Saterlanbe; soccorrer aos po-
bres, bie armen unterftüöenj jur
©ejeit^nung beâ Satioè : dei um
livro a João, \á) gab 3o^onn
ein ä3ud^.

2) Slaum: a) 3ii(^tung: vou a
casa, iá) ge^e naí ^aufe; irei

a Bordéus, tc^ merbe naä) S8or=

beauj reiten; b) íBer^arren:
estar a cavallo, ju $ferbe figen

;

á direita, á esquerda, xtájtê,

linfâ : a quatro legoas d' aqui,
»ier aJíeilen b. ^ier.

3) 3*'t' * 'Ví^ horas, um
toel(íe Seit? ás dez horas, um
10 U^r: ao mesmo tempo, 5ur
íelben Seit-

4) «rt u. SBeife: a fallar a
verdade, bie SBa^r^eit ju fajen ;

a mais não poder, auê Seibeé^
haften; a sós, ollein; á pressa.

in ®ile, eilig; chover a cânta-
ros, in ©ítõmen regnen; á ima-
gem de Deus, no^ bem SSilöe

©otteã; á francesa, á mourisca,
auf franjõfijí^e , maurifd&e 2trt;

Slei^enfolge : gotta a gotta,

ttopfenroeiie ; pouco a pouco,
naái u. naí^; três a três, je brei

n.brei; Suiianb: todo a tremer,
ganj «tteriib.

5) S^cíí; S3e[timmung: ele-
phantes bem ensinados á guerra,
jum Äriege obgeriítete ®Iefan=
ten; sujeito a morrer, bem iobe
nntertoorfen, fterblitfi; agradável
s cantar, ^übfc^ ju fingen; ha-
bituar aig. a estudar, j. baran
gewöbnen ju ftubieren.

6) &ertäeug : morto á lança,

burtö einen ííanjenftic^ getötet.

7) bei Slbiettioen, ftatt para
com: indifferente aos perigos,

gleichgültig gegen ®efa^ren.
8) in Sßerbinbung mit ser, an-

dar, passar, fazer, deixar, dizer
etc.: está a partir, er ift im
Segriffe objureifen; está a mor-
rer, er liegt im Sterben; andei
a estudar, iáf tooUte orbeiten;

Michaelis, Port. I.

passo noites inteiras a ler, icfi

bringe gange Slãc^te mit Sefen ju.

9) Sebingung: a ser assim,
toenn bem ]o ift, in biefem gatle.

lOJ in elliptifc^en ©õgen: á
saúde de £l-reil auf baã aBoI)í

beS Königs ! ás armas I gu bcn
SSaffen ! á memoria de seus
feitos, jum Stnbenten an feine

Saaten !

IX) ftatt eineâ 3íelatiofaèeã

:

03 mouros eram os primeiros
a entrar, bie SKauren waren bie

erften, roeld^e eintraten.
Á', Satib beâ raeiblic^en Slrtifeld a

;

Aa, (ant.) V. á. [ber, bem.
Aa, (ant.) V. aza.
Aade, (ant.) V. adem,
Aarão, [a=ráong] (n. b.) aaroii.
Aaz, Y. az, haz.
Aazár, r. a. crleid^tem.
Aba, /. 3íanb, ©aum, Sipfel,
St^OB (beè fileibeâ) m., @$Ieppc
/. ; SBerg^ab^ang ; SSoriJirung (ei=

neê ®ebaubeâ) m., 3íebengebãube
n. ; Umgegenb; ^utlrempe /.,

SÁirm (einer 9Rüge) m. ; ßg.
Sdçirm, Siuö "'• ; chapeo de
~8 grandes, breitfrempige ^ut
m.; mesa de ~s, Älappttfc^ m.;
agarrar-se ás ~s da casaca ác
alg., fm. beftdnbig auf bem ^alii-

liegen, j. belâftigen; ~8 d' uma
cidade, Umgegenb einer Stabt/.

:

ás ~8 de alg., in já. ®egenroart:
carne da ~j untere Siippenftücf

(beâ Díinbfíeiíícè) n.

Abacá, m. (bot.) >líflanje ber $^i=
lippincninfeln, auS beren gafem
©triefe, TOotten 2C. gefertigt merbcn
/. ; inbianiíc^e glat^ê, fflianiHa^

^anf m. (^boforo, cânhamo de
Manilha.)

Abacatlle, m. braf. gruc^t, beren
Sem jumgãrben gebraucht roirb/.
-^eiro, m. braf. SBaum, ber bie

gruít abocate ^eroorbringt m.
Abacatuáia, /. braf. ^i\d) m.
(jpeixegallo). [Stnanüsforte/.

Abacaxi, m. [=f^íj feinfte braí.

Abaçanado, adj. ft^roarjbraun.
buntel, Ö. ber ©onne gebrõunt.

Abacellàr, r. a. (agr.) ißPanjeii

mit Srbe befc^ütten, bie Säurjelu
mit erbe bebecfen; mit Säein^

ftötfen bepflanjen; äBeinftöde ein-

graben, [ler m.
Abacista, m. Sie^enmeifter, =Iünft=
A'baco, m. (arch. ) ábahiã m.,

©ãulençlatte, fiapitãtplatte ; (ptí=

t^agorãifcbe) Sarei /. , ÍReéen-
brett n., âíe^enmaí^tne/., ©in=
maleinâ n. ; êc^enltiií, Arebenà=
tift^, anrií^tetifc^ m. ; mit bfinntr

Sanbfc^ic^t bebedte Eifd^, ouf
melc^em »inber bie erften © ^reibe=
Übungen machen; öierecfige ^Ic-
tall= ob. ©teinílatte jum ©c^mucf
berSBãnbe; ?älatte, auf ber Oolb
gemafcfjen wirb /.

Abacót, m. Sopfbetleibung, ^Kütje
ber Könige o. (Snglanb, roelíe in
einer 3)oppelfrone enbete /.

Abactyo, m. (ant.) (med.) 2lbtrei=
bung ber 2eibeâfrud)t burcfi gc=
roaltfame iDiittel/.; SBie^biebftaljl
m. (=abigeato.) ~ór, m. (desus.)
SBie^bieb, SSie^rãnber m.

Ábáculo, m. (arch.) fleine Stbaíus
m. , fleine ©ãulenplatte /., SDÍo=

fatffteincöen n.

Abada, f. I. (h. n.) inbifcöe 9íame
beã aí^inogeroè m.; ^orn n.,

©pi|e beã 8lí[inoaeroá /., @egen=
ftanb auè Sibinojeroâ^orn m.

Abada,/. II. ©(^ürge ooK/., ©íoè
bott (©ac^en) m. , SDÍenge /.

;

©(fiog m. (V. aba.)
Abadar etc., Y. abbadar.
Abadejo, m. (h. n.) ©toífifrfi,

Safaíjau, Äabeljaum. (= badejo);
fpanijc^e gliege/. (=vacca loura.)

Abadengo, Y. abbade.
Abadernas , /. pi. (mar.) Serroin=

gen ob. Sartjingen /. pi. (bicfc

o, Äitbelgara geflochtene, plottc
Saue n. pi.) (V. badernas.)

Abadír, m. ®ott ber AQrtÇagcr;
©tein, ben ©aturn öerfcftlang im
©lauben, er öertilge feinen ©of)n
3upiter m. [Ärempe (i&ut).

Abado, p. p. mit ^oc^getloppter
Abaet|{ado, adj. toie Wolleneê Seng :

^anellartig; eingefüllt in %oue
(Y. baeta). ~ar, v. a. (ant.) mit
moQenem flaneUartigem S^ugc
übergießen, befleiben. ~-se, f.

feßr roarm fleiben (Y. baeta).
Abafjla, int. Stuf, toel^er bie aRa=-

troien jum ©inraffen ber Segel
tommonbiert. ~s, pl. leere 3)to=
jungen, ißrablereien/.pi. -adi-
ço, adj. erfticfenb, bumpf; ßeife,

jcßroül ; beengenb , bebrücfenb ;

fig. ßigig, aufbraufenb; homem
~, ôigfopf, jd^jornige aKenfi m.
~ado, adj. luftloè, berfcßloifen,

feft j^ugebecft; berßüHt, öerfperrt;
aebrangt, feft; unbefannt, Der=
borgen ; um quarto -, ein ftidenb
ßeifee Siitmer; coração <, ge=

preßte , bellommene Çerj n. ;

voz «.a, erfticfte, unterbrüdte
©timme/. ; andar muito ~, feftr

roarm gefleibet fein, -adamen-
te , adt. ßeimlicb , im ftiUen.
~adór, adj. erftidenb; «-, ni.

(mus.) Sümpfet m., Sorbine;

1



Abafadura Abalsár

iDorme Xede; fioffeemüse /.,

=n)ärtnerm. ->-aduTa, /. ~amen-
to, m. ©rfticfcn, SBebrütfen, 93e=

engen n. ; grfticfung, Söcilemniunfl,

Sdöroüle; fticfigc Siuft /. ~aiite,

adj. erftittenb. ~ár, r. a. fcft

ob. bitfit üubedcn, fcft fc^Iiefeen,

beengen, crftirfen, bömpfen; über=
äje^en, bebecfen (ö. SBolten) ; ß<f.

unterbrütien (dores), geheim, öer=

borgen galten; unterfct)IaQen (do-

cuinentos),tobf(iÖ>l'f'9'in ( V. bafo);
~ OS passos, leife geljen, f. bemüöeu
leife ju ge^en ; ~, r. n. erftitfen, bor
^içe umfommen, bergeljen ;

~ de
paixão, de cólera, öot Seiben-

fcfiaft, ;>^orn betften, f. aufjcijren ;

eu abafo ! id^ tann ntti)t mef)r !

meine ©ebulb ift eridiöiift ! (mar.)
abafa ! alle ©egel eingieöen ! ~-se,

f. jubeien, f. feft eini)üllcn; Ç. in

Qöit nehmen ; ~-8e de nuvens,

i. beroölten, f. begießen. ~as, V.
abafa. ~elra,/. (ant.) fumpfige,
trübe SGSaffer n. , ©umpf m.
~o, in. ©djroüie, fticfige ipi^e,

fdimüle Suft /. , ®unft; SBärme=
ofen rn.; jig. Siebe, 3öitliif)l''it'

©orgfolt /. ; casa de ~, ©(JE|mi6=

bob n., ©c^niigftube /. , 5Creib=

í)auê n. (= estufa.)

Abagí, m. t)erfifd)e ©ilbermünjc
(etroa iso SSei« ob. 25 $f.) /.;
*í5erlengeroicí)t ö. ''s Sarai n.

Abago, m. (h. n.) 9{. i)eruani|d^er

SSogel m.
Abaiiiilúr, V. abaular,
Abainlia, V. bainha.
Abainhar, v. a. [=jár] iäumeii, Km=
nö^en; beftecfcn.

Abaionetár, v. a. mit bem S8ajo=

nett bemoffnen, baê í^ajonett ouf=
ftctfen; mit bem SBnjonett burd)=
ftecfien, töten.

Abairrllamento , m. ©inteilung in
©tabtöiertel /. ~ár, v. a. (eine

Stabt) in SSiertel teilen (V.
bairro).

Abairreirár, V. abarreirar.
Abaix|{adór, ~ante,,a<í;'. [=fd&a=bór,

={cf)àn=te] nieberbrüctenb ; mus-
culo ~, Siieberjie^muStetm. (= de-
pressor) ; ~ do olho , ®emut=
miiêtel m.; ~, m. ^^nftr. jum
9cieberbrütfen n. ~alúz, m. Siá)t=

fc^irm rii. ~ amento, m. ?Ibtragen,
©enteii,9?ieberreif!en, ílbreigen n.

;

(math.) gaiíen einer Einie ra.

;

ßg. (Srniebrigung , Demütigung;
SRiebergcfd&IagenÇcit/. ; SBerfalI»«.,

Stbna^me /. ; (math.) ~ de uma
equação, SRebuftion einer ®Iei=
diung /., ^äHen einer Sinie n.

;

(med.) operação da Cataracta
pelo ~ , ©tarot)eratton burá)
íierabbriitfen ber Sinfe /. ; ~ do
utero, TOutterborfall m. ~kr,
V. a. [=^ajàt] abtrogen, nieber^
reißen

; ^erunterbrüäen
;

^erun=
terlaffen , nieberlafjen , fenlen

;

ßg. erniebrigen, bemütigen; ber=
minbern, berringem; ~ a ca-
beça, bcn ftopf fenfen, finfen
lafjen; f. ergeben; ~ os olhos,
bie augen ju SBoben fd^lagen,
fenten ; '«- a cerviz

, flg. f. er=

geben, nad^geben, ben SRocfen beu=
gen; •- a soberba, a ousadia,
o8 fumos a alg.

, jê. ©tolj ob.

•Ê»ocftmut beugen; ~ a voz, bie
Stimme mäßigen ob. finfen loffen

;

teiíer fpretíien ob. fingen; - um
instrumento, ein ^uftr. f)erunter=

ftimmen; ~ o preço, ben íjSreiâ

^erabfegcn ;
(math.) ~ uma equa-

ção, eine @Ieiá)ung ouf bie nie=

brigfte ÍÇotenj bringen; ~ uma
linha, eine Stnie fallen; ~, v. n.

^eruntertommen , herunterfallen,

fallen; finten; löerabfteigen ; ab'
nehmen; äufammenfinfen. —se,

f. bücfen, f. (öer)beugen: f. fen=

len; ßg. f. erniebrigen, f. bemü=
tigen; mutlos werben; ;^erab=

fteigen; ~ &.., f. beugen bor..;
prov. abaixam-se os muros , le-

vantara -se os monturos; ob.
abaixam-se as cadeiras , levan-
tam-se as tripeças. baè (Si ttliU

üüger fein alê bie $enne.
Abaixo, adv. [=fd^u] unten ; barun=

ter, brunter; hinunter, lierun=

ter; ~ de..., niebriger alê...
(V. telha); deitar ~, t|inab!Der=

fen, su SSoben merfen; vir ~,

berablfommen; fallen; Tejo ~,

ben Xajo ^inob; -«- o orador!
herunter mit bem Sfebner! ~ a
tyrannia ! fort mit ber Stjrannei

!

.~ e acima, auf u. nieber; de
cabeça ~, fot)fÜber.

Abajoujllamento, m. fará. Sßer=

bummen, Síarrifdjmerben n. ("V.

bajoujo.) -ár-se , v. r. fam.
bumm, albern, närrifd) merben;
f. bumm fteUen (V. bajoujo).

Abitur,
}V-^"^««-

Abal||ada , /. ©(Rütteln n.
;

(caç.)

SRiditung beê gtugcê ber SSogel;
SBilbfpur Sfä^rte /. ; seguir a ~
ob. pela ~ , ber ©t)ur nad^gel^en,

bie ^õSrte berfolgen ; d' •v
, mit

©(ÇneUigfeit, gefdiminb, im puge.
~ado, p. p. erfc^üttert, beroegt,

faft entfd^loffen, noc^ nidjt mit
f. einig ; ~ da luz , bom £id)t
geblenbet ;

-»- com alg. c. , er=

ftaunt; bewegt, erid)üttcrt {ònrá),
über); edifício ~, unfid^ere ®e=
bäube , baê einjuftursen brofjt

;

dente ~, toadelige 3a^n; ani-
mo ~ , unentfdiloffene (Semut n.
~amento, m. ©ridöüttern , 9iüt=
teln; atufregcn n.; 3tufregung,
(Srfíutterung /. , ©e^red m. ( v.
abalo.)

Abalançado, adj. (V. balanço) in
©d^toung gebradjt; in fd&wingenbe
SBeroegung berieft; ßg. breift,
untcrnel)menb, lü^n, mutig, ent=
fdjloffen.

Abalançar, r. a. Wägen, Wiegen,
balancieren; fdjauteln, fdiwingcn

;

wagen, unternehmen, riêfieren, f.

(einer QSefa^r) ouèfegen; ontrei=
ben, anftadieln, einen 3ím}3ulê ob.
Slntrieb ju etw. geben; ~, v. n.
fd)auieln. ~-se,

f. fd&auleln, f.

wägen; f. mit (Sifer an etW.
madjen, f. über etw. l^erftürjen
ob. t)ermo(]^en. Wogen, riêfieren,
unternebmen; f. (einer ®efofir)
auâfeèen.

AbaIão,m. r=láong] pi. ~ões, (bot.)
amerifonifdie ©umjjfbflanjc /.

Abalar, v. a. erfcbüttern, in S8c=
wegung fefeen, Ijeftig bewegen,
rütteln, wanfenb modjcn

; ft^üt^
teln; ßg. aufregen, beunruljigeii,
etfdjüttern, erf^reden, in ©nt
fe^en bringen; bewegen, rühren;

wanfenb modien, b. einer 9Jlei=

nung, einem Sßorl)aben abbringen ;

antreiben, l)erauâ = , forttreiben,

oufiageu ; befallen (ö.Sranf^eiten);
~ á compaixão, mitleibig ftinu
men; ~o exercito, baâ ^eer in

50iarfd^ fe^en: ~
, v. n. niiftt feft

fein, lofe, loder fein; jittern,

wanfen, fdiwanfen; abreiten, ab=
ge^en, flieljen; f. ouf bie gluckt
mo^en. —so, bewegt, beun=
ru^igt fein, f. aufregen, in Un=
ru^e, Säufregung geraten; f.fcfinetl

entfernen; oufbredien, fortrüden
(bom .Çcere) ; ~ para (o Brasil),

nod) (iörafitien) ouâwonbern, f.

einfc^iffen nad) . .

.

Abalaustrár, v. a. mit einem
Sodengeldnber berfel^en (V. ba-
laustre).

Abalarei, adj. pi. ~Tels, erregbar,
leid)t äu beunruhigen; lcidjtwan=
fenb äu modien, unentfdöloffen.

Abaldeár, V. baldear.
Abalienllação,/. [^ffóong] pi. ~ões,

(jur.) ajerauèerung/., iSertoufm.
~ár, V. a. (jur.) oerauêern, ber=
faufen.

Abalisllado, \ a(2/.~adaniente,a(/!;.
Abalizljado, ) ouègcí;cid)net, bott=
lommen (in feiner Slrt), öortreff=
lic^ ;

glanàenb. ~adór, m. gelb=
mefjer m. ; aKegrute/. ~ár, c. a.

meffen, auãmeffen, bermeffen ; feft=

ftet[en,äeigcu,bescid)nen, anweifen,
äKertraole machen; (mar.) mit
SBofen, mit 2ßarnungeäeid)en ber-

feiien ("V. baliza). ~-se,
f. auè^

jeidönen, f. (rü^mlic^) ^erbor
tl^un (= distinguir-se, destaoar-
se).

Abalistár, v. a. (ant.) mit bei
©teinfdjleuber l^erabwerfen (Y.
balista).

Abalo, m. ®rfd)ütterung , ^eftigr
SBewegung, Slufregung /., iäuf-
ru^rm., Unruhe f.; ©d)reden m.,
entfegen n. ; SinfoE (einer Sxant^
tjeit) in.; 3lufiet)en, ©tarnten «.

;

Ißerönberung ber Meinung /.,
9JJeinmigèwed)tel m.

; ©diwonten,
saSonten (eineâ ©ebäubee, ber
(Srbe) n.

;
(mil.) Slufbrud), Srbjug,

Sttbmorfcè; 8lntrieb, Smçulè m.
;

fazer ob. causar ~, Sluffe^en er»
regen.

Abalot||ado , adj. fcbwommig, ge=
bunfen, weicblic^. 'vàr-se, r. n. an=
fd)WeEen, fc^wetten, aufid)Wetien,
gebunfen werben, f. aufbläljcn
(V. balofo).

Abaloua, V. balona.
AbalraTento, V. barlavento.
Abalroa,/, (mar.) (£nter=, SBiirf=

liaten m. (V. balroa.)

AbalTo||ação, 'vada, /. -amento,
m. [sffáongj (mar.) (intern, 9ln=
legen n., (Snteruitg f., 3ufammen=
ftojj, Sluvratl (äweier ©d)iffc) >«.,

überfegcln ?;. ~ár, ». a. eiu
tem, anlegen; übcrfegeln, au=
fammenftuficn, anprallen; attgrei=

fen, anfallen; auf j. ftofje»; (com
alg.) mit jm. in Streit gerateu,
lianbgcmein werben ; jm. entgegen^
geben, auf j. aufommen. ~-se.
mit bem S8ug gcgeneinanberlou
fen, oneinanberftüei'n.

Abalsár, v. a. einfeltern, in ben
Woftbottiti^ t^un (V. balsa).



Abalaartár Abastecimento

Abalaartár, e. a. (mil.) mit SBoH»

iDcrfen Derfe^cn, íefefti^en.

Abama, m. (bot.) hlienartige

$flange /.

Abamllaçio, /. [íRfong] pi. ~oes,
-adela , f. sBebcln , gãécln n.

-ado, acíj. hrar.f, üecfi, trãiitliA.

-adór, m. !í3ebel,-51tetienroebel m. ;

i. ber mit bem SSebel gtiegen Ber=

treibt. -adnra . /. SSebeIn,

göÄeln ; JKcrceßcn ', Sdiütteln,

áiuttein n. ~a-iiioscas, m. glie-

genmebel m. (senxota-moscas);
açoutes, castigo de «- , leitfite

Sélãge, lett^tc, geltnbe, unbebeu=
tcnbe'gtrofe /. ; cuidados de ~,

leitet âu crtrõgenbe, fleinc Sor=
gen.

Abanan||ado, adj. metc^Iic^, toeu

bifcÖ, nãrrifcfi, bumm (= apar-
valhado). ~ãr, p. 71. bumm,
närriftö roerben; oerburamen (V.

banana).
Abanar, v.a. roebein, fãd)eín; (baâ
geuer) onblaien, anf;i<íen: ~ as
azas, mit bcn glügeln fcfilagen;

(as moscas) öie gliegen fort=

jagen; ic^ütteln, 6emegcn; ~ uma
arvore , einen JBaum fdiütteln ;

~ o trigo, ííorn ftfjroingen, mor=
fein, fd)aufetn; ~ (com) a ca-

beça, mit bem fiopfe qb. ben
fiopi {Rütteln, etro. »erneinen,

abjcölagen, mifebilligen ; fam. -

as orelhas, nic^t looUen, nicöt

cinroilligen: ~, v. n. roanien,

fdiroanfen, í. í)xn u. ^er beroegen;
gittern. ~-se, f. fãí^eln, f. SBinb
äufödieln; ~ de lazeira, tjor

jpunger umlommen.
Abancar, c. a. mit Sãnlen ber=

fe^en ; xiadf ÍBõnfen einteilen.

~-se, r. n.
f. auf eine SSant fegen :

abancado diante dos libros, bei

be)i Í8ucficrn figcnb.

Abandalhjlado, adj. [=já=bu] ge(fen=

fiüft, nãrriíái. ~ar-se, r. n. f.

lãácrlidi madien? f. getlenl^oft be=
net)men ob. fleiben; f. mit ©etfen
abgeben (V. bandalho).

Abaiideirár, T. embandeirar.
.Vbandejado, adj. in gönn eine»

'Çrãifutiertellerâ (V. bandeja).
.ibandoár, c. a. in ißanben t)criam=

mein, juíammenfdjaren , bereinig

gen. —se, f. äufammenrotten
;

j. fdiaren, f. bereinigen (V. bando).
Abandonfjado , p. p. u. adj. t)er=

lafien ; ßg. ouSfdihJeifsnb. ~ada-
mente, adv. otne JRüif^dlt, rücf»

fialtâloê , unoufjialtiüm : un=
orbentlitè, nacfilafiig, unDebodit=
fam ; lieberlic^ , auãft^meifenb,
,^ngelIoê (= desamparadamente).
-^amento , T. abandono. ~ár,
c. a. gãnjiico berlaffen, auf=
geben, f. einer Baá)e begeben,
etro. im <Bt\é laffen; überlaffen;
abtreten , fahren lafien ; preiâ=
geben. ~-se , f. gönälid^ ^in=
geben, f. geben laffen, f. t)reiâ=

geben, f. überlaffen, (aos vicios)

1. (ben Saftem) ergeben, ^avel,
adj. pi. ~Teis, roert, öerlaffen ju
roerben , aufzugeben. ~o , m.
gãnjlidie Seríaftenbeit ; 3itxnai)'
läifigung /. , Stufgeben n. , aSer=
roabrloiung , ^ilf'lorigteit ; ^in=
gabe; Abtretung (einer Srbfioft)

/. ; ao ~, ^ilfloâ, ft^uçlos.
Abanico, m. Heine SBebel, íÇât^er ;

Ä. grauenfimutf ; lange ftra=

gen m. ~s, pi. galante SBorte
n.pi., ^öflid&en 9{ebensarten/. pl. ;

fallar por ~s, roigeln, mit S5ior=

ten fpielen.
Abano, vi. äSebel, gäier; 5euer=

f(iirm ;/(. ; Schütteln n. ; fructa
de ~, ©diüttelobft n.

Abantesma, m. u. /. 9?o(5tgefpenft
n.

; fig. bäßliie »ßerfon /. (V.
Phantasma.)

Abaqnet||ado, adj. [=íe=tá=bu] trom=
melftodartig ; braços -^s. magere,
ftodä^nlidie 3lrme m. pl. ~ár,
r. a. [=fe=tát] trommetfcèlãgelartig
formen (V. baqueta).

Abar, p. a. (sombr.) mit einer
Jíremíje öerfeben ; umfrempen,
auftrem|)en, aufftülpen, bie ßTem=
pe eines ^utti \\aá\ oben Rieben.

Abaratár, r. o. rooblfeiter, billiger

machen, (ben $reis) berabieçèn;
fig. leidit macben ; leidit ani=
geben: ~. r. «. billiger, roo^tfciler

roerben, (im ißreiie) finten, follen.

Abarb|{ado, adj. oerroirrt, in SBer=

legen^eit gefeçt; ganj na^e, bidjt
neben (einer Same) : ~ com a
morte, bem Jobe na^e, am aianbe
beâ @rabe§ : ~ com trabalho,
com obra. ö. Strbeiten überhäuft,
niebergebrüift, überlaben. ~ár,
». a. (V. barba) mit Dem Oefitfite

berühren, ganj nabe fein, bidit
neben einer Sacbe liegen; " alg..

im. bie gtim bieten, troçcn,
breift entgegentreten; ~, t. n.

- com ob. em alg. c, auf etro.

flößen, auf etro. losgeben ; ~ com
alg., jm. Sroç bieten, bie Stirn
bieten, f. jm. roiberfegen; » ob.
~-8e com a morte, com o pe-
rigo, bem Sobe, ber ©efabr
trogen, f. ber ©efa^r onsfeçen;
~-se com alg. c. einer <Boiá^i on
í>õbe gleitblommen, ebenfo ^od)
fein roíe etro. anberes.

Abarbarizár-se , p. r. barbarifdi,
rob roerben. [fette faffen.

Abarbellár, p. a. mit ber ^nn=
Abarbetár, p. a. (mar.) ben aínier

faffen.
Abarca , /. Si. grobeã (Sd&u^roert

ber SBouern ». ; fig. SSauer m.
Abarc|[adór, m. Sluflõufer, Slllein»

^önbler, fflíonopolift, ffomrou(t)c=
rer m. (= atravessador, mono-
polista.) ^amento, m. Slnftauf,
Säutber m. ; ílíonopol n., gRono-
polifierung /. , Umfaffen , Umar^
men, Umjcftiingen, Umíd^lieèen n.

~ante, adj. umfaffenb, umft61in=
genb; (bot.) folha ~, ben Slatt=
)tiel umfí^lingenbe SBlatt n. (= am-
plexicaule.) ~ár, r, a. umfaffen,
umfd)lingen , umarmen , in bie
Sinne fd)IieBen; enthalten, in f.

ííliegen, faffen; begreifen, t)er=

fte^en; einbegen; auftaufen; fig.
•» tudo, aUeâ anfangen, alle«

übernehmen, f. mit allem befaf=
fen; ~ com o pensamento, t)er=

flehen, begreifen; - o ceu com
as mãos, unmöglit^ee wollen;
prov. quem maito abarca, pouco
abraça ob. quem tudo abarca
pouco aperta, alljubiel ift unge=
funb ; roer ju biel unternimmt,
beenbet nid^tâ.

Abaregado, p.p. (ant.) herdade «-a,

Srbftftaft, bie ber ©rbpä^ter
nicbt beroobnt.

Abarca , /. Crt, an bem Waififcbe
ob. (Slíen gefifít roerben m.; á.
altes giftbneg n.

Abarolecér, V. abolorecer.
Abarrac||ado , adj. baratfenartig

geftaltet; in SSoractcn geteilt.

^amento, m. Çelblager »., Ort, in

welchem SBaroäen fteben m. ; Sta-

feme/. ~àr, r. a. SSaraden, 3elte
errit^ten ; in Saracfen unterbrin=
gen , feinen Slufent^alt in 3rtt6W
neömcn.

Abarrancár-se, p. r. f. in (Baflndf-

ten, in Jpo^íiuEgc bertiefen (V.
barranco)

; ßg. f. in Sd)roierig=

feiten berroideln; fam. f. hinein»
reiten.

Abarreg{{aniento , m. V. barre-
gnice. ~ár-se, p. r. in toilber

6^e leben.
.ibarreirár, v. a. mit SSarrieren,

mit ©t^ranfen umgeben, t)erram=

mein. ~-se, f. oerrammeln, f.

berrool^ren, f. öerteibigen.

Abarretár-se , r. r. f. eine SRüge
auffeÇen, f. bebeden (V. barrete).

Abarrisco, V. barrisco.
Abarroado. adj. tulg. eigenfinnig,

baljftorrig, roiberfpenftig, jpröbe;

ungelehrig (V. barrão, varrão).

Abarrot|{ado, adj. überlaben; na-
vio ~, überlaftige Sd)iff n. ~ár,
p. a. orbentlidi Tüllen, biè an ben
íRanb füllen, öotlpaden, über=
laben. ~-se, f. überlaben.

Abarticulação , f. [sffáong] pl.

~ões, (ant.) (SelentTügung /.

Abasbacár-se, V. embasbacar-se.
Abasmár, v. a. (ant.) tabeln, l)er=

Abassi, V. abagi. [atzten.

Abassia,/. (ant.) (geogr.) Slbef=

finien n.

Abassor, m. gHeberjiefimusfel m.
Abastljado , adj. genügenb , bin=

reidjenb, reic^lidj, reiä oerfepen,

reitb, roo^l^abeub; ~ (de), ange=
füllt (mit) , Doli (0.) ; Aufrieben,

befriebtgt. ~adamejite , adt.

reid}lid) , im überfluiK r genug.
^amento, m. ^ança, /. nber=

ffuB m., güEe, ©enüge; SSo^l=
^aben^eit/., SBofilftanb »<., JüHe
B. guten Sigenicboften, Salenten,
Sugenben /. ~ancas, í>í. groSe
SSerfprec^en n. pl. ~ante, V.
bastante, -kl, p. a. reidjlicb mit
etro. (mit bem nötigen) berjeben;
~ OS pobres, für bte Sirmen for=

gen; ~. r. n. reidien, hinreidten,

genügen , genug fein ; reid^lii,

im überfluRe tjorbanben (ob. ba)

fein. ~-se, f. reidilicö beriefen,

1. genügenb oerforgen ; f. fättigeit.;

abastava-lhe o coração para..,
er ^atte 9Rut genug, um . . ; ~ a
pagar alg. c, bejafjleu tonnen,
©elb genug ^aben, um bejahten
ju tonnen.

Abastard||ado, adj. entartet. ~ár,
r. a. oerberben, entarten moti^en.
~-se, entarten, auâ ber Art
fdjlagen.

Abastec||edór, m. (ant.) gteferer,
ißerforgerm. (= fornecedor.) ~ér,
V. a. oerforgen, öerfeben (= pro-
ver, fornecer), -»ido, adj. t)0ll,

rei^lirf) berforgt: roo^l berfe^en.
cimento, m. Serforgung (mit

1*



Abasto Abençoadór

aebenämitteln), ajerprooiantie»

rung, Sßerpflegung /.

Ab»st]|0, m. V. abastança. ~0S0,
"V. abastado U. bastante.

Abatat{|ado, adj. fattoffctförmig,

runb, öid; (gir.) nariz ~, oiíe

«Rafe /. ~àr, v. a. jii SBobcn

f^lagen, platt brüdCeii, äer»

brfiden.
Abate, m. (com.) ^reiãlçerab»

fegung, =erniã6igung , =etniebri=

gung /., Slbäug, aíabatt m.
Abat||edór, vt. j. ber ben ißreia

^erabieftt, berminbert; fig- í8er=

tleinerer, neibifd^e |)eraBíeèer ».

já. SBerbienften m.. ~ do gado,

©iiacötergeieKe, ber baâ Sßie^

tötet u. abèieijt m. ~ér, v. a.

(^cr)abí(í)IaBen , nieberic^Iagen

,

niebermerfen , äu SBoben werfen,

íerab = , íjerunterinerfen , umwer=
fen; einreiben, iiteberreigen ; fig.

ft^tüäc^en, entfräften; überftrat)=

len, berbunfein; entmutigen; ~,

V. n. abnehmen, nací)laífen; fm=
len, fallen; mutloã, traurig Wer»
ben, tjerjagen; ^ os olhos, bie

aiugen m SSoben fd^Iagen, bie

SSlicfe fenlen, au SSoben íe:^en;

~ as bandeiras, bie ^a^nen fen=

fen ; ~ as armas , bie SSSaffen

ftreàen; " a soberba, a pre-

sumpção, a arrogância a alg.,

jã. 6toIä, anmagung te. bämpfen,
beugen; ~ o animo d'alg.

, jê.

SSilwt beugen, j. tjeräagt mad^eu;
a lua abate as estrellas, ber SRonb
oerbunfeit bie ©teme; ~ uma
casa, ein |)auê einreißen, aò^

tragen. ~-se, jufantmenfoUen,
=ftíiraen, einfintcn; obfoUen; f.

bemiitigen, bcmütig, mutloä,
Berjagt, ííeinlout roerben; bie

giügel finten loffen. ~\Ao,adj.'V.
abater ;yíír.uiebergefcoíagen,mut=

loê, trourig, »erjagt, -idamen-
te, adv. bemütig; in öerjagter

SBeife, niebergciílogen, mutloã;
animo ~ido, Siicinmütigfeit, a5er=

aogttjeit; ©ngíieraigteit /., tlein=

lic^e Sinn m. ; navegar ou ir

rota -a, o^ne Slufenthalt, o^ne
Síaft weiter fd^iffen, reifen; feine

aíaft rnadjen. ~imeiitOj m. 9íie=

berfd/Iagen, »Werfen, ein=, 9íie=

berreiÊen, äerftören. Umwerfen;
abtragen (o. öeBäuben) n., SSer=

faß jn.; *;iJrei8ermä6iflung, ßerab»
fe^ung ber greife; äRutlofigleit,

9ítcbergcí(f)lagení)eit, Sileinmütig=

tcit, SBerjagt^eit; Wattigieit,

(Sntträftung /.

Abatinár-se, v.r. (ant.) f. mit bem
3íod ber ©eiftliáien belleiben (V.
batina). riiampenftíjirmm.

Abat-Jour, w. rf-s.) iíicf)tfcí)irm,

Abatocadura,/. (mar.) Stütt (Stfen,

weldicê bas ia.nuerf gegen bie

©cfiipblanicn (cbüßt n.

Abatumár, V. (a)betumar.
Abaul|[ado, adj. gewölbt, bogen=
förmig, auágcbouc^t; - caixão ~
por cima, Soften mit gewölbtem
®cicl m. , 2rui)e, iiabe /. ~a-
inento,m. (arch.) SBölbung,8lu8=
bandjung, Sd)weifung /. ~ár,
». a. wölben, auêbaudjen, fd^wei=

fen.

Abari, \ m. (bot.) ätbio})if(!^e Slffen=
Abáro, J brotbaum m.
Abaxár, V. abaixar.

Abba, m. (ant.) Sifc^of (ber orien=

talifd&en Äircfien) m.
Abbaciál, adj. ^ji. ~aes, äbtlid^,

in einer Slbtet gebörig.

Abbad||ágio, »».(ant.) SIbgabe an ben
8lbt/. ~ár, s.a. einen 2lbt geben;
mosteiro ~ado, filoftcr, ba§ einen

9lbt bat n. ~e, m. Slbt; Seel=

forger, geiitlid)e SBerater; a3eid)t=

bater m. ~engo, adj. bem Slbte

gebörig, 9lbt . . ; ~, m. SBürbe /.,

samt beâ Slbteè : fromme £egat n.

~s, m.pl. äbtlid)e (Sütereien/. i>i.

~essa,/. abtiffin/. ~essado,«/.
SBürbe /., Slmt eineä Slbtâ «.;

SBa^t ber áibtiffin /. -ia, /.

Slbtei/., Símt eineâ 3íbtg, ßSebiet,

íEiftritt eines Stbtâ n. ~iado, m.
V. abbadia. ~lár, ». a. Hbt fein,

bie aBürbe eines SlbtS behaupten.

Abbarrada, /. Stiongefdg n. (V.
albarrada.)

Abbat||ina, /. SlbtSgeWanb n. (V.

batina. ) ~ino , adj. öbtlid^,

aibt...
Abbrerar, r. a. (baS Sßieb) tränlen.

~-se, feinen Surft ftiüen ob. 18=

f^en, trinfen. [grünbe m. pi.

Abc, m. Slbc,2llp^abet«., SlnfangS^
Abcesso, V. abscesso.
Abderita, m. Slbberit, Sewol^ner

b. Slbbera m.
Abdic||ação, /. [=ffÓDng] pi. ~ões,

Slbbaníung, Sbronentfagung ; frei=

willige ©ntfagung /., Slufgeben n.,

Jioãfagung/. ~ár, v. a. (ein 9lmt,

eineSa3urbe)freimiEignieberIegen;
abbanten; f. loSfagen; ~ de si

alg. c. ob. ~-se de alg. c, einer

Sacbe entfagen, f. ». etw. lo8=

fagen, auf etw. berjidjten. •^avel,

adj. pi. ~Teis, worauf man ber=

Sitten fann, bem man entfagen
tann ob. muê.

Abditárío, m. (ant.) SRaritdten»

fc^rant m.
AbdomNen, m. (an.) Saud^, Un=

terleio; Hinterleib (ber Xiere) m.
~inál, adj. (an.) jum Unterleibe
ge^ori8,Soaucí) . .

; região ~ , !8aucb=

gegenb /.; aorta ~, a3aud)puIS=

aber /.; músculos ~aes, !öaud)=

muèteln; ~, m. -inaes, m. pi.

(h. n.) áau^floffer; 2lbbominal=
Idfer m.pl.; cavivade ~, S8aud)=

P^le/.; membros ~aes, untere
ob. Wintere ®liebma6ett n. pi.

~inoscópia, /. Unterfuc^ung beS
Unterleibes /. -vinoso, adj.

ftarfleibig.

Abducilção , /. [=ffóong] pi. ~ões,
(an.) SKuSfelbcwegung , bie ein
©lieb Bom Äörper ab5iebt /.

;

(mil.) Slbft^wenfen n. ; (phil.)2ib=

buftion/. ~eiite. -»-tór, acO'. ab=
jie^enb; ~, vi. SíbâiebmuStel nt.

u. /. [jabn m.
Abeadaria, /. (bot.) inbifdie 3>Tei=
Abeatár-se, v. r. f(^einl)eilig werben,
frömmeln, heilig tl)un, fjrömmig»
feit erbeudfteln.

Abebera, V. bebera.
Abeberar, v. a. tränten, ju trinfen

geben, (ißieb) »ur Sränte füfjren;

wöffern, einwäfjern, burcbwä^fern
;

beneöen, befeucbten, burc^weidjen,
aufwcicben; fig- anfüllen. ~-se de
doutrinas, de vicios etc., Sebren
auffangen, f. im fiafter wöläcn,

f. Jiaftern Ijingeben, preisgeben.

Abecedário, adj. alpbabetift^; ~, m.
Slbcbudö n., ^ibel /. ; ordern ~,
alpbobetifd^e Slnorbnung /.

Abegl|ão, ro. r=gáong] pl. ~ões,
®ro6fnec^t, SSerwalter, Sluffeiier,

SJieierni. ~aria, V. ~oaria. ~o»,
/. ©roömagb , SBirttt^afterin,

Wtxetmf. ~oaria, /. yanbwirt=
f(iaf

t

, äJieierei ; SBewirtung /.

;

adergerät «. : SRemife /. (Ort, in

bem baS arfergerät aufbemabrt
wirb.) •vóura, V. abegoaria.

Abeirar, v. a. bem SRanbe näbern.—se, f. r.
f. bem 9íanbe näbern

Abel, (n. b.) abel. [(V. beira).

Abejaruco, (fp.) "V. abelharuco.

Abelh||a, /". [=ja] SBiene/. ; ~ mes-
tra, aienenfönigin /.; SQ3eife(l)

m.\ fig. fdjlaue, liftige ißerfon/.;
o segredo da ~, ein ©ebeimniS;
prov. anno de ovelhas, anno
de abelhas; quem tem ovelha,
abelha e moinho entrará com
el-rei em desafio ; diz a abelha :

traze-me cavalleira, darei mel
e cera ; herva ~ , flor ~

^ eine

Or^ibeenort. ~»o, m. jjióong]
pl. ~ões, (h. n.) SBefpe, Srobne,
Rummel /. ;

(bot.) SBienen»,
SReliffenfraut n. ; fig. ißarafit,

egoift m. ~ár-se, ». r. [sjár=ffe]

f. fputen, f. beeilen, f. rühren,

f. tummeln, fleifeig fein, etw.

eifrig betreiben. ~ aruco , [=:ia=rú=

tuj V. abelheiro, -asinha, /.

[=ja=í{n=ia] Sítencben n. , fleine

SBiene/. ~eira,/. [=ièi=ra] ©teile
wo SBienen niften /. , SBienenneft
n. ;

(arch.) Sotb im Stein ob.

Sííarmor«.; (bot.) a. ©cbmetter=
lingSblütler m. ~eiro, m. [=iet=

ru] (h. n.) aSienenwolf, 3fmmen=
wolf, SBefpenfreffer, í)ontg=, ^eu=
bogel; Sienenwärter, 3mfer n>.

~íuha , /. [=iín=ia] S8tend)en n.

;

(bot.) S8tenen=, fflíeliffenfrant (eine

Drcbibeenart ) n. -udice, /.

[=ju=bi=ffe] ÍBoreiligfeit /. ~udo,
adj. [=ju=bu] Borwigig, boreilig,

Borfd^nell, äubringli^.

Abelidade, Y. habilidade.
Abelid||ado, adj. mit í)orn§aut=

blättern auf ben augen (V. be-
lida). -ár-se, r. r. augenfetle,
ôorn^autblattern auf ben augen
bilben. [S31aut)olá n.

Abellícia, f. (ant.) Äampefd)e^olä,
Abeilota, V. bellota.

Abelmosco, im. (bot.) 93ifam=
Abelmoscho , / ftroucb '"-, =blume,

aJlofcbuSblume /. , S3ifamförncr
n. pl.

Abelotamento , Y. aboletamento.
Abelouro, m. áauer m.
A-bel-praaér, adv. ganj bcbagtid),

nad) SBunfi, naá js. 33equenu
lid)teit, nac^ ^Belieben.

Abemol{|ado , adj. (mus.) in ber

33 moUtonart ; fig. fanft, milbe,
lieblicb , ]^armonif(^

;
gcäWungen,

erfünftelt, gegiert, berweid)Ucbt.
~ár, V. a. (mus.) in í8moE
feÇen; fig. fanft, weid) ma^en,
milbern.

Abençoad||éIra, /. grau, bie mit
@ebeten u.Sauberfpriidjen Äranf=
:^eiten beilt/. ~élro, atO'. ©egen
erteilenb, bcil^ringenb. ~o, adj.

glüttlicb. ~ór , adj. fegnenb

;

~, VI. -a, /. j. ber fegnet.



Abençoar Ablução

Abençoar, i v. a. fegnen, ben
Abendiçoár , / gegen erteilen;

glücflicf) preifen.
Abenesse, V. benesse.
Aberem(o)s, /. (bot.) «ßPanje auè
@uiana /.

Aberração,/, [^fjaong] pi. ~ões,
(astr.) abtueièung beâ ä\d)tS bet
Sterne; 9tbroei(^ung o. normalem
^uftanbe /. ; ßg. 25crirrung, 3^1=
ftreuung/. ; ->- da luz, ^erftreuung
ber f. brec^enben Sit^tftra^Ien.

Aberrar, v. n. abirren, abroeitfien;
~ do caminho, Dom rechten SBege
abfommen.

Aberregár-se, V. abarregar-se.
Abert||a , /. Cffnung , Spalte /.

;

9lu8gang m., Síuific^t, (günftigej
©elegenljeit /. ; ]xeit *|slaö m.,
licite Stelle; leere Stelle in einer

Schrift /. ; 9ibjuglgroben, Stbjug
m., SRinne jnm Slbleiten beS 3Saf=
íerá, Sofie/. ~eira, /. Cffnung;
freie Stelle /. ~o, p. p. yi. adj.

offen, geöffnet; ßff. offen, frei,

Ilar, offenbar; offenherzig; cam-
po ~, offene, weite, frete fÇelb
n. ; ar ~, freie, frifdöe £uft /.,

greie ». ; mar ~, offene See/.,
roeite SReer n. ; conta ~a , lan=
fenbe SRed^nung ; unbesablte Diec^=

nung, ungetilgte S^ulb /.

;

credito ~, unbefc^räntte Ärebit
m.; devassa ~a, noc^ nii^t ge^

fcfjloifene Unterfuc^ung /. ; guerra
~a, offene Ärieg m.; licença ~a,
ooüe, unumfc^räntte grei^eit /.

;

de peito ~, de coração ~, offen=

berjig, aufrichtig; receber alg.
de braços ~s, j. mit offenen 2lr=

men, ^erälit^ empfangen : risco ~,

offenbare, augenfiíeinUtée ©efa^r
/. ; terra ~a, tat)ie (£rbrei(è ».

;

porta -a em duas, Clügelt^ür/.
;

roupa ~a, au»gejcí)nittene Äleib
n. ; de olhos ~s, mit offenen Slu=

gen; ter os olhos ~s, Bie Stugen
offen ^aben, auf feiner í)ut fem;
comprar, vender a retro ~, mit
auèfc^IuB beâ 9íucf!aufâ (öer)=

taufen; em ~, unooHenbet, un=
fertig ; deixar, ficar, estar em ~,
unbollenbet lajfen, bleiben, fein;
ter negócios em «. , ©eft^dfte
abauraiáeln ^oben; ter culpas
em ~, St^ulben ju bejaf)Ien tja=

ben ; ~ á compaixão etc. , bem
9Ritleib jugõnglitf). ~amente,
adv. offen, beutli^, fiar, ougen=
ftí)einlic^ ; õffentlid^ , öor aller

íffielt ; freimütig, aufrichtig. ~ona,
/. (mar.) größfe SSreite tm Äiel=

roum bes Sdtiffeâ /. «ura , f.

Cffnenn. , Cffnung; ©rõffnunõ;
íRiee, Spalte/., Spalt, Sihg
(im éemb) m. ; (mus.) Dubertüre
f.-jß'ff. Dffenf)eraigteit, aufri(^ttg=

fett, greimütigfeit /. ; (alveit.)

St^mad)brüitigteit ber ijäferbe /.

;

~ da paz, griebensöortdöläge m.pi.
Abesana, /. ©efpann, 3od& Crfifen

n. ; erfte guttue, meiere ber ißflug

Sieit /..

Abesantar, v. a. mit @olbmünjen
jieren, beieçen (V. besantes).

Abesouro, V. besouro.
.4bespa etc., V. bespa, vespa.
Abespão, V. bespão.
Abespinh||ado, adj. [=iá=biO ft^arf,

ftetftenb ; beifeenb ; mürrift^, grãm=
licfi. »adamente, mit ibitter=

leit, Siörfe, heftig, »ütenb, ge=

reijt; responder ~, in gereijtem
Jone ontroorten. ~ár-se, v. r.

aufgebradjt, erzürnt, gereijt roer=

ben, in äöut geraten.
Abessino, Y. abexim.
Abesso, V. avesso.
Abestím, 1 Y asbesto
Abesto, /^- asbesto.

Abestniz, m. (orn.) StrauS m.
Abeta,/. dim. B. aba, Heine ^anb m.
Abetamento, m. (gall.) SSertierung,

/. , Stumpfioerben, S8er|umpfen,
SJerbummen ». »

Abetard|{a, /. (orn.) srappe /.
~ado, adj. trappenfarbig.

Ab-eterno, loc. adv. (tat.) D. @Wig=
feit an.

Abete,im. (bot.) Janne/. ; abeto
Abeto, / negro

, ^eá) = , ^arä=
tanne /.

Abetamlfado, adj. mit ®rb^arj be=
[trieben; ß(/. narriftfi, grömlit^,

Id^weigfam; büfter; ftreng. ~ár,
V. betumar.

Aberacuação,/. [=tíáong] pi. ~ões,
unbollftönbige 9iäumung, Seerung

Abererár, Y. abeberar. [/.
Abexim, adj. [»ft^im] abeffinifcp;
~, rn. SBeroogner o. 3lbeffinien,

Slbeffinier m.
Abhorrecér, Y. aborrecer.
Abibe, m. (orn.) ßibie; ©tronb=

lãufer m.
Abibllotliecár , v. a. }u einer

SBibliot^et jufammenfügen.
Abicár, F. a. mit bem Sd^iffa»

ft^nabel (bico) nähern; ~, v. n.

anfommen, lanben; antern, Sinter
werfen ;/'?. estar abicado a alg.

c, na^e am 3iet fein, nal^e baran
fein, etro. ju erreicf)en.

-ibieiro, m. braf. Dbftbaum m.
Abiet{|ato, 7«. (chim.) Sannen»

fãurefalj, 9lbietat n. ~lco, adj.

i'^..^) (chim.) acido ~, Sannen»
fãure/. ~Ina, /. (chim.) Stbietin
n. ~ino, adj. Sannen . . , tannen

;

fc^lant, ^ot^geroad^fen.
.ibigeato, m. SBie^biebfto^I, S8ie:ö=

raub m.
Abil etc., V. hábil etc.

Abilhllamento , m. (gall. habille-
ment) [=ja=men=tu] Slnjug m.,
Sc^mui, ilSug, ^xtxat tu. --ár,

V. a. (gall. habiller) [=\áv] fd^miit»
fen, antleiben, jieren.

AbiUdade, Y. habilidade.
Abinha, /. [=ia] (dim. 0. aba) fleine

SRodtfc^oB ni- ; Schleppe /.

Ab-inítio, loc. adv. (lot.) Bom Ur=
iprung an, B. Slnfang on.

Ab-intestado, \ loc. ado. (lat.) ol^ne
.4b-iutestato , / Jeftament, o^ne

SBermãt^tniâ (geftorben).
Abio, m. (bot.) braf. grud^t (beS

aibieiro) / [íoblic^.

Abioto, adj. (bot.) tobbringenb,
.\b-irato, loc. adv. (lat.) im á^n

gejcbe^en.
.Ablrritação, /. f»ffóong] pi. *ões,

SSegfali íer Érregtfjett m., @e=
fül)Uo)igfeit, Unempfinblidöfeit /•

Abiscoitar, v. a. jroiebacfartig iu=
bereiten; ftart röften (S3rot).

Abismllál, adj. pi. ~aes, fe^r tief,

abgrunbãbnlic^. ~àr,r. a. ineinen
Stbgrunb ftürjen; oernid^ten, jer»

ftõren; in ©rftaunen fegen, er»

ftarren machen; ~. 0. n. erftarrt,

erftauut fein. ~-se, f. in einen

2lbgrunb ftüraen, f. tnã SWeer
ftüraen; f. ju ©runbe ritzten;
Bor Staunen ftarr fein, erftorren;

f. in etm. Bertiefen. ~o, m. 9lf>=

grunb, Sd^lunb m., Siefe /.
Abispado, adj. jig. flug Wie ein

SSifcbof ; miBtrauifc^, argroö^nift^;
borfic^tig, bebutfam.

Abisso, V. abysso.
Abita,"/. (mar.) Jöotjplatte unter
bem Sßorbertüftell, bie baju bient,
boâ 3ln!ertau ju befeftigen /.,

a3ätingei)8l§er n. pl.

Abitalhar, v. a. [»jár] mit Wunb»
borrat berfe^cn.

Abitár, r. a. I. (mar.) baS Sintertau
um bie Sätinga^ötäer fétingen.
II. Y. habitar.

Abitas , Y. abita.
A'bito etc., Y. habito.
Abjecção,/. [ab=ie=fiáong] pl. ~ões,

Serro orfenbeit, Síiebrigteit /.,

Sci^änblicf)teit /.

Abjecto, adj. [=ié=tu] Berroorfen,
niebrig, fíãnblic^, gemein, nie»
bertrõc^tig.

Abjeição, V. abjecção.
Abjudlc||ação,/. [»fjáong] pl. ~ões,

(jur.) äberfennung, 3lb|pre^ung/.
~ár, r. a. ü"ur.) gerit^tlicf) m-
ertennen, einem anbern äuipredjen.

Abjurijação, /. [»ffáong] pl. ~oes,
SlbfdproSrung /. -ante, m. ab»
jcfitBõrer m. ~ár, v. a. (i\>=

féworen. ~atórlo, adj. bie 3tb=

ft^tDõrung betreffenb.
Abjarg||ár, v. a. tabeln, Berroeifen,

fc^elten (Y. objurgar), -atório,
adj. tabelnb, Berroeifenb (V. ob-
jurgatorio).

Ablação, /. [»ffáong] pl. ~ões,
9lb», Slusreièen n.

;
(med.) 8luä=

bleiben beâ gi^Serâ ». ; (gram.)
Stp^árefiâ /.

Ablact||ação, /. [»ffáong] pl. ~ões,
©ntmöbnen (b. Sinbern) n. «-ar,
V. a. entroöbnen (tleine Äinber P.

ber SKutterbruft) (= desmammar).
Ablaqa|{eação, /. [=ti=a»ffáong] pl.
~ões, áebacfen eineâ SÖaum»
rinße um bie SBurjeln berum «.
~ear, r. a. [=ti»ár] bie 6rbe um
bie SÉurjeln eineâ SBaumá ^erum
aufladen , bamit fie leid)t beioãf»
fert roerbeu tonnen.

AblatiTO, adj. abjiebenb, berau»
benb (j. as. einer 9Kac6t, Sfâ^ig»
íeit) ; -, í/t. SlblatiB, ledjãte Äa»
fuâ ber lat. Setlination ; fazer ~
de viagem, f. auf bie Strümpfe
maífien; 9íeiBau8 nehmen.

Abiectos, m. p/. Äerntruppen /. pi.

Ableg||ação, /. [»ffáong] pl. ~ões,
Sßerbonnung,SBerroei)ung/. ~ado,
m. Stblegat, Siäelegat, SteUoer»
treter beè põpítl. Segaten; über»
bringer beâ Síarbinalâf)uteg on
neuerroöftlte Äarbindle m. ~ár,
V. a. Berbannen, Berroeifen.

Ableitár, Y. ablactar.
Ablena,/ (icht.) a3lidc {., tleine

SBeièfifcb ; Sõber m.
Ablépharo, adj. o^ne Slugenliber.
Ablepsia , /. (med.) S?erluft ber

geiftigen gd^igteiten m.
Ablu||çao, /. [»ffáong] pl. -ões,
Stbroaf^ung, ábluttou, Sü^ue,
religiôfe Dieinigung /. ; Seil ber
9Keiie, in roelcber ber *Çrtefter

Aeícb u. ^õnbe roãfd)t; SBein jum
atuâípulen beâ Relerei, SBoffer



Abluente Aborrecér-se

íum SBafd^eu ber §änbe bei ber
Kommunion. ~ente, /«. reinigcnbe
SRittel n. ~ir, V. a. atiiDa|c^en,

reinincUf iüönen.
Abneglfaçao, /. [=fíáong] pi. ~ões,

Slbleugiiung, ©elbttöerleugnunfj /.

~adór, adj. öeileugnenb. ~ar,
r. a. ableugnen, »erleugnen ; (einer

Sa^e) entíagen, etro. oufgeben.
~-se, j. felbft Berleugnen.

A-bneto, r/í. ~a, /. ü)ro6en!eI m-,

=in/.
Ábnormidade, /. Unregelmãôigfeit
A-boa-i'é, V. fé. [/.
A-boa-meute, adc. gern, gutwilíig.
Aboár, V. abouar.
Abóbad||a

, /. (arch.) ©eroölbe n. ;

- celeste
,

^immelágeroolbe n.

;

fecho da ~ , (S(í)Iu6ftein w.

;

fechar, cerrar a ~, ben ©(blu6=
ftein fegen; fig. ein SBerf been=
ben, bie Strbeit abfd^Iieêen; cer-

rar a ~das culpas, baâ 'illo.^ ber

©ünben uoll madjen. ~ado, p. p.

luíJpelfõrmig ; mit einer Suppel
beriefen. ~ár, v. a. moíben, mit
einem Oemölbe ob. geroölbten

%aáit bebecfen. -ilha,/. [=ja]

@i<3êgetT)oIbe n.

Abobado, V. aboubado.
Abobara, V. abóbora.
Abóbeda, \^ „v,xv„j.
Abóboda, /

^- »"óbada.

Abóbor||a, /. ííurbii m.
; fig. geig=

ling rii., aJlemme /., cbaralterlofe

9Jlen(d) ?«. ~ál, m. pi. ~aes,
Äürbiefelb, =beet n., ípfíanjung/.
vár, V. a. I. (= abeberar) etn=

mãfiern, aufloeií^en; II. fig. jur
SHeife bringen, reifen laffen; ~,

V. n. gugcbetft im Söctte liegen;
fdjmoren (V. abóbora).

Aboboreira, \ , öv,rt,;sh«.,„,» /•

Abobreira, ) f- ^urbiâí^flanae /.

Abobra, V. abóbora.
Aboc||adura,/. «üKünbung, Cffnung
/., ííoá), TOunbftücf (an »laè=
inftrumenten) n.

;
(mil.) S^ie6=

fc^arte, ©titipforte /. ;
(mar.)

©toíjfen beâ Slnfertaueâ n.

-amento, vi. Sneinanbermiinben,
(Sinmünben

; âuianamenftoéen
jweier iKö^ren n. • münblid)e Un=
tcrrebung/. ~anjiar, v. a. [=iár]

bei6en; befuabbern; fig. ]á\ax\

tobeln , betvitteln ; oerleumbcn,
öerfdÖteien ;

- em íiugua estran-
geira, eine frembe Spracf)e robc=
firecbcn, gebrocí)en f^rec^cn ; ftüm=
^ern ; ~ na reputação de alg.,

j. tierleumben; ~ muitas cousas
a um tempo, oielerlei ju flteid)er

geit beginnen. ~ár, v. a. mit
bem SKunbe (ob. 9Kaule) faffen;

erfdtnopben ; fig. erreichen, er=

mifíen; auffcbnappen ; ~ os ca-
nões, bie Äanonen tilgten; ~,

e. n. in eine Sölünbung einlaufen,
münben.

Abocar, v. a. (mar.) bo8 Síníertau

ftoiifcn, baä Seil um baâ 8lnícr^

tau ídjlingen (V. bocas).
Aboccár, V. abocar.
Abocetjlado, adj. fcíja^telformig,

länglicl), runblidö ;
rosto ~, oöale

©efic^t (V. boceta). ~ár, c. a.

in eine ècí)ad)tel t^un; ©cí)act)tel--

form geben.
Abochoru||ado^ adj. fd^toiil, brüf=

fenb, luinbftttt (V. bochomo).
~ár, V. n. fd^rniil, briicfenb werben.

AbOdega, Y. bodega.
Abofet(e)ár, V. esbofetear.
Aboiár, V. a. (mar.) SBoten ob.

SSRarf^ölaer auêioerfen (um ben
ÍÇlaè au bejeidjnen, roo ber 2ln!er

liegt) ; oufboien ; (auf bem 3Baf=

fer) treiben; fig. feicbt fein; tei=

nen í)olt baben.
Aboís, \ f. ©prenfel m., ©obne jum
Aboíz, / SBogelfange ; Schlinge,

jjfcille /. (V. boiz) ; cair na ~, f.

fangen laffen , in bie ©d^linge
(ob. golle) geben.

Aboiár, V. a. SBeulen einfd&lagen,

(jer)íd)lageu ; boffieren, treiben,

getriebene Slrbeit macben (= amol-
Abolçár, V. aborçar. [gar).

Aboleim|{ado, adj. plott, flacb (Oom
©efidjt); bumm, grob, rob^ öäu»
rifd^ (V. boleima). -ár, v. a.

obçlottcn ; Jilatt briicfen ; fig.

bumm macben.
Aboléncia, V. avoenga.
.ibolet{|amento, m. ©inguartiemng

/. (V. boleto.) ~ár, v. a. cin=

quartieren, in Quartieren unter=
bringen; Ouartierjettel (boletos)
Berteiten.

Aboiyição , /. [=pong] pi. ~ões,
aiufbebung, SSernicbtung, 2lbfcbaf=

fung/. ~icioiiismo, m. 8lbfcbaf=

fung ber©flaöerei/. -icionista,
líi. Slbolittonift (j. ber für bie 8lb=

fc^affung bcs SIlaDenbanbelê ift)

m. ~iäo, adj. aufgehoben, öer=

nicbtet. ~imento, m. (V. abo-
lição ) (Srlaffung , SSerjeitiung,
(íiuabe /.

Abolina etc., V. bolina etc.

Abolir, V. a. abfc^affen, abfteUen,
aufbeben; tilgen; t)ernicöten, t)er=

Abollár, V. abolar. [tilgen.

Abolo recér, v. a. fcfjimmeln mad)en

;

~, V. n. fdjimmeln, fc^immelig
werben (V. bolor).

.ibolório, m. (ant.) aibuenfd^oft /.,

SSorfabren m. pi.

Abols||ado, adj. beutelförmig; f.

beutelnb; beutelig (ü. síleibern)
(V. bolso). ~ár, V. n. SBeutel
bilbcn, bcutelig figen.

Abolumár etc., V. avolumar etc.

Aboma, f- (h. n.) Slbgottfc^lange/.
Abomasó, lu. (an.) uierte 9)higen

ber SBiebertãuer, £ab= ob. 5ett=
magen m.

Abombár , ». n. ftel^en bleiben,
nid)t roeitcr tonnen (o. ißferben).

Abominabil, V. abominável.
Abomin|{ação,/. [»ffáong] pi. ~ões,

8íbicí)eu, @reuel?/i., SSerabfcbeuung
/. ~adór, m. á?erabfcf)euer ni.

~ár, V. a. oerobfcbeuen, baffen
(V. aborrecer), -ável, adj. pi.
-Tels, ~oso,acy. t)erabf(i)euungä=
roürbig, abfc^eulid^, fd)cu6lid), er=
bärmlid).

Abonijação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
a3ürgi(f)oft, ©eroäbrletftung ; (£m=
íifeblung /. , SSeifaU »«. , Sob n.

;

fazer ~
, gut^eifeen , aneríeunen.

~adainentc, adv. auf eine glaube
roürbige ÜBeife, juoerläffig; reid),

reidilid). ~ado, p. p. u. adj. a\u
gefeben, reidö, »ermögenb

; glaub=
roürbig, juoerläifig. ~ador, ~a,
adj. bürgenb; -, m. SBürge, (ä)c=

roäbtemonnm.,S8ürgin/. '^ameu-
to, »1. V. abonação u. abono.

Abonança^ V. bonauga.
Abonllançar , v. «. befd[)roid)tigcn.

beruhigen; ~, ». n. ruBtg Werben,
beiter werben, f. auffidren ;

(mar.)

f. legen (oom SBinbe), abWeben;
nod)laffen. ~ár, t. a. für t. ein-

fteben, garantieren, für j. bürgen :

oergütigen , öerbeffern ;
(com. i

eine ©umme eintragen, Irebitie^

reu; abjieben, ablaffen; öergüteu,
in Slbrecbnung bringen ; ~-se com
alg.

, V. r. \. Bor \xa. rühmen,
gro|tbun, ^jra^len ; ~-se de rico,

1. für rúà) ausgeben.
Abondança i etc., V. abundância,
Abondár / abundar etc.

Abonecado, adj. ^juppenartig, ge=

lecft (V. boneca).
Abono , ni. (Sutbeigen , Slnerlen»
nen «., SBerbürgung, fflürgfcbaft;

SSergütigung, Sßerbefferuug ; (£in=

tragung in baè iöud) einer ju
emufangenbcn ob. ju jablenben
©dDulb/. ~s,ííí. ©aö im©piele,
(Sinfag in. ; fallar em ~ de alg.,

ju ja. (Sunften fpred^en, für j.

eintreten.
Aboquejár, r=te=jár] V. boquejar.
Aborbitár^ V. exorbitar.
Aborbolhar 1 [=bul=jár]. — se, ». r.

Aborbulhár / f. mit ®efdiwüren,
mit ginnen bebeden, finnig wer-
ben (V. borbolha).

Aborcadár, V. abrocadar.
Aborcár, o. a. (= emborcar) um=

ftülpen , umtebren ; umftürsfn,
auâgieèen.

Aborçár, p. a. (bie iOlit^) auê=
brecben (o. ©äuglingen).

Abord||ada, /. (Sntern n. (V. abor-
dagem.) ~adór, ni. einer ber
entert. ~agein, /. pi. ~ns,
(Sntern , Stnlegen n. , Stnprall,

Bufommenftoè jweier ©d&iffe iu.
;

álníanbung /. ; tlberfegeln n.

~ár, V. a. entern, anlegen, über=
fegcln ; anreben ; an 2íorb geben ;

lanbcn; ~, v.n. äufammentreffen,
jufammenftoßen, f. berübren (ö.

Siiiffen). -áTcl, adj. pi. ~Teis,
jugänglicb (für Sdjiffe), sum Son=
ben aeeignet; fig. augänglitb,
leutfelig. -o, w. (mar.)' Zugang
?ft. , Slnrabrt, Slnlänbe /. ; porto
de facil ~

. .ßafen , in ben mon
leid)t einfabre'n fonn m.

Abordoar, v. a. auf einen ißitger=

ftab ftüöen, mit einem Stnihm=
ftab burd)brügcln ; mit "íáfablcn

tjerfeben; mit bem ©torfe ^erum=
tappen (roie bie IBlinben). ~-se,
ti. r. auf einen ©tod geftütjt ge^en
(V. bordão).

Aborelecór, V. abolorecer.
Ab-oríffene, adj. (tat.) im Sanbe

beimifd). ~%,m.pl. Ureinroob=
ner m. pi.

Aborletado,i>. p. I. (V. borla) Bc=

franft, mit Xrobbeln ob. granfcn
befegt ; II. (ant.) (V. bornal) in

ben Sutterfad geftedt; biâ an
ben aianb BoH.

Aborualár, v. a. in ben Qa<I
fteden, einftcden, rouben; fig.

burdjfegen, erreidien (V. bornal).
Aborrasc||ado , adj. ftürmiftb,

fturmbrobenb. ~ár-se, v. r. ftür=

mifd) loerben.

Aborrec{|edór, ~a, adj. berob=
fdieucnb, baffcnb. ~ér, v. a. Ber=

abfd)euen, b'ificn, Slbfdjeu erregen ;

~. c. «. mièfallcn, unangenebm
fein. ~-se, c. r. f. langweilen, f.



Aborrecido Abrisro

eleln, f. ärgern (.= atediar-se, ea-
fadar-se, eugastar-se). -»ido,

p. p. u. adj. oerabf(^euungâtt)ur=
big ; raube , überbrüffig , fatt

;

longroeiltg, »er^aBí; ~ de viver
ob. da vida, lebenâfatí, leben»=
mübe; estou ->-, bie Seit mirb
mir lang , ic^ longroeile micfi.

~idamente, ode. mtt ^aß, Slb=

\Aeu; ungern, miöer SSiUen;
«ídissimo, ^õc^ft überbrüifig, ge=

lanameilt jc. cimento, m. ^a%,
abfl^eu, (Síel, Siiberroiaen m.
(: enfado, tédio.) ~ÍTel, adj.

pi. ~Teis, ge^ãffig, oerabíd^eu=
ungStDürbig, abfaeulic^. ~iTel-
mente , adc. ( V. aborrecida-
mente.)

Áborr{{Ido, adj. tjerbrofíen, un^u^
trieben, gelanjgtoeilt, mübe, Ü6er=
brüffig, traurig (= enfadonho, te-

dioso , fastiento, rabujento).
^idsmente, ade. mit ábit^eu,
SSibermilIen; viver ~, taè £eben
l^afíen. -imento, j;í. etel, 2Biber=
miite, ílberbruB ru. (= aborreci-
mento.) ~ír, r. a. langueilen,
beldftigen, abftoéen (V. aborre-
cer). «.ítcI, adj. pi. »reis, ob=
iíeulit^ , berabfcfieuungènjert;
longroeilig, überbrüifig.

Aborsár, Y. aborçar u. bolsar.
Aborso etc., V. aborto etc.

Àbortljamento , Y. aborto. ~àr,
o. a. u. n. ju frú^ gebären, miB=
gebären : oerroerfen (>. lieren)

;

fig. fe^Ifí^Iagen , berunglücfen ;

família abortada, eine QUäge=
ftorbene {jamilie, ein erloíc^ener

Stamm. ~íto, adj. (u. aborsivo)
unreif, unjeitig, öertummert;./»'?.
entartet, unreit, unooUenbet; re-
médios ~s, bie grut^t obtreiben=
ben SDiittel n. pi. ~o , m. un=
jeitige ©ebören n.

; Je^Igeburt/. ;

ßg. äuabunb (ö. Scöleqtigteit jc.)

7ÍÍ.

Abostellár-se , e. r.
f. mit Siter=

blättern bebetfen (Y. bostella).

Abotinár, c. a. bie gorm ö. $alb=
ic^u^en ^eben (Y. botim).

Aboto||«çao, /. [ífiáong] pi. ~ões,
(bot.) ^notpen n. ~aaélra, /.

grau, roel^e finõpfc mac^t ob.

anfegt/. (= acaseadeira) ; @(^ub=
julnôtifer jh. ~ado , p. p. mit
Änöpfen befe^t; ßg. jugefnöpft,
íírocigíam. ~adór, m. gnopf=
mac^er, Snfnöpfernt. ^adura, /.

outnöpfen n.
j ©arnitur , 2tu8=

»oa^I 0. Jínõpten, Änopfrei^e /

;

(mar.) sBrettet, roeldje bie Xaue
öoneinanber trennen; Snöpfe alâ
aibjeicöen; ba^et ßg. não é da
minha ~, taè gehört nicfit in
mein Sereii^; et ift leinet ber
unftigen. ~ár, r. a. julnöpfen;
mit Änöpfen befegen; ~, r. n.

tnojpen , fpronen , ouâfc^Iagen

;

~-8e, ]. ben SRod jutnöpren;
~-se com alg. c, ßg. etto. füt j.

behalten, öerfifiroeigen, jugetnölJft

fein; /am. etro. einftccien, f. un=
ted^tmäßig aneignen.

Abotocár, e. a. ipünben, iuftiãn'
ben (Y. abatocar).

Abotumado, Y. abetumado.
Abotumàr, Y. abetumar.
Aboub, »dó, adj. oerbummt, bumm.
»är-se, V. r. \. jum üiarren
ma^en; bumm tuerben.

Ab-oro, loc. adv. (lat.) öom (@i)

Urfçrung an.
Aboyar, V. aboiar.
Abra, /. S8ai, Suc^t, 9i^ebe /.

Abracadabra, m. (^ebr.) taiba'
liftifcfie 93eícítBÕrung» = , Sanofi'
formei /. ; 21. Slmulett n.

Abracadábro, m. SSefc^roõret, Sau=
betet, meieret f. ber ábroíababra=
formet bebient m.

Abraçj|adeira , /. (arch.) 93allen=

banb, eifeubanb n.; (Sarbinen=
galtet m. ~ado , adj. umfaßt.
~adór, adj. umfc^Iingenb, f. um
etro. fcblängelnb ; hera ~a, ran=
lenbe ßp^eu m. ^amento, V.
abraço. ~ár, r. a. mit ben 3lr=

men umfc^lingen, umatmen, um-
faffen, urafiltngen, umgeben, um=
Iröinjen; enthalten, fajfen, in f.

ft^Iießen; ~ o partido de alg.,

Je. fartei ergreifen; ~ um ne-
gocio, uma empreza, etW. untet=
nehmen; - a occasião, bie (3e=

legen^eit etgreifen, benugen; ~
uma opinião, eine SKeinung faf=

fen; ~ o estômago, ben ÜJcogen
ftdrlen, jm. gut beloraraen (d.

Speifen) ; ~ uma religião , eine

aieligion befennen. ~-se, f. um=
atmen ; ~-se com alg.

, j. um=
atmen; ~-se com a costa, bic^t

an bet ftüfte entlang fahren.
~o, m. Umatmung, Umfi^Iingung,
Umfaffung /. L^am.

Abrahão, [a=bta=áong] (n. b.) ãbra=
.ibràico, Y. hebraico.
Abránchio, adj. [=ti=u] fiemen=

loa. -s, m. pl. (h. n.) fiemenlofe
gamilie bet 3iingelroürmer /.

Abrandjlamento , m. @rroeid^ung,
Sinberung, iöefanftigung /. ~ár,

j

». a. erroeid&en, iinbern, railbetn,

beiänftigen, mäßigen; ~ as pe-
dras, Steine crioeic^en; ~, v. n.

u. ~-se, roeitö roerben, f. er=

roei(^en; f. mäßigen, f. befãnf=
tigen, tu^ig roerben, nac^Iaffen

(oom Säinb u. Siegen). ~ecér,
V. embrandeoer.

Abranger, v. a. einft^Iiegen , um=
fafjen, faffen, enthalten; auè=
reichen, ^inreicfien, genügen, ge=

nug fein; f. erfttecfen; ~ dos
olhos ob. -«- com a vistaj über=
blitfen, übetft^auen, mit bem
Slide umfaffen.

Abrasilado, j9.^. u. adj. entftommt,
entjünbet ; feurig ; rosto ~,
bunfelrote , ft^amrote ©eftc^t n.

~adajmeiite, ade. mit @Iut, boQ
geuer, feurig. ~adór, adj. glü=
henb, brennenb; oerjebrenb; le^r

heiß. ~a«ieiito, m. SSerbtennen,
«sengen n. ; S3ranb m. , @Iut /.

;

~ de ira, stuflobetn beê Sotns n.

-ante, adj. btennenb, fengenb.
Abrasão , /. [=táong] pl. -»ões,

(cir.) abgejc^unbene ^autf., 3tt=

ft^inben bet i»aut n.

.\bras||ár, f. a. entjünben, in ajtonb
feçen; ^erftören, Bernit^ten; öer=

f(^roenben ; aufbringen , jotnig,

roütenb machen, entflammen ; oer-

fengen, auebörten; ~, b. ». bten=
nen, glühen. ~-se, f. entjünben,
in SStanb geraten, geuet fangen ;

fig. •

f. e^altieren , in geuer ge=

taten. ~eado , adj. rosio -,

flamraenb tote é)efi(^t n. ~eár,
c. a. iu Soblen Derbrennen, glü=

^enb^eiß machen ; entjünben.
~-se, rot roerben (Y. esbrasear).

Abráxas, m. [^ft^aâj perfif^e (Sbel^

ftein mit eingegrabenen magifc^en
3ei(6en »i. ; älmulett n.

Abrazár, Y. abrasar.
Abrazileirado, adj. an braf. Sit-

ten geroö^nt, jum Stafilianer ae-

roorben. [/.
Abre-boca, /. (alveit.) ^Kaulfperre
Abrego, jn. Sübroeftroinb m. (Y.

africo.)

Abre-ilhozes, m. (fpan.) [a-òriUió=
feê] (mar.) ©inblocbftecíer, runbe
Spigeifen, um Socket in baâ
Segel ju bohren m.

Abrenhár-se , o. a. [=idr=ffe] f. im
Sitfic^t öerbergen, in baä 3)itfi(6t

ge^en (V. brenha u. embrenhar-
se).

Abrenimcltiação , /. [=|fáong] pl.

~ões, gntfagungj Soãfagung;
Serroerfung /. ~lar, e. a. ent=

fagen, loèfagen ; oerroerfen. ~io,
m. Sosjagung, Sntfrembung, 3tb=

neigung; iße)c^ro5rung, i8e)(^roö=

rungsformel /. ; ~
! int. (Sott foU

micö baoor bemalten I ~ Satanas,
bebe bicj ^inroeg b. mit Satanaè I

Abreptício, adj. öom Seufel be
feffen.

Abretanhado, adj. r=já=bu] toie

Seinroanb auS bet Stetagne ge=
roebt (Y. bretanha).

Abrerár, r. a. baâ SBie^ jut 2tãníe
fübten. ~-se, v. r. ben 3)utit

ftiuen, f. fatt ttinfen (öom 3}ie^).

AbreTÍ|Iação, /. [=fíóong] pl. ~ões,
Stbfürjung/. ~ado, adj. furj ju^

fammengeTäßt, furj u. bünbig, äu=
fammengejogen. ~adainente,adF.
in fiür^e, turj, in roenig ©orten,
imäbriß. ~adór,acf/'. abtürjenb:
~, m. Slbfüraer, SBetfajfer eine»
2tu»jugá m. ^amento, m. Y.
abreviação. ~àr, r. a. fütjen,
a6=, bettürjen, juiammenjieben,
jufammenfaffen ; in (Site abmacqen,
abfertigen ; ~ o numero de seus
dias, fein Seben oertütjen; ~ as
palavras, SBorte jufammenjie^en ;

por ~, bet Sütäe roegen, um Seit
ju ctfpaten. ~atiTO, adj. abmt=
jeub , gut Slbfütjung bienenb.
~atara, /. 3lbiürjung, 3lbbtebio=
tut /. ; abtiß VI. , 3ufammenfaf=
fung /. ; Slbtüräungsjeftien n.

Abrlco, 111. braf. Cbitbaum m.
Abricote , m. Slptitofenatt /. (Y.

albricoque.)
Abridor, adj. õffnenb; ~, m. Cff=

ner, aiuffceließet ; ^oláfc^nciber,

AuíferfteÁer , ©raoeut ; Stetn=
fc^neibet »«. ; - de poços, Srun=
nengtäbet nu

Abrlgrljada, /. 3uf^<&tãott »i.,

sflätte/. , Dbbacö n. ; (mar.)
©ílúpt^afen m. ~ado, adj. ge-

J(ftü6t, fielet. ~adór, adj.

TOüRenb , Scftuö geroäöienb ; ~,
m. Seft^ü^er m. ~adöoro, m.

flefd&üite Dttni-, 3ufl"tl)t^itätte/.

~ár , r. a. in isdjuç bringen,
bergen, bot SBinö u. äSettet

fd^ü^n; ein Obbac^ geroö^ren;
-se (do vento), Cbbatfi fuiften;

~se a alg., bei jnu Scftuh fucfien.

~o, m. SiuÇort 7«., Cbbaíf) n.,

gefi^ügte Stelle/., 3uf'u*tèort
m. ; ao ~ de, unter bem Sdju^,
geféúgt 0. .

.



Abril Absorver

Abril, m. Slpril rn.
; fig. gcu^ling

beê ííebens rn.

Abrilada, /. (crfolglojer Jjolitiíc^er

aufftanb ber Segitiniiftcn unter

Xon Sííiguel in Sifjabon, int Stpril

b. 3. 1824,) aiprilfißung /. , et»,

roas im Stpril gcícfiie^t.

Abrilhantar, ti. a. [=ian=tár| fü=

cettieren , Siamanteu ídon^iÍJ^n

;

ßlänjenb mocfien; ~- o estylo,

bcn ©tit auêfdimudten ; ~ uma
íesta, ein geft gtãnjenb ^erfteEen.

Abrimento, m. erõtfnung /., Cff=

nenn.; aufeerung, Offenbarung/.
Abrir, v. a. öffnen, aufmacften, auf=

fdilagen, aufíc£)Iie6en, erbredjen;

eröffnen; eine Cffnung, ein iíocf),

eine Spalte mad^en, fpolten,

burc{)6ot)ren ;
(in (Stein) f(i)nei=

bcn, graöieren, eingraben; an=

fangen; burc^breien, einer ©ad&e
S8al)n brechen; offenbaren, ent=

l)üllen, entbeden; aufttdrcn; ouã=
einanberneljmen, entfalten ;

~ alg.

c. em bronze etc., in SSronje jc.

grabieren; ~ loja, tenda, ein

@efd)äft eröffnen; ~ os braços,

bie Sirme auebreiten, auäftreden ;

~ o caminho , JBa^n bred)en
;

~ a terra, ein £anb bebauen;
bcn SBoben furchen; ~ o appe-
tite, bcn Slppetit rciäcn ;

- a ca-

beça a alg., j. betäuben (burd^

©efciÖrei); ~ a bocca a alg., j.

äum Sieben bringen; ~ seu peito

ob. ~ seu coração a alg.
, jm.

fein $erj auefc^ütten; ~ o co-

ração a alg. o. , etm. freubig

aufnehmen; ~ os ouvidos, ^in=

t)ören; ~ os olhos, bie Slugcn

auffdilagen ob. öffnen; f. über=
jeugcn, Ilar fe^en; ~ os olhos
a alg., jm. bie singen öffnen:
(mil.) ~ um esquadrão, as tro-

pas, bie feiublid)en ©lieber burd)=

breiten ; n' um ~ e fechar de
olhos, in einem Siu, in einem
Slugcnblid ;

~ mão de alg. c,
cttt). aufgeben, einer ©ad^e ent=

fagen, t). etm. ablaffen; ~ um
poço , einen 33runnen graben :

~, v.n. u. ~-sc, f. öffnen, f. auf
t^un, aufgellen; boneinanber ge=

l)en; f. offenbaren, f. entbecten;

auffpringen , auftnofpen ; ~-se
com alg., jm. fein i)erj aus^
ftftütten; ~ (o tempo), loicbcr

jd)ön werben, f. auftldren; as
cores abrem ao sol, bie fjarben
raerben geller, berbloffen tn ber
©onne; as sedas abrem-se, bic

©eibe bricht ; batei e vos abrirão.

Ilopfet an, fo toirb cud& aufge =

tban! [mebt (V. brocado).
Abrocaída)do, arf;'. brofatartig ge
Abroch||ador, m. ra=bru=fcía=bor]

Sínopftiatcn , Anopfsieíjer m.
~adura , /. Stnl)afcn , Sínbateln,

©in^afen, Sufd)nüren; .!pcftel n.,

©pange (an S3üd)ern) ; ^afpe /.

-ar, V. a. [=f^ór] eintjaten, gu»
hftfeln, =l)efteln, äufc^nüren, äu=
çaten, äufnöpfcn.

Abrogllação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
9lbfd)affunfl , SlbfteUung, 9luf^e=

bung (cinco ©cfcßcö, ©cbroudíjeè
:c.) ; Slbbittc /. ; SBibcrruf m.
-adór, «(//. obfd&affenb, ouff)c=

bcnb. ~ár, v. a. aofd^affcn, ab=
ftetten , aufbeben ; onnullieren,
ungultig madicn ; tuiberrufen.

-atÍTO, ~atório, ad}: »oaê bic

Sraft :^ot abjuf^affen, aufju=
beben, abauftelíen.

Abrolh||ado , adj. [a=Brul=iá=bu]
BoUer ©tad)eln, fta^eltg; bollcr

©proffen; flg. fdiwierig, Ijeitel.

-ar, T. n. [=jár] Inofpen, treiben,

feimen, fproffen; ~, v. a. mit
©tacbeln befegen, ftac^elig machen.
~o, rn. [a^bróHu] (bot.) S3ur=

jelborn , Seufelâborn m. , ©tern=
biftel , SBoffcrnufi /. ; bornige

©tacbeln beã âitronenbaums,
SScifebornl K. /.jBí.

;
gugangel/.,

íjuêeifcn n. ~s, pi. Rlippcn,
gclê^adEcn (bie ouè bem 9)íeere

l)erborragen) /. pi. ; SOÍarfierftift

rn., sftäbd&en n. ; fig. ®orncn,
©taáieln /. pi. , Seiben n. pi-

;

prov. quem abrolhos semeia,
espinhos colhe, hjie bie ©aat,
fo bie ernte. ~oso, adj. [=ió=fu]

bornig, ftacbclig.

Abroma, /. (bot.) Sataomalbc /.

Abronzado, i adj. bron^efarben
;

Abronzeado, J bronäicrt.
Abronzeár, v. a. bronäieren ,

sBronäcforbe geben.
AbroqueI||ado , adj. [=fe=la=bu]

fcfjilbformig. -ár, «. «. mit bem
©c^ilbe bccfcn, fc^ügen (V. bro-
quel). ~-se, f. mit bem ©cftilbe

beáen, f. fáiugen, f. bcrteibigen.
Abrotál, m. pi. ~aes, gelb mit

Slgpl^obiE ».

Abrótan||o, m. (bot.) (íberrautc,

StabWurj/.,; ~ macho, S!)}clifíen=

fraut n. ~óide,/. (conch.) gelb»

braune SödiertoraHc /.

.ibrotár, V. brotar.
Abrótea, /. (bot.) Síspljobill m.,

©olbtuura /. ;
(zool.) ein gifd),

ber groèc íí^nlicfifeit mit ber
ganefa í)at. [mein m.

Abrotónite, wi. (chim.) ©tabrourj'
Abrulho, V. abrunho.
Abrunh||éiro , m. [=jèi=ru] ÍJSflau=

men=, 3.ioetf*enbaum m. ~o, rn.

[=iu] toilbe ÍJsftaume, Sifctfc^c /.

Abrupção,/. [=ííóong] pi. ~oes,
(cir.) Sínott)enbru(í m.

Abrupto, adj. fteil, abfd)uííig.
~amente, adv. ploglicíi, unocr=
fcbenè. tcrbfc f.

Abruso, m. (bot.) 3lbruä=, ©traud)=
Abrutjjado, -alliado, adj. rol),

bie^ifd), bcrtiert. ~ameiito, tn.

SSerrotjung/. -ár, v. a. u. n. rob,
biet)ifcö mad)cn ob. werben, bcr=
bummen, abftumpfcn. -elha, /.

[=ja] (ant.) 9{obctanb,unongebaute
Sanb n. (=arrotea.) ~ecér, V.
embrutecer.

Absalão, [=láong] (n. b.) Slbfalon.
.ibscesso, m. (cir.) ©efd^Wur «.,

(Siterbcule /.
Absclsa, \f. (math.) Slbfciffe f.,

Abscissa, / Seil ber Sld)fe einer
frummen iiinie, ^roifc^en Sins-
gangêpunít u. Drbmate rn.

Absclsão, /. [=fáongl pi. ~ões,
(cir.) Slbfc^nitt m.

Absconças
, /. pi. (astr.) Sterne,

n)cld)e berfcbminbcn , tucnn bie
©onne bem Slbenbftern gegenüber^
tritt "1. pi.

Abscondér, V. esconder.
Abscóiiditu

, p. p. t). abscondér,
bcrbnrgcn, geljeim, geljeimnißootl.

.ibsconsia, /. 9iarf)tlampe ber

Absconso, adj. (poet.) V. abscon-
dito.

Abséncia, /. (geiftige) Slbwefen^
^eit f. (V. ausência etc.)

Absentijár, Y. ausentar, -eismo,
m. ©emolön^eit ber ©nglänbcr,
ber ^eimat fern im 9lu§Ianbe ju
leben, 3íeifcn)ut /.

Absidál, adj. pi. ~aes , bogen-
förmig, Sogen . .

.

Ab'side, /. (arch.) gbor (in ber
Sirene) rn. , Slpfiê , SBõlbung /.,

aSolbad^in über ber geweiften
^oftie rn. ; 9ieliguicnfäitd)en n.

;

(astr.) Síe^r = , SBcnbcpuntt eineâ

íjaloneten m.
Absímiie, adj. ungleid).
Absiuthár, v. a. mit Stbfint^

mifíen.
Absinth|{ato, m. mermutfaure Salj

n. ~ico, adj. [=ítn=ti=tu] (chim.)
acido ~, SíBcrmutfíiure /. ~ina,
/. (chim.) Slbfintbin n. ~io, m.
[=fín=ti=u] Slbfintb ; SSSermut m.

;

flg. SBitterteit/. ~lte, m. (chim.)
mit SSermut gemifdjte SBein m.
~o, V. -io.

Absis, V. abside.
Absogro, rn. Urgrogbatcr «i.

Absolto, p. p. B. absolver, frei»

gefproi|en, loigefprod)cn.
.ibsoiução, V. absolvição.
Absolutüismo, rn. Slbfolutií^muè m.,

unnmírf)ranftc 3{egierungôform /.

~ista, m. Slnljônger beá Slbfolu»

ti»mu5 rn. "O , adj. unum=
fd)räntt, unabl)ängig; gebieterifcfi,

abfolut, unbcbingt. ~amente,
adv. unumfdjrdnft; cigenmõcbtig

;

ícbled)terbingè , für f. oUcin, im
gaujcn; fam.. runbrccg. ~orio,
adj. loöfpred)enb ; breve ~, Slb=

taébrief m. ; sentenza •»•a, frei=

fprecbcnbc Urteil n.

AbsolTljér, v. a. für ftrafloê erllä=

rcn; freifpred^en, toêfprcdjcn; be=
gnabigcn; bie ©ünbcn oergeben;
entbinben. ~-se, ». r.

f. reinigen,
feine Unirf)ulb bcmeifcn; f. frei=

macben; ~ uma duvida, etnen
3«)eifcl löfen. ~ição,/. [=ffóong]
pi. ~ões, '«'imento , rn. grei=
íprcd^ung, iiosfprcdjung ; ®rlai=
jung , Sícrgcbung ber ©ünbcn,
Slbfolution /., Stblaß m.

-ibsono, adj. (ant.) unljarmonifc^,
migtöncnb , miÈlautenb (= disso-
nante).

Absorber, V. absorver.
Absorpção, /. [=ífáong] pi. ~ões,

(an.) (Sinfõugung, Í8erftf)lu(fuug,

àJerje^rung /. ; föntäüden n., (£r=

ftofe /. (= enlevo, extasi.)

Absorto, p.p. u. adj. berjcbrt, Dets

fd)lungcn; crftaunt, cnt^ücft; öer=

funfcn, ganj loorin bcrticft ; ficar

~, loic awè bcn SBoltcn gefallen

fein, gauä crftaunt fein; •» da
agua, aufgcfogen oom SBaffer.

AbsorT|{edóuro, V. sorv . . '^edor,
V. absorvente, -»'ncia,/. (phys.)

©infaugung /., 6infd)Iutfcn, S8er=

je^ren n. ~ènte, adj. einfaugenb,
oerjebreiib, in f. jiebcnb; (med.)
loaê ©äurc, S(i)örfc bcräcbrt; os
~s, rn. pi. fäurebämpfenbe SKittel

;

(Sefäße ob. íjàoren. ~ér, r. o.

einfaugcn, in f. jiebcn ; anfjeftren,

uerjcljren ; oerfd)lucfcn ; oerfcèlin^

gen ; erfeöpfcn ; flg. für f. in 8in=

i'pnicö nehmen ; --se (no estudo).

rf



Absorvimento Acachapár-se

f. auf (baS êtiibium) roerfeit.

cimento, »t. ^ínretgung, Snt-
jürfung /. ~iTel, adj. [^roUtoel]

pi. ~Teis, auffaugbar.
Abstémio, adj. \. beS SSieineS ent°

baltcnb, eiitöaltfara, mõBig ; ~, »i.

feafícttxiníer m.
Abstenção, /. r=fíãongJ pi. ~ões,
gnt^altung, Ènt^altiamleit: Stb=

íte^ung, ©crjic^tleiftung (auf eine

erbfÍQft) /.
Abstenér, V. abster.

Abster, v. a. abgalten, gurüd^al-
ten. ~-se, r. r.

f. einer Sod^e
enthalten, f. mit etro. uicbt be=

fafíen; —se da herança, auf bte

ferbfíaft »etaicbten / b. feinem
Seite Qbfteben ifiex. V. ter).

Absterg;{éncia, /. 9íeinigung«fãotg=
leit /., 9ii'inigen n. ~ente, adj.

(cir.) reinigenö ; », m. rcinigenbe
SDÍiltel fi. ~ér, r. a. (cir.j eine

SSunbe ob. ein éSefcorour reinigen,

auâroafd&cn.
Abstero etc., V. austero etc.

Absters{|io, /. [=jíáong] pi- ~ões,
SBIutreinigung /. ~ÍTel, adj.

pi. ~Teis, reinigungéfã^ig. ~íto,
adj. jum aíeinigen bcr SSitnben
bienliä. -o, p. p. b. absterger,
adj. rein.

Abstido , p. p. 0. abster u. adj.

entöaltfam, incBifl.

Abstinlléncia, /. gnt^aUuug, &nU
IjQltíamfeit/. ~ente, adj. ent=

^altjant, mäßig.
Abstrac|{ção , /. [abã=tra=fíáong]
pi. ~ões, ab)tra!tion, 3crftreut=

bcit, ©eifteáobnjefen^eit/. ~tiTO,
adj. [=tra=t{=iou] abgejbgene 3}c=

griffe auèbrficfenb. ~to , adj.

[=trá=tu] abftraft, abgefonbert,
abgcjogen ; tief auègefouncn, bun=
fel, fdjrocrtjerftãnblicb. ~tainente,
adc. abftraft, auf abftratte SBeife,

an u. für f. ; a virtude em -«.,

bie Sugenb im allgemeinen, an
u. für f.: estar ~, in (Sebanlen
t)criun!fn fein. ~tór, m. [=tra=

tór] gur äbftraltion , 3erftreut=

beit JC. neigeiibe Sdienfdi m.
.ibstrahir, f. o. abftraljieren, 8lb=

ftraltioncn ma^en; in ©ebanlen
obfonbern, abjieben; ö. ctio. ai^
fe^en. ~-se, v. r. f. fammeln, f.

in f. äurütfjieben ; f. entbalten ; f.

ocrticfen ; abstrahldo da con-
versação, äurücfgejogen, einfam
für f. Icbenö; fcbroeroerftönblid),

berroidelr.

Abstrnso, adj. »erborgen; bunfel.
Absnrd{|idade , /. Urigcreimtbeit,

itbgejimatftbcit /. ~o, adj.
^amentc, arfr. ungereimt, abge=
fc^mactt, läppift^, albern: --, vi.

abqcftbmotftbeit , (Sinföitigleit ,

illbernbeit /. , Äbgefcbmotfte n.

(= tolice , disparate , despropó-
sito.)

Abtucadara, /. (mar.) ^fíõcfe, um
bic Jungfern ju befeftigen m. pi.

Abuçár etc., V. abocar etc.

Abuiz, y. aboiz.
Abnjio, /. Hóong] pl. ~ões, 95i^

fion/. , $bantasma, ©efpenft n.

(V. avejão.)
Abnllár, r. a. beftõtigen, befiegeln

;

eine $uUe tierõffciúlidien. ~-se,
r. r. f. mit einem ©cteitlbrtef i

oerfeben.
|

Abnndljauça , ~áncia,/. flberflu6 i

m., güae /., 9ieidbtum m. ; em »,

in . ^üde , reic^Iit^ , in SKenge.
^anciàr, r. a. reii^Ii^ madien,
füllen. ~ante, adj. überffüffig,

reicblicb- ~antemente, santís-
simo, adr. überreif Ii(b, in Ober=
fiuB, reit^lidb. ~ár, r. a. (de u.

com alg. 0.) in überfluft geben,
mit etm. überböufen; ~, t.n. in

güße, in überPufe oorbanben fein ;

retcblicb jufiiefeen; ~ em seu sen-
tido, feiner SKeinung folgen ; ein=

gebilbet fein; ~ na opinião de
alg. . berfelben Weinung fein , f.

j». SReinung anfcbließcn. -oso,
V. abundante.

Abnnhjjadio , m. [=ia=bi»ul ßeib=
eigenidiaft /. ~ado, m. [=ja=bu]

Seibeigene, ^nbier, ber feinem
|)errn ju bienen Berjjflicbtet ift m.
~ár, r. n. [=jar] (ant.) fparfam
u. örmlicb leben, wie ein gllooe

;

f. burtbfdilagen.
Aburacár, f. a. buri^Iöi^em, mit
Sõíbern ocrfeben (V. buraco).

Abnrbulhár-se, V. aborbulhar-se.
.^burelado, adj. panno ~, fa(f=

grobe lui n. (V. burel.)
Abnrr[|ado, adj. finfter, mürrifcb,

traurig. ~ár u. ~-se, f. n. u. r.

ftnfter, traurig, mürrift^ fein

(= emburrar).
Aburrir, V. aborrir.
Abas||adór, m. j. ber SRißbrauc^

treibt; SBctrüger, SSerfübrer rn.

~ão, /. [»ióong] pl. ~ões, 9RiB=
braud) ; Sbergíaube rn. , Sor=
bebeutiuig, bie man auS gemiffen
Singen nimmt /. ; fig. (rh.) »a=
tacbrefe (falft^e'Stnroenbunjg eines

SBorts) /. (V. abuso.) ~ar, v. a.

u. n. alg. c. u. de alg. c. , miB=
braueben; täujtben, betrügen; öer=

fübren : ~ da paciência de alg.,

js. (äebulb auf bie $robe ftellen!

~-se, r. r.
f. tãuft^en, f. irren;

fam. f. tierrecbnen. ~íto, adj.

migbräucblicb ; roiberrecbtli^ ;

fpratbroibrig. ~iTainente, adj.

miebrautblicberroeife, roiber ben
(^ebraucb , im uneigentlicben
Sinne, roiberred^tlid). ~o, m.
9RiBbraucb m. ; Unorbnung /.

;

DbermaB «•; S^rtum, gebier;
íBerítoB gegen bie Staatâgefege;
Síedjtseingnff «». ; Síusfcbmeifung

/. ; (rh.) falfdbe Slnmenbung eines
SBortè/. ; ~ de poder, 9)iiBbraud}

ber Slmtêgeroalt m.
Abustellár-se, V. abostellar-se.
Abutamár, f. a. (ant.) tierbergen,

uerjenten, tief einfeníen.
Abatilão, m. [=Iáong] pl. '«ões,

(bot.) gemeine Samtpappel /.,

èibiftb »"•

Abatr||e, m. @eier m.; fig. grau-
fame , blutbürftige , raubgierige
Wenfdb rn. -éiro, m. [=trè'i=ru]

©eierjäger m.
Abutna, Y. butua.
Abuftre, V. abutre.
Abjsmár etc., V. abismar etc.

Abyssínia , /. (geogr.) abeffmien,
^abefcb 1- [(V- abismo.)

Abjrsso , in. (poet.) Sibgrunb m.
Acabaçado, adj. fürbieförmig.
Acab||adiro , adj. (desus. ) mas
Jt^netl enbet , oorübergebenb.
"AAOfp.p. u. adj. fertig, beenbet;
t)onenbet , colifommen

; fcbmat^,
binfädig ; - dos annos , da

velhice, t). ben 3o^ren, bem »1»
ter gebeugt ; dar-se por ~, f. für
berloren balten, an feinem auf*
fommen jroeifeln; dar por -,

aufgeben ;
prov. trabalho com*-

(jado está quasi ~, friftb gemagt,
ift balb gerooiinen. ~adamente,
adt. öoHenbet, oollfommen, gänj»
Ii(^. ^adissimo, böcbft DoUenbet,
ganj öoHfomraen. ~adór, m.
Sollenber, Siusfübrer m. '^amen-
to, m. Seenbigung, SoUenbung/.,
®nbe n., 2ob m. ~ár, f. a. tioll»

enben, beenben, fertig matten,
ausarbeiten: fig. guäten, plagen,
töten; erreitben, erlanjen; ~,
V. n. ~ com alg., mit jm. (ab)«

bre^en: ~ com alg. c, etw. be«
enben, fertig madien ; enben, oug*
geben, »ergeben, fterben; - de,

foeben etro. get^an ^aben; acabo
de receber a sua carta, tc^ i^dit

foeben 3bren SJrief erbalten;
agora que acabo de o encon-
trar, jeçt mo icb ibn enblic^ pnbe;
~ com alg. que faça alg. c.

, j.

beftimmen, überreben etto. ju
tbun ; ~ com alg. para sempre,
mit jm. fertig fein; não ~ nunca,
lein 6nbe nehmen (ob. finben);
é um nunca ~, eê nimmt lern

®nbe; ~ em bem, gut abloufen,
einen guten SSerlauf nehmen;
~ mal, fcblecbt ablaufen, einen
imglütflieben Ausgang nebmen;
tudo acabou pelo melhor, alleé

lief gut aò; ~ a vida, fterben;
já acabou? finb Sie fcbon fer=

tig? tudo acabou, atleâ ift Por*
bet , ba^in ; ~ comsigo , einen
(SntftbluB foffen, f.«ntí$lie6en, f.

überjeugen; f. baã ííeben nehmen.
~-se, V. r. f. enben, ablaufen,
ous fein, Porbei fein, ju ©nbe
geben; acabou-se, es ift auê;
acabou-se o bom tempo , mit
bem guten SBetíer ifl eè porbei!
acabou-se a festa, tomai o tolle,

alles ift Porbei; lagrimas tudo
acabam, bur(^ X^rãnen erreicht
man alles ; não acaba o mundo,
bie SBelt gebt nocb niét unter,
eâ ^at teine io große ®ile.

Acabell||ado , adj. Haarfarben, o.

ber gfarbe bes ^aar» ; bebaact.
-ár, V. encabellar.

Acabo, V. acabamento u. cabo.
Acabram|{ár, f. a. (rust.) ben guB

eineâ Dcbfen an fein íiom binben,
mit bem Spannriemen feffeln.

-o, m. Spannriemen, Sponn=
ftrií, mit bem ber 5yuB beè DÍ»
fen an fein í)orn gebunben wirb
771.

Acabrnnhljado , adj. {-\á-\í\\\ per»
brieèlicb, õrgerlicb, Perftimmt, ge=
brücfr, niebergebeugt. ~ár, e. a.

Mór] t)erbrie6li(^ madien : ärgern,
plagen, betrüben, brãngen. Per»
folgen, unterbrücfen. ~-se, ben
SKut fmfen laffen, mutloâ. Per»
ftimmt, õrgerlicb Werben (=pro8-
trar-se, enfadar-se, abater-se).

Acaçapado, \adj. [=ft^a=pá=bu]
Acachapado, / ^ufammengctaucrt,

=gebu(ft; in f. äufammengetrotben;
unterfeßt, furj u. bicf, Perfrüppelt;

Acaçapar, if. a. [=fcba=pár] nie»
Acachapár, / berbrüden, in eine
fauembe Stellung ämingen(V. oa-
çapo). ~-se, f. bintauem, bin»
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Boden, jufammenfriedöen , f. »er=

rried&eit (= agachar-se, alapardar-
se, occultar-se).

Acaçár, V. caçar.

Acachàr, Y. agachar.
Acachnár, v. a. [=fd)u=ár] 6rubeln,

fprubeín, auffieben, SSÍafen n)er=

fen, auficfeäuinen (= borbulhar;
V. cachão). [born 7/1.

Acácia,/, (bot.) Slfaaie/., ©d^oten=
Acadeifár-sc , o. r. \. auf einen

(StuI)I fe&en, f. meberjegcn.
Academia, /. Slfabemie, ^ocftfc^ulc ;

©eíeUfcl^aft ». ©eleíjtten u. Ãunft
lern /.

Academia, /. Sífabemteftutf n.,

3ei^nung naãí einem SOlobcE /.,

(áipsmobelí n.

Academ||ialmente, adv. alabemifc^.
-iár, V. a. (desus.) in bie 9lfa=

beniic aufneíjinen; ~, v. n. nad)

5Díobeuen jeidinen , Stubien ma-
len. ~ico, adj. C^-.«^) afabemifd)

:

Oflmnaftijcö ; /é'- flejtounçien^ fteü;

~, rn. SÍIabemiíer, 9)Jitglieb einer

Slfabemie m. -icamente , adv.

nad) atabemifíen ©runbiööen.
~ista, VI. S^iiler einer 8íeit--

ob. 3rCd)tfd|uIe ?«. (V. acadé-
mico iit.)

Acadimento , m. (jur. ) $ingu=
fiigung /., âufag vi.

Acaccllér, r. n. (desus.) f. ereignen,

f. antragen , gefdje^en (= acon-
tecer). ~-se, f. berroirllidjen.

cimento , vi. ©rcigniè n. , ä}or=

fall, 5tU '«•/ aSortömmniS n.

Acaentar, V. aq[ueutar.

Acafelljado, p.p.u.adj. überfoltt;

fig. übertündit, entfteEt, ucrtap^jt.

»adór, VI. üt)ertünd)er, Xündjer
m. (- rebocador.) -^adura , /.

übertünc^ung , überfalfung /.,

söemnrf rn. -ár, v. a. übcr=

tündien, berocrfen, fallen; äu=

ftolJfcn; fig. - mentiras, liügen
»erbecfe«, Unma^r^eiten gcicfitcft

anbringen (= rebocar , encheme-
sar).

Acairelár, r. a. betreten, Iiefran=

ien, mit fjrani'en befegen, galo=

niercn (V. cairel); uuhas acai-
reladas, unbefd^nittene, unfaubere
Síõgcl Vi. pl. [öflaume /.

Acaja, /. (bot.) braf. S!Jionbin=

Acajadár, v. a. mit bem í)irten=

ftobe ((plagen, burc^prügeln (V.
cajado) ; (= abordoar, desancar,

Acajo, V. acaso. [espancar).
Acajú, m. (bot.) etetantenlaus=
baum, SJla^agonibaum w. ; 9Ka^a=
gonií)olj n.

Acajuso^ V. acasuso.
Acalantar, (desus.) V. acalentar.
Acalanto, ?«. (Stnftngen, ©inwie»
gen; SlSiegenlieb, Sálummeilieb;
.ilg. 2linmi'nmnrd)en n.

Acalcahliadn , adj. [=já=bu] fc^ief

getreten (u. gcönljÄfug).
Acalcanliár, v. a. \-\à.x] mit bcn

tJüßeu treten; ©dju^jeug iiber^

treten , fd)ieftreten , bie |)aden
abtreten; fig. uutevbriicfen, bc-

briicfcn, bebrängen, treten, -«-se,

fdiief rcerbcn.
Acaicár, V. calcar.

Acalçár etc., V. alcançar.
Acalentar, o. «. eingingen, ein=

roiegcn, einfdilãfern, \n bcn Sd)laf
fingen , einlullen ; bcraljinen

;

tröftcn ; begünftigen , fd)me»(íeln.

•v-se, f. beruhigen, aufPrcn äu
meinen.

Acalepho, m. [=fu] (h. n.) 9Reer=

nefiel, Cluolle /. [Seid).

Acalkino, adj. (bot.) feld)loã, oljnc

Acalm||ameuto , m. ä3eruiiigen,

Stillen n. , SSeru^igung /. ~ár,
». a. beruhigen, bejönftigen, ftil=

len; mäßigen, milbern, linbern;
~, ». n. u. ~-se, j. beruljigen, f.

legen (bom iSSinbe), aufboren.
Acalor||ado, adj. et^igt, I)ei6, Ijiçig,

aufgeregt, -ár, v. a. erregen,

aufrcgcii, aufbringen, erljigen.

Acamai-, v. a. jur erbe ftrecfen, 3U
üöobeu fc^lagcn , nicberftreifen,

=fd)lagen; aufld)id)ten , fd)id)ten=

meife legen ; fig. betrüben, niebcr=

fc^lagen. ~-se, f. nieberlegeu,

f. legen; bettlägerig roerben (V.
cama).

Acamaradár-se, v. r. f. befreunben,

f. famerabfd^aftlid^ an(einanberj=
fd)licBen.

Acamato, m. (desus.) boQfommene
íKut)e ber 9Kuáfeln /.

Acampaiuhado, adj. [=pa=in=ia=bu]
(bot.) glotfenförmig (= campa-
nudo); flores -as, ©locfenblu=
xatn f. pl.

Acampaittbár, v. a. [=})a=in=jar]

glotfenförmig geftalten.
Acamp{{amcnto, m. Sager, t^elb^

lager; £agern «. ~ár, ». a. u. «.

lagern, ein üager anffdjlagen;
tampieren, f. logern.

Acampsia, /. ©elenffteif^eit /.
Acampto, adj. iaä a\á)t nidöt äu=

rüdftroljlenb.
Acamu(r)çado, adj. gelblich, gem=

fenfarbig, d)amoiê (v. camurça).
Acamurçar, is. a. famifd) gerben,
(Acamuçar,) / mie ®emfcnlebcr

jubereiten. [bornig, biftelartig.

Acanaçeo, adj. (bot.) ftadjeliq,

Acanalljadura, /. 3lugfef)lung, 8íic=

fung; í)oí)lteI)íe; Oíinnc, gurdje/.
-xár, V. a. (arch.) ausfeilen, rie=

fen, riefeln, tannelieren.
Acanaviár, Y. acannavcar.
Acancellado, adj. gitterformig ge=
Acanea, Y. hacanea. [floaten.
AcaneUJIado, adj. jimtfarbcn. ~ár,

V. a. jimtfarbig färben.
Acanga, /. (orn.) brof. í)auBen=
ludud Vi.

Acauhljado, adj. [=já=bu] eng, ein=

geamángt, gepreßt; fig. beflom=
mcn, ängfthd), furítfam, blíibc,

fd&itd^tern ; unfreigebig , eng^er=
jig; lleinlic^; bemiitig

; feige;
elenb, erbarmlid); nicbergefcftlaí

gen. ~adameute, mit ©d&eu,
Turd)t)am, ängftlid). '^adíssimo,
pcfift tlcinmiitig, ganj »erjagt.
~adór, (idj. einfd)üd)ternb. la-
mento, TO. (Snge, eingearoãngt=
l^eit, ©ebrängtbeit, Jtiemmc;
íjuriicfHaltung , Stíerfcbõmtbeit

,

is(^üd)tern^eit, álngftlid)tcit; éng=
Oerjigtcit, ííleinlid)teit, a3etlom=
menbeit, geig^eit; 9iiebergefd)laí
genbeit /. (=pejo, pusillanimi-
dade , cucolhimeuto, desanimo,
mesquinheza.) ->.ár, v. a. [=jár|

einengen, einjrcängen, einfcbrân^
fen, íufammenjicben ; am ^ad^o^
tum \)cmmc\i; fig. entmutigen, äng=
fügen, beflommen mad)en, nieber=
fd)laijen, bemiitigen (= desanimar,
humilhar, deprimir, estreitar.

apertar); * o esforço, nad)taffen

(im Sifer). ~-se, f. entmutigen
laffen ; f. fdjõmen , f. füid)ten,

ängftlic^ fein ; f. bemiitigen ; nad)=

geben (= acobardar-se, encolher-
se, ceder etc.) ; ~ a alg., öor jm.
jurücCtreten. ~o , V. acanha-
mento.

Acanhoár ^ 1 [=ju=ár , =in=ni=át]
Acanhouear ,1 Y. canhonear.
Acannavelladura, /. ~amento, m.
SBermunbung mit Spieen tj. >Kobr

/. , 21. göltet, bie barin beftanb,

Sobrfpigen unter bie ílMgeí ju
fteden. ~ár, o. a. mit 9íobrf)Ji6en

bie Jpaut unter ben Siügeln äer=

fted)en (2lrt golterqual) ; fig. fol=

tern, martern, quälen; fam. ab=
magern, mager nind)en.

Acannelado, Y. acauellado.
Acanónico, adj. unfanonifd).
Acanthábolo, vi. (cir.) @räten-,

©plitterjange, ißinjette /.

Acanth||áceas , /. pl. (bot.) 9öan=
t^aceen (biftelartige ©emä^fe)
/. pl. ~ico , adj. ( 'w^) bären=
tlauarttg

; jum Slfant^uä ge^rig.
~io, Mi. ('v-^) (bot.) ©ilberbiftel

/. ; (h. n.) ~s, ^albflügler m.pt.
~o, m. (bot.) Söärenflau/. ;

(arch.)

3irantí)uêbtatt um lorintbifd)en

Snulenfapitäl n. ^optery'gios,
m. pl. (h. n.) Stad&elfloffer in. pl.

-.-nro, m. C^.^) (icht.) £onäett=

fifd) VI.

Acauto|{ameuto, vi. jurüdgejogenc
glcd, SBinfcl, cinfamc'Crt vi.

~àr, V. a. in eine ©de, in ben
2Binfcl fteflen ob. fegen; fig. ab=

ionbern, trennen. —se, f. ab=

fonbern, bcn Umgang ber SBelt

meiben, f. ö. ber SSelt jurüd=
iSieljen.

.4canton|!amento, m. ííantonierung
ber Sruppcn ; S3eäiel)ung ber

©tanbçiuartiere /., Stanbguortier
n. ~ár, V. a. fautonicrcn, in

©tanbquartiere legen; ~, ». «.

©tanbqnartiere bcjieljen ; edificio

~ado, in ben Sien mit ©öulen
berjicrte ©cbänbc n.

; ( bras. )

escudo -vado, ©d)ilb mit einem
Äreuj, baè giguren in ben Cuer=
ftric^en i)at vi.

X capella, adv. (it.) im Äapetlfti.le.

Acapellàr, v. a. mit einem .^»ute,

einer Stapuje bebeden; Ijutförmig
geftalten (= encapellar) ; über-
fluten , untertaucben, ertränfen,
»erfenten ; fig. nnterbrüden, über=
roältigen; ~, ». n. u ~-se, f. tür=
men (». S55cllen) (V. encapellar);
mar acapellado , ;^ol)le ©ee /.

;

folhas acapelladas, gcl)3§lte, Ctil=

gebogene SSlöttcr n.pi.; uectario
acapellado , tapujenförmige ^o=
uigpcfäB ber S3liinicn n.

Acapitulár, v. a. in ftapitcl teilen.

Acapii, 711. 81. Ijartcs SJaul^oIi in
Sörgfilicn n.

Acarão, Y. carão; a >..

Acarapiniiár , [=járj Y. encara-
pinhar.

Acarapurár-se, Y. ene . .

.

Acarar, V. encarar.
Acárdla, /. (an.) .^eralofigfeit /.,
äWangel bcã .Q>erjcná »«.

Acardumár-se, v. r.
f. in Xruppê,

in 3üflc bereinigen,
f. juiammen^

rotten; f. brängen; ftreicien (b.

2fii(!^en) (Y. cardumej.
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Acmre||sçio, /. [MTáonp] -»-amento.
m. (jur.) ©egenüberftellung, síon=

frontaíion (o. 3eugen) /. (V. cara

;

í confrontação.)
Acareàr, v. a. (jur.) gegenüber;

ßeUen, fonfrontieren ; oergleidicn,

gegeneinanberbalten (=confrou-
t»rj; ~ o Rado, V. carear.

Acsrí, ví. Kiiieinilbe, =mabe /.

Acária,/. braj. gifdi m.
Acaricaba,/. (bot.) áSafíernabel m.

(= hydrocãtylo umbellifejo.)
Acarici||adamente, adv. mit ä\eb=

toiungen, Srtimeiíeleien. -adór,
adj. jdjmciítilíriico , lieblofenb

;

~, wi. Sdimeidjler »n. ;
palavras

-as, Sí^mcic^eltDorte n.|>i. -ár,
V. a. ~ alg.

, jm. {cf)met(^elu , j.

liebfofcn, ftxeic^eln, jnu um bcn
Sart ge^en; ~ o bigode,

f. ben
SSart ftreic^en. ~»tíJ0fa4t. iàiu
liíO, fd&meitftlerijcb.

Acaricúba, V. acaricaba.
Acaridár, v. a. mit Srbarmen be»

^anbeln, barm^erjig gegen j. fein,

»•se, r. r. » de alg., j. jg. ers

barmen (V. acarinhar).
Acárides, /. p^ (eut.) SJiitben/. í>í.

Acarima , m. (zool.) £õmenafíe m.
(= macaco-leão.)

Acarinhar, c. a. [=iár] liebtofen,

Berjãrtein, (oer)^títpeln, ftrei=

ij^eln; (jm.) fcömettbeln.
Acarna , /. (bot.) areujbiftel /.,

Rreuätraut, Spinbelfraut n.

Acarnano, m. (icht.) weiBe äJieer^

brauen '"•

Acarueirado, adj. Ijammelartig

;

olhos ~s, .§ammel=, Aalbèaugen,
glogigeStugen »./><. (V. carneiro.)

A'caro, m. (h. u.) SJÍilbe, ftãfe=

mobe f.

Acaroado , adj. bid^t angelehnt,
eng anjcblieBenb (V. carão).

Acarpellado , adj. o^ne @taub=
iãbcn (V. caipella).

Acarquilhar, V. encarquilhar.
Atarracado, \adj. feftfigenb roie

Acarrapatado, j eini)oIäbocf, eine

iJecfe, gefíaltet roie bie á^tf«-' "
bie ftõrner beà SSnnberbaumè
(V. carra^a).

Acarrár, c. a. (mst.) J>aè 5Bieb bor
ber Sonne fc^uçen, in ben Sc^at=
ten führen; », o. ?i. (com calnia)

rcgungô= u. beroenungslo» fein;

ftbt ert)i8t fein, o. ber iiige íeiben

:

(com vinho) beraujtb: jetn; faft

sor ©í laf umfinfen, fc^Iaftrunlen

jein (= toscanejar, cabecear);
~ sobre os ovos , bie Sier au»=
brüten. ~-se, j. sor ber Sonne
idjügen.

Acarrear, V. acarretar.

Acarret|l»dór,m. guljrmann, Aãrr=
ner ; iíafttrãger m. (= carreteiro,

carreiro, carretão.) -vadvra, /.

Sabren, Jranèportieren mittels

feagen n., Jjubre /. ;>.a-papeis,

7«. [a=Ia=rré=ta pa^phii] <èe-

bilfe, Se^rling, SBurfdie eineá

ábuotaten u. Sdireiberè vu
~ár, c. a. auf einem äBagen
fahren, mittels gu^rroerfâ fort»

ft^otren; ßg. oerurfac^en, Deran=
ioffen , beroirten , berbeifü^ren ;

mit f. Dringen, anfüJjrcn; -> ar-

gumentos, (s)rünbc anfübren ; mit
f. führen; ~ a artilheria, bie

Qefc^üße mit Safetten Beriefen.
^0, m. íronèport ju SSogen m.;

ßg. SJeraniaJTung, iterbeifü^rung ;

Stnfü^rung x>. ©rünbeu zc. f.
Acarrár, V. acravar.
Acasalar, v. a. paaren, äufummens
bringen (V. casal).

Acascarrilhado, ar/;'. í-ja^bu] jogo
~, bie íJJartien im fi'bombrefpiel
betrerrenD, roeld^e mir @roB= u.

Äieintasto nennen; ben Xalon
ber ii'bouibretarten betreffenb.

Acaseadeira, /. 3iã^erin o. ftnoBf=
lödjern (= caseadeira u. abo-
toadeira).

Acaseár, r. a. finopflöcöer nS^en,
mit Änopflöcbern »erfe^en (V.
casa).

Acaso , m. SufoH »'• ' Ungefö^r ;

©lud n. ; ~, adv. pfäUig ; ao ~,

auf gut ®Iü(f, oufs Un^eroiffe

bin, blinblingá ; por -», jufalliger=

roeife; se ~, wenn etroa, falle.

Acastanhado, adj. [=jo=buÍ fofta»

nienbraun, =farben.
Acastelhanado , adj. Ma^na^bu]

nacb (oftilifdjer (fpanifcper) ä. ge=

bilbet, gefleibet jc.; pronuncia
~a, bifpanifirenbe Slulfprac^e.

Acastelljlado, adj. faftellartig oer=

ftbanät, fitfter mit Aufteilen Ber=

feben; elephante ~_, (SIefant mit
böljernem Surm auf bem 9iü(fen.

~ár, V. a. mit einem ÄafteU
Berfeben, befeftigen. ~-s«, f. im
Äafteli berfaianäen; f. in eine

gfeftung jurüctjie^en.
Acastiçár-se , c. r. rein, feufcf)

werben.
Acasalado, (7rf/. (bot.) iojjfelförmig.
Acasuso, adt. (ant.) äuföUig.
Acat{|ado, adj. geachtet, Bere^rt.
~amente, adv. mit (Sbrfurtbt,

ehrerbietig. ~adura, V. cata-
dura.

Acataléctico , adj. afataleltiftiö,

BoUäöJ^Iig (B. SSerfen).
.\catalép||sia , /. Unfä^igleit ju

begreifen ; geiftige Unfa^igteit ;

^»irnjerrüttung f. ~tico, adj.

geiftig unfähig, einfältig.

Acat||amento, m. ©^rfurc^t, $od6=
ae^tung , (Sèrerbietigfeit /. ; fig.

Slusfeben n. ^kt, v. a. mit 2luf=

mertfamfeit onfeben, be»o(ben;
e^ren, Bere^ren, bot^ot^ten, )(ftã=

gen.
.^catarrado, l .^ . j
Acatarrhoado,r encatarroado.

Acatasolado, arfj. fc^itlernb, bunt=
fc^ectig , cbüugierenb , geroãffcrr,

gemoort ; ßg. unbeftänbig, Berãu=
berltt^ (V. catasol).

Acatastático , adj. unbeftänbig,
Acates, V. agatha. [roet^felnb.

Acathársia , /. (med.) Unreinheit
ber Säfte /.

Acathölico, adj. nid^tiatDoIifd^.

Acandado, adj. fc^roanjloé.
Acaudeladamente , V. acaudilha-
dameute.

Acaudelár, \ r. a. [=iár] befebli=
Acandilhär, ) gen, anfübren; jum
ftampfe orbnen, anffteüen. ~-se,
in Crbnung fteljen, in âu^í 9^=

Italien fein.

Acaudilhadamente , adv. [»ja^ba-

men=te] in guter Crbnung, in
3u4t gehalten.

Acaulado, i adj. (bot.) obne S3Iatt=

Aciole, / ftiet, ungeftielt, tur3=

ftielig.

Acaatel{|ado, adj. Borfit^tig, fie^ut»

fam; umftt^tig, fcblau. -»ada-
m«nte, mit »orfitbt ob. Umfidjt
-amento, m. SSorftitigmacben n.

;

SSorficbt /. ~àr, v. a. Borfit^ig
macben, mamen; -«-r "• »»• u. —s«,
Sjorfic^tèmaèregeln treffen, f. »or=
fc^en, f. ^üten; fc^ügen, öerbür=
gen. —se, f. Borfe^en, auf feiner

iiut fein, Sorficbt gebrauchen.
.4.caTall||ado , adj. übereinanbcr=

liegenb ; dentes ~s, übereinanber=
ftebenbe S^bne »*. pi. ~ár, v. a.

befpringen Ioffen; beden, befprin=
gen (B. ijäferben); übereinanber=
iegen, aufböufen, àufammentbun.

Acavaleado, i adj. (bot.) folhas
AcaTaiieirado, / -as, übcreinan=

berliegenbc f. betfenbe SSIättet

n. pi. [fantenlauãbaum «<.

Acayoiba, f. 9Raöa0onibaum, ®Ics
Açacàl, ni. SSaffertrager m. (= agua-

deiro.)

Açacal{|ado , adj. poltert , glatt,

glänjenb. ~adamente, adr.blanf,
mit &iani, gef(f)Iiffen. ~adór, m.
ber bie SESarfen poliert , 3tbroert=

feger; 'iäolierer ííí. ~adnra,/.
$u8en, 'ääolieren (ber SBaffen) n.

~àr, r. a. blantmacben, polieren,

puçen : ßg. fc^ärfen (o engenho).
Açacanhár, v. a. [=járl mit ben
güßen treten. [roalbeâ m.

Açacú, »i. braf. ©iftbaum beè Ur=
Açafata, /. Sommerjofe, ^ofbame,

roel^e ber ftönigiu bei ber 2oi=
lette be^ilflii^ ift /.

Açafat||e, in. tieiner flauer 28eiben=

torb obne ipentel ; Dbfttorb, Korb
ju grünen SBaaren; ioiIetten=

forb '".; moça do ~, Äammer=,
jpofbame r. (= açafata.) -.-inho,»/.

[=tin=iu] í»anbí, Slrbeitslõrbtbenn.
.4çafraj V. safra.

Açafr||ao,jn. [ífráong]p/.~ões, Sa=
fran, ftrohis tu., garbc, bie mon
auâ bem Safran ^ie^t /. ; ->- dos
prados, SBiefenjeitlofe /. ; (mar.)

breitefte Seil am Steuer m. ~oa,
/. [=fró=a] Safflor, roilbc Safran
m. , Satfmuâ n. -oado, adj.

fafranfarbig , mit Safran jube»
reitet. -»oál^7?i. />í. ~aes, SaTran=
felb n. ~oar, r. a. mit Safran
äubereiten ob. färben, -oéira,/.
Safranpflanje /. ; ~ do Brazil,

Safronbaum (in Säraftlien) m.
~ól, m. roilbe Safran »«.

Açahi, 7«. brat. 3?almenfru(5t /.

;

ein 0U5 biefer grut^t bereitetet

lü^Ienbes, je^r roo^lfimecfenbesi

(Setränf.
Açahizeiro , 77: . braf. $alme au 3

$ara /. (V. uçará.)
Açaimar, r. a. einen SRauIforb

anlegen (Y. acamar).

i5:iSo',)-^''««"6 7„.

Açalliàr, [=jár] (ant.) V. salhar.

AçalmUsmento, V. açaimo. ~ár,
e. a. (ant.) Berforgen, Berfeben;
BerproBiantieren. ~o, 7«. i8or=

rat, 5ßroBiunt m., S8erproBiantie=

rung /.

Acamar, t». a. einen SKauIforb an=
legen; ßg. jum Sc^roeigen brin=

gen; jügeln, bänbigen, im áounie
palten.

Açamarcár, ir. a. (com.) auffau'
Açambarcar, í fen; (jur.) geriít=

lic^ «ernegeln, mit Seft^log be»

legen (V. sambarca).



Acamo 12 Accommodado

Acamo, m. [a=ffa=inu] SJlauItorfi m. ;

fig. S™fl"9êinittel n. ; pôr ~ a
alg., j. jum Sd&tDetgen bringen.
Im âflume Italien, jügeln.

Àçanliár, Y. assanhar.
Açsrilhado, V. asarilhado.
Acção , /. [a=ffáong] pi. »ões,
oanblung, "ttjat; íbatigíeit,
äBtrfung , SBeroegung ; Sebenbtg=
feit , 2e&í)aftigieit , ^efttgfeit

;

Jpouptöanblung cineá Sc^auipielè

/. ; 9Kienenipiel n. , @ebcrben=
fjrod^e , Stuâfpraíe /. ;

(pint.)

Stellung /. , lorperlidçe Sluãbrucf
tu., 8lltjeid)nen n. ;

(com.) Slttie

/. ; (jur.) itíage öor @eric^t /.

;

&e\eá)t, treffen n. ; ~ de gra-
ças , tird&li^e íDontfogung /.

;

não ter ~ de fazer alg. c, feine

grei^eit ^aben, etw. ju tljun;

fallar cora ~ . lebhaft reben,

geftitulieren ; linguagem de ~,

©eberbenfprocfte /. ; acções, pi.

SBenefimen, Síerfa^ren n. , $anb=
lungêroeije /. ; pôr em ~ , auâ=
führen, tuâ SBJert (eöen; ter ~,

öerfafjren, f. benehmen; @tnflu6
l^oben; feurig fein (o. ißferben);
- contra alg., gegen j. cine SIage
^aben; estar em ~, im treffen
{ein; as acções estão altas, bie

Síftien ftefjen íjoá), ber Ärebit

fteigt ; entrar em ^
, binbelnb

auftreten, inê ^elb jiebeu.

Acced||eute , adj. [ a=ffe=ben=te ]

(com.) credor ~, ©laubiger, ber

{. auf einen ííomprpiniâ einlädt.

~ér, V. n. [a=ííe=bér] beitreten;

beipflichten ;
~ aos rogos d' alg.,

jã. Sitten geroä^ren.
Acceitação \ etc. , V. aceitação,
Acceitár / aceitar etc.

Accelerjação, /. [a=ífe4c=ra=ffáong]
pi. ~oes , SBefc^íeunigung ; (Siíe

/. ;
(astr.) treiUenbe gd^neUe /.

~ado , p. p. u. adj. befc^Ieu=

nigt; ßg. jã^âornig, íeidjt in

Som geratenb; ^eftig, ungeftüm,
reizbar ;

passo ~ , ©iíícèritt,

@eicí)roiubi(^ritt ?«. ;
pulso ~,

unrut)ige, fieberhafte ígulã m.
~adamente, adv. in @ile, f(^Ieu=

nig, jdljliugâ. ~adór, adj.

(~adora u. -atríz,/.) bef^leu^
uigenb, beförbernb; musculo ~,

SDreibmuêfel «». ;
(matu. u. mec.)

força ~adora ob. ~ati-iz, 2reib-
fraft /. ~ameuto , V. ~ação.
-ár,'». a. bejc^leunigen, rafd)

betreiben. ~-se, b. r.
f. beeilen;

f. übereilen; in ^orn geraten, f.

örgern. ~atlTO, V. ~ador.
Accendallia, /. ] [ a=ffen=bal=ia ;

Accendalho, m. =ju] alleä toai
Acceudedallia , /. i boju bient,

um geuer anjumad^en; |)obel=

fpäne, trocfncâ í)olj, ©tro^ ic;
Srennftoff, Sünbftoff m.

; fig. 3un=
ber VI. (- maravalhas.)

Accend||edór,m. [a=fíen=be=bór] Sln=

jünber, üatcrncnonftecfer m. ; fig.

Slnbeljer, Siuffjcbft; 8i'"bfto(f ?«.,

3nftr. jum iänaüuben o. iiaternen

2C. n. ~ér, V. a. anjünben, an=
ftecfen, anbrennen ; Ijeijen ; fig. cr=

biöeu, entjünben, entflammen, an=

faften, erregen. ~-se, f. ent§ün=
ben, anbrennen, {(feuer fongen ; f.

erljiften, jornig loerben, in Born
ob. Eifer geraten; ~8e (o rosto
a alg.), rot werben (p.p. acceu-

dido u. acceso). ~ido, adj. eut«

jünbet, entflammt, ^ingeriffen;
vermelho ~

, l^od^rote grelle

gfarbe/. ~idamente, oc/p. in ge=

reiater SBeife; mit ^linreißung.
~imento, m. Slnjünbung; Ôlut;
©rbiönng /• ; ßg- 2eibenftioftlicf)=

feit, heftige SJegierbe, 3lufregung
/. ~iTel, adj. pi. ~Teis, ent=

äitnbbar.
Accendrár, V. acendrár.
Accensáo, /. [=ffen=íáong] (ant.)

©ntäünbung, .^iöe, SBut, @lut,

ãeibenfc^aft /.

.Iccensos, m. pi. [a=ffen=fuê] obrig=

feitlicf)e ®iener im ©efolge ber

römiftfien Äonfutn ; überjä^lige
Solbaten m. pl. , 3teferöemann=
fc&aft /.

Accento , m. [a=ffen=tu] Slccent ;

Son 1)1. , §ebung ber ©timme
;

aiuêfprad^e /., 2;onaeid^en «. ~s,
pl. aßne , Klänge /«. pi. , 9Jlelo=

bten /. pl.

Acceiit|uação,/.[a=ffen=tu=a=fíáong]
pl. ~oes, 5Eonbejei(^nung ; S8eto=

nung /. ~uár, v. a. mit einem
Sonjeid^en öerfeben, accentuieren,

bic SBörter richtig auãfpreôen.
Accepção , /. [a=ffe=ffóoua] pl.

~ões, aSead^tung ; 9tufna|me /.

;

(gram.) ©innm., SSebeutung eines

SBorteã /. ; »-de pessoa, S8or=

liebe /. , SÖorjug (für eine i^er=

fon) m. ; sem ~ de pessoas, o^ne
Stnfefien ber iJSerfon; ~ própria,
figurada, translata, eigentliche,

bilblicfie , uneigenttid)e 9tnroen=

bung /. ; na rigorosa ~ da pa-
lavra , na ~ estreita do vocá-
bulo , na sua ~ primitiva , im
engern ©inne be§ SBortä, in fei=

ner uriprünglitf)eu SSebeutung
;

na verdadeira -» do termo, in

ber tt)aí)ren Söebeutung, im xo^--
ren ©inne be» SÍBortê'.

Acceptár etc., V. aceitar etc.

Acceptllação,/.[a4fe=pti=la=ffóong]
pl. ~ões, (jur.) ©c^einquittung

;

©d^enfungêbef^einigung /.

.icceso, p.p. u. adj. [a=fie4u]
angejünbet , entjünbet , ent-

flammt : fig. aufgeregt , leiben=

fd^oftlii, âornig.
Acces||são,/. [a=tie=ííáong] pl. ~ões,;

35eitritt «t. ; ©elangung ju etro./.

Butuacíâ m.,Jpinäufomnten n. ;
~ de

febre, gieberanfoU ?/«. ~siouál,
adj. (an.) maê f. üergrögert, öer=
me^rt; febre ~, gfieberporojig^
muè m. -Sit, VI. atebenpreiè '/«.

;

et)renDotle ©rroä^nung bei í)Sreiè=

aufgaben /. ~siirel, adj. pi.

-Teis , jugänglic^ ; crreid^bar,
umgäuglttt) , leutjelig

; gefeUig
(= tratavel). ~S0, m. Butritt, Su=
gang, Eingang vi.; ätunäOerung
/. ; älnfall w. , atnmanblung /.

;

~ de ira, de furia, SButanfatt,
3ornau8bru(i m.; (med.) ~ de
febre , ?fieberanfall vi. ; ~ ao
throno, ífjroubefteigung /. ; - do
mar, gflut/. ; de facil ~, leicht

jugönglic^, gefeUig ; de difficil ~,
fdjroer a"9änglice ; ungefellig.
~sór, V. assessor, -sóriu, adj.

bajugePrig , maâ ^injufommt,
ncbeniäcfilici) , hieben . .

.
; ~

, ?«.

3ufaB, Silnljnng m. , ^ube^r n.,

siebenfache/, -sorlamente, adv.
beiläufig, nebenhin.

Accidéncia,/.[a=ffi=ben=fri=a](phil.)
3ufãlligfeit, aiccibenj /.

Accident]|ação

,

... . /• [ o=ffi=ben='ta=

ffáong] pl. ~ões , Unebenheit /.
~ado , adj. uneben , holperig
(öomS&oben). ~ál,arf/. p<. ~aes,
anfällig ; unioeicntlic^, abfic^teloe.
~almente, ade. aufdUigerroeife.
~ár, V. a. unterbrechen, t)erõn=

bern: uneben machen; (pint. >

uerfcfliebeneâ Sid^t öerbreiten, ab=
ftufen. —se , uneben «erben.
'»ário , V. accidental. »-arel,
ad), pl. ~Teis , leidet au9äng=
Udo für Unregelmäßigteiten , Un=
ebent)eiten. ~e, vi. BufaH/ iin=

borbergefefiene SuE in., Ungefähr ;

3ufättige n.
; píoèlic^e SlnfaH (ö.

Sa^nfmn, ©d&laganfall 2c.) m.\
Ilnroefentticiöe n. ;

(gram.) ®n=
bung, Slbteitung eineâ SBortg /.

;

(mus.) Síebenooraeic^nung ?.

;

de, por ~, burcfi 3ufíiú' auTäuig ;

(pint.) ~ de luz, St^tftra^l,
fc^male 2id&tftreifen vi., 9f£eben=

lichter n. pl. ; ~s do terreno,
Unebenheiten beê iEerrainä /. pl.

;

~s da guerra, folgen beè Ärte=
Accidia, V. acidia. [ge§ /. pl.

Accioma, V. axioma.
Accion{|ado , adj. [ a=frt=u=na=bu }

geftifulierenb , ö. (Seberben be=

gleitet. ~s , m. pl. @eftifula=
tion /. , (Sebcrben /. pl. , ijäonto»

mime/. ~adór, 7^«. (55cberben=

mac^er, @eftifulateur , ißantomi»
mift VI. ~kt, V. 11. geftitulieren,

bie Sieben mit ©eberben begleiten ;

(jur.) öor ©eric^t aielien, auflagen.
~ista, ~ário, m. Slftienbefiger,

Slftionär vi.

Accipitr||es , m. pl. [a'ffi^i'i'treä]

(zool.) geierartige Sierc n. pl.,

aiauböögel m.pi. ~ina, /. (bot.)

^abic^tätraut n. ~inó , adj.

geier =
, ^abic^tartig, rauböogel=

artig. [gabe, Steuer/.
Accisa , /. [a=ffí=íal BoU '«• , Stb-

Acclam||ação,/. [=íjáong] pi. ~ões,
3uruf 7w., greubengefc^rei n., SSei=

fali VI. , 3aud)aen n. , Stfflama»
tion/. ; por ~, burd^ áu^ufr "One
abauftimmen. ~adór, ?7i. a3ei=

faUèfpenber m. ~ár, ». a. freu«
Dig l^xxv.\^v., aujauc^aen; protia»
mteren, öffentlii^ ausrufen, ber=
fünbcn; ~ rei, por rei ob. em
rei, aum Sõnig auêrufen.

Acelarár, V. aclarar.
Acclimação , /. [^ffáong] ®ett)50=

nung an 'u(í% Älima f. ;
jardim

d' ~, botauifc^e ©orten m.
Acclimár^ i». a. o.v. ein Älima
Acclimatar , / geroö^nen. ~-se,

r. r. \. an ein ítlima gcroö^nen,
baã $ílima_ gewohnt werben.

Acclimatação, V. acclimação.
Acetinado, adj. dentes ~8, über«

greifenbe Bä^ne m. pl.

Acclire, adj. abfc^üffig. [etc.

Accommettér etc. , V . acometter
Accommod||ação , /. [=ffáongl pl.

~ões, einridjtung ; bequeme SBolj-

nung ; 58cilegu;ig , sMcrioOnung,
atuágteidjung , SSermittelnng /.,

ãtbtommeu «., SJcrgletcf) m. ; tjiíg»

famfcit, 2lnpaffung /. ~adlço,
adj. Viixi f. gütlid) beilegen läfet.

~ado, adj. etngericbtct, âugerid)=

tet ; bequem
; paffcnb ; wo^l=

^abenb; fügfam, frieblicfj; fanff»



Accommodadamente 13 Acéphalo

UQÍaiebigt: biUig, woôlfeil, tnaßig

(oom íBretie). ~»d»mente, adt.

naái ÍBequemlid^teit, paíienb, naá)

übereinlunft. ~»díssimo , adj.

^flÃft bequem ; ganj pafíenb.
'«adara , /. ^amento , vi. Sin^
ridötunß, gügung, Sinpaiíung/.

;

Slbtommen n., 35ergleii^ »»., lBei=

leguiig /'. ~àr, c. a. Sequem^
lioiteit Deriífiaffeii ;

jubcreiten, ju=

ritzten, in CrDnung bringen; be=

quem einridjteu; i^Iic^ten, ouâ=
gleichen, beilegen. Derjöbnfn ; etro.

roonacft einri"ci)ten ; einer Sad)e
unpaflen; j. bebienen; jm. mit
etro. auâ^elfen. ~-se, ». r. j. bc=

quemen, f. }u fRiefen roifien, f.

fügen; eS f. bequem ma^en; f.

Dergleichen, f. oerftanöigen ;
~

uma cousa a outra, eine @ac^e
einer anbern anpaifen; « alg. a
»Ig- c., j. ju etro. beftimmen, für
etro. geneigt machen; ~ alg. em
casa, j. bei (. aufnehmen; ->-se

com o (ob. ao) tempo, f. in bie

âett(en) fc^itfen. ^ati'cio, adj.
(theoL) roaâ f. auf etro. anbres
anroenben lägt, aUegorifcb, figür^
lic^ (V. ~avel). ~aTel, adj.

pl. ~Teis, rooâ gütli^ beigelegt,

geit^Iic^tet , Derglit^en roerben
fann.

Accómmodo, adj. geeignet, pai=
l'enb, bequem, gelegen.

Accompanhar, V. acomp.
Accorçoado = acoroçoado u. aco-
raçoado (V. corai^ão).

Accordão, m. [=báong] pl. ~ios,
(jur.) einftimmige Urteil n.

Accordár etc., V. acordar etc.

Accordeão , i m. [=bi=áong] (mus.)
Accordeon, / Sltforbion »., 3'^?)=

Ijarmonifa /. ; Stimm^orn ».

Accorr||ér, c. n. herbeieilen, ju
^ilfe eilen, ^erjuloufen (V. oc-
correr). —se (a), feine 3"=
flud&t nehmen (gu), f. an j.

roenben (mit Sitten), ju jm.
flüchten (= correr). ~imento, m.
Êerbeieiluna gur ^ilfe; jc^neUe

^ilfe /. , aieiftanb tu. ~o, i/i.

(ant.) ^ilfe /., Hilfsmittel n.

Accrecio, /. [íjfáong] SSac^fen ».

;

(med.) ainrouc^l, äusrouc^a m.
Accrementyicao,/. [^fiãong] (phys.)

©rjeugung burcb Seilung/., 2Iu5=

roucas m. ~iciál , ->-íciO , adj.

auf Srjeugung burc^ Teilung be=

iüglit^.

Accrescentljador, adj. Derme^renb
;

~, m. S8ermei)rer, SBergrößerer 711.

^amento, 7«. SSerme^rung, ^er=
grõÊerung, i).inaufügung /., 3u=
roat^è w. ~ár, v. a. oerme^ren,
Dergrõèern, ^inäufügcn; erroeitern,

Derlängern. —se, f. üerme^ren,

f. Dergrößern, j,une^men, roac^jen,

gebei^en; accre&centa-se a isso,

oaju fommt noc^ . .

.

Accresc||ér, c. n. \. oerme^ren, an=
roac^jen, gune^men, größer roer=

ben; ani^roeflen (Dom SBaJfer).
~ido, p. p. u. a(fj. ongeroatpfen ;

(jur.) custas ~a8, Obergebücren,
^rojeêloftcn , Sportein /. pl.

;

(geol.) OS ~8, angefc^roemmte
£anb ». (ä terreno de alluvião.)
-"Inneiito, 7«. 2tn»a(^fen n., an=
geroac^fene Xcil 771. »imo , ttí.

( '^^) Suwoíâ 77Í. , SBerme^rung
/. ; (med.) heftige ^fieberanfaU 77«.

.iccábitHo, 771. Díicberlegen jur Xa^
fei, ©peifeiofa n., =bant/. ~ório,
771. altröm. Speiiejaal 77i.

Accumbentej adj. (bot.) anliegenb.
Accumulijaçao, /. hffáong] pi.

~ões, íiãufung, an^Sufung, 2luT=

^ãufung/. ; ~ de juros, 3insbãu=
Tung/. ; ~ de direitos, Kn^äufung
o. Sed^têgrunben /. ~ado , adj.

gehäuft, ouf=, angehäuft (= amon-
toado , acervado , empilhado).
~adameiite , adc in Raufen,
bau{eni»eiie. ~adór, adj. an=
^áutenb ; ~, m. Sluf^ãufer

,

Sammler ni. ~amento, 77». äln=

bõufen n. , Stn = , 2luf§õufung

;

Sluffpei(^erung /. ~ár, c. a. bãu=
fen, an=, aufbâufen, auffpeitíern,
auftürmen ; binjuTügen ; ~ cul-
pas a culpas , delictos sobre
delictos, St^ulb auf Sd^ulb í)ãu-

fen; ~ exemplos, Diele 5Bei)pieIe

anführen. ~-se, e. r. f. an= ob.

aufkaufen, f. anjammeln; j. tür=

men (D. SBellen) (= ajuntar-se,
agrapar-se, amoutoar-se) ; ~-8e
com alg.,

f. mit jm. Dereinigen,
Derbinben. ~atiTO , adj. bãu=
fenb , an^dufenb ; Derme^renb.
«atiramente, adc. ^aufenroeije,
in Raufen.

.iccnpár, V. occupar.
Accnrado, adj. genau, ejaft, iorg=

faltig, jieigig; orbentlic^, püntt=
lic^ (: esmerado, aprimorado,
exacto ). ~amente , adv. mit
Sorgfalt, genau, forgfältig; des-
crever ~, genou, auefü^rlic^ be=
fd^reiben.

Aceas||abilidade, /. Slnilagbarleit,

eträflic^Ieit/. ~ação,/. [^Ráong]
pl. ~oes, anflöge, SBeJiulbigung
/. ; acto de ~

, Slntlogealt m.
;

~ de si mesmo, Selbltanllage,
93efennung ber Sd^ulb /. ; caso
de ~, Älagepuntt 7/1. ~ado, 77/.

angetlagte, Delinquent, S^ul^
bige 77J. ~adór, adj. anflagenb,
beit^ulbigenb ; ~, 771. filäger, an=
Hager 7«. ^amento, 7)t. "V. ac-
cusação. ^ante, acf./. nnflagenb.
~a-pilatos , 77Í. flatfi^iüd^tige,

intrigante ^Kenft!^ 771. (= mexeri-
queiro.) -«.ár, r. a. {- alg. de
alg. c.) anflagen, beft^ulbigen,
jei^en, bejüt^tigen; angeben, an=
jeigen, (an)melben; ^-uma dôr,
über einen Si^merj Ilagen; ~ o
jogo, fein Spiel angeben; (com.)
~ a recepção, ben Empfang mel=
ben, befc^einigen; (pint.) ~ o nú,
bie gformen burc^bltcfen laffen (d.

ftleibern), ^eroor^eben, fenntlic^

machen ; ~ os músculos, os ossos
debaixo da peUe, bie SKuafeln
ob. Änoc^en fn^íbar machen. ~-se,

f. anflogen, ). fc^ulbig betennen.
~atÍTO, 77t. (gram.) SltfufotiD,

Dierte i^aü m. ; reger ou pedir o
~, ben SitfufotiD regieren. ~ató-
rio , adj. antlogenb , ftlage . . .

,

nãgetifÇ^. ^aforiamente, in

torm einer anflöge, nac^ 3(. beâ
lägerS. ~áTel, adj. pl. ^reis,

atillagbar, ftrafbar.
Aceár, v. assear.
Acedares, m.pl. (ant.) engmaft^ige
Kege jum Sarbinenfang n. pl.

Acedia, y. acidia.
Aceitar, V. ceifar etc.

Aceio, V. asseio.

Aceirado, p. p. d. aceirar.
Aceirár, r. a. I. (V. aceiro I. u.
aço) Derftã^Ien, gärten ; ßg. JiSb»
len (~ alg. á ob. contra alg. c,
j. gegen etro. ftö^Ien). ~-se, f.

ftä^Ien, ftä^Iern, ftori roerben.
.iceirár, r. a. II. (V. aceiro H.)

(agr.) ba» Holj ringe um einen
SSalb auãroben, um i^n Dor
fjeuerâgefa^r ju ft^üöen, ob»
grenjen.

.Aceirar, r. a. TU. (ant.) paßten,
mieten; bingen, mit jm. Derob=
reben , boè er einen 2!ienft t^ut,
eine_ SSotfcboft oneriertet :c.

Aceirar, v. a. IV. bie gorm eineâ
íforbeg geben (V. ceira).

Aceiro , 7/Í. I. (= aço) Sto^I m.
~s,pi. (mar.) ftö^Ierne ©allen
ob. Söorren 77t. pl. ; ~, adj. (ant.)

ftö^Iern, D. StabI ; voz ~a, ftarle,

Iräftigc Stimme /.
Aceiro, 77Í. II. 0. 93ufd^roerl :c. au»=

gerobete Strich Sonbeã, SBaIb=
laum, um ben SSalb gegen ißranb
ju fe^ügen; Síain, Síano 77».

Aceit||açao, /. [^pong] pl. ~ões,
Stnneljmen n., Slnno^mc; S8illi=

gung; SSorliebe, íparteili^teit /.

;

(com.) ~ de letra, SBet^jeíoccept
f7t. ; sem ->• de pessoas, o^ne 9ln=
je^en ber 'Cerjon ; ter ~, in auf=
na^me getommen fein, beliebt fein.
•»adór, m. ©mpfãnger, accep=
tant 771. ; - de pessoas, *jJartei^

mann, porteüfc^e 3}len]d) m.
->amento , 7». V. aceitação.
~aiite, 771. gmpfõnger 771. ; (com.)
Slçceptont eineâ SBed^tetg tt».

-ár, V. a. empfangen, onne^»
men; genehmigen; (com.) accep=
tieren; oufneljmen; ~ um en-
cargo, einen Sluftrag überne^=
men; -~ no seio da familia, bei

f., in feinem ^aufe oufnebmen;
~ pessoas, $eríonen ouägeiinen,
begünftigen, für pi-' i*artei ne^=
men. ~aTel, adj. pl. ~Teis, an=
ne^mbor. ~e, tti. (com.) atccept
n. ~o, adj. lieb, roert, an=
genehm, genehm, roiütommen;
bem ~, gern gelegen; mal •«,

unlieb, unongeneljm. ~oso, V.
aceito.

.icelerár, V. accelerar.
Acelga,/. (bot.) weiße Sete, a3eet=

I

melbe/., SDiongoIb n.

I

Acelleirár, V. e.icelleirar.

1
Acena, /. (bot.) Stblieöfrud^t /.

j Acenamento, V. aceno.
Acenar, v. a. u. n. roinfen, ©infe

geben, juroinfen, junitfen; ~ de
fazer alg. c, boâ Sluêfeben, ben
anft^ein ^aben, fo ouefe^en.ala
ob.., broben; ~ a alg. c. , ouf
etro. anfpielen, ^inbeuten, etro.

meinen.
Acendalha, Y. accendalha.
Acendedor \ etc. , V. accendedor,
Acender / accender etc.

Acendrär, r. a. in %}áje Derroan=
beln; reinigen, läutern. Derebeln.

Acenlia etc., V. azenha etc.

Aceno, »71. SBinl 771., 3urointen,
Suniden, Seichen «•

Aceuoso, a4j. (bot.) geneigt, ge=
fenlt; flor ~a, ^erabbängenbe
aiüte/.

Acephaljjia, /. fíopflongleit/. ~o,
adj. (

v-^) (au.) lopfloà, o^ne
ftopf geboren; (bot.) gtiffelloâ;
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fi'j. o^ne Slnfüfirer, o^ue C6er=
Imupt. -xs, TU. pi. fopflojc ©e=
fc^öpfe n. pl. ~ocár<Ha, /. (an.)

Sopf= u. .Çerâfofigleit /.

Acepilli|{ador, m. [=io=öor] ßSIät-

ter, Jpobler m. ~adura, /. (i>lät=

teil, aibl)obeln n. ~s, pl. ^oIä=,

.f)0bel=, Sdncipänem.pi. (= mara-
valhas, acct'iidedalhas, raspas.)
*-ár, r. a. [=jár] glätten, ebnen,

abíjobein; tjoliereri; fig. aò\ái[ú=
fcn, bilbcn (V. cepilho).

Acepipijár, v. a. lecter jubereitcn,

appctitlii^ machen. ~e, m. ßect cr=

biffen 7ÍÍ., Setferei/., Siaf^roctt «.

(= plteo
,

petisco, golosoima):
amigo d'~s, Settermaul?». ~éiro,
adj. lecter, nafd)baft.

Acéquia,/. [=tt=aj SJlauerriune /.,

SBaffergrobcn, =fanal m. (= açude.)
-teer, ?i/. (bot.) Slijornbaum ?"
Acer|{ácías, ~adas, /. jH. 9it)orn=

arten /. pl. , al)ornarttge !öäume
in. pl.

Acerljado, p. p u. udj. gejc^örft;

ßg. ic^arf, ^^erbc, betßenb. ~fcr,

V. a. ftdbien, Derftdijten; gärten,

fd^ärfen.
Aceratosia, /. gefilen b. Römern n.

Acerbjjidadej /. çerbe, ^erbigteit,

©djärfe , ©öurc /. ; fig. ^örte,
Strenge /. ~o , adj. ijerbe,

Jd^arf, faner ; fig. tjart, ftreng(e) ;

fructo ~, unreife (truít /.
Acerca , adv. bic^t babei , ganj

naf)c: beinatje; ~ de.., in 9tn=

betracf)t, in älnfe^nng , betref=

fenb .
. , maâ betrifft.

Acercar, v. a. nät)ern, nöi)cr Brin=
gen, nä^er rücten. —se, f. nft=

bern, nd^er fommen, ^eran=
naf)en.

Acerejilado, p.p. u. adj. l\x\&i=

färben, tiri(f)rot, rotbraun (V.
cereja). ~ár, v. a. tirfdifarbcn
malen, tirfc^rot fdrben; tirid^=

glatt polieren; reifen, jur ÍReifc

bringen; ridjtig u. gut braten;
~, V. n. reifen, reif Werben.

Acéria , /. (med.) früfiieitige (5nt=

iDictefung eineâ Organa /.
Acérico, adj. (chim.) acido ~.

Stbornfdure /.
Acerina, /. (icht.) SSlcerin, bari(^=

ãí)nli(í)e gifdl m.
Acerineas, /. pl. Slfiornarten /. pl.
Acerineo, adj. afiornartig.
A'cero, adj. o^ne gütjlljörner.
Aceroso, adj. (bot.) folhas ~as,

fpi^ige, ftec^enbe SBIdtter n. pi.,

Siobeln /. pl. ; plantas ~as, 9ftt=

belljöläer n. pi.

Acerque , conj. [a=fiér=fe] (aut.)

nafie, bcnadibart (V. acerca).
Acérrimo, adj. (_sup. ö. acre) fefir

^erbc, erbittert, heftig, wütenb.
Âcert||ação , /. V. acerto. ~ado,

adj. ttug, berftänbig, gefdöicft

(V. acertar). ~ár, v. a. baê íjicl

(bic ©treibe) treffen, erreid^en;
erroten, treffen, öorbcrfagcn; in
Orbnung bringen, äurcdjtmaceen,
=i(incibcn, jufd)neiben (= ajustar)

;

~ o relógio, bic Ubr riá)tig ftel-

Icn ;
~ alg. c. com alg.

, etlü.

mit jm. berabrcbcn, obmad^en
(= concertar, combinar, conven-
cionar); - acertos, (Srfolg (jaben,

cg glüctlid) treffen, --se, f. ju-
tragen, f. treffen, gefd&eíien; ~.

V. n. ricfitig urteilen, folgern,

fdolieêen , »ernünftig ^anbeln ;

~ com alg. c, tai Síedftte treffen ;

ridí)tig roten; a ~, mie eê gerobe
tommt, auf gut ©lücf i)U\, unüber-
legt; quem muito fala, pouco
acerta, mcr Bicl fd^magt, rebet oft

Unfinn. ~o, m. ÍTreffen, ®r=
roten ; Sßor^erfogen n. , a$orauâ=
bered^nung, ftlugt)eit /. , @ef(^id
n. , ©etiauigteit , Diicfitigfeit,

©id^crbcit , .^uoerldfftgteit /.

;

gluctíicbe Sufatt ru. , @Iücf n.,

günftige SluifoU m., Ocíingen n.,

äufdUigteit, ÜBilllür/. ;
por ~,

anfällig, burd| áufiU.
Acervo , m. li^aufen m. , ©djar,
Wafje /. (= montão , cumulo,
pilha, ruma.)

Acérrulo, m. (med.) |)äufd^en n.

Acescén|{cia , /. (chim.) Stnloge
5um ©auerrocrben /. , Sticb o.

©dure TO. ~te , adj. (chim.)
íoner merbenb, fäuerlicö.

Acesoado, j>. p. u. adj. reif, ge=

äcitigt.

Aceso||ár, ~uar, v. a. jeitigen, rei»

fen (V. sezão, sazão u. sazonar).
Acéstide, /. Siupferfdjmeläofeu m.
Acetllabulado , -abuliforme

,

~ai)uloso, adj. napf=, bc(íer=,

fc^alen=, flafd^en», pfonnenförmig.
~abuiíferos, m. pl. (h. n.) ÄopT=
füfjlcr mit ©ougndpfd&en m. pi.

-abulo , TO. ®)figflai(!^e /. , =frug
m. ; fjluffigteitêgefdl n.

;
(an.)

@elenf=, |)üftpfonne /. ;
(h. n.)

©ougnopf TO. ; aítrom. SHoé für
glüfi'tgteiten u. SEroctneã (bierte

íeil einer Jpemina , ^/s ßiter) n.

~ato, TO. (chim.) efftgfaure ©oíj n.

Acéter(e) , m. SBoffcrtanne /.,

SOSoíd^becten n.

Acét||ico, adj. (chim.) effigfouer;
acido ~, ©íftgfdure /. -iflca-
ção, /. [»ffáongi pl. ~ões , Sßer=

monblung in (SifigCfäure) /. ~ifl-

cár, V. a. (chim.) in ©jfig bcr=
monbein; ~, r. n. jn ©ffig mer=
ben. -imetro , V. acetometro.
~ite,/. (chim.) effigfoure ©olj,
©ifigfatj n. ~o , m. ©ffig ?n.

-olato, TO. (pharm.) bcftitliertc

S53eineffig m. -ómetro, ?«. (Sffig^

meffer, ©duremeffer /«. ~osa, /.
(bot.) ©Qucrompfer m. (= azeda.)
~osella,/. (bot.) mei6e ©ancr=
ompfer, ©auertlecTO. -osidadu,
/. ISjfigartigfeit , ©duerlic^teit /.
~oso, adj. effigartig, fäuerlic^,

fd^orf ; acido ~, TO. Êfftgfdure /.
Acetre, V. aoeter.
Acevadár, ». a. mit ®erftc füttern
ob.mdften; fig. fdttigen.

Acerar, V. cevar.
Aclia , /. [a=ídoa] I. ^olaf^eit n.,

©pittter TO.

Aclia, /. II. Çaíel /. (V. facha.)
Acha, /. III. ©trcitoçt /".

Achacljadiço, adj. [a=idöo=to=bt=ffu]
Irdntlic^. ~ado, adj. fräntlid),
elenb, iájtoaái ;

gosto ~, fc^Iedhte

(SeftfimadE m. ~ár, r. a. [. be=
ftf)ulbtgen , jm. etm. oufbürbcn,
jur iiaft legen , »oriuerfen ; be-
id[tigen ; ~, v. n. tront Werben,
Irdntcln (»adoecer, enfermar!.
~oso, adj. träntltd). -osíssimo,
feljr Iränflit^.

Achada , /. [a=fdE)á--bnl I. gfinbcn,
Sluffinben, ©ntbccfen; (Srgreifcn,

©rfoffen n.

Achada
, /. II. (£benc , ÍJJIateou n.

(»planura, planicie; V. chão.)
Acliad||ão , m. [a=id)0=báong] pl.

~ões , große , gute gunb m.
~ego , ~lço , TO. [a=f$á=bc=gu)
(ant.) fJinberIoI)n 7n.; gefunbene
©odie /. , gunb m. ~i'ço , adj.

leidjt ju finben, leicht auffinbbor.
~o, TO. JJunb TO., finben n. ; ©nt»
bedung /. ; gunbgelb n. , ginber»
loljn m., unerwartete ©efdjent n.

;

dar alg. c. de ~ ,
pagar o ~,

2finberIo^n geben. ~o, p. p. ge=
funben, entbedt, erfonnen jc.;
dar-se por ~ de alg. c.

, geigen,
ba6 mau etw. Weife, etw. merten;
não se dar por ~, f. bumm ftel»

len, }. ftcEcn, alê wügte man
nic^tâ; bem ~, gut erfunben;
~ para um emprego eto. , wie
gcfunbcn, wie gefd)offen (ob. ge=

modjt) für ein Símt. ~ór, m.
ginbcr, (Srfinbcr, (Sntbecter to.

~óuro, ?«. junbort m.
Achaeua, ) /. [a=id)a=e»na] (bot.)
Achaina , I kerntapfel, @d&oíen=

frud)t /.

Achamboado, adj. [a=fd&om=bu=a=
bu] grob, ro£), gemein; bumm,
ungefc^icft, linftfdíi, tölpell)0ft;
rosto ~, grobe ijüge m. pl. (V.
chambão.)

Achamboãr, v. a. [a»ídf|am=bu»ár]

etw. grob , ungcfc^itit modjcn.
—se, V. r. (buri.) grob, uni)öf=
licö, gemein werben (= achavascar-
se). [boado.

Achamboirado , adj. V. acham-
Achamento , m. [ a»fdöa=men»tu ]

§unb TU. , 2finben n. ; ©rfinbung,
ntbeiung /.

Achauàr, v. a. [a=iía=nár] (ant.)

ebnen, glätten, eben, glatt modjen,
abplatten, gieid)mad)en; fig. be»

rubigen ; erleid)tern ; ~ o ca-
minho, bcn SBcg Salinen (V.
aplanar).

Achantár, V. chantar.
Achaparr|{ado, adj. [a=fd^a»pa=rra=

bu] öertrüppelt, ücrtommen, öer=
wodöfen (oud) fig-); homem ~,

SWerg m. (V. chaparro.) -ár-se,
V. r. [o=fcí)a=pa»rrór»iTe] öerfüm»
mern, oertrüppeln, ni^t orbentlid)

mad^fen (V. chaparro).
Achaqu||e, m. [a»fcöa»te] Äränfltd)-

teit, pcriobifc^c, wiebertebrenbe
föranfbcit /. (»moléstia, enfer-
midade) ; Slnfotl m. ; Unonncbm»
Wáittxtf.; fig. Borfjerrfd^cnbe èet=
benfcßoft /., gebier vi., Safter n.

;

(Sntfc^ulbigung /. , ©d^eiugrunb,
35orWanb m. (= escusa, pretexto);
©^Wdc^e /. (» vicio , defecto)

;

Slntlage, ^eimlidjc 3lngeberei /.

;

saber do - da vinha, ja. fc^WOífte

©eite fennen, feine Scute tennen
;

dar ~ a alg., |. onfü^ren , jm.
einen ©treidi fpielen. ~éira, /.

[a»fd)a=tei=rai fam. ijortnödige,

oft wieberfcbrenbe Seiben n.

-ento, [a=)cbo=fen=tu] V. acha-
coso. -eziuho, -iiho, -inho,7/i.

[a=fdöa=fc=ftn=ju, =fii=ju, =fin=ju]
(dim. t). achaque) Irií^te SlnfoU
TO., Unpäelicbteit f.

Achftr, V. a. (a=fd)ár] finben, an»
treffen; ouèfinbig machen, crftn»

ben; bcftnbcn, meinen, bafürbol»
ten; gebenten. —se, ». r. f. fin»

ben, f. Dcfinben ;
~ (de) menos,
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oermifíen, nirfit ftnben ; «cho me-
nos tres rapazes, id) bennifíe

brei ftnaben, ^ier fehlen brei ßno=
ben; ~ quo dizer, etto. auêju^
teçen ftnben: como te achas, loie

geljt eá 2;it? como a achas, mie
flnbeft 3;u fie? roie gcfâat fie

íir? ~-se bom. doente, só etc..

í.roo^I,frant,ein)ani fühlen^: ~-se
bem, in guten SSert)ãltnii)en Ie=

ben ; ~-se com alg. , bei int.

St^uß, ^ilfe ftnben; prov. quem
porcos acha menos, em cada
mouta lhe roncão; quem busca,
acha, futíet, io hterbet ibt fin=

ben; com taes me acho. tal me
faço, boje ©eiettjc^aften öetberben
gute Sitten.

Acharo||ado, adj. u. p.p. mit (fii=

neftií^em girnis übersie^en. ~âr,
fxrniifen (v\ charão).

.icli»t||ade , p. p. u. adj. [a=id)a-

tá=bu] platt, abgeplattet, fladi;

fig. oerbugt, oetblütrt ; ~ nos po-
ios, an ben 'tl>olen abgeplattet.

^ftdnra, /. ~amentO; 7/1. <)Jtatt-

niadien, Çlattmerben n. ; ~ da
terra, Slbplattung ber 6rbe /.

~àr, t. a. plott ma^en, platt

idilagen, platt brütien.
.4chat«s, [ü=ia=te9] V. agath».
Achates, [S5=fá=tes] (n. p. u. hist.)

gteunb u. ©eiá^rte beê Sleneaê:

ßg. treue greunb u. ©enoffe m.
Ácharascado, adj. [a=fc^a=roaè=ta=

bu] grcb, bâurifc^, tölpelhaft, lin=

fifd^ (= tosco, grosseiro).

Icharascár, c. a. [a=f(^a=roa?=fár]

grob, unorbentliíí matten, fubetn,

prubeln (= atamancar) ;
/ij/. grob,

bãurijtí maíen. ^-se, grob,

büuriii werben.
A'che , m. [á=í(oe] fam. SAramme,

fleine SJunbe, Heine SSeule /.
\cheg||a,/. [a=f(^é=ga] SSermebrung,
^inäufücjung /. , âurootíi^ "'•

:

ßg. Jpelfer, ®ebilfe /«. : Jpilfe /.

~s , pl. aSaumaterialien n. pi.

~ado , adj. naife , benai^bart :

fallar ~ ao vulgo, für baè ^olf
öerftänblii fpredjen ; ~ ao estylo
familiar, bem getD. Stile nabc
fommenb ;

~
, m. 3?erroanbte :

M^ac^bar m. ^adamente, ade. 0.

na^em, aus ber 'iiätfe. ^amento,
m. 9tãt)C/. ~ança,/. V. achega.
-ár etc., V. chegar etc.

.<cheroi»t||e, m. [a=te=rón=te] (myt.)

9lctieron f^õtlenfluB) vi. , Unter=
loelt/. ~ico, adj. [a=fe=rón=ti=tu]

at^crontifdi , ber Unterroeít an=
gebôrig.

Achernsa, /. [a=fe=ru=)a] (myt.)
Sldjerufa (|(õllenflu6) m.

Achicar, c. a. u. ». [a=)(^i=Iórl baâ
SBaffer auâ ben Schiffen fc^opfen
(5 esgotar, enxugar).

Achillea, /. ra=fi=lé=a] (bot.) S(^of=
garbe /., SAainfarn m.

Achilles, m. [9l=íi=le3] (n. hist.)

Sldlill, ac^iHeâ; ßg. ein lübner
írtrieger: (log.) bie S^luöftmel
9t(^iUe»'; neuere St^lußformel /.

;

(an.) tendão d' ~
, große Se^ne

an ber OfuBlo^Ie, áíitteèterfe /.

;

prov. cada ~ tem seu Homero,
jeber finbet feinen 9Reifter.

Achim, m. [a=í4ín] pl. -ns, inbi=

it^e ißfefferfcöote /.
Achinado, adj. [a=iii=no=bu] ben
G^inefen gleid^ ; olhos ~s, Heine,

gef(^Ii$te , f^iefltegenbe 9ngen
n. pl.

Achincalh{{ação, /. [a4*in=lal=ja=
Üiiong] pl. ~ões, iíerbõljnung,
SScríromõbung , berãcbtUdie 8e=
banblung /. ~ár, r. o. [a=iá)in=

Ial=iár] iitê fiõdierlidje sietjeii;

buri. oerunglimpfeii , játmàben,
oerbõbnen (= chacotear). ~e, ~o,
»i. Spíeènitenlaufen n., Ser^õ^-
nung /.

.Achinelljado, adj. [a=fc^i=ne=Ia=bu]

pantofTelförmig ; ßg. erniebrigt,

Oeraditet (V. clünela). ~ãr, v. a.

bie (Báfuífe wie Pantoffeln nie=

bcrtreten.
.ichinezado. adj. [a=f(^i=ne=fa=bu]

nac^ Strt ber êbinefen.
Achiote, m. [a=f^i=6=te] SRufubaum
m. u. bie barauâ gesogene Crtean=
färbe /. [ohne 3)ruftiloiien '"

.Achiro, m. [a=ri=ruj (zool.) gifd)

.AchocaUiado, adj. [a=fcio=fati=obu
mit einer i^ie^ic^elle t)erfe^en (ooni

SSief)) (V. chocalho).
.Achór, nu [a=tór] (med.) Sdborf,
@rinb (bef. auf fiöpfen ber fein=

ber) m. (meift pl. achores.)
.Achroinát||ico , adj. [a=Iru=má=ti=

tu] (opt.) farblos: telescópio ~.

jjernto^r, baè bie (SegenfMnbe
farbloâ barftellt n. ~i'smo, m.
3uftanb ber garbtofigfeit m.,

gorbenjerfegung /. ^Ização, /.

[ =lláong ] pl. ~ões , garbloè=
matbung /. -^izar, c a. farblos
maá)en.

Achromo, adj. ra=fró=mu] farbloi.
Achrónico, adj. [a=txo=nutü] (astr.)

ber Sonne beim 9tuf= u. Unter^
gang gegenüberftiöenb (b. Ster=
nen). [sBrüdenroage /.

Achtheometro, m. raf=te^ó=me=trii]

.AchumbHado, adj. [a=fc^um=bó=bu]
bleifarbig ; f^wer wie SSlei ;

plombiert. ~ár, ». a. SIeifarbe
geben, bleiern färben.

Aciano, V. cyano. [Safifie /.
Acica,/. vulg. ©õrfe/., Seutel m.,

iSat"'}v-^-l-etc.
Acicate,»!, türfif^e Sporn, 2taditU

fpotn m. ; ßg. «porn, Sta(ftel 7«.

.Acicul{{ado , ~ár , ~irorme , adj.
(bot.) nabelförmig; folhas aci-
culadas /. Siabetn /. pl. -o, m.
[a=fíí=tu=lu] Staíelborfle ber áíin=

gelwürmer /.
Acld|{ação, V. acidificação. ~ár,
V. acidificar. ~ate , /. Säure,
S^örfe /. ~aTel, adj. pl. ~Teis,
in Säure oerwanbelbar. ~éz, /.

Säure, Scbärfe /.

Acídia,/. 2rägl)eit, geijHge Stumpf=

beit, ©leii^gültigteit /. (= frouxi-
dão.)

Acidifero, adj. fäure^altig.
Acidiflc||ação,/. [sffóong] pl. ~ões,

(chim.) Söurung r ~aiite, ~o,
adj. C^.^) in êãure berman^
belnb. ~ár, r. a. (chim.) fãuem.
~aTel, adj. pl. ~Tels, (chim.)
föurunggfäfiig.

Acidioso, adj. träge, faul.
A'cido, adj. fauer, fc^orf; ~, m.

(chim.) Säure /. , ic^arfe , auf=
lõfenbe Salj , 3lcibum n.

Acidrjjado, adj. biiamäitronenfar=
bia (V. cidra), -ár-se, r. r. gelb=
li$ werben, öergilben, öerfc^ieSen,
obblaffen.

[
AcidBl||ado , adj. fäuerlit^. -ár,

r. a. (pharm.) fauer machen.
j

»-0, adj. ('v»^) fäuerlicfi; aguas
i

~as , Sauermoffer n. , êauer=
j

brunnen m.
'.A'cie,/. (desus.) fd^arfe ffllid,

SdiarfblidC, Sc^arfftnn m., S^arf»
finnigfeit /.

.Acim||a, ade. u. prp. über, auf,
oben, broben; ~ indicado, oben
erwähnt ; telhas ~, t)oá) oben, im
jpimmel ; isso é de telhas ~, baâ
0e^t über meinen Scrftanb, hai
tft mir ju ^ot^ ; ir-se ~, fterben,

• babingegen. ~ár, c. a. (ant.)

tJoUenben, fertigftetlen ; í)oáí ^eben,
ergeben. ~eiito, »j. (ant.) ^ö^e,
Sröß^ung /.

Acinésia, /. (med.) SSewegunge»
lofigleit/., Stiajle^en beâ ^'uU
feê n.

Acinlfiforme , adj. beerenförmig ;

(an.) túnica ~
, Jrouben^out /.

(=uvea. choroide.) ~0, m. Speere

ber SSeintraubc /. , fiern berfel»

ben wi. ~oso,<](ü'. traubenartig,
auâ SBeinbeeren beftebenb.

Acinte, adv. Dorfagli^ , mit Sb»
ndjt, mit SBitlen, abfit^tlicöermeife,

boè^ofterroeife; ~,m. SSorfa^'"-;
SSorienntni» ; boshafte 9ie(ferei/. ;

fazer ~s a alg. , jm. boS^afte
Streiche fpielen ;

por ~ . jum
Irog , aus ^obn. ~meiite , in

bosbafter ^biia)t, obficbtlii.
.4.ciutLi , m. (om.) me;rttanif<be

Jpu^n n.

Acintoso, adj. ftörrig, batsftarrig,

bo^baft; netfenb, necfift^, auT=

jiebenb.

.4cintro, V. absinthio.

.Acinnla, /. (bot.) Cbampignonort/.
Acinzentado, adj. af(^farben, af(b=

farbig, grau (V. cinza).

-icio, V. acino. [blätterig.

Aciphylo , adj. [a=ffi=fi=lu] fpi^
Acipipár, Y. acepipar.
.Acipipe etc., V. acepipe etc.

Aciprestado, T. archiprestado.
Acipreste, V. cypreste.
Aciqna, /. (ant.) V. acica.
Acirandado, adj. wannenfötmtg,

fiebförmig; burc^fiebt (V. ci-

randa ).

Aclrandár etc., V. cirandar etc.

Acirolo^ia,/. [a=fft=ru=lu=jt=a] (rh.)

unangêbra(^te , faifcfi angebraáte
fgort «. , falft^e 9{ebemenbirag,

Unongemeffenbett beS Stile /.

Acirr|{ante , adj. reijenb , an-

fpret^enb. ~ár, r. a. reijett.

Acitara, f. (ant.) toftbare Seie/.,
Xeppid^'m. [(V. citrino).

Acitrinado , adj. jitronenforbig
A' clara, ás claras, V. claramente.
Aclar{{ação, ~amento,/. 3lufIIã>

rung /. ~adamente ,_a{ír. in

aufgeflãrter SBeife. ~ár, ». a.

erleutbten , erhellen , aufflõren

;

crílãren, inã reine bringen, beut^

lid^ machen, !tar auäeinanöcr^
fegen ; - , r. n. u. —se , beitcr

werben, f. aufllôren (oom SBct=

ter) ; ~ a verdade , bie SBaíir=

beit ans Sic^t bringen, offenbaren ;

~ a vista, ben fSlid aufheitern,

aufflõren.
.iclasto. adj. (phys.) nicöt bre^enb,
.iclarado , adj. (bot.) folbenortig

(V. clava).
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Aclei'dios, m. pl. (h. n.) ilagctiere
ot)ne gd^Iüffelbein n. pi.

Aclerizár-se, ». r. ißriefter toerben,

in bcn geiftlicöen Stanb treten.
A'clide, /. SBurffcuIe /.

Aclimàr etc., V. acclimar etc.

Acmástico^ adj. (med.) auf ber

i)öl)e bteifienb; febre ~a, Êiit=

jüubungafteber n.

Acnea, /. (med.) ^utpiine f.

A'cnide; /. (bot.) äöafieri)au't m.
Acoalhár, V. coalhar.
Acoár, V. coar.
Acobardüadamente, adt;. au^'^tic,-

beit, feiger ^urt^t. -ameuto, vi.

atuttofigteit, (Sntmutioung, 5|cig'

Íeit; aaflíltftigteit, Äleinmütig»
ett /. ~ár, V. a. entmutigen,

einfcéuc^teru, feige iuaá)en. ~-se,

ntutloâ werben
; f. einfcf)u(í!terii

loffen; öerjagen; f. öertt)eic^lid)cn,

eiltnert)en (= receiar, acanhar-se,
intimidar-se).

Ácobert||ado , p. p. u. adj. Bellet^

bet: bebedt; (cav.) gefatteit u.

oejáumt; ~, m. Sírieger in BoU=
ftônbiger SRüftung auf bem
©c^ía^trol m. ~ar, v. a. \ái\x^

ten, aujdjirren, aufääumen; eiu=

tleiben, equi})ieren; gut einbüUen,
Acoçár, V. acossar. [bebeden.
Acoch||ado, p. p. u. adj. [=fe]^á=buj

jufammengebrüctt, gepregt, auf^

fleí(í)icf)tet. ~ár, r. a. a.u\\ií\á)-

fen, einbrüdcn, Ijerunterbrüclen ;

feft aneinanberpreffen. ~-se, f.

nieberfauern, f. nieberbucfen (= ala-

pardar-se, agachar-se).
Acocorljamento, m. Slieberl^oden,

Sauern n. ~ár-se, r. r. nieber=

Ijocfen, lauern: f. bucfen. ~inliár-

se, [=riníiár=ffe] V. acocorar-se.
Acodir etc., V. acudir; quem rae

acode I ju ^ilfe! |)ilfe!

Acoflár, V. a. glötten, ftreid^en (baS
$aar, ben S8art) (= alizar).

Acogombrado, adj. gurlenfSrmig.
Acograpliia,/. [=fi=a] SSeJdjreibung

ber ^»eilmittel /.

Acogul||ado, p. p. u. adj. gepuft
BoU. ~ár, V. a. pufenb füllen

(ein |)0Í)Ima6) (V. acugular).
AcoimNadór, m. jur ©elbftrafe S8cr=

urteiienbe; Soblerm. ~amento,
m. ©trofe, ©etbftrofe, aüd)ti-

Qung /. ~ár, v. a. ju einer

©elbftrafe öerurteilen, beftrafen,

jüc^tigen ; tabeln ; öermerfen, miB=
DiUtgen; ertappen, (auf frifi^er

Sbat) ergreifen; überrafc{)en,

Ijfanben ; 8ia^e nehmen, f. rächen.
~-se, f. antlagcn, f. fd^ulbig be^

lennen (V. coima).
ÀcoitUainento, V. couto, acouta-
meuto. ~árj ». a. aufnehmen,
íel^erbergen, in ©ic^er^eit brin=

gcn (V. couto).

Aeolà, adv. bort, ba.
Aeolchetar^ v. a. [=id^e=tár] äu=

Isafen , mit í>aten benäljen ( V.

colchete).
Acolclio{|adélra, f. [=fd^u=a=bei=ro]

©tepperin, SBattiercrin/. •vadin-

bo, VI. [=bin=ju] líetn larierte

©aumrootlenftoff m. ~ado , vi.

Èettbedenortiaeuieioeben. ^adór,
n». ©te})per, StÔattiererm. ~ameii-
to, TO. Steppen, SBattieren n.

«•ár, p. a. fteppen, wattieren.
Acoleijos, y. aqtuilegia.

Acoletado, adj. weftenfbrmig.

Acolh{|edór, m. [a=ful=ie=bár] @m=
pfdnger m. ~eita, /. [=ièi=ta]

Siufnaöme f. ; Sufíud^tSort m.,

afíl n. , (Stätte /. ~eiiça, /.

[=jén=fío] (ant.) Slufna^me /.

~er, V. a. [=jér] aufnehmen,
Stufna^me gewíbren, empfangen,
betierbergen ; befd^üften: erpren;
ergreifen. ~-se, f. flüchten, f.

bergen, (a alg.) feine Sufíut^t â«
im. nehmen: entiommen; ~-8e a
sagrado, tm Tempel ^"fíufSt
fu^en ; --se da chuva n' uma
casa , untertreten , f. bor bem
aiegen flüchten; prov. quem a
boa arvore se acolhe, boa som-
bra o cobre, mie man f. bettet,

fo fd^Iöft man: mie man'g treibt,

fo ge^t'a. ~ida, /. [=jt=ba] 8luf=

naijme
; Suflucbteftätte/., 3ifi)t n.

;

~ d'agua, aufimnieuftuB m.,

grut/., Steigen beä aaSafferã «.,

uberfd^roemmung /. : far boa ~
a alg., j. gut aufnehmen, freunb=
lid) empfangen. -iAo, p.p.n. adj.

[=i{=bui untergebrai^t , beifügt.
~{mento, m. r=ii=men=tu] SESof)n=

ort m. , Sörf(|en n. , gleden m.
(V. acolhida.)

Acolim, m. pl. ~ns, (orn.) meji=
íoniíd)e SBaffermadötel /.

Acólito , V. acolyto.
Acologia, /. .Ê»eilmittelle:^re /.

Acolyt||ado, ~ato, m. 9lfoI^t:^at

(3lmt eineã ilJleßaeijilfen) n. ~ar,
V. a. beim aJcegbienfte Reifen.
~o,m. [a=!ó4i=tu] Slfolljtb, 9Kejj=

get)ilfe m. ; fig. @el)ilfe, í)elferé=

ßelfer to.

Acomadràr • se , ». r. ©ebatterin
werben, ©coatterid^oft piten;
fig. f. oerbünben.

Acomas, m. SSaum ber SlntiHen,

ber ßutea SSauboIj gibt m.
Acomia,/. .Çaarlofig!eit /. , 9Jfan=

gel an Jt>auren m.
Acomieira, V. cumieira.
Acommett|{edór, adj. angreifenb,

beleibigenb, ^erauêforbernb ; un=
terneljmenb (= agressor, provo-
cador; emprehendedor). -er,
V. a. angreifen, ^erauêforbern,
anfallen ( = assaltar , aggredir,
investir); beginnen; unterne^=
men, ben Sinfang ntad&en (=em-
prehender); öerjudien, Wagen;
erforfc^en ; ser acommettido
de uma enfermidade, t). einer

Sranl^eit befallen fein; o vinho
acommette a cabeça, ber Söein
fteigt ju ÄOpfe; prov. quem
acommette vence ob. cousa bem
acommettida meio vencida, frifdj

gewagt, ift ^alb gewonnen, Wagen
gewinnt. ~ida, /. ~imento, in.

aingriff, StnfaE m., $erauãforbe=
rung y. , Unternel)men , aSagniâ
n.,, ÍJerfu(^ TO. , ^Beginnen n.

~ÍTel, adj. pl. ~Teis, angreif»
bar; unternetjmbar.

Acommodár, V. accommodar.
Acommunár-se, c. r. f. oerbünben,

f. oerbinbcn, f. äufammentljun,
gemeinfd)aftli(^e ©ocbe machen.

AcompadrIJação , /. Uffaong] pl.

~ões, ©eöatterfdöaft , SBefreun^
bung, enge SlnfcioIieÊiing f. ~ár,
V. a. jum 2freunbe moá)en. ~-se,
(com.) innige grcunbjd)aft fc^lic^

fien , f. eng befreunben ; f. eer=
bünben.

Acompanhljado , p. p. u. adj.

r=ia=bu] begleitet; gefcftmüdt;
befuc^t. ~ador, TO. '^adeira,/.
Begleiter m. , =in /. , ©efS^rte
m. , =tin /. ~amento , m. S5e=
Qleitung /. ; ®efoIge n. , 3ierat,
ißomp, $runf to., 3ubepr n.,

Nebenfiguren /. pl. ; ( arch.

)

ajlouerranbwert n. ; (bras.) a5}ap=
peujierat m. ~ár, ». a. Wár]
begleiten, geleiten, baá ©eteit
geoen; (mus.) begleiten, aftom=
pagnieren; berfelben Sii^tung foi

gen (wie ein anberer); öerbtn=
ben, bereinigen; aufammenfüaen ;

beilegen (im wriefe) ; (com.) einen
Oolbftoff mit ©eibenfäben bur(^=
fc^ie^en ;

~ a brandura com a
gravidade, ßmft mit SKilbe öer=
ein(ig)en ; arvores acompanham
o rio, SBâume fielen íãngê beá
íÇIuffeâ, umgeben, umfteíjen ben
iJlu6, boâ Ufer; prov. antes (ob.
mais vai) só, do que mal acom-
panhado, lieber allein, alâ in
fd^Ieri&ter ©efellfc^aft ; ~ a alg.
na dôr, jâ. S^merj teilen; «--se

de alg. ob. de alg. c, etW. mit f.

führen; f. bereinigen mit. .; etm.
an f. pben. ~-se, f. «ertragen,
jufammengel^õren , jufammenpoí=
fen ;

(mus.)
f. jelbft begleiten

;

não ~-se com ninguém, mit nie=
manbem Umgang Çaben, mit nie=
manb berfet)ren.

Aconiple||cionado , ~xionado
,

~içoado, adj. o. gewiffer ÄBr=
perbefc^affenheit; bem ~, o. gc=
funber Söefcbaffenbeit , gefunb ;

mal ~, ungefunb, frönflii.

Aconchegár-se , V. conchegar-se.
Acondicion{|ação, /. V. ~amento.
~ado, adj. bebingt; bef^affen;
(bem ~) gut öerwa^rt, gut Der=
padt, woçl erbalten; in gutem
Suftanbe befinbtidi (D. aSaren) ;

mercadoria mal ~a, fd^tedbt Oer
padte SCBare; fig. o. \<^eó)ttm
©uralter. ~adamente, adv. be=

bingungäweife ^ameuto , m.
SSerwal)rung, sßerpadung/. ~ár,
V. a. mit gewiffen eigcnfcCaften
beriefen, auâftatten; bie gehörige
a}ef(iaffenl)eit geben, anfertigen;
(aSaren) gut berpaden, gut auf=
bewahren, berwaijren.

Aconfeltár, V. confeitar.
Aconhecér, V. conhecer u. re-
conhecer.

Aconit||ato, m. (chim.) gijen^ut=
»)erbinbung /. ~ico, adj. ('v^^)
(chim.) acido ~, (Sifen^utfäure/.
~lna,/. (chim.) (Sjtralt beä eifen=
buteè TO., aitonitin n. ~o, m.
('v.A^) (bot.) ©ifen^utTO, , 2:cu=

feBwurj /. [hecimento.
Aconocimento ; (ant.) Y. recou-
Aconselh||ado , adj. [=iá=bu] bc=

raten, befonnen, Uug, öorfidjtig,

überlegt ; mal ~, fdjlcdjt beraten.
~adameiite , mit S8e)onnenl)ett,

mit überlcgung,üor{äi}ti(^. ~adór,
TO. Söeratcr, älatgcberm. ~ár, v. a.

[=jár] raten, Uat geben, beraten,
ermahnen. ~-se, f. íRatS erl)o=

len, Diät annej^men; ~-se com
alg.

, f. mit jm. beraten , be=

fpred^en ; ~-se comsigo , eine

©ad^e mit f. fclbft abmadien;
frembcn »iot t>erf(öniftöen.
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Acontecyedéiro. aâj. moá i. Ifi*f

ereignen, leicôt jutragen fonn,

n)Qè oft gefcftie^t. ~ér, ». n. \.

ereignen, f. juíragen, geicfjeöen,

i. treffen ; ~ a alp., jm. juítofien,

oaffieren ; jufollen ; aconteça o

que ~, geiAe^e, roaâ ba motte.

~ido, cimento, m. Sreigniã n.,

SorfüU m. ; ©nbe n., Suâgang ni.

Acontillado, m. (ant.) yenjierte, je

narf) bem SJermôgen ob. ®e^alt
(contia) ju beftimmten 9iitíer=

bientten Serptlicíitete ; í)aenrionier=

te, auf SSortenelb gefegte tn. (V.

contia.) ^aiiór. m. (ant.) ã6=
ic^ãget beâ an-rmõgenâ /;/. *a-
mento, m. Sbichãgung (bec- ®er=
mõgenâ) /. ~ár, r. a. abidiãçen.

Acontias , /. (h. n.) $feilnatter /.

A contista, m. SBurffpieBfiíIeuberer
m. (: frecheiro.)

Acooimàr, Y. acoimar.
A'cope, adj. (pharm.) ft^IafbCT-

ícfieuc^enb, ermunternb.
A'copo, m. ^eièe Sã^iiug /.

Acorcobár, "V. corcovar.
Acordação, V. acordo.
Acord||ado, p.p. u. adj. roaí ; xoaía--

fam, überlegt, befonnen, tTug, öor=

fi4tig. ~aaameiite, adv. einftim=
mig ; in flbereinftimmung ; mal ~.

nitÇt mit f. einig, unfic^er; pouco
->-, untlug, unöorficf)tig. ~ainento,
m. grwetfcn n., Srmuuterung /.

-^ança, /. jparmonie /., (Sintlang
m. ~an'te, adj. übereinftimmenb :

fiarmonifc^. ~ão . m. [=báong]
pi. ~ãos, (jur.) übereinftimmenbe
®efamturteir, Urtel einer ßorper=
fd)afi n.t 9íi(^teripruc^ m. ~ár,
r. a. I. hjetfen, aufioecteu; er»

werfen ; ermuntern ; ßg. ma&i-
rufen, in bie Srinnerung bringen :

~, r. n. oufroorffen, errooi^en, xoaA
fein; f. erinnern; ~ tarde, ju
fpät fommen, bie Gelegenheit ber=
paffen; ~ de dormir, au§ bem
Schlafe ertOQtfien : prov. ~ o cào
que dorme, ben fd)lafenben $unb
toerfen; Mom 8triá im ^aufe beg
©e^angten fprec^en; acordou o
preguiçoso e poz o fogo á casa.
~ár, •. a. II. Stimmen fammeín,
Txaát ber gtimmenfommlung be»
'á)Iie6en, einen SSefdiluB fafTen;
ítimmen (3nftr.), in gintiang
bringen, -«-se, f. einen, einig

werben, fibereinfommen, überein=
ftimmen.

Acord!e, adj. in ©inffang ge=
bradit ; übereinftimmenb , ftim=
menb. ~emente, adr.imginllang,
mit flbereinftimmung ; ~, m. 6in=
ijcit/., ©intiang (ber %õnt) m.,
SSo^Igeftimmt^eit (o. 3nftr.) /.
*eon , m. (mus.) Stfforbion n.

;

SieWarmonifa /.
Acordo, Tíi. (ric^terliíe) Urteil n.

;

Sinn, aSerftanb 7/Í. ; Sefinnung,
©eifteggegenroart ; übereinftim=
mung /. , ©inflang in. , jpar^
monie; Übereintunft /., SJertrag,
"Sergleicö; einftimmige Sefi^Iuß,
ßntiiluB m.; Überlegung, S8e=

trad^tung ; SBerobrebung/. ;
(mus.)

Saitorb m. ; (pint.) Çarmonif^e
Hrarbenberbinbung, gute £i(^t= u.

garbenmiiiung/. ; estar em seu
~, bei florem íBerftanbe fein,

M1CHAEU8, Port. I.

wifíen, toaâ man t^ut ob. fagt;
dar -> ob. dar-se «- de alg. c,

etro. beobachten, genau bctratiten :

não dar ~ de nada. nid)tâ mcr=
fen, nit^tâ fübien: nSo dar ~ de
si, fein Sebcnâjeiéen b. f. geben,

ben @ebraud) ber Sinne »erlieren :

estar sem - , mie tot baliegen :

ter pronto ~, ©eifteègegenmarr
^aben ; andar em ~ ,

" Dorfic^tig

ju SBerfe geben, fing ^onbeln:
trazer alg. em > , metter ob.

pôr alg. em ~, j. aufmerffam,
oorfii^tifl, toat^fam mad^en; to-

mar outro -»
, f. anberâ befin=

nen; tornar alg. a seu ~, j.

iur Vernunft bringen, auf feine

íl5fli(íten aufmerffam mad^en
;

entrar em » comsigo , bei f.

übcrieaen, mit f. ju 9iate ge^en :

estar de ~ ob. do mesmo ~ com
alg., mit im. übereinftimmcn, f.

nac^ jm. richten, f. mit jm. eini=

gen; ficar de ~, ou em «•, ent=

ic^loffen fein: ter ~ de fazer
alg. c, ben ßntft^IuB faffen etto.

5U tbun; de (por) commum ~.

einmütig, einftimmig, nat^ ein=

jtimmigem Sefc^IuB.

Acordoár, v. a. (mar.) ein Schiff
mit lauroert berfel^en; (agr.) mit
ber Schnur meffen (V. corda).

Açores, m. pi. (mar.) gtüßbalfen
m. pl., Suobüum; Ort, an bem
f. eine (sanbbanf ergebt m. (=:him-
barras, escoras.)

Acoria, /. [ü=tu=ri=a u. a=Ió=ri-a";

(med.) ^eig^unger m. (= fome
canina.) [muêauflõfung tn.

Acorite^ tn. (chim.) Säein mit &al=
Acormoseo , adj. (bot.) tDurieI=

fíãnbtg, oíjne Stamm.
A cornar, "V. escornar.
A'coro, \m. (bot.) fialmuê m.,
Acoron , / SKagenrourj /.

AcorocoNado , adj. ra=fu=ru=jiu=á=

bu] be^erät, belebt, bcfeclt, mutig.
~adamente, adv. mit 9Kut; mit
geuer, ®ifer. ~8r, v.a. beleben,
ermutigen, 9Jlut einpöBen, be=

geiftern.

Acorrent|{amento, m. gfeffelung /.
(V. corrente.) ~àr, v. a. feffeln,

anletten ; trazer acorrentado ao
seu carro, an feinen S:riump^=
toagen gefettet mit f. führen.

.4corrér, V. accorrer.
Acorrilhár, r. a. [=iár] einfpcrren,

einengen, in bie (Snge treiben
(V. corro).

Acorro etc., V. accorro etc.

Acortinár, v. a. mit SSor^ängen,
©arbinen berfeljen; cama acor-
tiuada, Sett mit SSorpngen n.

Acornchado, adj. [=fcia=bu] fptè
(roie eine SBifiofamüge) , pljra»

mibenförmig ; telhados ~s, fpige
S^ac^giebel m.pl. (V. coruchéu.)

Acosidade etc., Y. aqnosidade etc.

Acosmia, /. (med.) Crbnungg=
lopgfeit, unregelmãBtgfeit, ©tõ=
rung (bef. ber Ärifen) /.

AcossHado, Y. acossar, '^adór, m.
SSerfoIger, Ouäler, Reiniger m.
«-amento, m. SBerfoIgung/. -^ár,
V. a. öcrfoigen, ^egen, in bie
Enge treiben ; fig. quälen, ärgern,
peinigen; a fortuna nos acossa,
ttar, éc^irffal nerfolgt un§ ; --se
com alg., j. t)art beörängen, jm.

auf ben getfen folgen, j?. Spur
folgen.

Acostljado, p.p. Y. acostar; », m.
SSerroanbte; ©ünftling »í. ~ada-
mente, adv. unter jâ. St^uge.
«amento, m. I. iSefoIbung /.,
£o^n »(. , QJeIjaIt «. , íjienfton /.
(Y. custo.) ~amento, «1. II.

Se^nftu^I, Seffel m., Sdilaffofa,
Sett, fiager n. (Y. costa.) ~àr,
r. a. annähern , na^e brin'Jen ;

ftügen, anlehnen (V. costa, en-
costar), -v-se,

f. nähern; f.

anlehnen, f. gegen etro. ftügen;

f. einlegen , f. f(^Iafen legen ;

~-se a alg., in ja. £ienft (£oIb)
treten; f. b. jm. bejabien Iaf=

fen, 0. ii. @unft abhängen;
fig. f. an j. anlehnen (an etnen
êt^riftftelíer) , jl. 9Jieinuna fo(=

gen, f. jm. anfc^IieBen, já. $artei
folgen.

.lco$tum|iado , adj. geroo^nt, ge=
roöbnt, bäufig, gemöl^nlic^ ; (bera)

gefittet ; mal ~, ungefittet. ~ada-
mente, adv. ber Sitte, bem @í=
brauch nadj , geroofjntermaèen.
~ár, V. a. geroõ^nen, angeroõbnen.
->-se (a),

f. (an etio.) geroõfjnen,
etro. geroofjnt roerben.

Acotár, Y. cotar.
Acote, Y. cote u. cotio.
Acotiár, r. a. pufig beiuc^en; tü3=

lid^ gebrauchen (Y. cotio).
Acoticado, adj. (bras.) mit frf)ma=

len Streifen ob. Sinben b. Dcr=
f^iebenen garben gejiert (Y. co-
ticas).

Acoto|[ado, adj. roottic^t, fioarig,
filäig (Y. cotào). ~àr, c. n. rooí-
lig, fiíàig roerben.

Acotonado, (bot.) Y. acotoado.
AcotoTel(l)|!adara,/. Stoß mit bem

Sttbogen m.; dar ~s, mit bem
©übogen ftoêen (Y. cotovelo).
~ár, c. a. mit bem SUbogen ftoßcn.
~-se, V. r. f. gegenfeitig mit bem
eubogen ftogen.

Acotyled|{one, ~ónio, adj. (bot.)
narftfeimenb, otinc Sameníappen.
-•ónla, /. (bot.) Stlaffe bec
$Panjen o^ne Samenlappen /.

Acoacear, Y. coucear, escoucear.
Acondelár, Y. acaudelar, acau-

dilhar.
Aconrel||amento , m. Seilung in
lange Streifen /. ~àr, e. o.
(agr.) in lange Streifen teilen
(V. courela).

Acoat;|adór, 7«. Sc^irm^err m.
-amento, m. Se^erbergung, 85e=

fc^ügung /. ; Sic^crbeitèort m.,
3uf[uc^tèftãtte /. (V. conto.)
~ár, e. a. ein Cbbacfi, eine 3u«
fluc^teftatte geroöfircn; einem Crte
baê 6ic^erí)ett5re^t erteilen, —se
(a), f. flüchten, feine 3uflucf|t nel;»

men (ju) (Y. couto). ~eza,/.
Y. acoutamento.

AcOTardár, Y. acobardar.
Acoxár, Y. acochar.
Acoytár, ». a. (ant.) betrüben,

frönten, ängftigen, belâftigen (V.
cuita ; = affligir, angustiar).

Aço,»). Sta6I»n. {auiafig.) : Japfer»
feit /. , 9Kut m. ; Sdjãrfe /.;
(poet.) SJolc^ m. , Sdjroert n.

;

ser um ~, eine eiferne 9?atur ba=
ben ; dar ->- a um instrumento,
ein 3nftr. fc^ärfen, fdjleifen, ab=
fc^teifen; de -, ftä^tern, Çart,
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Íeft, fíarf; ter peito d' ~, be=

erjt fein; ~ do espelho, ©tan=
itiol bcè Spiegele ;

prov. tu es ~.

o eu ferro que te maço, auf
einen groben Stoß gehört ein

grober Äeil; jeöer finbet feinen
fflJeifter.

Açod||ado, adj. eiiig, fc^netl, rafdi ;

übereilt, ^adamente, adv. in

©ile, über Çatè u. A'opf. -ameu-
to, Vi. eile, Übereilung/., Un=
geftüm ; ©ifer m. , ©ifrigfeit /.

:

com ~
, ungcfiüm, eilig. ~8r,

V. a. beeilen, befc^teunigen ; on^
treiben, übereilen. ~-se , r. /•.

f.

beeilen, f. tummeln; f. übereilen;

fam. f. fputen, fd)ni'U madje"-
Açoeiro , V. açoreiro.
Açófar, m. (ant.) Weffing n.

Açol'eit|!a, /. íSruftbcere/. -eira,
/. Söruftbeerbaura m.

Açoitar etc., V. açoutar etc.

Açomár, V. assomar.
Açor, «í. í)abic^t m. ; saber de -,

B. ber éaájc Uerfte^cn, bcraan=
bert, {unbig fein; saber pouco
de ~, unroiffenb fein.

Açorljado, adJ. gierig, l^ei6f)ung=

tig. ~ár , V. a. cine lebljaftc

aSegierbe erroecfen; einen äBunf^
rege matten; anftad)eln, auf=
ftQc^eln. ~-se, nad) ctro. beget)=

rcn, »erlangen, fcfjnfüc^tig, be=

gierig nac^ etro. fein.

Açorda, /. Suppe auá SBrotlrume,
(Sffig, ti u. sinobtau^ ob. mit
SSutter, eier u. gucfer temperiert
/ ; ß9- Seigling m., 93iemme /.,

fd^road&e, fraftlofe SDlenfc^ m.
Açoréira, m. golfcnier, gattner m.
Açoreuho, m. [=ju] eine SÍ. tleine

^abiafti ni. pi.

Açot)|ea, /. ©öüer m., ^erraffe (3Í.

freie ob. bebedtc ©aterie oben auf
ben í)ãutern) /. ~eár, v. a. ter=

raffenförmig ob. f^auturmartig
mad)en.

Acoug-yada, V. açougaria. -agem,
/. pi. ~ns, iOíarttabgabe o. gleifá),

©emüfe k. /. ; fig. ©efáiret «.,

müfte 2ärm í/i. ~aría, /. roieber^

bolte @cjv.,rei, ®elörm (in ben
êc^Iãc^terbuben u. auf ben 9Kärf=
ten) n. (= gritaria, vozeria.) ~ue,
m. [a=fjo=ge] Sc^Iaítftaul n.,

©c^lac^tbant /. ; Sc^lãc^terlaben
in.

; fig. aKe^elei /., SSIutbab n.

;

(~ de Venus,) Söorbell, .Çuren»
íauâ ; ©efc^rei n., toüfte £ärm m.

;

entregar ao ~, bem S8crberben
anheimgeben, bem Untergange
überliefern ob. meinen.

AçoutNadiço , adj. u. m. ber bie
i{5eitjcf)e Berbient ob. oft gepeitfc^t

wirb, -ado, p. p. u. adj. ge=

ftdupt, ausgepeitfit: ~ da ex-
periência, bur^ Erfahrung ge=

rotgigt, burcft ed)aben tlug ge=
worben; ~deafflicções, B. irüb»
fal Berfolnt; ~, vt. ©eftäupte,
Muãgepeitfdjtem. ~adór,m. aiuê»

peitfd)er m. '^adura , /. «|3cit=

• teen, 8lu§peiti(^cn n. ; Staupen»
f(^lag; ©taupbefen /«. ^amento,
m. atuápeitjdjung , ®ciBeIung /.

~ár , r. a. pcitfc^en , augpeit»

ft^en: äücfttigen, Berfolacn; fig.

Smbrucf niacpf

n

: bie Dliüen mit
ber Stange abfdjlagen; ~ de
palavras, beleibigen, ft^mäften.
~-se , V. r. f. gei&cin; ~ com

a língua, fc^arf tabeln, fcfielten ;

- OS ares, V. ar. «-e, vi. '•ßeitfdjC,

@ei6eí/. (aucfi/9') ^^,pl-^t\t-
|d)en^ièbe in. pl. ; Atila ->. de Deus,
9lttito, bie ©eifeet ©otteâ; Stn=

brang beâ äBaffere, SBellcnfcfilag ;

SBinbftofe Vi. ; levar ~s, gepeitfcpt

rtierben ; confessar sem -s, obne
roeitereá geftel^en; prov. - grande
mesinha é , mer fein ííinb lieb

;^üt, ber süd^tigt ca.

Acquie$c|{éucia, /. [a=ti=e=ifén=ffia]

ÍBcniilligung , ©encljmigung /.

~ér, V. a. beroitligen, genehmigen
;

beipflidöten.
Acquirír etc., V. adquirir etc.

Acquisição , /. [a=ti=fi=ffóong] pl.

~ões, (Srroêrbung, èrlongung/.,
criDorbene @ut n., ítauf vi.

Acquísito, adj. [a=fí4t=tu] cr!üor=

ben.
Acquist||ár, V. a. [a=fi=ftár] enDer=
ben, crínngen. ~o, m. ©rraer^
bung, Eroberung /".

Acracia, /. (med.') "SdÖtBäcbe /.
Acraueano, adj. (an.) fdjãbelíoã.
Acratismo, vi. grüf)ftücf ber alten

• @ricd)en n.

Acravár, v. a. tief l^ineinfdjlajen,

Berfenten, brücten, feft eintreiben
(in einen Sumpf, in ben Sanb
jc.) ; ~, K. n. u. ~-se, V. r. f. Ber=
fenien, eiufinfen; acravado na
desgraça, Bom UngtüdE gebeugt,
niebergebrficft.

Acre, adj. ^erbe, fc^arf, beigenb,
dgenb; fig. rau^, mürrifc^, jän=
tifc^, ftrenge, bart (b. (íí)aralter)

;

t^ätip, ftciéig. -mente, adv.
empfinblid^, bitter; l)erbe, raub.

Acre, m. agrarifdiea 9Ka6, ein Slcter

£anbcä._
Acrecentár etc., V. accresceutar.
Acrecer etc., V. accrescer.
Acredit||ado , p. p. u. adj. ünge=

fc^en, Slnfc^cn, Sirebit babenb;
glaubroürbig. ~adór , m. @e=
raü^römann ; ©laubiger ?ii. ~ár,
V. a. (em) jm. glauben, ©fauben
fc^enlen ; an ctro. glauben , in
arebit, 95uf bringen; firebit ge=
ben; beglaubigen; billigen, ãn=
ertennen, Berbürgen. —se, v. r.

f. SSrebit, 9iuf Berfdiaffen ; (de)
f.

ben DJuf B. ettt). bcrfc^affen.
A credor, adj. (de) ju einer Sad&e

bered)tigt, i^rer ttiürbig; ~, m.
©laubiger m. (V. credor.)

Acremenio, m. (ant.) SBenneÇrung,
|)inaufügung /. ; ©jlremeut n.,

ãluêrourr m.
Acremónion, m. (bot.) ^aferpil^ vi.

Acreo , adj. unglöubig (= incré-
dulo, infiel).

Acrescentar, V. accrescentar.
Acriauçado, adj. tinbifd).
Acrlbologia,/. ©enauigteit in ge=

lebrten 9Irbeiten /.
Acribómetro , m. jÇnftr. 5ur Wcf--
fung Heiner ©egenftönbe n.

Acridade, \ ..r

Aeridez, } ^- »crimonia.

Acn'dio, adj. ^eufd^rcdfenartig. -s,
m. pl. ^eufd)redenartige Jiere
n. »/. , ©crabflügler m. pl.

Acrldophagu, adj. u. m. [--fa^gu]
t)eufd)rcíenefíenb(cr TOenfd^).

Acriminár, V. criminar.
AcrimÓM||ia, /. Sdjärfe, Säure /.

;

fig. SSitterfeit, .Jjeftigfeit im %\\i-
brud Z'. ~loso, arf;. eine beifeenbe

Srf)ãrfe in f. ent^altenb, beiöenb,

fc^arf; lagrimas ~as, Ijerbe, bit=

tere ST^rönen f. pl.

Acríniá, /. (med.) «Mangel on 3lb=

fonberung m.
Acrisia, f. (med.) 9iid)tcrfd6einen

n., ob. UnBoUftänbigteit ber Äri'

fiê/
Acrisol{|ado, p. p. u. adj. gerei=

nigt. Berebelt. ~ár, e. a." rei=

nigen, (Ber)ebetn, läutern (9Re=

taue); fig. prüfen, ber ^ßrobe

unterroerfen. ~-se, f. beroöbren;
geläutert werben.

Acrítico, adj. nicf)t entfcfteibcub.
Acritude, V. acrimonia.
.icro, adj. u. vt. ferro ~, brüchige,

fprobe eifen n.

Acróama , /. £ieb n. , ben Obren
roo^lgefäUtge SRebe /. , Dljren-
ftömaug m.

Acroamático , 1 adj. bie mfinb=
Acroático , j litf) Borgetragene
£e^re betreffenb ; B. p^ilofopljifcben
erbabenen ®ingen banbelnb; fig.

gebeimniÉBotí, geheim, buntet.
Acrobata, ?/<. Seiltänzer, Satroboi
m.

Acrobático, adj. fig. alrobatifdi.

auf Seiltäuäcrfünfte bejüglid) ;

machina '•'a, ^ebejeug n. (= guin-
daste.) [fdötange f-

Acrociiordo, /«. [=fór=bu] SBarjeii
Acrociiordon, m. ,&ängeiBoräe /.

Acrogénias , /. pl. (bot.) na(ft=

Teimenbc iJJflanäen (oljne Samen=
läppen) /. pl.

Acrólltlio , adj. mit fteincrncn
©liebern (b. i)oljftatuen).

Acromania, /. unbeilbnre SBabn»
finn Vi. , BoUftönbige iöcrrflctt^

l^eit /.

Acromiou, vi. (an.) obere ieil beS
Diüctgrate ni. ; Sd)ulterl)õt)c /.,
Sá)ulterfnoc^en m.

Acrono , adj. (med.) nogclartig
gefrümmt.

Acróuyco, adj. mit Sonnenunter=
gang aufgeljenb u. mit Sonnen^
üufgang unterge5enb(eê ©eftirn).

AcropatJiia,/. (med.) Sc^merjeu
in ben ©tiebfpitjcn m. pl.

Acrópole, /. «Burg /.

Acrosarcu, in. (bot.) runbc flei=

fd)ige 3fnid)t ouf bem Síeidje f.

Acrospira, /. (bot.) aSlüttfebefcbcii

beS ©crftenteimê n.

Acróstico , adj. roa§ sii cinciii

Süfroftic^on (9famengebid)t) ge=
í)õrt; ~, m. aíaineiiâgebicbt n.

;

(bot.) Bollblüt)enbe garn, Staub=
fam ni.

Acrotério, »n. (arch.) fíeiue 5iifj=

geftcU 0. Statuen n.

Acroiismo, m. (med.) geilen beJ
«Bulfeâ n.

Acta , /. [a4a] lirotofotf n. , Uv=
funbe /. , 58erid)t über eine 35er

fammlung vi. (V. acto); (phil.)

tronfcenbentale ÍB^iloíopbie f.

~s, pl. 3at)rbüä)er, 9ienifter,

SJcräci^niffe n. pl. ; S8er'banb=

lungen ber Sammern jc. f- pl. :

~ sanctorum, üeben bec ^'eiligen

n. (V. auto.)

Actea, /. (bot.) Sd^Uiarjiuurj /.
Actinia, /. [at=t(=ni=a] (bot.) dtfri-

ftop^äfraut «., TOeerneffel, See-
onemone /.

Actinoto, m. (min.) Stra^iftcin m-
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ActiT{|açio, /. [a=ti=n)a=fíáon8] pi.

~ões, I^atigteit /. ~àr, [a«ti=

IDÓr] V. actuar. ~idjide% /.

SBirffamfeit; Zbatigfeit, ®eíti^af=

tigfeit, emíigfeit /. ; gleiê "<•;

ji;/. 2eb|)Qftigfeit /. ; esphera
de ~, SBirfungstreiâ w. ~o, adj.

[a=ti=ipuj ~»ineiite, arfr. roirf=

iam; t^atig; Jig. lebljaft, munter;
(gram.) attio, t^õrig; iranfitiB;
~,m. (com.) ©ut^abcn n., galbo,
Ärcbit hí., jpunblungíoermõgen n.

;

Toto ~, m. voz ~a, 3Saf)Iberec^=

tigung /. ; dividas ~a3 . auê=
fte^enbe Çorberungen /. pi.

Actl]o,j>/. [a=tu] mistige |>anblung,
Ibat /. , SBert n. ; Úrhinbe, arte
f. ; ( jur.) gerichtliche a5cr6onb=
fung /. , ^rotoíoU n. : Urfunbe

;

35irfung /. ; «tt (im ©t^auipiel),
ílufàug m.; ~8 dos apóstolos,
bie 9lpoflc[gef(^i(íte ; ~ na uni-
versidade, attuã auf ^ocfifd^ulen
m. ; fazer ~ de mathematica etc.,

fein ©famen in ber SRat^ematif
JC. maqen; pôr em ~, auêfu^=
ren; - continuo ob. em ~ c,
in ber yolge, barauf; no ~
mesmo, ju gleiri^er 3eit, im ie[=

ben 9tugenbticf. ~ór, m. [a=tór]

3cÈQU)pteIer m. ~ora, ~riz, /.

a=tó=ra, a=trtä] Sc^auípielerin/.
^uação, /. [a=tu=a=ítáong] pi.
-ões (V. autuação); J^ãttgleit,
Energie/. ~nái, adj. [a=tu=áli
pl. ~açs, toirfftc^, tbatfäc^Iicfi ;

gcflcnroãrtig, jeçig. ~iialmente,
adu. gegenroãríig, iegt; roirílic^.

~u«lídade,/. äBtrtlicliteit, (Segen--
roart /. , gegenroãrtige ânftanb
einer Baáfe m. ~iiaiisár, r. a.

»ergegenroãrti()en , realifieren.
~uar, V. a. \n 2bãtigteit feÇen,
in @ang bringen ; öurd^ Übungen
âur ©croo^nbeit machen, förbern,
beleben; ~ sobre alg. ob. alg. c.
auf etm. mirfen, j. beeinfluffen,
in j. bringen. ~uário, wi. leicbte

Ärieggfc^ilT n. ; äftuar, «ProtoIoa=
fübrer m. ^nárel, adj. pl. ~Teis,
auafüörbar ; (med.) öerbaulic^.
-nosidade, f. 2botfraft/., 9fai=
srucf m., £ebbaftigfeit, 2bätig=
teit /. ~nusu, adj. tl)âtig,
fleißig , orbeitfam , roertt^ätig.
~nosainente, adv. mit i'iat^Drutt,
mit Äraft.

4cuàr, r. a. (caç.) in einen 3Bin=
fet ob. in bie (Snge treiben; ~,
• n. u. ~se, r. r. f. ^inbucfen,

t. nieberiauern ; beftürat merben;
j. bäumen; fteljcn bleiben (o.ißfer-
benji; ßg. jurüctroeic^en ; o. etro.

äurucffteben , obfteben (= estacar).
(V. cü u. recuar.)

Acobertar, V. acobertar.
Acvbitório, m. attrõm.Speiíefaalm.
Acnchilhár, v. a. (ip. SBort) [=fc^ilí

jár] (ant.) ginfc^nitte (in einSIeib)
machen ; auâàQtten (= anavalhar).
~-se, r. r. f. mit TOeffern fte^en
(= est'aquearse). (V. acutilar.)

Acncnlár, V. acugular.
Afudia,/. (ent.) Sucuoo, omeri»

fcniídie Seuc^ifãfer ?/«.

Acudir, r. n. btitju= ob. ^erbei=
eilen , äu |)ilfe eilen : Bei einer
Êacfee bõufig jugegen fein; einen i

Crt häufig befucÇen; feine 3u=
flucht äu jm. ob. etro. nebmen ; ,

berüorbringen (öom ßrbreic^);

bajufommen ; fofort ontroorten,

einfallen, boèroifc^en roerfen. —se,
r. r. \. belfen, f. gegenfeitig ju
i>ilfe fommen ;

«• a algum meio,
ou expediente, ju einem 9JlitteÍ

feine 3"flu(^t nehmen; f. eineâ
SUittelí bebienen; ~ por alg.,

pela honra de alg., já. (£bt£ Oer=

teibigen, für j. fartei nehmen;
~ com a resposta, f^nell, fofort
antworten ; ~ com a objecção
etc., fofort einen ©inmanb machen
2C.; não •«. a pé nem a mão, fo

tbun, olé berftãnbe man nic^tâ b.

einer Sad^e; ~ ao leme, bem
9iuber ge^ori^en (»om Schiffe),
(flex. : prés. acudo, acodes, aco-
de, acudimos, acudis, acodem;
iritper. acode.)

Acugailjado, adj. Big jum 3íanbe
BoUge^õuft, überfüllt, überbäuft.
^adura,/. güQung biâ an ben
9íanb, Oberfüllung, Überhäufung
/. ~ár, V. a. überfüllen, ein @e=
faß bis über ben ãíanb füEen.

Acuidade,/. Schärfe; gpigigfeit/. ;

(med.) gieberparoçQãmuê, ^õcgfte
0rab beá gieberê m.

.\cuitár, r. a. betrüben, Belüm=
mern, Beforgt machen. ~-se,
fc^liramer roerben, \. Berfc^Iim=
mern (o. ftrant^eiten) (= engra-
vecer-se).

Acul||eado, adj. fpièifl, ftacjjlicftt;

(bot.) mit Stacheln öerjeben;

fig. ftec^enb, fc^ar|, beiöenb.
~s, m. pl. (h. n.) Ätadjeiträger
VI. pl. -^eiforme , adj. ftadjeU
förmig. ~eo, m. [a=Iú=Ii=u]
Stachel ni.

; fi'j. ©tachei, Sporn m.
Acnme, m. gpige /.; fig. ©ptg^

finbigteit , 2^orffinnig!eit /.

,

Sd^arffinn m. {- agudeza , astú-
cia.)

Acúmetro, m. (cir.) ©ebörmefjer m.
Acnmljinado , adj. fcbarf ^uge=

fpigt; fpigig. -inàr, r. a. ju=
fpigcn , fpig machen ; fc^õrfen,
roegen. ~-se, fpig roerben.

.\cninalar etc., V. accumular etc.
Aconhilár, r. a. [=jár] ^ineinteilen,

^ineintlopfen , öerteilen (V. cun-
har). ~eado , adj. [íii=á=bu]
(bot.) leilfömtig.

Acnpàr etc., V. occupar etc.
Acnpunctura, f. [=pun=tú=ra] (cir.)

SRabelpunftierung /.
Acarralár, V. encurralar.
Acarrlmento, vi. ^ilfe /.
Acartar etc., V. encurtar etc.

AcnrT||ado, adj. gelrümmt, frumm,
gebeugt. ~amento, m. firüm»
men, iöiegen n.

; fig. Demütigung,
ÜÄa^giebigteit /. ~âr, c. a. bie=
gen, frümmen; ~, v. n. u. —se,
e. r. f. frümmen, f. biegen; frumm
roerben; /iff. f. bor jm. bemütigen,
f. Beugen, nachgeben. ~ilhar,
». a. [iroi(=járj f. beugen, f. auf
bie Äniee nieberlaffen (roie j. iB.

bie Äomele beim atuf= u. Slbfaben).
Acnsàr etc., V. accusar; (mar.)
baê fiommanbo roieber^olen.

Acnsmlla(ta) , /. (med.) franf^afte
SRerbenretjung, in ber man 6tira=

\

men ob. 3nftrumente ju boren
meint/. ~ ático, ady. an 9ier=
öenerregung leibenb, in ber man
©timmen ju íjõren meint.

Aciisticlja, /. ©eprle^re, Jonle^re,
Hlangle^re, attuftil/. ~9, adj.

jum O^re gehörig; tubo ~ ob.
trombeta ~a, ©ebörrobr n. ; re-
médios -s, 9KitteI gegen Saub-
beit n. pl. ; nervo ~

, ®ebÕr'
nerö m.

.\cnstiuiiar, V. acostumar.
Acuta,/. SBinfelmaß, bag oucft alS
Sineal bienen fann n.

Acntángolo , \ adj. (matb.) fpi||:

Acntangnlar , / . rointelig ; mit
fpißen gacctten.

Acntpelar, V. acutilar. ~ellado,
adj. (bot.) me))erfõrmig (ö. 3}Iatt=

formen). ~iladiço, ~iladór, m.
j. ber Segenbiebe aufteilt; 8iau=
fer, ftreitfüc^tige SOfenfc^ m.
~iUdo, adj. fig. gewigigt, burc^
©rfa^rung fing geroorben; prov.
dos bem -«s se uizem os experi-
mentados, burc^ ©d^aben roirb

man ilug (V. acutilar). ~ilãr,
r. a. mit einem 9Keffer, Segen :c.

ftec^en, berrouuben zc. ; äufammen=
bauen, über bie filinge fpringen
laffen; mit ben ^ä^nen, SruUen
oerrounben, jerreißen.

Acntipennado
, \ adj. mit fpifeen

Acntlpenne , / gebern.
AÇBcar , m. ^udtt m.

; pão d' ~,
3ucfer^ut; - candf, gucterfanb;
•~ mascavado ob. mascavo,
Braune 2)^â.n; ~ de caixa,
gange 3ucfer ; ~ de lasca ob.
-«- em quadrados, ©tüienjuder;
- em pó, Streujuder m.

Açucarljado, p. p. u. adj. ge=
iucfert, überäucfert; füfe, fúèfi^
(au<^ fig.). ~ár, r. a. judem,
überjutiern ; fig. öerfüfeen. —se,
r. r. jüB roerben (ö. grüd^ten).
~éiro, adj. 3utfer ent^oltenb;
canna ~a, 3uäerro^r n. ; », m.
Sucferbofe, 3ucferbü(^fe /.

.içnceu||a, /. roeige 2ilie/. ~al, m.
pl. -aes, Silienbeet n.

Açucre, vulg. V. açúcar.
Açnd||a, V. açude. ~ada,/. Sßaf=
ferbamm ; Slbjuglgraben m. ~e,
»Í. I. 9Í. ©djleufe jum Stuf^al=
ten u. SBerteiten beê SBafferS/.,
3Rü^Ienbamm , SSafferbamm m.
II. (desus.) ©toct, ftnüppel mit
im geuer gearteter ©ptge m.

Acufeil'eira, V. açofeifeira.
Açngentár etc., V. sujar.
Açulljadór, m. .^unbe^eeet m.
~amento, m. auflegen (oudj

fig.) n. ~àr, v. a. bie |»unbe
^e&en; fig. auflegen, anreijen.

Açnmagre, V. sumagre.
Acfano, Y. cyano.
Acycia,/. [a=ffHn=a] (med.) rjn=
öermögen n., Unfruc^tbarteit /.

Acyrologia, V. acirologia.
Adaca, /. (bot.) gugelbtume /.
(spaeranthus indicus.)

Adáçama,i.ç. „,.,„„.
Adácema,/ *• »zaiama.

Adag|ia,/. furje. Breite, bold^ortige
©C^roert n. ; ser do tempo das
~s, ouè ber alten 3eit ftommen.
~ada,/. SioId^ftOB, Solc^ftic^ (mit
ber aibaga) m.

Adagliiál, adj. pl. .»aes, fpricii=

roörtlic^; phrase ~, fprtc^roõrt=
lic^e Díeoenáart /. ~lo , m. [a-

bá=ii=u] I. Sprtc^roort n. (»pro-
vérbio, rifão, anexim, dictado,
aphorismo.)

Adágio, adr. II. (mos.) langfa«;'
«-, m. Sibagio n.

2*

»
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Adagnéiro, m. r=get=ru] jmeijä^rigc

fiirfdö, ítirfo) mit ameijactigem
Ôetoei^ m.

Adaíl, m. pi. ~ls, Slnfü^rer, çÇelb»

herc ( im arabift^ = í)if})anií(í)en

SKittelalter) m. ; ~ mór, ®eneral=
felbjeiígmeiíter ber oiten <Jort.

SWiltí m.
Adajo , vulg. V. adagio.
Adalberto , (n. p.) Slbolbert.
Adam, V. Adão.
Adamado, p. p. ii. adj. roeifiiid);

loeic^Iid^ , ÍQiift , jart , lueit^

;

Tinho ~, füge SSein m.
Adamane, m. tnbift^e $au!e /.

(= atabaíe.)

Adamante, m. (bot.) ^effenort /.

Adamantino, Y. diamantino.
Adamár-se, o. r. f. mie ein SSeib

ft^muáen; f. I)erau§puèen ; mei=

jifáe SUÍanicren annehmen, toei

6if(jç reben (= embonecar-se, bam-
boar-se).

Adamasc||ado , p_. p. u. adj. bo=
maägiert; bomaftartig. ~ár, t>. a.

boma§äieien(eine®egen!Itngejc.);
(tec.) auf S)amaft toeÊen, mobelii,

bamaffieren.

id'âSltT}-«^-it.^.
Adamítico, adj. abamitifd^, aba-

mifd^. [m. (=baobab.)
Adansónia,/. (bot.) älffenbrotiaum
Adão , [a=bóoug] (n. b.) Slbom

;

pomo de~, (an.) aibamâapfelm.,
3ä})fd6en n., ©c^itbfnorpel vi._

Adapt||ação, /. [=fíáong] pi. ~ões,
Stnpaffung /. ~amente, adv. ge=

rabe, genau, Beftimmt, iJaglid).

~ár, ». a. anpafíen, anmenbeii

(auf). ~-se, ju, tneiuanber |)of=

fen, paffen, f- einfügen; ange=
manbt merben. ~aTel, adj. pi.

-reis, anmenbfiar, auf etro. paf»
fenb. [roafferS m.

Adarça,/. Salífd^aum be§ SDÍeer=

Adarço, m. tterborgene SSeg m.,

Untiefe /.

Adarglja,/. fleine, lebcrne ©^ilb m. ;

fig. èd)uo m. , SBetteibigung /.

;

bater as ~s a alg.
, j. ^erauê=

forbern ; fierauâforbcrnb reben.
~ado, m. éolbat mit ber Slbarga,

bem Schübe m. ~ár, v. a. mit
bem 6c|ilbe beden; tierteibigen,

Befd^üfeen. ~-se , f. mit cem
Sdfttlbe bccfen; fig. f. rooppnen.
~uéiro,»í. [egei^ru] ©d^ilbmodöer
m. ; BoldadoB ~s , S^ilbträger
TO. pi.

Adarme, m. :^aI6e Sra^rae (®e=
n)icf)t)/. ; fig. gang tleine 6ac|e;
por ~s, feßr larg, fe^r Iniíerig.

Adaroeira, v. dragoeira.
AdatTe, m. (ant.) jinnengeírSnte
geftungâmauer /. ['^ftS^

™-
Adastra, /. (our.) Sd^Iägel, W.^i-
Addensár, V. adensar, condensar.
Addicão,/. [íffáong] p/. ~ões, Çin=

jufíigung /. ; Sufaö, Sln^ang m.,

Bugabe ; ÍRanbgloff e /. : (matli.)

tSbbition, ^ufammenred^nung /.

lddicion{|açao , /. [=Pong] ^ í.

~ões, SlbbitionScrempeln. ~ador,
m. j. ber ^inäufügt, ^injulegt.

»Al, adj. pi. ~aes, ^injugefügt,
onge^ängt, neu. ~ár, c. a. (matli.)

abbieren, jufammcnjä^Ien, ju»

fammenrc(finen.
Iddlcto, ad}. [a^bf^tu] (a) ergeben,

bejeic^net, beftimmt gu.

Addído, í>.p. (V. addir); ~, »/. at=

tdifè m. ; ~ de legação, ®efanbt=
fc^aftãottad^é m.-

Addimento, V. additamento.
Addír, V. a. ^injufügen, beigeben.
Addit||ainento , m. ^inäufügung,
ajermebrung /. ~ár, v. a. tiinau=

t^un, Ijinaufugen, abbieren; öer=

mebren. ~ícfo, adj. bem Sejte
beigegeben, äugefegt. ~o , rn.

rá=bi=tu] itinäufügung ;
3ugabe/.

;

Slbjnntt, 9(bjutant m.
Addncção,/. [»ffáong] pi. ~ões,

(an.) anjieÇenDe Sffíulfelbemegung

Addnct||iTO, adj. [=bu=ti=tDu] ^er=

beifü^renb ;
(an.) toai bie 3In=

giebung beroirtt. ~ór, vi. [=bu=

tórj (an.) atnjie^muêfel nt.

Addnzír, v. a. berbeifíi^ren , ju»

füljren ; anfüljren , aUegieren
(3. Sßerf. prés. adduz).

Ade, V. adem.
Adeantár etc., V. adiantar etc.

Adega, /. Leiter, SSeinfeHcr m.
Adegnéiro , m. [=gèi=ru] SíeIIer=

nteifter; SSJeinlüfer, Äüper m.
Adejj|ár, v. n. bie gtügel fd^Iagen,

flattern, auffliegen. ~o, ?«. g[at=
tern, 6d^raingen ber iClügel n.

Adel||a, ^éira, /. íTrobíenn, %xõ^
belfrau , SteUenöermittterin /.

~éiro, V. adelo.
.4.delf{{a, ~o, /. Sorbeerrofe /.,

DIeanbcr m. ~ál, m. pi. ~aes,
2orbeerroien= ob. Dlcanberbeet n.

~éira, /. fiorbeerrofenboum m.
Adelgaç||ado , p. p. u. adj. (bot.)

jugefpigt, fein, i" bünn, f^Ianf.
~adamente, adv. auf eine feine

SSeife. ~ador, arf^'. öerfeinernb;
•~, m. j. ber befcfjneibet (bef. "SRün^

gen), -amento, m. ©flnner', Sei»
uermadöen,S8erfeinem ra. ~ár,c. a.

bünner, feiner ma^en ; Derbünnen,
öerminbern, Heiner motten; be=

ftfineiben (SJJünjen); fig. fptè=
finbig benien u. ràfonieren

;
grünb=

ti^ unterfuc^en. ~"Se, r. r. fein,

bünn, mager merben; fig. f. öer=

feinern (Suft).
Adelo, m. 5EröbIer, Sröbetmannm.;
fig. Sommiffionär, ©teirenoermitt=
ler; @eíegenfieitêma(í)er m.

Adelphio , 1 adj. [o=bél=fi=u : =fu]

Adelpho , J (bot.) »ermad^fen;
estames -«-s, bünbelige ©taub=
föben VI. Id. [gud^ãente /.

.Adem,/, pii. -ns, (li. n.) ©raub»,
Ademaii , m. ©eftifuiation /. , ®c=

berbenipiel, ftumme ©piel n.
;

(pint. ) Slttitübe /. ~ães u.

~anes, pl. 3ierercten /. pl.

Adémea, /. (ant.) ^alb fta^e, Çalb
bügelige Sanb, gu feber Sultur
fäiitg n.

Ademonia,/. (med.) Unru^^e, 2Ingft,

SBcflcnimung /.

Adcmpção, /. [a=bem=Pong] pl.

~ões , SBiberrufung eineâ S8er=

mäcbtniffeä /.

AdeDJIalgla, /. ffirufenfd^merit m.
~anthero, m. (bot.) 2)rüfen=
blume/. -ite,/. (med.) S3rüfen=
entjünbung f. ~osrraphia,/. S8e=

fd^reibuiigber Prüfen/. ~ologia,
/. (an.) ißrüfenlebre, ®rüfenfunbe
/. ~oso, adj. brüfig, boUer 2)rü=

Jen. -otomla , /. yerglieberung
ber ©rufen /.

Adens||ado , p. p. u, adj. üerbidt.

bidftt ; bidf, trübe. »anÚTens, adj.
(poet.) Jove ~

, ber rooItenfom=
meinbe Jupiter, ^ar, r. a. ocr=

biicn, öerbid^ten. ~-se, bicfer,

bici)ter merben, f. jufammenäie^en
(B. (Sertiittern) (= condensar).

Adent||ado, adj. ^ejä^nt, geaadt.
•^ár, V. a. berjábn™, mit ^01)=

nen ob. Sotfcn öerfe^en, warfen;
~, V. n. Jahnen, 3ä^ne befom»
mcn.

Adentro, Y. dentro (a)
;
portas ~,

innerf)oíb ber Spr, im Innern
beã Jpaufeê; fig. im tiefften 3"=

Adeos, V. adeus. [nem.
Adeosár, Y. endeusar etc.

Adephágía,/. [=fá=iia] (med.) @ier
/• , Í»ei61)unger m.

Adéphagos , m. pl. [a=bé=fa=gu8J
Sfaubfftfer m. pi.

Adepto, m. [a=bé=tu] Silnpnger,
Parteigänger; Slbept m.

Adeqnllação, /. [=tu=a=ffáonfl] pl.

~ões, 9ínpaffen, @íeid)madí)en n.

~ado,p.p. u. adj. paifenb, fc^icfí

licib , gefcí)idt , geeignet ju . .

.

-adamente, adv. richtig, genau,
auf eine paffenbe, fc^iiilic^c SSciie.

~ár, V. a. eine Saiöe einer anberii
gleidö machen, in Sbcnmaß brtu=
gen, fte i^r anpaffen.

Aderár, v. a. tarieren, abfdiaöcn.
Adereçllamento, V. adereço. ~ár,

V. a. jurec^tmac^en, auèfibmücfen ;

äubereiten; rid^ten, einridjten (V.
endereçar). (/.

Aderece, m. SSricfauffc^rift, Slbreffe

Aderecista,m.Xfieaterbeforatcurí//.
Adereço, jn. ©cçmuct m., eoUftän^

bige ©efc^meibe «. ; baâ ju einer
Sad&e ob. ^ur Sluâfc^mudEung einer
<Baáíe @el)örige; 3u6eljßr m.

;

~8 do cavallo, *|Sferbegefcf)irr n.

Aderençlla, V. adherencia. ~àr,
V. a. begünftigen, befdöü^en; j?.

ißartei neíjmcn; gegen j. t)erti-i=

bigcn; njenben, ritzten (= adere-
çar) ; ~ o discurso (sua falia)
a alg. ou para alg., bal SBort
an j. rid[)ten, j. anrrben. —se,
e. r. f. loenben, in einer 9íid&tung
ge^en; f. wenben an... -o, m.
3lbriá)tung (o. $ferben); 6d&a=
brade /. , ißferbegeidiirr n. , öoII=

ftänbige Sluêruftung /. (V. ade-
reço.)

Adergár, V. n. redjt^eitig eintreffen,

f. ereignen, gefd&e^en. •^-se, f.

Aderir, V. adherir. [treffen.

Adernado, adj. uumerllitö.
Adernar, v. n. (mar.) auf eine

Seite neigen nb. íippen (ö. Sc^if^

fen), unter SSaffcr fteben (V.
adornar).

Aderno, rn. (bot.) 9llatcrn, immer»
griine SBegeborn, Strani, an§
beffen Cioli ©tüßen für SSeinftöde
gemad)t mcrben m. ; ©tüge (für
äSeiuftöde 3C.) /.

Äo'i'a, }«''•'• B«^«"ieit.

Adestr|{ado, p.p. u. adj. objieridj'

tet; gefdjidt, geübt. ~ador, v,.

Slbricbter m. -amento, m. gur-
ren ; Slbridjten, Untermeifen, Mil-
ien n., ®iâgiplin /. ~àr, e. a.

führen ;
jured)tiDcifen ; bilbcn,

untcrroeifen , lehren ; beleljren
;

abrichten. ~-se, (em) f. in et»,
üben, f. bilben. ~o, Y. destro.
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Ádéus, m. Seberooht n., Síbfíieb m.

;

~, íkí. Icbe mobil lebt rooI)i:

abieu ! dar -»es, SlD)*ieb nehmen,
Sebemotil fagen. ~ínho , [=iuj

fam. aötcul
Adensar, V. endeusar.
Áderinliàr, V. adivinhar etc.

Idextrár, V. adestrar.
Adgener||«çáo,/. [=fíáong ]

pi. ~ões,
(phil.) SJajujeugung

,

' Jpiii5ufü=

gung ; õ^nht^e ^il&ung /. ~ár.
f . a. bQjujeugen, Ijinäufügcn burc^
Grnãhning.

Adher{|éncU, /. Stn&angen, 3u=
íammeníjangen n. ; jig. an^ãng^
licíifeit: a>erbinbung, Sern)onbt=
iç^oft /. ; 2(^ug m,, ©õnnerft^aft
/. -s , pi. jSonneEionen /. pi.

;

(med.) ^uÍJnimcnge^dTigteit /.

;

(phj-s.) alb^ãfion /. ~ente, ailj.

on^angenb; .rig. 6et^)fliditenb ; ~,
»1. anfanget, *Í:Qrtéigãnger

,

SpicBgefelle m. ~s, pi. bie ju
einer Sa^e notwenbigen ®inge.
~ír, F. n. [a=bc=rir] (a) einer
Sac^e, SReinung, ißartei anöan=
gen, ergeben fein, beipflicfiten ;

feine SutHmmung geben (flex. :

pres. adhiro, adheres, adhere;
con. adhira).

Adhes|!ão
, /. [=fáong] pi. -ões,

anfangen n. ; fig. 9ínne6ntung /.,

Seitrirtwi., 3uftimmung/. ; ~ aos
sentimentos, ás opiniões de alg.
etc.. SuWniniung, Seitritt ju jè.

SJÍeinung. •»iro, adj. an!feben&

:

emplasto ~ , Jp^ftpflafter n.

:

(med.) inflammação -»a, Stbftãftt)=

entàunbung /. ~o, p. p. V. ad-
herir.

Adtaortár, V. exhortar.
Adiado , adj. bcrtagt , au?gefc6o=

ben; feftgefe^t, anberaumt, bc=
^ett^net.

Adiamantado , adj. bem 2;iaman-
ten gleite : mit Síiamanten be=
leçt.

Adianento, m. geítíe^ung eineê
2age5, anbcraumung ; igertaciung,
í>inuuêf(^iebung eineá Jcrmtnä f-

Adiant{|ado . p. p. u. adj. oor bêr
^^eit reif ; im torauê besaí^tt

:

torgerücft; fü^n, oorft^nell, mut=
lüiüig, fretí; pagar ~, prãnu^
meranbo , im tjorauá beja^ícn

:

recebeste -s mil reis, Sie be=
tarnen im »orauä taufenb ãieiâ;
javi. fazer-se ~, breift Werben,
f.öicl herausnehmen ; mal mui ^,

roeit borgeidjrittene Järontbeit f. ;

- na idade, in Borgefdirittenen
3a^ren, ältlid) : o relógio está ->.

ob. anda ~. bie U^r ge^t öor.
->- u. «-adamcnte, adv. im öoraue,
»or ber 3ett; -, m. ebem.3ioiI= u.

iJlilitargouöcrneur einer ^roötnj
»«. ^amento, 7». SSorrficten, gort=
fdireiten n. , Jortgang m. ; jge-

förberung; Stanbcèerbõ^ung /.,
xUüancement n. ; SsorfdiuB m., 3ior=
auèbeja^Iung /. : ß;i. gorticbritt
III. ~ar, r. a. Borroãrí« bringen,
=ftellen, =fdiiebcn, tjorrütfen, fort=

rüifen; corftretfen, aueftrcrfcn;
(a cabeça. Den ftopf jum genfter)
fiinauéftedcn; beförbern, befd)ieu=
nigen; förbern; öorauäbeja^Ien,
tjorftreden, üoricöieBen , borgen;
tjorausne&men , im oorauä be=
fommen ob. genießen : oerbefiern,

ucrooHfommuen ; - , r. n. öor=

märtä fommen, gortfc^ritte ma=
dien. ~-se, r. r. oorinãrtâ geben,
gortfcbritte machen ;

jm. ben »Bor=

rang abgemiiinen ; fam. tübn
merocn, ju roeit ge^en, f. Diel

berauânebmen (= descomedir-se,
abusar, atrever-se) ;

->- os olhos
ao futuro, in bie Sufunft blitfen ;

- o relojio, bie llbr üorftellen;
~-se de alg., j. übertrefien; ~-se
de todos em alg. c. , allen in
ctro. borange^en, alten ooraus
fein ; ~-se em annos, altern, alt

tDerben.
.idjante, adt. öor, oorroärt», wei-

ter bor; in ber gofßf' Iünftig=
l^in ; de hoje em ~, ö. ^eute an :

pelo tempo ~, in 3"t"nft; ir ~,

ben SSorfprung geroinnen; passe-
mos ~, laffen mir baâl fpred^en
mir ö. anbern fingen! pror.
quem > não olha, atrás fica,

roer nxátt borroartê geÇt, ge^t
rürfroSrt»; «-! roeiter!

.idianto, 77i. (bot.) 6teinraute /.,

tjrauenbaar n. (= capillaria.)

Adiáphoro, adj. r=fu=ru] glei(égut=

tig, unroefentlicp, nebenföd)Iid).
Adiaphorese, 1/. (med.) 9jiíanj30l

Adiapneustia, / an |iautauâbiin=
fíung m.

Adiar, c. a. einen Sag feftfeèen,

anberoumen ; bertagen , ^inauâ=
fc^ieben (= espaçar , transferir.
demorar, procrastinar). •>--se,

anberaumt roerben; aufgefe^oben
roerbcn.

Adlbe , 1 7«. St^alal, ©olbroolf m. ;

Adibo,/ /íp. ränfefücbtige aJíenfc^

m. (= mexeriqueiro.)
Adiça , /. (ant.) homens da ~,

Sergroerfsleute , Síinenarbeiter
m. pi.

.idição, f. f=ffáong] pi. ~ões,
(jur.) ©rbfc^afteantritt m. (V.
addicção.)

Adicção, V. dicção.
Adicciro , J7i. Bergmann , 9Jíinen=

arbeiter, Knappe m. (= mineiro.)
Adiet|{a, V. dieta. ~ár, v. a.

einer 5)iãt unterroerfen. —se,
r. r. 3)iãt galten.

Adige, 77í. (geogr.) (ítftfi /.

Adinlieirado, adj. [=jei=rá=bu] ber=

mõgenb, roo^I^abenb, reie^, be=

aútett. (.dim. p. adem.)
.Adliiho, m. [=ju] Ileine S3ranbente f.

.idipne,/. 6d)merbau(6 m. , Çett=

leibigfeit/. ~ico, a«//. [=bí=pt=hr

fettbaltig. ~ocera, ~ocira, /.

(chim.) gettroat^â, Seic^enfett n.

"USO, adj. (an.) fettbaltig, f(í^mie=

rig : ligamento ~, gettÇaut /.

Adipsia, /. (med.) Turftlofigteit /".

Jldír, V. a. (jur.) " a herança, bie

©rbfííaft annehmen, antreten.

Adiscal, adj. pi. ~aes, (bot.) 0.

ber Sàeibe getrennt.
Adit||ado , p. p. u. adj. beglüdtt.

«.âr, V. a. beglütfen, glütfiit^
|

matten ; -« mal, unglüdtit^ madien,
'

befiejen. [tritt m.
j

A'dito, VI. 3ugang, (Eingang, ^u-
Adiral, m. pi. ~aes, ölte aaer= .

moB b. 2 Slattern n.
\

.idirinblla , /. [=roin=ja] 3Saör=
|

fagerin/. •vação,/ [=roin=ia=

ffáongl pl. ~ões, Síabrfagerei,

Saäa^rfagehinft /. -adór, V.
adivinho. ~àf, v. a. [=roin=jór]

roa^rfagen, roeièíagen, prop^e=

àeicn; a^nen; raten, erroten:
entziffern, lõfen (um enigma);
»a vontade, os pensamentos a
alg., i3. (Sebanfen erraten, jâ.

SBunícbeu juporfommen, jm. ben
SSunft^ an ben Sinken abje^en;
o coração me adivinha, mir
obnt, mir ft^roont; prov. quem
adivinha, vai para a casinha.
Adirinha-Adirinhão ob. ~ãr de-
dos, ein Äinberipiel, Siãtfelfpiel.

~o , VI. [=roin=iu] aSo^tjoger,
Se^er iu.

Adjacência,/. 9íã§e/., 3íngrenjen
71., 9íac^baríd)aft mehrerer Singe/.

Adjacente, adj. onliegenb, angren=
jenb. -s , m. pl. Umgegenb /.,

(iirenáen /. pi.
Adjecçao,/. [ab=je=uáong] pl. -«-ões,

^ufaç 77i., iSeifügung /.
AdjectiT|{ação , ;. [ ab=ie=tt=roa=

ffóong] pl. ~ões, (gram.) Ober=
etnflimmenrafien (bie Äontorboni)
be» Slbjeftio» mit bem ©ubftan=
tio 71., ílneignung f. ~amente,
~adamente, adt. aU Sigenfdiaft3=
roort. ~ãr, v. a. [íje=ti=roár] ba#
äbjeftio íc. mit bem ©ubftautiD
übereinftimmen lauen; ~, v. n.

übereinftimmcn, paffen. ~-se,
p. r. f. naáí etro. rid^ten, f. in
übereinftimmung mit etro. feßen,

f. etro. gonj aneignen, ju eigen
matten. ~o, adj. r=ie=ti--röu]
(gram.) als (íigeufdjaftâroort ge=
broucfit; ~, m. Slbjeftip, eigen-
f^oftároort n.

A4jecto, adj. [=ie=tu] nahebei, »>et=

einigt, oerbunben.
Adjnda etc , V. ajuda etc.

A4jadic||açâo,/. [»fíóong] pl. ~ões,
gericötliie âufpredjung, nuer--
fennung/.; gcric^tlid^e Su)d)lag
7ÍÍ. ~adór, nt. 3uertenner m.
-àr, r. rt. gerid)tli(^ jufpred)cn,
äuertenncn ob. äufc^Iagen. -atà-
rio, 7>i. j. bcm etro. aeriäitiidi ju=
erfannt roirb; é ^ de uma casa,
ein ^ouâ ift iOm gcric^tlitf) äuer=
taunt. ^atiro, adj. suertennenb.
^atorio, adj. (jur.) roa» juer=
feunt ; ~, ju. 3uertenntni5 71.

Adjndoiro, m. (aut.) ôilfe f.

A4jiincção,/. f=ifáongJ pí. -ões,
(jur.) Serbinoung

; âuorbnung
eineâ Stmtágebilfen f. ; (gram.)
eine Strt Gtttpfe (V. zeugma).

AdJnntár, V. ajuntar.
Adjnncto, "iadj. [=junto] beifjefúgf.
Adjunto, / beigegeben; betgeorb»

net; jugebörig; -, m. llmtâge^
bilfe , ãbjunft 771. ; medico ~,
Stífiften^arjt 77*.

AdjuTJjaçao,/. [=ffóono] pí. »ões,
ajeft^roõrunu ; a5ef(broõrungêfor=
mel /. ~ar, r. a. beft^roörcn,
bringenb bitten.

Adutor, 77J. ftoabjutor, 9)htarbeU
ter, 9lmt»ge^ilfe 7«.

.idJntório, 7«. ^ilfe /.

.AdjnTante, adj. ^eífenb ; , ««.

Reifer, Unterftuèer 77*.

Ad libitum, loc. adv. (íot.) not^
SSelieben.

Adminicnl{{ante, adj. unterftügciib,

belfenb, beroeiäbienli^. ~ár, v. a.

JBeiftanb leiften. ~ár, adj., V.
admiuiculante. -»o, 774. ('<-v>)

SSeiftonb 77i., ^ilfe /, ©el^elf 771.

;

.õilfântittcl »i. ; (jur.) UmftQnb,
ber juni :öcroeifc beiträgt; u»s
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UüUftäuDige 93ett)eiê »n. ~s, pi.

«eiroert, Crnamente, meiere bte

Hauptfigur einer Webaiuc um=
geben.

Administrllação , /. [^fíoong] ^
pl-

-ões, SÖertüQltung ; Sluêteuung

(bcr eolramcnte); meaierung

;

.ipanbíiabung /. ;
(med.) eingeben

einer «Oíebiíiin n. ; ~ da justiça.

9iccf)tgpflege /. -ador, m. aSer=

Wolter, sabminiftrator , S8erh)e?er

m. -ante, acij. Berrooltenb.

~ár, V. a. berroalten, l^anb^aben

;

»erobreic^en , geben , austeilen,

fpenben (bie íSaframente 2C.);

~ um castigo, cine Strafe er=

teilen; ~ justiça, bie ®erecf)tig=

feit fianbíiaben; ~ um remédio,

ein Heilmittel onwenben; Str^nei

eingeben. ~atlTO , adj. abmtntí

ftrati» , Sßerroaltungä . .
. ;

con-

selho ~, SBerroaltungêrat m.
Admir||abn,V. admirável, -abili-

dade, /. SBetuunberunglmürbigteit

/. -abilíssimo j adj. sup. b.

admirável. ~açao , /. [=fíáong]

pi. ~ões, SBewunberung /. ; (£r=

ftaunenn. ; rounberbore <Baa)if.;

ponto d'~, (!) 3íuêrufungã=

jeic^en n. ; fazer admirações,

ícine íBerrounberung ouêfpreí en

;

fe^r erftaunt fein. ~ado , p. p.

u. adj. erftaunt, »errounbert.

'^adór, adj. be«unbernb; ~, m.

Sewunberer m. ~ando, V. ad-

mirável. ~ante, adj. beh)un=

bernb. ~âr, v. a. (Srftaunen, S9e=

ttjunberung erregen ; beinunbern

;

~-se de aíg. c, f. Wunbern über

etiD. ; não ha que ~, eã ift ni(í)t

ju öerwunbern. ~atiTO , adj.

eine íBerttJunberung erregenb, auê=

briictenb ;
ponto ~ , m. 9Iuê=

rufung?aeid)en «. -atiTamente,
adv. mit SBerounberung. ~aTel,

adj. pi. -Teis, bemunberung§=
würbig, erftaunenSwert ; öortreff=

l\ál, iefjr fd&Bn. ~aTelmente,
adv. auf cine bemunberung8=
roürbige , erftaunengwerte Slrt.

•»omania, /. Sui^t, alleã ju

berounbern f.

Admissjlão , /. [=fjáong] pi. -oes,
Sínnatjme. 3Iufna£)me, Sutafíung/.
-vibilidade

, /. Stnne^mbarteit,

Suläffigtcit /. -irei , adj. pi.

-reis, annehmbar, ftott^aft, ju=

laffig, gültig.

Admittllatur, m. (lat) gulaffungä»
fcfiein 711. , gatjigleitãjeugnig n.

~ldo , p. p. u. adj. in ben @c=
brauch aufgenommen ;

gebräutf|=

lit^; geftattct, erlaubt. ^ír,v.a.

annehmen, aufnehmen, jutaffen;

ben 3utritt geftatten ;
genehmigen ;

ertouben, bulben; gelten laffen,

zugeben.
Admíxtllão , /. [=mit4óong] S8e{»

mifíung /. *o, adj. bcigemif(i)t,

oermiftfit.

Admoestllação , /. [=iíóong] pi.

•voes, örmaOnung, Sffiarnung;

íKflge /. , SBermeiã m. ~adór,
adj. ermo^nenb, fóarncnb, er =

innernb; ~, m. ©rmafincr, SBar=

ner; SRotgeber ni. ~amento, m.

V. admoestação. ~ár , v. a.

iDotucn, erinnern, ermahnen, ra=

ten; rügen, einen SBermei« er»

teilen ; ~ os banhos , baS 9luf=

gebot lünben.

Admoiiestár, V. admoestar etc.

Admonição, [»fjáong] V. ad-

moestação.
Admonitor, m. V. admoestador.

Admonitório , adj. ermat)ncnb,

warucub ; ~, m. ©rinnerung, (£r=

maí)nung, SBarnung /.

Adnata, /. (an.) í)auttf)en, wel^eä

baâ 2Bei6e im Sluge bilbet n.

Adnato, adj. angeh)ad)fen. ^

Adnotação etc., V. annotaçao etc.

Adnumeràr, V. enumerar.
Adoação, V. doação.
Adobe, \ m. £e£)m = , Suftjiegel,

Adobo,/ glatte Stiefelftcin m
;

(ant.) guBtette, an beren (Snbe

eine ÇKetaUmaífe in gorm cineê

ãiegelè »ar /.

Adobólro, V. aduboiro.

Adocic||ado, p. p. u. adj. fuBlicD;

palavras ~as, et^meitíelroorte

n. pi. ~àr, V. a. »erfuêen, mu=
bern. . ,

Adoctrinado, V. doutrinado.

Adoçllado, p.p. u. adj. gemilbert;

tinta ~a, obflcftufte gárbung,

Übergang in eme anbere garbc

(V. adoçar). ~amento, m. SBer^

juêung /.
; ßa- erleiá)terung,

aKilberung, Síinberung /. ; ~ das

tintas, 2rarbcnberfAmelaung,=ber=

treibung /. ~ante, adj. t)er=

füöenb ; ßg. milbernb , hnbernb,

icbmeraítillenb ; remédio ~, Sin^

berungêmittel n. -ár, r. a. fuB

moc^en, »erjüBen; ßg. milbern,

linbern , erleid)tern , mäBtgen ;

befdiWic^tigen, befänftigcn (= mi-

tigar, moderar, temperar) ; ~ as

cores, as tintas, bie ^färben öer=

mafá)en, bertreiben, bcrreiben,

tjcrfcftmetäen, obftufen; ~ o fio,

abfc^leifcn; fam. ~ a bocca a

alg., jm. í>onig um ben TOunb
íá)miercn. —se, v. r. füß, ttie»

niger berbe, gelinberroerben;/?.

f. mäßigen, f.
beru[)igen, {. be=

ianftigen. . ., , , » ,
Adoec||er, v. n. franleln , Iran!,

unn)oí)l werben ob. fein; ~ de

alg. c, an etw. erfranten: ~ de

alg., in j. fterblicf) öerliebt fein,

öor ©e^nfu^t noct)jm. bergeben;

~, V. a. (desus.) trani madien.

•vimeuto, m. ©rtranfen, Sixäiu

fein, Äranlfein «.

.4doent|lado , p. p. u. adj. Iran»

fetnb, unpäelia). ~ár, v. a. Iranf,

unpägliÄ matljen ; ~, »• «• Iraut,

unpällico werben.
Adoestár, V. doestar.

Adoidllado, adj. etw. berbre^t, nid^t

rec^t bei ©innen; unaà)t\am,

leit^tfinnig (= estouvado, impru-
dente). ~ár, V. endoudecer.

Adolesclléncia,/.3ungling«altern.,
Sunglingèialjre n. pi., í^ugenb /.

~ente, adj. in ben ^ünglinpä=

jähren befinblicf), jung, jugenblid^;

~, m. güngling m. ~éntula, /.

(poet.) große 5ngenb, SBlüte ber

3af)re /. -éntiilo , adj. ganj

jung; ~, m. í\nngling m. -ér,

V. n. ^eronwad)ícn.
Adolpho, (n. p.) Slbolf.

Adomesticár, V. domesticar.

Adonài, (fjebr.) Ülbonai, SSenennung
©otteâ im iübifcljcn Síituâ.

Adonde, V. onde.
Addn|{!co, adj. u. m. verso ~, abo»

nifcbe SSerã m. -ida, /. C«-^^)

Adotár

(bot.) 2lbomèriJící)cn n., gclb»

anemone f. ~io, V. adonico.

-is, m. aiboniã m. ; -. /. (bot.)

Slbonilblume/., aibonilrölt^en n.

;

(ent.) Slboniâ (2agí*metterling)

»«. ; ßg. fdjönersüngling; ©tu^er
111. -isàr-se, t). /•. j^am. f. I^raué^

pufeen, i. gcctcníjoít onäie^en, f.

fc^niegcln.

.idoorado, adj. (ant.) oolíet

S(í)meraen, tranf, leibenb. _

.idopção,/. [a=bo=ffóong] pi. -oes^

annähme an Sinbeèftatt /.

Adoperár , v. a. anwcnben , iicr=

orbeiten; tnã aEßert rid^ten, bor^

bereiten, in Sptigfeit fe^en.

Adopt||adór, m. bcr an Sinbcèftaít

annimmt, -ár, r. a. [a=bo4árJ

an Sinbcáftatt annel}mcn; ßg-

annefimen, gutheißen, ala ba§

©einige betratfiten, -avel, adj.

pi. ~Teis , anncbmbar. -íto,.

adj. an Stinbcsftatt angenommen,
eiternfteac »ertretenb ; SlboptiO . .

;

pae ~, SlboptiDbater m.

.4dor||abundo, adj. (poet.) in ian=

bací)t öerfunlen, anbetenb. ~ação,
/. [=ffnong] pi. -ões, Stnbetung/.

;

~ da cruz, ^reujaubetiing /•

x-sdo, V. adoorado. -adoiro,
adj. anbetungêWiirbig. ~adór,
m. Slnbcter m. -ando, adj. an=

betungèwcrt. -ante, adj. qn-

betenb ; ~, m. Slnbetcr m. -ár,

V. a. anbeten ; ßg. mit großer

2eiben(tf)aft lieben ; I)od)acfiten ;

- o bezerro de ouro, baâ golbnc

Salb anbeten; ßg. ben ffliammon

in (Sljrcn galten, reicficn Seuten

faimeicfieln. —se, f. felbft ber-

göttern, f. uberfáiaÇen. -aTel,

adj. pl. -Tcis, anbetungewürbig.
-aTelmentc, adv. mit Slnbetuug.

.idorni||ccedór, m. einfd)löferer,

S8eirf)wid)tiger , SSefänftiger m.

-ecer, v. a. cinfd^läfern ; ßg. bc=

fdnftigcn, ftillen ; -, c n. einfdila»

fen; ßg. forgloê werben; -» sobre
algum negocio, eine 2lngelegcn=

íieit ocrnaílaifigen. —se,p.r. ein»

fcfilafen. -ecido, adj. ftfitafenb,

eingcid)lafcn ; ßg. forgloã (= des-

leixado, descuidado), -ecimen-
to, m. (ginfd)läfern n. ; ©cf)lãfrifl>

teit; Sd)laftrunfcnöeit /. ; ßu.

Srägfjcit, Scfiläfrigfeit beâ ®ei:-

fteä /. -entadór, m. ®infd)läfv-=

rerm.; «> Sd)meid^ler, id)meid)ct»

fiafte SSctrügcr m. -entár, -ir,.

V. adormecer; adormentar al-

gum membro , ein ®lieb gefüt)l=

lo» mad)en, abtöten; - a dôr,

ben ©(fimerj töten.

Adorn|'ado,p.;>. u. adj. gefdimücft,

gciíioft, gepuBt, fein, elegant.

-adainente, adv. íierlitfi, id)ön.

-adór, m. SJerftfiönerer , alua»

fdimücfer, SJeríierer m. -ár, ». a.

I. fd)mü(fcn, gieren, puèen; au8«

frfimücten, begaben. -»-se, {.

fcfimücfen, f. pugen.
Adornar, II. (mar.) V. adernar.

Adorno, m. ©t^mud, $ufe m.,

Bierbe, ajerjierung, Stuäfccinül»

íung /.

Adossado, adj. (bras.) mit bem
üiüctcn gegcneinanber gclef)rt,bid)t

oncinonber gelernt (o. lieren im
aBobpen).

Adotar, V. adoptar.
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ÁdOBd|{ado, V. adoidado. ~àr.
V. endoudecer.

Idourár, V. adorar.
Adoutár, V. adoptar.
Adoutrlnár, V. doutrinar.
Ad patres, loc. ade. (íat.) ir ~, ju

ben ÍBãTcni ge^cn, fterbcn.
Adtiairlente, a</;. [ab^ti=rcn=te] n=

rocrbcnb , an f. bringcnb ; «, m.
(írtuerbcr m.^ ~iÇ*o, V. acqui-
sição. -»idór, IH. Êrroerber ni.

~ir, r. a. etro. erroerbeii, fõuflidi
on i. bringen; erlangen; f. an=
eignen, annebmen (Seroo^nibett);

i. iaiiti^en (ftronfbeit). »ítcI,
adj. pi. »-Tels, erroerbbar, tx=

lanjbat.
Adquisição, Y. acquisição.
Adrasranthlna , /. (ohim.) %xa--

ganriiorr tu.

Adraganto , im. (bot.) Tragant,
Adraeantho , / S?o(fèborn m. :

©ummirragant n. (V. tragacan-
tho.)

Adiast«, (n. bist.) Slbtaft.

Adiede , adv. abfi(^tli(^ , gefltffeni=

lief) , mit SlbfK^t, mit Überlegung
(auÄ de ~) (= aclntemente).

Adregar, V. adergar.
Ad rem, loc. ade. (lat.) fategorift^ ;

Mir Sac^e gehörig, pofienb.
Adresse, m. (galL) Sttreüe, 3)enf=

íárift, 3uc'9Jiung /.
Adriano, (n. bist.) ^abrian.
Adriático, adj. (geogr.) abriaiif(^ ;

~, 7«. Slbriatijibe 3Reer n.

Adrlçll«, /. (mar.) i>»Btau, %aä. n.

(V. driça.) ~àr, r. a. bifíen,

auf^iiien. [Äirdie lu.

Adro, /«. iBorbof, Sorplag einer
Adrogsção, /. [=fiápnj] pi. ~ões,
Aneignung burtö õrTcntlit^e 93e^

fragung, bef. bei Slnnabme eineé
SBünbigen an Äiubesftatt.

Adsçripçao, /. [=ítri=f)áong] pi.
~ões, ^uit^reibung /.

Adscriptilício , adj. Htri=ti=tft=u]
eingetragen, aufgenommen; servo
~, al§ íjnDentar eingetragene,
bem Sigentúmer eineã (Suteâ ge=
fiõriqe xiener m. pt. ~o, adj.

[=itri=tu] aum Xienfte eingej(^rie=
ben, eingetragen.

Adstricçáo, /. [=iíáong] pi. -ões,
(.med.) ßuiammeniiefien n.

Adstrict{|iTO, adj. [=tí=rou] (med.)
pfammeugiebenb. ~o , p. p. u.
adj. [=ftri=tu] genötigt, gegroun^
qen, nerpflic^tet; servo ~ á gleba,
Öeibeigene, an bie Scholle @e=
bunbene ;«.

Adstringljéncia, /. (med.) 3ufüm=
meuäiebcn, anhalten n. ^eiite,
adj. juiommenjicbenb ; ~, m. ju=
fammen^ie^enbe SRittcI n. »ír,
r. a. iuiammenjieben, einbrüden

;

ng. jroingen. ~-se, c. r. f. ju»
fammensie^en ;

jig.
f. ftreng an

etU). galten. »UIto, V. adstrin-
gente.

Adus, /. aSiebberbe einer ©emeinbe
f. ; ©Dannbienft , gronöienft ju
öffentlidben arbeiten m. ; SSeriei=

lung beè SBofferâ jur a3ewufíe=
rung unter ben ÇRat^bam/.; (caç.)

SWeute íiunbe f.

.4daaii||», /. 3oílamt, 3ottíiul n.
;

3oIIm. (= alfandega) ; StabIDÍer=
tel ber ©briften «n ben £ tobten
ber 9Jlauren n. ~ár, e. a. t)er=

sotten, auf bem S^ttamíe üblie=

fem. ~éiro, adj. jum 3ott 9^=

^örig, 3''tt..; união ~a, 3on=
oerein tu. ; tratado ~

, 3''ttBer=

trag /«. ; ~, m. 3oIlbeamte, 302=
aujie^er »<.

Adnar, »1. ^irtenlager n. , unter
Selten raobnenbe arabifc^e 3SöI=

ferf(^üft ob. ^orbe /.
AdBb{|adór, m. ffiürjer, Speifen^

àunc^ter ; SSeinbcrgbauer m.
~ár, p. a. njürjen, anmachen;
ßg. juriditen , subcreiten ; au5=
beffern, anbauen; (agr.) ~ as
terras, ba§ Sanb büngen (= estru-
mar) ; ~ vinhas, SSeinberge bauen,
auêbeffern (V. adubiar); (cort.)

~ pelles, |)äute gerben. ~iàr.
V. adubar. ~io , m. 3lusbefie=
rung eineê Scbiffe /• , Jstalfatern

n. ; an6au ber gelber, bc» Wiein=
bergã m. (V. adubo.) ~o, m.
SSürje /. , ©etoürä »•; (agr.)
Xünger m. ; ng. angenebme Slrt,

Slnmut, 3'^öe/. , Sdjmud m. ;

~s pretos, ©emurjnãglein, 3iint
u. Pfeffer, -oiro, m. (ant. )

3ubebõr m. , Suerüftung /. (V.
adubio.)

Adach||&r, c. a. [=ftbárj (mar.) ein
Sau oufroUen, auffditeßen. ~»s,
/. pl. [=f(^aèl (mar.) bie Siinge,

meiere ein aufgerottteâ 2:au bilbet
;/t. pl.

AdHcir, r. a. rocit^, biegfam matten
(Oom SKetall) (= amaciar).

Adnéiro, m. @emeinbe^irt, S!orf=
birt m. ; berienige , welcher baê
ber ©emeinbe gebörige SBaifcr
gur SPcroãftcrung ber Sönbereien
aueteilt.

Adnelasrem, /. pl. ~ns, (arcli.)

©emõlbflãcbe, Sogenflödie /.
Adaella,/, (tan.) íaube, gagbaube

/. ; Stabbolj, Saßbolo »; 9iippe

/.; (arch.> innere Sinfirfit ber
Steine eineä (Seroõlbeè unter bcm
ÄapitSIe /., ©emölbftein m. • ßg.
ter ~ de menos, feine fünf Sinne
nidit beifammen ^abeii.

Adufl!*,/. Sd)[euie; Slbbämmung/.,
3Ser)tf)iag beim SSafferbau ; Sapffn
an einem Seidie; £amm, 'Sitia)

m.; Scbu^brett; gaübrett ».

;

Sär »1., SBebr; Sdiirmbac^, 3Bet= '

terbacfi a.
; genfterfiappe f. ; 8fen=

i

fterlaben m. ; CliDcnprefie /. i

~ada, /. Samburinfcblag m.
->ado, adj. janella ~a, mit ei= !

nem Sc^irmbacb eerie^ene genfter
n. ~e, m. 2Í. Jambunn n.,

\

St^eHentrommel /. ~éiro , m.
iamburinftbläger ; 2ambutinoer=
fertiger m.

Adalljação , /. [=ftáong] pl. ~ões,
£(bmeicbetei,Sobbubeíei, 2peid)el=
lederei /. ~»dór, m. Sdim.ncb^
ler, Sobbubicr //(. -ante, adj.

trie(benb,itbmei(belHb, lobfiubelnb. '

~àr, p.a. ítbmeií^eln, Iobf)ubeIn; i

fam. futfiêícbroãnjen. '

Aaniária,/. (min.) Slbufar, opa=
i

lifierenbe gelbfpat beé St.=@ott=
barbbergeà m.

Adnlllatdrio , -ativo, ~oso, adj.
(desus.) ic^meic^elnb, lobbubelnb.
-atoriamente, adv. auf eine lob;

bubeinbe, triec^enbe SSeife.
AdiilterJ[ação,/. [=f)áong] pl. -ões.

SSerfãlidbung/. -adamente, a/fr.

fàlfdblit^erroeife, entfteUt. ~*dór,
m. Sgerfölfdicr 7». -vãmente, at/r.

mit ob. in S^ebruá. -ante, adj.

ebebred)erif(^ ; Derfälfdienb ; -,m.
©bebrecber m. -ár, v. a. einen
©pebrut^ begeben ;yi</. oerfãlft^en;
oertegen, oerberben, oerfübren;
-j r. n. ebebret^en. —se, öcr=
fôlíd^t werben; oerberben. -ino,
adj. [=tri=nu] im 6t)cbru(^ ge-
boren ; ßg. oerfälfcbt. -io , m.
('^-^) ®^ebru(^ /". ~o, adj.

[=búl=tru] e^ebre(^erii(b ; Xíí- \oi\á),

Dcrfãlfc^t; -, m. g^ebretber nu
-oso, adj. ber am S^ebrut^ teU=
nimmt.

.Adulto, adj. erroatbfen, mannbar;
ßg. reif ; -, m. crroac^jene SJlenft^,

©rttiaefene m.
Adumbrãr, v. a. nac^a^men; na(^=
jeicbnen, fti^attieren.

.idanljação , /. [ifiáong] pl. -ões,
Sereinigung/.; (bot.) 3ufommen=
mac^fen n. -ado, adj. (bot.) }u=
fammengeroadbfen. ~àr, r. a.

Bereinigen, äufammenfügen.
Adnnc||idade, /. ©ebogenbeit, @e=
trümmt^eit /. -irostro, adj.
mit batenförmigem Srfinabei. -s,
m.pl. (h.n.) jpoten(d)nãbIer m.pl.
~o , adj. trumm , gebogen , ge=
frümmt; nariz-, Jpabicbtânafe/.

Adúr, adv. faum.
Adnr||eBte, adj. brennenb, beißenl).
~ir, V. a. (med.) brennen, roeg=
brennen. [(V. adur).

Adiiro, adv. (ant.) faum, mit 9Kübe
Adnssia, /. (ant.) große Sd&iff

(einer Äirc^e) n. (V. ousia.)
Adustljão, /. [=táong] pi. -ões,
Verbrennung /. ; (med.) (£ntäün=
bung (beâ Slut» u. ber Säfte) /.
-irei, adj. pl. -Teis, entjünb=
bar , oerbrennbar , brennbar.
-ÍTO, adj. oerbrennbor, bren»
nenb. ~o, adj. brennenb, bürr,
beiß (ö. fiänbernj: (med.) ent=
jünbet, berbrannt (bom SSIute u.
ben Säften).

Äii:)('^*)V-»dduzir.
Ad Talorem, loc. adv. (lot.) di-
reitos -, Steuerfäge, not^ 3Ra6=
aaòe bes SBerteè. [m.

Ad'Tena, m. 3tntõmmíing, ^rembe
AdrenlIdi^Oy (ant.) V. adventicio.
-Ida, "V . avenida, -tício, adj.

SufãBig , frembartig , o. augen
Çinjutommenb ; (bot.) tt?ilbnja(í=

lenb; bens -s, burc^ ê(^enfung
erlangten @üter ». pi.; (pMl.)
ideas -as, 0. ben Sinnen ber=
rü^renben SBegriffe m. pi. -icla-
mente, adc. (jur.) burô S(6en=
hing frember ^erfoncn ; beiläufig,
nebenbin, jufäüig. -ti»o, adj.
(jur.) burd) Sc^enfung ob. 9íeben=
erbirfiaft erlangt; (bot.) toilb=

roaíbfenb, nac^treibenb. -to, wi.

Slboent '/<. : o ultimo ou o se-
gundo -, baâ Süngfte ©erit^t n.

AdTerb||iàl, adj. pi. -aes, ?löoer=
bial..; proposição -, abOerbioí-
fag m. -ialmente. adc. a(â %t3'
oerb. -ialisár, -iár, p. a. alê
íHbDcrb gebrauèen. -io , m.
[=roér=bi=u] Slboerb , Umftanb»=
roort n.

Adversllão , /. [=ffáong] pl. -ões,
SSiberftanb m. ; Seítreitung (mit
©rünben) /.: Äampf miber ben
©egner m. (V. aversão, adver-
tência.) -ár, e. a. f. roiberfeôen.
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toibcrfte^cn , beftreiten , n)tbor=

ííirccfien. -ário, adj. çiegiieriicf)

;

hiiörig, ©Cflcn . . : ~, m. QSegner,

S55toeviaá)cr ; Seufet m. ^s, pi.

(desus.) S^afdieubucf), 9íotiãbucfi n.

~ativo, adj. (ar.) einen ©epenfa^
bilbenb. ~atiTameiite, tn ab=

ocriatioem Sinne. ~ia, /. SSert
cineè ©egnerâ; Seufelêmerf n.

cidade, f. SBiberroärtigteit /.,

9niBgeiö)icE n. ; ^ritbíal , dlot f.
~o, adj. toibrig, ungünftig; for-

tuna ob. sorte ~a, WiBgefcIjidn.

;

cousas ~as, Ungluctèfaiíc m. pi.,

39ot /., ßeiben n. pi. ~amente,
adv. mit âSiberroartigfeit ; B. ber
entgegengeíctiteu Seite; im 6Segcn=
teil.

Ãdvert{|éncia, /. S8eTiad)rid6tigung

/. ; diat m. ; aSarnung , ®rinne'=
rung; SlíorfteUung ; 9Íufmerfíam=
feit, aicf)tíamleit /. ~ido, arf/.

t(ug, cinficfitlDoU", umfiri)ttg, be^
baditiam; mal ~, unbeíonnen,
unfíug ; unbebac^tfam. ^idamen-
te, adv. Qbfid)tlic^, mit Über=
legung, mit SBorbeba^t, mit S8or=

fici)t, Dorftd)tig. ~imeuto, m. V.
advertência. , ~fr, v. a. bena(^=
cic^tlgen, unterrichten, in Äennt»
niã Kßpn ; erinnern , marnen,
raten; Borftetlen, ju ©emütc
füören : bcmerlen , betrad^ten

;

~-se de aig. c. , ettü. gewafir !

hjerben, bemer!en, j. einer ©adçe
1

erinnern ;
—se de erro

, feinen
'

Irrtum einfeben (pres. advirto,
i

advertes, adverte etc., advirtem
;

con. advirta , advirtas etc.
;

iinper. advirte etc.).

Advir, r. n. bajutommen.
AdTOc||ação, f. [--ffáong] pi. ~ões,

Sínrufung/." -acia,/. 3ímt, ®c=
fc^dft eineê 9tbbofotcn n. ~ár etc.

(ant.), V. avocar eto. -»-atura,/.

©cbuè »*r 95ertetbigung /.

Advog|{acia, V. advocacia, -»-ada,

/. ioefd^üöerin , SSermittlerin /.
~ado , m. 9(bbofat , 3íet^têan=

ínalt; Seíáuger, SBermittler m.

;

«. das igrejas, âirájcnçatron m.
^ár, V. a. baã 9ímt, baê @e=
f^dft eíneê Slböolaten Berrídjten;

ßg. ~ (por), für j; öermittcin,
bitten, f. bcrroenben.

Advultãr, V. avultar.
Adjnamia,/. (med.) ftraftlofigfett/.

Adynámico, adj. (med.) febre -»a,

gautfieber n.; estado ~, 3uftcinb
ber fíraftlofigfeit m.

A'dyto , ni. fá=bi=tu] Sínnei^fte n.
;

ge^cimfte Crt m. , Heiligtum n.

;

jig. ®eí)cimniâ n. , Berborgenc
Sadje /. [fdirtJQmrit m.

Aeciília, /. (I)ot. ) gcljmaroöcr=
Aedículó, ///. fleine SEempel m.
Acdoeographia, f. (an.) SJefc^ret»

bung ber (Seíd)lecf)t'3teile /.

Aór||eo, adj. luftartig, auâ 2uft
befte^enb, jur iiuft gehörig; ng.

luftig, })£)antaftifd) , fdjimartírf);

(bot.) in bie Siuft rogenb, in nn=
mittelbarer íieríibrung mit ber

£uft; (an.) via ~a, Suftröfite /•,

SufttDCg m. ;
(pint.) perspectiva

"va, ÉuftpcrfpcttibC /. ;
pensar

discorrer ~amente, ^J^antofieren,

ícf)n)armen. ~eóiitho, m. üuft^
ftein, TOeteorftein »n. ~ko, adj.

('^^) unter bem (Sinfíuffe ber

Snft ftcbeub. -ícola, m. 2uft =

betüoftner m. ~ide, f. ßuftpftaiue,
Ort^ibec /. -ífero, adj. Iuft=

teitenb; conducto ~, £u|tröt)rc

/. , SufthJeg m. -iflcaçao, /.

[sffáong] pi. ~ões, Sermanbluug
in Suh, &aè', Suftbilbung /.

~iflcàr, V. a. in £uft Berwanbelii.
-iforirie, adj. luftfßrmig. -ite,
adj. uur ín ber Síuft lebenb.
~izár, ». a. (chim.) luftartig ber=

biinnen. -»-se, f. in Suft Ber=

manbeín. -odynàmica, /. £el)rc

B. ben Siraften ber Suft /.

-ograpliia,/. Suftbeft^reibung/.
~óide , ?)(. (min.) S3erl)Il ?'/.

^ólitlie, ^ólitho, m. 9)íeteor=

ftein, Suftfteirt m. »ologia, f.

Suftlebrc /. ~ólogo, vi. £uft=
tunbige, j. ber f. mit 3>entiía=

tion ber ^töufer befi^öftigt m.
-^omaiiciH, /. Äunft, burc^ £uft=
erfdjcinungi'it loafirpfagen /.

~oinante, romântico, m. SSafir=

fager aus ber £uft, naäi 2uft=
crfc^einungen m. ~omél, m. ^o=
nigtaum., aJíannaw. ~ometria,
f. Suftmcffefunft, Suftmeffung /.

^ométrico, adj. jur Suftmeffung
gehörig, •vómetro,»«. iiuftmeffer

Onftr.) m., guftmage /. ~oiiau-
ta, í/í. Suftfcöiffer m. -^onautica.
/. 2uftfd)iffaèrt8funbe/. -oiiáu-
tico, adj. jur Suftttfnffaírtsfiinft

gehörig. ~ópliaiio, adj. glãn-
jenb, burcbfic^tig tiiie bie Suft.
-ophobia,/. Suftfá)íu/. -ópho-
bo , adj. luftfc^eu. ~óphoro,
adj. bie £uft natf) bem ^nnern
fii^renb. ~opost«, f. Sufttele=

Qtapí) rii. ~ostação, /. [=ffóong]
pi. ~ões, Suftreife, Suftfd)iffa^rt

/. ~ostata, m. £uftí(i)iffcr »».

-ostate, ni. üuftbaUon m. ~ostá-
tica, f. £et)re Bom @teitíogPloitf)te

ber £uft, Suftfdjiffabrtâfunbe

,

Sleroftatif Z'.
-ostático, arfj. ^ur

£ufttd)iffal)rt getjörig. -óstato,
m. £uftf(^iff n. , Suftbatlon m.
~ostéiro, VI. üuftfd^iffcr m.

Aethética , /. (phil.) 2:[)eorte ber
6mí)finbungen, (55cf{í^macfêtebre/.

Aetitc, /)/. (min.) aiblerfteiu, álap=
AfabeU V. affavel. [jjerftein w.
Afadig||ado, adj^ ermübet, matt,

erfdißpft. ~adór, adj. ermübenb
;

~,7?í. ber ermübet, abmattet, ftra=

íagiert; ßg. laugmeiíige SJÍenfd)

111. -vár, V. a. ermüben, abmat=
ten , quälen , ftrapaäieren ; an=
ftrengen; belâftigen, tangmetlen:
V, v.n. mü^fam arbeiten, f. c|nã=

len. -^-se, v. r. f. abmühen, f.

abarbeiten; f. betrüben, f. quälen
(pret. afadiguoi). ~0S0, adj.

befdituerlic^, müf)fam.
Vfadlst||ado, adj. Bcrfommen, öer=
loaljrioft; ^eruntergefommcn (V.
fadista), »-ár-se , e. r. bie (Se=

bräudir eines ^fabifta anuebnien.
Afag||adéiro , adj. ft^meid)clnb,

liebfofenb. ~adór, adj. Iieb=

!ofenb. ^amento, m. fiiebfofung

/., ©dömeid)efn n. -ar, v. a. tieb=

fofen, fd)meid)cln, bnrdi Sd)mei=
dieln an f. toden, itreid)etn (= aca-
riciar, amimar). ~-se, f. fdjmei-

djcln, f. ;&offnung mad^en. ~o, vi.

fiiebfofung/., fiicbfofen n. (= mimo,
caricia, meiguice); fazer ->.s a

alg., j.Iiebfofen, jm. fd^meid&eln.
-OSO, V. afagador.

Afalmár etc., V. esfaimar etc.

Afalagár, V. afagar.
Afalcazár, V. falcaçar
Afal(l)ár, v. a. vitlg. ein Xict

burd) Burufen jur Slrbeit antrei^

ben.

Afamllado, p. p. \i. adj. berühmt:
beru^tigt. -adíssimo, sup. alt=

gemein befannt; fe^r bcrüdötigt-

-adór, adj. berüljmt macbenb,
íobenb. ~ár, e. a. berühmt ob.

berüchtigt mad)eu, in guten ob.

fc^íed)ten 9íuf bringen; mit £ob
nennen, })reifen. —se, v. r. f.

berüfimt macijen, f. mit Síuíim
bcbecfen.

Afan, m. SIngft, Unrulje, Sorge /.,

Stummer m.; sBefdiroerbe/. (=a'u-

cia, trabalho, fadiga.)

Aran||ado, adj. beforgt, befümmert,
forgenboK, unruhig.' ~adamente,
adv. mit Unrulje, ?lngft, SRübc,
Sorge. ~ár, v. a. mit gro^cr
^üi)e u. unter Sorgen erarbeiten;
-, V. n. f. anftrengen, unter Sor--

gen arbeiten (= labutar, trafegar,
tressuar). ~-se, v. r. f. abmüljen,

f. mübe arbeiten; j. abquälen
(= estafar-se).

Afanchonar-se, r.r. [-fd)Uínór=ffc]

vulg. irtnabenfc^änberei treiben.
Afanoso, adj. müljfam, ^jeinfid),

befd^toerltd), arbeitfam.

Ä,}(^'^t)V-afan.
Afast||ado, adj. entfernt, entlegen,

fern, -adainente, in ber gerne,
entfernt, -ador, vi. (desus.) j.

ber entfernt, fortfíí^afft. ~ amento,
m. (intfernen ra.

; gortfcftaffung:
(Sntfernung, SBette; Jibioefen^cit

/. ~ár, r. a. entfernen, fortfc^af=

fen ; trennen ; fortfcijiden <= se-

parar, apartar, arredar) ; ~, c. n.

u. --SC, V. r. f. entfernen; f. i\u
rüajietjen; abloeidjen; ~-se do
contracto, f. nid)t an ben Äon^
trott baiten, ben ftontrattbrecben:
-v-se da verdade, B. ber SSaI)v=

l^eit abroeidjen; afasta! ißlaebal
auã bem siöege!

Afatiár, v. a. in Sdmitte jertegen,

jerfiiftnciben (V. fatia).

Afazend|{ado, p.p. u. adj. begütert,
reic^, hJoÇlíjabenb (=rico. opu-
lento). ~ar-se, v. r. (Srunöftürfo,

£anbgüter ermerben, reidj, begü=
tert werben (V. fazenda).

Afaz||ér, 1 V. a. geiBÖf)nen, abrid^teu
Affazér, / (B. ^auátieren) ; ~-se
a.., f. genjD^uen ju..; f. efiu.

angenjõíjnen. ~éres, m. pi. @e=
fc^áften./)Z.,3íugcIegenbeiten/.i)/.
-imento , ?«. ^anblung ; 'a5er=

Ijonbtung; Unterbattung /. (V.
fazimento.) [meiner %rcu.

Afé, adv. mabrliíib, lua^rt)oftig, bei

Afear etc., V. afeiar.

Afeção, V. affecção.

Afei|{adamente, ade. fjõgltd), gar=

ftig. -adór, adj. entftellcnb,

bÕBÍid) madjenb. -amento, vi.

©äBltd)niad)en ob. i'täijlicbmerbcu ;

Sntftellen n. ; Stnfdjmäräung /.

:

ajormurf, Sabei m. ~ár, v. a.

tläftlidi modten, entfteHen, Bfr=

unftaltcn; ßg. tabetn, anjdjroär'

sen, BerunglimBfen. —se, f. ^äß
Ixá) madjen ob. bößttd) loerben, í.

uerunftalten, f. entftellen.
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Afeiçoadór, m. ber einem SJinge

bie ®eftalt, bic gorm gibt.

Afeiçoar, r. a. formen, bilben, fle=

Raltcn; ~ enganos, 93etrug ge^

fefiiít berbergen (V. feição).

Afeitjjmdeira , ~adora , f. (ant.)

äRobiftin : aiitleibefrau /. -ár,
V. enfeitar. -O, p. p. D. afazer

u. adj. geroôíjnt, angewöhnt 2C.

Afel(l)eado, adj. mit ®a.\Sie Ber=

miít^t, cbll @aUe: .n>. gallig,

bitter. ímit QjaUe tranfen.
Af'el(l)eár, r. a.niit ©alie mifctien;

Afemeado, V. effeminado.
Afemençár, ca. mit gíeiè u. 9tiif=

mcrtfamféit orbeiten; \á\a.x'i Ijin-

íeljen.

Afeminlfação,/. [=fiáong] pi. ~ões,
SSeibiicfima^en ob. SSeibift^iein n.,

Í5erwei(f)Ii(f)ung , (Sntnerbung /.

-^adu, V. fffeminado. ~ár, r. a.

iç^roãí^en , entneroen , bertoeid)=

ii^en, fraftloä madien. —se, f.

berroeiAlidien (= effeminár).
Aferes, (ant.) V. afazeres.
Aferiado, V. feriado.
Aferição , /. [={iáong] pi. «-ões,

Slempeíunii, (jií^e, Git^ung ber
TOaèe ti. ©eroidite /.

Aferido , 711. 9iíuf)Igraben , Ileine

SBaRergang, ber bie Siãber btv

SSaiíermfitjíe treibt m. (=canaro,
regalo.)

Afer;Iidór, m. git^er, Stem>)eler ber
9?iaBC it. ©eitiidite m. ; ©idie /.,

eicftmoB n. ~ir, r. «. cicfie'n,

ãíQBen u. ©etoidjten X>as, 2>i\iíím

aufbrütfen; .Hg. abmepeti (nad),

por), {prés. afiro, aferes, afere
etc. ; con. afira.)

Afermentár, V. fermentar etc.

Afermoseár letc. , V. aformo-
Afermosentár / sear etc.

Aferrllado, adj. feftgcflammert, on=
ge^aft; .Hg. ^artnãcfig, eigeufin^

itig, Ijaisftarrig, unbeugfam ; ~ á

própria opinião, bei feiner 3)íet=

nung feit be^arrenb. «-adamente,
aãv. mit ^nrtnõrfigteit; cigen=

finnigcrroeije. ~aBiéiito, vi. Gn=
tern; Slnfcrioerfen n. ; fig. ^a.\i=

ftarrigfeit, ^»artnátfigfcit/. ~ár,
V. a. anraten, mit einem eiier=

nen ^aXtn faffen; fig. mit ber
^anb, ber áralíe fafíen, ijacfcn,

feft^altcn, ergreifen; (mar.> ün=
fem; bcn 8ln!er werfen; ~ um
porto, im í>afen onlegen. ~-se,
r. r. f. faffen, f. on etro. feft^al=

ten, f. fcft^aten ; fig. fjartnõttig auf
ctw. befielen, bei etro. bebàrren
(spegar-se, agarrar-se, obstinar-
se) ; ~-se ao seu sentimento , á
sua opinião, bartnãdig bei feiner

ajíeinung bleiben ob. beharren;
~ o somno ob. ~-Ee no somno,
feft einicf)Iafen.

Aferrenliár, r. a. [=iar] eifcnÇart

machen, gärten; ©ifenfarbe ge-

ben. ~-se, eifen^art, eifenfarmg
roerben.

Aferretyoado , p. p. u. adj. axi-

gefiacf|/lt; fig. gereift, erbittert.

~oadór, m. berjenige, ber ftit^t,

ftat^elt, anfta(belt jc. ~oár, v.a.

ftc(^en, fta(f)elu, ^x\dún;fig. rei»

jen, jum 3)^ixi reijen, aufbringen,
anftac^eln, erbittern.

Aferro, m. Slntlammerung/., jjeft^

galten n.
; Säbigfeit; 9lnbang=

lid)feit ; SJe^arrlit^feit, öartnäcfig^

leit/. , gtarrfinn, ©igenftnn m.
(: afinco, apego, adbesão.)

Aferroliiár, r. a. [=rul=iarj Mtx=

riegeln, juriegeln; oerft^lieèen

;

in Güen ob. Setten legen. ~-se,
v.r. f. berriegcln, f. einf^Iiefeen;

fig. - a razão, ber Sernunft bic

Sbür berit^tiegen (V. ferrolho).
Aferreutár, r. a. rulg. ein toenig

fieben, üuftod)en laffen, brübcn;
fig. beeilen; erdigen, aufreden, 511

etro. anreihen. ~-se, eifrig roer=

ben, f. beeifern, f. anftrengen.
AferTor|{ado , adj. aufgemuntert,
angeregt ;/i/. eifrig, em)ig. ~ada-
mente, adv. inbrünftig, mit 3n=
brunft, mit ßifer. -ar, e. a. in

®ang, auf bie 33o^n bringen ; inã
SBert fegen, eifrig betreiben; on=
feuern , anregen , aufmuntern.
~-se, p. r. f. ermuntern, f. bc=
eifern, f. anftrengen. . ~izár, V.
afervorar. [behängen.

Afestoàr, p. a. mit ©uirlanben

lífbfíll^-ff-l.
Affabilidade , f. Seutielig!eit,
jÇreunblidjteit, Umgangfid^fett /.

Analcassár, Y. falcaçar.
Affarel, adj. pl. ~Teis, ^mente,

adr. leutfelig , gefeUig , umgäng^
lit^, jutrouíià), freunblit^.

.4ffazér, Y. afazer.
Affecção, /. [a=fc=ffáong] pl. ~ões,
im Äörper ob. im (Reifte burc^
bie õuèern Ciiibrücfe berurfat^te
SSeränberung /. , üeiben 71. , S8e=

fd^roerbe; íiebe, 3""e'âting /.
(V. affecto.)

Affect||ação, /. [a=fe=ta=fiáong] pl.

~ões, gejwungene, ertünftelte

SBefen n. , ^xtxein , Unnatur /.

;

e^rgeijige SBunfc^ m., ^eftrebung,
Sudjt /. ~ado , p. p. u. adj.

gegroungen, geiuAt, gejiert, ge=

tünftelt. -adamente, adv. mit
Siererei, gegiert. ~ár, p. a. eine

91. SBorliebe für etro. blicfen faffen ;

bigierig nac^ etro. ftreben ob. ^a=
fc^en; beein^uffen; beroegen, er=

regen ; erjünfteln, ergroingen, bor=
geben, afreftieren; f. ftellen; mit
etro. pratjlen, prunfen, baã man
uit^t l}at , etw. worin fu^en ;

(med.) angreifen, befallen. —se,

p. r. f. baä Slnfe^en geben, f. \M=
len 0I5 ob . . ; -^-se morto,

f. tot

fteHen; ~-se a alg., jm. fefrr ge=

neigt fein, j. lieben, ja. Siebe cr=

roiebern.
AffectatiTO, adj. [a=^fe=to=tt=rou]

«amente. adv. (desus.) mit Sln=

f)änülid)teit, âãrttic^íeit, Siiebe.

AffecffliTO, adj. [a=fe=ti-rou] rüf)=

renb, ergreifenb, ®emüte . . . ~o,
m. ©emüteberoegung , £eiben=

ft^aft; Siebe /. ob. í>a6; affett
m.

;
(pint.) lebljafte Stuèbrutf in

ben ©egenftänben eine§ @emãt=
beâ "í. ; "(med.) firanf^eit /., £ei=

ben »1. ~o, adj. mit Siebe, 3u=
neigung, ergeben, geroogen; be=

ftimmt ju ;
geneigt gu ; angegrif=

fen, oufgcregt, affigiert; (med.)
parte ~a, frante, fc^mergenbe leil
beS Sõrperâ »i. ; ~ a algum juiz
^u tribunal, jur Sompeteng eine»

9H(^terâ ob. @eri(fttrd gehörig
(= incumbido) ; bem , mal ->• a
alg., jm. roo^I ob. übet gefonnen,
geroogen ob. nit^t gewogen; ser

pouco « a alg.. ju jm. roenig

Steigung ob. 3wne<9"nfl ^aben.
-vnãr, V. effeituar. ~noso, adj.

^erglii^ , liebeeoU ; cinne^menb ;

liebreid^. ~nosamente, adv. auf

eine rü^renbc ärt; gärttii^, lieb^

reic^, liebeboll.

Affeiç|]ão,/. [a=fêi=ifáong] pl.~õts,
âuneigung, Siebe; (Seroogen^eit,

(Sunft /. , âBo^lroolIen n. ; prov.
(a demasiada) -^ cega razão, bic

Siebe mait blinb. ~oado, adj.

fierglii^, liebeboll; erregt; pattei=

id^ ; informação ~a, parteüfc^e
TOttteilung /. ~oadainente, adp.
mit ^ergllc^feit, mit Siebe, mit
Zuneigung. ~oàr, p. a. I. jm.
Siebe, âuweigung einflößen; j.

geneigt machen; bei. lieben, für
etro. eingenommen iein. II. for=

men, einer ^aá^e eine gorm gc=

ben, fie einfleiben; ~ os lábios,

bie Sippen beroegen, ben Sippen
eine gorm geben (Y. afeiçoar).

~-se, r. r. (á alg. c.) einer Goe^e
fe^r ergeben fein, etro. lieb gc=
winncn, (á alg.)

f. für j. interef=

fteren; " alg. a uma opinião,

I. für eine SJÍcinung geroinnen.
Affeitação 1 etc., [a=fei=ta=íiáong]
-Affeitár / Y. eufeite, enfeitar

etc.

Afféito } etc,V. affecto, afeito etc.

Afferente, adj. (jur.) rc^tlid^ gu=

fommenb, guítel}enb, gebübrenb:
porção ^, red)tlit6e Seit m.

;

(med.) vasos ~s, gufü^renbe @e=
fôBC n. pl.

Affélia, /. (astr.) Sonnenferne /.
.Afferrár, Y. aferrar.
-AfferTOrár, Y. afervorar etc.

Affestouár , r. a. (arch.) in. ®e-
ftolt cine» Síumenge^õngeâ auS'
f^neiben , auèic^rocifen ; fefto=

nicren. [»ou, ousörucfsooU.
Affettuoso , (it.) (mus.) gefü^U
.Afflãr etc. , Y. afiar etc.

Afflc||ado , j). p. u. adj. Bebrãngt,
belüftigt, brrfolgt; gequält; be=

l^arrlidç, erbittert; Çeftig, roirr=

fam. ~adór, vi. üöeläftigcr,

25rãnger, 35erfoíger wí. ^amento,
í?í. Strängen, Söeläftigen n.

Afflcãr, p. a. (Y. afiucar) brôn-
gen, belãftigen, quälen, in j. brin=
gen: »erfolgen, --se, f. ab=
óngftigen, f . grämen, f. betrüben ;

beharren, cigenftnnig, be^arrlic^
Afficio, (aut.) Y. officio. [fein.

Afflgarár, Y. afigurar.
Affliár, Y. afilar.

Afflli|!ação, /. [=ifáong] aufnähme
in eine ©eieüfc^aft, einen Crben
/. ~ár, P. a. in einen Dtben auf»

nehmen. ~-se, r. r. f. in einen

Drben 2c. aufnehmen laffen.

Afflm, adj. berroanbt <bur(^ i»ei'

rat); fig. bcrroonbt, äljnlitf).

Afflmento, m. (ant.) (Srenge,

(sjrengfc^eibe /.

.4fflnár, Y. afinar etc.

ilfflncllado , adj. l^eftig ; wirffam,
feft entji^IoDen , ^artnäctig, be^

^arrlic^ ; eigenrmnig. -adamente,
adv. mit 9iad)brutf, mit a3e^orr=

lic^feit, mit Jpartnötfigfeit ; in=

ftänbig: olhar ~, feft anbticfcn.

-»amento, Y. affinco. -«-ár, v. a.

u. n. befiarren, beilegen (Y. fin-

car). -0, wi. Sifcr, Slai^brud
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m., 3äf)igfeit, ^ortnâcíigfcit, 33e=

|arrlií)feit f. , ©tarrfinn m. ,

entfcölofien^eit , Snftünbigtcit /.

(= apego, tenacidade.)

Affinidade,/. (adjiDägeridjaft, S8er=

fc6roä8crung,S8ertDanbtid)Qft,4i^n=

liàifeit, S8eäiei)ung /. ; ~ espiri-

tual, ®eöatterjcf|aft (ä«)iid)en il5a=

ten)/. ; ~s electivas, /.js«. ®0C=
t^eê SSBaíiIoerwanbtídjaftni.

Al'flrm|iação, /. [=fíáoiig] pi- ~ões,

aSejo^ung, SSeftätigung , a3erräf=

ttgung /. ~adamente, adv. mit

geftigteit. ~adór, m. ber bejaíjt,

oerfiájcrt. -ante, adj. beia^enb.

~ár, V. a. bejahen, 6elrãfti=

gett, «erficfieru , beftdtigen; bc=

fefíigen, feft, baueríjaft niad)cn.

~-se, V. r. feftbfeiben, auf etli).

Befte^en; f. iibcrâeugen , \. Derge=

totfferit, f. beftdtigen; ~-se em
alg. c. , auf etw. genau achten ;

~-se & alg. c.
, f. feft an ettu.

lehnen ob. ftügcn: ~-se de alg.,

f. über j. ©id^erlieit berfiaffen.

~atiTa,/. aSeiafiung, beja^enbe

SKeinung, S8erficf)erung , 33eftäti=

gutiq /. ~atiTO , adj. beja^enb.

-atiTamente , ade. bejo^ungâ=

weife, äuoerläffig.

Afflx||ação, -vão^ f. [=ffa=ffáong,

»ffáong] pi. ~oes, Stn^eftung,

2lnfd)íagung /. ~àr, ». a. an=

fá)Iagen, anheften (eine S8efannt=

ma^ung tz.). ~o, adj. angc=

fd)Iagen, angeftcf tct ; ~, m. (gram.)

Slffiíum, Síuíjongfel n., 3ufaè m
einem SaSorte m., Ouffig u. íPrafij

n.

lffl||ante, adj. blafenb. -ár, v. a.

blafen, anblafen ; einpfteru, etn=

Pêen, eingeben (^insufflar; as-

soprar; inspirar). -ato, m.

SBIafeu n., Çauc^ m. (= vento, so-

pro); Eingebung, (Sinflijfjung, 3ín=

ípiratton /. (= inspiração, insuf-

flação.)

Afflicção,/. [a=fIi=ffáong] pi. ~ões,
SBetriibmâ /., Summer m.

Afflict||ivo , adj. beu tõrper be=

treffenb; pena -a, Scibeéftrafe,

ente^renbe Strafe/, -ivamente,
adv. auf eine betrübte SSeife; be=

lümmert. ~o, p. irr. traurig,

betrübt.

Afflig||ido , p. p. u. adj. betrübt,

fummcrboU , niebergefc^íagen

,

trourig. -idamente, adv. mit
gummer, mit Sctrübnie. -idor,
adj. betrübenb, Söetrübnie erre=

genb ; ~, in. bcrjenige, ber Sum=
iner , SSetrübnig oerurfad)t.

-imeuto, ni. V. afflicção. -ir,

V. a. betrüben, belnntmern, Iräu=

fen ;
quälen ; beläftiaen , t)etm=

fu(i)en. —se, ». r.
f. betrüben,

f. betümraern, f. gramen; f. ta-

fteieu (pres. afflijo, affliges, af-

fiige, bor o u. a beriDonbelt f. g
Affloxár, V. afrouxar. [in j).

Afflulléncia, m. 3uflu6 m. ; ßy. 3u=
lauf; Überflnfi; Sinbrang m.; fi<j.

- de palavras, atcbeflufj , äBürt=

fdjmatlni. -ente, adj. l)inflieBenb,

jnflieèenb ; berebt ; roafferreid)
;

- , VI. (SinfluB , 9JebcufIu6 m.
;

einmünbung /. -eutemente
,

adv. in Überfluö, rcidilirf). -ir,

V. n. jufließen, bineinflicßen; an=

bringen ;/i/. aufließen, in 9J2cnge

fierbeiftrömen , I)erbeifommen, in

Überfluß boriiauben fein.

Affluxo, m. [=t)u] (med.) SnfluB
m., 3uftrõmung /., Slnbrang /«.

Affociuhár, V. afocinhar.
Affogações, /. pl. [sffóengl] (ant.)

©erbfteuer /.

Affográr, V. afogar.
Affonsiuhos , III. pl. cousas do
tempo dos -s, beroítete, olt-

mobifi^e, unmobernc ®inge (aua

ber 3eit ber Slffoufinoã).

Affonsiuo, adj. alfonfinifd) , juni

erften, o. ®om Slffonfo Jpenriqucã

aegrünbeten Jjort. .ôerrid^erge

]á)íeá)te geprig. -s, m. pi.

Könige ber alfonfinifdien Sijnaftie

m. pl.

Affonso, (nome) Sllfonä.

Aiformoseár , V. aformosear etc.

Alfracár, V. afracar etc.

Aifraquentár, V. enfraquecer.
Affretár, V. afretar, fretar etc.

AffrontHa , /. aScfdoiinffunS ' fli^^í"^

SBeleibtgung /. ; Sdiimpf »"•.

Sc^anbe , Sqmacß ; ÍOliibigíeit,

ermattung /. -adiço, adj. leitfjt

aufgeregt, emífinbíic^ ; dngftlicí).

-ado, p. p. u. adj. fig. ber in

®efa^r, in ©orge, in 9íot ift;

beíeibigt; drgerlid); ermübet,
matt, -adamente, adv. geWalt»

fom, mit ^drte; f)i6'g; mi* S3e=

íeibigung , auf cine ente^renbe

SSeife. -adór, adj. beíeibigenb ;

berauâforbernb ; -, m. SSeleibiger,

S8efcf)imtifer m. -amento, m.

SBetIemmnng, <)einli^e Unrul^e;

fieftige 2luTiuaaung_ /. ; fáinette

feecfiiel ber ©efic^tâfarbe m.
-ár, V. a. alg. u. alg. o., bie

©tirn bieten; tü^n angreifen;
trogen (ben ©efatjren) ; mit bem
©efi^te gegeneinanber fteHen ;

auf>5 §aupt id)Iagen (ben Çeinb)

:

befi^impfeu, beicibigeu, fc^md^cn ;

-, r. n. u. —se, V. r. \. ärgern ;

f. beteibigt fügten ;
—se (o rosto),

rot meroen (bor Sc^am, bor

3orn) ;
—se com alg., jm. gegen=

übertreten, f. mit jm. meffen.
-asinlia , /. [=ja] ileine ißeleibi

gung/. -oso, af//. befdjimtjfenb,

entefirenb ;
palavras -as,©d)impfs

iDorte n.fii. -osamentcj ad», mit

©d^imçf u. ©cöanbe.
Affrouxár, V. afrouxar.
Affusão , /. fífáong] pl. -Ses,

(med.) Übergießung mit S33affer/.,

Soucftebab n.

.4fl||ação, /. [sffáong] pl. -ões,
©c^ärfung /. , ©d^ärfen, 3u=
fpiíjen, SSegen n. -ado, p.p. u.

adj. I. geid)íiffen, augefpiöt ;

fí^neibenb ; olhos -s, fdgarfe,

burd)bringenbe Slugen n. pi. ;
-

contra alg., gegen j. erbittert,

aufgebracht; -, adj. II. aufge=
rei^t (V. enfiado), aufeinanber=
folgcub ; ir ~, l^intereinanber (im
®äntemarfd)) geöeu; quati-o, oito
dias -s, 4, 8 Sage f)iutcreinanber
(V. afio, a fio), -adór, m. Seriei»

fer, Söeljcr m.
Aflanç||ado, adj. berbürgt ; -, m.

\. für ben man bürgt, -adór, m.
0eroal)rèmann, sBürge m. -ár,
». a. gciüäbrieiften, bürgen, gul=
íagen; olá fidjcr berfprc^en; ge^
loben.

Afiar, V. a. ftíjarfcn, mcjjen, íd)íei=

fen ; jufçiocu ; - a lingua, f. an=

id^icteu, fcf)íed)t o. jm. ju fprecf)en,

jm. ubleê nad^reben. —se, v.r.

fc^arf, fpitj mcrben ; - com alg.,

gerabe auf j. jugcOeu; pedra de
~, SSeßftein m.

Afidalg{|ado , p. p. u. adj. abelig,

berühmt, ebcl; ben Slbeligen ipie=

lenb. -adamente, adv. roie eilt

(Sbelmanu; nobel, -amento,?«.
sabei w. ; .s)anbíung, burtf) toeídie

man f. bass Slnfebcn eineè (£bel=

mannâ gibt /. -ár, v. a. abein,

beu SIbel bertei^en. —se, v. r.

ben Slbel erwerben; f. iaè 2tn=

feí)en eineã Cíbelmanna geben, j.

ala SJorneÇmer anfipiclcn, öor=

ne^m tljun {pret. afidalguei).

Afl§rur||ação, /. [»ffáong] pl. -ões,

®eftaltung, SBorfteUung, einbil=

bung /. ; 9)íi|truuen w. -ado,
p. p. u. adj. geftaltet ; bera ~,

iool)ígeftaltet, ànjeonlido, bieIoer=

fpred)eub ; mal -, (b. ©cfdidften)
fein Gilücf berljeiSenb, unfic^er.

-ár, V. a. geftalten. --se, v. r.

f. geftalten; f. einbilben, j. oor=

ftellen; fc^einen. -ativo, adj.

bilblid^.

Afll||ado, adj. fabendtinlic^, bünn,
lang, augefpiöt, ípiè, íiager,

ic^mal (D. ber 9íafe, bem öalfe,

bem Körperbau); nariz ~, ©pit3=

nafe/. ; ~, p.p. geeidjt. -adór,
III. I. (Sicher ni. (V. aferidor.)

II. ^unbe^eöer m. -amento,
m. ®ünnermocf)en, S"ÍP«!}ín; ®'=

áitw (0. @emicí)ten) n. -ár, v. a.

I. eicíen; äufpitjen, fein, bünn
ma^en. II. bie Jpnnbe ^cgcu
(V. filar), —se, v. r. fig. lang,

fpiè, bünn, ^ager werben (0. ber

gíafe, ber ®c|talt beâ eterben=

ben 2C.).

.Aflili||ado, m. [--ja=bn] -a, /.

ÍJJatc, Saufpate, Idnfling ; @d)üö=
Ung m. (V. filho.) -ar, v. n.

íproffen, ©pröfilinge treiben.

Afim, conj. bamit (V. fira, a fim);

- de .
.

, um ju . . , mit ber 910=

fidjt äu..; - que.., bamit. ..

Afln||açao , /. [=ffóong] pl. -oes,

aíeuitgung, Öduternng ber TOe=

taUe /. , Slffinieren , 3rifö)en n.
;

SSolIenbung ; legte $aiiD, bie man
an ein S55erE legt/. (V. refinar);

(mus.) (Sinttang, 3uíamntenftang
m. -ado, p. p. u. adj. mit 3{id)^

tigleit, ©enauigteit fingenb ob.

tönenb, gut geftnumt (0. 3nítru=

menteu); geläutert, gereinigt;

uerfeiuert: ooUcubet; raffiniert.

-adamenie, ade. (raus.) mit ®e-
uauigteit u. íRirf)tigfeit (oom ©piel

u. ©ejang). -adór, m. 9JletaU=

reiniger; Slbtreibcr m. ;
(inus.)

©timmer m. ; - de piano, ©timm-
^annncr m-, ©timmboru n. ; Sila=

öierftimmer m. -agem, -amen-
to,/. V. afinação, -ár, r. a.

fein mad)en, reinigen, läutern, ab=

treiben (Wetalle); ftimmcu (3n-

ftrnmentc) ; bie legte i>oub an ein

SBerf legen; .lig. oerfeinern, Idu=

tern, ueröoüfommnen ;
juipitjen;

-, t>. n. /am. böie Werben, in 3orn
geraten, fdjmoUcn (=encavacar,
encordoar). —se , f. öeröoll=

fommnen.
Afincar, V. affincar etc.

Aflo, V. flo.

I
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Afirmar 27 Afrechado

Aflrmãr, V. affirmar.
Aflstul|;ado, adj. fifteíartig; con-

sciência ->-a, nagenbe @en)ii?en n.

-àr, r. a. (cir. ) eine SBunbc
nftelartiíj macfien. ~-se, v. r.

fiftelortig roerbcn.
Aflt{|adaineute, adc. feft, un6enie9=

li*, bcíjarrlicf) , unerfdiutterlià.
»amento, V. afito. ~àr, r. a.

I. f)eftiMi, rid)ten, mit bem ^Wit
fijtercn (V. fitar); (burcfi ben bö=

fen íBliíí) Unöerbauliditeit, ben
íCurdifall oerurfaí^cn ; ~ os olhos,

bie Slugeii auf etro. f)eiten, fcfiarf

f)in)et)cii. ÍpuRen (V. fita).

Afltár, r. a. II. mit sSiinbern auâ=
Aflto, III. Unöerbaulitftfeit/., 35ur(f)=

fali (6ef. Heiner fiinber) m.;
herva do ~, filette/. , íiíetten=

fraut n. (íbardana);" olhar com
~, ftorr \)x\\' ob. aníe^cn.

Afluz||ado , adj. (ant.) äuoerftdit

li(fi, BertraucnâboU, fidjer. ~àr.
p. a. (ant.) jpoífnung, 3uOcrftd)t,

SScrtrauen einflö§en. ~-se, v. r.

em alg. c, ju etro. SSertrouen,

Jpoffnung ^aben.
Afirellár, t. a. juic^nallen, ani(final=

íen, befeftigen.
Aflameu!^ado, adj. ben 3Jlameren

beâ gíamiãnberâ noc^o^menb

;

flãmiito auáfe^enb.
Aflant|[ado, adj. flõtenfonnig ; flõ=

tenb, füB (voz ~a). ~ãr, V.
flautar.

Afleimàr, i v. a. t)f)Iegmati{(í, ttãge
Afleumár, / mad)i.'n; erjürnen,be=

trüben. ~-se, c r. jjblegmatiid)
Werben; f. betrüben, befümmern,
\. ärgern.

Afloxãr, r. a. {=frf)ár] fc^Iaff ma=
(^en, abiponnen (V. afrouxar).

Afocinhàr, v. a. J-iár] mit ber
S(^nauje, bem Síuiiel ob. gt^na=
bei ftoBin (o. Sieren) ob. im
©rbboben loüblen ; befcönüffefn,

fdinüffeln; mit bem Sdinabel
bei- Schiffe gegen einen gelfen jc.

laufen ;
~

, r. n. auf bie 92aie

füllen; unterliegen, ben fürjern
jieben (V. focinho).

Afofar, ü. a. auffíroeHenb , oui=
ge^enb , locfcr u. leidet macficn
(Dom 33rot) ; aufpolftern ; fig. auf=
blafen, eitel mai^en. ~-se, v. r.

\. auibÍQÍen, eitel werben.
Afosrliadiço , adj_. feud^enb ; eil;

fcrtin, Iioftig; fcfiroül, erfticfenb.

-^adillio , in. [=iu] »adella , f.

jpaftigteit, J|>a|t, gilfertigieit /.

:

fazer as coisas de -adilho, al^

Icâ fiaftig mo(^en, immer ©iie
^aben. »ado, p. p. u. adj. I.

ertrunfen; erfticft: eng, bumöf,
eingefAIcilen; vestido ~, ^oge,
feft anirfjlieèenbc fileib n. ; - com.
em ob. de negócios, mit @e=
icfiöften überhäuft: ~ de dividas,

tief in Scf)u(beu ftectenb ; com
Toz »a . mit erftirftcr Stimme.
»adameute, ade. in Sile, Ieu=
cöenb; .fialâ über Sopf; ^eim=
licöermeiK, tnêge^eim. ~ado,
adj. II. gebämpft (öom Jleif^e)
(V. refogado u. fogo), -^ado,».
T. ©rtrunfene m. II. QJerit^t ».

gebfimpftem glcifc^, ^\\á) JC. n.

^ador, adj. erftitfenb; •>-, m.
ÍJrouen^alãbanb n. ; fig. ~ de do-
res, S8ef(^micf)tiger ber Scömergen.
»adura, /. '»amento, m. (gr^

(tiefen ; (Srfaufcn it. »ár, r.a. I. er=

laufen; erfticfen; erbroffeln; aus-

löfc^en ;
.tig. erfticfen, unterbrücfcn

(suspiros etc.), quälen, plagen;
benehmen, beâ ©ebrauc^â berau^
ben; ~, o. n. crftitfen; ertrinten.

~-se, r. r. f. ertränfen ; erfticfen

(in, bor . .) ; f. fputen, f. beeilen ;

etm. eiliçj, ^aftxg macJ^en; »er=

wirrt, be'ttürat werben ; os suspi-
ros afogão a voz, Scufjer er=

fticfen bie Stimme; -> os cuida-
dos no vinho , bie Sorgeu im
SSein berfenfen; ~-se em pouca
agua, um ftleinigfeiten üerjwei=

fein; ~-se de rir, Bor Sachen faft

erfticfen; ~-se em vinho, f. bc=

trinfen {con. prés. afogue, afo-

gues etc.
;

pr€t. affoguei). -ãr,
V. a. II. bômpfen , gebãmpft
fo^en (gpeifen). ~o, m. ©rfticten

n., ©rfticfung /. ; fig. Oewaltfanu
feit , Unterbrücfung /. , 2;rucf

;

3wang m., ©ewaít; Setrubniè,
Slngft f., Jperjeleib n.

Afogae|[ado , adj. [=gi=á=bu] ent=

jünbet, er^igt, glüpenb, feurig;
olhos ~s, fíammenbeStugenn.///.

;

~ de amor. Dor £iebe glü^enb;
palavras »as , leibenicftaftlici^e

SSorte, fiiebeãworte n. pi. ; dia ~,

fcfiwüle Sag. ~s, pi. Verurteilte
jur 3nquifitionájeit, bie feuer=

tarbige Slbäeidien trugen m. pi.

»adameute, ade. auf eine feu=
rige, inbrünftige SBeife. -ár, t. «.

entflammen; glü^enb machen; in

SSranb ftecfen; $u[öer auâ einem
geuergcwe^r fc^ieöen, um eâ ju
reinigen ; erröten machen ; er=

^içen. »-se, v.r. f. entflammen ;

glü^enb, ^eiß werben; f. er^iècn.
Afoit.., V. afout...
Afolh||amento,m.[a=fuI=ia=mén=tu]

(agr.) aSerfoppelung , Doppelung,
einteilung in Stöläge /. ~àr,
V. a. in ölätter teilen, nume=
rieren ; (agr.) öerfoppeln , bie

gelber in Schläge einteilen; eine

itoppelwirtfdtaft einführen.
Afomentàr, V. fomentar.
Afonsino, V. affonsino etc.

Afora, adn. aulgenommen, auBer=
bem, außer; braußen (V. fora).

Afor|{ado , adj. in Sini ob. ^ad^t
genommen ob. gegeben, abge=
fcfiägt; nascer bem ~, unter
einem glücflic^en Stern geboren
fein, »adamente , adv. jinâ=

pflirfitig, erbjinãpfliájtig. ~adór,
m. ©rbäinlberr, äffjntoerr: SBcr=

pö^ter; ©rbíiuêniann , S^í)nU
Pflichtige ; ißäiter m. »amento,
m. ijinã , ©rbâinâ m. , $orf)t /.

»ãr, V. a. berpac^ten, in (£rb=

pac^t geben ob. nefjmen; »-se em
ob. de fidalgo , experto etc. , f.

olâ ©belmann, Sadjüerftänbiger
K. auffpieien, f. bie Steckte eineá
6beímannâ anmaßen.

Aforciár, V. forçar.
Aforçnrár, p. a. übereilen, in 6aft
maien. »-se, f. beeilen, f. fpu^
ten, f. obSfc^ern (= apressurar-se).

Aformentàr,' V. fermentar.
Aformoseár , \v. a. berfc^ôncrn,
Aformoseutàr, j Bersieren, auá=

fc^mücfen (» embellezar).
Aforoàr, V. afuroar.
Aforquilhljado, p. p. u. adj. [=Iit=

iá=bu] (bot.) gabelitít gefpalten

(: bifurcado). »ár, v. a. ga«
bein, mit gabelförmigen Stüßcn
beriefen, fi^ern. »-se, p. r. gas
beiförmig werben, f. fpalten.

Aforr|]ado, p.p. u. arf/. I. gefport;
fparfam. II. unbeljtnbert, unbe*
fc^wert, leicht, oljne befolge u.

©epäcf; fig. frei, unbel)inbert.
»adamente, ade. frei, o^ne Jpin=

berni», o^ne Scfimierigfeit; fpar=

fam: o^ne (Sefolge u. (^epöcf.

»adór, m. einer, ber fport; ber
einen Sfloben frei mad^t. »ár,
p. a. I. erjparen, fparfom ju
SBerfe ge^en. »-sc, r. r. f. fc^o-

nen; nur feinen eigenen SJorteil

äu âíote jie^cn; fpnren; não ~
com ninguém, niemanb fc^onen;—se com alg., jm. .©leic^eâ mit
(gleichem bergelten. U. einen
Stiaben befreien. III. füttern,

mit Ofutterftoff berfe^en (V. for-

rar).

Aforro, m. I. ©rfparen n.. Spar»
fomfeit , ©rfpamiâ /. II. grei»
laffung eiueã Sflaben /.

Afortalecér, V. fortalecer.

Afortalezàr, p. a. mit 3)lauern
berftärten, befeftigen; fig. ftarf,

frõftig machen, ftorten. »-se, f.

berfc^anjen, f. berftãrfen, Äraft
erlangen (= robustecer-se , vigo-
risar-se).

Afortunljado , adj. bom ©lud be=

günftigt, glüdlic^ (= feliz, ditoso).
»adamente, adv. glüdlic^crWeife ;

mit ©lücf. »ár, p. a. beglücfen,

glütflicf) machen; bereichern.
Afouçado, \adj. [»ja^bu] fichei»

.ifoucinhado, J förmig.
Afoat{|ado, adj. fü^n, breift, ent*

fdlloffen (= ousado , audaz , atre-
vido), »adamente u. »amente,
adv. breift, unerjc^rocfen , mit
SübnSeit; o^ne Sögening. »ãr,
p. a. ermutigen, ermuntern, auf=
muntern, »-se, p. r. f. an etw.

wagen, eâ unternehmen, furchtlos

fein ; f. erbreiften , f. erfü^nen.
»eza,/. 2)reiftigfeit, fiü^nljeit/.,

aJlut wj. , Sapferteit ; ^uberftcbt,

©ntfc^Ioffen^eit /. (= audácia, ou-
sadia.) »o, adj. breift, mutig,
fü^n, entfd^IoiTen, berwegen, ent»

fd^teben ;
prov. os »s é que a

agua leva, Wagen ob. wer Wagt,
gewinnt.

.4n-ac||ado, adj. fc^wad^, abgemat*
tet, entfräftet. »amento, m.
Sciimäcöung, abnähme ber Sräfte,
(Srfditaffung , Schlaffheit, 9?ieber=

gefc^tagenöeit/. »ár, p. a. fc^wä»
$en, erfc^Iaffen; ~, p. n. fc^wa^
Werben, erjcfilaffen. »-se, f.

fc^Wäcfien, fc^wac^ werben (pret.
»quei).

Afracassär, Y. fracassar.
Aframàr. i ». a. berbrennen, glfi»

.\frammar, j ^en , glü^enb ma<
c^en.

Afrancez||ado,p.p. u. adj. ber (bie)

bie frj. Sitten JC. angenommen
^at; trj. geftnnt. »adamente,
adv. nac^ fr}. SIrt. »ár , p. a.

einem SBorte eine frj. (Snbung
eben; auf frj. 9irt einrichten,

ranjöfieren. »-se, v. r. f. nac^
en frj. Sitten bilben.

Afrechado, adj. [=ícíá=bu] (bot.)

pfeilförmig (= setteado , lanceo-
lado); Dom $feil burc^bo^rt.



Afreguezado 28 Agasalhár-

Afreguezjlado, p. j). u. adj. [=ge=

já=bu] síunben ob. Kunbfdèoft l)a=

bcnb, bcíud)t; einem beftiniinteii

Síir(f))piel aiigel)örig. ~ar, v. a.

iii ftunbíd)aft brinfleit, tunbfcfjaft

äuiueijen. —se, v. r. ^unben 6e=

tommen, in Slunbfd)Qft fommcn;
~-se com alg, , bei jm. Slunbe
hjerben, immer bei jm. taufen.

Afreimár, ». a. vulg. V. afleimar.

At'reutiir, v. a. abgrenjen, begren=

jcn, trennen. [frescar).

Afrescár, e. a. auffriíd^en (V. re-

Afresco, adc. pintura a fresco,

greâtomaíerci f. ; ~, m. greSle f-

Afretadór, m. êc^iffêbefraá)ter m.
Afretamento, m. Síefrad^tung /.

Afretar, v. a. ein è(l)iff befrachten

( V. fretar etc.)-

A'friclja, f. (geogr.) Stfrifa n.
; fam.

&e\0)\d\\á)Xút , ^elbent^at /.

,

Sunftftiict n. ; metter uma lança
em ~ , cine ©d^tuierigíeit uBer-

roinben ;
julgar ter feito uma

grande ~, f. einbitben, SBunber
iDoâ gctí)an \\\ l^aben. ~ana, /.

(bot.) si. SÍume (cravo da ín-
dia) /. ~aiio, aiVy. ttfriíanif^;

~, m. ~a, f. 9lfrif'aner ?«., =in/.
~o,m. ('v.^^) Sífritaner; ©übroeft»

iDinb m.
Afrisoado , adj. bem frieftfc^en

íjiferbe gleiá)enb.

Afro, adj. (poet.) afrifanifd^ ; ~, in.

~a, /. Slfritaner m., -m f.
Afronhado , adj. [=jo=bn] (bot.)

ficifdö'8' liffcnartig (b. íd)irmfDr=

migen Slnfägen bei ?Olooêtapfeln)
(V. fronha).

Afronta etc., V. affronta etc.

Afroux||ado, adj. [=f(í)á=bu] fd^íaff,

matt, -»adamente, adv. mit (£r=

íd)taffitng , mit njenigcr .Slraft.

~ameuto, m. SlbfíJannung , (£r=

fct)laffung f. ; SRad)Iafícn n. ~ár,
V. a. obfvannen, fd)Iaff mad^en,
l^erabfçannen ; berminbern ; ~,

V. n. fd)Iaff roerben, nad)Iaífen,

milbern; abgefpannt )ein;,ruí)ig

hjerben; ~ em suas pretenções,
abfteíjen b. feinen gorberungen.
~-se, V. r. fdjiaff loerben, nad)=

laffen. ~elado, adj. öoU gíaum-
febcrn, mit glaum bebecít; fiy.

iucid; (V. frouxel).
Afroxar, V. afrouxar.
Afrouxo, Vadv. [=íd)u] todos ~, alli'

Afroxo, / of)ne Sluánoí)me, ins=
gefomt. (SBerberbt anã a flux.)

Afruitado , adj. Çriic^te l)erbor=

bringcnb, frudjtbor.
Afugeut|{adór, m. ~a , /. ber, bie

in bie giudjt jagt, ber, bie üfr=

jagt, SSertreiber m. ~amento, ;//.

in bie gtud)t fd)Iagen, sííerjagcn n.

~ár, V. a. in bie jlud)t jagen,
berjogen, megiagen, bertreiben,
Bcrfdicnd^en.

Atura||ado, ji. p. u. adj. gerauá)ert,
räud)frig, uoU 9íand), boU Sampf,
mit !Kau(^ bebectt; ~ do vinho,
bcraufd)t, bom SBeiíi benommen;
~ de ira, blinb bor SBut; ~ de
fidalgo , l)od)mütig , oufgeblaieu.
~adura, /. i){äud)ern , (Sinriin^

djern n. -lir, v.a. rändjcrn, ein

rondjern , jd)iDarâen , räudjcrig
mad)cn; ~, v. n. •S{&\\6), ®ani})f
auswerfen; 3)üufte antfteigen \<x\--

fen, auí5í)aud)en.

Afuraei^ár, V. fumegar.

AfDnd||ãr, ». a. iinterfenfen, ber=

fenten , untertand)en ; in ben
@runb boíjren (@d)iffe) ; tief auã=
Ijö^Ien

;
graben (Sörunnen) ; ben

Sinter reèrfen; einen ÍBoben in

ein ga6 mad)en; flg. ergrünben.
~-se, V. r. nuterfinten, äu (Srunbc
gei)en ; baí)infinten, jd&roinben (b.

t)offnungen 7t.). ~ir, V. afun-
dar u. fundir. ^O, adv. nodj

unten, iu iöoben.
Afunil{|ado , adj. trid&terforntig

;

(bot.) corolla ~a, 2rid)terblnme.
~ár, V. a. trid)tcrfßrmig mad)en,
Äufpigen; ~, v. n. trid)tcrförmig

fein.

Afuro||ado, adj. fig. mit (?roBer

Sorgfalt bnrd)fud)t. -ador, vl.

ber mit einem gi^ettd)en jagt,

Sanindjenjiiger ni. ~ár, v. a. mit
einem ^rcttroiefel jagen; fig. ge=

nou bur^fuc^en, burc^ftöbern,
l^erumftöbern.

Afus||ado, p. p. u. adj. fpinbelför»

mig. ~ál, m. pl. ->-aes, gladö§=
bünbet, fo grog e§ eine ©pinbel
faffen fann ; SSünbel b. äTOei

ißfunb gebrodjcnem gladjâ jum
©Rinnen n.

Afusão , /. [=íáong] pl. ~ões,
(pharm.) Slufguß "*-, Übergießung
mit aSaffer /'. fäufbiJ}"'-

Afusár, V. a. fpinbelfSrmig machen,
.Ifusilár etc., V. fusilar etc.

Afustár-se,- V. ahustar-se.
Agá, m. 9lga, SBcfe^Iêtjaber bei ben
Xürten; ©o^enne^jfeffer m.; a3c=

nennnng beä SBuc^ftabcn H im
^ortugiefifd^eit /.

Agabár, \'. gabar.
Agach||ado , adj. [=fd^á=bu] au=
fammengefauert, gebuctt ; y?;;. ber=

ije^It, berftellt. ~adamente, adv.
in niebergefauertcr Stellung ; ber=

ftofilen, l)eimlid). ~ár-se, ». r. f.

niebertaueru, f. nieberbuden ;
jig.

f. ganj rul)ig berljalten, feine ^tit
ru^ig abiDorteu ; nodjgeben, flein

beigeben. ~amento , -vo , m.
3)u'den, Siiebertauern n.; estar

ob. pescar d' agacho , im trüben
fifdjen, in§gel)cim betrügen.

Agàcia, /. (Sffter /.

AgadanliHadór,?». [=ja=b5r] ber mit
ben Ärailen, Manen padt jc. ; fam.
©oubieb, @auner m. ~ár, V. a.

mit ben Elauen ergreifen, padcn
;

äerreifeen; ergreifen, fefti)alten;

entluenbcn, ftcijlen, rauben; prel=

len, fd)ncllcn (\'. gadanho).
Agafauhár, v. a. [=jár] fratjen,

äertrotjen; crroifqen, in bie

HIauen (^länbe) faffen, })aden.
Agalactia,

\ f. (jued.) 9Jiild)mün=
Agalaxia, / gel í/í.

Agalauár, v. a. fd)ön, nieblid), ga^
lant mad)en; Ijerauè^jugen, jier-

lid^ ticiben. ~-se,
f. elegant tTei=

ben (V. galau). [©ütä n.

Agallato , rn. (chim.) gatlusiaure
Agallegad||o, adj. ber bie 3Jlanie=
rcn ber e5aUi3ier (äBaffcrtrager)
bat; fig. grob, böurifd), uiige=

fd^íiffen. -amente , adv. nad)
91. ber eJalliäier (SßSaffcrtröger)

;

fig. grob, rof).

Agaloljadura, /. STreffcnfiefatj m.,
(äiolb = ob. ©ifberborbe /. ~ár,
V. a. mit Sreffcn befeßen, ga[o=
nieren (= acairelar, debruar).

Agaloche, ?;t.joí. \=]áie] S3aum, ber
tiaè feinfte Siíoeíjotj liefert m.

Agalopár, r. a. in &aiopp brin=
gen; ~, f. n. gaIo})pieren, im
Öolobb taufen.

Agamatholitlia, f. Söilbftein m.
Agama , i m. (h. n.) Stac^eI=Seguan
Agame , / m.
Agami , m. (orn.) Jrompeterbogcl

III., jftnarr^u^n n. [teit f.

Agamia,/. (.bot.) (5cfd)red|têloíig=
A'gamo, adj. gefd)íed)táíoá.
Agamo, V. agama.
Aganippe, vt. Siufenquett (am

!}3arnaJ3) ru.

Agapauto, m. (bot.) Sigapont^uj
(Silienart) m. [ßbriften) n.

A'gape, m. £iebeêmaí)t (ber erften
Agapetas,/./;i. Jungfrauen, njelt^c

oi)ne (iietübbc in (»Scmeinfdjaft

lebten /. pl.
Agar, (n. b.) $ogar.
Agareno, adj. maurifdj, moi)am=

mebauifd^; arabifd).
Agardecér, V. agradecer.
Agaríceas , /. pi. fc^tpammartige

Jäiläe in. pl.

Agárico, m. ©d)n)amm, aS[ätter=

i)itj, ijliegenfdjnjamm m. ; ~ mi-
neral, ©teinmarí n.

Agarotado , adj. mutwillig , über=
mutig (V. garoto).

Agarotár-se, v. r. muttuiEige TOa=
nieren , bie SJianieren cineâ
©trafienjungcn anueljmen.

Agarr|iadiro, adj. f. anffammernb,
antjäuglid)

;
jätje (= apegadiço,

adherente). >vado
, p. p. li.

adj. |eftgeííammert ; 'fig. geizig;
cigenfinnig , Ijartnäctig ; ~ com
u chão, Hein, unentroidelt.
~adór, m. ber mit ber 6anb
greift, feft^ält; fam. Jpiifd)er,

SÖüttel m.
;
(icht.) mafrelenartigc

$5ifd)?ii. (=pegador,peixei)iolho.)
~ár, V. a. mit ber ^anb, ber
Alane , Äralle greifen , poden

;

feft anttammern, feft^alten; ~.

r. n. in ben (JSrunb faffen (oon;
Sinter), bor Sinter treiben. ~-se,
V. r. f. feftfialten, f. onilammern.

Agarrochljadór, m. [=!d^a=bór] bev
mit einem SSurfipiege berrounbet.
~ár, V. a. mir einem Sct9b= ob.

SEBurffpieße (garrocha) üeriuun
ben; anftad^eln, reiben.

Agarrotár etc., V. garrotar etc.

Agarrucliàr, v. a. [=fd)ar] (mar.)
mit ber iölodroUe ob. ben iöolei^

neu anjieljen, ftraffer mad^en (V.
garrucha).

Agarruuchar, f. «. [»ftÇár] burd)
eiferne ajinge befeftigen (V. gar-
runcho).

.\ga$alli{{adéiro, •^adór, adj. [=ya-

bèi=rn] gaftfreunblid) , bienftfer=

tig , .^uborfommenb ;
~

, m. ber
gaftlid), gaftfrei ob. gaftfreunblid)

aufnimmt, -ado , p. p. u. adj.

jugebetft, gefd)üi5t; marni ge--

lleibet; erftideub, )d)iüül, beiß;
«.,»(. gute SInfuabmc/., ©d)ut3m.
~ár, r. a. iöo[)litioilcnD anfuel)nien,

gut belüirten, liebreid) bebanbetn;
j. bcrforgen, im. ein Unterfommen
üerfdjaffen; bie Sparen an einen
fidjcrn Ort bringen ; fig. ~ uma
idea, einen iSebanfen Ijcgen, in

f. tragen. ~-se, v. r. Obbad)
nel)mcn ob. fud&en; f. bergen, f.

flüaten; ~-se do frio, f. oor ber
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Säfte fiüöen, f. roarm anaieficn;
(ant.) --se com alguma mulher,

f. öer^ciraten. -élro, adj. goft=

freuní>(jcf)aft)tití|. ~o, m. gute
áufnatjme, liebreiche, too^lrool=

lenbe ä3cf)anbiung /. ; Umgang,
SKantei, Sc^uç gegen bie aalte
in.; dar ~ a alg., j. gaftfreunb=
i\6) Qufne^men, befjerbergen ; jm.
ein Unterfommen geroãtjren.

lgast||adiço , adj. aujbrauienb,
jäbsornig, reisbar. ~ado, adj.

^adamente, adv. drgerlitö, öcr=

brieBlicfi, mürri|^cf). -amento, m.

oerbrieBÍic^e Stimmung , üble
Sonne /'. ; Serbruß., ärger m.,

í8erbroiiení|eit /. ~àr, n. a. õ.x=

gern, jornig matten, reiben. ~-se,
p. r.

f. ärgern, oerbrieBlit^, fieftig

werben; \. abprmen, i. grämen.
-»nraj /. V. agastamento.

A'sata, /. Slt^Qt, at^atftcin m.
Agataniiljadura , /. {--\a=t>vi-ta.'\

Äragrounbc , St^rontme /. ~»rj
p. «. frafeen, fArarnnten.

Agathio, [=tflong] (n. p.) 'Kgatfion.

Agat||ifero, adj. nc^at^altig. ~óide,
adj. acfiatãbnlic^, =arttg.

A'gare, /. (bot.) Stgaöc, SBaum=
a\oe f. (V. aloes pita.)

AgaTelàr, V. engavelar.
Agazalbãr, V. agasalhar.
Agazuado, adj. 3intfiid)[üfiel ã^n=

lic^, jeformt roie ein Xietric^ (V.
Age, N . agil. [gazua).
Ageirár, r. a. ge^ri(^t burtlfteben,
um SSraucöbarea ^erouãjulefen
(V. joeirar).

Ageit||ado, adj. leicht ju greifen,
^anblic^

;
gut georbnet, in ge=

Íiõriger Crbnung liegenb
; ge=

iictt, gcioanbt; elegant, äicrlic^.

»adameute, ade. beouem, panenb.
~àr , r. a. bequem ^infteüen ;

l)übiai, anmutig einrichten; ein=

richten nacf; .
.
; ~ a .

.
, anbeque=

men. ~-se, f. fügen, ). anbeque=
men ;

«< ás condições, i. in bie

SUer^ältniffe (in eine Sage) fc^icten ;

~-Ee com alg. c.
, f. on etro. ge=

Wonnen, f. in etro. finben.

Agéncilla, /. agcntf^oft, 9Igcntcn-
ftelle ; Slgentur ; ©eic^ãftáfu^rnng,
S^dtigfett, gorgfalt /. -"adór,
m. Sgent m. -amento, m. V.
agencia. ~àr, v. a. t^õtig,
eifrig betreiben; eine Sac^e über=
nehmen ; ermerben, erlangen ; cer-

fci^affen (pres. agenceio, agen-
ceias etc.). -OSO , adj. t^ätig,

fleißig ; untcrne^menb ; bienftfers

tig, äuöorfommenb.
Agenda, /. Sigenba, Sirienbor=

fc^rift /. ; 2lltar= ob. Sirciienbuc^
;

Siotijbuc^ ; ®e)c^äft»Der3eic^ni» n.

Agenesia , f. (med.) ^eugungâun»
oermõgen »., Unfruc^tbarfeit /.

Ageno, adj. (bot.) unfruchtbar (ö.

ben Sltotplebonen).
Agente, adj. mirtenb, ttirüam,

tt)ãtig, na^brücflic^ ; >-, m. n)ir=

tcnbe Sraft /. , Slgenê , t^ãtige,

toirfenbe SSefen n.; Sigent, @e=
íc^ãitâtul}rer ; S3eooÜmäc^tigte,
Unter^änbler, Rommiffar w. ;

~
de negócios, ©efc^äftltrager m.

Ageolhár, (ant.) V. ajoelhar.
Agerásia, /. ?ingenbli^íeit in bor»

gerücftcm Sllter /.
Agerata, /. 1 (bot.) ©artenbotfam
Agerato, m. Jm., TOaltmfterfraut n.

Agermauãr, p. a. öerbrübern, öer=

bünben. ~-se, p. r. f. öerbrü=
bern, Í. eng uerbinben, ein Sünb^
nie íçblieèen.

Agerminàr, V. germinar.
Agestado , adj. bem on mal ~,

!
D. gutem ob. fc^lec^tem Sfuâfe^en,

: l)übfcf), ^äßlic^.
Agenstia,/. (med.) 9)iangel bes

&eru(S)i= ob. ©eic^mactâoermõgenâ
j/(. (5 amontoar, accumular).

Aggerár , r. a. (ant.) aufhäufen
Agglomer||ação, /. [=(iáong] ///.

-ões, Sínbõufung/., yufammen=
ballen n. -adas, /. pi. ~ados,
rii. pi. Srümmergeftcin n., burcfj

Stn^ãufung gebilbeten gelfen m.pi.
Agglomerár, e. a. jufammenbal-

len, s^âufen, =brãngcn. ~-se,
p. r. f. anhäufen, f. jufammen»
boUen, f. Bereinigen, f. oerbinben.

Agglatinljação , /. [»ffáong] pi.

~ões, (cir.) anleimung, Sert[e=
bung, an^eiíung f.; (Ung.) 3u=
fammenfügung o. 5Bebcutungllau=
ten (SBurjeln) u. ãejie^ungstauí
ten (SufTiEe, ißräfije jc.), roie fie

j. 93. in ben potijuefifc^en Spra=
djen öortommt /. ~ante, adj.

nggfutinierenb , juiammenfiigenb ;

línguas -s, agglutinierenbeSpros
c^en /. pi. ~ar, p. a. (cir.) axu
Ijeilen, äufammen^eilen (V. con-
glutinar). ~-se, ankeifen; f. an=
Çeften, anroac^fen. ~atÍT0, adj.

an^eilenb, anííebeiib; ~,m. Jpeft=

pfiafter n.

.Aggraduárj "V. graduar.

.AggraT|;açao,/. [^fiãong] pi. ~ões,
Gric^roerung ; 3íericí)ãrfung ber
©träfe ; SSerfc^Iimmcruug (einer

^anf^eit) /. ~ado, p. p. u. adj.

erfc^roert, fc^roer; beíeibigt, ge=

Irãntt ; peccado, crime ~, SBer=

brechen mit erfc^roerenben Umftãn=
ben. -adamente, ade. mit ®r=
fc^roerung. ~adór, adj. erfc^roc»

renb; ~, m. einer, ber erfc^roert.

•»amento , ni. eridjrocrung /.

;

(alveit.) Êntjunbung am 5"Be
ber í)unbe u. gdiroeine/. ~ante,
adj. jc^roerer macfienb, er)Äroe=
renb ; circumstancia », erícqroe=

renbe Umftanb, ber boâ !8er=

bred^en id)Iimmer erfc^eineu läßt;
•<-, m. Kläger m. ~kr, e. a.

fc^roerer mad^en", erf^ajercn, er=

l^ôben, fc^õrfen, fteigern; be=

leibigen, befc^impfen, Unbilí ju=

fügen; erjürnen; überlaben, un=
terbrücfen; übertreiben, fcílim=^

met machen, öerfdjlimmern ; ~,

p. n. appellieren, an ein ^õ^ereá
©erid&t geben. ~-se, p. r. f. be=

leibigt finben; f. tierfcilimmem,
fc^limmer roerben; \. betlagen, f.

befc^roeren; ~-se a Deus, ao ceu,

bem ^immel jein Seib tlagen;
o fumo aggrava os olhos, ber
Sauc^ entjünbet bie Stugen.
~atiTO, ~atório, adj. et^á)me-

renb. ~ista, m. (desns.) Síic^ter

am bõc^ften (aeric^tâ^ofe (in $or=
tugai), ber über eine áppeUation
entf^etbet m. -o, m. SBeletòi»

gung /., Schimpf m. , UnbiH /.,

Unrecht n. , Schaben m.; (jur.)

appeHation, Berufung on ein í)õ=

^ereâ @eric^t/. ; sem appellação
nem ~, oljne roeitereä. ~oso,
V. gravoso.

Aggredír, p. a. angreifen, anfüllen
{prés. aggrido, es, e, aggredi-
mos , aggredis , aggridem ; con.
aggrida, aggriclas etc.).

Aggregllação,/. [=ííáong] ^l. -ões,
aufnähme in eine (Sei eil fcíoft,

ftörperfdjaftjc., âJeigefellung, 3u=
jammen^äufung ; Sereinigung /.

;

Seitritt /». ; (min.) @et)ãuf n.

-adas, /. pl. (bot.) iUflanäen mit
gepuften SSlüten, Straußblumen
/. pl. ~ado , p. p. u. adj. ge»
^öuft, beigejeilt, beigegeben;
trupproeife ob. ^erbenroeiic bei=

fammenlebenb. -ado, m. S!iggre=

gati. ;Slnbõufung/. -ados, w.//<.

gehäuft äufammenlebenbe WoI=
luvten /. pl. ~àr, p. a. in eine
©cjeUjd^aft, @emeinid^aft JC. üuf=
nehmen, beigefellen; böufen, on=
l^öufen; tjerfommeln. —se, p. r.

f. beigefellen ; Bereinigt roerben.
»atiro, adj. (med.) öereinigenb

;

burcb ain^üufung gebilbet. ~ato,
V. aggregado.

Aggremiár, V. agremiar.
Aggressl|ão, /. [=ffnong] pl. ~ões,

ílugriff, nnüermutete Sínfolí m.
~iro, adj.^ angrcifenb, angriffe»
roeife. -ör, m. ángreifer, an=
greifenbe Seif m.

Agigant|iado, p. p. u. adj. -ada>
mente, ade riefenmälig ; ßg.
außerorbentli^, ungeheuer; pas-
sos »s , âíiefenfcbntte «1. pl.
-amento, m. riefen^afte Slnroat^»
ien n. -ár, p. a. oergrößern,
übertreiben. —se, v. r. bebeutenb
grõéer roerben ; f. ^ertjort^un, oUe
übrigen übertreffen, überflügeln.

A'gll, adj. pl. -eis, be^enbc, ^ur»
tig,ftinf,geroanbt, leicht, -mente,
ade. mitöetjenbigteit, Seic^tigfeit.
-idade, /. SBebenbtgteit, @e=
roanbt^eit, giinfbeit /. -itár,
p. a. befjenbe, flint, gelenf ma=
djcn ; gefügig, gefdimeibig machen.—se, be^cnbe, geroanbt roerben.

A'gio, m. [á-ii^u] Slgio, «ufgelb n.

Agioljgrapliia , /. Sebenèbefd&rei»
bung b. fettigen /. -graplio,
m. ('^-^) ^agiogrop^, f. ber baâ
Seben ^»eiliger befrfireibt m.
-lógico, adj. Sebenêbejc^reibung-
ö. ßeiligen entbaltenb. -logio,
m. äSuc^ mit Sebenabefd&reiBnnaen
^eiliger n.

Agiotlla , -adór , m. Slgioteur,

Sõrfenroucíerer, äfttenfpetulant
)/». -agem,/, pl. -ns, Agiotage
/. , 93õríenrouc^er m. ~ár, p. a.

SBecJ^felrouc^er treiben, mit ©ert=
papieren fpetulieren. -ist«, V. .

agiotador. [(desns).

Agir, p. a. (jur.) ^anbein, öerfal^rcn
Agironado, adj. befcgt, mit einem
6aum tjerfc^en.

Agitllação, /. [--ifáong] pi. -ões,
$in= u.^erberoegen n., Setoegung
/•; ß9- ®emütÄberocgung, Unruhe;
Aufregung ; Stuiroieglung/. -ado,
p. p. u. adj. bewegt, aufgeregt;
erregt (V. agitar), -adór, adj.

aufroiegelnb; -, m. Slufroieglcr,

atu^eftorer; Agitator m. -amen-
to, m. V. agitação, -ante, adj.

erregenb,beunni^igenb, aufregenb.
~ár, p. o. bin u. fier bewegen,
heftig bewegen; fe^ütteln; benn»
ruhigen, in Serocgung bringen;
treiben, anregen; aufwiegeln.
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«.-se, V. r.
f. I)iu u. l&ev betuegen,

unruhig tuerben, f. beunrufjigen,

j. aufregen. ~ato, adj. (mus.)
(it. ) bewegt, mit SBeroegung.
~áTel, a<ij. pi. ~Teis, berocgbor,
beroeglic^. ~meiite, adv. auf
eine bewegte, aufgeregte SBeife.

Aglactação, /. [=fÍáong] pi. ~ões,
(med.) 9JíiIct)Uerfe5ung /.

Aglaia , f. (bot.) eine i&flauäe auä
Síocf)ina)ino /.

Agiosso, adj. fprac^Ioê ; ßg. ftunnii.

Aglutiçâo,/. [=ffQong] jd/. ~ões,
(med.) Unoermögen ju fdjtucfen «.

Agnação, f. [=ffóongJ pl. ~ões,
!ßeriuant)t)cf)aft o. bäteriict)er Seite
i)er /. [9ie6flügler m.í.)í.

Agnailias, /. í>/. (h. n.) tiefcriofe
Agnat|{icio, m. (jur.) ©rbfolge 0.

SOiaun ju TOann, gortcrbung in
ber inännlid)en Sinie /. ~ico,
adj. ('v.^^) 5ur SeriDanbtfdioft
b. bäteriidfter Seite tjcr gctjöri^.
~o, m. Seitenbcrwanbte o. oäter=
lidjer Seite I)cr m.

Aguelina, /. [ag=nc=ri=na] (ftj.)

liammfell mit ber äBoUe n. ; ~,
adj. lã -, iínmnierrooUc /.

Agnição, /. [4)áong] pl. ~ões,
(poet.) Érfciinung einer ißerfon
im ®roma, (Srtennungâfjene /.

Agnistério, m. (arch.) í>od)aItar
m., Slltarftätte /.

Agno, V. anho. [711.

Agno-casto, m. (bot.) Síeufcíibaum
Agnoia,/. (med.) guftanb ber S8e=

finnungllofigteit m.
Agnom{|e , m. SSeiname m. (= al-
cunha.) ~inação,/. [=íiáong]
pl. ~oes, (rh.) (Síeidittang, (S)tei4=
laut 7)1.

Agnopuro, V. agnocasto.
Agnns-Dei, m. Sígnuê=3!ei (gemeiÇ=

teê sajaájãbilb, taê 2amm'@otteâ
barftellenb ; Stnboítãbilb ; Seit
ber SDÍeffe, bei weld^em brcimat
ein mit ~ beginnenbeâ ®ebet öer=
lefen wirb) n.

Agoa etc., V. agua etc.
Agoge, m. SBafferabjug , SBoffer»

gan|j in SBergweríen m.
Agógico, adj. sentido ~, no^

ítlarí)eit ftrebenbc Sinn m.
Agoir . . . etc., V. agour . . . etc.
Agolpeár, V. golpear.
Agoinár, v. n. u. ~-se, ». r. íei=
men, Inoipen (V. gomo u. gom-
mo).

Agomi||a, /. 91. ftd)cíiurmige? TOef^
fer (ber Wauren) n. «-ada , f.
Sílag ob. Stid^ mit einem fitfieU

förmigen Wcfferw. (V. agomia.)
Agomíl, V. gomil. [förmig.
Agomilado, adj. fannen = , trug=
Agonaes, /. pl. röm. 8tgonaIien,

gefte ju e^ren beâ ^anuâ n. pi.
Agongoradu, adj. gongoreâf, ben

fd)mülftigen u. gezierten Stil beá
Spaniers ®ongoro (geb. 1561)
nodjo^menb. [Sobeâangft /.

Agonia , /. Xobcêfampf m.
; ßg.

Agoniada, /. braf. SBaum m.
Agon||lár, V. a. Jobeêangft Berur=

fachen ; betrüben , be'tümmern,
Äummcr beriirfadöen. —se, ». r.

Sobeêangft füljfen, bctiommcn,
ängftlid) fein, f. betrüben, f. f)är=

men, f. grämen. ~lsadamente,
adv. mit S3etIommenI)eit , mit
angft. ~isante , adj. in ben
legten Sögen liegenb; «, m.
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Stcrbenbe m. ~isár, v. a. einem
Sterbenben beifteben ; ben 2:obcã=

!amí)f öerurfad^en; ~, ». n. in ben
legten 3üflen liegen, mit bem
Sobe ringen ; ~ por alg. c, nacft

etw. iei)niüd)tig »erlangen (V.
agoniar, agoniar-se).

Agonistic||a , /. Sigoniftif, Kam))T=
tunft/. ~o, adj. ('»—

') ju ben
Äami)fii)iePcn gehörig; exercício
", TO. Siompfübung /.

?ono, adj. ofjne ©dten.A'gono
Agonotlieta, m. (arch.) SSorfteiier

ber gr. Spiele m.
A'gora, m. öffentliche SKorltpiag

ber (Sricd)en m.
Agora, adv. nun, jegt, gegenwär=

tig, in biefem Stugenblid ; ~, ~,

6alb — balb ; einmal — ein anber
malj no tempo ~ (ob. d' ~), in
ber jegigen, gegenwärtigen Seit;
~ mesnio, eben fegt, in biefent
Slugenblitf; desde ~, 0. jegt ab;
ainda ~, eben erft; fegt erft; fo

fpöt! até ~, biâ ju biefem 9lngcn=
blici, biSjegt; ~i warum nidjt

gar! i •mas,\ ei bewaljre! já ~!
ia. e§ nun einmal fo ift, ba eã
nic^t onberä ift!

Agorentár, v. a. V. aguarentar.
Agostinha, (n. p.) Stugnfte, ©ufte.
Agostinho, [=ju] (u. p.) Sluguftin;

~, adj. voai äum Drben beã ^ei=
ligen Sluguftin gehört (TOön^ ic.).

Agosto, m. Siuguft, aiuguftmonat
m. ; fig. ©ommererntc /.

Agotár, V. esgotar.
Agour||adamente, adv. òMxá) 9Bal)r=

fagung. ~ál, adj. pl. ~aes, jur
aBaf)riagunggcprig, SDäofirtager..
~ár, V. a. eine SSorbcbeutung aui
etw. giepn , mutmaßen , weiâ=
fagcn, prop^jeien. —se, v. r.

3ur SSorbebeutung nefimen, f. mit
SSermutungen guälen. ~éiro, adj.

obcrgläubifc^, an SSorBebeutungcn
glaubenb ;

~
, m. SßSa^rfager auê

bem Sßogelftuge, Slugur m. ; mo-
cho ~, m. Ofireule/. ; ave ~a,
Unglücf§=, iJSedjbogel m. ~ento,
adj. öorbebeutenb ; on a5orbc=
beutungen glaubenb , abergiäu=
bifc^. ~o, TU. SüBa^rfagen ani
bem ginge u. (Scfd^rei ber 355=

gel n.; ißorbebeutung f.; não
crer em ~s, nid)t an S5orbebeu=
"tungen glauben , frei b. 2lber=
glauben fein ; ave de mau ~,
Unglüd bcrl)ei6enbe SJÍenfd) m. ;

ter ~ com alg. c, on SBorbebeu=
tungen glauben Bei einer Sa^e;
tomar bom, máo ~ de alg. c,
®nteâ, SSöfeS a^nen bei einer
Sad)e, etw. alê guteâ, bofe? 3ei=
d)cn anfe^en.

Agouti, (frj.) V. aguti.
Agra, V. agro I.

Agraci||ado, adj. anmutig, tetjenb,
lieblid^, gm^iöa. ~ár, v. a. an=
mutig nuKl)cii, berfd)önern, rei=

jenb maá)cn: eine ©nabe gewö^^^
reu, eine ©unft ermeifen; be=
gnabigen, 6cfrf)cnlen.

Agraço,m. unäcitige JrauBe /.

;

nn^eitige Sroubenfoft m. ; em ~,
äu früC, bor ber Seit, jur Un=
seit ; ßg. vindimado em ~

, ju
frül) bai)ingefd)ieben : deixar as
esperanças em ~ , bie ^offnun»
gen jerftören , »ereitcln ; lançar I

Agricultura

ob. deitar o ~ ao ob. no olho
de alg., jm. bõfeã ttiuii, fc^abeit.

Agrad|{ado
, p. p. u. adj. erfreut,

angcnefim, witlfommen, jufrieben.
~ár, V. n. gefallen, einnehmen,
angenetjm fein; paffen, anftel)en;
~-se de alg. c, QJefdjmact an
etw. ftnben, mit ctiu. aufrieben
fein, etw. gern feljcn, ein SJer»
gnfigen worin finben. ~aTel, adj.
pl. ~Teis , angeneljm , gefällig,

freunblid), anmutig, ^avelmente,
adv. onf eine angenehme, gefällige
SSeife. ~ecér, v. a. bauten, f.

bebanfen, f. erfenntli^ bezeigen
{pres. agradeço etc.). ~eciao,
p.p. u. adj. bonfbar, erlenntlii,
üerbunben; mal ~, unbanfbor;
mostrar-se ~, f. bantbar crweifen ;

muito ~ ! Bieten 2)ant 1 bante
beftenãl ~ecidaniente, orf». mit
2)antbarfeit, mit ertenntlid)feit.
'^ecimento, m. (£rtenntiitf)teit f.,

Sant'm. ~eciTel, aoij. p<. ~Teis,
banten§wert. ~ecivclmente, adv.
auf eine banfenãwerte äßeife.

Agrado , m. ?iumut /. , gute 3tn=
ftanb »/(., grennblidjteit/., 3ubDr=
tommenbe SBefen n.; einmilii=
gnng /., SBeifaU /«., SBoI)lgcfatten
1. , ©efd^maá (an) m. : de bello
~, freunbli^, juuorfomntenb.

.Agraduár, V. graduar.
Agramente, adv. mit Strenge,
^ärte, rauii; queixar-se ~, f,

bitter beflagen.
Agrão, vulg. für agrião.
Agrapím , m. pl. ~ns, Slgraffe /.,

^ätcCen n., Spange /.
Agranano , m. Slntjänger ber

Sldcrgefcge, SIgrarier m.
Agrário, adj. \oaè jum ßanbe ob.

Sitfer gel)ört; lei ~a, Slcfer^,

Stgrajgcfeg n.

Agrarár, V. aggravar. [bitter.

Agrãz, adj. (desus.) ^erbc, fauer.
Agre, V. acre u. agro adj.

Agre, V. acre.

Agredir, V. aggredir.
Agregar, V. aggregar.
•Agremiação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
ainfommlnng /.

Agremiar, v. a. bereinigen, auf«
Käufen. ~-se, f. fdjaren.

Agresta, /. (pharm.) .Cotjapfel»

effig '".

Agreste, adj. iänblirf) , wilb; ro^,
ungefd^liffen, grob, böurifd) ;

(bot.)

milb wnd)fenb ; ~, ?/;. SBauer, Sanb»
mann lu. ~s, pi. £anbleute pl.

Agria , /. (med.) gled)te /., $aut=
moD'J n. ; (ent.) SSJafferjungfer,

Sibelle /.
Agrião, m. r=áong] I. pl. ~ões,

SBrunnentreffe /.

Agrião , m. II. (alveit.) Stotten=
beute, l^arte ®efd)Wulft in bet
Sniefel^Ie ber iJJferbe /.

Agriástico, V. agreste, vulg.

Agricol||a, adj. Sltferbau treibenb;
~, ni. £anbbaucr, SIcfcrbauer,

Sanbmirt m. ~ár, adj. was jum
ãíerbau ob. Slcferbaucrn gekürt.

Agricnltjlár. v. a. ben 2lder bauen,
Banbwirtfdiaft treiben; ßg. ge=

roinncu, Siujjen sieften. ~àTel,
adj. pl. ~Tefs , für i)en Sldterbau

geeignet, fulturfäljig ; terra -,

aidertanb n. ~tfr, adj. SiderOau
treibenb : ~,wi. 8lderbüucr,2ltferj»

mann, ßaubwirt m. -»ura, /.
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«cferbau, gelbbau m., Sanliroirt»

it^aft /.
A;;ri-doce> \ adj. föuerlitpfuB ,

Agrldnlce , j iaiieiiÜB-

A'grrie. V. agria.
A^rifollO, V. aquifolio.
Agriliiar, \t. a. [=jár, sjusár]

Agrilhoar , / feffeln, Sijen an bie

guße legen.
Agrimens||áo,/. [^iíáong] pi. ~ões,

gelömeiiung^ gelbmeètunft/. ~ór,
m. gelDmetier m. ~ório, adj.

jut geíbmefíung gehörig. ~ur»,
/. geíbmeíiung ;

gelöme))clun)t /.

Agrimónia,/. (bot.) Coermennig m.

Agrióphasrò, <z(0'. »• roilben 2ieren
lebenöie iiJenfc^).

Agriote, f. (bot.) faure @Iuâfiri(^e/.
Agripalma, /. (bot.) |)erägefpann=

fraut n., SBoIfâtrappe /.

Agrippiniano, adj. agrippinifc^.
Agrisalhado, adj. grau (Dont

jöaari.

Agrisathár, V. grisalhar.
Agrisolàr, V. acrisolar (desus.).

.4gro, m. Slderfelb n., älcfer m.,

(J)runbjtü(f n. ; ßg. o ~ do Senhor,
ber 3l(fer be» í»errn.

Agro , adj. jQuer , ^erbe ; ft^arf,

rau^, íjolperig, ftetnig (SSege);

fig. roiberroãrtig , unangenehm ;

bittet, ^art, fc^neibenb, beißenb.
Agrodoce, V. agridoce.
Agro{|graphia, /. Ianbtoirtf(íaft=

liííe Sejcfireibung /. ~gràphico,
anj. bie Sanbroirtit^aftäleöte be=

treffenb. ~grapho , m. ('•^<^)

lanbroirtíôaftltdie 3cí)riftíteUer m.
~logia,/. Slderbaufunbe/. ~ló-
gico, adj. bie Sícterbaufunbe be=

treffenb. ^maneia, /. SBal^r=

fagung nac^ lanbroirtfcfiaftlit^en

Stngen f. ~inaiite, m. SBabr=
iager auâ íanbmirtiíaftlid^en 35in=

gen in. ~nomotria, /. gelb=
meBtunft /. ~uomia,/. atfer»

bauhinbe/. ~nómico, adj. \anò-
Wirtic^aftíicfi. ~nomo, m. ('v^^^)

Slcferbatihmbige m.
Agrostemos, m. pi. (bot.) nelfen=

artigen Slunten /. pi.

Agróstide , /. (bot.) Strouègra»,
Cuaftgraã n.

Agramelár, f. a. gerinnen ma^en
(- coagular). ~-se, f. r. gerin=
nen (o. glüiftgfeiten), }. flümpern
(= coalhar-se).

Ifmmetár, v. a. (mar.) ein Schiff
mit Scbiffâjungen berfe^en.

Agrnmaiär, V. agrumelar.
Agrnpãr, f. a. gruppieren, ju
©ruppen Bereinigen. ~-se,

f.

gruppenroeife orbnen.
Agrara, /. Soure (be» SBeinâ, ber

gruíste 2C.) /. , jaure Saft m.,
Sittertcit /. ; ßg. 9íauÇeit, 9}au=
^igleit, Unebenbeit eineä erb=
reic^â, eineâ ©ebirgcã, ©teilfieit

2C. /. [/.
Agrypnia, /. (med.) ©t^Iafíoilgíeit
A'gna,/. SBaffern.; (mar.) 2edn.;
~ ardente, V. aguardente; »
benta, SBei^tuaífer ; ~ doce, lúge
gíuêttiaííer, Srintmaffer ;

~ férrea,

eta^Iroaffer ; Sc^roefelmafíer; ~
forte, Sc^eiberoaffcr ; ~ mineral,
SKineralroaJíer ; ~ nativa ob. de
nascente. Quellnjafier ; ~ morta,
fte^enbe SBaffer, tote ©ewãffer;
~ panada, Srotnjaffet (Säaffer, in 1

roetdjeâ man ^eioeè , gerôfteteâ !

S3rot ttjirft) ; - pura ob. da fonte,

jQuelíroaffer ; ~ raz, V. agua-raz

;

«• regai ob. regia, (Solbfc^eibe^

wajfer, Aõnigêroaffet ; ~ rosada,

Síoientoaifer; ~ salgada, SoIâ=,
©eeioaffer ; ~ sulphurea , V. ~
férrea; ~ viva, ffieèenbe SEaffer;
~ de cheiro, »o^lriedjenbe 3Ba)=

fer; ~ de chuva, 3legenjoaf)cr;
"de pé, Cu^Htoaífer ; ~ de poço,
a3runnentoai)er; ~ do Espirito
Santo, Saufmaifer; ~s furtadas,

/. pi. 2a(^roo^nung , Sad^ftube,
sBobenfaramer /. ; telhado de
quatro ~s, öi'erfeitige "Zaái n.

;

diamante de bella ->• , da mais
pura ~, 3)iamant b. Ipettet, burc^^
íi(^tiger garbe, íEiamant »om
reinften Gaffer ;

por ~ e por
terra, ju SSafjer u. ju Sanbe;
fazer ~, SBaffer gießen; ein £ecf

belommen; SSafferPortat für ein

©t^iff beft^affen; ver, sentir,

entender ou achar -»s em alg.

de fazer alg. c. , j. geneigt,

toiQig finben etto. ju t^un;
achar ~ no mar, nat^lãffig fein;

Unglüd l^aben; achar-se aquém
da ~, f. getãufc^t fe^en, feine

3eit berlieren; andar ob. vir ao
(ou por) cimo da~, f. offenboten,

offenbar »erben; chover lanças
de ~, in Strömen regnen; estar
banhado em ~, oor Sc^roeiß trie=

fen, roie auà bem SSaffer gejogen
fein; converter -se em ~, ju

SSaffer njerben, oereiteit werben;
f. nií^t öerwirflid^en ; desfazer-
se em ~ , f. abarbeiten ; suar
sangue e ~, S3lut f(^tt)içen, fií^»

äußerft fauer loerben laffen; a ~
dá até a bocca, baâ SBaiJet teit^t

btâ an ben SKunb ; viver ou
estar como o peixe na ~ , f.

roo^I fügten, in feinet Sp^áte, in
feinem Glemente fein. Wie ein

gifc^ im SBaffet leben; andar
com a carinha na ~, immer Oer=
gnügt fein ; forcejar contra a ~,

Dem Strome entgegenfd&raimmen
;

ber SJetnunft juroiber^anbeln ;

furtar a ~ (as ~s) a alg., j. be=

trügen, hintergehen; ir por ~
abaixo ob. ir-se pela ~ abaixo,
gãnjlic^ àu ®runbe ge^en; lançar
~ no mar, unnü^e ®tnge t^un,
feine Seit oergeuben ; lançar alg.

j

c. pela ~ abaixo, etto. inâ S8af= '

fer werfen, oergeuben, jerfíõren;
levar -^ ao seu moinho, SSaffer

auf feine iRüftle leiten, ben Sor»
teil auf feine Seite ju bringen
Wifjen ; navegar por ~ doce,
©lud ^aben, in günftiger Sage
fein; navegar ~ arriba, ftrom=
aufwärtl, gegen ben Strom fi^if»

fen; Schwierige! untetne^men;
recolher ~ em cesto, Unmõg^
lit^eâ beginnen; não ser ~ nem
sal, ser de -> e lã, fe^t unbe^
beutenb fein, wertloâ fein ; tomar
a o em sua fonte, ben Singen
auf ben ®runb gelten; tomar ~
mais acima, ou de mais longe,
tiefer naí^forfíen, nã^et auf ben
©tunb bet 2)inge geben; trazer
~ no bico, ctw. íu bcbeuten ^a=
ben, nit^t ganj fielet fein; isto
traz (leva) ~ no bico, ba^inter
ftedt etw., baâ ^at etw. auf f.;
andar entre a cruz e » benta.

in ©efo^t fein, jwifí^en 2^üt u.

ängel fteden; aguai agua! eâ
brennt! SSaffer I ~ vau borge»
fe^en! Sí^tung! ~ vai? i waâ!
bu fpageft wol}[? warum nic^t

gar ! sem dizer •«. vai 1 o^ne
weiteres, unoerjcíjenâ , auf ein=

mal! o^ne ein SSort ju fagen;
~ envolta, unruhige, ftürmif(^e

Seit, Sluftu^r m. ; pescar nas ~s
turvas OD. em ~s envoltas, im
trüben fifc^cn; SSorteil jie^en

auá ber Unotbnung; verter -»s,

SBaffet lojfen; /am. como ~,

reicolií^, feçr Diel; á lingua da ~,

am Ufer be» 9Keereä , am Síanbe
bel gluffeê ; ao longo da »,

fttomabroãrtâ ; ao lume da ~,

Quf_bcr Cberflác^e, oben auf bem
SSaiier; fiar u. beutlic^, offcn=

bar ; claro como a ~
, mais

claro do que a ~ , fiar _Wie
bie Sonne , fonnenllar , onen»
bar ; medico , poeta etc. de •«•

doce, mittelmõBtge, jiemíit^ un»
bebeutenbe Strät, Siditcr jc.

;

deitar ~ na mão, unnúgeâ t^un,

feine ^eit »ergeuben; deitar ~
nas mãos a alg., jm. t>aè SSaffet
teidjen, jm. an SSert gíeit^fte^en

;

ßg. dar uma sede de -', geringe
JÕilfe leiften; não dar nem uma
sede d'~, fe^r geijig fein, nií^t

einen Sc^tud SSaner geben; ir

ao som da «-, alie» mit f. machen
laffen, f. wittenio» leiten laffen;

forgio» in ben Ãag fiincinleben ;

prov. da ~ mansa te guarda,
ftille SSaffet finb tief ; - molle
em pedra dura, tanto dá até
que a fura, ftetet Stopfen ^õ^It
ben Stein ;

gato escaldado d' -
fria tem medo, gebrannte! Äinb
füri^tet baâ geuet; com ~ pas-
sada não moe o moinho , bet-
gangene Singe mu6 man nit^t

wieber aufwãtmen; queimado a
casa, acudir com a ~, Wenn baâ
ginb in ben 33runnen gefaUen ift,

biefen jubeden; nem tudo é -
de rosas, eâ ge^t ni^t aQeâ na^
unfern SBunfdçen.

a|mÍ,}'"- 6raf. Srôte/.

Agnaçal, m. pi. ~aes, Qmttp\,
aJlotaft, fumpfige Sboben m.

A^ac||éira, /. \ . aguaceiro ; ein
mit SSaffer oetmifíteâ ©ettãní
n. -oéiro, m. ^lagregen m. ; ßg.
^eftige, bod^ leicht berraud^enbe
Som m. ~«nto , adj. fumpfig,
moraftig, wãfferigj_ fe^r feud^t.

Agnad||a,/. (mar.) SSaf)erÇlat),£)rt,

wo mau SSaffer für bie St^iffe
einnimmt; SSafferborrat für ein
Sd^iffm. ;

(pint.) SSafferfarbe /.

;

©emdlbe in SSafferfarben; éu=
fd)en, SSaic^en n. ~éiras, /. pl.

glugfebern ber Sauböögel /. pl.

~éiro, acU- Waâ gegen ben Síe=

genf^ügt; ~,m. SSaffertröfler »n.

~ilha, /. [=ja] bünne SSaffer,

welche! auâ SSunben u. @ef(^wü-
ren ob. auâ SSrüften, bie feine

SDÍiíd) íaben, fließt n. ~o, p. p.
u. adj. gewäffett, mit SSaffer
bcrmifi^t; (alveit.) re^e, berjan»
gen, berfc^fagen ; dia«., rígnenfc^e
2og "' ; ~ cabello, bünne i»aar
n. *ór, tu. Sraufe, ©ießtanne
mit einer Sßroufe/. ; einer, ber
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begiefet, Benegt (= regador, bor-
rilador). [SSafíer n.

Agna-estofa, /. (raar.) fte^enbe
Aguagem, W. pi. ~ns, (mar.)
Aguage, / ftarfe ÜJleerftrömung

/. ; beftãnbige SBogen be» SKee^
reâ n.

Agua-má, /. eine TOoUuêfenatt.
Agua-mãe,/. (chim.) 9Kiittcríaiigc/.

Agua-már, m. ein èeetier.
Agua-mel, vi. Wet (SBaffer u. 4)o=

nig bernii[dötj m.
Agnamento, m. (alveit.) Díe^e, '^v.U

terrelje /. , SBcric^íagen «. , Slbge=

triebeníjeit /.
Aguautár, V. aguentar.
Aguaute, V. aguente.
Agua-pá, /. (bot.) firaf. ißfianje,

bie iu ber ajlebiâin SSerlDenbung
finbet /.

Agua-pe, m. Sauer, Sreítcrtíjein,

Síac^roeiu , ©cfinöero'ein m. ; fiy.

fcí)Ietf)te SßJein, träger m.; 3Í.

braí. ^fTanje /.

Aguapeca, m. (orn.) braf. Sibi^ "*
Aguar, V. a. loäfjern ; ßg. ju Saí=

fer macfien, bereiteln, jerpren,
burcí)íreujen ; ~ o cavallo, ein

^ferb rel)e mad&en, eS abmergeln;
~,v.n. fdjraací) toerbeu, bieSltäfte

öerliereii.

Agnaracház, m. braf. gud^â m.
Agoaraponda,/. (bot.) braí. ®iíen=

traut n. (íorgevão.)
Agua-ráz, /. Serpentinfpirituä m.,

=cfíenâ /.

Aguardlja, /. (ant.) Hoffnung, Su=
üerfi^t /. ~adóiro , adj. (ant.)

beadfitcnãtjjert. -amento, m. 9ln=

feljen n. ; ~ de direito
, 3uru(f=

bef)altung, 8íeferoe /. ~ár, ». a.

erroarten, (ouf j. ob. etro.) tt)ar=

teu; bulben, ertragen; ~ a lei,

baâ ©efeô beobocÇten ; ~ a alguém,
jm. àuftoêen, iiafficren.

Aguardecér, vulg. für agradecer.
Aguardent|lár, v. a. ntit a3rannt=

ttjeiu tiermifdjen. ~e, /. S8rannt=
loein m. ; ~ de cabeça, ãiorlauf
(ber erfte <Bpnuuê, ben man bei

ber Dcftitlatiou gewinnt) m. ;
~

d' arroz, 9lrrat m. ; ~ de canna,
8utferro[)rbranntn)ein m. ~éiro,
tn. SBranntrtetnbrenner, S3rannt=
tt)cint)änbler m. ~ía, /. SBranut»
lociuraujc^ m.

Aguardo, m. (caç.) Slnftanb (auf
bem mau baê SBilb erwartet) 711.

Aguarelllla,/. StciuareEfarbe, í^ai'
ferfarbe/. ; Síciuorelígemãlbe, ®e=
mdtbe in SíBafferfdrbeu n.; de-
senho a ~s, 3lquarelljei(ínung /.
~ár, r. a. u. n. mit SBafferfarben,
in 8((iuarelí malen, •»•ista, m.
Slquarcllmaler m.

Agnarentár, v. a. befd^neiben; ai=
runben (ben untem ©aum eineâ

ftleibeã) ; fparen , erfparen ; ein=

ftf)rãnten, berminbern; bearbet=

ten; ßg. tabeln.

Aguas-furtadas, V. agua.
Aguasíl, m. pi. ~ls, fp. ígolijei»

beamte, ^äfc^et ™. ; ßg. í>enter,

Sdöuft m.
Agnçll» , /. (ant.) ©ile /. ~ada.
mente, adc eilig, f)aftig, in (Sile.

~adélra, / ed)Ieifítcin , SBe^«
ftein m. ; ~ do estômago, Slppc^

tttèbiffen m. ; ben 2lpüetit retjenbe

©peife /. cadeirinha
, /. [=jaj

Heine ap^jctitebiffcn r«. '«aaor,

m. SBeècr, ©d^íeifer m. ~adura,
/. @cf)Ieifen, Scharfmachen, SSegen
n. -amento , V. aguçadura.
~ár, V. a. fc^ârfen; f^íeifen,

h)et3en; fpiöcn; jufpi^en; /s'. er=

regeu, anfporncn, anfeuern; auf^
muntern, ermutigen ;

~ a lingua,

f. anfdöitfeu, etw. a3ofeá 0. im.
ju fagen; ~ a vista, ben S8Ii(f

f^ãrfen; ~ o desejo, ben SBunfcf)

reger mad^en ; ~ o appetite, ben
2lp<)ctit reijcn ; ~, v. n. auffteigcn

;

in bie ÍQcitie ge^en, treiben. ~-se,
V. r. f. fc^ãrfen, f^arf Werben ;

fljiö äutaufen ; f. onftrengcn,

fleigiger werben; f. beciien, f. an=
d^iden; wiberftcf)en , SSiberftanb
leiften , f. wapiinen gegen . . .

;

(mar.) ~ de 16, ben SSinb ge=

winnen. ~oso, adj. aufmertfam,
fleigig ; eifrig , emfig (= presto,
lesto, expedito).

Agnde, 1 /. (ent.) geflügelte 9Iraei=

Agüdea, / fe, Welqe alä Eoctfpeife

beim 5ßogeIfong benu^t wirb /.

;

ßg. ft'öber »t., üodfpeife/. (^isca,

engodo.)
Agud|!ez, -eza,/. ©i^ärfe einer

SBoffe /. ; ßg. @d)arffinn m.,

©c^arffid^ttgfeit /. ; SSigwort w.,

fd^arffinnige , geiftreic^e SBemer»
fung, ainfpieiuug 2C. /. ; Spigige,
SSitiige (in einem ©ebanten) n.,

Wieige Einfall m.; Çeftigfeit eis

ner Srantljeit /. ; vender ~s, ben
SEßiÖigen fpielen, f. wigig bünlen.
~o, adj. fc^orf, fpißig; ßg.
fdfiarffinnig, geiftüoH, wigig, fein,

finnreicft; lebhaft; ^eftig, burc^=

bringenb (tom Scqmerj)
;
(gram.)

accento ~, fdjarfe Slccent (') m.;
rima ~ a, mdnnliiÈe, b. t;. orötone
fReimWort ». ; verso ~ o, S8erã=

jeile mit männlidjem fReimwort/.
;

som ~, geEenbe 5Eon m. ; voz ~a,
fd^metternbe Stimme/. ; vista ~a,
burd^bringenbe , fd^arfe S3tidC m.

;

dor -a, heftige, ftemenbe ©dfimerä
m. ; vento ~, fdjarfe, f^neibenbe
S53tnb rn.

;
(math.) angulo ~,

fpi^e SBintel m. ; ~, m. ©pi^e /.,
fpiB5uloufenbe (Snbe n. -vãmente,
adv. fpié, fpißig, in ob. mit
einer ©pige; jfig. geiftrcicf), bur^=
bringenb, fc^arffinnig.

Agueiro, »i. SBafferrmne, SSaffer=
furd^e /., SRtnnftein m.

Aguentar, v. a. tragen, ertragen;
erbulben ; auêl^alten , aufrecht»
l^alten, befioupten; (mar.) ~ as
bigotas, bie puffern einbinben.

Aguente, m. (mar.) Kroft beã ©cf)if=

feê, um bcm SBinb ju Wiberftcljen;

£abunggfät)igieit, fiabung, bie ein

©d^iff tragen lann /.

Aguerrear 1 etc. , V. aguerrir
Aguerreirár / etc.

Aguerrilhàr, v. a. r=jár] ßSueriHag
bilben. ~-se, f. in (Suerillaâ
(Heine ^iegèbanben) fd&aren.

Aguerrir, v. a. [o=ge=rrir] an baä
Sfriegèleben gewognen, abf)ärten;
homem aguerrido, unerfcftrodene,
mutige OTann m. ~-se, f. an ben
Srieg gewönnen, f. in ben SBoffen
üben.

A'guia , /. rá=gi=a] SIbter (©tern=
bilb , gelbjctc^en , SSappenbilb,
SKünje JC.) m. ; (poet.) áar »/.

;

ßg. ©enie n., TOann b. groêem
©eifte m. ; ~ pesqueira, ^i\á)=

abler; -^ real, ftöntgäobler,
Q5olbabter »«.; ~ negra, ©afer^
falf m.

;
(min.) pedra de -v, 8lb=

lerftein m. ; olho de ~ , fd^arfe

aiuge n. , Slbterblid m. ; nariz
de ~, aibíernafe, gebogene Síafe/.

Aguiamento, j;í. Slnleitung /., 3luf=

bcnmegbringen n.

.\ guião, (ant.) V. aquilão.
Aguiéiro, III. Simmcrftüdte , 33au=

£)olaftüde n.pL, ®ad)bal£en m. pi.

Aguieta, /. [a=gi=e=ta] tleinc 3lDler

(im SBappen) m.
A'guila,/. [=gi=ra] Wo^íried^enbe,

inbifdje 3lloe5ol§ n.

Agailcnho, adj. [=gi=len=iu] abler*

nafenförmig, gebogen (wie eine

Slbternafe) (V. aquilino).
Aguilhljada, /. [a=gil=iá=ba] STreib»

ftacfiel ber Cc^fentreiber »*. ~ão,
m. [=jáong] pl. ~ões, Stad;el(audi

ßg-); ©tad)elftod ber Dd)ientrei=

ber m. ; aguilhòes de l'erro , et=

lerne Spigen (am .§unbel^alè=

banb) /. pl.
;

(theol.) prov. dar
couces contra o ~

, Wibet ben
©tatuei töden. ~ár, e. n. ouf
ber |»ut fein, aufpaffcn (V. aguil-
hoar). -oada,/. Stoß, ©ttd^

mit bem Stadjetftocf m. ~oadór,
m. ber mit bem ©tacket antreibt

;

ßg. ainftifter, Slnfljcger m. ~oa-
mento, m. 3ínítad)eln, Stntreiben
n. ~oár, r. a. ftac^eln, antrei=

ben; ~ de morte, töblic^ öer'

Wunben; aguilhoado pela fome,
bom |)unger getrieben.

Aguisado, adj. [o=gi=fá=bu] (ant.)

gel^örig , red)t , fd)ulbig , ilug ;

~,m. ^flicf)t/. , iaá wa§ mou
t^un mu6 ; d' ~, mit Kcdjt.

Aguisalhado , adj. [=gi=íai=jaíbuj

(ant.) (bras.) mit öeric^ieben=

farbigen ©d&elten öerfe^en, td)el=

lenförmig.
Agui8|lamento , Y. guisamento.
~ár, V. a. (ant.) orbuen, öer--

fügen; borbereiten.
Aguitarrado, adj. guitarrenartig.
Agulhjla, /. [=ja] beweglid&e ©ifen^

ba^nfd)iéncu ber íRangierfc^eibc

/. pl.; fpige ©egenftanb m. , 9ía=

bei, Siä^nabel; SRobiernabel /.,

(Srabftid^el; Seiger (ber U^rcn)
m.; Surnifpige /. ; bünne Dbeliâí
m. ; ißfropfreia n. ;

~ de col-
choeiro ob. albardeiro , iJSad^

nabel ; ~ de lardear, ©pidnobel ;

~ de ponta de diamante, 9{ãum=
nobel (bei ber Sirtillerie) ;

(bot.)

~ de pastor, ©tor(^id)nabeI,9íabct'
ferbel m. (» erva almiscareira)

;

-» de Cleopatra, Cbeli?! ber
Cleopatra »». ; -^ de fazer meias,
©tridnobeí; •» de fazer crochet,
.Ç)ãteluabel ; - de marear, TOagnet-
uabel/., ©eefompaö /«. ;

peixe»,
Jpornfíjdj m. ; ~ ferrugenta, D§s
renbläfer , gwifc^enträger m.

;

manter-se pela ~, viver da ~,

f. ö. ^onborbeitcn ernöljren, mit
ber Siobet fein Sorot uerbienen;
trabalho de ~

, .g)aubarbeit /.

;

buscar ~8 em palheiro, unmÖg=
litfieâ bcrfudf)en. ~ada,/. 'iia'au'

ftidi ; gaben, ber jebeámal in eine

9iobeI gefabelt wirb m. (V. on-
fiadura), eingeföbelte Dfobel /.

~ão, m. [=iáongJ pi. -ões, große,

bicfe SWabel/. ; ijornfifd) m. -ar,
c. a. mit einer 92abel ftci^en ;
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ng. onftod)eIii. ~esdo, adj. nobel»

'förmig. ~éir» , /. (bot.) herva
~, 9íaíieIIcr6eI m., 9Jenu8frcut n.

^iUo, m. r=iéi=ru] 3iabelbüd)ie

/. ; SRabler, glabelmacfier m. ; Socf)

«., Spolte, Cffnung (in einer

3B(tnb :c.) /. ~eta , /. Sd^nür»
nabel/., S^nürftiit m., 9ieftcl=

i^nur /. -etéiro , m. Síabíer,

Seniler m.
Agnmia , V. agomia.
A^aosidade« V. aquosidade.
Agvtl ob. Cotia do Brazil , m.

(zool.) Braf. Eoati m.
AgvLzlnQ, m. Straufin m.
Ah! int. af)l acfi! ei! i)al o!
Aheneo, adj. [a'e-ni'u] (poet.)

efiern, bronjen.
Ahi, adv. bort, bort^in; d'~ a al-

guns dias , in einigen Sagen
;

por ~ alem, u. barüber l^inauè;

u. mag fonft noá) meí)v ift, u. f. w.
Ahinco, V. afflnco.

Ahooai, 1 xr „i,„„;

Ahn, int. i^ toa? ? warum nid^t gar 1

Ahn, m. I^irjc^artige Sier n.

Ahnsl, m. (bot.) gemeine @^ellen=
bäum m.

Ahnme, vulg. für alumen.
Ahnstár, v.a. ra=u=ftárj (mar.) bie

Saue anfnü^fen, fí)liíí'en.

Ahnste, m. (mar.) Slneinanber»

ji)liffen ber Saue ».

ki, V. ahi.

AÍ, int. aà)l toeí^l ~' de mim, de
ti, toeöe mir, bir; * dos venci-
dos i toe^e ben SBefiegten! n'tim
~, in einem 9iu, pB^íiáí ; estar
aos ~s, f. beflagen; »- Jesu ob.
~ Jesus i a^ Sott I aá\ bu lieber

©Ott!
AI, m. 3lc^, ©eufjcn n., ©eufäer m.

;

dar ais, feufjen; ai-Jesu u. ai-

Jesus, V. aijesu, aijesus.

Aij m. gauUier n.

A'ia, /. ätmme, Sija, ©räte^erin /.
Aiãia, /. fiinberfçieíjeug n.

Aidaranga
, /. (icht.) 3trt SRo^e,

an ber braf. ßüfte /.

Aijesu, 1 m. Síoêfinb bergamilie
Aijesus, J n. , Liebling m. , i>er§=

blätt^en n.

Ainda, adv. noi&; - não, nod^
nit^t; ~ agora, eben je^t, in
btefem 9lugenblicf; ~ em cima,
nod^ obenbrein, no^ baju; '«• as-
sim, ungeachtet, troçbem ; ~ mal,
jum Unglüa, ungluálic^erloeiíe

;

- bem, jum Qáliid, glücttici)er=

loeife; ~ que, obgleid^, menn
aviä): - que estoure, u. follte

xá) planen; ~ mais essal auc^
ba§ noc^! ~ quando, felbft in
bem %aUe; não ~ por mil li-

bras, um feinen ißreiä, um ni^tâ
in ber SSelt. [äie^er m.

A'io, m. ^ofmeifter, Se^rer, ®r=
Aipim, \m. (braf. äBort) fuße 9Ka=
Aipil, j nio!, ben mau gef^mort

i6t m.
A'ipo, m. Sellerie, (Sppid^ m.
Airado, I. V. irado.
Áinão, adj. II. luftig, leic^itftnnig,

aulfcftweifenb, lieberli^ ; vida -a,
äügeliofe ßeben ». (=aerio, le-

viano, solto, extravagante.)
Airão, m. [=ráong] pi. ~oes, (orn.)

®ilberrei[;er ; »íeièerbufc^ ; 8oi)f=
t)u| ö. S)tomanten, gebem, a5Iu=
men ic. m.

Michaelis, Port. I,

Airár-se, V. irar-se.

Airella, /. ^eibelbecre /.

Airos|iidade , /. Stnmut, Sieblicfi=

teit /. , gute Stulfetjen n. ; 31u=

ftanb m. ~o, adj. mo^Igeftal-

tet , elegant , anftänbig , B. an=

mutigem, eblem áluêern u. 9Ka=
nieren , grajio? ; ßg. fiegreidj,

triump^ierenb ; ficar ~, moraliidi

fianbeln, f. rein erbalten. ~amen-
ie, ade. mit 2exaitiqMt, Sinmut,
©efd^icf, atnftonb, Êíegauj.

Aislado , adj. infelförmig , öom
SBaffer umgeben; ßg. öereinfamt.

Alto, vulg. für auto.
.Airaca, V. aiveca.
Airado, V. alvado.
Aiyão, TW. r=tDáong] pl.^^õos, (om.)

9Jlauerf(fWalbe /. ; tÇafan m.
AiTeca,/. ©treid^brett am ^IJfluge n.

Aizoa, /. (bot.) immergrüne gett^

ijflanâ-e/.

Ajaezar, v. a. onfdçirren, jaumen
u. fatteln; fd^müclen, pitien (V.

jaez).
Ajanotado, adj. geefen^aft, ftuèer=

^aft, foiett (V. janota).
Ajantarado, adj. almoço ~, ?Crü^=

ftütf, n)ettf)eâ ftatt be§ 9!Jiittag=

effenl eingenommen mirb, ©obei^
frÜbftÜcC n. (déjeuner dinatoire.)

Ajarain||ado , adj. gartenartig, i

~ár, B. a. in einen ©arten öer= -

toanbeln. i

Ajoanetado, adj. mit bidEen %u^'
\

tnöd^eln berfe^en (V. joanetes).
AJoeirár, V. joeirar u. ageirar.

j

Ajoelh{{ação , /. [=ia=ííáong] pi.
\

~ões, SUeberfnieen n. ~ár, p. n.

fnieen. ~-se, f. auf bie Äniee '

nieberlaffen ; ßg. f. ju 2ftt6en «)er=

fen, f. bemütigen.
.4j orçado, V. axorcado.
.ijornalár, v. a. auf ben Sog, für

Sogeloijn mieten. —se, v. r. f.

in 2ogeIof)n bermieten.
Ajonjllamento, m. ^oppúxi, ^u-
fommenlopjjeln (ber çunbe) n.

~kx, V. a. fop^jeln, jufammen= !

lopjjetn Oogb^unbe jc.) ; ßg. ber=
;

einigen, öerbinben. ~o, m. Äop=
)

pel /., Sop^jetriemen m.
AjoTilJamento , m. (ant.) Staunen

í

n., iSerlounberung /. ~ár, v. a.

(ant.) in ©rftounen fefeen ; ~, v. n.

erftüunt, oermunbert fein.

Ajnaga, f- ~s, pl. (alveit.) TOauIe
/., Spät m., ©ef^ttjulft unter bem ,

ijäferbeljufe /. (= enxoada.)
|

Ajndlia, /. Jpilfe /., SBeiftanb; ©e=
Çilfe m. ; Stt)ftter n. ; (£rleid£)tc=

rung /. : (mar.) SSorgtou w. ; ~ de
custo, 2)iäten, 9ieifetoften ; dar ~,

belfen ; ~, m. ©e^ilfe m. ;
~

de camará, Sommerbiener m.
^adélra , /. ©e^ilfin : ^»elferin

;

el^em. Slbgabe ber SBafaEen /.
~adór, m. @ei)ilfe; ÜJeiftonb,

ßelfer, SSefd^üeer m. ^^-ante, adj.

nelfenb, ber be^ilftic^ ift, bei=

fte^enb ; -, m. u. /. (fem. vulg.
Ajndanta) Slbiutont m. , aibju»

tantin /. ; ~ de campo, ©eneralí
objiutant m. ; ~ de cozinha,
Äüdöenjunge m. ~ár, ». o. ]^el=

fen , beifte^en ; be^ilflidö fein
;

~ á missa, bei ber SKeffe offi=

jieren, SJiegbienft t^un; assim
Deos me ajude, fo wa^r mir
©Ott ^elfe. ~-se, ». r. f. i)el=

fen; •» um ao outro, f. ein=

onber fielfen ; -^-se de alg. c, f.

einer Sadie bebienen; ~-8e do
tempo, bie S^it benugen.

Ajndengado, adj. berjüBelt.

AJndicár, V. adjudicar.
Ajndóaro, V. adjutorio.
Ajnelhár, V. ajoelhar.
Ajnga, /. (bot.) ~ rasteira, ®ün=

fel, ©ülbengünfel m. ; Cd}ícn=
bredft n., §auf)e(^el /. (=búRula.)

Ajnizljado, p. p. u. adj. oerftdnbig,

flug. ~adameute, adv. mit aSer=

ftoiib, âIuQí)eit, Derftanbig, tlüg=

tido. ~aaor, m. sßeurieiler rii.

-ár, r. a. u. n. urteilen, beur=
teiíen; SSerftonb, Klugheit geigen;

bor ©eritfit sieben (V. juiz).

Ajulár, V. n. (mar.) ein Sctjiff unter
ben áBinb bringen.

Ajunt||adéira, /. Sc^u^nã^erin /.

'«.adór, m. Sammler, S8eriomm=
ler, Sottetteur m. ^^adóaro, tn.

Ort, mo f. boã aícgentoaffer an=
fammelt m. ~amento, m. ^u-
fommenfugung, SKerbinbung ; SKer=

einigung, Sufammenfunft, ^er=
fornmlung, ©efellicfiaft /., ÍSerein
m. ; e^elidfie 58erbinbung ; fleifd^=

lie^e 35ermií(^ung ; .Cinäufügung/.
~ança , /. V. ajuntamento.
~ár, V. a. äufommenfügen , üer=
binben, berfammeln, bereinigen,
fommeln, äufommenbringen ; ^u»
fammenIo})<)etn (í»unbe , Dc^)en
jc.) ; -«-, V. n. xúái roerben. ~-se,
V. r. f. berfommein, äufammen=
fommen, f. fammeln; f. ocreini=
gen; f. berbinben (ju einer ®e=
lellfc^oft); f. fteifd^Iid) berbinben;

). äufommenaiel^en, enger roerben;
" exercito, Solboten ausl^eben;
~ thesouros, Sc^äge fammeln ob.

aufhäufen ; ~-se em matrimonio,
f. oeri)eiraten. ~aTel, adj. pi.

~Teis , mag f. fammeln , bereini=
gen, äujommenfügen lägt; ßg.
umganglitf), gefeEig.

AjuramentJ|ado, p. p. u. adj. be=
eibigt, eiblid^ öerpflid)iet, öer=

eibigt, berfc^rooren. ~ár, v. a.

beeibigen; einen Sib leiften lof»

fen; burd^ einen (Sib berpflic^ten;

bef^roören. ~-se, v. r.
f. etblid^

berbinben; ~ contra alguém, j.

gegen i. »erfd^roiiren.

Ajustllado, p.p. u. adj. richtig, pof»
fenb, gerabe, genou. ^adameute,
adv. gerabe, genau, gonj genau,
ri^tigertoeife. ~amento,m. über^
einfunft /. , übereintommen «.

;

3lu§gleid^ung, Slbfcbtiegung ; 2ib-

glei(|ung , öiquibotion /. ~ár,
V. a. in Crbnung bringen, richtig

macöen ; anpaffen, in Stanb fegen,
einrid^ten; genau rid^ten; bei=

legen , fd^Iid)ten , ouagleicöen ;

SRecfinungen abfdjiießen, bejoblen,
liquibieren. ~-se , ju etio. pof=
fen , ftimmen ; übereintommen,
eins roerben miteinonber; ~-se
com a sua consciência , etro.

mit feinem ©eroiffen obmoe^en;
~-se ao tempo, f. in bie yett
fc^iden. •ve, m. Stuâgleic^ung,
ÍJerid^tigung ; übereintunft /.,

SSertrog, fianbel m. ; ~ de con-
tas, abfcÇIuè ber 9íc4nungen;
~ da vida, regetmöBige Sebenã»
roeife. •»içar, v. a. red&tfertigen ;

l^tnri^ten (einen SJerbredier) (V.
justiça).
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Al, jtron. indef. (aat. u. vulg.)

etw. onbereâ, «in anber ffiinj.

Ala, int. (imper. b. alar) öorwartS I

^olta ! fjeta ! fort ! auâ bem SBege I

Alá, V. allah. [paã' bic^!
Ala , /. glüflel (eineâ |)eereg) i».

;

gianle (bei gfeftunggmerlen) /.

;

(ant.) gfront eineã §au(ea /.

;

(bot.) bie fíugelattigeii iiölumen»

blätter allet öippen= u. ©(í)ntetter=

lingêblutler n. pi. ; pôr em ~8,

in gleit^taufenben áíei^en aufftel=

len (V. alar); abrir, fazer ob.

formar ~s, f. ju beiben ©eiten
auffteHen, ©polter bilben; fazer-

se d' ~ , f . einreiben laffen ( in

eine Sruplpe); a soltas ~s, frei,

nod^ SSSillfür.

Alabancioso, adj. (^p.) eitel,

))rat)Ierifd^ , rul^ntrebig.

Alabandina, /. (min.) orientalifcfee

©ranat m. (= espinella.)

Alabão, adj. [=báong] gado ~,

junge 9Jlutterbte^ n. • ~, m. ^erbe
SRutterfc^afc /. ; «de gallinhas,
SRenge ^ii^ner /.

Alabár-se, v. r. (fp.) pta'^len, gro6=
Alabarca, V. abarca. ít^un.

Alabardila, /. ^eEebarbe /., <Bpie%
ber ©ergeanten m. ~ada, /.

©toS, ©'tii^ mit ber ^ettebarbe m.
«•éiro, m. ^eHebarbentrõger

,

^ellebarbierer m. ~ino , adj.

(bot.) folha ~a, ÇeHebarbenfor»
mige SBIâtter n. pi.

llabastrllica,/. Síunft, SrioBafter ju
bearbeiten /. ~ico , adj. ( '^-^)

V. alabastrino. ~iua, /. bünne
Klabafterfcíeibe , beren man f.

ftott ber 2fenfterf(^ei6e Bebient /.
«-ino, adj. (poet.) h)ei6 mie SIÍo=

Bafter, olabafterartig. ~ito, m.
faiftfie Sllabaftergipê , aifterala=
bafter m. -~o , m. aiabafter m.
~s, pi. Sttlobofterfdualen, =öafen

Alacar, m. Sarbe /. (V. lacre.)
Alacíl, TO. 3Bein= u. Clernte /.
AlaçÓT, m. milbe ©afran m.
Alacrado, adj. l^od^rot, lod^êfar^

big, fc^inlenfarben.
Alacrão, \ m. ©forpiotl m. (V. la-
Alacrão, / crao.)
Alacrár, V. lacrar. [leit/.
Alacridade, /. «Díuntetleit, £uftig=
Alado, adj. geflügelt; o moço ~,

6ut)ibo; náo ~a, ©egelfdftiff, =bDot
«• [folf^e ®eh)idE)t n.

Aladroado, adj. biebifd^; peso ~,
A-la-fé, loc. adv. (desus.) toa^rlic^,

wal&rbaftig, meiner Sreu.
Alagllada, /. (mar.) l^ol&e ©ee,
aSranbung /. -vadéira , f. SSer=
ft^menbertn/. «-adiço, adj. leicht
ju überfd&wemmen, fnmpfig ; ~,m.
fumpfige Crt m. ~ado, p. p. u.
adj. überf(^roemmt, unter SBaffer
fte^enb ; fig. ju (Srunbe gerichtet,
untergegangen

; öoH ö. . . ; ~ em
ßuor, in ©c§roei6 gebabet, ftiiweiö»
triefenb; ~ em somno, tief im
©cblaf öerjunfen: ~ de tristeza,
tieftraurig , in srauer berfenlt.
'»adör, adj. unter SBaffer feßenb,
überfc^itiemmenb ;

~
, m. JBer=

fd^menber , Sßerf^teuberer m.
>-amár, m. öom SKeereSmoffer
aebilbeteXümjjelm. ~ameiito,m.
bericf)tDcmmunß /. ; Untergeben,

íBerfinfen n. ~ar, m. V. lagar u.
algar. ~ár, ». o. überfe^tpemmen.

unter SBaffer feöen; »erfenlen (in»

SBaffer); fig. überfd^wemmen ,

überfluten ; burdftbringen , oer=

fd^tnenben , berfc^Ieubern ; a"
®runbe richten. —se, v. r. ju

©runbe geben, berfinlen, über»

fc^rocmmt fein {pret. ~guei).

Alagartár, v. a. bie SBeinftödte ö.

Siaupen reinigen (V. lagarta).

Alagoa, V. lagoa.
Alagoso, adj. überfd^ioemmenb (V.

alagadiço), [merfarbig.
Alagostado, adj. gelblid^rot, ^um^
Alah, V. allah.

Alahea, \/. «eine Sfal^rmarítSfeft

Alahela, / bei arabern u. 9Jlau=

ren n. (V. algela.)

Alalla, /. (med.) ©tumm^eit,
©tjradölortgleit /.

A-la-már, loc. adv. in bie ©ee,

auf ber ^o§en See.
Alamàr, m. Si^e, ©d^nur t». ®otb,
©über, ©eibe jc. ; ©(^nurfcbleife/.
>-ado^ adj. mit ßi^en jc. befegt.

Alambar, V. alambre.
Alambaz|{ado, adj. vulg. gefrägig,

fdöroelgerifdö; ungefd^idt, plump;
fig. grob , bãurifcg ;

(mar.) ge=

ràrubbt, mit bem ©d^rubber ge=

fegt, '»adameute , adv. f^ioet^

gerifd^, gefräBig; fig. auf eine

febr grobe SBeife. ~ár, v. a.

(mar.) J(^rubben, mit bem ©d&rub=
ber reinigen ob. fegen. ~-se,

vulg. f. fattigen, f. öoHpfropfen,
übermöEig effen.

Alambél, m. pl. -vels, Zeppiä) m.,

S^ifd^becte jc. b. mehrfarbigem ob.

geftreiftem Qeviie f.
Alamblc||ado, p. p. u. adj. beftil»

liert; fig. ju meit l^erge^olt, ge=

iünftelt, gefc^raubt; •>•, m. ®e=
jiertbeit /., affeftierte SBefen n.

~ár, V. a. beftiHieren ; fig. grü=
beln, flügeln, f. ben ííopf âer=

bredften.

Alambique, m. [=Ie] ®eftillier=

folben, S8renn!oIben m., atetorte,

2)eftillierblafe, S3rannttt)einbla[e/.
Alambór, m. (ant.) S8ö)^ung; ®e=
mölbebede /.

AlambOT{|ado , p. p. u. adj. ge=

böfdöt, geiDÖIbt; fcftroff, fteil, ai-

fd^üffig (= escarpado, declive,
talud); boHgebfropft. ~ár, v. a.

(fort.) eine SSöfcbung on einer

SRauer niad&en, fteil abbod^en,
eãfarpieren; hjölben. «"Se, f.

boHpfropfen.
Alambra, /. ©d^waripappel /.

(= alamo negro) ; ôarj, baã man
anã ber gemeinen Rappel u. an^
bern SBäumen gewinnt n. (V. li-

quidambar.)
Alambre, m. Üimbro, Simber, i8ern=
fteinm.; fig. berfdEimiöte, feine
SUJenfc^ m. (V. ambar.)

Alambreado , adj. ambrafarbig
;

Stmbra ent^altenb; mit Slmbra
berfeht.

Alamedya, /. mit Rappeln be=
pflanste Drt to. ; «JJappelaace,
8lllee /. , ißromenabenplag m.
-vár, o. a. bie ißäume aUeeartig
pflangen, eine Slttee anlegen.

Alamentár, vulg. für alimentar.
Alamento, vulg. für alimento etc.
Alamia,/. granfe on ber ißferbc=

betfe JC. /.
A-la>mira, {oc. adv. estar «, lauern,

ouflouern, aufpaffen, ausfpäbcn.

Alamíré, m. ber murtlalitóe Jon
la m.

; ^n^tc. jum Singeben bie=

feã Jona beim ©timmen anberer
3nftr. n.; fig. Ki^tid^nur; SBar»
nung /. ; 5ÈabeI m.

Alamo , m. «ßappet /. , «ßappel=
bäum m. ; ~ branco

, ©übet*
Pappel; ~ negro, ©d^hjarípoppet,
Círle; ~ libyco ob. alpino, ^it=
terbappel, (Ifpe/. ; ser como a
folha do ~, unbeftãnbig, ttctter=

toenbifdb, lounifcf) fein.
A-la-moda, loc. adv. mobiftÇ, nod)

neuefter SOlobe; boi ob. vaca »,
boeuf à la moda.

Alampad||a, /. gampe, Críampe,
mie fie in ben Ätrd&eu bor ben
Slltären brennt/. ~ário,TO. Seu^»
ter, aírmleudtiter , Seud^terftod m.
~élro, (ant.) V. alampadário.

Alanceljadór, m. ganjenftedfter m.;
fig. läftige, aufbringlicfie TOenfdft m.
~amento, m. ©to&en, SBerttmn»
ben mit ber Sanje n. ~ár, v. a.

mit ber Sonje ftogen ob. berh)un=
ben; fig. bertounben, bemütigen,
frönten. [(V. lande).

Alandeado, adj. (bot.) ei^elförmig
Alandro , í ir i j
Alandroal, y, eloendro u.

Alandro éiro,/ loendro.

Alanh||ado, adj. [=iá=bu] botler ©iit»
fdEinitte; fig. erfd^õpft, ermattet,
tobmübe (V. alanhar). ~adór,
m. ber, tcelcSer (Sinfi^nitte mad^t.
~ár, V. a. ber Sdnge nac^ (5in=

fd^nittemadöen, ferben; Çoljfpal^
ten (V. lanho); ~ o peixe, bie

jÇifcfie ferben u. reinigen, ibnen bie
Èingemeibe ouêne^men, fie jum
©intaljen juricíiten. ~»se, vulg.

f. erjcfiöpfen, f. abmatten, f. er»
mübcn, f. überarbeiten.

Alanos, m. pl. Sllonen m. pl.
Alanterna, 1 -ir , x

Alanternefro etc., |
^- lanterna.

Alauzoár, v. a. (palavras, rezas
etc.) fam. loêlegen, (eine @râa^»
lung) gum beften geben.

Alão, m. [=láong] pl. •vãos, gro§e
Sogbliunb w., Sogge/., SuCen«
beiBer m.

Alapár-se, v. a. f. in ôSMen ber»
ftecfen;_f. berftedten (v. lapa).

Alapardár>se, ». r.
f. nieberbuden,

f. niebertauern , l^ocfen ; fig. f.

budten; f. bemütigen, ganj ju=
fammenfriei^en (V. láparo).

Alapollado,, adj. bdurifc^ (V. la-
pão). ~ár-$e, V. r. berbauern,
robe ©itten onne^men.

Alaqneca, Y. laqueca.
Alar, V. a. I. (mar.) anjiel^en,

(an)^olen, biffen, aufbiffen. -«-se,

V. r. o.m Souwert Ijinaufflettern.
Alar, V. a. II. mit glügetn ber»

feben; ^ront bilben; Sruppen,
S3äume jc. in eine ßinic auffiel»
Ten; ~, v. n. flattern, mit ben
giügeln fdfilagen; fig. fliegen,
aieiBauâ nehmen, -^-se, in bie
iiöbe fliegen; f. erl)cben; ---Be

da pobreza, f. emporarbeiten,
l^erauffommen ; ~-se á virtude
etc., f. jur Sugenb 2c. erbeben.

Alaranjado , adj. orangenfarbig,
oran^engclb ; orangenförraig.

Alardar, V. lardear.
Alarde, V. alardo.
Alardeyadéira, /. íjjroblerin, fflro§=

tÇuenn ; gruc^éfc^monâerin /.
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-adór, adj. pra^Ieni(^; -», m.
$ia^Ier , ©roSt^ucr ; guíâ»
fíwõnjetm. -«mento, m. ígra^=

lerei, Cjíroèt^uerei, Stufi^neiberei

/. ~ár. r. a. I. ^eerft^au, 3íeoiie,

SRufterúng ber ^Truppen galten;
-, F. n. jur ©íau trogen, gtoB=
tçun, prallen ; ~ erudição, -> de
Mbio etc., }. alè gelehrt ouf=
fpielen, ieine Oete^riamfeit auä=
Iramen ; '«., r. a. II. {picfen (V.
lardo u. lardear).

Alardo, m. (ant.) jpeerft^au, 9Kufte=
rung, Síeoue (= resenha, revista)

;

©roBt^ucrei , ^a^lerei , eiteU
feit/. (= ostentação , jactância,
basofía) ; fazer •>-, mit etiu. 9roB=
t^un, frunten, f. brüften.

llsrdoadéir»
, /, \ gob^ubler,

iIardo«dór, m. J guc^S;
jc^roânjer m., »in /.

Alares, m. pi. (volat.) Stetfgarn,
Stecfneè (auâ ^íferbel^oar) , um
9iebí)u^ncr, SSa^teln jc. ju fan»
gen n.

A-Ia-lsrga, ioc. ade. reic^Ht^.
Alarg[!ado,. adj. oerlãngert, ertoei=

ten , aúlgebel^nt , auagejogen.
•>adór, adj. berlõiiijemb, erroei=

ternb, «-»mento, j?í. ^erlãnge=
rung , ©rroeiterung , Serbreite=
rung /. ~ár, t. a. uerlãngern,
breiter , toeiter machen , ernjei=

tem ; auãtoeiten, auãbe^nen, öer=
großem; übertreiben: ~, ». n. f.

etmeitern; breiter werben; ouâ=
gebe^ntet werben; ~ (o vento),
(mar.) günftig Werben (ber
©inb); ~ a bolsa, große auä=
gaben ma^cn, biel Selb auá=
geben; ~ a língua, unoorfiítig,
öorft^nett fprec^en; - os olhos,
* Tista pela valle etc., bcn SBIitf

bitrti boê Sbal fiweifen lauen;
- o passo, ben ©í^ritt bef(íleu=
nigen, ft^neller ge^en; ~ a ré-
dea, f. §n biet greibeit nehmen.—se, r. r. f. erweitern, f. Ber=
längern, f. auâbe^nen; um f.

greifen, f. ausbreiten; f. oom
SBege entfernen; freigebig fein;
öteit werben (im Sieben) ;

(mar.)
in See ftetben; abgalten; - com
alguém, f. gegen j. frei aii5=

fpret^en (pret. »guei). «ora,
V. largura.

Alárico, (n. bist.) SOaric^.
Alarida, V. alarido.
Alarido , m. ©e^eul n. , 2ärm m.,

öerwirrte ®ejd6rei ö. me^rern
$erfonen n.

Alarife, m. Cberanffe^er über
^anbwerfer, Sauauffe^er m.

Alarm||a , /. (miL) Sârm)(^Iogen,
Sãnnblofen n. ; tocar - , Sãrm
fc^lagen. ~àr, r. a. alarmieren.
~e, m. SOarm, SSrm m.

Alarrarla, /. 3{o^eit, @rob^eit;
SefrãBigfeit /.

Alárre, m. arabift^e äSebuinem. ;

ßg. ro^e, ungebilbete SDienft^;

SSielJraß, gefräßige SKenft^ tt».

Alama , /. Raufen m. , SRenge
Sebuinen /. ; i>aufen m. , SKenge
ungebilbeter SRenft^en f.

Alastradör, adj. ~éira, /. f,

fí^Iõngelnb , f. ranienb ; herva
-eira, ranlenbe ßtaut n.

Alastrl|adór, m. (mar.) Si^ic^term.
~ár, c. a. JSaKaft einloben; aaè=
breiten (: derramar, espalhar);

benwlieren, nieberreiSen (= apear)

;

•» o campo de mortos , ba#
©ílot^tfelb mit Seidien bebet!en ;

(ftorn) auf ber Senne ouâbreiten
(s assoalhar) ; ßc. ~ de flores,

mit Slumen bebetfen, beftreuen,—se, V. r. f. ausbreiten, um f.

greifen; a nodoa alastrou, ber
(iflocfen Berbreiterte ficfi.

.uia;}aat)V. aderno.

Alatinjlado, adj. latinifiert. ~ada-
ment«, adt. loteinifcb, auf Iatei=

nifc^e Seife, ~ár, e. a. Iatini=

Vieren, eine lateinift^e Sorra ge=

ben. [Böget m.
Alatli, w. (om.) mefifamft^e ®iã=
Alandhado, adj. lautenförmig, (au-

icnäculid). -•, m. [a=Ia'ú=be''

Saute /.

A-la-nna, ade. (fpj auf einmal,
gleicbèeitig, plõèli^; jogar ~, ein
beliebteâ íínabenfpiet fpielen, bei

Welkem einer über beâ anbem
©t^nlter fpringt (SSotfjpringen).

Alaranca, f. i)ebel, ^ebebaura m.,

^ebeftong'e f.
Alario, m. Y. alabão.
Alarercár, «. a. (desus.) beugen,
bemütigen. —se, f. bemütigen,
noc^geben.

Àlaroéiro, m. Strafet einer ^erbe
?!)hitterit|afe m. (V. alabão.)

Alaião, adj. Móong] pi. <»ões,

fudiärot (B. Sterben).
Alba, /. (geogr.) erbe /.

Albacàr, l m. porta d' » , 2^or
Albacára, / (in ben Seeplögen

ber SRouren) natb ber Sanbfeite
fü^renb, burd^ welche fie bie SSte^=

gerben ein= u. auãlieéen.

Albacsra,/. geräumige Äu^jioE m.
Albação , '/. [=ííáong] pi. ~ões,

SBeigen, SSeißfärben n.

Albacea, m. (ant.) XefíamentâboII»
ftreder m. fgeit^tet^te m.

Albacóra,/, Seefiíd^ bom Soniten^
Albafàr, > m. ftolmuâ m. , ftamel=
Albafór, j ^eu n.

Albafóra, /. große Seeüi'iS »s- (V.
albacóra.)

Albanel, V. alvanel.
Albanesa, /. (bot.) Stnemonenort/.
Albanéz, àdj. pi. -»es, albanerift^

;

~ , m. Stlbanefe m.
Albardlla,/. Çodfottel, ©aumfattel
m.; /anu lockerließe Stufjug m.

;

chover ~b, unmSglitÈ, etn Srtng
ber Unraõgíic^teit fein; nem de
sella nem de •>, auf leinerlei

Srt, auf feine SSeife; agulha
d' «., «patfnobel /. ~ada , /. in
®i u. âuíer gewôlgte, gebadene
gjrotf(Quitte; arme 3íitter (V. ra-
banada), -adura, /. $acffatter=

gef(^irr; ©attein eine« ©oum=
tiereã n. ~ão, m. [=báong] pi.

-ões , groge ^aífottel m. ; ©at=
telfifjen n. »àr, ». o. ben Çod»
fattel auflegen; ßg. SSrotfcínitte

ob. gifcße mit (£i anrúf)ren , am
fie ju bacfen; j. grßbticß betrügen;
trabalho albardado

, geppi)(ßte,

grob gemachte Strbeit/. -»elra, /.

grau, welche Satteltiffen moét;
ßg. $fuf£ßcrin /, ; rosa «-, wiibe
aiofe f. ~éiro, m. «l?arffattel=

moÄer; ßg. 35fui<6er m. «-ilha,

/. [=ja] tieine Saumfottel m. :

Sd^Unge ooS ^ferbe^aaren jur

I Salfenjogb /. -»nra , V. albar-
' dadura.

I

Alba-régia, /, (geogr.) Stußl»
Weißenburg n. [fertopf m.

Albarrada,/. L jwei^entelige SBot=
Albarrada , /. II. (ant.) ©c^ug-
mouer, üßalijfabe B. Steinen oßne
aWörtel/.; ©eßege n., (iinfriebi«

gung /,

Albarrã, LI/, (ant.) SBartturm;
Albarrana, j Surm , Worin man
Bor ailterâ bas ®elb ber Ärone
nieberlegte, joelt^e» jur Seftrei»

tung ber ötrentlicßen Stuâgaben
übng blieb; geftung» = , 9Raiier=
türm m. [jwiebel/.

Albarri , f. U. cebola ~
, SReer«

Albatroz, m, (om.) ftriegäfiiff«
Bogel, SÖbotrol m. (= carneiro do
Cabo.)

Ärri;}^-!^'—
Alberca , /. Sgafferfurd^e /. ; SBaf=

ferbeí)õlter; gifc&teit^ m. (V, al-
verca.)

Alberg||adór, m. j., ber beherbergt,
SSirt m. •>'agem, /. pl. -ns,
8ie(ßt ber freien i)erberge, Weltßea
früher bie 8(iirmßerren ber ÄIö^
fter 2c. Ratten n. ~amento, m.
Seiferbergung /. ~àr, r. a. be=
fierbergen ; ~, ». n. u. ~-se, r. r.

Verberge nebmen, f. einquartie»
ren, Cbbocß fuien. ~aria, f.

^erberge /. , ©aftßof m. ; ^ofpi»
tium n. [alparga.)

Albergat« , m. 3. Sanbole /. (V.
Albérga||e, m. [^ge] Verberge /.

;

jeber Ort, wo man Obbad^ finbet
m. ; ^ofpitium für feonfe u. 9iei=

fenbe n. ;
•«. nocturno , äf^I für

Obba^Iofe n. ;
•>• dos animaes,

das feras. Soger n., 3ufluiítâ«
ort ber (wilben) Xiere m. ~éiro,
adj. gaftfreunbfc^aftlid^ ; ~, m.
©oftWirt m.

Albérico, (n. hist.) Víbexiã).
Albemóz, Y. albornoz.
Albertina, (n. p.) aibertine; 9lame

einer purpurftreifigen Sulpe ;

Stnemonenort /.

Alberto, (n. p.) aibert.
Albetoça,/. fleine goßräeug, be=
bedte ©tßiff n.

Albicorce, Y. albricoque.
Alb{|ificação, Y.dealbação. -»Inis«

mo, m. guftanb eines Stibino m.
~ino, m. Stibino, Äoferlaf, 3BeÍB=
ling/n. ; (n.p.) Sttbin. ~ireo, m.
(astr.) Sternbitb be» íãi^wanS n.

~ite, /. aibit, weiße gelbipatm.
Albitre, (ant.) Y. alvitre.

Albogne, m. í=ge] asioêinfhrument
ber ©(ßöfer n., St. g^õferjlõte f.

Albor, Y. alvor.
Alborcár , v. a. /am. (mit Sunft=

folgen, Silbern Jc.) ßonbeln, trö»
beln ; taufcßen, Bertouftßen.

Albornoz, m. 2L grobe WoHene,
ungeförbte S^^S n- ; SKantet ba=
Bon mit ^apuje ob. Siegenfoppe,
SumnS m.

Alborotár, Y. alvorotar.
Albórqne, m. [=te] fam. ^anbel,

Sröbel, 3;onf($ mit aRöbeln jc m.
Albricóqn||e, m. [.fe] Äijrifofe /
~éiro, m. Stpritofeiibaum m.

Albndeca, /. 33aííermeIone /.
Albufeira,/. I. ©oê ». uuSgeprtß'
ten Dlioen m. u. Sagune (»'.

©eewaifer gebilbete %e\á)) /.

3*



Albúgem 36 Alcaparréira

Albúgllem , /. ^ornl^autfetotter (im
Sluge) /. «inado, V. albugineo.
»ínea, /. (an.) SBeige im Síuge n.

~íneo, adj. xoú%, iDeiêlid^. ~o,
/. (med.) Slugentüölfcfien n., weiße
Sied im Stuge m.

ATbii- - -l>ula, /. (icht.) 21. ©ee6or6e /.

Albam, m. llfium, 9iotiä=, ®ebenf=
bud^ n.

Albümllen, m. (Situeipoff im tteri=

fc^en Äörcer m. -ins,/, (chim.)

©iroeififtoff in. ~inóiae, adj. ei=

n)ei§ä|nii(^, -artig. ~inoso, adj.

eiroeiê^altig ; jd^e ; fáleimig
(a3Iat). ~inúria,/. (med.)S3rigt)t=

tóe Äranf^eit, SßJafferiuait mit
aèfonberung eitueiéfiaítigen Urina
/. TSSIitfe /.

Albnriiete, m. (icht.) SSeiBfiit^ "*.,

Albarno, m. ©ülint (bag jarte

iiolä unter ber atinbe) m.
Alca , m. (orn.) gettganä /. , Sß;i:=

guin m.
Alcabal .

.
, T. alcaval . .

.

Alcabela, iy oicavala
Alcabila,K- a^<=a^a^*-

Alcabramár, V. acabramar.
Alcacang^e, V. alquequenge.
Alcáç||ar, m. Befeftigte 6d)Io6 ».,

eitabeUe , Heine gfeihtng /. ; $13a=

laft im maurif^en Stile m.,

©íiloè n. ; Semçel m. ~aréiro,
m. äJurgöogt,ÄafteEanm. ~aria,

/. V. aloaçar ; ®erbereiy^., @tabt=
teil m. u. SBabeanftalt in Siffa=

bon /.
Alcacél , 1 m. ©etreibe n. , 5Crä^=
Alcácer, / gerfte , meiere man ju

ißferbefutter griln abiti^neibet /.

Alcacema , /. gimmer ber 9[Jlatro=

fen in ben ÄaraneEen n.

Alcacera, "V. alcáçova.
Alcachenche, V. alquequenge.
Alcachinado , adj. [=fd^i=na=bu]

fam. gefrümmt, anfammenge»
tauert.

Alcachofa, \ f. ffiiftenol)f m.
;

Alcachofr{|a, J
->- hortense , 3lr=

tiicbode ; 2Í. erfiabene ©tiderei /.
~aao , adj. [=id^u=frá=bu] arti=

id^odenförmig. ~àl, m. pl. ~aes,
airtifdbocfenfeib n. ~eira, /.

3lrti(c6odenpf[an§e /.

AlcáçoTa,/. ©itabelle, Heine 2fe=

ftung /.
Alcaçuz, m. ©üpolä n.

Alcadafe,! »i. irbene ®efô6, über
Alcadefe , ) toeld^em bie i)änbler

mit glüffigleiten, wie SBein, ßl
2C., meffen, um baê íiberlaufenbe

p Jjjaren n.

AIcaest,m. ein öermeintlid^ee, oE=
gemeineä 2iuflöfung§mittel ber

aid^emiftcn n.

Alcälchas, /. pl. [«fd^aã] (mar.)

8iaum äWiic^en ben Söaripiaern
eineg ©d^iffeê m.

Alcálco, adj. alfäifdö; verso ",

atfdifcée SBerãmaé n.

Alcaldljaria, f. SImt n. , SJJürbe

eineäailfabeii; Äafteüanei, Söurg»

bogtei /., SBurgbann m. »e , m.
Slliabe , SSürgermeifter ; ßaue=
öogt; 58urgbogt m. ; •» mör,
(Souöerneur einer líeftung ; SSurg.
berr m. ^essa, /. grou beä 2li»

laben /. ~ia, V. alcaidaria.

Alcaiot.., V. alcovit...
Alcala, /. St. t^5nerne ®efãg, aus

bem an ber Siofterpforte bie 9lr=

men getränit würben n.

Alcaldlfamento, m. Sott für ber=

botene SSare m. ~ár, v. a. f)an=

beln, |>anbel treiben.
Alcal||escéncia, jf. (chim.) ^aul=

göfirung , ©ntwidelung beâ ]íuáí=

ítgen Slítali/. ~escente, adj.

(chim.) allalejcirenb , in laugen»
foljartige ®ä^rung überge^enb.
-vi, m. (chim.) ailtati m. ~ico,
('v^<>>) V. alcalino. ~illcár,
V. a. alfaíifieren , alfalinif^e

ßigenfdöaft geben. ~i>eno, ac(;.

altalifierenb. -imetria , /. 3lt=

falimefíung /. ~ímetro , m. 211=

faliwaoe /. ~ino , adj. Iaugen=
falsarttg. ~isação, /. [»ífáong]

Sllfalifierung /. -visar, ». a. aU
lalifieren, ju Saugenfalj brennen,
auslaugen. ~ólae, m. 2tIIaIoib,

^ßflanaenfaU n. ~oideo, adj. ju
ben 2lItaIoiben gehörig.

Alcamonia, V. alcomonia.
Alcanare, Y. alcaneve.
Alcançara,/. 2t. ©AeEentrommel/.
Alcançlladiço, adj. [=íía=bi=fíu] waê

leidet ju erreichen, ju erhalten

ift; ßg. ber ©efabr auageíe^t,
ber ®efal^r Iduft, tnâ ©tenb ju
geraten, p berarmen; beftürjt,

pevpleTÇ. ~ado , p. p. u. adj.

rüdftönbig, ber im âíudftanbe ift

;

üerbinbert, gehemmt; berwirrt,

berblüfft, betroffen; enttäuf^t;
~ em contas, in ©dE|utben ftedenb ;

öerfÄuIbet; ~ do somno, fd^Iaf=

trunlen. ~adór, adj. erlangenb ;

~, m. einer, ber erreid^t, erl^ölt,

erlangt, ^adura, /. (alveit.)

©trei^wunbe ber ißferbe /.

^amento, m. Erreid)ung, ®ríon=
gung /. ~ár, v. a. gelangen p .

.

;

erretten, einholen; jurüdlegen;
überbliden, mit bem S8lid er=

reid&en; erhalten, erwerben; be=

greifen , öerftel^en ; erlebt l^aben,

äeitgenoffe einer ^erfon ob. ©od^e
gewefen fein : mit einer ©umme
rüdftönbig bleiben ; ~, ». n. an-
geben, betreffen ; Ijinreid^enb fein ;

tragen, reichen (ö. ©c^ieê= u.

geuergewe^ren). -«-se, v. r. f.

mit ben ^intereifen ftreic^en (o.

ÇJJferben) ; f. »ereinigen, f. wieber
Bereinigen; (uns aos outros) un=
unterbrodljen aufeinanber folgen;
in ©döulben geraten; ~ um na-
vio, ein Sd^tff befegeln; ~ com
a vista, (de vista), com os olhos,
überbliden, mit bem SBIid fäffen,

überfefien; •» as despezas, bie

2[uêgaben beftreiten; " alg. em
razões, j. überjeugen, mit @rün=
ben fd^Iagen; ~ alg. na sua me-
ninice, I. in feiner ffiinb^eit ge=
fannt leiben; as forças não al-
canção, bie Gräfte reidften nit^t

auê ; •" de . . a .
. , ö. . . bi? .

.

reid^en; até aonde a vista al-

cança, foweit ber SBIid reid^t;
prov. a perseverança toda a
cousa alcança, u. (sempre) al-

cança quem não cança, Se^arr=
lid&feit fübrt jum giel.

Alcance, m. Qpuvf., 2tuffpürenn.,
SSerfoIgung; ©rrcid^ung, (£rlan=
oung /., Soerei<í m. ; Sdouêweite,
»egenweite íc. ; ©treid^wunbe ber
^ferbe /. ; au6erorbcntIid)e J(tu=

ricr, toeícber einem gewõ^nli^en

nad^gefdiidt wirb; SReft in einer

Síecènung , SRüdtftanb m. ; ßg.
©eifteèfdljigleit /. , STalent ra.,

gaffnngâtraft /. ; ao ~ de todas
as intelligeucias, allgemein Der»

ftdnbíii^ ; fora do ~ da idade
infantil, über bie S3egriffãfdl^ig=

feit beê tinbeãalterê ginauê;
fora do -»• dos sentidos , über
bie ©inne l^inauã, auêerl^alb be§
SSereid^S ber ©inne; não estar

ao ob. no ~ de alg., über iâ.

Gräfte geben ; - da vista, ©íjbdre
beê SSlideá, foweit ber SÔIid

reidfit; andar no ~ de alg., j.

fuc^en, nac^ jni. auâgel^en; ir

em ~ de alg., jm. na^gegen;
dar~, errei^en, einl^olen; de
curtos ~s, Ö. geringen í5aí)ig=

feiten ; de pequeno ~, unwefent*
lidEi, unwichtig; de grande ~, b.

groger Tragweite, b. SBebeutung.
Alcancia, Y. alcanzia.
Alcanço , m. 9ieft einer SRedö»

nung, Éudftanb m. (V. alcance.)

~s, pl. (volat.) Jírallen beâ %ah
íen u. anberer Oíaubbogel /. pi.

Alcándara, Alcándor||a,/. galfen=
ftange /. ~ado , p. p. u. adj.

ßg. ergaben; übertpannt, fc^wüt=

ftig; estilo ~, f^wülftige, über»

fpannte ©til m. ~ár-se, v. r.

(bom galten) f. auf bie ©tange
fegen, f. ergeben; ßg. f. ergeben,

ftotj, übermütig Werben.
Alcanére , adj. linho ^

, $anf=
leinen /. pl.

Alcánfor, Alcánfor||a, m. Dampfer
m. (V. cânfora.) '»ada , /.

Sampferppauäe /. , Sampferfraut
n. ~ár, V. a. mit Dampfer an=
machen, jubereiten. ~eira, /.

Sampferboum m. ~éiro , m.
Äampferpflonje /. , =baum m.;
®efdB mit Siompfer «., Dampfer»
bü^fe /.

Alcanna u. Alcanna oriental, /.

(bot.) ßaufonie /.; ~ bastarda,

rote Ddöfenjunge /. , gdrberfraut
n. ; -de Virginia, SSinterbeere/.

Alcantil, m. pl. ~is, fteile, fároffe
2Ibíang, 2lbgrunb, fteile geig«
blod m.

Alcantil||ada, /. fteile, fd^roffe 2in=

bö^e /. ~ado , p. p. u. adj.

fteil, fcfiroff, abfatüffig, f^wer au=
gänglidp, gewagt. ~ár, v. a.

fteil, i^roff, abfdöüffig macben.
x-se, f. fteil erl^eben; auffielen,

f. erbeben (als ijeiáien ber 2ldi=

tung). ~oso, adj. jerflüftet, oolt

ö. 2lbfc6üffen, fteilen pfeifen, fcbrof=

fen 2tbJ&dngen u. 2Ib9rünben (®e«
genb, iört) (V. alcantilado).

Alcanzí||a, /. tf)önernc ©por»
büd&fe, ^ol^Ie, irbene Äuget,
boll 2lfdöe ob. SSIumen, weld^e

man f. in einem Siittetfpiele,

bom ißferbe be^ob u. im bollen

©olopp juworf /. ; ~ de fogo,

geuertopf m., ©^lonimcrfaê n.

(®efä6 boE brennenber 9)ioterien,

Weld^eê mau unter bie ?^einbe

warf.) ~ada,/. äBurf mit ber

2tlcanjia m.
AlcaparrNa, /. Äaperftraud^ m.;
toper (grucbt) /. ~ado, adj.

mit tapern jubereitet, angemaßt.
~ál, m. pl. ~8es, tapernfcib n.,

Drt, ber mit fiaçerftrdud)ern be=

pflanat ift m. ~éir«, /. Síopern»



Alcaparréiro

ftrauí^ m. -éiro, m. Ãa|)etn=

oerfãufer m.
Alcapetór, m. port. gif* m.
Alcar, m. Giftenroie (cistus tube-

rariã) /. , Dora Solle herva das
sete sangrias genannt.

Álc«raT||anéiro, adj. juc 309!) ber

9io^r&ommel abgerichtet (oom 55al=

ten). ~«o, m. [=toáongJ pi. -oes,
(om.) 3ío^r&ommel ; Ileine 2rappe,
(SviVitcappe / ; ~ pemalto do
Egypto, gtelàenlãufer, SangfuB
m. ~í». /. geíblummcl, Söie)en=

Himmel, Äümracl m. (= chirivla.)

Álcarariz, 1 tn. Dfõ^rebeê St^micíe=
AlcaraTe, J blai'ebalgä/.
AlcárcoTa,/. iífu^I/ Seií^, Sumpf,
Worin [/ baè Síegenroaííer fam=

Alçaria, V. alqueria. [meit m.
Alcarrada, f. (caç.) SSetoegung, bie

ber gölte mai^t, um bie Seute ju
entbecfen /.

Alcarradas, /. pi. V. arrecadas.
Alcarràza, /. ttiõnerne ftü^Ifrua m.
Aicatéa, \f. «Kenge, Slnja^l/.,
Alcateia, | íiaufen m., SSanbe/.

;

9íubcl (0. SSõIfen) n.
; ßg. S)iebs=,

Sãuberbanbe /. ; andar de ~ , i.

aufamment^un lin iBanben öer=

einigen) ; estar d' - , auf feiner

jpui íein.

Aicatiflla, /. %apetej. ; feine 2;ep=

pic^ 7«. , gefticfte íetfe /. ~ár,
V. a. mit Seppi^en bebetfen, aul=
tapcäiercn. ~éiro, m. 2eppid&=,
2apetenfabrifant m.

Alcatira,/. (bot.) Jrogant, 8odá»
born, ©ummitragant m.

Alcatra,/. S(^roaniftücf «., Siímer
(beâ C^fen) m., i.n"tften /. pL

Alcatrão, 7n. [=tráõng] pi. ~ões,
2eer m.

Alcatrate, m. (mar.) Sa^tborb
(Se^ne beâ Serbecfâ eineê 2c^if=
fe»l n.

Alcatraz, m. pi. ~es, (orn.) See=
mõbe/. ; cfiiliii^e $elitan, ©ee=
rabe, ítornoogel "i. [drfd^ig.

Alcatréiro, adj. bid^üftig; bia=
Alcatro||amento , m. 2eeren n.

~àr, c. a. teeren. ~éiro, m.
einer, ber teert, Seerbrenner

;

Jeer^ônbler m.
Alcatruz, m. pi. «-es, S^õpfeimer
am SSaííerrabe m.

; fam. ^o^e
EnlinDer^ut m.

Alcatrnz{|ado , adj. mit Sc^õfif'
etmern berfe^en; ßg. öom állter

gefrümmt, gebütft. *ár, c. a.

mit Schöpfeimern »erfe^en; ßg.
frümmen, beugen. ~-se, r. r.

gebücft ge^eu, gebengt fein (öom
tllter). [Scöar f.

AlcaTala, f. I. Gruppe, Sanbe,
AlcaTalJla, /. II. SBeggelb n. ; Stb=

gabe B. allem, toaà öerfauft toirb,

ßingangeftener /'. (V. sisa)
; ßg.

äribut in. ; homem de grande ~,

j. ber große Söefi^ungeu ^at.
-éiro, m. SoIIeinne^nter, 2lcci)e=

einnehmet »/<.

Alcaxas, V. alcaichas.

Alçjla,/. ©riff ÍÍI., i>anb^abe /.,

ôenleí m. (= argola , aza
,
puza-

deira); (sap.) SSorftO§ m., SSer=

lãngerungjírfià am Cberlebcr n.
;

(Jleä; Unterlaß m., Unterlage/.;
(ant.) 9!Kãt!erlo]^n m. (= luvas);

( mar. ) ~ d' um moitão ob.
cadernal, Seil an ber S3Iotf=

roUe n.; «• do estai, âíing am
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Stag (ftarfe Sau) »>. ; dar de ~s,

jugeben, me^r all nötig (ob.

fc^ulbig) geben. ~s, /. pl. vulg.

^ofentrãger m. pl. (= suspen-
sórios.) ~acoello, m. (fp.) 9iing=

tragen m. , fteife Jpalstrauje,

meiere bie grauen früher tru=

gen /. -ada, /. QJericbtäbarleit
;

Unterfuc^ungéfommiiHoh /. ; fig.

9Kai t /., iKic^terftubt w. ; caber
na ~ de alg., jur (seric^täbadeit

ja. gehören; estar na ~ de alg..

in Jg. SWodçt {ein, in ig. ^anö
liegen; pôr -«., ajlac^t geben.
•»adéira,/. äuffc^ürjer (für SIei=

ber), 8luff(i|uräriemen m. ~ado,
m. (typ.) Drt, an bem bie frifc^

gebrucften SBIätter obge^obcn roer»

bcn in. ~adór, m. ber ergebt, in

Die i)ö^e jie^t; ~ de forças,

Siãiier ber Sebrängten , SlbfteUer

0. aKiBbräuc^en m. ~adara, V.
alçamento. ->agem, /. pl. .^ns,

(typ.) Srodtnen u. ^iwx frifct)

gebrucfter SSogen n.

Alçala, V. alcala.
Alcüamento, m. Stuf», in bie $ö^e=

beben»., ßr^ö^ung/. ~apão, m.
[=páong] pl. ~ões, gotlti^ür /.

;

Fallgatter (§u einem Seiler);
gfaUbrett n.; ßg. ^alle, Sdjtinge

/. ; fiunftgriÇ, fimjf m.; - dos
calções, ^oieuflappe /., i)ofen=
lag tu. (s braguilha.) -apé, m.
gelinge, um SSilb u. SBõgeí au
fangen/. ;23eini'teIIen«. ^apema,
/. äöeinunterfc^Iagen , öeinfteHen
n. (= cambapé.)

Alçapremlja, /. ^ebejeug n., 0ei§i
fuB m. , eiferne ^ebeftange /.,

Öredbeifen; ijäelitan (um ^âi)nt
auájuàie^en)

; gangeifen n., guB=
angel /. ; ßg. fjoüe, Sd^linge /.
~àr, c. o. mit ber jpebeftange
in bie ^ö^e íjcben; ßg. öngftigen,
quälen, bebrücfen.

Alçar, c. a. auf = , boc^^eben,
erböten, ^ö^er madçen; er=
richten; fortnel^men, baBontra=
gen; abnehmen (toupieren) beim
«ortenfpiel; oergröeern, größer
macfien; '^,t.n. teuer »erben,
im greife fteigen. ~-se, r. r. f.

aufnd&ten, »ieber auffteben; f.

ergeben ; f. empören, f. auflehnen ;

~ com dividas, einen betrüge^
rifc^en Santrott mad^cn; ~ os
olhos, bie Slugen aufgeben; - a
voz, bie Stimme ergeben; - os
pensamentos a Deus, feine @e=
bauten ju @ott ergeben ; ~ alg.
a honras, jm. ju g^ren t)eröcl=

fen, j. JU e^ren ergeben; - ag-
gravos, Steuern aufgeben; •« mão
de alg. c, feine ^anX) ö. etro.

jurücfiie^en , etm. unterbrecben ;—se a alg., t)or jm. auffteben;
~-se da demanda, ö. feiner \s^X=
berung abfte^en; --se em seu
coração, ^offörrig Werben, f.

ftoI§ erbeben; [besta.)
Alce, m. eientier «., @Idp m. (= gram
Alcea, /. (bot.) Siegmarrourj,

©tocfrofe/., eibifc^, 5luermannê=
^amifci) m. ; ~ bastarda, ßibifd^i

malBe /. (= malvaisco silvestre.)
Alcear, r. a. (Seile) benegen, naß

maci)en, anfeuchten.
Alcédone, m. (om.) (íièOogel m.

(= alcyão.) [taube /.
Alchata,/. [=f(^á=ta] (om.) gngel»

Alcorça

Alchatím, tn. [=)c§ü=tinl pl. ~m8,
iip.=ar.) (an.) Sücfenmrbelm.pi.

Alcház, rn. [sfc^aâl (fp.«ar.) K.
grobe Seibengeroebe n.

.Uchazár, in. [=icöa=ior] (ant.) gel3,
0. bem man SSieofutfer i)olt «.,

SBeibepíaÇ, (Sraêploç m. (=ferra-
giaL)

Alchemilla , f. [=ie=mi=Ia] (bot.)

£5n>enfu6, èinau, gfrauenmanteí
in., Stugentroftgroa n. (»pé de
leão.)

Alchermes, V. alquermes.
AJchlmlie, m. r=ti=me] falfie (Bolb

n. *ia,/. 9tic^imte, @oíbmac^er=
fünft /.

' ~iado, adj. falfc^, Bet=

falfdöt (B. 3KetaIIen). ~ico, aij.
('..>«_/) olc^imiftifc^.

Alctaimilla, V. alchemilla.
Alchlmista , m. r=ii=mt=fta] 8tícíi=

mift , (SoíbmacÇer m. ; fig. Ba=
fcfimiöte äRenfc^, Sci^Iaufuc^á m.

.ilciiirlTla, V. chirivia.
Alchym . . etc., Y. alchim . . etc.

Alcião, V. alcyon.
Alclcotne, adj. (zooL) kornartig,
mit fc^aufelförmigem (geroeiô rote

baâ Sientier, elenlijornartig.
Alcides, m. (n. p.) áícibe, t)ertu=

leg m. : ßg. ftarfe, fröftige, ge=
jc^icfte aRann m.; (h. n.) ^ertu=
legfäfer vt.

Alcioneo, V. alcyoneo.
.ilcmánlo, adj. verso *, alfma*

nifdje 5Ber» m.
Alcoba, V. alcova.
Alcocéifa, /. öerrufeiie Stabtteil

"«. , )öorbeII n.

Alcofa,/. I. Sragetorbw., aSutte/.
(= cevadeira, covo.)

.ilcofa , m. n. /. II. ftuppler m-,
=in /., ^urenwirt m., ^in /.

Alcofor, «I. Spiefegla» n. , Sinti»

mon m. (= estibio, antimonio.)
Alcoforãr, c. a. fc^roarj färben:
olhos alcoforados. Siugen, beren
SSrauen fd^roarj geförbt finb n.pi.

.Ucohol, m. [=fu»óll (chim.) âl=
fo^ol, rettifiaierte SSeingeift m.

.llcoholljato , m. (pharm.) aroma»
tifcfie SBeingeiftm. ~ico, adj.{'<j<J)

(chim.) allofiolartig , in Silto^ol

aufgelöft. ~ismo, in. 2lIto^olig=
muá, burcö Síífobol entfte^enöe
frant^afte 3uftinb m. ~ização,
/. [=ja=f[áon9] pl. ~ões, 3afoéoli=
fierung /. •«izadór, m. einer, ber
alto^olifiert ob. ben äSeingeift ref»

tifiaiert. ~izár, c. a. Sllto^ol au»
fegen, alfo^olifieren , in ätltotjol

Bertoanbeln ; rettifiaieren , aum
ftärfften SSeingeift läutern, ^om^
tro , m.

, ^eingeiftmejfer m.,
aSranntroeinwage /.

Alcoice, V. alcouce.
Alcomonla, /. eine 8t. fiuáen m.,
Sonfett B. »ümmel, gen^el, Sllau*
bei IC. n. (V. alcamonia.)

Alcoól, T. alcohoL
Alcoometro, m. SBetn^eiftmeffecm.
Alcor, j?i. (astr.) fletne ©tem in
®ro|en Sären m.

Alcorana, f. gjlinaret n.

Alcoranist'a, m. Slugleger bei ßo*
ran» m. [ran m.

Alcorão, m. [»raong] Sltioran, fto»
Alcorce , 1 m. u. /. ieig b. ^ndtr
Alcorça, / u. fixaftmef

l

, moraui
man allerlei giguren mad&t »«.;

3)ragee f. ; boneco de -, Stuger,
®c(i nil



Alcorcova 38 Alhelí

AIcorcoTS, V. alcarcova.
AlcorcoTár>se, r. r. bucflidit n)er=

ben ob. f. Buáli(ftt machen ("V.

corcovar-se).
Alcomoque, m. [=Ie] (pharm.)

Äorleici^e, Sd^toinbfuc^têrinbe /.

AlcoroTia, V. alcaravia.
Alcorqne, m. [=fe] gu66elleibung
mit fforTfol^len; Binbfoöle »•

^onf /.
Icouclje, m. SSorbeH, ^urení)aii»

n. -^eiro, m. SBorbelitoirt, .§uren=
roirt m.

llcoT||a, /. 3iitoöen m., ecf)iafäim=
mer, lUefiengemac^ n. -^eto, m.
-a, /. Suppfer m., An f. -ista,
m. Der biel in 2iIfo»en ju t^^uii

l^ot; fig. SSeiberfreunb m. ~itãr,
V. a. fuppeln, »erführen, ben
ftu}3})Ier, bie S;u}JpIerin matßen;
fig. oorfpiegeln. -vitaria,/. Sup =

pelei: ^urcnroirtWaft/. ~itéira,
/. Äupplerin; ^urcnwirtin /.
~iteirlce, V. alcovitice. •«-itéiro,

m. Äufp^Ier, @elegenf)eitêmací)t'r
m. ~ltice, /. Äuptoelei /. ; ß'j.

fam. ©nd^t jur Sserleumbung,
Intrige /. ; geheime SBerte^r m.

llcreTÜe, m. ölte ax. Siatne für
Sti^ttiefel m.

Alcnnhlla,/. [=io] Spottnome, S3ci=

nome m. ~ár, ». a. beim Spott»
namen nennen, einen Söeinamen
geben.

^

AlcSpretói,}^- alcapetor.

Alçnz, /. 21. tompfer m.
AlcyãOjW. (orn.) geeomfcl /.,
Alcyon,/ eiêbogel w. (V. ma-

çarico.)
Alcyone,/. (astr.) Stern brittcr

®röBe, ber grögte im SSilbe ber
ißlejoben m.

Alcyoneo , adj. ben ©iâbogel bc=
treffenb ; (mar.) dias ~8, leitere,
freunblicf)e 2oie (b. :^. 7 ftitte

Soge bor n. i ffog notfi ber a8in=
terfonnenmenbe, roo ber Silbogel
niften fotl) m. pl.

Alda, Y. alna.

11%} ^-1-^-^-
Aldea,/. ffiorfn., SBeiler m., £anb

n. ; vida de ~, S)orf=, Sanbleben
71. ;

prov. está na -v, não vé as
casas, er fxt\)t ben SEBoIb Bor
Sädumen nic^t. .

Aldeãmente , \adv. nocf) 3;orf=
Aldeanamente,/ jitte; bõnrifc^,

grob.
Aldeão , adj. Jíáong] pl. ~ões u.
~ães, jnm ®orfe gef)3renb; fig.

bãuriftf), grob, unge)ci)Iiffen: ~,m.
®orfbeiDof)ner, Souer, Sonomonn
m.; /íp. ©robion, SEöIpel ffí. (fem.
aldeã, jeltener aldeoa u. al-

deana.)
Aldear, v. a. in jDSrfern beríom»
mein (bie SBilbcn, gnbioncr-
ftämme); in ®örfcr einteilen.

Aldebaran, m. (astr.) ©ticraiige

(ein i^irftern erster ®r6ée) n.

Alde^ouda, (n. p.) Slbelgunbe.

Aldeia, V. aldea. [gef^roür n.

Aldemamél, m. pl. ~eis, S8Iut=

Aldemenos, adv. (= ao menos) jum
minbcften, rocnigftenS.

Aldeola , \ f. Sörfc^en n. , SBeiler

Aldeota, / m.
Aldermau, r«. (engl.) aiatämonn,

©emcinbcältcfte m.

Aldino, adj. ö. ailbuä gemacht, er=

funben , olbiniid^ ; edição ~a,

®ruct fluã ber Sruierei 0. Stlbuè

SRonutiuâ ; typo ~
, eine bcion=

bere (Sottung ÍÉrudfií^rift.

Aldo, m. ®rutf ouS ber iQpogro»
pt)ie beã Slíbug TOonutiuS m.

Aldraba, /. I^ürftopfer ; groge

SRiegel m. ; eiferne gtonge jum
aSerriegeln einer Zl^ür /. ;

(mar.)

eiferne Stange om Steuerruber/.
Aldrabada , /. Sd^log mit bem

2;^ürf[opfer gegen bie Sfiür w. ;

fig. plögiic^e S^rccC in. ; á3enací)=

rid^tigung, SEarnung /.

Aldrabar, v. a. mit bem Stopfer
gegen bie 2öür fc^íagen; öerrie=

geln; pfufc^en; lügen, ouffd^nei»

Den.
Aldrabice, /. 9luffá)neiberei, fiüge,

glaufe /. (= patranha.)

Aldramão, m. [=máong] (bot.) eine

glönäenbe , oiolett gefprenfelte
yieltenort /.

Aldrara etc., V. aldraba etc. _
Aldrarão , m. [=roáong] pl. ~ões,

groêe S^ürilopfer; fig. ®á)roa5er;
iSugner, Siuffoineiter ; ^fufdier m.

AldraTice, V. aldrabice.
Aldrarona, /. fiügnerin /.
Aldrope, "V. galdrope.
Ale, V. olé. [Silliee /.

A'lea,/. SBournrei^e/., Suftgong »»«.,

Aléa, m. ofiotifri^e (Slefont m.
Alealdljamento , m. eiblidfte Sßer=

Merung ouf bcm golll^aufe, baij

Die einjufüijrenben Sffioren äum
eigenen, perfönlid^en (Sebroucbe
[inb /. ~ár, r. a. eiblid^ »er=
fidöer'n , boß bie cinjufufirenben
god^en aum eigenen, perfonlic^en
@ebrau(|e finb (V. lealdar).

Aleár, V. adejar; fig. onblafen,
onfadöen.

Aleatório, adj. ungeroig, ouf einem
SufoE berul^enb; (jur.) contracto
~, ein bom SufoHe abhängiger
SBertrog m.

Alecrim, m. pl. ^ns, (bot.) 3ioS=
marin m. ;

-•. do norte, SJÍtirte /.

;

~ das areas, ®napi)oIie/., 9iu^r=
Irout n. ; cor de flor de ~, grau=
toeil.

Alecrinzéiro , m. SRosmarinftrauc^
m. [brei gurien.

Alecto ,
(myt.) Sllefto , eine ber

Alectoria, /. ^o^nenftein (feftc

aKoffe im SKogen ob. in ber £c=
ber ber ^»ä^ne u. Äopoune) m.

Alectorio , adj. bom ôo^ne ftam=
menb ; pedra ~a, ,fia|nenftein m.

Aléctridas , f. pl. (h. n.) pf)ner=
artige SSög'el m. pl.

Alectromància , /. SBolirfogcrei
noa) Jpüfitievn /.

Alectromáutico , m. SBobrfager
auä ben ©ingeroeiben b. .Cü^nern
m.

Aiefrizes, TO./)/. (mar.) ©inftfinitte
m. pl., 3apfcnlödöer im Äiel, um
bie erften SSrettcr beä Sc^iffc-i

barin ju befeftigcn n. pl.

Alegar, V. allegar.

Alegrr||adór, adj. erbciternb , be=

luftigcnb, unter^oltenb, fpafeijaft ;

~, nt. ~adóra,/. ®rfioiterer m.,

=in/. -amento, m. ©r^citcnnig
/. ~ão, m. pl. ~ões, trüber
Suftig, ©pogbogelw. ; fam. grofsc

;&eiterteit, greube, große Suubar=

leit/. -ár, t). d. I. erfreuen, erwei-
tern, beluftigen, bcrgnüßen, unter»
bauen; erfrifd^en (ber JRegen bie
Saaten); ben ÍÇferben bie ^ufe
befdEineiben ; (cir.) eine SSJunbe
erweitern ;

(mil.) ~ o ouvido da
peça, ba§ Sünblod^ ber Sanone
öffnen, oueräumen. ~-se (de,
em u. sobre alg. c), t>. r. f.

freuen, über etro. bergnügt fein;

fam. (com bebidas)
f. ein9iäufdÖ=

(ficn trinfen, bie Sorgen in einem
®Iafe SBein erfäufen. -ár, v. a.

II. ben Sd^äbel bohren, trepa=
nieren (V. legrar). ~e, adj.

munter, frö^Iirfi, freubig, luftig,

iieiter, fro^, oufgcräumt; fam.
etro. ongetrunfen , angevettert,
aufgeräumt burci) ben SSein; fig.

lebÇoft, lebenbig (b. färben);
searas -s, fruchtbare, lacftenDe

©ooten /. pl.; novas -s, freu=
bige 3íaií)rid6ten/. pi. ~emente^
adv. fröfjlicp, luftig, öoH groW=
finn. ~ete, adj. etro. luftig, turj»

tteilig, angenehm; ~, m. I. S5Iu=

menbeet n., Siobatte t"., länglich»

fd^mole, eingefaßte Slumenbeet n.

II. (mil.) 21. otte SßSoffenroa au&
3)ral|tmaf(^en m. .»eza (desus.),
~ia,/. greubc, grö^Iidjfeit ;

greu^
bigfeit, TOunterteit /. ; boliatüm»
liáer 9íame be» Sefomfrauteâ m.
(V. gergelim); fogo de ~ia,

fifreubenfeuer n. ; fazer ~s, gefte
geben, in luftige ®efellft^aften
ge^en. ~o, m. (it.) (mus.) 2í[te=

gro n. , SdöneHgefang m.
, ^xoi)-

fpiel, SdineUfpiel n. ~ote, adj.
V. alegrete.

Aleijllado, p. p. u. adj. gelähmt,
berftümmelt; fig. beleibigt; ge-
bunben; ~ de ambos os pés, ou
ob. auf betben gügen tol^m. ~ão,
TO. [íjóongl pl. ~ões, ßö^mung,
SSertrüppeiung /. ; förperiidje ®c=
brechen n., angeborene gel)lcr m. ;

(5:í)arafterfdE)roací)e /. ~ár, ». a.

lähmen, berftummeín; fig. 10^=
men, ^emmen, binben; ~, ». n.

öertrüppcfn, jum firüppel ob.
berftümmelt roerben. ~-se, ». r.

f. berftümmeln, f. §um Srüppel
mocben. [m. pl.

Aleiodes , m. pl. 21. .^autflügler
Aleirado, adj. in ©Collen ob.

SBeete (leiras) geteilt.

Aleitar, v. a. mit SKildi) aufäiel^en,

ernähren; (poet.) ~ o mar, er=
beitern, ouf^eitern, (bag 9Reer)
beruhigen.

AleiT||e, m. fotfd^e STufíoge, S8er=
leumbung /. , Sßetrug m. , folfd^e
ßeugniß n., SBerrat m., Iren»
lofigtcit, Intrige/. ~osia, /.
SBerratm., Sreulofigteit; obfc^eu^
lid^e Sl^erleumbung /. ~oso, acy.
trculoâ, »errätcrifd) ; berleumbe»
rifd) ; faifcf) ; erlogen , niebrig.
•vosamente, adv. treuIofer=, Bfc»
röterifdierroeife

; fdlfc^Iia) , Der=
räterifd).

Aleixár, x>. a. [=fíí)ár] (desus.) (fp.
alejar) entfernen, trennen, ab=
fonbern; obroeitbcn. ~-se, f. ent=
feriiin, f. fern halten.

Aleijto
, [4èi=fd&uj (n. p.) SlIeEiu«,

Alejár etc., V. aleijar etc.

Alhefí, }
"• (^°*-) Seofojenftotí m.
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Alelí! int. ^olalt (gicgeâruf 6ei

ber Soflö)-
Além , adv. n. prp. au§er ; üBer ;

brúéen , ienfeit» ; ^ (do) mar,
ienfeitâ beâ SWeereê : ~ das suaa
forças, über feine Rröfte; - do
que, - d' isto , u6erbieâ , außer»
bein, fonft; troèbem, beffenunge^
achtet; -«do.., bor..; «d' isso,

mais ~, weiterhin; passar ~,

uberfáretten, ju tóeit ge^en ; ir ~,

bte Dber^anb gewinnen; june^=
men, f. erflretíen; estar ~ de
alg. c. , über ethj. ergaben fein,

et», übertreffen ; d' aquém e d' ~,

Ö. Çter u. bort ; por ahi ~, brúber
^nauS in inflnitum.

Alem-mar, adv. jenfeit beâ 9Ree=
re§ , überfeeifc^ , über baâ 3Reer
^inauâ (= ultramar).

Alemán, /. a. lebhafte Zaxii m.
Alemánico, adj. alemonnifoi, teu=
Alemio; V. allemão. [toniit^.

Alembrár etc., V. lembrar etc.

Alemeds, Y. alameda.
Alemo, m. $o})peI /. (V. álamo.)
AIein-t«jano , m. äSeroo^net d.

älcmtejo m.
Alentljado, p. p. u. adj. mtttig,

topfer; íraftbott, ftart. ~»dameii-
te, adv. mit SOhit, fêraft, 3lu5=

bouer. ~«dór, adj. ermutigenb,
Irâfti^enb. ~àr, ». a. L ben Sõr=
per ftarfen, frâftigen; fig. ermu»
íigen, beleben, beieelen, (be)ftãr=

len; (poet.) blafen (trompete jc.)

;

-, p. n. otjnen, atem fcftõpfen.
~-se,

f. ermutigen, f. ermannen.
11. (desus.) berlangfamen, Iang=
iamet machen (V. lento).

Alenterns, Y. lanterna.
Alentilhado, adj. [=já=bu] Iinfen=

förmig.
Aleiit{|o, m. atem, £bem, Êauá »n.

:

Sapferfeit, ^aft, Starte, 3íus=

bouer/. ; 5Ò}nt m. ~s, pi. (alveit.)

^oren in ben iRüftern ber $ferbe
/. pi. ; SSeraterungen on ben
©íleiern ber 9Zonnen /. pi. ; 2e=
ben n. ; Unterboít m., 9Ia^rung/.

;

(poet.) SSegeifterung /. , Sntgu»
ftoámuãm., Eingebung/.; faltou-
Ihe o , ber atem ging ibm auê,
er füllte f. fc^matíi; cobrar ~,

}u f. tommen, neuen 9Rut fauen

;

beber ~, f. beleben, SKut foffen;
exhalar os últimos -»s, fíerben,

auä^autben. -»oso, adj. mutig,
tapfer; fíarf, íraftooU.

Aleo, m. fiolben jum 9)lailfpiel m. ;

SKoilfpiel, Äolbenfpiel, Souffpiel
>i. ; ser do tempo do ~. auâ ber
guten alten ^át ftommen.

Aleochàr(id)e. m. á. çartflugler m.
Aleonado, adj. falb, To^l (aie boâ

gett beâ Sõroen), rõtli^broun (Y.

leão).

Alepídote, adj. (icht.) fd^uppenloâ.
Aleqneado, adj. [=fiíá=bu] folhas
~a8, fãt^erfõrmtge äJlätter n. pi.

Aleilon, m. (bras.) junge abíer
mit geftumpften Sd&nobel u. SxaU
len m.

Alert||a, adv. munter, »aáfom, auf

bereut; estar ~. auf feiner õut,
wat^iom fein ; alerta ! oorgefeÇen

!

oafgepoèt! a^tung! »-, m. 3Baf=
fenruf, 2ãrm m. ; tocar ~, fiõrm
{flogen, ^»mente, adv. mun-
trr, toaífom, aufmerlfom. ~ár,
t. a. oufmertfom, mat^fom ma-

d^en; ermuntern; erfcbrctfen, auf=
jogen. —se, v. r. f. tjorfe^en,

tDOcbfom fein.

AlestHsmeiito, m. ©rleiíÇtem, 3rei=

motten n. ~ár, v. a. frei, unbe=
binbert, leid&t motten ; in S5ereit=

féoft balten; (mar.) ben SoUaft
fiber worb werfen.

Aletho, Y. aleto.
Alethologis , /. ab^anblung über

bie SBalrfteit /. [falte m.
Aleto, m. (orn.) inbift^e 9íebpbner=
Aletres , /. pi. lilienartige $flan=

jen /. pi.

Aletrill»,/. Sfobennubeln, 8Burm=
nabeln /. pi., Siubelfpeife /.

-»ado, adj. fobennubelfõrmig ; mit
gfabennubetn bermif^t. -»-éiro

,

m. gabennubelbereiter ; Kubel»
^änbler m.

ÍAm{-.m.}3í-neine$ir8m.
Alenrománcilla,/. SSabrfagung ouâ
bem Dpferme^l /. ~*no , m.
SSBo^rfager ouS bem Cpferme^t m.

Aler||adónro ob. Aleradóiro , m.
Stein^eber (ein ^õljerner SBoum,
womit in einer Síoèmu^le ber
íDre^ftein Çerouf» ob. fierunter»

geftellt wirb) m. ^antadéiro,
^antadiço, adj. unruhig, auf=
rü^rerifq, jum aufru^r geneigt.
~antado , Y. levantado etc.

•»antár etc., Y. levantar etc.
Aleredár, Y. levedar.
Aleviár, Y. alliviar; « um cabo,

ein Sau nac^lajfen.
Alexandr||e, [=tfan=] (n. p.) aiejan=

ber; jig. (Eroberer m. ~ina,
(n. p.) ãlejanbrine. ~iiio, adj.

anè aliejonbrien ; ~, m. (í)oet.)

aieponbriner m.
Alexi{|phármaco, adj. [=fft=fár«mo=

fu] giftabtreibenb ; ~, m. gift=

obtreibenbe 3Rittel, ©egenjirt n.

~pyrético , adj. (med.) ^ebev
bertreibenb. ^tério, m. ©egen»
gift n.

Alfabeto etc., Y. alphabeto etc.
Alface ob. Alfaça, /. Sattiä), Sat=

íufenfatat m. ; ~ romana (orelha
de mula), rõm. Sottií m. ; -»de
cordeiro, gelbfalot, Sâmmerlat=
uãi m.; ~ repolhuda, ^pffolat
m.

Alfacinha,/. [=ja] fleine Sotti^ m.

;

«• , m. u. /. ©pottnome für bie

Siffoboner, weil pe bielen Sattic^

effen m. [Êc^womm m.
Alfaces, m. pi. rotlöppge aSil* ob.
Alfafa, /. (boi.) Sujeme /.
Alfageme, m. SSorbier, ber jugleií^,

wie bor olterê, bie ©(^werter
fíãrft, Sc^wertfeger m. (= espa-
deiro, armeiro.)

Alfâilla,/. (meifttm$I.) SKôbeí,
ôouâgerõt; ftleinob n., foftbore

éaá)ef. ; ßg. Símuí m. •'amen'
to, TO. 9)l5blieren, auäftatten,
gieren »., 3i£rat m. ~ár, v. a.

möblieren ; jieren, öersieren, auä=
fd^mütfen. ~-se, v. r. f. ^ãuâli(^
einritf)ten; f. äiereit/ f. fd^mücfen,

f. pu^en.
Alfaíat|!a, /. 8(i^neiberin, ^amen=
Ííneiberin /. ~ár, v. n. f(^nci=

lern, jufe^neiben, nd^en. ~aria,
/. S(J^neiberwer!ftott/., ^loben m.
-»e, m. ©dineiber m. ; manha de
~, leere SSerfpret^en n. -vinlio,

m. [iju] S^neibergefeHe m.

Alfama, m. (ant.) afQl, Dbbadb n.,

alte ft^mu^ige Sorftobt Siffabonè

Aifámbar, m. (ant.) grobe rote
(SBollen=)S5ettbe(fe /. ~éiro, m.
SSerfertiger b. Settbeien m.

Alfamista, m. SSewo^ner ber Sor=
ftabt aifama in Siffabon m. ;

ßg. Sougenie^tS , Sonbftreic^er,

Iteberlic^e SJienfcft m.
Alfana, /. ©d^tacbtro§ n., or. Stute

f. [nern (Y. alfenar).

Alfanár, ». a. ft^mütfen, \}exiá)õ=

Alfãndeg{|a, /. gottbauä, Sollamt
n. ; 3Raut /. ; ßg. Ort , an bem
eâ laut ^ergebt m. ~ár, r. a.

beräollen; bie SSaren ic. imgoH-
^aufe nieberlegcn {pret. ~guei).
~ário , adj. goll . . , äum Sotti
gehörig, bcm âoll unterworfen.
~uélro, m. [=gèi=ru] (desus.)
ßöUner , 3ottcinne^mer , Boß'
beomte m.

Alfaaéqne, m. [=Ie] (orn.) aBon=
nenwei^er, 2unnfalte m.

Alfange, m. \ irumme, türfifie Sã»
Alfanjlla, /. / bei, ^aüa\af, Sor»
roB m. -»-ada,/. ^ieb mit bem
trummen , türfift^en göbel m,
~ado, adj. (bot.) folha »a, fã=

beiförmige Slatt n.

Alfaqne, m. [=fe] Sonbbant, Älippe
/• , Siiff n.

Alfaqaeqne, m. Ute^e] einer, ber
©Haben loátouft, ouèlõft.

Alfaqnes, m. pl. [=tci] (mar.)
©onbbant, Untiefe/.

Alfaqni, m. [=ft] gotir (türKfie
3Rön(^) m. [See^o^n m.

Alfaqoim, m. [=!tn] pl. «-ns, (icht.)

Alfaráz, adj. pl. ~es, cavallo ~,

leitete, mourift^e $ferb n. ; ca-
valleiro •«-, leidste, mourift^e 8flei=

ter TO.

Alfareme, m. (ant.) Sd&Ieier m.
Alfario, adj. bie SSorberfüße a«

^01^ ^ebenb (B. $ferben) (=brin-
cão) ; homem ~

, j. ber einen
^üpfenben, tänjelnben ®ang ^at,

ber bie SüSe fe^ ^ot^ bebt.
Alfarrábjjio, m. alte iSud) n., ölte

©{^ortete /. ; fam. ©t^möfer m.
~-i$ta, m. ber mit ölten ©d^or=
teten ^anbelt, SBüt^ertröbler m.

Alfarreca, V. alforrecas.
Alfarricoqne, m. [=te] vulg. ^ànn=

(ben »., Knirps m. (Y. farricoco.)
Alfarrob||a, /. go^onniäbrot, @ob=

brot n. ~ál, TO. pl. -»aes, mit
go^onntêbrotbãumen bepflanjte
rt m. ~éira , /. (bot.) 3o^on=

niâbrotboum, ©obbrotbaum to.

Alfavaca,/, (bot.) SSaftlienhautn.;
~ de cobra, 9)íauerraute f.;

©loêfrout n.; ~ do rio, Sgoífs=
milã) f.

Alfaya etc., Y. alfaia etc. [m.
Alfazár, m. breite, geräumige SBeg
Alfazema, /. u. to. (bot.) Sosenbel
m.

Alfeça,/. (mec.) ©ifenring in einer

3Rof(|ine, über bem eine äRetoH»
platte angebracht wirb , burcö
wel(^e eine Cffnung gebohrt wirb
TO. ; a. fpigeã 3nftr., um bie au=
gen in .gtammer, éijte :c. ju bo^=
ren n. (= safradeira.)

Alfélr|ie,m. ^erbe Strafe/.; ©toH
m., |)ürbe /. ~éiro, to. Schäfer
einer iol(^en ^erbe m. ~o, adj.

gado », lierbe S(^ofe, ^^,
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Stuten IC, bie nod^ ni^t trächtig

gewefen finb /.

Alfeisár, 1 m. höläerne SSefd^íag ob.

Alfeízár, J .Çanbgriff an einer

Rimmerfãge to.

Alfélo||a,/. Siruífonfeit, 91. 3uíer=
meri «.: ser d'~, fe^r ätntper=

li^ , fcpr jart fein. ~éiro , m.
bet ©iruptonfelt mod^t u. oer=

!auft.

Alfeniia, /. (bot.) atainweibe f.,

Hartriegel m., S3etnf;oIä n. «.ado,

jB. p. u. aãj. ftg. junperíido , ge=

»iert; cabello ~, (foí)I)fct)roarae

l^aor n. ~ár, v. a. mit iStcáxí-

»eibe ob. Jpartrieget färben.

«éiro, m. mit Síainroeiben &e=

pflanste Ort m.
Alfeneie, V. alfinete.

Alfenhéiro, m. [=jei=ru] V. alfena.
Alfenic||ado, p. p. u. adj. jort ge=

6aut, fd^maèlicti , xoúáiíiáf , aim=
perlte^. ~ár-se, v. r. f. jimper»
lit^ anftelíen, benaärtIing,SBeidö'
ling fpieíen.

Alfenide, vi. Wlfcnib n.

Alfením, m. pi. ~ns, 2eig o. Sníci-'

u. füöem 9J2anbeIö[; 31. Warjipan
m. ; flg. SSeid)ling, Zärtling;
Siebling , ^anã im ©lacte m.-.

quebrar como ~ , f. jimperttci
fteHen, jirn^íerlidô fein.

Alfenín .
.

, V. alfenic . .

.

Alferce, m. Sarft m., SlabeÇaíe /.
(s enxadão.)

Alfereua, /. ga^ne /.

Alferes, m. pi. Alferes ob. Alfé-
rezes , gä|nrici^ , ©etonbeIeut=
nant, Unterleutnant m. ; fazer
seu pé de ~ a uma dama, einer

2)ame ben .f)o{ mad)en.
Alfprje, m. @äB(f|en n. (- alfurja.)

Aifetena,/. Aiuiftigfeit/., ©treitw.
Alfíl, \m. Söufer im ©^ad^fpiel
Alflér, I m. (V. arfil.)

Alfim, adv. (desus.) enbIi(J6 , am
enbe, am ©d^íuffe.

Alflnet||ada , /. ©teínabelftidft "»•

~ado , adj. (bot.) nobetförmig.
~ár, V. a. mit ©tecfnabetn an=
ftetfen, feftfteden. ~e, m. @tecf=
nabel; áud)», ajufennabel/. ~s,
pi. ©iferfuíít /., 9íeib to. ; os ~s
ob. para os seus ~s, Síobelgelb
n. ; carta de ~s, ^ricf 3fabeln to.

;

o8 ~8 o (ob. lhe) picam, berSíeib,
bie ©iferfu^t quält i^n; pôr-so
(ob. ir, estar) de vinte e quatro
~s, f. fcl^r pit^en, fe^r fein an=
gejogen fein , f. fc^niegeln u. bii^

getn, großen ©taat madien; lou-
var os ~8, feine eigene SBare Io=

íen, anprcifen; metter agulhas
por ~8, betrügen, fd)minbeln;
aUei aufbieten, um etro. }u er=

reichen, •«•eado, adj. nabeíformig.
~éiro , TO. Síabler, ®te(fnabei=
fobritant; ©tednabcít)dnbíer m.
~inho, m. [=ju] tleine ©tednabel
f.\fig. lleine rjntrige/., ©ticí^m.

AIflicte, m. SI. ftornernubeln/.pí.

;

9íubelgrie§ to.
; flg. Slafd^Wcrt n.,

Sederbiffen m.
Alfltra,/. ÍCribut CSefinte), ben bie

OTauren an *Uorrugal ^aÇIen
mußten to. [beet «.

Alfobre, to. ©tüddften £anb, 9Kift=
Alfombra , /. Xeppid), guèteppid)

TO.; flg. iRafen to., SJÍooa n.

AlfonsHíl , adj. taboas alfonsis,

ülfonfinifcfie lafelu /. pi., ©tem

Uerjeid^niffe n. pi. •»im, m. pi.

~ns , alte ©elomünje /. ; Síome
eineâ JJifi^eâ to. ~íbo, m. (cir.)

Augelauâjief)er to.

Alfonso, (a. p.) Sttfonê.

Alforba , /. (ant.) grie^ifc^c $eu,
SSocfâ^orn n. (= alforvas.)

Alforbe, V. alfobre.

Alforfa, V. alforba.
Alforflão. V. euphorbio.
Alforíllhar, v. n. [=jár] (ant.) ent=

hjifd^en, fliel^en, f. auâ bem ©taube
ma^en.

Alforg||e, m. íDuerfad, SBcttelfad,

©ri^napijfad; Keifefad ?«., 8ieife=

tafele /.: flg. 9)htnbborrat m.,

Scbenãmtttel (für bie Díeife) n.pi.
;

(mar.) SSerjierung am ©c^iffâ'

öorberteil /. ; fazer ~ de alg. c,

etro. alg SSorrat aufbewahren,
iammeln ; fazer o ~, f. mit bem
Siföttgeu tierfe^en; ir de ~, leicht,

ofine (Hepäd reifen; comprar a

~s, im (Sroèen, en gros laufen;
~sl «ßfui! fort l^ier! ~éiro, to.

SBerfertiger u. SSertãufer 0. Cluer=

fäden to.

Alforj||ada, /. ein Querfaä öoH;
íJn^alt eineã <BadeS to. ~ár,
V. a. in ben sQuerfad fteden, ben
lãaã füHen, einfteden.

\lforr|la, /. (med.) SDíildigrinb,

8lnfprung to.; (agr. ) @etreibe=

Branb, 9iu6branb to. (»rocio,
nevoeiro.) -vár, v. a. branbig,
rufjig madien; ~, ». n. branbig,
ruéig toerben (bom ©etreibe).
~e, V. alforra.

Alforrecas, /. pi. (h. n.) 9Tlebufen=

fterne to. pi., SOÍeeraffeln /. pi.

Alforrilla , /. greimac^ung , Ôrrei»

gebung etneS ©flaöen /. ; dar
carta de ~, jm. botte jjrei^eit

laffen, SBottma^t geben. ~ár,
V. a. befreien, freigeben, bie grei»
^eit fí^eníen.

Alforras , /. pi. (bot.) JBoíâ^orn,
gried^iftée |)eu n. (= feno-grego,
ervinha.)

Alfóstico , 1 m. «ISifta^ie /. ; «ßifta»

Alfóstlgo, / jienbaum to. (= pi-

stacia.) [jienbaum to.

Alfosti^neiro , to. [-gèi=ru] ÍJSifta»

AÍfoufré,}«-®«*«*^" »'»"'"'•

Alfóz, TO. pi. ~es, (ant.) SBejirí

TO., Sanbf^aft, Umgegenb /.
Alfredo, (n. p.) Sllfreb.

Alfrezes, m. pi. (ant.) Siítot "*•/

©erat n.

Alfridaria , /. (astr.) einflug ber
©eftirne auf gemiffe Epochen to.

Alfugera,
\ /. íleine , fc^mugige

Alfnja, \ ©troêe, SBinfelgafic
Alfurja, J /., £i_d)t^of, $inter=

I)of (= saguão) ; ®ünger^aufen m.
(= monturo, esterqueira.)

Alga,/, ©eegraàn. , ©eetang to.

(» seba, botilhão.)
Algácoo, adj. algenartig.
Algaço, TO. Seetang to., ©eegroê k.

(= sargaço.)
Algáll||a, /. I. (cir.) ©onbe /.,

©ud^roíird)cn n. II. S}btt, 9)ío=

fc^uè m.; gato d' ~, íjibetfaoe/.
~ar, V. a. mit ber ©onbe unter»
fud)en. ~-se, f. amüficren, f. be=

luftigen. ~oso, adj. mofd)uáIjaU
tig; gato, rato ~, âibettafee,

=ratte /. [OberfASfer jíí.

Algauame, m. (ant.) ©c^afmeiftcr.

Algar, w. ^oí)U, ©rotte/.; Ära=
ter; Slbjugigraben to., =grube/.;
Stbgrunb to. (= barranco, despen-
hadeiro.)

Algara,/. I. Slngriff to., ®efed&t,

©c^armuèel n. II. ijäfüge /.

Algarada , /. ©(J^armugeí n.

AlgaraTi||a, /. orabifd)e ©proíe/.

;

flg. ^aubermetfcf) n. ~ada
, /.

mirre Sárm m., ©eft^rei n. ~ár,
t>. n. tauberroelfd) reben, rabe=
bred^en. ~o ob. Algarvio, adj.

atgarbifd^; fig. fd^roag^aft, ge»

fd^mäßig.
Algarismo, m. ar. Sj^W^ / P^-'t

àíe^nung mit biefen galten;
@el^etmf$rift, ©el)eimfpradöc /.

Algarote , \ m. (pharm.) SI. reini=

Algaroth,/ genbe 9Jiittel n.

Algarve, m. (geogr.) 3llgarbien,

Sílgaroe ra.
; gifd^er au» Sllgaroe

Algarvio, V. algaravio. [m.

Algas, /. pi. (bot.) Slftermoofe n. pi.

Algazar(r)a , /. ôurro^gefd^rei,
Äriegegefdirei ber fJíauren, roilbe

greuöengeid)rei, ^ubelgefc^rei n.;

Dertoirrte iíãrm m. , »ermirrte
©efd^rei n.

Algazarento , adj. lança ~a, $(.

biegfamc Sanje ber 9Jíauren /.

Algebebe, V. algibebe.
Algebista , m. Snodjeneiurenfer,
^unbarät, ber berrentte ©lieber
wieber einrenlt to.

Algebr||a,/. 2ltgebra, S8ud)ftaben=

ret^nung/. ;
(cir.) Äunft, »er»

renite ©lieber ftieber einjufeècn
/. ~ico, adj. a^y^) algebraifri).

~isár, V. n. í)aufig algebraifdie

gormen anroenben. ~lsta, vi.

Stlgebrnift, aSudöftabenred^ner ,

©leid&ungãtel^rer to.; (cir.) V.
algebista.

Algela, /. fleine getblager, SBiwaf
0. wenigen Seuten n.

Algem|{a,/. gero. pi. -i, $anb=
feJTeIn, ^anofdicllen /. pi. ; .ri;/-

^emmniâ , ípinbcrniã n. ~àr,
V. a. ^anbfeffeln , Hanbfd)enen
anlegen ; .ng. l^emmen , feffeln

;

i^inbernb beeinfluffen.
Algemí||a,/. tjerborbenc firabifd),

Äauberroelfi^ n. ~o, adj. tauber=
Welfdj fpred^enb.

Algente, adj. eifigíait, eiâlalt.

Algéria,/, (geogr.) Sílgerien, 311=

gier n.

Algerif|{e, to. efiem. gifd)neö,
©treid)neè n. «-éiro, m. %'\.\á)tx,

ber mit bem SÍIgerife fifc^t to.

Algerive, V. algerife.

Algeroz , 1 TO. pi. ~es, 3;adötraufen=
Algiroz , / jiegel m.
Algibe, m. 3iiterue /. , SSaffer=
bepttcr TO.

Algibebe, TO. -a,/, ©d^neiber, =tn,

ber ob. bie fertige grobe Sílei=

bungêftude berfauft ; Síleibcr=

mad)er, »in; IröDler, =tn to. u./.

Algibeira,/. %a\&)e f.; dicciona-
rio de ~, 3;af(fteniuõrter6iid^ «.;
relógio de ~, 2a)d)cnul)r /.

:

metter a alg. os pés nas ~s, j.

jum beftcn Ijaben, f. über j. luftig

machen; tirar os cinco dedos da
~, lein ©elb Ijaben; cantar na ~,

in ber Safdje flimpern , fid)er

untergcbrad)t fein; andar de
mãos nas ~8, bie ^önbe in ben
©djoß legen, müSig geöcn.
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Alglbetija, V. aljubeta. -«ri»,/.
Straèe, in bet oiele Sleioerlãoén

ftnh/. ; Stobtctettel, in bem bie

SleiberBerfâufer roo^nen n. ~éiro,
V. algibebe.

Algidez,/. Salte/.
A'lgido , adj. (med.) febre «a.

falte ^ieber n. ; (bot.) in fotten

SõnDcrn raaífiíenb. [n. pi.

Alginos, Hl. pi. (h. n.) Soop^Jten
Algirão , wi. [=ráong] pi. ~oes,
Cffnung an Den großen Sieben,
in roelfte bie X^unftid^e Çinein=
gel&en /.

Algiras, na. (h. n.) SÍ. eibed&ie
^.mit 4 gelben Streifen) /.

Algo, m. (ant. ) @th)aá «.; ter

muito ~, öiel beftçen, rei(6 fein;
homem de ~

, reiche ffliann m.
;

~, ade. etmaä, ein »enig.
AlgodHio, m. [=báong] pl. ~ões,

ítrudçt ber Saumtüoltenitaube ;

Saumroolle /. ; ter ~ nos ouvi-
dos, nic^t ^'ören tonnen ob. »oI=
len; pólvora de ~, @tfiieBbaum=
tootte /. -o«do , adj. ianm-
JDoUenartig. ~oáí, m. pi. ~*es,
Ort, ber mit SaummoUenftauben
Bepflanjt ift m. ~oaria , /.
S5aumh)oEen)5fIan3ung /. : große
tRaffe 0. ^Bournraotte /." ~oeiro,
culj. b. ^aumroolle , a3aumtDoI=
len..; ~. m. Söaumrootlenflanbe
/.; industria *a, SaumwoUen»
inöuftrie /.

Algóide, adj. (bot.) tangartig.
Algol, m. pi. ~oes,(astr.)3Kebufen=
^aupt n. (= cabeça de Medusa.)

Algologljia, /. «b^anblung über
\)it älgen /. ~o, m. ('^>^^) Sen-
ner ber Algen m. [^unb m.

Algomeixa, m. Stern im ftleinen
Algór, m. (med.) l^eftige Saite/.,

SöItegefü^I «.

.ilgorabão, im. [stoóong] pl. -ões,
Algorario, / (om.) St. groBeÄra=

ni(^ m. (T. alcaravão.)
Algorlsmo, V. algarismo.
Aigorista , m. Diecfiner , 8iedien=

oerftönbige m.
Algorora,/. peruonifd^e olajien»

äbnlid^e äBaum m. [Seetang.
Algoso, adj. öoH Seegras, »oU
AIgóz, m. pl. ~es, genier, Sd6arf=

ri(iter,9íatíricf):er m. (= carrasco)

;

fig. S8arbar,$einiger,Unmenfcb m.
;

^ein, Dual /. ~aria, f. 3c^in=
berei, ^lenferei, SKe^elei, (i5rau=

famleit /. ~il ob. .Alguazil, m.
tflO'iil] !>'• ^is, @erid)t«&iener,
©t^erge, ^äfdier, SSüttel m.

Alguém, pro», re/. [=gén] irgenbein,
jemanb ; fig. Stanbeêperfon /.,

TOann O. SJic^tigieit m. ; ter-se
na conta de -«•, i. mi(^tig t^un.

Alguergado, adj. [=ger=ga=Bu] aus^
gelegt, mit eingelegter Arbeit.

Alguergne, m. [=ge] Stein(^en=
werfen (Spiel) n.

; große *3re6=
itetn (in Cfmüblen) m.

Alguidar, Wi. [=gi=bár] groge, meite
Seattle/., «it^, gZapf; S3af(^trog,
söoitrog r)t.

Algum, pron. u. adj. jemanb; et=

toai ; einiges ; « tanto (fam. al-
guma cousa), ein hjenig, etrooS;
em ~ lugar, irgenbmo; alguma
vez ob. algumas vezes, adv. jii=

toetlen; alguns, pl. einige; em
tempo " (mit nac^fofgenbem não),

niemotä; de modo «. in leiner

SSeife; - dia, einft, einftmal*.
Algures, adv. irgenbroo, wo anberâ

;

~, m. irgenbein Ort m.
Alhada , /. [»já=baj mit SnoBIauí
an^emat^te Speife ; Snofclau(^=
bru^ /. ; fig. ^Äertoirrung ; Ser=
legen^eit; Intrige/.; Sãrm?«.

;

metter-se em ~8, f. in a5erroicfe=

langen, onf 3ntrigen einlaffen,

f. etnmifi^en.
Alhaima, m. r=ja=i=ma] (deaus.)

Sagerjelt n., Saraife /.
.Alhanár, r. a. [=ja=nár] ebnen,

gleif^mac^en ; fig. eine Sf^toierig^
Feit, ein fiinbemiá ^eben, au»=
gleiten; erleichtern, —se, ». r.

oertraulid^ , ^erabloffenb ^egen
Untergebene merben, ben 4io(^=

mnt fahren laffen, f. bemütigen,
f. erniebrigen.

Alhas, adj. u. /. pi. Slätter ber
Snobloutftpflanje ». pl.; fam.
palhas -, Sapbalien, ftleinig=

feiten /. pl. , èad^e u. feinem
äBert/.

AIhe||ação, /. [=ji=a=f)áong] pi.

~ões, Serãuèerung; ®ntfrem=
buna /. : -» dos sentidos, Un=
empfinbíit^feit, ©efú^Uofigfeit /.

(V. alienação.) "-ádo , p. p.
u. adj. fig. berfunlen (in @e=
banfen) , abtoefcnb , gefublloâ

,

unempfinblic^ ; toU , öerörebt.
~adór, m. Seräußerer, SBertõufer
m. -amente ob. Alheiamente,
adt. fremb ; uneigentlicft. ~amen-
to, V. alheação. -anár, ~ár,
r. a. berãufeern, berfaufen, áb-
treten; toU mad&en; fig. \. einer
Sot^e berauben, etro. oerlieren;
~ alg. de si, j. gefühllos mad^en,
Ö. ©innen bringen, --se, f. ent=
fremben; —se de si, außer f. ge=
raten, baá Serouètfein oerlieren,
0. ©innen fommen, toU toerben
(V. alienar.) -arei, adj. pl.

-veis, oerãuBerlic^ : bens alheá-
veis, bertãufli^e SBore /.

Alheio, 1 adj. [=jét=u] fremb, nidit
Alheo, / juge^õrig

;

' fern , ent=
legen; untunbig, nic^t miffenb;
uneigentlicf) ; - de si

, geifteí=

abroefenb, irre; ouèer ftc^; estar
- de alg. c. , roeit entfernt tj.

etro. fein; metter-se com a vida
~a, pnbelfüc^tig fein, f. gern in
frembe Slngelegeni/eiten mift^en;
ser amigo do -, btebifc^ fein;
prov. negra é a céa em casa
-a; pão - caro custa, frembeS
33rot f

í

medt bitter ; por fazenda
-a ninguém perca cêa, man
fott f. nicbt in frembe 2lngelegen=
beiten mifc^en.

Alhlléira,/. [=jêi=ra] (bot.) Snob=
laut^trautn. -eiras, /. pi. r=jèi=

raã] Snoblandtiârourft /. -elro,
m. Snoblauc^bãnbler, »jüditer m.

Alheia, /. r=je=Ial (aró v . algela.
;

Alheta, /. [=je=ta] I. breite Saum,
ben man früljer an bem SSamfe
trug m. ; SSerbrämung f. II. -s,
pl. (mar.) «Bitten beá S(iiffeê/.pí.

;

ir ob. vir na - (de um navio),
bemfetben Saufe, berfelben gfa^t
folgen; fig. ir na - de alg., jg.

Spur folgen; pela -, bacfftagâ»
weife; ir batendo a -, bef^amt

Alh«to, (ant.) V. alheta. [fein.
Alhidada, Y. alldada.

Alhlnho, m. [=jin=ju] dim. o. alho;
ng. geroedte, tluge Sinb n.

Alho , m. [=iu] Snobíau* m. ; -
porro, jabme Snoblautb, 2au(^
m. ; - de Hespanha, 9íoctenboIle,

ip. ©cfialotte /. ; dente d' -,

Snoblaut^jeÇe/.; contente como
un - , feelenoergnügt ;

(ir.) ser
um - , ttug fein ; falo em -8 e
respondes em bogalhos, bu bift

nitfit bei ber Sacbe; cheirar a ~,

uitptS eSuteâ berfpred^en, nic^t

oieíberfprec^enb fein; cascas de
~s, Sappalien /. pl. ; obter alg.

c. por cascas de -s , etn). faft

gej^entt, fpottbittig betommen.

Äs,}^'-^«—
^{{ijadr. bort

Aliar, V. alhear. [SCfOflt.
Alias, adv. fonft, auSerbem, anberâ
Allázar, m. Seita n., SBerber t/í.

(s mouchão.)
Alibi, m. (jur.) atbmefenl&eit »om
Çrte beã Serbrecbenê /.

Alibil, adj. pl. -eis, eima^runaá«
fã^ig, na^r^aft. -idade, /. gr=
nã^rungèfâ^igteit /.

.Alicaido, adj. (poet.) mit gefun«
fenen, ^erab^õngenben fjlugeln;

fig. fíímad^, fraftioã, entmutigt.
Aiicantin||a, /. fam. Sift, ©t^lau=

beit, um ju betrügen ob. um nic^t

betrogen ju mcrben, .g)interlift/.,

Sniff«., §alIe/.(= manha, treta,
trapaça.) -adór, -éiro , m.
Setrüger, rãnfebolíe, berfí^miste
aJlenfí m. (=aldrabào, trapa-
ceiro.)

Alicate, m. Keine Sanse» ®ra]^t=
^ange /. (.vulg. licate.)

Alicece, (ant.) \ m. ©runbgroben.
Alicerce, \ ©raben, in »el=
Alicesse, (ant.) J t^en baä 5un=
bament eineá (aebãubeê gelegt
»irb ; eirunb m. , ©rünbung,
(Urunblage /. ; fig. (grunblage /.,
9ínfang ?«. ; abrir os -s , ben
©runbuein legen, ben SBau be=
ginnen ; não ter - , nit^t fi(^er

iteben ; ediflcio sem -
, grunb=

lofe, ^altlofe Sac^e /. ; cavar -
na areia, auf Sanb bauen.

Aliconda, /. Sltitonbebaum m.
Alicome, \)ii. rui^. für unicorne,
AlicórBlo, / gin^om, SJ^tnoáeroâ
Alicota, Y. aliquota. [n.

Alidada, 1 f. (math.) Siopterlineat
Alidade , / n., bemegtit^e Segel/.
Alien{|abllidade , /. »erãuBerbar=

teit f. -ação , /. [íffáong] pl.

-ões , SSerduBefung ; ©ntfrem^
bung, Uneinigteit, (irfaftunq (ber

greunbfc^aft) /. ; - dos sentidos,
do juizo, mental, ®eifte§jerrflt=
tung /. , SBo^nfinn »n. -ado,
p. p. u. adj. oerãuBert ; abtoenbig
gemotzt, entfrembet, uneinig ; irr=
tinnig ; -, m. 3rre m. ; hospital
ob. hospício dos -8 , 3rren=
anftolt /. , =^auâ n. ; - de alg.,

mit jm. uneinig , nit^t me^r be=
freunbet, jm. fremb geworben.
-adór, m. Sgertãufer, SSerãuBe=
rer m. -amento, m. SBerãuBe=
rung /. ; fig. Serjütfung /. (Y.
alienação.) -âr, r. a. berõuSern

;

entfremben; abwenbig, abtrünnig
macben; berrütft machen, ben
Serftanb berliereiu —se, v. r.



Alienatário á2 Aljeróz

\. Ö. jm. atijonbern, f. obfonbern,

f. entfremben; in 3frrfinn t3er=

fatten, öerrüdt toerfaen, außer f.

geraten, -atário, m. ®rtocr6er
m. ~áTel, adj. pi. ~Teis, öer=

äußerltifi. [Sluêlãnber m.
Alienígena , adj. -« , m. grembe,
lllenista, m. ^rrenarjt m.
AUíafe, m. I. (alveit.) ®alíe,
gluégaHe ber Sßferbe, toõfferige

©efàtoulft am Söetngelent ber
Sferoe/. ; ftg. ^eí)íex m., ©c^toâd^e

/ II. ííopfflffen n. (= fronha,
cabeçal.)

AllfantC} vulg. für elefante.
Álífero, adj. flügeltragenb , ge»

Pügelt.

Állforme, adj. pügelfßrmig ; emi-
nência ~, Sluêhjudgã, Änod^en=
fortfaö in.

Aligeirar, v. a. leidster mad^en,
erleichtern; flg. eríeií^tern, liii=

bem, milbern; geroanbt, geíí)irft

ntad^en, einüben; befd&íeunigen,
Beeilen ; (jur. ) ein Sserbrec^cn
leidster borftellen , befd^önigen ;

-v o passo, fd^neller geijen, ben
©d^ritt befc^íeunigen. ~-se, Ieid^=

ter werben, f. erleichtern; f. 6c=
eilen. [genb.

Aligero, adj. geflügelt, pgertra=
Alljllacäo, /. [=Pong] pl. -ões,

•>amento, 772. (mar.) Sid^ten, £ö=
{(^en n.; flg. ©rleicQterung, aKii=
betung /. ~ado , p. p. u. adj.
(mar.) leer, ol^ne Sabung; ni^t
überfracEitet Co. (gá)iffen). ~ár,
». a. ein ©cçiff listen, löfc^en,
augíaben: einen Seil ber SÖaren
fl6er S8orb toerfen, um ba§ Scßiff
ju listen; ~ as culpas, feie

©d&ulb b. f. toeifen, auf j. anbcrg
toerfen. ~-se, v. r. f. erfeidö»

tem; > de..,
f. befreien, f. log«

mad^en b. .
.

; ~ a gente da náo,
bie aJlonnfd^aft obfe^en, auãftei=
oen raffen; fig. ~ os pecoados,
f. b. feiner S^ulb befreien buri^
aSeid^te ; Sßeraeij^ung eríangen.
"-o, 771. (mar.) Sitten 7Í.; Std^ter

(Sfa^raeug) 772.

Allmal, vulg. für animal.
Alimária , /. (animalia) Xievceiái

n. , fämttid^e bierfügige STiere
n.pX.; aSie^, unbernünftige 3;ier «.

AUment||ação , /. Nffáong] pl.
~ões, Ernährung, SÖetöfttgung/.,
Unterhalt 7?i. ; ßebenätoeife /.

;

(mil.) S8er|)flegung /. ; regímen
de ~

, ©rná^rungáweife /. -ál,
pl. ~aes, ~ar, adj. (med.) nä^=
renb , na^r^af

t

, Síal^rungâ . .

;

regimen -, (Srnâl^rungêmeijc /.
~ár, V. a. nähren, ernähren,
toerpflegen, unteríialten , bet8fti=

gen, ScaÇrung geben; fig. näf)=

ren, ^egen. ~-se, f. nähren,
Síafirung nehmen. ~ário, adj.

jum Unterfiolte gePrig ;
pensão

~a, Äoftgelb n.\ ~, m. auf ííofteu

etneê tom. Síoiferã berí)fíegtc

íHnb n. ~éIro, m. TOunbfèenf,
Dberlod^, S8etöftiger 7?«. -vício,

adj. nja« f. auf SRa^rung u. 9íaf)=

rungãmittel begießt ; na^rl)aft,

nä^renb ; pensão ~a, Äoftgelb «.,

SBeíSftigung /. , Sttíimente n. pi.

~o, 771. iJíanrung, Stieife/., 3ía()=

rungãmittel n., Sßo^runggftoff tji.

•»^1. Alimente ». j)í. , Unter»

^o.\t m. «OSO) adj. na^r^aft,
nâl^renb.

A'limo, Y. álamo.
Allmplfa,/. {Reinigen, ©äuberUTt. ;

(agr.) Síbl^auen oet überf[üffigen
3toeige7í. ~s, ^í. SlbfaHT?*., ma?
ouä ber JJutterfd^roinge fáEt, épreu
/. ~aaeira, /. grau ob. ©ad)e,

toeld^e reinigt, tJUgt, ©d&euerfrau
/. ; ~, adj. abelha ", SBeifel Vbei
ben S3ienen) 771. ~aaór, 771. SRei»

niger, $uèer 77».; ©acfie, weldfte

retnigt/. ; Slrbeiter, ber baê Äorn
fd^toingt 771. (=joeirador.) madu-
ra,/. Síeinigen, ©âubern n.;

Unrat, ©domuè,S!e^ric5t7?i. ~s,pl.
©íireu/., TOengfutter n. ~amen-
to , 771. {Reinigung , Säuberung ;

SReinlid^feit /. ~ar, v. a. reiui=

gen, remmad^en, fáubern, pugen

;

fig. fâubern, reinigen; läutern;
berbeffern, berichtigen ; fig. fam.
fte^len. ~-se, 0. r. f. reinigen;

f. ttjafdfien , f. abttifd^en , f. (ib-

bürften jc. ; " alg.
, j. b. ber

©d^ulb freif^ired^en ; (mil.) ~ as
peças com pólvora, bie Sanonen
abola'itv. ;

•«• es moveis , ben
©taub b. ben SOlBbeln hjtfdfien;
~ as escripturas, ettt). inâ {Reine

fd^reiben; ~ os pés de um sitio,

nid^t an einem Drte erfd^eineu;
•~ a alma de culpas, feine ©d&ulb
füCnen ; -^ a algibeira a alg.,

im. bag (Selb aus ber Xaftf)c

locien ; ~, v. n.
f. aufi^eitern ; o ceu

alimpou, baä äBetter flärte f.

auf. -atiyo, adj. reinigenb.
-várel, adj. pl. ~TeiSi maã ju
reinigen ift.

Állndár, v. a. fd^mücten, berfd^ö»
nern , berbeffern ; ^erau§t)u6en,
fdbniegeln. ~-se, f. puöen, f.

fdnmücten.
All|[negro, adj. (poet.) fd^toars=
nugelig. -neTOso, adj. tDei|=

flügelig. [genförmig.
AUngnetado, adj. [=ge=tá=bu] äun=
Alinlijjadór, ttí. [=ia=bór] ber ab»

fdbnurt, nad^ ber ©d&nur mißt,
aoftedt, rid&tet. ^amento, m.
Slbmeffen nad& ber ©^nur, 9{icf)=

ten 71. ; ~ das tropas, Sluffteßung
bet 2:ru})pen (in 9}ei^ u. ©lieb)
/. ~ár, V. a. abfc^nüren, nad)
ber Si^nur abmeffen ; in eine
JReibe ftetten; fig. fd^mücfen, ber=
jieren ; berboEIommnen , anorb=
neu; berhjolten; ~ os cabellos,
baS ^aar lammen, glätten.
•~-se, V. r.

f. in {Rei^ u. ®lieb
fteHen; f. pbfd^i anlleiben, 2:oi=

Ictte mad^en; f. ^juèen, f. fd^müf=
fen.

AlinliaT||ado, adj. [=ja=tt)á=bu] ge=
l^eftet, mit weiten ©ticken an=
genät)t; negocio -v, in ®ang
gebraute, Ijalb beenbete 9tnge=
legen^eit /. ; mal ~, fdE|ledf)t ciu=

gefabelt, fcbled^t angelegt ; ~, m.
berlorene Sia^t, Çeftnabt/. «•ão,
íTi. [smáong] pl. ~ões, weite
©tidçe, í»eftftiíe m. pl., ^eft»
naljt /. -ár, o. a. ein Äleib ber=
loren l^eften, anfc^lagen, auf=
reiíicn; fig. /am. einrid^ten, bor=
bereiten; fludfttig entwerfen, an-
ba^nen, in ®ang bringen, iné
SSerI fe^en. ~o, tti. (alf) ain»

fd^lagfaben, Êeftfaben, Díei^efobcu
m.; ^eftnagt /. ; aJorberftirf)c

m. pl., ainl^eften mit Weiten
©ti^eu n.- fig. erfte Entwurf m.

Alinho, 77». [=iu] ÍBuo, ©dfimudC m. ;

SRettigleit, Sierlicöteit /.
Allnterna, \. lanterna.
Alio, V. alho.
Alionado, V. aleonado.
Alípata, 771. (£u<)ljorbienart o. ben

3Joiltíbinen /.
Alipede, adj. (poet.) flügelfüfeig;

fig. leichtfüßig, fe^r letd)t.

Allpirre, ?n. (bot.) gc^warjlüm=
mel TTi.

Allpotente, adj. (poet.) mit ftar=

len glügetn; fig. f^wungboU;
fiocfitrabenb.

Aliptíca , f. (med.) fünft, ©alben
auäuwenoen jur Teilung b. ßran=
!en /.

Aliqnanta, adj. ~, f. (math.)
parte ~, eine in einer gröeeru
nic^t gerabe aufge^enbe ga^l /.

Aliquebrado , adj. [=fe=] mit ge=

broc^enen giügetn.
Aliqnota, adj. ~,/. (math.) parte ~,

eine in einer großem gerabe auf=
ge^enbe 3al)l /.

Alls .
.

, V. aliz . .

.

Alisado, 1 adj. ( V. alizar etc. )

Aliseo, > ventos ~8, jjeriobifd^e,

Alisio, J regelmäSig wet)enbc
SSinbe (in ben Tropen), ißaffat=

Winbe 772. pl.

Allsm||a , 771. (bot.) grofc^löffel m.,

grofc^traut n., SBergwegeric^ m.
~áceas , /. pl. (bot.) SSegeridb»

arten m. pl. ~óide, adj. frofc^'

löffelartig.
Alist|!adór, m. ginfcfireiber , SBer»

ber (beim SJJilitär) 7«. ~amento,
771. eintragung in bie Siften;

SSSerbung, Sliiwerbung, Sluâ^ebung
b. JRetruten, ©infd^reiDung in bie

SBerbeliften /. ~ár, v. a. ein»

fd&reiben (in eine Sifte, JRegifter)
;

({Reimten) werben, anwerben,
ouêfieben, in bie SSSerbeliften, in

bie vtuêljebungêrolle einfd^reiben.

~-se, t). r. ©ieufte nehmen (beim
SJlilitär), f. anwerben laffen; in

eine OSefeUfd^aft , einen Sßerein
Alistrado, V. listrado. [treten.

AUtúrgico , adj. dias ~8
, Soge,

an benen lein eigenttid&er ®otteè-
bienft gehalten wirb.

Alirar etc., V. alliviar etc.

Allrelár etc., V. anivelar etc.

AUvelóz, adj. pl. ~es, leid^tflügelig.

Allz{|adura , /. isolieren , ©lätten,
Slbfd)aben, Slbfdbleifen n. ; ®lätte
/. ~s, pl. 9lbfdf)abfel 71., ®d^leif=

fi)äne 771.^2. ~ar, v.a. ))olieren,

glätten; ebnen, jjlanieren.

Alizares, 771. pl. Safetwerl, SBanb»
getäfel (b. ^liefen) n.

Allzar||i, w. ErappWurjel/. -"Ico,

adj. ( ^^>~>) acido ~
, Sttiäarin=

fäure /. -ina, /. (chim.) Stlija»

tin (gorbeftoff ber Sra^ipwurael)
Aljaba, V. aljava. [71.

Aljabebe, V. algibebe.

aIJÄ}/«*«-^-*^««"^^*«*''
Aljararla, /. Äo))ftndö n., ©d^leicr

77i. [carcaz.)
AUara , /. Äöcfier 7?;. (« coldre,
AUázar, m. ©tücfd^en fianb, baê

bei tioOer 2flut bom TOeerwoffer
überfc^wemmt wirb n.



Aljobeta 43 Alma

AUobeta, V. aljuba.

AJJofar, m. Ileinfte untegelmãèige
$eríe , Samenperle /. , 9Korgen«
tau m.

Aljófsr, m. -éir», /. (bot.)

^erl^, Stein», SKeer^trie /.

~»do , p. p. u. ad), geperlt, mit
perlen fiefeßt. ~»r, Aljofrsr,
p. a. mit ißerien befegen; be»

tauen; et», ben ©ontenperlen
0{etc&enbe§ mai^en.

AUofre, V. aljôfar. [n.

Aljorze, m. SSie^i, JperbengIScfien
Jjnba, /. maunicôe CbertleiD,

weíc^eâ auc^ o. òtxi Spaniern 30=

tragen »urbe n. (V. jibão, ju-

bào.)
Âljub||e, m. ©efãngniâ n., fterfer

m.; fig. finflere ^auâ n. ~éiro,
m. fierfermeiiler be» Slliube m.

AIjabet{|s , /. talarartige ©eipaitb
n. (=chamarra, loba.) -^éiro,

m. JBerfertiger ö. SUjubetaâ m.
Aljnrge, (prov.) V. aljorze.

Aljnz, m. ^ati aui einet SiPeI=
art n.

Alksll etc., V. alcali etc.

Alkermes, V. alquermes.
Allah , m. (ar.) ©Ott m. ; griegl=

geji^rei Der SJlo^ammebanet n.

Allamoa, /. (vulg. für allemã)
grau 0. großer Äörpergeftalt /.

AlUntlIóide, /. (an.) ^arnbäutd^en
bet Siac^geburt n. ~oiii» , /.

Subftana im gnnern beâ í)arn=
AUàr, V. alar. [^âutt^ênâ f.

ÁlUto|{amento, m. 3ierat b. 9Reí=

fmg m. ~àr, e. o. mit SDleffmg
»eríieren (V. latão).

Alle$||mçáo, [={íáong] pi. ~ões,
oáncia , /. ánmhrung ( einer

©tette) /. ; angefúbrte @runö m.
'•ante, m. Anführer (einer Stelle

jc) m. ~ár, V. a. anführen, an=
gießen (eine S^riftftelle jc), í.

auf et», berufen ; ~ factos, Zhau
fachen öorfft^ren; ~-8e a si

mesmo, f. auf f. felb^ berufen
(preí. ~guei).

ÂUegornia , /. Sltíegorie, finnbilb=

lic^e «orfteUung, uerbtümte Siebe

/. ~ico, arfj. ('^^^) allegorifd),

finnbilblid^ , berblümt. ~lca.
mente, adv. auf ftnnbilblicbe

SBeife. -ista, m. Sinnbiíbbeuter
m. ^izadór, m. ber in aliem
Stnfpielungen finbet , ©innbi[b=
beuter m. ~izár, v. a. berblümt
teben, bilblií auslegen.

Allegro, V. alegro.
AUelí, V. aleli.

Alleliíia, /. ^aHetuitt n., lobet ben
^errn! Sobgefang; 3ubel m.

;

(bot.) SBuc^ampfer m.
Alleluítico, adj. äum Sobe bic=

nenb ; ~, m. SJobgeíang m.
Aliemanda, /. beutic^e Sanj m.
AUemaDha,/.[=j[a] (geogr.) 2!eutf(5=

lanb n.

Allemão, adJ. [=máong] pi. ~aes,
/. allemã, pi. ~ans, beutfd)

;

~, m. SJeutfdbe m. u. /.
AUi, V. ali.

Alliàceo, adJ. fnoblauc^artig, nac^
Änoblouc^ riec^enb ob. fímedenb

;

plantas ~as, ßnoblaud^^pflanäen
/ Pl-

Alliado, p. p. u. adj. berbünbet;

»etwanbt, pcrbunben; os -s,

m. pl. bie Serbünbeten m. pl.

AUiaglla,/. (bot.) @inít, Steí=
ginfter m. ~ár, m. mit Stctft'

ginfter beroad^fene ©rbreicfi n.

Alliliagem, /. pl. ~ns, SRetaQ^
PerfeBung , SRift^ung , a3eíc^if=

fung, Segierung /., Suí<iè "»•;

fig. Seimtfc^nng /. ~aiiça, /.

g^ebunbniã »., «erbinbung; SSer=

»anbtiáiaf t /. ; SSúnbniã n., ißunb
m. , Slllianj /. ; fig. sBerbinbung,
Sermifcbung /. ; Xrauring (au»
ämei ãíeijen) m. ~ançár, V.
alliar etc. ~ár, r. a. ^Retalie

bermifí^en, berfegen, berfámeljen,
befdètcfen, legieren; burcq ^leirat

berbinben; fig. oerbünben, öer=

einigen, «-se , r. r. com , f.

oermifc^en ; f. berbinben mit . .

.

Alliária , /. (bot.) Änoblaut^traut,
Saftfraut n.

AlUciljacao, /. [=iTáong] pl. ~ões,
SerfuÇrurig, SJerlocfung/;. ~adór,
adj. berloctenb , öerfü^reriid) :

•", m. SSerfú^rer m. ~ár, r. «.

berlocfen, berfu^en, burc^ SBer=

fprecbungen antõbern, ju getein=

nen fucben; berfü^ren. ~ente,
adj. aniotfenb, locfenb, berffif)»

Alligrár, V. ligar etc. [reriic^.

Alligator, m. SOIigator, «aiman
m. (= caimão, jacara.)

AUimo, Y. álamo.
Allionado, V. aleonado.
Amónia,/, (bot.) Sllíiónie /.

Alllterllação, /. [=fíáong] pi. ~ões,
SButbftaben = ob. Silben»ieber=
Rötung /. ~ár, v. a. alliterieren,

bie 9lUiteration an»enben.
AllÍTÍ||ação, V. allivio. ~ado.
p. p. u. adj. gelinbert ; linbemb.
•"adamente, ade. mit Sinberung,
mit SBefãnftigung. -adór, adj.

linbernb , miibernb , erlei(íternb :

~, m. außerorbentticbe a3eic^i=

bater in ben Sionnentlôftern m.
^amento, m. Sinöcrung, 9)íitbe=

rung, (Srleicbtentng /. ~ár, t>. a.

erletíítem, milbern, linbern, bc=

fõnftigen ; entiaben ( V. aligeirar)

;

~ o luto, ^albtrauer ob. fleine

Xrauet anlegen ;
-» roupa

, f.

leicbter fleiben. --se, J. erleic^=

tem, f. erleit^terung berft^affen;

f. jerftreuen. ~o, m. ('^>^) (£r=

ieicbterung , Sinberung , 9KiIbe=
rung; ©rÇoíung, 8íu^e/.; (mar.)
barco d'~, aiáfttx (Çobráeng) m.
~oso, adj. erleitöternb.

Alloc||ação , /. [=Pong] pl. ~ões,
Slnrebe (bef. beâ Çapfteà an bie
ßorbinäle), SlnfçtaAe (eineâ rõm.
gelb^errn an feine Segionen) ; 9t.

rSm. 9JlebaitIe, »elt^e einen feine
Gruppen anrebenben SJefeblã^aber
barftetlt /. ~utór, m. j. ber eine
Slnrebe éõtt.

Allodiliál, adj. eigcnerblií^ ; bens
allodiaes, Freigüter, greile^ne
n. pl. ~alidade

, /. Se^n§inl=
frei^eit /. ~o , m. C^^^) grei»
flut, greilebn, SlHob ».

Allomorphia,/. Obergang ju einer
anbern Jorm, SBerroanblung /.

Allongár, V. alongar.
AUtfnymo, adj. fremhnamig.
ÁIlopath{|a, m. SlUopat^ in. *ia,

/. (med.) aHopat^ie, 8ln»enbunci
ö. aKitteln, roelcbe bie ben ßran{=
^eitâerfc^einungen entgegengefe5=

ten SSäirfungen fjerborbringen fol»

len /. ~ico , adj. C^-^) aHopü^
tbifd^. ~isár, v. n. allopatt/ifd&c

9Rittel anmenben.
Allophylo, m. (bot.) äBctfifelbtottn.

Allotropilia , /. gd^igfeit eine«
ßörperg f. JU beronbern/. ~lco,
adj. C^v^) (cblm.) beranberlicf),

in berfcbiebenen Suftänben ber-
fd^iebene ©igenfiaften jeigenb.

Allucinllaçào,/. [»ffáong] pl. ~ões,
í>aEu§inotion, einnestãuf^uno/.
•»adór, m. ©aHujinator, j. Ser
©inneãtãuf^iingen ^erborruft m.
~ár, V. a. «innegtauft^ungen
^erborbringen. ~-se, f. oermir*
ren, b. Sinnen lommen.

Allndír, r. n. (a) auf et», eine An»
ípielung machen, anfpieten. .

Allnmi{|ado, adj. erleuchtet, anf=
gellãrt. ~adamente, adv. auf
eine , tlare , aufgetlãrte SBeife.
~adór, adj. u. m. er^eHenb, auT=
tlârenb, erleut^tenb (V. aluma-
dor). ^amento, m. drleut^tung,
Slufflãrung /. *ár, v. a. ent»
junbcn, anjünben, erteuéten, er»

çeHen; fig. aufttãren, erleuíten;
~ a terra, fjfurc^en in einem
Slder sieben: -«•, v. n. leuchten,
(Blonj berleigen; - o trabalho,
jufe^enbâ »acÇfen. ~-8e, erleu(ft»

tet »erben.
Allas||ão, /. [»fóong] pl. ~õe8,

Slnfpielung f. ~1to, adj. ou«
fpielenb, bejugli(í. ^iramente,
adv. mit, buxd) Stnfpielung.

AllnT||ial, adj. pl. ~aes, ange»
fí^toemmt, buxâ) STnfc^wemmHng
entftanben (bef. terrenos allu-
viaes). ~ão,/. [=»i=áong] pl.
~oes , Oberfcbroemmung ; 3ln»
ft^teemmung, 8lnípuíung /. ; ter-
reno d'~, an», aufgejt^toemrate
Sanb n. (= enxurrada, enxurro.)

Alma,/. Seele/., ©eift m.; fig.
Seele/., ^erj; Seben, SBefen ».,
Sluâbruí m. ; gnnere berfc^iebenet
Singe n.; $u(berlammer einet
Äanone /. ; ~ do botão, ßnopf«
form /. ; «•s do outro mondo,
©efpenfter n. pi. , @eifter m. pl. ;

não estava lá (nem) viva «.,

feine lebenbe Seele, leiít iUenft^
»at ba; não ter -> para tanto,
nic^t ^erj, SUÍut, ííraft genug ju
et», ^aben; tiveste ~ para tanto?
bu ^atteft ein Jperj eg jn t^un ?
bu tonnteft eê t^un? descobrir
a sua_ «. a alg.

, \vx. fein ^erj
auâfc^útten: sua ~ sua pauua,
»ie bie Spaten, fo ber Sobn;
»ie man'ä treibt, fo ge^fâ ; (J ão
de) boa -, gute Seele, gutet
9)ienfc^ ; pela minha >

, pela
salvação da minha •>, bei Rtei»

nem Seelenheil, »a^r^aftig ; rezar
pela -«. de alg., für jâ. SeelenÇeií
beten; ter ~ de cântaro, gefü^l»
log, ftumpf, unempfinblicp (ein»

faltig) fein; ser ~ de alg., j-3.

redete $anb fein; dar - ás pa-
lavras , a uma pintura , a uma
estatua, ben SSorten, einem @e=
mdlbe, einer Statue Seben ein»

^au(^en: ter amor d' ~ a alg.,

innige Siebe ju jm. empfinben

;

fam. minha alma I mein ôerjíen,

mein Siebten! fam. ~ de deusi
SRenfc^enètinb ! uma freguezia
do 300-8, ein Sprengel o. 300



Almácega U Almogama

(Sinttjol^neni ob. Seelen; estar

com a >' na booca, ter a 'v na
garganta, bem Sobe na&e fein;
dar a ~, ben @eift ouêgauc^en,
fterben; dar vida e ~ por alg.,

aüeä für j. t^un; dá-me na -
(jue .

. , e8 aí)nt mir , f^toant
mir , bag . .

; fallar da ~ , ouâ
ber ©eele 't)exauè\pteã}cn ; sem
~, ^^erjloâ, gemiffenloá ; de ~ e

coração ob. em corpo e ~, mit
Seib u. ©eele; /am. ^ da pa-
deira, Soc^ im SSrote n. ; um
painel das ~s, (Semälbe, ttjetd^eS

Bie ©eelen im Çegefeuer barfteEt
ji. ; dia das ~s, geft oller ©eelen
n. , Slllerfeelentag m. ; ficar com
a ~ torta, fel)r betroffen fein;
~ de mestre , ©iãtjogel m. (= al-

cyão.)
Almácega, \ f. ífeine SSeet boE
Álmáciga , / junger ipflanjen n.,

SSaumf^uIe /. [Söoot n.

Álmadla,/. fíeine ga^irjeag, \úá)tt
Almadráque, m. [=!e] (aut.) barte,

trobe áiffen n., ©trot)íacf m.,
llotra|e f.

AlmadrATJIk , /. Drt u. ©teile ber
S^unfifc^erei /. ; STíiunfijc^neè n.,

=geräte ». pi. ~éiro, m. 2:^un=
fifc^er »1.

Almafariz, V. almofariz.
Aluáfega , /. St. grobe wollene
3eua, ißadCIeinen n.

Almafre, m. SCeil beã ißonjera ob.

^anjerbembeä, weld&en man über
ben Äopf äog u. über ben bie

©turm= ob. SJSiielljaube gefegt
warb m.

Almafreixe, m. [=frei=fcl^e] groSe
S!offer m. (V. almofreixe.)

Almagesto, m. Sammlung aftro=

nomifier SBeobad^tungen /.
Almagr|{a , /. (ant.) für almagre.
~ál, m. pl. -aes, Crt, Wo S)í8=

tel 2C. gefunben wirb m. ~ár,
B. a. mit Söergrot, roter (Srbe

färben, mit SRotel jeid^nen, rot

anftreic^en; ßg. bemerfen, an=
merfen. ~e , /. SSergrot n., rote
erbe /., SRotftein , ajötcl m. ;

/ig.

©oá)e ö. geringem SBerte, äap=
»alie, Sleinigfeit/.; sangue d'~,
Dlagroteê ißlebejerblut.

Almajona, vulg. für almazona,
Slmajoue /.

Almalho, m. [=ju] junge ©tier ob.
Dd^ã m. ; ~a

, /. junge Sufi /.
Almanácli, Im. [=naf] Sltmanad^,
Almanák, / ^alenber m.
Aimanaquéiro, m. [=iei=ru] Äalen=
berma^er, Äatenberöerfäufer m.

Almancliar, m. pr. Srocfen^ilaö,
^Ia§ sum Srodnen ber Reißen m..

Almaudina, \ /. feinfte War'funiel
Aimandrlua, j ni.

Almanjarra, /. SEeil ber 9Küf)Ie
am 2)re^rob vi. ; /am. unförmlicf)e
ajiöbel n. ; unförmliche íjíerfon /'.

Almarado , adj. Dom ^ferbe ob.

Dd)fen, bie um SKunb ob. äugen
einen ^oorlofen 9{eif Ijaben.

Almárfega, V. almafoga.
Almarglleal, 7?i. p/. ~aes, moorige,
fumpfige 9)larfilanb, SSeibelanb
n. ~eár, v. a. aíè unnüg (auf
baâ SBeibelanb) fortwerfen, öer=
werfen, im ©tid&e laffcn. ~em, »i.

pi. ~ns , ®ras , ?!futter o. bem
älmargcal «., gcttweibe, SBJeibe

/. ~io, adj. auf ber SBcibe Ie=

6enb, wilb, ni(^t an ben ©toß
gewöhnt.

Almário, V. armário.
Almarraxa,/. [=fd)a] St. SJraufe in

tJorm einer gíofcíje /.

Almártaga, /. ©ilberfcfjaum m.,

<Bäilaae 0. gefd^moljenem ©über;
©Idtte (glaãartige ©íilaíe beê

SSIeieê) f. [©eele/.
Almasinha , /. [sja] lleine liebe

Almas santas! ein ©)}ieí (J'y
pense ob. @uten SKorgen a5iel=

liebdien!) [nenpapier n.

Álmasso, adj. papel ~, tiort. Síei=

Almãtllega, ~iga, V. dalmatica.
Almatricha , /. [=f^a] 31. Sattel

tiffen n.

Almazem etc., Y. armazém etc.

Almazoua , /. Simajone /. ;
/ig.

groèe, ftarfe gfrau /.

Almea, f. 1. (bot.) §rof(f)IöffeI m.,

grofájfraut n. II. inbtanifcfie

aánâeriu /.

Almece,m. Ääfewaffern., SíSabeíe A
Alméceg||8, /. 9J£aftÍ£ , 2KaftiÉ=

gummi m. ~ado , p. p. u. adj.

maftijfarbcn. -ár, v. a. mit
TOaftij räudjern, öerfegen, äube=
reiten, färben {pret. ~guei).
~uéira

, /. [=gèi=ra] 5Dlafti£baum
Alméia, V. almea. [m.
Almeida, /. (mar.) 9íaum, welqen
ber Çelmftocf beâ 8íuber8 ein=

nimmt ?».; SGäölbung, SRunbung
eineã ©d^iffeã /.

Almeirão, m. pl. ~ões , (bot.)
gicborie, ©nbibie, fönbläufte /.

.Umelroa, /. St. gic^orie /.
Almeitiga , /. (ant.) grü^ftüd n.,

OmbiB m.
Almejar, v. a. alg. c. ob. por alg.

c.
,
/am. febnliá)ft wunfá)en, er=

febnen, nac^ etw. trad^ten, ftre=

ben, öor ©e^nfurfjt »ergeben; ~,

V. n. fig. im Sterben, in ben teö=
ten gügen liegen.

Almenara,/. ©tgnotfeuern. ; 5|äed&=

:pfanne; ©tocflaterne /.
Almessiguélra, /. [=gei=ra] ajlaftif^

bäum m. (= almeoegueira.)
Almete, m. ißiielljaube, @turm=
Öaube /. (= eimete) ; Sirieger, ber
bamit bewaffnet ift m.

Almexia, /. [=id)i=a] St. Slunifa,
Äleibungeftüd, melcí)eã bie 9Jiau=
ren in Portugal trugen n.

Alméz, TO. pl. ~es, isi^beerbaum
m. (=lodão.)

Almice, y. almece.
Almillia, /. [=ja] Äamifol, äBam«

n. , iJacf

e

, SSefte /. ; guttert)emb,
^alb^emb; ^anjeri^emb n.

Alminhas ,/. i)<. [=joê] ©eetd^en
/. pl.; ©emätbe, baê bie ©eelen
im gegefeuer barftellt n.

AlmirantJ|a, /. Slbmiralfc^iff n.;
Stbmiralin, (SSemal^lin beä Sibmi=

• rate/. ~ado, ?)i. Slbmiralitdt
;

3lbmiralfd)aft /. -ve , m. Slbmi=
ralwi. ~«&T,v.a. baâ Stmt eincS
Stbmiralá ausüben, befel)ten.

Almires, m. «»förfer (um etw. au
Serftofeen) m. (= almofariz.)

Almíscar, m. üßofc^uätier n.,

Wof^uã , SBifam m. -ado,
p. p. u. adj. mit 9)iofdöua toer=

mifdjt ; fig. weid^Iidö , weibifd)
;

cheiro ~, iöifamgerud) m. ; bei ~,
9Píofcf)uê = , SBifamoc^â m. ~ár,
V. a. mit SKofduiü, iöifam wof)I=
riecftenb madjen. -«--se,

f. mit

SOÍofd^uã parfümieren, f. berwei4=
liefen. ~élra, /. SBifamblume /.,

Stord^fd^nabel m. (= agulha de
pastor.) ~éiro , m. 9JlofcÖue=

flüton, CKofd^uägefäß n.; 58ifam=
büd)fe/. ; (U. n.) aJlofrfjueaiege/.,

Söifamtier n.

Almo, adj. (poet.) f^öpferif^, er-

nö^renb; belebenb; gütig, wol^l=

t^ätig.

Almocábala, /. (ant.) Stigebra /.
Almocadem, m. pl. ~us, ^au)7t<
mann bei ber alten ))ort. SOUtiä m.

Almocafre, m. Äeil^aue (in ben
ajiinen gebtöudötic^ ) , ©arten«
fd^aufel /.

Almocávar, m. Äirdö^of ber aRau=
ren in Portugal m.

Almoç||adór, m. einer, ber früf)=

ftüdt. ~ár, V. a. frü^ftücfen;
dar-se por almoçado, fatt fein,

nid^t mefir effen fönnen.
Almocell||a,/. 8t.iio))Uäe/. ~élro,

TO. Äai)Uäenmaier m.
Almoço, TO. fCrüi)ftücf n.

Almocorar, V. almocavar.
AlmocreT||ár, v. a. etW. auf SJlaul^

efeln fortfd&affen ; ~, v. n. baS
©ewerbe emeä áJíauttiertreiberê

treiben. ~aria, /. 9Jiauttiertrei=

berei /. ; ^oufen SOtauItiertreiber

TO.
; atte Stbgobe ber aKanltier^

treiber /. ~e , m. ffliaultiertrei»

ber, ber SBaren transportiert m.
Almoed|{a

, /. SBerfteigerung , Stuf =

tion /. ; Jig. fazer -v de alg. c,
etw. öeröffenttid^en, offenbar ma=
d^en; pôr alg. c em ~, etw.
§ur Sßerfügung ftetten, feilhalten ;

pôr a honra em ~, feine ß^re
preisgeben. ~ár, v. a. oerftei=

gern, meiftbietenb oerfoufen.

Almofaçlja, /. Striegel m., S)5ferbe=

bürfte /. ~ár, v. a. ftriegeln.

Almoface, V. almofaça.
Almofacilha , /. [=ia] dim. SBerg
jur Umwiielung ber ffinnlette'n.

Almofadya, /. Äiffen, Síopf^ S3ett=

fiffen ; Sia^fiffcn ; Sniepolfter
;

SBagenpoIfter n.; ~ de porta,

tad^, fÇelb n. , güttuug (einer

()ür) /. ~S, pl. (mar.) 2eif=

liffen n. pl. ; esvaziar a ->- , bie

gütlung Ijerauâue^men. ~ár,r. a.

mit ííifíeu belegen, polfterií; in
2form eineá 9íáftfifíená behauen,
auearbeiten (o. Steinen u. i'tolj»

Werf); eri)aben arbeiten, oor-

fpringeube Strbeit am 9Jiauerwert
maá)en; bem iiotje eine SBogcn»
runöung geben, -«-inha , /. [=ja]

tieine wiffen n. ; ~ de sangria,

Síompreffe/., iSäuf^d^en ouf SSun=
ben n. ; - de alfinetes, 9Zabel»

tiffen n. ; «-de cheiro, 9iäu^er=
fiffen n.

Almofariz, m. pl. ~es, 9JiBrfer m.
;

mão do », SDiörferftößel w.,
=feule /. [fcöneibeeifen n.

Almofate, m. ®urtf)fd)lageiicn, StuS«
Almoféirá, ;'. V. albufeira.
Almofla,/. große, tiefe ©djüffel/.,

SBecfen, SBafd^beien n.

Almofreix]|ár, e. a. [=fd&ár] in ben
ilcttfadf pacten. ~e,TO. [=frèi=fdE)e]

SBcttfaí, Socf, um bag iöett barein
äu fteden (auf SReifen), 8ieifefodwi.

Almofréz, V. almofate.
Almogama, f. iKammc om Sorber»

teil ber ©diiffe, in wi'id)em bie
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^älanfen berferèen jufammentref=
fen /.

ÁlnioíárftTe, 1 m. greibeutcr gegen
Almo^T]|ar , / bie «iauren , SI.

leií^t benjaffncte, ju etreifjü»
gen ocrtoenbete Solbaten m. pi.

~aria , ~eria . ~rla , /. Jpoufen

t). greibeuíem m-, jpanbmerí beè
SCmogaBar n., gmbeuteret gegen
bie Sífauren /.

Alnoinha . /. [=ja] fleine Sanbgut
n., Scrtg: (Sarten m.

Alrnojárenas , /. pi. 23rtd^en ti.

Ääfe, 5.ifeM, ©iern jc. n.; SI.

$fannfutf)en m.
.ilmónde?.-!. /. gfíeiiífI5§(^en n.

.llmons-aVarj m. (ant.) ^ixte m.

.ilmonjaTS . V- ©c^adte ti. ^am=
mclfldíá 2C.' n.

.41mO(xuéíre. [=fèi=te] V. almocreve.

.ilmorço, V. almoço.

.ilmorreimas, /. p<. (med.) ^ã=
morrfioiben /. pi.

Almotaçiiadamente, adr. mit 9Ra=
Ben u. ©eroiíten; na^ Soríírift
beã SlIntDtaceí. ~ár, r. a. áíaè
u. @erottf)t beftimmen ; ben ^eis
ber Sètoaren feftieçen; bie SBe»

fc^offen^eit ber Sebenlmittel axi-

terfuí^en; fig. ii^ãPien, ben SSerí
tietanií^Iogen , tarieren, -ária,
/. Slnit bed Stlmotocel n. ; Saç

e

ber Sebengnrittel /.
Almotacél, \77i. ?Oíarfttiogt, Stabt=
Almotacé, / tiogt, UJÍarftauffe^er
m.

Abnotolia, f. CUrujTTí., Cllanne/.
Almoxarifírado, m. [«it^a=ri=fa=bu]

Slnit beè Stlmofarife n. ~e, m.
ãíentmeifter m.

Almoxatre, m. [=f(^a=tre] Sínnno=
nialialj «., Salmiat m. [tel m.

Almncella,/. (ant.) 'Zzdtf., aRan=
Almndiíada, /. ein SHmnbe tiofl:

ein Stücf 2onb ti. einem Stlmubc
Einfall ob. Sluãfaat n. ~ár, r. a.

nat^ Stlmuben abmeffen. ~e, m.
SWaé für gifiin9Íeiten= 16^4 Si=
ter, 12 ftonaba? ob. 48 Óuart,
e^em. out^ ein (Setreibcmaê »

Almninha. Y. almoinba.
Almninhéíro , m. [=jêi=ru] ®drt=

ncr, ©oirenbeftèer m.
Alna, /. gUe /. (V. covado.)
Alnedo, m. (Irlentoalb, erlenbuftf)

T/í.

AIbo, m. grie /., (írienbaum m.

Alões,)'"- «I'"^/-; aUoeíaft«.

Aloendro, "V. loendro.
Aloético, adj. (pharm.) ti. SHoe.
Alo^eár, V. alojar.

Alóico , adj. ( chim. ) acido ~,
SCtoefäare /. [áloeBitter n.

Áloina, /. (chim.) «Toefäure /.,
Alojllamento, m. SSo^nung, S8e=

Häufung /. , ^aal , Cuaríier n.

;

tomar ~, Cuartier aufftfilagen,

f. _ einquartieren (tiom ^eere).
-ár, r. a. Quartter, SSo^ming
geben, bel^erbergen, belaufen: in
f. aufnehmen, faffen; -«• tngo,
SSeijen aufipei^em; ~, v. n.

ttio^nen, logieren. ~-sa, r. r. f.

einquartieren ; estar alojado,
»obnen, feè^aft fein.

Alománcia, /. IBa^rfagung nai^
Äaljbilbungen /.

.41omanrianò, \m. ffia^rfager auâ
Alomántico» / ©ola(bilbungen)

Alovbljsdo, ad}. freuäla^m, fmmm
(s derreado, curvado), -amento,
m. ftrcualabmmaí^en, (5inbre(^en

beê Süilgratg n. ~kt, v. a.

Irensla^m matten, bo» Síutfgrat

bred?en. ~-se, f. baâ Síutfgrot

bredien, f. tierf)eben, tierrenlen.

Along||ado, adj. hjeit auâgebe^nt,

fem, entfernt (V. alongar) ; ol-

hos -»8, fel^nfútfitige SBIitfe m. pi.
;

parente ~. entfernte »Äerwanbte
m. -adamente, adv. toeit^in,

ti. toeitem, ti. großer Sänge,
bet Sänge nat^, in bie Sãnge.
~adór , adj. entfemenb , au8=
befinenb, ^injie^enb. -amento,
m. -anç»,/. SSerlõngemng ; 6nt=
fernung; SSerjõgerung /. ~ár,
r. a. tierlângem, länger mad^en,
auãbe^nen; auêjie^en (íift^e)
(= desdobrar, estender); entfer=

nen; auêfe^en, tierjögem, tier=

it^ieben; - o pescoço, ben 4>alé

recfen ; - o braço, ben Slrm auâ=
ftrecfen; - a vista, os olhos,

binausipâ^en, fe^nfuçbtig in bie

íjeme blicíen, etto. erfebnen ; - a
vida, baâ Seben tierlângem; -
tempo, jõgem, tierraeilen; ~ o
passo, as passadas, ft^netler ge=

^en, jroèe St^ritte mad^en (pret.

~guei). —se, c. r. f. tierlângem

;

f . entfernen ; f. l^injie^en, f. in bie

Sänge gießen.
Alopecia , /. êfuáiãrãube /. , Sluã=

faHen ber Çaare n.

Alopecnrljo, m. (bot.) gu^§f(i^toonä
m. -öides, m. pl. (bot) fud^ê^
ft^ttjanjartige Çflonjen /. pl.

Alosna, V. losna.
Alonc||ado, adj. nörrifi^, tierbre^t.

-amento, m. SSerbre^t^eit /.
Alourado, adj. blonb, inâ Slonbe

faHenb (V. louro).
.\loas{|ador, m. S^ieferbeder m.

-ár_, V. a. mit ©tetnpíatien ob.

gliefen belegen, ouslegen (V.
lousa).

Alpscm, /. 1
(h. n.) ftamelatege /.,

Alpaco, m. \ Stlbala n. ; Sllpala=
Alpaga, m. ) ftoff w».

Alpararáz, /. pl. -es, fjranfe /.,

auêgefranfte Sorbang m.
Alparca, \ f. ^anf= ob. SBinfen»
Alparcata, \ fc^u^ ber ßanbleute
Alpargatjla, i u.Sergbetoobneri/i.,
©anbale ti. ©partograâ/. ; «. feine
grauenfc^ub ti. Setbe ob. ©amt m.
-eria, /. Soben, too biefe ^anf=
ob. aSinfenfc^ii^e jc. oerfauft roer»
ben m. -éiro, Alparqnéiro, m.
[»tèi=ra] SSerferíiger ob. Serfãufer
ber SBinfenfd^u^e (alparcas) jc. m.

Alparlúz, m. Sic^tfc^irm m. (=pa-
raluz.)

Alparardo, T. aparvado.
Alpendorads, i /. ©ãuIenÇaHe /.

;

Alpendrada, / ®agenf(^ut)pen7/i.
Aipendr[>ár, e. «. ^allenartig bauen.

-e,in. i»affe, SSor^aae/. ; ©döup=
pen, SSagenfd^uppen m. ; aBetter=

Alpense, V. alpino. [bad^ n.

Alpercata, V. alparca.
Alperc(h)e, m. I. jperäpftrftd^e /.
Alperc(h)e, m. Ii. (ant.) fletne
^atte/., ©d^uppen m., SBetter=
bai n. [bäum m.

AlpeTC(li)éÍT0, 771. $e«pftrr«^en=
Alpes, 771. pl. (geogr.) Sllpen f. pl.
Alpestre , adj. alpenortig , irau^,

fteil, iiuf bie Sllpen bejüglid^.

Alpha, 77J. Stlp^a, Sl be« gr. 811=

pbabct» n.

Aipliabetljár, v. a. alp^abetifi otb»
nen. -ico, adj. ('v-^--) alpbabe«
tifc^. -icamente, adv. in olp^a»
betifier Crbnung. -0,771. ál=
ßabet n.

. ico , adj. Sllpen . . .

Alp||icola , »71. aipenberoo^uer 771.

;

(h. n.) St. S^metterling 77». -ino,
adj. alpinijt^, ju ben Sllpen ge-
^örenb, Sllpen . .

.

Alpista,/. 1 Äonarienfamen »ti..

Alpiste, 771./ Äanorienfuttet,
soraâ 71.

Alplsteiro, V. apisteiro.
Alpisto, Y. apisto.
Alpondra,/. (gebrãuáliíer im $1.)

fteine ftetnerne Srücfe /., Sd^ritt«
(lein m. (» poldra, passadeira.)

.Uporca , /. I. (gebräuchlicher im
$1.) Strofetn , Srüfen /. pl.

;

cobrir a - com a purpura.
Safter u. Sc^toõtíen unter bem
(Slanje äußerer ©rfd^einung öet=
ftecfen. II. Y. alporqne.

Alporcár, r. a. (agr.) ginleger
machen, obfenfen, einlegen {pret.
~quei). [leger 771.

Alporque, ttj. (agr.) gtnfenfer, 8lb»
Alporquento, adj. [=Ien=tu] fröpfig,
mit bem Sropf behaftet ; fírofutõâ.

Alqnanto, ade. ein roenig, etttaè.
Alqnebr||amentO , Y. alquebre.
-àr, r. a. [=fe=brárj irümmen,
biegen; fig. ft^roä^en (ti. »ranf*
l^eiten), erfc^Spfen; -, f. n. (mar.)

f. frümmen, f. biegen (öom Atel ob.
tiom ©c^iffe felbft). -e, ttj. (mar.)
krümmen, SSiegen beS fèielâ ob.
beâ ©d^iffe§ n. ; ©iÇtoãt^ung, gr=
fíôpfung /.

Alqueir{|amento, 77J. [=Iêi-ra=] STb»
meffen mit bem Sllíeiremag ti.

-ár, r. a. mit bem 8Uteiremo§
mejjen.

Alqueire, 771. [=têi=re] 5Kag für
trotfene ©ad^en: 13 Stter; für
flüfftge ©oc^en: i/, Sltmube;
saber quantos pães dá um -
ob. saber quantos pães deita
um - de trigo, nic^t ouf ben
ßopf gefallen fein, grfa^rang
^aben, ju rechnen tierfte^en.

AlqaeiTl|ár, v. a. brachen, ciu
SJrac^felb umacíem. -e, m. um*
geacferte SJrac^felb n.

Alqneqaeng||e , /. [=fe=fen=je] 3u»
benfirfc^e /. (sfierva moura.)
-eria, /. aBolfafirfc^c /.

Alqneria, f. SKeier^of m., ©ebSube,
ttjorin bie Sld^ergerôte tierroabrt
werben n. [meâbeerjaft 77».

Alquérmes, 77». [alíter=meáj 8er*
Alqniár, [aí=Ii=ar] Y. alquilar.
Alqnleé, 1 77». [=hl maurifc^e Um»
Alqnlcér, / ^ang »ti., ^ütle, "Sitae

ber ajlauren /.
Alqniés, 771. SOÍaB ber ®erber {naái

roelt^em fie òaa ©o^Iteber »er»
faufen) 7».

Alqnifóí, m. [»K»] Si. Sleigronj 7».

Alquifox, 771. [=fuã] Y. alquifol.
Alquil|{adór , 77*. $ferbetieríei^er,

»tiermieter tti. -ár, r. a. $|erbe,
SKaultiere mieten ob. tiermieten.
-Mria, /. aSermieten ti. 5Kaul»
tieren , ^ferben jc. j». ; (jur.

)

Sranãportfontrait tti. ~é, -ér,
»71. Síermieten »í. ; 9Riete/., 9Kiet»

ginã (für ißferbe, SRauItiere jc.)



Alquime

m.
;
gemietete Xier n. ; ßg. (gad^e,

bie t)ermietet tuirb /.

Aliiuime, m. [=Ii=mel Sujammen»
feöung ö. ®oIb , ©iI6er u. ^e'\=

fing /. ; falf^e ®olb n.

Alquimia etc., V. alchimia etc.

AliinirlTia, V. alcaravia u. chiri-

via.

Alquitara
, /. St. ®eftiaiergefâ6 n.

Alqnitira, V. alcatira.

Alqnitraye, vulg. für architrave.

Alrete, m. (h. n.) rabenartige

JRauboogel m.
Alrot||adór, m. (5})5tter; <ãcf)rei=

^aU ; f^reienbe Settier m. ~ár,

V. n. über f. fpotten, f. luftig

moien, f^iafeen; t)er^ö§nen, be=

leibigen; fc^reien. -^aria,/. S8er=

Planung, SBerfpottung, SJerlad^ung

/•

Alrantts, m. jpi. Keine Statuen au§
aaäurjeln mit 9iunenf(^rif t bebecft ;

ailruuen, SGBa^rfagerinnen ber aU
ten ®eut{c^en /. pi.

Alrnte, m. Jponigooâel' aSefpen»

frefjer, 3immenrooIf ?». (= abe-
lheiro.)

Alsácia,/. (geogr.) ©Ifag m. u. n.
;

~ Lorena, eifaB=£ot^ringen.
Alsaciano, m. ©Ifäffer m.
Aisina, /. (bot.) ^ül^nerbiß m.,

SSogcIfraut n.

Alta, /. I. ^reiger^ö^ung /., 9tuf=

fc^Iag m. ; ter uma ~, aufge=

idjtagen werben; (mll.) ©á)ein,

aus roelcf)cm erbeut, ba6 ein im
®ienft bcfinblic£)er ©olbat augen=
blidtidö (roegen ^anf^eit, ®eier=
tion jc.) nit^t im ßeere ift m.

Alta , /. II. ein öfter 2;anä m.
;

(mil.) Çalt m. ; fazer ~, J^alt

mad^en.
Altabaixo, m. [=iai=]á)n] ©ä6el=

fiieb t>. oben nacb unten m.
Aliat'orma, /. 3Í. SSannenreiíier ob.

Surmfalfe w.
Altai, m. (geogr.) Slltoi m.
Altáico, adj. altoifd), jum SlItoi=

gebirge getjörig ; raça ~a, at=

taifdtje, uralifc^e 3laife /.

Altamala, adt>. ol^ue ^at)i, gut
ob. jc^Iedjt, toie eã fällt; comprar
de ~, in Söaufd^ u. S3ogen, o^ne
SluèroobI laufen. [SJlittag.

Altamanhã, adv. bormtttagS, bt§
Altamente^ adv. erl^aben, groß;
Í\oá); fret ^erauS, laut, ötfent=

iiS); tief, feft; in l^ol^em ©rabe,
feiir; dormir ~, feft ft^Iafen.

Altamia,/. (desus.) Sííapf auá flta=
' ftertem a^ongefdjirr //».

Altamisa, /. (bot.) SJeifuê m.
(i artemísia.)

Altanjlado, adj. bod^mütig, ftolj;

unjaf)mbar, unruhig. ~ár-se, v. r.

f.ftola er^ieben, IjodQ^inauSWoHen.
"eixo, adj. l^o^fliegenb (B.fHaub»

tjßgeln); fig. i)ocBmütig, ^od&tra=

6enb, ftola, anmagenb, übermütig.
»eria, /. l^o^e fjlug m. ; %alUiu
iagb /. ; »iauböogel; ^ocbmut,
Übermut m. ; ladrões de ~, ®iebe
ob. ãíduber, bie nur fd&wierige

Untemefjmungen madben; fam.
S)iebe b. ftdrlftem taliber. ~s, pl.

Öo^e St^roung beá (Seiftee m.,

erbabene Oebanlen m. pl., Sluf»

f^wung m.

Altar, m. Slltar m. ; ~ mór, ,Çoc^=

attar m.; pé d'-», jufällifle ein«
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Ifinfte, 8iccibenjien, S))orteIn ber

®eiftlt(f)en pl.

Altar-mór, m. ^od^attar m.
Altaréiro, vi. ber ben Slltar auê=

fd^mücit, öerjiert; ©eiftlirtje, ber

eine öolle Stimme i)at, um am
Xage bei ber «Keffe ju fingen m.

Altareza, /. (desus.) Stnmaèung /.

Altarista, m. (£|or^err, roeldber Den

^odfialtar im Sßatiian äu 3iom

unter feiner Slufficbt bat m.

Altarzinho,m. r=iu] Heine Slltar to.

Alte||ação,/. Háong] i)«- ~"®?'
~amento , m. @rl}ebung , ^sxqO'

bung; Slnfjö^e /. ~ár, v. a. er=

beben, erböten: fteigern; tiefer

mad^en (einen Örunnen jc.) ; ~,

v.n. road)fen; gröSer, l^ö^er wer»

ben, f. erbeben; f. fteigern; " a

voz, bie Stimme ergeben, lauter

fprecben, (fingen); ~ o preço,

ben $reiS erí)óÇen, fteigern ; ~ o

fosso, ben ©raben tiefer graben.

~-se, f. ergeben; f. bemütigen,

f. erniebrigen.
Altemala, Y. altamala.
Altenaria, V. altanaria.

Alter||abilidade, /. SSerãnberungã»

fol)igIeit /. -ação , /. [=ffóong]

pl. ~ões, (nadbteitige) SSeränbe=

rung : Zerrüttung, Störung ; SBer=

fd^lecbterung ; Cölfd^ung ; ®emüte=
bemegung, SBeftürjung /. , Scbretf

m. ; ©äCrung (ber ©emüter) /.

;

Slufruljr m., ftürmifcbe Semegung
/., Streit m.. Uneinigfeit/. ;

(com.)
~ dos preços, SSeronberlic^teit /.,

Sc^manien ber greife «.; (mus.)

ponto de ~, Sorjeicbnung /.

;

~ da Saude, Srant^eitâanfall m.
;

~ de um texto, Söefcböbigung

einer ^anbfd^rift /. ; ~ da voz,

Stimmme(í)íel m., Slbna:^me ber

Stimme/.; ~ da moeda, S8er=

ringerung ber SWünje/. ~adiço,
adj. leidet erregbar. ~ado, p. p.

u. adj. fig. unruiiig, oufgeregt,

erregt, reiäbar, âornig. ~aaa-
mente, adv. mit unfidberer Stim=
me, berwirrt. •^adór, adj. tier=

dnbernb; ftörenb, beunru^igenb.
~ár, V. a. öeränbern; »erberben,

entftellen , zerrütten ; fälfdöen ;

fig. eine ©emütabewegung erre^

gen, beftürst madhen, öngftigen;

bewegen, tn Slufru^r bringen;
beunrui)igen , ärgerti^ ma^en,
erbittern; ftören; -' a culpa, bie

Sd^ulb erböben, erfdfimeren; ~ o
mar, baã 90íeer aufregen; ~ a
voz, bie Stimme erbeben. ~-se,

f. Beunrubigen ; unruhig, aufrü^=
rerifdö werben, f. em^jören; ~-se
no semblante, erregt werben,
Unrube im ©efid^t geigen; (bor

Born, Seibenfdbaft ic.) entfteEt

werben, bie ^Jarbe Wecbieln.
~ativo, adj. öeranbemb; abwed^=
felnb. ~aTel, adj. pí-^áTeis,
SBerönberungen unterworfen, wan»
beibar.

Altercljação, /. [»ffáongl pl- »•ões,

8onI, Streit, ©aber, l^eftige SSort»

Wet^fel m. ~adór, m. panier,
^dnbel', Streitfucber m. ~ár,
V. a. mit SBorten beftreiten ; ~,

r. n. ftreiten, janfen {pret. -^quei).

Altern||ação, /. [=|[áonc|] pl. »-ões,

Slbwecbfetung/., SOcdiíelm.; Sßer=

feöen » ~»«lo j «''.''• wed^fel»

weife, flegenfeitig. ~adamente,

Alto

adv. wed&ielweife , abwed^felnb,
eing umã anbre. _~amente, V.
alternadamente. ~áncia,/. (agr.)

abwed^felnbe Kultur, Slnbauung
öerfdftiebener ißflanjcn , Scblao=
Wirtfáiaft /. ~ar, v. a. abWecÇ=
fein, umwecf){eln; ablöfen im
Slmte; erwibern. ~-se, f. gegen»
feitig abwed&feln. ,

~atlTa , /.

SBabl (unter swei fingen); Slb=

Wedbfetung , äBedE)felforge ; Um=
Wedgfelung; mifelicbe Sage, Sier=

legeniieit/. ~atiTO, ad;', ^-ativa-

mente, adv. abwed&felnb; (agr.)

cultura ~a, abwe^felnbe 58e=

i^flanjung , ScblogWirtfcbaft /.
-idade, /. (bot.) SSec^felftanb m.
~ifólio, adj. (bot.) wedbielweije
fte^enb. ~0, adj. (matb.) Wed^=
felweife gefegt, toed^felnb; (bot.)

wedbielweife fte^enb ; angulo *,

äSed^felWintel m.
Alteroso, adj. ~ameute, adv. tt-

baben, febr ^oá); navio ~, tjod^»

ranbige, tiefget)enbe S^iff n.

AlteTidade, /. (aut.) ©totj, $oc^=
mut m.

Alteza,/, ©o^eit (Xitel) /. ; íobe
Scbwung m. , ®r|abenbeit, SBor«

treffltd)íeit; ôBbe/.; Sua ~ im-
perial. Se. Síaiferíicbe ^lo^eit.

Althea , /. (bot.) ©ibifd^ m. , ©eil»
Iraut n. , wilbe TOaloe /.

Altheiua, /. (£ibiícf)Wurjel /.

Altibaixíjo, adj. l)um})elnb. ~os,
m. pl. [=bai=fdèuã] ungteid^e ®rb»
rei(^ n.

; fig. SBanbetborteit /

;

Sd&wanfen «. ; ~ da fortuna,
©tuáSWei^íel m.

Altibordo, m. navio de ~, 'ijoáj^

ranbige Sd&iff n. [^abenb.
Alticornígero , adj. ^ol^e .Ipömer
AltilOCO, V. altiloquente.
Altiloqn|{éucia , /. [ =íu=én=írt=a ]

SRebe im Çoben Sdçimunge, ®r=
babenljeit in S))rü^e u. ©dbreib»
art /. ~ente, adj. [=Iu=en=te]

mit ©rbabenlieit fpred&enb; laut

fd^reienb. -o, ('v.^^) V. altilo-

quente.
Altimetria,/, ©öljenmeffung, =me6«

tunbe /. (=hypsometria.)
Altímetro, m. (math.) ©ö^enmeffer

ÍÇnftr.) m.
llinAltifmnrado, adj. (poet.) mit l^ol^en

Slíauern umgeben.
Altiperno, adj. l^od&beinig.

Altirna, /. (ant.) inbif^e Sílei»

bungSftüd n.

Altisonante, 1 adj. erhoben, laut=

Altisono, / tönenb.
Altíssimo, adj. sup. D. alto ; -«•, m.

fio(ífte m. [m.

Altista, m. (mus.) Slttift, Slltidnger

Altitonante, adj. (poet.) in ber

ßö^e bonnernb, laut, gerdufdfiüott.

Altitude , /. (geogr.) .göbe , Sr^e»
bung über bem SOÍeere /.

Altívago, adj. íiod£)fliegenb.

AltiT||ár, V. a. erbeben, erl^aben

madpeu; ftol§, l^ocbmütig matten;
(poet.) feiern, tjerberrlitben. ~éz,

(~eza,) /. Stol^, ©od^mut, %xoi,

m. ; drbabcnbeit /. ~o j adj.

ftolj, bodbmfitig, berrídjfud^tig

;

erbaben, fü(jn. ~amente, adv.

mit Stola, übermütig.
AltÍTOlo, adj. l^od^fliegenb ; ]^oi^>

trabenb.
Alto, adj. l^ocí, erpbt: grojj, auã«

geaeid^net; onfe^nlicí; ertjabeu;
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wichtig ; fe^roer, fítoierig ; gefä{(r=

lid); ungeíieuer, ft^rerflic^; ípãt

fallenb (d. gefttagenj; laut; fern,

entfernt (o. 3"ten); voço ~,

tiefe SSrunnen m. ; mar -«. , tiefe

SReern.; ferida ~a, tiefe SBunbe
/; - dia, ^o^e Jag, Mittag m.;
•a noite, ipäte, tiefe 3iac^t/. ; ~a
traição , íiod^oerrat m. ; "> mal,
fallenbe Siit^t/. ; ~ somno, fefte,

tiefe Sediat m. ; Camará »-».

Dber^auâ in (Snglanb n. ; ~a so-
ciedade, öorneömeCäefellfiaft/. ;

andar com peito ~
, ^oc^múfig,

ftolj fein, bie Stirn ^o^ tragen :

por - , oberflächlich , obenhin :

passar por >- . oerac^ten , nic^

t

teoi^ten, über eine ©ac^e ^intoeg=
ge^en ; olhar de ~ para alg.

c. , ouf etnj. l^erabbiirfen , ftolä

l^erabfe^en; formar ~a idea de
alg., etnen ^o^en SSegriff ö. jm.
l^aBen; navio de ~ bordo, ^od)=
ranbige Scfiiff n. ; pessoa de ~a
estofa, «líerfon ö. ^eroorragenber
Sebeutung; fallar de verga ~a,
V. verga ; -a pressão, ^OC^brucf
m.; em voz -»-a e bom som.
rucf^oltêlo» , o^ne ein Slatt oor
ben SJlunb ju nehmen; executor
da »a justiça, íienter m.; -
»llemão, ^oc^beutfcíi n.; -», adv.
laut, mit louter Stimme; fvei

íerauâ; ->• e maio, o^ne SBa^I,
auf gut ©lücf; ~, m. I. ^ô^e f-,

©iífel , oberfte Seil m. , âln^o^e
/. ; (mus.) Sílt, Siätant m.;
?o^e, roeite See/. ~s, pi. ftnie=

ofen ; ^od^geíegene èegenben
/. pi. ; occupar os ~s d' uma
casa. im oberíten Stoároerf eine»

^aufeâ mo^nen ; de -> até baixo,
t. Stopi JU gUB.; no «, no mais
« da noite, in fpãter Síac^t,

tief in ber Siaí t ; no mais ~ do
dia, 1)od) am Sage; pagar os ~3
de vazio, toK fein, niít redet bei
©innen fein; nos ~a da cidade»
oben in ber Stabt; ter ~s e
baixos, feine Sc^roãc^en ob. ^ep
ler ^aben.

Alto, m. II. ^alt m., ^altmacÇen
n. ; fazer ~, $alt machen, on=
balten; ~, int. f)aítl genug!
nic^t weiter ! ~ lá i ^alt ba

!

Álto-sns, int. borhjõrtâ, marfc^!
^anb anã SBerfí brauf! braní

Altór,/. vulg. für altura.

Altracár, V. altercar.
Altrix, ad[/., m.u./. na^r^ofí; •>-,»».

(phys.) Síã^rftoff "»; faculdade
~, /. Síã^rtraft /.

Altruísmo, m. Uneigennuèigleit f.

Altruísta, adj. uncigennügig, nic^t

felbftfüc^tig.

AJtnr»,/. ^ôí)e; an^Sl^e; Siefe/.;
©ipfel m. ; ßr^ö^ung, ®r^aben=
Ibeit /. ;

(astr.) ^o^e Stanb ber
êonne m. ~s,pl. ^oí)e SSürben;
ertjabene Stellen (in einem @e=
bid^te ic.) ; ^õ^en ob. ^o^e 9ie=

gionen beâ í)immelâ /. í>/.: Deos
das "

, ©Ott in ber ^õçe m.

;

«. d' um poço , Siere eineg
83runnen8 /. ; - do sol, ^o^e
@tanb ber Sonne m.; estar á >-

da situação, do sectilo etc., bie
©ttnotion, baâ Saör^unbert :c.

fitierfc^auen, begreifen, auf ber
^öi)e beS So^r^unbert» fielen;

em que ^ ob. ->-as vai a obra?
raie ^oc^ ift i>aè SKert?

Aln»do, adj. monbiüc^tig, öcr=
bre^t; yíí?. unBefonnen, unbebat^t^
fam, munberlic^ ; brünftig (D. Zie^
^^^^- [SSerbrebt^eit /.

Álnmmento , m. WJonbfücqtigteit ;

Álnate, m. Särültaffe m.
Álncinár, Y. allucinar etc.

Áludél^ nu pi. »eis, (chim.) @u-
blimieroefõB n.

Álndír, \ . alludir.
Álng||adór, m. Vermieter; SRieter
m. ^amento, V. alugueL -^ar,

r. a. mieten, pad^ten; üermieten,
oerpac^ten; ~-se a alg., bei jm.
in Sienft treten ípret. *guei).
-néiro, m. [=gè'i=ru] (ant.) SDíie»

ter m. ~nél, ~uér, m. [=gél, =gér]

3Riete, qSac^t /. , SKietgelb n.,

aRietjinê m. ; SÖHeten, $oä)ten n.

;

cavallo de •« , iJHetpferb «.

;

carro de -
, SDÍietfutfc^e /.

;

casa de », 9){iet^au§ n. j tomar,
dar de -, mieten; oermteten.

Aluir, V. a. fc^ütteln, rütteln, (em,
an) ftarf beroegen, lo»rütteln, er=

fc^üttern; ~, c. n. einftnten, ein=

ftürjen, jufammenfallen, in £rüm=
mer fallen.

Álulár, V. n. beulen, fc^reien.
Aliim, T. alumeu.
Álumkdór, m. ^»engítínei^t , ber
ben ^engft jur Stute fu^tt m.
(i lançarote.)

Álunibr{|ado, p.p. u. adj. ßg. in=
nerlic^ erteu^tet, aufgetlärt. ~s,
m. pi. Settierer in Spanien,
roel^e f. oom ^eil. Seifte erleuc^=

tet hielten m. pl. ~ameuto, m.
erleud^tung be» Seifte», Sölen=
bung /. ~ar, r. a. blenben, ben
@eitt_ tdufd^en.

Alumeár, Y. allumiar etc.

Alúmen, m. 9l[aun m. (j>ulg. hume,
pedra-hume u. pedra-húmida.)

Alumiar etc., Y. allumiar etc.
Alumifero, adj. alonn^altig.
Alnminlla, /. (chim.) reine Sl^on»

erbe /. ~ação , /. [^fioong] pl.
~ões, d^emifd^e »erbtnbung mit
S^oncrbe /. ~ado , adj. alaun»
erb^altig. ~ár, r. a. I. Y. allu-
minar. II. (chim.) mit Sllaun
mifd^en. ^ato, m. fd^mefelfaure
S^onerbe/. -^ico, C^^^) -ifero,
adj. alaunartig, =^altig. -vio, m.
C'-'»^) SHumtnium, ânaunerbe=
metaQ n. -ioso, Y. aluminoso.
-ite, /. (min.) ailaunftein m.
*oso, adj. (chim.) alaunartig,
alaun^altig, nai^ SUaun {(^mep
lenb ; (ant.) * luminoso.

Alumloso, V. luminoso.
Alomno , m. Schüler ; Sögling,

Pflegling, Silumne nu
Alutár, V. enlutar.
Aluzlár, r. a. glãnaejib , glatt

machen, glãttea; «•, v. ». Qlãn=
gen, leudQten.

Ainxír, V. luzir.

klr\\%,J. SRorgenbãntmerung ; aiBo
/. , e^orl^emb , 5DleB§emb ; Sinnes
fünbertteib n. ; * do olho, SSeige
im Sluge n. ; estreUa d' ~, aKor=
genftem m., SSenuâ /. ; ao rom-
per d' ~, Bei 2age?anírud), Beim
SJiorgengrauen ; - de cão, ^unbâ^
bred 77i, (= pós de jasmim.)
'«-ação, [»ffáong] «aceiíto, ->-adlo,

adj. meiBtii^-

m. SDlauret tn.

Alvado, m. ^õ^Iung, ^3^te, Cff=
nung /., 3luge (in ©erijeugen ic,
um einen Stiel barin s" Defefti»

gen jc.) n. ; CÇnung im S3ienen=

tiorB /. , Siwarmloc^ n. ; ~ do
dente, 3o^n^õ^le, =labe /.

Alraiadár, r. a. mit öleimeiS fär»
Ben, anftreic^en.

Alvaiade, m. ob. /. Säleitoeiß «•;

Sleiglätte/., SBIeigelB n. (= cerusa.)
Alvalade,»}, (ant.) £oge/.; S$au<
Alráne^a,/. ^aube/. [gerüfli
Alranél,

)

AlTaneo, I

Alranil,
Alranir,
Alrão, w. [=toáong] pl. -ões, SC

fc^walBena^nlic^e Sogel m.
Alvar, adj. roeiß, meiBlic^ ; fig- ein=

faltig, albern, bumm ; homem ~,

2)ummfopf m. ; cara - , bumme
©efic^tn. ; (ant.) ser», \ná)t-
gläubig fein.

Alvará, m. {pl. ~s, aBer auc^ alt

-es u. ~zes) töniglic^e ißatentn.;
©emä^ribrief m. , ißriöilegium
beâ Souberánâ n. ; (Snabenbrief
m.; 5ßerorbnungbe§9J}onar(^en/.

Alvarás, i m. {pl. -áes u. ~aies)
Alvaráz, \ St. roeÍBe,rãubigeSluâ«
Alvaraço, j fa§ m.; Sl. Mube,

ijlec^te /. (= impigem , bostella.)
Alvarenga, /. Heine Braf. ^anbete«

fc^ifj n.

Alvaricoqne etc., Y. albricoque.
Alvarinho, adj. [=ju] toeiBÜc^ ; ßg-

fcbroädilic^, tränflit^.
Alvaiizado , adj. mit bem »eiöen

ob. räubigen SluSfag ob. ber
aíõube behaftet (Y. alvarás).

Alvarrál, m. u. /. pl. ~aes, grobe
^aarfieb n.

ü;a*ii.?)v-i^--
AlTasil,im. pl. -»is, Sd^öppe,
Alraaü, V ©(^Sffe; Siic^ter m.
Alrazir, J (= vereador.)
Alveário, m. D^r^õ^lung /. ; Sie»
nen^auâ n., èonigroabe /.

Alvedrio, m. freie SSiUe, (Stgen=

mille 7?i.; SBillfür /. ; ©igenimn
m.. Saune, ©rille j[. ; á nosso •v,

nadj unferer SBillfur.

Alvéiee, /. meiöe, fe^t bünne
Seibe /.

Alvéiro, adj. tj. toeiger Çarbe,
toeiB ; ~, »»• toeiSe ©renjftein m.

;

moinho -w, 3)iü^Ie, toetc^e nur
weiße Oetreibeforten ma^lt

AlveitIJár, m. Sieratjt »».{ fig.
fc^Iedètc SSunbarjt , ummfienbe
Slrjtm. (s veterinário.) -varia,/.

Xierargneitunbe/. (= veterinária.)
Alvejijante, adj. weißlid^, weiBIid^

auâje^enb, fc^einenb. ~ár, v. a.

weiß macfjen, weißen, eine weiöe
garBe geben; Bleichen; weiß fdr=
ben, weiß anftreicBen; inâ Sid
treffen; treffen, erteilen; ^,v.n.
bleichen, roetß werben; berblaffen,
öerfc^ieBen; weiß auêfe^en, weiß
erfc^einen, wei6 l^ertorfc^immern;
fig. f. unfc^utbig, rein erweifen.
rela, f. ^ü^nergeier m. ; SBei^e/.
{s milnano, milhafre) ; tulg. auá)
Sadöftelae.

Alveliço, V. alveloa.
Alvéloa,!/. (om.) SBaí^ftelíe /.

;

Arvéloa, J fig. jarte, fc^wö^lic^e
Srau /. (» lavandisca , lavan-
deira.)

Afv
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Alrena, V. alfena.
ÁlTeii||aria, /. SOÍauerci /. ; ^vuá}-

ftein; Síauftetn m. (ou* pedra
d' ~) ~él , m. pi. ~els , Str=

Beiter in ©teinBrüc^en , SJÍaurer,

©teinmeè m. (= pedreiro.) ~ér,
-eHj V. alvaueo, alvanel, alva-
nil, alvanir.

A'lreo, nt. giupett n.

Alreoinár, adj.^ ben S3ienenäeEen
onoeçorig. ~ífero, adj. eoüer
3euen. ~iforme, adj. I)ontg=

gelíenartig. ~o, m. ('^^^) Ba^u=
labe, 3i^ni|ö^Ie; ^onigäelle,
aBad^gjeUe /.; (bot.) ißflanaen»
âeUe /.

Alterca,/. 3;ei(í , SDJafferbepiter m.
Alvergár etc., V. albergar etc.

AlTérgue , m. I. Iletne %eiái , iit

ben baê Dliöentoaffer abgeíaffen
wirb m. (V. alverca.) ~, II. V.
albergue.

AlTiáo, TO. [=ttii=áong] pi. ~ões,
Síarftw.; Síeut^oáe, §acfe, í»aite,

epie^atíe /.
AlTíçar||a, /. (ntetft pi. ~s) SErinf»

gelb n. , ÍBotenío^n; fjinberloíin
w. ; ganhar as ~8, ber erfte fein,

ber eine gute SBotfiaft Bringt.
~ár, V. a. gute SJÍaáiricfit bringen.
~éiro, m. ber ein SErinfgelb gibt

ob. enH)fängt; Überbringer guter
aiad^rid^ten ; berjenige , weiefier

bie Slntunft eineg ©c^iffeê im
©afen melbet m.

Alvicera, V. alvlçara.
AlTidejectório, V. alviduco.
AlTidr||arão, /. [=ffáong] pi. ~ões,
~aiueuto, m. ©d)iebãrtd)terfuruc^
m., Slbjaiägung, (s^äöung, 3Sert=
ongaBe /. ~adór, m. älofcftäSer,

©cÇiebêrií^ter m. ^amento, m.
8lbtd)ä5ung/. ~ár, ». a. fd^äßen,
abfdjdgen, fd^iebgricfiterlidö beur=
teilen. ~ej V. alvidramento.
~o , m. (anã) juiz ~) ©d^iebä»
ricí)ter TO. (s arbitro.) ~0S0, adj.

fd)iebgric^terlidö. [reinigenb.
Alriduco, adj. (med.) aBfü^renb,
AlTineo, V. alvino.
AlTlnho, adj. [=iu] toeiêlid^.

AlTlno, adj. (an.) jum Unterteibe
geprig, Unterleibé . .

.

Alríssar» , \ ^r „i„;„„,„
AlTÍsseraJr- »l^iÇara.

AlTÍssimo, adj. sup. feÇr rteig;
pomada ~a

, /. Si. erhiei^enbe,
glâttenbe Satbe /. (cold-cream.)

Alritana, /. groge gifd^neè, um
ticinere gifc^e ju fangen n.

Alvitrljár, e. a. raten; ein Urteil
abgeben , ft^iebaridötcrlitf» ent=

fÄeiben. ~e, m. SRat, ÍRatfdjIag

;

a?orf(íIag; (íntrourf, ^\a\\ m.;
^uâfiinftämittel n. ~éiro, ~ísta,
m. iJäIänemüc^er,5ßrojettenmocf)er;
SRotgeber; Sieuigteitafrämer m.

AIto, adj. roeig, mii^hJeiS, íc^nec
roetè; pão », SBäeigBrot ».

AIto, m. gwei, ®egenftanb eines
SBeríangenê m. ; SBeige im Slugc ;

©tammbut^, Sttbum; SESeige in

ber ©d)ie6fd^eibe , S^ntviim n.
;

fiff- Sielfc^eiBe /. , i^iel n. ; dar
no ~, ba§ giel treffen; feinen
groed erreidpen ; einen fc^roierigcn

ißunit aufflären ; errar o -~, fet)I=

fcöieSen, fe^itreffen ;
pôr os olhos

em ~, ö. ber ©eite Blidten; auf=
iner!{om ^infe^en; ser o ~ da
zombaria de alg. , jm. jur 3iel=

[c^ciBe beä ©potteS bienen; ^ da
inveja, ©egenftanb be8 aUgemei»
neu SieibeS m.; por cima do >-,

über ba§ TOag, über bie öeBül^r,

üBer ben äBert (berfaufen).
Alvor, m. «Diorgenbömmerung /.,

SageSanbruc^ ?«. ^ada, /. ^or=
genbämmerung ; KebeiEe/. ; yJlox=

genftönbiiöen n. ; tocar a ~
, bie

aiebeiHe fditagen; estrella da ~,

SUlorgenftern m. ~ár, ~ecér,
V. n. SEag Werben , grauen (bom
Xoge); ßg. o primo ~ da in-

telligencia, baä erfte Slufbämmern
be§ Serftanbeä.

AlTOraçár, \ v. a. abfc^roärmen (b.

AlToriçár, V ben SBienen) ; fliel^en,

AlTorizár, i f. babonmac^en.
AlToroç||ado, p. p. u. adj. (V. al-

voroçar) unruíiig , fel^nfü^tig,

begierig; erregt, aufgeregt, reiä=

bar, ftreitfüc^tig ; boreilig, bor=

fernen, unüberlegt, -vadamente,
adv. mit ^inreigung, mit Se=
wegung, außer fid^; mit Gber=
eilung. ~adór, adj. aufregenb,
aufwiegelnb ; Beunru^igenb ; Was
erfreut, erweitert, Beluftigt ; ~, m.
aiufmiegler, atufl^eöerrn. -^amen-
to, V. alvoroço, »•ár, v. a. auf=
regen, erregen, beunruhigen; Be=
Wegen, anreihen, berloáen: er=

fieitern, bergnügen; in 2tufruf)r

bringen , aufmiegeln , auftietjen.

~-se, V. r. f. beunruhigen, f. auf=
regen, aufgeregt werben ; f. freuen,

f. bor gfreube it. einreißen laffen ;

f. auflehnen, aufrül^rerifa) wer=
ben : ~ a cidade , o povo , bie

Stabt, bog SBoIf in Slufru^r Brin=
gen ; o vento alvoroça as ondas,
o mar, ber SBinb |)eitf(^t bie

SBelIen, ba§ «Keer. -o, m. ®nt=
íudEen n., ßinreifeung, Slufregung

;

ftürmifd^e «emegung, ©rregung/.,
Slufrufir , aiufitanb ; Unteme^=
mungggeift TO. ; ~ do povo, a}oIfä=

aufftanb , Síufru^r to. ; ~ de
guerra , Sriegêlarm to. ;

-v de
sinos, (SlodenfíJiel , frol^e ®e=
lãute n.

AlTorot||ado , adj. aufgeregt.
~ador, TO. Síufwieglet, Unru§=
ftifter. Sanier to. ~adamente,
adv. lärmenb, tumultuorifd^, auf=
rübrerifc^. ~ár, v. a. beunruhigen,
aufregen; aufwiegeln (V. alvo-
roçar). ~.se, aufrüfjrerifd^ Wer=
ben. ~o, TO. Sumult, atufru^r
TO., eSefd^rei «., gani to. (V. al-
voroço.)

AlTura, /. mtlc^=, fd^neeWeige garBe
/. j ©plint , jarte ^olà unter ber
Símbe n.

Alxalma, /. [ar=íd^ai=ma] ßogcr«
jelte (in ^rexêform) n. pi.

Alxarife, V. xarife.

Alfsso dos jardins, ??í. (bot.)
©teiníraut n. ; Sreuäblume /.

Ama, /. ^errin, ©ebieterin, éauã»
frau, §rau bom Çauie: içauè'
Bõlterin, SBärterin, (iräiegerm ber
âinber, Símme /. (~ de leite);
~ seca, ííinbermobdjen n. [ f.

Amabilidade, /. Sicbenèwurbigtcit
Amacacado, adj. affena^nlit^ (V.
macaco).

Amaçafagár u. Amaçagafár(t>u;p.),
V. a. umwãljen, in Unorbnung
bringen.

Amaçao, vulg. für maçã.

Amaçarocado, adj. in gorm eineè
TOaiSíoIbenê (V. maçaroca; = en-
canudado, encaracolado); fam.
ter o cabello ~, SJJfropfenjiel&er'

SodEen íiaBen.
Amachucar, v. a. [=fd)u=fór] brüf=

fen; /am. ínautf^en; fc^wãt^en,
íierunterBringen.

Amaciado, adj. gefd£)meibig , ge=
lenlig, weic^.

Amaciar, v. a. gefd^meibig, gelenf
mad^en. -«-se, f. legen (bom
SBinbe). [amasia.)

Amada , /. ©eliebte /. (= amante,
Amadeirado, adj. ^oíjartig.
Amadeo, (n. p.) Stmabeuã.
Amadias, V. amavias.
Amádigo, TO. SBorred^t eineS port.

SBauern, beffen grau baê Sinb
eineg ©belmannã gend^rt ^atte «.

AmadiOso, V. mavioso.
Amadis, (n. p.) aímabiê ; ritter^

Iic^e_Çróann, treue 2ieb:^aberTO.
Amadóiro, V. amadouro.
Amador, m. SBerliebte, Siebenbe;

©eliebte, SieBíjaber m. -a,/.
Siebtiaberin /. ; um ~ de café,

ein Raffeefreunb ;
prov. velho ~,

inverno em flor.

Amadoroár, \ ^ „ j„„„,
Amadorrár'}^- amodorrar.

Amadónro , adj. (ant.) lieBeng»
Würbig, »wert. -«'S, m. pi. (ant.)

Siebeêtraní m.
Amadrinhár, v. a. [=\ax] ben ©tier
mit einem Oc^fen jufammentob»
pein, um erftern an bie aírbeit ju
gewönnen.

Amadnr|{ado, p. p. u. adj. fig. ge=
reift, reif geworben; erprobt, er*

fahren, gefefet, bemflnftig. ~a.
mento, to. »íeifen, Síeifmadften n.

~ár, V. a. reif mad^en, jur 3íeife

bringen; ~., v.n. u. ~-se, reifen,

reif werben. ~ecér, v. a. jur
ÍHeife Bringen; reifen laffen; ~,
V. n. reifen, reif werben (prés.

~ço). -ecido, adj. gereift, reif ;

retflid^ überlegt; erfatjren, flug.

~ecimento, m. SReifen n. , {Reife

/.; fig. Erfahrung/.
Amaestrar, V. amestrar.
A'mago, TO. Sern to., @rieB8 be»

^olaes, SBaumeê n.; fig. ®runb
TO., JJnnere n., Sem (einet ©ad^e)
TO. ; o ~ das leis , ber @eift ber

Amagotado, adj. mit Steinhaufen
Befeèt, fteinig (bom ©rbreid^)
(V. magote).

Amainar, v. a. (mar.) bie ©egel
nieberlaffen ob. ftreid^en; fig.

mããigen, milbern; ~, ». n. na^»
laffen, f. legen (bom SQSinbe,

gorn 2C.); f. berminbem, gerin=

ger Werben; f. mäßigen, abftel^en,

weniger l^eftig fein.

Amaldiço||ado, p. p. u. adj. ber=

wunf^t, berflud^t. ~adór, m.
SJerfluçfter, SBerwünfd^er, SJÍurfier

m. ~ár, t>. o. berflndjen; fiud)en.

Amalfl, m. (geogr.) Slnialfi (neapo=
litanifd^e ©tabt, in ber bie $an=
beften aufgefunben mürben) n.;-

appellar para as taboas de -••,

jum öuöerften "íRKitd greifen.
Amalgam||a, /. (chim.) Slmolgamo

n. ; KerquidEung /.; fig. l8er=

mifd^ung, SJerfímeljung , SScr=

einigung/. -ação, /. [=ffáong]

pi. «oes, 3tmatgamierung , S8er-
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quiííung , BerfeÇung ber SKetaHe

mit Cuetfftlber /. ~ar, r. a.

(chim.) amalgamieren, oerquicfen,

anauitfen; /;/. öcricfinteläcn, öer=

miidjen ; öurcfteinanbernjerfen.

—se, f. Bennengcn, í. »enniícfien.

Imalhar, v. a. [=jür] einp^nmcn,
in öcn »Ufeic^ , in bte ^ürbe ftel=

len ( = encurralar)
;

(caç. ) bOâ
ãíifb belaufd&en, fein Saget jc.

auffpüren; ß;/. ~ o inimigo, ben
Jeinb in bie ©ngc treiben; ~,

v. n. eine 3laá)t in ber .^ürbe ju=

bringen. ~-se, e. r. f. in ta^
iiager, in bie f>öi)te, in baã 9leít

jurütfjie^en (äiere, löögel) (V.
malha n. malhada).

Amaihoár, v. a. (ant.) @renj:
fteine íeçen.

Amália, (u. p.) Stmolie.
Amallócero, m. (h. u.) 3t. brai.

jpartflügler m.
Amalthea , /. (myt.) ^K^i, meldte

ben 3t'uâ fäugte /. ; corno de ~,

i)orn beá überfluffea, gütt^orn n.

Amalucado , adj. närrifc^ , etro.

Berbrcljt (= maluco, telhudo).
Amame, aJj. icf)H)arä u. roeiß ge=

flecft (Dom ijäferbc).

Amament||ação , /. [sffáong] pi-

~ões, Säugen «., ^át beê »Jíão=

rena/. ~ár, c. a. jáugen, nähren.
Amança, f. (aut.) Siebe /.

Amancebllameuto, m. ^ebsraeiberei

/. , Sontubinot «. ; roiíbe G^e /.
~ár-se, r. r. im Äontubinat, in
roilbcr Êl)e leben ; \. tljöricöt oer=
lieben ; ~-se com o vinho

, f.

x>(x^ SSeintrinfen ongeroõljnen , í.

bem Xrunte ergeben.
Amaneir|{ado, adj. manieriert, ai=

fettiert, ertünftelt. ~àr, ». a.

manierieren; erfiinfteln, juret^t»

ftuljeu. ~-se, gej(ftraubt, manie=
riert roerben.

Amanequinado, adj. [=fiína=bu]

gepfujd)t , oberp^Iid^ gemacf)t,

ftümper^aft (V. manequim).
Amanhado, p. p. u. adj. [=ia=bu]

gepflegt, bebaut, beroirtfcfiaftet;

bem ~, gut im Staube; mal ~,

ft^Iec^t gehalten, in fc^le^tem
3uftanbe, unorbentlic^, abgeriileu,
5crtunipt.

Amanhã , ade. [=jáng] morgen ;

para ~, auf morgen; de hoje
para ~

, 0. í)eute auf morgen,
ganj plötslic^ ; prvv. não guardes
para ~ o que poderes fazer
hoje, »aâ bu ^eute ti^un íannft,
Beríd)iebe nic^t auf morgen.

Amanhar, v. a. [=jár] (agr.) be=
bauen, beatfem; auêbefiern, tt)ie=

ber^erftellen ; in Crbnung btin=
gen, etro. gefd^icft einrtct)ten ob.

ouâful^ren; jubereiten, jurec^t»
madjen ; -~ uma gallinha , ein
í»u^n rupfen; ~ a vinha, ben
^einftoct befíèneiben. ~-se, f.

anfc^iden, f. boran mad^en etro.

*U t^un (a fazer alg. c); f.

tleiben ;
pror. cada qual se

amanha, jeber fe^e, roo er bleibe
(ob. roie erg treibe).

Amanhecer, v. n. [=ie=f)ér] tagen,
grauen (öom SKorgen;) ; bei Stn=

brud^ be» 2ageâ ertcfietnen; iiájU
bar roerben

_;
ßg. anfangen f. ju

entroiácln, f. funbgeben; aufbãm=
mern; ao ~, bei Stnbrud) be-3

2ageá ; prov. amanhecerá, far-

MlCHAELIS , Port. I.

nos-ha Deus mercê, lommt 3fit,

!ommt iftat.

Amanhia , f- [=ii=a] vulg. S8e=

bauung, Seaderung, 33eftellung

(be» Sanbe») /.

.4manho, m. r=ju] SS3ieber^erftel=

lang, aiuêbefferung /. ; (agr.) S8e=

bauung, Seaderung, iöeftellung

beâ Sttferá, ber äSeinberge, 58õu=
me 2C. f. ; " da casa

, ^übrung
ber SBtrt)d)aft /. ~s,///. nötigen
©erdtfc^aften äu einer 3trbeit/.i>i.,

©erat n.

Amaninhar, v. a. [=ior] unfruchtbar
mad^en. ~-se, r. r. unfruchtbar
roerben (V. maninho).

Amanit||e, m. (bot.) geftielte S8lät=

terid)roanim m. ~ine, /. ©iftftoff

beè löiätterjdjroamm» /«.

Amans||adela , /. gä^mung /.
~adór, m. Sßönbiger, ^fi^mit in.

-«-adura,/. 3aömung ; gat^m^eit/.
~ár, V. 'a. jäljmen; beiánftigen,

beruhigen; ~, c. n. u. ~-se, v. r.

jabm roerben; getinber roerben,

1. legen, nac^Iaffen. ~ia,/. ^0^=
men beá Stiere «.

Amant||ado, adj. oerpllt , einge=
Ijüßt. ~ár, r. a. mit einem 2)lan=
tel jubecfen.

Amante, adj. I. liebenb ; ~, m. £ieb=
^aber, ©eliebte; greunb m. ; os
~8, bie Siebenben. II. (mar.)
^iétau n. ; ~ da bolina , Stan=
genreep n.

Amanteigado, adj. butterig, but=
terartig ; ßg. me\á), jart, fanft.

Amantelár, v. a. mit »Diauern um=
geben, befeftigen.

.\mantes , j«. pl. (mar.) ©tangen=
roinbreepe n. pi.

Amantilliãr, c. a. [=jór] (mar.)
bie Scgelftangen anbinben, bie
ÍRaaen toppcn.

Amantilhos, m.pl. [=tiI=iuS] (mar.)
Soppenantg m. pl.

Amanuense, m. Stfiretber, 3lbic^rei=

ber, Sc^reibgefiilfe m.
Amar, v. a. lieben; lieb Ijaben;

id)äeen, adftten, ßJetaUcn an etro.

baben; roünfc^en, mögen, gern
baben , gern feben ; —se a si

mesmo, an f. felbft SBo^IgefaEen
finben, (iigenliebe befiçcn.

Amara, m. %. jpartflügler, ber un=
ter Steinen roobnt vi.

Amaracino, in. (pharm.) Salbe u.

aSflafter, ju bem SWajoran ge=

braucftt roirb.

Amáiaco, vi. 2)iajoran, SKeiran m.
(= mangerona.)

Amaramente, V. amargamente.
Amarant!|àceas , /. pl. (bot.) ga=

milie ber Simaranten /. ~ina,/.
2tmaranttulpe , 9t. Slnemone (ge^

roiffe Sulpenforte) /. ~ino, adj.
(poet.) amarantfarben. ~o, m.
Saufenbfc^ön n. , 2imarante /.
~óide, adj. amarantartig.

Amarar, v. a. (mar.) baâ Schiff in
bie bo^e See fteuern. ~-se, v. r.

in See ftedften, f. ö. ber Äüfte
entfernen.

Âmarell{|ado, adj. getblid). ~ecér,
V. a. gelb färben, gelb mad)en;
~, V. n. gelb roerben, oergilben,
berfc^ießen (pres. ~ço). ~ecldo,
adj. gelblid)_, tiergilbt, bleid),

fai)l, oeric^oiien. ~ejár, v. 7t.

gelb, bleich roerben, »ergilben ; er=

blaffen ; gelb auá feljen, gelb fcöei=

neu. ~ento , adj. etro. gelb,
gelbli^; bläßlid), bleid). ~e2a,
'«-Idão, ~idéz, /. ©elbe «., gelbe
garbe ; kläffe /. ~o, adj. gelb

;

bleicb, blaß, fabt ; ~ claro, bellgelb,

fc^roefelgelb ; ~ gualdo ob. jaldo,
blaögelb , fahlgelb ; ~ tostado,
golbgelb; febre ~a, gelbe lieber
M. ; riso ~, erjroungene 2aá)en n.

;

raça ~a, mongolijd)e äiaffe /.

;

ficar mais •»• do que cera, erb=

fa^l, leit^enblafe roerben; ser
pássaro de bico «• , tjerfdjmiÇt,

burtötrieben fein ; vae-te para
os mares ~s, fc^er bico ä"in 2;eu=

fel; ~,//i. @elbe «., gelbe garbe/.
Amarfauhamento, m. [=ia=mén=tu]
Stampfen n.

Amarfalhár, \ v. a. [=jar] brfiden.
Amarfanhar, ) jertmttern. —se,

f. jertnittern, f. brüden (o. Ätei=
bem) (= amarrotar).

Amarg||ado, p. p. u. adj. öolt Sit=
terfeit ; ßg. traurig ; erbittert.

~adamente, adv. mit SBitterfeit.

»'amente, ade. bitterlidö ; chorar
~,bittertid)roeinen; rir-se~,boâ=
^aft lachen. ~àr, v. a. »erbittern ;

betümmern ; Äummer »erurfa^en,
roe^e tbun; ~, v. n. bitter fein,

l)erbe fd)meden (= travar). —se,

V. r. f. ba? Seben »erbittern, f. grä=
men {prvt. ~guei); ~ a pilula,

bie *í5itte oerftdrten; prov. a ho-
mem farto, as cerejas amargam,
roenn bie WomA fatt ift, fc^medt
baä gjle^l bitter. ~o, adj. bitter

(auc^ fig.) ; ~ pranto , bittere

jíirãnen f- pl. ~o, ~ór, j/í.

SSitterfeit /. (auc^ fig.) ~os,
m. pl. (med.) Slrjneimittel au»
bittern ^ngrebienjen n. pi.

Amargoséira, /. (bot.) roilbe SQ=
fomore /.

Amarg|{oso, adj. bitter (aud& fig.).
~osamente, ade. bitter, mit éit=
terfeit. ~ura, /. Sitterteit /.

(meift fig.) ~uradamente, V.
amargadamente. ~urár, v. a.

»erbittern; Summer »erurfacften,
roe^e t^nn. ~-se, r. r. j. bettu=
ben, f. grämen.

Amarícllado, adj. gcjiert, äimper=
lic^, roeibifc^ (= dengue, mulhe-
rengo). ~ar-se, v. r. f. »er=
roei^lic^en, aimperlid^ t^un (V.
mancas). [terfeit /.

Amaridão,/. r=báong] große S3it=

Amarilha,/. [=ja] (alveit.) ®affer=
fuc^t ber Siere /.

Amarinhãr, v. a. [=iór] (mar.) ein

Schiff bemannen; an bie See=
manöber geroö^uen; manöorieren;
ein Schiff lenten. ~-se, f. an bie

See geroöfinen; Sd&iffèmannfd)aft
nebnien. [rinhar.

Amariuhelrár, [=jèi=rár] v. ama-
Amarinite, /. bittere Strsneiftoff w.
Aniaritiidine, /. iöitterteit /.
Amarlotár, v. a. jerfnittern, jer»
brüden (.= amarfalhar , amarro-
tar).

Amaro, adj. (poet.) bitter ; fd^merj=
lic^, betrübt, bitter; beftagen§=
roert; residência ~a, bie erften

fed)â SHonate, roelcbe bie 2om=
berren in i^ren »JJfrünben äubrin=
gen (roeil fie roä§renb biefer jjrift

»erpflicbtet finb, allen tirc^lic^en

iianblungen beijurooljnen).



Amarra 50 Ambre

Amarr||a, /. Äo6eI=, Sínfer=, S8er^

binbun9â = , ©orrtau, ©íiffSfeil

n. ; levar ~s , bie 9tnfer Iicf)ten

;

~ de três cabos, jeljr ftarfeê

Slntertou; fig. icl)r anie|nlttf)e

í)ilfêqueue, ?eí)r fixere Stüöe;
_^í;. /am. estar a duas ~s, inäc^=

tige ®önner, me^t at8 eine $ilfê=

quelle fioben: estar sobre uma ~,

nur eme i3i'fl"<ít (einen ®ön=
ner, einen beliebten) ^aben, auf

eine í)ilfe ongemiefen fein; an-
dar a beneficio da ~ , f. tioin

gabeltou fortjiel^en laffen; fig.

\. inê 6(í)Iepptau nehmen taffen,

imfelbftãnbig u. forgloâ fein ob.

íianbein; mentir solSre ~, unt)er=

fd[)ämt u. furtf)tIoS braujloá lügen.

-ação,/. [=ffáong]i)í. ~oes, (mar.)

Sintern, ©orren». ; 2lnfcrgrunb m.
~ado, p. p. u. adj. fio- í)art=

nãílig, eigenfinnig, unerfdöütter»

lidft, be^arrlic^, feft; ~ á sua
opinião, feft bei feiner 9)íeinung

Bebarrenb ; ~ no peccado, in ber

©iinbe berfunfen. ~adór, adj.

binbenb, onbinbenb; feffelnb; ~,

m. ber feftbinbet, anbinbet, bin=

bet. ~aaóuro, m. Slníergruno,

=t)laèwí. (= ancoradouro.) ~adu-
ra, f. Slnbinben, 58inben; SSanb,

©eií JC., melájeê befeftigt n. -ár,
V. a. forren, binben, anbinben,
antetten; (mar.) am Ufer teftbin=

ben, anlegen; ~, v. n. u. ~-se, f.

anbinben, f. anletten ; fig. (a) auf
etro. befielen, feft, l^artndctig bei

ctro. bleiben ;befiarrlitf| fein ; ~-se
á sua opinião , ao seu parecer,

feft bei feiner SJÍeinnug beharren.
~eta, /. I. tlcine Stabeltau n.

II. große í»aminer gum S>^t\i\\a-

gen ber ©tcine rn. (V. marreta.)
~ilho, TO. [=ril=ju] (mar.) bünne
Sau n.

Amarroado, p. p. u. adj. fig. be=

briicft, nicbergefplagen, traurig,

gebaufenöott.

Amarroár, v. a. mit bem í>ammer
fd)lagen, ben $ommer fdpmingeu;

fig. nieberbriicfeu , bebriicten; ~,

». n. fig. nac&beuflidö , gebauíen=
öott, niebergcfc^lagen fein (V.
marrão). [maroquiuartig.

Amarroquinado , adj. [=ti=na=bii]

Amarrotljado , p. p. u. adj. äer=

fnittert, jerbrucft, DoHcr galten,
runjelig; glanjlog (=amaciiuca-
do, encrespado), -«-ár, v. a. jer=

fnittern, jertrülten, aertrumpelu,
trümpeln; /am. fnantfi^en. ~-se,
V. r. runjlici^t werben; ben ©lanj,
bie griffe oerliereu.

Amartell||ado , p. p. u. adj. fig.
(de) feft überjeußt; eingenommen,
belöftigt, gequält (o. etto.); (a;

an^anglicö (an). ~ar, v. a. ^öm-
raern, mit bcmJpammer bearbeiten

;

fig. quälen; bcn ^of mad^cn, mit
Siebeeanträgcn beftürmen. -v-se,

r. r. f. Ijeftig ob. t^öric^t t)er=

lieben; ~ (a alg. c),
f. an ctio.

geroö^ncn, ctro. lieb geroinuen.

Amaragem, 1 /. Heine Sittcrfcit

(Amacujo)) J /• ; bitterlidfie (5ie=

ft^mac! J/Í.

Amarujllár,». ra. bitterlid) fd)mrctcu,

einen bittern ©efcijmacf Ijaben.

•^ento, adj. etm. bitter, bitterlid).

~0, V. amarugem.

Amarulento, adj. fc^r bitter; boll

ajitterfeit. ,
Amaryllideas , /. p2. (bot.) 3una=

r^ttibeen=31rten /. pl.

Amaryllis , m. u. /. (bot.) 9ior=

äiffenlilie /.

Amásia, /. Sul^lerin, SRötreffe /.

Amasiár-se, ». r. ein unlautereâ

Siebeêoeríioltniâ an!nüpfen (= ami-
gar-se, amancebar-se).

Amasilliado, "V. amazilhado, ama-
Amásio, m. SSul^le m. [zelado.

Amass||adéira, /. Sneterin, grau,
roeld)e Inetet /. ; SBacftrog m.
(s masseira.) -vadeiro,V. amassa-
dor. ~adela, /. Sueten ; 9Kifá)en

n. (V. ~adura.) ~adólrO, ~adón-
ro, m. Ort, tt)o Se^m jc. getreten

roirb m. ; ~ de cal, ííaltgrube /.

~adór, TO. Kneter; Se^mtrcterTO.
'^adoria, V. ~aria. ~adura, /.

Sneten n.; Seig; ©d^ub (= for-

nada); zubereitete 5Kauertalt,
TOörtel TO. ; S5eule /. ~ár, t>. a.

(V. massa) tneten (Seig jc.);

Salt jc. einrübren; Se^m treten;

mifd^eu, »ermif^en; burdjeinan=
bermengen ;

(med.) tneten, voah
ten ; äerfd^lageu , aerfdimettcru,

äerftampfen ; boßeln , boffiercu,

getriebene Sírbeit matten, auâ=
baud^en; fig. einfäbcln, liftig ing
SSSert fegen u. betreiben; ~, v.n.

f. ocrfi^meläen, f. öermifdjen, eine

Waffe roerben ; fig. tjerträglid)

fein, gute ©intradöt galten. ~-se,
V. r. fig. com alg.

, f. tjertragen,

f. gut untereinanber öerftebcn;
unter einer Sede fteden; f. fam=
mein, f. on^äufen ; ~ as cartas,

bie Karten in betrügerifdjer SBeife

mif^en u. öerteileu, fobag alle

SSilber in bie §onb bcâ aíertei=

lenben fommen. ~aria, /. Knet=
ftube, Knettammer, SSatfftube /.

Amassarocado, V. amaçaroeado.
Ainassilho, m. [=fftl=ju] Knetteig m. ;

Kuetmulbe/. ; fig. ©ammetfurium
n., ÇOÍifdimafdi m.

Amatalotár, v. a. äufamment^un,
»oaren. ~-se, v. r. (mar.)

f. mit
iSebengmitteln jc. berfe^eu; mit
jm. gemeinfdiaftlidö auf einem
©d^iffe fc^lafen u. effen.

Amatár, V. matar.
Amatilhár, v. a. [=iar] äufammen=

toüijeln. •^•se, f. jufamment^un
(V. matilha).

Amat||iTO , ^acO'. licbenb , liebeê=

bereit. ~órIo, adj. roaê auf Siebe
aSeäug öot, iiiebe einpöt, ö. Siebe
l)anbett ;

poema - , SiebeSlieb,
=gebid)t n.

Amaurose, \ f. (med.) fdjmarâc
Amaurosis, / ©tar m.
Amaurotico, adj. ouf bcn fdöh)ar=

ien ©tar bejuglid^; ~, m. mit
bem fd£)loaräen Stör SBe^aftete m.

Amarei, adj. pl.-wú^, liebeng=
roürbig. ~mente, ado. mit £ic=
bcnSWürbigteit.

Amai'ias , /. pl. \ Sicbcatränfe
Araarios , m-pl. ) m. pl.

; fig.
Wittcl sur Sßerfütirung n. pl.

Amavioso, V. mavioso.
Amazel(l)ado, adj. tJoHer SSunbcn

;

unrein, bäfilid) (V. mazela).
Amazellár-su , v. r. (aut.) loci):

f lagen, jammern.
Amazin, Y. amacia.

Amazilhado, adj. [=ja=bu] »oHer
SSunben, l)d61i^, unrein; fig. un=
lauter (V. mazel(l)a).

Amazonlja , /. Slmaäone /. ; fig.

^elbenroeib, 9)}annroeib «. ; grau
im Sieitonäuge /. ; vestido de ~,

aieittleib n. ~as, m. (geogr.)

3tmaäoncnftrom m. ~i(c)o, adj.

('^^^) äu ben Slmajonen gel)örig,

fie betreffenb. ~ite, /. (min.)

grüne gelbfpat m.

Ambairljes, f. pl. Krümmungen ei=

neê SÜBegcl /. pl.
; fig. Unifdiroeife

m. pl., aBeitfd)roeifigfeiteu, SE8eit=

läufigteiten f. pl. ~ioso, adj.

öoUer Umidnoeife , äroeibeutig ;

rio ~
, Krümmungen bilbenöc

gtn6.
A'mbar, m. 3lmber, SCmbra m.; ~

amarello, SSernftein to. ~ár, V.
ambrear. ~illia,/. [=ja] ©Ul=
íauãblume, aSijamblume/. ~ina,

/. Stmberfubftanj /. -ino, adj.

amberartig.
Ambarrál, w. pl. -^aes, geft ber

ßeree, wobei man ifir ein um bie

gelbflur geführte« licr o^jferte n.

Ambiár, v. a. umgeben, umtDef)en.

.Ambição, /. [íffóong] pl. ~oes,

(S^rgeij to., (5:t)rfnd()t, e^rbegierbe

/. ; ©treben «.

Ambic||iár, ~ionár, v. a. ouã (S^r=

fudit (nac^ etro.) ftrebeu, begierig

oerlangeu; f. berocrben, f. be=

eifern, fetjulic^ ronufdjcn. ~ioso,
adj. ~iosaraente, adt. ci)rbegie=

rig, c^rgcijig, ei)rfüd)tig; fig.

allsu gefudjt, bombaftifd) (ö. ber

Scbreibort, Siebe it.); o ~, 7«.

CSljrfüdötige ; aSucÇerer m.

Ambidexteridade, f. [be=fte=ri=bab']

@e)^idlid)tcit m'it bciben |)ön=

bcn /.

Ambidextro, adj. [=bc=ftru] ber,

bie rechte u. lintè Äugleid) ift;

ärocibdnbig; mit beioen ^änbeu
gleidi gef^idt; jig. gOüanbt,
It^lau.

Ambiente, adj. umgcbenb; ar ~
ob. ~, TO. umgebcube Suft/. ; fig.

©pljäre, ©diid)t /. , Kreiô to.

Ambiesquerdo , adj. ber, bie mit
bciben Rauben gleid) ungefdjidt

u. lintif^ ift ; fig. ~, to. Solpatjd)
m.

Ambigeno, adj. jwitterartig ; boii=

tjclformig. [2)oppel)inn vi.

Ambiguidade, /. äföeiöeutigteit /.,

Ambíguo , adj. ^amente , ailr.

sroeibcutig; aögerub, aioeifel^aft,

betroffen.

Ambigii, V. ambiguo.
Ambiparo, adj. (bot.) jugleid)

SSlättcr u. grüc^te tretbenb(e

Knofpe).
Am'bito, m. Umfang, Umtreié to.;

fig. SDSeite, ©röge, Sluábcljnung/.;
(mus.) louumfang to. , zonau!S=

bebnung /.

Ambligóuio, 1 adj. (matu.) ftumpf^
.imbligouo, / luinfclig.

Ambly'oplle, adj. trübfiditig, blöb=
Mtig. ~ia,/. ®efid)tsfcbroäd)i',

S8löbiid)tigfcit /.

Ambo, m. Simbc/., ^ifeitrcffcr (im
Sottofviel 2C.) 111. [djor ///.

Ambom, ni. (imporfir^e /., ©ing=
Ambornál, Y. emboraal.
Ambos, adj. beibt.

Ambre, Y. ambar.
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Ambre||«da, /. nachgemalte 9lm6er
m. ; rote ÖlaSperle /. ~ár, r. a.

mit 9lm6er räuchern, loo^Iried^eiib

matten. ~ico, adj. ('^^) ácido ~,

amberföure /. ~íb» , V. amba-
rina, ^oso, adj. mit 9tmber ge=

mtfi^t. *t* , /. Sifamblume /.
(s ambarilha) ; pera ~

, S3ifam=
birne, Sfmbrettenbirne /. [/.

Ambrerada, f. (bot.) Xraubenerbfe
Ámbrós|;ia,/. ©õtterípeife /., @ÕU

terbrot n. ; (bot.) ambrofieníraut,
2raubenfraut n. ~iaco , adj.

ambroüfd^. ~iano, adj. ambro=
fiani)^.

Ambrósio, (n. p.) Stmbroriu».
Am'bala,/. gläfd^c^en n. ; «ß^iole/.;

Clfläic^^en n.

AmbKl||acro, m. (Sauflid^eibe, Sau8=
rõ^re bet Seeigel /. -ància, /.

(mil.) Piegenbe Sajarett, grelb=

lajarett n. ; firanfenmagen m.
»ante, adj. um^erjiebenb, be=

tneglii^, reiienb ; manbelbar; mer-
cador «., ^aufierer m.^ »atiro,
adj. wanbernb. »atorio, adj.

tuanbernb, um^erjie^enb, H)anbel=

bor, unftet.

Ambnstão,/. [=táong] jsl. -ões,
(cir.) aiuäbrennen n.

Améa, V. ameia.
Ameaç||a, /. Drohung /. ~ada-
inente, adv. auf eine bio=
^enbe SEeife; mit SJro^ungen.
»adór, adj. bro^enb, bebro^fit^;
>-, tu. Trauer, 2;to^er m. ~ant«,
adj. bro^enb. ~ár, r. a. bro^en,
bebro^en ; beinahe berühren ;

~ caida ou raina, ©infturj (ob.

einäuftürjen) bro^en; ~ de ob.

com morte, mit bem Sobe bro=

ben; -« a morte a alg., jm. ben
Sob anbro^en; pror. quem
ameaça , e não dá , medo ha.

~o , m. Störung /. ; SBorjeiáien

(eineâ beborfte^enben übelg, einer

iirantfieit :c.) «.

Ameado, V. ameiado.
Amealhjiadór, m. r=ia=bor] Rnitfer,

Snauier, ber (jScIb juíammen»
iíarrt m. ~ár, v. a. fnitfem,

tnauiem, Selb guíammeníparen
(V. mealha).

Ameàr, Y. ameiar.
Avebeo, adj. poema ~, çe^pvã(S)=

förmige @ebi(§t n., SBec^ieígefang

mit
gurtet.Amedrontadamente , /

íurd^tiam, -ãngftlic^.

Amedrentár, ir. a. gurd^t ma^en.
Amedrontar, / erf^recten , bange
matten.

Ameiar, r. a. in ba§ Sfnnere ein=

bringen, mittenburc^ fpalten (V.
A'mego, V. âmago. [âmago).
Améi||a,/. (fort.) Sinne; @egen=

jinne ; Sc^ienjc^arte y[. ~ár, v. a.

mit Sinnen , ScCießi^arten jc.

Beriefen; äer = , einreißen, auê=
jaden (oom fflíeere, baS bie Äüfte
jerreißt)

; furchen.
Ameigliado, adj. raube, fanft (= afa-
gado, acarinhado), »adór, adj.

befänftigenb ; beru^igenb. «-ár,

r. a. milbem, ftillen, befänftigen,
beruhigen; fanft be^anbeln, Iieb=

iofen (= afagar , acariciar ; V.
meigo) (pret. ~gaei).

.imeija, 1 /. (conch.) 9JHe§=
Ameijljoa,/ mufi^el, Rüc^en=

muft^el /. ~oada,/. I. @eri(bt
SKieêmufdjeIn n. II. ndtötlitfie

gfutterftdtte ; 9?ad^t^erberge für
baä S5ie^ /. ; gutter, melieg man
bes Síaíbts ber ^erbe gibt n. ;

große Spielöerluft mö^renb ber
5iac^t wi. ; ^aá)t, bie man bei

<Bpiei ob. arbeit burt^wat^t /.
(V. malhão.) »-oár, r. a. baá
S8ie^ be# 3laá)tê in Würben auf
freiem gelbe bergen ;

~
, ». «. u.

-"Se, r. r. f. beã iRaditã tiereinigen

(bef. 0. SSögeln) ; ßg. bie 3taá)t ^tn=
burd^ fpieien; bie Siad^t bei ber
arbeit burtfitoad^en ("V. amalhar).

Améira, /. St. fleine eibei^fe /.
Ameix||a,/. \=)ája] «JäRaume; Sroet^

fc^e /. »iál, Wi. pl. ~aes, $flau=
mengarten m. »iéira, ~oéira,
m. Pflaumenbaum , 3wetj(ien=
bäum m.

;
proc. não busques o

figo na ~, man mu6 bie £inge
om redeten Orte fuc^en.

ÍSéjèi,)^'- anieijoa.

Amello, m. (bot.) blaue ©tem=
fraut, S^riftauge n.

Ameloado , adj. melonenfõrmig

;

melonenartig (V. melão).
Amelroado, adj. amfelfarbig (V.

melro).
Amén, adv. u. m. amen ; eâ fei fo

;

dar ob. dizer os ~8 a alg., jm.
fd^meiíein, jm. jum SJlunbe reben.

Amenagem, Y. homenagem.
Améncia, Y. demência.
Améndo||a, /. SWanbel /. ; gKanbeI=

lern; Rem bel ©teinobfteâ m.;
toaã bie ©eftait einer SKanbel
bat, manbelförmiße C^rring m.;
dar as -s, ein Oitergeic^enf ma=
áien. ~ada, /. SKanbelmilc^, Dr=
geabe /. ; 9RanbeIfud|en m. (= pe-
vitada, orchata.) "-ál, m. pl.
•«-aes, SKanbelpflanäung/. ~éira,
/. SKanbelbaum m. ~ím, m.
pl. ~ns, (bot.) (írbnuBbaum m.
(- mandubi.)

Amenidade, 1 /. [=báong] £iebli(í=
Amenidão, / teit, anmut /.
Amenin||ado, adj. finbli(^, toie ein
Äinb ; tinbifcb ; ft^mad^ , jart (Y.
menino), -»-ãr-se, v. r. linbifcb

toerben, ftinbereten treiben.
Amenisàr, p. a. anmut , 9leia tjer=

leiten, angenehm mad^en. -"Se,
umgãnglidjer werben.

Amenlsta, m. j. ber gu oHem 3a
fagt, in alleã toiüigt, alles gut=
ieiöt (Y. amen).

AmenJ[o, adj. anmutig, angenehm,
liebliA, reijenb, ergoçlit^, unter=
baltenb. ~omania, /. luftige

9iarrbeit /". •

Amenorrhea, /. (med.) SSegbleiben
beâ monatIit|en fjluffeâ «.

Amenos, Y. menos.
Amenoso, (desus.) Y. ameno.
Amenta, /. (ant.) OSebet für SSer=

ftorbene n. , ßrhjö^nung eineâ
Serftorbenen im Oebete/. ~s, pi.

SSeja^Iung ber ®ebete für S8er=

ftorbene /.
Amentác||eo, adj. (bot.) I5è(fien=

tragenb. ~eas, /. pi. täB(öen=
tragenbe $flanäen /. pl.

Ament||ado, j9. p. u. adj. bejau=
bert. »ador, m. Sauberer, 6eren=
meifter m. ~àr, r. a. I. mtt Sie»
men befeftigen ob. feftbinben ; fig.
äugeln, bänbigen; be^ejen (na=

mentlid^ baê SSie^); ~, p. n. bor
greube böpfen. -, n. ». a. bie

Siamen ber 3?erftorbenen im @e=
bete ermahnen; baè @ebet in ber
SKeffe für fie ^erfajen; ja. ge=

beuten; j. namentlttfi ertoä^nen
(Y. menção).

Amente^ Y. demente.
Ament||ifero , adj. (bot.) Iãèáien=

tragenb. ~iforme, adj. fãg{ben=
förmig. ~ilho, m. [=ju] (bot.)

èõod)en n. ~ilhoso, adj. J=jó=íu]
(bot.) bie gorm einef ftaçdjenè

Amento, m. $feil m. [babenb.
Amentre, adv. (ant.) Wö^renb,

iDä^renbbeffen, unterbeffen.
Ameos, m. pl. (bot.) ámmei »n.

(= ammi.)
Amerc|{eadár-se , ~eàr-se , r. r.

9)litleib empfinben; f. erbarmen
(= compadecer - se , apiedar - se).

o-eamento, m. SJHtletb, 6rbar=
men n.

Amergér, v. a. (ant.) untertauchen,
öerfenten. ~-se, untertauchen;

fig. f. bemütigen.
Amergmlliár etc., V. mergulhar.
América, f. (geogr.) amerifa n.

Americanfja,/. $ferbe(eiien)ba^n/.
•oisár, V. a. ameritanifcb macpen,
amcrifanifieren. ~ismo, vi. nur
bem engl, fçrec^enben amerifaner
eigene ausbruá m. ~o, adj.

amerifanifc^ ; «-, m. 5ßferbeba^n/. ;

amerifaner m. ~a , /. amerita»
nerin /.

Amerím, adj. u. m. pl. ~ns, pera --

ob. pera de ~, Ileine, frübreife,
fe^r wo^Ifc^mecfcnbe port. S3irnen=
forte.

Amesendár, t. a. bequem fc$en.
~-se, V. r. f. ju Sifc^e fe^en, f.

becjuem fe|en, f. jurucílebnen
(= recostar-se , repotrear-se ; Y.
mesa).

AmesqainIi||ado,p.p. u. acf/. [íltn=

já=bu] unglücfticl, untrõftlic^ ; gei=

gig, gierig. ~àr, r. a. elenb, un=
gludridö matten; betrüben, mut=
loa machen, entmutigen; Idrglic^

juteilen, mit et», geijen, fnün=
fem. ~-se, r. r. v\ armut ob.

(Slenb geraten; Weltlagen, t)er=

ätoeifeln, f. abbärmen; fein £00
betlagen, jammern (Y. mesquin-
ho).

Amestr|{ado, p. p. u. adj. gelehrt,
unterrichtet ; brefftert, abgerid^tet.
»ador, m. Selber, Se^rmetfter;
S)reffierer, abri^ter m. ~ár, p. a.

lebten , unterrichten ; abrichten
(= industriar, adestrar).

Amesnrada,/. (mar.) niebergelegte
Segel n.

Amesnrár, Y. mesurar.
Ametade^ /. ^dlfte f. (Y. metade.)
Ametallar, p. a. mit SDÍetaIíbersie=

mngen oerfe^en; metallartig ju=
bereiten. [rotrr.

Amethódico , adj. unmet^obifc^,
Amethyst||a, f. ~e, ~o, m. (min.)

ametb^ft vi. ~ico, adj. ('w^)
amet^Qftartig.

Amendár, Y. amiudar.
Amexa, Y. ameixa.
Amexiéira, /. (bot.) Y. ameixieira.
Amezendáf, Y. amesendar.
Amezinliljadórj, [=ja=bór] Y. me-

zinheiro. ~ar, V. mezinhar.
Amia, /. (icht.) fia^Ifopf, 3Kober=

fifc^ m.

4*
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Amiál, m. pi. ~»e8, ©rlenipaíb,
ötlenbufdö m.

Ámiantãceo, adj. Bergftad&âartig.
Amianto, m. ítmiant, SSergflatÇá,

Steinflac^ê , Slêbcft /«.

Amiba,/. (h. n.) änbcrling (3n=
fuforie) m. [jcftaftlic^.

Amicai, adj. pi. ~aes, freunb=
Amicliel(i)ár, v. a. [~\á)tAái] mit
einem Sau, bem êcifing (mi-
chel(l)o genannt) fafjen.

Amicíssimo, sup. o. amigo, fcí)r

bcfreunbct.
Amicto, »í. [=mi=tu] StC^feltuc^ beè

meffelefenben ÍBriefterè «.

Amículo , in. Schleier m. , TOan=
titte /. (= mantilha, veo.)

Amidyao , Y. amido, »'ina , /.

(Stärfefubftanä /. -«-o, m. C^a^)
ttiei§e Stärfe /. , ©tãrtemc^t,
Slmelmeöl, Äraftme^I n. ~ülico,
adj. (pharm.) ftärte^altig. -onár,
V. a. in Stärleme^l lüätjen.

Amiéir||a, /. V. amieiro. ~àl, in.

pi. ~aes, ©rlenroalb //*. ~o, j/t.

®rle /. ; ~ preto, gaulbaum //«.

;

~ brauco, SBeiBetter, SBeiêerle/.
Amigjla, /. greiínbin; ©eliebte,

S8ut)íc /. ~aHiaço, í/í. [=ja=fíu]

SSuíenfreunb m. ~amente, adr>.

freunbief)aftlic^, mit grennbfcfiaft,
atâ grcunb. ~ár, ». a. burc^
j5reunbícf)aft »erbinben, befreun=
ben. ~-se, v. r.

f. befreunben;
greunbfcí)OTt ícf)Iie6en {pret.
~guei). ~arei, adj. i)Z. ~áveis,

freunbfc^aftlid^ ; freunblid), Iieb=

reid). ~a>eimeiite,a(ií!. auf eine

freunbic^aftlic^e SBeife, giitlicí).

Amígdaias, V. amygdalas.
Amigllo , adj. freunbfc^aftlid^

,

freunbiic^ , grcunbeâ .
. ; günftig,

gütig; mão ~a, ^reuubeê^anb/.

;

clima ~, jutragíicf)? , gejunbc
Älima«. ; ~, hj. greunb; 2ieb=
tiaber: ®eliebte, S3uf)Ie7n. ; 8er~
de seu proveito , eigcnnügtg ,

felbftfüc^tig fein; ser ~ de fruta,
de dinheiro, de musica etc., Dbft,
@elb, 9KufitJC. gern íjaben; fam.
~s, ~8, uegocio á parte, er ift

jjreunb, folange man lein Selb ».

i^m ^aben milí; prov. no aperto
86 conhece o ~, ob. nos trabalhos
ee vem os ~s, ^freunbe ertennt
man in ber SRot; contas de perto
e •«-s de longe, ri^tige [Rechnung
erhält gute Sf^eunbf^aft; ~l gu=
ter greunb! \)itiOi\ ~ leitor, ge=

neigter Jiefer! como ~8, freunb=
f^afttid^; ~ so de chapeo ob. ~
de beijo-vol-as-mãos, eine ober=
fläcf)Iic|e Sefanntftfiaft /. ; ~s de
bom tempo, manfelmütige, un=
juberläffige greunbe, bie unè in
ber Siot oerlaffcn. ~ote, '»uiuho,
VI. [=flin=ju] vuiij. greunbci)en «.,

gute ^reunb iu. ~uissimo, adj.

[=gif=fi=mu] fet)r befreunbet; fe^r
eingenommen ö. etro.

Amiláceo , adj. ftärfemc^lartig ;

inaturia ~a, /. ©tärfeme^l n.

Amílcar, (u. bist.) ,f»amiltar.

Amilo, III. (chim.) gtdrtcme^I n.

Amim||ado, p. p. u. adj. gefc^mei^
d^elt , geliebloft ; oerl^ätfcftett.

<>adór, adj. u. vi. ber liebfoft,

^atfdjclt ; Ijütfdjelnb. ~alliár, v. a.

tierhätfc^eln, öerjieljen. ~ar, v. a.

iätfcf)e[n, licbtofen, üerliätfcfteln,

ocrisöljncn ; ftreii^eln; für \. ju

getoinnen fud^en (V. mimo).
~-se, f. öertüöljnen, f. öerjärtetn.

Amingoár, Y. mingoar.
Aminiculo, Y. adminiculo etc.

.imiuistrár, Y. administrar.
Amirão , m. [=ráong] pi. ~ões,

(bot.) 3t. ®iftel /.
Amiserár, v. a. mitleibig ftimmen,

gjlitleib bei jni. erroccfen. —se,
jammern, fein Sol betlagen, tt)e^=

ilagen; SFlitleib emt)finben, f. er=

barmeu.
Amiss||ão, /. [=ffáong] pi. ~oes,

SSerluft m. -ibilidade , /. SSer=

lierbarteit/. ~ivel, adj. ííí.mtcís,

uertierbar, loeffen man tierluftig

werben tann.
Amistauça, Y. amizade.
Amistár, ». a. befreunben, Berf5í)=

.4.mito^ V. amicto. [nen.
Amittir, Y. admittir.
Amiud||ado, p. p. u. adj. l^dufig,

roiebertjolt ; in furäen |}n)tf(16en=

räumen aufgefteHt. ~aaamente,
Y. amiúde. ~ár, v. a. berbop=
peln; oft loieber^olen, baffelbe

öfter! töun; ~, ».«. u. ~-se, ». r.

f. ttjieber^olen, öftere gefcf)e^en,

f. tierme^ren; genau prüfen, be=

obadftten. ~e, ~o, adv. oftmals,
häufig, mebrmalä.

Ainixielra, Y. ameixieira.
Amizade,/, greunbfáiaft; Oínaben»,

©unfibejeigung /. ; ~ illicita,

Äonfubinat n. ; wilbe g^e /.

;

(geogr.) ilhas da ~, greunb=
fc^oftsinfeln /. pi. ; " de barca,
- de caminho, de jornada, tior=

überge^enbe greunbfáiaft, 3íeife=

betanntfcftaft /. ~s, pi. grennb=
fd^aftêbeaeigungen /. pi. , =bienfte
ni. pi.; fazer, assentar ob. tra-
var ~ com alg.,

f. mit jm. be=

freunben, mit jm. grennbfdftaft
fcblieêen; em ~, freunbftfiaftlic^.

Amiziado, vulg. V. homiziado.
Amizalár, v. a. (arch.) mit Sírag=

fteinen ob. Äonfoien öerfe^en (Y.
mízula, mensola).

Ammi, ni. (bot.) Slmmei m.
Ammites , /. Síoggenftein m. , Slm=
monáborn n.

Ammochryse, m. [=!ri=fe] (min.)
@SoIbgIimmer ?«., ^öeuöoib «.

Ammodyte, adj. im Sanbe lebenb

;

~, m. (icht.) Sobiagfifcb, ©anb=
aal m.

Ammolina, /. (chim.) Símmolin n.
Ammóuia,/. (chim.) Símmoniumw.
Ammoniacàl, adj. pi. ~aes, am-

moniaíartig.
Ammoníaco, adj. (chim.) sal ~,

aimmoniatfalj n., Salpeter ?«.

Ammoníato, \m. 3lmmoniaítier=
Ammoniureto, / binbung /.
Ammouite, /. âtmmonê^orn n.

Amnésia, /. (med.) SSerminberung
/. ob. «crluft beâ (Sebad^tniffeâ
m. ; aJergeben u. SJergeffen n.

Amnéstico, adj. (med.) baá @e=
bäc^tniä ne^menb.

Am'nico, adj. (med.) jum S(^af=
bäutc^eu gel)8rig.

Amnícola, adj. an giu6ufern lebenb.
Amniománcia,/. ffiaÇrfagung nac^

ber iiage o. gíufíen/.
Amnios, m. £amm=, Scbaf^ãutd^en

(niorin boá .Siinb im «Óíutterleibe

liegt) n. , 5rucí)tiDaffer^aut /.;
(bot.) Samenfaft m.

Amniótico, Y. amnico.

Amnistia , /. 3tmneftie, SSergebung
u. SSergeffung /.

Amnistiar, ». a. \. begnabigcn.
Amo, m. .Çcrr, ^auaíjerr; Sigen=
tümer

; ^rinjipal ; Jpofmeifter,

Informator, Seçrer, Grjie^erm.;
prov. tal ~ taes creados ; a mau
~ mau creado, mie ber $err, fo

berSlned^t; com teu ~ não jogues
ás peras, mit großen Ferren ift

nid^t gnt Síirf^en effen; o olho
do ~ engorda o cavallo, baâ
SSuge bcã $errn mací)t baã $ferb
fett. [3BiberrnfIicf)teit /.

Amobilidade
, /. (íntíetjbarteit

;

Amocegár, Y. amossegar.
AmodorT||adamente, adv. fd^Iäfrig,

anf eine fd)(äfrige SSäeife. ~ár,
V. a. eine große ©döläfrigfeit tier=

urfadjen. ~-se, v. r. tn große
©dlläfrigleit uerfinien; fig. ~-8e
no erro, an einem ^^ÇÍ'^'^ M*'
fialten ; somno amodorrado

,

[fimere, let^argifd^e ©c^Iaf m.
(v. modorra.)

Amoedado, p. p. u. adj. geprägt,
gemünjt; fam. xúá), voo^iiabm'ü.

Amoedar, v. a. münjen, prägen,
Selb fc^Iagen.

Amoest . . j Y. admoest . .

.

Amofin|laçao,/. [=f}áong] pi. ~ões,
a}erbrieBlicí)íeit/., »erbrnß, 5Ki6=
mut TO.; Sangemeiic; S3etrubniâ

/., Äummer, @ram m. ~adór,
adj. ärgerlich, tierbrießenb. ~ár,
V. a. ärgern, ersurnen, beleibigen,

mißmutig ma^en, oerbrießen,
quälen. ~-se, v. r. f. ärgern, f.

betrüben, f. beunruíjigen, f. er=

bofen (Y. mofino, mofina).
Amoidão, Y. amidão.
AmoJ||àr, v. a. melfen (=mungir,
ordenhar) ; mit Sílild) anfüHen (bie

SJrüfte, òaè ©uter) ; fig. fcfiroellen,

onfd^loeEeu machen, mit ©aft fül=

len ~, V. n.
f. mit SJliíí anfül»

len; fdöroeUen. ~o, tu, Úberfluô
an SKilc^ (in ben íBruften, eu=
tem 2c.) ob. SKild^faft in ben ,

^flanjen m.
Amol{{ação, Y. amoladura. -»ada,
Y. molada. ^adela, Y. madura.
~ado , p. p. u. adj. fig. ge=

fdöliffen, fe^ir fíarf, feljr fein:
- de sobre mão

,
gut Ob. f(í)arf

efd)Iiffen; ter -se ~, in Ü5e=

cáft, in SBebrangniâ geroefen

ein. ~adór, m. ©d^Ieifer, SdöC'
renfd&leifcr wí. ~adura,/. ©d^Iei=

fen, ©d)arfmadöen n.' ~s,pl. Slb=

fc^Ieifel n. pi. ~àr, v. a. feriei»

fen, megen, fd)arf madien; fig.

fd^ärfen; fig. fam. beidjroerlic^

folíen, bie Dljren tioU fdjreien;

fig. - 08 dentes, bie^äljne meHen,
ben Slppetit reisen. ~-se, fdjarf

Werben; f. abf($[eifen; Straft ge=

Winnen; in ber Ätemme figen;
pedra de ~, ©i^leiffteinTO. ; estar
amolando

, f. auf aHeâ gefaßt
maeíien, auf aHeâ gefaßt fein (V.
mó).

Amoldar, v. a. gießen, formen, in
gönnen gießen; fig. bilben (ben
Seift). —se, V. r.

f. nac^ jm.
bilben; f. gewönnen, gewoiint
roerben_(V. molde).

Amoleutár, Y. amollecer.
Amolestár, Y. molestar.
Amolg!|adela, Y. »'adura. '«adO)

p. p. u. adj. beulig. «-»dura,
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^amento, f. äjeule (in einem
tianen S8rj)er), Schotte; 3cr=
fnitterung /. ~ár, p. a. Seulen
in WetaH f^Iagen, beulig machen,
boiftcren , tretben ; aertnittern ;

gerqucticften , jerftoßen ; fig. beu=

oen , ßinörudl macben ; befiegen,

ubiagen ; ~. r. n. nQcfjgebcn, roei=

(6en, fc^roae^ roerben, i. ergeben ;

biegi'am, nai^giebig roerben; ~

ali;. a fazer alg. c, j. baran ge^

roohnen etro. ju t^un (pret. ~guei).
Amolhár, V. amolgar.
Amolhoár, r. a. (ant.) mit @ren3=

ftcinen öerfe^en, @renä= ob. 5Diarf=

ftcine aufftellen.

Amoljios, loc. ade. fiaufentoeife,

ntanenroeife (V. molho).
Amoll||ecedór , adj. erroeicöenb ;

~ . m. ber , bie , bo? erroeicfit.

-ecer , r. a. erroeidien , roeiÄ
macben: ßg. erroeicbeu, beiänf«
tigen, linbem; ~, v. n. u. ~-se,
r. r. j. enoeicben, wcicb roerben;

fig. f. öerroeicblic^en ; enoeitbt, ge=

rü^rt roerben (/>reí.~ço). ~ecido.
p. p. u. adj. erroeicfit, {avuSi fig.j

gerübrt; oerroeicfiliifir. ~eciincn-
to , m. ßrroeidiung /". , ©rroeicbeu
n. ; fig. i?erroeicfi[i(fiung, 6rictilaf=

funo, Sdiroãcfiung /.
Amoliencado , adj. fam. })Veg=

mariftb : itfilaff, roeidbficfi.

Amollentár, V. amollecer; pror.
quem unta amolleuta, gureben
bilit.

Amomàceas, \ f. pl. (bot.) ^amilie
Amomeas, / Der SImomen /.
Amomo, m. (bot.) Simome/.
Amonir, V. amoestar.
Amontljado, p.y. u. adj. terra -a,

^iigelige Sanb , ^»ügeUanb n. :

*àr, t. a. bergartig erböfien:
(liere) über bie Serge, in beu
äSalb treiben; ~, r. n. juIom=
meu, auématfien (= importar, va-
ler, montar), •«.-se, r. r. f. iu
bie ©ebirge ob. SSõIber flüchten,

i. barin oerlieren , oerbergen.
~oa, /. (agr.) 9tuf§âufen ber
(SrDe um SBurjcín n. ~oação,/.
[=l)áong] pl. -«oes, auffiõufung/.

;

õoufen m.- fig. SSerroirrung b.

SEorten u. ybeen /. -oadamen-
te, adr. fioufenroeife. ~oadór.
III. Slufbäufer, S^iömmenfcbarrer
(V. Scfiãçen :c.); SBucfierer m.

;

(agr.) 3nítr. sum Stufbãufcn ber
Srbe um bie SBurseln; 3t. $ílug.
-oamento , V. ~oação. ~oár,
p. a. aufhäufen, ankaufen; fig.
oerroirren , burd^einanberroerfen
(D. SSorten, Sbeen jc.). ~-se, }.

aufkaufen, f. ankaufen, jum &au=
fen roerben; f. türmen (o. SoI=
teni (V. monte), -^nrár, v. a.

ben Unrat, ben SPÍift in Jpoufen
bringen, --se, f. aniammcfn (V.
monturo).

Amoorár, c. a. (ant.) erfdtretfen,

cinitbütfitern, öerleugnen, »erber=
gen, Berfterfcn.

Amor, m. Hiebe; STnfiãngliífeit,

Zuneigung : 2ciben)cbaft, sucfit/.

;

beliebte m. u. /., geliebte @egen^
ftanb m. ; fiiebfiaberei : SSrunft=,

Segattungsjeit ber *AõgcI /.

:

(myt.) giebelgott, Cupibo, Símor
m. ; «- de si, » proprio, ®igen=
liebe /.; por * de ti, auê Siebe
?u bir ob. bir ju Siebe, beinet=

roegen ; por ~ de mim, meinet=
roegen ; ~ de hortelão , Alebc^
traut , Sabtraut n. ; ~ perfeito,

Stiefmüttercfien n. ; ~ dos velhos,

2l!elei /. u. m. ; ~es, Siebfcfiaften ;

(bot.) ítíettenfraut n. ; carta, es-

crita d' ~8, Siebeêbrief m. ;
•• da

ob. á pátria, Sateríonbsliebe /.

;

~ para o povo, Siebe jum SSoIfc;

08 primeiros ~es. bie erfte Siebe :

~ conjugal, ©attcniiebc, eheliche

Siebe; ~ filial, Sinbeâliebe, finö=

licfie Siebe : ~ materno, paterno,
ã?utter=, Saterliebe /. ; de - em
graça, por ~ e graça, anã reiner
Siebe, ofine Hoffnung auf Sofin;
pelo •«- ou por ~ de Deus, um
@otte»roiKen, auS S3arm§er3ig=
leit; conto de ~. Siebesgeitfiicfite

/.; morrer de -«-es por alg..
J.

'jepr lieben, in j. fterblitfi oerliebt

fein; tomar ~, i. oerlieben; ter
-> a, com ob. por alg., j. lieben;
ter mal de ~, liebeètrant fein;
lindo como o ~, bilbfcfiõn,

rounberftfiõn; mal de ~s, èefin=
iucfit /. , lieimroefi n. ; andar
de -s (com alg.), j. ben ^of
machen; accommetter de ~8, Ber=

führen; meus ~es, (5)cliebte(r)

;

prov. esquivança aparta ~, auê
ben augeu, auâ bem Sinn ; ~ com
~ se paga, eine Siebe ift ber an=
bem Wetrt ; mãos frias e ~es
quentes, falte Çãnbe , roarme
Siebe; com ~ tudo se acaba,
bie Siebe öermag aHeê; ~ e reino
não quer parceiro ob. ~ e se-
nhoria não quer companhia, in

ber Siebe u. in ber ^errfe^aft
bulbct man feinen 9íebenbubler.

Amor-perféito , m. (bot.) S)rci=

faltigteitèbíume /., 6tiefmütter=
dien n. ; - dos velhos , Slfelei,

Slgíei /. u. ni.

.imorlja, /. aRauIbeere, Srombeere
/. ; tal vae Janeiro ás ~s, fo eitel

u. bergeblid) ift bein I£|un, alâ
roonteft >>!! im Januar a3rom=
beeren fucften ; andar ás *s.

faulengen, müßig ge^ien. ~ado,
adj. maulbeerfarbig. ~ár, c. a.

oerbergen, oertreiten. —se, r. r.

fliegen, f. oerbergen, f. entfernen.
Amorarel, adj.pl. ^áreis, liebené=

roürbig , liebenâroert ; oerliebt

;

fanft, einftfimeitfielnb. ^mente,
adj. oerliebt, auf eine eerliebte
©eife; mit Siebe, järtlitfi.

Amordaçar, r. a. fnebeln , ben
9Runb ftojjfen; jum gífiroeigen
bringen; fam. jerfnautftfien, áer=
tnittern (V. mordaça).

Amorljéira, /. ajíaulbeerbaum m.
~eiràl, m. pl. ~aes, a»auíbeer=
pflanjung /.

Amorete, m. dim. o. amor, Siebe^
íei, Siebfcfioft, «ufilfcfiaft /., Sie=
beáfianbel : ein alter (mit Silbcr=
fôben burí^roebter) ©toff m.

Amorfanhár, p. a. [=iar] nõfeln.
Amor||ícos, m.pi. Siebftfiaften/.pi.,

Siebelei /. ~ífero, adj. Siebe
erroedenb, erjeugenb ob. erregenb.

Amorim, V. amerim.
Amorljinhos , V. amoricos. -»-lo,

V. amor. [ben) (V. mormo).
Amormado , adj. ro^ig (o. $fer=
Amoni||ado, adj. lanroarm. ~ár,

V. a. lauroarm machen, etro. er=
Wärmen. ~-se, íau roerben.

«•ecér-se, p. r. lauroarm roerben,

etro. roarm roerben (V. momo).
Amorosa,/, ©efang mit ®uitarren»

begleitung m., Siebeèlieb n.

Amoroso, adj. ~amente, adc. t)er'

liebt, mit ob. öoll Siebe, jartlitfi ;

licbreitö , liebeneroürbig ; roeidi,

fanft, jart; gemãèigt, milbe (bom
SBetter).

Amorph|{ia, /. ©eftaltlofigfeit, Un=
fõrmíidèfeit .r. ~o, adj. (h. n.)

geftaltloê; bilbíos, únfõrmlid^.
AmortaUií|adéira , /. ^

[=ja=bei=ra]

Totenfrau /. -adór, m. ber
bie loten inã Seidjentuc^ fiúUt,

fie einfargt. ~àr, p. a. inè
Seiíentud^ ÖüHen , einfargen.
~-se, ». r. ein grobeê Sleib an=
legen, um 93uBe ju t^un : ~-Ee
em um habito, f. in ein ©croanb
einfiütten, f. ein (grobes) ^JüBers

bemb an^ie^en (V. mortalha).
Amort||ecer, p. a. bie ftraft benefi=

men, fçbroãd&en; betäuben; Iin=

iem, bämpfen; ertöten, abtöten
(pint.) bie garben weniger leb=

baft matten , bämjjfen ;
-«• , p. n.

u. ~-se, r. r. abUerben, natfi u.

na^ bie firaft, feine Stärfe oer=

lieren; babinfcfiroinben (o. |toff=

nungen) ; erftarren (o. ©liebern) ;

im "ferlöidjen fein (t. Sidjtern)
(,pres. ~ço). ~ecido, adj. batb^
tot, totenäfinlicb ; ftarr, gefüfillo» ;

olhos ~s, glauäloie, tote, ftarre,

auäbrucfeioie Slugen n. pi.; voz
~a, matte, fdiroarfie Stimme /.

~ecimeiito, m. (Srftarren, äb=
fterben n. -eflcár, r. a. (ant.)

töten , ertöten ; fig. erftitfen

(pret. ~quei). -iTÍgár, »ctI-
^ár, (ant.) für mortificar.
^izaçâo , /. [=ffóonfl] pl. ~ões,
lilgung (einer ÍRente ic.); ©r=
roerbung ob. ßbertragung roelt^

licfier Sefine an geiftlicbe Erben
ob. ©emeinfcöaften/. ; caixa d'~,
ScfiuIbentilgungÄfäife /. ; fundos
d' ~ , XiUiungäfoub m. ; 9lmorti=
fationêfaiie .Z". ^izár, p. a. til=

gen, abtragen (eine Stbufb, eine
âíente) ; roeltlicfie @üter an bie

Jote Jpanb ob. geiftlidje @efeü=
ftbaften, Älöfter 2C. übertragen;
ertöten , bämpfen , linbern ; ab-
ftbroãtfien. rizarei, adj.pl.^íttis,
tilgbar, abtrogbar.

.4mor{[udo, adj. burl. järtlitfi, gu
Siebicbaften neigenb. ~ziiiho,»i.

[=iu] Siebe /. ; Siebrfien n.

Amossár, ip. a. a3eulen fcfiIo=

Amosse^ár, / gen , treiben , jer*

ftOBen, entfräften (V. mossa).
AmostT||a, /. TOufter n., 'ijjrobe/.;

fig. 3ei(fien , Slnjeidien ». ; ~ do
panno, $robe /., ^robeftücf oom
Sutfie n. (V. mostra.) ~ação, /.

[sffáong] pl. -ões, ^amento, nt.

aeigen, SSorjeigen «., 3Jorjeigung
/. -ár, V. mostrar. ~inha, /.

[=ia] fleine $robe /. , ^röbdicn,
fleine TOufter n. : fefir feine,
ftarfe Sd)nupftabaf m.

Amota, /. (Srbfcbolle /., (írbflum»
pen ; íamm, SSall m. (- mota.)

Amotar, p. o. (agr.) mit Srbfdiol»
len bebecíeu ob. umgeben, \)ã\i-

fetn.

Amotin|{ação,/. l^=fíuong] pi.~ões,
~ada, /. Slufrotegelung /. , 9lui=

ftanb , äufrufir m. , gKeuterei /.
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«adór, m. StuftDtegler, 2lufrül)=

rer, ©mpõrer in. ~kx, v. a. ouf=
tDtefleIn, aufrüj^rerifd^ inad^en, jur
(Smpôrunfl reijen. ~-se, v. r.

oufrü6rerif(^ Werben, f. empören,
in Síiifru^r lommen (auá) fig.).

Amoucado , adj. I. I)artl)örig (V.
mouco). II. eigenfinnig , ^ort»
nädig ; Ined&tif^ ergeben ( V.
amouco).

Amouco, m. (inbifd^ea SBort) j. ber
fc^rtJört, el^er ju fterben, alê ein

Untcrnel^men aufjugeben; (5iaen=

finnige, ^artnäctige, ein j. bent

Xobe -{rciagebenber ?«.

Amonrlscado , adj. ben iOlauren
gleid&enb, waä) maurifc^er 21.

Amontár, V. amotar.
Amor{|ér, v. a. entfernen, trennen,

abfonbern, fern l&alten; ~ d'um
cargo, j. abfegen. ~lbilidade, /.

(Sntfeèbarfeit; SBiberruflicbieit /.

~iyel, adj. jpl.^ireis, entfeèbar;
obfegbar; toiberruflicl) (ö. íím=
tem).

Amoxamllado, p. p. u. adj. [=fd&a=

=má=bu] mager, bürr, aÍQema=
gert. ~ár, v. a. gleifá) ob. gi=
fi^e an ber Sonne trodEnen ob.

rãud)ern. ~-se, v. r. mager, bürr
werben, abmagern (V moxama).

Ampaco,?». (bot.) Seiml^arjbaumm.
Amparllado, p.p. u. adj. gefc^üöt.
~adór, adj. tierteibigenb , be=

fdjüöcnb; ~, 7?i. ~a,/. S8ertei=

biger, S8efd|üeer jh., =in /. ~ár,
V. a. befdiüöen, öerteibigen; in
©d&uè nei)men, begünftigen; auê=
fteuern; unterbauen, belöftigen,

£ebenêunter^alt gewähren; b.

Steuern befreien; ~ do sol, bor
ber ©onne fc^üecn, befc^atten.
--se, f. f(i)üeen, f. Buten, f.

ftd|ern; ~-8e do sol, f. bor ber
Sonne fc^ügen; ~-8e de alguém,
bei im. feine 3iifluá)t fu(íen ; f.

unter já. Sd^ufe ftellen (ob. be=
geben}.

Amparar, v. n. V. emparar.
Amparo, m. Sd^uö m., S8erteibi=

gung, SSegünftigung , Stü^e /.

:

âufíudE)táort m. ; - do sol , da
chuva, 3lft)I n., Sd^ug gegen bie
Sonne, ben Siegen m.

Ampel||ideo, adj. ttJeind^nlid^, =ar=
tig. ~ideas, /. pl. (bot.) mein»
artige «ßflansen /. pl. ~ina, /.

beftiüiertc CI (jur ©aabeleudö--
tung) n. ~ite,/. (min.) SSergtorf,

loblenl^altige gd^iefer (ben man
olè Sunger u. jur SBertreibung
b. ^nfttten unten an bie SBein=
ftöie fc^üttete) m. ~ographia, /.

S8efdi)reibung ber SSeinarten f.

^ográphlco, adj. jur äßeinbb=
f^reibung gehörig, «-ógrapho,
m. SSeinbefc^reiber m.

Amphião, VI. [=áong] Dpium b.

©ambaba «.

Amphib|{io, adj. beiblebig ; •~, m.
Stmp^ibie /. , beiblebige S^ier n.

~iographia, /. a3efdE)reibung ber
Slntjj^ibien/. ~lóUtlio,ni. (min.)
9liupl)ibienftein vi., berfteiuerte

8impl)ifaium«. biologia, f. Scijre

b. ben Slmp^ibien /. ~Ölia
, /.

. ffiopbclfinnigfeit, S8erroed)felunn

ber »egrtffe/. ~olo, vi. ('^>^)

(min.) ^ornblenbe /. (V. amphi-
bologico.) -^ologla, /. jmeibeu:
tige 5Rebenäart, ytocibcutigfeit /.

~ológico, adj. ~ologicamente,
adv. jweibeutig, boppelfinnig.

Amphi{rbrac(h)o, m. Slmp^ibrad^^ä
(breifilbige SSerSfuS ^—^) vi.

~bránchia$, /. pl. (an.) 3:onfiI=

len, Umgebungen ber Suftröhre

f.pl. ~ceplialo, ad/ ^weiföpfig.
Amphict||yão, m. pl. ~oes, (ant.)

Slmpljittqonen, SSoIIâabgeorbneten
m. pl. ~yonato, m. 8Imt eineâ

StmpíiiftÇon n. ~)ÓlliCO , adj.

ambbittoonifd).
Amphideão,m. [=bt=áong]í>Z. ~ões,
©ebörmuttermunb m.

Amphímacro, vi. (metr.) 9tmpl^i=

macer vi.

Amphipode, adj. gmeierlei Sfüße
Iiabenb ; -, m. 91. Sruftentier n.

Amphiprostylo, m. Stempel mit je

bier Söulen an ber Síorb= u.

Sübfeite vi.

Amphiptera, /. geflügelte ©rad^e m.
Amphisbena , /. SRingelfd^Iange /.,

®opceIfd^Ieidöer vi.

Ampliiscios, m. pl. sioeifd^attige

SSölfer, aiquatorialbölfer n. pl.

ÄiS'l"- aweifineibige

iSsSiio;/ Snäffionemeffer..

Amphistomo, m. (b. n.) 9t. ®in=
geroetbemurm m.

Amphitheatr||ál, adj. pl. ~aes,
ampf)itf)catraUfdö,i)aIbireifig. *o,
vi. ámpí)itt)eater n. , l^olbrunbe
Sdöoupla^ ; {Raum unter ben
jt^eater=9{angIogen

; iißrfaal, ana=
tomifdje Saal m.

Amphitrlte
, /. (myt.) ©ottin beê

aKeereê /. ; fig. Weer n.
;

(h. n.)

WaljenfiSrmige SBafferraurm m.
Amphitryão,TO.r=áong]2ímpf)itr^on

(t^ebantfi^e Äonig) m.
; fig. @aft=

geber, SSirt (ber ein SSantett, ein

Sffen, eine ©efeUfd&aft gibt ob.

bejahrt) m.
A'mphora, /. 9impl^ora /., röm.
eimer (äKag) m. ; 21. grruc^tf^eibe

/•
,

Amphorico , adj. (med.) resonan-
cia ~a, ]öoI)Itiingenbe SSruftton
(ber bei ber 9luâtuttation S3ruft=
tränier berne^mlid) ift) m.

Amplástico, V. emplástico.
AmplectlTO, adj. [=ple=tt=tt)u] (bot.)

umfaffenb.
Amplexi{|caiite, ~cáule, vi. [an=

ple=fffi=] (bot.) ben Stiel um'
faffenb (b. Jöldttern). ~floro,
adj. ('-^^) ^bot.) bie Slüte um=
faffenb. -folia, adj. ben Stiel
umfaffenb. [Umarmung /.

Amplexo, m. r=lffuj Umfaffung,
Ampli||açao, /. Nffdong] pl. ~ões,

ISrmeiterung, SSergrößerung, S8er»
breitung, SBermc^rung; übertrei=
bung/. ~adór, adj. crmeiternb;
~,TO. Srmeiterer, a}ergr56erer,SSer=
me^rer m.

; fam. 2luffiueiber m.
~ár, V. a. auäbe^nen, erweitern,
ausführen, bergröftern, bermeb'
ren; bercid^ern (eine Spradöe);
übertreiben; auefd)mücfen ; fam.
aufjdöneiben. -atiro, adj. er=

weiternb, bergrößernb; übertrei=
benb. -avel , adj. pl. »áTeis,
erweiterungáfã^ig.

Amplidão,/. r=baong] joi. ~ões,
Sßeitc, 2íuábel)nun8, ©röge /.

Am|)liflc||arão , /. [=ffáong] pl.

~oes, SSergrößerung , (Êrioeite»

rung, ajermcf)rnng /. ; (rh.)

2Iuafü§rung , 2tu§fdbmüdtung ei=

ner Siebe, Übertreibung, SBeit=

fÄWeifigleit /. ~adór, vi. j. ber

rlcetorifdö auef^mücft, übertreibt
(V. ampliador). ~ár, v. a. ex-

weitern, bergrögern, aulbe^nen;
weitläufig auafü^ren; gu raett=

ISufig bc|anbeln; r^etorifcft au'3=

fd^mudten, übertreiben; auffd)nei=
ben. ~-se, f. erweitern, onmaá)=
fen, größer werben (pret. ~quei).
~atÍT0 , adj. erweiternb , ber=
grögernb. -avel, adj. pl-^hveis,
erweiterungg = , bergr5Serungä=
fällig. ~o, C^^J) (poet.) V. am-
plo.

Amplitude,/. SSeite/., Umfang m. ;

(astr.) SBeite jwifdgen bem ííqua=
tor u. 2luf= u. Untergange eines
©eftirng/. ;

~ do arco, a3ogen=
weite /.

Amplo, adj. weit, geröumig, breit;

auârei^enb ; umfaffenb ;
.rig. weit=

läufig, auafül^rlidö , umftönblid);
no sentido mais ~, im Weiteftcu
Sinne, in ber auãgebeijntcften
Sebeutung; -s poderes, SSoü=.

madEit /. ~amente, adv. weit=
läufig, auefül^rlidö, reid^Iidö.

Ampola, V. ampolla u. empoUa.
Ampolhár, v. a. [=jar] (Sier legen,

brüten, auebrüten (b. SSieneu).
Ampolljla, /. Sßlafe (auf ber i)aut)

/. ~aceo, adj. blafenartig, =för=
mig.

Ampulheta,/. [=je=ta] íleine glãfd£)=

^en n. ; ( mar. ) Sonbu^r /.,

Stunbenglag n.

Ampulia, V. ámbula.
Ampullár, adj. flafd^enförmig.
Amput||ação, /. 2lbI5fung, 2lb=

nal^me eine? ©liebeS /. -ár,
». a. amputieren, ein ©lieb ob=
nehmen.

Amuado, adj. eigenfinnig, l^art»

nädfig, mürrifcft (= enfadado,
aborrecido^ pertinaz); dinheiro
~, tote Äapttal n. (- aferrolhado,
morto); fogo ~, erfticfte, er=

Iöfdt)enbe geuer n. -ameuto, adv.

fd^moUenb, maulenb, ^artnãdEig.

Amuar, v. n. fd^moHen, maulen.
~-se, V. r. fd)moIIen; berbriefelid)

werben; eigenfinnig fein; ftin=

ftel^en (b. UÍ)ren 2C.) ; ;^art werben
(b. ©efíroulften) ; ni(fit reifen,

unreif bleiben (b. grüdfiten); •«-

dinheiro, ©elb unbenugt liegen

laffen (= aferrolhar).
Amulár, V. amolar.
Amulatado , adj. mulattenfarbig

(V. mulato).
Amuiético, adj. alê 9lmulctt bie«

nenb. [Sauberge^enl n.

Amuleto, VI. 2lmulett, 2lnge^änge,
Amulhercugado, V. mulherengo.
Amumiado, adj. mumienartig

; fe^r

mager (= mirrado).
Amuuiciár, v. a. mit SKunbborrat

berforgen.
Amuo, VI. SdjmoUen, SKauIen n.

Amura, /. (mar.) 2Iull)oI)Ier, ^ahi
jjt. ; ~ da bujarrona, ber 2lU5=
l^o^Ier beè Slubcrá vi.

Amurada,/. S)af)lborb n. , S8ruft=

leijne /., Ijo^cn Seiten beã ©íif=
feá /. pl. ; forro das ~s, gutter=
bieíen /. pl-, SBcger tu. pi.

.imurár, v. a. (mur.) ben filüocr

onjieben, bie Jpalfen jufeöen (bic

groBcn Segcltaue anstehen).



Amunijár

Amurnjár, r. a. (ant.) unter SBaf^
jcr fegen , bemãffern , teriefein

(SBieien).
Amassar, e. a. (rust) ben ^anf

in ben èãnben retten.
AmBtinar, V. amotinar etc.

Amydo, V. amido.
Aiujlo etc.. V. amilo etc.

AK}gdal|{as , /. pi. (an.) ^alãbrú*
fen , ScanDeIn (am Jpalfe) /. pi.

~e«s, /. pi. ('^^^) (.bot.) inanbel»
artige âJofengetoã^ je n. pi. ~iiim,

/. (chim.) bittere SKanöelftoff m.
-ino, adj. mit Slíanbein Bcnniid&t,
3Rant>eI... ~ite,/. (med.) 3Jían=

oeibrâuite /. ( = esquinencia.

)

withe, /. gjíanbelftein m. ~itos,
m. pi. aus SJfanbelmilcí bereitete

arjnei /. ~óide, adj. manbel=
förmig ;

( miu. ) einen manbel=
artigen ttem eut^altenb ; manbel=
fteiuartig.

Amfiàceo, V. amiláceo.
.In«, /. I. (ant.) Que f. (V. vara.)
Ana,/. II. (pharm.) ü. jebem gleidi»

Djel (ouf 9ieàepten).

Aui'a,V ^"'"g*" /•

Auabápt||lsmo , «t. [^=ba=ti8=mu]
í;e^re bcr SBiebertõuTer, 3Bteber=
tóuferlebre /. ~ista, nu SBieber-
tãnfer j«.

.\nabi, m. (bot.) potalea resinifera.
Anablástemo , m. (bot.) £ager:

iproííe (D. íjlec^ten) /.

Anablastese , /. (med.) iBteber=
erlanguug bel ©encfjtel /. ; (bot)
iíageriprofíenbilbung /.

.4uablepse , m. (icht.) gd^merle /.
Anabole. /. aíusiourf "<.

Anabrochismo, 7«. [^liesmu] 9íuê=
rupieu ber Slngenroimpern n.

Anacámptico , adj. (pbys.) (ben
Sdiall ) ^urüdtroerfenb ; <íia.i Sit^í)
jnrucfítra^Ienb. \%\\6t m.

.inacantho, m. (h. n.) rotfienartige
Anácara, »«. orientalifcfte Srommel

f.

Anacardlléiro , m. (slefantenlauê^
baum, Slcajoubaum, 9íierenboum,
SJaöagonibaum nu -Ino , adj.
anafarbenartig , anafarbenbaltig.
»ina. /. 33erettung aus fflnafaröe

ob. SlcajounuB, toel^e baä @e=
bõíÈtnis nãrten foU /. -o, adj.

perlmutterfarbig: ~, »». (bot.)
ánatarbe, élefantenlaus, 91cajou=
nuB /. (= fava de Malaca.)

Anacatarsia,/. (med.) Sttusleerung
burd) í>itftenfpeic^el /.

.inacathártico , adj. (med.) ben
íluêrourf befõrbernb.

.inaçár, r. a. gíujfigfeiten mifí^en,
inbem man fie gufammenfdolõgt
iM\% Êierj, fie umrühren, i(^üt=
teln, bis fie ft^ãumen.

Anaceplialeose, /. [a=na=ffe=fa=Ie=

ó=fe] (rh.) gebrãngte Sieber=
bolung , âíefaçiíulation , lurje
überfielt /., Siefümee n.

Anachoret||a, m. [=fu=re=ta] (5in=

fiebler, Slauâner, SBalbbruber m.
«ico , adj. ('v>^) anaáioretift^ ;

einfie6lerii(^. ricamente, adv.
ais Klausner, einfieblerifí ; ein=
iam. -Ismo, m. einlieblerifc^e,
jurücfgejogene 2ebcn n.

ABachrón||ico , adj. einen Sfe^Ier
gegen bie Seittetínung entboltenb.
^isao, »4. Serftog mibet bie
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Seitre^nung m. , ^t\i\3tTntài\e-

íuug /. [Ien=) JSrerfiung /.

Anaclase,/. abweic^ung, (2trab=
Anaclágtic|{a , /. (phys.) ginfallâ»

4)unlt (ber Sitbtftra^Icn) »«., Se^re
D. beràit^tftroí^Ienbret^unn/. -o,
adj. ('v—

') ponto •«, 6infallâ=
puntt nu

Anacleto, (n. p.) SlnalIetuS.
Anaclísla,/. Siegen (b. ftranfen) n.

Anaco,»i. cu/^. jroeijã^rigeSiegení
botf »7». [Stnafolutb m.

.inacolutho, vu (rh.) ©üipfe /.,

Anaconda, /. Slnafonbe, 9íiefen=

ft^Iange auf Geçlon /.
Anacoreta, V. anachoreta.
Anaçoado, adj. (desus.) bem ob.
mal ~, gut ob. fd^Ie^t geartet
(V. nação).

Anacreóntico , adj. analreontift^

;

verso ~. ajerâ in anaheontifc^em
Anadal, Y. anadel. [@e{c^macf.
Anadaria, Y. anadelana.
Anaddír, Y. addir.
Anadél, m. pi. -eis, Hauptmann

ber alten aRilij nu
Anadelaria,/. «mt eineâ Änabel n.

Anadema, m. SSiabem, ^auptge=
binbe ber fiõniginncn n.

Anadiplose , /. (rh.) 3Borttt)ieber=

^oluug, Dlebefigur, in meld^er ber
neue Sag mit bem SdiIuBWort
beâ eben beenbigten Sage» an^
fängt /. [^altenb.

A-nado, adv. f. über bem SSaffer
Anadose , /. (med.) 9íaI)rung3Der=

teilung /.
Anádromo, 7/1. (med.) Stnbrang ber
Sdfte jum Sopfe 77J.

Anádnra, 1 /. Sienft ber SSafaHen
AuadúTia, / bei ber 3Bieber^r=

fteEung ber SRauern nu (Y. adua.)
Anafa,/, êteintlee, Çonigtlee m.

(- melUoto.)
Anafado, adj. mit Síeinflee ge=

füttert
; fig. fett, glãiiienb u. gett

;

bitf u. fett, feift, fleijc^ig (ane-
dio).

Anafáia, /. erfte Seibe, roclí^e ber
Seibenrourm fpinnt, e^e er ben
Äofon fpinnt /.

Anafar, r. a. mit Steinflee (anafa)
füttern, mõften; glãn§enb matten
(burc^ iyett); abftriegeln.

Anáfega, /. Sruftbeerbaum 771.

(= jujuba.)
Anafil, 77i. pi. ~is, I. SI. maurifcíe
Xromíete/. II. trigo -, SSeijen,
aus älnafe ftammenb nu ~éiro,
nu ber bie maurift^e trompete
(anafil) blãft.

Anafím, Y. anafiL
Anafraéár, v. n. (ant.) fterben,
bienftunföbig »erben {pret. ~guei).

Anagaça, Y. negaça.
Anagallis, /. (bot.) ^ü^nerbiß m.,

©audlbeil n. (=murrião.)
Anaglyphico, adj. [=gli=ft=íu] ^alb=

ergaben.
Anaglypho, m. ^alber^abene «r»

beit ; umf^riebene ^ieroglpp^e /.
Anagnoste, 77*. Sgorlefer bei Ziiqe
nu

Anágoa, /. turje Unterrotf 77».

(= saiote)
; (bot.) ~ de Yenus,

31. toeíBc ftamelie /.
Anagogljla, f. (Sc^eimfinn ; geiftige,

m^ftifdöe Sinn ber ^eil. Schrift
m.; Segeifterung, @ciiterf)e&ung /.

~lco, adj. ('<^^) mt)\úid), geheim :

er^ebenb. •»icamente, ade. Qe=

Anantho

beimfinnig; im geiftiaen, m^fti«
ftben ©inn ber |)eit. Äcbrift; mit
©eifter^ebung. ~ismo , 7/1. Y.
anagogia.

Anagramm{|a,7n. Änagramm (fünft=
li^e SSucbftabenDerfegung ) n.

-ático, adj. in gorm eines 9lna=
grommâ. ~atlsta, m. 3lnagram=
menmac^er m. ~atizár, r. a.

Slnagramme oerfertigen.
AnágjTO, 771. (de Hespanha) (bot.)

StinI(bo^nen)baum »«.

Anal, adj. pi. ~aes, jum Slftet ge«

bõrig , SteiB . .
; barbatana «,

áfterftoiie /. [áflit^ 7/1.

Analcime, 77<. (min.) múrfelige
Analectos, »71. pi. ( auâerlejene

)

Sírut^ftuáfammlung f.

Analema, 771. (astr.) Sfic^entrõger,
Sierfreiâ auf einer eonnenu^r 771.

Analepsia, /. (med.) (Sr^olung o.

einer firant^eit /.
Analéptico, adj. (med.) ftãrfenb,

toieberberftellenb ; alimento ~,
Stártungâmittel n.

Analgesia , 1 /. (med.) S(f)meri=
Analgia , / íofigf eit, Unempfinb=

liibteií /.

AnaIog||ia, /. äbniicöfeit, überein=
ftimmunó , ©íeit^fõrmigf eit /.

;

Êfrac^bnlicfjteit ; SSerroanbt»
fc^aft; éi^nlirfiteitsregel; t;math.)

©rõÈenoergleitíung/. ~ico, adj.
('^>^->) perroanbt, a^nlic^, gleií=
förmig, übereinftimmenb. -ica-
mente, adr. ber ái^nlic^teit ge=
maß. -ismo, 7íí. (log.) íií)nuáí=

feitsft^lUB m. -ístico, Y. ana-
lógico. ~o, adj. ('v->^) õ^nlicb,
gleicb , übereinftimmenb ; ení=
IPrec^enb, angemeífen, pafienb.

Analptaabeto, j7í. Unroiiíenbe 7ru

Anal} $|{adór, ttí. fjer^lieberer, auf=
löier ;/(. ; fam. !ritiic^e ajlenfc^ nu
-ár, t. a. jergliebern, jerlegen,
aureinanberfegen, auflõien, ana=
Iqfiereu; unterfut^en. -ítcI, acO".

pi. -áTcis, analtfiierbav , §erleg=
bar. ~e, ~is, / ('^-^) 3erglie=
berung , S^rlesung , Slurlõjung,
Unteriuc6ung,3lusetnanberfegung,
Gntroid'elung t. söegritren u. SluT=
gaben; iöeurteilung, Sieäenfiou/.;
(math.) äufLöfungstunft, StnalÁfe

Analysta, 77». 3ergKeberer 77*.

Analj^tico, adj. analptifi^, auf=
löfenb, äergtiebernb ; método -,
analçrifdjeSKetbobe/. ; espirito -,
fritifcbe Sopf 771. -amente, ade.
mittels Slnalqfe.

Anamnese, 1 /. (med.) ßrinnerung,
Anamuésia, J âurtíerinnerung f.

Anamnéstico, adj. tas ©ebõc^tni»
ftãrteno.

Anamorphose, /. Stnamorp^ofe /.

;

SBanblungâbiu) , fireisäerrbilb ,

tünftlid&e âertoilb »•

Anan, Y. anã.
Ananáz, m. Slnanaã /. -éiro, m.

Stnanaspflanje /. (= bromelia.)
-inándrio, adj.. nu u./. (bot.) oíine
männliche Organe, o^ne Staub»
fäben.

Ananic||ado^ p. p. u. adj. ätoerg=
artig, -ar, v. a. tiein matten,
äioergartig matten ; uerfíeinern,
berabjegen (= amesquiuhar, avil-
tar), -o, adj. ('^^^) jroergöaft.

Anantho, adj. (bot.) bluten», blu*
menlos.



Anão 56 Andaço

Anão , adj. pi. ~Sos u. ~õcs,
ätoergl^aft; -fe^r fleiít, gering^

fügig, unbebeutenb ; ~, m. äiTei^g

w. ; arvore anã, ^tocrgobftbaum TO.

Anapéstico, adj. Qnapäfti(d^.
Anapesto, m. Sítnaíiaft (breifiíbige

sBerèfufí ^v^_í.) m.
Anáphorjia , /. (rh.) SüBicberl^oIung

ebenbefielben SIBortâ am Sínfonge
inebrerer Sa^glieber/. ~lco, adj.
('•v^^) eine SS5ieber£)oIunfl eutljal=

tenb. [mögen n.

Anaphrodisia
, /. (med.) Untier=

Anaphródite, adj. untüchtig jur
govtpflanjiing.

Anapliyse, /'. âoiebergeburt /.
Anaplástic||a, /. (cir.) Siunft, »et»

ftümmelte Sötperteile ju erfetsen/.
~o, adj. (cir.) auf 21naplaíttt òe\
JÜgtid^. [ignorante.

Amarante , vulg. für inorante =

Anarcli||ia , /. [=ti=a] ®eie8=, S8er=

faffunnslofigfeit /. , Suftanb wil=
ber SScriüirrung m. ~ico, adj.

C^.^) anardöifd), o^ne Dber^oupt,
geíegloí'. ~ismo, m. ^uftonb ber

©ejeelofigfeit , ber S8erfaffungè=
lofigfeit m. ~ista, nt. Slnardjift,

Kugeftörer, ^einb gefeèttd&er Drb=
iiung m. ~izár, v. a. jur 8íuf)c=

ftörung auffieöen.
Anarrhea, /. (med.) SSÍnbraug ber

Säfte nadq oben m.
Anasarca, /. (med.) ßeibttiaffer n.,

@efd)roi:Ift be§ ganjen Jieibeê,

jpautmaífertud)t /.

Anasártico , adj. gur ^auttt)afier=

fut^t geprig ; an |». Icibenb.
Anascote, in'. 31. woilene ä^ug n.,

!Ra)d) m.
Anaspaso, m. (med.) 3uiamraen=

äie^ung ber TOagenroänbe /.

Anastáltico, adj. trotfnenb, 6hit=

ftiUenb.
Anastásio, (n. p.) Slnoftafiu?.
Anastático , adj. impressão ou
gravura ~a, SflÈbrucf, SlÊtíatfc^ nt.

Xn&stomktlco, \ adj. (pharm.) bie

Anastómico, / Kerftoijfung I)c=

benö.
Anastomos||ár-se, v. r. einntün=

ben, \. Berbinbeu (o. Slbern u.

©efägen). ~e, ~Is, /. SSerbin=
bung ob. SUlünbung ber 3íbern /.,

3neinanbermünbeu ber ©efäfee n.
;

(bot.) SSeraftcíung /.

Anastomótlco, adj. eine S8er6in=

bung ämifc^en aroei ©efäfscn f)er=

ftellenb. [SBortfeßung /.

Anástrophe , /. (rh.) umgefebrte
Anatado, adj'. mit ©afine bebedt;
mit Scbtomm bebctft

;
fa^nenartig

(V. nata). [/.

A'nate, /. ?l. inbianifdfie rote garbe
Anáth«m|{a , m. u. /. SBannfíucfi,

Äircf)enbonn to. (sexcommu-
nhão) ; SKerbammutig /., gluá) m.
(= maldição). ~atismo,wí. S3ann=
ítrofirj/í. ~atizar;ão,/. [=ffáong]
])l. ~ões, Sdjienbern beè a3anu=
ftraljlè n. ~ntizár, ». a. in ben
.«ird)cnbann tljun, mit bem S8ann=
fludic belegen (=exconirauugar);
ucrbommen , nerfludien (= con-
dcmiiar). [SiSögel m. pi.

Anátides, /. pi. (h. n.) entenarttge
Anátifo, Hí. (h. n.) ®ntenmuíd)cl /.

Anatocismo,?». 3iiMcniuud)er, 3iit=

fegjinô ni.

Anatólia, (n. p.) anatol.
Anatom|{ia , /. ainotomie, íjer9Ue=

berungSlunft , Sergíieberuug /.

;

fi9- forgfältige Unterfuc^ung /.

~lco , adj. ( '^-A^) anatomifd)

;

theatro ~ , Stnatomiegebãube n.

ricamente, adv. ber Bergliebe=
rungêfunft gemäß. -Ista , r«.

atnatomiíer , Sergliebcrer m.
~izár , V. a. jcrgUeberu , àer=

legen; fig. genau unterfucfieu.

Anatrésia, /. Sd)äbetDol)rung /.

Anatrípsia, /. (cir.) ÍReibung /.

Auáudia, /. Stummí)eit, Stimm=
lofigfeit /.

Anaraliiado, adj. [íroal=ta=bu] bie

gorm eine§ Scèermefferé íiabenb

;

fcöarf mie ein Sdjermeffer (V.
navalha).

Anaxatre, V. nochatre.
Anca , /. Jpüfte /. (= quadril) ; ~s,

^interteil ber Siere m. , Srenj
ber ^ferbe u. Safttiere n. (»ga-
rupa); andar (ir) nas ~s de alg.,

jm. auf ben gcrfen folgen, in je.

guBftapfen treten (=ir na alheta
a alg.); caminhar nas ~3, fiin=

tenauffitien ; não soffrer, ou não
consentir •«•s , nidjt I)intenauf=

figen íaffen; f. niditá gefallen Iai=

feu ; dar ~s, f. oUeê gefallen íaffen,

f. fdfiled&t befjanbelu íaffen; fazer
alg. c. nas ~s de outra, eine

Sacfie gíeicfi nad) ber anbern,

ofiue Unterbred)ung ma^en; le-

var ás ~s, fiintenauffi^en íaffen,

auf f. nehmen; tomar alg. ás ~s,

j. auffigen íaffen; trazer alg. c.

nas ~s, ettti. mit f. nehmen, bei

f. Çaben ; nacfi f. jiefien ; virar
a ~, umbreben, f. jur giucfit

menben, fiiefien.

Ancado, adj. (alveit.) cavallo -«-,

i^ferb , baã an Iranfbafter 3"=
fammenjiel)ung ber Wuêteín u.

Sicroen leibet.

.inçarinlia, V. ansarinha.
Anceár, V. anciar.
Ancélo, m. 9lngft, SBedngftigung /.

;

fefiniicfie S53unf(ifi m. (= anhelo.)
Anchilops , TO. [=fi=Iopê] (med.)
I^brdncnfaiientsünbung /.

Ancho, adj. [=id)u] breit; fig. auf=
geblafen, ftoij ; ~, m. SBreite /.

Anchova, /. [=f^o=t)a] Sinfc^obe,

Sarbélíe /. (= enchova.)
Anchura,/. r=fd)U=ra] (ant.) SBreite

/. ; fig. Síurgebíafeníjeit /. , ©tola
in. (V. largura.)

Anchnsa , /. (bot.) rote Dd^fen»
äungc f. (V. buglossa.)

Anchylose
, \ f. [=ti=Io=fe] (med.)

Anicylose, j ©eíentfteifigíeit,

=Ocriuod)fung /.

Anchyloso, adj. [=Ii46=iu] (med.)
tumor ~, 2;bi:änenfadentäünbung

/•
A'ncia,/. jpcrjenãangft, 58eängfti=
gung, ©ongigteit, Sícfíemmung;
peiníicfie Unruhe ; löe^ierbe, ©ef)n=

fuc^t ; Söetrübnia /., ^erjclcib n.
;

~g de vomitar, SBrcd^reij to.
;

~8 da morte , Xobeâangft /.

;

com ~, mit SSegierbe, begierig;
estar com ~8, ubeiteit, Sieigung
äum (Srbrecfien empfinben.

Anciadamcnto , adv. mit SIngft,

mit iSangigfcit.
Anciania, l /. fiolje 9ííter ; 911=

Ancianidade, / tcrtum einer Sa=
die; Slmtêaítcr, íSienftaltcr «.

;

»errang nac^ bem 3líter to.

Ancião, adj. [=áona] olt, fefir alt;

->- , to. Anciã , /. pi. -^ãos u.

(ant.) ~ães u. ~ões, Slítmeifter,

Sííterêprãfibent ; ®reiè; aítefte,

SJetan in ben SJÍilitãrorben m.
Anciár , v. a. ongftigen , Slngft JC.

einpêen ; fefiniüditig roünft^en,

nac^ etro. íeiifijen (aucfi por alg.

o.) ; ~ , V. n. n. -—se , r. r. f.

ãngfttgen, befíommen fein; f. be=

trüben, f. beunrntjigen.
.Anciedade, /. ängftlid)tcit, 2ingft/.
Anciiia,/. (archeol.) fieiiige ©d)iib

bei ben alten 8}ömern m.
Ancilla , /. (ant.) ©fiaüin ; Siene=

rtn, 9)iagb /. [m.

Ancinho, m. [=juj ^arfe /., Settjen
Ancioso , adj. äugftiicfi , unruljig,

beííommen, traurig, beforgt; bc=

gierig, fefinfüc^tig, eifrig oerlan»

genb. ~amente , ade. ieiben=

f(^aftiicb, begierig, mit gfeuer;

mit Singft, ooli íBeforgniê.
Ancipite, adj. (poet.) unfit^er, un»

geroié, áweifellaft.
Ancistro, m. (bot.) SEBiber^afen m.
Ancistrolde, adj. fiafenförmig.
Anco, TO. Heine Slnterbucfit /.
Ancólia, i /. vulg. (bot.) melei /.

Ancolia, / {- aquilegia.)
Anconaf^ra , /. (med.) ®i(^t im

©Ebogengeie'nt /.

Ancóneo , m. ob. muscolo •», (£tl=

bogenftretfmuêtel m.
An'cor||a, /. SInfer to.

; fig. Sínfiaít,

fefte i^unft to. , 3uflucf)t; legte

§"Öffnung /. ; ~ de esperança,
fliá)tanfer; ~ de reboque,

3Bnrf = , iSugfieranler ; ~ de re-

speito , Sie) eroe = , SBorganfer ;

^ de montante, glut^^fc^; " "^^

jusante, (Sbbeanter to. ; zarpar
ob. sarpar ~, ben 9lnter iirf)ten;

boiar, calar ob. largar ~, ben
9lnfer iöfen ; talhar *, ben Sinter

Oeriieren ; deitar a ~, lançar ~,

ben Sinter werfen; levar ob. le-

vantar as ~s, öie Sinter lichten;

estar sobre a ~, Bor Sinter iie=

gen ; fig. ~ de salvação ,
~ de

misericórdia, - sagi-ada, 9iet=

tungsSanter m. ; estar sobre uma
só ~, f. an eine einjige ^off=
nung fefttlammern ; lançar a
ultima ~, baâ äu&erfte, 2c^tc
berfnd)en. ~ação, /. [=ffáong]

pi. .^ões, Sintern n. ; Stufcrplatj /«.

(V. ancoradouro.) -adóuro, m.

Slnferplaö, =grunbTO. ^aiçem, /.

pi. -ns, Sintern «. ; Slnterplay;

Slntergrunb TO. ; Slntergeíb ?«. ~ár,
V. n. (mar.) antern, öür Sinter ge=

fien; ~ em.., f. grünben auf...
~-se, auf cttt). berufen. ~eta, /.

Sinter (als 9Jia6) '". ;
(mar.) SSurf=

anter m. ~ote, m. fleine Sinter,

S8u0fier = , iffiurfanter TO. ; Sinter,

güBd)eu, lönncfien n.

Ancylotomo, m. (cir.) gjiefferdften

jum 3ungenfcÇnitt ». , 3"«ge»=
löfer TO. [anterförmig.

Ancyrodolde, adj. (au.) Ijaten ,

Anda, int. fort, parte bicfi! toart'

nur! bu foUft eS mir cutgelten!
Anda, /. (bot.) £d)lafbaum (braf.

Supborbicnart) m.
Andábata , m. (archeol.) !@linb-

fed)ter, ®labiator to.

Andaço, ?/». anfterfenbe .Srantbeit,

©çibemie (bie ju gemiffcn J<al)re*=

ieiten eintritt), ficrrfc^enbe Äront«
eit, Seucl)e /.



Andada 57 Androgenesia

And||ada, f. SBcgm., Seije/. ; ®e^en
n. ; (ant) ffieg, ben ber Ocrit^tè»

fc^reiber jc. maít m. ; ©ebü^r
bafür /. ~»déiras , /. pi. ©dn?
gelbanb (aue^ fig.) n. ; não pre-
cisar de -i ob. passear sem ->-,

frinen SSormunb braut^cn, für f.

felbft einfteben ; não saber andar
eem ~s, iinicftlüffig fein, immer
frcmben 9{at brauchen. ~»délro,
adj. leicftt ju burcfilaufcii, gangbar,
jugõnglidi; ícbneU = , leiAtfüßig^

0. teitbtem ©onge (Dom $ferbel.
«»do, p. p. u. adj. gebahnt, bc=

treten (»om SBege) ; abjenu^t,
abgetragen; gemein, geroobnlim:
»ergangen, oerftriÄen, abgelaufen
IB. ber ac't^. ~*dór, m. rüftige

ÇuBgãngcr: ginlaber, Sitter bei

einer SSrüberirftait, ber bie 9|ia=

piere jc. auäträgt, aualäufer:
èerumtreiber : (Kängelroagen m.,

Saufbant /. ; ~ das almas, 811=

mofenfammler (ber für bie „See=
len" bittet) m. ~adoria, f. 3imt
eineê ©inlóberê, gittere bei einer

iSrüberftöatt n. ^adura, /. @e=
ben n. : @ang {òi\. bei ißferben) ;

SSeg, ®ang m., 9{eife/. ; apren-
der a ~, f. an bie ©ebräuc^e ei=

nee Crtes geroöbnen.
Andaimaria, /. groge ©augerüfl n.

Andaime
, \ m. SOaugerüft n. ; Sgeg

Aadaimo , / auf einer 9)iauer, ei=

ncm Jeftungèroerfe m.
;

(mar.)
iiaufplauten /. pl.

Andáina, /. Sei^e, Sinie /. ; ~ de
fato, Doúftõnbige Slnjug "«., @e=
famtbeit ber SleiDungèftfldfe, melcbe

i. anlegt. fõaú» «., Joütte /.

Andajem,/. einftöcfige ^ani, tieine
Andaluz, adj. pl. ~es, anbalufif(^ ;

~, m. Slnbalufter m.
Andaluzia,/, (geogr.) Stnbaluften n.

Andame, Y. andaime.
Andamento, m. Serfa^ren, Ser=

balten n. , ^anblungároeife /.

;

(»Sang ; laft (in ber aRuftt) m.,
lempo •».

.^udamo , m. (ant.) Sur^gang,
Übergang, fÇuépfab m.

Andança , /. Abenteuer n. , SufoH
m. , ereigniä n. : boa ou má ».

®lücf ob. Unglüct.
Andante, adj. bin u. ber ge^enb,
berumlaufenb ; um^erirrenb, um=
berfdiroeifenb ; ibenteueríitÇ ; ca-
valleiro ~, irrenbe 9iitter; ~. in.

(mus.) Slnbanten. ; bem ~, glütf=

licö, flünftig; mal ~, unglücflidi.

Andar, r. a. buri^Ioufcn, burti)=

ftreifen; einen SEeg machen ob.

jurütflegen; ~, ». n. ge^en; ^an=
beln, »erfahren; oerftteßen (o.
ber Seit) : ~ bem, gut o. ftatten

ge^en; gefunb fein; ~ bem, mal,
-. prudente, gut, ff^Iet^t, »ors
fid^tig, ilug ^anbeln ob. fein; ~
doente, triste, trani, trourig
fein ; -~ fazendo alg. c. , etio.

aUmã^tic^, nacb u. nac^ t^un;
- para ífazer alg. c. bie Wa=
fie^t ^aben, ctro. ju t^un, etra.

tbun roollen; etrt. beobfi(^tigen
;

~ caçando , buscando
, jagen,

eifrig fuc^cn; - com fome, com
sede, junger, Surft boben; ~
sem medo. feine gurcbt baben;
«. com cuidado, com attenção.
forgfãltig, mit Slufmerlfamfeit 5u
SiSerfe geben; -> a pé, no ca-

[
Tallo dos frades, » no oavallo

I

de S. Francisco, ju guße, auf

j

Si^ufterS 9iappen ge^en ; ~ de pé,
unpdSIit^, unroobt fein ; ~ a ca-

vallo , reiten ; ~ em ob. de car-

I

ruagem, era coche, fahren ; ~ grá-
i vida ob. pejada, f(broanger fein:

I

o diabo anda solto, ber íeufeí

1 ift Io# ; •>• a sapateiro, alfaiate,

funileiro, Sc^ufjmat^er , ®ínei=
ber, Klempner roerben, baâ St^ub^
maiíer^, 8(^neiber = , 8Iempner=
banbtoerf lernen ; ~ sobre brasas,

furt^tfam fein; ~ n'uma roda
viva , in eroiger Unrube leben

;

pôr a ~, in @ang bringen, in
iöcrocgung fe^en (um relógio);
pôr-se a ~, f. m SSeroegung fegen,

fortgeben, fliegen; o anno em
que andamos, bas íaufenbe 3ahr;
•«- em tantos annos de idade,

im fo u. fo bielten Sebenâja^re
fielen; dar a ~, f. auf ben SEBeg

matfieu, ju laufen anfongen; a
mais ~, im fdjnellften Schritte;
~ seu caminho

, feiner SBege
ob. feinen eigenen SBeg ge^en ;

onde isto vai! »ol^in foU baê
führen? roorauf roill baé ^in=
au§ ? anda t anda lá I ma&
ba6 bu fortfommft; nimm bicfi

in aáii, roeiter! assim anda o
mundo, fo gel^t e§ in ber SBelt:
o que lá vae, lá vae, roaS ge=

fieben ift , tft gefAeben ; ge=
fc^ebene Singe ftnb nit^t ju an=
bern; um litro anda por sete
décimos de canada, ein ßiter ift

etroa gleit^ ^jio Eonaba; esta
casa anda em cem mil reis, biejeè

^auä ift für lOOOO 9{ei§ ju oer=
taufen ob. ju oerpat^ten; vamos
andando, roir ft^Iagen un§ fo

burc^, eS ge^t unâ roeber gut
nO(^ flbled^t; como estás? para
aqui ando! mie ge^t e§ bir? idj

lebe! que vae nisso? rooâ liegt

baran? ~ de mal para ob. apeor,
í. berfdjlimmem, tiom Siegen in bie

Jraufe tommen; prot. dize-me
com quem andas, dir-te-hei as
manhas que tens, fage mir, mit
roem bu umge^ft, u. ií roerbe bir

fagen, roer \>\i bift; quem anda
em demanda, com o diabo anda,
^rojeffieren foftet @elb; quem
de vagar anda. pouco alcança,
burt^ Sangfamteit erreicht man
ni^tâ ; quem primeiro anda,
primeiro manja, roer juerft
fommt, ma^lt äuerft; não saber
a quantas anda, nitbt roiffen, roo

man ift, ganj betäubt, fc^roinblicft

fein(/ex.: prés. vou (ando), vaes,
vae (anda), vamos, vaes ob. ides
vão; ergõnat burt^ ir, V. ir);

~ , TO. @e^n n. ; @ang m.

;

;^oItung /., Senebmen; Sto(f=
loerf, @efdbo§ eineê í»aufe§ «.;

9{id)tung; äRitte einer Strafte,
eineè 3'nimerê , einer ftir(fie /.

:

no mesmo ~ do Tejo , bem
Saufe, ber Kic^tung be§ %a\o
naá)', casa de um ~, einftõrfige

Êaué n. ; ~ nobre, primeiro ~,
©el=etage /. , erfte Stocfroerf n.

;

ultimo ~, oberfte Stocí to., %aá)=
roobnung /. ; com o ~ dos tem-
pos, im Saufe ber Seiten, mit
ber Seit; P*' no «- da ma, auf
bie ©trage fefjen, ^inausroerfen

;

pôr-se no » da rua, inâ %Xt\t
ge^en, f. oerabfíieben.

ÄÄclv.andejo.
Andarellá , /. vulg. für arandela.
Andarlbelo, Y. andarivelo.
Andarillio, 1 to. r=iu] Sanier, a?or»
Andarim, / laufer; Sdjnelllãu«

fer ; ©tierroõrter, Síebenroãrter bei

ben ©tiergefct^ten to.

AndarÍTelo, m. (mar.) SoUtau n.

Andas,/, pi. Sa^re /., ©efteU pm
fragen bet ^eiligènbilber jc. n.

;

Sragba^re , St. gãnfte ; Soten-
ba^re /. ; Striaen /. pl.

Andarei, \.rT „„j„-„ •

Andélro^r- ""^^«J«-

Andecha, Y. endecha.
Andejár, c. n. oiel ge^en, ^in n,

^er ge^en.

Andejo, adj. ber gut w. %u.%
ift; unruhig, unftei (= Versátil,

desvairada); -«-, m. rüftige %VL^'
gãnger ; ißflaftertreter , Jperum=
treibet; \. ber gern ge^t, gern auf
Seifen ift m.

;
génio ~, ^anber*

trieb, Sinn für Slbenteuer m.
Andes, m. pl. (geogr.) Slnben (®e*

birge) /. pl. [An f.
Andicola, to. 9tnbcnberoo^ner m.,
Andilhas , /. pl. [=ja»] ftu^Iartige

^Çrauenfattel tu. , Jrage /. (= ca-
deirinha.) [glebermauâ/.

Andira-aca , m. (zool.) gehörnte
Andiroba, /. (bot.) braf. Siußbaum
m.

A'ndito, TO. Síaum, ben man offen
läßt, um im greife um etro., 5. 33.

ben If)ron, ^crumàuge^en to.

Andor, m. jraggerüft (roorauf bie
^eiligenbilber bei ^rojefftonen
getrogen toerben) n.

Andorinlia,/. [sja] (om.) S^roolbe
/. ;

(bot.) herva ~, SdfteUtraut n.,

Se^roaibenrourj /. (=celidonia
menor); (fort.) cauda de ~,
rabo de ~, Sc^roalbenft^roanj m. •

prot. uma ~ não faz verão,
eine St^roalbe mac^t leinen Som=
mer.

Andorinlio, m. tieine Sdiroalbe /.
Andorinlios, to. pl. (mar.) Stag»

fegelringe w. pl., Springftoppen
f.pl.

Andrajüo, m. Sumpen, gegen, Sap=
pen TO. (5 farrapo , frangalho,
trapo.) ~0S0, adj. jerlumpt,
abgeriffen. ~osament«, adt. in

Sumpen.
André, (n. p.) Slnbreoâ.
.Andrena, /. äfterbiene /.
.indrenoide, adj. in gorm einet

äfterbiene. [ftein to.

.AndreoUtlia,/. Sinbreolit^, Sreuj^

.Andreqnlcé, to. [=ti=fíé] braf. 9{in=
geíblume/. (= malmequer grande
U. camará de cavallo.)

.indrerello, Y. andarivelo.

.Andriana, /. Sc^Iepptleib n.

Andrino , adj. bunteltirft^forbig,
bunteibraun.

Andrio, to. a. Schlange /.

Andrócero, to. (bot.) aíat^ífc^atteu«

art/.
Androcen, m. (bot.) Stempel m.
Androdyname, adj. (bot.) mit

ftart eiimncfelten Stoubföben.
Androgenesia, /. SSittenfdjaft ber

tõrperlic^en u. moralifc^en ©Ht=
roidelung bet 9)?enfd)beit /.



Andrógeo

Audrógeo , m. (bot.) íânitUíie

Stauljföbeu einer ijäflanje tu. pi.

Androgyitário , adj. mit S^^^^'^^-
blumcii. [terblütig.

Androgyuiflore, adj. (bot.) jn)it=

Audrogfuismo, m. ^tüitteräuitanb
111.

Àndrógyno, adj. (bot.) í)a\b 0e=

trennt, einläufig; ~, m. âroitter
in.

Andróide, m. me^aniidöe ?Olen=

ící)enfigur /. , Stutomat, 6Sctrieti=

inenfd) m.
; fig. ffira£)tpuppe, 9Ka=

rionettc /. [/.

Andromauia, /. (med.) SDÍaunfut^t
Androinauíaco, adj. manngtolí.
Aadrómeda, (n. p.) änbromebn;

(astr.) nörblic^e @eftirn n.

Andrómiiias
, f. j>^. fiügen, SBer»

luiáelnngeit /. yl.

Androllaotomiia, /. SluSeinanber»
naí^me beâ mentc^Iid)en Sõrperê
/. ~phol)ia, /. TOenj^eníáieu/.,
»^aè '"• ~p"hobo, adj. ('^.^^)

meniíenfd&eu. ~phoro, /«. ('>—
')

(bot.) Staubfabenträgerm. ~po-
gon, ?/í. (bot.) Söartgra? n.

~sace, J/t. (bot.) 5Díunná£)arniícf)

VI., ^arniíd^Irout n. ~semo, w.
(bot.) Aonrabê = , 3o^annigfraut,
©runbfieil n. ~tomia, /. aer=
glieberung beê menjd^Ii^en mx-
pcrä /.

Audn, 111. 21. braf. ^iilfenfrut^t /.

Audurriaes,7Jt.^2. [=aiâ] abgelegene,
uuroegfome Crter m. pi. ob. ®c=
flcnben /. pi.

Aiiduzéiro, vi. 81. braf. ©traudö "»•

Anecdot|!a,/. [a=ne=bó=ta] Slnefbote,

geheime ob. Wenig befannte ®e=
\ú)\6)itf., unterfjaltenbe ®e)döi^t=
(f)en n. ~ico, adj. ('^^^) äu ben
Slnefboten get)örig, anefboten^aft.
~i8ta, Vi. Stnetbotenfanintler, =er=
5al)ter, =främcr, ©eft^icfitcniäger

Anectasia, /. 9KangeI an geböriger
Sluêbefinnng etneá ®Iiebeâ vi.

Anediado, p. p. u. adj. gefalbt,
glänjenb, fettig.

Anediar, v. a. burdb fjett fllänjenb
tnacfjcn, falben, ftiçmieren.

Anc^aça, V. negaça.
Anelar, c. a. (ant.) erfõufen; un=

tertauá)en; überfdöweninien (pz-eí.

~guei).
Anegociado, adj. mit ©efd^öften

überfjäuft, in ©efcfjäften ftcctenb.
Anegrado, adj. fcbraärälid^.

Aneileina, /. (bot.) ftommeline /.
Aueilüsis , /. (med.) Slöijung /.,

S8aucf)grimmen n.

Anel etc.. V. aniiel etc.

Auelár, V. anhelar u. aunelar.
Aneléctrlco, adj. (phys.) bie ®Ief=

trijität leitenb.

Auelno, [=iu] V. annejo.
Anélidos, V. annelidoa.
Anelo, V. anhelo.
Anemia, /. (med.) SBIutmangel ni.,

Scbiuftdjc /.

Auémico, adj. blutleer, blutarm.
Auemoübata , m. (Seiltänjer m.
~corae , -"Cordlo , m. (raus.)

Süinbiaitcnfpicl, SBinbflabier n.

^graphla, /. SSeitfireibung ber
SKiube /. ~g:rápliico , adj. jur
9Binbbejtf)rcibuna gebßrig. ~grra-
plio,7/i. ('>^-^) SSiubbefdireiber»«.

Auémola, vulg. für anemone.
Aiieino|iinetria, /. ÍBinbmeffunfl /.
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~metro, m. C^.^^) SBinbrnefferm.,

SBinbmage/. ~metrógrapho, m.
SBinbfd^reiber m.

; ^nftr., baâ bie

SBinboeränbernngen gra))^ii(!^ bor=

fteUt n.

AnemonNe , /. (bot.) ainemone /.,

SQSinbröe^en n. ~ico, adj. C^^.^)
acido ~, älnemonentampfer m.
~ina , /. ( chim. ) Stnemonen=
fomijfer vi.

Anemoscópio , m. SBinbjeiger vi.,

SBettermöuud^en n.

.4nepigrapho , adj. (num.) o^ne
litel, o^ne Sluff^rift.

Anepithymia , /. (med.) «Dlangel

an (Sfiluft VI.

Anequim, V. enequim.
.Aneretiiismo, vi. äßangel an 9}ei3=

barfeit vi.

Aneróide, adj. barómetro -', Slne=

roibbarometer ( mit luftleerer,

bünnroanbiger ÍDletaItfa<)jeI) n.

Anerponte, adj. (bot.) Iletternb,

rantenb.
Auervia,/. (med.) ©e^nenlä^mung,
®elãbmt^eit /. (= paralysia.)

Anerrismo, vi. 9Íert)enuntí)atigteit

Anesia, /. (med.) 9íatfilafíen «.,

SSefferung (einer ßrantgeit) /.

Anestliés||ía, /. (med.) Unempfinb=
lit^feit, franffjafte @efüf)IlDfigteit

/. ~ico, adj. ('v^^) unemptinb^
lieft maienb.

Anete, m. (mar.) Slnierrüftring,

iKöbring vi. [bastardo.)
Anetho, m. (bot.) ffiill ?«. (= funcho
Aneurismlla, m. ißnlaabergefcftmulft

/. ; ~ do coração , Jpcrjer(Deitc=

rung /. ~ál, pi. ~aes, ^ático,
adj. äur $uíêabergeid)iuulft ge=

börig, mit biefer beljaftet.

Auexim, vi. [=)cbin] pi. ~ns, feine

u. jarte Spott ob. SBig vi., Sln=

fpielung/.; Spridiroort; âBifetoort
Auílão, V. amphião. [n.

Anfíbio, V. amphibio.
Anf.., V. amf.. u. amph...
Anfract||o , vi. Srümme , Ärüm=
mung /. (= rodeio.) ~uosidade,
/. ®elriimmt^eit , Krümmung,
SBinbung , Unebenljeit /. (= sl-

nuosidade.) -uoso, adj. frumm=
gängig, fcftlangenförmig, Ijolperig

(0. ©trafen) (= sinuoso, tortuoso).
*-ura, /. Krümmung, @eirummt=
Ifteit; Unebenbeit /. [/.

Anga, /. boljucnartige braf. gru^t
Angaria, /. 2)íieten ö. Safttieren n.

Angariar, ». a. liebfofcn, fd)mei=
c^eln; öerfütiren, ocrlodcn (=alli-
ciar)

;
(ant.) jinépflic^tig mad)en,

(oer)<)a(itcn, anwerben (»alistar,
recrutar).

Augarllha, /. [=ja] ©efledjt aug
aöcibcu um S8aien, giaft^en it. n.

Angclic||a, /. (bot.) (Sugelmurj,
Söruftmurjel /. ~ál, V. angélico.
~iua, /. ©ubftauä auS ber S8ur=
âel ber SIngeliia/. ~o, adj. (,'<^^)

engelifdb, engelrein, bimmlifdj.
~anieuie, adv. engeliftift (aud)yi</.),

^immlifd), mit (Sngclunicbulb.
Angelim, vi. (bot.) Singeline /.
Angelolatria, /. (jngelanbetung f.

Angerato, vi. (bot.) Schafgarbe /.,

Siainfarn vi.

Angico, m. braf. aitajienbaum m.
Angina, /. (med.) iBräune /.

Auginho, ) m. [=ju] ©iigcldjen n..

Anjinho, / Heine (Sngcl vi., tote

Anguinóides

ßinb n. -s, 711. pi. .fianbfc^etten

/• pi-

Auginoso, adj. (med.) bie SBraune
betreffenb; mit Söräune Berbun=
ben.

Angio||carpo , adj. (bot.) mit ber=

pllten grüditeu. ~gastro, 7ii.

(bot.) Sadfdinjamra rn. ~genia,
/. ®efãébilbung /. ~graphia,/.
S3ef(^reibung ber Slutgcfäge /.

'vgrapho , 7)1. ('v>^) löcfd)reiber

ber SSlutgejäfie m. -hydrogra-
phla , /. !!8efd)reibung ber a3Iut=

luaffergefäße /. ~itis , /. (med.)
©efäßentjünbung f. ~logia, /.

ße^re 0. ben Blutgefäßen /.

~pathia , /. ©efäiitranf^eit /.
~plerose, /. ©efäßüberfüttung /.

-rrhagla,/. ©efäßäerreißung /.
~scopia, /. Unterfudiung ber

i)aarflefä|e/. «-scópio, vi. ^nftr.

aur IJuterfudöung ber Haargefäße
n. '^spermo, adj. (bot.) mit ab-
gefonberten Samentapfeln. ~té-
uia, /. ßntjünbungefieber n.

~témco, adj. entjünbenb ; febre
~a, (intjünbunnafieber «. ~to-
mia, /. ^erglieberung ber SSIut»

gefäee /.

Angiporto, VI. enge ©tra6e olftne

Sluãgong, ©äffe /. [/.
Angite,/. (med.) ©efäeentjünbung
Anglic||anismo, vi. cnglif^e Äir»

d)enBerfaffung /. -nno , adj.
anglifanifcb, englijc^ ; igreja ~a,
^errfdjenbe Äircbe in ©nglonb;
~, "/. TOitglieb ber in ©iiglanb
i)errfd)enben 6od)tird)e "*. ~ismo,
711. engli(d)e Spradieigenljeit, eng=
lifc^e Sicöeroenbung /. ~o, adj.
('^.A.^) euglifd), angtifdft.

Anglo|!americano, 7n. Stmerilaner
ö. englifdjer Stbtunft »/i. ~ma.
nia , /. Sd)tt)ärmerei für eng»
lifd)eã SBefen /. ~maniaco,
~mano, j/t. Sd&iuörmer u. ^Jiaái-

äffer beä englifcben íKcjenâ m.
~phobia, /. Sßerabfd)euung beâ
englifcben SEBefenä /. ~-saxão,
~-$axóuio , adj. angelfäcbfifc^ ;

~, ni. älngelfac^fe m. [?«.

Angombe, vi. 31. afritanifd)er SSogel
Angone, ?/«. (med.) aufd)nürung

ber Äcl)Ie /.

Angosto etc., V. angusto etc.

Angra
, /. Heine SSucftt /. , Heine

9)leerbufen m. (= porto , barra,
enseada, bahia, abra, molhe,
recife.)

Angu, 711. (braf.) SSrei anã SKa«
niofame^I in SÉoffer gefodjt ?«.

Anguéira, /. r=gèi=ra] 9JHete /.,

9ÍRietgeIb für â"9= u. Safttiere n.

(= angaria.)
Auguil|a

, [an=gut=n] V. engula.
•ocida , adj. fdjíangcutotenb.
~como , ('~-^) ~comado , adj.
(poet.) fcblangeníjaarig. ~l'ero,
adj. ('>-^>) (poet.) fcbíangentra=
genb. ~forme, adj. (h. n.) aal=

förmig.
AnguilIIforme , 1 adj. aalfi3rmtg.
Anguillóide, / ~s, 7ii.pl. aaU

artige jíijd)e ; atolioiírmer wi. pi.
Angulllula, /. 81. gabenmurm m.
Augulna, /. (bot.) Secfc^Iãngelein

n., ©cftlangengurfe /.

Anguinlia, /. [=gu=in=io] ?l. líeinct
Sd)lange /., Seefdjlãngelein n.

Anguinóides, lu. pi. fd)laiigenä^n»
Iid)c 2iere «. pi.
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Ancraípede, adj. bradjenfuBíg-
Aniruli;ado , adj. ruiiitelig , tdiq.

~àr, adj. roinfelig, edig ;
pedra

~. Scfftein m. ; dente ~, gcfjo^it

t/í. ; « da omoplata, Sc^uíter=
roinfelmuêfel m. ; (bot.) aguilbão
~ , SBintelftac^el m. ~árl« , /.

3nftr. jur SBintelmeiíung n.

^aridade, /. SBiníeIigfeit, Qd\q=
feit /. -vário , m. (uiath.) SBiu=
felfafíer; SBJnteIÍ)afen (öer 3ii«=
merleute :c.) m. ^armente, ade.

Juinfelfõnnig. ^ífero, adj. ttin=

lelig. ~IiiérTeo, adj. (bot.) tt)in=

lelneröig. ~irostros, iu.pl. (h. n.)

ßantenft^näbler m. pi. ~o, w.

i'^-^) SBinfel m., ede/. ; - recto,

reáite SSinfcI ; ~ obtuso, ftumpfe
fS. ; " alterno , SSetfifelroiniel

;

~ agudo
, fpige SB. ; ~ sa-

liente, reintrante, IierDorfprin=
genbe, einipringenbc SB. : ~ con-
tíguo ou adjacente, 9febenn)in=

fel ; ~ correspondente, ^ed^iel=
ÍDÍnfel ; ~ interno, externo, in=

iiere, äußere 38. ; ~ plano, ebene
SS. :

•>• solido ou polyedro, fôr=

perlitfie (ide /. ; -» de posição,
^ofition»».; ~ de elevação, ®r=
bõ^ungêtu. ; » de inclinação,
Teprciftonâio. ; ~ de incidência,
©iaiaUäiD. ;

•« de refracção,
SJrerfiuiigãw. : ~ óptico , <St=

fit^tèro. ; "- dos lábios, TOunbro.;
«. facial, esefiditäio. ; (fort.) ~
flanqueado, beftriífiene SB. ; ~ de
mira. SSiririD.; (typ.) 9íanb=
jeic^en n.

; por todos os ~s. avLí

allen CSrünben. ~oso, adj. rotn=

felig, edig ; fig. rau^, unumgãng=
litfi.

Ani^úria, /. (bot.) SBailennelone /.
An^rria, /. (med.) ^aruftrengc/.

(V. strangnrria.)
Angnstllia, /. enge, angft, i8e=

Hemmung
; heftige ®etneãberoe=

gung, Unruhe, Cual, Jper3fn*=
angft, Síngft/. ; Äummer, !8er=

bruB m. , Setrübni? /. ; ~(s) da
morte, 2obelangít '/. ~lado,
p. p. u. adj. ãngítli$ , unruhig,
befflmmert. ^iadamente, ade.
mit í»eraenêangft , mit banger
Sorge. ~iár, r. a. beãngftigen,
auõlen , preffen , brüden. ~-se
de alg. , r. r. \. abãngftigen,
{. betrüben über j.: ~ por alg.
c, ôngftltí nad) etro. ftreben,
»erlangen. ~iclaTe, m. r8m.
^urpurbtnbe ; Junifa mit «ßur=
iurftr^if (für bie vlebejifdien Xri=
Imnen) /. ~ifollado, adj. (bot.)

jctimalblãtterig. -ioso, adj. be=
unruljigcnb, betrübenb, Äummer,
Síngft oerurfadienb , unruhig ,

ongftDoII. ^ipenue, adj. in-
sectos ~8, St^malflufller m. pi.
«-o, adj. eng, gepreßt, betlemmt.
~nra, /. ßnge, gc^malbeit, @e=
bräugt^eit (beâ Üinumä u. ber
Seit)/.; (íngpaè in ©ebirgenm.;
~, Vi. Slngufturabaum vi. ; (com.)
Stngufturarinbe /. ~iirlna , f.

Subftanj ber Slngufturarinbe f.
(- vomicina.)

Anhaphia
, /. [an=ja=ft=o] 3?ermin=

berung ber ®efuôlêfã^igteit /.
Anheljiação, /. [»jíóong] jj«. ~ões,

SItemlofigfeit/.; atem^olen, ßeu=
d)en n. ~ir, t. n. [a=ne=lór] teu=
(Öen,fítt)er atmen (= offegar); (por)

fieftig njflnidjen, begehren, eifrig

nat^ etto. ftreben (= anciar) ; ~,

r. a. begierig »erlangen, fe^nltd^

roünfc^en, f. beeifern, ). beroerben ;

nat^ íím. feufjen ; ~ debaixo
d' uma carga, unter einet £aft
teui^en , faft jufammenfinfen.
~ito, m. ('v>^) atem, Cbem m.
(= alento); fturjatmigfeit/., Äeu=
cfien n. ~o, 111. heftige SBunid^ in.,

Ijeftige SScgierbc /.

Anhemase,/. [a=nc=ma=fe] (alveit.)

Sd)roã(íe, Stmungsbefc^roerbe /.

Anhematosia, /. sBlutmangel m.;
(Entfärbung bes Sluteâ f.

Anhinga, /. (om.) Sc^Iaiigenoogel
m.

Anhisto, adj. [an=ji=itu] (bot.)

órgão ~, unorganiicfic ©etoebe n.

Anlio, m. [an=iuj männliche 2amm
n. (= cordeiro.)

Anhocasto, m. [an=iu=fai=tu] (bot.)

Seuft^baum m.
Anhoto , adj. [=jó=tu] navio ->-,

embarcação ~a, ein Schiff, bog
nic^t t)orroãrtà fommt; flcar -,

fteden bleiben, nic^t öorroärtä
fönnen.

Anhuma, /. [=ju=ma] braf. große
SBogel (bem Zrutl^açn â^nliíi) m.

Anhydrllico , V. anhydro. ~ite,
m. [a=ni=brt=te] (chim.) fcÇroefel^

faure Salt m. ;
(min.) SBürfelfpat,

©efrõâftein 7«. ~o, adj. [a=ni=

bru] (chim.) roafferfrei. ~omélla,
/. (med.) 3KangeI an jjeuc^tig^

feit m.
Anl, Vi. (orn.) gjíabenftefíer w.
Aniagem, /. pl. *ns, Äaneöoa m.,
Siebtu^, grobe ©eroebe n.

Anichar, r. a. [=fcíár] in eine
aíiíe^e ftellen; fig. einniften, gut
unterbringen, öerbergen, ber=
fteden. ~-se, f. einniften, f. t)er=

bergen; f. einbrängen.
Anichilár, V. aniquilar etc.

Anidàr, V. aninhar.
Anidrose, /. 3lbnal)me /. ob. Suê»

bleiben be» Sc^roeißee «.

Anielljjagem, /. pl. ~ns, 9iiellier=

arbeit, Sluslegung mit Semmel}/.
~ár, r. a. nieHieren, mit \áitoa.z-

jem St^melj auslegen.
.Anlhilaeao, 1 -r^ • -, ^

Anihllár, ]^- aniquüar etc.

Anil, adj. pl. ~is, alt, bem Sllter

eigentümlich, aniiafteub.
Anil, ni. ^nbigopT^anje f.; 3nbigo
m. ~ado , adj. mit Önbigo ge=

färbt, anilinfarbcn. ~ár, e. a.

mit 3nbigo färben. ~éira, /.

3nbigopflan5e /.
Anllhaçár, t. a. [=ja=j)or] mit einem

SRinge faffen.
Anilho , m. [_=ju] fletne 9iing m.

;

8SingeI(^en in einer Sette jc. n.

Anilina, /. (chim.) Anilin n.

Anlm||açãò, /. [=ffáong] pl. -ões,
Selebung ; SSeieelung /., Seben «.,

©lanä m., geuer n. , (Sifcr m.
~ado, p. p. u. adj. belebt; be=
fcelt: angefeuert; aufgeregt.
~adór, adj. belebenb, ermun=
temb, aufmuntemb; ~, m. ber
öefeelt, belebt, anfeuert. ~ad.
versão , /. [=fiáong] pl. ~ões,
9Ri6biHtgung, Sibneigung /. , 2a=
bel, SJerweis m. ^aarcrtir, r. a.

miibitligen, tabefn, rügen, ftrafen.
Animal, adj. pl. ~aes, tierifd^ ; fig.

finniid^; >-, m. Ster n.; fig. Söf»

pel m. ; reino ~ , Sierreidj n.
;

matérias ~aes ,_ tterifcfte Stoffe
in.pl. ~aço, '>ão, »1. augm. tj.

animal; großC liet n.
; groge

iöipel m. ~culo, m. ('^^^) xiet=

á)en, baã man nit^t mit unbc=
roaffneten Stugen fe^en tann,
Stufgußtier n. ~^o, m. Xier=
c^en n. ; fig. 2õlpet , 6fel m.
~ia,/. ('^^^) fämttidie Jtere n.pi.,

2ierreic^n., ãierioelt/. ~idadc,

f. guftanb beê tieriid)en SBefen» m.,

Ziexiteitf. ~inho,ni. j;=ju] 2ier=

t^en n. ~ismo, m. £eben»t^ãtig=
feit f. ~ista , m. Siermaler ;

SBilb^auer, ber Siere barfteUt wi.

~ização , /. [=pongl pl. ~ões,
(med.) SSertierung, Ssenoanblung
in tieriitf)en StoTT / ~Í2ár, r. a.

oertieren, tieroftnlidb mad)en, in

tierifdöen Stoff oerroanbeln. ~-se,

f. in tierifeften StotT Derroanbeln.
~sinho, ^zlnho, m. [=rin=iu]

2;ierd)en n. ~ucho, m. [^tft^uj

^pßlid^e, ungeftaltete, roenig ge=

fannte 2ier, Untier, SBunbertiet n.

Anlm||ár, c. a. beleben, befeelen,

ermuntern, anfeuern, ermutigen;
lebenbig barfteHen, (bem SBilbe)

eine ©eele öerleifien; ~, v.n. fJhit

faffen. «--se, f. ein i)era faffen,

f. ermutigen, f. begeiftern ;
(a fazer

alg. c.) etnj. wagen, f. mo^u ent=

ft^Iießen. ~ático, adj. befeelt,

belebt ;
(mus.) in lebhaftem Sempo.

~áTel, adj. pl. ~Teis, maâ be=

feelt, belebt 2C. werben fann.
A'nime, m. Stnimegummi; 2lnime=

bäum tu.

Animljicida, adj. u. »i. (theol.) ber

bie Seele tötet. ~ico, adj. C'v>^)

jur Seele gehörig , Seelen—
-^isniOjm. SlnimiSmuã '"., Se^re,

wonai bie Seele Sebensprinjip
jeber X^ätigteit beê Sõrperâ ift/.

-vista, m. Sln^änger beâ 2lnimiá=

muã m.
A'nimllo, m. Seele /., Seift m.;

Xapterfeit/., 93hit: SBiUe; 3wed
m., Slbfid^t; ©efinnung, auf=
merffamfeit /. ; ©ebanfe »*. ; sen»

- de offensa ob. de offender,

o^ne beleibigenbe Slbfitfit; dispor
OS »-s, bie ©emüter für f. ge=

toinnen ;
grandeza d' ~, Seelen=

große /. ;
ganhar , cobrar ob.

tomar ~. neuen SKut faffen;

perder o ~, Den ffliut fmfen
laffen ; " baixo , uiebrige <Se=

finnung f. ; não estar d' •«, nic^t

aufgelegt (ju etro.) fein; ~, int.

«Dhit ! ftifd^, munter ! auf ! (= eia

!

SUSI) ~osidade, /. ^^nbeit,
lapferfeit, 2}erroegeniieit /., 3Rut
7/1.; (Erbitterung, geinbjeligteit/.,

©rott m. ~oso , adj. muttg,
tapfer , braö , tjoll 9Kut , üoU
Seuer ; belebenb , aufmuntemb,
%Stut einflößenb , lebhaft. -~08a.

mente, affr. mit 9Kut, mit2:opfer=
feit.

Anina , /. platte , tunbe Stüd @i-

fen n. (= arruella de ferro.)

Aninár, r. a. fam. einluUen, in

ben St^laf fingen (ein ftinb)
(_= embalar).

Aninhar, v. a. [=iáx] in iaê 92eft

legen; bel^erbergen, bei f. auf=

nel)men; öerbergen; ~, v. n. ni=

ften, ein 9ieft bauen; im 9Jefte

fein ; rooljnen. —se, ». r. f. ein-
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niften ; Sd^uft , Cbbacft fudficn ;

fam. f. inê Sett legen; f. üer=
beraen.

Aninho, ?». [=iu] Sãmmc^en, íleine

Somm ». ; lã d' ~, Sammhjolíe /.

Anínio, a(0°- »om Bamm, Somm..;
pelle ~a, Samm^aut /.

Anlquil||aQão, /. [={i=Ia=ifaonß] pi.

~ões, ÍBernidjtung /. ~adór, adj.

serftörenb ; ~, ?«. !Ocrni(í)ter, 8cr=
ftörer m. ~amento , V. ~açãu.
~ár, V. a. üernic{)teu, gänslidi
jerftören ; 7í^. ju ©runbe ritzten;

fürniiEu. nid^tig ertlärcn; !^erab=

Würbigcn, fdimälern. ~-se, v. r.

3u (Srunbe ge^en; j. tief bemüti=
gen, f. erniebrigen, f. fierobroär^

bigen ; für bie SÖelt abfterben.
Anis, m. SIni§ m. (=herva doce.)
~ár, v. a. mit Slniä roürsen ob.

zubereiten. ~éir» , /. Slniä m.
;

~ da China, ©temaniè m. (= herva
doce.) ~ett8 , /. STnialiför m.,

=roaffer n. ~ico , adj. ('-^a^)

acido ~, Slniefäurc /.

Anlso||cyclo,»i..e§em. bt)santimfd^e
SEBurfmafcf)ine /. ~dácíylo, adj.
(h. n.) mit ungleid^ langen 3eficn.
-vdonte, adj. mit ungleicf) langen
Söhnen. ~mérico, ~mero, adj.

{v^)unglei(f)teilig,ungleiciieitig.
•^pétalo, adj. (bot.) mit unglei=
t^en aSIumenbiättern. ~pliyllo,
adj. ('^^^) ungleict)blätterig. ~ti-
co, adj. ('^^^) ungleich abnei)menb.
~tomo, adj. ('v.^^) ungleicf) cinge=
teilt. rainiâfaure /.

Anisylo, m. (chim.) ©ubftanj auâ
Anirel||adór , m. Siiöellierer ni.

~ár, ». «. rnxái bcr SBaffer= ob.

SRicfitroage obmeffen (V. nivelar).
Anixo , m. [=fd^u] (mar.) ^aten in

©eftalt cineâ S, ber an einem
%aut befeftigt ift in.

Anjinho, 7«. (dim. b. anjo) Sngel=
eben; tote Stinb n.

Anjo, JH. enget m.; flg. ~ custo-
dio ob. da guarda, @cf)uöengei
m. ; * máo, Seufct, ®ämon m.;
cantar como os -.-s, betDunbe=
ningsroürbig fingen; ser ~ na
matéria, feine Sacbfenntniê :^a=

ben; (icht.) ~ do mar, ®ngel=
fiftb, 9)ieerengel m.

Ankylo||bléphaTOn,in. (med.) ajer=
n)ad)icn(jeiu) ber aiugenliber n.

-içlossis , /. (med.) BerioadEifene
Sunge/. ~(çlossótomo, m. (cir.)

JÇnftr. 5ut iiöfung ber Sunge,
änngenlöiemeffer n. ~mela, /.
(cir.) getrümmte ©onbe /. ~nie-
rlsmo, m. mibernatürlicfie 3u=
(ammentjang m. ~nietro , m.
('^-A^)Ärümmungamefier »1. ~se,
-sIs , /. ©elentoerrooi^iung /.

~tomo, VI. ('v^^) Siiii9enlöje=
mcfjcr n. [mig, anferförmig.

Ankyróide, adj. rabenfcf)nabelför=
Annaes, m.pi. Stnnalen f.pl., ®e=

fd)icf)tobüd)er n. jH.

Annál, adj. pl. ~aes , jährig, auf
ein i]!abr; mag einmal im J^abr
gefc^ieftt. [buA« m.

Annalista, m. «ßcrfaffcr eineá 3al)r.-

Annat||a, /. SMbgabe o. ben (Sin^

fünften beè erftcn iäfrünbenjabvi
an bie popftlicbc Scbajjtammcr/. ;

crfte iJJfrünbencrtrag m. ~ista, f.

!Rc(finungsfül)rer gcmiffer ein=
fünfte (annata) be« »äpfttic^en

Stu^I« ö. 3Jfrünben m.

.innéiro, adj. (agr.) bem SBed^fel

ber Sabreèjeiten unterworfen ;

coentuell, ungemiß, unbeftimmt;
unbeftönbig; arvore ~a, SSaunt,

ber nur alle äwei 3a^re g^üciitc

trägt.

Annejo, adj. einjährig (»om SSiel^).

Annel,7n. pi. ~eis, 8iing; Steif m.;
~ da chave, ©tblüffetring ; ~ de
alliança, S^rauriug m. ;

>- do ca-

bello, runb gefräufelte .Çoartocfc

/. ; ~ do pescador, gijcberring m. ;

päpftticfie Jiitfteflel "•! ~ '^al,

töniglit^c Snfiegel n. ~ado, p. p.
u. adj. loctig, gefräufelt, gerin=

gelt. ~s, m. pl. (h. n.) ÍRtngel=

ttere, ©liebertiere n. pl. ~adura,
/. Äräufelung; Sfrifur; ringför-

mige ©eftalt /. ~ár, v. a. rin=

geln, träufeln (baã ^aar). ~idá.
rios , /. Stnlage /. , beigefügte

attenftutf n. ~ides, m. pl. ('v^^)

(h. n.) 9{ingeltDÜrmer m. pl.

Annexlla , /. T=tffa] Sufaè , 9ln^ong
m. ; Bubepr eineâ @uteê, S8ei=

gut; Slebenle^n n.
;
gilialtird^e /.

-ação , /. [=ffóong] SBeifügung,
3Serfnüi)fung,25erbinbung/. ~ár,
V. a. [=fffár] anhängen, beifügen,
mit etm. nertnüifen; üerbinben,
einöerleiben. ~-se,

f. öerbinben
ob. öerbünben. ~idades , f. pl.

gubeprungen /. pl. ~ionista,
m. Slnfiänger bcr Slnnejion m.
~o, adj. öerbunben, angehängt,
beigefügt; ~, vi. ßubepr n.;

Stngang, SufoÖ "»•

Annicio, m. V. agnição.
Annífero, adj. betagt, alt.

Anniquilár etc., V. aniquilar etc.

Annito, m. SKanen, Seelen S8er=

ftorbener pl. [m.
AnniTersária , /. V. anniversario
Annirersário, adj. ~amente, adv.

alliäbrlid^, roaè alle '^ai\xt luieber»

fet)rt; ~, m. 3abrgebäcf)tnia n.,

jäi)rii0e Totenfeier burcb ©eelen=
meffen/. ;

jäbrlicöe ®ebä^tnietag,
3a^reètag w. , 3al)rcêfeier /. ; ~
do nascimento, ©eburtêtag in.

Anno, m. '^(aß n.; ~ novo ob.
bom, 9èeuia^r n. ; dia de ob. do
~ bom, 9leuja^r§tag »».: viva
V. M. muitos ~8

, (3)aufeâ=
formei:) ®ott freute J^^nen ein
iangcè Seben; dar os bous ~s,

ju aieuja^r gratulieren ; fazer -s,

©eburtêtog tjaben, feinen @.
feiern ; hoje é seu dia d' ~s,

ob. o dia dos seus ~s, ^eute ift

fein ©cburtêtag; por longos ^s,

für (ob. auf) longe ^t\t; de ~
em ~, t). Saljr äu 3al)r; prov.
não digas mal do ->- , até que
não seja passado, mon foU ben
Xog nid)t »or bem Slbeub loben;
de -8, entrado em ~8, belogt,
bejal^rt, in ben .^u^reu oõrgc=
ftbritten; carregado de ~8, fe[)r

alt ; comprido de ~8, äiemlit^ alt
;

~ lunar, 9Jíonbjal)r; ~ sideral,

©ternjal)r; ~ de provação, ~ de
noviciado , íjjrobeiol^r ; ~ esco-
lar, ©d)uljal)r ; o ~ passado, o
~ atraz, boô 3at)r toor^er, boa
»ergangene ob. öcrfloffene Qía^r;
ha ob. faz bem 30 -s, ti ift

roo^l 30 3o^re k^z; com os ~8,

mit ber '^ext.

Annojál, adj. leite •>, 3}{il(^ t).

einem im Saufe beâ 3ía^reâ ent»
bunbenen Muttertiere.

Annojo, adj. einjährig ; ~, m. ein=

jährige Síalb ob. SRinb n.

Annomiuação
, /. [íffóong] pl.

~ões , SBieber|olung glei^Ilin»
genber SBorter /.

Annon||a, /. Sgorrot an Seben§=
mitteln m. ~árío, adj. auf bie

Êrtjaltung bejüglid).
Annos||idaae, /. ^ot)e Stlter n., S3e=

ial)rtl)eit/. ~o, adj. alt, bejobrt.
Annot||ação, /. [=ffáung] pl. -ões,
atnmerfung, Díote /. ; (jur.) ~ de
bens, S8eicf)logèocraeicf)niè , 3ín=

bentar(ium) n. ~adór, m. 2tuê=

leger, ©rtlärerm. ~ár, v.a. mit
Slnmeríungen berfei^en; gerid^tlicft

aufnel^men.
Annua, /. ^ol^rberictit m.
Annuáí , adj. pl. ^aes ; ^mente,

adv. jätjrig ; jä^rlic^ ; olle Sotjre,

jä^rlitb; plantas ~aes, ©ommer=
geiDädöfe «. pi. ; festas ~aes,
Hiri^enfcfte n.pl.; ~, m. ©eelen=
meffe, bie ein 3a^r biuburc^ alie

SEoge ^efiolten wirb/. ~idade,/.
g-ö^rltd^feit /. ; iäl)rlid)e (£infoni=

men n.

Annuário, m. ^otirbud^, Sogebuc^
»., Solenber, Sllmanod) ?;*.

Annu||éncia , /. fâiuroilliguug, S3il=

ligung /. ~ente, ací/. einmilli-

genb
}

palavras ~s , billigenbe,

einmtHigcnbe SBorte n. pi.

Annuidade , /. ®arle^n , tooöon
iä^rlicf) nebft ben ä'nfen tuc^ ein

Seil beê Kapitale abgetrogen wirb
«., Seibrentc, Slnnuität /.

Annnir, v. n. nieten, junicfen; fig.

beioiüigen, billigen, gcneljmigeu,
einwilligen.

Annnlár, adj. geringelt; ringfõr=
mig; ~ ob. dedo ~, 3íingfinger,

©olbfinger m.; eclipse ~, i)iing=

founenfiufterniè /. ; (arch.) abo-
bada ~, /. ätinggctoülbe n.

Annuli{|caude, adj. ringelfdiroänjig.
^córneo, adj. ringcll)öruig.

Aunulifero, adj. rtngetrogcnb._
Annull|{ação,/. [=ffáongJ ;;/. ~ôes,
Sluf^ebung , '9íid)tigteitèertlarung

/. ~adór, adj. Bcrnidjtenb; ~,

m. ber ouf^ebt, obfc^afft, für nid)=

tig ertlärt. ~ante, adj. Bemid)=
tenb, aufbebenb. ~ár, v. a. Ber=

nid)tcn, für null u. nie^tig erriii=

ren, aufbeben, umítofjcn. ~ativo,
~atório,a((;. öcruiriltiMib. ~ável,
a<;. jai. "áTeis, Ria« aufj)el)obcn,

für nidjttg, unpültig crtlart wer=
ben tonn. ~ifero , adj. íRinge

trogenb, ouS 3íingen beítef)cnb.

A'unul|{o, VI. Siing //(. ~oso, adj.

geringelt, ringcljürmig.
Annumer||ação , /. [=ffáong] pi.

~ões , Suiotnnifnáa^lung , 9luf=

jä^lung /. ~ár, r. a. äui'ammen»
jäblcn, aufääljlen.

Annunci||ação,/. Nffóong] /><. «ões,
Slntünbigung , iScrfüubigung /.

;

~ de Nossa Senhora, TOoriä
äJerfünbigung (geft) /. ~ada,
/. Slnfünbigung, Serfiinbigung /.
'~adór, adj. anfünbigeub, tier»

lünbigcnb; ~, m. 35ertünbigcr,
SlnfüuDiger m. ~ár, v. a. a\\=

jeigen , fnnb , bcfannt madien ;

(an)melben ; bcfunbcu ; anfün=
bigen, onfogen, öcrtünbigen ; Bor»

^erfagen, propl^ejeien, »et^ci§en.



Annunciativo 61 Antefirma

~atiTO, at//. anfünbigenb, üer=

tünbiqenö.
Annónclo, m. Sttitünbigunfl , 3ln=

«ige; iBertünbigung, SgerljeiBung,

«ortjcrfagung /. ; Slnseit^en n.

A'nnuo« V. aunual.
AnnuTiár, V. anuviar u. nublar.

Ano, wí. áfter m.
Anodino, V. anodyuo.
Anodom, m. (h. n.) aa^nlofe

©dlíange /.
Anodóncia, /. ßa^nlofigleit /.

Anodonte, adj. ja^nloã.
Anodontea, /. (bot.) SI. Äreuj»
btume /.

Anodynllár, ». a. (med. u. cir.)

ftfimerjítiUenbe «Kittel anmenbeii.
~ia, /. (med.) ©(^merslofigíeit /.

~o,adj. ('^-^) linberno, jd^merä^

ftiUenb. [n.

Anoema, m. (h. n.) 'íJleet\á)me\náien

Anogaeirado , adj. [=gei=ra=bu]

nuBbüumfarben (V. nogueira).
Anóia , /. (med.) ©inixlofigíeit /.,

®etirium n.

Anoitecer, i>. n. u. ~-se, v. r. 9ía^t,

finfter merben; mit éinbrucí) ber

9iacf)t roo eintreffen ; ao ~, beim
©inbruc^ ber Sílaá)t; ~, ». a. mit
9ía(i)t ob. ^inflerniâ bebeden, ber=

bunteln.
Anojiladiço , adj. leicht reijbar,

aufbraufenb, jã^jornig, leidet öer=

ftimmbar. -ado, acO. in Stauer,
traurig, betrübt ; oerbrießlic^, ge=

langroeilt; übel. ~ador, adj.

. betrübenb, ärgerlich, öerbrieglid) ;

~, 111. langroeilige SüKenid^ vi.,

j. ber Plummer, SSerbruè ber=

urfac^t. ~amento , V. anojo.
~ár, V. a. ärgern, Sßerbru6 ma^
c^en ; langroeilen , belöftigeu.

~-se, V. r. f. betrüben; f. Iang=
weilen; SSiberroillen gegen etro.

f
loben ; Stauer ^aben, Srauer an=
egen; —se da vida, beg 2eben»
übetbtüffig, lebenlmübe fein. ~o,
7fi. SJerbruê, Äummerw. ; 2ange=
roeile /. ; etel , äöibetroiüe m.
~oso , adj. betbtieètiti^ , Iang=
roeilig, roibetlic^, ettig.

Anolis, m. (h. n.) Sítetteteibec^fe /.

Anomalllia,/. (astr.) Slbftanbâroin»

lei m.
;

(gram.) Slbroeic^ung ö.

ber 9iegel, StuSna^me, ®eieS=
lofigfeit , UnregelmüBigfeit /.

;

(h. u.) Ungeftaltetfjeit, «Díiègeítalt

/. ; Ungeljeuer n. ~illór, adj.
(bot.) mit unregelmdéiger Slüte.
^ipede, adj. (h. n.) mit unregel=
möBigen {«füBen. ~istico, adj.
(astr.) anno ~, Umlaufejeit ber
erbe /. ~o , adj. C^».^) unge=
roö^nlid^ geftaltet ;

(gram. u. med.)
unregelmöBig, abroeid^enb.

Auomeàr, V. nomear.
Attómi|{a,/. (conch.) SBo^rmufcfiel,

S3aftatbmu)c^el /. ; ~ selim ob.
ajaezada, groiebeíftíale /. ~àl,
adj. fio^tmufc^elförmig.

Anonlja,;^. (bot.) Slnone/., Dã)^en=
breo), 6auf)e^et, pimenttragenbe
Saum, giaic^enbaum m. ~áceas,
f.pi. (bot.) pimentttogenbeSSäume
m.pl., anonenartige ÍBfIanjen/.í)í.

Anónimo , adj. ungenannt , unbe=
nannt, namenloã, anonym; ~,m.
Ungenannte, anonyme Sßerfaffer
m.; sociedade ~a, SlitiengefeH=
}(^oft /. ; guardar o •»

, f. nic^t
nennen.

Anoopsis , f. (med.) ©(fielen n.

Anophthalihia , /. (med.) ^el)len

beá Slugeí n.

Anoplothérion, m. (h. u.) roaffen=

lofe Jier (Çoffilie) n.

Anopsia, /. (med.) (Sefid&támangel
m. ; überfid^tigfeit /.

Anoptero , m. (bot.) ein jur 6n=
jianengattung gehöriger SSoum
(auã aíanbiemenálanb) m.

Anóque, m. [a=no=te] Ort, an bem
fieber gefc^nitten wirb m.

Ánórchide, adj. o^ine ^oben.
Anordestear, v. a. u. n. (mar.) bie

Segel naá) -Jèotboften rtd^ten, nac^
Siorboften umlegen.

Anorexia , /. (med.) SKangel an
(SB'uft, élel bor ©j^eifen tu.

Anorgauico, adj. unorganifc^.
Anorganographia, /. löeic^reieung

ber unorganifc^en iiörper /.

Anormal, adj. pi. ~aes, unregel=
mäBig, gegen bie 9iegel. ~ia,
~idaae, /. Unregelmä^igteit /.

~0, C'^.^^) V. anómalo.
Anorteár, v. a. u. n. (mar.) nac^

aiorben fteuern. [Slnort^it m.
.inorthite , /. (min.) Sl. gelbfpat,
Anosia,/. (med.) botlftäuöige @e=

funb^eit, ©d^merälofigfeit /.
Anosmia, /. (med.) SBerluft m. ob.

©c^roinben beâ ®eruc^eâ «.

Anotar, V. anuotar.
Anouras, /. pi. (h. n.) fd^roanjloie

ÍKeptilien n. pi.
Anoutecér, V. anoitecer.
Anoveár, v. a. um ben neunfadöen

SBett bet geftotjlenen ©at^e ftra=
AiiÓTeas, V. noveas. [fen.
AnoTcilár, 1 r. a. ab^afpeln, ab=
AuoTelár, J jpulen, aufroiieln,

einen Änäuel machen; fig. bet=
fdjiebene ©ac^en unotbentlidi auf=
einanber Ijãufen (V. novelo;
= ennovelar).

Anqninhas , f. pi. [=fin=iaã] auê=
geftopfte í)ufte, $uffen an ben
öüften /. pi. , äöulft , 6ul be
*45ariä ni.

Anritine, m. r=fe] (mar.) SSeifeil n.,

SBeileine , iBogleine ; alte fpan.
SKünje /.

Ansa,/. (ant.) $enfel, @tiff m.

;

(Gelegenheit /. ; ~ do intestino,
35atmteil m.

Ansarlnha, V. anserina.
Anseático, "V. hanseatico.
A'nseres , m. pi. (h. n.) gfamilie

bet (SSánfe /.
Anséride, adj. gänfeattig.
Anserina, /. (bot.) ©ilbetítaut n.,

©änfefuB m.
; pelle ~ , @dn)e=

\)OMtJ'.
Anseríneo, adj. gdnfeartig.
A'nsia etc. , V. anciã etc.

Ansinlio, V. ancinho.
Anspeçada, Im. (mil.) ©efreite
Anspessada, / beim gugbolfe to.,

unterfte ©tufe ber militärifc^en
Jpierarc^ie /.

Anta, /. I. Síntotier in SJäaraguat)

u. SSrafitien n. ; ~ do Brasil,
ameri!aniid)e Sapit m. (=tapi-
rete)

; 5uberettete S8uffeí= ob. eien=
tierfeH n., anã) anbere auf ä^n=
lii^e SBeije jubereitete gelle n.pi.
~, II. edcige ÍJafeiler, SÇurpfeiler;
gelfenuoríprung m.

Antácido, m. ^Kittel gegen bie
©aure n.

.intado, adj. gelblit^, 61ei^, b.

ber garbe beâ jubeteiteten eien=
tierfetteâ ; bezerro ~, narf) 21. beâ
(StenfeHeè jubereitete SalbfcU n.

Antagón||ico , adj. entgegengefe^t.
~lsmo , íji. Slntagoniômuu to.,

Sntgegenroitfeuíí. ; SSibetftanb m.
~ista, TO. äSiberfac^er, (Segner to.

~ístico, adj. gegnerifd^.
Antal, to. tö|renfdrmige 9KoHuãIe

/. ; SUlaB b. etroa 30 üitern n.

Antalgia, /. ©c^merälofigteit /.
Antálgico, adj. f(^merjloê.
Antamba,/. leoparbõljnlid&e Jiern.
Antanaclase,/. (rh.) SSieber^olung

eineã SSorteä in oerfd^iebenen S8e=

beutungen /.
Antanagoge,/. gurücffcöiebung ber

SSejcfiulbigung auf i^ren Urheber/.
Antanho, m. [=ju] borige JJa^r n.

;

d' ~, oorjä^rig.
Antão, (n. p.) ainton; Síntoniuã.
Antão, V. então.
Antaphrodisíaco,TO. ÜJiittel gegen

©eftftlec^téteij «.

Antárctico, adj. [=at=tt=íu] füblid^,

bem Síorbpol gegcnüberliegenb.
Antares, m. (astr.) ©torpiontjerj n.

Antasmático, adj. (pharm.) gegen
aift^nia bienenb.

Ante, prp. oor; ~ todas as cou-
sas, Dor aEen 2)ingen; de -» mão,
im ootauä ; ~ tempo , su ftüy=
jeitig, bot ber S>^xi', de hora
em ~, b. ie^t 0.^ , 0. ©tunb an,
in Buíunft; pé ~ pé, borfi^tig,

leife, gans facete.

Antebrachiál, adj. [=fi=al] pi. ~aes,
jum SJorberatme geí)otig.

Antebraço, to. SBotbetarm to.

Antecâmara
, /. !8orjimmer n. •

fazer ~j antia)ombrieren.
Anteced||encia , f. SSotangeöen n. ;

(astr.) aiüdlöufigfeit /. ; com ~,

im botauá. ~s, pi. frühere 3Ser=

Mltuiffe n. pi. ~ente, adj. oor-
betge^enb, ootig; ~, to. (log.)

SBorberfao »'.; (gram.) baã bor=
ge§e:xbe ©ubftantio ob. Pronomen
n.

;
(math.) SBorberglteb n., =fa{(

m. ~entemente, ado. bor^er,
ftüöer, e^er. ~ér, v. a. Oorljer=

ge^en, borange^en; fig. über=
treffen ;^~, v. n. oor^erge^en.

Antecessor, ?/(. SSorgângerTO. -veSj

pi- S8orfat)ren to. pi.

Antécios, TO. pi. gegenfdöottige
SBölfer n. pi.

Antecipar etc., Y. anticipar etc.

Anteconhecimento , m. [^ie^fft^

méuítu] aSorfenntniâ/., (Sríennen
im borauä n.

A-ntecór, m. (alveit.) ©efc^mulft an
ber ißferbebruft /.

Antecoração,^. pi.^ões, (alveit.)

peftbeulenartige ©efc^roulft bei

íJJferben /.

Antecoro, m. SBorc^or to.

Antecos, Y. autecios.
Antecuco, m. vulg. ^õrnertrâger,

íiabntei m.
Antedat|{a, /. jurudtgefeète 3)atum

n. ~ár, V. a. baá S)atum falfc^

SurüdCfeöen. [/.
Antedia, m. 3eit bot Sageãanbrucô
Ante-diluTiano , adj. borfünöftut=

íic^. [Boraué lagen.
Antedizér, r. a. borberfagen, im
Anteferír, v. a. borjiegen, itxi äSor=

jug geben (= antepor, preferir).

Antefirma , /. jpofticí)teitèformeI

bor ber Unterfd^rtft (in SJtiefen) /.
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Antefixa, /. [=ffQ] (arch.) Sierfoíif

(ali Sragftein) m.
Antefosso, m. (fort.) äu6ere ®la=

eingrabe«, SSorgraben m.
Ante^allia , /. [=ja] (mar.) 9íiif=

icf)ürjeii eine? ®egelá n. ; baè
Seil baju.

Antegonista, V. antagonista.
Antegosár, v. a. boríjer geniegen,

einen S.!orgeící)mocf baben.
Aiiteeosto, itn. 58orgeíd)maá, S8or=

Antegozo, / genufj rn.

Antegostár, V. antogosar.
Antegiiarda, /. SSor^ut /., SSor=

trab (vanguarda) »n.

Antelilstóríco, aâj. borgeídjiditlid^.

Anteliontcm, adv. [an=ti=on=teng]

Borgeftern.
Antelação

, /. r=ffáong] pi- ~ões,
Sßorfierge^en, grü^crfctn n., S8or=

Antelogio, iin. r=It=u] SBorrebe/.,
Antelóiiuio, j SKorhJort n.

Antelucano, adj. bor Sageéanbrutf)
crfcficinsnö. [aubrurfi.

Antemanhã, adp. [=jang] bor5rogeé=
Antemão (de), adv. [='máong] t)or=

^er, im borauã; pagar ~, ))rä=

numeranbo bejablen.
Antemeridiano, udj. oormittõgtid^,

nia§ öormittagä geidjieljt.

Antcmnrado , adj. mit TOauern
umgeben; fig. bcidjitgt, Berteibigt.

Antemnrál, m. 1 [=ja] Sormaner
Antemuralha, /. / /. ; SBoEtüerf,

2luf5enroerf n.
; fig. ©d^ugwe^r/.,

<Bá)u^ IH.

Antemnro, in. (fort.) Sgormauer /".

Autenn||a,/. ©egcíftange, 9íaa /.

~s, /;/. (h. n.) güblcörner bèr
Qnfcften n. pi. ~ado, adj. (h. n.)

mit tjübibörnern öerjeben. ~8l,
adj. pi. ~aes , bie gii^tprner
betreffcnb ; _

- , m. (orn.) 9ílba=

trofi TO. »ífero , V. antennado.
~iforme, adj. fü^t^örncrfßrmig.
~illia,^. [=ja] ein íc^r l^arteS ú.

ftarteâ §ofj in SBrofilien n. ~nla,
/. ('v.^^) lutäe §ü[)II)orn n.

Antenome, ?«. SJorname; STitel m.
Antenupcial, adj. pi. -aes , ber

Ôodijcit öorangefienb.
Anteo, (myt.) Slutauã OHefc).
Autepagár, v. a. im borauê bc=

ja^Ien.
Antepalxão,/. [=fc[)áong] pi. «•ões,

Seiben?(í)aft, luelcle ben SSerftanb
iiberpgeít /. [Sed /.

Antepara , /. (mar.) ^olämanb im
Anteparar, r. a. ^entmen , ben
gortgang einer gadje ^inbern;
»erteibigen, befcftigen; Befcíjuèen,

beç^iinftigen
;
^nm Steíicn bringen

(ißrerbe). ~-se, v. r. f. befeftigcn,

f. in a5erteibigungê,5uftanb feöcii;

plötjlicf) ftiUe fteben (o. 2:ieren).
Anteparo, m. SSalí m., Scfin^TOefir

/., ajefeftigungâmerf n.; Doppelte
Sl^ür , 35ort£)iir , fp. SBanb /.,
SE3Ínbíd)irm (= biombo, guarda-
vento); Dfenfdjirm (=guarda-
fogo) m.

Antepass||ado, adj. bergongen, ber»

flofien, »erftridien. ~»<ío%,m.pi.
SSorfa^ren , Sinnen ; SSorgãnger
m. pi. ~ár, V. a. bor^erge^en,

friífer fein (alá . .) ; «s que nos
antepassarão , biejenigen, tt)eld)e

bor nnS lebten. \n.

Antepasto, m. SSorgerit^t, SSoreffen
Ante-pé, V. ante.

Antepectorál, 1 adj. pi. ~aes, gum
Antepeitorál , / obern 2eil ber

93ruft gel^örig, an ber SBorberbruft

baftenb.
Antepenúltimo, adj. borborle^t.
Antepliiáltico , adj. gegen baê

Stlpbriirten bienenb.
Antepiléptico, adj. gegen bie fal=

lenbe Sud)t bienenb.
Antepoimento , to. SRad^fteUung,

.^»intanietjung /.

Antepopa,/. Jcil bor bem @pie=
gel be§ êd)iffeâ m.

Antepor, v. a. borfteUen, borfe^en,
borlegen , barbieten ; borjieben,

ben Soräng geben, boranfteúen.
~-se,

f. für mebr mert Ijaíten alâ

anbere, j. pber jd^ägen, in ben
SJorbergrnnb treten.

Anteporta , /. S^iirborl^ang m.
;

Sßortpr f.

Anteportaria, /. @âutent)oKe /.

Anteporto^ m. SSorbafen m.
Anteposiçao,/. [ífíóong] pi. ~ões,

SSoranftelIung , ãSorfegnng /.

,

SSorjug m.
Anteposto, V. antepor.
Anteprecedente, adj. bem borigen
unmittelbar borangeijenb.

Antepredicamentos, m. pi. *ßrä=

liminarien n. pi. , bem enbgül=
tigcn 8íbíd)InB borangeí)enben
SBerfjanblungen /. pi.

Antepriméiro, adj. borlegt.
Anteprojecto, m. [=ié=tn] ©fiaíe./".,

©ntrourfni., ainlage; ftberjd^fag§=

rec^nung /.

Antetiuantó, adn. fo frül^ ibie mög=
lid), ío íd)neH mie mõglidj.

Antérico, m. obere SBinb m.
Anterior, adj. borange^enb ; frü=

Çer; borntiegenb. -mente, adv.
borijer; früljcr, jnbor; ~a..,
bor . . . ~Idade

, /. SJorongeben,
^rü^erfein «., SJorjug to., frühere
Sllter ob. Saturn n.

Antes
, prp. bor : ~ , adv. borl^er,

früber; bielmebr, im ©egenteit;
~ d.e tudo, bor aEem, a.\\ erftcr

©teUe; quanto ~, jobalb alã
möglich ; ~ morrer que .

. , lieber

fterben olS . . ; ~ de tempo , bor
ber 3eit, gufrü^; alguns dias ~,

einige Sage früher, bor einigen
Sagen; d' ~, früher, äubor, bor=
bem; desde muito ~, bor langer
Seit; ~ que.., bebor, efje...

Antesacristia
, /. SSorjatriftei /.,

Simmer bor ber ©afriftei n.

Antesala, /. SSorfaat m. ; fazer ~,
im SBorjimmer empfangen.

Antesignano, im. [ =ft=ná=ri=u

]

Antesignário , / Ja^nentriigerTO.
Antestatura, /. reid)te, fd)neÈ ber=

anftaltete SSerfi^anäung, gaft^i»
neuberfdianjung f.

Antetemplo , m. jempclborljalle /.
Antetempo , adv. bor ber Seit, ju

frübjeitig, ju unred)ter Seit.
Antcrer, v. a. bor^erfe^cn, aljneu

(/ex. V. ver).

Anterersão, /. [»ffáoug] pi. -ões,
(cir.) S8a,rtuärtSbeugung ber (Bc=

bãrmuttcr /.
AnteTertér, p. «. borauge^en.
AnteTéspcra , /. SBorabenb , bor=

legte Síbenb m.
Anteridéncia, /. SBorauêfeIjen n ,

ajorabnung /.
AnteTigília, /. SBorabenb m.
Antevisto, V. antever.

Anthélia, /. \ 65egen=, 9íebenfonne
Antliélio, TO. J /.
Antlielix,m. (an.) (Segenbogen m.,

;@cgenleiftc im ãu6ern Cfir /.
Antlielmíntico , adj. (remédio •«.)

n)urmtreibenb(e 9}íittcl).

Antliemis, /. (bot.) Slfterfamiae /.
Ant]ier||a , /. (bot.) Staubbeutel,

=toIben TO. ~ál, adj. pi. ~aes,
bie ©taubbeutel betreffenb. ~ico,
m. i'^^^) (bot.) SBibcrtbon to.,

Saunblume/. ~ide, ('^.^) ~ídea,
/. (bot.) ©taubbeutel, =foIben m.
~ífero, adj. (bot.) ftaubbeutel»
tragenb. ~iforme , adj. ftaub=
beuteiförmig.

Authcrino (»Anterrino m. , An-
tliirrliyna /. , Anterrliyno) , m.
(bot.) Sormant"!., iiomenmauln

,

^unbstopf TO., Slntirrljinum n.

Antliesc . /. (bot.) SBIütenftanb m.,

aSIüteäe'it /.

Antliino, adj. SBíiiten I)abcnb, aná
33Iütcn ob. SBIumen befteljenb.

Antlióbias,/. jtíí. SSIunieutäferni./Ji.

Antlio||bráiicliios, m. pi. S3tunien=

fiemer (TOollusfcn) to. pi. ~cer-
sis , m. (bot.) Straí)!enblume /.
~dendron, to. Sötumeubaum in.

~de, ~dío, m. C^-^-J) (bot.) Slü=
tenbcde /. ~grafla

, /. a3Iumen=
fprad^e /. ~lite , /. '3Jlumenoer=
fteinerung f. ~lobo , to. C^^^)
^flanaeinSfeul^ollanb/. ~logla,
/. a31umenle^re; Sßlumenlefe /.;

fig. Stnèibobt fd)öner 3íid)tungen

/. ~logista, TO. SBcrfaffcr einer

Stut^ologiem. ~loma,/. .ipaubens

blume/. ~lyze,w. (bot.) 9iadicn=

lilie /. (= gladiole.) -myzídeos,
m.pi. fliegeuartigc Jínfetten n. pi.

Anthontem, V. antehontem.
Antlió||pliago , adj. b. SÖIumen Ie=

benb. -pliilo, adj. i!^^J) a5íu=

meu liebcub, auf Slumen lebenb.
~phoro, ni. (V^) (bot.) S3tumen=
träger m. ~pliyllite, nt. (bot.)

TOutternelfe /. ;
(min.) Si. í)orn=

blenbe /.

Anthora, f. (bot.) @ift:&eil n.

Antiiospefmo, to. Slmberftrauc^ m.
Antlirácio, adj. atoeifíiigelig.

Antlirac||ite, ;/*. (min.) Slitt^ractt

TO., Sol)IenbIenbe, ®Iana!oí)Ie /.

~itoso, adj. antíjracitartig, foé=

lenftoffbaltig. ~óide, adj. an=
t^racitäljnlid}. ~ólitlio,TO. (min.)

ftengelige Stinfftcin, 9lntl)raíoIit^

TO. ~ometro , m. (cbim.) So^=
lenfiiureroage /., Síoblenftoffmeffer
m. ~osis, /. (med.) ?lugenltber=

branb m., sSranbigtoerben b. Sõr=
perteilen n.

Antliráx, \vi. (med.) $íar6unfelm.,
Antliráz,/ braubortige 6ntäün=
bung , íiícftbeule /. ;

(h. n.) 91.

Stoetfíugíer to.

Antlireno, to. SBIumenfäfer m.
Anthropoljforme, adj. mcnf(fien=

atjnliíb. ~genia, /. 9)?enfd)eu=

erjeugungsfunbe /. -glyplilta,

/. etein mit einem Wenidieubilbe
TO. ~gnósia, /. pí)tifiid)c u. ana=
tomifd^e Síenntnis bcâ 9iíeníd)en

/. ~grapliia, f. S8cfd)reibung
beá menfd)Iid)en Sorperí /. ~1I-
tlio , TO. foffile Sl{eufd)eurejt to.

~logl8,/ Sebre bom mcnfd)lirf)en

St'örper, 9)íenfd)enfunbe/. ;
(theol.)

S8ermenf(í)Iid^una beê gi>ttlid)eu

SaScfcnã /. -lógico , adj. jur
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Slntörojjologie gehörig. ~loglst»,
m. antbroijoroge m. ~m»g'Be-
tismo, m. t\exx\á\t 9Ragnetiámu5
III. ~máncia. /. SSeiêfagung aus
menft^Iidien ©tngciüciben/. «-me-
trla, f. Wenfc^cnglicöenneüung/.
•vvetro , m. (

'^,A^) gnftr. jur
SReffung bet menfrfiltc^en GUteöer
n. ~morfla

j
/. S!Kenf{fiengeftoI=

tung /. ~morphico , adj. nten=

ftienäönlidi. ~inorphismo , vi.

*Sermenf(^Iid^ung öottee/. »mor-
pbit», in. 9ln6ãnger her Setjre ü.

ber Siermenidjlidiung @pite0 m.
•^morpho, adj. mcniienä^nlidj, 0.

menfí^Iitíict ©eítalt. ^noml», /".

ííe^re ». ben ©efegcn beá inenicí)=

liefen Sebenâ /. ~pathl« , r.

menft^Iictie gmppnbung f. ~phà-
gi»,/. 9Jíeni(^cnfreiíeret/. ~ph»-
go, m. C^^^) SWenittienfreiTer m.
~ philo, m. ('^^^) 9Reni(6fitfTeunb
wi. ^phobo, m. ('v^-^) ãíenf(^en=
fetnb m. ~scopi» , /. 2ci)re B.

ber ^^^fiognomie /. ~soin«to-
loci»,/. Sef(ireibung be» inenf(fi=

lidjen Rörperbauee /. -sophi«,
/. Äenntni§ ber «OJenfiennatur /.
-tomls,/. 9Renfi^enäergIieberurig

Anthara,/. (h. n.) @elenl=Stolen =

tiet n. ; (bot.) (tmerifanifcbe

'Cflanje mit eigentümlichem SIü=
tpnftanb, 9lraceenart f.

Anthjrdropico, adj. gegen i»Qbro=
pfte bienenb.

Anthj'llido, \ /. (bot.) SBirabfraut
Antliyllis, / n., äBottbiume ^.

Anthjrpnotico , adj. gegen S{^laf=
nidjt bienenb.

Anthfpocondriaco, adj. gegen bie

ittjpodionbrie bienenb.
Anthypöpliora , /. (rh.) SBiber=

legung eines ßinroanbe§ /.
AHtnysterico , adj. gegen ^^fterie

bienenb.
I

.inti, prp. gegen, h)iber, t)or.

Antiácido, acO'. ber Säure tDÍber=

ftrebenb.
Aiitiad||e,/. (an.) ^aläbritfe, 9Ron=

bei /. ~lte , /. (med.) 9KanbeI=
entjünbung/. -oncus,»«. 1Man=
belgefcfiroulit /.

Antiaphrodisiãco, adj. ben @e=
íá)íc(ít:-rei5 ic^roãc^enb.

Antiapoplétíco , adj. gegen ben
Sc^lagfluB bienenb.

Antiar, m. (äSiftbaum in Cftinbien
Vi.

, giftige ^arj n.

Antiartliritico , adj. h)iber bie
@idii bienenb.

Antiastlimático , adj. gegen baê
äft^ma bienenb.

Antibáccliio , m. [^fi^u] (metr.)
äntibacdiiu» m. ( ^)

Antiballómeo, adj. (med.) t). ã^n=
lieber SSirfung.

Antibrachial, adj. pl. -^aes, gum
S^orberarm gehörig.

Anticatarrhái, adj. pl. ~aes, ge^

gen ben Satarr^ bienenb.
Anticéltico, adj. toiber bie 2uft=

ieudic bienenb.
Anticephálsrico, adj. (med.) gegen

j

ben j^oijficiimerj bienenb.
Anticholérico , adj. gegen bie

(Sbolero bienenb.
Antichrese , /. [=fré=fe] Ser})fän=

!

bung beä iRießbraui^e /.
Antichrlstnio, adj. [=táong] pl.\
-ies, roioertériftlic^. ~ianismo,

|

m. Seftrritung bei E^rtflentumS
/. ~o, m. antit^rift m.

Antichronismo , m. [=fru=ni§=mu]
Orebler in ber âettrEÍnuns "»•

Antichtones , m. pl. [=ttónes] (Se=

genfüBler m. pl. (= antípodas.)
Anticipljação,/. [=fíáong] pl.^^òes,
SBorauSbeja^Iung, Sorausnabme
/., aJorauãempfang m., 3uOortom=
men, aSorroegnebmen >».• (com.)
Sorftíiiig auf SSaren; SSorgritr:

©ingriTT (in já. DJec^te) m.; (rh.)

äuDortommenbe SBiberlegung ber
©inroúrfe beé @egnerè /. ; com ~,

im borauê. ~aao , p. p. u. adj.

boreilig, frú^jeitig, Dorjeitig, t)er=

frü^t. ^adamente, adt. im bor=
auã ;_ borlãufig (= previamente).
-adór, adj. oorgreifenb ; «-, m.
ber Borauânimmí, in ber â^it
tjorgreift, juBoríommt. -ante,
adj. (med.) früher eintretenb.
~àr, r. a. borausne^men, gum
borauS empfangen ob. genießen;
äUDorfommen , borgreifen ; '^aíi=

lung öor ber gäUigteit leiiten.

~-se, c. r. früher lommen, äu=
öortommen, borange^en; mitetro.
borgreifen ; ~ alg. c. a alg., im.
etro. bor ber 3"* julommen Iai=

fen; borrücten, borid)ieBen.
AnticÍTlco, adj. unbürgerli(^.
Antlclineo, adj. linha ~a, Sinie,

b. welcher ab jmei geologüdhc
<Bä)\a)ten f. in jhjci berjtöiebenen
a^d^tungen fenlen; SSafieric^eibe
.f-

.
L9i*t.

.4nticoiico, adj. gegen bie »arm=
Anticomania,/. @u(bt nad) Stlter=

tümern /.

Anticonstitncionál, adj. pl. ~aes,
berfomntfl5roibrig, =feinbli(5.

Anticonstitncionario , m. (Segner
ber iöulle Unigenituä m.

Anticonrulsionario, m. ganfenift,
ber bie ßonöulfionen nic^t für
natürlich ^dlt m. [tracosta.)

Anticosta, /. ©egenfüfte /. (= con-
Antidata, V. antedata.

ilI«dS}'"-5einb®ottelm.
Antidesma, /. (bot.) Sc^Iongen»
bäum m. (=cordoeira), inbtft^e

^flanje, beren Sinbe ju ©eilen
beriçonnen wirb /.

Antidinico, adj. antibinifc^, gegen
Sdbroinbel bienenb.

Antidorál, adj. pl. ~aes, jur Sße=

lo^nung bienenb.
ABtidot|{al, adj. pl. -aes, üU

©egengift bienenb. ~ár, r. a.

ein ©egengift eingeben. ~árlo,
m. Sammlung ö. Öegenmitteln /.

-o, TU. ('>—') ©egengift (auá) fij.)
n. [fuc^t bienenb.

Antidrópico, adj. gegen SSafjer^
Antlédrico, adj. mit gläd^en d.

entgegengefegter 3iic^tung.
Antiface, m. ©t^Ieier jc. jut 85e=

bcrfung beg ©efií^tâ m.
Antitebril, adj. pl. -is, gegen
baS JJieber bienenb.

Antigalha,/. [= jo] olte Senfmal n.,

Slntife ; alte g(iartete /. ~s, pi.

^lunber m., alte ©erümiiel n.,

alte Sachen /. pl. ;
gabinete de

-8, antiquitãtentabinet n.

Antigo, adj. alt, altertümlich ; auê=
gebient, ehemalig; a ~a Troia.
baè alte Sroja ; um - deputado,
ein ehemaliger Äbgcorbneter ; ho-

mem ~, altertümliAe 9Renfc^;
ao ~, nacö Hrt ber alten ; os ~8,
m.pl. bie Silten. -amente, arfe.

bor allerg. [/.
Antigorio, m. grobe gabencegloiur
.intigottoso, adj. gegen bie (Sic^t

bienenb. [f^rift /.

.Intigrapho, m. ©egenf^rift, ab=

.intignaiha, V. antigalha.

j

.4ntignidade, /. [=g^i=babe] 9llter=

I tum , Sllter n. ; Sorjcit ; Slltc

SBelt /., bie Silten m. JJÍ. ^s,pl.
Altertümer, überbleibjel aug bem
Slltertume n. pl. [\ei)i alt.

Antignissimo , adj. (jsitp. , desos.)
Antig'QO, V. antigo. [^eilenb.

Antihectico, adj. bie ßungenfucftt
Antihemorrhoidal, adj. pl. -aes,

gegen jpämorr^oiben bienenb.
Antfiíerpético , adj. bie glec^ten

öeilenb. [Wut fteilenb.

Antihfdrophóbico, adj. bie Jpunbg=
.Antihydropico, adj. bie i^ü))er=

fucöt oertreibenb. [bertreibenb.
Antihypnötico , adj. ben Schlaf
Antilabe, /. turje Sinnfprucfi m.
.intileitos'o , adj. milc^abtreibenb.
Antiiobo , m. (an.) SBorlöppc^en
beg C^rg n.

Antilogarithmo , m. (math.) (Sr-

gãnjung beg 2ogarit^mug eines
©inug f.

Antilogijia,/. SBiberfpruc6 ( eWifc^en
ben Stelle'n eincg Söudieg, einer

3iebe :c.) m. ~o, adj. (.'-a_^) un=
logijcft, gegen bie ííogit öerftoßenb.

Antilope, /. u. »i. (zooL) antílope,

jpirfcèiiege /. [gang««.
.Intiloquio, 111. ßinleitung /., 6in=
Antimephítico, adj. luftreinigenö.
Antimetábole, /. (rh.) UmfteUung

ber íBuciíítaben /. [r-

Antimetathese,/. (rh.) Umle^ruitg
.4^ntimouacál, adj. pl. ~aesj ben
TOöncöen feinblic^.

Antimonárchico, adj. ber monar^
cfti jc^en äiegierung juroiberlaufenb.

ABtimon||iaao , adj. mit Stntimo:
nium gefc^njängert. ~iál, adj.

pl. ~aes, jum SpieBfllafe ge^õ=
rig. -lato , in. burc^ antinton=
föure oebilbete Salj n. ~ico,
adj. CO^) acido ~, äntimon=
fäure /. ~ides, m. pl. ('v>w) an^
timon^altige SKineralien n. pl.

-ifero , adj. fpieoglanjl^altig.

~io , 7«. C^'^) Spieèglag n.,

=glanj >w. , 3lntimon n. ; ~ cru.

ro^eg Sp. ; ~ sulphurado, ©c^ioe=

felantimon n. ; - metaüico ob.

regulo de ~, Spieôglanjlõnig ?«.

;

~ em obra , cerarbeiteteg Sp.
-ioso, adj. fpieBglaäartig. -ite,
~ito, m. antimonfaure Salj n.

Antimorál, adj. pl. ~aes, unmo-
ralifd) (= immoral).

Antinacional, adj. pl. ~aes, bem
E^aratter, bem ©efd^made ber
Sfation entgegen, unbolfgtümlie.

Antinephritico , adj. gegen ^iie^

rentronf^eit bienenb.
Antinom||ia, /. SSiberfpruc^ gtoeier

(Seieöe m. ~iano, m. ©efesber^
Setter m. -ico, adj. ('^^^) einen

SBiberipru^ ent^altenb.
Antinoo , (n. bist.) Slntinoug ; fig.

\äßne 3ungling m. ; nõrbli^es
©tembilb n.

Antiocbeno, 1 m. Seuo^ner b. Su'
Antiochense, / tio^ia m.
Antiochia,/. (geogr.) Slntioc^io «•



Antiodontálgico 64 Aoristo

Antiodontálgico, 1 adj. (med.) re-

Antiodóntico, / médio ~, 'íílíit=

tel gegen Ba^nittimeräen n.

Antióp(i)a , /. (ent.) Trauermantel
(S^metterling) m.

Antipap||a , lu. (Segençojjft m.
~»do, VI. after|)apfttum «. ~lsta,
m. ©egner bei ííiapftcè; 9lnl)än=

ger bcè ©egenpapfteg m.
Antiparallelo, a(/J. (math.) paral=

Ictioibrig.

Antiparaly'ticu, adj. (med.) gegen
bie iíatimung bienenb.

Antiparastase
, \ /. (rh.) ®egen=

Antiparástasis, i bettjeiâ m.
Antipath||ia,/. sáiberroille m., na=

íurlidje Slbneigung /. , SBiber=
ftreben n. ~ico, adj. ('v^O U.

^iatur jutDiber ; unöerträglid).
~isár, V. n. ~ com alg., 3tbnei=

gung gegen j. f)aben.

AntipHtho,m. Slntipot^m., fc^njarje

Eoralle /.
Antipatriótico, adj. unpatriotif^.
Antípede. V. antípoda.
Antiperlódico , adj. gegen baè

sfiSetf)ieIfteber bienenb.
Antiperistàltico, adj. ber ge>Dö^n=

Heften äBurmberoegung ber @c=
bärme entgegen.

Antiperístase, \f. ©e^enmirtung
Antiperístasis , / jroeter Wiber»

ftrebenber Strafte /.
Antipestilenciál, adj. pi. ~aes,

gegen bie ^eft bienenb.
Antipiíármaco, m. (Gegengift n.

Antiplieu, m. [=f=fen] ®rncfer=
jeitften, roclcf)eé bie 2;rennung o.

ä8ud)ftaben angibt n.

Antiphiiosópliico , adj. un})ftiIo=

foi)í)iíc£).
,

Antipiíiogistico , adj. (med.) er=

friftftenb, ^ige bäm})fenb, gegen
Cntäünbungen.

Antípliou||a,/. ©egengejang; S3äedö=

feitor VI. ; levantar a ~ , ein
traurigeã, fi^Ied&teã öierücftt gegen
ja. »íuf öerbreiten, eine traurige
a3ot)d)nft bringen. -áriOj vi.

©ftorbud), ®efangbudj n. ~eiro,
m. ber ben SJorgeiang anftimmt,
SBorfänger »». ~la , /. S3iäiber=

fpru^ m.
Antip)ira$||e, /. (rh.) ironijcfte @c=
genfmn ?/i. ~eár, v. a. fprati)?

roibrig reben ob. jéreiben.
Antiphy'sico, adj. ber 9iatur 3U=

miöcr.
Antipieuritico , adj. (med.) gegen
baâ 6eitenfteí|en bienenb.

Antípoda , adj. entgegenge?eèt

;

~, m. 9(ntipobe, ®egenfü6ler m.;

fig. fam. (Segenteil n.

Antipodágrico, adj. (med.) n)iber

bie gu^gid&t.
Antipodal, adj. pl. -vaes, gegen=

füjslerifd^, entgegenge(eöt.
Antipode, V. antípoda.
Antlpolítico , adj. unpolitifcfi.

Antipsorico, adj. gegen bie »räee
bienenb.

Antiptose, \m. (gram.) S8ertau=
Antiptosls, / fdjung eineè Äafua
mit einem onbern /.

Antlptitrido, arfy. miberbiegdulnil.
Antipyrético , adj. gegen SBcd)fet=

fieber. Löung bienenb.
Antipyrótico , adj. gegen (Sntjün=
AntIqu||ado, adj. öcrattet. ~ár,

V. a. alt, altertümlich machen;
einen QJebrontft abjcftaffen. ~-so,

beralten, auger ®eBraud& Iom=
men, ablommen, auä ber Wöbe
fommen. ~ârio, m. 8lltertum5=

lenner, ätitertümler m. ~issimo,
adj. (sup. 0. antigo) feftr alt,

febr Beraltet.
Antírerolucionário, m. geinb ber

aiebolution, 3ieaftionör vi.

Antirrliea, /. 1 (bot.) ßöroenmaul
Antirrliino, m. f n.

Antisátyra, /. ©egenjatire /.

Antiscios , m. pl. gegenfcftattige

Sßölter n. pl.

Antiscorbiitico, adj. (med.) gegen
beu Storbut bienenb.

Antiscroluioso, adj. (med.) ©tro»
fein lieitenb, áropf fteitenb.

Antiséptico, adj. (med.) bie gäul=
nie Ijeilenb.

Antisociái, adj. pl. -»aes , ben
bürgerlid&en Sier^ältniffen fetnb=

lieft.

Antispase, \/. (med.) fteftige 2lb=

Antispasis, / leitung, Slblenfung

Antispasmodico, adj. u. m. (med.)
SJiittel wiber bie Krämpfe n.

Antispasto, 771. (metr.) Slntijpaft m.
(^ w) ffter 771.

Antistitc, m. SJäröiat, SSifeftof, *4ärie=

Antistropiie , /. (gram.) Slntiftro=

pfte, Umiüenbnng einer SKebenêart,
S8ertuecl)jclung jiDeier äuiammen=
fteftenber SBörter /. [loso.

.intistrumático , V. antiscrofu-
Antisudorái, adj. pl. -aes, gegen
ben ©cftniciö bienenb.

Antitetánico , adj. hjiber ben
©tarrtrampf. [tfteatralijeft.

Antitlieatrál , adj. pl. ~aes, un=
Antitiieuar, m. ^anbflätfte /. ; ©e=

gentlopfer beê ®aumená vi.

Antithese, /. (log.) (iiegenjae ''*•

Antitliético , adj. ©egeniäge ent=

ftoltenb.

Antitoxico, m. @egengift n.

Antitrago , m. (an.) Oftrecfe /.

;

©egenboef vt.

Antitrinitário , m. ©egner ob.

Sieugner ber Sreieinigteit m.
Autitropo, adj. (bot.) oerleftrt lie=

genb. [©ftnibol «.

Antitypo , 771. (theol.) ©egenbilb,
Antivenéreo , adj. bie Suftfeucfte

fteilenb. [benb.
AntiTerminoso , adj. wurmabtrei=
Antirerólico , adj. (med.) gegen

bie Slattern bienenb. [bernb,
Antizy'mico , adj. ©ärung ftin=
Antlia, /. Siüifel ber ©^metter=

linge m. ; ©(ftöpfmafeftine, Sßumpe
/

Antoj||adiço,acy. [=ffu] eigenfinnig,
griUenftaft, launenftaft. ~ado,
p. p. u. adj. lüftern, begierig.
~ár, V. a. auâ bloßer £anne etm.
n)ünfd)en, begeftren, ein a5erlan=
gen nad^ etro. füftlen; aftnen.
~-se, V. r. lüftern toerben, be=
geftren; f. leiefttftin überjeugen,

f.

einbilben. ~o, m. SBerlangen 7i.,

bcftige, blinbe ob. eigenfinnige
KBunfeft m., SSegierbe; Saune/.,
einfatl 77t.; oftne @runb gefaßte
SOieinung /. ob. auâgefproeftene
Urteil n.; Stftnung; Aiüfternfteit/.,

SBeibergelufte n. [jadiço.
Antolhadiço, [=ja=bi=fíu] v. anto-
Antolliár , V. a. [=jarj bor Slugcn

ftaben, ber ©inbilbungáfraft oor=

füftren; bie Singen bebecien, »er=

fcftleiern. ~-se, f. einbilben,
oorfteHen; begeftren.

Antolho, V. autojo.
Antolhos, wt.p/. [=juê] aiugenleber

n. pl., älugenflappeu ber ißferbe

2C. /. pl.
; fig. ajerblenbung /.

;

sem" ~, adv. offen, beutlieft.

Antónia, (n. p.) 3lntonie.

lni:Slnö:')«^-'-'>nt<'"i«"tW-

António, (n. p.) 9lntoniuâ, Slnton.
Antonomásia,/, (rh.) SJertaufcftung

beè CSigen= u. (uattuugènamená/.
Antonomástico, adj. auf 9intono=

mafie beruftenb. ~ament«, adv.

bureft Stntonomafie.
Ant'ontem, V. ante-hontem.
Antonymia, /. ©egenüberfteHung

b. iäiäorten entgegengefeßten ©in=
neä /. [ber 3eit.

Ant'ofa, adv. (ant.) öorjeitig, bor
Antorcha, /. (aut.) Çacíel /.
Antraz, V. anthraz. [ter . .

.

Antre etc. , vulg. für entre u. in-

Antro, 171. (poet.) ^öftle, ®rotte /.
Antropófago, V. anthropophago.
Antuérpia,/ (geogr.) Stntroerpenn.
AntuTiado, adj. (desus.) ooreilig,

übereilt, öorfanell.
Anúdura,/ alte Stuflage ob. Steuer

in ißortugal /.
Annlár, adj. ringförmig; dedo ~,

^Ringfinger m.
Anuliár, V. anuuUár.
Anuloso, adj. ttuâ SRinqen befteftenb.

Anúm, 7/t. JJÍ. -^ns, St. traf. SJogel m.
Anuria,/. (med.) ^arnoerftoltung/.
Anus, ?ji. Slfter n«.

Anuveljado, 1 adj. moltig, bemötft.

Anuvillado,/ ~adór, «i/y. beiuöl=

fenb, berbuntelnb, mit Söolfen be-

bedtenb. ~ár, ». a. mit SBolten
bebeefen , bemölten , öerfinftern ;

fig. Berbunieln, trüben. ~-se, r. r.

f. bemölten, f. bejieften.

AnTers, m. (geogr.) Sintmerpen n.

AnTerso, m. JBitbfeite (ber SDiünjen
u. aJiebaillen) , oorbere ©eite /,

Aiixia, V. aueia. [©eficftt ».

Auxiedade, / [=ffi=e=babe] Stngft,

i)einlid)e Unrufte, Söangigfeit, Se=
forgniö, iingftlieftteit /.

Anxioso , V. ancioso.
Anzói , VI. pl. ~ões , Stngel /.,

Slngelljalen /«. ; fig. Siotifpeife /.,

Siöber, ftunftgriff m. ; morder o ~
ob. cahir uo ~, f. fangen laffen, in

bie galle geften. -ado, adj. mit
Singelftaten berfeften; mit ben=
felben gefangen ; angeiförmig.
~éiro, 7/i. Sierfertiger o. Stngel

ftaten m. ~o , w. Heine Slngel^

baten ?«., Slrmfpange (ber afrit.

Sieger) auè (Sifenitüctdjen befteftenb

/
Ao, [a=u] (^ufammenäieftung ber

*.)Jräp. a mit bcm niännlid)en Slr-

tüel) an ben, bem; aucft in abo.
âíebensarten: ao certo, ao justo,

ao pé, ao ponto, ao redor, ao
revéz, ao sopé, ao vivo etc.

Aochlésia, /. (med.) SBoftlbefinben
n., íKufte /.

Aonde, adv. »o, tt)o|in (= onde).
Aónia, /. (geogr.) ioóotien n.

Aónio, adj. böotifd) ; auf bie OTufen
bejüglid). [@ötter /

Aorasia, /. Unerfennbarfeit ber
Aorístico, adj. jum Sloriít gc=

ftörig; unbeftimmt.
AoristV) m. Síorift m.
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Aort{|s, /. (an.) große $uldat)er,

^auptrtlogaber , 6erjober /.
-»enrismo, m. Iranlçafte SrtDei=

teruno ber 8cí)Iagobet /. ~i»j/.
lirant^eit ber ílíuléaber/. ~ico,
adj. ('^^) (an.) jur großen ^ulâ=
über getiõrig. ~ite,/. ®ntjün=
bung ber ÍJJutâaber /.

Apm, /. 21. inbiitfier ftuí^en o. Sieiá»

meçl II. Aotoèõl /«.

Apacentár, V. apascentar.
Apachorrado, V. pachorrento.
Apachorrár-se, r. r. faul »erben

(V. pachorra).
Apacibilidade, /. ßiebena»ürbig=

feit, Umgõnglid|fett /.
Apaciflcár etc. , V. paciâcar etc.

Apadezár etc., V. empavezar etc.

Apadrinhljado , p. p. u. adj. [äja=

bu] beitrügt, unterftü^t. ~ador,
»*. Sefcfiuçer, Sßerteibiger m.
~ár, r. a. aU Segleiter, ÄCtun=
bant, 3su9f 6ei .'iroeilamçfen,

õffentlicf)en Spielen jc. btenen;

fig- bejcftügen, oerteibigen.
Apagljado , p. p. u. adj. auêge=

lõf^t, erfHcft; erlofc^en; Berlõimt,
ouagefraÇt; ßg. ic^Iaff, feig, niiit=

loâ; Bereiten ; unberü^mt, unbe=
tonnt; bumm; tempos ~8, ro^e,
bunfle Reiten; negocio ~, un=
bebeutenbe ©efíãft. -adór, »«. j.

ber auèlõ jtÈt ; Kämpfer m., Sãmpf

=

Bom, 2õ)tp^orn n.; /</. Kämpfer,
Serntittler, St^tebãrid^ter i/i. sa-
fanões, -«afanoes u. -"apenões,
m.pl. (mar.) (geitaue n.pi., Ztod-
florbingen/.pí. ~aiiiento,m.aiuá=
lõfdien, Serlõid^en, (Srlõfdien n.

;

Stillung, SãmpTung/. ~ar, r. a.

lofcÇen, au0löfcf)en; ftillen, be=
^ãnrtijen; ßg. erftitfen, ertöten;
übertönen (o. Jonen) ; ~ a escrlp-
tnra, bie S^rift auãlSfc^en, auê=
toifc^en; ~ a memoria, hai @e=
bâc^tniê ft^roõc^en; ~ alg. no
facto, j. auf ber I^at ertoppen;
~ a sede, ben 2)urít ftiUen; ~ a
vela, baâ Segel reffen. ~-se, er=

ISfc^en, tjerfdjroinben, erfterben;
ouàfterben (o. e5ci(^tec^tern)

;
prov.

mais apaga boa palavra que
caldeira d' agoa, ein guteS ÜBort
finbet einen guten Crt (pret.
~guei).

A'page I int. njeg bamit ! pode bid^

!

fort! (= foral irra!)
Apageàr, r. a. u. n. [a=pa=ii=ar] alâ
$age bienen, j. aíâ $age beglei=
ten. [Änoc^enöerft^iebung /.

Apsgma, m. (cir.) S8eint)errentung,
Apagogia,/. (log.) SBeroeiâ eineâ
Sageê auê ber Ungereimtheit beâ
©egenteilà m.

Apainel{|amento, m. auáfc^mucfen
mit 9KaIerei n., Seforation; ^eU
berbecte /. ~ár, v. a. mit SKa=
lereien, Studtatur auäfd^mücfen,
beforieren, in ©eftalt ber 5elber=
bcde machen.

Apatrár, V. pairar, parar.
Apaixon||ado, p. p. u. adj- [=\ä)u=
nó=buj (por alg. c.) Ieibenftt)aft=

lic^ eingenommen, tierliebt; Iei=

benb, in einem Iraní^aften âu=
ftanbe; - de alg., in j. oerliebt;
"-, VI. <Barteigãnger m. «ada-
mente, adv. íeibenfc^aftlit^ , mit
ScibenfÄaft. ~àr, v. a. eine
Seibcnft^aft ermedten, heftig ein=
nehmen, —se, ». r. (de)

f. für

Michaelis, Port. I.

et», begeiftern, leibenft^oftlid^ für
et», ob. i. eingenommen fein.

Apaizanár-se, r. r. S3auer »erben;
ba» militãrifcjie fieben aufgeben;

f. böurifcft tleiben. [malen.
Apalzár, ». a. mit fianbft^aften be=
Apalaçado , adj. palaftãí)nlid^

,

=artig.

Apalacnina, /. r=f(íiína] (hot.)

farolinift^e 2^eeoaum; mpalad^i^
nent^ee ?«.

Apaiacianàr-se, v. r. f. an baè
í»ofteben ge»õ^nen.

Apalancár, v. a. I. berjc^anjen,

oerbarrifobieren. II. mit einem
^ebel bewegen, in bie ^õ^e ^eben.

Apalanquetár, r. a. [=fe=tar] mit
Stangpntugeln fd^ieèen.

Apalarr{|ado
, p. p. u. adj. öerab=

rebet, gelobt, abgefc^loffen ; oer=

fprotfien, Derlobt. ~ar, r. o. oer=

abreben , eine ©at^e münbliefi

oer^anbeln ob. abmad&en ; burdp

SBorte »erpflií^ten , f. bag SBort
geben laffen ; ~ para casar, oer=

loben. ~-se, r. r. j. gegenfeitig

baã 3Bort auf et», geben, f. mit
jm. oerabreben; f. tjerloben.

.ipale{{adór , tu. j. ber mit einem
Stoffe id)lãgt. ^amento , m.
Stotfftílãge m.pl.; !öaitounabe /.

~ár, B. a. mit einem Stode \á){'a=

gen, Stodfc^läge geben, prügeln.
.ipalermár, r. n. oerbummen, bumm,

nãrrif(í »erben (V. palerma).
Apalhár, e. a. [=jar] mit ©tro^
jubeden.

Apalmllado, adj. (hras.) mit offener

|)anbf[ãc^e (o. 3Bappen); (bot.)

folha ~a, ^anbförmige Statt n.

~ár, V. a. mit ber flachen i)anb
brüden (V. espalmar). ~atoár,
r. a. mit bem Jpanb)(^lãgel fc^la»

gen (= palmatória).
.ipaIp||ação, Y. palpação, cadei-
ra , /. aufje^erin in ben Äran=
ten^äufern, roelrf)c unterfutlt, ob
niemanb et». Unerlaubte^ mit=
bringt ob. mitnimmt/. ->.adel(l)a,

/. aSefüf)len, SSetaften; Sappen,
t'erumtappen n. ; ás «'S, burc^
aften; im SBlinben, blinb; 50=

gernb ; ir ás ~a, Ijerumtappen,
im ginftem uor f. i^intappen.
-ado , p. p. u. adj. ßg. ^anb=
greiflic^ , offenbar , in bie au=
gen fpringenb; ~ de doença, t>.

»rant^eit ergriffen; ~ de clima,
bom fitima teibenb. ~adór, m. j.

ber taftet, fierumtappt, lapper m.
»amento, m. laften, ^erumtop=
Pen n., S3etaftung /. ~ao, m. pi.
~ões, ftarfe Sctaften n. ~ár, v. a.

^erumtappen ; beiaften, befühlen;
unterjuc^en, mit ben ^anbcn for=
men; prügeln; fig. jaubern; i.

fonbiercn, im. auf ben ^a.^n fü9=
len ; mit i)änben greifen, beutlid^

erfennen; ~ o chão, fallen, ju
Soben faßen ; ~ o pulso, ben ÍJSulè

füllen; ~ o dinheiro, @elb ein=

sieben; ~ o vau, prüfen, ein
SKittel ^erauafuc^en ; auf ben
Bi^n füllen ; ~ o terreno, tior^

fid^tig ju SSerfe geben ; ~ as
costeUas a alg., \. tüd)tig bur(^=
prügeln, bog gell gerben; ~ as
cordas, bie Soiteu berühren, in bie
Saiten greifen; ~ as algibeiras
a alg.

, jm. bie Saferen bur(fi=

fud^en, im. et», auâ ber Jafqe

fte^len. ~os , m. pi. grettanfäge
beã 9)íafloief)eâ , bie man burcö
laften berausfinbet u. prüft m.pl.

Apalytres , m. pl. (h. n.) SBei*=
flügler m.pi.

Apanágio , 7«. Siponage /. , 3oör=
geaalt eineã gfü^ftsn ; Seibgebinge
n. , Seibpcbt /. , (Erbteil n.

; ßg.
drbteil «., «Kitgift /.

Apandilhár-se, r. r. [=iar=ííe] f. ju
einer Sippfáoft bereinigen, um
SRänte ju f^mieben ob. ju be=
trügen (V. pandilha).

Apanh||a, /. [=ja] ginfammetn (ber
gfrüc^te) n. (V. apanhar.) ~aaéi-
ra, /. grou, »eltfie Cbft ein=

fommelt /. ~ado , p. p. u. adj.
estyio -«, furje, bünbige, ge=

brängte Stil m. ; homem ~ de
coração , eng^erjige , fleinlit^e

äRen{c^ m. ; ^ no dizer, furj u.

bünbtg^im Sieben; regra ~a, in
turje äBorte gefaßte Siegel; ter ~,

feine Strafe beiommen ^aben.
~ado, m. aiefümee n. ; furje über=
fic^t über ben 3n^alt eineâ Suííeé
2C. /. ; ©efõltel n. , Saum (ber
einen grouenrod türjer moe^t)
m. , _ geraffte ftteibergornitur /.
~adór, m. ganger m.; ber mit
ber iionb greift, einsammelt k.
~adura,/. ©reifen mit ber i»anb ;

Sinfammeln n. »amento, V.
apanha u. apanhado. ~a-mos-
cas,/. (bot.) Sionão, gliegen=
falle /. ~ár, r. a. mit ber Jpanö
greifen, ergreifen ; aufgreifen (= pe-
gar, agarrar); fommeln; einfam=
mein (= colher); überfallen; fan=
gen; bei ber ä^at ertappen, er=
roifc^en, obfaffen (= pescar, caçar)

;

et», fortführen, rauben (= roubar)

;

oufit^ürjen (= arregaçar) ; oufricé=
ten ; einholen; (pint.) mit 2ei*tig=
teit noe^a^men, leidet auffaffen;
~ uma doença,

f. eine ftrantbeit
JUjie^en

;_
~ chuva , temporaes

etc., noB »erben, 9iegen, (ae=
»itter obbetommen, burd^ Siegen
ob. @e»itter überrofdit roerien;
~ sol, oerfengen, troden »erben
(= crestar-se) ; » os pés, fc^nell
boDonlaufen ; ~ pancadas etc.,

f. ''ßrügel jc. äujieben, Si^löge
obbefommen ;

-> em flagrante de-
licto, auf frifc^er i^ot ertappen;
~ os vestidos, bie Äleiöer ju=
{ommenroffen, =faffen ; apanhei te

!

jeöt ^obe itb t)\á) ! jegt bift bu in
meiner ©eroalt ! apanha ! ba ^oft
bu'äl fte^ft bu »0^1! fam. não
me apanham n' outra, jum jroet=

ten male falle i(^ nid)t i^inein;
prov. quem primeiro auda,
primeiro apanha, »er juerft
tommt, ma^lt jucrft. ~-se, r. r.

f. unoermutet ouâgefegt febcn;

f. einjic^en , einid)rumpfen ;

f^roädjer »erben, bobinfiecben ,

abfterben; -«--se servido, feinen
3»ed erreid)t ^oben. ~ia,/. (V.
apanho, apanhadura) pessoa
da ~, geminnfüc^tige, eigennugige
SKenfq m. ~o, m. ergreifen;
Sammeln, (Sinfammeln, ijäflüden

n. ; ßrnte , 2efe /. ; - do arroz,
Dieiâernte /.

Apanign||ado, adj. unterl^olten ; un=
terftügt, begünftigt; ~, m. 2iic^=
genoB, Samerab, ©efö^rte, Ber=

troute greunb, ertlärte Stn^önger
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m. ~ár, V. a. (desus.) bffd^üöen,
«nterftuéen.

Apanthismo, m. SlbMüfien, Sl6fal=

leu ber SBIüten n.

Apantufado , adj. ^jantoffelatrtig

gemadbt (6. ben ©(i^u^en).
Apaparicár, V. paparicar.
Apapoilado, \adj. feuerrot, fnaK=
Apapoulado, / rot, mol^n6Iunten=

farbig ("V. papoila).
A-pár, ado. bei, no^e ;

gleid^, êbenfo

;

(a-par de) in SSergteit^ mit . .

.

Ap&r, \m. (zool.) (Gürteltier mit
Apara, / brei {Ringen n. (= arma-

dilho, tatu.)

Apara,/. St^nitiel n., $obeíf})an m.
(«cavaco, raspa); ~8 de papel,

5|5at)ierfd|ni&el n. pi. (= mara-
valhas)

; flg. Oberrefte m. pi. ,

Oberbleibfel n. pi., mertiofe Slei»

nigfeiten /. pi.

Aparador, m. Sttnric^tetifdb ; ©c^ení»,

Ärebenjtifc^, M^entijct) m., S3ttf=

fett n. [parafusar).
Aparafusár, v. a. anfáirauben (V.
Aparalt||ado , adj. geden^iaft

,

ftuger^aft, gesiert (=ajanotado,
casquilho, V. paralta, peralta).

-ár-se, V. r. f. gieren, f. geden^
^aft benennten.

AparalTilhár-se, r. r. [=wil=iór=ffe]

lieberli* tuerben, f. einem fd^Iecft»

ten 8ebenêroanbel ergeben (V.
paralvilho).

Aparsment||ár , V. paramentar.
~oso, adj. gefc^miidt, geíiuèt,

!^erauêgel)uèt.
Aparar, v. a. I. fd^ni^eln, gleid6=

mägig abf^neiben; abfcbälen; o.V)=

f^neiben; eine JJeber fd^neiben;

parieren; abwehren; fig. t)ert)oIÍ=

íommnen, öerbeffern, feilen (bie

©d^reibart, ben ©til Jc); ~ o
papel, jm. ©dEitoierigfeiten in ben
Söeg legen; j. quälen: ~ as
unhas, bie Síãgel lurj befd^neiben.
II. aufhalten, ^emmen, ergreifen
(V. parar).

Aparato , V. apparato.
Aparcelrár, ». a. jum Seilnel^mer

ro&tjlen, aufnefinien (in eine ®e=
feUfd^aft). ~-se, 2eilne^mer tDer=

ben, f. jugefeHen, f. öerbünben
(mit) (V. parceiro).

Aparcel{|ado , adj. (mar.) t)Oll

flippen, öoll ^ã\m, jerriffen.

•^amento, m. ©runb tJoUer Stip=
pen, gelfen m. (V. parcel.)

-lár, V. a. äerftütfeln ("V. par-
cella). [fàhjein n.

Aparea, m. (zool.) 21. inbifdçe SSilb=

Apareut||ado , p. p. u. adj. tjer»

roanbt ; bereinigt, äufommengefügt.
~alado, arf.;.(de8u8.) tierfti^hjäoert,

öerroanbt. ~ár, ». a. I. »erfcptoä»

Sern, in eine gamilie Ijciraten.

I.
f. ftellen, tjorgeben. ~-se, v. r.

f. öerjc^roägern , f. berbinben; i.

äljnlici) fet)en, f. gleichen; ätintid)--

leit miteinanbcr ^aben. ~eUado,
adj. (desus.) tjerfc^lüägert, ber=

toanbt.
Apárria, /. (hot.) $abi*tSlraut n.

Aparfna , /. (bot.) Älebefraut ».,

íílebcrid) m.
Aparo, m. SJebcrfd^nitt m., @d&nei=
ben ber gfcber ; iHbgeftftnittene,

©ti^niçel n.; ~s de fructa, Dbft^

fetalen /. pl.

Aparrado, adj. amSBoben fried^enb ;

öerlrüjjpelt, bertoadöfen j
homem

~, ein Heiner, bicfer, Berlrüppel=
ter SDÍenfá m. (V. parra.)

Aparranado, adj. fd&lfc^t geileibet,

fd^äbifl (V. parrana).
Aparreirár, v. a. mit einem SiBein=

gelänber umgeben, cinfaffen (V.
parreira). [eiiipforren.

Aparrochlár-se, v. r. |;=fiar=ffe] f.

Aparta , /. (ant.) Trennung , SSer=

minberung /.
Apart{|ado, p. p. u. adj. entfernt,

abgelegen ; berfd^ieben ;
gurüdt»

gebogen; einfam; menino ~, ent=

rootinte Äinb ; em ~, por ~, jeber

für f.
~adamente, adv. befon»

berê, abgefonbert, für f.; bei=

feite. ~adór, adj. entfernenb,

trennenb; ~, m. j. ber entfernt,

trennt, ouãfonbert. ~ameiito, m.
©ntfernung, Trennung, ©onbe=
rung; äßegfd^affung; sabgelegen=
Beit, (Sinfamteit /. ; «erped,
©d^lnpfroinfelw. ; innere be§$au=
fegn. ;

~ de casados, (S^efdieibung

/. ~ár, V. a. trennen, fc^eiben,

entfernen ; fern ijalten, abfonbern,
beifeite fegen; beifeite rufen; ab=
raten, tüiberraten, abtüenbig ma=
d|en; berteilen, einteilen. ~-se,
c. r. f. entfernen, f. abfonbern, f.

trennen ; f. el)elid^ fc^eiben ; f. äu=
rüdjie^en; auetreten {axâ einer

©efellfc^aft jc.) ; ~ brigas, ©trei=
tigieiten fd^lit^ten ; ~ aig. de alg.

c, jm. ». etm. abraten, jm. wi=
berraten, etro. gu t^un; ~ alg.,

j. beifeite rufen; ~ da herança,
ö. ber (Srbf^aft auefd^ließen; -
uma criança, ein S'inb enttoöt|=

nen; —se de alg. c, b. etto. <&-

fielen; ~-se da verdade, ö. ber
ãJa^rneit abmeid^en, abgeben,
nid^t bei ber SBabrbeit bleiben.

A>parte, adv. beifeite; befonberS,

für f.;
-x,»«. anfällige öugerung/.,

SufaUm. ; nebenbei gefagtc SSort
n.

Aparrjjado , ~alIiado, adj. [=tiial=

ja=bu] bumm, einfältig; öerbugt;
ficar ~, öerbugt werben. ~alhar,
-e. a. «erbummen, berbugen; ber=
wirren ; au§ ber gaffung bringen.
~ejár-se, -oár-se, v. r.

f. bumm
fteÖen (V. parvo).

Apascent||adór, m. ^irt, ©d^äfer
w. (V. pastor.) ^amento , vi.

SSeiben n.\ SBeibeplag m. ~ár,
V. a. bie ^erbe weibcn, auf bie
SSeibe füliren; füttern; fig. (bem
@eift) Sia^rung geben; eine 8ei=
benfiaft nö^ren, l)egen. ~-se,

f. nähren , loeiben ; fig. feinem
©eifte Síaèrung geben

; f. an et»,
weiben, ergööen.

Apasignär, V. apaz . .

.

Apassamanár, r. a. (V. passama-
nes) befegen, berbrämen; galo=
liieren. [geln uadçftclten.

Apassarinhár, ». a. [=iar] ben S8ö=

Apassionár etc., Y. apaixonar etc.

Apassirár, V. passivar.
Apastorár etc., V. pastorar.
Apatet||ado, adj. einfältig, finbifd)

;

berbummt, berbugt. ~àr, ». a.

bumm mad^en, öerbummeu (V.
pateta).

Apath||ia, /. £etben{d^aft<$lofigteit.

©efü^llofigfeit , ©leid&gülttgieit,

Unempfinblid^feit , Slbgeftumpft»
l^eit /. ~ico , adj. (

'^^^) un=
empftnblidft, gleichgültig (gegen..),

ftumpffinnig. ~izár, v. a. glei(i=

gültig , unempfinblid) machen.
'«ista, m. ®efül)Ilofe in.

Apatite, m. (min.) Stpatit, ©par-
gelftein, p^oãpt)oriaure Eatf m.

Apatralhár, v. a. [=jar] mit $a=
trouiUen befegen.

Apaulado, p. p. u. adj. fumpftfl,

moraftig ; fd)lammig ("V. panl;
sbrejoso, paludoso).

Apanlár, v. a. fumpfig, moraftig
madlien. —se , v. r. berfumpfen,
jum Sumpf werben, fumpfig,
moroftig werben.

Apautár, V. pautar.
Aparezár, V. empavezar etc.

AparonJIação,/. [=ffóong] pl.~õts,
Slufblal^en, äirüften n. -»ado,

p. p. u. adj. pfauenartig ; fig.

aufgebläht, ftolj, eitel. ~ár, V.
pavonear, •«--se , v. r. fig, ein=

Ijerftoläieren, ftolj ein^erge|en, f.

brüften (V. pavão).
Apavorar , ». a. erfd^reden , in
©direden fegen (V. pavor).

Apaysár, V. apaizar.
Apazigu||ado , p. p. u. adj. be=

rufiigt, befc^widitigt , ni^t me^r
aufgebroc^t. ~adainente, ado.

auf eine friebfertige SäSeife. ~adór,
m. gricbenftifter , SBerfö^ner m.
^amento, m. griebenftiften, 35er=

fölinen n. ; SSerfä^uung /. ~ár,
V. a. gfrteben ftiften; berföl^nen;

berutjigen, betówid^tigen. ~-sc,

f. beruf)igen, f. auäföljnen, f. ber=
Apea, V. peia. [tragen.
Ape|{adélra,/. ~adéiro u. ~attou-
ro , rn. ©tein , SSlod jc. beim
Sluf= u. Sibfteigen ber ^^iferbc

m. ~ado , p. p. u. adj. abge=
fliegen; auãgeftiegeu ; fig. ]^erab=

gefommeu ; berfallen , eingefat=

Ten. ^aiihár, r. a. bie 5í3afi-õ

madjen, erl^ötien (V. peanha).
^•ár, V. a. beim Síbfteigen i)tU

fen, bom ÍPfcrbe ob. anä bem
SEßagen Ijeben; abfegen, entlaffen

(bom ©ienft): bemütigen; a\)-

bred^en, einreisen (ein (Scbäube);
»- a alg. de seu officio ob. em-
prego, j. au§ feinem Stmte ent=

fernen; ~ a carruagem, (ben
aSagen) onêfpannen ; ~ o canhão,
a peça, bie Äanone b. ber 2o=
fette nehmen; ~, ». n. u. ~-se,

abfteigen, auêfteigen, ben %m
auf bie ©rbe fegen ;

ju %v.^ gcl)cu.

Apeca-apoa, /. (orn.) wilbe @anâ
auf ajíobagaâlar /. [sepello.

Apeccpello , V. apospello u. ape-
Apecepinho, adv. [sju] in tleincn

©ägeu, ppfenb, auf einem %\\%.
Apécfiema, m. (cir.) (Segenfpalte

in Snod^en /.
Apeçonh{|âr, v.a. [=jár] bergiften;

®ift einp6en (auc§ flg.). --se,

giftig, Äornig werben (V. peçonha).
•^entado, adj. bergiftet; fig. §u
®runbe gerichtet, berborben; ge=

langweilt, betrübt, geplagt. ~en-
tár, V. a bergiften; fig.M ®mnbe
ritfiten, bcrbcrben, berfc^lec^tem,
fd^Icdht macíien.

Apedado, adj. (bot.) an einem ge=

meinfamen iüattftiel wat^fenb u.

f. abjweigenb.
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Ápedent{{«, j«. Uniotffenbe m.
•>ismo , m. Untpifíení)eit /.

Apedicellado, 1 adj. (bot.) auf ei=

Apedoso, / nem Stiele ob.

Stengel roa^fenb , t)lumenftiel=

ftãnbtg (= pedunculado).
Apedr||ado, adj. mit Steinen, ©bei»

fteinen fiefegt; buntfd^ectig , 6unt,
jc^ecfig, gejprenlelt. ~ár, v. a.

fteinigen ; mit Steinen })fla=

ftern; mit (SbeOSteinen befeßen;
tüpfeln , fprenfeln. ^egulhar,
». a. mit Stcind^en auflegen, mit
Äiee bef^ütten (V. pedregulho).
'»«Jado, p. p. u. adj. geftei=

niflt; fig- aufg äugerfte »er»
folgt. ~ejadór, m. \. ber mit
Steinen toirft; fip. SBerfoIger,

§einiger tu. '^ejamento , m.
teimgung /. , Steinigen n.

~ejár, v.a. mit Steinen werfen;
fteinigen ; /.'/. »erfolgen ; belet=

bigen, mit iöitterfeit bormerfen;
~ com a funda, fc^Ieubem, Steine
mit ber Sc^teuber roerfen.

Apegjlação
,
/. [»ffáong] pi. -ões,

ÍBefièergreiTung /. ; ©renjftuííe
n. pi. , ®renjbeftè m. ~adiço,
adj. Ilebrig, antlebenb ; anftedenb
(0. ftrant^eiten) ; fig. aufbringlid^.
«-ado , p. p. u. adj. anllebenb,
an^õnpenb

; äufammengellebt ; eng
oereimgt ; benachbart , angren=
äenb ; fig. eigensinnig, l^artnácfig

;

~ a uma opinião, bei einer 9Jiei=

nung be^arrenb
; Cartnäcfig an

einer SJieinung feft^altenb. ~8da-
mente, adv. mit Zuneigung, 2tn=
pngli^feit. ~adór, adj. cão
ob. falcão bom ~, gef^idCt im
$otfen, im ergreifen ber SSeute.
'^amento, ?n. Stnl)ängli^feit

;

fttebrigfeit ; Sä^igteit , ^axU
nädigteit; Slnftedung /. (V. ape-
go.) ~ár, I. V. pegar. ~-se,
V. r. 3uneigung, 9ieigung für j.

fäffen (V. pegar-se)
;

(a) f. an=
liammern; feine Suflud^t nehmen
(ju), auf ettü. befielen; não sa-
ber a que santo se ~, nidfit tDÍf=

fen, tt)o auê no^ ein, nic^t tuii=

fen, maã beginnen; ~, r. a. II.

berfenfen, untertaud^en. ~o, m.
Suneigung, SlnöängtiAIeit; S8e=

Çarríid)teit, SBeftdnbigfe«/.; J&af»
ten (an) n.

ApeirIJado, adj. bereit, mit atíen
©eratjc^aften serfeben. ~agem,/.
^í.~ns, SSagenbei^fel ; ^ISflugfterje

/. (V. apeiro.) ~ár, r. a. bie fãmt=
liefen Slcfergerãtfc^aften in Crb=
nung bringen , jufammentí)un

;

anípannen. ~o , m. fämtticiöe

Slctergerätfc^aften /. pi. ; ®erãte
n.pi., ®eratí(^aften /. í)<., SSerI»
jeugen.pí. ; em casa de ferreiro
peior ~, jebcr leibet an feinem
í>anblDerf.

Apejár-se, v. r. mit SBibertoiaen
erfüllt merben, f. drgem (V. pejo).

Apenár, v. a. ftrafen, in Strafe
nehmen; mit a3efá)Iag belegen
(= embargar) ; ~ bestas , Stere
(für ben öffentlichen Sienft) re=
quirieren, btngen.

Apenas, adv. mit 9Kü^e, laum;
nur ; erft ; — . . quando, laum .

.

alè .
.

; se é - isso, wenn ti tDei=

ter nic^tã ift .
.
; ~, conj. fobalb

;

~ nasce o sol, fobalb bie Sonne
aufgebt.

Apêndice, V. appendice.
Apendoár, v. a. betnimpeín, mit
glaggen fd^mütfen (ein S^iff)
(V. pendão).

Apenedado, adj. felfenartig, mit
gelfen (penedos) befe|t.

Apenliado, adj. felfenartig, mit
gelfen befe^t.

Apeuhàr, [=jar] V. empenhar.
Apenhascado, adj. [=ia8=Iaíbu]

tappig, felfig.

Apenhorar, [=ju=rar] V. penhorar.
Apennino, m. (geogr.) 8lpennin m.
Apennnlado, adj. (bot.) folha "&,

gcfieberte élatt n.

Apenorár, (ant.) V. penhorar.
Apentado, \adj. lanimförmig ("V.

Apenteado, / pente).

Apepinllação,/. SSerfpottung, S8er=

bö^nung /. ~ado, adj. gurfen=
förmig, =artig (V. pepino). ~ár,
V. a. laâ^&xWá) ma^en, aufgießen.
~-se, f. lõc^erli^ machen.

Apepsia, /. SKangel an S8er=

bauung ?«.

Apequenár, v. a. [=te=nar] Heiner
macf)en, berlleincrn, Ifterabfe^en.

Aperaltado, Y. aparaltado (: aja-

notado).
Aperção, /. [=ffóong] pi. ~ões,
Eröffnung /. ;

(cir.) Cffnung /.

Aperceb||ér, v. a. entberfen, fe^en;
begreifen; (a, para) öorbereiten,

Vorbereitungen treffen (ju etm.},

in aSereitfd^aft Italien, öorlduftg

einrichten; (de) öerfel^en, auâ=
ruften mit . . . ~-se, t>. r. (a, para)
". bereit Iialten, f. fertig mad^en;
. auf et», borbereiten ;

(de)
f. t)er=

,e^en mit . . . ~ido, p.p. u. adj.

Vorbereitet, gerüftet ; borftd&tig, be=

butfam, fc^lau, tlug. ~imento, m.
Diüftung ; gurüftung, Su6ereitung,
SSereitfdjaft , borlaupfge Sinritf=

tung, Vorbereitung/. ~s, pi.

ßriegeborräte m. pi., 5Dlunbbor=
rat in. ; com ~ que, K)O^Iberftan=

ben, ba6.., mit bem SSorbelialte,

bafi . . , unter ber Söebingung,
ba6 . .

.

Apercepllção , /. [=pnáong] (phil.)

SlnertenntniS , èelbftbefi^auung

,

Selbfttüa^rnelmung /. ~tlbill-

dade,/. SSemerfbarieit , gaglicf)=

leit, fjã[)tgteit aufjupaffeu /.

~tÍTel, adj. pl. «Teis, bemertbar.
~tiTO , adj. ber SBeobaiJ^tung

fãf|tg.

Aperfelç||oado , adj. boHIommen,
»oEenbet. ~oadamente, adv. auf
einebqlltonimene, boEenbete ÍESeife.

-voadór, adj. öerboEfommnenb ;

~, m. SSerbefferer , SKoEenber m.
~oamento, ??*. sBerboEtommnung,
SSoEcnbung /. ~oár, v. a. t)er=

boEfommnen, tioEftanbig machen;
berbeffern. ~-se, r. r. f. t)erboE=

lommnen, f. berbeffern, beffer
Aperflár, V. porfiar. [werben.
Aperiantháceo, adj. o^ne !oIumen=
MEe; ~, m. ijäflanje mit beden»
lofer asiume /.

Aper||iente, ~itÍTO, adj. (med.)
öffnenb, treibenb, abfüCrenb ; ~,m.
auflöfenbe «mittel n. -itorio, m.
S8ergleici)platte ber 9iobIer u.

Sraljtjicfjer /.
Apermeiár, V. permear.
Apern||adéira, /. Strtd, mit mU

d^em bem Sd^af bie SSeine (beim
Sdjeren) âufammengebunbcn iner^

ben m. -^amento, m. Bujammen=
binben ber S3eine (bei Sdjafen) n.

~ár, F. a. bem Scbüfc bie Vorber=
n. i)interbeine aufammenbinben.

Aperol||ado, p. p. u. adj. pexlexi'

förmig , perlenforbig , perlid£)t.

~àr, F. a. bie ®eftoIt, ben ®lanj
b. ílSeríen geben.

Aperrar, v. a. ben ^al^n (beê (Se=

roe^reè) Joannen.
Aperre||açao, V. ~amento. ~ado,

adj. (mit i)unben) geißelt : gebrütft,

gequält , betrübt, -adamente,
adv. graufam, getuoltfam, mit
Btoang, ^art. ~adór, adj. läftig,

befd^merli^; jänfifd^, ftreitfüdittg

(= resingueiro) ; ~, m. Cuöler,
Unterbrüdter, SDÍenfdíjenid&inber m.
~ainento, in. Dualen, Sc^inben
n. ; SRenfc^enfcöinberei , Dual /.,

qualboEe, })einigenbe $uitanb m.
~ár, V. a. quälen, fd^tnben, tbie

einen ^unb beijanbeln. ~-se, f.

unnu^ abquälen, f. betrüben, f.

grämen (V. perro).
ApertNada, /. (ant.) SSetrübnia,

Slngft/., Swangw. (V. aperto); ~
de gente, TOenfc^engetoü^l, 9Ken=
fd)engebiänge n. ~ado, p. p. u.

adj. gebrüctt, gepreßt, gebrängt;
enge, fnapp: gejd)loffen; ftreng,

genau; fig. filjig, fnauferig, gct=

jig ; estar muito ~, in bebräng=
ter ßage fein; ~ da fome, da
sede etc., t). jgunger, Surft jc.

geplagt, gequält; vestido ~,

enje , fnappe ^leib «. ; ~ de
maos, ~ da bolsa, «' nos bens,
~ em dar, engí)erjig, unfreigebig,

geijig; ter a mão ~-a, eng^erjig,

larg fein ; pão ~, grobe »rot n.
;

•V da hora da conta, bem 2obe
nat)e; tempo ~. farge, teure 3"t
/. ; caso ~, ernfte, fi^roierige gaE
m. ; doença ~a, gefäl)rlid)e Ärant=
beit /. ; ordens ~as, ftrenge S8e=

fe^te m. pl. ; suspiros, gritos •«•s,

unterbrürfte, erftidte Seufjer,
S^reie m.pl.; roxo ~, bunfelrot.
~adamente, adv. enge, fnapp,
gebrüctt; seguir alg. ~, jm. ^art

auf bem gu6e folgen, j. bebrän»
gen ;

«- unidos, einig beijammen ;

viver ~, in engen Vcrijältniffen,

Inaçp leben; morar ~, eng, be=

f^ränft wohnen; prohibir -,

itreng(e) berbieten; disputar ~,

eifrig, bi^ig ftreiten. ~adóiro,
m. íieibdçen (für Äinber) n.,^ ®ür=
tel m. , Sdjärpe /. ~adór, m.
oranger m. ; Äoprbinbe, SBinbe /.

(= cinto.) ~amento , m. (ant.)

®rü(fen n.
; fig. Swing "*. ~ão,

m. (augm. b. aperto) S)rucE m.;
~ de gente, groge ÇDtenfd^enge»

brönge, OTenfd^engewü^I n. ~ar,
V. a. brängen, »reffen, bruden,
auabrüden; Radien, feft^alten,

äufammenfc^nüren , »binben; fig.

Drängen, :^art »erfolgen; betrü=

ben, quälen ; in SSerlegenbeit brin=

gen; bebrängen, mit Sitten be=

ftürmen, in j. bringen; fam.
aperta, mad)' ju, fpute bii ;

~
um nó, einen Änoten äujie^en,

fd^ürjen; ~ o passo, ~ o pé, bie

Schritte berbo^peln, bie Stfiritte

bef^dbteunigen ; ~ a mão, bie èonb
bruoEen; ~ as mãos na cabeça,

bie ßdnbe über bem Sopf iufam=
menfd)Iagen : ~ a si, an i. brüden ;

5*
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~ em ou com alff. c. , auf etlo.

befteften , bei etw. tie^arreii ; fig.

fnitfern . fnau|ern ; ~ a bolsa,
•* as despezas , os cordões á
bolsa, feine Sluègaben einft^rãn=

fen ; " as esporas, bie ©poren
geben; - um vestido, ein Sleib

enger nta^en; ~ as ordens, bie

SJefe^Ie genau auãgefu^rt ^aben
rooUen ; a côr se aperta , bie

SJarbe mirb buntter, bunteit nad^

;

a doença aperta, bie Sranf^cit
nimmt gu , eerfcfilimmert f .

; o
tempo aperta, bie £(ett brãngt;
~ com instancias, bringenb tt)er=

bcu, mit Sitten bebrãngen ; aper-
tara mais a chuva, ber Siegen

roar ftärter geworben; ~ com
alg., j. bebrãngen, mit jm. banb=
gemein merben; ~, v. n. f. ju=

janimcnbrüden, abnehmen: enper
werben; ~ a fugir, fcbleunigft

flieíjcn. ~-se, o. r.
f. »uíammen=

jieften ; f. fcl)nüren ; f. an etro.

brängen ob. anhängen; f. f(f)müt=

ien, um jm. ,va gefattenj aperta-
se-me o coração, id^ gräme mid),

eS betrübt micf); eä fc^nürt mir
baè iperj jufammen. ~o, m. %t\U
fdjniiren, ®rücien, Bufimmenpref»
fen; ©ebrönge n. , Sngmã; 936=

brdngniã ; iKot, ®efa^r ; Slrmut/.,

Slenb n. ; Strenge /. ; ~ do co-

ração, |)erjenèbetlemmung, =angft

/. ; ~ de mãos , Jpönbebrucf m.
;

com ~, inftdnbig; ver-se em ~s
ob. em grande ~, f. in einer fel^r

bebrängten Sage befinben; n'este
~ de tempo , in biefer lurjen

Seit; ~ de escriptos, Äürje,
SBünbigteit /. ; no ~ da morte,
in ber Sobeâangft, im orange
ber lobeéftunbe ; no maior ~ do
inverno, im ftrengften SBinter;
~ da questão, ©c^mierigfeit ber

fÇrasic; pedir com ~, bringenb,
inftanbig bitten.

Aperto, adj. offen (V. aberto).

Apertura,/. (Snge/., enge Crtm.

;

fig. ítiirje, ®ebrängtbeit ; S3e=

brdnguiê /. (V. aperto.)
A-pesár , ~ de

,
prp. trog , unge=

ad)tet; obroo^I ; ~ de que, troi3=

bem.
Apesar||ado, V. pezaroso. ~ár-se,

v.r. \. Sorge matten, f. befüm=
mcrn, Slngft ^aben.

Apesentár-se, r. r. f. fc^wer ma=
cgen, id)raerer merben.

Apesepello, adv. (desus.) Barfuß,
jertumpt, fc^led^t getleibet; vir

a ~, barfu§ ge^en; fam. ein me^
nig i)infen.

Apessoado, adj. ftattlid^, anfe^n=
lid) (0. Siörper, b. Statur, ö.2lua=
fct)cn); bem, mal ~, rooI)Igeftat=

tet, ungeftaltet.

Apestanado, jD.p. u. adj. befranft,

mit granfen befegt (V. pestana).
Apestár, V. empestar.
Apetálía, /. (bot.) Älaffe ber Ieldö=

blumigen ^flanjen /.

Apétalo, adj. (bot.) blumenblatt=
loa ; flores «-as , ftfld^blumen,
Ironenlofe Jöfumen /. pi.

ApeWr,"'}^- aPPetecer, appetir.

Apetrechar, V. petrechar.
Apex^ V. ápice.

Ape/ar, adv. troß, ungeachtet.
Apezar&do, V. pezaroso.

ApeKinhsr, [^jar] V. espezinhar.
Aphanípteros , m. pl. (h. n.) flü=

gellofe Büfetten n. pi.

Aphanite, /. äp^anit, ®rünftein m.
Aphásis, /. (med.) Sprac^Iofigfeit,

Sprad^Ia^mung ; Unentfd^ieben=
^eit /.

Aphéiia , /. \ (astr.) Sonnenferne
Aphélio , m. ] (größte gerne eineä

*l5Ianetcn b. ber Sonne) /.

Apiíémia, /. Sprac^Iofigteit /.

Aphérese, /. (gram.) aÍ5egtt)erfung

eineã Söudeftabenä, einer Silbe am
Slnfonge ber aSörter /. ;

(med.)

aibnatjme eineä fran!en @liebe3/.
Aphldiahos, \m. pl. (h. n.) !ölatt=

Aphidios, / laufe /. pl.

Aphidiphat^o , \ adj. ^lattläufe
Aphidiroro , / freffenb.

Aphilauthropis,/. SKenfc^en^aS m.
Aphlogistico , adj. (phys.) o^ne
gflamme brennenb ; lâmpada, lan-
terna ~a, Sic^er^eitêlampe /.

A'phon||e, adj. füra(^ =
, ftimmtoâ.

~ia, /. (med.) Stimm=, Sprach»,
Slanglofigieit /. ~lco, adj. Ü^^)
ftumm, fprac^Ioá, Ilangloä.

Aphorjiia, /. Unfruc^tbarieit /.

~ismo, m. Sel^rfprucf) m. ~ista,
m. ber ße^rfprüc^e berfaêt ob. in

£e^rfprüc^en rebet. ~istico, adj.

ap^oriftifd^, in üeiirfprüt^en.
Aphrite, /. (min.) Scqieferfpat m.
A'phrode, adj. fd^aumbebectt.
Aphrodis{|eo ob. ~iaco, adj. jum
Sinneegenuß reijenb. ~Iasmo,
m. 33ciic^laf m.

Aphrodita, /. (myt.) SJenuä,
Schaumgeborene /. ; (h. n.) See»
roupe /.

Aphronitro , m. (chim.) 9Kauer=
falj n., Salpeter)(f)aum m.

Aphrosyna, m. Unoeniunft/.
Aphta, 1 /. (med.) «Oiunbfaute /.,

Aphtha, / =fc^wamm m., 9)?unb=
fc^roömm^en n. pl. (eulg. sa-

pinho.)
Aphtoso, adj. (med.) pom 9Kunb=
fc^roamm ^errübrenb, fc^roamm»

Aphye, /. Sarbelle /. [ortig.
Aphyllantha, /. (bot.) a3IattIofe /.
Aphylio, adj. (bot.) blattio«.
Aphyóstomos, rn.^j. (h. n.) Saug=
mäuler n. pl.

Aphytéia, /. Sci^maro^erblume /.
ApI, m. gfanjapfel m.
Apiadàr, V. apiedar.
Apiário, adj. auf SSienen bejüg»

lid), Sienen ... ~s, joi. bienen=
artige Jpautflügler m. pl.

Apiastro, m. (h. n.) Sienenfreffer
m.

;
(bot.) (Seiáblatt n. (= madre-

silva.)

Apical, adj. pl. ~»es, (bot.) an
ber Spiöe ftgenb, gipfelftänbig.

A'pice, m. ©tpfcl m., l)öd)fte Spihe
/.; fig. ©ipfelpunft; fleinfte Seil
einer Sad)e; fc^mierige ißunft in
einer Sac^e m. ; n'um ~, im9íu.
-«s, pl. Srennungêpunfte m. pl.,

Siärcfiö /., Xrema n.

Apichel||ado , adj. iannen = , trug»
förmig (V. pichei). ~ár, ». a.

trugfiTrmig bilben.
Apicholado,acO'. [=fci&u=Ia=bu] (ant.)

p. Berid)iebcnen färben, bunt, ge=
fprentelt, fc^edig.

Apiciadura, jr. (arm.) «ßuntt, in
tt)eld)em gmei geraffte Stoffbolantè
aneinanber flogen, f. begegnen
(bei ííeforationen) m.

Aplci||flór, adj. (bot.) gipfelblütig.
~fonne, adj. gipfeiförmig. ~lár,
adj. (bot.) auf ber Spi^e beä
grud)tlnotená figenb.

Apicul{|a,/. -0, m. Heine Oipfet
m. , Heine Spi^e /. ~ado , adj.

mit ileinen Sptgen befe|t.
Apicnlt{{ór, m. söienenjud^ter w.
~nr» , /. SBienenjudit /.

Apied|[ado, adj. mitleibig geftimmt.
~ador, adj. bcmitleibenb, mit=
leibig; ~, w. ber bemitleibet, be=

bauert, ©rbarmer m. ~àr, t>. a.

mitleibig ftimmeu, äJiitleib in jm.
erroeden; bemitlciben, bebauem.
~-se, V. r. (de, com u. a) 9Kit=

leib Ijaben, f. erbarmen (pres.

apiado-me, apiadas-te, apiada-
se, apiadam-se).

Apiforme, adj. (h. n.) bienenfõrmig.
Apildár, V. n.

f. befd^ämt jurüd=
aiet)en. [töten ("V. pilão).

Apiloâr, V. a. mtt bem aSurffpieô
Apimentllado , adj. gepfeffert; fig.

pitant, Slppetit erregenb. ~ár,
r. a. mürben; pitant mad^en.

Apimpolh||ado, adj. PoUer Sprof=
fen (V. pimpolho). ~ár-se, v. r.

fproffen, íeimen, auâfdllagen.
Apincel|{ado , adj. (h. n.) pinfet=

förmig ; mit bem ílSinfel übermalt,
bepinfett. ~ár, V. pincelar.

Apingentado , adj. o^rringfõrmig
(V. pingentes).

Apinhado , \ adj. [=juía=bu] tan=
Apinhoado , / nenjapfenformig ;

büfc^el^aft, gruppiert, bid^t ge=

brängt; vulg. oollgepfropft.
Apinhar, i ». a. [=iu=ár] bid, bic^t,

Apinhoár, / gebrängt mad^en; äu=

fammenbrângen, aufbäufen; prei=

fen. ~-se, v. r. Dtd, bic^t, bu=

f^ig merben; f. t)äufen, f. jufam=
menpreífen, sbrängen (V. pinha).

Apinhocar, r. a. [=ju=!ar] aufí)ãu=

fen, jufammenbrángen (V. pinho-
Apio, V. ópio. [ca).

Apiócero, vt. (h. n.) 91. 3weiflugler
Apiól, 771. ^eterfilienol n. [m.

Apipado, adj. tonnenförmig , in

©eftalt einer $ipe (groée Xonne)
(V. pipa).

A-pique, V. pique(a).
Apiíiuedár, v. a. öerfen!en, fenl=

red^t fteUen, in bie Sliefe fenlen
(V. pique, a ~).

Apis, m. I. aipiâ, Stier m. II.

(astr.) Sternbilb ber Siene ».

Apisojladór, m. SBalter, ^JESalfmãl»

ler, Jud^bereiter m. (=pisoeiro.)

~ár, V. a. baè Sud^ malten (V.

pisão).

Apistliélro, TO. Iletne ®efo6, morauá
man ben Sranlen ju trinten gibt

n., Sc^nabeltaffe/. ~o, m. Äraft=

brülle, SöouiUon für Ärante /.

;

fig. Stärtung, Sinberung/., Iroft
ni.

Apit|{ár, V. a. pfeifen, mit bec

5ßfeife ein ^txáten geben. ~o, m.
pfeife, »ootmannsipfcife/., ^fiff
»t.

; fig. Seichen n. , aötnl m.
(5 silvo.)

ApÍToro, adj. ajienen freffenb.

Aplacjlação, /. [=fíáong| pl. ~ôe8,
söefanftigung /. ~aaor, adj. be=

fönftigenb; ~, m. üöcfänftiger m.
~ár, r. a. befänftigen, ftillen,

beruijigen, linbern, beic^iuidjtioen,

»erfö^nen. "-se, v. r. f. befdnf=

tigen, f. beruhigen, f. jufrtcben

\
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atien ; f. mäßigen ; f. legen, na(ö=

íajfen (Bom aSinbe) (pret. -quei).
-i-aTel, adj- í>l. -»Teis, Ici^t ju
befãnftigen.

Apl*in||Bçio, /. pl.^õts, -»amen*
to , m. Sbnen , ©bcnmadben n.

;

ät6e6nun^ , Slbtragung ; é>ií)lid)=

tung, í)tnmegrãumung , ^ebung
ber Sc^raierigteiten /. ~ár, u. a.

fiobeln, abhobeln, ebnen, eben
madien (V. plaina; : aplanar).

ApUn||amento, r». Qbnen; <B<S)í\á)=

ten n. -ár, r. a. ebnen, eben
ntocÇen, glatt machen; (auáf ftg.)
^inbernifle auá bem Sääege rãu=
men, ^eben, fc^Iic^ten, befeitigen
(V. plano).

ApUstár, r. a. (mar.) bie Segel
au^ípannen, beifeçen.

Aplebeár-se, r. r. bie 6itten beá
"ísõbelâ annehmen; gemeine @e=
njo^n^eiten annehmen (V. plebeu).

Apléstia, /. (med.) Unetíâttli(^teit

/., í>eiBgunger m.
Aplenria, /. (med.) geilen bel

Sruftfelleâ n. (V. pleura.)
Aplomo , m. aitarbetfe /.

Aplotomla,/. (cir.) einfache Schnitt,
(Sinfc^nitt m.

Aplnde, /. (bot.) gtumífgraã n.

ä;:'}v-p— «te.

Aplnstre, m. (arcii.) Sßeräietung
am f»interteil beá gc^iffes /.

Apljr'sio, m. (h. n.) ^aieni^necfe/.,
See^afe m. (vulg. lebre marinha.)

Apnea, 1/. (med.) engbniítig=
Apaenstla, / feit, atemiortgteit /.

Apo, m. I. (agr.) Seil beè íjínugcè,

bet in einer pljernen geneigten
ob. ^orijontalen Stange bettebt

u. ben ánjeí bat, bem $fluge bie
SBewegung mitjuteilen m. II.

^atabieétiogel (o. bem man glaube
te, ba| er feine güße ^ötte) m. :

Sternbilb beâ 'Jiaraöteäöogela n.

Apoá, m. St. braf. Schlange/.
A'poca , /. CUiittung /.
Apocaljrpse, m. Cffenbarung 3o=
^anniá f.

Apocalyp'tlco, adj. apofal^ptifc^
;

ßg. bunfct, ge^eimnisooU.
Apocspnismo , m. (íinrãuí^erung

(gegen Slnftecfung) /.
Apocatástase, /. aíutffel^r in ben

frii^ern 3«itanD ob.Crt/. ;
(med.)

äBieberftcrfteUung, i»etlung /.
Apocatharsia,/. (med.) Setnigung

(bcã íarmfanalâ) /.
Apocenose, /. (med.) franl^afte

SlutBcrlui't m.
Apochrlismo, »j. [=Ii4iè=mu] bide

gfrut^tfaft, 3iob m.
Apoclno, m. (bot.) ^uubefoil m.,
^unbSgift n.

Apocopado , adj. öerffirst burd^
(jortfaU eine§ SSue^ftabená.

Apócope,/. (firram.) SSorttürjung
am @nbc, Stpotope /. ; (cir.) Slb=

i(^neiöcn eine» ©liebeâ n.

Apocrislário, m. abgeorbnete eineê
gürften; ©efanbte beâ oftröm.
KOiferè, ©roBalmofenier ; S(^a|=
beaabrer in Slöftern m.

Apócrjrpho, adj. ni(^t aui gõtt=

lieber (Eingebung gefd^rieben; un=
tergei'cftoben, unecht, unglaub=
mürbig. [fo^Iarten /. pl.

Apocr'neas, /. pl. (bot.) ^unbe=
Apocyno, Y. apocino.
Apod||adór , m. ~adéira , /. 32i^=

mattet, föi^bolb, ^o^nfpred^er,
Spötter m. , =in /. -ár , r. a.

einen läc^erlid^en Sergteic^ ma=
á)en; \á)exien, fpaéen, Spaè trei=

ben, Sc^erje matten; Spiö = ,

Spottnamen geben; aufjie^en,
inä £ã(^er[i(^e jieben; ser apo-
dado de ultramontano etc., ben
Seinamen eines Ultramontanen
^oben, für ultramontan gelten
(V. apodo); (ant.) ocrgleii^en;

abfe^ägen, überfc^lagen.
A'pode, adj. fuBloâ; (bot.) unge=

ftielt, lurjftielig; ~, n». (orn.)

9Wauer=, SteiniÄroalbe/. ~s,j)i.

(icht.) gifc^e o^ne SSaudiiPonen
m. pl., fuBlofc 2iere n. pl.

Apodeagado, adj. bem äBa{fer=
^unbe (podengo) ä^nliä.

Apoder{{ado, adj. bemächtigt, ber
SBeftö ergriffen ^at; beooumãáí=
Hgt; estar - de alg. c, etro. be=

figen, innehaben. ~ameato, m.
SefigergreiTung, SSemöi^tigung /.

-«ár, c. a. j. in Sefiç 0. etro.

fegen ; beüollmac^tigen. -"Se (de),

r. r. f. bemöc^tigen, Sefiö »• eto-
ergreifen.

Apodero, m. (ent.) Räferart /.

Apodla, /. SKangel an gü&en m.
Apodíctico, adj. überjeugenb, au=

genfd^ einlief; beroeifenb, unroiber=
Apódio, V. apode. [leglic^.

.ipodioxe, \f. (rh.) SSermerfung
Apodioxis, / eineâ ScU)eisgrun=

beê, Sinroenbung /.

Apodixe, m. Xarftellung, untoiber=
legbare Se^auptung /.

.4'podo, V. apode.
Apodo, m. Iã(^erlic6e SSergleiti^ung

/., Spottname, Spiöname; St^erj
m. : SBieroort n., ilnfpielung /.

Apodopnico, adj. (med.) ben Sltem
betebenb.

.ipodose, m. (gram.) Siacftfats m.

.4podrec||ér, r. a. in f^ãulniè brin=
gen, t)erberben, jerftören ; -. c n.

u. «-se, c. r. xn gãutniè über=

flehen, faulen, oerfaulen, öerber=
Den ; ßa. ft^faff werben, ben SDiut

öerlieren, erftftiaffen (pres. ~ço).
•»Imento, m. gaulen, SSerfauIen
"• ; ß9- SJerberbnia /.

Apodrentár, V. apodrecer.
Apog«o, m. (astr.) ßrbfeme ber
©eftime /. ; ^öcijfte *iunft, Siei=
telpunf t m. ; ßg. (Sipfel beâ ®Iúttê,

beâ Siu^mé, ber Sßadit ic. m.;
tocar o •», chegar ao -- da ven-
tura, baã l^õdifte Olücf erreiít
^aben. [^õrig, apogiftifí.

Apogístico, adj. jur erbfeme ge=
Apogon, m. (ioht.) See^a^n, 3íot=

bart m.
Apográphico, adj. ab)c^riftli(^.

Apógrapho, m. Slbfd^rifí eineä 2!o=

fumentè /.

Apoiado, adj. jugegebeu, betoilligt

;

~,7n. guftimmung /., Seifatt (im
Parlament) m.

Apoiar, r. o. ftü^en, mit Stufen
Oetfe^cn ; ßg. unterftügen, Reifen,
begünftigen, befiügen ; - em Dens
as suas esperanças, feine $off=
nung auf @ott ftügen, in @ott
fegen, —se (em), v. r. f. ftügen
ouf.. {auát ßg.); (mus.) —se so-
bre uma nota, einen %on auè=
galten. [Soge /.

Apoimento, m. (ant.) ©tettung.
Apoio , í/4. Stüße /. ; ßg. Untet=

ftügunfl, Söegünftigung /. , Sd^ufe
m., |)ilfe /., Stügpunft wi. (ou($
ponto de ~) ; 33etonung/. ; (alvelt.)

Srucf beâ ângelè aut bie ^anb
»i. ;

(cavallo) sem ~, teetc^mäulig
;

de -, hartmäulig ;
(pint.) SJÍaler^

ftod m. (= tento.)

Apoj||ado,arf/. PoliaRildg. ~adnra,
/. güHe b. mWáí (in ben SBrúften,

im guter) /. ~ár , e. n.
f . mit

9Ril(^ füllen, anfc^wellen.
Apojectnra , /. (mus.) Schleifung

p. einem niebem in einen f)õ^cm
%onf.

Apolainár, v. a. ©amafcben aniie=
ften; einem guBjeuge faie ^açon
p. (Samafc^en geben (V^. polaina).

Apolazár, r. a. mit ber Síabel fal=

ten, fälteln, bie gölten auè=
ftreic^en.

Apoldrado, adj. égua -»a, Stute,
bie ein güüen íiot/. (V. poldro.)

Apoleár, V. a. an ben Sc^anbpfa^l
fteUen; toippen; foltern, quälen,
martern (V. polé).

Apoleglladura, /. »etaften, S5efiií=

len n. -ár, r. a. mit ben 2rtn=
gern berühren, antaften, befüh-
len, betaften (V. polegar).

Apolent{|adéira, /. Smme, ^nber=
frau /. »adór, m. j. ber mit
3Bclí^forn= ob. gaftanienbrei füt=
tert. -ár, r. a. mit SSelfcötorn=

ob. ftaftanienbrei füttern; fett

machen, möften; pflegen; ßg. er=

jie^en, unterrichten.
Apolepsia, /. Hemmung, Stodung

(be« 9ltem§, ißuifce jc.) /.

Apólice , /. Police /. ; 8lficfuranè=
Mein 7/»., Serfic^erungefcörift /.,

SSerfic^erungèfc^ein m.
Apollegár, V. apolegar.
ApoUln||ário, (n. bist.) SlpoHina^

riuè. -arista, m. SKitglieb einer

rel. Seite, o. Slpollinariuê ge=

grünbet n. -eo , adj. C^j^) §u
SípoHâ e^ren oeranftattet; arte
~a, 5Wufit /.

Apollo, m. (myt.) St^JOlI m.
Apologál, adj. pl. -aes, jur Se^t=

fabel geprig.
Apolog||etico , adj. eine 58erteibi=

gung entbaltenb. -eticamente,
ade. burcft Sipologie. -ia,/. SSer=

tcibigungsrcbe, Serteibigung /.,

9iecbtfertigung /. -ico, V. apo-
logético, -ista, rn. SSerteibiger,

Säugrebner m. -o , m. ('^^)
Secrfabei, ©teic^nisrebe /.

Apoltronár-se, v. r. f. naálõfftg,
bequem ^infegen, f. jurüdleönen
(V. poltrona); faul, lieberlic^

roerben, in gaul^eit Perfinfen (V.
poltrão). [vilhar etc.

ApolTilhár etc., [=toil=jarj V. pol-
Apolfse, \ f. (med.) gricfilaffung
Apolysia, / /. ; abnehmen (einer

Äranf^eit) n. ; (Sntlajfung ber ®e=
meinbe in ber gr. ftirc^e /.

Apómaco , adj. untauglich pm
ßriegabieuft.

Apomatostomes, m.pl. 93auc^fü6=
ler mit becfellofem ©e^äufe m.pl.

jlpomecoinetr{|ia,/. (math.) gem-
mefietunft/. -o, m. ('wv^) gem=
melier m. [n.

.ipone, 7«. SRittel gegen ben Sc^merj
Aponerr||ologia, /. Se^nenbefc6rei=
bung /. -ose , /. (an.) häutige
auâbreitung einer SKuifelfe^ne /.

-otico , adj. membrana -a,
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^äutc^en einer SDiuetelfe^ne n.

~otomia,/. ©eiinenjerghetietung
/. ~ótomo, m. 3n)tr. jur ©e^=
nenjerglieberuna «•

Apontllado, p. p. u. adj. mit einer

Qpx^t, einem ©tcu^el öerieijen;

beobadjtet , fiemerft , ertrogen
;

jierlicf), obgefc^Iiffen , fein; eigen

(in ber SIeibung) ; bereit, geneigt

ju .
. ;

iiüntttidö ; reijenb, an?})or=

nenb; relógio ~, genau, rid)tig=

ge^enbe U^r /. ; •~ em fallar,

Ilar im SReben. ~adamente, adv.

tiünftlic^, genau, $unlt für ijäunft,

»olltommen. ~adór, m. (mil.)

Síuffe^er, SBerfmeífter, Slrbeitê=

»erteiíer; ®eici)ü6=, ©tüdric^ter;
ainmerfer, 8íatgeber, ©rinnerer,
©inbídfer; berjenige, ber bem
í)engft bic Stute pfü^rt m.
(=laiiçarote,alumiador);(theatr.)
~ (de comedia), ©ouffleur m.
(- ponto) ; ~ de relógio , U^r=
seiger j/í. (= ponteiro.) -vamen-
to, tn. (mil.) 9ítd)ten bei ©e-
ft^ií^eã n. ; 3íote, Slnmerlung,
aufjeic^nung /. ; ©ntrourf m.

,

Sfijae /. ; turae Inbegriff einer

Sd^rift m. ; öerabrebete â"i?in=
menfunft /., ©teßbi^ein, 3len=

beäöoue «., SSerabrebung /. ~s,
pl. Slufjeirfinungen, Siftcn /. pl-,

SSerseit^niè , Sagebud) n. , befon»
berc i^nftruttionen f.pi- ; fazer ~s,

f. etn). notieren, f. SJemertungen
mad)en. •«-ár, ». a. juipigen, fpiè
mad)en, anfpigen, fd^órfen; boà
(Sefcfjiig rid)ten; (mar.) ben Sßor-

berteil beê Sdjiffçâ auf etw. xiát-

ten, auf einen Ort iDgfteuern (V.
ponto); jielen, anlegen; fted&en,

punftieren, mit «ßuntten beaeid&=

neu; be^eidlnen, anbeuten; an=
merten , notieren ; oufjdöreiben,

eintrogen; mit bem ginger jc.

auf etro. ^inrteifen ; einen ülugäug
au§ einer S^rift ma(i^en; bie

Stunben onjeigen (bom U|räei=
ger); (razões) anfüf)ren, (teste-

munhos) jitieren; oen Ort, bie

3eit beftimmen, berabreben, feft=

fegen; genaue SBeifungen geben,
tnftruieren; ju einem Slmte öor=
ftfjlogen; ju berfteijen geben, leicht

berühren ; eingeben , juflüftern
;

(pint.) entwerfen, ftijäieren, ouf=
jei^nen (= bosquejar, rascu-
nhar); (theatr.) foufflieren (aud)
~ a scena)

; pointieren (im ^^a=
raofpiel 2C. ); apontar! (Äom=
manbo beim iUiilitär) ftblagt an!
~ pregos, atägcl einfterfen (o:^ne

fie feftsuftopfen) ; ~ falta, a\i fe^=
lenb notieren ; ~, v. n, onbrei^en,
aufbred)cn, anfangen f. ju jeigen
(= despontar) ; eníjícben ; eine 9?idö=

tung neljmen
;
(mar.) öor ben äöinb

tommen; ao >- do dia ob. da au-
rora, bei 2;ageêanbrud& ; a barba
aponta, ber Sart fängt an ju
fproffen. •»•se, v. r. (com alg.)

(mar.) ben SSorberteil beê Sci^if=

feá auf etm. rieten, barauf Ioâ=

fteuern; f. uerabreben, iiberein=

fommen; ftolj Werben, f. auf=
blasen; cigenfmnig rocrben; ~-se
em alg. c, ouf etU). bartnöctig
befte^en, bei etw. feft beharren;
~-8e em soberba, fe^r ftülj fein
(V. ponta), '«eár, V. pontear.
'>'Oado , m. .^ufammcngel&eftctc

©tfidtc Heiner SBäfd^e n. pl. ;

©ammelfurtum n. ~oár, v. a. I.

mit großen ©tid^en nä^en, Mten,
jufammenbeften. II. mit $on=
tone berfe^en; ßg. ftügen (V.
pontão).

Apóphase, f. SBerneinung /.

Apophlegmát{{ico, adj. ben ©pet^^

c6etflu6 beförbernb. ~isnio, m.
©peidjelfíuS m.

Apophthegma , m. Äern = , £e:^r=,

©enffpruá) m. [m.

Apophyge,/. (arch.) ©äulenablauf
Apóphyse, /. (an.) grortfaö am
tnoc^en m., Überbein n.; 3Iuê=

rouAS m.
Apopléctico, adj. [=plé=ti=ful b.

bem ob. wiber ben ©d^Iagguß.
Apoplexia,/. [=ple=ffi=a] ©(í)tag=

ftué, ©^lag m.; ~ cerebral,

^irnfd^lag m.
Apotiuentár, V. apouquentar.
Aporcalhado, adj. [=ja=bu] fc^mut=

jig, befdjmiert.
Aporflár etc., V. porfiar.

Aporia, /. ^tot\\ú m., SRatlofig'

feit /.
A'poro, m. ©treitfrage, S8erlegen=

leit /. ;
(bot.) Ordjibeenort /.

Aporreár, v. a. fam. prügeln ; flg.

quälen, mortem, plogen (V.
porrada).

Aporretár, v. a. freuäla^m fd^Ia=

gen, bur^prügeln; ~,v.n. »cr^

iümmern, nid^t fortlommen (V.
porrete).

Aporrhea , /. Sluabünftung /.

Aport||ada , /. (ant.) Slnlanbung,
aintunjt ber SCSaren ä" ©cfjiffc /.

~alecer, ». a. f. am Eingänge
beâ í»afen8 geigen, auf ber ^öfie

fid^tbar werben (b. ©d^iffen).
^amento, m. Sanbung, Slnfuntt

im Jpafen /. ~ár, v. a. in ben
$afen führen ;

~
, ». n. lanben,

in ben i)afen laufen- antommen.
Aportel(l)aao, m. a. gfriebenárid^s

ter m.
Aportilliár, v. n. [^jár] eine Í5ff=

nung , eine SBrefme in einer

SKauer mad^en , ©d^ieBfd^arten
mad^en.

Aportlnhár, V. aportilhar.
Aportugruezár, v. a. [=^e=fár] port.

mad^en ; in bie port. foprad^e auf=
nefimen. »•se, v. r. port. ©it=
ten ÍC. annehmen.

Aportunár, V. importunar.
Após, prp. í)inter; nad^; ~ isso,

nad^ biefem, nodöser; correr ~
alg., I)inter jm. Ijerlaufen ; dia ~
dia, Xag für Sag.

Aposentllaçao,/. f=fíáong] pl. ~ões,
ÍJSenfionierung, SSerfeßung in ben
SRul^eftanb /. ~ado, p.^. u. adj.
beherbergt; in 9{u£)eftanb berfegt,
penfiouiert ; abgefegt, -vador, m.
Quartiermeifter , gurier m. ;

~
mór , Ober^ofmarfd^an , 3ieife=

marfcfiaU m. ; ~ do arraial, gelb=
marfc^all m. -^adoria, f. iier=

berge/.; baä ÍRedÍjt, frete sSo^=
nung, ©oU, Jpolj jc. gu berIon=
gen n. (V. auc^ aposentação.)
^amento , m. äSo^uung , i>cr=
berge /., 5Í3e^erbergcn n. ; dar ~,
beljerbergen. -är, v. a. bel)cr=

bergen , bei f. aufnebmen ; in
9iul)cftanb oerfegen, pcnftoniercn

;

~, V. n. mobnen. ~-se, v. r. eittc

SSo^nung reo neljmen
; f. ein=

quartieren
; fein Samt nieberleaen,

f. jur Siul^e fegen. ~o, m. gim=
mer n. ; SBol^nung b. mefireren
^immern it. ; Verberge /., Ouor=
tier n. ; 3;i)eatertoge /.

Aposepsla, /. foule (Störung /.

Aposicia,/. Slbneigung gegen boâ
effen /.

Aposima etc., V. apozema etc.

Aposiopese,
\ f. (rh.) Sibbred^uug

Aposiopesis, / ber áíebe /.
Apospas||mo , m. gerreißung /.

~tlco, adj. (''-»-') (med.) äer=

reigenb.
Apospello, adv. ttttber boä iioor;

gereoltfam, mit Swong ; öerfel^rt.

Apossar, V. a. in Sefig fegen. ~-se
(de),

f. in 58efig j^egen; in SBefig

neljmen, f. bema^tigen (einer
©at^e), f. etre. oneignen; SSefig

ergreifen (t?.); ~-se d'um nego-
cio, em (Sefd^dft übernei^men, ouf

f. nehmen (V. posse).
Aposseár, V. apossar.
Aposselr{|ár, «. a. eine ®rube um

eine ÍPílanje l^erumgraben, um fie

ju begiegen. ~o, m. ©rube um
eine $f[anje jur Sereafferung /.

(V. poço.)
Aposta,/. äSette/. ; á ob. d' ~,
um bie aSette ; de ou por ~, ab=
ftd^tlit^, mit SDBiUen; fazer uma ~,
correr ~ , entrar em ~ , wetten,
eine SBette mod^cn.

Apostilado, p. p. u. adj. entfdEiIof»

fen, beftimmt, feft, be^orrli^.
~aaanieute, adj. obfid^tlid), auS=
brücfli^; mit (Sifer, entfd)Íofíen,

um bie SSette. ~ár, v. a. I. wet=
ten; eine SSette eingeben, fegen,
einja^Ien (im ©piei); ~ alg. c.

com alg., mit jm. um etw. wetten
;

aposto a minha cabeça, id^ fege
meinen Kopf bofür ein, id^ wetfe,

bog .

.

j I)erauãforbern ; fteEen ,

ouffteuen, einen ©taub, Soften
onweifen. II. (ant.) jieren, äu=
recf)tmad^en, f^müdEen. ~-se, v. r.

miteinonber wetteifern; \. bor«

nehmen, feft entfd^Ioffen fem.
Apostasia, /. SlbfoII bom ©louben

m., Slbtrünuigfeit /. ; (bot.) Or=
d^ibeenart /. [orten /. pl.

Apostasiáceas , /. pl. Drd^tbeen=
Apóstat||a, TO. Slbtrünnige m. ~ár,

V. n. obtrünnig werben.
Apostein||a,TO. @ef(iiwürn. •»acio,

/. ©djwörung /. •«-ár, ». a. ein

@eicf)Wür berurfad^en. --se, e.r.

f. jum (Sef dE)Wflr bilben ; ßg. ber=
bricßlid^, örgerlid^ werben. ~áti-
co, adj. geft^würortig , eiterig.

'^éira, /. (bot.) turnera foetida.
~éiro , TO. ©inftfinittmcffer für
@efd)Würe n. ~oso, adj. woä
auf (S5eid)Würe SSejug ^at.

A-posteriori, adv. (lot.) ouS (£r=

fo^rung, ouá ©d^Iüffen folgenb.
Apostica, V. postiça.
ApostilI||a, /. Dioubgloffe, 3inmer=
fung/. ; ~ de mal dizer, SSer=
lettmbung /. ~ár, ». a. 9íonb=
gloffen motten, mit 9{anbbemer=
tungen berfe^en. [gcpugt.

Aposto, acy. georbnet, gntgeftellt;
Apostolljado, »Í. Sipoftclomt n.;
»würbe ; =bcrfammlung /. ~ár,
». n. SJpoftel fein, baè Sltnt eincö
SlpoftelS ausüben, '^icidade, /.

opoftolijc^e ÍBeftboffcnbeit/. ~lcis-
mo, »rt. npoftolifd&e Äe^re /.
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li£^. -»icaineiite , adr. na(^ bet

Sebre, na* rer ©eiie ter «íoftel.
-izâr, V. apostolar. -O, in.

('-—') «ijoftel, Q)laubenâuertfln=
biger m.

Apostroph||ár, e. a. f. in feinei

9íebe an j. rocnbcn; ./*?. j. ftart

onreben, auf j. loêfa^ren. --«»/•

('v>w) (rh.) ánrebe; fc^orfe Hn-
rebe r'., »ulfallm. ~o, m. C-^^^)

8l|)oftropb m., auãlafÇungájeit^en
Apostolar, V. postular. [n.

Apostara, f. I. (ant.) ^põflit^íeit,

greunblic^teit/. II. ®elbftrafe/.
Apostaras , /. (mar.) fiatsiparren
m. pi.

Apotentár, r. a. mãtfitig matten.
~-se; mãt^Hg roerben.

Apothécis. f. grue^tbobcn bft
SRuofe m., §ru(fitíager n.

Apóthema. 7«. (math.) äeitenacöfe,
sbiagonate /. : (chim.) 9iiebet=

ic^Iag, pçpbierte ©iroeiöftoff m.
Apotheosljár, r. a. Derqõttern, un=

ter bie 30ÖI ber (Sottet feÇen.
~e ob. ~is , /. ('^^^) 3Scrgõttc=
rung f.

Apotherapia,/. íieilung, 9íac6íur/.
Apóttaesis, /. (oir.) @hebeteinren=
fung /. ; (rh.) Sc^tußroort n.

Apótomo , »I. (math.) uberjc^ué,
@iõBenunterf(^ieb m.

ApoBC||ado, p. p. u. adj. flein=

mutig, niebergejí^ lagen : nicbrig,
niebettrãtfitig , unebel ; ~ en-
genho, bei^rãnfte SBerítaitb m.
~adamente, adr. fleinmütig;
Inaujecig, fíljig, fãrgli«^. ^amen-
to , tu. ajerringeruiig , Sermin^
berung /.; Äleinmut m. , 9íieber=

oefí^Io^enbeit ; 9íiebcrtrã(^tigleit,

§eigbett /. ~àr, f. a. öertin=
gern , oerminbern , oerfleineni

;

einfi^rãnfcn ; einfiüdbtem, nein=
mutig machen ; ^erabie^en , be=
mutigen. ~-se, {. oenninbem,
1'. oerfleineni; ]. emiebrigen, f.

bemütigen ; f. oernatfiläiTtgen, äu=
rütffommen; fleinmütig, mutloâ

Apoapár, V. poupar. [Werben.
Apouquentllajão,/. [=fen=ta=fíáong]

pi. ~ões, Jõcrabieçung, Sennin=
berung; Sebrücfung ; Sorge,
«ngft, Cuat f. ~adór, adj.
^erabíegenb , bebrütfenb , unter=
bruítenb : jãntif*, lõítig, bei(^h)er=
lií^; quâlenb, betrübenb. ~ár,
r. a. ^erobiegcn, bie ga^ Ber=
minbern; plagen, unterbrücfen,
betrütfen : betrüben. ~-se, f. be=
brücft füllen, betrübt fein, f. grã=
men: unmutig fein.

Apoasamento, V. aposento.
Apoutàr, r. a. ben Senfftein (pouta
genannt) iná SSaffer werfen, um
alê Sinter eines fta^nä ju bienen,
anfern.

ApOToár etc., "V. povoar etc.

Apofár etc., V. apoiar.
Apózein|;a , m. (pharm.) ftrãuter=

tranf, 9ibfub m. *àr, r. a. einen
Äröutertranl reit^en.

Apparamentir, V. paramentar.
Apparatljado , p. p. u. adj. ge=

ftömücft, gejiert ; jierlit^, elegant.
-ar, p. o. ft^mürfen: oerjieren;
bejegen, auffegen erregen, mit
<8Ion§ auftreten, -o, m. S5or=
bereituno , ^urüfhing : «ßraÄt /.,
Comp, ®Iah§, ^Srunr m., ^ro^=

lerei /.
|
por ~, um ju prunlen,

um áutfe^en ju erregen; ~ de
guerra, ÄriegSrüftung r- ~oso,
adv. prat^tooU, pompb'aft, glön=
jenb. ~osaineiite , adv. mit
großer gurüftung , mit Comp,
prSt^tig, glÄnjenb.

Apparecljença , V. apparição.
-^eiite , adj. erjtfieinenb

; _ f(^ein=

bar, ft^tbar ; auTfaHig. ~ér, r. n.

erjc^einen ; f. unoermutet fe^en
lauen; f. jeigen, yxáftbaz werben;
jum SBorfáiein fommen, ^erauã=
itommen, offenbar werben; quem
não apparece, se esquece, auê
ben äugen, auâ bem Sinn; wer
nitfit ia ift, bem Wirb ber ftopf

nidöt gewaf^en {pres. ~ço).
^ido, adj. (pIõ^IiÀ) erfd^ienen;
seja bem ~, fein Sie witlfommen!
«imento, w. (Srf(^einen n.

Apparelh{{ado,p.p. u. adj. [=ja=bu]

geft^iát, tücfitig ju etm.; oorbe^

reitet , gerüftet , bereit ju . .

.

~adór, m. ber jubereitet, öorbe=

reitet; fSerfmeiiter , Sauauffe^er
11Í. ~amento , V. apparelho.
~ár, V. a. oorbereiten, juberei»

ten, jurid^ten, einrid^ten ; orbnen,
bereit matten; C^ferbe) onfc^ir»

ren: berjieren, au§f(^mü(fen : Die

Sterne, baä JpoI§ ju einem S3aue

gehörig behauen, anrichten, be=

orbeiten ; ein Siiff tafeln : (pint.)

einer Seinroanb ben (9ninb geben,

um barauf jn malen, grunbteren,
untermalen. ~-se, p. r. f. öor=

bereiten, f. bereit galten ; f. ruften

ju etw. : f. antleiben, f. pugen.
~o, m. SSorbereitung, 3urüftung,
3ubereitung, Slnftalt /. ; Ißferbe»

.'c. ©efc^irr; Serbice n. ; Apparat
m. , SSortefirung /. ;

3"6e^õr

:

Äriegägerät ; SESertjeug n.
;
(mar.)

SafelWerf , Zau - u. Segelwerf
eineâ Sc^ijfeâ n. ; (plnt.) ®runb
m., Unterlage auf Seinmanb, um
borouf ju malen/. ;

(arch.) Stein=
fc^nitt m. ; Surüf^itS^ Stnorbnung
/., SKaueroerbanb m.

;
^ebewinbe

/. (= macaco) ; ~ de casa, 3Röbel
n. pi. , jpaus = u. fiüc^enger5t=

f^aften /. pl. : ~ de chá ob. de
café , í|ee = ob. ÄaffeefertJtce n.

;

(mar.) ~ real, ftran m., ^iiffe /.

;

(an.) ~ respiratório , atmungê=
apporat m. ; " digestivo , 8?er=

bauungeapparat m. ; ~s agronó-
micos, lanbwirtfc^aftlit^e (Seröte
n. pl. ;

-«-8 de cálculo ob. de
observação e precisão , 9)?ei=

fungèapporate vi. pl.
;
(cir.) 9Ser=

banb »». , Sammlung 0. Ópera=
tionèinflrumenlen /. ~s, pl.

^nft=, fianbrnerfägerätf^aften u.

TOatenafien /. pl.

Appar||ença , «éncia
, /. anfdbein.

Sugere Schein m. ; 3Babnciein=
lic^feit /. ; Slnjeic^en n. , Spur /.
~s , pl. (theatr.) SerWanblungen
auf ber Sü^ne /. pl.

; guardar
ou salvar as ~8, ben Schein ret=

tcn ; contra as -<.s , gegen alie

©rwartung ob. SBermutung; ho-
mem de ~ , anfe^nlic^e , oi^tbore
3Rann ; na ~, ^um Scheine ; na ~,
em ~, bem anit^ein nac^, augen=
fc^einlii^; sob a ~ de santo, un =

ter bem HRontel ber ^eiligfeit.
-entár, p. a. jut Se^ou tragen,
jeígen; oorgeben, er^euc^eln; ~,

r. n. ben Änfc^ein ^a6en; nem
tudo é o que apparenta , ber
Schein trügt; eâ ift nic^t oUeâ
@oIb Xotí% ^lãnjt ; -«• de virtuoso,
tugenbbaft (c^einen, f. tugenb^ft
ftellen. ~ente, adj. fdpeinbar,
anjd^einenb • fit^tbar, augenfd6ein=
liffl ; ã^nlicp ; eingebilbet ; aníe^n»
liffl. ->eiiteiiiente, adr. onfc^etn»
liq , unter bem Stnfdieine , bem
Änft^eine nac^. ~ljão./. [^ffáong]
(írft^einen n. ; (irfdieinung /.

,

Sic^tbarwerben (eine-j Síométen :c.)

n. pi. •«-ões, ®rf(Meinungen /.p?.,
©efpenfter «. pl., @cifter m. j>l.

.Appeliração,/. [=ffáongl pl. ~oes,
Stppellation (an eine &eri(^têbar»,
feit, ein Iribunal), ^Berufung /.

;

Stufruf m.
; ßff. 9Rittet »., SluSWeg

m.
;

(mar.) ~ das galés, baâ
fãmtlii^e Stubermert einer ®o=
leere ; sem -» (nem aggravo),
unmiberruflit^ , unbebingt: mal
sem ~, unheilbare ftranf^eit /.
-vamento , vi. V. appellação.
^ante, m. u. /. Slppettant m.,

=in /. ~ár, p. a. (de) 0. einem
Urteile appellieren, eine l^ö^ere

6ntf(Reibung anrufen; aufrufen;
(a, para) ju jm., JU einem Slit-

tel feine Sufiuc^t nehmen, f. eineâ

äRittela bebicnen; ~ (o doente,
o enfermo), o. einer für tõblit^

gespaltenen ^anf^eit genefen ; não
ter que ->- nèm aggravar , leine

Çilfâquelle boben, f. nit^t ju Reifen

Wiffen. ~atÍTO, adj. u. tn. nome
~ , ©attungâname m. , 9íennmort
n. -^atório, adj. appellatorifi^.

~aTel , adj. pl. ~Teis , moratt
appelliert roerben fann, rootan
man SlppeUierung einlegen fann.
nidação , /. Benennung , ®ei=
legung eineâ 9?amen§ /. lidado,
p. p. u. adj. genannt, mit 3"'
namen. ~idaaór, m. ber einen

S3ei= ob. 3unamen gibt; bec au=
fammenberuft. ~idár, p. a. iu-

fammenberufen, einberufen; nen=
nen, benennen; betannt matten,
auârufen, lout rufen; ßg. ex-

tegen, aufregen, beleben, —sí,
p. r. (de) \. nennen, f. einen

S8ei = ob. äunanten aeben ; ~ a
curiosidade , bie sieu^iet et=

regen , rood)rufen. ~ido , m.
3uname , SBeiname , gamilien»
name m. ; Benennung; S^^^^'
menberufung; einberufung jum
Rriege/. ; Äriegggefc^rei ; £oiungâ=
wort jur Sc^lacÇt n. ~o, V. ap-
pellação.

Appendér, T. appensar.
Appéndic{|e u. Appendix, m. Sln^

bang (ju einem SSerfe) m.
; 3u=

gabe /., Stn^angfel n., 3uf<iö m.
;

(an. u. bot.) Slnfat), gortfag m.
~eado, adj. mit einem gortfatj

berfe^en. ~lforme, adj. in JJorm
eineâ Stn^angä, anbançiáfõrmig.
^nlado, adj. mit gortfagen üers

fe^en; lappig. ~ulár, adj. an-
bangenb, jum Sln^ang ge^Srig;
alâ âufag bienenb ;

(bot.) getappt.
~es, m. pl. mit gortfaeen oer»

fe^ene, appenbifulSre $flanjen
/. pl. «nlo, m. ('<->-) dim. 0.

appendice; (bot.) fidppc^en n.

.Vppensár, p. a. dir.) anhängen,
beifügen , ^insufügen , beifegen ;

auff(Rieben.
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Appenso, adj. üur.) beiflefügt, on=
gelängt, ^injugefügt ; ~, m. Sln=

Ijängfcl n.

Appetyecedór, adj. Bege^renb; be=

gefireniwert ; ~, m. ber 6egel)rt,

le^nlic^ft »erlangt. ~ecér, r. a.

einen SBunjc^ erregen, lüftern nia=

4cn ; ~, t>. a. u. n. heftig begehren,
ftreben nacb jc. , begierig »erlan»
gen, Mnli(| münf^en ipres. ~ço).
~eciao, p. p. u. arfj. was be=

ge^rt , gejut^t wirb , erfe^nt.
-eciTcl, adj. pl. ~Teis, h)ün=
fcí)enêroert , bege^rungäroürbig.
vencia, /. Slppettt m., e&Iuft /.

;

ÍRnturtrieb , Snftintt ; 6ang ju
et», m. ~ente, adj. oegterig,

oerlangenb. ~ibllidade
; /. S8e=

ge^rungeoermögen- n. ~ir, ». a.

bege£)ren, heftig »erlangen, feiin»

Ii(^ münf^eu. ~itár, r. a. ben
attipetit erregen, reiben. ~lte,
~ito, m. Sieigung, SSegierbe, Suft

/., Srieb m.
; finnlid^e iiuft/., ®e=

lüft n. ; SIppetit m. , ®6luft /.

;

entregar-se a seus ~8, nur feinen

Steigungen folgen, ^itivel, V. ap-
peteclvel u. appetivel. ~itÍTO,
adj. (phil.) lüftern , bege^rlicf) ;

faculdade ~a , 93ege^rungê»er=
mögen n. ~itoso, adj. appetit=

Ii(fl , ben Slppetit , bie Suft er=

roectenb, reijenb; launifd^, eigen=

finnig , feinen S3egierben folgenb,
begcljrlid^ ; despezas ~as, unnü^e
Stuègaben (mel^e nur bie fiaunen
befriebigen). ~ÍTel, adj. pi.

~Teis, begebrungstoürbig.
Appiano, (n. bist.) 3l»ptanu§.
Appio, (n. bist.) áppiuá.
Applaud{|idór, m. iobrebner, S8e=

ílat)tí)er m. ~ir, v. a. Seifall

aoUen , jutlotfciien ; mit Seifall

aufneunten; anertennen, loben,

rüfjnten ; ~-se de alg. c, f. einer

Satiie rül^men, auf etro. ftolg fein,

f. ju etro. ©lud wünfdien.
ApplansÍTel, adj. pl.^iidH) Io=

benêroert, beifaßeroürbig.
Appláuso, TO. a3eifollftatf(í)en n.,

SÔeifaHsbeseigung /. ; SSeifalt m.
Applic|{abilidade , /. Slnroenbbar-

teit /. ~ação , /. [=ffáong] pl.

~oes, auflegen, Sluftrogen ; 2luf=

brücfen n. ; Slnroenbung ; 3lu§=
legung , Deutung /. ; öteife m.,

Sefliffenfjeit, emfigfeit, aiufnterf=

famleit , Sl^tfaniteit /. ; ponto
d' ~, älngriff6pun!t m. ;

(theol.)

~ dos méritos de J. C.
, ^VLÚç,-

nung ber Serbienfte 3. Sb^. ; bor-
dado de ~, SlWlttationäfticferei

/., Obertragen einer Stitterei auf
einen onbern Stoff n. ~ado,
p.p. u. adj. aufinertfam, fleigig,

forgfdltig ; mathematicas ~a8
,

angeroanhtcÇDÍotíjematit/. ~ada-
mente, adt. mit gleiS, mit Sorg=
fall. ~ando, adj. anrocnbbar.
~ár, V. a. auflegen, anlegen,
beranbringen ; auftragen, ouf etro.

anroenben, beuten ouf; anjjaffen,

onbringen; »erfe&en (einen 4>ieb

:c.) ; etro. emfig betreiben
;

ju=

f(ireibcn, beilegen, jueignen; - &,

beibringen, »erfeßen; befttmntcn
gu . . (á milicia

, jum 9!Rilitör=

bienft); »erroenben. ~-se, v. r.

genau onlicgen; f. bcfleiÈigen, f.

mit Sflciß auf etro. legen; f. auf
etro. bejieben; iixn^tii'exm , paf»

fen, ongebrad^t fein; aqui ap-
plica-se o adagio, b'cr^er gebort
ob. pa^t baè ©))rid)roort; ~ o
pensamento, feine 3lufmerlfam=
leit ouf etro. rid^ten, feine ®e=
bonien fommeln ob. anftrengen,

orbentlicf) nad^benfen; ~ todo o
cuidado (em), oEe Sorgfalt auf=

bieten , olle 9Rüf)e onroenben
um .

.
; ~ uni systema, ein Softem

juränroenbung bringen; ~ o ou-
vido, a vista, fcbarf binl^örcn,

l^infeben; ~ o passo, fd^netl ge=

Ijeu ; ~-8e ao estudo, f. beè ©tu=
biumê befleièigen, fleißig arbei=

ten; ~ a pena, noíb bem ©efe^e
ridbten (pret. ~quei). ~ata , /.

(med.) unmittelbar auf bie í»out

roirtenbe aJiittel (Umfct)lãge, Äom=
Ijreífen jc.). •^atiro, ^avei, adj.

pl.~m^\%, (ouf etro.) anroenbbor;
(ju etro.) bcftimmt, ju oerrocnben.

Appòr, B. a. aufbrüden; ouftleben;
auflegen, auffegen; anlegen; an=
bongen ; beifügen , l^inpfeèen.
«-se, beigefegt, angefugt werben
(,ßex. - pôr).

Appos||ição, /. [íffáong] pl. ~ões,
aufbrütfung, Slnlcßung (ber ©ie=
gel) /. ;

(gram.) ergönäung, .gu=

feöung /., SSeifaß m. , aH)pofitton

/. ; (phys.) Sanierung neuer Seile

/. ~itiTO, adj. eine Slöpofition

entboltenb. ~ito, adj. {'^^^) ge=

eignet, poffenb ; ~, m. (cir.) öu6er=
li^ ongcroanbte Strittet (= tópico);

ißflofter n. , föompreffe /. alta-
mente, adv. paffenb, ongebradit,

in geeigneter iEßeife, ju bcm ^toede.
Apposto , adj. oniiegenb , beigc=

fügt; ongepa|t, poffenb.
Apprehena||edor, V. apprehensor.
~ér, V. a. ergreifen, greifen;

inne roerbcn ; »erboften , feft=

nebmen ; f. einbilbcn , beuten ,

öermeinen; begreifen; (be)fürc§=

ten, löeforgnii b^gen, nadögrü=
betn.

Apprehens||ão,/. [=ffáong] pl. -«-ões,

Ergreifung, Serboftung ; áefcblag=
nopme; gurdht, SBeforgniè; ®in=
bilbung /. , Ssorurteil n.

;
(log.)

SBobrncbmung, SorftcUung, 8luf=

foffung , Slnfdiauung /. , a5er=

ftönbntg n. -Ibilidade,/. SSer=

baftbarfeit ; SBegreifborteit /.
~iTa, /. 2faffun_ge0ermögen n.

-Ivel, adj. pi. ~iTels, roo8 ber
gurd^t jugdngli^ ift; begreifbor.
~iTO , adj. ber leicbt begreift,

auffaßt ; einbilbnerif^ , lebl^oft

beforgt , furci^tfam , miétrouiftb,
argrotí^nifcb. ~o, p. p. irr. ».

apprehender, (poet.) mit ^önben
gegriffen, ergriffen. ~ór, m. j.,

ber ergreift, feftnimmt. •voras,

/. pl. (b. n.) @reif»ögel m. pi.

~ório, adj. (jur.) jur (Srgreifung
bienenb.

Apprem{|amento^ m. ât^ong ™v
3roingen n. ~ar, e. a. groingen

;

brüefen; belöftigen, quälen.
Appremlar, V. premiar.
Apprendcr, V. aprender.
Apprendíz etc., V. apr . .

.

Apprensão^ V. apprehensão.
Appresentar, V. apresentar.
Appressão, V. oppressão.
Appricãr, V. applicar.
Apprlmír, V. oppriniir.

Approb||atiro, ^atórlo, adj. bil=

liflenb, beifällig, SBeifaH enteai»
tenb.

Appropinqn||ação, /. [=tu=o=ífáong]
pl. ~ões, Slnnäbcrung /. ~ár-
se, V. r. f. näbern, beronna^en,
näber rütfen.

Appropriár, V. apropriar.
ApproTÍ|ação , /. ^íí. ~ões, i8illi=

gung, ©enebmigung, ®utbei6ung
/. ; iöeifoU m.- günftige Zeugnis,
Urteil n. »-adamente , adv. mit
Beifall, beifällig. ~adór, adj.

billigenb; ~, m. j. ber gut^jeiêt,

genebmigt. ~ár, v. a. billigen,

gutbeiéen, genebmigen^ SBetfotl

geben, loben; geric^tliíb beftã=

ttgen
;
äugefte^en. ~atiTO, V. ap-

probativo. ~aTel, adj. pl. ~TelS,
lobenároert, beifoUsroürbig.

Approxes, [=íc^eg] V. aproches.

Approxímjlação,/. [=ffi=mo=fíáong]
pl. ~ões , áínnabern n. , 2lnnäbe=
rung /. ; (matb.) onnäbcrnbe Soe'

red^nung ber SBSurjel burd) S8rüd)e

/. ; calculo de ~, 8lnnabernngè=
rec^nung/., überfcblog m. ~aaa-
mente, adv. burtb Slnnäbcrung,
onnöbernb. ~ár, v. a. fcfjr naÇe
bringen , näber bringen ; annà=
bem ; etro. gleicb, ãbnlid) madien.
~-se (á..), v. r. f. näbern; febr
nabe , benocbbart fein ; d^nlidb

fein, gleicben. ~atiTO, adj. an=
näbernb, noí)e lommenb ; calculo
~, überftblog m. , 8lnnoberungè=
rec^nung, ungefobre Í8ere(bnung/.

Appulso , TO. (astr.) Säcrülirung /.,

fd^einbore 8lnfto6en eineè ^im=
melãtorperg on einen bcjeidènettit

líSuntt beã grernrol)rê n.

Aprainár, V. aplainar.
Aprasmár, v. a. (ant.) fc^mä^en,

fd)elten.

Apraz||adór, m. Säger, ber auf
$o(^roilb 3agb maií)t m. ~anien-
to, TO. Slnberaumung, a?orbefíet=

bnng , SBortabung ju einem be=

ftimmten Soge; SBertogung /.

;

Jermin to.

Aprazantéiro, V. prazenteiro.
Aprazar, ». a. (V. emprazar) »or=

loben, einen Sog feftfcöen, íog
u. Ort beftimmen, anberaumen;
»erlogen. ~-se , f. uerobreben,

einig roerben, f. oereinboren.

Aprazjjedór, to. ~a, /. (ant.) @f=
faüfücbtige m. u. /. -^ente, adj.

rooè gefallt, gefällig, ongenebm.
~ér, V. n. gefoUen (= agradar).
~-se, V. r. (de) f. freuen, f. in

etro. gefoHen ; f. begnügen mit . .

.

( 3. ijierf. pres. appraz
;

pret.

aprouve etc. ) ~erado , ad].

luftig, Reiter, pfricben; »er=
gnügungssfüci^tig. ~ibiHdade,/.
iieutfeligfcit , Çreunblidireit /.

~ido, adj. jufncbcn, »crgnügt.
cimento, m. @enebmigung, f&in-

roilligung , ®eftottung /. ; sScr=

gnügen »., Bufriebcnbeit/. ~lTel,

adj. jj/.*ivels, ongenebm, gefäl=

Hg, fd)ön, crbciternb, brluftigenb;

löftlitb, entjütfenb: ftottlicb (o.

©ebäuben). ^ivelmente, adv.

ouf eine angenebme, unterbol»
tenbe, anmutige tócife. ^mento,
V. aprazimeuto.

Apre, int. po^taufcnb ! ei ber Sou»
fenb! fort! pfui leufel! roeg bü=

mit ! ~ com eile ! fort mit ibm I
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Apreçljadór, m. Sdiã^et, iíb^áfà^,
lajator m. -»smento, (ant.) V.
apreço. -^ít, e. a. {^ãgen, ben
SBerí, ben $reiê beftimmen, to^ie=

ren, nürbigen, ju fc^ãgen roiíicn.

AprecI||«çio, /. [=fíáoiigl pi. ~ões,

StftõSung, íajation, ©ürbigung
/. -^ador, m. !B<S)ã^ev , SSurbi=
get; Scre^rer m. ^adur», /.

aufläge, abgäbe/. ~ár, r. a.

íd)â^en , tarieren ; ßg. fragen.
»atiro, adj. fAãÇenb. ~»Tel,
aâj. pi. ^kfeis, féãgbar.

Apret^o , m. Saagung , SBert=

fíãoung /.
Aprego|{ado , p. p. u. adj. beim
Sá)au ber írompete öertün=

biflt jc. ; aufgeboten ( in ber

Stixá)e) (V. pregão). »adór,
adj. oertünbigenb , aníãnbigeno,
betonnt matöenb; », n<. äuä=
rufet m. (= pregoeiro.) ~ár, r. a.

(ben ÍBcrtauf einer Sac^e) befannt
madíen, õffentliA ausrufen, beim
Schall ber Xrompete oertünbigen :

.lig. auèpofaunen, cerbreiten, be=

tannt matten , anpreifen : aufbie=
ten, baè Aufgebot DcrtünDigcn.
—se, r. r. prallen, f. rüftmen ; f.

aufípielen (olé) ; f. aufbieten laffen

(in ber ftirdje) ; ~ pelas ruas,

auf ber Straße feilbalten, auí=
rufen ; proe. -v vinho e vender
vinagre, bie fta^e im Saie i)cr=

laufen (V. pregão).
Apregniçàr-se, v. r. [=gi=fiát=ffej

faul werben (V. espreguiçar-se).
Aprehendér, V. apprehender.
.ipremár, V. appremar.
.Ipremiár, V. premiar.
Aprend||ér, c. a. lernen, erlernen;

erfahren, in ©rfabrang bringen,
ftunbe ob. Senntniá ö. etm. er=

bolten. ~iz, adj. lernenb, an=
fongenb, unerfabren; ~,ni. 2e^r=
ling, Se^rjunge m.

; ßg. »JJ^-uling,

Stümper m. -Izado, m. ~iza-
çem , f. pl. ~ns , Sie^rjeit /.,
Se^rjaqre n. pl.

Aprensão, V. apprehensão.
Aprensár, Y. emprensar.
.Vprés, prés. (ant.) nahebei.
Apres||adór, m. j., ber i^rifen ouf

Der See mac^t. »amento, »i.

- d' um navio, '$x\ie, SSegnafime
eineà St^iffeè /. *ár, r. a. íjíri=

fen jur ©ee machen, et^iffe weg=
nehmen.

Apresent|!ação , /. [íffáonç] pt.

~ôes, ginreicbung, uberreiàung,
Sorjeigung; S5orfcf)[ügung, 2ar=,
aSontellung/. : (j"r.)ericbciueuDor
®ericbtn. »adór,«i. überreicher,
Sarreic^er in. ; - de lettra de
cambio

, $rõfentant , S5orjeiger
eines äSeifels: ©infübrer, Sor=
fteUer, ^^^'•''"''"•fniisiftcr (bei
jpofe) m. -»ante, m. (cora.) ^rã=
fentant, SSorjeiger cine» SSe^feíê
m. -»-ar, r. a. barreirfien, öar=
bieten , ^in^alten : überreichen

;

Botfe|en , oorroeifen , Dorjeigen ;

öorfü^ten; auèbrucfen: cornai»
ten; öorfteHen; - batalha, eine

Si^Iac^t anbieten: (mil.) ->- as
armas, baê (Semear prãfentieren.
»•se, F. r. f. barfteüen; f. fe^en
[äffen, erfc^einen: f. barbieten;
(a alg.) f. jm. onoieten; (com.)
- uma letra, einen ffiet^fel prâ=
fentieren; «--se a alg. c, f. einer

Soi^e ausfegen; - felicitações,
descalpas etc. a alg., jm, feinen

©tücfwunitb auâfprecben, f. bei

jm. entfcbulbigen. »arel, adj.

pl.~ kreis, borlegbar, oorftetlbor.

.ipresiíhár, r. a. [=jar] mit S{^nur=
fc^Ieifen befe|en (V. presilha).

Apress||ado, adj. eilig, flinl, rafc^ ;

eifrig , t^ätig ; bringenb ; morte
-a, frü^e, fc^neHe, id^e 2ob n».

;

prov. cadellas ~as parem os
cachorros tortos, blinbet ®ifer

fc^abet nur. -adamente , adr.

baftig , eilig , in eile , übereilt.

~ador, adj. befc^Ieunigenb , an=
treibeuD ; bringenb. »amento, m.
Seeiien, Sefcpleunigen , «ntrei=
ben, Strängen n. ~ár, r. a. be-

fc^leunigen, brängen, antreiben,

beeilen, eifrig betreiben, »-se,

f. beeilen, f. fputen, f. tummeln;
» a morte , ben 2ob beí(^teuni=

gen, ftbnell berbeifübren ; ~ o
caminho, o passo, bie Sc^ritíe

beíd)Ieunigen , fcbneUer ge^en,
»arado, p. p. u. adj. eilig, eil=

fertig; übereilt; baftig, flint, be=

fdileunigt. »nradamente, adr.
eilig , in ßiie. »aramento , m.
Eifer í/l. , SSefcöleunigung /.

»urár, r. a. beeilen, antreiben,

befcbleunigcn, brängen. »-se, r. r.

f. beeilen, f. fputen, fc^neU ma=
eben.

Aprestljação, /. [=fíáong] pi. »ões,
(ant.) alies roas jur Seauemlicfi^
feit u. jum 9íuçen beã SKenfc^en
bient. »adór, m. ^ubereiter m.
»amir, r. a. auf SBud)er au»=
geben (V. prestamo). »amento,
V. apresto. »amo , tn. ( ''->^^)

•Çrioatftiftung (ju frommen 3if et=

ten) /. »àr, r. a. jubereiten,
guriditen , ^urcc^tmacben

;
§u=

ruften, ausruften, »-se, r. r. f.

Dorbereiten, í. ruften, f. ju et»,
anfcbicfen ; f. oerfeben mit . .

.

»iato , (V>>^) V. aprestamo.
»o,>n. Zubereitung, SJorfe^rang,
Sorberettung , äurüftiiS > ©"=
riebtung/. ; »sd'uraa náo, SluSí

tüftung "eineâ ftriegsfcbiffcâ /.

.4presarár etc., V. apressurar.

.ipricár, V. applicar.
Apríco , adj. (poet.) ber Sonne
auàgefeçt. Por bem SBinbe 8e=

fcbügt ; lad^enb , freunblic^ (o.

®egenben).
Aprimor{|ado, p.p. u. adj. »ada-
mente, ade. mit 3i«Iit^teit, SSoll=

cnbung gemacht , boUenbet ; Dor=

jügltdi, au»gejeicbnet, ooUtommen.
»ár, r. a. tierPoUtcmnineu , doU=
enbcn, oollenbet matbcn, äietlid^,

ft^õn machen, »-se, f. in einer

Hunft DerooHtommnen , f. au6=
jeicbnen (= esmerar-se).

Aprincezár-se, r. r. f. mic eine

'iJrinjeffin benehmen, ileiben :c.

A priori, loc. ade. (lat.) 0. Porn=
berein, aus Sernunftgrünben.

Apriscár, V. a. in ben Stall, in
bie |)ürbe treiben, einfc^liegen,

einpferchen.
Aprisco, 7/1. Sc^afftoa «., Sc^af»
bürbe /. ; Sager beâ SBilbes n.

Aprision|{ado, p. p. u. adj. gefan=
gen, gebunben, gefeffelt; unter=
niorfen. »ár, Aprizoár, c. a.

inä ©efõngniè roerfen; gefangen

nehmen; in Sfeffeln legen (V.
prisão).

Aproar, v. a. (mar.) ben Sorberteil
(Sc^nobel) be« Schiffes nac^ einer

©egenb ricöten; laoieren ("V,

proa).
Aproch|{ár, v. a. [=fcöar] (mil.) bie

Saufgräben eröffnen, »es, m. pl.

(frj.) (mil.) Saufgräben m. pl.

.4profeitár, (ant.) für aproveitar.
Aproflár, V. porfiar.

.Iprofandár, Y. profundar.
Apról, adv. (ant.) jum dhiÇen o. .

.

.Apromptár, v. a. fcbneQ ^erbei-

f^affen, in Sereitfc^aft galten;

liefern, fertig machen ob. ftetten,

öollenbcn, beenben. »-se, r. r.

f. bereit balten, f. fernen fertig

macfien, f. antleiben, f. jurec^t^

macben.
Apron, m. (icht.) Streber m.
.t.prOBtár, Y. apromptar.
Aproposit||ado, p. p. u. adj. paf>

fenb, gu gelegener Seit tommenb,
pünltlid^; oernünftig, oerftãnbig,

magöotl, taftooQ. »adamente,
ade. auf eine paffenbe SESeife.

»ár, V. a. äu gelegener 3^*1 6"'
fc^affen; etro. nacb etro. gebörig

einrichten, einet Sacbe anpaffen;

jur Crbnung, jur Vernunft brin=

gen. »-se, f. jur rechten 3^»*

fertig galten, f. bereit galten; ju

gelegener 3cit lommen; f. nocb

ben Serliãltniffen richten, öer=

nunftgemöB ^anbeln. ~o, ('^x-^)

V. propo8ito(a).
.Vpropri||ação,/. [=ffáong]pí. »ões,
Aneignung, anmaéung/. »ado,
p. p. u. adj. geeignet, fcbicflicb

ju.., paffenb, bienlic^. »ada-
meate, adv. auf eine geeignete,

fc^ictlicbe aSeife ;
genau , paffenb.

»adór, 7/1. j. ber etro. fo einrieb»

tet, boB eè geeignet, fcbicflicb S"
etro. fei. »ár, v. a. einrichten,

orbnen , aneignen , in (sintlang

bringen, nac^ etro. richten, ein=

richten ju... ~-se, r. r. f. an=

eignen, f. anmaèen, f. äufcbreiben ;

geeignet fein, f. eignen (für).

Aprosado, adj. profaifcb, ber ^ofa
äbnlicb ;

geroö^nlitfi (= rasteiro).

AprottTe, V, aprazer.
Aprovar etc.. V. approvar etc.

AproTeit||ado, p. p. u. adj. Borteil»

baft, 0. aaem ^Jugen, Vorteil

äie^enb ; fpatfam , öfonomiicb ,

ptaftifcb; öorgefcbritten (in Den
SBiffenftfiaften, ber Sugenb k.);
terreno bem », gut bebaute (Jelb

n. »adamente, adr. auf eine

nüclicbe, Dorteilbafte SBeije, oor=

teilbait, nü^licb. »adór, m. j.

ber íKuçen, Vorteil aus einet

Sacbe jie^t. »amento, m. 9luöen,

S?orteil//i., Suträgllc^teit/. ; 5","-
fc^ritt m., §ortfommen ». »ár,
r. o. benugen ;

(em) fparen ; nüs=
lic^, oorteil^aft machen; forbern,

ooHenben, entroicteln, perbeffern;
» alg. c. , SJorteil auã etro. iie=

ben; proo. » os farellos, esper-

diçar a farinha, im íleinen fpa»

ren u. im großen oerfc^roenben;

». F. n. nügen, bienen, nügUc^
fein, Vorteil bringen ; ^ottfc^ritte

maÄen. »-se (de alg. c), r. r.

afugen, Vorteil o. etro. jiepen, f.

einer Sa^e bebienen ;
» o tempo,

a occasião , bie 3ett , bie ®e»



Aproveitável

legenljett benugen; ~ com alg.

c, öet eth). geroinuen, ajortcil 0.

einer Baá)e Çaben. ~aTelj adj.

pi. ~ivels, ~ OSO , adj. niíglicí),

äuträgliii, öortetI£)aft.

AproTisíuu|!amento , lu. SSerpro»

öiantienmg /. ~ár, «. a. oer=

íe^en, oerjorgen, öerproöiantieveu
(= prover, abastecer).

Aproxyárc, V. aprochar. [etc.

Aproximar etc. , V. approximar
AprumIJado, adj. gerabe, aufredet,

lotreqt. ~ár, v. a. naáj ber Solei»

fci^nur meífen, fenfrec^t errieten.
~-se, f. aufrichten, f. gerabe rid)=

ten (= endireitar-se , empertigar-
se). ~o, m. fenlred^te SRic^tung

/•; ßs^- ííod^inut, ®tolä, 3)uníel"í.
(V. prumo.)

Aps, int. t)ui! n'um ~, in einem
9tu, mit áuêerfter ®eícf)roinbigfeit.

Ap'side, m. SSogen, Sl)or in ber

SÈird^e, S3albac£)in (über ber í>oftie),

überiüölbte 9íe6enroum be» ©c^if=

feá (ber Mxáie); Éub|)unft ber

grofeen 9Iá)fe einer $Iauetenbaí)n
m. ; 3íabfclge /.

Apsychia, /. (med.) O^nmod&t /.
Aptadameute, 1 arf<T. auf eine pa\=
Aptamente, / fenbe, fcbictliáie

Aptár^ V. adaptar. [SBeife.
Apteriz, m. pi. ~es , (oru.) St.

SSogel m.
A'pter|io , adj. insectos -«-s, unge=

flügelte, flügellofe 3ínfelten n. pi.

~olOiffla, /. aibl^anblung über bie

ungeflügelten íínfelten/. ~ólogo,
wi. Senner ber Sinteren m. ~ono-
to, vt. %i\á) otjne ÍKucfenfloffen,

eíettrifc^e 3lal ?».

Apt||idão, /. [=báong] pi. ~ões,
®efcf)icf II.

; a5efd)icfri(ífett, gãí)ig=
feit, Slnlage (para, »u) /. ~itl-

cár, V. a. gefd^icft machen, -itude,
V. aptidão, ^itudinál, V. apto.

Apto, adj. gefd^iát, tüchtig ja etm.,
iãtjia, geeignet.

Apuado, adj. mit ©tackeln, Spihen,
Dornen berfel^en; ftadjelig, fpigig
(V. pua).

Apular, V. a. auffangen, aufgreifen.
Apunchár, c. a. mit bem SBuujen

burc^ftedjen.
Apunhalar, v. a. [=ja=Iár] erbold^en,

mit bem ®oIc& ftogen, »ermunben

;

ßg. fc^arf tabetn. -v-se, f. mit
bem 2)oíd)e töten, f. erfted^en.

Apanhar, v. a. r=jar] in bie gauft
nebmen; anfaffen, erfaffen, feft=
galten

; ßg. befcfiämen, bemütigen
(s empunhar).

Apupllada, /. ©ejifd^, ©epfeife,
(Sefcftrei, Stuáçfeifen, êoljngefd&rei
n. ; Äoeenmufif /. , ßfjarioari w.
~ár, V. a. auãtJfeifen, aua^ifc^eu,
»erfpotten, öer^ö^nen. ~o, m.
V. apupada.

Apnr|!ação , /. [=ffáong] pi. voes,
Síeinignng, Säuberung; genaue',
forgfältige Unterjuc^ung , 3luê=
iDal)l /. ; Síbj^íuê ber íReá)nun=
gen ; âanf, ^ober m. ; ter ~ com
alg., (srörterungen mit jm. l^aben,

j. mit jm. auä)tirecf)en. ~ado,
p. p. u. adj. gereinigt, gett)ä£)lt,

auagenjätjlt, jierlid^; forgfältig,
aenau ; ausgcieid^net, »oúíommen

;

(~ de cabedaes) arm , bürftig ;

erfc^öjjft ; auègemad^t , augen-
ft^emiic^ ; ~ em alg. c. , tioíí=

enbet, öotttommen, forgfältig in
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einer ©oc^e ;
gosto -«-, öerfeinerte

©ef^mad m.- paciência ~a, auf
bie $robe gefteEte, erfd^öpfte <3e=

bulb /. ; •»• de recursos, an 9[)iit=

teln erfd^öpft, mittelioä, arm;
falar ~, gemä^It, rein fprec^en;
(mil.) ~ para o serviço , bienft=

taugtid). ~adamente, ado. mit
aiusma^I; pünttlic^, genau, forg=

fättig. ~adór, m. j., ber ret=

nigt, unterfuc^t JC., atuämufterer
m.

;
(typ.) Eorrettor m. -amen-

to, m. ^Reinigung , Unterfui^ung,
SBeftätigung /. ; Streit m. , ®iè=
putation, Ser^anblung /. ; ~ de
contos, das listas, Siguibation,
aibjc^IieBung , 3o|Iung ö. aied)=

nungen, 2Ibf(^liegung ber Siften /.

~ár, V. a. reinigen, läutern, fäu=
bern; forgfältig unterfuc^en, er=

^^öpfen ; eine äie^nung abfc^Iie=

Ben, liquibieren ; erörtern ; oerooll=

fommnen, beffern, fc^ulen ; onè^e=
ben, anroerben; ~ com alg., j. auf
baã ííuBerfte treiben, j. Ijart brän=
gen ;

~ a' paciência , bie Oebulb
erfc^öjjfen ; ~, o. n. u. ~-se, v. r.

f. läutern , f. tjeröolllommnen ;

~ com alg., f. mit jm. überwer=
fen ;

jm. ben SEejt lefen , bie

äBa^r^eit jagen
j^
~ contas, 9íec^=

nungen abfc^IieBen; ~ homens,
abfdöleifen , bilben ; £eute auê=
fonbern, aueroö^Ien (jum 9!KiIi=

tärbienft JC.) ; ~ a mercadoria,
aSaren gut öeriaufen ;

~ a ver-
dade, bie äBa^r^eit ^erau8beIom=
men , etw. ans 2i(^t jie^en ;

prov. amor apura no soffri-

mento , £eib läutert bie ßiebe
;

deixar ->- o caldo , o molho
etc., bie SuiJ^e, bte ©auce jc.

einfodòen, ftärfer loerben íaffeii.

•vatiTO, adj. reinigenb, läuternb
;

( med. ) reinigenb , abfüiirenb.
-idade, Y. puridade. ~idár,
V. a. (ant.) jm. etto. iná Dbr Pü=
ftern. ~-se, f. ©eíjeimniffe ju»

flüftern, ^eimtic^feiten miteinan=
ber öor^aben. ~o , m. £),uint=

effen j /. ;
geläuterte Suftanb einer

©o^e m.* S3eftommenbeit, Slngft;

S$Ierome,SSerIegení)eit/. ;
(theatr.)

ensaio de ~ , ®eneroIprobe /.

;

ver-se em ~s , mittelíoã , er=

fi^õpft fein, fein ®eíb mebr i)a=

ben; n' estes -s, in biefen fd^n)e=

ren Seiten, in biefer 9íotíage.
Apurpurado, adj. purpurfarben;
mit Ißurpur Bebedt.

Apus, m. $arabieeöoget (©ternbilb)
m. (V. ai)0 II.)

Apyrético, \ adj. fieberloã, in fie=
Apyréctico, / berlofem Suftonbe.
Apyrexia, /. Siuff)ören beä 5ie=

ber? n.

Apyrite , /. (min.) ribirifd&e 2:ur=
malin m. [feft.

A'pyro, adj. unöerbrennbar, feuer=
AquadrelJJár, v. a. (ant.) jufam»
mentreiben, äufammenft^aren, um
ju ääf)Ien o&. Steuern pro Sopf
ju berteiien. -amento, Aqua-
drilhamento, m. Sufaramenfc^a^
rung, =rottung /.

Aiiuadrilhár , v. a. [=jar] in S8an=
ben »ereinigen. —se, v. r. f. in
©anben bereinigen

; f. äufammeii=
rotten (V. quadrilha).

Aquarelljia
, /. geiÄnung in SBnf-

ferforben /. , äquaretlbilb n.

Aquerenciár-se

-Ista, m. Wituarellift, SBafier«
färben», Stquarellmater m.

Aquário, adj. roaffer^altig ; Waffe»
rig ;

~
, m. (astr.) Sßaffermann

(Seilten beâ ÍTierfreife? ) m.;
Slquarium n.

Aquartalado, adj. eavallo -, ftöm=
mige, unterfe^tc $ferb n.

Aqnartel|{amento, m. ©infafernie»
ren n.

j ginquortierung /. ~ár,
V. a. m bie S)aferne legen, ein^

quartieren; bierteilen, in bier

äeile teilen, —se, ». r. f. ein»

quortieren.
Aquartilh{|adór, m. [=fo=bór] S)e=

tailf)änbler, ber ben SBein, El zt.

in quartilhos (Sd^oppeu), im
fleinen berfauft m. ~ár, v. a.

fdf)oppenmeiie, im fleinen berfau»
fen (SBein, CI 2c.).

Aquático, Aquátií, adj. pl. ~is
(aud^ -eis u. -iles), jum SBaf»
fer ge£)örig, barin roadjfenb, le

benb ;
planta aquatil ou aquá-

tica, aJafferpftanje /. ; anlmaes
aquáticos, SSaffertiere n. pi.

Aqua-tiuta, /. (pint.) 2;uid^§eid^=

nung /., áufc^fupferftid^ m.
Aqua-tofana,/. (it.) fd)arfe ®ift n.

A'qne, V. aqui (m aqui dei Bei).
Aqnebrautár, V. quebrantar.
.4quec|;ér, v. a. I. [»te»ifer] erwär»
men, erdigen; ~,v.n. roarm wer-
ben, —se, V. r. f. erroärmen, f.

roärmen. II. (ant.) »acontecer.
-ImentO, m. I. V. aconteci-
mento. II. Erwärmung, ®r»
^i^ung /.

Aqueducto, m. [a»Ie»bu=tu] SBaffer^
leitung /. , Slquäbutt m. ; (an.)

SSaffergang, Sanai m.
.Iqueivár, V. alqueivar.
Aqueix|jadamente , adv. [ = fet =

]

(ant.) I)aftig, in (Site. -ár, v. a.

(ant.) beeilen , befditeunigen, an»
treiben, ^egen, quälen, —se, f.

befragen; f. beeilen.

Aquejár-se, ». r. (ant.)
f. beeilen,

fd)nett ge^cn.
Aqnella, /. [=fe»Ia] buri. Umftänbe
m. pl.

; feltfame SKeinung
; ftjc

3bee , TOanie /. ; fam. a sua ~,

feine £iebfte, "feine grau.
Aquelle, ~a, pron. [a=te»Ie] jener,

jene; berjenige, biejenige; todo ~
que, jeber, ber .

.
; achar-se muito

~, f. nid&t ibo^t füfjlcn. [ba.
AqBell'ouiro , pron. jener anbete
Aquem , pron. [a=fenj bieêfeitâ

;

d' aquem e d' alem mar, biec-»

feite u. ienfeitâ beã ÜKeeree
;

ficar - d' agua ou da agua,
ficar - do que se esperava,

f. in feinen |)offnungcn täufd^en,
entlaufest werben ; ficar ~ das
esperanças de alg.

, hinter \i'.

^Öffnungen ob. ©rroartungen ju»
rüdbleiben ; achar-se - do que se
deve obrar, im Südftanbe blei-

ben , nid^t aUeg fertig befommen.
.iqnense, adj. aui Stij gebürtig.
Aquent|iamento , m. [»fen»] Wàx-
men n. ; ©rtoärmung /. -ár,
B. a. erraärmen; ßg. ermutigen,
beleben, anfeuern. —se, v. r. f.

erroärmen; f. ereifern, f. beleben,

feurig merbcn.
A'queo, adj. [á=fui=u] mäfferig.
Aqnerenciar-se , v. r.

f. an einen
SBeibepIaö gen)öf)nen ( v. queren-
cla).

1
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Aqneste, T. isto.

Aqui, a(fr. [a=K] f)\ev; jf^t; d'- a
pouco, balb, binnen futjetn ; d*- ~
a um anno , in (binnen) einem
ftü^re; d~ a dias, in einigen

Sagen; d'~lá, mittterroeite, un=
terbeften ; até ~, biâ l^eute, biá=

öer ; ora ~ ora allí , 6alb ^ier,

balb bort : ~ por diante ob. em
diante. 0. je^t an, Rinftigbin ;

~ d'El-Kei, ~ da justiça, ^ilfel
im Kamen beã ftônigé ;c. ; eis ~.

~ está, ^ier ift; fam. - é qae
foi ella. barauf fam eS gerabe
an, iaè roat ber ftbroierige $untt.

Aquiescer, V. acquiescer.
Aqnietllarão, /. [=fi=e=ta=üaong] pi.

~ões, aieru^igüng^, Stille, 9iupe/.,
jjricben m. ~ador, adj. be)ãnT=
ttgenb, beru^igenb; ~, m. Í8e-

fänftiger m. ~ár, r. a. Beni^i=
gen , bejcömid^tigen ; öeriö^nen

;

efänftigen ; ~, v. n. u. ~-se, r. r.

f. beruhigen, f. befönftigen ; rul^i'

ger roetben.
Aquífero. a(tj. ioafier^altig.
Aqnlfoliáceas./. j?;. (bot.) ^amilie

bet 6tec^paimen /. , itulfenge=
roätftfe n. pi.

Aqniföllo, m. (bot.) 3BaIbbifleI,

Sted^palme /. (= azevinho . azi-

A'qnila, V. aguila. [nheira.)

A'quUa-alba , /. (chim.) «almiat
m., todifal'äionre Cuedfilber,
Cuecfrilbert^Iorflr n.

Aqnilio , m. r=fi=láong] pl. ~ões,
3íorb(norboft)toinb , falte, rau^e
Sßinb m.

Aqnllárim, f. (bot.) Saum auf
TOalaHa, roeld^er ba3 »blerl^olä

liefert m. : abIer£)oIj n.

Aqiiil»t|{adór, m. 9Künätt>arbein ;

Slbftfiõçcr 7/1. ~ár, r. a. @oIb=
u.Silberftangen abí(|ã$enu.i^nen
ben Stempel aufprägen ; ßff. n)ür=
bigen, abfaäöen. ~-se, r. r.

f.

öertjotlfommnen.
Aqullégia,/. (bot.) Slfetei, «gtet/.

(vulg. acoleja, acolejo.)
Aqiillégio,m. Cuellengräber, Cuel=

lenfuc^er m. (= vedor.)
Aqnilliado, adj. [ifiWa=bu] gefielt,

mit einem Äiel oerfe^en (st^ifD ;

(bot.) fielförmig.
Aqail||ifero, m. [a=fu=i=] (archeol.)

Slblerträget bei ben 3íõmem to.

-Ibo, adj. jum Slbler gehörig,
Hbler . . ; nariz ~

, 3lblernafe /.

:

engenho •«•, fc^arfe Serftanb m.;
olhos ~s. fiorfe, burc^bringenbe
(Slbler=)31ugen n. pi.

Aqnilio, pron. [=fi=lu] jeneg, baâ,
biefeâ ba; jeneâ, baâ ba.

A'qnllo, V. aquilão.
Aqullonàl , í adj. [=ti=] nörbHd^

;

Aqnllonár, V vento >., Síorbtoinb
Aqnilónio .im.
AqoUontro, m. (ant.) Saune, fon=

berbare Jlnfic^t, SJleinung, giee
/. ; Umftãnbe m. pi. , áicrítci /
(s aquella.)

Aqnlnholladór, m. [=tin=ju=a=bór]
SSertciler^ Seiler m. -amento,
m. ©inteitung, gleic^mãêige S?er=

teilung/. ~ar, r. a. etro. gleicö=

môèig teilen, in gleiche Setle le=

gen. —se, f. einen Seil nehmen,
). feinen Anteil nehmen, unter=
einanber teilen (V. quinhão).

Aqu'psro, adj. im SBaffer laicfienb.

Aqalqu, m. [tt'fi^ti] braf. fieul»

äffe, Slffenfönig m.
;
(om.) $iep=

Icrdie f.

Adulstár.]^- adquirir.

Aqnisfrana, /. [=fi8=] (geogr.)
Stachen n.

Aquisto . m. V. acquisição.

Aquitár, V. quitar.
Aqnitectór, m. arbeitet on 3Baí=

ferleituugen m.
Aqnos||idade, /. [=fu=o=] 3Bãíierig=

feit, hJÕfférye Seft^affen^ett /.
~o, adj. roãiierig, waffer^altig.'

Ar , m. 2uft /. , Suftjug ; freie

SRaum m. ; Sugere n. , Slliene /.,

©eütfitaäüge m. pi., SluSfe^en n.,

(Seberbe /. \ Sene^men n. , Son
m. ; ©eriiigTügigteit , ©itelfeit /.

:

páo d' ~, ^Srner ber Siere n. p\.
~es,pí. bie öor^errft^enben SBinbc
eineâ Sanbeâ m. pi.

, í>immels=
ítrid^ m. , ftlima n. ; estar ob.
ficar no ~ , ft^monfen , unftet
fein, f. in Ungeroiêbcit befinben;
« livre , freie Suft /. , greie n.

;

~ encanado, -«- coado
, ^ugluft

;

-" confinado, Stubenluft; « aba-
fado ,

-. mephitico , Stidfluft

;

golpe de ~
, Suftjug , SBinbftOB

m. ; ver para onde correm os
-es, feigen, wo^er ber SBinb roe^t,

ben Stanb ber Singe genau prü=
fen; fazer um tiro no ~, açou-
tar 08 -es,

f. oerg,ebenâ bemü=
ben; pôr ao -, lüften, in bie

Suft bringen , an bie Suft legen ;

fig. an bie Suft fe|en, §erau§=
werfen; cortar os -es, bie Süfte
burd^ft^neiben ;

perder-se no -,

f. in ben Süften eerlieren, ben
aStitfen berft^winben (o. SSõgeln)

;

tomar -, Suft fí^õpien, einen
Spaziergang machen ; ir tomar
-es ob. mudar de -es, auf baè
Sonb jie^en ; extranhar os -es,

ein Slima nic^t bertragen fõnnen

;

mit einer finberung nid^t äufrie=
ben fein; fam. atirar com tudo
pelos -es, leitet jornig merben:
avistar no - , 0. ferne fe^en

;

estar no -, nodç nitÇt feftgeíegt ob.

lieber fein; estar com o pé no -,
im Siegriffe fein ; entender pelos
-es ob. apanhar as cousas no
~j ni^t Sèjmtx tj. gegriffen fein,

IcK^t merfen, leitet berftegen;

falft^ aufraffen; sustentai-se á -,

b. ber Suft leben, nid^tã §u effen

^aben; ir aos -es, in bie Suft
fpringen, ejplobieren : §omig, auf=
gebracht roerben, in SBut geraten :

andar ob. ir pelos -es
, fcfinell

geben , faft fliegen ; f. eräürnen
;

feçr ãrgerlit^ fein; desfazer-se
em -, f. in nic^tâ auflöfen; f.

jerfílagen; vagar nos -es, in

bet Su^ fítoeben , bro^en : nm=
gefien, f. oerbreiten (o. @erücfi=

ten) ; fazer as cousas pelos -es,

fd^nell im Slrbeiten fein: andar
no -, unüberlegt ^anbeln; falar
no ~, obne Sinn, in? 93laue

hinein reben; fundado no -,

auf ©anb gebaut, grunbloS, %oXi-

log; em - de duvida, mit jtoei=

felnber 9JHene: um - de riso,

eine lät^elnbe 9JHene; dar um -
de riso, lächeln; dar um - da
sua graça,- roo^lgefällig lõd^eln.

f. liebenämürbig jeigen ; dar -
de .

.
, auêfe^en roie . . : dá -es

ob. - do pae, er gleitet bem Sia=
ter, fielet auê »ie ber SSater;
dar-se -es de .

. , groèt^un ; f

.

baâ auâie^en j§. geben; dar-se
-es de fidalgo,

f. alê Sbelmann
auffpielen; que -es o trouxeram
por cá, maâ in aller SBett fü^rt
ibn l^ier^er? foi -se tudo por
esses -es , aHeè ift ba^in ! eâ ifl

mit aEem auâ! estar, ficar nos
-8, außer f. fein bor greube, in
©ntjütfen fein; andar nos -es,
jerftreut fein (ouc^ andar com a
cabeça no —); furtar a alg. o
« do corpo, jm. nat^maáen,
nadbâffen: f. ganj nac^ fè. Se=
nehmen ritfiten; - de família,
gfamilienjug m. ; beber os -s
por alg., bis über bie Dbten in j.

oerliebt fein, für j. aHeè t^un, füt
j. burcfiâ geuer gefien, baS Seben
Túr j. bingeben; castellos no -,

Suftfc^IÕffer n. pl. ;
pessoa armada

no -, unbeftitnbige >$erfon/.j -
ou ramo de -, Sc^tagantaU,
ScölagfluB m. ; dar um -

, pom
Schlage gerührt ob. getroffen xotx=

ben.
Ara,/. I. aitar, Cpferaltar (ber
Reiben) m. II. Slraèpapagei m.
{' arara.) III. V. are.

Arabatta , /. (h. n.) i»aubenlercfie

f. ; -, m. amerifanifdÇe Slffe m.
A'rab||e, adj. arabijtfi ; ~, m. u. /.

Slrober m. , =in /. -esco , adj.
arabifterenb ; -,m. (pint.) ar. Stil
«i. -s, pl. arobegfen, Sauböer»
filingungen /. pl.

Arabi, m. ef(eni. Cberrabbiner in
portuga! m.

Arábia, f. (geogr.) Arabien n.

Arab||iaob. Araria,/, arabifi^e

Spratfie /.; jig. eine Sprache,
bie man uK^t öerfte^t, £auber=
melfd^ n. -iado , m. Amt bei
Dberrabbinerg n. -ico , -igo,
-io, adj. ('<-^-y) arabürfi. -ina,/.
(chim.) Slrabin n., ar. ßSummim.
-isár , r. a. arabifdi matten.
-ismo , m. ar. Oíebenèart /.
-ista, -izante, m. fienner ber
ar. Sitten, Sitteratut jc. m. -o,
V. arábico.

Arabutan, m. (braf.) (bot.) geringe

aSrafilien^otj n. (caesalpina eehi-
nata.) [^latterbfe /.

Araca , /. «rraf , Kai m. ;
(bot.)

Aramás ; \ m. a. Saum n.

.iraçazeiro , / Strand^ ber 9B^r=
tengattung ; braf. SSaum m.

;

tjru(^t biefeã SBaumcã f.

.iraceas , /. pl. (bot.) aronartige
^gflaujen /. pi.

.iráchide, f. (bot.) (5rbnuBboum»<.

.Irachnjjeidas , -ide(o)s , /. pl.

[=rat=j (h.n.) fpinnenartige Siere
n. pl. -oide, -oidea, /. (an.)

Spinnmebenbaut (beâ augeâ) /.

;

(bot.) SBaumftem (Seegeroa(fi»)ni.
-oidite, /. (med.) gntjünbung
ber Spinnroebenbaut/. -oloçia,
/. Se^re o. , abfianblung über
Spinnen /. -ólogo , m. «enner
bet Spinnen m.

Aradlla, /. bebaute Sanb, bepflügte

gelb n. -o, m. $flug »1. : flu-

aderbau m. ; Sanbleben n. ; ãn=
ftrengung, arbeit /. ; puxar pelo

-, acterSmann fein, baê Sanb
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bebauen; deitar ou lançar mão
ao ~ , j. anâ SSert machen, etw.
unterneíiinen ; fam. não é ahi
que pega o ~

, nic^t ba , ÍDO i^r
meint , liegt bie ©cíiroieriflleit.

~óiTa, /. (ant.) Slrbeitátag m.
~ór, m. Miiger, Slcferêmann m.
~ara, /. pflügen, Slcfern n.

Aragão, ni. [=gáong] Sílragon, 3lra=

gonien n.

Arag«, 1 /. pi. ~BS, (Sefõufel «.,

Aragem, / fanite, leidste SSinb m.,

SBe^en ». ; ~ de fortuna, gün=
fttge @efdE)icC n.

Aragoéz, \ adj. aragonijd^ ; ^, m.
Aragonéz, J Slragouier m.
Aragonite,/. Slragonit, lo^íenfaure
8alt in ÄriftaUen in gomt fe^è=
feitiger ©äulen m.

Aragnagua, /. (h. n.) ^ut)fo^f
(Deltjfiinart) m. (= espadarte.)

Araguaio, m. amerit. rote Slffe m.
Araldo, m. (ant.) ^erolb m.
Aralha , /. I. »meiiäbrige jjärfe /.

II. trotfene Änoblaucfätraut n.
;

fam. levar palhas e ~s, aJionn

u. äJlaua, ob. ftinb u. föegei mit

f. nehmen. [älralie /.

Arálla, /. (bot.) SSeerangelite,
Aralíáceas, /. pl. (bot.) n)iefen=

aniãartige ^flanjen /. pl.

Aramá, int. (ant.) jum genier!
jum Jeufel ! [art /.

Aramaca, m. (icht.) brof. ©ci9oIIen=

Aramaico, adj. aramäi?cb.
Arame , m. ajleffing n. ; aJlcffing»

brat)t; 9KetaUbrat)t , Sra^t 0.

@olb JC. m. (= mola) ; Stj n.
;
/am.

(Selb n. ; andar por ~8, tt)ie auf
Siern ge^en; febr Jd^toatb fein;

f. faum auf ben jjüeen balten;
getotffeníoè Iianbeln; estar por
«s , an einem fjaben bangen

;

metter mão aos ~s, jum ©(filperte

greifen; @elb auè ber äafd)e
nehmen.

Arameano, adj. aramäifc^, J^rifcf).

Araméiro, m. TOeffingbral^t^änbler,

SKeffingfcfjmieb m.
Aramenha, /. I. vulg. Sltfermennig
m. (V. agrimonia.) II. vulg. für
artimanha.

Arandela , /. Seud^terbiHe /. (= bo-
beche)

; |)eft ber iianjen ; ètií=
blatt am á)egen n. (=guarda-
mão) ; 91. í>arêtraufe /.

Aránea, V. arachnoide.
Araneano, adj. fpinnenäfinliti.
Aran||éldos, »t.;)i. gam. ber ©pin=
neu /. ~eil'orme , adj. fpinnen=
förmig.

Aranganho, m. [=iu] öollgtümliefie

Benennung ber 9Íbae^rungèfranf=
beit Heiner Äinber /.

Aranh||a,/. [=ja] ©pinne/. ; (ioht.)

aWeerbracbe m. ; ©c^öpfbafen am
Brunnen m. ; SSintelmeBÍtbeibe/.

;

2t. Äronleud^ter m. ; Sl. letzte
§en n.

; fig. ®en)iffenèbii!

langfame , trüge ijäerfon /.

;

(h.n.) ~ do mar, ©pinnenfrebá
m. ;

peixe ~, ©eebracbe m. ;
(mar.)

-» do penol da mezena, ^at)n=
poot an ben 9Jiarfen, ©pinntopfi
tloben, ^aljnpoot m. ; (desus.)
andar ás ~s , unfi^lüffig fein ;

mitfeig geben, bie 3eit totf^Iagen
;

andar às ->s com alg. , unftcber

Über j. werben, baã SBcrtrauen ju
im. öerlieren ; andar em papos
d'~, unrubig, beunrubigt fein;

prender-se com teias de ~
, f.

in Heine ^inberniffe öerwidteln;
guardar-se da mosca e ser co-
mido da ~, öom Siegen in bie

Sraufe iommen; tirar as teias

de ~ a alg.
, jm. bie 2lugen öff=

nen, j. auftlören. ~ár, V. ar-

ranhar. ~éiro, m. Sod^, toorein

f. bie Spinne »erbirgt ». ~eiito,

adj. öoU Spinnen; ju ben Spin=
nen gcbörig. ~Iço , m. Heine
S|3inne /. ; burl. magere Cßerfon

mit bünnen 2lrmen u. Söeinen /.

~ól, m. í)í. ~ões, Spinnenloi;
feine Sieg }um SBogelfang n.

~oso, adj. fptnnenartig ; fpinnen=
hjebenartig. ~ndo, adj. öoHer
Spinnen.

Aranzél , m. pl. ~eis , S^arif m.,

ÍJJreiãBerjeid^niê n.
; Zolltarif m.

;

Serjeic^niä; formular n.
; fam.

Sitanei, langweilige ©rjäblung/.,
(Sef^mäö n.

Aro"'}"*- Slronw. (= jarro.)

Arapabaea,/. (bot.) SSurmpflanje/.
Arapapá , m. (orn.) ^o^Ifd^nöbter,

£öffler m. (s cancroraa.)
Araponga, m. (orn.) braf. ©eiben=
Araqne, V. araca. [fibroanx m.
Arar, ». a. pflügen; (poet.) gnr=

(fien jieben ob. ma^en; ~ o mar,
baê 9Keer burcbfurt^cn, befabren.

Arara, »n. (orn.) älroe (^apageieui
art) m.

; fig. £üge, Sluffci^neiberei

/. (= peta, balela.)
Araroba

, /. braf. gärbepflanje /.
Araruta, /. (bot.) iJSfeilrours /.

;

inbifd)e ißfeiitourgme^I n. (engl,
arrow-root.)

Arasá, /. braf. grud^t ö. ber ®röBe
einer Äirfcbe /.

Arasoár, Y. arrazoar.
Arastár, V. arrastar.
Aratáia, /. (bot.) braf. SBoum, bef=

fen ^oij jum SSauen gebrandet
roirb m. [31. ißimennuö /.

Araticú(m), m. (bot.) braf.jÇrud&t,
Araticu(a)séiro , m. braf. Linien»
bäum m.

Arat{|ório, adj. jum 9lierbau, pra
ijäflug gebörtg ; instrumentos ~s,

SlderbougerätfÄaften /. pl. ~rl-
forme, adj. pfiugförmig.

Araucária, f. ©c^uppentanne (in

atrautanien) /. [flg. SBote m.
Arauto , m. |)eroIb , Sluêriífer m.

;

Arareça, 1 /. ^flug mit einem ein=
Araressa, J jigen ©trei^brette m.
AraTel, adj. pL^kreis, pflügbor,

befteabar.
Aravela , /. ißflugfter* m.

,

Araria, /. (V. arábia) fig. Sau=
berwelfd^ n.

, Jargon m. (= alga-
ravia.)

Arben(n)a, f. (orn.) ©(^neebubnn.
Arbim, m. 31. grobe 3:rauerftof[ m.
Arbitr||açiio, /. [=ffáong] pl. ~oes,
©ÄäBung/., Urteil burd^ Scf)iebs=

ridçter n. '^ador, m. ©cbiebê=
mann m. ~agem, /. pi. ~ns,
©cbiebSfprudö m. , ©utadfttcn n.

~ál, adj. pl. ~aes, n)illfürli(b,

fd&iebâriíbterlid^. ~amento , ?«.

©cfticbäipruct) m. ~ár, v. a. naá)
©utbünfen (al8 ©(^iebérid^ter)
cnticbeiben ; abfdjähen. -"arle-

dade , /. SEÖiUtiirlitbleit /. ; iuiU=

fürli(i)e Scrfabren n. ~ário, adj.

roilltürli^ ; bem fáiebèri(^ter=

lict)cn ©rtenntniffe oubeimgefteüt ;

juiz ", Sd^iebiric^ter m.; go-
verno ~

, aSßiHtär , befpotifd^e

^err^d^aft /. Parlamente, ad».
roillfürlid^ , ouf eine wittiürlid^e

SBeife. "-atÍTO , V. arbitrário.
«-éiro,V. arbitrista. ~Io, r«. ('v>v^)

freie SBiEe m. , SBiaiür /. ; aRit=

tel n 3tu8n)eg m. ; ©rtlarung /.

;

Sd^iebãfprutb m.- ~ de cambio,
SBergleicbung berfdftiebener 3Ket^=

fetturfe /. , SäSeqjelbanbel m.
;

Slbfcbdöung in iöaujd^ u. SSogen/. ;

metter alg. debaixo do -» de
outrem, j. ber SSillfür eineê an=
bem preisgeben; ao ~ das on-
das e dos ventos, SBiub U. SBel-'

len preisgegeben, ein ©pielbaH
ber SßSeaen u. be§ SBinbeS. ~lsta,
m. ißrofeftenma^er m. ~o, m.
('v-A^) ©d^iebârit^ter w. ; fig. un=
umfc^rönHe ^err m.

;
juiz ~,

©d^iebêrid^ter m.
Arbolárlo, V. herbolario.
Arbór||eo, adj. toaè auf bie SBäutne

SBejug l^at. ~escéncia,/. S8aum=
werben ». ; baumartige SJerjWei»

gung /. ~escente, adj. (bot.)

baumartig wad^fenb. •vicultor,

m. aSaumjütbter m. ~Icultura,/.

aSaumäucbt /• ~iforme, adj.

baumartig, »förmig. ~isação,/.
[íffáong] pl. ~ões, (min.) bäum«
förmige sSilbung /. ; ijäflanjen^

abbruct; SSaummumâ m. ; S8aum=
pflaujung/. ~isaao, adj. baum=
förmig; (min.) mit S3aumjeicb=
nungen. ~isár, v. a. mit !öau=
men bepflanjen. ~lsta, m. Saum»
görtner m.

Arousculár, adj- ftaubenartig.
Arbiisculo, m. SBäumc^en n.

Arbú$t{|eo, ~iforme, adj. baum^
förmig, ftaubenförmig. ~lnho, m.
[=ju] Heine ©trauc^ m. ~íto,
adj. ftrcud^artig ;

planta ~a
,

ftraucbartige ^flanje /. ~o, m.
©traucb m., ©taube /.

Arbuto, m. ©rbbeerboum »t. (= me-
dronheiro.)

Arca, /. Äaften, Koffer mit flauem
Dedelm. ; Äaffc eiiteâ 25ereinè/.

;

pagar -s, UmOerfitätegetber jab=
len; ~ santa, ~ de alliauça, v
do testamento , ~ do Senhor,
SJunbeâlabe/. ; ~ de agua, groge
SBJafferbebätter ?/<., SBafferreferöoir
ra. ;

«- de Noé ob. do diluvio, 2lrd)e

Sioäb / ; fig- - da igreja, @^o6
berSirtbewi. ;

(mar.) -» da bomba,
ijäumpenfoob m.

; fig. andar com
~s encouradas , über eine ©atbe
©tiUfcbioeigen beioabren, QJebeim»
niffe baben, etm. im ftiHen t)or=

bereiten ; não sou de -«-s encou-
radas, i^ ne^me fein SBlatt bor
ben 9Kunb, ii fage alleè berauS;
•V do peito, SSrufttaften m. ; luc-
tar ou brigar ~ por >- , Sílann
gegen 9!Kann, aSruft an öruft
lämpfen; brigar ~ por ~ com a
morte, mit bem Sobe ringen, im
lobeêtampfe liegen- tomar- se

com alg. a ~ partida, miteinan=
ber ringen, Sruft an Sruft fâm=
pfen; virar as -^s

, f. balb um=
breben ; ao canto da ~

, fli^cr,

in ©id|crbeit gebraut; prov. na
V aberta o justo pecca, ®e=
legcnbeit maá)t Siebe; o bom
panuo na ~ se vende; na ^ do
avarento o diabo jaz deutro.
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Árcabónço, m. (ant. ) ^oc^en-
gerüft «. ; Säruftfapen m.

; í>oIj=

gffteQ n.

Arcabiz, m. pi. ~es, Sút^fe (5euer=
oemetfr) /. -»ço , m. -»d» , /.

ÍJút^tenfc^uô '«• ~»r» » «• ex=

JíieBen, mit ber SBuí^ie er=

\<t)ieien. -»ri« , /. Saloe 58ü(^=

fenf(§üiie r. ~élro, m. Sücöien=
mocöfr, 3iücf)teni(fimieb ; ãuct)ien=

f(Öü5, Sc^arficöüc m. ~eri«, ^.

Raufen ScöarfiAüeen m. : S(^arr=
jt^ügcnforpa ; ftleingeroebrfeuer n.

Arcsda , /. ärtabe r. , geroölbte

Sogengang "»• ; ©aHafttifte /.

;

(an.) »ogen m. ;
~ de rabeca,

Sogenfteig auf ber (Deige m.
;

(mar.) - da bomba, ^aupt-
§unipe /. ~s, pz. ®r^e6en beã
Ragenâ §um erbrechen ; tiefe

Sufatmen n. ; - de verdura, ge=
toölbte Saubengang m.

Ar'ckde, adj. arlobiit^; -», m. Slr=

labier m.
Arcádift, /. (geo^.) ariabien n.

Arcado, adJ. bogenförmig.
Árcadura, V. arqaeadura.
Árcál, m. (bot.) ä. 6iften=, gclfcn=

töot^en n.

ArcaBJO, V. archanjo.
Arcano, adj. »erborgen, 0e^eim=

itièDoU : ~
, m. ®egeimntè , ge=

^eime 9RitteI n.

Arcljár, v. a. bogenförmig wölben,
frummen: » as pipas, bie Son=
nen mit áieifen öerfeben ; -, r. n.

j. mit ben älrmen umfäffen, um
i^n ju ©oben ju roerfen, mit jm,
ringen ;

~ com uma difficul-

dade, auf eine Stfjroterigfeit fto=

feen, eine Sc^roierigteit betämpfen.
~-se, f. frümmen, f. biegen (= ar-
quear-se) ; ~ as sobrancelhas,
eine fraufe Stirn machen, ftnfter

blicfen ;
~

, ». n. V. arquejar.
-aria, V. arcada, -asinha, /.

Heine Äaften m. ~áz, m. pl. -es,
augm. 0. arca, große Äaften m.

;

- de sacristia, ©darauf }u ben
K^orröcfen m.

Arção, m. [iffaong] pi. -ões, Sat=
telbogen, Sattelbaum m.

Arcebi'spllado , m. grjbiätum n.,

SaSürbe /., amt beâ erjbifáofâ n.

-ál, adj. pl. -aes, eräbiftcöflic^.

-0, m. ©ribifi^of m.
Arcediácono, V. arcediago.
Arcediaç{lado , m. ©räbtafonotS-
amt n. ; Srjbiatonei /. -o , m.
erjbiafonuä m. [ungbra^t m.

Arcet«, m, 2ra^t=39o^rbogen ; 9Kei=
Archa , /. [=fd§a] ^artifane, ^ene=

barbe /.
Archáico, adj. [=fái=fu] alt, noc^

a. ber alten gemad^t ; »eraltet.

Archaismo , m. [=ta=iâ=mu] öer=
altete SSort n. , t)eraltete aug=
brutf m.

Archaista, m. ©4riftftelter , ber
gern oeraltete au8brucfe ann)en=
bet m.

Archanjo, [=tan=ju]/
Archeiro, m. [=)Äei=ru] S5ogen=

fcfiüc; jpatfi^ier, @arbetotbat be»
ftömg«, Çotijeifolbat ber UniDer=
fität ©oimbra m.

Archeo, m. [=ft^é=u] (theol.) SBelt=

geiftm., 9ioturoniroft/., 2eben8=
prinjip «.

Archeo||«rraphia, /. [ar=fi=u=] 9e=
fdjrcibuug ber aitertümer /.

-çrapho, m. C-a.^) aitertümcr=
befcfireiber m. -lo^ia, /. aiter=
tumstunDe /. -lóçíco , adj.

ardiäologifcö. -logo, m. ('--^w)

aitertumsforftber m.
Archeta, V. arqueta.
Archete, V. arcete.
Archétypo, adj. [=fé=tt=pu] urbilb^

lic^, alâ äRufter bienenb, 3)iufter . .

;

-, m. Urbilb, Driginalbitb, 3Ru=
fter n.

Archi||acóIjto, m. [ar=fi=] (theol.)

erfte 9ia(^treter m. -atro, m.
('^^^) jpauptarjt , erfte Slrjt m.
-banco, m. große Sant mit 3c^ub=
töften /. -camarista, m. gr5=
lämmercr , Cberfammer^err m.
-cancellário, m. &rjtonäler m.
-cantor, m. erfte Sänger m.
-diácono, m. ardiibiatohu» m.
-diocese, /. Cbertirtfifprenget m.
-druida, ?«. Cberpriefter ber
2ruiben /«. -ducado, m. (irj=

^erjogtum n. -dncái, adj. pl.

-aes, erj^erjoglit^. -duque, m.
©rjberjogm. -duqneza, f. Srä=
^erjogin /. -episcopado , m.
erjbifi^ofltc^eSBüroe/. -episco-
pal, adj. pl. -aes, erjbife^öflit^.

Archilóchio, m. [=f(§i=lo=c^iiU] ar=
d)iloc^ii(6e 3Jer5 m.

Archi{|magro, m. Cberpriefter, Dber=
magier, Sräjauberer m. -man-
drita, m. aráimanbrit , gr. Äbt
m. -mandrilado, m. är^iman=
britenamt ». -mosteiro , m.
^aupttlofter eine» Crbenè n.

-pélago , m. art^ipelaguâ m.,
(gr.) 3nfetmeer n. -presoytero,
in. grjpriefter m.

Arcliitect||ár , v. a. [ar=ti=te=tár]

bauen ; fig. f(^offen , grünben ;

auâbenfen, erfinnen; -, f. n. olá
arçbitett arbeiten, -o, m. Sau=
meiftcr m.; fig. sBegrünber, ©r=
finber m. -onlca, /. Sautunft;
SRetbobe/., Softem n. -önico,
adj. art^itettonifc^ ; fig. plaftifc^,

bilbenb. -onographia, /. Se=
fc^reibung eineè ©ebâubeâ /.

-onógrapho , m. Öaun)erfbe=
fc^reiber m. -ór, V. architecto.
-nra , /. JBauIunft ; íBauan /.

;

Sau m. ; - naval , 3(t|itTâbau=

lunft /. : - hydraulica, SBa)ier=

bautunft /. ; - civil, bürgerticbe

Saufunft /. ; - militar , ttriegâ=

bautunft/. -urál, adj. p<. -aes,
jur igautunft gehörig.

ArchitraT||ada , /. @efimâ o^ne
SJrieá n. -ado, adj. mit S5inbe=

balten oerfeben. -e, /. SSinbe^

balten, Cluer=,Unterbolten, ^aupt=
balten m. {m.

Architrono, m. S^ron aller S^rone
Archirár, r. a. [íti^roár] in baâ

aristo nieberlegen, aufgeben, be=
»pafiren, ^üten. [TOanbotine f.

ArcluTiola , /. eine a. Älaoier n. ;

Archirljista, m. ardjioar m. (= car-
tulano.) -o, in. [=fi=:n>u] arc^io
n.

ArclÜTOlta,/. U^A (arch.) ©ogen=
einfaffung, SiroibbogenDerjierung

Archont||ado , m. [=iont=] ar(^on=
tenamt n. -e, m. [=Ion=te] ar=

áiont m. «ologia, /. art^onten»
mürbe /.

Archote, »71. [=f{^o=te] geteerte Seil
b. Spartgraâ, alã jactei benu^t
n. : gatfel /. ; große SBeinglaâ n.

Arciforme, adj. bogenförmig.
Arciprest|iado, m. lírípriefteri^aft

/. ~ál, adj. pl. -aes, erjpriefter=

li(^. -e, m. Srjpriefter m.
Arcista, m. (poet.) Söogenidiüge m.
Arco , »Í. Sogen ; Ofiebelbogen ;

Si^ießbogen m. ; íonnenbanb n.,

2onnenreif m. • - ins ob. da
velha (au(^ - Iris, - do con-
certo) , ãíegenbogen m. ; dizer,
fazer cousas do - da velha,
SBunberbinge fagen, t^un; fam.
fig. pôr a resina no -, ben
Sogen einftreicfien ; jm. ubleâ
napreben ; fechar em -s , tu
filammer, in »Çarenttieie fegen;
(bot.) - de pipa (Erythroxilon
utilissimum), 9íotl)olj n. ; - em
descarga , Sntlaftungsbogen m. ;

- dobrado, íjjfeiler=, Cuerbogett;
- rebaixado, gebrucíte Sogen;
- sobrelevado, jugefpigte S.

;

- em pleno centro , ooHe S.

;

- ogival, Spigb. ; - triumphal,
íriump^b., Gbrenpforte /. ; - de
ponte , Srüdenb. : ( mar. ) -8,
Síinge an ben Segeln m. pl. ;

prov. nem sempre Apollo tira

o -, eâ fann nit^t alleâ glüden.
Arcobotante, m. ®eroötbepfeiler,

Strebepfeiler m. ; SQBiberlage; @e=
rüftitüge /. ; fig. í)auptfiu6e /.
(í botareu, estribo, pegão.)

Arco-rerde, m. (bot.) 9{otbolj n.

Arctyação , /. [^pong] pl. -ões,
(med.) Serengung /. -ár, e. a.

(med.) öerengen, aufammenjie^en.
A'rctico , adj. [ár=ti=Iu] nörblicft ;

polo ~, 92orb))Ol »Í. ; circulo po-
lar - , nörbltt^e ^olarfreié m. ;

regiões -as, nörblic^e Segionen
/. pl. ; exploração do polo -,
3íorbpole£pebition /.

Arctiscon, m. (h. n.) SBafferbõrí
c^en (a. aufguBtierí^en) n.

Arctitis, m. (h. n.) oftinbifíe C^ren=
bãr «1. [beã 9Kaftbarniâ /.

Arctitnde , /. (med.) Serengerung
Arctomys, m. (h.n.) SRunneltier n.

(: arganaz.)
Arctope, ííí. (bot.) SõrenfuB m-
Arctophflax, m. (astr.) S5ren=

büter m. [bilb) m.
Arctos, 7«. (astr.) grofie Sãr (Stern=
Arcturo, m. (astr.) arttur (Stem

erfter @röBe im Sternbilbe beé
Sooteê, SBagen) m.

Arcuação ,
/'. [sffóong] pl. -ões,

(an.) ftnodjenfirümmung /.
Arcuál, V. arqueado. [cia.

Arcnmferéncia , V. circumferen-
Arda, f. (h. n.) a. (Sií^oomáien n.

Ardassina, /. a. perfifíe SeiDe /.

Ard||ego, adj. ('v.^) feurig, bigig;
fleißig, eifrig, emfig; müöiam,
ft^wierig. -éncia,/;. @lut,íiiçe/.;
aReereãleut^ten n. ; übergroße irifer

m. -ente, adj. glübenb , bren=
nenb, feurig; biçig; fteftig, eifrig,

inbrünftig ; raub (d- ÍKa^liteinen)

;

agua -, Sranntroein 771. ; febre -,

bigige Ofic^sc n.; lagrimas -s,

beiße , brennenbe S^rãnen /. pi.

;

espelho - , Srennfpiegel t7i.
;

vidro -, Srennglaâ ». ; camará -,

erleuchtete, mit fc^worâem %uá)e
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ouäflefdilQaene ©erit^tâjimtner n.
;

capeila ~
, erleuchtete 3;raucr=

gerüft n. ; bala ~
, Söombe /.

;

cor ~
, Ie6f|ofte , grelle JfarBe /.

~eiiteineiite, adv. feurig; eifrig,

leibenfc^aftlid) ; mit ©eljnfutftt.

•ventia, /. (mar.) feurige Sünfte
auf bcm SDleere m. pl. ~entoso,
adj. ftod^elig, rau^. ~ér, v. n.

brenuen, glühen, erglühen; ßg.
fe^nitti^ft n)ünfci)en; estar ar-

dendo com ou contra alg., OUf=

Bebra^t gegen j. fein. «"Se,

f. entjünben, f. »erbrennen JC;
(ant.)

f. betlogen ; ~ a, com, ou
em fome, sede etc., großen ^un=
ger, í)urft ^aben ;

-~ de ob. em ira,

odio, enveja, amor, öor S^m,
íiaè, Síeib, Siebe glühen; ~ em
febre, gieberglut laben; ~ em
impaciência, tn großer Ungebulb
fein; ~ por alg., für j. erglü=

l^en, j. glül^enb lieben; ~ por
alg. c. , etw. fe^nlic^ft wünfaien ;

prov. o que arde, cura, ftarte

Mittel Reifen; arde o fogo se-

gundo a lenha do bosque, h)ie

7nan'g treibt, fo ge^fã; arde o

verde pelo secco, e pagam justos
por peccadores , ber ®ereá)te

mug biet für ben ©ünber leiben.

4rdésia, V. ardósia.
Ardid{{eza, /. Síu^n^eit, Uner=

fd^rocfenl^eit, 2)reiftigfeit, 2a})fer=

teit /. ~0, adj. I. (p. p. tJ. ar-

der) er^it)t (b. ©ad^en, bie in

fiaufen liegen, alã ©etreibe, %a=
vat jc.) ; uva ~a , bertrocíEnete,

runjelige, »etfe jTraube /. ~, II.

breift, lü^n, unerf^rocfen, mutig.
o-amente, adv. mit ÇOÍut, ^erj=

^aft. ~oso, adj. íu^n, gemagt.

Ardífero, adj. Çifte, ©lut erregenb.
Ardí||l, TK. Sift, ©cQlautieit /. ~s,

pl. dt&ntt , Äniffe m. pl. ; ~ de
guerra , Äriegältft /. -leza, /.

Sift, êdètaufett /. ; Äniff m.;
©d^arffinnigtett /. ~loso, adj.

lifttg , ränteöoH , f c^Iai: , t)erfti^la=

gen; betrügerift^. -iosamente,
adv. mit iíift, mit ©t^laul^eit,

mit a3oä:^eit, boãfiaft.
Ardimento, m. I. SSrennen, SSer=

brennen n. II. aJíut m., 2;apfer=
feit, Unerfdlrocíen^eit /.

ÁrdlngO, V. guardingo.

Ardísia, /. (bot.) ©pigblume /.

Ardito, V. ardido.
Ardor, m. SBranb m. , Sí\%t , ®Iut

/• ; fi9- tJeuer n., Sifer, 9Kut m.,

Seb^aftigteit /. ; fe^nlid^e aSuníd^
m. , SÔegierbe /. ; no ~ da ba-
talha , da disputa , im difer be§
®efed^t§ ;

(med.) «. do estômago,
©oobrennen n. ; -v da urinai,

^arnftrenge /.

ArdösHia,/. ©d^icferftein >n. ; ©d6ie=
fertofel/. ~iéira,/. ©(í)iefer=

fteinbruc^ m.
Ardu|{idade, /. große ©djmierig»

íeit, «üKübfeligteit /. ~o, adj.

C^.^) fteil, fdçroff , fd^trer, nm^»
fam, fc^loierig. ~ameiite, adv.
ft^loer, mut)íam. ~osidade, V.
arduidade.

Ardura, /. V. ardor.
Are, m. Slr (gfific^enmaß) m.
A'rea, /. eingefe^Ioffene Kaum íioi=

fAen aKauern: 6of um ©onne u.

SKonb, Sic^tfreig m.; (math.)

giäd^enin^alt m., 3Iäd)e /. ; me-
dida das ~s, f5la(Çeuma6 n.

Area, V. areia.
Are||ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
(med.) ÍBebectung mit feigem
©anb J. , ©anbbab n. , ©anb=
anftriq m. ~ado, adj. I. fan=
bio ; mit ©anb abgerieben ob.bíoní
geíc^euert; assucar ~, ©treu=
juifer m. II. betäubt , erftount,

öerblüfft ;
gelähmt, •vál, ~làl,7n.

pl. ~aes, ©onbflád^e /. , fonbige
©rbreid^ ; Slreol n. ; ©anbgrube /.

~ano, m. Äämi)jer m. ~ar, r. a.

I. mit ©onb beftreuen, bebeíen,

anfüHen; abreiben, ffeuern; -
facas, SReffer íJU^en; ~ o chão,
ben fjußboben fc^euern; ~, v. n.

berfanben. II. betäubt merben;
beftürjt »erben; ben Äopf ber=

Iteren ( = pasmar , estupidecer,
desvairar).

Areca, /. Slrelonufe /. ; Slrelobaum
m. , 8lretot)aIme /.

Arecál, r/l. pl. ~aes, Slrelabaum=
íflanjung /.

Arecina , /. (chim.) ©ubftanä beê
airefobaumâ /., 8lricin n.

Aredár, V. arredar.
Are||éira , /. trocfene , bürre , fon=

bige ©rbreic^ n. ~élro, m. ©anb=
foè n. ; ©onbmonn m. ~ento,
adj. fonbig, fonbortig.

Arefacção,/. [=fo=Pong] pi. ~ôes,
Síuãtrodnung /.

Arefecér, V. arrefecer.
Areia,/, ©onb; Äie8, (Sronb m.

;

©onbftäci^e , ©onbmüfte /. ; flg.
^ampf))Iat( m.; ~ de escrever,

©treufonb m. ; banco de ~,

©onbbanf /. ;
grão ob. bago de

~, ©anbtorn n. ; contar as ~s
do mar, fazer cordas de ->-, un=
mögliche? berfud^en; edificar ou
fundar em ou sobre a ~ , auf
©onb bauen, iJSöantoficbilbern foI=

gen ; escrever na ~ , iöoltlofe

Singe t^un; semear em ~, f.

umfonft quälen, umfonft arbeiten ;

ter dinheiro como ~
j (Selb toie

6eu l^oben, fteinreii^ fem. ~%,pl.
®rieä (9lierenfraní^ett) m. ; vulg.
~ gordas, ^olíe /. ; mandar alg.

para as ~s gordas, j. jum 5Eeu=

fel roünfd^en, babin münfc&en, wo
ber Pfeffer roäc^ft.

AreJ{|ado , p. p. u. adj. gelüftet.
•vár, V. a. I. lüften, ber Suft
ougfeöen. ~-se, v. r. f. ber Suft
ougfeeen, frifdíie Suft fd^Bpfen;
~, V. n. gelüftet ioerben. II.

trocCnen, trodten merben. ~o, m.
Süften, aiuälüften n.

Arclhana, /. [=já=na] ®oIb= ob.
©ilberborbe (um einen ^ut) /.

;

©äbelgurt ber Slfioten m.
Aremona, V. aramenha.
Areii|]a, /. ßamj)fplae m. ; vir & ~,
ben Sam^jf aufnehmen, beginnen.
~ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
(med.) ©onbbob n. ~áceo, V.
arenoso. ~árla, /. (bot.) ©anb=
frout ii. -wárlo, adj. fonbig; im
©anbe lebenb. ~ato, a(i>'. pedra
»-a, Ouorj VI.

Arendallte,/. (rain.) lolfftctn ouS
ben ©ragnibcn ju Slrenbol in
9lorrt)egen m.

Arenglla, /. ßffentlid^e 8lebc, fcier=

lid^e Slnrebe /. ; langweilige ®e=
fc^roäß ». -s, pl. ®cid)tüä6 n..

SonI, SBortroedifel m., (Srörtes

rung /. (= lenga-lenga) ; ter ~8
com alg. , Stueeinonberfcöunaen
mit ;m. íiaben, f. mit jm. sanfeu.
~adór, m. õffentlirf)e 3iebner i«.

~ár, V. a. anreben, öffentlich

fíirec^en, SRebcn polten; fam.
fc^Wo^en, üotid^en; ftreiten, jon=
fen {pret. ~guei). ~uéiro , m.
r=gèi=ru] fam. ©c^mätjer, Klotfcf)»

bruber ; Rõníer , Jpõnbeliud^er,

SSiberfprcqer, ^aberedjtm. (»ta-
garela, resingueiro.)

Aren{|ícola, adj. im ©anbe lebenb.
~íl'ero , adj. fonbfü^renb , fon»
big. ^iforme, adj. fanbförmig,
íortig. -OSO, adj. fonbig, fanb=
artig.

Arenque, m. r=te] Döring m. • ^ de
fumo ob. de fumado , SBu(fIÍng
m. ; estar como um ~ , ^ager,
fijinbelbürr fein.

Arennloso, adj. fonbig, IleinHrnig.
Arenzo, m. ©ilber= ob. Äupfer«
münje /.

Aréol||a,/. ^Blumenbeet in Sorten n.

(= alegrete)
;
(an.) ringförmige i»of

um SmpffteHen, bie Söaräen sc.;

i»of, £i(i)ttrei§ (um ben Wonb jc.)

m. o-ado, adj. mit ileincn Ärei=

fen ob. girietn berfeöen ; etra.

runjclig. ~ár, adj. (an.) öoUer
SBaräenjirlel.

Areométr||lco, adj. bie SBofferiooge

betreffenb. ~o, m. ('^^^) SSoffer»

woge /., SBoffermeffer m. ; SSein=

Woge ; ©enfwoge /.

Areopag||ita, m. Síitfitcr im Slreo-

ijog m. ~o, m. C^^) Streoijag

m. , SBerfornmlung el)rwürbiger

SRid&ter /.
Areosca , /. vulg. ©dftwierigleit,

f)eille ©od^e, SBerlegeuiieit /.

AreOSO, "V. arenoso.
Areóstylo, m. (arch.) ©eböube mit

Weit auêeinonberfteljenbcn ©änten
n.

Areotectónica , f. Seigre üom 3ln=

griff u. ber ißerteibigung fefter

Ißmc f. [benb.

Areótico, adj. (med.) f^roeiBtrei=

Arequál, V. arecal. [palme/.
Arequéira,/. [=íei=ra] (bot.) 3lrefa=

Aresta, /. (bot.) üijunipi^e,
®ronne /. ( = pragana ) ; SSort

m.; ®röte /. ; ©tad)el m.; ßg.
Heine Slnteil m. , tleinigfeit /.

;

gufcl m. ;
(alveit.) TOoufe (®e=

ic^wulft on ben ^interfcíienteln

ber ißferbe) / ;
(arch ) tonte,

guge /., ®rot m. ;
(fort.) ÍJSunft,

wo f. jwei Üinien burdöft^neiben;

achar ~s nos olhos dos outros,

SSolten in ben 9lugen anberer fin»

ben ; ter -s nos olhos, nic^t fc=

Ben, nidöt boren, teine 3lugen (ob.

D^rcn) iioben ;
fazer de uma ~

um cavalleiro , ouä einer ffliücfe

einen (Slefonten moc^en; o valor

de uma ~, eine Meinigteit, wert»

lofe ©ac^e.
Arestéiro , m. SRid^tcr, weld)cr bie

JJcftnofjme SBerurteiltrr bcwirlt

(V. aresto); 9iedí)ti;Ucrbrfl)cr m.
(V. aresta, = rábula, trapaceiro.)

Arestím, 711. (alveit.) foule J&uf m.,

SKoute /. , ©tro^lflcidtwür n.

(= aresta , rabo de rato)
; fam.

ter ~ns, nid)t rul^ig fte^en tôn»

nen.
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Aresto, m. Urteil n., 9ifd)tèmuá),
S3e{(íeib; ©ef*ÍUB »«, Sõfung,
enticöeibung; í>aft /.

Arestos© , adj. ooH ft^renfpi|en;

â^renÇpiRen tragenb.
ÁrethnSB, f. (bot.) SSungelbort m.
Aretino, m.' SStroo^ner D. Slrejio m.
Aretologia, /. íuflfnbi(6roã|erei /.

Arfljada, ~agrem, /. (mar.) Stam=
pfen n. ~adará, f. SdiiDanfen
71. , ftfiraantenbc ^croegung beê

Sí^iffeè/. (= solavanco.) -ante,
a4}. íAlogenb, flppfenb, leutfienb,

atemlos. ~ár, r. n. (mar.) ftam=

jjfen: f. auf eine Seite neigen;
tlopfen (no pulso), feudien, atem=
Io§ roerben ; (o cavailo) f. bãu=
inen (oom ^ferb) (=emplnar-8e);

bie SSipfel bin u. Ijer beroegen

Í B. SSäumen ) ; ö. ber ßoft ber
griitöte §u SSoben gebogen roerben.

Arfece, V. refece.

Arfeloa, V. alfeloa. [ijjiet m.
Arfil, m. pi. ~is, Surm im èíat^^
Arg. (abbr. ». argentum) gilber n.

Argnla, /. (h. n.) inbifd^e £tor(^=
art /.

Art^ali, m. (zool.) ftbirift^e 6i^of,
Wuffeltier, 8trgali?t^af n.

Ar^amaça. Y. argamassa.
Ar^amandél, 1 m. pi. ~eis, rulff.

Ar^mendel , / Si^roäger ; 3íãnte=

fä^mieb m.
Artamasslla . /. SKauerfarf,^ 9R5r=

tel m. , 3™cnt «. ~adór, m.

i; ber SKauertalf jubeteitet, ál5r=
telfabrifont m. ~ár, c. a. 9Jiauer=

talt bereiten ; mit SKauerialf über=
jie^cn, beroerfen jc.

Arranáz, m. pl. ~es , (zool.)
Wurmeltiet n. , gi^fafratte /.

,

Siebenfc^Iöfer m. ; fig. lange ,

bürre 9Äeni(^ m. ; - dos poma-
res , ©artenfílôfer m.

, große
•Õaieímau» /. ; - muscardino,
.pafelmauS /. ; dormir como um
~, roie eine Slotte ftblafen.

Ar^aael , l m. (mar.) groBe eifeme
Ar^neo , r 3iing , röorin ©eile

. befeitigt werben, Sinterring m.
Arganiz, m. (ant.) SÍ. grobe boum=
noQene, inbifdie Stofr m.

Ar^ao ,1m. I. überrod o. grobem
Argaa , / 2u(ö m., roeite 3acfe /.

II. {auá argão) jpeber (jum Um=
fc^õpfen »). glüifigteitcn) m.

Argel, adj. pl. -<-eis, cavailo ~, ein

an ben Hinterfüßen roeiBgegeidi»

neteà $fert n. ; ~ travado, $ferb,
ba» ben rechten SSorberfuB u. ben
reiten ^interfuB roeis j^at; ~
manalvo, ^fert mit jroei roeißen

:8orberfüBen : ~ quadralvo , ein

5ßferb mit »ier roeißen güßen;
faul, tröge, unt^ätig; fig. un=
giüctlic^ , unfäbig (roeil man ben
SSberglauben batte, baß Çferbe
mit roeifeen gfüßen in S(^Iac^ten
Unbeil brö^ten).

Argel, m. iiärm m. , ©cfc^rei rt.

(: algazarra.)
Argel, m. (geogr.) SUgier n.

Argem, (ant.) V. argento.
Argema,/. (alveit.) augapfelge^

fc^roür ber $ferbe n.

Aigémona, 1 /. (bot.) gtoi^elmo^n
Argémone,/ m. , íeufelèfeige /.

(i dormideira brava): (cir.) (ge*
ic^roür auf ber ^ombaut n.

Argempel, m. (ant.) tjerrilbette

fieber ju Sõrfen n.

Argentllado, adj. berftlbett ; fílber-

färben , filberweiß ; Wie ©Über
ningenb ; voz ~a , filber^eüe ,

woI)Itõnenbe Stimme /. ~adór,
m. Sserfilberer m. »io , m.
[=táonQ] JReuüIber n. , aRifcbung
t). ftupfer, Sicfel u. Sinn /. ~ár,
V. a. üerfilbern: mit Silbergtanä
überjieben. ~aria , /. ®tlber=

jeug, ©ilbergerdt n. ; éilberfticfc=

^eif-jM- Silberfarbe/. ; Silber=
überjug, =auf)c^Iag, ^fcömelj m.;
Silberober (in SSergroerfen) /.

;

(bras. ) campo de ~. filberne

gelb n. : direito de -«.. 8ied)t, bie

entbetften Silber^ ob. ©olbminen
mit 58eid)la8 ju belegen «. -árlo,
m. Silberic^ranl, Crt jur auf=
beroabrung beã Silberjeuge? ;

fteinrei(6e SDlenfi^ , Äapitalift ,

SRiHionär; reiie Santier m.
~eár , V. argentar (= pratear).

~eo, adj. ('^-^) iilbetn, d. Sil=
ber ; ~

, m. (aut.) Silbergelb n.

-ifero, adj. filberbaltig. ~ifl-

co , adj. in Siloer oerroan^
belnb ; jtCber^altig. ~ifólio, adj.
(bot.) filberfarbtge Slätter ba=
benb. ~ina, /. (bot.) Silber=
fraut n. , ®ãnferi(^ m. (=poten-
tilla anserina); (h. n.) St. ^ec^t
m. ; (geogr.) Bepnblica ou Con-
federação -. atrgentinift^e 8ie=

publil f. ~ino, adj. (poet.) fil=

bem, filberfarben; ^ettflingenb

roie Silber; tom ~, Silberton
(ber @iocfe) m. ~o, m. Silber n.,

toeiße garbe /. : (poet.) TOeer n.
;

~ vivo, Cucäfilber n. ; ~ fulmi-
nico , ßnallfilber n. ~oii , m.
aieufitber (iSerbinbung o. Elidel,

Äubfer u. 3i"n) «•

Argerio, V. orgevão.
Arglano, ac(/. aus «rgoé gebürtig.
Argill|{« , /. JEion m. (- barro,
greda); (theol.) ®rbe , toorauä
ber SRcnfc^ gcfcfiaffen ift /. ; ~
em bruto, rolje Ifjon m. ;

-~ em
obra, »erarbeitete í^on m. • ~
ocrosa, (Sifentlion m. ; « refrac-
tária, feuerfefte X^on. ~áceo,
V. argUloso. ~écola, adj. auf
i^on roat^tenb. ~éira, /. 26on=
grübe /. , Crt , an bem f. Xpon=
erbe befinbet m. {- barreira.

)

~ifero,o(i;.t^onöaltig. ~iforme,
adj. t^onförmig. ~ite, f. 9irgil=

lit, S^onfcbiefer m. -o-gypsoso,
adj. t^ongi^Jã^altig. ~ólde, adj.

t^onartig. ~ólitho , m. äbon»
fttin m. ~oso , adj. t^onic^t,

te^mit^t; t^onig.
Argirite, /. füber^altige Erbe,

SilberglStte /. [giöer m.
Argiro, adj. argibifc^; ~, m. 9ir=

Argoljja , /. große eiferne SRing
;

Sbürflopferm. (= aldraba); ^a.\i'

eifenn., Strafe bei jpatêeifen»/.

Dörring, golbene ob. filberne Díeif

m. ; jogo da ~, SRingfteiben n.

(V. argolinha): sustentar á ~,

einen gaulenser ernähren; deixar
uma -~ era Coimbra , troÇ Un=
toiffen^eit ben Sottorgrab erlangt
^oben. ~ada, f. Schlag mit bem
eifernen 8íing,' Si^lag mit bem
'SJ^vxQ.op^ez m. (= aldrabada.

)

~agein,/. />«. »-as, (brafj 8íei^e
x>. 8iingen, roele^e einen Eülinber
Klben (jum gormen bel autfer*
íuteè) /. -ár, t. a. 9{inge an=

legen, -éiro, m. gabrilant etfet»

ner 9ltnge m.
Argólico, adj. argolift^ (=argivo).
Argólides, /. pl. (h. n.) gam. ber
$faufafane /. (V. argus.)

Argolinha , /. [=ja] Ileine eiferne

9{ing m. ; jogo da ~, SI. 8íitter=

ípiel, in bem roõbrenb beè 8lei=

teng ein 9íing mit ber 2an§e auf^
geftetft roerben muß «• ; correr
a ~, aanjcnftetfien n.

Argonáutjla , m. Slrgonaut m. ;

(conch.) Segler m. ~ica, /. Ar»
gonautenfabrt /. ~ico, ml I)it5»

ter B. ber nrgbnautenfa^rt m.
.Argos, m. (geogr.) Sirgo» n. ;

(myt.)

Sirgue : fig. Späher, Slufpaffer m.
ArgÄcijia , /. Spiçfinbi gleit /. , fo»

pbiftifdie :6ewei# m. ~ár, r. a.

mit Spiçfinbigteit Berial^ren, íer=

auãtlugeln; ~, v. n. grübeln.
~oso , adj. -osament« , adv.

ipigftnbig.
Areueiréiro, adj. [=gêi=rêi=ru] Ilein=

lit^ , õngftíicb , oílau genau, fpig»

finbig (= meticuloso ,
pechoso,

minucioso ) : ~ , m. tleinlic^e

S-Tlenfc^, ftteinigleitãfrâmer m.
Armeiro, m. [=gèi=ru] Strobbõlm«
ícn, Splitíert^en n. ; ftleinigfeit,

Xãnbelei /. ; fig. Aôrpere^en, baS
in ber 2nft féroebt ob. in einet

glüfügfeit treibt n. : fteine geb*
1er, Ileine SDZangel m. ;

(bot.) ä.

braf. ft^otentragenbe 33aum m.;
prov. fazer de um -«- um ca-

valleiro, au§ einer 9Kütie einen

glefanten maÄen (aud^ fazer dos
~8 traves) ; tomar-se o ~ ca-

valleiro, roiffitig Werben, an SBe»

beutung geroinnen; ver o -> no
olho alheio (e não ver a tranca
ob. a trave no seu), ben Ileinften

ttfiln bei anbem entbetfen, ben
plitter im Sluge beè öruberä

(u. nit^t ben aSalfen im eigenen)

feilen; tomar o ~ no ar, atteâ

übel beuten, altem mißtrauen.
Arguljent«, m. [=gu=en=te] Sc»

roetefülirer m. ~lção, f. Hfáong]
pl. -ões, Slnfubrung", S9eroei5=

fü^rung/. ; Serroeiá, iabel, SSor»

Wurf m. -idór, adj. beweifenb,
bartbuenb , überfübrenb ;

~
, m.

S^efqulbigcr , Singreifer m. ~ir,

c. a. beft^ulbigen , öorwerfen ;

roiberfpreien ; anzeigen , beroci«

fen, bart^un, überführen ; ~, r. ».

ic^liegen, folgern, -^-se de alg.

c. , f. einer Sac^e befc^ulbigen,

jei^en {pres. arguo, argúes etc.).

~ltlT0 , adj. beweifenb ; onlta»

genb.
Argnlho etc., V. orgulho etc.

.IrgnmentUação , /. [=ffáong] pl
-ões, ijjeroeiífu^rung , ítêpu-
tation /. , â3eweié m. , Schluß»
folgerung /. ~adór, m. Streiter,

'SSortfämpfcr; ^Senieilfü^rer m.
~ante, m. ©egncr, Opponent (bei

Siêputationen) m. ~àr, e. n.

Sc^lüffe matten, f^Iießen, fot=

gern; >, v. a. mit ©orten be»

lämpfen. ~atiT0, adj. roa» einen

Seroeiãgrunb , eine Sc^lußfolgc^

rung enthält. ~o, m. Sc1í[ub=

foIgerung/.,93eroeiègrunb, iKrunb,

Seroeiâ; |»auptinfjalt eine! S3u=

äftS m.; (astr.) áíeigungirointet

OT. : »ad hominem, 0. ber $erf.

felbft hergenommene Seroeiê.
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Ar^us, m. (h. n.) «JJfaufofan m.
Ari^uto, adj. ^amcnte, adv. fpiö=

fiiibig; 6oêf)oft; )d)arf, gellenb (ö.

Der ©timme).
Argyr|{autliema , ~o, adj. filber=

blüttg. ^áspide, nt. @ilberjcf)ilb=

träger (unter Sllejanbcr) m.
~cfose,/. (icht.) Silberfifcf) m.
~Ite, V. argirite. ~océphalo,
adj. rtiberföpfig. -ocomo, m.
filberjd^iüeifige Äoinct m. ^ocra-
cia,/. ©elbtjerrfcfiQtt/. ~oda-
mas, m. (raiu.) Äogenftiber n.

•vogonia, /. ©tein ber SBejieit m.
(= pedra philosophal.) -^(ilitho,

m. V. argirite. ~oneta, /. 5ß3af=

ferfptnne /. ~opéia, /. ©ilber=
mad^eret/. ~ophyllo, arf/. (bot.)

filberbiätterig. ~ose, /. (chim.)

©d)h)cfelfilber n. [5Surjel.
Arhiza, adj. (bot.) ol^ne fi(f)t&ore

A'ria, /. 2lrie /., 2teb, ©ingftüd n.

Ariadue, (myt.) Slriabne; fio de ~,

Slriabnefaben m.
Arianismo, m. Se^re beä Striiiä /.

Ariano, m. Slrianer m.
Aricina , /. (chim.) Stricin , in ber

©Öinarinbe entijattene Stlfalt n.

Aricori, m. braf. ißaimenart (beren

gfrudötiaft gcaft 3iugenletben ge=

braitmt roirb) /.

Arid|{aae, ~éz, cidade,/. 3)ürre,

Xrocten^eit ; Únfru(|tbarteit ; fig.

Sidlte, Seilnaíjntlpfiflícit /. ~o,
adj. ('^^) bürre, öerborrt;
troden; unfrud^tbar; ftreng; gc=

fuôlloè, !alt ; ßg. troáen, mager ;

fei^t, fcf)lcci)t. ~nra, V. aridez;
(med.) aibäetjrung, Sön-fuc^t /.

A'ries, m. (astr.) SBibber (^eid&en
beâ iteríreifeâ) m.

Arieta, f. Heine 2trie /., ßiebt^cn n.

Arietárlo, adj. roibberartig.
Aríete, m. ©turmboct, SZSibber (alte

Äricgemaf^ine) m.
;
(poet.) SBib=

ber, Rammet m.: (astr.) V. aries.

Arietino , adj. Rammet . . , S58ib=

ber . .

.

Arill{|ado, Arilli~ adj. (bot.) mit
©amenpljen öerieljen. ~ário,
adj. famen^ülfenartig , =f8rmig.
~o, m. (bot.) ©omcnljülif /.

Aringa,^. t). afritanifcfjen ^&upU
lingen eingejc^loffene 5iager n.

Arinque, [=te] V. orinque.

Affi{;.}8t-»ei6eSBeintraube/.

Ariolo, m. Sauberer, SBafirfoger,
Arios, V. arriós. [©e^er m.
Ariosca, V. arriosca.
Arloso, adj. (mus.) fingenb.
Arip||ár, e. a. bie ©rbe fiepten,

fiebcn (um bie ißericn [aljôfar] ju
fammeln)

; ßg. burd)iuáen, burc|=
ftöbern. -éiro, m. ©icfiter ber
(Srbe, beâ ©anbeá m.

Ariperaua,/. (bot.) braf. SBoum,
welcher guteâ SSauIjoIä liefert m.

Aripo , m. ©itf)tcu , ©iebcn ber
Ariri, V. aricori. [Erbe n.

Arisáreas , /. pl. (bot.) aronartige
i^äflaujen /. pl.

Arisaro, m. (bot.) 21. Stron n. (- ca-
puz de fradinho.)

Arisco, adj. I. fanbig. II. fpröbe,

f^eu, wilb, ftörrijc^, unbänbig,
biffig , unädfimbar.

Arismética, V. arithmßtica.
Aristado, adj. (bot.) grannig, mit
©rannen bcfegt.

Aristarcli||eano , adj. [=fi=o=nu]

ariftard^if(^. >.o,(n.p.)2triftar{I);

fig. ftrenge íÈunftric^ter m.
Aristiforme, adj. arannenförmig.
Aristocracia,/. Síriftotrotic, 8lbelê=

íierrjd^aft /.

Aristocrat||a, w. Slriftotrat, Sln=

pnger ber 9íbelê^errf(^aft m.
^ico, adj. {'<^^) ricamente, adp.

ariftofrati?d&. ~ismo,m. @runb=
foge m. pl., ob. í)anbelân)eife ber

Slbelâ^errfÁaft /. ~i2ár, ». o.

ariftofratifcé mai^en. ~-se, arifto=

fratifdö tDcrben, oriftotratifd^e $Oía=

nieren onneômen ob. uadja^men.
Aristodemo||cracia , /. íRegierung

beã Síbelã u. í8o\U jugleid^, ge=

mift^te ©taatsform/. ~crático,
adj. ariftobemotratifd^.

Aristolócliia,/. [=ti--a] (bot.) ^oí)í=

rourj, Ofterlujei, SBibermurj /.
Aristoiócliico , adj. (med.) ben
»lutfluê (aud^ bie ©eburt) be=
förbernb.

Aristop}ian||esco, -ico, ('o«^) adj.

arifto})I)aui)d^. ~o, ('v-a^) (n. hiat.)

3lriftopl)aneâ. [nig.

Aristoso, adj. (bot.) bärtig, gran=
Aristotel||es, (n. hist.) Síriftoteleã.

~ico , adj. C^^) ariftotelifí^.

~ismo , m. ariftotelifc^e iß^ilo=

íot)l)ie /. [®rannen ocrjeôen.
Aristulado, adj. (bot.) mit Ileinen
Aritlimáncia

, /. SBa^rfagerei auê
3a^Ien /.
rlfArltlunétjíica,/. Slritl^metit, a{e=

c^enfunft /. ~ico, adj. C«-^)
ricamente , adv. arit^metifd^,

toaã f. auf Aat)lm griinbet.

AritJimolJgrafla
,
/. Sfunft, galten

ju f^reiben, 2Iritf)mett{ /. ~grra-
plio, m. Ç^^^) 3Iritl)mograí)^ m.,
freiâfõrmige 3ícd)enlineaf n. elo-
gia,/. Qat)ltníet)xe /. ~mancia,
V. arithmancia. '»metria , /.

Sa^Ienmeffung /. ~metro , m.
(\^^) Slrití)mometer m. , 3íe^en=
mafdjine /.

Arlequim, m. [=fin] pl. ~ns, §arle=
tin, ^anârourft, S^offenreiger m.,
tomii^e ''Ska.iU ber it. 23ül)ne /.

;

bunte ^arletinfleib «. ; (orn.) 3í.

Äolibri, SI. Síac^tigair /. ; 31. öiel=

forbige Dpal wí.

Arlequiuada , /. ÍJJoffenfíiel n.

,

ißoffenreiöerei/., ^anörourftftreid)
m., Sfarvenêpoffe/. (»palhaçada,
truanice.)

Arma , /. SBaffe /. ; ©ewe^r n.,

âíuftung; natürliche SEBaffe ber
2terc Z'. ; arma! armai ás~8l ju
benSBaffcn! ~s,í>l SSaffen/.jai.

;

Äriegsljanbtöerf n. ; Xruppen= ob.

SBafreugattungen /. pi.
; ^eere

n. pl. ; ãriegsmaclt /. ; SOSapjjen
n. ; ~s brancas, blanfe 9Baf=
fen, ^iebtoaffcn; ~ de fogo,
geuerioaffe /. ; ~ offensiva, án=
griffâmaffe ; ~ defensiva, S8er=

teibigungároaffe, 2:rue= u. @ci&uè=

moffen ;
~ de aremesso , SSurf=

naatfe ; ~ de alcance, rocittreffeube

SBurfmoffc ;
gente de ~s, Srieg3=

bolt n. ; homem de ~s, Äauallerift
m. ; suspensão de ~s, 3BaffenftiH=

ftonb m.- jogar alguma ~, eine

aBoffe gejd)iclt gebrauchen fönnen
;

com as ~8 na mão, mit bcioaff=

neter ^anb ; ~ falsa , ©cí)cin=

angriff m. ; caso de ~8 , Streit,

ÄampT '«• ; estar em ~s, ge=

ruftet, friegábereit fein; jogar as

~s, fechten ; ir mão em ~s, SBof=
fenbruber , Äamerab w. ;

passar
pelas ~s, triegèreájtlit^ erff^ieèen
ob. erfcftoffcn werben; braço •»s!

Ôanb aná ®eroe^r! hombro ~s!
fc^ulterfè ©eraetjr! mão direita
~8 ! reájtá über ! -«-s em funeral

!

©eloebr nac^ unten ! em adora-
ção ~s ! quer über ! apresentar
~s, ^irõfentiert baâ ©emeftr! pena
de ~s, ©träfe für gefegroibrigea

äBaffentragen /. ; sorte das ~s,

Síriegêgludt , »gefc^itf n. ; depor
as ~8, Die SBaffen ftreden ; largar
as ~s, Dom fiampfe abfielen;
seguir as ->-s ob. dar-se ás -^s,

ben SSSaffen folgen, bie militärifc^e

ííaufboíjn ergreifen; fazer ~s de
tudo , fein Wittel Oerfc^mä^eu ;

praça d'~s, (5jerjierí)taè "*• ; feito

de ~s, ^elbentl^at /. ; sala de -s,

gedbtfaal m. ; mestre de ~s,

§ec$ttebrer m. ;
(bras.) ~s falsas,

iüJaipen, bie nid)t nad^ ben 9xe=

geln ber ^eralbit gemocijt finb ;

~8 fallantes, rebenbe SBapten
(bem Síamen beä Jpaufeè ent=

lel)nt) ; ~8 quebradas, mit einem
Söeijeic^en berfe^ene SÉavgen ; ~s
carregadas, mit auberu SSaptien
berbunbene !äB.

Arm||ação,/. [sffóong] pl. ~ões,
Süemaffnung , 3iüftung /. ; 2luè=

fcbmücfen ;
^jimmerroert eineè @e=

boubeè, (Serippe, ©erüft, @e=
fteE n.\ Sau m., 2lnlage /. ; ®e-
roei^ n. , Corner n. pl. , Alanen
2C. ber iiere; ®erätfd^aften jum
gifctien /. í)í. ; 93efd)I(ig an ^anb=
mertageräten jc. ; (Sinfaè (im
©piel) Vi. ; ~ dos ossos, Snocf)en=

Serüft n. -ada , /. ftriegâflotte,

•lotte , ©eemac^t /. ;
(ant.) .geer

n. ~adillia, /. [=ja] gatle /.,

aReifentaften m.
; ßg. ©c^linge

/. , ÇaUftrid rii. (V. armadilho.)
~adiliio, m. [=ju] (zool.) älrniaj

bin, ©Ürteltier n. ;
- encoberto,

faujertier n. ; ~ de escamas,
c^utipentier n. ~ado , p. p. u.

adj. bewaffnet, geroapiinet , aus»
gerüftet ; de ob. a mão -«a , mit
©eroalt, mit bewaffneter $anb;
a olho ~, mit bewaffnetem Sluge;
chapeo ~

, brciecfige Jput m. ;
-

no ar, grunbloä, eitel, luftig;
~ de ponto em branco, in b0U=
ftänbiger Sffüftung. ~adór, m.
Seefreibeuter , iiaper ( tapitän )

;

8il)eber; Eeforateur, Der eine

it'irt^e JC. anäjicrt m. ~adóuras,
/. pl. ©eitcnplanfen bcâ Sdjiffeä

/. pl. ~adura , /. 9iflftung /.

;

®eweif),©et)örnn., ÄraÜeu,Älauen
/. pl.-. (phys.) (Sifeubeft^lag m.,

einfaffung, TOet<iüplütte an ber

Seibener Çlafáie/. ; (arch.) fünft»

licfie ÜJerftärtung eineâ Salfenâ

/.; Jpöngcmerf; gimmerwerf n.
;

(mus.) S8oräeidi)nnnfl /. ;
(min.)

SKctallanftugwi. ~aniaxa,/. [»fffa]

Xrainwogen , aagagcwagcn m.
~amento, m. SBewaffuung, Slrma»
tur; Äricgssrüftung ; Sluärüftung,

Söemannung eines* ©d)iffô /.

Armando, vi. (alveit. ) (corr. o.

aromando s aroraatisancio) yjliU

tel, um bei trauten *4Jferben bie

grcÊIuft ju reijen n., ijSferbebrei

m.
Armão, m. [°máong] pi. ~ôes, I.

I
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SorbergefteH einei ©eft^üljea n.,

áJorbermagen m. II. große SSoffe
/., gute öeraeör n.

Armar, r. a. beroaffnen ; oulrüflen ;

öerjieren, Detorieren (ein 3im=
mer :c.); Borbereiten, einricÇten;
üetfe^en ; einem 2iere eine Schlinge
legen; -> o magnete, ben 3RaQne=
ten laben ; ~ cavalleiro

, jum
Sittet fitagen; ~ um relógio,
uma maquina , eine U^r auf=
ite^en, eine SRaft^ine in Drbnung
bringen; » o arco, ben Sogen
Joannen; (mus.) •» a clave, bie
Zonart oorjeicfinen (Sueuj ob. b)

;— de ponto em branco, OoUftän^
i)ifl ruften , oom Äopf bie ju ben
giiBen ruften; fam. iiä on bie
^äljne ruften ;

~ ca«teUos, äü\1=
ic^lfiiier bauen ; •«-, t. n. f. gegen
j. ruften, f. anfc^icten, etro. inö
SSert fegen

; fam. ~ abaixo da
noz. feinen 3roe(f nic^t erreichen,
fe^Ifdöießen, nitf)t jum 3iele tom=
men; ~ com alg.,

f. mit im. Der=
Eünben; ~ um laço a alg., jm.
eine Schlinge legen; ~ enredos,
- enganos, ardis, ciladas, eine
gíille fíeUen ; ~ demanda , ben
^ojeR machen ; ~ demandas,
Streitigteiten anfangen; ~ ás
esmolas , Stlmofen erfd^Iei^en

;

-- mal a alg.
, jm. ju fcfjaben

fui^en; isto não me arma, taä
paßt mir nic^t ; razões que
armam, plaufible , annehmbare
(Srünbe ; ~ ao efifeito , nacti

efíett íiafc^en, bie aunnerffam=
íeit auf f. au jie^en fuc^en; ~ a
perna a alg.

, jm. ein 3Jein ftel=

len; ~ sobre falso, feinen feften
(Srunb ^aben; nicíft ret^t unter»
ritztet fein; ~ tentação a alg.,

j. in SScrfut^ung führen; ~ in-
trigas, 9{ãníe erfinnen, fpinnen.
—se, r. r. f. beroaffnen, f. ruften;
está-se armando uma trovoada,
eâ aieôt f. ein Sturm, ein 6Jeroit=
ter jufammen ; ~ ob. ~-se de pa-
ciência,

f. mit ©ebulb roaffnen;
~-se a fazer alg. c, f. anfc^icfen
ettt). gu t^un; ~-se contra o frio,

f. gegen bie Sãíte fc^ügen; um
cavallo que se arma bem , ein
íeií^t ju jie^enbeâ, nad^giebigel
$ferb.

Armaria , /. SBaffenmagajin n.
;

SSaffenporrat m.
; SSappen n.

{= brazão.)
Armarinho, m. [=iuj Scfirõnfc^en

n. ; Ileine S3ube /. , S8xjouterie=
laben 7«.

Armário , m. <Bájxant m. , Spinb
n. ; 66=, Äüc^enfc^ranl jc. m.

Armaseilo, m. ä. gift^nes n.
Armatoste, 771. (ant.) 3nftr. jum
©Pannen ber Strmbruft u. a^n=
lid^er SBurfmaft^inen n.

Armatnra, V. armadura.
Armazém, m. pi. ^ns, Sager, 9Ra=

gajin n., SSorratèfammer /., SSa=
ren^auè n. , 9íicberlagc /. ; ítauf=
mannêgeroõlbe n., =Iüben: Spei=
c^er; Kriegêtjorratm., ítngâufung
D. AriegâDorrõten /. ; provedor
dos ~n8, 9Ragaäinauffe^er m.

Armazenljagem , /. pi. »ns, bie
3eii, roõ^renb roet(^er eine SSare
im SJiagüäin liegen bleibt, ab=
logerung/. ; Sagergelb «.; ein=
fugr be-3 QJetreiDeä, äuffpeic^erung

MiCHAELI.S, Port. I.

beä ftomâ /. , ©infpeitöem n.

-ár, V. a. in 3Jiagajine bringen,
auflagern, auffpei^ern. *éiro,
rn. SKagajinouffe^er, =oerroaIter 7«.

Arméiro, m. äBaffenft^mieb, Süc^=
fenfc^äfter , Scproertfc^ärfer m.
(s espadeiro, alfageme) ;

«• mór,
Dberauffeöer ber Seroe^re, SSaf=
fen 2C. , jum ißriöatgebrauc^ be»
Äöniga VI.

Armelina, /. ^ermelinfeH n.

Armellno, adj. au» Hermelin ge=

mai t, D. Hermelin , Hermelin . .

.

Armella , /. Ärampe , worein ber
9liegel gefcfioben roirb; 9{ingangel
an ber xitxiz , um biefeibe mit
einer Äette ju fc^Iießen ; 3lnn=
fpange /.

Arménia , /. (geogr.) Armenien n.

Armenico, 1 aclj. armenifc^ ; bolo
Arménio, / arménio, armenifc^e

'Bolu» /«., Oolbrot n. ; ~, m. u./.
Armenier m. , =in /.

Armenista, m. ßenner beâ S(rme=
nift^en m.

Arment{|ál, adj. pl. ~aes, 0. einer
çerbe ^ornoie^ ob. $ferbe.
-árlasj^.p/. (ent.) ^erbenfliegen
f.pl. ~io, V. armento. ~0, m.
^erbe b. Êornbie^ /. ~oso, a</j.

Diel 35ie^" ob. jo^Ireid^e gerben
befigenb. [SSoHe 3C. m.

Armeo, m. Spinnroden öolt glac^S,
Armeria , Y. armaria.
Armezím, m. pl. ~ns, Sl. bünne

inbif(^e Soft m.
Armifero, j a<lj. waffentragenb,
Armigero , / =fü^renb.
Armilha, [=ja] V. armadilha.
Armilheiro, m. [=ièi=ru] tleine

Síuâbo^rmeiÈel ber Sift^ler 7«.

Armilllla, /. (arch.) 3Knge am bo=
rifien Sapitäl m. pl. ; 2trmbanb
n., Strmring m. ~ado, adj. burdj
einen iRing in ber äJHtte geteilt

( 0. Siereu ) ; mit buntfarbigen
âíingen Deríet)en. ~ár, adj. ring=,
quirlförmig (= verticillado) ; es-
phera ~, järeiäfitmmellfugel /.,
*^älanetarium n. ; (bot.) planta ~,
ármbanbgeroãí^è n.

Armllnstro, m. SSaffenfc^au /.
Armim, m. gietfen (na^e am ^ufe

ber ißferbe) m.
Arminado, adj. »eiß^ u. fc^roarj»

gefledt (o. ißferben).
Arminhado, adj. [=ia=bu] (bras.)

mit Hermelin beiegt, roeiß mie
^»ermelin.

Atminho, 77». [=ju] (zool.) $enne=
lin, Sõnigâroiefel 7».

; $elj baoon
77Í.

Arminlano, 771. Strminianer m.
Arminio, (n. bist.) 2lrmin(iuê),
Armlno, V. armim. [^ermonn.
Armipede, adj. (h. n.) mit ftac^e»

ligen ^ßfoten.
Armipotente, adj. (poet.) in ben

SBaffen mäd)tig, friegerifc^.

Armisono , adj. (poet.) mie bie

SSaffen tönenb.

Armist||a, 774. SBappenfunbige, ^e=
ralbiler 77*. ~icio, 771. Saffcn=
ftiaftanb 77Í.

Armões, 77». pl. SSorräber ber £a=
fetten n. pi. , SBorbenoagen 77;.

(V. armão.)
Armolas , 1 /. pi. (bot.) 3ReIbe /.
Armoles , / (atriplex hortensis.)
Armonia, V. harmonia etc.

Armoniaco , sal -» , vulg. für sal
amoníaco.

Armorácia,/. (bot.) ßöffetiraut ti.,

iöittcrtteffe/. (= cochlearia, nilff.

Saramago maior, rabão bastardo,
rábano bravo.) [bud) 7t.

Armoriai, 77». pt. ~aes, SBappen»
Armórica, /. (geogr.) 3lrmorifa,
Bretagne /.

Armoricano , 77». armorifanifc^e
Sprache /., Slrmoritaner 771.

Arnagrlossa, /. (bot.) SBegeric^,
SSegroart m., St^afjunge /.
(= tanchagem.)

Amado, \in. 1. fanbige, unfru(^t=
Arneiro, / bare (Srbreit^. II. Sieb,
um feinen Sanb su fteben n.

Arnella, /. StumpT, ©tift b. einem
3a^ne, ái^^nítummel 77».

Améz, 77». pl. ~es, ^arnift^, ^ßanjer
771., äiüftung /. ; ßg. St^ilb 77t.;

fallar de ~, f. rühmen.
Arnezado , adj. gerüftet , geÇar=

nifc^t, gepanjert.
Ar'nlc||a, /. (bot.) SSobloerlei n.

~ina, /. (chim.) amicin n.,

arnifa /.

Arnoita, /. (bot.) ameritonifc^e
9iofenbaum m. (=urucu.)

Arnoso, V. arneiro.
Arnulfo, (n. p.) ärnulf.
Aro, 77». I. (bot.) Stron 77»., 3irum n.

(= jarro.)

Aro, 77». U. 3íeif (b. (Jifen, §oIä ;c.)

77»., SBrittengeftell n., ©infattung/. ;

(ant.) «Rá^e , Umgegenb /. ; ócu-
los com "«-s de prata , fitbeme
SSriHe /. [tisco.)

Aroeira,' /. ajíaftijbaum 771. (= len-
Aroideas, /. pl. aronartige *ßflan-

äen, ^flanjen mit Äolbenblüten
/. pl. (- araceas.)

Arom]|a,77i. pl. ~atas, C^-a.^) «roma
71. ; SSo^Igeruc^, 2uft 77». ; (Seroürj
71. ;SÖIume öomSäeine/. ~ár, u. a.

(poet.) burc^büften, mit SBo^I=
geruc^ erfüllen. ~aticidade, /.

Enthalten 0. (Semürjreic^tum n.,

Suft 77». ~ático, adj. aroma-
tifc^, geroüra^aft, geroürjt, ge=
tBÜrärei(^. ~atite, /. (min.) @e=
roür^ftein, 3)inrrt)enftein 77». ~atl-
zaçao, /. [=iiáong] pi. ~ões,
âJermifí^ung mit ©eroürjen /.
~atizadór, adj. roürjenb. ~ati-
aár, t. a. roúrjen; ~^ c n. buf=
ten, ausbuften. ~atophoro, 771.

Sflajoe, ber roürjen mußte 77».

^atópolo, 77». ©eroürj^änbler 77».

Arompe, 77». Sí^aíal 0. ber @oIö=
Arpa, /. $orfe /. [füfte 77».

Arpado, adj. fõgeartig , fpi^ig,
gejaljnt.

Arpão, 77». [=páong] pl. ~oes,
;^arpune /. ;

jig. %\exi m.
Arpar, c. a. harpunieren; entern.
Arpejár, c. 71. (mus.) barpeggieren,

bie 2õne eine» Sltforb» brechen.
Arpejo, 77». (mus.) jparpeggieren »1.

Arpente, ~o, t?». tJíorgen D. 100
Cuabratruten 77».

Atpeo, 77». (mar.) ©nter^aten t/í.
;

/a77í. Alane, Äralle /.

Arpla, /. (myt.) .Çarpgie /.

Arpista, 77». ^arfenipieler m.
Arpoljação,/. pí.~oes, jparpunies

ren ; (Sntern n. ~adór, 7/». |»arpu=
nierer 77». ~ár, r. a. í)arpunieren

;

fig. ergreifen, pacten ; ~, ». 71. ben
atnter lichten. ~éira, /. Seil '*,

Seine an ber Harpune /". ; Sifeu
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Arqueação 82 Arranjo

ber Çorpune o:^ne Stiel n., ®nter=
Ijafen m.

Arque|{ação, /. [=fiáong] pi. ~ões,
SSifieren, ©teilen n. (= lotação, to-
nelagem); SBogenlüSIbung, bogen»
ortige uberbacÇuiig/. ~ado, adj.

bogenförmig; navio ~, ein (seíjiff,

00.^ öifiert, auágemeffen , geeitfjt

ift. ~8dór, m. (mar.) SBifierer,

Sicher, (Sic^meifter w. ~adura,/.
~amento, m. Krümmung, S8ie=

gung , SSötbung /. ; SBifieren ob.

(Sieben eineâ Sa)'ffeê n. ~ár,
V. a. [

= fi = ar] trümmen, bie=

gen; eid)en, mfieren, ein ©c^iff

auSmeffen ; ~ o lombo , einen
frummen 3íutfen, einen SBuíel
madjen (0. Äagen) ; ~ as sobran-
celhas, bie 9lngenbrauen äufam=
menjie^en, bie ©tirn runjeln.
~-se, f. bogenförmig loõlben; f.

frummen, f. biegen {prés. ar-
queio).

Arqueio, vi. V. arqueação.
Arqueiro, m. I. Äaftenmad)er ; ßof=

fierer einer rei. S8ruberítí)aft m.
(V. arca.) II. SBogenfd^üö ni.

(V. arco, = archeiro.) ~a , /.

Símajone /.

Arquejllantc, adj. íeucfienb, fd^Wer
otmenb. ~ár, v. n. leic^en, feu=
d^en , fd^nier atmen ( = offegar,
anhelar, arfar); a bolsa lhe ar-
queja, ber SSeutel ift ibm íeer.

~o, m. Äeut^en; fd)n)ere Sttmen ».

Arqnellia,/. [=ja] (aut.) «Oliicfenneè,

gliegengarn n. (= mosquiteiro.)
Arqueia, f [=fe=ta] (dhn. o. arca)

Strmenbiic^fe/.
; ^»aufterertaften m.

(s mealheiro.)
Arquete, m. [=te=te] I. SBogen, Sreíj»

bogen m. (V. arco) ; ~, II. tíeine

SBiid^fe /., Slfdjenlrug m., Mftcöen
n., tteine Sarg m. (V. arca.)

Arquibanco, m. lange Síaften, be)=

fen 2)ectel &U ©i^ bient m.
Arquillia, V. arquelha.
Arquinlia, /. [=tin--io] tíeine gaften
w. , fídfttíien n. ; löocf (Si^ beê
Autfáerâ) m. [m.

Arquinho, m. [=Iin=jn] tíeine SBogen
Arquivo, V. archivo.
Aira, V. arrha.
Arrã, V. rã.

Arrabál , i m. SBorftabt ; Um=
Arrabalde , / gegenb, Umgebung

(einer ©tabt) /. (nieift pi.)

Arrabeca, V. rabeca.
Arrabí, V. arabí.
Arrabicár, V. arrebicar.
Arrabíl , m. pi. ~ls , 2Í. £eier,

Wetd^e bei ben SDÍouren im @e=
brau(i^ war; tteine ©(í)afergeige/.
•véiro, m. Seierjpieler (bei ben
TOauren) m.

Arrabíque, V. arrebique.
Ariabujár-se, v. r. ränbig werben

(ö. í»unben); fam. üble Saune
x^abixi, mürrifi »erben (V. ra-
bu.jento).

Arracacha, /. r=fd^a] (bot.) füb=
amerifanifc^e Saum, beffen a5}ur=

jel qegeffcn wirb m.
Arraclmllado , adj. troubenförmig.

--ár-se, r. r. bie gorm einer
Iraube annet}men; f. mit SErau»

ben bebeffcn.

Arraço||ameuto , m. SCeilung in
Stationen /. ~ár , ». a. in 9ía=

tiouen teilen ; auf SHationen feßen ;

ernähren (V. ração).

Arráta, /. I. (icht.) SRoÄe m. (V.
raia.) II. «- miuda, $öbel in.

Arraial, m. pl. ~aes, fjelblager;
länblic^e geft, Sa^rmarttâfeft n.

;

SEßanbertrut))3e /. ; ~ ~, SRuf, mit
bem bie fort, tönige proilamiert
Werben.

Arraiamento, m. 3Iulf(imüctung /.
Arraiano, adj. an ber ©renje wob=
nenb ; ~, m. ©renpad&bar rn.

Arraião , m. [sjóong] pl. -ões,
Smijrte /. (= murta.)

Arraiar, V. raiar u. arraiar.

Arraigljada, /. untere Seil ber
Sunge m. ~ado, adj. eingeWur=
jelt (aucf) fi(i.)\ feftgetlommert,
feft^altenb (an). ~ár, v. a. wur=
jeln, einwurzeln. ~-se, v. r.

f.

einwurjeln; f. wo niebertaffen
;

fig. f. einwurjeln, f. feftfe^en
ipret. ~guei).

Arrair, v. a. (agr.) bie jungen
Sieben bcfd^neiben.

Arrais, m. pl. arraizes, (mar.)

©^iffètjatron ; Sotfe m. ; fig. gü:^=
Arráiz, V. arras. [rer, Senler m.
Arralha, V. aralha.
Arram, V. rala.
Arramado, adj. botter 3Weige;

äWeigartig auegebreitet (V. ramo).
Arramaihár, v. n. [=jór] raffeln,

rauf(ien (=ramalhar); im Sle^e
äa})peln (gif^ e) ; f. fträuben , f.

loêmad^en; fig. entfliegen (= ba-
rafustar).

Arramar, r. n. u. ~-se , f. mit
3weigen bebecfen, gweige befom=
men; f. in Sl^cise teilen; f. in
2trme teilen (ö. gittffen) ; f. öer»
jweigen; f. oerbreiten; f. äer=

ftrenen (= espalhar-se , alastrar-
se).

Arrampadóiro, m. I. (ant.) unbe=
baute 2anb, 58rac{ilanb n. (V.
romper.) II. obfcfjüffige ©eite
eineã JBergeâ /., 8tbba"g "'•, 2lb=
bat^ung /. ("V. rampa.)

Arranc||a,/. ~s de arvores, S8aum=
äweige m. pl. ~ada, /. f)erauê=
reiben, Sluêreigen; (Srbreit^, auê
bem bie SBurjeln geriffen finb;
i)Iö6licbe, ungeftüme Süufftiegen
ber aSögel; erfte 3uiommentref=
fen «., angriff m.

; ))löeli<f)e Soê=
ftürmen (b. iJJferben 2C.) n. ; @aö,
©ijrung m.

; áuêreigen n., fd^Ieu=
nige gtudjt /. ; de ~

, ulöelidi,
mit llngeftüm , im gflnge ; fugir
de ~, wilb burdieinouber flieben

;

dar ~, auf ben geinb loaftürmeu.
^ado, adj. (V. arrancar) remar
a voga -a, ouá aEer traft ru=
bern, mit fämtlid^en 9{ubern ar=
beiten. -vadamente, adv. unge=
^tüm, mit Ungeftüm. -adór, m.
j., ber etw. ouareißt, entwurjett.
madura , f.

^amento , m. 3Íluâ=

ob. Slbretgen ; Slbgeriffene n.
;

aíuí m. ~ár, V. a. auèreigen,
berauäreißen, loèreigen; auèrot=
ten; auéwerfen, auãftoéen; ent=
reißen, crpreffen, abnötigen, (xò=

Moingen, erzwingen ; ~ a espada,
ben Segen auá ber @d6eibe reißen

;

~ a voga, au8 alter traft rubern

;

não se lhe arranca palavra, cê
ift fein SBort auâ il)m ^erauáju^
befommen; ~ lagrimas, J^rduen
auSpreffen, ju S^röneu rütjren;
~ a alma, granfam töten ; ~ um
douto , einen ^a^n au^iic^cu

;

~, t>. n. f. in bie ajo^n twer^

fen, feinen Sauf beginnen; f.

auf u. baüou madjen, auãwan=
bern , ausreißen

; fferbeit , au§=
atmen, röcheln, in ben legten Bü-
gen liegen ;

->• com (ou contra)
alg., auf j. loègcben, loeftürmen.
~-se (a), V. r. f. loercißen (u.),

f. mit TOü^e b. einem Crte tren=
neu ipret. ~quei).

Arrancliár, v. a. [=fdöor] in ta=
merabidjaften , Haferncnsimmer
einteilen, ^u Sifdjgenoifeu matten

;

beherbergen; ~,v.n. u. ~-sc, ». r.

im SeltE/ iu ber taferne, in ©d&if=
fen äi'fawmenliegen , sufommen
effen 2C. (ö. Solbaten, 3Katrofen),

f. bereinigen (V. rancho).
Arranco , m. (= arrancada) 9lu§=

reißen, Soareißen n.
; ainfafe, 9luf=

f(flWung, Saö, ©prung m. ; iKödieln
n. • o ultimo -«-, tid Jobeeröd)eIn ;

render o ultimo ~, ben legten
Sltemjug t^un, ben leöten ©eufjer
aus^au^en.

Arrancorar-se , \ ». r. (ant.) f. be=
Arrancurár-se , / flagen , f. be=

id)Weren, flogen, jamn^crn (V.
rancor).

Arrançoár, v. a. (ant.) f. ßöfegelb
b. im. jal^len lojten. ~-se, 2öfe=
gelb äo^len, f. loèfoufen (= resga-
tar-se). [loälöfen.

Arrandár, ». a. (ant.) trennen,
Arranh{|adela , V. arranhadura.
~adór, adj. fragenb; ~, m. j.,

ber trogt, rißt; fig. ©tümijer,
fRobebrei^er m. ; ~ de rabeca,
ber fdiied&te 65eiger, gieblcr m.
~adura,/. ©cöromme,araömunbe
/., 3ÍÍ6 m. ; trigeleien /./>«. ; tlim=
pern n. ~ár, v. a. [=jár] trogen,
rigen; ©c^rammen modien; ein
©oiteninftrument fc^Ied)t fpiclen,

tifufd)en, ftümpern; eine ©prodje
rabebred)en; bcrbicnen, gewinnen

;

prov. bom amigo é o gato , se-

não que arranha ; u. quer em
jogo, quer em sanlia, sempre o
gato mal arranha, ííogen frogen
ob. bie tag lößt'a trogen ntdjt

ob. woã ö. tagen fommt, boê
tragt gern. ~-se,

f. trogen, f.

rigen. ~ão, m. pl. ~ões, V.
~adura. ~osa,/. ©toc^elgeWöc^S
n.

Arranjilado, adj. estar (bem) ->-,

in ber tiemme fein ;
/am. brin

[igen, l^ineingefoltcn fein; mal ~,

fcÇte^t gefleibet, verlumpt, fe^äbig.

•»amenfo, m. Slnorbnung, ®in=
rid)tung ; rid^tige SScrteilung ;

übereinfunft, Slbfinbung, Slu5=

gleic^ung /. ~ár, v. a. orbncn,
tn Drbnung bringen, nufröumen;
onorbnen , einrid^ten ; beilegen,

auãgteid)en , übcreintommen
; f.

niet|Cn (uma doença); ~ alg.,

elöftigen; ~ casa, ju ctw.

fommen, etw. gefpart ^abcn (b.

2)ienftboten) ;
~ a vida, gute ®c=

fd^äfte modien, etw. beifcite legen
fönnen; ~ dinheiro, Selb m-
fonimenbringcn, »treiben. ~-sc,

eine SInftellung finben; f. orbent=
lid) einrid)tcn ; lá so arranje,

fc^en ©ic ju , wie ©ie burd)=

fommen. ~o, m. SBeforgung /.

(V. arranjamento) ; ter o seu ~,

Sut cingerid)tet fem; ju lebtn

aben.
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Arranque 83 Arrebenta-diabo

Arránqne, [=fe] V. arrancada, ar-

rancadura.
Arrão, f. (bot.) V. rala.

Arrapazf!ado, adj. liniifc^, fna6fn=

(laft. ^adamente, ade. auf eine

Inabeii^üfte SBeije, unbebac^tiam
(V. rapaz).

Arrapiár, V. arripiar.

Arrapinár, V. rapinar.
ATrapozár-se, r. /•. I. f. tot ob.

äabm (luie ber 5u(^3) ftelíen, bie

;k;ift beâ gut^íe» beim 3agen, beim
Stebíen jc. gebraud)en( V. rapoza).
II. ). bequem legen (jum Schlafen).

Arrár^ vulg. für errar.

Arrarar, r. a. »crbúnnen; bürni»

flüifig machen.
Arras,/, pi. Sln = , 9tuf=, ßanb^,

9ieuflftb n., gauf=, íUfanbfíiaing
m. ; fig. Unterpfanb n. ;

(jur.)

Seibgebinge «. ; dar ~ a alg., jm.

überlegen fein, ben SBorrang »oc
jm. ^aben; ter alg. em ~, j. ais

©eiíet ob. SSürge behalten.
Arras, m. joí. arrazes, panno de-»,

íauetenftoff (in arras in 2franl=

reitf) fabriziert), (Sobelin m.
Arras||adOj o. p. h. adj. biã an
ben SRanb '

gefüllt • olhos »s
em ob. de lagrimas, dé agna,
in SJrãnen ft^roimmenbe Slugen.
-ador, m. 3erítõrer, ber fc^Ieift,

bem ^oben gleiefi mac^t m. ;

Streic^^olj (jum Slbftreic^en be»
Sornâ) «. ~adura, /. 915=

ftreit^en ob. abgeftcic^ene (beim
SKefien be§ ©etreibes zc. ) «.

;

SAIeifung /. ~amento , m.
Stflieifung/., Síbtragen, 3erítõren

Ü. geftungsroerfen n. ~ar, v. a.

(V. raso) ebnen, gtei^mac^en;
fí^Ieifen, bem Soben gleichmachen
(aucö ~ por terra); jerftõren,

öernic^ten; ju ®runbe rieten;
abftreic^en (em 9Jia6); fc^mâ^en;
bemütigen ; ermüben. —se, r. r.

eben roerben, f. glätten ; einfallen ;

ru^ig werben (oom SKeere 2C.) ;

fig. f. bemütigen, f. untertoerfen ;

OS olhos se lhe arrasarão de
agua, de lagrimas, feine Singen
füllten f. mit (ob. fc^toammen m)
J^rönen; ~ em popa, ben SBinb
im 9lücten 5a6en, mit bem SBinbe

Arrasoár, V. arrazoar. [fahren.
ArrAStlJadéiro , adj. roaè fc^Ieppt;

fcbleppenb; plantas ~a8, ^nec^=
pilanjen, auf bem Soben Irieci[enbe

igflanjen /. pl. (V. rasteiro.)
-adiço, arfy. leicht mitjufc^Ieppen;

fig. leicht ju beeinfiuiien- ~ado,
p. p. u. adj. f. nic^t Dom SBoben
er^ebenb; fig. elenb, erbärmlich,
oeräc^tlii^ ; unterbrüdEt : vida ~a,
mü^eboUe , fümmerlicpe 2eben

;

trazer a alg. ~, j. quälen, pla»
gen; a passos ~8, mübfam, in
fc^teppenbem (Songe; negocio ~,

in bie Sänge gejogene ©ejc^äft
n., Berfc^teppte Angelegenheit/.;
preço ~

, Sc^teuberpreiâ m.
;

sentido ~, erjwungene, »eitler
geholte STuslegung /. : serviço
-, ungern gefeiftete S)ienft (nur
gemacht, um f. feiner ju entlebi=

(Jen); ~ pelos cabellos, mit ben
paaren ^erbeigejogen; andar ~,

1. elenb burc^fc^Iagen , ein arm»
feligeâSeben führen. ~adamente,
ade. in elenber SBeife; mübfam,
mit Sc^toierigteit ; vender ~, un=

ter bem SSerte, jum Sc^Ieubcr=
preife berfaufen. ~adura, f.

-amento, m. 9íac^fcíileppen,9íac^=

fic^iie^eu n. , jpinreißung, 3Beg=
fcölepßuug /. ~ão , m. [4árng]
pl. ~oes , Sinftrengung , welcÇe
eine Sßerfon ob. Sac^e beim Sln^

jieöen mac^t; SEBeinrebe, meiere
jie^t ob. treibt /. ; levar de ~,

fortfci^Ieppen , tom Söoben fort=

jie^en. -ár, v. a. sieben, nac^

1. jie^en ob. fc^Ie^pen, fortfc^Iep^

pen, roegreißen; \. in feine SOiei=

nung , feine Sinft^ten 2C. jie^en ;

i. unglütflidj machen, inâ ®Ienb
ftürjen, ju (Srunbe richten, plagen,
üerfolgen; fc^mä^en; ~ os pés,

einen fc^Ieppenben 6iang ^aben;
~ as cadeas, bie Setten nac^=

fc^Ieppen ; ~ alg. pelas ruas
da amargura

, jg. 9íuf in ben
Staub sieben ; fazer alg. c. ar-
rastando, etro. gejroungen, un=
gern tbnn; ~ a cauda, (p. SIei=
bern) nac^fc^Ieppen ;

~ sedas, f.

in Seibe tletben ; ~ pelos ca-
bellos, an ben paaren ^erbei=

jie^en ; ~ a voz, langfom u. mü^=
fetig fpreciien; ~ uma vida mi-
serável , ein elenbeã Xafein fü^=
ren ; fig. ~ a aza, ben jpof macpen ;

rede de -, Sc^teppneg, 3treic^=

neft n. ; mulher que arrasta,

Scömußliefe f.j - , r. n. fd^Ieps

pen, auf ber erbe nac^fc^Ieppen ;

fc^ief fte^en ; nic^t im (IHei(f|=

geroicfite fte^en. —se, v. r. auf
ber ©rbe ^inlriec^en; f. nici^t

erbeben (auift fig. im Stil, in
S3äürben, ©lud 2C.) ; f. bemütigen ;

f. l^infc^Ieppen (V. rasto). ~o, m.
I. Schleppen, SBegfc^Ieppen, 9iadb=

fid^jie§en, gortreißen n. ; Untiefe
in gfiuffen ; SSerarmung /., (Slenb
n. ; vida de ~, elenbe Safein n.

-, II. (ant.) V. arresto.
Arrastrár, V. arrastar etc.

ÍííSl?"'}^-taretc.
Arrátel, m. pl. -eis, «ßfunb (®e=

»icfit b. 459 @romm) n.

Arratelár, v. a. in «Ufunbe aò=
wägen ob. teilen ; pfunbmeife oer=
laufen.

Arravessár, V. arrevessar.
Arraya, V. raia.

Arrazár, V. arrasar.
Arrazo||ado,p.p. u. adj. öemünf=

tig, angemeffen; geredjt, billig;

genügenb, auâreicÇenb, gefiörig.
-adamente, adu. tjernunftgemãB

;

billig, anftânbig, faSIic^, fc^icflidl,

auf eine angemepene 9lrt; -, m.
(jur.) 9lnfü5rung , Slnjieèung b.

©efegen , SluseinauberfeÇung b.

(Srünben; Sßerteibigungsrebe /.
-adór, m. SBernunrtprebiger m.
-amento, m. Urteilen, Urteil n.,

2?emunft|d&Iu6 m. ; - do feito,

ãnfubrung o. ©efeÇen /. -ár,
V. a. bernünftige (grünbe anfü^=
ren; redjtfertigen; - alg., j. be=
fc^utbigen, antlagen ; -, v. n. bcr=
nunftig reben, urteilen u. fdaließen ;

erörtern, ftreiten, Sluseinanber^
felungen machen, —se, gut S8er=

nunft fommen, SBernunft anne^=
men.

Arre! int. Ju! ^ott! ^otte p!
(Suruf 0. ÍDfauItiertreibem)

; jum
íeufel! «erbammt!

Arreai, V. arraial.

Arreljamento, m. fõmtlic^e 9Hõbel
M. ©erãtfc^aften eine» Jpaufeè,
3ube^õr m. -ár, r. a. I. (mil.)

bie %(x\jnt fenten: (mar.) bie

glagge fenten (alâ S^renbejei=
gung) ; ein S^iffètau nacfi u. nad^
foèlaffen; abfieren. -, II. mö=
blieren , berfc^ônern , fcftmürfen,

jieren ; -, v. n. jurücfbleiben, nic^t

weiter tonnen, —se, f. f^mücten,

f. iieren; f. geeiert füllen, feinf

(ä^re njorin fuc^en; f. rühmen.
Arreas, V. arreaz.
Arreat||a,/. Soppelftricf für $ferbt
m. -adora , /. geil jc. , womit
etw. umwunben , gebunben ob.

wieberbefeftigt wirb (= reatadura) ;

aSinben, geftbinben n. ;
(mar.)

SESÜl^ling /. ; fazer uma -, WU^
len. -ar, v. a. toppein (»iferbe) :

Wieber onbinben, o. neuem an»
binben; ben ftnoten anaie^en;
(mar.) wublen.

Arreaz, tu. pl. -es , Steigbügel»
ti«« m., SteigbügelfcbnaHe /.

Arrebklde, V. arrabalde.
ArrebamhHadór , m. [=ia=b6rj )[,

Welcher eine ^erbe oerfammelt;
^irt m. -amento, m. 3uiam=
menf^arung , =treibung /. -àr,
V. a. in gerben oerfammeln: ju=
fammenfc^aren. —se, v. r. f. ju»
fammenrotten, f. fc^aren.

Arrebat{|ação, Y. arrebatamento.
-ado, p. p. u. adj. jä^, fcöneU,
plöttlic^; ungeftüm; ^i^tg, unbe='
badptfam; morte -a, plößlicie,
jö^e, unerwartete 2ob m. ; -_do
demónio, Oom S^eufel befenen.
-adamente, ade. in Übereilung,
unbebac^tfam ; fieftig, iä{)äorniger=
weife; morrer -, plöglicb, eineg
iä^en Sobeè fterben. -adór, adj.
binreiöenb, entjüctenb ; -,7n. ®nt=
fü^rer m. -adora, /. -amento,
m. (Sntfübrung (V. rapto); $in»
reiBung, (Sutjücfung; Übereilung,
Unbebac^tfamteit /., Ungeftüm
m. u. n. -a- punhadas, m.
burl. Söraufefopf, i»tötopf m.
(stavanez, valentão); cousa
de -, gewaltfam gemad^te, über-
eilte Sac^e /. -ár, v. a. rau=
ben, öinmegfül^ren , entreißen,
wegraffen; jig. ^inreigen, ent=
iücfen. —se, f. l^inabftüräen
(2rlu6) ; f. Bom 3om jc. binreißen
laffen; f. ^ingeriffen füglen, in
83egeifterung , in (Sntäücfung ge»
raten ; as paixões arrebatam,
bie £eibení(^aften reißen uná ^in;—se de si, auger f. geraten, gonj
^ingeriffen fein. ~e, m. (V. re-
bate) de ~, plö^Iic^, unber=
fe^enâ, unbor^ergefe^en, jd^lingg.
-inha(s), adv. [=iaê] (ás reba-
tinhas) in SRaffe, moffen^aft;
deitar dinheiro etc. em -s, @elb
in aWaffe unter bie Seute werfen.
-0, V._ rebate.

Arrebeçár, V. arrevessar.
Arrebém, m. pl. -ns, (mar.) %an'

enbe, womit bie TOatrofen Schläge
betommen n.

Arrebent||a-boi,7n. (bot.) Strumart
/. ~»ção,/. [=pong] ^í. -ões,
Sred^en ber Sfâogen n. , S8ran=
bung /. (V. arrebentamento.

)

-a-diabo, m. vulg. Sd^Iudt m.
ob. @la§ SSein na^ ber a»abl=^

6*
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jcit n. ~adiço , adj. laut plat=

üenb ; f. brecf)enb (ö. 28ogen) ; to=

fenb. ^amento, m. '^ixpia^tn,

gerípringen , SBerften n.
, %tx-

fprenjung /. ~ão , m. [4áong]
pi. ~oes, (bot.) SIbleger ?»., S53ur=

aelreiê n. , ©àimarogeraroeig m.
(s rebentão.) ~ár, v. a. %fí-

fprengeu , äerf^mettern , jer»

brecf)en; auf ben 2;ob erntü»

ben ; ~ um cavallo , ein ^ferb
3U Sobe, ju ©d^anben reiten;

-, V. n. berften, jerípringen,

^jlaèen; I)erBorbret^en ; feinten,

tnojpen, ouföred^en; ~-8e em
choro, em lagrimas, in 2í)rãnen

auèbrecfien, f. burd^ Sl^rãnen 2uft
mad^en ; ~ em^ maldições contra
alg. , áSerrouníd^ungen gegen j.

ausftoêen ; o sangue arrebenta
da terida, baS S3Iut ftrömt (brid^t

^^erbor) au§ ber SBunbe ; ~ de
inveja, üor 9íeib planen, ber=

ftcn; ~ pelas ilhargas ob. ~ de
ob. com riso, öor Sachen ber=

ften, faft erfticfen; ~ com tra-

balho
, f überarbeiten ; ~ por

alg. c. , na(!^ ettt). fefinlidö öer=

langen ; eu arrebento ! i(j^ íann
eâ niá)t lönger ertrogen; ~ de

* contente, öor SSergnügen ob.

greube oußer f. fein. ~o , V.
rebento.

Arrebessár, V. arrevessar.
Arrebicado, aâj. gepult; fig. an=

ípruc^í-DoE.
Arrebicar, v. a. fc^ntiníen; auê=

ic^miicícn, íiugcn. —se, f. }(5min=
fen; {. pugen ipret. ~quei).

Arrebique, m. èd^ntinte/. ; über=
mäßige ÜSug m.

Arrebit|]auo, ac/j. aufgeftül^jt ; na-
riz ~, üufgeroorfene yiafe, ©tülp»
uafe /. ; ter o nariz ~, bie Síofe
í)ocI)tragen , je^r ^od^mütig fein.
~ár, V. a. nieten (V. rebitar);

in bie $ö^e rid^ten, aufrichten;
aufftülljen, ouffrcmpeln. ~-se,
V. r. f. umftülpen , f. umlegen

;

boc^mütig, "ftülj werben, einen
anntaßenoen Son annei)men (= em-
proar-se). ~0 , m. SIufgeftÜI})t=

Ijeit ber iWafe/.; ©tolj, èod^=
mut VI.

Arrebol,?«. (meiftiJí. ~oes) 8Ibenb=
rot, SKorgenrot n.

; rote @c|minfe/.
Arrebol||ado, ad}, rötitcf) ; runbli(|.
~&t,v.a. abrunben, ruub formen;
rollen (V. bolo). ~-se, v. r. f.

rot fc^minlcn, rote ©d^minfe auf=
legen.

Arreburrinho , m. [=ju] SSippe
(Änabenfi)tel)j^. ; ser o ~ de alg.,

j§. «ßadefel fein. [ne^eê m.
Arrecabe, m. ©tridC beê ©treid&=
Arrecad||a, /. (gew. im í)í.) D^r=

gebänge n., Dbrringc in. pl. ; ßg.
©tbmui m., ^ierbej/. ~ação, /.

[=ffáong] pl. ~oes, erf)cbung,(Sin=
taffierunß ö. auêftel^enbeu ©t|ul=
ben, ö. ©teuern ; ©teuer», 3oIibc=
flaration; Quittung über beio^Uc
©teuern/. ; SBernjaljrfani, ®efäng=
nie n. ; ~ noB celleiros , eiiis

fpeid)erung, einfuljr (beè èorná)
jf. ;

(mar.) ~ de salvados , Söcrs

flung /. ~ado, p. p. u. adj. fly.
genau, ficifiig, forgfäitig; fürg=
fam, feljr fparfam. ~adór, m.
ßrbeber, ©inuefjmer m. ; fig. 6ouá=
Ijdlter, fparfame SJienfdö m.

'^amento, V. arrecadação, «-ár,

V. a. ©teuern, Slbgaben ergeben;
©d^ulben einfaffieren ; einjara»

mein, äufammenraffen ; bebalten;
in ©enjabrfam nehmen, fitbern,

in ©ic^ergeit bringen; beroaçren,

tjerroa^ren; erreieben, erlangen;
prov. quem semeia e não arre-

cada
,
por algures o estraga

;

tardei mas arrecadei, id^ t)abe

errei^t, waã idb moUte, ober mit
5[Jlüi)e. ~as, V. arrecada.

Arrecada, "V. reçaga.
Arrecear, \ (V. recear) fürchten,
Arreceiár, / fd^euen; ~-8ede..,

f . fürd)ten , gur^t l^aben bor . .

.

Arreceo, V. receio.
Arrecife, V. recife.

Arrecova, V. recova.
Arrecuár, V. recuar.
Arred||a, int. oug bem SBege ! fort !

^inmeg! ^inauãl pfui! ~, /. (jur.)

áíusfájlieBung o. ber (frbfd&aft /.
^amento, m. Entfernung, 3;ren=

nung /. ~ár, v. a. entfernen,
trennen; fig. ouS bem 35}ege rän=
men, fern ^Iten; ^ alg. do bom
caminho, j. herleiten, bom redö=

ten SBege abbringen; ~ da he-
rança, t). ber erbfd^oft ouä=
fá)Iie6en; ~, v. n. u. ~-se, «. r.

f. entfernen, f. trennen; §urücf=

toeic^en; ~-se da virtude, 0. ber
jEugenb obttieid^en ;

—se em al-

gum lugar, f. an einen Ort 511=

rüagiefien ; não ~ pé diante alg.,

im. feinen Stritt breit meinen;
parente em grau muito arre-
dado, fe^r entfernte ^ermanbte
m.

;
prov. quem arredo azo,

arreda pecado, ®elegenl)eit mad^t
3)iebe. ~io, adj. entfernt, ge=

trennt, abgefonbert (bef. Bom S8ic^,

baê bie ^erbe flieí)t) ; andar ~,

nicbt me^r biefelben £rter, ®e=
feEfd^aften befud^en, tt)of)in mau
früber ging ; f. gänälid§ b. feinem
Umgange äurücfäiei)en. ~o, V.
arreda ; ~ vá mau agouro 1 un=
berufen!

Arredoma, V. redoma.
Arredonda, V. arredor.
Arredoiid|{amento , m. Slbrunben

«., SRunbung /. ~ár, ». a. run=
ben, abrunben, runb machen; öer=

bollftänbigen; l^erborijeben, iier=

öortreten laffen.

Arredor, adv. ringäuml^er, runbum.
~.es, 711. pl. Umgegenb /., 3Beid)=

bilb n.
;
por aquelles ~s, in jener

©egenb.
Arredóuça etc., V. redouça etc.

Arredrár, V. redrar.
Arreéiro, V. arrieiro.

Arrefanliár, v. a. [=jár] pr. (Beira)
gemaltfam auè ben Rauben ret=

6en, fóegreièen.
Arrefeçár, e. a. erniebrigcn, nteber=

fd&Iagen, bemütigen; öeräditlii^
beíjanfccin. ~-se,

f. bemütigen,
f. erniebrigen (V. refece).

Arrefece, V. refece.

Arrefec||ér, v. a. abfüllen ; fig. bc=
fãnftigen; fc^wäcben, bãmpfen;
~, V. n. u. ~-se, f. abfül)Ien, er=

falten; fig. uadtjlaffBU, lau iöer=

ben, erfalten (im (Sifer se.) {prés.
~ço). ~imouto, m. Slbtübluug
/. ; fig. CSrfalteu ber iíeiben=

fáaft , grcunbfdjaft jc. «. ; Gr»
fcblaffung /.

Arrefém, m. u. /. pi. -«•ns. Unter»
bfanb n., SSürge m. u. /., ®etfel,
Kaution /. (V. refém.)

Arrefentár, r. a. tübten, abfüllen;
isso não me aquenta, nem me
arrefenta, baä ift mir ööUig
gteid^gültig.

Arregaçllada, /. ©éurje boH /.,

©c^og »Ott m. ; Sluffdiüräen, Stuf»

gürten n. (V. regaço.) ~ár, v. a.

ouff^ürjen , aufbeben , hinauf»
jieben , aufgürten , aufírempen,
oufftreifen ( as mangas ) ; -o
braço , ben áírmel aufftreifen.
~-se, bie Äleiber sufammenraf»
fen; o mar se arregaça, baè
aKeer roßt, türmt f., türmt SBeI=
len ; de mangas arregaçadas,
mit aufgeftreiften ärmeln. »o,
V. regaço.

Arregalar, v. a. (os olhos) bie
Slugen auffberren , aufreißen ;

olhos arregalados, meit aufge-
riffene Singen n. pi.

Arreganliada,/. (h. n.) ©eel^unbm.
ATreganIi||ado , adj. [=ia=bu] ber
über aEeã Iaçf)t, grinft ; jS^jomig,
brobenb. -ár, v. a. ~ os dentes
a 00. para alg.

, jm. bie ^Mint
seigen, fei e8 Iö(^elnb ob. bro»
benb; trofeu; bro^en; grinfen;
p^nen, £)erauâforbern. ~-se, ». r.

bie Sã^ne jeigen jc. ; sornig xotu
ben, in SBut geraten; lad^en, bor
Sacèen berften; f. fpalten, berften,

aufplagen (= arregoar) ; costuras
arreganhadas, geplagte 9lâ^te;—se com frio, erftarren. ~o, m.
aa^nefíetfc^en ; ftoIjeStuãfe^enn.,
ftolje, brol^enbe 9Kiene /. ; ~ mi-
litar, friegerifc^e SluSfel^en eines
©olbaten n.

Arregeitár , v. a. vulg. toerfen,

fc^Ieubern ; jurudCroerfen.
Arregimentar, ». a. in ÍJÍegimen=

ter aufftcEen, baä ^leer organi»
fieren, in 3{eit) u. @lieb ftetten
(s enfileirar).

Arregoar, v. a. furd^ien, gnrd^en
jieben; ~, c. n.

f. fpatten, berften,

»liffe betommen (bom reifen Obfte,
bef. b. tjeigen) (V. rego, = gretar).

Arreiár, ». a. anfd^irren ($ferbe);
äieren, fd^müdCen, pußen. ~-se,
V. r. f. pugen, f. jieren.

Arreigada, /. Stelle, on ber ein
®Iieb anfängt /. ; ~ da língua,
íUingeníourjel /. ; ~ da unha,
SBurjel beâ -Díagelâ (an bem gin=
ger), ber Staue/.; ~ do rabo,
©teile, IDO ber ©t^waui anfängt
/. (V. arraigada.) ~s, pl. (mar.)
©tridfnjãnbe, ©tridEteitern ju bei»

ben ©eiten beè SJJafteâ /. pl.

Arreigar etc., V. arraigar etc.

Arreigo, m. ter ~, louräeln, ein»

luurjeln, f. feftfeften.

Arreio, m. I. ©d^muí, S'^rat,
^ug m.

; fig. gierbe /. ^s, pi.

©ejc^irr eineê ^ferbeá n. 11.

~, adv. l)intereinanber, ununter»
brocben, in einem fort (=a fio,

Buccessivameute).
Arreitár, ». a. vulg. lüfteru mad^en,

©eilbeit erregen. ~-se, Inftern
íuerben. [tolia.)

Arreiteta,/. jor. CIfrugw/. (=almo-
Arrelá ! \ int. vulg. lueg U. hier !

Arrelapas ! / binauá bamit ! fort !

Arrelde, m. (ant.) ®en)id)t o. uier

«JSfunD n.
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Arrelequim, V. arlequim.

Árrelhada, /. [=ia=ba] g(5a6=,

Ärag=, iíftugeiíen n. , eiíenfpige,

womit ber ^flug gereinigt wirb /.

(V. relha; s raspadeira.)

Arrell||m, /. ft^Ied^te SSorbcbeutung

;

Slederei; SSerbrieBlif^teit/. *ár,

V. a. õrgem , t)Iagen ; necfen , un=
gebulbig mad^en ; ~, c n. u. ~-se,

c. r. i. abãfd^ern, í. abõrgem
(= ralar ; zangar-se).

Arrelicàrio, V. relicário.

Árrelioso, adj. nedift^.

ArrelTár, c. a. berafen, mit Síafen

belegen. ~-se, grün werben, f.

mit @ra5 bebeden (V. relva).

Arremaiieüar, r. a. bie ärmel auf-

ftreifen ;' bie Jpaiib bro^enb (gegen

j.) ergeben. ~-se, er. fig.fam.
\. ein ^tx% fafien; f. anfi^iden

etw. äu tbun. ~o, m. Slufftrei=

fen bec ärmei n.

Arremansár-se, r. r. nic^t fließen,

f.ftauen (o.SSaiier) (V. remanso).
Árreiiiat||açio,/. [sponglpí. ~oes,
@ebot, í)ô6erbieten bei einer õf=

fentlic^en SSerfteigerung n. , 3u=
)(^Iag m. (V. remate.) ~»do, adj.

DoQftanbig, Ootttommen; negocio
-, obgema^te ©eicbäit n. ; louco
ob. doudo ~. »oUftânbig berrücft.

'>adór, ~miite, m. Slieiitbietenbe,

ber ben ^uicblag erbãlt m. ~ár,
r. a. in offentlidier ÍBerfteigerung

Dertaufen ob. laufen ; suicblagcn :

bie legte Jpanb an ein SBerf legen,

öolienben, beenbigen: abft^IteBcn,

unterjeic^nen (einen Äontraft je.)
;

tulg. fluchen, lõftern^ ~ o ca-

bello, baâ ^aar feftbtnben, auf»
ftctfen; - as terras, nac^pfiÜBen,

jum iWeiten mol pflügen; ~, t>. «.

als Schluß bienen, ju ©nbe geben
ob. fein. ~-se, c. r. ab geft^Ioffen,

beenbigt werben, ju ©nbe ge^en;
bem Síeiftbietenbeti jugef^Iagen
werben; ~ a costura, bie Sta^t

befefrigen (V. remate). ~e, m.
Öefeitigung einer 9fa^t /.

.\rremeçár, V. arremessar.
Arremedllaçio , /. V. arremedo.
~sdór, m. SRai^a^mer, 9íac^ãffer

m. ~ár, p. a. nachäffen, nacfis

abmen ;
«-. r. n. ãbnlic^ fein, glei=

Aen. ~ilho, m. [=ju] nat^ôffenbe
@eberbe/. ~o, m. Díac^a^mung,
9íac^ãffung /. ; ©(^ein m. , (£in=

bilbung /.

Arremesqainhos, m. pi. [=fin=iu9]

buri. Sc^mintt)f[ãfierc^en, ©i^ön^
pflãfterc^en n. {corr. o. arrebi-
quinhos.)

Arremessllmdo , p. p. u. adj. ge=

worfen , gefÁIeubert ; ungeftüm,
^i5ig, unüberlegt, heftig, iü^n,
öerroegen, unuorfic^tig ; - no
fallar, tjorfi^neU (mit bem SBorte)

;

eavallo ~, unbanbige $ferb «.

;

homem ~, ein mutwilliger, bo5=
íafíer SKenfc^ ; ~ pelo mar,
burí ba§ SiReer ongefcftwemmt.
«adamente, adv. uniíberlegt,
übereilt, obne Überlegung, oÇue
èac^fenntniá. ~adór, m. j., ber
mit bem SBurffjjieè, gíagbfpieê
Wirft; Angreifer, 33eleibiger m.
^amento, m. SBurf m. , SBerfen,
Sc^leubern n. «ao, m. [=fíáonflj

pi. ~ões, aSurffpieß, 3agbfpieB
i

/«., ©urfgef^oe n., Sci^leuber /. ;

(ant.) e^em. Jldcrmaê n. (V. arre- I

messo.) -«-ár, r. a. Werfen, f^leu=
bem, weit D. f. flogen; gu fcfila-

oen brol^en; ~ o eavallo, baê
$ferb auá 2eibeâlrãften antrei=

ben, anfpomen. ~-se, c. r. a
ob. contra ob. traz alg., f. auf j.

toerfen, auf \. loãfturaen, über \.

Verfallen; f. auêfegen, trogen;
Wagen ; f. einlaffen auf . . (a con-
jecturas etc.) ; ~ á cara, inê ®e=
fi(^t Werfen ; ~ de si, o. f. werfen.
-o, m. SBerfen, Sd^leubem ».

;

SSurf, Stofe; ©prung, Sa6; an=
griff, Überfatt m. ;

jig. armas d' ~,

ÍBurfgefc^ofíe n. pl. ; ßü^n^eit,
Serwegenbeit /. ; entrar de ~,

mit Ungeftüm eintreten, ^eretn=
Bretten, sftürmen; fazer -s, etco.

mit Ungeftüm beginnen, ju toer=

fen broöen ;
~ poético, bic^terif^e

^Begabung f.

Arremett||edór, m. Singreifer, j.,

ber angreift, anföttt m. ~edara,
/. aingriff m. -er, r. a. angrei=
fen, anfaßen ; f. ungeftüm auf ben
jjeinb werfen, f. auf etw. Ioê=

ftürjen (a , com , contra
,
para)

;

(bras.) leão arremettente, Sötoe,
ber jum Sprunge bereit ift m.
-ida , -idnra , /. -Imento } m.
Singriff m.

Arreiniii{|ado , adj. tulg. jornig,
aufgebracht. ~ár-se, p. r. in 3orn
geraten, oufgebracht werben, f.

ereifern.
Arrencàr, V. arrancar.
Arrend||a , /. (das vinhas) (agr.)

jweite Um^acfen beâ SSJeinbergê n.

»ação, Y. arrendamento, "-ado,
p. p. u. adj. I. ge^orfam, lentfam,
fromm, bem Sügel leicht folgenb

;

fig. befi^eiben, gefügig (V. rédea).
~, IL mit Spiçen bejegt; fpigen^
artig (V. renda II); lenço -,

Spiçentu^ n.
;

~
, m. ©pigen^

arbeit /. III. mit gutem ®in=
lommen, begütert; öerpad^te,t (V.
renda I, rendimento), -adór, tr.

$ã(^ter; äSerpäd^ter m. -amen-
to , m. SSerpat^tung ; $at^t /.

;

$0(fitäine m. ~àr, v. a. I. oer=
pachten; paßten; não -> a alg.
o ganho, jl. ©(^idtfal ni(^t be=
neiben. II. (agr.) ben SSeinberg
jum jweiten mal be^atfen. III.
fptgenartig arbeiten; mit Spigen
befefeen. -atario, m. ajlieter,

^odçter; 3nbaber, Sewoi^ner m.
-arel, adj. ;>í.-áTeis, 6ermiet=
bar, berpac^tbar.

Arreneg^llação,/. r=náong] pl. -ões,
Slbtrünnigfeit/.,8lbfall (Dom @tau=
ben)m. -ada,/. S'^ombre (Äarten=
fpiel) n. (= zanga.) -ado, p.p. u.
adj. abtrünnig, meineibig; boâ=
^aft, jornig, aufgebrad)t. ~adór,
m. Slbtrünnige, 9{enegat; 3ieli=

gionsfpötter, SJleineibige, giud^er
m. -ar, v. a. feine 9ieligion ab'
ft^Wören, öerleugnen; ücrfluc^en,

öerabfc^euen ; -, r. «. abtrünnig
Werben; @ott läftern, fluiden;

t)erftu(^en. —se, r. r. in gorn
geraten, f. ärgern; arrenego!
arrenego do diabo ! gum %eu'
fel! alle SSetter! (pret. -guei.)
-o, m. ^luá) m., SBerflut^ung /.,

giut^en ». ;
^oxxi ; Streit , £arm

m.
.Arrenhamento, m. 3luin,SSerIuftw.
Anentár, v. n. I. vulg. f. rühmen.

prallen ( = jactar -se, arrotar);
~, V. a. II. ftreifen, bic^t an etttt.

borbeige^en; - a porta, genfter=
promenabe ma^en (V. rente).

Arreniuiciár, V. renunciar.
Arreo, V. arreio. I

Arrepanh||ado , adj. [=ia=bu] run=
jeiig , jerlnittert (= engelhado)

;

geijtg, fc^mugig, habgierig (= so-
vina), -ár, c. a. vulg. runjeln

;

gierig jugreifen, entreiéen; gei=

gen, fnauiern.
Arrepelljação, -ada, /. 2>o^»-\tn,

Stuäraufen ber .Çaare n. -ao,».
pl. -ôes, ôaarausreilen, ^aor=
jerjaufen, gerren, 3"Pfen, Síeiéen
n. ; fig. bittere Sobel, bittere 3Sor=

Wurf m. ; arrepelões da fortuna,
Ungludâfãuem./)/., S53iberwörtig=
feiten/. i)í., SJÍiBgeféirfen.p/. (V.
repeUão.) -ár^ r. a. beim ^aar
jie§en, jupfen; baS Çaar auê^
reißen, mit ^eftigleit stehen, jer»

ren. —se, f. bie çaarc auã=
raufen, -o, V. arrepelão.

ArTepend{|ér-se (de), p. r. bereuen,
SSeue füllen, in f. geben; feine
SDÍeinung õnbern. -ida , /. 95ü=

fienbe, büßenbe Sc^toefter /.
-Ido, p. p. u. adj. reuig, jer»

fnirfd^t; a Magdalena -a. bie

bügenbe SKagbalene; -, m. (bot.)

ftreuäbornart /. -imcnto, m.
Seue /.

Arrepia,/, freie, unjüc^tige Sieb,
Sotenlieb n., ©affen^auer m.

Arrepia - cabello , V. arripia-ca-
bello.

Arrepiar etc., V. arripiar etc.

Arrepicár, V. repicai.
Arrepinchár , v. a. vulg. ^opfen,
Rupfen (V. pincho).

Arrepio, V. arripio.

Arrepolhllado, adj. Ha=bu] lo^t
fopfartig, ^förmig (v. repolho);
lurj u. biet, unterfegt; aufge=
blâçt ; ^oi^mütij

; gleiènerifc^.
-ár, V. a. oufbla^en (» entufar).

ArreptíciOj adj. befeffen.
Arrequentar, V. requentar.
Arrequlfe, m. r=Ii=fe] fpiçe gifen,
bag in ein í>oIj geftedt wirb jum
Seinigen ber Söaumwotle n.

Arresoar, Y. arrazoar.
Arrest||ado, m. Slrretierte, (|Sefan=

gene m. -ante, m. Slrretierenbe
m. -ár, c. a. anhalten, feítne6=

meu, mit SBefdjIag belegen, -o,
m. 35efc^lagnaí)me /.

Arresto, adv. (ant.) rutfwãrtá.
Arretar, r. o. I. ber Untreue, bes
Serrota beftÇulbigen u. berauè=
forbern (Y. repto). II. berfaufen,
unter bem Sßorbe^alt beè 3iütf=

laufS (Y. retro).

Arreressado , m. Sluãwurf m.
,

Sluêgebroí^ene n.
; ft^let^te £e=

benâwanbel m. ; uergangene %eií=

ler m. pl.

Arreyeçár, \v. a. auswerfen, er=
ArreTessár, j brechen ; fig. Der=

ftoßen, bie greunbfd^aft auffagen;
Raffen, öerfluc^en, oerabfc^euen ;

- a alma, ben ©eift aufgeben;
-, p. 71. unruhig werben (bom
SReer); an übelfeit leiben.

ArrcTesso, V. revesso u. revez;
ft^wierig.

ArreTe2||ado,p.^. u. adj. gelrümmt,
frumm , gef(^iãngett ; ftfiwierig,

berwictelt , unoerflõnblic^ , oer»



Arrevezadamente 86 Arroios

brel^t; unitmgänölic^ , unertrdg=
lid^. ^adamente, adj. öerfe^rt,

unred^t; abroed)ieliií), iimije^enb,

ber Síeiíje iiad). -ár, v. a. öer=

bre^en ; umle^iren ; obtued^íeln
(V. revezar).

Arrha , /. V. arras.

Arrkepsia , /. (log.) Sõocrung /.,

gtoeifet íft., Unentfdftlofieníieit /.

Arriano , m. I. V. ariano. II.

(h. n.) @eietart /. (vultur cine-

Arriár, V. arrear I. [réus.)

Arriaria,/. Safttiertreiberfleíc^íif t n.

Arriata, V. arreata.
Arriáz, V. arreaz.

Arriba, adv. oben, toeiter oben;
barüber, barauf; rio •» ob. agua
~

, ftromaufwärtl , gegen ben
©trom ;

de baixo ~, t). unten bi«
oben; voltar de baixo para ~,

alteíi barunter u. barüber fe^ren;
dar comsigo de pernas », f. ju
©runbe riäten; ~! (mar.) alle

tiänbeauf aedE! überall! negocio
e agua ~

, cousa de costa ~,

ftbmierige, Ijeifle ^Baáti f.
Arribação , /. [=i)áong] pi. ~ões,

3tnfunft/., eintreffen; 3luêtt)an=

bern; ^xtijtn ber Ssögel n.; aves
d' ~ , yucbßgel m. pi. ; homem
de ~, unftete SJlenfd^, SBanber=
geift m.

;
gente de ~, trupí)- ob.

banbenweife um^eräie^enbe 9Jíen=

fd^en; 9?omaben m. pi.- cousas
de ~, njertiofe, aßtägtidiie ©a^en
/. pi. ;

peixes de ~, ©treic^fijc^e
TO. pi.

Arribada , /. (mar.) Sanben n.
;

vir, ir ou tornar de ", an einen
Sanbungãblaè berfd^íagen hjerben,
bom ©turme getrieben roo anberê
lonben, alê mon inügte.

Arribana , /. ^ütte /. , fleine mit
Stro^ bebecfte $au8 n. (= palheiro,
choupana); ©taE, ©d)m)pen m.
(= curral, abegoaria.)

Arribanceirado , adj. mit Collen,
ftetien Ufern (V. ribanceiro).

Arribar, n. n. (mar.) lonben, im
Jpafen einloufen; fig. f. erholen,
mieber su Äröften fommen (t).

Äranlen); ju feinem âtuedC ge=
langen; etio. erreichen

; juruátre^
ten, feine SDÍeinunganbern; hinauf =

fteigen; ~,T.a. übertreffen; ]^in=

auftragen, führen ; não ~ de alg.
c, nicÇt über etro. íjinouêtommen,
bei etro. fielen bleiben; ju nickte
Iftö^erem fäf)ig fein: ~ sobre al-
guma matéria, auf einen Segen»
ftanb äurütftommen.

Arriçado, adj. I. mit ©eilen be=
feftigt (V. arrizar). II. borftig,

Arrlçar, V. eriçar. [ftraubig.
Arricola,/. pr. Untier, Ungeheuer

n.

Arridas, /. pl. (mar.) 31. Saue, um
bie ©onnenjelte an ben Söooten
ju befeftigen n. pl.

Arrielrático, adv. maultiertreibe»
rifd) ; fig. grob, rot).

Arrieiro,™. «Díaulefeltreiber, Soft»
tiertreiber m. (V. arre)

;
(h. n.)

9Í. großer SBogel auf Äuba w.
Arriei, m. pl. ~eis , 9t. €i)rring ;

golbene fRing m. ; (5)olbftonge f. ;

MtJig, ber ou8 ®olbftauo flegoffcn
roirb m.

Arrifár etc., V. arfar.

Arrife, V. recife.

Arryár, V. enrijar.

.irrilliada,/. [=ja=bo] V. ai-relhada.
Arrimadiço , adj. aufbringíid)

,

fd^marofierartig (= encostadiço)

;

~, m. ißarafit; ©c^maroger m.
Arrimar, v. a. aunõ^ern, f)eran=

bringen, no^e bringen ; anlehnen,
ftügen; fort = , ab =

, jurütf», bei=

feite legen; fig. entfagen; ent=

fegen ; ~ esporas ao cavallo,

bem íJSferfae bie ©jjoren geben,
•«-•se, V. r. f. lehnen, f. ftügen;

f. anbern onfc^Iieöen, um einen
SJerein 2C. ju bilöen, f. nähern,
jm. na^e treten; ~-se ao parecer,
á opinião de alg.

, je. 5Ôleinung

beipfli(í)ten , beitreten; ser arri-

mado á sua opinião, ^artnäcfig,

l^oteftarrig fein; ~ os pés á pa-
rede, eigenfmnig fein, feinen 3BiI=

len buráfegen.
Arrimo, m. ©tuge /. ; fig. ©c^uè

TO., ©unft, ^tlfe /.
Arrincár, V. arrancar.
Arrincoár, v. a. íEiere in einen

berborgenen Ort bringen. ~-se,
V. r. f. jurürf^ie^en (V. rincão).

Arriniio, m. [sju] (ant.) ©d^Iu<3f=

fiafen m. , Ileine SBud^t, in ber f.

leidjt ^rifc^e fangen f.

Arriosca, /. burl. St. ©t)iel mit
©teinc^en n. ; £ift, ®aunerei,
Prellerei ; ©c^Iinge /. , gaUftricI
TO.; armar uma ~ a alg., jm.
eine ^alle ftellen; cahir na ~,

in bie goEe gefien, f. fangen
laffen.

Arrióz, to. pl. ~es, ííni^jpfügeld^en,

©c^neßtäuld^en , Älicterfteincben,

mit roeld^en baá Stíguerguefpieí

gefbielt roirb n.

Arripi{{acabeIlo , adv. de ~ ob.
a ~, gegen baê Jgioar, gegen ben
©triíí^ ; fig. roiber SBißen , un=
gern; ~, m. roiberborftige TOenfd)
m. •«'ado , p. p. u. adj. bor»
ftig, ftraubig; bor Mite iit=

ternb; fc^Ied^t gelammt, madu-
ra,/. ~amento, TO. oaarftröu»
ben, Sc^aubcrn öor Siälte, bor
^ieber, bor ©c^recfen, bor (Snt=

fegen n. ~ár, ». «. Bor Ädlte,

Sfurc^t jitternb mad^en ; ju SBerge

treiben (baä $aar); roiber ben
©tri^ lammen, ftreic^en ob. bür=
ften ; ~, v. n. rau^ roerben. —se,

bor Mite ob. gurcf)t fc^aubern;
erfc^reden, jurüäbeben, ü. ©c^rel=
fen ergriffen roerben, erftijrocten

fein; ~ a carreira, umíel)ren;
umfatteln, eine anbere Karriere
ergreifen; ~ as carnes, ®önfef)aut
betommpn, fröfteln. ~o, ('v->^)

V. arripiamento.
Arrisár, V. arrizar.
Arriscjjado, adj. breift, geroagt;
unternebmenb

; gefdf)rlidft ; uner=
wartet, unoermutet. ~adamente,
adv. mit 2)reiftiglett, SSerrocgen»
l^eit; mit ®efaÇr, gefäbrlid).
~ár, e. a. roogen , aufê ©piei
fegen, einer 65efabr auãfehen, in
®efabr bringen. ~-se, f. einer

©efabr auffegen, f. in ®efa^r be=
geben ;

prov. quem não arrisca,
não ganha ob. não aprisca

;

quem a nada se arriscava

,

nada ganhava, roer nid^t toagt,

geroinnt nic^t ipret. ~quei).
Arrlspidár-se , v. r. rau^, fprõbe

ttjerben (V. rispido).

Arrlrár, V. arribar.

Arrizár, v. a. (mar.) einreffen, mit
©orrtauen neijmen (V. riz-es).

Arro, TO. (desus.) ©d^Iamm, ©umpf
TO. , Sc^Iammerbe /.

Arrob|la, /. Slrrobe /. (.32 arráteis

ob. *^fb. ob. 141/.^ Silogramm)
;

ser de ~, beträc^tlid^ fein ; ás ~s,

in SJfaffen, reidjiidi, fc^effelroeife.

^açiio
, /. ~amenio , to. I. 3íb=

Wögen in SIrroben. II. ©utjüden
n. ~ár, D. a. I. nad^ SIrroben
tuãgen ob. meffen. II. mit füSem
SBexu, ©lü^roein berfegen (V.
arrobe). III. entjütfen, I)inrei6en
(V. arroubar). ~-se , in (Snt=

jüdten geraten, bingeriffen fein.

Arrobe, m. getod^te, fuße SBein;
eingeíod&te , bidé ©aft m. ; gjèuê
n. , SRob w.

Arrobem, m. pl. -ns, (mar.) ä3e=

fd^Iagteinen /. pl.
Arrobo, V. arrobamento.
Arrobustár-se, v. r. frdftig, ftarí

roerben.
Arroch||ada, f. ©d^lag mit bem

Sínebel, '^odEftod 7«. ~adór, ?«.

ôalèbanb ». (íbelfteinen ob. $er=
lenn. ~adttra,/. Seil ber ^anb=
mu^Ie am 3)rel)rab to. ~ár, ». a.

ínebein, mit bem ^adtftod feft

jufammenjieijen
;
gar ju feft fd^nü=

ren , jufammenjie^en , ínebein.
—se, f. äufommenbreffen ; f. feft

fe^nüren. ~éiro, m. j., ber paãt,
mit bem Snebel jufammenbre^t

;

Maultiertreiber w. (= almocreve,
arreeiro.) ~0, ?«. $adftod, S:ne=

bel to. ; knebeln, 3iifammenbrclKn
mit bem Änebel n. ;

propender
para a parte do ~, gern jur @e=
roait greifen; vuig. bom ~! eine

gute Sjirügelfubpe. ~s,jdí. (mar.)

©eile, bie am 6nbe getnotet finb
Arrodeár, V. rodear. [n. pl.

Arrodell|{ado , adj. mit einem
©t^ilbe bewaffnet ;

(bot.)_ fc^ilb»

förmig (= escutiforme). «-ár, v. a.

mit einem ©c^ilbe berooffnen,
beden (V. rodella).

Arrodilhado, V. enrodilhado u.
rodilhado.

Arroela, V. arruella.
Arroto, TO. £od) n. u. ßffnung auf
bem (ürunbe, im S3oben beâ 3Surf=
negeä f.

Arrogllação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
Aneignung, SlnmaSung /. ; (jur.)

ainna^me an Ainbeã ©tatt f.

~adór, m. j., ber f. etro. anmoßt.
~áncia, /. Slnmoêung/., 2)üntel,

©tolj, |)oc^mut Jii. -ante, adj.

ftolí, Ijodjmütig, anmaèenb, un=
»erfdjömt , buntelbaft ; mutig ,

ftorf, tapfer; fig. prächtig, fdjön.
-antemente, ade. mit ©tolj, 8In=

maêung, (SigenbuníeI. ~ár, t. a.

äufdjreibcn, beimeffen jc, roaê ei=

neê anbcrn ift; (jur.) an ííinbeá
©tatt annehmen. ~-se, v. r. f. an*
magen, f. jueignen (pret. ~guei).

Arroíár, v. n. roie ein Söäi^Iein

flieften, laufen.
.irroldo , V. arruido

;
prot. o

amigo tingido , conhecel-o-has
no ~, greunbe crtennt mon in
ber «Rot.

Arroiniiár, V. arruinar.
Arroio, TO. fleine ÍHaá) m. , 58Sd&=

lein n. ; sair do lodo, cair no ~,
»oní jRegen in bie Sraufe fommen.

Arroios, m.pi. (bot.) (SJartenmelbe/.

I



Arrojadiço

Arrojjladiço , adj. toai Iei(í)t ge=

»orten, oefc^teubert itierbcn fann,

jum gd)leubern geeignet; arma
~a, SSurfgefcöüg n. ; uneridjroden,

lübn, öerroeaen, öorfc^neH (= arro-
jado). ~«ao , p. p. u. adj. fig.

entfcfitofteu , »erroegen, ^erj^aft,

íu^n, unerfífirotfen. ~adainente,
adv. mit «Kut, tü^n^eit, aSer=

wegen^eit. ^amento, V. arrojo.

-»io, TO. Máong] pi. ~ões, 3íucí,

3ug TO. , 3let6en n. (= tirão , em-
puxão) ; ~, adv. jdjleifenb, 5(filep=

Benb. ~ár, e. a. loerfen , fdileu»

cern, ^inroerfen ; fortjieöen, roeg^

jagen , öertreiben , jurüifftüBen ;

joegftíteppen, nac^ f. jie^en (= ar-

rastar, rojar); -> , v. n. na^=
f^Ieppen, fc^Icifen. ~-se, v. r.

f. ouf, über etro. ob. j. ^inwerten,
über ;. Verfallen ; etto. mit 3)rei=

ftigfctt u. oí)ne weitere über=
iegung unterneömen

; f. erbreiften,

wagen; f. erniebrigen, i. bemü=
tigen; ~ os pés, mit ben flfüBen

id)Iurren, einen fc^Iepfenben (Sang
Çaben; ~ pelo chão, nadö)c^lep=

pen, auf ber ®rbe fd^Ieifen.

Arrojéltár, V. regeitár.

Arrojéito, m. pr. SSurfftoá m.
Arrojo , adv. fí^Ieppenb , fítei=

fenb ; ~, m. ^urüditoBen n., 9Íuè=

tteibung ; ííiíf)nt)eit , Sßerroegen=

l^eit, Unerfc^rocfen^eit ; Strömung
/., Sauf in.

Arrol||adór, ?«. Stnwerber; SBeam»
ter, ber bie 9)lanníci^aften in bie

Siften ein)d|reibt m. -vãmente,
TO. ©intragung in bie Siften, 9ín=

toerbung, 3tuêÇebung/. ~Ár,r.a.
I. bie afíannfdjaften in bie Siften

eintragen. II. rollen, auf= u. ju=
fanimenrotten. III. einroiegen,

einfdlläfern.
Arrolhar etc. , V. rolhar.
Arrollo, V. arrulho.
Arrolo , m. SSiegenlieb , <Bà)\a.\-,

©d^Iummerlieb n.

Arromançár, V. romancear.
Arromb||a, /. vulg. Singroeife jur

©uitarrebcgleitung , bie oiel @e=
rõufc^ ma^t /. ; cousa d' ~, etro.

©taunenerregenbeâ (
-- de truz )

;

um partido d' ~ , eine brillante

Partie, -ada, /. £ec£; 9ii6 m.,

Ío(S) n. (- rombo, rotura.) ~adas,
/. pi. (mar.) V. arrumbadas.
~adela , /. V. arrombamento.
»adiço, adj. serbrct^licí , leidjt

su iexbxeiíhen. ~amento , ?».

Einbrucf) , mud) , 9íiB »» -"ár,

V. a. jerfc^mettern, zertrümmern,
einftf)lagen; einbred)en; fig. nie=

berfc^Iagen, bemütigen, befiegen;
ficar arrombado, öerbu^t, nieber=

gefc^mettert hafteten; ~ fecha-
duras, ©c^Iõffer aufbred^en; ein=

brechen; ~ difflculdades, ©d^n)ie=

rigteiten ^eben (V. rombo).
Arrompér, V. romper.
Arroséira , /. I. mit Sau bebeáte

©rbreic^ ». II. SReiêatfer to., SReiä=

çflanjung /.

Arrosetado, adj. rofettenförmig.
ArrostHado , adj. fü^n , uner=

fi^rotien, unterne^menb. ~adór,
TO. Unterneijmer , lü^ne SJlenfd)

TO. ~ár, V. a. gegenüberftellen ;

fur^tloê anfe^en, f. barfteEen,
mit íreiftigfeit unterneí)men

;

~ alg. , V. n. jm. bie 6tirn bie»
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ten, trofeu; - os -perigos, f.

ben ®efar)ren unerfd)roden au^=
fe^en, teine @efa^r fd^euen ; auc^
r. n. ~ a u. com alg. c. u. ~-se

;

~ a comida , mit 9tppetit effen.

-o, adv. gegenüber, angefit^tá

(V. rosto).

Arrostrár, V. arrostar.
Arrotyadór, in. j., ber rülfft; fig.

@roBí>rabler,Stuffíneiber TO. (= ga-
barola.) ~adura, V. arreatadura.
~krj V. a. rülpfen, anfftogen; ßg.
groBÍpred^en, prablen; ~ de far-

to, ~ a postas de pescada, mit
SReid^tümern, 9Kut te. prallen, |.

nad& ber ©efaljr mutig fteUen.

Arrote||a,/. SRobelanb, neuangebautc
Sanb n. (= noval.) ~adór, m. 9ln=

bauer, Urbarma^er ííi. ~amento,
TO. (de terrenos) Umbredjung,
SínBauung /. , Urbarmad)en n.

~ár, r. a. umbrechen , urbar ma=
d^en, anbauen (V. rotear, = roçar,
esmoutar, romper).

Arroto, m. Díulpà to. ; 9tuffto6en n.

Arronb{|amento , jti. Gntjücfen n.,

ajerjüctung, |»inreiBung /. (= arre-

batamento.) ~ár , V. a. enU
jüden, l^inreiöen. ~-se, v. r. in

entjuden geraten, b. a3erounbe=

rung ergriffen werben, |. begei^

ftem. ~o, TO. ©ntjucíen n.

Arroupár etc., V. enroupar etc.

Arroxado, \ adj. [=f(^(i)a=bu] t)io=

Arroxeado, / lettfarben ; UIa=

färben (V. roxo).
Arroz, m. SReiä to.; (bot.) -^ de
telhados, Ileine ôauêwurá /.,

SWauerpfeffer m. (= pinhões de
rato ob. uvas de cão) ; ~ de
forno, gebõmpfte SReiè; ~ doce
ob. de leite, ^]tilá)xe\i. ~ál, to.

pi. ~aes, aíeiêíflanjuna /., SReiè»

aderTO., =felb «. ^élra,/. V.
arrozal, -veiro, to. aieiepflanjer

TO. ~la , /. (bot.) aíeiê^flanje /.

Arrujiaça , /. âogebieberei , a3um=
melei /. (= ruaça.) ~ad0 , adj.

(V. rua) in ©trafen eingeteilt.

~adór, TO. íougeniditè, 2age=
bieb , S3ummler ; ÍJara^ler 7«.

^amento , m. Stbrneffung ber

©traften, (Einteilung in ©trafen
/. ; ôanbwerler, weifte in einer

©traöe i^re Söben l)aben m. pl.
;

©trage /. , SBeg , (Sang m.
; %m=

fterpromenabe /. ~ár, v.a. I. in

©tragen abteilen, obfteften, in

SEßege teilen ((Sorten) ; ~, r. «.

auf ber ©trage fpajieren, um
einer Same ben J&of ju maften,
genfterpromenabe macfien. II.

grunjen. ~-se, f. in ben ©tragen
öertcilen.

Arrud|{a, /. (bot.) ãíaute /. ; " dos
jardins, (Sartenraute /. ; ~ dos
muros, gjíauerraute /. ; conhecer
a ~, ben Sauf ber SSelt wiffen,

erfahren, gewigigt fein, -"ão, to.

fRautenart /. (ruta montana.)
~la, /. (bot.) brof . SRaute /.

Armell||a, /. (bras.) ®olb= ob.

©itbermünje ol^ne ©epröge /.

(= besante) ;
(our.) ©tüd ro^e ©il=

ber in gorm einer Síoljlenpfanne

ob. fôafíeroUe n.
;
(mar.) l^õljernc,

runbe 3íub am Äolberftocte be-í

©teuerruberê/. (=rodella.) ~ado,
adj. (bras.) @olb = Ob. ©ilber=
münjen o^ne (Seprdge (im 3Sap=
pen) fü^renb.

Arrumar

Arrufada , /. ©cbâcf , ba3 bef . iu
ber Umgegenb o. CSoimbra ge=
mad&t wirb, 91. fügeS Söcijenbrot n.

Arruf||adiço , adj. leicl)t ärger=

lift; fauertõpfifft , grãmlid), üer=

brieglift. ~ar, r. a. tjevbrieg=

lift machen; ärgern. ~-se, r. r.

fig. f. frãufeln (oom ©ewäffer);
fnurren, bie â^^ne flctfften (oom
^unbe); bas ©efieber ftrãuben
( Bom t;rutl)al^n ) ; »erbriegUft

,

ärgerlid) werben.
Arruflanado, adj. íupplerifft, lie»

berlift (V. rufião).

Arrufo , TO. leiftte SJerbrug to.,

fftleftte Saune; fleine 9!)li6$ellig=

feit , ©ntàweiung /. , aJlaulen,

(Srollen, ©ftmoUen n.; de ~, adt.

leifttlift, o^ne Söebenfen; prov.
•vs de namorados são amores
dobrados, toa^ f. liebt, baS neát f.

Arrug||a, V. ruga. ~ado, ». p.

u. adj. ruujlift ; írauê. ~adura,
/. «-amento, to. aiunjeln, j!faltig=

machen n., galtigfeit, 3íunati(í=

teit /. ;
gfalten /. pl. ~ár, t. a.

run§eln, in galten fftlagen; ^ßa«

pier, SBãffte falten, in galten le=

gen; ~, r. n. u. ~.se, r. r. f. run=
jeln, ruuälift, faltig werben, f.

äufammenjie^en (pret. ~guei; V.
ruga).

Arrugia, f. ©toEen jur 9lbfü^rung
beã SSafferá, SBaffergang, Síanal

TO.

Arruido, to. Sãrm to.; (Sefftrei,

(Setôfe n. , Tumult , Stufruljr m.
(= ruido.)

Arraln||ado, p. p. u. adj. serftört,

ju ®runbe gerietet, ruiniert.

~adór, adj. äerftörenb, ju ©runbe
rifttenb ; ~, to. u./. Serftorer, S8er=

l^eerer to. ; =in jc. /. -amento,
TO. 3erftörnng /. -ár, v. a. äer=

ftören, ju ©runbe ricf)ten ; ~, v. n.

u. ~-se, v. r. f. äu (Srunbe rift=

ten ;
jerftört werben, in Srümmer

fallen, einftürjen ; ~-se a alg. c,

bei etw. âu (Srunbe get)en (V.
ruína).

Arruirado, \adj. fuc^êrot, rot=

Arruirascado, / gelb (V. ruivo).

Arrnlliár , l e. o. [=jar] einwiegen,
Arollár, J einlullen; girren,

•v-se,
f. angirren (ö. lauben)

(i rolar u. arrolar II.).

Arrulho, \ to. (Sirren (ber Sauben) ;

AruUo, / (Einwiegen n. ~s, jA.

âártliftfeitcu /. iH. , Sftmeifteí=
Worte n. pl.

Arrumação, f. [=fíáong] jn. ~oes,
(mar.) ©ftifttung ber ©tücfgüter,

©tauung, SSerlabung /. ; ®tauer=
lo^n TO. ; SBoUengruppe am |)ori=

aonte; geograpl)t)cf)e Sage (auf
ber Äarte) /. ; (com.) ~ de con-
tas, aSuttilalten , eintragen in

„©oE" u. „Çaben" n.; -de
terras, 9lnfpülung P. Sanb /.

Arrumaços, to. pl. vulg. ©a)mpls
len n., leiste SBeruneinigung (un=

ter Siebenben) /. (= arrufos.)

Arrum||adór, to. (mar.) ©ftiftter,

(Süterftauer to. ;
(com.) S3uft^al=

ter, aut^füljrer m. ~ár, v. a.

ffttftten, flauen; aufräumen, ge=

börig uerteilen, anorbnen, jureftt^

legen; (com.) bud)en; (mar.) ben
ãorberteil bcâ Sd)iffeâ nad) einem
SBinbftrid) riditen; auf ber Sarte
bie SSinbftrifte bejeic^nen (V.
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rumo) ; ^ em alg. um pontapé,

im. einen Suétritt oerfeeen; ~,

V. n.
f. bitÇt beilegen (Dom ^m=

mel) ; ~, v. n. u. ~-se, beíjarren,

eigenfinnig auf etttj. befteljen ; f.

etablieren; in Sienft ob. ©teUung
treten. [bretter n. pi.

Arrumbadas, f.pl. (mar.) ©d^trm=
irruDio, m. iörbnung, Slnorbnung,

gute Einrichtung /. (V. arruma-
ção.)

Arrunhamento , 711. V. ruina.
Arranhar, v. a. [=jar] (= arruinar)

(sap.) bie ©o^Ie eine? ©ticfetê jc.

bcf^neiben.
ArruTidão, /. ^=báong] (ant.) 3toft

Arsão, V. arção. [nt.

Arsea, /. (med.) auäbrucft ber

Seibenfc^aft m.
Arsenal, m. pi. ~8es, 3eugl^uê,

Slrfenat n.
; fig. aiüftfammer /.

Arseni||aco , adj. arfenif|altig ;

(chim.) acido ~
, Slrfenilfäure /.

-ado , adj. mit arfenií »er»

mifd^t, scrfe^t. -ato, m. orfe»

nilfaure ob. arfenifgefäuerte S'ör=

»er m. ~cado, ~cál, adj. or=

ienil^altig, giftig. ~cite, /.

Slrfemtfale (auê Sa«) «., Slrfeni»

jitOT. ~co, TO. Slrfeniliw., S9erg=

gift n. ~des, /. pl. (min.) a?er=

binbungen b. Slrjenií mit ©d)tue=

fei ob. gRetaüen /. pl. ~fero,
adj. ('^-^) arfenitiialtig. ~oso,
adj. acido ~, Strfeniffäure /.

~te, m. (cWm.) Slrfeniffalj «.

-nreto , m. Sttrfenilmetall n.

-zite, /. Slrfenitfalj auä Salt n.

Arses, m. SSogelart auê Senegal /.

Arsis, /. Sürfiä, ^»ebung ber Stimme

Artamija, vulg. für artemísia.
Artanitye,/. (bot.) S(|tt)einêbrot w.

(= pão de porco ou porcino)

;

(pharm.) Salbe auê biefer ißftanic

/. ».iua, /. (chim.) ©jtraft ber

©ç^hjeinâbrotfóuraeí n.

Artár, V. arctar.
Arte , /. Äunft /. ; Äunftgriff m.

;

S!unftfertigieit , ©efd^idticiöteit
;

2ift, ©c^Iaubett; SBoãbeit; aRe=

t^obe, Slrt ; Äünftelei /. ; (S^araf =

ter m. , Statur /. ; ©lementarbucf)
n., erfte ©rammatif (bef . lat.) /.

;

de ~, bergeftalt, fo baß; com
tal ~, d' esta ~. auf biefe SBeife,

berart; por uma ~ nova, auf
cine gana neue 3lrt u. SBeife;
obra primorosa

, primor d' ~,
maravilha de ~, 9)leifterloert n.

;

ein SOÍeifternjerl ber fíunft. ~s,
pl. Äünfte /. pl. ; Sunftgriffe
TO. pl. ; a5f)ilofot)^ie /. ; boas ~s,

©cíultt)iffenf(f)aften , $umanitatê=
ftubien /. pl. (= artes liberaes)

;

bellas ~8, bie fd^önen Äünftc;
»•8 mechanicas, ^anbUjerfe n. pl.

;

(mar.) ~s, Sieg jum SarbeEen=
fang n. ; sem ~, funftíoá; ol^ne

galfc^ ; com ~ , lunftBoU ; ho-
mem de ~, talentooEe TOenfc^
TO. ; obra de ~ , Äunfthjerl n.

;

~ sagrada, ©d^cibctunft/. ; coUe-
gio das ~s, pljilofov^if^e ©d^ulc
(in (íoimbra) /. ; mestre em ~.

TOagifter, ®oItor to.

Artefacto, to. ßunftmeri, Siinft-

erseugniè n.

Artelr||lce
,
/. fiift, ©^lauljeit,

Spi^finbtgteit, ^interlift/., Äunft=
griff TO. ~o , adj. liftig , í)intcr=

liftig ; fdEtíou , pfiffig. ~anieute,
adv. òutá) ôinteríift, auf fd)Iauc,

liftige, gefíicfte SBeife. ~oso,
V. arteiro.

Arteletes, to. pl. 31. SRagout, baâ
0. ben ©tíienfeln beê ©efliígelê

ob. 0. Síatbfíeifcf) bereitet wirb n.

Artelharia etc., V. artilharia etc.

Artelho, m. [=ju] Snö(f)el am guß
IH. (= mallóolo, tornozelo.)

Artemágico, V. inagico.
Artemão, to. [=móong] pl. ~ões,

(mar.) 58efanê = , SSramfegel «.,

ètntermaft, SBefanmaft auf ben
©aleeren m.

Artemija, \

Artemisa, \f. (bot.) SSeifuß m.
Artemísia, J

Arten(n)a, /. (orn.) «ßatfc^fufe to.

Artéri||a,/. ißute=, ©d^lajaber /.

;

fig. SSerfebrâaber /. , Seg to.
;

(an.) áspera ~, EuftroÇre /.

~aco, ('v^-') ~ál, adj. pl. ~aes,
maê auf bie $ulâabern SBeäug bat.

~alídade, /. arterielle ©igenfdjaf

t

beáSBlutes/. ~alização,/. (med.)

Slrterialmac^ung/. ^alizar, r. a.

a3lut arterial maáien.
Arterice, V. arteirice.

Arteri||odema , m. (oir.) 3lrterien=

Unterbinbungejange /. ~ogra-
phia,/. íJSuIêaberbefcbreibung /.

~ola,/. ('v-A^) (an.) $ul6äber$en
n. ~oio§ria, /. £ct)rc D. ben
«gulêabern /. -omalácia, /.

(med.) 3lrterienerroeicf)ung /.

~oso, adj. çulèabcrartig. ~oto-
mia,/. Cfrnung einer íJ5ulâaber

/. ~tc, /. (med.) (Sntjunbung
ber ißulsaber /.

Artesano , Artesão , to. [sfóong]
pl. ~ões, Çanbroeríer, $anb=
meríêmann m.

Artesiano, adj. au8 3lrtoi§: poço
•»-, artefif^e !örunnen (burc^ a3o^=
ren erlangt) m.

Artética, /. ®id)t /.

Artético, adj. gic^tifái
;
gid^tlranl.

Arteza, /. lãngitd^e Kifte au8 ^olj
(äu Sali ob. Seí)m beftímmt) /.

Artezljão, m. pl. ~ões, I. SBacftrog

TO., Xeigmulbe/. ; (aroh.) ©etafeí
an ber S)ecfe n. II. ^anbmerter m.
(s artesano.) ~oado ob. -ouado,
adj. ioaá an ber ®e(fe getäfelt

ift; ~, TO. gcfamte ®etafeí einer
®ecfe n. , ''jílafonboersierung /.

~oár, ~onár, v. a. (arch.) $la=
fonböerjierungen anbringen, bie
Sede mit ©etdfel ber^ieren.

Arthanita,/. (bot.) ©áiroeinébrot ?!.

Arthr||algia,/. (med.) ®ic^t, ®lie=
berlranfíjeit /. , ®liebcrrei6en n.

~ia, /. @lieberfd)mcrj m. ~ite,

/. (med.) ©it^t /. , ©elenfttfimers
TO. ~ítico, arf;'. (med.) gidEjtifdo ;

gegen bie @id)t bienenb ; dores
~as , ®id)tíd^meri)en m. pl. ~ó-
cace,/. ©lieberfc^merj, ®elenl=
fc^merj to. ~océphalos , m. pl.

(h. n.) Sruftcntierc mit gcgliebcr-

tem Äot)fe n. pi. -ódia, /. @e=
leni n. , flad^e Sno^enfügung /.
~odiáI, adj. pl. ~aes, ju einem
®elenf gebörig, ~odínia, /. @c=
lenEfc^mcrá to. ~ogastro, adj.

mitgegliebertemSaudie. ~oncus,
to. harte ®elenfgcfci^iDutft /. ~o-
pathia, /. ®clenfleiben n. ~o-
phlogose,/. ©elenlentjiinbung/.
~ópode, TO. (bot.) ®Iicberlilie /.

~ose, ~osis,/. (ant.) Äno(]^en=

fügung /., ®elení n. -ozoário»
TO. (h. n.) ®liebertier n.

Artice, V. arteirice.

Ar'tico, V. árctico.
Articul||ação,/. [=pong] pl. -"ões,

Änocbenjügung, ©elentfügung /.

;

(bot.) S^noteuTO., @elenr; 5arti=

iulieren n. , beutlid^e Stuêjprad)e

ber SlBörter /. ;
(jur.) 3lufää£)luug

ber Xbatfae^cn, Slbfaffung nac^
Slrtiletn /. , ©liebern n. -»ada-
mente, adv. beruebmli(^, beut=
lid^ : artifelmeife, ípunf t für ÍJJuntt.

~aao, adj. beutlic^, öerftänblicfi,

bernebmli^
;

gegtiebert ; artilel=

maf3ig abgefaêt. ~ados, ?«. pi.

(h. n.)@Iiebertieren.í)<. ~áT,adj.
bie ©lieber u. ®elente bes Sõrperè
angel)eub; ~, v. a. filbeumágig
ob. beutlid^ auäfprec^en; (mus.)
beutli^ bortragen; (jur.) artilel=

»eife abfaffen, erörtern, 5ßuntt
für ißunft bortragen; (an.) ein»

fügen , ineinanberfügen , einen
Snoc^en mit einem anbern ber=
binben. ~-se, v. r. (an.) f. in=

einanberfügen ; f. auèfprecéen Iai=

fen. -ista, m. geitungãfdjreiber
TO. ~o, TO. C^^) ®elent, ©lieb
n. ; iJ5flanjenInoten m. (V artigo.)

~oso, adj. (an.) auè Enuten ob.

®liebern beftel^enb; flg. V. arti-

ficioso.

Artíflc||e, m. Äünftler ;
§anbmerler

;

Urheber, Slnftifter m. ~iál, adj.
pl. ~aes , fünftlid^ , funftmäßig,
tunftgemäe. -ialidade,/. Mnft=
licöieit /. -iaimente, adv. auf
eine fünftli^e äBeife. ~iár, v. a.

cttt). lünftlid) machen, fünftlid^ ein=

rieten, mit Äunft einrichten.

~io, TO. ('v-«^) g'unft, ®efc^idlid)=

leit, Äunftfertigteit , tünftlid)tcit

/.; tunftgriff TO. , £ift, ©cf|lau=

beit/. ; 9iänle, ©c^Iid)ei)i. ; fünft»

í\á)t SJÍafd^ine /. , ftunftrocrt n.
;

fogo d' ~ ob. de pólvora, %tVLet-

mert n. ; ~s de estylo, gcin^eiten
beê ©tifê /. pl.; •^ a parte, baè
ift eine ©at^e für f. -ioso, adj.

lünftlid^ ; finnreid^ erfunben ob.

öerfertigt (= engenhoso) ; binter=

liftig, rdnleboU, betrügerifi (= ar-

teiro , astucioso). -«-10sãmente,
adv. tünftlid^, mit Äunft; fig.

liftig, betrügerijc^, arg =
, hinter»

liftig.

Artigo, TO. 3lrtileI,9Ibi(i)nittTO.; ®e«
fdjlec^têwort«., 3lrtifel?n.; (com.)

SBare /. ; ~ da morte ob. derra-

deiro «-, legte Slugcnblid, 2obeé=
moment to. ;

estar em ~s de
morte, im Sterben, in ben leè=

ten Sügeii Hegen ;
~ da ob. de lé,

®laubenêartitel m. ;
~ de fundo,

SeitartiEel m. ; ~ de moda, 9)lobe=

Waren /. pl.

Artilh||ár, r. o. [=jar] mit ®ei
fd)üBcn ob. Slrtillcrie berMen.
~aria, /. SlrtiUcrie f., ©efd^üö;
airtillerietorpè n. ,fig. aSerfjeug n.

;

~ montada, reitenbe ülrtiUerie;

~ de campanha , gelbgejd&Üß ;

~ ligeira, ~ volante, ~ a ca-

vallo, leii^teSlrtiHerie; ~ grossa,

fd)tocre 9lrtillerie, S8clagerungè=

gefcöüg ;
parque d' ~, älrtiUerie»

part m. ; trem d' ~ , 8lrtillerif=

train to. ; fig. assestar toda a ~,

fein möglidifteS tbnn, olle TOittet



Artilheiro 89 Ascensional

aittoenben, um feinen S^f* í"
erreichen, -élro, m. SlrtiUeriít,

ßanonierm. ; ~ apontador. Stücf=

ridhtet m. ~eria, V. artilharia.

Artimanha, f. U\a\ Sift, íiinter=

lift/., Sunffgriff, »etrug m. (= do-
lo, ardil, fraude.)

Artimão, V. artemão.
Artist||a, TO. ftünftler ; ^anbtoer!er,

SSetfettiger; ©rfinber to.; favt.

SSummler, Zogebieb 7«. ~ico,
aé^j. ('<-«-') orttftifí, iünftleriid^.

o-lcamente, adv. lunftreid^, in
tünftlic^er SBeife. [/.

ArtlTe, m. (gir.) SStot n., 9Ia^rung
Artizár, V. artificiar; fig. erfin=

nen, erfinben, 9lãnte ft^ntieben.

Arto, V. harto.
Artojicarpo, m. (bot.) SJrotbaum

TO., =fru(^t /. ~latra, to. i8T0t=

onbeter, Slnbeter ber íioftie m.
''lltho, TO. äkotftein rã., g3rot=

Berfteinerung f. '»pliago , adj.

C^^-/) t). Srot íebcnb, Orot effenb.
Artre, /?i. (orn.) Aônigèfifc^er, ®iê=

Bogel »/».

Artns, TO. pi. (an.) Slrme m. pi-,

í8eine , ©lieber n. pi.

Aruba, /. (bot.) GuaiTia/., Sittcr=
^olàbaum to. (= quassia.)

Araga,/. unterirbifc^e Äanal, ©toI=
len in ben SRinen 7«.

A'mla,/. (lat.) dim. o. ara, Ileine

SÍItar m. (= barba de cabra.)
Arunco , m. (bot.) Socfsbart to.

Amndinlja,/. (bot.) Sio^rftenbel to.

oáceas, /. pi. (bot.) gam. ber
©(^tlfpflanjien , ãío^rarten /. pi.

•>áceo, adp. fd^ilfs ob. rol^rfõr^

mig, ro^rartig ; im Schilfe íebcnb.
->eO , adj. ( '^-A-') D. StÇilf , B.

9ío^r gemalt :roI)rãf)nIi(^. -^oso,
adj. icfiilfbehjaáfen, ooll 3ío^r,

fruchtbar an 3ioçr.

Arnrão, m. (h. u.) ftainion (^o=
lobitart) 77».

ATÚspic||e, m. aSa^rfager auâ ben
©ingcroetiien ber Dpferticre to.

~ina,/. ~io, 771. ('v_^) $Ba^r=
iagerei auí ben ©ingeroeiben ber
Dotertiere /.

Arrál, adj. baê bebaute Sanb an=
ge^enb, lãnbliA; irmãos arvaes.

bic aröali}(^en ©ruber, bie jmõlf
$rtefter ber Gere« u. bes íBacc^us
7/1. pi.; ~, to. befteEte Saiib j».,

Arréloa, V. alveloa. [Steter m.
Arrllense, adj. auf ben íitfem voaia=

fenb, 3Siefen.., Slcfer..; planta
~, átfer=, gfeíbblume /. ; cultura
>-, Slderbau to. ^ícõla, m. 33e=

íoo^ner bes Sanbeè; Sícterêmann,
Sanbmann to.; (h. n.) grelb=,

Êrbmaus /. -icnltnra, /. gelb=
bau, 3l(ferbau m.

A'rridO, (ant.) V. árbitro.
ArTO||ado, p. p. u. adj. betäubt,

ft^minblií^ ; nãrrifá , t^õriít.
«amento , m. Scfiroinbel , %a.\i=

mel77i., 33etäubtl)ett/. ~ár, p. a.

betäuben, fdiroinblic^ machen ; fm.
ben Sopf (Serftanb) oerbre^en;
~, v.n. u. ~-se, fc^h)inbli(^ roer=

ben, fd^roinbeln.

Arror|{ada , V. alvorada. -ár,
V. a. baumgcrabe aufrichten, auf=
ftellen, aufttetfen (ein ftreuj, ein

SSanner) (uma cmz, a bandeira),
eine glagge Riffen ; fig. aufftellen.

erl^eben, einfe&cn, j. S. mit 93ãu=
men bepflanzen; soldado arvo-
rado em cabo, ein jum Unter=
offijier emonnter, abancierter Sofc
bat; -«' de capitão, jum Sapitõn
ernennen: ~, v. n. (mar.) ein

©c6tff bemaften (=mastrear); mit
bolíen Segeln Rieben; -»-se em
medico, em lettrado etc.,

f. alê
Slrst, ais ©cle^rterjc. auffpielen,

f. für einen Slrjt jc. ausgeben;
~-8e juiz em causa própria, f!

jum Sítt^ter in eigener Slnge=
legen^eit aufwerfen, -árlo, v.
herbolario.

A'iTOrHe,/. (alt auc^ to.) S3aum;
SRambaum) ; SSaum in genjtffen

IRafcièinen, SBelIbaum m., SBelIe,

Spiae/. ; Ssrebftift m., Spinbel/.

;

(typ) $re6ípinbel /.
j^

~ de ge-
nealogia ou de geração, ©tamm=
baum: ~ da vida, ßebensbaum
TO., SSerãftelung beê ®e^imã/.

;

~ fractifera , de fructo , Dbft=
baum; ~ de caroço, Aerufru^t»
baum; - de espinho, Stad6el=
baum ; » de estaca, SSaumfeoíing
TO. ; •«-de ornato

, gierbaum

;

(chinj.) -» de Diana (ob. philo-
Bophica), Silberbaum; " secca,

SKaft o^ne Segelroerí ob. mit ein=

gerefften Segeln m. ; correr a ~,
bom SBinbe getrieben werben;
correr -v ob. á ~ ob. em ~ secca
de todo o soccorro , aller $ilfe
bar, gãn§Iic^ berlaffen fein ;

~ da
«ciência do bem e do mal ob.
~ da desobediência ob. ~ vedada,
Saum ber ©rtenntniè beâ ©uten u^

Sõfen; •«• do Brazil, cesalpinia
ecbinata ; ~ da cera , Sama=
riãtenart/. ; ~ do Paraíso, 3toerg=
toeibenart f. ;

~ triste (nyctantes
airbor), inbifd^eSaãminart, 9iad^t=

blume /. ;
~ da pureza (yucca

gloriosa), Silienart/. ; ~ do pão,
Srotbaum; >• do alho (cordia-
myxa) , Äorbienart /. ; ~ da lã,

S3aumroo[Ienftaube /. ; ~ de papei
(= lasyandra papyrifera) ; - do
ponto, SKagnoIienart /. ; ~ do
Natal, SBei^nac^tsbaum ; " da
cruz, ~ da vera cruz, ~ sagrada,
~ santa, feeujeãftamm m.

;
prov.

(de) tal " tal fructo, ber Slpfel

faßt nid^t Weit bom Stamme;
quem a boa ~ se acolhe, boa
sombra o cobre , Wie man's
treibt, fo ge^fê. ~ecér, «. n.

jum Saume aufwacöfen {prés.
~ço). ~edo, 77Í. mit Säumen be=
pflauäte Crt to.; Saumft^ule /.

;

^ain 771. ; (mar.) fõmtlit^e SKaflen
etneã Stfiiffâ to. pi. -"ejár-se,
V. r. mit Säumen bewatfifen, f. mit
Säumen bebeáen. ~escéncla, /.
boumartige Serjmeigung /.
~escér, V. arvorecer. ~esuiha,
-eta, /. ~ezinho, m. Säumd^en
n. "iiorme, adj. baumfõrmtg.

Arjano, adj. arifd^; ~, to. Slner,
ãírianer m. [V. arytenoides.

Arjrtenoideo, adj. cartilagem «.a,

Arjrtenóides , /. pi. (an.) @ie6=
tannenfnorpel ber Suftrõ^re to.í>{.,

AebítopípQramibe /.
.irythmo , to. (med.) Sd^wãd^e,

UnregelmõBigleit beS ígulfeê /.
Arzel (cavallo -»), V. argel.
Arzenefe, to. (chim.) gelbe Strfenit

ArzInhO; m. [=ju] dí/7i. o. ar, 2üft»
(Öen 71. ; fig. leitete 9tnftritJi, an=
f^ein TO.

Arzolla , /. (bot.) grüne , unreife
SKanbel/. (xanthium spinosum.)

As, m. säe (rõm. Smjfermünje )

;

l^oHänbifc^e 9Ka6; ©ewid^t *k
bom ®ran 71. (V. az.)

As, art. f.pl. bie (V. a art.).

*-'s (Sufonimenjiel^ung a. a as),
art. dat., f.pl. j. S. ás mulheres,

Asa, V. aza. [ben grauen.
Asái^iea, /. (bot.) ^ftanje mit

fieèerBertretbenben ^Jrü^tcn /.
Asaloiado , adj. baurifd) , grob

(Y. saloio).

Asalreado, adj. (bot.) mit òtá^ex-
fõrmiger Slütenfrone.

Asambenitado , adj. mit bem
Sterbeüeibe ber ^nquifitionlopfer
anget^an (V. sambenito).

Asanhár-se, [íjar=ffe] V.assanhar-
se.

Asáphia, /. (med.) Seränberung
ber Stimme, Unbeutlicbteit, fiei=

.isár, V. azar. [ferfett /.
Asarca, /. (bot.) Crd^ibcenart /.
Asàrcia, /. gieifd^Iofigteit, SKager^

feit/.
Asarilhado, adj. [=ja=bu] (bot.)

guirl=, wirbelftãnbig (V. sarilho).
Asar||ina, /. (bot.) unechte ©rb»

ep^eu, Steingunbcrmann to., £õ=
wenmaul n.; (chim.) |»a)eltourè=

bitter, Sífarin, Slltaloib ber Çafeí=

wurj 7». ~o, TO. ('v-A_<) (bot.) ,^0=

felwurs, wiíbe 9íarbe, Spieíe /.

~óide, adj. ^afelrourjartig.
Asbestjlino, adj. aäbeitartig, jum
aébeft gehörig. ~o, m. mèbeft,
iteinflat^s to.; baraus gemad^te

unberbrennlit^e Seinroanb /.
-'" - ' i"

artig.

(= amianto.) ~óide, adj. aêbefl

AsboÚna, /. (chim.) Slêbolin n.,

gelbe, oufiösbare Seil bes 9íu6eê
TO.

Asca,/. aSBiberWiae; Stel, Serbrug
TO. ; ter ~ a alg., jm. übelwollen;
fam. eine $ife auf j. baben.

Ascalabotes, to. pi. Salamanber»
eibeí^fen /. pi. [flügler to. pi.

Ascalaphos, to. pi. (h. n.) iRe5=
Ascalrado, Y. escalvado.
Ascar|{ento, Y. ascoroso. «icida,

/. (bot.) 31. roürmcröertreibenbe
»ßffanäe /. ~idas, /. pi. ('>-«-/)

Spulwürmer, 3lftermürmer ; 3Bür=
mer an ^Sffanäen u. 3Bur§eln m.pi.

Ascelo, adj. o^nc Seine, beinloè,
Ascend[|éncia , /. Sluffteigen n.

;

auffteigenbe 2inie; Überlegenheit
/. ~ente , adj. auffteigenb , em»
porfteigenb; (astr.) auffteigenb,

aufge^enb (b. Sternen), bei ber
(Geburt leuc^tenb : comboio ~,

^ug, ber b. Siffabon nad^ $orto
fd^rt TO. ; ->-. 771. Serwanbte in
auffteigenber SinieTO. ; Sluffteigen

71. , Slufgang (eines Sterns) to. ;

(astr.) ©eburteftern to.
; fig. 6in=

flué to. , Überlegenheit, ©ewalt
über je. ©emüt, Sceigung/., ^ang
TO. ~ér, t. 7Í. auffteigen, f. er=

^eben.
Ascendimento , m. l[=fáong] pl
Ascens||ão , /. j ~ões, Sluf

fteigen n.; (astr.) Slufgang eine

©eftirnä to.- Himmelfahrt Sljrift.

/. ; ^immelfalirtsfeft n.; fig. 6r»
tjebung, ©r^obung /. '>ionál.
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adj. pi. -aes, (astr.) differença
~, ?lufiteigeunter)cl)teb ber @c=
ftirne »/. ~o, vi. (astr.) 9tufftei=

gen «., Slufgang ber öieftirne m.
~ór, m. í)t)brouhícf)c öebemaidjinc
/. (- elevador.) [u. Cafteu /.

Ascese,/. Slãfefe, Gfiung im Söeten

Ascetll», m. Slâtet, Strengfromme
m. ~ério,?íi. fííoftern., Ort, tüo

fromme Übungen angeftellt roer=

iDen iu. ~ico, adj. C'-a^) a.^l(-

u\ä) , ftrenggeiftlid^ , crèaulid).
~ismo, m. aiátetiímuê m., aSit-

tiftfie Seben n.

Ascidilla, /. (h. n.) ©eei^eibe (ein

sIButm) /. ~ado, ad}, (bot.) fee=

ti^eibenartig ; fc^lauc^artig.

A'scios, m. pi. f^ottenlofe 25ölter

n. pl.

Ascit||es, /. (med.) SBau(íh)aíier-=

{nifit /. ~ico, adj. ('^^^) (med.)
baudiroaiierfücltig.

Asciepiad{|eo, adj. u. m. verso ~,

aêtlcí.nabiíd)e S8erl m. ~eas, /. ^i.

fdiroalbenronräartigeißilanäen/.iii.
~ina,/. (chim.) ©c^rootbennjurj»
bitter n. [tuurj, ©iftrcurj /.

Asclépias, m. (bot.) Sdjtonlben»
Asco, TO. (Stel TO., übelroerben «.;

A<7. äBiberroiEe, «bfc^eu m., m>--

neigung f. ; 9?eib m., TOiögunft /.

Ascoma, /. ©c^u^leber «., i;eber=

befdjlag ber 3iubcr ?«.

AscomjceteSjWi.ji/i. (bot.) ©ciiIoud^=

f(i)tDämme m. pi.

Ascona, /. (astr.) fleine Äomet mit
golbcuem @d)tüeif m.

Ascondér, V. esconder.
Ascoiiso, V. esconso.
Ascóplioro , adj. (bot.) fd^íaud^-

tragenb, mit einem ©oftbläedöen
beriefen. ~s, m. pl. ©c^[aud^=
fdjroämme m. pl.

Ascorosidade, /. etctljafte Sd^muè
m., Unreinlicfiteit /.

Ascoroso, \ adj. ftfimuèig, unrein=
Ascoso, j iid), elelcrregenb.
Ascrevér, V. escrever.
Ascript|]ício, adj. an bie Sd^olte
gebunben; estrangeiro ~, natu=
ralifierte, eingebürgerte jjremb=
ling m. ~ivo, adj. überjä^lig.

A'scua, /. ßlü()eube Äoijle/. (= bra-
sa); ßff. @Ion§ m., geuer (ber
Stugen) n.

xãlnhl,]f- "eine asurfípieê TO.

Aseidade, /. (lat. a se, für f.)

Selbftroejen^eit /.
Asejo, V. ensejo.

Asclho,TO. [=in] (h.n.) SSafferaffcI/.
Asfilos, ?«. pl. (astr.) jroei ©teme
im .iieiÄen beâ Slrebfeê to. pil.

Aselviijado, adj. ttiilb, xo^ (V.
seivagem).

Aserrllhado, adj. einer Slinnfette

d^nlid) ; mit ííetten bedangen (V.
serrilha).

AseTem , V. azevém.
AseTla,/. (Icht.) H(ie)c^e,651a^rle/.
Asfalto, V. asphalto etc.

A'sia, /. (geogr.) Sifien n. ; ~ me-
nor, SUcinofien n. [djel ?«.

Asiália, /. (med.) 9JlangeI an ©j)ci=
Asiano, adj. ofiatifd) ; A'/- lusuriöa;

roeid)lid), ücriDcid)Iidht; roeit(c^n)ei=

fig; ~, m. 8lfiat, Slficr m.

AsUrcha,?A/.3liiord^,£)berpriefter7«.
Asiarchado, m. Sliiar^at n.

Asiático, V asiauo.

Asicia, /. ent^altfamfeit, Sl})})etit=

AsIlo, I. V. asylo. [lofiflfeit /.

Asilo, m. II. SSremfe, ißferbeftiege/.
Asinário, adj. tjom (Sfel, f. auf

bie ©fei besiefjenb.
Asinha, /. V. azinha.
Asinha, adv. (ant.) ^afncU , fo=

gtei^
;
prov. curtas tem as per-

nas a mentira e apanha-se -«-,

Sügen í)aben furje SBeine.

Asinino, adj. efelartig, ben Sfel

betreffenb; ßff. bumm; gado ~,

efelbieí) n.
^

Asír, V. a. (ant.) ergreifen, fafien,

paden. ~-se, f. feítí)alten, \. an=
Asítia, V. asicia. [riannnern.
Asizado, adj. gefc^tdt, beroanbert;

geraanbt; berftdnbig, tíug, finnig
(V. siso, assisado).

Asma, 1

Asmático, >V. asthma eto.

Asmento, j

Asmár, V. esmar u. osmar.
Asmo, adj. ungefäuert, ungegoren

(= azymo). [bcr Sõmonen m.
Asmodeo, m. oberfte Seufel, Äönig
Asn||a, /. (Sfelin /. (V. burra);

©jjarren, Sac^fparreuTO. ~ada,/.
dfel^erbe; (Sfelei, 3)umm^eit /.

(= asneira.) -ál, adj. pjl. ~aes,
toaè jur ©felraffe gebort, barauf
Sejug I)at; ßff. efeíljaft, unreif =

fenb, bumm, grob. ~almente,
adv. auf eine bumme, einfältige

SBeife, wie ein Cifel. ^amento,
TO. 2)ac^gebält, ©tJarrenreerl n.

~aria,/. tecto d' ~ , ©erüft ö.

©porren, worauf baä ^aä) ru^t,
©iiarrenroerf n. ~ático , adj.

efelboft, albern; orelhas ~as,

efelSo^ren n. pi. -eár, v. n.

(Sjeleien mad)en. ~éira,/. (£fc=

let /. , (Sjelftreidj m. ; 3llbèrn;^eit,

®umml)ett / ~elrão, in. augm.
B. asno, große ©fei

;
große 2)umni=

iovf 11t. {- toleirão.) ~ciro, adj.

ben (Sfel betreffenb; ~, m. ©fel=
treiber, (Sfelljüter m. ~eirona,/.
b. asneirão, große ISfcIin jc. /.

(= toleirona.) •vice, •vidade,/.
©iclci, ®ummbeit/. ~il, V. asnal.
•vinho, ni. [=ju] Heine ©fei 7«.

-vO, TO. ©fei m.j ijedaço de ~,

Sunimtopf , ©djaflfopf in. ;
~

bravo, silvestre, montez, S5ßalb=

efcl, Wilbe ©fei; ficar como o ~
de Buridam, nid)t Wiffeu, hJO

I)inouâ ; ficar com cara de ~,

mit longer 9iafe abiiel)en muffen,
in feinen ©rroartungen getöufdöt

fein ;
matar cera -vs por alg.,

nlleê für j. t£)un, f. für f. in

©lüde jerreifecn ;
prov. ~ morto,

cevada ao rabo, loeuu baè Äiub
in ben SJrunnen gefallen ift, bedt
man i^n ju; sopa de mel, não
se faz para a bocca do ~; grão
de milho em bocca de ~ ; não é

o bom boccado ob. o mel para
a bocca do v

, luaá berfte^t bcr
Sauer bom ©urteufalat? loas

I)ilft bcrrtuí) SJÍuetote? primeiro
voará iini ~ para o ceo, baô ift

ein 25ing bcr llnmöglid)teit.
Asnoga, V. esnoga.
Asoberbár, V. assoberbar.
Asode, adj. febre ~, Söred)=, 9Ingft=

Asoprár, V. soprar. [ficber n.

Asp{|a, /. frcujmeiè äufammenge^
fefete ©tüde .giolí in yíorm beè X

;

4)afpel /. ; v de moinho, SSJinb^

niü^Ieuflügel m. ; ~ de Santo-
André, stnbreaãtreuj ». ;

(mil.)

Snftr. jur Sícinigung ber áano=^^

nen n. ~as, /'. pi. (typ.) 9Iu=

füf)rung5ftrid)c („) j«. pi- ~ado,
p. p. u. adj. anè Ãtcua gefci&Iagen

;

ßg. gemartert, gequält.

Aspalatho, ?m. Sibobifer^olä n.

Aspar, V. a. treu,^igen; abbafpein;
auêftrei(^en, auãtrogen; martern;
frönten; quälen, plagen; (gram.)
í)tt)ifd)en 5Únfut)rungáftrid^e fe^en.

Aspara^üina,/. (chim.) Slfparagin,
©pargeialtaloib n. ~iucas, /. pl.

(bot.) fpargelartige ißflanjcn /. i»«.

~o, TO. ('v-^) Spargel m. (V.
espargo.) ~olithe, to. (min.)
©pargelftcin m.

.IspectaTel, adj. pl. ^Áreis, fid^tbar.

Aspecto, ?«. ©rbiidung /. , Slnblid
TO. ; 8tnící)en «., Slufid^t/. ;

(astr.)

©tanb ob. @d)ein bcr ijälanetcn

m. ; Sluâfidjt /. ;
(mar.) ®arftel=

lung ber fíuften auf ben ©eetar=
ten/.

Aspeito, m. aiuäfc^en, Stnfeljen n.,

5Ôíiene (einer ißerfon) /.

Asper||ecér-se, v. r. raulj »erben;
nid^t ju l^anb^aben fein (pres.
~ço). ~eza,/. ßärte, Kaul^igleit,
Strenge, ©c^ärfe/. ; /^. raube,
ftrenge SEßefen w. , SSittertett,

©trenge; Ungetenfigieit ; @t^h)ie=
rigfeit /. ; as ~& da guerra , bie
Unbequemlic^feiten , ^ü|en beê
Síriegâ.

Aspergpr, v. a. befprengen, 6e=
feud)ten (pret. ~guei). ~es, m.
SBcfprcngung mit SBei^tooffer /.

;

capa de -v, weite Äleib, baã ber
©eiftliti^e bei Saufbanblungen u.

Söeerbigungen trägt n. (= pluvial.)
•vllláno, ^illiforme, adj. (bot.)

iprengroebelförmig. ~illo , to.

(bot.) ©prengioebet ; ©djimniet
auf faulenben Stoffen m. -^imen-
to, ?n. sBefprengung, S8efeud)tung
/. •vir, V. asperger (p.p. asper-
gido n. asperso).

Asper||icome, adj. mitrauljengfüfil^
I)örucru. •vicórneo, adj. (h. n.)

mit raupen |»örncnt. •vidade,

V. aspereza. •vidão, [=báongJ
pl. -^ões, V. aspereza. ~il'Óliò,

adj. (bot.) raut)blätterig. [m.

Aspermasia, /. 9Jíangcí an ©amen
Asperme, adj. jamenloâ.
Aspermia, /. ©amenlofigfeit /.

As'pero, adj. raub, uneben ; l^erbc

;

ßg. ^art, raub, ftreng , unfrcuub-'

lid^, bitter; uuumgänglid) ; con-
tenda •va, erbitterte Äampf m.;
preceito ~, ftrenge, fc^ioer aui=
Sufuí)renbe 25orfd)rift/. -vameu-
te, adv. mit ©trenge, mit ^»ãrtc,

raut). [t)crbe, feijr raub-
Aspérrimo, sup. U. áspero, ícl)r

Aspersllão, /. L=fíáong] pl. ~õcs,
ÍÔefprciiguug /. -vo, p.p. irr. p.

asperger. ~órlo, to. SÔciíjwebcl

m. [Stcrnlebcrfraut ".

Aspérula,/. (bot.) Söalbmeiftcri«.,

Aspe, m. 1. ©peic^c an ben iHäbern
in i}udermüf)leu /'. (V. aspa.)
II. aíatter /. (V. áspide.)

Asphalt{{ár, r. a. aáp^oltieren.
-ite, adj. lago ~, 2üte fflícer n.

•vo, wi. (min.) íláphatt "(., i8erg=

pedç, Qubenpec^, 3ubenf)arä, ©rb=
^arj n.

I

I
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Asphoilélens , /. pi. (bot.) aíp^o=

biaortigc líflanjíit /. pi.

Asphodelo, m. (bot.) 9(fp^obtD,

Wolbrours f.

Asph7xi||a,/. [=íiri=ia] (med.) SHH»
fíonb beè $iilfcã ob. be« atemS
m. , lotcnoljnntodjt /. , Stfieintob

»», ~aiite, adj. erfttdcnb, bctãu=

bcnb. ~ãr, r. a. in einen S"=
fhinb c. Scfieintob öcrie^cn, er»

ftitfen, ben 9ltem benehmen. ~-se,

c. r. f. burd) Aoíjlcnbampf er=

fHcfen. ~oso , adj. tobeä0^n=

mã(f)tig, ftficintot: erftiienb.

A'spid, i/íí. üiatter, í8iper; 5etí>=

A'spid|;e. / idilange fe^em. ©cicbiig i

/. ; .n:7. i'äftcrmaul n. , giftiflc

3unge /. ; pror. mn ~ não mata
outro.' eine Äräbe ^otft ber an=

bern bic äugen niíit auã. «-echi-

de»s,/.jo/. (h. n.) gclien=, Sc6ilb=

ferlangen /. pi. ~iáceas , /. pi.

(bot.) St^ilbforne m.pí. ~io, >?i.

('-..A^) (bot.) (gtöilbfarn m. ~io-
céphalo, adj. mit fc^ilbfõrinigent

fiopfe.

Aspidóplioro, adj. fáitbtragenb.
Aspirl<açHO. /. [=fiáong] pi. ~ões,
ãtemoolcn, Einatmen, ©infaugen
n. ; Grhebung ber Seele ju (Sott

_f.
; (gram.) íiautfien eineâ a5ud)=

ftaben n. ~adór, m. (phys.) 2uft=
faugcapparot , Ventilator, 3Binb=
fang m. ~â«cia, f. ©r^ebung,
Über&ebung /. -ante, adj. nad)

etro. ftrebenb ;
(bydr.) faujenb

:

bomba ~ , «augroerf n. , ÄOug=
^jumpe /. ; ~, m. íBeroerber, ftan=
bibat ni. ; - de marinha , @ee=
tabettm. ~ár, r. a. atem ^ofen,

einatmen ; autiaugen ; ( gram. )

aipirieren , mit bem ^audilaut
auäfpredien : ausbuften, mit38o^l=
gerucí) erfüllen; ~, r. «. (a) nat^

ettD. ítreben , trotzten , bürften,

etw. beftig begehren, münid^en.
~atiTO, adj. ^out^enb ; lettra ~a,
£iauc^bu(^itabe vt.

A'spis, V. áspide.
Aspistes, m. pl. (h. n.) StÖUppen=

ic^Iangen /. pi.

Asplénliia, /. (bot.) gRilsfraut n.

~ite, /. SWilstrautoerfteinerung /.

Aspredo, m. eÜBroafiernttfijorte f.

Astineâr, r. n. [=ti=ár] (Sfel, SSibeb
muten gegen etm. ^^abm.

Asquerosjlidade,/. elel^afte2(fimu6
m., große Unreinlidifeit ; Sd)ãnb=
Ii(^feit/.,S^anbfle(fenni. ~amen-
te, adv. auf eine fcbmucige, elel=

Ijafte SBeiie. ~o, adj. ftfimugig,

unreinlii^, elelerregenb ; etel.

Asqaino, m. gifc^ioirte /.
Assa, /. (b. n. u. med.) Äfant m.

;

~ tetida. SeufeBbrecf m.
Assaborár, v. a. Speifcn »ürjen,

fcfimacfl)aft machen; fig. rec^t ge=

niesen (V. sabor).

Assaboreár, V. assaborar.
Assacad||llha , f. [=\ci\ Wnllage,

\ã\\á)l\áie SJéícnuIbigung /. ~or,
m. ( ~ d' aleives ) Serleumber,
©törenfrieb, Unheilftifter m.

Assacalár etc.. V. açacalar etc.

Assacar, r. a. bejc^ulbigen, an=
ftfiroSrien, öerleumben.

Assacate, m. 2alg aug bem @e=
trSfe m.

Assácio , V. assaçSo.
Assaca, m. (bot.) (Sup^orbienart/.

Assacvdir, V. 8a_cndir.

Assllaçâo , f. [=náong] pt. ~ões,
(pharm.) älblot^en 0. Webifamen=
ten in i^rem eigenen ©arte :

ftotfien beé Cbfteá im eigenen

Safte ; »roten n. ~adélra , /.

( de castanhas ) í<rrau , toeícpe

fiaftanien bratet u. »ertauft;

sBratpfanne /. , @efõB àum SJra=

ten n. ~a'déiro , adj. vaai f.

gut, lei^t braten läßt; ~, m.
sBratfpieB"«. (V.assador.) ~ado,
adj. gebraten; ~, m. Sraten m. :

fig. ©reigniá n. , ©elegen^eit /.

;

metter-se em ~s,
f. in ft^mienge

Angelegenheiten oerroicfeln laffen ;

nem assim , nem ~
, Weber fo

noáf fo, in feiner SBeife , auf fei=

nen %aVL; -. cozido e frito, biâ

íum überbruB erftfiõpft (ein
-4-^ema). ~adór, m. j., ber bra=

tet ; »ratenmenber (ftüdjengefc^irr •

(= espeto) ; Sopf (jum 58raten ber

^aftanien 2C.) m. ~adura, /.

äJratenftüd ; iöraten n. ; ter rasca
na ~, an einem Unternehmen mit
beteiligt fein.

.Assaletida,/. (bot.) Jeufelabreä m.

.Assafrão, V. açafrão.

.Assalariar, r. a. befolben, in 2o6n
nehmen, -^-se, in Dienft treten;

f. preisgeben.
.Assalmoado, adj. Ia(^âartig ; tmta

~a. SocfiêforeUe /.

Assaloiado, adj. bãurifí^, grob,

ro^, tölpelhaft (V. saloio).

Assalt||ada, /. Oberfall (ö. 9iãu=

bern jc.) m. ; Überrumpelung /.

:

dar uma ~, einen überfaQ maien.
-adór, m. Stürmer, Stunnlöu=
fer, Singreifer m. ~ár, ~eár,
r. a. angreifen, anfallen; Sturm
laufen; überfallen, ftürmen; ~ os

olhos, os ouvidos, bos Äuge,
haè Cffx unangenehm berühren.
~o , m. untjermutetc Singriff,

9tnfan , Überfall , Sturm m. ;

Sturmlaufen, Stürmen, 2lnbrin=

gen n. ; SSettftreit m. ;
tomar

d' ~ ob. por ~
, mit Sturm ne^=

men, Sturm laufen.
Assalrajpado, adj. berioilbert, milb,

roh, tterift^. ~ár, v. a. toilb

machen; ro^, grob madien. ~-se,

roh roerben, rohe 9Jlanieren an=
nehmen (V. seivagem).

Assaireado, V. asalveado.
.Assamár, V. acamar.
Assamento, m. sBraten n.

Assanh||adiço,ad[/. [»jasbiMfu] rei3=:

bar, jornmütig. ~ado , p. p. u.
adj. gereijt, jomig, roütenb.
•«-ameiilo , m. Söüten n. ; SBut,
erbitterung /. , âom , @rolI m.
~ár, r. a. [=jár] aufbringen, cr=

äümen; nerbittem, ben Si^mer^,
t)aS flbcl oerme^ren; ~, p. n. ).

t)erf(öiimmern. ~-se , erbittert,

aufgebracht, erjümt roerben, er»

grimmen; heftiger werben (oom
Sturm); f. berfd^Iimmem (o.

âranl^eiten). ~o , V. assanha-
mento (V. sanha).

Assa-peixe, /. (bot.) Sieffelart /.
Assar, r. a. braten, röften; bren=

nen, ãçen, wegbeijen ; - na ponta
(no bico) do dedo , baâ 3fncô=

fe^en ^aben, unberric^teter Sacbe
objie^en muffen; f. nickte aus
etw. mad}en ; engenho de ~,

Öratenwenber m.

Assarabacca. \„ ».._„
Assarabáccara, / * •

*«"<>

Assarapautár , r. a. ruig. er<

fc^retfen. ~-se, einen Sc^red be=

fommen, berbu^t roerben (=atra-
palhar-se, assustar-se).

Assarias, /. pl. (uvas ~) 31. 3Bein=

trauben mit großen Kernen /. pl.

.Assarilhado, V. asarilhado.
Assarlna, f. (bot.) a. Ärietfipflanäc

mit famíUenãhnlid^en SSIüten /.,

unechte jpaielrourj m.
Assas, ade. gcnügenb, äut ©enügc,

genug, jiemlic^.

Assasoár, Y. assazoar u. sazonar.
AssassLn||adór, m. Sßeudhelmörber
m. ~ár, r. a. crmorben, meuc^el=

mörberifc^ umbringen ; fig. hinter»

liftig berraten, hintergehen; be=

fd^toerlic^ fallen, langroetlen, Be=

^eiligen, -ato, m. àWeutfielmorb

m.
; fig. berräterifc^e öberfaü n<.,

Sreiilortgteit /. ~io C^w) u.

-»amento, V. assassinato. ~o,
adj. meudielmörbcrifi^ ; berrSte=

rifc^ : tõblicíi oerrounbenb ; ~, ni.

TOeuc^elmörber m.
AssatiTO, adj. (pharm.) Wal in

feinem eigenen Saft gefod^t ift.

Assaz, V. assas.
.Assazoar, ir. a. reifen, zeitigen,

Assazonár, / reif moc^cn , jur
9ieife bringen; roürjen; ~, r. n.

reifen; bem assazoado, mal as-

sazoado, gut temperiert, gut ab'

gefc^mecft (o. Speifen) (V. sazão).

.Assazonarel, ad;', pi. -aveis, reif,

geaeitigt.

Asse, m. aã (röm. ÍJÍunse) «.

Assej|ado, p. p. u. adj. ~adaiiien-

te, adr. reinlidö, rein, nett, jier=

lic^, tünftlic^, nett gearbeitet; ge=

puÇt; fazéí-a limpa e ~a, etro.

ristieren, fdjöne Singe t^un. ~ár,
V. a. reinigen ; üerjieren, fc^mücfen,

auapuöen. —se, r. r. f. sierlid)

u. reinlich fleiben ; f. ft^müden.
Assece^ár, V. socegar.
Assecia, m. (desus.) an^ãnger m.
Asseenção , /. [ífíáong] pl. ~ões,
ßrlangung , érreidçung einer

«JSfrünbe/.

Assecuração, V. asseguração.
Assedi|adel(l)a , /. |>eáeln n. ~a-
dor, m. ~éira,/. ,§ec^lerm., »in/.

-ár, V. a. - o linho, ben gfladjé

l^ec^etn; feibenartig mocfien (V.
sedeiro).

Assedenhado, adj. [=ja»bu] feiben»

ortig (V. sedenho).
Assedentado, adj. (poet.) bitrftig,

bürftenb, begierig (V. sede).

Ássedi||adór, m. SSelagerer m. ~ár,
V. a. belagern. ~o, m. ('^^) SBe»

lagerung /. ; estado de ~ , Se=
lagerungèjuftanb m.

Asse^rl|ação,/. pl. ~ões, 58eru^t=

gung, Si^erfteHung, SBerficherung,

aiíeturanj /. ~aaamente, adt.

fid^er, geroiß, auoerlâffig. -adór,
m. j.,ber berfic^ert, bejaht, be^aup»
tet; (com.) V. segurador, -»ár,

V. a. befeftigcn, ftúçen; ft^ern,

fií^erflellen ; berfichern ; Beraffe»

turieren; 3Rut einflößen, be^etàt

maáien : Junckern , oerfprec^en

;

oeroährleiften. ~-se (de alg. c),

f. einer Sad^e bergeroiffern ; f.

»erfichern: f. gegen etro. fiebern.

Asseiado , V. asseado.
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Asseiár, Y. assear; estamos as-
seiadosi ba finb tnir nett ottfle^

lommen, íinetngefaHen

!

Asseio, m. Síeinlicfifeit , ©auíier=
teit ; 3ierlicífeit, 9£etttgteit /.

Asseit|{ação,/. [:{fáongl ~ameuto,
m. »anca , /. Sßcrfuc^unci ; 3iaí

=

fteHung , |)tnterliít /. , fiinter^att
m., ajelagcrung /. ; betrug rn.

~ár, V. a. Êelagern, \m. ^inter=

lifttg naAftelíen, j. in 35erfuc^ung
führen, oercaten, íii)}eê gegen j.

im ©inne ^abcn.
Assejo, V. ensejo.
Assellia, V. azelha.
Assellado, adj. I. fattelfõrmig ge^

bogen. II. V. sellado.
Asseilár, V. sellar II; Befiegein;

fig. beírâftigen (V. sello).

Asselrajllado , p. p. u. adj. grob,

ttJilb, rof) (V. assalvajado). ~ár,
V. a. in ben guftanb ber SBifb^ett

Beriefen; grob, ro^, toilb mad^en.
~-se, V. r. (f.) berroilbern, rof)

merben.
Assem, m. (carne do ~) 3íiljÇen=,

Senbenfiiicí, 9Jíittelftuá b. einem
Dcf)íen n.

Assemblea , /. SSeri'ammlung , 3"=
fammenfunft /. ;

(mil.) Síb})eE=

fc^Iagen, »btafen n., Sßergatterung

/. ;
(bot.) Sireuäblumenart /.

Assemeiliár , v. a. [=iár] nad^a^=
men, aí)nlicf) macfien ; ~, v. n. u.

~-se, i>. r. gleid&en, éí^nlid^teit

l^aben (mit), á^nli* fein.

Assenhorar etc., 1 [=ju=rar] V.
Assenhorear etc., / senhorear etc.

Asseno, V. aceno.
Assenso, m. Seiftimmung , (5tn=

roilligung , Sufttmmnng /.

Assentjlada , /. (jur.) ©itjung (jur
SBerne^mung ber Beugen) /.

;

d' uma ~, auf einmal, auf einen
3ug, o^ne Unterbrechung. ~ado,
p.p. u. adj. gelegen, gefteEt; gc=

fe^t, ru^ig, ftili, friebiid^, ber=

niinftig; feft, feftgegrünbet
;

ge=

orbnet, geregelt, befc^Ioffen, feft=

gefegt; estar «., figen; ~ em
joelhos, Inieenb ; ficar --, einig

fein. ~*dainente, adj. beutliá;
auf eine gefeète, rnfttge, fefte

SEßeife. ~8dór, m. Siegiftrierer ;

9!Kaf(f)inenäufammenfe6er, SJledja»

niter m. ; ~ de navalha, Síbftrciíí

=

lebern. »amento,?«. ©igen, Sid)=
nieberfefeen n. ; dinregiftrierung,
(Stntragung in bie 58üc^er jc. /.

;

(de cores) 3luftragen ber färben
2C. n. ; ©runbiage; übereintunft
/., SSertrog m. ; (ant., = assento)
Crt, ©ig m., Sage; ©tnricbtung,
3ufammenfeèung (o. aKafcftinen^
teilen) /. ~ár, p. a. fegen,
ftellen, aufftellen; öorauafeften,
oIS ©runbjag aufftellen; iiber=

einlommeu , abmachen ; entfc|ei=

ben, befci)tie6eu (de fazer alg.

c); öerfid^ern, behaupten, für
gewig auegeben; buchen, notie=
ren, einfAreiben (inê ÍRegifter);

einfäffen (einen ©belftein); bie

garben ouftragen; grünben, an=
legen; beruhigen, befd^mic^tigen

;

~ uma bofetada na cara , eine
Ofirfeige berfegen; ~ as costu-
ras d' um vestido , bie Síafite ei=

neg ßteibeS bügeln ; fig. j. orbent=
lic^ burdjprügeln; ~ vivenda, ~
morada, ~ pousada, » domici-

lio, feinen aBoÇnfig auffd^íagen,

f. nieoerlaffen; ~ o campo, ~ o
arraial, baã gelblager auffc^ta=

gen; ~ as tendas, bie ^útz auf=
fi^tagen; ->• commercio, cin^anb=
iungèÇouã eröffnen; ~ as tintas

no quadro, bie %a.xbexi. berteilen,

auftragen; grunbieren; ~ a espa-
da em .. , f$arf tobein ; ~ praça,

f. jum ©olbateu anwerben laffen,

jDienfte nel)men; ~ no rol, no
livro, ~ no papel, ju ißapiere

Bringen, auff^reiben, eintrogen;
~ a primeira pedra, ben ©runb^
ftein legen; ~ a ira, a paixão,
ben 3orn, bie Seibenfd^aft befânf»
tigen, linbern; ~ em rol, in bte

Sxfte eintragen; ~ soldados, an=
»erben; ~ a cabeça, SJernunft

annebnten; ~ condições, SSebin=

gungen ouffteHen ; ~, v. n. f . fegen,

einen ©ig einnehmen, f. nieber=

laffen ; oerftänbig werben ; f. fegen,

f. (auf)tlären (b. giüffigfeiten )

;

rubig werben (b. ßeibenfdjaften) ;

»äffen, f. fc^iaen, äiemen; tlei=

Den, roofll anfielen (»quadrar,
convir) ; ~ bem sobre .

. , f. gut
auãne^men, paffen (ju) ; o verde
não assenta bem sobre o ver-
melho, grün nimmt f. nid^t gut
neben rot OUS ; aqui assenta bem
o rifão, ^ier^er pagt baê ©brid^=
wort; ~ em alg. c, auf etw.

fugen, bafieren, gegrünbet fein;
~ no corpo, gut ftgen, paffcn,

anfdaliegen (b. Kleibern). ~-se,
V. r. f. fegen; f. einft^reiben, ein=

regiftrieren laffen; —se a uma
opinião, f. einer TOteinung an=
i^tieêen ; ~ linhas. Seinen jiel^en

;

~ a espada, baã ©d^wert oblegen;

fig. etw. aufgeben, b. etw. abfteçen;
~ a mão , bie ^onb an etw. ge=

wohnen, ju etw. gefdEiicft maá)en,

f. berbolltommnen ; ftreng beftra=

fen; ~ passo, ^olt machen; ~
alg., ©inbruá auf \. mo^en; ~
com alg., mit jm. berobreben,
übcreintommen ;

pedra de ~,

©d^leifftein , SKeiferfc^ärfer m. ;

•V comsigo , em sua mente
, f.

entfcbließen, befc^tiefeen, ben (lnt=

fc^Iul faffen (ju) ; f . überjeugen
;

~ com os annos, mit ben S<tfl=

ren sur SSernunft fommen.
Assente, adj. figenb, liegenb; be=

grünbet, feft, baner^oft; fig. ru=
big; tlug, Weife, bernünftig, ber=

ftiínbig; rein, fiar (b. Çtuffig»
feiten) ;

ter a mão ->- , eine ge=
felicite $anb :^aben.

Assent||imento, V. assento. ~ír,
V. n. bei})fliá)ten , beiftimmen.
~ista, m. (ant.) Lieferant; aäro=
biantmeifter

; ^a.ijlmtx'iitt (beim
$eere) m.

Assento , m. ©ig ; ©igplag m.
;

aSdnfc^en n., ©ig (im SÖogen jc.)
;

SESobnitg; äöobenfag (einer gflüf-
fijäfeit); gug, SBoben eineä (5)e=

fageä OT. ; ©runbloge; Sage f.,

aioum, Umfreiá; SBertrag, grie=
benâbertrag ; fiieferungâlontrott
m. ; ®efä6 n. , Wintere m. ; Sfote,

SBemerfung /. ; gefegte , bernünf-
tige SBefen n. , iRube, ®efegt:^eit,
SBernünftigfeit: geftiateit, ®auer=
baftigfeit /. , SSeftanb m.; »de
freio , Stange /. , ®e6i6 eineâ

ÍJJferbeâ n. ; » de praça, 3Inwer=

bung (olê ©olbat) /. ; ~ dos pr».
SOS, Sßerjeidfiniä ber ©efangenen
n. ; ter ~ em cortes, 3utritt Bei

.ipofe l^aben ; fazer ~ em algum
lugar,

f. h)o nieberlaffen , feinen

SBotjnfig an einem Crte auffd^Ia«

gen
; fig. f. einwurzeln ; estar

de », wol&n^oft, jeg^aft fein;
tomar ~, ein Slmt antreten, f.

nieberlaffen; tomar ~ com alg.,

f. mit im. öerabreben, befpred^en ;

de », langfam, gemõc^Uc^, ru^ig.
Asseo, V. asseio.

Asseoso, adj. paffenb, geeignet.

Asseqnirel, adj. pl »ireis, erreid^*

Bar.
Asserção, /. Wfáong] pl. »ões,

Säe^oubtung, aSerfic^erung /.

Asserenár, v. a. bem Sttbenbtau

auêfe^en (V. serenar), »-se, f.

auft)ettern, f. aufllören.

Asseriár, v. a. I. in bie 9iei^e ftet»

len (V. serie). II. ernft ftimmen
(V. serio).

Assertpro, adj. »ivamente, ad«.
bejol^enb, juberläfftg. »o, adj.

aufgefteüt, beljauptet; ~, m. a5e=

l^auptung ; Sluãfoge /\ »oár, t>. a.

jured^tfciineiben. »or, m. i., ber
etw. befiaubtet, bejaht; Sßertei»

biger, SSefc^ü^er m. »orico,
»orio, adj. etne Sejoiiung, a9e=

l^auptung ent^altenb, beja^enb.

Assess||ór, m. ©e^idjteaffeffor, bei=

figenbe Éid^ter m. »oria, /. 5!tmt

beS Stffefforã n. »oriál, »ório,
adj. ben ©erid^tiaffeffor betreff

fenb.
Assest||adnra, /. 9íicÇten ber Sa«
nonen, ^\dtn n. »ar, v. a. jie=

len , rieten (boê ©cfdljüg jc.) ;

» o arco, ben SSogen anlegen;
» o ouvido , baâ Cbr fpigen,
auföord^en, t)inf|örcn ;

~ o ouvido
contra a porta , boS Oíjr OU bie

2;f)ür legen; »o binóculo, baS
étoã auf j. rid^ten. »o, m. (~
d' artilheria) 9íid)teu ber Äano=
nen, atuffcgen berfelben auf bie

Safette n. (= pontaria.)

Assetin||ado , adj. atlosortig; Wie
aitlaê geglättet

;
phrases »adas,

glatte SBorte. »ár, v. a. baä
atnfe^en b. 3ltlaê geben, auf S!It=

laã weben (V. setim).

Assett|{ár, Y. assettear. »eadór,
m. Söogenfd^üge m. »eár, r. a.

(V. setta) mit ajfeilen oerwunben,
töten; fig. burdöbo^ren; luftig fal»

len; beteibigen.
Asserár, pedra d'», V. cevar.
AsseTer||ação,/. [=ffáongl ^jí. »ões,
aSeboubtung , SSerficberung /.

»adamente, adv. bejo^ungéweife,
juberldffig. »adór, m. \., ber

beraubtet , berfic^ert , bejabt.
»antemente, adj. bejabenb, mit
einer Sejo^ung. »ár, v. a. ber»

fid^ern , beboupteu , befrdftigen.
»atiro, adj. bejaljenb.

Assexuado, adj. geíc^led)tâloê.

Asseyár etc., V. assear etc.

Assezo(n)ár, V. assazoar.
Assí, V. assim.
Assidente, adj. (med.) begleitenb;
symptoma ou signal », mit einer
ftranf^eit bertnübfte ©tjmptom.

Assidiár, Y. assediar.
Assiduidade, /. (Smfigfeit: öftere

SSíieber^oluug, SBeljorrlid^rcit /.
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Assíduo, adj. osmente, adv. emfig,

Betrtebiom, fleißig ; häufig, 6eftön=

big, be^artlid^.

Assi^ii||»ção, /. [=irt=na=fiáong] pi.

»oes, ántoeifung/. ; Slnroeijunga»

ft^ein m. ; JBeíHmmung ju etiö.;

SBorlabung oor ®erid)t /. ~»da-
mente, adv. au»brüct[i(^, in be^

ftimntten Stusbrücfen , fpejiell.

•"»do, adj. fig. ausgejetínet, bef.

gut (V. assiguar) ; ~, m. ©taatã=
antoeifung /. , =<)apiet n. , 9li=

fignate ; ^anbíc^rift , ft^rtftlid^c

Cbligation , óanbfefte ; Unter=
ft^rift , UnterjeiAnung /. ; eu
abaixo ~, xá) (5nbeâunteraei4=
neter. ~adór, m. UnterjeiCpner,

Unterjc^reibet m. ~adara, V.
assiguatura. ~alado , p. p. u.

adj. bejeic^net, fignalifiert ; be=

ftimmt, bejeicftnet ju..; auêge=
jeit^net, bemerfenSiDcrt, berühmt,
glânjenb ; no dia, termo, lugar ~,

am feftgeíeçten Sage, Jennin,
£)cte. caladamente, adr. auf
eine auâgejeit^nete , ^tãnsenbe
Säeife; namentlich, BorjugIic$, be=

fonberâ, inãbefonbere. ~al»dór,
iu. berjenige, ber bejeicí)net, Stn=

roeifer einer 3i^tu"9; ^íãger m.
~alameiito, m. Scäeit^nung, a3e=

ÍHmmung, geftfeçung ber ^úi.
eines âufamntentreffenê , Seuel=
lung; ISorlabung; äluroeijung /.

~alar, r. a. anroeifen, eine Sn=
roeifung geben; äeicf)nen, bejeic^;

nen; oorlaben, anzeigen, angeben,
anroeifen , befteücn ; beftintmen,

feftíegen; berühmt matten, ouâ=
jeid^nen. ~-se, v. r. f. augäeic^=
nen, f. ^erbort^un. ~amento,
V. assignação. ~ante, m. 9tuã=
fteUer einer 9Inroeifung, Unter=
jeit^ner, Subflribent, tlbonnent
»» ; fiy- Stamntgaft m. ~ár, v. a.

unterjeit^nen, unterft^reiben ; be=

ftintnten, feftje^en (Ort, ©tunbe)

;

anroeifen, beftintmen su . . . ~-se,
». r. f. unterjeic^nen, unterfd^rei=
bcn,abonnieren;(aut.)f.befreu8en;
~ u. ~-se em brauco, unbefe^en
unterf^reiben ; o^ne roeitereâ ein=
willigen • não assigno para isso,

baâ leuchtet mir nic^t ein, bamit
bin id) ntt^t einüerftanben. cata-
ra,/. Unterfc^rift, Unteräeid^nung
/. ; Sliionnement n. ; ~ do mez,
monatliche Slbonnement; cama-
rote de ~, aibonnemcntâloge /.
-»Tel, adj. pl. -reis , roaâ an»
gegeben roerben lann, beftimmbar.

AssUenclár, p. a. ©tiEfc^TOeigen
auflegen.

Ássím, adv. fo, auf biefe ^eife;
ebenfo ; ~ ~

, fo fo , eg gejt an,
mittelmõBig ; ~ como, ebenfo wie,
foroo^l atâ ; ->- que ~, ~ como ~,
bem fei roie_ i^m wolle, ba eâ nun
einmal fo ift; ~ na paz como na
guerra, foroo^l im ^rieben, roie

im Äriege; ->- ou ~, aucÇ ~ ou as-
sado, fo ob. fo, auf biefe ob. jene
SBeife ; ainda ~

, trog allebem
;

como ~? roiefo? roarum nid^t

gar! ei roaâ! é ~! fo ift eâ! ja
IDü^l! basta -v por agora, foOiel

für jegt; ~ eu fosse mais for-
tunado. Wäre ic^ bod^ glücflicjer!

Assimilllação,/. [»ffáongj pl. ~oes,
SSerd^nlic^ung ; öleic^mad^ung ,

Ungleichung ; Sergleid^ung /.

csdor, adj. offimilatorifc^. ~ár,
V. a. ä^nlic^ machen, angleichen;

gteic^fteEen. --se, v. r. f. oer=

abnlidjen, f. öerroanbetn in .
. ; f.

oifimilieren; f. etro. aneignen; f.

( einem Körper ) einöerleiben.
•vstiro, ~ayel, adj. pl. -Teis,

affimilierbar.

Ássimilhár etc., Y. assemelhar etc.

Assimlna, /. (bot.) af{a^mai)fel=

bäum m.
Assimiüar, V. dissimular.
Assinalar, Y. assignalar.
Assinar etc., Y. assignar etc.

Assinte, V. acinte.

Assírio, Y. assyrio.
Assis||ado, p.p. u. adj. oerftönbig,

fing, gefcieit (Y. siso). ~ar, v. a.

oerttänbig, gefc^eit ma^en, jur
Sßernunft bringen.

Assisio, m. Xitutarbom^err m.

Assist{{éncia , /. Sugegenfein n.,

SBeiroolinung /. , »eifiö ; Söciftanb

VI. , ^ilf

e

; SSol^nung /. , 2lufent=

^alt m.; (med.) monatliche 3íei=

nigung/. ; estar de-, roo^n^aft,

feB^aft fein, rooBnen. -enta , /.

©tellbertreterin oer äbtifftn; ©1)=

renbame ber ÄSnigin ö. Spanien
/. ~ente, adj. beiroo^nenb, äu=
gegen feienb, beifigcnb; fielfenb,

Söeiftanb leiftenb ; ~, m. SSeiftanb,

Säfüftent m. ; medico ~, affiftenj»

arjt m. -ir, v. a. \xa. Beifte^en,

Seiftanb leiftcn, j. begleiten; be=

fc^ücen, begünftigen ;
- em lugar

d> outrem, j. oertreten; bie9lmtâ=
öerric^tungen eines anbern Der^

feben; ~, c n. (a) bciftel)en, gegen=
roärtig fein; beiroo^nen, jugegen
fein; " á folha, bie Sorrettur
beforgen, Srudbogen lorrigieren;
ser ~ida, bie monatliche 9ieini=

gung l^aben.

Assizado, Y. assisado.
Assoada, Y. assuada.
Assoalh||ado, m. [=jó=bu] Sußboben
m.; Safelroerf emeã^uBboben» n.

(Y. soalho.) ~adór, m. j., ber
oerbreitet, öerörrentlic^t, offenbart.
~adur»,/. ~amento, m. Serbrei=
tung, SBeröffeutlic^ung f. (Y. as-
soalhado.) ~ár, V. a. I. fonnen,
ber Sonne auäfegen, um ju trotf=

nen ;/?. öeroffentlidöen,üerbreiten,

offenbaren; auipofaunen. ~-se,

f. fonnen; an ber Sonne trodtnen;

f. offenbaren; f. anfünbigen; f.

ouâgeben für .
. ; f. brüften, f. rüb=

men (Y. sol). ~, II. ben guB=
boben legen, täfeln (Y. soalho,
= assolhar).

Assoante, adj. (metr.) unöoHIom»
men gleic^lautenb, affonierenb.

Assoar, V. a. I. fc^neusen. --se, f.

fc^neujen, f. bie Siafe pugen (a,

in) ; f. räufpern ; lenço de ~,

Schnupftuch, 2afc|entuc^ n.
; fam.

assoa - te a esse guardanapo !

nimm bir baâ su ^erjen ! laé bir
baâ jur Se^re Dienen. -, II. Y.
ensoar II.

Assobarcár, v. a. unter ben 3trm
nehmen; mit SSefc^lag belegen.
ipret. ~quei.)

Assoberb||ado , adj. ^oc^mütig,
ftolj; ~ de, reid^ an... ~adór,
adj. be^errfienb , einfc^üc^ternb.
~ár, V. a. ftolä, I)oci)mütig be=
^anbetn ; beleibigen, ^o^nfprec^en

;

be^errfdfien ; ~, v. n. f. l^oc^mütig
benehmen.

Assobijjada,/. langon§altenbe$fei=
fen, 2lu»àifc^en n. ; SBerp^nung/.
(= apupada, assuada.) ~adéira,
/. (orn.) ©iebenpfeifer TO. ~ado,
adj. pffifenförmig; /am. eng,
bünn, fpigig. ~»dór, acf}. pfei=

fenb; ~, m. j., ber pfeift, pfeifet
m. ; (zool.) äBalbteufel (Slffe) m.
-àr, c. a. pfeifen; äifc^en, auâ=
jifc^en , auãpfeifen , oerfpotten :

ju trinien geben; agora asso-
biem-lhe ás botas, nun ift eâ JU
fpät, bie reci)te B^it »ft Derpagt;
~ ás botas, fein ãSort nic^t baU
ten, roortbrüc£)ig roerben, ju fpöt
mit etro. lommen; gostar de ~,

gern trinten. ~o, »*. Sjjfeifen n.,

5pfiff (mit ber iJSfeife) m.; äuS=
pfeifen, 3ifc^en, ©ejifd^ n. ; ißfeife

/. ; maroto de ~, ©affeujunge,
2agebieb, Saugenic^tä m.; poeta
de ~, 3{eimfct)mieb , Serfemac^er
m.

; fam. tomar alg. com -v,
j.

hintergehen, anführen, überoor=
teilen ; não vale um ~

, eã ift

nic^t» roert ; não dar pelo ~, bem
^Pfiffe nic^t ge:^ord^en (o. ôunben)

;

beber por ~, oft u. in fleinen

3ügen trinten.
Assobradar, r. a. ben t^ugboben

täfeln; bieten (Y. sobrado); ein

Stociroert auffegen.
Assocegár, Y. socegar.
Associ|!ação,/. [=ffáong] pl. ~ões,

aSereinigung, SJerbinbung; ®enof=
fenfc^aft, Jpanbelègefctlfcbaft/. ; ~
de ideas, öebanfenBertnüpfung/.
-ado, m. aJMtglieb n. , Sojiuâ,
®eno6 m. ~ár, v. a. jugefel»
len, alá Siitglieb aufnebmen; oer=
einigen, Derbinben; ~, r. n. (com.)
mit jm. jßerbinbung ^aben. ~-se,
r. r. (a, com) f. mtt jm. ju einem
©efc^äft üerbinben; mit jm. in
58erbinbung treten, f. jm. juge»
feüen, f. jm. anfc^tießen.

Assoleifa, Y. açofeifa.
Assoguilhár, r. o. mit Schnur be=

fegen (Y. soguilha).
Assol||ação, /. [=ffáong] pl. -ões,

aSer^eerung , JBerftörung , 95er=

roüftung /. ~adór, adj. ber^ee=

renb; ~,rn. Sßerroüfter, ãíeríjeerer,

3erftörer m. -amento, Y. as-

solação. ~ár, V. a. Berroüften,

oer^eeren, jerftören, abtragen, ber
Grbe glei^ machen; herunter»
reiBen.

Assoid{|adár , e. a. befolben; in

So^n, Solb nel^men. ~-se, c. r.

in So^n ge^en; Solbat roerben;
Seebienfte^ nel^men, f. anwerben
lajfen. ~ár etc. , V. assoldadar
etc. [solhar.

Assolhar etc., [=iar] V. assoalhar,
AssolTér, Y. absolver.
Assom!|ada,/. öorüberge^enbe 3Iu§=

ftellung; i»ö^e, Slnp^e /. , 3luâ=

fi^têpunft ; ©ipf el w».
; plöglid^e u.

lurje (Srfd^einung; ©ereiji^eit /.,

gäQ^ornn». ^Aáo,p.p.u.adj.un'
geftum, ungebulbig, ^igig, ärger»

lic^, jäfiiornig ;
- de vinho, oom

SBein ergigt. -adamente, adv.

fig. mit Stola, mit Ungeftüm.
-amento, m. (ant.) ^Bereinigung,

Bufammenf^arung /. ~ár, c. a.

I. jeigen, jum SSorfc^ein bringen;

erjurnen, aufbringen; beläftigen;
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~, ». ra. erfc^etnen, ^ertiortreteii,

juin ÍBorfc^ein foiíimen ; auf beii

(Sipfel íteigeii, f. tjod) ertjeben.

~-sc , emporfteigen , auffteigen

;

erft^cincn , jura SSorftfiein toni=

inen ; augeljeitert meroen (bom
' SSein) ; f. ereifern, heftig roerbeii.

U. aberfcf)íagcn, eiiieii uberfc^Iag
mad^cii; äufammeufaflen, abfür=
^en, refüniieren (V. somma).

AssombrNadiço , adj. fdjeu, leicÇt

erfc^rectoar , argroöönifd^ , intB=

traiiifc^ ; furíí tfant (= espantadiço,
assustadiço), -»ado, p. p. u. adj.

fd^attig, befàattet; f^eu, ftöcrig;

oerftört; erfojrecft, erftaunt; be^

täubt; fd)ücf)teru (bom Ralfen);
angeheitert, berouftfit; bem ob.
mal ~, gut ob. fd^lec^t ausfe^enb

;

i)äbfd^, Çãèlic^ ; um negocio bem
~, ein gut angelegteâ, gut ge]^en=

beã ©ef^äft; uma morte bem -«-a,

ein rufjiger, fanfter Sob; ~ do
diabo ob. do demónio, öom ííeu=

fel befeffen; casa mal ~a, öer=

rufene |>au§ (in bem eê fpufen
foli, in bem (Setfter i^r SSefeu trei=

ben foEen) (V. sombra). ~amen-
to, m. (S^recfcn m., (grftaunen «.

;

Setrübniä ; SBenbung, meiere eine

Sac^e nimmt /. ; ~ do coração,

fierjenêangft /. , Summer m. ;
~

a morte, Çur^t öor bem Sobe,
Sobeêangft /. (V. assombro.)
~ár, V. a. befc^atten, überf(^at=
ten, ©(Rotten roerfen auf .

. , öer=
buntetn

; fc^Ied^ter mocfien
;
^jurd^t,

©c^recfen erregen ; crfcfirccten, ein=

fcf)ütf)tern , in (Srftounen fe^en

;

(plnt.) ft^attieren. ~-se, v. r. f.

»erbunteln, f. mit ©d^atten be>
becfen; f. trunbern, erftaunen;
f. erfcnrecfen, beftürjt n)erben; f.

fd^euen, feigen werben; > um
defeito, einen fíeí)Ier befd^ßnigen ;

(mar.) ~ umuavio, -ein ©(^iff
befalmen. -eár, v. a. übermalen
(V. assombrar). ->-0,ni. ©(^reden
m., erftaunen ; SBunber, aBunber=
toert n. ~oso , adj. erftaun=
lic^, njuuberbar, auBergemölenticö.
'vosamente, ade auf eine er=

ftaunlicfie, louuberoolle Sírt.

Assomo, m. RumDorfc^eintommen,
©rfcfieinen, STuftautfien ; SDlertmal,
getcgen n., Stnjci)ein m., ©pur /.

;

^ leidste Slnftridç m. (= laivo, in-
dício , vestígio) ; ~ de cólera,
SBut /., ;Säf)iorn m.

Asson||áncia,/. Sinonanä/. ; (gram.)
.Çalbreim, öofalifcie ©lei^tlang
m.

;
(raus.) @Ieict)f)eit ber 2;on=

fifluren /. -ante, V. assoante.
*ia, /. metrifc^e Harmonie /.

Assonjo, TO. (ant.) SEßafferfaU m.
Assonorentado, adj. (ant.) ft^Iäf=

rig , fcfjlaftruufen (= somnolento,
trasnoutado).

Assopeár, V. sopear.
Assoprlladela, /. SInblafen , §au=

c^en n. ~ado, adj. aufgeblafen,
öoU, ruub ; fi'j- aufgeblafen, ^od)=
mutig; estylo ~, ji^roülftige ©ttl
m. ~udór, m. ©inbläfer; @ouf=
fleur ; Söfafcbaig vi.

; fiij. 2(uf=
ijetjer, 9tufroiegler ?«. ~adura,/.
•^amento , m. ÍBÍafen , 9lnbla=

fen n. -^ár, v. a. blafen, anbla^

fen: mcgbiaicn; aufblafen; ßg.
einolofen, eingeben^ äuflüftern;

iná Díjr jagen; begitnftigen ; bei=

bringen, in ben ©inn geben; on=
fOd^en ;

- uma pedra, uma dama,
im ®ameufpiel einen ©tein, bie

2!ame bíafen ; ~ , v. n. we^en,
blafen (»om SSinbc) ; ~ o vento
a alg., j. begiínftigen, im.-be^ilf=

lic^ fein. ~o , m. S&Iafen n.,

ßaue, 3ltemjug í«. , SBe^en «.;

âuflíifterung /. ; 9íu , Slugenblia
m. ; instrumento de ~ , S8íof e=

iuftrument n. ; em um ~, num ~,

in einem Slugenblicf, in einem 3íu
(V. sopro ; = n' um apse ; n' um

Assór, V. açor.
.

[triz).

Assoida, /. (->. de alho) V. açorda.
Assorrér, V. absorver.
Assossegár, V. socegar.
Assotár, V. a. unregelmäöig bauen.
AssOTel||ado, p. p. u. adj. (bot.)

folha ~a, ijfriemenfôrmig ; voz
•va, galfettfttmme /. ~ár, v. a.

mit bem íjífriemen, bcr ©(|ufter=
a;^Ie burd^ftec^en'/^. quälen, í)\i=

' bein, reijen, necten (V. sovela).
Assorlár, V. assobiar.
AssoTinár, v. a. mit bem ÍJ3fric=

men burc^ftec^en , burc^bo|ren

;

ßff. pviddn, necten, ärgern; gei»

sen, ju ft)arfam fein; ~ a pa-
ciência, bie (Sebulb erfd^öpfen
(V. sovina).

AssoTinhár, [íjór] V. assovinar.
AssotíO, V. assobio.
Assuada,/. lärmenbe 3?erfammlung

b. SSewaffneten /. ; Sumult, 3luf=
ru^r m. ; @ef(^rei , Oesänt n.

;

estar de ~, ir de ~, f. äujammen=
rotten; lärmen, 9tufrut)r machen;
em ~, de -^, larmenb, tobenb.

Assuár, V. a. Slufru^r, Sumutt er=

regeu. ~-se,
f. jufammenrotten.

Assuberbár, V. assoberbar.
Assucar etc., V. açúcar etc.

Assueto, V. sueto.
Assujentár, V. sujar.
Assumada, Y. assuada.
Assumagrrár , v. a. mit ©umo§

bereiten, präporieren, gerben (v.
sumagre).

Assumir, v. a. übernehmen, auf f.

neí)men; f. aneignen; ju f. rufen,
berufen.

Assumpção , /. [a=ffun=ífáongl pi.

~ões, (Sríiebung ^u einer SBúrbe,
©r^oèung; 9Kartä Himmelfahrt
/. ; liimmelfafirtêfeft n.: (log.)

ämeite SBorberfaö eineâ ©d^Iuffeä
TO.

Assumpt{|ÍTel, adj. pi. ^ívels, *u=
läffig , annehmbar , anne^mlt^.
~iT0, adj. (jur.) angemaßt, an=
maßenb ;

(bras.) armas ~as, an=
genommene SBappen n. ~o, m.
Stoff, ©egenftanb to., SC^ema n.

;

passar a outro •^, jn einem anbern
®egenftanbe übcrgel}en, b.ettu.an=
berem fprec^en ; ~ para risadas,

©toff äum Sa^en; tomar o ~
de alg. c, etm. übernel^men, auf
f. neljmen ; ~, p. p. b. assumir

;

-« & uma dignidade, ju einer
SESürbe erhoben.

Assunada, V. assuada.
Assunção, V. assumpção.
Assurgente, adj. auffteigenb, f. cr=

^ebenb.
Assust{|adiço, adj. furdí)tfam, fdutd)--

tern, fd)rectl)aft (= assombradiço,
espantadiço). ~ad0j/>.p. u. arf/.

erfcÇredt, furc^tfam, cingefd)üdö=

tert, unfiíer ; agua ~a, lauwarme

SBaffer n. -adamente, adv. mit
2furd)t, furcfitfam. -adór, adj.

. beunru^igenb, crfc^recfenb ; ~, m.
Särmbläfer, j. bcr @rf)reden ein=

iagt m. ~ár, e. a. erfc^retíen,

bange machen. ~-se, ». r. et»

fd^redEen, f. ängftigen, jnfammens
fahren (V. susto). ~oso , V.
assustador.

Assnxár, V. chuchar.
Assy'ria, /. (geogr.) Slffhrien n.

Assy'rlco, 1 adj. afftirifc^ ; ~ , w.
Assy'rio, / Stff^rier m.
Asta, V. hasta. [ber fírebfe /.
Astacites, TO. pi. (h. n.) ^amilie
Astacólitho, m. Arebêftein to.

Astático, adj. (phys.) unftet, un=
beftäubig, leidet beroeglid) ; agulha
~a, aftatifd^e 93íagnetnabel /.

Aste, "V. haste. [(V. hastea.)
Astea, /. Sínterfd§aft, ^íaggenftoct m.
Astelsmo, m. fetne afronte/., feine,

berftedte £ob n.

Astella, /. (cir.) ©d^inbel bei SSein«
ob. Slrmbrüd^en /. [Christo.)

Aster, m. (bot.) Slfter/. (=olho de
Astereometro, m. ©ternmeffer to.

Astér||ia,/. (Slementftcin ; ©teru=
ftein ; ©eeftern TO. ~ídeos, m. ^iz.

tam. ber ©eefterne /. ~lsco, to.

ternd^en (im SBuc^e) n. ~Ismo,
m. (astr.) ©ternbilb , (55eftirn n.

•vite, /. oerfteinerte ©eeftern m.
Asternál, adj. (an.) costella ~,

tur§e ob. falfd^e iRippc f.
A'sterp , TO. (bot.) atfter f.
Asteroide, adj. fternförmig • ~, to.

©ternblume /. ; fieine planet ;

Weteorftcin m.
Asterometro, V. astereometro.
Astérope, /. (astr.) eine ber Íí51e=

jaben /.

Asthén||ia,/. (med.) grogc ©d^tbäd^e,
Sraftlofigieit/. -^Ico, adj. ('ww)
(med.) aft^enifd) , ba^infie^enb,
Iraftloâ. ~ópyra,/. (med.) gie=
berfd^mädle /.

Asthma , /. raê=ma] ©ngbrüftigfeit
/. , lurje Sltem m.

Asthmátlco, adj. engbrüftig.
Astil, ^

Astilha, > V. hast~ etc.

Astim, i

Astin^ár, V. estingar.
Astolpho, (n. p.) aiftotf.

A'stomo, adj. munblol, oftneSKunb.
Astrag:al|!ismo, ?«. ©täbc^en=, aBür=

felfpiel n. ~0, m. ('i^w) (arch.)

©tdbc^en n. , «Runbftab, 3íing,

{Reif (am ©äulenwerte) nt.
;

(an.)

Snöd^el am guge /«., Sprungbein
n.

;
(bot.) Sirbeltrout n., STra^

gant to.
;

(mil.) Sßerftäbung einer
Kanone /. ~óide, adj. (bot.)

tragantälinlid^ ; ~, /. {Rofemicfe /.
-ománcla, /. SEßd^rfagung auá
SBürfeln /.

Astral, adj. ju ben Oeftirnen ge»

Ijörig : anno ~, ©ternenja^r «.

;

lâmpada ~, 9lftraliampe /.

Astrancia, /. (bot.) ©tcrnbolbe /.,

S^alftcrn rn. [m.
Astrante, in. (bot.) Slftrant (SBaum)
Astre, 7H. (ant.) V. desastre.

Astrea,/. (myt.) Slfträa, ®öttiu
ber (Scre^tigteit/. ;

(astr.) 3;uug=>

frau /. ;
(bot.) ©tcrntoratle /.

A'streo, adj. toaè ju ben @ter»
nen gebort, f. barauf bejic^t; ~a
abobada, ©ternengewöfbc n.
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Astricçâo , /. [»Iffáong] pi. ~ões,
^SujammenjteÇung /.

Astnfero , i adj. ( poet. ) Sterne
Astríg-ero , / tragcnb.
Astringír, r. a. (ant.) V. ad-

stringir.

Astro, m. Stern m., ©eftirn n.

;

-> do dia, Sonne/.; ~ d» noite,
Sííonb m.

Astro||bolismo , m. (med.) plõè=
Iid)e £âl)inung /. ; Sonnenftic^ m.
•»carpo , m. braf. ^almenart /.
-Cjrnos, ni. (astr.) iiunbäitent m.
>-gnosia,/. Sterntnnöe/. -ide,
adj. C^-A^) fteruenfõrmig. ~lte,
/. ('^^) gtcrntoralle /., =ftein m.
«lábio, m. (matU.) 2l[troíabium
n., ©intelfíeibe /., SSintelmefíer
m. -iatra, m. Sternanbeter m.
~latrla, /. Sternanbetung /.

,

=bieuft m. -loi^ia, /. Stem=
beuterfunft/. -^losrico, adj. aítro=
logifcfi. -lógicamente, adv. nac^
ben Siegeln ber Sternbeuterlunft.
-logo, III. ('i-A_v) Sternbeuter m.
"-maneia

, £. StcniDcuterei /.
~metria,/. «terumetiung/. -me-
tro, m. ['•^^) Stcrnenmefier m.
-nomia,/. Stenitunbe, Stern=
le^re /. -nómico, adj. aitrono=
mifc^. -nomicamente, arfp. aftro:
nomift^, burt^ Sternfunbe. -no-
mo, tu. i'^~^) Sterntunbigc m.
-pkanómetro, m. Sternenmciíer
/«. -phyto, m. (h. n.) Stem=
ftein, baumartige Seeftem m.
-scopia,/. Söeobad)tung ber @e=
ftirne/. -scópio, m. Slftroftop,

Stentfut^erro^r n.

Astrosljia, /. (ant.) bofe, mutteil=
lige ötreit^, St^icffaleftreie^ m.
-o, adj. unglücfltc^, elenb.

Astro||sophia , f. Sterntenntnis,
=Ie^re/. -státlca,/. Stemftanb=
lebre /.

Astáci||a, /. Siit, Sc^rau^eit, SSer=
fí^Iagenbeit: «rglift, ^linterlift /.

-ar, r. a. eine Sift erfinben ; íiftig

inâ SBerf fegen : - , r. n. jc^iau
su SBerfe ge^en. -oso, adj. arg=
lijlig, fcblau. -osamente, adc.
mit âírglift. [Stfturier m.

Astúr, m. I. 3t. ^labicfit m. -, II.
Astnria, /. (geogr.) aifturien n.
Astoriano, \ adj. aíturi)(^ ; -, m.
Asturião, / Stfturier m.
Astuto, adj. -amente, ade. liftig,

argltftig, fd^Iau, tjerfc^mict, pfiffig.
Astfle, adj. (bot.) o^ne Wrinel.
Asnnada, Y. assnada.
Asjl||ár, r. a. äf^I getoá^ren, be=

berbergen, aufnehmen, —se, f.

fluteten, feine 3uflu(^t neíimen.
-o , m. greiftõtte /. , 3uflu(^tl=
ort m. fio. 3"fluít /"., Sc^ug m.

Asymetria,/. (matli.) unebenmaö ».

Asymétrico, adj. unebenmâBíg,
oöne ©beumaã, unf^mmetrift^.

Asymneta, m. oom íBolte genõ^Ite
Éií^ter, ©efeggeber in.

Asymptotlla, /. (.raatli.) Stf^mptote,
Ãbftanb=, Slbroetc^Iinie /. -ico,
adj. C^^«--) (math.) af^mptotift^.

Asyn'deton, m. (rh.) afqnbeton «.,

SluèftoBung ber Sinberoörter /.
Ata, /. (bot.) pimentartige braf.
iöaum m. [tabaco).

Atabacado, adj. tabafêfarbig (V.
Atabaf||adór, m. j., ber gut ju»

betft, ber oerbirgt, ber^etmli^t.
-ár, V. a. gut jubetfen, um bie
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SBãrme ju erhalten (= abafar)

;

fig. t)erbergen, «jeríjeimlidien : j.

am Sprechen oer^inbem, j. nit^t

ju SSorte fommen [affen.

Atabál, 1 m. fteifelpaufe ber 3)íon=
i Atabale, / ren /. (- timbal.)
' .Atabaláque, V. atabal.
Atabaléiro, m. 8ei)eItrommeI)(i^Iä=

ger m. (- timbalelro , tambori-
leiro.)

Atabalbo||ado, adj. [=iu=a=bu] un=
orbentli(^ , lieberlie^ ; übereilt ;

«»ertoirrt. -adamente, ade. in

bie ßreuj u. Cucre , bur(i^ein=

onber , berrotnt ; unbebat^tfoni,
o^ne Überlegung, o^nc Sinn u.

Serftanb. -amento, m. íSertDir=

rung /. -ár, r. n. u. —se, r. r.

unüberlegt ^anbeln ; ftottcm, ^cr=
ftammeln, f. oerioirren (^estaba-
nar, engrolar, confundir-se).

Atabão, y. tabão u. tavão.
Atabaqu|ie, m. Me] 2t. inbifc^e

Xrommeí /. -élro , m. [=têi=ru]

Jrommelfc^Iãger m.
Atabncár, v. a. (ant.) aniõbem,

lotfen, reijen, berfú^ren, hinter»
ge^en.

Atac||a,/. Sd^nürriemen m., S(finür=
banb; Seit n. ; ®urteí m., ÍQanò
n., S^nur, Schleife /. ; isto não
vale uma -, baê ift feinen $fif=
ferling wert; isto não admitte
ponto nem -, baron ift ^opfen
u. Síalj berloren, bamit ift nic^tâ

me^r ansufangen. -ado, p.p. u.

adj. por -, im ©roßen (en gros)
;

commercio de -, Jpanbel im
eSroBen ; estudar por ~, ^inter=
einanber arbeiten; vender -, im
©roßen öerfaufen ; espingarda
-a, gelabene ®ettje§r n. -adór,
adj. ^eranáforbemb ; - , m.
S^nürbanb n. , Schnürriemen

;

2abefto(t; Slngreifer m. -adnra,
m. St^nüren, geftbinben, ©in^ã=
fein :c. n. -ante, adj. angrei=
fenb ; beleibigenb. -ár, r. a. feft=

machen, befeitigen, anbinben
i §u=,

feftbinben, fc^nüren, juf(^nuren;
onnõ^en, anfnü})fen ; binben, fef=

fein ; einfallen (im ®efpr4(^) ; an=
greifen, anfallen; öollpatfen, be=

loben; bie Sabung in ein gfeuer=

geteeiir, in eine Ãanone ftoßen;
- fogo á mina, eine Vline in
Sranb fegen, fprengen. —se, f.

angreifen (pret. -quei).
Ataçaihár etc., [-iár] V. atassalhar.
Ataco||ado, adj. ^affenförmig; fig.

bitf, unterjegt, plump (ö. ©eftalt)
(V. tacão), -ár, r. a. (sap.) ^b=
fäge unter bie Stiefel jc. matten ;

fig. pfuf(^en, gufammenftoppeln,
fd|lec^t auabeffem (= atamancar).

Atad||inho, adj. [=ju] fig. fraftio»,

ftfilaff, unentf(!^Ioííen , furí^tfam,

feftüc^tem (V. atado), -o, p. p.
u. adj. oer^inbert, beft^ränft ; ge=

bunben ; fteinmütig , leicht auâ
ber Raffung ju bringen; - nas
mãos

, feige , furt^tfam ;
-» de

pés e mãos, an fiönben u. i^ügen
gebunben, ganäli(§ mac^tloê ; ficar

de mãos -as ob. ter as mãos
-as, nitbtâ me^r t^un tonnen,
leine SKittel me^r ^aben; deixar
alg. -, jm. in ben SBeg treten,

ja. Abfielt bereitein; levar -a
alg. c, etto. ^intereinanber, un=
unterbrochen machen; - á cama,

Atalhár-se

an baâ 33ett gefeifcít, bettISgcrifl
(s entrevado) ; bem, mal -, gut,
f(^Ierf)t gefleibet; discurso bem -,
gut íufammen^ãngenbe Siebe; -,
m. Säünbel n. (- molho, embrulho,
trouxa, feixe)

; {Jafirbüfc^el, ga=
ben m. -ór, m. j. , ber binbet;
©arbenbinber (bei ber Srnte) m.
-ura, /. aSinben, hüpfen ; Sonb
»., ftnoten m.

; fig. Serfnüpfung,
äSerbinbung , SSereinigung /.

;

(cir.) SJerbanb m.
Atafál, m. pi. -aes, St^toanjrie»
men m. (= rabicho.)

Atafe^do, adj. (ant.) fig. be»
brãngt, bebrütft.

Atafera, /. (u. 'w-^) Stricí 0.

Sportogra» ni., Sinfengeflet^t, um
S"entel ju Sorben barauâ ju ma=
en n.

Atafon||a, m. Tre^mfl^Ie , 9Í0B=
müble, ^anbmü^Ie /. -élro, m.
9Í0BmuUcr m.

Atafulhar, r. a. vulg. mit gffeu
tJoUftopfen , ubermãéig anfüllen;
gfugen auèftopfen. —se, r. r. f.

benSKogen überloben (V. tafulho).
Atagantjiado , adj. (ant.) betrübt,

gefrõnft (V. tagante). -ár, r. a.

peitf(^en; fig. quõíen, betrüben.
Ataimado , V. taimado.
Atalái||a, f. SBoc^lturm; iurm»

toõt^ter ; Spion, Später m. ; estar
ou ficar de -, fpã^en, louern;
andar em - de alg. , jm. noc^'
ge^en, j. berfotgen; olhos de -,

unrut)ige , fpô^enbe Slugen n. pi.

-adamente, ade. moc^fom , mit
SSacbiomtcit. -adór, m. Jurra=
roõd^tcr m. ; fig. «ufpoffer, Spã=
ber, Slustunbjc^ofter m. -amen-
to, m. St^ilbrooí^eíte^en , Sluf^

poífen n. -ão, m. [=jáong] pi.

-Ões, augm. t>. atalaia, groge
Sßod^tturm m. -ár, p. a. SKot§e

auf bem SSod^tturm jc. fteben;

fig. ipô^en, ousfpõ^en, beobachten,
ausfunbfc^often , bie 9iunbe ma^
t^en. —se, p. r. auf feiner ^ut
fein, »oc^fom fein, oUc Sorfn^táí
moßregeln treffen, f. hüten oor . .

.

-nha,/. [=ja] fleine SBartturmm.
Atalante , /. (ent.) äBeibenobmiroI

(Schmetterling) m. (^pulvacea.)
Atalh|iada,/. [-lo^ba] SSoIbfaumm.,

ouâgefc^nittene SBufc^roerf ringã
um ben SBoIb n. -ado, adj. fig.

öerlegen, oerwirrt, fonfu8; a
lingua ~a, eine fc^were S^nge.
-adór, »1. j., ber einem ben fBeg
berfpcrrt ; Äunbfc^after , ©rfor-»

fÄer, Sntbecfer m. -amento, m.
SSer^au m. , »Kerrommetung /.

;

^inbemi» n. -ante, adj. toai

ben SBeg oerfperrt, ^inbemb, ^era=

menb. -ár, p. a. obfcfineiben, ob»

fperren, ben SBeg berfperren ; einen

Uiaum einfcbrõnfen, öerengem, flei»

ner machen (burd^ eine Sc^eibewonb
JC.) ; fig. aufholten, Ijemmen, un»
terbrec^en: oerroirrt, fonfu» mo»
á)en, berblüffen; einjd^üc^tern ;

-

o mal ob. inconvenientes, bem
Übet juöorfommen, boâ Übel obs

ftellen ; -, v. n. einen Seitenweg,
«ic^tweg einfc^Iogcn ; einfoUen,

unterbrechen. —se, p. r. »er»

legen, üerwirrt werben, bor Sc^om,
Verwirrung tierftummen, erröten;

f. ben SSeg obfürjen ; - com ra-

zões, mit ©rünben fc^Iogen, be»
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Jlegen, üöetjeugen; ~a8 palavras
de alg., int. in2 3Bort falten, j.

unterbred^en ; ~ o caminho, f.

hen SBeg öerfürjen, einen ndl^ern

SBeg einfc^Iagen; ~ a passagem
ob. a marcha ob. os passos ob.

o caminho a alg.
,
jm. ben SBeg

ttertperren, ben Surdjgang ber=

toegren, j. nid^t burd^Ioííen; ~ o
Boccorro, ôilfe abjc^neiben. ~e,
m. (ant.) Sompenbium n., lur^e

3ufanimenfafíung /. ~o,j«. ©et=
tenweg, íPfab, gußpfab, 3iid|ttt)eg

m.; ßg. Slbtürjung /. ; (£rleic^=

tetungâmittel ; §tnberniá n., $em=
mung, Unterbred^ung /. ; (agr.)

jtoette Seadern n. (sdeslavra);
(mil.) SBeric^anäung , fifelbí^anse

/. ; tomar pelo ~, afitúrjen, ben
türjeften SBeg nehmen; pôr ~ a
alg. c, etro. i&eenben ; andar por
~s, Slulflüc^te machen, 8tuèreben
gebrauchen ;

prov. não ha ~ sem
trabalho, o^ne 3Irbett fein S8er=

gnügen.^
Atamancar, v. a. vulg. pfufd^en,
ftümpcrn, in (Site ÇerfteEen (V.
tamanco). [tâmara).

Atamarado , adj. battelfarbtg (V.

Atambor, V. tambor.
Atamento, m. SBinben, ^Jeftbtnben,

©d^nüren , gefíein ; S8anb ; ®e=
fdngniã n.

, gefiel /. ; fig- S3anb
n. ; Kleinmut m. , SBangigíeit /.

Atanllado, adj. lo^farben; ~, m.
gegerbte ßeber n. ~ár, v. a. Io=

^en, Iof)gar madlen, rot gerben.

Atanário, adj. o. SSögetn, bie bom
tJBrigen 3ia^re noc^ nic^t gemau=
fert ^aben.

Atanásia, /. (bot.) 3{ainfarn m.
Atanazár, V. atenazar.
Atangér, V. tanger.

Atanór, V. athanor.
Atapetado, adj. nttt 2;apeten, 2;el)=

<)ic^en bebedt.
Atapetár, v. a. loie mit einem
Seppi^ bebeíen.

Atapulhár, r. a. gutofro^jfen, mit
einem pfropfen ob. ©topfet f^tie=
6en (V. tapulho ; = rolhar).

Atáqulle, m. [=íe] Singriff m.; über=
rumpelung /. ; Sälnfatt (o. Ärant=
Seiten) m.; 9tngrifíâroer!e n. pi.;

ßabung einer Sianone /. ; ~ falso

ob. fingido, ©d)einangriff m. ;
-

repentino, ^onbftreit^ m. ;
~ ner-

voso
, SieröenanfatI m. '«eiras,

/. pl. [=fèt=raâ] fam. ver-se nas
•~, in ber Stemme figen, in SSer=

legen^eit geraten fein. ~éiro, m.
[=fèi=ru] f., ber ©t^nürbänber
mac^t ob. »erlauft (V. ataca).

Atar, V. a. binben, feftbinben, tie=

feftigen; ft^nüren; öerbinben
;
/J^.

fefieln, aufhalten, ijemmen. ~-se,
r. r. fig. J. öermicfetn, f. nie^t

auä einer ©ac^e ju Reifen miffen;
f. auf etro. bef. legen, be|d)rän=
ien; f. an etto. eng anfc^iießen;

f. an et», l^atten; ~-se á lettra do
texto, f. an ben aSui^ftabcn, an
ben genauen SBorttejt galten:
v-se com juramento

, f. eibliq
t)erpflicf)ten ; ~ ao jugo, unter=

Jochen, unter baã ^od^ sroingen;
~ a lingua a alg., jm. ben SJiunb
»erbieten, j. jum ©d)njeigen 6rin=
gen; -^ as mãos (ob. os pés e

mãos) a alg., jm. bie glaube bin=

ben, bie 90iad^t nehmen, j. mo^t=
loa, miberftanbêtoâ ma^en; ~ o
flo do discurso , baâ ©efçrõd^
fortfegen, toeiterfpinnen ; nao ~
nada, unjufammen^ängenb reben,

lein bernünftigee SBort í)erauâ=

beíommeu ; não ~ nem desatar,

nic^tã äu Jtanbe bringen , ju íei=

nem öntfdjlune íommen, unicfiluí=

fig fein, bato fo, balb fo reben;
quem bem ata, bem desata. Wer
gut fc^miert, ber gut fõ^rt; ao ~
das feridas, beim ÍE^orelfd^íuê,

al§ alleê ju @nbe irar, juguters
legt; JU fpõt; atál-as, babon=
taufen, f. auá bem ©taube ma^en.

Atarantllação,/. [=fíóong] pl. ~ões,
fam. SJertoirrung , llnorbnung /.

(= atrapalhação.) -ár, v. a. be=

tduben, öertoirren. ~-se, f. be=

unruhigen, ben Sopf »erlieren,

f. raie 0. ber Tarantel geftod^en

geberben ; ftodíen, berloirrt werben
(V. taranta, = estontear, atra-
palhar-se). ~o, m. iöetäubung,
SSerwirrung f-

Ataraxia
,

/.
" [=fifia] ©eetenru^e,

Uubewegtid^tett beã ©emiitã /.
Atarefar, v. a. ben Slrbeitern bal

SagewerlE aufgeben; mit Slrbeit

überhäufen, ju fd^affen mad^en.
~-se, f. abarbeiten, f. abmühen
(V. tarefa).

Ataroucado, adj. (desus.) albern,
gejiert; estylo ~, gejierte, ge=
l(^macflofe ©til m.

Atarrac|{ado, adj. fe^r ftein; turj
u. bicf , unterfegt , öicrfd^rötig

;

fümmerlic^ ausfe^enb , t)er=

fd^rumpft (= achaparrado). ~ár,
V. a. feftfc^rauben , preffen, feft=

binben, feft äufammeufd^inüren;
~ as ferraduras , bie Áufeifen
gehörig einritzten; ^pr. er) ^recEen,
lietrüben, quälen, fi^rauben; öer=
wirren, öerlegen machen.

Atarrachár, v. a. [=)(^ár] anfd^raus
ben, feftf^rauben (V. tarracha).

Atarrafado, adj. eingepüt, in
@arn get)ütlt, wurfneöförmig

; fig.
töc^ertg (V. tarrafa).

Atasc||adéiro, m. SWoraft, fumpfige,
ft^mütsige, moraftige SBoben m.;

fig. ißMi, Sumpf m. (= atoleiro,
chafurdeiro , lodaçal , lameiro,
pântano.) .vár, v. a. in einen
©umpf fü&ren; ;. bal^in bringen,
wo er nid^t Wieber ^erauátann
(= atolar). ~-se, v. r. in einen
gRoraft geraten, im Sote fteden
bleiben; fig. berfumpfen, (im 2a=
fter) öerfinien (= enlamear-se).

Atasquéiro, V. atascadeiro.
Atassalh{{aaór, m. [=ia=bór] j., ber

in ©tücfen äerfd^neibet , aerreigt.
~adara , /. Aerfc^neiben , 3er=
reißen in ©tüäe n. ~ár, v. a.

ta^ Sleifd^ jum (Sinpöfetn jer=

fd^neiben; jerreigen, in ©tudte
reißen; fig. öernit^ten, jerftören
(V. tassalho).

Ataúde, Im. ©argm. ; SSal^re /.
Ataiid, / (s caixão); olte SKag

für (betreibe n. •
fig. Sob m.

Atauxiár, ». a. [=fd^i=ar] mit ein=

gelegter Sirbeit »erjieren (V.
tauxia).

Atsranado, adj. f^ediig ; cavallo «,

^ájtit f. (V. tavão.)

Atarão, "V. tavão.

AtaTern|jadamente , adj. WittS-
:öau§mä6ig. ~ado , adj. im ein=

jelnen Derfauft; fig. grob, ro^.
~ár, V. a. SBein einjeln in SSSirtâ=

Käufern au0frf)enten. ~-se, v.r.

in ein SBirtêtiauâ öerwanbett wer=
ben; bie äBirtetjäufer befud^en; f.

öeräd^tlic^ matten (V. taverna).
Atavijiadamente , ado. aufgepugt.
~aaór, in. f., ber fc^müctt, auâ=
fd^muctt. ~amento,m. ©djmüiien,
ijäugen n.

; ©c^mutf m. ~àr, v. a.

fermüden, gieren, puöen. ~-se
(de),

f. pußen, f. fcfimücten (mit).
Atavio, w. ©d^mucf, í}5uè/ Si^rot nt.

Atavismo, ÍW. éíbnticfiteit mit ben
©rogettern/. ; (bot.) Sieigung jum
Urttjpuâ prüdEäufe^ren /.

Ataronado , adj. bremfenartig ,

bremfenä^nlia (V. tavão).
Ataxia , /. [=fifi=a] (med.) Unorb=
nung, llnregetmögigfeit in ber
Stbwet^felung beã fiebere /.

Atáxico, adj. [=fffi=fu] (med.) un=
regelmägig.

Atazanár, v. a. aufliegen, anftadEieln.
Até , prp. biã ; ~ ao mar , bié an
baâ 9Keer; ~, adv. fogar, felbft

{(xuá) am (Snbe) ; ~ os sábios o
ignoravâo, felbft (fogar) bie (Se=
lehrten mußten e8 má)i; ~ mais
não poder, auâ Seibeâirãften

;

~ que, biê bag ; os edifícios, os
rochedos, nuvens ~ produzem o
phenómeno do eoho

, fetbft bie
SBoIfen jc.

Atejladór, m. j., ber baâ fÇeuer on=
fc^ürt, Seuer anlegt; Stuf^eöer,
2lufwiegler m. ~ár, r. a. Seuer
anlegen, berbrennen, in SSranb
feèen; fdfiüren, anfd^üren (aud&

fig.) ; ~, V. n. u. ~.se, r. r. f. ent=
jünben ; fig. f. öerbreiten, aUmäfi=
lid6 nä^er fommen (eine ©eudqe
íc.) ; in äSut geraten, f. er^iÇen;
ateavam -se conversações so-
bre .

. , eã entfpannen f. lebhafte
Unterl^altungen über . . . (prés.
ateio.)

Ateclinia, /. tunftmangel m.
Atecnia, /. Beugungáunfa^igfeit /.
Atediár, v. a. langweilen, (Sfel er=

regen. ~-se,
f. langweilen.

Atégora, adv. biá jegt.

Ateimado, adj. PoEgeftopft, ge=

pfroyft.
Atelgar, v. a. mit SSeibenförben

meffen. ~-se, f. gäuälic^ füllen,

f. überfüHen (V. teiga).

Ateimado, p. p. u. adj. eigenfinnig,

^atSftarrig (= teimoso).
Ateimar etc., V. teimar.
Ateiró, m. (agr.) S^eil beê 5ßflugea
m. (V. teiró.)

A'tele, m. Klammeraffe m.
Atelia, /. UuBotltommeii^eit /.

Atelier, m. (irj.) iBSertftatt (eineê

9Jlater8, Silb^auerâ, ißZotogra=
pfien 3C.) /.

Atellanas , /. pi. SBoIISfc^aufpiete

(urfprüngltd^ in Sltella, m itom=
panien) n. pl.

Atello, m. (zool.) ©pinnenaffe m.
Atem, vulg. für até.

Atemorizlladamente , adj. boll

ãngft , ängfttid) , eingefdjüi^tert.
•wadór , adj. bcnnru^ijenb , in

©c^recfen fcöenb ; ~, m. eiiifd)üd)=

terer, Särmbtdfer m. ^amento,
m. ®infrf)üd^terung /., ©rjdjreden
n. vár, V. a. furdqtiam machen.
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in Sí^redeit, gurtôt »crfc&cn, ein»

\á)uá)tem. -"Se (de, por. com),
etit^redcn oor . . , funítfam wcr=
ben.

Atempllaçio, f. [sRáong] pi. »òes,
(jur.) StppeÚahonSmit /.; í^r=
mular «. , ©inreit^unglfírift

,

©ingabe f. ~âr, v. a. mit bet

apjjfaatibnãfcfirift jc. befriften;

eine ^eit feftiegen. ~-se, e. r.

mit jm. über bie S^i' S" """
Seipret^ung jc. einig roerben (V.
tempo).

Átensaár, r. a. mit glü^enben 3»"=
gen jwitfen; betrüben, mortem;
ßg. oufä außerfte ouälen, belöfti=

gen, »erfolgen (V. tenaz).
Át«Bça , /. ©rroartung /. : Ser=
trauen n.; SuDerficbt/. ; estar ás
~s de alg. , SJertrauen ju jm.
^aben, b. jm. abbängen.

Atenda, /. (ant.) grift /., »uff(bub
Atender. V. attender. [m.

Atenrár, r. a. roeit^, jart, üärtlic^

mocben, milbem; biegi'am raad^en
(V. tenro).

Atentar, V. tentar. [läiftg.

Atente, adj. oertrauenâbott, íuoer=
Aténtego, adj. vulg. aufmertfam.
Atento, adr. forgfam, borfit^tig,

mit Sebot^t (V. a tento).
Atéqnl, adv. [a=te=ti] (3ufammen=

íie^ung d. até aqui) biã bieríier,

bisher.
Ater, r. n. \. anlebnen, f. (nac^ jm.)

richten, —se, r. r. j. an j. ob.

etro. b<ílten r 95ertrauen boben
5u . . , oerírauen, \. ganj nac^ jm.
rtdbtcn. [çar).

Aterecér, v. n. erflarren (= enteiri-

Atericiado. adj. gelbfuí^tig.
Atericiár, r. o. bie ©elbfuc^t öer=

urfotben. ~-se, c r. bie @elb=
fud^t befommen (V. icterícia).

Átermár, r. a. ©renjen fegen, be=

fc^rõníen; einen Sag ob. Sermin
feffleSen, onberaumen; oertogen.
—se, f. eine grift auâbebingen
(T. termo). [©c^retfen m.

Aterramento , m. SSeftürjung /.,
Aterraplanár, V. terraplenar.
Aterrar, r. a. I. mit Grbe beftbütten

ob. jubeden ; umftürjcn, ju Soben
werten. II. erfcbrecfen, beftürät

matten, niebcrfilagen. ~-se, r. r.

(mar.) f. bem Ufer, bem 2anbe
nähern, öor Slnfer geben; oer=
fibuttet werlen, in bie (Srbe unten.

Aterrecér, V. aterrar II.

Aterreplanàr, V. terraplenar.
Aterro, m. SluSfüHung mit Srbe,
mit Sanb, Suf^üttung mit Srbe
/., ©rbrooll 111.

Aterrorisár, V. terrorizar.
Atesar, p. a. (mar.) bie %ane, Sc*

gel fpannen, ftraff anjieben (= en-
tesar. V. teso).

Atestll«dura,/. Äufgug m., glfiffig^

teit, rodeie man auf eine anbre
gieSt, um ein ©efõè ju füHen /.
~âr, V. a. (bié pm 2ecfel) füHen,
fiopfen, bollpfropfen fV. testo);

auffüllen, äugießen (SSein). ~-se,

f. boCftopfen ; f. übcrmöBig anfül»
Icn; estar atestado,

f. betrinten,
betrunten fein.

Atezár, V. entesar. [loifeln.
AthäUmo, adj. (bot.) obne 8alg=
Athanásia, /. (bot.) ffiurmfraut

n. ; Sainfam m.; (typ.) 9)iittei=

antiqua (Schrift» /.

Michaelis , Port. I.

Athsnásio, (n. p.) 9ft^anaftuâ.
Athanór, in. (chim.) SL t^emifd^er

Ofen, faule ^cinje m.
Athande, Y. atande.
Atheisjlmo, m. atbeifterei, ©otteS»
leugnung /. ~i«, m. Stt^eift,

©ottcäleugner m. ~tlco , adj.

C^^) atbeifKftb.
Athenas, /. (sjeogr.) Sitten n.

Athenljeó, m. atbenSum n. , SHa«
bemie /. ^iense, adj. at^enien«

fif(b; ~. m. atbener m.
Atheo, V. atheista.

Athermásia , /. ( med. ) tõbli(í e

ftiçe /., SSärmcübermao n.

Athermano, \ adj. (phys.) bie
Athérmico , / SBãrme nic^t

öurcblafienb.
Atherom{|a, m. (med.) 95retge=

ft^roulft/., ©rüöbeutel m. ~ato.
so, adj. bolgbreigefc^roulftartig.

Athemro, m. (b. n.) ?(. (Stat^el=

it^roein n.

Athesonrár, V. enthesourar.
Athen, m. ©otteâleugner, Slt^etfl m.
Athias, /. pl. ficht.) at^^en, @ar=

neelenarten /. pi.

AtUet||a, m. atbtet, Sämpfer m.
~ica,/. C^-kJ) Äampffunft, Kampf=

Übung /. ~ico, adj. (^^-^ f. auf
bie fiampfer bejie^enb, otbletifc^

;

lampitunbig; fig. ftorf, fräftig.

Athlotheta, m. ftaiupfritbter m.
Athymia,/ (med.) Siiebergefcbla»

genbeit, SKutlofigfeit, geiftxge (£r=

ftblaffung /.
Atibiar, V. entibiar.

Atiçljadór, m. j. , ber boâ greuer
antatbt, anf(^ürt; ^eijer, ©inl^ei»

jer (in ben ©laSbütten 2C.) m.;
©(büreifen n. ; Jeuerbaten m.

;

fig. Unrubftifter , Slufbeçer m.
^amento, m. Schüren, anfc^üren
n. -ár, r. a. fcbüren, anfcbüren,
aufatmen; fig. aufrei§en, bf^en;
proBogieren , reigen , entjünben,
ndbren; ->- a vela, baá fiic^t

fe^neuäen. ~-se, bor ^oxxi ent=
brennen, entflammen, -oär, r. a.

mit einem geuerbranb anftetten,

oerbrennen (V. tição).

Atido, p. p. u. adj. anbangenb, f.

anle^nenb : öertrauenb , jäbleno
auf . . (V. ater).

Atiarrado, adj. getigert (Y. tigre).

Atila, (n. bist.) «ttila.
AtU||adeza, /. 3ierli(f|teit, geinbeit

/. ~ado, p. p. u. adj. jierfid),

gefc^müif

t

; geiftreicb ; fein. ~ad».
mente, ade. geiftreicb, mit ®t\\t :

*ierti(^,fein,öolltommen. ~amen-
to, iru (Senauigteit, Sauberleit/.

;

SSerftanb r/i.; SsoHenbung/. ~àr,
V. a. ft^mücfen, äieren ,' Berf(bõ=
nern, bie legte i»onb anlegen.
~-se, f. fcbmüäen, "f. pu§en ; allen

gieiB anroenben, f. befletfeigen (V.
til).

Atilho, m. [=ju] tteine St^nur, Heine
©(^leife /., tleine S3anb n. ; não
ter ~ nem vincilbo ob. vencilho,
tein ©efibicf baben, roeber ^anb
no(^ guB baben ; sem -> nem
vencilho, obne ^"íiintmen^ang,
o^ne ©inu u. íBentanb.

Atimár, p. a. (ant.) unternehmen,
anfangen; ooHenben, beenben, ju
Snbe jübren.

Atimidár, V. intimidar.

A'timo , m. (corr. t). atomo) fc!jr

»erringerte Seil einer ©acbe ni.
;

n'um "., in einem 9lu.
Atin|lado , adj. fig. tlug , hjeife,

berftänbig, oorficbtig, bebutfam.
«adamente^ adv. tlüglitb, ber=

ßänbig. ~ar, ». a. treffen, baâ
wetzte treffen burt^ SSermutungen
2C. ; berftäiibig ^anbeln ; auSfinbig
maá)en; ~, v. n. ~ com u. em,
aaá) a u. ~ alg. c. , richtig er=

raten; borberfeben, oorauèfe^en;
gelingen (V. tino)

; f. toobin wen»
ben; -> para alguma parte, nac^
einer Seite ^inborc^en , bie SSuf =

mertfamteit roobin richten; «- a
verdade , baè Síiibtige í^txaui'

belommen. [leim m. (=tincal.)

Atincál, m. (chim.) 8ora£, @oIb==
Atingacn, m. gehörnte ^cfuct aai

SSrafilien m. [(= tino.)

Atino, m. SSemunfí /., Serftanb m,
Atintar, c. a. (pint.) garbe auf=

tragen, untermalen, grunbieren.
Atir||adlço , m. fam. SBagebafô,
übermütige, ledte SRcnft^ m.
~adór, 711. Sauge; Sc^Ieuberer;
S(^arfi(büRe, Sirailteur m. ; fran-
co -, greifcbúg m. ~ár, c. a.

fáieSen; jc^IeuDern, werfen, ben
SBurffpiel werfen (V. tiro); ~
couces

, hinten auâfd^Iagen (= es-

coucear); ->-, p. 71. abftbieBen; auf
etw. abjielen, nat^ etw. tratbten;

jielen, rid^ten. ~-se, v. r.
f. auf

etw. loãfturjen ; fig. f . fortwerfen ;

fam. eine Stolle fpielen, f. ^erbor=
tbun,

J.
breit machen: ~-se ao

Tejo, 1. in ben %a\ú ftúrjen; ~
com a porta, bie J^ür fliuter f.

jumerfen, ^art juicbíagen ; " com
o dinheiro á rua , ba» ®elb auf
bie Straße werfen, öerfd^wenben ;

~ á vista a alg., j. an ber em=
pfinblit^ften Stelle treffen; ~ ao
alvo, nacb ber Scheibe fdöieeen;
~ os pardaes com migalhas de
pão, ben Sperlingen S3rofamen
jUWerfen; ~ comsigo da janella
abaixo,

f. auâ bem genfter ítur=

jen ; prov. quem tem telhado
de vidro, não atire pedras ao
do visinho , wer unter einem
©laãbac^ lebt, werfe nid^t mit
Steinen nad^ beê 3íO(^barg ^auá.
~ecér, V. aterecer.

Atitar, r. n. piepen (b. SJögeln),
äWitftbern (= apitar, silvar, chU-

Atlto, V. apito, silvo. [rear).

Atitnlár, V. entitular.
Atlant|]e, m. (arch.) atlont, Sim«=,

®ebãlftrãger (Säule in «Könner»
aeftait) m. ; fig. j., ber eine grofee

2aft, bie Segierunggfornen trügt;
(geogr.) atlal m. ~ico , adj.
(''~-^) otlantifi^ ; mar ~ , 9ltlan=

tift^e Djean m. ->-ides , /. pi.

C^-yJ) (myt.) atlantiben, Xõt^ter
be« «tIaS /. pl.

Atlas, m. atlaã m. , Sammlung o.

Sanbtarten /. ; (an.) Xräger m.,
erjte SBirbetbein im ^olfe n.

Atlóide, adj. (an.) musculo •«,

Srãgermuâfeí m.
Atmioometro, ^m. (phys.) Ser^
Atmómetro, / bunftungêmeffer,
abbampfungäteffel m.

Atmospher{{a, /. Sunfttreiá, auft=
Ireis m. ~ico, adj. Ç^-^) atmo^
fpbõriftb, jum £uftfreil' gebõrenb

;

variação -a , Suftwe^iel m.

;
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presBão -a, Suftbruct m. ~0-
graphia, ~oloífia,/. fie^re b.

ber Sttmofp^ävc, 33unftfrciêlel)re /.

Atoa, adv. un6efo:inen, unüberlegt
(V. á toa).

Atoada, V. atoarda u. toada.
Atoagem, /. pi. ~us, (mar.) ^er=

6eisieí)un(j eineä Sd)iffeâ mittele
eineá ©eitel /., SBugfieren , Srei^
bein n. (- reboque.)

Atoalhado, adj. [=ia=bu] geeignet,
um a:i?tf)tu(í)er ob. ©evtiietten

barauê gu machen ; mit einem
Sifd^tuc^ bebectt.

Atoar, V. a. I. Êugfieren; mit fort=

reiéen (V. toa). II. (aut.) er=

fc^recfcn, entfe^en.

Atoar, V. n. (rust.) unBeweglii^
liegen ob. fte^en bleiben (ö. Sie»
ren), nuger Raffung geraten.
~-se a alg., J. eng an j. an=
Íá)íie6en.

Atoardas ,/. ^Z. (ant.) ®erüd^t,
©emunfel n. (= boato.)

Atoch||ado, adj. homem ~, äufam=
mengepreßte, furje u. biete, unter=
fe^te 95ien)d) m. ~adór, adj.

einjtuängcnb , berfeilenb; ~, m.
SSerfscug jum (Sinteilen n., Seil
711., ©temmeifen n. ~ár, v. a.

^^ineinteilen, I)ineintreiben, -\ájia.=

gen, ^preffen; eine iiücfe auetüU
len; gemaltjam ooEpfropfen; ßg.
j. bereben, Überreben, nmftimmen;
~, ». n. f. l^ineinjmänpen; Inapp
liineinpafien. ~o,m. [=|d^u] 3Bert=

geug, momit man etro. §inein=
treibt 2C. »., Äeil m.

Atocia,/. (med.) Unfrucf|tBorIeit/.

Atolljadiço, adj. moraftig, fumpfig,
ÖoU Sot (= lamacento). ~ado,
V. atoleimado. ~ár, v. a. in

ben Sot ob. 9Jioraft t)ineinfüBren ;

~, v.n. u. ~-se, in einen SDioraft

geraten, im Sote ftecfen bleiben;
ßg. öerfd^lammen

; f. in ©d§wie=
rigleiten öerroideln; öerfumpfen,
öerfinfen; atolado nos peccados,
tief in ©ünben ftetfenb; ~-se em
vicios, em trabalhos, in Saftern
oerfinlen; biê über bie D^ren in
ber Slrbeit fteden.

Atoleim||ado , p. p. u. adj. ber=
bummt, bumm, einfältig, närrifcf).

~ár-se, v.r. bumm, einfältig

werben, oerbummen ; ben 2iumm'=
fopf ob. 9iarren fpielen.

Atoleiro, 111. Äot = , ©umpflod^ n.,

%\iiis,ef.;ßg. ^inberniâ »., große
©ci)tt)ierigteit /. ; mctter-se no ~,

in eine mißlii^e £age geraten, f.

in Unanne^mlic^teiten cinlaffen;
tirar-se da laraa e metter-se no
-

, öom ategen in bie jEraufe
tommcn.

Atombar, v. a. in baâ ÍRegifter ob.

älrd^io eintragen (V. tombo).

Atomllicidade , /. SJefte^en am
ältomen «. ~lco, adj. ('<-'<-')

atomifc^, Sltom .
. ;

(chim.) peso
~, aKifrounglgeroid^t n. '^ismo,
m. Segre o. ben Urftoffen /.

~ist8, m. Urftoffèle^rer, âttomtft

IH. ~ístico, adj. atomiftifc^. ~o,
m. {'^^^) SItom, ©onncnftdubc^en,
©anbtorn n.

; ßg. unbebeutenbe
©ad^e/. ; n'um ~, in einem 9iu,

in fet)r furicr Aut; ~, adj. un=
teilbor. ~ologia,/. (chim.) Se^re
b. ben Sltomcn, átomiftif /.

Aton{|Ia, /. (med.) Slbgefpannt^eit,

©rff^loffung ber Sieroen u. 9Jiue=

fein /. ~iC0, adj. (''-^ (med.)
abfpannenb , erfc^Iaffenb ; abge=
fpannt ; (gram.) tonloä , mott,
ftumm. -0, adj. ('v-j^) tontol.

Atont||adlço, adj. fdirecfl^aft, furdftt»

fam. •«•ar, ~eár, v. a. üerbum=
men, bumm, einfältig maá)m.
~-se, bumm werben, berbummen
(= estontear-se, entontecer).

Atopetar , v. a. auf bie pc^fte
©pige fteEen ; ~, v. n. (mar.) auf
bie ^öc^ftc ©teUe tommen (V.

Atopir, V. entupir. [topo).

Atorár, v. a. 'baè Çolj in SSIöcte

fägen (V. toro).

Atorçalar, 1 D. a. fc^nurartig bre=
Atorcelár , / ^en, jwirnen; mit

feibenen ©c^núrc^en beteten ("V.

torçal ; = acairelar).

Atorçoár, ». a. (corr. b. atroçoar;
b. troço) grob mal)len, bie Sör=
ner s" (örüge maí)Ien, jerbrödeln.

Atordo{{ado, p. p. n. adj. betäubt,

berftört , unbefonnen ; idölaftrun=

íen; fam. mosquinha -«•a, ©(^Iaf=
muge/. ~adamente, adv. unbe=
fonnen, o^ne Überlegung. ~adór,
adj. betäubenb. ~amento, m.
Betäubung ; Söewußtlofigteit /.

;

ßg. ®eifteeöcrftört£)eit /. ~ar,
V. a. betäuben; beftürjt machen
(V. tordo).

^
Atorinent||ação, /. "V. tormento.
«adór, 'adj. qudíenb , peini=

genb , marternb ;
~

, m. $eini=
gcr m. ~amento, m. igeinigen,

Quoten n. ; Ouat /. ~ár, f. a.

quöten, peinigen, martern ;, foI=

tern; ßg. ängftigen, betrüben;
:^eftig bewegen (j. SB. ber ©türm
ta»' men jc.). ~-se, f. quäten,

f. betrüben k. ;
(pint.) ~ as co-

res, bie S^ii-'ben bertreiben. ~ati-
vo, adj. quätenb ; betrübenb.

Atossigár, V. a. bergiften.
Atoucado , adj. fjanbenartig gc=

utac£)t; mit einer Staube bebecft

(V. touca).
Atoucinliado , adj. [=ja=bu] fpect»

artig; fett (V. toucinho).
Atoupoirado, adj. (h. n.) rato ~,

SKautwurfaratte /.
Atoxicár, V. entoxicar.
Atóxico, adj. [a=tò=)fi=íu] giftfrei.

Atrabalhár, v. a. mit Slrbeit be=

taften.

Atrabil||iário ob. ~loso, adj. galt=

fücfjtig, fc^war^gallig; melando"'
lifá) ;

grieägrämtg. ~ísj/. fd^Warje
®aEe, ©d^maräfuá)t ; áíetanc^olte

Atrac{|ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
(mar.) Sanben «., Sianbung ; 9ln=

täube /. , iianbeplat} j«.
;
/am.

SBetäftigung /. ~ado, adj. über=
laben, betäittgt, bertegen. ~adór,
m. Zau jum Slnlegjen n. ~adura,
V. atracação. ~ao, >n. [=Iáong]
pi. ~Ões, ©toij, ©(^ub m.; fam.
dar um ~ a alg.

, j. bcläftigen,

läftig in \. bringen, jm. nic^t bom
^atfe geben. ~ár, v. a. (mar.)

feftbinben, feftmocí)cn, forren; en=

tern; am Ufer bcfeftigen, anlegen.
~-se, f. eiuanber noljern (b. ©c|if=

fen); f. überlaben; ~-secomalg.,
mit im. ^anbgemein werben.

Atrachelo, adj. [=fe=Iu] l^olätol,

mit fe^r furjem .Çalfe.

Atrafegár-sc, v. r. tulg. f. über^
laben, f. übermägig ermüben (V.
trafego).

Atrahér, V. attrahir.
AtraiçNoado, p. p. u. adj. berrä=

terifd). ~oadamente, ade. auf
eine treulofe, bcrräterifaje SSeife.

~oár, ». a. berratcu, SJerrat be=

ge^en (V. traição).

Atramentária, /". SBitrioIftein m.
Atrameutário, adj. tintig.

Atrancár, c. a. mit eifernem Duer=
bäum berriegetn , bcrrommetn

;

berftopfen. ~-se, f. berteibigen,

f. berfc^angen (V. tranca).
Atranco, m. ^inberniê n.

Atrapalli|{ação, /. [=ia=ffáong] pi.

~ões, tuig. Unorbnnng, SSerwir-

rung, SBerwictetung/. ~ado, adj.
^adameute, adv. berwirrt, ber=

Wictelt, Wirr. ~adór, adj. ber=

Wirrenb , ftörenb ; ~ , m. V. tra-

palhão. ~ár, V. a. [=iór] mit
ißlunber, £umpen bebccfen; ber=

wirren, berraictetn (V. trapo).
~-se, V. r. f. mit iínmpen bebecfen,

ärmlid) gctleibet getjen
; f. berroir=

ren, berwirrt Werben ; ~, ». n. j)u=

fammentaufen , f. täfen (b. ber
TOitd)).

Atraphaxe, /. [=fa=fd[)e] (bot.)

©trauc^melbe /., ©tauberi^ wí.

Atrás, adv. jurücf, hinterwärts,
l)tnter; frül^er, bor^er, oorbem;
~ de, í)inter, nac^; im ©efolge;
rüdtftänbig; annos~, bor^a^ren;
desde mui ~, feit tanger 31"'^ 5

tornar ~ , in bie alten gct)ter u.

(S5eWoí)nt)eiten jurücffatlen , (com
a palavra,) f. wieber^olen; vol-
tar com a palavra ~, fein SSSort

brechen; f.wiberfpret^en; estar de
pé ~ com alg., jm. nicí)t trauen, f.

bor jm. in ad)t nebmen; deixar ~,

übertreffen ; auèlaffcn ; fazer-sc

~, f. ftittfdjweigenb juructjieben

;

übergeljen ; ficar ~, äurflttbleibcn
;

prov. •»• de tempo teiuijo vem,
e? í)at alleá feine Qcit ;

quem
adianto não olha, -^ fica. Wer
ni^t borwartã get)t, ge^t rutfí

wärtv.
Atras||ado , p. p. u. adj. jurüdF=

geíommcn , äurücfgeblieben ; o
anno ~, bas teötüerftoffene 3a^r;
relógio ~, nadögel)enbc Uijr; ~ na
saúde, t)eruutergefommeu, frfjwad),

etenb ; estar ~, im ÍKutfftaub fein.

~adór, adj. rurfíd)rittlid) ; bem
gortfdfiritt ^inberlid); rüttftänbig;
«-, »i. afctarbierwert in ber U^r n.

~ados, m. pi. aiudftânbe (bei

Gablungen) ; Stnfangêgrunbe ber
©rammatit m. pi. ; äergangen=
l^eit /. ; SBorfa^ren m. pi. la-
mento, V. atraso. ~ár, ». a.

}urüct = , binter f. laffen ;
äurü(f=

ftetien ; anffd)ieben ; Ijemmen, auf=

galten , berfpäteu ;
~ o relógio,

bie llftr jiiirücfftetien. ~-se, r. r.

jurüdbteiben, f. bertpätcn; ~ o
capitulo

,
jm. entgegeubanbetn,

einen ©tridö burd) bie 9{ec^nung

madften. ^o, m. Seripätnug /.,

SSeriug, S5erluft, 3d)abeu ; SBerfall

m. ; unbitbung /. , Wangel an
Söilbung m.

;
^u fpäte 3"^)'""!?'

rüdftänöige ©d)ulb /. ; estar em
«-, rüdfftänbig fein.

Atrassalhár etc., Y. atassalhar etc.
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ÁtraTancir, e. a. jufc^útten, oer=

icfiütteii, Dcrfperreii, oerrammeln
(V. travanca).

Atraresslladiço , adj. quer burc^^

^e^enJ) : loaâ quer gelegt , geftellt

tft ; roiberiçtet^fub : ^inbernb

;

bofe, br-r-íiaft. -«do , p. p. u.

adj. \)aX\3 ob. leicht ftpieleub ;

f(^Ied^t gemint, bõíen SSilIen ge=

nen j. ^egenb, bõic, boí^aft; 0C=

freuet, o. Dermiic^ter 9íane ; tlem,
unterjegt; cão ~, ^aftorbljunb m.

;

raça ~a, gefrcuäte, (9Kif(i^=j9{ai\e

/. : audar ~ com alg. , auf J.

bõff fein, mit jm. jürnen; levar
alg. c. ~a , et», nic^t öer=

ftimerjen Mnnen; olhar com
olhos ~s alg. , j. B. ber Seite

anfeben; espinha ~a, nt^t ju
oeric^merjenbc sSfíeibigung /. ;

~
de dores, o. S^merjen gequält;
ter, trazer alg. c. - na gar-
ganta , etto. in ber unre^ten
Aebíe ^aben; etw. ni(^t leiben,

nic^t ertragen tonnen. ~»dóiro,
V. ~adouro. ^adór, adj. bur(^=
freujenb ; - , m. j. , ber f. ba=
jroifí^en legt, unterbricht jc. : 3tuf=

tãufer, 2Sarcn = , Sornrouc^erer

;

SRonopotiít , Sltteinfiãnbler m.
(- monopolista) ; mercadoria ~a,

St^muggelroare /. »adóuro, m.
Cuerrocg m. ~ár, c. a. quer
überlegen ; überft^reiten ; burcö=
fc^neiben, !reujen, burc^freujen,
quer burc^ge^en ; burçbftec^en

,

burc^bobren 2C.; fig. ^iuberniffe
iu ben SBeg legen, bemmen, tãb=
men : entgegenbanbelu , n)iber=

fpreisen; ~ os géneros, Säaren
auftoufen, um fie teurer ju ma»
^en; ~ luaa carta, eine ftarte

überftet^en, obtrumpfen. ~-se,
c. r. \. bajroiftben legen, bajrei=

f(^en tommen; iu bie Cuere tom=
men; unterbredften ; jm. inâ SDäort

fallen; (mar.) feine ©eite jeigen
(Oom Schiffe) j

~ o rumo. bie

àíic^tung oerlieren; ~ o mar,
quer über ^(ii 9Keer fahren; ~
com uma lança , buráiftec^en

,

burcbbobren; - o coração a alg..

j. mit großem St^merj erfüllen.
Atraréz, adr. quer ^inburt^.
Atráz etc., V. atras etc.

Âtredár, r. a. (ant. ) geroõ^nen.
—se, i. gemõ^nen.

Atreguár, c. a. einen SSaffenftiQ-
jtanb beroilligen, fc^Iieêen (V. tré-
gua).

Atreito, adj. geroo^nt, alltãglit^;

geneigt ju etto., geraõènt an etro.

(~ a alg. c.) ; einen Jpang ju etro.

^abenb.
Atrellár, i ». a. am ftoppelfeií fü^=
Atrelar, / ren (V. trella); fig.

i- inâ Schlepptau nehmen, in bie
Unterhaltung ^ineinjie^en ; ~-8e
a alg., jm. ffgen, \- nic^t au=
trieben laffen, jm. nic^t bom ^atfe

Atrepár, V. trepar. [geben.
Atrésia , /. \ (cir.) «Kangel an
Atretismo , m. ] normaler Cff=
nung »<.

AtrcTpr-se, r. r. f. erbteifien, f.

ertúpnen, tuagen; f. getrauen,
aRu_t_ ^aben , etro. unternehmen,
ausfüfiren ; ~ com , a , contra
alg.

, f. im. roiberfegen , jm. ent=

gegentreten, eã jm. an fc^ulbiger
acgtung fehlen laffen ; ~ á alg. c.

ou de fazer alg. c. , f. on etro.

beranroogen. ~idaço, adj. augm.
fe^r breiít, febr oerroegen, fed, un=
oerfc^ãmt. ~idete, adj. etro. fecf,

breift. »Ido, adj. breift, lübn,
unerfc^rocfen, unternebmenb. ~I-

damente, adc. mit Xreiftigteit,

Sübnbeit, auf unoerf^ämte SSeife.

~im«Bto, m. Sreifligfeit, ftu^n=

beit/. ~s, pl. unerlaubte grei=

beiten /. pl.

Atria^a, Y. triaga.
Atribul{|ação,V. tribulação, -»^ado,

p.p. u. adj. betrübt, betümmert.
^adamente, adc. mit SBetrübnia,

Sefümmernia. ~adór, adj. bt=

fümmernb. ~ança, V. tribula-

ção. ~ár, r. a. quälen, Iränien,

befümmem, Äummer, aSetrübnie,

Xrübfat oerurfac^en, be^eüigen.
~-se, Siummer empftnben, f. be=

trüben, f. grämen.
Atricáude, adj. fc^roaräfc^roän^ig.
Atrichia, /. [=tt=a] ^aarlortgfett /[.

AtrigH|ado, aoy. roeijenfarbig; blaß
(t). Rrant^eit) ; erfc^recft (V. trigo).

-ár-se, r. r. (aut.) f. fe^r be=

eilen. ~uéiro, m. [=gu=êi=ru] j.,

ber J^eriai bereitet.

Atril, 7ÍÍ. pl. ~is, $ult im E^ore ;

TOeßpuIt n. [etc.

Atrincheirár etc., V. entrincheirar
A'trio, m. ißortifusw., SBor^alle/.;

*Sorbof einer Äirc^e, eineö Iem=
pelã VI.

;
^auS n.

Atripede, adj. fc^roarjfüBig.
Atripulár, f. a. mit SRannfc^oft

oerfe^cn.
Atrirostro, adj. fc^warjfc^näbelig.
Atristar, V. entristecer.

Atro , adj. (poet.) fc^roarj, büfier ;

Berbãngniâoolí, unglücflicb.

Atro|{ada,/. große Särm m., @e=
töfe, @epoiter, ©efc^rei, Soben n.

(= estrondo.) ~adór, adj. be=

täubenb : aufroiegeinb. -amento,
m. I. SSetäuben, SSerblüffen «.

II. Äranf^eit am ^ufe ber '^ferbe

/. ~ár, r. a. u. n. einen be=

täubenben, bonnerä^nlicben Särm
mad^en; betäuben; in ßrftaunen
fegen, auà aller goffung bringen ;

~ OS ouvidos a alg.
, jm. bie

D^ren notlfc^reien ( = retumbar,
ribombar , rolar). -—se , mit
£ärm ob. ©epolter einftürjen.

AtrocHe, V. atroz. -idade, /.

Slbfcbeulic^teit, ©raufamfeit, ént=
feôlic^feit /. »íssimo, sup. o.

atroz, bõmft obfc^eulic^.
Atrombetado , adj. trompetenfõr=
mig (V. trombeta).

Atroo, y. atroamento.
Atropár, r. o, 9)Jenfc^en in fiaufen

u. o^ne Drbnung tjerfammefn, üu=
fammenrotten ; Jruppen auêbe=
ben, in Síegimenter berteilen.

--se, r. r.
f. jufammenrotten (V.

tropa). [tenorten /. pl.
Atropeas , /. pl. (bot.) 3íac^tfíat=
Atropell||ado, p. p. u. adj. unge=

ftüm, übereilt banbelnb ob. fpre=
c^enb. -adamente, adc. in rege!»
lofen Raufen, in Unorbnung, tu=
multuarifc^, über ^alâ u. Sopf;
retirar-se ~. in »über ííaft flie=

^e_n. -amento, m. überfahren n.

-ãr, r. a. über ben Raufen roer=

fen, über baè ©efaHene ^inroeg=
ferretten, mit güßen treten ; über=
fahren (Dom Säagen) ; f. über bie

©efege, über baá Siecht binroeg*
fe|en, fie mit Orüßen treten; >-

alg. c. über etro. hinweggehen;
ctro. nii^t achten; -, r. n. (- por)
u. —se, V. r. mit ÍU großer ^aftig=
feit ^anbeln ob. fpret^en; f. iu=
fammenbrängen , f. brängen u.

ftoßen; etro. »erachten, -o, m.
Jreten ; überfahren ; Slrängen,

Saftige ^panbeln n. (V. tropel).

Atrophl||a, /. (med.) ®arriu(^t,
Slbje^rung/. -ár, r. a. bie £arr=
fucçt oerurfac^cn ; oerfümmern
iaffen, in ber ©ntroicfelung ^em=
mcn. —se, r. r. barrfüc^tig roer=

ben, f. abje^ren.
Atroplilco, adj. an ber abje^rung

leibenb , fd^roinbfücbtig.

Atropico , adj. (chim.) acido •,
Sltropinfüure /.

Atropina , /. (chim.) Stifatoib ber

Sellabonna, Sltropin n.

A'tropos, m. Jotenfopf (Sd^metter»
ling) ni.

Atroz, adj. abfcbeulicfi, graufam,
gräßlich ; furchtbar, -mente, adv.

auf eine graufame, unmenfd^Iic^e

Säeife.
Atmtado, adj. geflecft, gefprenielt,

forelienfarbig (V. truta).

Attacár, Y. atacar.
Attélabo, m. (ent.) Slfterrüffeltäfer ;

Jiomrourm in.

Attemperár etc.. V. temperar etc.

Attenção, /. [=ffáong] pi. -ões,
atufmerffomfett , Slcfitiamteii /.

,

gietßn*. ; jpõflic^teit , Siücffic^t,

©efäüigleit , 3uDorfommenbeit

;

©rroägung /. ; em - a , in 9iücf=

ftd|t ouf , in ®rroägung , baé .
.

;

dar - a alg. c, auf etro. achten,

ac^tgebeit ; chamar a - de alg.

sobre alg. c.
, j. auf etro. auf=

mertfam machen ; conciliar a -,

bie aiufmertfamteit feQeln ; -
! 2lc^=

tung: aufgepaßt! ~oes,p<. 9luT=

mertiamfeiten /. pl.

Attencioso, adj. üufmertforn; ar-

tig , böf litfi , ^uDorfommenb. -a-
mente, aUc. m ^õflic^er SBeife.

AttendIJa,/. (ant.) grift/., 2tuff(i^ub

in. -ér, c. a. aufmeríen, auf=

merlfam anhören; mit greunb=
lid^teit aufnetjmen ; - a alg. c,
auT etro. merfen, netten; -, p. n.

aufmerfíam fein auf .
.

; berücfft(^=

tigen, Siücffic^t nebmen;^ abroar=

ten, roarten : beachten. -ÍTel, adj.

pl. -ÍTcis, beac^tensroert, roo^I su
erwägen, beträ^tlic^, anfe^nlidg;
annepmbar.

Attent||ado, p.p. u. adj. tlug, öor=
fic^tig, aufmerliam, mit 9e^ut=
famteit, mit SOtãèigung }u aBerte
ge^enb: -, m. eingriff in jä. Setzte
711., Öeroaltfamfeit gegen j. /.,
»iberret^tUt^e SJerfa^ren n.

; Sre=
beitrat/., greoel; OTorbanftÇíag
m. , Attentat n. -adamente,
adv. mit SSorfic^t, mit Sebut^
famteit, reiflich, -amente, ade.
aufmerffam, mit Stufmerffamfeit.
-amento, »j. Y. attenção. -ár,
r. a. I. beachten, in aSetrac^t, in
förroägung jte^en, ertüägcn, über=:

legen ; -, p. ». achtgeben ouf .
.

;

beabftc^tigen , einen sJerfud^ ma=
d^cn; - alg., j. beobachten, über=
rooc^en ;

- em alg. , auf j. fein

Stugenmert richten ; - por si, auf

f. oc^ten, öorfic^tig ju SSerte ge--
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l^en ; ~ com as mãos, fügten, Be=

fütjlen. II. ein Sittentat begeben,
einen ?l[Rorbaníd^lag mocí)en; f.

»ergreifen (an); ~ em alg. , ein
Stttentat gegen i. öerüben. -ató-
rio, adj. ein 9lttentat ent^altenb,
in ja. 9iecf)te eingreifenb. ~o,
p.p. irr. u. adj. aufmerffam ; ar=
tig, Pflic^, jutjoriommenb , ber=

öinbli(^, gefällig; ~ que, in a3e=

trac^t, baß . . . (= visto que.)

Attenullaçtlo, /. [=ífáong] 9Ibnafime
ber Gräfte, Slbmagerung, ®ntträf=
tung, SUcrmtnberung , S8erfleine=

rung; 9Ritberung /. ~ões, í)í.

(jur.) ntilbernbe Umftänbe m. pi.

~adór, adj. abfc^mäd^enb ; mil=
bernb ;

(chim.) öerbünnenb. ~an-
te, adj. (med.) Berbünnenb, mil=
bernb; círcumstancias ->-s, mil=
bernbe Umftdnbe m.pl. ~ár, v. a.

abmagern, fc^roöc^en, entträften;
(chim.) öerbünnen, bemtinbern,
öerringern; (jur.) milbern, ent=

fd^ulbigen, atê geringer barfteUen.
~-se, V. r. fc^rood^, mager roerben,

abfalien, ge)döttja(i)t roerben.
.itterracado, V. atarracado. _
Attest||ação, /. [=ffáong] pi. •voes,

f(briftíicí)e ^^cugniã, Sltteft n. ; S8e=

ic^einigung, Sluãjage /. ~ado, m.
iöegtaubigungefd^em m. '~aiite,

adj. bejeiígenb, beroeifenb ; ~, m.
(jur.) j., ber bezeugt, ber ein

fí^rtftli(|eâ Scugniè anSftelIt.

~ar, V. a. I. befdÇetnigen , bejen»
gen ; jum ^eugen nehmen ob. on=
rufen; berfidiern. II. biê an ben
9íanb fiiUen, boUftoífen (V. testo,

atestar).

Attic||ismo, m. ^ein^eit beä ®e=
fc^macfea, ben Sít^enern geläufige

2luêbru(fêroeife , 9iein^eit ber
SpradEje /. ~ista, m. ©d^rift=
ftetter, ber ben Slt^enem na(í=
a^mt m. ~o, adj. ('^^>^) attifá,

at^enienfifd^ ; sal ~, attifd|e ©alj
n.

, geint)eit im Sieben /. , feine

SBiç m. ; columna ~a, öieredEige

Säule /. ; ~, m. (arch.) jierltd6e,

roanbartige Sluffaè b. ißfeilern ouf
einem ©ejc^oö, Überfag m., ^otbe
©totfroert «.: Slttifa /. ; ~ de
chaminé, Äaminberfleibung /;
falso-, ©ãulenftu^l »n. ; ~ inter-
posto, âfii^cnittifa /. ~amen-
te, adv. auf attif^e, atl^enienfifd^e

9lrt. ~nrgo, adj. attifd^ ; ~, m.
~a, /. (arch.) t)ieredige ©äule /.

Aftila, (n. hist.) Slttita.

Attinár, Y. atinar.
Attlnente, adj. (á) ange^enb, Be»

treffenb, bejüglid^ (auf).
Attingijír, v.a. berül^ren; erlangen,

erreichen; begreifen, öerfte^en; be=

treffen, ouge^en. ~lvel, adj.
í)í.~ÍTels, erreid^bar; berftänblic^,

begreiflidE). [^laltung /.
Attitüde, /. (frâ.) ©teUung, £ane,
Attonlto, ad;, erftount, tierblüfft,

beftürjt. ~»inente, adv. mit èr=
ftaunen.

Attracção,/.[a=tra=f}áong]pí.~ões,
ainjiebung, anjieiienbe Jtraft /.

;

ßg. gegenfeitige Zuneigung /.

;

-electiva, SSJafdoerluaubtfdfaft/.
Attraccionário , m. ?lnf)ãnger beâ

!Jicrotonícf)en Slttraftionsfijftemâ m.
AttractJ|ÍTa, V. attracção. -ivo,

adj. [=tra=ti=rou] aujtebenb; rei=

ienb; -, m. SRetj to.; Sotfung /.

~rice ob. ~ríz, adj.n.f. roaâ bie

Síraft ob. ©igenfc^aft onjuäie^^en

^at.

Attrahjjente , adj. onjie^enb. •«-I-

mento , m. Slnsie^en n. • (Snt=

pctung , ©r^ebung beã ©eifteS /.

~ír, ». a. angießen, für f. geroin=

nen, l^erbeitoäen. ~-se, f. gegen=

feitig auäiefjen , f^mpat^tiieren,

gegenfeitige gíeigung ^aben; _~
sopra si a ira de alg. etc.

, jâ.

3orn auf f. laben, auf f. aie^en;
~ o odio, a inveja, §a6, 9íeib

auf f. sieben, f. §a6 jc. jusie^en.

Attribn{|íção, f. [=ffáong] pl. ~ões,
âueignung, SSerleiliung ö. Símté=
gemalt/.; ~ões, Sorre^te, ißribi»

legten n. pl. ; Söefugnie , Äom>)e=
tenj /. ~idór, adj. juerteilenb ;

~, m. j., ber sufd^retbt, berietet.

~ir, V. n. jufd^reiben , beilegen,

beimeffen , jueignen , äuerteilen.

~-se, V. r. f. jufd^reiben, f. bei=

legen, f. anmoSen; ~ alg. c. a
bem, a mal, etro. gut, bSfe (ob.

Übel) aufneljmen. -irel, adj.

í)í. ~ÍTels, beilegbar.

Attribulado, V. atribulado.

Attribut||adór, m. j. , ber tribut=

pflid^tig ma^t. ~ar, v. a. einen
iribut auflegen. ~íto, adj. §u=
eignenb , beilcgenb , beimeffenb.
~o, TO. (Sigenfd^af

t

/. ; (log.) *4ärä=

büat; âeid^en, TOerímal, ©inn=
bilb n.

Attrição , /. Hfáong] pl. ~ões,
fReibung; 9íetbmunbe; â^^nir»
íd)ung, tiefe 3leue /. ; (med.) 3u=
famm'enf^rumbfen be§ 9Kagená n.

Attrito, adj. 3teue, âerlnirfc^ung
erapfinbenb , jerfnirf^t , reuig ;

~,TO. (phys.) aieiben gmeier ííor=

íjer aneinanber n. ; aieibung, Síeit»

rounbe /. [bruber m.
AttuadÓT, m. j. , ber bujt, 2)uj=
Attuár, ». a. bujen , 5í)u fagcn.
~-se, f. bujen, f. etnanber ®u
nennen (V. tu).

Atufar, V. a. eintaud^en , unter=
ftecten (V. entufar , tufo) ; ~ a
cabeça no cobertor, ben ÄOpf
tief unter baè ®ecfbett ftetfen.

Atalhado, adj. r=ja=bu] gãnjltd^

boU, bottgepfroljft, boEgeftopft.

Atulhar, V. a. [Aáx\ boUfüllen, ganj
öoIlfüUen, boUftojjfen (= entulhar).

Atnm, m. pl. ~ns, S^unfifd^ m.
Atumiutuár etc., Y. tumultuar etc.

Atundír, Y. contundir.
Atnpír, Y. entupir.
Atur||ado,p.í>.u. arf/. anl^attenb,Be=

^arrlic^, nnermublid^, auâbauemb.
•»adamente, adv. mit S8et)arrlicb=

feit, ÍKac^brud, o^ne Unterlaß.
«.adór , TO. j. , ber ^art arbeitet,

biel Slrbeit ertragen íann. ~a-
mento, m. 2luêl)alten, SBe^arren,
Sluãbauern n. ~ár, t>. a. bulben

;

ertragen; aushalten; in ber 3lr=

beit auâbauern; erhalten; ~, v.n.

f. in bie Sänge jiepen, anl^alten,

b. ffiauer fein; ~ em alg. c, bei

etto. ausharren, bei etro. bleiben,

in etro. fortfahren ; não lhe atura
criado, tein ®ienftbote Bôlt bei

i^m au«. ~-se, f. »ertragen ; in-

capaz de se ~
, unbcrträglid) ,

unbulbfam; não estou para o ~,

baà laffe id^ mir nic^t gefallen;

id^ (alte eS nid^t auS.

Atnrd|{ldo , p. p. u. adj. erftaunt,

betäubt, berbuÇt. ~imento, m.
ajetõubung /. ~ír, v. a. betäu=
ben ; übertäuben , in (Srftaunen
feèen, auê ber Sfaffung bringen.

Aturgír, V. esturgir.
Atute, V. tute.

Atychia, /. Unglüd, 90íi6gefd^id( n.

Aty'pico, adj. att)pifc[), oljnc 2:t)puê,

leinen bcftimmten é^aratter («=
benb ; (med.) f. in unregelmäßigen
3eiträumen roieber^olenb.

Auchenópteros, m.pl. (icht.) Çot8=,
Síel)lftoífer m. pl.

Auctor, Y. autor etc.

Auciipio, m. SBogelfang m.
Audace, Y. audaz.
Audáci|ía, /. iiübnbeit, 58erroegen=

^eit, Söertncffen^eit /. ~oso. Au-
daz, adj. tü^n, Bcrroegen, Ber=

meffen. ~meate, adv. mit aü(n=
i^eit, aSermeffentieit.

Audição, /. [=fíáongl pl. ~ões,
|)5ren; ®el}8r; ain^oren n. , 8lb=

bSrung (B. Sengen 2C.) /.

Audl||éncia , /. @cl)ör n.
; 9lubienj

/. ; aiubtenjäimmer n. ; @erid6tã=

faal m. ; (Sieri^téftube ; QieviéítS'

fiÇung/. ; dar ~ a alg., jm. ®e=
ifbv fdqenlen, Slubienj erteilen.

~ente, ?n. gu^örer m. (= ouvinte.)
~inetro, m. ('<.^-^) ©eprmeffer
m. ~tiTO, adj. rooã jum @ei)ör

gehört ob. bient, @e^5r . . ; meato
ou canal ~, ®.e(örgang m. ; ap-
pareiho ~, Hörapparat m.

Audit|o, TO. @e^ör; oören n. ~ór,
m. .Jiörer, Hu^örer, llubitor ; ;5elb=

ric^ter , íiegimentâri^ter ; bci=

fièenbe SRat m. ~orla, /. Slubi=

toriat. Samt n. ob. ©eric^têftuDe

beã Slubitorã /. ~órlo, V. au-
ditivo. ~ório, m. Suljõrcrfd^aft,

SBerfammlung /. ; Su^örer m. pl.
;

tribunal n. , @ertdE)täl)of ;
^ör=

faal; Oerid^têfaal m.
Audiyel, adj. pl. ~ÍTeis, l^ôrbar.

Auferir, v. a. erhalten, betommen,
einjieljen. [©tãtte /.

Aufúgio,m. (poet.) Snfíuájtèort w«.,

Auge, TO. (astr.) (grbierne ber @e=
ftirne/. ; ßff. Jpöt)epuntt, f)öcf)fte

©ipfel TO. ; subir ao major *,

ben i)õá)\ten ©ipfel erreicí)en ;_no
~ da desesperação, in ber (õ((=

ften SJerjroeiflung.
Anglas, (myt.) Slugiaê; cavalha-

riça de ~, Slugiaäftall m.
Augite, f. (miu.) Slugit (bunlel»

lauc^gruner ©tein auá bem Ste=

felgefc^lec^te) m.
Angment||ação , /. [sffáong] pl.

•voes , SBerme^rung , Sergröjje»

rung, Steigerung, oeljaltájnlage

/. , gufae m. ~adór, m. $8er=

mebrerw. ~ál, ~ante, a/í/. oer=

meljrenb, bergrögernb. ~ãr, v. a.

bermel)ren, bergrößern ; erweitern ;

erp^en; ~, v.n. roat^fen, jjuneí)^

men; fteigen. ~-se, r. r. \. t)er=

mel)ren, f. öergrö6ern, anroad&fen.

~atiTO, adj. (gram.) öermcljrenb;
partícula ~a, S8erftartungêpar=

tiíel /. ~aTel, adj. pi. -areis,
»ermel)rbar. ~o, to. 58erme(runq;
3una(me /. , Su^ffílá "'•

i
®'s*'

gerung ber Ärant^eit /. ; ir em
~8, allmäl^tic^ anroad^fen, juneft»

men.
Angoéiro, 1 to. (rust.) SBaffcrf urdftc
Auguéiro, / /. (í regueiro.)
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Aumr, 7«. Sogeli(^auer , =beuter,

aSaôrfager, 3etci^enbeuter m.
(= agoureiro.) ~ál, ad!/. í)<. ~»«8,
bem Slugur eigen, -ir» v. a. eine

Sorbebeutung au8 et», sieben,

prop^ejeicn.inutinaSen; ~ bem de
aJg. c. , etra. al» eine gute Sot=
bebeutung annehmen, guteè mov-
ouâ aí)nen. ~io, m. ('^-a-^) SSa^r=
fagen auâ bem ginge u. (Seic^rei

bet SSõgel n. ;
/fy. SSorbebeutung

/. , ãnjeit^en n.

Augnst||a, f. (geogr.) SüigSbutg n.
;

(n. p.) ãugufte. ~àl, adj. pi.

-aes, taiferlit^, roaê bem ßaifer
augufhiâ eigen. ~ano, adj. sur
Stobt 21ugäburg gehörig. ~infio,

»i. (typ.) ?KitteI=antiquai(^rift /.

(corpo doze.) «iniauo , adj.

ma-j bem ^eiligen Siuguftin eigen :

~, m. aiuguftinermõndç m. ~a, /.

Suguftinernoune /. ~o , adj.

~amente , ade. groß / ergaben,
tifhr, ma jeftätift^ ; (n.p.)auguitn».

Aula,/. Slaife/. ; ^»õrfaal, Se^r^
iaai; íjíaíaft, $of eine» gürftcn
in.; dar ~, Soriejungcn tjalten,

unterrichten; abrir ~, einen £e^r=
tutfue eröffnen; concluir as ~s,

ben fturfuâ fc^ließen.
Aulacode, m. (h-n.) ftac^elfc6ttjetn=

ortige 2iet «. [ien§ f.

Auledia , /. ßunft beê g[õtenjpi'e=

Auletl'e, m. glötenfpicler, =6Iãier »«.

*ica, /. ('v^>) glSteuipiel n.

Au'lico, adj. ^öfiic^, i»of-.; ~- "'
í)õfling 7/1.; conselheiro --, 6of=
rot 711. ; conselho ~

, 9íei^è=,
í>ofrat (74.

Aalido, m. Reuten, ®ef)cut (B. i»un=
ben u. SBolfen) n. (=uivo.)

Aulista, ni. gtubent, Schüler (ber

bie Sulo befuc^t; m.
Aulóstomos, 7/1. pi. (h. n.) flõten=
mäulige yiit^c jn. pl.

Aumentar etc., V. augmentar.
Aunlia, /. güe /. (V. ana.) ~ár,

u.a. öereinigen, oerfommeln; öer=

fdiiebene Somen íuíommenmifd^eu,
um borou» ein @onjed gu büben.
-•se, f. bereinigen.

Aura,/, (poet.) fanft berocgte Suft
/. ; iQanáí m. , Sln^oudien n. ;

~
popular, Soltäftimme, SoHlgunft
/.

Aiiranciáceas, /. pl. (bot.) 9turan=
tioceen, pomeronäenö^nlit^e ^fion=
ien /. pl.

Anrantina, /. (chim.) Stoff in ben
Schalen ber 3.ittonen, $omeron=
jen tc. in., ^efperibin n. (= hespe-
ridina.)

Anranna, /. (h. n.) gift^art /.
Aurélia , /. $ul)|>e ber 3Soupe /.

;

(n. p.) «urelie; (bot.) «fterort /.
Aurélio, (n. p.) Slurel.
A'ureo, adj. (poet.) golben, \)tt-

golbet; golbforbig, golbgelb, gtän=
ienb; ~ numero, golbene äo^I,
3eitroum ». 19 3af)ren ; regra ~a,
íRegel be tri /. (= regra de tres)

;

~, 77». alte ©olbmünje /.
Anre'ol||a, /. ^eitigenic^ein 77».,

Stro^lentrone , Olorie /. ; fig.
íRu^m, ©lonii m. ~ár, v.a. mit
Pem iteiligenjc^ein umgeben.

Auri||calco, m. Jombat //». ; ^Iitter=
golb, ajaufc^golb ti. ~cidia, f.

(siolbgier, (öetbgier/. , (Solbburft
77». -CO, adj. (''-<^) jum @oIbe
gehörig, «•como, adj. ('<-»_/)

golb^aorig, golblotfig. -»crinito,

adj. (poet.) golb^oorig.
Ánncul||a, /. (an.) D^rreifc^en,
C^rbäui^4en n.; (bot.) fflerg=

fc^füfielblume/., SöorenS^rlein n. ;

~8 do coração, |)erjo^ren n. ^i.

~ado, adj. (bot.) folhas ~a8, ge=

ö^rte Slötter n. pl. ~ár, adj.

jum D^re gehörig; confissão ~,

C^renbei(^te /. ; testemunha ~.

D^renjeuge 77». ; dedo ~, Ileinfte

Singer, ij^rfinger 77». ~ária, /.

(bot.) aurifelort /. ~oso, adj.

(bot.) o^rförmig.
Ann'llfero, adj. (^x--) golbtrogenb,

golb^oltig. ~flcação,/. [=ííáong]

pl. ~oes, 'iSIombierung (berSäbne;
mit @olb , (äoIbfüHung /. ~nce,
7/». ('^^^) (Solbfc^mieb 7/t. ~ficia,

/. ©olbfcíimiebefúnft/. ~flco, adj.

C«-«^) in (Solb öerroonbelnb, goIb=

ftoltig. ~flamma, /. Jpouptio^ne
ber fronj. Strmee, Criflamme /.

•»forme, adj. o^rfõrmig. ~fnl-
^ente, adj. golbglonieiü), golbig

ftroblenb.
Auriga, 77». (archeol. u. poet.) SBo-

genlenfer 77». ;
(astr.) SVuÖrmonn

i^ein (Seftirn) 77». ; (cir.) a. ®eiten=
tinbe /. [in @olb gefieibet.

.inrigero , adj. mit (3oIb bebedt,

.iuriginoso, adj. golbforbig; (med.)
B. ber ©clbfuc^t begleitet.

Aiirinia, /. (bot.) a. ßreugblume /.
(s anodontea.)

.Vuriljpenne, adj. golbflügelig. ~ro-
sado, adj. gotbrofenfarben.

.iuriscalpo, ///. (cir.) C^rlõffel m.

.iurito, adj. ft^orf^örig, mit gutem
(Sebör begobt.

Aurochs, 7/1. (h. n.) IXt-, auero(^3f7».
Auronia, /. (bot.) gberroute /.,

Sberretâ 7». (=abrotano.)
Aurora,/. 9Rorgenrõte /. ; fig. 8tuf=

bömmem n. , anfong 77». ; ~ ob.
cor d' ~ , auroroforbe /. ; •« bo-
real , 9íorbIi(^t 7». ; (bot.) gelbe
Síonunfel /.

.Ausburgo, 77». (geogr.) augãburg n.

Auscult|]arão,/. [=ifáong] pz. ~oes,
(med.) ausbortnenTj., erforft^ung
buri bog (sthöt f. ~adór, 77».

3nftr. jum auèfultieren n. ~ár,
r. a. (med.) ous^ort^en, mit bem
Stet^offop unteriuc^en.

Ausência, /. abmefen^eit /. ; fazer
boas ou' más ~s d'alg. , einen
abroefenben loben ob. tobein;
soffrer ~s, ©e^nfucfit l^oben.

Ausent||ár, r. a. objonbem, ent=
fernen, forttreiben. ~-se, r. r.

f. B. einem Crte entfernen. ~e,
adj. obroefenb ; flg. une^fmerffam,
jerftreut; os ~es, 7/». pi. bie ab=
loefenben m. pl.

A'nsp , m. V. ousadia.
Ausónia, /. (geogr.) Äufonien,

3tolien n.

Auspic||ár, V. a. maÇríogen, bie

äufunft bor^erfogen, prop^ejeien.
~-se, obnen, Bqr^erfe^en. ~e,
V. arúspice, »iár, V. auspicar.
~ina , /. SSo^rfogefunft /. -io,
77». (,'^->^) SSo^rfoger ouê bem
5Iuge, ©efonge jc. ber SSögel m. ;

fig. SSorbebeutung/., anjeit^en n.,

Sor^erfogung /. ; ©d^u^ 77». ; S3e=

günttigung /. ; sob os ~8 de alg.,

unter je. ec^uö, fieitung. ~ioso,
adj. bieloerfpred^enb , 0. guter
S?orbebeutung.

Austagra, /. (mar.) Ä. ^igtau n.

(V. ostaga.)
Anstár, Y. ahustar.
Anste, V. ahuste.
Austerliidade , /. $árte. Strenge,

í>erbèeit/.; ©ruft 77»., Strenge in

ben örunbiööen u. i)onblungcn /.

-0, adj. ftrcuge, unbeugfam, Ijurt,

unfreunblic^ , rou^, ^erbe; ernft,

ernft^oft.
Austinado, Y. obstinado.
Austral, adj. pl. ~aes, fübli(^, ben
Süben betreffenb; polo ~, Süb=
pol >7».

Austráli||a,/. (geogr.) auftrolien n.

~ano, 77». auitrolier tt».

A'ustria,/. Cfterreicö t».

Austríaco, ad)', õfterreií^iíc^; «•,7/».

~a, /. Cfterreid^er m., An f.
Austrifero, adj. (poet.) regnerifc^,

Siegen ^erbeifü^renb.
Austriuo , Y. austral.
A'ustro, m. Süben, Süb; ©üb=

»inb, ^ciße SSinb vi.

Antárcia./. Seelenruhe, 3ufrieben=
^eit; TOöBigfeit /.

Aatliéntic{{a, /. Urfd^rift /., Driüi=
not n.; tegolifierte , omtlitb be=

{^einigte abjdjrift eineê Sefe^Is,
2)oiument5 /. ; fc^riftlic^e 3E"fl=
nie 7>. ~s , pl. guftimonè !äio=

öeUen /. pi. u. (Sefege, n. pl.

•»ação, /. [=jíQong] pl. ~ões, Ie=

golifierte SSett^einigung, Segtou=
bigung, gerichtliche iSeitötigung/.
~ado, adj. rechtsgültig, rec^tè=

beftönbi^, beurtunbet. ~àr, 0. a.

gtoubrourbig moc^en, begtoubigen.
~idade,/.3iec^tagültigteit,(3toub=
würbigleit, (Sc^t^eit, Sewöbrt^eit
/. ~o, adj. ('v-/^) ~amente, ade.
rechtsgültig, beurfunbet; ec^t,

gloubroürbto, Berbürgt.
A'uto, 771. roiáíige, feierliche ^onb=
lung /. , SBert 7». : 2bat ; afte,

Urtunbe /.; ait (im Scf)flujpicl)

m. ; bromotifc^e 2!orftelIung, ãbn=
lid^ ben frj. SRnfterien/.; ~ da fé,

feierliche @laubenâ= ob. Äe5er=
gerieft n. ; (não) estar pelos ~s,

leine 3i'ít'ntmung (nic^t) geben,
(nid^t) einroitligen.

A'uto, Y. apto.
Auto||biograplüa, /. Selbftbiogra=

p^ie /. »céplialo, 77». Siffiof,
ber ein beftimmte» firc^liíie» Dber=
^oupt nid^t über f. onertennt 77».

~clitone, adj. [=fto=neJ eingebe»
reu, Ur..; ~, 771. Ureinroobner r/».

~cracia,/. Selbfi^errfc^oft, un=
umfc^röntte çerrícfiart /.

Autócrat||a, 77». Selbftberrfd^er t?».

~ico, adj. {'^^) outofrotifc^,

ollein^erricÇenb.
Astograph|lar, r. a. outogrop]|ie:

ren, eigentjönbig fc^reiben. ~ia,
/. ©tetnbruct B. •Çonbidjriften 77».

~ico, adj. C-^) felbftfc^riftlic^,

eigenfc^riftlic|, eigcnftönbig. ~o,
77». ('<-x-^) Urfc^rift, eigene $onb=
fc^rift /.

Autolatria, f. SelbftBere^rung /.
Automat||ário, m. SSerfertiger B.

automoten 7/1. ~ico, adj. ('v-«^)

outomotifc^, f. felbft beraegenb;
roiHenloè. ~ismo, 77». SSiUenlofig»
feit, mofc^inenmöBige Söätigteit
/. ~o, 7/». {'^~.^.^) automat, SKo=
fc^inenmenfc^ ; fig. ©ummfopf 771.

Automedonte, //». SSogentenfer ,

Sutfc^er 7/1.
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Autono, V. outono.
Autonomllia , /. Selbftreaterung,
»õeieogeòung f. ; ß(j. Unabcängifl^
teit/. -icOj ~o, adj. ('wv./) un=
abhängig.

Autoplastia,/. Selbftbilbung, SBie^
ber^erfteliung eineâ Äörperteita
mittele üitberer /.

Autopsia,/. Selbftanftd^t, Sel6ft=
beobacbtung /. ; (an.) £.eiá)en\á)au

/. (autt) ~ cadavérica.)
Autor, m. Urheber; Stifter; er=

finber ; SBegrünber ; gobrifaut
;

SJerfafter; ©c^riftftelier; SSIögerm.
Autoria, /. tlage (vox QJeric^t) /.

;

chamar á ~, aufrufen, t)or ®e=
rid^t rufen.

Autoridade, »h. (gefeöiuäBifle)
9Jía(í)t, Dbrigteit, SÖefiörbe, @e=
toalt /.; ainfeljen; geuguis eineê
alaubroürbigen Sd^riftjiellerâ w.,

Suèfcrud^ 711.

Autorls||ação,/. [=ffáong] pl.^ões,
SBeoolímaíí^tigung, ©rmác^tigung

;

©ene^migung /. ~ado, p. p. u.

adj. ermächtigt, beöoUmäd^tigt
;

geehrt, in Sltife^en fte^enb. -^ada-
mente , ade. mit Siutorität.
o-amento, V. autorisaçâo. ~ár,
V. a. ermäti^tigen, beüoHmäci^tigcn

;

bered^tigen; gut^ei§en, biEigen;
in Slnfeijen bringen. ~-se, f. in

Slnieljen fehen, in Stnfe^en !om=
men

; f. auj etro. berufen. ~aTel,
adj. pl.~&reis, itjaê burd^ Sluto=

ritdt, í8oumaá\t zc. beiräftigt roer=

ben tann ; toaã aU Siutorität gel»

ten iann.
Autoritário, adj. fommanbierenb,

felbftdnbig auftretenb; bie 8iegie=

rung betreffenb.
Autorizar etc., V. autorisar etc.

Autösito, m. lebenafäbige 9Jíi6=

geburt /.
Antu||ação, /. [={jóong] pi. ~ões,

ättten=, Urtunbcnaufna^me ; $rD=
geèfu^rung /. ; @ertc^tèt)erfa|ren
n. ~ár, V. a. einen ißroäeß in=

ftruieren ; ein ÍJSrotofoU, eine Ur=
lunbe íc. oufnebmen; ein glaub=
njurbigeã 3e"9ni2i ouâftellen (V.
auto). [tjerbftlicb.

Autumnál, adj. [ítu=nál] pi. -aes,
Autumno, \ rn. r=tu=nu] |ierbft m.
Autuno, j (V. outono.)
Auxese, /. [=Iíe=fe] Übertreibung/.
Auxcsla , /. ajermebrung , S8er=

groêerung /.
Auxili||ador, adj. Ijiífeleiftenb, bilfe=

bringenb, 4»ilfá .
.

; ~, m. j., ber
í)ilfe leiftet. •«ante, adv. ]^ilfe=

leiftenb, ^ilfebringenb. ~ár, ca.
[ou=jfi=Ii=arJ beífen, beifte^en,^iífe
ieiften. ~»r, adj. t)elfenb,iur
|»iife bienenb, mitroirfenb, ^lilfê . .

;

corpos ~e8 ob. gente ~ , ^ilfê=
trui^jen /. pi. ; (gram.) verbo ~,

í)ilrèjeitroort n. ; signa! ~, ^ilfè=
jeic^en n. ~ário , V. auxiliar.
~o, m. Cww) [--ffi4 Êilfe/., ^eu
ftanb m. ;

(mil.) |)iifátruppc /.

;

chamar em seu -«
,

ju (feiner)

J^ilfe rufen.
Auxómetro, 1 m. [ au=tío=me4ru]
Auzometro,/ (opt.) 3Jergrö6e=
rungámeffer m.

A'uzo, m. Y. ousadia.
Avache, ínY. (ant.) nimm, greif ju!
prov. mais vai um ~ que dous
te darei, ein ^ab=ic^ gilt me^ir
ali jmei ^àtuid).

Aracuár, V. evacuar.
Aval, m. (com.) äöed^felbürgfei^aft/.
ATalan||cha, ~clie,/. ~ge, »n. fia=

wine /., aSergfturj, p\a^Uá)e ©in»
fturj m.

Aralinação , /. [=ffiliong] pi. ^ões,
Sd^afeung, SaEterung, Saje /.

;

íJJreiá, SSert m. ~ado, p. p. u.

adj. gefd^õèt, tojiert; gelobt, ge=

e^rt ; estar bem ou mal - , in

gutem ob. i^Ie^tem Díufe fielen.

~adór, m. iajator, ©d^ãger ; Äen=
ner m. -«-amento, m. ~ança,/. V.
avaliação. -~ár, v. a. eine ©od^e
fd^õoen, tajieren, i^ren SSert an=
geben, —se, r. r. f. fcf)ä6en, f.

mert balten
; f. galten für . . (V.

valia) ; --se por sábio etc.
, f.

für meifc 2C. balíen, f. »eife bün=
Avalladár, V. vallar. [ten.

Arallár, v. n. (ant.) fd^reien, Ijeulen.

Araluár, V. avaliar.
Avanbraços , m. pi. Slrmfd^ienen

(jur alten SRüftung gebõrig)/.i>í.
ATançllada,/. (mil.) 3lnfoa,3ln=

griff, Sluèfaa; SlnfaH, Sluêbruc^
einer fôrantbeit m. ; SJorrüdung/. ;

dar uma - a alg.
, j. antreten,

um mit i^m äu ipred^en; ás -^s,

na* u. nad^, mit Unterbrechungen.
-^ado , p. p. u. adj. öorgeructt

;

de idade -«-a, ou ~ em idade, in

öorgerüitem Stlter, l^odE) in ben
3abren, alt, betagt; obra ~a,
oorgefd^obene S53erfe etner iJeftung
n. pi.; sentinellas, guardas -as,

SSor^Joften m. , SBor^ut /. ~ada-
niente, adv. oornan, in t)or=

berfter SReibe. -amento , m.
(arch.) ajorfprung (an ©ebõuben)
m. ~ár, V. a. T=ffár] »ormãrtá
bringen , fortrücfen , tjorrücfen ,

=fc^ieben , oorfteEen ; oorroãrtè=
ftreiíen, auâftredfen; förbern, be=
förbcrn , befdileunigen ; njeiter

bringen; in Stufnatjme bringen;
tjorf^ieêen, üorftrecfen; ~, v. n.

öorwartS pe^en, borrüdfen, t)or=

treten; roeitcr tommen, june^men,
roaAfen , gebeiben , gortf^ritte
machen; tjorfte^en, üorragen, bor=
fpringen, beranêragen. —se, v. r.

t)orn)artãgel)en , borrüden; f. nä=
:^ern, nõf)er treten; in Slufna^me
lommen, fortfcbreiten (V. avante).

Avance, \m. SJorteil , GSeminn,
Avanço , / Síuêen ; SBorfprung m.

;

SBorauèbeja^lung/., S8or)d^uB m.;
58orftrccfung /. ; gortgang m.

;

Seförberung, ©tanbe^ergö^ung/.,
Sloancement ». ~s, pi. fam. 3Ín=

nã^erungát)criu(íe, erften Scfiritte

jur 8lnnagerung m. pi., (íntgegen=
tomnten n. ; d'-, adc. im boraué,
aorauá.

Arangeiho, V. evangelho.
Avangruarda, V. vanguarda.
Avania, /. ©elberpreffung ber a;ür=

fen gegen bie ©briften ic, Íí5ladfc=

rei /. ; fig. fd^ledjte S8el)anblung,

ajliB^anblung, wleibigung /.

,

©^tm})f J/i.

Avantagrem, V. vantagem.
Avantajllado, p. p. n. adj. Borteil=

baft, äuträglic^, nüßlici), günftig;
gros; oortreffltdl) , ^rdcl)tig, fcbön.
-«-adamente, ade. tJorteilbaft, mit
SJorteil. -ár, v. a. 58ortcile iu=
fiebern, tjerbeffern, in beffern Stanö
fe^en, beoorjugen, begünftigen;
">., r. n. f. öerbeffcrn, gortfc^ritte

mad&en. —se, ». r. auä etw.

SBorteil gießen; bie Dber^anb 9e=

binnen, übertreffen; f. auljeic^=
nen. -oso etc., V. vantajoso etc.

Avantál, V. avental.
Avante, adv. bormärtS (V. adiante

u. arriba) ; Ir ~, f. bermirtlid^en,

b. ftatten gef)en; romper ~, ber=
borbred^en; passar ~, borroärta

geben, borrüdEen; levar a sua ~,

feine Slbficfiten burc^fegen; feinen

Stoect erreidE)en; (mar.) castello
d' - , SSorberiafteE n. , SSorber=

fc^anje eineâ ©çbiffeê /- ; metter
alg. ~, j. beförbern, öorioärt»
bringen; de hoje ~, b. l^eute ob.

Avante ! int. borttJÕrtè

!

Avantajado etc., V. avantajado.
Avantesma, m. ©efpenft n. (V.
Phantasma.)

Avaqueirado, adj. [ílèi=ra=bu] nad)

3t. ber Äub^irten; fig. bäurifdö,

unl^ßflid^, grob (V. vaqueiro).
Avaramente, \ adv. geijig , mit
Avarentamente, / @ieij.

Avarandado, adj. mit einer Sße=

ranba berfe^en.
Avar|{ent0, adj. ~ de alg. c, mit

etro. iarg, geijig; fig. elirgeiiig,

begierig, -eza, /. ©eij m. ; viver
com - sórdida, geijig, filäig leben.

Avargár, V. vergar.
Avaril|a,/. ^aoarie/., ©eefc^aben;

SSerfaE einer Wafd^ine in. ; i8e=

ft^äbigung ber SBaren/., ©c^ip=
unloften pl. -ado , adj. (mar.)

berborben, befd^dbigt (oom ©ee=
Waffer). ~ár, v. a. ©eef^aben
jufugen. ~-se, v. r. ^abarie lei=

ben; berberben.
Avaricia, V. avareza.
Avaro, adj. peijig, farg; fig. ehx-

geijig; gierig, begierig; unfruc^t»

bar, unbanibar.
Avassall||adór, adj. (be)berrf^enb;

~, m. unterjoc^er, aSeljerrfdber m.
~ár, V. a. unterroerfen, f. unter=

tranig ma^en. —se, v. r. f. un=
terroerfen.

Ave, /. Siegel m. ; ~ de penna,
Sfebcrbieb n.; ~ de rapina, 8iaub=
bogel m. ; ~ nocturna , 9{acbt=

bogel ;
->• de arribação

,
^MQ'

bogel ;
~ ribeira , ©tranbbogel ;

~ rei, gaunlönig i«. ;
- de Venus,

Saube /. ; -» de Juno, i^Jfau m.
;

V de Jupiter, ~ imperial, Slbler

m.; -<- do Sol, C|Sl)önij »«. ; com
boas ~s, unter guten S5orbebeu=

tungen, Sln^eidjcn.

Ave! int. I. fei gegrüßt! ~,m. ©ruf?
m. II. iiiiper. b. aver = haver

;

:babe ! nimm ! greif ju !

Avea, V. aveia.

Aveado, adj. nörrifd^, etnj. ber=

brebt (V. vea, veneta).

Aveál, m. pl. ~aes, ^aferfelb n.,

.4veca, V. aiveca. [=a(fer in.

.4.véia, /. ^afer m.
Avejão, /. u. m. [íjáong] pl. ~ões,

(Sefpenft n., (äncbcinung/. ; ~,tn.

überaus lange aJlenfd), iiobon m. :

fam. iBobnenftange /.

Avelã etc., V. avellã etc.

Avelado, adj. V. avellado.
Avelanár, V. avellar.
Avelaneda,/. 9íã|)fcí)en einer (iSi=

d^el, in ber gfärberei gcbraudbt «.

Avelhac|{ado, a(/^'. f=ja=ta=bu] fcf)uf

tig, betrügeriji^, fd^elmut^. ~àr,
V. a. miftOanbcln, bemntigen, er
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mebriaen, iáiíeét, niebrig ie^aiu
Öeln (v . velhaco).

Arelhljado, adj. [^ja-bu] ättlid^,

alt. ~ent«do, adj. [^=ien=ta=bu]

öftaltet, alt. ~entador, adj. alt

mac^enb. ~eiitárj e. a. alt ma-
(fien, oor bet 3"^ altern.

ATeU* , /. (artotifc^eâ SBort) flet3=

ftete 3ÍCÍ8 m.
Arellã, \ f. ^afelnug , £ambertâ=
ATelIáa, / nu6 /.

Arellado , p. p. u. adj. einge^

fc^rumpft; obgeprtet; alt, mager,
runzelig; rosto ~, runjelige, fal»

tige CSeiit^t ».

ATellau||ado , adj. l^afelnuêfarbig.
~ál, m. pi. ~aes, |(afelnuBpflan=
jung/. ~àilo, adj. :^aielnuB=

artig, 'förnig. ~éira, V. avellei-

ra.

Arellár, v. a. trotfnen, berfd^rum»
pfen lofien ; ~, v. n. riinjeltg (rote

eine trotfene SBalnuß) werben;
cintrodnen, ^art werben (bef. ».

ftaftauien 2C.).

ATelléir||a, /. ^afetftaube /. ~ál,
j/t. pi. ~áes, ^atelgebüid^ n.

ATellorlos , m. pi. tleine ®laê=
waren, ©laêperlen, Ißerlfc^nüre 2C.

/. pl. ; fig. $lunber m. ; rocrtloje

Sachen /. pl.
Avellud{lado, adj. fanttartig, wie
Samt gearbeitet. ~ár ob. Are-
Indár, r. a. famtartig machen,
baã Sinteren ö. Samt geben.

Are-Maria, /. Soe fiaria n., engl.

@ru6 m. ; ßügeld^en am 9ioicn=

tranjc Ji. ; ás ~s. bei (íinbníí
ber yiacfit, jur Seiperjeit.

ATen|[a, f. ^aferro^r «., Schalmei,
Si^aferflöte /. ; fig. 3bt)lle /.

,

Jpirtentieb «. ; (bot.) ^tafer m.
(= aveia.)' ~áceas, /. i^/. bafer=
artige ©rafcr n. pl. ~ado, V.
aveado.

Avenca, /. (bot.) ©teinraute /.,

grauen^aar n. , SBibert^on in.

(' capinaria , adianto , capillum
veneria.)

Arencão, /. [sláong] pi. ~ões,
(bot.) SDíilatrant M. , 3Kiläfarn,
Streiffarn m.

ATença, /. übereinfunft/., abfom=
men n. , Sßertrag, Sßergleic^ m.

;

Eintragt /. ; ser de boa ~
, ge=

le^rig, anfteltig fein; fanfte Sit=
ten u. Planieren l^aben; leidftt ju
befrifbigen jein, ». angenehmem
Umgange fem; fazer ~ com o
tempo , f. in bie 2>^xt fc^iden

;

não saber fazer ~ com o tempo,
\. nic^t in bie SJer^ãltuiffe ju
fc^idcn wiffen; sair da ~, ben
aSertrag brechen, fein SBort nid^t

balten.
Avençadnra, /. 3;afeíroerl n.

Avençai, adj. pl. ~aes, ber S8er=

tröge macf)t ;/»</. abljõngig, uuter=
georbnet; ~, m. So^narbeiter m.

Avençar, v. a. abmae^en. —se,
V. r. einig werben, einig fein; f.

oergleit^en, ctw. miteinanber ob=
mapen.

Avençoejár, r. a. (ant.) lüften, ber
£uft ausfegen (= ventilar).

Arendár, v. a. (ant.) auêfc^liegen.
Avendiço, V. adventício.
Arendo, w. (ant.) Slulfd^Iiegung b.

ber Erbfolge /.
Avendóiro , i ... . ,

Avendóurolr- ^»"douro.

Arenenár, V. envenenar.
Avenida, f. 3"gang (ju einem
Drtc), Sluâgang, ^ilJaB »«• ; S8er=

binbungsmittel n. ; ~ d' arvores,

Slllee gegen einen Ort ju /. ; Stn=

griff, Síompf m.
; fig. glut /.

Arentado, adj. luftig, winbig, öer=

bunftet; fig. winbig, leid^tfmnig.

Aventajár, V. avantajar.

Avental, 7«. pl. •vaes, Sc^ürje /.,

St^urjfea n.

Aventar, V. a. lüften, auêluften,

2uft geben; fãd)em, fächeln; mit
ber Schwinge reinigen; fig. an=
regen, reijen; riecl)en, wittern;
merlen, aulwittern, auâfpuren;
obnen; oorberfeben , »erfpüren,
SSinb 6. etw. betommen. ~-se,

f. merten laffen, ju merten fein;

burc^fcbeinen, gum SSorjc^ein íom=
men (V. vento).

Aventiço, V. adventício.
Aventur||a, /. Slbenteuer n.

; gufall
nt. , Soe, ©c^irffal ?i.

; gewagte
Unternehmung /. ; £iebeè^anbel
ííi. ; cavalleiro d'~, irrenbe 9íit=

ter, ©luclèritter m. ~ado, adj.

gewagt, gefõ^rlic^; breift, fü^n,
öerroegen; bem ~, glucrlie^; ge=

priefen; mal ~, unglücflit^; »er^

flucht. ~ança, /". (aut.) ©lud n.

~ár, V. a. Wagen, in ©efa^r (auf á

Spiel) fegen. ~-se, v. r. etw.
wagen, f. in ®efa^r fegen; prue.
quem nxinca se aventurou

,

nunca perdeu nem ganhou, Wer
ni^t wagt, gewinnt nic^t. ~éiro,
adj. abenteuerlich, wage^alfig, ber=

wegen, unüberlegt; soldado ~,
Sanbèfneí^t, SBolontar, Solbat,
ber auf guteè @lü(f bient, grei=
beuter >«. ; náo -a , Sc^leid&=

l^dnbleridnff n. ; navio ->-, fiouf=

fa^rteifc^iff ot)ne ©âforte n. • ~, m.
Slbenteurer; Ölüdsiritter; irrenbe
aiitter J/i. ~ina,/. >3löenturin=

ftein m. ~oso, adj. uerwegen,
abenteuerlii^ ; gewagt.

Avér, V. haver. [f^Wanj m.
Averano, m. (orn.) Braf. Seiben=
ATerb||amento, m. ^rotofoUieren n.

-ár, r. a. ein ißrotofoH auffegen,
ju $rototoll net)raen.

Averdugad|{a , /. âBulft (ben bie
grauen oormalâ trugen) , 9ieif=

rod m. -o, adj. mit 3»ulft be=
Avergár, V. vergar. [fegt-
Avergoár, r. a. íRutenbiebe geben,

blutige Striemen fdalagen (V.
vergão). [gonhar.

Arergonliár [=jár] etc., V. enver-
Averieu|iação,/. [=ífáong] pi. -ões,

Unteriucí)ung, ®r= u. Söegrünbung
ber aBa!jrt)cit einer Sac^e /.
~ado, p. p. u. adj. bewährt, er=

wiefen. -^adamente, adc. fi(^er=

lic^ ,, gewiß , mit Sacfiíenntniá.
~adór, m. gorfájer, Isrforfd^er;

Unterfuc^ungsrid^terTO. ~ár,». a.

bie SSa^r^eit einer Sac^e unter=
fucften; "etro. er= u. begrünben; alá
»abr beroeifen ob. befinben; be=
ftimmen; abfd^lieSen (grieben);
fc^lid^ten (einen Streit). ~-se,
V. r. f. mit jm. öergleic^en, über=
eintommen ; entf^ieben werben ;

f. bewahrheiten; f. überjeugen
(pres. averigúo).

Avermelhyado, adj. rõtlid^. ~ár,
r. a. [=jár] rot machen. ~-se,

e. r. erröten, rot Werben (V. ver-
melho).

ATern||ál, adj. pl. ~»es, jur Unter=
Welt gehörig, WUifi^. -o, adj.

l^SUifi; fig. Çnfter; ~,m. (poet.)

Unterwelt, .Ciölle /.

Averrugár, V.. enverrugar.
Aversão, /. [=ffáong] pl. ~ões,

aSiberwiUe , Slbfc^eu m. , 2lbnei=

gung /. ; (med.) Slbleitung (ber

Säfte)/.
Aversar^O, V. adversário.
Arersia, V. aversão.
Averso etc., V. adverso.
Avesada,/. (ant.) Sfliemen, an beK!

ber Saite befeftigt würbe m.
ATesiiuia, /. SBögelci&en n.

Avessllado , p. p. u. adj. öerleirt

(gemacht); feinblic^. ~amente,
adv. auf eine oerte^rte ob. un=

gefiidte SSeife. -amento , m.
(bot.) Umfel)rung, oerfebrte Stel=

lung (0. Slumen u. Slättern) /.

(s resupinação.) -«-ár, v. a. tjer=

lehren, oerfebrt machen. ~;se,

f. oerbre^en, oerberben. ~as (ás),

adv. oerfe^rt, falfc^; umgele^rt,

im ®egenteil; tomar uma cousa
ás ~, eine Sad^e oerfebrt nehmen,
übet beuten. ~ia,/. gjerfe^rtbeit,

Sd&lec^tigteit, SSoé^eit/. ~io, V.
avesso. ~o, adj. umgetebrt, oer^

ícbrt;wibrig,wiberwariig;fc^lec^t,

bofe, boshaft; unglüdlicb; tiro ~,

ge^tfcbUB "i.; dar a bala ~a, dar
~, feíilge^en, fe^lfdjießen; ~, ?«•

Unrecht «., Schaben »».; unrechte,

oerte^rte Seite, Äe^rfeite /. ; fal=

fdje, oerfe^rte Sinn »»., entgegen=

gefegte Deutung /. ; ao ~ ob. do
~, oerfebrt; auf ber unrechten
Seite; dar de -, fallen; fällen;

dar d' - com alg. , j. ganj u.

gar ju @runbe ricbten; o ~ do
panno, bie Äe^rfeite, bie linfe

Seite beê Xu^es; fig. ~ da me-
dalha, ftc^rfeite, fd^wad^e Seite/.,

SJlangel m. ; mostrar o ~
, bie

Siad&teile ob. Sc^wierigteiten äei=

gen; ter seus ~s, feine gebier
ob. SKöngel baben; não ter -,
nem direito , D. feiner Seite §u

nehmen fein, Weber gieifd^ no(^

ijiicfi fein; não ter direito, nem
~, f. immer gleidb bleiben, uu=
berãnberlic^ berfelbe fein ; ser o
~ de alg., in allen Síingen baä
©egenteil ö. im. fein.

Avestruz, V. abestruz.
Avexár, V. vexar.
Avezár, v. a. gewönnen; fam. he'

figen , baben ; ~ , t>. n. u. --se,
». r. f. gewöbnen (V. vez).

Avezinha, /. SÍogelí^en «.

Avezinhár, V. avizinhar.
Avezo, adj. gewohnt.
Aviado, p. p. u. adj. bereit, auf=

gelegt; beenbet; estamos bem -s,

ba figen wir tü^tig in ber Älemme
ob. ÍJiatfí^e, ba finb wir fc^ön an=
getommen (= estamos arranja-
dos) ; bera ju mal ~

,
gut Ob.

fd}letf)t auâgeftattet, angepaßt.
Aviajado, adj. arco ~, poinjen-

trifdte âBõlbung aur SSetbinoung
B. äwei Pfeilern /.

Avi||aiuento, m. SJorbereitung, 3"=
rüftung, Slnoronung, Sßortebrung

/. ; SSorrat m. ~s, pl. ®erãt=
fcbaften, 9Rateriatien í^í. , ^anb-
wertsàeug «., nötige Sad^en ju
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etío. /. pi. ; bom "
, 6rfolg m.,

®elingen n. ; não dar ~ , nic^t

fc^neU genug Bei ber $anb Jein,

jit tangiam »erfahren. ~ár, ». a.

SSorte^rungen ju einer SKeife trer=

fen; eine Sat^e betreiben, be=
íc^íeunigen ; ~ alg., j. fortfd^idten

;

auâ bem SBege fd^offen. ~-se, ». r.

f. fertig íjalten, \. bereit mad^en,
bereit fein; f. fputcn, f. beeilen; f.

ruften, f. anfd^iden ;
~ alg. de alg.

c, j. mit etro. öerforgen, »erfe^en;
~ alg. c. com alg., etto". mit jm.
abmachen; avie-se, beeilen fie f.,

machen fie f^neH (V. via).

ÁTiário, r/í. Sßogelboner, =^auâ n.
;

=f)ecte/. ; Sanbenfcfilag; i»ü^ner=

iof m.
ATlcénnia, /. (bot.) 2Í. Síaítee /.
ATiceptologia,/. Sebre bom ißogel»

fange /.

Avictualhár, v. a. [=jár] öerpro=
eiantieren, mit Sebenlmitteln tier=

feben (V. -victualha).

AviculHa,/. (conch.) *éertenmufcí)el

/.; SBogeld^en ». ; gtiegeneibecbfe/.
(= papa-moscas.) ~ária,/. (zool.)

SSogelfpinne/. ~ário, 7«. 25ogel^
pnbler, »fteller m.

ATidpz, ~eza,/. ©ierigfeit, a3e=

gierbe, ©ier, |»abiuc^t /. ~o,
adj. ('wv-') ~amente, ade. gierig,

begierig, ^abfüc^tig (^ voraz, cu-
biçoso , desejoso, soffrego, se-
quioso).

ATieirado, adj. (bras.) mit S(Ru=

fi^eln bemalt ob. befegt (V. vieira).

Arigorár, v. a. ftdrfen, beftörten.
Avilado, adj. entroürbigt, entehrt,

niebrig (= envilecido).
Avileza, /. (ant.) iöoS^eit /.

ATlllan|{ado , adj. bäurift^ ; un=
ebel, gemein, niebrig (V. villão).

~ár-se, V. r. bäurifc^e SRanieren
onne^men, oerbauern; fc^led^ten

Umgang Pflegen.

ATÍlt||ação, /. V. ~amento. ~ada-
mente, ade. auf eine nicbrige,
niebertrdc^tige äBeife. ~adór

,

adj. l^erabroürbigenb , crniebri=
genb; ~, m. ©cbmd^er, i)crab=
iDürbiger, iSeräd)ter vi. ~amen-
to, m. ißerac^tlid)ieit, 6erab=
töürbigung, ©rniebrigung, écí)aii=

be , ©(^mac^ , ©eringfc^dtjung /.
~ár, c. a. fd^lec^t, Ocrdcfjtlid)

machen, erniebngen, cntwürbigen.—se, V. r. f. berdd^tlit^ madqen,
f. berabmürbigen.

Avimcnto, m. (ant.) Slnlunft /.
(5 vinda, advento.)

AvInagr|{ado, adj. fäuerlid^; l^erbe;

fauertöpfijcf) , mürrif^; ange^ei^
tert ("V. vinagre). ~ár, v. a.

fduern, fauer macben; reisen, er=

bittern. ~-se, fduerlic^, fauer
roerben ; erbittert , aufgebrad^t
roerben (- azedar-se).

Aviucado, adj. bur(!^fd)nitten,burd^=

furcht (V. vinco).

ATlncttlár, V. vincular.
ATindéiro, St. SBermittíer, Sdjiebê-

ric^tec ni. [ticio.

Arindiço , V. vindico u. adven-
ATindlmár, V. vindimar.
Avindo, adj. berglic^en, überein=

ftimmenb, einig; ^armonifd^; mal
~, übel gelaunt, »cruneiuigt.

Avindór, m. iBcrmittler; ©t^icbä=
richtet m. {- avindeiro.)

ATinhjlado, p. p. u. adj. [=ja=bu]

nac^ íSaein riec^enb, mit SBein öer=

mijcf)t; homem ~,2;run!enbolbw.
~àr, e. a. mit SBein bermifc^en,
anfeud)ten ; in SBein tunfen. ~-se,
e. r. ben ©efcbmad beã SBeineè
annebmen; f. in SBein bctriníeii

(V. vinho).
AtIo , V. aviamento.
Ariolado, adj. I. (pharm.) mit

SJeitt^en öerfegt ; oiolettfarben.
II. guitarrenförmig.

Arír, V. a. auègleic^en. Bereinigen,

beilegen, fd^liäiten (einen ©treit),

berjö^nen; ~, ». n. gefd^e^en, f.

ereignen, f. jutragen. ~-%t, f.

öerftdnbigen, f. öergteid^en ; einig

»erben, f. berfö^nen; überetn=

ftimmen, §ueinanber ))affen ; fam.
lá vos avinde , lá se avenha
(cada um), ba fc^t toie iljr fertig

werbet, baS mag ein anbrer ab-

machen, bamit roili id^ nic^tö ju
t^un Ijaben; não se avém, nie-

manb roirb mit iftm fertig, er

Bertrdgt f. mit niemanbem (flex.
V. vir).

ATis||ado, ado. tlug, Borfid^tig, Ber=

niinftig; mal ~, fc^lec^t beraten;
unbebaqtfam fianbelnb; ser ~ em
lazer alg. c, baran beuten, beab=
fic^tigen etro. ju t^un; auf etto.

bebaut fein; dá-te por ~! mertc
bir baâ, la6 bir ba8 gefagt fcini
«adamentc, adv. mit S:lugl)eit,

mit aSorfic^t. ~adór, m. f., bcr
9iad)ridE)t gibt, -amento , V.
aviso. ~ár, ». a. bena(írid)tigen,

aufmerffam machen, 3íacftrid)t ge=

ben; warnen; erinnern, raten,
1 jurec^troeifen ;

prov. quem me
avisa , meu amigo é , B. gu^
tem Sfi^eunb, fommt guter 9íat.

~-se, V. r. überlegen, bebenfen;
einanber 9íacíiri^t geben; f. er=

innern , f. roieber tua (Scbdd^t-

niè rufen; Borfic^tig ju SSeríe

getien, auf etro. bebac^t fein.

~o, ra. 33enac^rid^tigung, 9íod)=

ric^t; ©rinneruug, Slnjcige, 90íeí=

bung , SBarnung /. ; »tat , SBint,

Sendet III. ; SBorfid^t, ©orgfalt /.

;

SBefel)!, reeller im 9íomcn beö
Könige B. einem ©taatèminifteu
unterjeic^net ift m. ; 9!Rinifterial=

reftript ; SlBifoboot , =fcf)iff n.
;

estar ou andar de sobre ~ , ir

de ~, auf feiner í»ut fein, öor=
fid^tig fein; (com.) carta d' ~,
SlBifobrief m., S8enac^ridf)tigung§=

fc^reiben n. ; segundo ~
, laut

SlBifo; homem de ~, Bernünf»
tige, iluge 9Kenf^ m. ; ~ ao lei-

tor, Sin ben Sefer, SSorrebe/.,
aSorroort «.

Avistar, V. a. B. fern gcroa^c roer=

ben, erblicfen, entbeden. •»-««,

V. r. fit^tbar fein; an einem Drt
pfammcntreffen, um f. über etro.

ju befpredjen (V. vista).

Avlsnga, /. (h. u.) 3nfeit, roeld^eä

auf ben SSögeln lebt n.

Avltitado, adj. auf ScbenSíeit be=

fctirdntt.

Avito, adj. (poet.) B. ben 58or=

fahren tierrübrenb.
Avltualhar, V. avictualhar.
AvivJ|adamento, ade. lebftaft, mit

Scb^aftigtcit, eifrig. ~adór, m.
(dour.) iöergolbemeffer n. -amen-
to, m. SBelebung, äuffrifc^ung /.

~ár, 0. a. beleben, antreiben, an=
feuern; anfa(i)en; entjünben, cnt=

flammen; garben Icbfiafter ob.

gldnäenb modjen, auffriftèen, rc=

touc^ieren, übermalen; jur Sßer=

golbung reinigen; ~ o passo, bie

Schritte Berboppeln, ben ©c^ritt

befdileunigen ; ~ a belleza, bie

©d^önbeit berbortreten laffen, ^t=
ben; fig. ~ as cores, lebenbig
fc^ilbern, lebfiaft barftellen. ~-se,
V. r. f. beleben, lebenbig roerben,

roai^fen. ~entadéiro, ~entadór,
adj. belebenb, crmutigenb. ~en-
tamentO; m. SBelebuug, ©tdrlung
/. -entar, v. a. hai 2ebcn Ber»
Idngern; ermutigen; beleben, ftdr=

ten. ~-se, erftartcn, «Oiut, Äraft
geroinnen (V. vivo).

Avizinhar, c. a. [=jár] annöt)ern,
na^e bringen ob. fiellen : ~ bem
com alg., gute 9Zac^barfdjaft mit
jm. Italien; ~,v.n. u. —se, v.r.

onidtfig fein ; benachbart fein,

naheliegen, grenzen an . . ; f. nd^
bern, nabefommen (V. vizinho).

A'vo, III. tleine a3rucf)teil /«. ; vinte
e avos, groanjig u. ein iSrud^teil,

sroauäig u. etro.

Avó, 711. ©roöBater m. ; avós, Sßor=

eitern, SSorfa^ren m.pi.; ~ torto
ob. ~ marmelo torto, SBoter besj

©tiefbaterâ m.
Avó , /. (Uroémutter /.
Avoaçár, ». a. auffc^eud^en (SSõgel),

aufftören (= envoaçar) ; ~
, r. n.

flattern, auffliegen (= esvoaçar).
Avoamento, m. (ant.) ^^rlug; &e=

bantenflug m.
Avoár, eulff. für voar.
Avoc||ação

, /. [=ffáong] pi. ~ões,
(jur.) auppellation , STbberufung,
^ie^ung Bor ein anbercS ®erid)t

/. ~ár, V. a. appellieren, eine

Sac^e Bor ein hübereS ®erid)t
bringen ; abberufen. ~atório,
adj. appeUierenb. ~atura, /.

SlppeEieren n. -avel, adj. pi.

~aveis, appeClierbar, abzuberufen.
Avoceta, 711. (orn.) Säbclirf)näbler

m. (= bico-revolto.)
Avoejár, v. n. mit ben glügeln

fd)lagen, flattern.

Avoeng||a, /. SRecfit ob. (Srbe B.

feiten ber ißorfa^ren n. ~o, adj.

B. ben 3l()nen, Siorfafiren l^er-

ftammenb (V. avó). ~os, m. pi.

SSorfabren/rt.í>í. (=avós.) ~uéiro,
adj. [=gèi=ruj roaè B. ben S5or-

fal^ren befeffen roorben ift.

Avogar** }
^*°' ^- advocacia etc.

Avólra, /. eipalme /. [fd)led)t.

Avol, adj. (ant.) bofe, DOèt)a\t,

.ivolenga, V. avoenga.
Avoleza, /. (ant.) Soèbeit f.

Avolumjiado, adj. BoUgepadt, Boa=
geftoptt. ~ár, <?. «. mit 'fallen

(ein ©diiff) Ber= ob. Bollftopfen;

anfc^roellen , ooluminoè , bdnbc=
reic^ machen; ~, ». n. u. —se,

». r. Boluminõè, bdnbereidi roer=

ben; f. Bergroèern, einen großen
Umfang annetjmen (V. volume).

Avolvlmento, m. aiufru^r; Jurnll
m. , ©efc^rci n.

Avonda! int. genug! bafta!
.Vvondado, V. abundante etc.

Avondc , adv. (ant.) rcic^lic^ , in
güUe.

Avorrecér etc., V. aborrecer.
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ATOzeár, r. a. jinnifcn, jujauí^^en.
Árals||ão, /. [sfíáong] pi. ~oes,

(med.) auáretêung /. ~o, adj.

abgerifíen , wegaenommen , ein=

jeln, getrennt, loègemac^t; nit^t

autbenrift^.
ATultljado, adj. groß, bií, untfang=

reim. ~»r» o. a. Derme^ren, >jcr=

großem , bider matfien ; übertrei»
en, überbieten; roettíc^roetfig ouè=

arbeiten ;
-» . r. «. anfd^mellen,

wat^fen, june^men, größer ttjer=

ben; erhabene arbeit machen (in

bcr Silb^auerei) (V. vulto); ~
entre ob. sobre todos, bie erfte

Stelle einnehmen, über aüe ^er=
t)orragen, f. oor allen aiiâjeitfinen.

•»OSO, adj. umiangreit^ ; xotí^X-

beleibt, forpulent.
Aruncolár, adj. Dom Cnfel ob. ber
2^nte berrü^renb.

Ax, m. (auè A u. x) [o=fd^{«] Abc,
aiöhabet n.

Axadrezado, adj. [a=fc^a=bre=fa=bu]
fariert, fc^ac^förmig bemalt, be=
brurft.

Axaroâr, r. a. {AMA ben «nftric^
D. ^imiä geben, ftrniffen (V.
xarao).

Ax|le, ra=Ifíe u. a=fd^c] I. V. ache.
II. V. eixo ; axis. -»edreche,
~adréz, V. xadrez. «ículo, m.
[=fffi=] fleine 31(fife /. ^ifero,
~lle, adj. [=fin=] ac^ientragenb ;

(bot.) at^feiftänbig. ~ifngo, adj.
i. ö. ber Ät^fe entfernenb.

AxlU|!*,/. [a=tin=Ia] (an.) a(^fel=
ÖÖ^Ie/. (= sovaco) ; (bot.) äBtnfel
jWiitien ben Stengeln u. Statt=
ftielen m. ~ár, ad/, (au.) ju
ben Slt^feln gehörig : (bot.) atufei»

ftänbig, ad^iclmintelftanbig.
Axinado, a<i/. ra=ícíi=na=bu] wenig

pefc^IiBt (0. Äugen), nacb 3L ber
Êbinejen. [Seilftetn m.

A\inite, m. [=fffi=] (min.) Sifinit,
Axinománcia, /. [ítffi= u. a=ín=]

aSa^n'agerei auè Seilen u. íiçten f.

Axiom||a, m. Ja^ffi- u. =tín=] @runb=
faç 7/1. , Slftom n. ~atico, a<i/.

geroiß, erroiefen.

Axiómetro , m. \-l\\u'\ (mar.)
Steuerrubermeiier, ^roeifer m.

Axiparão, m. [=t)fi=] Stblaßjabr ber
jpeiben «. [Witte juftrebenb.

.ixipeto , adj. [=firi=] (astr.) ber
Ax||Is, in. [á=i(^t5] I. (math.) Sldjfe

/. n. (h. n.) inbií(^eí»trjc^art >".,

artS m. ~óide, adj. [sfnbj
oifenförmig ;

~
, /. (an.) ^meitc

|)alãroirbel m. [SKeçtfo m.
Axolotl, m. (b. u.) ßotbenmoli^ in
Axorár, c. a. Mcbu-] (ant.) mit
©emalt roegfüpren ; oor f. f)er=

lagen, öertreiben; fi'j. jerftören
\- enxorar).

Axorcas, [=f(^or=] V. ajorcas.
Axungia,/. [=tjiun= u. =i(t)un=] a3a=

oeniiinnere/. ; (med.) St^metm.,
simalj, gett «.

A'xylo, adj. [=tiri=] (bot.) ^oljloâ,
fein i)otj gebenb.

A), int. aí!
Aye aye, m. (h. n.) SR o't, gfinger=

tier (ei(^^ornart auf aKobogasfar)
1.

Ayri, 7». btof. ©ta^elpalme /.
Ai, m. (jog.) Sie, Xaus n. ; (£in8

(im SBürfel= u. 2ominofpiel) /.

;

dar sota e ~, je^r geroigt, alien

überlegen fein.

Az, w. (desns.) 2rupp m., Scbar /.

(= ala, fileira) ; em az , f(baren=
roeife, trupproeife ; in Scl)larf)t=

orbnung.
Aza,/. I. giúgel, gfittign». »s,jsí.

fig. Êrifíí.íigung , ^iíre /. , Sí^ut)
m. ; dar ~ á alg.. \. ermutigen, im.
Reifen, \. unterftüßen; fam. dar
ás ~s, abfaßcn, Berfallen; ~8 do
nariz, 9iaienflügei m. ; emprestar
-s , bef^Ieunigen , ^iitflel öer=

leiten; bater as ~8, flattern;
querer subir ao ceo sem ~s.

unmõglii^ed roollen; ser um
pouco ferido na ~

, etl». t)er=

bre^t fein, einen Sparren Ça=
ben ; cortar as -»s a alg. , jm.
aHe SDHttel entjieben , ettti. ju
t^un, i. bemütigen; abrir as ~s
ao vento, bie Slügel ausbreiten:
unter Segel ge^en, abfahren;
acolher-se ás -«-s de alg., iâ.

S(f)u5 fu(^en; roçar a -, f. ãr=
gern; ter um grão (ob. levar o
seu grãosito) na ~. einen Spi6
^aben, angebeitert fein; fam. ~s
de pau, ^rugeí pi. (= sova, bor-
doada.) ~. II. @riff, íienfel m. ;

^anb^abe; £je/.
.izabumbado , adj. gebrütft; er=

ft^retft, öerbuöt, oerblüfft (V.
zabumba).

.\zabarro, V. zaburro (milho).

.4.zad||o, adj. I. geflügelt; gefd^icít,

bebenbe, geeignet ("V. aza; =gei-
toso, agil). II. gedeutelt; ~, m.

fenteltopf m. ~ór, m. j., ber
lüget Derleibt, erleit^tcrer, Ser=

mittler m.
Azáfain|{a,/. @ebrãnge, (Setoü^In.;
Jumult m., ISrmenbe 3Seriamm=
lung ; ^aft /., (Sifer »»., ©mfigfeit

/.; flfi. SRenge/. ; fazer ~, tu=
multuieren , lärmen , brôngen

,

grofee (íite gaben. ~ado, adj.

eilfertig, emng, eifrig, gefcftãftig.
-.ár, r. a. treiben, orangen, an=
treiben, 2ãrm ergeben.

.tzáfema, V. azáfama.

.4zafrio, V. açafrão.
Azagài||a, /. 3agaie (SBurffpieè ber

ííeger om Senegal) /. «ada, i.

SSurf mit ber áié*''^ "*• "'»
p.a. mit ber á^fliie roerfen, t)er=

rounben ob. töten.

Aza^unchada , 1 V. zargunchada
.izas^Biicho , / etc.

Azálea, /. (bot.) ajalee /.
Jizamboã , V. zamboa.
Azainbo||ado, adj. gejAmadtloâ ; be-

íõubt; bunun, einfältig; f(bn)ie=

rig, peitei. ~ár, p.a. gefc^raatf=

loè macben (V. zamboa).

t""l'"jfí' 1 V. zambujal, zam-

iz:mbSir'M"^-^^-'--^-^-
Azamél, V. azemel.
Azaqní, »i. [a=fa=íi] Sehnte, tDel=

íen bie SKauren an ben ßönig e.

Portugal entridjteten m.
Azar, m. Slücf , Ungefõljr n. , 3"=

foU ; Unglücfsfall, traurige ^\o&
m. • Unglütf n., 35erluft im apiel
m.; (Stnâ im SBürfetfpiel ; aftati=

ft^e SKunje (etroo i I^aler) /.

;

jogo de ~, í»afarbfpiet «. ; por~,
;;ufãQig; ter ~ a ob. com alg. c.
einen ^a§ gegen etro. baben, etro.

fc^euen, meiben; tomar ~ com
alg., f. mit jm. erjürnen; immer

\ V. azeréiro.

etro. an jm. auSäufegen ^aben,
unjufrieben mit jm. fein.

Azar, r. a. (Selegenbcit geben, ein«
ritzten, oorbereitcn, iufügen, ^el=
fen, unterftugen. ~-se, p. r. f.

anf^irfen, f. »orbereiten; - fu-
gida a alg., im. jur glu^t ber»
betfen ; ~ damnos a alg. , jm.
ôdiaben, Unheil berurfatben ob.

jufügen.
Azar-branco, m. ä. Slneraone /.
.izarcão, V. zarcão.
Azaréira , /.
Azaréiro , m.
Azaria,/, (ant.) (gefeilt, S(í)ar*

müftei n.

Azamefe, V. arzenefe.
A'zaro, V. asaro.
Aiarol||a, /. ~o, m. ajerole, «ge^

rolbeere, Sajerole (eine St. aSifpel)

/. ~éiro, m. (bot.) Stjerolbaum
m. [azerve.)

Azarre, /«. ©c^uçroalí m. (V.
Azarán, m. (ant.) $ife, ^ellebarbe
/. (= chuço.)

Azebre, m. Stloe/. ; (pharm.) 3ttoe=

faft; ©rünipan »«. (= azevre,
herva babosa.)

Azebro, m. V. zebra.
Azeche, m. [=f(^e] St. fAroarje ©rbe/.
Azed||a, /. (bot.) Sauertlee vu

(oxalis acetosa.) ->-ado , adj.
erbittert , gereijt , oufgebrad^t
-~ador, adj. reijenb, erbirternb.
^amemte , adp. berbe , bitter ,

raug. ~ameiito, ;«. Sitterfeit /.
~ár, p. a. fauer machen, fõuem;
fig. erbittern, reijen ; *, e. «. fauer
roerben. ~-se, p. r. fauer werben,
fig. f. erbittern; ^eftig roerben
(»om Äampfe) ; ~ contra alg.,

gegen j. aufreijen; ~ as cousas
de alg.

, fo e. jm. fprej^en , baß
jeber gegen i^n aufgereijt ift, j.

fc^Iec^t mad^en, bcrleumben; ~-se
com alg.

, f. mit jm. erjürnen.
•>.arác(o), ~éira, /. V. azedera-
que. ~as , /. pi. (bot.) Sauer»
ampfer m. ~eráqne, m. r=te]

(bot.) 3eberac^, «ßaternoiter»
bäum m. ~ete, adj. ein roenig
fauer, Iierbe. ~la, /. Soure,
St^ãrfe/. ; jig. Síau^eit, SSitterleit

/. »Inha , /. [=ia] roeige Sauer=
ampfer, Sauertlee m., ßutfutfe*
brot n. ~inho, adj. [=iu] {dim.
Ö. azedo) fáuerlitb, etro. fauer,
etro. Çerbe. ~o, adj. fauer, berbe;

fig. xa\ü) , mftrrifÃ , ungefeilig ;

-~ , m. V. azedia , azedume

;

mostrar o >-, bie fd^timme Seite
berauãlebren. -nine, m. Säure,
Síãrfe /. ; fig. aiaufieit, Ungefel»
ligfeit, unfreunbti(Çteit /. ; - do
estômago , 9)2agenfaure /. , Sob=
brennen n. ~ara, V. azedia.

.izeirár etc., V. aceirar etc.

.izéiro, V. aceiro, aço.

.Vzéiro, m. gifc^forb vi., gifcofoíle/.
Azeit||ada, /. vulg. Cttadie/., ber*

goffene Cl «.; große äJienge ßl
m ben Speifen it. /. ~ár, p. a.

mit Cl anmachen, reiben; Cl öer«

fc^ütten, mit Cl begießen. ~e, nu
Cl, ajaumõt n.; ~ doce, Dtioen=
ÖI n. ; estar com os ~s , im
Ibrane, betrunfen fein, etro. an=
gebeitert fein, einen tteinen Spt§
tiaben ; acordar ob. estar com
os seus ~s, f^Iet^ter Saune,
f(^Ie(^t aufgelegt fein; feinen
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fitedöten Sag fja'btn; deitar ou
lançar ->- no fogo ob. apagar
o fogo com ~, Cl inâ ^Jeuer

gteSen; ben Soni noc^ tne^r rei=

jen; fritar em ~, frãnten, ãr=

gern; ter uns ~s, £uft, Slppetit

JU etttJ. ífáben; mais velho que
o ~ e vinagre, alt, langftôelannt

;

fam. abgebrojd^en ; saber de alg.

c. como de lagar de ~ , feine

Sí&nung o. etro. l)oben; perder
o ~ e o trabalho , uic^tá er=

reid^en, f. uunüge SKü^e gegeben
öabcn; bebera, ein ©cl)íauberacr

fein. ~élra,/. iöltrug r«., icl-

flafc^e/., Clgefdö n. (= almotolia.)
~éiro, adj. navio ~, 6^iff gunt

ffialfifcfifang «.; planta ~a, £1=
pflanze/.; ~, vi. Clöänbier; £1=
tct)[áger"m.; (phys.) ílcl)tenf)õ^Ie /.

~ona, /. Dliöe /. ~onado, adj.

olioenfarbig. ~onéiro,m. ßliöen=
fammler; Dliben^änblerj £)Itben=

napf 7«. ~oso , adj. iJlig, ölicbt.

Azél, m. 9iame eineê gifc^eâ in

ben inbifd^en ©eroäffern m.
Azelha

, /. [=jo] Heine ßenfel an
Siörben jc. , gugring (in gorm
eineá Jpentelg) m.; ©trip})e (am
Stiefel) /.

Azémala, /. ©aunttier, Safttier n.
;

fiSf. Sumntfopf, (Sfel m.
Azeméi , ?n. pi. ~eis , 2afttiertrei=

ber, (Sfcitreibetm. (= alinocreve.)
~a , V. azémala. ~élro , ru.

Sluffe^er Der fiafttiere ?«.

Azemilla, /. Heine Saumtier n.

Azémola, Y. azémala.
Azenha, /. [=ja] Sääaffermüiile /.
Azenliarre, V. azinhavre.
Azeuhéiro , ru. [=jèi=ru] 3Baffer=
müüer m.

A'zeo^ ni. SBeinbeere f., =fern m.
Azerar, v. a. bie garbe beâ Sto^=

leá geben (V. aceiro, aço).
Azerbe, V. azerve.
Azeredo, m. «ßflanjung ö. Sirfd&=
lorbeerbäumen /.

Azeréiro, m. Siiric^torbeerbaum m.
Azerola, V. azarola etc.

AzerT|]ada,/. 81. íJSfo^ItDert re., SJer=

ft^anpng /. ~e, ?«. SBinbfc^irm
0. ijiöciggefleciit m., Sd)eiberaanb
/. , s8erfd)Iog tu.

Azeuma, f.) , ^^ -.^

AzeTão,7«./(^"*-> ^- azagaia.

AzeTém, ?«. gfuttergraè n.

Azeresinhos, V. azevinhos.
Azeria, V. asevia.
AzeTich|{ado, adj. [=n)i=fc^a=bu] ga=

gatfarben, tieffc^mara. ~ár, v. n.

bie Sirbe D. ©agat, S9ergtt3ad)ã

ob. ©d^meläglae geben. ~e, i«.

@agat m. , söergiuot^a, Sd)mel,5=
glaè n., ^JJedftto^le/. ; negro como
~, fol)Ienfciött)ori,pcc^fcfiroarj; ca-
beiios de ~, vobcn)chroarje ^aat n.

Azeriélro, adj. fcf)Iau, biird^trie=

ben; ~, m. lieberlidje SRenjc^ /«.

AzeTiuho,/». [=n)in=iu] Stediijalme
/. [SDäürmd^en n. pi.

Azeriuhos, m. pi. ®eronrm n.,
Azerre, "V. azebre.
Azia, /. Säure im «Dlagen /., 9Ka=

gen= ob. Sobbrennen «.

Azlairo, adj. ungiüdtlid), uu^eib
Ooll, un^eiltiertiinbenb ; dia •*,

UnglücfiStag in.

Aziar, jii. (alveit.) Sßremfe, *J3feè=

jange (bcrXierarètc)/.
; /í?. TOar=

ter, Oual, ®rangfal /.

Aziciie, m. ra=ri=f(íe] Äujjfernjaffer
n. , SBitriol m. u. n.

Aziiha,/. [=ja] (an.) St^Iüffelbein n.

Azimbro, V. zimbro.
A'zimo, V. azymo.
Azimnth, m. (astr.) 3(}imut (burd^

âenit^ u. Siabir ge^enbe S(i)eitel=

Ireiè) n. ~ál, adj. (astr.) 3läi=

mutai . . , Sd^eiteltreiä . .

.

Azinabrár, v. a. mit ©rünfpan
mifc^en; fig. erbittern.

Azingrre, m. pr. fiagune/. , Sfi6=

roafferteici& in. (= albufeira.)

Azinha, /. [=ja] iJrucbt ber ©tein=
ob. grünen ©n^e /.

Azinhaga,/. [=ia=ga] @ngpa6 ?«.,

SSergfc^luc^t, SESatbfci)luc^t /.

Azinha^o , Y. aziago.
Azinhal, in. [=jal] pl. ~aes, @tein=

etcbenroalb, Crt, worauf Stein»
eitben fielen m. [fpan m.

Azinhavre, m. ra=jtn=ja=bre] @rün=
Azinh||éira,/. [=jet=ra] ~éiro, ~o,
m. Steineiche, grüne ©ic^e /.

;

(theol.) ~ ardente, brennenbe
Sornbufd^ m. ~oso, adj. mit
Steineid^en beroad^fen.

Azintál, (ant.) Y. occidental.
.iziumár, Y. azedar.
Aziume, V. azedume.
Azo , m. ©elegen^eit /. , SBorhianb,
©runbwi. ; Urfaebe/.

; |»itflmittel
n.; §ilfe, Daäroifi^'enfunft/. ;

por
~ de alg., burc^ j». SSermitteiung,
mit ja. ^ilfe; dar ~ á alg. c, ®e=
iegenf)ett §u etro. geben, etro. er=

möglichen, begünftigen; errar os
~s, bie ©elegeniieit öer^iaffen;
pôr se em ~ de.., riätieren,

roagen, oerfud^en.
Azo||ado, adj. betöubt; unbefon=

nen, närrifd^, tpric^t. ~ár, t. a.

betäuben, au8 ber gaffung brin=

gen; fe^neE bewegen, im ííreife

breiten , roirbeln ; SBiberroiUen ,

SSerbruè erregen, reiben, ärgern.
~-se, betäubt werben; f. ärgern;

f. im Greife bre^en. [9)Zeer n.

Azof, (geogr.) mar de ~, 2lforofd)C

Azoinjlado, adj. betäubt, 0. ©in=
nen ; ~ com vinho , beraufdE)t.

~ár, V. a. betäuben; Ot)renIIin=

gen öerurfad^en; beläftigen, be-

helligen; ftreiten, janfen; ~ os
ouvidos a alg.

, jm. bie D^ren
öoU ganfen (Y. zoina).

Azolla, /. Heine aSafferpflanae /.
Azoréira, /. (ant.) Ort jur Sa=
paunenfütterung m.

Azorella, /. (bot.) SlaoreUe /.
Azorrag|{ada, /. «ÇeitfdEienbteb m.
~ár, V. a. ^jeitfc^en, geißeln.
~ne, JB. [=ge] »iiemenpeitfc^e,
gruíjrmannãpeitfdEie/.; A7. ©etgel,
»iilage /. (Y. zorrague.)

Azotljado, adj. (chim.) mit Stidt=

ftoff gefdjroängect. ~ato, m. \a.\-

^jeterfaure sßerbinbung /. ~e, vi.

Sticfftoff in. [WetaBe m.
Azothe, in. oermeinte Urftoff ber
Azótljico, ady. ftidtftoff^altig; ácido

«-, Sal^Deterfäure/. ~o, V. azote.
~oso, adj. ftitfftoff^altig. ~ureto,
m. Sticfftoffoerbinoung /.

Azong||ado,p.7). u. adj. mitCuecf
filber gemifc^t; fig. unrul)ig, un =

geftüm. ~ár, v. a. (Spiegel) mit
Uuectfilber belegen; fi<j. unruljig
motben, aufmuntern; ~ a cal,

íialf löfdften. ~-se, ». r. fig.

ängftlid^ u. boU Verwirrung um=

ierge^en. ~ne, ?«. [=ge] Cluect=

filber «., 90ierlur in.\ ser um ~,
ein S3raufefot)f fein; vivo como
~, quedtfilberig , unruhig.

Azoutár, V. açoutar.
Azteque, m. Sljtete m.
Azude, Y. açude. [fiijäne/.
Azufa, /. (zool.) 91. afrttanifie
Azul, adj. pi. ~ues, btou; ~ ce-

leste, himmelblau; •v ferrete ob.

fechado, ftol)l£)lau, ganj buntel=
blau; ~ claro, tjeüblau; ~ loio,

beildgenblau ; andar tudo ~,

brunter u. brüber ge^en , in Un=
orbnung fein ; ter sangue ~

, o.

Slbel fein ; ver-se -«• , in ber
Silemme figen, in SSerlegen^eit

fein ; trazer alg. de ouro e

de -», j. forgfältig fd^müdfen,
))Ugen ; isso é ouro sobre ~,

ba§ ift etro. gang bef. SBorjüg»
lid^eä; ~, m. SBloue n. , blaue
garbe (auã bem Safurftein) /.,

Ultramarin re. ; ~ de Prússia,
SJerliner (SBafc^O Slau; ~ de
Provença, ^afteUfarbe /. ; ~ tur-
qui, türfifcp aílau. ~ado, adj.

bläulid^. ~adór, ni. Arbeiter, ber
bie 5Degenflingen blau anlaufen
laét m. ~ão, m. braf. SBogel m.,

©olbammer/. ; braf. a3aum, ber
guteä ^olg liefert m. ~ár, v. a.

lafurblau färben ob. malen.
Aznlejllado , adj. mit ^^oUänbifdben

Sfliefen belegt. ~adór, m. %\\t-

fenma^er: ^\\twc\Xt^tx m. ~o,
m. ^oHänoifdöe gliefe /. , Qxt^th
ftein rn.

Azul||lno, adj. blau; ~, m. Slmfel
(ouâ ®ut)ana) /. ~loio, adj.

torn(blumen)blau , öeiltbenblau ,

bimmelblau. [gebeugt.
Azumbrado, adj. etw. gefrümmt,
Azur, m. (orn.) giiegenfäuger ,

sfd^näpper (0. ben ißbilippinen) m.
Azurescente , adj. bläulich , iná

S)laue fallenb.
Azurita , /. 1 ( min. ) ßafurftcin,
Azurite , m. ] Söloufpat vi.

Azurracha,/. [=fc^] 81. Sarte (auf
bem ISouro) /. (= zurracha.)

Azurrasj'ue, Y. azorrague.
Azurrar, V. zurrar.
Azygos, at/;'. nicftt paarweife; (an.)

veia ~. ungepaarte Slutaber /.
Azymi(s)ta, 7/Í. j., ber ungcfäuertea
Srot genießt (beim Slbenbma^l).

A'zymo, adj. ungefäuert ; pães ~s,

ungefäuerte 58rote n.pi.; Cblaten
/. pl. ; dia dos ~s

, geft ber un=
gefäuerten SBrote ». (= asmo.)

B.

B, m. SB n
B. a., (pharm., abbr. b. balnum

arenal) Sanbbab n.

Baal, VI. íBaaí in.

Baalita, in. Söaalebiener m.
Bab|[a,/. (äSeifer, Speii^el; Sd^leim:
Schaum m. ; St. Söadwert n., 8io=

finenfuc^en m.; (orn.) wet6e $e=
iitan m. ~ado, adj. geiferig,

fd^leimig,t)ollcr Schleim ; ft^mufeig ;

oerliebt; öerbugt; flor de ~, Y.
»eiro. ->adóiro , -"adóuro , in.

©eifertud^ n. , *45id&cl, SiaD ni..



Babaiés

ftinberferöiette , ftinberWürje /.

(=babeiro, bibe); uaar ~, }u

ünbiii fein, bie ftinbcricöul^e no(^

niíít Quêgeàogen fiaben.

Babmiés, vt. pl. raufte @ef(^rei n.

Babáo, in. Schlag, SuíoJnntenftoS,

«iqjrall m. ; 81. »lätuit n. ; ßupfer=
münje o. 5 Sieiä /. ;

~ ! int. roeit

gefehlt! baâ mar nic^tâ! fe^I=

gejd&offen I

B»d(|«o, adj. [=báong] pi. ~oes, /.

»ona, ri//;/. geifernb, fcfiäumenb :

liebetoll, cerliebt, närrifa : ~, in.

u./. íuniintopt,9iarrní. ~ár,r. a.

geifern, fpcien, iputfen, ftfiâunten.

»-se, f. begeifern, (Seifer anê=
»Derfen; ftommcln, ftottcm: /am.
-»-86 por aig., für j. fdiroärmen,

Ieibenit^aftli(i eingenommen fein;

(de gosto) auf etro. erpicht fein,

au6er f. fein bor greube.
Babaré, »//. aiarm (roenn f. iüiebe

jetgen) m.
Babareo, m. ®eic^roãç, ©cnatftfi,

®erebe n., jpo^n /«., Jitlatf tfierei /.

:

levar um *, f. .§D^n jujie^en.
Babau, V. babao.
Bab|{éira, /. (mil.) ftinnbinbe /.,

Stunnbanb n. ~éiro, V. baba-
douro; (bot.) flor ou raiz de -«,

tunbêío^Iart /. (echites longi-
ora.)

Babel, /. (geogr.) SSabel n.; ßg.
roirre ©efi^rei n., iicrroirrung /.

;

torre de ~, babtjloniftbe Sunnn/.,
Sçradioerroirrung /.

Babilón||ia, r. S^abqlonienn. -ico,
adj. C"-^)' babfllonift^. -io, m.
('vA^) 93abt)lonier m.

Babir(r)osa, \/. (h. n.) íiornfd^Wein
Babiras(s)a, / n., jgii'rfieber »i.

(= porco-veado.)
Bablak, m. (com.) 9iinbe ber 3tfajie

(jum Jãrben u.@erben gebraut tj/.

Bable, adj. u. m. afturifc^, aftu=

rianifi^.

Baboca, m. vulg. Sötpel, 9iarr,

gutmütige SJummlopf "<.

Babordo, in. (mar.) ^acfborb n.

Babijosa, /. aioe /. (= aloes.) ro-
seira, -ozéira, »oslce, /. 9Jer=

rüdtbeit, Sllbembeit, SoD^eit /.
(i sandice, necedade, asneira.)

~oso,a(/;. geiferig: albern, bumm:
(bot.)herTa~a, àloe/. ~uge(in),

f. pl. ~ns, Speii^el, ©eifer,

'SBafferfc^aum m. ; fl berbleibfel oom
Gffen n. pl. ; ftleinigtett, Sappalie
/. ; acudir á ~, wertlofe SJinge

betreiben.
Babulno, in. (h. n.) $aOian m.
Babojár, r. a. begeifern, mit ®eifer

bciimugen.
Babnnha, /. [=ja] Sl. braf. $alme/.
Babylonia' etc., V. Babilónia.
Bacab||á , m. Sl. $almenfru4t /.

~éira, f. 9t. brat. -ííalmenbaum in.

Bacalháò, m. (h. u.) Kabeljau,
©todfiftf) '". ; ?l. Seberjpeitfc^e (für
(ãlla»)en in SBrof.) /., âíiemen m.

;

enterro do ~ , SSegrãbniâ beâ
Rabeljou n. (aSoItäfeft, baS am
Sonnabcnb öor Cftern , alfo am
St^Iuffe ber gaftcnjeit, gefeiert

toirb.) ~s, pl. Schärpe ber 9Ka=
giftratäperfonen /. ; breite ßragen
»n. ; oleo de figaaos de «•, Üeber^
t^ran m. ; magro como um ~,
fpinbelbürr; ficar em agua de ~.

f. jerfélagen, mißglürfen (». @e=
fiftoften) (= frustrar-se).
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Bacalho||ada, /. [=ju=a=ba] Sd^Iag
mit bem 2eberricracn, <|äettf(^en=

bieb TO. ~éiro, m. Scbifi èum
êto(ífif(^fong n., Stocffifd^fãnger,

=bänbler m.
Bacamarte, r/i.9l.Stu6büt^fe,83tun=

berbücöfe/., 9Jlu5tctonn.; Sc^ar=
tete f., alte, groäe S3ucb n.

Bacarlja, /. (bot.) milbe *Rarbe,

Spiele , efliclrourä /. (= asaro
,

nardo silvestre.)

Bácaro, m. (bot.) 2)ÜTr = , ^afel=

wurj f., Sopfentraut n. (= asaro.)

Kaccaiär, m. SBeiler m., 5!õrfíen n.

Baccalares, m. pl. (mar.) 6tücf=

^õljcr 71. pl. , íiolâí(íienen (auf

bem í>interteil beä ©c^iffeâ) /. pl.

Baccalaria, /. SSeiler m., tleine

Crifd^aft, @ruppe ö. aSouem^äu^
fern f.

Baccalanreato, m. Söaffalaureat n.,

SSürbc eines íBattalaureuê /.

Baccaláurio, m. Sofror m.
Baccará, m. 91. ^afarbfpiel «.,

28anfier)piel n. ; fazer ~, piel ge=

roinnen.
Baccarida. V. bacchante.
Bacchanal, m. r=ía=nól] pi. -aes,

Saciuäfeft, grèftflelager Sei9^09^
n. ; bacchanalias , ä3acc^analien
n. pi.

Baccnante, f. Saccftantin, 'í?rie=

fterin bes SÖacc^u» /.
Bácch||ico, adj. [={i=tu] bac^ifi^;
festa ~ica. £rgie/., Sacd^uèfeft n.

~io, m. bactbifcbe'SSera m. ~ista,

m. greunb besSSeinâ; Säufer m.
~o, m. (myt.) SBac^uâ, (Sott beS
SSeinâ m. ;

(poet.) SSein m.
Bacciano, adj. (bot.) flcift^ig (= car-

nudo).
Baccí{|feTO, adj. [íffiúfe=ru] (bot.)

beerentragenb. ~forme, adj.

(bot.) becrenförmig. ~Toro, adj.

i'<^^) bcerenfreffenb.
Bac||élra, /. (alveit.) «iiljbarre

(beâ Sinboiebcs) /. ~éiro, adj.

jur ?Wils gebönj] SKiíí . .

.

Bacell||ada , /. Seinpflanjung /.,

mit jungen SBeinftötlen bcpflanjtc
Crt ni. ~ár, c. a. mit 3Bein=
ftötfen bepflanjen : ~, m. V. bacel-
lada. ~élro, m. SBeinbauer,
^güc^ter »i. ~ia, V. bacellada.
-o, »1. 3Beinf(í5éling, ^fe^ling m.,
9íebreiâ «., junge SBeinftotf m.

Baceta, /. (jog.) »offettfpiel n.

Bachá, m. [=\^á] ^aft^a, $afc^a m.
Bachalato, m. \ ®ebiet etneä $o=
Bachalia, f. f \á)a n.

Bacharel, m. pl. ~els, a3affalau=
reuS m.; - formado, ßanbibat,
ffioftor ; vulg. SdjttJãger m. (= ta-
garela, palrador.)

Bacharel{|a,/. Sf^roät^erin/. -ada,
/. gflfclei/., ©efc^m'ag^ n. ~ado,
in. Softorroürbe /., vstanb eineâ
SBaffalaureuâ in. ~ár, r. n.

f(^tDa&en, fafeln, inâ ®elag l^inein

reben (= tagarelar). ~ice,"|'. vulg.

Schroac^aftiofeit f., ®ef($n)ã6 n-

Bacia, /. Seien, if)õnerne ®erã6;
glußbecfen, SBafferbecfen , ©affin
n.

;
(au.) Seien n. ; Sllmofenfiotf

m.; ~ da janelia, Stein, auf bem
ber Söller rufit m. ; pedir >-, um
Sllmofen betteln; - de barbeiro,
89arbierbctfen n.

Baciada, /. Seien boll n.

I
Bacilar^ V. vacilar.

I Baclll||ar , adj. ftabförmig. -a-

Badameco '

riéias, /. pl. (h. n.) Stabtierd^en
n. pl. ~ifonae, adj. ftangen=,

ftabförmig. ~o, m. Sacilluè m.
Bacineta. f. tleine Seien n.

Bacinete, m. «ßiiel», Sturmhaube
/., flache ^elm m.; (an.) giieren=

beden n.

Bacinica, /. fleine Seien n.

Bacio, m. Seien, tiefe ®efä6 ; 9ía(ít=

gefí^irr n.

Bacirrabo, m. St^leppentröger m.
Bacopari, 1»«. guttiartige

Bacopari(zéiro), / Saum in.

Bácora, /. junge Sau /.

Bacorejár, \ t. a. [=iár] fam. ]^er=

Bacorinhár, / ausf^nüfteln , _er=

raten; ~,r. n. abnen, 6orempfin=

ben, ein SSorgefüpl baben, abucnb

f(^lagen (com ^erjen) ;
bacoreja-

me, eâ a^nt mir. [gefübl »•

Bacorejo, in. Sora^nung /., aSor^

Bacorinho, ni. [=iu] 9}HliferIel,

]^ot ibren SKartinâtag ob. toiber

ben Sob fein ßraut geroac^fen ift.

Bácoro, m. erftgeborene Sc^toem;

einjöbrige Sc^ioein ; Wild)ferlel n.

(= leitão); prot. a mau ~ boa
lande, je örger ber Strid, je

arõêer baâ 0lüi; 'ilSerlen öor bie

ÄÖue roerfen.

Bacorote, in. Sd^roeind^en n.

Baço, adj. braun, laftanienbraun ;

bunlel, brünett, fc^roarjbraun Co.

ber iiaut) (= trigueiro) ; matt ,

trübe, glanaloä (oomölafe) (= em-
baciado); ficar ~, f. entfärben,

\Át\á) werben (= embaçar).
Baço, m. 9)Hla; 9Jhlâfut^t /.

Bactriana, /. (geogr.) Sattrien n.

Bacal||ár, r. a. vulg. f(^meiAeIn,

um ben Sart geben. ~o, m. ( v^-»)

Stoi, Stab; SifAofl = , i>irten=,

^gerftab m.; fig. Stüge/., Stob
m. • (fort.) Sugbrüie /., gatltbor

n. •vometna,/. ßunft mit Stä=
ben äu meffen /. ~ómetro , m.
ftabäfinlicfiea Snftr. jum gelb=

meffen n. [Saum m.
Bacari, m. (bot.) braf. guttiartige

Bacnrnba , vi. (bot.) braf. Saum,
ber gute* Srenn^otj liefert m.

Bada, y. abada.
Badfjo, adj. (ant.) gejáwãgig,

ft^tt)a|i6aft, fafelig ; ~,jn. Sih>ät=
jer, gafel^anä, 9iarr m. (V. ba-
dalo.)

Badál, m. pl. ~aes, (cir.) Äe5l=

fpiegel, 9)JunbipiegeI m.
Badal|lada, f. Schlag mit bem

@loienf(^lã'gel (badalo) m. : vulg.

Unfinn m., gfafelei /., ©efd^roäg
"n. ~ár , r. a. u. n. mit bem
©loienft^lägel anftfilagen: läuten;

ng. fdEiroaöen, fafeln, plappern;

flatf^en, plaubern (= linguarejar

dar á lingua). ~élra, /. große

Sing, an bem ber Äloppel pb

©loienfí^lõgel bangt m. ~ejar
V. badalar; jittern, beben_: ~

com frio, com medo, bor ftölte,

öor gurd^t beben. ~ o, m. ®loien-
ft^lägel, »Höppel, =f(iroengel m.

Badame, in. (carp.) 91. Sieißel,

Sofrer m.
Badameco, m. Sc^ülermappe, Sü=
^ermappe /. (= vademecum) ; fig.

Saugenit^t« , 2affe ; öorlaute

3unge m.
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Badamia, /. (bot.) Sßeiiäoebaum m.
Badana , /. alte, magere ©d^af n.

;

mogere, biirrc gleiTd^ "•» bünne
Sc^afíebet n.\ aSerjierung an
SRonneujc^Ieient /.

Badanai, »«. pi. ~aes, fam. Un=
orbnuiig /., SSirrroarr m.

Badejo, m. (icht.) 3Í. ©totffifd) m.
Baderna, /. (mar.) ©ertüing /.

Badlaua, /. (bot.) ©ternaiiiS ia.

Badinghiz, ?«. perfiic^e íãafran m.
Badio, V. vadio.
Baduláque , m. Çrilafiee t). 8unge,
Seberragout n. (= chanfana u.

bazulaque); /i.9- Sarametfurtum
n., Sappalicn, áleintgtciten/. ja«.,

«JSiunber m. [bierâ /.

Baé, /. cfiriftlic^e grau eineê 3n=
Baet||a,/. 31. grobe looííene 3nifl

n., glanetl m. ; rait^e ©ette be»

Xucf)eê /. ;
(©c^impítDort) SBauer,

®robian m. ~ál , adj. rooUig,

raut), auá gianeE gc:na(í)t. ~ão,
m. glauê, grobe SBoIIenftoff »«.

~as, m. vulg. Seufel m. -ilha,

/. feine glanftt "'•

Bafagem, /. pi. ~ns, SSinbftoê,

SSinb[)au4 m., ©efáujel n. (V.
Bafar, V. bofar. [bafo.)

Bafarí, m. ficinc afrifanifdjc ^alfen=
art /. (= bahari, tagarote.)

Baf||ejadór, m. SScreber, überrcber,

Slufroiegler, Slnrei^er m. ~ejár,
e. a. ^auc^en, blaíen, anblajen,
an^auc^en; ßg. beeinflufíen , be=

reben, iiberreben; anregen, er=

muntern; begünftigen, bcfcfiü^en;

~, s. n. (auã)buften; -^ma], einen
übetried^enben 2ttem ^aben (V.
bafo). ~ejo, m. Sltmenn., 3tuê=

atmung /. ; 3ltem m. , ^aud) w.
(= sopro); fig. Qiunft /., ©liict n.

~io, m. üble, faule (líerud), (5Se=

ftant; fd^immeltge ©efc^macf /«.

;

ter ~, muffig, fi^immelig riect)en.

~o, m. éautf), Sltem, Sampf,
®unft rti., Sluèbiinftung/. ; gelinbe

fanfte SSBinb, 5DBinbl^aud) m., fanfte

SSrife /. ; fig. Eingebung, S8egün=
ftigung /. ; Sc^ug m. ; ~ ruim,
übelrtecqenbe Sltem. ~orada, /.

Êiaucb, SÍtem, üble (5)eruc^ m. ; fam.
áíuffttineiberei, ÍJara^lerci/. (= bra-
vata); (Scpoltcr n., Sdrm, 8tu§=
bruá) 0. âorn JC. m. (= espalha-
fato.)

Baford||ár, v. a. mit ber Sanjc
(bafordo) toerfen. ~o, rn. {corr.

ouâ bera it. bagordo) 2Í. furje
Síanje /., SSurffpieg vi. ; 81. 2ur=
nierúbung /.

Baforéira,/. ob. figueira ~, roilbe

geigenbaura m. (= cabrafigo.)
Bafagem, V. bafagem.
Baga,/. SBeere/.; große ©d^lDei«=

tropfen m. ; suar ~s de agua ob.
suar em ~s, Xropfeu f^roigen,
in ©cfiroeiß gebabet fein.

Bagaceira,/. Drt mo^tn bie Xreber
gemorfen mcrbcn >«. (V. bagaço.)

Bagaceiro, m. Sluêpreffer B. grürf)»

ten, Äelterer /«.
;
porco, boi ~,

©d^wein ob. Dc^fe, ber f. gern o.

auagepreßtcn ?Vrüti)tcn nöljrt m.
Bagaço, m. 2lbfoU ö. auègeprefetcn

jjrüi^ten , Söobenfaß m. , Sreber,
írcítcrju/. ; ©c^alcn /. ^i. ; /aw.
@elö n.

Bagadas, /. pl. große 2:f)ränen=

tropfen tu.pi., ^eifie %\)xò.xít\\f.pi.

Bagag||éiro, m. atuffe^er über boá

®epäif, iJü^rer o. ©aumtieren m.
(= azemel.) -"em, /. pl. -vns,

@epädt «., SBagage /., SRcifegerät
n., ^atfpferb, Safttier, ©aumtier
?i. ; fugir ou partir com armas
e ~ns, plößlic^ aufbred^en, um
nid^t roiebersuteören.

Bagançál, lu. pl. ~aes, £aben
m., SBarenmagajin n.

Baganlia,/. [=ja| $anf=, ?flod^êlno=

ten m., üciniamentapfel/.; fam.
unt)ert)offte ©enjinn m. (= pechin-
cha.)

I'^^'/- (° feitiço.)

Bagata, /. vulg. gauber m., ^eje=
Bagate||(l)ia, /. ftteinigteit,2appa=

lie, Söertlofigfeit, unbcbeutenbe
Sad^e/. ~{l)éiro, adj. tleinlid^;

~, m. Sleinigteitaträmer ?«.

Bagaxa, ru. u. /. [=ídíia] lieberlic^e

TOenfc^ //4. , unjuc^tige SBeib «.,

Jpure /.

Ke'm,}/V. vagem.

Bago, m. I. Xraubentern m., aSeere

/., Äörnc^en n.; ~ de chumbo,
©djrotforn n. ; ter muito ~, Biel

(Selb baben. II. S8if(i)ofg=, ^\x--

tenftab »t. (V. báculo.)
Bagoado, adj. beerenartig geftal=

tet, beerenförmig, iörntg, runb.
Bagre, m. (icht.) 3t. SSelè m.
Baguál, adj. pl. ~aes, (braf.)

miberfpenftig (oom iJSferbe).

Bagualada
, /. ^erbe ö. iJSferben,

bie nur burcf) ben üaffo gcbänbigt
Werben tonnen /.

Baguari, m. ftordjartige SSogel m.
Bagulti|{ado ob. ~ento, adj. r=ja=bu]

[=jen=tu] iernig, förnerreic^. ~o,
Vi. Äern ber aSeintraube, 2ran=
Bentcrn m. (- grainha.) ~oso,
V. bagulhento.

Bahár, vi. [ba=ár] oftinbifdfie ®e=
reicht ö. etwa 3

—

l gentnern «.

Baiiari, V. bafari.
Bailia,/. [6a=i=a] aSai, SSuc^t/.,

9!)ieerbufen m,.
;

(geogr.) SBa^ia n.

(V. angra.)
Bahiauo, adj. auê SSa^ia; ~, m.

aSeiüoiincr ö. a3al)ta vi.

Bahinilha, Y. baunilha.
Bahú(l), m. ííoffer m., Srube/. ;

fam. ser ~ de alg., je. @eèeim=
niffe tüiffcu, jS. SBertrauter fein.

Bahuléiro, m. Giften = u. Äoffer=
mac^er vi.

Baia, /. ©tattbaum, ©tanbbauni,
SSalfen jur Slbteilung in iJSferbe=

Baieta, V. baeta. [ftäilen vi.

Baila , /. I. S8aE , Sanj vi. ; vir

a ~, aufê Xapet fommen, ber ©e=
oenftanb beâ @efpröd)ca roerben;
a baila , apropoè ! trazer á ~,

]^tneinäiel)en, aufâ lapet bringen,
erwähnen, anführen ; andar met-
tido na ~ , mit iiineingejogcn
loerben. II. (h. n.) barfcíjartige

gifd) m.
Bail||adeira, /. aSajabere, inbifdf)e

Sängerin/. ~ado, m. SBaltett n.

~adór, ~ão, m. Xanjcr vi. ~ár,
e. a. u. n. tanjen; ídí)toon!en,

jittern ;
proc. bem baila a

quem a fortuna faz o som. n)cr

baã ®lüdC bnt, füt)rt bie 93rout
beim. ~árico , m. Sßolfeball

,

länblidEie SBaH m., SBoKéfeft a.

.varlm, ~arino, m. löuäcr;
S3aUctttänjer m. ^ariquéiro, m.
[=fèi=ru] Scfud)er o. ã5olfáfeften

m. (V. bailarico.) ~e, vi. ('^^^)

aSatl, Sonj wt. ; ~ pantomlmico.
SaUett n. ; ~ campestre, lánblic^e
^atl /«. ; corpo de ~, Corps de
ballet n. ~eo , ;«. ©erüft n. ;

©alerte/., offene ®ong vi. ;
(mar.>

£oufplanten /. pl. ~etc, m.
pantomimifíe Xanj m., SBalIett «.

Baillia, V. baila.
Bailhéiro, adj. [íjei = ru] teiít

fdftmcbenb, roogenb (o. ©áiiffen).
Baiiljia,/. íSiftriít /«., ®cricí)tèbar=

Ieit,$íomturei, 'ilsfrünbe/. ~iado,
VI. SlmtmannèiDurbe , '3lmtmann=
ft^aft, ajalíei/. ~ío, m. Komtur,
Slmtmann m.

Bailo , V. baile.

Bainli||a,/. r=ia] ©d^cibe/., ^futteral,

©tut n.; ©aum m. ;
(bot.) ^ülfe

/. ; uão caber nas ~s
, felir ein=

gebilbet fein, f. überleben, eine
fe^r bolje SKeinung b. f. Ijoben,

f. niti)t narf) ber ®ede ftrccfen ;

não cortar (as) ~s, baê l)äulBcr

nid^t erfunben t)aben, nid^t attju

flug fein; metter a espada na ~,

baâ ©d^roert in bie ©dt)eibe ftedEen,

f. aufrieben geben. ~ár, ». a.

fáumen, einen ©aum nätien. ~éi-
ro, m. [=jèi=ru] ©c^eibenmac^cr,
Cutteralmad^cr m.

Bainllha, [=ja] V. baunilha.
Baino, m. Stufgebot (in ber Äirdie)

n.

Baio, adj. iaftanienbraun , rStlic^=

braun, braunrot (B. ißferben);
mulottenfarbig.

BaiocojTO. i8ajoccom.(etn)ai03ieiá.)
Baiouct|{a, /. ißajonctt n. ; ~ cala-

da, mit gefälltem SJajonett. ~ada,
/. löatonettftic^ vi.

Bairam, 1 ni. SSeiramfcft ber Sür=
Bairão, / ten n.

Bairr||ista, m. SBclBoftner eineè
©tabtBiertelâ m. ~o, m. £tabt=
öiertel n.

Baiuca, /. vulg. Sneipe, ©döenle/.
Baiuquéiro, m. [ = teisru] vulg.

©cbcnfloirt, Äneiproirt vi.; aje=

fucf)er ber Sneipeu m.; ~, adj.
ceia ~a, jantar ~. Síneipeneffen,

frfllec^te, Irafttofe ©ffen «.

Baix||a, /. [=f(^a] gaßen, ©inlcn
beè ißreifee n. ; ©entung, Sbene/. ;

(astr.) 3lbfteigen «. ; 3tbna^me/. ;

(na culpa) Stbbanlung, Sntlaffung

/. ;
(med.) monatlid^e 9{cinigung

/. ; dar ~ (do serviço), au» bem
®ienft entlaffen; feine ®icuftjeit

BoEenbet l^aben ; dar ~ aos ma-
rinheiros, baè SBolf abbauten; dar
-. & alg. c. etio. abmalen, ab=
Wicteln, erlebigcn ; dar ~ á merca-
doria, bie SSarcn ^crabfcKcn; tor

uma grande - . fc^r berabgcfcgt
werben (im ílíreife). ~ada, f. ©en^
tung, lSbcne,3iicbcrung/. ~amãr,
;'. mebere SBaffcrftanb vi., ebbe /.

~amcute , ade. niebrig, auf nié=

brtge Strt, bemütig ; sentir de si ~,

eine (ju) geringe SJleinung B. f.

bobcn. ~ão, m. r=íd)áong] pl.

~ões, *í5oíaune/., »affon, gagott
n. ~ár, e. a. t)crab=, l)ernnter=

nehmen, =feöen, =laficn, fenten,

neigen, crnicbrigen; berabfeßen,
^erablaffen, entwerten; fig. be=

mutigen , erniebrigcn , nieber=

brücfeu, ifditagen; ~, c «. binab=
fteigcn , berabtommcn ; finten,

fatten, abncbmen; in Syerfall, in

a[bnat)meiommen (o.®ebräu(^en).
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unterliegen. ~-se, f. bücfen, f.

fenten, f. neigen; ^erabfteigen;

ßg. f. bentütigen, f. ermeörigen;
" OS salários, bie Söfjne l)erab=

feöen; - um decreto, ein 2)efrei

erlaifen; vir a ~, oUmõt)Iic^ Ber=

foUen (0. Sitten) ; - a cabeça,
ge^orc^en, f. fügen; ~ os olhos,
l»ie Äugen ju Soben fdjiagen;
- a voz, leife iprec^en, bieStimme
bimpfen, ein 3nftr. ^erabftimnten.
~élro, adj. toaâ unten ange=
bracöt ift.

Baixel, VI. Hi^él] pl. ~eis, (poet.)

ÔO^n m., Soot, öi^iff »».; guiar
o ~, ber anführet fein, eine
Sac^e leiten.

BaixelU,/. X\\iS)- , S^felgeft^ttr,
Silbergerät, =}eug n.

Baix|{ete, m. (df'm.D. baixo) frumme
SSant ber ©erber /. : ft^tec^t ge*
ratene ^utfer^ut m., unauegefüllte
3ucierfonn/. ~ez», /. 9iieDrig!eit

f., niebere <Stanb vi. ; Untiefe /.

;

ßg. ©emein^eit, niebere ®efinnung
/. ; 9Jiebergefcf)Iagenbeit , 9Rut=
lofigleit, Äleinmütigieit /. ; (oucfi

- de auimo,) ~ de fortuna. ~ de
costume , ftfilecfite SSer^ãttniife
n.pí.; fcfifec^te Sitten /.pi. ~ia,

/. niebere âSaííerítanb w. ; ©bbe;
Sanbbanf; Untiefe /. -inho,
adt. u. adj. [=ju] leiie; niebrig
(dim. ö. baixo). -»ÍO, m. ®anb=
bont; ftlippe; ©efabr /. ~s, pi.

(mar.) ©c^iffafungen w. pl. (V.
baixia.) ~o, adj. niebrig, untere;
nit^t tief; gering, roertloä; grob,
geroöbnlidS (O. Saren); fig. ge=
mein , niebrig , nieberträt^txg,

f(^Iet^t, boje; leife, fac^t; tief;
de alto a ~, 0. oben biã unten;
~ relevo, 93aèrelief n., ^alb er=

^bene Silb^auerarbett /. : nota
-a, tiefe ion m. ; voz ~a, fdgWat^e,

leife Stimme /. ; homem ~, aRann
r>. nieberer oertunft m. ; officio

~, niebere Sienft m.; •«- clero,

niebere (^eiftii^teit /. ; estylo ^\

bemütige Stil m.; preço ~. ge=

ringe , bidige ^l^reiS vi. ; ~ d' es-

piritos , mutlos , jag^aft; olhos
~8, JU SJoben geft^Iageue Stugen
n.pl.; ouro -v, prata ~a, geringe
baltige @oIb, Silber n. ; o ->- im-
pério, (sBerfaH bes) oftrömif(^e(n)
9íei(^(eè) n.; camará ~a, Unter=
^auâ, ^auâ ber aibgeorbneten n.

;

fazer mão ~&, fte^Ien; o dia está
~, ber Sag neigt fi^, ge^t ju
®nbe; estar em ~, fränflic^, ]^er=

untergeiommen fein; dar para ~,
fdjiagen; ftrafen; fazer a vista
~a, 10 t^un, Qlê fá^e man nid^t;
(geogr.) Unter . . . , Süeber . .

.

;

~ Egypto. Unteräg^pten ;
~ ven-

tre, Unterleib m. ; -» latim. 9)íittel=

latein, niebere, oerborbene Satein
n. ; ~, adt. unten, barunter ; leife ;

por » de mão, unter ber ^anb,
leimlii ; 6. ~, unten, ^inab ; ava-
liar, esmar por -^

, unter bem
Säertc, ju niebrig toçieren; ir

pela rua a ~, bie Straße ^erun»
terge^en; ficar a~ (do engenho,
talento etc. ) de outrem

, jm.
unterlegen fein, hinter jm. an
Solent 2C. jurütffte^en; lançar
a », }u íBoben roerfen, fönen (ö.

aSãumen); einreiöen (». 0e6du«
ben) ; por -«• de perigos, ©efabren

auâgefeèt; ~, m. (mar.) Untiefe,

SanbbanI, blinbe Síippe /., nie=

bere Crt m. , flacbe tietliegenbe

2anb n. ; 9üeberung /. ; Unterrod
m., Untertleib n. ; untere 2eil m.

;

(mus.) SSaè m. , Saèftimme/.,
SSagfãnger m. ; ->- continuo, be=
gleitenbe Saô m. • ~ fundamen-
tal, ©runbboB m. ~s, pi. gífe»

berungen /. pi.: unteren 3tocf=
roerfe n.pi.; fiy. Sdjroierigteiten,

©efa^ren /. pi. ; altos e ~s, Un=
eben^eiten , Unrejelmõètgfeiten
f.pl.\ Sc^idfalèfAIage m.pl.; de
alto a >., 0. oben biâ unten ; de ~.
V. debaixo. -Ote, adj. [sf^o=te]

unterfegt, lurj u. gebrungen, Bier=

f^rõtig ; ->•, m. Sac^s^unb, Setfel
m. -xnra, /. [=fc^u=ro] tiefe, nie=

bere Drt m., Xiefe, Kieberung /.

;

«- da moeda, geringe SBert beâ
©elbeâ m., SKinöerwerti^teit /.

B»jàr, Ir. a. (agr.) ^ulfen ob.
BiVJeár, / St^oten treiben.
Baje, V. vagem.
Bajó, V. bajú.
Bajoúeice, 1/. aibern^ett, Summ»
Bajoigice, / t)eit, 3íarr^eit /.
Bajóujo, adj. albeni, bumm, nãr=

rifcf) , einfältig ; ~ , m. 9larr,

Summtopf m. [tieib n.

Bajú , m. 9L Oberwurf m. , Dber=
Bajú, m. vulg. für abat-jour.
Bajul|>çãu, /. [=fíáong] pl. ~ões,

Spetc^ellecferci, gut^sfd^roãnjeret,

niebere Símeicftelei /. ~»dór,
m. Speic^ellecfer, gucbãfímãnjcr
m. ~ár, r. a. fam. fpeicöelleden,

furfisfc^roãnaen, auf niebere SBeife

fcbmeiéeln.
Bajulla, /. JBaHeiloürbe f.

Bajulo, in. Safttrãger, Êrfenfteber,

Slrbeitâmann ; e^em. ©rjieljer,

ôauo^ofmeifter m.
Bala, /. Äugel f., Satten, ©aren=
bauen m.; qj'adet n. ; Satt m.;
(typ.) 35ructerbaUen m. ; fig. ífatte

Sd^Iag; astigftraf)! m.; ás «-s,

battenroeife, inSBaUen; partir co-
mo uma ~, bligfc^nett laufen,

Balache, V. balais. feilen.

Balaco, m. fiugelfd^ug, Jhigetmurf
Balado, V. balido. [to.

Balaf«, /. 1 muftfaltfi^e 3nftr. ber
Baiafo, m. f 9íeger an ber ®Dlb=

tüfte o. ílfrtla, Sptnett n.

Balagate, m. (com.) a. grobe tn=

bifíe ©etoebe (roeiS u. blau) n.

Balaio, m. runbe SSeibeníorb m.
Balais, m. (min.) 9íubinbattaB m.
Balamatete, m. 3L Sogel m.
Bslambamb», /. afrilanifc^e Söget

TO. (= bangula.)
Balame, m. Êaufen b. ^geln m.
Balança , /. aBage , SBagféale /.

;

(aatr.) äSage (Sternbilb im iiêr=

Ireife) /. ; (com.) Stlanj /. ; fig.

»ergteitfienbe Urteil n. , UnfiAer=
^eit , Ungeroiêbeit /., Sc^manten
»., Sd^roebe, Unentft^lojien^eit/.

;

estar em ~, in UngerotB^eit fein,

fc^roanten; in ©efabr fein; fazer
pender a ~, ben Slusfc^Iag geben;
eine Satfie entfcfieiben ;

pôr em ~,

auf bie ãBagfcíiale legen; genau
erwögen , überlegen , Dergleichen;
pôr o credito em ~, jê. SDleinung
ãnbern; ter a ~, ju entf^eiben
baben, SAiebèrit^ter fein.

Balançar, V. balancear.
Balance, m. (frj.) ^rãgftocT; a;anj=

fcbrittm.; rteine Xanagefettfd^aft

,

3(íaulel /.
Balancljeainento , m. Sfbmâgung,

!8ergíeicbung,*|5araUele/.,3(firoon=
ten , Schaufeln n. , loiegenbe Se=
wegung /. ~eàr, v. a. abwägen,
erwögen, prüfen: ft^wanten, j5=
gern, unentfAloffen fein (V. ba-
lança)

;
(com.) tie Silanj jie^en.

—se, f. wiegen, f. ^in u. ^er
bewegen (prés. balanceio etc.).

~éiro, TO. Salancierftange , Un=
rube (ber Ubr) /. ; ÍJJumpenfdbwens
gel; Sc^leufenbaum; Sügel beâ
Aorapaffeè m.; (mec.) íJJragflocf,

St^wung^ebel to., Stoßwert n.

~ete, m. (com.) Oberíd)lagsre(f|=

nung /., borlöufige überfcblag m.
~ím, m. joí. ~ns, (mec.) Unrube
(in ber U^r) ; Salancierftange /.

;

-ns.^í. (mar.)2oppcnantenOT.j><.

;

Sc^roingfeite n. pi.

Balanço, m. (bot.) Solc^, Sd^Win»
bel^afer to. (= festuca segylops)

;

a. oftinbiftfie Soot n.

Balanço, m. fc^wanfenbe Sewegung
/., Scbwaníen, Sdjauleln, Stiegen
n. ; Schautet /. ; (com.) ^anbel»=
bilanj f. : ßg. S^eifeln n., 3wei=
fel TO., ílngewiBbeit /. ; ~ volante,
Qberfíj^lageredjnung /. ; cadeira
de », g(í)aufclftul)t TO.; tirar ~,

bie Silanj jie^en; em ~, unent=
ftfiieben, fc^wanlenb; estarem-»,
ímwanfen, ungewiß fein.

Balandlra, /. 31. Sogel m.
Balandra , /. einmaftige Si^iff n.,

íoilanber to.

Balandráo, m. wette Überwurf mit
Sappe u. wetten nrmetn; áí. 3ie=

genmantet, (Satamantct (ber9Jlau=

ren) m. ; fam. fc^lecötftgenbe, aU=
jiiweitc »leibungaftüdE «.

Balan||ide , adj. meereit^elartig.
~ite, m. (med.) ©ntjüniiung ber

(Sitzet /. ~s, pl. berfteinerte See=
mufd^eln /. pi. , Seeeic^elftein m.
~o , m. (au.) git^el /. ~óide,
adj. eic^elförmig, =artig. ~óplia-
go, adj. eid)elfrefienb. ~ophó-
reas, f. pl. Salanopbora, ãol=
benfdjoifcr to. pl. ~óphoro, adj.

ett^elntragenb. ~orrhagia, /.
(med.) St^leimfluö ber ©it^el vi.

Balante, adj. blöfenb. _
Balão, TO. [=Iáong] pl. ~ões, Satton
m. ; inbifc^e Soot, Suberjdjirr »•

;

©taãtugel f. ; (chim.) ©taètolben,
Siejipient to. ;

(ant.) blaue ä8oll=

ftoff TO. ; -~ aerostático , iíuft=

ballon TO. ; ~ de ensaio , 'ißrobe^

boUon TO.
; fig. Serfu(^, gü^lerTO.:

fam. saia ~, 3{eifrO£Í vi.

Bklaon, to. (icht.) St^nepfenfifc^ to.

Balar, v. n. blõfen.
Balastraca, /. aWünje im fBerte ö.

500 9ieiê /.

Balata, /. Sattabe f., Slauälieb n.

Balato, TO. (desus.) Stöten, ©e-
blöt n. (= balido.)

Balaast||a, ~ia,/. ('v^«-/) u. ~o, to.

(bot.) wilbe ©ranatbtüte /. ~e,
TO. St^lteßtapfel , Samensette /.
~éiro, TO. wilbe ©ranatbaum to.

Balaustr||ada, /. (arch. ) Xiuxd)-

brotfiene ©elänber, SJotfengelönber
n., Saluftrabe/. ~ado, adj. mit
einem ©elänber, einer Saluftrabe
oerfe^en. ~e, m. (arch.) @e=
lönberbode /. , ileine Säule beê
©elãnberã /.; gcft^niçte ©elön=
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öerftafi m., =ftan8e /.; äußerfte

9ianb ber Sd&neie om iontic^cu

Balax, V. balais. [Kapital m.
Balázio, m. große fíugel/. ; fiugel=

ft^uß m. , Äugelrounbe /. ; fiv-

Scf)irfío(êfcí)Iag, ölifi ou>5 i)citteni

Jpimmel m.
; fam. iÍ3eIcibigungè=

í^reiben n. , befc^impfenbe grobe
33rief m.

Balbiua, (n. p.) iß^ilippinc.
Balbo, ad}, ftotternb.
Balborda, V. balbúrdia.
Baibuc|{ente, V. balbuciente. ela-
ção, /. [=iíáoug] pi. ~ões, Stam=
mein, Stottern n. -iár, v. a.

Ijerftammeln, ^erauSftotteni; tier=

roirrt reben, fafein ; ~, ». n. ftotteru,

ftantnteln. ~le, ~iéiicla,/. ©tani
mein. Stottern, ©efafel, ©erebc,
©eroäfcf) n. ciente, adj. ftot-

ternb (= balbo); ~, m. Stotterer,
Stammler m.

Balburda, 1/. fam. Unorbnung,
Balbúrdia, / Sonfufion, S8ertDÍr=

rang /. ; loirre Sdrm, íumult m.,

öetöfe, GJeíc^rei, Getümmel n.

Balbutír, V. balbuciar.
Balça, /. 33alten vi.

Balça, V. balsa.
Balcão, 7/í. [ítóong] pi. ~ões, S3al=

fon, Sõlíer, Slltan; Sabentiíd^ m.
Balcarriada, V. belcarriada.
Baleeira, V. balseira.

Baleeiro, V. balseiro.
Balda, /. Sd^tDöcfie, jc^road^e Seite

/., ffllaugel, gefiler »«. ; (jog.) fef)=

lenbe garbe, nicfit pafíeube Äarte
/.; darna ~ a alg., já. Sc^tt3äcf)C

aufbetten; levar alg. pela -x
, j.

0. íetner f^ttjoc^en Seite nehmen;
sacar ~ a alg.

, j. bíoêftellen

;

ter ~ certa, leicht ju erfennen,
ju faííeu fein.

Baldada,/. Äeffel ob. ©imer boU m.
Bald|iado , adj. unnüö , berge6=

lic^ , oereiteit , leer ; fazer ~
alg. c. , etw. öereiteln ; lingua
~a, erftarrte, geloí)mte âunse /•

«•adamente, ad«. umíonít,unnu6,
tjergebeng. ~ão , m. r=báong

|

pi. ~ões, ungered^te SSorluurf,

Sabei »i., SBefí^uIbigung, Sct)míi^

^ung, Sd^eltc/. ; llnglúcE, 9Jííb=

geíC^icE n. ; audar aos ~ões , Un=
glüä í)aben , ti. einem iná anbre
Üugtüd fallen.

Bnldaquino, m. [=ft=nu] SBalbac^in,

Xbron-', 2lltarí)immel m.
Baldar, v. a. tiereitein , unniíè

macf)en , jerftören , Ijemmen, ^in=
bem, lähmen, raeijrtoê mad^en;
~ alg. ou a esperança d' alg., js.

j^offnung ju nickte machen, öer^

eitein; ~, r.ra. nid)t (garbe) bebie^

nen fönnen; fdicitern, ntcfit ge=

lingen, nu^Ioè fein, f. jerfc^tagen.
~-se, (jog.) ft^Iecfite Starten omA-
rocrfen (= descartar-se).

Balde, m. ©imer in., ^olägefde pm
Sd^öpfen n.; (agr.) Sc^oufel,
íÈungerfc^ippe /.

Balde, adc. de ~ . em ~, umfonft,
tiergebenè, tiergeblicE), unnäg..

BaldeIJação ,
/. [=ffáong] joí. ~ões.

Umfüllen, SínèfiUlen; Umiobcn,
Síuâlaben (o. ©üteru); aibfbiilen

beS S^iffeá «. ~ár, ». a. um--

füllen, umgießen; umiaben; (baè

Sd^iff) obfpülen. ~-se, f. um=
fc^tffeu; j. ftüraen, f. werfen;
•V 88 em terra,

f. jur ®rbe Werfen.

Baldeiro, V. baldo.
Baldio, adj. Bcrgeblid^, unuül),

eitel, leer; tot, unbenugt (o. ftas

pitalien) ; 6rad) , unbebaut (»om
sBoben) ; terra ~a, S3raci)Ianb n.

;

~,m. 33rad)Ianb, unbebaute 2anb
n. '"ainente, adv. umfonft.

Baldo, adj. ni^tè ^obenb, bürftig,

bem eô an etro. fe^It, arm (an

etttJ.) ; ~ a ob. em ouros, fetne

garbe (im Spiel) ^abenb; estar

~ao naipe, teineu gelier (ißfennig)

@elb i)aben; fyj. trage, unt^ötig,

lebloâ; (u. p.) SSalbuê.
Baldoálro , m. (ant.) ®ebetbud^,

©efangbud) n.

Baldoar, i\ a. bef^impfen, belei=

bigen, fd)inol)en.

Baldoéira,/. %. Jraube in ber llm=
gegenb o. Üiffabon /.

Baldoino, (n. p.) SSalbuin.
Baldrejado , adj. unjüd^tig , un=

fittlid).

Baldreu, m. §anbfc^uöleber, ^am=
melfetl, iieimleber; (S5oIbfd^Iager=

Jäutdjen n.

Bàldrico, (n. p.) SBalberidff.

Baldroc||a, /. Saufcfj^anbel, betrü=
gerifdjc iEBet^fel m. ; fazer trocas
e ~s, betrügerijcben Iauid)l)anbet
betreiben, it^adjern. ~ár, v. n.

fdjac^ern, Saujdjbanbel treiben,

fcbminbeln {.pret. ~quei).
Balea,/. (b.n.) SGSalftfd^ m.; (com.)

aSäalftfc^barte /. , ^ifdEibein n.;

(astr.) SBalfifc^ (fübt. ®eftirn) n.
;

almoçar ob. jantar ~, fe^r lang=
fam effen, fe^r tiiel Seit bei ben
aJlabljeiten anbringen.

Baleárleo, \ adj. ju ben baleari=
Baleário, / fd^en^felngeprenb.
Baleato, m. junge SBalfif^ m.
Baleéir||a,/. Schiff Mim SBaIfif^=

fang «. ~o, m. aSalftfd^iöger,

=fdnger m. ; große Sd)iff sum äßal=
fifd^fange «., ©rönlanbefabrer m.

Balegões , m. pi. [=góengè] (aut.)

21. Sußbetlcibung /.
Baleia, V. balea. [lid^.

Baleinide, adj. toalfif^arttg, =á^n=
Baleiíióptero, m. ginnfiftf) m.
Balela, i/. fam. leere , grunblofe
Baiella, / ©erüd^t n., ^latfdfierei,

glaufe, Stuffd^neiberei /. (= peta)

;

levantar uma ~
, ein falfdfteâ

®erüc^t tierbreiten, Älatfd^ereieu
mad^en. [n. pi.

Balemas, /. pl. (mar.) 91. .Cißtoue
Baleote, V. baleato.
Balestéiros, in. pl. (mar.) 8auf=

planten /. pl.

Balestilba, /. [=ja] ^ö^enmeffer,
3atobãftab m.

;
(alveit.) 8lber=

fcftnepper m., Baßeifen n.

Balestra, /. SBurfmaf^ine , Stein»
fc^Icnber /. (= trabuco.)

Balestréiro, ?n. ®rpl)ung, Sinne,
0. ber nuâ bie Sd^ü^en ft^offen/.

Balgouera, /. (om.) ameritanifcçe
SBaumbatter m.

Ballia, [=iá] V. baila.
Balbár, V. bailar.
Balhata, V. balata etc.

Balhest||a , V. besta. ~éira , /.
[=je4tet=ra] (fort.) Sc^ießfd)arte/.
~élro, V. besteiro.

Balhot«, m. Sdnjer m.
Balido, m. ©eblore n.

Baliéiro etc., V. baleeiro.
Balima, /. (mar.) 81. Zan n,

Balío, m. Woltcferrtttec m.

Balir, y. balar.
Balisa etc., V. baliza.
BalistNa,/. (mil.) sa3urf=, Sd)íeuber-

mafdf)ine, Steinfd)Ieuber /. (= ca-
tapulta); (h. n.)i8euteIfifa),.Çorn=

fif^ m. ~ário , m. Sd)Ieubcrer
bei ber SBurfmofc^ine ??«. ~ic8,

/. C^^) Sattiftit, Scbleubertunfl;
Söurflehre/. ~ico, adj. C^-^)
baUiítiftf), feurf . .

.

Baliza, III. (mil.) Unteroffizier, @e=
freite, Flügelmann m.

Ballzjia,/. qsote, S8oje (333ornung8=
jeicóen auf ber See)?.; Seinpfab
(am Ufer) ; ®rens=, Wortftein m.,

©renje /. ; ßg. aíegel, Sorfírift
/., ©runbfat) m. ; -s da fé,^ @ían-
benâbogmen n. pi. ~adór, m.
©tranbtiogt ; íieinpfnbauffeber

;

S8afenmei|ter ; Warfíteinfeíjer m.
~ageiii,/. ^í. ~iis, SBafenlegung,
S8eàeidf)nung,3lbftc(fung ber ©renje
/. ~ár, V. a. mit SJafen beäeid) =

nen; SBcge abfterfen; bie ©renjc
bejeidinen; ba§ ga^rmaffer eincé

gluffeá freihalten; ein aRaß be=

ftimmen, tarieren, (ab)id^äöen.
Ballada, Y. balata.
Ballão, V. balão.
Bailaria,/, (bot.) Sonigéterae /.,

SSäoEfraut n. (= candelária, rosa
gresía.)

Ballastragem , /. Oberbedung ber
SiíenbaI)nfditueIIcn mit Sanb ob.

Sieê /. , ííies ob. Sanb jum !8e=

bedten ber DuerfdiWelIen m.
Ballast ro, m. SBallaft m. , Sd^üt=
tuna f., SBettungSmaterial n.

Ballela, V. balela.

Ballestár, ip. ra. mit ber Sírmbruft
Ballesteár, / fdjießen.
Ballista, V. balista etc.

Ballot|la,/. (bot.) ~ branca, ne-
gra, meiße, fd^warje 3lnborn m.
(- marroio.) ~ina , /. (chim.)
SBaEotin n., SBitterftoff beê fc^roar=

sen Slnbornè m.
Balne||ação, /. [=ffáong] pl. ^ões,

íBaben «., íoabejeit /. ~ár, ». n.

baben, SSdber nehmen. ~atório,
adj. SBabe.., àumSSabengefiorig;
estação ~a, Síabcfaifon, =3eit /.

~aTel, adj. pl. ~áTeis, íum 93a=

ben tauglid^. -ographia, /.

Sdbertunbe f.

Balo, V. balido.
Balofo, adj. fam. aufgefdjluollen,

aufgebuníen, aufgeblajen, aufgc=
bldljt, aufgefd^memnit, fd^mamniig,
wuiftifl ; fofo e ~, fep gebunfen,
aufae_baufd)t.

Baloiçar etc., V. balouçar etc.

Baiona , /. f)erabl)ängenbc í»emb=
fragen (roie er in gianbern ge-

tragen mürbe) m. ; maiiteu & ~.

glatte, ^erunterbängenbc 93lantcl
TO.; calças á ~, Wette $íuber=
bofen (SJaUoner jpofen ) /. joi.

;

vestir á ~, f. feltfam , nacpläffig,

bequem fíciben. [(=palurdio.)
Balordo, ni. ©ummfopf, liílpel m.
Balote , VI. íJJatfcn , íBatlen m.

;

tleine &\\pl f.
Balouç{{ador, adj. fiod)trabig (ti.

$ferben). ~amento, ?«. boc^=
trabige(í5angH/.,£d)iitteIn,Sc^au=
fein (ti. Sßferbeti) «. ~ár, ». n.

fcf|üttcln, fdjttufeln, botbtrobcn

;

f. Wiegen; taboa de ~. íJSippe,

©áoufel /. -o , m. St^aufeln,
Sdçutteln n.

, boí)e írob m.
;
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Sífiaufel /., Sc^oulelbrett n. ; fig.

Scfimanfen %.

BalrsTento, V. barlavento.
Balros, V. abalroa.
Balsa , /. ^ecfc , Xornen^etíe /.,

bit^te @ebu|(^ n., bufdiige %BaIb
m., ©eflrüpp; Stro^flcflcít (um
gíafíensc.) «., Strr^umbuílung;
»ütte, Äufe f., 3uber m., gelter=

faè n-; au-igepreßte aSeintrauben
/. pi. , Srefter , Srcber m. pi.

,

Sobenfag m. ; ^efe /. ; gfloè n.,

5lõBe/-, Safin o. SJaumrinbe m.;

Öonner ber áem^elrittfr n. ; le-

nha de - . gioBboíá "• ;
- de

fogo. SJranber m.
BalssiB||adIna , /. (bot.) @alfam=

brüfe/. -ária, f. ©alíamnrie /.

;

oítinbiídie SSaum,, ber ben 9Karien=

baífam liefen m. ~éleon , m.
(pharm.) balíamit(í)e Cí 1. ~ico,

adj. ('v^^) baljamifcft , roürjig.

buftjö, erquicfenb. ~ífero_, adj.

SSalfam ^eroorbringenb. ~ífluas,

/. pi. (bot.) 35aIfontgeroãcofe n.pi.

->ina,/. (bot.) 'öalidniine/. (= pa-
pagaio.) -^ináceas, líneas,/. pi.

(bot.) balíominenartige iölumen

f.pl. ~iuho,m. [=iu' 3jalianiine/.

~ita , /. (bot.) Síaliamntinje /.,

aSaib m. ; ~ bastarda, a5oIb=,

SSu^etblume /. ~o, m. ('v-^>-^)

Saliam m. ; fig. (srguitfung /.

,

l^abial n.

Balsana, /. Saum m., iSerjierung

(amWôntfiégeroanb); n)etBe3eií^=
nung am ^ferbefuß /

Balsão , m. [=f)áong] jsí. ~ões,
Sännet ber lempelritter ».

,

ga^ne, Stanbarte f.

Balséira, /. bit^te ©ebüf^, @e=
ftrüpp n., ^erfe /. (= balsa.)

Balséiro, adj. bujc^ig, bornig, öo[=

íer ©eftrüpp ; cão ~, $unb, ber
^r (jutenjagb abgeriqtet ift,

jspúrbunb m. : vinho ~ , SKoft
IH. ;

"
. m. bi(í te ©ebüftfi , @e=

ftrüpp,i)omengeftrüpp n.; Sumpf,
SBÍoor, 9Roraft; 3"ber m. , Rufe,
«üttc/. , (fieIter=jgaB ».; gIöB=
ner, §IoBÍt^iffcr »<.; de detraz
do ~, une^elic^, illegitim.

Balselho, m. [=ju] (mar.) einge=
äogene Segettu(é » (V. bolselho.)

Balso , m. (mar.) geteerte Sau,
Ãabeltau n.

Baltár, adj. (agr.) cepa », un==

fruditbare Sebe, bie ben anbem
Saft entjiebt /.

Bálteo, m. SBe^tí, Degengehänge,
^flcheu! n., @urt, @urtel m.

Balthasar, (n. p.) iBaltbofar.
Baltimore, m. (orn.) geuertjogel

/«. ; (bot.) 33üItimora/.
Baluarte, m. (fort.) föoltroerl n.,

San in., St^uçroebr, »Vormauer/.
Balnma,/. (mar.) gfaUfeil, bünne

Seil am breiecfigen Segel n.

Balnrdo, I. V. balordo. II. (ge=

reicht am Stein ber Clfelter n.

Bamballieadara , /. Sc^auieln n.

•^eár, r. n. it^autetn, tönjeln, i.

Wiegen , f. bin u. ^er beroegen,
roanfen, ft^ioanfen, unfit^er fein;
aná) ~-se (pres. bambalelo).
~ejo , m. (mar.) Sc^tuanfen,
Schaufeln (beè Schiffes) n.

Bainbalhão,a(f;. Máong, pi.^õts,
(/. ~lhona) febr fc^laff, matt,
fr.iitlo», gebrei^lit^.

Bambão, m. [^báong] pI. «ões,
(bot.) ©offermelone /.

Bambar, o. a. fc^ttiãc^en, fc^Iaff,

traftloí. machen (= afrouxar).
Bambiuellas , /. pi. graníenbeíot)

m., ©arnitur an ©arbinen ; ftcine

ijenftcrgarbtne /., Sambrequin ;//.

Bambo , adj. \áimaá) , traftloä ,

fc^laff ^erabbãngenb , locfer (V.
dançar); de rédeas -»as, mit
ft^laffen 3ügeln.

Bamboar, c. a. fdjwingen, ft^Ien«

fern. ~-se, gegiert geben.
Bambochata , /. [=f(^a=to] (pint.)

groteêfe ©emãlbe n., Sarftelíung
beâ roben ißolfolebene (in nieber=

lãnbif(^er ífíanier) /. ; fig. SJum-
melei f., tolle Streich m. (= pa-
tuscada.)

Bambolear etc., V. bambalear etc.

Bambollm, m. \ (theatr.) 91. Äuliffe
Bambolina, /. / /., Stúd bemalte

Seinroanb, roeltfie ben obcm Jeil
ber Xeforarion fc^lieBt n.

Bambolins, vt. pi. V. bambinellas.
Bamboxata, V. bambochata.
Bambo, m. S3ambu»robr n. -ál, m.

pi. ~aes , íoambusroalb »«., =fetb
n. ~cada, /. Síbtag mit einem
Sambuärobt m. ~éira, /. g5am=
buêpflanje /.

Bámbulas , /. pi. Seifen (bei ber
ííegermunr) n.pi., 9?egertrommet

;

Sambusflõte /.
Bamburral, ni. pi. ~aes, SScibe r.,

iumpfige áíeioeptag m. , =lanb'n.
Bambnrr{{io, m. jufãHige ®eroinn

m., unerboifte @Iücf n., 3ufaII '"•

-'-ista, m. j., ber äufäüig gewinnt,
ein uner^offte» ®Iütf ^at; fam.
(IStücfepilj tu.

Bambüz. m. pi. ~es, Sambusrobr n.

Bambu2Bceas , /. pl. (bot.) iöam-
busartcn /". pi.

Banal , adj. pl. -aes , banal, ge=
roöbnlitb, tritjiat, alltáglii^; ab^
gcbrofcfien; ber 3"">"ß9ere(^tig=
feit unterroorfen. ~idade,/. Sà^
nalität, 9ítltãglicbfeit, geinõbnlidie
ôanblung ; 3iBanggererf)tigteit ,

Ôannberrlit^feit f.

Banan{la, /. Sanane, 95arabieSfeige,

^ifangfrutbt /. (aucpfigo ~); fig.
~. m. Sdjroâíbliug, Seitfiling m.,
TOemme /., Summtopf m.

;
/am.

große SÍafe /. ; forte - ! ©rj^
bummfopf m.

;
gostar de alg. c.

como macaco de ~
, etnj. für

fein Scben gern effen. ~ál, m.
pl. ~aes , íBananenpflansung /.
~éira, /. S3ananenbaum, ^iiang,
$arabiêsfeigenbaum m. -ÍToro,
adj. bananenfreffenb; -,m. (orn.)

^ifangoogel m.
Bana(n)zoia, m. buri. Sd^Wät^ling,

oerä(^tlicbe Wcnfcb m.
Banclla,/. SSanf, ^Sedbfelban! f.;

Sc^reibriftfi 7»., $ultn. ; ZHáfm.;
©eft^äftääimmer , 93üreau (eineâ
äbOotateu) n. ; abrir ob. pôr •«, f.

alâ Stboofát nieberlajíen ; jogo da
" , ^ßbdraofpiel n., äpielbanf /.

;

relógio de ~. Stugubr /. ^ada,
/. »leibe ©ante ; JBant öoH /".

;

uma ~ de gente, eine SJant BoH
Seute. ~ál, m. pl. ~aes , %i\d)'
teppic^, aSanfteppit^ m., Dede f.

-^ao, m. [=táong] pl. ~ões, ât.

Síubcrboot n. ~aria,/. 9laent=
fe^aft ber Sanfierä be» papitlic^en

^ofeè/. ^àrio, adj. bie Sanf

betrcffenb, S3anf . . . ~arrota, /.

SBantrott m., 3abluii9ß£inftellung
/. »o,;n. S3ant: ©anf, SSet^feló
Ärebitbont; ©aleerenbanf/. ; @e»
(teil n. , aSerttiid) , 3BerlftubI m.,

SBerfbrett n., SSerfbant ber Sif^»
ler, Scbtoffer jc: Sant, Untiefe;
Hlippe/., 9iiff; Sager n., Scfiidit

/. ; ~ de Hippocrates. &nrenU
labe/.; pé de-, öierte Stubieii=

jabr n. ; razão de pé de ~, bumme
Urteil n. , untriftige, nicbt» bc=

roeifenbe ©runb m.; - de piano,
filaoierfefiel , St^raubftubl rn.

;

quebrar o ~
, SBanfrott matten,

bie 3<ibiiiit9Eit einftellen; passar
pelos »s de Flandres. etW). er=

leben , Slbenteuer befteben ; le-

vantar o ~, f. mit frembem ©elbe
auâ bem Staube macfien.

Band|{a, /. Seite/., Ufer n., ßüfte

/. ; Sanb n., »inbe; Sanboge;
'Schärpe ; SÁiffsieite ; *ßartei /.,

Stn^ang; Raufen Seute m., JBaribe

/.; (bras.) Sanb n., Cuerftreifen
in ben tòappen ; Scbwarm m. ;

á ~, fc^ief, D. ber Seite; de
~ a ~

, burtb u. burt^ ( » de
parte et parte) ; mandar alg. á
outra ~, i. fortfebitfen , ^inauè=
werfen; ter-se á ~, bartnäcfig

auf feinen SKeinungen befteben;
dar á ~, baá Sc^if^ umlegen;
para esta ~, nad) biefer Seite;
~ d' um vestido . sRanb eineá

3eugeâ m. , ginfaffung /. ; ^ à»
musica , gjlufifbanbe /. ; tres,

quatro por ~
, 3,4 auf jebet

Seite; ficar com a cara a uma
~, beftbãmt, oerbtüfft werben;
pôr de ~, beifeitc legen, Beratb=

teu ; (astr.) ~s de Jupiter, buntíe

streifen auf bem Supiter m. pl.

^ada, /. ^oufen m., S(bar /.,

Zrupp m. ; ~ de aves, Sc^warm
Sõgel í/<. ; em -s , ás -«-s , in

Stbaren, fcbroarmroeife. ~ado,
adj. gcírreift, buntgeftreift ; mit
ber Scfiiirpe gefd^müät.

Bandalhice, /. [=ii=fíe] lât^erlic^e

Stufíug , gecfen^afte 9lnjug m.
;

SUbernbeit /.
Bandalho, m. [^ju] ©ed, ^anênarr,

JBafenfuB m. ;
peixe ~ , faule

§ifc^ m.
Bandar, r. a. (bras.) mit Saiten,

borijontalen ob. öertifaleu Strei=

fen oerfcben; (ein ftleib) mit
Streifen ob. tíiÇen befegen, öer=

brãmen.
Bandarilhl[a , /. [=ja] gabnenftatf,

um ben atier ju reisen m. ~ár,
V. a. bie Stiere mit arabnenftödcn
reisen. ~éiro, m. Stierfecbter,

welcher ben Stier mit bunten
gabnen reijt m. (= capinha, tou-
reiro.)

Bandarr{{a, m. burl. gro&e ?foul»
lenjer, Sãrenfiãutcr, 5Wuèiggãn=
ger m. ~eár, c. n. müßig geben,
faulenjen (V. bandurrear). -ice,
/. burl. fjaulenjerei, Summelei/.
~o, y. bandarra.

Bandear, v. a. unter feine gobne
oerfammetn, ju feiner "fartei bcr^
fibersie^en ; aufwiegeln, f. Cartei^
ganger Oerftbaffen ; -, v. n. ju
einer anbern »fartei übergeben,
feine SReinungen anbern; aíãnfe

f^mieben , bie Parteien gegen»
einanber auf^eßen. —se, v. r.
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í. öerBtnben, f. ju einer fartei,
ju einer iöanbe bereinigen, f. öer=
bünben; f. ju einer ©eite l)in=

jieiaen; einer iJSartei anhängen.
B«n(léir||a, /. fja^ne /. , a3an=
ner n.

;
gfagge f. ;

(bot.) (~ de
milho) aWaiáfoíben m. , atijpe

/. , ajüid^el, Äolben m. ; ~ de
candieiro, Sic^t = , SamÇenít^irm
m.

; ßg. levantar ~
, f. an bie

6))ièe einer fartei, einer SOiei=

nung ftetlen ; içar ob. malnar «',

bie Slagge f)iffen; levantar ~ no
muro, obenauf fein, fiegen, feine

abfielt erreicht l)aben; arrenr ~,

f. für befiegt erflären, f. unter=
werfen ; fig. a ob. ás -~as despre-
gadas, ganä offen u. frei; rir a
ob. ás ~s despregadas , laut,
fc^aHenb lachen; ~ de janella,
obere genfterfat^ n.; jurar ~s,

ben gal)neneib leiften, f. anwer»
ben laffen ; ßg. cobrir com a ~
da misericórdia, mit bem SJlontcI

ber ajarm^erjigteit bebecfen; Ber=

geilen. ~aiite, ~ista, m. 5Diit=

glieb einer ©djar iieute, roeld^e

bie braf. SEßälber burdjforfciien n.

-»élro , V. ~o. ~iiilia
, /. [=ja]

fleine f^a'^ne , SßSimiiel /. ; ßg.
SBetterI)al)n m. , sSJetterfa^ne /.
~o, adj. parteijüAtig, einer íláar=

tei anl)ängenb, aufriiörerifd^ ; un=
beftänbig, roetierroenbiidö, launen«
Ijaft. ~ol8, /. gä^nlein n. ; ne-
gocio de ~, ©c^einbanbel w.

;

üßeriijred}en, baê man nidÇit erfül=
len roiH n.

Bandejila, /. taffeebrett, S^eebrett
«., ißräfentiertelier m. ; (agr.) 31.

©c^roinge /. ob. Sßebel (jum aiei=

Tiigen beè Siornä ) m.
; ( mar. )

©d)iff§boi /. , 9iopf für bie 9!»a=
trcjen m. ~ár, v. a. mit ber
Schwinge ob. bem SBebet reinigen
(baê Síorn).

Bandél, to. pi. ~eis, gefdiloífene
©tabtoiertel für bie ^remben n.;
louça de ~, geniöljnlit^e port.
2:^ongef(^irr n.

Bandido, to. SBonbit, ©tra6enräu=
ber ///. (= bandoleiro, salteador.)

Bandím, m. pi. ~ns, '^oá) Sanbel n.
Bandír, v. a. Berbannen, berroeifen,

äd)ten.

Bando, to. offenttidoê 33efannt=
mod)ung eines (Soiftâ, ©efeijeâ,
einer Sßerorbnnng/., Slufgebot ».;
fartei, graftion, íBanbe /. ; ~ de
aves, giug íBBget to. ; ~ de per-
dizes, Síette Síeb^u^ner /. ; fazer
- por si, für f. eine ißartei bil=

ben, feine eigene aiufi^t ^aben;
tomar ~ por alg.

, für j. ißortei
nefimen, já. *Bartei angef)ören.

Bandó, m. (frj.) glatte |)aarfrifur/.
Baudociro, V. bandeiro.
Bandol||a,/. «Patrontajd^enbanbelier

n., *|Jotronentafd)e/. (= cartuchei-
ra, polvorinho.) ~S , pl. 9ÍDt=

fegel n. pi. ~éira, /. Söanbelier
«., ©eroe^rriemen m.j pôr alg.
0. em ~, ctiu. am SRtemen über
ber ©djuiter tragen, guer über
ber Sruft bängenb tragen. ~élro,
m. ©traéenrouber, Öanbit, ®e=
birgsrdubcr; Xougenic^tã, SJetrü^
ger; TOdbc^enjäger to.

Bandolim, to. ja/. ~ns, SOlanboIine
töitl;er) /.

Bandoliua, /. 2t. ^omabe /.

Bando ria, /. «Barteifeinbfáiaft /.,

tßarteien^aö m., SBebrüdung; lín=

orbnung; âwfflwmenfcíarung /.,

Stufru^r m.
Bandulho, m. [=iu] hitrl. SBanft,

©jimerbaud) TO., Äalbaunen/.iii.,
ßingeroeibe «. ;

(typ.) Sí^íe /.

;

encher o ~, ftarí effen.
Bandurla, V. bandoria.
Bandnrr||a

, /. gjZanbore , große
Soute /. ~eár, v. n. bie Saute
fc^Iagen; flg. müßig ge^en, ein

müfeigel Seben führen. ~ilha,
~lnlia,/. [-\a] (d/m. b. bandurra)
buri. fflianborenfpieler ; läd^erlid^e

aKenf^ TO.

Bangue , to. [=ge] inbif^e $anf,
iiofcbifd) (Sautabal) to.

Ban^ula, /. braf. %x^áíevlat)n m.;
(h. n.) St. aSogel TO.

Banha,/. [=ja] Sicrfett; Sdiroeine»

fdimolj n. ;
" para cabello, ^O'

mabe/. ; ter ~s, fel^r fett fein.
Banhada, /. 1 ^„„„ç ^
Banhado, m. |

®"'"í'í "*•

Bauh[{ár, v. a. [=jarj baben, in

SBaifer tauchen, fd)tticmmen, be»
feuchten, benegen ; befpülen (bom
9Keere :c.); überjie^en, glafieren

(bef. 3ucferh)erf) ; (pint.) eine
bnr^fic^tige , glansenbere jjarbe

auf eine anbere auftragen, über«
malen, retouc^ieren. ~-se, v. r.

f. baben ; ßg. id)tt)immen in . .

;

—se em pranto, heftig Weinen;
banhado em pranto , em lagri-
mas, in Sljränen fd)roimmenb, in
S^rdnen gebabet; banhado de
sangue , mit SÖIut überftrömt

;

~-se em agua de rosas, feljr ju=
frieben mit f. felbft fein, in einem
aJleerb.äBonneft^roimmen. ~éira,
/. SBabemanne ; 58abefran/. ~éiro,
m. iöaber, S3abemeiitcr ; SBefigcr

einer Söabeanftalt m. ~ista, to.

SBabegaft, iöabenbe m. ~o, to. I.

'^cCii , Söaben; lôats, SBabeftanê ».,

Söabeanflalt; íBaberoanue/.; S3abe=
ortm. ; Söabemaffer ?i. ; iÖagnom.

;

(pint.) Sluftragen einer burcöft(i^=

tigen, gtdnäenberen garbe auf eine
anbere w.; (chim.) pffige 9Ka=
terie, worin etw. geftellt wirb /.

;

(tint.) j^drbertüpe /. ; •»•de cho-
que, ploglidje, turje Öab n. ;

•»- de
pés, jjuèbab ». ; ^ de assento ob.
meio -^j ©igbab w. ;

•»- de vapor,
®ampfbob «. ; ~ de chuva, ®oud)e=
)i(üi n. ; ~ Maria ob. de Maria,
gjlarienbab, ^eiäe SSafferi, ©anb=
\ioX> «.; tomar un ~, baben, ein
a3abnef)men; ordem do •>-, engt.
Díitterorben, S3atl)=0rben to. II.

ijeiratäaufgebot«., öffentliche Sßer=
ünbigung /. (aud) ~ de casa-
mento)

;
publicar -vs com alg.,

f. mit jm. aufbieten laffen.
Baniauos, to. pl. inbianifd^e 5ei=

gen /. pl.

Ban||ição , /. [»Pong] pl. ~ões,
SBerbannufig /. ~vio, m. S8er=

bannte, ajerroiefene to. •^ir, v. a.

berbannen, aus bem £anbe tier=

weifen; auêfd)lie6en ; abfc^affen,
berbieten. —se, v. r. ~ do mun-
do, f. b. ber SSctt jurütfäiefien.

Bantstera,/. (bot.) sBanifterie (fub=

ameritanifcfie ©c^Iingpflanäe) /.

Banirei, adj. pl. •~ÍTeis, ber ber=
bannt werben lonn; berbannenä=
wert.

Banqueiro, m. [=tèi=ru] SSanlier;
SSed^Sler; S8antt)atter; tapitatift,
reiche 9Jienfc^ to.

Banquet{|a, /. [=Ie=ta] ©(iemel,
©tuf)I obne Sefine to. ; Söant (er=

^abene Sritt hinter ber S3ruft=

we^r)/.; (fort.) »nnícttn.. SSatt--

banf, ©rber^S^ung an ber innem
SEßaüfeite; genfterbant, Sruft^
mauer am Çenfter; ißtante auf
ber ©aleere /. ~aço, m. fc^wet=
gerifd)e ®aftmaf)i, groge ©etage
n., ©c^mauferei /. ~e, m. ($a.\t-

maöt, SSanfett, ^eftgelage, 3med=
effen n. ; o sagrado »•, baá í)ei=

tige 9tbenbmaí)I. •~eadór, m.
©d^maufer, ^ec^erm. -~eár, ».«.

große ®aftmaöler geben, fd&mau=
fen, praffen. •^-se, v. r. an gro=
ien (Saftmãl^tern teilnebnten

;

fdo""míen, praffen, itáim.
Banquinho, TO. [=tin=ju] gugfc^emet

m., gußbanf /. [boot n.

Bantíin, m. pl. ~ns, fleine wfd6er=
Bantinéiro,TO. gdtjrmann, 9£acöen=

füt)rer m. [i8ratfc^c /.
Banza, /. huri. ^tt^er; (Seige,

Banz||ár, ». n. fam. Wütenb wer=
ben, berjWeifein: b. feinem ®r-
ftaunen nid)t ,',urficffommen. ~é,
771. Idrmenbe ^eft n.; Tumult jw.,

Unrube, Unorbnung/. •~eár, r. a.

fc^auletn. •~éiro, adj. (mar.) etw.
bewegt (bom ^ecr); fc^mad) ii.

berdnDerlirf) fbom SSinbe) ;
jogo

~, unentfdiiebene ©piei n. ~o,
TO. tiefe ajlelandiolie /., Xrübfinn
ber ©^warjen b. Stfriía m., ^eim=
Wet) n. ~0S, m. pl. ~ d' escada
(de mão) , íieiterpfofteu m. pl. ;

~ de serra, Jpüläbefd)läge, $anb=
griffe an einer ©äge to. pi. ; ~ de
bastidor ob. bordador , bie bei=

ben ©eitenpljer am ©ticfra^men
n. pl.

Baobab, to. (bot.) Slffenbrotbaum m.
Baoueza, adj. u. /. maçã ~, St.

fduerliá)e Slpfet to.

Baonilha,/. [=ja] (bot.) heliotrop to.

Bapéira, 1 /. braf. SSaum , beffen
Bapera, / ^olji jum ÍBauen ber
wenbet wirb to.

Baptism|{ál, adj. [ba=tiã=mat] pl.

~aes, äurXaufe geljõrig; Xauf..:
túnica ~, Saufberab n.; pia ~,

Saufftein m., =beden n. ~o, to.

3;aufe, Jauftianblung/. ; certidã<.

do ~, 3:auffd)ein to. ; ~ por in-

fusão , Saufe burd^ 3tufgie6en b.

SBaffer; ~ por immersão, SEaufe

burd) Untertaud^en.

Baptista, (n. p.) Saptift.
Baptistério, TO. Staufíapeíte/., Drt

beâ SaufíteinS to.

Baptiz|lado, to. SEaufíjanbtung f.;

lauffeftn., Sinbtaufe/. -amen-
to , m. iaufen n. , laufatt /«.

~ante, adj. taufenb; ~, m. %cm=
fer TO. ~ár, v. a. taufen; ßg.
umtaufen; fam. - o vinho, ben
SEBein taufen, i^n mit SSaffcr ber =

mifc^en; (mar.) benegcn, befpren=
gen. •«•-se, getauft werben, bie

Xaufe erplten.
Báqne, m. r=fe] Ärad^en, GJelrad),

©etoíe , ®eráufd) n. ; ©djiag (b.

einem faUenben .Wurper) m. ; «or
al)nuug /. ; ßg. galt, Sturj (bom
®Iücfe :c.) TO. , Ungtüct «. ; dar
um ~, plõçli^ fallen, ftürjen;
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sentença de •>, ^áfteãtiãfe Urteilã-

fprut^ m.
Baquear, v. a. [=Ii=ár] ^inunter=

roerfcn, einreißen, über Den ^ou=
Senroerfen; »- alg., j. üöerjeugen,
tfierfüiren, für feine Stnfií^t ge=

loinnen (pres. baqueio); ~,v.n.
u. ~-se, V. r. einftürjen, mit
aSuc^t, mit ®etracf) jur ©rbe fal=

len; \. Bor \m. jur ®rbe werfen,
jm. ju 3fü6en fallen.

Bsqneta,/. [=le=ta] ©t^Iägel, Srom»
melftoct m.

Baraea , /. SRodenBrief m., aíoáen=
banb, 9iocfenbIatt n., aiicmen (au»
SBerg) r/i.; ~ desatada, frafttofe,

. ft^Wac^e Sserfon /., SBeid^ling m.
Baracejo, m. 21. SSinfe, aug ber
SKatten geftod^ten roerben /.

Baraclia,/. [ift^o] ©aljpube /.,

Salàfeffeí (in ben ©alinen) m.
Baraço , m. ©trang , ©tricl m.,

©t^nur jum ©rbroffein/. ; ©c^nür=
banb n. ; ©c^Hnge /. ;

pôr o ~ na
garganta de alg., jm. baâ SJÍeffer

on bie Se^Ie fegen (ob. bie ißiftole

auf bie aSruft); j. groingen; estar
com o ~ na garganta, in ber

Sugerften 9lot fein, etro. gejWun=
gen t^un muffen; por ~, not=
gebrungenermeife, auf S3efe^t ;

por
um abraço dar um ~

, mit Un«
banf lohnen; senhor de - e cu-
telio, geubal^err, unumfc^ränlte
®ebieter m.

;
prov. em casa de

ladrão não se falle (ob. falia)

em -", im ^aufe eineâ ©e^ängten
fpri^t man nic^t öom ©triá.

Baradas, /. pl. (bot.) rotbraune
Sielfenart /.

Barafunda,/. lármenbe (Sefellfd^aft

/., SBirrroarr, Tumult, äluflauf
m. , ®ebrãnge n. ; metter-se em
~8, f. in unfic^ere ©efd^äfte ein»

laffen.
Barafustar, r. «. f. em}jorfc^tt)tn=

gen, f. na(i oben, in bie $õ^e
Çeben; jappeln, f. ftröuben; Iär=

men, Xumult machen; ungeftüm
»erfahren ; f. anftrengen, f. SHü^e
geben, f. quälen.

Baralhlja, /. [^ja] öog.) Salon,
• ©totf (©pieltarten) ; SSorttoet^fei

m., Oejání n. ; 2drm, Slufru^r m. ;

pôr ob. metter alg. na ~
, j.

jWingen, fein Sorbaben aufäu=
geben; jl. SSor^ben öeretteln;
andar na ~

, in einen ©treit
l^ineingejogen roerben; jogar com
toda a ~, aHeâ aufbieten, alleâ

oufâ ©piei fegen, etro. ju erreid^en;

fam. vir perdida da ~, überrafd^t
»erben. ~ada, /. Sdrm, Stufrubr,
3anl m. ~adamente, adv. uu'
otbentiit^ , roirr burc^einanber.
•«adór, m. Äartenmifdjer m.

; fig.

3ãnfer, aíu^eftõrer, Unrubftifter
m. ~ar, v. a. [sjar] bie @})iel=

larten mift^en; jujammenroerfen,
untereinanber mtfc^en, öerroirren,

»ermengen; fig. bie Siu^e, ben
grieben ftören, in S8errotrrung

bringen. ~-se, v. r. untereinanber
lommen, in Unorbnung geraten;

f. öerfeinben. ~o, m. [=ju] ©picl
garten ».

Barama, \m. eine ©ad|e, roeld^e

Barambáz, / bin u. i)er baumelt
ob. ^ängt /. ; S^eaterüor^ang m.

Baranca,/. Uferböfc^ung /.

HlCHAEIilB , Port. I.

Barão, m. [=ráong] pl. -ões, S8o=

ton, grei^err m.
Barata, /. I. (ent.) ©d&abe /.,

ßalerlal Onfelt) m. (= carocha)

;

zangado como uma -
,

gerei§t.

II. SSutterfaS n. (= batedeira.)
ni. (ant.) aaufd^^anbel ; SSer=

fouf m. «amente, adv. rool^I=

feil, ju niebrigem ÍJSreiie. ~ár,
e>. a. taufd^en, umtauftben; (im
2;aufc^í)anbel) betrügen ; etro. ju
biUig oerlaufen , tjerfc^Ieubern.

".-se, V. r.
f. roegroerfen, f. ge=

mein mad^en. ~aria , /. (mar.)

Untericbleif , Setrug ber Schiffer
íum Síac^teit berSRtieber; %<xvL]à),

Saufáibanbel; SJetrug im jpanbel
m. "-eamento , m. jperab)eBung
ber Sßreife/. ; fazer ~, bie greife
berabfegen. ~eár , t. a. beim
Saufen banbeln, bingen; rooblfeit

t)ertaufen; ", v. n. ben $reiâ
berabfegen, SRabott geben {pres.

barateio etc.). -éio , V. bara-
teamento. ~éiro, adj. tool^Ifeil

»ertaufenb; fig. freigebig; ~, m.
©injieqcr beê ©pielgelbeâ; Äauf=
mann, ber billig öertauft, billige

TOann m. ~eza, /. SBo^Ifeil^eit

/., geringe ißreia >«.

Bàratnro , m. getfenfd^Iunb bei

Sitten, in ben SSerbrecber geftürjt

rourben, tiefe ©cbiunb, Slbgrunb
m. , Sluft /. ; (poet.) Unterroelt,

i»ÖUe /.
Baratu, adj. roo^Ifeil, billig; ~.

adB. §u geringem greife, roo^Ifeil;

metter a ~ alg. c, fazer bom ~ de
alg. c. , etro. unter feinem SSerte

öerlaufen, öerftbleubern ; dar de
~

, leidet fortgeben ob. jugeben,

f. nic^t erft bitten laffen; «-, m.
Sartengelb, ©vielgelb «.; pôr a
vida a ~, fein Beben leic^tlic^

aufâ ©piei fegen ; o ~ sähe caro,

baá biEigfte roirb am teuerften

bejal^It ; ~ como um ovo por
um real, ben Stnf^ein nad^ bil=

lig, in SSa^r^eit jebot^ teuer;
tomar alg. c. por ~, eine ^a.à)t

(alâ bie roeniger ungünftige) über

f. ergeben laffen. [n.

Baratómetro, m. SKild^t^ermometer
Báratro, V. barathro.
Barba, /. Sinn n. ; SJart (an aKen=

ft^en , Sieren u. fig. aao) an leb'

lofen Singen) m.; fig. ätuafeben,

Slnfe^en n. , @eftalt /. ; fig. S8or=

berteil beê ©c^ip; ©d^roeif beâ
Kometen m. ~s , pl. Säart m.,

SBartfiaar n. ; Särü(^e m. pl., brü=
d^ige ©teilen (beim @u6 ö. 5IOie=

tauen) /• Pl-', Säben m. pl., IIei=

neu SBuraeln /. pl-, gäfert^en on
fflanjen n. pl. ; fig. Sllter «.,

abre n. jji. ;
~ a ~, ö. angerußt

SU 2lngefiâ)t ; ~ a ~ com a má
ventura , einem SJlijBgefdbidí ob.

bem UnglüdC bie ©tirn bietenb;
~ cerrada, SBadíen» u. Sinnbart;
~ á ingleza, Sacfenbart; ~ de
baleia , SSalfifdjborten m. pl.

;

(bot.) ~ de bode ob. de cabra,
SBotfêbart: - de Jove, gupiterê»
bart, ©iiberbuf(i m.; -«de ra-
posa , aSodCêbom , Sragant w.

;

cerrado de ~, fe^r bärtig ; andar,
estar (com), trazer a ~ sobre os
hombros

, pôr as ~s de molho,
auf feiner ^ut fein; fazer a ~

ob. as "-s, (f.) rafieren, barbie=

ren; ir com a ~ sobre alg., jm.
berjbaft »iberfte^en: ir sobre a
-" de alg., jm. auf ben gerfen
fein, jm. bart auf bem gfuge fot=

gen; fazer, dizer alg. c. nas ~i
de alg., jm. etro. inä ®efidbt fa=

gen; fazer ~ medrosa, gfurd)t

jeigen; fazer tremer a •»- a alg.,

j. etnft|ücbtern ; ter a ~ em teso,

ter a ~ tesa com alg., jm. grünb=
lid^ SBiberftanb leiften; mostra
que tens ~ na cara, jeige, bafe

bu $aare auf ben gãbncn ^ift;
deu-me agua pela ~, eã ift mir
fc^roer geroorben, câ ift mir teuer
ju ftcben gefommen; á ~, an=
fd&einenb, fcbeinbar; «- de gallo,

gfíeifcblãppt^en be» ^a^^nè n.pi.;
~s honradas, acbtúare ißerfon/. ;

~s de alho, geigling »«., TOemme
/. ; ter boas ~s, ein angenehme»
äußere ^abm, f)üb\af fein (ö.
fjrauen) ;

prov. faze-me as ~s,
far-te hei o cabello , Wie bu
mir, fo id^ bir; fam. essa é de
barbas 1 baê ift ja ^errlic^ ! ba»
finb jo fd^öne ©efi^i^ten! ter ~s
para fazer alg. c, 3)lut ju einer
©atiie ^aben; metter a •« no cá-
lix, etro. burd^ Sift erlangen;
vlver á custa da ~ longa de alg.,

unter je. ©(^uge, unbe^eEigt u.

o^ne Unioften leben; f. ö. jm. er=

galten ob. emäf)ren laffen; não
é para as tuas ~s , bem bift bu
niàt geroad^fen, baâ ift nit^té für

Barbacã, 1 /. (fort.) mit ©^ie&=
Barbacan, / fd^arten oerfebene

3lu6enroer£ in geftungen, jur Ser»
teibigung beâ dSrabenâ n., 3roin=
ger, SBartturm m.

Barb{|açana, /. ~aças, m. fam.
©raubart, j., ber einen langen u.

ftarten SSart trägt ; grimmig aug=
febenbe iKenf(b m. ~acú, m.
(orn.) aSarttudEucf , SBartling m.
-açudo, ad[;. bärtig. ~ada,/.
©anaffe, untere Sinnlabe eineâ
íjSferbei /. ~adão , m. [=báong]
pl. ~ões, bärtige iDlenfcb, 3llt=

bart m. ~adinho , adj. u. m.
fíju] (dim. Ö. barbado) ber roenig
SBart bat; Sapujiner m. -ado,
adj. bärtig; (astr.) cometa ~,
^aarfomet m. ; (agr.) pôr de ~,
jarte ißflanjen f. anrourjeln laffen.

Barbados, m. pl. (mar.) Sßerttär=

íungè^õljer n. pl.

Barbalho , m. [sju] (bot.) 6aar=
rourgel /. ~s, pl. bie erften aBur=
jeln, roeld^e SSäume u. ^ßflanjen
treiben.

Barbalhoste, adj. [=jo=fte] roertloä,

unbebeutenb; ~, m. ©elbfc^nabet
m. , 9Kemme /.

Barbante, m. I. SSinbfaben m.
II. V. birbante.

Barbar, v. n. anfangen, einen SBart

in belommen ; SEBurjeln treiben.
Barbara (Santa),/], (mar.) *ßuiöer=
fammer (auf Schiffen) /.

Barbar||esco, adj. berberifdb, au3
ber 33erlerei ; ~, m. SSerber m.
~i, m. pl. SSarbareêlen tu 9íorb=

afrila m. pi. ~ia , /. SBarbarei,

aíobeit, aSilbl^eit /. , SKangel an
Söilbung; ;&aufen íBarbaren m.;
£anb ber SBarbaren n. ~ice, V.
barbaridade, -»ico, adj. (!yJ^)

barbarif^ , rol^ , roilbroa^fenb

;

8
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raub. -Wade,/. S8ar6oret,@rau=
famíeit, Unmenfilid^feit ; {Roheit

/., TOangel an SBilbung m.
; gro6e

Unwiffen^eit, Spracöroibrigleit /.

~ie, ('»-«-') V. barbaridade, -ina,
/.(bot.)äBarjentür6iam. ~lno,m.
(icht.)fIeine9Keer6ar6e/. ~isco,
adj. barbarifd^, ani ber !öarbarei

;

•»•, wi. 2Í. tDoÜene Stoff ouâ ber
SarÊorei m. ~lsmo, m. Spracö=
roibriflfeit /. ~izár , ». a. öer=

toilbern, loilb, öarbarifdö, rof),

ungebilbet machen; ~,».n.©pradö=
fel^ier machen, unrichtig fptec^en.
-o , adj. (!^.j^) -»ameiite , adv.

Barbarifdft, graufam, unnienfci&=

licb, unçefittet; tuilb; unroiffenb;
fírad^toibrig ;

(mus.) un^arino=
nifc^ ; ~, m. Sarbar , Unntenft^,
rof)e SJlenfc^ m.

Barbarrão, m. [=ráonij] pi. ~ões,
gro6e, lange Söart; bärtige SKanií
m.

Barbas, m. (theatr.) bärtige 2líte,

ber bie Saterrotlen in ben Sío=

möbien fpielt m.
Barbasco, V. verbasco.
Barbata, I. V. bravata. II. SiicCe

im 9JlauI beê ÍJSferbeá, wo ber

3ügel angebrad^t wirb /.
Barbatana, /. gioffe, gioßfeber /.

Barbateár, V. bravatear.
Barbatimão , m. brof. S8onm, ber

gutcè Söaut)oIä liefert m.
Barb{|ato , adj. cometa ~ , .Çaar=

föntet m. ; ~, m. Saienbruber in
einigen Slöftern, ber einen longen
SSart trägt »i. ~átulo, m. (icht.)

^arbe/. -eadnra,/. Söarbieren
n. ~ear, v. a. barbieren, rofie=

ren ;
(mar.) anã iíanb fahren,

nafie am Ufer beifegen, ftreic^en,

bit^t öorbeifabren (b. ©d^iffen).
~-se, V. r. f. rafieren, \. ben Söart

fd^eren. -earia, f. S3arbier= u.

^rifeurfunft ; Söarbierftube (in
Ätöftern) /.

Barbecli||ár, v. a. [=fd^ar] (agr.)

feigen, ein jjelb, meiere« brad)
gelegen bat, nmpfiügen, um eè ju
befäen. ~o , m. (agr.) geige /.,

Umpftügcu n.

Barbeir|!liiho , m. [=ju] {dim. b.

barbeiro) fifj. Stuger, ®ed m.
~o , m. söarbier, Sartfc^erer m.

;

(Icht.) Diötling; fc^orfe, i(!bnei=

benbc (3'íorb=)3Í}inb m. ; navalha
de ~, aiafiermeffer n. ; loja de ~,
SSarbierftube /. [ader m.

Barbeito, m. söradöfelb «•, S8racö=
Barbella, /. SBamme, SESampe (am

JÕalfe beá Dcfifen) ; Sinnfette (für
ißfetbe)/.; (bot.) SöartfdöüiiJdeen,
i8ärtct)cn n.

Barbellões, m.pl. [=Ioengäl 9Jiunb=

faule , ^ungerji^e bcä *3ierbeä /.

Barblleta,/. ~ote, m. (fort.) ®c=
iá)ii6bant, Dberftäcbe ber Söruft»

roeljr oijne Scbießfd^arten /.

»ialcado, adj. mit in bie 6öl)e

gerid^tetem Äopf. ~largéuteo,
adj. (poet.) mit filberroeiBem

SBart^aar. ~icacho , m. [=fd^n]

Jpalfter, Stappjaum m. ; ßg. $in=
berniã n. , SBerlegenljeit /. ; pôr
o ~ a alg., im. bte Stange ^al=

ten, im. in ben SBeg, treten, iá.

fildne Bereitein. ~ifero , adj.

artig, mit iöartbaarcn öcrfefien.

-Iforme, adj. bartförmig. -ige-
ro, adj. (bot.) mit behaarten

Síumenbláttcrn. -llhão , m.
[íjáong] pi. ~ões, Soppen unter
bem ôoífe ber SSögel; ißipä m.

;

aSartfloffe /. ~ilho , m. [=iu]
SDÍauIforb m.

; gflotffeibe , 2Birr=

feibe /. : ;íp. ôemmniè, .ôiuber=

niâ »., ^ügel, ^aum m. ~ilimpo,
adj. unbãrtifl, bartloâ. -llouro,
adj. btonbbärtifl. -inlia,/. [=ia]

f(^roacbe iöort, iJIaumenbart rn.;

ííinufpitse /. -ipoente, adj.

paumbdrtig, mit eben erft fproffen=

bem SJarte. ~irostro, adj. mit
paaren am ©t^nabeí. -iruiro,
adj. blonb = ob. rotbärtig ; rot=

feberig (o. SSögeln); ~, m. aíot=

feblct)en n. ~lrusso, adj. prau=
bärtig. ~iteso, adj. ftraffbártig

;

fig. obgeprtet, ftarf; energifd).
Bárbiton, m. (mus.) 91. öielfaitige

3nftr., aSarbiton n.

Barbo, m. (Icht.) Sarbe (^ifd^) /•

;

>• do rio, iÇtu§barbe ; ~ do mar,
SJleerbarbe; -«-marinho, 9iiefen=,

TOeerbarbe /. ; öerberpfcrb n.,

SSerber m.
Barboleta, V. borboleta.
Barb||óneo, adj. fará. mit bünnem

SSart , bünnbärtig. -orlnho ,

V. borborinho. ->-osinho , m.
[=iu] fc^mat^e SSart m.

;
gungen-

gefcptoür ber SBögct n.
;
$unger=

äige ber ißfcrbe, ftröte /. , grofd)
m.; gioßfebcr (ber gifd^e) /.
~ote, m. ftinnftüct am i)elni

ob. ber aJüftung n. ; 9ioppe /.
-otina , /. (bot.) aSurmfame m.
-ozlnbo, V. ~osinho. ~nda, /.
(icht.) Söartmännd^en n., 5Rauten=
fcbotte /. -s, /. pi. alte Silber=
münden auS ber 3eit beä Äönige
gerbinanb. ~udo, adj. bärtig;
(bot.) foicrtg, bartt)aarig; ~, m.
Öartbogel m. [(= pao ferro.)

Barbusano , m. 3t. feftc ^otj n.

Barc||a,/. «arte/., S8oot«., ßa^n,
Siad^en «<.

; gä^rfc^iff n. ; äBiege

/. ; -~ bomijardeira, S8ombarbier=
boot n. ; amizade de -, greunb=
fc^aft ö. furjer 2)auer /. ; levar
a ~ a bom porto , mit ©icfier^eit

u. ítlugbeit §u SBerte geben; ter
o leme da ~, ein ©efc^äft leiten,

baãSieaimentfubren; ~ do norte,

âroêe Säär (©ternbilb) m. ; fig.
~

e Pedro , Síirtfie /. , gelâ *.ßetri

m. -••aça, /. {augm. t). barca)
groBe S3arfe jc. /. ; SSritdtenfaljn

m. , aSrüdenfcbiff n. , ißonton m.
~ada, /. Sabung eineS glu6íc^if=

feä; überfahrt ö. einem jum an=
bern Ufer eineê giufjeê, SSarfe
OoU/. -agem,/. j3<.~ns, gä^r=
gelb M. ~arolIa,/. (tieuetiani=

jcbcâ) @onbeI(ieb(íen) n.

Barça, /. SÍBcibcu= ob. Strobgc»
ftec^t, SBeibengcbinbe, um ißor=
jeHon», Söpfcr^ u. ©taároareu
(beim SJerfeuben gebraucijt) n.

(V. balsa.)

Barcéiro, v/2, i., ber barças madöt;
©trob = , SBeibenfIcdhter m. (V.
barça.) [ö. ^arcelono m.

Barcelonez, »i. pi. ~es, (íiniuoíjncr

Barchote, m. [=fc^o=te] tieine 5a^r=
jeug, Soot n.

Barco , m. SBarfe /. , 33arficf)iff n.
;

~ costeiro, Slüftenfdjiff n., .«'üfteu;

fo^ver m. ; deixar --s e rodes,

alles im ©ti^e laffen; por aqui
não faz o " agu;i, baran liegt

eá uicbt ; baä ift nid)t baS fd^Hmmfte
bei ber ©acbe.

Barcolas,/. ^<. (mar.) Bretter bor
ben iíufengtttern im sßerbedi n. pi.

Barda,/. Ißferbebarnifti m.; Jur^
nierjeug n. • ©petffc^nitte §um
SBraten ber 35ögel pl.

; Baun m.,
.Çecfe ; gjíauertappe , 9Jlauerbe=
bedang ; Üiorncubecfe /. ; S3retter=

Wert um eine SBinbmüblc n.
; fig.

Raufen m., TOaffe b. Singen/.;
em ~, in SCilaffe, in 9Jlenge, retcb=

lid^ ; fazer negocio em ~
, oiel

berfaufen. [©cbanbtnabe m.
Bardacha, m. [=icba] Sobomit,
Bardana, /. tiette /., Stettenfraut

n. (ismÍíí) ~ parsonata = herva de
afito, herva dos pegamaços.)

Bardar, v. a. bem ißferbe ben 6ar=
nifc^ anlegen; TOauern ber @är=
ten JC. mit íDornenbcbedung bcr=
feben; umääunen, etnfricb(ig)en;
(SBögel) mit ©pect ummidetn.

Bardilho , adj.U\\\\ mármore ~^
weiebläulid^e Sölarmor in.

Biirdito, m. SJarbengefang m.
Bardo, m. I. iöarbe, Siebter, ©äu=

ger m. ; fig. ®ummfopf, (£infaltâ=

ptnfcl, Sßarr m. II. ^ürbe /.

;

äaun m.
Baregina,/. (chim.) SSaregin (gal=

lertartiger Stoff auä ben Sdome=
felqueEen ju SBarègeS) n.

Bareta , /. I. V. barrete. II.

(arch.) j^albruubung f.

Barga,/. ©trobbüttc/.', mit Stro^
bebedte í)auá n. ; ißiroge (ber 3n=
bier) /.

Barganh||a, /. [sja] fam. ©d^adjer,

STaufc^^anbel mit geringfügigen
Sadien m. ~kx, v. a. touft^en,

3;aufd6banbcl machen.
Bargant||aria, "V. ~eria. ~c, adj.

lieberlidö , gemein , loder , auS^
fd&weifenb ; fcburtifcb, fpigbübifd) ;

~, m. iianbftreit^er, äagebieb,
Summier, S^augenid^tã, ©djetm;
©diuft ; öaffenjunge ; ©tra6en=
räuber m. •~eár, ». a. ein Iieber=

lic^el, auèfcbweifeubeã fieben füf)--

ren. ~eria,/. ©c^urterei, 9iieber=

träditigteit, ©btlofigfeit , ©chanb=
t^at ; Sieberlid)feit , 9lu§fd5Wei=

fung /. ~im , m. pi. ~ns, S8ri=

gantine /.

Barguéiro, m. [=gèi=ru] Sícèmad^er,
äflec^ter m. (V. varga.)

Barilha, V. barrilha.
Barim, (aut.) V. buril.

Barinél, m. pl. -eis, fleine Saft»

id)iff n.

Bario, //(. (chim.) SKetallbaiiâ be»

©dftwerípatâ /. ; Säar^um, S8arQt=

metaH «.

Baritom, V. barytono.
Barjoleta, 1 /. fieine geüeifen n.,

Barjnleta , / 9{anjcn m., äiänäel

n., SReifefad m., =tafdbe /.

BarlaTent||eadór, adj. uavio «-,

©d^iff, baä labiert, ben SßJinb in
gewinnen futfit n. ~eár, ». «.

labiercn, baä Sdjiff nad) bciu

SBinbe brebcn. ~-se, f. nadi bem
ãJinbe bretjen. ~o , m. Ober
winb; Drt, wof)er ber SSinb, in

SJejicbung auf òaé ©d)iff, fommt
m. ;

ganhar o ~ a um navio,

einem Schiffe ben ä33inb abgcwin=
neu; ßg. ganhar o ~, ben SSor»

teil auf feiner Seite fjaben.

Barléria,/. (bot.) Srac^enfänger m.

I
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Barlorento, V. barlavento.
Bamabé, (n. p.) iSarnaba^.
Bamsbits, m. Sarnabitermúnd) m.
Baroado, m. {Jrei^errnioürbe ; ©a=

ronie, greiöermid^aft /.
Baroco, V. barroco.
Baroil, V. varonil.
Barói, V. bolor.
Baroloi^ia,/. Se^re o. ber Síinere,
öem (àeroídite /.

Barométrpico , adj. barometrtfd&.
manente, «rfr. mittele be8 !öa=

ronteterã. ~o, m. {'^.^ fBetter=

gla» n., Sc^tneremeíter m. ~o-
grraphis , /. SBaromctrr=35eo6oc^=
ningãfunfí'/. ~ó§rrapho,7n. !8a=

rometeruljr, SéroeremcBu^r /.

BaroB||ete, m. 3)aronet (.engl. SH)eIã=

roúrbc íiDticfien Saron u. 9íitter)

m. ~eia,/. Saronin, gtetfrau/.
«-la, /. ííãronie, greiöerrfiaft /.

Barosãnemo, m. SSinbroage /.
Baroscópio, m. ßufttoage /.
Baroselenita , /. (min.) St^toer»

ipat m.
Barqn||éiro, m. [=Iêi=ru] Schiffer,

©artenfüftrer ; íJõormann m.
~ejár, r. a. in ber SSarfe t3er=

iíifíen ; ~ , r. n. in einer Sorte
fahren, um^erííiffen. -et»,/.
(dim. ö. barco) tlcine SJarie,

Heine Scöoluppc /. -ilha, /.

[=ja] (mar.) 2ot, Sog n., Sofleine

/. ; deitar a ~, boê 2of anäWer»
fen; carritel da ~. bie Síot^ ob.

Sogrolle /. ~iiiha , /. [=tin=ia]

(rf/m. 0. barco) Heine SSarte /.

;

9ia(fien m. ; gö^re /. ( V. bar-
quilba.)

Barra, f. Stange (ö. ^oI§, Sifen)

/. , gtab , Sorren m. , SÖarre /.

;

áiiegel, Cuerbaum ?/(., Cucrftange
/., Sefilagbaum?«. ; Sanbbant ob.

Slippenreibe Dor bem ßingange
beê Spatens: ©infaftrt in einen
jpaien /. ; iöeiag m. , (Sinfaííung,

Verbrämung /., Stoß (eineâ Ãtei=

bes ic.i OT. ; SettgeftcU; filet^te
Sett n. ; (bras.) (2intê=) Guer=,
ãiagonafbalfcn m. ; Ärieqe =

,

tang = , Sarrenfpiel; Sied (jum
urnen) n.

; ( typ. ) gteg wi.
;

(an.) Verlängerung bei ®(iam=
llügel» /. ; (mus.) Saftftrií m.

;

(zool.) 3abnlü(fe /. ; de ~ a ~
ob. ~ a ~ , burtf) u. buxá), b. ei'

nem ®nbe pm anbern. ~s, pi.

äJrettcr einer Söettftellc n. pi. ;

S)reb)tongen an ber Síiffèroinbe

f.
pi. ; - do rosto . Einblättern

im @en(]^te bcííen, ber f. au rQ=
fiercn anfängt /.p<.; lançar a -,

f. anftrengen; lançar a ~ mais
longe que outrem ob. adeante
de alg.. i. überholen, überflügeln,
übertreffen: ter -s de ouro, fe^r
reicö fein; fallar á -, unberufen
mitreben; ir á ~. ungeloben ein»
treten ; (mar.) ~ do leme, 9íuber=
pinne /. , ^lelmftocf m. ; ~ do
mastro, Sat)lina/. ; ~, m. fam.
trõitige, große ãJiann m.

Barraca,/. Saratfe, ^ütte/. ; fam.
grose 3iegen)cfiirm m.

Barracão , /. [=!áong] pi. ~ões,
große S^it »•- 93ube, Saracfe /.

Barracento, adJ. t^onartig.
Barrachél , m. r=ií cl] pi. ~eis

,

âlnfubrer ber Sbirren ob. ^ãfíer,
bcr Seferteure einfõnat m.

Barrado, p.p. u. adj. I. mitS^^on

beftrit^en, mit einer Soge J^on
beHeibet, bebedt; pão ~ de man-
teiga, mit SButter beftric^ene SSrot,

ajutterbrot n. II. geftreift, mit
Streifen öerfefjen (ö. Zuát, SIei=
bern jc. ; t). SSappen , worin f.

Salfen bcfinben); escudo ~,

©i^ilb mit Saiten ob. Ouerftreifen
OT. ; ficar ~, unöerriifiteter Sacbe
objie^en muffen, f. enttöufc^t fe^en.

Barra^ana , /. S3erritan , a. grobe
©ehjebe ouê 3if9Eníaar n.

Barrai, m. pl. -aes, t^onige, Ie5=

mige Srbreicö n-, Sc^lommboben,
fette Söoben m.

Barramáqne, m. Ute] (Sehiebc ö.

toftbarem Stoffe (Srofot ic.) n.

Barrancéira, V. ribanceira.
Barranc||o, m. Scfilucit/., ^0^1=
roegm. ; SSoflergoIIe, áctergolíe/.,

Sumpflot^, äoai botl SSaffer n.,

SBafferrié m. ; fig. ^inbemiã n.,

Siroierigteit /. , ^emmni? n. ,

SSerlegenÇeit, (Scfa^ /. ; Äbgrunb
m. , ißerberben , Ungtütf «

;.
a

trancos e ~s, mit 9lot u. 9Ruöe,
mit oKen mõgli(6en ^inberniffen ;

passar o «•, ]. ouâ ber 3íerlegen=

beit gießen ; metter-se em -s,

in S^roierigteitcn ^ineingeroten!
-OSO, adj. oott Söc^er u. g(^Iucii=

ten ; fig. doU St^roierigteiten, öotl

^inbemiffe; caminho «', ^oIpe=
rige, unebene SBeg m.

Barranhio, m. [=jáong] pl. ~ões,
lleine t^öncrne S^ole /., SSaft^s

bedCen n., aftfi, 5Rapf m.
Barrão, m. [=ráong] pl. ~ões,

(Sber, ^a(ff(^ >«.

Barraqwni, m. 1[=fin, =f(n=ja]
Barraquinha, /. / tieine SSarotfe/.
Barrar, v. a. 1. »erlitten, mit S^on

ob. Se^m berfimieren, ouâi(fimie=

ren; bef^mieren, beftreicben (33rot
JC. mit áutter jc.) (V. barro).
II. (bras.) mit Streifen öerfe^en,
in ein Stiilb íEiagonalbalIen jte»

^en; 3)letaII in iöarren gießen;
ein ßleib ftreifig befegen, öerbra=
men (V. barra).

Barrários, m. pl. (ant.) SettJO^ner
eine» Stobtöiertela m. pl.

Barrasco, V. barrão.
Barraza, /. Schlinge (für loilbe

XiereX /.

Barredör etc., /

Barredonra, /. SBeifegel n. (V.
varredoura.)

Barregã , \ /. Seifd^Ioferin /.

,

Barresran , J ftebSmeib n., Iinfg=

angetraute grou /.

Barre^na,/. SSerton (Äamelott) m.
Barreg^IJão, m. pl. -ões, junge

Sölenid), träfttgc Jüngling ; SSu^Ie ;

in roilbcr (£^è Sebenbc m. ~ár,
r. n. brüüen, fcfireien (= berrar).
-néiro, V. barregão. -uice, /.

[=gi=ffe] roilbe S^e /. , Sontubi»
not n.

Barreira,/. I. (Sotter, Síu^got-
ter n. ; õc^logbaum, gaUbourn,
SBe^rbaum m., Sorriere /. ; Ser=
^ou TO. ; gingang§tf)or n. ; Sccife
/. , Sott m. , ffliaut /. ; Störanten
(bei ben alten 9iitterfpielen ic.)

/• pi. ; St^ugmaucr ; ©renie ;

Sonbwe^r, Vormauer, (Srenj^

Scftung/.; fig. ^linbemiãn.; ein=
iGlt m. , ®renje, St^rante ; Ser=
teibigung; Sdjetbe (»onoe^ man

fd^icßt) /. ; fig. Sielfieibe /., 3iel
n. (V. barra) ; fig. estar ob. ficar
por - de zombarias

, jur ^\t\=
ft^eibe beã Spottet bienen: ficar
mais em -, in beffcre Scbußtoeite
fommcn; em ~ aos ludibries da
fortuna, ein SpielboH bc5 ©lüdta ;

saltar as -s. bic Jpinberniffe fort=

räumen; über bie @renjen iin=
ausgeben, bie ©rengen überf(örei=

ten, ju roeit ge^en. -s, V. pl.

(ant.) 3ugabe an glüfjwteit,

meldic beim abmeffen ö. Sflili,

SBein JC. jum Siluffc nat^ge=
ft^ttct wirb /. (= verteduras.)

Barreira, /. II. S^^nigrube, Xi)on
grübe /. (= argilleira, V. barro.)

Barreirai, m. pl. -aes, lehmige
Crt rn.

Barreirar, v. a. mit SAronlen
umgeben, abfperren.

Barreiro, adj. weltlich, rmnltd^,

Iieberli(é; moça -a, greuben^
mõbc^cn ».

Barreiro, m. Xöongrube, ßiSm-
grube /., lefimige Crt m.

Barrear, v. a. (ant.) feinblid^ ein^

fallen.

Barrellja, f. afd^e ber Sobopflanje
(barrilha); Sauge, SBcudie, Sau=
genroõf die /. ; /ÍÍ7. Setrug»«., Sift,

@ounerei/.; dia de ~, SSafítOfl,

große SBõi Aetog m. ; metter na ~,

tn bie SBôft^e t^un. ~éiro, m.
Saugenofcí e/. ; Saugcntu(^,äfc^en=
tuc^ n.

Barrenhão, V. Jsarranhão.
Barrento , adj. t^onig , (e^mig

;

terra ~a , S^onerbe /. , Söon m.
Barrér, V. varrer.
Barret||a, I. V. barrete. II. fleine

Stange (©ifen JC.) ; Keine ®in=

fa^rt in einen Çofen f. (V. barra.)

-ada , /. 8Ibnel)mén beâ ^uteá
ob. ber 9KüRe (olè @ruB), ©rülen
n. , tiefe Südling m., tiefe ^m=-
pliment n. ; fazer -s, fí^meitbeln,

lob^ubeln. ~e, m. aWige, tappe,
í>aube/., SSorett n. ; (mec.) geber=

Ijaugftift m. , Speidie eines U^r=
rabeä/. ; (fort.) ^foffenmuçe (ein

äuöenmert) /. ; (an.) jroeite 3Ko=
gen ber SBieberfäuer m. (= coifa,

crespina) ; - de cardeal ob. car-

dinalício, Äorbinale^ut m. ; - de
dormir, Sd^Iofmüge, Sioitmüge
f. ; homem de muitos -s

, fe^r

fSrmlit^e , jeremoniöfe SRenfdj ,

niebrige ©d^meid^Ier m.; juiz de
•~, fteHbertretenbe Slic^ter m.
-éiro, VI. «Küöenmod^er m. -ina,

m. Sfti^afo m., Solbotenmü^e /.

;

31. SSeiber^oube /.

Barricjla , /. gaß n. , Sonne /.

-ada, /. Sperrung/., SSer^ou
m. , Scrrommlung ; worritabe /.

~»r, F. a. »ecbarrifabieren, S5ar=

ritoben erri(^ten, berrammetn.
Barriéira , /. (gifenbeintamm (mit

gbelfteinen) m.

Barrigjla, /. SBauíí, Unterleib;

Saum, ^erbortretenbe Seil (eines

(3unge) m. ; fazer -, f. bauchen,
Í. werfen (O. SSBönben jc.j; - da
perna, SSabc/. ; estar de »para
o ar, faul bohegen, müßig ge^en ;

estar ob. achar-se com a - á



Barriefada 116 Bastardo

bocca, ob. ter a ~ á bocoa,
I)0(^idÖWongec íein; ter ou trazer
o rei na ~, fe^r l^oc^míitig fein,

f. ftol§ jeigen ;
prov. - cheia, pé

dormente, ein öoKer S3aud^ ftu=

btert tti^t geni. ~ada,/. uolíe

^anà)m.; grefíerei, ©ímauíerei;
ÍJlenge /. ; farn. - de riso, lautc

@elä(^ter n. ; ter uma -» de
riso,

f. bor 2aäjcn auSt^ütten
luotien. ~ão, m. (augm. D.

barriga) (3^iner6au(3^, SBanft m.
~uda,/. (bot.) 31. braf. SJoiím TO.

-udo , adj. bictbâu^ig, \ä)mn=
liäitd)ig ; ~, m. (h. n.) Uai 2Iff£n=

(irt/. ~uinlia, /. r=gin=io] (dim.

». barriga) líeine SÍaucft ; ein bem
gering gleid^enber afrifaniíd&er

gifcb VI.

Barril, m. pi. ~ls, gdgíen, Ileine

í5tt6 «• ; ~ com bocca de coiro,

!öeuteIfaB (worin bie ©eeartille»

riften i^r gíinbpulber I)aben);
barris de fogo, ©tutinfãfíer n.7>i.,

Sprengtonnen (bei S3elagerungen)

f. pi. ; dar em vasa barris, f el)l=

"fiblogen. ~ada, /. Oe^alt eineê

2fa6d|en§ m. ; 8IuágeIofíení)eit /.,

ílbernint, gjlutmilte w. ~éira, /.

SaugengeíaÈ, =fa6 «• ~ete, m..

(dim. 0. barril) gõêdoen, 3:önn=

cíien n. ; Sílantmt)aten m., gwinpe
(ber Siicfiler) ; Srommet/. j

(reloj.)

55ebergeí)aufe n. : ^öl^Ie íiinter ber

DOrtrommel; l^ólaerne SSalje in

ber ^unipe f.

Barrilha, \ f. [=ja, =jèt=ro] (bot.)

Barrilhéira, | 3lfá)enftaut, ©alj«
traut n. , Satäftraud^ m., ©oba*
manitf.

Barrilinho , \m. [=ju] (dim. b.

Barrilzinlio , | barril) Ileine gâS»
á)tn n., ®cf)öi)ffübel m.

Barrisco , a ~ , adv. in großet
«Dtenge, maflenéaft, in Sauftfi u.

SSoqen. [SBilb'^auer m.
Barrista, m. Stjonfigurenfabrifant,
Barro, I. V. bairro.

Barro , m. II. Sfion m. , XöJJfer»

erbe/., 2eí)m; ©c^tomm, ®afíen=

tot m. ; (ant.) tietne £anbí)auã n.

~s , pi. ^iplattcrn im @eficf)te,

JJinnen /. pi. \ SfjongeföBe n. pi.
;

moldar em ~, auS Í^OK formen;
deitar, atirar, lançar ~ á parede,

f. abmuí)en, fein moglid^fteá tl^un;

probieren, öerfuc^en.
Barroc||a,/. 2oct) w., i»ö5Ie, (Krabe,

SSertiefung im (Stbboben /. ; un=
ebene, o. SJertiefungen u. ©r=
l^S^ungen burc^Jdjnittene (Srbreid^

n. ~iA., m. pi. ~aes, Siei^e ö.

©d^tut^ten, ^öCIen, ©ruben. Sin»

pljen /.
Barroco, adj. barod, feltfam, lätfier»

lief): fdjiefrunb; ~, m. S8roaen=
perle, icftiefrunbe $erle /. ; f*ief=

ntnbe ©belftein; tieine, Wief»
ruube Äiejelftein m.

Barroso , <idj. tl^ontg , lel^mig
;

.fiigblattern im @eficE)te it. ^a-
benb, bott ^igblattcrn.

Barrot|{ár, ». a. mit Salfen ftüeen,
oerfeljen. -e, vi. Heine, tur^e

Saiten , ©tänbet , Ouerbalten,
©tügbalten m. ~eár, V. barro-

Barrufár, V. borrifar. [tar.

Barrii|!:a, V. verruga.
Barruma, V. verruma.
Barmnt||ár, v. a. fam. borauSfel^en,

aljnen , mutmagen , argwöhnen.

-^0, in. fam. ajorauêieèuug, 9)íut=

magung, Sonjettur /. [möue.
Bartholomeu, (n. p.) S3ort^olo=
Bartidouro, m. (mar.) ©ießer m.,

CSfag n. , SBafierfcbaufel (jum
Sluájclõpfeu beé SBafferá auâ ben
©d^iffen) /. (= vertedouro.)

BaTalhpr, e. a. Már] berroirren,

in SBirnoarr, in unorbnung brin-

gen, -^-se, f. ganlen, f. ftreiten;

lãrmenb suiammentommen. ~éi-

ro, ~ento, adj. lãrmenb, laut,

unruljig, ftreitfüd^tig. ~o, m.

Hu] Idrmenbe Banf, Särm, Xu=
multw. ; tumuttuart)cf)e, Idrmenbe
®e[eEfd^aft /. ; fazer ~ com alg.

c. , etro. berbreiten , unter bie

iíeute bringen. [IjSrigteit /.

Bar]rcoi(t)a , /. (med.) ©c^tt)er=

Barymetrla, /. (phys.) ©^«ere»
Báryo, V. bário. [meffung /.

Baryphonia , /. (med.) ©c^roierig=

leit im Slrtitutteren /.

Barytlja, ~es, /. ©t^merfpat m.,

©c^mererbe /. »-ífero , adj. \ia=

r^t^aítig. ~ina,/. (min.) fd^hje^

felfaure Sar^t m.
Bary'tono, m. (mus.) SSaSgeige/.

;

:^of)e Sol, tiefe Xenor m.
Basalt||e ob. ~o, m. (min.) SSafalt,

©äulenftein m. ~ico, adj. C^-^^)

b. aSafaIt; rocha ~a, S3aíaU=

felfen m. ~lforme, adj. ba\alt=

förmig. ~ina,/. bafoltifáje Slugit

m. o-ólde, adj. bafaltartig.

Basaulte,/. (min.) «ßrobier», ijärüf»

ftein m.
Ba$baqii|{e, adj. [=!e] einfältig,

bumm, tölpelbaft; ~, m. fam.
Sölpel, «Olauloffe, ©infottãpinfet
m. (= pateta , tolo.) •<-ice , /.

SJummíjeit, pnfelei, Tölpelei/.
(= tolice.)

Basco, adj. baãlifd^ ; ",»1. ^aSte m.
Bascolejár, V. vascolejar.
Basconço, V. vasconço.
Bascongrado, m. SBaête (SinttJoÇner

ber baêtifcí)en ^robinjen) m.
Bascuence, V. vasconço.

etc., V. vasc ,

Basculhadela,/. I

Basculho, m. f
Básculo, m. SBipije /. ; ©c^Iag»

balten ; ©c^mengel m., äie^ftange

Bas||e, /. SSafiS, ©runbfefte /.

;

®runb, gu6, S3oben m. ; (math.)
®runblage, ©tanblinie, @runb=
Iinie,®runbÇad£)e, íjal^l/.; (med.)
^auptingrebtenj /. , =beftanbteil
m. ; (opt.) ~ distincta , Sreun»
punlt , aSrennraum m. ; (mus.)
©runbton m.

;
(bot.) @nbe n.,

^rud^tboben m. ~eamento, m.
Safiâ, ©runblage /. ~eár, c. a.

(em) auf bie SBafiâ ftetien, ftügen ;

begrünben. ~-se, berufen, í)a=

fieren(auf). ~icidade,/. (chim.)
ajafijität, eigenfc^aft eineS Äör=
perá alê Safe aufjutreten /.
»iCO , adj. ('o>^) (chim.) bafifd).
~iflcação , /. [sffáong] pi. ~oes,
(chim.) Umroanbtuna in eine Sa=
fis/. ~iflxo, odj. (bot.) am un=
teru ©nbe bcfeftigt.

Basilar, adj. (an.) artéria, veia ~,
©d^Iagabec am ®nbe beä gort=
fafeeâ /. ; osso ~, ©d^äbel = ,

©runbbein w. ; vértebra ~, le^te
Senbcnwitbcl m.

BasUea , /. (geogr.) ©ofel (©tobt
u. Äonton) n.

Basíllc||a, /. ^aupttircfte, ®om«
tird)e/. ; (an.) síonigãaber, ^oupt^
ober beè SJorberormâ /. ; (bot.)

Safitie /., Safilienfrout n. ~ão,
m. [=táong] pi. -ões , Königs»
folbe, SSunbfalbe: Safiliíumfalbe

/.; (bot.) Safiltenlraut ra. ~árlo,
m. Slííiftenjpriefter beâ «ßopfteä
ob. eineã onbern Äircbenfürftenra.
«o , adj. (''-^«-') livros ~os ob.
leis ~as, Sofililen, auf Sefefil

beã toiferg SBoftliuâ inâ ©riecht«

fcfie íiberfeète ©ammlung rSm.
®efe6e /.

Basillense , adj. Sofeler ; '» , ta.

Safeler, SÖemobner b. Sofel m.
Basílio, (n. p.) Sofiliug.
Basilisco, m. Safiliêt (fobel^ofte,

burd^ feinen Slid tötenbe 2ier)
m.

;
(h. n.) Safitiáte , Aônigg«

brochem., Äöniggeibec^ie/.; (mü.)
alte @eidE)ü6 b. fc^roerem iialibet n.

Basim, m. 91. baumwollene ®etbebe
n.

Baslnérreo, adj. (bot.) l^onbfSr»

mig, f. b. ber Softg objhjeigenb.
Basioglosso, adj. u. m. (an.) mus-
culo ~, ©runbjungenmuãlel m.

Basis, V. base.
Basófla, Y. bazofia.
Bassanello , m. (mus.) SI. Dboe /.
Bassaride,/, (h. n.) Äogcnfrett,
ííatamigU n.

Bassista, m. Soffift, Saßipieler m.
Basso, m. (mus.) Í8a% vi., S8a.%-

ftimme /. ; " contínuo , @runb=
bo6 m. [Xragantftoff m.

Bassorina, /. (chim.) Sofforin n.,

Bassónra, V. vassoura.
Basta,/, ©teppnol^t einer SJlotroèe,

^eftno^t, borläufige 9iobt jc. /.
BastHa! int. u. ad«, genug; hott

ein! ~ que simi nun jo! fc^on

gut ! ~aiiça , V. abastança.
~aiite, adj. binreic^enb, l)inlãng=

lid), genügeno ; ~ bem, jiemlic^

gut, äiemlidft rool^l; ser ~ para,
àJlaíbt l)aben, etw. ju t^un.
^aniemente, acir. ^inlänglid^, ge»

nügenb, ^inreid^enb ; jur ©enüge,
boUauf.

Bastão, m. [«tdong] jpi. ~ões, ©toi,
©pojierftod, ©tob; Äommonbo=
ftab m.; ~ de Marechal, SÃor»
f^oHftab m. • fig. metter o »•,

einen ©treit becnbigen, fi^lid^ten,

f. borein mifd^en ; lançar o ~ no
meio, bie ©treitenben trennen,
gfriebenäftifter fein.

Bastar, e. n. (a it. para) ^in°
reichen , genug fein , genügen.
~-se, V. r. f. begnügen; eu mo
basto, id6 begnüge mic^ ; bem lho
basta, er ob. fie ^at genug baran
(ju tragen).

BastardNear, v. n. ouãortcn, ber»
früppeln (b. lieren u. ^fíanjen),
berfümmern; fig. ausarten, ouä
ber 31. fdjlagcn. ~ia , /. une£)e=

lid&e ®eburt /. ; fig. Entartung /.
~o , adj. unegelicb ; (h. n.) o.

jwei Strtcn abftommcnb, ouägear»
tet; fig. unecfit, fulfri^; porta ~a,
^olbtljor n., aiebent^ür /. ; (typ.)

letra ~a, «Ulittelfc^rift /. : ~, m.
unel)clid)c Siiub n., S3aftarb, Son»
lert , SIenbling m. ; sella á ~,
gett)ö6ntid)e, becjucme ©ottcl m.
(s sella à estardiota) ; 31. fc^marj«
rote, fel)r fü6e, früiireife SBein»
traube/. ; (mar.) ^ouptfegel einet
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(Saíeere n. -s , pi. (mar.) 9íoct»

taue n. pi. {(£''" basteio).

Bastear, v. a. eine aSatrafee fteppcn
Basteclíedór, m. Siefetant 0. 2e=

benámitteln ic, ÍJSroDiantmeiftfr

771. ~ér, r. a. mit 2e6enâmitteln
jc. öerforgen. ~-se, f. mit bem
nötigen oerfe^en, f. öerproöian»
Heren (prés. ~ço). ~lmento,
m. SSorrot an SeÊenâmitteln u.

RriegêbeDarf m. ; ~ de leuha,

^oljíiebarf, =tiorrat 77«.

Basterna
, /. O(^jen«ogen 771. ; 6e=

becfte gdnfte /.
Bastião, 771. [=aong] pi. ->-ões, S3a=

ftei /., SoUroerí n. ~ões, j?/. er-

habene ãrbeit/., getriebene ®olb
ob. Silber t».

Bastida, /. Scôanspfa^I m., ^oIii=

íabe /., »ßfa^Iroerf t». ; Sicbttgleit,

9Renge/. ; -sdepavezes, ©cÇanas
tieib ber ©oleeren 71.; em ~,

eng, bit^t; in 9Renge, gebrannt.
Bastldão, /. [=báong] pi. -oes,

Eic^tigfeit eineá SSalbeâ jc. /.;
" de settas. frechas, lanças,
SBoIfc 0. ißfeilen/., Sonäentoalb
771.

Bastid||o, adj. im Sia^men geftitft,

ouâgenã^t ; mattiert , gefte^pt.
~ór, 771. Stidfra^men m.; 6(fiieb=

»anb , SBú^nenroanb , Rulifíe /.

-es, pi. 3íoum ^inter ob. jwiidien
ben ftulifíen 7Ji.

; por de traz dos
-es, hinter ben ftulifíen, im ge=

Reimen.
Bastilha, /. Mo] mit türmen öer=

l'c^ene 8tfiío§burg /. ; ÍJWinger
771.: «aftiac/.

Basttlhão, V. bastião.
Bastimento, V. bastecimento.
Bastir, V. a. (sombr.) bie ^utform
motten, ben ^ut formen, fitjen.

Basto, adj. b\ã)t, gebrõngt, 0e=

fiãuft, biíf, gefc^Ioiíen; bufcfiig;

ßg. reiílirf)
; ja^Ireic^ ; überflüfftg ;

a-, reic^lic^; ~s cabellos, rei(^e,

bid^te §aar ti.

Basto, III. Srefle^, ßreujaS (in ei=

nigen Saielen) n.

Baston|lada, /. @tocI)t^Iãge, $rü=
gel 771. pi., Saftonnabe /. ~ár,
V. a. bie Saftonnabe, Stodtíd^Iãge
geben, -ário, »ti. gtobtráger m.

Bastara, Y. bastidão.
Bata, /. (desuB.) ©(^lafrotf 7íi.

Batavern, /. pi. ~ns, auâtlopfen
ber Rofonl ti.

B»telh||a,/. Wa] ©cfilaít/., 3:ref=

fen n. ; (pint.) ©c^tat^tftucí ; 2Í.

Aortenjíiel n.;ßg. ßompf. Streit
m., innerliche Semegunj/. ; apre-
sentar , acceitar - , bie Sc^Iac^t
anbieten , annebmen ; - naval,
Seefc^Iat^t /. ; - singular, Sroei=

tamt)T f*. ; campo de -, Scplad)t=
felb 71.; pintor de ~, S(í)Ia^ten=
maleriTi. ; ordem de-, Sc^lat^t=
orbnung /. ; pôr o exercito em ~
ob. em ordem de -, baã §eer in
©d^Iat^torbnung oufftellen; fazer
-, tãmpfen; tocar á -, iaS Sei-
lten jum Äompfe geben; cavallo
de ~, ©treitroô n. ; ßg. Ste(fen=
Í)ferb7»., etro., worauf j. fortroã^=
renb reitet, -ação , /. [=Jíáong]
jD/. -ões, /am. fortroã^renbe Se=
mü^en etw. ju erreichen, 35rãu=
?en, SSelãftigen ti., S3e^arrlic^=
eit /. -adór, 77». fiãmpfer,
Streiter, toacfere Aômpe 171.; ßg.

Streitfüt^tige, Sãnfer 771. -ante,
adj. ( bras. ) tfimjjfenb. -ão ,

771. Máong] pi. -oes, Satoillon
n.; éáiatf. -ár, e. a. [=jár]

mit ben Säoffen in ber èonb
tdmpfen, eine Sc^Iac^t liefern;

ßg. f. heftig janfen, ftretten;

~, v.n. in ber Sc^Iac^t, im ßampfe
fem. [nunlel /.

Batalon dos ralles, 771. (bot.) ata-

Batão, 771. [=táong] pi. -ões, Zanj'
fí^ritt 771., iiexixd)e grußbeweflung

Batarda, "V. abetarda. [/.

Bataria, V. bateria.

Batat|{a (ordinária)
, /. Kartoffel,

aSatate (a. mefilige SBursel) /.

;

ßg. 2üge, giaufe /. ;
/a77<. groöe

Síafe /.; - ingleza, ftartoffel /.

;

- doce, füge Äortoffel/. -ada, /.

Süßigleit auâ SBataten gemacfit /".

-ál,T7i. pi. -aes, SBatatenpfíaiu

jung/, -eira,/. Äartoffelpflaiiäe

/. -eiràl, 771. Í7Í. -aes, ftar^

toffelfelb Tl. ; SBatatenpflanjung /.

-inha, /. [=ja] peruanifc^e @ift=

Wurjel/. (= contra-erva.) -udo,
adj. fartoffelfôrmig.

BatáT||ia, /. (geogr.) S3ataöia, ^ol'
lanb 7». -ico, adj. ('v^w) (phys.)

lagrimas -as, bataoifc^e ©Ias-
t^rãnen /. pi. -o , adj. C^-^^)
bataoifc^, ^oKänbift^ ; -, m. Sa=
toöer, ííoUânber 771.

Bátejja , f_. Schale /. , ©efäß jum
©olbroait^en n. -ada, /. Sqale
bott /., @efã§ boa 71. -ár, ». a.

®oIbjanb in ber iöatea wafaeu.
Bate-chapeo, m. Ileine brof. »iene

/. [tem 771.

Batecú, m. tulg. gall auf ben ^in»
Bat|{edéira, /. áutierfao n. (= bara-

ta.) -edela,/. Schlag 7)1. (= panca-
da.) ~edór,77i. Schlaget; Treiber
(auf ber Siõb) "* ; ~ de campo,
Ãunbjc^after, $fabfinber, ©Bion;
Streifer, Streifreiter 771. ; - d' ou-
ro, @oíb)(^lãger 771. ; - de moeda,
Oelbfc^Iãger, SKunjenprãger tti.

;

- da imprensa, 2)rucfer 771. -es,
pi. Sorlõufer beâ ßönig» m. pi.

-edónro , 771. S)reft^tenne /.

;

33ref(^flegel ; ©tõgel 7»i. (smalha-
deiro) ; ©eftett ti., 33otI jum %ep=
pic^IIoúfen 771. -edura,/. ©(ÇIa=
gen, ßiojjfen 71. ; ©ti»§ 771., gíeibung

/. , ãnetnanberíto6en ti.; - das
mãos, §ãnbettatjc^en tj. -e-esta-
ca, -e-estacas, m. u. /. $fa^í=
ramme/. (= macaco.) -efogo, ;;i.

t?uerjeug ti. -efolha, 771. [=ja]

oIb= ob. Silberfc^lãger ; Slrbei=

ter in einer ^lattmü^te (ju 9Ke=
taH) 771.

Bátega, /. große SÄüffel f., Siapf
771. • groBe 2rinfaloâ 71. , große
Sajfe /. ; (mus.) SSecfen, Xamtam
n. : - d' agua, ißlaöregen 77».

Bateia, Y. batea.
Bateira, /. große giuèbarte /.,

grofie grlußft^iff 71.

Batel, 771. pl. -eis, ßa^n 77»., fleine

ta^rjeug auf glüffen ti. -ada, /.
obung eineä ^ÍUBidJiffeã (baten

/. ;
/a77i. SKenge, SKaffe /. -ão,

771. [=Iáong] juí. -ões, St. großc
SranãportWiff n. -éiro , 771.

Ra^nfqiffer , SBatlenfü^rer 771.

-inho^ iit. [=ju] Ileine ftai)vi m.
Bat||emar, /. SBellenbrec^er 771.,

@tÖUÖtt)ef)r Tl. (= quebra -mar.)
-ente , adj. ft^Iagenb ; - , 771.

©íotíenfíttiengel, =fI5ppeí, =fiam=
mer; Rlöpfel: anfc^Iag, fjals;
Xprpfoften; Zfiürflügel tti. ; SBe=
berlabe; SKe^Iflappe/. ; porta de
dous -8, giügelt^ür y. ; - da
maré, Drt, n>o f. bie gtut bricht
771. ; (mar.) — s das portinholas,
33orI^oIäer unter ben Stüdpfor»
ten n. pl. -e-orelha, 771. Q\eif
Sango^r 771. ; ßg. 2)ummIopf 7?i.

Bater, r. o. jt^Iagen, prügein;

fplagen , befiegen , überttinben ;

einftnlagen , ftampfen , ftopfeu ;

brefcDen; fd^mieben, ft^roeißen-

bearbeiten ; mifc^en, mengen, ein^

rühren; befpülen, peitiefien (D.

SEBeHen); burd^ftreidjen, =itreifen,

»»anbern, =Iaufen; bef^einen (0.

ber Sonne); (9Rünäen) prägen;
- as azas, flattern, mit ben
2tlügeln fc^Iagen; - o campo, o
terreno, os caminhos, auèfpã=
^en , auf Äunbid^aft ausgeben,
bie ©egenb abpatrouillieren; - o
cavallo, bem 'íferbe bie Sporen
geben; - o mato, ben SSalb (jur
jtreibjagb) umftelíen; ~ as pal-
mas, - com as mãos. Beifall

Ilatfd&en, in bie ^õnbe tlatfc^en;
- o ferro em quanto está quente,
baá ©ifen fd^mieben, fo lange ei
toavm ift; - moeda, münjen, prã=
gen; - ovos, föierju Schaum f(i^Ia=

gen ; — o queixo ob. os dentes,

mit ben Sännen Itappern; - com
a língua nos dentes, fein @e=
^eimni» betuo^ren tonnen; -,
V. 71. antlopfen ; - nas muralhas,
bie Sííauern befcbießen : - & porta
de alg. , bei jm. antlopfen, aii

jã. ÍEbúr Hopfen; ßtj. j. roarnen;
jm. einen SSint geben ; - ás por-
tas, bor ber X^ür fein, na^en;
bateram (á porta), estão a -, eâ
tiopft: ahi (é que) bate o ponto,
barauf fommt eâ an, bas ift bie

^auptfat^e. —se,
f. jc^íagen,

tampfen ; ir - comsigo em algum
logar, roobin geraten.

Bateria,/. Satterte, Stücfbettung;
Stücfpforte /. ; StütfroaH m.

;

ftanonenrei^en auf beiben Seiten
beâ S$ip /. pl. , ©efc^ugitaub
m. ; ftü(^enge)(^irr 71. ; ßg. SKit=
tel Tl. ; Slnic^Iag tíi.

; $ammec=
fc^Iãge 771. pl. ; - de palavras,
Stufwanb 0. SSorten, SSortfc^wall
771. ; estar, ficar mais em -, me^c
in Sc^u6w£ite tommen; dar - a
alg., j. beftürmen (mit Sitten jc.) :

a alg. c, etro. energifc^ betãmpfeu

;

(phys.) - eléctrica, elettrifc^u'

Batterie /. ; - cruzada , Sreuá=
batterie /.

Bathometria, f. ßunft, bie Xiefe
be§ aJíeereâ jii meffen /.

Bathómetro, 771. íiefemeffer 771.,

Snftr. §um SDÍeffen ber Siefe be»
9Reereê 71. [Stranbmoll 771.

Bathyerco , 7«. [ba=ti=er=lu] (h. n.)

Batibanda , /. (arch.) SSortenfimâ
T'i., SBanb n., SBorte ; ftranjleifte/.

;

íBalIon 771. (= platibanda.)
Batibarba, /. \burl. St^íag unter
Batibarbo, 7/1. / baè Kinn t7i.

; ßg.
íSernieiá; S<"ií "'•! chuchar um
- de patente, einen gehörigen
SSerraeié, einen 35enf}ettcl betom=

Bática, V. bátega. [men.
Batljida, /. Xreibfagb /. ; (mil.)

aSetognoêjierung/., Síuètunbfc^af»
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ten einer ©egenb n. ; fig. íd^arfe

SCafael, ajecmeiâ m. (= tunda,
descompostura); dar uma ~,

fcfiarf tabetn, tierroeifen; ir de ~,

fe^r fd^nell ge^en, eiten; andar
em rota ~, jagen, eilen; ~ de
cavallos, 3{ennen n. ~ido, p.p.
t). bater, oejdjlagen; befiegt; ge=

íal^nt, geebnet, gangbar, bejuc^t,

öiel betreten (ö. SEBegen) ;
~ da

luz, ö. ber Sonne beid^ienen, ber
Sonne auägefegt; ovoa ~s, ge=

Quirlte ISier n. pi. cimento, m.
©dalagen, Slnfd^Iagen n., Slnpratt

ber SBogen, beftige SBellenfcblag

gegen geljen vi. (V. embate.)
Batina,/. £eibrocl ber ©eiftlid^en

m. , Soutane /. ; andar de ~,

geiftlic^e XraíÇt tragen.
Batlnga , /. braf. SBaum , ber l^ar=

teâ Saubolä liefert m.
Bstis, m. (bot.) Älumpenbeere /.
Batisella, m. unfid^ere äieiter m.
Batismo, V. baptismo.
Batista,/, ajatiftm., Äammertud^ n.

Bato, m. I. gaffeUpiel n. II. ebem.
israelitifc^e SWag (18 Siter) n.

Batoca, /. berbe Sd^Iog m.
Batoc{{aaura , Y. abatocadura.
~ár, r. a. ííopfen, fdalagen; ipün»
ben; suf^jünben (pret. ~quei).

Bat04u{|e, m. [=!e] ©punb, @punt)=
äopfen, Sttpfen m. ; ©punblod^ n.

;

fam. unterlegte, fleine u. bidEc

aJlenfd^ m. ~s , pl. (mar.) %vlU
tingboläen m. pi. ~éira, /. Drt
sunt ©punben m.

Batorelha, m. Wa] fam. 2)umm=
fopf, jEropf, ©lel m.

BatotJ[a, /. Iiaíarbípieí M. ; SBetrug

im Spiel ni. ; fazer ~
, \. über=

öorteiien, betrügen. ~eár, ». n.

onfübren, betrügen. ~éiro, m.
^ajarbipieler ; ©çigname ber lSin=

ttobner ö. $ebreiro vi.

Batraca,/. (med.) 3ungen=, gfrofd6=

geíd^touíít /.

Batra{|cios, ~chios, m.pi. [=Ii=uê]

(h. u.) Çam. ber Äröten /.

Batrachljita, ~ites, /. gfrofd^ftein

m. -«.óide, adj. frofc^äbnlicb.

Bátiaco, VC. (med.) JJroíc^gejdgroulft

Batterla, /. ~ de cozinha, Süd^en=
gerate n. pi. (V. bateria.)

Battologrllla, /. (rli.) unnüge 2Bie=
ber^olung einer SRebe /. ; leere

©efc^raäg w. ~Ico, adj. C^^^)
unnüg Sßsorte toieberbolenb, feid^t.

»o, m. ('^^^) feid^te ©d^riftftel=

ler; ©d^roäßer vi.

Batncár, v. a. mieberbolt fd^Iagen,

oft anpod^en (= batocar); ~, c. n.

ben Satuque (einen afrilantfd^en

Xanj) tonjen. [3ie0ertan§ m.
Batuque, m. [=fe] nfrifamfd^e Zani,
Batuta, /. (mus.) iaftftocf m.
Baunilha, V. baonilba.
Bautismo, Y. baptismo.
Bauzeár, v. n. baloncieren, f. im

®Ieid^gen)id)te bewegen; fcbtoan»

len (= balancear). [m.

Bararo, adj. bai)rifd^; •«-,»«. S3aQer
Bayiera, /. (geogr.) S3at)crn n.

Bax .
.

, V. baix . .

.

Baxete, m. [»f^e=te] (tan.) gebogene
San! ber (Serber, über ber bie

ßo^tonnen trocfnen/.
; fd^Iedöt ge»

ratene Sudcr^ut vi.

Baxiuba, /. r=fcöi=u=ba] braf. «Pal=
Bayo, Y. baio. [mcuart /.

Baxac, m. St.Jeine S8aumWotten=
garn auâ ^erufalem n.

Basar, m. (im Orient) SKarftpIag,
SBajar m., SSerfaufêftene /. ; ©ta=
pelplag VI.; ©flaoenbebàltniê n.

Bazar, \adj. u. m. pedra ~, SSe»
Bazoár, J ^oor , SSejoarftein m.

(Y. bezoar.)
Bazaruco,m. inbifc^eÄupfermünje ;

Supfermünje /. (= pataco.)

Bazófl||a,/. SRagout, Oemifd^ b.

©peifen n.- 95rai)terei, !!íuff(^nei=

berei, ©roêtbuerei, äSinbbeutelei

/. ~ár, V. a. prallen, groBtíjun,

auffd^neiben. ~o, m. (Sro6prai)=

ler, Slufft^neiber, SBinbbeutel m.
(= fanfarrão.) ~0$0, adj. prai)=

lerifd^, eitel.

Bazuláque, Y. badulaque.
Bdeliya , /. (h. n.) SBIuteget m.
~ares, m. pl. blutegelartige 3;iere

n. pl. ~árlo, ~iano, adj. blut=
egelartig. [©ummil^ari) n.

Bdéllio, Vi. SBbeHtum (ein orab.
Bdellómetro , vi. (cir.) lünftlic^e

iölutegel m.
Beabá, vi. S3ud^ftabieren w. ; não

saber o ~, ganj unttjiffenb fein.

Bearnéz, adj. bearnefifcb.
Beat||a, /. ^eilige, :^eiltg ob. feiig

gefprodoene gfrau; ©c^etnl^eilige
;

äöetfdEjroefter /. ~ão, m. [=táong]
pl. ~ões, èeuáter, SKucfer vi.

~aria,/. ©(Çeinbeiligfeit, 3KudCe=
rei /. ~élro, m. Sinbäi^tling,
TOutfer, SJetbruber, ©d^ein^eilige
m. ~ério, VI. fd^einl^eilige ®e=
feEfc^aft; fjrömmelei /. ~lce, /.

©dbembeiligfeit , Stnbäi^tetei /.
-"incação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
©eligfpreÁung /. ~lncadór, m.
©eligípre^er vi. ~lflcár, v. a.

feligiprec^en , unter bie go^l ber
^eiligen oerfegen ; befeligen. ~-se,
felig roerben (pret. ~quei). ~ífl.

CO, adj. feligmad^enb, bcfeligenb

;

visão ~a, SSertlarung, Stnfd^auung
©otteã /. ~ilha, /. Ma] 21. fe^r
feine, faft burc^fi^tige Setnraanb

;

Jpaube, 9)lü6e babou für Slonnen
u. ajäuerinnen /. ~itude , /.
©eligleit /. ; Sfeol^lbel^agen n.,

Omáfeligleit; ^eiligfeit (Sitet ber
ajifc^öfe) /. ~o, adj. felig, l^eilig

gefproc^en bom ^.ßapft; ~,m. ©e=
lige, ©eliggefprod^ene; íjromme;
©d^einbeihge, grömmler, aJiucfer
m. ~orro, vi. Frömmler, SJlucfer

m. ~rÍ8, Y. beatice u. behetria.
Beatriz, (n. p.) Seatrij.
Béb|{ado, adj. betrunten, beraufd^t;

trunlfüd^tig ; fio. trun!en; ~, vi.

S^runfenbolb vi. ~arro, m. vulg.

ítruntenbolb m. ~eaéira, /.
SCrunlenbeit /. ~edice, /. S3e=

truníenbeit/., SRaufd^m. : 2;runl=
fucfat/.; fig. Sruntenbett, ent=
jücfung, ajegeifterung /. ~ediço,
adj. trinfbar. ~edo, adj. ('»^J)

betrunfen, beraufcbt; fig. trun=
fen ; ~ , m. Zrunlenbolb , ©äu=
feri«, (s bêbado): (icht.) Y.
bebo. ~edór, m. Sirinter, ©äu=
fer, STrunfenbolb m. ~edóuro,
m. Srdnle /. j Sräniftein vi.

;

Srintnäpft^en im SSogelbauer n.

"-ér, ». a. trtnfeu ; faufen (b. %\e-
ten) j einfc^lürfen, einfaugen ; eiu=,

aufjieben; ~ em si, auffaugen,
cinjieben (b. glüffigteiten) ; fig.

erbutben, erleiben; ~ uma sede,

nad^ Surft trinfen; ~ & saúde
de alg.

, jã. (Uefunobeit au3brin=
gen, j. leben laffen ; ~ trinta réis,

für 30 9leiâ trinfen; ~ juramen-
tos, falfd^ fd^roören; depois de ~,

l^interbrem ; ~ as palavras de
alg., jê. SESorte berfá)tingen , fie

mit Slufmerffamteit anbõren

;

terras, montes etc. que vão ~
ao mar ob. que descem a -» na
agua, Sánber, Serge zc, bie f.

biâ onS 51!Keer erftrecfen; ~ o
sangue a outrem

,
querer ob.

desejar beber-lhe o sangue, j.

berabfd^eueu, töblid^ baffen; ~ os
ares ob. os ventos por alg. , j.

leibenf^aftlid^ lieben, für j. bur^S
treuer ge^en, ju aHem fõ^ig fem
für j.: •« lagrimas, bie S^rânen
berf^ludten, jurucíbalíen ; - do-
res

,
penas , ©c^merjen unter=

brücfen; ~ a morte, ben Sob
loften, iobeâqualen erbulben; ^
azeite, crfabrcn, gewiçt fein; ~
do fino, wtffen, roa§ b. obenber
(im ©taate) gefd^iebt; ~ em
branco, eine meiBe Unterli^Jpe

baben (bom $ferbe).
Bebera , /. a. frühzeitige Sfeige /.

(=flgo lampo); dar ~s em ja-

neiro, etro. jur unreá)ten â^it

íbun. [írant vt.

Beberagem,/. pi. ~ns, (Setránln.,
Beberéira, j. geigenbaum, welcher

bie SBeberaâ trägt vi.

Beberes, vi. pl. (Betránfe n. pl.

Beb||erete, m. !íeine Xxant m., boê
für bie eingelabenen in a5ereit=

fd^aft gebaltene ©etrdnl n. ; Ilcinc

Slbenbgefetlfc^aft, ©inlabung, um
Sig u. anbere erfrifcbenbe ©etrfinte

äu nehmen ; (Srfrifctiung /. -er-
rão, m. [=ráong]jpí.~ões, /.~ona,
©õufer, groSe ärinfer, 2runíen=
bolb VI. ~erráz, Y. beberrão.
~errlcadór, m. j., ber nippt,

roenig, aber oft trinft. -erricàr,
V. a. fc^lürfen, nippen, wenig,
aber oft trinten. ~errico, V.
beberricador. ~errónia, /. u.

^errónio , vi. Sßöllerei /. , ©au=
fen, ©aufgetage n. , ©auf=, Be4=
gefeKfc^aft /. ~errote, »«. ©äu=
ferm. ~ida,/. ®eträuf re., 2;ran!
m.- loja de ~s, SßJeinfd)ente /.,

SaffeebauS n. , Sitörlaben vi. ;

dado a ~8, bem ÍErunte ergeben.
Bebo, VI. (icht.) trigla cucullus;

trigla lineata.

Beca,/. I. lange 2lmtãro(Im.,8tmtè^
Ileib n. ; lange ©döülerrocf, SBot=

fenanäug vi.; fig. ámt n. , ©teile

einer SDiagiftratäperfon/. ; os ~s,

m. pl. bie áíec^tágelebrten ?>i. pi.

II. Heine (SlaS SScin, welcbeä
bie 3fefuiten ibren genefeuben
9iobiäen gaben n.

Beccabunga,/. (bot.) S3ac|bungc/.,
Sa3aifergaud)beit n.

Becco, V. beco.
Beccosinho , vi. [=ju] @â§d6en «.,

enge Strafe /.

Bece .
.

, Y. beza . .

.

Béchico, adj. [bc=fi=Iu] (med.) re-

médio ~, aSruftmittel, SWittel ge=

gen ben fiuften n.

Beco, m. fleine ©trage/-, ®ãôcbcu
n. ; ~ sem salda, ©acígãScbeu n. :

despejar o ~ , l^inouêgeroorfeii

fein.



Becuna 119 Bello

Becuna, /. (icht.) See^ec^t m.
Bedame, m. fc^arfe «KetBcI »«.,

Stemmcifen n.

Bedegár, m. (frà.) (bot.) 9{ofen=

ft^roamm, ^OBebuttenftraui »i.

Bedel, »«. pi. ~eis, «ßebeH »«.

Bedelhijár, r. a. [»jor] j. nebenfõd^=
liei, uerac^tltí^, olã unbebeuten=
ben fflíeuldjen (bedelho) beíion=
bein. ~o, 1/1. [=ju] fteine, niebrige

2;runH)f m.
; ßg. unbebeutenbe

SKenfcç n». ; metter o (seu) «-,

f. öormiöig in ein ©efprãd^ ein=

ntifcben (V. fedelho).
Bedella, /. »mt bei «Uebellè n.

Bedélio, V. bdellio.
Bedém, m. pi. ~ns, manrifci e 3Slan-

tel ; êtro^mantel m.
Beduínos, m. pi. SJebuinen, SBü=

ftenaraber m. pi.

Béfago, m. fiaftticr in Säften «.

Be-fa-si, m. (mus.) ber 2on Si ob.
B rmurtfolift^eè âeic^en).

Begón||ia, /. (bot.) ^Begonie /.,

©t^iefblatt n. ^láceas , /. pi.

(bot.) begonienaríige ^flanjen
f.pl.

Begnln|{a , /. [=j}i=no] SBeguine /.
«arla,/. Öeguinentlofter ; !Iõíter=

licfte, einfante Seben «. ~o, m.
fieçer ob. Wiin^ ohne (Selübbe ;«.

Begnm, /. S8egum/(ShrentiteI ber

fiieblingêfrauen inbifd^er gürften.
Behén, »n. (bot.) SSe^ennuêbaum

ni. ; Set)ennuB; SJe^enrourjel /.

Behetrla, /. freie, i^ren ^èrrn
felbft mâ^Ienbe Stabt, fjreiftobt

.f-; fig- Síerroirrung , Unorbnung
/. ; cousa de ~ , unorbentlid^e
©oíe /. [galtet) m.

Bel, m. S3ei ob. S8eg (tiirt. 6tatt=
Beiç||a,/. burl. bicfe Unterliípe/.,

öerjogene SRanl n. ; vuig. glebbe

/. ; fazer ~ ob. cahir a ~ a alg.,

baâ SKoní pngen, maulen ;
levar

pela ->-, alleê o. jm. erlangen, jm.
olleê ju enttorfen loiffen. ~ada,
/. burl. bicfe, ^eroorfte^enbe 2ip=
pen /. pi., aBurftmauI n. -ana,
m. bidtlippige SJÍenfc^ m. ; ~

, /.

bidé Unterlippe /.
Beicinho, m. [=jnj fleine £ippe /.

;

fazer ~, ben ÇDÍunb jum äBeinen
öerjie^en (o. ftinbern).

Beleo , m. iiippe /. ; 9{anb einer

SBunbe j/í. ; ~ de baixo, Unter=
lippe; ~ de cima, Cberlippe;
fazer ~8 , baâ 9Jlaul l)ãngen,

maulen; ^eroorragenbe, ungleiche
Krbeit maáien (o. jWei neben=
einanber liegenben Srettern, be=

renDberfIãdje nií^t hiagered^t ift)

:

levar, trazer alg. pelo -», j. nacb
feinem SBitíen lenfen, ©eroalt
über j. l^aöcn; pôr ob. dar mel
a alg. pelos ~s

,
jm. £)ontg um

ben ^unb fd^mieren, fímeißeln ;

estar com os ~8 do leite em
alg. c, in etro. fe^r unerfaíiren
fein; morder os ~s de raiva,

ioütenb fein ; estar pelo ~ , biâ
über bie C^ren oerliebt fein, ganj
Ijingeriffen fein.

Beiçoárlo, m. (ant.) ^noentarium
n. (V. bençoairo.)

BelçHoca , /. fam. bitfe Sippe /.
-ote, m. Síiing, ben bie 3n=
bioner in ber Unterlippe tragen
m. ->-udo, adj. bicflippig, bict=

mäulig.
Beij||ad'o, ;j.p. u. adj. gefüSt; dar

alg. c. de mão -»a ob. de ~, etto.

mit ÄuS^anb t^un, eth). umfonft,
unentßeltlidj, gern geben. ~adór,
in. Äuffer m. ~a-nôr, 7«. (orn.)

Äolibrini. (=pica-flor, chupamel.)
'^'amao, 7«. [»móong] pl. ~ãos,
í»anbfué »'• ~«Pé, 7«. üuBIu6 »«.

~ár, t. a. tüfjen; fig. fam. f.

bidftt berühren (0. (Segenftänben).
~'Se, v.r. f. füffen; beijo-vol-as
mãos, ic^ empfet)le mid^ i^nen,
leben fie roo^l; (poet.) o mar
beija a praia, baê SJleer befpült
ben (ãtranb. ~inho , m. [=ju]

(dim. 0. beijo) Süßdöfn »•> ß9-
bie Slüte , baè geinfte , bie

SBürje einer Sad&e; fleine 9IKu=

ft^el /. ~o , 77Í. ßu6 m. ; Mffen
n. ; d^r um -«- no copo, no jarro,

einen (Sd^lucf nehmen; ~ de Ju-
das , SSerrõterfuB m. ~oca , /.

burl. ©d^mag , laute 8u6 m.
-ocàr, c. a. fam. oft füffen.

Beljoím, »i. Senjoe (roo^lriec^enbe

íiar*) n. ob. /.
Beijolna, /. (chim.) SBenjoin n.

Beijoladór, m. ©peidiellecfer m.
Beijoqueiro, adj. r=fèi=ru] burl.

ber gern fü&t, fe^t Derliebt,

fcbmeit^elnb.
Beiju, m. im Ofen gebactene haftete

ö. 9JJaniofaiaè (in Srafilien) /.

Beilhó, V. bilhó.

Belr||a,/. 3íanb m. ; Ufer n., ©tranb
77i. ;

~ de telhado, iraufbac^ n.,

aianb beâ SJat^eä 7«.; - de cha-
peo, |)Utfrempe /. ; estar á ~ da
sepultura, am Sianbe beä @rabe8
flehen, bem 2obe na^e fein; não
ter leira (ob. eira) nem -^ (nem
ramo de figueira), nic^tê ^aben ob.

nicbtii beftgen; (geogr.) íJSroBina

Seira/'. ~ado, ~ál, ?n. pi.^Ats,
2rauf'e/. ~amár, acy. om fflleer

gelegen, 6ee..; (á) ~, adc am
TOeergeftabe ; ~ , /. ©eegeftabe,
aHeereggeftabe n.

Belrame, m. inbift^e 93aumroollen=
äeug Tl., 81. Síattun 7«.

Belr{|ao , m. pl. ~ões, /. ~oas,
einwo^ner b. Seira; 91. bunte,
baumroollene Stoff 77*. ~ense,
adj. auâ ber ^robinj Seira ge=

bürtig, ©inroo^ner 0. Seira.
Bel, adj. (V. bello) a ~ prazer,

nad^ Selieben; mit öielem Ser=
gnügen; rir a -«-, nac^ ^erjen»-
fuft lae^en.

Belbute, 7«. 131. baumíDotlene
Belbntlua , /. J gtoff 711.

Belcarriada, /. Sllbern^eit /.

Belchior, m. (Sin= u. Serfôufer 0.

alten éac^en, Probier m.
Beldade, /. St^õn^eit /. (V.

beUeza.)
Beldroega,!/, (bot.) $ortulat77i.,
Beldruega , / SSurjeltraut n. ; fig.

Srop^, lõlpel VI. (V. verdoega.)
Beleguim, [=gin] V. belleguim.
Belém, Vi. (geogr.) Selem; Seth=

le^em 74.

Belemnllite, /. Selemnit, Su^á^
ftein, ^feilftêin, 2)Dnnerítein, =feil,

Saipfd^OB "' ~itolog'ia, /. Se=
lemnitenle^re /. ~ólde, adj.

pfeilfõrmig.
Beifas,/.^«. vulg. $auâbacfen/.p/.

;

tjteifc^lappen ber Rennen 7/4. pi.

Belfo, adj. bidlippig, bicfmãulig.
Belturlnhéiro , vi. [=ièi=ru] Xröb=

ler vt. (V. bofarínheiro.)

BelgHa , adj. belgifc^ ; ~, m. u. /.
Selgier m., =in /. ~la, ~lca, /.
ob. ~io, 7?i. ('wt^) (geogr.) Sel=
gien n. ~ico, adj. d^^J) bel=

gifd&, aus Selgien.
Belho, VI. [=ju] âiiegel am S^toffe,

Scfiloêriegel m.
Belhó , 77i. (ant.) SBaffelfuc^en m.,
^fannengebadene n. ("V. flihó.)

Beliche, 7/1. [»fc^el fiajütte auf ei=

nem tleinen ^'uSWifte ; £aget=
ftâtte ber Sootètneá)te /.; 3)5=

mon, Seufel m.
Bellda, /. ílugenfetl n., ^orn5aut=

blatter /. ; ter -vs nos olhos, fo

t^un, alá fã^e man nid^tá.

Belingela, V. beringela.
Belís , adj. pl. belizes , erführen,

gemigigt; fc^arffic^tig (= ladino,
esperto).

Belisário, (n. bist.) Selifar.
Beliscar etc., V. belliscar etc.

Belitár, V. habilitar.
Belíz, V. bells.

Bellacíssimo, adj. (sup. o. bellaz)

in fclir friegerifc^er SSeife.

Belladonna, f. (bot.) SBalbna^t^
fíatten m., "SoEfraut n. ; gemeine
SSolfâfirfc^e /. , SoUapfel vi.,

Sottfirfc^e /.
Belladon(n)ina , /. (chim.) 9llfa°

loib aug ber Sellabonna n.

(= atropina.)
Bellamente , adc. auSgeieid^net,

Bortrefflid), boüfommen, fegr fmõn.
Bellarte, t7<. 91. feine SSoUenftoff m.
Bellas-Artes, /. pl. fc^önen Äünfte

f.pl.
Bellas-Letras, /. pl. Sitteratur /.

Bellatrice , /. (poet.) firiegerin /•/

triegerifctie SBeib n.

Bellaz, adj. pl. ~es, (desus.) frie=

gerifd) (V. béllico).

Belleguim, m. [=gin] pl. ~ns, ^ã=
)á)'ex, Süttel, (Seri^tSbiener,

©d^erge tíí. (= quadrilheiro) ; fam.
unruhige ßinb n.

Belleza , /. Scbön^eit /. ; SReij n». ;

ainmut /. ; dizer ~s, mit Slnmut
fprec^en, jierlit^e ®inge fagen;
~8 da Historia de França, 8u=
fammenftellung ber ^auptfafta ber

franä. ©efd^icpte /. ~s , /. pl.

Sc^mac^ti, liaarloden am D^re
/. pl.

Béllicjlo, adj. sãmente, adv. trte=

gerifd^, roaã jum Kriege ge^rt.
~oso , adj. ~osamente , adv.

Irtegeri)^, aU ftrieger.

Bellidia, /. (bot.) SRaBliebc^en,

©änfeblumchen n.

BelligerIJante , adj. Iriegfü^renb.
~o, adj. (V-^) sum itriege btenlii,
Äriega . . : apparelho ~, ftrtegg«

rflltung /., =apparat 7«.

Bellipotente, adj. trieglmäc^tig.
Bellisc||adura, /. Kneipen, Änei»

fen n., Kniff, groidC ni. ~ão, m.
r=táong] pl. ~ões, Kneipen, Knet=

fen n., S^iti "*• **"» "• '^^ *""=
pen, tneifen, âroiden, jroaden;
.ng. bel^utfam anfallen; U\á)t be=

rühren; roenig effen, bai ©ffen
nur onrü^ren. ~o, V. bellisca-

dura.
Bellisono, adj. friegerifi tönenb.
Bello , adj. \á)õn , roo^lgeftaltet,

ebel, borneöm ; um ~ dia, eineâ

(fd^önen) áogeg, einmal; ~a3
maneiras

, gute äKanieren /. pl.,

Slnftanb vi.



Bello

Bello, m. I. (poet.) Stieg m. II.

Sdööne, SInmutige n.

Bellona,/. (myt.) Söellona, Ärieg§=
gattin /. ; (ßg. u. poet.) Srieg m.

Bellonário, m. a5eIlona=$nefter m.
Bellónia, /. (bot.) geigcnart /.
Bellos-ricos, m. pl. 31. Äu^en in.

Bellota, V. bolota.
Bellua, f. (h. n.) Raufen m.
Belluinö , adj. ötel^if^ , tierifd^,

milb (V. feiiuo). [ren.
Belluoso, adj. (poet.) reid^ an %\t'
Belmáz, adj. pregos -ves, fupferne
Kdgel m. pl. [ißfeilen f.

Belománcia , /. SSBol^ríogung oiis

Belt, m. (geogr.) grande e pe-
queno ~, GSrofee u. kleine SSelt?«.

Beltrano, \ (n. p.) «ertrant ;
$err

Beltrão, / S, iierr fo u. fo;
Fulauo e Cicrano e Beltrano,

$tna u. Äunj , biejer u. jener ;

quem ama a Beltrão ama o seu
cão, roer miá) liebt, liebt meinen
í>unb. [aierpflanäe /.

Belredér, m. Ileine ©d^auturm m.

;

Belrerde, vulg. für belveder (aucfi

valverde).
Bélzebnb, m. SBeIjebub, Cberteufel

;

aiffe, äur ©a^iajoufamilie gePrig
m.

Bem, adv. gut, rool^I; gern, mit
gutem bergen; fe^r; feilt biet;

roo^I; - que, se ~, obgleich;
não ~, laum; mais ~, t)ielmci)t,

Weitme^t; ~ está, pois~, ora~,
wohlan, nun gut; e ~? u. nun?
warum? fazer ~ a alg., jm. gut
tl&un, rao^Itijun, jm. nfigen; a,

para ob. por ~ dizer , bie ä8a§r=
^eit äu fagen; ~ querer, ou
querer ~ a alg., j. Heben, jm.
tt)oi)IrooIlen; ainda ~i ®ott fei

®ani! äum®Iücf; estar ~, f. roo^I

beftnben ; estar -^ com alg., f. mit
jm. gut fteben; passa ~? ge^it cö

3f^nen gut? roie gel^t eê? haver
por ~ fazer alg. c, gerul^en etro.

JU t^un; acabar em ~, gut ob=
laufen ; a ~, günftig ; gut, im gu=
ten, in ollcr Oüte ; ~ empregado 1

- feito 1 baá ift (ob. geí(|iel)t) bir

tet^t! ~-se me dá, câ ift mit
gteic^, eä t^ut niefite; " hajal
bein áJo^I! öiel (Slüi! e - as-
sim, ebenfo, ebenfoIlS; ~ como,
ebenfo roie.

Bern, m. pl. ~ns, ®ut, Pd^fte ®ut,
®ute , äBo^I , Sefte n. ; gingen,
aSotteil/n.; 3BoI)Ifa§rt; äBo^It^at,
®üte/. ; homem de ~, ein tec^t=

ft^affener, S3iebetmann; meu ~,
meine ®cliebte , mein ©rfiab ;

bens, pi. ^(xbtf., ®ut ra., @Iü(ß=
guter n. pl.; Sßermögcn n.: ~ de
raiz, ®tunbftütfe n. pl., hegenbe
®tünbe m.pl.; bens moveis, bc=
roeglid^e @ütet n. pl. ; levar a ~,
ter a ~, genehmigen, getuljen.

Bemacabado, adj. gut Bottcnbet,
gut ju (Snbe gefüiitt; öoHenbct.

Bemacondicionado, adj. in gutem
©tanbc, gut erijalten (b. ^aten).

Bemacondiçoado , adj. ü. gutem
(Ei)tttaftet; ftuc^tbat. [bilbct.

Bemacostumado, adj. gefittet, Qe=
Bemafortuullado , adj. glütflui),

bejiütft. ~ár, r. a. beglücfen,
gludlic^ machen. [geliebt.

Bem-amado, adj. bielgcliebt, beiB=
Bemandança , /. (ant.) ©lücf n.,

äBo^Iftaub m.
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Bemandante, adj. glücflit^ 6. ftat=

ten ge^enb, glütflic^, günftig.

Bemarenturllado, adj. feiig ; glütf=

íiâ); glüctielig; beglütft; os ~8,

bie ©eitgcn, bie bie eroige ©elig=
leit genieöen; •»s os que soffrem,

feiig finb bie ba leiben. ~ada-
mente, adv. glüdCIidö, mit ©Iflcf,

naáí SBunfrf). ~ança, /. ©elifl=

feit, eroige (Slütffeligieit/. ; ®Iücf
n. , ©lüdEfeligfeit /. ~àr, v. a.

glücflid^ machen, befeligen.
Bembezes, m. pl. (h. n.) SSeföen»

ort /. [fittet, Ijöfli^.
Bemcriado, adj. roopletjogcn, ge=
Bemdado, m. el^tcn^afte Wt

'

auè gutet gamtlie m.
Bemdit|!o, adj. gefegnet, ge))tiefen,

gelobt; •«• seja Deos gottlob!
©Ott fei ®anf ! ~oso, adj. glüci=

lid^.

Bemdizér, ». a. fegnen; Steifen,
loben, et^öl^en (ßex. V. dizer).

Bemestár, m. SBo^Ifein n., SBol^I=

ftanb m.
Bemfaz|{ejo , -ente , adj. roobi»

t^uenb; roo^Itbätig. ~ér, v. a.

roo^Itbun, guteg t^un
;
prov. por

~ mal haver, Unbanl ift bet
SBelt ßo^n (flex. V. fazer).

Bemfazér, \m. SSSol^It^at f. ~ór,
Bemféit|lo, / adj. ~a,/. roo^I=

tptig ; ~, m. SBo^Itbätet m., =in/.
~oria, /. SBerbefferung eineê
®tunbftüifg /. ; fig. SSorteil m.,
äBot)ItI)at /. ~orizár, ». a. t)et=

beffetn, in beffetn gtanb fetjen.

Bemlntencionado , adj. bet gute
2lbfid)ten ijat.

Bemmequeres, m. [=Ié=teá] (bot.)

9Ka6Iiebe, ©änfebtume, 9!Katga=
tetenbtume /., Sfiinbêauge n.

Bemnado , 1 adj. o. gutet ob.
Bemnascido , / ^oi)ct Slbfunft ;

l^oc^gcboren, obltg ; fig. jum ®Iütf
geboten, glüctlicfi.

Bemol, m. (mus.) bog 3e't6ei l»,

roelcf)eê um einen ijolben 2:on bet=
tieft.

Bemol(iz)ár , ». a. (mus.) einen
l^alben %ov. tiefet fe^en, eine SRote
mit b bcäcic^nen.

Bemparecldo, adj. roo^Igeftaltet,

pbfc^, nieblic^, fei)3n.

Bemposto, adj. roo^lgeotbnet.
Bemque, conj. [=ben=té] obgleich,

obfc^on, roenn aud^-
Bemquer||ença , /. [ = Ie=ren = ffa]

SBofilrooHen n.
; Zuneigung, Siebe,

gättlic^feit/. ~ente, arf). »0^1=
rooHenb, roo^lgejonnen , geneigt.
~ér, V. a. rooglrooUen, gutes
roünfdöen; «•, m. SBo^Iroottcn n.,

Siebe, guneigung /. ~ias, /. pi.
Siebftfiaften, 91cigungen /. pl.

Bemqnlstjjár, v. a. [=ri=ftát] baS
aSBo^Iroolíen für j. od. etro. etroer=
ben; oua)öt)nen, ^rieben ftiftcu.
~-se, V. r. f. beliebt mad^en, j.

SBo^irooHen, Siebe erroerben. -o,
adj. ö. jebermann geliebt ob. gern
gcfeijcn; ~ com o rei, oicl bei
bem fi'önige gcitenb.

Bemsabido, 1 atfj. gclclirt, roeife,
Bemsábio, / tlug.
Bemsoaute, adj. roo^Itõnenb,root;I=
fitngenb; fig. übeteinftimmenb.

Bem-fe-Ti, m. (orn.) braf. SSogel,
lanius sulphuratus.

Bemrludo, adj. roiUtommcn; bor

Beneplácito

glüdlid^ ongefommcn ift; ~, m.
«Billlomm m.

Bemrlstas, /. a ~, adv. mit ®e«
ne^migung u. nac| bem ®utodö=
ten ©adööerftdnbiget.

Bemristo, adj. gern gefeiten, be«
liebt; roobtgeneigt.

Benção,/. [=f)áong] Segen m., ®in=
fegnung/.; filho ob. fructo de ~,
el^did^e Sinb n. pl. ~ões ob.

~ãos , })tieftetlid^e ©infegnung
eines SSrautpaotg /. ; furtar a ~
a alg., j. um baS SRed^t bet ®tft=
gebutt btingen; dizer beuzões a
alg., j. fegnen, jm. gutei toün-
fdften.

Bençoàiro, m. 3inöentat(ium) ber
^t(^en= ob. Äloftetgütct n.

Bendição, V. benção.
Bendicionário , m. bie ©egenS»
fotmeln ent^altenbe Äitd^enbuc^,
SBei^gebetbud^ n. [fen n.

Benedicite, m. ®ebet bot bem ©f«
Beudlçoár etc., V. abendiçoar.
Benedlct||a,/. (pharm.) gelinb ob»

fütjrenbe Satroetge /. ; (n. p.)
SSenebitta. ~ino, adj. gum Se»
nebiftinetmöndisorbcn ge^ßtig ;

~, m. Söenebittinetmßnc^ m., 586*

nebittinetnonne /. ~o, (n. p.)
JBcnebiit.

Benellc||éncia, /. aBo^Itptigfeit /.
~ente, adj. V . benéfico. -"ladO)
m. j., bet eine geiftlid^e ißftünbe
%a.t. ~ladór, m. SBo^It^ätet m.

;

j., bet etro. in beffetn ©tanb fefet.

~lál, adj. pl. ~aes, ju iJSfrünbLn
gebötig, ißftünben . . . ~Iar, ». a.

roobItt)un, guteêt^un; (asterras)
onbauen, beatbeiten, (as minas)
öetbeffern ( Sänbereicn , S3etg=
roerie); eine geiftlid^e ißfrünbe
tierleigen ob. übctttagen; ~ um
metal, 5IJletaII Oetatbeiten. ~-se,

f. felbft guteg ti)un; binauffom»
men, feine Sage ob. SSeröältniffe

beffetn. ~iárlo, adj. herdeiro ~,
SBenefiäiatetbe (bet baá 3íc(f)t jut
ÊtbiçfjaftèBetjeic^nung Bot bem
Slnttitt betfelben bat) rn. '«-iarel,

adj. pl. ~áTels, Betbcffetbar, toai

f. beffetn läfet. ~lo, m. ('-^a^)

aBo^Ithat ; ißftünbe /. ; SBu^en,
Sßorteil, ®eroinn, ©tttag m. ; Sc=
atbeitung, Sluãbeutung, SBetbef^
fetung B. SJetgroetfen, Sänbeteicn
JC. /. ; 3Iuáfd)u6biamant m. ; S3e=

nefijöotftellung /. ; a ~ dos po-
bres, jum ©eften bet ülrmen: ~
ecclesiastioo

, geiftlic&e ißfrunbe
/. ; (jur.) •«• d' inventario, Siedötg»

roo^U^ot beä Snbentariumg /.

;

por ~ da lei, fraft beã ©ejegcê;
bilhete de ~, greibiUct n. ; ~ da
natureza, ^ilfe ber SJiatur bei
Srantl)eiten /. ; (med.) gute Sci=
beeöffnung /. ~loso , adj. nüö=
Ii(i, gut, Botteil^aft; roo^It:^âtig.

Benéfico , adj. roo^Itl^ättg
; Ber=

pflicf)tenb, bienftfcttig ; freigebig.

Benemer|Iéncia, /. íBetbienftlic^feit

/. ~ito, adj. ('^^) Bftbienftlidf) ;

Betbient, fähig, gefdjicft, geeignet
(ju); ~ da pátria, um ba8
SJatetlanb octbient; ~ de honras
etc., bet e^tenbcjeigungen roüt=
big, roett.

Beneplácito, m. ©inroiHigung, ©il=
ligung , ®cne%migung /. , ®ut=
l^etgcn n.
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Benesse, m. Smolumente n. pi.,

Stolgcbü^ren/.pi. ; CpfergaÊe/.,
2Seit)acfcíenf n.; os ~s da mo-
cidade, öie SSo^It^aten, bie S8or=

ree^te ber rjugenb.
Benerolljéncu, /. SSo^IrooIIen n.,

@üte /. ~o , adj. ('v^_) moí)U
rooUenb, genfigt. ~«meiite, ~en-
Umente, adc. mit äBo^liDoIlen

;

gern, (&eteit=)minig.
Bens«l|{a,/. (geogr.) S3engalien n.

;

aJlufícliii D. bengalijc^et Saum=
rooUem. ; ipani\d)cílioí)zn.,ífioí)t=

ftocf/Spajierftocf m. : ~ d' estoque,

Stocfbegen m. ~ada , /. Schlag
mit bem aío^rftoá m. ~s, pi.

Stotfft^lãge m. i)i. ; matar ás ~s,

totfi^iagen (= cacetada, bastona-
da, varada etc.). ~éir» , /. in^

bijí^e i8Iumenro^r n. ~éiro, m.
©tocffabritont m. ~í, m. JSengaIt

n., bengalifcfie Spraye /. ; (om.)
bengali) c^e Jinlcnart /. , Scngali
7». ~inha,/. [=ja] (orn.) ginfen=
att auâ SBengalten /.

Ben^iri, m. (bot.) giitige SE8unber=

baum (Sup^orbie) m.
Beniaga, V. veniaga.
Beníclo, tulg. für ab initio.

Benignjlidade, /. @üte, @ut^eriig-
leit, Seutfeligteit , SKilbe /.

:

(med.) ®üte, ©utartigíeit (einer

ftranlfiett) /. ~o, adj. janft, gü=

tig, gut£)erjig, leutfelig ; milbe, ge=

linbe. ~amente, adv. mit ®üti,
Seutieligfeit jc. [bie /.

Benissa, /. (bot.) inbifc^e (5up§or=
Beniroléncia etc., V. benevolên-

cia etc.

Benjamin, (n. b. u. p) ^Benjamin ;

-, m. ßg. Siebling m., ííiebtings^

tinb n.

BenjoéirOjín. (bot.) SSenäocbaura«.
Benjoim, V. beijoim.
Bens, T. bem.
Bensilho, V. vencelho.
Bentinho, m. Mu] ©lapulier, ge=

meiste étudiqen 3c"9 '»• > /«'"•

Drben m.
Bento, adj. gefegnct; gemeint; agua

~a, 3Bei§maiíer ». ; ~, m. S5ene=

biííinennõndfi m. ; (n. p.) SSene^

bilt(uà). [artige Xier «.

Bentnron^o , m. (h. n.) toiefel»

Benzámida,/. (chim.) SSeiwomib n.

Benzed{[éira , ~ora,/. 98unber=
bottortn , Guacffalberin , weiie

grau/. ~éiro, ~ór, m. 3Bunber=
boltor m. ~ttra , /. »Befpret^en

ber Äranf^eiten n., Scgenáipruc^
beê ^unberbottorè m.

Benzer, p. a. íegnen, einfegnen,
einweihen; íoben, ergeben. ~-se,
V. r. f. betreujen, baâ Seiten be»
ßreujea matten (= persignar-se)

;

»-se de alg., j. meiben, tjerab=

fi^euen, fürchten; ~-se com alg.

c, etro. bei ber ^anb baben.
Benzidina , /. (chim.) Scnjibin n.

Benzilhão, V. benzedeiro.
Benzimento, m. Segnen, Sinnei^
^en n., Segen m.

Benz||ímida , /. (chim.) SBenjimib
n. »Ina , /. Senjin n. ~oato,
m. benãoejàure galj n. -»oena,

/. Senjoen n. »óico, adj. acido
~ , SBcnjoeíãure /. ~oina , /.

SSenjoin n. ~ona, /. SBenjon n.

~ojrla,/. SBenjoQl (©runbfíoff ber
Senjoeiãure) m.

Beócia, /. (geogr.) Sôotien n.

Beöcio, adj. bSotifc^; -, m. ®öo»
tier m.

Beotarcha, m. (arcbeol.) SJõotard^

(eríte aHagifiratêperjon in 5850=

tien) m.
Beqnadro, m. (mus.) Duabrat=B n.

Beqne, m. [=te] (mar.) 35er[t^Iog

jpif^en bem SSorberfaftelI u. ben
Stücfen; ©c^iffsicftnabel //». (=8al-

sa-prôa); buri. bidé ob. lange

3íaie /. ; /am. Wintere Seil beâ

jjraucnlleíbe» m.; dar ao ~, f.

beim ©e^cn jicren, tãnjeln, bie

í»uftcn beroegen (= saracotear-se).

Bequinho, m. [sfinsju] &â%á)en n.

Berana, /. S8eram (21. grobe inbi=

fí^e iBaumrooIIenjeug) m.
Beràrdla, /. (bot.) SBerarbia (SBru»

niaceenart bom Aap) /.

Berbeqním, m. [=tin] />í. ~ns,
Zraubenbo^rer, ©enbclbo^rer m.
{- pua, broca.)

Bérberlje. adj. berberift^; auè ber

SSerbcrei; ~, m. SBerber, Sarba=
reèfe m. ~esco, adj. berberifdi.

~ia , /. (geogr.) SSarbarei , 33er=

berei (in Stfrita) /. ~ídeas, f.pi.
(bot.) Sauerbornarten/. />í. ~ina,

/. (chim.) Serberin, Sauerborn=
bitter n. ~íz, (ouc^ '^^j) m.
pi. ~es, (bot.) SBerberiãbcerftraut^,

Saura^, Sauer=, Síjigborn m.
Berbigão, V. briguigão.
Berçada, /. Sc^uf a\xè bem SSerço

(em alteã ©ejc^üB) m.
Berço, m. SlBiege/.; fig. ^eimat/.,
Saterlanb ; Síeit n., Urjprung m.,

©eburtâftãtte; Saube/. (»latada,

caramanchel) ; Ouelle /. ; Síame
eineâ alten, furjen ©eí^ufeeS m.

;

(arch.) a3ogengang m. , S3ogen=

laube /. , (Semolbbogen m. , a;on=

nengeroõlbe n.; - do rio, Ouelie
eineã {ylufie» /. ; desde o ~ , o.

Anfang an, feit ber jarteften ^nb=
^eit; prot. o que o -«- da, só a
cova o leva, jung gemobnt, att

Bereberi, V. beribéri. [get^an.

Berenice, (n. p.) íBerenifc; (h. n.)

ígotqpen», Ouallenart /.

Bergamasca, 1 /. sBergamottbirne,
Bergamota, J ^ergamotte /.

Bergante, V. bargante.
Bergantim, m. j9<. -»ns, ^^rigantine,

©rigg /. [Aap /.

Bergia, f. (bot.) Síeltenart oom
Beribéri; m. (med.) ä. Äranf^eit

mit Krämpfen, bei. in SSraftlien,

(Seülon u. 9Kalabar /.

Berilio, V. beryUo.
Berimbao, V. birimbau.
Beringela,/, (bot.) ßiergemad^l n.,

eierpflanje /., öierapfel, 9KcIani

janapfei /«.

Berjaçote, adj. figo ~, Jeige ö.

rotem gleiit^e /.

Berlangnche, i m. [=f(Çe]iKrí.9Jorbí
Berlengache, / lanber,2frembe//i.

(: flamengo, brichote.)
Berlengas, /. pl. (geogr.) ajerlen»

gaSinfeln tm Sltlantifc^en C^ean

Berllna, i /. SSerline (in SSerlin
Berlinda, / erfunbene Äutfd^e)/.,

aieifewagen; SDlofierftu^l (5pian=:

berfpiel) //». ; estar na ~, ). auf
ben TOotierftul^I fe^en.

Berliqnes, m. pl. [=teä] artes de
- e berloques, 3;ajc^enípieler=

fünfte /. pl.

Berloqne, m. V. berliques ; Serlorf

e

/. , U^rge^õnge n. (= vulg. pelo-
ticas.)

Berma , /. (fort.) SSerme /., aBoII»

abfaß, I'ammranb, SBaUgan^ m.,

SSiq ung, Sibbae^ung /. (= lisira.

releixo, sapata.)
Bernaca, W. (orn.) ft^ottifc^e

Bernacha , / @nte , âSaumganê

,

Siotganâ /. [/.
Bernacla,/. (couch.) gntenmufdpci
Bernarda, /. fain. äufftanb »«.,

©mpörung /.
Bemardia, /. (bot.) aSern^arbia

(Sup^orbienart) /.

Bernardice,/, ibor^eit, ®umm=
fieit, Stbgeit^macftbeit /. (»san-
dice, tolice.)

Bernardino , i ( n. p. ) ääern^arb ;

Bernardo , J
~

, w. Semear»
binermõnc^ m. ( = cisterciense )

;

fig. SJummfopf , Sfcl , (£infoltá=

pinfel rn. ;
(h. n.) cão do monte

S. ~ ob. cão de S. ~, ©ern^ar»
bineri)unb m.

Beme, i /. feine gd^arlat^tut^
Bérneo, / (auâ grianb) «. ; lange,

grobe SKontet w.
; grobe S9ctt»

betfe /.
Bernicha, Y. bernaca.
Beroes, m. (bot.) SBeroe /.
Beroides , /. pl. Seroearten /. pl.

BerrNa , /. Srunft , SBrunftjeit /.

;

andar na ~, brunftig fein; fig.

im Sc^rounge, im ©ange, üblicfi

fein, in ber SKobe fein, »iel um=
roorben fein (= estar em voga).
~adór, m. f., ber brüllt, blõtt,

wie ftdlber u. anbre Siere

;

fig. [., ber íaut f(^reit, brüllt,

Sc^reibalâ m. ~àr, t. n. òxúU
len , blõten ( o. ßälbern íc. )

;

rõ^ren , ft^reien (oom JpirfcÇe)

;

fig. brüllen, laut ic^reien; fam.
berrão-lhe as tripas, ber äJSagen

beut i^m, er ift fe^r bungrig; o
vento berra, ber SBinb ^eult;
- por alg. c. , laut nat^ etro.

öerlangen. »egár, v. n. ^ãuftg
brütten, röhren 2C. ~éiro, m.
roieber^olte ©efc^rei roeinenber
Äinber; SSinfeIn, ©e^eul, glag=
gefdirei n. ; entrar n' um -», ein

©efÍÉirei eríieben, onfangen ju
fd^reien. ~o, m. ©eblõfe, ©ebrutt
«. ; fig. große @eft^rci n.

Bertallia,/. [=iaj (braf.) 3Í. Sííing»
pfianíe, bie tn ©ãrten gejogen
aB Dca^rung bient /.

Bertoeja, V. brotoeja.
Bérnla, f. (bot.) Serula (3L SoU

bengeroãt^â) /.
Berrer, V. belverde.
BeryUo, m. Ser^H (©beíftein) m.
Berzelina,/. (min.) ©elenfupfer n.

Berzeiitlia , m. (min.) S3erjeltt,

getaut (31. Jeibfpat) m.
Besant{|ado, adj. (bras.) mit ^fen»
nigen befeçt. ~e, m. 33ifant, S3e=

fam (alte bçjantinifcbe @olB=
münje ) m. ; ( bras. ) ©olb = oD.

©ilberpfennig o^ne ©eprãge m.
Besbellio , m. [=ju] eulg. ärfc^,

(Steife m.
Besbelliotéira, Y. bisbUhoteira.
Besoártico, Y. bezoartico.
Besóiro ,\m. 5DlaiIãfer ; ^irf(í=.
Besouro, / Soêfãfer /«. ; ~ nero,

fiartoffeltôfer m.
Besplla, /. 3Befpe/. (Y. vespa);

sentir a ~ no nariz, ärgerlich,

gcreijt, aufgebracht fein; tomar
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(ob. responder) como a bespinba,
fe^r aufgeÊrac^t u. jornig ant=

roorten. ~äo, m. [=páonQ] pi.

~ões , ^ornifíe , SÖIattroefpe /.

~éiro , m. SScjpenneft n. (V.
vespeiro.)

Béspora, V. véspera.
Besta, f. I. Bierfuèige Ster, SBie^

n. ;ji(/'. bumme, un»ifienbe9IKenfd^,

Sölpel nt. ; ~ de tiro
, âufltier

;

~ de carga, Safttier ; ~ de roda,

SlrbettStier (in bcn Sutlerfiebe=

teien); ~ fera, Untier, fobel^oftc

iier; grau ~, (Slentier; fazer-se

«•, f. bumm fteEen, ben Summen
fpielen. II. Strmbruft /. (V. ba-
Usta); 81. Äartenipict n.

Best{|alíião, Y. >'arrão. «amente,
adv. auf tierifc^e, biefiife^e SBeife.

~ár, V. n. fam. Wie bag SSieí),

oie^ijc^, tí)oriíf)t, bumm fianbeln.

~arla , »earia , /. SDumm^eit,
ISfelei /. ~arrão, m. (/. ~ona)
~arrá/, m. SSie^ n. ; ©fel, 3umra=
lopf »t. ~éira, adj. u. f. berra
~ , V. besteiro (bot.).

Besteiro , m. I. Slrmbruftfcftuèe

;

SlrmbruftBerfertiger j/í.; (bot.)

Stieärourj /. (=belléboro, véra-
tro negro.) II. V. bosteiro.

Besteria , /. gompagnie 9lrmbruft=

fcf)üeen; Übung /. , (Sserjitinin

mit ber SIrmbruft n.

Besti|{a?a, /. u. w. fam. elenbe,

armjclige Jier «. ; rt?. Summ=
lopf, (íjet J)i., bumme 58ieí) n.

~agem, /. pi. ~ns, Raufen üaft=

tiere »«. ~ál, ad;. ííí. »-aes,
~almeiite, ado. oie£)iíd), unoet^
uünftig, voí). ~alidade,/. öie=

ftifd)e iöetragen n. , Unöernunft,
SRo^eit /. ^alisar, v. a. ro^

mad^en; berbummcn. ~-se, ro^,

tierifd^ raerben, »ertieren. ~ame,
m. .^aufen Safttiere m.

Bestipo , I. V. bastião. II. pi.

bestiães, l^aíb erhabene S8ilb=

bauerarbeit, roelc^e Siere bar=

Itellt; tapete mit 3:ierbarfteEun=

gen f. ; ( mar. ) Sierfigur am
eci^iffaftfinabel /. ^ário , ru.

(archeol.) jEierfömpfer bei ben
g{ömeru ?«. ; Xierfabelfammlung,
mittelalterliche ©ammlung ö. 5Eier=

fobeln /. ; S^ierjroinger, itäfig für
roilbe Siere m. ~dade,/. ®umm=
beit, Êfelei, Ungejc^liffen^eit, 8io=

çeit /. ~flcaao , adj. öertiert,

lumm. ~flcár, r. a. öieftifcf)

madien ; t)erbummen ; alè SBie^

bejeii^nen, bem SSiefie gleic^fteEen
{prH. ~quei).

Bestiico , m. V. bestiaga.
BestUha, /. [=ja] I. divi. b. besta

II. ~, II. (alveit.) Sd^nöpperm.,
£a6ei)en n. [n.

Best||inha, [=ja] ~iola,^. Sierci^en

Bestunto, m. buri. S(^ábeí, í)irn=

laften m. ; SBorniertljeit , Söe=

fc^ränttöeit , (Sinfältigleit, Äurä=
fic^tigleit /. ; //•. iläfiffigteit /.

;

não lhe quadra (ob. entra) no ~,

er lapiert eâ nicl)t (= cachimonia,
cacbola, mioleira).

Besugo, rn. (icht.) Weerbraffeu m.
Besuut{|ado, adJ. fd^mierig, fci^mut=

jig. ~ão, jrt. [=táoug] pi. •voes,

fam. S^mierfint , ft^muèigc
Wenfc^ 711. ~ár, ». o. befcl)mie=

ren, cinjt^miercn, einölen, be=

ftreic^en.

Beta, /. I. (Srjgang i«., Grjaber /.,

Strid^ m., äiiui f. ; farbige @trei=

fen im Suc^e 2C.", gleden m. (V.
listra.) II. ber gr. S8ud)ftabe B Q) ;

fig. fam. ser de estrella e ~, fe^r

íi|lau, burc^tricbcn fein; (mar.)

biinne Sauroerí om Schiffe u.

überljaupt jebeâ Seil, bass íeinen

bejonbern Síamen í)at n.

Betar, t- . a. ftreifig befcgen ; ftreifig

färben; ftreifeu; ~, ». n. paffen,

übereinftimmen ;
" (bem) com

alg. c, gut äu etn). paffen (= bar-
monizar-se, condizer).

Betarda, V. avetarda. [jüi'S /•

Betarraba , /. rote ÍRube, 3íun!et=

Bétel, \m. (auá) betél) (bot.) Í8i'=

Beter, / tel m., SSeteltrout n., a3e=

telpfeffer m.
Beterraba, V. betarraba.
Betesga, /. Sactgäßc^en w.; fleine

Sutife f. , íleine Saben m. ; ent=

legene SÍBirtê^auè n. , Sneipe /.

;

81. aSorgang ob. Sorribor oljne

Sluêgang r«.

Betlilemit{|a, w. u./. SSet^le^emiter»

mönd^ m. , aSet^lcbemiternonne /.

-ico, adj. ('<-^) jur ©tabt íôettj-

Icftem ge£)örig, bet^lebemitifc^.

Betilho , til. [=ju] ©tritt , momit
man bem Dalben beim SJtefc^cu

bag 9Kaul berbinbet, «Ulanltorb tu.

(= barbilho, acamo.)
Betón, ni. SJeton , Stein = , @uÍ5=

miJrtel m.
Betónica, /. (bot.) Söetonie /.,

(SJliebtraut , Se^rtraut, $foffen=
blüm(f)cn n. [/•

Betrál, iií. pi. vaes, S3etclpftanäung
Bétul||a u. Betulla,/. SJirte, ©pi6=

birfe/. (= vidoeiro.) ~&cesLS,f.pl.
(bot.) gam. ber SBirfen/. ~ina, /.

(chim.) SSetulin n., SBirtentampfer
m. ->-íneo, adj. jnr Söirte ge=

I)örig, SSirten. ..

Betulo, m. Setpl (bom Jpimmet gc=

fatlener, göttlich berel)rter 8Díeteor=

ftein) J/t.

Betamjlár, v. a. mit @rbl|arj be==

ftrei^en ;
jufammentitten. ~e, m.

(Srbped) , (Srb^orj , SBerg^arj n.

;

SJÍaitij:, ©teinlitt Ht. -inoso, adj.

erbpe^artig.
Ben Deu, (onom.) SSauroau, SBd

(Stimme beâ ^unbeâ u. beá ®ája=
Beudo, V. bêbedo. [feä) n.

BeTeragem, /. /)í. ~ns, (SJetrãnf Jf.

Bexano , m. [=fd^a=nn] einjährige
3unge n., junge Äater m. (V.
bichano.)

Bexigrlla, /. [=fcf|t=ga] SSlafe, Urin=
blafe ; SSlafe auf ber ^aut ic, bem
aSafferjc. ; ©allenblafe; Sd^mimm^
blafe /. ~s, pi. SSIottern /. pi.

;

signaes de ~s , SJIatternarben
/. pi. ;

~ doudas , SBafferpodfen

f.pl. (= varíola); ~ natatoria,
©c^mimmblafc/. ; fazer ~, bumme,
alberne Späge ob. ©(f)erje trei=

ben. ~oso, adj. blatternarbig,
poctennarbig. ~u6nto, adj. [=gen=
tul mit ben iBIattern behaftet
(V. bexigoso).

Bey, 7?i. Soei, türlif^e Statt^olter m.
Bezerra, /. gärfe, junge Síu^ /.

;

chorar pela morte da ~ , um
unbebeutenbe ob. lãngft berjã^rte
SBerlnfte meinen.

Bezerro, 7/4. einjährige ©tier J/t.;

9iinb ; gegerbte äSalbfefl «. ; (bot.)

herva ~a, focinho ob. pâ de ~,

SorantjTi., SSnjenmaulJi., ÇunbiS=

lopf í/l. (= herva jarro); •» de
ouro, golbene Äalb n. ; ~ ma-
rinho, Sectn^ /.

Bezestáu, m. bebedte TOarltploè
in türtifc^en (^dbten w.

Bezoár, v. n. blôten (B. ber fliege).
Bezoár, ///. S3eäoar, söeäoarffein »i.

Bezoárdico, \ adj. remédio ~, Se=
Bezoártlco , J joarmittel n.

Bezoardina, /. (chim.) Sejoarftoff
Bezóuro, V. besouro. [m.
Biangulado, 1 a(/j. jmeieíig, mit
Biaugulár, | jwei (Scten ber=

fel)en. [Staubbeutel tragenb.
Biantherífero , adj. (bot.) jwei
Biapiculár, adj. jroeigipfelig.

Biarlstado, adj. (bot.) mit jroei

(äronnen oerje^en.
Blarseniato, m. (chim.) boppelt-

arfenitfaure ©alj n.

Biarticulado, adj. ättJeigUeberig.

Bibásico, adj. (chim.) groei», bop=
peltbafig (0. ©aljen).

Bibe , m. Äinberfc^ürje /. , £a6,
Bíbera, V. vípera. [ijSid^el vi.

Biberiíiuí, vtilg. für berbequim.
Biberon, m. (fr^.) glafd^e/., Saug=

flôfc^d^en n.

Bibion, m. (ent.) ©tilettfliege

;

ôaarmutfc, íSc^nafe /.

BíblIJia, /•. »ibel, ^eilige SdBtift/.
^iatrica, /. Siunft, JSüqer ju
reftourieren /. ~ico , adj. ('•-^v)

biblifd^, maâ sur Sibel geprt;
sociedade ~a, SSibelgefeUfcgaft/.,
=oerein m.

BibIio||gno$ia, /. IBuíerfunbe /.

•vgnosta, III. SSuc^eríunbige, =fen=

ner m. ~graphia, /. a3ü(^er-

íenntniê /. ~grápliico, adj. bic

Joud^ertciintuis betreffenb. ~gra-
plio, í/l. ('>-^^) SBerfoffer b. S8uc^er=

Derjei^niffen ; 9Sü(^er!enner j/i.

^maneia , /. 2Bot)rfagetunft aus
33üc^ern, namentlich anl ber SQx-

bel /. -«-mania, /. SBüd^erfucbt /.
^maníaco, m. Söüc^ernarr, S5u=
Aerrourm m. »mántico, m.
SBabrfager auè SSüti^ern »«.

-viuappa. J/í. ®eograpt)ietarten=
wappe, Äarte mit erilärenbem
Xejte/. ~pea, /. ^^üt^ermac^er^
lunft, Kunft a3ü(iier i^u fc^reibcn/.
-«pliiio, jw. ('<-.w) S3üd]erlicbl)aber,

sfreunb vi. ~pola, m. ('^^)
S8ud)pnbler ju. -tlieca

, /. S8ü

d^erfammlung, S3ibIiott)ef/. -»the-

cário, f/l. Söibliot^etar, a3üd)cr^

auffeber m.
Bibllst||8, rii. Siblift, reine St^rift=

»ere^rer j/i. ~Ica, /. C'-^-^) Jíennt=

niâ ber berjt^iebenen S3ibelauS=
Bíbora, V. vípera. [gaben/.
Bibulo , adj. einfaugenb , bur^^

fdblagenb (Rapier k.) (=passento).
Bic||a , /. ^runnenro^r n. , SJrun-
nenrögre /. ; 9í8brenmunb vi.

;

agua de ~ , Sörunnenroaffer n.

;

ßg. estar á •>, naíje om 3'cte fei-

ner SSünfi^c fteíjen; nal^e bebor=

fteben ; está á ~ para coronel,
er ift no^e baran Dbcrft ju werben

;

em ~, reidilidö; ^^^ *ÍK- c ^ ~,

etm. bom SSeften geben; comprar
vinho á ~, SBein bor ber ®ãrung,
SPÍoft taufen ; sangue em -v, suor
em ~, iölut in Strömen, ©c^roeift

in Strömen; (ioht.) 91. Sifd;
öom @efcf)Ied)te ber Sacfflöeer m.
~ada, /. Stofi mit bcin Scfino'

I
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bel ; ©(^nabel »oH m. ; a5ou=
material, baâ bie Sõ^el im Schna-
bel trogen, um t^t 9íeft ju
bauen n. ; gfuB eineâ ©ebirjeâ jc.

m. ~ado, adj. (braa.) mit Oer=

fi^iebenfarbigem ©t^uabel. ~àl,
adj. pl. ~aes, mit einem (fpiöen)
©^nabel öerfeben , mit einem
ipigeu, bruftroarjenartigen auã=
roucfi* »crfetjen

; fig. ftarf, l^erbe,

burt^bringenb (o. Sc^merjen^;
laranjas bicaes, 9t. fäuerli^fÜBe
Slpfelfinen, mit bruftroarjenä^n^
li^en Sluaroüd^ien an bcn (Snben
f. pl.; cereija bical, 9t. ftirfcöe/.

Bicácaro, ni. vulo. })rãtenti5íe,

arrogante 3}ltene,®eite,í>altung/.
BlcaUdo, ?;í. 9Í. SSan'ertJoget w*.

Bicsnço, m. große Sd&nabel m.
Blcancra , /. burl. große , bicfe

Si^nabel; 3)reimafter (í)ut) »».

Bicançudo, m. (icht.) 3)leeri^ne^fc

/., ©(^nepfenfiic^ m. [lig.

^icapsulár, adj. (bot.) jweifapie^
Bicar, t. a. mit bem Schnabel

^atfen (= picar), piden.
Bicarbonato, m. (chim.) boppelt-

fo^Ienfaure Salj ».

Biceilulár, adj. (bot.) jroeijellig.

Bicéplialo, adj. boppeltö^jfig.
Biceps , \iii. (an.) äroeitoi)fige

Bicepso , / aKugfet m.
Bidia,/. Mc^a] SSurm; »lutegel
m. (aut^ «- de sangrar) ; Sti^tange

/. ; fam. eingeroetbemurm m. ;

fünftlic^e ScI)Iange alg ^xetat, in

geuerroerfenjc./.; Zierden (Ä'ofe=

»ort für JpunD , ftaBe jc.) ».

;

Slufeinanberfolge b. ®ingen; Se=
Quenji (im Sartenipiele) /. ; ~ so-

litária, SSanbrourm m. ; ~ d' agua,
SEBafíerft^tange /. ; fazer de alg.

c. uma ~ de sete cabeças, SJBun=

ber toaã auá etm. machen; deitar

~8, Blutegel feöen; ter -s, SSür=
mer ^aben; estar como uma ~,

iDÜtenb fein; (bot.) herva ~,

Cfterluäet, SSiberrourj /.

Bicha-cadelia, /. C^rrourm, 3""=
genfäfer m.

Bichaço, m. [=fc]^a=fiul (augm. ö.

bicho) fam. große Sier n. ; ßg.
fe^r reiqe , fe^r gelehrte ob. fe^r

öerfd^miete äRenf^ m.
Bichanar, t>. n. [=f(^a=nár] pft })ft

machen; lifpeln, jiic^eln, püftern,

etro. leife tn§ £t)i fagen.
Bicliancrice, /. Siererei /.
Bicliancros, m. pl. [=)(^an=Iruã]

bull, ©ejieren., Zierereien /. joi.
;

©pröbetbun bei ißerliebten n.
;

fam. Qiqved m. (= susto.)

Bich||ano, m. [=ic^a=nu] junge Äa=
ter m. , ftãçc^en n. ~aria , /.
Oetoürm, Ungejiefer, ©efc^meiS
n. ; fig. GJeraimmel n. , SOlenge

/. ~aroco , m. [=ic^a=] große
SBurm m. , efeterregenbe Xier «.

->éiro, adj. [=id&êi=ru] Heinlit^,

ju genau, ju ãngftli(^, f. mtt
Äleinigtciten befc^äftigenb ; fam.
ser ~ em alg. c, in etm. fe^r
bemanbert fein; ~, m. (mar.)
SSootS^atenm.; ©tange mit einer

9lngel (äum gtfd&fang) /. ; a3Iut=

egelglaä n. ; ®aãfronIeud^ter m.;
gro6e 9Renge SBürmer /. ; - lu-
zente, iieuítrourm, 3o^anniâ=
ttjurm ni. (= pyrilampo.) ~inho,
m. [=fc^in=ju] Sicr^n, SBürm=
t^en n.

; fig. itletntgfeit , i;ap=

Solie/. •«0,m. [=f(^ul SBurm m.,

nfett n. ; Sau» /. ; tieine Xier ;

milbe 2ier n. ; ~ de seda , ©ei=
bentourm m. ; ~ vergonhoso

,

©t^uppentier w. (=pangolim); ~
da cozinha, Äüc^enjunge -m.

,

=magb /. ; •»• das cavalhariças,
StaUjunge w.; /iíT. ~ do mat(t)o,

fflienfc^enfeinb, ungefellige 93lenft^

VI. ; casa dos ~s , SJienagerie /.,

2ier^au8 n., Xierjminger vi.
;

-
de sete cabeças, etm. ©C^n)teri=

geâ, gür^terlic^ed ; fazer de alg.

c. ~ de sete cabeças, SBunber=
binge {fam. SBunber roaä) auê
einer ©a^e machen; mal do ~.

aSürmerfranlEieit /. , S3anbtt)urm
i/i. ; matar o ~, auf nü^temen
9Kagen SSranntroein trinfen; ma-
tar o ~ do ouvido a alg. . jm.
bie Cf)ren boU fc^reien. ~oca, /.

tieine SBIutgeft^loür «. «.o-ca-
reta, vi. SKenftÇengertd^t, 9Jlen=

ic^enfinb n. ~oco , m. tulg.

9(. Äranfbeit fleiner fíinber /.
~o-de-conta , m. (ent.) Slffel /.,

ÄeUerwurm , fíellerefeí m. ; fig.

berfc^miçte , liftige aJlenfc^ m.
~o-Terçonhoso, m. (zool.) lreuj=

gei(^roãnjte©t^uppentiern.(=pan-
golim.) ~OS0, adj. bolí Sß5Ür=

mer. Boßer Saufe, wurmftid^ig.
Biclpitál, adj. pl. ~ae$, jum jtoei^

töpftgen SIrmmuãfel (biceps) ge=

^örig.
Blciplle, adj. (poet.) jweitöpfig;

äroeigipfelig ; ~, m. (an.) jroet=

bãuc§ige 9InnmuèfeI (am jDber=

arm) m.
Bico , m. ©d^nabel m. ; ©pifee /.,

âuéerfte ©nbe n. ; ©ug on einem
aSafferbetíen, einer ©iegfanne jc.

m. ; TOunbftucf (einer gtSte) n.;

fig. 9}lunb m.; fam. 8tauí^ m.

;

(de penna) ©ta^Ifeber /. ; ~ do
peito , S3ruftmar§e, ©dugtoarse /.

(= mamillo) ; ~ da candeia ob. do
candieiro, Sampenrõ^re, Sille/.

;

~ d' asno, ©c^neibebantV. ; Soc^=
beutet (ber Sif^ler); 3íeiB^aten
(ber ©dpto^er) »«. ; acabar em -v,

jpig íulauten; —revolto, ©äbel=
j^nãoler m. (=avoceta); ser de
~ revolto, fe^r öerft^miet u. boä=
^aft fein; pessoa de ~ revolto,

^ocftnãfige, §od^mütige «ßerfon /.

;

~ de obra
, fàroierige ©aáie /.

:

~s de rouxinol, feltene 3Biíbbret
(eine bef. belilate ©petfe) n.

;

andar no " do pé, auf ben gu6=
ipigen , Wie ouf Giem gelten ;

fig. pôr-se nos ~8 dos pés, f.

ouf bie iünterfüße fe^en, bofe
werben, f. ftrduben, f. wiberfefeen

;

ftolj werben (»respingar); ter ~,

bie SKeinung ^aben, f. einbiíben:
assar alg. c. no ~ do dedo, un=
moglit^eã boUbringen: ter ~ de
ser formoso etc.

, f. einbiíben

fd^õn JC. äu fein; levar ob. trazer
agua no ~, eâ tn f. ^oben, äwei*
beutig fein; fam. isso traz agua
no ~, boâ l^at etw. ju bebeuten,
bo^inter ftecit etw. ; levar alg.

c. por ~8, etw. gefd^ieft, mit
@efd^itfIi(Çteit anfangen; chapeo
de três -s, breieáige ^ut, 3)rei=

mofter m. ~s, pl. fig. ©piö=
finbigteiten , 9luãflud^te /. pl.

;

(bot.) ~ de cegonha, ~ de grou,
©tort^ft^nabel m., Oeroniura n.;

" d' obra
, ft^wierige Slrbeit /.

;

metter alg. o. no -v d' alg. ob. a
alg., jm. etw. erjä^Ien, mitteilen;
não abrir * , fein SBort fagen;
calar o ~, jáweigeu, bcn 9Kunb
Ijalten ob. ntt^t ouft^un ; calar o
~ a alg., j. jum ©c^weigen brin=
gen; ~ calado! reinen SOÍunbl
9Runb gegolten ! crear ~, f . \)oä)=

mutig ergeben, ftolj Werben ;
pás-

saro de - amarello, öerfd^migte,
fc^Ioue 9Díenfd^ , ®c|lautopf m. ;

estar com o ~, betrunlen fein;
grão de ~, V. grão.

Bicogrossudo , »«. (orn.) Äern=
beißer, Xicíid^nabel m.

Slcolóíèo,}«^-'"a"'"Í'"^^i9-
Bicoloriua, /. (chim.) ©d^iaerftoff

7/i.

Biconcavo, adj. boppeit !ontab.
Biconjugado, adj. (bot.) folha ~a.,

SBIatt mit jweigeteiltem Stengel n.

Blcouvexo, adj. boppeit fonoej.
Bicorne, adj. (poet.) jwei^õrnig;

~, m. (au.) jWeift^wõujige 9)ÍU3=

íei m.
Bicórnjleo, adj. (log.) argumento

~, ©tiemma n. , SBe^felfd^tuÈ »».

~ígrero, adj. jwei Corner ^abenb.
Bicudo, adj. fçt^fd^nabelig ; fpigig

;

fc^wierig, íieifel, peinli^ ; «, m.
braf. ©perlingâart f.

Bicoiba, ^. bra).9!Kuâtatenbaumm.,
braf. «Díuáfotnuê/., braf. 9!Ruãfot=

ÖI n. [ííí. (= moscadeira.)
Bicuibéira,/. brof. 9Knâtatenbaum
Bicúspide, adj. (bot.) äweifpigig.
Bideut|{e, ?«. Äarft m., 9íeutt)oue,

Síabeliocte , gweijinfige @abel /.

;

Sweifpiß m. ;
(bot.) ©obelfraut

n., gweiaobn rn. ~eado, ~eo,
adj. C^A,^) sweijã^nig.

Bidete , m. (fn.) íleine $ferb n.,

Slepperm.; SBafd^wonne/., S3ibet

n. [mig.

Bidigltado, adj. boppeIfinflerf5r=
Bíduo, m. geitraum b. jwei %a=

gen m.
Biennal, adj. pl. ~aes, gweijõ^rig,

jwei 3a^re bouernb. [ren m.
Biénnio, m. Seitroum t). jWei 3ab=
Bifar, r. a. fam. maufen, fteglen,

cntWenben (= surripiar, furtar).

Bife, m. «Seeffteal n.

Bifendido, adj. jweifpoltig.
Bífero, adj. (bot.) äWeimot im
3a^re trogenb.

Bifetéque, V. bife.

Bífido , adj. (bot.) jweifpoltig (o.

SJlãttern), gabelförmig, jweiteilig.

BiflSío, }
'"^•'- ^^"^-^ äweiblumig.

Bifolco, m. SBouer, Sanbmann m.
Bifoliado, í „ ,- .i.„x V ,^„„.

BIfóliO, PÍtsff.rfo"^ ^""'
Bifolioiado, /

blattertg.

Bifoliículo, j«. (bot.) Soppelbolgm.
Biforme, adj. boppelgeftoltig.
Bíforo, vt. (h.n.) leudgtenbe aKeer-
murm w., ©olpe /.

Bifronte, adj. (poet.) mit boppeI=
tem ©efid^te, mit jwei Oenítem

;

fig. falfc^, boppeljüngig.
Bilteck, V. bife.

Bifurado, adj. jweilõd^erig.
Bifnrc{|ação, /. [=pong] pl. ~ões,

(an.) ©obelteilung , gabelförmige
Xeilung/. ;

ponto de ~, ©teile,

wo eine 3weigbal^n in bie .Çoupt^

bo^n munbet /. ~ado , adj.
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(bot.) gabelfSrmig geteilt. ~ár-se,
V. r. f. gaöelförmig teilen; f. a.ò--

jnjeigen.
Biga, /. (poet.) jh3ei{pännige S33a=

gen m., giOÊtgefpann n.

Bigamia,/. SStgamie, Soípele^e,
äweimeibetei /.

Bígamo, adj. in äWeifa(^et (£f)e

Ie6enb , gmeiweibig ; ~ , m. u. /.

ein ajíann, faet amei SBeiber, eine

grau, bie jroei 3Kdnner jugleic^

Ijat. [©robian w.
Bigarím, m. pi. ~ns, Saftträget;
Bigário , m. ^ii^rer eineg âroei=

gejpannä m.
Bigemeo
Bigeminado
Bigemíneo

ao, \

inado , >

ineo , j

adj. (bot.) boppelt
gepaart.

Bigéuito, adj. aweimal gejeugt.

Biglanduloso, adj. mit jtt)ei2)ru=

fen »erfeíien.

Bigle, m. (gall.) englifc^e ^unb jur

^afen= u. Sanin^enjagb, ©tduber
m. [blume, S3tgnonie /.

Blgnónia, /. (bot.) 2;rompeten=
Blgod||e, m. ©c^nurr», ©c^nauä=,
Änebetbart m. ; 3t. gartenfpiel n.

;

ter bons ~s, ein ^iibfd&eã @e=
fic^tc^en 5a6en (o. grauen); bo-
mem de ~8, @ecf, Stuger; cfia=

rafterfefte SOÍenf^ m. ; pôr ob.

darum ~, in bie iQuere fommen;
einen Streid^ fpieten. ~eár, ». a.

[«gu=bi=ar] f. übet j. luftig macfien,

j. oeríjoíjnen; anführen, l)intcr=

ge^en, betrügen, täufdften. ~éirii,

/. gutteral für ben Sd^naujbart
«., sBartbeutel: tteine ©ig in ber

ftutfc^e m. ; íjjferbeburfte /.
Bigorna,/. 9Imbo6 m. (auc^ an.);

entre a ~ e o martello, JWifd^en
Jammer u. Slmboß.

Bigorrilha(s), m. [=ia] burl. Sump,
Suntpenterí, Saugemt^tã, fd^ôbige
Serl m.

Bigotas, /. pi. (mar.) 3íacfíá)Ietten
m. pi. ; 91. l^olíerner ©d^eiben ob.

SoUen, Jungfern /. pi.

Bigot||e, IH. grôntmfer, 2(nbäc^tlcr,
S3etbruber /«. ~eria, /. grßm=
melei, Stnbãc^teíei /. ~ísmo, m.
;§ong jur atnbSc^tetei m. , íJ5ie=

tifterei /.
Biguarím, V. bigarím.
Bigúmeo, adj. äWeifcfineibig.
Bijugado, adj. (bot.) öaarroeig f.

gegenüberftei)enb (0. Söldttern).
Bijugo, adj. (poet.) mit md ijäfer»

ben befpannt, ö. äroei Sßferben
aejogen.

Bi}«Jttteria , /. (gall.) iBijouterie»

roare, ©alanterieroare /.
Bilaminado, \ adj. auä jtoei ÄIin=
Biiamiuoso, / gen, atoei platten

Befte^enb.

«il«;
}Y. biiis.

Bilateral, adj. pl. .^aes, atteifeitig
;

(jur.) roci^feiieitig (öerpfliajteub).
-mente, ade. ü. jiDei ob. fieiben
Seiten.

Bilbaiuo, m. SSewo^ner ö. SSilbao m.
Bilbode, m. fogo de ~, (mil.) greu=

benfeuet, ^edtenfeuer, greubcn=
fi^ieöen (ol^ne Äommanbo) n.

Biilia,/. [=ja] irbene bauchige Ärug
(um SBaffer iz. lü^I au ermatten)
TO. ; dar ~ de leite por -» d' azeite,

bie aSurft nac^ bet ©petffeite
merfen.

Billiafre, m. f=ia»fre] ^ü^netgeier

m., S93ei^e /. (= milhafre, milha-
no.)

Biiiião, /. [=jáong] pl. ~ões, reine,

ob. mit ©über oermifd^te Kupfer=
münae /. : (math.) aSillion /.

Bilhar, m. Mar] aiHarb, SStHarb»

fpiel, aSillarbaimmet n.; mesa
de •<-, Söillarbttfdö m.

Bilhardlja, /. [=jar=ba] SKinle (ein

Äinberipiel)/. ~ão, m. [=báong]
pl. ões, aJlinfefpieler m.; fi<j.

Jperumtreiber,Saubftreiá)er,3;age--

bieb m. ~ár, v. a. biUarbieren

(ben SBatt im ©to6en aweimat be=

rühren). ~élro, m. !öi[Iarbfpie=

ler m.; fig. Xaugenid^tä m.
Billiestros, m. pl. [=je=ftruã] fam.

iiappalien, ©oiartefen, unbebeu=
tenbe Äleinigieiten /. pl-

Biiliet||e, m. We=te] SSiKet n.
;
ßettel

m.- Sßerfc$reibung /., SBec^fei,

©Cflulbf^ein m.; ~ de visita,

SJifitenfarte /.; ~ postal, *)goit=

tarte /. ; -« da saude, ärjtlidje

8ttteft «. ; ~ de estação, 6inIaB=
farte (in einen @arten jc.) /;
~ de banco, Sßanlnote /.;•«• á
ordem, Stnmeifung auf Drbet /.

;

- de loteria, ßotterielo2 n. ; ~ de
caixa

j
Äaffenanroeiiung /., %xt-

forfd^ein m. ; "• em branco, ~ ao
portador, auf ben 3in^aber Iau=

tenbe Slnroeifung. ~éira, /. Sßi=

fitenfartentaf^e /. ~éiro, m.
Söilleteur , SSiUetbertdufer m.
~inlio, m. S8iEetcf)en, gettett^en«.

Billiostre, m. [ijo^ftre] grembe,
gfrcmbling; SCaugenit^tâ m. (V.
biltre.)

Bilião, V. bilhão, billião.

Biliar, adj. (an.) gallig, @aEe füö=
renb; calculo ~, ®allenftein rn.

Biliário, adj. (an.) ©atte füörenb
;

vias ~a8, ©allengdnge m. pl.

Bilina,/. (chim.) Söitin »., ®atten^

aucfer m.
Bilingue, adj. ameiaüngig, iwtx=

íprac^ig ; fig. boppelàungtg, falfd^.

Bilioso, adj. gaUic^t, boU ©aüe.
Bilioto, m. §olâfd£)eit «., SSIocí,

tioô m.
Bilis, /. eJaEe /; fig. íd^IedÇite

Saune/., étrger m.
Bill, m. »iE ((âiefeoenttourf im eng=

lifd^en ißarlomente) /. j
~ d' in-

demnidade, gnbemilitátlbiE /.
Billião, m. pl. ~ões, SiEiou /.
Billioto, V. bilioto.

Biiobado, adj. aWeilappig.
Biloculár, adj. (bot.) »weiaeEig.
Bilr||ár, v.n. ©pigen fíôppetn. ~o,
m. ©pigentlöppel; Segeí m.;fig.
fam. lleine, unterfeçte SKenfc^,
Anirpâ m. (= manequim) ; reuda
de ~, fíloppelfpibe /.

Biltre, »í. ßumpenterl, ©c^uft, lie=

berliáe SBettíer; gemeine, Idd^er=
lit^e fflJenfd) m. (= tratante.)

Biman||e, ~o, adj. atoei^dnbig, mit
atoei |»dnben beriefen. ~os, m.pi.
(h. n.) gamilie berâtoei^dnber /.

Bimarginado, adj. (bot.) mit jroei

ÍRdnberu beriefen.
Bimba, /. vulg. toeid)e ^nnenfeite

ber 2enben /.

Bimbalha, V. bimbarra.
Bimbalhada, /. ®íod[engebimmeI

;

®eldute n.; vulg. yufammenfto§eu
ber ©c^cnfcl beim ©eben n.

Bimbarra, /. grofee ^ebebaum m.
;

(mar.) ©tange juc SSerlángerung

ber ©egelftange /., Sabebaum,
Subbaum m.

Bimembre, adj. atoeiglieberig.

Bimestre, /». u. adj. geitraum b.

aujei äJlonateu m.
Bimo, adj. aloeijä^rig.
Binado, adj. (bot.) folhas -as,

paarmeife f. gegenüberfte^enbe
SSIätter n.pi.

Binário, adj. auâ atoei ©in^ieiteu

befteí)enb, geaioeit: arithmetica
-a, 2)^abit, bi)abifdqe3aí)lenfqftem
n. : (mus.) compasso ~

,
3toei=

tait , Sßieröiertettüft m. ;
(chim.)

composição ~a,3uíammenfe6un9
aui mei (Slementen /. ; -, m.
âtoeigeit /.

Binaterra, /. (mar.) 2Í. SSru^f,
Binérreo, adj. (bot.) atoeineröig,

ameirippig. [beftimmt.
Binocular, adj. für fietbe Singen
Binóculo, m. 2)oppeIperfpeftiD n.,

boppelte Dperngucter m.
Binomlno , adj. atoei 3íamen ^=

benb. [öröge /.

Binómio, m. (math.) aweiglieberige
Bioac, V. bivac.
Bioco, m. SSertappung, SBcrmum-
mung

;
3iererei, ©c^etnfittiamfeit,

ißrüberie ; teere Drohung /.

Biograph||ár, v. a. já. Sebenl»
befdireibung berßffentlic^en; bio«

graMiítí befdjreiben. ~ia, /.

Sebená = , @e)c^id)tâbefc^reibung,

^iograp^ie /. ~ico , adj. ('>-^^)

biograp^ijál. ~o, m. ('--a^) £e«
benèbefc^reiber, SBiograp^ m.

Biolog||ia, /. Sebenêleljre/. ~ico,
adj. C^^) biologifc^, aur 2cbenâ=
le^rege^rig. ~ista, m. söiologw.

Biombo, m. ißSinbfcfiirm /n., ©c^irm»
wanb, fpanifd^e äöanb /.

Biometro, ?;i. Siebenlmeffer w.
Bioquice , /. [=fi=ffe] ©dieinöeilig*

ieit, iprüöerie /. [geijörenb.

Biótico, adj. aum flebenèprinaip
Bioxalato, m. (chim.) boppelt^

fteefaure Salj n.

Bióxido, m. (chim.) SSioj^b n._

Bipart||ição, /. [=ffáong] pl. -ões,
gweitetlung f. -ido, adj. jWei»
fpaltig. -iTel, adj. pl. -ÍTeis,

aroeiteiíbar. [lang.

Bipedál, adj. pl. -aes, gwet guB
Bipede, adj. atoeibeinig aioeifügig.

~s, m. pl. 3toeifü6Ier m. pl.
; atoei*

füeige (£ibedE)[en /. pl.

Bipennado , adj. (bot.) flor -a,

ameiflügelige Sötume /.

Bipenne, ac/j. atoeiftügetig («dipte-

ro); -,/. (archeol.) Soppelajt/.
Bipétalo, adj. (bot.) mit atoei Solu*

menbidttern öerfceen.
Bipiioru, m. (h. u.) fieudöttdfer ;«.

Bipiunatiüdo , adj. (bot.) boppelt
gefd)ti!3t. [fieberig.

Bipiuuulado, adj. (bot.) atoei-

Biplume, adj. (poet.) aioeiflügelig.

Bipolar, adj. jroci 9Soíe babenb.
Bitiuadrático, at^y. [=IuaiJ (math.)
potencia -a, $8iquabrat rt., bierte

^otena /.

Biquilejár, V. embicar, -élra, /.

[=tèi=ra] Schnabel, ®u6 einer

®ie6fanne ic. m. ; ©pige (b. 9)le=

tall ob. aeber am ©tfiuí)ioerI) /.

(«ponteira); Strumpffpiöe; tbö«

nerne {Rö^te /. ; - do telhado,

SDoí^rinne, Sraufe/. (.gotteira.)

-eirão , m. [=íèi=ráougJ (icht.)



Biquinho 125 Blastóphoro

giií ouê ber gam. ber SEtloien m.
-vinho, m. [=fin=ju] Sínãbeld^en
n.

Biqniatíl, adj. (astr.) (^:Iin=tir| pi.

~is, aspecto ~, 3n)eifunftelfd6ein.
Birba, im. riilff. laugenidjtã,
Birbsnte, / Herumtreiber, 2ant>=

ftreic^er, «ngefittete Äerl «i. («pa-
tife, traste, tratante.)

Birbantona, /. Spi^bubin, Sc=
trügerin /.

Bireme, /. jtoeiruberige Oaleere /.
Biribi, m. Siribifpiel (it. Hofaro=

B&::2:}-aKauItrontnteI^
Birliana, /. (bot.) SSalbrian m.

(= Valeriana.)
Birliques, V. berliques.
Biró, m. Sifien m. [(n)ig.

Birostrado, adj. (bot.) jttjeifpor=

Birrjja, /. ©igenfinn m., ^palèfíar»

rigteit /. ; JpaB '"• ;
(alveit.) Äri})=

íenbeifen, Ärippenjegen n. ; estar
com a ~, eigenftnnig beharren;
tomar ~ com alg., mit jm. Hãn=
bel fud^en. ~àr, V. embirrar.
-ento, adj. ~entainente, adc.

eigennnnig, ^allftarrig; toütenb;
übelgelaunt; reijbar.

Birreto, i m. Bieretfige rote SBorett
Birro, J ber iíarbinale n.

Bis, adv. (mus.) ätüeimal; bis!

noe^ einmal!
Bisagra, /. Singet (an Spüren, 8fen=

ftern 2C.) /. ; (mar.) V. missagra.
Bisalho, Jii. [=ju] Za^áfe für ßbel=

fteine u. anbre àoftbarteiten /.

~s, m. pi. flg. unechte St^rnua^
fa^e /.; faljcfie Siamanten m. pi.

Bisannuál, 1 adj. (bot.) jmeijã^rig,
Bisànnuo, / o. jroeiiadriger Sauer

(B. aSflanjen).
Bisante, v. besante.
Bisão, mJ=fáong] pi. ~ões, (h. n.)

SBifon, aueroc^s m.
Bisar, e. a. jmeimal ^erborrufen

(©c^auf^ieler) ; ein ®eiang= ob.

aJlnfifftud ttjteberbolen (lofien).

Bisarma, /. jroeiidpneibige áSeií n.

;

©treitaçt /. ; fig. u. aulg. Dina
Ö. riefiger ®rõ6e n. ; 9ltefenmen)a)
m. [ter m.

Blsarô, m. EIterbater, Urgro6ba=
BisaTÓ, /. ©Itermutter, Urgro§=
mutter /.

Blsbilhotljár, r. n. [=jD=tár] intri=

aieren, x^if^tn, líaífíen (= mexe-
ricar; segredar). ~éiro, m. 5ín=

trigant, âãnfer, En^eger, 3"'
ttôger, ftlatfc^er in. (= mexeri-
queiro, intriguista , enredador.)
~a,/. Stati^ic^nji'fter /. ~ice,

/. AIatfá)erei, Óntrige/. (»mexe-
rico, enredo.)

Bisbórria(s), m. vulg. elenbe, er=

bãrmliíe SKenfí , flumpenferl,
lôí^erli^e aJleníc^ m. (= safar-

dana.)
Bisca, /. eine 21. Sartenfpiel (Sob

U. Seben) n. ; fam. ~ de encom-
menda, eine nette 5B|Ianäe.

Biscaia, /. (geogr.) SSiicaqa n.

Biscainho , adj. [=iu] biéca^ifí^

;

-., m. ~a, /. SSisca^er m., =in /.

Biscato, m. gcbnabel öott m. ~s,
pi. fig. íleine SBorteile, Sieben«

uerbienfte, Sorbjjfennige, g^toen«
jelpfennige jc. , toelc^e man ben
SJienftboten u. Unterbeamten ju»
lommen lägt m. pi.

Biscontllár, r. a. hjte Swti'&od ob.

3ucferbrot bocfen. ~éiro , m.
3toteba(íába(fer m. ~inho, m.
(dim. Ö. biscouto) fleine ^xo\e=
haim. ; 3u(ferptãgíen n. ~o, m.
3tt'ieba(f, 3ucfer^roieba(í; S^iffè«
jroiebact m., ®d)iffêbrot n.

Biscroma, /. (mus.) breifo^ fle=

ftrit^ene 9Zote /.
Bisdono, V. bisavô.
Bisegment|!ação , /. [»fíóongl pi.

~ões, Xeilung tn jmei gíeidie

STbfínitte/. ~ar, ». a. balbieren,
in 5tt)ei gleiche aibfdjnitte teilen.

Biseg^re, 7». ÍJSoIter^oIj , gummel=
^olg, @Iãtt^o[j (ber Sdfulçmac^er)
n.

Bisél, m. (typ.) Stblegeipan m.
Bislíngna, /. (bot.) 3ungenfraut n.

Bismnth, im. SBiêmut m., Sl)d^=

Bismntho, / jinn n.

Bisnaga, /. (bot.) Sa^nftot^erlraut
n. (s paíiteira) ; tíeine mit h)o^I=

riei^enbem SBafíer gefüllte S^irige

Bisnao, jm. pássaro ~, feine S8e=

Bisnau, j trüger, liítige®aunern<.
Bisnetljo, ~a, m. u./. Urenfct m.,

Urentelin f. , Ainbeáíinbeêtinb n.

Bison, V. bisão.
Blsonh{|aria , [=ja=ri=o] ~ice , /.

Unerfa^reníjeit , Unbe!^olfen|ett,
Ungeübt^eit (ber Síetruten) /.
~o, adj. ungeübt, ungefd^ult, un=
erfal^ren, unbièjipliniert ; ~, m.
Síeuting m. ; soldado ~, SReírut,

ungeübte Solbat m. ; caçador »-,

Sonntagâjãger m.
Bisonte, V. bisão.
Bisónro, V. besouro.
Bisp]|ado, m. SBüröe /., Slmt eine?

Soijtbofâ; aSiâtum n. ~ál, V.
episcopal. ~ár, c. n. ein Siètum
erhalten, Sifd^of roerben, baâ Slmt
eineá aStíd^ofâ berrid^ten ; ~, r. a.

fig. erfipã^en, o. meitem bemerfen
(s lobrigar). ~0, m. Sif^of '«•;

fam. S9ranbgeru(^ m. (= esturro,
queimado); ~ da gallinba etc.,

©teißbein beâ J^ul^n» jc. n. (= so-
bre-cú , uropigio , rabadilha)

;

trabalhar para o ~, umfonft, O^ne
2o^n arbeiten.

Bispotlje, m. Slad^ttopf m. («dou-
tor.) ~éira, /. aiaditftiiöl "i.

;

S^euermagb, niebere íJlagb f._
Bissecção , /. [=fiáonQ] pi. ~ões,

Halbierung, Sroíiteiíuí^a /•

Bissector, m. \ (math..) fenfret^te

Bissectriz, /. Sinie, welche in
äwei Hälften teilt /.

Bissextyíi, [=f)e=ftil] V. bissexto.

«•o, adj. u. m. anno ~, Schalt«

ia^r n.

Bissexual, adj. [=Ifíu=áI] pi. ~aes,
(bot.) mit bo^jpeltem ©efe^lec^te.

Bisso, V. bysso. [meffer n.

Bistori, m. (cir.) ©inf^nitt«, OiiÇ«
Bistorta,/. (bot.) ©d^langenwurj,

Siatterrourj, Dtterrours /.

Bistre, m. Söifterm., 9íuêiciíttor§ n.

Bistrinçár, V. distrinçar.
Bisturi, m. V. bistori.

Bisnlcato, adj. boppett gefurcht.
Bisulco, adj. (h. n.) mit gefpalte»
nen filauen.

Bisnntär, V. besuntar.
Bisyriabo, adj. auâ jWei ©ilben

beftebenb.

Biti^uu;)/- Äompae^äuäien «.

Bitafe, m. fam. TOangel, gebier,
gjJafel m.; (ant.) litel (eineä
SBudieè) m.

Bitalha, Wa] V. victualha.
Bitola,/. (Si^maß ; HRobea, TOuiter

n.
; fig. Sebensregel , Stugbeitá=

regei, 91id)t)d)nur /. ; medir tudo
pela mesma ~, feinen Unterftfiieb

macben, aHeã über einen ãamm
feieren. [m.

Bitter,m. (beutfcfi) S8ittere(Sd^naí)â)
Bitum . . . etc., V. betum . . . etc.

Bivác , m. (mil.) Síac^twaíe im
2ager, gelbroocfte /. ; 33in)a! m.,

gelblager n. ~á'r, c. a. (mil.)

biroalieren, im gelbe lagern.
Biraire, adj. jWeijcbalig ; ~, /.

(h. n.) jmeií^alige 3Kuic^et /.

Biriário, adj. mo f. jmei SBege
ftbeiben. [to.

Bítío, m. SBegfc^eibe /., Rreugnieg
Blxáceas, /. í)í. (bot.) tuluartige
SBãume m. pi.

Bizarr{|aço, adj. fe^r mutig, fü^n.
~eàr, r. a. Sroft, 9)lut, %o.'^\tx--

íeit, rttterlid^en Sinn jeigen ob.

bamit prallen; f. feltfam betra=
gen. -via , ~ice , /. ©belmut,
Sbelfinn; SDÍut m. , Sapferfeit;
©roBÍieraigteit, gfreigebigteit ; blü=
Öenbe ®efunbbeit f.\ einne^menbe
fiuèere ». ; ©legahj /. ; ritterlicbe

aSenel^men n. ; Slnmaßung/., über«
mut "1. ; SRu^mrebigteit /. ~o,
adj. mutig, tapfer; ritterlitb,

großmütig. ~amente, adt. xotUil-

geftaltet; b. ©efunb^ett blü^cnb;
fein, sierlid^, einne^menb; an=
mafeenb, prablerift^, ru^mrebig (».

Bizeçre, V. bisegre. [f. felbft).

Bizei, V. bisel.

Bizóuro, V. besouro.
Bland^jícias, /. pi. ©^meitbeteien,
2iebfo)ungen /. pi. ~icioso, adj.

fdbmeid^elnb , lieblofenb, sãrtHc^.
~ífluo, adj. (poet.) fanft babin=

Blandir, V. brandir. [gleitenb.

Blao , adj. u. m. (bras.) blau ,

himmelblau.
Blape-ma-fada, /. \ ( ent. ) Joten«
Blapes, /. > täfer, =pro=
Blápside, m. \ p^et m.
Blas ... Á'. bras . .

.

Blasfemar etc., V. blasphemar.
Blasmo, m. S^abel m.
Blason||adór, m. ÍJSral^ler, @ro6=

tbuer TO. ~ár, v. n. f. einer Sac^c
rül^men, f. brüften mit .

.
; •«-, r. a.

ein aSabpen erílãren.

Blasphemljadór, m. ©otteêlôfterer
7)í. ~amente, adt. gotteêtaíter=

lic^ , mit (Sotteetäfterung ; ouf
eine bef^impfcnbe SQäeife. ~ár,
r. a. löftcrn, @ott läftern; fluten,
fd^mö^en, bõfeâ nat^reben, böfeS
b. im. fagen. ~atório, adj.

gptteãlãfterlic^. ~ia, /. {'-uU)

©ottesläfterung ; ©(^impfrebe ,

©dimü^ung /. ~o, adj. (a)
läfterlicb, gotteâlôfteríic^ ; ~, m.
©otteâtãfterer m.; bocca ~a,
Säftermaut n., «junge /. ;

palav-
ras ~as, ®c^mã$morte n. pi.

Blástema, 1 m. (bot.) ßeimpflanje
Blastem«, / /.; (med.) 2luãf(^lag
m.

Blastljo, TO. (bot.) Äeim, Srieb,
Sproß TO. -vocarpo, adj. (bot.)

in ber jjrud&t leimenb. ~odenne,
m. Seimbout /. ~óphoro , to.

(bot.) Keimträger m.
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Blat(t)ári», /. (bot.) Qáiahen-,
SJlottentroiit n.

Blau, V. blao. [m.

Blemómetro, m. (mil.) aBurfttteffer

Blénnio, m. (icht.) @(^Ieimfifd^?re.,

9Jieerlrappe /. ; -~ encristado da
Europa, ©eeíerd^e (gifd)) /•:
~ viviparo, Slalmutter, =quapt)e/.

Blennophthalmia,/. (med.) jcqlei:

mige Stuflcnentjünbung /.
Blennorriiagia, /. (med.) $arn=

gangftuB m. [/.

Blennorrhea , /. (med.) .Çornru^r
Blepharite,

\ /. ( med. ) 9lugen=
Blepharotis, / Itberentäünbung/.
Bles|{idade, /. Stottern n. ^o,

adj. ftotternb (»gago).
Blestrlsmo, m. (med.) Unrul^e,

aiufjjeregtéeit /.
Blind|{agein , /. pi. ~ns, (fort.)

SSIenbung, Cßanäerung /. ~ár,
9. a. (mil. u. mar.) BomBenfeít
matten; (ein @c6iff) panjern.

Bloco, m. (gall.) SBlotf m.
Bloquear, v. a. [=ft=ar] eine geftung

jc. blodieren, fperren, einfcí)íie6cn

;

bie Suful^r abfdöneiben.
Bloqneo ob. Bloqueio, m. [=Ièi=u]

©infc^Iiegung (etneâ ^gla^eê),
SBIocfierung, SBIotfabe /.

Blusa,/. lofe 3ía(fe (ber StvBeiter

u. ttnber), SBIufe /.
Boa, adj. (/. b. bom) gut; é ~!

ob. essa é -» I baã tft ja rec^t nett !

baä ift eine f^öne ©efcfiicíjte ! vir
ás ~s, einig roerben, f. oerftän=
bigen; fazel-a ~, eine fd^öue
©efd^id^te ob. etfö. ©d^Sneä an=
richten. ~s,f.pl. bewegtid^e ®ü=
ter n. pi.

Boa, m. S8oa, Sliefeníí^Iange ; $al§=
befleibung au§ ^el^mert /. (aud)
boá.) [SBeintrauben /. pi.

Boal, m. Sl. fel^r füßer weißer
Boamente, adv. gutroittig; ohne

meitereâ, frei í)eráiiã ; lei^t, ogne
biet CDiü^e; de ob. á ~, gutwillig,
freiwiEig, gern, mit SBergnügen;
ungezwungen , aufricfitig , frei=

mutig.
Boana, /. I. bünne %\(itU f.,

aSrett n. II. 3ug Heiner '^\\á)t m.
Boa-nova, /. ät. Weige S^metter=

ling m.
Boas-iioites, /. (bot.) 9t. Galoppe,

SSuuberrofe /. (V. maravilha do
Boato, TO. ©erii^t n. [Peru.)
Boa(s).Tinda(s) , /. SBiKfornmen,

©rücfwunfcf) äur Stnlunft m.
liokn, V. boé.
Bob||açe, ~agem, /. hoffen, SRar=

rcnpoffen/.iJí., ©paêm. ~amen-
te,_acy. naá} 91. ber ^^Soffenreißer.
~cár, V. n. hoffen reißen, Spaß
machen, fafeln (=necear).

Bobeche, 7». Seuceterbiüc/. (=aran-
Bobeda, V. abóbada. [dela.)
Bob||ellies , adv. de ~, o^ne S?er=

ftänbnie, aI6ern, närrifd). ~lce,

/. ÍUoíjcnreiBerei ; Dummheit
;

©rimoffe; Sllbernheit, gafelei/.
Bobina, /. Spule, iKottc /.
Bobo, m. *ßoffcnreißcr , Suftig=
mad)cr; SJummtopf, ®infalté=
pinfct m.

Boca, V. bocca.
Bocacim, m. pl. ->-ns, gutter=

bordbent, Soppelbarc^cnt m.;
Steifteinwonb /.

Boçal, adj. pl. ~aes, ro^, bumm,
etnfdltig, ungebilbet; unetfoljreu,

unoewanbert, neu; wilb, unBãn=
big, ungefd^ult (b. 2;teren) ; ~, vi.

neu angetommene Sieger; $ro
binjialbewo^ner, ber in ber ^aupt=
ftabt angetommen ift; 3ieuling,

ainfönger in einer Äunft ic. m.
Boçalldade, /. 9ío^eit /.
Boçár, V. a. (mar.) baã 9lnlertau

ftopfen, ftoppen.
Boçardas , /. pl. (mar.) Srumm=
píser, welcí)e baã ScÇiffêborber^
teil Ö. innen fd^ü^en n. pl. (V.
buçardas.)

Bocas, /. jpí. (mar.) ©topfer {%(m=
enbcn mit Sd&teifinoten) to. pl.

;

•~ de rabicho, <ßeitf(i)entau ra.

;

~ das unhas, Síuftteine beS 9ln=

lera/.
Bocaxínt, V. bocaoim.
Bocca, /. TOunb to., 9)lauí n.,

Sínauje/., Sd^Iunb to. ; Cffnung,
gjfünbung /. ; ©ingang ; ©inbrucí,
9lnfang to.; Sc^neibe, fd^arfe
Ronte etneâ SKefferä, «Oieißela jc.

/. ; ~ do martello , Sd&Iagfeitc
beã ôammerã /. ; as ~8 do Nilo.

bie ÜJlünbung be§ 9iit; ~s de
fogo, ?feuerfi^Iünbe to. pl., ®e=
fcfiüeroire n.pi., Kanonen ic.f.pl. ;

~ do estômago, Silagenpförtner,
ÇOlagenmunb m.; ~ da scena,
Crd^efterraum, gwifc^enraum äWt=
fc^en SBü^ne u. ÍJJartett to. ; ~ de
incêndio, 9íoí)renmunb m., 9!)liin=

bung ber aBafferröIjren an ben
Straßen, an weldje bei gcuerê=
brünften bie Sd^Iäud^e angelegt
werben /. ; "»de praga , 8äfter=
maul n. ; sustentar oinco ~8,

fünf effer im |>aufc i^uben ob.

er:^alten; fazer ~, etw. 9tppetit
erwecfenbeê effen; á - da noite,
bei ©tnbrud^ ber Siad^t, in ber
9lbenbbämmerung ; á ~ do in-
verno, ju 9lnfang beã äöinterä;
andar ob. estar nas ~s do
mundo , de toda a gente , im
©erebe ber Beute fein, einen
fd^Ied^ten ßeumunb Çaben; andar
de ~ em ~, b. SKunb ju SOiunb
geben; guardar a ~, mäßig im
Üffeu u. ÍErtnfcn fein; provisões
de ~, 9Jlunbborrat m. ; as ~s in-
úteis, bie unnügen ßffer; estar
com a ~ aberta, SOJauIaffen fcii=

baben, mit offenem SKunbe ba^
fielen; á ~ fechada, ftiílf^wei=
genb; á,~ pequena, im ge£)eimen;
á ~ cheia, ganj u. gar, boEftän=
big; Ilar u. beutlicb; öffentlicb;
das ob. de mãos á ->-, fd^netl,

im $anbumbre^en; quebrar a
palavra na ~ a alg. , j. unter=
bred^en, fm. ing SBort fallen ; pôr
a ~ em alg., j. berunglimpfen, í)in=

ter jê. aíucfen bofeâ b. i^m rebcn;
pôr a mão na ~ ã alg. ob. tapar a ~
a alg., j. íum Sáweigen bringen,
jm. ben ÍÍKunb ftopfen; fazer a
-V boa (ou doce) a alg., j. günftig
ftimmen, für f. geneigt madjen;
escuro como ~ de lobo

, ftocf=

finftec, ganj bunfel; ir-se metter
na ~ do lobo , f. freiwillig in
©efo^r begeben ; comprar na ~
do lobo, fe^r teucv faufen; tirar
da ~, f. (am SDJunbe) abbarben

;

ter o coração ua ~ ob. ao pé
da ~ , boâ ^erj ouf ber âunflc

l^abcn, fo fpred^cn Wie mon benít;
custar os dentes da ~, fe^r teuer

fein ; não lhe mettem o dedo
na ~, man fann i^m nid^t? on=
fiaben, er läßt f. nidjt fo leidet

Içintergellen ; não tem ~ para
dizer nao, er íann nid^t nein
fagen, nidjtã abfc^Iagen; despe-
zas de ~, ®rf)oltungátoften /. pl.

;

todos por uma ob. pela mesma
~ , etnftimmig , wie anã einem
SJíUnbe ; fazer crescer a agua
na ~ a alg., jm. baã SBaffer im
5Díunbe jufammenlaufen laffen, j.

naá) etw. lüftern mad^en; dizer
de ~, münbtid) fagen; não abrir
(a) -«', fein SBort fagen ; ter boa
'-, nid6t wa^íerifdft fein, fein Äoft=
berádÈter fein, leidet ju befriebi»
gen fein ; não ser boa ~

, ter
má ~, wãblerifd^, fd^Wer ju be=
friebigen fein; a pedir por ~,
a •» que queres ob. a pedir
de ~, nad| Selieben, ganj naát
j8. SBunfd^; duro de ~, ífavU
mâulig (b. $ferben) ; ~ de Eolo,
SBinbfodp n., ©ebirgSfdöIunb (ouè
bem falte SBinbe we^en) to.;

prov. quem tem ~ vae a Borna,
mit fÇragcn fommt man burdft bie
SBeIt; da mão á - , se perde a
sopa, bíel fann f. ereignen äWi=
fd|en Sipp' u. SSed&crã SRanb;
nao é o mel para a ~ do asno,
wa8 btlft ber Su§ TOuãtate! maS
Witt ber SBauer mit (Surtenfaíat!
louvor em ~ própria ó vitupé-
rio , Eigenlob ftintt ; em ~ cer-
rada não entra mosca, Wer nidE)t

wagt, gewinnt nid^t; ein blöber
$unb wirb feiten fett; pela ~
morre o peixe, jebe Sájulb ftraft

fic^ ; ->- de mel , coração de fel,

SSoíf im Sd^afêpelje m.
Bocc|[aça, /. {augm. b. bocca)

große fflhinb m., große SKauI JC.

n. ; 3íodE)en to. -»adinho , m.
[=iu] {dim. b. bocado) fíeine

©tuffí^en n. , ílcinc SBiffen to.

~ado, TO. TOunb bolí to., TOouI
boll ra. ; SBiffcn; Sßiß m. ; @ebi6
am ^ferbegefcbirr n. ; fíeine Stretfe
(SSegeâ) ; furje 3eit /. ; bons -s,
ßecferbiffen m. pl.; um -«•, ein
bißd^en, ein wenig; ha ~, bor
turjem, foebcn, bortier; não pro-
var ~, feinen Siffen in ben TOunb
nehmen , nid^tã effen ; contar
OS ~s a alg.

, jm. Die SBiffen im
aWunbe nocbsäblen, jm. nicfita

gönnen; comer aos ^s, wütenb
lein; (an.) ~ de Adão, Sd^ilb=
fnorÇel m. ; costar o ~ de Adão,
ein 4)eibengelb foften, fel^r teuer
fein. ~adura,/. TOunb, Sd^Iunb
m. ; TOünbung ber Jftanone /.
~ál, adj. pl. *aes, (an.) jum
3Jlunb ob. ben Söatten ge^rig;
münblidö; ~, to. SJiunb m.,
TOünbnng ctneã (Sefäßea /.

;

SKunbftücf ber SBíaáinftrumentc
n.

; ftfimale (Singang eines .^a-

fenã TO.; ®cbiß, SJ'hinbftücf om
ißferbciaum ». ;.~ do poço, ftei=

nerne ^^runneneinfaffung /. ~ar-
r»,f. vulg. SKauI, große TOaul n.

Bocej||ár, v. n. gãl)nen ; fd)nappeu
(bom jfifd^e); ~ contra alg.,

gegen j. murren. ~o, m. ®äl)=
nen n. ; o ultimo ~

, ber leftte

Seufjer.

J
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Borél, m. pi. ~els, (arch.) «Pfü^I,

íReif, 9iunbftob (gierat, Stab am
Säulenfüße) m. ; cepo ~, ^0^1=
tiobel m.; ~ d' uma peça , 9íeif

um eine Rononenmfinbung m.

;

i^erftábung /. ~i», /. [=láong]

pi. ~ões, getriebene Slrbeit /.

-ir. r. a. an eine Säule einen

^iühl ob. aiunbftab matten; ba*
Simeroerf, ©efimfe an einem S3au=

roert madfien; 9íãnber an @oIb=
u. Silbergefdge :c. machen, mit
Seifen oerjieren; boifieren, gettie=

bene Arbeit machen, -et«, -ino,
7/i. f»alã einet Säule, 9iunbflab
m. (V. bocel.)

Bocet«, /. St^aátel, 93ü^fe /.

;

~ de joias, Stbmucftäftc^en n.
;

trazer alg. c. em ->., etm. gut öer=

roaören, forgfam büten ; ter alg
n'uraa ~, mit jm. febt forgfam
umgeben. [(am ^arnifi 2C.) /.

Bocete, m. SJucfel m., ißerjiennig
Bochech]!«, /. [=icbc=i(f)a] ©ange:

bideSSaife, "Cauäbatfe, gei'cfirooUcne

ob. aufgeblafene ÍQade f. ; ng. u.

fam. com uraa ~ d' agua, leicht,

ohne SKübe ;
(mar.) ~8 do nayio,

Öatfen beé Sc^iffeâ /. pi.; fazer
-8, »eräditlicö , ftolj t^un, 6oc^=

mutig berfobren; iuchar as ~s,

jornig rocrben, in SSut geraten;
dizer alg. c, nas -«-s de alg..

jm. etm. gerabe iné ©efic^t fagen,
gerobeju , rúclbaltíloá fagen.
~ada, /. 9Runb ooU m. ; C^rfeige
/., Schlag auf bie üoHen SBaden m.
'-Ä0, m. Mc^e^'t^aong] pi. -ões,
C^tfeige, áRouIfíellc/. *ár, r. «.

in ben TOunb nehmen (giüfrifl'

feiten), gurgeln. ~ndo, arf>. paue=
bädig, bitfbätfig ; rato ~, 2af(^en=
maus f.

Bochorb{lál, adj. [=fd^ur=nál] pl.

~«í8 fe^r ^eiß u. trotfen (öom
SSinöe); fc^roüt, ^eiß. ~o, m.
Sommer^iöe, Sonnenbi^e, Surre,
StbtDÜIe /. [bumm, einfältig.

Bocicódeo, adj. (ant.) jc^rocigiani ;

Bocijo, V. bocejo.
BociHkdór, m. (an.) Saden=2:rom=

petenmustel /.

Bocio, m. Äropf m. (= papeira.)
Bock, m. (beutft^) Sorfbier, ®Iaê
Sicr n.

Boda , /. (auí pl. »s) ^0(ijeit /.,

.^Od^jeitfeft n.
;

prov. não ha ~

sem toma - , eine ^odijeit \íí-

teitet eine anbere öor.
Bodaltaa , /. [=ja] Slili^ferlel n.

(sbacorinha, leitoa.)

Bode, m. 3iegenbocf, SBoä m.
Bodeglja , /. Warftbube /., 9KarIt=

jelt, aRartetenberjelt n., ßneipe/.
-néiro , m. [^gei^ru] ^nbaber
einet 9}iorItbubc (bodega) m.

Bodelha, /. i [=ia ; =iu] a. $ilä
Bodelho, m. ] m.; SWeereit^el /.
Bodequim, m. [=Iin] pl. ~ns, (h. n.)

Steinborf m.
Bodiio, m. r=óongl pl. -ões u.
-ianos, (icht.) Sobion (^ax\6^--

art), Sd^roH m.
Bodiro, iix. 3(iaubrot n.

Bodo, m. gcftmabi für Sttme n.

Bodoque, m. i=tc] I^onfitgcl /.,

Ileine tunbe Äiefelftein, roomit
mon ouS bet Sltmbtuft fc^ieöt m.

;

besta de ~, ftugelfc^nSppet m.,
Sugeiarmbtuft /.

Bodrle, V. boldrié.

Bodám, m. pl. -BS, SBodSgeftanf :

üble ®erudi ber 9ieger u. einiger
Boé, m. Cboe /. [SBeißen n<.

Boéíra, estrella -, SKorgenftern m.
(=estrella d'alva.) -S, p/. (mar.)

9iüftergaten n. pl.

Boéiro, m. SBajfettöire /., =ro^tn.,
Sc^ornftein m.

Boémio, V. bohemio. \m. pl.

Bões, m. pl. [boéng>j] ®ren§fteine
Boeta, /. ©elblöffercben n., ftiftc

/., ftäftc^en n.

Bofar, r. a. burcÇ bie ßunge au§=
atmen ob. auèrocrfen ; fig. mit ctw.
gro§t^un, probten, f. rühmen:
-«', r. n. ècrborquellen, =íprubeln,

^erboripriçen (bom SÖIute); ß:i.

li^magen, ptaubem, ouSpIaubern
(= bufar).

Bofardár, V. bafordar.
Bofarinhéiro, V. bufarinheiro.
Bofe, m. u. gemô^nlit^er ~s, pi.

2unge/., 2ungen/.p/. ; ter bons
-s, eine gute Sunge ^aben, laut
fprec^en tonnen; homem de bons
~g, gute, gut^eräige «Kenfá m.:
homem de maos -s, ein f(^Ied)=

ter, raffgieriger 9)lenf(^; de ~s
lavados, aufrit^tig, gut; mostrar
08 ~s, frei ^eraud fprec^en, fein

Statt »or ben SJlunb nehmen;
custar OS ~s. fe^r teuer fein; ~s
na_ camisa, ^embeneinfõge m.pi.

Bofe, \ int. (ant.) metner Sreu I

Bofelhas, / ma^r^aftig!
Bofetflada, /. C^rfeige, Sflüulfd^ellc

/. , Söadeiiftreii^ w».
; ßg. oröenr=

lid^e Se^re /. ; dar-se ~8 a si

mesmo, f. felbft fdiaben. ~ão, m.
r=táong] pl. ~ões, tüchtige D^r=
feige, narobrüdlidjeaJlaulicbelle/.
~e, m. I. fam. leife S3aden=
ftteit^, Slapä VI. (= tabefe.) II.

Ätebeujtife^, Speifetift^; %\S(S) u.

feinem ^oljc; aä^Itifdi m. ; S8üf=

fett n. ; ~ do órgão, Crgelge^Suf

e

n. ~eár, r. a. ohrfeigen.
Boforo, m. inbianifc^e gla(^â m.

(s abaca.)
Boga etc., V. voga etc.

Boga, /. (icht.) D(^fenauge n.,

Salpe /.
Bogalho, V. bugalho,
Bogarí, V. mogorím.
Bogia^ V. bugia.
BogneiT|ia, /. [=gct=rol 2o(^, worin

f. bie Cdifenaugenfifc^e ob. Salpen
»erbcrgen n. ~ó, m. Síeg jum
ffongen ber Ddjfenaugenfif^e n.

Boné, r)t. grüne J^ee m.
Bohémia, /. (geogr.) Sõ^men n.

Bohémio, adj. bö^mift^;, ~, m.
SSö^me; furje SMantel, mett^en bie

Sogenft^uçen trugen m.
Boi, m. Dd)3 m.

; fig. a. fam. $a^n=
rei m. ; saber o nome aos -«-s, ob.
saber guiar os -s adiante do
carro, eine Sad^e grünblic^, ob.
biâ auf ben ©runb lennen ob.

öetfte^en; ~ marino ob. do
mar, Seefalb n.

j 3Jíeeroc^â m.

;

- mascado , iBiiamod^S m. ;
~

bento, auâgepuçter Ot^â bei
^ojeffionen; fig. u.fam. *pfin^it^

oc^fe 711.; a passo de >, bebad):
tigen Síirittê, longfam

; fam. pé
de ", íE^ilifter, ißebant m. ; ser
pé de ->.. oorrtAtig, bebãc^tig fein,
alíeâ reiflich überlegen; pôr o

carro adiante dos -s, bie Crfifen

hinter ben SBagen fpannen, etra.

cerfe^rt anfangen; olho de ~,

Cí^ienauge, 91. runbc íjeníter n.

Boí,m. p/.boizu.fcolzes, Schlinge,

»ogelfaQe/.
Bóia, /. Slnferboje, SSofe, Seetonne

/. ; ~ de salvação, Síettungêbafe

/. ; fig. não ver ~ , feinen Sus^
meg fe^en , f. nit^t ju fielfeu

willen ; deitar as ~s
, prüfen,

jm. ouf ben Ro^n füllen; estar
com as -», fcßled^tet Saune, übei
aufgelegt fein.

Beiadlja, /. Dc^fen^erbe /. ~éiro,
m. Cdifen^irt m.

Boiante, adj. auf bem SBaffet trei=

benb; fig. öom ©lud begünftigt.

Boião, m. r=jáong] pl. ~ões, (Se=

fdiirr ö. ateingut n. , ©inmac^e»
topf m.

Boiar, r. n. auf bem SBaffer fditoim»

men, treiben; mieber fiott werben
(t>. Schiffen); fig. fiwanfen.

Boiar, r. a. ben Ct^fen zurufen,
um fie anptreiben.

Boiardo, m. äSojar (oome^mei
aíuffc, SSalac^e :c.) m.

Boibi, m. %. grüne Sd^Iangen in

iBtafilien /.
Boicinintra,/. a. giftige, etw. 5 guß

lange atiejenfc^Iangem Staftlien/.

Boidana, Boidanha , /. ['\a]

Scfilingpflanäe ber 9iebe beS 3Bein=

ftodâ /.

Boieira, adj. (astr.) estrella ~,

Sootes, Dt^fentreiber m. (V.
boeira.)

Boieiro, m. CcÇfen^irt, Cí íentrei=

ber m. ; (astr.) o ~, SBootej, C4=
fentreiber m. ; homem ~, grobe,

ungefe^Iiffene TOeni(^ m.
Boi-gordo, m. (bot.) braf. Strauc^^

art /. (cássia rugosa.)
Boignacá, /. (h. n.) außerorbcnt^

li$ große Schlange in SBrafilien

u. arrifa /.
Boiqnlra, /". [=Ii=ra] (h. n.) 9L

Älapperft^tange /.

Bolz, V. abolz u. boi; cahir no ~,

in bie Sdilinge ge^en , f. fangen
lafjen.

Bojador, adj. f. boud^enb, ^eröor=

tretenb, borfpringenb (0. einem
SSorgebirge, einem (Sebirgc ic).

Bojante, V. boiante.
Bojar, v.a. bie Segel fd&meHen (bom

SSinbe); eine ^nfel umfc^iffen,

i^ren Umfang menen ; ~, ». n. fo u.

fo biet im Umfang ^aben (ö. einer

3nfel, einem iSorgebirge).

Bojarda, /. ob. pera ~a, ft^Ie^t

auáfefjenbe, faftigc SSime /.

Bojarona,/. (mar.) Slüoerbaumm.
Bojo, m. Saut^, Umfang m., Qn^

haltâfãôigteit , 9Beite eineâ @e=
fdlea, eineá Schiffe» jc. /. ; S8or=

fprung m., ^erbortreten ». ; fig.
gä^igteit, anläge /.; 9)iut m.;
homem de grande ~, ^odulnnige,
gtoS^eräige SKann m. ; tirar alg. c.

do - a alg., jm. fein @c^eimni-3*
entlüden, j. auSl^ort^en: ter ~
para alg. c; ju etW. fõgig fein;
etw. ertragen, einfteden.

Bojobi, m. .Çunbâj^íange /.
Bojado, adj. bauchig, Weitbäu^ig,

^eröortretenb, borfpringenb.
Bola, /. ßuget 0. jpolj, ©Ifenbein k.
(3um ßegein, jum Sitlarbfpiel jc. )

/. ; jogo da », fiegelfpicl n.;



Bôla

(bot.) ~s de neve, (Sd^neeBaH m. •

~ de sabão, ©etfenbíafe /. ; audq

fig. leere Hoffnung /. ; fam. Síopf
rn.; (zool.) 81. gaultter n.

Bula, V. bolo.
Bolach||8, /. [=fdöal ©d^ipatüiebad
m. ; fam. Cljrfeige /. ; cara de ~,

breite ©efidöt n. -éiro, adj. mit
breitem, i)Iattem ©eftd^te; ~, m.
Stoiebatfbãcter vi. »^eirona, adj.
cara ~, ^jlatte. Breite (äefid^t n.

~inha
, /. {dim. b. bolacha) -

doce, 3tt)ieba(f (sum Saffee ac.) m.,
Xí)eegeba(í «.

Bolada, /. SBurf, ©tog mit einer
Äuget im Síegeí= u. SöiEarbJpiel
m.; fig. SKaf n. , ©eiegenbeit ;

«Dlenge /.; (jog.) .gaufen @elb;
íBerluft )».; d' esta ~, bieíeã aJlal,

Bei biefer @efegen:&eit ; levantar
a ~

, etrt). an feinen redeten Drt,
in feinen frülftern Suftonb brin=
gen.

Bolandas , adv. (em ~) im tifuge,
in alter ®ile; andar em ~, Dom
©c^idfat berfolgt fein; über ben
i)aufen gehjorfen werben (V.
baldões).

Bolandéira, /. 6auj)ttriebrab in
einer Suiennü^Ie n.

Bolão, m. (augrn. ö. bola) große
Bolapé, m. gurt /. [föugel /.
Bolar, V. a. umlegetn, bie Äeget mit

ber Äuget umwerfen; fig. xiãj=

tig sielen, in einer äWetfel^aften
©acbe mit ©rfolg wirfen.

Bolar , adj. terra ~
, SJotarerbe,

(Slafurerbc ber atten ägijptier /.;
feine getttbon m., ©iegeterbe /.

Bolaria, /. Sradfit ©eilige auf bie

flai^e ^anb /. (= palmatoada.)
Bolarménico , m. @ieget=, SSoIar»

erbe /., Soluê, ^fetttbon m.
Bolas, m. 2;augenid^tè, unBraud^=

bare 3Ren\ä) m.; vulg. ora ~t
warum nid^t gar! ei voail

Bolatim, m. pl. ~ns, I. Ieid^t=

finnige, eilfertige CtHeufd^ m. (= vo-
lantim.) II. «ÖÜltettn n. (= bole-
tim.)

B©lb|]ífero, adj. (bot.) planta ~a,

Swiebetgewâáiã n. ~iforme, adj.

(bot.) äWiebetförmig ; !noIlenartig.
~Ilho, TO. [=iu] (bot.) tletne ®e=
wöc^aäWiebel/. ; fleine Änollen m.
~o, TO. (bot.) (Sewäd^aäWiebel /.,

Änotlen m.; ~ dentário, S<íW'
wurjeí /. ~oso, adj. (bot.)

InoEig, jwiebelartig, auã einer

3wiebel wac^fenb.

Bolça, V. bolsa.
Bolçar, V. n. bie SIRilã) auäbred^en,

nit^t bei f. betialten, nic^t an»
nebmen wollen (ö. ©äuglingen).

Bolço, TO. (mar.) ©egelflód^e /.

Boldrié, m. (galt.) SESel^rgel^änge,

©egcngelbenl n.

Bolea, 1/. Drtfd^eit (QuerBotj an
Boleia, / ber SÖage eines SSäagena)

n.; ©d^wenget (am SBagen) m.
Bolear, v. a. 1. rünben, abrunben,

eine runbe ob. Äugetgeftatt geben
(V. bola). II. baâ sBorfíJann eineä
SBagenê lenten (V. bolea).

Bolebole, V. boUebolle.
Boleeiro, m. Síeittnec^t, gu^rmann
jc, ber bog S8or= ob. SSorberfpann
eineä SBagenâ lenlt, Äutfc^er m.

Boleima, /. 21. grobe Suchen m.
;

fig. u. burl. wet^tic^c, oeraärtelte
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SDlenfc^ m., j. ber ju nid^tã ju
gebrauchen ift. [befferung /.

Boleio, m. Ibrunben n. ; fig. iSex-
Boieo, rn. gtug beâ SSaltâ im a9alí=

fpiele; ©cblag mit bem SSatH^oti,

ber ben SBall äurüdtfdyägt ; gfall m.
(= queda, trambulhao); dar um
~ na bolsa, tief in ben aSeutel

greifen, biet ausgeben ; fam. f. an=
ftrengen ; de ~, piä^Uo), mit einem
©cfllage: levar uma cousa de ~,
etw. ju fd^nett, unüberlegt machen.

Bolero, m. Söotero (fpan. xanj) m. ;

gjlufit baju /.

Boleta, V. boleto u. bolota.
Boletim, m. pl. -vns, S3ütletin n.,

Slrmeeberi^t m. (V. boleto.)
Boletinéiro, m. S8üEetttt=, 2:age8=

beric^tfd^reiber m.
Boleto, TO. (mil.) I. Ouartierjettct

TO. II. Si. qSilä TO.

Boleto-da-isca, m. geuerfd^Wamm,
gunbfcfiwammm.; (bot.) SDlorc^el

f., TOorc^eífd^wamm to.

Bòlh||a, /. Na] SSafferbtafe, SBIafe

auf bem SBaífer ob. ftörper /.

;

fig. (Seftört^ett, SSerbrebt^eit /.

(= maluquice) ; ter ~, f. nürrifdö

jeigen, oerbre^t fein. ~ão,TO.
pl. ~ões, (augm. 0. bolha) S£Baf=

ferbiafe /. ; €firringe in gorm
einer äBafferblafe m. pi. ~ár,
V. a. u. n. ío^en, fieben, brobeln,

SJtafen bttben ob. ma^en, o. S3la=

fen bebedt werben ob. fein.

Bolhellio, TO. [=jel=ju] bünne, tãng=
tic^runbe Sorot n. ob. (Serften=

fu^en: ©d^muè b. ^ãnben, ber
beim áíeibert berfetben f. jufam^
menrolít m.

Bolhoso, adj. Hd=íu] boHer SSIafen.
Boiiç||o, V. bulício, reboliço. -«-0-

so, adj. übertrieben lebl^aft, un=
ru^ig, wilb, in fteter Bewegung;
bewegt, ftürmif^ (bom ajleere);

aufrübrerifdl, meutertfc^.
Bólides, m.pi. 2Reteorftcine, $im=

melêfteine m. pi.

Boliéiro, V. boleeiro.

Boiinlla, /. (mar.) SBoteine (an je=

ber ©eite beã ©egelê) /. ; vento
de ~ , » de barlavento , ©eiten=
Winb, fítefe SBinb m.; ir á ~
ob. com vento á »-, mit ißreg»

Winb fegeln, bei bem SBinbe fe*

getn; atrellar outra ~, anbre
©aiten aufjie^en, fein SSenebmen
ânbern. ~ár, v. a. u, n. (mar.)
mit einem ©eitenwinbe fepeln,

bei bem SSinbe fegeln. ~eiro,
adj. (mar.) navio ~, mit ©eiten=
Winb fegeinbe ©^iff n. ~ete, to.

(mar.) asSinbfd^raube ; ©c^iffê»
Winbe, ©})ille /. : SOÍagermann to.,

trid^terfõrmíge ©efäg jum SBafd^en
beâ ©otbfanbeâ n.

Bolír, V. a. bewegen, umrühren,
fd^üttetn ; ~, ». n. u. «.-se, ». r. f.

bewegen, in fteter Unruhe u. S8e=

Wegung fein; f. regen; ~ a mão
a alg., jm. bie ^anb fd^ütteln;
~ com a cabeça, ben Äopf fc^üt=
teln; ~ em alg. o., etw. berub»
ren, nebenbei 0. etW. ipxeáfen;
sem ~ ob. sem se ~, oÍ)ne f. JU
rubren (prés. bulo, boles, bole,
bulimos, bulis, bolem).

Bolívia, /. (geogr.) aSolitJta n.

Boiia, V. bulia.

Boiiebolle, m. gittergrad mit bieten

íl^rcíjen ».

Bom ^
Bolo, m. Rud^en; Ãto6 m.; ter (ob.
tomar) quinhão no bolo, Slnteil

(jCeil) am®ewinne ^aben; SSotuS,

gfetttbon m.
;
(pharm.) groêe 5|3ille

/•; Oog.) ©infah im Spiele m.

;

fam. ©c^Iag auf bie flacôe ípanb
TO. ; ~ arménio

, iJ^fttl/Ott to.,

©iegeterbe /.
Bolog:na,/. (geogr.) S8oIogna(©tabt

in 3ítalien); SSoutogne (@tabt in
grantreic^) n.

Bolóuio , adj. bumm , einfältig ;

~, TO. Dummlopf, ©infattêpinfet,
©fel, Xötpel TO.

Bolor, TO. ©d^immel (an ©a^en, b.

geu^tigfeit) to.; coberto de ~,
fc^immetig; tomar ~, fd^immeln;
fig. einroften; proe. pedra mo-
vediça não cria ~, om roEenbeu
©teine wõd^ft fein 9Koo8; Bei

^áufigen SBeránberungen fommt
nie^tô ^erauâ. ~ecér, v. n. ft^im=
mein, fibimmelig werben; -v, ». a.

f^immeln mad^en (prés. ~ço).
~ento, ady. fc^immetig, öerfd^im=
mett; fig. berattet, berjä^rt; alt=

bdterifcb.

BolotHa, /. eid^et /.; 2t. ftarler

©tott au8 feftem ^otj ob. (Sifen m.
~ada , /. ©djlag mit ber Solota,
mit ftarfem ©tocte m. »-ado, adj.

mit (Sicheln gemdftet; fig. wobt
genãbrt. ~ái, w. pi. ~aes, SlEee

mit 6i(^bäumen, Êic^baumpf[an=
äung /.

Bois||a,/. SSeutet, ®elb6eutet, ©fidel
TO., ®elb n., S8ör{e; äKappe; taffe
einer ÄörperfaaTt; Sralte in einem
ft^tec^t augefcbnittenen Äleibe /.

;

(cir.) ©tterfacf einer äSunbe to.
;

©atteltaf(f)e /. ; Söeutel (in ber
Sürtei 500 Zí)íx.) m. ; Síaufmannã»,
^anbelSbörfe /.; (an.) itobenfad
rn. ; ~s mucosas, Salgbrufen/.ííí.

;

(bot.) SBulftbaut ber Sttgenfrud^t

/. ; ~ de vinho, SäJeinfc^Iauc^ to.

(= borracha); castigar na -> , in

©etbftrafe nehmen; ~ do ca-
bello, ^aarbeutel m. ;

(bot.) -~

de pastor, Säfcbetfraut n.; cor-
tador de ~s, SBeutelabfd^neiber,

Safc^enbieb, aiöuber to. ; fazer ~
commum, gemeiufc^afttid^e Äaffe
mad^en; ter a ~, bie ffiaffe füb=
ren; ver o fundo á ~, feine 5ölit=:

tet erfd^öpft fe^en ; andar com a ~
myrrha, mit leerem SBeutet einber=

geben; ~,m. ©djagmeifter, Äaffie»
rer einer ®efeEfc^aft, ©acfetmeifter
TO. ~ár, V. n. I. galten fd^ta»

gen, f. in galten legen (». einem
Äleibe, geuge jc). II. V. bolçar.
•»aria, /. Saffc einer @emeinbe ic.

/. "-eiro, TO. Seutler, ©äctter,

Säfd^ner; ©t^a^meifter, Äaffierer
TO. ~inha, /. (pharm.) Södufcb'

á)en f. ~inho, to. [^ju] (dim. t.

bolso) ©c^otuEe, Jpanblaffe, !ßri=

batlaffe beS Äönigä jc. /. ; ter

bom ~, gut bei ftaffe fein. ~o,
TO. Heine i)ofentafd)e, Ubrtafc^e/. :

Saudi eincä »om SBinbe gefd^weE=
ten ©cgetâ; Säeutet to.

; gfalte int

tteibe /.

Bom, boa, adj. pl. bons, boas,
gut; gut, geeignet ju; tüdbtig,

günftig; groß, ftart, anfe^nlid):

nü^lidb, angenehm; está bom,
ei ift gut; er befinbet f. gut; ei

ge^t gut ; estar bom
, f. gut be=

finben; wobt fein; boa nova,



Bom 129 Boraco

flünftige Siat^ritfit /. ; boa peça,

boa rolha, íaugenit^t? m. ; bom
anno, ein guteS (gei'cgneteä) 3a^r

;

anno bom, Uíeuja^r n. ; bons
dias, guten Sag; boas tardes,

guten SIbenb; um -« diabo, ein

gutmütiger Sropf ; a bom tempo,

äu guter Stunbe, gelegen; o -

tempo, bie gute, alte Seit; ás

boas, im guten, in aller @üte;
ter ~ pé, gut ju Suée íein; ter

~ olho, gut feçen tonnen ;
achar

~, gutheißen, billigen; quatro
boas léguas , gute 4 Weilen,

reid^li* 4 «DZeilen; ~ peso, reii:^=

lidje ®eroicf)t n. (V. boa.)

Bom, m. ©Ute n., gute eigenfiaft/.
Bombs , /. JBombe ; ^liumpe /.

;

©augrobr n., ©auger au» @ummi
jum Slbjaifen ber' «öHld) auâ ber

SSruft 7«. (auc^ ~ aspirante);

gaUt^ür /. ; dar á ~
, pumpen,

auâpum>en (= zonchar) ; - de
mão, ^anbíprige /. ; ~ d' incên-
dio ob. para apagar fogo, 2feuer=

fprige/. ; com mil~si atte2eu=
fel! íeufel! SBetter!

Bombácess, /. pi. (bot.) {Jam. ber

Saumroollenítauben /.

Bombachas, f. pi. [-{(^aã] n^eite

jpoi'en, íí?lubèrt)oíen /. pi.

Bombacho, m. Heine $umpe /.

Bombaim, m. (geogr.) SSombaç n.

Bombarato , m. @ering{c^ägung,
9KiBa(í)tung /.

Bombaidlja , /. S3úmbarbe /. ; @e=
ft^üö ». íe^r ftarlem Saltber «.;

ÍBonnerbuc^fe /. ~ada, /. S^ub
auâ ber Sonnerbüc^fe m. -(e)a-
mento, m. SBejdjieêung /., S8om=
barbement n. ~(e)ár, v. a. bom=
barbieren, mitSSomben bejí^iegen.

•^éira, /. Sc^ieÊííarte fur bie

SBombarbe /. ( = canhoneira ) ;

(mar.) Sombarbiericfiiff n. ~éiro,
' m. SSontbarbierer, Söombenraerfer
ni. ; ( ent. ) Söombarbierfäfer m.
~eta, m. fleine SBombarbe/. ~o,
m. (mus.) JBaßbrummer (ber Or=
gel) m. [ben /.

Bombaria, f. große 3Renge S8om=
Bombástico, adj. bombaftifd^.
Bombazina, /. ã3ombonn, S)oppel=

borc^ent; 31. feibene ©toff m.
Bombear, r. a. Y. bombardear;

vuig. abrunben, !ont)ej mai^en;
erforí^en, auéfpa^en.

Bombeiro , m. ißumpenmann ,

©priçenmann, Feuerwehrmann;
S3ombengie6er m. (V. bombar-
deiro.) [©ala "

Bombiate, m. (chim.) ieibenfaure
BómbiCO, adj. u. m. (chim.) acido

~, ©eiben(rourm){ãure, {Raupen=
íõure /.

Bombo, m. groge Srommel /.

Bombordo, m. SBatfborb (linte ©cite
beã ©t^ip) n.

Bomborrear, v.n. atufroanb mad^en
(in ber ftleibung).

BomTbyce, 1 jn. ©eibenhjunn m.,
Bombyx, / =raupe /.
Bumby'cico, adj. (chim.) acido ~,

feibenjaure ©alj n.

BombrUo,7R. (ent.) ©ítpebfíiege/.
Borne, tn. (mar.) ©ietbaum tu.

Bom-tóm, m. (frí.) gute 2on, 2ln=

ftanb Tti., eieganj f.

Bom-redro, m. a. SSeintraube /.
Bona(s), (ant.) V. boa(8).
Bonach||ão,ady.[=í(^áong]i)/. ~ões,

MicHAxiiis, Port. I.

(f. ~ona) einfältig gut; ~, m.
u. /. gute, c^rlid^e í»aut /., gut=

mutige aRenfc^ m. ~eirão, m.
~0 , adj. V. bonachão. ~eiro-
namente, adv. auf fe^r gutmü=
tige airt.

Bonachira, /. (frj. bonne chère)

Slufroanb in ©peife u. Sran!, gut

befegte Xiid) m.
Bonacho, m. [=iá)u] (h. n.) ftier^

â^nliíe Sier n.

Bonançlia, /. flille, Reitere SSetter

auf ber @ee ; Sunen n. ; vento
ob. tempo ~, günftige S3äetter jur

©d^iffa^rt ; ßg. ®lü(f n. , @lud=
feligfeit, 9íu^e /. ~ár, v. n. ru=

Ijigeê, Ijeitereg SSetter fein.

~oso, adj. ftill, ru^ig, Reiter;

fig. glücflit^, günftig; vento ~,

fd^roací)e SSinb m.
Bonapart{|ismo , m. S3onapartiâ:
mus m., áln^õnglicfifeit an a3ona=

parte /. ; ©ijftcm Sonaparteã n.

»Ista, adj. bonapartiftiic^; ~,m.
SBonapartift, Sln^ãnger a3onapar=
teâ m. [Äöfebaum ni.

Bonda,/, (bot.) SBallborn, bornige
Bonda, int. genug! bafta!
Bondad{{e , /. ®üte ; ©utljeraigleit,

9Rilbe, áiebenlroiirbigleit, ^aái'
fid^t /. -OSO , adj. BoU ®üte,
gütig, gefãEig, milbe, na^fic^tig.

Bondáque, m. [=fe] (bot.) ©4uftetí
baum m.

Bondar, V. abondar (abastar).
Bondoso, adj. gut, gütig; gut=
mutig.

Bondúqne, m. (frj.) (bot.) Äa6en=
auge n. (= olho de gato.)

Boné, m. (frj.) SKü^e /.

Boneca , /. (roeiblic^e) Cßuppe /.

;

©taubfõcfíen, Arauteríõíc^en k.
n. ; (mar.) ©teigrabtloben m.

Boneco, m. (mânnlid^e) $uppe/.

;

fig. fleine Änabe, ftnirçâ; JpanS=
narr, untauglid^e 5!Rentc^ m.

Bonecra, V. boneca.
Bonecro, V. boneco.
Boneja, /. Siebfte; SBul^le /.
Bonete, jn. SJiüöe; ©olbatenmü^e/.
Bonete, /. (mar.) Söeifegel; Sonnet

n., ©treifen ©egeltue^ am untern
©egel m. ; ~ phrygio, pijrQgiftfte,

grei^eitamü^e /. [/.

Bonhomia, /. (gall.) ®utmütig!eit
Bonicos , m. pi. tulg. 6iel= ob.

Samelbrect 7n.

Bonifácio, (u. p.) SBonifaciuá.

Boniflcljação,/. [=fióong] pl.~ões,
Sßerbenerung (0. Sdnbereien), &t=
bung/. ~ár, jí. a. oerbciíern,^e=
ben, ergiebiger mad^en. ~-se, f.

Ijeben, beffer werben, f. öerbeffern
ipret. ~quei).

Bonifrate,m. (Slieberpuppe,S)ra5t=
puppe /. ; fig. e^aratterlofe, weit^=
li^e SRenftl^ ; ©ett, Saffe, ©tuger
VI.

Bonin||a, / (bot.) Söiargareten^
blume , SRaéliebe /. , Saufenb=
í(^Õn n. (= margarida dos pra-
dos.) ~ál,/. í)í. ~aes, Drt, wo
Diele SJioßlieben wacöfen m.

Boníssimo, sup. B. bom.
Bonitjlete, adj. rec^t nieblidö, recfit

^übfc^! -eza, /. Siieblic^feit/

i)übice^eit, ©d^ön^eit/. -inho,
adj. [=ju] nieblic^,l)übi9. '*"? "<^•'•

-amente, adv. nieblic^, ^übjtb,
fc^ön ; nós ainda havemos de

ouvir o bom e o -«, Wir werben:
noc^ nette Singe ju ^õren betom=
men, wir fõnnen nod^ etro. er-

leben; ~ é o menino 1 ein nettet

ÄaujI eine nette ißflanje!
Bonito, ni. SBonit, Söreitnii m.
Bonitote, adj. teiblidj ^übjc^.
Bonomia, /. ©utmütigieit, @üte,

Slufriditigteit /.
Bonpláudia, /; (bot.) 3lngofturo=

rinbenbaum m.
Bonns, m. Son vi., ^ßrömte. Welche

auf irgenb ein SEBertpopier gejault

wirb /.
Bonzo, m. SBonje (fjo = $riefter in

gsapan u. ß^ina) in.

Bootes, m. (astr.) Sören^üter,
Cd^fentreiber m. (= boieiro.)

Boöz, (n. b.) Soaâ.
Boqneada, V. bocejo.
Boquear, V. bocejar.
Boqnéira, /. fleine SSunbe in ben

Sllunbwinfeln /.
Boqueirão , m. {augm. B. bocca)

pi. ~ões , groSe SBrefd^e, Cffnung
/. ; tiefe ©c^lunb m., Ätuft /.

Boquejiladura,/. ©ãljnen». -ár,
V. a. ben 93lunb offnen; mit bem
9Kunbe faffen; ~, ». n. gähnen
(»bocejar); leife fpred^en , in
ben SBart brummen; flüftem.

Boquelbo, m. [=tel=iu] fleine fiot^

über ber öacfofent^ür n.

Boqui|{aberto, adj. fam. goffenb,

mit offenem SKunbe baftebenb

;

estar ~, mit offenem SJhinbe ba=
ftel)en; baá Sfíaul aujfperren.
-ardente, adj, weic^maulig (B.

ererben), -»•cheio, adj. [=jc^e=iu]

mit offenem 9Kunbe; mit Potlem
9Kunbe; fallar ~, fiar u. beut=
\xáj aulfpre(^en. -duro , aij.
bartmãuitg (B. $ferben). -fen-
dido, adj. B. ißferben, bie ein

großes , weiteâ 9Kaul ^aben.
-franzido, adj. fam. ben SDlunb
Berjie^enb, f^iefe SDlãuler mo«
dienb. -fresco, adj. friftÇmãUí
lig , Weic^mãulig (B. ÍÇferben).
-largo, adj. breitmäulig; alleá

fc^wars auêmalenb, peffimiftifc^.

Boquilha, /. [=lil=ja] Çuge, aSer=

íiefung, geniter = , Sl^urnifc^e /.

;

9)lunbltüc£ ber Älarinette n.

Boquim, TO. [=fín] joi. -ns, SDÍunb=
ftütf (an SIaèinftrumenten)

;

gjiunbftütflod^ am í)iftt)orn n.

Boqui||molle, adj. [bo=fi=] Wetd&»
mdulig (B. 95ferben). -negro,
adj. fd^warjmäulig ; fig. pefíi=

mtftiíd^; aUeâ b. ber f^limmften
©eite, in ben buníelften Çarben
barftellenb.

Boquinha, /. [=fin=ia] idim. B.

bocca) SÖlünodien , 3Díaulc^en,
Äüßd^en n. ; 9íame eine» gijc^eâ
im glufie ©uama m.

Boqui||rasgado, adj. B. ißferben,
bie ein ju weit gefpalteneS
SJÍaul l^aben. -roto, adj. ge=

fcftWäCig , fd^waè^aft. -secco,
adj. trotfnen SJlunbeâ, oline ju
trinfen; fig. fd^weigenb, ftumm;
ficar -, Berftummen, fein SSSort

fagen. -sumido, aí/;, mit ein=

gefallenem SKunbe. -torto, adj.

ic^icfmäulig. [S3oraj)äure /.
Borácico , adj. (chim.) acido -,

Borácit|{a,/. -e, m. (chim.) a3ora=
cit, SCSürfelftein, fubifc^e Ouor} m,

Boraco, V. buraco.
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Borate 130 Borradura

Borat||e, ~o, m. (chim.) 6oraj=
gciöuerte, borfaure ©alj n.

Borax, m. ©orop m.
Borbolet|{a , /. êc^mettcrlinfl in.

;

- diurna, Saflfaltcr m.; (bot.)

St^metteríingêbiume ; 9Íanuntel

/. ; coroUa ~
, ©cömetterliitge=

trone /. '>'e(l)ár, v. n. i)\n u. per
flattern (raie ein ©d^metterling) ;

ßg. pfiantafiercn.
•

Borbolhár, V. borbulhar.
Borborinha, /. i [=ju] ©emurrael
Borborinho, m. J n.

Borborj'gmo, m. (med.) ßnurren,
foltern im Unterleibe n.

BoTbot||ão, m. [=táong] jdí. ~ões,
9(ufloct)en, Söroöeln, Stuifd^äumen,
Hufroalien n. ; a ob. em ~ões,
in fcfjiiunienben SBogen; sahir
em ~õe8, ^eröorc|ueIIen :

~ de
vento, SBinbftoB, aBirbelliiinb m.
(srajada, tufão.) ~Ár, v. a. auf=
fprubeín, auffiiäumen lafi'eu; ~,
V. n. aufraalten, jc^äunien, fie=

ben ; ßg. ungeftüm auffahren.
-e, m. ftnoten m., Unebenljeit im
©erocöe /.

Borbulhl|a,/. [=ja] Änoipe, Sçroffe
/. , ©cqöeiing m.

; gftnne, &i^=
blattet /. ; älufrooiicn (beá ma\=
fere u. sBtntel) n.

; ßg. ©c^raäc^e

/. , ^t^Ici-" '"•; coçar na ~, je.

empfinbíií^fte Stelle berühren; j.

ärgern, tränien. ~aiite, adj.

roaüenb, fiebenb, |t)rubetnb. ~ão,
m. [sjóong] p/.~oes, gro&c SBaf=
ferblai'e/., Stuffieben, Stufraalien
n. ~ãr, V. n. brobcin, aufroal-
len. auffieben, malleu, fi)rubeln;
fvrtrffen, tcimen, ©c^öBlinge be=
tommen

; /!?• ^erOürbrec^en. ~o,
m. Heine 33taie /. -voso, adj. in
S3taien auffc^äumenl, f. bdumenb ;

«•as ondas,
f. türmenbe, fiöäu=

menbe SESellen /. pi.

Borcado, V. brocado.
Borcár, V. emborcar.
Borcejote, V. berjaçote.
Borcelo, m. Sruc^ftüct n., Zeiim.,

Stü(fd)en n.

Borco, m. de ~, oerie^rt, umge=
ftütpt, mit bem ®eficf)te pr ©rbe
geteert; dar de ~, uraftülpen,
umte^ren; voltar um vaso de ~,
ein ®etäS umitüli)en ; ficar de ~,
franf werben, f. legen muffen.

BordNa,/. íRanb, ©aum ?«. ; ©rcnse
/. ; Ufer n., Mite f. ; 9ianb eineè
SBegeá; Unttreiâ m.- cheio até
ás ~s, biá jum áíanbe boU;
encher até às ~g, biá an ben
{Ranb füllen, ganj öoHgießen;
da ~ ao sapato, b. Stnfang biâ

au ®nbe; á ~, im Söegriff ju...
~ada, /. (mar.) 3íante eineâ Se=
gclè ; @(^íag (Sauf ob. SBeg eineá
laoierenben @d^iffel)m. ; ~ d' ar-
tilharia, Sage (gleict)äeitige 516=

fcuerung aller Síanonen eineâ

Scfiiffcè), ©alöe f. ~adéira , /.

©ticterin /. -ado, adj. geftidtt,

eingefüSt; - de ouro, mit got=

benem íRanbe; ~, wi. ©ticterei,

gefticfte 3írbcit ; Sunft beã Sticfens

/. -vadór, WI. ~a, /. Stider m.,

©ticferin/. ~adura,/. ©ticfcrci,

gefticfte Sírbeit /. ;
(bras.) 9lanb

eines ©diilbcá m. «age, '«agem,
/. ©áiffâoerfleibung , =pIonfe /.

Bordaleiro, m. ©Aafart /., Çom^
mel mit traufer tóoUe w.

Bordalengo, adj. fremb ; ro^, un=
wiffenb, bumm.

Bordalo, m. 91. Ärcffe/. ob. @rünb=
ling (gifcb) m.

Bordamento, m. ©titíerei; einge=

legte Sírbeit, Jíurnierarbeit /.

Bordão, m. [=báong] pi. ~ões,
SBanber = , pigerftab m. ; SBag^

fe^ne/. ; Srummbaêm., ©d^narr=
pfeife /. ; ßg. ôilfe, ©tuge /.;
©doluêfort n., âíefrain»«., SBort,

baä j. beftänbig im ?Dlunbe fübrt
n. ; arriraar-se aos bordões, im=
mer roieber baâfelbefagen; servir
de ~ á memoria, bem @ebäd^t=
niffe na^^elfen; (bot.) ~ de S.

José, fiilie /. (= açucena.)
Bord||ár, v. a. ben 3íanb beftiden,

(tiefen in ©eibe, ®oIb jc.; be=

fe^en, foumen, einfoffen, öerbrä=
men; biä an ben Díanb füllen;
fileiras de arvores bordam as
margens do rio, Síeil^en Ö. Säu-
men fielen am Dianbe beâ giuffeâ.
~arla, V. bordadura. »«ár,
V. bordejar.

Bordegão , m. [=gáong] pi. -ões,
Orobiau, Saner m.

Bordejar, v. a. u. n. (mar.) furje
©ibläge mod^en, balb auf bieje,

bolb auf jene ©eite fteuern, la=

biercn. [Síorbell n.

Bordel, m. pi. ~eis, ^»urenljauã,

BoíSij l™-
(8008^) SJorbeauEn.

Bordo, m. I. (mar.) 8íanb, SSorb
eines ©c^iffeã; ©(^íag (Sauf ob.

SBeg eineâ laoierenben ©d^iffeá);
3íanb, Saum»«.; ®renje/. ; a ~,

i\ãlt aneinanber, bid^t nebenein=
anber; ir a ->- ob. para ~, an
S8orb gelten; fazer ~, anlegen;
an einem Drte bleiben; fazer ~s
curtos, fur^e ©ílage machen, ía=
Oieren; navio de alto ~, í)oá]=

ranbige, §o^e ©d&iff n. ; um asno
de alto ~, ein rechter (Sfel, 6rä=
bummfopf m.

; ßg. cousa d' alto
~, etra. àluãgejeic^neteã, S8ortreff=

lit^eè, SBeneibenSwerteà ;ßg. Saune
/., (Sntfc^luöm., íimeinun9,Slníicot,

Stimmung beâ (Seifteâ /. ; estar
de outro ~, anbrer áHeinung fein,

anberá benfen; virar de~, fazer-
se em outro ~, feine SDieinung
änbern, f. anberâ befinnen; anbre
©aiten aufjieíjen; pôr-se em ~
de fazer alg. c.

, f. onfd^idten,

fiuft befommen etra. ju t^un;
levar •« com alg., f. gegen j. bc=
nel^men, mit jm. (fo ob. fo) ber=

fafiren ; de bom ~, gut aufgelegt,
bei guter Saune ; ~ de artilhena,
©alöe /.

Bordo, m. II. (bot.) SBienenbaum;
a^orn, 3"fiera^orn m. ; SRoteid^e,

SBinteretc^e /.
Bordoada, /. ©d&lag mit bem $ií=

gerftab ob. ©totfe m. (V. bordão.)
Bordoado , adj. (bras.) cruz »-a,

Äugelfreuä n.

Boreal, adj. pi. ~aes, nörblid^;
aurora ~

, 9?orbli(ít, ^olarlid^t
n. ; polo ~, 9iorb<)ol m.

Bóreas, m. SSoreaS, 9?orbrainb m.
Borél, m. (mar.) ©pliB^olj n.

Borellio, V. borrelho. [giinb ".

Borgonha,/. [=jal (geogr.) »ur»
Borgonhona , /. [=jo-na] 81. i8er=

teibigungäwaffc /.

Borgninhota, /. [=g{n=io=ta] ßol)f=
rüftung, Sturm», ^irfet^aube f.

Bórico, adj. (ehim.) acido ~, S8or=
Boril, V. buril. [fäure /.
Borjaca, /. Sact beâ ^eruniäie^en=
ben ÄeffelflicferS ; lange , raeite

9i0(f rn.

Borla,/. Duafte, 2robbet/.; S)oI=

tor^ut Wi. (audi ~ doutoral);
tomar a ->-, bic ffioftormürbe er=

langen
; f. habilitieren ; de ~,

umionft, unentgeltlich; andar á
~, f. tj. jm. crljalten laffen, auf
jS. Soften leben; (mar.) ~ do páo
da bandeira ou de flâmula,
glaggenfnopf, SSimpeUnopf m.

Bornal, V. bumal.
Borneár, r. a. ~ as peças, bie
Sanoncn richten, badtfen.

Boméio, m. [=ne=jn] 3)ref)en, Um=
raenben einer Sacfte n. ; 2anjen=
fpi§e, bereu man f. bei ben %}xx-
niereu bebiente /. %

Bornéira, /. 31. f^roarje Stein,
aus loeidhem man ffllü^lenfteine

mad&t; 9[)iüf}l(en)ftein m.
Bornéiro, adj. trigo ~, ©etreibe,
baâ mit bem SJlüblenftein (bor-
neira) gemalten ift; ßg. aUtäg»
lidft, ftacb, fabe.

Borneo, V. borneio.
Borni, m. 91. JJaffe m.
Bornir, V. brunir.
Boro, m. (chim.) 93or, Soron n.

Boroa, V. broa. [bornéira.
Boroenta ob. pedra tosca ~, V.
Borra,/. gtocfraoHc/.; ©eibenreft;

ÍReft in.
; $efe /. , SBobenfag m.

;

fig. unnüge äBuft m., üöerflüfftge
n. ; ~ de lã, giodfraoUe /. ; -de
seda, giodffeibe, SBirrfeibe /. ; ~
de sangue, 93leIaud)olie /.

Borra-botas, in. ©tiefclpu^cr,
Jaugenid^tê, Sump m.

Borraçál, m. pl. ~aes, gumpf,
fnmpfigc Ort m.

Borracéiro , adj. unrein ; öoUcr
J^efe; ~, tn. feine Diegeu, Staub=
regen nt.

Borrach|>a,/. [=fci)a] Heine Sd^laud)
ö. Seber ob. ®ummi m. ; ©ummi
elaftifum n. ~ão , m. [=f^aüng]
pl. ~Ões, (augm. ü. borracha)
aOäcinfc^Iaudf) , 3öaf)erfdi)iand) m.

;

ßg. Srunfenbolb , Säufer m.
~élra,/. Setrunfeníjcit/., Díoufc^
m. , Sruntcnljeit /. ; (ãefage n.,

©d^mauä m. ; ßg. fam. große
Summfjeit /. , große Unfinn m.
~éiro , líí. Scftlaud^mac^er m.
->-eria, V. ~éira. ~ia,/. Söt=
fd^laucl ber ©olbfrtjmiebe m.
~ic&, in. huri. SBetrunfene; ©âu=
fer "i. ~icc, V. -.-eira. -«-o, in.

[=fd^u] junge Jäuber m. (= borrefo.)
~o, adj. betrunten, berauf d)t;
ßg. trunten; ~. m. ©öufcr //*.

~ona, /. truntfüdjtigc SBcib n.

~udo, adj. bicf, öoU (raie ein

Sd)laucft).
Borradela,/. flüd^tig l^ingeWorfen^
Sage b. Ófarbe /.

Borr{|adór, adj. papel ~, Söfcö'
Papier ». ; -«', m. ßlabbe, ©traije
/. , $rimanoten6uri) «.; (Sntraurf
m., ßoniept n.

; ijjfiitrf)cr, ©Comics
rer, Subicr, (iJurtenmaier, ílíapier»

oerbcrber m. (V. borrão.) »adu-
r«,/. SluSgeftridjene, 9lii(jgcfra!}te

in einer Srijrift; 9luãftreid)fn n.



Borragem

B«Tr»g||e«, /. pi. ~i»s, (bot.)

SSorroflen, Sorrftfc^ m. ~íneo,
adj. borretfi^artin. ~íneas,/./íí.

SSorretic^arten /. pi.

BorrálBm , /. Sattetbaujc^ m.
(= borreua.)

Borralli||éiro, adJ. [íiei=ru] froftig,

leitet Äälte fmí>f«nbeiit), am ^etöe
^odenb ; ~ , "*. Cfen^octet ni. ;

gata ~a, 'Äje^enbrööel, sputtel n.

~eBto, adj. gata ~a. ttí<^enbtõ=

bel n. -o, m. 5eiôe ílítfte, «oriíi

f. lUK^ einiae 5"nfe'i befinbeti /.

;

bolo de ~, afc^tut^en m. (=so-

borralho.)
Borrio, m. [=ráong] pi. -ões,

Xintenflerfá ; entrourf '«• , Ston=

jejjt. Unreine n. ; ßif. (5^anb=
fteden m. ; Sc^mac^, unroürbige
Jpanblung /. : sahir a escriptura
dos borrões, etto. abfc^reibín,

inã Síeine ídjretben; estar em ~,

nid)t rein fein, nid^t oftne ^t^Uv
jein; fam. deitar uni ~ na ma-
téria, einen St^niger madben, eme
íSumm^eit begel^en, eine ead^e ju
Si^anben roerben lafíen.

Borrar, r. a. ou9= ob. burd^íttei»

á)en; austõft^en, ausmerzen; be=

fí^mugen, bejc^mieren; beílerffen,

6oUí(^mieren ; rulg. ben Xnrt^fall
baben ; ~ papel, SJJapier befubeln,

niel, iineß u. í(bleçí)t )t^rei=

ben. ~-se, f. fe^muçig mad^en,

f. bei^mieren ; etro. Unroútbtgeâ
t^un, f. oetãáítíiái macben; proc.
ninguém as calça que as não
borre, irren ift menf^litb; eâ ift

lein SKeifter Dom ^immel ge=

fallen.

Borr»scJl«,/. Ungetoitíern., gturra
nt., ploPilvS)e Unroetter n. (= fura-
cão, refrega); ßg. große Unrube
/., aufru^r m. ; SBiberroärtigteit,

&e\atjv, Scbroierigfeit /. ~080,
adj. ftürmiit^.

Borrssséiro, adj. regnerife^ ; -«, m.
Stanbregcu m. (V. borraceiro.)

Borreco, ?«. Seitbammel m.
Borrefo^ m. ftuí^tein n. , gonj
junge ioube o^ne Jebern /.

Borreg||a, /. gt^af, roelc^eâ nit^t

über ein 3abr alt ift n. ~ad«,
/. ^erbe junger S^afe /. : StoB
eineâ jpammelâ mit bem ßopf "«•

-o, m. jpammeí, njelc^er nocb
nic^t über ein 3abr alt ift m.

;

Ileine mciße SEBolfe /. ; manso
como um ~, lammfromm. '>uéi-

ro, m. [ígè'i=ru] Sd^áfer, Jpirt

junger Schafe m. [bu^n n.

Borreiho, in. [=ju] (orn.) :fôafíer=

Borrena,/. gatteloauftb m. (=bor-
raina.)

"

[SSobenfaö, ^eftg.

Borrento , adj. Boll $efen , öoH
Borreteljadura , /. Serbefferung,

3lac^beíícrung, íiorreftur /. ~àr,
r. a. oieífadb (ba» ©efc^riebene)
burt^ftreic^en, uerbeffern.

Borriçllár, r. n. fein regnen, fprü»
ben, -o, m. feine Siegen, Êtaub=,
S^jrübregen m.

Borrif||ár, r. a. tei(^t benetjen, be=

iprengen , betauen , onfeud^ten.
~o, í/í. Seíprengung, leitete S3e=

neçung /. ; Xropien ; Ileine *Uunf

t

>n., $üntt(^en n. ; ~8 dos olhos,

langfame X^rõnen /. pi.

Borri8c||ada , /. Sturm m. , Un=
roetter mit âSinb u. 3íegen «.
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-o, m. ígíaçregcn m. ; a «-, in

Strömen (V. barrisco).
Borro, m. ^ammel, ber über ein

3abr alt ift m.
Borto^a, V. brotoeja.
Borzegu||iéiro, m.[=gi=èi=ru] S(bu6=

raac^er, ber í)albfttefcí. Stiefelet»

ten madjt m. ~í«i, m. [»jin]

pi. ~ns , ^albftiefcl »i. , Sttefe=

íette /.

Borzoleta, /. £ebertaf(^e mit Ser=
fc^tuB /. (V. barjoleta.)

Bosbóque, m. [=te] büffelartige

2ter n.

Boseljage ob. ~agem , /. pi. ~ns,

(Bebüit^ n., í»ain m., Oebõlj n.

;

(pint.) Sanbfcbaft /. ~arejo,
adj. iu @ebüi(öeu wo^nenb,
ÍBalb..; nymphas -as, 3G8alb=

n^mpbe« /• pl- ~»> ^'- bosque.

Boseár, r. a. ben Vieren jurufen
Bosél, V. bocel. [(= vozear).

Bosina, V. buzina.
Bósoia, /. (geogr.) aSoânien ».

Bosniaco, m. Soânier m.
Bósphoro, m. (geogr.) Soâporuâ

m., (eu5tmf(be) SKeerenge /.

Bósqu||e, m. [=te] (Se^õlí »-, SBalb,

Jpoc^roatb m. ;
/ííT. große aRenge/.

~ejar, v. a. (pint.) entroerfen,

onlegen, ffijaieren ; in furjen Qu'
gen fíilbern; anbeuten. ~íjo, m.

erfte Sntrourf nt. , Sfijje, Sdbil=

berung in großen 3ügen /. -ete,
m. (dini. 0. bosque) (Sebüfc^,

Ileine @ebõlj n.

Boss||a, /. %uswiiá>S m., (gefcbtnür

n. , éeule /. ; ^Stfer m. (= cor-

cova , carcunda) ; fig. " imita-
tiva, $ang jur 9Za^a^mung m.,

2ülent boju (». Slffen) n. ~age,
-agem,/, pi. ~ns, ^oifierarbeit,

getriebene Strbeit /.

Bostjla , /. Subo Eíbíenmift, ftub=

flaben m. ~ál, m. pi. -»aes,

(ant.) Ct^fcnftatt m. ~ár, r. a.

mit bünnem Äot beftreic^en; ~,

V. n. ben ßot auàroerfen, miften

(ö. Dc^fen u. ftu^en) ; fig. ^oten
reißen, unptige singe fagen.
»éiro, m. (ent.) Äebricbtläfer m.
•»elta,/. Siterbfatter, ^odEe, Jpi6=

blatter /., M. Stuäfag /«. {= pústu-
la); ftg. Softer n. , ge|ler w. ;

prov. de pequena -«-, se levanta
grande mazella, Ileine Urfadjen,

große SBirtungen. ~ellento

,

'«elloso, adj. Doll ÍJ5o(fen, oott

(giterblattern. ~eUo, m. SBilb=

ge^ege n., Ileine ^Jarl m.

Boston, m. SSofton (Rartenfpiel) n.

Bóstricho, \ m. [=Iu] (icht.) 9)leer=

Bóstrico, / grunbel /. ; (ent.)

^olsmurm m. (= carcoma.)

Bota, /. Stiefel; Ileine ©(^laud)
m.; Saß n., 2onne /., Sübelm.;
ßg. Süge, glaufe/. ; umas ~8,

ein$aar Stiefel; ~s de montar,
Seitftiefel , fturierftiefel m. pi. ;

~8 d' agua , SBafierftiefel m. pi. ;

burl. assobiar ás ~s, j. in feinen

©rreartungen tãuftben, j. binter=

geben, onfübren ; descalçar uma
~, f. einer fdbroierigen Sat^e ent=

lebigen, f. etro. bom $alfe í^af=

fen ; pregar uma ~ a alg.
, jm.

etro.aufbinben, roeiSmad^en; vuig.

andar de -> a baixo, feinen ®ang
(fam. feinen Stiefel) fortgeben;
o gato com -s, ber geftiefelte

Botár-se

ftater; estar com -s calçadas,

bereit fein. [Stiefel m.
Botada, /. Scblag , Stoß mit bem
Botado , adj. ftumpf , obgeftumpf

t

(= embotado); trübe (D. Síein)

;

Perfd^offen (u. färben) (= desmaia-
do).

Botadór, m. (mar.) ^urç^fi^lag »t.,

Xreibeifeu b., Steinmeißel m.

Botafogo, adj. feuerfpeienb, geuer
auãroerfcnb ; ~, »i. (mil.) £unten=

ftoí, 3uiibfto(í "i., günbrute/. ;

ßg. «ufroiegter, Slnftirter, 9iabelâ=

fubrer ; JõiBfopí/ reijbare aRenfcb,

Sanier «*.

Botafora , m. «uèlaufen n. , 3lb=

gang eineâ Sc^iffeè auã bem ^a= •

fen ni.; geft n., TOabljeií, roelcbe

ber fíapitãu bei biefer (Selegen«

:^ett gibt /. ;
große aufroanb «*.

;

grofie S^õtigleit /.

Botál, m. ob. buraco do ~, botal»

Kfi^e Soc^, eiförmige 2ocb jur

SSerbinbnng ber beiben ôerjbalf=

ten beê gõtuâ n. (aaá) Sotatli fo

.benannt.)
Botalós, m. pi. Stangen jur Ser»
lãngernng ber Segelftangeu/.pí.

;

Sabebãume m. pi.

Botán{|Ica , /. ^flanjení, ftrãuter»

íunbe , SBotanit /. ~ico , adj.

('v^k--) botanifcb; ~, »»• Sotaniler

TO. -ographia ,'/. -JJfldnaenbeí

fd&reibung/. ~oloela,/. ^ftau»

jente^re/. ~ománcia,/. $flan=
jenroa^riagerci/. ~óphago, arfj.

0. *|Jf[anäen lebcnb. -ophilo, m.

^flansenfreunb m.

Botão, m. r=táong] pi. -ões,
fínofpe /. ; Sitnopf m.

; ßg. aüe§,

roaâ einem ßnopfe gleií^ t ; RnöJ)f*

(ben (alâ D^rfcbmutf) »-; Zí^nf
Ilinle; Ofinne im ©eiidEite, ^aut=

blafe /. , *|>icfel m. ; (cir.) ~ de
fogo, Srennetfen ». ;

(mar.) - do
cabo, Dberbinbfeil ber SBanbtoue
n. ; fallar ob. conversar com os

seus botões, mit f. felbft reben.

Botãozinho, m. [ 4óong=rtn=Í«

]

Snöpft^cn n.

Botar, r. a. I. mit ©ewalt ícrauâ=

ftoßen ob. ^inauãwerfen, ^treiben;

ftolen, werfen; mit (Srbf^oUen

bebetíen, bãufeí"' umgraben; ~

ferro, anlern, 3lnler werfen; tta-

gen , f. Aeiben mit . . ; ~ luto,

trauern ; ~ relógio, eine U^r tta-

gen; ~, e. ». binauSge^e"/ bor»

fpringen, ^erauâ=, lieroorragen, f.

roeit erftreden. —se, f. werfen, f.

ftürjen ; ~ alg. a perder, ja. Un=
tergang berbeifübren, j. ine SSer=

berben fturjeu, oerberben; ~ os

bofes pela bocca, f. bie £unge
auêfíreien ; —se a alg. , ouf j.

loaftürjen; ~-se á um trabalho,

f. mit @ifer an eine Strbeit ma=
t^en, über eine SIrbeit ^erftürjen;

monte que bot» ao mar, Serg,

ber f. big jum Weere erftredt ob.

binäte^t; ~ a fugir, f. ouf bie

gluckt machen, fcbneU flieben ;
~

após alg.
, j. tjerfolgen, jm. natb=

fefeen; ~-se de fora, etro. o. f.

waljen. ~, II. ftumpf matten, ab=

ftumpfen (= embotar) ; rig. ftumpf,

gefüblloa werben; ertolten, ab=

raffen, —se, r. r. f. abffumpfen,

ftumpf werben; trübe werben (o.

SBein).

9*
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Botareu, / ter, (Strebepfeiler m.
Bota-sella , /. (rail.) 2;rontpcten=

ftgnol äitin ©attetn, Stuffi&en n.

Bote, m. I. S8oot n. ~, II. ©to6 mit
öer Sanäe , ijäiie JC. ; ©tofe , 8ln=

pralt m. ^ de um ~
, mit einem

©treid^.

Botelhll»,/. [=ja] Säouteille, glaicfie

/. -»arla, /. Jftellermeifteramt n.
;

glaíAenfener m. (= frasquelra) ;

ijlaícéenfabrifation /. ~éiro, m.
Uru] ßetlermeifter m.; - mór,
Öfierleltenneifter m. ~o, w. [=ju]

91. Äorn= u. 9)ief)Imo6 n.

Botequim, lu. [=tiní pi. ~ns, SBeins,

Sií6rfcl)eníe /., Saffeeljauê n.

Botequluélro, ni. [=ti=nei=ru] Äaf=
feemirt, SSefi^er einer £itör= zc.

©t^eufe, eineâ ^affee^auíeê zc. vi.

Botica,/. SHpot^ete/., Äaufmann§=
laben m.; Heine i>ou§, ©pielfjaua
n. ; SBorratm. [S-iiinäinjE /•

Boticão, m. [íláong] pi. •«ões,

Boticário, m. Sljjot^eter m.
Botija, A 21. irbene trug mit §en=

íei u. ®u& äum SBJeineifig, Ct íc.

TO., firute; SBärmftafci&e ; fette

^äerfon /. [(bot.) 2ttg_e /.

Botillião , TO. [íjóong] pi. ~ões.
Botim, m. í)í. ~ns, ^»albfliefel m.
Botina, /. (dirn. tJ. bota) $albftie=

fel, tur^e grauenftiefel m.
Botiquéiro, m. [=fei=ru] Saben=

bejiger m. (= legista.)

Botiqnim, V. botequim.

Botirão , m. Uráong] pi. -«-ões,

STalforb ; gif^Iorb Mxm £ampre=
ten=, 3teunaugen=, í}sriáenfang to.

BótBia, /. (geogr.) ajottnien n.

;

golfo de ~, SSottnifd^e 9Keer=
bufen TO. [SJleerbufen to.

Bótnico, adj. golfo ~, SSottnifc^e
Boto, adj. ftumpf ; /^. abgeftumpft,

trâge, nac^Iâffig ; ~ na língua,

fi^roeigfam; fam. maulfaul; en-
genho ~, ftumpfe, träge S8er=

ftanb TO. [fifd^ gleií^t m.
Boto, m. 2t. ©eefifd^, ber bemS§un=
Botoár, V. abotoar.
Botocudo, TO. SBotoíube m.
Botoeira, /. tnopfIo(| n. ; Äno})f=
mac^erin /.

Botoeiro, m. fínopfmad&er to.

Botóque, V. batoque. [to.

Botryllo, m. (zool.) Seberfd^wamm
Botryoide, adj. traubenförmig.
Botrys, m. (bot.) Sraubenfraut n.

Boubas, /. pi. benerifc^e ©efd^roür
n., Arebãbeule /., ©emanier to.

Bonbento, adj. Irebãartig, mit bem
©(í)anfer, einem oenerifd&en @e=
fd&roiir beíjaftet.

Bouça , /. unbebaute, unfruchtbare
Sanb, boll ©cfträuc^ u. áSufí^merf
n. (= terra do matto.)

Boncéira,/ SSerg n., erjle $ebe
bom %\am /•

Bouclia, /. [=fÄa] abgebrannte ®e=
ftröui^ ob. Sufd^toerfn. (V. bouça.)

Boudd)i(a)||ismo, m. SBubbl^iämua
TO. ~ista, m. SSubb^ift m.

Bonlimia, /. Çeièounger m.
BouquetjTO. [bu=lé] (frj.) S8Iumen=

ftraug m., Soulett n.

Bontlçár, V. baptizar.
BoT||Icida, TO. D(i)ientöterm. ~icí.
dlo, TO. Opfern eineã Dí^fen n.
-iiio, adj. (poet.) maä auf baâ
9linbbie§ SJejug ^ot; Od&fen..;

olhos ~8, Dc^fenaugen, groSe
Singen n. pl.

Box, m. (engt.) gKetallwaffe (pm
aJoEen) /.; âJerft^lag im ißferbe=

Boy, V. aboiz. [ftatl to.

Boya, V. boia.
Bozár, V. a. (mar.) ~ a amarra,
baâ Slnfertau ftoppen.

Bozeria, V. rozeria.
Bozina etc., V. buzina.
Brabant||e, m. St. grobe Seinrtanb
auâ iörabaut/. -éz, adj. auâ
Trabant gebixrtig; ~, m. S3ra=

banter, ©tnmo^ner b. Örabant to.

Brabura etc., V. bravura etc.

Bracamarte, to. iurje, breite ®e=
gen, ©tugbegeu m. [bürtig.

Bracarense, adj. auã SSraga ge=

Braça,/. Sílafter/., 5abcn(6gfué)
m. ; ter muitas ~s d' engenho,
fe^r Ilug fein.

Braçllada, /. Strm bott, maS mau
mit ben Sírmeu faffen, barin ^al=
ten lann to.; öeföegung mit ben
Slrmen /. , ©plentern oer Slrme
n. ; ás ~s, in grofeer 5)0íenge,

im ííberfluê; fe^r fc^nett; pro«.
o mal entra ás -vs

j e sãe ás

.
poUegadas , ein Unglücl lommt
fd&neUer alâ eã mieber ge^t.
~adéira, /. leberne 3íing om
©dt|ilbe, burdö meldten man ben
Slrm ftedít; §Sngeriemen an ber
ÄUtfd^e TO. ; ~ da espingarda,
jDberringamSSeroe^rJd^oft; eiferne

Síing, womit bie Seic^fel am SBa=
gen befeftigt mirb to. »-ado, to.

V. ~ada; »unb, SSüubel (ÍJ3ftan=

sen 2C.) n. ; sementeira de ~,

©äen mit ber í»anb , Sluêmerfen
ber ©aat n. ~age u. ~agem, /.

.ganbarbeit /. , Jponbbienft m.
;

Umriií)ren ber 2JtetaEe; S5ier=

brauen, ©inmoifi^en n. ; ©d^lag»
fd^a|, ©d^lagel)cl)aè to., S!Jlün3=

gebit^r /. ~ál, adj. pl. ~8es,
Sum Sírm gehörig, Slrm..; força
~ , Slrmeãtraft /. ; ~ , m. Slrm=
fd^iene /. ~mente, adv. mit ben
Slrmen; burdö feiner $änbe 3lr=

beit. ~alotes, m. pl. (mar.)
ôãnger (Sauenben mit einem
âolben) TO. pl. ~aria, /. Síunft,
iíanjen jc. mit bem Slrm ju »er=
fen, ©c^leuberfunft /.

Brac||eagem , /. pl. ~ns , ©d&tag=
fd^aè "í-, SMnjgebü^r /. ~eár,
V. n. bie Sírme beroegen, l^in u.
:^er fd^roingen, íd^lenfern (V.
braçagem) ; ~, v. a. (mar.) braf=
fen , bie Söraffen anfioten , bie
©egetftangen regieren. ~élro,
adj. ©tärfe ob. £etd^tigleit ber
Slrme befigenb; toai jum Slrm
geprt; »aã mit bem Slrme ge=
roorfen mirb; homem ~, 2;age=
loíjner, Slrbeiterw. ; ~, m. j.,

ber einem anbern feinen Slrm
reicht, bamit er f. barauf le^ne,
gii^rer; í)anbarbeiter , 2:agetö§=
ner; j., ber einen feften Slrm
beim ©çbiegen 2C. ^at, fidlere,

gute ©íiuie m. ~ejár, v. n. bie
Slrme bemegen, ^in u. l)er fc^min=
gen, fd^lenlern, mit ben Slrmen
rubern: bie SBorberfüge gut fegen
(bom $ferbe); flg. eâ färocr l)a=

ben, f. abmüt)en, f. abãfdoern; ~,
e. a. ein $ferb fo jureiten, baft
ti bie SBorberfüge gut fegt. ~ejo,
m. Slrmberoegung , freie Söeroe=

guna ; Ungeniert^eit /. ~eléira,
/. iOffenfibmaffe ber alten röm.
©olbaten /. ~elete, to. 8lrm=
banb n. (= pulseira); (h. n.) for=

bige 3íing am 2fuêe b. SBögeln m.
Bracelote, to. (mar.) SI. S^ou n.

Bracliarense, adj. auâ SSraga gc»

bürtig; ~, to. (Sinroobner o.

S3raga to. [flüjieln.

Braclieiytro, adj. mit furjen %td=
Bráciíia, /. r=ft=a] lurje Slccent-

äeid)cn. Seltnen ber Sürje n.

Bracliiado , adj. [=fi=] (bot.) ra-

mos ~3, tneit obfte^enbe Steige
m. pl.

Brachial, adj. [=Ii=áI] pl. ~aes,
jum Strm ge^rig, Slrm . .

.

Bracliídio, adj. [=ti=] armförmig.
Bracliiono , to. [=fi=] (h. n.) ÍÔ\ví=

menpoIt)p to., âiabertierd&en n.

Brachi|{ópodes ob. ~ópodos,m.p/.
r=ít=]j(h. n.) Slrmfü6terTO.pi!.,topf=

lofeSSJeid6tieren.í)í. ~óptero,m.
(h. n.) Slrmfloffer to. ~óstomo,
TO. (h. n.) *J8ol^penart mit gang»
armen am SJlunbe /.

Braciiy{|céplialo , to. [=!i=] (t. n.)

©attelfröte/. ; turifd$(ibeí,S8rad^q=

cep^aleTO. ~.cero,m. (ent.) turs»
fiornfäferTO. ~graphia,/. Äurj^
fd^reibefunft/. ~grapho,TO. ('^->^)

@efc6winb=, Äurjf dftreiber m. -»lo-

gia , /. übertriebene Äürje /.

~paea, /. (med.) lurje Sltem to.,

ííuraatmigfeit/. «-pteros, to. pi.

('wk^) (h. n.) Sauc^erbôgel (mit

furâen glügeln) to. pi. ~scio,
adj. (^^^) turjíd^attig. ^uros,
m.pi. (h. n.) Surjic^roãnje m.pl.

Braclcándido, adj. (poet.) lDei6=

armig, lilienarmig.
Bracmane, m. SJra^mane, inbifdge

ißriefter to.

Braço, to. $ü§ner=, ©dömeiöönnb,
SI. ©pür^unb to., SSradte /. (= cão
perdigueiro.)

Braço, m. Slrm to.; SSorberbein

ber ißferöe/ Slffen jc. n. , S8orber=

fií|e TO. pl., »jorberen ®liebma6en
(ber SBirbeltiere) pi.; SSagebal»
len m.; fig. ^voá^, W, â"ger
(ber U^r) to.; maâ einem Slrm

flleid^t, ^rm an einem fieud^ter :c.

;

,>r-m eines gfluffeä/ beä fflieereâ jc. ;

föriff, §ebelTO. , Setjne; Waä^t,
©ematt /. , Slnfe^en n. ; TOut to.,

S^apferteit y. ; comida de -> forte,

ftarfe TOa^iläeit /. ; em ~s com
alg., im Kampfe mit jm. ; ~ secu-
lar, roettlid)e iBíacf|t, (Seri^tgbar=

feit, Dbrigleit/. ; ~ real, tönig=

lic^e ©eroalt, 9[)lad^töotIfommen=

Ijeit f. ; valer-se do ~ secular
Ob. real, bei ber tDeltlitfien ob.

löniglid^en 9KacE)t ©diiuß fui^en;
«. a ~ ob. ~ por ~, S3ruft

an SSruft, mit gteid&en SBaffen;
OS ~s uteis, bie SÖürgcr, ber

aürnerftanb , Slrbeiterftanb to.
;

~ do povo , SSolíáftaffe /. , Slr=

beiterftanb to. ; ~ da nobreza,

Slbelâftanb to. ; homem de « e

de saber, ein tapferer u. gelebt»

ter SJlann ; obra feita á força
de ~s ob. a ~s, maâ mit ber

^dnbe Slrbeit gemad^t ift; fazer
cahir os ~s a alg., j. cntmuti=

gen, berblüffeu, bcftür^t machen.
~s , pl. (mar.) Söraffeu an ben
Segclftangcn f. pl. ; dar o ~, ben
Slrm reidien, führen; <ie ^ dado,

\
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2lrm in 3lrm, untergefaèt ; ir de »
dado, f. unterfaffen; ficar de -8
cruzados ob. estar com os -s
cruzados , mit gefreuäteii Strmen
baße^en, nichts t^un, tnÜBts um^
^etfte^enj não dar o seu « a
torcer, ). niítá gefaßen lafíen,

f. fein iQaax trümmen laflen, niít
mit f. fpaßen lajíen; cortar os
~8 a alg. c, etm. in feinem ®e=
beiden ^inbern, hemmen ; receber
»lg. com os ~s ob. de -s aber-
tos, j. mit offenen armen, ^erj=
li^ empfangen ; estender o ~ a
alg., jm. í>irfe, Síug ant)ie=

ten; j. um Sc^ug anflehen; estar
ob. vir a ~s com alg., mit jm.
íanbgemein roerben , lãmpfen

;

vir a ~s com a adversidade,
mit bem Unglücf fämpfen ; nos
-s do somno, in ben Strmen beí
Stfilafeâ, ru^ig fc^íafenb; ser o
~ direito de alg., js. recate ^anb,
jã. 2tü§e fein; tirar alg. dos ~s
da morte, j. auê ber lobeSgefa^t
befreien, »om Sobe retten; viver
dos seus -s, tj. feiner i)änbe
Sírbeit leben; cadeira de ~s,

Se^nfiu^I m. ; ~s da vinha, 3ían-
fen beê SSeinftorfê /. pi.

;
prov.

cada um despende como seu •»

se estende, jeber muß f. naá> fei=

ner 5)ecfe ftretfen.

Braçolas, /. pi. (mar.) 5ert)or=

fpringenbe Seitenteile ber SBor=

berlufen n. pi.

Br»ct|lea , /. (bot.) «Rebenblatt n.

-eaao , adj. mit einem 9leben=
blatte »erfe^en. -eífero, adj.

Síebenblõtter tragenb. ~eiforme,
adj. bie gform eineê Síebenblatteâ

babenb. ~éola,/. 9íebenblõttc^en
Ji. ~ífero, Y. ~eífero.

Braendo, adj. ftarlarmig, bitfarmig.
Braallado, V. brado, -adór, m.

Schreier, Sírei^al» m. -ár,
c. a. u. n. laut fc^reien, au§ boI=

lem |)alfe jt^reien; ~ de alg.,

gegen j. ob. etro. beftig loêjieben,

eifern ;
>' ao ceu, bimmelf^reienö

fein ;
•' em deserto, tauben Cljren

Brebigen. -o, m. ©cfírei n.,

fiãtm m.- dar ~, o. f. reben ma=
íen, ítufteften erregen ; " da dôr,

St^raerjenâfírei m. ; pobre de
alforge e *, Setíler, ber laut um
aimofen bettelt m.

Bradyjipepsia , /. (med.) fd^hja^e,
langsame Serbauung /. ~po, m.
(
'<-«^) (zool.) Çauitier , Sit n.

~pode, m. langiam ©ebenbc m.
~s, pi. ^am. ber gaultiere /.

Brafonéiras, /. pi. alte Slrm=
rüftung, =f(^iene /.

Bragjla, /. Sing ber ßette ber
©aleerenfflaöen m. ; SBinbet /.,

Säitfelbanb n. , SBitfelft^nur /.

;

Gipfel eines SRodfeS, Jpembeâ m.;
(tjrp.) $ergamentbaut , Umloge
um baâ ÇreBrã^mcfien /. ; (mar.)

^altfeil n. ; deitar uma ~ a alg.,

j. jurüdbalten , im 3ium ^al=
ten. •«s, jji. roeite ^ofen /. p/.

-ada, /. ienbe ber Dierfügigen
lierc/. ^Sfpl. Slbern am Sd)en=
lel ber $ferbe, woran fie sur Slber

gelaffen werben /.pi. ~ado, ad;",

mit 4>ofEn befletbet; an ben ßen=
ben anberS gefärbt alè am übrigen
ftörper; ~, m. Stoff, auã bem
^ofen gemacht werben rn. -adara,

/. Spaltuna jwificn ben ®4en=
fein ( bei $ferben u. Cd^fen )

;

3ei(önung /., Qled ber Stbenfel m.
Bragãl, m. pt. ~8es, SÍ. grobe
Seinmanb /. ; Änetctuc^ n.

Bramante, Y. bargante.
Bragança,/, (geogr.) Sgraganjan.;
casa de ~, bog í>auâ Srogonja,
bie repierenbe gam. o. Portugal.

Bragnéiro, m. [=Qei=ru] S8rud)banb
n. ; SBinbel /., feirfelbanb ; iialt=

feil abgefeuerter Äanonen; bitfe

Seil, um bie Skiffe anä Ufer ju
jie^en n.

Bragnéz, adj. [=géB] pl. ~es, au»
Söraga geburtig; ~, m. ®inmof|=
ner o. Söraga m.

Bragnilha , /. [=gil=ia] ^ofenlag,
^ofenft^Iig m.

Bram||a,/. »runfl, Srunftäeit /.

(= berra.) ~adéiro, m. Ort, Wo
baS 9iotwiIb f. in ber Srunftseit
tjerfammelt j«. ~adór, adj.

brüllenb, brünftig. -ante, adj.

brüHenb. ~ár, «. n. brüllen;

fig. übermäßig böfe, wütenb wer=
ben, toben; beulen (oom 9Reer);
pfeifen, gifd^en (B. Schlangen);
brunftig fein. ~ido , m. @e=
brüll, öefcbret n.

; ßg. Soben ber
aufgeregten ©lemente, beá SE8in=

beâ, beâ TOeereê jc., ftarte, bon=
nerartige ©eröuft^ n. ~idór, V.
-«ador. ~ir, r. n. brülien; ^eu=
len, brennen; toben. ~ura, "V.

~ido.
Branc||a, /. I. Rette ber ®aleeren=

ftlaoen/. II. (mus.) balbe 2aft=
note/.; (jog.) fíarte, worauf fein

S8ilb ift/. ;
(ant.) gilbermünje/.;

(n. p.) âlanfa. -»s, pi. weiße ob.

greife ^laore (einer ÍJerfon) n. pi.

•«acento, adj. weiSIidi, inè SBeige
foHenb. ~a-flór, ~.de-neTe,/.
©t^neewittc^en , Sc^neeweiB^en
(im SKärc^en) n.

Brancag-em,/. pi. ~ns, (ant.) 916=

gabe für 5örot= u. gleiicloerfauf f.

Brancál, adj. pl. ~aes, weißli*.
Branca-ursina,/. (bot.) JBärenllau

/. (= herva gigante.)
Branchyiado, adj. [=ti=a=bu] mit
Riemen berfe^en. ~iál, adj.
pl. ~aes, ju ben ßiemen gehörig,
Riemen... ~ias,/. pi. gifc^o^ren
n. pl. , Riemen /. pl. (- guelras.)

Branco , adj. wei6 ; Weißhaarig
;

> bleich; vulg. ^öflid^; roupa ob.
fazenda ~a, SBöjt^e/., SBeißgeug
n. ; armas ~as, blanfe SBaffen
/. pl. ; mágica ~a, 2:atc^enfpieler=

fünft/.; carta -a, Rarte o^ne
SJilb /. ; fig. unumfc^rönfte aSoII=

maá)t /.; dar carta ~a a alg.,

im. BoHe grei^eit, SBoHmadit ge=

ben; moeda ~a, Silbermünje/. ;

pão -V
, SSeiêbrot n. ; vinho >-,

©eißWein m. ; armado de ponto
(ob. ponta) em ~, B. Ropf big jU
Su6, biâ gu ben 8õf)nen bewoff=
net ; ficar em -, enttöufc^t wer=
ben, feine Hoffnungen aufgeben
muffen ; sahir em ~

, eine Díiete

gießen (im Sotteriefpiete) ; miß*
alücfen, mißlingen; f. enttöufdit

fe^en; deixar alg. em ~, j. ent=

tõufíen, ja. Hoffnungen ju éc^an=
ben machen, j. im ötic^e lafien;
verso ~, teimlofe Ser8 m. ; des-
pedir em ", unfjöflic^ Berabfiie=
ben; assignar-se em «., o^ne ju

prüfen, obne Überlegung unter=
fdjreiben , billigen ; pôr ~ no
preto, f(^riftli(^, ft^wara auf weife
geben ;

prov. tudo o que é »,
não é farinha, ni(f|t alleâ, toaè
meie ift, ift 5!Re^I; e« ift nidjt
aueè ®oIb mai giãnjt; ~, m.
SBeiêe n., meige garbe /. ; ©eifec
(Europäer jc.) »<. ; ~ de ovo,
S3ei§e Bom ®i; madeira em ~,
fioléwerf, welt^câ nic^t ange=
ftrid^en ift n. ; o •> do olho, ba^
©eige beá STugeá; (typ.) unbe=
fcbriebene, frete Stelle (im Sut^e)
/. ; ~ da arvore, Splint, jarte
Hot* n. [/.

Brancura,/. SBeißen., weiße garbe
Branda, vulg. für varanda.
Brandaes, m. pl. (mar.) Seile,

2:aue, um bie 9Kaften ju befefti=

gen n.pi.; «|2arbunen, íjjartleinen

f. pl._ [SBatögferäe; gacfel/.
Brandão, m. [=báong] pi. ~ões,
Brand{|eár, Y. abrandar. ~esa,
V. brandura, «iloco, ~iloqno,
adj. (poet.) f. milbe ausbrücfenb,
fanft ípretfienb.

Brand{|imento , m. Schwingen,
S(^wenfcn n. «-ir, r. a. fd6njen=

ten, ft^wingen (ben Siegen, bie
íian^e jc.); ~, e. n. fctjwingen,
Bibneren; ~ a morte, ben 2ob
Berurfat^en.

Brandjjo, adj. fanft, Wei{^; fig.

fanft, fanftmütig, nod^giebig, an-
?iene^m, freunblit^; milbe, ge=
inbe, gemäßigt, fanft tlinoenb;
- da bocca, meic|mäulig (B.$fer=
ben); fogo *, ft^wac^e, ^etinbe
geuer n.

;
palavras ~as, )anfte,

bcfíwic^tigenbe SSBorte n. pi.
-amente, adv. fachte, toexá),

fanft; fig. mit ®elinbigfeit, Sanft=
mut. ~ura, /. SEBeic^lje^t f. ; fig.
greunblicfircit, SJÍilbe, eahftmut,
iíeutfeligfeit , £iebli(^feit, 3laá)=
giebigfett, ©elinbigfeit /. '«'S,pi.

lanfíe SSorte , Sc^mei(5eIworte
n. pl.

Bránea , \ /. feud^te, fumpfige Drt
Branha, / m. (- brenha.)
Branle, m. (frj.) àleigen, Sebrouâ m.
Branqnueadór, m. [=ti=a=bór] Sun»
í er ; ^leic^er m. ; j., ber bem ge«.

fd^íac^teten SSie^ Ixii gell ab'

iiebt, eá für bie gleif^banf ju=
ritf|tet (= espalador; chimpador).
«-eadura, /. ~eamento, m. %ün-
^en, SBeißen ; Sleidicn n. -eár,
V. a. tünchen, abpugen; wei6
ma(^en, weifeen, pubern ; bíeit^en

;

glänjenb machen; abtjobeln; ~,
r. n. weiß werben; fig. altern,

alt werben, —se, f. reinigen, f.

weiß Waft^en (pres. branqueio).
~earia, /. SSteic^e /. ; SBIeii^en n.

~ejàr, V. n. weiß werben; on»
fangen weiß ju werben (= alve-

jar), -esinho, adj. [»ful Weiß«
lit^. ~eta, /. (typ.) Stiii %viá)

ob. gil§ unter bem gepreßten S89=

gen; Sei^e^, giltriertucfi ; fjärene

(grobe) 3eu9' wobon einige 9Rön=
t^e H^mben tragen n. ~idão, /.

[íbóong] pl. ~ões, SBciße, weiße
garbe /. ~idór, m. Slrbeiter in

ben SJiünjeir, weither ben ®oIb=,

Silber= u. Rupfermünjen Bor ber

Slugprägung bie «ßolitur gibt m.
-»imento, m. ijSoIitur, weldpe man
ben Wünaen Bor ber Sluaprägung
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fli6t /. ; ©ieben, SSeiícn ber 95lun=
^en n. ; guber ber ©olbítftntiebc

3um aBcièmadien bel Silberé m.
;

UJlifc^iing Ü. Sdjeibetoafier ii. aBai^
fer, toorin bie ©olbíc^miebe baê
Silberäeug brüten/, -inho, adj.

[=iu] iuei6lid&.

Branza, /. «JJinienstDeig m.
Braqueár, r. n. bem igferbe bie

Qpoten geben in ber chaqueo
genannten 21. u. SBeife (V. cha-
queo).

Brasa, /. glü^enbe UotjU/.; ferro
em ~, rotglútjenbe ©ifen n.; ßg.
estar em -, jontig, roütenb fein,

geuer u. Srtammen fpeien; estar
ob. andar sobre ~8, mie auf
Äobien fielen, in Síngft ob. Un=
ruj^e fein; ficar como uma ~,
glii^enbrot loerben, erglühen (int

@eft(^te) ; lançar a ~ no seio
a alg. , in jm. einen glit^enben
äBunfd^ ertoecfen; matar a ~,

anbre übertreffen, f. öor anbern
auâjeití)nen ; chegar a ~ á sua
sardinha, ben SSorteil auf feine
©eite bringen, für f. felbft for=

gen; deitar mais uma sardinha
na ~, cine ©áiuffel me^r (aU
gehjô^nlití)) auftragen laffen; etto.

ubrigeã tijun ; cahir do fogo nas
~8 ob. fugir do fogo e cahir
nas ~s, t)om Díegen in bie STraufe
íommen; passar por alg. c. como
gato por ~s, etro. nur oberfIäd^=
lid^ ob. ängftlit^ berühren; *s
debaixo da cinza, l^eimlicbe f8oi=
^e\t^ Berfteáte Siieberträdfittgfeit /.

Brasão, m. [=fáong] joi. ~ões,
SBaíJjjenfc^ilb m. , aBapjjen n.

;

äBa^jpentunbe /. ; fig. e^re /.,
SRu:^m Vi., ©{(rgefül^I n. ; ter alg.

c. por ~, f. etro. gur IS^re an=
red^nen; f. ettr». jum aKufter ne^=
nien. [becfen n.

Braseira, f. tol^Ienpfanne/., geuer=
Bras|{eirinho, m. [»ju] Ceuerftüb^

c^en, aBärmIafttf)en n. , Äiefe /.
~éiro, m. Sohlen =

, ^euerbeien
n., SoíjIeníJfanne/.

; Seuerfcbürer,
Söeomte, ber bei ^ofe baâ geuer
ju beauffiá)ttgen l^otte m. ~ido,
"I. Sotjlenfeuer n., Äoi)lengIut /.

Brasil, m. (geogr.) SJrafilien n.
;

páo ~, Jöraftlien^olä, ißernambuf^
bolj n. ; Brasis, pi. ©ingebomen
ö., Srofilien , ^nbianer m. pi.
~eiro, adj. brafilianifc^, brafilifd) ;

~, m. Srafilier m. ~ete, m. ge=
ringe ®rofilien^ol§ n. ~ico, ('ow)
-iense , adj. brafil{f(^ , brafi=

Brasio, V. brasido. [lianifd^.
Brasonar, V. blasonar.
Brassadura, l ^^ -u

Brassaijem, |
^- ^raçagem.

Brassica, /. (bot.) ^oöl m.
Brassica-Mariulia,/. ajieerminbe/.

(= soldauella.) [fteiu M.
Brathites

, /. (min.) ©öbenbouni=
BraT||aria , *ata , f. Srogen n.,

Sroöung boU Srog; iJJra^lcrei,

(Droefprcd^erei/. (= fanfarronada,
rabularia.) ~ateár, v. n. trogen,
2ro8 bieten; 4)ra^len, Qro6fprc=
(fien. ~atéiro, ?/(. ©roèíprei^er,
*4}raí)Ier, íii^topf w. ~eár, ~€jár,
V. esbravejar. ~«a,/. SOlutnt.,

a:apferleit/. ; Born, Ungeftümm.;
SBut, äBtlb^ett (ber elemento,
2iere 2C.) /. (V. bravura.) ^ío.
adj. toilb, unbänbig, ungejä^ntt

(ö. Vieren) ; milb (b. ^flanjen) ;

uneben, unbebaut; grob, bäurifc^ :

raut) , ungeftüm ;
~

, m. unebene
äSeq m.

Brário , m. ©btenpreiá , ^ßreiS ,

©iegeèlo^n (bei öffentlii^en ©pie=
len jc.) m.

BraTlJissimo, adj. fe^r mutig, fel^r

topfer. ~o, adj. brau, tapfer,

mutig; bortrefflid), auègcjeicfinet;

pröd^tig, glanítíoíl; groBfpre^c=
rifc^, pra^Ierifdj ; wilb, unbnnbig,
äornmütig; beroegt, ftürmif* (ö.

ber ©ee); rou^, uneben, fteil;

ftörrifd^, l^ort; porco ~, SBiIb=

fc^mein n. ;
~

! int. brabo ! gente
~a, nngebilbete, ro^e SSolt n.

;

costa ~a, iiüfte o^ne ^afen, o^ne
fidlem SRubepunft /. ; dôr ~a,
fjeftige ©d^merj m. ~ainente,
adv. broD , tapfer , mutig ; grau=

• {am , fürd^terli^ , milb ; ftolj.

"Oseár, r. n. probten, grofetbun,

f. rühmen. ~osidade, /. SBiIb=

beit/., Xxo^m., Unbänbigleit/. ;

gjiut m., Xopferfeit /. ~oso, V.
bravo. ~ura

,
/. SBilb^eit, Un=

bönbigleit ber SEiere /. ; 9Kut m.,
Sopferieit /. ; aria de ~

, peça
de ->, aSrobourftüdt , meiffer^oft
borgetrogene, f^roierige ©tüiin.;
fazer ~s, f. tapfer jeigen.

Braz, (n. p.) SBIoftuã. [etc.

Brazjja, •«élro, ~ido etc., V. brasa
Brazil etc., V. brasil etc.

Brazonár, V. blasonar.
Breadura, /. SSeteeren, überteeren

n., Xeerauftrog m.
Break, m. [brit] (engt.) leichte bier=

röberige SBagen m.
Breakfast, m. [6rei=faft] (engl.)

gfrüljftüd n.

Breár, r. a. [bri=ár] teeren, be=
teeren, mit 2:eer beftrcid)en.

Breca, /. Sluêge^en ber ^aate (bei

Biegen u. anbern Sieren) «.

,

Krampf m.
; fig. üble Saune /.,

ärger. Deftige Sor"/ ©rirnm m.,
äSut /. (= sanha) ; frompffiafte
9JluêIeIfá)mer} m. (scaimbra);
levar-se ou estar levado da ~,
ser da ~, übler Saune, ãrgeríiá)
fein ob. roerben; unru£)ig, ber-
fd&migt fein; fazer cousas da ~,
f^rediie^e S)inge t^un; com a~,
gum 5EeufeI! vai-te com a ~,
fd^er bicb jum SEeufel! ir-se com
a ~, für immer berloren fein;
é levado da -«-, er ift ein 2eu=
feläterl ob. ein unruhiger ©eift;
er ift gona ouSer fid§.

Breclia, /. [=fdE)o] Sörud^, SRig m.,
^üii, a}refcÉ)e, ©coorte /., SBoU =

bruc^TO.; gfelèfpolte; geroaltfame
Cffnung an Sliauern, Zäunen /.

;

flg. ©d()oben, Slbbrud^, Kodjteil;
einbruct m.

;
(min.) Srümmer^

geftein n.- bater em •«., abrir,
ifazer ~, Sörefd&e fd^ieSen: reparar
a ~, ben ©droben mieber gut
machen.

Brechil, m. [=fd^it] pi. ~ls, iurge
Sanje ber ofiatif^en Siitter /.

Bredo, ?«. pi. ~s, (bot.) grüne
Slmorontm. ; ~b vermelhos, brei

forbige Slmoront m., ®artenmelbf
/. [trout /.

Bredoega,/. ^ßfionjung b.9KeIben
Bredoe§ra, V. beldroega.
Bregeir . . etc., V. brejeir . . etc.

Bregma, vi. (an.) SSorberboupt n.

Bregrnigão, V. briguigão.

Brejeir|{ada, /. SRotte ©tra6en=
jungen; ungezogene .^anblung /.

~ál, adj. pl. ~aes, ro^, unge=
jogen (wie ein ©troeenjunge),
pöoeljoft. ~ão , m. [=ráong]
pl. ~oes, Sümmel m. ~ár, v. n.

lümmelhafte ©treidle machen, f.

töie ein ©offenjunge benehmen
(= garotar). ~ice, /. Ungeäogen=
beit /. , ©offen jungenftreid) m.,

3ote /. (= garotice , maroteira.)
~o, adj. breift, unöerfcf)ämt; ~,
m. ©affenjunge, gemeine Äerl,

2ump, ©(beim, SBinbbeutel m.
~ote, m. ©trafeenjunge m.

Brej||o,TO. ©umpf ; feud)te, fumpfige
(Srbboben; äugige, iatte Drt m.;
(bot.) roámarinã^nlií^e ÍPíIanje

/. ; ir ob. andar ao "
, um^er=

ftreifen, müßig ()eí)en. ~oso, adj.

fumpfig, moraftig.

Brelho, m. [=iui Sfiefelftein m.
Brelíqne, \iii. Ãleinigteit, 9íi(^tig=

BrelOque, J leit /. ; breliques e

breloques, Jönbeleien, oHer^anb
jEonb, ^ofugpotuá; artes de ~
e ~, ^otugpotuáfunfte /. (V. ber-
lique.)

Brema, /. (icht.) S&roffen m.
Brem{|e, ~en, m. (geogr.) SSremen

n. ~éz, adj. pl. ~es, bremifcD,

aus aSremen; " u. ~ense, m.
58remer m.

Brenli{|a , /. f^jo] S)orngebüfeD ;

9lcterí)oIi; Dolperifle' wit S3rom=
beerftrõuíçern betoocíjíene ©rbreid)
n. ~oso, adj. bufd)ig, boU 3)or=

nen=, SSrombeergcftrüpp.

Brento, m. (ent.) ßangfäfer m.
Breo, m. àeer, Sd)iffâteer wi.;

escuro como ~, ftocffinfter.

Brephotrópliio , m. ginbel^ouè,
SBaifeníjauê n.

Brequinlia, /. [=íin=ja] runbe ei=

ferne ©tangeu /. pl.

Bretangíi, m. SSüummoEenäeug ,

meld&eâ bie Äoffern oerfertigen n.

Bretanha,/. [=ja] (geogr.) Srej
togue (ißrooina in grontreic^) /.

;

S3ritonnien n. ; Seinroanb auê ber

aSretogne /. [togner m.
Bretão, m. [=tóonfl] pl. ~ões, a3re=

Brete, m. ißogelfoUe/. ; fig. ©d^Iin=
Bretoeja, V. brotoeja. [ge /.

Bretónica, V. betonica.
Bren. V. breo.

Breflje, adj. íurj; em ~, bolb, in

íurjem; em •>.s annos, in vot-

nigen ^o^ren; Pepino o -,
5JJipin ber Surge ob. ber ßleinc.

~s, pl. Slbtürgungen (in ber

©d)rift) /. pl. ~emente, adr.

íurj, in Äürje; in turger Seit,

bolb; ~, m. SBrebe (põpftli(í)e

©^reiben ob. SJeflript) n. ; (mus.)

Btüeioiertclnote /. ~Ia, /. ('v.^^)

©rbolunoêgeit/., gerien ber ÄIo=

ftergeifthcben pi. ~iário, m. S3re=

bier, ©ebetbud) ber ©ciftlid^en n.

;

febr fleine ©c^rift, womit boè
árebier gebrudt toirb/. ; Sluêgug

ouá einem SSerle m. ~icáule,
adj. mit turícm Stiel berfeben.
~idade, /. Äurje /. ~iloquén.
cia,/. Jitürge, (Siebrãngtbeit in

ber áíebe /. ~iloquente, adj.

gebrängt, íurj in ber 9lebc.

~ípedes, 711. pl. (orn.) iíur;ííu6Ier

m. 2'l- -ipennados, '«-ipennes,
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;/i. pl. Jiurjflügler m. pl. ~i-

rostros , m. pl. Sturjfd^näbler

m. pl. -isslmo, ad}. ie()r turj.

~i$ta, VI. j., ber bie päpftlidften

©reoe tcnnt.

Brial. m. pl.^as, i^rauenrotf b.

Seib'e u. anbeni feinen ©toffen;

5Eeil beg SBoffenroi», H)elcf)er uom
öürtel biá an bie ftniee leidjt ?«.

BrUreo, (myt.) Srtarcno.
Bribante, V. birbante.
Bribigão, m. [=gáonfl] pl. ~ões,

(coiich.) .^»eräinnic^el f.

Brica,/, (bras.) 9{anm ob. $taö
in ben SBappenidiilben, in voe\-

(^em bie SSSap^jen be» äroeit=

gebornen ©o^nea angebradöt n)er=

ben m. [gefärbte Xuc^ n.

Briclie, j/i. [=fie] 21. wollene, un=
Bricliote, 7/1. [=id)o4e] (einSc^im<)f=

mort, tüomit ber %òbtí bie grem=
ben belegt) hergelaufene Äerl,
Siorblänber m. (= berlenguche,
flamengo.)

Brid||a,/. ^aum, äuget rn.: á toda
~, á toda a ~, in geftrecltein ®a=
lopp , mit berf)ãngtem Sügel.
~ão,7». [sbáong] jD/.~ões, {awjin.

Ö. brida) Svcnie /. ~àr, v. a.

aufbäumen, jãumen; ßg. jügeln,
jurüctfialten.

Briga,/. 3ant, SBottftreit, S^ift
m., 9Ki6Íieuigfeit /. , Streit m.;
Bem ~, o^ne Streit, gutroiUig;
audar de •»s com alg. , mit jra.

bernneinigt fein, in Streit ge=

raten.

Brigadll», /. (mil.) SSrigabe /
~éiro, til. SBrigabegeneral, @ene=
ralmajor jn. ~ór, m. jpãnbeU
fü^tige, Streitfuc^tige , Bänter,
Ãrateeter wi.

Brigaudíua, /. ^anaerbembíen n.

Brlgautiao, adj. aué SBragana ge=

bürtig ; ~, m. Ginrooljner b. !!8ra=

flanj m.
irlg||ao,Brig||ão, ííí. ~ões, y. ~ad6r. ~ãr,
t. n. janfen, in SSortroed^fel,

Streit geraten, ^»ãnbel anfangen
(prH. ~guei).

Brígida, (u. p ) SSrigitte.

Brigoso, adj. ftreitfucf)tig, Çonbel=
füc^tig (= rixoso, bulhento).

Brigue, VI. L=ge] sBrigg /, ^igg=
f*iff n.

Briguento, adj. [=gen=] aõnlifái,
janffüdE)tig ; ~, vi. Sanier, Ära=
teeler, äiaufbolb, Streitfüc^tige m.

Brignigão, V. bribigão.
Brllh||adór, adj. [=ja=bór] glânjenb,

ftra^lenb, fc^immernb, leud^tenb.
~antaço,m. (a^pm. D. brilhante)
große SBriUant vi. '«antár, V.
abrilhantar. ~ailte, adj. glõn=
íenb, ftra^lenb, fcíiimmernb, fun=
telnb, blenbcnb, qlanüftral;leub,
glan^ooll; ~, ni. Srillant, aíau=
tenbtamant vi. ~s, í><. (pint.)

leu^tenbe Stellen auf einem ©e=
maXbt f.pl., 2)rütfer M. pi. -an-
temente, adv. auf eine glänjenbe
St., rüftmlic^. -antéz, V. ~o.
~antiua, /. 58rtlIontine (S8art=

rooffer) /. -^antismo, vi. leudö=
tenbe ©eift, glänjenbe SJerftonb,
5SÍ6; ©lana m., qsrac^t (einel
Sfefteê K.) f. ~ár, v. a. Qlän=
sen, íct)immern, funfetn, bítgen,
ftra^ten; fig. f. ouêjeiíínen, glän=
aen, i^eroorftra^ten (burc^ %a.--

lente k.). ~o, in. ©lana m.

Brim, m. pl. ~n8, Segettucfi, 9ia=

öenetuc^, Segelteinen; grobe 2ei=

nen n.

Brinc||adéira, f. Sdjerj, Spa& m.,

Sdiöferei, Jöe'luftigung /. , 8unit=
ftütf n.

; por ~, jum ©paß, ouê
Sd^erj, fpaètoeife; não ser para
~s, feinen Spag berfte^en, uid^t

mit f. ft^erjen laffen. ~ado, p. p.
u. adj. öergnüqt, fpaeia,?íerafiaf t

;

berjiert. -adór, arf/ jdjmucfenb,

íierenb; cigarro ~, geroötjnlic^e,

f^Ie(^te 3'9irre »i. ; ~, m. S})a6=
«ogel, ber ííerji, Spaè maí^t;
ber fpringt, ^iipft m. ~allião,
[=jáong] ~ão,m. joí. ~ões, S}3a6=
böget, luftige 50íenfc6 vi.; ~, adj.

fpielerifí^. -^ár, v. a. ettt). ber=
jieren, mit S'crat, ©belfteincn

fc^müdten; ~, v. n. jc^eraen, fpo=

Ben, fc|ä(ern; fpringen, iiüpfen;

feunftftücte machen {pret. ~quei).
~o, wt. Sci)erä, Spag vi., Sd^ä=
lerei , Spielerei /. ; angenehme
SBort; Spielzeug, Spielroert n.

;

Ohrring, St^muä m., Sfleinob n.,

Äoftbarfeit, ^übfd^e Saáie/. ; ~ da
fortuna, SpielbaU beè ©lücla m. ;

estar um ~, gefc^niegelt u. ge=

bügelt, fc^r fauber, à quatre
épingles getleibet fein; não ser
para ~s, íeinen Spa6 berfte^ien.

Brinçlja,/. ~o, m. (bot.) Stmarinte,
9t. 3tnemone /. (V. brinza.)

liriud||ár, r. a. ettt). anbieten, ju
etro. einlaben, befd^enten, ein ®e=
fd^enl mad^en; ~, v. n. jg. @e=
funbfieit ausbringen, auf \i. @e=
funbçeit trinten, jm. autrinlen
(~ á Saude de alg.). ~e, vi.

Xoaft, Srinifprud^ m. ; fazer -s,

bie ©efunb^eit trinfen, einen Soaft
auebringen; (äSefd&ente machen,
befd&enfen.

Bringela, V. beringela.
Brínie,/. gteijd^ in SReiâ gefod^t n.

Brinqn{|edo, ííí. [=fe=bu] ííinber=

fpiel; Spietjeug n., Spietfac^e /.
'^inliaria,/. [=ja=ria] Spieln3aren=
fabrit /. ; Spietfadienbanbet m.

;

©atanterieroaren^nnblung ; @a=
lonteriemore /. ~inliéiro , m.
Spietfa^enfabrifant m. ~inlio,
«». Heine Spietjeug; Sleinob,
äum Sptetjeug für Samen «.,

!ßippfaci)e/. ; meu~, meinS^ag.
Brinza,/. (bot.) fRoéfend^et, ^aor=

ftrang?«., Sd&mefelroura/. (= fun-
cho de porco.)

Brio,»«. Äraft, Stärle/.; 5ölutm.,
9Jlunter!eit, Sebenbigteit; SCapfer^
ieit, (Snergie, entie^toffen^eit;
e^re /., ebrgefütit n.; 3ied^t=

fd^affenl^eit ; (äroßmut; £iebe,3iei=
gung , £uft /. ; homem de ~,
ÜKann b. ©brgefü^t m.; cheio
de «., großmütig ; fazer ~ de alg.
c, f. etio. atè (Söre anrennen;
08 «.s da carne, fleifd^lid^e Suft
/. ; Stachel beà gleij^eS m. ; aba-
ter 08 ~8 a alg., j. bemütigen,
erniebrigen; erguer os ~8, iöjut
cinfl56en; neuen SCRut befommen;
metter-se em -vs, auffägig mer=
ben.

Briöl, m. pl. ~oes, (mar.) S8e=

fd^tagleinen an Segeln, áau(^=
Qorbingen /. pl. , Oleitaue n. pl.,

»ramfall vi.

Briombo, V. biombo.
Brioso, adj. mutig, tapfer, traft-

boU ; etirliebenb ; jartfütjtenb ;

gro6mütig ; ftolä ; eitel ;
~ de pão

de rala, oline ©runb einocbitbet/

auf nid^tâ ftola. ~amente, adv.

mit Sraft, mit SRut, mit ent=
fc{)lofient)eit, mit Sneraie; gro6=
mutig, rüljmticö, alâ Sqrenmann.

Brisca, Y. bisca.

BrIsgÓTia,/. (geogr.) SBreiègauí«.
Bristol, Vi. St. grobe Zwà), baâ in

S3riftol berfertigt wirb ».

Brit||ado, adj. jerbrod&en; (jur.)

bertegt, übertreten; pedra ~a,

ißflafterftein m. (= cascalho.)
~adór, Vi. gerbrec^er; @tein=

Ilopfer, Strafeenpftaftererm. (au(^
~. d' estrada); ~ da lei, j., ber

ein ®efeö übertritt. ~ amento,
m. gerbrec^en n. , 33ruc^ m. ;

~

de prisão , Stuäbrec^en auS bem
©efängnie n. [tannif^.

Britann]{ico, ~o, adj. britifc^, bri°

Brita-ossos, vi. (orn. ) Steine,

Seeabler, Änoc^enbrec^er m. (=xo-

frango.)
Britar, c. a. bred)en, jerbred&en;
~ a verdade, eine llnioabrbeit

fagen, lügen ; ~ a lei, gegen baá

©efeè fe£)len, baâ ©cfejj bre^en;
übertreten; ~ pedra(s), Steine

Hopfen (äum $flaftern).

Brires, vi. pl. (mar.) 91. Zaut äum
Stufbinben ber Segel n. pl.

Briria, vulg. für biblia.

Briza,/. SSrife/., lü^te, periobif^e

SBinb nt.

Brizár, v. a. (->- um menino) ein=

roiegen, einfd^tãfern (= embalar).

Brízida, (n. p.) Sötigitte.

Brizománcia, /. Sraumbeuterei /.

Broa, /. gKaiã= ob. Jpirfenbrot n.;

(ant.) ©efc^enl, 9tngebinbe n.
;

~s e amêndoas, 3íeuiaí)rã=, SSeiÖ»

nad^tâgefdhente «. pl.

Broca , /. í»o^lbot)Ter, Scftrauben^
bol^rer, 'âmãòoifttx. m. , i8o^r=

eifen n.; 2!orn (Stift) im 2;iiür=

fdöloffe; Sprung, tiefe m% in

einer Stanone m. ; SSunbe /., ®e=
fd^roür n.

Brocad{|ilIio, m. [=iu] 9t. bünne,
feibene Stoff m. ~o, m. SBrotat

(feibene @olb= ob. Silberftoff) m.
Brocal, m. ^jí. ~aes, Sta^tbcräie»

rung beê Sd^ilbeä /.

Brocão, m. [=fáong] pl. ~ões,
(bot.) SJaum, aus bem baâ S8bel=

liumíiara träufelt vi.

Brocar, v. a. mit bem SBol^reifen

bohren; bohren; ~ o café, ben
Síaffee reinigen (pret. ~quei).

Brocárd|{ico, adj. ju einer ä>oeifel=

l^aften aíecbtèfad^e geljörig. »o,
m. attjeifeli)afte aíet^têfac^e /.

;

aíed^tègrunbfaee in bünbiger grorm
m. pl. [(geringe $8ro!at) m.

Brocatél, vi. pl. ~eis, S3rofatetl

Brocatello, vt. ein bunter ^ax=
mor, SörotateEmarmor m.

Broca, /. Söürfte, Srucferbürfte,

Striegel /.

Brociia,/. [=fd^a] I. ^»bidEnagel w.,

Sd^u^aioecfe, Scfiubptune/., Sd6u=
fternaget, Pfriem, á)orn, Stift m.;
Jpätt^en n., Spange, ^alt u. í2fe

/. II. groee Sjjinfel b. Sauborften
VI. ; Stra|bürfte beä SJergolberê /.

BrochNador, m. ~adéira, ~adora,
/. S3ni^btnber, S8rofci)ierer m. ,

An f. -ante, m. gorbenreiber
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m. ~ár, r>. a. I^eften, 6rof<i^feí

ren; ein^afeín.
Broche, m. fleine ©Jjonae/. ; í>at=

c^en n., ^ofe u. íijc ; Sorofáie /.

'Brochura , /. íleine ©^rift, giug=
fc^rift, )örof(f)üre /. ; livro em ~.

brofc^ierte S3ucö «.

Brócolos, im.iíí. SBroIoIt, ®í3argel=
Brocos, / ío^I m.
Bródio , VI. aírmeniuptje o. Ü6et=

Èleibíeín o. Speiíen /. ; ßg. geft=

maf)!, gro6e ©aftma^í n., ©(^mauâ
TO. , gimüfement n.

Brodista, m. SBettler, ber an ben
Älofterpforten f. feine ©uppe I)oIt

"''•;
.^íf- X-, ber Sfefte, ©cfimau?e=

reien gibt ob. biefelben liebt.

Broéíro , m. 9Kaiebrotbertäufer
;

SJJatèbroteíJer ; Sapí)enfieunb

,

=eííer m.
; fam. ungei'd^liffene

©tubent (in éoimbra) m.
Broinha, /. [=ja] 91. Sliarsipon m.

;

aSröbdjen auè 5Dlaiè, SKanbeln,
Stniâ 2C. (ein SBeibnoc^tSgebdcf) n.

Brolàr etc., V. bordar etc.

Brolhár, V. abrolhar.
Brolho, m. SBobenfa^ m., Srefter,

5Creber (ö. auagepreßten gruc^ten,
h)ie SZBemtrauben, Dliöen jc.) pl.

Broma,/. Seil am |)ufeifen; S8onr=

täfer, ^oläWurm, welcher Die

SSretter u. ^lanfen ber ©d^iffe

jernagt, ©d^iffêiuiirm m.
Broma, adj. fc^merfällig, unbeöoI=

fen, täppifci, töl{)eti)aft, Iang=
meilig (in ber Unteríjaítung),
plump, orob, unroiffenb; assucar
~, fc^Iecgte, nic^t raffinierte ander
m.

Brom||ado, i>.i>. u. adj. öom $oIij=

rourm (broma) gerfreffen, bef(í)á=

í>igt; fig- berborben. ~ár, v. a.

jernagen , jerfreffen , anfreffen
(bom ^oljtourm); ßg. berberben;
ben Qudev berbrennen, onBren=
nen. [©alj n.

Bromato, m. (cWm.) Bromfaure
Bromatolo^ia , /. ©peifenle^re,

giäijtmittclle^re /.
Brómatos, m. pl. (chim.) Särom»

folje n. pl.

BromeUáceas,/.^ {. (bot.) ananaS^
artige ißflanjen /. pl.

Brom|]e, m. SBrom ob. SBromtum n.

"-Ico, adj. (.'•^^^) acido ~, S8rom=
fdure /. ~io, ('>-v^) ~o, m.
(chim.) aSrom, SBromium n.

~o?raphia,/. Sefcfircibung ber
aiabrungêftoffe /. ~ureto, rn.

(chim.) Sromoerbiubung /.
Bronch{{iál, adj. [=fi=al] pl. ~aes,

(an.) ju ben elften ber £uftröf)re
gebörig. ~ico, adj. ('<-^u^) Snft=
röcrenoft . . . ~los, m. pl. ('^-^^)

íífte berSuftrö^rem.i>i. ~ite(s),/.
(med.) entäünbung ber 2uftröb=
renäfte, S8roncf)itiè /. ~ocel(l)e,
m. Kropf m. .vorrea, f. ©d&leim^
flufe ?«. ~otomia,/. ^(cir.) 2uft=
röfjrenfcönitt m. ~ótomo , m.
Snftr. äum fiuftröljrenfcönitt n.

Bronco, adj. rot), ungefcf)iiffen,

iinbef)o6eIt, unauggearbeitet, o^ne
ißolitur; berftimmt, raubtönenb;
ßg. tauf), XOÍ) , btturifc^, grob,
bumm, ungebilbet.

Bronco, V. bronze.
Bronquldade , /. [=It=bá=bel SRou=

^eit, iiärte f.; ßg. SRoIjett, Un=
freunbiicbteit; Summbeit, *Í3íatt--

^eit, Ungebilbet^eit /.

Brónt{|eo, m. ^theatr.) ®onner=
mafcfiine/. ~oütho, wi. ffionner=

ftein, =tcil m. ~ómctro, m.
(phys.) 3nftr. 5ur «Bieffung ber

eieitriäität möbrenb beã &etoiU
texi n.

Bronz|{agem, /. pl. ~ns, S8rqn=

jieren, SBrounbetäen n. ~ador,
m. SSronäierer m. ~e, m. (Srj n.,

aSronje /. ; ©lodengut n., »fpeife

/. ;
(poet.) ©cfd^üg it.; peito

de ~, :^arte, unempfinbli(^e §erj,

Bart^ergig. ~eár, v. a. etne ©rj^

färbe geben , bronäiercn , mit

SJronse auelegen. ~eo, adj. Ü^^^)

Bronjen, b. ©rj. [rof)r n.

Bróqnc; m. [=te] ®eblöfe, a3Iafe=

Broqneár, v. a. [=ti=ár] bohren,
burdfibo^ren.

Broquel, m. [=IéI] pl. ~eis, Heine
@4ilb m- ; dar no seu ob. no
proprio ~, \. felbft fájoben; ßg.
dar nos ~eiB, nitfit gerabe auf
bie ©aci)e eingeben, immer i)erum=

ge^en, ben Siern ber Sa^e ber--

meiben, unnüöe SBorte machen.
~ár, V. abroquelar. -eira,/,
(ent.) ®rab = , ütaätäfer m. (=sil-

pha verdadeira.) ~éiro , m.
©d^iíbmocíer; ©dnlbträger rn.

Broqliento, adj. [=fen=tul fpröbe,

brüt|ig, »Otter 3íifíe (b. 9ftetoIien).

Broslar etc., V. bordar etc.

Brossa, V. broca.
BrotHamento , m. Seimen, 3Iu§=

f(^Iagen, Änofpentreibeu n. ~ár,
V. a. u. n. feimen, fnofpen, aul=
fcfilagen, Sinofpen treiben; auf=

leimen , ^erborfommen ;
íerauê=

fprubeln (bom SSaffer); f)erbor=

brechen, =iommen (b. ^oden jc.);

f. aeigen, fic^tbar werben (aud)
~ á luz); ~ queixas, Klagen
auãftoêen, f. Beilagen; ~ inju-
rias, SBeíeibigungen fagen ob. l^er=

augftolen: ~ disparates, fafeln,

Unftnn reoen; lagrimas brotam
dos olhos, Moränen bred^en I)er=

tjor; o sangue brota da fenda,
baã SBIut bricBt au8 ber SBunbe;
uma esperança brota na alma,
eine Hoffnung feimt auf, ge^t auf
im ^erjen.

Brotoeja, /. (med.) SSaHen beä
©eblüte nebft ^uden n.

Broxa, V. brocha.
Bruaca , /. ungegerbte gell jum

S8erpaden b. Äleibungäftüden,
Säaren jc. (in SBrofilien) n.

Brncho, m. [=fdf)u] (ent.) ©anten=,
Srbfentäfer m.

Brucina, /. (chim.) SBrucin (2llfa=

loib auè ber 9iinbe ber SBrei^nug)
n. (ivomicina.)

Bruco, m. SBIattlauS /.
Bruços, de ~, adv. mit bem ®e=

ptét äur erbe, auf bem SBaudje
liegenb ; atirar-se de -»

, f. gur
erbe ftreden. [3?aufc^ m.

Brnega, /. 8flegenf(iauer m.
; ßg.

Bruges, m. (geogr.) SBrügge n.
Brugia, /. 3t. grobe SBoHenftoff

{a\iè Srügge) m.
Brugo, V. bruco. [n.

Brulha,/. [=ja] Heine SBappenfd&Ilb
Brulho, V. brolho. [fd^iff n.
Brulote, TO. SBranberm. , S8ranb=
Brnm||a,/. ftarfe Siebet (Bef. auf
bem SJÍcere) to.; (poet.) SBtn=
term., JRegenjeit /. ^kV, adj.
pl. -aes, miuterlitft, regnerifd.

nebelig, büfter, trübe, -ário, to.

SSrumoire, Síebelmonat ber alten

frj. SRepublit (23. Ott. biS 21. Siob.)

Brnmo, m. eiter m. [vi.

Brumoso, adj. nebelig, mit Siebet

umjogen. [büfter, uugtüdlicfti
Brnnál, adj. pl. -aes , traurig,
Brunduzio, adj. meland)olif*, bü=

fter , traurig , niebergef^lagen.
berftimmt.

Brnnhéiro, V. abrunheiro.
Brnnhete , adj. [=je=te] fd^ttjarj'

braun (= trigueiro) ; ~ , m. 9t.

buntelbraunc, luoUene âeuo »•

Brunhír etc., V. brunir etc.

Brunho, V. abrunho. [/. pl.

Bruniáceas,/.^;. (bot.) SSrumoceen
Brun||idélra, /. ißlätterin/. ~ldo,

adj, poliert, geglättet, giönjenbc
-, m. ißotieren n., ißolitur, ®tätte

/., ©lanj m. ~ldór, m. ißolierer

m. ; SäJerfäcug jum $nliercn n.
;

$oIier=,® erbeftai)! (ber ©rabeure);
ijSolieraabn, =ftein , ©löttftein m., ^
$oIien-ab n., Sßolierfdietbe, =feite

/. -idura , /. ißolitur /. (V. 'T
~ido m.) ~ir, v. a. polieren,

gläujenb modE)en, glätten; fig.

f. ft^minfen; pedra de ~, ^oIier=
ftal)!, ©lättftein to. -o, adj.

braun; buntel, büfter; fcbmarj;
a noite ~a, bie buntte iWa^t;
sorte ~a ob. ~a sorte, unglüd=
lic^e Sdiidfal n.

BrnnsTico, \m. (geogr.) S3raun=
Brunsirick, f ft^mcig n.

Brusca, /. I. (mar.) erBièen beâ

©c^iffeã be^ufä beã Aielèotenê n.

Brusca, /. II. \ (bot.) ajídufebom.
Brusco, m. J SJÍartenborn m.
Brusco, adj. -amente, adv. auf=

Braufenb, ^ißig, ungeftüm, ^aftig;

rouf), grob, trogig, Barídi.
Bruslgniada, /. [=gia=ba] ©prü^=,
©taubregen, feine Siegen m.

Brutpl, aci.;'. j}{. ~aes, ^almente»
adv. t)tef)ifdf); Brutal, grob, rob,
ungefdbtiffen, wilb. ~alidade, /.

biebifdfte SBegierbe, £uft; bic^iid)e

SBilbbeit, 8iof)eit; ©robbeit, Un=
gefcfiliffen^eit ; ©emaltt^ätigfeit/.
«alizar, v. a. oerbummen, §um
3;iere ^erabroürbigen (V. embru-
tecer), »amontes, to. JJtegel,
jEöIpet TO. ~esco, adj. \. gru-
tesco u. bruto, -eza , V. ~ali-

dade; SRoiieit/., rotje S"ftanb m.
~idade u. ~idão, Y. '«•eza.

~inho, m. ßg. junge SJienfd^ ol^ne

©eift u. SSitbung, iRangc m. ~o,
adj. xoi), unbearbeitet, unpottert
JC.; (com.) em ~, im ganjen, im
SBruttogemic^t, brutto; producto
~, SBruttoertrag to.; força ~a,

roÇe ©ctualt /. ; diamante ~, un=
gef^tiffene Diamant »». ; ~, to.

unbernünftige 2;ier n. ; ßg. SJic^

n., bumme, unfiibige 9Jienfc^ to.

Brnxlja, /. [=fd)aj ôeçe /. ; alte,

hö6li(5c, BoSf)aftc aJcib; 2feuer=

ftübdien n., Äoi)tentopf to., Kiele;

SRadjtterje/., 9iad)tliditn.; (orn.)

Kirc£)cute, Kaujcule /. , Käuslein
n. ~arla, /. jpejerei /. ~eár,
V. n. [=fd)i=ár] Ijejen. ~cdo, m.
[=[d6é=bu] ^gicjenfpeife , ^cjcrei /.

Bruxellas,/.pi. (geogr.) ÜSrüffel n.

Brux||o, III. [=fdöu] ^eienmeifter,
.Sauberer m.

; ßg. fam. alte, 000^

bofte Äcrl m. ~ olear, r. a. bie

Karten laugfam u. einzeln ouf-
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beden; fig. burc^ SBennutungcn
erraten, oermuten; p erröten
fudien; ~, r. n. äittern, fiatfern

(D. Sitètem u. Samten).
Bruxos, V. bruços.
Bruxulear , V. braxolear ; luz
bruxuleante, jittembe 2id)t n.

Bryáceo, adj. lungfcmmooáartig.
BryologU, /. Se^re ». ben aRoo=

Bryonlli*,/. (bot.) Sc^ttjorewurä,

Saun = , ©idjtrebe /. ~in», /.

(chim.) Srtjonin n. \n. pi.

Bryozoários, m. pi. SKuOêtiere

Bryt{|oUdo, m. in íBier aufgetöftc

aíebtfameiit «. ~olatur», /.

(pharm.) 33icrmiíd5una/. «-olico,

adj. mit S3ter uermijÄt.
Bua, f. (finbliíeâ äSort) SBaJíer n.

Baama, /. Siame eineè tieinen See=

fiidjes m.
Bnba, /. ©eíítour n.

Biibaio, m. SJüffel m.
Babão, m. [=báong] pi. ~ões, 5)rü=

ícnbeule, fleiftenbeule /.

Bubíl, m. (orn.) atneritanift^e, bem

tul)ne õ^nlid^e SBafíertiogel m.,

ifdoente /.

Babo, m. a. Kaáiteule f.

Bubónio, m. (boi.) Stehtepjjit^ m.
Bnbonocele, m. (cir.) Seiftenbrucí)

Bnbuge, "V. babugem. [m.

Bucárdia,/. (conch.) ^er§muf(fiel/.
Bocaro, m. à. tBo^iIriec^enbe ®rbe,

bie auâ Portugal u. 3nbien fommt
/. N- í"-

Encardas, /-i^i. (mar.) aSugoänber
Bnccinltes, w. (min.) t)er{ieinerte

Srompetenfc^netfe /.

Biicell||ado , ~árlo , adj. (h. n.)

Ileinmãulig (»). SíeKfluglern).
Bacéphalo, m. S3uce);^alug m.,

St^íaítroB "•

Baceatànro, m. SBucentaur m.
Bmchll«,/. í=fía] pfropf ouf bie

Sobungl $fropten, Stõíiíel m.;
vulg. aJtunböott (íiíen, ben man
«im Jrinten genießt m.

; fig.

Unannc^mli^Ieit /. (= massada,
estopada) ; levar uma ~ , SSer=

luft ^aben, ein ft^Ietíteâ ®t\áiâ\t
ma^en; fig. aturar a ~, bie $ille

beruntericfilucfen. ~ada,/. fam.
êj^Iucf, aRunbfioII m.; IRogen u.

©inaeroeibe ber liere. ~éiro, m.
\., ber oft einen SBiiíen ißt, um
(gelegen^eit jum Ürtnten ju ^aben.

Bacbela, /. 2>^xi%e be» gwrcelierê
jum Sinfaífen ber ©teine /.

Bucho, m. [bu=fd^u] áropf ber SS5=

gel; 9Hagen ber öierfüßigen Xiere
u.giftfie; SSanft, 33au(^ (oeá ãíen=
fc6en,) m. ; fatn. tirar alg. c. do ~ á
alg. ob. despejar o ~ á alg., jm.
ein ©eheimnià entíotfen; levar a
alg. a falia ao -, j. jum S(^n)ei=

gen bringen ; ter no ~ um prin-
cipe, eitfí, aufgeblafen fein.

Buço, m. (mar.) Seite bel ©itf»
feä/.

Bacólic{|a, /. í)irtenlieb, .©irten=

gebiti^t n. »o, adj. ('o>^) junt
Çirtenleben geíjõrig; poema ~,

^ittengebic^t n.

Buço, m. [bu=jfu] SKiltí^aar n.,

SÜilc^bart, SSartfíaum m.
Bncre, m. ^aaríocfe /.

Buda^ /. (geogr.) Dfèn n
Bndiao, V. bodião.
Bueiro, V. boeiro.

Buena-dicha , /. [=Wa1 (fp.) fam.
@Iücfiuünf(^cn , SBaíjrfagen n.

;

dizer, ler a ~. hja^rfogen (=l8r

a sina). [SSuenoè StQreã «.

Buenos - Afres , m. pi. (geogr.)
Bufa,/. St^íeidjerm. (V. bufo II.):

(bot.) ~ de lobo, S9ot)ift, ©taub=
Bufa, V. bufo I. [ft^roamm m.
Bnfaiino, adj. roaê auf ben SSüffel

.Sejug Ijaí.

Búfalo, m. Sofrei m.
Bnfão, m. ^ífáong] pi. ~ões, /.

~ona, ^otienreißer, Suftigmat^er,
^anêrourft m.

Bufar, r. n. oor Äoxn ob. SBuí
ftfinauben; in fefir f^Iec^ter Saune
fein; fraíjten; -«• por fazer alg.

c, banat^ brennen etto. ju t^un.
Bufara, /. Süffelfu^ /.
Bnfarlnh|la, /. [=iaj betteglidie

Sube/., Xragtaften eineê ^erum=
jte^enben ^ámerê m. ; äSaren o.

geringem SSerte /. pi., ^^Jlunber
m. (= bugiganga. ) -^éiro , m.
Mè'i=ru] ítaufterer, fierumjie^enbe
wrãmer m.

Búfaro, V. búfalo. [n.

Bufete, m. »nrit^tetifd^ nu-, iSüffett

BnfTão, V. bufão, bobo.
Buiron||eár, v. n. ^ojjen matten,
ben ?ßoffenrei6er fpielen. ~eria,

/. ^offen , Siarrenspoffen /. pi.
;

®pa§ m. [n.

Bnfldo, m. ©t^nauben eineâ lierè
Bufo, m. I. C>ouc^, SBinö, Sufíjug
m. ~, II. guie, 9ía*teule; 81.

SSogelfaHe /. ; fig. 5Blenit^enfeinb

:

Oeij^alS, Rnttfer m.; viver como
-, jurüdgejogen leben.

Bufoneár etc., V. buffonear etc.

Bnforinhéiro, \ .rr k„*o,;„t,„í-„
Bufurinhéiro, r •

bufannheiro.

Bnçralho, m. [=iu] ©allapfel m.,

grut^t bcâ carvalho /. ; vulg. ~
do olho, Slugapfel m. ; varejeiras
de ~, grauen, meiere bie @oü=
öpfel abit^Iogen f. pi.

Bn^a, /. I. SSatfiêlic^t n., SBoc^ê--

ferje /. ; SSat^âftocf, Heine ,g»anb=

leutfiter m. ; (cir.) S8a(fièrõ§r(^cn
n. II. (zool.) Slffenroeibien n.

;

cara de ~, Slffengefitfit n. ; saber
onde a ~ tem o rabo , toiffen,

roie bie 2)inge fte^en, ni(^t auf
ben ftopf gefallen fein.

Bugi||ár, e. a. airenftteidie machen;
mandar ~ alg., j. abfüfiren, fort=

fd^iden, jm. bie Sbür roeiien, i.

jum çienter ob. jum Seufel mün=
' fd^en ob. iagen (= mandar á tá-

bua ob. á fava), '»árias, /. pi.

affenftreiíe m. pi.
; fig. 3lavc-

beiten, ftinbeteien, ádnbeleien,
»leinigteiten /. pi.

Bugiganga, f. SDíaâferabe, 9Kum=
metei /. ; gifd^netj n.

; girlefanj,
Çlunber; ©tivera nu

Bnglsàngara, /. 9J2urãnenfang m.
Bnginlco, m. fam. lebhafte 3unge,
DuirI m.

Bugio, m. 3íffe m.; - mandril,
SWanbria, 3BaIbteufeI m. ; ~ pon-
go, SBalOmenftfi to. ; criar sangue
de ~, ungebulbig, gereijt fein ob.

werben. [Síugenjier /.

Bngiossa, /. (bot.) Ccfifenäungc,
Bugre, m. 1. roilbe 3nbianer m.
U. ^aarlotfe /. (V. bucre.)

Btenla, /. (bot) Dífenbret^ n.,

»aul^eíel /. [bunho.)
Bninho, m. [=iu] 31. Wo^r n. (V.

Buir, V. a. reiben, polieren (V.
Buis, V. aboiz. [puir, polir).

Bditra,/. (typ.) geitenbolj an bet
treffe, baâ bem ÍJarefebengel jum
Slnbaltepuntt bient n.

Bnitre,_ V. abutre.
Bojamé, m. Slbtömmling o. einem

Sieger u. einer 9RuIaítin m. ; muf.
SSIaãinftrument ber Slfritanet «.

Bnjão,;;). [=jáong] />/. -ões, (mar.)
Ml^erne »JSfloit, um ein 2oái ju
fd^Iteeen m.

Bojarrona, /. (mar.) brciedige
©egel, baê um ben Älüoerbaum
gejogeu toirb n.

Bujerias, V. bugiarias.
Bolbífero 1 „i_ ,r v ivr
Bulboso r**'-'

^- bolbifero etc.

Balcão, /. [=Iáong] pi. -ões,
©turmmolle, SSetterwoIfe /. ; fig.
S;üfterbeit, 9Kelaníolie /. , 3Ser=

tiefen in büftere ©ebanfen n.

;

- d' agua, Strom SSafíer m.
Bale,m. Zf^ecXaxmtf., Sçeetopfm.,

©laêflaft^e mit engem ^alã /.

;

moveis de ~, mit Sd^ilbpatt ic.

aufgelegte SKõbeí n. pi. (frä.
beule.)

Bolebóie, to. (bot.) Sittergraã n.

(=bollebolle)
; fig. unruhige ®eift.

Quiri m. , Cuetffilber n. ; etro.,

baã immer in Seroegung ift.

Buledogue, m. [=ge] SSuIIbogge /.
Bulgária, /. (geogr.) Bulgarien n.

Búlgaro, m. SBuIgarier »í.

Bolha, /. [=jo] £arm m., berroirrtc
©eft^rei , (SSerâufe^ , (Setõfe n.

;

3ufammenlauf m., (Sebrõnge ».

;

Sont, Streit, aSotrioed^fel to.
;

andar ás ~s, in Streit geraten,
aneinanber geraten ; pouca - 1

ruí)ig! ftilí! matfit nic^t foldien
Sörm! metter á -«, in Slufrul)!
bringen ; reijen (»matraquear);
befpotteln; ju etro. ermuntern.

Bttlhafre, Y. milhafre.
Balh|{ão, V. borbulhão. ~ár, t. n.

Wór] f. ^erum ftreiten, janfen;
í. ^erum ft^Iagen, fudjteln, bal»
gen; ~ com alg., mit jm. ftrei»

ten. ~ento, adj. fíreitfúd^tig,

Sãntif(5; aufru^rerifd^.
Bulício, TO. bumpfe, tjertoorrene

(Sefc^rei, ©efumme v. einem jpau*
fen tjerfammelter äRenfd^en n.

;

SBirtroarr«., SSertoirrung/., ©e*
polter, íJJoltern n. ; Slufru^r, 2u»
mult TO., SKeuterei /.

Bullç||0 , V. bulício , reboliço.
~oso, adj. -^osamente, adv. un*
ru^ig,ftreitíudjtig, jônfifc^ ; olhos
~s, unftete Slugen n. pi.

Bnlimia, /. ^eig^unger m.
Bullmo, nu (conch.) SSielfraê»
Bulir, "V. bolir. [fc^neíe /.

BnUIla , /. pãpftlidfte SBuHe /. ; ter
" para tudo, f. alleâ erlauben
ob. becauãne^men, f. immer ^er*

auêjureben roiffen; contar ~s á
alg., jm. SJÍârien erjá^Ien, etro.

roetâmadjen; vender, -«s, ®unft
oormac^en, ^eucfieln. ~ado, adj.

mit einer SuUe tierfe^en, roobl«

tjerfiegelt u. betrõftigt. ~ário, m.
Sammlung pãpftlidier SBuUen /.

Bull-dog, TO. SuDbogge /.

Bnlléiro, to. (ant.) aílmofenoetteilet
Bnlletím, V. boletim. [m.

Vnlllarda, /. (astr.) ^Ud auf bem
5DíonDe m.
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Ballista, m. SSeamte ber röin. Äu=
rie, ber bie Söutten regiftriert w.

BuUlte, m. (conch.) gjlafenfc^nede
Buira, V. burla etc. [/.
Bumba, \int. bumê ! (=za8) ~,/.
Bumbum, / S4lag, Stog, $uff m.
Bnnds, /. (braf.) ftarle i»intet:=

baden vi.

Bunda, adj. lingua ou linguagem
~, S3unba{proci)e ber Sieger in
Eotigo, Slngoia u. Senguela ; mi6=
tSnenbe ©prat^e /.

Bundo, m. (orn.) ©ntenart /.
Bunho, m. [=ju] (bot.) 2t. (SQ^jern^

fltaê n. [(spicaboi.)
Búphago,«. (ora.) Ddjfenfiatfer m.
Buphtalm{{ia

, /. (med.) Érroeite=
rung beg Slugeê/. ~o,»íí. (bot.)

D(^)euoiige n.

Bupreste, m. (ent.) Stintföfer,
^ßrad&tfäfer m.

Burac||a,/. V. buraco. ~ár, V.
esburacar. ~o, w«. Siod^n. ; ßffi
nung, ßö^Ie, @rube, Vertiefung
/.; ~ da fechadura, Sci)iüffel=
lodö "•

t
tapar ~8, Söc^er t)er=

ftopfen, ©c^dben berbergen, über=
fleiftern; arranjar um ~, eine
eintröglid^e ©tette erlangen; i^rop.
o ~ desaiia o ladrão , (gelegen^
l^eit ntaáit S)iebe.

Bura<iuinho, m. [=rin=ju] 2öd&el=
d&en, fleine Sod^ n. [m.

Burato, m. SBorat (Sl. 2udii t). S55oIIe)

Burbnlha etc., V. borbulha etc.

Burburinhár, r. n. [=jár] murmeln,
murren.

Burel, m. pi. ~eis , eine ©orte
grobe moHene Sucher ob. Seuge;
@0(f m. ; vestir ~, cobrir-se de
~, trauern; je. Job betrauern.

Burgaléz , m. pi. ~es , eine alte

SOlünae /.

Burgalhão, m. [=jáong] pl. -ões,
aWufdöellager n., gÄuJc^elbanl /.

Burgaudina,/. feinfte «Perlmutter/.
Burgo , m. Sßorftabt /. ; gfleden,

SSÄarftfletfen m.; Surg, OJrenj»
bürg /.

Burgo, »Í. (conch.) «ßerlmutter»
íd^necte, SKufd^el /. ; imufd&el=
baufen m.

Burgomestre, m. SSürgermeifter m.
Burgrarado, m. $8urggraf (c^aft /.

BmIÍItíX)«- öurggraf w.

Burguéz, m. [=geê] pl. ^as, S3ür=
ger m.

Burgnezla, /. SBürgerftanb m.
Buril, m. pl. ~is, ©rabfticiiel m.
-ada, /. ©tid^, ©trid^ jc. mit
bem ©rabftidöel m. ^adura,
~agem, /. pl. -vus, mit bem
©rabítid^et gemalte SIrbeit /.
~ar, V. a. mit bem e5rabftid£)el
arbeiten, fted^en, eingroben; fig.
einprägen (inä ©ebäcötma 2C.).

Bnritizj m. 8Í. Sgalme in SSrofirien

/. ~eiro, rn. braf. iJSalraenbaum
7«.

Bnrl||a, /. ©pott, ©d)era m., 35er=

{pottung /. ; ©treic^ vi. ; i8etrü=
gerei /. -^adór, vi. Spötter,
Spa|^bogeI m. -vão, 7«. [=Iáong]
í>í. •voes, ©auner, feine SJetrügcr
tn. ~ár, V. a. betrügen, ^inter=
geben; ©djerj, Spott treiben,
läcberlicb maiben, fdörauben, fop=

Pen, narren, aufhieben, -•se,
v.r. (de) f. luftig maá)eu über..,
öerf))otten. -arla,/. Betrügerei,
SJeripottung /. , .ttofin, ©pott ni.,

Säufc^ung /. ~escaria, /. bur=
teãle 2)icbtnng, Slialerei ic. /.;
35offen /./Ji. ~esco, adj. ~esca-
mente , adv. poifierlidö , när=
rifdö, turameilig, fcberjbaft. ~es-
queár, v. a. [=fi=arl m burleâfer
SSeife crjäblen, barfteEen, malen.
~eta,/. Heine italienif^e Suft=

fpiel n.
, gfarcc , iomifdje Dfer /.

•voso, adj. gaunerifdö, l^tnter=

liftig. [(= embornal.)
Burnál, m. pl. ~aes, gutterfad m.
Burnéira, adj. uva ~, üotie, iof=

tige Traube f. [tel m.
Rurnu, m. SJumuI, S3ebuinenman=
Burocracia, /. iBüreautratie /.

Burocrat||8, m. SSüreauIrat 7«.

~ico, adj. C^u) büreautratifd^.
Burrjla, /. (Sfelin; ©elblifte /.,

=ta)ten ??*. ;
(mar.) SDiaftfeil n.

;

fam. descer ob. apear-se da ~,

nadö langem SEßiberftanbe bod)
nachgeben; prov. de noite á can-
dea, a ~ parece donzella, bei
Siadöt finb aEe ^at,en grau.
~ada

, /. ^erbe /. ob. Raufen
(5[el m.

; ßg. (gfelei, Summbeit /.
~ao, m. [=ráong] (augm. 0. burro)
pl.~ões, aroge ©fel m.; fig. an=
^altenbe ©d^moEen, «Kaulen n.
bicada, V. ~ada ; ßaufen (Sf cl m. ;

ißartie ju ©fei; (Ifelei, ®umm=
beit/. ~Icál, adj. pl. ^aes, gum
(äfel gebörig; A?. efelbaft, bumm.
~ice,/. efetei/. ~ico,7n. tlcine

©fei m.
Burrlf||adór, m. ©iegfanne /.
~ár, ^O, V. borrifar, borrifo.

Burr{|lnho, »íí. [=iu] (ífel^en n.
~iquéiro, m. [=fei=ru] Gfeltreiber
m. ~ita,/. fleine (Sielin/, «-o,

adj. bumm, grob; ro^; tijolo ~,

ungebrannte Riegel; -v, 771. (Sfel;

Sdgebodt m.; (jog.) Dreiblatt
(im Äartenfpiel) 71.; Sturm au-j

©üboften m.
; fig. 2)ummIopf,

Jölpel ; unermüblicEie Slrbeiter,

Quäler m. , Safttier ; 9Jiauten,
©d&moEen»i. ; ensaboar OS quei-
xos do -v, einen 9Jio^ren meig
luafd^en tooEen; prender o ~,
estar com o ~, etnj. übelnebmen,
maulen ; fd&moEen ; mörtlidöe
überfeeung , ©felebrüdEe /. (= pai
velho ) ; algum ~ está para
nascer, eã ift etio. SBefonbereä
I08 ; ser ~ de Vicente, immer
mel^r berlieren, eâ immer fdölim=
mer mad^en. ~s, pi. (mar.)
aSraffen (^altfeile) on ber a3eían=
ftange /. pl.

Bursál, ody. pi. ~aes, fiâfalifd^;
eine auêerorbentlid^e ©teuer be=
treffenb; edicto ~, 9íotfteuer=

befebl '«•, ©teuerebitt n.

Bursário, adj. beutclortig; -v, 77».

(h. n.) SSeutcliBurm 7«.

Bnrserina, /. (chim.) gjurferin,
weiße §arj ber hedwigia balsa-
mifera n., SBergauíerbalfam m.

Bursiguiada,/. r=gi=a=ba] ijärügelei

/.; ~ d' agua, ißla^regen; Strom
VI. ; Síagout n. (= sarapatel.)

Burundauga, /. fayn. fiauberttielfd)

71. (= algaravia.) ~s,pí. jíleintg=

leiten, iíappalien /. pi.

Bnrnso, m. ©a^ t). auãgepreèten
Xrauben, Dliben 77j.

Bu», V. buz.
Bnsano, V. gusano.
Bnsaranha, Y. musaranha.
Bnsardo, 77». (orn.) SSei^e /.

,

SBuffarb 7?i. (sbuteo.)
BHsc||a

, /. ©ud^en, 9íad^fud&en n.
;

Síacbforfd&ung /. ; ©pür^unb 77;.

(aucb cão de -v) ; dar «- a uma
casa, ein^au? burd&fud)en; andar
em ~ de si, ben fiopf berloren ba=
ben ; ir ob. andar em •» de alg. c,
etm.fudöen, einer Sad^e nad^geben.
-va-amaute, /. mannêtoEe 9!Räb=
eben n., 9)iäunerjogerin f. --a-

cáixas,77í. [=!ai=f(baê] SoBbeomte,
ber bie Äiften u. SöaUen nad^ i^rer
S3ejei^nung Quffud)t, um fie ju
ejpebiereu m. -»ado, adj. ge=
fu^t, fünftlid). ~adór, 7/í. j.,

ber fudjt, ua^fud^t. ~apé, m.
©d^mãrmer in Çeuermerlen m.
*ár, V. a. fud^en, nad)íud|en; ~
(a) vida, fein í8rot gu bcrbiencn
fud^en; ~ rodeios, 8lusflüd)te,

Umfd)toeife ma^en; ~-se a si,

nur an f. beuten, nur für f. for=
gen, feinen Jßorteil fudben; ~
agulha em palheiro, Sdgroierig=
leiten fuil^en, f. nu^lofe 9Kfibe
geben ;

» sette pés ao carneiro,
•V agua em fonte secca , lln=
möglid^feiten »erlangen (pret.
~quei). ~aridas, vi. (mil.) 9(uf=
ränmer ??«., 3ínftr. òei SlrtiEeriften,

um baê gunblodö ber Kanone à"
reinigen n.

Ituséiro, J7i. vulg. .Cäufdöen Äot n.

Uusilhão, 77í. [íjáong] pl. ~ões,
vulg. S3erg f^mugiger SBäfd^c;
Sünger^aufen »tí.

; ^ãufdjen Sot n.

Bnsilis, ?n. burl. ^auptíd)roierig=
íeit f., Sínoten m. ; ahi está o ~,

ba ftedtt ber Quoten ; pôr o dedo
sobre o ~, ben jjinger auf bie

SBunbe legen.
Búsio , V. búzio.
Bnssál, V. boçal.
Bdssol||a, /. SompaS 7??., gRognet-
nabel beffelben /. ~ante, 7í<.

päpftlid)e Iiiener 7?i.

Busto, 7/t. I. SJruftbitb, SBruftftud
7t., aSüfte/. II. (ant.) Crt, au
bem bie Soten uerbrannt u. bc=
graben rourben; StaE vi.

Bustróplieda, /. guribenfd^rift ber
alten ©riedjen /.

Bustuário, VI. SBiiftenmadfier, SSilb^

l)auer , ber S8üften mad^t vi. ;

(archeol.) ©labiator, ber bei

Totenfeiern ídmpfte 77;.

Bntargas, /. pl. Äabiar (gier bcá
lain^aftfoiess) 771.

Bute, 771. (Sinberfprad^e) íínopf »//.

Butes, vi.pl. vulg. Stiefeletten/. í>/.

Butlo, VI. (orn.) SBußaar, 9!)ídufc=
,

fal! 7«. ; fig. jCölpel, bumme, träge

Wenfd^ VI. ; ajöbre/., aStnbrobr n.

Bntomo, m. (bot.) blübenbe Sioçr n.

(= junco florido.)

Butre, V. abutre.
Bútua, /. roilbe SRcbenftod m.
Butyrilàceo, adj. butterartig, but'

terig, fabuidjt. ~ada,/. ©uttcr
brot »I. , =femmel /. ~lco, arfj.

C^y^) acido ~, asutterfãure /.
•oOSO, V. butyráceo.

Buxa^ V. bucha.
Bax||al, VI. [=fcbál] pl. ~aes, Drt,

ber mit aSudjäbaum bepflanjt ift

I
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m. ~i«*,/. (chim.) ?QtaIoibbe8
Su^sbaumä, S3urin n. ~0j ni.

Suc^abaum m. (V. bucho.)
Bmar, jh. I. (aut.) ,Çaiibfu6 m. II.

&tiá)Tti ber Siauboõgel«.; foi se

sem chuz nem - , cr ging Iaut=

loi, ofine Umftánbe, ogne ai)m=

plimente, o^ne lofitern abft^ieb

toeg ; sem fazer tuz nem «-,

o^ne ein SSBort, in aller StiHe.
Baz! int. ru^ig! ftili: ^riebe!
BixuTAf f. Sitfbaucb, Sáonft m.
B««ár*te, «cO'. rwi^. bumm , _cin=

tãltig, lappiií, Qlbern, unwinenb
(= pateta, 1'atuo).

Bui]i[|a, f. Sagbborn, ^nl^orn,
gefrummte Slas^orn n. ; ~ náu-
tica, Sçrad^robr (auf Schiffen)
n. ;

(astr.) ílfine 83ãr m. ~ár,
t. a. auf bem ^orne blafen, tu=

ten ; Hg. in bie C^rcn f^reien

:

-, r. n. ftort njel)en. ~et», /.

(h.n.) glugelft^uecte/. (=estrom-
bo.) [trübe.

Bázio, adj. \<i)Xoäx^\\ä) , bunlel,

Bázio, m. (conch.) .çiom=, ¥ofau=
nen=, Suten=, Irompeteiifcènede,

Seetrontpete /. ; Spiç^orn, Üint^
bornn.; laudier, ^erlenfifc^erm.;
a. alte TOqb «•

Bttzlosinho, adj. [=]n] ft^raãrilic^,

etro. bunlel, etro. trube.
Byró, V. biró.

BfSSO, \ m. SJ^ifuI ber 8tUen m.

;

Byssns, I braune «Kufdöelfeibe/. ;

(bot.) õaaraftermooâ n.

Byssolitnes,/. (min.) Sçííolit^ f«.

Bfzáncio. III. (geogr.) S^janj,
tttjnítantinopel n.

ByzantiDlIa , /. (bot.) rote ane=
raone; rojenrote garbe /. ~o,
adj. ouâ ajqaO"â t b^jantinifdö ;

arte ~a, bDjantiniitbe ftunfl/.;
«, m. u. /. äö^äüntiner j«., =in /.

C.

C, K n. ; abbr. b. conta, 9letÇnung

/. ; t). cônsul, ftonful m. ; t). cem,
^lUlbert; t). Christo; (chim.) t).

caibone, fto^Ie /. ; (mus.) Sier=
tjierteltaft m. ; (in SSriefen) = co-
ração; teu do C, Sein Sit^
Öerjli^ liebenber 3E.

Cá, ode. t)xn, on biefem Crte; ^er,
bier^er; ~ nesta terra, ^ierju=
lanbe; ~ no mundo, ^ienieben;
~ em liisboa, l^ier in Siffabon;
de ~, B. bort, t). ftier; vem ~,

lontra öer (bierfier); anda -., ^ier=

^er (sunt jpunöe) ; de «• e lá, o. l()ier

u. bort, D. beiben Seiten: de pou-
cos annos a ~, feit »oenigen 3oh=
ren; eu ~ me entendo, baraúi
teifttife xá) miá) fíon, laßt miái
nur macben! ~ eu, iá) ineiner==

Jeitè, teaè mií betrifft.

g;^)v. cam.

Ga»./, (braf.) íflanje/., ftraut n.

CMbm , /. ftaaba /. , SWo^ammeOä
oieretftger Semeei ju aXetta m.

Camns, m. (zool.) goi^irfi^ m.
€akpeba, \ f. (boi.) eme «. £iane
Caapera , ) /.
CâapomoBga, /. (bot.) Seiwtttj/.

Caaponga,/. (bot.) braf. ^ottu=
lai m.

Caaiina, f. (bot.) SWanioIroitrael /.

l"ab, m. Sai, engt, ftobriolett n.

Cabaça, /. giafdjenturbiâ m. ; Iür=

biâfSrmige Slafctie; ©t^Ieiffanne

f.; ~ de brincos, ©cíjent in bcn

'C^rringen n., manbelformige Dt)v=

ring »«. ; ouço como uma ~,

]^o|l roie ein aulgetrotfneter ftür=

by.
C'abac|[éira, /. ob. ~éiro, m. gia=

fáennxrbiêbaum m. ~iiüia, /.

Í=ia] lleine gtafd^enlürbiä »«.

;

fleine lürbisförmige Srintgefõl n.

Cabaço,?». Surbiáflafíe /.; gla=
[cöenlürbiam. ; burl. (braf.) 3ung=
ferfc^aft /. ;

^»anblungãbiener

,

ftontmig, Sabenburfí^e"'.; (icht.)

Seeba^n m., Sotfeber/. (= ruivo.)

Cabadela, V. cabidela.
tabahibas, »i. fl. braj. 9oUi=
ftainm ni.

Cabaia , /. geling m. , Sgettngfeibe

f.; feibene Cberfleib ber SerooI)=

ner bes Crientá n.

Cabal, adj. pi. ~aes, rid^tig an
Tla% u. @emií t, ooUftänbig, t)olI=

jôblig; yí?- noUfommen, ooUenbet;

roa? etnent jeben jutomnit; õuBerft,

ieçt; fazer as cousas pelos seus
justos ~aes, bie 2inge oolIfom=

nten gut matten; fazer-se pelos
seus justos ~aes, ganj richtig

~meiite, adc. ooQtommen, OoU=
cnbet; mit 9íi*tiglett, @enauig=
teit.

Caballla, f. SabbaXa (fubiff^e ttber»

lieferunggle^re) /. ; geheime (5in=

Derftãnbni? n., gntrige, Äabale/.
~àr, r. n. eine Rabale mací)en,

Sãnfe fímieben. -^etta,/. (mus.)

mufttaliiíe @eban!e am (ínbe

einel Stutfeã >«. ~ista, m. Äab=
balift, jübif(^e ©ebeimle^rer m.
«ístico, adj. tabbaliftifc^.

CabaUlna, /. SRufenquelle, í>it)po=

trene /.
Caballino , adj. (poet.) jßferbe . .

,

toai 5ur fflíufenquelle (^tippotrene)

gehört.
Caban||a,/. ^utíe , Stro^pttf /.

( : choupana ) ; mudar-se com
casa e ~ , f . gãnjlid^ oerõnbem

;

alleê neu einrid^ten. ~éira, /.

íiuttenberoo^nerin ; ©offen^ure /.

~éiro, adj. |»utten..; ~, -ejò,
)«. ítiittenberoo^ner ; ^üttenbouer ;

a. äSeiDenlorb »«. -inha,/. [íja]

Ôutte /.
Cabano, adj. bie ^õrner l^orijon^

tal tragenb (oom ^ornoieb); bie
O^ren ^erunterbangen laffenb
(oom 5ßferbe) ; ~, m. SI. SBeiben=
torb m.

Cabaz, T/l. pi. ~es , Keine a3infen=
ob. SSeibentorb m. ~ada , /.
SJinfenforb eoU m. ~inho, m.
[=iu] SSeibentõrbc^en n.

Cabe,m. (jog.) SRaum aroifíen jtoei

Äugeln»".; anftoßen einer Äugel
gegen bie anbre im ßugelfpiele n.

;

rig. dar •>-, ou os -s, je. $lãne
burt^trcujen ob. öereiteln, einen
tübnen Streif machen.

Cabear, v. n. ben Se^roanj be=
roegen, mit bem etbwanje ]cöla=
gen (o. $ferben).

Cabeçlja,/. Soofm., $auot; Cber=
haupt n. , ßbef , Slnfübrer m.

;

eöige/., oberfte jeil einer ©atf^e,

©tpfel , Sd)eitel »n. : Quelle /.,

Urf))ning, Stnfang, eingang m.;

Äapitel eineâ SJuèe?; Titelblatt

n.
; fig. Äopf, Serftanb, Seift m.

;

entidiloifenbeit ; Sinfidtt, Urteilâ=

traft f., Salent n. ; Sopf m., 3n=
biöibüum n. , ^erfon /. ; Äopf
eine» 9iagelg, einer Stecfnabel :c.

m.; por ~s, fapitelweife, in 9tb=

fd|nitten, in ben .yauptpunften;
ir de ~ abaixo, in ötenb geraten;
andar de ~ levantada, bie Stirn,

ben Äopf :^ocb tragen; f. oiel bün=
ien; levantar ~, in beffere Sage
tommen, feine SJerbältniffe bei=

fem; f. bereicf)ern; ~ de familia,

Dberbaupt n., gomilienöater m.
;

dos pés á ~, X). Äopf äU guB;
a tanto por ~

, fo u. fo oiel pro

Äopf, pro ^erfon; direito de ~,

Äopffteuer f. ; lugar ~, jpauptort

tii., itauptftabt /.; ~ d'um mez,

Jtnfa'ng eine« fflionat? m. ; ~ do
dedo,§ingeripi6e f. ;

~ d'uma lei,

artitel m., Kapitel n., abfdinitt

eine? ©efege? m-: - ào cabo,

Spiöe eineí' íBorgebirge« /. ; ~ de
casal, grbicf)aitlBer»alter m. ;

~
de mouro, 9iappe m. ; » maré faz

~, bie glut beginnt au fteigen;

dar com a ~ pelas ob. contra as

paredes, mit bem Sopf gegen bie

SBanb rennen, öerjtoeifein roollen ;

homem de ~, SRann 0. SBerftanb,

geiftreit^e 93iann m. ;
«- de ferro,

unerfArocfene , lü^ne 9)ienf(^ m.;
~ de vento, SBinbbeutel, @pring=
inãfelb, Unbefonnene m. • ~ rom-
ba, Scfiroa(^!opf m. ; ~ dura,

^^rogtopf m. ; ~ de burro, 2)umm=
topf 111. ; ~ ouca, Síbofâtopf m. ;

ir. boa ~
, Siarr , ©fet m. ; vir

á ~, in ben ©ii>n fommen, ein=

fallen; trazer pela ~, mit @e=
malt ju etro. bringen ,' mit ben
paaren berbeijiebenj lançar alg.

no rio de - , j. mit bem ftopf

nac^ unten (ob. juerft) inê SBaffer

roerfen ; aguardente etc. de ~,

ajranntroein :c. ö. ber beften

Sorte; por esta ~, au§ biefem
©runbe, beè^alb; aprender em
-« alheia, auf frembe Soften
lernen ; andar de ob. com a
•~ no ar, feine ©ebanfen nid^t

bfifammen ^aben, febr jerftreut

fein , in ben Sag binetnleben ;

perder a ~, ben fiopf ticrlie=

ren, oerwirrt roerben; ser leve

de ~, unbefonnen fein; trazer
(ter) a - pelos ares, ganj Xitx-

wirrí, betrübt fein; fazer andar
alg. com a •«• ao redor ob.

fazer andar a •> á roda a alg.,

j. tierblüffen, oerroirren, au? ber

Raffung bringen; não saber onde
se tem a -, m(^t roiffen, roo einem
ber Äopf fte^t; dar á ~, miB=
billigen; fazer ~ de alg., f. ganj
auf I. tjerlaffen, jm. OoBeâ 58er=

trauen fc^enfen; fazer ~ por si,

feine eigenen ãBege ge^en, feine

angelegenbeiten felbit beforgen;
metter na ~, einreben ; metter-se
em ~, f. in ben Sopf fegen, f.

einbitben; deu-lhe na ~ ser de-
putado, er fegte f. in ben Sopf,
abgeorbneter fein au roollen ; não
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ter pés nem -, f. nid^t ju 6e=

nehmen toiffeiv ^oltloâ fein; tt)e=

ber ^anb nocö Sug ^aben; ítnn=

Io8 fein; levantar alg. c. de sua
~, etto. erftnben, auè eigener ®tn=
gebung ^beu; pôr a ~ sobre
alg. c, feinen ftoçf für etlo. Iof=

fen, bie Söa^r^eit einer ©ac6e
öerbüraen ; uma quebra ~, eine

lopfjeroreíenbe Sac^e; quebrar
a ~ a alg., j. belöftigen, jm. beftän^
big auf bem ^alfe liegen; com as
mãos na ~ gebentütigt ; erftount,

mit über bem Äopf äufammen=
geferlogenen ^dnben; prov. tan-
tas ~s quantas sentenças ob.

cada cabeça , cada juízo , fo

tiel Köpfe, fo Biel Sinne. ~ada,
/. ©tofe mit bem Kopfe, KobfftOB

;

©cf)Iag ouf ben Kopf m. ; Ko})f=

geftelt, Saumäeufj ber ißferbe n.

;

(encad.) Kapitdidjen (bie be=

ftod^ene (5á)nnr an einem SBud&e)
n. ; SBemegung heS Schiffe b. born
naco £)inten ju/. ; fiff. Ungereimt^
]&eit, 5í;i)or:&eit, Síuâft^roetfung /.
(s desacerto, tolice.) ~al, m.
pi. ~aes, Kobfliffen n., ißfü^I m.

:

Äompreffe /. , Í8au\á)(^en (anf
SBunben) n. ; Síuènieéer m. (= ca-
becel.) ~alha

, /. pia] ~alho,
m. [=ju] 35eicf)fel /.; iBorberÍponu
am aSagen n. ; ©locfenbalfen ;

£itel m., Oberfd^rift, Síuffáiriit f.

~ão, m. [sffáongj pi. ~ões, Sírá=
gen (am »íocfe, ^embe jc.), 3liif=

fdjlag ; Knpbjaum m. • Kopffteuer,
$erfonenfteuer /., Kopfgelb n.

;

©teuerlifte/. ;
(typ.) S3nc^bru(fer=

ftodCrn. ; aSerjierung, SJipnette/.

;

~ da camisa, ^embenemfag m.;
(ant.) «-Ões de cama, aHeê,
moê jum SBette gef)ört; acolher-
86 aos ~õe8 de alg., f. unter jê.

©d^ug begeben; trazer pelo ~,
Beim Kragen patfen u. I)erbei=

fd^Iebpen.
Vabecljeamento , m. Kopffáfittein

n. ~eár, v.n. níden (alã áeid^en
ber ©innjittigung) ; ben Kopf fd^üt=
tein; bor Schlaf mit bem Kopf
nidCen; f. auf eine ©eite neigen
(b. ©adften, bie im ®íei^gemtd&t
fein foUten, ©Riffen ic). ~éira,
/. Kopffiffen n. , iJSfübl m.

;
(da

mesa) obere ©nbe an einem %\\6)t
n., gbrenplaö m.; Kopfenbe (beg
Setteê); JpauPt eineê ^aufeä,
einer gamilie; ißartei^aupt n. ;

Sßorne^mfte m.
;

(encad.) Kapi=
täl ob. Kapitälchen n.; mesa de
-», Soilettentifd^c^en n. ~él, m.
pl. »•eis , SRu^meeer m. (= pes-
soeiro.) ~ilha, m. [=ja] $artei=
l^aupt n. ^'Inha, /. (dim. b. ca-
beça) grobe SJie^l n. ; ~ de vento,
SSäinbbeutel m.

Cabeçllo , m. Säerggipfel m. , gelê=
fpi^e /. ; i>nnel m. , Sin^öbe /.

;

(mar.) 9Jiann6§oofe ; i^olber, Rol-
ler m. -^orrB, ~OTio,m. iaugni.
b. cabeça) vulg. áitffopf m.
nudismo, m. ®icfföpfigleit, ^aU=
ftarrigleit /. ~udo, adj. bi(f=

ISpftfl; ßi- eiflenrtnnig, ^afgftor»
rig.

Cabedal, m. pl. «-aes, ^auptfumme
/., Kapital, @tamm=, ®runbber=
mögen , SBermögen n. , Keicbtum ;

aberfluß; SBert, ben man auf
etm. legt //t.

; Jinftrengung /.

;

ftarle fieber für ©c^u^roerf n.
;

cabedaes, pl. Hilfsquellen /. pl.
;

(carp.) giicbtfcbeite ber gimmer»
leute n. pl. (= desempeno); ~ de
erudição etc., gülle b. ©elel^r»

famfeit /. ; fazer ~ em alg. ob.

de alg.,
f. auf i. ftüöen, auf

j. bauen, rechnen; metter resto

e ~ em algum negocio , aUeê
baran fe^en, alle 2Kittel aufmen=
ben.

Cabedal, adj. "V. caudal(oso).
Cabedaleiro, \m. (ant.) ©^ulbncr,
Cabedoléiro, / 3íuènie6er rr».

Cabedella, "V. cabidella.

Cabedello, \m. 3)üne/., ©anbberg.
Cabedelo, J ©anb^ügel m.
Cabeiro, m. j., ber ©tiele an 3iJlef=

fer 2C. mad^t.
Cabeiro, adj. Ie|t, äugerft ; dentes

~s, aBeisbeitãja^ne "Í.ÍJÍ. (= den-
tes do sizo.)

Cabeü||adura, V. ~eira. <véira,

/. Kopfhaar«.; iPerütfe/., ^aav
auffaè m- ; àuri. Haarbeutet m.,
33etrunlenf)eit/. (=bebedeira, pi-

teira); tomar uma ~, f. einen
SRuufi^ trinien ; ~ de cometa,
©d^teeif eineâ Haarfternã m. ;

pau
de ~, ißerüctenftocC m.- fazer de
alg. pau de ~, j. rüffeln, {^el=
ten ; servir de pau de ~

, afô
golie bienen; ~,m. Konferbatiöe,
aieattionäre ; iß^ilifter TO. ~eirél-
ro, m. ißerüdEenmadöer, grifeur,
ßaarfd^neiber TO. ~inho, m. [=ju]

ßärd^en ». ; ter ~ na venta, reij;

bor, in fd^ledtiter ©timmung,
fd^ledöter fiaune fein: b. fd^Iedf)tem

Egaralter, böeartig fein; sem to-

car um ~, o^ne ein Haar ju trüm-
men. '^o, m. ^aat n. ; «Diild)^

fnoten m. , 9!KiIcöberl)ärtung /.

;

levar alg. pelos ~s, j. bei ben
Haaren ju etm. l^in^ie^en, j. mit
©emalt woäu notigen; cbegar
aos ~s, f. in bie H^ore geroten;
arripiam-se me es ~s, mir fte=

t)en bie ^asixt jn SBerge; em ~,

o^ne Hut, mit bloßem Kopf ; por
um -, um ein ^v^o.x (foft, bei=

nol^e); estar pelos ~s, in 3Ser=

äwetflung, in großer eile fein;
agarrar a occasião pelos ~s, bie

©elegentjeit beim ©^opfe foffen,

f. bie (Selegenl^eit ni(^t entgegen
loffen; não tocar a ponta d' um
•V a alg., jm. lein Härchen trüm=
men, nickte ju Seibe tí)un; por
um ~, bei einem ^o^ax, beinahe
(=por um triz); levar couro e

~, aHeS nebmen: doe-lhe o ~,
er l^at üble Soefür^tungenj dever
os -xs da cabeça, bié uber bie

Cbren in ©c^nlben fteden. ~udo,
adj. boorig, beí^oart, longboorig,
mit Haoren berfeben; (bot.) lang=
faferig (b. SBurjeln); couro ~,
©e^irn^out /.; cometa ~, ^(lax.-

lomet, gcftfiroeifte Komet m.
Caber, v. n. foffen, Síaum, ißto^
boben, in etro. enthalten fein fön=
nen, ^ineinpoffen ; irgenbroo ein=
gong ^aben, ißlati finbcn; äufat=
len, juteil werben; geboren, iu=
lommen; ongemeffen fein, f. fdgif»

len, poffen; %\x redbtcr 3eit, ge=
legen fommen; teil an etw. netj-

men , ju etm. beitrogen ; aqui
cabe memorar

, que .
. , §ier ift

eã angebrod&t (ob. om ißlaöc) ä"

erloõ^nen , bag . . ; cabe agora
perguntar, jegt ift bie Çroge be=

rcd^tigt; nao ~ em SI (ou na
pelle) de contente, ou de con-
tentamento, de admiração ctc,

ouSer f. fein bor grenbe, f. laum
foffen tonnen ob. ju galten wiffen
bor 2fi^f"be; não ~ em si de su-

berba, f. Bor Hb'ín'1't nid^t ju
loffen miffen ; coube-me em sorte

a honra de .
.

, mir fiel olâ £o8
bie ®^re ju .

.
; não me cabe

aconselhar-vos , eä fommt mit
nid&t äu, eudb ÍRot ivl erteilen;
~ com alg., bei jm. in ®unft ob.

gut ongefd^rieben ftetjen (flex.

pres, caibo, cabes, cabe, ca-
bemos, cabeis, cabem; con.

caiba, caibas
;
pret. coube, cou-

beste etc.).

Cabiai, m. (zool.) aBafferfd^roeiít n.

Cabiál , \ „
Cabiár,'}^-

°*^'"-

Cabida, V. cabimento.
Cabide, m. Kteiberleifte/., Kleiber«

l^olj «. ; Kleiberftõnber m.\ fig.

große, mogere 9Jlenfc^; bumme,
çirnlofe ©tubent m.

Cabidella,/. (coz.) (Snten=, @änfe=,
Hül^nerfdgmarä , (Snten = , ®õn|e=
Hein, ©(^maräfouer n.; flg. @e=
mifcb n. [berfammlung /.

Cabido, TO. ®omfapiteI «., ©tiftè=
Cabido, p. p. u. adj. moblgelitten,

gern gefel)en bei jm.; angemeffen;
ser ~ com alg., mit jm. befreun»
bet fein, bei jm. in (Sunft fteben.

Cabídola, adj. u. /. lettra ~, 8ln=

fongèbuc^ftobe to.

Cabilda, \ /. Horbe /., Stamm to.,

Cabilla , / Sonbe /.

Cabimento, to. Stnfpruc^ m., 3íe(í)t

ouf eth). n.- gutntt, ©ingong m.

;

Slnfe^en, @en)id)t n., ©influB to. ;

ter ~, poffen, angemeffen fein.

Cablr||as , m. pl. (myt.) Kobiren
(ge^eimnilboEe Oottíjeiten ber fo»
motroíifcben ©ebeimlebre) to. pi.
~ico, adj. C'.^-') fobirifd^.

Cabisalva, /. St. SRoubbogel mit
meiSem Kopfe to.

Cabis{|báixo , adj. [=bái=fcbu] mit
gefenttem Kopfe ; nocbbenlenb

,

niebergefc^lagen , traurig , be=

fd^õmt. ~cahldo, adj. [=Ia=i=bu]

ben Kopf gebücft trogenb ; ent=
mutigt, niebergebeugt, gebcmütigt.

Cabiscól, TO. pl. ~oes, (ant.) SJor»

fãnger to.

Cabistorto, m. Kopfhänger, Heu^=
ler, 9Kuáer, ®leiêner to.

Cabiií, TO. berbictte TOoniofafaft m.
Cablzondo, to. joponifc^e Sßriefter,

Dberpriefter to.

Cabo, m. Kap, SSorgebirge; ®nbe
eineá ©egenftonbeê ; Srf)tffâtou,

©d^iffêfeil; ^(M »., Honi^Oibe /.,

©riff, ©tiel eineâ SÍBerfjeugeè jc.

TO. ; SBolíenbung , Sßeroolltomm=
nung /. ; Slnfüb»cr, Sljef m.;
~ d' esquadra, Korporal m. ; ser
de ~ de esquadra, erjburam,
t^oric^t fein ; razões de ~ de
esquadra, nnfinnige (Srünbe m..pl. ;

•~ do cavallo, ©c^ioeif beá ÍJJfer=

beá , 3íoBfdí)tocif m. ; ~ d' um»
espada, Èegengriff m. ; (mar.) ~
d' ala e larga , Kobetoor /. ; ~8
do portaló, goUrecpe n. pl.; «
do leme, H^Intftücf to. ; de ~ a •«,

ou de ~ a rabo, 0. einem ®nbe
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jum anbern, b. 2t biâ 3; todos
de ~ a ~. aUe o^ne Sluâna^me;
dar ~ de alg. c, ein ©nbe matten
mit etio., etro. jerftõren; tiergeu^

ben, burc^bringen ; levar ao ~,

obfíIieBen, beenbigen, ju gnbe
führen; ao ~ de meia hora. naá)

»erlauf, om (Snbe einer falben
Stunbe; sem ~, unenblicfi, enb=

loS; ao ~ da vida, am £eben5=
enbe; ir ao ~, biâ ans 6nbe

SeÇen ; dar ~ a .
.

, oerberben, inè
terberben ftürjen, ruinieren; ir

»o » u. ir ás do ~, ungebulbig,
erbittert roeröen ; SJrobungen aué=
Çogen; fallar com as do ->,

fein ©latt dor ben 3Runb neb=
wen, bie S)inge liar ^erauè=
fagen; levar as cousas ás do
-, ba? lefite berfutfien, ju ben
fiuêerftcn SKitteín greifen ; chegar
ao ~ com alg., j. auf» auêerfte
Bringen, jum ©ntic^luffe treiben;
chegar com tudo ao », immer
auf ben @runb ber Singe ge^en;
chegar ao ~ com a empreza, ein

Unternehmen ausführen, ju Snbe
Kibren; em ~, über bie 'i5la%en,

^dift, im ^ôe^ften ©robe; cada
um de seu ~, jeber feinerfeitâ,

jeber für fiá); estar no ~, am
(Snbe fein, bem 2obe nabe fein;
estar no (ob. ao) ~ de alg. c,
mit etw. im reinen fein, etro.

orünblit^ öerfte^en.
Cmboclo, adj. (braf.) luuferfarbig ;

~, m. gjame, roel(^en man ben
©ngebomen ob. 3nbianern bei=

legt m. (=tapuya.)
Ckbo-Ia-mar, ac(J. (mar.) ir --,

feeroärtg fegein.
Cabone^ro, m. «ßalmenart /.
Cabotagem,/, pi. ~ns, (mar.)

ftüftenft^inabrt/., fiüften^anbel m.
Cabouco, Cabouqueiro, [=Iè'i=ru]

V. cavouco.
CabÓ2, m. pi. ~es , (icht.) (Sabin
m. ; Slalroupe, Slalqua)))}e, Quap-
pe/., ftaulfojjf m., SKeer^runbel/.

Cabrlja, /. 3iege /. ; êproBling ei=

neâ aJJuIatten u. einer Siegerin;

fiebebaum m., ^ebejeug n., jpebe^

oí (= guindaste) ; Sãgeboct m.

;

~ montez ou silvestre , roilbe

Siege, (Semfe /. ; peixe ~, 9íot=

feber (^ifc^) /• ; ~ d' agua, SEBaf=

ferflorpion m.; - saltante, 3rr-
toifd^ m., 3rrlitöt n. ; ~ cega,
SSIinbetub /. ; jogar a ~ cega,
S9linbe!ug fpielen ; fig. im ^inftern
tappen; a <> da minha vizinha,
mais leite dá que a minha, nie=

manb ift mit feinem Sc^iífal ju=
trieben; caminho de ~s, rauí|e,

unebene SBeg m. • prov. cabra
vai pela vinha : por onde vai
a mãe, vai a filha, ber Slpfet fÕUt
nt(fit roeit oom Stamm, '^a-cega,

/. »linbefub (Spiel i /. ~ada, /.

3iegenf)erbe /. ~aflço. m. roilöe

geigenbaum m. ~amo , m. a.
éponnriemen, um ben fjuB beâ
Dd^fen :c. an fein í>orn ju bin=
bejt m. ~io, m. [=bróong] pi.

~ões, 3iegenbo(f, alte Soa m.;

fig. freiroitlige ^a^nrei m. ~aro-
la, m. /pabnret m.

Cabre, "V. calabre u. cabo.
Cábrea, /. ^a^n m., .^»ebeaeug n.,

Ãebebocf, Äranidi ; iBod ( Be^ Seb=
fíu^Iè) m. ; náo -, örücfenfiiTT/

toelt^eã baju bient, bie 9)laften

auf anbre ©c^irre ju bringen;
SIodfc^ifT, worauf bie (Sefangenen
jc. oerroabrt roerben n.

Cabreado, adj. u. m. (bras.) ge=

bãumt (D. einem ^Jferbe).
Cabreiro, m. 3iegen^irt: 3'e9en=

mil(^t)ertãufer m. ; fig. ©robian,
Siegel m.

Cabrestante, m. SSinbemaft^ine,
S^iffâroinbe/.; SpiB n., 2)reb=
bafpel, anler^afpel m.

Cabrestyao, m. [-táong] jpl. -ôes,
augm. o. cabresto. ~éiro, adj.

f . am ^alfter führen laffenb (íier),

jabm, gejõ^mt; ~, m. fialfter-

macÇer m. ~ilho, 7«. [=ju] Ileine

^alfter m. ; meias de ~, öber=
jie^ftrümpfe TO. /)/. ~o, vi. ^<ú\=
ter; Cc^ê, ber eine ^erbe an=
fü^rt, leitet m., ßeittier n., £eit=

bammel m.; (an.) Sanb on ber
Sor^aut n. ; burl. ßuppler m.
«-S , pi. (mar.) Äniee unter bem
Ärabnbalfen beã iãc^iffeâ n. pi.,

Sugfprietfteg m.
Cábria, V. cábrea.
Cabrljíl, m. pi. ~is, SiegenftaH m.

~iliia, /. [-ia] fleine ^ebejeug n.

~im, /. pi. ~ns, Biegenbaut /.,

-feU n. ^inha, /. [=ja] (dím. n.

cabra) 8i<íe/., 3i(íel(ften, S3õtf(^en
n.; (icht.)9{otfeber/.; assete~s,
©iebengeftim n. , ißlejaben /. pi.

~io, V. cabrum. ~iola, /. fta=

priole /. , Suftfprung eineè 2ãn=
jerd m. ; fig. SBocffprung m.
~iolár, V. a. Suftfprünge machen,
Äapriolen fc^neiben.

Cabriole, m. (frj.) Äabriolett n.,

jroeirãberige, letpte SSagen m.
Cabr||ita, /. alte Síriegãmaíd^ine,
um Steine ^u roerfen /. ~s, pi.

81. ftinberfptel n. ; levar ás ~s,

^utfepatl tragen. ~itár, r. n. roie

ein S3õdlein fpringen. ~itinho,
r=iu] ~ito, m. SBõcflein, 3itítetn,

yiegenbõcfàen n. ~o, m. 3iegen=
bod, SSoít in. ~na, f. 3iegenfeII
n. ~nm, adj. (/. ~'na ob. ~üa)
roa? f. auf bie a'egen bejie^t,

Siegen . . ; gado ~, 3iegen /. pi.,

Cabach||ão, m. [sfd^áong] Saput^on
m. ; em ~, tegelfõrmtg. ~o, m.
fegetfõrmige Spiçe eine» 3ucíer=
buteâ /.

Cábul||a, adj. nat^Iõffig im SBefuc^

Ö. Schule ob. Unioerittãt (= cala-
ceiro); >-

, /. Síaí^Iãfjigteit im
Síulbefut^/. (=mandriice); S9e=

ftec^ung, um f, einem 2)ienit ju
entjie^en/. -ar, r. n. bie Schule
2C. fe^roãnjen. [baum m.

Cabnreiba,/. peruoianifíeSSalfam»
Cabnro, m. (om.) braf. 6uíe /.
Caca, /. ftacte /., Sot m.
Cacaborrada , /. naí^Iáffig ge=

maí^te Sat^e, ißfuidierei /.; fam.
Unfinn m., Sllberníieit /. (= babu-
seira, parvoíce.)

Cacada, /. oite Oerümpel n.

Caci^ão, m. [=jáonp] pi. •^õcs,
(zool.) fübamerifaniit^e Sali (Slffe)

m.
Cacália, /. (bot.) «peftrouräet /.
Cacao, m. ßafaom., Ãafaobobne/.

;

vulg. ©elb n. -»ál, m. pi. ~aês,
fialaopflanjung /. ~éiro. u.
-séiro, m. fíataobaum m.

Cacaracá , /. (onom.) Ätteriti n.

;

burl. cousas de ~ , fiappalien,
fíleinigfeiten, Sumpereien /. pi.

Cácara-caçara, m. (bot.) amerita=
nifc^e Sljrenpreiè m.

Cacarejliadór, m. ~a,/. ^abn, ber
Biel Irâbt tn.

; ^ubn, baâ beftãn=
big gatfert n.

; fig. 5ßrabler, 3Iuf=

fí^neiber m. -ãr, v. n. gaíern;
fig. gacfern, fc^nattern, oieíe u.

unnüge SSorte machen; prallen,
f. rübmen, aufft^neiben. ~o, m.
©acfern beâ ^ubns n.

; ^ra^Ietei,
Sluffc^neiberei /.

Cacareos, m.pi. alte ^auâgerõt n.,

alten Wobei n. pi.
Cacatorio, adj. (Sfel erregenb,
jum ©rbrec^en.

Cacatons ,1 , ^ «, , >.

Cacatú(a)'/"'- ^°™-^ ^atat>u m.

Caça,/. I. 3agb; Sögerei/., SSeib=
roert; SBilb, SBilbbret«.; iSerfol=

gung /. ; ~ grossa, bobe 3agb /.

;

{)0(qroilb n. ;
-> miuda , ntebere

5agb /. ; Heine SGBilb n. ; (mar.)
dar ~, 3agb auf ein St^iff mai^en,
eâ tjeriolgen ; dar ~ aos inimi-
gos, ben geinb berfolgen ; levan-
tar -~, bas SBilb auffcbeutben ; an-
dar á ob. em ~ de alg., im. nat^=
[teilen; cão de ~, gogb^unb m.;
ir á ~, auf bie 3agb ge^en;
espantar a ~, f. überftürjen; Ja.
*ßlan burcb SSoreiligfeit oereiteui

;

levar ~, abnehmen, feltener roer=
ben; prov. quem porfia mata o-,

Se^arrlií^feit fü^rt jum 3ieL
Caça, /. II. 3Jíu)íelin, feine burt^^

ficbtige Sfflullftoff; âl. áafonett m.
(V. cassa.)

Caçabe, m. Saifatiabrot n.

Caç||ada,/. 3agbpartie; 3agbbeute
/. ; dar ~, eine 3agb onftellen,
3agb mad&en. ~adéira,/. fleine,

leiáte 3agbroaffe ; furje 3otfe /.
-adéiro, adj. jur 3agD geeignet.
~ador , ni. Çfàqez m. ; ~ mór,
Cberiãgermeifíer m.; ->- furtivo,
ääilbbieb wi. -adora,/. 3ãge=
rin /. ~amoscas , V. papa-
moscas. ~ante, adj. jagenb.

Cação, m. [=fíáong] pi. ~ões, (icht.)

iQuermauI ( í)aififc^ ) n.
; fig.

ft^mugige ©affen^ure /. , ííidel
m. ; ~ malhado, getigerte ^ai m.

Caçapár, r. a. ergreifen. ~-se, f.

bücfen, f. budten, f. nieberfauern,

f. öerfieden.
Caçapo , m. junge fianindöen n.

(= láparo)
; fig. Jolpel, Solpatft^ ;

tieine unterfegte SKenftft m.
Caçar, r. a. jagen, 3agö modften
auf.., boê SSetbroert betreiben,
bie Sflflb auaüben; beßen, Der=

folgen ;
-~ em defeza ob. vedado,

roilbbieben; (mar.) ~ as escotas,
bie Schoten anbolenj ~ o navio,
bie Segel eine? Stfiirreã einjieben ;

~, V. n. in ber fja^rt abroeit^en.
Caçarola, V. caaserola.
Cacea, l /. (mar.) ir a •« , etro. t).

Caceia, / ber ga^rt abweisen.
Cacear, V. caçar (mar.) u. cassear.
Cacet||a , /. fleine mefnngene Spo-
t^eferpfanne ob. ÄafieroIIe /.
-ada, /. Seulenfc^lag ; Schlag
mit bem ^Ißriigel m. «s, pi. Stotf=

fdiläge m. pl. -e, m. furje, bitfe

Stocl, iJJrügel m. ; SJlorbteuIe ber
SBilben/. ; a,obfKläger TO. ~élro,
m. Jobfcbläger , Äeulenttöger ;

©c^urte tn.
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Cacha,/. Mcfia] SBerfteauno /• ; 2Í.

inbifdie sBoumrooIIenäeug «. ; aí.

SJJüitäe (in ißonbit^ert) üblit^) /.

;

(im ©piei) falít^e Sluágebot n.

(= envide falso); fazer ~, f. Oer=

ftellen, einen I)interttítigen étteid)

auêfiiéren.
Cachaça, /. [=fc^a=fía] SSranntwein

Ö. ©trup; ÍJu(íerfdo«"w; 0"^^ <»"

bem bet 3"*eríc^aum geläutert

wirb m.
Cachação, m. pi. ~ôes, gaufifd^Iag

in ben 'éladen m. (= pescoção.)
Cachaceira,/. r=fd)a=ffèi=ra] I. birfe

íKacteu m.; Scömeinenarfenfleiid)
n. (V. cachaço.) II. Drt, an
bem ber Bucferjc^aum geläutert

Wirb Wí. (V. cachaça).
Cachaço, m. [=f(^a=í{u] Fladen,

breite SKücfen /«.; fazer ~, f. är=

gern, bofe werben.
Cachada,/. [=íci^a=ba] SBalb--, gelb=
branb w(.; 3íitiellierung /. ; um=
geacferte Sörad^felb «.

Cachagreiís, /. pi. Síiiftern /. pi-,

Síafentot^er n. pi.
Cachalote, /«. [=f(^o=íote] (b. n.)

íÇottfiftft m. fnhamaço.
Cachamaço, [=fd^a=ma=fíu] "V. ca-
Cachamorra , 1 V. cachapcrra
Cachamorrada , / etc.

Cachão , III. [ífc^áong] pi. ~ões,
SBalI III., SlufwaUung /., aiuf=

wallen n.
; grose Sörobel, bitfe

©c^aum beá ^erüorftrömenben m.,
gro6e Solajen /. pi. (V. caixão);
ferver em cachões , brobeln

;

pôr a alg. o sangue em -^
, já.

Sölut in Slufwallung Bringen, j.

aufregen.
Cachaporr|{a, /. Seuíe /. (= clava,
moca, cacete.) ~Aãa,f. Seulen»
fcMag III. (- cacetada.)

Cachar, v. a. betrügen, :^inter=

gelten, fíattftride legen; f. öer=
ftellen, f. fteHen alê ob.., bor=
geben; ~ na guerra, Sirieaälift

gebrauchen. ~-se, f. aufblasen,
ftolj werben (= entonar-se; V.

Cachari, V. caril. [cacho II.).

Cacharolete, m. ouê öerfdiiebeneu
©pirituofen gemif(^te ©etränt «.,

^oppelpopper m.
Cachassa, V. cachaça.
Cacheado, aâj. traubenförmig.
Cachear, v. n. [=fá)i=ar] trauben=

artige ob. fluntcrartige grüdite
tragen (V. cacjjo).

Cachelr||a, /. tnüttel, iJJrüget mit
einer aiuäbauc^ung am untern
(£nbe m., ííeule/.

; grobe Oewanb
71. ~ada

, /. ©cÇtag mit ber
fíeule , íSeulenfc^lag m. ; matar
dous coelhos d' uma ob. com
uma só ~, jwei glieflen mit einer
Älabbe fdjlogcn; desanda, ca-
cheirinhal Änüppel ouê bem
©acf.

Cacheiro, I. V. caixeiro. II. adj.

f. oerfteàenb (V. ouriço-caoheiro.
3gel m.).

CacnenCachemira, /. Rofd^mir m.
Cachenéz, m. (frj.) S^iowt ?«.,

große ^alãtuc^ n.

Cachete, m. [=f(f|ete] gauftft^lag auf
bie Sorte m. ; dar de ~, wieber=
l)ott f[í)Iugen.

Cachético, adj. [=lé=ti=fu] (med.)
ungcfunb, oerborbene ©õftc t)a-

benb.
Cachexia,/. [»fe=Iffi=o] (med.)t)er-^

borbene ©dfte m. pi., SBerbcrbniá

beã SSlutg /. ; •v aquosa, äBaffer=

fud&t ber 2iere /.
Cachia,/. [=frf)i=a] gelbe, farnefifáie

Sltajienblüte /. [QSalgant m.

Cachibú, III. [=f^i=bu] (bot.) gelbe

Cachicama, m. (zool.) Gürteltier

mit neun ®ürtetn n.

Cachiman, m. [=íá|i=man] (bot.)

Dbftbaum ber SintiUen m.
Cachimanha,/. [=fc^i=man=ia] vulg.

Äobate, Jpinterlift, SSetrügerei /.

Cachimbaclies , m. pl. [5fcbim=ba=

fcbeè] vuig. Äram (alä ^Keffer,

©d^eren 2C.) m.; eifen = , Suré=
Waren /'. pi.

Cachinib'llada , /. [=fc^im=6a=ba]
9iaucf)en einer ißfeife n. ; 2:abafs=

))feife doli /. ~adór, rn. 9iau=

tber, ®cf|mauc£)er, ber au^ ber

pfeife raucht m. ~ár, v. a. u.

n. auê ber ?3feife raupen; ßg.
vuig.

f. luftig machen über . .

,

aufjie^en, jum beften, äum 3ior=

renbaben; tabaco para ~,9iaudö=
tabaf m. ~o, VI. Sabatápfeife/.

;

(mar.) Fingerlinge (eiferue 2ingel=

ringe) m. pi.

Cachimóuia, f. vuig. ^irnfc^ale /.,

tirn n., *èfiffigfeit, ftlugbeit/. ;

erftanb, ©cftarfiinn m.
Cachimorra, V. cacheira, cacha-
porra.

Cachin||ada, /. ©eläri^ter, Stug--

lac^en, Jpobnlad^en n. ~ár, v. n.

laut loci)cn, ^o^nfac^en.
Cacho, m. [=fcf)u] 1. 2raube /.,

traubenartige Süfc^el m. ; Ätun=
ier; ^aarlocfe /. II. bicfe ^all
beS ©tierè jc, Siacten m. ; estar
como um ~, ganj betrunteu fein.

III. tated^U n. (V. cachú) ;
(bot.)

-«-s de telhado, ^auèlaub n.,

^auêwurj /.

Cachoeira, /. [=fcöu=ei=ra] SBaffer^

fall m. ( = catadupa ) ; ©trom=
fd^nelle /. ; ~ da abundância,
tJÜUfiorn n. (V. cachão.)

Cachoí||a,/. [=id)ó4a] I. vuig. go|)f,

Sinterfoipf m.; flg. SSerftanb m.,
ewi^ttjett /. ; ^euc^Ier m.

;

(mar.) SBiolinen , a^acfen on ben
Älobenfaften ber SOJaften /. pl.

II. ©c^weinegefc^Iinge , SRagout
barauã n. ~eta,/. Schlag auf ben
Äopf ni. ~ice,/. SJudmäuferei,

teuííelei /. ~ongo, ?n. (min.)
d^önfteiu (Opalart) m.

Cacholote, m. (icht.) $ottfifc& m.
Cachombo, m. r=ícíom=bu] ofrifa=

nifc^e S3aumeule /.
CaohOttcéira, V. cachonreira.
Cachondé, m. TOaffe B. Äatecftu,
Mmbra jc, welche bie Crientalen
fouen, um einen woötriedöenben
altem äu betommen /.

Cachonreira,/. lodige jpaarwud^á,
Sodenfot)f m.

Cachoplja,/. «tRäbdftenn. ^arrão,
m. [=ráong] pl. ^ões, berbe
3[unge, Sümmel m. -»arro, m.
grobe, berbe 3unge m. ~ice, /.
Subenftreic^ m., Inabcn^afte ">&(.=

nehmen n. , ftinberei /. -^inho,

[=iu] ~ito, m. fteinc Siiabe,
3unge m., ftnäbc^en n. ~o, m.
I. ftnabe, 3uuge rn., Änäbd)en n.

Cachopo, m. II. (mar.) ftlip^je,

Bejborjjene Älibpe/., fjelfen m.,
geleftüd; gefä^rlitpe ^inberniá n.

Cachorrlla, /. [.-fd|0=rra] Heine,

junge ^ünbin/. ; 31. X^unfifc^ m.
;

./Jff. Siegerin/. ;
prov. - apressada

pare os filhos cegos, blinbet ®i=
fer fd)abet nur. ~ada, /. 5DJeute

(ôunbe) /. ; fig. (mar.) grofee

SOÍenge Heiner gricgèfdjiffe /-

;

fig. niebrigfte ißöbel m., £umpen=
^ad, Sumpcngefinbel n.; 9íieber=

trâc^tigtcit, ®cmein^eit/. ;
(arch.)

©porrcníopf, Äragftein //(. ~ado,
adj. (arch.) 0. íÈragftcinen ge=

ftügt, auf ©tügbalfen ru^enb.
-«éfra, V. cachonreira. ~inhO,
ni. [=iu] junge ^lünbc^en ». ; fam.
ha mister de ^s, er l^at einen
©parren , mit iljm ift eê nicbt

red^t ri^tig. -«-o , vi. fleine,

junge i)unb m., 3unge (anbrer
liere) n. ; breifte, mutige iBurfd^e ;

©Habe, ©diwarse m.; 93iüt)IIlab=

per/. ;
(arch.) Xragbalten, ©tügs

ftein, Stüebalfen, ßragftein m. ;

(mar.) «-s de proa, bie beiben

fianonen auf bem SSorbertafteH

beê @d)iffeá/.jBí., sBugftüde n. ^jí.

Cachoudé, V. cachondé.
Cachóula, Y. cachola.
Cachú, m. Sated)u n.

Cachncha,/. (fp.) fp. Sanj, ßa=
ifd^utfc^atanj m.

Cachucho, i m. [=fíu=íd&u] (icht.)

Cachnxo, j bem SSraffen öbnlid^e

gifc^ ; bidé gin^erreif m. ; vulg.

olhos de ~, groBe Slugen ». pl.

Cachado, adj. mit bieten, BoHen
3;rauben berfeften (Bom SÍBein=

ftod); ~, ni. ai. SBeintraube /.

Cachumbo, m. ai. fêotoébaum m.
Cacia, Y. cachia.
Cacif||éiro, m. ©c^aömeiftcr, ííaffe=

fü^rer beâ Somfapitels o. ©oimbra
in. ~o, ~ro, m. fiäftcfien,Siftdöcn

n., Heine Koffer m.; Hornmaß n.

(= selamim) ; Díifdie /. , SSanb^
fífiranl m., bunflc áâmmerc^cn n.

CacimbJla,/. (braf.) Slbàugágrabcn
m. , SJaffin n. , ®rube (an ber

©eite ber glüffe), in ber baS
SSaffer in moraftigen ®egenbcn
gefammelt wirb/.; ftarfe 9Jíorgen=

tou, nöc^ttid)e Sau m. (=_releuto,

sereno , orvalhada.) -vélro , 7)».

©rubeubauer, âanalifationãarbei»
ter m. (Y. cacimba.) ~0, m.
aibenbtau m. (= sereno.)

Cacique, IH. [=fe] fiaáite, c^em.
mejitanifdje Çurft m.

; fig. ge=

brec^tic^e SUJeufd) m.
Caco, TO. I. ©d)erben m. s, pl.

hinüber m. , alte .Çauègerát,

^ü^engefc^irr n. ; fazer em ^8,

*erbredf)en, serfc^mettern, in ©tüde
fdÖIagen. II. fam. fíopf m.; ter

muito ~, Biet aSerftonb í)abm;
ter falta de ~, rec^t bumm fein.

Cacoál, V. cacaoal.
Caco|{chylia , /. (med.) fc^Ie^te

Serbauung/. •vohjmiia,^. (med.)
Berborbene 3"ftinb ber isôfte im
menfd)licöen Äörpcr m. , Sicd)=

^eit /. , ©ieítum n. ^chymo,
adj. ungefimb, franHid),_bolI un^
gefunbcr ©dfte. -^demónio, m.

bofe ®eift, ScufeJ m. ~éiro,
V. cacaoeiro. ~ct(h)e, m. üble

aingewo^nl)cit_ f-, Çetjler m., ®c-
bredien n. »ético, Y. cachético.
«graphia, /. {c Oler^afte @d)rcib»

weife /. ~lim , m. pl. -^ns»
(oru. ) mcrifanifc^e SlBad)tel /.
elogia,/. fct|lcrt)afte Sprcdiweife
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/. ~pathia, /. fc^Ietfite 9?eig:inG

/. ;
(med.) bõáartifle Rrontíjtit /.

«phonia,/. Obelflang, übellaut,
SHißtlang m. «phonico , adj.

mièlautenh, üöeltlingenb. -phra-
gia, /. (med.) Störung öet S?er=

bauungätbätigfeit /. ~sitia, /.

6fel öor Speiien m. «sphyxiä,
/. Unre^elmäBigfeit be? ^ulje»/.
^thjrima,/. giörung ber ®ctfteâ=
fraft/., SÖiiBinut, SSa^nfinn mit
íBoitjeit "' ~zelia, /. faljc^e

ßifct m.
Caço, m. [fa=fiu] ^fänncfien n., ir»

bene Pfanne mit einem Stiel /.
Caco||ada,/. burl. grobe Sc^etj /'<.,

aserfjö^niing , ^ote f., jotenbafte
gpaB"i. ; ißlattbett, Stbatbeit :

Spötterei/. ~adór, ^ante, arfy.

ipõttifé, ipottent, ipagenb. ~ãr,
r. a. - alg.

, j. ocrípotteu, über
i. fpotten, feinen Spaß mit jm.
treiben; ~, r. n. fpoßen, Çcfierjen,

Derbe »ige reißen; abgeici)ma(i=
teê 3eug reben. ~aria,/. gifdie,
bie ju ben ^aififi^arten geboren
ob. tj. icftietfiter ájeftfiaffen^eit finb
III- vi. ; 9»enge Jpaifijd^e /.

C'acoila, V. caçoula.
Caçoleta, /. 3ünbpfanne /., Sedei

ouf ber ^ünbpfanne m., öatterie
(am ©eme^re) ; Äopette /. ; Sßro=
oiertiegel m.

Caçolete, m. Säucßerpfanne /.
Caçonete_, m. (mil.) gebret^felte

i>olägritT, ber 3tDifc|en bie ^ebel
ber stücfpforten geitecft wirb m.

Caçote, m. a. «iilitärrocf w.
Caçónla, /. atãut^erpfãnndjen n.,

$fanne jum Sauerem jc. /. ; (ge=
ruA beãjelben m.

Caçólro,im. Sirbel (au ber
Caçonro,/ Spinbel) m.
Cactáceas, /. /./. fiafteen /. pl.

cHctBS,}'"- (^°*-) ^"'*"^ '"•

ll^^n,^. ^px^t f., mm n.

Cacuninál, adj. som ~, fêafumi^
nal=, ©aumenlout m.

Caçarria , /. %x>ari , Sc^erj m.,
galante !fôort n.

Cada, adj. u. pron. jeber, jebe,

jebe»; ~ um, -~ qual, jeber, ber=
jenige; -~ vez que, jo oft aíá,

immer, jebeêmal roenn ; a ~ passo,
auf jebem Stritt, auf Schritt u.
SEritt , fortroä^renb ; ~ quatro
horas, alle Bier Stunben, b.

Pier ^u Bier Stunben; o seu a ~
um, jebem baâ Seine (lat. suum
cuique); comprei tres cavallos,
- qual o melhor, eins immer
beffet olâ baã anbre ;

prot. " qual
sente seu mal, jeber tociß am
beften, roo i^n ber e^u^ brüit.

Cadaço, /. Sanb o. gíac^â, SSoUe
ob. Seibe n. (V. cadarço.)

Cadafalso, m. Sdjafott, Siutgerüft
;

Scbaugerüft n. {- catafalco.)
Cadanetas, V. cadenetas.
Cadarço, m. grobe glocffeibe, %\o-

rettjeibe, äsJirricibe /. ; id)maie
Sanb, leinene ob. rooUeueSaub «.

Cadaste^a-poppa, m. (mar.) ,!ptn:

terfteBen m.
Cadastrllagem, /. ©inrii^tung be3
glurbuc^s/. -ál, at/J. p/. ~aes,
xum ßataftcr geljörig. ~o, m.
£agerbu(^ , fiataftcr ; i)aupt =

,

tilurbui n.

Cada-nm, pron. jeber, jebe, jeber=
mann. [Sag n.

CadaTer, ;/t. Seidjnamm., Seiche/.;
Cadarérljeo, adj. Ieid)ent)aft. ~ico,

adj. ('^-^) leit^cnartig , Ieic^en=

^aft. -OSO, V. -ico.
Cadaréz, adj. jebeâmaí.
Cade||a u. -éia,/. Äettc /. (aut^

fig.); ©efãngnié n., Strafanftalt,
ftfttenanftalt /. ; estar na ~, im
©efSngniá jc. fein. ~s, pi. fiet=

ten,{jeficln/.p/. ;
«. de desgraças,

Sieifje B. UngiücfSfäDen /. ~ado
u. ~iado,m. SSor^ängeji^Ioo, Sor=
legejcbioB, .í)ãngei(bloB n.; O^r»
ring, golbene Steifen im C^r »«.

;

pôr um ~ na bocca de »lg., jm.
Sdiioeigen gebieten. ~éiro, m.
ttcrtermeifter m. ~inha, /. [=jaj

Siettdjen n.

Cadéir|]a,/. Stubl, Siß, Seffel;

fiebrftubl III. ; ~ de braços, 8lrm=
ftubl ; ~ furada ou de retrete.

9ia(^tftubl: ~ de rebuço, Sänfte
/. ; ~ de professor, Sebrftubl "'•,

^rofeffur /. -^s , pi. ©ejöB »»,

^interbaden /. pl., oüfte /. ; do-
res de -s, C)üftroel) n. ; fallar
de ~, B. längft betannten Singen
fpretöen; mit Sac^fenntniã veben,

grünblic^, roie ein ^rofeffor fpre=

^en, roie ein 33uc^, roie gebrudt
rebcn. ~ Inha, jr. tleine Stu^I ;

Sragfeffel m., Sänfte /. ; moço
de ~, Sänftenträger m.

Cadéis.0, m. [M'd)u] pr. alte S9u(^
n., alte Sc^artete/. (= bacamarte,
cartapacio.)

Cadelinha, Y. cadellinha.
Cadelilja, /. ^ünbin /. ~inha, /.

tieine ob. junge ^»ünbin /. ~s,
pl. (conch.) Sellmufe^eln /. p^.

Cadenaco, m. (bot.) 9.iíeí)(blurae,

Siunjelblume /.
Cadénci||a, /. Habens/., 9i^Dtb=
muã m.; fc^ulgeree^te Seroegung
eineá ^ferbeâ /. ; 3eiti"<i6 »».,

Saft m.
;
(raus.) gtfiíuBlauí, 2on=

fall; ebenmäpige SSo^Itlang ber

Sebe m. ~ãt, r. a. ben Saft
beobacbteu, nadi bem Safte aò-
meffen. ~oso, adj. abgerunbet,
rooiiltlingenb (B. einer $eriobe);
taftmaßig, r^tjtbmifc^.

Cadendetas,/./)«. fiettennä^te/.i)/.,

Settenftic^e m. pl. -etilha , /.

[=ja] gebre^te Seibenflec^te /.

(: canotilho, trancelim.) ~liha,

/• W«] ídjmale Spi^e, Rante /.

(= espiguilha.)
Cadente , adj. faHenb , fmfenb ;

estrella ~, gtemfc^nuppe /.

Cadem||a, /. (V. quaderna) *ÍJaf(^

0. Säieren m.; (bras.) Bier gleiche

Singe im Sc^ilb n. pl. ~al, vt.

pi. ~aes, giaic^enjug m.; (mar.)
" de dous gornes, boppeite 3ug=
roHe /. ; ~ de paloma, 3iolíe am
AtBtoue /. ~eta, /. .speftc^en;

iiotijbud^ n. ; Sieferung /. <-o,

m. ipeft Rapier ob. Pergament;
Slotijbuc^ ; Säuberen , ^eft n.

;

(mar.) ~ dos quartos, Sofbuc^
ob. Sogbuc^ n.

Cadete, m. ©beimann, ber al» ge=
meiner Solbat bient, Äobett;
jüngfte Sotm m.

Cadexo,n<. [=iciu] (desus.) Strähne,
Sode ; jpiariode /.

CadI, m. ßabi, mo^ammcbanif^e
Unterric^ter m.

Cadilhos , m. pl. [=juâ] granfen
f.pl., SBorte/.; Rettenfabenm.p/.,
3ette[ m., bie erften gäben, roeli^e

bie Äettc eines Oeroebeâ bilben
111. pl.

; ßg. Sorgen /. pl. , fiaft,

ÜRot /. ;
proc. quem tem filhos,

tem ~s, ginber matten 9Rü^e ob.
bringen Sorgen.

Cadimes , m. pl. (mar.) gebogene
Satten 5ur 95erítârfung bes Schiffe»
binterteils /. pl.

Cadimo, adj. erfahren, geroanbt,

gefcftidt, burd)trieben , abgefeimt,
bolltommen, ©rj . . : geroo^nt; ge^

roöbnlicb, gebräudilit^; ladrão ~,

©rjfpigbubc tu.; estrada ~a,
èauptftraBe f.

CadiBho, m. r=ju] Si^meljtieflel nu
Cadls, V. cadi.

CadiTO, adj. überreif, bor Seife
abfaücnb; alt, greifen^aft.

Cadmea, /. (geogr.) ®urg B. S^c»
ben /. ; Sieben n.

ädmeOD'"'^-^"'"«"''^-
CádmFia, /. Cfenbru(^; (Saintei,

Kobalt in. -ifero, adj. (chim.)

fabmiumôaltig. ~io, m. (min.)

Rabmium n.

Cado, m. 9Í. irbeue (Sefõè »., ftrug

m., 31. glüifigfeitemaB n-

Cadóz , in. pl. -es , I. Sodö (im
»aUfpiele) n. ; Slbteitun^ /., %aâi
«•; /»?• 3urüdgesogen^eit/., i8er=

fted n., Berborgcne 3i'fluditlort m.,

ôõbfe /• II. (icht.) ßaulfopf,

öCOBfopf, Söbel, Alant m.; ~
dos rios , Jíreífe , Schmerle /.,

(Srünbling , Srii^terfift^ m. ;
~

uegro, fflceergrunbel /.

Cadozete , m. (lebt.) Schmerle /.,

Steinbeißer m.
Cadnc||ár, v. n. altern, ^infäOig
merben ; fafein, aui 3llter= u.

@eifteäiic^toäd)e ; (jur.) oerfallen,

ungültig roerben, in SSerfull tom=
men (pret. -quei). >ário, adj.

faüfüditig; ^errenlofe» ®ut be=

treffenb. -eadór, m. griebenS»
bote, í>erolb m. -»eo, m. geflü=

gelte ö^langenftab be» SRertur;
í>erotbâftab , griebenäftab m.
-"idade , /. SSauiäUigteit ; 6in=
föHigfeit, G(ebred)lid|teit /. ; «er*
fall m.; (juT.) sBerfoHenfein n..

Ungültigfeit /. ~ifero, adj.

(poet.) ben fierolbSftab trajenb.

~o, adj. baufötltg , binfallig,

morfc^; alt, fc^road), gebret^licÇ;

(jur.) Berfatlen , ungültig geroor«

ben ; mal •«-, fallenbe Sud)t /.

Caediço, V. cahidiço.
Caeiro, V. caleiro.

Caen, m. (geogr.) Jöam «.

Caendas, V. calendas.
Caér, V. cahir.

Caes, 1 m. gat m., Sü^ne /., 9ÍU»«

Cais, / labunglplaç eineâ ííofenã
m. ; Slnlãnbe eine» gaié /.

Caetano, (n. bist.) Qajetan.
Caetetn, m. (zool.) a. brof. Sií*
^õuter m., SBilbft^wein n.

Cafarro, m. Sribut berSlraber u.

Surfen m. [gatreeljauâ n.

Café, vt. fiaffee rtt., Kaffeebohne /.

;

Cafe||ato , w. ( chim. ) faffeefaure

Salj n. -eirál, m. pl. ~aes,

gaffeePfíanèung /. «-eiró, m.

gaffeeooum m. , gaffeejlaube /.

~ico, adj. ('kj^) acido ~, gaffce«
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jäure f. ~in»,/. (chim.) ftaffciii

n., fiaffeeftoff m.
C»retão

, \ m. Saftait (©^rentleib
C»fetan,/ bet Süriu-n) m.
C«fe||téira,/. Stoffeetopf m., »ianne;

=mafci^ine /. ~zál, m. ijI. -aes,
SiaffeepflanjuiiG /- ~zelro, 7n.

(bot.) a'affecbaum m. -zista, m.

Sefiöer ö. Síaffeepflanjunçien m.
Cáfila,/. Äararaone/., .ipanfaeíê=

ob. $ttgerreifeäug m.
; fig. arofee

SKenoe /. , fiaufeit (d. gKenfd&en,

Sieren ob. Sachen) m. ; Sumpeii--

bonbe /.
Cafr{|aria , /. (geogr.) Saffcrntanb

n.
; iiaufen ö. Äafferit m. ~e, m.

Äoffer »i. ; ß<j. 58arbar, rot)e, un=
roifienbe «öienfd), ®robian ; ®eii^
t)alS, Snaufer m. ~icc, /. ^ant'
lungiroeiie be§ ßaffern /. ; ßg-
®robi)ett, 9ÍDbeit /. ; ©cia J/t.,

Änaujerei /.
Caftán, m. Saftan (©^rcnpeíi, h>el=

cfieit ber ©ultan «erleibt) m.
Cafna, /. ^öi)ie, clenbe 83e^ouiung

/. , ê^Iupfrointeí in. (= furna,
caverna.)

Cafuné, 7u. (braf.) Änipfeix ob.

íínallen mit ben gingern n.
;

aiafenftüber m.
Cafnrna, V. cafua.
Cafusa, m. u./. Slbtömmiing eineã
9KuIotten u. einer 3Zegerin m.

Cag||açál, 711. pl. ~aes, 2)ünger=
l)aufen?íí.; vuig. gemeine ^ure/.,
^iictet rii. ~aço, in. ©d^recf m.,

iJurd^t /. ~ada,/. ©ntleerung
beê Síeibeã /. -artclla , /. glie=

gen=ob.3iniettenfc^muö'"- ~ado,
m. C'—-) ©d^lammii^ilblrßtc /.

•>a-t'ogo, m. braf. 2euc^tf[iege /.

. ~alhão, m. [=jáong] pl. ~oes,
vuiff. gKenfdöenfot m. -»alume,
rn. (h. n.) ^o^annisroürmt^en n.,

2end)ttäfer m. (=pyrilampo, lu-
mieira.) ~anéira,/. vulg. 2)urd^=

fall m., Siorrböe/. ~anetas, V.
«anitas. ~anifáttcía, /. $íun:
ber TO. , Sappalic, Síleinigteit /.

~anjtas,/.joi. giegentot, ©c^afv
SRaufebreá zc. m. ~aiilto, ??*.

Äniripä, fleine SDÍenfcí m. ~ão,
Vi. l=gnong] joi. ~ões, (cagona/.)

i., ber 5Dur^faE iiat; flg. geig=
ling m., feige SDlemrae /. ~ár,
V. a. vulg. ^ÜtdeiecsiT. ~-S6,v.r.
f.beftöeilen. ~arola(s), m. feige

. 9Kemme/., geiglingm. ~arrão,
nt. [=ráongJ pl. ~ões, buri. @e=
fõngniè n. , Werter rn. ; metter
jio ~, inâ ^unbelod^, in ein engeá
®efãngniã werfen. ~arráz, m.
í>l.~es, (h.n.) Zauáietm. (= mer-
gulhão.) o-arrinha

, /. junge
gif^brut /. ~atórlo , m. vulg.
abtritt 77t. , ÇJJrioet n. ~ona, /.
V. -So. '«Déiro, m. vulg. Slnué
m. o'netas! vulg. int. Seufel!
ajred! ~ui, m. 31. braf. älffe m.
•oulnchas, m. [=gin=fc^aá] 2feig=
ling m., 35lemme /.

Cahid|{a , /. %aü m. , gatten n.
;

3lbl)ang, fälje Stbfall eineâ SBergeâ
TO.

; fiy. SoufäEigfeit /., SßerfaU
;

gaü in. ; Ungnabe /. ~éIro

,

~Iço, adj. l^infäaig, ((^lüacft, aer=
bred)Ii(fi , öergangtid& ; überreif
(bom Dbft). ~o, p. p. u. adj.
aefallen (aud^ flg.); föUig, rü(i=

ftänbtg ; niebergefd^Iagen , mut=
ioé, entmutigt ; de roato ob. com

o rosto ~, traurig, mit trübem
aSlid; estrellas ~as, ©ternfc^nm3=
Jen/. pi- ~ü%,m.pl. 9iüctftänbe;

uBcrbleibfel m. pl.

Oahlineiito, m. ©inten, ©infinten,
einfallen n.\ 58erfall ?)<.; |)in=

fälligfeit, Sntfräftung, ©c^mac^e,
älbmattung /. [=barfe /.

Cahique, m. [ta=i=Ie] fjif^fiooot «.,

Cahír, V. n. fallen, 6inab=, i)erab=,

IjinunterfaHcn ; ab = , auifallen;
I)erabfinlen; über etro. íjerfallen,

j. anfallen; umfallen, umfinten,

f. jenfen, einftüräen; ju ©runbe
geflen; fommen, geraten; anfal-

len, juftoêen, begegnen; treffen;

fallen, eintreten (0. geften); f.

ereignen; föüig fein (b. 3Bc(^=

fein); untergeben, ftnfen (0.

oer ©onne); iiaffen, figen, !lei=

ben; berfd()ie6en (D. garben); -
do cavallo abaixo, bom $ferbe
fallen; « pela escada abaixo,
bie jEre^jpe herunterfallen; ~ da
janella, do telhado, auS bem
{Jenfter, bom 'S)aá)e falten: ~ da
arvore, (öom Saume) abfallen;
caio-lhe a sopa no mel, er ift

ein ©onntoflãtinb , ifim geí)t al=

leS nac^ äSunfd); ~ na razão,
uo entendimento etc.

, 35er=

ftanb annef)men, etm. eingefte^en,

einräumen , jugeben , emfe^en

;

~ em alg. c, etio. berfte^en, ein=

fe^en; não ~ em nada, nic^tâ

merten, nic^tã berftel^en; ~ para
dentro, fd)ief fielen, auf eine

Seite Rängen ;
~ o coração aos

pés, ben fflíut t)erlieren; (mar.)
~ a ré, jurucfroeiáien , über
©teuer ge^en; ~ as faces, ~ a
cara a alg., tief erröten, f. \ã)a'

men ; ~ em erro , engano etc.,

in einen Irrtum berfatlen, f. ir=

ren ; n' essa é que eu não caio
ob. n' essa não caio eu, barauf
faàe ic^ nid^t fiinein, baá foÊ mir
nit^t begegnen; ~ na desgraça
de alg., ~ em desagrado, f. jl.

Ungnabe äujie^en; ~ nas mãos
d' alg. , in iâ. @ett)alt lommen,
im. in bie ^änbe faEen ; ~ da
memoria, entfaüen, auâ bem
©inne lommen; ~ no gosto, feljr

gefaEen ; ~ em descuido , öer=

nadiläffigt Werben; a janella cai
sobre o jardim etc., baâ ^fenfter

fü^rt nad^ bem ©arten; ~ nos
ouvidos d'alg.

, jm. ju €i)ren
fommen; ~ em alg., f. auf j. be=

finnen , f. j§. erinnern ;
~ em

sorte, üufaEen; ~ doente, er=

franten; ~ morto, ^ilöelicii fter=

ben ; ~ na cama , bettlägerig
merben; ~ em silencio, fdE)roei=

gen, f. flitt ber^alten ; ~ de ma-
duro, unöermeiblii fein, f. 0.

felíjft oerfte^en ; ~ alg. c. do ceo,
das nuvens a alg., jm. unertoar=
tet tu ben ©c^oê faEen; -«• das
nuvens, wie ouä ben SBoIfen fat=
len, f. enttäufc^t fefien; ~ de
somno, tobmübe fein, bor 9i)lübig=
feit umfinfen; ~ em desuso, no
esquecimento, in SerfaE, in SJer^
geffenfteit geraten; ~ em si, jur
Sernunft fommen, Sßernunft an=
nehmen, in f. geljen; ~ no chão,
~ em sacco roto, ouf unfruci&t=
baren S8oben fnEen, fein ©eftör
finben ; cae o Natal em dobiingo.

SBei^nad&ten föEt auf einen ©onn=
tag ; a quantos cae a Paschoa
este anno, wann (auf roelc^eâ

2)atum) fäEtDftern bicfeá 3al)r?
a Paschoa cae este anno em
Abril, Dftern fäEt bieã 3a^r in

ben Slpril; o amarello não cae
bem sobre o vermelho, gelb
pagt ni^t 5u grün, nimmt f. nidjt

gut auâ; ao ~ da tarde, ao ~
das trevas , bei ©inbruc^ ber
9ladÖt (pres. caio, cais (ob. caes
ob. cahes), cai (ob. cae ob. cahe),
cahimos, cahis, caem ob. cahem).

Cahiz, rn. (ant.) St. ßornmafe n.

Cahos, V. chaos.
Cahotico, adj. ^aotifd^.
Cai||adella, Y. ~adura. ~ado, adj.

weiegetündit (b. 93Jauern). ~adór,
m. äüncöerm. ~adura, /. S33ei=

gen, übertünd^en mit ííalf ».;

roeiée ©c^minte/. ; flg. übertün=
(^ung, S3eid£)önigung /. ~ár, ». a.

anfalfen, weisen; flg. beidtjönigen;
~ o rosto,

f. fií)minfen; ~ de
branco, weié tünchen.

Caiba, V. camba.
Cãibra, Y. caimbra, quembra.
Caibrai, adj. pregos caibraes, 9lä=

gel, mit benen bo8 ©ebalí be=

feftigt wirb m. pi.

Caibros, m. pl. ^immerttjert, ©e^
bãl! eineã ®adt)eâ «.; tleine ob.

bünne halfen, ©porren m. pl.

Caida, V. cahida etc.

Cai||éira, /. Salfofeu /«. ~éiro, m.
Satfbrenner, Äaltarbeiter m. _

Caimacão , in. [sfóong] pl. ~ões,
Seutnant ob. ©teEoertreter be»
©roebejicra m.

Calmão, in. [=máong] pl. ~ões,
Äaiman (amerif. Ärofobit) m.

Calmba, V. camba.
Caimbo, Y. cambio.
Caimbra,/. (med.) TOualelfdömerä,
SBabenframpf m.

Caimbras te-dèm! bag bu boc^

gleich bie Krämpfe friegft! (butg.

ÍBertt)unfdE)ungèformeI.)
Calmento, m. gaE m., gaEen n.

|i«|-'}(n.b.)tain.

Cainana, 1 /. (bot.) Äal^intanjuräel
Caiuca, / /.
Cainc||a, /. buri. gjieute iiunbe /.

'«aaa,/. I. í)unbegebeE n. 11.

Y. caniçada. ~alha, Y. cani-
çalha.

CainhHár, e. n. beBen. ~eza,/.
[=je=fa] @ei^ m. , ííleintit^teit /.

~o, adj. [=ju] bom ^unbe; gei=

iiSi fiUifl, tnauferig; armfetig,

elenb; raça -a, ßunberaffe /.

Cainitas, m. pl. Äainiten m. pl.

Caino, m. SBitte, Petition an 3für-
Cáio, TO. Y. catadura. [ften /.

Caipor{{a, m. (braf.) Qirrtid&t n.

(= fogo fatuo)
; fam. $ed[)boget m.

-vismo, TO. 3ici^e 0. UnglücfaföBen

/. ; fam. ^eá) n.

Calque, m. [=fe] Site (fleineä SEBa«

renjíiiff) to.

Cair etc., Y. cahir etc.

Cairel, m. pl. ~eis, jputtrefie /.

;

äranfenartige Scfoe unten am
Heibe m. ; ©d^mußfante (am Sioi»
faume) /.

Cairelar, v. a. mit treffen, mit
granfen bcfegen (= debruar).

Cairo, m. SBerg bom Sofoêbaum,
Äafaobaumbaft; Jouroerf n.
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€àlro, «I. (geogr.) Staizo n.

(»ixD»,/. [fat4íqj Äiiie/., ftajhn
m. , Sabe, «aifette, Scíacotel,
Súéfe , ®<)atbü(]^fe /. : (reloj.)

(Seöoufe n.
; (cir.) Futteral, Se=

ft«í n. • ©elbfaften , ßafient(^ranl
írt., Äaffe /. , gaffengelber n. pi.

;

2rommeI/. ; (typ.) ©c^riftfaíten
m.; Spejereififte /. ; ~ de medi-
camentos, 2feIbapot^efe /. ; (an.)
>• thoracica , Sörufttafteii w. ; *
do craneo , ©c^ãbel "i. ; ~ do
tympano , ~ do tambor, Zvom-
meU, $auren^õ^Ie (im D^r) /.;
-económica, Sçarfafíe/. ; ~ de
depósitos e assignai^^ões, ^epo=
fitenfafíe /. ; (mus.) ~ de ar, ^e^
fonanjboben m.; -«.de musica,
muritalifc^e U^rmerl n.; (phys.)
~ catoptrica, Spiegeltaften m.

;

- do coche, da sege, ftutfcftcn^
lajlen; - de costura, áiãbtaften:
- para luvas, ^anbjíuçtaften

:

erro de ~ , 35rucffeliler m. ; ~
do correio , üörieffaften m.

:

deitar a carta na ~, einen Srief
einwerfen; ~ do rosto, $^q=
Fiognomie /., (Sefiítljüge m. pi.

;

livro de ~, fiaflenbu^ «. ; tocar
~, trommein; ir á ~ a alg.

, j.

burc^prügeln; ser ~, ein Q5e|eim=
niâ bema^ren lõnnen ; lançar
alg. de sua casa, do seu posto
etc. com -«.s destemperadas, j.

mit ©c^impf u. íãc^anbe fortjagen,
ganj plõglic^ ouS bem Smte ja=
oen; a toque de ^, o^ne Um=
ftãnbe, mit ©eroalt ; andar, fugir
a toque de ~ , eilig , Ijaftig ba=
Oonlaufen; açúcar de -, Y.
açúcar ; ~ , m. fíaffierer m. ;

Aaffenbud^ n. ^io, m. [^t^áono]
pí.^oes, große fiaften tn., grofe
Äifte/.; »Í5utDcrfaíten; 2Runittoná=
magcn m. ; ~ de defunto , Sarg
m.; - da estante, ^aá) im SÜ=
(Öcrregal, im SBudjcrííraní n.

~aria,/. große SKenge o. Äiften
sc; Steße eineä Äommil, eine»
^anbetähienera , ÄafftererS f.

;

contas de ~, lanfmännitd^e 9ie=
(^enfunft, Suc^fü^rung /. ~el-
nd» , /. aRenge r. »ommi» /.
~elral, adj. pi. ~aes, jum ßon=
tor gehörig, Äontor... -éiro,
m. ftiften=, Saftenmat^er ; fiaifie=
rer; Suc^fü^rer, ßafienfütirer ,

^anbelábicnet, ßontorift, Jiiom=
miâ ; Sabenburícfte m. ~et« , /.
fiäft^en, ftiftd^en n., S3onbon=
niere /. »-etiin , m. pi. -ns ,
(typ-) Soi^ im Sc^riftfoften n.

;

Heine ©c^nfttaften m. -ilhéiro,
m. [=jêi=ru1 S3ilbereinra§mer, Q}Ia=
fer TO. -Üho, m. Mul aíaí)men
m., (Sinfaffung/. ; (3Iaêfaftdí)en n.;
- de livros, sgücberfac^ n. '^inha,
/. Wa] Äaftc^en n. -ote, m.
[•f(io=te] Äoften ö. mittlerer ©röge

CuJà, /. braf. grui^t /.
C^adllad»,/. (gcftiag mit bem S^ã»

fer= ob. ^irtenftab m.; d'uma ~
matar dous coelhos, jjßjei 3rHe=
gen mit einer ßlappe fangen.
-0, m. Sc^äferftob, ^irtenftab m.

;

@tu|e /. (= esteio, arrimo.)
Cajão, /. u. m. [=jáong] pi. -ões,
(ant.) Unglüct n., Un|lern iu.
(' occasião.)

C^azéiro, tn. braf. Saumart /.

MiCHAKLia, Port I.

C^oár, r. n. (aut.) Unglütf ertei=
Caju, V. acajú. [ben.
CaJa(z)éiro, m. mittelomerilanifci^e
ä)aum VI.

Cal,/, pi. -cales, Äall m. ; - viva,
- virgem, ungelõfd^te Aatí; -
extincta ou apagada, gelôfd^te
ftait; branco como a ~, freibe=
hjeiB, leichenblaß ; dar -, tünchen,
meiêen ; leite de ~, líalfroaffer n.

;

de «. e areia, feft, folibe ; de pe-
dra e ~, felfenfeft.

Cala,/. eini(^nitt,anf(ínitt,S(ínitt
(in gfrüc^te íc.) m.; Sonbieren,
Unterfuc^en ber äRauern jc. , um
beren gfeftigfeit ob. Side è" rc=
mittein ac. n.

, ^Jrobe /. ; (mar.)
©(^lupf^afen m. ; á ~, erprobt,
untrüglich; ter a - alta ou pro-
funda, fcproer ju oerfte^en íein,

unburc^bringlic^ fein; fazer >-,

einbringen.

cílíbiwira,}^- <'*^»5»' -"«'•

Calabouço, m. unterirbifc^e Äerler
»«., tiefe (Sefãngniá n.

Calabre, vi. ftobeltau, bicíe, ge=
teerte lau n.

Calabre|{ada, -adnra /. aRifc^ung
oerfdjiebener SSeine/.; ßg. S8e=

trügerei, SJerfãlfc^ung /., íSetrug
m. ~àr, r. a. oerjc^iebene SSeine
ob. anbere Sachen untereinanber
mift^en, oermengen; oerroirren;
oerberben.

Calabréz, a<</. pi. -es, lalabrefifd^,
auáSalabrien; -,m. galabrefew.

Calábria, /. (geogr.) Äalabrien n.
Calábrlco, adj. tolabrifc^.
Calabrote, m. Heine, bünne 2au n.
Calac, m. (bot.) boppeltftot^elige

atrbuine /.

Calaçaria , /. gaulenjerei (= man-
dr(e)ice) ; ©cÇlãmmerei , @ier /.
(= guio sina.)

Calac||eár, ». a. foulenjen. -éiro,
adj. roüft, lieberlic^; -, m. fjaul-
lenjer, Sagebieb, faule ®^Itn=
gel ; Sd^lãmmer, äBüftling, lieber»
lic^e SRenfc^ m. -eria, V. cala-
çaria.

[„
Calacorda,/. (ant.) 2ambourfignal
Calada, /. Sdimeigen »., aiu^e /.

;

pela -, ^eimiic^, unter ber ^atíb

;

o^ne ©erãufc^; pela - da noite,
in ftitter 3íac^t; ás -s, in aHer
Stille, binter bem Kücfen; - de
ventos, SSinbftilte /. ; jig. gänj=
lií^e aufhören n.

Caladarís, m. oftinbifc^e Äattun m.
Calado, p.p.u.adj. I. ru^ig; ijer=

fc^iutegen; l^eimli^ ; oerfteüt; pela
-a, Ijetmlidö, im itiUen; pela -a
noite, in ftitler Síac^t; - como
toucinho em sacco, màiiiá)en=
itiVL; ftumra »ie ein fjifcö ; obriga-
ções -as, ftiUfcftroetgenbe , fetbft=

oerftônbtit^eSSerpflicítungen/.pí.

;

ficar -, f. fc^roeigenb »erhalten,
nid&tl fagen; trazer alg. c. -a,
etro. gebeimbalten, für f. bebatten.
-ament«, ade. fc^roeigenb, mit
©c^toeigen; o^ne ©erõufí.

Calado, adj. II. ^erunter=, hetab»
aelaffen; baioneta -a, mit ge=
fãUtem, gefenltcm SSajonett: águia
-a das nuvens, auè ben SBolten,
aui ber ^õ^e ^erabfcbiegenbe SU)=
ler. [/

Calado, m. £oí »., Cffnung, ©polte

Caladnra, /. Mnbrec^en, «niapfen,
anbrau(^en n. ; Cffnung/., ©palt

Calafate, w. ßalfaterer m. [m.
Calafet|!ação,V. -amento, -adór,

m. SBerlseug ber S3õttd^er, um bie
Sonnen §u fatfaternn. -agem,/.
pi. ~ns , SSerg jum Äalfatern ».
-amento, m. Äalfatern; SBerg
jum Solfatern n.; lalfaterte Seil
(eineâ ©c^iffeá) m. -ár, r. a.

lalfatem
; gugen auêftopfen. —se

(de fingido),
f. öerftellen, burt^

SBerfteUung entgegen, -o, m.
ßalfatern ; SBerg n. u. Seer jum
Satfatern m.

Calafrio, V. calefrio.
Calasuala,/. (bot.) a. garnlraut n.

Calaím, m. pi. -ns, feine inbiani»
fc^e Sinn n. ; inbijcfie 8upfer=
múnje /. (,= bazaruco.)

Calamaco, m. ßalamaf ob. ftala=
manf, ^almanl (ein feibeneâ S^uq)
III.

Calamanha, /. pr. 91. SBoIlftoff m.
Calamantho, m. (bot.) Sergmeliffe
/. [Slactfifí ni.

Calamàr, m. (icht.) Xintenfifc^,

câKíío,l'»-.9^a"lV*', 3lbler.

Calamburo; / "^^ 3lloe^olí n.

Calamentha
, /. (bot.) 3lcferminje

/., roilbe ípotei m., Síergmeliffe /.
Calamento, m. SSerfcf)tDeigen n.

("V. calada.)
Calamidade, /. 9íot, Srübfal,

SJran^fal, iSebrãngniâ , ^lage /.,
Unglucf, (Slenb, SítBgefc^icf n.

Calamlnlja , /. (Salmei (mit (Sifen^
ocfer Bererätc 3iní) '"• ~ár, adj.
gatmeiartig.

Calamintha, V. calamentha.
Calamistrár, r. a. mit bem S3rcnn=

eifen träufeln.
Calamita,/. SRagnet, aKognetftein

;

Suc^enftoroE vi.; ^euitrõte /.,
Siôbrling »*.; -, adj. canna -,
ÍRo^roeriteinerung /.

Calamitoso, adj. uníieilooC, un»
glücfäft^roer, armfelig, trübfelig,
jammerooll; OoorãngniâDoU. -a-
mente, adv. mit ob. unter großem,
ollgemeinem Unglücf, jum großen
Unglücf, unglütflic^erroeife.

Cálamo, m. ijalm, Sioggen», (Se=
treibeftengel

, ©troij^olm vi.
;

Scfialmei, ^pirtenfföte /.
Calamoc||ada, /. tulg. ©iloo ouf
ben ííopf ni.

; fig. Sioc^teil, ©c^a=
ben m., Unrecht n. -ár, ». a.
vulg. ouf ben Äopf fc^Iageiij tounb
f(flogen ; /»i?. befáiãbigen, ©c^aben
t^un, jm. Unrecht autügen.

Calandrila,/. Seugrolle, aRan^el/.
-ar, ». a. rollen, mongein. -elru,
7«. SeuatüHer, aKonger //».

Calantár, Y. acalentar.
Calanthu, vi. fdöönblu^enbe Drc^i*

bee /.
Calão, m. [4óong] pl. -ões, (onot.)
irbene @efõé jum äBoffer^olen n. ;

(mar.) große gelufe (Siuberfdöiff)
an ber ßüfte o. Sllgarbieu /.

;

ßunftgriff, finiff ;«., Sift/., Äunft=
ouâbrutf, 3orgon m. (=giria,
geringonça.)

Calao, m. (orn.) ^ornbogel m.
Calar, o. a. 1. íum Sc^roeigen brtn»
gen, Sc^toeigen auferlegen; Der»
fc^ioeigen, mit ©tiafc^tuetgen über=
geíien; uer6e&len, oerbergcn, un»
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terlüffen ; 6ef(^5nigen, bemänteln ;

~, V. n. fd^toetgen. --se, v. r.

fAtoeigen; ~ a booca, ~ a voz,
fc^meigen, ben SWunb galten; cala
a boccal fd^metg ftiU! ~ a ver-
dade, bte SBo^rl^ett üerl^elilen;
fazer -», öerftumtnen mad^en, jum
©c^hjeigen bringen; quem cala
consente, h)er fd^tóeigt, miUigt
ein; feine Síntroort ift aud^ eine
Slntraort; prata é o bem fallar,

ouro é o bem ~, 5Reben ift ®it=
ber, Sd^meigen ift ®oIb.

Calar, ».a. II. burd^bringen; burd)=
fd^neiben (bie Suft j. 93.); fio-
einbrinaen; (mar.) ftreid^en (bie

©egel, bie gla^ge te.) ; ~ a pon-
te, bie Sugbrudfe l^ernntertoffen

;

" a baioneta, baâ SBajonett fäl=

len; ~, v. n. beruntetfteigen

;

Berobfd&ieBen , f(Riegen ouf (».
fRauböogeln, bie auf i^re áSeute

ftüraen); f. einfd^íeic^en , f. ®in=

fiong öerfd^offen. ~-se, f)erab=

i^ieBen, f. l^eroblaffen ; ~ o na-
vio , a náo , ^ no fundo , in
Orunb bol^ren.

C»láth||ld«, /. (bot.) S8lfitenlõrb=

d^en n. ~iaífloTO, adj. IorbbIü=
tig. ~ismo, m. SCanj ber alten
©ried^en mit Sorben m. ~o, m.
('v^v^) torb m., törbd^en n.

Calc||a, /. treten, 9liebertreten,

Stampfen n. ~ada, /. Kampf m.
;

metter-se á ~, f. auf einen Streit
einla_ffen, mit jm. anbinben.
'«adór, m. \. , ber tritt, ftampft;
£abeftoc( ber âanonen to. ; -»de
vareta, Sínopf am Sobeftodíe m.
~adónro, m. Sennc, Sreft^tenne

;

SEenne bolt ®arben/. ~adura,/.
•»amento, m. Xreten, Stampfen
n. ~ainár,m. (orn.) fleine braf.
ÍBinguin to.

Calcáneo, adj. (an.) gum Werfen»
bein gefiörig; ~, to. gerfenbein n.

Calcanhar , m. [=járj gferfe /.

;

facfen, Slbfaft am ©tiefe! 2C. to.
;

ar aos ~es, gerfengelb geben,
8íei6au§ neíjmen; não chegar a
alg. aos ~e8, jm. uid^t baê SBaf=
ier reid^en, jm. weit unterlegen
fein, ni^t mit jm. ju »ergleit^en
fein ; mostrar os -es a alg., jm.
ben aiütfen jubreben; roer os
«-es a alg., hinter [i. aífidten

fd^Ied^teã t). il^m fprednen; girar
sobre os -es, f. auf ben ^aiíen
umbre^en.

Calcanhar, ». a. :^art auf ben ger=
fen_ folgen (V. acalcanhar).

Calcar, r. a. treten, ftampfen ; feft=

briidfen , preffen , feftftampfen

;

butt^paufen, abflatfd^en; fig. ber=
ad^ten, mit tJügen treten {pret.
-quei).

SlcáMO l «''•'• talfartig; pedra

cílcàílo;/ calcarea,«allfteinm.

Calcariforme , adj. (bot.) fporen=
förmig.

Calcatrlpa,/. (bot.) SRitterfporn to.

Calçlla,/. éode, SugfocTe/.; 8lb=

getd^en ber Rennen am |Çu6 n.;

dar ~ em alg.
, j. belaftigen

;

pôr ~ á alg., j. tenuieid^nen (V.
calças), -ada

, /. (S^auffee /.,

gepfíafterte SBeg to. ; gteinpflafter
». -adélra, /. ©c^u^^orn n.

-adlBha, /. Herne 28eá m., ®affe
/. o-ado , adj. befqu^t ; mtt

Strümpfen u. Sd^ul^en öerfe!^en;
- e vestido, geftiefeit u. gefpornt

;

fig. o^ne 9Kiibe; estar no ~
velho, atteráfdçnjado fein; ser ~
de alg., B. jm. erl)alten merben;
rauMü&ig (ö. SSögeln) ; gefledtt an
ben grfi6c" ("• ísferben); -, m.
??u6befleibung /. , ©^ubjeug
(S^u^e, Sttefel, Strümpfe JC.)

n. ~adór, to. Sd^ubanjie^er
TO., =I^orn n. , Stiefel^ alen m.

;

- de botas, ©tiefeijieber ; Sd^u^»
madöer, Sd6ul^= u. ©tiefelfabri=
íantm. -adura,/. -amento,™.
V. -ado, TO. -ão, m. [=ffáong]

(meift pi. -ões) Snieíioíen /.

;

SSeinfíeib n. , ôofen f. ; ser um
bom -, fatteffeft fein, gut ju
Sßferbe fièen; (bot.) - de velho,
SBoItfraut n. (sbarbasco.) ~ár,
V. a. ben fjuß u. auá baS SBein

beíleiben , baã Sdftuçmert , bie

^anbfc^u^e auäie^en; jm. Sd^u:^=

Werl geben; ben untem 3;eit eineã

SBertaeugeê ob. ®egenftanbeä fefter

mad^en ; befdftlagen ; pfíaftern

;

einen Seit unterlegen jc.; - as
ruas, bie Straßen pfíaftern. —se,
V. r. f. Sd^u^werl anjieíien; ~,
e. n. paffen, gut ftel^en; - bem
a uma pessoa, j. gut Ileiben, jm.
fteben ; f. für etw. fialten, f . bün=
len; -mais alto, oornel)mer fein,

über anbern fte^en, fie übertref=
fen. -as , /. pi. $ofen /. pi.,

sBeinlleiber n. pi. ; estar mettldo
ou ver-se em - pardas, in gro=
%n S3etrubniâ , feljr belümmert
fein; bebrängt, in ber ®nge fein;
dar - á alg., j. ermatten, er=

müben, jm. öiel abgewinnen;
levar -, etw. ru^ig einftetfen.

Calc{{e, V. calço. -eário , m.
Crcbibcenart /.

Calcedonia,/. (min.) ©balceboUTO.
Calcedonio, adj. d^alcebonartig

;

mild^weiè gefledít, fleclig (ö. ebel=
fteinen).

Calce||Iforme, adj. Pantoffel», fd^ul^=

förmig, -ola, /. ('^>^) (conch.)

«ßantöfetdöen (foffite TOufd^et) n.

-olaria,/, (bot.) ißantoffelblumc

/•
Calcet||a , /. Sette ber ®aleeren=

ftlaöen; §u6fd^etle; 3iei|e anein=
anber gefetteter ©aleerenfflaöen
/. -s, pi. SJeinfolter /. -arla,
/. Straöe /. ob. SSiertel, in bem
bic Stragenpflafterer wol^nen «.

-élro, TO. Sd)u^madöer, ©d^ufter;
Sc^ul^s u. Sttefelfabrilant; ißfla»

fterer, Steinfe^er m.
Calcéz, TO. pi. -es, (mar.) bier=

edtige Xopp eines ®aleerenmafte§
TO.

Cálcjlico, adj. auf Calcium be}üg=
lidn, ©alcium . . . -Ide, m. (chim.)
cakiumartige 9KetaH n. -ifero,
adj. calciumbaltig , laltl)altig.

-iflcação,/. [=ífáong] jaí. -ões,
SBerlallung /. -lllcár, v. a. oer=
lallen, tn Sali öerWanbeln.
-llltho, TO. tallftein m. -Ina-
ção, /. Sßcrlallen n., Sßertaltung

/. ; Sluêglufien cine« unf(^melj=
baren Äorperä n. -Inár, ». a.

öertalfen, lalcinieren, auèglutjen.
-inatório, adj. jum Salctnieren
bienenb; vaso ~, Salciniertiegel
TO. -InayeUadi. pi. -árels, t)er=

laltbar. -io, m. C^^^) (chim.)

Solcium (metaHifd^e SBafi« ber
Sallerbe) n. -iphyra, f. triftall=

faltige Kalfftein /«. -ítrapa, /.

(bot.) Sternbiftel /. -itrár, V.
recalcitrar.

Calco , in. ®urc^aeidE|nung , $aufe
/., Slbbrudt, Síbllatft^ m.

Calco, m. llcine Supfermün« (a^te
Seil beg Dbutug) /. [forme).

Calcoldeo, a(//. leilförmig (=cunei-
Calço, m. Seil to., Unterlage /.,

Unterfag to.

câiA'r{:}3í-»""""o««i"-
Calcul||ação, /. [=ffáong] pi. -ões,
SRet^nung, S8erecf)nung, Sluèret^=

nung /. -adamente, adv. mit
SSerednnung, bcredftnetcrweife, bor=

faèlidp, mit Überlegung, -adór,
adj. berec^nenb; -, to. SRe^ner,
33ered&nerTO. (= calculista.) -ár,
adj. V. -oso. -ár, r. a. red^=

neu, bered^nen, auêreibnen, über^
red&nen; erwägen, prüfen; fpelu=

lieren, einen $lan entwerfen; -
com alg. c. , auf etw. red^nen.
-ária,/. V. -o. -arei, adj.

pi. -areis, bered^enbar. -ífrago,
adj. (med.) fteinjermalmenb (=li-

thontriptico). -ista, adj. be=

reánenb, anf^lägig; -, w. S8c=

rei^ner to.
; fig. bercdjncnbe Sopf

m. -o, m. ('v-^^) 3íed^nung, S3e=

red&nung, ílugre^nung /. , 9iet^=

nen n., Sârit^metit /. ; ißrojeft n.,

ÍJSlan TO. ;
- oral ou de cor,

münblid^e SRed^nen, fiopfred&nen;
- escripto, f^riftlic^e Síedénen;
(med.) ©tein, 9íteren=, SSlafen»

ftein, ®rieã, SBlafcngricê m. ; - da
bexiga, - urinário, ^amftein to.

-oso, adj. (med.) mit ©tein=
beft^werben bel^aftet ; griefig, ftei»

nig ; -, m. Steinlranfe to.

Calcurrllfada , /. vuig. eilige Sauf
ob. ®ang to. (s estafadela.) -ár,
V. a. ob. n. gefd^winb laufen ob.

ge^en, rennen, f. mübe laufen.
Calçudo, adj. enge ßofen tragcnb;
mit einem SlbjeitÇen am S3ein

öerfefien (o. Sauoen, Jpübnem jc.) ;

fig. pinto -, ungefd^idft gelleibete

anenfd^ (mit bängenbcr Steibung).
Cald||a, /. gcfd^moljene ob. t)er=

bidte 3"rfei^ 5" Äonfitüren; ein=

gefod^te gru^tfaft to.
;

(forj.)

®lül)e, ®lut|ung/. -s,pZ. warme
feilgueüe/., warme SBäber n.pl.;
ar - ao ferro, baä ©ifen gtü»

ben. -aça , /. bünne , lange
aSrü^e, wäfjerige ©uppe/. -agem,
/. pl. -ns, ®lül)en n. ; (agr.)

SBebectung ob. 3uf<i|üttung mit
Sali /. -árlo , adj. ju warmen
SSäbern getjorig , Sl^ermat ^ . .

-eação , /. [=ffáong] pl. -ões,
©lü^en, Sd^weiêen; SSermifd^en,

SBermengen; ©inrü^renn. -eár,
v.a. - o ferro, baâ ©ifen glütien,

fd&wei6en ; - » cal, ben Äall ein=

rubren, löfdften; üermift^en, »er-

mengen; - mentiras com factos
verdadeiros, ßügen mit SBa^r=
l^etten untcrmifc^en. —se, f. er=

wärmen, Sraft, Snergie gemin»
nen.

Caldelrlja , /. Scffel ; gfíeifítopf

;

©eftillterlotben m. (= Cucurbita);
vinho de -. ft^lct^te, wäfferige
ob. faure SBein, ben man jum
ffieftiHieren benufet m. ; - de

I
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açnde, de comporta, Sá)íeuitn=

fatt m. ; SSertiefung , tiefe Stelle

lin einem See) ; SBafíergrube (um
Säume ^erum) /. ; -» para re-

colher embarcações, 33ai, 33uc^t

f., SBafíerbedcn n., atnlcrplag m.

:

Xode f. ; fani. ~ de Pe(d)To
Botelho, jpõtle f. ~»d«, f. fiei=

fel öoH m.: 91. 'aíagout, baè bie

gift^er D. frifíeu giíc^en mod)cn
n. ; ßg. ein iöedten Doli, ein ©efõè
ob. Oefc^irr öoU, baâ auâ bem
genfter gegoffen roirb ; ^eiße 9tuf=

guB (auf ben SKoft) m.; ßg. ®e=
mifc^, 0fmengfei n., gjjif^nwfc^
m. ~io, m. [ítáong] ç{. ~ões,
{augm. D. caldeira) große ßeffel

m. : (braf.) ©rube für baá 9icgen=

»oafier/.; (mus.) Crgelpauje /.,

Crgeljugm.; (icht.) $ottfif(flm. ;

ser a corda e o (ob. mais) ~,

unjerírennlic^ fein, ein ^erj u.

eine Seele fein. ~aria, /. £aben,
roo ßeffet öertauft roeirben m. -.

Straße /., Stabtteil, roo bie fiei=

fel= ob. Supferft^miebe roo^ncn:
Crt, roo Biel Sörm gemacht roirb

in. ~éiro, ?H. [=réi=ru] Sefíel=,

ftupferfcfimieb , ßeffeliittter m.
;

(braf.) Arbeiter in ben ^üdex=
ftebereien, ber ben 3ucferfaft ju
reinigen ^at m.; fam. 9{egenoer=
fünbigerm. -ia,/. Sefielf^mieb=
ob. fteffelflitferarbeit /. ~lnh», /.

[=ja] (dim. 0. caldeira) geffelc^ên
n., Heine Seffel m.; - d' agua
benta, SBei^feffel m. ; estar entre
a cruz e a ~, in großer @efo^r
fein ; bem Xobe na^e fein. ~o, m.
tieine geffel m.

Caldibana,! /. Iraftlofe, bünne
CaldlTana,/ SBrü^e /. (= cal-

daça.) [Souitíon /.

Caldinho, m. [=iu] {dim. 0. caldo)
Caldo, adj. roarm, l^eiß ; ßg- tomar

o ferro -« por alg. c. ob. por
alg., auf etro. ob. j. bauen, o. etro.

feft überjeugt fein.

Caldo, m. grübe, gleift^brü^e ,

gleifc^fuppe, Souitlon/. ; ~ de
substancia, ^aftbrü^e /. ; ~ de
gallinha, fÃroot^e ^üönerfuppe
/. ; - verde, Rrãuter^, Äo^Ifuppe

;

fig. derramar ob. entornar o ~,

bie Soc^e oerberben; temos o ~
entornado, e» ifl ettt. faul im
Staate 2õnemar!; eâ ift nic^t

aHeâ in Crbnung; ->- requentado,
aufgeroärmteSru|e; roertiofe, ab=
gefc^macfte Satfie /. ; remexer os
-s, f. in eine Angelegenheit mi=
fc^en, fie in bie jpanb nebmen;
metter alg. em -s ob. com al-
guns ~s, j. in Unanne^mlic^teiten
^inein^ie^en. [/. (»caldaça.)

Caldoça, /. fraftlofe, búnne Srü^e
Caldoso, adj. ju lang gefoí^t, ju

Diel Srü^e cnt^altenb.
Calducha, /. r=ft^a] tulg. bfinne,

fc^Ieí^te Srüge /.

Calecéiro, m. SutftJ^er (ber fta=

lefíe; m. [íPffanje /.
Calectasia, /. (bot.) binfenartige
Caledónia, /. (geogr.) >'ova ~,

Sícufalebonien n. [tifí.
Caiedónio, adj. íolebonift^, i$ot=
Calefacrão, /. [=ffáong] pi. ~oes,
S8armma(^en n., (SrtDarmung, ^ei=
jung, er^iguna /.

Calefaciente , adj. (med.) erroár:

menb, roarmmad^enb.
Calefactório, m. [=fa=tó=riu] a5ãrm=
iimmern. ; feôrmpfanne/.: Spar=
éerb II,. [froft m.

Calefrio,//«. Srieberfcoauer, gieber=
Caleira, f. iXad^rinne, Äe^I=
Caleiro, 'm. I. / rinne /.

Caleiro, m. II. Äalfbrenner m.
(= caieiro.) [/.

Caleja,/, ©äßd^en n., tieine Straße
CaleJIlado, p. p. u. adj. fcftroielig,

fd^roielic^t , çart^õutig , bicfoãu=

ti^;/9- obgebõrtet; oerftocft, oer=

gartet; " em (ou a) todos os
perigos, trabalhos etc., gegen
alle ©efa^r, alle Seiben abge^ür=
tet, gefeit; odio «-, eingerourjelte

Í»a6 m. -ár, r. o. Schwielen
matten ob. berurfac^en; ßg. ab=

bärten, unempfinblid^ macben;
~,f.n. u. --se, r. r. f. abhärten;
öerftoift werben.

Calembur, m. (gall.) SSortfpiel n.

Calendya, /. liopitel n., Abteilung
im röm. SBlãrt^rerbuc^e /. (V.
•«-as.) ^ário , m. ^alenber m.;

SSreoe n. «arista, m. galenber^
macber m.

; j., ber bie SSreoen ob.

päpftlit^en Senbft^reiben auèfer=
tigt. ~as, f. pl. erfte Sag bes
93conatä bei ben alten 9íõmern m.

Caléndullja, /. (bot.) Siingelblume
/. (= maravilhas.) -vado, adj.

ringelblumenartig. ~lna , /.

( chim. ) gummiartige Subftan

j

au» ber Siingelblume /. , ßalen=
bulin n.

Calentár, Y. acalentar.
Calentnra, /. 2L ^i^igc giebcr mit

Üiaferei in tropift^en Oegcnben
(bef. auf Sd^inen) n.

Calepino, m. SBörterbud^, fíoIIet=

taneenbu(^; ííotijbuc^ n.

Calete, m. fam. ítõrperbe)c^affen=
beit, Siatur /. ; ter bom ~, gut

beft^affen, ftarf, frdftig fein.

Calen, m. (h. n.) %. roilbe lier n.

Calexe, m. [=f(^e] Salefc^e /.

Calha, /. [=ia] SBaffergang m. ,

Sinne /. , @erinne für bie Stuf=

fd^Iagroaffer beã 3Rü^Ienrabeg n. ;

(c. d. f.) @Ieiâ n.; 3iame eines

Änabenfpiela m., St. Äegelfpiel n. ;

fam. pela » ou pela malha, ou
que pela ~, que pela malha, fo

Ob. fo, auf biefe ob. jene SSäeife.

Calhabonço, [=ja=bó=iíii] V. cala-
bouço, [áabfraut n.

Calhaleite, m. Na4èt=te] (bot.)
Calhamaço, m. [=ia=mó=ffu] groge

S3u(^ n. (V. canhamaço.)
Calhambeque, m. r=jan=bé=fe] a.

íleiue S3oot; alte gubrtterf ».

Calhambola,/n. [=jam=bó=Ia] (braf.)

flüchtige Êttaoe, ber f. in SBãI=
bem oerbirgt m.

CaUiandr{|a , /. [=ian=braj (orn.)

Äalanbertert^e /. «-eira, /.

Scheuerfrau, 9íeinmac^efrau, nie=

bere SWagb /. -o, m. yán=bru]
I. (orn.) SKannt^en ber Ralanbcr=
lert^e n. II. Síad^tgefíirr n.

Calhao, m. J=ió=u] bid!e «iefelftein
m.; (Jeilftuíf n. ; duro como ~,
fteinbort : eifern ; ser de faca e ~,
^eftig, jâ^jornig fein, ju oHem
fâ^ig fein.

Calhar, r. n. [^lár] einen SBeg
bo^nen; einem SBege folgen; fig.

gefc^e^en, f. ereignen; ~ bem, f.

gut matten, glüdlic^ ablaufen; f.

gut treffen, portrefflic^ paffen;
-> com alg. c. , ju ctro. paffen;
calhou assim, fo traf e» ficb.

Calhe, m. [=ie] @ang, SBeg m.,

auee, Straße/., $fab, gußfteig
m. (=viella, congosta; vereda.)

Calheta, / [«jé^ta] «uc^t /.;

S(^Iupibafen m.
Calibr|!adór, m. Äaliberftod, 9Roé=

ftab sum ©eft^üge >//. ~ár, r. a.

falibrierejt, bie Wünbung einer

geuerroatre auämeffen, lehren, nat^

bem gehörigen aUaßftabe einri(^=

ten, abgleimen. ~e, //;. ftaliber

«.; ßg. ®üte, 9Irt, 33efcbaffenbeit

/., SBert, Schlag /«.; de todos
OS ~s, 0. jebem schlage, feber ä.

Caliça, /. abgefallenen Stüde ».

altem ßalie n. pi. ; Schutt, 5KÜII

oom ßalf ob. ®ipâ in.

CáUc||e, V. calis. ~iado, adj.

(bot.) im fielc^e eingepttt.

^inkl, adj . j)i. ~aes, äum Äelc^e

ge^örenb. ~ineo, ~ino, adj.

öom gelt^ umgeben; tel^blütig.

''nlado, adj. gefelcbt, mit einem
Siebenlelc^e oerfe^en. ~nlo, ///.

('v^^) Äele^lein n., >)iebenteídè m.
Cálido, adj. I. roarm, beiß; toäx-

menb; bigig- H- V. caUido.

CaUflla, m. Äalif m. ~ado, m.
ftalifat«., SBürbe eine« ßalifen /.

Caliücar etc., V. qualificar etc.

Callfórn||ia,/. (geogr.) ßalifornien
71. »io, adj. talifornifc^ ; *, m.
~a, /. galifornier m., =in /.

Cálida, /. 3íagelf(íu^e ber röm.
Solboten m. pl. ; Sc^u^ , $an=
toffel m.

Calisllem,/. /)i.~ns, (poet.) S!un=

tel^eit, gfinftemiè /. : biegte 9ie=

bei m. ;
(med.) glimmern n.,

aScrbunteluag beê ©efic^tg /.

~inoso, adj. buntel, finfter.

Caligo, m. (h. n.) gifc^Iauâ (Äru=

ftentier) /. [ber «õgel /.

Calígula, /. (h. n.) guB=, SSein^aut
Calim, m. c^ineftfc^e, auö 3*"" "•

S3tei aufammengefegte SBJetatl «.

Calimbé, m. üenbengürtel ber

©ua^ananeger »/.

Calime, m. (mar.) Schnitt m.,

SBauart eineâ ©c^iffeá /.

CaL'ppico, 1 a<0'- (astr.) período ~,

Caliptico , J 3eitraum o. 76 3a^=
ren m., falippifdie ^eriobe /.

Calis, in. pl. cálices, gel(^, (auc^

fig.) Se(i^er m.; (bot.) SSIumen-
feli, S3lumenbe(^er m.

Calixto, (n. hist.) ISalistuã.

Calla , /. ^afcn m.
Callacéiro, V. calaceiro.
CaUe, V. calhe.
Callcja, Y. caleja.

Callejár, V. calejar etc.

Callicarpo, m. (bot.) SBirbelbeere/.
Callichromo, m. (orn.) SJuntling
m.- (ent.) Suntldfer m.

Callicoco, m. (bot.) gpefofuanöa-,
aiubrrourjel /.

Callldade, /. Si^Iau^eit, Sift /.

Cállido, adj. fi^Iau, liftig, burii=
trieben.

Calll|le'pia , /. (rh.) gute, flafftfie

Stil m. ~graphia, /. Sí&õn=
fd^reibetunft /. ^gráphico, adj.
faüigrap^ifc^. ~grapho,ni.('^>.^)
St^onfc^reiber m. -onymo, m.
(icht.) Spinnenfift^, Seebracbe m.
-sta, m. ^ü^neraugenopcrateur
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m. (= pedicuro.) *stO,n/. un=
glü(fli(^e Spieler, ißedjöoget m.
«trlche, »(. [=fe] (zool.) grüne
aSebelaffe m., ©c^önljaar n. ~
do outono, tu. (.bot.) Saficr^
ftern in.

Call[|o, VI. Çorn^aut, ©d^raiele/.;
ßeic^öorn m. , ßü^nerouge n.

;

(olr.)ííno(^enbruínar6e/. ;
(bot.)

öerprtete äuewutfig ber ißfian=

gen m.
; /ííc. UnemBfiublicöIeit,

«bge^ärteteeit , 3?erfto(it^eit /.

;

fazer ~ na maldade etc. , un=
cmpfinblid^ werben; pregar um
~ a aig., jm. ctn). abf^minbeln;
têr ob. crear ~ na paciência,

f. in ®ebulb üben. ~osldade,
/. 2)id^ãutigteit , borte ßout,
Sd^tüieligteit /. ; toilbe gleifcb in
SSunben n.

; |>ö(Ier m. -oso,
öd.;, jc^roielig, fc^iüielicbt, ^orn=,
]6art = , bicf^autig; raup; (an.)
corpo ~, @ei)irnfern m.

Calm|!a, f. ^\%t, äBärme, ©d^hJüte;
SBiiibíttEe, 9íul)e/. ; ©tittftanb m.,
Unterbre(|ung/.

;
(mar.) ~ morta,

~ padre, objolute SSinbftitie /.

;

pela ~ do dia, in ber aKittagg»
l)i§e; estar em «-, anbalten, un=
lerbred^en, eine %CM\e ma^en;
tornar em ~, f. wieber beruhigen.
~ante, adj. (med.) fc^merjftiU
lenb, ftiUenb, linbernb, beru^i=
genb; ~, m. ßinberungemittel n.

~ár, V. a. I. ftillen, berul^igen,

bejänftigen, befd)roid^tigen.

Calmar, v. a. II. fam. fc^iagen,
Siebe, Stö6e jc. öerfegen.

Calmar, ?n. (h. n.) íintenfifá m.
(= choco.) [äintenfifti »«•

Calmarete, m. (h. n.) langarmige
Calmaria, /. SBinbftiae auf bem

9)ieere /. [unbewegt.
Calmo, adj. (desus.) rubig, ftiu;
Calmorreár, t>. a. fdalagen, prü=

geln; ßg. betrügen.
Calmoso, adj. warnt, ^eiS, fd^wüt,

brennenb, glü^enb (= quente, aba-
fadiço).

Calmurrár, Y. calmorreár.
Calo etc., V. callo etc.

Calobato,?». (ent.) Sangbeinfliege/.
Caloete, V. caluete.
Caloiro, m. neue Stubent (bem beut=

fc^en ©tubentenauèbrud „Çud^g"
entíprec^enb); gricc^iíAe Wönä)
oom Orben beã [jeil. SaRIinâ m.

Calombo , m. geronnene SRilc^ /.,

geronnene S3tut; ©erinnen n.

(= coagulo.)
Calomelanos,m. pi. (pharm.) ber^

fü^te Ouccffilber, Äalomel n.

Calor, m. SBärme, ^ifte /. ; fig.
geuer «., (S>M, SBärme /. ; eífet
7«., 2ebenbigíeit, ßeb^aftigteit /.

;

» animal, tieri|(be SSãrme /.

;

no " da discussão , im @ifer
beS ©efec^ta, mitten in ber Unter»
baltung; com ~, eifrig, l^ifeig;

dar ~, erwärmen; begünftigen.
CalórJIla, /. sajörmecin^eit /.

~lcldade, /. (chim.) SBdrmefraft
/. ~ico , m. sasãrmeftoff m.

;

~ latente , ~ sensível
, gebun»

bene, ungebunbene SSârme /.

-ífero, adj. wärmeleitcnb, =ent=

l^altenb; ~,»/í.$eijapparat;í>ou8=
wärmer wi. ; -^ de ar, do vapor,
Síuft = , ffiamíJfbeijuna /. ~Iflca-

ção,/. [=ffáougj pi. ~oes, aBärme=
erjeugung, »entwiíelung /. ~ífl-

CO, adj. SSärme erjeugenb, er=

wärmenb. ~lmetrla, /. SBärme=
meffung /. ~imétrlco, adj. jur
SSármemeifung gebörig. ~lmo-
tor, m. Síalorimotor, Seflagrator
)/t. ~ímetro, m. äBärmemeffer m.
~oso, adj. SBärme öerurfac^enb ;

beftig, Iji^ig; energifc^. ~osa-
menfe, adj. warm; ßg. f)\^\ã'

^eftig, lebbaft, mit Síat^brucf.

Caloso etc., V. calloso etc.

Calot||e, m. unbcjabite S^ulb;
®aunerei, ^reííerei, ©d^winbelei

/.; pregar -«s, jm. etW. abfe^Win^
bein, abborgen, um nic^t wieber
*u geben ; armar ~ a alg., j. prel=

len, anfuíjren. ~eár, e. a. ai'
fd^winbeln, abliften, fd^nellen,

preHen. ~eIrismo, V. -Ismo.
~éiro, m. ©dftwinbler, j., ber

(Selb in ber Sibfitftt borgt, eá nid^t

Wieber ju be^aí^Un m. ~i8mo,
m. Sift, ajerfájlagen^eit eineè

©aunerã ob. ©cbwinblerâ /.

Calotta , /. (math.) ííugelabfAnitt
TO. ;

(arch.) äöölbung an ber »ecte

beâ 3iwmerg /.

Calouro, V. caloiro.
Calpa, /. (bot.) «öioüefapfel /.
Calrudo, m. (orn.) äBiefenlduferOT.,

©cbnarre /.
Caltha, /. (bot.) ©Amaljblume /.

Caluda ! int. ru^ig ! lein ©erãufcq

!

pft! ftiae!
Caluete, m. ^fal^l (barbarifdoeâ

liinricbtungâweríjeug in ber iür»
tei JC.) m.

Calnga , /. btde gieifd^ t). ^aU u.

©d^ulterblatt beâ ©c£)Weineâ n.

Calumba,/. (bot.) ÄalomboWurjel/.
Calttmn{|ia , /. SJerleumbung /.

~iadór, adj. öerleumberift^ ; ~,

TO. ~a , /. ãíerleumber m., =in /.

~iár, V. a. tjerleumben. ~ioso,
adj. öerleumberifd^. ~iosamen-
te, adv. auf eine oerleumberifc^e
SSeife.

CalT||a,/. ©lafee, &aí)V)eit, platte/. ;

pôr a, ~ & mostra a alg., j. ent=

iarOen; descobrir a~de alg. ou
pôr a alg. a ~ á mostra, jm. jeine

Çebler tjorwerfen, jê. ©d^mad^en
oufbedEen. ~ár, v. a. eine &ía^t
mo^en,ÄobIIöpfigfeit oerurfocben;

~, V. n. íat)l werben , eine (Slaße

befommen. ~árlo, m. @d^äbel=

ftdtte , Areujftãtte /. ; Äreujberg,
fleine (Srb^ügel mit einem ob. brei

Sreujen to. ; tieine ©ilbermünje
jur Seit 3o^ann Hl- /•; levar
a sua cruz ao ~ , fetn 3ocb
tragen, fein (traurigeê) ©efd^ict

gebulbig ertragen, -élra , V.
~a. ~ejár, c. a. laí)í mad^en;
~, V. n. baã ^auptl^aar verlieren,

fa^ltöpfig werben. ~ete, m. (dim.

b. calvo) ctw. taí)l, etw. fabí=

lößfig (V. caluete). ~éz, »ície,

/. ííabltepfigfeit, Olaöe /.
CalTiii|{lano , adj. caloiniftifd^.

~ismo, TO. Sebre (Saloinä /.

~ista, TO. Saluinift to.

CalTO , adj. laí)l , glasig , ol^ne

$aar; obne @ra8, of)ne Säume
jc; mentira ~a, freche, offenbare
2üge /. [/. pi.

Calfgos, TO. pi. (h. n.) gifcDÍãufe
Cam, 1 /. weiée í)aupt= ob. öart=
Cãa, / ^ar n.

Cama,/. SBett, Sägern.; £ager=
ftätte ; 2age , ©c^ic^t /. ; »eet.

SJliftbeet n. ; •'de campanha,
felbbett, Scltbett; - de lona,
®urtbett; «- d' estado, *J5orabe=

bett; fazer a ~, baã SBett machen;
fig. fam. fazer a ~ a alg., jm.
etw. einbrocfen, ibn bei feinen
SBorgefetsten bertiotfd&en ; eâ jm.
onftreid^en, f. an jm. räd^cn; ficar
de ~ estar de ~ , baã Sett p=
ten, bettlögerig fein ; estar na ~,

im SJett liegen, fc^lofen; cair na
-ob. de ~, ertronfen, f. legen
muffen; fazer calo e •> na mal-
dade, gänjlid^ im Safter tier-

finfen.
Camada,/. Sage, ©dE)id^t/.; Saget

n. , Sagerftätte (beg SBilbeS);
klaffe /. ; (de sarna etc.) 9luá=

fall TO.
; fig. groge SJlenge /.

Camafeo, TO. tamee/.; ajilbftein

TO.
j fam. bäßlicbe SSeib n.

Camal, "V. camalho.
Camáldulljas, /. pi. a. SRofenlrana
mit großen ÄoraUcn ob. Äugeln
m. -vense, adj. jum Äamalbu=
lenferorben gebörig; ~, m. ^a=
malbulenfermönd^ m. [n.

Camaleão, 7/i. p;. -voes, S^amäleon
Camalha, /. r=ja] a. WoHenc
grauenmäntelmen n.

Camalhão, in. í=iáong] pl. ->-ões,

aufgeworfene Sanb äwifc^cn äwei
gurdöen n. ; SRain m.

Camalno, m. [=ju] SBinterlappe
ber lat^olifd^en @eiftli(^en /.

Camándulas, Y. camáldulas.
Camaaho, adj. [=iuj (desus.) mie

groê. [$urpurt)u^n n.

Camão, m. [=máongl pl. ~ões,
Câmara,/. Kammer; ©tube/., ®c^
mot^, Simmer n. ; ©igungSfaal
m. ; iißulDerfammer (in einer Äa=
none)

;
|>aupttajütte (in einem

©c^iffe) /. ; ®erid|tâ^of 7/1. ; casa
da ~, ©tabt^auâ, SRot^auã ».;
moço da -, Äammerbicner m.;
medico da ~, Scibarjt to. -s,
pl. ®urd^fallTO., 2)iorrl)5e/.; ~8
legislativas ou do parlamento,
gefeègebenben Kammern /. pi.

,

Sanbjtänbe to. pl. ; ~ alta, -« dos
Pares, Dber^auS n. ; ~ baixa, -
dos communs. Unterbaue n. ; ~
optica, ©ucffaften to. ; ~ estrella-
da, ©terntammer/. ; »- de chum-
bo, ffileitammer (jur ©4wefel=
fäure) /. [gelbiume /.

Camará de carallo,/. (bot.) 9{in-
Camarad||a,/. ©efeUfc^oft o. Sifí--

genoffen/. ; Umgang m., ©enoffen^
f^aft /. ; ~, TO. Síamerab, ®e=
fährte, aJlitgenoOc, Çreunb to.;

~ d' escola, ©dí)ulireunb m.
~agem, /. pi. -ns, ©enoffen»
fc^aft, tamerabfdjaft /., Äame»
raben m. pl.

Camarambála, /. (bot.) SI. braf.
garberíJflanje /. (jussiaea Sea-
bra.)

Camaranchão , Y. caramanchão.
Camarão, m. [^^ráong] pl. -ões,

(h. n.) Ärabbe, ©tcucrfrobbe /.

;

81. alte ^.ßorjeltangcfftö n.
; ^oíen

an ber 35e(íe (jum itronlcuí^ter jc.)

m. [merberrn /.
Camarária,/. ©teUe eine« Äam=
Camarário, adj. jur Síammer ge»

bSrig. ~amente, adc. im ÍJSrioat»

rate, in ber Jíammcrfigung be<
fíbloffen.

Camarário, Y. camareiro.



Camarata

*^,;"*t*>/- ®efeai(f)nft, @eiiüffen=
fífloft, aserfommiung o. Äamera»
ben /. ; St^lafioal in Schulen,
Jíranrençaufetn m.

Camarate, m. a. SBeintraube /.
''^?íí""' "•• [=fíáong] pi. ~ões,
@ebü\ä), aoátett».;líeinine®rb=
ooben m.

*-'*«»rÇO> "t. Qog.) mat]di m. ; fio.

3Ri6gefíttr, Unglücf n.. SBerluft
tn.; /am. ^eá)n.; ficar ~, ftecfeii
bleiben , nid)t<i me^r íu fagen
tmííen ; dar uiu ~ , aUe ®tict)e
mocften: levar ~, alleg eerlieten.

Camarlleira,/. Rammerbame, fiof=
oame, (Stjreubame /.: ~ mór,
Dberíiofmeiftertii , Cberfamnier=
Ijemn /. -éiro , m. ftIofteríam=
merer; ec^agmeiftec bei einigen
Somtajjiteln; pãmiáie Säinmer=
Unfl m.; ~ mór, ®ro6fámmerer,
(überrammeröerrm. (= camarista) •

vuiff. «Raétgefcftirr n. ~ento,
adj. ben ííurtfifoa, bie Siarrböe
babenb. -eria , /. fíãmmerei in
Sloftern/., St^aUtamnieraint n.;
»ammeríjerrnbienft m. -ilha, /.
Ina] í»õf íingsíc^ar /. --ím , m.
pi. -ns, SSoubotr, SEoiletteäimmer
n-, 9<ti(^e Ijinter bem ^auptaltor
/.; segredos de ~, Joiíetten^
ge^eimnifíe n. pi. ; intrigas de ~
»ultffen = , a^eaterintrigen /. pi.
-Ina, /. mover a Camarlna.
eine betHe 6ac^e ob. eine rounbe
ôteae berühren. ~iiihado, adj.
[=ía^bu] (bot.) roufc^beerenortifl.
-Iiihas,/.p;. r=jaê] (bot.) 9íauf(Ç=

í)íauf(^beer=, Ãratjenbeerftrauc^ m.
«-ista, w._ ííãmmerling, tammer-
9err

; «ammerer ?«. , TOitqlieb
ber SKunijivalitãt n. .-lengado,
m. SBurbe eineè pãpftlic^en Aãm=
merhngá/ -lengo, «,. garbi=
naltammerltng, ÍJSrafibent ber a»o--
ftoiífc^en ftammer w.

Camaroéiro , m. [=ru=éi=ru] trob=
benrnt^er, íítabbenoertaufer m. •

ftrobbcnneg n., Srabbentorb m.'
äo^ n ob. Crt, IDO f. »rabbeií
aufhalten m. [bmdt m.

tamarosis
, /. (cir.) 2f. gt^ãbel=

CamarotHe, m. ÍI)caterIoae; Äa=
lutte, éc^íafftene auf Skiffen/.
rev»» '"• Sitteteur; 2ogen=
Kflheger m. ; adoeceu o •> eâ
finbet feine «orfteaung ftatt, bag

^5"í.*.*"ll*^''/- ®*I"9 mit bem
»reíÇljammer w. ~o, m. S8rec6=
bammer m. ^

*^*J!?*Í''"' '?i^'^ í^^i^^n Bebetfenbe
9Ru6e, roelt^e bie ÍJJãpfte trogen/.

taimba, / ffurf m einem «Diontel

ft;„K' -^t,''^**^*^].
(*°*> "eine

„ vonbmu^Ie jum Sornma^ren /.
Cambadlla,/. Schnur gi)c^e, éõ=

gel K. /.; Heine ^ifc^e m. pt.;
Scbnur aneinanber gereifter ©a=
Ojeu /. (= enfiada); ©ioníÃaft /
(= corja, sucia)

; ©efmbel n., $6=
bel^aufen m. ; ~s do freio, ©tan=
gen am ©ebiffe /. pi. ~eUa , /.
ôaií, 5BuraeIbaum m. (= cam-
balhota); SBeinunterf(ílagen «.
(»cambapé); dar ~ a alg., im
etnen Streit^ ob. Sc^abernatf fpie=
len, jm. einen gfonftritf legen.
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*o , p. p. u. adj. [ítefbeinig

,

uber^tDergbeinig; fdbiefgetreten (o.
Stiefeln), -or, V. cambiador.

Cambaio , adj. frummbeinig , ber
einmárté ftet)enbe ßniee u. SSeine
çat, E=beinig; andar de ~, f^ief

Camelopardál

„.-ben, roauten, taumeln.
Cambai, m. pL ~aes, Ijöljerne 3íeif

ob. Streifen Jucftca um ben SKü^-
lenftein, roelc^er baâ ^erauèfaUen
beé Äorne oerliinbert m.

^'»"^«'»fhl!« » /• [=ft^al laufet,
auãtaufá) "»•

; í>tnterlift /. , S3e--
trug m. (= troca, barganha); ar-
mar ~ a alg., jm. einen @d^aber=
nqcf, einen böfcn ©treidft fpielcn.
~eiro, m. ftunfttröbler, Äunft=
Çanblcr m. «-o, m. V. .va

Cambalear, i v. n. manten, flrau=
Camba oiar, / d^eln, taumeln.
Cambale(i)o, in. SBanien, 2:au=
mein, ©traud&eln n.

Cambalhota, /. [=já=ta] «ßurael^
baum;gallm.; dar uma-, einen
^urjellaum fließen.

Cambão m. [=báongl pl. ~ões,
SSorberfc^mengel m.

Cambapc, m. äSeinunterfc^Iagen n.
;

fis- gaüflrici, Söetrug m., 33etrü=
geret /. (^laço, arriosca, tra-
móia); armar um ~, dar um ~
a alg., jm. ein <8ein fteüen, im.
einen gaUftrid legen.

Cambar, I. V. cambiar; ~, ». n.
II; bie iöeine fpreijen, frumm=
betrug ge^en.

cambarcar, r. a. öerrammeln, öcr=
riegeln, oerfd|Iie6en (pret. ~quei).

Cambas, i „
Cambases, / ^ camba.i/amoases, )

^"•

Cambeiráí, V. cambai.
Cambet||a, /. baumeln, ffianfen
iiumpeln n.; ~, m. (u. /.) ^um--
peler (=iu /.) , iiinfenbe(rji m.
~ear, p. n. fjumpeln, hinten; bor
Söetrunten^ett taumeln.

Cambi||adór, m. SluãtaufcBer, Um=
touidjer; OJelbwec^aler; ffietfieler-
33antier m. (= cambista.) ~ál
adj. pl ~aes, aaè auf SEedjfel
»ejug Ijat; negócios cambiaes,
geÄfeigefd)äfte n. pl. ; letra ~,
^eAfcIbrief m. -amento, m.
^ec^fel m., änberung /. -ante,
adj. wed^felnb, fc^iüernb, f(^im=
mernb (= irisado, acatasolado);
~, m. Schillern ber gorben jc. n.
-ar, V a. (de, por) tauften,
umtoufd^en ; berönbern ; (Selb
mec^feln (= trocar, permutar)-
í™*^-^,?' " "^ento,

f. beränbern
(bom SBinbe); -, r. n. fd^iUern

""'cSir^^ Saufet, Umtauft^'
m.

; SBet^felprobifion /. ; SBeáfeÚ
ge)cçaft ber SBantierã zc. ; auf=
S^Ii»' äfgio auf bog ®elb im SBe*-
fel ; SBec^feltontor n. ; fíurg, 38ecfi=
leliurg 7«. (auch curso do -)•
letra de -, SEed^íel, SBec^felbrief
m.

;
casa de -, S8anfier=, SBec6=

felgefiöft n. ; dar a ~, auf SBu»
c?er ouggeben, leiijen; o - está
a par, ber SBed^fel ift pari (--per-
mutação, troca); falfc^e ©pur,
SBenbung, burd& bie f. ber ©tier=
tampfer (capinha) bem Stier ent^

« •'í??,'"- í''«*) ffebrige <8c=
ftanbteti beá ôolaeS m.

Cambista, m. feedigrer m.
Cambo, m. lange Stonge jum Dbft=

abfcftíagen/.
; ^afen jum Kieber»

beugen ber ^Weige, um baá Db\t
abjupfluíen m. (V. cambada
enfiada.) [bona.)

Camboa, /. gtfdjjaun m. (V. com-
Camboatu, m. úlame eineä Braf.

SIuBtiídjeà m. [baum m.Cambop, ,n. (bot.) ®ummigutt=
Cambol, m (braf.) «. ft^toarse
SBeintraube /.

®^i*t anemonber gereifter Singe
(8r«fcí)e, âroiebeín :c.) /. (= cam-
bada); fam. ~ de grelos, 3n=
trige, Sift /. ; de -, toirr burtb--
emonber.

Cambolím, m. ?l. ^eug auâ Samel=
«ooKe n. ; St. SRegentappe /.

Cambona,/. (mar.) pIõDlidje 2Be(fi=
fel tn ber SUáftunq ber Segel m.-

il'^I Z V f- °"f e'"^ ®"te legen'
Wtef fteljen (oom Schiffe); bie
Segel wed^feln. [ferbogel m.

Cambonja, /. SI. afrifanifc^e SBaf=Cambota,/. Ärumm^olä n.
; (mar )-s de poppa, Arumm^õlaer su

©d^lprippen n.pl.; fam. voltar
uma - ob. dar -, einen ^uríeU
baum id&lagen.

'

Cambra, V. caimbra.
Cambra, vulg. für câmara.
Cambraia, /. (geogr.) (Jombrai

(frâ. etabt) n.; »atift, tambrit
m., »ammertut^ n.; - transpa-
rente, Schleierflor, fiinon m.;
(braf.) cavallo -, ©d^immel m.

Cambraieta,/. Weniger feine Äam=
mextud) n. ; Sinon, ©c^leierpor m.

Cambrão, m. [«Bróong] pl. -ões,
21. groge SBefpe /.

'

Cambra-óptlca, /. vuly. für ca-
mara-optica.

Cámbrico, adj. combrif*: -, j».
eambrier (in SBoleã) m.

Cambroéira bastarda, /. Cam-
broes, TO. ;>;. [^bróengá] (bot.)
SBolfIborn, Äreujbom m. (lycium
eurosium.)

Cambncá, m. (bot.) TO^rtenart f.
Cambad{|ice

, /. ©tumpfnãfigteit" /.
-o, adj. ^eruntergebogen; ftumpf-
noftg; nariz -, Stumpfnafc,
©tuipnafe/.

Cambnlhada,/. [.-já-ba1 fam. groge
SKcngc p. fingen, bte man auf=
gefabelt ^at ob. bie jufammen-
l)angen /. (=cambolhada, cam-
bada.)

Cambolím, V. cambolim.
Camedris, V. chamedrys
Camel||a, /. tamelful^ /. -ão, jn.
ftamelott m. ~eão, m. f^áonal
pl. -oes, e^amäleon n.

; ßg. un=
beftönbige SWenfd^ >«. -éiro, m.
íiltimettreiber m. -ete, m. junge
Äomcl ». -la,/, ('v.^) (bot.)
ftamelie /. (=ro8a do Japão.)
-i»:^os ,ni. pl. (h. n.) famel=
artige Siere n. pi. -ice, /
5Bumm^eit, Oíotjeit/. (= sandice,
tolice.) -ídeos, m. pi. (h. n)
tomelartige SSiebertãuer m. pi.
-ina,/. (bot.) Slad^êbotter, £ein=
botter, ginlenfamen m. -ino,
adj. tooâ auf baâ Äamel Seiug
Ijat, famelartig. -lia, V. ca-
mélia, -o, ?n. (zool.) Äamel,
männliche tamel; 81. alte ©eft^üfi
« ; fia- 2ölpel m., Äamel ». -o-
pardal, m. p/. -aes, 0iraffe /.
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Camenas, /. pi. Äantönen, «ÍRufen
Camera, V. camará. [/. pi.
Camerárlo,y. camarário, -vãmen-

te, ade. im gel^eimen 9íat, in ge^
l^eimer SSeratung.

Camerengo, V. camarlengo.
Camerím, 7«. ^í. ~ns, 91. 6tfiranf,

©lastaftpii m. [(©^nede) m.
Camerlta,/. (conch.) £in?en)tein
Camerlengo, V. camarlengo. .

Camérula
, /. (bot.) «ßflanjenaeHe

/., Sämmertfien n.

Camilha, /. [=ja] (dim. 0. cama)
9íut)ebett, ^faulbett n.

Camillo, (n. p.) eamillug.
Caminh||a, /. [=jo] tíeine S3ett:

armfeligeSBett«. ~ada,/. [=iá=ba]
@ang, SBeg m., Strecfe/. ; dar
uma boa ~, einen orbentíi(^en
SEBeg machen. ~adór, m. gu§=
flänger; rüftige gußgänger m.
(sandejo, andarilho.) ~ante,
adj. öorüberge^enb ; ~, m. SBan=
berer, Síeifenbe m. »ár, v. n.

(a, para, por) geben, reifen; ge=

fien; f. bewegen, f. in SBeroegung
fe^en, ben Souf öoUenben (ou^
attiO) ; ~ muita terra , muitas
legoas, eine gro6e ©tredfe, öiele

SReilen jurudElegen; os negócios
caminham bem, bie ©efc^ãfte
ge^en gut. ~éIro, adj. tt)on=

bernb, gefjenb
;
gutsuÇuô; ~,m.

IJugbote, ge^enbe Sote; tüd^tige

gulgänger m. (= andarilho , re-
coveiro.) -«-o,m. SBeg TO., 2anb=
Ítra6e ; Síeife /. ; ®ang to.

; fig.
iiauf, gortgang to., Sííittet n.,

sa. u. 3Beife /. ; ~ publico, £anb=
ftrage/. ; ~ calçado, ©^aufiee/.

;

" de ferro, @ifen6a||n /. ; ~ fun-
do, ^o^tltieg nt.; ~ de carretas,

Srct^rroeg to.; pelo ~, de -, un=
terroegé, im SSorbeige^en ; wd^=
rénb beâ ©e^ená ; ir de ~, eiltg

geben, eilen, laufen, f. fotort

auf ben SSeg mad^en; fig. fazer
d' um ~ dous mandados , mit
einer Ätappe jtoei giiegen Sáfía.^

gen; o ~ da India, ber ©eeroeg
udá) Dftinbien; ir-se seu ~, fei=

ner SBege ge^en; fazer-se ~ ás
suas pretenções

, f. ju feinem
Siechte tier^elfen; abrir ~, f.S3ai)u

bred^en ; ir -v de .
. , f. richten

aaái .

.

; vou -» de casa, id^ roenbe
m\à) nad^ $aufe; estar em bom
->-, gut oorroõrtá ge^en (0. ®e=
f(^õften): levar ~, berloren ge=
gangen fein; não sei o ~ que
levarão os livros, \ö) Weiß nid^t

WO bie Sudler bingeraten finb;

fig. tomar -, einen guten SBeg
einfd^lagen, guteinft^lagen; prov.
por todos os «-s se vai a Borna,
aUe SSege führen uad^ 9lom.

Camionllagem, /. 2tn=, Slbfubr (».

Äoufmannggutern) /. ; SHoUgelb n.

~ár, V. a. auf iRoHroogen fort»

fc^affen.

Camls||a,/. Çemb ».; (fort.) TOauer=
berourf , =monteI: Salfüberrourf
TO. ; ~ do milho, OTaia^ülfen/. »<.

;

•V de cobra, ber Salfl, bie abge-
ftreifte ^aut ber ©(Çlonge; bie

le^te bünne i»aut ob. í)íi[le ge-

Wtffer grüc^te JC. ;
em ~ ob. em

fralda de ~, im bloßen f»embe;
em mangas de ~, in ^embâ^
ärmeln; metter-se em ~ de onze
varas, f. um beä Äaiferä 3)art

jonten; juöiel übernebmen, etw.
unternehmen, baã über unfere
Siräfte ge^t; ficar sem ~, aUti
öerlieren, gänjtid^ berarmen; ti-

rar a ~ a alg.
, j. gänjlidö auâ=

faugen, auf« dugerfte bringen.
io, m. [=fáongl pl. -"ões, lange
ßemb n. ~aria, /. i)emben=,
feäfc^efabril /. ~éIro, m. ^em=
benna^er , SSäfc^efabritant to.

~inha, f. [=ja] Sljemifette /.;
Äinber^emb n. ~ola,/. Samifol,
SBamâ n.; gu^rmannêfittel to.;

Slufe, Unterjacfe/. ; ~ de força(s),

âtoangájade /. ~ote, to. )Sor=

Ijemb n.
;
(ant.) «JJanjer^emb n.

Camoeca, /. fam. SSetrunten^eit
;

@d)laftrunlen^eit /.
Camoez, \adj. maçã ~za, Äal=
Camoeza, / oiHeapfel jc.m.; ~,/.

©cblotteraifel to., SaloiHe /.
Camomile u. Camomilha, /. [-ya]

(bot.) tamiüe /.
Camondongro, TO. braf. ßauaratte/.
Camoneano, adj. auf Camões bè»

aüglid^.
Camouços , w. pl. em ~

, adv.

^aufenroeife, übereinanber.
Campa,/. I. ®rabftein, Seidöen=

ftein TO., @rab n. ~, II. fleine

@locfe jum Signalgeben /. ; dar
de ~, Sturm lauten.

Campainhlja, /. [sja] ©löctAen n.,

S'
anbgloae , Se^cHe , Älingel ;

lodenblume /. ; (an.) ~ da lin-

gua, gäpfc^en im ^alfe n. ~s,
pl. türtifc^e (iilorfenfpiel n. ; an-
dar com uma ~

, correr a -v,

aUeâ unter bie ßeute bringen,
aHeâ auèplaubern muffen. ~ada,
/. ®ellingel, ftarte SReiSen an ber
Älingel n. ~ão u. ~éiro, m.
©lödtner to.

Campal, adj. pl. ~aes, jum fjelbe
geprig , länblid& ; batalha ~,

gelbfc^lad^t /. ; missa ~
, %tü)-

meffe /.

CampanHa (ob. inula campana),/.
(bot.) sttant TO. , SHantwurjcl /.

~ado , adj. gloctenförmig ; flor

~a, ©locfenblume /. ~árlo, vi.

©loctenturm; ffiorffprengel m.
;

interesses , politica de -
, eng=

^erjige, Ileinlic^e, totale 3nter=
effen, $olitiI sc; repicar o ~,

Drtâfragen be^anbeln.
Campanh||a , /. [=ia] 2anb , gelb,

©efilbe n.
; fig. Slnftrengung, S8e=

mü^ung (um etro.su errcicf)cn) /.

;

(mil.) gelb^ug to.; artilheria de
", jjelbartiHerie /. ~ista, to.

[=ji=fta] alte, Irieggeloo^nte Sol=
bat, Sßeteran ?«.

Campan{{iforme, adj. (bot.) glot-

fenförmig. ~il, to. ®lo(fengut n.,

@locfenfpeife/. ~udo, adj. gtot=

tenförmig , bauftbig ; fdbroülftig
;

palavras ~as, pt^trabenbe SSortc
n. pl. ~ula,/. i'^^J) (SIocten=

blume/. , ^alâfrautj glodenför»
mige ®efã6 n. ~ulaceas, /. pl.

(bot.) ©iüäenblumen /. pl. ~u-
lado, adj. (bot.) gtocfenartig,

glodenförmig.
Campio, Vi. [=))áong] p2. o-ões,

9t. bunte 5D?ormor m.
Campar , v. a. V. acampar u.
campear; •«•, v. n. oor anbern
glänjen, f. au8Aeid)nen; glüdlici)

fein; ^eroorftet^en ;
~ de.., f.

auffpieleu aXi ...

Camparesco, V. campestre.
Campe{|adór, adj. f. bor allen an=
bern burcfi ^elbentbaten auájeid&=

nenb ; auf bem gelbe !8cnüüitun=
gen anrit^tenb ;

~
, to. Sämpe,

Hriegê^elb to. ~ão, m. [=áongÍ
pi. ~ões, Sdmpe, Striegá^elb;

ÍRitter, Streiter to. ; fig. aserfe(^=

ter TO.; ~ da fé, ®faubenâ^elb,
=ftreiter to. ~ár, v. a. jeigen,

ausbreiten; jur Sc^au tragen
(s ostentar) ; ~

, r. n. im gelbe
flehen; Streifjüge machen; Xxxi

Sager bertaffen u. auf bem gelbe
um^erftreifen (B. roilben lieren);
feierli^ ein^erfc^reiten , um^er=
ftoljieren ; auâgejeic^net fein ,

übertreffen, borberrfd^en ; f. bdu=
men (b. i^ferben}; be^errfd^en,

Serborragen (b. einem Säerge jc),
öf)er fein; «- »obre alg. c, über

etra. ^eroorragen ; etw. überragen
(ä sobresahir , dominar) ; ~ de
rico, f. mit feinem SReii^tum brü=
ften (= ufanar-se, blasonar, osten-
tar).

Campeche (pão) u. 1 to. [=f(^e,=f£Oêi=
Campechéiro, / ruj Äampe=
fd^ebaum to.; Äampefd^eplj n.

Campeiro, (ant.) V. campainheiro.
Camp{|e$inho , Y. campestre u.
~esino, adj. Idnblic^.

Campéphago, m. (h. n.) 3loupen=
freffer to.

Camp|{estrár,Y. campear, ^estre,
adj. IduDIié, èum gelbe ob. Sanbe
gehörig, bäurifc^; vida ~, Sanb=
leben «. ;

gente ~, Sanbooti n.
;

rato ~
, gelbratte /. ~ezinho,

~ezlno, V. campestre.
Cámphor{{a,/. Dampfer to. ~ada,

/. SÈampferpftauâe /., Kämpfer-
traut n. ~ár, V. alcanforar;
mit ifampfer anmad^en. ~ato,
TO. (chim.) lampferfaure Salj n.

~eas, /. pl. (bot.) fampferbaum=
artige ißflanjen /- pl. ~éiro (- al-

canforeiro). ~ico, adj. C'-'-^)

(chim.) acido ~, Sampferfdure/.;
Äampferbaum to. ~ide, /. tam=
pferottige Stoff to. [n.

Camphrónio, m. (chim.) ^amp^ron
Camphú, m. iftampljutbee to.

Campina,/, gdb ». ; (Sbene, gelb
fldd^e, fruchtbare ebene /. (- des-
campado, planície.)

Campino, adj. V. campestre; «',

to. fiirt, gelb^üter to.

Campir, v. a. (pint.) nad^ u. nac^

ba8 Sic^t ob. bie garben in einem
®emõlbe uerbünncn, abftufen,
reliefartig malen ; ben i)inter-

grunb in einem ©emälbe machen.
Campo, m. 'Hdexm., gelb, Sianb n.,

giur; Stdtte/.; 9iaum, iJSlaß m.,

auäbe^nung /. ; ©ebiet «. ; @e=
legen^eit, aferanlaffung/. ; £ager;
gelagerte ob. fdftlagfertig fteftenbe

4)eer n. ; Si raufen /. j>i., lur^
nierplaß , Sampfplaß in.

; fig.

gelb , ®ebiet n. ; (pint.) ^inter=
grunb, ®runb m. ;

> das corri-

das, SRcnnbabn /. ; ~ cerrado,
lurnierft^ranfcn /. pl. , Äampf=
plagTO.; casa de '-, Uanb^auS»-;
~ santo , ftird^liof to. ; dar ~
franco aos soldados, ben @0l:
baten bie «piünberung überlaffen;
entrar em ~, f. bueHieren, ben
Äompf beginnen; fig. (com alg.)

Idmpfen, wetteifern ; seguradores,

I



Camponéz

juizes do -, ftanM)fricf)ter m. pi.;

Tcncer -, im ^iDeilampf ftfgen;

pôr-se em » por alg.
, j. Der=

teU>Í9en ; virer, estar no -», auf

bem Síanbc leben oi. fein ; ir par»
o ", aufá iianb ge^en, inà gceie

geben; levantar o ~, baâ Saget
aufbeben, aufbteíen : atravez dos
~s, quer burí bie gelöer, quer=

Selbein; descobrir ~, iíanb ent=

lecíen; ben geinb oMátunofíaf^
ten; ßg. j. ouá^orc^en, jm. aui
ben Suíc^ tiopfen: ficar senhor
do •«', boâ tjtíi behaupten. Sie-
get bleiben; trazer a ~ alg. c.
etn». Dorbringen, auf baâ Japet
bringen.

Canpònéz, adj. pl.^es, lãnblic^,

jum gclöe gehörig; ~, m. ~»» /.

iíanomanu, iBauec m., SBãuerin /.

Campónio. adj. bãurifc^; >, m.
fam. 33auer m.

Csmposinho, V. campesinho.
Cmmpsário. m. i'fain=íiá=riu] ßg. j.,

Ber @elD geroetbfelt ^aben roitt.

Campsór, m. Sanfier, @etbnjet^â=
ler m. [att /.

Canpflopo, ni. (bot.) gi(oenmooé=
Csmpylóptero , adj. (h. n.) mit

iãbelfõrmigcn Scbn-ungfebein.
Campylospermado , adj. (bot.)

trummfamig.
Camiiça, /. (3emfe /. ; SemfenfeH ;

Sãmifcbíeber n.

Camneca, V. camoeca.
1'amiirça, V. camuça.
Camurzado, 1 adj. gemâfatbig, iía=

Camarçado, / beUfarbig.
Camúz, adj. pi. ^es, {tumpf-,

plattnafig.
Can, /. roeiße |»oat n. (V. cans);

ßg. deitar uraa - fora , f. ein

iSeignügen mad)en (= espairecer).

C»M,/. Scbilf: 9iieb, 9ioí)r; fp.
aio^r n., Spajicrftocf w«. : (poet.)

©(Colmei; So^reíle, 9Re6rute/'.;
(arch.) Stab (in Sõulcn) m.

;

» doce ob. ~ de assucar, ^uiex=
to^t n. ; ~ de trigo , Strobbllm
m.; ~ da índia, Sambuárobr n.

:

(an.) ~ do nariz, ííafenrucfen m. ;

-» do braço, armtnoc^en m.; ~
da perna, Scbienbein n. (=tibia);
haver -»s e cannetas. otterbanb
Streitigfeiten ob. Sc^roierigteiten
Dor^aben, in ber klemme figen;
voz de ~ rachada, beifere Stim=
me f.

C'anaberre, /. (bot.) 9Rooâbeere,
Sumpfbeere /.

Canabráz, /. pi. »es, (bot.) beut=
f^e löärenflau /. (= branca ur-
sina, lat. heradeum ob. hero-
cleam sphondylium.)

Camada, m. (geogr.) Äanaba n.

Canada,/. I. port. 9RaB für 5Iüfrig=
leiten, etro. mebr alã ein Siter
(12 Äanabaä machen eine älmube)
n. j enge Straße /. ; gelbroeg m. ;

Surt /. (V. carreiro); gurc^e;
$fiocfrei^e in grlüffen, um bie
gurt ju bejeiinen f. ~, II. $rü=
gel mit öem âíobritod pl.

Canadense, m. ftanabier m.
Canaristula,/.(bot.)9íõbrenIaffte/.
tanafrecha , /. [--fdia] (bot.) ©er=

tenfraut, Sutentraut n. (ferula
communis.)

CsBÁl, m. pl. ~aes, Äanal m.,
Saffcrleitung , @offe, Stta§en=
rinne/.; glußbett n., 9Keerenge;
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Sinne , Slõbte /. , (JJang m. ; ßg.
TOittel n., SBeg m.

;
(an.) @ang=,

SRarfrö^re /. ; »da Urethra,

Jpamrõhrengangm.; (arch.) ~da
colamua, äiiefe, ^o^lte^le einer

Säule /. ; ( mar. ) cauaes de
chnmbö nos envernaes, Spei^
gatte n.pl.; -.- d' irrigação, Se=
riefelungäfanalm. -ate, »ete,;«.

Heine ftüftenfi^iff n.

Canalhlla, /. [=ja] niebrigfte $öbel
m., SuDipenpad, £umpengeftnbel
H. ; -, m. Siuft, äougenicbta m.
»ice, /. »ismo, m. niebrige

jpanblung, ©emeinbcit /.

Canal||icula, /. (bot.) fleine Siefe,

Siinne , Jurc^e /. , 9lõ^r(^en n.

»icolado, adj. (bot.) rinneufõr=
mig, rö^rig. »iculo^ m. Síõ^t-

á)en n., ^utdte f. »ifero, adj.

röj^rig. »iforme, adj. fanalf5r=

mig. »isação, /. [=üaong] »í.

-oes, Anlegung o. ftanälen, «a=
nalifation /. ~isár, c. a. mit
Äanälen (ein 2anb) Derfeöen ob.

burí^fí^neiben, lanalifieren ; f(^itT=

bat moi^en. »isaTel, adj. pl.

»areis, jut Anlegung D. ganölen
fäbig, lanalifietbor.

Canam|{éiro, m. fianffelb n._ ~o,
m. ('•^^) ^anf m. ; de », ^änfen.

Canana , /. (mil.) lebetne $atto-
nentajd&e /.

Cananeo, adj. tananäifc^, auã bem
£anbe iSanaan; », m. Sananitet
m.

Canango, m. Sanangbaum m.
Canapé, »<. Sanapee, Siu^ebett n.,

Subejeffel m.
Canaponga,/. (bot.) inbifc^e gretge

/. (s mangue branco, sereiba;

lat. laguncularia ramosa.)
Canarana, /. 55. ^eu n.

Canária, /. ßanarienroeibcben n.

Canárias ob. Ilhas ~,f.pl. (geogr.)

Äanarifc^en Snfeln /. pl.

Canarim, m. pl. »ns, Sauer ouá
bet 92ã^e D. @oa vi.

Canário, m. SanarienPogel in.

Canastrjja , /. çefíocbtene &otb,
SBarentotb; SBã)(^fotb »I. ; man-
dar alg. despachar »s, ]. lum
Xeufel fc^itfen. »s , pl. 9hng=
jpiel n.; andar ás »s, Xxi^ 9ling=

fpiel fpielen. »ada, /. aRenge
ftõtbe/.; Sorb OoU m. »io, m.
f=tráong] p/. »ões, gtoße SBoren=
lotb; äfeiieiotb m. »éiro, m.
ftotbmacftet, =^ãnblet m. »él, m.
pl. »eis, tieiue Äorb m. (= ca-
nistrel.) »inha , dlin. p. »a.
»o, m. ä. ^o^e, enge SSeibenforb
m. ; tulg. Stufttatten ; Sc^mer=
bau(^ m. ; dar cabo do ~ a alg.,

j. butt^ptügeln, fc^lagen.

CánaT||e, ac(/. u. »«. linho», fianf
iH. »eál, »iái, m. ein mit Soijr
u. Schilf bemat^fenet Ctt m.
»eár, V. acanuavear. »éz, m.
pl. »es, ^anfPflanzung /. , =oder
nt.

Canas, m. fam. gtoge ^unb m.
Canbás, »<. Stoff au» ^anf, &aixe=
baâ m.

Cancaborrada, Y. cacaborrada.
Cancaná, in. ärmbanb n.

Cancanista, m. Gancantänjet m.
Cançljacento, adj. tobmübe, matt,

erfdpöpft. »aço etc., Y. can-
saço

Candeinba

Cançio, /. r=ffóong] pi. »ões, ©e»
fang m., Sieb «. ; Strophe /.

Cançár etc., Y. cansar etc.

Cancélra, /. Y. cansaço ; ßg. aw-
ftrengenbe 3trbeit, CuSlerei; iöe=

läfHgung /. [ftrengenb.

Canceiroso, adj. etmübenb, an-
Cancell||a, /. ^õlieine (Satter,

St^uggatter n.; ^ütbe /.; ^51=

jetne SSerfilag >/«. »adnras,
/. pl. ausgefttit^enen Stellen in

einet Sd&tift /.j)'., Sttie^em.p/.
»amento , m. Stu^gefttidjene n.

»ár, r. a. Cjur.) geri(^tli(b but(b=

ftreic^n, auãittei(^en , ungültig

machen, »ário, m. Ranglet einer

UniBetfitat m. »o, m. Y. »a.

Cancer, m. (astr.) ftrebá im %\tx^

tteife VI. ; trópico do ~, SBenbe=

tteiá be» ßtebfeä in. (Y. cancro
U. carcinomo.) »ár, r.a. tttbi'

artig machen; », r. n. u. »-se,

e. r. »om fireb» (fttanf^eit) on=

gegriffen roetben; írebèartig roet=

ben; »-se no mal, im Saftet oer=

fmlen. »iforme, af^. ftebäuttig,

ífõtmig. »OSO, adj. tteb^attig,

Dom fttebâ ongefteffen.

Cancion||éiro, vi. Siebetfammlung

/., Siebetbui^ ». »ista, m. Sie»

berbicfttet >».

Cançoneta, /. 2ieb(^en n.

Cancrescent'e , adj. (med.) toaâ

ítebèattig ju roetben btobt.

Cancrlte, /. (geoL) fttabbenöet=

fleinetung /.
Cancrllo, vi. ÄrebS m., ftrebáge=

fí^rout n. ; ßg. ftrebâfí^aben w.

»oide, »oideo, adj. treb^ä^nlic^,

=artig.

Cancroma, m. (orn.) geflerfte Sart=

ludud, SartDogel »». (=tamatia,

arapapá.)
Cancr||óphago , adj. (h. n.) irab«

benfrejfenb. »oso, adj. ftebá=

Candado, Y. cando. [attig.

Cande, adj. lanbiett; assucar »

ob. candi, gaubiâjucfet , ^wiec-
lanb m.

Candella, / Sampe f.; Si(fit,

2algiitf)t; £ampfnli(^t ». ; £)5t=

gelange n. pl.; » de garavato,

^atenlampe, .^ängelampe /. ; »de
castanheiro, ÄSgC^en «., Äafio=

nienblüte /. ; ©isjapfen vi. (and)

» de carameUo) ; apagar-se & »,

estar ob. ir de » na mão , bem
enbe, bem íobe na^e fein ; estar

de »s ás avessas com alg. , mit
jm. gefpannt fein, auf gefpanntem
gfuße mit im. leben; festa das
»s, Sit^tmeffe/.; á », betm2am=
penlic^t ;

prov. de pequena «-

grande fogueira, lleine Urfa^en,
große SSirlungen; de noite á -
a burra parece donzella, bei

Síacfit finb aHe Äaöen grau.

»ada ob. »iada,/. 2ampe ooU
Cl /. »ária , /. fâmtlii^e 2om=
pen, Äerjen :c. in einem íiaufe

/. pi. »éiro u. Candiélro, m.
2amPe, Suglampe f. ; 2euc^ter m.,

SSa^âliít, laígliít n. ; 2am=
penma^et; 2icbtite^et ; 2icijt^ãnbí

letm.; (fort.) SSlenbleucbtetm.pí.,

tifc^inenblenbung/., ^Kantelett,

ocfgefteU n. ; »de azeite , de
petróleo, de gaz, Cl =

, $etto=
leum=, ©aãtampe /. -ia, Y. »a.

»inlia, /. [=ja] (dim. 0. »a)
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íleine 2ampt f. , 2'ámpã)cn n.

~s,pi. tiífoèpíjox^ájo ãid^ter n.pi.

;

fazer os olhos ~s ou trazer ~a
nos olhos, bor ben Slugen 2iái'
ter tanken Ijaben (». Sd)tt)inbel,

Setrunfenfieit jc); fazer ver ~8
a alg., j. braun u. blau fd^Ia^en.
->-io, m. Soclfeuer (um %i\á)e,

SSebfiüfiner jc. ^erbeisuloden) n.

€andel{|a
, /. (bot.) Seucfiterboum,

SSurjeltrager m. ~nbro, m.
airmleuditer , oroge ^ronleuáiter
m. ~ária,/. ßi^tmeffe/.; (bot.)

SBoUfrout n. , Sonigèíerje /.

(= bailaria, rosa grega, verbasco
branco.) ~iça,/. (mar.) ^iffe,

Siigwinbe /. (= adriça.) ~inha,
/. Ma] tleine èonbe, Çarnrotjre/.

Csndencis, /. Sffieiêgluljen n.

Candente, adj. roeifegliifienb.

Candi, V. cande.
Candlál, adj. trigo -«', (= ~ mocho)

SBciaen, iveld^er fe^r toeiSeg Wet)!
gibt m. (triticum muticum.)

Candidjlato, m. Sanbibat, aimtê=
bewerber m. ~atura, /. Äaubi=
batur, Slmtêbetuerbung /. ~éz

^ u. ~eza , /. SBeigc , roeifie (Jarbe

f.}ßg. Slufrtd^tigteit, 3;reu^eräig=

lett, Dffen^eratgteit , fReblid^feit

;

ffiintdltigfeit, Slrglofigteit /. ~o,
adj. ('v-A.-') ~ainente, adv. hJeiê,

feljr treig; fig. fittcnretn, lauter,

offen=, treu^erjig, oufricí)tig, reb=

litb ; einfältig, argioê, o^ne galíc^.

Candieíradn , /. EanUJe boU Cl

;

Clíaçbe (bergoífeneê Cl) /.

Candiéiro, V. candeeiro.
Candíl , 771. pi. ~is , 51!JlaB in SSen=

galien (14 ©d^effel) n. ; Ileine

(Selbmüiue in Drmuj (150 aíeiê,

etwa 10 ißfennige) /. ;
(mil.) tan=

tine, gelbflaíc^e /.

Candíl, adj. V. candial ; cande.
Candilár, v. a. ben guder fanbie=

ren, friftaHifiercn (V. encandilar).
Cando, m. Ärone am ÍJJferbe^ufe f.

Candonga , /. fam. öerfteUte $ö'f =

lid^feit , guc^ef^toänäerei /.

;

Sdjmuggelet /. , Sd)mu9gel m.
Candongueiro, adj. [=gèi=rul fud^ã=

1 f(^n^änjcrifi^, ftietAcIIed crifd^, Iob=

l^ublerifdb ; ~, m. ©d)muggler m.

;

/am. fjucoliii^mänäer; ©baßmatfier
m.

Candonguice, r=gi=fíe]V. candonga.
Candor, m. 1 blenbenbe SBeiße ob.
Candura, /. / roeige garbe /. ; /?.

2;reu=, Dffen^er5igfeit, 8Iufridètig=

Ictt, aíeblic^feit, Slrglofigteit /.
Caneca, /. SSaíierbed)er, fíeine

Ãrug m.
Caneco, m. böljcrne SBed^er, Zop\

TO.; fam. SQlinber, .Çut n». ; ir

ao ~ a alg., jm. ben Jput etn=

Canega, V. caneja. [treiben.

Canéiro, m. {Çij(|me{)r, Slalwe^r;
^fa^Imerl in einem giuffe n.

;

ffiomra, Iieic^ w. ; (fort.) ®ang
groift^en äwct aSruftme^ren ; be=

becítc SSeg; íaulbcrgong (um eine

TOine ju fprengen) to.

Cancja, /. 2t. gefledte Jpoiftfd^ m.
(= pcixe-cão.) [beinig.

Cancjo , adj. í)unbcartig ; fdjiet^

Canellja etc. , V. cauella etc.

-adura,/. {Riefung, Äannclierung
/. ~ár, p. a. lannclieren, riefen.

Canelllla, /. gimt w., ^imtrinbc;
SRö^re /. ; ~ do fiado , fteine

Qpuíe im 9Beberí(í)iffc /. ; (an.)

Sd^ienbein «.; espichar a ~, V.
espichar; tirado das ~s, ]^otf)=

gefc^offen; ßg. tiiífn, felir beliebt

bei 2)amen. ~ada, /. ©d^Iag,
6to6 bor bos ©c^ienbein to.

-vado, V. acanellado. ~ão, to.

(bot.) milbe SeUerie: mit gudEer
iiberjogene Sii"t, Simtbonbon

;

©ç^Iag bor iaè Schienbein to.

~ár, V. canelar, -véira,/. u.

~éiro, TO. gimtbaum m. (laurus
cinnamomum); SBeinl^arnifái to.,

SBeinrüftung/. (= grevas.) '»OjTO.

íeil beê íiufeifenã to., aíte, ai=

genügte |)ufeifen n. ; ser de ~8,

jc^r trdftig, ftämmig [ein, eine

eiferne Statur léi6en. ~oes,m.pl.
3imtfonfett n. ~ura, /. âanne=
Iterung , 9ítefung , rinnen = ob.

riefenfórmige SSertiefung /- (=_es-

tria.) [(= cizão.)

Canepetéira, /. gwergtrafpe /.

Canéphora,/. Äane^jfiore /., OTâb=
íen, baâ bei geften bie l^eiligen

(Serdte in einem SiJrbd^en auf
bem Äo^jfe trögt n.

;
(arch.) Iorb=

tragenbe Silbfäule /. ; (bot.)

©lodenfülf^orn n.

Canepino , m. (bot.) SBoumbaft to.

Canequím, m. 21. SBaumrooHenjeug
n.

Caneta , /. geberbaltcr in. , SBIei^

ftiftro^r n. , JReièfeber /. ; (clr.)

SRo^r su ^öUenftein u. anbern
äömittein n.

Cánere, V. cánave.
Cánfor(a), V. alcanfor, camphor.
Canforár etc., V. alcanforar etc.

CanfOT|{ato, to. (chim.) fampfer»
foure ©alj n. ~ico, adj. C^-^w)

Sam;)fer . . . ~ífero, adj. ('ok^)

famçferbringenb. ~ina,/. ffam=
çforin n. ~ólde, to. ^am})foroib
n.

Canga , /. Ed^feniod^ n. ; 2;rage=

ftangen /. pi., âragebõume ber

Safttrögcr m.
Cangaçaes , 1 to. pi. (braf.) ißlun=
Cangações,/ ber,íl5IunberIramTO.

Cangaço, V. engaço.

Cangado, p. p. u. adj. gejod^t, inê

Soai gefpannt ; ßg. betrogen, bü=
piert; dar-se por ~, f. fur über=
munben erííãren.

Cangalh||ada, /. [=já=ba] 5ßlunber,
Síram m., atter^anb ÍHÍobel n. pi.

~»s,f.pl. [=jaê] Sd^manjl^öläer
am ©aumfattel n. pi. ; Äreuj(=

bodfattelm., Iragförbe ber ©oum=
tiere to. pi. ; Xtaáit (sum 3Baffer=
Idolen) , SBaffertrage /. ; SKül)I=

tric^tergeftellc in einer 4)anb= ob.

9io6mül)le n.
; ßg. fam. Í8anb=

briãe /". ; cahir de ~, ber ãôngc
lang íjinfaUcn. ~éiro, aíij. [=jèi=

ru] roaê au ben Sragförben ber
©aumtiere geprtj ~, m. giíÇrcr
b. ©aumtieren, bie mit 2:ragtör=
ben beloben finb (V. ~a); S8ie]^=

treiber; Sotengräber, j. ber S8c=

erbigungen beforgt, ber ein a3c=
erbigungdbiireau t)at m. ~o, m.
lleine, mit griicí)ten belobcne
3tt)eig TO.; ßg. fam. alte, abge=
nutste íjJerfon /. , 2ier n., ob.

aKafd^ine, ©ad^ejc. /. , íglunber
TO. ~S, pi. V. canzis.

Canganho, Y. engaço.
Cangar, v. a. inâ ^oái f^annen;
ßg. unterjod^en, unterbrücfen, be=

i^errfd^en, befiegen; buri. betrü«
gen, anführen {pret. ~guei).

Cangarejár, V. cacarejar.
Cangarilhada, /. [=jó=ba] í»tntev=

lift, Slrglift /., SBetrug m.
Cangarinha, /. [=ia] (bot.) @tern=

biftel /. (scolymus hispanlcus;
5 cardo de oiro.)

Cange, m. Xaufcfi, Sluêtaufái m.
Cangerana , /. braf. S8aum , beffe

n

^olj jum Söauen u. beffen SRinbc

in ber SOiebijin berwenbet wirb m.
Cangica,/. (braf.) aSrei b. 9Koiê=

mef)I TO.

Cangirão, to. [=ráong] pi. ~ões,
große Ärug ob. lopf (für SSein) ?«.

Cango, V. engaço.
Cangosta,/. enge, fd^maíe SBegwi.;

®ü6(f)en n. (V. congosta.)
Cangrejo, V. caranguejo.
Cangrena, vulg. für gangrena.
Cangro, V. cancro.
Canguçu, to. (h. n.) braf. "Santljer

TO. ; Unje /.
Cangnéiro, adj. [=gei=ru] bo§ 3od^

äief)enb, an ba§ ^oáj gemõÇnt;
~, TO. flad^e Sarfe /.

Cangninhas, to. [=gin=jas] /a)/i.

ileine, magere, roiuäigc aJlenfdj,

tnirpéi ; tnicfer, grilj, ©eiäfjala m.
Canguru, m. pl. ~zes, (zool. )
Ädnguru^ n.

Canha, /. linte |)anb/. ; ás ~a,

berfefirt ; mit ber Siinten ; b. linfS

nad^ redete.
Canhamaço, m. [=ia=má=fful SBerg

n. , |)ebe b. i»anf/. ; ißarfleinen,

©adEleinen n.

Canhambola, V. calhambola.
Canhaméirlja, /. [=ja=mci=ra] (bot.)

Samttjappel, ißapiielrofe /. , ei=

bifdE) TO. ~ál, m. pl. ~aes, ^anf=
felb n. [meira.

Canhametra , /. (bot.) V. cauha-
Canhamiça, /. [=ja=mi=fía] ob. pa-
lha ~, ipanfftro^ n.

Cânhamo, Y. cáuamo.
Canhão, to. Máong] pl. ~ões, Äa=
none/., ©tuet, ©eft^uç n.

; fjeber=

ftolJíiel , 5ßofe /. ; ~ da bota,

©tulbe am Stiefel /. ; botas de
~, ©tulpenftiefel m. pl.; ~ do
vestido das mangas , Stuffl^Iog

ber íírmel u. am SBorberteile ber
Äleiber m. ; canhões de bater,

@e\á)u^e b. grobem Äalibcr n. pi. ;

canhões da ave de rapina,
©d)n)ungfebern/.í?i. ; ~paiohans,
Cffnung eineS ©efd^offeé /.

Canhas (as), adv. [=jaáj liiitâ, Iin=

tift^ ; fig- berle^rt.
Canhenho, to. [=jén=iu] Sentbudft,

SRotijbud) n. ; St^reibtafel /.

;

assentar alg. o. no - , f. ctn).

mer!en, ^interS Díjr ft^reiben.

Canhenho, Y. canhoto.
Canho, adj. [Ian=ju] linf; ber, bie

lintS ift; mão va, linte $anb /.

Canhonljaço, m. [=ju=ná=ffu] Äa=
nonenfcfiuB m. -ada , /. Äano=
nenfeuer n. , ftanoncnbonner m.,

Sanonabe /. ~eár, v. a. Iono=
nieren, mit ftanonen befc^iefeen.

~éIo, TO. [«nc=ju] ffianonobe, Í8e-

f(f)ie6ung /. , SBombarbcment n.

•véira, adj. ju ben Síanonen ge=

Ijõrig; barca, lancha ~, Staiio-

nenboot n., Sanonierft^oluppe /.

;

~, /. ©d^ieSfi^irte /. -éiro, m.
Äanonier to. [^anb /.

Canhota, /. [=jú=ta] a -, linfc
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Canhoto, adj. [=jó=tiil j., ber linlS

ift ob. f. ber Imten í>anb bebient

;

ungefd&itlt, linfifc^ ; mão ~a. Unte
^anb f. ; -^ m. fnorrige, unregeU
mãBige Stutf ^olj n.

; fam. 2eu=
fel m. ; (orn.) grande ~

, %etU
tauc^er m.

Cmnibal, adJ. pi. -»es, unmenfc^Itc^

;

~, m. ftannxbale m. -Ismo, m.
ßannibalentum n. , 5Kenft^enfref=
íerei /.

Caniç||adt , /. -ado , m. dlo^rge^
flecfit, @ttterroert, Jatfiroert o.

Soörn.; mofíxtjedef., 9ioötftatet;

jJIoB 0. feinem aío^r, um Schiffe

m Sranb gu ftetíen n. ~ál, 7«.

pi. ~*es, Crt ber mit 3ío^r be=
roat^ien ift m. -»Iha,^. r=jaj

9Renge ßunbe /. ; ßg. ^obclçau^
fen m., ©efinbel n.

Canícis , 1 /. roeíBe jpaare «. pi. ;

Canície ,
/

' ©rgrauen n.

Caalçllo, m. febr feine 9ío£)r, Sieb;
So^rgefletfit n. -oso, adj. (poet.)

Wilfig.
Canicnllla,/. Castr.) ^unbãftetn »n.

;

fiunbâtage m.pi. ~ár, adj. jum
«unbâftern gehörig; dias ~es,

^unbStage m. pi. ; calores -es,
sol ", í>unbêtagé^i|e /.

Caalfráz, adj. pi. ~es , burl. toie

ein ^unb auãfefienb, mager wie
ein ^unb (= escanifrado).

Canil, in. pi. ~is, I. ^unbe^auâ n.,

^unbeftatt m. II. Schienbein n.

Canilha,/. [4a.] Spule im 3Beber=

fiöiffe f. ramerita f.

Canina , /. a. jo^me feilange in
Caninana, f. (h. n.) ^unbafi^lange
/. : (bot.) a. Äletterpflanäe /.

Caninha , /. (dim. o. cana) fam.
estar com a •> na agua, mÜBig
um^erftefien, nicfttã tbun.

Canino, ádj. roaã auf ben J^unb
SBejug ffat, bünbifc^; roer com
dente ~. j. berabjie^en, bofes ö.

jm. reben ; ob. eloquência -a,
beißenbe SSerebfamfeit /. ; olhos
~s , unäüc^tige , freche 9tugen
n. pl.; dente ~, ^unbejaön,
Äugenja^n; $auer m.; fome ~a.
í»eiBbuuger m. (.= bulimia.)

Cahipé, V. canapé.
Canipreto , adj. mit fc^roarjem

Sdiienbein, firoarjbeinig.
Canist(r)él , m. pl. »eis , Äorb,

SSeiöentorb m. [nistrel.

Canistrelzinho , m. dim. b. ca-
Canirete, w. gebermeffer n. ; es-
pirrar ~s, reizbar, jä^jornig fein.

Canja,/, ^ü^nerfuppe mit 9ieiè/.,
bünn gelotete 3íeiè m. ; Äännc^en
baju n.; gallinha de ~, ^u^n
mit älei« gelocht n.

Canjljante, adj. gemoort, gemõffert
mie SKoor (V. cambiante). ~ár,
V. a. (mar.) oomjõrtã bringen,
fortrütfen.

Canjarana, V. cangerana.
Canna etc.. V. cana etc.

Cännabo, V. cánamo.
Cannáceas, /. pl. (bot.) ro^t^,

ft^ilfartige ^flonjen /. pl.
Cannál, V. canal.
Cannas, /. (geogr.) ©anno n.

Cannareár, V. acannavear.
Cannella, V. canella.
Cannibál, V. canibal.
Cano, 7/í. Sõíire/., Sol^r n., Iu=
bué 771. ; SKine /. , unterirbiitfte

@ang m. ; ßg. SRittel n., äBeg m.

;

~ da chaminé, '~ da fornalha
etc., 9lau(ífang tti. ; «d» co-
lumna, Sõuleniíaft íti. ; ~ de
limpeza, @oífe, ftloafe/.; •«- do
telhado, Sodjrinne/. (= biqueira)

;

~ de espingarda etc., £auf einer

ÇÇlinte 2C. 771. ; »s das botas,

©tiefelfd^äfte 77». pl. ; ~ da penna,
geberpofe /. ; - d' órgão, Drgel=

pfeife /. ;
/a77í. -s da garganta,

" do ar, 'Sc^lunb 771., Suftrõbre

/. ; ~ surdo, ^eimlic^e SBeg (für

Schmuggler) tti.
;
parvo de rosto

e ~s, total »erbre^t.
Cano, adj. (poet.) icbneeroeiß.

Canoa,/. Sanoe, Heine S3oot »i.

;

niebrige SBanne; fleine t^õnerne
aSratptanne /.

Canócnlo, m. gernglaê n.

Canóira, V. canoura.
Cânon, 771. Äanon m. , Megel /.,

SKufterT»., Sagung/.; ®laubens=
Borfc^riften /. pi., ftirtfiengefege

71. pl. ; SSefí^luffe ber »onjilien
771. pl.; ~ da missa, 3Ke6ianon
771. ~BS,pl. lanonifc^e, pãpftlic^c

Cânone, V. cânon. [9íetí|t ti.

Canon|Jicál, adj. pl. ~aes, bom^
berrhc^, einem Stiftä^c^r'^ onge=
prig. -icalmente, adr. naá) a.
ber Stiftè^erren. »icaniente,
adv. tanonifti , ben ftir^engefeçen
gemãB- ~icato,77í. StiftgpTrünbe,
Xom^errnftetle /. ~icidade, f.

lanonifc^e anfe^en n. , tirc^lic^e

Sollgültigfeit , Obereinftimmung
mit ben lird^licben eSefeßen /.
~ico, adj. ('^^^) tanonifí^, tircè=

lic^ gültig. ~ista, 7«. fie^rer u.

Äennet beè ftiràenrecbteâ m.
~iia,/. Sanoniffin, Stiftsfrau/.,
Stiftsfrãulein n. -•^ização, /.

[=jfáong] pl. ~ões, ^eiligfpret^ung

/. ~ixtíiói,adj. Çeiligfprec^enb

;

jpeicftellecferifc^ ; -« , 7?i. ôeilig^

tpreier nt.
; ßg. Sob^ubfet »71.

-izár, t. a. heilig fprec^en, Ia=

nonifieren; ßg. tob^ubeln, über-
mõèig loben ; —se por .

. , f. ouê=
geben für... »izaTel, adi;, pi-

~áTeis, »ürbig ^eilig gefprot^en
ju werben, fanonifierbar ; ßg. lo=

benêmert.
Canopea,/. 1 (astr.) Stern erftet

Canopo, 7/1. / ©rôBe im 9iuber
beè argo 7«.

Canoro, adj. gefangrei(5, ^anno=
niftí, roo^ltõnenb.

Canosinho, 771. (arch.) fleine ^oí)U
le^le, tteine Kiefe r.

Canotilho, tti. [=iu] fiantiHe (ge=

munbene ®olb= ob. Silbcrbrafit) /.
Canónra , /. TOü^lenrumpf , TOüf)=

lentrit^ter 7u.

Cans, \ f. pl. weiße ^aare 71. pl. ;

Cãs, / entrar em ~, ergrauen:
a ~ honradas não ha portas
fechadas, ba» alter muB man
e^ren.

Cansjjacento , adj. eric^õpft, bin=

fõltig , matt. ~aço , 771. gr=
JAõpfung, Ermattung, SKúbigíeit,

Wattigteit /. ; ~ da respiração,
St^weratmtgleit /. »ado, p. p.
u. adj. mott; ermübet, ermattet;

abgeftumpft , gefí^wãit ; ennü=
benb, lãftig. bef^werlii; bala
~a, matte Sugel /. ; terra ~a,

erfqõpfte ä3oben, ber nic^t me^r
trögt 771. , auèg^efogene £anb n.

:

pintura ~a, auBerft fein auã=

gefübrte ©emâtbe «. ; olho« -%.,

ft^moc^tenbe augen ti. pl.; vista
*a, motte iSIid 7«. ; äSJeitfK^tig»

feit/.; vida ~a, arbeitájtbwerc
2!afein n. ; estrada -»a , fteile,

mü^fame 3Beg m. -adamente,
adv. auf cine ermübenbe, be=
f(^werlic^ faUenbe SBeife, lang=
weilig; ermübenb. •»amento, 771.

V. canceira. [felort /.
Cansanção, ttj. [=fáong] (bot.) Kef«^
Cans||ár, r. a. ermüben; fig. er=
müben , belãftigen , langweilen,
Songemeile öerurfaien; ir. isso
é o que me cansa, òaa ift meine
geringfte Sorge, barum laffe itft

mir fein graueá í»aar Wat^fen;
~, V. 71. (de) ennüben, mübe mer=
ben; f. langweilen. ~-se, v. r.

f. obmatten, f. ermuben, f. über»
mäfeig anftrengen; não »-se, f.

niít übermäßig onflrengen, ftcfi«

leicqt ma($en ; não se cansa de
estudar, er ^õrí niít auf íu ar-
beiten, er arbeitet unermübli*;
não se ~ com alg. c, f. etw.
nid^t angelegen fein laffeu, etw.
leichtnehmen: » a paciência. Die
©ebulb erfdjõpfen. »atiro. adj.
ermübenb, anftrengenb, langmei*
lig. »eira etc., V. canceira etc.

Cant||adéira
, /. Sãnjerin, grau,

bie t)iel u. berufsmäßig fingt f.;

(mec.) Jeil beê Ct^fenwagenè 7«.

;

Satte/, »adela, vulg. V. cantiga.
»ado , p. p. u. adj. missa »»,
^oc^omt 71. »ador, 771. Sänger
771. »ante, adj. Ttngenb ; fingbor ;

gefangreici, wo^ltönenb, ^armo=
nit^.

Cantão , m. [ =táong ] pl. »oes,
Sxtii, SSejirf, iianbitrid^ ; Santon
7/1.; os»ões suissosub. daSnissa,
bie fc^meiaerifcften Rantone.

Cantar, r. a. u. ti. fingen; (B.
iSögeln) fingen, fc^lagen, §wit=
feiern, jirpen; (poet.) beftngen;
fnarren; », r. n. ^armonifcfi
flingcn: » a saltos. medEem (im
Singen): fam. isto é outro »,
boâ ift etw. anbreâ ; fazer ~ alg.,

jm. @elb abpreffen; hei de lhas
». xá) werbe i^nen orbentlicfi

meine SReinung fagen ob. bie
SBa^r^eit geigen, bie tíebiten le=

fen; » victoria, über ben Sieg
triumpíiieren ; »amissa,bieíReife
lefen ; ~ a moliana, ben Sejt le^

fen; » a palinodia, miberrufen;
» sempre a mesma cantiga, im-
mer biefelbe geier wieberpolen;
o dinheiro canta na algibeira,
baâ Selb ftimpert in ber Safere;
outro gallo canta, jeçt l^aben f.

bie íCinge geãnbert: prot. quem
canta, seus males espanta. Sin»
gen erleichtert baè ^erj; como
canta o abbade, assim responde
o sachristão. Wie bie aiten fun»
gen, fo jwitfiern bie gungen.

Cantar, 77«. V. cantares.
Cântara, V. cântaro.
Cantareira, /. ©eftelt, ouf weí^eâ

bie gefüllten Säafferfrüge gefegt
werben n., SBafferbanf /.

Cantar||ejár , r. 71. tuig. fingen,

trillern, tröUern. »ejo, 7?i. Sin«
gen n., @e)ang m. »es, 771. pl.

Öefänge, Sobgejänge 77i.p<. ; livro

dos », ^o^elieb SolomoniS »»-

(= cântico dos cânticos.)
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Cantaria , /. 6teiuf|auerar6ett

;

©tein^auerfunft /. ;
pedra de ~,

beíiauene ©tein, jQuaberftein, @cl=

ftein ni.

Cantárida, Y. cantharida.
Cantarilho, m. [=iu] (h. n.) broune

ÍKeeríforpion m.
Cantarina , /. (desus.) ©ängerin,
Meateriängerin /.

Caniariuha, /. [=ja] fleine Ärug w.
Cântaro, m. groge irbene aBaffer=

trug ; Ärug öoll vi. ; 9!Ro6 für
SBem u. Cl n.; chover a ~s, h)ie

mit Giinern gießen, in ©trömeu
regnen; alma de ~, gut^erjige,

einföltige SKenfd^ m., gute ©eele

/. ; ir. 2)ummto|)f m.
;
prov. tan-

tas vezes vai o •«• á fonte té

que quebra ob. até que lá fica,

ber Ärug ge^t fo lange ju SBoffer,

biâ er bricht.

€antarol||a , /. burl. falfd^e ©tn=
gen n. ~àr, v. a. faíft^ u. ofine

Unterlaê fingen ; trillern, trauern.
Cantljata, /. tantate /. , ®ing=

aebid^t n. ~atríz, /. pi. ~es,
©ängerin/. ~aTel, acy. ftngbar;
versos cantáveis, öJejanglieb n.

Cantéir||a, /. @teinbru(è m. (= pe-
dreira.) ~inho , ?n. [=ju] ®tü(f=
c^en iíanb, gletft^en èrbe n. (V.
~o.) ~o, rn. ©teinl)auer; 33ilb=

bauer, 3Rarinoriá)neiber to. ; (~
do jardim) red^tectige ®arten=
beet n. ; •» de adega , £ager=
bäume m. pi. ; äBeinlager n.

Cante, líní. vulg. »aá baâ be=
Canteu , / trifft ! foöiel ic^ weife !

(V. quanto.)
Cantharida, /. (ent.) fp. fliege /.
Cántica , /. ©efang eineá ©ebtc^tê

«t. ; fatinfd)e iíieb n.

Cântico, III. geiftti(f)e £ieb n., 2ob=
gefang m. ; ~ dos Cânticos,
4)otieUeb ©alomoniâ n.

Cantidade, Y. quantidade.
Cant||isa , /. Sieb n. , ©efang m.

;

fig. iíitanci /. ; cantar sempre a
mesma ~, immer biefelbe Seier
ttieber^olen; pé de ~, aSorroanb
ni., auèfíucfit (um etw. ju erlan-
gen) /. '-igulnlia

, /. [=gin=ja]
(dim. Ö. -viga) Siebd^en n.

Cantil, m. ja/. ~is, gfaMobel m.;
lavrado a -«- , behobeít , (xòae=

ftumpft.
Cantilena, /. Siebd&en

; ^irtenlieb,
©C^lnmmerlieb n.; sempre uma
mesma ~ , immer baffelbe Sieb,
biefelbe Seier.

Canti(m)plora,/. fupferne Sü6I=
aefäß n.; ©eiíjetricljter

; |)eber,
©ti^l^aön , Sprengtridjter to.

;

aíõ^re am Springbrunnen f. ; 8lb=
jUg0lO(^ n.

Cantinlla,/. ©dienre, SBeiuftube /.

;

glafdèenteller to. (= trasqueira.)
~éiro , TO. ©(^entroirt , SE8ein=

ft^enfer to.

Cantinho, m. [=iu] ©cfc^en, S2}in=

telegen n.
;
jogo dos ~s, V. canto.

Canto , iit. I. Sinlel to. ; ede,
ftonte /. ; aíanb to. , ®nbe n. ; ~
do pão, SBrotfante /. ; ~s redon-
dos, 21. geiíen sut Slbrunbung
ber fd)arfcn (Scfen, ber geuer=
ftátile 2C. /. pi.; ~8 da bocca,
9KunbiDÍnteí m. pi. ; estar (posto)
a um ~, beifeite gefegt fein, un=
nü8, nid)t ju gebrauchen fein;
jogo dos •vs , sBerwec^fel , t)er= I

ttec^fel bal a3aumd)en(ipiel) n.

;

- do olho , 3lugenn)in!el vi. ;

olhar com o ~ do olho , o. ber

©eite anfe]öen; os quatro ~s do
mundo, bie ganje SJeít; cabeça
de ~, ©runbfteiu m.

Canto, J/í. II. ©efang to., 9lbtei=

lung eineé 6poè /. ; ~ fermo,
E^oralgefang to. ;

« figurado,

tünftlic^e ©efang; ~ do cysne,

©d^manengeíang to., legte SBerí

eineä Stutoré n.

Canto-chão, vi. [=f(^áong] Sird^en»,

Ê^orjjefang, (Sçoraí m.
Cantoeira, /. \ ®tfe /. , ©cffparren
lantoéiro, to. j vi. , jírampe /.,

Älammer on ben écten ber ©e=
bäube /.

Cantonado , adj. (arch.) an ben
©den mit Pfeilern, Säulen 2C.

oerjiert; (bras.) mit einem 9tb=

äeitpen in ben gelbern ob. ©den.
Cantonál, adj. pi. ^aes, ju einem
Danton ob. Greife geprig, Se=
jirtê . . , itreiâ . .

.

Cantoneira, /. (Sdfc^ranf vi. ; vulg.

aBinfeI=, ©affen^ure /.
Cantoneiro , m. ©trafeente^ter

,

=feger, =reiniger vi.

Cant]|ór, to. ©änger; öffentliche

S^eaterfänger; SBorfänger, Äir=
(íjenfãnger, Äantor vi.; flg. ©ön=
ger , Siebter to. ~ora , /. ©än=
gerin/. ~oria, /. ©efang m..
Singen ; @ciang=, Singfeft n.

Canudo , to. 3ío[)r n. , Siöfire ö.

SKetaU, ©lue, í)oIík.; sörtUe/.;

fig. S3etrug vi. , Hintergehung /.

;

(alf.) getollte Sfalte, 2oUe, 8íuid)e

/. ;
geringelte í»aar/i., ^aarlode/.

;

~s d' órgão , Orgelpfeifen /. pl. ;

ver por um ~
, 0. ferne feigen ;

mostrar Braga por um ~ a alg.,

im. et», meiêmad^en.
Canul||a,/. (cir.) ©prigenrö^rd^en

;

Älljftierrötirc^en ; SBunbröt)r(^en?i.
'^ado, adj. röhrchenförmig.

Canutilho, V. canotilho.
Canzarrão, to. [=ráong] pl. ~ões,

grofee, ftarte fiunb m.
Canzenze, to. braf. SBalbbaum to.

(= vassoureiro.)
Canzil,lm. ^ötjerne 5J5floct am
Canzis, / Dc^fenjod^e m.
Canzoada , /. groge 9Jienge ßunbe

/. ; »iöbel III., SSolfâtiefe /.
Canzoál, \adj. pl.-^aes, |iunbe..;
Canzuál, / flg. gemein , niebrig

;

matilha ->-, Äoppel gagb^unbe /.

;

plebe ~, ärgfte ißöbel to.

Cão, TO. r=fóongJ pl. cães, $unb to.
;

favi. ißrellerei/., betrug m. (= ca-
lote); ferrar ob. pregar um ~
a alg., j. prellen, betrügen; -«•

d'agua, 'ißubel to. ;
~ de busca,

©pürtjunb ; ~ de caça, 3agb=
iunb; ~ de fila ob. de filhar,

luübogge /. ; ~ damnado
, tolle

^unb; ~ perdigueiro, ^ül^ner^
bunb ; ~ pastor ob. de gado,
^irtenl)unb; ~ de quinta, Hof=
bunb , Äetten^unb ;

-«• de re-
gaço, ~ fraldeiro, ~ de manga,
©^OBl)ünbc^en n.; »de S. Ber-
nardo, Sern^arbiner^unb ; ~ ma-
rinho, See^unb; cão ob. cães de
pedra, ftetnerne Sorfprung an
täufern, um ben Söalten k. *u
ügcn; Ijeroorftefienbe Äragftem

TO. ; ~ de espingarda, de pistola,
^at)n am ©eweCce, glintenfc^loffe

TO. ; cães da chaminé, j^mevboã,
S3ranbbocf in. ; entre o ~ e o lobo,

in ber Sommerung, im arotEl'd&t;

flg. fdjroerBerftänblid) ; acordar
ob. despertar o ~ que dorme,
ben fd^lafenben ^unb roeien, ben
geinö reisen, ©efätjrlicfiea unter=
nebmen ; dar a liugua aos cães,

auf iaè SBort üerjicl)ten, nid)tâ

fogen rooUen; ~ que ladra não
morde, ein ^unb, ber bellt, beifet

niát ; wer lange brol)t , t^ut
nimtä ; morrer como um ~, Oer-

lajfen , öerad^tet fterben ; levar
vida de -«-, ein elenbes 2)afein

führen ; tractar alg. como um ~,

j. i)unbemä6ig, öeräc^tlic^ be^an=
beln; ser como o ~ e (ob. com)
o gato, mie $unb n. Äaße, im=
mer im ©treit leben; ser conhe-
cido como ~ ruivo, mie ein bun=
ter §unb belannt fein; quando
o ~ é damnado, todos lhe ati-

ram, roer einmal in fcf)tedötcm

9{ufe fte^t, an bem finben aüe ju
tabeln ;

prov. tantas vezes vae
o ~ ao moinho, que lá lhe fica

o foucinho, berSrug ge^t fo longe
ju SSSaffer, biê er bricht; trinta
cães a um osso, oiele Söeroerber

für eine ©ocfie; qual é o ~ tal

é o dono, roie ber ^err, fo ber
^ne(^t; quem com cães se lança,
com pulgas se levanta, fd^led^te

©efeUfc^aft »erbirbt gute ©itten

;

roer f. unter bie Sreber mifc^t,

ben freffen bie ©c^roeine.
Caopnnga, /. (bot.) 3íad^tf(^atten=

art /. (cestrum laevigatum.)
Caos, V. chãos. [ter m.
Cãoséiro, vt. feunbebefiger, =jüd)=
Cãozinho, to. [fáong=fín=ju] (dim.

D. cão) Hünbdften ».

Cap||a, /. SJiantel; überrourf m.,

^apuje /. ; überjug to. , ®ecfe /.,

Umfc^lag w. ; Souoert w. ; ítber^

tünd)ung, Sage/., @u6 über etro.

VI.; (pint.) gorbeuanftrag to.;

fig. SRantel, SSorroanb, ©djem to.,

^efcíjõnigung /. ; sob ~ de fazer
alg. c. , unter bem iöorroanbe..;
(mar.) ©c^önfa^rfegel , ©d)oncr=
fegel n. ; á, sob •» ob. por baixo
da ~, de baixo da ~, ^eimlidft, inä=
geí)eim, berfto^len; estar, pôr-se
á ~, eine günftige ©elegenl&eit
erroarten , beobadjtcn , fpäljen ;

homem de boa ~, pflidje 9Kann
7)1.; ser ~ de ladrões, ®iebè=
t)et)íeT fein; ~ rosa, verde, S8i=

triol n. ; homem de ~ preta,

©tãbter to. ; homem de » parda,
Sanbberoobner to. ; homem de -
e espada, ^eltlid^e to. ; romance
de ~ e espada, Mitterromon to.;

homem de ~ em collo, arme
©d^íuder to.; tirar, puxar pela
~ a alg., j. um etro. bitten, an=
ge^en; in j. bringen; ser -> de
alg., Já. Jpanblungen befdf)önigen ;

não deixar a outrem a -> uo
terreiro

, jm. leinen SSorfprung
gönnen, in nidjtâ nad)geben.
~acete, ?». ©turm», *13idelí)aulH'

/., Ileine ^elm o^ne Sc^ugftürfe ;

"íBrennfolbenbedel to. (= capitel);
(med.) ~ de neve, ©ièumfc^lag.
(Siebentel m. ~acho, to. [=fd)ul

©troMad; ÄorbsuSalt; 21. ftorb

(ob. Äiepe); ©trotjläufer, guô
roärmer to.; ~ de coco, fíofoá

I
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lãufer m. ; «?. tntá)t\\d)e ffien\át,

SpeiAelIetfer m. (= sabujo.)
€*p>c|[idade, /. gã^igteit, 2ü(fitia=

íeit, ©efc^ttfliífeit, Sraucöbar=
leit /. ; Umfang , Saum , 3n^alt
m.; SBeite/. ; 'Iragoermõgen n.,

geftigfeit ( o. gdiiffen) /. ; jiff. be=

beutenbe ígerfõnliííteit/. ; «- para
ser eleito, SBa^Ifã^igtett /. ; ho-
mem de muita ->

, fãbige l^Opf,

gefcbicfte Wenfc^ m. ; medida de
«•, ^oblmaã n. ; (phys.) ~ calo-
rífica, SBârmetaíasitõt /. ; titulo
de ~ , iBefãbtgungèjeugniâ n.

«ísslmo ; sup. V. capaz
, \eifx

fõ^ig. ~itár, r. a. erfaffen, be=

flreiteit; über^bren, überjeugen;
!u etro. befãbigen, in ben ©tanb
egen (= habilitar). ~-se, v.r. f.

itberjeugen (= persuadir-se , con-
Tcncer-se); estar -»itado, über^
aeugí iein.

Capada, /. (sombr.) jjaçb, lotfer

juiammêngefílagene Stüd gilâ "•

€apad||éira, /. a. 9Kefíer §um Ra=
^eren n. -i-élro, V. capador.
-o, p. p. u. adj. faftriert, mU
mannt; ~, m. 6;a|trat »<.

Capadócia, /. (geogr.) Äa4Jpabo=
fien n.

Capadócio, ady. lappabofiít^ ; ~,»i-

éappabofier /». ; (braj.) betrüget,
Húgnet jh.

-Capadljór, m. 3Seri(^neiber,S(ínjein=

f(^neiber jc. jíi. -ura , /. ®nt=
mannung, ftaftrierung /.

Capagorja, /. 3Í. e^cnt. fiapuje /.
Capanga , m. UrroalDneger : ge^

bungene 9Rörber, 3Reu(beImõrôer,
%Oh]á)\àQeT m. (= caceteiro.)

Capão, ni. [spáong] pi. ~ões, Sta-

»oun ; SSalIac^ ; ausgerottete
SBalb m.

Capar, r. a. tierit^neiben , fappen,
toftrieren, entmannen (= castrar)

;

(agr.) bie unnuçen âxoú%i fort=

fc^neiben (= crestar).

Caparação,/. [=fiáong] pi. ~ões,
^ferbebetíe, StaUbetfe /.

-Caparão, m. [=ráong] pi. ~ões,
Slõnt^êfappe ; Srauerlappe; 2ral=
tenbaube /.

Caparazão, V. caparação.
Caparoélro, adj. falcão -», Çolfe,

ber eine í>au6e trägt, ber erft ab=
geritbtet Wirb m. ; fig. jabm.

Caparrosa, /. ßupferraalTer n.,

ãitriol »i. , íí^roefelfaure 9Retaü=
OE^bn. ; ~ verde, Êifenoitriol m.
(=8ulphato de ferro), ííupfer=
rooffer n. ; ~ azul, ftupferöitriot
(= sulphato de cobre) ; «. branca,
3inft)itrioI (= sulphato de zinco).

Capataço, m. ^ufft^Iag m.
Capatão,7íj. pi. ~ões, (icht.) ftouI=

lopfm., 3Reerãf(^e/. (= pargo de
morro.)

Capataz, m. j»/. ~es, SSerfmeitter

;

^ofoerroalter , 9tufíef)er, ^of=
meter; Soppelfütirer m. .^ár,
V. a. burl. beauffic^tigen, leiten
(= governar). ~ia, f. «mt n.,

©teile /. ob. Sienft eineâ SBerf=
meifterá n.. ~io, adj. jum ^of=
meifteramte gehörig; ~, m. @e=
noite, ©efãbrte, Sertraute m.

Capaz, adj. (de, para) fãbi«, ge=
eignet juetro.; tüefttig; groß, ge=
rdumig , ftottlicft , anicbnli*.
-mente, adv. fõbig, mit ijã^ig=

leit, mit Saíent. ~ócio, «ório,
adj. vulg. \eifx geräumig; fe^r

befähigt.
Capcioso , adj. argliftig , öerfäng=

Ii(5 (= cavilloso). ~amente, adc.

auf eine Derfänglicöe âBeife.

Cape|{adamente, adv. ^eimli$,inê=
geheim, oerftoblen. ~adór, 7«.

SJantelbieb m. ~ár, r. a. 3)ían=

tel fteblen; im ©tiergefet^te bem
Wútenben Stier ben SRantel ent=

gejenbalten; j. überliften, be=

trugen, bintergeben ; ~, v. n. ntit

bem 9RanteI bebetfen, feine 8lb=

fiíten oerbergen, f. oerfteUen;
(mar.) Seget beilegen; mit ber

g^^ne ob. einem Xuc^e we^en,
ein 3eiíen geben.

Capeba , /. I. bittere SBur*eI (in

ber árjneifunbe gebraust) /.

II. ~, m. Samerob, grcunb, %t-
no§ ni.

Capeirão,?». [=róong] pi. -ões,
groBe, roeite SRantef m.

Capelrete, V. capirote.
Capéiro, »». 9RanteItrãger (in ben

írojeffionen ) m. ; ftleiberteifte ,

©arberobe /. (= cabide
,
guarda-

roupa); ©ãrberobier m.
Capell|!a, /. Äapelle, Heine Ätrd^e

/. ; gilbêrgerãt einer ÄapeHe n.
;

~ mór, jpot^altar m. , Slltarftãtte

/. ; ~ real, föniglit^e ftapeUe,
jpauâ=, í»offápeIIe /. ; ~ de flores,

Slumengeroinbe n. , Sälumenfranj
m. (s grinalda); •> do olho, au=
genlib n. ; » ardente, V. camará
ardente; mestre de «', fíapeU=
meifter m. ; loja de ^

, Siioute=
rie=, $u5=, SWobett)arengefd)üft n. ;

(mec.) Äappe, ßapelle emeâ Òfenè
/. '»'adas, /. pi. Síiemen m. pi.

ob. Älappen on ben überftbu^en
ob. £(^nürftiefeln ber grauen;
Älappen (o. Seber ob. Samt) an
beníáiftolenbalftern/.j9/. ->ania,

/._ »aplanpfrünöe , Äaplanei /.

~ão, r/i. [=íáong] pl. ~ães, ßa=
plan; $frünbner (einer Äirtbei
m.; ~ mór, ©roBalmofenier, Cber=
laplan, iioftaplan TH. »eira,/.
ÄTonjminberin, Ärana=, S3Iumen=
Berföuferin /. -eta , /. fleine

ßopelle /. ~iço, m. lange, weite
Qberrott mit einem fiappenfrageii
m. ~iaa,/. ^elm m. , $i(tel=

baube ber alten Siüftungen f.

~inba , /. [=ja] ( dim. t). -ã

)

Heine ÄapeUe /. ~ista, m. u. /.
3Roben]^õnbIer , ^uç^ãnbler m.,
=in /. -0, m. Sapuje, SKön(^e=
iappe; .Çaube /. ;

(ant.) SJaI=
bot^in ni. , S)ecfe eineâ ^t\tt^,
Sdtbebecfung/. (auc^ ~ da tenda)
(= sobreceo , esparavel) ; ~ do
cardeal , Sorbinalâbnt m.

;
jig.

Sarbinalsroürbe /. ; -de doutor,
2!ottor^ut »*.; ter -.- em alg. c,
in etro. beroanbert fein. ~ndo,
adj. ber eine SKõnd^ètappe, Äa=
puje trägt; geraubt (0. Sögeln).

Cap'emcollo, m. j. , ber nur ein
ftleib bot ; Sanbftreic^er, £ump m.

Capendna, /. ob. maça ~, St. rote,
furjftielig'e SBinterapfet m.

Caperiçoba,/. (braf.) (bot.)@änfe=
fu6 TU.

Caperotada,/, ©ingefc^nittene o.

©eflügel (». Sagout) n.
Caplalçadu, m. (arch.) ®ero5Ib=

biegung, =Irümmung /.

Capibara do Brazil, m. SSaffer«
ft^roein n.

Capichola, \f. [=f(!&o=Ia, =fÄue=Ia]
Capichnela, / ã. Seibenftoff, n)or=
aug bie Äopujen oerfertigt roer«

ben m.
Capiçoba^^ /. (bot.) Slutlraut «.

Capigorrao, m. [=róong] pl. -»ões,

/. -»ona, (iiciftlicbe , ber bie öier

untern SSeiben empfangen l^at,

f. aber um bie bö^ern ni(^t be=

nrirbt; Seminarift (ber capa u.

gorra trägt) »w.
;
}am. Sogebieb,

J^erumtreiber m.
Capilé, m. (äetränt 0. Sirupertratt

u. iJrauenbaarroaffer (ä. £imo=
nobe) n.

Capilhas, /. pl. [=ia2] (typ.) grei^
ereraplare o. einem gebrutften

SBerte, roelcbe man in ben Sutb=
brucfereien ben Seçern u. Xrudern
gibt n. pl.

CapilI||áceo. adj. baarförmig, =fein ;

(bot.) faferig. ~ár, adj. b<iür=

artig, =fõnntg, =fein; vasos ~es,

ftoptllorgefäee «. pl. ; tubo -,

^aorrõbrt^en «.; acção », ^aar=
röbrcbenanjieiiung /. -ária ob.

Caplller , /. (bot.) grauenl^aar,

ÄruUfarnffaut n. ( = avenca.

)

-aridade , /. ^aarfõrmigteit /.

;

(phys.) ^aarrõbrt^enanjiebung /.

-ato , V. cabelludo. -é , V.
capilé. -iforma, adj. ^oar«

förmig.
Capim, m. [=pín] (braf.) 9L teo^I=

riet^enbe í>eu n. ( = herva de
Guiné.)

Capinar, n. a. (brof.) ben ©apim
md^en, öom ©òpint reinigen.

Capiuéiro, m. j., ber 6apim mõbt
ob. oerfauft ; arbeiter , ber ben
eapim mã^t ob. 'bo.i gelb oom
Gapim fdubert m.

Capinha, f. [=ia] íleine TOantel m.

(V. capa) ; -, m. a. Stierlõmpfer,
ber ben Stier reijen muß '«•

Capirotljada, V. caperotada. -e,
m. galten^aube; ä. Äapuje /.

Capiscól, VI. pl. -oes, 2)om=
bec^ant m.

Capitação , /. Nffáong] pl. -oes,
Äopffteuer, ^erfonenfteuer /.

,

Ropfgelb n. (= cabeção.)
Capitalna, vulg. für capitánea.
Capital, adj. pl. -aes, bauptfâ(^=

licb, roefentliçbft, $aupt..; t>or=

ne^mft, roiebtigft; lettra ~, große

anfangábucbftabe m.; inimigo ~,

Sobfeinb m. ;
pena - , 2obe3=

ftrafe f. ;
peccados capitães, %tíu-

fünbeh /. pl. ; ódio -, erbitterte,

tõblidie $08 m. ; ponto -, $oupt=
punltm., Säefentlic^fte n. -mem-
te, adc. tôblidí, ju Sobe, f(í»er;
-, m. ^auptfumme f., ftopital,

©runboermõgen ;
í»a'uptfõ(^íic^fte

n., |)auptfacbe /. , ^aiiptroerl ».

;

-, /. í>auptftabt /. ; (typ.) große,

SSerfalbuc^ftabe/.; (fort.) f)aupt=

linie/. -isár etc., V. -izar etc.

-ista ,_
r/i. Sentier , fiopttalift »n.

-iaaçao,/. [=fíáong] p/. -ões,
ftopitalifierung , !8erroanblung in

ein Äapital /. -izár, r. a. in

Äapital oerroanbeln, 3infen jum
Äapital ft^Iagen, fporen, aunom=
mein.

Capltjjana , -ánea , /. abmiral^

f(^tfT »»• -aneár, v.a. aniübren,

befebligen; ~ , t. n. f. jum 5ttn=
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fflörer aufteerfen. ^anla, f.

«auljtinannfd^aft , ^ou<)tniannè=
ene; ©tott^alteríc^oft/. ~áiila,

V. ojinea. -«-ão , m. [=táonfl]

jjí. ~íes, I. ^ouptmann, Äa})i=
tön; ©eneral, ^eerfü^rer, gfelb=
fierr, JJelb^ouptmann m. ; contas
de grande ~, übertnäBig ^o^e
Síed^nungen /. pi. ; ~ do navio,
©d^iffêtapitan m.; - mór, !om=
monbierenbe ®cneral einer ^ro=
t)in§ m. ; ~ tenente, ©eeofftjier
m. ; ~ general do mar, Slbmtral
w». ; -» de ladrões , 9íauber=
l^omjtmann m. II. V. capatão.
»ato, adj. (bot.) I(n)oi)fför=
miß. «-él, m. í)i. ~eis, (arch.)

Änauf m., ^açitdl einer ©äule n.
;

(marc.) Slufiag , Sranj (ouf
64ränten jc.) m.

;
(mil.) 3ünb-

lDd)becfeI einer Sanonem.; (chim.)
Srenntolbenbeàcl 77í. (= capacete.)
~eo, V. chapiteo. ~í1út1o, m.
aSoíí^en beä topfeã, topfbob n.

~oa,/. vulg. grau beä Síapitanâ/.
«olíno, adj. jum Ãajjttol gep=
rig. ~oilo,TO. Sapitoin. ~oso,
adj. mit einem Äopfe öerfe^en:
(bot.) fopfförmig, folbig; äuÄopf
fteigenb, berauiÄcnb (=embria-
gante)

; ^artnäcfig , eigenftnnig
(s cabeçudo, teimoso, obstinado).
~ula , /. ('^^^) fleine Saüitel im
SBreoieren. »nlação,/. [=fíáong]

fl. ~ões, Kapitulation/.; 25er=

trog m.
; fig. Sugeftänbnie n.

;

~ da consciência, Slbfinbung mit
bem ®ett)ifjen /. '«nlada, /. 9In=

ilageartilel m. pi.
;
^ntrigen, Ka=

balen /. pl., Kante m ben SBat)I=

lapiteln ber 5ölon^e pi. »ula-
dór, m. i., ber bie Slntlageartifei

unterzeichnet. ~ulante, acy. ©ig
u. Stimme im Äapitcl ^abenb,
ftimmfä^ig; ~, m. ftimmfä^ige
Aapiteíêí)err, Capitular m. ~nlár,
adj. üu einem Stifte ob. Äapitel
gehörig. Stifte..; (typ.) lettras
~es, große, mit @olb öerjierte

ílnfangãbuc^ftaben m. pi. ; ~, m.
\., ber Sie u. Stimme in einem
ftapitei ob. einer ißerfammlung
^at; ~, V. a. ajertragèbebingun=
gen eingeben; roegen ber 06er=
gabe unter^anbeln ;

(fort.) ü£ier=

geben: umftänblicf) erüäfilen ob.

barfteuen: bie SIntlogen gegen j.

in Slrtilel bringen; ~ (de), einen
Bffentli^en S3eamten betrügerifc^er
ob. fd^Ietfjter SJerroaltung antla=
gen; ~, v.n. (com) tapitulieren

;

unter^anbeln , f. in Unter6anb=
lungen einladen, f. abfinben; ~
com a consciência,

f. mit iei=

nem ©ewiffen absufinben fucfien.

•vuléiro, m. [=*uj Äapitelbuc^ ri.

»allforme, adj. Iopf = , tnopf=
förmig. ~ulo, m. Ü^-^) Äapitel
n. , SlbfdSnitt; ©egenftanb eincè
(geíprõc^eâ m. ; Slnllage /. , 8ln=

Hagepunft m. ; Stiftèberfamm=
lung/., Crbenêtapitel n. : Sapitel=
faaf m.

; fam. (iebe) S8erfamm=
lung/.; (bot.) Äörbccenn.; atra-
palhar o » a alg., jm. ouã bem
lejte Bringen, i. in einer Siebe
unterbred^en; ter voto no ~, Siß
u. Stimme im Äapitel ^aben ; etrc.

gelten, (Sinfluö baben. ~ulo, adj.
''^.Kj) groö; lettra ~a, aínfangê=
bud^ftabe m.
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Capivara, V. capibara.
Capnójlfngo, adj. Bor Koud^ Be=

roa^renb ; apparelho ~
, 9}audö=

tjorric^tung /. , Äomin mit 3u0=
röf)ren m. ~ide, m. (V^^-^) (bot.)

©rbraudö "*• (= fumaria.) «mán-
cia, /. SSa^rfagerei ouê bem
Dpferrauc^e/. ~maiite, m. Sa3abr=
fager auâ bem Dpfcrrauí m.

Capoéir||a, /. groge Sãfig ^um
SKöften ber Kapaune; $ü^ner=
fâfig , jpüI)nertorb , ^ül)nerftall
m. ; (fort.) Sc^ieöptte, Sc^ie6=
grübe (ber ©olbaten) /. ; auãrott=
bare SBalb m. ; ileine , erbarm»
lid^e ^axii ; olte Subrmert n.

;

~, m. Urtoalbneger; (©d^impfro.)
Sanbftreidier m. (= capanga.)
~ão, m. [=ráong] pi. ~ões, ab=
geíebte , ftiHe (Sreiá m. (= man-
sarrão.) ~o, adj. j,u einem nei=
nen (Se^õlae ob. ©ebüft^e gehörig,
barin lebenb ; ~, m. vulg. cü^ner=
bieb m.

Capoquéiro, m. [=!êi=ru] ffapuí=
bäum m. [®efreite m.

Caporál, m. pl. ~aes, Korporal,
Capota, /. Kopotte, Kappe /.
Capot||e, m. aiegenmantel, über»
jug m.; fig. SBorwanb m. ; (jog.)

Säete n., 5J?atfA, Schlämm m.;
levar ~, ajíatfdè, SBete Werben;
dar *•, matfd^, f(^lömm madjen,
alle Stiche gewinnen. ~ilho, m.
fleine Kapotte /.

Capparideas , /. pl. (bot.) laper»
ortige ißfianäen /. pl.

Caprària,/. (bot.) ©eigroute, ©er.v
blume /. (= gallega.)

Caprato, m. (chim.) faprinfaure
©alj n.

Caprea, /. (geogr.) Kapri n.

Cápreo, V. capro. [gelrunben.
Capreolário, adj. meinranienartig
Capréolo, m. milbe Siege /., Sie=

genboct m.
Capribarbudo, adj. bodfábãrtig.
Caprich||ár, v. n. [=icÇár] (de) eigen=

finnig nat^ etro. ftreben, etm. ouS
ei^rgeij t^un, einen (Sinfall, eine
©rifle ^aben, f. etm. in ben Kopf
fegen; ~em.., ^artnäctig rooraiif

befielen (= timbrar em ob. de
alg. c). ~o, nt. ©igenfinn m.,
®rille. Saune/.; ßumor, Iau=
nige Einfall m.

; $^antafieftü(f,
lounige Stütf n.

;
(mus.) 6a=

priccio n. ; fazer ~ de ob. em
alg. c, f. morouf fleifen; feine
®^re loorin fud^en; a ~, eigen=
finnig, nac^ ber Saune. ~oso,
adj. eigenftnnig, munberlic^; un=
beftönbig , launenhaft , unregel=
mägig; e^rfüditig. ^osamente,
adv. eigenfinnig; mit (S^re, mit
_®ro6mut. [Kaprinföure /.

Cáprico^ adj. (chim.) acido -«-,

CapriJIcornio, m. (astr.) Steinbocf
im äicrfrcife in.; (ent.) ^oljbocf,
Steinbocffäfer m. -i-flcação, /.

[»ffóong] pl. ~ões, (agr.) ©aU--
n)efpenbcfrutf)tung (ber geigen=
bäume) f. ~foleáceas, f.pi.
(bot.) ®ei6blattarteu /. pl. -11-

CO, ('v-"-^) V. caprico. -^mnlgo,
m. (orn.) 3iegenmelfer m. ~no,
adj. ÄU ben Siegen gehörig, Sic=
gen .

.
; espécie ~a, S'egenart /.

Capripede, adj. jiegenTüEig.
Caprisante, adj. (med.) pulso ->,

ppfenbe, gejuctte ißule m.

3a»ali,

Capulho

Capro, m. S8odt m.
Capromyo, m. (zool.)

braf. Kaninchen n.

Capsela,/. Kapfei, ©oftienbüi^fe /.
Cápsiil||a,/. Kapfei/.; (an.) ^aut=

fd^eibe /.; (chim.) SaubfapeUe,
abbampffc^ale /. ; (bot.) Samen^
ge^äufe n. , ©amenfapjel /.

;

(pharm.) Kapfei 0. ®elatine jum
einpUen ft^leditftfimeienbermj»
neten /. ; ~ fulminante. Spreng»
lapfel /. (V. espoleta.) ~ár, adj.
(bot. u. chim.) fapfelförmig, eine
Köpfet bilbcnb. ~ifero, adj. (bot.)

fapfeltragenb.

Capt||ação , /. [=ffáong] pl. ~ões,
Kunftgriffm.; ©rbfd^Ieid^crei, ®r»
fdbletmung /. ; obter por ~

, er=

fc^leidqen. ~adór, m. grbfc^Iei»
(f)er m. ~agem,/. gaffen einer
SJlineralguene n. ~àr, ». a. ex=

fd^Ieit^en, ju gewinnen fuc^en,
erfd^Winbein; ~ a attenção, a
benevolência de alg., je. 2luf=

merffamfeit feffeln; jg. SBo^í»
WoUen au gewinnen fuc^en: eine
9RineraIqueIIe faffen. -»aiórlo,
adj. (jur.) taptatorifc^ , *u er-

fi^leid^en fuc^enb, ©rbfc^Iete^erei
bejwedenb.

CaptÍT|açãa, /. [!o=ti=wo=ffáong]
pl. ~oes, ©efangennaljme^ Sfeffe»
lung, Unterwerfung /. ~ar, v. a.

gefangen neíjmen; gefangen ^al=
teu; ßg. feffeln, beäWtngen, bãn=
bigen ; für f. gewinnen, einnefimen

;

beengen, einawängen (o. Kleibern).
—se, V. r.

f. gefangen geben, f.

utjterwerfen; gebrütit, eingeprelt
fein ;

~ as rendas, os bens, 8íen=
teu, ®üter berpfánben ; ~ alg.
ob. o coração , a alma de alg.,

f. bei jm. einfd^meicbeln, in ®unft
feften. ~élro, m. ©efongenfcfiaft,
©flaberei /. ; fig. Stfang m., gef=
fein /. pl. ; remir do ~ , entlaf=
fen, au2 ber ®efangenfc^aft be=
freien. ~o, adj. [fot=tt=Wu]
(V. cativo) gefangen, in Stla=
Berei Icbenb; fig. gefangen, ge=
feffelt, in Knet^tf^aft; gebun=
ben; in etw. befangen; unglflcf=
lic^, trourig; (com.) géneros -s,
bem Sott unterworfene ffioren
/. pl. ; cores ~a8 , leicht t)er=

fc^ieêenbe, ouSbleid&enbe garbcn
/. pl.; feira ~a, TOeffe, auf ber
mon SlbgaOen b. ben oerfauftcii
SBoren ju jafilen l)at /. ; missa
~a, ajfeffe ju einem beftimmten
SWed /. ; ->• , m. ©efongene

,

S!laoe m.
Capt||ór, m. greibeuter; Slrre^

ftont m. «ura, /. SBerboftung
/. ; gang m., SBeutc; SSegnoöme
jottpflitljtiger Boren /. ; (mar.)
íJSrife /. -uràr, v. a. ocrljoften,
fangen; mit aSefc^log belegen;
freibeuten.

Capnch||a, /. \Aá\a\ Kapujiner--
nonne /. ; ir. Kapujinertlofíer n.

~iiiho,m. [=iu] ~a,/. Kopujincr,
Kapujinermönd) m., Kapuainer»
nonne /. ~o, adj. frade ~, fta=
pujiner(mönd)) m. ; fig. ftreng,
ernft ; á capucha, o^ne ©eptänge,
gonj einfod^, im »erborgcnen.

Gapnlho, m. [=ju] (bot.) Aütte,
»lüten», grut^t^iiUe; Köpfet, in
ber f. bie «aummolle bilbet /.



Caput-mórtuum

Cspnt<Biórtaniii, m. (chim.) Müd=
ftoni) m. , Síefiouura naá) einer

XeftiQaHon in oer Setorte n. :

ir. unbeöeutenbe erfolg nacp

groôcr änftrengung m. , jc^roac^e

»eiultat n.

Capaz, m. pl.^es, StapUie,fReQen-
tappe, aJlõnc^âfappc /. ; (bot.) ~
de fradinho , ^apujinerfrefíe /.,

3litterfporn m. (=arisaro.)

Cap7b»ra, V. capibara.
€»qHeir{|ada,/. [=fèi=rá=Da] Schlag,

SBurf mit einem Sterben m.

;

ÍKenge Scherben/, -o, m. ©c^er»
ben; alte, §ufammengebruííte è"t
m. (V. caco.)

Cara,/, ©efie^t, angerií^t; auã=
íe^en n., SKiene, Oeitalt /., auä=
brud; ánfc^ein, anblitf m.; @e=
genroart einer íjícrfon /. ; ~ á
-, D. angefleht ju angefif^t; ter

boa ->., gut auâie^en; ter má -,

f. f^Iet^t ausnehmen; « de paa-
choá(8), SBei^nac^tègefic^t, ^ei=

tere, jufíriebene (Se)iá)t ; «• de reo,

©ütibergeftc^t; -^ de juiz, fírenge

©eftcfit; ~ de pau, auábrutfêloje

@eit(qt ; ter ~ de aço ob. esta-

nhada, eine freche Stirn ^aben,
f(íamIoâ fein; andar com a ~
descoberta, ftol}, aufrecht einíier=

ft^reiten; ein reineá ©eroifíen
baben; de ~, o. üorn, gerabe inã
wefit^t; fazer ~, bie 2pi|e bieten,

aäiberftanb leiften ; mißbilligen,
ungem fe^en ; fazer boa ~ a alg.

c, gute 9Riene ju etro. (§u bofem
Spiel) moíften ; ). in et». fc^idCen

:

torcer ã ~ a alg. c, bie 9laie

rÜnU)fen* âcar com um palmo
de » ob. ficar com ->• de asno,
mit langer íltaie abjie^en muffen,
f. feineâ 9RiBltngenâ ftbãmen:
fazer ~8, ©eftc^ter (/am. graçcn)
fc^neiben; dar de - com alg.,

auf_j. fto&en, mit jm. jufammen=
treffen ; homem de duas (ou de
varias) ~s, ein ^euílerijdier, un=
aufri^tiger, oerftellier SKentó;
fazer differentes ~s, f. Betfgie=
benortig benehmen, feine ?Öiei=

nungen nec^feln ; mostrar boa
(má) ~ a alg., j. (un)freunblic^
empfangen; na ~ se conhece, a
>> o diz, eâ fte^t i^m ouf ber
Stirn geft^rieben, man ftebt eá
i^m an ; custar os olhos da ~,
febr teuer fein, ein ^leibengelb
loften; dar a alg. com a porta
na «, Jm. bie %í)ur por ber SRafe
JUIoerfen; ver a -> a uma cousa,
etw. genau anfe^en, orbentlid^
befe^en; não saber onde se tem
a ~, ganj ucrroirrt, gana unwif=
fenb fein; não tem ~ de ter
feito isso, er fteíjt nit^t banac^
auè, aU ob er bas getíjan fi&tte;
ter «. para fazer alg. c. , bie
ftü^n^eit öaben, breift genug fein
etw. ju t^un; ter a «- a arder,
Por Sotn glühen; estar com ~
de saúde, gefunb auâfe^en; - do
elmo, Sifier n. ; »de assucar,
Sucler^ut m.

Cará, m. (braf.) a. gam= ob. Cbiã»
ßaube in Srortlien /. (= inhame.)

Csraba, m. anofarbienõt n.
Carabá, /. (Slaêflafí^e /.
Carabe,/«. SSernftein w. (ssuccino.)
Carabicos, m.pi. (h. n.) gam. ber
Sonffãfer /.
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Garablnlla , /. Karabiner m., 3Jei=

terflinte, Stugenbüt^fe/., ~ada,
/. fiarabinerf^uè m. -éiro, m.

Äarabinier, ft^roere Setter m.

Cárabo, m. (ent.) 2auffãfer m.

Caraca^.(mar.)per^ärteteS(öIamm,
bet f. on bie Seiten beá Schiffe»

feftt m.
Caracál, m. pi. ~aes, (zool.) Sa-

raiai m., aucfiltage/., S(^roarj»
o^r (íagenartigeâ Saubtier) n.

Caracará,/, (orn.) garatara (braf.

aiauboogel) m.
Caraça, /. (augm. ti. cara) ÇraBe

/., JâÊliAe SEeibâbilb mit breitem
©efiít; eaufergeüit n.; 2^eater=
masle, SWaèfe /. ; /am. estar ~,

betrunten fein, ein glii^enb rote»

©efii^t ^aben. [ler» Earaccio.
Carachesco, adj. naá) a. beé 3Ka=
Carachapa, m. [=í(^ú=jpa] (zool.)

peruanifc^e affem.; SJeuteltier n.

Caraco, m. (zool.) graurote, fibi^

rift^e Síatte /.

Caracol, m. pi. -oes, St^necfe /.

;

fpiralfõrmig gehjunbene 88eg m.;
Socfe/. ; (bot.) Sc^nedenbo^ne;
Seifenbíafe/.j (cav.) ^erumtum=
mein eine» íJJterbeâ im Äreife n.

;

(mil.) St^roenfung einer ganjen
àbteilung/. ; escada de ~, fBc\u
bcltxeppe /. ; não valer um ~ ob.

dous caracoes , nic^t ÒOâ %t-
ringfte taugen, ju nic^tâ ju ge=

brau(^en fein; caracoes, ^aar=
locfen /. pi. , geloáte ^aar n.

-vár, r. a. fc^nelle SSenbungen
mit bem Çferbe machen, eà ^eruni=
tummeln, larafolieren. -éiro,
m. (bot.) Sc^necfenbo^ne /.

Caracter, m. Sc^riitjeitèen n.

,

SSuc^ftabe m. ; ôanbfc^rift /. ; ^t\.-

c^en, Aennjeicçen n., (Sigentum^
Ii(^leit /. , unterftfieibenbe 9)íerf=

mol , ê^arafteriftifc^e n. , aus=
brutt m., eseprâge n., TOanier,
art /. ; S^arafter m. ; Sinneâ=,
©emutàart, ©emütebefcöonen^eit,
»perfaffung; geftigteit; iDriginali=

tãt/.; Xitel, Stanb m., feürbe
/. ; - mágicos

,
gouberjeic^en

n. pi.; a ob. em ~, jeilgemao,
naí ber SRobe ; vestido a ~, mo=
bem ge!Ieibet; representar a •»,

ber Seit entfprec^enb, getreu bor=
ftellen; homem sem ~, ou falto
de ~ , (íiarafterlofe SKenfífi m.

;

~8 especificos, befonbere «enn=
geid^en n. pi. ~i%kt etc. , V.
»izar. -oístlca, /. (math.) Efia=

rafteriftif ber 2)ifferentialgröfen

/., SBer^õItmâjablieiger eineà 2o=
garit^muâ; ftenn = , Stammbuc^=
ftabe m. -ístico, adj. c^aratte=

riftif^, genau bejeic^nenb, eigen=
tümlit^, unterfcpeibenb; fosseis
~s, beftimmte sBobenart anjei=
genbe SSerfteinerungen /. pi.
-»amente, adt. c^aralteriftifí^, auf
eine bejeicbnenbe SSeife. ~ísti.
cos , 7/1. pi. tDefentli(^en Äenn=
jeit^en einer Ç^anje, lin-â íie»
reê jc. 71. pi. »izado, p. p. u.
adj. au»geäei(^net buic^ titel,
éímter, SSürben; treffenb beí(eií=
net, lenntlid^ gemacht, »izár,
t>. a. c^arafterifieren, treffenb be=
jeidbnen, beft^reiben, barfteUen,
ft^ilbem. —se, v. r. f. fenmlií^
machen, f. jeigen tpie man ift.

Caranguejár

Caracú, 7». Siinbermart n. (< tu-
tano.) [bista.)

Carafo , m. SBei^âler tti. \- cam-
Carafúz, adj. pi. -»es, burl.

braun, ft^roãrjlit^ im ©eru^t,
buntelfarbig, brünett.

Carafoatá, \/. (bot.) braf. 3>iftel=

Carahuatá, / art, SiHonbfie (0.

ben antilíen) /. (= piteira.)

Caraiba, t/i. Saraibe, Kannibale m.
Caralpé, m. (bot.) ííaraipa (SSaum^
gattung in (Suqana mit õlgeben-
ben Kliffen) /.

Caraita, 771. garait, ÍBelennei ber
reinen mofoijd^en Se^re, bet ben
2a!muD oerroirft m.

Caramanchão, 1 771. [^fd^óong] pi.

Caramanchéi, J -»ões, [^ft^el] pi.

~eis, Sommerlaube; Xerraffe/.;
Scfiauturm m. (= miradouro, eira-

do) ; (Srbõ^ung /.

Caramba! int. tulg. po|taufenb!
alie Seufel! alie SBetter!

Carámbauo, 77«. Sc^neebaQ m.
Carambina , /. giãjopfen rti., @iâ-

fc^olle /.

Carambollla , /. (SSiUarb) KotbaB,
rote SSoU m. ; Äarambolpattie /.

;

fiorambolieren tj. ; fig. /am.
Streid^, $ojfen 771.; aSetrügerei,

©aunerei /.; (bot.) grut^t beê
Äarambolabaumeä /.; fazer ~8,

intrigieren. ~ár, c. n. (jog.) ta=

ramboIieren,jn)ei Sâlle mit bem
SpielbaE treffen; fig. intrigieren
(5 intrujar). ~éiro , 7?». (bot.)
Äarambolabaum m. ; j. , ber ta-

ramboliert; /a77í. Intrigant m.
(= embusteiro.) ~ice, /. 3ntrige
/., l^interliftige Streií^ 777. (=tra-
tantada, trapaça, intrujice.)

Caramelga, Y. tremelga.
Caramel(l)o, m. (£iá n., ©iêjapfen

77í. ; (bot.) íBalfaminenort /. ; Äa=
ramel, Sufíertonb "»•

Cararaente, adv. jãrtlid^.

Caramilho, 7/1. [-\u\ gweifel m.,
Sefc^ulbigung, anfloae, grage /.

Caraminhola , /. [=io=taj tleine

Süfc^el, Schopf 77Í. (= guedelha,
trunfa) ; fig. SSirrwarr, Unfinn 77».,

ginte, ente/.
Carampão, ttí. [-páong] pi. ~ões,
Sre^Iing (Spmbel ob. ©orbel)
an ber áraderpreffe 77*. (V. cram-
pão.)

Caramujo, m. Seefínede/. ; a.
ßo^I 77». ; feine ©ebãcf in 9)fuf(^el=

form n.

Caramunhlla,/. [=ia] SIage/., @e=
feirei, ©enjinfel «.; buri. ®ri=
maffe, ^ãfilic^e ©eberbe, grage/.

;

fazer o mal e a ~, Hagen, aber
ni(^t beffern. ~ár, c. n. ftagen,

f. teflagen.
Caiamnm, m. (braf. SBort) 7jeuer=

mcnfí^ (áeiname, ben bie ^n^t-
bornen ben ©uropãern roegen t^=

rer geuerroairen beilegten) 77»,

Caramusál, 771. pJ. ~aes, türtifc^c

Äauffa^rteift^iff n.

Carama , /. (bot.) braf. $flanae /.

(amyris carana.)

c"«déi'ra,}/«-6'^''í- *"!""=/•

Carango, 771. (ent.) {Jfiljlauâ, Saus
(©dbimpfroort für bie 3[nfanteri=

fieii)/.

Carangvc^jlla , /. [=ge=ia] (mar.)

®affel /. ; Segelbaum tt».; (cir.)

fírebã (©efd^iour) 771. ~ár, v. n.
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burl. xüdmävtS Wie ein Arebê
flehen; f. nicßt entfd)lieBen Iön=

nen, unfc^Iüffin fein. ~élra,/.
31. $Çoume, aíeineclaubepfloume
/. -véiro, adj. andar de ~, rücf-

roãrtâ getjen; a passos de ~, xüd=
rodrtá; ~,w. trebâft{d^er, Äreb?=
^önbler /n. ~o, m. (h. n.) Are6è
m. -ola , /. groSe ©eetrebâ m.

;

SI. SBoluftrabe ob. (Sinfaflung um
ben Sebrftufit eineâ ißrofeffora /.

;

fig. unftcí)cre Unternehmung /.

C»ranha, V. caraná.
Csrantonha,/. [=j[a] graèengefid^t,

^ãêlic^e @e)id^t n. (= caraça, ca-

reta , carranca
,
gaifonas.) ~S,

pi. éSrimaffen /. pi.; fazer ~8,

©efK^ter jcfeneiben. [n. pi.

Carántulas, /. p{. magif% Seiáien
Carão, m. [=ráong] pi. »ões, (Se=

fid^tãfarbe /., Xeint m. ; íjãSIid^e

©eftci^t n., Jjraèe /.; ~ de ob.

á ~ de .
. , gegenüber, angefid^tê

;

neben, im SSergleie^ ju • • ; criar •»-,

im ©chatten fte^en.

Carapá, m. (bot.) Sreuä=, S08unber=,

SRiainuSbaum m.
Carapana, ?». (braf. äBort) eine

große ©d^nale ob. SÜRüde mit
langen SSemen /.

Carapanta, jf. burl. 3iaufd& m. ,

SBetrunten^eit /. (= bebedeira,
piela.)

Carapáo, m. (icht.) ©tii^Iing m.
;

~ de tres espinhos, ©eeftii^Iing

m. ; burl. Heine magere ^erfon /.

Carapeba, /. große, í.tatte, fel^r

\áimadí)a^te %i\áí in Örafilien m.
Carapeta, /. «Olaig^üIJen /. pl.

(= folhelho, camisa do milho.)
Carapeta, /. Äreii'el au§ ber ge=

troáneten Srruc^t ber eftebajjftanje

m. ; Änöjjfcficn aíê SBerüierung n.

(= maçaneta); ßg. gíaufe, Süge
/. (=peta); Ileine, runbe, mun=
íere ®irne /. ; dizer petas o •»s,

ginten u. glaufen fagen; dormir
como •«- , ru^ig u. feft fd^Iafen

;

bailar como ~ , fe^r leidet tan=

jen, f. im Äreife breben.
Carapetál, m. pl. ~aes, SReifefacf,

worin bie Saiauren i^re £ebenè=
mittel trugen m.

Carapetão, m. [ítáong] pl. ~ões,
fam. gro6e SUlãrd^en n., groSe
fiüge, giauíe /. ; pregar ~ões,
ein 3t fiir ein íl oormacben.

Carapetéiro, m. 9t. h)itbe S8irn=

baum; Siigner m.
Carapeto, m. (bot.) íeruanifd^e
©iftWurjel /. (= contra-erva.)

Carapina, (braj.) V. carpinteiro.
Carapinhlja,/. [=ja] íraufe SESoII»

boar (roie baê ber Sieger) «.;
frauíem SBoUbaar öbnlit^e S!Bon=

ftoff, ftrimmer m. ~ada, /. ST.

Sorbett m. ob. halbgefrorene «.

«ado, adJ. »oulg, frauã (tjom

í)aar). [(^gymnoto.)
Carapo, m. (h. n.) eleftrifd&e Síal m.
Carapobeba,/. 91. giftige ©ibed^je/.

Carapuç{|a, f. aRfige, ©cÇIafmuèe,
*íJubeI = , *^elamü6e /.; servir a
alg. a ~, jm. retbt gefc^el^en; ben
2:abel berbienen; talhar, cortar
-8, 9ínfpielungen mad^en; inbireit

tabclu; esta ~ não me serve,

biefe Sínfpieíung ob. SBemerIung
paòt nid^t auf mic^; qual ~i
@ott beioal^rel Un{inn! marum
nid^t gar! (»pois nao.) '^ão,m.

[=ffáongl pl. ~ões, große mau=
rifdèe 9JíuKe /. [mod&er m.

Carapncéiro , m. (ißeIs=)9Kü6en»
Carapuço, m. Saffeebeutel m.
Carapulo , m. (bot.) Äo^ife /. ob.

^eld^ ber (Sichel u. abnlid^er

2frü(|te m. (= cúpula.)
Caratola, /. Zauberei, ^ejeret /.
Carátnles ob. lettras ~, (ant.)

S)rudtjcicf)en n. pi.

Cararanlla, /. ^aratóane, ®efell=

fd^aft reifenber Äaufleute, ^iíger
ic, SReifegefenfdEioft /. ; erfte

Ariegêjug ber jungen 9KaItefer=
ritter gegen bie Ungläubigen m.;
fazer ~s ob. as suas ~s, f. ob=
müben, alleg aufbieten etm. ju
erreid^en; toHe ©treidle onêfu^=
ren, ein toufteâ Seben fübren;
Äinbereien treiben. ~élro, m.
Samelfü^rcr einer Karawane m.
~ista, m. (mar.) Seoantefabrer,
Seilnebmer einer Äaratoane m.
~será ob. ~sará, /. orientalifcbe

Äaratoanen^erberge, Äarawan=
ferai /.

CaraTel]|a, /. SaraöeEe (grogeê
türfif(^ee Rriegafd^iff) /. ; fteine

Port, ©^iff mit íateinifdçen ©egetn
«.; Ileine ©itbermünäe /. ~ão,
m. (augm. ö. caravela) große Äa=
raöette /. ; fig- u. burl. unge=
fd^ta^te, febr große Sölenft^ m.
~éiro, m. SHatrofe auf einer Äa=
raöeHe m.

Caravelha , /. [=mél=ja] SBirbel an
einem ©aitentnftrumente ; große
sRagel m. ; ÄrüdCe /. ; ©topfet auf
bem 3ünblod^e einer Kanone m.;

fig. apertar a ~ á, alg., jm. l^art

ju ßeibe ge^en, \ja.ti äufegen.
Cararina etc., V. carabina.
Cáraro , m. fteine ftaraöette im

SUlittelfänbifd^en SOieere /.

Caravonada,/. 9{oftbraten»j.,8floft=

fleift^ n., Éarbonabe /.
Carbançará, V. caravanserá.
Carbaso, m. ©egeltudö n.; (poet.)

©egel n.

Carbonado, adj. foblenftoff^ altig,

mit Äoblenftoff öerbunben.
Carbonários , vi. pl. Äarbonari

(93lttglieber einer geíjeimen rebo=
lutiondren ©efelifc^aft in Italien)
m. pl.

Carbonarismo, m. ßarbonariämuS;
SBunb ber Sarbonari m.

Carbon||atár, v. a. mit Äoblenfäure
fd^mängern ob. fättigen; in fof)=

Ienfaureê©alèoern)anbeln. ~-se,

f. tn loblenfaureê ©alj öertt)an=

beln. -«-ato , m. (chim.) lobIen=
geföuerte, luftfaure ©toff m. ~ts,

TO. (chim.)fto^Ienftoffni. ~etado,
adj. (chim.) fol^Ienftoffbaltig.

~lco, adj. ('^^^-^) (chira.) acido
~, Äo^Ienfdure /. -ifero , adj.

lobíeníialtig, Äo^en . . . -»Ização,

/. J=fíáong] pl. ~oes, (chim.) Ser=
loglung/., SBerio^Ien beä $oígeã
n. ~izar, V. a. (chim.) in Äolj»

len bermanbeln. «--se, ju Äobte
»erben. -IzaTel, ad^. »í.-áTeís,

in Äoljte ju berwanbefn. -oso,
adj. foblenartig.

Carborlzár, Y. carbonizar.
Carbnncio, \m. (min.) {Rubin,
Carbúncnl||o, / ftarfunfcl m.

;

(med.) aseftbeulc /., Rarbunlel m.
(Y. autnraz.) -vogo , adj. pt\U
beulenartig, öolt ^Peftbeulen.

Carbttr||ação,/. [=ffáong] pl. ~ões,
(met. ) föobiung beä föifenä /.

~ado, adj. getollt, fioblen..;
~ hydrogeneo, m. Äoblenwaffer-
ftoff m. ~eto ob. -o, ~óleo, /«.

(chim.) SBerbinbung t>c% Äol^icu-

ftoffè mit einem anbern ©lement/.
Carcacola, Y. sarcocola.
Carcajão, m. [=jóong] pl. -^ões-

u. carcajn, (zool.) fanabifi^e
ajielfraß, Sabraborbad^S m.

Carcão, m. [=fáong] pl. ~õe9, @olb=
mutter (in ben ©olbminen) /.

Carcarejár, Y. cacarejar.
Carcás, m. Äödöcr m. (= aljava.)

Carcassa,/, (fort.) Äartaife,Sranb=,
ßeuc^ttugel /. ; ®erippe; ©iiffä=
gerippe, ^oljwert n. , Stumpf
eines ©^iffeâ m. ; (arch.) Bimmer»
werf n. , äBerffag »'• ; ®ra!^tge=
rippe eineä Äopfpu^eS n. ; fig. u.

burl. alte ©d^ac^tei, fe^r magere
ißerfon /.

CarcaT||a , /. (fort.) tiefe (graben
(atè SBerteibipung bienenb) m.
~ár, V. a. mtt (graben einfi^iie-

ßen ; auäböblen, auâgroben.
Carcavellos, m. (geogr.) tieine Port,

gtetfen weftlicl ö. Siffabon /«.

;

ä. ©üßwein e. bort m.
Carcáz, Y. carcas.
Carcella, /. Snopflod^reibe on ©oU

batenrödten /. [S^^d^t /.
Carcello, m. (bot.) ©teinfrudftt,
Carcer|{ag:em, f. pl. ~ns, ©infer»
ferung /. ; ©c^Iießgelb für ben
Äertermeifter «. ~ár, Y. encar-
cerar. ~e , m. ('^-vj) S'erter m.,

®efängniä ». ; ~ privado , ©tu»
benarreft w.; (typ.) ©eitenbolj
ber ^Urefje n. (= buitra.) -élro,
m. Äertermeifter , ©todtmeifter ,

®efangeuwãrter m. ~nla, /.

C^.^) (bot.) ©dbließfapfcl/. (=ba-
lauste.) ~nlár, v. a. (bot.) mit
einer ©d^Iießtapfel oerfeben.

Carçin||o, m. gemeine Ärabbe /.

~óíde, adj. (h. n.) fpinnenfrebè=
artig. ~ologia,/. Siaturgefd^itbte

ber Sirebfe /. ~oma, w. (med.)
Ärebageft^wür n., Ärebe m. -co-

matoso, adj. (med.) freb^artig.
~ópodo, m. (geol.) öerfteinerte

Äreböfcbere /.

Carcoma, /. ^oljwurm ; SSäurmfraß
m.; SBurmmebi n.

; /í«/. nagenbe
SBurm^beè ®cwiffen8 k. tu.

Carcomer, t>. a. wurmftic^ig madjen,
nagen, jernagen; fig. íerftõren.
~-se, wurmftiftig Werben ; anfau=
len, ftocfflerfig werben, 9Jiotten=

löd^er befommen; öerberben; fig.

f. ob^ärmen; f. ju STobe iang=
weilen, Bergeblit^ warten.

Carcomido, p. p_. u. adj. wurm»
ftic^ig, wurmfrdßig; berborbcn,
ongejault, ftodfleefig ; rosto «•,

Bletdge, abgejebrte (Sefit^t n.

Carcova, /. (ant.) geheime %f)üt
(in 2feftunggwerfen) /. , bebecfte

(Sang m.
Carcund|{a, adj. homem ~, SSutfItge

m.; ~,/. Söudfei, .(pödfer; SSuiflige
m. ~0, adj. bucflig (= gebo, cor-
covado.)

Card||a,/. fBoüha^e/.: SBoKIamm
m., ©treidje, ffrempel, Äarbdtfc^e
/.; ©tad^ellopf ber SBcbcrforbe
m.; Rra^on, Ärcmpelnn. ; ißinne

/., Ueinc áiagcl m.; dar & ~,
l^ed^eln; atar as -»8, fterben (V.
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cardina). ~ads, /. fiaibãtf^e
oolí (©oHe) /. ;

3u9» Sífog mit
ber Jlar6ãti(ée ob. OoQfraçe m.

:

talg. dar ao diabo a >-, Ocrjtoei^

fein, bcn SRut ocrliereu. ~mdéi-
r», f. SSoUfãmmenii /. ~»dór,
m. iSoUrâmmer m. ^sdnra /.

SBoDtãmmen , Sarbãtidjen n.

;

SKaiíe Der getämmien Solle f.

«âl, m. pi. ~«es, Xiftelorfer /«.,

2)iftelfelb n.

CsnUaiin«, /. (bot.) SBieíentreiíe,

0auc^bIume /., Sdmumtraut n.

CárdkBio, \in. (bot.) garba^
Cardftmomo, / monte/., 3lQei(ei^

geroüri «.

C»rd||ao, a<//. [=báong] pi. -oes,
biftelfarbig; buntel, oiolett; ~,
IO. (do Braril) (bot.) iiibianijc^e

2ffigenbaum ; Saurjeltrãget m.
«»r, r. a. SSoIíe, Seibe íc. lãm»
meti ob. tragen, {rempeln; fig.

faiH. auébeuteln; jm. @elb ab-
ne^men (im Spiel): auê^ecficln,

auêfaugen; j. jd)elten, jm. '.Sor^

würfe maci)en.

Cardeal, m. pi. ««es, Sarbinal m.

;

(orn.) fíarbinaIsDogel r/(.
;

(bot.)

ftarbinalébtume, =frone /.

Cardeal, adj. V. cardial.

Cardeaiyado, m. garbinalâroútíte/.
~lBa , /. (bot.) ftarbinatsblume,
=trone /.

Cardélro, m. SSoUIraeenmocöer,
»rempelmat^er ; Aarbãtfc^en=
raac^er m. [(=verdete.)

Cardeniibo, m. [=ya] (iiränfpan m.
Cárdeno, i adj. biftelfarbig, buntel»
Cárdeo, / biolett, bleifarben

(= arrouxeado).
Cárd||ia, /. (an.) obere 9Kagenmunb

III. »iáca,/. (bot.) í»erigefpann=
traut n. (= agripalma.) «iáceas,

f.pl. (conch.) ^crämuft^eln /. pi.

«íaco, adj. jum SKagenmunbe,
jum .Çerjen gebõrig ; (med.) ^erj»

ftõrlenb. ~íagr«phla , /. ^erä=
beft^rcibung /. ~iãl, adj. ^aupt=
fõd^lií^, oorne^mft ; pontos ~aes,

Rarbinalpuntte m. pi. ~ialgia,

/. (raed.j ^erjgefpann, ^eraroeó
rt. ; S)2agentrompf m. ; (alveit.)

greBrcbc/. »iálgíco, adj. (med.)

uja» íBejug auf baè ^ersgeipanu
bot, SKagentrampf . . . «ialo^ia,
/. ánatomie beá í)eraen§ /. ~ia-
tomla, /. ^erjjerglieberung /.
-Ice, /. ('^->^) ftamee, toelc^e ein

fdiroarseâ ^erj barftellt /. ~iço,
III. (sombr.) tíeine SBolitrempe /.

Cardina , /. Sluntern /. pi. , feít=

figenöe Stfimug m.
; fam. Sauidi

VI., iöetruntenbeit/. (= bebedeira.;
Cardinal, V. cardial; numero ->-,

ftarbinalja^I/. »ado, ~ato, V.
cardealado. ->-ício, adj. j^um

iíarbinalat fü^rcub; 5um Äarbi=
uai gehörig; chapeo ~, ftarbi=

uaiêgut m. ~ismo, m. jäarbina-

liêmuâ m., $artei ber fêarbina^

liften /. -ista, »«. ^UarteigSnger,
Wiener ber ftarbinâle m.

Cardlnho, m. [-ju] {dim. b. cardo)
í)aferbiftel /., Slbertropftraut n.

Cardlnífero, adj. (h. n.) mit einem
Sdiloffe oerfe^en.

Cardino, V. cardeo.
Card||Ite, /. (med.) ^erjentjünbung

/. ~ítlco, adj. jum í)er§en ge=

bõrig , ôera . . . ~itls , /. (h. n.)

^perj-, SKiesmuitfiel/. (V. cardite.)

Cardo, m, Siftel /. ; « asneiro
ob. ~ asnil

,
gemeine íBifteí /.

;

~ penteador. SBebertarbe, ftar=

benbiftel, SBalterbiftel /. ; ~
estreitado ob. esporado^ £tem=
biftel /. ; ~ de isca ob. isqueiro,

fiugelbifteí /. ; - de ouro, gtern=
biftel/. (= cãugarinha) ; ~ morto,
ftreujtraut n. (=ta8neiriuha); ~
de Santa Maria ob. mariano

.

SDlarien=, íjrauenbiítel/.; - corre-
dor . fioUerbiftel /'. ; ~ santo

,

fiarbobenebittentraut «.; ~ pinto
ou matacão, Sbertourj, &arld=
biftel f.

Cardnçlja , /. Aarbdtfáe, grofee ob.

grobe ftrage f. ~adór, m. ^t=
beiter, ber mit ber großen Rroge
(carduça) arbeitet m. ~ár, c. a.

fBoTLe ic. mit ber groben Sxa^e
tãmmen.

Cardume , m. 3u9 b. Orifc^cn ?».

;

ßg. Scbroarm, Raufen m., SKenge
/. ; em -s. aos -s, in 3Uflí"'
'ft^roarmroeife.

Careljação , /. [=ífáong] pi. -ões,
Sieofofung, (Sc^meidielei, Sodung
/.; CJur.) ©egenüberfteüung ber
3eugen /.(= acareação.) ~adór,
adj. fc^mei^elnb, liebtofenb; ~,
m. gt^meií^Iet m. »ár, v. a.

ertoerben , erlangen , geroinnen
(= grangear) ; anioifen, fc^meií^eln,

f. bei jm. einfc^meic^eín ; eine

^erbe nac^ einem beftimmten Crte
ni^ren; (jur.) gegenüberfteüen,
tonfrontieren (V. acarear).

Cárebo, V. caravo.
Careca, /. fo^Ie platte /.; ~, m.

eiiiff. Sa^Itopf m. ; fam. Teufel m.
Carec||ente, adj. ^de) mongelnb, fe^=

lenb an . . . ~er, c. n. (de) man=
geln , fehlen an . . ; nicfit ^abcn,
entbe&ren; bebürfen, nötig baben,
brauchen; ~ do necessário para
viver, nid^t» ju leben ^aben.
—se , nötig fein. ~ido , adj.

mangeinb ; estar ~ de .
. , entbelj=

ren; bebürfen, nötig ^aben. ~i-
mento, Y. carência.

Caréio, V. careacão.
Caréiro, m. j., ber teuer oerfauft.
Carena, /. ftiel m.; (bot.) S3íatt=

tiel 111. (V. querena.)
Carência, /. SRanjel m. ; ®ntbe^=
rung; SÍbroefen^ett; Sntblö6ung/.

Careo, V. careacão.
Careplja,/. @rinb,S^orf; Sáiinn,
S(^muí( aufbem ftopfem. (= caspa);
tnorrige, rau^e, holperige Seil
beâ éoIieS m. ~ento , ~oso,
adj. qoirerig, rau^ ; roollic^t, Iru=

ftig Co. grüßten).
Carest|]ia , /. Neuerung /. ; 3Ran=

gel m. ; jpungersnot/. ; pôr em -.,

oerteuern; ßg. fímer erreichbar
matten, -ioso, adj. teuer, loftä

fpielig ; tempo ~, Neuerung /.
Careta, /. SKaète, Saroe ; ©rimaffc,
gro^e /. ; fazer ~s, @e)i*ter
U^neiben; viver de -s, mit Ser=
fgret^ungen jufrieben fein, f. mit
SBorten abfpeifen loffen.

Careteár, r. n. ©efit^ter fi^neiben,
0rimaffen machen.

Careto , adj. u. >/«. cavallo ~

,

Cárero, V. cáravo. [SSIeffe /.
Careza, /. Neuerung /., TOangel m.
Cárfla, /. a. SRartetJDertjeug ber
Xúrten n.

Carga, /. £aft, Srac^t, ÍBurbe, Sa»

bung /.; Hufloben, SJoben n.;

Sra^t, gu^re /. ; «mt n. , Stel-
lung/., Xicuft m. ; SSerpflit^tung,
Cbliegenbeit/. ; (mil.) angriff m.

;

(met.) 0ic^t, Sefíidung bes ípo(í»

ofens/. ; (arch.) 3iegelTd)i<^t (auf
:8altenlagen) /. ; (phys.) elettrifdje

Sabung /. ; (pint. ) überlabung,
Übertreibung /. ;

jig. £üft, Sorge,
Seft^rocrbe /. : ( alveit. ) Um=>
l^lag III. , ãuêere Heilmittel ;

$flafter n. ;
~ e descarga, auf-

u. ^labcn 1. ; besta ob. animal
de ~

, fiafttier n. ; burro de ~,

$acte)el m. ; linba de ~, £abe=
»offerlinie/. ; navio de ~, Sranâ»
pottfc^iff ».; passo de ~. gc^nell»

fc^ritt iii. ; " cerrada, Slbfeuerung
fãmtlic^er Sdjütie auf einmal /.

;

á ~ cerrada, mit einem Schlage,
o^ne f. ju befinnen, o^ne $rü=
fung, bhnbling«; comprar á ->•

cerrada, in Saufc^ u. Sogen,
o^ne Berichtigung, o^ne äluäroat)!

taufen; fazer-se ~ de alg. c, f.

etro. jur i^flic^t macften ob. an=
rechnen, etro. übernehmen ; lançar
a ~ a alg. , auf j. bie Sc^ulb
iDÖIjen, im. bie Sc^ulb aufbürben;
- de ossos, fef)r magere 'läerion

/., Sfelett ». ; ~ d'agua, 25ruct=

^ö^e /. ; SiegenguB '" ; por que
» de agua, au§ tuelc^em @runbe?
roorum? weshalb? - de pau,
%taá)t $rügel /. ; voltar á «-,

neue ~Äerfud)e machen, D. neueta

in j. bringen ; livro de dous em
", gro6e, biete 83uc^ n. ; carga i

brauf ! sem razão de dous em >-,

ganj ftnnloê, ganj berbre^t.
Cargo, m. Stmt n. , Stellung /.

,

Xienft; ftlagepuntt m. ; Dbliegen=
^eit, SSerpnit^tung , ^flic^t, Baft

/. ; Sluftrag /«. ; fazer-se ~ d' alg.

c, etro. übernehmen; ficar a ~
de alg., jm. jur 2aft fallen, je.

Sad^e fein; ser em ~ a alg.,

jm. Idftig fallen ; ter ob. tomar
alg. c. a seu ~, ettt». auf feine

Säultern laben, eine Sac^e über=
nehmen; ter a ~ alg. c, ju etro.

oerpftic^tet fein; ter filhos a seu
•«', ßinber ju »erforgen ^oben.

Cargnéiro, adj. [=gci=ru] laftíra»

genb , tragenb ; besta ~a , 2aft=

tier n. ; ~ , 7/4. Safttrõger , Síaft-

tierfü^rer m.
Carguejár, v. a. [=0e=jár] (brof.)

auf Safttieten fortfc^affen ; &a\U
tiere führen.

Cariado, adj. angefreffen, rourm=
ftic^ig, faul, angefault; dente ~,
^o^Ie 3a^w '"; ßs- coração «-,

oerberbte i'erj «.

Cariar, c. a. anfreffen (Soeben,
(Setreibe jc.); auê^õ^Ien (3agn),
oerberben ; ]auí madien, in gauU
niã bringen, —se, v. r. anfüu=
len; branbig roerben; (»erieiteni.

Cariátide(s),y. (arch.) ftarçatibe

/., ©ebãlttrager m.
Carlból, m. pi. ~oes, (zool.) Sa»

ribu, tanabifc^e âienntier n.

Caricar, e. a. taritieren , jur Äa»
ritatur machen, lõc^erlid) ma^en
(pret. ~quei).

CarIcat||o, adj. farifiert, uberírie«

ben, ins Sâçèerlic^e gejogen. ~b-
ra,/. ftaritatur/. , S^^í»*'*) "•

•>nrar, V. caricar. -enrista, m.
Saritaturmoler »«.
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Carlcl|{ár, Y . acariciar. ~K%,f.pl.
('v^v^) Siebloíungen /. pi. -oso,
V. carinhoso.

Carlcóide, w. (geol.) gfeigenftein

;

StertttoraUenftein m.
C»i1d»de, /. 9ía(í)ftenlie6e , írift=

lid^e SteBe , SSarm^eräigteit /.

;

ííiebeamerl «., mitbe ®abe/., Sll=

mofen n. ; ir. fazer a ~ á aig., jm.
íd&Ied^t mitipielen , einen ©treid)

|>)ielen; viver da ~ , o. StImo|en
leben; hospício da ~, S^arttee

/., Síraníen^auâ n. • irmã da ~,

barmfierjige ©t^njeftec /.; por ~,

um ©otteêroiUen ! auê a3orm=
berjigleit! prov. a ~ bem en-
tendida começa por nos mes-
mos, jeber ift f. felbft ber 9Zã(^fte.

Caridoso, V. caritativo.

Cárie, \f. Änod^enfrag m.; ^títií-

Cáries, / »erben ber Sõ^ne n.
;

gaulniá beä ©etreibed /. ; SBranb
m. , ^oläfdule /. ; SBurmftici^ ber
ißflanjen m.

Carifranzido, adj. runjelig, faltig
;

unfreunbíicf), ntiírriídÇ auâíe^enb.
Caril, m. pi. ~ís, getoc^te %ama.=

rinbenfoft m.
CariUio , TO. [=iu] ( mec.

,
gall.

)

Äraug=, Änojjpereifen n.

Carima , m. (braf.) 8Í. ííud^en auâ
3Raniofarae[)I m.

Cariinb||ár, ». a. ften^jeln, ntit

einem Stem})el eerfc^en. ~o, m.
©temíiel m., íiffenttid^» Slbjeicgen;

Siegel n.

Carin||a,/. (bot.) £iel m. ~áceos,
m. pi. (h. n.) ^el=, ãal^nfd&nedten

f_.
pi. ~ado, adj. (bot.) gefielt,

l'diiffc^enförmig. ~ál, adj. pi.

~aes, (bot.) lielförmig, einen
Äiel bilbenb.

Carinão, m. [=náong] pi. ~Ões,
(bot.) áred^nuê/., Amçenauge w.

Carinda, /. (orn.) blaue 2lra to.

Carinegro, adj. braun, fcoroarj=

broun, o. ber Sonne üerbrannt.
Carinha , /. [=ia] ©efic^td^en n.

;

©ilbermünäe ö. 500 3{eig /. ; ~
d' anjo, (SngelãgeMtd^en n.

Carinh||o, to. U\vl] Siebe, 3unet=
gung, 3artltd5teií, Siebtofung /.

(: afago, mimo, meiguice.) -«oso,
adj. liebetioU, jârtlidb; Berliebt.
»amente, adv. liebíofenb, mit
3uneigung, âãrtticbteit ; palavras
~a8, 2tebeán)orte,SdOJiteic^eItt)orte
n. pi.

Carinífero, adj. (bot.) üeltragenb.
Caríuthia, /. (geogr.) Samten n.

Carioca, to. u. /. S8en)o^ner(in) D.

SRio be janeiro, Sreole to. u. /.

Cariophyliata, /. (bot.) Senebit»
tenlraut n.

Carioso, adj. faul, fdjabbaft, an=
brüchig, angefreffen.

Cariredottdo, adj. ein runbeã @e=
fiát ^abenb. [lifcfie (Bdòt f.

Carisma, m. (theol.) (S)nabe, I)imm=
Carismocho, adj. [»fcbuj ein ab=

[toBenbeá, breiteá, Pêíic^eá ©e=
licfit bttbenb.

Caritativo, adj. liebrei^, milbtbä=
tig, milb (= esmoler), -^ameiíte,
adv. liebreich, auê cbriftlic^er

Siebe. [ruf, íiilferuf m.
Caritéi, to. pi. -veis, 2íngftruf, 3íot=
Cariz , TO. Sluâfel^en beâ ^pimmeíá

;

©efic^t, Sluáfe^en n.
;
(agr.) fjelb»

liímmel to. ; ßarbe/. (» alcaravia.)

Carleqmm, to. [=fím] pi. ~iis,

$ebettjinbe, SSBagenrombe , ®au=
mentraft /.

Cariím, 1 to. Äatolin (©olbmünje)
Cariino , / to.

Carlina, /. (bot.) eberrour§, Sarlg=
biftel/. (= cardo pinto, matacão.)

Carlinga, jf. (mar.) Sielfc^roinne/.,

Äielf^wein (ein Stotf) n.; ©pur
/. ; ~ do cabrestante, ípfanne
jur íBinne beä (SangipiEä /.

Carlinhos, (n. p.) Sarlájen.
Carlismo, m. Äarliftentum n., S9e=

ftrebungen ber Äarliften /. pl.

Cariista, m. Äarlift, (in ©panien)
Sinpnger beâ ®on Äarloä; (in

grantreic^) 2lnpngec ber alten
Sourbonen to.

Carlos, (n. p.) Äarl.
Carlota, (n. p.) ß^orlotte.
Carloviugiano, to. Karolinger m.
Carm|!eadéira, /. SBoIliämmerin /.

~eadór, m. SBolItämmerTO. ~eár,
V. a. SSoUe tämmen.

Carmelina, /. ätoeite ©orte ber äJi=

gognenjoUe /.
Carmelit||a, to. u. /. Sarmeliteri
mönc^ VI.; Äarmeliternonne /.

;

~s descalços, SBarfüßer m. pi.

~auo, V. carmelita.
Carmelo, m. Starmel, SSerg in ißa=

läftiua in. (V. caramelo.)
Carmesim, adj. pl. ~ns, Iarmeitn=

rot; ~, TU. Äormefin, Sarmefin=
rot n., Äarmefinforbe /.

Carmim, to. Sarmin, Karminrot n.
;

Äocbenilleftoff to.

Carminar, v. a. mit Karmin färben
ob. malen: tarminrot macben.

Carminativo, adj. (med.) SSläbun«
gen jerteilenb ; remédio •«-, SDlittel

gegen iSläbungen n.

Carnijaça, /. fam. Überflug an
gfletfii , an gteifc^fpeifen ; gleifcb=
aUâhJUC^ã TO. ~açàl, V. camiçal.
~ação,/. [sffáong] gleiic^barftel=

lung in einem (Semälbe/. ;
(pint.)

glexfcbfarbe, Hautfarbe /. ~adu-
ra , /. gleifc^ n.

,

JJleifdöteile om
aKeufd^en m. pl. ; SKuâlulatur /.

;

Seint TO., Hautfarbe /. ~agem,
/. pl. ~ns, Sßorrat Oon eingepö»
íeltem tJIeifd) am Sorb ber ©c^iffe
TO.

; 3erfleifc^en beâ SGBilbeê burc^
bie éunbe; ^erteilen, gerftücielu
beâ gleifcf)eâ, »eíc^eâ aufbeioa^rt
merben foU n.

; fig. (SJenteÇel n.

~ál, adj. pl. ~aes, ~mente, adv.
fleif(^liá) ; ftnnlicf) ; irbifd^ ; ~, to.

3eit, in roelc^er eâ ben Kat^oltfen
erlaubt ift, gleifd) ju effen, gleifdö=
jeit/. ^alidade,/, ©innlic^teit,
fleijílicf)e £uft /. -alizar, ». «.

irbifd^ gefinut, liifteru, finnlic^

fein.

Carnaúba,/. Karnouba = , SBac^â»
palme/.; «Bflansenroacfia, SBai^â
ber Karnaubapafme n.

Carnanbéira, /. Kornaubopalme/.
Carnaval, to. pl. ~aes, Karneool,
gafc^ing m., gafíiingâjcit f., gfaft=
na^tâluftbarteiten /. pl. ~esco,
adj. jum Äarneöat gehörig, fa=
fcí)ingâma6ig.

Carnaz, to. pl. ~es, innere ©eite
ber .&aut, meldje baã gieifc^ un=
mittelbar bebedft, gieifd^fcite /.

Carne,/, gleifcb n.; /(</. menfdhtidöe
Síatur ; ©inneâluft /. ; dia de ~,
f}leif(^tag m. ; em -a ob. em ~
viva, naât, gani nadt ; ser unha

e " com alg. , ein ^er* u. eine
Seele fein, eng befreunbet fein;
tomar •»s

, fett Werben ; é o páe
em ~, eâ ift ber ^ater »ie er

leibt u. lebt, baâ malere ílbbilb

beâ SSaterâ; ~ sem osso, Sobn
o^ne Slrbeit; ser o diabo em ~,

ber leibbaftige Xeufel fein; não
ser nem ~ nem peixe, Weber
gieifd^ nod^ gifd^ fein, Weber
warm noc^ talt fein ; ~ de fumo,
gerãud^erte gletfd), 3íau^fleifc^ n.

;

•V verde, friidöe tjleifc^ ; em ~ e

osso, in $erfon, leibbaftig; ne-
gociador de -» humana, Seelen=
oerläufer, Sflaöenbänbler m. ; ser
-« de vacca, feí)r gut fein; prov.
a »., ~ cria, gieifc^ gibt Wieber
2fleifd^ ;

quem come a ~ , roa o
osso, wer ben SBorteil gehabt bat,
muß au^ ben Si^aben auf f. neb=
meu; a «• de lobo, dente de cão,

auf einen groben Klog geljört ein

grober Keil.
Carneár, e. a. (braf.) baâ gteifd)

wilber Ziere jum írodnen Çer=
rid^ten.

Carnecóita, /. St. Sßflaume in $or=
tugal/. (auc^ ameixa-, 'ameixa
reinól.)

Carnegão, V. carnicão.
Carnéirlja, /. Sdiaf^aut /., Síaf=

feU; ©c^afleber n. ~aça, /. 31.

gieber on ber afrifanif^en Küfte
n. ~ada

, /. í»ammell)erbe /.

;

(mar.) fc^äumenbe SBeUen /. pl. ;

(med.) 21. gieber an ber âfnfa=
nifd)cn Küfte n. -éiro, m. èam=
melbtrt w. ~o, to. ©c^afbocf;
^ommel m. ; SSeinbauâ n.

; ga=
miliengruft/. ;

(astr.) SSibber to.
;

(ent.) Kornwurm m. ;
(fort.) alte

KriegâmafdEiine /. , SBibber to.;

(orn.) ~ do cabo, Sllbatroâ m.
(»albatroz); ~ de guia, Seit=
fiammelm. ~s, í?/. lurjen, fí äu=
menben SSellen /. pl.

Cárnljeo, adj. fleifcbig; waâ tjon

gletfd^ ift. ~erina, vulg. für
coralina, -erino, adj. fteifd)=

färben; pedra ~a, Karneol to.

~icão , m. [=Iáong] pl. ~ões

,

(med.) SBlutgefcbWur, atutf(^mü=
ren n. ~iça, /. /am. Slbgang
t)om gleifcb beâ @d)lac^toiebeâ m.

;

Slaâ n. ; Überfluß an %lt\\út to.;

©eme^el, SSlutbab n.
; fig. 3iel=

fc^eibe beâ Spotteâ/. ~içál, arf;'.

pl. ~aes, fletfcbgierig, oiel gleifcb

effenb ; nütjlid) fd^einenb. -iça-
ria, /. ©d)tacítbauê; gebodte
gleifdft n.

; fig. Slutbob, ®emeöet
n. -icéiro, adj. ffeifd^freffenb

;

blutbürflig; graufam; dente ~
dos carnívoros, Çoucr, 2rfc'fíO=

aaljn TO. ; ~, to. S5)läi^tcr, 9)leh=

ger to. -amente, adv. naó) a.
ber fleifd&frcffcnben 2iere. -ice-
ria, Y. caruiçaria. -iflcação,
/. [=fíáong] pl. ~ões, (med.) Ser=
fleifd^nng ber Knochen /.; 2fleifd)--

werben «. ~iflcár-se, o. r. (med.)
JU gieife^ werben, f. »erfteifc^en.
-iílce, adj. I^enterniälig, un=
menft^lidft; ~,m. ^^cnfer ; »arbar
TO. (= algoz, verdugo.) -iflcina,

/. ©emeöel , SBlutbab n. (= ma-
tança, morticínio.) -iforme,
adj. Wie Qfleifd^ gcbitbet, fleift^»

artig, »dbnlid).

Carniola, /. (geogr.) Krauí n.
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larnita, f. Ccöfenflauf /.; Rnöt^el»

i'pifl, ^. SSürfeHpiel (mit SBür--

feln, bie au« einer Cc^ientlaue

gemacht finö) >».

CamlIÍToro , adj. fleiid^freffenb.

-s, m. pl. fleii^TTElienöen Siere,

Siaubtiere n. pl. ~osidade , /.

(cir.) gfeift^auêrouíftá (in bet

t"

arnrõftre ) "i. ~oso , adj.

eifrig; Tleiidiidit. »ndo, adj.

fleifc^ig, mustulS».
C»ro, adj. teuer, fojtbar; lieb,

roert, teuer; jt^roer, läftig, be=

f(^roerli<f) ; ~, ade. teuer, ju einem
^o^en ^rei» ; ~ bocado, ein teu=

rer ^iiicn; custar ~ ob. sahir -,

teuer ju fte^en fommen; estar ~,

teuer fein; levar ~, teuer Ber=

laufen , Biel foften ; ficar - a

alg., jm. teuer ju fte^en fommen:
anno ~, 2euruug»ia^r n. ; o que
é barato, é -«., baã Silligfte ift

immer baâ Seuerfte.
Caro, V. canis.

ràrÔÍíáJv.caragoatá.

Caroarel, adj. pl. ~áTeis, an^ãng^
liái; liebeooa, freunblid^ getmnt.

Caroba, /. brof. Straucfi, aii^ beiíen

|)olj áSoote gemad)t roerben m.
Caroca, /. fam. ~ do milho, ^ülle

beâ SKaiêfoIbens /.

Carocha,/. [=í(^a] (ent.) ^auflafer
;//. (ícárabo); Jpeje, 3<iuberin

;

fiejerci , glauferei , Süge /., Un=
ftnn m. ;

(ant.) Seçermuge, iRüije

o.^appe in ber Sniiuifitioiiöieit /.

(í corucheo.)

Carochinha, V. carouchinha.
Carocho, V. caroucho.
Caroço, m. Stein, gern (im Cbfte)
m. ; unberarbeitete (Slfenbein n.

;

Tulg. ®elb, Sieá, 9Koo# «. ; ter

muito ~, oiel @elb t)aben; - de
pecego, de amêndoa, 'ißfirvic^^,

äRanbcIlern m. ;
pomar de ~.

Äernobftgarten m. ; (mil.) 5:^on=

cijlinber jum (Siegen eijier ßa
nonenmünbung m. ; (med.) ?Jían=

belentäünbung /. , a'^geuijeter m.

Carollla, m. burl. ÍBetbruber, Sliutfer,

{Jreunö lirt^lit^er geftlic^teiten m. :

vulg. ftoOf í«. ; fam. em ~, mit
bloBcm Äopfe, o^ne Jput (= des-
carapuçado . em cabello);

fi'j.

í»aupt n., Unternehmer, aSeran^
ftalter (o. fircf)Iic6en geften jc.) m.
~lce, /. SKuderei, ed^ein^eilig^
teit, .ipeuc^elei /. ; Aberglaube ;«.

Carolím, m. pl. ~ns, golben, n)o=

rin ber TOaiâ üöt, ä^renlamm,
2raubentamm m.

Carolina, (n. p.) Äaroline.
Carolo, TO. äörentamm, 2rauben=
famra m. (V. carolím); grobe
9Haième^I n. ; Schlag mit bem
Stocf ob. ber ^awl auf ben gopf
111., 3uÍimmenítoBen jroeier ft:u=

gejn im Slrgolafpiele n.

Caróm, V. carão.
Carona, /. fiiifen n. [tanone /.
Caronada, /. (mar.) íurje Sc^iffá^
Caronte, (myt.) (Sharon.
Carótico, adj. (med.) fc^loffüitig.
Carótida, /. (an.) jpaláft^lagaber /.

Carónchlja, V. carocha, «inhã,
/. [={el)tn=ia] (dim. o. carouchaj
contos da ^ , ammenmãrtfien
n. pl. • ginbereien /. pl. -»o, adj.

lauffãferfarbig , bunfeí, fdjroarj;

Michaelis, Port. I.

-, »í. Zeufel, Sãmon, bofe Oeip;
St. gifi^ m. (V. carochos.)

Carpa, /. I. (icht.) garpfen m.
Carpa, /. II. 1 (Iwt.) ^ain=, ^age=.
Carpe, m. / SBetêbudie /., íolj
ber jpagebudie n.

Carp«ár etc., V. carmear etc.

Carpedál, m. pl. -»aes, ^agebuc^en^
pflansung /.

Carpeii||a,/. (bot.) Staubfaben m.,

Çaut, í)ulle/. , Salg m. -ár,
adj. (bot.) folha ~, íetfbíott n.,

^üüe /., sBoIg m.
Carpentaria, V. carpintaria.
Carphólitho, m. (min.) Spreu=

ftein m.
Carphologia, /. (med.) gIocfen=

lefen (Sterbenber) n.

Carpideira,/, glagemeib ». (=pran-
teadeira); ®eflage, ©eiammer n.

(s lamuria , lameuta<;ão.)
Carpídia, /. (bot.) jebeâ einzelne

gruíttôen einer jufammengeíeç^
ten gruc^t n.

CarpUMo, adj. voz ~a, tragenbc

Stimme/.; sons ~s, Síagetõne
ni. pl. ( V. carpir ) ; ~ , Wi. ob.

~s, /><. @eftõ(jn, ©eflage, ®e=
Jammer n., SBe^fíage ber glage=
meiber/. -idór, adj. tiagenb,

íoeinenb, jammernb ; ^, nu SBemer,
©reiner, Seicöenfüörer m. ci-

mento, in. (ant.) SSeinen, 3am=
mern, SBe^tlagen n.

Carpinhos, j^ escarnins
Carpins, f^'

e^carpins.

Carpino, V. carpa (arvore).

Carpint{{aria , /. ^anbmert be£
Simmermannè, beã Xifc^Ierê n.

;

Himmerfunft, Xift^Ierroertftatt /.

;

3immerieert n. , Jifc^terarbeit

,

Zimmerarbeit /. ; Sagerplaç für
Sau^olj m. ~elrice, /. Sifc^Ie-

rei, Sif(^Ierarbeit /. -»éiro, m.

3immermann; lifd^Ier m. ; -«• de
carros ju carretas, 9{abema(5er,
Stellmat^er m.; ~ de seges

.

(Sboifemat^er m.; bicho -, ^olj^
murm m. {= carcoma); ter bicho
-, nic^t ru^ig fte^en fõnnen,
immer in Seroegung fein; fam.
Cuecfniber im 2etbe baben. ~èjár,
V. a. 3immer=, lifc^Ierarbeit ma=
d)en, jimmern.

Carpinteria, V. carpentaria.
Carpir, r. a. auéreigen , rupfen

(= arrancar); (jer)iraöen, jer=

ranfen, auâroufen, jerjaufen ; ftg.

bejammern, betlagen, beioeinen,

bebauern. ~-se, v.r. roe^tlagen:

f. betlagen (= lastimar-se , prau-
tear-se) ;

-« os cabellos, bie Jpaare

aueraufen.
Carpo ... (in Sifintmenfeftungen,

ííanbrour^el . . .) [rourjet /.

Carpo, m. (an.) *Sorber^anb, jpanb=
Carpo{|báIsamo, in. grud&t bec-

Sarpobalfombaumâ /. ~bóleo,
m. (bot.) ^äilj, roeli^er ben Samen
fortfc^leubert m. -litho , m.
tiru(^tftein m., oerfleincrte Si^ucöt

/. -^log-ia, f. 2cf)re o. ben §rüc^=
ten /. ^m'orpho, adj. fcwaft-

förmig. ^phago, adj. ('^^)
fru^teffenb, früe^tefreffenb ; ~, m.
grut^tfreffer m. ->-phoro, m.
('^-j<y) (bot.) JJtuc^ttrõger m.

Carpopterrgianos , m. pl. ^anb=
floffer (5am. o. gifcíjen; m. pl.

Carque, m. (ant.) ©enifte , um

feuer onjujünben n. {= accen-
alhas.)

Carqueja, /. [ífeHa] St. ®eniite n.,

®infter m. , $friementraut n.,

trodne ®infter, um geuer anäu=
JÚnben m. (genista tridentata.)

Carqnilha, /. [=tir=ja] gälte, 9iun=

sei in ber ^aut f., §.\\\\\>n., gälte
(in $apier u. êtoffen) /.

Carraca,/. garatfc (port. St^ifí)/.

;

porcellana ~, feinftc, t|otlänbif(^e

•^äorjellan n. ; ter parte na -

,

bei einem ®ef(^ãfte mit beteiligt

fein.

Carraçlla , /. SDÍiete , SKilbe, Secfe

/. ; - dos cães, jpoljbod m., Stf|af=

louâ /. ; ftg. laftige SKenfcft m.,

Älette /. ~aria, /. große SWenge
b. Slilben, 3ecfen /.

Cartada, /. eine Äarre boH (guber) ;

ás ~8, fubernicife ;
ter -s de ra-

zão ob. ter razão ás ~s, nur jU
fet)r rei^t ^aben; oiele @tünbc
^aben.

CarrancNa,/. %xa%e f. ; finffere ®e=
ftii^t; Sunjeln ber Stugenbrauen
n. ;

(arch. ) TOarmorfdiilb über
Sllüren JC. ; Stanbbilb am 35orber=

teile beâ Sc^iffâ; Stac^el^aläbanb
ber ^unbe; brobenbe SBetter n.

~s , pl. in Stein jc. gehauene
2ierlõpfe m. pl. ; fazer •~, finfter

bliden, ein @efttf)t f<^neiben; o
dia está de ~, ber Xag ift trübe,

baâ SBetter ift brotjenb. ~ada,
/. eine fflienge gragen /. »ndo,
adj. finfter, bro^enb, garftig aus»
febenb; mürrifc^.

Carranqn|{eár , v. a. [=fi=ár] " o
semblante, X)<í% ®efid)t Derjerren

;

- visagens, ©eücbtet , tyratjen

fcfineiben. ~inha, /. ©rimaiK /•

Carrão, m. [=róong] pl. -ões, große
guti(^e /., Cmnibuá m. (= chur-
rião); fam. Siumpelfaften m.

Carrapatlla , /. vulg. fcfiwer ^etl=

bare Säunbe, emfHitf)e u. Iang=
roierige Kranfbeit /. ~éiro , m.
SBunberbaum «<.; ic^marje a3re(^=

nuB /. ; Síijinuêbaum m. (= ma-
mona, ricluo.)

Carrapato, m. (ent.) JDoljmilbe;
jpunbãlauá /. ; ^oljboí m., 3cde
/. ; tleine, unter^eÇte 5Wenf*,
gnirpâ m. (= carraça) ; Äömer
beê SBunberbaumá n. pi. \ óleo
de -, 9it§inuâ = , $alma = 6^riftt=

õl n.

Carrapichinho, m. [=fcíin=ju] mal»
benartige braf. $ftanj(e /. (nrena
sinuata, - quiabo bravo.)

Carrapicho, Y. carrapito.
Carrapito, m. St^opf m. ; Stirn=
baar, Soupet n. ; aufgeroitfelte

aoãef. (scocoruto); tleine ^om
eineá jungen 3iegenbotf» n. ; òuri.

pôr os ~s ao marido, bem (í^e=

mann í>ômer auffegen.

Carrascljál, to. pl. ~aes, Crt, ber
mit Steineichen bemacöfen ift;

(Sit^enroatb m. ~ão, adj. u. m.
[=táong] fam. vinho ~ , Arõlev
(fí^let^ter, faurer SSein) m. ~a,
/. ~o, TO. I. Síarlac^baum »«.;

->o de grã, Soteic^e /.
Carrasco, m. II. genfer, SKac^rií»

ter, Scftarfricftter m. (V. moita.)
Carraspana, /. burl. âtaufc^ m.,

SSctninfenljeit /. (= carapanta,
bebedeira, mpafa, borracheira.)

11
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€arras4n|lélra, V. carrasca. ~ei-

rál, m. [=Ict=rát] pi. -aes, ©tein=
eid^enioalb m. ~éiro, V. carras-

co. ~enho, adj. [=ten=iu] sur
©teinei^e geprig ; fig. Ijart, grob,

roB. -eria, /. ©tein= ob. 9íot=

ei^enmatb m.
Carrear, ». a. fa^^ren; im SGßagen

fortíc^affen ; -, v. n. bte Äorre
ob. ben SBagen führen.

Carrega-besta , /. cine 3Í. großer

SBeintrauben /.pZ.
Carreg||ação,/. [^ffáong] pi. ~oes,
£aben; 2luf=, ©inlaben, SBetaben

ber ©d^iffe «•; ©d^iffStabung

,

fiabung; Singenommenljeit beâ

Sopfeê; OTagenbeídorterung ; SIn=

l^ãufuug bitter SSoIfen /. ; fig-

groée Èltn\ái m. ; (med.) ~ de
humor, gluê, Slbflu6 ber ©dfte m.

;

vender alg. c. pela •», cttt). Dl)ne

SBorteil bertoufen; fig- etm. \o

loieber erjöfilen, tüie man eä gc»

i)ört l)at ; cousa de ~, grobe, ge=

toöbnlic^e ©acEie, iJ5fu|d) arbeit /.

~adas, /. pl. 2t. Sartenipiel (mit

neun ííarten) n. -vadéira, /.

fam- gro6e SKenge /. ; (h. n.) 31.

braf. Slmeife /. ;
(mar.) ®eitau,

3iaabanb; ©egelbolä n. ~ado,
p. p. u. adj. bctaben , geloben ;

üoÖ, aufge^äuit, im öberilufe

l^abenb; traurig, niebergeid^Iagen,

gebrücft; betrunten; vinho ~,

firmere SESein mit ftariem 8wio&
b. SSrannttocin m. ; cor ^a, bunile
garbe/. ;

~ de annos, alt, betogt,

bejahrt ; nuvens ~as
, fd^roere,

bitte SBoIfen /. pi. ; comeres ~a,

âu fd&roere ©peifen/. pl. ; sabor
•~

, unangenehme @efd)ma(I m.
;

~ de somno, f^taftrunten, fc^Iõ=

ferig; somno ~, fcbtoere, tiefe

©d^laf m.; passo ~, fairere Xritt
m. ; -^ de trabalhos, mit Strbeiten

überpuft; -x de culpas, ö. ©ün=
ben niebergebrücf t, belaftet ; ~ de
dividas, tief öerfd&ulbet; ~ de
cuidados, forgenöoE; dados •vs,

faljdöe (auf einer ©eite ber=

bleite) SSürfel m. pl; (bras. )

peça ~a, mit anbern ©tüden
bcbedte äBappenftüdt n. ~ada-
mente, adv. mit SSibermillen,
ungern. ~adór, ?n. Stuflaber;
SBefrad^ter; ©tüdiaber; ©änften=
träger m.

;
(fort.) Sabefdbaufel

einer Äanone /. ; Sabeftu^I m.
( V. carregar. ) -xainento , m.
Saben eineâ ©d^iffg «., ©^ip=
labung /. ~ár, ». «. laben, be=

laften, überhäufen; überlaben;
(o estômago , a memoria) be=

fimeren; jm. etto. jur £aft legen,
toegen etro. onllagen; einer ©at^e
BeüK^tigen; oor @erid&t gegen j.

auâfagen, graöieren; crfimeren,
ouftrageu, übertragen; überbür=
ben; etm. morauf ftiigcn, grün=
ben; in ein SRegifter eintragen,
eine 9lu§gabc in ifted^nung fteUen;
angreifenj übertreiben, bergrö=
gern, fartfieren; fig. bcrme'^ren,
erp^en (um mal); (med.) trüben
(a ourina); belegen (a lingua);
~ a mão, ju ftreng fein, einen
ftrengen SJcrroeiá geben; mit
iRot^brud auf ctm. oefte^en; ~,
V. n. ~ em ob. sobre alg. ob.
alg. c, ouf jm. loften, ru^en,
liegen; jm. jur Saft fallen; ouf

etm. beftel^en, Be^orren, bringen;
~ a bolina, in Sobung liegen;
~-8e de alg. c, f. mit etm. be=

loben, f. eine Soft auflaben, f.

t)oH})fropfen mit; etro. übernei)=

men, eine SBerontroortlidbleit auf

f. nebmen; f. bejieben, f. ben)öl=

len, f. tjerbunfeln ; f. trüben ; fig-

finfter, mürrifd^, trourig werben;
~ uma penna, eine ijeber ein=

toud^en; ^ as velas, bie ©egel
oufgeien; ~ uma peça, eine äo=
none loben; carregar! geloben!
(Äommanbo) ; ~ o preço de uma
mercadoria, eine SEßore oerteuern;
~ o sobrolho , as sobrancelhas,
bie ©tirn runjeln,bie Slugcnbrouen
jufommenjieçen, finfter bliden ;

~
alg. de golpes, pancadas, injurias

etc., i. tuáitig prügeln, orbentlidö

augfdçimpfen , mit SBeleibigungen
überpufen; ~ num argumento
etc., auf einen SemeiSgrunb te.

bejonbern 9íod)brud legen; - o
inimigo, ben i5ei"í' mit großer
©emolt ongreifen, überfallen; ~
sobre ou para uma direcção,

f. nod^ einer ©eite menben; ~
para a direita, recate abbiegen,
einen ©eitenmeg einfc^lagen ; ~ a
viseira, eine bro^enbe SDciene on=
nel^men; ~ nos passos, feft auf=

treten, einen fd^meren @ang tjoben
(pret. ~guei). ~o, 7)i. Sobung /.

(V. carga II.) ; ©df)ritt eineâ S|5fer=

beê ?n. •«-o, ('^^) V. cargo.
~oso, adj. fí^mer, fd^mierig, un=
bequem, laftenb. ~ume, m.
©t^èmere, Soft /.

Carréir||a, /. Saufen «., Souf m.
;

Soufbobn, [Rennbol^n ; gfo^rt

(eine? ©d^iffeâ) ; ©trede S58egeê /.,

3Beg; Sebenllauf; SSeruf, ©tonb
TO., 9íeif)enfotge,3ieièe/. ; ~, adv.
de ob. ás ~s, übereilt, o^ne über=
legung ; eleger uma ~ , eine

Sòrriere ergreifen; não fazer ~
a cego, felbftfü^tig fein; íeineã

Opferâ fô^ig fein; f. ni^t beugen;
não fazer ~ direita. Dom SSege
abmeid^en, nid)t gerobeauâ ge^en.
~o, m. guljrmonn, ftõrrner ; JJuS=
meg, engeSBegm.; fig.'iSlitttln.,

äBeg TO.; ©tüd Sonb jmifd^cn
amei Çurdjcn, boã bepflanjt mirb
n. ~ola , /. (orn.) St. Serd^e /.

;

•» do norte, Sßieplerd^e /.

Carrejão, m. [sjaong] pl- «•ões,
Sefrod^ter, Sluflober to.

Carrejár, V. carrear.
Carret||a,/. Síorren to.; ~ da peça,

Sofette/. ;
(astr.) SBagen, große

S3ärTO. ; ir pelo caminho das ~s,

ber oEgemeinen (Scmoíinl^eit fol=

gen, eS fo mod^en tuie alle (V.
carro). ~ada , V. carrada.
~agem, /. pl. ~iis , gol^ren n.

;

gu^re/. -ão,í?i. Hóong] pl.

~ÕCS, ©trogcnfeger m. (V. car-
reteiro.) -«-ár, V. acarretar.
~e, m. ®rel^boum ; ©ritling ; tleine

SSogen to. ~éiro, to. Stärrner,
f^uljrmonn m. ; barca ~a, Sinter
TO., Sidjterfd^iff n. •vél, m. pl.

~eis, ©d^rotminbe, DíoEe, äBalje,
SBeUe/., SolbcuTO. ; D{äbd)cnn.;
(mar.) SoIroUe /. ; fig. desenro-
lar o ~, ber ãiebe freien Sonf
loffen , frifd^ b." ber Seber fort
reben. »Ilha

, /. [=iol 5Ceigräb=
cÇen n.; ganj tleine ©d&wörmer

in geuerhierlen to. ~inha, /.

[»jof SBãgelc^en n. ~o, to. %\ü)v=

«er! n., SBagen m.; gubrmefen,
gafirseug jc. n.

;
grod^t, Sobung

;

ífuçre/. ; fazer ~s, gurren trona»

Portieren; besta de ~, Softticr

n. ; navio de ~, jCronSportfí^iff n.

Carriagem, V. carretagem, car-

reto.

Carrião, tn. [»áong^ pl. ~ões,
^onbmoaen mit gmei SRöbern für
ben SBolfer to. [lõnig to.

Carriça , /. (orn.) gemeine â^un»
Carriçal, to. pl. -aes, mit ®cöitf=

roBr bewod&fene Crt to., 8lo^r=

bidi(6t n.

Carricinha, /. [=jo] (orn.) ~ cris-

tada, " escondrigeira, ^aun-
íõnig TO.

Carriço, to. (bot.) Siefd^groS, Slteb»

gros n. ; ©egge/. ;
(orn.) ~ grande

do norte, S&ei'beujeifig jn.

Carricoche, m. [=fd^e] SÔauermogen;
§onbmagen mit gmei Siöbern m.

Carril, to. pl. -is, (Seleife, %a.l)v=

geleife n. ; enge go^rmeg m.;
©döiene /.

Carrilhão , to. [=jáong] pl. ~ões,
(Slodenfpiel «.; Uí)v mit einem
©lodenjpiel /.

Carrilho , to. [=ju] Sinnbodcn to. ;

comer a dois -«-, f. jwei Sßorteien

marm Italien, Sldjjelträger fein,

biete SSorteile genießen.
Carrinho, to. [=ju] Heine Sinbcr»
mögen, Soufwogen für Äinber m.

;

Sabriotett n.; ~ de mão, ©c^ub=
forren, ©d^ieblorren tu.; vir de
~, gcrobe red^t iommen. Wie ge=

rufen iommen.
Carritél, V. carretel.

Carr||o, vi. SBogen, äWeiröberigi'

SBagen, Softwogcn, Äorreii to. ;

(mar.) ~ da poppa sobre a al-

meida, §interteil beê ©d^iffeê to.
;

.V de mato, V. carromato ; •*

fúnebre, Seic^enWogeu ; caminho
de ~, gfa^rftroßc/., gobrwcgTO.;
fam. untar o ~, )cí)mei(fieln, Be=

fted^en, jm. nm ben S8ort gc^en,

f. j. worm l^olten; estar como
um ~, gönätidö Betrunten fein;
andar o ~ adeante dos bois, ber=

lel^rt ge^en; ir pelo caminho do
~ , ben allgemeinen ©itten ob.

©ewol^nl^eiten folgen, eã fo mod^en
wie alte ; deixar passar ~s e

carretas, eê nid^t fo genau níf)-

men, ein 9luge jubrüdcn ; f. oHeâ
gefoKen loffen, olIe§ gleidíjgultig

on^ören; ligado ao ~ de alg.,

b. jm. abhängig, jm. untcrtljon.

•voagcm, V. carruagem. ~0ça,
/. áutfdhe, Soroffe /. ~oçaaa,
/. Jíutfdoe boE /. -oçár, v. à.

im SBogcn fortfd^affen , mittelâ

eineâ feJogenâ trouâportieren.
•vocéiro , TO. _fi!utíd)er , gu^r»
monn to. -ocím , «i. pi. ~ns,
(>lim. b. carroça) .^obriolctt n. ;.

e^oife /. -001810, TO. Souf»
íorren; S^ranêportwogcn , Äono=
nenfottelwogen to. -«-uagem, to.

u./. í)í. -US, SBogen TO. ; (c.d. f.)

ÍUerfonenioagcn to. ; ~ salão, ©o»
lonwogen to. ; Síulfáe /. , gubr-
Werl n.; ^rod^t /., gubrlobn»!.;
ir de -, fal)ren; ter -, SBogcn
u. $ferbe Imlten.

Carruça, /. tleine SBogct, in beffen

3?eft ber Síudud fein (£i legt m.
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Carta, /. »rief m. , <Bá)teií>en,

©enbfdçretben n. ; E^atte, Ur=
íunbe /. ; patent n. , grei6riff,

ßrlal m. ; Äarte , Spieffarte ;

üanbfarte /. ; « universal, SBeIt=,

(Srbtartc /. ; «• astronómica on
celeste, çimmel6=, ©ternlarte /.

;

- de pesame, S3eileibl6rtef m.;
«. circular , 8íunb{(^reiben n. : -
de parabéns, ©lütfrounit^fcfireibcn

w. ; -«• de seguro , » de anno e

«lia. ©eleitibrief m.; •« de guia,

Síeifepoé m. ; TOarftètoute /. ;
~

credencial , ÄrebitiO n. ; » de
credito , SBe&fel m.; «de par-
tilhas , êrbteiíungêafte /.

;

de marca, •<- de corso, ßaper^
brief m.; ~ branca, SSoUmac^t==
4)(M)ier n. , SoIImait /. ; ter «
branca, tfiun u. lafieii ISnnen,
was man mia, öoUfommene SolI=
mat^t ijahtn; ~ de maldizer,
Sc^mã^brief m. ; S^mã^ít^tift /.

;

^ßaequtll n. ; ~ de pago , Duit-
tung /. ; - regia, íõniglit^e S9rief

m. , patent n. ; » apostólica,

^ãpftlid^e ßrlae m. ; - de curso,
« de formatura, » de doctor,
®oftorbtpIom n. ; - aberta, ~ pa-
tente, offene Schreiben, Senb=
fifireiben n. ; « de nobreza, Stbel#=

biptom n. ; ~ citatoria , SBorIa=

bung^bofument n. ; « constitu-
cional, SSerfafíungâurIunbe /.

:

-« de Saude, ©efunb^eit^pag m.
;

~ de represalhas , ÍRart = , fRe-

ireffalieiibrief ; ftaperbrief m. ;

baralhar, cortar ob. partir ás
-s, Karten ntifc^en, abgeben; dar
~, bie Äarten oerteilen; ßg. dar
as -s, roillfürlid^ fc^alten u. tDaI=

ten; jogar com -»'S dobradas, f.

^roet SSege offen polten, f. jwei
*4iarteien roorm galten: uma -
de alfinetes, ein S3rief <Bted=
nobeln; perder por -«- de mais,
fein ctgeneâ Soiel burt^ Ungcbulb
ob. Übereifer oerberben; mostrar
as »s ob. jogar com as «.s na
mesa, mit aufgebedten ftarten
fpielen, offen banbeln, rüd^altloä
ju äBette ge^en ; deitar ~s, ftar=
ten ftfifagen, bie Sulunft auâ ben
fiarten iagen.

l'artabnch{|a, 1 /. [=\áia] (our.) ftãb=
Cartabnxa, / lerne Ätacbürfte

(be» öolbfc^miebä) /. ~ár, r. a.

mit bet ftracbürfte pufeen.
CarUda, /. fiarte /., $a(f Karten ;

äuafpielen o. Karten n. ; jogar
a ultima -, bie legte Karte au»=
fpielen.

Cartalo^ia , /. fiartenfammlung /.
Cãrtaiuo, V. carthamo.
Cart||ão, m. [=táong] pl. «-ões

,

(augrn. 0. carta) große, ftíroeré

S3rief m.
;
(arch.) auãgef(^nittene

aKobeU b. tßappe; Kartenpopier
«.; «ões de visita. Sifttentarten
/. pl. «apá«io, m. Jpeftju ^o-
iijen, ©d^ület^eft n. , ©ci|üler=
mappe/. -apé, »i. ^opiertoppc
an ber gptnbel f. -ário, m. %\m=,
©runb=, £agerbu(i n. ~asana,/.
(auègefd^nittene Stücfii^en) ^appe
jum auftoicfeln b. Seiben=, ®oIb=
ob. ©ilberfaben; Kartifane, $a=
lette /.

Cartaxo, m. [=f(^u] (cm.) ©telje f.

t'artjlaz, m. pl. ~es, «nf^Iag, tln--

ÍÍIagjettel m. • 2)tplom n. ; ~ do

theatro, S^eaterjettel m. ; an-
nunciar em ob. por «-es, burc^
«nfilagjettel befannt motten.
*eàr , V. a. bie geograp^iftíe
Sänge u. Sreite auf einer ©ee=
farte berecfinen ; >-, v. n. ben Sauf
be# Sd^iffe» auf bet Karte be=

jeicfinen. ~-se, t. r. im S5rief=

toedpfelmiteinanber fielen, f.Gegen=
feitig fe^reiben. ~éira, /. S?rief=

taf^e/. , ^ortefeuille , lafc^en»
bu(^ ; S^reibpult, ©c^reibtãít4en,
©(öreibjeug n. : ©c^reibttfc^ m. ;

valores em -v. SBertpapiere n. pl.

«éiro, m. Briefträger; Spiel=
fartenfabrifant ; 6^artift (S5et==

teibiger ber aSerfaffung beâ ^om
ißebro gegen Som aRtguel) m.
~eirola , /. ißatronentafdpe f.
(= cartucheira.) ~él, m. pl. ~eis,

Karten n.
; |)erauâforbcrung /.,

ge^bebrief m.: (ant.) SSertrag

gwifi^en Iriegfü^renben 9Rä(^ten
toegen Äualieferunj ber ©efange»
nen; Änfc^Iag, aniÄtagejettel m.
~ela , /. (arch.) gläi^e tm Su6=
geftellju Snfi^riften /., Sluslege^

^olä, einlegcbrett(^en n.

Cartesianllismo, m. £e^re be§ dar:"

tefiu? /. -0 , aâj. cartefianift^ ;

~, m. Janpnger beä CartefiuS m.
;

diabo ~, fortefianift^e äeufelc^en
n. [fptel n.

Carteta, /. St. einfad^eS Karten^
Carthagrinoso, V. cartilaginoso.
larthaffo, m. (geogr.) Karthago n.

Carthámico, adj. (chim.) acido »•,

©atflorfäure /.
Carthamina,/. (chim.) Kart^amin,

Safflorrot n. ; fp. ©diminle /.

Carthamo , m. (bot.) Sürftentraut
n-, ©affior «I.

Cartilag|{eina, /. (chim.) Knorpet=
ftoff m. ; substancia •«-, Knorpel
m. -em, /. pl. ~iis, (an.) Knor=
pel m. o-iniflcação

, /. (med.)
Sertnorpelung /. ~iniflcár-se,
V. r. (med.) oerfnorpelu. ~inoso,
•»ineo, adj. (an.) !norpeIig, fnor=
peltc^t.

Cartilha , /. [.\a\ Slbcbui n. , gi=
bei /. ; ~ infantü ou de leitura,

fiefefibel /. ; fam. ler a alg. a ~.

jm. ben Zejt, bie Sebiten lefen;
não saber a ~, fe^r unroijfenb
fein; 1er por outra ~, einem on=
bern ©^ftem folgen, anbret 'Sin-
nung fein, eine anbre Seeart an=
nehmen ; regular-se por as ~s
velhas, nod^ b. ber alten Schule
fein ; não está na « , barüber
finb bie ©ele^rten not^ nit^t ei=

nig, ba§ ift nic^t gan^ tiar.

CartiUvo, V. cartilaginoso.
Cartinha,/. [=ja] Snef^en, 83«=

let n.

Cartismo , m. (í^artiêmuâ ($roIe=
tarierberoegung in Gnglanb jur
(Sriangung einer Soltádjarte) m.

Cartista, m. (E^artift, Anhänger
bei GfiartiämuS m.

Cartographia, /. Kunft beâ fiac=
tenjeic^nenâ /.

Cartographo,m. Sartenjeiiner m.
Cartola, f. GplinberCöut) m.
Cartomancia, /. Kartenfc^Iagen n.

Cartomante, m. u. /. Karteuf(^Iã=
ger m., =in /.

Carton||ado, adj. lartoniert. «a-
^em, /. pl. ~ns, S5uc^btnber=
otbeit/.; ßinbanb, $appbanb m..

$appf(^a(^ter /. «är, v. a. \ax-
tonieren, in $appe einbinben;
(t3T>) ein unbebrutfte? Slott ein=

legen.

Cartoryirio, -élro, T. cartulario.
»io, m. C^-^) Htáfití n., 3iegt=

flratur; ©(ftreibftube /. , árbeitâ=
jimmet eineè Stotar», S^üreau n. ;

ter culpas no ~, in einen ^rojes
bermictett fein; fc^toere ©djulben
ouf bem ©eroiffen ^aben.

i'artach|;ame, m. [=f(^á=mel 'Vor-
rat on Patronen m. ~éfra, /.

[=fc^èt=ra] $atronentafc^e /.

;

(mar.) ^atronenoürtel m. (sca-
nana.) -o, m. $atrone jur 2a=
bung/.; (mil.) ©tüdpatrone,Kar»
tätf^enpatrone f.; ~de dinheiro,
©elbroüe /. ; ~ de doce, 3uder=
tüte/.; (arch.) ©(^önra^men m.,

Sterleifte/.; papel«, ^adpapier,
graue Sintoirfelpapier n.

Cartnlário, m. Urfunbenfammlung
einer Kirche , eineä Klofterâ /.

;

Sírt^ib n.; «rt^ibar, Urfwnben»
bewabret m.

Cartnxlla , / [r^ä)a] Kartaufe /.,

KartSufertlofter n. ; Ctben bet
Kartäufer m. «eira, V. car-
tucheira. «0, m. I. Kartöufer,
Kartãufermõnc^ m. n. V. car-

tucho, [©(^iffâwurm m.
C»rugem, f. pl. «ns, ^otjwurm,
Camnchllár, v. n. [=f(^át] Wurm=

ftic^ig werben. ~o , m. $oI}=
rourm; SBurmfrag m. ; wurm=
ftic^ige i>ol4 n. -oso, adj. rourm«
ftic^ig, setTteJien, mottenfröBifl ;

alt.

Carnncnl|]a,/. (an.) Heine Stufe/.,
gteifcfiaulròucè» m.; (bot.) ©a=
menbrüfe/. ; « lacrimal, Sírõ»
nenbrü[e/. «oso, atí;- auf Stü»
fen bejuglic^.

Camrú, m. braf. Sentit b. @pi«
nat, mit Ct, Pfeffer zc. ange=
mengt n.

Carns, m. (med.) Cöc^fte ©rab ö.

©cftlaffuc^t, tobeea^nlid^e ©(^laf

Camsma,/. JJunífn, bte entfielen,

roenn man in Stfd^e bläft ob. Sii^t

auêblõji m. pl.

Carrajales, m. ST. $unf(i m.
Carralha , adj. u. /. batata «,

Kartoffel mit rauher, geborftener

S^ale /.

Carralhllál, adj. [=101] pl. «aes,
pera «, 33itne mit tautet, ge=

botftener Sd^ate /. ; «, m. gießen*
roalb m. «eira,/, «éiro , V.
-o. «inha, m. [=jín=ja] (bot.)

grauenbiß m., SSergißmeinnit^t n.,

@amanbei m. (= chamedris.) «O,
m. Qiáie f., Gid^boum m. ; ~ en-
zinho, V. azinheira ; « pequeno,
Sergißmeinnic^t n. ; « secular,

^unbertjätirige Bit^e /. ; de «,
ei(öen, au» (Sic^entolj.

Carrllio, m. [=roáong] pl. «ões,
&oÍ)íef. ;

(pint.) carvões, Kopien*
jet^nungen /. pl. ; « mineral ou
de pedra, ©teinlol^Ie (= hulha);
« de madeira, « de choça ob.
« vegetal, ^oljío^Ie; ~ animal,
aSeinfc^Warj n. (negro de ossos)

;

converter em «, ju Ko^Ie brennen ;

ßg. ju ©(fianben matten, bernitö»

ten (B. jpoffnungen). «ioxinhOy
m. ditn. 0. «ão.

11*
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Carrata^ V. gravata.
CarTJIejar, V. ~oejar. ~oaria, /.

Äomenbrennerei ; 8ot)Ien8niDe,

ÄoQlcnitiine ; Äo^fenfianbluna /.

~oéira,/. Äol)IenpIa6 m.; aoí)=

íenlammer; Eo^Ienbrennerei /.

;

SoWenöertäuferin /. ~oéiro, m.

AoçlenÈrenner, töijler; Sof)Ieu=

träger; iiotjlenöerfäufcr m. ; ~,

adj. ^oi)\m . .; barca ~», ÄOl^=

lenic^tff n.; carreta *a, ftoi)ten=

tuagen m. ~oejár, v. a. u. »
Äoglen brennen; mit Eo^Ien £)an=

beln.
Caryàtides , /. pl. (arch.) ©äulen

/. pl. ob. ißfeiler in »eiblid^er

@eftait, ©ebälftrdger m. pl.

Carybdes, \f. (J^artjbbiã (Strubel
Carybdis , / in ber ÇfJíeerenge ö.

«üReiftna) /. ; fig. ©efa^r /.

;

dar em Scylla querendo evitar
•V ob. cahir de Scylla em »-,

tjom Siegen in bie Traufe Iom=
men. [tig.

Caryocarpo , aclj. (bot.) nu6früci)=

Caryocostino, adj. (pharm.) elec-

tuario ~, a. ftärtenbe Satwerge
auã ber Softrourj /.

Caryophil||ada,/. (bot.) S8enebit=

tentraut n. (- cravoilha.) '^adas,

adj. lt. /. pl. (bot.) plantas ~,

Sielfenpftanjen /. pi. ~Hiia, /.

(chim.) tariop^t)Ilin (bej. ©toff
in ben (Seioüränelten) n. -o u.

~0S, m. Sielte /. (= cravo.)
Caryophyllada etc., V. caryophi-
Cãs, V. cans. [lada.

Casa, /. ÇauS n.; $au8§aitung,
SESirtWaft /. ;

âimrner »., ©tube
;

Çamilie /. , (S5e{cblecí)t, $auâ;
4JonbeIê^auã, ©efc^üft »., girma
/. ; Drbenêíjauê n. ; ©ericÇtê^of
TO., Iribunal ; Snotflocf) ; Selb im
SpmeUí ob. ®(^atf)'piel n. ; SRaum
bea Siertreifcê (für jebeä 3ei=

íen) m. ; ~ real, 91)lítglieber ber

töniglid^en gamilie n. pi.; ~ de
correcção, 3udötl)au§ n. ; ~ apa-
laçada, ~ nobre, ftattlic^e ^.,
^errennauS; ~ térrea, ^au8 o.

einem Stodrocrl; ~ forte, S8urg=

fefte /., (Sefdngniê ». ; ®elb!afteu
TO. ; «- de recreio, de prazer, de
campo, Sanb^auá n., SSiUa /.

;

-. de detenção, QJefdngniá n.,

Sud^t^auâ; ~ de caridade, 3lr=

men^aué ; ~ rústica, TOeierei /.

(auíf) Xitel Ö. aSiicfjern über fianb=

Wirtfc^aft); ~ de doudos, de
loucos ob. d'orates, ^rrennauè,
Srrenanftatt/. ; ~ publica, örfent=

lic^e $auè ; SSorbett n. ; " de
jogo , @pielí)auá ; ~ de pasto,

Speife^ouê , Steftauront n. ; ~
santa , beilige ®rob n. ; ~ ban-
caria, ^anfíjauê; - de moeda,
SRiinjtjauâ , SJliinje /. ; ~ rou-
bada, jc^leci^t beftellte, unorbent=
lit^e $auá ;

prov. ~ roubada,
trancas á porta ob. queimada a
•V, acode com agua, Wenn boá
Äinb in ben SBrunnen gcfotten ift,

becft mon i^n su; fazer ~, SBaoíjl--

ftonb erroerben , uiá) werben
;

pôr >-, eine eigene í»auêf)altung

onfangcn; f. etablieren; /am. ter

a - paga ob. as ~g pagas, frcieè

Siogiê baben, im ©efdngniê figen;

em miuha " , bei mit }u ^au(e;
em - d' eile, bei if)m (íu j&aufe)

;

estar em - , ^u ^ouje íein ; ser

de ~, jur gfamiíie geboren ; estar
em sua ~, j. mot)í oeftnben, f. be=
fiaglit^ fufiíen; ter de ~, bei f.

^aben, ju feiner Sßevfügung íjaben

;

eu não sou de -«-, não sou cá
de ~, iá) meio í)ier nic^t Í6e=

fc^eib; entrar em « a alg. , jê.

SHbftcöten merten, j. burc^fcÇonen

;

dirigir, governar a ~, bie 9BÍrt=

Woft führen ; como umas ~s, in

l^o^em ®rabe; é pessoa de ~, er

ift auâ gnter JJantilie; dono da
~, ^auêfierr to • ter alampada
na ~ de Meca, ÍJSrotettion ^aben

;

não ter ~ nem vida, nirgeubê
ju $aufe fein, umherirren.

Casabeqae, m. [=Ie] loje, lurje

aiacte /.

Casac||a, /. SRocf, grod m.; vestir

~, im gract ge^en; ßg. voltar ob.

virar a ~, ju einer anbern fartei
übergeben, umjatteln, f. anbers
befinnen; cortaras, ücrleumben;
fulano quer ~, i. miU Sant an=

fangen; abas da ~, 9Íoctfci|oBc

m.pl. ~ão, w. [=fáong] ^jí. -oes,
Dberrod; überjieher m. -o, m.
Dberrocf, Sieiferoct m.

Cas||adéiro, adj. mannbar; ]^ei=

ratálnftig. ~ado, p. p. u. adj.

rerl)eiratet ; ßg. tjerbunben, öer=

einigt; an etw. pngenb, mit etto.

fe^r öertrout; os -s,pi. bie a?er=

^eiroteten, ©^eleute pl. ~adóu-
ro, adj. mannbar, f)eiratêfã^ig.

~ál, 7«. pi. -aes, 9Keieret /.,

SJÍeier^of TO. ; SBauer^auên.; S8ei=

ler TO. ; ©beleben , Ehepaar n.,

©atten m.pl. ; «Oldnnci^en u. SBeib^

d)en; 5ßaar (o. SEieren) n. ~alár,
V. acasalar, -caleiro, adj. jur
aJleierei geprig ; ~, ?«. SSetool^ner

eineã 9Jleierpteê, eineâ SSauer-

baufeã to. -alejo , 7n. tleinc

35orf n. , SBeiler m. (= logarejo,

aldeiola.) ^alinho,?». [=ju] diin.

t). ~al.

Casainat|ia, / (fort.) Safematte/.,
9KDrb = ,' ©tücffetler m., aBa[lgp=

wölbe ra.
; ÍSlattform jur 8lufftel=

lung beá ©efcbugeâ/. ~ado, adj.

(fort.) bastião ~, unterwölbtc
mau m.

Casamentlléiro, 7n. ~a,/. $eirat§=

öermittler, jpeiratêftitterw., =in/.,

greimerber to. ~o, m. |»eirat:

^ociöjeit; Sluáfteuer (burc^ milbe
Seretne 2C.) /. ; vuig. roeiblidir

©cfiam /. ; •« civil, í^ioiltranung

/.; ~ religioso, lirdíiltc^elrauung

/. ; dar em ~, jur (S^e geben.
Casa-mestra,/. (mar.) íiauptbofe/.
Casantes, m. pl. Sraut|eute pl.

Casão, m. [=fáong] i><. -ões, augru.

t). casa.

Casapo, m. alte ®efd)ü|i n.

Casaquinha,/. r=tín=jaj (díTO. o.

casaca) furje uberrocf, .^auarDti
TO.; ~ de senhora (para montar
a cavallo), Xamenreitfleib, Síma-
íonentleib n.

Casar, r. a. tjermd^ten, oer^eiro»
ten; trauen; »erbinben, bereini=

gen; ineinanberfügen ; ->-, r. n.

heiraten, —se, ». /•.
f. t)erbci=

raten , f. l^eiroten ; übereinftim=
men; (bem) gut ju einanber pof-

fcn; ~ com seu parecer, opinião
etc., feft an feiner Weiuung l)dn=

gen; isso não se casa com o
meu génio, baâ pagt nic^t ju ob.

bertrdgt f. nic^t mit meinem (£öa=
rafter. \n.

Casario, ?n. pZ. -ões, große |»auè
Casaria,/. |»duíerreií)e ; »íeipe B.

TOeiereicn /.

Casca,/, aíinbe, íBorte/., SBaft«.,
©djafe, ©d^elle, ^»ülfe; iío^e, ®er=
berlo^e f. ; fig. Uluèenfeite f., 9ln=

fc^ein; lalon, ©toct harten im
Si'pmbrefpiel to.; ~ de cebola,
âwiebclfc^ale /. , =^äutd^en ».

;

Sahir da ~, auã bem (Si fricd)cn;

^eroorbrec^en, anbredjen; ainda
está nas ~s, eã ift no^ im SEBer=

ben; morrerna ~ ob. em -s, bei

ber ®eí)urt fterben; fig. nicftt %yx
9{eife fommen; im âeime erfticft

werben ; contentar-se com a ~,

ni^t anf ben ®runb ge^en, ofine

SBerftdnbniâ lefen; ser de ~
grossa, fá)Iec^te 9)ianierenl)abcn;
fam. dar a ~, alleè tjerlieren,

fterben, baã Scbcn öerlieren.

Cascabulh||ár, v. a. [=jár] öftum=
ftöbern, bur^wü^len, burc^fucften.

~o, ?ft. ôiilje ob. Jpülte bei 9iog=

genä , ^aferâ it. ; Sicftelfciole ;

9Kenge ©cbolcn /. ; ßg. SJlii^tig»

feit, Soppalie /.

Cascalh|]éira,/. [^jifisra] Sieêíager,
©ranblager, angefi^roemmte Sanb
n. ;

(med.) 9iöd)eln ; fötimpern,

®erdufc^ «. ; fazer ~ com o di-

nheiro, mit bem Selbe üimpern.
~o, TO. grobe Síieã, ®ranb, ©tein=
gruB, "aibgang o. bearbeiteten
©teinen m. ; burl. Sieê, @elb n. ;

~ de ferio, (Si;cnid)la(fen /. pl.

«•OSO, ~udo, adj. ooU Äiee, bolt

®ranb, fiefig, granbig.
CascalTO, adj. cavallo -, ißferb,.

baè einen ob. mehrere Weifee Offtfef

^at n.

Cascão, m. [íláong] pl. ~ões,
(augm. b. casca) .wrufte, ©anb=
fcÉ)id)t/. ; ©c^orf (an SSunben) w. ;

homem de máo -, 9)iann auö^

nieberem ©tonbe, b. ft^ledjten

TOoniercn.
Cascar, v. a. I. hxiri. prügeln,
burc^blduen , minbelwei^ \6\\&-

gen ; ~ um bofetão a alg.
, jm.

eine Ohrfeige, einen ©c^lag oer=

feöen. II. entplfen (Waig)
(= descascar). [fdjalig, Ijülfig.

Cascaroso , adj. rinbig , borfig,

Cascarra , /. I. (icht.) St. Jpoififii)

m. II. V. cascarrilha.
Cascarrão, adj. \x. in. [^ráong]

jpí. ~ões, vinho ~, eine 91. fj^lecb-

ten, bunfelroten, biden SEBeinê ;//.

(V. carrascão.) [ÜRoffe /.

Cascarrea,/. vulg. ©ippe, *Ärut;
Cascarrilha, /. [=ja] (jog.) lalon,

©tocf (Äarten) im íi'l)ombrefpiet

TO. ; (pharm.) SastariU m.
; falfc^c

(Çiebcrrinbe /.

Cascaslaha, /. dim. b. case».

Cascat||a , / 9Bofferia(t m. ; fta8=

fobe/. ; vulg. anípruc^èbolle, ein=

gcbilbete íJJeríou /. ~éiro, m.
ílrbeitcr bei Kaèfabcu hí.

Cascavel, m. /)<. ~els, I. ©rfjetíe/.,

®lötfd)en n.; fig. Sorge; Silbern^

Iieit, áSerftanblofigfeit /. ; ter ~,

Únrul)e t)aben, beforgt fein; we=
nig aScrftanb Ijaben; ser um ~,
ein unbefonncuer Wonfdj fein ;

trazer -«, befdjrdntte 3been, einen
feljr begrenzten 3beenfreiê ^aben

;

cobra de ~
, ftlappcrfdjionge /.

;
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a ~ sórdido, »erftoölenettoeife,

o6ne (Setàu\á); lançar o ~ ao
gato. ber Roge bie Stelle um=
längen, ba? ©cfãtirUcfie roagen;

do ruge ruge se fazem os cas-

cavéis, auí einer SfJlücfc roirb ein

Glefant gematfit. II. sBeamte be»

SoUbauies , roeli^et beif^abigte

Söffer, Sonnen u. ftiften JC. auê=

beitert m.
Casco, m. ^irnitöäbel; i>elm m.,

©turmbaube : ^lutfonn /. ; 8oin=

ben=, gteiniplitter: imf beS $fer=

beS, @ietè JC. m.
;
^nut ber Spxe=

beif.; (mar.) gjumpi eine? g(iif=

feâ m. ; goB f>., Sonne/.; buri.

Sopf, ÍBerítanb »i.; ~ d' exercito,

Stamm, Storf gebienter £ffijiere

u. Unteroffijiere m.; o ~ da casa,

bai leere , unmöblierte |>au» :

ligeiro dos ~s, leitl^tfinnig, un=
überlegt; duro dos ~s, bumm;
cigenfinnig : metternos *s de alg.,

alg. c. j. etro. in ben Äopf feçen,

c. etro. überzeugen, i^ra etro. roeiâ=

mad^en ; (bot.) >- de cavallo, «car-

delestris undulata
; fam. ir a ~s

de rolhas, inê ©laue hinein, ins

Ungeroiiie hinein laufen, an einen

unbefannten Crt bingeben.
Cascado, adj. bitfbufig, ftarfbufig:

bicfft^alig, bejdiatt, berinbet; töU
pelbaft, ungejc^iift; ~,m. Sölpel,

Soliwticö m.
;

/am. Schlag auf
ben ftopf m.

Cascnlho, m. J^=ju] St^ole ber ei=
4el , fta|lame jc. /. ; troifene
Sroeige m. pl. ; Äe^ric^t m.

;
jig.

roertlofe Bad)e f.

Caseação , /. [^ffóong] pl. -«es,
ßöfen n., kofebercitung /.

Casejladélr»,/. Çrau, roeldiefinöpfe
u. Rnopflödter mai^t /. ~àr, p. a.

mit Knopflöchern Derje^en.
-Casebeque, V. casabeque.
Casebre,«, fam. fc^lec^te $ütte/.,

Heine, etenbe í^awè n.

€ase||ifonne , adj. lãfeartig, fãíe=

förmig, -in», /. (chim.) fiafein
n., ßafeftoff m. '-^iao, a<0'. acido
", m. fiafefaure f.

Caséirll»,/. í>auè^ãUerin , SBirt=

fcöafterin /. -o, adj. [Io=fèi=ru]

^õuêlit^, ^aul.., im Jpaufe le=

benb; oettraulicb, frei, ungejroun»
gen; im geroö^nlicben Seben oor=
íommenb ; ßg. einfatfi, anfprut^â»
I09,f(^mucfloê; remédio ~, ^auâ=
mittel n. ; uso >., £vauâbebarf m.

;

•« , m. fflíeier , aHeiereibefíKer

;

í»auabõlter, SSerroaltet, í»aug=,
Ôuterabminiftrator ; Senjofiner,
Bieter eine» {»aufeê m. -amente,
adr. ^ãuâlic^, eingebogen.

Caseoso, adj. fãfig, tafit^t, fâje=
Caserla, V. casaria. [ottig.

Caseni||a, /. ßafeme /., (ãolbaten=
?iauè n. -éiro, m. fiafernenouf=
e^er, Aafemeninfpeftor m.

Cásia , /. ajíutterjimt m., fioífia /.
(V. cássia.) [mir (Jucb) til.

Casimira,/, (com.) »oftmir, Raití)--

Casimiro, (n. p.) ftaumir.
Casinha, /. [=ja] ^àuèdien n. -s,
pl. ©efángniffe ber Onquifitiou
n. pl.; 3oU^auê n. ; abort m.

Casinhota,/. [=jó=Ia] elenbe ^ãu»=
cften n.

Casino, ni. (it.) 3JergnügunglIoIttI)t.
Casioso, Y. caseogo.

Casmarrljice,/. eigennnnm., 2avi-

nenfiaftigteit /. "O, adj. eigen-

fmnig, launenbaft, lopf^ãngenfcb,
múrrifí,DerbrieBli(6 (= cabeçudo).

Caso, m. gaH; gu^anb m., Sage
/.; Sorfatl m.; (gram.) SBeuge=

fan, fiafuá m.; üur.) 3íeít3fatt

m., ftrafbare %t)atf.; (med.) an=
faH »4. ; «t^tung /. , SBert m. ;

fazer - de alg. ob. alg. c, SBert

auf j. ob. etro. legen, biet (ob.

groÈe Stücfe) 0. jm. galten; não
fazer ~ de alg. c, f. nid^tS au?
etro. machen; não faço >- d'isso,

eã liegt mir nickte baran; ~ de
consciência , (Seroiffenâftage /.

;

~ fortuito
, 3iifitt *"• ; ~ de

honra, ©^renfad^e /., e^renpunft
m. ; dado o ~ , gefegten fjatle,

ongenommen , baS . . ; - que .

.

ob. dêmos ~ que .
. , im gaite,

boB . .
; no - de eile partir

ob. no •»• que eile parta ob. ~
eile parta . im fJaUe , baB er

abreift; dar-se o ~, gefielen,
f. ereignen; o •«• é.., S^atja^e
ift . . , fooiel fielet fefi ; Tir ao ~
ob. para o -, geeignet fein, paf=
fen; de ~ pensado, abfti^tUc^,

mit SSorbebac^t; em todo o ~,

auf jeben gall ;
por ~ nenhum,

auf leinen ^aü.; pelo mesmo >-,

auà bemfelben ©runbe; isso não
faz ao ~, baè t^ut nit^tè jur
Sac^e ; fazer muito ao ~ , 0.

grofeer 3Bic^tig!eit fein ; não vem
ao >, baè paBt nic^t jur Sad^e,

gehört ni^t bier^er; vamos ao
-» 1 jur Sai^e ! estar no ~ de
alg., an fã. Stelle, in je. Sage
fein; eile est* no ~ de comprar
esta casa, er ift in ber Sage,
biefeã ^uâ äu !aufen ; n' este ».,

in biefem golle, ba eS fo ifl; o
~ o exige, o pede, bie Umfiãnbe
erforbern eê; no - contrario, im
umgefe^rten gaUe, anbernfaHe;
se se der tal ~, roenn bo§ ge=

fí^S^e; estar no ~, unterrid^tet

fem, ben fjall fennen; não estar
no ~, leine Sat^fenntniâ í)aben:
em tal ~, unter biefen Umftãn^
ben; cahir em máo >, etm. Un=
e^ren^afteâ begeben; a ~, jufãl^
lig, auf ben 3ufaÚ ]|in, o^ne
Ooerlegung; ver o - mal para-
do, lein ißertrauen ju einer !Baà)e

baben.
Casliório, m. Sauer^ütte /. , alte,

baufällige (Seböube n.
; jpeirat f.

i- casamento) ; fam. unoorftc^^
tige, unbebad^tfam gefcbloffenefiei'

rat, »liB^eirat/. ~ot«,/. ^utte

Caspa,/. Schuppe, ©d&inne /.
Caspacho , m. ^=i(^u] (fp.) ©erit^t
auâ SSrot, ©fug, Somaten jc. n.

Casp||eár>se, v. r. feÇinnig roerben.
~ento, V. casposo.

Cispio, adj. u. "/. (geogr.) mar -,
goipifc^e fflJeer n.

Càspite, \ int. fam. Sonnerroetter :

Caspite, / pogtaufenb !

Casposo, adj. ft^innig, fdbuppig.
Casqnljéiro, m. [=!êi=ru] »oIspía|,
Ort, an bem baâ í»oij o. ber
Siinbe Befreit roirb, e^e man e*
jerfägt m. -ejar, p. n. (alvelt.)

bernarben , f. mit einem neuen
^ufe beberfen. ~ento, adj. bict=

rinbig, bicffc^atig.

Casquete, m. r=fe=te] gjlüBe, Äoppe
/. ; burl. alte Jput , aectel m.

;

©rinbpflafter n.

Casqni||brando,a</. (alveit.) roeti=
bufig. ~chéio, adj. boU^upg;
ßg. anmaöenb. ~copado, adj.
runbbuftg. -derramado , adj.

breitbufig.

CasqnUhllár, c. n. [ífit=iár] ben
Sturer fpielen, affeitieren, f. f,ie=

ren, gepugt geben (=jauotear,
aparaltar-se). -aria, -ice,/.
Sanb, ^lunber, übertobene, ge=
futfite 5|Ju6 «!., ®etfen^aftig!eit,
©efaUfuc^t /. (i garridice , tafu-
laria.) -0, adj. tolett, geden«
l^aft, raobern (= garrido, taful);
-,»n. I. 6tu6er, ©ei, 3ier6engei,
=affe, SJiobenarr, ®efallfüc^tige m..
(= janota, peralta.) II. (dim. ö.
casco) gpige am Stoti bet fianje,
SBagenbeirfifcl /.

Casqnillliicio, adj. burl. leic^tftn»

nig, nãrrifdi; aufgeroecft, aufge»
räumt, munter, luftig, -molle»
adj. roeitf)t)upg.

Casquinar, V. casquilhar.
Casquinha, f. [=I{n=ja] bünne Sinbe
Jc; feine aJletaUplatte ; plattierte
arbeit; 2(^oIe ber eingemacbten
a3ifam= ob. S^brojitrone/.; de ~,
ausgelegt. [befdqlagen.

Casqninho, adj. [=Iin=iul leitet ju
Casqnisecco, adj. fehlerhafte ^ufe
babenb ($ferbe).

Cass», /. aRuffelin tn.

Cassação, /. [=fióong] pl. -ões,
Sernicbtung, Sluf^ebung, UngüU
tigmatnung /.

Cassamba, /. (braf.) ßimer; ft^u^»
förmige Steigbügel, m.

Cassar, r. a. uernicf|t'en, jerbreiften ;

ioffieren; öerfaieten; ungültig ma=
c^en; - a vela, baí Segel ein«

äte^en; - um livro, ein SSuc^ ge»
ri^ttitf) mit Sefcblag belegen.

Cassarola, /. SafferoUe /.

Cassatin^a,/. (bot.) 3ia(^t)(^otten=

avt f.

CassaVe , /. gaffabo m. , TOe^I n.

u. SBrotfüt^en auá ber SBurjel beè
^Raniof m. (= caçabe.)

Casseár, V. cassar.
Casserola, /. ßaiferotle, Pfanne /.
Cassetete, m. (gail.) Seule/., lob«

ft^läger, Stocf mit JBleilnopf m.
Cássia^, (bot.) fiaiüo, farnefiani«

fdie Mimofe /. ; 3Rutter5imt m.
Cassiano, (n. bist.) gafrianu«.
Cassico, m. (orn.) Äaäifenoogel m.
Cássida, /. (ent.) Si^ilMdfer m.,
Sturmtidube /.

Cassidários, m. pl. (h. n.) fdbilb«

löferartige Siere n. pl. ; ein)d&a=
lige 3Ruf(ieln /. pl.

Cassidea, /. (conch.) glü^enbc
Cfen m., ^clnifrf)ne(ie /.

Cassidonla,/. (miu.) ßafribonier m.
Cassim, »it. pl. ~ns, gfärberpfonne

/., gimer ber Seibenfärber m.
Cassina, /. ßafftne (tropift^et

©traute) /.

Cassineta,/. St. feine SBoHenftoff m.
Cassino, m. 3(. gartenfpiel n.

Cassinoide, /. (math.) lafftnifc^c

ftrummlinie /.
Cassiopea, /. (astr.) Äafnopeja /.

;

(conch.) ^utqualle /.

Cassiótico, adj. u. m. nó -, ft^wet
ju löfenbe ftnoten m.
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Cassis, m. (bot.) \á)\vaTie So^an=
niè = , @tá)t = , Stalbeere/. (= gro-
selheira preta); Silör t>. bcn
gfrüc^ten u. SBIättern biejer gruci^t

r». [irDene «ßfanne /.

Casso, m. (V. caço) ißfänndjen n.,

Casso, aty. tiuH u. nichtig, un-
brauchbar (= irrito).

Cassóilos , m. pl. (mar.) knöpfe
m. pl. ; ~ da troça, Änöpfe a"t

SRacf OÍI. Sfiacftuerf.

Cassoista, V. casuista.
Cassqleta, 1„
Cassoula, /

^- ^aço...

Cassuá , /. (braí.) Äorb 0. Sianen
ob. Spefaluoniia >n.

Casta,/. Softe; ÍRa\\ef., ©efdbterfit

n. ; art, ©attung, eigenft^aft /.

;

de boa ~, ». guter Sirt; de -

nobre, b. SiÖcl; vem-lhe de ~,

er artet bem ^atec noi ; baS liegt

\o im SBiute.

Castálla, /. (myt.) Kaftolia am
ilSarno6 /. : ßg. Sic^tcrqueli wt.,

®id6t!unft /.

Castálido, 1 adj. jur Äoftalia gc-

Castálio, / ^örtg.
€astanh||a, /. Wa] Saftanie; 9)ia=

rone (große Softanie) /. ; ~ re-

borda, toitbe ßoftanie; ~ de ca-

bello, Jlacfenl^aare n. pl., 3ia(Ien=

toulft m. ;
(mar.) gdjübpabbe /.,

©renabier; Sinnbactábíocf ; ^o^Ie
àíamp m. ;

(alveit.) ^orte ®e-
ft^mulft am ?]ßferbebein /. ; vulg.

ti\ú\áímu^ ; Scí)Iag mit bem
{Jingertnõí^eí m. ;

quebrar ou
estalar a ^ na bocca a alg.,

enttaufáit werben, feine Slbfi^t

niÄt erreicht ^aben; jm. einen
©cgobernaíf fpielen; dar uma
- a alg.

, jm. eine Sío^fnuB

,

einen ^uff beriefen. ~al, m.
pl. ~aes, Drt, ber mit Äaftanien=
bôumen beroac^feu ift, Síaftomen=
malb m. ~éira, /. iã'aftanien=

baum m. ; Eaftanienbertãuferin,
^rofterin /. ~éiro, m. Saftanieu=
Baum m. ~etas,f.pL (fç.) 2:ans=,
®aumenfra})))ern , Síaftagnetten

/. pl. ; St^nippc^en mit ben 5tn=
gern n. pi. (= trinco.) ~eteár,
V. a. bie Äaftagnetten fd^tagen.

~o, adj. taftanienfarbig,faftonien=

broun; ~, m. Äaftanienbaum m.,

^olj beêfetben n. ~olas,/. pi.

V. castanhetas; (conch.) Sajo^
ru§I(appe /. ;

(mar.) 21. Síungfcr,
(9íoIIe) mit amei Slugen auf @a--

leeren /. ~oso, adJ. roo eâ bieíe

Äa[tanienbäume gibt.

Castão, m. [=táong]pí. ~ões, Snopf,
Snauf am ©tocf m.

Castelhano , adj. [=iá=nu] fafti=

lianijc^; ~, m. ©panier m. ; fafti=

liícbe Sprache /.

Castella, /. (geogr.) Saftilien n.

Ca$tell||aao, V. acastellado. -ba-

ilia,/. Saftcílanei, SBurgoogtei /.,

SSurgbann m. (V. alcaídaria.

)

~ão, [=láong] pl. ~ões, ~éiro,
m. (ant.) Äaftellan , Surgoogt

;

aSurggraf m. ; 3(. roeifee SIBein=

trauben /. pl. -ático, m. (ant.)

3Ibgabe für bie CSrboItuna ber

SafteUe/. -ejo, ~ete,«. »urg»
jinne: !Ieine íourg /. , fleine

©(Í)Í0B « ~inliO , m. (diin. 0.

castello) fleine S8urg /. ~o, m.

SBurg /., fefte ©c^Iog, Äoftett n.;

Surm (im ©(^acfifpielj m.; ©cbloft

n., íjSalaft m. ; <« roqueiro, ^ú-
fenburg /. ;

(mar.) " de proa,

Í8aí /. , ÍSorberfaftett n. ; «de
popa , ©cfianje /. , í»interíafteE

n. ; ~8 de vento, Suftfítoj»

fer n. pl. ; fazer ou archi-

tectar ~s de vento, ~s no ar,

Suftf^Iöffer bauen; ~ de cartas,

áartenbauâ n. ; ~ de agua. S53aí=

ferturm m., =fcí)ío6 einer 3Boffer=

leitung ob. =tunft n.; (c d. f.)

aSafferítation /.
Castiçal, ni. pl. ~aes, Seud^ter,

fio^e Seuc^ter m. ; ~ de braço,
aBanbleu(í)tet m. ; ~ pequeno,
Sidbttnet^t m.

Castiç{|ár, v. a. u. n. begatten,

fortpflanjen ; befc^älen; befpriu=
gen, belegen laffen, f. paaren (ö.

äieren), jeugen. ~o, adj. ». gu=
ter SRaffe; rein, uuöermifc^t, for=

reft (oom ©til) ; cavailo ~,3u(it=
l^engft «., Siaffepferb n. ; homem
~, Jpurenjoger m.; fidalgo ~,

(Sbelmann au§ reinem ®eblüt m.
Castllidade, /. teu)c{)^eit /. ~ifl-

cár, V. a. íeufc^, lauter mad^en.
Castig||ação, /. [=ífáong] pl. ~ões,

Síorrettur, íKeinigung einer ©c^rift
t). geijlern /. (v. ~o.) ~ado,
p. p. u. adj. beftraft, gejüdjtigt;

torreft; não ~, ungeftraft; ~ do
trabalho, ermattet, jerf(|íagen.
-adór, m. güdötiger m. ~àr,
V. a. ftrafen, ^üd^ttgen; beffern;
fränfen, betrüben; eine Scqrift,

ein SESerf forrigieren, berbefferu,

ben ©tit auèfeiíen. ~-se, v. r.

f. beffern (pret. -guei). ^^arel,

adj. pl. ~àTeis, ftrafbar. ~o, m.
Strafe, 3üiitigung /. ; sem« ~,

ungeftraft, ftrafloä.

Castina, 1/. (met.) Äatfäufc^Iag,
Castinha, / Äalfftein m.
Castinçàl, m. pl. -aes, ^goíâ bom

roilben Äaftanienbaum n.; Äafta--

nienroalb m. [bäum m.
Castíncéira, /. loilbe Raftanien=
Casto, adj. ~amente, adv. feufcf),

äutf)tig, e^rbor, fittig ; rein, matel=

loa.

Castor, w. SBiberm. ; Siberrootte/.,

S3iberf)aar n.; chapéo de ~, í8i=

ber=, Saftorbut m.

Castor e Pollux, m. (mar.) ©anit
®Imä= ob. Jgielenenfeuer (feurige

®unft an 9)laftbäumen nad^ ©tür=
men) «. ;

(astr. ) ^roillinge int

Sierfreife m. pl.

Castór||eo, m. (pharm.) SBibcrgcil

n. ~lna, /. taftorin (SSoUeu^

ftoff) m.

Castr||ação, /. [»ffáong] pl. ~oes,
Entmannung, Saftration/. ~ado,
p. p. u. adj. (bot.) estames ~s,

unfruAtbare ©taubfäben m. pl.;

~, m. Eaftratm. ~adór, m. SSer^

fc^neiber m. ~adura, /. SBunbe
ob. 9iarbe , bie b. ber ©ntman»
nung berrü^rt /. (V. ~ação.)

Castramet||ação, /. [»íjóong] pl.

~ões, (mil.) £ager(abfte(f)tunft/.
~ado, adj. abgefíecft, umgrenjt,
befeftigt.

Castr||ão , m. [=ráong] pl. ~ões,
berfdönittcne giegcuboct m. ~ár,
V. a. toftrieren, entmonnen, oer=

fd^neibcn; oerftümmeln; bie 58äu=

me, ííBeinftocfe befd&neiben ; - col-

meias, bie SBienenftõcfe ft^neiben.

Castrense, adj. (aroheol.) coT6a>
~, fiagertrone ber 9ltten /.

Casual , adj. pl. ~aes , jufäHig,
ungeroiê ;

ganhos casuaes, SJleben=

einfünfte, Siccibenäen/. pl. ~inen-
te, adv. jufäHigerroeiff. •idade,-

/. SufäUigteit /., Sufatt m.
Casuar, m. (orn.) Safuar m.
Casnistya, m. Safuift, («eroiffenä=>

rat m. ~ico , adj. ('-•^) ®es
roiffenäfrogcn betreffcnö.

Casula, /. I. 9Ke6geroaub »., Safei
/. II. V. casulo.

Casul||o, w. SSãlglein ber ®etreibe=
törner n., ©amentapfet /., Äolon
m. ; ~ do bicho de seda, i]ßuppe

beä ©eibcurourmg /. , ©eiben=
ge^õufe, ®efpinft ». ~oso, adj.
(bot.) flores ~as, bõtgteintra»
genbe SSIumen /. pl.

Cata , /. ©ud^en n. , ©uc^c /.

(í busca)
; fam. andar, correr em

•«• ob. a ~ d' alg. o. ob. de alg.,

genau burcbfut^en, ^crumftõren
naái etro. ob. jm. fud^en.

Catachrese , /. [=fré=te] (rh.) ge=

mißbrouc^ter ©inn eineá SEBorted

m.
Cataclysmo, m. [=IIíã=mu] SSaffer»

fíut , überfc^roemmung /. ; ßg.
Umfturä m.

Catacumbas , /. pl. Síatalomben
( unterirbif^e SBegrabniáftotten

)

/. pl. [mürrif^, berbrieèlicí).

Catacúmblo , adj. burl. trourig ;.

Catacústica
, /. Bebre b. ber 3u=

rücfroerfnng beê ©^atleê /.

Catadióptrica, /. (phys.) fiebre b.

ber âiitucfioerfung u. SSrec^ung
beâ iíiditeâ /.

Catádroma, /. » fd&räggeftellte

Catádromo , m. } ©eiítanjerfeil
n.

Catadupa, /. äBafferfatt m. (- queda
de agua, Cataracta, cachoeira.)

Catadura, /. aiuêfeben, ííufiere n.

;

Í8lidm.; Saune/.; Sbarafterm.

;

má ~, grimmige, brobenbe Í81i(f

m. ; estar de boa, de má ~, in

guter, f(í)Iccbter Saune, gut, fc^ledjt

aufgelegt fein. [gerüft n.

Catafalco, m. 8eidiengerüft,2:raHer=
Catagmático, adj. (med.) Snot^en»

brucö ^cilenb.
Catágraplio, m. ißrofUjefd^nung /.

Catáia,/. (bot.) SBIutfraut n. (=ca-
piçoba.)

Catalão, adj. [=Ióong] pl. ~ães,.

latalonifdö; ~, m. Hatatonier m.
Cataléctico, adj. u. m. [=Ié=ti=!uJ

verso ~, S8erá, ber auf einen
unooHftänbigen gug auêqebt m.

Catalectos, 7n.pl. [=Ie=tuä] SJruc^»

ftücfe auâ áSerfen ber Sllten

(©riedöen u. SRömcr) n. pl.

Catalepsia, /. (med.) ©torrfu(^t,
í»albííari-c /.

Cataléptico, adj. ftorrfüd)tig ;
(bot.)

planta ~a, ©tarrpflanje /. , bir=

ginifd)e Sradbenfopf m. [n.

Cataleto, m. acid)en=, Srauergcrüft
Catalo, m. afiotift^e SRubefofa n.

Catalogar, v. a. tatologifieren, ein

Serjeitbniê (b. 33ürf)ern) mad&cn.
Catálogo, m. ßataiog m., 58erjeici=

niä, aüc^erber^eit^nia n.

Cataíótico, adj. (med.) jum SBü«
fd^en beftimmt, SBafc^...

Catalpa, m. (bot.) Sataípabaum,
2rompeteuboum (11. SJignonie) ju.



Catalufa 167 Catodonte

Catalufa,/. hoppelte, faconnierte
Jüft III. [lonien n.

Catainnha, /. [=ial (geogr.) fiata=
Catalupa,/. mit SKetallfãben burc^=

roebte SSonftrff '"•

Catalfse,/. äetfegung bur^ 33e=

rüfirung /. [jerfeßenb.
Cataly'ticö, adj. buxät »erü^rung
Cataménio, m. (med.) monatIi(^e

ÍReinigung /.

Catanlja,/. afiatifd^e lurje u. breite

Säbel , Stugfabel m. (= alfange,
chifarote)

; /am. ser ~, eine fCharte

3unge ^aben. ~ada,/. ^ieb mit
bem StuÇiãbel m. ; ßg. /am. SSer=

roeiâ, í^orfe Sabei m. ~eár,
r. a. mit bem Säbel f^tagen,
oertDunben.

Catáaia, /. (geogr.) Satania n.

Catão, m. (mar.) Jrompetenfticfi

(ein Sou SU öerfüraen) m.
Catão, (n. bist.) 6atc; ßg. hjeife,

ftrenge TOann m. [n.

Catapasmo, m. (med.) Stieupulber
Catapereiro, m. 81. roilbe Siru=
bäum m.

Catapétalo, adj. (bot.) Slätter
^abenb , bie mit ben Staubfobeu
oerroadiien iinò.

Catáphase, f. (ant.) Sugeftänbnia n.

Cataphonic'a, /. Seite ö. bet 3"=
rücfroerfung beâ Sc^oHeâ /.

Catáphora.r. (med.) ioten|c^Iaf m.
Cataphractk, /. (archeol.) Rüraß,

'Sanäer (für ben gansen Rörpet,
//(. ;

(cir.) mrnif^binöe /.
Cataphractado, adj. gepanzert.
Cataplasm{|a,/. (med.) erroei(^enbe

Umfe^Iagm.; gu^totfalbe /. ~a-
do, adj. mit erroeic^enben Uni=

fcfitägen bebedt ; ßg. fränllid),

clenö, armfelig, mutloâ.
Cataplexia, /. (med.) pí5^Uá)e

Erftarten beá ftõrperâ n.

Cataporas,/. (braf.) SSinbpoden
/. pl. [gfaC m.

Cataptose, /. (med.) plôgíidif
Catapúcia-menor,/. (bot.) (ãpring=

fraut n., treujblãtterige éolT5=
milc^ /. ; ~ maior, SBunberbaunt
m. [mafiine /.

Catapulta, /. (archeol.) SBun=
Catar, m. Äoppel t). Tteben £011=

tieren (bei ben Slrabern) /. (= re-
cova.)

Catar, V. a. /am. fut^en, naá)=
füllen, obíu($en, nac^fe^en; bc=

obaiten , unterfuc^en ; benlen ,

glouben, meinen; ~ a cabeça ob.
piolhos etc., fiãufe 2C. abluden.—se, r. r.

f. obíãufen, abflögen
2C. ; f. öoc jm. in aáit nehmen, f.

^Üten (= precaver-se , acaatelar-
se)

;
prov. faze bem, não cates

a quem, t^ue gutes u. frage nic^t

roem.
Cataracta,/. SBafíerfaH m. ; ~8 do
céo, SBoIfenbrúc^e m. pl. ; 3trom=
fc^neQe /. , ©efâlle eineâ SBafJerà
bei einer Särücfe n.

;
(med.) groue

Star m. ; abaixar a ~, ben Star
ftet^en ; ßg. tirar as ~s dos olhos
a alg., im. bie Siugen öffnen, jm.
ben Schleier t>. ben Slugen neb=
men.

Cataratéiro, m. Staroperateur m.
Catarina, /. (reloj.) (roda ~)

Steigcrab n.

Catarrhijál, adj. pl. -^aes, (med.)
flußartig; ~, m. u./. glußfieber n.

'>'éira, /. tuig. ftarte Schnupfen

m. ~ento, adj. bem 31" Bf«eber

unterroorfen. ~iiiios, m. pl.

(zool.) Stfimalnajen (Äffen ber
alten SBelt) /. pl. -0, m. giuß
im Äörper m., glußfieber n., fta=

tacr^ m. -»OSO, adj. (med.) flüf=

fig, ju glüffen geneigt, bamit be=

haftet.
Catasol, m. ein fe^r glänjenbeS
3cug n. ; ft^itternbe {Jarbe /.

(= furta-cAr.)
Catasta,/. ^olterbonf/., gfoIter=

bod m., ©tfenbett (goIterroerf=

jeug) r».

Catastase, m. (theol.) SSerroide=

lungäpunft im aiten iSrama m.;
(med.) allgemeine SJeft^affen^eit/.

Catastático, adj. doenças ••-as,

§u geroifíen Seiten ^errfd^enbe
»rant^eiten /. pl.

Catástrophe, /. ob. m. Äotaftrop^e

/., entfàeibenbe SKoment (bei. in

einem Irauerfpiele) m.; ßg. Ser=
^ângniá , tragifdje Snbe ». , Um=
roäljung /.

Catatao, m. burl. glamberg, 9iauf=
begen m., Çuc^tel /. ; fazer o ~
a alg., j. boâ Ofell burígerben.

Catatráz, int. patfd^! plau}!
Catatúa, culg. für cacatú.
Catarento, m. SBetterfo^ne /.

,

SSinbseigcr, SSetter^a^n; S8inb=

fang , iiuftfang , fiuftjie^er m.,

SSinbrab n. (= grimpa) ; (mar.) -
de pennas, áSerttider m., SBinb=

feber/. ; /ig. unbeftänbige, roetter^

roenbif^e 9Renfd) m.
Cate, m. oitatifc^e ®eroi(^t 0. etwa
einem $funb n. ; ~ de ouro,
3li'4 Souisbor.

Catech||ese,/. [=té=íe] Aate(^iãmuê=
le^re /. ~ético, adj. jur Äate=
(^iâmuêle^re geprig. ~Isiiio, m.
Ratecíii»muS»i. ~ista,Hi.ftateàet,

ber ftinbcríe^rc bãlt m. ~ístico,

adj. naá) bem jaatec^iêmus , in

grage u. Slntroort. ~lzação , /.

r=fi=ta=i)áong ] Satecbiâmuélebre,
Katecbifierung /. ~izár, c. a. ben
ßote4iemua lehren; ßg. j. 0. etto.

ju überjeugen fuc^en; ermahnen;
i&ele^ren

; j. abrichten ;
/am. ftem=

peín.
Catechnmenado , 1 m. [=fu=] 3£tt<
Catechumenato , / ba man ßate=

cf)umen ift /.

Catechumeniã, /. ©mportirt^e /.

Catechnmeno, m. [=fu=me=nu] ber

im S^riftentum unterrichtet roirb,

Aatet^ismuâjcíuler, ßonfirmanb
m.

Catecismo, 1„ catech
Catecumeno, K- catech...

Categorpa, /. Sategorie, 33egriffg=,

gac^tlane , Älaifenorbnung /.

;

/am. Slrt/. , Schlag m. ~ico,
adj. (V-«^) fategoriít^; íreffenb,

beftimmt u. entft^eibenb. -a-
Biente, adv. lategorift^, ber Orb=
nung, ber Vernunft gemöö, trei=

fenb, beftimmt u. entjc^ieben.
Catei, m. pl. ~eis, V. catre.
Catenação , /. [=ffáong] pl. -ões,

SSertettung /.
Catenária,/. (math.) ftettenlinie f.

Catenário, //i. (h. n.) $olQpenart V.

Catenella,/. (bot.) SI. Seepfíanae f.

Catenífero , adj. tettentragenb ;

íettenartig geftreift.

CaténaJlIa, /. (bot.) Äettd^en,
Streifigen n. ~ado, adj. (bot.)

íettenartig, ftreifig. ~âr, adj
mit tettenartigen (Sr^ö^ungen oer»
fe^en.

Cat«rTa, /. Si^ar /., í>aufe m.
Catesbea, /. (bot.) Ratesbôa /.,
Silienborn m.

Catharina, (n. p.) ßat^arina.
Cathártico, adj. (med.) reinigenb,

obfübrenb.
Cáthedrlla,/. Seírftu^I, Sebner«

ftuftl "'-, »at^eber «. ~ál, adj.
u./. í/í. ~aes, fjauptfirc^e, SJora^

lircfie/., 55om, tRünfterm. ~ ali-

dade, /. Sorèug m., ijärärogatiüe

einer í)ouptfir(6e/. ~ ático, adj.
corpo ~ , Se^rtõrper m. ; ~ , tb.

^Profeífor an einer Uniberittât m.
~iUia, /. (cfím. 0. ~a) unters
georbnete (auèerorbentli^e^ $ro=
feifut bei einigen Unioenltaten /.

Cathegoria etc., V. categoria etc.

Catherético, adj. (med.) beijenb,
õBenb.

Catheter, m. (cir.) ßat^eter m.,

Urinrõ&rcfien n., ^arnfonbe /.

Catlieterismo, m. (cir.) ©iniu^ren
beê Síat^eters, Slbjapfen beâ
jparnâ n.

Cátheto, m. (math.) gatfiete, Sen{=
recate , ißerpenbilularlinie /.

:

(opt.) fenfredit einfatlenbe Strahl
m., SinfaUèlot n.

Catholicllão , m. {augm. b. «o)
Unioerfolmittel n. cidade, /.

Iat6oIif(^e esiaube m. , tat^oIiftÇe

9{ec^tgläubig!eit /. ~ismo, m.
allgemeine íriftlic^e Se^re, fat^o^

lifáe 9{eIigionägcmeinid&aft /.

;

rõmifdi = fat^oliidie ©laube m.
~o, adj. (.'^^^) allgemein, fatfios

lifcé, gemeinglãubig; rõmif(^=fas

t^oliicfi; ~, m. Satbolit m. ~a.
mente, adc. gut fat^olift^, taie

ein guter gat^olit. ~on, V. -^ão.

Catillnária, /. catilinarif^e diebe

f. ; ßg. fturmifá)e 9{ebe /.

Cátimbáo , m. burl. öeroeCtlit^e,

lõ(^etli(fie SBieniá), Snirpâ m.;
(in SSraillien) eine alte Sabafã«
pfeife /.

Catiraplora, V. cantimplora.
Catinga, m. (bot.) fíatingabaum;
übte ®eru(^ anã ben Slt^fel^öbten,

Sotfâgeruc^ (bef. ber Sieger) m.;
~. m. burl. ®ei5^al«, Änauter ni.

Catingar, v. n. f^mugige, oeröe^t*

litöe ^anblungen begeben ; fnirferii,

Inauiern; feilic^en, lleinlit^ fein.

Catingueira , /. [»gei^ra] Äatingo=
bäum III.

Catingueiro, adj. [=géi=ni] übel*

riet^enb ; etenb , erbormli^ , öer=

äd)tlid).

Catita, adj. -amente, adv. /am.
fe^r Hein, jierlic^, niebtit^; to-

lett; elegont.
Catitismo, m. 3ierli(^ieit, fioIet=

terie (in ber Rleibung) /. (=ja-

notismo, casquilhice.)
CatiT|jár, ~éiro, ~o etc., V. cap-
tivar etc.

Catizophyto, m. ^flanse mit fc^ei*

benftänbigen Staubfäben /.

Catle, V. catre.

Cato, m. (afiut.) ftate^u n., jopa«
niidie 6rbe /. (= areca.)

Catoblepa, /. öt^iopifÄe roilbe

Sier, öeffen J8li* töten foll n.

Catodonte, adj. mit abroãrtâ ge^

bogenen 3õ&nen; ~, m. 9(. SSaI=

fiii m.
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Catolé, 711. 31. Heine StoíoânuS /.

CatonHiAno , ~lco, adj. ('w^) co=

toniid); ftreng; finfter; tugenb»

íia\t. ~ismo , m. catontjcíie

Strenge /.

Catóptrlca, f. Satoptrif /.

Catóptrico, adj. lato\)tvi\á) , btc

Sicí)UtrQl)len jurürfwerfenb ;
te-

lescópio ~, Sptegelfernroöt n.

Catoptrománcia , /. SBeilfagung

auâ Spiegeln /.

Catota,/. (bot.) 9iad[)tfd)attenart/.

Catrabncha, V. cartabucha.
Catraéiro, m. Sd)iffer eineã IIci=

nen ga^rjeugS m.

Catrafllár, v. a. vulg. fafíen, faáen,
ergreifen, íapern; attfpenftig ma=
c^en.

Catraia, /. \ ta^n m., Ileine %<ii\X'-

Catráio, m. ] jeug n. ; burl. tlcine

Sinb n.

CatrapÓS, (onom.) vulg. ir ou vir

a ~, de ~ ob. em ~, in öottem

©alopp babonfprengen ob. ange=

fprengt lommcn; fd^neE gelten.

Catrapóz , "1 iní. zás catraz ob.

Catráz , J truz catrapuz, ptauj !

»arbauj! [ÍReifebett n.

Catre , m. Çritfd^e /. , Selbbett,

Catrefa, /. ^aufe m., Sdjar /.

Catrerada, /. ^aufe m., Sc^ar /.

Catulo , m. J^ünbci^en n. (= ca-

chorro.)
Catnpiuaca das serras, m. (bot.)

Xridjterwinbe, 3bomea /.

Catúr, m. 8Í. flcine inbii(í)e SriegS=

ící)iff n. [fiaber beä ßatur m.
Caturélro, m. Sapitãn, a3efe§Iá=

Caturr||a, jh. ípoffenreièer, ^mi-
»urft; tieine SRenfcí), finirjjã;

©tarrlopf, Xroèfopf, ^jS^ilifter m. :

vida ~, v^tliftröfe Éebcnimeife /.

~ár, p.a. u. n. })I)itifterI)ofte 9íc=

ben füljren; narren, junt beftcn

:^oben; ißoffen reigen. •véira,

~lce, f. (íigenfinn vi., %xoV,'

töpfigfeit /. ; pbílifteríjafte SSäefen

n.
;

$oííenrei|erei /. , Sofien m.,

íPofie /.

Cauaaa, /. Saretld^ilbfröte /. _
Canção, /. [=j]áonQ] pi. ~ões

,

SSiirgfd^aft, Sic^er^eit, (Sewaíjr,

Síaution /.; Surge m.
Caucás||eo, ~ico, adj. lanlafifd^.

~o,/«. C^-^) (geogr.) Saufafuèí«.
Cauciouante, m. j , ber SBittgfc^aft

leiftct.

Caucionar, v. a. (jur.) geric6tlid)e

S8urg((í)aft leiften. ~-se, e. r. f.

fiájer fteHen, f. ooríe^en, uorfid&tig

fein gegen . .

.

Caud||a,/. SdjHjanj, Sí^roeif ??(.

;

(bras. ) SdXoaben m.; (astr.)

S,d)iDeif eineã Síometen; gopf;
gipfel TO.; Schleppe (eineã ÄIei=

be§ jc.) /. ; fig. ®ube, ^tinterteit

;

©efotge n. ; lange Sieibe f. ; (bot.)

Stiel, Stengel (an Sínnten, S8Iät=

tem , grüc^ten jc.) ; SiHarbftoct
VI., Queue n. (= rebeca) ; desen-
rolar a ~, ben Sc^roaní jtüift^en

bie Seine nehmen (b. .^unben)
;

fg. bange toerben, gfurc^t bejei»

gen ;
piano de ~

,
giügel m. •

(fort.) ~ de andorinha, St. ber=
tjorragenbe Sefeftigungätoerl «.

;

(carp.) aufgebogene Stelle eineg
ajiöbela jum ,(Stnfü()en in eine

anbfre /. ~i\, adj. pi. ~»es,
©dltoonj.., Scí)roeif..; barba-

tana ~, Siítíjanaftoííe/. ; aguia ~,

Sonigèabler m. ;
(an.) região -,

Steißbein n.; überpffig, xt\à)-

lid); wofferreicö (= caudaloso).
~aloso , adj. wafferreic^ , boU
SBaffer (b. Sfiüffe^); unermefeUd).
'^amente, adv. in Gberflnfe, in

SOtenge. ~atário, m. Sd^Ieppen»

träger (eineã Sarbinalä) m.; fig.

Sdömei(i)ler ni. ~ato, adj. mit

einem S^njeife, Sd^roanje ber=

feben (Siometen, Samen).
Caudél, V. coudel.
Caudelár, V. acaudelar.
Caudic||e, m. (bot.) Stengel, Stoi,
Stamm m. ~iforme, adj. (bot.)

ftammförmig, f. nitfit berjroeigenb.

^ulo,7?i. C^-A-/) fleine Stengel TO.,

Stammten n.

Caudiéiro, V. caldeireiro.

Caudífero, adj. geftbtDänjt, mit
einem Sdjloans b'erfeben.

Caudilh||amento, m. Sefe^Iigcu,

9Infüt)ren n. ~ár, v. a. beTef)=

ligen, anfübren (V. acaudilhar).

~o, TO. SJefeblê^aber, Slnfübrer ?«.

Caudinas, f.pl. ob. forcas ~, tau=

biniid)e $äffe m. pl. ; fig. ®emü=
tigung/. ;

passar pelas forcas ~,

f. feí)r bemütigen muffen.
Caudino, adj. av.s, einem Stamme

beftfbenD.
Cánl||e, in. Stengel, Stamm »t.

~eoso, adj. (bot.) einen Stengel
l)obenb. »escéncia, /. Stamm=
bilbung /. ~escente , ~ifero,

adj. (bot.) ftiel=, ftengeltreibenb.

~iculos, m. pl. (arch.) ftengel=

förmige giguren an ben Sapitä=
len /. pl. ~illoro , adj. (bot.)

ouf Stengeln mac^fenb. ~lnár,
adj. ftcngelftänbig. ~ino, adj.

einen Stengel tragenb, ftenget=

Caunhü, V. conho. [förmig.
Cauril, Im. (pi. cauris, caurims)
Caurim, / Äauri/., Dtterföpfd^en

n. , ®elbmufcbel anä Dftinbien u.

Sttfrita (2500 = 4 3)larf) /. ; burl.

Prellerei, Slnfü^rung/. (= calote,

logro, logração, cão); pregar ~,

einen Streicb fpielen, prellen.

Cauriu||ár, v. a. prellen, anfübren,
betrügen. ~éiro, m. ©aubieb,
(Sauner; Scbelm, SEaugenicbtá to.

Causlla, /. Urfacífc /. , @runb, Se=
toeggrunbm.,S8eranlaffung:Sadbe,
Slngetegen^eit, ÍJJartei /. ; 9iecbtã=

grunbm. , aiedbtlfatbe, Stage /.,

aíeáitêfianbel, ^ßrojei m. ; fazer
~ com alg.

,
gemeinftbaftlid)e

Sa^e mit jm. macben; por mi-
nha ~, um meinettoegen, mir sn
Siebe ;

por ~ de .
.

, um . . mitten ;

conhecimento de ~, Sacb!ennt=
niã/. ;

prov. não ha effeito sem
~, teine SJirfung obnc Urfac^e;
~ primaria, fcbaffeube Urtraft /.,

®ott TO. ; ~s secundarias , ©c»
fcböpfe n. pl. ~adór, m. ~a, /.

Urbeber m. , =in /. ; Urfadje /.

~ál, adj. urfäd)li^, begrítnbenb;
•V

, m. u. /. @runb , Söeroeggrunb
TO. «.alidade, /. Urfõcblidjfcit,

Síaufolitdt /. ~ ante, «(/;. ber=

ur[ad)enb; ~. m. sBeranlaffer to.;

Urfatbe f. ~ár, t». a. berurjat^en,

bcraníaffen, bcrborbringen, erre=

gen, anrid)ten, Urfad)e fein; olá

(Sntitbulbigung anfübren. ~-se,

v. r. ^rrübren, feinen Urfprung
berlciten. ~atlTO, adj. urfãdili*.

begrúnbenb, ben ©runb angebenb;
partícula «-a, Saufalpartitel /.

Causídico, adj. (jur.) toaâ auf

íJJrojeffe Sejug bot; ~, to. 9lbbo=

fat , aíe^tãanroalt , aíedjtâuer»

brefjer to. (= rábula.)
Caustic||aç5o,/. [=fiáong] pl. ~ões,
Slnroenbung ti. éigmitteln/., äßen
n.

; fig. Selõftigung /. ~ár, v. a.

íígmittel, Sörennmittel, gonta»
netten anmenben; fig. belöftigcn,

jur Saft fotteu (pret. ~quei).
~idade, /. &^tTa\t, »eiälraft /.

;

fig. Spottfndjt, Síeigung ju bämi=
fd)en Spöttereien /. ~o, adj.

äßenb , beijenb , brennenb ; fig-

beifeenb, fatiriftib; ~, to. íièmittel

n.
; fig. beíd)n)erlic^e, langroeiltge

gjíenfdi TO.

Cautel||a,/. ajorfidjt, S8e^utfam=
leit; Sift, Slrglift, S8erfd)miBt=

beit/.; Slnteil an einem £otterie=

lofe TO., £oâ n.; á ~, betrüg»
li^erweife, burc^ 93etrug; andar,
estar com •*, auf feiner ^ut fein;
ter ~ com alg., f. bor jm. in
adbt nel^men. ~àr, V. acautelar.
~eiro,?/t. Sotterieeinnebmer, =toI=

letteur to.

Cautella , V. cautela.
Cauteloso , adj. borfid^tig , be^ut=
fam, tlug ; liftig, berfdjmißt, arg»
liftig. ~amente, adv. beba^tfam,
mit Sorficbt ; mit Sift, mit Slrgtift.

Cautcrético, adj. (med.) brennenb,
freffenb, õçenb.

Cauteriár, V. cauterizar.
Cautério, to. (med.) Jontonett n.,

Slbleitung /. , ííunftgefcbmur

;

SBrennmittel , íí^mittel; S8renn=

eifen n.; fig. roirtfame Sc^ug»
mittel «., Strafe /.

Cauteriz||ação, /. [=ffáong] 9luã=

brennen, eigen; gontaneUonfcöen
n. ~adór, TO. SSunbarjt, ber mit
einem glülenben (Sifen brennt jc.

VI. ~ár, e. a. aufbrennen, ä|en,
roegbeijen; ein Çontanett feßen;

fig. fc^arf tabeln, bcrroeifen; ber=

legen, tief betrüben; consciência
cauterizada, berftoctte ©emiffen n.

Cättto, adj. borficbtig, bebad^tfam,
umficbtig, fing, -amente, adv.
mit syorfidbt/ mit Söeba^t.

Cara, /. Söcbaucn, Söei)aden beä
SBeinftoíá n.; (SJrube, ouegetoor»

fene SteUe /., (Sraben m; Setter
vt.pl., Settermefen im löniglicben

ißalaft n. ; ferro de ~, @rab»
ftiri^el TO. ; cerrar as ~s, altern.

Ca¥ac||a, /. 81. 3"<icrroert, 9iafcb=

mert n. ; Jpolafpsn to. (= cavaco.)
~adór, 7«. ^olät)auer, »fpalterm.
~ár, V. a. iiolä bii"""- ~o > "»•

.Çobelfpan, |>oljfpan, Span, 3im»
líicrípan m.; fam. ®cfci)iuãB, in*

baltlofe eSefpröcb, (Scplauber n.

;

dar (o) ~ de alg. c, jm. für etttJ.

©enugtbuung berfd^affen ; etm.
übelnehmen, f. beleibigt füllen;
dar dous dedos de ~, ein menig
plaubern; não dar ~, nidjt ant-
worteit, ouf etm. nicbt eingeben,

fo tbun, alâ \íuxí ví^oív. nicbt;

estar ao ~, plaubern, fd)maBen;
dar o ~ por alg. c. , etm. febr
gern baben.

CaTl|adélra, ~adel(l)a,/. ©jftlag

mtt ber J^aue, bem ©rabfçíeit to.

(»enxadada); a cada «• minhoca,
atteg gíuctt ibm. -adia,/. Síul»
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Ijô^Ifel ; unterwafífiene erbreitö

n. «adiço, adj. maè man beim
Sluägtaben finbet ; ~

, m. »u»-
gröbjel, üuit)oWel n. ~»do,
p. p. u. adj. (s escavado, con-
caTO); mar ~, ^oble fflieet n.;

olhos ~s, eingefallene, ttef(ie=

gcnbe, ^o^ie Slugen n. pi.; auã=
geljõ^It , ^0^1 ; auÄgerinen , ber--

ouêgetifíen; ~, m. £oc{) n., |)õ^te,

üusgegrobene Stelle"y. ~*dor,
m. «rbeiter, ber in bic ©rbe gräbt,

fie Quê^õ^lt ; iörunnengräber ;

©rabftiAel m. «adara , /. «uê-
íõ^Ien, ©raben in bie Grbe n.

C*T»lg^|l»d», f. çrãd)tige auf^ug ,11

$ferbè, Sdjöuritt ; fctnblitfie ein=

fall m., Streiferei /. -adór, V.

cavalleiro. «adura, f. lier jum
aieiten, 9ícitíier, Safttier n.; fig.

Summtopf, ©fei m. »»»te, adj.

reitenb; ~, m. 9{eiter m. ~ár,
V. a. ju «ßferbe fteigen, ju ererbe
fiçen : reiten , fpajieren reiten ;

bebetlen, befpringen (oom ^engfte,

Süllen IC.) ; ~ o muro, bie Sffíauer

«berfteigen; (mil.) ~ a peça, bie

Äanone in bie fiafette bringen
(pret. -guei). 'i-ata, V. caral-
gada.

Caralhllada, /. [^a^ba] ßaruffeH
(9iitterfpiel , Singelrennen) n. ;

SruBp 'jäferbe m., ißferbeöerbe /.

~aríça,/. 'iíferbeftan,«DíaritaII m. ;

Seamten bcä TOarftaUä m.pi. ~ei-

resco, adj. ritterlicb, großmütig,
ebel. ~eirismo,m. ÍKitterlic^teit/.

-éiro, adj. ritterlic^, abiig, au»»
g?jeit^net; großmütig, ebel; ~,m.
»iitter; ftabalier, ©belmann m.;
~ andante, irrenbe Siitter rn. ;

~
de industria, 3nbuftrieritter n<.

;

metter a •«-, fazer de ~, ben gro=

feen |)crrn fpicien; ~ da triste

figura , âíitter trauriger ®eftalt
«i. ~eiroso ; V. cavalleiroso.
~eirote, m. Stro&junter, Xorf=
junfer, Heine ©beimann m. -e-
rice, /. ritterltrfje Jpanblung /.
~ete, m. (mar.) JKoilbant /.

Caralicoqne, V. cavallicoque.
Caraliulia. V. cavalliuba.
tafalla, /. (icht.) SKafrete /.

(s sarda.)
CaralI{|aço, m. {augm. X>. carallo)

große, ftarle $fcrb n. «ada, /.

vuig. gro&e Xumm^eit, Giclei /.

(: tolice, asneira.) -^ado, adj.

egoa~a, belegte Stute/. ~aeem,
/. 2t. gu reiten /.; S3eipringen
ber Stute, Gielin k. burc6 ben
i)engft; Springgelb, fJetfgelb n.

»io, m. [=láong] pi. »des, groSe,
ÖoBlidie $ferb«».; fig. fam. große
ungeí(í)Iad)te $erfon , Strunje /.
~ão-negrái, m. (icbt.) junge
2öunnia, ber nicfit über ein 3aÇr
alt ift m. (= bonito.) »ãr, adj.

toai auf bie ißferbe SSejug ^at;
be«ta ~

, Stute f. ; $ferb , 9ieit=

tier n. «aria,/. SReiterei, fía=

ballerie/. : 9iitterftanb m., 9iittcr=

ft^oft/. , 9iitterorben m., =roürbe

/. , iioefen n. ; SRitterftnn m. ,

Siitterticfitett /. ; ~ andante, fa^=
renbe 9{itteríÁaft/. ; ~ pesada, ~
ligeira, fdjroere, leichte ftaoallerie

/. ; metter-se em -»» altas. etnj.

Übernehmen, bas über unfre fträfte

ge^t. ~ariça, V. cavalbariça.
-ariço,m. Stallmeifterni. ; - mór

d'el-rei, Eberftallmeiíter m. -ei-
ra , /. Äeitbame , Slmojone /.

-eirár, c. n. ju ^ferbe begleiten.

-elrato, m. SiitteriDÜrbe /. -éi-

ro, adj. u. m. 9ieiter m. (V. ca-

valheiro); (fort.) Safee, er^õíjíe

Saftion /. ; ~ d' espora dourada,
bitter bom golbncn Sporn m. ;

~
fidalgo, ajitter ber jreeiten ftlafie

»I.; " donzel, ©beltnappe m.; ~
de bemfeitoria ob. - pardo, bom
Sõnig geabelte Ißürgerlic^e »<

;

~ de aventuras, ©lürfaritter m. ;

ficar a ~
, be^errf^en (». Sln=

feöiien IC.)) ^ööer fein, überragen;
ás »as, rittlingl; pôr se ás ~as
numa cadeira, f. rittlingâ au)

einen Stu^l feèen; fazer de um
argueiro (ob. de uma pulga)
um ~, auê einer SKüde einen
Gtefanten matficn. -eiroso, adj.

ritterlich, ebel, großmütig. ~»-
mente, adv. ritterlich, ebel, groB=
mutig, -eria , V. cavallaria.

-ete , VI. golterbanf /. , brei=

fantige SBocf, Strafefel; SrbeitS^
bott m. , ©erüft, ©efteü; Si6=
gerüft n. , Stro^unterlage am
2acígtebel f.; (mus.) Steg an
Saiteninftrumenten m.; (pmt.)
Staffel(ei) /. ; (typ.) ®algen,
íEecíelftu^l m., Scènalle on ber

treffe /. ; (fort.) gafcöinentreuj=
boíf m. ; (mar.) SBaljenmafí^ine/.

;

-«- do telhado , Sac^giebel m. ;

~ do nariz, grümmung/. , S3o=

gen ber Síafe m. ; nariz de ~,

gebogene 9íoíe /. ; ao ~ , ein>5

über bem anbern, übereinan=
ber gelegt. ~icoque, m. Sc^in=
bermâôre /. , magere, alte i|?ferb

n. (=pileca. ) «inÁa, /. [=ja]

(bot.) ftannenfraut n., Stec^^olm,
Sc^a^tel^olm ;»., Sc^ac^tel^eu;
Scfjaft^eu n. ; ás ~s, ^ucfepocf,

auf iê. Síucfen reitenb ; trazer ás
-s, ^ucfepacf tragen, «inho, m.
[=ju] 'ííferbrfien n. ; limonada de
«-, Dünne Simonabe, bte in ben
Straßen 0. Sinabon ocrfauft roirb

f. »s, pL 3irtuáDorítellung f.

-0, m. $ferb n. ; 9íeiter, SaDal=
lerift; Springer im Sdiatöfpiel m.

;

©crüft, ©eflell «., SBocf m. ; oene=
rifc^e Seule /. ;

(fort.) gaje, er=

bõ^te 93aftion /. : (agr.) $fropf=
groeig m.; geuerjonge /. ; ~ de
montar, 9?ettpferb n. ; » de carro,
de posta, de lavoura, de guerra,
aSagen í , $oft -- , Slrbcitãpferb ,

Sdilac^troé n. ; ~ depáo, Stecten^
pfcrb n. ; a ~ num páo, auf einem
Stetfen reitenb ; ~ corredor, engl.

Saäallac^, SSettrennep m. ; ~ pai,

^engtt m.; - da pessoa, ^t\ttx
711.; " de regalo, $arabepra^t-
pferb n.; » de tronco, 5!eicíiel=

pferb n. ; ~ de frisa, fp. Síeiter

m.; ~ marinho, SBalroß; See=
pferbcíen n. ;

(mjrt.) Seepferb (mit

$ferbeleib u. giicöfc^roanj ) n.

;

a -«., ju ererbe, rittlings ;
passear

a >-, fpajieren retten; passar em
~s brancos por alg. c, ettt). fetjr

übertreiben, übertrieben fcftilbern

;

a mata -s, fpornftreidiê, in gro =

6er Sile; ir a mata ~, fugir a
unhas de ~, laufen fo f^ne!!
einen bie güßc tragen , auã ollen

firõften laufen; ~ de batalha,
StreitroB n. ; ßg. Stecfenpferb n.

;

é o sen > de batalha, barauf
reitet er beftãnbig, barouf ftüftt

er f. gern ; dar um ~ na batalha,
bebeutenbe |)ilfe, einen grogen
Sienft teiften ; ficar de ~, f. fidler

füllen, aSertrauen ^aben; passar
de >- a burro, finten, eine nie-
brigere Stelle befommen; ~ va-
por, Çferbefraft /. ; andar no ~
dos frades, ir ob. andar no ~
de S. Francisco, auf Scftufterâ

9iüppen reiten, ju 5"B ge^en;
prov. a ~ dado não se lhe olha
(ob. não olhes) o dente, einem
gefc^enften ©oul fie^t man nic^t

inè 9Raul; o olho do amo en-
gorda o -, fon câ im |>aufe gut
Ijerge^en, mußt bu bic^ felber
brin umfe^en ; felbft ift ber 9)lann.

Caranejo, m. SBeibenforb (jura
3íurcl)jei^en beâ 9)?oíteâ) m.

Carão, m. [=roáong] jj/.-ões,9(cfer§=

mann, ber mit bem Spaten gräbt
VI. (= cavador, maltez.)

Caraqulleadór, j?í. f=roa=ri=a=bór]

fam. Sdjroõçer, Älätf^er »«.

~eár, V. n. fam. fAroagen, plau=
bern, ílatfc^cn. -éira, /. $Iau=
berftünbcften ; ^lauberírãnjtíen
n.; fiaffeetlatíco »1. (= cavaco.)
»éiro, vt. Sc^roã^er m. -inhO)
m. íleine Span, .ipolòipan m.

;

21. bierfaitigeâ , getgenõonlicoeâ
3nftrument n.; dar o ~ por alg.
c, etro. fe^r gern t)aben, auf etw.

erficht fein.

Carar, r. a. graben, aulgraben,
untergraben, aultiefen; ^õ^Ien;
furcben ; einen ©raben, eine ^rurc^e

machen; f. anftrengen etro. ju er=

galten; etro. mü^fam fucften, er=

ftreben; aufroühlen (baâ 9Reet);
~ a vinha, ben SBeinftocf be^ocfcn ;

~ 08 olhos, bie ilugen auãftec^en,

blenben; ~, v.n. auetiefen, auê=
l^õ^len, tiefer einbringen; ßg. f.

bertiefen.
Cavatina, f. (mus.) fiobatine /.,

iurje 2ieb' o^ne SBieber^olung n.

Cavatnra, /. ^o^t^eit, ^öfelung /.

(V. escavação, cova.)
Cavedãl, m. pi. ~aes, äBerfjeug

ber SBaffenfc^miebe n.

CaTélr||a,/. íotenfopf m. ; ;!j. etn=

gefallene , obgelebte ©eficfit n. ;

ter ~ de burro,
f. jerft^tagcn;

lein ©lud ^aben (= gorar -se,
mallograr-se). »OSO , adj. Iei=

d)enarttg, leidjen^aft, ffelettartig.

Cavernlla,/. ^õi)lef. ; (mar.)9íippe

f. , iBauéftuíf eineê St^iffeã n.

;

(an.) ~ do olho, do peito, Äugen^,
SBruft^õ^le f. -ame, m. (mar.)
fõmtltc^e aíippen cine8 ScÇiffeâ

f. pi. ~osidade, /. löcherige,

'ijoble Sefc^affenbeit /. -oso,
adj. boller í»5t)len, auãge^o^It;
voz ~a , I)ol)le ©rabeéftimme /.

;

sinus ~, |)õblení, SBlutleiter m.
Careto, m. (arch.) ^lo^Ileifte, =feÇIe,

SRinne /.

Caví, /. (bot.) Cia, eêbare 2Burjel=
fnolíe ber Sauerfleeart /.

CãTia, m. (zool.) SBafferfcöroein,

9Reerfd)roein n. (= porquinho da
índia.)

Caviàl, í m. gabior, gefatjene 3tõr=
Caviar, / rogen m.
Cavianos, vi. pi. ^am. ber 3)íeer=

fc^roeine /.
Cavícola,/. (h. n.) ©remfenTartJe/.
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Cavidade, /. ^ßötung, ^öt)\e f.,

2o(ö n.; ~ do peito, l8ruftf)ööle/.

Cavidfar, p. a. öermeiben ; entaeijcit^

treten, --se, f. fiti)er ftelfen; Í.

fluten. ~oso, adj. be^utjam,
oorfi(i)tig.

Cavllhüa,/. [=tuil=ia1 «ßflod, f)öi=

aerne3iaael, Stift; a3oIäen,3(ite9eI=

nogel, Mapfen m. ; dar uma ~,

einen iStlocf einjdilagen.. ~adór,
VI. ilBfloctmacfter m. ~àr, p.a.

anpflöcfen, anboljen, an=, feft=

nagein, mit böl^ernen ißpcfen

befeftigcn, beawetten.

Catilll'acao, /. [;íáong] pl. ~h<fi,

Spi&tin&igfeit;èopuifterei,9{ecí)tã=

öerbrebung /. ; Kniff m.; ©djitano

/. : Sluêfatt m., SJetböfjnung/. ~a-
dor,ni. SopöUt; ÍRci^tèoeroreber,

©d)ifaneur m. ~ár, p. n. Srug»

fdilüffe ma^en; baâ 9íecí)t öev =

breí)cn; f t^ifanieren , Oiedjtafnüf.-

anroenben; Deti)öf)nen, »erladien,

oerfpotten. ~oso, ad}, fpißfinbig,

ränteOüII, otgliftig, ^intetltitig.

.vãmente, adv. auf eine fpiöfiu'

bige, oerfdnglic^e SBeife.

CaTO, adj. 5oí)í, auggep^tt, pf)i=

rnnb, tief ; eingefallen, tiefliegenb ;

voz ~a, pf)le ©rabeêftimme /.

;

(an.) veia ~a, .E)oötaber /. ; ~, '«•

^öi)lung /., ©raben m.

Caroac{{ár, o. a. in ben ©teiu=

brücken arbeiten, Steine fpreugen.

~o, m. ßoc^ jum Steinfprengcu
n.; Steinbrucf) m., Steingrube/.;
(Srunbgrabcn, ßiraben m., @rube/.

Carouquéiro, m. [=tei=ru] ©teiu=

brechet, ©teinfprenger in.; fi<j.

»^fufc^er, fd)led)te 3lrbciter m.
Caxa, V. caixa.
€axéiro, V. caixeiro.
Caxetím, V. caixetim.
Caxilho, V. caixilho etc.

Caxorro, V. cachorro.
(Jaxumba, /. ^aläleiben n., =Iran!=

Caxo, V. cacho. [f|eit /
Cayár etc., V. caiar.

Cayra,/. alteg port. ffllag, 3/4 eineê

alqueire. [gänglid).

Cayrel, adj. (ant.) IjinfdUig, oer=

Caza , V. casa u. caixa.

Cazàr, Y. casar etc.

Cazemira, /. Safc^mir m,
Cazerna, V. caserna.
Cazoár, m. (orn.) Eafuar m.
Cazól, m. 91. Spiegglaè auè atfien n.

Çafa, i^afato u. anbre mit ç an=

fangenben aSõrtet fe^e man unter
S.

Garrado, adj. ttjollig, ^oarig, trauâ.

C/C, (com.) abbr. 0. conta corrente,

íaufcnbe SRec^nung /.

Ce, int. pft! ^e!
Cea, /. 9lbenbefíen, Slbenbbrot;

Stbenbmabt ©biifti "•

Cear, v. a. ju Stbenb effen; (mar.)
V. ciar. [(in ií3rafilien) m.

Cearense, m. SBctoo^ner ». Geara
Ceba, V. cebola.
Cebo, V. sebo u. sevo.

Ceboilla, /. (bot.) Sroiebcl; 23Iu=

mcnjroiebel /. ; fig. gro6e Iaf(^eu=
\x\)x f.\ fam. ä)oUe/. ; ~ cecém,
V. açucena; fig. fazer do ceo
~ a alg., im. êanb in bie Stugcn
ftreucn , jm. ein 3ê für ein U
ma(í)en ; negocio de cascas de ~^

unbebentenbe, unroicfitige 65efc^äft
n. ; chorar (ob. esperar) pelas -s

do Egypto, f.naá) ben gieifditõpfcn

âgçptenè fernen; etlu. längft SBer»

gangeneè betrauern. ~ada,/. SSa=

gout n., SBürjipeife mit groiebeln

;

Hwiebelfaucc/. ~ál,OT. jjí.-aes,

âtoiebelfelb, att'ifßclöe^t "• ~et»5

~inha, /. [=ja] íleine âroiebel,

gipotle /. ; metter-se como ~

em restea, f. über feinen Staub
erbeben ; f. gern unter SBornefimere

mifdben. -inho, m. [=ju] Smiebet^

famen m.; fleine Sroiebelpflauäe

/. ~o, m. Smiebelpflanje /. ; fig.

c^oratterlofe, energielofe TOenfdb "'

~ório , int. Unfinn ! SSIöbfinn !

~udo, adj. 3h3iebelartig,auâ einer

Broiebel roadjfenb; tnoUenartig.
Ceca, fam. andar de ~ em meca,

B. ^erobeS ju ^ilatuâ laufen.

Cecál, adj. (an.) ileo -«-, !81inb=

barm m.
Cecear, v. a. lifpcin; äifdiein , bie

3ifcf|taute falfq auêfpreáien.
Cecém, V. açucena.
Ceceo, \ m. gifcben n., falfc^e 9(uã=

Cecéio, j fpracbe be3 z u. ç.

Ceceoso, adj. jifc^enb , òíí?: z u. ç
falfcf) auêfpretbenb, lifpelnb.

Ceciãr etc., V. cecear etc.

Cecília, /. (h. n.) aíunaelfc^lange/.

;

(n. p.) Sacilie.
Cécio, V. secio.

Cedéiro, V. sedeiro.

aa,}V--de...etc.
Ced||éncia , /. Abtretung , überlaf=

fang /. ~ente, adj. u. m. \.,

ber etro. au einen anbern abtritt,

gebent m. ~ér, p.a. abtreten,

überloffen , obtaífen , ^ebieren

,

übertragen; •v, p. n. nachgeben,
h)eicí)en, f. ergeben, f. unterroerfen;

naçblaífen, abnebmen; f. in etro.

fcbiden, f. 0. etro. überroältigen

laffen; nad^fte^en, nic^t gleid)-

fommen; ~ á força, ber (Seroai

t

roei(^en ; ~ aos rogos, ben 33itteu

nad^geben, f. erroeic^en laffen, jm.

roillfabren; ~ ao tempo, ás cir-

cumstancias, f. in bie ^t\t , in

bie Umftonbe fc^itíen.

Cedilli||a, /. ~o, m. [-\a, =iu] í»af=

c^en unter bem c (ç) n. ~ár, v. a.

eine (äebifle, ein ^pärfc^en unter

baê c fcöen.
Cedimento, V. cessão.
Cedinlio, adv. [=iuj etro. früb.
Cedirei, adj. pi. ~iTeis, abtretbar,

Berdueerlicfi.

Cedo, adv. früb; balb, in SSálbe;
tão ~ ? f ü früf) ? muito ~

, feljv

früb; CODI ~> bolb, in furjer

3eit; mais ~, früber; de manhã
~, früb am 9Jlorgen ;

prov. quem
•v determina, ~ se arrepende,
öorgettjan u. natbbebacbt , i^at

mancben in grofe £eib gebracht.
Cedreláceas , /. pl. (bot.) 3tbro=
baumarten /. pl.

Cedria, /. ^cbernbari n.

Cedrino, adj. roaá íu ber ^fi»«»"

gebort, auá S^bembolu.
Cedro , m. (bot.) ßeber /., 3eber=
bäum m. ; ~ vermelho, oirginiicí)e

SBacbbolber m.
Cédula,/. *}ettcl(5en n., ^anbfdjrift

/., ©d)Ulbtcf)Cin ni. ; ~ de banco,
Santuote /. ; ~ de testamento,
Äobieill n.

Ceéiro, m. Scbroeinebirt m.
Cefalea etc., V. cephalea etc.

Cefen, V. cepheu.
Ceg||a, V. cego. ~ado, p. p. u.

adj. geblenbct; mit Sanb Ber=

fd)üttet, gefüllt (ü. einem ^afeu,
®raben2c.) (V. cegar). ~amente,
adv. blinblingã. -amento, m.
SStenbung, íBerblenbung /. (=ce-
gueiro.) ~ár, v. a. blinb machen,
blenben; Berfcbütten , äufcbüttcn;

fig. blenben, Berblenben; trügen

X= deslumbrar , fascinar) ; Bcr=

iöfcben, Berroif^en (= delir, apagar,
safar); ~ os canos, bie iHöbrert

BerftOpfen (= entulhar, entupir);
~ a artilharia, bie ©etdjüge Ber=

nageln; ~, p. n. erblinben, blinb

roerben ; ~ de raiva, Bor ^orn u.

SBäut blinb fein. ~-se, p. r. f.

blinb ma^en, f. blenben; Berblen=
bet fein, f. täuid)en, blinb fein;

f. mit Sanb füllen, f. Berftopfen;
-« a gloria etc. de alg., jâ.9iubm
IC. Berbunteln {pret. ~guei).

Cegarrega , /. (ent.) ^euftbredcu»
grille, 33aumgrille; Jpanbtlapper

/. ; fam. fcbroaöbafte ißerfon /.

Cegas (ás), adv. blinblingâ, oljne

Überlegung.
Cego, adj. u. m. blinb; fig. Ber=

blenbet, geblenbet; unbebacbtfam,
unüberlegt, rüdfid)tlloe ; Berftopft

(0. 8iöbren K.); (med.) obne (Snb=

Öffnung; berlöfdit, erlofdien (B.

Schriften 2c.); bunfel, fcbroarj;
~ de nascença, bliubgeboren;
(intestiuho) ~, SBlinbbarm m.;
lettra ~, unbeutlid)e, balb cr=

lofc^ene SÖucbftabe m.; em terra
de ~s o torto (ob. quem tem um
olho) érei, unter SBlinben berrid)t

ber Sinöugige; o povo ~, ba*
unaufgetlärte, unroiffenbe aSolt;

andar ~ em alg. o., etro. unbe-
bad)tiam, unüberlegt tbun, obne
Überlegung banbeln; nó ~, un»
löabare Änoten m. ; »-, m. ~a, /.
iSlinbe m.

;
prov. ás vezes o •«•

acha um vintém , eine blinbe
Jôenne finbet aucb biâroeifen ein

H'orn; bordoada ob. pancada de
~, blinbeâ ®reinfAlagen.

Cegonli||a, /. [=\a] Stoíco m.;
íBrunnenroinbe /. , Srummbebel,
SBrunnenbod m. ~o, m. mãnn«
licbe Stord) m.

Cegttde, f. (bot.) ©cbierling m.

;

~ aquática, ftinfenbe Scbiérling,
9iüben(erbel m.

Ceguyéira,/. [=gèi=ra] S8tinbbcit/.

;

fig. SBerbíenbung , ^borbeit /.
-idade, -idão, /. (ant.) [=gi-bá'

be, ígi=báong] ÍBerblenbung, gei»

ftige «linbbeit /. ~inho, adj. u.

»i. [=iu] (dim. B. cego) etro. Olinb

;

-j m. arme Slinbe m.
Céi» eto., V. cêa etc.

Ceiba, m. (bot.) äSoUfame (Strautb)
Ceicéiro, V. sinceiro. [m.
Céif||a, /. (Srnte /.; 9Räf)en n.;

fig. Óieme^eí n. ; Sterblidjfeit /.

-adór, m. ~ mechanico, SÚÍabe?,

Stbiieibemafd)ine /. ~ão, V. cei=

feiro. ~ár, r. a. ernten, mä^en;
fig. babinraffcn (Bom Sobe); jer=

ftören. -élra, f. TOã^emafcftme,
93íal)erin /. ~éiro, m. ~a,/.
©cbnitter, 'äKäbcr m., -in /.

CélrNa,/. grud)trorb B. Spartogra?,
getgenforb "*. ; moço da -, !íie=

ner, ber bie (Sintdufe bcfurgeu

muB '"• ~ä<> > "'• [=ráongJ pt.
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-ões, groBe ßorb ber Safttiere

T/i. -wiiLha
, /. grucfitlôrbcfien n.

Ceitil, m. pi. -is, aíte port. SBiünje

(1,6 Seal) /.; ßg. Slcinigfeii,

Siappalie /.
CeiTar, v. a. ~ os bois, bie C^fen
Dom 3o(^e abfpannen.

Ceiada,/. a.$icleIt)aubeob. Sturm=
boube /. [meta n. (= cariz.)

Velagem, /. I. auáfe^en òei Jpii"

Celagem, II. i /. ftunft mit bem
Celatura, / ®rabftiíel ju ar

beiten, fiupferflecberfunít /.

Cclamim, V. selamim.
Celé, V. selé.

Celebérrimo, adj. sup. o. celebre.

Celebrijarão, /. [=uáona] pt. ~ões.
Seiet, feietliie Söegequng, feier=

nie Serritbtung ; 33eifallêbejei=

gung /. ~adór, m. j., ber feiert,

lobt, icinen 33cifall à" er!cnneu
gibt, laut rübmt jc. -ante, //i.

$riefter, ber ben ©oiteäbienft hält,

bie SKefie lieft m. -ár, r. a. rüb=
men, preifen, erbeben, laut an=

preifen; feierlich begeben, feiern:

SWefie lefen. -arel, adj. pi.

-areis, preiawürbig, rübmens =

wert, -e, adj. ('^-^) berübmt:
ßg. fam. luftig, fpaßbaft, fonber^

bar, ejtraoagant. -eira, /. ©£=
traoaganj , Sigentümlic^feit /.

,

n)unber[i(be (Sinfall m. (- chocar-
rice, descambação.) -idade, /.

Öerüijratbeit/., Síubm, große Suf
Vi.; feierlicbe S3egel)ung, geier^
lidjfeit/., geft n. -izar, r. a.

berübmt matten, SJu^m oerftbai^

fen. »-se, f. r. f. berübmt ma-
(l)en, ). íRubm erroerben.

Celer;|adamente, V. accelerada-
mente. -e, adj. {^'~>^) (poet.)

leiiftt, fcbnellfüBig. -idade, f.

©efc^roinbigfeit , Scbneüigteit /.

-ifero, m. Sili, Scbnellpoft /.,

Sclocipeb n. -ierado , adj.

fcbneüf^reitenb. -imetro , m.
Sçbnelligíeitèmeííet, SBegmeifer «<.

-ipede, adj. jc^neilfÜBig, leicbt^

iüBig.
Celestjje, -iàl, adj. bimmlifcö (auá

fig.) ; bimmelblau; -, m. jpimmeíí =

beroobner >n. -mente , ade.

bimmlifc^; auf gõttiicbe 6in=
gebung; yul -, çimmetblau n.

-ina,/. liitige tJrineniimmern. :

Supplerin /. ; (n. p.) eöleftina ;

(bot.) bimmelblaue 3'frPfia"i'
aus 9Rejifo /. -ino, adj. V. ce-

leste; -, m. (Söleftiner, 6õleítiner=

mõnc^ m. ; (n. p.) Eöleftin.
Celete, m. gacbt /., fc^nellfegelnbe,

cinmoftige ga^rjeug n.

Celeomlja, /. u. m. 21. ©efefirei n.,

ob. ©ejarig ber SJlatrojen bei ber
arbeit m. -àr, r. a. bie Seleuma
(V. celeuma) fingen.

Celga, V. acelga.
t'ellia, /. Ma] I. flache gifc^forb,

=Iübel m.; gSütte /.
Celha, /. II. Augenbrauen, Siugen=
roimpern /. pi. ; ( bot. ) fjofern
/. p/. (= sobrancelha); carregar
a -, bie 8tirn runzeln.

Celliado, 1 arfj. (bot.) bebaort, fa=

teliieado, f ferig, beroimpert; mit
roeißen SSimpern (o. ^ferben).

Celíaco, adj. (med.) ben Saudis
fluB ^abenb, ben !8au(^fluB be=

tteffenb; artéria -a, Í8autf|pula^
aber /.

Celib;;ado, V. celibato, -atário,
adj. im ebelofen Stanbe lebenö ;

-, m. ärnnggefeHe, fiageftolü, Uu=
öerbeiratete m. ; vida -a, 3ung=
gefellenleben n. -ato, adj. un=
»erheiratet; einfam; ~, m. ebe=

lofe 6tanb, lebige gtanb m. -e,
adj. i'^y^) unoer^eiratet.

Célico, V. celeste.

Celí|!cola, m. çimmelâberoo^ner m.
-dograpliia,/. öeftbreibung ber

Sonnen=^ u. SKonbflecfen /. -dó-
nia, /. (bot.) Sc^eQfraut n.

,

gcbroalbenrourjj , ©olbrourü /.

:

- menor, Sraunmurj /. ; (min.)

Sc^roatbenftein m. -geno, adj.

('v.y^) (poet.) btntmfiftien Ur=
iprunge». -potente, adj. (poet.)

im ^immei benfibenb.
Cella , /. ßiofteräetle ; S3ienenaeUe,

SSacbs^eae /.

Celladóaro, V. selladouro.
Cellagem, V. celagem I.

CeU||aréiro, -ário, -eiréiro, V.
cellereiro. -éiro, m. Speicber,

fiornboben m., Sorratstommer /.

-eréiro, m. filoftergeiftlit^e, ber

bie Sebenámitteí öerroaltet, ßetler=

meifter m. -inha, /. [=ja] dim.
0. cella.

Cellorgiio, (ant.) V. cirurgião.
CéUnlPa, /. Heine Seüe /. ; (bot.)

©tüoi^en n. , f»õblung , âele /• '•

(an.) 3a^n^ö^fe /. -ár, adj.

(an. u. bot.) jetlig ; jeHitbt;

3e[Ien..; tecido, têa ~, ^e\ien-

geroebe n. ; prisão -, 3cllenge=

fângniâ n. ; plantas -es, 3ellge=

roebepflanäen /. pi. -azinha, /.

[-\á] (an.) ganj rieine 3eße /•"-

(bot.) tieine ©rübeben n. , tleine

i)öblung /. -ifero , adj. jeUig.
-iforme, acf/. iiellenfõrmig. -osa.
/. (chim.) eeüulofe /. -oso.
adj. jellig, aellit^t; äellenförmig,
3eUen.. .

Celötomo, m. (cir.) Äelotom, 3nftr.
jur Bruchoperation n.

Cels||itnde, /. ©r^abenbeit, (große,

^o^eit, ijsortrefíliífeit /. -o,
adj. erbaben, ^od).

Celtlla , m. Reite »». -ibéria , /.

(geogr.) fteltiberien n. -ibero,
adj. feltibetifc^ ; -, m. ßeltiberer
m. -ico, adj. u. m. ('^^.^) teltifc^;

teltifc^e Sprache /. -omania, /.

ßeltomanie, SJorliebe für oae fiel=

tifc^e /. -omano, m. .ßeltomane
m.

Cem, adj. (num.) ^unbert, ein i>un=
bert ; fig. unjä^lige ;

por -, >ßro=

jent n. (V. cento.)

Cembalo, m. 3imbel /.
Cemdobrär, v. centuplicar.

Cement||ação,/. [-fíóong] /)<.-ões,
(chim.) 36nientieren, Sieinigen

beâ ©otbeé n. ; aço de ~, 3ement=
fta^l ff*, -ár, F. a. jementieren,
©otb reinigen (V. cimentar).
»atório, adj. roaà auf ba» 3e^
mentieren Sejug bat. -o, m.
(chim.) 3emeut, 3ementpulDern.

;

(an.) áíinbeufubttaiij ber 3aín=
rourjeln /. -oso, adj. jements
tittartig.

Cemiter|;iái, adj. pi. -aes, toai
ju einem ftirtb^of gehört, f. auf
benfelben bejiebt. -io, m. ('<^~^)

Rircb^of, ©otteáacfer, (jriebbof m.
CeB{|ácalo, m. Speifefoal bereiten;

Slbenbmabíéiaal e^rifti m. -a-
tório , adj. xoai auf baâ abenb-
effen 33ejug bat.

Cencliramo, m. ©arten», 3ett»
ammet /. (= hortolano.)

Cenco, V. cencro.
Cencro, m. (h. n.) ameifennatter

;

SRofaffinft^fange /.
Cendal, m. pi. -aes, SenbeK

3inbeltaít; ©ürtel m., 93inbe/.
Cendrado, p. p. u. adj. of(^=, blci=

farbig; rein.
Ceadrillon, /. (gall.) Slfe^enbrõbet

n. (: gata borralheira.)
Cendrisco, m. 8c^nepfenfif(!^ m.

{- bicançudo.)
Cenesthesia , /. (med.) allgemeine
(ímpfinben beê ftõrperà n.

Cenhjjo, m. [=jul I. ftotje u. ernfte

atiene /. ; traurige , brobenbe,
Sjírecfen erregenbe anbltdE ge=

njiffer Singe m. II. (alveit.) a.
©efc^roulft um ben ^uf ber ÍJSferbe

/. -oso, adj. pnUer, mürrifc^
(: carrancudo).

Cenismo, m. SJermifíung berfcbie»

bener SKunbarten (bef. im @riedii=

fc^en) /. [m. (= lodaçal.)
Ceno, m. SRoraft, Sumpf, êt^Iamni
Cenob{|ialmente, adv. nad) á. bec

filoftermõncfie. -iarclia, -iarco,
m. ".^rior ber (Sönobiten m. -io,
m. C^^-') (ant.) Slofter, eõnobiten»
^auâ n. -ita, m. ftloftermônc^ m.
-ítico, adj. jum TOônt^gftanbc

gehörig. [äJio^rrübe /.

Cenoira, /. gelbe 9íube, 9)íõ^re,

Cenos||e , /. (med.) (Sntteerung /.

-idade, /. (desus.) ajliftpfuijf,

Äotlac^e /. (= lodaçal); Unjücb^
tigteit /. -o, adj. íotig, fumpftg/
fdjlammig (= lodoso).

Cenotáphio, m. leere ©rab, @^ten*
grabmal n.

Cenoura, V. cenoira.
Cenrada, /. Sauge /. (> encenrada,

barreia.)

Cenréira , /. SBibermiUen tn. , Kb»
neigung /. , ©igenfmn m. (= em-
birração, teima.)

Cens||atário , m. 3inãmann m.
-atiro, adj. jinêbar, bem 3'"^
unterroorfen. -ionário , adj.

jinapflit^tig, jinsbar. -o, m.
3enfuâ bei ben alten Síõmern;
3inâ, Se^nainê, @runb=, *ÍJatot=

jinâ m. ; 3iiticn eineâ Kapital*
ffi. í í., aSente /. ; (í8olfè)3ãblung;
SBermõgenêabjçbãoung ; Steuer^
quote /. ; - vitalício , Sente auf
Seben^jeit /. ; - eleitoral, SBa^l»

aenfu» m. ; tomar dinheiro a -,

©elb auf 3'nÍÊ't nehmen; pagar
o - á morte, bem Jobe feinen

2ribut jablen, fterben. -ór, m.

fenfor, in Som 8ittenriíter;
abler, Sptitterriebter; SBeurtei»

ler, Sejenfent, grittler, ßunft=
riebter m. -oria, /. a. geifílid^e

3inâaablung /. ; Wãlterlobn m.
-ório, adj. ben 3ínfor, bie 3?"=
fur betreffenb; mesa -a, ebe=

molige Scniut^^^ôrbe in $ortu=
gol /. ; officio - , 3cnioramt n.

-uál, adj. roal f. auf ^ntereffen,

3inâ ob. Sente bcjiebt; le^njinâ=

pfliibtig. -mente, adv. mit, int

Sentenrec^t. -nalista, m. 3in3=
berr, 3inâerbeber, =einnebmer m.

-uário, m. 3inâmann m. -uista,
V. censualista.
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€ensur||a, /. Bcnfur /., Sfiforamt
n., Senformúrbe; 2)ruagcncí)mt=

flung f., 3mprintatiir n. ; a3eur=

íeilung, S3uc^erí(í)au/. ; Urteil n.,

Sabet TO. , offentlií^e 9íuge /.

;

(theol.) Síircftenbann to., i8er=

bammung ; Siêjiplinarftrafe /.

~adór, TO. 3enfor ; Krittler, 'ícH)'

ler , SSeurteifer , èittenrid^ter m.
~ár, V. a. tabein, rügen, einen

fcöarfen SSerroeiâ erteilen; beur«
teilen, öerroerfen, tjerbammen ;

biêíiplinoriícfi beftrofen. ~»Tel,
adj. pl. ~àTeís, tabetnòroert, öer=

toerfliifi.

Centafollio, m. [=ju] JBlättermagen
ber SSieberiäuer m.; @etrö(e U.

Dellen n.
; fig. ^nnerff e n. ; fam.

revolver o ~ da vida, alle ^anb=
lungen beâ 2eben§ genau Jjrüfen,

biã inä fleinfte ge^èn.
Centão, to. [ítóong] pl. ~ões,

giirfenjeug n. , gfhcfenbecfe (jur

Soebeáung o. AriegêmaÇcíjinen) /.

;

ßg. auâ entleljnten S8rucf)ftuíen

íSufommengeÇeète ®ebid)t ob. 9Ru=
fifftücf, ^Potpourri ;

glicfraerí n.

Centáurea,/, (bot.) glocfenblume

/. , 2ouícnbgutbenfraut «.

Centauro, ?«. (myt.) ©entaur to.

CeftefáU-^i^agenfelbn.
Centeio, m. Sfioggen TO. ; farinha

~a, SRoggenme^t n.

Centelh||a, /. [=ja] gunfe, SBlife,

a3tiBftro£)l w. •vàr, V. scintillar

etc.

Centen||a, /. ein í»unbert n., ôun=
berte to. ~ár, m. ein ^unbert n.

:

a centenares, l)unbertroeife, nad^
.^unberten. ~àrlo, adj. ^unbert^
jährig; ~, to. geitraum t). ^un=
bert ^afiren "*; l)unbertjaíirige

Centeo, V. centeio. [Çeft n.

Cent||eno, ~esiinál, adj. pl. »-aes,

íjunbertteilig, ftunbertftel. ~ésl-
mo , adj. (num.) tjunbertfte.

-iare, TO. «-iarea,/. ein fiun=
bertteil teê 3lre (etjemalige £liio=

bratrute) to. ~ifolio, m. ^en-
íijolie f. (= rosa de cemfolhas.)
~igrado, adj. Íjunbertteilig, =gra=
big. -igramma, m. Sentigramm
n. o-ilár etc. , V. scintillar.

«ílitro, m. íjentiliter n.

€ent||ilÓ4UÍo , to. SOSert, boê öun=
bert ÍJaaragro)3^en , Seljríage jc.

entt)dlt n. «imano, adj. (poet.)

l)unbertt)änbig. •vimeiro , to.

çunberte Jeit beã 5Weter m., 3en=
íimeter n. ~imo , to. ©entime,
ein ôunbertteit beâ Çranfen m.
~ípeae, adj. I)unbertfü6ig. ~o,
adj. tjunbert (=cem); ~, to. ^un=
bert n. ; aos ~8, Iftuubertroeiâ,

nad) ôunberten ; (jog.) jogo dos
~s, $ifettfpiel n. ; <|3artie 2)o=

mino /.; ~ o ~, Ijunbert u. aber
l)uní)crt, eine Unjatjl. -vóculo,

adj. u. TO. (poet.) ^unbertdugig.
Centões, V. centão.
Centola , /. 81. SpinnenlrebS to.

(:8antola.)

CeSÍopéf«,}/(«'^t)3:a"í">t>í"6"'-

Centos^ m. pl. (jofí-) ißifettiViel n.

Centr||al, af/;'. pi. «aes, jentra!,

im aiíittelpunlte befinblid); nad)
bem Wittclpunlt I)iniuirfenb

;

(bot.) mittelftänbig. -almente,
adv. im aJJitteUJunft, nad), o.

bem SKittelpunfte. ~aIlzação, /.

[=ffáong] p'-^oes, SSereinigung iu
einen ajíittelpuntt /. ~allzár,
v.a. in einen Wittelpunft öereini =

gen, gufammenfafícn. ~lco, C--^)
V. central, -^iflcár, V. centra-
lizar, «ífugo, adj. (phys. astr.)

5entrifugal; nai f. bom 9JíitteI=

4)untt íu entfernen íud)t; força
~a, abftrebenbe Äraft, Sentrifu=
gatfraft /. [©ta^elfjaö »'•

Centrina, /. (icht.) ©eefdftmein n..

Centrípeto, adj. (astr. phys.) gegen
ben SDiittetjJuntt Ijinftrebenb; for-
ça ~a, anftrebenbe Äraft, Sentri=
íetaltraft /.

Centrisco, m. (h. n.) TOeerfd^ne^jfe

/., Sd)nepfenfifcft to.

Ceutr||o , TO. ajíittetpunlt m., Qeiu
trum n., 9)2itte /., ÍBrennpuntt
m.; - de gravidade, <Bé)Xoex-

íunft; ©egenftanb, naco roelc^em
mau ftrebt to. ; estar no seu ~,

iu richtiger S3oge, in feinem 6le=
mente fem; f. loo^I füllen; fazer
tornar alg. ao seu ~ , j. jur
aSernunft, jum 9íed)ten bringen;
fazer-se ~, f. jum 9Jíitteltiuntte

mad)en, bic Slufmertfamleit ouf

f. lenten. «obárico, adj. f. auf
ben ©d^werpunft eineá Äörl)ere
bejieljenb. ~odonte, adj. ftad)el=

üo^nig. ~ogastTO, to. Stad)cl=
baud^ TO. ~oscópla, /. (math.)
50«ttel})unf têle^re /.

Centllumrir, to. ßentumöir, ôun--
bertmann in 9íom to. ~amTirál,
adj. pl. ~aes, ju ben ©entumbirn
ob. jum Eentumoirat gehörig.
-vumrirato, m. ©entumóirat n.

«nplicadamente, adv. liunbert-

fad), auf Ijunbertfältige SSSeife.

-uplicãfjtí.a. üerljuubertfältigen.
~nplo, adj. (.'-'^) t)unbertfad)

;

~, to. ^unbertfaí^e n. ~úria, /.

Gentune, t)unbert SBürger äu 9iom

;

Slnjaljl 0. í)unberten ; (Sinteitung
einer Sirc^engefdiic^te in Ijnubert

Seile /. ~urladór, to. &e\á)iá)t-

fcftreiber, íBerfaffer ber erften pro=
teftontif^en fiird)engefd)i(^te m.
~urião , TO. [=áong] pl. ~ões

,

SSefe^láljaber einer (£enturie to.

V lírio, m. (theol.) rõraifd|e ôaul)t=
mann (bei ber ©rablegung Êl)rifti)

in í)3roáeffionen m. •vurionado,
TO. |)auptmannfd}aft, SBiirbe bcá
Eenturio in ben rijmifícn í»eeren f.

Cenzala,/. ^üttef., fleine ^ouâ
(ber Sieger) n. ; (Empörung /.

,

«ufftanb TO.

Oco, /. ^immel m.; £uft /., |)ini =

melèftrid) to., Slima n.
; J!firmo=

ment n. ; S8orfel)ung /. ; SBotjnfiB
ber ©eligen to. , ígarobieâ n.

;

rünftlid)e ^immel, Jrag^, S8ett=,

2t)ront)immel ; einfluS ber ®e=
ftirne ; í)immel m. , £uft in ®e=
nialben/. ; ~ da bocca, ©aumen
TO. (= paladar) ; a ~ aberto , im
greien, unter freiem^ í)immel;
tomar o ~ cora as raãos, unge=
bulbig, unwillig fein; querer to-

mar o ~ com as mãos, Unmög=
litf)c8 rooUen; subir-se ao ~, f.

bodjmütig «igen, f. ftolj ergeben ;

vir ob. cahir do ->-, ptöglid), un=
erroartet erft^einen, tnie bom
^immel fallen ; estar no soptimo
~, im fiebentcn í)immel fein, bor
greube aufeer f. fein ; ter o ~ na

terra, ver o ~ aberto ob. os ~%
abertos, fet)r glüdlid) fein ; fazer
do ~ cebola, V. cebola; elevar
alg. até aos ~s, j. biê in ben
fiimmel ergeben, übermäöig lo--

en; revolver ~s e terra, aUeê
(^immet u. (Srbe) in söeioegung
fegen (um etro. ju erreichen);
prov. o casamento e a mortalha
110 ~ se talha, ©öcn merben im
|)immcl gcftöloffen.

Ceoso, V. cioso.
t-"ep||a, /. SBcinftoa, Siebftod to.,

9{ebe /. ; SBoumftumpf m. ; fig.
©tamm, ©tammoater m.; ficar
na ~ ob. não passar da ~ torta,

f. nidjt l^erou§ju§clfen , empor=
juorbeiten roiffen, ju nic^tâ tom=
men; sahir da ~ torta, cuâ arm»
f eligen 'JSer^ältniffen flammen, f.

B. unten herauf arbeiten muffen.
~éira, /. SBeinrebe /.

Ceplial||agraphia, /. (an.) ßirn=
ob. Äopfbefc^reibung /. «algia,
/. (med.) l)eftige topfroel) n.
~aIogia, /. (an.) ^irnfei)re f.

•vàrtico, adj. lopfreinigenb, fopf=
^eilenb. ~atomia, /. (an.) 3er=
gtieberung beg Äopfea /. -ea, f.

(med.) eingerourjelte, anl)altenbe
Siopfroel) 11. «ico , adj. ('^^^)
(an.) jum Raupte gei)örig; baju
bienlid). ~itis, /. (med.) ®e^irn=
entjünbun^/. ~óide, adj. fopf»
förmig, «-ometro, m. (cir.) Sopf=
meffer m. «óplioro, adj. (bot.)

mit lopfförmig geftcUten Blüten;
~, m. Sopftrager m. •^ópodes,
TO. pl. (h. n.) Äopffügler m. pl.
-óptero, adj. (h. n.) flügeliöpfig.
-s, m. pl. iSopfflügler m.pi. --os-
copico, adj. (an.) ben ©cftäbel
betreffenb. ~ótomo, m. 3nftr.
Äur Äopfoperation «.

Cepheo, to. (astr.) Gepijeuã (®e=
ftiru) TO.

Cepilh||aduras, /. [=ja=bu--ra8] i)0=
belfpöne TO.p/. ~ár etc., V. ace-
pilhar. ~o, TO. Heine |)obel ,

©d)licötf)obel m.
; geile be§ SBaf^

fenfd)miebè /.
Cepinlio, TO. [ijn] (dim. p. cepo)
Heine Ôaumftumpf to.

Cepo, TO. Söoumftumpf, =ftomm:
SBlod, Äloö; 9lmbo&bloef; S3lod
(für ©cfangene) m. ; (agr.) ígflng--

l)oupt n.; 81rmen=, Sllmofenftotf;
»rieftaften m. ; SBolfáfaUe; Slcftfc

am ®eftea eincâ ©efdjujjeâ /.

;

fi.g. Sllog, lölpcl TO.; ~ revesso,
Sírumml)obel m.\ (mar.) ~ da
ancora , 9lnferftoí to. ; p6r o *,
ben Slnfer ftoden; prov. enfeitae
o ~

,
parecer-vos-ha mancebo,

Sleiber matten Sente.
Cépola, /. (icht.) iöaubfififi to.

Ceporro , to. vulg. olte Sßjeinftodf,

ben man ausreifet to.

Cerl|a, /. 2Bad)á «.; SBad^âferje /.,
SGBad^èftocf to. ; ~ dos ouvidos,
Dörenfdjmalj n. (=cerume); ~
bella, ^ungferumad^á n. ; d^oraf
terlofe ÍJÍenfd) to.; estar de -,
seruma«., gefdjmeibig Wie 33}ad)á

fein; (não) gastar ~ com ruins
defuntos, (feine) unnützen 91n=
ftrengungen mad)en, (nid^t) oiel

Umftiinbe mad)eu ; fazer -, Iang=
fam , otjne SJleiB arbeiten

; fam.
foulenjen, bummeln; - do seu
azeite, fein eigene? 3nte«ffc;
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branco, amarello como *-, tDai^-
bífié, fa^I. -àceo, adj. (bot.)

maí^sartifl. »«me, m. ít. 3fít'

òai auf oíer ^tôcfen ru^t u. mit
^almenblõrtern geöedt ift (bei

ben atabern) ». ~s, pi. íôpfer=
maré /. , tbõnerne ©efäße n. pi.

»amU, /'. (bot.)Äerainiiie (Sílgen^

art)/. »áinlc«,/. lõpferfunft/.

:

arte ~, Söpferfunft /. (= ollaria )

»ámico , m. (archeol.) fterami=
fum n., Jöpfermarft in Sltfteti m.
»mmo^raphia, /. Sajenfunbe

:

SRalerei auf J^on /. »amo-
fráphico, a'íj. auf ífion gemalt
u. eingebrannt. ->-a-inostacha,

/. 85art))omabe /. ~ap«a, V.
cerol , ceroto. '»asta, /. ob.
->aste, w. gehörnte Siper /.

Cerato, m. (pharm.) Sgad^sfalbe/.,
SSacfispftaftei: )».

Ceratojlslosso, m. (an.) ^orn^
jungenmuêtel m. -phjtos, m. pi.

(h. n.) Jpotnforatlen/. pi. -»plato,
m. i''.,^) (ent.) !öartmü(fe /.

Ceránnia, j/. (min.) äReteorftein,
Ceraanite, / Äeraunit n», (» ful-

gurite.)

Cérbero, m. (myt.) Serberuâ, brei=

lõpfige í>5IIenbunb m.
Cerca,/. Umjãununa, ßinfiließung,
gtnfriebung /. ; ^arf, (Satten m.

Cerca, adv. na^e, in ber ^iä^e; um,
^erura (= perto, junto, próximo);
* de, nahebei, bit^t an; unge=
fä^r (= quasi) ; de », in ber 5Rãbe

;

á - de, in 9Jn)e^ung, roa» betrifft;
á - , nahebei ; faft ; in hirjem ;

á -. do anno 1800, um baâ 3a^r
1800 (^erum) ; á » de mil homens,
an OD. gegen 1000 9Kann; falar
á « de alg. c, über etro. iprec^en.

Cercjlado, m. Umjäunung, ©infd^Iie^
6ung burc^ eine Siouer, Jpeie jc.

/., ©e^ege n. ~adór, m. j., bcr
untjãunt jc. ; Selagerer m. ma-
dura , /. einitbtieèung , S8elagc=
rung /. ; Säumen, iöefag ni., &av=
nitur /. ; JRanb m. [roalb m.

Cercal, m. pi. »aes, (ant.) gi(^en=
Cérc||amentos, m. pi. lapete, Sim=

merbetoration /. ~anias
, /. pt.

Umgegenb /., umíiegenben Crte
m. pl., aiot^barftöüft /. »ante,
"V. cercador. »ãb, adJ. [=tàonç\í

í>í.»ões, benachbart; nacbbarlid)',

na^e. »ár, r. a. umgeben , um=
jäuncn, umringen, einfrf)[ieBen 2c.

(= rodar) ; belagern , berennen :

ßg. umlagern, bebrängen. —se,
V. r. (ant.) f. naljern, fjerantreten ;

«. com OS olhos, ringsumher
ff^auen {pret. »quei).

Cerce, adv. glatt, flat^, eben, platt,
fürj ab (- rente) ; cortar ~, glatt
roegftöneiben, abrafieren.

Cércea, /. Oberfläie /.

Cerce|!adór, m. t., ber bef(^neibet,
wegnimmt, einft^rönft k. »adu-
ra , /. Seic^neiben , äbid&neiben,
SBeflnebmen, Äürjen; Síbfc^ntfieí

n., äbgang in. »amento, m. S9e=

ftbneibung , (Sinicbränlung , íBer=
minberung /. »ár, ». a. beit^nei=

ben, oom Sanbe abfc^neiben; ht-
fi^neiben, einfefirãiilen , abtür5eu,
oeriürjen, einiie^en, oerminbern :

fallar cerceado, liar u. beutlid)

reben. -O u. »io, m. V. cercea-
mento.

Cérceo, adj. glatt, eben, furj ob;
cortar », glatt abbauen.

Cerceta, /. (orn.) Rnäfente , Sritf=

ente /.

CerciUi||ár, r. a. Már] bie platte

fíeren, bie loníut geben, »o,
m. flotte, Jonfur /. ; unbei(^nit=

tene Sanb m.
Cerco, m. 3trfel, 9xni\ Umfreil
m. ; Umgebung, Sinfaifunj /.

,

SJing ra. ; (astr.) 9{ing um Äonnc
u. Slionb «». ; Stingmauer; Öela=
gerung, S3iocfabe, SinfdilieBung/.

:

em >-, ringãum, ringátjerum;
assentar » á uma cidade, eine

Stabt einfc^Iieèen, belagern, bIof=
íieren. [/.

Cercopítheco, m. (zool.) aKeerfage
Cerda, /. lange jpaor ber $fcrbe

n. ; Öorften /. pi.

Cerdeira, /. a. ßirft^baum m.
Cerd||o, m. S^roein; SBilbic^Wein

n. ; ro^e 3)íen)(^ m. ~oso, adj.

mit jpaaren ob. SSorften bebecft.
Cere||aes , m. pl. (Setrcibe n. ; 6e=

reolien pl.; (archeol.) eereè=
fefte n. pl. »ál, a({). pl. »aes,
getreibeartig , ©etreibe . . ; », m.
»ornfelb n. »alífero, adj. (bot.)

plantas »as, Êereolien, ®etreibe=
arten /. pl.

Cerebell||o, m. (an.) »eine (Ke^irn
H. »OSO, adj. (an.) jum fíeinen
@e6irn gehörig.

Cerebr{|ál, adj. jum @ehirn aeí)õ=

tig ; doenças cerebraes. ©eçirn^
franf^eiten /. pl. »iforme, adj.
(an.) ^irnô^nlit^, birufõrmig.
»Ina, /. (chim.) ^imfett , eere=
brin n. »ino , adj. jum Qe^rn
geprig, ^irnartig ; ßy. eigen=
tumlií, fonberbar; eçtrabagant;
p^antaftiii^. »ite, /. (med.) @e=
l^irnentjflnbung /. »o, m. {'^j^)

@e^im n.; ßg. Äopf, üßerftanb
m. ; (Sinbilbung /.

Cereéiro, 7?i. ©etreibe^ãnbler w.
Cerefólio, i m. [=iu] (bot.) «erbel,
Cerefolho, / ©artenferbel m.
Cerejila, /. SuBlirfAe , ftirfí^e /.

;

vermelho », firfí^rot; prop. a
homem farto, as »s lhe amar-
gão, roenn bie SDÍauá fatt ift,

fímedt baè 9Re^I bitter, »ál, m.
pl. »aes, ftirft^garten m. »eira,
/. ftirfc^baum m., ßirfi^polj n.

:

» pedral ou gallega, SuBlir)(6=
baum m. ; » brava, gorneltirt(^=
baum m.

Ceremfolho, V. cerefólio.
Ceremón||ía, /. 3eremonie /. : feft=

liíe 0ebrau(^ m. ; -Jeierltc^feiten

/. pl-, ©eprãnge n.
; ßg. 3örm=

lit^teit, übertriebene ^õflic^teit/.
~s, pl. Umftõnbe m. pl. ; de »,

feierlich, mit allen Umftânben;
sem », o^ne Umflãnbe ; frei per-
au»; pessoa de », jeremoniõfe,
umftânblic^e SDlenfc^ m.; mestre
de »8, 3"ínionienmeifter m.
»iál, adj. pl. »aes, bie 3eremo-
nien betreffenb, bem 3eremonieIÍ
gemõB, jeremoniõâ; », m. tÍTâ)=

liáie 3eremonienbu(ö; 3eremonietl
». , Sraucfi m., gõrmlic^teitcn

,

íiõflicbfeitéformeln /. pl. »iár,
v.a. Umftdnbe mit jm. matten;
j. í)õ\Udi befianbeín; feierltt^ bc=
ge^en. »iático, adj. umftõnbticb,
genau bie 3eremonien beobaífitenb

;

», "». Umftanbátommiiiariu» m.

»iaticamente, ade. ben 3eremo-
nien jemâè. »ioso, adj. iim=
ftãnblic^ , geremoniõê. »iosa-
mente, adv. mit @eprãnge, 3ere=
monie.

Céreo, adj. [ié=ri=u] roõc^fern, o.

SBat^â ; road^èforben ; biegfam

,

gefc^meibig roie SBac^ê.
Ceres,/, (myt.) (íereê, @öttin beè

Slcferbaueâ /.
Cer^idéiras, /. pl. (mar.) @citaue

n. pl., gtotfgorbingen /. pl.

Ceriliéiro, m. aBaíêíieber; ÍSaá)è=
lid^tgteBer, SBat^êlicbterfabrilant

;

SBaíèliditoertàufer m. »ífero,
adj. roatbètragenb , watteartig.
»íflco, adj. roaá f. auf 3Bac^ä=
fifluren bejiebt

Cerl^éiro, m. [=gèi=ru] Setb<n=
fc^nurbrel^er, 3ö'irner m. (V. sir-
gaeiro.)

Cerimónia etc., V. ceremoni«.
Cer||lna, /. SBaièfubftanj'/., =^arj,
©erinn. »initos, m.i>i. (pharm.)
SBac^áfalben /. pl. »Intlia, /.
(bot.) SBat^êblume /.

Cérlo, 1 m. (chim.) gerium, ©et*
Cerinm, / metall n.

Cerite, /. SDMneral auá Serojtjb u.
Sifenogtjb n.

Cem||ada,/. anbauen beê Saumeè
bis jum Kern n. »ár, o. a. einen
aSaum biâ auf ben Äern , baâ
®riebá anbauen, »e, m. Sem m.,
©riebe beâ SSaumc» n. (= amago.)
»eira,/. aKart n., Splint beê
^oljeà, ber 3n'eige m. »eiro,
adj. (bot.) gern ent^altenb.

Cemellia,/. [=ja] (alveit.) SBiberrift
m.

Cernllliéira, V. cervilheira.
Cernir, r. a. I. umringen, umftei=

len, um.3ingeln. II. burt^fteben.
Cerócoma, /. (ent.) Äronentöfer m.
Cer||oferãrio , m. gerjentrãger m.
»orrapliia, /. SBadbâmalerei /.
»ólde, adj. roat^äo^nlic^, =artig.

Ceroila, V. ceroula.
Cer||ól, m. pl. »oes, St^uflertoad&g,

roetge $e(^ n. »ománcla, /.
SBa^rfogerei burd^ SBae^â /. ~o-
mante, m. SSo^rfager burc^ SSat^â
in.

Cerome, m. maurift^e TOantel m.
Cer||omél, m. pl. »eis, (pharm.)
Salbe auâ ^onig u. ^adfi f.

»oplástica, /. ftunft in SSad^à
äu boffieren, SBat^èbilbnerei /.
«dtico, adj. (chim.) acido »,
aBa(i&ãiãure / , ^^arj, (Serin n.
(=cerina.) »oto , m. (pharm.)
SBat^áfolbe /., SBac^ápflafter n.

Cerónlas, /. pl. Unterbofe /.
Cerqnéiro, adj. [=fe=ru] pescador
~, gifc^er, ber mit ber rede »»
fifc^t m.; rede ~a, %. Streic^=
neg ».; ~, m. »a, /. Älofter^
Pförtner, ßloftergärtnet m., =in/.
(V. cerca.)

Cerqninlio , m. 91. ftarfe (Sii^e /.
Cerr{|ação , /. [»ffaouijj pl. »oes,
große S!unfel^eit, 2iíiter^eit burc^
©emöll ob. 9íebeí berurfac^t, 58e=
roötfung /. ; » do peito , fleifer-

teit; Söetlemmung, engbrüftigtcit
/. »adamente, adt. oerfteUter=
roeife, mit SSerffeHung ; ^art=
näcfig. »ado, p.p. u. adj. oer=
ft^íofíen, gefcbloffen, eingeft^Ioffen ;

bit^t, gebrängt, bid; buft^ig, bitfit

beroacbfen; eigenfinnig; bunfel ,
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trüBe, bebeát, BehJÖIIt; nevoeiro
~, biegte Giebel m.; noite ~a,

buntle yiaä)t f. ; dia ~, ar ~, trübe
SBetter n., beöedte Suft /. ; einen

frcmbortigen Stccent ijobenb, eine

©tira^e gebrochen ftjre^enb ;

fallar inglez ~, gebrod^en eng»
Ii)á) ípred^en, mitSlccent fpred&en ;

». da barba, ftartbärtig; •« da
moleira, bumm, uniüifjenb, oI=

bern ; cavallo ~, i)?ferb, baâ beim
Saufen bcn SBobcn mit ben ^^üßen

ftreift n. ; & carga ~a, blinblingâ,
oljne Überlegung , eigenfinnig ;

~ na eua teima, !^atêftarriq, eigen=

finnig, bei feinem Sigenfmn be=

iarrenb; fileira ~a, bic^t ge=

bräugte ÍReifie /. ; conta ~a, aò'
geft^foffene Siedönung /. ; cor ~a,
bunile , ftarfe , auegefprod^ene
garbe /. ; azul '-

, buntelblau ;

•^, m. eingefci)toffene , umgrenjte
SRoum; ©arten m. (V. cercado.)
-^sdóuro, adj. jum Sua'eÖ^n (".

©c^nüren). •»s, m. pi. ©djnüre
jum 3{uf= u. Suiiiel)en (in S8ör=

fen 2C.) ^- P'- ~adara,/. Umsäu=
nung, feinfrieb(ig)ung_ /. ~aes,
7n. pl. ~ da bolsa, ©^nürligeii
am ®clbbcutel /. pi.

Cerralh .
.

, V. serralh . .

.

Cerrar, r. a. Ber=, ein=, gufc^Iieêen,
tjerroa^ren; einl^egen, umjäunen;
üerfperren, abfperren; brücEen,
»reffen, ííemmen; au=, öerftocfen,
Die àíei^e fáiliegen, ber le^te fein ;

angreifen,äuiammenfommen (mit);
~, V. n. com alg., mit jm. l^anb»

gemein merben. ~-se, v. r. f. ber=
fc^tieêen, f. cinfd^liegen

; f. fi^lie»

feen, öernarben ; ouf ettt). befielen,
niá)t nachgeben; entfialten, ein»
gefd)Ioííen fein : f. bringen, f. feft

jUäie^en; f. fc&nüren; mit ben
güSen bcn SSoben ftreifen (öom
*4äferbe) ;

—se em alg. c, f. auf
ctiD. befc^ränfen; ~-se o céo

, f.

mit SBoIfen bebedten (^immel);
~-8e a noife, 9iac^t werben; ~
as portas, as janellas, bie Jbüieu,
geufter jumorj^en: ~ os livros,

bie a3üd)cr ob. SRec^nungen ab=
fd)Iie6en; ~ os olhos & alg. c,
etto. nid^t feigen n)oIten, bie Stugen
bei etiD. gumo^en; ~ a bocca á
alg., jm. ben «Hiunb fdjließen;
j. âum ©á)h)eigen bringen; (mil.)
~ as fileiras, bie 9íeiben fc^Iiegen

;

~ o8 punhos, bie gäufte baöen;
~ o contracto, ben Síontratt íx\s'

fcbließen; o cavallo cerra, ba§
$ferb ftreift ben SBobcn mit ben
güßen ; cerrou-se o anno, bo§
3a^r ging ju (Subc ; ~-se á banda,
nnerid)ütterlici^ fein, feft bei feiner
ajleinung beharren, nid)t au ht^
toegen fein; ~-se na practica,

f. auf einen Sßunft beftfiränien;
~-8e a todo o trato, f. ganj D.
jebem Umgänge abf(f|Iie6en.

Cerro, m. ?ín^of)e /., ^íiget m.
Certame, m. Sroeitampf m., ffiuett

n.
; fig. õffcn.ttic^e ffiigputation /.

Certão, V. Bertão.

Ccrt|'ár, v. n. tãmpfen, ftreitcn,
Slnftreuflungen machen. ~éIro,
adj. ber gut jiclt, gut trifft, gut
nd)tet. •vcza, /. 0emi6I)eit,
6id)ert)eit /. ; com ^, fidjer, o.\x=

genjí^einlitt).

Certhia, /. (orn.) S3aumbotfer,
S)ünnfc^näbter m. (= trepadeira.)

Certidão , /. (j=báong] pl. -^ões,

geugniê, Sttteit n. ; ~ de baptis-
mo, 2fluffd)ein m. ; ->- d' óbito,

©terbe=, Stotenfcfiein m.
Certlflc||ação,/. [íffáong] pi. ~ões,

Seftí^einigung/. ~ado, 7«. fc^rift»

litf)e Seugniê, Sltteft n. , ©cbein
m. ; •v d' uma fiança , S8ürg=

fc^aftlfcfiein m. ~adór, »ante,
rn. aSefc^einiger m.; (com.) aíuií=

bürge m. -ar, ®. a. bejcbeinigen,

berbürgen, be^eugeu ; oergeroiffem,
tjcrfic^ern; beftätigen, befräftigen;

beftimmen , befttmmt angeben.
~-se, V. r. f. öergcroiffern, f.

äber=
jeugen {pret. -quei). ^

'vatiro,

adj. befd)einigenb. ~atório, arfj.

toüe alâ SBefcÇeinigung , S8erfiá)e=

rung gültig ift. [gemiê-
Certíssimo, sup. fel^r fi$er, ganj
Certo, adj. geiuiê, fidfier, juBer=

Idffig; genau, >)ünitlid); rtcf)tig;

Signal ~, untrügliche Seichen «.;
de -a distancia, auä getíjiffer

Entfernung; um ~ homem, ein

geroiffcr 9Kann ; amigo ~, ein äu=

öerlöffiger Qfreunb; fam. certos
são os touros, bie ©ac^e ift ganj
geloiê; relógio ~, genau gel)enbc

liíjr; andar ~, gut, richtig geíien

(D. Uljren) ; estar ~ de ou em
alg. c. , einer ©ad^e gemig fein;
não ter casa •va, teine bteibenbe
©tatte l^aben; dia ~, beftimmte
Sag TO.; fallar sobre o »•, mit
©ac^fenntniã ípred)en; ir sobre
o ~, mit ©icf)erí)eit ^anbeln, tt)if=

fen, toas man t^ut, feiner ©adie
gett)i6 fein; ~, adv. de ~, por ~,
ao ~, fidE)er, uí)ne Siueifel, un=
ímeifet^aft ; o ~, baS (SSemiffc,

Seftimmte. ~amente, adv. fiíber,

gemiB, genau, äuöerfiitli^ ; não
sei ao ~, tcb meie nic^t genau.

Ceruda, V. celidonia.
Cerúl||eo, adj. tiimmeíbtau, blôu=
li^; blau. ^ina,/. (chim.) ^n=
bigoblau, ßärulin n. , in ©d^roe=

feffõure aufgelofte Subigo m. ~o,
adj. ('v-A^) V. ~eo ; ~, m. 50íetatl=

fanb, ber f. in ben ©oIb= ob.

©ilberminen finbet u. b. ben 5Ka=
lern aebraud)t wirb m.

Cerum||e ob. -en, m. Diireufdöntalj
n. ~lnoso, adj. roarijâartig.

Cerara, /. 9[. ©c^metterling m.
Cerusa, /. $BIcitt)ei6 «.; " nativa,

erbige SBIeiroeiè.

CerT||a, /. jpinbin, ^irfd^ful^ /.
(= corça.) ~ál, adj. pl. -»aes,
5um í)irf(^ geprig, barauf Se=
jug Ijabenb ; lobo ~ , Sud^ê m.
(= lince.) -atluho, ~atO, m.
©>3ie6f)irf(í, Spieler, einjõíirige

fiirfcb m. ~elro, adj. cão ~, V.
Cerbero.

CerTeJIla,/. SBiern.; ~ forte, ftarle
Söier, ?íle; fabrica de ~, Söier=
brauerei /. 'varia, ~élra, /.
Sierauèft^anl m., ^Bierbrauerei /.
~élro, m. SBierbrouer m.

Cervello, t:tilg.\v.z cerebello.
Cervicabra, /. SRicfe, ^irfci^=, 8te^=

íicflc f.-

terTic||al, adj. pl. ~aes, (an.) jum
Senicfe ob. üßacfen gebörig; re-
gião ~, Síadengegenj /. -ve, V.
cerviz. ~oso, adj. Ijalêftarrig,

eigenfinnig.

CerTilhas, V. servilhas.
Cerrilhéira, /. [=mil=jèi=ra] Äo})f=

rüftung /., =barnifc^ m.
Cerfino, arfy. í)irfd^.., jum ^\x\ái

gebörig ; c6r ^a, Síebfarbe /.
Cerrisilados, m. pl. (pharm.) me=

bijinifcbe Siiere n. pl.

CerTlsitos, m. pi. (pharm.) S5fe=
mittel , beren í»auptbeftanbteil
SBier ift n. pi.

Cerviz, /. pl. cervices, Síaíen,

talè TO., ©enicf n. ; (Siebel m.,
fige /. ; abaixar, dobrar a ~,

ben 5)íacfen beugen, f. unterwerfen.
Cervo, m. ^irfcç w.
Cerzir etc., V. serzir etc.

Cesão, /. í^óong] pi. ~ões, SínfaH
beg SÔe^felfiebera m.

César, (n. p.) ^ä\a.x; fig. gröberer,
Síaifer m. ; dae » ~ o que ó de
César, jebem l><i% ©cine.

Cesár||eo, adj. mal auf ben taifer,
bie faiíerlic6e 9)Zacf)t ob. SSürbe
SBejug bit; (cír.) operação ~a,
Síatferfdjnittw. ~iano, arfj. waâ
auf ta^ julianifc^e ^a^r, ben
juIianifcÇen Äalenber Sejug bat;
(cir.) operação •va, Saiíerid^nitt
m. ~io, (n. bist.) (jafariuã.
~ismo , m. ®in3etberrid)aft /.,

®efpotiêmua 7«. -ista, V. ~eo.
Cesmaria etc^ V. sesmaria etc.

Céspede, m. aíafenfobe /.
Cespitár, v. n. ftrautfieln, anftoßen.
Cespitoso , adj. beraft, mit Síafen

belegt; in biegten Süfc^eln maáí=
fenb.

Cess||ação
, /. [=fáong] pl. ~ões,

~amento, ?«. Slufpren, (£inftel=

len 71., ©tillftanb tn. ; - d' armas,
5E3offenftiüftanb m. ~ante, adj.
aufbörenb. ~ão, /. r=fíóong] pl.
~ões, Stbtretung, íiberlaffung /.

~ár, V. n. aufboren, anhalten,
nocl)loffen, ftillfteben ; sem ~, un=
aufbörlid), beftdnbig, unaufbalt=
fam. -ionário, m. uberneçmcr
(eineâ abgetretenen 3Jcc^teg, einer
Síftie)/ überlaffer to. ~ÍTel, adj.
pl. -viveis, abtretbar, 0eräu6er=

Cesso, V. sesso. [lid^.

Cest||a,/. fíorb, SBeibenlorb w».;

ao lavar das ~s , V. lavar.
~ada, /. torj) boH m. ~ão, m.
[=táong] pl. -voes, (augm. t>. cesto)
(fort.) @d)anätorb 7?!. ; 91. gio6 n.

ob. aíinbenfapn, um über einen
glufe ÄU feècn TO. ~aria, /. 9lb=

gobe 0. ben StfdjfSrben (in £iffa=
bon) /. ^éfro, to. ííorbmari^cr
m.

;
prov. ~ que faz um cesto

faz um cento, ein ©cÇelm bleibt
einS^elm. ~lnha,/. ~inho, to.

{dim. X). cesta u. cesto) Äörbd^en
71.

Cesto, TO. I. Sorb , große SBciben^
forb TO.; «• vindimo, Cbfttorb;
(mar.) - de gavia ob. da gávea,
SJloftforb; fig. ser ~ roto, fein

(Sel)eimniá bemabren íonnen

:

mentir como •v roto, unticrfd)ämt
lügen; proe. até ao lavar dos
»•s é vindima, mon foll ben STag
nid)t Dor bem Slbenb loben. II.

(SÜrtelTO. (=petriua); (myt.) (S)ür»

teí ber ÍSeniIa m. III. (archeol.)

Äanipfbanbfdiul) 7/?.

Cestões, m. pl. (fort.) V. cestão.
Cestóide, adj. banb=, gürtelförmig

;

"-, m. Ôaubiuurm ni
Cestro etc., V. sestro.
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C«s«ir|I», /. (cir.) (Stnf(^nttt m.

;

(poet.) éiiifconitt, Sufiepunft in

aSerfcn r?i. , 6ãíur /. »àr, ». a.

(cir.) einen 5infc6nitt matten.
Cetáceo, adj. (icht.) jum @e\át\eãit

ber SBaIfiic6e ge^õng. ~s, m.pl.

Gctaceen, SBale m. pi.

Ceteráqne , m. [=te] (bot.) gSitj^

traut n. (s douradinha.)
Cetim, V. setim.

Cét||in*,/. (chim.) Setin, SBatrat»

fett n. (= spermaceti.) ~0 , m.

SBalfifc^ m. ~ographia, -olo-

fU, /. Sefc^reibung ber SSal=

ni'töe /.
Cetra, f. (archeol.) leberne ©cfiilb

ber Suritanier m. ; S'ffer /•/ 3"-'

djen n., ©eöeimit^rift /. ~s, pi.

SBuí^ftabenoeraierungen /. pi.

Cetraria,/. gebcräeic^nun9cn,S5uc^=
ftabenoerjicrungen in ben alten

Aanbíc^rtften Dor (Srfinbung ber

Suíbrutfertunft/í)/.; galfonier^

tunft f.

Cetréirb, m. j., ber bie gallonier^

tunft oerfteíit; galtenier, gallen=
Cetro, V. sceptro. [jãger m.
Cen. X. ceo.
CeTÍia./. 9Hãften berSiere; gutter

fi.; 3Raft, SJÍaftung /. : ßöber m.,

Socffpeife f.; S^nipuloer n.;

Srieasbeutè /. ; /?• Sfabrung /.,

Storr (für cine Seibenfcíoft) m.
~ada, /. ©erfte /. ; ~ mocha,
oieräcitige ©eríte. «adál, m.
ÍJi.~aes, (Serftenfelbn. ~adaria,
/. aüerteitung beé gutterâ /.,

Çutterleller m., =geroölbe n. ~a.
déira, f. (ant.) Seifeiatf, Qd)nap)p=

fotf ; âífiroeinefoben m.; (mar.)

Sugiprtctffgel " , Slinbe /.

;

retranca da - , Stus^olec ber

Slinben m. ; ser da ~ d'alg.,

V. jm. ernõfjrt werben, jã. 2ifcb=

genof^e fein. ~adéiro, in. ^ut=
terliererant für bie tõniglit^en

SKarftãUe; galtonicr; <Bá)me\ne=

toben n». ~adIço, adj. mãftbar,

leitet su mâftcn ; bei bem bie SKaft

anfí^lagt. ~adUha,/. [=ja] ««ieâ=

hjurj /. ; 9Zie§rouräpuItier n. (= es-

pirradeira) ; (pharm.) Sababin=
fome m. -^adinha, /. [=ja] (dím.

b. ~ada) «gcrtgraupen , ©rau^jen
/. pi. ~ado, p. p. u. adj. ge=

OTÕftet, in ber SWoft befinblte^,

SRaft . . ; gelõbert , angefõbert

;

tjerftõrtt , beftãrft ; eingefleift^t

;

«. em sangue, in SBIut getaut|t,

íluttriefenb ; ~ no crime, tief int

Safter ftedenb ; ~, m. 9)laftfd|tDein

Tl. -»adór , ))/. SBie^mõfter m.
-adóiro , ^adóoro , m. Sõfig,
©talí jum SJÍãften bcé gebettjiebè,
Siel^bot m. ; SRaft, SBeibe jur 9)laft

/. ; ^uloerborn n. ; rede de ~,

9íeS jum Síeb^u^nfang n. ~ ado-
ra, /. g?a^rung, SRaft, SBeibe für
baâ SSieb /; Oberbíeibiel 0. 3:ie=

ren, bie bte aíauboõgel berjcbrten
n.; Seute, ?|3lünberung f.; fíõber
m., Socfipeiie /. ; 3ünbpulDer n.

:

• ( ant. ) abfeuern n. , galoe /.

;

fio- 2õten ob. Serrounben ou?
Síad^gier n. ; Saiíb^eit, Blutgier/.

CeTandna etc., 1 ^. „ ,..

CcTandilha, P • ^evandija eto.

Cerllào, m. [=wáong] pX. ões,
Sfftaftfdjttietn n. ~á'r, r. a. füt=
ttxn, mäften, nubeln; fõbern, an=
tõbern; aniotfen, on f. jie^en.

firren; anlegen, j. S. ^olj an
baä geuer, eá unterhalten; fig.
Seibenic^often ic. nähren; íufrie=

J)enfteUen, befriebtgen ; ^utoer auf
bie $fanne eineâ gfuergcroebrê
ftreuen ; ben 8"nber , wranber
einer Sombe }c. aníflnben; ~ de
gente, SSerftãrtung, frift^e Srup=
Sen abfenöen: -^ com beneficios.
dadivas, burá SSo^lt^aten, burcb
(Sefd^eníe geroinnen ;

pedra de ~,

«Kagnet, SíRagnetftein m. ~-se,
r. r. f. mõften, f. bõUig fãttigen:

SJergnügen an etro. finben, f. einer
SacÇe ganj eingeben (j. 93. nos
vícios); ~ de somno, f^Iõfrig
matten, jum 6(^Iof reijen; •» os
olhos , a vista em alg. c. , bie

SSugen an etro. toeiben; ~ a ira,

o ódio, ben ^otn, Çag ic. fc^úren,

anfad^en. ~éira,/. ©etreibe, Äorn
n. ~o, m. fíõbet m., Sodfçeife/.

;

fig. Sía^rung /. , ©toff (für eme
Seibenfc^aft) m.

Ceylão, m. [=Iáong] (geogr.) (Seí=
Cezão, y. sezão. [Ion n.

an me ri. SJaâ Ch lautet roie

K in allen SSõrtern, roelt^e

mit „ bejeic^net finb, fonft aber
roie bcutft^eá Sch.

Chá, m. S:^eeftoube/., 3:5eeftrau(í

;

í^ee m. ; - bohy , Sbeebou m.

;

~ verde, preto, grüne, ft^toürje
%\)et ;

«- aljôfar ou imperial,
Saifert^ee; dar (um) ~ a alg.,

j. aufäteben, lãtèerlic^ mad^en,
auf j. fti^eln; não ter tomado
- em pequeno, feine gute 6r=
jie^ung genoffen ^aben.

Chã, \

Chaa, \f. ebene /.
Chaada,

/

Chabásia, /. (min.) S^abafit m.
Chabraque, m. [=fe] St^abracfe,

$ferbebecfe /.
Chacal, m. pi. ~aes, (zool.) S(íta=

tal, ©olbroolf m.
Chácara , 1 /. (braf.) Sanbbaué ;

Chacra, / fianbgut n. ; £ager=
ftátte ber SBilben/.; Suftgefang
VI., geftlieb n.

Chaça , /. (jog.) saaíic , Sagb im
SaUfptel /. ; fig. (Sinbruct : Crt,
too ber SBaH beim erften S^irunge
nieberfõllt m. ; estar ás ~s com
alg., f. mit jm. janten, mit jm.
einen Streit öorbaben ; dar boa
~, einen guten éinbrutf mad&en:
fazer ~, f. bäumen, auffpringen
(D. $ferben). [Safte, ©orte/.

Chação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
Chaçár, r. n. (jog.) òm SèaU ju^

rüttfd&Iagen ; im SaUfpiel mar=
tieren; f. »erlaufen (». 9ieb^üb=
nem ic.) ; fig. •«• por cima , bie
Cber^anb gewinnen , ben SSorteií

auf feiner Seite l^aben.

Chácara, \f. unpaffenbe ©ti^elei
Cháchara, / /., grobe ©po6 m.
Chacím, m. pi. «-ns, (ant.) ©cbtoein

n.

Chacinlla, f. gebacfte ©íroeincffeifc^
ju SBürften ; ÍJJõteipeift^ n. ; fig.
Oemeèel «., fflíeÇelei /. ; fazer ~,
nicberma4en

;
jcrftõren ; fazer

alg. em -«., j. in ©tütfe jerbanen.
~ado, adj. eingejjõfcit, gerãn=
ájtxt ; fig. jufammengetrorfnet

,

mager. *adór, m. Rotier, ein=
faíjer o. gleift^ m. ; fig. TOõrber

ÍH. ~ár, V. a. Sfleifd) fteiu baíen

;

Çíciftí einpõteln ob. tõucbern;
fig. aerreièen; in ©tütfe ft^Iagen;
•~, r. n. {Jlciftb jerbouen u. põ=
fein. [jterlic^e ©ai^e f.

Chacona, f. 9Í. Sanj m., nieblit^e,
Chacoso, V. achacoso.
Chacot|!a,/ sBoltátieb; fpaßbafte

®ebtt^t n. : ©atire ; toufdjenbe,
lõrmenbe greube/. ; ©elôtbter n.,

$obn, ©pott m. (= zombaria,
mofa, troça); fam. fazer »
de.., eine Sa(be fpaöboft neb=
men, f. barüber beluftigen; (de
alg.) f. über j. luftig ma^en
(: escarnecer , zombar); louça
de -», geroö^nlidje ©efcbirr, ©tein=
?iut n. >eadór, m. ©pafeoogel,
uftigeSruber, Spötter m. (= zom-
bador, mofador, trocista.) -<-eár,

V. n. Sottelieber fingen; luftig

fein, f. lout Bergnügen; fpafeen,

ft^erjen; roit>eln, ftit^eln, fpöt^

tein; ~ alg. ou de alg., j. jum
beflen ^oben, f. über i. luftig

ma^en.
Chaco, m. V. chaça; (tan.) %X\i'

bei m. • Sabft^iene /.

Chaélra,/. S^eeftraui^ »n. (V. chá.)

Chafalh||ão, ar/;. [=iáong] pi. -ões,
(/. ~ona) luftig, fieiter, aufge=
räumt; ~, m. luftige SDÍenfí,
Sebemannn». (»galhofeiro.) «-ar,

t. n. fáerien, fpaèen, f. belufli»

gen, ©cçerj treiben. ~o, m. vulg.

^letl^te ©aiteninftrument n.

,

RÍimpertaften m. [/.

Chafarica,/. burl. greimourerloge
Chafariz, m. pi. ~es, öffentliche

Springbrunnen m.; ©ebõube mit
einer SBaffertunftn., SBafferfunft/.

Chafarrúz, m. üog.) eine 91. Xrit=

traf n. [tauigen.

Chafondár-se , v. r. fam. unter=

Chafurdlla, /. ©aula^e , $fü6e,
Sübtlat^e /. ; fcbmu^ige ^auá n.

(= chiqueiro, pocilga.) ~»r, r. n.

mit ber Scbnauje im Sote roüb=

len, f. im Simuge roäljen ; unter=

taud)en. ~éiro, m. £atf|e, «ßfüec

/., Sot, St^Iomm m.
; fig. TOoraft :

im Safter öerfunlene, liebcrlid^e

9)}enf(^ m.

Chaglia,/. äBunbe/. ; SSunbmaln.,
SZarbe /. ; Ginfd)nitt (in bie

aSaumrinbe) m. ; fig. Stfimerj m.,

SBetrübni»; «ßiage/., läftige, auf=
bringlic^e 9Jlenfc§ m. • pôr o dedo
sobre a ~, eine empfinbli(^e SteQe
berühren. ~ado, p. p. u. adj.

[=bu] mit SBunben, ©efc^roüren
bebedt; fig. jetrijfen, jermalmt
(B. ©(i^meri, Setrubniâ) ; gereijt.

~ár, ». a. Berrounben; fíroaren
matten; fig. betrüben, tränten;
~ o coração , ba» $erj jer=

rei&en; ", v. n. u. •»•se, ». r. f.

mit SBunben bebetfen, ft^roären.

^zs,f.pl. u. ~uéira, /. [=^i=ra]
(bot.) inbianifd^e Sreffe, »apu=
jinerblume /. (= mastruço do
Peru; tropaelum majus.) -vaen-

to, adj. [ígén=tu] mit SBunben,
©eidiroüren bcbetft; ben SBunben,
©efcbroüren unterworfen.

Chagrnér, m. 31. ©efãê ob. ©c^íauc^
B. Seber, worin Dai Srinfroaffer

fübl bleibt.

Chaile, m. ©bawT m.
Chainha,/. [=ja] SM. SBtnteropfelm.
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Chaique, m. [=fe] Sc^eid^ (atai.

i)äuptltng) m.
Chairel, V. xairel.
Chalaç||a,/. vulg. Spag, Sd^ei-'i '"•

(= pilheria)j jogar ~s, tuifeeln,

ftid^efn. ~ar, v.n. vulg. ]paien,
i(^erjen, ftid^elti (- gracejar, zom-
bar, troçar).

Chalac|{eadór, m._ <Bpa%t}OQeí m.
(= folgazão.) ~eár, V. chalaçar.

„Ciialasia , /. (med.) ©ríd^íaffunG
öer Jporn^íiutfibent /.

Chalaregão, m. fígóong] pi. -ões,
grofee afiatijcíje gaíjraeug mit jraei

iíieiften 0. âiuberbdníeii n.

„Chaiaz||a, /. (ant.) befruchtete

fünft im ©i, ^oíjnenttitt m.

;

agelfcfinur/.; (bot.) innere 9ía=

bel, Seimflectw. ;
(med.) tier--

prtete (äerftentorn om Sluge «.

(ítreçol.) ~ífero , -óplioro,
adj. (h. n.) mit innerem 9labei

Berfeben ; membrana ~a, í)agel=

fc^nurbautíen n.

„Chalcedón||ia, /. (min.) (S^alce^

bon (Stbart bel $arseg) m.

;

(geogr.) e^altebon (©tabt in

Äieinaften) n. ; ~- encarnada, Sar=
neol m. «-Io, adj. ('v^^) d^alfe=

boniící); (min.) raie ein ebatceöou
ocflectt.

„Chalcide, /. (ent.) ©(í)Ianaen=

eibecfife; ©c^en!elmefpe /.

„Chalcite, /. (min.) Síupfererj (bcr

ailten) n.

„Chalcographjjia,/. ÇDJetalIfteíer^

fünft, Kupferftct^erfunft /. ~ico,
adj. ('>^^) roal auf bie ^upfei-=

fted&ertunft SSejug í)at. ~o, m.
('^^) aKetallftec^er, Äupfcrftecber
m.

„Chald{|áico, adj. d)albaif(íf. «-ea,

/. (geogr.) e^albäa M. ~eo, adj.

dialbõifi^; ~, m. ebalboifc^e n.

Chaie, m. ©^arol m. , Umfc^Ioge^
tud& n.

Chaleira,/. %i)tút\Sú m. , Zí)ee=

mafdjine; 91. ãSouitlotte/. ; (mar.)
~s das bailas, Äugelbat/.; ~ da
amurada, ®erätfaften m., 6pieter=

baf /. ; cahir debaixo da ~, D.

jm. abbângig fein, unter jS. $on=
toffel ftcben.

Chale-manta, m. 9JíantcIfbaroI m.
Chalér, r. n. t. SBtcfitigfeit fein.

Chalet, TO. [4é] Sennptte /.

,

St^Weiaer^auâ n.

Chalinqne, m. [=íe] Heine inbtfd&c

gobrseug n.

Challotas, \ /. pi. (bot.) fleine
Chalotiohas, / âmiebein, (Bá)a^

lotten /. pi.

Chalrár, V. charlar.
Chalreta, /. (om.) Síotbein n.,

rotfüßige SESafferlâufer m.
Chalupa, /. ©cfjatuppe /., ©c^iffê^

boot ra.
; (jog.) im Ãartenfpicl

voltarete bie brei Sorten: espa-
dilha, manilha e basto.

„Chalfbeado, adj. eifenbaítig.
Cham, (n. b.) ^am.
Chama,/. SocfBogcI m.(V. chamma.)
Chamacéiras, V. chumaceiras.
ChamHada , /. gjufen n. , 9íuf m.

;

Stic|roort n.
; (typ.) Saubieiáieii

n. , »lattbüter, Auftoá, 5oIgc=
jeiger m.; (mil.) íjufammenrufcu
burt^ bie írommefob. bie Srom
pete n., Slppell m. ; (mus.) £eit^
jeit^en n. ; (theatr.) ^erBorruf,
èerauâruf; Stufruf (bcr 9íamen)

bei Äommeröerbonblungen m.
~ado, p. p. u. adj. genannt, mit
SJÍamen, fogenannt (V. chama-
mento) ; muitos são os ~8 e

poucos os escolhidos, Biete finb

berufen, wenige auêerwa^tt. ~a-
dór, m. Sufer, Stuêrufer w.
>-adura, Y. chamamento, cha-
mada.

„Chamáia , /. ( conch. ) ($(ien=

mufc^et, ®ä^nmufd^el /.
Chamalote, m. gjjo^r (feibeneã
3eug); Samelott m.

Chamamento, m. 3íufen, Sufim»
menrufen n. ; fig. qotttiiÇe Se=
rufung, Eingebung, ânfpiration/.

Chaman, m. ©cbamone, 9t. ÍBriefter

bei ben norbafiatifcíieu ã5otfer=

fcbaften m.
Chamar, v. a. rufen; l^erbeirufen,

=Iocten; jufammenrufen, berufen;
Borforbern, laben, zitieren; nen=
neu, benennen; fig. anjieöen; an=
rufen (= invocar) ; * nomes a
alg.

, j. fcbimpfen, jm. ©c^impf=
namen beilegen; (mar.) ~ um
navio á falia, ein ©djiff anrufen ;

~, e. n. ~ por alg., jm. jurufen,
nadft im. rufen, \. anrufen; ent=

fprediien , f. auf biefe ob. jene
©eite beäieben. —se, ». r. ^ei=

6en, f. nennen, f. betiteln; como
te chamas? mie í)ei6eft bu? -«• a
attenção, bie Stufmerffamfeit auf

f. jiel)en; eis o que se chama
um bom amigo, baS nennt man
einen fjreunb ! isso é que se

chama fallar , baâ nenne icf)

fpre^en, baê bci6t reben; ~-se á
justiça, jum Siechte feine 3ufluc^t
nebmen, an bie GSered^tigteit ap=
peúiereu; ~ á ordem, jur Drb=
uung aufrufen; ~-se ao engano,
bie ©c^ulb auf Irrtum fc^ieben ;

~ sobre alg. alg. c. , ettt). auf j.

:perabn)ünfcf)en; ~ por alg., f. an
j. toenben, j. um ^ilfe anfpret^en ;

~ á porta, anflopfen ; ~ a bom
~, auâ Seibeâfroften fc^reien,

rufen.
Chamariz, m. pi. ~es , (om.)

(sjoíbammer /. , ©rünfiute to.

(=milheira); SocíBogeí m.; 2ocf=

pfeife /., fiodruf to.

Chamarra,/. lange íprieftergetoaub
n. (s loba.)

Chambaçál, m. 9t. SReiã m.
Chambão, m. [=báong] pi. -ões,

vulg. ©tütf feíjnigeè Sleifc^ n.

;

fig. ungefcí)i(fte, linfifaje, tötpel-

bafte, böurifc^e, robe SKenfcf» to.

Chambaril , to. pi. ~i% , äBurf=
fpieè TO., Sonje /. [etc.

Chamboado etc., Y. achamboado
Chamboice, /. «Rofjeit, ®rob^eit /.
Chambre,/«. í»auêrocf,©c^Iafrocfní.
Chameár, Y. chammejar.
„Chamedrios, 1 TO. (bot.) SBergiiV
„Chamedrys , / meinuic^t n.

(- carvalhinha.)
Charneira, /. grau, toett^e baê

íorot ijum SBacfofcn bringt /.
Chamejar etc., Y. chammejar etc.

Chameleão- branco, m. (bot.)
3»ergbiftel /.

Chamclote, Y. chamalote.
Chãmente, 1 adji. aufricfttig, offen=
Chãamente, / ^erjig, frei berauê,

freimütig.
Chamepitè , to. ©d^tagtraut n.

,

gelbCQpveffe /. (- iv» bastarda.)

Chamiça, /. 31. 9iieb= ob. ©parto»
graê n. ; SBinbfoben B. ©parto-
gral ob. ®enifte to.

Chamicéiro, m. ©ommíer ob. S8er=
fãufer B. !Rieb= ob. ©portograê;
j., ber tteineê, trotíne» ßolj iam=
mett u. Bertauft m. (Y. chamiço.)

Chamiço , to. 3íeifig, troctue $oIí,
um gcuer anjumai^en n. , éoíi=
reifer n. pi.; Berbrannte ^olâ,
um lobten barauê ju machen n.

;

fogueira de ~, ©trob =
, í>0lj=

feuer n. [effe/., 9íauií)fong m.
Chaminé, /. Kamin, ©d&ornftein to.,

Chamm|la, /. gfíamme/. (aná) fig.)
^ejante, adj. flammenb, bren^
nenb, funfelnb; olhos ~s, fun=
telnbe Slugen n. pi. ~ejár, v. n.

flammen , aufkommen ; funfein,
gldnäeu ; ~, v. a. giammen roer=

fen; ~ ira, bor ^oru funfein
(= dardejar).

Chamorro, adj. fabt geft^oren ;

Spottname, ben bie Spanier ju
ben Seiten 3o.f)flnn I. \>zn ilior=

tugiefen, u. biefe benjenigen B.
ber fpanifd&en ißartei beilegten.

Chamotim , m. pi. ~ns, äieiben
auf bem ÄOpfe n. (= cafuné.)

Champa,/. gläcbe bei 3)egenã /.
Champana, /. i [=páong] pl. ~ões,
Champão, tu. / fleme inbifcbe

ißoot n., SBarfe f.

Champil, TO. pl. ~is, %t\[ an einer
SBogelfalle, roorauf man ben ftõ=
ber legt, um bie SJögel tieranjuí
locten w.

Champortár, v. a. jnifd&en.
Chamusc|;a

, /. Slfafengen, 'il'bo'cnu

neu n. ^adór, to. j., ber abfengt.
~adura,/. Slbfeuguna, 8lnbren=
nung /. ~àr, v. a. fengen, ab'
fengen; röften. -o, to. (Y. cha-
musca) Slbfcngen »., Qbmiú) nad)
SBerfengtem , äiranbgerucb m. ;

cheirar a ~, branbig riecben ;

fig. fam. anrüd)ig fein; ntd^tè
®uteâ BerOeifien; au6äuartenbro=

Chan, Y. chão. [ben.
Chanca, /. vulg. große, bäßliie
guS; grobe Scbui), i)oIäfd)ul),
i^äantoffel to.

Chancarona, /. gefaljcne ©ee=
braffen ob. Socfftöeer w.

Chança,/, beißenbe ©pötterei /.,
©ttdjelroort n., cmpfinblitbe Sti=
t^elei/., roiöige (Sinfalt '"• ; %xaf)'
lerei /.

Chançarél, V. chanceller.
Chanc||eàr (de, sobre, com), v. n.

fpaßen, ft^crjen, f. luftig ma^rn
über . . ; Spötteln, ftid&eln. «-eiro,
OT. ilsoffenreiöer, SSißboIb, ©pa6=
Bogel; Stichler, beißenbe ©pötter
ííi.

Chanceliya, /. Sieget, ^nfieget n.;

gebersug, ^anö^ug to. ~ár, t. a.

mit bem ^anbäuge Oerfe^en ; un=
terfiegeln, mit bem Siegel Ber-

feben; in bieíRegifter bcr fianjtei

uieberfc^rciben. ~arla, /. ffani»
lei/. ~cr, m. Sanjlcr TO. ; ~ raór
do reino, ©roßfiegelbcnjabrer w.

Cliauçoneta, /. £iebd)en n.

Chaneza, /. ebene, giödje/., freie,

ebene %e\t) n. ; ebene Cberflãcí|e;

fretmütigfeit , Unbefangenbeit ,

reuberítgfcit, 3tHfrid)tigfeit /.

Chanfalho, to. [íÍuJ alte ©çbloert
«., liegen m.

;
]d)U'á)t fdjncibenbc

9Jieffcr n.
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u. Sammíungcn íc. n. (=b»du-
laque) ; ©ubelfoAerei /. ; burl.

^egen »/»., Se^rocrt m. ^éira, /.

Ortou , welche bie ©banfana focht

u. Derfauft: Subclfijdiin/. ~éIro,
iii. ©ubetfoc^: iSerfãiifer o. Síh=
fleroetben, gieiicfiabganfl jc. ; £b\t-
u. ©cmuie^ãnblec m.

Chanfr|>dór , m. SSerfjeug ber

aBaffenftfimiebe, Stfimicbe jc, um
bamit ^o^lfõrmi<) auèpfdineiben
ob. auèjuft^roeifcu n. , albjc^ätfer

m. ~sdar«,/. bogenförmige äuii=

\á)mttm., S^roeiíung, Slu5Í(6»oei=

fung , jíerbe /. , Sinfc^nitt m.
~àr, P. a. auè)(^roeifen , bogen=
förmig au9Í(^neiben; âanten ob.

Scfen ab)(f)ãcfen, abftoãen, ab^
laufen laffen. -et»s , /. pi.

3((bern^eiten, Siinberpoüen ; @4^=
fercien /. pi. (- zombarias, brin-
cos.) -Ojtn. bogenförmige Äus=
fi^nitt; einfc^nitt «/., Sc^rocifung

l'h»níssiao, adj. sup. b. cbào.
Chuiqneta,/. [=lé=ta] alte, §u$an=

toffein níebergetretenen Stfiufie

m. pi.; fazer o sapato de ~, bie

©(^ulje niebertreten.
Chjuit|[» , /. Stetfíing , «eftiing,
Schößling m. ->adura , /. ein=
fegen ». Stedíingen_n. -age««,
V. cbantoéir». »ão , [=táong]
pt. ->Ões, V. cbanta u. tanchão.
-ãr, r. a. (ant.) Segreifer pf[an=

;ien (= tancbar).
Chantél,m. pl.^iis, (tan.) S(^art=

ítúíf, 5aB6obenmitteIftu(í n. (= t»m-
Chanto, (ant.) V. pranto. [po.)

C'hant{joár, V. chantar. -"Oéira,

/. mit Seglingen bcpfíanjte :öo=

ben; Crt, roo ©einpfähle eingc=
pflanjt finb /«.

Chantrljado, m. gantorei, ßantor=
ftelle/. ~e, m. Sorfänger, Rir=
t^enfanger , Santor ; Xomtierr

,

luelí^er bem Riri^engefange uov=
fle^t m. -»la, V. chautrado.

Chão, adj. [=i(^áong] /. ~ã, pi.
'>ãos, eben, flat^; gfatt; fig.
niebrig, bemütig; unablig, bür=
gerlitö; einfatb; ungejroungen

,

ungetunftelt, frei roeg; terra
cha, fladje Hanò , platte flanb
n. , (Sbene /. ; estado ~ , britte

Staub, !oúrger= u. 33ouerítanb,
92ã^rftanb m. ; homem », 9Rann
auá bem Soífe; offene, re^t=
fd^affene ^Blann m. ; vestido ~,
einfache , glatte ftleib n. ; dia,
tempo -, tíare lag m. , Reitere,

^elle SSetter n. ; não estar ~ ao
serviço, nit^t jcfjneíl bereit fein,

nit^t roitlfã^rig, bieuftiertig fein;
linguagem cha, aufrichtige Spra=
tbe /. ; fazer alg. c. chã , bie

Se^tDierigfeiten ebnen.
Chão, m. [ífc^áong] pi. ~ãos, 33o=
ben, (Srbboben í«. , Grbreic^n.

:

ebene, gíácíie /., Jelb n., (Srunb
«4.; deitar no ~. ju iöoben ioer=

fen, auf bie 6rbe legen, umroer=
fen, um^ouen 2C.; (ant.) de ~,

einfach, natürlich, auf natürlicfje

ääeife ; não levantar os olhos
do ~, bie ?lugen nicí)t aufju^ebcu
roogen; am 3rbijci)enbaften; cahir
(a palavra) no ~, oone SSirfung,
unbeachtet bleiben, feine Säirtung
t)aben.

Michaelis, Port. L

„Chaos, »t. (S^aos, Urgemift^ n, ;

ßg. SBirrroarr m., Serroirrung /.

„Chaötico, adj. c^aotifd), oerroirrt.

Chaplja, /. (gall.) platte/., 'Jilätt^

e^en, iäfelc^en; Silott, Sicc^ w.:

Scfiminfe, rote Sc^minte; Suçfer^
platte, geftocöene ob. grabierte

iJIatte /.; fam. @elb, Sieö n.

(ichelpa); jogo das ^s, Rappen
ob. Schrift (ein ©piei, = cunhos
e cruzes) ; ~8 da fivella , Õerj
ber Schnalle n. , SSügcl m. ; gat=
telframnie /. ; -• do caixilho,

Scftliefifappe /. , Soiben (ber

Scötoffer) in. ; homem de -«., oer=

ftänbige , »erbienftcoUe 9Rann ;

fc^lonfe , l^ocfigcroacfiiene 9Rann
m. ; oiro em -- , (golbpíatte /.

;

ser de ~, angemeifen fein, ge=

legen fommen; cahir de -, jent=

recÊt, bireft heruntergehen, ber
£ãnge lang binfaUen. ~ada,/.
ebene, g'öc^e /. (= plana, pla-
nura); Schlag 0. oben ^erab m.
~ado, p. p. u. adj. mit einer

platte belegt: fig. öoilenbet, üoU=
fommen in feiner %xt: oerftän=

big; burc^trieben, obgefeimt, febr

arg , (irj . . . (= completo , rema-
tado, cadimo); velhaco ->-, Sr5=
fc^uft, erjfc^eím m. ~ár, ». a.

bcfíeiben , belegen , plattieren ;

ftempein, prägen. ~aria,/. ein=

ob. aufgelegte 'íJictaUarbeit, plat=

tierte STrbeit /.

Chaparr|!ál, m. pi. -<.aes, SESalb,

Sufcfi 0. Steineichen m. : 2icfid)t

Ü. roilben Räumen u. 2ornenge=
büjcö n. ~élro, [=rèi=ru] ~o, m.
junge Steineiche f.

Ckapatesta,/. eijênteit beá Sc^lof^

feâ, in reelege ber JRiegel ein=

greift m.
Chape, int. ptatfcí: patfcft!

Chapear, v.a. plattieren, mitíBlat=
ten belegen ; beftftienen (ein 9íabj

;

plattierte árbeit machen (pret.
»eio).

Chape-chape, m. ©eplätfc^er n.

Chapeir||ada, /. ^utooU m. ~ão,
m. [=ráong] p/. -oes, gro&e, ^«1=
lid)e jput m. ; Sc6»eiftappe, 3ipff 1=

fappe, Siöncfiäfapp» /.

Chapejár, p. n. ba* SBaífer fc^ta=

gen, im SSaffcr planfc^en ; ~, r. a.

beträufeln, begießen.
Chapelliéira, /. ôutfcboífitel ; ^ut=
mac^rin/. ~éfro, /n. j^utraac^er
ni. -erra,/, ^utfabrif/., =laben
m. -eta, /. tleine ^\xx m., jpüt=

töen n.
; ^cipfen, Stõpfel in einer

Siõ^re "<.; (mar.) "Çmnpenftiefel

;

Sprung wi. , Stufprallen : jpüpfen
eineé platten, auf bie Cberflã^e
beâ SBaífcrã öorijontal gen)orfc=
neu Steind)en» n. ; ftranj o.

Scbaumblõêcoen, ígerlenfranj m.

;

áreife, bie j. auf ber Cberiíãche
beè SJaifer» bilben, roenn man
einen Stein (enfrec^t tjineinroirft

m. pi. ; Schlag mit geballter

Sauft auf ben Sopf m. -ete,
m. ^pük^en n. -»icotiae, m. [=tej

^ãsHc^e, abgetragene $ut m.
»inho, tu. [=ju] {dim. D. chapeo)
Samenbut m.

Chapeo, m. (gall.) ^ut m., Äopf=
bebecfung/.

;
(mar.) ftajjlafen (@e=

büt)r, bie ber Sct)iffer über bic be=
bungene grac^t erhält) n.

;
(com.)

Sc^lüfielgelb »., Síabatt m. ; (bot.)

i»ut ber $ilje m. ; iiaube, Spunb=
l)efe (beâ gärenben Sieree)/. ; ~ de
chuva, pfegenfc^irm /«. ; - de sol,

Sonnenicí)irm m. ; - armado, ouf»
getrempte jput vi. ;

«' de tres bi-
cos , íreimafter m. ; ~ de seda,
Seibenljut m.; pôr o -, ben ^ut
auffegen; tirar o > a alg., j.

grüßen, bor im. ben i>ut abneh-
men; ficar de - na cabeça, bin
jput aufbehalten; (bot.) ~ dos
telhados, ájenuènabel m. (- con-
cheio) ; de - na nuca, ben ^ut
im "itaden ; é de se lhe tirar o ~,

baoor muß man ben jput abnef) =

men, baoor muß man alle ädj-
tung baben.

Chapeozinho, m. r=ju] ^ütc^cn %.,

fleine, sierlitfie ^ut m.
Chapim, m. »i. -BS, grauenpan^

toffel ; «. überfc^u^ ; Sc^ittfcöat)
m. (= patim); (orn.) «Keife/.; -
azulado, ^impelmeife, Slaumeife
/. ; ~ rabilongo, Scbioanjmeife/.;

fi9- SuBgeftell «., »afi« ^
Chapin||ada, /. Schlag mit bem

Jrauenpantoffel m. «éiro, m.
ipantoffelmac^er m.

Chapinh||a, /. dim. b. chapa; fa-
zer «• na agua. planfdien. -ár,
p. n. im SSaffer plätict)ern, pat-
fc^en, planfcben; ~, p. a. beträu-
feln (eine S8unbe). -éiro, m.
Ííantoffel= u. Sct)litt)cí)ubfabritant,

=berfãufer; $fuí)lm., SBaffertoIe/.
Chapitél, Y. chapitéo.
Chapitéo, m. (gall.) (arch.) Sãulen=
fnauf m., Kapital n.

;
(mar.) Äar=

nie» n. , obere Ser^ierung beá
Sorber = u. ^interfaftellà eineá
Sc^iffeâ /. ; (fort.) Sünbtoc^bectet
einer ganone m.

Chapodár. Y. chapotar.
Chapoirada

, /. eulg. ^utbolt m.

;

fig- große íiíenge /. [m.
Chaporra,/. Sc^log mit bem Stocfe
Chapotar, p. a. bie SSãume be^

fcbneiben (= decotar).
Chaprão, m. [=próong] pi. -ões,
große 2atte ; íílattc /.

Chapús, \m. pi. ^t% , SBanbleifte
Chapúz, j /.; Stücf jpolj, roomit

ber 3Raftbaum »jerftãrft ob. ge^

f^ügt wirb; ^polätoert (in $acfi
fõtteln) n. ; de ~, topfiiber, mit
bem ftopf nac^ unten.

Chapusãr , \ ». a. burl. roerfen ,

Chapuzár, / fc^íeubern. ~-se,
f. topfüber ftürjen.

Chaque , m. [=te] SBürjnelfe (auf
ben moluffifc^en 3nfcln) /.

Chaqueo, m. [=te=u] a., bcm $ferbe
bie Sporen ju geben /.

Chaqaetado, adj. [=fe=tá=bu] fc^acft^

förmig. ]%. teicf)te SSagen m.
Char-à-bancs, m. (ftj.) ftrerafer,
CharaciD0,m. (icht.) Salmbraffe/«.
Character, Y. caracter.
Charadija,/. Silbenrätfet »., S(öa=
rabe/. ; -» em acção, ituffü^rung
einer Sc^arabe /. -ista, m.
Sd)arobenfreunb m.

Charambas, /. pl. SSoífêtanj auf
ben Sljorcninfeln m.

Charamel||a, f. 3Í. Jrompete, Sd^ä»
ferflöte, Scfialmei /. "-éiro, tu.

Scqalmeienblãíer m.
Charan^lla,/. «lec^munf a. ^oéi-
ro, m. [=gein-u] TOufifer, ber
SJlec^mufit macfit m.

Charão, Y. xaräo.
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Charariscál, Y. chavascal.
Charco, m. ftefienbe ©etoäffer n.,

Sad^e ; ißfü^e, totla^e /., 'm¥,
Slbgruno m. (= pego , atoleiro)

;

ßff. ©ünbenpfu^I m.
Ghsrél, V. xairel.

Chareo, m. 81. broí. %i\(!^ m.
„Charidade etc., V. caridade.
„Charisma, V. carisma.
ChariTari,m. (frj.) fd^eufeli^e Eãrnt

m., fiagcnmufil /.
CharlNa,/. fam. @e|d^n)5ö. ©f'

mãfdè «. -adór, m. ©^Wãgcr
wi. ~ár, ». n. fdíituoèen, í3lau=

öern, flatfi^en.

€harlataii{|ear, v.a. u. n. (V. char-

lar) quadialbeni, ben ©fiarlotan

fpielen ; í)eící)iiiaoen, ju übertölpeln

íu(^en. -erla, /. 9[llarftíc{)reierei

/. , ©^minbel m. , ©aufeltünfte
/.pZ. (= logro, entrujice.) ~eSCO,
adj. inorft)á)reierif^. ~lsmo, m.

SKarltJí^reieríDeíen n.

Charlatão, m. [=táona] pi- ~aes,
~ões u. -vãos, g)(íarltf(!^reter

,

Quacffalber »».; fig. ©cfirotnbler,

SJinbbeutel m.
Charnec|[a , /. $eibe /. , íanbige

©rDíeic^ M. ~ál, m. pi. ~aes,

íieibeíanb n. [nier n.

Charneira, f-i^xh.) ®ctt)irtbe,©cE)ar=

Charnequéíra, /. [=íèi=ra] |)eibe=

íiege/.
„Charo, V. caro, querido.
Charoár etc., V. xaroar etc.

Charola,/. Xraßgeftett "-, 3;rag=

ba^re 6et «ßroaeffionen ; 9ltfdf|e,

Slenbe für í»eiligenbitber /. ; ir

de (ob. em) ~, \. äufainmen amü=
fieren, äed&en (=ir de sucia, de
patuscada).

„Charonte, (myt.) ßfiaron, ©aron.
Charpa,/. ©á)dr<3e, S8inbe, Seib=

binbe /., @ürtel m.
Charqulle, m. [=!e] ^z\(x\htnt, Qit

ber ©onne jetrocfnete §teiid^ n.

.^eada, /. Ort, Wo baS SSie^ ge=

tötet u. baâ gieif^ on ber ©onne
getrocEnet wirb m. ~eár, ». a.

gleijc^ falaen u. an ber ©onne
troantn. ~eirão , m. [=róong]

pl. ~ões, I. getroanete u. gefou
jene glei|tf) n. II. (V. charco)

große ©umpf w. ~éiro, V.
charco.

Charro, adj. fam. grob, tölöelbaft,

6äurtic^, plump ; feige, beräd^tli^.

Charrua,/. {gall.)$ftug77i.: (mar.)

Sfleute, glute (^racfttfiiff) /.;
puxar pela ~, \. abarbeiten.

Charut{|aria,/. Stg<mengeid6äft n.,

ilaben m. ~éira, /. ~éiro, m.
2,\iaxttnlíi'\itv. m., -ú\xx n. ~o,
m. gigarre /.

„Charybdls, V. caryhdis.

Chàsada, /. fd^Ie^te, fd^wad^e
S^ee m.

Chasco, m. I. Siedterei, Spötterei

/., ©treic^, hoffen zc. m. ; ©tid^e^

lei/.; dar ~ a alg., j. anführen,
jm. einen Streit^ fpielen. II.

(orn.) 31. ©rünfint m.
Chasona, V. chassona.
Chasqulleadór, adj. ncdiid^, l^eiter,

ium ©c^eraeu aufgelegt; ~, m.
©pötter in. ~eár, v. a. u. n. fd^cr»

jen, fpafeen, fc()äfern, tönbetn;
anführen, netten, foppen, ouf=
Stehen.

Chasquéiro, adj. r=iei»rul trote ~,

lonfljome, fc^werfällige irab m.

Chassona, /. (ant. ) homem de
má ~, ein 9Jlenf^, ber fc^mer iu=
frieben ju fteUen ift.

Chassos, m. pl. (mar.) ftarle S8oi=

gen ob. i)ölserne Steile m. pl.

Chatár, Y. achatar, acatar.
Chatím, Ito. /^/. •vns , Äauf=
Chatin{|ad6r, / mann, |)aubelè=

mann in ^nbien; ÍRanteícíimieb,

©cfiíoufopf 711. -ár, V. n. ^an-
beln, Çonbel treiben, fd^ad^ern.

~aria, f. |)anbel m.
Chato, a'dj. platt, fta^; nariz ~,

breite u. eingebrüdte 3iafe /.

;

ideas ~as, befcfiränlte^been/. pz.;

estylo ~, gewöhnliche, trioiale

©til VI. [laue /.

Chato, m. £auã /. ; ~ largo, gilj=
Chárana, Y. chávena.
Charão, m. [=wáong] pl. ~ões,
XaugiH. \>. chave) gorm /. , 'ÍSÍ0=

bell aunt Seig n.
; fig. gormel /.,

tormular, 93iufter n. ; äRobe,
itte /., ®ebrauct) w. ; é irmão

do mesmo ~, er ift ö. berfelben

8Í. ob. ©orte. [!8ogel w.
Chararia , /. SÍ. fübamerifauijci)e

Chavasc||ál, m. pl. ~aes, fd^lett)te,

unfrud^tbare (Srbreid) n. ~ár,
». a. fAled^t arbeiten, pfuftf^n

(bef.3;ifdçlerart)eit) (= atamancar).
~o, adj. grob gemad^t, gepfufi^t.

Charasquéiro, V. chavascal.
Charasquice,/. r=Waã=tif=íe] (ant.)

grobe, ro^e Slrbeit; @robl)eit /.

Chave, /. ©Alüffel, SSerfdilug;

©timmfdblüffel, ©timmiiammer ;

UWa)Iüffel; abjug, ®rücfer an
ber Slrmbruft Jc; í»aí)n, Sapfen
am gaffe m. ; fig. ©d^lüffel ju

einer SEBiffenfd^aft, einer ©e^eirn»

fdjrift JC. m. , Stuftöfung eiueä

aiätfele /. , Äenntniff

e

, bie äum
aSerftdnbntê einer SBiffenf^aft,

Sunft je. gehören /. ÍÍÍ. ;
(mar.)

aSoläen, ^oläuagel m., ©d^lot^olj

K. ;
~ mestra, Jpanptid^tüff el ;

~

d' afinar instrumentos , ©timm=
folüffel, ©timml)ammer ; ~ falsa

ob. feitiça, 9loa|fd£)lüffel, ®ietrid^

m. (= gazua) ; ~ de parafuso,

©^raubenfa)lüffel ;
~ da abo-

bada, ©c^l«i6ftein (eineã ®eroõt=

beê ob. aSogenâ) , ©^Uegfeil m.
;

á ~, debaixo de ~, unter SSer»

fc^luê; poder das ~s, bie 0e=
walt M. löfen u. ju binben, geift=

lic^e aßadlt /.; fechar-se ás sete

~s, f. feft einfd^tieêen.

Chareco, m. ©c^cbecfe (©c^ifD /•

CháTega,/. Sieg aum ©arbinen=
fang n. (V. enxaveda.)

ChaT|[éira, /. ißförtnerin, ©d)lieBe=

rin/. ;
(alveit.) ©c^afpodEen /.joz.

velrão , m. r=ráong] pl. ~ões,
große ©dEjlüffil m. ;

(bras.) ©par»
renwi. (=a8na.) ~éiro, 7«. 5lJfört5

ner,©d^Ueéer, SSef^ließer; ©peife=
meifter, Äerlermeiftcr m. ~eiroso,
adj. fd)ofpocfig ; Hein, bünn, ma=
ger (burd) boS ©d^lüffellod^ ge=

l)enb).

ChaTelhNa,/. [>wcUja] Cßftodi, ^öl=

jernc ijsflod am ©nbe ber SSogen»
beid^i_cl m. ~âo, m. [=jáòng]
pi. ~oes, eiferne Sünfe im ^Sfluge

/. ~o, m. burl. @ewei^ beâ 0^=
fen, Jgíammelá jc. n.

Chávena, /. Söffe, S^eetaffe /.
Charéque, Y. chaveco.
ChaTet||a,/. Uál, ©d£)iüffel, ©pltnt;

Sßorftecfnaget, SBorftedter m. ; SBa^
genlünfe, Sünfe/. ; i)emmeifenn.,
»emmteil, §cmmfc^ut); ^eft^afen,
$ftodt, S3oläcn m. ~ár, v. a. mit
bem SBorftecfeifen ob. ^emmfc^ul)
feftmad^en.

Chavinha, 1 /. [=ia] ©c^Iüffelc^cu
Charezinha, / n.

Chaz, int. (onom.) tlapS! paff!
patfc^! (=zas.)

Chazéiro, m. Çreunb beê %iieti >n.

Chazéiros, m. pl. Y. chedas.
Chea, Y. cheia.
Cheamente, Y. plenamente.
Chedas

, /. pl. ©citenbretter beS
SSageni n. pl. [magenä m.

Chedeiro, m. SSoben be# Od^fen-
Chefe, m. (gall.) ^anpt, Oberhaupt

n.,S8orgef eftte, Sßornei)mfte, 2tnfül)=

rer, Sefe^lä^aber m. ; ~ d'obra,

SRcifterwerl n.
;

general em ~,

Oberbefel)t§t)aber m.
Chefla

, /. |)auptgebäube n. , ®iö
be? Dberf)oupteã m.

Chegljada, f. 3Infunft, Slnnä^erung

/. ; ainfommen , Kommen n.
; flg.

's alcance. ~adéira,/. So^len=
jang«/.- ~adela, A3lnnäl)crung/. ;

fig. 2;abel m., ©träfe /. -adiço,
adj. ber äufäUig antommt (= ad-
ventício, vindico). ~ado, p. p.

u. adj. angelommen; nal)e, bid)t

fiei, benachbart; estar ~, na^e,

bid^t bei fein, liegen K.; parente
~,' natje SSerwdnbte tu.; bem ~,

winiommen! ~adór, m. ^euev,
fÇeuerwerter,ã'ol)lentd)tppcr; ma^
fd^inift m. ;

(ant.) ®innel)mer, un=
geftüme 9Knt)ner m. (»cobra-
dor.) -amento , m. 8lnnäbc=

rung /., Jgeranrücten, 9iäl)erbrin=

gen n. ~ár, v. a. nä^er bringen,

nft^er rüden, bringen, führen,
leiten; (a) jwingen, nötigen; -,

v.n. anfommen; lanben, anlegen,

eintreffen ; Ijeramiotjen , nd^cr
rüdEen; erreichen, glüden, gelin=

gen; Ijinreid^en, genügenb fein;

betragen, f. belaufen (ouf); ei=

nige äcit bauern. ~-se, beran»

treten, ndber treten, f. ndljern;

äufammentommen , f. »erbinbcn ;

~ a alg. c, an etw. beranreic^en,

mit etw. ju bergleic^en fein ;

aonde quer eile ~
, worauf Will

er fiinaug? xoai bejwedt er eigent»

lidft? a tanto não chega, fo

fd^ltmm ift eá nití)t! - á mil
cruzados , bie ©umme b. lOOO

cruzados errcid^en; o dinheiro
não chega, x>ai (Selb reitet nic^t;

~ a tempo, ju rechter S^xt , gc=

legen fommen; chegou a insul-

tai-o, er ging fo weit, ifin ju bc=

leibigen; ~ ás mãos, aneinanber=

geraten, í)onbgemein werben; ~

ás do cabo, grob, í^anbgreiflicft

Werben; •^ ao cabo com alg. c,

mit einer ©acfje äu ©übe fommen;
fam. etw. fertig befommen; nada
chega á primavera, nidlt'J fommt
bem ^rübling gleite (glci(í)t bem
grüliung); o não chega, baá
geí)lenbe, ber SJÍangel; ~-se á
razão, Süernunft annehmen; prov.

uma desgraça nunca chega só,

ein Unglüd tommt feiten allein

ipret. ~guei).

Chci^o, m. iJSerlengewic^t n.

Cheia,/, giut/., Steigen beä SBaf=

\nin.;fig. ©djWüU hj., SKenge/.

à
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Cheik,»}. Sdieit^, ar. ^ãm)tlina m.
Cheio, adj. ooU, angefüllt, reit^It«^

mit etro. üerfefien; ö. ettü. bur(5=

btungen; «• d'annos, rei^ an
3a^ren, bejahrt, betagt; fam.
estar »- , rett^ fein; homem ~,

bt(fe, fette 9Kann m.; rosto -»,

öoUe ©efic^t n.; lua ~a, SBoII^
' monb m. ; cara de lua ~a, runbe,

iBoUmonbâgeftc^t n. ; em ~, ganj,

fldnalid^, ganj u. gar; passo ~,

ÍRorftflfd^ntt m. ; tem os seus
dias -s, feine Sage finb gejãtilt,

*t ift bem Sobe no^e; voz -^a,

grobe Stimme /. ; dar com mão
-a, mit tjollen ^»dnben, gern ge=

ben; mal ~, unooUfommen, un=
tollftänbig, Inapp; ~ de vinho,

betrunlen ; ~ de dores, f(^mera=

erfüllt; ~ de vida, lebenátuftig,

lebenbig ; dar em ~, fo biel wie

möglidl, nacÇ Äröften geben; ge=

rabeäu fcbtagen; feinen ároecf er=

reidjen ; dormir em ~ seu somno,
o^ne Unterbrechung ft^Iafen.

Cheio, m. SBac^fen n. , Slnmacöa

beâ SSaffers m. ; überfcilroemmung

/.

Cheirjladéir» , /. Sobaíãbofe /.

»•adór, m. ãíiec^er m. ; j., ber ben
Sabal unterfuc^t; aiie^pft^cfien
n. (= inhalador.) »ante, V. chei-

roso. ~ár, r. o. riechen; fig.

riet^en, wittern, au8wittern; ~,

r. n. rieben, buften; ^erumjc^iiüf»

fein, fu(f)en ; ßg. gleichen, ü^nlii^

fe^en, ä^nlic^feit ^aben; gefal=

len ; ~ a .
.

, nac^ etw. riechen ;

v a chamusco, bronbig riet^en;

ßg. não ~ bem alg. c. , öerbac^=

tig fein ; não me cheiram
, {te

ftnb mir öerböj^tig, id^ í)aie lein

SBertrauen su ibneu. ~-se, ». r.,

f. einauber beriefen (Siere). ~o,
m. @ernäi, Suft m. ; ßg. 9fíuf (@e=
xuá) ber ^»eiligfeit) m. ; Síuâfe^en,

3lnjeic^en, ilKertmal ». ; Sßerbad&t

m. ~s,pC. not)íx\eá)eni)e Sachen',

(Sffenüen /. pi. ; wo^íricí^enbe
Äüc^enlräuter n. pi. ; morrer em
~ de sanctidade, im Oeruc^e ber
^eiligteit fterben ; dar o ~ a alg.

que.., afjnen, wittern, merfen,

f. benten baè..; frasquinho de
-, fjlãfd^d^en ^arfüm, 3tiec^píc^=
Äen «.

Cheiromys, m. (h. n.) ^ingertier,

eicbbõrndien auf SKobagaêtar

;

©fieiromqâ n.

Cheírópteros, m.pí. (zool.) j§anb=
fíatterer m.pí., glattertiere (2fte=

bermauágattung) n. pi.

Cheiroso, adj. riecbenb, buftenb,
woljlrie^enb.

Cheléirs, Y. chaleira.
Chelém, m. (jog.) (g^íemm (aúe

©tid^e) m. ; dar »-, grofi ©c^Iemm
matben.

„Chelidón{|ia , /. (min.) (BãitoaU
benftcin m.; (bot.) ©d^öatraut n.

^ (= serralha.) -ina , /. (chim.)
e^elibonin (©toff beâ ©^öa=
IrauteS) n.

Chelím, m. pi. ~ns, ©d^iUing m.
„Chelingue, m. [--ge] fladtie inbifcfte

S3arle /.
„Chelíphero, m. (h. n.) SBuíer^
ftorBioo m., ©forpionfpinne /.
„Chelonjjianos, m.pl. (h.n.) gjíeerí

f(^ilbfroten /. jaí. ^loa, m. pi.
('v.x^) (h. n.) (gom. ber) ©íilb=

frõten /.pi. -ita, /. (min.)
©c^ilbtrötenftein m.

Cheipa , /. fam. @elb , ItieS n.

;

aver grossa -, öiel Sieé ^aben.
Chaminé, V. chaminé.
„Chemose, 1 /. (med.) ©ntjflnbung
„Chemosis, / ber SBinbe^aut beâ'

Slugeâ /. [manco.)
Chempo, m. ^oljfc^ub n». (»ta-

„Chenisco , m. gãnfe^atâdbnlicbe

©d^iffáfí^nabel m. ;
(om.) Sl.Saum»

flanâ /. [m.

„Chenopódio, m. (bot.) ®õnfefu6
Chentár, V. chantar.
Cheo, V. cheio.
Cheque, m. [=fe] So^Iungâbefel^I
m., Sínweifung /.

Cherife, V. xerife.

Cheramela,/. (bot.) SKöert^oabaum
Cherinola, V. chirinola. [m.

CherÍTia, /. (bot.) "V. alchirivia.

Cherna,/. \(icht.) SI. SBürfling,
Cherne, m. / ©õgebarfd^ m. , Dt=

pf)e f.
Chernita

, \/. efiernitm., eine bem
Chernite , J ©Ifenbein á^nli^e
^armorart /. [|)albinfel /.

„Chersoneso , m. gl)erfoneâ m.,

,,Cheráb||ico, adj. d^erubifd^, biitim=

lifd^. ~ím , m. pi. ~ns, ©^erub
m., E^erubim pi.

Chesminés, m. burl. ©<3ur, %ãf)Xte

f. (= trilha); dar no ~, ber ©pur
folgen, ouf ber redeten %äi)xte

fein.

Cheta, /. (gir.) Keinfte Äupfer=
münje /. ; não ter nem •»-, nií^t

einen ^eUer ^aben.
Chetedão> m. [=báong] pi. -oes,

(h. n.) ©(ftapperfifc^ m.
Chetím, V. chatim.
„Chetodonte, m. (icht.) geftteifte

SliüBfifc^, aSogenfifc^ m.
Chiadya, ~éira,/. ~o, m. ®efd^rei,

@efrd(|äe; tä)tige Slnliegen n.;

~ de carro, knarren ber SSagen'
rdber n. ~o, adj. boêbaft, bõâ=

artig, fáftau, bur^trieben. ~ór,
adj. Ireifcfienb, fnarrenb; ->-, m.
~a, /. fêreifd^erm., =in7. -nra,
'/. gèUenbe ©etreifc^ mel^rerer

Äarreu n. (= chiada.)
Chlár, v.n. freifd&en (bom SESagen»

rabe); Irdtfiäen, t)\epen (o. SSö-

getn) ; tofen , foufen , braufen

;

fummen, f^wirren; ínarren (b.

Spüren) ; ßg. fam. f. beflagen,

Ilagen; estar chiando, glühen,

f. bor fieibenf^aft beräebren ; chia
um carro ou fallo eu? fnarrt

ein SBagen ob. rebe id^? ob. rebe

id^ öiellei^t ju ben SSönben?
(3íebenâart, mit ber Unaufmerl=
fame jum ^uijören aufgeforbert
werben.)

Chiasco, m. ©lotteiâ n.

Chiba, /. gieae f. (= cabra.)
Chibança, Chibant||aria, ^eria,/.

iJSra^lerei, Stuffcbneiberei , ®roB=
fprea)erei /. (=pimponice, jac-
tância.) ~e, adj. pra^Ierif^;
-«-, m. $raf)ler, ©roèfpred^er,
^ßra^I^ana, 9)laulf)elb m. ~eár,
v.n. pxai)kn, groêfprec^en , auf=
fcbneiben. ~ice,/. äBefen eineã
®ro6í)rabIerâ n. ~ismo, m.
5ßra^Ieret/.

Chibar, r. n. burl. ben ©roSfpret^er,
aienommiften f))ielen ; prafilen,
großt^un.

Cfaibarr||ada, /. ^erbe iunger Sie=

gen ob. ^ie^eniôãc f. ~éiro, m.
âiegenbtrt w. ~o j m. junge
loftrierte Biegenöodt m.

Chibatjia, /. bünne ©teden: Sot»
poralftoi »Í. ; ®erte, <Bp\e%tnttf.
~ada, /. ©c^Iag mit ber ©pieS'
rute, ©erte jc. m. ~(e)ár , v. a.
mit ber ©pieferute fd&Iagen, ©pie»
rufen laufen laffen. ~o, m. ixtU,
id^rige 3tegenbodC m.

Chibo, m. junge SicflcnbodC ni. ;

3ibbe /.
Chic, adj. fam. fein, elegant ; ~, m.

Äniff, Äunftgriff; ®e)c^madt »«.,

Sournüre /.
Chica,/. I. 31. «Rc^ertanj, %m-.
bango m. II. 31. fubamerifánift^e
gegorene Srant auâ ÜJlaia ic. m.

Chicalhár, v. a. [=jár] V. achin-
calhar; r, "• »• vulg. ]. mit ßin=
bereien, fiappalien, Sllbereien be=

fd^dftigen.

Chlcanlla, /. ©dfeiiane, Díed^tâber^

bre^ung/., aiedötatniff m. ~(e)ár,
V. a. ftÇitanieren, drgern, plugen ;

~, v.n. (jur.) Sluâflucbte fucÇen,
SBinleIjüge mod^en; oi)ne SJeran=

löffung ftreiten, janten.
]
Chicar|{a , /. Saffe /. (= chávena.)
~ar , V. a. betrunien moc^en.
~-se, f. betrinlen. -ola, /. (bot.)

âaunlattid^ m.

Chicha, /. Viag. Steife^ (in ber
. Sinberfpra^e) n.; (braf.) gegorene

Srant ouâ eonig u. SSäafier m.
Chicharo, m. $Iatt=, Äi^ererbfe/.
Chicharro , m. (icht.) Sl. S3auc|=

floffer , ©tic^Iing m. (= carapao) ;

alma de ~, fdiwac^töpftge, weiti=

berjige iOleníd^, geigling m.

Chichel|{açe , m. ~ada , /. ©d6Iag
mit einem alten ©d^ul^e m. ; Äiap=
pern mit ©(^uben n. -o, m. alte

©t^Ul^ 7«.

Chichero, V. chicharo.
Chichimeco, arfy. Hein, oertommen;

untcrfegt; mit eingefallenem @e=
fic^t: öertrocfnet.

Chichisb||eár, r. n. bunten, ben ^of
machen. ~eo, m. ©icübeo, Sung«
fer!ned^t m.

Chichorro, m. Sl. alte fíanone /.

Chichorrobio, adj. vulg. chapéu
~, $ut mit aufgeftülpter öorn u.

I)inten fpi^et Ärempe.
Chico, m. neue, fe^r Heine @orb=

raunje /. ; fam. Slblürjung- ö^
Francisco, (n. p.) grdnjet; pn
guruf an bie ©á)weine.

Chicolate, vulg. für chocolate.

Chicorlláceo , adj. jid^orienartig.

~(i)áceas, /. pl. jic^orienartige

ißflanaen /. pl. ~ea ob. -ia, /.

(bot.) gii^orie, SBegewarte /.

;

•~ brava, Jpinbldufte /. (= almei-
rão.) ~eáceo , V. chicoraceo.

Chicot||ada, /. $eitfd&en^ieb m.
->'(e)ár, V. a. peitfdjen. ~fr, m.
ißeitfd^e/.; Sop^"i.; (mar.) Sau =

enbe n. ~inho , m. [sju] 8iei<=

peitfd^e, aieitgerte /. [fam n.

Chifanga , /. ©efdngniâ , Oewaíjr-
Chifarote, m. lurje, breite Segen,
©tuöbegen; ©dbel, ißallafc^ m.

Chifr||a, /. ©c^abeifen n. , ©c^aber
m. •»ár, V. a. (Seber) fc^aben, ai}='

fragen, abfcbaben. [n.

Chifre, m. ©etjörn, ^orn ber Siere
Chiiacaiota, /. (bot.) st, fíurbiâ m.
Chile, m. (geagr.) @^ili n.
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OJilll, V. Chile. [le<u VI.

„Chillllad»,/;. SouÇenb«. ~Mibo,
m. taujenbiõljrtge âSeidi S^riíti «.

~astik, m. y, bcr aii ba» taujenb^

iä{)rige IReic^ staubt.

Chilido, m. fiepen ber ^õgel (bef.

bet ©pa^eii) n..

Chilindrão, m. [íbvQOUfl] í>i. ~5es,
.^orfofpicl n. (sgaratusa); g^iflU»

rentarte (König, Dame, S3ube) in

bieíem Spiele /. [erf n.

„Chilióguuo, m. (math.) Saufenb»
Chilique , m. D^nmaí^t /. (= des-
maio, fanico.)

Chllópodo, m. (h. n.) 2ipt)cnfü&Ier
(SBanboflet) m.

Chilrl|ada,/. ©eämitfci^er n. ~ão,
m. [--róonflj ftrabbenneg n. ~ár,
V. n. jH)it)d)ern ; fig. fe^roahen.
"eada, Y. chilrada, -eadiór,
adj. jwitfdjernb ; ~, m. ©freier
m. ~eár, V. chilrar, 'véiro,

adj. jroitfdjernb. ~o, m. ätD.it=

Çc^ern, Öieämitjc^er bet SSögel n.

Chilro, adj. unfcí)ma(f§(ift , ge=

fc^macfíoã; ftaftloê, bãnn.
Chim, adj. u. m. pi. -»ns, Ú^xm-

fift^ ; 6í)inefe m.
Chimaço, y. chumaço.
Chimarra, V. samarra.
Chimbeo, m. tíepper m., ßrode /.

„Chimerila , /. (myt.) Schimäre
(teuerfpeienbe Ungeheuer) /. ; fig.

^irngefpinft, Srugbilb n. ; ©titlc,
eigenfinnige ííauue /. ~ico, adj.
('^^<^) 'vicameute, adv. eingebíl-
bet, grillenl^aft. ~ista, m. ®nl=
lenfõnger, írâumer lu. 'vlzàr,

V. a. erfinben, erbic^ten; ~, e. n.

(grillen fangen, Sröumereien ncKÍ»
pngcn.

„Chímic||a, /. (ätjemie, ©(öeibe=
lunft/. ~o, ad/. ('v-A_y) áiemifct):

~, m. eijemiter, ©(^eibetiinítler m.
~amente, adv. ouf c^emifc^em

Chlmo, V. chymo. [m.

Chimpau^é, m. (b. n.) @d^im.))<tnfe
Chimpar, v. a. beibringen; tier=

fe^en, geben, aufbrücten (= pes-
pegar, assentar). »"Sè, v. r.

f.

einmifc^en.
China, m. V. chim.
China, /. (geogr.) e^iiia n.

;
fani.

@elb 11. ; tcí muita ~ , oieí (Selb
l)aben; »', wt. K^ineje m.

€hinc||ada, /. ^e^Ijug im Sçiel,
Sehniger, í&oi m. ~ado, adj.

angeheitert, etro. betrunten. -cár,

V. a. foften, f(^mecfen: erreicben,

getDinnen ; •» , ». n.
f . »jerfeçen,

f. irren (V. ciucar; pret. ~quei).

Chincha,/. 5ifcí)erboot n., SSarfe/.
(= chinchorro.)

Chinchafoes, \m. f=ju] tt)ei6=

Chiucharrarelho, / gcfíectte(ãper=
lingèart /. ; fig. unrutiige, raníe=
t)OUe Äiub n. [velho.

CUnchararelho , V. cUincharra-
ChinchaTareita, adj. pr. lärmenb,

unruí)ig; unfauber. [sevejo.)
Chinche,/, (fp.)^ SEBanje /. (= per-
Chiuchéiro, »«. Slepper m. (= chim-

beo.)
Chinchilla, /. (h. a.) perupianifd^e

SBoIlf)ofe m. • fig. buii. laug=
roeilige TOenfc^ lu.

Cbinchouáceas, /. pi. (bot.) gom.
ber fiaí;inropfIanàen /•

Chinchorro, m. jweiarmige xi\\áin--

neg ; 81. 5ifcí)crfabrae"0 »• ; fiíi-

fieruratreibet, träge, langjoiue

Chiuchoso, adj. ooííer SBanjíen.
Chinéiro, adj. rei(b, fet)r rei(6.

Chinçiy^ , /. ißantoffel m. ;
prov.

não suba o sapateiro alem da ^ !

(ã^ufter bleib bei beinem Seiften !

rada, /. @(blag mit bem í^an^

toffíl III. ^élra , /. 3ftai<, b«e in

Sßantoffetn ge^t, geroßbntiäie grau
/. '«éiro , m. íJSantoffeímac^er

;

^antoffeltrõger m. -inha, /.

fleine ®amenpantoffeí m. -o, m.

alte, jum íjíontoffel niebergetvctene
6(^uí) m. ; metter alg. u'um ~,

j. in SSerlegen^eit feöen, befd&ã=
men, erröten moc^en.

Chin||éz, (idj. pi. ~es, c^tnefift^.

~ice,/. fam. (fiinefifc^e ®egeu^
ftanb ///. , Sitte/., ©cbrauct) '«.

Chtnfrão , m. [=fráong] pi. vães,
alte Port. Äupfermünje (=U SReié)

Chinfrim, adj. pl.~iis, vulg. ge=
h)ö£|nlic^ (= reles); ~, m. 2ärm »«.,

©treitigteit, fRaufevei/. (= balbúr-
dia, algazarra.) [fíiel «•

Chinfrinada,/. lõíeríiáe êdE)au=
Chinguiço, m. [=gi4fu] SBulft, ben

bie SBafferträger auf ben Uíacfen
Cltino, V. chim. [legen m.
Chiuó, m. g^ignon ». , äBulft ö.

jufammengefcí)lungeneu §aaren
im ®enicte in.

Chin<iue, m. V. chincha. [?«.

Chinquilho, m. [=fít=iu] ftugelfpiel
Chio, m. (geitpitwer, ©eträc^a n.

Chiote, m. ftleib anã grobem SS5olI=

ftoffe n.

Chipante, m. längticfte SBarfe /.

Chipo, m. ígerlenmufc^el, Íl5etlen=

aufter /. [molerei /.

Chipolím, m. gefirniÈte SSB«ffer=

Chiqac, m. I. burl. ~ nem mique,
gar nickte, xú&t baS (Seringfte.

II. V. chiç.
Chiqueiro, m. [=tei=ru] iã(^roeine=

ftoU/ fd|mugige Ort m. ; Umjäu:
nung u. Çpfdblen ara Ufer, um
gifcÇe ju fangen /. [/«.

Chiqttél, m. [=félj pi. ~eis, ©(^lau(^
CUquismo, m. fani. ©leganj, geiu=

Èeit /. (V. chiç.)
„Chiragra, /. ^anbgicí)t /.
CUrinola, /. ííinberei /., 9íarren=

hoffen m. ; fiinterlift /., Äniff m.,

iJaüe /. ; SHätfel n. , »eriuirrte

,

nHoerftänblicI)e ©n(í|e /. , a8irr=
roarr m.

Chiripos, m. pi. |»oljfd)u^e vi. pi.
„Cliirita , /. ^anbftcin m.
Chlriub(éir)a, /. braf. S8aum, au-5

beffen SBurjel Seife gemüct)t toirb
VI.

ChiriTia, /. (bot.) gclbfümmef,
SBiefenfümmet m.; ~ aquática,
Aucferrour^et /. ; -«• hortense

,

$aftinate /.

Chirlár, Y. chilrar.

,,Chiro||graphário,f)i. (jur.) (Gläu-
biger, beffen 9iedöt f. auf eine
blofee f)anbfcf)rift grünbet vi.

^^raphia , /. (äeberöcnjpict ?».,

Stngerfprac^e /. ~grapho, ?«.

(>-A^) Urfuube mit eigeufjänbiger

Unterfcf)rift,í)anhfá)rift/. ; Srtjulb--

fc^ein VI. -vlogia , /. ginget»
fpraci)c /.

„Chlrom, m. (eut.) Dliuenfäfcr m.

„Chiro||niánçia , /. SSabrfageret
auâ ben fiinien ber ^anb /.
~mantç, m. j., ber au» ben fitnien

ber i»önbe »a^rfa^t. *m»ntico,
adj. maâ auf btc SBa^rfagerei
ouâ ben Rauben ÍBcjug bat.

„C><iroi<ecto, i«. (zooi.) ($eettötej.

gual)anifd)e speutelrattc /.

„Chironio , m. (bot.) laufenb«
gülbentraut »., (Snjianart /

„Chironio, adj. (cir.) ^ironifc^,
f(f)it)er heilbar.

„Chirulluomia,/. ©eberbelunft, ß5e-

ftifulationálebve /. ~nomo, m.
('v.^^) Renner ber ©cberbetunft vi.

^piasto, m. (mus.) ©biíoplíift "'•»-

a5orri(^tung jur gingert)aUung
beim fttaoicrjpiel /. ~plero, vi.

('•~-^^) ^anbflatterer m. , giatter=
ticr n. -»-tonia , /. auflegen ber

fiünbe bei bec SJerleibung ber
feeiben; albftimmen burd) ^anb=
boáipebcn n.

Chirriaute, adj. Ireift^enb.

Chirriár, v. n. íreifi^en, frärfiien;
-> uma gargalhada, taut auf=
lad)en (Y. chilrar etc.).

Chirurgia etc., Y. cirurgia etc.

Chisme, m. SBanjc /.

Chisp||a, /. gunten »/., güutd^en;
(Sifenfplittercben (baâ beim ^äm=
mern bei glübenben offene ab=
fliegt) «. ; fig. fam. lançar ~s,

geuer u. giammen fpeien, ^ödift

wütenb fein, •»ár, v.n. gunten
fprübeu; fig. muten, f. ärgern;.

f. avLi bem Staube moc^en (V.
ciscar-se).

Chispe, v»i. untere i:eil bei Ruôeâ
Chispo, / VI. (- pesuuho) ; Älaue
/.; grauenfd^ub mit fe^r bofjen
liacfen w.

Chist||e, VI. S^erj, Spa§ m. ; S3on»
mot n. , feine, beipenbe ÄBitj;

(Seift, geiftreit^e, tfiÖW ©infali
VI. ~s, ;)/. ßeiftreic^e SBortfpiile
n. pi., mi^tge (iinfäHe m. pi.;

fig. favi. dar ou cahir no -v, ben
Slaget ouf ben Kopf treffen; ben
©raten riedften; ter ~, ein rotziger

ftopf fein, h)iöig fein; dizer ~s,.

fpafien, SBitje mad^en. -oso, adj.

1pa6t)oft, fd&erjt)aft , beluftigenb,
unterl)altenb, Wtöig.

Chlta, /. (com.) feine Äattun, ^i^
w. ; levar uma ~

, einen ©tit§
machen (im ©piel).

Chitão, \ int. [=táong] ftill , pft !

Chite, > ru^ig ! (» chuta , calu-
ChitOD, \ da.)
Chitónlo, m. (h. n.) ÄÖfer--, ©i^up»

peuict)nc(fe, ©eeaffel /.
Chixaro, Y. chicharo.
„Chlàniide, 1 /.6l)lami)è/., Srieflâ=
„Chlámjde, / lUib ber röra. "450=

triäier «.

„Chloasma, m. (med.) .^autflcrf,

Seberflccf w. (-mancha hepática.)
„Chlor||ãcido, m. (chim.) (Síjlor^

fäuve/. -àl, ni. pi. ~aesj (chim.)
©l)lorat n.

„Chlorauttiáceas , f. pi. (bot.)
grünblübenbe ÍJJflauien /. pi.

„Chlor||ato , m. (chim.) 'líblorfali
n. ~eto, m. d)Ioifaure !ßerbin=
bung/. ~hy'drico, adj. acido ~,
Salàfaure /. -ico , adj. ('•~/^>

acido ~, (iljloriäure /. -»ido, /«.

(äblorib n. ~ite, vt. (min.)
lí^lorit Vi. »o, in. (chim.) (Jljlor
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»I., Gfilotine /. ~of«rtiie, »o-
fórMlo , m. ß^Ioröform n. -o-
fórmico, adj. ichim.) burt^ e6Io=

rotorm erjeugt. -oforMlsaçio,
f. [=f)áong] (med.) Söloroformiereii

"n. -oformlsàr, r. a. (med.) (^Io=

roformifrcn. »öformitos, m.pl.

(pharm.) aräneimittel, in benen-

E&Ioroiorm ift n. pl- »ómetro,
m. g^Iormeiier «i. ~öse, ~osis,

/. (tned.) Slci4ÍU(^t/. ~0S0, adj.

(filorig. ~ótlco, adj. bliiff)iüc6=

tig. ~ureto, m. (chim.) G^Ior=
öerbinbung /. »nro, m. (chim.)

S^IOTÜr n.

Chó, iní. burr ! 6rr I Jalt !

<.'hd, m. V. ichó.
Choc«,/. I. (jog.) Sugel/., Äugel=

f|)tel, fioibenfpiel ». ; Rugelba^n
A II. SSieíjfc^etíe /., SSieöoIScf«

't^cn n. III. gamuß am 3fanbe
beè filetbeè m., Rluntern f. pi.

Chocadeira , /. fnnftlitf)e aSrut=

^ennc f., iirütlailen m.
-Chocaléjàr, V. chocalhar.
<'hocalh||ada,/. [--\à--t)a] ©eltingef,

(SelSute bcr «iehglöcffflcn n. ; fig.

@elã(t)ter, ftitficrii n. ~ár, v. a.

í=iàx] mit bcn l^ieíjglõtfíocn ftin=

qefn ; j^üttcln ; üulplaubcrn, au^=
líroaèen , tlatjc^en ;

jiitragen,

hinterbringen (= assoalhar, divul-
gar); ^. V. n. fltnaeln; jig./am.
laut auflad)en. ~«ra, /. abler=,
.filapperftein /«. (- aetite

,
pedra

de aguia.) ^eirada, /. .5uträ=

gerei, Cbrenblãfcrei /. ~élro,
adj. glõcfefien = , jtbfÜentragenb ;

^ilauber^aft , ftfimaé^aft ; olhos
»s, unruhige áugen n. pl. ; fam.
cousas ~as, i!inge, bie ). ö. ]tib\t

Derraten (burd& iSren ®erutf) jc.) ;

-. m. anbringer, Sluêplauberer,
Cbrenbläier, Suttäger m. ~lce,/.
ausptaubcning, Slnbringerei, 3"=
ttágerei, Cörenbläierei; Scfimoçe»
rei /. (= bisbilhotice.) ~o, m.
l'iebicfielle /., Siebglöcfcfien n. ; ßg.
Stnbringer/Cfjrenbläier, Stfimãçer
7//.: andar com um -«-, tlatfd)cn,

afiei hinterbringen, auéf^roaçen;
ir atraz de um -', jm. jum
Wunbe reben.

Chocar, e. a. I. ftoßen, anftoßen
;

einen @to& Berfegen: jm. miß»
fallen, j. beleibigen (= offender.
ferir); ßg. anâ Sic^t bringen,
offenbar maáfen, auêplaubem;
~. ». n. äuiammenpraaen, juiam-
menftofien; ~ com alg., mit jm.
aneinanber fommen ob. geraten
(pret. ~quei).

Chocar, r. a. II. brüten, auebrü=
ten; auéfinnen, anbetteln (=ma-
chinar, premeditar); » uma
doença, ben Äeim ju einer Rrani=
beit mit f. tragen; -, r. n. gören,
faulen, berberben.

Chocarr||eár, r. a. ^oifen treiben,
tänbeln, fpaècn (= gracejar).
-éiro, ad}, poifenbatt, ípaêNfi»
luftig , pojfcnreiBeriit^ ; ~

, m.
^oifenreißer , jpansrourft, 3paB=
mac^er m. (= bufão, truão, bobo.)
••aiiieiite, adv. in fpag^after
tSeiie. ~erU, *Ice, f. iioifen=
Teigerei, 3Bi|elei, ftiirjroeil /.
(= chalaça, escarneo.)

Chocas ,/. pi. .Rammet (9ianb b.

Stra6enfot am Saume eineè filei=
beâ) m., fttun!ern/.js<. (V. choca.)

Choça, /. ^ütte, Se^aufung, elenbe

aSo^nung /.

Chochice, /. grofelei , gc^mn^^eit,
©ebreciCit^feit /.

Chochim, \ tn. tulg. SKiBgeDurt
Chochinas, \ /.,ßrüppeI,Snirp?,
t'hochinha, f roinjige iWenit^ m. ;

orme Xropf, Sc^Iucter, Snoufcr
m. i- Joào-ninguem.)

Chocho, adj. [=fc^u] berborben, ber=

foult; unreif, bertrüppelt, alt,

fd^macf), gebrechlich; nichtig, leer,

unhaltbar, faielig; ovo ~, faule

(h n. ; homem -«, ^ajel^anâ m.
Chocho, m. vulg. €dQma|, laute

Äug m. [fifch m. (= siba.)

Choco, m. (icht.) lintenfifci, 5Blaci=

Choco, adj. xoai nicht frifcf) ift;

Berborben; ovo *, ein befeffeneè

( bebrütetea ) Si ;
gallinha ~a,

äjrut^enne /. ; ~, m. Srüten n.,

Srütejeit/. (s incubação): estar
de ~, brüten; estar no -, im
Säerben fein.

Chocolat||aria , /. 3c]|oIolaben=

fabrif, =h<inölung /. -e, t/i.

©c^ofolabe /. ;
pau de -

,
pas-

tilha de ~', Schololabenplägc^en
n. -eira,/. Sd&otolabenfanne/.
~éiro , m. S^otolabenfabritant,
Sdhotolaben^änbler m.

Chocurreta, /. buri. Schlucf IBetn
n».; -«, m. j., ber oft ein fleineè

Scftlücfc^en trintt. [(= forja.)

Choraria,/, (frj.) (Sifenfäimiebe /.
Chofrijada, /. fchnelle Sc^uß, Sc^uß

in ber ©ile in.; fam. Sd)iumpf=
fc^u6 ; Stoß mit bem Silíarbftocf m.
~ar, r. a. beim Slufflicgen ob. im
3fluge fc^ießen, eilfertig ichießen;
jig. Beriefen, beleibigen, ftic^eln,

roi^eln ; fd^lagtertig antworten
(= retrucar); et!B. überrafc^enbea
thun ; -x-se ou ficar chofrado, f.

beleibigt füllen. ~e, m. @tOB
mit bem Cueue, SiUarbitoci; eil»

fertige Schuß m.; ^,arfp. de~, un=
Berfehen», plöglic^; encontrar-se
de -M, ^anbgemein roerben ; ~ com
o dedo. Siajenftüber m. ~élro,
adj. eilfertig, flü^ttg, fchlagfertig ;

~, m. flüchtige, ungenau arbei=
tenbe SBlenfch ; ichlagfertiae, immer
jur Slntroort bereite Sßenfift m.
~Hdo, adj. fauertöpfiicfi; beißcnb,
immer jur ©e^enrcbe bereit,

i^lagfertig (im Äntioorten).
Choisa, V. chousa.
Choito, V. chouto.
Chola, /. Sopf, Schopf m.
„Cholagogo, adj. ©alle abfü^renb.
Choldra, /. (Sefäß für giüffigfeiten

»«• ;
."'? Ôemiií^ n., SWifchmafc^ m.,

Sainmcliurium n.

Chold(r)abold(r)a, f. Jumutt, «uf»
rühr, SRumor, roirre £ärm, 3Birr=
toarr nt. (= bulha, confusão.)

Choleár, r. a. (alf.) beflecíen, be=
nd^en.

„ChoIe{{doco,m. ('>-A_y) (an.) ®allen=
gang m. ~dographia, /. (med.)
@auenbeic^reibung/. ~(do)109Ía,
/. (med.) £ehre b.' ber ©alle /.

Cíioléio, m. SSeftecfen n.

„Choiélitho , m. (med.) (SiaKen^
ftein rn.

„Chóler||a, /. (an.) 0affe /.;
•«-, rn. u. y. (Spolera /. ~a-inor-
bo, m. é^olera, inb'ifc^c @allen=
ruht /. ~lco, adj. u. m. ('.^J)

c^olerifei, jornfüc^tig, gallig;

Sornfüc^tige, G^olerifcée, ß^olera*
fronte m. --iBa , /. áiorr^õe /.,
leichte E^oleraanfoD m.

„Cholera, /. (ent.) 9JloberIõfer m.
„Choliambo , m. SholiombuS ,

|)inleBerâ m.
,,Chólico, m. acido -, S^olföure f.

„ChondrllU, /. (bot.) fp. SSege-
»dtt /.

„ChoBdrlliaa, /. (chim.) finorpel=
leim m., ghonbrin n. «ologia,
/. Änorpelle^re f. *o*« , m.
(cir.) finorpelgefd^toulft /. -»-op-

tery'gios, m. pl. (icht.) ftnor»'

pelfloffer m. pl. -votomia, /.

(an.) Änorpelfchnitt m.

Chdqne, m. [=Ié] Sfo§, SufiJnnicns
ftoB ; Sehlag, Singriff, Slnfad jn.

;

/^. (irfcfjütterung/., Slneinanber»
geraten n.. Streit vi. ; banho de
->-, Stnrjbab n.

Choqnéiro, tti. [=!êi=tu] Cü^nerneft
(jum SJrüten) n.

ChoqneBto, adj. [=fén=tu] lottg,

fi^mulig, mit Äbt befprifet; oer»

borben, faul (V. choca III.); ftg.

unpäßli^, fräntlicQ, matt, ent»

tröftet (V. choco).

Chorjladéira , /. SBeinen, SBeíria»
gen n. ; bemütige SSitte/. ; filage=

roeib n. (»carpideira); (bot.)
J^ränenweibe , 2:rduerrocibe /.

-ado, adj. beroeint, betrauert,
tot; in IloaenBem Jone Borge»

brockt, -aooilos, m. /am. jpeu»

ler, Jgieulbrubcr, fieic^enfü^rer m.
(»carpidor.) ~adór,_m. SÈeiner,
(Sreiner /«. ^amigadór, in. ^eul»
bruber, Äopfhäiiijer, äimpertic^e

SDienfch '" ~*«nigár, r. a. u. n.

ein weinerlic^eä ©eficöt modien:
^imperlid) thun, feinen Sc^merj
àur Schau tragen ; etro. in meiner»
lichem Jone fieriogen (.pret. ~guei);
~ami^as, m. u. /. roeinerlid^e,

immer Ilogenbe^erfon/., jimper»
lic^e 3Ren}<i) m. ^aihliiçar etc.,

V. choramigar etc. ~ao, adj.

[»róong] pl. ~ões, (/. ~OBa)
roeinerlicö ; ~ ,m. SBeiner , @rei»
ner ; Schréihalè : íiunqerleiber m. ;

ßg. leibenfchaftlic^ Slertiebte^m. ;

(bot.) Jrauerroeibe , íhtãften»
roeibe; 81. SJeiherfeber auf 2)a»

men^üten /. (V. chorões.) *àr,
f. a. beroeinen, bejammern, be»

flogen; ßg. >- desgraças, pobre-
za etc., fein Slenb, feine Slrmut
übertreiben ; ~, e. n. roeinen, Jhrö»
nen bergießen; ßg. jammern, iBeh»

Hagen; thronen (Boni äBeinftocfe) ;

ouâichroiçen (B. SKauern, 3Bãn=
ben JC.); ~ alto, laut roeinen;
-«• de dór, de alegria etc., bor
Sc^raerj, bor greube jc. meinen;
-«- como uma creança , Wie ein

fiinb, bitterlich roeinen ; ~ os seus
peccados, feine Sünben beroeinen,

bereuen. ~-se, r. r. jammern,
roehtlagen ; feine Slrmut , fein
®lenb übertreiben.

,,Chorda, V. corda.
„Chorea, /. (poet.) Sanj mit @e=

fangbegteitung m. ; (med.) SSeit?»

tanj in. (» dança de S. Guy ob.
de S. Vito.) [rüfterä n.

„Chorégla, /. 9lmt be-3 Ghorauê»
„Chorege, in. Shorege, (Shoraus»

rüfler m. [fünft, »jeic^nung /.

„Choregraphia, /. jonj», Soflett«
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„Ghorégrrapho, m. Sanj', Satlett^
jeid^ner m., j., ber SSalIettê orran=
giert.

ChoricaS; Y. choramígas.
Chorina, /. dte , fc^lec^te «Perücfe

/. ; ~, m. ber eine alte, fd^Iec^te

^erücfe tröat.
Cborlncas, V. choramigas.
„Chório(n), m. (an.) ®i=, ©dfiaien»

l§aut ; £eber^out/.j SKeh ber 3íod}-

neburt n.
;
(bot.) Seitnfíuífigteit/.

»Chorista etc., V. corista etc.

Chorlo, m. (btíd^.) ©íorl m.
Choro, m. aSeinen n., X^rdnen /. pi.

^Vhoro etc., V. coro etc.

Chorões, m.pl. (bot.) St. 3tntarante,

21. aíeiéerfebec auf bem AQ]pfí)uèe
ber ®amen /.

,,Choro||graphIa , /. 2anbeâ6e-
fíreibung, Sdnbertunbe/. ~grá-
phico, adj. jur 2anbeâBefdorei=
6ung geíiorig; carta ~a, (Speäial=

larte /. ~grrapho, m. ('^^-^) ber
eine Sanbeêbefdjreibung niac|t.

«Ide, ('^^^) ~idea, /. (an.) ®efä6=
fiaut beã 3lugapfelä, Sraubenfiaut

/.; Plexus.«., ®e^irnabern0efiec^t
«. ~idite,/. (med.) (Sntäiinbung

ber @efä6f)oiit /•
Choromigár, V. choramingar.
Chorona, /. V. choramigas.
Chorosinho, adj. [»ju] ju I^rãnen
rü^renb.

Choroso , adj. hieinenb , in %^x'&=

nen jerftieSenb , weinerlich. ~a-
mente, adv. mit ob. unter %^xä,-

nen.
Chorrár, \^ .

Chorreár, / ^- JO"ar.

Chorrião^ V, churrião.
Chorrilhar, v. a. u. n. [=jár] fd&wat»
äen; heraufftottern, §ert)orftam=

mein.
Chorrilho, 7n. [=ju] (dtm. ti. chorro)

fc^nett aufeiuanber folgenbe ÍRei^e

/. ; ^ufiuinienlauf , Sluflauf, 2íb=

fing, glug: überfluö m., gjienge

/. ; um ~ d' asneiras, eine 9Roíi'e

ö. ffiumm^eiten.
Chorro, m. ©tra^I m. , ßeröot'

fprubeln, Sluâíaufen, Slufroallen

einer giiiffigteit n., giut /. ; ~ da
voz, ^eUe, laute Klang, ©c^all

ber Stimme m. (V. jorro.)

Chor||ado, adj. faftig, fett (auc^^s'.) ;

moça ~a, ein braUeã aRäbc^en;
herança --a, fette ©rbfc^aft /.

;

casa ~a, reiAe §au8 n. ~ume,
m. (Jett , ©Corner n. ; ©aft m.

;

fig. íReidjtum m., SSermögen n.
;

ter ~, reic^ fein, biet Selb ^aben.
-»amento, adj. faftig, ooEer ©aft,
fettig.

Chote, int. fort! (3iuf, mit bem
m^an Sßöget berfc^euc^t.)

Chónço, V. chousa.
Chönpa , /. ©efc^lag m., (gifen on

SBurffpiegen n.
;

(icjit.) 3itngauge
n., SBronbbraffen m. [jung /.

Choupal, m. pl. ~aes, grlenpflan=
Chonpan|{a, /. ßütte, ©tropútte/.
~éiro, tu. ^üttenbeiooyner m.
~inha,/. [^ja] tieine ©tro^fjütte/.

Choupo, m. ©rle /. ; ~ tremedor,
Sitterpappet, ©fpe /.

Chouriçlla , /. Sörotrourft, ©d^íocr^

lourft /. ; ~ de sangue, SBlut»

rourft /. ; SBuIft m. «ada , /.

SRcibe aufgefäbelter SBürfte /.

;

©c^log mit bem SBulft m.
Chonricéiro, m. aBurftfc^läd^tet m.

Chouriço, m. ^irnmurft, eerbelat=
»urft /. ; fig. SBJutft m. ; ~ de
sangue, SSIuthJurft /.

Chousa,/. ©drtdjen, Obftgärtcien
n. (= pomarinho.)

Chonsál, \ ™ ,r v
Chónso, l"»-

^- '=^°''«»-

Chousura,/. Sßerfd^IuS ot. (= cerca.)
Chout|[ador, ~-ão, adj. r=táong]

pl. ~oes, tiod&trabig (bom ijSferbe).

~ár, V. n. fto|en, ^oc^trabig ge^en
(bom Sßferbe), ~élro, V. chou-
tador. -0, m. rau^e, ftoßenbe
%tab (bom tSferbe) m.

Chorijediço, adj. ben Diegen Be=
treffenb ; Kegen oerfünbenb ; agua
~st, Diegeninaffer n. ~ér, v. n.

regnen (anc^ fig.); ~ sobre o
molhado, ©c^Iag auf ©c^Iog Iom=
men (b. Unglütfefätten) ; chove-
Ihe em casa, aöee glüdCt i^m;
» a cântaros, a potes ob. a
baldes, in ©trBmeu, wie mit
íDlulben gießen (regnen); chove,
eã regnet: §ei6t eâ in ben 2frei=

maurertogen ob. =íreifen, wenn ein

Uneingewei^er sugegen ift; fig.
não tem sobre que Deos lhe
chova, er weig nid^t, wofiin er

fein |)aupt legen foH, er ift bettel=

arm (p. p. chovido). --Iscar,
•visuár, V. n. riefeln, fein regnen.
-.Isco, m. feine SRegen m. ; banho
de ~, ©prüßregen.

Choz, m. fjotle, um Äanind^en u.

JRebf)üf)ner ju fongen /. (= ichö.)
„Chremat||istica, /. Set)re b. ber
©ütererwerbung /. ~ologia

, /.

2e6re b. ben @ütern, bom ®eío=
Wefen /. ~onomla, f. £c^re b.

ber 58enuöung beá SHeici^tumâ /.
„Chrestomathla , /. ©ammlung

auâgewft^íter ©tüdEe; 6t)reftoma=
tbie /.

„Chrismlja, m. 6l)rifam, geweil^te

Cl n.; girmelung /. ~ár, v. a.

firmeln; fig. einen SBeinamen ge=

ben; burl. ohrfeigen.
„Christ|{ãmente , adv. d^riftlidb.

~andade,/. Sl^riften^eit/., ei)ri=

ftentum n. ~8o, adj. [=táong]
pl. ~ãos, côriftlid^ ; ~, m. ~ã, /.

S^riftm., =in/. ~amente, ~ au-
mente, adv. c^riftlicö, auf djrtíí=

tiefte St.; fig. aufritfjtig. ~engo,
adj. ©Triften... ~iauismo, m.
E^riftentum n. ~Ianissimo, adj.

(sup. ö. christão) allercftriftlicfift.

«ianizár, v. a. jum Eftriften

mad)en. ~-se, e^rift werben.
„Chrlstiano, (n. p.) Stiriftian.

„Christjliçida, m. e^nftuemörber
m. -Icidlo, m. ©priftuêmovb m.
«icolo, adj. (S^riftuâ anbetenb,
beretirenb. ~ipara,/. 6l)riítuâ=

gebärerin, 9J?utter éljrifti/. ~o,
m. ß^riftuä m.

; farn. nem por
um ~, um atleá in ber SBelt nicftt;

uma pobre de ~, eine arme grau,
eine Unglüctlic^e ; fazer alg. num
~, j. martern, quälen.

„Christovão, (n. p.) ßiiriftopft.

„Chromámetro , m. (mus.) 3iiftr.

jum Stimmen n.

„Chromát||ica,/. ÄunftberSfarben»
mifd)ung , garbenlelire /. -ico,
adj. ('^^) (mus.) m Çalbtõnen
fortfcftreitenb, auf= ob. abfteigenb

;

(phys.) farbig, -ameute, adv.
(mus.) in l)alDeu Sönen. «Ismo,
in.(opt.) gäröung/., ®efärbtfein n.

„Chróm||lco, adj. (chim.) tftroms
fauer; acido ~, (£ftromfäure /.
«!o, ('<-Aj) «0, OT. (ehim.) ©brom,
S^romium n. «olithographia,.
/. fjarbenfteinbrud m. «olitho-
gráphlco, adj. garbenfteinbruef .

.

„Chrómula
, /. (chim.) sölaftgnni

n., fdrbenbe ©toff in ben grünen
^ßflanaenteiten m.

„Chr<5n||ica, /. (Jfironif, Seitfl«^
fcfttcftte/.; âeitbutft n. -Ico, arfj.
('v^>^) (med.) langwierig, cfiromfdj,
-vlqueiro, m. [={èi=ru] fam. 9ie-
batteur, ©ftronifenfaireiber m.
«isár, V. a. Ebronifcn fcfireiben.
~lsta, m. SJerfaffer einer Étironit
m. «izóico , adj. ( pharm. \
bauernb, b. ®auer. ~ogramma,'
m. Sai^tbucftftabeniufcftrift/., 3iaftr=
jafiloerâ, gablenreim m. ~ogra-
Phia» /• 3eitbeicf)reibung /. ~ó-
grapho,m. âeitbefcíjreiber, S^ro^
nitenf(ftreiber m. ~oIogIa,/. geit^
reánung, âeitteíire , âeitfunbe /,
~oIogico, adj. «amente, adv,
(íironologiícft , nacft ber Zeitfolge;
«ologista, m. 3eitbered)ucr, Seit^
lunbiger m. ~ometria, /. Heit=
meêfunft/. «ómetro, ~oscopio,.
m. Seitmeffer, ©bronometer nt.

„Chrysalida
, /. (ent.) ©cbmetter^

linggpuppe, SJerpuppung /.

„Chrysáuthemo, m. (bot.) @otb=,
äBucfterbiume /.

„Chrjsida, /. (ent.) ©olbwefpe /.,
©olbfdfer m.

„Chrj'Sma etc., V. chrisma etc.

„Chrysocarpo, adj. golbfrü^tig.
„ChrysollcoUa, /. (min.) (Uolb v
Kupfergrün n. ~como, m. (bot.>

®olbt}oor n. ^graphia, /. (oer=
loren gegangene) Kunft mit ®olb
äu fájreiiJen /. [tiegel m.

„Chrysol, m. pl. *oes, @d)melè=
„Chryso||litha,/. ~litho,m. (min.>

ef)rbfolitb, ®otbftein ((Sbelftein)
m. -logla

, /. SBiffenidjaft Bom
©taatâreicbtume /. ~logo , adj.

C^-^) febr bcrebt. ~mela, f.

a3lattläfer m., ©olbflicge/. -péiã,
/. (cur.) ®olbmad)erfunit, @olb=
maúítxú f. ~pr8so, m. ('^^^)
(min.) (Sbrbfopral (ei)alceboní
art) »i. ~ptero, adj. ('~~^) golD=
flügelig.

„Chrysostomo, (n. p.) g5r^iofto=
Chuca, /. Jirdbe /. [moá.
Chuç{{a, /. V. chuço. ~ada, f.

©to6 mit einem langfiftäftigen

©toégemeftr m. ~ár, ». a. mit
einem langfdiäftigen ©toögcweljc
berwunben, ^itcnftirfie »erfeöeu. '

Chucéiro, m. ©olbat, ber mit eim-r
i>eUcbarbe ob. ifsartifane bewaff=
net ift m.

Chuchlja, /. (inf.) TOildi, 9?a^rung
/. ; dar a ~ a alg., j. nnterbalten,
für j. forgen; & ~ calada, l)eim='

lief), im fttUcn, tjerftotjlenerweiie.
~a-cal(l)ada, adv. fam. ^eim=
lieb, öeritoblcnerweife.

Chnch|{adéira
, /. Saugen n. ; fig.

gute ®efcftöft n., unerwartete ®c^
Winn m. (= pechincha.) -vado,
adj. auêgeíogen ; fig. trocfen ,

mager; vuig. >- das carochas ob.

bruxas, ilapperbürr, fpinbelbürr.
~amél, V. chupamel. ~ár, v. a.

fangen, auSfaugen (V. chupar);

fig. /am. ficar chuchando ob. a
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~ no dedo, mit langer. Síofe a6=
sieben; chucha! ba ^aft bu'â,

fie^ft bu ! ir. chucha que é canna
doce, baê fc^medt gut. -»ntreàr,

V. a. ni))))en, ausuippen, aué-
ÍÍIurfen (prés. ~eio).

Chnço, m. lonaf(^ãftige StoÊgeweÇr
»., ^ife, í»eUe6atbe, Çartitane/.,
S;jie6, Sponton (^alDe $ife) m.

Chné; ady. tulff. fãrglií, armíelig,

elenb; bürr, mager; filjig; {nau=
fetig; fe^äbig; andar ~, j^Iottrig,

ft^Iitmpig ein^ergeöcn (= reles,

pi&o, mal arranjado).
Chafll», /. Schrauben, 9íecfen n.,

Spott, jöo^n; Scfiera, Spaß '"•

(= gracejo , remoque , rombaria,
mofa); (bot.) St. SçpergraS; @e=
rrãnf ait» btefem n. ~àr, v. a.

hintergehen, anführen (=illudir,

lograr); berfpotten, ber^õ^nen,
ium SKarren l^aben (= mofar, zom-
bar); ~, V. n. Spötterei treiben.

Chaljl«,/. poiíen^afte, unjuí^tige

Xona m. ; fdiair^afte Sieb
;
3oten=

lieb n. , ©afíen^auer m. ; cantar
uma ~ a alg.

, j. mit SBorten
Qbfpciien, ^interge^en. ~«ri»,
~íce, /. ipaßige, luftige, muntere
2on m^, freie ungenierte SBefen
n. ; í|5oiienrei6erei /. [m.

rhulecreme , m. (conf.) Sí. 5reme
(.'hHlipa, /. vulg. Stoé mit bem
guBc m.

Ihulipas, /. pi. (c. d. f.) Cluer=

ft^mellen, Unterft^weUen /. pi.

(- dormentes.)
Chal||ist», m. Spagmad^er, luftige

93ruber m. ~o, adj. luftig, fpal'
^aft, poffen^aft, fí^nurrig (= zom-
beteiro

,
gracejador) ; unjüc^tig

(= lascivo).
Chumaçar, r. a. eine fiompreffe

auflegen; eine Unterlage anbrin=
gen (tn Kleibern zc), mattieren,

ftopfen (= estofar).

Chumaceiras , /. pi. gemiffe Zeile
an einer âuíerntiitjle m. pi. ; ~ de
carro, 3ld)jeni(íemetm. pi. ; (agr.)

TOatte, über ber f. bie Slt^fe bre^t

/. ; 2eil am SBoote, in bem f. bas
Suber beroegt m.

Chumaço, m. $olfter n., 38utft m.,
SSattierung /. [SJuUbaum m.

Chnmazera, /. (mar.) 2)ollbaum,
Chnmb{|ada,/. Sleigeroid^t an tii\di'

negen «.; mit »leitugetn oer=

fe^ene Seine /. ; SSlei (in ®c^ieB=
geroe^ren) n. ; éleifeule/. ~ado,
adj. mit Slei gefüllt; ßg. emft,
el&rbar ; betrunfen. ~ár, r. a. öer=

bleien, auãbleien, mit SSlei auâ=
füHen ob. auogieèen, beje^roeren;
ein SSleifiegel anbãngen ; mit
bem S3teilote meffen; plombieren
(= dentes). ~-se,r. r. bunfle93Iei=
farbe belommen. ~arla,/. Sõten,
plombieren; SBerbleien n.; S8lei=

arbeit ; Sunft , Slei ju gieèen /.
o-eas, i'^-») V. chumeas. -.-eira,

/. ein mit S8Ieigcroi(^ten oerfeljeneâ

gifcfines, aSurfneß n. ; fig. burl.

»Berftanb m., Ãlugócit /. ; gefegte
fBefenn. ; gidiertjeit, geftigfeit/.
~éiro, m. ãleigieècr, Í8leiarbei=

ter ; Arbeiter in ben íBleiminen m. ;

Störottafdie /. ~o, m. Slei;
ãleigeroicbt «.; SBIeiarbeit/. ; /</.

ernftbaftigfeit, (Sefeetbait, élug=
Seit, Überlegung /., Síad^benlen n.,

áebentlic^teit , Betrachtung /.

;

Síbfalíen im ©jamen n. ; apanhar
~, burcfifatten; yi?. ter ~ na testa,

ein berftãnbigcr , gefegter 9Renf{^
fein; biet im fiopie öaben; de ~,
bleiern ; soldado de •> , Slei=,
3innfotbat m. ; somno de >-,

bleierne, fernere Schlaf m. ;
~

branco
, ^artblei n. ; - negro,

SBeid^blei n. ; um pão de ~, eine

Stange Stei; es ~s de Veneza,
bie Sleibäd&er in SBenebig über
ben (Sefängniffen ; ~s da rede,

aSleitugeln jur Sefimerung be»
Síeèeâ /. pl.

Chnmea, /. V. chumeas.
Chnmeár, b. a. (mar.) ~ um mastro,

einen 9Kafl mit SSangen befeftigén,

bedangen.
Chumeas, f. pl. (mar.) SBan^en/. pl.

Chapljadei'ra , /. Saugrünel m.,
Saugroertjeug n. ^adelta, /.

Saugen, Stuèfaugen n. ~ado,
p. p. u. adj. ^ager, abgemagert,
mager, trodfen, bürr. ~adólro,
m. Saugheber m. (= chupeta.)
~adór, 77». j. , ber fangt; ©un=
benauäfauger 771. ; Saugroerljeug
Tl.; Saugruffet: Säufer 771. ~ada-
ra, r\ Sluâgefogene n. (= ~adella.)
>-aifór, JÍÍ. Kolibri 771. (^picaflor
u. beija-flor.) ^améi, tti. pl.

~els, (bot.) 3Sai§blume/. ; aSeig=

blatt n. (= madre-silva) ;
(orn.) ßo=

libri, ^onigfauger_m. ~amento,
771. V. -vadella. -ão, 771. [spáong]
pl. ~ões, rote 9Kal auf ber ^aut
t)om Saugen; finSmat; Saugen n.

~ár, r. a. fangen, auãjaugen
(aud) fig.) ; Saft jie^en (b. 93ãu=
men 2C.) ; auffangen , einjieöen ;

erfc^öpfen ; vulg. belommen ; chu-
par-se (a perdiz),

f. hinter Srb=
ttöBen berfteefen, f. brütfen (bom
jjelb^u^n); ~ a alg., j. auâ=
fougen, jm. alle§ liftig entmen»
ben; fícar chupando no dedo,
mit tanger 9iüfe abjie^cn. ~eta,
/. Saugtjeber m.; cousa de ~,

moblfi^mecfenbe, lecfere Sac^e /.,

Setferbiffen »7i. ~ista, m. buri.

Sãufer , Irunfenbolb
; ^arafit,

Símaroger 77». (= beberrão.) ~is-
tár, V. n. trinten, faufen, f. be=
trinten (» beberricar). ^ona, /.

feile Sirne, bie i^re Steb^aber
ttuâjie^t /.

Churdo, adj. lã ~a, SioIIe b. ge=
ringerer Õualitãt /. ; ~ , 77». er=

bãrmlic^e TOenft^, Zaugeni^tâ »ti.

Churma, Y. chusma.
Churrasco, 771. let(^t gefottene gteifd^

n. (: assadura.)
Chnrrião , m. r=áong] pl. ~ões

,

SSantroagen, SBurftroagen ;
große

SSagen mit bier Síãbern 77<. ; fam.
Sumpeltaften 77».

Churro , adj. V. churdo ;
> . 771.

burl. Spigbube, gemeine ßert 77i.

Chorume, V. chorume.
Chns, adt. sem dizer ~ nem bus,
o^ne ju mucffen, o^ne ein SSort
ju fagen.

Chusmlja, /. gefamten ®aleeren=
fttaben ob. 3íuberer einer ©aleere
m. fl.; ÍKannfí^aft /. ; $õbeU
Raufen 77«., Sumpenbanbe /. ; /;;.

áJíenge /. , Jpaufen m. ; ~ de
criados, SienertroB, Sebienten=
f(ön>arm m. ; de ~, alie jnfammen.
~àr, ». a. baê Sí^iff mit ®a=
leerenfflaben berfe^en (= tripular).

Chnsso, V. chuço.
Chusura, V. chousura. [luda.)
Chuta ! int. pft ! ru^ig ! ftill [ (= ca-
ChuTjIa , /. aíegen 77*. (aut^ fig.) ;

•~ de pedra, ^agel, ítaoelfc^auet
OT. ; banho de ~, Xoutqebab n.

;

tempo de ~, Segenroetter n.

;

fallar da -» e do bom tempo,
Ö. gleie^gültigen Singen reben;
fazer a ->- e o bom tempo, über
altes berfügen , ber Çerr fein ;

apanhar ~, na§ »erben, Segen
abbeíommen; -> de molha tolos,

Sprühregen. ~acéiro, 771. Çtao=
regen 771. (= aguaceiro.) -ada,/.
ftarte, an^altenbe SRegenguâ m.
~ediço , aãj. regnerifc^ , 9le=

gen . . . ~élro , 771. ©ußregen,
ÍStatjregen , 9íegenguB "i- ; fiff-

Äugelregen 77». ; groèe SJlenge /.
~inlia, /. [ = ia\ Sprüfiregen,
Staubregen 77j. ~iscár, r. n. fein

regnen, riefeln. ~isco, 771. Staub»
regen tti. ~oso, adj. regnerifc^.

Chuxa, /. V. chucha.
Chuxn, 771. gru^t /.
Chuz, V. chus.
„Chylljaceo , adj. miliöfaftartig.

~ifero, adj. (an.) 9Rit*faft ent=

Öaltenb; vasos ~s, 5Kilt^faftge=
faßeTi.pi. ~iflcação,/. [íffáonq]
(an.) TOilc^faftbereitung /. ~lfl-

cár, ». a. in SKilt^ oerroanbeln.
~-se, ju TOilcöfaft nierben. ~ifl-

catiTO, adj. in 9)íilíífaft oern)an=
belnb. ~ismas, m. pL (pharm.)
tierifd^e Urftoffe, Slrjneien, roeldöe

biefe enthalten 77». pi. ~o, 77». (an.)

9Hitifaft, Siaftrungafait 771. ~_oso,

adj. (an.) milt^fattartig. ~úria,
/. (med.) getttjaltigleit bc» Urinä
f.

„Chf'mica etc., V. chimica etc.

„Chym||iflcaçào,/.[=fíáong]Speife=
breibitbung/. ~mcár, r. 7». Speife=
brei bilöen. ~o, m. 9Kagenbrei,

Speifebrci im ?Ragen 771. ~ose, /.

( med. ) Stugentiberentjünbung ;

Speifebreibilbung /.

Chypre, /. (geogr.) (ilha de «•)

SÖpern n. ;
(bot.) Sgpergraê n.

Ciada, V. cilada.
Clár, e. n. I. (mar.) rüirodrta
rnbem (V. cear.)

Ciar, r. a. II. eiferfüdötig auf f.

fein ; j. mit (Siferfui^t beobat^ten,

beneiben (= zelar) ; ~-se de alg.,

auf ]. neibifc^, eiferfüditig fein;

f. bor im. ^üten, in ac^t nehmen ;

~-se de si mesmo, bor f. felbft

auf ber $ut fein.

Ciasco, V. chiasco.
Ciavoga, /. Kütfroärterubcrn, Um=
menben eineg 9iuberfd)»ffeè ti.

Ciba, V. gilja.

Cibaího, Y. cibato.

Cibando, 777. ^ame eineS großen
SSogels, ber mit bem Stbler rãmpft
771.

Cibijato, 771. Stgung ber 35ôget u.

milben liere /. , ~o, 77». Speije,

9íaf)rung /. ~ório, 77». Spei)e=

lelei (®efaB ber geroeibten í)oftie)

77».; 9Ronftrana /., 3clt über bem
altar Tl. [Eitaben /.

Cicadárias, /. pl. (h. n.) gam. bec

Cicatlla, 77». burl. fínitfer, Änaufer,
gilj 77». (= mesquinho, unhas de
fome.) ~eár, v. n. fam. tnau»

fern, fnidern. ~eria, /. ßnicferei.

íínouferei, giljigfcit /.
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Cicatriiícnls, /. íioíinentritt m.

;

Ileine ««orbe /. ;
(bot.) Somen=,

fteimflrube / -í« . /• pi- «-e»,

9íar6e /. ; feunbmal n., f(^ntcr5=

lid^e SRüdterinnerung /. -izaçHO,

f. [4fáon9] SBernarbung /. -i-

zabte, adj. narbcnb, bernarbenb.
~izàr, ». a. ÍRarben mad&en; eine

SBunbe fc^IteBen. ~-se, v. r. »er;

iiarben, anfangen px fjcilcn. ~i-

zaT«l, adj. pi. ~aTCIs, öernarb-

bor. [Sicero, eicerofcí)rift /•

Cícero, (n. p.) Kiccro; ~, m. (typ.)

Cicerone, m. grembenfübrer m.
Ciceroniano, adj. ciceronianifc^.

Ciciar etc., V. cecear etc.

Cicindela, /. (ent.) Sonbfáfcr m.
Cicioso etc., V. ceceoso etc.

ciclo etc., V. cyclo.
Cicrano, m. mandjer, ^errí, í»err

9?, í>c« io U. ío, 9J9Í. (= fulano.)
Cicuta, f. (bot.) Sd^ierling m. (= ce-

gude.j [Saaaíierfíierling m.
Cicutária , /. (bot.) milbe Scrbeí,
Cicutina, f. (chim.) gicutin (9llfa=

loib ber 'SSurjeí bel S5Saííerfcoier=

lingé) n. [jpcrr m.
Cid, m. Ober^au))t n., äinfüfirer.

Cidadã; /. SSürgerin /.

Cidad||aOj adj. [»báon^] pi. ~ãos u.

(fig.) ~oes, bürgerlich ; bie Stabt
betreffenb ; ~, m. 33ürger, gtäbter

;

©taatebürger, 9Jíitburger m. ~e,

/. Stabt /. ;
gente da «., ©täbter

ni. pi. ; vida da -, ©tabtleben ra.

•vella, /. (Sitabeae, Seifeftung /.

-Ôa, /. V. cidadã.
Cidr|l«, /. (bot.) hJOÍ)Irted&enbe 8i=

trone f- (= cidreira) ; giber, Obft=
lüein/SIpfelrcein m. ^^-ada,/. ein«

gemacbte (Jebrajitrone/. -vál, w.
pl.^SL.t%, Crt, ber mit S8iiara=

âitronenbanmen bepflanzt ift m.
-»ão, m. [=bráong] pi. -oes, ein=

gemacbte iBiíamaitronenícbale /.

;

.fig. (Serf, Stu^er m. ~éira, adj.

herva ~, «Oíeiifícnfront n. ; •, /.

Sifamäitronenboum )n.

Cieiro, IH. aufgeíprunfjene Jpaut ber
Sippen/.; ter ~ nos beiços, Qnf=
gefprungene Sippen fjalien ; rir

como quem tem ~
, gejtDungen

lochen.
Cif||a,/. ©anb, ben bie aJoíbfd^miebe
beim ®u6 gebrauchen m.

;
(mar.)

©cbmer m.,'mit Ifjran angemaiíte
©c^miere /. ~ár, ». a. (mar.)
ein ©(f)iff mit Scf)iffâ)d^miere an=
ftreidöen, teeren.

Cifrlla, /. 3iffer, 3abl /., 3obI=
äeid)en ; ^eiáien n., ©e^eimí^rift,
3iffer(cbrtft /. ; Sfamcnêjug, ber=
íc^íungene Sßame m. ; Saarcnjciíí en
n., íjSrefêmarte ; ©cfamtjaljl /.

;

íurje íJnbegrilf m. ~ão , m.
[=fráongl pi. ~oes. Beiden, meU
t^eâ bieZaufenbe trennt, fíomma
n. ~kt, V. a. beziffern, numerier
rcn; in Biffcrn ousbrüden; mit
©ebeimfcbrift fcbreiben; abfürjen;
turj juíammenfaíjen; entbalten,
in f. begreifen, —se, r. r. (em)
auf ctro. betçbràntt fein, in etro.

entfialten fein ; f. auf etro. fon=
jentricren.

Ci|r«iho , »n. [=ju] ©ißcfien , firnm=
^enn., SBenigteit/. (= bocadinho,
migalha.)

Ci;aB{|a, /. 3tgeunerin, Zröblerin,
Ärämetin /. ; ßg. öerfdimißte
grouenjimmer n. ; ftleinfram

(SSanb 2C.) m. ~s, pi. Sl. D^r=
ringe m. pl. , S3ommeIn , S(un=
lern /. jA. •*«ria , /. 2>^^tn'ntx=

bonbe /. ; fig. ®auncret , S3e=

trügetct /. (=tratantada, logro.)

~ice, /. ©djmeiielei /. ; f^öne
SBorte (umj. ju betrügen) n. joi.,

£ift/., tniffe m. pl., ©ounerci/.
~o, m. gigeuner m.; flg. öer=

fcfimiöte, eerfcblagene «Ölenjcb;

®auner, S3etrüger, ©c^meid&Ier;
Eleinfrämer, ^erumjiebenbe SSer^

fäufer b. S3anb 2c. /n. ; casa de
~s, aigeunerbauè n. , imorbent^
lidfte mvman f.

Cigarra,/, (ent.) Çenfcftreíengrille,

Saumgrille /., ^eimdien n.

Cigarr{|ar, v. a. Zigarren, 3t9<"^=

retten rauchen. ~éira, /. 3*=
gon:entaf(í)e ; 3igarrenbre{)erin /.

-éiro, m. 3igarrettenfabriIont m.
-illia, /. [=ja] 3i9arrc; 8igar=
rette /. ; fleine 9iobr mit Kämpfer
K. (jum ®inotmen) n. ^inlias,

/. pl. r=iaêl (ent.) baumgtillen=
ortige ÍJnfeften n. pl. ~ista, ?ii.

ftorfe 3i9irrenfcbmaudöer m. •vo,

m. 3i8irrette/., (Slimmftengel ??(.,

5)5aí3íeri5tgarre /.
Cign|je, m. (poet.) ©áttian to. (V.

cisne.) ~eo, adj. f(^tt)anenartig.
Cignde. V. cegude.
Cigarelha, V. segurelha.
Cilada, /. ^interbalt m. (= embos-
cada); fig. í)interliítige 9?acb=

ftellung, ©c^tinge, SfaEe; Sürglift,

;&interlift /. (= embuste); porem
~, in ben ^interijatt legen; ar-
mar, pôr ~, eine 2faße legen; ir

dar na ~, cahir na ~, f. fangen
laffen, in bie gaüe geben; lançar
alg. na -, j. tnä Unglücf ftürjen,

l^ineinfalten loffen, inè SJerberben
lotfen.

cnii||a, f. [4a] ©attelgurt, S5au(i=
gurt, Seibgurt; natürtidöe ^aU=
ring einiger Siere m. ~ado, p. p.
U. adj. bácoro ~

, ©c^rocin mit
natürlici^em í)alâring n. ~ão, m.
r=jáong] pl. ~ões, biete @urt m.;
ijSferb mit niebrigem ajüdgrot n.

~ár, c. a. [=járj gurten, ben ©attel
anlegen; mit ©urten bcfeftigen.

Ciliar, \adj. (an.) bie 8lugen=
Ciliário, / roimpern betreffenb ; 9e=

trimpert. Ciliários, ni. pl. (icht.)

SBimperfiftbe m. pl.

Cilício, TO. bärene ^emb, SBuB^emb
Ciiindr.., V. cylindr... [n.

Cim||a,/. ®ipfel, »ipfel m., ]^8dbfte

©pi^e/. ; Snbe n. ; em -v de, oben
;

über; auf; auSerbem, überbiee;
á ~, oben; nac^ oben, i)inauf;

ouf; enblitf), íuíegt; de ~, oon
oben; ficar de ~, bie Dber^anb
bebalten; por -«-, über, oberfjalb;
ougerbem ;

por ~ da porta, oben
on ber S^ür; em ~ da meza,
auf bem lifc^e; estar muito em
~, in guter ©tellung fein, im
überfluffe leben; por ~ de, troö,
un^eaäitet; por « disto, oben=
brem, abgefefjen baPon; dar ^^ &
alg. c, etro. obfc^liefecn, bcenben,
SU ®nbe fübren; 1er por ~, flie=

genb lefen (of)ne ju but^ftabie^
ren) ; voltar de ~ para baixo,
umtf^rcn, umrooljen. -^ácio. to.

(arch.) oberftc 2:cil eine« eäu=
leufnaufi m. -"alha

, /. [=io]
(arch.) Äarnieg n. , Sronj m.,

®erim8 n. ; (mar.) OTofttorb m.
(= gavea) ; (gram.) 2;remo, Xten»
nungãjei^en «.

Cimarra, V. samarra.
Cimarrão, to. [=róong] pl. -õeSy

entlaufene Sieger m.
Clmba, V. cyraba.
Cimbre, to. (arch.) 93ogen, Sitiei«

bogen to., ©eroßlbe, Irage&onb,
Rrumm^clj n. (= cambota.)

Cimeira, /. ßelmtamm m. ;
(bras.)

^elmfilmua to.

Cimeiro, adj. obenliegenb.
Ciment{{ár, e. a. grünben ; befeftigen,

begrünben (=íundar). ~o, m.
3ement n., ©tcinmõrtel, SBaffer^

litt, SittTO. ; ©cunblagc/. ; ~ de
Portland, 5(SortIanbäement n.

Cimitarra , /. írumme , türtlfc^e

Säbel, "ißaUa^a), ©arraâ to.

Cimmério , adj. buntel , büfter,

finfter; trevas «-as, tiefe ginfter=

niè /. ~s , TO. pl. Äimmerier,
mbtbologifd^e 58öllec (im fiomer)

Cimo, TO. ®ipfel TO. [m. pl.

Cinabrino, adj. zinnoberrot.
Cinábrio, to. 3innober m.
Cínara, /. ©artenortifc^oefe /.

Cinclja , /. (jog.) geblrourf im ße=
gelipiel; SÍerluft, Segler w., 8Ser=

feben n., ãoí, S^niBer to. ; dar
~s, einen gel)trourf tljun; einen
©cgniger machen; einen ÜJotf fd^ic^

%en. ~ár, v.n.
f. irren, f. öer=

feben, einen großen ©qnièer
matten ; fam. einen iöodE fc^ieBen,

einen geblrourf tljun.

Cinceiro, V. sinceiro.

Cinch||ár, v. a. [=fd)ár] benftäfe auâ=
brücfen, ibn in bie Oform t^un.
~o, TO. Siäfelorb, Säfebeutel, S8in=

fentorb to.; Ääfeform /.; Äafe^
napf TO.

Cinchon{{a,/. [=fd^óna] (bot.) e:bina=
baumTO. -áceo, adj. cbinabaum^
artig. ~lna, /. Slltaloib bcc
©£)inart"be n.

Cinc|{o, adj. fünf; «-, to. günfe /.

~o-em-rama ob. -ramo, m. (bot.)

©önferitb to. ( V. potentilla. )

~oenta, adj. (nura.) fünfzig, 50.

~oentaTO , m. ein günfjigftel n.

^oentenario , «-ocuteuo, adj.

ö. fünfzig, anã fünfzig beftebenb.

Cinemática,/. SJJedjanit; Seigre ü.

ber ajeroegung /.

Cincr{{ação, V. incineração, vá-
ria, /. (bot.) aifc^enpflanje, ©ine=
rarie /. ~ário , adj. 9ifd)e ent=
l^altenb; urua ~a, äfc^entrug to.,

=urne /. ~eo, ('<-«-) vfcio, adj.

afifarbig , aft^grau (= cinzento.)

Cingél, V. singel.

Cing||idéiras,/.p<. mittlem RtoHen
on ben gongen Der9iaubüögcl/.pi.
~ldo , p. p. u. adj. befcbránft,
eiugefdbrãntt, befdiränft auf...
^idonro, to. ®ürtel m. ~ir, v. a.

gürten, umgürten; umlränien,
anlegen, umgeben

; fig. beiirän=
ien, fürjen, nbtürjcn ; (mar.) ~ o
vento, ). bart am Sääinbe balten;
ben iäBinb obtneifen. ~-se , ». r.

f. gürten ;
(a) (. befdtrânten auf . .

;

). näbern, f. gonj nabe beronroin»
ben; f. genau an etro. balten, etro.

j

genau befolgen; ^se ás ordens,

f. genan on bie S8cfei)le bolten
{prei. cinjo, cinges), «.nlo, m.
('v>(^) gerocipte ©trief ob. (Surfet
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einiget SRönc^aorbeh m. . Cinflu^

lunt n. (- cingidouro, cinto.)

Cíaiphe, m. SKücfe, Sdinafe /.

CiUftiBO, \tn. e(^te 2>^m\, 9:a-

CiMaanomo, / neei m.
ClHÓira, V. cenoíra.
ClBOSnra, V. cynosura.
Ciaqninho,m. [-tfmju] alte ftu|)fcT-

münje im SSerte ». 5 3ífi« f.

ClBtJ!»,/. Oürtel, ®urt n..; SSinbe,

Sqarçe /. ; Sunb (on 9íõ(fen) m.,

êinfaííuna f., 9ian& m.; (arch.)

2ouni , 9iing m., firanjgerimê n.

vs, o/, (mar.) 6eilroerl, Jaurocrt
n. ; SBerg^õIjer n. pi. : Sorbleifte

f. ; p*r a espada á ~, OOS St^tocrt

"cinfteden. ~»r, r. a. binben, »er=

binben , mit löinbcn umgeben.
•»«raço, m. gdilag mit bem @ür=
tel ob. bet St^ãrpe m. ••-eado,

adj. (bot.) geflreift, öuntftteifig.

~éíro. Hl. @ürtler m. ; ^utbanb

;

©iefelbanb ».

4.'íat«l, m. Stüef Ireiêfõrmifle ®rb=
reid) , roel^cs bie Cc^fen beim
Stehen bes SSafferrabeá ob. an=
berer 9)?afd)inen befrfireiben n.

f inteaieiíte , arfe. obfic^tlic^, mit
'Sorfag, mit gieiß (V. acinte).

liatljilbo, )«. [=iu] lleine Súrtel m.
;

fleine S3inbe /. -»-o, m. lebeme
©ürtel , ®urt m. ~o , p. p. ».

cingir.

Cintra, /. (geogr.) Gintra, $orge=
birge^ gelfen d. Siiiabon.

Ciatrijao , m. [=tráong] pi. -ões,
«••a, adj. §u eintro gehörig; ->-,

m. 11. /. Seroo^ner »i. , =in /. x>.

Sintra.
ClBUr||a, /. CJrt beá 2eibeã, too

mon i. fluttet m. , £enben /. pi.

-ão,/. [=ráong] pi. ~ões, 2)eflen=
gefient n., ÍÈcgenfoppel /., ffie^t»

gelänge n.

iianaa, /. 3ubenflemcinbe /.
<.'ÍBs{|a , /. äft^e /. ; quarta feira
de ~, ãíAermittloot^ m. ; (cliim.)
~ azul , )öetg= , SJremerblau n.

;

- verde, Serggtün n. ; ~ ne^a,
ftaubartige lötaunfofjle /. ~éiro,
7/1. 3l)d)en^aufen ; âlic^enbec^etm.

;

8li(^enlo(í n. ; afc^en^erb »<.

Cluél; m. pi. -eis, ajieißel m.
Cinzelar, r. a. meißeln.
Cinzento, adj. aiâíatbcn, afti^gtau

;

- escuro, bunfelaic^grou.
Cio, tn. »tunft, Brunft, Coufjeit

/. ; estar ob. andar com o ~,
btünftig íein.

Cios||o , adj. eiferfuí^tig ; eiftig,

begietig (de, nad)). -amente,
adv. eifetfúí^tig , mit ©iferfucít.
-inho, adj. [=ju] etm. cifet)ü(^=

t«fl- [/
Ciparaba,/. SI. btaf. gt^Iinqpflanje
Clpjlo, m. amerifanift^e ê(^Iing=

pftanje, £ione, eiboíjftanje /.

;

cobra ~, St. braf. gciílange /.
«oada , /. Schlag mit bet 6ibo=
Vflanje m. ~oál, m. pi. ~aes,
Ctt, ber mit L'ianen ob. 6ibo=
pflonjen beroacfifen ift m.

Cipolino, adj. mármore -», griine,
italienifí^e TOotmot m.

Cippo, m. @ebõ(^tniâiãure /.
Ciprest«, V. cypreste etc.
Cipro, V. cypro.
Clra, /. Çeibe /.
Cirandlla, /. Scbminge, aBanne /.;

Sieb , fioinficb n. -^a^em , f.

f!.

*ns , Spreu /. ; ®tf|mingen,
ifben bei Storni «. ~ar, e. a.

wannen, ftotn ft^wingen ob. fte=

ben. [betfe /.

Cirata, f. ©atteltonb m., £attfl=
Circâssia,/. (geogr.) 2:íèerteirien

(leil bet ruffifc^en Rautafu^länj
bet) n.

Circassiano, adj. cirfaijtftö, tfftet=

leffifí; ~, ni. Siifaffiet, If(5et=
feííe "/.

Clrce, /. (myt.) StirU/.; fig. 3au=
berin, SSerfflöretin /.

Clrcea, /. (bot.) airoun/., $efen=
ítaut n.

Circense, ãdj. jum gitfuâ gel&õtig

;

jogos ~s, Airfuâjpiele «. pi.

Clrceo, adj. bcttugerifí^, oetfü^re=
tiftb.,

Circinai, adj. pi. -aes, (bot.)
ft^neíenfõtmig aufgetoHt, getoun^
ben.

Circo, m. (archeol.) 3«rtu5 »".

;

Sieitbabn /. ; (geogr.) geljenfelíel
m., ßenel't^al n.

Circvjiiçio , /. r=fíáong] pi. -ões,
Umlauf, Umtiê, Um.treiâ m. -ir,
V. a. ringà umgeben, im Äreife
umí(^Iie6en, um etm. I&erumge^en.
-ito, m. ('<~^^) Umfang, Umtteiâ,
aSejití; Ummegm. ; (jur.)gíegtc6=
tjerfa^ien n., áRegreétlagen /. pi.

;

- de palavras, roeitlâufige Um=
ft^teibung /.

Circnl|{ação, f. [=(íáong] pi. -ões,
Umlauf, ÄteUlauf m., SSeroegung
/• , Seifert m. ; •«. das notas,
ííotenumiauf m. • papel de -,

®eIbpopiet n., SJanfnoten /. pi.
;

pôr em -, jitínlicreit íaffen, in
Umíauf fegen, -ante, adj. im
Umlaufe befinblic^, jitfulietenb.
-ár, adj. ^eií.., 3it!el..;
frcièfStmig ; carta , aviso ~,
3itfuíar=, 9{unbít^rei6en n. ; nu-
mero -, fiugel =

, Sitfelía^I /.
-mente, adv. in bet 9íunbe, im
fireife. -ár, t. a. runb ^etum
einfafien, befcíjen; umgeben, um=
ringen; in Umlauf fegen; ',v.n.
umlaufen, im Umlouf fein, um=
fteifen, freifen, rollen, jirfulie=

ren. -atorio, adj. (ehim.) mo-
vimento - , jÄ-reilbemegung /.

;

vaso -, Sitfuíiergefâê "• ; viagem
-a , aíunbreife /. ; bilhete de
viagem -a , 9?unbteifebiUet n.

-o, m. C^>^) Sitiei/ fiteis m.;
Areiâlinie

; 3'rtefflöc5e /. ; Um=
fang, !öereicb m., QStenjen /. pi.

;

©efenfáiaftarrei« , tlub m. , %t--

f ellfí^aft /. , fitõnj(ften n. ; - vi-
cioso, »rei# falft^et Stfilüffe,

3it!elf(í)luB m.- (alveit.) Síeifen,
betbortretenbe wing am ^ufe bet
líinhufer m.

;
^tomniulft um ben

?3ferberuB/- ; (math.) - repetidor,
Öinfelmeifet wi.

Circumcidár, t. a. befc^neiben;
runb Ijerum megfcöneiben.

Circnmcisião,/. [=fáong] pi. -ões,
aefáncibunj f. ; gfeft bet 93e=

fcbneibung C^tifttn. -o, m. S5e=
f(Önittene m.

Circiini{|ciuso, adj. tinge «mf(^Iof=
fen. -dár, «. a. umgeben, ein=
fc^Iiesen (./íex. circumdo , as

,

a etcj. -dncçio, /. [=ffáong]
pi. -oes , íierumfubtung ; Um=
btebung um einen TOitteípun!t;

Sfciàbeweguno /. -feréncia, f.

Umfteié m. , Rtetêlinie f. , Um=
fangm. -flexão, m. [=flef=fáong]
p/.-ões, Umfang, Umlreií, ©gitr
m. -flexo, rn. 3irfumflcj m., <DeI)=

nungêjcií^en (" ob. " ) n. -fluén»
cia, /. Umfliegen «. -flnir, e. n.

umflieBen. -foráneo , adj. o.

9RarIt ju SWarft jiebenb ; martt-
ft^reiertfí. -fuso, adj. tingíum
»etbteitet , umgeben. -girár,
r. a. umlreifen. -Jacente, adj.

itmgebenb, umliegenb, benaèbart.
-locnção,/.

[ nöong] pi. -ões,
Umfiftreibung mit SBorten/., Um=
f(^meife m.pl. -lóqnlo, m. Um=
fí^roeif m. -Inzente. adj. tingâ-
um fttal)Ienb. -naregacio , f.

[=ffáong] pi. -ões, Umttfiiffiing

bet 6rbe /. -navegador, m.
SBeltumfeglet m. -nare^r, e. a.

umfi^iffen, umfegein, tingíÇerum
faxten; - a terra, um bie âSBett

jegeín (prtt. -guei). -polir,
orf/; um ben ígol betum gelegen.
-pôr, e. a. tingäberum legen.
-sctcTér, c. a. umgrenjen, ein=

fAIieSen ; befcbrãnfen ;
(math.) um=

fí^reiben. —se,r.r.J.inben@ren=
icn galten, -scripçao,/. [=f)áong]
pi. -ões, Umgrcnjung, (íinfdtlie=

Bung, abmatfung/. -scriptlro,
adj. roa» einfc^IicBt, begtenjt.
-scrlpto , p. p. 0. -screver.
-so(n)ante, adj. tingêumbcr tö=

nenb. -specção, /. [4pe=ffáong]
pi. -ões, Sorníttgteit , Umflcbt,
íBe^utfamfeit /. , SBeba^t m.
-specto , adj. -amente, adr.

BOtfi(btig , bebutfam , umfiditig ,

bebatbtfam , bebõc^tig. -stán-
cia,/. Umftanb m. , Soge, Sc=
ft^offén^eit, ©elegen^eit/. ; (jur.)

3ubebõt n. ; estar em boas,
más ~s , in guten , fd^Ict^ten

Set^ãíínifíen leben; cousa de
-, nii(^tige Sat^e /. ; peça,
obra de -

, @elegenbeitêftuíf n.

;

dobrar-se ob. sujeitar-se ás »s,

f. in bie Umftãnbe ftöiden; por
-s particulares, anã befonbetn
(Stünben. -staneiado, «rf.;. unt=
flãnblii^. -amente, adr. mit
aHet Umftänblidifeit. -stancia-
dór, m. ]., bet umflãnblit^ et=

jã^lt ob. batfteUt. -stanciál,
adj. pi. -aes, (gram.) einen Um=
ftanb beft^ieibenb ; complemento
-, UraJtanbSroott , Slboctb n.

-stanciar, c. a. umftSiiblit^ f(^il=

betn, ausfúbrlid^ bcjc^teiben, et^

jã^Ien. -stante, adj. umfte^enb,
umgebenb. -s, pi. Umfte^enben
m. u. /. pi. -stàr, V. a. u. n.

urafteben, tingêumbfr fte^en. -»•Ta-

gkr, t. a. Ö. allen Seiten befe^en ;

-, V. n. umbetftteifen, =)d^roeifen,

=itten (= divagar, vaguear
; pr#f

.

-guei). -vagante, -vago, adj.

C'^^i-') um^erittenb , umbetfttei=
fenb._ -Tallação, /. [=ffáong,
pi. -ões. Umgeben, ©infcblieSen
». ; (fort.) Umit^anjung, Umroal=
lun^/. -vallár, r. a. umringen,
einid)lie6en, betennen; ein Sager
umf(^anjen , mit ©toben ura=
geben, -viiinhança,/. [=mi=ftn»

ján=ffa] Umgegenb f., SBeid5bilD

einet StaDt n. , iöannmeile /.

-Tlsinliár, V. n. [=iár] rtnqê=
betum liegen, in bet Síabe fcin.
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-^vizinho, adj. [=ju] umlieacnb,
bmaáibatt. ~Tolução,/. [=fíáong]

pi.^ões, SDSinbung, ©cfiwinflung,
Umroäljung /.

Circun.. etc., V. circum.. etc.

Cirga etc., V. sirga.

Clrgelím, V. gergelim.
Clrgír etc., \y .

Cirga«iro, P" *"« • •
etc.

Ciriál, m. pi. ~ses, 3ttmleu(íter,

gro6e Sird§eníeucf)ter m. (= tochei-

ra.) [rieiro.)

Giriéiro, m. 28aAêjiefier m. (= ce-

Círio, m. grole Kir^enroad^gteräc

/.; fiff. ÍJJtlgerfc^aft, aSJaUfafjrt /.

(3 romagem); cada santo tem
seu -v, iebem boâ ©eine.

Ciroleo, m. (pharm.) 'iíSaájè]aíòen=

aitf.
Cirthópoãos, \m. pi. (h. n.) SRan=
Cirrípedes, J lenfÜBter m. pi.

Cirro, »71. I. (bot.) «Ronle /. II.

V. scirro.

CirrOSO , V. scirroso.

CírsiOjOT. (bot.) 8tder=, Ärafebiftel/.

01rsl|ocele,/. u. m. (med.) Srambf»
abergefd^roulft (ber ©amengefaèe)
/. -«Ophthalmia, /. !!8lutaber=

geWlDUIftbeãSlugapieía/. -oto-
mia,/. .jierou§na^mebci-Srampf=
aber /.

Cirurgyia, /. aBunbaräneilunft ,

e^irurgic /. ~iál ob. ~icál,
V, ~ico. ~lão , m. [íáong] pi.

-ões, SBunbarjt, 6§irurg, §elb=

fd^erer m.; ~ mór, D6errounb=,
®eneraIfto6ãarat m. ; ~ parteiro,

@eburtêf)elfer m.; ~ herniario,

SBrucílbanbuerfertiger m. ~ico,
adj. ('^^^) c^irurgifcí) , rounbärjt»

lié.
CirTUhéira, V. cervílheira.

Cirzeta,/. (orn.) Sriec^=, iritente/.
(V. cerceta.)

Cirzír etc., V. serzir etc.

Cisa, V. ciza u. siza.

Cisalpino, adj. ciêaluinifd^ , tt)0§

bteâfeitê ber Sllpeu ift.

CIsbordo, V. resbordo.
Ciscalhagem,/. pi. ~ns, \ fôe^rid^t

Ciscalho, TO. [=ju] / n.,VLn-

xat , Sc^muè m. (= alimpadura.)
Ciscar, ». o. baâ Sanb Bom Unlraut
reinigen ;

~ a terra de ladrão-
zinhos, boa Sanb 0. ben fleinen

Sieben ídubern. ~-se, buri. f.

auâ bera ©tanbc mad^en (= safar-

se; pret. •vquei).

Cisco, TO. Síof)íenftau6 , KoMen=
abgang m. , =afc^e /., 9KUÍÍ n.,

Segrirot to. (= lixo.)

Cisma, V. scisma etc.

Cisne, V. cysne.
Ciso, V. siso. [gelegen.

Cispadano, adj, bteSfeitã beS $0
Cisrhenano , adj. bieáíeitâ beè

8lf)einê gelegen.
Clssanthemo, to. (bot.) ©d^»einä=

brot «. (=pão porcino.)
Cissóide,/. (math.) ©ifíoibe, Surbe
beä britten ©rabeâ /.

Cista, /. ©timmurne, SBaíiIurnc /.

Cistagano, adj. bie^jeití) bcê %aio
gelegen.

Cister, TO. Eiftercienferorben ob.

Drben beã ^eiligen SSernborb to.

Cisterciense , adj. u. to. eifter=

cienfermoní , SSern^arbinermöndj
TO. ; ©iftercienfer . .

.

Cisterna, /. Bifterne /. , SSofiei=
• fong, SSafferfaften m.

Cistíneas , /. pi. ciftenrofenortige

ißflanjen /. pi. [m.

Cisto, TO. (bot.) Siftenrofe/., (£iftu8

Cistópliora, /. Äorbträgerin (Beira

SBaccftuêfefte) /.

Cit|la,/. íí[nfut)rnng, SRadEinjeifung

/., eitat einer ©tette n. ~ação,
/. [=fíáong] pi. ~ôes, SSorlabung

/., Sermin m. (V. ~a.)

Cítadella, V. cidadella.

Citadór, m. 3lnfü^rer, Eitator;

SSorlaber m.
Cit|{ante, to. (íitierer; SJorlaberm.
-ár, V. a. anführen, citieren ; an=

geben, nennen;, tjoríoben. ~ató-
rio, adj. (jur.) bie SSorlabung
Betre/fenb, SBortabunjã . .

.

Citerior, adj. bieâíeittg,

Cítliar||a, /. Sitzet /. ~edo,
~ista, TO. 3it£)erííieler, 3it^er=

Citiso, V. cytiso. [fcqläger m.
Citocácio, TO. (bot.) Stoergolibe /.

Cítola, /. mapíer, gjlu^ltlapper /.

(s taramela do moinho.)
Citote, TO. fam. SSefteHung, S?or=

labung /.
Citrárla, /. ob. arte ~, galfonier»

íunft /. (= Cetraria.) [©alj n.

Citrato , TO. (chim.) jitronenfaure
Citrélro, to. galfonier to.

Cítreo , \adj. (chim.) acido •«,

Cítrico , / gitronenjQure /.

Cltriuella, /. (orn.) ®oIbararaec /
Citrino , adj. jitronenfarbig , aí=

tronengeíb.
Citronella, f. (bot.) 3.itronenfraut,

©berrei«, breiblätterige ©ijeníraut
n. (= cidreira.)

Cium||e, TO. ©ifen'uÄt /., 9?etb to.
;

ter ~8 d' alg. , ouf j. eiferfüc^tig

l'ein. ~ento, adj. eiferfüd&tig.

Cirel, adi;', pi. ~els, jiBil, bürger=
lief), nid^t peinlich (fora ißrojeö

3C.); causa-, gioitfa^e/. ; •^..m.

3ibilgeri^t ». ; juiz do ~, Siöil=

ricí)ter m.
ClTeta, /. (h. n.) 3i6etlaèe /.
CÍ¥lco , adj. bera SSiírger píora=
menb, burgerliái ; coroa ~a, a3ür=

gerírone /. ; direitos ~s, biirgcr»

licfjen ÊfjrenredEite n. pi.

CítíI, adj. pi. ~ís, biirgerlid^; ar»

tig, ^oííic^, gefittet; morte ~,

burgerlid^e Sob, SJerluft ber S8ür=

gerrecí)te m. ; casamento ~, 3ibií=

e^e /. ; direitos civis , bürger=
licíicn éljrenrec^te n.pi. ; estado ~,

flefittete Suftinb m.; (jur.) 3Jer=

fonalolten /. pi. ~mente , adv.

mit Jpoílií)feit; Our.) bürgerlich,

bem Sioilret^te gcmâê.
CiTÍl, TO. ^Siírgcrftanb to. »-idade,

/. í)oflití)feit, Slrtigíeit/., feine

SSetragen «., 2ebcnlart/. ~lza-
ção,/. [=fíáong] pi. ~oes, ©it=
tenberfeinerung , (@eifteê)SíuItur,

58ilbungáftufe /. -izado , p. p.

u. adj. artig , Ijöflicf) , gefittet.

^ix&Aór, adj. sibilifierenb; *, ?«.

aSeförberer ber íoilbung TO. ~izár,
V. a. ^öflic^, gefittet machen, Ber=

feinem. ~iztivel,adj. pi. ~áTeIs,
jiBilificrbar, bilbungâfa^ig.

Civismo, TU. Söürgerfmn m., S3ür=
gertngenb /.

Ciza etc., V. siza etc.

Cizânia,/. Xrefpe/., 8?aben, 2oíc^

"'•; ßff- 3>Biettat^tí Uneinigleit,

Swiftigfcit^ /. _
Clzao,m. [=iaong] pi. ~oes, Stoerg'

trappe /. (= canepeteira.)

Cizéiro, V. siseiro.

Cizirão, TO. [=ráong] pi. -ões,
(bot.) (Srbei^el /.

Clàcia, V. classia. [mefeel n.

Clade,/. (ant.) Jüeberloge /., ®e=
Clam||a, /. (ant.) íJJroteft m., (Sin=

menbung /. »-adór, adj. rufenb,
ftí)reienb; ~, to. ~a,/. 3íufer,

©c^reierTO., =in/. -ár, t>. a. on

-

rufen, fle^entlim bitten, forbern;
ßg. forbern, oerlongen, erforbem,
bebürfen, fdireien um .

. ; ~, v. n.

rufen, fdörcien; ~ a alg., j. an=

rufen ; ~ contra alg. c, über etro.

fd£)irapfen. ~atório, adj. ber,

bie f. mit ^eftigfeit bettagt.

Clâmide, V. chlamyde.
Clamor, m. groSe (aefc^rei n., 9iuf

TO. ; Klage, SBe^Hage /. ; ®erü(it
n. -voso , adj. {lagenb , roel^Ilas

genb. ~amente, adv. mit ®e=
fdjrei.

Clandestin||idade , /. ^eimlid^Ieit,

SSerftoí)Iení)eit /. ~o, adj. ^eint=

lici^, unerlaubt, berbotcn; casa-
mento ~, SJBintele^e /. ~amen-
te, adv. ijeimlic^, beiralicbermeife.

Clang||ór, to. (poet.) ©djmettern
ber irompcte n. ; ~ das armas,
SSaffengetöfe , =getlirr n. ~oso,
adj. fd)raetternb, ben Srompeten»
ton naiabmenb. ~ula, /. ('--a^)

(orn.) Ouacterente, ©ájellente /.

Clara (d'OTO),/. Sßeiße im (Sin.;
~ da gavea, jCffnnng im 9Jlait=

forbc /.

Clarabóia, /. (arch.) runbe ®aci)=

fenfter, Äappfenfter, Dd^fenauge».
Clar|{ão , to. [=ráong] pi. ~ões,
@Ian§, ]§etlc è(f)ein, ^eUe ©(öim=
mer to., Slufíeudf)ten ». ~ea, /.

('^^^) ein uuâ sBeiéroein, Jponig,

3imt jc. befte^enbeá ©etrSnt «.

~eár, V. n. tagen, bell werben;

f. aufllären (Bora SSetter). ~elár,
V. n. llar fein, am läge, liegen,

in bie Singen fallen. ~élra , /.

»•élro , 7«. (agr.) Sichtung , lidite

©teile im SSalbe /. ~ete, adj.

vinho ~, S3leidÉ)er, bleic^rote

SKein, Störet m. ~eza, /. §etle,

Slorbfit /. ; Si^t n. , ©Aein m.
;

Surdjfidötigfeit /.; fig. ®entlidj=

feit, Sb\'rftanblicf)teit /. ; SKuf to.,

SSerübmtbeit /. ~s, p2. ®ofu=
mente n. pi., Urlunbcn fpl-, 58e=

legeTO.pi. ; com ~, beutlidj, flor;

(jog.) lazer ~, olle Sorten ab=

^eben. ~idade,/. filarljeit/. ;

(theol.) 2Sertlärung beã Seibeâ /.

-Iflcação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
Slbfldrunj), Sduterung ; Sieinigung

/. ~iflcár, V. a. tldren, obfIã=

ren, Idutern; ouffldren. ~-se,

r. r. f. íldren, flor toerben ; (typ.)

oblröfd^en (pret. ~quei). -itlca-

tifo, adj. geeignet tlor sn raotben,

ju reiniíjen, oufíufldren. »ífico,

adj. gldnjenb.

Clarim, to. pi. ~ns, (mus.) filarin

n., Srompete /. ; trompetet m.
Clarineta , /. (mus.) filorinett n.,

Slorinette /. ; Älorinettbldfer m.

Clarinettista, m. SÍÍQriucttbtõfcr m.
Claro , adj. ~amentc , adv. fiar,

l)en, lid)t, glan^cub, leud&tenb,

blouf, burcl)fid)tÍG, ItrfjtBoH; rein,

beutliçf), Ijelltlingenb; flor, Ber=

ftänblid), foBlid); offenbar, un=
leugbar; fdjorffic^tig, fein; be=
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rü^mt, QUãgejeitfinet; semeado •«•,

bünngefaet; ás claras, ofineQm:
icömeire , frei ^erau« ; offenbar ;

é -1 está ~! notürli^! está ~
que éi gemig ifl eS io! gemig!

ne í)aitn gani rtdftl ~ como
agua, como o dia, fonnenflar,

ganj offenbar; aiul ~, beUbíau:
dia «, íeDe, licite Xag m.; vo«
~a, reine, beUe Stimme /. ; ~,

adv. freimütig, frei ^erauã, o^ne
aíútf^olt; fallar «, frei ^erauè,

frifí^ 6. ber 2eber tocq reben;
-, m. ^elle /., Siein m., Sicbt

«. ; Rfifítnraum , leere $Iaç,
freie ãtaum m., Sütfe; freie Stelle

im Bnáief. ^s, pi. (pint.) fiit^=

ter eine» (Semãlbeâ «. pi.; ~ e

escuro, jpellbunfel, Jpalbbunlel n.
;

passar a noite em -», bie ganje
3ía(5t fein Äuge jut^un ;

passar
em ~. niáít erwähnen, auêlaifen
(im fiefen ob. S^reiben), über=
fpringen; deixar em ~, offen,

leer íofíen; cortar em -», glatt

abftfineiben ; pelo ~, beutlit^, mit
Xeutli(f)feit ; (n. p) Slaruá.

Claro-escnro , m. ^ellbunlet n.,

äusfübrung eineá SBilbeâ in ei =

nem garbentone /.

Clarór, V. clarão.
Vlassár, V. classificar.

CUsse,/. filaffe, Drbnung^ 5Ib=

teilung/. ; 2ebrjtmmer n., «(öut=
Hoffe /.(» aula) ; Slrt /. , Sang,
Stanb m. ; espirito de ~, ßlaifen=

geift m. ; cautor de primeira ~,
ôãnger crfíen Mangeâ.

Clissia, /. fundição de •> , St.

beà langfamen Scbmeljenâ beá
OTetom /.

Class{;icismo, m. filafuàilmul (S5=
ftem ber 2tnbãnger ber alten gr.

u. rõra. Sc^riftfteHer) m. ~ico,
adj. ('v-«-') flaffifd^, muftergültig,
auâgejeit^net, oorjüglii; ~, m.
Slainter, muftergültige S(^rift=

fteller ;/i. -iflcação, /. [=ffáong]
pi. ~ões, ßla)ienorbnung,filaf)cn=
einteilung ^. ^iflcadór, m. j..

Der in Alanen orbnet. ~iflcár,
V. a. in filafíen orbnen, einteilen,

fí^iíten ípret. ~quei>.
€lástico, adj. brühig (»om (Srb=

xàd)) ; anatomia -a. auleinanber
ju ne^menbe anatomifc^e Präpa-
rate n. pi.

Clandicllação,/. [=ifáong] pi. -õts,
^infen n. ^ante, adj. ^iníenb;
.«?. unfiíer, jtoeifelbaft. ~àr,
e. n. binfen (»coxear; pret.
~quei).

Clindlo, (n. p.) eiaubiué.
Clanstri;«, V. ~o. -àl, adj. pi.
~aes, tlõfterliA, glofter . . . ~»li-
dade,/. erjt^Iaffung ber Slofter»
mônc^e /. ~o, m. Sloftet n.

;

ftreujgang barin m.; flõfterli(^e

Seben n. ; atabemiftbe Senat auf
Unioerfitõten m. (auái ~ pleno.)

CláBSllBla , /. ftlaufel , Sebingung
/. , , Sorbe^alt ; ScbluBÍaÇ m.
^*lir, V. a. oerfíaufutieren, oer=
Häufeln, feftfecen, bebingen.
^»•j /• eingefiloffene ftlofter=
beitrl m. ; Rlaufur /. , ftíofter=
jmang m. «nrár, e. a. in ein
Älofter fperren. «-se, v. r. in
ein ftlofter ge^en.

C1«T«, /. fieule/.

ClftTJjaria , /. Speifefammer ber
SKoníe/. -irio, m. Siecbnnngê-
oermaíter in RISftem; Pförtner,
SdllieBer m. (= chaveiro.) ~e,
m. (mus.) ©(^lúffel. Kotenfíluffel
m. (V. chave.) ~éiro, wi. S(írif=
ten» ob. Síet^nungèbertoolter m.
(s chaveiro.)

Clarellina, (bot.) V. cravina.
Claréqae, 7/i. [=ii3é=Ie] Straè, ®faä=

fluB, nadbgemac^te Xiamant m.
Clareria, Y. clavaria.
ClsTeta, /. (mus.) Heine 3loten=

fíluíTel m.
Clarezinso, \„ er»«;»^ .
ClaTicémbalo,/'»- ßlaötern.

CIaTÍcórdio,r7t. (mus.)SIabi(^orbn.
ClaTÍcórneo, adj. (h. n.) mit !eu=

lenarttgen gü^lem.
CIaTÍciu|{a, /. (an.) SíIufTelbein n.

~ado, adj. (h. n.) mit é(íluffel=

beinen oerfeben; (bot.) mit Säicfel'

ranten Hergeben. ~«r, adj. (an.)

jum^cfilüiieibeingeö6rig. ~ário,
m. «cfiagmeifter, Sítui|elberoal^=

rer einer ftaffe m. (= chaveiro.)
Clari-Cflindro , m. (mus.) gQlin=

berflüoier n.

CUTiforme, adj. ft^Iüffelfonnig ;

(bot.) Iolben=, teulenfõrmig.
ClaTÍgero, adj. (poet.) Ieulen=
tragenö; ~ , n. (ent) fieulen=

fãfer m. [Älaöiatur /.
Clavibarpa, /. (mus.) |»arfe mit
Clarij», /. íôlèerne SRagel, íjSflotf

0. èolj ob. Siien m.
Clavilha, /. [=»it=ja] (cir.) ponto
de ~, áia^t, boppelte Sía^t einer

Sunbe /.
ClaTin||a, /. fiarabiner m., 9Seiter=

flinte/. -aço, m. Sc^uè auâ ber
glinte m. ~éiro, m. garabinier,
fc^mere Seiter m.

ClaTÍorgão, m. [=góong] pi. -ios,
(mus.) fflaoier mit einer Crget n.

Clematite-branca, /. (bot.) SSatb=
rebe , 9?ebroinbe /.

Clemência,/, ^nlti, (gnabe; SKilbe
(beé filima») /.

Clemente, adj. gnãbig, ^ulbreií,
milb , gütig ; (n. p.) ftlemenâ.
~mente, ade. mit SRilbe.

Clementina, (n. p.) Rlementine.
Clementinas, /. pi. 2efretalien

(Eletttená V. /. pi.

Cleónia, /. (bot.) mo^lried^enbe
Çrunelle, ftreujpffanje f.

Cleophas, (n. hist.) ^leópfjaS.
Clepsjrdra, /. SBofferu^r /.

Cierão, m. r=ráong] pl.^ões, (ent.)
~ das colmeias, SienenWoIf m.

Cler||eila,/. ©eiftlic^teit /. , fite-

ruâ m. -icál, adj. pi. ~aes,
geifttic^, jum geifttií^en Stanbe
gebõrtg. -ment«, adv. mie ein
®eiftli(öer. -Icallsmo , m. 8tn=
^ãngtid^fett an bai ^faffentum /.
~icato, m. geiftti(^e Stanb m.
~igo, m. ('^^) ©eifttiti^e m.
-içninho, m. [»gín-jul fam.
^fõnlein n. »o, m. @eifili(^feit

/., Ktera-3 m.
Clerodendro, m. (bot.) Soèbaum m.
Clerománcia,/. SBa^rfagung burÃ

SSürfel /.
Cliché, ».. (frs.) Stbrtatí(5 m., fili=

\áftt n. , Stereotflpptatte /. ; ßg.
oerbrau(^te aíebenêart /.

CllemtJle, m. fitient, Sc^üWing,
Sc^u^befo^fene; $atient, Kunbe
m. -ela,/. fämtliÄe Älienten

eines patrona m. pi. • St^u^ge^
noffenfiaft , fiunbfc^aft /. ; fig.
Siug m.

CUmJla, m. filima «., ^immetâ=
pric^ m. , ©egenb /. -atérlco,
adj. anno ~, Stufenja^r, jebeâ
ftebente 3a^r. -ático, adj. ni=»

matift^, unbeftänbifl, oerãnberlit^.
-atologia , /. Sebre dom ftlima
u. flimatift^en SSerbâttniffcn /.
~atológico, adj. Himatotogifi^.

Clímax, m. (rh.) Steigerung/.
Cllaa, Y. crina.
ClÍB||ica,/. (med.) fitintt/.; fili=»

nifum »., fliniííbe Änftatt /. ; -
de doenças d' olho , ätugenllinil

/. -ico, adj. ('v^«-') Hiniid^, bett=

lãgerig; medico -, filinifer, am
firantenbette unterricbtenbe arjt
m. ; medicina -a, Unterrir^t ii»

ber ^eiltunbe am firanfenbette m.
Clinómetro, m. 9íeigung»=, Serg=

meffer m.
Clinopódio,m. (bot.) SSirbetboile/.
Clitóris, »(. (an.) Scbamjiúngtetn

n.; Spaltbarfeit (eineâ friftatli=

ftrten Äörperä) /., Spalten n.,

Spaltfläche /.
CliT|lagem,/. ^í. ~ns, Spotten P.

finftotten n., St^ilferung /. -o,
m. abrang, abiiüfüge «3e^ m.
-oso, adj. abhängig, obfc^uffig,

fteit.

Cloaclla,/. fitoofe, S^tomm», fiot=

grübe; 9Riít = , Sc^unbgrube /.;

(an.) Slbuugãfanal m. ; fig. un=»

foubere Drt m. -ál, adj. pL
~aes, jur Sloafe gebõrig. -árlò,
Cloaqnéiro, m. [=tei»ru] ftloofen*

reiniger, Slbtrittâfebrer m.
Clodoreu, (n. hist.) ebtobmig.
Clónlco, adj. (med.) gudenb,

frampfbaft. [/ pi.

Clopórtides, m. pi. (h. n.) «ffetn
Clotildes, (n. p.) gtotbitbe.

Clotura,/. (typ.) einjõunung, Ab-
teilung in fiotumnen /.

Clown, m. [Houn] (engt.) Eloton,

^onárourft m.
Club, \ m. (engt.) fitub m., qtW>\='
Clnbe, / fene ©efellfc^aft /. ; casa
de ~, fitub^au» n.

Clubista, m. ftlubbift m., SKitgltetv

eineâ potitifdicn Síereinâ n.

Clani, m. (geogr.) (Jlugnq, 6lunp n.

Claniacense, adj. mosteiro -,

ctuniacenfifdie Abtei /. ; -, w.
gíuniocenfer m.

Clnnípede, adj. (h. n.) mit %an^
(berfüßen berfeben.

Clnpeo, m. (icht.) atofe, Sltfe/.

~as, /. pi. ^eringâortige gifíe
m. pi. [baum) /.

Clnsia, f. (bot.) fituila («. ®ummi*
Clnsiácèas, /. pi. (bot.) flufiaartige

S3ãume m. pi.

Cljrplleáceo , adj. f^itbförmig ; be-

fiitbet. -s, m. pi. Sdjilbtõufe

/. pi. -eiforme, adj. ft^itbfõr^

mig, Scbilb—
Clfpeo, m. Sd)ilb m.
Clfsobomba, /. (cir.) 8t9fKer=
pumpe /. [m.

Clfsorio, m. (cir.) At^fHcrf(ítou(^
Clystér, m. ftlijftiern. -isár, r.a.

Kt^ftiere geben.
Co, flatt com o, mit bem.
Coa, /. Seiben, Surt^fei^en , gfit»

frieren, 3)ur(figefeibte n.

Coacção,/. [=a=fíáong] pi. -ões,
3roàng »»., Síotioenbigfeit /.
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Coaccusado, m. TOitongenagte,
TOitic^ulbige tu.

Coacerrár, v. a. äufammenl^äufen
(s amontoar).

Coacqnisição, f. [=ffáong] pi. ^Ões,
SKitertoerbung /.

t'oact|liTldade, /. [=a=tt=n)t=bá=be]

Bringen n., arotngenbe ®ewaUf.
«•íto, adj. jwingenb, âroangí . .

.

~o, adj. oejtuungen. ~ór, m.
3ttJangéDoUftrc(fi;r , (£teuernein=
treibet m.

<'oad||a,/. burdfigeftiftíagenen ©rb»
fen , Sinfeit > »o^nen ic. f. pi.

;

Sauge , ÍBciid^e /. ~éira , V.
coador.

€oadjut||ór, m. Soabjutor, ©e^tlfe
etneè Sif^ofS íc. m. -voria,/.
toabiutorfteEe, =mürbe /.

4JoadJnT||ação,/. [=ffóong] pi. ~ões,
SWltfíilfe, SKitarbciterWoft /.

(= collaboraçào , cooperação.)
^ante, aâj. nttt^etfenb, ^ilfe
leiftenb, bebitftidö- ^a'» »• «•

mithelfen, í)itfe leiften, mitroirfen,

mitarbeiten.
€oadiniiiistr|{ação, /. [=ffáong]fí.

~ões, ÍOlitoerroaltung/. ~ador,
m. Witberroalter m. ~ár, r. a.

mitbertDolten, gemeinfd^aftlid) öer=

tnalten.

Coado, p. p. u. adj. ar ~, gug=
Winb OT. , Siiflllft /•) ferro ~,

getd^meljte (Sifen n.
; ßg. bUiá),

bíag (Ö. ber Oefid^tâfarbe).

Coador, \m. ©ei^orb, ffiurd^=

Coadóuro,/ {d^lag m., ©ei^tuc^
n. [roerben.

Coadqnirír, v. a. [=íi=rír] mit er=

Coadun||ação,/. [=f{áong] pl.^õts,
SBerbinbung , ÍBermifd^ung /.

~ado, adj. (bot.) äujammenge»
Wad}fen. "ár, v. a. öermengen,
Bcrmifd)en. [feilte n.

Coadura, /. ffiurd^feil^en; Sur^ge»
Coagga, /. (h. n.) Êuagga n.

Coagir, V. a. j. jwingen, auf j.

einrairfen, mitroirfen.

Coagmentllação, /. ^Bereinigung /.
-»ár, V. a. öereinigen, »erbinben.

Coagrnl||ação,/. [=íiáong] pl.^ões,
©erinnen ; (Serinnenmadöc« «•

^adór, m. öierte Silagen ber
333iebertäuer, Sabmagen m. (= co-
alheira.) ~ante, adj. gerinnen
mac^enb. ~ár, v. a. gerinnen
machen. ~-se, r. r. gerinnen.
~atÍT0, ~atório, adj. jum @e=
rinnen bringenb. -arei, adj.
pi. •»areis, gerinnbar. ~o, m.
C^w) ©erinnungâmittel , @e=
rinníel n. [affe tn.

Coaitá, m. braf. Slffe, 91. ©a|)ajou=
Coalesc||éncia, /. (med.) SBer=, 3u=

fammenroadjfung , SSetfdimetjung
/. ~eiite, adj. üerf^mol^en, t)er=

roacÇíen, innig berbunbcn.
Coalh||ada, /. [=já=ba] geronnene

OTilcè /• ~ado , adj. geronnen,
bicf; bebedt, boB; vidro ~, trübe,
iinburá)ficí)tige (yiaâ «.; leite >-,

geronnene , birfc SKilc^ /. ; rio ~
de barco», bic^t mit iöooten ic
bedte SflUB "»• ; campo -x do
mortos, mit Soten bic^t bebedte
Seit^enfelb n. ; lugar ~ de ar-
vores, mit SBäumen bit^t beroadb=

iene Drt m. -»adora, /. "amen-
to, m. @erinnen; ®erinnen=
matfien, Qtefte^en (einer iilü(fig=

leit) n. -»a-leite, V. calhaleite.
«-ár, «. a. gerinnen mod^en; ganj
Beberfen ; ßg. ein ÄIcib mit ©tide»
rei K. bejegen ; ßg. fam. jufam»
menft^arrcn , jufomntcnbnngen ;

-, r. n. u. ~-se, e. r. gerinnen,
bid WJcrben, f. »erbiden, läfen,

geftel^en. ~élra, /. Sabmogenm.
(- coagulador.) -o , m. %tit-
magcn m. : geronnene 9)íilí (Wie
man Re tm aKagen ber a;iere,

»reldie fäuaen , ftnbet) /. , £ob,
Mfelab; ©erinnen ber 9JliIti,

beê aSIutg n.; ßg. übereiuftinu
mung /., S3anb «.

CoalIs|{ão, /. r=Pong] pl. -ões,
ajerein m. , Hoatition /. -»ár,

V. a. Bereinigen. ~-se, f. öer=

binben, 5ufammentreten.
Coaltar, m. %eet in. (= alcatrão

mineral.)
Coandú-do>Brazil, m. (zool.) ^u^
enbu, amerifanift^e ©tac^el)t|n)ein

(mit bem asSidelfc^toanäc) n.

Coapóstolo, m. SRitapoftel m.
Coaptação,/. [=fíáong] pl. ~ões,

(cir.) änpaffung , aufimmcnfü»
gung /.

Coar, ».6t. fetten, bnrd^fei^cn;
jiel^en (öom SSinbe, 3u9>finbe);
leimliíÇ äutomnien laffen; fd^mel»

Jen u. in bie gform gießen (9!)?e=

taHe) ; ßg. ertragen , erbulben
;

» adversidades, trabalhos, Un=
glüd burd^pmad^en , Seiben äu
ertragen l^aben; -» dinheiro na
mão a algy jm. ®elb in bie §anb
gleiten loffen ; ~ algumas pa-
lavras ao ouvido a alg.

, jm.
einige SSortc inê Dfjr flüftern;
~ a ronpa, bie S3ía)d^e beulen
ob. laufen; -», r. n.

f. einfc^lei=

d^en, einbringen; -» no coração
a alg., jê. .gterj befriftleid^en. ~-8e,
v.r. burd)ftdern,f)inburd)bringen;

fig. \. einfc^Ieid^en, einbringen;
entroiíd^en, entfliegen; fig. et-

blcic^en, bla6 werben.

Coarct||ação, /. [=ffáong] pl. -»ões,

SBerengerung , èinfdinurung , 58e=

fdjrõnfung /. ;
(med.) Strittur /.

~ada, /. (jur.) entfdmlbigung,
aíecf)tfertigung /. , 3ílibt n. ~âr,
V. a. einf^rdnten. -»-se, f. ein=

fí^rõnlen, f. beft^rãnfen.

Coarrendadór, m. SDlitpãd&ter m.
Coartada etc. , V. coarctada etc.

Coassociado, m. SJÍitgenoffe, 9)lit=

teilfiaber m.
Coati (do Brazil), m. (zool.) Êoati,

brof. Dlafcntier n. ;
~ lavandeiro,

SBafd)bõr m.
Coauctór, m. gRiturfiebcr, TOitoer»

faffer ; ?!)Jitíd)ulbige m.

Coax||aç5o, A [=lfa=ffáon8]pí. ^ões,
©egnofe, Dnolen n. ~ante, adj.

quatenb. -»ár, ». n. quafen.
€obáia, V. cobaya.
Cobaios, m.pl. (myt.) bofe ©eifter

(im SSact^antenjuge) m. pi.

Cobált{|ico, adj. fobaltifcö, ão-
bait . . . ~ido, m. C^A^) (chim.)

fiobalterj n. ~ífero, adj. (min.)

Äobalt ent^altenb. ~o, m. fto=

balt m.
CobardJIe, adj. feig, nicbertrãíítig,

Ileinhtb. ^emente, adv. auf eine

feige SBeife, mit geig^eit. -»1»,

»Ice, /. geigtieit /. ~o, V. co-
barde.

Cobáya (do Brasil), m. (zool.)
SWeerfd^roeint^en n. (= cavia, por-
quinho da índia.)

Cobea , /. Êobõa , mejiTanifíe
©djíingpffaníe (nad^ bem fp. SRa=
turforfc^er 6obo benannt)/.

Cóbebas, \f. (pharm.) fíubcbe/.,
Cob«béira, / Rubeben^jfeffer m.
Cobert||a, /. ®ede, »ettbede/.;
^aá) n. , SBebad^ung /. ; (mar.)
aSerbed, 2)ed (beê ©cbiffeg) n:;

ßg. SBorroanb, ©d)cin, Síedmantel
m.\ ~ de carta, fiouüert n., S8rief=

umfdblag m.\ SEradit ©peifen /.,

@ong m.\ -»da cama, SSettbede

/. ; ~ da mesa, SouOert, (íifd&=)
@ebed n. ; com esta -» , unter
biefem SSortoanbe; servir de «-,

bebeden, bemänteln; (com.) de-
baixo de ~ enxuta 1 bor 9ÍÕffe
ju bewahren! (SQSarnungajeidien
auf SSarcnbalIen.) -»amente, arf».

l&eimlidi, »crfledterroeifc. ~éira,
/. ®eae /. , I)edel m. (- tampa,
coberta.) ~s, pl. ©cötoanäfebem
beê galten/, pi. ~o, p. p. u.
adj. bebedt, berbedt; »erborgen,
berftedt; gebedt, fid)er, gejd^irmt,

gefd&uèt; buntcl; betleibet; ganj
»olí, angefuílt; rua ~a de gente,
ti. TOenfc^en roimmeinbe ©trafee
/.; fogo ~, unter ber 3lf(^e glim=
menbe geucr «. ; vinho », chá
etc. ~, ftarfe SBein, S^ee k. m.

;

estar ~ , ou a ~
, gebedt fein,

'feine gorberungen eingetrieben
í)aben; estar a ~ de alg. c, bor
ctit). gefiebert, gefd^ügt fein; pôr
a -», fc^ügen, berteibigen. ~ór,
m. ®edbett n. ; 3!edel m. (= tam-
pa, testo.) -»ónra, /. Sedei vi.

»ura, f. Sede f., alleã, wa« be=
bedt, lim^üUt; Umíd)lag, Sejug
(für ©d^irmc) m.

Cobião, m. [=áong] pl. ~ões, (bot.)

SBotfèmilt^ /. (= maleiteira.)
Cobiça etc., V. cubica etc.

Cobite, m. (icht.) ©cbmerle /.
Cobra, /. ©d)Iange, 9?atter /. ; "
de cápello, !oriÈcnfd)lange; -» de
cascavel, Ãlappcrfd)iange; •» ce-
rasta ou corniculada, afriíanifdfte

|)ornfd)Iange; máo como as -»s,

fe^r boêbaft, argliftig, faiftí;
saber mais que as -»s, fel^r fein,

feÇr liftig fein, @rfa!^rung ^oben

;

dizer de alg. -»s e lagartos,
SSunberbinge o. jm. erjagten, jm.
aUeâ moglit^e anljãngen ob. nod6=
fagen ; deitar -»s e lagartos pela
bocca, inê @eíag l^inein reben,
bummef geug fdhroagcn.

CobT||adór, m. eteucreinne'^mer,
®rbeber,Äotlcfteurm. ^amento,
m. SBiebererlangung, Srlongung,
^ebung /. , (Sinneí^men (o. ®el=
bcrn, gteuern jc.) n. -»anca, /.

SBiebererlangung, Eintreibung (o.

@d)ulben, ©teuern jc.) /.

Cobrão, V. cobreio.
Cobr||ár (de), v. a. erl^olten , ein=

jicljen , einnehmen , einfaffietcu

(®elber) ; micbererlongen, roteber^

erijalten ; geioinncn , crroerben

;

~ medo, erfe^reden, gurdfet bc=
fommen; ~ animo, valor, 9Rut
faffen; ~ forças, roieber ju Stäf»
teu fommen; » amizade, incli-

nação, greunbfd^aft, Siebe faÇen
:c., liebgeminnen. —se, ». r.

J.
íe=

äaijlt ma^en; mieber au ftroften
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tomntfit , Í. eröolen (= recobrar-
se). ~aTel) adj. pl. ^«ceis,
niebereriangbar, eintreiböar (@el=

ber).

Cobre, m. fiupfec; ßupferaelt) «;
~ amarello, SKefrmg »i. ; Kupiet=
raüHae/. ~8, i><. Äupfergerät ».

:

- virgem; ^ebieflene fiupfer; ~
branco, SSeiBlupfer, íowbat nt.

;

- piritoso. irtupierüe« ///.; > sul-

fiuadú, fíupferçilaã

Cobr«léir«, /. ^bot.) èt^íangen-
6oI,5 1.

Cobr«io, m. (med.) St. Siechte,

üütteltoje ( i»autfran!^eit ) /.

;

(h. n. ) - quebradiço, l6Unb=
fe^leidie, fleiiie Scftlange /.

Cobr||e-prato, m. @loctenöe(iet (ouf

Sc^üfieln) m. «icama, /. (ant.)

SSettbecie f. ~içio , /. [=iíáoiig]

pl. -ões, !öebetfen. Springen, ^i-
legen (o. iieren) ». ; ^eit ber de =

f(^ãluna JC./. ; boi de -, 3u(^to<^ie
7ÍÍ. ; cavüUo de -», |ieng)t ttt. -»i-

mento , m. V. cobertura. -vir

(com, de), ». a. becfen, beheien,
subecfen, ein^ütten; betleiben; »er=

oeraen, oerbecten, oer^üUcn, Der=

^e^Ien, bemänteln, beict)õniâen

;

übertönen, erftiden ; bejc^älen, be=

legen, befpringen (o. Jieren).
-•se. f. bebetfc«, f. jubetfen; i.

bebedeu , ben Jt'>ut anfielen ; f.

umtDölfeu, trübe roerben, f. be-

jielien (oom ^immel); -»se de
gloria

, i. mit Siubm bebetfen :

•~ de tristeza, de lucto o cora-
ção, baí :perj mit Iraner erfül=

len ; o trovã,u cobria os clamo-
res , ber 2)onner übertönte baä
©efc^rei: Deoa te cubra, @ott
ic^üge bic^ ! cubra-se ! bebalteii

fie ben iQut ouf ! (com.) beja^len,
befriebigen, beden ; a receita não
cobre a, despeza, bie (Sinno^me
becít nic^t bie Sluígabe. (.rf^x.

prei. ind. cubro, cobres, cobre,
cobrimos, cobris, cobrem ; con.
cubra, as, a etc.

; p.p. coberto.)
Cobrilha, /. r=ja] in ber Äorf=

eictieuriube teoenbe 3nfett n.

Cobro, m. I. gemeierte Crt, 3u=
flut^tâort m., aífll n.; ter » em
«i, f. fí^ouen ; auf feiner ;pnt fein ;

f. in Sidierbeit bringen; pôr ^
em alg., j. jurütföalten, ^emmen,
im. Sinfjalt t^un; pòr - a alg.
c, einer Sacfie ein énbe mo(^eu;
pôr ~ em ob. a alg. c. , ou pòr
em -» alg. c, ctiD. ^üten, gut be=
toaôren.

Cobro, n,. II. (med.) ST. ©ürtei^
roje, gieífite /. (V. cobreio.)

Coe»,/. I. (bot.) Sola (erythroxy-
lon coca)/, (beren »Blätter o. ben
Seruanern gefout werben); dar
- a alg., jm. um ben ^axt ge^en,

f. j. unterroürftg madjen; j. on f.

lotfen ; (mar.) ßint, falfc^e gno=
ten am St^iffsfeile m.

Coc»,/. II. Rapu3e/. (= capuz);
fig- Sogelfieuc^e/., Stfirerfbilb n.

(- coco, papão, espautalho.)
Cocada,/. Süßigleit auá fiofoénus A
Cocaína , ;. (pharm.) fiotain ».,
e£traft auâ ben Stãttern beá
gola (bef. in ber augen^ciltnnbe
gebraudjt).

Cocaléíra, /. (bot.) «. meiie
Iraubc /. (= pé de perdiz.) '

Cocinha, V. cucanha.

Cocão, m. [=láong] pl. ~õe«, ^a=
genrnnge /.

Cocar, m. Rotarbe /.. 9{et^erbuf(^,

í)elmbuf(^, íjeberbufc^ m. (= peu-
uacho.)

Cocar, V. a. beobachten, auâipãben.
Cocaras,/.;/. Kieöerbocfen, »auern

n. ; estar em ob. de -
,
pôr-se

de -. nieberloden, lauern.
CocarUihas, [^jaê] dim. v. cocaras.
Co{||a , /. Sietben , ^uifen , Sraçeu

«. ; buri. ^rugelfuppe, íradit

Schlage/. ~a,4el(l)a, V. madura.
•>M0, adj. (V. coçar) abgefcbabt,

[(bãbig (0. Sleibungáftucten) ; 5er=

ftplagen, aeidjunbcn. -»adura, /.

Äragen, áíeiben, 3u<ííU/ «cbaben
». -»fí "• « tragen, reiben,

Juden, f^aben, reiben, anreihen,

ftidieln; vui<f. burdiprügetn, eine

irot^t Schläge geben, •»•se, ».r.

f. fragen, f. luden ; fam. änftanb
nehmen tiX9. »u t^ün, jaubern;
ter com que se >-, Unanne^m^
lic^teiten ^aben ; ^ atraz da
orelha, f. (Derlegeu) t)inter ben
Dbren Iragen.

Coccs, /. (bot.) Springfrudbt /.

Cocc«éira,/. (bot.) fiodeUlörner
n. pl.

Cocção, 1 /. goc^nng, Snbereitung
Coçao, / /.; (med.)'üerbanung f.

Coccinella,/. (ent.) «lattlouáfâfer
m.

Coccineo, adj. fe^arfatifärben, =rot.

Coccix , \ m. riol-fi«] (an.) 2tei6=
Coccjrs, / bein n.

Cocco, m. Scere /., Rem »«.

Coccyçco, adj. t'v>^) ossos -s,

Stei&beinfnocben m.
Cóc||egas, /. pl. ftigcin n. ; ßijjel,

9ieij J». ; fazer *, tiçeln; ter ~,

liglig fein ; ter -» na lingua, eine
$faubertaf(^e fein, ^egaento,
adj. [=gén=tu] figlig. »éir»,/.
3uden n. (í prurido.)

Cocha,/, [lo^fc^a] (mar.) 3ufammen5
bre^en ber lane, gebre^te lou n.

Cochada , /. ftutftfie oott fieute /.,
SBagen boIÍ m.

Cochár, r. a. (mar.) ein lau 3u=
fammenbre^en ; Sarbinen in Rõrbc
tbun.

Cocharril«,/. [=iíár=ra] ãtudíaber
m., Sabefíaufcí einer Sanone /.

(= carregador.) ~ada, /. Sabe=
fcfiaufct Bott /.

Cocharro, m. SKuIbe /.
Coche, nt. gutf^e /. ; ~ de çal,

ftalf', TOõrteltúbel m., ^anbbrett
(ber ÍJÍaurer) n. (V. cocho);
SBafáitrog m.

Cochecha,/. [»fíe^fi^a] 'àriaiòaiStf.
Cochedura,/. faltige »., èfalten,

íRunjeUi /. pl.

Cochéirja, /. SBagenremife f-,

St^uvpeu í/l., SBogenbaus n. -o,
VI. ßutid)er tu. (= bolieiro.)

Cochella,/ SSajc^tübel m-, Sutte/.
Cochenilhéira, f. r=jfi=ro] (bot.)

foíenilletragenbe Cpuntie /.
Cochichada,/. [=f(íi=ic^á=ba] ein=

getriebene ç"* "»• ; /"'«• í»ut=
eintreiben n.

Cochlchiiàr, r. n. flüftern , 3u=
flüflern, äijdjeln, raunen, ^eimlit^
ind C%i fagen. ~o, m. I. beim-
lií^e Slfiftern , Saunen, Si^etn
n.; pfeife /. II. (ora.) getb=
lerc^e, ^»aubenlerc^e /. ; eingcttie=

bene ^ut m.; fleine, armfeligr
^ãudc^en n.

Cochtcholo, wí. [lu-fí^iMtío^Iu]
^ãuíc^eu, gani tleine {»aud n.,

t>ütte t. [f)ü4enon& «.

Cochilhk,/. [-i(()il=ia] í>uget m.,
Cochim. nt. (mar.) «Kattenroert n.

Cochinehina, /. (geogr.) Soi^in^
átxna n.

Cochino, m. gt^wein n. (= porco) ;^

ti. Sartenfpiel (au Pieren) n.

Cóchlelja, /. [fóMi^o] (an.) C^r=
6õblc, Cljridjnede /. ~ado, adj.

fcönedenförmig. «ária, /. (bot.>

Síõffeltraut n. (- armoracia. >
»ariforme , adj. lõffelfçrmig.
«iforme, adj. (bot.) j(^Hí(íen=

förmig aufgerollt.
Cocho, m. 'íKõrtclfubet »i.

Cochonilh||a, f. [=f(6u=ml=ia] (bot.>
«oc^eniUe, «(ftarlac^beere/. ~éi-

'*s /• L=iei=ra] Sc^arlnd^baum m.
Cocleado, V. cochleado.
Cocleat. (pharm., abbr. p. co-

cleatim), lôffelroeife.

Coco , m. RolosnuB / ; ®efãB auâ
einer Rofoi»f(^ale n. ; Snet^t äiu-
predit, fdjroarje 9)íann m. ; fazer
-i á alg., jm. Surc^t einjagen;,
ter ~ com alg., bei jm. gut an=
gcf(^riebeu fein, I^etinb fein.

Coco, m. (oru.) Clreule /.

Cocodriilo, V. crocodilo.
Cocões, VI. pl. y. cocão.
Coçoleíe, V. corsolete.

Cocombro, m. Äürbisgurle /. (= co-
gombro, pepino.)

Coconote, m. AofoánuB /•

Cócoras (de), ade. jufammen'
gefauert (V. cocaras).

Cocuruto, V. cocuruto.
Coçóaro, V. caçouro.
Cocamelo, V. cogumelo.
Coouruta, /. \ tulg. ©ipfel, fBipfcF
Cocnmto, m. f »«., bõc^fle Spiße

r'-: Schopf m., lonpet n.

Còcyto, ?«. (myt.) eoct)tná, jfiõllen=

Coda, V. cauda. [^ug m^
Codão, m. [^báong] pi. -^ões, (Hé'

fC^oUe /. , éiájapfcn m. (= cara-
melo.) [(£cadaste.>

Codaste, m. (mar.) ßintorfteoen m.
Cód|!e»,/. Minbe, »rufte/.; ßg.

íluSenfêite /. , äußere ». ; fa-
zer ->. , eine Ärufte bilben ; ds^
~ e do miolo . nac^ innen u.

auBen, grünblid); saber comer
pão com ->- , comer já pão com
~, nic^t ouf ben ßopf gefallen

fein; f. nic^tl oorreben laffen;
~, m. vuig. arme Sc^luder (ber
Srotrinben i6t), Settier, £ura<^
wi. ~eár, V. a. burl. Inufpern;
eine 9iinbe Srot beim Srinfen
effen. [ftraut^ m.

Codeçál, m. pl. -»aes, gc^oten-
Codecéira, /. Crt, roo oiele <Báio=

tenfträu^e ob. ©eißflee fte^t /«.

Codeço, »1. cbot.) @eiB= ob. 3ie=
genllee; St^otenftraudl , Siojen=
bäum m.

Codeia, \f. (chim.) (íobein (im^

Codeina, / Cpium entgoltene 91-
Codego, V. código. [loloib) n.

Codelim, V. codilim.
Codendo, adj. rinbig, Iruftig.

Códi|ex ob. ~ice, m. ('v^<-^) Robe;
m., alte ^anbfd)rift/., ©efegbudi;
Slrsneibui^ n. ^icillàr, adj.

(jur.) in einem ^obijill enthal-

ten; boiuge^õrig. ~icillo, m.
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' ftobiäitt n. ^iflcação, /. [=fiáong]

pi. ~oes, SlÊfofíitng eineã ®efeg=
Buíã /. ~lflcadór, m. SBerfafíer

eineã 65efeobud)â m. -iflcár, ». a.

íu einem &e\ei}buãjt öercinigen,

fammeln. ~igo, ?/». ('^a^) Sobej
m., ®etegbucí) «.

Codilliàr, t). a. [=\áv] Öog.) Äo>
bille gelDiítncn; ßg. ôetrugen,
fjinterge^en.

Codilhéira, /. [=jei=ra] (alveit.)

(Seítfiroulft am SBorberfc^entel bec
«eferbe/.

Codilho, m. [=iu] (jog.) Sobille (im
S'£)ombrefí)tel ic.) n.

Codilhos, m. pi. (alveit.) S8orber=

fd&enlel (6ei ißferben JC.) m.
Codo, TO. ÍRex\ iit., ©iãn. (= geada.)
Codonatório, m. ÇOlitbefiíentte m.
Codorníz, ^. pl.^es, (orn.) Sgotí|a

tel/.; rei das ~e8^ ^adjtelfönig
»i. [(orn.) SiBad)telföniä m.

Codornizão, wi. [=|áong] pi. ~oes,
Codorno, m. S!l. große SSirne in

Portugal /. [m.
Coefflciente, m. (math.) SoerTtâient
Coegír, V. a. (a) jroingen (ju).

Coéiro, V. cueiro.
Coelh||a,/. [=ial Sanin^enttjettiifien

n.
; ßff. Jam. yrau, bie Biete Stn=

ber gebort /. ~éira , /. [=iei=ra]

1. ßanind^enbepttnia, =I)auã n.

;

Saniníenberg m. , =ge^ege n.

,

=garten m. ; le^te 58ont (tn ber
©cbuittafíe) , ©trofbant /. II.

Äumt, ^uáj n. ; ter dente de ~,

f(í)roieri9, fieitel fein, ti in f.

^Qben (Ö. ©eid^äften). ~éiro,
• adj. u. m. \., ber Sanind^en auf=
jiel^t u. oerfauft, Äaninc^enjäger,
Äonind^en^üter rn. ~o, m. Úa.-

ninc^enboíf m., Síanind^en(mann=
C^en) n. ; matar de uma caja-
dada dois ~s, ärtjei gftiegen mit
einer Síaptje fangen.

Coelíaco, adj. ju ben (Singetüeiben
ge^Sri^.

Coempçao,/. [=))ffáong] íjí. ~ões,
Ciur.) «mitíauí m., ííoemption (91.

ef)elic^e SBerbinbung, bei ber bie
grau burc^ einen tec^einfauf ge=
Wonnen rourbe) /.

Coeutrada, /. Síorianberfauce /.
Coentrilho , m. [=ju] (bot.) ga^n»
toebbaum m.

Coentro , m. ja^me Sorianber m.,
©c^roinbelförner n./íí., ©aturei/.
(= satureja hortênsia.)

Coepíscopo, m. SSeif)bifdE|of m.
Coerana , /. (bot.) cestrum noc-
turnum.

Coerção, /. [=ffáong] pi. ~ões,
(jur.) 3n)angrect)t n., 3tt)angã=
gerecí)tiafeit /. [barleit /.

Coercibllidadc, /. 3ufammenbrüct=
Coerc||ltiro , V. ~ivo; meio ~,

ÍJroongâmitteí n. ~iTel , adj.
pi. ~írels, íroingbar, aufommen^
brüdEbar. ~ito, adj. einfc^tieÈbar,
juíammenbriictbar , groongã . .

;

força ~a, Söiberftanb gegen boä
SKagnetijdötoerben m.

Coessencial, adj. pl. -aes, gtei=

eben SBefenê.
Coesso, m. (icht.) ©eefforpion m.
Coestado, m. TOitftaat /«.

Coetâneo, adj. gleidbjeitig.

Coeterno, adj. gieidl) eroig.

Coevo, adj. glctcf)jeitig.

Coexist||éncia,/. gugleic^fein, 3!Jlit=

öor^attbenfei« ». -^ente , adj.

gteitfijeitig befte^enb. «•ir, r. n.

gteicgjeitig öor^anben fein.

Cofiar, t>. a. itreid)en (ben Sart)
(s alizar, ameigar).

Coffrlle, m. tofferm., tifte, Sabe/.
~ezinho, Cofforinho u. Cofrete,
ni. Äöfferaien, Säftd)en n.

Cofo, m. ííufe /., Sorb, ßübel m.
Cogente, adj. jroingenb.
Cogit||abundo , adj. nad^bcntenb,

übertegenb, gebantenoott. ~ação,
/. [=ífáong] j3í.~ões, 9Zac^benfen,

=finnen n. , Überlegung /. ~ãr,
V. n. benfen, nacfibenten, über=
legen; ~ de alg. c, über etro.

na(i)finnen. ~atÍTO, adj. ben=

íènb, überlegenb.
Cognac, m. (gall.) ^ognaf, feine

SSranntroein m.
Cogn||ação , /. [=ffáong] pl. ~ões,

©eitenoerroanbtfc^aft/. ~ado,m.
©eitenöerroanbte (bej. ö. mütter=
lid^er ©eite) m. ~átlco, a(/;. (jur.)

successão -a, Erbfolge unter
ben ©eitenöerroanbten mütter=
liri^er fiinie /. ~ato, m. mütter=
liebe Slnberroanbte m.

Cogn||ição, /. [=pong] pl. ~(><i%,

©rtennen n. ~itiTO , adj. er=

lenntniefä^ig. ~ito, adj. ('>-a^)

gerouSt, betánnt.
Cognom||e, m. SBeinome m.

; fam.
conhecer alg. pelo nome e ~,

j. in= u. auãroenbig fennen.
~ento, m. ©|)ottname, SSeiname
m. (s alcunha.) 'oinação , /.

[íffáong] pl. ~ões, SSenennung,
SOeilegungetneãSíamenê/. ~inár,
V. n. einen ^unumen geben, bc=

nennen, nennen. ~-se, f. einen
ííamen geben, f. nennen.

Cognosc||ibiUdade,/. gä^igfeit ju
ertennen /. ~itiTü, adj. roeld^er

fennt, fá^ig ijt ju eriennen.
~lTel, adj. pl. •^iveis, erfennbar.

Cogombr||àl, m. pl. ~aes, Äürbia»
felb, =beet n. ~o, m. gurienför=
inige Äürbia m. [(= occiput.)

Cogote, m. vulg. .Çinterto^jf m.
Cogul||a, / Cbertleib ber S8enebif=

tiner= u. anberer Wönd^e n. ~ár,
». a. Ijäufen, ein SJiaö biê an ben
9ionb füllen ob. über ben 9ianb
boU matl)en (= attestar).

Cogulhllado, adj. [»jó=bu] (fp.)
(arch.) írauê, gejudft. ~o, m.
fraufe SBeräierung an ©iebetn /.

Cogulo, m. Übermaß n., Raufen
über t(xi 9!Jia6 (beim @etreibe=

meffen) m. ; encher de ~, biã über
ben SRanb füHen.

Cogumelo, m. (bot.) cSbare
©cbroamm, Gíjamíignon m., ärüf=
fei /. (= tortulho.)

Cohabit||ação , /. eíjelicfte S"?*""»
menroo^nen n., roilbe (S^e/. ~ár,
V. n. c^elici äufammenmo^nen,
=teben, in roilber 6t,e leben.

CoheTdljar, v. n. miterben, 9Kit=

erbe fein. ~élro, m. 5D?iterbe m.
Coherjjéncia , /. gufammenbãngen

n., yufammenöang m. , SBerroad)»

fenfein n. -ente, adj. jufammen=
ijängenb , eng oerbunben; (bot.)

Dcrn)ad)fen. ~ mente, adv. im
IJufammen^ange, folgeret^t.

Cones||ão, /. [=fóong] pl. -ões,
(phys.) 3ufamincnl)angen n., So=
l)dfion /. -vIto , adj. jufammen=
Ijangenb.

tohib||lção
,
/. [»fíáong] ^/í. »ões,

SSer^inberung /., SSerbot n. ~ír,
V. n. jurüifiatten, mögigen, unter=
brüriEen, bitbcrn ; ~-se de alg. c,
f. einer édá^e enthalten.

Cohob{{ação,/. [=ftóeng] pl. -ões,
(chim.) roieberbolte 2)eftiIIieren «.

•«-ár, V. a. (chim.) roiebcríioft

beftillieren.

Cohonest||ação
, /. [=ffáong] pl.

~oes, söefcbönigung , übertün=
d^ung, Semäntelung /. ~adór,
adj. befdjönigenb. ~ár, v. a. be»
fd)önigen, bemänteln.

Cohorte, /. ftoborte f. ; Ztupip m,
Coi, m. 4)ö6te /., SBefftedE, ©d)Iupf=

roinfel m. (s esconderijo, valha-
couto, covil.)

Coice, V. couce.
Coifa,/, ^aube/., fp. ^aarncè n.

;

(mil.) günbtodöbedei m.; jroeite

5!)íagen ber SBiebertäuer m. (= bar-
rete, crespina.)

Coiguál, adj. pl. ~aes, (theol.)

in aliem gleid^ (b. ben göttlichen
ÍBerfonen).

Cóim{|a, /. @eíbftrafe toegen beê
bom S8ie^ im ^etbe angerichteten
©cf)abenã /. ~ár, v. a. in ©träfe
nehmen roegen beâ im gfelbe an=
geridftteten SBie^fcíabenê ; mit
©elbftrafe belegen. ~éiro , m.
©injie^er ber coima m.

Coimbrão, /. u. adj. [=bróong] pl.

~ões, bie ©tabt Eoimbra be=

treffenb ; geroöljnlidft, abgebrofd^en,
aUtäglic^ ; ßg. fam. estrada -a,
©felabrüde /, Söe^elf für Un-
roiffenbe m.

Coiméiro , adj. gel^egt , berboten
;

lugar "
, ©e^ege n. ; tempo ~,

©d^onjeit /. ; ~, w. (Sinne^mer
ber ©trafgelber, coima genannt m.

Coincliár, v. n. [=f^ár] grunzen.
Coincldl|éncia, /. 3ufammentreffen

n., SufammenfaH m. ; (55teicf)äeitig=

leit (änjeier Sreigniffe) /. ~ente,
adj. äufammentreffenb, f. bcrfenb,

ineinanber faEenb , longrueut.
~ir, V. n. (math.) f. berfeu, jU=
fammenfollen; /<?. gufammentrefä
fen, f. au berfelben 3eit ereignen.

Coindic||ação, /. [=ffáong] pl. ~ôes,'

SJlitanjeige /. ~antes, m. pl. u.

adj. (med.) (signaes ~) 9]Üitan=

jeic^en n. pl. ^ar, v. a. mitan»
geigen, mitonbeuten.

Coió, m. St. SJiecrfifd) m.
Coira, V. coura.
Coiraça etc., V. couraça etc.

Coirama, V. courama.
CoirãOK, "V. courão etc.

Coirmão , m. [=máong] pl. ^ãos,
primo ~, prima ~ã, (SefcÇroifter^

Coiro, V. couro. [tinber n.
i>í.'

Coisa, V. cousa.
Cóit||a, VI. (ant.) Ungluí, SBetrüb--

niâ, Seib n. '^ada, V. coutada.
~ adice, /. Ungtüd n. , gíicber»

gefd)lagení)cit /. ~adinlio, adj.

L=ju] arm, bebaucrnêroert; ~, m.
arme ©c^elm m. ~ado, adj. be»

trübt, unglüdlidöi irm, bebauernè-
tuert; ~ de mimi luefte miri icft

Ungluílidjer! é um ~, er ift ein
armer ©dielm, ein Ungluiíltd&er.
'vár-se, V. n. (ant.) de alg. c.,

©orge tragen, beforgt fein (für).
~éiro, V. couteiro.

Coito, V. couto.
Coito,' m. SBeifdjIaf in., SBeaattung,

íueiroo^nung /.
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t'oixote,m. [ífd^ó^te] Setníarmfto
m., SBeinfíiene /.

Cóixa, V. cousa.
Coke, m. (engl.) ftolê m.
foi»,/. Scöwanj, Símeifm.; fig-

Spur, gu6f}apfe/. ; ir na - de
aig., j3. ©Dur folgen.

4'olsfOíO^ V. cholagogo.
1 olapliizar, r. a. õffentlicf) o^rfçigen

(-- esbofetear); fig. quälen, reiben.

i olareja, /. Cbít= u. ®eniufef)ãnb=

lerin (auâ Colareä) /.

CoUrete, \m. (arch.) fíolarin,

C'oUrlnho, / gfrieâ om borifien
Kapital, jpaid an ber toêcaniit^en

iolrs. V. colza. [Sãule m.
€olch|!» , /. j^c^a] gefteppte 93ett--

ieie f. -«o, m. [=iíáong] pi.

~ões, Steppbett n., étto^fatf m.,

SlíatraÇe f. ~àr, r. a. [^ft^ár]

(mar.) ~ lima amarra, ein änfer=
tau iítagen. [Slítelnote /•

tolchea,/. (mus.)ge)ci)roänäte9iote,
tokhéiro , m. Settbecfenmoc^er,

íBettbetfenftepper m.
Colchete, m. f=fc^é=tel Stgroffe /.,

fâXáten n. , ^aíen m. , síammer
]; Spange /. ; ~s e fêmeas,

õafen u. Cfen.
iolchicNácems,/. pi. jeitlofenartige

©eroãife n. pi. ~in*, /. (chim.)

Aolíijib («Ifaloib ouâ bem ©a=
men bet3eitto)e) n. ~o, m. C--^)
(bot.) SSieíenjeitloíe, ^erbítjeit=

lofe /.

Colchoado, adj. gefleppt.
€olchoéiro, m. anatragenmacícr m.
Colcothár, ni. (chim.) 9íot, á3erg=

rot n., engl, fiotfot^ar m.
Coldre, m. ^iftoíen^olfter/. (=car-

caz): ftõt^er m.
Coleçatárlo, m. SJliterbe m.
Coleira etc., V. colleira.

Colendíssimo , $up. ^õc^ft ju ber==

e^renb.
Coleópodo, ací/".ft^eibenfu6Ierartig.

Coleópteros, m. pi. (h. n.) 5om=
flügelbetfige ob. fiart^ügelige 3n=
feiten n. pi., Safer m. pi.

Cóier||a, /. ©alie /. ; fig. ^om m.

;

metter em ~, reijen, aujbringen.
~ico , adj. ('ww) 5um 3orn ge=

neigt, jâ^jornig, çoleriíí. ~*-
mente, adt. jornig, mit S""^-
-ixàr-se, V. eucolerizar-se.

Colg||«dnrs, /. Tapeten juni S3e=

Rängen eineâ 3'nimerã /. pi. ; 9tn=

gebinbe, geftgefc^eut «. -ár, r. a.

auftjãngen, anhängen ; ein S'mmer
behängen, tapejicren; ein Slnge^
binbe matten, bejc^enfen; ->-, p. n.

gongen, bangenb, angehängt fein;

fig. abbängig fein (pret. ~guei).
Colhsréíro, V. colhereiro.

Colhlledéira, /. [=je=bei=ra] (pint.)

Hornblatt jum 3"í<"nmení(õufen
ber rjarben ouf bem Sieibfteine n.

-edor, m. Ebftabnebraer, '^flücfer
;

;
ÄoUeiteur, (Sinne^mer, (Siniamm=
lern». ~es, />/. (mar.) Saljereepe
n. pl. '^edura, /. ^flücten; @e=
4Jflücftf, ©ingejammelte »1. ~eicéi-
ro, m. (ant.) ißrooiantfammler,
©intreibero. Steuern "i. -eição,/.
[íffáong] pi. ~òes, ernte/, -éita,
/. [=ièi=taj (Srnte, (jinfammtung

;

Srntejeit/. ; (Ernteertrag m.; fig.

überfluB "'/ Wenge ; 2luâbeute/.

;

ter alg. c. de própria ~, etro. P.

f. felbft (burcö eigneâ SBerbienft)
í)af>en. -éi, c a. greifen, foffen

;

J)fíu(fen, aiittáitn, lefen, ein-

fommeln , ernten ; ontreffen , er=

roifíen ; erringen ; überrafcfien ,

überfallen {». ber 9iaáit , »ora

Siegen , ». ©emittern íc. ) ; er=

tappen; erÇof<f>en; ~ (de), ft^lie=

6en, folgern (= acolher); « ap-
plauso, ingratidão, Öeifall, Un=
banfbarfeit ernten; ~ correndo,
er^afc^en ; fam. ~ a alg. com as

mãos na massa
, j. auf frifc^er

S^at ertappen; ~ forças, roieber

ju firäften tommen: (mar.) -«- as
velas, bie Segel reffen; « os ca-

bos , bie Sane runb jufammen^
legen ; ~, v. n. triftig fem ; paffen ;

esta palavra não colhe, bieâ

SBort paßt nit^t, ift nic^t onnjenb=
bar. ~-se, p. r. (= acolher-se),

f. jurudáie^en , f. fammeln; co-
Iheu-me a chuva, ber SSegen

uberraíc^te mic^; a morte o co-
lheu, ber Sob traf i^n plôoltc^.

Colher, /. £õffel ?/(. ; ~ de chá,

í^eelôffel m. ; ás «-es, lõffelroeife.

~adji, /.ein Söffet boD; /am.
dar, metter a sua -, feinen Senf
boju geben. ~io, in. r^ráong]
pi.~ões, groöe Söffet, »orIege=
löffel m. ^éiro, m. Sõffelmatíer,
Söffel^anbter m.; (orn.) 2öffel=

reifer m. ~ete, m. (jog.) SBurf
mit bem 33all m. ~im, w. ^inhs,
f. Heine Söffet m.

CölhimentOjm. $flü(fen. Sammeln,
(jinfammeln n. ; Rotlelte /.

Colibri, m. (h. n.) Äolibri m.
Cólic» , /. (med.) ßotif /., öaudö=
grimmen n. ; ter ~s, estar com
~8, ivurt^t ^aben, f. furzten;
•v bilioia

, ®atten!otif /. ; " ne-
phritica , SMercnfteinfd^meM m.

;

" saturnina ob. metaUica, SSein=
hranl^eit /.

CoUceo, V. colisseo.
eólico, adj. gum ©rimmbarm (je-

Collflór, V. couveflor. [^örtg.
Colim, m. ^fi^nerartige SBoget m.
eólio, m. (om.) ífotiuâ (». ßeget=

fcbnäbter) m. [/.

Coürlcs , /. (med.) ©oHerbre^ung

CoÄ,}'"-«'"''^^"'""-
Colite, /. (med.) (Sntjünbung be8
©rimmbarmâ /.

CollB , /. Seim m.; «• de peixe,
Sift^Ieim m., ^aufenblafe /.

CollaborIJsçÃo,/. [=ffáong]i)í.~ões,
aKitroirtung /. ~adór, m. 3RiU
arbeiter m. ~ár, r. a. mitarbei=
ten, mitroirfen.

Co Ilação, /. [»ffáong^ pl. ~ões,
Übertragung , aSerfet^ung einer
iäfrünbe; Swift^enma^Ijeit /.

,

3mbiB "i. , erfrifc^ung ; SBer=
gleit^ung , 3iebeneinanberftetlung
/.; vir á ~, angeführt toerben;
paffen.

CoUacia, /. «Berbältniä gmiftien
aKitcbbrübern u. aJlilc^fd^mepern n.

Collacionár, v. a. bergleidien , ge-
gcneinanbcr Ratten; fottationie=
ren, reoibiercn.

Collaço, m. ~a, /. aHiltÇbruber m.,
aHilt^ft^ioefter /.

Collada, /. ©ebirgSpag, engpog
m., enge St^lui^t /.

Colladór, m. Patron, ßollator m.
Collagem , /. pl. ~ns , Reinigung
mit Seim ob. mit ^iaufenbtafe /.

;

Seimen n.

Collapso, m. (med.) (Sntfräftung
/. , çtõDlic^e SSerfall ber geiftigeu

íírãtte m.
CoUir, m. |)alâbanb n. (V. golilha.)
CoUár, V. a. I. eine geifttirfie

^frünbe »ergeben. II. aneinan^
ber fügen, leimen, iufammenlei=
men; - o vinho, ben SSein mit
^aufenbtafe ttären ; ~, r. n. paffen,
anliegen ( 0, ßteibunglftütfen )

;

bur(^Htfern ; einen engen Crt
paffieren.

Collareja, V. colareja.
Collar||ete, m. {dim. t>. collar)
Äragen m. •~lnho, m. [=ju] idim.
ö. collar) ^embtragen m.; ~ de
cartão, $opierfragen m.

Collateràl, adj. pl. ~aes, jur Sei=
tentinie gehörig.

CoIlat||iTO , atf/i erteitbat, bergeb-
bar (eine $frünbe). -ór, V.
collador.

Colle, ra. i»üget m., Stn^ö^e /.
Colleado, adj. gerounben, but^ttg

(' sinuoso, flexuoso).
CoUeár, ». a. inè ©enitf ft^Iagen;
-, c. n. ben ^atã menben, um=
bre^en; f. fdilangetn.

Collecção , /. [=ifáong] pl. ~ões,
Sammlung /. ; ~ de quadros,
©emãlbefommtung /.

Coileccionllação , /. [=uáong] pl.

•«•ões. Sammeln n. ~ár, p. a.

fammetn, eine Sottette anfteUen.
Collect||a, /. goUette, 8tImofen=
fammlung ; mitbe Seifteuer /.

:

(theol.) aittarfpruí m., @ebet bei

ber SOÍeiíe oor ber Spiftel «.

"áneas, y. pl. Sammlung gtei(^=

artiger Tinge /. ~áneo , adj.

auâ öeri(^iebenen SSerfen ge=

fammelt. ~ár, r. a. bie Meöenüen
ber geifttit^en $frünben befteuern
u. biefe Steuer ^eben. ~aTel, adj.
j5/.~àTeis, befteuerbar. ~iclo, adj.

gufammengerafft ;
gente »a, in ber

eile jufammengebrat^te fjeer n.

~ÍTO, adj. getarnt, üoQftanbig;
jufammenfoffenb ; iotleftio ; nome
~, ©nmmelroort «.; Sammelname
m. ~ÍTamente, ade. inágefamt:
in i^rer ©efamt^eit. ~o, p. p.
t>. colligir. ~ór, m. (Sinfammter,
Sr^eber m. -oria, /. Steuer^
annabme, einne^merftelle /.

Collega, ni. fiollege, Slmtsgenoé,
Slmtäbruber; ©enoffe, (i5efãl)rte7«.

Coliegatário, m. ajlijerbe on einem
Segate m.

Collegi|[ação,/. [=)íáong] pi. ~ões,
aSerbruberung /., SBunb m., ajünb=
niâ n. ; SJeretnigung, SBerbinbung
/., Komplott n. , geheime SSunb
m. ~ada, /. Sollegialfirc^e

,

©tiftlfirííe /. ~ado , p. p. u.
adj. eerbünbet, tiereinigt. ~ál,
adj. p/. ~aes, foUegialijc^ ; ~, m.
©tipenbiariuê ouf einem @i)m=
nafium; Schüler »i. «mente,
adc. gemeinicfiaftlit^ , alie inè^
gefamt. ~ atura, /. Stipenbium,
atumnat bei einem (SQmnafium
n. ~o, m. C^x--) Kollegium n.

;

©c^utanftott, Stfiule/. , ©çmna-
fium ; ©c^utgebãube n. ; éràie=
çungâanftalt /.

Coiléir||a,/. ^unbe^aílbanb ; ^atí=
eifen n., ^ranger m. ; andar de
"• larga, unabhängig fein, nac^
feinem eignen Kopte banbetn.
~ado, adj. (bras. ) mit einem



CoUeitór 192 Colubrina

f)alètianb; (b. n.) ein ^aUbanb
6o6eiib (0. ajõgelii jc.)-

CoUeitór, m. Sammler m.
Collete, lu. SSefte /. ; »• de mulher,

»oríett, ßeibcfien, 9!Rieber u. (owc^
de barbas

)
; ~ de forças

,

coírCoilétlco, adj. (med.) äufammen=
Oolleto, V. coUete. fíjeileiíb.

Coilidír, V. n. sufommenftopen, an=
einanber pralím, m ÄoHtfion 9e=
raten. ~-se, fiij. anetnanber ge=

roten, in Streit geraten.
Colllgação , /. |=ffóong] pi. -êes,
SBunbniê »., 3Mf'""""^'íí)0"9 '"•'

Sßertettung /.
Colligàucia, /. (»n.) Suíommen=

flàngen n., S&ereinigung /.

Colligár, r. a. ein S9unbnié ftiften.

•«-•se, V. r. \. tierbünben {pret.

~guei).
CoUigír, r. a. íammetn; ~ (de, por),

fc^Iieéen, folgern (= concluir, iu=

ferir).

Colllin{|ação, /. [=ffáonfl] pi. ~ões,
aSificren «. ; (astr.) linha de ~,

©e^Iinie /._ «-adór, m. SSifier»

fläche/, -vár, ». a. (math.) baá
Sluge auf etw. rid&ten, »ifieren.

Collimitllado, ^. p. n. adj. angren=
jenb. -ár, v. n. angrenzen.

ColliBlJa, /. í»ugel m., älnf)ö^e /.

•'OSO, adj. Çiigelig.

€ollÍ4u||ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
(med.) gdulniá beê »luta /.;
glüffigtuerben n. ->.ante, ~atiTO,
adj. (med.) ouflöfenb, jerftörenb,
(jer)fd)melgenb.

Collirlo, m. (pharm.) äufeerlid&e
Síugenmittet n.

Collirostros , m. pi. (orn.) $alä=
fd^uäblcr m. pi.

Collisão, /. [=jáong] pi. ~ões, 3u=
fommeufto§, Sín^jralí m.; feinb=
lic^e Begegnung /. ; fig. S9ätber=

ftreit r«. , Uneinigteit , aSerIegen=
í)eit /.

CoUltiglIante , m. SDÍittlager m.
~s, pi. ftlagenben (Släger u. ä8e=
flogter} m. pi. ~ár, v. n. tlagen,
<)roäeffieren (pret. -"-guei).

Collo, //t. |)alè m. • )8erengerung /.,
Eingang; @ebirgèi)a6m.; ~d'um
frasco, gíaft^enÇalâ »*. ; -. da
mão, Jponbgelenf n.

; fig. levan-
tar o ~, ben íiocfen ^ocft tragen

;

trazer ao ^ , auf bem Sttme tra=
gen; creança de ~, Sragelinb,
ttinb , baâ noc^ getrogen werben
mu6 n; offerecer o ->- ao jugo,
f, unter boã ^oä) beugen; f. un=
terwerfen; ~ torto, ^euc^Ier m.

;

inclinar o ~
, p ®runbe ge^en,

fterben; não goffrer duas em ~,

f. nid^tâ bieten loffen, f. nid^tê
gefoUen loffen.

Colióblo, V. colobio.
ColIoc||ação, /. [=ffáongl pi. ~ões,

Stellung ; Slnorbnung, ^Reihenfolge
/.; (jur.) SRongonroeifung/., Slof»
fenurteil «. ; 3lnftellung/., 9lnbrin=
gen n. ;

~ de dentes artificiaes,

(èinfegcn !unítlid)er yõbne n.

~àr, r. a. ftellen, oufftellen, bin»
ftellen ; onfteUen, çlociereu, fe^en,
einen $loB finben. --se, f. ftellen

;

tíur.) bic íKongorbnung ber ®läu=
biger feftftcllen {pret. ~quei).

Collocásia, /. (bot.) Mrum n.,

338ofíerbol)ne /. [terlocntor.)
CoUocutór, lu. Síebnet w. (V. iu-

Collódio, m. (chim.) SoUobinm
(in ät^er oufgelöfte S4ie6baum=
hjolle) n.

CoUodíonlJado, adj. mit toUobium
überwogen. •»U08, «.?><. (pharm.)
Sírjueimittel mit ÄoUobium n. pi.

Collóide, adj. (med.) goUertortig

;

cancro -», Srcbêgefc^wutft f.

ColloHho, adj. [=iu] auf bem íiocfeu

ob. Äopfe äu tragen.
Collóiiuio , Mi. [=li=u] ©efpröcf) n.,

Unterrebung /. ; ftoUoguium n.

Collud||ente, adj. unter einer ®ecte
ftecfenb. -»ir, v. n. unter einer
aJecte ftecfen, einbcrflonben fein.

Collus|!ão, /. Wóong] pi. ~ôes,
Beimliç^e SBerftonbniè , ®inber=
ftãnbniá n. ~1to, ~órlo, adj.
~oriameiite, adv. burcf) ein ^eim=
lidfieê SJerflanbniê gemod^t, obge=
fortet.

Collutório, m. (pharm.) ÍRnnb',
@urgel=, 8tuèf>)ulmaffer n.

CoUuTlão, /. [=n)i=áong] jwi. -ões,
überfc^memmung/., Sd&morm m.,
groge SWenge /.

Colly'rio, V. cojlirio.

Oolmüado, adj. mit Strol) geberft;

fig. ooU, überhäuft: ~, m. ^ouã
mit Stro^bod) n., glitte /. (= pa-
lhoça.) ~ár, V. a. mit Strof)
bedten; fig. onfütten, überhäufen,
boUftönbig mod^en. ~atár, r. a.

überfcftwemmen, bebecfen.
Colmllea, V. colmeia. ~eál, m.
í)<.~aes, gmmenäoun, S8ienenl)of
»i. , S3ienen^ouä ». ~éia, /.
aSienenforb; Sienenfd&toorm m.;
Sd&iffêgeribpe «. ~élro, ~léIro,
m. I. âmter, SBienenaüc^ter m.-
vender mel ao -, guten nodç
aítíien trogen. II. 3Da(^ftroPün=
bel n. ; Strobbecfer m.; ~, adj.
roie 5Doá)ftrot), fto^jjjclartig.

Colmífero, adj. (bot.)l)olmtrogenb.
Coliuilh{{o, m. [=ju] groge ^aujolin,
^ouer m. {- presa, dente canino
ob. laniar); .^auer be§ milben
Sdjmeinè m. ~oso, ~udo, adj.

fe£)r gro6e, fel^r ftorte vP)ou= ob.
Sc^neibejabne btÓenb.

Colmo, m. ajoc^ftrol^ n.
; fig. S8auer=

;^ütte/., íionè mit einem Stro^=
boc^e n. (s choça, choupana.)

Colo, V. collo.

Colóbio, m. %. Seibrodí o&ne «rmel
m. , Solmatita ber !Cio(onen u.

aSifd^öfe /.
Colobreta, /. 1 olteAriegâmafc^ine
Colobrete, m. f f.
Colocásia,/. (bot.) ög^btifdöe Slron
mit egborem SBurjelftod /«.,

SBofferbo^ne /. (= inhame do
Egypto.)

Colodra , /. (f^j.) große SBeingefoß
n., Sd^leiftonne /. f^ä^nlicf).

Colombaceo , adj. toubenartig

,

Colombate, m. (chim.) tontolfoure
Solj n.

Colômbia,/, (geogr.) Solumbia «.

Colómb||ioo, adj. (chim.) acido ~,

Xontalfdure /. -Ina , /. (chim.)
^olumbin , Äotumbobitter n.

;

(min.) reine SSleier» n. ; 3;auben=
mift, ®ünger beâ ®eflugclâ m.

Coiombino, adj. taubenortig, íou-
benfarben, toubena^nlicí, 2:ou=
ben...; (bot.) pés -s, m. pi.

Slfllei "1. [(ntrtnn) n.

Colômbio, m. (min.) ftolumbium»

Colombo, m. \ (bot.) Äolombowur»
Columbo, m. } jel /. ; (n. hist.)
Columba, /. / ftolumbu§.
Colombro, V. cogombro.
Colomím,/. pi.^ns, (brof.) Í8ni\á)er

ítnobe, aüener m.
Colon , m. (an.) ©rimmborm m.

;

(gram.) íiauptglieb einer $erio*e,
eineâ äJerfe« n. n. , $oufe /.;
ííoTon n.

ColOBdro, V. cogombro.
Colónia,/, (geogr.) ftöln «. ; agua.

de^ ~, tötnift^e SBoffer n.
Colon||ia, /. Sotonie f., ißftoneboir

n. ; ißflanjung ; iííiebertofiung,
SPfloníftobt/, iläflanaort m. ~iãl,.
adj. ju einer Jiolonie geprig, fie

betreffenb ; productos coloniaes^
Äolonialroaren /. pi.

Coloniense, adj. fölnif^.
ColonÍ2||açao,/. r=ffáong] pi. -Ses,,
©rrid^tung ob. Silbung einer ftv=
lonie ; ítolonifotion ; Slnfiebelung
/. -»ador, TO. ©riinber einer Äo^
lonie, Slnfteblcr, Solonift m. »àr,
t>. a. eine Síolonie errichten, grün-
ben, ju einer Kolonie mocíien; fo=
lonifieren, onpflanjen, onfiebeln,
bebölfern. ^avel, ctfi/. pi. -»Teis,.
lolonifierbor, jur Stnlegung einer
Sotonie geeignet.

Colono, m. Äolonift, «nfiebler, 3ín=
bouer, ißflonjer m.

Colophónia , /. ©eigenljorj, ftolo=
p^onium n.

Coloquíntida, /. [=f{n-H=ba] (bot.>
Äoloquinte /.

Color, sob -» de, unter bem 3Sor=
föonb ... (V. côr.)

Colorllação , /. [=ffáong] pi. •voes,.

gõrbung /. *ado, V. corado;
papel ~, bunte ílaa}3ier n. ~ada>
mente, adv. unter bem SJorloonbe.
•vante, adj. forbenb. ^ár, «eár,.
V. a. färben, tolerieren; fig. be=
fcbönigen, bemänteln (= disfarçar).
•vido, adj. gefärbt, toloriert; es-
tylo •v, bilberreid)c Stil m.; ~, m.
golorit n.

; gorbengebung , leb=
íofte JJorbe /. ; fig. Sebeubigteit
/.; Sßorroonb, Slnftric^ to. (V. co-
lorista.) viflco, adj. fõrbenb;

farbe erjeugenb. vímetr«, m.
orben(ftufe)meffer to. -vir, ». a.

(pint.) folorieren, bie ^orbe auf=
trogen, geben; ouátuf^en: illu=

minieren; bejc^ünigen, bemänteln.
visaçao,/. [=ífáong] ^ärbung /.,
Síolorit »., SarDenoeronberung /.
•visar, •vizár, V. colorir, -vista,.

TO. Solorift, SBilberonímoler, =illu=

minierer
;
gorbentunbige

; Sc^rift=
fteller mit bitberreidjer Xarftel^
tungâmcife to.

Coloss||ál, adj. jDí. vaes, foloffol,

übergroB, riefenraäeig. veo, to.

Aoloífeum, ííolifeum n. ~o, m.
Soloè TO., aíiefengcftolt, =ftotue/.

Colostr||ação , /. r=fíáong] (med.>
Wilc^front^cit 9íeugeborner /.
vo, m. (med.) erfte TOild) nad)'

ber 9íicbcrtunft /.

Colpocele , m. (med.) SKutter-,
Sdteibcnbrucí to. [f.

Colubrideas,/.ij2. Sfam. berSíatterii
Colubrina,/. (mil.) 5elbjdl)lange/.

;

(bot.) Sd)tougen»urj ; rotbeertge^
Sounrübe /. (^bryonia, norsa);
(h. n.) S3linbfd&leiá)e /. (» cobreio
quebradiço.)



Colamba 193 Comediante

t'olaaibiao, '? V. colomb . .

.

CoUabo. I

ColamcUlja, /. (arch.) SÕDÍc^fn n.,

Heini éõule f.; (bot.) Somen^
fttult^eit ( Der tRoosurnen ) n. ;

(eonch.) Sanieren n., SpinDel ber

Sonette /. ;
(med.) ^ãutéen beã

cntjünötten ©aumens n. -»»io,

adj. (bot.i iduldienfõrmia.
Calamellàriu , adj. 3piuD(I . . .

,

éãnlAen . .

.

Coli«ii||s. /. Siule /.; $fei(rr,

Sfoften m. ; ßg. Stufte ; Äolonnc,
äufllinie einet Slrmee /. ; (typ.)

Kolumne, gpalte /. ; «te diccio-

n»rio tem tres ~s, bieieâ Wòõttex-

buáf tft breiipaltifl : ~ vertebral.

SBirbelfäuIe/., Studarat «. ; - de
»r, fiuftiäule f.; -de «gua.
SBafferfãule /., auffteiäen&e SSai

feiftta^I (eine* Springbrunnen«
m,; » monumental, (äeScnfjaule

/. ; - fnneraria. ©labiäuie /.

:

^ genealogic». Stammliauni »t. ;

~ gnomonica, Söule jur Síefíung
bet ©onnenbõ^e /. ; ~ hineraria.

SBegroeifer «i. ; ~ miUiaiia, 9Blei=

ienftein m.; >> phosphorica, 8t.

Uenc^tturm m. ;
-«- triamphal

,

Siegeâfãule; ~ toscsna, ionica,
coriutbia, composta, to^canif(^e,

ionii(6e, torint^ift^e, (aui- mebreru
Stilarten) 5uiautmengefe|^te Säule
/. ; - hermética. SiiUle mit
j&ermeâloiJt al3 Sapitäl /.; -s
d' Hercules, ^ertulcäi'aulen /. f>i..

Straße U. (gitJtaltar /. -»deár,
~àr, adj. fãulenfõrmig , {auleit^

artig. ~ário , adj. aui Sänieii
jujammengefeftt. ~ata,/. Säulen^
Oflng //(., eäulenreiöe , Sãulen=
UeBung/. -elo,?«, tieine Säule
/., (£(f)tetn m. (= frade de pedra.)
-et»,/. Heine, fc^male Säule/.

C«la»o, »/». (bot.) 3íDerg^oieI=
ftaube ob. türfifc^r ^ajelftaube /.

Cttlaro, w». (astr.) Sonnenroenöe-
íreiô »Í.

Colátea, w. (bot.) S(ftafltnien=
Coiuthéi», / 6aum , Slajenbamn,

2âr(i)enbauni /«.

Coiz«, w. aiübfaat /. , 3{ap4 m.,
t'oica, / aiapäjamen m. (= espan-
talobos.)

Com, prp. mit, nebft, bei.

1.) SSegteitung, Serbinbung: ir

- alg. , mit jm. ge^en; casar -
alg., f, mit im. oerbeiroten; co-
ser-se - a parede

, f. au bie

SBanb brängeu.
2) SRittel, Söerfüeu^: abrir -

chave, mittete Sc^lfinetá öffnen:
ferir - a espada, mit Dem iegen
oermunben.

3) Art u. SBeife : •» pressa, mit
(Sile, eilig ; proceder - brandura,
milbe berfa^ren; amor - amor
se paga, eine Siebe ift ber aubern
mert; — tudo, - tudo isso, ttoö
aUebera, bemuugeacítet, inbeffen;
estar — medo, inveja etc., som-
no, furc^tjam, ueibifc^ ic. fein,

ft^lafrig fein; caritativo - os
pobres, borm^er^ig gegen bie
^üimen; ter ódio - alg., ^aß
gegen j. I)a6en, j. ^ajíen ; porur-
se bem ob. mal - alg. , gegen
j. gut ob. f(^le(^t uerfabren;
morrer - fome, bor junger ob.
^ungerã fterben ;

gemer - dores,

Michaelis, Port. I.

bor Sf^meij ftõbnen; alegrar-se
- alg. c, f. über etm. freuen;
vou - pressa, ii& ftabe (£ife; -
ser sábio, não deixa de errar,

ttojjbem et »eife ift, irrt et biä=

roeiten; commigo, mit rair, bei

mir; comtigo, bei bit; comsigo,
]

bei {. , bei i^m ; comnosco . «it
|

ob. bei unS ; comvosco, mitjib. i

bei euc6; ~ que! - que então', l

alfo, bemnaä) !

Com», /. I. fRã^ne /. ;
^oupt^oúr

,

beã iKenfc^en : biegte Sioubmert n.

;

ftelmbujc^ , Schopf , ^oaibõic^el
(am Samen) m. ; pegar As -s. f.

an etm. onllammern, f. ju retten

futfien. II. (gram.) Somma n.

{- virgula), Seifttiíb ni. '

Com», m. (med.) Sc^íoffu^t /.

Com»do , adj. langhaarig ; 6e=

mãfint; biífit betoubt.
Comadre,/, ©eoatterin; ^ebamme,

SBeftmutier /. ; liftige, ränfefüci=
tige ©eib «. ; Söettroärmer m.,

aSãrmflaíAe /. ; Stedibetfen n.

;

quinta-féira de -s, Íonner8tog
bor gaftnaít; negocio de -s.

filatí(^gef(^(^e , 3ntrige /.; as
-8 da windsor, bie luftigen JBci=

ber Ö. SBinbfor.
Com»rc|i», /. ökgtnb /.; Sejirf,
^eiâ, Danton; ãlegierungsbejirt
Hi.; ©renäe/. -»nte, adj. gten=
§enb, begten^enb. ~io, adj.

[ílóong] pi. -oes, jum S3ejirf ge=

^õrig , benad^bart , angtenjenb.
-ár, ». ». angrenjen.

Com»ri , adj. u. /. pimenta -,
Heine braf. Pfeffer »«,

Cómaro , m. V. cômoro; (bot.)

gingerfraut n. [gern ^aar.
Comato, adj. langhaarig, mit lan=
Comatoso, adj. (med.) f^laffücfitig.

Combsienga,/. (bot.) SU Slaic^en=
tfirbiá m.

Combalido, p.p. u. adj. frântlic^,

ftomãc^lit^ , unpaético; "u/gr. on=
rúebig; angefault (»om Cbji).

Combalir, t. a. erfcfiüttern; bie @e=
funb^eit jerflõren ob. etfdiüttern.—»e, p.r. f. fí^roãíen ; »erbetben,
faul werben.

Comb»rím, m. (bot.) capsicnm bac-
catnm {- pimentinha).

Combatjle, v\. Äampf, Stteit m.,
Steffen, (Sefedjt «.; ßg. Seelen»
lampf; -singular, 3roeifampf»/í.,
®ueU n. -s, pi. ôffenttií^e Spiele,
Äampfipiele, Stiergefec^te ». pi.,

Jjja^nentämpfe ac. m. pi. ; dar -,

^erauèforberu ; angreifen, -edór,
-ente, adj. tãmpTeub, ítteitenb;

-, nt. Ãõmpfer, ftãmí)fenbe, Strei=
tet m. ;

(orn.) ftampf^abn, 9Keer=
pfau, ißfoufifiö m. ~ér, r. a. u.

«. fämpfen, betämpfen, ftreiten,

fetzten, ringen, f. fcblagen; fig.

gegen etro. anfämpfen ; - por alg.

c, für etro. lämpfen, etro, oertei=

bigen. —se, r. /•. f. gegenfeitig be=
lämpfen. -imento,m, fiampf m.,
äJetömpfuug /. -irel, adj. pl.

-ireis, beftreitbar, ju beiämpjen.
Combin||ação,/. [=fíáong] p<.-oes,
.guiammenieöung , =iteUung, S8er=

binbung, SJergleicöung , iöetecb =

nung /. ; (chim.) Sierbinbung,
)Kereinigung /. (aut^ fig.) ; espi-
rito de -, ftombinotionègabe /.
-»do, p. p. u. adj. oerbunben,
-adór, adj. fombinierenb ; -, m.

ânfomíBenfeSer ; Sere<^ner m.
-ar (com), ff, a. }ufammenf(^n,
wreinigen, fombinieren: bereif»
«en; »ergleiÄen: fig. erwägen;
-, e. n. paifen, übereinftimmen.—se, ff. r. f. oerbinben ; f. Derob=
rebtn ; übereinftimmen. -»tório,
adj. !ombinatortj(^. -»Tel, adj.
j>(. -»veis, jufaramenieçbar, oer»
binbungafd^ig, bereinbar.

C«mboi, Im. @tleit, ftonboi n.,

Comb«l«, / 2ron*port m. , S3e=

berfung/., 3"8' eiienbo^njugm.;
comboio mixte, (äütetjug; - d»
correio

, ^oftjug ; - expresso,
SiUng ; - ascendente, Qua, ber
». Sinabon auã notltrõrtí fã^rt:
» descendente, 3>*8í Í'^'^ "0(4
fiiffobon fõbrt; dar - a »lg., i.

geleiten, begleiten, jm. baâ (Seleit

geben.
Comb»i{|»r, r. o. begleiten, gelei»

teu, jut 35eftöü|ung ob. Sebc(íung
bienen. -éiro, m. Anfügtet ber

Zrnppenbebecfung m. -o, Com-
boio, V, comboi.

CombOB», /. 5iiA»e]^, $fttöl=

»ert in einem SJluffe n. (= eaneiro,
caniçada; Y. camboa.)

Comberço, m. (ant.) 9Kann, ber
eine ber^eiratete grau §ur ?Rä=
treffe ^at m. »» /• SRâtreffe
eineâ »erheirateten Uconneä /.

Combret|{áce«s, /. pl. (bot.) %mi.
berSangfaben (mbifcl^e Strdu^er»
gattung) /, -e, m, eine SL fR^rte
/. \n. (V. cômoro.)

Combro, m. «nl^o^e /. , fteile Ufer
Combnrente, adj. (chim.) entjün»

benb, Derbrennenb ; gaz -, 35renn=
ga» n.; principio ~, Srennftoff m.

Combnst||»o, /, [-tóong] p/, -ões,
ajranb «». , Verbrennung /. ; fiy.
ãufrufit rn., gtoSe S8erroirrung /.
-lbilld»de, /. SStíunbarteit /.

-irei, adj. brennbar, oerbrenn=
li(fi ; entjunbli(í ; - . m. a5renn=

floff rn. , ^Brennmaterial n, (auc^
matérias combustiveis. ) -O ,
adj. berbrannt,

Comcáns», /. aRiturío^e /,
Comdomínio, m, SRtt^erríc^aft /.
Comesd», /. ©efeUfcèaft /.

Começ|{»dór, m. Anfänger m. -a-
me»to, V. começo, -àr, e. a.

u. n. anfangen, beginnen; (» u.
de) feinen Slnfaug nebmen; - a
u. de fazer alg, c, anfangen ettt,

ju t^un ; - por . , , ber er^ fein,
ber etro, t^uí, —s«, r. r, begonnen
roerben; prot. trabalho começa-
do está quasi acabado, frifd^ ge-
wagt ift ^alb gewonnen !

Começo, ui. Anfang, sBeginn m.\
fazer -, anfangen, feinen Slnfang
mad^en ; dar - a alg. c, mit etro.

beginnen; carne em - deputre-
facção, âfleifí^, boâ onfãngt ju
faulen,

Com|{edéiro, adj. gefräßig; -, '"•

V. comedor u. comilão, -edel-
rona, -edel»,/, viüg. Ärprejfung,
liftige (íntwenbung /. (= extorção,
logro.) -ederi», -edia, V. co-
medoria.

Comediu», /. ßomöbie/., fiuftfpiel,

Sc^aufpiel n.
; fig. fc^erj^afte SSor=

fali lu., Karr^eit /. -»nt», /.
Sc^aujpielerin /. -ante, m.
Sc^aufpieler, ^omõbiaut »<.

13
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Comedido, p. p. u. adj. «'amente,
ade. llug, toorfii^tig, gemeffen,
gemöeigt, 6efcf)eiben, ortig, ^Bf=
licfi ;

palavras pouco ~as, un=
l^õfíicfie SQäorte n. pi.

Comedimento, m. 3uruá^ottiing,
9Rä6igiinfl, SSefd&eiben^eit, 3lrtig=

leity íibfltt^Ieit /.

Comediógrapiío , m. 8omöbien=
fc^reibcr, SBcrfaffet b. Komöbien m.

Comedir , r. a. obmeffen, ber £oge
enttore(|enb ntatíjen, jurüctfialten,

jnãèigen (= medir, commensurar,
proporcionar), -«-se, v. r. f. niä=

gigen, jurütf^altenb fein, f. naá)
etro. t\á)tcn, \. in ben ©renjen
l^altcn (= estreitar-se, conter-se).

ComeJhór, m. große 6ffer, greffer,
SJeríc^lDciiber, ©(^íemnier m. ; fig.

©d&maroöer, Sluäfauger m. (= co-
milão, gulotão.) ~oria,/. Soft,

©peife/.; Äoftgelb n. (= alimen-
to.) ~óiro, ~oaro, adj. epor;
~, m. tieine 2rog m., aSogel=

nííí)fc6enw. ~ura, V. comedoria.
Comenda, Y. commenda.
Comenos, m. n'este ~, inittler=

raeite, unterbeffen, injioiíd)en.
Comer, v. a. effen; fi'j. öerje^ren,

aufjebren , bur^britigen , öer=

brauchen, bert^un; berje^ren,
jernageit; abnugen; ou^Ioffen;
Juden; einen ©tein im ®anten=
ob. ©^aíí)fí)tel Blafen ob. puften
(= soprar); fig. toegfpülen, t)er=

t*Iingen (bom SKeere 2C.); ber=

filuden, nic^t auSfpredjen (b.
SBorten); auâ^ic^en (gatben);

fig. ~ alg., j. Betrügen, anführen;
fam. essa não como eu, baé foU
mon mir nid^t aufbinben; ~ ás
migalhas, tnaupeln; fam. ~ de
mofo, fd^marogen; ter que ~,

gu leben ^aben; " pão com cô-
dea, V. côdea /. ; ^ á custa da
barba longa, auf jâ. Soften
leben; ~ a côr, bte garbe au»=
gießen, ouãbleic^en; " pela mão
de alg., unter jã. SSormunbf^aft
fte^eu ; •«- o trabalho de alg.,

já. arbeit auânugen, f. ju tiuge

mad^en ; fulano é capaz de -
sapos e lagartos , ÍÊ ift ein

Seufelãterl , ein unerf^roíener
SOÍenjd^; estar comendo no que
alg. diz, über \i. SBorte entjüat
fein, an je. kippen Rängen; ter
comido comsigo, biet na(!^gebac&t
l^oben. Bei f. überlegt l^aben; ~
OS olhos a alg., j. auãfaugen, jm.
aHeá entjie^en; fazer ~ terra a
alg.

, j. peinigen u. quälen ;
~

com 08 olhos alg., j. mit ben
Slugcu berfc^Iingen , fel^nfüdötig

onfeijen; ^ à tripa forra, tüd)tig

gugreifcn, fel^r öiel effen; ~ a
dous carrilhos, V. carrilho

; fam.
come-Ihe o corpo ob. comem-lhe
as costas, eá judtt i^n, "ticii gell
judtt il^m; er tijut Unrecht, er

wirb f. ©träfe juaiel&en; ~, m.
föffen n.; ser de bom -«-, guten
aippetit ^aben; perder o ~, ben
8lppetit öcrlieren; ~ e coçar,
está em começar. Beim ©ffen u.

íjfucleu ift câ fc^ioer wieber auf=
jufiören. ~-se, v. r.

f. ucrie^ren,
Bergeben; - d' alg. c, etro. nic^t

leiben ob. ertragen lônnen; ~-se
de raiva , d' inveja , Bor SSJut,

Síeib jc. Berge^en, f. aufse^ren;

prov. a bom ~ ou a mão ~ três

vezes beber.
Comer, m. (Sffcn n. , ©peife /.,

Sía^rungâmittet n. pi.; perder o

~, ben Slppetit nerlieren; achar
ó ~ feito, bte Slrbeit fd^on ge=

m<ià)t finben.
Comes, rn. pi. fam. gastar tudo
em ~ e bebes, allíâ in (Sffen U.

2rinten Bertí)un.

Comesinlio, adj. [=iu] gut ju effen;

fig. leicbt 3u begreifen, einfad^,

Çauêbacfen.

Come$t||íveis, m.pl. f^òtoaxtxíf.pl.,

Scbcnémittel n. pi. -irei, adj.

pi. -ireis, efebor.

Comesto, (ant.) p. p. b. comer.
Comet||a, to. Äomet, ©^toeifftern,

taarftern m.; buri. ftarle ©ffer,
reßfatf m. -varlo, adj. foraeten=

artig, Someten . . . , bie Someten
betreffenb. -ograpliia, /. So=
mctenbefd|reibung /.

Comczana, \ f. fam. grefferei.
Comezaina, / ©t^mouferei /.

;

greßgelage n.

Comezinho, V. comesinho.
Comiada , V. comeada, cumiada.
Comich||ão, /. [=fc&áong] pi. ~ões,
Süden n. ; fig. Stgel m., ©elüften
w.

; fant. estar com «òes nas
costas, Sßrügel berbienen; ter ~
ob. ~ões na lingua, ben 9Jlunb
ni^t l^atten fönnen. -ár, v. a.

[=f(f)árj guden Berurfadjen; ~,
V. n. 3uden ob. itiöel empfinben.
»^oso, adj. Ix^Xiáj ; fig. empftnb=
Iid& , fd^roer ju befriebigen

; fe^n=
ffi^tig, begierig.

Comiciãl, adj. pi. ~aes, auf bie
ííomitien bejügltd& ;

(med.) doença
~, faßfnbe ©ui^t /. (= epilepsia.)

Comícios, ?;i. pi. Somitten ; éolfá»
Berfammtungen im alten 9iom;
52BaöIocrfammIungen /. pi.

Cómico, adj. fomifc^, jum Suftfpiel

gehörig; íomifí^, luitig, poffier=

líd^, broEig, narrifd), fáierjbaft;

~, m. Síomiter, íomifd)e ©c^au»
fpielcr ri. '^amente, adv. Io=

miitfi, auf eine tomifd^e 21.

Comida, /. Sía^rung, ©peife /.,

©ifen, Sebenêmittel n.

Comidade, /. (poet.) greunblid&feit,

Síeutfcligfeit /.
Comido, jB.j». u. adj. gefãttigt, fatt;

gegeffen; Benagt; Berjeljrt, Ber=
geubet ; Berborben ; Berfí^oífeu,
Berblaßt; bem ~, loo^l genährt.

Comilão, m. [=Iáong] pi. ~ões,
/. -oa u. ~ona, SJielfraè, ^freffer
7/1., =in/.; vuig. greßfad m.

Cominea, 1 /. ( bot. ) ©umac^ to.

Cominia, / (csumagre.)
Cominhéiro, m. [Mèi^ruJ Síummel=

Berldufer m.; fig. íteinhd&e 9Kenf^
VI.

Cominho , to. Sümmel m. ; não
vale um ~, baê ift íeinen 5J3fiffer=

ling toert.

Comité, TO. Komitee n. , 8íuãfd^u6
TO., Deputation /. [n.

Comitiva,/. SSegleitung /., Oíefolge
Comitre, to. (mar.) atubcrmeifter,
©aleerenbogt m.

Comma,/. (gram.) fiomman., S8ei»

ftridf) TO.; (mus.) ^nteroaU «.;

ÍJSaufe /. ~i,pl. Sinfüfirungä-
jeidien („) n.

Command|{amento, T. commando.
~ante,TO.S8efe^Igbober,Somman=
bont TO.; ~ em chefe ob. geral,

Dberbefe^Iâfiaber m. ~ár, v. o,

befebligen, leiten, onfü^ren, fom=
manfaieren; befeblen, gebieten;
berorbnen; beorbern; petro. auf^
bieten; beberrft^en (o. einer ge-
ftung, einer Sín^e^e 2C.), über
ragen, ^öber gelegen fein alá etro.

~o, TO. S3efebt m.; ©ebeig, @e--

bot, ßommanbo n.; Drber; ®e =

roalt, $errfd)oft /. ; voz de ,
Sommanbo(roort) n.

Commarca etc., V. comarca etc.
Commedir etc., V. comedir etc.
Commelina, /. (bot.) japonift^e
Sommeltne (Sttiengrogart) /.

Commemor||ação , /. [=ffáong] pi.
~ões, ©ebâí^tniâfeier /., Sin-
beuten n.; em ~ de.., jum Sln=
benfen an..; " dos mortos,
Xotenfeft n. ~ár, p. a. gebenlen;
erinnern an . . , erroö^ncn. ~a-
tiTO, adj. erinnerub; medalha
~a, ©ebenfmüuje, (Srinncrungâ
mebaille/. ~avel, arfj. pi. ~áTels,
gebeníenêroert, bentroürbig.

Commend|{a, /. Somturei, Ôrbenê'
pfrünbe /. -adéiraj/. Drbenâ^
pfrünbnerin /. -vadór, ?». Kom-
tur, Orbenêritter, Drbenãpfrunb =

nerTO. ~adoria,/. S'omturroürbc
/. -vamento, ~ár etc., V. en-
coramendar, recommendar etc.

-ataria, /. $frünbenbeftö '«.,

Äommenbaturroürbe /. ~atàrio,
adj. (theol.) bie Sintünfte einer

ißfrünbe genieöenb; abbade -,

toeltlid^e filofteraBt, ißfrünben-
intiober m. -ati'cio, adj. »ur
©mpfe^rung bienenb. -atoria,
adj. u.

f. fam. carta -, ©mpfe^^
lungâbrief m.

Commeusál, adj. pl. -»es, on
einem u. bemfelben 5j;ifd6e, mit
einem äufammen fpeifenb; ~, in.

Stifd&genoffe to. -idade, /. 2ift^=

genoffenfcttaft; freie Jofel /.
Commensurljabilidade, /. (math.)

@Ietd)me6barteit /. -ação , /.

[íffóong] íJí. -ões, (math.) Wuê
meffung , ©ieid^meffung /. ~ár,
V. a. genau, ricbtig abmeffen.
—se, V. r. (com) f. meffen mit,

f. gleid)ftc[íen mit... -atlvo,
adj. (math.) oeuau meffenb; mit
gleid&em TOage meßbar, -arei,
adj. pl. -áTeis, mit gíeit^em
SDÍage mepar.

Comment{{adór, to. Slulleger, Sr=
tldrer einer ©djrift m. -ar, r. a.

auêlegeu, burt^ Slnmerlungen cr=

Hören, erläutern ; -, v. n. (Sloffen,

Boè^ofte Slnmcrfungen ju ettu.

mad^en. -ário,?». Kommentar m.,

Sluèlegung, (Srtlöruna /. -íclo,
adj. aulgeba^t, erbtdÇtet (= fingi-

do, fabuloso), -ista , TO. Kom=
mcntierer, Síuâleger, Grllarer m.
-o. J/i. tleiue Kommentar to.;

Sfuâlegung /.

Commerci||at, adj. pi. -aes, sum.
^anbel gehörig, faufmäumfd) ,

í»anbelá . . . , Kaufmannâ ....
-ante, adj. tjanbeltreibenb, 6on-
belá . . ; cidade - , .gtanbclãítabt

/.; ~, m. fianbeíâljerr, @roft^änb=
ler, Kaufmann (im groöen) m.
-ár, V. a. ôanbel treiben, ^an-
beln. -arei, adj. pi. -áveis,
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tjerlõufíití, umíeÇÊar, ^anbelà^

mãâis- ~®' »"• ('^--^) ^onbel'

aSerfe6t m., @efíSfte n. pi. ; ®e=
fóôftaieben »». ;

^»anölung /^ @e=
iQõft (Seroerbe n.; í)anoeIêftQnb

«I., goufmannííoft /. ; Umgang,
SSertc^t m. ;

praça do ->, fianDel#=

bõrfe, Sõríe /. ; sociedade de -,

^»anbelègeteatcbaft /. ; ~ das lett-

ras, litterarifc^e SBefíõftigung /.

;

~ por grosso, a retalho, ^an-
bei im großen, im üeinen.

Coamettijedór, m. )., bec ein Ser-
btei^en k. begebt; Unternebmcr
m. ~ente, m. (com.)ßommittent,
auftra^geber m. • (jur.) SKanbant
m. ~er, e. a. übertragen, Quf=

tragen, anoertrauen ; begeben,

tftun ; unternebmen , berjutben ,

auefübren. ~-se, v. r. f. ju Stbul^
ben tommen loiien; f. jm. anöer=
trauen; f. ausfegen (a perigos);
~ a briga , a peleja, ben íiamf f

beginnen, -ida, /. -intento, m.
Unternebmung , übernabme /.;

angriff, auèfollm.; jjretjelt^ot/.

CoBBiiço, adc. mit mir, bei mir;
roaè mite betrifft; para «-, für,

gegen mic^ ;
vai ~, lomm mit mir;

isso é •>- , baà ift meine iSaße l

<'onimin||a^io,/. [=ffáong] pl.^ões,
Srobung, änbrobung /. -adór,
adj. brobenb. ~àr, r. a. bebroben
(mit Strafen jc); onbroiien. ~»-
tiTO, ~»tótio, adj. brobenb.

C'onintinn|;ir, v. a. j^ecfleinern, jer=

trümeln ', jerbrödeln (= esmiga-
lhar, esmiuçar). ~tÍTO, adj.

jcrfdjmetternb; jerirümelt.
Commiphor»,/. Gummibaum (auf

9Rabüga-ifari m.
Commiserijacao, /. [=f)áong] pl.

•»ões, erbarmung/., erbarmen,
9Ritleib n. -ador, m. grbarmer
ni. ~«nte, adj. miticibig, barm=
beriig, tcitnebmenb. ~»r, r. a.

SRitleib erregen. ~-se, e. r.
f.

erbarmen (= eompadecer-se).
Commissair*ri«,/;^Äommiiiariat n.

Commiss|!áo, /. [=iiáong] íjZ. ~ões,
Begebung /. : aufirag m. , fíom=
raifiton, äicftcttung /.; ßommif=
fionâgefc^ãft ; ííomitee n., aus=
fcbUB ni.J peccado de -, Se=
gebungâfunbe /. ;

(mar.) - de
poder, fi(y)erbrief m. -ariado,
m. ^mmiitariat n. ; (com.) gfaf=

torei f. -ário, m. ßommiffar,
SeöoÖmacbtigte, Serorbnete m. ;

" de policia, ^olièeitommifíariuâ
VI.; (com.) -» volante, rcifenbe
^anblungäbiener m. -»ionado,
adj. u. 7«. beauftragt, -ionár,
e. a. beauftragen, ju einer Sora=
miffion ernennen, beDotlmõítigen.
~ionist«, m. fiommiffionoir, ©e=
ftbäftefübrer, goftor m. ~o, nu
(jur.) feiberruf, 9ieufauf m.;
Äonoentionolftrafe ; $pi(^tt)erlet=

aung /. ~ório, adj. ü'ur.) clau-
sula ~a, ftlaufel, beren 9?i(bt=

erfüüung bie Ungültigfeit eincâ
SBertragâ berbeifübrt /.

Commissnra, /. g^jalte, Cffnung,
guge/. ; (aii.)3u)ammenfügungl=,
«erbinbungSfteHe/.; (arch.) guge
ämiftben Steinen '/.

Committente, m. Kommittent, »uf»
traggeber in.

Commoção, /. [=ffáortg] pl. ~ões,
Sridiütterung /.; aufru^r m.

;

fig. heftige ©emütabewegung /.,

Scblag "«. ; ^ electrica, elettriftbe

Stblog "i-

Cóinmod{|a, /. fiommobe/. -ante,
m. (jur.) SÔerleibec m. ->atário,

m. (jur.) gommobatär, (Sm|>fãnger
eineä fiommobatâ m. ~ato , m.
(jur.) unentgeltlicb bargeliebene
Somraobat n.", Sacbe /. »Idade,
/. SBeauemlitbfeit, @emãd)ti(^teit;
"bequeme Sodje/. ; SJugen, 2Jor=

teil m. ; gute Oelegenbeit/. ~ista,
adj. bequem , felbftjütbtig ; ~, m.
fam. bequeme SWenfo m. ~o, adj.

bequem, füglic^, qemä^tii^ ; rn^^U
feil; preço ~. billiger $reiá; ~,

nu Singen, SßortetI m. , Sai^e,
meldte gelegen fommt /. ; a meu
•«•, nacÇ meiner JBequemticbteit ;

com todo o ~, mit aller 93epuem=
liebfeit ob. SRu^e. ~amente, adt.

gemötblicb , mit SBequemlicbfeit.
~issimo, sup. fe^r bequem.

Commodoro, »i. (mar.) Kommo^
bore (Síapitõnãgrab) m.

Commor|>ação, /. [=fyáong] SSer=

Weilen bei etm. n.

CommoTér, v. a. betoegcn, erfcbüt=

tern, rühren, —se, r. r. ermeitbt,

gerührt rocrben (= entemecer-se);
~-se (pelos rogos), f. erweisen
(erbitten) laffen. [roegt.

CommoTido, adj. erfc^üttert, be=
Commua, /. abtritt »?».

Commnamente,V.commummente.
Commnm,arfy. pl.^ns, (f. commum

ob. commna) gemeinfcbaftlicb ; aü^
gemein; öffentlitb; alltãgtií, ge=

mein, gewöbntitb, fíbíecbt; senso
-, gefunbe SRenfáienDerííanb m.

;

~, m. (Semeine; ©emeinftbaft^
lieben.; groge SJle^rjobl / ; ca-
mará dos ~ns, $auá bet @emet=
iien, ber abgeorbneten n. ; fazer
aig. c. em ~, eth). gemeinf(^aft=
li^ ma^en; de ~ «ccordo, ein=

flimmig; homem do ~, «Kann
auâ bem Solfe, auâ niebírm
Staube m. • na vida •» , im ge=

wöbnli^en fieben.
Commnmmente, adj. gemeiniglidb,

geroöbnlitb ; überbaupt, inêgemein.
Commanya, /. ~ de judeos, 3uben=
gemetnbe /. -il, (ant.) V. com-
mum ; bens communaes , @e=
meinbegut n. -mente, V. com-
mummente. -éiro , adj. bür=
gerlitb, unabiig; populär; •«', m.
Semobner einer ©emeinbe m.,
©cmeinbemitglieb n.

Commangllante, m. gommunifant,
abenbmablâgaft m. ~ár, t. a.

baâ abenbmabi reitben; ~, r. n.

lommuniäieren, jum abenbmabi
ge^en {pret. ~guei). -»atorlo,
»1. Ort, mo baS abenbmabi auâ^^

geteilt wirb m.
Comninnhão, /. Wóong] pX. -ões,

©emeinfcbaft ; Zeilnabme, Seil=
ne^mung; Kommunion/., abenb=
mobi n., austetlung beá abenb^
mabB /. ; -de bens, 0üterge=
meinfebaft f.

Comnnn||icâbIIIdade, /. 9)2itteil^

famteit /. -icação , /. [=f)áong]
í)í.~ões, fflíitteilung/. ; oertraute
Umgang m. , SBerbinbung /., 3u=
lammenbang rn. -icado, vi. Ber=
mifcbte92acbricbtcn(inberSeitung)
/. pl., £o{aIcS, (iingefanbt n.

-Icaddr, m.TOtleiler/«. -icante,

m. S8eti(bteriiatter ; Schreiber ber
lolalen Siacbri^ten in ben 3ci=
tungen m. -icár, r. a. mitteilen,
teilbaftig matten, j. b. etm. in'
Äenntnia fegen ; - , c. n. (com)
Umgang baben; mit jm. berat=
fcblagen; mit einer Rrantbeit on^
fieien. —se, e. r. f. mitteilen;
f.öerbinben ; nebeneinanber liegen ;

anftcctenb fein (ö. Ärantbeiten) ;

im âufommenbang fteben. ~ic»-
tlTO, adj. mitteilfam. -icatório,
adj. toaâ anbcrn mitgeteilt ob.

ongejeigt toerben foll; carta -a,
SKitteilungêfdbreibcn n. -Icayel,
adj. !>/. -árels, mitteilbar, ber=
einbarlic^

; gefeüig , mitteilfam.
-idade, /. ©emetnfebaftlicbfeit;
©emeine, ©emeinbe; Innung;.
@lei(bbeit , Obereinftimmung ;

Se^re b. ber ©ütergemeinfebaft /.

-Ismo , J7i. Sommuniâmuà m.,

Se^re b. ber ©ütergemeinfi^aft,
Sojialbemolratte /. -isslmo,
V. commum. -fsta, m. Kom«
munift, anpnger ber Se^re ö.

ber ©ütergemeinfcbaft m. -Itá-
rio, adj. tommuniftifi.

Commntnação,/. [=ffáong]pI.-ões,
Umtauftb »1-, 'SSertauftbung , Um=
Snberung, ffierroanblung /. -a-
dór, m. j., ber taufet, umtaufet;
(phys.) Rommutator, Umfc^alter,
apparat, bie 3iit^tung elettrift^er

Ströme ju oertaufcben vi. -ar,
V. a. (com, era) 6ertaui(ben, um=
taufjben; oeränbern, ummanbeln.
-atiTO, adj. justiça ~a, 2auf(b=
retbt n. -arei, adj. pl. -áfeis,
umtaufcbbar. [bei unã.

Comnosco, für com nos, mit unS,
Como, adv. roie, até ; nat^bcnt, fo=

mie; »ie? toorura? a -? »ie
boc^, tote teuer? assim -, fotoie,

ebcnfo toie . . ; - quer que seja,

bem fei roie i^m wolle; - se,

felbft wenn . .
.
; tanto de dia -

de noite, fowobl bei 2age alâ bei
^aá^t; estava - que pezaroso,
er war gleitbfam wie forgenboQ;
estava - louco, er war Wie finn=
loa; uma - sombra de tristeza
parou-lhe na fronte, ein etW.
wie ein gcbatten ö. Sraurigfeit :c.

legte f. auf feine Stirn; - poli-
tico , este homem não mereço
confiança, alâ í^olitifer bettaí^
tet, berbient biefer íKann íein
SBertrauen ; ftatt quanto -. - o tem-
po corre! wie bie 3eit »ergebt!

Como, conj. ali, gerabe ba, in bem
augenbticfe, wo, weit, Xía, wãb»
renD tayi ; in Setratbt baè 2C.

Cômoro, m. grbbügel m., anbõbe
/. (í montículo, oiteiro, cumulo.)

Comoso, adj. (bot.) bufcbig. [/.

Compacidade, /. Siebte, Stcbtigleit
Compacto, m. fiompaft, (gewiffe)

SBertrag mit bem ÍJJapfte m.
Compacto , adj. bicbt, feft, 3uíam=
mengebrãngt.

Compadec||eaór, adj. SKitleib eT=
rejenb , mitleibig ; nat^fid^tig.
-er, F. a. leiben, buíben, ertra=
gen. —se (de), r. r. «Kitleiben
baben ob. cmpfinben; (em, com)
f. bcrtragen mit... (=accommo-
dar-se) (prés. -ço). -ido, adj.
mitleibig. -Idamente, arfp. mit=
Icibig, tjoll Zfilnabme, mit ©üte.
-Imento, m. gjlitleib, 3Ritgefiíol

13*
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n. , íRadSfictt /. ; fio- (= confor-
mação).

Compadrljaifo, m. ®cbatterf(taft/.
-kr, V. a. jum ®coatter matten.
~-se, V. r. (SlcoottcTf(^aft, 3reutü)=

Çijaft fi ItcBcn. ~e, m. (Seoatter;

greunb; liftige, ränfeBoHeOTcnfd),
St^waBtrubcr m. ~ice , /. ~io,
m. ©eoatterfciaft/. ; flg. intime
gfreunbic^aft /. ; »egüitfHgunse»
f^fhein n.

Compsflle, m. »ereinigung, S!Ri=

fttiung/. ~inaçHo, /. [-ffáong]
^/.*oes, ajerbinbmig, SSerfettung

/•; (typ-) ©egerr einer ©cite n.

-Inkt, V. a. tierOinben, äiifi»nmen=

fügen, öertetten; (typ.) eine Seite

fegen. [«Dittreiben. n.

€»iiipai\:lo, / [=fç5dong] pl.~ãts,
€onipau)i{|a,/. r=ia] ©eetentc einer

SSarfe pi. ; 9Jiaunfc^aft /. (.= ma-
rinhagem , equipagem , tripu-
lação); ~,m. (äefä^rte m. ~ão,
V. compauheiro. -élnf, /. ®e=
fd^rtin; £e6enagefäf)rtin , @attin
/. -«-élro, adj. gleidj, au)ammen=
Ijoffenb ; titit ctncm an^berir in
©ejeafd^aft fte^enb; ~, m. ftoin=

pagnon, Äamerab, @efS^rte, (Se=

nol; 9J?itf(f)ütcr, Söcgieiter, @e=
feUflftaftcr m. ; ~ de casa, ^auö=
jenoffe m.; - d' armas, Äriegä=
famerab, SBoffenbrubcr m. *ia,

/. ©cfellfc^oft, iSeriamnitung, 3Jer=

iiinbung; Äonipagnie /. ; (Seteit,

(Sefolge n. ; tuig. aSerroanbt)d)a{t

/. ; (theatr.) Söeaterverfonal ».

;

" de Jesus, ^fefuitenorben vi.;

má ~, fc^Iecfjtc Umgang ?»(. ; re-

gras de ~, (Sefeufdiaftaregeln

/. pl. ; dama de ~
, (»>eíellíd9af=

terin /. ; fazer ~ a alg., jm. ®e=
feUfd^aft leiften; ir de ~, äuiam=
raenge^en.

t'ompar, ajj. (mus.) mitfiegíeitenb.
C'ompar||abilIdade

, /. S8ergleicl&=

öarfcit /. -ação , f. [=ffáong]
í>i. ~ões, ajergletcíiung /., ®Ieic^=
jiiâ n. ;

(gram.) ílonnjaration /.

;

adverbio de ~, oergleit^enbe Um=
ftanbgmort n. ; em ~ de .

.
, im

SSergleic^ mit.., oerglidjenmit..,
gegen, neten; sem ~, unocr=
gleid^Iid), uniibertreffíic^; oÇne
58erglcicô, oljne gcage. ~a<lo, adj.

öerglidicn ; anatomia ~a, t)cr=

gletdöeiibe Slnatontie /. ~adór,
adj. ocrgteid&enb , beobad^tenb

;

-, m. .^^mparatcnr, 5J}crgleicí)er

m.
; Snftr. jur 58ergleiciöung jroeier

3Ra6e n. vár, v. n. oergleicfien

;

gegencinanber l)alten (©Triften);
aleic^ftcUen. ~-s© (com u. a),

f. mit im. gtcid)ftcUcn. -vatiro,
adj. t)ergtetd)Iid) , ücrgteicf)enb ,

eine S8crnlcicí)ung entljaltenb, oer=
gleitfjnngéiDcifc geießt; faculdade
-«a, SBergleidjnngáBermogen n.;

anatomia ~a, Dergíeití)enbe Slna=
tomie /. ; -, m. (gram.) Jtompa=
ratiu IH. ^atiramentc, adc.
oerglcicftnitgèiocííe, iin Síergleid&e.

~aTel, adj. pl. -áveis, »ergleidö»

bar, Berglcidjlicfi. vmente, adv.
ocrgíetd)ung>5n)eiie.

€omparec||cucia,/. V. compareci-
mento, -^ente, m. (j\xr.) j., bcr
Bor ®erid)t erfc^eint. ~ér, d. n.

(jur.) oor ©eric^t crií^^einen , f.

ftcKen (prfs. ~ço). ~iinento, m.
CoBiparcucia, tumparição, /.

L=ffSong] (jur.) (Srfd^ein<n »or @e=
ridl)t n.

Comparsa, m. u. /. (theatr.) Sta=
fífí, gigurant m., =in jc. f.

Comparte, m. u. /. (jur.) 9Jlittr5=

ger m\, =iit f., SUÍitfíuIbigc, 50íit=

betlagte m. n. /., Xcil^aBcr m.
Compartilhar, e. a. teiten, teil=

^bcn an... (= quinhoar.)
Compart|{{ffi«iiio , m. ISinteiíung,

aSerteiiung ; Slbteifnng /. ; gacft,

gfetb n. -ir, r. a. einteilen, 8er=

teilen, abteilen.
Compáscut), III. 05emetnbeo<fér

,

SBeibeplaÇ m. ; direito de ~, 9Jlit=

tociberet^t n.

Compassado, p. p. u. adj. ftg. fe^r

genau, abgemefíen, taftmäßig,
fteif, geänjunaen. »ameiíte, adv.
nrit 9JcaB n. Crbnímg; toítmãfeig.

Compassagéiro, m. «Oíitpaffagier,

aíeifcgenoffe jur ©ee m.
Compass||ár, v. a. abjirtein, mit
bem ^ixttí abmeffen : genau über^
legen. ~-se , ». r. f. gleic^mãmg
bcroegen. •^Iv«r, adj. pl. »ireis,

ertrõrmtico, bebauernèmert. -ivo,
adj. mitleibig, teilneí)menb ; aãrt=
lidè, n)cid)l)erjigv vãmente, adv.

mitleibig, mit 3JlitIeiben.

Compasso, m. Sirleí ; ííompa& m.

;

fig. Orbnímg, Umfid)t ; jRictjtf^nur

/. , 9J?a6 ticrfd)iebener Singe w.

;

(mus.) 2aft m. , Sempo ». ; aò-
gemcfíene SBetoegung /. ; ~ espUe-
rico, 2!i(f=, ^0^1=, Äaliöerjirfel

;

~ curvo, ^ü^Ijirfel; ~ de re-

ducção, leilungêjirfel ;
(mus.)

fazer ou bater o •>- , ben Jaft
ft^Iagen ; o ~ dos remos , ber
gleicÇmãSige ÍRuberídoíag ; ir no
mesmo ~, ©(^ritt galten, folgfn

;

tirar alg. do seu ~, j. ouâ alter

gafíung bringen , aufbringen ;

Bermirren; metter alg. c. em ~.

etw. inä (Í5leirfigen)i(^t, in Drb--
nung bringen ; ao ~ de .

. , je

nadft . . , im SSerl^ältma ju . .

.

Compatcrnidade,/. ©ebatterfc^aft,
geiftlic^e Sermanbtfdjaft /.

Compatibilidade, /. SJereinbarfeit,
58ertroglid)teit /.

Compatirel (com), adj. pl. vfTeis,
öereinbar, Berträglid^.

Compatrício , 1 'ft. u. /. £anbS=
Compatriota, / mann m., iíanbâ=

mäiuiin /.

Compatrono , m. ber baè ÍJ}atro=

natâred)t mit einem onbern teilt.

Compe, ///. (eut.) ©tecf)fliege /.
Compeçár, V. compesar, começar.
Compellllação,/. [4füong] pl.~ht%,

(jur.) SSerbör ?<. (= interrogatório.)
«atiro, adj. aufjorberub. ~ir,
V. a. (a) autjalten, treiben, 5n)in=

gen ju . .

.

Corapendi||ado
, ;;. p. u. adj. ab=

getürat, im SluSäuge. ~adór, m.
«bfürjer m. ~ár, r. a. abfürjen,
auäjieöen. »ário, V. -oso. ~o,
m. ('<->.-v) luvje Segriff, íluâjug,
líel)rbegriff »«., í>onbbud& n.; em
~, im iíluèjugc, auéjugárocife.
-OSO, adj. »amente, adv. üer=
türjt, im Stuaäugc.

CompenetT{|ação , /. [=fiáong] pl.
~ões, ®urd)brungcn|etn n., in=
nere Übericugung/. -ado, adj.
burd)briingen. -ar, v. a. burd)»
bringen ; ~-se de .

. , f. burd)=

bringen laffen b. . . , etm. in f.

aufne^mert: f. ö. etro. ftbcrjragen,
Comp«n^{|a'ção

, /. [=ff(!ong ] pl.

~ões, Erfoö m.,'i8ergíit«ng, 3[irâ=

gleidjung , Söiebcrgutniatfiunfl /.

;

(com.) söilanj, gegenieitige 9lb^

rec^nnng/. ; em ~, Dagegen, ia=

für. v«*ór, adj. erfegeub, »)er=

gütenb, auêgleif{)cnb; ~,"i. •»»,/.

orfeçer, ansgleidier m. , =in/. ;

Äompenfationipcnbel tu. -»t,
V. a. cntf(6ãbígen , aitäglcic^cn,

erfeÇen , Bcrgüten, roieber ein^

bringen, roieber gut madjen. —se,
V. r. gegencinonber aufgefien, i.

aufgeben, ausgleichen. -atiTO,.
adj. an?gleid)enb , entfc^äbigenb.
«-atório , adj. Slu^Sgleidinng^ . .

.

•varel, adj. pl. -ãveis, crfegbar,.

auí5glettt)6ar.

Compesar, V. começar.
Competjléirci» , /. ^uftõnbigteit,

rid)terlid)c !öcfugni«; anmamittgr
®lei(^ftcUung /. ; á ~

, um bic
SSctte ; não é de miuhai «-,

barüber tann ic^ nicf)t urteilen,

es get)ört nitf)t ju meiner SB'cfug-

nie, eê ift nidjt mein ffat^. ~en-
te, adj. gefjörig, gebn^renb, ir=

forberlid); befugt, red)tmä6ig, iu=
ftänbig, jm. 3uflef)cnb; edade ~,
erforberIid)e Sllter n. ; não é ~
nisso, büuon Berfteljt er niit'j,

barüber ^ot er lein Urteil, -eu-
temente,a(/ii. ge^õrigertBeife, beu
Steckten gemäß, »içã«, /". [=ffáongJ
j«í.~i5es, Witbcwerbuug/. ~Wór,
in. äliitberoerber m. •vímeato, m.
V. -vencia, -vir, p. n. (com) f.

mit bcmerben ;
(a) redjtmägig ju=

fommeu, gcbüljren, anfielen, ^u-
geljSren ; uão me compete qua-
lifica-lo, e* ift nic^t meineä ?lm=
tcê, eé tommt mir uid^t ju, i^n
ju beurteilen, v-se, «. r. mett=
eifern.

Compll{|ação,/. [=ffáongi p^. ~ões,
©toppelei /. , 3n(amnieutragcn ;

Sammelroe'rf , Stoppelroerf n.^
©ammlung /. ~ad6r, m. Äom=
pilator, oâmmler, áufamnten»
ftoppler in. -var, r. «. aué Srfjrif^

ten fammeln, aujainmenftoppeln,
=traflen, tompilieron.

Compitaes, in. pl. £arenfefte ». pL
Complsc|{éucia , /. ßiefäUigfcit,

®icnftfertigfcit , iBillfä^rigtcit,

3fad)giebigteit, í)íacf)ficí)t/. ; SÖ5o^l=

gefallen n. »ente, adj. geföütg,
iDiUfäl)rtg; nadftgiebig, nac^fic^tig;

rooljlgefällig, fclbftgetaUig.
Complnnár, V. aplanar.
Compittzér, V. comprazer.
ComplectHirel , adj. pl. »ireis,

umje^liefibar. ~iro, adj. (bot.)

untfd)Iieficub.

Complectorio, »i. V. completas.
Compleição,^, [jffáong] ji/í. »ões,

üeibcsbcfdiaffenöeit, 9<ofur; ífor--

pcrantnge; ^emutáaulage/., í)}a=

turell n. ; Körperbau m.
Compleicion||ado, adj. bem o\i

mui V, u. fräftigcm ob. idjroäi^-

lic^em Störperba'u. »41 , mlj.

pl. ~aes, roai \. ouf bie 5Íei6e»=

be)d)affenöeit bejieljt.

Complement||ár , »arlo, adj. cr-

gan^cnb, erganjungá . . . ~o, m.
ISrgáuàuugéftuct «. , ISrgänjung,
SJcrBDllftiinbigung /. ; dar », (a)

auäfüljreu , uermullid}cn.
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4 oaipleste, adj. maré ->-. ^cigenbc

glut f.

<'oiii|>let||àr, v.a. »olU'tänbid. »otl'

iaftlifl ma^en, eeroonftänbigen,

crgaiijcn. -»s , /. pi. ftomplete

( le$te Icil bes «ottesöienftca

nad) Der SSefpcr) /. ~íto , adj.

(gram.) jur ©rgänjung bienenb

^)^. bieiflbe beiei^nenb. -o,arfj.

~ane*te, arfr. tioUftänhia , Dotl-

jäblig, »DÜtommcn.
Csmplexjjio etc., V. compleição

etc. ~i<*«le,/. 3ufammengeieet»
^eit/. ~0, oíí;. jujammenciefeçt,
oerroidcit :

-~. m. Sibegrin , -©e»

fanitbeftanb m. ; (an.) b urc^floc^'
tene Siöefenmuafel m.

Complicação, A [^ijáongl pí.-ocs,
SSerfledituug, SJcrroidelimg/., 3"'
jaramenfluB m. ~ado, aí/;, oer»

rcirfelt, oerroorrcn. ~ár, e. n.

oerroirren, oerroideln , fdtroierig

ma^cn. »-se, r. r. j. mit etro.

tcrbinben , ju ctro. ôiniutreíen;

i. Berroidein (pret. -quei).

Cétapliclie, adj. jnitic^ulbig ; -, m.

u. /. «DiitWulbige >«. u./. ~iár,
r. a. mit ocrtDideln, gum 9Kit=

fc^ultigen matten; bet Witfcftulb

Qnftagen. ~-*e, jum 9Rit)(èul=

bigen merben, teiínetjmen (an ú=
nem iSerbrecbfn ). ~id»de , /.

leilnabme, 9Ritíc^uIb /.

C«BipoB|ledór, m. (typ.) 3Siníeí=

baten »/., Sagbtett n. ^end», /.

4)ãpftlt(^en Stanjletjporteln /. pi.

~eiite, adj. a\5 ÍBeiianbteil bie-

nenb, Äufammeniegenb ; ", '». S8e=

ftanbteil'«- ~iuin,TO. ('^.^^)(inu6.)

Äomponiura (jelbítfomponierenbeè

1'oHpor, r. a. jmammeníeèen, oiI=

Den, auèmadjcn, betragen; 6er=

iafien, cerfertigen, auèarbeitcn;

erbid^ten, erfinben; f. oulbenfen,
íomponieren , biegten 2C.; oerfa) =

fen; jurei tiegen, onorbnen, in

JDrbnung bringen, regeln; auê=

iimüden, oersieren; auêjõbnen,
ausgleichen, tergleiien; regeln,

.jügeln, jurüi^alten ; -, r. n.

<agT.) reifen; ~ o semblante, o
rosto, fine ftubierte SJJiene an^
jiebmen. —st, v.r. f. ouígleicfien,

uuegfglitten werben; f. oeriöljnen,

íin.g werben: j. faflen, feine goi=
jung wieber gewinnen; f. iimüfi
ien, f. jieren ; eine 9Kiene onncf|=

men; gebilbet, juiammengei'eBt
iein aus . . , belieben au# . .

;

-V versos, bi^en; » discórdias,

Uneinigteiten ftiften; ->• a casa,

taè ^auã orbnen, in Crbnung
bringen; -»-se com a sua sorte,

t. in {em (Bá)id\al fügen; --se
ao espelho, f. Bor bem Spiegel
ftbmüden (ßex. - pôr).

CoBiport||s,/. 6(^!eufe, Heine ßa»
nalfc^Ieufe /. ; buri. Sieb mit
öSuitarrenbegleitung n. ~ado,
ji. p. u. adj. bem ou mal ~, B.

guter ob. fc^Iec^ter 3(uffül)rung.
-«mento, m. 2tuffnl)rung /., Se=
trogen, S8enel)men n. ~ar, e. a.

áulaffen, geftatten, leiben, erlau=
ben, bulben; enthalten, tragen.
"•-se, r. r. f. aufführen, f. betra=

gen, f. benehmen, -arel, adü.
pi. -areis, ertraglitö, jr ertra=

gen. -*, V. -amento, porte.

Composliiçâo,/. [=ffáonfl] pi. -õcs,

3u)ammenfc^ung, äSifc^ung ; 9(uã-
arbeitung, Sserfertioung ; änorb=
nung, anläge/. : 2lunaBm.,jiörift-
lii^e'arbeit/. ; SRufifilüdit., Rom=
pofiticn : áoniesfunft /. ; (typ.)

Setien «•• Sag m.; fig. SSertrog,

Sergleidi m. ,au#gIeidiung,S4lití=
tung, gütlitfte übereiniunft; 8e=
fcöeibenbeit, ©ntbaltung /. -Itl-

TO, adj. jufommenfeèenb; tom=
4)onierenb. -Ito, adj. i'^^)
(arch.) ordern -a, Bermifi^te

Säulenorbnung /. -itofl<>ro,

adj. (bot.) aua jufammengefegten
SSlüten beftcbenb. -Uór, m.
ßomponift, Sonießcr; Serfafier;

6egcr, StôriftfeBer (outö typo-
grapho -). (gorbblütler/.

CompusU», /. pl. (bot.) gam. ber
Compost{|o, p. p. u. adj. (V. com-

pósito) jufamnicngeffét, befteljenb

auê . .; auegearbeitet, gejt^rieben,

gefegt (V. compor) ; fig. befdjei'

ben , gefegt , jurüd^altenb (= mo-
desto, recatado, mesurado);
flores -as, fiorbbiütler tn.pl.;

corpo ~, jufammengcfeote fiõr=

pex, Öeffanöteil m. ; estar - com
alg.. mit jm. Berfãbnt, einig fein,

f. mit jm. geeinigt ^aben; », m.
3uiammengeie6te , ©emifi^ n. ,

SKifdjung /. -»mente, ade mit
Slnftanb, init sBefdjeiben^eit, mit
3urüdbattunfl. -ur«, /. 3u=
fammcnfügung; (Srritfetunfl; mit'
bert)erítelliing,9luèbefierung ; 9ía(^=

abmung /. ; rit^tige Serbõltniè n.,

9ieflflmãBigíeit ; öeftbeibcn^eit,
3urüdbaltung /. ; fflnftanb m. (V.
composição.)

Compotll», /. mit ^üaet einge=

machte ob. gebämbtte Cbft n.

-éir», /. ÄomBottfc^ale /.

ComprJI«, /. Sauf, (Sinfauf w.;

fig. »efteiung/. -adea, -adia,
f. (ant.) buri Äauf erworbene
'Safte/, -adiço, adj. fäuflidi;

fig. beneftlii^ (-venal), -adór,
ni. Äöufer; Sinfdufer m. -ár,
v.a. laufen;/?, erlaufen, erwer=
ben; - alg., j. befteften ;

quem
te não conhece, te compre, wer
bift nit^t tennt, mag mit bir an=
binben; - nabos em sacco, bie

ÄQße im ^<xit faufen; (jog.) -
cartas, Sorten borgen, laufen.
-avel, adj. pl. -areis, löuflt^,

befteftlift.

Comprazlledor, adj. ijeföHig, wit[=

fäbrig; - , »i. ©efattige, S3äiII=

fahrige ; Slugenbiener m. -ér,
V. n. (a, com) f. gefällig frwei=
fen, WiHfabren, ju <*cfinien tbun,
ju ®efoIIen leben. —se, r. r.

(de, em u. com) on ob. in etw.
fein @efallen finbien (= deleitax-se,

rego«ijar-se ; 3. ißerf . pres. com-
praz), -imeato, m. V. compla-
cência.

Comprehend||edór, adj., m. u. /.

bir, bie begreift, umfogt, enthält
jc. -er, c. a. begreifen, entçal=
fen, in f. fftlieèen, faffen; fig.
foffen, begreifen, oerfieben. —se,
e. r. in 1. begreifen, foffen; »er=
ftanDen Werben; f. Berftcben.

Coinpreliensijão , /. [Hfóong] pl.

-oes, goffungèlraft 7. , Ser=
ftänbnio n. ; Böllige (menntuiâ
/. ; Serfteöcn , Öegreifen n.

;

Überblid nt.; de facü ~, Iciftt

begreiflift; de difficU -, ft^wct
Berftönblii , butdel. -ibilida-
de, /. »egreifliftleit , gaglid)--

leit /. -ira,/. 5jfaffungèlroft

;

(Stíenntniè; Seóreiflii^leit , JaB-
liftfeií/. -irei, arf/. p/. -ireis,
beareiflift, faglicb. -mente, adv.
auf eine begreiflifte , faélitbr

SBeife. -iro, adj. begreifenD,
faffenb. -amente, adc auf eine
begreiflifte, faßlifte SBeife. -ór,
m. (theol.) Selige, SSerllärte,

Slnfiauer (Sotteâ m.
Comprendér etc. , V. comprehen-

der etc.

Comprensão, V. comprebensão.
Compresslla, /. (cir.) ßonMJreffe/.,
S3ãu)ftften auf SSunben n. -ao,
/. |=fíáong] pl. -ões, Sufammen»
brudung , Sufimwenpreffung /.
-ibilidade , /. (phys.) S)rudbar*
teit , Sufimraenbruíbarleit /.
-ireljcd^. pi. -ireis, juíommen»
brüdbar, jireßbar. -iro, adj.
jufammenbrudenb, =vrefienb. -o,
p. p. B. comprimir; nariz -,

einflebrüdtc, breite u. platte 9íafe
/. -ór, m. (an.) jufammen=
brúdenbe TOuSlel m. ; (cir.) ^a-
fammenbrüder m., gomprcDortum
n.

Compridllaço, V. -o. -éiro, V.
-ouro. -éz, /. V. comprimen-
to. -0, adj. lan^, auêgebel^t;
Breit, weit; weitläufig, weit»
fftweifig; Boüftönbig, Bottenbet;
erfüllt , ausgeführt , öollfü^rt ;

ao -, ber Sänge naá); horas -as,
Tange Stunben /. pl. ; ter um pé
de -. einen guß lang fein, -a-
veste , adr. BOÜftänbig (= com-
pletamente), -ónro, adj. (ant.)

notwenbig, nötig.
Comprimentjár, r. a. begrüßen,
beglüdwünfften ; ßomplimente
machen. -e, adj. jufammen=
brüdenb (= compressor), -éiro,
adj. u. m. Somplimenteniffineiber
m. -o, tu. Sänge, Sluèbe^nung

;

(Srfütlung, Sürll^iiebung /.; Äom=
pliment n. , í)õflid)fcit; 3eremo=
nie /. , Umftänbe m. pl.; ißoa=
lommen^eit, SoUenbung /. ; 3u=
bebör m. , grgänjung , feert)oa=
ftönbiguno /. ; visitas de -, Ãõf=
liftleitèbffuc^e m. pl. ; medida
de ~, SängenmoB «•; em ~ ob.
de -, ber Sänge nod^, in bie
Sänge (=ao comprido).

Comprimir, r. a. jufammcnbruíen,
jufammenprefien, einfftnüren ; fig.
unterbrüden, bewältigen, erftiden;
»erbinbem. —se, f. jufammen=
brüden laifen.

Compn'r, V. cumprir.
€omprebat|jÍTO , -«rio, adj. it*

weifenb.
Compromett]|edór, adj. fompro-

mittierenb, blo6itellenb. -er, r. a.

eine ftreitige Safte bem «u«=
fprufte eines Sftiebãriftterè übcr=
laffen; j. für etw. Berontmortlift
raaften ; bloBfiellen , lompromit^
tieren, aufl Spiet feÇen; in 58er=

legenbeit bringen, in einen ge»

fäprliften ^anbel Berwideln.—se, c. r. (em) f. bloèfteUen, f.

etw. tjergeben, f. lompromittteren;
miteinonber eine weröen, (a) f.

Berpfliftten, eine SBerontwortlift»

Icii überneiimen; in Sßerlegen»



Comproraettimento

Çèiten geraten, f. UnonneÇínlic^^

leiten auêfeÇen. -imento, m.

Berufung auf fcf)iebèncf)terlicf)en

Sprucf) ; SBloBfteüung /.

€ompromiss|!ário , m. ertua^íte

Scí)iebáriá)ter, Dbmann m. ~o,

m. ÄoinpromiB «• : Berufung auf

f(!^ieb#nc{)terHíen Sprud)/., Síuè»

gleite, SBerglctdi m. ~orio, adj.

Ifliupromifioriicé, fc^iebsrí(f)terli(^.

Compromittente , adj. f. einem
f(^iebári!í)terlid^en Sttuèfprud^ un=

terwerfenb.
Comprotectór, TO. gjlitbefd^uoer m.
€omproT||ação,/J--fíáong]i)í.~ões,

SSeglaubigung, SSeurtunbung, Se=
Währung /. , SBeroeiá m.

;
geri(í)t=

lic^eSoeftátigung/. ~ador, ~»n-
te, adj. beftatigcnb, beglaubigenb,

beurlunbenb, beweiíenb. ~ár,
V. a. beftätigen, beglaubigen, be=

urtunben; liar beweifen.. ~-se,

f. öerftärfen, mit Söeraetien be=

legen. ~atiTO, adj. bettieifenb.

€oinproTÍiic|liál , adJ- pl- ~«es,

auâ berfelben íjJroBinj ftammenb,.
lanbgmdnnifdö. ~iano,7n. Síaubâ^

mann m.
Comptabilidade , /. dte^nungS»

legung/., =roeíenn.; S8erantraort=

lid&leit /.

Compuls||ação,/. [=fióong]í>z.~ões,

âroang /«. ~adór, rn. (jir) t-,

bcr bte Slbfd^rift einer geri(f|t=

lidien Sitte beforgt. ~ão , /.

[=ffáong] pi. ~ões, geric^tlicí)e

âhjang rn. ~ár, ». a. bie a5or=

legung ber Slltcn burc^ ri(í|ter=

liá)en ©prud^ erèmingenj ~ um
livro , ein aSuc^ nac^ic^Iogen

,

burd^feíien. ~órla,/. aSorlegung,

ginfenbung ber Sitten /.; S8or=

aeigun_gêbefe^I m., Sompulforium
n. ~orio, adj. smingenb.

Compnncção,/. [»ífáong] pl.~õts,

Scrtnirfc^ung beá Jpcrjenä, tiefe

ãteue /.

Compuncto, \p. p. u. adj. jer=

€ompang||iao, / tnirfcftt, reuig;
pranto ~ido , SReuettjrdnen /. pi.

»imento , m. V. compuncção.
~ír, V. a. jertnirfd^en, @emifíen#=

bifie, 9leue erroccfen; ßsi. ängfti=

gen. ~-se, ». r. ©etoiffenèbiffe,

»ieue empfinben. ~itlTO, adj.

gcrtnirícf)cnb, Síeue erroetíenb.

Computljação,/. [=fíáong] pl.~õts,
aSereçfjuung /. , überfd^lag m.
'vadór, adj. berec^ncnb; ~, m.
iÖered^ner , ÍRec^ner m. {- calcu-
lista.) ~àr, V. a. ouáreífinfn,

beregnen, überf erlagen, äufam=
meniät)len. •»Isla , m. 3o^rea=,
8alenbcrbereci)ner »<. ~o, m.

nung /. [obfd)on.

Comqnanto, conj. obmol)I, obgleich,

Comsigro, mit ficf), bei fidft; dizer

de si para ~, bei (ob. ju) {. jelbft

lagen.
t'omtaLitoi|iie, conj. menn, im i^alle

baS . . , unter ber 33ebingung buß . .

.

Comtigo, mit bir, bei bir.

Domtado, ade. bennoi^, trombem,
ni^tébeftoroeniger.

ComTisillhançasy/.pt. Umgegenb/.
C'omTOSco (für com vos), mit eut^,

bei eut^. ["'•

Conato, m. SInftrengung /., ©erfuc^
Conca,/. Sc^eibenrocrfen (ein Spietj
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n. ; 9lapf m. (= tijela , malga)

;

(ant.) Dbrmufc^el /.

Concameração , /. [íffáong] pi.

~ões, SBölbung/., ©emölbe n.
;

Stbteilung /., %aái n.

Concaten||ação , /. [4fáong] pi.

~ões, aSerfettung, Serbinbung,
SBerfnülJfung/. ~»r, »• a. (desus.)

öertetten, oerbinben, »erfnüpfen
(3bcen 2C.).

Concarllidade , /. ©o^Irunbung ,,

Söogenrunbung ; Vertiefung /.

~o, adj. ('v^w) runb, auagebö^It,

l^o^Irunb ;
~

, m. V. ~idade.
>>o-conTexo, adj. Ionfoöo=tonBej.
o-o-plano, adj. auf einer Seite

l^o^I, auf ber anbern eben.

Concebjlér, ». a. empfangen; be=

greifen, tjerfte^ett; auèfinnen, er=

finnen, erfinben; ~, ». n. empfan=
gen, fd^roanger, trächtig werben.
~ldo,í).í>. u. adj. begriffen, ocr=

ftanben; empfangen, erjeugt; ~

nestes termos, in folgenben 3Bor=

ten auegebrüdtt. ~Imeiito, m.
V. conceição, -irei, adj. pl.

~ÍTeis, foilid^, begreifbar.

Concedllér, v. a. (a) bemilligen,

berleiben , augefte^en ;
jugeben,

eine ©a^e fiir mafir erfcnnen.
^idamente, ade. burt^ ÜBeroil-

ligung, SJerlei^ung. cimento, m.
"V. concessão. -iTel, adj. pl.

•vireis^ 5u bewilligen.

Conceição, /. [^ffáongl empfäng=
nie /.; (theol.) «Diana ©mpfäng^
nie.

Conceit{{(e)ár, e.n. Sonmotä madben,
wißige, anmutige einfülle Ijaben,

wiBig t^un, wigeln. ~o, m. SSor=

fteßung/., S3egriff m.; 3bee /.,

®ebante ; finnreirf)e , geiftreic^e

einfall, SBiç m. , roigige S8emer=

fung /. ; Sinn , ®eift eineâ ®e=
feöea K. m.; TOeinung/. ; Urteil

n. ; 3{uf m. ; Slnfe^en n.
;

perder
no ~, in ber guten SJleinung ber

anbern oerlieren. ~oso, V. ~uoso.
~uado , adj. bem ~ , im guten

9iufe fteljenb. ~uár, v. a. ur=

teilen, meinen, benfen t). . . , ^al=

ten , ad^ten ob. anje^en für . .

.

•vuoso, adj. ftnurett^, geiftreid),

bott fmnreid^er Sinfäüe. ~amen.
te, adv. auf eine finu' ob. geift=

reiche SBeife.

Concelebr{|ação , /. [=ffáong] pl.

~ões, iölitfeiern n., SKitfeier/.
~âr, V. a. mitfeiern.

C«»««}!'?}^»"'«''*«'
) V. cdnselh. .

.

Concelheiro, /

Concelhia,/. [=ii=a] ©emeinbeweg
m. , e^auffee /. (= estrada muni-
cipal.)

Concelhio, adj. [=ii=ul ^ur @e=
meinbe, jur ©tobt gel)5ng; ca-

minho ~, V. concelhia.
Concelho , m. [=iu] ©tabtrat m.,

«Bluniiipalitdt /. ; aíotbauá n.;

SRatêoerfammlung , «figung /.

:

8iat w. ; SSerfammlung /. , &e-
ri(^têI)of n^. ; - de guerra, ftriegâ=

tat m., ftnegägerie^t n. ; ~ su-

premo, bo^e 8iat m., bSc^fte ®e=
rid^t n. (V. conselho.)

Concento, w. 3ufammenllang me^=
rarer Sltforbe, mehrerer Söne m.,

Harmonie f.

Concentr||ação , /. [»ffáong] S8er=

eintgung in einen 5|}untt/. ~ado,
adj. fonjentriert, oertjalten, oer=

Concerto

fd^loffen. -«-ár, r. a. auf einen
55untt jufammenjielien , jufom»
menbröngen, cereinigen; äufam-
menengen, einengen; (chim.) »er-

bit^ten. ~-se, r. r. f. in einem
fünfte bereinigen, f. tonsentrie=

ren; f. in f. felbft auräciäief)eu,

f. »ertiefen in . . . ~ico , adj.

('^y^) (math.) fonjentrifc^.

Concentnoso , adj. ^armonift^ ,

Wotiltönenb.
Concepção , /. [=ffáong] pl. ~ões,
©mpfóngniê/. ; hg. gaffungäfraft,
SBorftettung /. , Begriff, ©ebanfe,
Einfall m. ; @eifteêfa|õ^)fung /.

;

ter a ~ viva, fácil, letd^te %a\-

fungêgaben, einen guten Stopf

baben; ter a ~ lenta, fdjwer U.

Segriffen fein, langfam begreifen;
segundo a » do nosso entendi-
mento, nat^ unfrer Sluffaffung.

Concepcionário, m. SSerteibiger ber
unbeflectten empfãngni« m.

Concept{|áculo , m. (bot.) SBalg-

lapfet f., 5rucf)tbcl)ãlter m., =^üUe
/. ~lbilídade,/ Sa&Iic^feit /.

~iTa, /. goffungsgabe /. ~lTel,

adj. pl. direis , begreiflich , faft^

lief). ~ÍTO, adj. taffungèfdfiig.

~iiÁ\,adJ. pi. ~aes, jur(£mpfdng=
niâ gebörig. ~uoso, V. cou-
ceituoso.

Coucern||ente, adj. betreffenb, an=
langenb; -^ a, in SSetrcff (= to-

cante, relativo, respectivo), -vir,

v.n. (desus.) betreffen, anlangen,

f. bejie^en auf . . . (3. ißerf. prés.

concerne; con. prés. concirna.)
Concert|iado , p. p. u. adJ- auê=

gebeffert, wieberljergeftellt ; ouè=
geglitten; ßg. befd^eiben, gefegt,

milbe, fanft, tlug, jurüct^altenb ;

übereingefommen,abgemad)t ;
gün=

ftig; gewürst, angemacbt (0. öpei^

Jen), -adamente, ade. ju red)ter,

gelegener S^'f; i"f pí"e paffenbe

árt; mit ob. in Drbnung. -ador,
rn. Stuâbefferer, Glider; SSermitt^

ler, griebenêftifter m. ~ante,
adj. (mus.) fonjertierenb ; mit=

fpietenb ; ~, m. ftonjertgeber,
sjdnger, =fpieler »<.; Äonjertftücf
n. ;

partes ~g
, beröortretenöe

Stimmen ob. ípartien/.pí. ~8r,
t>. a. orbnen, einrid^ten; gemein»

id)oftlit^ einüben ; auèbeifern

,

liden; übereinfommen, f. oei =

ftänbigen, einig werben; auá=
gteid^en, Uergleid)en; »ergleitfien,

iiebencinanberfteUen ; beglaubigen,
Dibimieren ; 3nftrumente ftimmen ;

auêfteuern; ~,t>. n. äufammen»
paffen, übereinftimmen ; Äonjerte
geben. ~-se, r. r. feine Äleibcr

tu Drbnung bringen; f. berftdu»

bigen, f.aultSljncn; ~-senopreço,
über beníJSreiâ einig werben; ~-8^
o tempo, bell Werben, f. auftld^

ren (bom aBetter); ~ o dia, »
prazo

,
3fif ". Ort beftimmen,

ben 2ag oerabreben. ~ina, /.
3ief)l)armonifa /. (= accordeon.)
»isla, m. Äonjertgeber, =fdnger
m. ~o, m. Slnorbnung, ®inrid)=

tung /.; Sluâbeffern, Çliden n. ;

íBerjierung/., 3ierat, Sd)muttm. ;

Obereiiifunft /. , íBcrtrag; ein=
flang m. , flbereinftimmnng /.

,

Sinnerftdnbniá n.
;

(mus.) Äon^
»ert n., ^ufammentlang m.

;
(jur.)

Beglaubigung /. , 2?ibimu8 n.
;
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de •«• com. in, mit 06ereinftim=
mung, jufammen mit; eerab^
rebetevmaèeit ; estar (o navio)
em ~, im 33au befinöti(^ fein,

gebaut roerben.
€oiicess||ão, /. Ufíáong] pi. -Ões,

2}eroiUiguufl , Serlei^ung /. ; oer=

Helene Síctnt n. , Äonjeifion, ®t=
laubniè; Slotretung/., 3"9fftõnb=
niè n.; StlaS m.; (com.) ©c=
mãSigung /. ^ionárlo, m. ßon=
àeífioniertc , $atentint|aber , j.,

bem etro. beroiUigt roirb m.
~iTel, adj. pi. -ÍTeis, roaê be=

roiUigt merben fann. ~íto, adj.

beioiUigenb. ~o,p. />. irr.v.
conceder; •», m. V. ~ão. ~Ór,
«í. i., bec beroiUigt, eine fton=

5CiTion oeríeibt.

Concha, /. y\áia] TOuftfiei, Schale

/. ; Sajpn «., Slnfergrunb in einem
^afen m.; (an.) Chrmiifcftel /.

;

~ da balança , äBagjc^Qle /-

;

(mar.) »s do gurupés, lafel^
hafen m. pi.

; fig. fam. ter ~ ob.

muitas ~s, fe^r DerjdjmiKt, liftig

u. ijerj(^íoííen fein; metter- se

nas -8, f. jurüctjie^en, austnei=
ien; f. im Sieben unterbrechen,
auâ Surc^t jd^ioeigen; sahir das
~E, T- frei machen, roiebet SOÍut

geroinnen, auâ f. felbft \)na\xè-

gefjen; Blöglitbea (Sinfe^en in etro.

Í)oben [tuig. auâ bem SDÍustopf
lommen").

Conch|;ado, adj. mit OTufcfieln be-

bectt ; f(^u;))}i(^t ; mufc^etfõrmig.
'^aria, /. SWufd^el^aufen m.

Cóncbaro, m. culg. sapo ~, ®(^ilb=
Irõte /.

ConchaT||ár, e. a. ineinauberfe^en,
sufammenfügen (= encaixar) ; Der=

einigen, oerbinben; buri. t>evab=

reben, abtorten. ~-se, r. r. fam.
í. tterbinbcn, intrigieren; gemein=
fííaftlic^ etro. (Sdgíet^teè) untet=
nehmen, etro. jufammen obfarten
(= conluiar-se , mancommunar-
se). -O, m. fam. ginDerftãnbniâ
n. ; SBerbinbung (su einem ftölec^=

ten 3>oecfe); ttabale, 3ntrige /.,

ftompíott n. (s conluio, mancom-
munação.)

Conchear, r. a. [=fc^i=ár] mit 9Ku=
ícfiein belegen, cerjieren, aus=
ic^müden (eine ©rotte zc). «--se,

ng. f. jurücfäieben, furc^t)am {ein.

Conchegljado , adj. [=)c^e=gá=bu]
na^e, genábert, äufammengerücf t

;

bequem, gemãcblic^,roo^nIid). ~ár,
r. a. jufainmenriicíen, ndber brin=,

gen, nãf)et ftellen; bequem, ge=

mõe^li^, roobnlic^ macben. '-se,
r. r. f. nä!)ern, nãtjer fommen;
f. jufammentbun, f. Bereinigen;
bequem, gemãi^lic^, roobnlicbfein;

f. bequem fe^en; fam. - a roupa
ao corpo, j. fcblagen, burtbprü^
gein ; ~ o estômago, bem SDiogen

etro. bieten ipret. ~guei). ~o,
111. Sroft, èeíftnnb m., StuÇe,
ÍJufIu(^t; S3equemlid)feit, @emäc^=
lit^teit/. ; Äomfort /«.

Conchello, m. «s, pi. (bot.) äSe-

nuênabel m. (: sombreirínho dos
telhados u. orelha de monge.)

Conchífero, adj. mufcbeítragenb.
CoBCho, adj. [=fc^u] mufd^elbebecf t

:

eitel, eingebtlbet, u. f. eingenom^
meu (í vaidoso); sapo ~, g(^ilb=
!lõt£ /. (= cágado.)

CeBCh||oidái, adj. (math.) tinha ~,

aKufcfiefó gd)netfenlinie/. ~óide,

/. [4ó4=beJ »}ui(^eí=, ®d^necfen=
lime /. ~óphoro, adj. mit
äroeiftf)oliger SKufíel. »oso

,

~udo , adj. mit SJÍufcbeln be=

bedt ; mufc^elreic^ ; fcquppicbt.
'^ylhado, adj. [=fi[=ja--bu] (h. n.)

moUusco ~, bortfcbalige Sd|leim=
tier n. ^jlba^em, /. pi. -»ns,

Schattiere n. pi. ~jlífero, adj.

eine 9Kufcí)el ^abenb ob. tragcnb.
^ ~jf'lio , in. ißurpurfi^netfe /.

~yliologia, /. SSÍufcbelIebre

,

Scfialtierfunbe /. ~jliologista,
m. äRujc^eltenner m. -jHotypo-
lite, adj. ob. rn. (min.) pedra ~,

SKuic^elftein m. ['äKitburger m.
Concidadãu, m. [-báong] pi. ~ãos,
Concili|;ábulo, m. unrecbtmÕBige,

teçerijc^e ftirc^enDcrfommlung /.

;

ßg. geheime, oerbõdtjtige 3"10'^=
mentunft /. ~ação, /. [=iiáong]

pi. »ões, SJergleicbung , !8ermit=

teíung, ÍBereinbarung, áerfo^nung
/.; Slbtommen n. , aJergleicí) ; S8e=

rutfrungêpuntt m. , ftbereinftim=

mung äroifc^en..^. -adór, arfj.

oermittelnb, Deriõ^nenb; ~, /«.

9RittIer, aSermittler m. , 3RitteIê=

perfon /. ~ante, adj. t)ereini=

genb, geneigt ju »ereinigen. ~ár,
adj. -«-meiíte, adc. d. einer ftir=

t^enoerfanimlung ^errübrenb; ~,
111. SKitglieb einer ftirc^enber»

fammiung «. ; >-, v. a. Dergleicf)en,

vereinigen, aulföbnen, aulgtei=
d)en, in übereinftimmung brin=

pen; ju SBege bringen, Dericbaf=

Ten; erroerben, geroinncn {'äii=

tung, ©unft jc); ~ o somno,
ben Schlaf befõrbern , fc^Iáfrig

machen. ~-se, r. r. einá tuerben,

übereinftimraen; f. oergleicben, f.

oerftãnbigen ; ~ alg.. jl. greunb=
i^aft geroinnen. ~árIo, adj. o.

einer ftirc^enocrfammlung betrüb^
renb. ~atÍTO, ~atório, adj.

auãfõ^nenb, einigenb, bermittelnb.
~arel, adj. pi. -àTeis, oerein-

bar , Bertraglid^ , oeteinbarlid^

;

Berfö^nlicb- ~o, m. ('>_^) ßir-
cbenBerfammlung /. , Äonäil «.,

Söefcblüffe einer 2Jer)ammlung
m. pi., ííonferenj /.

Coucion|Iadór, »t. (desus.) $re=
biger, 9lebner >n. ~ár, o. n.

(desus.) öffentlich reben,_eine SRebe

galten, prebigen. ~atório, adj.

auf bie õffentlid^e 3íebe èejug
^beub.

Concisjjão, f. [ífáong) pi. -»ões,

©ebróngt^eit, fiiüräe im 3luêbrucf,

Sünbigteit /. ~o, adj. turs ge=

faßt, gebrängt (Bom Stil), biin=

big. ~anieute , adv. auf eine
turje, gebrdngte SSeife.

Conc{t||ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
antreiben, anfeuern, Sluf-, 9ln=

regen ». ; Unrube /. , Slufrubr m.
~adór, adj. aufregenb; ~, m.
Slufroiegler, 2Iu{rübrer, aufbeger
m. -ar, o. a. an = , aufregen,
reijen, anfeuern, antreiben, aui=

wiegeln; Unruben, Slufrubr er=

regen (= incitar, instigar), •»-•se,

r. r. aufgeregt roerben. ~atÍT0,
adj. aufreijenb.

Conclamijação,/. [=f|üong] pl.^ões,
lebhafte 3uruí ffí. ~ár, ». a. auf=
rufen, anrufen, jm. jurufcn.

ConcIaTlle, m. SonfíaBe «., 3Ser=

Sammlung ber Síorbinãle (§uc
Sapítroa^O /. ~lsta, m. Son=
IlaBift, geiftliíbe Wiener eineá
Äarbinaia im ÄonilaBe m.

Concludente, adj. beroeifenb, bün=
big, triftig, "•mente, adv. auf
eine beroeijenbe, bünbige, triftige

SBeife.

Coacluente, 1 ,r i .»« *»
Conclnlnte;)^- concludente.

Concluir, v. a. Bollenben, fc^tieeen,

enben, ju Snbe bringen: be-

fcblieêen, entfcbeiben; folgern,
fcbließen; überzeugen; j.äroingen,
etro. jujugeben , einjugefteben.
~-se, r. r. enbigen, ju Snbe ge»

ben; entfc^ieben, befcfiloijen roer=

ben; ir-se concluindo, ju Snbe
geben, [. feinem Snbe juneigen.

Conclns||ao, m. [=fáong] pl. ~ões,
SBefcbluS /H. , Snbe n. , Slbfc^lufe;

ScbluB '«. , Sc^luBfolge, ?iolge=

rung /. ; em ~, mit einem SBorte,

turj, f^ließlic^; homem de >,

enticbtoffene 9Rann m.; -oes, pi.

liefen/, pi., Äe^rfäge; Sc^Iufe^
antrage ?«. pl. sionista , m.
Stubent, ber in öffentlicher Siebe

feine Ibefen berteibigt m. ~íto,
adj. id)lieBenb, beenbigenb. ^iTa-
mente, adv. auf eine entfc^ei-

benbe :K?ei)e. -o, adj. gefcMof-

fen, geenbigt, beenbet; bcfcbloyen.
Concocção, /. [=fffáong] pl. ~oes,

(med.) Í8erbauung, iSerroanblung
beè 9íabrungiftoffeá in SBlut /.

Concoctivo, adj. Berbauenb, bie

SBerbauung beförbernb ; facul-
dade ~a ou concoctriz, SBer=

bauungsBermögen n.

Concomit||áncia , /. gleid^jeitige

iöefteftcn n. , SSegleitung, âuioJn^
menroirtung /. ;

por ~, beglei=

tungâroeife. ~ante, adj. (theol.)

begleitenb; graça ^, mitroirtenbe
®nabe /. ; circumstancias ~8,
begleitenbe Umftönbe m. pl.

Concordjjauça u. ~áncia,/. Aber^
einftimmuiig; Zeitfolge; biblifcbe

Sontorbonj /. ; (mus.) Sintlang
m. -ante, ady. übereinftimmenb;
(mus.) jufammcnftimmenb, bir=
monifc^; ßg. eintröcbtig. -men-
te , adv. in übcreinftimmenber
SBeife. -ár, r. a. in überein»
ftimmung, in Sintlang bringen;
-, c. n. übereinftimm'en , f. oet=
tragen ; in Sintrac^t leben. —se,
r. r. f. einigen ; ~ com alg., mit
jm. einig roerben, übcreinfommen.
-ata,/. Sonlorbat n. -aTcl,a<i[/.

pl. -areis, roaä Bereinbar ift,

oereint roerben fann. -e, adj.

übereinftimmenb, einftimmig. ~e-
mente, adc. einftimmig, in über'
einftimmenber SBeife. -ia, /.
('^./i^) Sintracbt; Übereinftimmung
/., Sinflangm. ; de-, einftimmig.

Concorpöreo, adj. (theol.) ber im
Slbenbma^l teilnimmt om fieibe

Sbrifti.
Concorr||ente ^ V. concurrente.
-ér, V. n. in einen iJSunft ju^
fammenlaufen , f. Bereinigen; ju»
laufen, jufammentreffen , jufam»
menfallen; beifteben; mitroirfen;
bebilflicb fein; beitragen ju..;
mitroerben; - no mesmo voto
ou dictame, berfelben SSleinunfl

fein.
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COBcrellaçío, /. [=íJáoun] pi.-9ts,
aRiterft^offttng /. ~ár, c. a. mit=

erfc^offen.

l°««creçã«, f. [={fóong] pi. -ões,
(phys.) í^HÍammenWfltfifcn n., ^w
fammenmudi« m. ; getl = , <pfltt=,

j)i(fmcrben , ®ctinncn n.
; fffte

ftör^jcr m., SBcr^ärtung /., ftnor=

ren m.
Concreseirel, adj. pi. ^ffels, t)er=

finbar, aujammcnroaí^íenb, maS
fcft werben tann.

('oncret||8r-se, v.r. jufammfn=
íaufen, gerinnen; feft, ^art roer=

ben. -ízár, v. a. |eft maáfen.
-o, adj. fonfret; beigelegt, an=
gffflOHbt, einoerleibt; (chim.) feft,

«crbirft , geronnen , gefroren ;

(phys.) xujommcngeraacÇfen ; ~,

111. fefte ÉBrper m.
Concnbiu{|a , /. SSeifc^Iäfertn /.

,

ftebêrocib n. ~árío, m. j., bcr

in »oilber S^e lebt, -ate, m.
ffontubinot n. , ^ebSel^e, loilbe

tófje /. ~o, m. in wilber @f)e

iiebenbe m. [6^e /.

('oncnbito, ??í. SSeif^taf m., roilbe

Concnlcár, r. a. imter bie güfee

treten; ßg. beracfjten, geringe

fá)at)en (pret. ~quei).
Concimlin^o, adj. [=já=bu] bo))peIt

oertcf)ioägert.

loBcupisclIéucia, f. bofe £uft, S3e=

gin-be, aSege^rlidfefeit, £üiternt)eit

f. ~cnte, adj. lüftern, begierig,

"begebrlic^. ~iTel,orf;. ;>«. -ireis,'

lüftern, begierig, begeí)rlidb; S3e=

gtírbe erregenb, Suft ernierfenb.

Concurrlléncia, /. 93litbetDerbung,

Sonfurrenj /. ;
3ufammentreffen

n. , 3ufammenflu6 m.; (jur.)

051ei({)bered)tigung/. ~ente,aíf;.

mitlaufenb , ineinonberlaufenb

;

iibereinftimmenb; potencias -s,

gufammenioirfenbe Ätäfte /. pi.
;

~, ííi. Witbcioerber, föonturrent m.
Concurso, m. «ufanimeníauf, 8ln=

brang, Bulaiif ?"; ^reièberaer^

bung; Witbeioerbung; !Kitroir=

tung, SSei^ilfe /• ;
pôr a ~ , bie

HSreiêberoerbung für etw. eröffnen.

Coiicn$s;|ão, /. [=pong] pi. ~ões,
ISrfc^üttcrung /. , Stoö m. ; er=
íreffung /. -ionário, m. ber

Untcrfd)íagung©cf)utbige; ßrpref»

fer, $lo(fer, £eutefd)inbcr m. ~ór,
adj. erçreffungen jc. oerübcnb.

Condado, m. ©raffd^oft; ®rafen=
würbe /.

foudál, adj. ®rafen ...
Condão, VI. [íbáong] pi. ~ões,

SSorjug m., SSorredjt n., @obe/.

;

vara ou varinha de -« , SBiin=

fc^elrute /. [Sartenfpiel) m.
Conde, m. @raf; Sube, S3auer (im
Condeça, /. runbe ob. otiale 3Bei=

bentorb m. (V. condessa.)

Condecélro, m. ©tu^If[e(^ter, Sorb=
flet^ter m.

Condecor||ação , /. [^ffáong] pi.

-ões, (íf)rensei(^cn , ãufeere ^eU
àfcn einer Säsürbc n. ; 9luãjeid)=

nung, aíerijerriicfiling /. (aucb -

honorifica.) -ado , adj. mit
eiH«n Drbfnêjeitben ß.'fajmürft.

-ár, V. a. mit äBürbcn, 6í)rcn=

íeidjen fcftmüden ; Quêjeidjncn

,

öcr[)frrli(f)en.

Condeixense , m. [sft^en^fe] S3e=

«o^ner b. Gonbeira m.
Condemn||ação,/. [ ffáong];)Z.-«-ões,

Stroferlenntntâ «., SSerbammung,
ISerurtfittjng /. -»do , p. p. u.

adj. tKrbQmmt; berutteilt; öer=

worfen , für untauglit^ ertlärt ;

os -8, bie íBerbammten ob. 5ßer=

urteilten m. pi.; doente - pelos
raedicos , t). tien är^ten aufge»
gebene, unheilbare Äranfe m.
-adór, m. SRic^ter, ber »erurteilt

m. -amento, V. -ação. ~àr,
f. a. (a u. em) berurteiten; »)cr=

bammcn ; berwerfen, tabeln, mi6=
billigen; aufgeben, für «nöeilbor
ertlaren (um doente), —se, r. r.

f. für fcöulbig crtlären, f. felbft,

ft^lagen (mit feinen eigenen 358or=

ten), feinen geljler gefielen; ber

ewigen SSerbammung entgegen^
gegiert; - alg. de alguma culpa,

j. bef^ulbiçen, einer ©^ulb äei=

l)en, überführen; (mar.) - um
navio, ein 6(i)i(f für untauglich
erflären. -atorio, adj. t)erbom=

menb, 3?erbammung mit f. äie=

l)enb. -arel, adj. pl. -»Teis,

ftrafbar , tjcrbammlid^ ; ftröflic^,

»erwerflid^.
CondeBs|{abiiidade,/. S8crbtd^tbar=

feit/, -ação,/. [=ífaong]í)<.-ões,

a?erbicf)tung, Seerbidung/. -a4ór,
m. (phys.) ajerbi^ter, Sionbenfa=

tor; (Sleftriäitätefammlerm. -an-
te, adj. berbicijtenb , berbirfenb.

-ár, f. a. Berbi^ten, berbidlen.

-atiro, adj. berbic^tenb. -arei,
adj. pl. -areis, öerbic^tbar. -ór.
J/í. (phys.) Äonbenfator m., Siüt|l=

gefäS n.

Condescendllencia , /. 9}a(j^aiebtg=

feit, SBillfä^rigfett ; ^erablaffung
/. -cnte, adj. nac^gebeirb, na&i'
giebtg, wiH-fö^rig; (jerablaffenb.

-er, r. n. (a, com) nachgeben,

WiHfabren, eingeben auf etw., f.

gefoUen loffen; 9iad)fid)t i)aben

mit . . ; f. ju etw. oerfte^en ob.

berablaffen ;
- aos rogos de alg..

Je. Sitten wiUfafiren ob. na(f)=

neben, f. erbitten laffen. -imen-
to, m. V. -éncia. [te.

Condescensiro, V. condescenden-
€ond{|esin)io, m. [=iuj junge ®raf
m. -essa, /. ©rSftn /". -essi-
nha, /. junge ®räfin /.

Condestabl||e, m. ßonnetable, Cber=
ftaümeifter, Sironfelb^err (in frü=

Ijern Seiten); Gonftable, geuer=
Werfer, Unteroffiäier in ber alten

ÇOIÍIÍ3; ®ouöcrneur einer geftung
m. -ia,/. SBürbe beá Gonne-
tabte/.; 9Karfd)QUägcri(i^tii.

Condição, /. [=fíáongJ pl. -ões,
Suftonb m. , S3efd)affeni)eit , Sage
/. ; Stanb, 8iang m., ©tellung /.,

"^erlommen n.
; ffiienft m. ; JBe=

bingnng/.; flifoxaltitm., ©ernüt,
Siaturcil n.; pessoa de ~, eine

Stanbeèperfon ; de baixa ~, 0.

niebcrem |)erfommeu ; ser de sua
- , feinen eigenen Äopf Ijaben,

eigenfinnig fem; estar de más
-ões, in fcf)ted)ten SJerljältniffen

leben; (o. ©tngen) in fdjlet^tem

^nftonbe fein; generoso por -,

0. 9Jotur großmütig; pôr -ões,
ãSebingungen ftellen; com a -
que, unter ber iöebingung, bafe. .,

mit bcm 55orbel)aIte, bafj...

Conllici01l||ad0, V. acondicionado.
»ál, adj. pl. -aes, bebingenb,

bcbingt; modo -, ftonbitionetl n.

-alnente, arf^. Bebtngung8l»tife.
~«r, V. a. bebingen, bie gehörige
SBefd^affen^eit geben.

Condiçoár, r. a. feftfefeen, fluê=

ntad)en, übcrcinlommen.
€oHdlgflj{idade

, /. Stngemeffen^eit

/. , genaue 5ßeri)Qltnie n. ~o,
adj. angcmeffen. -amente, adv.
auf eine angemeffene SEBeife.

Condiment{|ár , c. a. würgen.
-icio, -OSO, adj. würjenb. -0,
ni. aSÜrjeftoff tu. ( = tempero

,

adubo.)
Condiahe, V. conderinho.
Condir, v. a. würjen, jubereiten.
Condiscipulllado , m. SBiti<^üIer=

fd)aft, 6c^iiífamerabí(^aft /. -o,
m. ("v-Av) 9JJiti(^üIcr, ©c^ult«ine=
rab m.

CoBdiz||«Bte, adj. ^ufagcnb, jufam-
mcnftimmenb , übcreinftimmenb ,

I)armonifd)
; gut jufammenpaffenb.

-er, v.n. (com) übereinftimmen;
gut äufaramenpaffen (ßex. V. di-
zer).

Condo||jér, r. a. (desus.) ÜWitgefÜftl,

Witleib erregen, fd)meräen. —so,

V. r. mitfütjlen, üöütleib füllen.
-ido, p. p. u. adj. mitleibig, ge-

rührt, bewegt, teilneljmntb. -i-
mento, m. SRitleib, Witgefü^I «.

Condolljeucia, /. SBeileibebeäeigung

/., SDiitleib n. -eilte, adj. mit-
leibig (' compassivo).

Condoma, /. (h. n.) 81ntiIo))e (bom
fiab) /.

€o«don||açao,/J[=ffáong] pí.-o«s,
SSerjei^ung , ®rloffung /. ; @e=
ft^ent n. -ár, v. a. (desus.) ber=

jeit)en, erlaffen. [geiet m.
Condor, m. (orn.) fionbor, ®reif=
Coflducção , /. [=ffáong] pl. -ões,
gübrung /.'; Sranöport m.

Couduceiite , adj. fübrenb ; jum
3wetf fül)renb, borteilijaft.

CoBduct||a, /. tS5eleit n., ^üörung,
iieitung; Oluffübning f., Söenel)=

men, sSer^alten n.
; SSaffetbei^äl=

ter, 9iöl)rIoften m.\ Siuftrö^rc /.,

SSenlilator m. -aria,/. (ant.)

Ort, an bem baê gleif^, Ü6er=
boupt bie táglicf)e yioörung ber-

teilt würbe m. -ibilidade, /.
(phys.) fieitbarfeit/. -icio, adj.

Wíietê.., fölbnerifd); tropas -as,

Wietêtrupven /. pl. -irel, adj.

pl. -ireis, leitungdfä^ig. -iro,
adj. leitenb, waè baju b'ient, was
geeignet ift, wo^u ju führen. -0,
VI. öiöfjre, SRinne/., fteinernc @e=
rinnen., SBafferroIjre/., fianal»/'.

(V. conduto.) -ór, m. ^Ijrer,
SBegweifer ; Seiter, ffiireftor ; S8au=

fü^rer tu. (oucb - de obras pu-
blicas); - eléctrico ob. da elec-

tricidade, ßeiter on ber (SIeftriReri

mafd)ine; Sölißableiter »«. (=para-
raios.)

Conduto , in. ©eifpeifc ( Sleifdi,

gifcb, SBurft K.) jum Sorot /,
yubrot n.

Conduzir , r. a. führen , leiten :

überführen, transportieren, »cg =

fdiaffen; l)infül)ren; mieten, päd)
ten; über einen íjjreiá überein-
lommen , Ijanbeláeiuig werben :

-, r. n. (a, para) jum 3tt>eif füf)

ren, paffenb, geeignet, »orteiltjaft

fein. —se, r. r. f. aufführen, f.

betragen, f. benebmen (fiex.
3. ?|Serf. prt». conduz).
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C«níyli(0, in. (aa.) Rnoátttdin)opl
sBcintneten to. ~óide, adj. fiein=

(itfipfartig. ~oaia, m. (med.)
gfiflroarie /.

<»ne, m. (rnath.) gtçel m.; (bot.)

áaj>fen m. , japfenformige giu^t
/. ; ~ truncado , obgeftumpftc
.^gcl m.

<'o«ef»,/. ftanouiinn, «tiftêfrait

/., ©tiftèftãiflein n.

Cónego, VI. fiononiíua, etiftíl^rr,
Xomtierr m.

CoBeUm , /. (cbira.) fionein, «Ra=
[oib beê 3(i)íecling» n.

Cenesia, V. conezia.
Conexa« etc., V. connexão etc.

i'oaesU, /. etiftâftelle, ©tiftã=
jjfrfinbe, Xom^errnftelle /. ; fig.
einttãgliífie 2lmt n.

€oiif»bul|l«çio , /. [»tiáong] pi.

->-«eí, oertrauli^e ®ei>rõí, ée=
ÍJlauber n. ~adór, m. j., ber an
einer Bertrauten Unterhaltung tei[=

niipint. ~àr, c. n. (com) Der=
traulit^ miteinanber \á)toa^en,
plaubern.

€«Bf«rre«ção, /. [=ííáong]pí. «õ«s,
9enieintd)aftlic^e örotefien ber
röm. Brautleute n.

ConfecçÃo , /. [=iíáong] pi. '^ões,

äusfu^rung, Stníegung, SSoUen^
bung , Anfertigung f. ; 9Kobe=
iBaren^fionfettionÄflei^äft n.

ConfecciOBár, c. a. l=i\uu=nir] per=
fertigen, matten; tertig ^erfteüen.

Coafecto, adj. [=ttu] »erèe^rt, ge=
fdiroäi^t, ermattet; ~ de auuos,
alter«frf)ioa(^.

Coiifeder{i»çio
, /. [={)áong] pi.

~õe», »únbmè n., ÍBunb m.; -
germanica, beutft^e )8unb m.
~ado, adj. berbúnDeí; ~, »«.

S3nnbeè=, Éibgeiíone m. ~adór,
»/>. j. , ber ein 33unbniâ it^Iießt.

-^nraento, »?i. V. ~ação; 6^e=
biinbnis n. -ár, r. a. bur^ einen
^unb Bereinigen, --se, r. r. f.

uerbünben, einen SBunb fc^IieBen.
~ atiro, adj. ein Süiibni» betreff

fenb, aJunbc» . .

.

Co«f«aiç|]ào
, /. [=f)áong] pi. ~ões,

(pharm.) áJerferttgung, SSereiiung,
Sluèfertigung;£atn)crge/^ viuho
sem ~, unDcrfãtfd^te SSBein m.
(V. confecção.) -oár, r. a. »er=

fertigen, inodien; ben Söeiu jd)õ=

lien (V. confeccionar).
C »afeitllár, r. a. in ob. mit Buder

einmad^en: ßg. linbern, milbern.
»aria,/. »cnöiter^, áu<ferbãiíer=
laben m.; .^ucterroerf, Ronfett ?».

~éir*,/. âucferbácterin; ÍÈonfeft»

fíat^tel /. ~éiro, m. auderbãder
»jí. -«s , m. pi. aaièbon{)onã
m. pi.

; Qudcvlòxnet n. pi., Heine
íSoíftoert, ttonfett n.

; (pharm.)
orineiítoffÍKíltige S^àetíuQelá)en
n. pi.

Conierliéocia, /. SBergleicfiung, @e=
geneinanber^aítung ; Äonfecenj ,

^uittmmentunft jur Beratung
;

öejt^fteöer^nDtung/. -enciãr,
r. a. (com) über etro. beratjí^la^

.flfn, \. unterreben, {. mit jm. be=
ipredö^n. ~cnte, adj. u. m. 2eií=
ueljmer an einer fionferenj; j.,

ber »»erteilt , überträgt ; ber Ber=
gleidbt m. -ít, n. a. (com) ber=
gleítQen , gegeneinanber galten ;

(typ.) ret)ibieren; (com, entre)
beratft^Iagen , unter^onbeln; er=

teilen, tierleifien, getvã^ren. —te,
v. r. \. mit im. befpreAen , mit
jm. unterbanbeln {flex. V. fo-rir).

Coiifer»a,/. (bot.) gobenalge /.,

SBafíer^aarmooâ n., SBoffertaben
Wi.

Confessjlado, p. p. u. adj. j., ber
gebcicbtet fiat ; ser ~ de .

. , 9ei(6t=
lo^n fein o -adór, adj. ber
geltest, eingefteöt ; -, m. V. ~or.
~ár, c. a. betennen, gefielen;
beichten; bie SSeic^te abnehmen,
gum (Seftanbnifie bringen; - de
piano, offen aefte^en. ~-se, r. r.

f. fc^ulbib betennen; feine ©ün=
ben bei(^ten; ir ~, jur S8eit!bte

âe^en; ~-se vencido, f. für be=
liegt erllören; fam. mandar alg.

~-8e, i. t). f. toeifen, jm. fein @e=
^õr {(Çenlen. ~atÍTO, adj. beitb=
tenb, belennenb. ~ionál, adj.
pl. ~aes, ju einem @Iaubenâ=
belenntniffe gehörig. ~ioiiário,
m. Seit^tftU^I m.; (ant.) a3cid)t=

bud^ n. sionista, m. SSefenner
ber Slugêburgift^en ftonfeffion m.
«-0, adj. (jur.) j. , ber bor @e=
ridjt aãeâ eingeftanben , ber ge^
beic^et ^at; >- , m. £aienbruber
in ben ftlbftern m.

; fam. Seichte

f.;^ ir ao -~, jur Seichte ge^en.
~ór, in. S3eid)toater, Seelforger;
fettige Selenner m.

Conflljado, p.p. u. adj. juüerfid^t:
licö, »ertrauensuoH ; !übn, breift;

anmaßenb, unoerft^âmt. «ada-
mente, adr. juöerfit^tlic^ ; auf
eine breifte SBciic. »anca,/. SSer=

trauen, Zutrauen n.; i)offnung,
Snöenlt^t /. ; Selbftöertrauen n.

;

ilutraulit^feit , Suberficbtticf|feit ;

»ü^n^eü jc. /.; ^eimlit^e !i8er=

trag; Übermut m. , Unoerf^ãmt^
í)tit f.; com ^, juberfit^tli(^; ~
era .

.
, SBertrauen ju .

.
; ~ cm sl,

Seibftbertrauen n. ; tomar ~, 3u=
traulii^ »Derben, f. ju öiel ^eraué=
ueljmen. ~aiite, adj. bertrauenb,
»ertrouenãoua , iutrouli<ö. ~ár,
r. a. anoertrouen ;

~
, v. n. u.

-«--se, p. r. t)ertrauen, rechnen
ooíf . . , f. berlüffen auf .

.
; ~ em

si, ©elbfttjertrauen baben; - em
u. de alg. c. (da sorte), ^utcauen
JU jm. ^aben; f. ouf etro. öerlai=

fen.
CODÍicionár etc., "V. confeiçoar.
t'onfldénc;,ia,/. SJertrauen n.

; 3u=
oerfitbt ; ShUwrtrauung (eirtee iét=

^eimniffeè) /. ; fazer ~ d' alg.,

jm. trauen; fazer ~g a alg., jm.
ctro. im SBertrauen entbeien. -iái,
adj. pl. ~aes, bertrauli(^, *u=
traulid^, im SJertraufn mitgeteilt.
«-ialmeate, ade im SJertrouen,
jutraulit^ , prioatira ; - , /. «er=
trauliche 9Kitteiiung /., Í5artifu=

larbrief m. ~iár, r. a. anber=
trauen, im SSertrauen erjöblen.
~iàrio , m. SBertrauensmann

;

ißfrünbenbefieer burc^ ^eimlicf)en
Serttog m.

Confldent«, adj. bertraulid^; ber^
traut; treu, juberlöffig , fieser;
-, m. u. /. SBertraute m. u. /.

;

mourifdie Spion; 21. ße^nfeffel,
giveifiéige i&e^nftu^I m. ^meate,
adv. im SBertrauen; treu, mit
Sreue.

C«aflgar||ação,/. [=uáong]í)i.~ões,
«eftaltung , söilbung /. ;

(aatr.)

' $IanetenÜanb m. -ßt, r. a. ge^
ftolten, bilben, abfiilben ipret.
~guei).

Coafiq» j CT. pl. ~Bs , örenje /.

;

•
, adj. y. Ounfiuante; nos -«ns

a» terra, om (Snbe ber SBelt;
(g«ogr.) ~n8 Militares, «Biilitõr^

fltenje /.

€oiifln||ál , adj. bie ©renje Jbetref=

fenb, ©renj . . ; guerras confi&aes,
©rensftrettigfeiten f. pl. -aate,
adj. angrenjenb, beuatöbart. ~ár
(com), p. n. angrenzen; Portugal
confina com a Hespanha, ^or^
tugal grenat an Spanien.

Coaflagir, c. a. aii»benfen, erfinnen,
öorgeben. [grenjenbe ßage /.

Confluidade
, /. «ngrenjung , fln=

Conflrmllação,/. [=ffóong] pl. ^es,
iöeftötigung , Seträftigung /.

;

(jur.) Seroeiafü^rung /. ; (theoL)
girmelung, ©infegnung, fionfir=
mation /. ~ado , p. p. u. adj.
beftätigt; gefirmelt; eingefegnet.
^adamente, ade. mit ©erotBtjeit,
in Seftötigung. ~adór, m. Se=
ftätiger m. ~aBte, adj. beflõti=

genb, befröftigenb. ~ár, t. a. be=
ftörfen, befeftigen ; beftätigen, ie-
frãftigen; (theol.) firmeln, ein=
fegnen, lonfirmieren. ~-se, v. r.

fefter merben: f. beftätigen. -a-
ti?o, ~atório, adj. beftätigenb,
befröftigenb.

Conflscljação, /. r=f)óong] pl. ~ões,
©insiebung ber (Isüter ; stßegnal^mc
ob. Í8eí(^Iagnaí)me oerbotcner via-
ren /. ~ár, f. a. gericbtlii^ ein-

âit^en, »ocgne^men, lonfièjieren
{pret. ~quei). ^arel, adj. pl. ~à-
Tcis, toad lonfiêjiert roerben lann
ob. fotl. ~0j m. V. confiscação.

Confissão , /. [ífíóong] pl. ~ões,
S3efenntniS , @ei'tãnbniâ ; 01au:
benêbcfenntniâ n. ; Seitbte /.;
~ auricular, ou privada, C^ren=
Iieitfite /. [9lugenblid!.

Coofita , f. & certa •> , im rechten
Confitéiro, V. confeiteiro.
Conflteate, m. Sei^tenbe m. <T.

confesso.)
Conflagr||ação,/. [=fíóong]/)í.~ões,

große Söranb m. ; ßg. ^eltbranb,
Jirieg m., Umroãíjung/. ~ár, p. a.

gãujUtí) Berbrennen; /^. nmn>ãl=
sen, in Slufru^r bringen.

Coullicto, m. [=fli=tu] ©toB, SinfaH
JH.; feinbliçbeâuionimentreffenn.,

flufornmenftoB ; ©treu m. , atei«

""8/-; /£' innere Sampf, âon=
flitt m.

Coufluiléncia , /. 3uí'"nmenfIieBen
n. ~ent«, adj. jujammenjlielenb ;

(med.) bexigas ~s
, juiammen»

flieöenbe blättern /. pl. ; (bot.)

folhas ~s, juiammengetoac^fene
Blätter n. pl.

;
(an.) veias »s,

ineinonberiaufenbe Slbern /. pl. ;

-, m. 9iebenfluB m. »ir, p. n. ju=
fammenflreôen, jufammenftrömen.

Contorm||ação,/. [:í)áong]pí.-ões,

SBilbung, ©eitaltung /. ;
(an.)

SBau 771.
;

(cir.) einriifttung eineâ

finocfieubrut^eê /. ; vicio de «>-,

Berroac^fenieinn., organiftfte 2íe^=

ler m. ~ado, adj. gleic^inãB,ig>

flemÖB; gebilbet, geftaltet. »ár,
r. a. gleid)fõrmig machen, ein-

ricftten, bilben, ©eftalt geben, ge=

ftalten; einer ©oc^e aiipoffen;
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«, e. H. (com) uÊèreinftimmen,

liafíen; mit jm. übereinftimmen.
~-se, t>. r. f. noc^ etip. richten,

f. fügen, f. in etro. fdö'cfen: ~-se

com a própria sorte, mit feinem

©(^idfal jufricbcu fein. ~e (a,

com), adj. gleidjtörmig, überein»

lommenb; entfprecftenb, gemäß,
angemeffen; refigniert; je nac^=

bem; de modo ~, in angemeffener
SBeife ; ~ me maudarara, roie mit
befohlen rourbe. -mente, adt>.

übereinftimmenb, einftimmig, ge=

maß , angemeiien. ~idade , /.

©leiiiförmigteit , übereinitim=

mung; ©emäB^eit, Stngemeffens

^ett; aiefignation, ©rgebung/. ;

era ~ (com ob. de), in ©emäö»
l^eit; na ~ da lei, bem ©efeß ent=

fprec^enb; nesta ~, bemgenidB.
~i$ta, adj. ber ^etrftlenbeitStirtiie

in ©nglanb aniiangenb; ~, m.
konformer m.

Confortyacao,/. [=ífáong] pl. ~ões,
Stdrtung be» SÍÍagená, ber 9?er=

ocn jc. /. ~a(iór, adj. tröftenb ;

ftärlenb, belebenb; ~, m. Xröfter
rn. -ante , adj. ftärtenb. ~ár,
V. a. ftörien, erfrijdjen ; anfmun=
tern, tröften; anfeuern, ermutigen,
beleben. ~atiTO , adj. ftärtenb ;

remédio ~, Êtdrtungêmittel n.

~aTei, adj. pl. ~áTeis, bequem,
tt)ot)nIidj eingerichtet, be^aglid),

gemütli^. ~o, w. Stärtnng /.

;

jEroftnt., Stufmunterung /. ~oso,
V. confortativo.

Confractorio , m. (cath.) Oebet,
roel^e» natf)bemS3rec6enberJpoftie
bei ber TOeffe gefprocben roirb n.

Confrade, m. 2Kitbruber ni., 53lit=

glieb eines religiöfen SSereinâ n.

Confragoso, adj. i)art, fciiroierig,

peitei.

Confrang||ér, r. a. bebrüden, guã=
íen, bebrdngen, bedngftigen, pei»

nigen, plagen; ben ©toij bemü=
tigen. ~-se, ». r. jucfen, f. bor
Sd^merj Irümmen ob. minben
(i contoroer-se). ~ido, adj. ge»
trümmt, gequdlt, bedngfttgt. ~1-

mento, m. ^míen, Kufammen^
sieben, krümmen bor Sc^merj n.

;

ßg. groang m.
Confraria,/, religiòfe SBrüberfiiftaft

/. ; ser da ~ de alg., ju je. Um=
gang (ju ja. Sebenêweife) gehören.

Confratern||ár, o. a. u. n. Berbrü=
bern, öerbinben, in Srnberjc^oft
leben. ~idade,/. Sßerbrüberung,
93ruberfcftaft /. ~ização

, /.

Hfóong] pl. -ões, brüberlicöe
!8erf)dltuiê n., Sßerbrüberung /.
-Izàr, r. a. u. n. oerbrübern,
öerbinben, f. oerbrübern.

Confréire, m. ajJitglieb eineg 9)li=

litdrorbenã n.

Confricár, v. a. gufammenreiben,
tüditig reiben (pret. ~quei).

Confrontllação,/. [=ffáong] Q5egen=
überfteUung (ber äeugeii ob. söe»

tlagten); Síergíeidjung (jineier

Schriften} /. ~ões , pl. Sc^ei=
bungèlinien , ®renjeu /. pl.

;

Signalement n. '^ador, adj. t)et=

gletc^enb; ~, m. aSergIeici)et m.
~»r (com) , V. a. bic ^Seugen mit
bem SSetlagten gegenüberftelleu

;

fig. mitcinanbet OergIeicI)en ; ~,

v.n.fig. übereinftimmen, ft)mpa=
t^ifieren; ä" einonber poffen;

gegenüberliegen ( ein ®e6äube )

;

ongrenjen. ~o, m. @egenüber=
fteUung /., SBergleirf) m.

;
pôr em

~ cora.., bergleid)en mit . .

.

Confngir, p. n. mitflüc^ten; fig.

feine 3nfiuc^t neljmen (ju).

Confund||ido , adj. öermirrt; tie=

fc^dmt. ~idór, adj. oerroirrenb;
~, m. j., ber öermirrt, SJertoit»

rang ftiftet. ~ir, v. a. öermen=
gen, öermifc^en, öereinen; öer^

einigen; oerroirren, öerroeoifeln;

in SBerroirrung , in Unorbnung
bringen; bcftürät madien, aufeer

taffung bringen; befe^dmen; ju
rfjanben machen, öereiteln; We-

taUe äufammenfc^mcljen. ~-se,
V. r. öor ®djam erröten, omA ber

gaffung fommen, befturjt werben ;

~-se no seu nada, in fein íuí^tá
berfcbminben, f. bemtttigen.

Confus||ão
, /. [=fáong] pl. ~ões,

Unorbnung , SJeriöirrung , S8er=

morrenfieit ; S8ermtfd)ung , a?er=

niengung /. ; >Jufammcnfd)meläen
n. ; söefi^dmung, ®d)Qm ; )ßeftür=

jung, Unrufie, uBerlcgenijeit; Un=
beutiic^teit /., @eiDül)l n., iKengc
/. ~o, adj. öenniid)t, oerroirrt,

öerroorren, ungeorbnet, unorbent=
lieft; fi'j. buntet, unbeutlicft, unbc=
ftimmt; bcjdjdnit; bcftürjt, bc=

treten, betroffen, öerblüfft. ~a.
mente, ade öeriüorren, bunfet,

unbeutlitft.

Confut||ação, /. [=ffáong] ^í. ~ões,
SBiberlegung /. ~adóf, ?«. S!Biber=

leger m. -ár, ». a. roiberlegen.
~aTel, adj. pl. ~áTeís, n)iber=

legbar.
Cougéito, m. V. conjectura.
Congel||ação, /. [=ffáong] (Sefrie=

ren, Öerinnen n. ~aaór, adj.

roaS gefrieren, gerinnen macftt;
~, lu. (phys. ) (£iêcrseugúngâ=
apparat m. ~amento , m. V.
congelação, -ante, adj. gefrie=
tcnb, gerinnenb. -ár, v.a. ge=
frieren machen, gerinnen mad^en.
~-se, v.r. gefrieren, frieren; ge=

fteften, gerinnen, -ative, adj.

reaâ leidet gefriert; gefrieren ob.

gerinnen madienb. -arei, adj.
pl. -áTeis, geftierbar, gerinnbar.

Congeminação,/. [=ffáong]p<.~ões,
(pliys-) âwitli"9â = / S)oppelbil=
bung /.

Congén||ere, adj. greid)artig. ~lál,
adj. pl. -aes, geifteeöerroanbt.
-ialidade , /. ©eifleäöerroanbt=

f^aft /. -ito, adj. ('^^) mit
einem anbern äugleic^ erjeugt;
angeboren.

Congérie, /. 93?affe Heiner itörpcr;
öerwirrte 9)ienge/., wirre ^»aufen
m.

Congesiyao , /. [=táong] pl. -ões,
(raed.) ain^dufung /. títi. 2ínbrang
(ber Sdfte, bei Sölutca) m., fton=^

geftion /. ; -ões cerebraes, íí.

nad) bem Äopfe /. ~ionár, v. a.

anijdufen, Sölutanbrang öerur=
fadjen. ~-se, iölutanbrang Ijaben.

~o, adj. aufgehäuft, jufammeu»
getragen.

Conglobjlação,/. [^ffaong] pl.-^õcs,

Sln^dufuug in gorm einer Äugel
/.: ßg. Jpdufung ber SBetneife V.;
(rh.) aufammenljdufung /. ~»do,
p. p. u. adj. (an) glândulas -as,

jufammengeballte ©rufen /. pt.
-ano, adj. fugelförmig. •«•ar,

V. a. einen runben, fugeiförmigen
lioufen bilben. — se, p. r.

f. baUen.
Conglonierllação, /. [=fíáong] pt.

-Ões, 3"íiinimen = , 91n{)dufung,
SSatlung /. -ado, p. p. u. adj.
äujümmengepuft, =gebaUt. -ár,
V. a. äufammenftdufen, bauen;—se, p. r. f. jufammenboUen.

Conglatin||ação, /. [=fíóong] 3"=
fammenteimung, =tlcbung/.;3ã{)e=
»erben n., Í8erbidung, i8erf(ftlei=

mung /. -ante, adj. (med.) ju=
fammenfteitenb. -ár, v. a. ju!=

fommenleimen, =IIeben, öerbicfen ;

jdbe, fcbteimig machen. —se,e. r.

jd^e, fiebrig loerben; äufammen=
i^eilen. -ativo, adj. fiebrig;

adfte madienb, öerbidEenb; äufant=
menfieilenb. -oso, adj. fiebrig,

Ieim=, fleifterartig (= viscoso, glü-
tinoso, pegajoso).

Congo , m. (geogr.) ßongo ; S3e-

mo^ner ö. Kongo m.
Congoulia, /. [=ja] (bot.) ißora=
guoQtraut »., =tOee (21. ©tedipafme)
in. (= mate ; ilex paraguayensis).

Congorsa, \f. (bot.) ©inn= , 8ii}in=

Congossa, / ter=, Smmergrün n.

(s vinca.)
Congosta, V. cangosta.
Cougoxl!», /. I. aingft, SBeflcm«
mung , ácbrãngniâ /. ~s , pl.

(alveit.) Surfen beim Cffnen ber
SQäimpern n. II. V. congorsa.
-ár, p. a. dngftigen, betümmern,
betrüben. ~-se, v. r.

f. betümmern.
-OSO, adj. gedngftigt, angftöoH.

Congraçjladór , adj. öerföljnenb ;

~, m. §riebenêftifter, SBermittlet
m. -ár, p. a. öerfö^nlid) ftimmen,
öerföftnen. —se, p. r.

f. auaföftnen.
Cougraciár etc., V. congraçar etc.

Conjratulllação , /. [=pong] pl.

-oes, ©lücfiDunfdt m. , S8eglüd=
h)ünfd)nng/. (=paraben8.) -ante,
m. ©lüdroiinicfter m. -ar, v. a.

®tücf tt)unid)en; —se com alg.

por alg. c.
, jm. ju etro. ®tüi

Wünfc^en, gratulieren, -atorio,
adj. f. auf ®Iücfroünid)e bejiefjenb

;

carta -a, ®Iücirounfd^f^reiben n.

Congreg||ação,/. [=ffáong]í)<.~ões,
Äongregotion, SBerfommlung ; £t-
benägefeUfdjaft, anbdd)tige S3rü=
berfdjaft /. -ado, -ante, m.
OTitglieb einer geiftlidien >8rfiber=

fcftaft«. -ar,p.a.öeriammeln,öer=
einigen, äufammenberufen. —se,
V. r.

f. öereinigen (pret. -guei).
Congress||ionàl, adj. j3i.-aes,3um
Kongreß gefiörenb. ~o, m. fton=
ore6 m., âufammentunft/.; üur.)
eijeprobe/. [(»safio.)

Congro, VI. (icht.) SKeeraal m.
Cóngru||a,/.(£intommen ber Pfarrer

nad) ben fanonijdjen ©efeöen n.
-eucia, /. übereinfunft /., 3u-
fammenpaffen n. -enciál, adj.
pl. -aes , paffenb , ongemeffen.
-ente , adj. übereinftimmenb ,

paffenb, im sBerfjättnie, f. fd)ictenb

5U . . ; (math.) fongruent, einan=
ber becfenb (= conveniente, con-
forme), -mente, ade. auf eine
paffenbe, fd)i(fltd)c äBeife. -idade,
/. Übereinftimmung /. , entfpre=
(ftenbe lSerl)äUnia n. -ismo, m.
(theo!.) ü bereiuftimmung ber gött=

Heften ®uabe mit ber mcnfd)lid)fn



Congruista

Sreifieit /. ~ist«, m. (theol.)

anfanget bc3 Rongruiámuâ m.
~o, adj. ('v-^) übereinftimmenb,

Boiienb, beftimmt gebSrig, f. \átit=

fenb ju... »«mente, adv. iii

f^ittlit^er, richtiger SSeifc.

Con^éz , adj. [=géi] pl- ~es , aul

(Songo gebürtig ; ~, m. Serooiiner

0. gongo m. ; gongofprac^e /.

Co«taa, /. [»ja] (bot.) 9iebenftamm,

ftarte «ft m.

Conhecljedór, adj. [-ie)=íe=b6g olho

~, Äennerauge n. ; ~, m. Renner
m. (= perito, entendedor.)^ ~enç»,

f. V. conhecimento. ~ét, v. a.

fennen, betannt jein mit, eriennen

(por, an); unterfc^eiben ; anet=

tennen ;
jleiitblid& beiroobnen

;

bonlen, íeme èrfenntlic^teit be=

}eigen; »•, cn. (jur.) d' uma cau-

sa, d' um pleito, über ob. in einem

'Çrojefíeertennen; urteilen. ~-se,

f. r. )'. fennen; ~ de vista, de

nome, perjõnlid^ ob. Dom Se^en,

bem 9íamen nac^ fennen; fazer-

so " , dar-se a ~
, f. befannt

matten, f. auèjei^nen; - o mal
do bem, baá (gute Bom SBöjen

unterí(^eiben ; ~ alg. c. a alg.,

jm. etro. oerbanfen ; «-se da alg.

c, etiD. bereuen, einlegen; não
»e ~, f. ielbft niít (me^r) e_r=

fennen; uma avareza que não
conhece limites, ein ©eij, ber

feine @renjen tennt, ber aUeê

überfteigt, ein grenjentofer Q5eij

;

conhece a terra que piza, er

roeiö, toas er t^ut, er ift feiner

Sadje [látex (prés. ~ço). -ido,

p.p. u. adj. betannt; ~, m. ~»,/.
áSefannte, Çrcunb m., Sefannte,

Sefanntic^ait ic. /. ~idamente,
adv. tlar, beutlit^, unocrteunbar.
-imento, m. ficnntniâ, ©rtennt-

niâ, Sunbe: íBetanntít^aft /.;

(jur.) Soefugniâ in geioiiien Sachen
äu erfennen /. ; ÔerouBtjein «.;

(com.) ftonnojiement «., gra(^t=

brief jur See m. ; tomar ~ com
alg., com alg. c. , mit jm. S3e=

fanntft^aft machen ob. fc^lieêen,

í. mit etro. betonnt machen; dar
»a alg. com outro, j. öorftellen ;

- de causa, ©ac^fenntniã /.

-Uíto, adj. fõ^ig ju erfennen;
faculdade ~a, ®rtenntnisoer=
mögen n. ~iTel, adc pi. -ireis,

fennbar, fennttic^.

Conlio , m. [=ju] oereinjelte íjdicn
in ber SRitte eineâ glufíeâ m.

Conicidade, /. fegelförmige >^e=

íd)affen^eit /.

Conicina, V. coneina.
Cón||ico, adj. fegeljõrmig , tonijãi ;

secção -a, Segelfdtnitt m. -ife-
rts , /. pl. 9iabelpíjer n. pt.,

Koniferen /. pl. -itero , adj.

(bot.) 8<JÇTen tragenb. -iforme,
adj. fegelfõrmig.

COBimbricense, adj. auè Soimbra
ftammenb ; - , m. Seroo^ner d.

gotmbra m.
C«ii||irostros , m. (orn.) Äegel»

fc^näbler m. pl. -isco, »i. ('v-a-^)

(pharm.) gapfen, Segel m.
Coniza,/. (bot.)í£urrrour}/., 5lo^=

fraut n. (-tagueda.)

Conjectarlja, /. SKutmaêung, aSer=

mutung /. -adamente, adv.
turá) ÍJermutung. -adór, m. j..

203

ber SScrmutungen ouffteüt -ál,
adj. pl. -aes, mutmaélii^. -al-
nente, ade. mutmaglicb, burc^

ftonjefturen. -àr (de, por), r. a.

mutma&en, bermuten; 9Kutma=
lungen auffteDen ; argwöhnen.
-arei, adj. pl. -areis, oermut=
Ii(^, mutmaSlit^.

Gonjogrllação, /. [=fíáong] pi. -ões,
(gram.) Konjugation /. -ado,
p. p. u. adj. fonjugiert ; (an.) ge=

paart; (bot.) paarweije fte^enb;
(math.) diâmetro - , fonjugierte

Surc^meRer m. -ál, adj. pl.

-aes, -mente, adv. et^elic^,

6f)e . . . -ár, v. a. (gram.) fon=

jugteren , Bereinigen , paaren
(=unir, ligar), --se, r. r. fon=

jugiert werben; f. Bereinigen, f.

paaren (preí.-guei). -arei, arfj.

pl. -areis, roaâ fleftiert, ton=

jugiert werben fann.
Conjnge, m. u. /. ©atte m., ©attin

/. -s, 7ÍÍ. pl. (í^eleute pl.

Conjniz, Til. pl. -es, 3Ritric^ter,

SBeiricftter m.
Conjuncção, /. r=fíáong] pl. -ões,
SerbinDung , aSereiuigung , 8"=
fammenfügung /. ;

(astr.) ^ufam^
menfunft jroeter íjJlaneten in bem
nämlid)en ijäuntte eine» Qei&tní

f.; (gram.) Sinbewort »., Ron=
junttion /.

Conjonctyàr, t.a. [=iun=tár] }u=

íamraentugen, oereimgen. -ira,
/. (an.) ftonjunftina, Söinbe^aut
(beâ Slugeê) /. -irite, /. (med.)
Söinbe^autentjünbung /. -iro,
adj. BerbinDenb ;

(gram.) modo -
ob. -, Vi. jSonjunttiB m. -o, adj.

Berbunben, in íBerbinbung fte^enb

;

na^e ocrroanbt, Bermijí^t, etnBer=

leibt. -amente, adv. Bereinigt,

gemeinjc^aftlií , miteinanber

;

-, m. ©emiffí n. , Sammlung B.

mehreren 3)ingen /. -ura, /.

3uiammentreffen n., SJerbinbung,
á5ereinigung /. ; Umftanb, Stanb,
âuftanb ni., Sage, SJeic^affen^eit

/. ; (an.) ©etent n. -s, pl. 3eit=

laufte, =umitãnbe m. pl.

Conjar||a, -ação, /. [=)iáong] pl.

-oes, Serjc^roõrung /. (V. con-
juro.) -ado, m. Beqc^roorenem.
-adór, m. Sefc^roõrer, @eiíter=

beWroõrer ; SSerft^roorene wi.

-ante, adj. j., ber an einer SSer=

f(^roõrung teilnimmt, -ár, r. a.

beid^roõren, bannen, auãtreiben
(@eifter,2:eufel); bejtbroôren, brin=

genb, inftanbigit bitten; -, r. n.

u. —se, V. r. f. Berfcftroõren, eine

SSerjc^roörung anjetteín. -atório,
adj. f. auf SJerfc^roôrungen be=

jie^enb. -o, m. Soefí^roôrung /.,

Joannen, Sluètreiben B. ©eiftern,

Xeufeln n.

Conlai||ado, adj. abgefartet (V.
conluiar). -adamente, adc.

burt^ ein ^eimlic^eé (£inBerftanb=

niâ abgematftt. -àr, v.a. unter
einer Sietfe fteefen, etro. abfarten,
gemeinid)aftlidj betrügen. —se,

er. |.mitjm.(3uj(^iect)temSwftfej
Berbinöen, f. Berftänöigen, etro.

jufammen abtarten, -o, m. ^eim=
lic^e sBerftänbnia n. (= coUusão.)
-osamente, adv. burc^ ein ^etm=
lid^el SBeq'tänbnia gemotzt, abit-
tortet. [nenbaum m.

Connaro, m. (bot.) inbifdje !8o^=

Consciência

Connato, \adj. angeboren; na=
Connatnrál, / türlidi {= congéni-

to), -idade, /. natürliche Ser=
binbung , ííaturoerroanbtfí^aít

;

angeborne ©igenfcbaft /. -izár,
V. a. naturaltfieren , einbürgern;
ber 9iatur entfprecöenö einrißten.

Connecção, V. connexão.
Connectiro, adj. [=ne=ti=rou] bin=

benb, Berbinbenb; (an.) tecido -,
Sellengeroebe n.

Connexljio , /. [=ffíáong] pl. «ões,
SJertnupfung, »Jjerbinbung/., 3u=
fammenljang m.

;
3ubef)õr n. -i-

dade, /. Serbinöung, >£erroanbt=

fc^aft /. -iro , adj. Berbinbenb.
-0, adj. Berfnüpft, Berbunbeit,

jufammen'^angenö mit . .

.

Conuiréncia,/. •ilaái\\ájt f., Siatb-,

Überfe^en; ftrafbare (rinBerftãnb=

niâ n. ; estar de -, unter einer
SJede ftecien, burd^ bie ginger
fe^en.

Connirente, adj. naifit^tig, nadi=

fe^enb, unter e i n e r SedEe itecfenb ;

(bot.) gebogen, geneigt
Connot||ação,/. Pfjóong] pí. -«es,

S3ejieí)ung /. ; Ser^ältnia ju . .

.

n. -atiro, adj. eine 9iebenbe=
beutung mit ouebtütfenb.

Connubi[;ál, adj. pl. -aes, e^elt(^.

-o, m. ('ww) (poet.) i)eirat, SSer=

^eiratung /.
Connnmerir, r. a. jaulen, }U}ät;leu.

Cono, Hl. vuig. roeiblid^e S^am /.

Conoidljái, adj. (math.) afterfegel^

artig; (bot.) jopfenförmig. -e,
m. ('^~^) (math.) Slfterfegel m.
-eo, adj. (math.) afterfegelfõr=

Conopeo, m. alüdenneg n. [mig.
Conquassiro, adj. (med.) jermaU
menb.

Conqnéiro, m. [=fei=ru] j., ber ^01=

jerne SZäpfe mac^t (V. conca).

Conquistlla, -açao, /. [=fíj^a=

ffóong] pl. -ões, ©roberung, (5r=

rungenft^aft /., ©rroerb »/. -a-
dor, m. gröberer m. -àr, c a.

erobern (auc^ fig.) ;
geroinnen, cr=

werben ; ~j v. n. §errf(^en. -arei,
adj. i><. -areis, einne^mbor, ju
erobern.

Conrado, (n. p.) Sonrab.
Conreari||a, /. SBürbe beã ßanoni=

fuâ /. -o, m. {'^.^~') ^errf(^enbe

ftanomfuâ m.
Gonreioár; r. n. mitregjeren.
Consabedor, m. SRitroilier m.
Consacerdote, m. j., ber mit einem
anbern gemeinft^aftlitö bai "ifvit'

fteramt Berfiei)t.

Consagrllação,/. [=ffóong] pí.-ões,
SBeibe, aSei^ung, ßtnroei^ung,
©infegnung /. -adamente, adv.

mit aöei^e. -ante, m. (theol.)

$riefter, ber bie iioftie »ei^t,

©ei^bifi^of m. -ir, r. a. Weisen,
einroei^en, i)eiligen, einfegncn;
wibmen. —se, r. r. f. roibmen.

Consangnin||eo , adj. blut50er=

ttanbt; 0. einem S?ater abftam=
menb. -idade,/. aSlutâBerroanbt»

f*aft /.
Conscienciila , /. ©ewiffen; Se=

rouBtfein n. ; em -, gewiffenl^aft,

mit gutem ©eroiffen ; com a mãu
na -, bie Jpanb aufâ ©eroiffen,

ganj oufrit^tig ; estar em boa -
ob. ter a - limpa, ein gute» ®eä
roiffen ^aben, ru^ig fein tonnen;
fazer - com alg.

, jm. áurflít=
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crftotten, luaã t^ geljört, feine

@d)ulb geaen j.lDieber gut mad^en;
+"'• a ' larga ob. elástica, alar-

> i'.- » ~, eê iii^t fo genau ne!^=

....•n, ein weiteê ©eroiffen I)aben,

f . teine ©frupel maáien ;
fazer ~

de alg. c, f. ein <S£tt)if?en toorauâ
mad^en; caso de ~, Oeluiffenè^

fatt m.-j liberdade de ~, ©eroif=

Çenafret^eit /. ; metter alg. c. em
- a alg., jm. eth). äu ©emüte
führen, jra. iná ©ewiffen rcfien,

jm. etto. warm eni4)fe^Ien; isto

pesa-me na ~, faaê liegt mit auf

bem ©emiffen ob. Jperjen; por
descargo de ~, jur (Erleichterung

beg ©ew'.ffeng, um fein ©emiffen
ju erteicíjtern ; metter a mão na
»

, f. felbft í)rufen. ~oso , adj.

'^osamente, adv. gewifjenl^afi.

Consciente, adj. be»u6t, mitwif»
jenb.

Cônscio, adj. innig bewußt.
Conscripçáo,/. [=)pffáong] pi. ~ões,

.Sonffri))tion , Sluâ^ebung äum
«militärbienfte /.

Conscripto, m. Sonffribiertc m.;
padres -vs, lômifç^e Senatoren
m. pi.

Consecr||ante , V. consagrante.
•vatíTO. adj. bie aKacl&t,,bie Sxaft

äu weinen ^abenb. ~atórlo, adj.

bie SBetíie, Einweisung, Salbung
eineá Könige, »tfc^fè zc. be=

treffenb.

Consecução, /. "V. conseguimento.
Consecutiro, adj. oufeinanberfot=

genb. ~amente, adv. naáí, ^in=

tereinanber.
Consegn||imento , m. Erlangung,
©rrei^ung /. ; ©ebei^en n. ^inte^
adj. folgenb (V. conseçiuente)

;

por » u. ~jnente, adv. folgli^;

bemjufolge. ~ír, v. a. erlangen,

erteid^en, erbalten; ju etw. fle=

longen; etw. oabontragen. ~iTel,

adj. pi. '^ÍTeis, errei^bar, er=

langbar.
Conselheiro, m. [=jèi=ru] SRatgeber,

aíat, SHatâçert m.; ~ de estado,

©taatèrat m.
Conselho, m. r=jul SRat, SJatfd&Iag

;

aiattt^Iuô, èntfíluè m.; ®ut=
achten, (Sra^ten n.; homem de
bom ~

,
gute aíatgebet , lluge

SDÍann m. ; ~ de mmistros, SOii=

nifterrat m. ; ~ de guerra, íírieflè=

rat wi. ; não aaber dar-se a ~,

f. nicbt ju raten wiffen, ju feinem
ßntici)Iuffe íommen tonnen; prov.
a noite traz bom -v

, guter fRat

lommt über 9íatí)t.

Consemelhança, /. [=ján=ffa] Ü^n=
lic^teií jWeier Scinge untereinon=
ber /.

Consenslente, adj. einwíEigenb;
berfelben Weinung feienb ; paffenb,
übereinftimmenb (= consentâneo).

Consenso, m. @tnwtUigung, ©e-
ue^migung, Suftimmung, a3iUi=

gung /., .yugefídnbniâ «.; über=
einftimmung, tí)Ieict)^eit ber 5Kei=

nungen/.
Conseutyáneo, adj. »-ainente, adv.

fdiittlid), angemeffen, rütfam, ber
58ecnuu{t gemäe. ~idór, m. j.,

ber einwilligt; prov. tão bom ob.

tão criminoso é o ladrão como
o ~, ber ^eí)ht ift fo gut wie ber

Stelfler. »imento, m. Qinwil^

liflung, ®eneí)migung , SufHm^

jiiung/., âugeftãnbnièít.; ®íeitf)=

J^eit ber ©efinnungen /. -ir, r. a.

erlauben, geftatten, bulben, ju=

laffen ; ermõglitften , guftimmen

;

~, t. n. einwiUigen; gufammen
ftimmen; beiftimmen, beipfUc^ten
(ßex. V. sentir).

Consequpncia,/. golgerung; %oh
geric^tigleit; Solge; SSid^tigleit,

Êrí)ebíití)teit, Söcbeutung /. ; em
ob. por -«•, bemäufolge; folglich,

bemnadö, raitl)in; de grave ~,

folgenfd^wer. ~ente, adj. foI=

gerib; folgeretbt, folgeri^tig, fte=

tig, fonfeguent; homem --, j.,

ber f. immer gleidfe bleibt ob. gc=

bliehen ift. ~mente, adv. foIge=

red^t, folgli^ , bemnaifi; ~, m.
(log.) golgejag, «ßac^fae m.;
(math.) ^interglieb eineg 8Ser=

ijöttniffeS n.

Conservlla, /. gonferbe/., Äröuier=

ftucter m., ©ingcma^te n. ; (mar.)

@eleitici)iff n.
;

(fort.) Stußenwert
n. (= contraguarda) ; ir de ~,

unter aibmiralfcijaft fegeln ;
ju»

fammenfegeln; ßg. ir de ~ com
alg., mit im. im ©inberftäubnie

fein, unter einer SJetie ftetfen;

estar de ~, oufbewa^rt, referoiert

Werben, olá aieferoe bienen. ~a-
ção,

/.J=ffáong]
pi. -ões, (Srljal«

tung; Söewa^rung, Sefi^ügung /.

-ado, adj. erholten; bem ~,

h)ol)Ier:^olten. -adór, adj. auf=

bcwa^renb, erl^altenb, befÄü^enb,
fonfcrbatiB ; ~, m. S3ewat)rer ; 3tuf-

feber , Slufficötebearate , áuftoâ
(einer S3ibhot6eI JC.) ; Sonferöo»
tiöe; 8iid)ter, bem bie ©t^attung
ber a5orred)te einer Äörperfdjaft

oblag m. ~áncia, /. V. conser-
vação, -ante, adj. crijaltenb,

bewa^renb. ~ár, v. a. erhalten,

aufbewobren ; behalten ; bei=, äu=

rüctbeiialten ; "-se de cama, im
Söette bleiben, baã SBett Ritten.

~atiT0, adj. jur (ir^altung bic=

nenb, er^attenb. ~atórla, /.

©erid^têfife eineä 9{e(f)tâIonfer»q=

tor» m. (V. conservador.) -ato-
rio, adj. (desus.) ivaè jur (£r=

J^altung bient; -, m. £eí)r=, er=
^oltungêanftalt /., tonferbato»

rium n. ; SSafferbebätter »i. ~a-
Tcl, adj. pl. -áTeis, naè gu er=

l^olten, ju bewahren zc. ift. -éiro,
m. Äonbitor m. [ftlabe m.

Conservo, m. TOitleibeigner , iÖiit=

Consesso, m. Sßerfammlung/., ifon=

äil » [/•

Considéncia, /. Sufammenbrütiung
Coasidcr{|»ção , /. [=ífáong] pt.

-ões, ©rwägung, Überlegung,
3}etra(i)tung , 5berü(f(i^tigung ,

3iü(ifid)t /. ; SSebadjt m. , 8JeI)ut=

fam!eit,S3efonnent)eit,überIegung;

SBicbtigteit /. ; iöeweggrunb in.,

Slbfidjt ; Slcbtung /• , Slnie^en (im

SSriefftit) n.; |>ocl)aá)tung /.; em
~, in S8etraci)t bné • • ; homem de
~, acfttbare SDlann ?«.; negocio
de ~, beträdjtticbe , anie{)nlid)e

(»eftiäft n.; (gci)Iu6formol eincâ

SSriefeâ) sou com toda (ou muita)
~, mit öorjüglitftcr ^odjac^tung,
l^odjuditungáooll ergebenft. ~ado,
adj. überlegt, oorfidjtig, t(ug, bc=

bad)tfam, umfid^tig. -adamentc,
ade. uorfitfitig , mit ®ebad)t , be=

bad^tfam. -adór, in. j., ber be=

tradbtet, überlegt. ~ár, t. a. ie^

írai^ten, forgfältig anfeíjen, über=
legen, erwögen, bebcnten, prüfen ;

herüdfit^tigen , 9iüdnd)t nehmen,
fe^en auf..; i)oáiaá)ten, fdEiöjäen:

-, r. n. über etw. nadfibfnlen.—se, V. r.
f. galten , f. für etw.

anfe^en; --se perdido, f. öer^

loren glauben, -arel, adj. pi.

-áveis, anfebnlidö, beträt^tlicb,

erbeblit^ , namfiaft; ongefe^en.
-mente, adv. in beträc^tticber

aSeife, fel^r.

Consign||ação,/. [^ffáong] pl. -ões.
S)et)ofitum n. ; beponierte Summe ;

ôintertegung,_gendbtlid)e 9íieber=

legung/, -adór, -ante,?«, (com.)
Äonfignant, SSareneinfenber m.
-ár, V. a. geriditlidE) nieberíegen,

betonieren ; ©eiber anweifen, um
eine S^ulb ju bejaljlen; (com.)
fonfignieren ; gur SSefrocbtung
übergeben; tjerjeit^nen, onfü^rcn
(in einer Sd)rift). —se, r. r.

(desus.) f.betreujen. -atário,»;.

àSerwabrer , S>et)ofitenbewa'^rer,

áonfignatãr; Empfänger, Slbreffat

rn. -atiTO, adj. censo ~, Summe
gur Slbtragung einer Sdftulb /.

-arel, adj. pi. -areis, wai be=

poniert ob. angewiefen werben
lann.

Consigniftcár, r. a. mit Sf'<í^"
anbeuten

;
gleit^bebenten.

Consist||éncia, /. ffiicte, S)id)tigfeit ;

Seftigfeit, i)altbürteit ; traftfüilc,

i)aucr , SSeftönbigteit /., ^eft(inb

m. -ente, adj. feft, fi^er, be=

ftänbig, bauerljaft; bidflüfftg, ber=

bicft; beftebenb. -ir (em), v. n.

in ob. ouê etw. beftet)en, barauf
antommen, barauf berul)cn bafe .

.

-oriál, adj. jaí. -aes, woê jum
Sonfiftorium gehört; casa -, 8iat=

baue, Stabtbauè n. -mente, adv.

íonfiftorialmãêig. -ório, m. §.o\\-

fiftorium n., Rirdbenrat m. ; Siar=

binalâuerfammlung ; 9íatêoer=

fammlung /. ; Satbaug n.

Conso||ada,V. Ieid)te 2lbenbmaSi=
jeit /. ; SBeibnad)t89efcbeni n. ,

»fçbmauã m. -ante, adj. gteid)=

Ilingenb, jufammenftimmenb ; ent^

fpret^eub, gemög (= conforme);
lettra -

, SJiitlauter m. ; -
, m.

SJiitlauter, Äonfonant; 9icim ni.

-mente, adv. in (Sinttang mit .

.

-ár, V. a. eine leidste Slbenbniabl=

jeit balten; -,».«. baã S3Sei^=

nadjtáfeft feiern.

Consociár etc., V. associar etc.

Consócio, TO.oefã^tte, Kompagnon,
Äotiege m.

Consogr||ár, v. n. wedjfelfeitig

Sd)roiegeroater ob. Sdöwieger--

muttcr werben, -o, m. ~a, /.

SDHtjdjWiegeroatcr m. , ^mutter /.

Consola, /. (arch.) Sragftein m.,

Äonfole/., SGSanbgefteU ; Spiegel-,

ißfeilertifdjien n.
;

(mus.) ^alé-,

obere Seil ber itarfe, an öem ber

äBirbel fißt m.

Consol||ação, /. [=ffüong] pi. -ões,
Sroft, Sroftgrunb m. -adamente,
adv. auf eine tröfllicbe SBeife.

-adör , adj. tröftenb , tröftlie^ ;

-, m. u. -a, /. Jröfter m., An f.
-ante, adj. tröftenb. ~*r, r. a.

(de, com u. era) tröften, ftárlen,

oufbeitern. -atiro, -atório, acf^.
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trõfteub, ixô^uéf, ttoftreiiö. ~»-

tel, arlj. pi. -ÉTefs , tröftöat :

trSfttirf). -Bw«!«, ade. auf eine

tröftiiAe SBerie.

C0Bs»l<i«, /. cbot.> Sároarjraurj

f. , «einôeil «. , SiitteripOTii m.
;

'~ menor , Srannwurj /. ; trie=

(frenbe ©ünfel i/i., Vöronnette /.

:

^ dos sarracenos, gäföen ®unb=
fraut «., Oelbnite z'. ; ~ real, große

i5all= í>'ií. S^iuatjwurj/. ;
gelB-,

(garten^, Sitteriporn m. (=soh-

dagera ; esporas dos jardins.)

CeBSOlWll«çio , /. f^tíáong] pi.

>«es, »efeftignng; »egrunöung,
Std^erung, Xerfung /. ; (.cir.) 3u=
DeHung, SSemaríiirag /. ~«Bte,

udj. (cir.) suöeiteuö : ->, m. }n=

iammen^eilenöe S)iittct «. ~»r,

p. a. bereftigen: mÄern, Begtüns

Den; í^alt, fÇeftigteit geben; 3u=

feilen.' ~-se, e. r. f. befeftigen,

feft, bünerbaft werben; ju^eilen.

~atíTO, adj. befefhgcnb.
CoMselo, III. I. Ireft m., grlei<fi=

terung f. (V. consolação) ; fam.
é um -' e« tit ein roal)rer ®enuB.
II. Ronfole /. (V. consola.)

Consonljáucia , /. (gram.i &íeiáí=

laut III-
;
(mus.) 3ufammenllang,

(SdetAfíang m. : Jõarmonie /. ; ßii-

Smlínug /". : fallar com alg. na
mesma ~, jm. in öemielben Sonc
ípafienb) cintraorten; fam. pn.

bienen. ~amte, adj. gletíflingenb,

juíammenftimracnb. - «ente, adc.

\n ©inflang mit . . . ~»r , t. n.

^nfammentlingen, 3ltforbe bilben.

Coiis«no, adj. V. cousonante.
CoBSorcii|ár, r. a. »ermãbten ;

5U=

gefeUcn, in eine ®eíettimaft auf=

nehmen. ~-se, c. r. f. oetbinben,

f. ju einanbet geicllen. ^-o, m.
{'^^) e^elidje Síerbinbung ; @e=
noffeníÃatt; iíerbinbung, @emein=
ííaft /

. - ., u
CoBSorte, m. 3RitgenoB/ Aeilnel)=

met, ftompagnon (= quinhoeiro);

Satte m. ~a, /. (Sattin /.

Conspecto, m. Snblicf m., 0e9en=
roart ^

CoBspicaJlIdade, f. ^(nfc^aulii^feit

;

SJerü^t^eit, äSortreffliiteit /.

~o, adj. ('^-^-^) anidjauli*, mert=
lofirbig , in bie Stugcn fallenb

;

berfiljmt, aulgejeiAnet.
CoBspirlIaçãu, /. T=fíáongj pi. *ões,

".Berí(íro5rung, Rabale /. ~«dór,
m. áRitoeric^roorene »*. ~«nte,
adj. (phys.) in bemfelben Sinne
ob. in gleid)et Sii^tung roirfenb.

~àr, r. n. (contra) eine í8eriá)toò=

rung onftiften, \. uetfc^roõren ; f.

uerbünben; (em, a) ju einem
äroerfe nerbunben fein.

CoBsparcliacio , /. [sjíóong] pi.

~ões, !öe|tnraieren, SSefAmugen n.

~àr, e. a. beft^muien, beieftmieren
{pret. -quei).

CoBstsBcia,/. Stanb^afiigfeit; 8e=
ftãnbigíeit, Se^arrli^feit, Slué=

bauet /. ; (n. p.) Äonftanje.
CoBstincio, (n. p.) ^onftanj.
Constante, adj. flanbOaft; beftön^

big, auäbouernb, bcbarrlit^; feft,

beftebenb, unocränberlic^; auâge=
mac^t , feitfte|)enb ; é voz - , e»
ift offenfunbig. ~mente, adc.
ftanb^aft, beftanbig ; iidmlidf, ge=

n>t6.

Constantino, (n. p.) Konftantin.

ConstantinopotitBBO, adj. ttm-

ffimtinojjolitanitt^ , anè Jíonftan=

tino^el.

CoBstar (de, por), r. «. imp. et=

Reffen auâ . . , ougenféeinÍT*, gc=

»iß fein; (de) juiffmmengefeBt
ffiir, befte^en ou#...; consta,

eè erbeut ; segundo no« consta,

foroeit uná betaont ift fobitl uns
einleuí^tet; segundo consta da
carta, iiaãi bem, mai oh» bem
iSrief beruorgebt.

CoBStell{|a<ão. f. f=fíóongl/)<. ~ões,
(Seftirn, «ternbttb «., etanb bev

(gefíirne m. «»tfo, adj. mit Ster^

ncn »erjiert ; fternbefát. ~ár, v. a.

befternen ; ßy. in ben í»immel er=

fteben.
eonsternljaçio , /. [=ffáong] pi-

cões, Seftíirjun^, Setroffen^eit /.

-ado, adj. bcitürat, bettoffen.

~*<lór, adj. beítutjt ntacftenb, 35c-

ftürjung ettegenb ; ~, m. gótm-
blãíer m. ~ár, c. a. beftür^en,

treftüTät macfien. ~-se, c. r. be=

ftãtit roetben.
Constip'jacao , f. [=ifóong] í*i.

~ões, iíerítopfiing; gitãltiing /.,

Scfinupfen m. ; ~ de ventre, ^aTt=
leibigfeit, iíetftophing/. ~âT, p. a.

uetítopfen: (Sttãliung, Sdjnupfeu
oetutfadien. ~-se, r. r. f. etlãlten,

benStíinupfenbefommen. ~atlTO,
adj. SScrftopfung DeruriatöenS.

Constitucionjlál, adj. pi. ~»es, bcr

ffonftiturion gemäß, Beifauungí=
mõBig ; (med.) auá ber Sfõrper^

befÃaffenbcit entfpringenb ; ~. m.

anhänget ber burcö ßte Jíonititu=

tion beic^tõnttcn ftõnigâgcroalt»».
~mente, adv. Derfaiíung^mãBig.
~alidade,/. sSetfoíiungâmaBtgfeit

/. ~alismo, ííi. tonftitutionelle

'St?ft«m n. -^álIzãr, r. «. (einem
iíanbe) eine aSerfaffung geben.
~ár, f. a. einem Staate eine

Ronftitution geben.
Constitnilente, adj. eine 2?erfQfiung

grünbenb, ftaatsoetfan'enö. ~ição,
/. [=iiáong] pi. ~ões, Slnorbnung,
3uíammeníe5ung , iBefcfioffen^eit

/. , San ber leile m.: Seibeébc-

fAaffen^eit ; Äonftitution, Staats»
Oerfaífung /.; Stoat»grunbgefeg
n. ~idór, ;/*. anorbner, Stifter m.
->iBte, adj. beaufttagenb. ~rr,

v.a. ein ©anjeê auímad^en, bilben

:

begtünben, ertiditen, feRcn, be

ftetten, einfegen ; oerurfaíen, ftif=

ten. «--se, v. r. f . jju etro. ma^en,
ritzten ; f. olè etro. bilben, f. eine

Serfaffungjeben; (jar.) —se em
mora, lõfiig, jaumfelig {ein (im
Scjablen).

ConstitntiTO , adj. toefentli^, be=

grünbenb. ~amente, adt. auf
eine beftimmenbe , begrünbenbe
SBeife.

Constranflledur, m. j., ber jroingt.

~ér, r. a. jroingen, iiötigen ; ein=

jttjõngen , beengen , belüftigen.

~-se, t. r. f. âfang antbun ; não
se constranja, genieren fie f. nid)r,

tbun fie f. ieinen SroanQ a"- ~ido,
adj. geàroungen. -idamente

,

adt. mit, in âmang. cimento,
m. 3toang m., ©injroõngung, Se--

engung /". ; sem -, auâ freien
Stütfen.

Constricção, /. [-ffóong] pi. -«•ões,

^ufammenjie^ung /.

€o*strlctl!lvo,arfj. [=ftri=tí=«>n] ju^
fammenjtebenb. »»r, m. (an.) ju=
fommen^iel^entíe 2J?u-3fef, St^liíB=
muêfel m.

CoBStriBflIent«, aâj. jufaminen=
jicbenb. ~fr, e. a. äHfaimfifn=
jieneit, ^fémúren. —se, tr. r. f.

IMfammenjieffen.
Constracção , /. [=fh:u=ffáong] pi.
-•es , ISrbaunng , ©rriátung /.,

S8au 7/1. : SdHort , Stnorbnung,
innere (Jinrie^nng /. ;

(gram.)
©ortfügung /.; (mar.) @(^ffè=
boufunbe /.

ConstractIJiTO , adj. [=ftrnít(=nju]

anorbneitb, bilbenb, aufbauenb.
~ór, iit. Stbanet; Saumeiftet,
Sí^iffábaumeifter (au(^ ~ naval
ob. de navios) ni. • engenheiro
-, WoídiinenbaMfr m.

Constrnctara, /. (3Jau)anf«fle /.

Constraír, c. a. bauen, aufbaaen,
erbauen, ernteten; ßo. anlegen;
onorbnen, einridtten, entroenen,
bilben, äufammcniegen : aufreißen,
Borjeií^nen ; (gram.) bie á3ort=

fügnng entroftfeln , fonftruieren
(pres. ind. construo, coustroes,
constroe , construimos , con-
struis, constroem).

ConsiibstaBCiJiação , f. [=ffáongl
(theol.) OTitgegennrart /. , !8or=

banbenfein be» üeibe? li. ^Älute-j^

liljrifti (im ^eiligen 3lbenbmabl)
>i. ~Iàl, adj. pi. -aes, -mente,
adv. (theol.) eine^s SSefenâ , mit=
roeientlié. -ialidade,/. (theol.)

ffiefen«eini)eit ®otUi ; Xreieinig«
feit /. -I»r-se, v. r. f. eng Ber=
binbeu, eines SSejens mit jm.
roerben.

Consuet«ditt||ário , adj. jur 6>i'

inoönfieit gehörig, geroo^nt; -, m.
(äerool)n^eit5menfc§ m. ; direito -,
Siecht , "üai in bei @emo^n^eit
iBurjeit.

Cunsnt , m. vi. -les , ßonful m.
-ado, ;/i. Äoniutnt n., Äoniulss
roürbe/. -»firem,/. js«. -ns, aib=

gabe bé» Äapitäns an ben Ronfuf
/. -ár, adj. ben ftonjul ange^enb,
fonfularijd). -mente, adr. ^on=
be[|geti($tli(6. -ente, adj. j.,

bet um Sat ftagt ; fionfulent »«.

Consalt|{a, f. 33erati(^Iagung /.

;

SeffbluB "', SeAtsgutodjten «.;

gutadjtlit^et S3erid)t m.; Ronful=
tation /. ; hora das -s, Söretö»
ftunbe /. ; estar em ~s , betat=

ft^iagen. -ação, /. [=ífáong] pi.

-oes, 95eratfAIagung /. ; Soeben^

feu, (Sutac^ten n. -adór, w.
j., ber beratfitagt. -ante, adj.

beratfAlagenb ; ~; m. j., ber f.

aiotã erholt, -ár, o. a. um 9íat

fragen, ju 8íate sieben, befragen,
lontultieren; f. Síatâ er^oíen bei

im.; (com) ratf^Iagen, berat=
fdjiogen , miteinanber überlegen
(aud) —se) ; ßg. fam. - (com)
o seu travesseiro

, f. eine <B<xáie

Be)d)Iafen. ~1to , adj. voto -,

beratfttiíagenbe Stimme /. ~ór,
VI. Söerater, SRatgeber; pöpfllidjc

Äonjulent m. -órlo, m. Sptec^i«

jimmer (eineâ airjteâ) n.

CoBSum||lção,/. [»ffóong] pi. -ões,
^mmet ;«., Settubnié /., árgct
m. (: desgosto , mortificação.)
-ido, p. p. u. adj. öerje^rt; ab=
geäeljrt , entfrcftet , auágebotrt.
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iiioaer; tiiebergejc^Iagen, íummcr=
öolT, beíiimmert. ~iaór, m. SSer=

ae^rer, Äonjument m. ~ír, v. a.

aufje^tcn, Deräe^ren, freffeu, ob=
je^ren, oerbrautí).en, berfáilingen

;

abnugen, bitrc^ ben ©ebrauá) äer=

ftören; oertiraffen , burá)bringen;

ßg. big oufi äugerfte betrüben,

unablõffig quölen. ~-se, ». r. ].

»erje^ren, f. aufreiben, bal^tn=

fiedpen, =roelfen; f. betrüben, f.

quölen; -«-se em despezas, in

ben èoften aufgeben; ßg. ~ com-
sigo, t)er((í|iueigen, einfteden, Ber=

icfiludEen (= curtir, devorar em
silencio) (prés. consumo , con-
somes, consome, consumimos,
consumis, consomem). ~ivelj

adj. pi. ~ÍTeis , öerje^rbar , af)=

nugbar, jerítôrbar jc.

Consummllação , /. [=pong] pi.

~ões, Stufaebrunóí, SSerje^rung /.

;

íSerbraud), ííonium m.; SBoÜen»
bung, ajoIlDringung, aSoItaieí)ung,

Erfüllung/. ; ~ dos séculos, (Snbe

ber SBelt n. ; •»do matrimonio,
Sßoltjie^ung ber (£§e /. ~ado,
p. p. u. adj. (em) boEíommen,
BoUenbet, erfahren tu et». ~ada-
mente, adv. gönälidö, bolíenbet,

HoEIommen. ~adór, m. j., ber

ctro. beeubigt, boEenbet. ~ár,
V. a. beenbigen, t)oHenben, öoE=
füijren, öoHfommen mad)en. »•-se,

V. r. übgefc^lofien, berüollftänbigt

werben ; —se em alg. c,
f . in etra.

uerüoßtommnen. »•atiTO , adj.

(theol.) boEenbenb, oollíommen
inad)enb (bom Ijeitigen 2lbenb=

ma^l).
Consumo, m. Stufäe^rung ö. £e=

benêmitteln jc. /. ; Slbíag, aSer=

broucí) m. ; imposto do -^ , SSer=

braucl)êíteuer /.

Corisumpção,/. [=fíáong] i)2. ~ões,
ganjliáie Slufje^rung /. , S8er=

brauch m. ; 3lnâjef)rung ; Slbnaíjnte

/., aSerfall m. ; @á)tt)inbíuc£)t /.

;

•»• da hóstia, (Menuê ber |»oftie m.
ConsumptiTO, adj. (med.) tierâel^=

renb.
Couta, /. SRed^nen n., SBere^nung;

3lbreií)nung ; Qa\)l, Summe/.;
Äonto n.; äScrt m. ; ajeri^enfcijaft

f.; aíecí^nungêberidjt m., Söerid^t^

'erftattung, (jrjä^lung/. ; ©erainn,
ißorteil »t. ; ©orge, Sorgfalt/.;
Äorn, Siügeld^en im âíofenlranj n.

;

fazer .».s, red)nen, auêred)nen;
deitar -s ao dinheiro, bie 3luã=

gaben beredjnen; dar á ~, por »•,

abäo^len, auf Slbfc^tag äal)len;
~ corrente, laufeube SHec^nung/.

;

andar a •»•s com alg., j. nid^t

aufrieben laffcn, j. etoig beläftigen;
pedir ob. tomar, dar •»s, 9tecÖ=

nung, Sluffdilufs oerlaugen, a.ò=

legen; fazer as •»s com o servi-
çal, bie ®ienftboten abloljnen;
iazer (as) •»& a alg., mit \m. ob=
redjnen; levar ob. metter em »,

em linha de ~, (mit) in 'i\tä)=

nung bringen, oerantd)lagen; ter

em •^ de. ., für ettt). Ijalten; não
ter em ~ alg. c, etlu. für nidjtá

l^olten, f. nidjtê loorauâ machen;
ter ~ com alg. c, auf etlu. í)íuá=

fid)t neljmen ; dar ~ de alg. c, etm.
uergeuben, ocr[d)loenben , bnrd)=
bringen; dar •^ de si, f. ttáfU
fertigen, b.f. Ijören laffen; tomar
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~ de alg. ob. em alg. c. , Sorge
trogen für j. ob. etw.j j. unter feine
Cbgut nehmen, auj etro. ad)ten;
entrar em •<-s comsigo ob. tomar
" comsigo, auf f. (felbft) acbten,
ad^tgeben, mit f. felbft ju mate
ge^en; tomar ob. ter alg. á sua
~, \. beftänbig ^ofmeiftern, be=
reben ; lançar á •» de alg.

, jm.
äufdireiben, beimeffen; estar na
», iJaffen, genügen; fazer ~,

ijaffen, angenehm fein; fazer •»•

com. ., auf et», redjnen; fazer
~ ob. de ~, beulen, mutmaßen,
f. cinbilben; estar em •», mo^l=
feil, billig fein; vamos a ~s, t)er=

fte^en mir ung rei^t ! não querer
•»s com alg., mit jm. nid)tâ ju
fd^affen tjoben Wollen; fam. -s
de gran-capitão , SH)Otí)eterred^=
nung , groge 9ied)nung /. ; fazer
•«-8 de gran-capitão, unber=
fd^ämte Stnfprüc^e, Slnforberun=
gen mad^en; fazer "-s do Porto,
berechnen, maã bei gemeinfc^aft=
liefen SUÍa^lâciten jeöer einjelne
Seilne^mer äu bejo^len ^at;
por (ob. no) fim de •»s, juguters
leèt , fd^lieêlic^ , enbli^ , jum
Schluß; dar -»s a Deos, fterben;
fazer as suaa -»s correntes, feine
aie^nungen regelmäßig beja^len;
ein guteè ©emiffen ^aben; gas-
tar sem -», oerfc^tnenben, nidjt

beredjnen; tomar á sua ~, auf
feine fRedinung nehmen, auf f.

nehmen ; deixe isto por minha
~\ laffen Sie midi nur mad)en,
laffen Sie ba§ nur meine Sorge
fein ; dar boa , má ~ de si, f.

tüchtig, untüd)tig jeigcn; ter em
•~ de amigo, alê (Jreúub anfe^en

;

homem, pessoa de -», Stanbcê=
íjerfon/. , angefebene SOÍonn vi.;

cahir na ~, richtig erlenuen, jur
Sríenntnig fommen ; sahiu-me a
~ errada, icb Ijabe midj öerred)=
net; um collar de --s de coral,

cine ÄoraEentette ; fam. não são
•»s do meu rozario , bai getjört

uic&t in mein S8ereid| ; biciío de
~, 2t. 5Eaufenbfü6ler m.; fig.

furd^tfome, fdieue SJÍenfd) m.\
prov. as boas -»s fazem os bons
amigos, rid^tige 3íed)nung er=

]|ält gute 3freunbíd)aft; fazer
~ sem a hospeda, bie 3íed^nung
oljne ben SBirt machen.

Contabilidade, V. comptabilidade.
Contacto, m. íSerubrung /. ; pon-

to de ~, SBerubrungâpitnít m.;
(math.) Serül;renbe einer l)ö§ern
Drbnung /.

Contlladamente, adj. bered^neter»
maßen; genau, .»ado , j». í>. u.
adj. gejäftlt, bered)net; ~, adv.
de », auf ber Stette, fogleidj;
dinheiro de ~, bare ®elb n. ; ser
bem ou mal •»•, in gutem ob.

fd&tec^tem Siufe ftcl)en;" são favas
•»as, eã ift eine befannte Sad)e;
prov. do •» come o lobo, bie ge=

^õOlten ©diafe frißt ber SíBolf;
ir seus passos -»s , langfam.
Schritt für Sd)ritt geljcn;' tem
os dias -»s, feine Sage finb ge=
gä^lt. »adór, m. Böller, 3íed)=

ner, iöercd)ncr; Äajfierer, Sa^l=
meiftcr, ©innetjmer, Síontroteur,
SHeoifor; SSe^feltifc^ , Baljltifd^;

gãljtaVÍJarat; ®aêmeffer; Sdjrant

Contemporisação1
mit gfäd^ern, um ißa^iere ^inein=
julegen ; 9íeuigfeitêfrõmer m. ;

~ mechanico, SRedjenmafd^ine /.

~adoria,/. SRed^nungöfammer/.,
ginauäbüreau , ©teueramt ».

~a-flos, m. (tec.) gabenprober,
íieinbmonbâd^ler (31. £ul)e) m.
•»agem, /. pi. .»ns, Säulen, 9{edö=

neu; Böliflelb «.

Contag||lão, /. [=áong] jaí. •»ões.
atnftectung, Seud)e, ißeft /. ~iár,
V. a. anftedten, mitteilen (=com-
municar, pegar); Berfeften; fig.
Berberben, beftedien, Berfü^ren.
~io, m. ('>-^^) SBerpeftung, 3In=
ftedfuug, Seuche /. •»ioso, adj.

anftecfenb; t)erberbtidö, giftig.
Conta-gottas, m. (chim.) 2ropfen=

ää^lcr ?».

Cou_tamin||ação , /. [sffóonj] pi.

~ões, S8efledEung,ißerunreinigung,
entmei^ung; Slnftedung /. •«•a-

dór, adj. Berunreinigenb , be=

fledenb. ~ár, v. a. beflecfen, ber=

unreinigen; Berpeften; entweihen,
entheiligen; Berfdlfd^en. -ayel,
adj. í)í. dáveis, maâBerunreinigt,
befteát 2C. nierben fann ; (med.)
leicfit aujufteden.

Cont||aute, m. bare ®elb «., Sßar^

fc^aft /. ; dinheiro , moeda •»,

bare ®elb n., bore SCßünje /. •»ár,

V. a. jõ^len, red)nen; ab=, auè=,
bercd&nen; in 8íec^nung bringen,
aured^nen; red^nen, ft^nçen, bafür
íiolten; erjä^len, berichten; ben=
fen , borauêjeoen , beabfi^tigen
(and) ». n.) ; conto embarcar á
manhã, iá) beufe micÈ) morgen ein=

juf^iffen; ~ por miúdo, umftãub»
lic^ eräö^len; •» os seus passos,
longfom ge^en; ßg. Borfid)tig fjatu

beln; ~ os passos a alg., jm.
auf ©d^ritt u. Sritt folgen, j. auã=
fpionieren ;

~ as horas, os minu-
tos, bie ©tunben, ajfinuten iaíj=

leu, fel)nfüc^tig íjarren; ~ com
alg. ob. alg. c, auf j. ob. etro.

redjnen; •» pelos dedos, au ben
gingern abjä^len.

Contecér, V. acontecer.
Contéira, /. (mil.) Drtbanb n.;

aSefd&lag an ber 2)egenfd)eibe, am
Stotfe 711. ; 2raube am SBoben»
ftücte einer Äonoue /. ; roçar as
•»s, Suft bejeigeu, f. auf Segen
p fdilogen, j. Ijcrauêforbern.

Conteirár, v. a. (mil.) bie Straube
ber Síanone breiten-

Contéiro, m. Sfofenfronsmad^er m.
Contempl|lação , f. [=ífáong] pi.

•»ôes, íoetrad)tung, Slnfdöouung
/.; ßg. SBiafäbrigfeit/., S!So^l=

moKen n. »adór, m. SBefd^auer
}n. -»ár, V. a. bctrad&ten, be=

fd)aucn ; f. gefollig , miUfabrig,
juoortommenb beiueifen; ~, v. n.

ã3etrad)tungen aufteilen, nad|fin=
neu (über), -»ativo, adj. betrat^»

tenb, bcfdiauenb, bcfd)aulid). ~a-
mente, adv. mit S8etrad)tung, in
Slnfdöouung.

CoutempoT||aneidade, /. 3eitgc=
nofíenfdjoft, ©leidijeitigleit /.
»áneo, adj. gleidueitig ; *eit=

genöffifdft ; ~, m. u. ~a, /. ^eit»
genoffe m. , =in /. ; historia »a,
>3eitgefd^id)te /. ; razão »a, 2>^\U
oeift m. >»ameute, adv. in bem-
felbcn Seitraume, ju gleid^er ^eit.
»isação, /. [=ffáung] pi. -oes,
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©efügißfeit , ©efcfimeibigleit /.

'»iiador , adj. gefügig; ~ , m.
©efügige, Símiegiame m. ~iúr,
r. a. Çin^alten , oerj9gcrn ; -,

r. n. (com) gefügig, f^miegíam
iein. [äc^tlicft.

Contemptirel, arij. pi. ^íyeis, oer=

Contenção, V. contensão.
Contencioso, adj. ftteitig; Preit=,

iüntfücötig, ^errfcfiffiífitig, jãnfif*;
jurisdicçao ~a, oröcntlitfie Siöit^
gericfttlbarteit /. ; ~ administra-
tiTo , auf bem SSermottungêmege
gu ertebigenbe gíreitíai^e /. '«'»•

mente, ade. mit Sint-

Contendll«, /. Sant, Streit, Swift,
SBortroeífel »n. ; Streitigmac^en
n.; Semerbung /. ~edór, V.
contendor. ~ente, adj. ftreitcub

;

~, m. SJfitÊeroerber m. -»ér, ». n.

(com) ftrciten, f. ft^Iagen; (com,
Bobre) ftreiten, beftreiten, Jtreitig

maíien; wetteifern. "-ór, m.
Streiter; Sölitbewerber m.

Conten{{ença , V. continência.
»ente (era), V. continente.

Contensão, /. [^pong] pi. ~ões,
SBettftreit m., anftrengung /.,

9íingen naá) etw. n.; Sant, Streit
n>.

;
Í»i6e /., (Sifer m. ; ~ d' espi-

lito, ©eifteâanftrengung /. ;
(cir.)

9>eríianb tu.

Content|<adiço , adj. lei^t ju be=

fricbigeu, genügjam. ~amento,
m. Sufrieben^eit /., SBergnugen n.

~ár, e. a. befriebigen, jufrieben=

ftcllen, genügen, ©enüge leiftcn.

—se, r". r. f. jufrieben geben, f.

begnügen; ~-se com pouco, leitet

in befriebigen fein, genügfam fein.

~e, adj. jufriebcn, genügfam;
saltar de ~, bor yreube Ijupfen.

x-mente, ade. mit Suf^^íJín^^it,
»ergnügt. ~o, ?«. S"frieben^eit

/., Vergnügen, Selicben, ©efaUen
«., aSunic^ m.; a -, nad^ äJelie^^

ten , naá) SSunfí ; »er de bom
(máo) ~, leicht (frfiwer) ju befrie=

bigen fein, genügfom, ungenüg=
fam fein; a ~ de.., ju j». S"=
frieben^eit. ~ór, V. contendor.

Conter, c. a. galten, entbalten, in

f. galten ob. fc^IicBen, begreifen;

umfaffen, aufnehmen ; in gewiffcn
©rcnjen galten; /y. jurücfgalten

;

im Souwe l^alten. ~-se, v. r. f.

jnrücftjalten , f. mäßigen, an f.

balten, ^errfd)ait über f. gemin»
neu, enthalten fein (flex. =ter).

Contérmino , adj. ongrenjenb
(=contiguo, confinante); •*, m.
©renje /.

Conterrâneo , m. Sanbêmann m.
(s compatriota, compatrício.)

Contest|!ação,/. [^ffaong] p/. ~ões,
Streitigteit /., Streit, ^aber m.

;

(jur.) Seuflenauâfage, welche bec
eineä anbern gleich ift; sem ~,

oijne SSiberrebe. ~ado, adj. be=
ftritten, gmeifet^aft. ~amente,
V. contesteraente. -»ante, adj.

ftreitenb, »rojeificrenb. ~ár, v. a.

baãfelbe bezeugen, wa» fd&on ö.

einem anbern auágefagt roorben
ift; beftätigen, beweifen; beftrei:=

tcn, ftreitig matten, in Silbrebe

fteHen; anfechten. -aTel, adj.
pi. »àveis, ftreitig, beftrcitbar.

Conteste, adj. mitjeugenb, baâfelbe
Seugniä ablegenb. ~mente, «t/r.

buri gleid)lautenbe» 3^"8"'- ""'
toiberlegticfe, juoerlãffig, gewié.

Conteúdo, adj. enthalten (ö. conter,
= contido ) ;

~
, m. ^n^alt m.

(= assumpto.)
Context|{o, m. í=ftu] Sufanimen^ang
m., Siebcöerbinbung /. ; Äontejt
rn.j (jur.) íufammen^angenbe 3n=
l^ait einer Urfunbe m. -aar, r. a.

ben Zert bilbcn, bcrfäffen, in
SSorte faffen (= tecer, compor).
~ara, /. @ewebe »., SJerbinbung ;

Änorbnung ber Seile eines ®an=
Jen /. ; Söau m. (= tecido , con-
texto.)

Cont(h)ia, /. Y. quantia.
Contido, p. p. u. adj. enthalten;
ßg. ent^altjam, gemã§igt, }urücf=

battenb, mãèig, oorficfitig.

Contigu{|idade , /. 8tneinanber=

ftoßen, SIngrenjen n. •»o, adj.
('~~.^) bicfit nebeneinanbcr liejenb,

aneinanber grenjenb ob. ftoßenb;
(bot.) anfte^enb; f. berübrenb.
«amente, adv. unmittelbar, bit^t

baneben.
Centina, V. continua.
Contiuiléncla, /. Gnt^altfamfeit,

entf)altung; i)altung/.; Slnftanb

»«., Stellung/.; ©eii^t». ; mili=

tärift^e ®ru& m., i)onneiir n.;

as -»s d'uma carta, ber ign^alt

eine» SSriefeâ. ~entál, adj. pl.

•»aes , fontinental , feftlãnbiií.

~ente, m. fefte Sanb, ^eftlanb ».,

Kontinent m. ~ente, adj. ent=

baltfam ; leufc^ ; f. gteid^ bleibenb,

beftönbig; fortwäbrenb, immer=
wäftrenb ; em ~, foateiifi, alfobalb.

-mente, adv. mit ßntöaltfamleit,

mit SDiaßigung. ~enti (em), V.
continente (em).

rontingljéncia , /. SufãHigteit /.

;

anfällige Sufommentreffen n.
;

(math.) SBerü^rung /.; pôr em
~, ouf ben 2t'^HVL anlommen
laifen, wogen, rtãlieren, auf ba3
Spiel fegen, -ente, at/J. jufãUig;
ungewiê; ~. m. Slnteit; Derbãlt=

niâmõBígeSSeitragm., Kontingent;

SufõHigen., gj}õglitf)teit/. -men-
fe, ad», äufaüigcrrocife. -ibili-

dade, /. V. contingência, -irei,

adj. pl. -ireis, t^unlit^, au»fü^r=
bar.

Continha, /. [=ja] itcine 9ie(Çnung

/. ; Síofentranj mit fíeinen Äor=
nem m. : Çerie /., ftügeld^en n.

Contino, V. continuo.
Contínn||a, /. fije 3bee, 9Konomanie

/. -ação, /. [=pong] pl. -ões,
gortfegung, JJortbauer /. ; com a
-, in bie Sdnge, mit ber S^it.
-ado, adj. fortgefegt, onbaltenb,
be^arrlitft. -amente, adv. be=

ftönbig, an^altenb, immerwä^=
renb, o^ne Unterlaß; fam. in

einem fort, -ador, vi. fjortfeger

77J. -amento , m. V. continua-
ção. ~ár, r. a. fortfflí[ren, fort»

fegen; öertängern; beibebalten;
auâbe^nen; -, p. n. fortfahren;
fortbauern ; Bleiben. —se, v. r.

fortbauern, »befte^en, f. t)erlãn=

gern, f. ^injie^en; a janella con-
tinuava fechada, baä grcnfter

blieb gefitoffen ; continua doen-
te o senhor N, ^err 9Í ift not^
front; - alg. c. com outra, eine

Soífie auf bie onbre folgen loffen,

waá) ber anbern t^un; ~ a, em

n. COTO, fortfahren ju.., etw. wet«
ter tfiun ; continuava a escrever,
er fdjrieb weiter, -atiro, adj.
(desus.) fortfegenb. -idade, /.
ununterbrochene fjortbauer /.

;

Sufommen^ong m. ; 6in§eit /.

;

solução de ~, SRiß m., fiuíte,

Unterbrechung /. -o, adj_. C'-^^)
fortwõbrenb ; jufommen^ãiigenb

:

oneinanberbãngenb ; fortloufenb,
ununtertroi^en ; ftetio , beíarr=
lií ; de - , fortiBõçrenb , be=

ftõnbig ; de •«. ob. em acto ~,

fofort (V. acto) ; fracções -as,

fieltenbrüc^e m. pl. ; ~, m. ('^j^)

SSefut^er, ©tommgoft; Unterbe-
amte, S8ote, í)anbÍonger m. ~a-
mente, adv. beftônbig, obne Un^
terfoft. [er^öbler m.

Contista, m. (Srjõ^íer, "Wtâtiatxi-

Conto, m. I. ©rjoblung, ©efc^it^te

/. , 5J?ãr(^en n.
; ginte /. ; fam.

Schnurre /. (= treta, embustice)

;

anjo^I, Sa^t ; SJliüion /. ; - de
reis, 1000 000 SReiê (etwa 4000
9Worf); " de ouro, cine ajHIIion

Erujoben; casa dos -s, Scbag=
lammer /.; sem -, iinaõbíbot,

uníõ^Iig; a ~, ju gelegener

Seit ; estar » - a alg. , jm. ge=

legen , redjt fommen , jm. núg=
li^ fein; ~s de velhas, ob. d»
velha. ob. da carochinha, Äm=
menmärd^en n. pi.- deixar- se

de -8, oUeá unnüge ©efdftwäg
befcitigen , nitfit tjtete unnüge
SSorte mod^en, birelt auf bie SoÃe
eingeben; vir a um ~, auf ein?

lerouãfommcn , baâfelbe fein, t>.

berfelben SBefc^offen^eit fein; tudo
isto vem a um -, boS íommt
oHeã auf eini ^erouã , baê ift

einerlei ; dar - de alg c 9{ec^en=

fd^oft oblegen D. ; dar - do di-

nheiro recebido , bcn ©mpfong
befc^einigen ;

pessoas de -, t)or=

ne^me Sente pl. ; são -s largos,

ba§ ift eine langwierige ®e=
fd&id^te, ein Berwideltel ©efe^ôft.

II. Sc^u^ einer ^ite, Sanje,
í>etlebarbe m. ; Swinge om Stode,
ber Scheibe /. (= ferrão, choupa,
ponteira.) [bcr fianje m.

Contoada, /. ©to6 mit bem St^u^e
Contorção, V. contorsão.
Contorcer, ». a. »erreníen , ber=

jerren, berbre^en. —se, f. win=
ben, f. tjerjerren {prés. -ço).

Contorn||ár, r. a. im greife ^erum=
breben ; umminben ; umgeben ; bie

Umriffe aeicbnen, im Umriffe ent=

werfen; (mil.) - uma posição,

eine Stellung umgeben, -o, m.
Umgegenb/. ; UmfreiS, Umriß »n.;

Sluèenlinie /. ; -, ade. em -,

ringsumher, in ber Umgegenb.
Contorsão, /. r=ffáongl pl. -ões,

SBcrbre^ung ; SSerrenfung ; S8er=

jie^ung, SJerjerning beã ®efi(^tâ;

unnatürliche Haltung /.

Contra, »n. ©eioenteit n. ; pro e ~,

boâ gflr u. feiber; fig- SSiber«

Wärtig!eit /. ; os -s da velhice,

bie Selben bed Slltcr?; isso não
tem -, baê lõBt leine SSiberrebe ju.

Contra, prp. I. JRoum, Siic^tung:
gegen, miber; noc^, ^in; navegar
- o vento, gegen ben Strom
fl^iffen ; arrumado - a parede,
on bie SBanb gelernt. II. gegen,
trog; - a sua vontade, gegen
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(einen aSillen; ~ todafe as espe-

ra«ça8, gegen ali« ISrrotfrtunfl.

III. iBergleicftunö, Saufd) : apos-
tai um ~ cem, einâ Q^aen §un-
bert wetten; -, ade. öagegen;
«er ~, bagegen iein; em ~, in

cntgegengefeçtem «inne, in ent-

gegtngeieijtet Siic^tung.

ContraHtbvrtar», /. (cii.) (Segen»

\!(>aü VI.

Oontrs-abitas . f. pl. (mar.) S}ã=

tingeträger, ©tüebaiten m. pl.

CoDtra-almiraute, m. ftonteraÄrai»

ral m. ; ííonterabinirafâÇ(í)iff n.

Contra-amuras, /. pl. (mar.) 500=

leintaue, Jpaljentoue «. pl-

Contra-approches , m. pl. [=ídfteâ]

(fort.) (Segenlanfgräbeu »i. pl.

Contra-arco , m. fttiimmung be§

S^iffltiei« /.

Contra-arminhos , ra. pl. MuS]
(bras. ) filberne Hermelin im
fd^roarsen gelbe m.

Contra-astncin, /. ©egenlift /.

tJomtra-atatiues, m. pl. [=feâ] ®e=
genangtiffe )n. pl. (V. coatra-

approches.)
Contrabaixo; tn. [=í}ài=[á)n] (mu«.)

aSaffift m., tiefe SBaBftimme /.

;

Jiontrabofe '«.

ContrabalaBçÁr, v. a. gegen», auf»

wiegen ; ßg. boâ ®leic^geroicí)t,

bie iffioíje bauen.
Coiitrabaldár, v. a. (jog.) abtruni-

p'ien, übertrumpfen. [baftei /.

Contralalaarte, m. (fort.) @egeu=
€otttrabanda, /. (bras.) ®iagon«t^

balten ?/(., SBinbe ü. 'gWa Derirfjie»

bencn garbeu /.

ContrabaiMl||eár, v. n. @(^Iei(^^an=

bei treiben, fdimuggeln. ~ista,

m. ©d)Ieid)t)äui>Ier, (Schmuggler r«.

~o,m. ®cbleiti)=, ©cbmuggelroare;
gc^muggelei/., S^leict)l)onbcl /«.

;

jiij. öerbäci)tige Sac£)e /. ; ser de
~, öerboten fein.

CoBtrabarra, f. (bras.) Guerbolfen
0. ixoú oerjcbiebenen Farben m.

€outrabftss||ista, m. ßontrabaffift
m. ~o, m. Soutrabaö '«.

COBtrabatér, ». a. (fort.) eine ®e=
genbattcrie errieten ; ßJefc^üe be=

montieren, unbraud)bar ntacqcn.
Contrabaterla, /. ©egenbatterie/.

;

.ff"?, ©egcnintrige /. , @egenan=
id)tag in. [ÖSegenfpunblod) n.

Coutrabatoque , m. [=te] (mar.)
Contiaboca-da-laucha , y. [-fc^aj

(mar.) l,ou um bie Sd^aluppe
feftjubinben r,. [Sabieren m.

CoutraboidO; m. ®egengang beim
CoBtrabotaute, vi. (mar.) Strebe-,
©egenpfeilet m. [braffen.

Coutrabraceái, v. a. (mar.) gegen-
C'outrabiacos, in. pl. (mar.) ®ei»

taut, Seitentaue am Segel «. ííí.,

Stodgorbingen /. pl.

C'ontrabujarrona,/. (mar.) ätoeite

ftlüoer eineâ Sc^iffeä m.
Contracnbrestos, m. pl. (mar.)

©egenljoofb /«.

Contracabriado, adj. (bras.) mit
©egeniparren öerfe^eu.

Coutracadast«, m. (mar.) ®egen»
ftcDen //(.

CoutracambIJiár, v. a. eth). gegen
etiu. eintüu|c^en. ~lo, m. ('^-/^)

®egcntau)rf) ; ÍRiicín)ed))el m.
;

ffiiebcrocrgeltung, 8{eöand)e /.
Coutrarara, /. SJorgraben /«.

;

©egenmtue /.

COBtracção , /. [=tra=ífóong] pl.

~õe9 , 3"fömmeniie^una ; :Ser=

lürjung ; SBerbid^tung /.

C(ratT»cétfala , /. @egen»írí<^rei=
bung /. , @egeu|d)ein , 9ie»erè m.

Contrachaip« r /. (mar.) nicberu
©lieber ber Äette n. pl.

eontr»ehefe> m. (bras.) ffiegen»

fparren D. anberer ^orbe w*.

Centraeifra , /. ©(^tüffei }u einer

3ifFeripro(^e ?«. [/.
CoBtracorreitte, f. ©egenftrBntung
OoBtracosta,/. Stufte, roeírf)e einer

anbern gegenüberliegt /.

Coutracoticado , adj. (bras.) mit
einem Cnerftreifen 0. linß nad)
red)t0 öcrfetjen.

Contractàr etc., V. contratar etc.

Contráctyil, adj. pl. ~eis, (pbys.)

änfammeiTäie^bar, oerfuräbar; te-

cidos coutracteis, ©toffe, bie

einlaufen m. pl. ~ilidade, /.
(an.) ^ufammenjiel^&arfeit /. *i-

Tel, V. contractu. ~ÍTa, adj.

3uiammen,5iel)enb. ^o, adj. ju»
lammengejogen (Silben) (=coii-

trabido t). coutrahir). ~nTa,
V. contracção.

Contracaniiãr, o. a. ['[át] baã ®elb
umftempelu. [hing /.

Contracuaho , m. [-m] Uraftempe»
CoBtrad«ns|{a, /. Rontertans »<.

;

entrar na ~, teilnehmen an ir=

gent einer Sodöc. ~ár, ». n. Den
Sfontertanj tanjen. ~lsta, m. u.

/. ber, bie gern ftontertänje tanjt.

Contradicção,/. [»ffóong] jaí. -»ões,

SSiberfprud) in. , éinrebe /., ®e=
geufü8 ni. ; sem ~, oljne SBíber»
rebe, abfotut, unleugbar (= incon-
testavelmente) ; espirito de -,

S3aiberíprud)âgeift m. ;
gostar da

-^j gern lüiberfprec^eu; estar em
~, im áBiberfpru* mit etw. ftefjeu.

Contradicta etc., V. contradita etc.

CoBtradique, m. [=te] ajerftãrtnug
eineâ ®eid)c» /., SJorbeic^ m.

Contradistiucção , /. [=ffáong] pl.

~ões, Unterfcbicb gegen einen be=

reitá ermittelten Uuterjí^ieb m.
Contradtstinguír, v. a. [=gír] ben

Unterfd)ieb ^loifc^en jroei unter»
f^iebenen ®ingcn bartíjun.

Contraditlja , /. ISntgegnuug , 9íe=

plit /., öinrourf m., ©iucebe /.,

SBibcrfpru* m. ~ár, w. a. loiber»

fpred^en, (íiniuenbungen machen,
h)iber(egen (»impugnar). ~ór,
adj. loiberfprec^enb ; ~, m. SBiber»

fpred^cr, ©egner in. ^ória, /.

(log.) fontrabiItorif(^e ©egenteil
n. ~órlo, adj. roiberfpred)enb,

im SBiberjprudic. »amente, adc.

im SäJiberjprud) , ouf eine loiber»

fpred)enbe SBeife.

Contradiz||edór , V. contraditor.
~ér, V. a. toiberfpred)en, ©inroen»
bungen machen , beftreiten; ent»

gegenljanbelu, jm. entgcgenarbci»
ten; (jur.) ©egenrebe ertjebeu

;

~ a alg.
, jm. roiberftel^en , jm.

nid^t bebagen. -^-se, v. r. \. luiber»

fprec^cu (flex. = dizer).

Contra-dormentes, r». f2. (mar.)
©egeubattroäger m. pl.

CoBtracmbuscada,/. ©egen^inter»
^alt ln.

Coutra-emcrgente, adj. (bras.) mit
bem íKucten aneinonberleljucnb
(.0. 2icrcuj.

Contraerra, /. (bot.) fiontra^ertja,
peruanifc^e @iftrourjcl /. (»bata-
tinba.)

Contraescarplja, /. (fort.) ©tgen»
roalí m., auÈenbiifdjung, Aon.treè»=

farpe /. ; bebedte 3Beg nebft fei»

nem ©lacij m. ^»/t, v. a. mit'
einem ®egemDatt Beriefen. [/.

Coutraescota,/. (mar.) iBorgfe^ote
Contraescotím, m. pl. ~ns, (mar.)
Xautoerf iuv SSefeftiguúg bcr
SOlaráiegelftboten n.

Coutrae»criptura, /. [»{ri»tu=raj

fdiriftlic^e ijäroteftation, ©egeu-
fd)rift /. (» contracédula.)

CoBtraestáis, m. pl. (mar.) Zau',
mert Aur SiJefeftigung ber Síãge-«^

CoBtralacção , /. [»ta»fíáongT pl.

~ões, galfáiung, betrüglicfte !«a<ö=

of)mung /., SJÍac^brueí m.
Coutrafactor , in. [=fa=tór] 3Za(^»

bruder; betrüglicfie jlad^a^mer *«.

Contrafaxa, \f. [=tei»icf)a;=fó»fíaj
Contraféixa, / (bras.) geteilte

SSappenbinbe b. berfc^iebenen gar^
bcn f.

CoBtràfaixado, adj. [=fai»idöa»bul
(bras.) mit einanber entgegen»
gefeilten SBinben.

Coatrafaz||edòr, r/i. ííac^a^iner,

9íad)affer, ^íodípõtter m. ~ér^
V. a. uac^maíftcn, nod)abmen, nad)»

offen; nadjbructen. ~-se, ». /•.

f. Berftelten, etro. fpielen, tai man
nic^t ift; « do rosto, jein ©efidit

berftetleu , geamungene OTieneu
annehmen (Jnex. »fazer).

CoBtra-fecho , w. [»fd^nj ©egeu»
jt^lnBftein m.

Contrafeição, V. contrafacção.
Contrafeitíço , m. ©egenjouber,
3auber, ber einen anbern I6ft m.

CoBtrafélto, p. p. u. adj. notfige»

macfit, na^geafimt; umgeffaltet;
oerfãl)d)t, öerftellt; sorriso ~, ge»

ämungene Söcfteln n.

Ooutrafliéira, /. ©egenreil^e, SJer»

ftortungárei^e /.

COBtraflo, m. Söiberwärtigfeit /.
(» contrariedade.)

CoBtraflxa , /. (arch.) ©trebebanb
«., Strebe /'.

CoBtraflore(t)ado, adv. (bot.) mit
mec^felftánbigen íBlumen; (bras.)

mit entgegengefeöt gefärbten Slu»
men.

CoBtraforte, m. (fort.) Strebe-
pfeiler, »bogen, Söugpfoften, @e»
mölbepfeiler /«., Strebcmauer /.

;

(sap.) tappe /., aftcrleber n.;
(typ.) Stüße beâ ÍJárefebaltentro«

gera /. [m.
Coutrafosso, m. (fort.) 35orgrabeii
Contrafaça, /. (mus.) 2!üppelfuge,^

JSontrafuge /.
Contraire,/. Speiche am ÍHabe eine»
.autfermüble /. [roebr /.

Contraguarda,/. (fort.) SBoUioertä»
Contraheute , adj. einen SJertrag

fd)IieôeiiD. -s, m. pl. Äontra»
Renten, Sjcrtragfc^ließer m. pl.

Oontraherva, V. coutraerva.
Contrahír, r. a. jufammen^ie^en,

uerfur^en, einengen, bcjc^ränten;
einen íjanbct, Ssergleidi, SJertrag

madien, fdjliefscu, eingeben; an»
nehmen, befommcn; -^ amizade
etc., grennbfc^aft 3c. id)lie6en;
~ uma doença, f. eine Aranfljeit

gujieljen, eine íírantbeit befom>
mcu; ~ uma obrigação, eine ajer»
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ffliítung einfielen, —se, v. r.

äuiammenjielien ; fig. f. ein=

fc^tãnlen, f. befírãnfen auf..;
~ casamentos, Ê^en iílieéen;
~ dividas, Sc^ulben mad^en; ~
um costume, eine @etDO^n^eit
annehmen; ~ um empréstimo,
eine Slnleiöe aufnehmen. [n.

Contrai, m. teine 3eu8 (5«'^ Xrauer)
Contraindicllaçio , /. [^^ffáong) pi.

~ões, (med.) ©egenanjeige /.,

anjeiAen (baâ ben ©ebtauc^ eineè
9RitteIâ toiberrãt) n. -^»nte, adj.
(med.) ben früfjem Symptomen
einer firantfjett miberfpret^enb.
«âr, t. a. (med.) eine ®egen=
anjeige barbieten, ben ®ebrau(í
eineâ SKittelâ wiberraten {pret.

~quei).
Contraliga, /. @egenbünbni§ n.

Contralto, m. (mus.) tiefe Sllt=

pimme, tiefere grauenftimme /.

Contraluz, /. (Segenlicít n.

Contramsltí|{a , /. [=ja] @egcn=
mafdie, boppelte TOafcèe an einem
(Seroebe /. ~ár, r. a. boppelte

ÍKafíen matten; rede contra-
malhada, ^eg mit 3)oppeImafc^en
n.

Contramand|{ado , m. ®egenbefebl
m. ~àr, B. a. u. n. ©egenbefe^íe
geben; abbefteUen.

Contramarc||a , /. ®egen=, Sei=,
^robejeic^en n., Rontermarfe /.

~ár, r. a. mit einem ©egenjeic^en,
Seijeic^en 2C. Derfei^en (pret.

•»queí).

Contramarchlla , /. [=fcöa] ®egen=
marfc^, Äontermarit^ m. ~ár,
V. a. ben ©egenmarfc^ machen;
5urüimari^iereu.

Contramaré, /. ©egenflut /.
Contramestre , m. (i^odo)93ootã=

mann; SSertmeifter, »rühret, gof=
tor m. [maft m.

Contramezena , /. (mar.) ^inter^
ContramiH|;a, /. (fort.) ©egenmine,

íBcrteibigungèmine/. ; fig. @egcn=
lift /. ~ador, m. ©egenminierer
m. -àr, V. a. QJegenminen ma=
(^en; fig. burc^ ©egentift öerei=

tein, einer Sad)e entgegenarbeiten.
-éiro, m. ©egenmmierer m.

Contramold|{asem,/. SBerfertigung
eineâ ©egenabbrucfê /. ~àr, v. a.

einen ©egenabbrutf maíen. ~e,
m. 9Kufter=, ^robeform /., @egen^
abbnícf m.

Contramudação, /. [=ffáong] pi.

~ões. iauií, ítuètaufí m.
Contramurjialha , /. [=ja] 0egen=
mauer /. ~àr, r. a. mit einer
©egenmauer tierfe^en. ~o, m.
©egenmauer /.

Contranaturál, adj. pi. ~aes, roi-

bematürli(fi,unnatürli(^. ~idade,
/. Unnaturíi(^tcit, äBibeniatürIic^=
feit /.

Contraniti|éncia, /. (phyg.) @egen=,
âíudmirtung , abfíoÊenbe Sraft /.

~ente , adj. jurücfftOBenb , ab=
ftoèenb, wiberftrebenb , enígeqen=
fflirlenb. [befe^l m.

Contraordem, /. >>/. -ns , ®egen=
Contraordenár, r. a. einen @egen=

befe^l erteilen, ben SSefe^l jurücf=

nehmen.
Contrapalija,/. (bras.) ©egenpfa^l

ni. -»ado, adj. (bras.) mit 0egen=
pfâ^Ien Berfe^en.

Contraparente, m. SBerWonbteburd)

Michaelis, Port. L

SBerfíwâgerung, entfernte 8er=
roanbte m.

Contraparte, /. (mus.) @egen=
ftimme, äroeite Stimme /.

Contrapasso, m. (mil.) 1l&eâ)\i\-

tritt m. [ner m.
Contra-pé, m. (jog.) ©egner, ajart»

Contrapeçonha , m. n. /. [=\a]
©egengift n. (^contra-veneno);
(bot.) 3d)tt)albenrourj ^.

Contrapelo, m. ©egenftrit^ beê
j&aars m. ; a ~, gegen ben Strich,

»erte^rt.
Contrapes||ár, r. a. gegeneinanber
wiegen; fig. auftoiegen, baâ ®e=
gengeroic^t galten, --se, ». r.

einanber iaíi @(ei(4gen)i(^t galten.
~o,OT. ©egengeioic^t n. ; a3alancier=

ftange /. (= maromba); sBeilage,

Sulage (ju getauftem tjteifc^) /.

Contrapeste, m. ©egenmtttel »iber
bie íj>eft n. [Pfeiler m.

Contrapllastra, /. (arch.) @egen=
Contrapontjlado, adj. (bras.) mit
ben Spigen gegeneinanber. ~eár,
V. n. (mus.) im ftoutrapunlt gu»
fammen fingen. ~ista, m. (mus.)
Äontrapunttift m. ~o, m. (mus.)
Rontrapunft w.

Contrapor, r. a. gegenüberfteHen,
entgeãenfteUen ; oergleit^en; fig.
roiberlegen. ~-se, r. r. f. »iber»
fegen {flex. =pôr).

Contraposição, /. [»ffáongl pi.

~ões , gegeneinanber geteerte
Stellung ob. Sage; 3ufammen=
fteHung öeric^iebenartiger 2)inge,

um fie §u oergleitbeu /. ; 3Biber=

ftanD m. , föiberfeeung , SBiber^

fegtii^feit /. ; SESiberroiUe ; ®egen=
faç, Rontraft "i. ; em -, im @e=
genteil; em - de.., im ®egen=
miu...

Contraposta, V. contraposição.
Contraposto , p. p. u. adj. ent=

gegengei'egt; (bras.) gegeneinan=
ber gefeBt.

ContraproTiJa, /. ©egenbetoei» m. ;

©egenprobe/., SBiberbrud; jnjeite

Sa^bgug eineâ ^upferftic^eâ ic. m.
;

fig. iá)tDaá)e Sio^a^mung /. ~ár,
V. o. eine ©egenprobe abjie^en,
einen ©egenabbrud machen (o.

einem Äupfetftit^e jc.;, burc^=
äeiinen.

Contrapnncçoár, r. a. [=punf»fu=
ór] ein Sod) erroeitern, auêroeiten

;

(typ.) bie ©egenpatriäe in ben
Stempel bineinfcblagen.

Contrapunno, m. [^ju] (mar.) ^ah
fentalje /.

Contraquartél, m. [=fu=arítér! pl.

~eis, (bras.) gebierteilte gelb n.

Contraquilha, /. [=til=ja] (mar.)
ßieljdjroein, ©egenliel n.

Contra-rail, m. (c. d. f.) Sft>on9§=
fi^iene /. ; Sdjuggelõnber n.

Contrarancho , m. [=f4u] @egen=
Partei /.

Contra-rapante , adj. (bras.) mit
f^arrenben Xieren, bie gegen»
einanber geteert fmb.

Contra-regra, m. äiegiffeur m.
Contrareparo , m. (fort.) jtoeite

S^eríeibigungâlinie /.

Contraréplica, /. íuplil, QttoU
berungâfdjrift bc» SSetlagten /.

Contra<retabulo,'n.(arcb.)9iücfen:
blott beê Stltarftücfa n.

ContrareTOlnção , /. [=ffáong] pl.

~ões, ©egcnrcüolution /.

ContrareTOlncion{{ár, v. a. ber
Staatêumroõlsung entgegcnarbei=
ten, eine @egenret)oIution ^erbeis

führen. ~ário, adj. gegen bie
Staatgumrodljung gerichtet ; -«,»1.

®egner ber Staatäumroaljung ,

Seattionär m.
Contrari||adór, m. ©iberfprei^er,
®egner m. ~ante, adj. tt)iber=

ftrebenb, miberfpret^enb , ttibcr=

fte^enb, entgegen^anbelnb ; ü)iber=

feglic^. »ár, r. a. roiberfijred&en,
entgegen fein, entgegenarbeiten;
binbem (= estorvar, obstar) ; n)i=

berlegen (= refutar , impugnar),
—se, V. r. f. miberfprec^en ; fein
SSort wiberrufen ob. gurüdneb^
men (= contradizer-se). ~edade,
/. SSBiberfpruc^ , SBiberftreit m.;
Unbereinbarfeit /. ;

^inberniâ n.

(= estorvo , obstáculo) ; 3Biber=
roõrtigfeit, Unanne^mli^íeit /.
(: difficuldade, embaraço), -^o,
adj. ('^^^^) entgegengefeöt, juroiber,
roibrig, ffinbetUdi ; fd^ãblidj, naáf=
teilig; ao ~, pelo ~, im @egen=
teil; de -, auf eine anbre a.,
anberS

; fonft, anbemfaHè (= alias,
senão); em ~, in entgegengefeö*
ter 3lit^tung, in einem entgegen*
flefegten Sinne; não dizer nada
de «., ni^t» bagegen tagen; ser
•«- a alg., jm. feinblicb geftnnt
fein, ja. SBiberfadfter fein; ~, m.
©egner, SSiberfacéer ; 3iebenbub=
ler, SKitberoerber ?n. ; ®egenteil n.

^amente, adv. in entgegengefeg^
ter 9íid)tung, im entgegengefeg»
ten Sinne. [m.

Contra-roda, /. (mar.) ®egenflet)en
Contrarolda , V. sobrerolda.
Contraronda, V. sobreronda.
Contrarotura,/. (cir.) Siebenbrui^,

boppelte sötu^ m.
Contra-scarpa , /. (arch.) ®egen=

böfc^un;) /.
Contrasedüla, V. contracedula.
ContraselIi;àr, r. a. ein ®egen)iegel

auTörücfen. ~o, m. ©egenfiegel n.
Contraseuha,/. [=jaj ©egengei^en,
Sontrafignal ; Soiungaroort n. ,

Carole ; Äontermarfe /.
Contrasenso , m. oerfebrte Sinn,
Unftnn m., Sinnlofigteit /. (= dis-
parate, semrazão.)

Contrasinai, m. (V. contrasenha)
pl. ~aes, fig. SJerftctlung, ©leiâ»
nerei/. (= disfarce, dissimulação.)

Contrast||ante, adj. reiberj'te^enb,

roiberfeuenb ; abfte^enb. ~»r, ». a.

entgegenftellen , f. miberfegen,
roibente^en , SSiberftonb leiften;
(our.) ®oIb= u. Silbergefd^irc
proben; ~, r. n. roiberfte^en , f.

miberfegen; abftedjen, tontraftie=
ren; einen ©egenfag bilben (ju);
~ com OS perigos, ben ©efobren
trogen; ~ com o ob. ao inimigo,
bem geinbe SBiberftanb leiften.

~aria,/. ©efc^äft ber ©olbprober
n. ~e, m. Seamte, ber baê ®oIb=
u. Silbergefc^irr probt m. ; ©e=
ft^äftaäimmer beSfelben n.

; fig.
ftenner, SJeurteiler (litterarif^er

SSerfe) ; Sajator m. (= apreçador);
ser -«., Senner fein ; ftontraft, ab=
ftii, ©egenfag m.; fig. Streitig'
leit /., âroift Sani "«• ; $tnbei=
niâ n. ; (mar.) •» do vento, plõg^
lidbe Umfprung beâ SSinbeâ, plõg-
liqe mibrige SSinb m. ; - de mar,

u
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6(íioI!en ber ©ee n. ; os ~8 da
fortuna, ©d^icffalãí^Iaae m. pi.

;

marca do ~, ©tempel (auf ®olb=
u. ©il6er?ad|en) m.; fíontermarfe

/. -cár, V. contrastar.
Contrastúcia, /. ©egenlift /.

Contrat||a, f. ííoutratt, SKertrag m.,

übereinfuiift, Wriftlic^e sBer--

pflid^tung /. ~ação, /. V. con-
trato. ~adór, m. SSertragfÄIie=

6er; 9)íonopol=, ©teuere, ü°^'
pädjter; Síegoàiant, ííaufmannm.

;

- de gado, í8iel)í)anl)ler m.
Contratallie, /. 1 [=ie, 'ju] (pint.)

Contratalho, m. } ®egen=, âieu5=
fd^roffierung /.

Contratljante , aâj. tiertragid^tte=

éenb, tontra^ierenb. ~ár, ». a

einen ißertvag, einen Sßergtetdi

abfdjiiefen; ~, r. n. (em) ^»anbel

treiben, ^anbeln mit . . . ~aTel,
adj. pl. ~áTeis, tierfianbelbar.

Contratelár, ». a. (pint.) unter-

tleben, belieben, mit SeinWanS
behängen.

Contratempo, m. unüermutetc §in=
berniê n., äßiberroärtigfcit/., Un-
fall, Guerftric^ m. ; -, ado. a ~,

jur Un^eit, ungelegen.
Contra-terraço, m. (arch.) @egen=

terraffe /. [t^ema n.

Contra-tliema , m. (mus.) ®egeii^
Contratirár , v. a. einen @egeii=

obbrud 0. etiD. ma(^en; burd)=

paufen.
Coutrato, m. Sontra!t, SSertrag m.,

iibereintunft /. ; * real, %a&)V-
tiertrag auf ÍKonopoíe, ©teuern jc.

m.; (mar.) ~ de construcção,
Seilbrief m.

Contrarallllacao , /. [=ffáong] i>l-

~ões, (fort.) ©egenoerjc^anjung
/. -ár, V. a. (fort.) mit (Segen=
öerfd^an^ungen befeftigen.

Contravéiro , m. (bras.) entgegen^
gefet}te (ii[ent)ütlein n.

ContraTCUçao,/. [=Jjáong] jaí. -ões,
Übertretung, íSerlegung /.

Contrayeueno , m. (Segengift «.

(= antídoto.)
Contrareniente , m. Übertreter m.
Contrareuto , m. genfterlabeu

,

SSinblaben m. ; (mar.) @egen=
loinb; njibrigc SQSinb m.\ S£ßtnb=

ftütje /. ; Síreusbanb n.

Contrarentór, ih. Übertreter, gu^
tDÍberí}unbler m. (= infractor.)

Contrayergeiíte, V. convergente.
ContraTerguéiro , ?«. [=gèi=ru]
(mar.) ©e^en^altfeil n.

Contraversao,/. [=ffáong] J5Í. ~õc.s.

Serbreijung, oerfel^rte, ungetreue
Sorftellung /.

Contrarertcr, v. a. umbre^ien, um=
teuren, einen öerfebrten ©inu,
eine entgegengefeètc áiMc^tung Qt=
ben (= inverter, transtornar)

; fig.
jerrütten. [çelte genfter n.

Contravidraça, /. ißorfeufter, bop =

ContraTír, ». a. übertreten, ent=
gegcntjanbeln (= transgredir, in-
fringir); ~, o. n. einfoHen, er=

toiberu (= redarguir, responder).
ContribulUção,/. [4fáong]^;/.-ões,

SSeitrag m. ; ©teuer /. -idor, m.
j. ber beiträgt; ©teuerjatjlcr m.
~Iiito, adj. fteuerpflidjtig; ~, vi.

©teuerja^Ier m. ~ír (a, para,
com), ». a. ju cth). beitragen,
mitljctfen, beifteuern, fteuern.

Contributyárli), ailj. beiltageub;

•V, m. SSeitrogenbe m. ~i?o, adj.

fteuerbar; jur ©teuer geprig^
Contrição, /. [«ffáong] pl. ~oes,

Sertniríc^ung öeS §erjenê, 9íeue,

•3u6e /. ^

Contristljaçao,/. [íffaongjííí.-oes,

SBetrubniè /. ~adór, adj. u. /«.

betrübenb, nieberfd^lagenb. ~ár,
V. a. mit Iraurigfeit erfüllen, be=

trüben.
ContritO; adj. jeriiiirjc^t, reuig.

ContrOT ersjiia, ?. ©treit, @taubenã=
ftreitní., ètreitfa^e; ©treitle^re,

ígolemit; Äontroüerfe /., ©treit=

punlt m. '«-ista, m. (theol.

)

®Ioubenêftreiter , Aontrot)erãpre=
biger m. ~o, adj. ftreitig ; pun-
to ~, offene grage /., ©treitpunit
in.

ControTert||ér, v. a. über eine äroei=

fell)afte ©at^e ftreiten. ~iTel,

adj. pl. ~ÍTeis, ftreitig.

Contubcrn||ál , adj. pl. ~aes, fa=

merabfdjafllirfj, uertraulirf). ~io,
TO. C^w) SJeifammenrooíjnen n.

:

Äamerabjd^aft, SSertraulic^teit f-

Contumácia, /. (jur.) Síid)terf^ei=

nen öor bem 8íid)ter, StuíSbleiben

n. , UngeI)oríam m., Äontumaä;
SBiberfíienftigfcit, í)alãftarrigfe;t

Contumace, 1 adj. hjiberípenftig

,

Contumaz, / ^alêftarrig, eigen»

finnig ; ~
, to. (jur.) j., ber aiií

eine aiorlabung nid)t erfd)ieneu

ift; Ungeíjorjame m. ~mento,
ade. Ijartnättig, eigenfinnig ;

(jur.)

in contumaciam.
Contuméli||a , /. ajji^:^anblung

,

Söefd)impfung , SSeteibigung /
(s affronta, injuria.) ~0S0, adj.

fd^impflic^, beftíimpfenb ; beteibi=

genb. ~ameute, adv. auf eine

fiíimpflidie, befdjimpfenbe áSeife.
Contund|{eute, adj. (cir.) quet=

fc^enb. ~ír, v. a. quettóen.
Conturb||ação,;^. [»ffáongl ^jí. ^ões,

Unrul)e, sBermirrung, aeíturjung
/. (= perturbação.) ~ár, v. a.

Unruhe, Unorbnung ftiften; bc=

unrufjigcn, erfdjrecten (»pertur-
bar), --se, i). r. unruljig, öer»
iDirrt merben, ben Äopf öerlieren.
~atiTO, adj. öermirrenb, beuu=
rul)igenb.

Contusj|ão , /. [=fáong] pl. ~ões,
iDuet((íung /. ;

(pharm.) ^errei--

ben im SOiörfcr n. ~o , p. p. u.

arf/. gequelfdjt; -»,7«. ob. ferida
~a, iQuetfdjnunbe /.

Contutór,_ m. 9Jítt0ormunb m.
Conralecér, V. convalescer.
ConTalesc|]ença , /. (genefung /.

;

í)ofpital für bie ©encfcnben"«.
~ente, adj., m. u. /. genefenb;
©enefenbe m. u. /. ~er, v. n.

genefen.
Conralidação,/. [=fíáong] pi. ~õcs,

(ant.) iSerftörtung, ©tärfe, ©id&cr=
^eit /.

CouTalIcs, m. pl. o. .pugeln ein»

gefc^loffeue Síjdler n. pi.

Conteilír, v. a. au2rei5en.
Conrença, i/. Obereinfunft, 8Ib=
ConTeução, / rebe / , SJcrtrag,

SBergteicft ; Slationattonoent in
ÍÇrantreitf) (1792—1795) m.; lou--

Uituicrcnbe ©enatâoerfammíung/.
Conrencllór (de), v. a. o. etlD. über»
geugen, (einer ©c^ulb) überfüljren

;

burc^ ®rünbe jum ©diíoeigcn

bringen. ~-sc, ». r.
f. überjeiigen.

~ido, adj. überjeugt. ~imento,
TO. überjeugen «., uberaeugung/.
~ionál, adj. pl. ~aes, ouf einem
SBergteic^e beru^enb , Oertrog-3=

mâÈig; ~, m. TOitglicb beã Sou»
oentã (in graníreicÇ) n. ~meute,
adv. mittelâ eineè ítíerglcid^â ; bem
SBertrage gemög. ~ionãr, e. a.

übereintommcn , feftfegen, oerab»
rebcn, abmadjen (= pactuar, com-
binar). -^ítcI , adj. pl. -víreis,

ber überzeugt roerben tann, leici^t

ju überjeugcn ift.

ConreniJIencia , /. übereinlunft,
©leií^eit/., SSerfiãltniã »•; Se»
quemliá){eit; übereinftimmung /.

;

SRugen to., gntereffe n., Sorteil,
©etoinn m.; casamento de ~,

^eirat au2 ©tanbeá= ob. S}er=

mogenêructfic^tetí /. ~encioso,
adj. auf feinen SBorteil bebadjt,

eigennügig, felbfifüitig (= inter-
esseiro). ~ente, adj. jutrãgtid),

bienlid), ratfam, nüStid), pafienb,
anftãnbig, fc^iellid), angemeffen.
~mente, adv. auf eine borteil=

bafte SBeife; auf eine paffenbe
áBeife. ~o, TO. C^-A-^) überein=
íunft/., 5Sertrogm. (= convenção,
ajuste.)

Conreuticulllár, adj. f)eimli(í, un=
gefetjlid^, unerlaubt (»clandesti-
no), •vo, TO. (!-~^) SBinfetocr=
fammiung /.

ConTent]|o, m. Älofter n.; 3ufam=
menfuuft, SSerfammlung /. ~nál,
adj. jui.-aes, fIfifterliá) ; Sífofter . .,

auâ ber ÄtoftergefeCfd}aft ob. gar.»

jen ©emeinbe beftel^enö; missa ~,

groge Äloftermeffe/. ; ~, m. im Älr»
fter bleibenbe TOöndj, Sonoentuate
?){. ; conventuacs, ^ranjiâfaner»
mön*e, meld)e jäi)rlic§e (linfünfte
beMepen m. pl. ~mente, adt-.

tlofterli^. -ualidade, /. SJcftaub
eincê Stofterg m. ; Sloftertebcn n.,

ttöfterlidjfeit /.

OonTerglléucia,/. (jnath.) Slnna^c»
rung jroeier ßiiiien/.

; Sufammen»
laufen in einem $un!te n.

;
(pbys.)

Bufammcnftrömen ber Sidjtftral;»

Icn n. ~eute, adj. (matb.) ju»

fommenfollenb, »laufeub (Sinicu) ;

(pbys.) jujammcnfa^renb (©tralj»

len) ; f. naljernb. ~ér u. ~ir, v. n.

(math.) f. annähern, f. »u einan»
ber neigen, f. in einem ijsunft ber»
einigen, sufammenfaüen (Sinien,
©traljlen).

Courcrslja, /. Saienf t^tuefter ; Un»
terijattung /., Umgang m. ; Siebfte

/.: /am. 2Iuâflud)t, £üge, «uõ--

reoe /. ; mudar de ~, bie Unter»
l^altung auf ettt). anbreéj&ringen.
^ação,/. [»ffáong] pi. ~ões, ®e=
fprdd) n., Uuter^ialtung, Unter»
rebung /. (= colloquio) ; Umgar.g
m. (»convivência.) ~ada, /.

®elte6te, «iebfte/., «mâbdjen n.

~ado, m. ®eliebte, Siebfte ju.

(»namorado.) ~adór, m. ©c^toõt»
ger, ígíauberer m. ~ante, adj.

unter|a!teub, ber f. unterhält,

unterrcbet. ~ão, /. [»ffáong]

pl. ~ões, iSernuberung, SBenuanD»
lung ; Setcljrung , iMlaubenS =

,

©tttenbcrdnberung ; Umfcljrung

/. ;
(mil.) Sc^roeurung, SBenbung,

2)re|ung /. ~ár, r. n. (com, em)
f.mitjm unterreben, im ®efpräc6e
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«nterljalten ; -, r. a. - alg., mit

im.
jufammen wohnen; mit im.

Imgang ^abcn, umgeben; jm. ocn
Jõof maáen, mit jm. fdjôn t^un;

f. aufftatçcln, reijen, baju bewegen
etro. gu t^un; j. auS^ord^en, jum
Sieben bringen; ~ com o tra-

vesseiro, ctro. befílafen, bii jum
anbem SRorgen Ittijen. -»tÍTO,
~»Tel, adj. pl. -^areis, unter=
fjaltenb, gef eilig, nmgãnglií ; mit=
teilfam (= lhano, affavel). -^iTel,

adj. pl. ~ÍTeis, umtoanbelbar,
umjuänbern (= transmutavel).
-Ito, adj. öertoonbelnb, umtoan^
beinb. ~o, adj. belehrt; •«', ni.

Saienbruber m.
ConTertlledór. m. SBele^rer m. -er

(em), V. a. öermanbeln, umwan^
beln; umjeecn, tjertaufc^en: ju
einem anbern S^eSe oermenoen;
belehren, umftimmen, auf anbre
©ebanfen bringen ; ouflöfen ; ^in=
menben, ^inriätcn. —se, r. r.

f. befe^rcn; f. öertoanbeln, f. auf=
löfen in . . . ~idas,/. pl. grauen,
luelt^ äur Suße in ein Älofter
gefperrt fmb /. pl. ~ldo, p. p.
u. adj. belehrt ; umgeroanbelt.
cimento, V. conversão. ~lTel,
adj. V. conversível.

€oaTex||idade, /. Siunberl^aBen^eit,
fíontjejitõt /. ~o, adj. runb=
erhoben, tonoej getoölbt.

Conréa, im. (mar.) Serbetf, 2eá
tonrés, / (eineâ Sd^iffeê) n.

ConTlcçio,/. [=fííáong] pi. ~ões,
flberjeugung: Überführung /.

ConTÍcilJo, ni. êt^inqjf r?í., S3eí(^im=
pfung /., St^impfroort ; ©cfd^rei
n. (safiFronta, injuria, doesto.)
~oso, adj. befcbimpfenb, 6clei=

bigenb, ft^irapfUc^.
ConTÍCt||0 , p. p. t). convencer,

iiberjeugt; ~._ m. Umgang m.
( = tracto.) -ório, jw. 3e)utten=
feminarn. ~orist«, m. 3eíuiten=
àõgling 7/1.

€ooTid||ado, p. p. u. adj. eingela=
ben, gflaben; ~, m. ßingelabene,
@aft VI. ; ser bem ~ por festa,
Übel (ob. fc^õn) sugerit^tet fein ;

o ~ de pedra, ber fícinerne ©aft.
•^adór, m. ]., ber einlabet, ber
gern ©efeüj^aft bei f. fte^t. -an-
te, m. (Sinlabenbe, ©aftgeber m.
»àr (a, para), r. a. einlaöen; fig.
einlaben, aufforbem, eeranlajien,
anreijen, aufmuntern ju . . ; ber=
auâ^orbeni. —se, r. r. f. frei=

roiüig JU etro. erbieten («ofiFere-

cer-se). -^atlTO, a«/;. cinlabenb;
onjte^enb; fjerauãforbcmb (=at-
trahente. appetecivel).

CoDTincente, adj. überjeugenb.
CoüTinharel, "V. conveniente.
Conrir, t. n. (com, em) überciris

ftimmen; »egen ob. über etro.

übereinfommen, einig ob. eins
werben, etro. öerabreben; f. tjer=

fammeln, f. ju anbern gefeUen;
geneiimigen, beiftimmen; einrãu=
Tnen, jugeile^en, jugeben ;

(a) jm.
gefallen; beljagen, anfielen; an»
fiânbig fein, gejiemen, gebühren;
gehören au..; (desus.) nügli^,
gut fein ; convêm que .

.
, eâ ift

gut, baè . . . , eê fc^iít f. —se,
V. r. übereinfommen, f. oerftän^
bigen; - no preço, ^anbetêeinâ
«erben {flex. x>. vir).

CoBTlte, m. (Sinlübung f.; gefl,

gcftmabi, ©aftmat)!, Saníett n.

CoBTirál, adj. pl. ~aes, jum gefte,
jum ©aftma^l gebõrig.

ConTlrlIéncia, /. íoeifammenleben
n.

; fig. Scrtraulidötelt /. -e^te,
adj. jufammenlebenb

; gefedig

,

umgSnglitíi. ~ér, ». n. (com) mit
1'm. jufammen leben : bertrauten
Inigang mit jm. Ijaben. «-io,

V. convite.
ConTlsiDhllança, /. [»jánfía] 8íaí=

barfe^oft /. ~ar, r. n. 6enac6=
bart fein, in ber aíat^barfc^aft
too^nen ; ~ entre si, SBerú^rungS'
çunfte untereinanber baben, f.

ähneln, j. gleichen. ~o, adj. be=
nad^bart, angrenjenb (= contíguo,
adjacente).

Coiiroc||ação, /. [=f)áongT pi. ~ões,
âufammenberufung /. '~adór, m.
j., ber jufammenberuft. ~kr,v.a.
äufammenberufen, einberufen, ent=

bieten ipret. ~queí). -^aria,
~atória,/. 3uíammenberufungá=
fe^reiten n. ~atórlo, adj. ju=
fammenberufenb.

CouTolár, r. «. eilen, fliegen; "
para novas núpcias, ). toieber
»erheiraten, jur jroeiten (5be
fd^reiten. [jufammengeroHt.

Conrolnto, adj. gu)ammengeroitíelt,
ConTOlTnlj'aceas, /. pl. (bot.)
âBinbenarten /. pi. ~o, m. C^^)
(bot.) SSinbe /. (= trepadeira.)

CoBTalsIJão, /. [sfiáong] pl. ~ões,
Buden n. , 3udtung ber ©lieber,
trampf^afte sSerjerrung /. «ár,
T. a. frampf^aft öerjerren, äu=
fammenjic^en. —se, v. r. tu
vjudungen geraten, Ärömpfe be=
lommen. -ibilidade,/. SRuãfeú
unrube; Snlage au Sixãmpfen /.

•vionár, r. a. trampfftaft gufam=
menjieben. -ionário, adj. mit
^ucfungen behaftet. ~s, pi. t)er=

jütfte , epileptijc^e 9{eligion§=
fc^roãrmer im 17. ^a^r^unbert
7«. pl. <^lonlstas, m. pl. 8In=
5ãnger bcâ ©tauben» an bie ^tU-
fit^tigteit ber iSeräücften m. pi.
~iTO, adj. tonoulfiDifí , judenb,
trampfbaft; gid^tift^; movimen-
to ~, 3u(fung /. [roUenb.

ConniltiTO, adj. rodlaenb, roogenb,
Conmlso, adj. b. 3uctungen be=

fallen. [uíza.)
Conysa,/. (bot.) Sürrtourg/. (=co-
Cooperljação, /. [=i)áong] pZ. ~õcs,

gjHtttrirtung /. ~ador, m. 3Jht=
wirter, ÍRitarbeiter m. -ante,
adj. mitroirlenb. -ár (em, com,
a ob. para), r. n. mitroirfen. -á-
rio, V. cooperador. ~atÍTO, adj.
mitroirlenb.

Cooptllação, /. r=i)áong] pl. -voes,
ergangungaroagl, auBerorbenttic^e
SBabl /. -ár, r. a. Ijin^uroã^ten.

Coordenação, 1 /. [=fíáong] pl.
Ooordinijação, / -ões, S8ei=, Su=,
©leiA-, Sanarbnung, (Siurit^tung,
©leiífíeHung /. -adas , /. pi.
(math.) fíoorbinaten pl. ~ar,
r. o. orbnen, einrichten; jufam^
menorbnen, oerfnüpfen.

Coplla, /. Srtntidiale /., SBetber,
$otaI, Çtnái; epeifes, (5ilber=

ftörani m. ; (an.) gtirn/., S5orber=
íopf »n. ; - do cbapêo , ^patform

/. ; -d' uma arvore, SSaummipfel
wi. »s, pl. Cjog.) eoeurfarbe /.

;

fazer-se em -s, f. ftfiroeigenb »er=
galten, í(íroeiflen. -ada,/. (arch.)
obere leil be» ©õulenjotíetá to.;

©laã boa, boae @la8 n. -ado,
adj. beroipfelt, bic^t belaubt (t>.

Säumen) ; ^o^l, fonoej.
Copaib|{a, m. (pharm.) fiopaioa=
balfom m. »a, -éiro, m. (bot.)

Ropaioabalfambaura m.
Copal, Í71. ßopaT m., ßopaigummi n.
Copalina, /. Slmbrabaum^arj n.,

flüfüge Slmber, êtoraç m.
Copalmo, fw. (bot.) ítopalfumoí

TO., Äopatpalme /.
Copio, TO. [spáong] pi. -ões, W)-

fc^nittft^ein, ftoupon vi.

Copar, r. a. bie SBipfel ber SSãume
befí^neiben, abrunben; ~ os ca-
bellos, baS í>aar fâmmen, in Drb=
nung bringen, —se, r. r. einen
SBipfel beforamen, belauben.

Copas; /. pl. O'og-) Eoeurfarbe /.

Copázio , TO. buri. groSe @laâ,
große gefüKte ©laS n.

Cope, TO. íleine braf. Stro5= ob.
^olgl^ütte /.

Copegár, t>. a. V. copejar; -, v. n.
vulg. ^infen, la^m ge^en; au§=
gleiten ; irren (= claudicar, man-
quejar), [fc^ranf to.

Copeira,/, ©ilberfi^rant , Speife=
Copeiro, m. SRunbfc^enf m.; - mór
do rei, Dbermunbjd^enf to.

Copej{|adór,77í. Harpunierer, gifc^er
mit ber ^arpune m. -ár, v. a.

harpunieren (2^unfiftí e, SSalfifc^e)
(i arpoar, fisgar).

Copél, TO. pl. -eis, (ant.) S3eutel
im gif(^ne§e to.

Copelha, 1/. (chim.) fiapeKe /.,
Copella, / ^robierrtegel, =fc^crben
m.

CopeUJiação, /. [=náongj pl. -ões,
(chim.) auaic^m'eijung ber ©ilber=
erje /.: abtreiben, fiapettieren
beâ ©olbeè u. ©ilberã n. -àr,
t. a. (chim.) auf ber Sapelle pro=
bieren, lapellieren, abtreiben, rei-
nigen, Idutern.

Copernlcano, adj. lopemilonifc^;
- , m. an^ãnger beê S»)ftem8 to.

Copérnico, to. (astr.) einer b. ben
gletfen beê ajíonbeâ m. ; (n. hist.)

Sopemüug.
Copete, TO. Xoupet, ©tirn^oar n.,

4>aarrolIe /. (= topete) ; - da es-
pora, ©pom^alâ TO. "vjj:>

Copezes, m. pl. (mar.) ä. %a\ít n.pl.
Cópijl», /. Slbftörift, ftopie/. ; 3íat^=

ftitfl, aibruí TO., álacogeiànung/.,
Síaíbilb n.; SKeuge, gfiae /.,
übertue m.

; fig. dar - de si, f.

fetien laffen, Ôefut^ annehmen;
aubienj erteilen; f. geigen; f.sitr

Gtbau ftellen; f. nic^t frant u. frei

geben roie man ift; dar - de alg.

c, SZadörid^t über etro. geben; -
do natural, nacfi ber Siatur. -a-
ddr, m. fiopift, Slbfcbreiber, íío=

pierer, Sia^gei^ner ic. to.; ito=

pierbud^ n. -ár, ». a. lopieren,
abftbreiben, inâ Keine fc^reiben;
nodibilben, nat^geit^nen ;

/»"y. nac^=
ü^men, nad)ma^en. --se, v. r.

f. roieber^olen (in ßunflroerlen).
Copiar, TO. (braf.) ©ingang gum

Grtbgefí^ offe , (Stngang gu Sauer^
too^nungen ot.

Copidópteros, nupl. (h. n.) Sßigel
mit fd^roertförmigen klügeln m. pi.

14*
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Copil||ação , V. recopilação u.
compilação, -vár etc., V. com-
pilar etc.

Copinho , m. [=ju] ©laêd^en n.

Copio, m. eine á. fe^r biegte giícÇ'

ne^ n.

Copios||idade, /. große TOenge /.,
uberpuê m. ~o, adj. sãmente,
adv. pufto, reid^Iicè, ja^Ireic:^,

in SKenge, in überfluS.
Copista,!». I. 3l6íc^rei6er, fioíJtft,

9ía(^afmerm. (V. copia.) II. buri.

©öufer m. (V. copo.)
Copl||a,/. ©troí^e/., tou^Iet «.

o-ista, m. Äoupletbiiter, 3ieim=
fd^mieb m.

Copo, m. OJíaê, jErinígIaS »., SBedöcr

m. ; ©rfrifc^iing /. ; íBeutel eineâ

3if(^negeã; aBurfeíôedoer wi.; ~s
da espada, ©tic^ölatt oin S)egen

- n. ; (ant.) ©tiinurocten
; iJíac^S JC,

toeltèer am ©í)innrotfen figt m.

;

prov. pouco a pouco fia a velha
o ~, gut 2)ing wiH SQäeile :^a6en,

aiom tft nicf)t in einem S^oge ge=

Baut Würben: (de neve) ©(^nec=
flocfe /. [mige ípftanaen /. pi.

Copolinas , /. pi. (bot.) Beierför-

Copozinlio, Y. copinho.
Copra, V. copla.
Coprão , m. (=fráong] pi. ~ões,

^feibebecfe, èi^aBracfe /.

Coprár^ \v. n. (ant.) Soupletê,
Coprejar, J SSerje inod^en.
Coprólitho, m. öerfteinerte Sot

(Ü. ÍRieíeneibe(í)íen) m.
Coproprietário, m. SJliteigentümer
Cóptico, adj. Ioí)tifd). [m.

Copio , m. fíotite to. ; lo^Jtijd^c

Sprad^e /.
Cópal|la, /. aSanb n., SBerBinbung

/.; ioeifílof »«., Begattung /.;
(gram.) SBerBinbungêmort n. ~ar,
V. a. (desus.) jufamment^un, ticr=

Binben, bereinigen. ~-8e, v. r.

\. Begatten. -atíTa, /. (gram.)

SStnbettJort n. »atÍTO, adj. t)er=

Binbenb. [SíoíjfnuB /
Coque, m. [=Ie] SIa})Sm., D^rfcige,
Coqueada, Y. cuquiada.
Coqueiral, m. í7i. ~aes, ntit fioloã=

Bäumen Bewai^fene Crt m.
Coqueiro, m. Äotoäbaum vi.

Coqueinclie, /. [={tf)e] (frj.) (med.)
Aeuc^fjuften m.

Coquett||é, adj. u. /. (frj.) ®efaa=
füt^tige , íSoIette /. ~lsmo , m.
©efaUfuáit, Äoletterie /.

Coquilho, m. [=ju] idim. b. coco)
gruc^t einer $almenart in 3ínbien

Cor, /. I. gorBe; ©d&minfe /.

;

fig. Stnftricft, ©(^ein, SBorroanb m.\
- do rosto, ©efit^tâfarBe /.; de
~, farbig; â, com, sob ~, unter
bem SBorroanbe. ~es, pi. gfarben
/. pi.; ~ da eloquência, rebue»
rifc^e 9luêf*mitctungen /. pi. ;

~
local, Jíotalfarbc /. ; •« de rosa,

rojenfarbig, ro|o; - de laranja,

orangefarbig; ~e8 brandas ou
brancas, motte 2farben /. pi.;

homem d' uma só ~ , ein 5U0cr=

läffiget 9Keníc^ ; . dar ~e8, er-

mutigen; perder a ~ ob. as ~eB,

ficar sem ~ , mudar de •*
, f.

entfärben, crbleidjen, erblaffcn;
ter boa, má ~, cine (uu)gcfunbc
©efi^tèfarbc Ijaben ; fazer tudo
de uma ~, aHeâ üBer einen Samin
ídjcren ; fazer-se de -»es, de mil

»es, tief erröten ob. erblaffen;

bie gfarbe Wed^feln; mudar de ~,

feine Söleinung önbern; ver tudo
~ de rosa, aEeS rofenfarbig feljen,

t>. ber Beften ©eite anfe^en.
Cor, /. II. (ant.) ^erü n. (= cora-

ção); Suft, Segierbe; S^räne /.

;

saber, apprender de ~, auên)en=
big, aus bem Äobfe (®ebäcötniffe)

Wiffen, lernen; dizer de ~, ]^er=

fogen, aufjagen; fam. estar de ~,

jerftreut fein; ter " de, Suft

ÖaBen ju . .

.

Cora, /. gfdrBung, SBIei^iung /.

Coração, /. [=ífáong] pi. ~ões,
^erj, ÓSemiít, ®eh)tffeu n.; fig.

9Ritte/., 9)littelí)unlt, Äern m.;
SieBe, Suneigung, Suft/., 3nter=

effe n.; iierj^aftigieit /.; ®beí=
mut m. ; homem de ~, SRann
b. 6er3 ; homem de grande ~,

l^Oíf^eraige 5Díann m. ; fig. ter ca-

bellos no ~, $aare ouf ben Sä6=
nen ^aBen; ~ de negro, eine 81.

pmarie, fel^r l^arte .^olj in S8ra=

filien n. ; ir ao ~ , ju ^erjen
geíien. Bewegen; metter a gente
no ~, für f. etnnel^men, gewinnen,
SieBe erwecíen ; quebrar, ferir ou
romper o ~, boê ^erj Bretten,
großen Summer Bereiten ; não ter

-, ter >. de pedra, í)artl^erjtg,

gefuÇIIoã fein; sem ~, l^ersloè:

de -, de todo o ~, ^eralié gern;
amar de todo o ~ , 0. ganjem
^erjen lieBen; apertar contra o
~, an fein |)erj brüden; desco-
brir o seu ~ a alg., jm. fein

^erj auêfc^iitten; todos em um
~ , aHe einftimmig , einmütig :

faltarão ~, jum J^crjen fpred^en,

inS ®ewifien reben; ter o ~ a
trasbordar, baã Çerj bolt l^aBen

;

fazer de tripas ~, f. ein $erà

foffen ;
querer roer (ou devorar)

o ~ a alg., j. töblidö l^offen; no -
do inverno, mitten im SBiuter,

im ftrengften Siöinter; ter o ~ na
bocca, ob. nas mãos, ob. fallar

com o -v nas mãos, fe^r offen=

l^erjig reben, boê .Çcrj auf bcr

^unge l^aben; metter a m.ão no
~ a alg., j. burd^fcfioueu ; cahiu-
Ihe o ~ aos pés, er beríor allen

9Kut; vulg. faaê Jperj fiel i^m in

bie |)ofentaf c^c ; ter o ~ ao pé da
bocca, fetir empfinblidö, englOerjig,

líeinli^, furdjtfam fein ; ser um ~
lavado para alg., fe^r offen gegen
j. fein, f. frei gegen j. ouèfpretf)en

;

prov. longe da vista, longe do
~, auâ ben Singen, ouè bem ©inn;
mãos frias , ~ quente , falte

$änbe, warme Siebe.

Coraçãozinho, m. {dim. b. coração)
^eräd^en (alá @c^meitf)elnome) n.

Coracóide , /. (an.) raBenfd)nabel=
förmige SfortfoK am ©c^ulterblatte
m.

Coracoideo, adj. (an.) osso ~,
apophyse *a, roBenfcínaBeífor=
mige Sortfag m.

Coraçudo, adj. Belferst, l^eráíaft.

Corad||o, p. p. u. o(í/. rot, gefärbt;

fig. fcf)eiubar, übertünd)t. ~anien-
te, adv. unter bem Sorwanbe,
mit ajerftellnng. ~óiro, m. gär?
ben, Sleid)eu (ber Sßäfc^e) n.

;

Ort, wo ncblfi(í)t wirb m. (= ex-
teudedoirü);Irocfenplaö"i- ~ór.

m. j., ber färbt, gorBen aufträgt,
loloriert.

Corage, \f. (gall.) 9!Kut m..
Coragem,/ SEapferleit /.; gorn

TO., Stufbroufen «.

Coragioso, i ..^

CoraJento,}^-<=°'^*J°^°-
Corajoso , adj. '»amente , adv.
mutig, tavfer, l^erj^oft; ent-
fdlloífen; erzürnt.

Coral, m. pi. ~aes , fíoratte ; Io=

raUenrote gorbe /. ;
(mar.) giel=

floö TO. ; coraes pi. ÇallBoub,
Slrmbano Ö. Äorallen «. ; pescado
~, SoraEenfifdierei /. ; •«• bruto,
ro^e Síoralle /. ; fiuo como um ~,
feljr liftig, berfcftmiöt; cobra ~,
Äorallenfc^lange /. ;

(bot.) •«. do.

jardim, fpanifcíie Pfeffer to.

Coral, adj. woâ ouf ben (£l)or S3e=

jug ijat; canto ~, ííirdjengefong
m.

;
gota ~, faltenbe ©uc^t /.

Coralithas,/. pi. (min.) Äoraliten,
Sforattenfteine m. pi.

Corali||éira, /. ^orallenBoot n.

~éiro, m. torallcnfifdjcr ; j., ber
ÄoroUenorbeiten berfertigt m.
~ina, /. (bot.) SorolíenmooS n.

~ino, adj. toraúenortig; £oralíen=

farbig, foralíenrot.
Coralmente, adc. im Gljor.

Coraloídeo, adj. lorallenförmifl.
Corante, adj. färbenb, garbftoff

gebenb.
Corar, ». a. fãrBen; fig. Befd^öni^
gen ; ~, v. n. u. ~-se , v. r. erro*
tcn, rot werben.

Corazíl, TO. pi. ~ls, (ant.) Senben=
ftuí bom ©d^weine jc. n.

Corbelha, f. [=ja] Äörbiert n.,

SBeibenforb m. [9{e^8 n.

Corça,/. Oíicte/ , Setbd)en beé
Corcel, m. jtíZ. ~eis, íKoè, ©treit^

roB, SdjloítroB n. \n.

Corcha, /. aSaumrinbe /., fíorll^olj

Corchete, Y. colchete.
Corcho, m. [=i(^u] Srinfgcfôê ber

SSauern in Sllemtejo n.

Corchoro, m. [=íd^u=ru] (bot.) Sor=
(^oruã í/í., öubenmaioe /.

Corcoma, V. carcoma.
Corcós, V. corcovado.
CorcOTJIa, /. ^öcfer, IBucfeí m.

(= corcunda, giba.) ~ado, adj.

Bucfclig, Moderig; vidg. pregar
aos -vs, ítntid)en. ~ár, v. a.

Irümmcn, frumm mad)en, frumm
Biegen; ~, v. n. u. -«--se, ». r. \.

!rümmcu^ frumm, Butfelig Wer=
ben. ~ear, v.n. f^ringen u. bü=
bei einen Aaèenbucfel maáim
(^curvetear). ~o,m. ©prung mit
einem SaöenBudfel to. ; brumme,
íírummuna /., Sug m.

Corço, m. *Se^ n., 3íet)boíI m. ;
~

de dous annos, ©pieSer, ©pieB=
Íiiric^ TO. ; ~ de um anuo, íRel)=

Olb n.

Corçolete , V. corsolete.
Corçozinho, m. r=jul junge SJet),

SBilbfalb n. [/.
Corculhcr, f. U\ix] 21. ^ouBenleríc
Córculo, TO. (bot.) gruditnaBet to.

Corcunda, V. carcunda; ©pott=
nome, mit weld^em feit 1820 bie

SíonftitutioneUen bie SlBfolutiften

Bejci^nen.
Cord|!a , /. ©trid to. , Seil n.

;

©c^nur/. ; ©trong to. ; Seine;
©aite ; Äctte in ber UI)r ; SSogen-
fc^ue/. ;

(math. u. an.) 3cl)ne/.

;



Cordagem

tocar n' uma -» , eine «aite te-

rühren ; a •> sensível , bie ent-

ífinblit^e Seite ob. Stelle ; tocar
na ~ sensível, eine entpfinblitíe

Stelle berühren; dar ~ ao reló-
gio, bie U^r aufjieben; dar - a
alß. , i. jura Spred^en anregen,
jm. SBorte entloden; não dar
pela ~, fo t^un, aU merfe man
nit^tl ; /iff. apertar a ~, mit bets

boppelter firatt ob. Strenge jc.

l^anbeln; afrouxar a ~, gelin=

bere Saiten oufjie^en ; subir
muito a ~

, bie Saiten fe^t ^od)

fpannen; (mar.) pôr-se ob. estar
* », beiliegen, auígebraèt, ru^ig
liegen ;

prov. dar - para se en-
íorcar, f. felbft eine 9iute binben,

f. mutroiHig inã Serberben ftür=

Jen; cantar por uma só ~, im=
nier baâielbe iagen; - bamba,
Seil (bet Seiltdnjer) ; ~ de mon-
tes, Sergfettc /. ; •» do vento,
an^altenbe SBinb m. ; o vento lhe
dá na -, cr bat einen Stnfatt o.

SoB^eit ob. SSut; estar com a
» na garganta, in großer Ser=
legen^eit fein; instrumentos de
~, Saiteninftrumente n.p/.; (an.)
-8 vocaes, Stimmbõnber n. pi.

;

prov. nem tanto puxar, que se
quebra a ~, aUäu ftraff gefpannt,
jerbric^t ber Sogen; aDju fc^arf
mac^t ft^artig : em casa de la-
drão não falles cm ~ , unIieB=
fame 2ín{pielungen muß man Ber=
nteiben. ~agem, f. -»•ame, m.
Zautoerf eineé S$íffe= "• ~»0j
m. [=báong] pi. ~oes, Sínur/.,
St^nürd^en n. ; £ige, Strähne /.

;

geroeibte Änotenftritf, ©úrteljiridE

ber gfranjiêfaner m. ; Drbenê=
banb n., ÄorDon m. ; (arch.) ßranj
einer 9Rauer m. , Sfauerbanb n.

(=bocel); (mil.) Sorbon »n., 3:rup=
pcníette /. ; (an.) Strang vi. ;

~
umbelícal, Síabelfc^nur/. ;

puxar
pelos cordões á bolsa, in bie

Síõrfe greifen; carne do ~, fiin=

teroiertel n. [tig.

Cordato, adj. flug, toeife, bernunT=
CordeJIaçio, /. [=iiáon9] pi. »ões,

9Re|)en nac^ ber Seftnurn. -ir,
V. a. uot^ ber Sd^nur meffen;
(mar.) ~ as vergas, bic 9íoaen
auf ben SBinb broffen.

Cordéir||a, /. roeiblid&c Samm: ju^
bereitete Sammfell mit ber SSoIle
n. ~inhs, /. [=ja] (d/m. b. ~a);
ftg. febr fanfte, nachgiebige grau
jí. •»'iiilio, wi. (dim. b. -^o) ßff.
fcfir fanfte TOenfc^ m. -o, m.
männliche £amm n. ; ftg. fanfte,
ruhige, ftiUe SDÍenfí m.; (bot.)
-. das praias , GQpreffenfraut n.

(= santolína.)
Cordel, m. pi. -eis, St^nur /.,

Sc^nürc^en n.
; fi^. apertar os

cordéis, j. in bie (ínge treiben,
j. quälen; libros de ~, líttera-
tura de ~, SSoífálitteratur (auf
3a^rmãrften, $Iãçenjc.)/., über
eine Schnur (cordel) gebongte
Heine Sdiriften , 3SoIIêf(íiriften

/. pi. -ada , /. gabellãnge /.
-ejo, m. Scbnurcöen «., S9inb=
faDenm. ; ß^. Serroeié m., Stbelte
/. -inho , -vzinho , m. [sju]

St^nürc^en n., bünne Schnur f.

i'ordi||aca, /. a. ^erjfranf^eit ber
$ierbc /. ~àceas, /. pi. (bot.)
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%am. ber ftorbien /. -ál, adj.

berjftõrfenb ; ßg. ^erjliíí, lorbial
;

-, m. 9Ragen =
, vcrjftärtung /.

;

ng. StSrfung/. -almente, ade.
tiexiliái , aufri^tig , e. iierjen.
-alidade,/, ^erälit^feit/. -for-
me, adj. (bot.) berjförmig.

Cordilha, /. [-ia] (icht.) junge
ibunfij^ ff».

Cordilheira, /. [=jêi=ra] ®ebirg»=
íug m., Kettengebirge n.

Cordinha, /. [=ja] (divi. t>. corda)
Scbnur /. , àinbfaben m.

Cordo, V. cordato.
Cord||oaço, m. -oada, f. S^Iag
mit bem tau, mit ber êínur m. ;

íaumerí n. -oalha, /. [^ja]

(mar.) Jauroerf (eine» S^iffeS) n.

-oaria,/. Seilerbahn/.; SBaren-
bauã mit Sauroert; éeilerbanb=
wertn. -oéira,/. (bot.) SÁIan=
genbaum auf 'ÍJÍabogaêlar 7/1.

(:: antídesma.) -oéiro, in. 3ei=
ler m. -onaço, V. -oaço.
-ómetro, m. (mus.) Saiten=
meffer m.

Córdora, /. (geogr.) Sorboba n.

Cordoranéiro, m. ^orbuanmac^er,
^bereiter, »gerber m.

CordOTão, m. [sftjáong] pi. -ões,
Äorbuan(Ieber n.) m.

Cordoréias, /. pi. ^erborfte^enben
éaíâobern /. pi.

CordOTéz, 1 adj. au» ©orboba ge=
CordOTiz,/ bürtig.
Córdula, (n. p.) ftorbula.
tordnra, /. SBeiêbeit, filugÇeit /.,

sSerftanb m. (=8isudez, juízo.)
Corea,/. (bot.) ©rbliefer/., fioriâ=
íraut n. (V. Chorea.)

Coróixa,/. [^ft^a] (orn.) It. Sra=
nic^e m. pi.

Coreografia, V. chorographia.
Cores, /. a. So^I m.
Coreto, m. (dim. b. coro) Crd^efter

n. , áubne für bie Síufifer (iu

einer fiirc^e) /.

Coriáceo, adj. sã6c, leberartig.
Corlambo, m. g^oriambe (Scráfuè—^^— ) m.
Coriandro, V. coentro.
Coriárjlia , /. (bot.) (äerBerfumoc^

TO. , =mt)rte /. -ina,/. (chim.)
Äoriarin, ©erberftrauc^alfaloib n.

Corica, /. (h. n.) papageiartige
Coríl, V. caurlL [SSogel ru.

Corina, /. (zool.) Sntilopenart /.
Corindon, 7«. (min.) Korunb »i.

Corínthio, adj. forint^ift^.
Corintho, m. (geogr.) ftorint^ n.;

Sorintbe /.
Corisc|]ada,/. ftarle SSetterIeud^=

teu n. ; (mil.) Slitffeuer n.
; Jig.

9)2enge /. ; - de pellouros , ftn-
gelregen m. ~ár, c. a. \á)íeu=

bem; aufleu^ten laffen; -, v.n.
wetterleut^ten. -o, m. SBetter=
leuí^ten; aufblifeen beá Sii^tl;
Strahlen, Schimmern n.

Corista, TO. junge 'SRõnáí, ber für
baã Q^or beftimmt ift; (£^orjãn=
gcr TO.

Corja,/, (inbifí) Stiege/.; ßg.
aumpengeftnbel , ^ai n., Sipp=
fc^oft, SíOtte /. (= sucia, malta.)

Corme, Ito. Spierlingâbaum w.
Connéiro, / (= sorveíra.)
Coma, /. (V. cornadnra) ^irten=
^orn n.; pôr as -s, |»õmer auf=
fegen. [fü^rer, Äornai m.

Cornacá, m. (oftatifc^) Glefanteiv«

Como

Cornada,/. Stoß mit bem ^orn m.
Cornado, to. alte fp. ^Rünje (fec^fte

2eil eineâ SWarabebi) /. ; fam.
não vale nm ~, eä ift feinen
roten |»eller wert.

Cornadnra, /. ©e^öm eineS Zic
reâ n. ; - do veado, ^pirfc^gereeiö
n. (= chifre.)

Comalina. f. (min.) fiarneol to.

Comamnsa, /. 2)ubelfa(í m., Satr=
pfeife/. [f)om n. (í trompa.)

Come, to. (mus.) 3ãger-, Älapp^
Cóm||ea, /. (an.) ^om^aut beè
augeS /. -eár, v. a. mit ben
Römern ftoßen; ßg. í>õmer ouf=
feÇen, jum í>a§nrei machen.
-eira, /. Síiemen, um bem Écí=
fen ba§ ^oá) an ben ;põmem ju
befeftigen to.

Comellna, V. comalina.
Cqraélio, (n. p.) 6omeliuâ.
Córneo, adj. kornartig.
Cornetlja,/. ^orn, SIaèbom; líuB«
^irten^orn n. ; trompete/.; -de
montaria, ^agö^orn, Jpift^orn ; -
de posta, íjjoftborn ; - de chaves,
Älappöorn n.; Síorgen», ^aá)U
^aube /. ; (mar.) Splittflagge /.,
StonberTO., fiomraoborejíagge /.;
— acústica, {lõ^rrobr n. ; -, to.

^omift, ^ornblãfer 7». -ada,
/. Slafen beá ^lornâ n. , 5írom=
petenftoB to. -e, to. V. -a.
-élrOjTO. í»ornbIãfer;9íegimentâ=
trompeter m. -ím, to. pi. -bs,
tlcine í»orn n. ; fiomblãfer to.

-o, to. (an.) ^ornfõrmig geroun«
benc Änoc^enbldttt^en (in ben
Jíafengãngen) n. ; - acústico,
ítõbrro^r n.

Coraicabra, /. (bot.) 2erpentin=
baum TO.; eine iöirnart in $or=
tugal /.

Corn||icho, to. [=fíu] Oefäß in
gorm eineâ i'orna ; gü^l^orn n.,

jjü^lfaben m. (= cominho.) -ico-
Ia , /. tleine i)orn (militãrift^eè

(SBrenjeic^en) n. -icniário, m.
mit Römern SJerfe^ene, (Sb<ir=

gierte (im SDlilitörbienft) ; Stea=
bertreter ber Tribunen u. >ßtö=
feften to. -ifero, adj. gedornt,
Ijörnertragenb. -iforme, adj.
bornförmig. ~içe, V. cornija,
-igero, adj. Ijömertragcnb, gc=
^öint.

Cornija, /. (arch.) Äarnie» n.,

Sranj to., SSoIfengefimä n.

Corn||inho, to. [=iu] dim. b. como.
-s, pl. gü^Ifoben JH. pl.; gu^I=
Corner ber St^netfen ic. n. pl. ;

vulg. deitar os -s de fora ob.
ao sol, ouâ f. ^erauâgc^en, breift,

mutig werben; inf. caracol, ca-
racol, bota os cominhos ao solt

SAnede, ^umpecte, fomm ^erau*
u. ftetfe beine Çômer auâ ! -ino,
TO. (dim. 0. corno) fleine amu=
lett (3aubergeí)enl) b. í>om n.

Comiola, y. comalina.
Comípede, adj. (poet.) ber ôufe
an ben t^üßen ^at, nríe ber Cc^S
JC., beruft, Bont^ufig.

Coruiso, 771. (bot.) Äornellirf^en»
bäum; Quanbelbeerbaum m.

Cornisola, /. 1 (bot.) Äomeltirfi e,

Comisolo, TO. / ßorncle; Guan»
belbeere /.

Cornitromba, /. a. ^ãger^orn n.

Corno, m. ^orn, @e^õrn, @)e)Deib;

3agb=, SBalb^orn n.
;

(an.) Sor*



Cornogodinho 214 Corredemptora

íprung (in ®cfíalt eine» ^orns)

;

hörnerartige aíuâmut^ê (am Äojjfe
b. Sníetten jc); glügel eincc
|)eere» m. ; ßy. /am. ^aí)nre\,
Jpornertrâger »*. ; pôr os ~s a
ãlg., im. Jpörner ouffegen, j. juiu
^pa^nrei moc^en; não vale um
-, eã ift teinen íÇfiffetíing luert;

ßg. levantar, pôr alg. nos ~s
da lua, j. bi§ in Ben Jpimme!
ergeben, ubermäfeig loben; que-
brar OS ~8 á alg., je. ôoímuí
Dämpfen, jm. fiie glüget üejci)nei=

ben.
Cornogodinho, m. [=iu] (bot.)

Slpfelart /. (= tramazeira.)
Cornnalha, /. [=jaj (geogr.) gorn=

roaieS n.

Corn||ucho, m. r=f4u] ^örncöen n.,

Äipfel (®ebäc£) m. -»ncópia, /.

(iüU^orn n. -xudagem, /. pi.

~ns, Ça^nreiftí^aft/. ~udo, adj.

ge£)örnt; ~,m.fig. §aijnrei, J&ör=

nerträger vt. ~uta, /. geijörnte

iSiper /. (s cerasta.) ~uio, adj.

get)örnt; (log.) argumento ~,

Miá)\zi\á\ln% m., Silemma ».

Coro, m. Éfior n. ob. m. ; ~ alto,

eí)or in ber Äir^e (ißlag bei ber

Orgel) n. ; mestre do ~, ßapelt^
metfter, ©^orfü^rer m. ; fazer ~
com alg., mit jm. einftimmen;
cantar fora do '-, 5)inge fagen,
bie nic^it paflen, ni(|t augebrad)t

finb; cantar em ~, im (££)or

fingen,
üoroya, /. Sirone/.; Sranj; SBir»

bei be§ Äopfea m. ;
(theol.) ge=

f^orene ißlatte ber iatbolififen

©eiftlicfien, Sonfur, ©laèe /

;

tieine SRojenirans ö. je^in i}5erlen,

ber ju (Sgren ber ^eiligen 3ung=
frau gebetet wirb ; (öipfel m.

;

(astr.) SRing, $of um bie ©onne,
ben aJlonb; Sret», meieren 9Hen=
f^en um eine ißerfon 2C. bilben ;

Jpeiligenfd^ein vi.-.fig. ©lanj m.,

(S^re /., aiubm , ißreia, ©ieg m.
;

(fort.) Sironmerf n. ;
(arch.) Äro=

ne , Ätanjieifte /. ; ~ cívica ob.

civil, SBütgerlrone/. ;
(alveit.) ~

do casco, íírone am ^ferbe^ufe ;

•» de areia, ©anbbant /. ; (mar.)
~s dos mastros , ^giänger an ben
ÍDlaften ru.pl.; (math.) Siing

ítoifáien jwei lonsentrifííien Srei=

fen; Äronentfialer m. , ßrone
(öelbftüi im SiSerte o. lOOOO
iRcalen ob. 4—5 maxi) f. ;

(bot.)

~ imperial, Äaifertrone; bena
da ~, Sronengüter n. pi.; dis-

curso da ~, Xtjronrebey. ~ação,
/. [jffáong] pi. ~ões, ÄriSnung /.

'vado, adj. gefrönt ;
(fort.) obra

~a, áron(en)tt)erf ». ; testada,
gelränte ^aupt n. (V. ~ar.

)

~adór, m. firöner m. ~amento,
ni. (arch.) fírone/., franjförmige
Sierat m. ~ár, v. a. trõnen,
iränäen , betränken ; uralrãnjen,
umgeben, einfa)fen; überragen;
beIo;&nen, ejren, ben '^reig er=

teilen, bie fírone ouffcöen; ber»

ooEIommnen, öollcnben; (fort.)

befegen, befeftigen ; ~ a obra, bem
SEBerte bie Jírone auffegen, ben
©lanä öerlei£)cn; ~ rei, jum ßö=
nige machen. ~-se, v. r. um=
geben ob. umringt fein, f. Delrdn=

jen (de, mit). ~azlnha,/. (Utm.

i). ~a) iieine firone /.

Coroca, /. gjíantel m.; fig. 6trolö=

montei gegen ben SRegen m.
Corografia etc., V. chorographia

etc.

Corolllla,/. (bot.) SSiumenfrone/.,
Äröndjen 1. ~ário,7n. (log.) bie

SBeroeiâfraft berftárfenbe 3"i"Ö
nt.; (math.) gotgefag m.; fam.
jÇoIge/. •»ífero, adj. (bot.) eine

SSIumentrone tragenb. ~iforme,
adj. blumentronenförmig. -ino,
adj. mit einer SBlumenIrone Ber=

fe^en. ~itica, adj. u. /. (arch.)

columna ~
, mit Souomerl ge=

Äjert (Sduie). ~ula, /. ('^-«-^)

Slumenlrönc^en n.

Coron||a,/. (mus.) Crgelpoufe /.,

Drgeläug ni. (= caldeirão.) ~al,
adj. (an.) osso ~, Stirnbein,
ßronsbein n. ~ário, adj. wai
äur ^rone gehört, f. barauf be=

jie^t ; fronenartig ;
(an.) artérias

~a8, Äranäfc^Iagabern /. pl.

Coronel, 7/t. pl. -veis, Dberft,
Dbrift m. ; tenente - , Dberft»
leutnant m. ;

(bras.) fírone in

ben SSappen f.

Coroneiia, /. DberftenfteEe /.

Coronha etc., V. cronha etc.

Coronho, V. coUonho.
Corón||ide,/. 25oEenbung, Krönung
/. ~iforme, adj. fronenförmig.
~ilha , /. [=ja] SÍ. runbe $erütf

e

für ©eiftii^e/. ; (bot.) Sícontoiáe,

ißettfcle/. ~óida,/. (an.) ®e=
föB», Sraubeni)aut be§ Slugeg/-
(V. choroidej uvea.) ~ula, /.

('^>^) (h. n.) Sdöilbtrötcneidöel (8Í.

aianfenfüfeler) /. [betfen n.

Corosiljwi. 31. ©tro:^ äum ®aii=
Corpanzil, \ m. (augm. ti. corpo)
Corpazil, J pl. -vis , groBe Äör»
per m., ftarte ißerfon /.

Corpete, m. Seibdjen n.

Corpinho, 7n. [=iu1 Äörperd^en; St.

©ci)nürleibc[)en, Äorfett n.

Corpo, m. Siörper, Scib m. ; «)3er=

fon /. ; Set^nam m. , Seiche /.

;

^auptfäd^Iic^fte, (Srößte b. etnj.

»., ^anptfat^e /. ; ©toff m., ge=
ftigfeit, 2)id)tigteit, ©tärfe, $alt=
barfeit, Sd^roere; gülie (ber

©timme); gigur eineâ ©innbil=
béâ /. ;

íieer^aufen m., ®orp§ n.
;

®efamtl)eit /. , ©anje n., ©efeE--

fcbaft, ©emeine, gnnung, Síõrper=

l^aft /. , «Perfonaf «. ; ®ejeè=
fammlung/., Äobej ; ÍRnmpf etncr

ajlaf^ine m. ; ~ a ~, 2)lann ge=

gen SJiann; (jur.) ~ do delicto,

S^atbeftanb eineâ SSerbred^enâ?;».;
" da batalha ou do exercito,

^aupttreffen, TOittcltreffen ». ; ßg.
a ~ descoberto, offen, frei, oí)ne

Sc^uè; em ~ e alma, in $l5er=

fon, perfönlii^; /am. mitôautu.
^aar, ganj, oçue etiu. übrig ju
laffen; de ~ e alma, mit Seib u.

©eele; tomar ~, ^lt\\ãi ic. an=
feßen, june^men, itarf tuerben;
ganharam -» estas noticias, bie

SKad^ric^ten IjaOen f. beftátígt;
fazer ~ por si, für f. allein Ie=

ben; fazer ~ contra alg.,
f. ge=

gen i. tiereinigen; dar ~, einer

ijiütfigfeit mebr Aonfiftcnâ geben,

fie tierbiden; fam. dar do -», j^u

étuf)Ie geí)en, benSorper leeren;
~ de Deus, 5|ronIeiííjnamáfcft n.

;

em ~, in bloßem ^embe; in cor-

pore; ~ de voz, Straft, Störte,

Tragweite ber ©timme /. ; ~ de-

casas, i)äuiergruppe /. ; Äörper
eineê ®ebäubea m. ;

~ diplomá-
tico, biploraatifcbe Síorpâ n. ;

~
de baile, Corps de ballet, S8al=

lettforpS ra. ; não ter ~ para..,
feine Äraft öaben ju..; sem ~,
jeör bünn, f^mö^tig; ~ de mü
\ä) Unglütffeiiger ! (typ.) ~ doze,
SKittelantiquafiíirift/. (= augusti-
nho.)

Corplloferário, m. ßeidbenträger m.
~oração,/. [=ffáong] pl. ~ões,
Sörperf^aft, 3unft, ©übe, 3"=
nung /. ~oral, a«^'. p/. -vaes,^

förperli^, leiblich, pcrfönlid).
~meate, adv. törperlit^, leib-

licb ; ~, m. (theol.) gemeiljte 9KeB=
tucö n. -v oralidade, /. Siörper=

liaftüt f. ~oratura, /•. gorm/..
Umfang eineâ fíorperâ m. . @e=
ftalt /., Körperbau vt. ~oreida-
de, V. ~oralidade. «•óreo, adj.

förperli(^ (V. ~oral). ~oriflca-
ção,/. [=ffáong]i>í.~ões, (chim.)
aSertörperung /. -oriflcár, v. a.

einen Äörper beilegen, öertörpern,
beleiben; (phys.) ju einem fiör=

per, einer fcften SRaffe Bereinigen.
~-se, ».r. f.oerförpcrn. ~02inno,
dim. ö, corpo. ~uléncía,/. iíeibcè^

umfang m., Äorpulenj, Seleibtbeit,
©tärfe /. ~ulento, adj. beleibt,

torpulent, ftart. ~useulár, adj.

auf Iieine Körper bejügli^, ato=

miftif^. -vusculista, lu. Stn^än»
qer ber Sltomenleljre m. múscu-
lo, m. (phys.) Siörperdjen, 3itom «.

Corra, /. SBinfenftvict , ber beim
Keltern ber Stauben gebraucht
toirb m.

Corrál, wj. iSiel^^of m.
; fig. ent=^

tiölferte, äerftörte ßrtfc^aft /. (V.
curral.)

Corrella ob. Correia, /. leberne-

äiiemeu m. (=soga, loro); fig.

fam. beijar ~, f. gejltiungen un=
terroerfen; prov. do couro lhe
sahirão as -vs, et binbct f. felbft

eine SRute. ~ada, /. ©d)Iag mit
bem SRiemen m. ~agem, /. pi.

~ns, Jpaufen3iiemenm., áliemen»
juert n. ~&vie, IH. Çeberjeng n.

~ão, m. [=áong] ^í. ~õfcS, (augm.
ti.~a) §ángcriemeu an einer Kut=
f(|e m. ~aria, /. ®ürtler=,
Sattlergefc^dft n.; ©traêe, wo bie

Äiemer moíjnen f.
Correcção,/. [=fiáong] pl. ~ões,

Sßerbefferung, 33erid)tigung ; er=
ma^nung , fiSarnung /. , SBerWeiS
jn. , 3íuge ; Sud)t , ©träfe /.

;

(typ.) Korreftur/. ; (gram. u. rh.)

9iid)tig£eit, fprad)lid)e SReiuIieit /.
Correct||iouál, adj. pl. ~aes, uer=

beffernb. ~íto, adj. berid^tigenb,

äurec^tmeifenb , beffernb ;
~

, m.
Milbernng /. , 5KilberungâmtttcI
n. -'O, p. p. u. adj. -"-auiente,

adv. richtig, fehlerfrei, fprarijrid)-

tig, regelrecht, torrett. ~ór, 7/t.

j., ber ucrbeffert, uertueift, bc
ftraft 2C. ; (typ.) Korrcttor, Ser«
befferer m. _ ~oria, V. correge-
doria. ~ório , w. (theol.) *^Ö3

nitenjbuc^ ber SJiinimen ».

Corredela, V. corrida.
Curredemptór, m. ~a, /. j., ber
mit einem onbern si'gieic^ loê-

fauft, erlöft. ~a, /. ffliutter beá-

(Srlßfera /.
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Corredniça, /. St^iebfenflet «.,

24ieb!Qöen m.j Souleau n.

;

St^iebmanb, SSu^nenioanB , Ru=
lifíe/. ; "S do theatro, (£eiten=

fnli|fen/.j3<. (= bastidores.) -Iço,
a4}. roaô í- letí^t ^in u. ^er, auf
u. ob fd^ieben ob. jie^en lõBt,

iierí(íiebbar ; tampa de ~, oer=

fí^iebbare 2!eícl m. ; vista -»-a.

»ulifíe /. ~io, adj. leidit ju lõ-

fen (D. ^oten); filiert (öom
ßoor), glatt, lierab^ängenö, [tratr--

baarig ; flieecnb , öerflieBenb
;

fdilüpfrig, glatt (= escorregadio.
xesTaladio) ; caminho », ic^Iüpi=

rige SSBeg m. ~ólro, V. -ouro.
-or, adj. toaS gern u. Diel läuft :

», M. Äorribot m. ; glur/.; be^

betfte SSea, @ang ; Säufer; Strei=

fer, Streirreiter /«.; (fort.) 3ii>in=

ger m. ; cavallo - , Senner m.
;

cão -, Sagbbunb, feinöbunb ni.

-oras , /. pl. ßaufoögel m. pi.

"óuix, f. ©eftell, auf roel^em
ber SRücIftein läuft n.

;_ 3{enn=

ba^n f. (s ~ouTo.) ~óuro, m.
3ienn6a^n, 3ieitbo|n /. , Crt, too

Äaruffeli , SSettrennen gehalten
roirbn». (-trilho.) ~ur»,/. Sen»
nen, SSettrennen ». (= corrida v.

feinblidie Ginfatt, Streifjug m-
(- correria.)

Correlléiro, 7«. JRiemer, Sattlet ni.

«ento, adj. 5ã^e, ^art loie Seber,
leberarttg.

Correferir, v. a. in gcgenfeitige

SJeiic^ung bringen; ~, r. n. in

roe^felieittger ^cjic^ung fleben.

Corregedlíóiro, adj. t)erbeiierungg=

fä^ig; mieber^erfteHbar. -ór, «».

Sortegebor m., t)õáiite 9)íagi|trat5=

Ijerfon/., Stabtrií^term. ~oria,
/. etabtridjterfteHe /.

Corregüencla , /. SRit^errfioft ,

SRitregentft^oft /. ~eiite, tn.

SKit^errft^er, SKitregent m. -ér,
-ir, v.a. (aut.) V. corrigir; ju=

friebenftellen, beftiebigen, ent=

jt^äbigen; (ant.) oerfe^en mit..,
cerft^affen. --se, v. r. f. mit beni

nötigen oerfe^en.
Corregimento, m. V. correcção.
Córrego, m. ^o^Itoeg m., gc^Iut^t

f. , (jngpaB "i. (= desfiladeiro)

;

'SSafíerfurdje, Sinne/., 2Bafíer=

riß m. (= regueiro, levada.)
Correia, V. correa.

Correição , /. [=fíáong] pi. -óes,
Unterfuc^ung , Snfpettion, toeldie

bet Sotregebot übet bic unter=
gebenen ®eri(^tãl^õfc Bält /. : ®e-
rit^täfprengel beã «anbric^tcr»
(corregedor) m. ; SJerbefferung /.
(»correcção.)

Correio, m. 3ntenbant bei einer
geifttit^en ©emeinfc^aft; ftutier,

Silbote ; ^oftbote m. (= carteiro)

;

reitenbe áote m., reitenbe $oft,

aSriefpoft /. ; ÍJãoftamt; Çoftf^iff,
^atetboot n. ; Äorrefponbenj ,

•©riefft^aft/. ; Srieftrãger, Srief=
bote m. (= carteiro) ; yí^. SSorbotc
IH. (= precursor) ; ~ mór, Dber=
íjoftmeifter, (Seneralpoftnteijter m.

;

director do - , tßoftbireftot m.

:

administração do ~, ÇoftOenoaís
íung/. ; ~ extraordinário, 6ftra=
poft/. ; caixa do -, Srieftafícn
7/4.; deitar uma carta no -,

einen SSrief einwerfen, in ben
ftoften flecfcn; vales do », $oft=

ftfiein m. , »anroeifung /. ; -a
cavallo, reitenbe ÍBote m.; -de
Job, ^iobspoft, =bot)(^aft, Irauer=
botft^oft/. ; pombo-, Brieftaube

Corréiro, m. Sluffetier ber 3íeií=

bo^n, roo aSettrennen íc. fle^al=

ten roerben 7/*.

Correitór, V. corrector.

Correjol» , /. (bot.) SSegerií^ m.,

SBegebreit n., ^irft^fprung 7*1.,

©tranb=, Slngertrout n.

Correlação,/, [-ifáong] js/. ~ões,
SBec^felbeáte^ung /.; não ter ~
com alg., in feiner Sejie^ung 5U

jm. fielen, nic^ta mit im. ju t^un
traben.

Correlatjlár, v. a. in gegenfeitige

aSejiebung bringen; -«-. v. n. auf
etro. äSejug babcn, in Sejiebung
jneinanber fteben. -íto, adj. in

einem roec^jelfeitigen áSerfjãlínis

fte^cnb.
Correligionário, adj. biefelbe 3fle=

ligion beíennenb; -, rn. ©íaw
benâgenoB m.

Correligioso,/?!. ©laubenãgensB"»-
Corremão, V. corrimão.

Corrllença , /. gíuB, Surc^faH jtj.

(V. cursos.) -então, adj. [-táongl
j>i. -ões, /. -oua, /am. luftig',

aufgeräumt, bergnügungafüc^tig,
unier^altenb. -ente, adj. Iau=

fenb; fliefeenb, geläufig, leidjt

oerftänblid) , fertig , raft^ ; gc=

bräuc^lit^, getoö^niicö, allgemein,
gangbar; beutlic^, tlar, augen=
fdjeinlidi ; anno, mez -, loufenbe
3a^r n., laufende 3Rünat m.;
a 6 do -, ben 0. biefeâ; estar -
com (em), öertraut fein mit..;
- em .

. , erfaljren , beroonbert
in . . ; fani. - e moente, geläufig,
o^ne ánftoB, fertig; ficar - em
alg. c. , Übung in etro. betom=
men; homem -, leutfelige, ge=
(eilige, umgängliciöe 2JJenit^ 7«.;

moeda ~, gongbare, fiurâ ^obenbe
SRiinàe /. ;

preço -, SKarttpreiâ
771.; (typ.) titulo -, loufenbe
Kolumnentitel m. ; metro ~, 9Ke=
ter im ©eoiert; conta -, Iflu=

fenbe Sec^nung /. , Äontoforrent
n.; - u. -entemente, ade. ge=

läufig, O^neSanfiOB; ler, escrever
~, flieienb, ofjne Slnftoß iefen,

((^reiben; -, m. loufenbe 3Ro=
not m. ; ~, /. glut, SKeereâ=
ftrõmung /. , Sauf, Strom, ©ang
»Tl.; gtÇnur, Jftette; Äette ber
SSerbrec^er 2c. /. ; fiß. ©ong »ti.

;

pôr alg. em -, j. benodjrii^»
tigen, in Äenntnig fegen; ser
posto ao ~, estar ao -, inftennt=
niâ geíeçt fein, fienntniâ ^oben
(oom Sianbe bet Soc^e), infor=
miert fein ( » estar em dia )

;

deixar-se levar da — , {. bom
©trome mit fortreißen loffen

;

seguir as ~s dos maiores, bem
SJeifpiele bet SBorfobren folgen:
ir contra a -, bem Strome ent--

gegenfároimmen ; - de ar, Suft=
Itromung /. ; Suftäug 771. ; - elec-
trica, eteltrifc^e ©trom ttj.; jí^.
ir com a - ou atraz da -, mit
bem gírome icfjroimmen, iev aíí=

gemeinen ílnftdjt jc. folgen, -en-
teia, /. Sauf ber Slúfíe, Ströme
m.; 3íei§e, fortlaufenbe ÍRei^e (o.

Çãufern, íoõumen :c.); ©eläufig«
leit, Seit^tigfeit /. -entio, adj.
flieçenb. -entona, V. -então.

Correo, 771. (jur.) SKitidiulbige m.
Correr, v. a. burc^Iaufen, burrf)=

eilen, burt^sieíien, bereifen; nad)=
jagen, »erfolgen; noc^taufen, fu=
t^en; ^õufig befuc^en; (íiere) «n=
treiben, jum Saufen bringen ; über»
foHen, über i. Verfallen ; - mundo,
umfierreifen ; ßg. f. Derbreiten, be=
lannt roerben; - a campanha,
um^erftreifen ; - o campo, Strei=
fereien moc^en; (mil.) - alinha,
an bet gtonte l^infprengen, bié

Seiten burcbeilen; - a cortina,
ben 3Sort)ang auf= ob. ju^ie^en;
- o veo, ben Stftleiet 5erunter=

(offen; - o ferrolho, ben Siegel
öotfc^ieben, juriegeln; - Seca e
Meca (e olivaes de Santarém),
0. einem 6nbe jum onbem Iau=

fen, überaß umberiaufen, 0. $on=
tiuã ju ^ilotu» ge^en; - com
a vista, com os olhos, etro. be=

trotzten, überbliaen, überbenfen;
- a mão por alg. c, bie ^anb
übet etro. gleiten loffen, etro.

ftteitfien; - a ferro. - a roupa,
^äfc^e plätten, bügeln; - a
roupa por agua . SaftÈe ein»

weisen, burt^ SBoifct 5*^9«"» ""

08 dados, rourfein : - o sino,

on^Oltenb läuten ; -banhos, pro-
clamas, Paã Slufgebot oerfün=
bigen, oufbieten ; - a posta, ^ofr
reiten; - a lebre, ben ^ofen
jagen; -touros, ein ©tiergefet^t

bolten; - as igrejas, oiel in bie

Kirche geíien, bfe Äirc^e fleifeig

befud^en; - as ruas, bie Stroôen
burt^eilen; Biel ouf bet Stroße
fein; — a mesma sorte com alg.,

glei^eâ ©(üictfol t)aben; - pa-
relhas, ouf betfelben Sinie fein,

gteiíen St^ritt t)olten, Qláá) fein;
- risco, @efabr laufen; - o
risco de alg. c, bie ©efo^t OUf f.

nehmen ; - alg. a toque de caixa,

j. fortjagen, mit Schlägen ob.

Sro^ungen ^inauäjügen ; - aven-
turas, - fortuna, auf ábenteuet
OUêge^en; - fortuna, tormenta,
Sturm auf bem Síieere erleben

ob. burímalten; - contas, bie

Sed^nungen obfc^íieBen ; -, r. n.

laufen, rennen; eilen; umbetlau=
fenj in Umlauf fein, umtaufen,
gradieren; im Sc^roange fein;

oerlaufen, tjerftreii^en, oerflieBen ;

0. ftotten gel)en; f. erftrecfen. oer^

loufen; laufen, fäüig fein, - a,

feine 3ufl"tít nehmen ju . .

,

coire a fama, a nova, eâ gebt
boâ @erü<^t, man fogt; - & ré-
dea solta, mit berbõngtem S^^eí
reiten; ßg. bie 303^' fc^ießcn

loffen; - desenfreadamente, ^ii-

gelloä fein, ben Seibenfc^often
treten Sauf loiíen; deixar - a
penna, f. ju weitläufig übet etro.

ausbreiten; - atraz de alg., Çin«
tet jm. ^erlaufen; jm. noiibíu»

o^men fuc^en; - a foguetes, f.

unnüg obofrfiern ; corre o anno
de 1883, roir í)aí)e-!i (fí^reiben)

boâ 3a^t 1883, roit fielen im
Qobre 1883; o mez de abril

tinha corrido chuvoso , bet

aipril root buri^roeg tegnerifd»

geroefen; corre-nos a obrigação
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de. ., e? liegt iinâ bie Ç|8flid^t oh,

ei lommt unS ju .
.

; ~ com alg.,

Oefdjãftc mit jm. , gorberungen
an j. Iia&en; Umgang mit jm.

'ífO.òtn ; não corre esta razão,

biejer ©runb ift niäit ftií^altig

Db. triftig, taugt nichts. ~-se,

V. r. \. f^õmen (= envergonhar-
se; V. corrido); ~-se com alg.,

f. gut mit jm. fte^en, 2freunb=
fd^aft mit jm. galten; ~, m. 2au=
fen n. (= corrida, curso); a todo
o ~, auá alíen Sfröften, \o fd&nell

einen bie giiêe tragen; correr a
bom ~, fe^r Ic^nettlaufen; fugir
a todo o ~, auâ £ei6eâlroften,

fo í^neH man fann flieíjen; ao
~ de.., Idngâ.., in ber iSixai-

tung Ö. •.; ao ~ da penna, h)ic

c8 in bie ^eber fliegt, otjne Ü6er=
legung, mte eê gerabe tommt.

Correria, /. fetnbliçoe Sinfatt m.,
©treiferei /., ©treifjug iu.

Correspondfiéncia, /. ü6ereinftim=
mung/.; éntfíjred^en; S8erftänb=
niê n.; SBerbinDung /. , SSerle^r,

SSriefmedofíí "*v Aorrefjjonbenj/.,
SJerte^râmittel n. ; ter ~ com
alg., mit jm. in SSriefroecEifel fte=

öen; bilhete de ~, Aorrefí)on=
benjtarte /. (= bilhete postal);
serviço de ->-

, gtüifd^enioft /.

,

Swifc^enöerieDr m. ; ~ , (in ber
^eitung) Solale n. , sermif^tc
yíac^ri^ten /. pi.; (Singefanbt n.

(= communicado.) ^ente; adj.
iibereinftimmenb , entfíJrcdoenb

,

bejüglidö ;
(math.) ângulos -s,

gleichnamige SÍBinfet m.; -, m.
Síotrefponbent; @eid6aftã = , ^an=
belãfreunb; auãwartige a3eric^t=

erftatter einer Rettung m. ~cn-
temente, adv. auf eine })a)=

fcnbe, angemeffene SBeife. ~ér,
V. n. mit ettt). übcreinftimmen,
harmonieren, au etro. paffen, ei^

ner <Baáie, einem Singe ent=
fpret^en, f. beiiel)en auf..; in
SBerfe^r, S3riefroetf)fel, in ^an=
belêoerbinbungen ftefjen. -«--se,

V. r. (com) in SSriefmeífeí fte=

iften, miteinanber in íBerbinbung
ftel^en; f. gegcnfeitig lieben; ser
correspondido , roieber aetiebt
Werben; ~ ao amor de alg., j.

roieber lieben, jã. Siebe erroibern.
Corret||agem

, /. pi. ~bs, ümätle=
rei, »JJÍátlergebubr /.; fig. fam.
Umgong, ÍEerfel)r m. ~ór, m.
9Jiätler ; ©teEeuDermittler m.
(= inculcador) ; ~ de fundos, de
câmbios, SBed)fermotíer m. ; ~ de
amores, Kuppler m. (= alcovi-
teiro); -~ de casamento, $eiratè=
»ermittler m. -»-ora , /. Unter=
ílãnbíerin, StcKcnoermittlerin /.

;

~ de amores, Jlupplerin /.
Corretório, V. correctorio.
Corricão, vi. [^laong] caçar per-

dizes a ~ , âícb^iiljner mit bem
•Oü^nerbunbe jagen.

Corricoche , m. Ufc^e] íjãoftdiatfe,

íHetfetutft^e /. ( v. carricoche.)
Corrida,/. £auf w., Diennen, 3Bett=
rennen n. ; Sour , gabrt /. (V.
correira, correria); fam. ~ do
tempo, £auf ber 3eit m.; -«-de
touros, ©ticrgefed>t n. ; cavallo
de ~8 inglez, cngíift^e SRenner m.

;

.~ dos cavallos, SäJettrcnnen n.

;

de ~, ft^nett, gefd^minb, im Soufe,

im Sluge; fallar de alg. c. de -^,

nebenbei (en passant) o. etro.

fpred^en, etro. nebenbei berül^rcn.
Corridio, V. corredio.
Corrido, p. p. u. adj. Bef4änit,

»erlegen, berblüfft, t)erbrieélicf),

ãrgerlid^; geroõ^nliá), aEtöglidö,
tribial; fittenloS, abgefeimt, üp=
pig, lieberlic^; cabeüo~, "V. cor-
redio.

Corriéiro, m. QSürtler, Sattler m.
Corrigjjibilidade,/. )ßerbefferunge=

fã^igteit /. ~ir, ». a. beffern,

berbeffcrn, beridjtigen, bur^feíien,
lorrigieren ; milbern, lõutern, tjer=

ebeln; tabein, juredötroeifen, ftra=

fen, jüc^tigen. ~-se, v. r. f. bei=

fern. ~ÍTel, adj. pi. -viveis,

oerbefferliái.

Corrijola, V. correjola.

CorrilIi{|éiro, m. [=jei=ruj j., ber f.

überaU ^ineinmifc^t , jebe SSer=

fammiung mitmacht, ltatfd^füc^=

tige aKenfd^ m. ~o, m. Sufam=
menlunft (meift ju fc^tei^ten

groeden) /. ; Síreiã , Sluflauf ?«.,

©ruppe, ißerfammlung b. 91Ken=

fc^en/.; /am. ÄlatfcbgefeUfc^aft/.
(= conveuticulo.) ~S, pi. Aíat=
fd&ereien /. pi.

Corrimaça,/. fp3ttiic6e ©efcftrei,

lio^ngcldí^ter n. ; Síoéenmiifif /.,

S^ariöari n. (= apupada, assua-
da); Saufen n., âauf m.

Corrimão, vi. [=máong] pi. -^ãos,
Se^ne /. , Sreppengetänber n.

;

frutas de -~, grüßte, bie an
Stráud^ern roaáifen /. pi. , aíè
©rbbeeren, 6tatí)elbeeren jc.

;

(mar.) •* das trincheiras , S8arf=

íjoljer an ber ©djiffsoerfc^anäung
n. pi.; de ~, cilig, im Saufe;
nebenbei.

Corrimento , m. %l\\% , franf^aftc
âuftanb ber 2tugcn, be§ D^rg jc.

711.; fiy. Söeft^ämung /. ; SScrbrug,
íirger über etro. m. ; SSer^ö^nung
/., fpöttifc^e @ef(íirei n.

Corriola, /. 21. Síinberfpiel mit
einem äufammengeroUten SBanbe
n. ; S8erf)öt)nung /. (= arruaça,
vaia)

; fig. ©d)Iiuge , goEe /.,
^fallftrid rii. (= laço, engano, lo-
gro); cahir na ~, in bie ©c^Iingc
geben, ínâ ®arn gcl)en, ange=
fiibrt, betrogen roerben; (bot.)

^irfdöfprung m. (= correjola.)

Corriqueiro, adj. [=Ièi=ru] geroö5n=
ixá), oUtäglidö, trioial (= vulgar,
trivial); ditos -^s, Dulgore, ba.'

nate 9íebenâarten /. pi.
Corro, m. Äampfplag, ©cbauplaè
für ©tiergefecbte jc. ; girtel to.,

SSerfammIung, gefcfjloffene ©efeQ^
fc^aft /. ; 9ioum o^ne Síuègang,
SSinfel rn., ©de /. ; sahir do ~,
b. ber ©adie ablommen, abfd)roei=

fen, nid)t bei ber ©adie bleiben:
dar (o) ~ a alg., jm. freien Sauf
laffen, j. nitbt f)emmen.

Corrobor||ação, /. [=ffáong] pi.
~ões , ©tärtung ; Seftätigung,
SBeiräftigung/. -»ante, adj. ber=
ftärtenb; ~, m. 5ßerftärfungemit=
tel n. ~ár, V. a. ftärlen; fig.
befräftigen, bcftdtigen. ->-atiro,

adj. ftärtenb; remédio -~, ©tär-
lungêmittet n.

Corroer, ». a. jernagcn, anfreffen,

jetfreffen (sroer, gastar, carco-

mer); fig. oHmöbiid) gerftörcn.
v-se, V. r. berberben.

Corromplledor, adj. gerftörenb ; ~,
m. SBerberber, äJerfübrer, SÖer=

fdifd&er, SJeftecftcr m. ~ér, c. a.

berberben, oerfebfec^tern , bcrun=
ftalten , berfdlfc^en ; herführen ;

beftecben. -^-se, ». r. berberben,
fdblimmer roerben; in gdutnia
übergeben, faulen, berroefen; in
SJerfall geraten; segredo corrom-
pido, auggeptauberte , öffentliche
®ebeimniã n. (p.p. corrompido
U. corrupto.) -idamente , adv.
auf eine irrige, fel)lert)afte SBcife;
burd) SJeftecbung. -»imento, m.
SBerfü^ren, Seröerben, SSeftedben
n.; ajerberbnig/. (V. corrupção.)

Corros||ão,/. [=pong] pl. ~ões,
áíèen, atnfreffen, Surd^freffen n.,

Bernagung /. -viro, adj. dgenb,
beifeenb, freffenb, einfreffenb; -»-,

m. éièmittel n.

Corrnda, /. roilbe ©porgel m.
(= espargo bravo.)

Corrugar, V. enrugar.
Corrume, m. Ijobltebiigc Cffnung
f.; fig. regelmdèigc (Sang einer
<Ba6)t VI. ; sahir do >, ouê bem
©leife tommen.

Corrupção, /. [=fíáong] pl. ~ões,
SBerberben n., SBerberbniã, gdul=
ni§, SBerroefung /.

;

/i^. 3Jerberbt=
beit, S8erborbenf)eit; SSeftec^ung,
SBerfü^rung ; 2>erberbung , iBer=
fdlfcöung /.

Corrupio, wt. SI. fiinberfpicl, ßrei«
fetfpiel; ©piel, in bem f. jroei
Jiinber bie ^dnbc geben u. auf
ben äufammenftoeenben gugfpiBen
im Sreife bretjen n.

; fam. andar
n'um ~, in immerroäbrenber i8e=
roegung fein (= andar u'uma
roda viva).

Corrupt||ela,/ [=ru=te=ra] Sptad&=,
©C^reibfchler in. (V. corrupção);
(jur.) SKiöbraudl, roetd^er ben
©efefeen entgegen ift m. ~ibili.
dade , /. a5erberblic^!eit, SBefted)»
lic^feit ; ajcvroeglid^icit /. -ÍTel,
adj. pl. ~ireis, bcrberblid^, ber=
roeátid); beftec^íic^. --íto, adj.
roaä geeignet ift ju berberben,
3U berfübren, ju beflecken jc. ~o,
p.p. u. adj. berfübrt, berborben,
berfault, berfdlfcbt, befto^en.
-«amente, adv. auf eine febier=
bafte Steife. ~6x, adj. berber»
benb, berfül^renb; ~, vi. SSerber=
ber, iBcrfü^rer m.

Cors||ário, m. Äorfar, Seeräuber,
greibeuter 7ii.; Diaubfdjlff, Äaper=
fcbiff n. -»-eár, v. n. (mar.) gegen
feinblic^e ©d)iffe freuten, ouã=
laufen, um ißrifen auf ber See
äu mad^en.

Córsega, /. (geogr.) Eorfica n.
Corséiro, adj. irrenb, umberirrcnb,

unftet.
Corseiete, m. (V. corsolete) Ober-

leib, Dbertörper, söruftfc^itb (ber
3nfetten) 7». ; Seibeben, Äorfettn.
(scorpete, justilho.)

Corsico, adj. corfifd), corficonifc^.

Corso, m. (mar.) jireujen auf bem
SKeere, um Sßrifen ju madben n.

;

andar a ~, einen JrtTeujjug jur
©ee mad)en; SBagobunbenieben,
SBanberleben (b. ydgern, SZBiI=

ben JC.) n.
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Corso, adj. corftcaniftö , corfifc^;

~, m. Gorfe, Sorficaner m.
Corsolete, m. Jöruitftüif bet $ife=

niere n. ;
(h. n.) Sruftft^ilb bcr

3níetten n. (=corselete.)

Cort]|a,/. gc^neibenn. ^abolsms,
m. iam. Seutelfc^neiber, -Iafíen=
bieb m. ~«ç»o , /. [ífíáong] pi.

-ões, S(fineiben, ioe)cí)neiben n.

;

~ de alma , Sceleníd^merj vi.,

S3ctru6niê f. ~»déir», /. ÍJfrie=

mcn ( SBcrt^cug um Snojjflõcfjer I

ju fdineibcn) m. (= talhadeira, !

furador); breite Xcgenllinge /.

•^adeU, /. St^nciben n., S$nitt
m. «aäo , fi. p. u. adj. ge^

fínitten , jugefd^nitten , obge=
fchnirten; unterbrocfien; ßg. be=

trül't, itiebcrgeid^Iagen ; matt,
fraitloá, eric^õpft ; bcfc^ãtnt, cer^

legen, oenotrrt; ~ de medo, boI=

ler yui(f)t ; ~ de pés e mãos,
an íiãnben u. guBen gebunben,

i

niaditloâ ; - de trabalhos, de
j

pobreza, t). Seiben, Slrmut er- ;

itfiõpft, gebeugt; palavras ~as.
;

unterbrochene SSorte n. pi. -a-
,

dor, adj. fdjneibenb: ~, m. \.,

ber {(Èneibet , SlbfÄneiber bcr
Seintrauben, SScinlefer; Sc6am=
tdjlãtbter, Santiditäthtcr m. vá-
rios, in.pl. Êtnídjnitte, Sdinitte,

au-Jítbnitte (íur Serjierung an i

ben álcibern) m. pi. -^adnra, /.

Sd)nitt, ginit^nitt m. ; (fort.)
i

«bit^nitt (eine St. Serfí^onjung) I

m. ~a-ferro, m. (mar.) ^art=,
íSanlmeiBel "i. «afogo, m.
Sranbmaucr /. ~age • «agem,
/. Sdjneiben (beâ gieifd&eê) n.,

Sí^nitt m. «ainão, m. [ímóong]
pi. ~ãos, SBinfelmaB n., SSinfel=

mefier ber 3'nimcrleute m. (= es-

quadro.) «amento , 711. (íin=

ft^nitt m., abjdjneiben, Ser}c^nci=

ben n., amputation, abnähme
(etneâ ©liebes) /. «ante, adj.

(dineibenb : icbarf ; fc^rill (nom
âon) ; fc^neibenb falt. «apáo,
7«. (om.) 91. 9íotfití(ílt)oIbe in

Srafilien/. «a-pario, m. 2oít=
mefier n. «ár, r. a. fcfineiben,

íufí^neiben, abiàneiben, aerfínet»
ben, ^auen, abbauen; abtüräen;
aufhalten, fjemmen, unterbreiten,
anhaften ; freujen, burdifd^neiben

;

jfiç. nieben'chlagen, betrüben, trou=
rig machen; ic^ãçen, ben SBert
einer ^Baá^e feftjeöen; entjc^eiben,

fdllicfiten; ~ a alma, o coração,
tief betrüben, frönten; « a ca-
beça, enthaupten ; ng. « de vestir

a alg. , j. bloBfteUen, jc^Iet^t b.

im. fprec^en; (jog.) « o naipe,
íoupieren, abnebmen ; (med.) « a
cólera, bie (SaUe Derbünnen : ßg.
« a cólera a alg., jm. bie @alle
nefimen, feinen 3orn abfüllen;
« bem uma língua, eine Sprache
gut u. richtig fpret^en ; « as azas
a alg., jm. bie glügel befineibcn,
j. Ijemmen; « os ares, bie Süfte
burt^fc^neiben, bur^fliegen; « a
palavra a alg. , im. ba§ SBort
öbidjneiben , inâ SBort fatten; «
OS desenhos de alg.

, ja. $Iãne
burt^treujen ; « o flo do dis-

curso, je. Siebe unterbret^en, j.

ftören ;
« a agua, baê SSuffer ab=

leiten, abbämmen; ~ o caminho
a alg.

, jm. ben SBeg oerfperren.

hemmen; « retirada ao inimigo,
bem geinbe ben Mücljug abf^nei^
ben; « lenha, ^olj bauen; «,
V. n. (por) entfagen, opfern ; etro.

unterbrücfen ; « pelo somno, f.

ben Schlaf entiie^en ; « pelo
appetite, nitbt nac^ (Sefc^macf

fein, nid)t na^ äBunft^ geben:
« por todos os embaraços, über
alle ^inberniffe fortlegen, feine

^inberniffe achten; agora é que
não corta a tesoura, je^t ob.

bieámal ift eâ nicbt fo leicht! «
direito, gerabeaué ge^en, reit
I)anbeín; « largo ob. por largo,

auâ bem SSoílen fíõpfen, Äleinig=
feiten nid)! beatbten; (mar.) «
largo, Dom SSinbe ^in u. l^er ge=

trieben werben ; ~ na pelle a
alg., über j. beratenen; « pelos
appetites

, feine 33egierben nit^t

befriebigeu; ~ por si, f. ent^al=
ten, f. begnügen; nad&geben: «
por alg., j. öerleumben, ft^Ietfit

ü. i^m fpre^en. «-se, e. r. f.

fineibcn; brechen (b. Seibe); f.

bertüirren, in ber 9iebe ftetfeu

bleiben ; «-se com alg. c. , etro.

cntroenben. «a-raiies, m. (agr.)

Sd^neibcmafd^ine /.

l'orte, 7«. Qd)nxtt, ginfinitt r?f.
;

Sineibe, Scbãrfe/. ; Sc^neiben,
(£in = , Slb = , 3u = / acrft^nsil'fn ;

gäHen ber Säume n.
; flg. gjiittef,

um eine Uneinigfeit, einen Broiít

ju filierten fi.; Stbjug ttj. ,^er=
minberung /. {= desfalque , di-

minuição); « de vestido, Stoff
äu einem fiteibe m. ; « do
vestido, 3uic^nitt »7i., SuWn^i^
ben beâ ftleibeâ 71.; « da pen-
ua, einfc^nitt, geberfciinitt m.;
« das pedras, èteinfcfjneiberei/.

;

dar ~ á alg. c, eine 3ac^e auf=
balten, berbinbern ; dar « á vida.

jm. baS Seben nel^nien; (jog.)
abgeben ber Karten 71.

Corte,/, ^of, SBie^hof TO. (= curral,
pateo); ^of eineê gürften m.;
jpof^altung /., |»of)taat m. ; 3luf=

toartung /. ; fazer a ~ a alg.,

jm. feine áíufroartung machen ;

jm. ben ^lof madjen, j. I)ofieren;

dia de «, @alatag tu.; (ant.)
i)öa)\te ®eri(ítâ&of m. ;

~ de por-
cos, d' animaes etc., Sd)tDeine=
ftoll, ü5iel)£|of 7??. «s, pl. bie

Gortee, 9{ei(^?'ftãnbe in Portugal
u. Spanien; homem de «, ^of=
ling ni.

, j., ber bei ^lofe 3utritt
I)at.

íortllejadór, m. j., ber bie Sour,
ben Jpof maá}t, gourmaç^er m.
(s cumprimenteiro.) «ejár, c. a.

bie fiour , ben ^lof machen ; j.

grüben ; begcljren, fud^en. ~-se,
r.r. f. gegenfeitig grüßen, «ejo.
ni. SSegleitung/., ©efoIgeT«. ; èe=
toiHtommnung , artigteit, auf=
merffamfeit /. ; fazer o « a alg.

ob. a alg. c.j j. ob. etro. begleiten.
«elho, m. [-ju] (dim. ö. corte)
« de porcos , St^roeineftaU m.
(=po88ilga.) «ez, adj. ÍJÕflií,
artig, gefällig; í)õ^iá). «meute,
ad», auf ^öflitbe SSeife. «ezã ob.
«ezan, /. bornebmi Sudlerin,
Surtifane /. «ezania , /. $öf=
litbfeit, artigfett, (SeföUigfeit /.

;

^öfifcöe SBefen n. «ezanlce , /.

Jpöflinglfunft /. ; Sc^ranjentum

n.; Speicfielieiferei/. «ezio, adj.
f)õ\iid) , roaâ f. oiif ben ^»of be=
jie^t ; corfii tig, (roelt)ttug ; jier=

lief), abgefc^Iiffen (com Stil), ele=

gpnt; «, in. (pl. «ios u. «ões)
^ofmann, i>öTling, ^tofft^ranj m.
«ezimente, adv. auf eine ^õf=
lií^e , artige , gefällige SBeife.
«ezia , f. SSerbeugiing /. , Sücf-
ling, Snitf»»'!., igegrüBung /.,

©ruem.; Jpõf litbfeit, artigfett/.;
©eft^enf, angebinbe 71.; ©unft,
©unftbejeigung /. ; termos de «,

^õflitofeitèauâbrutfem.pí. ; (com.)
prazo de «, dias de «, 9íeípit=,

Sr^olungãtage (bei ffiecf)feln)

m. pl.; á « das ondas, ben SSBeI=

icn überlaffen, ein Spielbatt ber
SBellen ; á « do vento, bem SBinbe
preisgegeben, ouâgefegt; mandar
alg. c. de « . etro. all @cf(ienf,
olá angebinbe jc^icfen; rasgar «.

bie ^öflitftfeit oerleçen ob. au^
ben äugen laffen, jm. nit^t bie

gehörige acbtung erroeifen.
Cortical, adj. pl. «aes, (bot.) juc

81inbe gehörig, rinbenartig.
Cortiçlla,/. Siinbe, !öorfe/. ; fíorf^,

ißantoffei^Dlj n. ; - cheirosa,
3imt Í/1. (= canelia)

; fig. nadar
sem «(8), feinen eignen äöeg ge^en,
ben 9{at, bie çtilfe onbrer nicbt
gebraudjcn; á ~ da lettra, nadj
bem SBortlaute, but^ftäblicö ; re-
presentar os oijjectos em «, in
Äortrinbe orbetten. «ada, /.

große 9)ienge Sienenförbe m. pl.
«ado, adj. mit SHinoe jc. bebecft.

«ál, adj. pl. «aes, rinbenartig.
Cortic||éira , /. arvore « , äJaum,

Welcher 3iinbe gibt; Crt, an bem
Äorfbolj oerfauft wirb m. «en-
to, «eo, adj. ('^-^) rinbenartig.

Cortiço, Vi. Öienentorb m. (= col-
meia); tieine, fe^r beroo^nte
í»auâ; a. ÍJõBcben 0. Saumrtnbe
(jum Transport o. grüc^ten ac.)

71.; ^of 7ÍÍ. ; fam. tieine, unge=
fc^idt gebaute 9Kenfcö »i.

Cortiról, Vi. pl. «oes, a. große
JRebgüImer mit fc^roar^em jç>alâ=

bonb 71. pl. [rinbet (iöaum).
Cortiçoso, adj. rinbenartig; be=
Cortido , p. p. u. adj. fig. abge=

flärtet; «na guerra, im iiriege

erprobt, erfahren, funbig; ~ do
80I , fonnoerbrannt , fonnenge=
bräunt.

' Cortid||ór, m. ©erber, So^gerber

I

m. -ónro, 77í. So^gerberei, £0^=
gerberroerfftatt /. «nra, /. ©er»
ben 7». ; ©erbcftoff m. ; 3iöten ob.

I Síõften beâ glac^fe» 71.

i

Cortillia, /. [=iaj (conf.) SeigroUe
I /., ieigräbdien, Serbrob n.

Cortilhàr, r. a. [=jár] idim. ö.

I
cortar) ftein fc^neiben.

Cortim, 771. auêgebcijte ©erbeftoff
m., ©erbefäure /. (=tannino.)

Cortimeuta,/. ©ärung/. ; ©erben
ber iJelle n.

Cortimento, m. ©erben ber %tVic;
SRöften beâ gfladjfeê, ^anfeâ »i.

;

~ do vinho, SSeinmoftgären 71.;

fcbtetbte SBeljanblung /".

Cortinjla, /. SJor^ang m., ©arbine
/.; (fort.) «Jlittelroall; S^ron=
^immel über bem üe^nftu^le beã
Königa in beffen Síloêtapelle
m. ; fig. Schleier m. , S)e(fe /.

;

correr a «, ben Soleier lüften;
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(a um segredo) ein ®ef)eimni§
ojifbeíen; (sobre um facto) mii
bem ©t^Ieier (ber fliebe) jubeiíen,

«ic&t met)x Ü. ethj. fprecqen; estar

de traz da ~, íjinter ben Sutii=

ten, im ftilíen toirfen. ~ado, m.
aSettum^ang; SBeíjang t. ©orbi«
iieit w». ; Sapeaiercret /. ~ár,
V. a. mit Sßorpngcii oerfeíien,

befjängen.
Cortír, V. a. gerben; »erorennen

(bie $aut ber fflíenfc^en, o. ber

©onne) ; obMríeii ; ~ o linho,

o cânhamo, ben glacie, ben ^anf
röften; ~ o vinho, ben mo\t,
3Bein gären laffen; ßg. ~ dores,

desgostos etc., beftänbige (Sc^mer=

Jen, Uuanne^mlicíjfeiíen ju erlei=

ben ^abcn; fcbrccigenb ertrogen,

einftecfen, tierf(í)Iucfcn ; fam. ~ a

pelle a alg., jm. etio. eiubrocíen,

j. »eríeumben; ítí)Iecí)t be£)anbelu;
« azeitonas, Dliuen in Salà=
roaífer legen. ~-se, v. r. ^ort

roerben (a, com) gegen . . ; f. ob-

íjãrten, uncmpfinblicfi gegen etnj.

iDerben (flex. prés. curto , cor-

tes, corte, cortimos, cortis, cur-
tem; con. curta etc.).

Cortume, m. So^gcrberei; ®erbe=
rei /. ; ©erben n. ; üof)e, ®erber=
lofje /. [Stortufe /.

Cortusa, /. (bot.) S8ärenöi)rlein «.,

CorucheOj m. [=\fí)í=\x] Si. s8i(d)ofa=

muge 0. ílSappe, roelc^e bie gía=
gellanten trugen/. (V. carocha);
©piçe eincê (SSeboubeê /. ; ~ do
telhado, ®ad)giebeí ?«.

Corugem, V. coruja.

Corujlla,/. (orn.) guie/.; fam.
QÍíe, pêíic^e SSSeib n. ; ~ grande
gris-negra, große 3iac^teuIe,SBo!b=

eule, SBoumeuIe ; ~ parda, hui-
vaate, Eäuäctjen, Säujiein n. ;

~
ordinária, ~ alvadia chilrante
das torres, Seicftcneule/., Seicf)en-^

í)uí)n n. , Surmeule, Kircf)eulc /.

~ão, m. [íjáong] 3?ac^teule /.,

Ut)u m. (=bufo.) ~o, ?/í. mänu=
Iicf)e (£ule /. (= coruja.)

Corusc||ação,/. [=fíáong] jbí.~õcs,
(phys.) 6trat)íen, gcf)immern,
Sligen, fieuc^ten n. ~aute, adj.

(poet.) blinfcub, bíigenb; ftrol)»

lenb, gtõnsenb. ~ár, o. n. (poet. >

blinten, bligen; ftraíjíen, glänjen,

íálimmern; ~, v. a. fcÇieubern
(í dardejar).

Corutiiho , m. [sju] dim. b. co-
ruto ; (bot.) ~ das sementes.
StQubroöIfcben ber SBÍumen n.

Coruto, m. Äopf, oberfte Seil an
einem 'íSflflnjenfteiigel; ©ipjeí m.,
©pi6c /•

Corra, /. tpeiblidje SRübe m. ; ßg.
fam. éd)reierin /. [í)ege n.

Corréiro, m. âicgf"ftatt '"•/ =ge=

Correjão , m. Pjáong] pi. «ões,
(alveit.) ^ed)ie /.

CorTejár, r. n. tráá)aen; íeí)r eifrig

an einer Sírbeit, einem ©efd^öfte
ieiu. [fataça.)

CorTeo, TU. S!í. 5iíí m. (= tainha,
Corveta, /. (mar.) Ãoroette /.,

SRcnnic^iff n.

CoiTÍdeo , adj. rabenäf)nli(i&. ~s,
m. pi. gom. ber SRaben /.

CorT||In»,/. (icht.) 3Í. JHobenpíd)
m. ~lno, adj. (poet.) moa jum
SRaben gel)ört, rabenä^nlic^. ~o,
VI. (orii.) JRabc «4. ; (arch.) ^er=

»orragenbc Äragftein m., fionfolc

/. ; - marinho, Seerobe, SSaíÍer=
robe; ~ nocturno, ou noitibó
da Europa

, ^xi^iWXitlttt m. ;

prov. cria o ~, tarar-te-ha o olho,
Unbanf ift ber Sfâeít äot)n; ~b a
~s não tiram ob. não se arran-
cão os olhos, eine Strafe íjaãt

ber anbern bie Stugen ni^t aul;
negro como um ->•, (tol)[)roben=

ferroar}; (bot.) bico de »-, brof.

©trauo) m. (sboigordo.)
Corybant||es , m. pi. $riefter ber

AQbeíe m. pi. -«iças, f.pl. ('«^-v-^)

Jefte gu eOren ber ífftjbele n. pi.

~Ismo, 711. KorQbantentanâ '«•,

Síaíerei /.

CoTfmb||ít'ero, adj. (bot.) Solben»
trauben trajenb. ~ss , /. pi.

ftrablenblumige ÍJSftanjen /. pi.

»-iolo,»i. ©erip^ium (Sappflanäe)
n. .vo , m. SSÍumenbufcftel ?«.,

Solfaentranbe /. ~oso, adj. bol-

bentraubenförmig.
Corypheua, /. (icht.) ©tuèlopf m. ;

~ azul, blaue SJíefferriiden w.

;

~ portaleque, göcöerfifc^ m.
Corypheo , m. (archeol.) CÇior^

füt)rer; SaUettfü^rer ; SSorjonger
/'t. ; ßg. iBorneljmfte m., £Jbn=
íjaupt n., ãínful)rer m.

Corjza, /. u. m. (med.) Storf=

fdjnupfen, Síoíenfatarr^ m., (£nt=

äünbung ber ©c^Ieimíjaut /.

Corzinha,/. [íja] wenig lebfioftc

gfarbe /. [ben.
Cos ob. Co' os für: com os, mit
Cos, m. ©urt, ©iirtet (an ^ofen,

llnterroctcníc.), S8unb (am íjembei
í/í., obere ^älfte beâ ^embeâ (bis

sur Saiííe) /.
Cosacos, w. pi. Sofalen m. pi.

Cosco, III. buri. juríttfgelegtc ®elb
lt., Sparpfennig m.

Coscojas, /. pi. 9íinge an ben
©tangen fae§ ißferbegebiffeS m.pi.

Coscorão, rn. [=ráong] pi. ~ões,
9Í. ÍJJiannfucfien, Krapfen m.

Coscoro, m. ©pröbigteit, Êinge^
fd&runipft£)eit, 3aí)ig£eit /. (=eu-
coscoramento.)

Coscorrão, m. [=ráong] jdí. -ões,
òuri. ©d)(ag on tm líopf ///.,

Stoêrounbe /. (^ carolo, cacha-
ção.) [nig III.

Coscorriubo, m. fam. Êparpjen»
Coscos, V. cosco.
Coscnséiro, adj. íegelformig, fo=

nijcí); ípigig; trichterförmig.

CoscuTilhélra, V. eovilheira.

Co •secante, /. (matU.) ÜJicbeU'

íd)nittèlinie /.

Cosed{{ór, 7«. Síafier; SRaÇmen (für

S8ud)binber) ?«. ~ura, /. »Jialjen

n. (V. costura.)
Coseno, m. (math.) Sofinuè in.,

SfcbenftüBe /.

Coser, V. a. na^en; ßg. eerbinben;

SUfammenfügen; fam. ~ a laca-
das , a punhaladas etc. , mit
5íReffer= ob. SoIcíftid)cn burc^bol)=

ren; ~ com.., anlehnen an..;
~ o ouvido coJh a terra, 'uai

£ií)x an ben SBoben Italien; ~-se
com a terra . a parede etc.

, f.

^aá) auf .bie ©rbe legen, f. bid)t

an bie SEßanb brüdfen; bitbt oni

Sanbe fahren (öom ©döiffe) ; ma-
china de -v, Sidftmafcfjine /.

;

viver de •*, 0. ^laubarbeit leben;

v-se com alg. c, etiD. auafd^IieB'
lic^ für f. tjoben moUen.

Cosido , p. p. u. adj. fig. öerbun»
ben, bereinigt, juiammengefügt

;

- com a terra, flac^ a.n bec ®rbe
liegenb.

Cosme, (n. p.) toêmuê.
Cosmético , adj. maö bie i)aut

fi^ön mad)t; ~, ?«. ©^ön^eitä=
jjpafter, ^mittel n.

Cósmico, adj. loêmifd), baâ SBelt-

all betreffenö ; (astr.) nascimento,
occaso ~, Slufi u. Untergang
eineâ ©eftirnâ jugleití) mit ber
Sonne; ~, »i. (desus.) jpimmelé=
fugel /.

Cosmo{|crata , m. SBeítberrf^er,
ain^dnger beâ ©^ftemà ber 3BeIt=

Ijerrf^aft m. »cratia, /. SBeIt=

berrfcbaft/. ~crático, arf/. melt=

Ijerrjc^aftlirf). ~gonia , /. SSeIt=

entfte^ungãlebre/. -gónlco, adj.

bie SBeltnriprung^Ie^re bctreffenb.
.^graphia, /. äBeIibeid)reibung,
fioêmograpf)ie/. -grápliíco, arf/.

üur SSSeItbeid)reibung gei)örig, foá=

mograpíjifd). ~grapho,m. i!^-^)

SöeltbejÄreiber m. ~lábio, m.
(math.)©ternI)o^enmefferOT.,Ãoé=
molabium n. ~logia, /. Äoemo=
logie, äBeltlebre/. ~logico, arfj.

iur ÄoSmoIogie geijörig, íoâmo=
logifc^. ~metria,/. äSeltenauo-

meffung /. ~polita, m. SESeIt=

bürger m. -político, adj. xoúU
bürgerlid). ~poIitisiuo,7«. SEBeIt=

bürgertum n. , So5mopo(itiâmuâ
m. ~rama, m. Sarftçlíung ber

SeSelt/., SBeltgemälbe n.

Cosmos, m. Soêmuâ m. , gefamte
SSelt /., SSeltaü n.

Cospir, V. cuspir.

CosqueJ|adura,/. [=ti=a=bu=ra] STuS»

peitfc^en, i)3eitfd)en, Surt^prügeln
n. -ár, V. a. peitjcí)en , üu-j=

peitfí^en.

Cossa etc., V. coça etc.

Cossàrla, /. buri. 33ul)(erin, feite

S)irnc, öie iljre iiiebbaber um Xiaa

®elö bringt/.
Cossario, V. corsário, pirata.
Cosséiras, /. pi. (mar.) S5erftür=

fungêpijer n. pi.

CÓSSicO, adj. (math.) foffifcb; raiz
-a, SBuräet einer @leid)ung jraei^

ten ©rabee /.
Cossolete, V. corselete.
Cossóuro, :n. |fo^»íi5=ru] ©poren=
rab «. •»«,/*<. (mar.) ©tagtlotcn

/• pl-

Costa,/. Oíippe/. (»costella); 9lb»

fiang" eineè Soergeâ; ôugel m.,

Äüfte /. . Stronb m. , (Seftabe n.,

Slüfienftrid) »í. ; (sap. ) ©treic^--

mefjer /i ; SRüden beâ 5Jíefferâm.;
dar á ~ (na -), an ber fêuftc

fc^eitern, Sdjifibrud) íeiben; jig.

untergeben ; ir ob. navegar á ~,

longa öer ß'üfte fobren; levar um
fardo ás -s, ein itíunbeí auf ber

©(í)ulter trogen; ír ás ~s de
alg., jm. boé 5eü burd^gerben,
ibn prügeln; ir nas -~ d' alg.,

btc^t bi"ter jm. geijen, jm. ou!

ben jjcrjen folgen ; ßg. lazer ~

a alg., i. begünftigen, befdiügcn;
guardar as -»s a alg. , j. be?

fc^ühen, fá. portei nebmen, jê.

{Re^t roo^ren ; ßg. ter as - quen-
tes em alg., auf {i. ©unft aöft

len, f. auf j. oerloffcu tonnen;



Costadas 219 Cotónea

ter ~s em alg. c, in einer Sacßc
í>iífe, Stôuç ^afeen; fallar pelas
~s, ^intet iâ. SRuíen, in jâ. Slb=

roefen^eit jprec^en; negocio de
o acima, ((^roterige, ^eifle ®e=
ft^ãft n. ; ir ~s arriba, ben SBerg

èinaufge^en; eâ ic^roet ^aben;
deitar alg. c. para traz das ~s,

etw. tieradjten, geringft^ãoen; de-
sejar ver alg. pelas »s, já. S16=

toefen^eit müni'aen, j. ba^tn tDün=

fd^en, wo bet ^U^et màáíit; de
- direita, getabe, ^oc^ oufgericí)=

Utjfig. ftolj ; medir as ~8 a alg.,

i. ourt^prügeln ; andar mouro
n» «., V. mouro. ~s, pi. Súcfcn
m., Äreujn. , ©t^ultern /. jjí.,

Seite, ©egenb /. ; ßff. êc^ug,
Seiftanb m., ^ilfe /. ; ás ~s, ouf
bem Síucten, auf ben Sd&uUern,
ouf bem ^alje; ter alg. c. oD.

aig. ás «8, für etro. ob. j. üer=

antroortlic^ fein, für j. ju forgen
^aben

J
com quatro filhos ás «-s,

mit oier ^inbern ju oerforgen,
/am. auf bem ^Çalje; cahir de
~s, auf ben 9íucfen faUen; dei-

tado de ~s, auf bem 9íu(fcn Iic=

genb ; dar as -"-s, mostrar as ~s,

Sieben, auareißen; voltar ob.

virar (as) ~s a alg., jm. beu
9íutfcn lehren.

Cost||adas,/.í)í. SBtnbungen,Ãrum=
mungen eiueg gíufíeâ /. pi. ~a-
do, m. Seite (am Äörper) ; glanfe
eineâ Speere» ; glaute, Seite eineè

Sdjiffes/. ; Síucíen m. ~s,p<. Seite,

@eíd)le4tâlinte/. ; os quatro ~s,

jã. Sater, 3Rutíer, ßSroBöater u.

(SroBmuttcr, (sítcrn u. @roB=
eitern ; dos quatro ~8 . b. öier

@enerationen lier; fidalgo dos
quatro ~s, (Sbelmann, beifen ©1=

rem u. ©rofieltcrn ebenfall» ®bel=

lente waren; arvore de ~s,

Stammbaum m. ; um asno dos
quatro ~s , ein großer ßjel, ein

Srjbummlopf ; um traste de cin-

coenta e ciuco ~s, ein ©räfc^eim,

grjipiçbube. ~ál, adj. (desus.)

loaâ man auf ben Schultern ob.

bem äiürfen tragen fann; (an.)

äu ben Siippen gehörig ; musealem
costaes , âiippenmuêteln. /. pl. :

~, m. große èaá; Saci ooU m.
~aléiras , /. pl. Seitenbretter

(eineâ Stammes, ber äerfägt wirb;
n. pl. '^anéira, /. ^eerflanfe /.,

jpeerftügel m. ; oberfte u. unter'tte

éeft ob. SBud) eine» Síieã ijäapier,

baâ gewõ^nlic^ âíuâiíu6 ift ".

~anéiro, adj. auâroenbig, auf

ber äußern Seite befiitblic^; pa-
pel -, Stu!5Ícf)UBpapier n. (V.
~aneira.) ~ão , adj. [=táong]

pl. «.ões, jur fíiifte gehörig, tua-j

bie Äüfte beroacf)t; soldado ~,

Solbat, ber jur SBemai^ung ber

Sfifte bient tu.; abfi^üing (öoni

äSege) ; aaâ man auf bem 8iütfen,

auf ben Schultern tragen fann;
-. m. Senbe /., Sc^enfel m.

Costeamento etc., V. custeamen-
to etc.

Costlleár, r. a. (mar.) löngg ber
ftüfte ^injt^iffen ; on etm. entlang
ge^n; ~, e. n. u. ~-se, v. r.

longa ber Süfte ^infa^ren; fig.
einer Weinung , einer anßtftt
nabetreten, f. iór aamâ^Ii^ an»
fe^licßen. ~élo , v. custeio.

*éiras,/. pl. (mar.) jpõíjer gut
Sefeftigung beâ SKafteâ n. pl.

~éiro , adj. gur fiüfte gehörig ;

abjc^üjfig ; barco ~, embarcação
~a, aüftenft^iff, ßüftenfa^rjeng
n. : navegação -»a, ftüftenfatff=

\ai)xt f. -ella,/. «Rippe/.; fiIo=

ben (jum SSogcIfang) m.; falsar
a -., ber Sd^Iingc entgegen; fig.

f. nic^t fangen laffen, ben SBetrug
merten ; somos todos da - de
Adão , mir pnb alle beâjelben
Urjprungeg; ter ~ de fidalgo,

abiiger Slbftammung fein. ~eile-
t»,/. fiotelett n., tarbonabe/.
~elliiiha, /. [=ja] SRippc^en n.

Costifrágio, V. costo.
Costilha,/. [=io] ©(i^Iinge ob.gaHe,
um Tratten ju fangen /.

CostlnUa,/. [=ja] (sap.) Strcic^=

meffer n.

Costo, 1IÍ. (bot.) ßofliourj /.

Costril»,/. Schorf, Orinb; S^orf
auf Säunben m. ; Ärufte, 3iinbe /.
(s crosta.) ~ada , /. glafterte

Rrufte einer Sorte ic. /. -«-ado,

adj. mit einer Ärufte bebetft, Iru=

ftig. -~0 , tulg. für calostro.

~oso, adj. fd^orfig, grinbig ; íru=

ftig.

Costum|!ado,p.p. u. flíí/. geroßqnt,

gemöfinli^ , gemo^néeitèmâBtg

;

~ a, gewöhnt an etto. ob. etro. ju
t^un. ~agem,/. pl. ~iis, ge-

mo^nte Sacüe /., ®erao^n^eitá=
re^t n.

; ^ergebrad)ten ®efätie
n.pi., gemö^niicfien abgaben/. í)í. ;

SoUm., SoIIgebü^ren /. iJi. -ár,
e. a. V. acostumar

; j. an etW. ge=

Wonnen, jm. etw. angeroö^nen, an
etiD. gewönnen; -, r. n. gewohnt
fein; f. gcroö^nlif^ jutragen; ge=

brãu^IitÇ fein. ~-se, c r. (ja.) f. an
etro. geroS^nen (= acostumar-se) ;

~
, imp. gebräud^lid^ , ber ®e=

brau(^ ffin; o mez de janeiro
costuma ser frio, ber 3anuar ift

geroõ^nlid^ falt. ~ário, adj. bem
Jpertommen gemâô , ^ergebradjt

(= consuetudinário), -^e, m. @e=
roo^nljeit /. , @cbraud6 m. , ^er=
lommcn n., Sitte/., Softüm n.,

Slnjug in. , Xrac^t /. ; de ~, por
~, geroö^nli(^; de bons ~-s, gc=

fittet, rooljleräogen ; ter o ~ de
fazer alg. c. , etio. geroô^nlid)

t^un, etto. ju t^un pflegen, «ei-

ra,/, fam. ©eroo^n^eit/., Sdölen=

brian m. -éiro, m. Sittenbuc^ ".

Costur||a, /. SiaÇt; 3íãt)arbeit,

3lã^(t)erei /., ííd^en n. ; breite

S?arbe, Stfjmarre/.; (mar.) ~ du
náo, spalte, SRige im Schiffe, bie

falfatert ift /. ; assentar as ~s,

bie SKõ^te glätten , auâftreid^en

;

fam. (a alg.) j. burdeprügeln.
~ár, V. a. u. n. nä^en; ßani-
arbeit machen. ~éira,/. siõíit'

rin , SRã^terin ; SíBeiènã^erin /.

;

(orn.) orthotonius longicauda.
~éiro , m. 9iS^er, St^nciber m.

;

(an.) Sc^neibermulfel (beâ Síeinâj

m.
Cota, m. I. SSaffenrotf, ^anjer m.,

giüjtung/.; ~ de malha, $an=
jerqemb n.; ~ das armas, S8ai=
fenrocf , Cberrod ber Solbaten u.

SSoffenfieroIbe w. II. Slnteii w.,
Duote /. (= quota) ; -~ de faca,
d> espada, Siücfeu eineS SKeffera,

eineg 2)egenâ m.; SRonbgloffc, Sín=

meríung /.; Díummerjeitoen bet
einjeinen Stütfe n.

Cotação etc., V. quotação etc.
Cot||ado, adj. bejeit^net, mit einer
Stummer oerfejen. ~adór, m.
Sluãíeger, ©rtlarer, 9íanbgIoffcn=
maíier m. ; j., ber mit Síummern
ob. Suc^ftaben bejeit^net. ~a.
meato, m. Slnmerfuug; SBejeicfi=

nung mit SZummern ob. SSudifta^
ben /. [ftontangente /.

Cotangente,/. (math.) «Rebentofte,

Cotanilhyo, m. [=ju] (bot.) root=

licite Same o.xí ^èftanjen m. (V.
cotão.) ~oso, [=ió=fu] Cotanoso,
adj. (bot.) filsig, tooUic^t.

Cotio, m. [=táong] pl. ~ões, tool^

licite Same an ^flaiuen m.

;

SBottiite an ^rüc^ten : Sliiíí^aar
n. , gíaumfeber /. ; ^anjer^emb
mit groben 3JIaiíen n. ; não ter
senão " nas algibeiras, leinen
«ßfennig ©elb ^aben.

Cotar, r. a. mit Síummern ob.

SBut^ftoben beaeiônen, rubrizie-

ren ; fig. 9ianbglofíen , 3íeben=
bemerlungen in einem íÒuíe mo=
íen. [teu m., SBinbung /.

Cote, m. SSeèftein m. ;
(mar.) rtio=

Cote, de ~, a •", (ant.) täglidö (V-
cotio).

Cotejiladúr, m. \., ber bur^fieÇt,
oergleic^t, loUationtert, AoÚatio»
nator m. ~ár, ». a. (com) 8egen=
einanber^alten, bergleit^en; foU
lationieren. ~o, /«. íBergleic^ung,

gíebeneinanbcrfteUung , ©egen=
überfteHung /.

Coterie, /. (frj.) Rrõnâ^en n., ge=

ft^Ioffene ©eiellft^aft /.

Cotete, m. (orn.) Si. gettganS /.

Coteto, adj. fe^r Hein, sroerg^aft;
"«, m. Knirpã m.

Cothurno, m. Äot^urn; íialbftiefel

ber tragift^en Sc^aufpieter m.

;

fig. calçar o ~ , S^raucrfpiele

j^reiben; im erhabenen ob. 90c^=

trabenben ©tile i^reiben; pessoa
de alto ~, Striftotrat m.

Cotia, /. (zooL) ©oati, Slgutti m.
Cotiár, t>. a. tâglid) gebrauchen.
~-se, c. r. alltäglich jein, tãglid)

im ©ebraucíe fein.

Coticlja, /. (bras.) Sanbftreif m.,

fc^male SBinbe /. ~ado, adj.

(bras.) mit fcömalen Sinben t).

abtoed^felnben garben gefüllt.

Cotícula, /. «ISrobierftetn n*. (= pe-
dra de toque.)

Cotidiano, V. quotidiano.
Cotilhão , m. [=iáong] pl. -»-ões,

Äotiaon, frj. ianj m.
Cotiuga, /. (orn.) Seibenfí^toanj m.
Cotio , adj. toaâ f. leicht lomen

lögt (ein ©emüfe jc); alltags

Iic§, getoö^nlicö, gemein; ~, w.
íõglicÇe ®ebrauc§ m.

Cotisllação, /. [»ffóong] pl. -ões,
Sc^ãoungâanfc^íag m. ; S3efteue=

rung, SBeifteuer /. ~ár, p. a. oò'

fdöägen , anfe^en , öeranlagen ;

feinen Beitrag geben, beifteuern.

Coto, m. Stumpf, Stürjel, Stum»
mel m.; ~ de vela, Sic^tftummel
m. ; ~ da aza , befc^nittene glü*
gel m.

Cotonyaria, ~élra,/. (bot.) 3iu5r«

Iraut, aKânfeô^rc^en n. (=gna-
phalio, pilosella.)

Cotónea, /. Cuitten(üpfeI)boum m.
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Cotónia, /. sBaumwoHenseug, Stat=

tunjeug n. ; Simitt), sSafin (gc=

ío))erte, baumtoolíene Stoff) m.
€otOTell|ada,/. ©tofe mit bem 611=

bogen m. ~ár, V. acotovelar.
~o u. CotOTcUo, m. (Sllfiogcn;

äu6ere SBiiifeí, ftumpfe, red&te

. Sßinlet m.; (Scfe /.; fig. fallar

pelos ~s , biel , mtt geläufiger

3unge fpreí^en; metter-se até

os ~s n' alg. c.
, f. tief in eine

(ãad&e einloffen ob. »ermicleln, f.

fel)r für etm. intereffieren ; dôr
de ~, gjíiètrauen n., (Sifcrfud^t/. ;

pêra de sete -s, 21. SUlalOofier»

birnc /.
Cotoria, /. (orn.) ^»anbenterdjc /.

;

~ dos pântanos, Sumpfler(iöe ;

~ galucha, ígie^JÍerd^e (=carrei-
rola); -«- de poupa, @dhot)f=

lerd^e; ~ menor, 3Jaum= u. SSaÍb=
íieper m., «ßfeiflerii^e , S8aum=
íerd&e /. [TOünje /.

Cotrim, m. pi. ~ns, eine alte Jport.

Cotta, V. cota. [topf m.
Cotteo, m. (icht.) Saulíopf, @ro6=
Cótula, /. (bot.) áaugcnblume, un=

ecftte Síomille /. ; ~ bastarda,
SlcterfamiEe /., Dc^fenouge n.

Cotntór, TO. SJlittiormunb m.
Cotyledo, m. (bot.) SßenuSnabel m.,

Slabeltraut n. (= couchellos.)
Cotylé»lon||e, m. ©amenlappen m.

~io, adj. ('^^<-v) (bot.) mit ®omen=
läppen öerfefjen.

Cotylo, VI. ©eíeiítpfanne /.

Couce, m. I. ©djtag, Sritt mit bem
gu&e TO. ç Slusfc^lagen ber ípferbe

». ; ©to6 mit bem ^uöe m. ; énbe
«., untere 2;eil w., du&erfte ®nbe,
í)interteil n. , Wintere 2;eit m.,
ánlbe einer glinte jc. ; Surücf=
ftoêung /. , Stoß eineã geuer=
gcme^râ beim ãíbfeuern r». : 3}üct=

fließen be8 SSofferl n. ; í)ífoftcn,

Seil ber J^ür, ber in ben Slngeln
rul)t VI.; dar ou atirar ~s, ob.
largar aos ~s, leinten auêf(I)Ia=

flen; fio. f. njiberfe^en, f. fträu=
ben; Summ^eiten begeijen; dar
o^~, f. unbanfbar geigen; prov.
não des ~s contra o aguilhão,
man foU nid^t miber ben ©tod&el
lecíen; ~ do leme, eijerne S8oI=

jen, auf bem f, baâ Steuerruber
bre[)t vx. (spatelha); tirar do ~,

auè ben Slngeln Ijeben; fig. o.\\^

ber gaffung bringen; tornar alg.

c. ao -v, ctro. toieber in Drbnung
bringen. [(= traça, polllha.)

Couce , TO. II. ^6)a\>t , 9Jíotte /.
Coac||eadór, adj. hinten augf^la=

genb. ~eár, ». n. tjinten aná=
fcftlagen; f. luiberfe^en, f. fträu=
ben (prés. couceio etc.). ~éira,
/. Ibürpfoften, roorin bie 2lngeln
befeftigt finb w., ©djiDelle/. (= so-
leira) ; estar (o negocio) na ~,
gut eingeleitet, in Drbnung fein.

Coucellos, V. conchello.
Couçoéira,/. Ileine ®laâ, @Iãã=

ct)ert ra. ; bttfe, ftarle SJretter 3u
íiauètburen n. pi.

Coudél, TO. joi. ~els, ©bef, í)aupt=
mann, Slnfüljrer o. StriegèBoll;
©eftütmeifter, ©tutcnmeifter m.

;

~ rnór, Obergeftiitmeifter m.
Condelarla , /. 3lmt eineg @eftüt=

ob. ©toUmeifterè n. ; ©tuterei /.,
tí)eftut n. [^Juma n.

Cuu^uár, m. (h. n.) fínguar m.,

Couliflór, V. couveflor.
Coapon, V. copão.
Coura, 1/. fieberttiamã n., Solter

Cóira, ] m.
Oonraçlla ob. Coiraça,/. a'üraö;

81. bebecfte SBeg in_ben alten a3e=

feftigungen vi. ~ár, r. a. mit

bem ÄüraB fc^ü^en. ~-se, v. r.

f. mit einem ÄüraB bebeden; f.

öerftörfen.
Conract'iro, m. Süraffier w.
Courljama, /. Seberwert n. ; Sier»

fette n. pi., Xier^äute /. pl. ~ão,
m. [=ráong] pl. ~ões, (augm. o.

coura u. 0. couro) alte, ^ä6liil)e

SSeib n., alte 4)nre /.

Courban'l, vi. pl. ~is, (bot.) |)eu=

fci)rcdenbaum m.
Coureirinha , /. [=ja] (bot.) Sía=

^infaiouràel /.

Couréiro, vi. ãeberbãnbler to.

Courelhéiro, m. [=jei=rn] SSerteiler

0. £anb av. bie Stoloniften vt.

(=sesmeiro.)
Coarel(l)a, /. tange, f^male ©trei=

fen £anb (100 Rtafter lang u. 10

Slafter breit) m.
Couro , TO. Seber n.

; ^out /.

;

©djiaucí) TO.; fig. SBeinfc^tauc^,

©auffarf, ©äufcr w. ; ~ da Kus-
sia, 3uc|tenleber n. ; em ~, naít,

obne alle SSefleibung; ir ao ~,

im. baâ gelt burdjgerben, i^n

frügetn ; deixar alg. em ~,

}. o|ne oKe J&ilfe im Stic^ laj»

fen ; reprehensão que leva ~
e cabello, fe^r ftrenge SSerroeiä,

^erbe Xabel to.; ficar entre o ~
e a carne, nií^t t). befonberer
SSid^tigleit fein; encher os ~s,

biel effen, f. febr fatt cffen; fam.
chegar a roupa ao ~ , burdÖ=

prügeln.
Cousa,!/, ©adje /. ~s, pi. @e=
Coisa, / fdjäfte n. pi. ; ~, m. um

~, ein aKenf^ oftne ©íjarafter ; as
~s humanas, baâ 3rbifcl)e; " de,

ungefähr, etwa; ~ d' uma légua,

ungefähr eine 9)íeite; ha ~ de
um mez, feit etttia einem SDionat;
~ rarai munberbar! feltfam! ~
nenhuma, nidfttâ ;

por ~ nenhu-
ma 1 um nic^tâ in ber SBelt! é a
mesma ~ , eâ ift gleid^gültig , câ

fcfiabet nicíjtâ; não ser grande ~,

nid&t b. SÓebeutung fein; não
dizer ~ com ~ , llnfinn reben,
unaufommen^ängenbe Singe fa=

gen ; dar uma ~ em alg., einen
SlnfaU b. ©cbtt)äd)e baBcn, o^n=
mäcl)tig roerben; aqui anda ~ ob.
~ encoberta, bo^inter ftedtt etm.

;

dizer -^s e lousas (coisas e
loisas), biefeS u. jeneâ fagen;
ensino das ~s, 3ln)t^auungê=
unterrid^t to. ; ~s do arco da
velha, SÉBunberbinge.

Conséiro, m. 3lnmertnng8= ob. SBe^

merfungâbuc^ beâ Snqnifitionâ^
gericf)tâ n.

Cousellos, V. conchello.
Cousinha, 1 /. [=ia] {dim. b. cousa)
Cousita, / Heine Sac^e; Sílei=

niflfeit /.

Cout||ada, /. SBilbparí, Tiergarten
TO. ; (Seíjege n. (= tapada)

;
quebrar

as ~s, jm. inê QJc^ege lommen.
•<-ado, p.p. u. adj. cingefcbloffen,
eingelegt ; .^p. gefc^ü&t, befcftüßt;
lugar ~, ^agbge^ege n. ^arneu-
to, VI. V. '«ada. ~ár, v. a. bie

3ogb K. »erbieten; ergreifen ;/y.
berí)inbern. ~-se, "V. acoutar-se.
~aria

, /. gõrfterfteUe , ®e^ege=
reuterftetle , giirfterci /. ~eiro,
TO. görfter, ©ebegerctiter , SBilb =

meifter to.; ~ mór, Dberforft=
meifter, Cbermilbmeifter m. ~o,
TO. (Sebege n., ÍJSart; mit SOÍouern

eingefc^loffene 9íaum; Sejirl ».

mehreren %Uãtn , Sörfern ob.

®cmeinben, loelcbe ein 2e^n bil^

ben; 3i'flucf)tâort w., grciftãtte/.

;

©tbtupfminíel i/í. ; ©ebäube«. ob.

Söan beê gut^ff^ «• '"•; Soger
beâ $afen n. ; devassar o ~, ber»
boteneê ®ebiet betreten, jm. inâ
Ö5el)ege fonimcn.

Couve,/, (bot.) Äo^l TO., Srautn.

;

~ de Sabóia, Saboíjerfobl, 3Bir=

fing TO.; ~ crespa, fírauâlo^t,

5ffielíct)tol)l ; ~ verde ob. gallega,

a3raun=, ®rünfobl ;
~ repolhuda

ob. repolho , SKeiètobl ; ~ ver-
melha ob. roxa, 9iÍ0tt0l)l ; ~ flor,

S9Iumenfobl; ~ dos brocos, ©par=
gelto^l; ~ cacheira, Sidrübe,
Sioblrübe /. ; ~ nabeira, ©te(f=

riibe /. ; ~ bastarda , ©tronb»
fol)l VI.

Cora, /. @rube /.; ©rab n., ©ruft
/. ; @rüb(^en «. , iläore /. ; Steiler

VI., SieUergeioölbe n.
; i>ö^le;

©rotte; fteine |i6i)lung, 9luâ^õ^=
lung (j. SB. in ^äbnen jc.) /. ;

~
do ladrão, Síacíengrube /. ; estar
com os pés para a (ob. na) >-,

ter um pé na ~, mit einem guß
im ©rabe fielen, bem Sobe nalje

fein; ou » ou dente, entwebet..
ober . .

.

Coracho, m. f=fcÇu] Heine ©rube/.
Corado, to. fteine ISUe (= 2 guß

ob. 3 palmos ob. 66 (Scntimeter

lang) /.
Cov||agem,/. pl. ~ns , C-ffnen ob.

©raben einer ©rube n. ; iBcgrãb=

niâfoften pl. ~ál, to. pl. ~aes,
Abteilung auf bem ííird)^ofe, in

ber ein ©rab gegraben werben
fann/. ; Söegräbnistoftenjaj.; @c=
treibejrube /. ~ão, vi. [=n)áong]

pl. ~oes , (augm. b. cova) große
©rube JC. /. ; ~ das gallinhas,

tü^ner^of m. ;
~ de pescar,

ifd^torb TO., gifd^reufe /. ; ~ões,
pl. 93iinengänfle to. pl.

Covardlje etc. , V. cobarde etc.

~lce, /. geigbeit /.

CoT||ato, VI. iDrt auf bem S'ircf)=

bofe, wo bic ©räber gemacht \vex=

ben TO. ; Sotengräberamt n. ; 3ie=

grãbniêfoften pl. ~azliiha, /.

ya] dm. b. cova. ~éiro, vt.

Totengräber m. ~eta , /. Heine
©rube/.; semear, plantar ás ~8,

fäen, o^ne ju pflügen, mittele

2l£t^ieben. ~il, m. pl. ~is, £a»
ger n. , Jpöble /• , ©ebäube n. ob.

iöau jbilber Iicrc to. ; fig. ©trol)=

t)ütte, ©petunfe/. , ©d)lupfroin=

tel, fdöningige Ort m. ; ~ de la-

drões, 9{äubcrf|öbie/. ~ilhéira,

/. [=jei=ra] itammcrfrau/. ~llhc-
"te, VI. [=jé=te] Sícipfcben ö. ^alb=
porjeHan, worin eingemacbte ©a=
t^en bcwaljrt werben n. ~inha,
/. [=ia] Heine ©rube/.; ©rübd)en
n. ; ~ na barba, nas faces, ©rüb=
tí)en am Sinn, auf ben SBangen.
~o, adj. bobl, auageböblt, tief;

prato ~, tiefe SeUcr, Suppen'
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íeller m. ; ~, m. fjifc^reufe /. ;
*

de galliuhas, ^ú^nertorb m.
~oada, /. tiefe ®rube, SRei^e e.

@ruben /.

CoTOcó, m. Stbjugêrinne /., 216=

jugêtanal (in Sucferntü^len) m.
CoxlJa, /. r=Wa] Sc^entcl m. ~ál,

adj. r=ffial] pi. ~aes, ju beii

©Ãenreln geljõrenb , 3(í)enfel . .

.

~*lgia , /. [--mU] (med.) füft=

flelenftntjünbung /. , freiiDitligc

jpinten n.

Coxarra, V. cocharra.
Cox||eaduraj /. [=fd^i=a=bú=ra] $in=

len n. »ear, r. n. ^infen (= man-
quejar); ftg. unuoUtommcn fein
(s claudicar) ; saber de que pé
coxeia, feine fcfimac^e Seite fen=

nen; /am. ~ do mesmo pé, beii=

felben gfel^Ier wie ein anberer
^abfu.

Coxella , /. [sfáeHa] großc ®efäj3
0. a^orfe n., Rubel ju SBöf^e m.

Coxéndico, adj. [=fd^en=bi=fu] jum
i)üft»e^ geprig.

C0íéírá,}/-W*"='^a] Linien«.

Coxet«, »rt. Sl. SBJurfgeftfioB «•

Coxia,/. [=fc^t=a] (mar.) @ang bom
^orbertcil naáf bem .pinterteil

eiueè aíuberfcfiiffcê ob. ©aleere;
@ang jmijtiien bcn Stammcru
unten im ©dliffèraume ; enge
@ang jtoif(^en jroei 3ieif)en o.

©tü^Ien , Söetten tc. ?«. ; ~ de
hospital, ©ang jioifc^en jtDei

aict^eu Söctten im ^lofpitale ni.;

correr a ~, SpieBtuten laufen;

ßff. buxal Sid u. 35ünn laufen:
umherirren; canhão de ~, Ka-
none om SBorberteil beä ®d)iffcê/.

Coxim , m. [=fd^ín] pi. -ns, Sioaii

TO., Sanapee o^ne £ei)ne, Sig^
iiffen , ^olfter ; SeDerfiffen ber

®oIbfd)mieöe , worauf bie @oIb=
blätt^en gefd^nitten werben n. ;

(mil.) il^edlfianä jh.
;
(mar.) fieil=

fiffenn. ; Stnferfütternng/. : ~ da
Bella, gattelfiffen, ftumtpolfter n.

;

(phys.) Sieibtiffen (an ber ©Ici-

trifierntafdjine) «.

Coxiuilho , m. [=f(fii=ml=iu] fi!ocf)e=

niUenfarbeftoff m.
Coxo, adj. [fojc^u] l^inlenb, lafim.

Coxote, m. [=fc^ó=te] Seintiarnifd)
m., ©(^enfelfd^iene, SBeinftliene/.

Coz, V. cos.

Cozedura,/, fíoc^en; ©elod^te (was
ouf einmal gelobt wirb), (£in=

gelotete n.

Cozer, V. a. ío(^en, fteben, braten,
börren ; tjerarbeiten , auf löfen ,

baden; brennen (Siegel ac); fig.

«erbauen, berfimcrjen, üerrau=
á)en laffen; reifen, zeitigen, reif

machen, jur SReife bringen (0. ber

©onne bie grücf)te) ;
/am. cozel-a,

" a bebedeira ob. a mona
, fei-

nen Oíaufcft Quèfcí)lafen ; ~, v. n.

lochen , fteben ; ~ bem
, f. gut

fomen laffcu.
Coz||ida, V. -«•idura u. -«•imento.

~ldo,p.p. u.adj. gcfod)t, gefotten,

gebaiíen k. ; ~,7/i.Suppenfleií(b,ge=

tod^te Díinbfíeifct) ob. aubere gleiftf)

n. '"idura, /. cimento, nt. ®e=
lolt n., Slbjub TO. , (Singefocbtc n.

(= cocção) ; SSerbauung/. ~iníia,

/. [=ja] Süt^e; SSodjfunft, Soc^art

/. ; Sonett n. ; ©peifen , bie in

ber Südje bereitet werben /. pi.

;

SBeforgung ber SüdEie/. ~inhado,
adj. [»já=bu] geíod&t; perder-se
por mal « , ntc^t íu ftanbe tom»
meu, fíled&t eingefãbelt fein; ~,

TO. ©efod&te, @crid&t n. ~inhár,
«. a. bie Síuctje beforgen, lod^en
(=guizar). ~inhélro,m. [=ièi=ru]

~a , /. éoãi r/l., Sôcéin /.

Crabro, m. (ent.) Si[ber(munb)=
wefpe /.

Craca, ?. (arch.) ^oÇtfe^Ie, ou§-
gePbíte 9{inne (an Säulen) /.

;

(conch.) ~ dos navios, 6nten=
mufc^el /. [Drbenãftern m.

Crachá, V. chapa u. placar(d);
Cracóvia, /. (geogr.) Sratau n.

CracOTiana
, /. (£racooienne (poI=

nifcöer Sanj) /.
Crambe

, /. (bot.) SÍKeerWinbe /.

;

Síícrfo^I; SJieerloí)! m.
CrambO; »n. (h. n.) Síuffelmotte /.

Crancelim, m. (bras.) ÍRautentrona
beS fãd^fifd^en SSappenâ to.

CfaBJJeano, adj. jum Sti^ãbel ge=

l^örig ; nervos ~8 , ^opfnerbeu
m. pi.; cavidade -a, Sc^abeí=

^õftíe /. ~eo, TO. C'-^) Jpirn«

ftbatc /. , S(I)dbeI w. ~eogra-
pliia, -^eoiogia, /. ©d^âbelIeÇrc
/. -veolár, adj. f c^iãbelartig, =för=

mig. ~iauo, V. ~eano. '»iolá-

riã,/. (conch.) ©cftõbelmufíel/.
biológico, adj. jur ©d^ãbelleijre

geprig. biologista, biólogo,
TO. Äraniolog, ^ixiu ob. ©(^äbel=
leerer, ©c^ábeUunbige m. ~io-
mancia, /. Sßa^rfagung au§ bem
©(^õbel /. -iomántico , m.
SBa^rfager auã bem ©t^õbel m.
biometria,/. ©d)abeíineffung /.

«iómetro, m. Snftr. jur ©c^ã=
belmeffung n. ~ioscópia , /.
©(i)äbclbeo6adötung /. ~ioscó-
pico, adj. jur ©(^ábêlbeobad^tung
gefiorig. ~ioscópio, m. ©d^äbel=
beobact)ter to. ~ologia etc., V.
~eologia etc.

Crapndina,/. (min.) Srötenftein ?«.

Cràpnl||a , /. ffiöaerei, Sd&welgerei
/., oief)ií(i)c Sieben n. ~oso, adj.

fd^welgerifd).

Crase , /. (med.) 9KiJc^ung /. ; ~
do sangue, a3Iutmijd)ung /.

Crissatella , /. (conch.) ^iá»
muf^el /.

Crassície, > f. Sidigfeit, gettig»
Crassidade, } teit; Siictíjcit, Sßiump»
Crassidão, J [)eit; SJic^tigteit /.

Crasso, adj. bitf, fett, ftarf; grob
(Ö. %ei)\ern); ignorância ~a,
traffe, grobe Unwiffcn^eit. -«-a-

mente , adv. grob ; mit grober
Unwiffen^eit. r®icíblatt n.

Crássnla, /. (bot.) Äraffula /.,
Crassuláceas, /. pi. (bot.) ftraf|U=

laceen /. pi.

Crasta, /. V. claustro.
Crastár, V. castrar.
Crastélro, adj. llõfterlid^ (V.

claustral ).

Crástino, adj. (poet.) pom mor=
genben Sage, morgenb; frii^.

Cratego, to. (bot.) ©lêbeerbaum,
SSeiBborn to.

Cratera,/. Srinífdjale /. ; TOfd^»
ima »»•; Sifterne/., SSSafferfang
to. ; Srid^teröffnung /. , Erater
eincã Sulfong ?«.

CraTllação
, /. f=fíáong] pi. ~ões,

Sfaffen n., Raffung ber (Sbelfteine

/. ; SBefc^Iag mit oergolbeten

íínopfen jc. w. »ado, p. p. u.
adj. OB olhos -s na terra, mit
niebcrgefrfjIagenenSlugen. ~adór,
TO. Juwelier, (Solbfajmieb , ber
Sbelfteine faßt; Sd&ufterpfriem 7/1.

(= furador.) ~adnra, /. 9íagel=

wert n. , (Siicnbejd)Iag jc. (für
©d^iffe) TO. »agem, /. pi. -nsy
(agr.) - do centeio" Äront^eit
beg SíoggenS /. (= esporão d»
centeio)

;
(bot.) TOutterlorn n.

~ár, V. a. nageln, annageln, feft=

nageln, anf(^Iagen; tief Iftinein»

ferlagen, »fíogen, =treiben,=brücfen ;

faffen, einfaffen (Sbelfteine) ; ~
um prego na parede, einen 9la-
gel einf^íagcn, eintlopfcn; ~ o
coração, baã Çerj burc^bo^ren;
» os olhos em .

.
, bie Slugen

ftorr 0b. feft ouf etw. Ijeften.

~ari» , /. 2lmt cineê 9íe(^nungê=
öerwalterä n.

Crayata,/. í)oíêbinbe, SraWatte/.
CraTéira, /. Wag «-, 5IÍRa6ftab für

SRefruten to. ; ~ de sapateiro,
aRaêíabe /. , aKagftod (ber ©d^u«
fter) m. ~s, pi. gíagélloc^er im
^ufetfen n. pi. ; não chegar á ~, ^
uic^t baê erforberIid)e SKa6 (aum

'

Síriegêbienft) ^aben; ßg. niditè
taugen.

Craréiro, to. (bot.) aBuríjnõgeIein=
baum; iRelfenftod; Síelíentopf m.
(V. claveiro.)

Craréiro , adj. palmo ~ , .f»anb=

länge b. 12 Soll; braça ~a, ÄIaf=
ter, gaben «. 10 Spannen.

Cravejlladór, 7n. giagelfcfimieb to.

~ár, V. a. ein jpufeifen annageln ;

nageln, annageln.
Cravelha, /. (mus.) Çjjfíoá jum
©Pannen ber ©aiten m.

; ßg.
apertar a ~, ftrengere Saiten
aufjiel^en.

Craveiina, V. cravina.
Cravete, m. Dorn to., Qmxge in

ber Sànalte /.

Cravija,/. eiferne ißflocf; ®eiífeí= '

nogel to. ;
-^ mestra, Sd^luÊnogel

am aSorberwagen to.

CraTÍn|{a, /. (bot.) ~ barbella,
SBartnelte, fôartãuícrnelte /. ;

•»

superba, gebernelte /. ~oso,
adj. neltenortig. ~as,/.j)í. nel=
tenavttgc Slumcn /. pi.

Craviorgão, V. claviorgão.
Cravista, to. filabierfpieler m.

(= pianista.)

Cravo, m. 9iagel to.; 6üf)nerauge
n., áeic^bom to.; (alveit.) ®e=
fd)wulft am ißferbe^ufe; Ärant=
t)eit ber 9iaubbögel; £id)tid^nuppe
an ber Suute /. ; ÍÍIabier n. ;

(bot.) «Jíelte /.; ~ da índia, ®e=
WÜräUdglein n. ; ~ do Maranhão,
Síelteuaimt to. ; ~ fétido da ín-
dia, Samtbluiuc /.; ~ romano,
9íelíengraè n. ; dar no ~, ben
Síagel auf ben topf treffen; por
um -^ se perde uma ferradura,

Ileine Urfad^en, gro6e SBirtungen

;

~ de cauda, gliigel (alã Snftr.)

TO.

Cravoária , /. (bot.) m^rtenartige
aSaum, ber bie ©ewürjnäglein
gibt TO.

Cravoilha, /. Ma] (bot.) SBenebü-
tentraut n. , Siägleinwurj /.

Cré, TO. treibe/, (»greda); (com.)

Areaê (3cug) m.; cré com cré.



Creação

lé com lé , ob. cré cré, lé lé,

gleií u. gleicl).

Creação, /. [^ffáong] pi. ~ões,
©d^ßOfung/.; ßg. ©rrid^tung, (Sr=

nennung
;
^u(^t, güc^tung /.

Creadagem etc., V. criadagem etc.

Creado, V. criado.
Creadór, adj. fd^opferifí ; erftn-

bertfA; ~, in. ©d)ßpfer m.; fig.

Srfinber, Urheber m.

Creança 1 , ,. .

Creancice /
®*'^

'
^- ''"••

Creár, v. a. fd^affen, erfd^affen;

fig. errid&ten, ftiften; erbeuten;
erpnben (prés. crio, crias, cria,

crêamos, créaes, criam; con.

crie, cries, crie, criemos, crieis,

criem).
Creatina, /. (chim.) ^rcatin (S8e=

ftanbteií ber 9KugteI= ob. gíei{c^=

fluífigtett) n.

Creatnr||a, /. 65cí(í&D})f n., Sreatur
/. (aüa)ßg.) ~inha,/;. [=ja] diin.

(Seídjõpf^en, Heine Stínb n.

Crebro, adj. (poet.) l^öufig.

Crecér etc., V. crescer.
Creche, /. (gall.) ginbeíl^auã n.,

Aleiníinberbewa^ranftalt /.

Cred||éncia
, /. ©eitentifdjdjen am

Slltar«. ;Ärebcnätiic^TO. ~enciál,
adj. carta ~ ob. cartas ~euciaes,

/. pi. SSeglaubigungãfd&reiben

,

Ärebttiti n. ~enciario, m. 8lltar=

biener, voúájtx. ba§ Seitentiídjc^eu

be» aiítarâ in Crbnung ^dlt m.
~ibiiidade, /. ©toubraüvbiglett/.
~itár, ». a. gutfc^reiDen. ~-se,

V. r. trebitiert werben. ~ito, m.
C'.^^J) (SIaube an etro. m.; 2ln=

je^en n. , aíuf m.; auãftel^enbc

©d^ulb/. ; Sírebitm. ; carta de-,
Sírebitbrief m. ; dar ~. ©tauben
fdienten; falta de ~, 9D!angeI an
iSertrauen; perder o ~ a alg.,

íeine 8td)tung mefjr bor jm. l)a=

ben; tomar alg. c. a ~, etil), auf
guten ©íauben Ijinne^men. -»-o,

in. (cath.) aiJDftoIiíd^e @Iauben§=
betenntnis, ©ebet ber Slt)ofteI n.

;

fig. fam. com o ~ na bocca, tu

ber größten ©efa^r; fiam. em
um OD. n'um ~, in einem 9íu;
entrar como Pilatos no ~, lote

bie gouft aufâ Stuge ^jaffen ; ~, int.

fam. ei loarum nid)t gar ! i waS

!

bewal^re! ~ór, m. ©laubiger,
Strebitor m.; j., ber ettu. ©uteg
berbient, barauf gegrünbete 8ln=

ípriic^e bítt. -ulidade, /. iíeit^t=

gíâubigteit /. ~ulo , adj. ('<_>^)

ieiAtgláubig. ~ulamente, adv.
leichtgläubig, mit aeicf)tgläubig=

Creér, V. crer. [teít.

Cremalhéira, /. (gall.) Aefieííiaten
w.

Creme, m. 'Sio.\)m m., ©aljne /.

Cremómetro, m. Sa^nenmeffer m.
Cremonense, adj. auS Gremona

gebürtig.
Cremór, m. SOÍorí, Síuãerlefenftc n.,

feinfte SSIüte u. einer Sad)e /.

;

~ de tártaro, gereinigte SBein=

ftcin, S8cinfteinrat)m m.
Creii||a, /. (bot.) (íinfdjnitt m.,

íjocfe, ííerbe /. ; (mar.) â'ieIÍ)oIen

n. (V. querena. ) ~ado, adj.

(bot.) gejacft, (cin)geferbt (u.

SBÍatteru).
Crença,/, ©taube m. , @íauben3=

le^re; Vermutung; Beglaubigung
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/. ; carta de "
, Sírebitbrief m.

;

"iBegtaubigungafdèreibcn n.

Crenchas , /. j)í. [»fc^aã] (ant.)
í)aarflcd^ten /. pi.

Crendéiro, adj. leichtgläubig, aber=

gtäubifcb, einfältig.
Crendice, f. aijerglaube m.
Crente, adj. gtõubig; os ~s, bie

©laubigen, ©etreuen.
Crennlado, adj. (bot.) fein gelcrbt.

Crénulas, f. pi. Keine ÍCerbcn,

3aden /. 'pi. , fleine ßinfc^nitte
m. pi.

Creóphago , adj. fteifdöfreffenb

(= carnívoro). «-S, m. pi. 9iaub=
fãfer m. pi.

Creosot||ár, v. a. mit Sreofot be=

furifeen. ~a, /. ~e, m. (pharm.)
áreofot n.

Creóulo, V. crioulo. [m.

Crepe, m. fjtor, Ärepp ; Srauerfíor
Crepe, \vi. (bot.) SBaftarb^iabi^te'
Crepis, / traut n.

Crepit||ação, f. [=fíáong] pi. ~ões,
íjíraffetu, ftniftern bes 5e""â n.

;

(cir.) Siniridjcn gebrodjener Sno=
d)en n.; (med.) Sínifterroffelu «.

~áculo , m. ^ta)3í)er , áinbcr=
ítajjpcr, íianbttaptier, Síaftagnette,

Schelle /. (= Bistro u. crotalo.)

~ante, adj. (poet.) ^jraffelnb,

ínifternb. ~ár, c. n. ^jraffeín,

tniftcrn, ínirfc^en. ~o, i'^^^)
~oso, adj. lõrmenb, laut.

Crepudína, V. crapudina.

Crepuscul||ár, adj. 5ur 3ämme=
rung gehörig, bämmertg; luz ~,

2ommertic|t n. ~ária, /. (h. n.)

Slbenb=, Sammcrungêfatter m. pi.

(- esphinge.) ~o,to. ('^^w) ffiäm=

merung /. ( = vislumbre ) ; fig.

2lufbämmern n. , (Sntfattung ber

gaflungáíraft /.

Crer, v. a. glauben, benfcn, f. ben=
ten, annehmen; bafürbatten, meU
ncn, bermuten, bie SDÍcinung í)a=

ben, bafe..; ~ a olhos fechados,
blinblingS glauben; ~ de leve,

lei^t glauben; ~, v. n. (a, em)
glauben an.., ©tauben l^aben;

gtäubig fein; ~ em milagres, em
agouros , on SBunber , S^'i^R
glauben; ~ em si, Selbftoertrauen
baben; creio de boa mente, ou
eu bem creio que .

.
, icb glaube

»o^t , ba6 . . . ~-se , v. r. f . für

etro. f)alteu, eine geroiffe 3!)íei=

uung t). f. Ijaben; geglaubt wer=
ben ifiex. prés. creio, crés, cré,

cremos, credes, crêem; con.

creia; pret. cri, creste, creu,
cremos, crestes, crerão ; iinper.

cré , creia , creiamos , crede,
creiSo; p. p. crido).

Crescença,/. aBad)§tum, 28ad)ien
n. ; Slnmúd^á vi., gunobme, aSer=

me^rung/.; angefegte étudt, Sln=

jc^tuellen n.; ^\i\a.t); Überjd)u6 m.,

^ugabe /.

Crescéncio, (n. p.) fíreSjeua.
Cresc||ente, adj. luac^fenb, õuneb=
menb; quarto ~ da lua, erfte

aSiertet beS 9JIonbeâ n. ; a lua
está no seu ~, tuir ^aben 5unet)=

menbcn Wonb: •»•, m. (bras.

)

talbmonb {ta?, türf ifc^e SBappen)

;

auerteig "<•; faljdje ©tirnboor,
folfdie 2üupet n. ; fítut bcâ 9JJee=

rea/. ; SBot^fen, 9lníc^tt)eUen eine§

giuffeâ n. ~ér, v. n. luac^fen,

Crestão

onh)a(!^fen ; entfielen, 9ebeil)en;

june^men, f. bermel^ren, größer,
ftärler werben; fteigen (bom a8af=
fer); f. erweitern; anfc^weBen;
übrig fein , übrigbleiben (= sobe-
jar); in grogem überfluö bafein;
~ palmos ob. a palmos ob. a olhos
vistos, gufebenbâ h)ad)fen; •«• em
belleza , em virtude etc. , an
©djon^eit, Sugenb zc. junel^men

;

~, V. a. (oer)mel)ren, größer ma=
d)cn ; não me cresce muito
tempo para . . , eã bleibt mir
nicf)t biet geit übrig ju .

.
; ainda

cresce dinheiro, eâ bleibt not^
©elb übrig; ~ sobre ob. para
alg., j. flberfatíen. ~ida,/. SI8ad&=

fen, Slnfdjroellen , Steigen beé
SBafferä n. ; Slulanf m. ; SSad^è=
tum n. , SBuíbê m. ~idinli0,
~idlto , adj. stemliií berange=
waÄfcn. ~ido, p. p. u. adj. ge=

waqjen, gefcbroollen , bermebrt,
gefteigert; anfebnlic^, bebeutenb,
roi^ttg; groji, jablrcid^; rio ~,

gefc^rooHene glu6 m.; uma es-

mola ~a, ein reid)litf)eê, beträc^t=

lid^eâ 2ílmo)en. -idamente, adc.

in ÇKcngc, in Überfluß, in Su=
toaáiè. ~idos, m. pi. 35ermeb=
rung b. 5Ka)d)én /., gunefimen
(beim ©trideu) n. ; überfi^uS,
3{eft m. ~imento, m. Sln», 3u=
hja^ã m-, 3uuabme, SBermel^rung

f. ; fiff. SieberanfaE m., íJunabme
'be§ gieberâ /. ; ter ~s, gieber=

anfalle ^aben.
l'resp||ão, m. [=páong] pi. ~ões,

®oíipelfrepp, Soppclflor m.^ ~a-
tura, V. crispatura. ~idão, /.

[=báong] pi. ^õas, ^xauitfút,
íoorfttgfeit, Síaubigteit; Uneben»
l^eit, ^olperigteit /.

Crespini, (n. p.) Strifpin.

Cresp||ina, /. 81. negförmige Sopf»
pug ; jroeite 9)íagen ber SSieber=

lauer m.(= coifa, barrete.) ~inho,
adj. [=iu] etiD. trauê. ~ír, t>. a.

träufeln, trau» mad^cn; (pint.)

hJcHig färben, wäffern, mo^ren
(s ondear). ~0, adj. trauê; fig.

va\i\), borftig, fträubig, tnorrig,

bolperig (= escabroso , escarpa-
do); bunlel, Dcriuirrt, fd)ioülftig

(üom ©til) ; brol)cnb, aufgebradjt,

uuroiUtg, äornig; unrubig, bewegt
(= agitado, encapellado); mar ~,

bewegte 9)iecr n. ; nariz ~, auf=

geftüipte ífafe /. (= rebitado);
estylo ~, l)otperige, fo^wierige

©til TO. -os , m. pi. galten,

Síunsetn /. pi. (= rugas, pregas.)

Crest|!a,/. (Srnte/. , Êinfommeln,
©ted)en beê $>onigê n. ; ©cbaben
on ©ewacbfen burd) groft, Sleif,

OTebltau 2C.; 9iaub ?«., Siöuberei,

*45lünberung /. ;
geraubte ©ut n.

;

dar ~ do . . , rauben , erpreffen.

a-colmêas, m. ^»'fcr, ber bie

Söteneuförbe fc^neibet m. ~adéi-
ra, /. Snftr. sum Slusfted^cn bcS

íioni^S n. ~adura, /. >.yerfengen

n., teid)te Sranbfdjaben m. ; ©om=
mer^itje /. , ©ouneubraub m. ;

®ürre í- , ©d)abcn an ©ewãd^fen
bur^ éonnenbranb, 3íeif, 9)!et)l»

tau JC. m. '^amento , r«. (bot.)

©omniccljiöe /. , ©ounenbranb u.

bcffen iJöirtung auf bie Sßflonjeu

m.
Crestão, pi. -«ões, V. castrão.
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Crestar, v. a. I. etro. ocrtrennen.
Der

f

engen; ö orten; flantmen, auN
loöern, auf^oíent; bte (Seroãt^te

berbrcnnen, oerberben <bte Sonne,
ber Sfroft u. fc^õbtit^e SSitterung)

;

- , r. n. u. ~-se , V. r. trocfen

tnerbcn , »eriengen , berberben

,

beft^ôbigt roerben; oom ^^roft Iei=

ben; as vinhas crestárão-se com
a geada, bie SSeinftöd e fmb burá)
ben groft berborben. II. ben |)p=

nig fí^netben , einfantmeln 2C. ;

jjlunbern. [artig, heibig.
Cretáceo, adj. (pharm.) Iretbeu=
Cretemse, adj. aui ^cta gebürtig.
Cretino, m. ^ettn n».

Cretone, m. Krcton n., 8L $anf=
leinen m. *

Cretoso, V. cretáceo.
CreTe, m. Seemann, bet 2aí§ bcf

labet, Saläoeriaset m.
Cri«, /. 3unge eineâ Siere«, ttjel= ;

t^e» i'äugt n. ; (desus.) ^nb »-

Criaçio, /. [=fíáong] pi. ~ões, (Sr=

jteben , Stufiic^en , ©roSjieben,
Síá^ren n. , ^udit (b. SRenígen,
Steren u. ^flanjen) ; S^^^' Sírut

/. ; Suroac^â an SSie^, Síte^ftano
m.; ©rjie^ung; 2lrtigfeit, ^öf=
lit^feit /. ; ^g. ^eimat /. , @e=
burtêlanb n. ; de boa ou m& ~,

gut ob. ít^tec^t erjogen, geartet;
dar ~, eräieljen ; ~ do bicho de
seda, ©eibcnroürmerjU(^t/.; -de
animaes, Siet)ãucflt f.

Criadll», /. SÜenerin, 3J}agb /.

:

" grave, ^o^t, ílammerjungfer,
Äammcrfrau/. -asrem,/. pí.~ns,
SieneríAait /. ~eira, /. Stmme,
Srnâ^rerin /. ; ~. adj. frutfitbar,

oft u. gut werfeub (b. Äübcn,
jÇfinbinnen jc). ~ilha , /. l-ia]

çobe /. , Jeítilel ber Stere n,'.

»S, pt. ob. 'S da terra, Zxiii-

feln, erbmord^eln /. pl. -»-inha,

Ma] ob. ~ita,/. tletne, junge
Siienflntab^en n.

; Qoie /. , Äam=
meruiãbí^en n. ~o, m. 35tfner,

SSebiente , ftnerfit m. ; - grave,
Äamraerbtener m. ; ~ de prisão.

I^fir^üter eine» ®efãngnii)eâ m. :

~, p.p. u. adj. erjogen; genährt,
groß gebogen; bem ou mal ~,

gut ob. ic^ierfit erlogen; estar ~,

fein ftinb me^r fein. ~ór, adj.

u. m. j., bet erjie^t, nä^rt, füt=
tett, pflegt, suchtet, groBjic^t;
8Sie^}üd)ter m.; provincia ~a.
ftut^tbare (Scgenb /. ;

genio ~,

li^Spfetifi^e (Seift m.
Criança , /. Heine Äinb n. ; - de

peito, éSugling m.
Criancice, /. ftinbcrci, SänMaj^

leit /., ftinblit^e n.

Criançola, m. erwac^fene, junge
TOenft^ (bet f. ju finblid^ be=
nimmt) m.

Crlaate, V. criador, adj.
Criar, b. a. fäugen; näbren, er=

nöbren; füttern, groêjie^en, ouf=
jie^en (íiere); §üc^ten, jieben,

pflegen (-ßfianjen) ; etjie^en, '©t^

ite^ung geben; untemdjten, bil=

oen; erroetben, erlongen, befom-
men ; treiben (ö. ^ooren u. SSur=
»ein); jeugen, erjeugen, ^ert)or=

Dringen; A7- Utfaie d. etro. fein,

bie Seraniaffung ju etro. geben;
« camea, ftatf, fett, rooI)lbeIei6t

íoetben; ~ ao peito, fäugen, bie

Stuft geben; - affeição a alg.,

j. ItfbgchJtnnen. —se, v. r. toacfi^

fen, ertoaí^fen, entfte^en, f. er=

jfugen; ßg. f. butt^ (Stjte^ung
bilben.

Criatura, f. (screatnra) (Se\ã)õpí
n. ; Kreatur/., ftinb, iaè not^
nic^t geboren ob. foebeu erjt ge=

boren ift n.

Crica, /. vuly. (an.) Sdiamlefje /.

Cricetö, m. (zool.) j^amftet m.
Cricóide, adj. \ (an.) cartilagem -.

Crlcoidea, /. / äiingfnDtpel beâ

Äe^lfopfe» m. [D. crer).

Criáo, p.p. u. adj. gegtaubt (p. p-

Crime, /. Serbred^en n. ; SKiffet^at

/., iJrcöel m., Sünbe/. ;
«• d' es-

tado, @taat5»erbre(f)en n. ; -de
lesa magestade, ^oc^Dettat m.,
SRajeftãtâDetbtet^en n. ; escrivão
do -, ftriminoltanalift, Äriminal»
[d)xeibeT m. ; sala do ~

, Srtmi^
naltammet /. , Äriminalgericbt «.

Crime , adj. peinlich , Itiminal :

processo -, ÄrimtnaIpro§eB "»•:

olhos ~s, grimmige Sugen n-P'-,
grimmige SItcfe m. pl. ; fazer-se

~, in ^titn getaten ob. f. geteiät,

jotnig fteEen ; fazer o caso mais
-«•, ben gall fc^Iimmet batftellen

aí» et ift.

Crimeza,/. (desus.) Sttengc, ^âtte

;

fttenge fflíiene /.

Crimin||açio, f. r=ffáong] pl. ~ões,
anflöge, SSefc^ulbigung/. ~adór,
m. anfiãgetm. »ál, ody. pl.-aes,
«mente, ade. ftrafbat, eine» Ser=
bteíenâ fc^ulbig; berbred^etifcfi

:

peinlic^; causa -, firiminalfat^e

/. ; direito -» , ßriminalrec^t n.

-alidade,/, ajerbred^eriitfie einer

^anblung «. ; Strãfíiíifeit einer

'^erfon /. -alista, m. Straf =

rec^tSluíibige, »lebrer m. -ár,
t>. a. befíulbigen, auflagen, eine;
Serbreqen» jei^en. —se, p. r.

f. fcbulbig betennen , f. felbft be?
SSetbtec^enâ anflogen, -arei, adj.

pl. -arels, roas ol» 3?erbre*e:i

betrachtet roerben tann ; Derbamm=
liío, berwerflic^, ftrafbot. -oso,
adj. -osamente, adt. ftrofbar,

Derbredbertft^ ; berroerftid^ , öcr=

bammeuäroert; ~, m. SJetbrec^er
»4.

Crinlja , /. longe ^aor ber ÍJ5fetbe

u. anbetet 2icte n. ; TOôÇne bes

SPfetbeê u. Sõroen /.; fam. agar-
rar-se ás ~s , einonbet in bte

^aate gctoten. -àl, adj. pí.-aes,

auf boá í>aot, bie WJd^ne SJe^ug
hobenb. -alro, adj. mit roeißer

ÍRSÇne. -áureo, V. auricrinito.

-e, f. ^aorn., SJlãfine/.; St^roeif

beâ "Someten m. -isparso, adj.
(poet.) mit äerflreutcn paaren.
-ito, adj. (poet.) ftoâ eine ftotfe

iRã^ne ^at; long^aorig; cometa
-, ^aottomet, fttoblige ftometm.

Crlno, m. (bot.) ^afenblume, íia=

tenlilie /. [r'. (= balão.)
Crinoline,/. Síeifroím'., Ärinoline
Crinone, m. gobenrourm, 6inge=

toeiberourm m. (= dracunculo.)
Criónlo, 771. ftreole; Sieger, bet bei

feinem C»ertn geboten ift m.
Críqne, m. [=fej (orn.) ißapagei=

orten /. pl.

Crls, m. sol -, lua -, Sonnen»,
iRonbfinftetniá /. ; -, adj. Dctfin^

flert, berbuntett; fig. ft^rctftií,

entfeçlií^.

Crizl }"" *• ^"^^ ^^'^ TOalaicn m.

Crisada,! f. 3)oI(fifto§, Stog mit
Crizada , / bem 6riâ m.
CrisáUda, Y. crysalida.
Crise, /. (med.) grife /., (Sntfíet»
bung«=, SBenbepuntt m. ; fip. ge»
fo^njoUe augenbliíf, entft^eibeube
SSenbepuntt m. ; - ministerial,

SDHuifterfriiiã /". ; - commercial,
fionbelWririâ f.

Crismlla,/. ^eilige Cl n., íaufe/.,
SaufoCt m. ;' vulg. Síõbel m.,
^irnjt^ale /. -ár, r. a. V.
chrisma, chrismar.

Crisol, m. pl. -oes, S^melätieget
m. (= cadinho)

; fig. ^robe f.

Crisólita etc., V. chrysolitha etc.

Crispljação
,
/. r=fíóong] jdí. -ões,

-atura, /. Aüfommenfcbrumpfen
n.; (med.) 3ufammen§ie5ung ei=

neâ ©liebeS /. -ár, r. a. ju»
fommenjie^en (= encrespar, fran-
zir).

Crist||a, /. Samm bet $â^ne u.

anbercr Sõgel ; geber», jpelm='

bufcb, Sd^opf m. ;
(geogr.) â5Baf=

ferfc^eibe f. , Setgtamm , ®tat,
Slücfcn, ©ipfet (eineâ Setgeê) m.;
(med.) gcigroarje, fantige ftno=
^en^erbotragung^ /. ; (fort.) - da
esplanada, Settonung, fttone bet
Stuftroe^t (rineä bebecften Síegeg)

/. ;
(bot.) - de gallo, |>a^nen=

fomm m.; fig. levantar, erguer
a - ob. as -s, f. bruften, ftolj,

übermütig roerben; abater as -s
a alg. , jâ. ílbermut bre^en, ifiu

bemütigen; jogar ás -, f. janfen.
-ado, adj. mit einem »omme
berfe^en, tammförmig, gamm...

Cristal etc., V. crystal etc.

Cristatella, /. (h. n.) Aommpoí^p
Cristél, V. clyster. [m.

Critério, m. Senn = , Unteric^ei=

bungâjeicoen, 9)lerfmal n.; ^tüf=
ftein m., ftritetium n.

Crithmo, m. (bot.) 9Keetfend^eI m.
;

- bastardo, ©tod^elbolbe, 39^1=
fíette f.

Crítiená,/. Äritif; ?ßrüfung; ge=

le^tte »eutteilung; tritijcÇe 3[b=

^onblung ; Siejenfion ; ftrittelei /.

-adór, m. ^ttlet m. (= critico.)

-ár, r. a. ft^otf beurteilen, friti=

fieten, ptüfen, muftem; tabefn,
lErittcIn, beftittein ipret. -quei).
-arei, adj. pl. -areis, tobel^oft,

bet Ätitif unterroorfen. -ismo,
m. fêritià''5niu» (fritif{5 = p^iIofo=

p^ft^eê Sijftem) t7í. -o, adj.
('v-^^) tritiitô, funftri^terli^ ; be=

urteilenb, prüfenb; tabelfüt^tig ;

frittlig; fig. bebenfliíf), miôlií;
(med.) entfdjeibenb; ~, m. ftri=

tifet, Äunftrit^ter, SSeurteilcr;

Splitterri(ítet, Krittler m.
Critóphago, m. j., ber f. D. @er=

jlenbrot nõ^tt.
CriT|!ação , /. [=ffáong] pl. -ões,

35utcbjiebung/. -ado, arf/. burd)=
gefiebt; - dé feridas, mit SBun=
ben bebetft ob. burt^Iõc^ett. -ár,
V. a. fteben, butc^fteben, ftd^ten;

roie ein Sieb bnrc^Iôíern (o. Ru»
geln, SSunben 2C.).

CriTcl , adj. pl. -ÍTcis , gloubliá

;

não é - , eâ ift unglonDIi* , oé

ift niífit onsune^raen. -mente.
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adv. in fllaublie^er SSiife, augen«
fd^einlic^.

CriTO, TO. ©ieí) n.
;
/gr. ^xájloãíexte

Oberflõííe /., ©iicfíodf), =fenfter

(an Spren); ©ojefenfter n.; fu-

rado como um ~ , ganj bur^^
Crlze, "V. crise. [Iöcf)ert.

Cró, TO. 31. Síarteníptel (bem $aí)n=

rei ö^nlid^) n.

Croácia, /. (geogr.) Kroatien n.

Croate, adj. troatijc^ ; ~, to. Bvoat
Croça, /. $fIugftoct m. [m.

Crocãl, TO. (min.) 31. fafranforbigc

(Sbeiftein m.
Croça, V. coroca.
Cróceo, adj. íofrangelb.
Crochet, m. [=\á)é] (frj.) 6ãfel=
Crochia, V. coxia. [arbeit /.

Crocidismo , to. (med.) gIocten=

lefen n. (= carphologia.)
Crócino, adj. fafrongelb ; >, to. 3í.

©olbe mit Sofran angemad^t /.

Crocitar, v. n. fräd^äeti (= corve-
jar).

Croco, TO. (bot.) Aroluã, 6afranTO.
Crocodilianos, m.pl. (h. n.) Äro=

tobiIgeítí)Ietf)t n.
' Crocoailo, m. (h. n.) Srolobtl n.

;

~ do Ganges, langriiffeíige ^o=
lobil n. , @abtal m.

Crocónico, adj. acido ~, SroIuê=
fdure /.

Crocuta,/. (zool.) Sigerwolf jw.,

gefíectte JpQäne/. ; SBòlfâ^unb to.

Cromático, V. chromatico.
Cromorno , .TO. (mus.) getDunbene

^oxtt n.

Cronli||a, /. [=ia] Solben , giintcn=
foIbenTO. ~ada, /. [=iá=baj S'oli

benftog TO. ~éiro, to. a3ücf)fcu=

ic^äfter, Slrbeiter, ber giinten=
íolben mac^t to.

Crónica etc., V. chronica etc.

Croqne, to. [=Ie] SSoot^afen to.

Croquinlias
, /. pi. [=tín=iaa] sen-

tar-se de (em) -» , nieberíjoden,

lauern (= de cócoras).
Crosta,/, ©c^orf, ©rinb auf bei-

^aut, auf äSSunben jc. to.

Crotaljlária, /". (bot.) SlIavperfd)otc

/. ~0, TO. (V>^) (arclieol.) @(f|el=

lentrommel ber t^riefter ber Ät}=

bele /. ;
(h. n.) STapíierfdjtauge /.

~óiae, adj. tlapperfc^Iangeuartig.
Crotaphite, m. (an.) Stblafmugfel

TO. [Síroton n.

Croton , TO. (bot.) Srebábiume /.,
CroTeta, /. Sorbette /.

Cru, adj. rof); ungeteilt ; unbear^
beitet, unöerarbettet , ungefärbt,
ungegerbt it.; unterbaut; unöer=
baulii^ ; fig. graufam, tiartljecäifl/

etbarmungâloã ; unummunben ,

unberpat, berb, frei; ftrengc,
bort, grob, ro^ ;

(cir.) unreif (o.

©efd^tuüren) ; a verdade nua e
crua, bie ungefd^mintte , nacfte
SBabr^eit; terra crua, unbebaute
£anb n. ; matérias cruas ob.
materiaes crus, 8floí}ftoffe m.pl.;
(pint.) tom ~, cor crua, grelle,

f^roffe garbe /. ~ainciite, ade.
ouf eine grobe, roI)e Strt; grau=
fam, ßart^erjig.

CrBC||lál, arfj. pi. ~aes, (cir.) Ireuj^
förmig: incisão ~, areugf^nitt
TO. ~ianella, /. (bot.) ftreuj=
njurj/. '^iante, adj. ^)einigenb,
betrübenb. ~lár, v. a. quále»,
mortem, '«iato, m. SWorter,
Ouoi /. "-iferárlo, 7«. (catli.)

fíreuatrager to. ~íferas , /. pi.

(bot.) Sreuablumen/.í)í. -ifero,
adj. freujtragenb. ~ilicação, /.

[=Mong] pi. ~ões, Sreujigung/.
~iflcaao, TO. ©efreuäigte (6br<=
ftuá) m. ~iilcadór, m. \. , ber

treuäigt. ~iflcamento , V. ~i-

fixão. ~iflcár, V. a. freuäigen,

anl Sreuj fdilogen ; fig. bie i!ei=

benfí^often töten, befiegen, boê
gleifd^ treujigen, f. tofteien. ~i-

nxão,/. [íffóong] í)í. ~ões, Äreu=
jigung /. ; fig. ©rtötung ber £ei=

benfcbaften, Softeiung /. ~iflxo,

TO. Ärujifij n. ~iforme, adj.

freuäförmig.
Crud||elissimo, sup. e. cruel, fef)r

groufom. ~ice, V. crueldade.
~o, adj. xav.'i), ^erbe, rol) ; ftreng,

grauíom.
Cruéira , /. (braf.) grobe Seil beä

9!Kaniotameí)lã , ber nid^t burd)
boè Sieb ge^t to.

Cruel, adj. pi. ~eis , graufom,
^art,. unmenfc^Ii^ ; unerträglitb,

fcfjme'rä^oft. ~mente, adv. grau=
fam, auf eine graufome Slrt.

~dade,/. ©roufamfeit, Unmenfc^»
Itc^fett /.

Cruent||ação,/. [=ffáong] pi. •voes,

S3Iutigma(íung,S8íutigfeit/. ~ár,
V. a. mit Slut benegen, blutig

macÖeu(= ensanguentar). ~o,adj.
blutig, mit S3Iut befleeft, befubelt
~ameute, adu. ouf eine blutige
SSeife, mit SSIutbergiefien.

Crueza, /. ato^eit; llnüerbauli(i)=

ieit /. ; SRo^e, Unöerbaulic^e
;

borte, ro^e SSefen n. ; @roufam=
feit, aiofieit, Unmenf^tt(i)tett ; Un=

Cruja, V. coruja. [reife /.

Cruór, TO. S3Iut, boã Piefet; öer=

goffene SSIut n. ; (med.) rote Seil
beê aSIutâ TO., SSÍutrot n.

Crnorina, /. (cliim.) Slutrot n.,

garbeftoff beê SSIuteê to.

Crup, TO. (med.) häutige SBräune/.
Crurál, adj. pi. ~aes, (an.) jum
® c^enfelbeine geMrig ; ©d)enlel .

.

;

musculo ~, Smentelmuêfel to.

Crurifrágio, to. Sörec^en ber Seine
Crusár etc., V. cruzar etc. [«.

Crust||a, V. crosta, côdea, »áceo,
adj. (h. n.) gelenlf (j^alig ;

(bot.)

bünn, jerbrec^Iidö. ~s, m. pi.

©d^oltiere n. pi. ~acltes, to. pi.

(h.n.) oerfteinerte ©t^oltiere n.pi.
Crustroso, V. costroso.
Cruta , /. (icht.) 81. fe^r platter

Seefifdqe m. pi.

Cruz,/, pi. ~es, Sreuj, fírusifii-

n. ; fig. âreus, Seiben n., Srübfol
/.; Sääiberrift (ber $ferbe) m.

;

Äreujen ber S^egenllingen (beim

fed^ten) n. ; SSilb», S8orber =
,

reujfeite (einer XRünje) /.

;

(math.) ~ geométrica, gfotubá'
ftob TO. ; o Signal da ~, boã 3?'=
dien bcá ^reujeâ; levar a sua ~,

fein Sreuä ouf f. nehmen, feine
Seiben tragen; grão ~, ®ro6treuä
(Drbcn) ». ; ~ de Santo André,
Slnbreaalreuä , X; era .v, freua=
weife, Ireuäförmig; (jog.) ~ ou
cunhos, SBaçpen ob. Sd)rift,Äo})i
ob. Sd)rift (.öaforbfpiel mit SBJcr=

fen einer 9)iitnje); ainda lhe não
vi as -ves ao dinheiro, X f|ot

mir no* feinen ©efotlen getl^an;
iíÇ fc^ulbe if)m nichts ; fig. /am.
nao ter - nem cunhos, feinen

.geller ^oben, abgebrannt fein;
uuäuöerlöffig fein, Unfinn reben;
cruzes 1 bo mu6 man f. befreu=

Jen ! estar entre a ~ e a agua
benta ob. a caldeiriuha, in großer
0efo^r, in fd^íimmer Sage, jroi=

fc^cn 2;t)ür u. Slngeí fein; todos
teem a sua ~, jeber ^ot fein
^euj, fam. fein 5J5ädd)en su tra=

gen; fazer uma ~ á porta de
alg.

, fc^iDören, nie mieber je.

©ci^raelle ju betreten ; ter as per-
nas em ~, bic 58eine frenjen,

übereinanberfd)logen; (bot.) ~ de
Malta ou de Jerusalem, bten=
nenbe Siebe /. , geuerftern to.

(lychnis chalcedóuica)
;

(astr.)
•~ austral, ~ do sul, Sreuj bei
©Ubenê; assignar de ->-, etlD. in
58ouf(^ u. aSogen annehmen, o^ne
toeitereâ 3a! u. 3lmen! fagen.

Cruz||a-bico, to. (oru.) Sreu^fc^no»
bel TO. ~ada, /. Äreujäug to.,

Äreuäfollrt/. ;
(cath.) buUa da ~,

ÄreujbuUe/. ~ado, íj.^j. u. arf.;'.

gefreujt, treugeno ; fig. estar com
os ob. de braços ~s, müfeig bo=
fte^en, bie ^änbe in ben éàjoò
legen; com as mãos -as, in
einer bemütigen, bittenben ©tel=
lung /. ; fogos ~s , Äreujfeuer
n. pi.; ~, TO. S^eujt^oler (olte

port. u. fp. SKünäe) m. ; ~ novo,
neue Ärufobo, port. ©ilbermünje
ö. 480 9{eig (etmo l ®ulben);
iSteuäfoiirer, Sireujbruber, Äreuä=
ritter m. ~adór, adj. u. to.

freujenb, quer burd)ge^enb. ~a-
mento, m. Sireujeu n. ; Sd)marie
/., 4)ieb über baâ ©efid^t to. ;

~
das espécies, Sioffentrenäung /.

~ár, V. a. treuämeifc legen, fegen,
fteUen ob. mod)en: burt^freujen,
treujroeiä burc^fc^neiben ; guer
über einen SBeg ge^en, fatjrcn ic,
quer burcbfc^neiben; (burd))ftrci=

d^en, ouêftreid)en ; (mar.) soue
treujen; ~ as pernas, bie SBeine

übereinonberfci^lügen ; fig. ~ as
mãos, OS braços, bie ^önbe in
ben ©^OB legen, müöig geljen;

~, V. n. (mar.) auf ber Soe freu»
gen. ~-se, v. r.

f. freujen, f.

burc^fdöneiben ; f.betreujen (=ben-
zer-se);

f. bemütigen ; f. frenjen
ob. bermifd^en (ö. sierroffen).
~éIro , adj. roer ob. rooá ein

Äreuj I)ot ob. trägt, bomit be=
jeid)net ift; raposa ~a, iircuä=

tnd)§ TO. ; ~, TO. sireuj »., Äreuä=
gong im ©cbiffe ber Äirc^c to.

;

grofe fteinerne Äreuj n.
;

(mar.)
Ereujfoljrt; Oegenb, roo ©^iffe
freujen /. ; (astr.) Siteuj beã ©ü=
benâ n.; Ärufeiro = Crben (braf.
«Olilitororben ) to. ;

(bot.) braf.

Äreuäpflonae /. -eta, /. Äreuj»
d^en, tieine iireuä n. ; treujförmijie

Cffnung im iöorte eines @d)Iü)^

felá /. ~luha,/. dim. B. cruz.
~ita, /. (bot.) sireuipfionje /.

Crymodinia, /. (med.) rljeumotifc^e

©d&mers to.

Crypta,/. Jotengruft in Kirchen/.
(5 carneiro); ^Öf)Ie f.

Crypto||gamla, /. ftioffe ber ge»

l)eimci)elid)cn $flanjen /. ~ira-

mo, adj. ('^^^) (bot.) flefd)Ied)t»=

loa (®croä({)fe). ~graplii», /.

@ebeimfd)rcibc», E^iffrierfuuft /.

•"gráphico , adj. jur ®c^eim=
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fdireibefunft «íSrig. -ujmo ,

adi. ('v>^) geÇeimnamig.
Crysis, V. crise.

Crystãl , m. pL «aes , Rriftall

;

Sriftaüflla-S n.; (poet.) ©afíet n.,

ãpipgfí '"• ; claro como um ~.

íriftalltjen : « de rocha ou de

roca, ©ergfriftaa n. ;
(chim.)

«aes.í/í. Ariftaaeíi.pt.; fixiftaU^

fatben /. pi. , geíAliffene ®lâier
"• pi- : fig- (poet.) Sljrãnen /. pi- :

verter ~aes, Sbrõnen oeraießen;
palácio de ~, RriftalIpofaTt v\.

CTjrst*ll||lno, arf./. friftalliniicf), tri=

ftalltiea, triftallartig ; fig. jerbrcá)-

li*; unbeftanbiq ; », m. ßriflall =

öimmel beá ^tolemäuä m. ; @Ia5=
maren ».ftriitaH /./>'•; (an.) fiti-

ftaUIinfe /. -iiaçao,/. [=itnon(i]

pi. ~ões, JínidiieBen ju RriftaUcn

«., firiftaDificrung, firiftaUbilbung

/. -i-izár, r. a. friftaUifieren; íu
fitiftaBen anfcbicãcn lafien; ^ell

madien roie RriftaH. —se, r. ;•.

f. triftaUifieren, ju Äriftallen an=

fiteeen; triftoU^ell werben, ri-

zarei, aãj. pi. ">áTeis, Iriftalli--

Tterbar. ~oer»phU, /. fíTíflaU-

funöe /. ^ógrapho, tu. griftQlI=

funbige m. ^óide, adj. íriftall

öönli^ ; ~ , /• (an) Sinjentapiet
beá augeê /. ~olopU,/. StrU
ftolllebre/. -ománcU,/. SBabr-
fagerei ouâ bem Sriftaílípiegel f.

'•omÀiitico , m. SSatiriagec aü?
bem Siriffaüipiegel»«. ~ometria,
^. firiítallmeiiung /. ~onomia,/.
fienntniâ o. ben ©efeçen bet flti'

ftaUbilbung /. ~otéchiiia, /.

Rriftallifiertunft /.
Cú, m. Jptntere »»., @efã§ ».; fam.

SteíB m.; ßg. J^interteil, Untfr=
teil n., Soben eines ©efaêel, ei^

ner ^aàit jc. m. ; ~ de sete
lares, Aíatfíbruber m., gfatití'
fáiroeíter /. ; estar no ~ de Judas,
entlegen, roeit entfernt, am (£nbc
ber SBclt fein; ~ francez, 3;our=
nüre (an ber gfrauenbefleibung)/.

:

tulg. que tem que Ter o ~ com
as calças, roie reimt f. X)a% 5U=
iamraen ?

Cnada, /. gfott ouf ben ^intern m.
Cuba, /. gufe /., JBotíií^ m., Süttf

f., 3u6er m.
Cub|;agem,/. pi. ~iis, 9íaum^, fiõr=

permcfiung/., ßubieren «., Subit-
in^alt m. -«-ár, v. a. tubieren,
auêmeffen.

Cabata,/. Srâtter^fitte auâ 9íei=

tem ^ergefteUt, SBotinung, Se-
bauíung Der afritan. Sieger /.

Cabatnra, /. (math.) gubatur,
geomeírii^e Umroanbíung eine»
ftõrperd in einen SBürfel o. bem=
felben 3n^aíte /.

Cábebas, V. cobebas.
Cabéiro, adj. roaê im Sottií ge-
ftanben ^at ob. banocö fcbméctt
(SBein)

Cabello, m. ST. Surm bei alten
Sefeftigungâroerlen m.

Caberta etc., V. coberta etc.
Cnbertado, V. acobertado.
Cubicar, p. a. lubifd^ ouáme|)en

(= cubar; pret. -quei).
CnbIçDa, /. ©egierbe, £üflernf)eit/.
~ante, V. cubiçoso. *ár, p. a.

geladen, f. gelüften lafíen, begeb=
ren. ~ a»el, ad.;. p<.~ãTeis, bc=
ge^rlid); rounfíenêroert.

MiCHA£Li3, Port. L

Cúbico, adj. (matb.) fubif(6, tofir-

feticöt; metro -, ßubitmeter n.

;

raiz •~a, Subtlrourjel /.

Cobiçoso, adj. gierig, lüftem, be=

?iterig. ->ainente, adv. gierig,

üftern, mit Süfternfieit.

Cabical|;ár, adj. in Sammern ob.

Seilen geteilt. ~ãrio, m. Ram=
merbiener ber röm. fiaiier m-
~o,m. ('o>->) Sammer/., S(^iaf=

Simmer n.
; S^He /.

Cubilhéira, V. cov'ilheira.

Cubital, adj. pl. -aes, (an.) j;um

gübogen ge^^örig; o. ber Sänge
eineg Unterarme; ellenlong.

Cnbito , m. (an.) ©übogenrö^re ;

SUc /. (» covado.)
Cmb||o, m. (math.) SSürfet m. ; fiu=

bifja^I /. ; eimer m. ; 9{abnabc,
Diabe/. : SBafferbe^öiter, «. fleine

fianal bei SSafiermü^len; St^ub
eineâ SBafíerrabeê m.; (fort.)

runbe Surm in ben alten SKauern
m. '»o-cubo, m. (math.) fecbfte

$oten§ einer So^'/- -ólde, adj.

roürfelförmig ; ~, m. (an.) SBür^
iclbein n.

Cubrir etc., V. cobrir.
Cncanlilla, /. [=ja] filettermaft mit

}u geroinnenben greifen m., SSoIfá=

teft mit Verteilung tjerft^iebener

Singe n. ; paiz de ~, ©(ftIaroffen=
lanb n. '>-éiro, ih. Sc^Iaufopf »i.

Cucarne, in. ein ßinberipiel mit
Stnöd^elc^en n.

Cnchichar, v. n. [=i(fit=ííár] flü=

ftem, ins C^r raunen.
Cúcio, m. fleine Sämmcben n.

Cuco, m. (cm.) Suductwi. ; ßu(iud(3=
u^r /. ; ßg. ^abnrei »n. (^ cor-
nudo); (bot.) calças de ~, 3fin=

gerbut m. (= digital , dedaleira.)
Cncnfa, f. ßröutermücien n.

Cacufaté, m. burl. ßnirp», tieine

SDieni'c^ m. (= homemzinho.)
Cucnjii, m. (ent.) ^racbtfäfer m.
Cncullla,/. (V. cogula) gborrod

»4., fflleögeroanb n.; Wön^Mutte,
9)lönc^5!appe /. »iforme , adj.
(bot.) fapujienförmig.

Cocttllano, ;n. (h.n.)'gappenrourm
(3Í. eingeroeibcrourm) m.

Cucürbitlia, /. SeftiUierfoIben m.;
ííeftiUiergía» n. (» caldeira); Sür=
biä «i. (= cabaça.) -«áceas,/.i>/.
lürbiaartigen $flanüen /. pi.

~àceo, acO. fürbieartjg. ~ina,/.
(ent.) langglteberige «anbrourm
m. »ino , adj. türbisähnli*,
Sürbia . .

.

Cncnrecheo , m. r=)íé=u] (arch.)

Sc^íuBÍíein eineã ©eroõlbeâ »<.

;

offene Sürmien auf einer fiup=
pel, um t)a^ 2id)t einjulaffen n.

Cncnricár, v. n. frören, Äitcrili
ft^reien (Dom ^al^n).

Cncaruta, /. \vulg. (Sipfel, SBipfel
Cncnmto, m. f m. ; böc^fte (Spiöe/.
Cadär etc., V. cuidar.
Cuecas, /. pl. Unter^ofen /. pl.
Cneirinlio, nt. ditn. p. cueiro.
Cueiro, »Ti. SBiíelbanb «.; ©inbel

/. ; ainda cheira aos »s, er ift

faum auã ben Säinbeln íietaaè.
Cngvardo, m. (zool.) ftuguor,
$uma (2igerart) m.

Cu^nlla, /. CDerlIeib ber ©enebif=
tinet u. anberer SKõnt^e n.

; ga

Cuia,/, (braf.) eine burí^fe^nittene

fturoiêflaftíe, alâ Seiler, Irinf=

gefíirr JC. btenenb/.; a. C^ignon
in fjorm cineâ gurbiâ n.

Cúica, /. (h. n.) «. braf. Sattc /.
Cuid||ação

, /. [^pong] j>í. ~ões,
Überlegung /. ~aao, adj. be=
boí^t, überlegt, forgfõltig erroo=
gen. ~adaineiite, adv. mit Ober=
fegung. ~ado, »/. Sorge, Sorg=
fcrit, aufmertfamfeit; gúrít, )ö'e=

forgniè /. ; doença de ~, gefãbr^
lit^e firanfbeit /. ; fam. estar
doente de ~, "gefãbrlico Irant
fein ; ter ~ , f. um etro. betüm=
mern, bafiir forgen, für etro. be=

forgt fein, auf etro. aufpaffrn;
tomar «., atfitgcbfn; tomar » na
saúde, auf feine ©efunbljeit ach-
ten; pôr, ter ~ em, etro. in a<i)t

nehmen, acbt auf etro. geben; -
com .

. , nebmt euc^ in at^t »or . .

,

ptet euc^ Por..; atfttung! auf-
^epagt! ~ commigo, ne^mt eutS)

m ac^t Por mir ! estar em ~, un-
ru^ig, beforgt fein: não ter ~,
ouBer 8orgen, unbeforgt fein;
fallar de -, mit Überlegung
fpreíen. ->'adór, adj. eifrig, be=
forgt; ~, m. ©riUenfãnger m.
..aaoso, adj. forgfõltig, genau,
pünftllc^, flei§ig; aufmerffam,
rooc^fam in feiner ^flií^t jc.

^adosamente, adv. mit Sorgfalt,
mit Síufmerffamteit; ~, int. 3t(ö=

tung! aufgepaèt! ~aiiça,/. V.
~ado. ~ar, v. a. benten, "glau=

Ben, meinen. Permuten; ~, ». n.

(em) on etro. benten, nat^benfcn,
überlegen; beulen; (de ob. em)
Sorge tragen; ouf etro. feigen, auf
etro. achtgeben; - em fazer alg.
c. , barauf bebad^t fein, etro. ju
t^un; dar que ~, Sorge, Unruhe
machen, ju fc^affen ma^en ; ^ de
não .

. , f. borfeben , Ijüten , f. in
ac^t nehmen, ju... ~-se, ». r.

f. um et», betümmern, Sorgfalt
auf etro. oerroenben; glauben,
benfen; f. für etro. Ratten; ~ na
Saude, auf feine (Sefunbbeit aá)=
ten, für feine ©efunö^eit beforgt
fein. ~o , m. (ant.) Sorge /.,
forgenPoUe (Sebonfe m. (V. «ado.)
~oso, adj. üufmerffam, forglicfi,

forgenooll , befümmert , beforgt,
naabentlic^ ; unruhig ; roaä Sorge,
Unruhe mac^t (de, Um); não -
de.., unbefümmert, unbeforgt
um . . (V. ~adoso).

Caieira, /. fialabaffenbaum m.
Caim, m. pl. ~ns, (zool.) Heine

braf. Siagetier, bem ßanind^en
äbnlic^ n.

Culta,/, (ant.) 33etrübnia, angft,
Setümmernia, Sorge /.

Coité, m. (braf.) ileine gürbta m.,
tieine Srintgefaß auâ ßürbil n.

Coitezeira, /. (braf.) braf. Äürbia=
flafienbaum , ftalabaffenbaum ,

ßürbisbaum m.
Cojeto, m. a. fialabaffenbaum m.
Cojo, pron. rel. u. adj. beffen, be=
reu; um auctor «as obras são
apreciadas, ein SíriftfteUer, bef=

fen aBerte gefdjäßt finb; em ~
testemunho, em ~a fé, beè jur
Beglaubigung, in Beglaubigung
beffen; aud) mit folgenbem Srt. :

o homem -» o libro, ber 9)?ann,

beffen Buí ; ~, m. Siebbaber m.
Colatra, /. Bobenftücf n. ob. StoB

einer fianone m. ; S(^roanjf(^raube

15
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tere Seit beâ ®e?4uèro^reã mit
ber 2;raube w. , Stütffammer /.,

£afetten(d)iuans »'<• ; öwrz. bicfe

^irtteröatfeti m. pi.

Cnieo, m. Sdjíaud^ m.; (archeol.)

Seberfad bcr atten 9lömer, raoriít

ber ißoteti oí . 9Jluttetmörber in»

9Jfeer geraorfcit (uiirbe ni.

Culinário, adj. arte ~a, Sod^-
funft /.

Calmio||ação,/. [=ffáong] pL -ões,
(astr.) íiuriígang etneê ©terno
burd^ bcn íDíittagêlreiê m.; fig.
.^ö^ejjuntt m. ~ànte, adj. (astr.)

ponto ~, m. :^6cf)fte ÍJSunft einer

©eftirnba^n; ©(^citelpunlt m.;
flg. ^aiH)t=, í>o^epuntt m. ~ár,
V. n. (astr.) burd& ben 3)tittagê=

Iretê geijen, feinen $ö^epunft er=
Culmo, V. colmo. [reid^en.

CHlpIla,/. gfe^rerni., Unredjt, S8er=

ge^en , Serôrec^en n. ; eile 6

quem tem a ~ , er Çat ©d^ulb,
iíjn trifft bie Sd&utb ; por ~ de
alg., burd^ jã. ©d&uíb, tuegenjâ.

;

ter ~s no cartório, V. cartório;
lançaras a alg., j. bcfc&utbigcn;
dar ob. pôr a alg. a -v de alg.

c, jm. ettt). jur Saft legen, jm.
bie ©djulb an etro. àufcoteiben;
ter ~, fd^ulbig fein; ter ~ a alg.,

estar em ~ a alg., f. gegen i.

»ergangen Ijoben, j. Beleibigt ^o-'

Ben; achar alg. em ~, j. ber
©d^ulb überfüf)ren. •^abilidade,

/. ©djulbigfeit , ©trafbarfeit /.
~a,Aü,p.p. u. adj. fd^ulbig, ftraf»

Bar, eineá) ÜBerbrec^en? angeklagt,
befd^ulbigt. ~adamente, orf». ouf
fine ftrafbare SBeife. ~ár, v. a.

(de, em) j. einer ©ocbe äeifien,

befdçulbigen. —se, v. r. f. fdQuI=
big belennen, feine ©d^utb einge=
fte^en. ~aTel, adj. pi. ^áTeis,
fd^ulbig, ftrafbar, öerbamralicb.
^avelmente, adv. auf eine ftrof=
bare SSeife.

Coltismo , m. (V. culturanismo)
SBilbung, gibitifation /.

CultiTllação, /. [=ffáong] pi. «-ões,
anbau ?«., asearbeitung ber £än=
bereien/.; .%• Pflegen, Stuêbií=
ben n. ~ado, p. p. u. adj. be=
Baut; gebilbct; terra ~a, ange=
baute £anb n. ~adór, m. ardterê»

ntonn, Sanbwirt, ßfonotn, 3ücf)=
ter, SJauer m. ~ãr, ». a. bas
gelb jc. bauen, befteHcn ; an}jflan=
gen; fig. betreiben; biíben, auä=
bilben; pflegen, entroiíeln; ~ as
artes, as sciencias, as línguas
etc., bie tünftc, SSßiffenfd^aften,
©prad^en jc. betreiben, benfelben
obliegen, fie fleißig üUn; ~ a
amizade d' alg., j§. greunbfd^aft
pflegen. ~-se, ». r. f. bilben; f.

öerbeffern. ^aTeljady.^i.^àTeis,
íum Slnbau tauglid^, beftetlbar,

lulturfõ^ig. ~o, m. Slnbau m.,
Sud&t/. (= cultura); ~ d' arvores,
de plantas, S8aum =

, $ftanjen=
jud^t, ainpflaujung/. ;

~ do espi-
rito, SSilbung, 8íuêbitbung beê
®eífteê /.

Culto, jíi. Ootteêbienft m. ; a?er=

e^rung; ^ulbigung; JHeintid)feit

/. (= asseio); ÍBienft m. , eifrige

©tubium n. • dar «- á formosura,
berèd^onfieit^ulbigen; eatregar-

se ao »• das musas, f. ben 9Jlu=

fen njei^en.
Culto, adj. rein, lorreit (bom StiO

;

gebilbet, aufgetlärt, gefittet (b.

$erfonen u. 9?ölfern). -amente,
adv. rein, mit ©orgfalt, mit Sie»

gani; gegiert.

Cultor, VI. £oubtt)irt; Stnbeter (b.

@5§en 2C.)
; fjfreunb , Siebliaber,

Pfleger, görberer (ber fünfte,

SBiffenfdE)aften 2:.) ; Stnbänger (ei=

ncr ©ette) m.
Cultrijldentado , adj. (h. n.) mit
mefferfõrmigen gäbnen, mit fd^ar=

fen ©cbneibeääbnen. ~foliado,
adj. (bot.) mit mefierförmigen
SSlöttern. ~forme, adj. meffer=
förmig, »•rostros, m. pl. (orn.)

Wiefferf^ nobler m. pl.

Culturjla, /. Sau, Slnbau m. ; S8e=

fteEung , Kultur beâ SBobenä /.,

aSetrieb m.
; flg. Sluãbilbung

,

Übung, ißfCege, Setreibunjj /. ;
~

das boas artes, ber SSetrieb ber
fdjönen fünfte; ~ das abelhas.
aSienenjudöt/. ~ál, acy. pi.~aes,
auf bie Kultur beäüglit^, Sultur . .

.

'^anlsmo, m. gelünftelte ©til ber

ft). u. Port. Siebter be§ 17. 3a§r=
bunbertã 7?i. (= gongorismo.) ~a-
no, adj. getünftelt f^reibenb.

Cumaru, m. (bot.) Äumabaum m.
Cumaruua,/. (bot.) inbifc^e OToul=
beerbaum m.

Cumbado, 1 arf;. (ant.) gebeugt,
Cumbo, / trumm (V. curvo).
Cuinbe , m. 2:anj ber Sieger m.

;

feine SSeife /.

Cumbeba,/. (bot.) inbifc^e geige/,
(sjamacarii, mandacaru, urum-
beba.)

Cume, m. ©ipfel (aud^ fig.), böc^fte
ißuntt, ©lanjpunlt w.

Cumeada, V. cumiada.
Cumerim, m. (inb.) 2Iu§fd^neiben,
SSepauen ber SBdnme n.

Cumiada, f. Sluêbebnung eine§

S8erg= ob. ÖSebirgegiprele/., &tat,
SSergrüden m.

Cumiéira,/. @iebel (eine? ^aãiiS),
fÇirft ; ©rat, Söergrücten m.

Cuminho, m. [=ju] (bot.) Äümmel
m. ; não valer um ~

, feinen
Pfifferling mert fein.

Cumplicár etc., V. complicar etc.

Cúmplice etc., V. complica etc.

Cumpra-se, m. fjormel: „eS hjerbe

auegefübrt" /.

Cumpr||idamente, adv. öoUftänbig,
ooEfommen. -^ido, p. p. u. adj.
auegefü^rt, crfüHt, «oUftrecft, be=
friebigt ; boEtommen , öoUenbet.
~idór, m. }., ber aoEftrecft, bott=

fübrt; SeftomentãboUftredfer m.
Cumprimentar 1 „, -^r

Cumprimento |etc.,V.compr...

Cumprir, v. a. erfüüen, bolljiel^cn,

öoBftretien , auafübrcn , f. ent=
Icbigcn; nü^lic^ fein; für bie S8e=

bürfniffe forgen, berforgen mit . .

;

" a palavra, SSort t;alten, fein
SBerfpre^en erfüüen; ~ os seus
deveres, feine ißflid)ten erfüEcn;
~ as vezes d' alg., je. ©teEe \itt-

fe^en, i- »ertreten; ~, c n. (com)
f. einer ©ac^c enttebigen, etiu. er=

füEen; boEjiel^en, auafüljren; ^
com OS desejos de alg., jg. S33ün=

fáe erfüEcn ;
~ com alg.

, feine
SSerpfli(^tungen gegen j. erfüEen,

i. bcfriebigen ; •«, ». %mp.
midjtig, notmenbig, paifenb, ange=
bra^t fein; f. gejiemen; cumpre
dizel-o, baä muß man jugcben, ba-3

muffen mir fagen, (alê ärt)ifc^enge=

fe^obener ©ag) freilief) ; cumpre
aqui recordar, man mug íjier in
Erinnerung bringen (erioä^nen);
não •v com tudo, nicbt aEeâ fer=
tig befommen, im Küctftanbe fein,
•v-se, V. r. in (SrfüHung geben,
erfüEt werben. Uam. ®elb n.

Cum quibus, {loc. tat. = momit)
Cumal||ação , V. accumulação.
~ár, V. a. bäufen, anbäufcn, auf=
Ijäufen ; überbänfen. -ativo, adj.
no^ binjutommenb. ~atiTamen-
te, adv. nocb baju, äugleid) mit.
~o, m. C^-^) |)aufen m. ; Sluf^,
Stnl^öufung /. ; fig. Raufen m.,
ajlenge /. ; ©ipfel m. , böd^fte
©pibe/. ;

por ~ de ventura, jum
böd^ften @lüd:, um baã ®lüdt DoE
JU mad^en ;

por ~ de desdita, de
desgraça, um baâ Unglvid ooE gu
mad&en. ~us, m. C^^) (tat.)

§aufeniüolte /.
Cuna, /. (poet.) SBiege /.
Cunca,/. 9iapf m., ©cbatc, litt-

riue /. (= conca.)

Can||eál, adj. pl. -aes, (an.) osso
~, leitfömtigc Sinoeben m. ~ei-
forme, adj. teilförmig ; escripta
~, Äeilft^rift /.; (an.) osso ~,

isieilbein (ber guemuräel) «.

-eirostros, m. pl. Äeitf^näbler
VI. pl.

Cuiieta, /. (fort.) Slbüug?», teffet=
graben, Slbäiebbabn w. ; (bot.)

gfambufenbaum (®uabana) m.
Cunha, /. [^[a] Seit 7?«. ;

(mU.) .v

de cauhão , Síid^tteil in. , Unter^
tage /. ; -^ de tropas, Seit m.,
feilförmige ^eerfäule /.; metter-
se de ~ com alg.,

f. nacb u. naü)
cinbrängen, einfdjleie^en; f. in ja.

ajertrauen einfd^lcic^en ; ü ->-, mit
®ett)alt ; fig. bur^, burcb bieleá

;

estar á ~, in ber Silemme, in
ajebrängniä fein; (mar.) ~s das
cavilhas de páo, Äielpftöife m.pl. ;

- dos mastareos,a)laftboläenm.jai.
Cunhadlja, /. [=já=ba] ©döroägeriu

/. ~ia, /. ~io, m. ©cbroager=
fcfjaft /. ~o, m. ©djroager m.

Cunhador, m. [=ja=bór] SKünjer,
iJSräger m.

Cunhal, m. [=ját] pl. ~aes, SEßiu»

tel m. , CídÈe etneá ©ebaubeâ /.
(= esquina.)

Cunhamento, m. [ = ia=mén = tu]
©tempcin, $rãgen ».

Cunhar, r. a. [=járj ftempelu; raün=
sen, prägen; ~ palavras, SBorte
crfinben, i\\ ben ©ebraud^ ^aufí
nebmen.

Cnnhete, m. Me^tc] fleine gâSd&cn;
fleine Sídftdçen (fiir trodCne grüd^te,
ßulber jc.) n.

Cnuhi||forme , adj. [=ji=fór=mc]
folha "-, feilfSrmig. ~rostros,
m. pl. (orn.) Scilfdçnãbter m. pl.

Cunho, m. [=ju] 5WünaftcmpeI ,

Stempel m.; ©eprftge; »ruftbilb
auf Wüuäen n.

; ></. (ijepröge n.,

art/. ~s,p{. (mar.) Salelbaten
m. pl. ; ~ do cabrestante, ©piU»
Ilampen /. pi. ; (jog.) cruzes ou
•vs? aSJappen ob. ©djrift? (V.
cruz); flg. homem sem -«« nem
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crnzes, ein munberli^er Staui.

c^aralterlofe, unbrftãnbige SRenfd^
m. (V. croz); obra de •» , 3Rei=

fterroer! n.

Canícnlo, m. unterícbi)(^e @ang m.
€ant«, V. conta.
€apaiba, V. copaiba.
Cnpay»,'/. (bot.) Supatjabaum (auf

Sütjenne) m.
€apez6S, m.pl. (mar.) 91. Saue n.pl.

€Kpid||a,/. ^am. (Seliebte; Svrauen=
liebe/. ~éz, r. ãegierbe, 2üftent=
ieit/. ~ínéo, a4j. (lupito be=

tteffenb ; lüftern, berfiebt. ~ialio,
"»• [=!"] ßi- tieine, berliebte

SJürfii^en n. ~o, adj. C^-^i
begierig, lüftern; ~, m. (''-^)

(mj-t.) Eupibo, 2tebe»gott m.
Capim, m. pi. «BS, Heine braf.

itmeife f.

Ä?''}/-^raf.»ie«/.
fupola,/. fiuiijel ^., fielmbai n.

;

»fappe /., Äel(^ (ber ©icbel) m.
Cnpreo, \ adj. (chim.) fupfem.
Cúprico , > tupfer^altig ; acido ~,
Caprino, / fíupferfãure /.
Ciipnshá, m. braf. Cbjlbaunt m.
Cúpula, V. cupola. [förmig.
Capnlár, adj. flippet», napfc^en=
Cnpnliferas./.pi. gioptc^en», $üa=

íSêd^entrãger m. pl.
Caqoiadm, /. [=ü=a=bo] (mar.)

©ignalruf, um ba» ©i^tbarmer^
benb.Sanb anjufünbigen ; 2ãnn=
ruf m., Särmgeft^rei n.

Csqnil, m. pl. ~is, bengatifi^e
ftutfud m.

Cur», m. S|äfarrer m.
Cnra,/. I. Äur, Teilung/.; -

d' almas, Seeíforge /. ~s, pi.

Sorgen /. pLi ter ~, ju beilen
fein; isso nao tem ~, baâ ift

Unfinn, baS i)at loeber Jganb no*
jJUB ; jo/'or. não ha mal que
não tenha ->, alle? läßt f. »ieber
gut madien. [färben n.

Car»,/. II. SBIriie/., «teilten:
Curlimbilldade, /. ^eilbatíeit /.
~aç«o,/. [=fídong] pi. ~ões,
feilen n. , ^eilung ^. -^sdéiro.
m. í)eiIge^Ufe; jQuadtfoíber, $fu=
fc^er, etiorlatan, ber ^peilungen
bomimmt m. •"»dim, /. $Peae,
tUffegi^aft, fiuratel /. -ado.
p. p. u. adj. geseilt; ftarf getoor^
Den, crftarlt, abgeprtet; an ber
©onne gebleitbt oD. getrotfnet; ~
ao fumo, geräuchert; beneficio
~, mit einer ißfarrei berbunbene
Cfrünbe. ~adór, m. Weger,
Sturator; üuacffalber m. (= curan-
deiro.) «-adora, f. $pegerin,
J^uratorin/. ~adofia, /. $ffege,
iíflegft^af t , Äuratel; Sormunb»
fdjaft /.

Curagia, f. Heine 9)iatâ in S^ile m.
Carilandéiro, m. jQuatffatber, (£r=

fai^rungsarjt m. (V. curadeiro.)
~ar,p.a. tarieren, feilen, in ißpege
ob. ftur nehmen; pflegen; £ein=
roanb, ©am 2C. bleiben; gleifd^
einpöfeln, räuchern; ~, b. ». auT
et», oc^tgeben; Sorge für et»,
l^aben ; bie SIrjneitunbe aueüben :

~ 08 cabellos, bie i»aare pflegen ;

~ carne, glei{(^ an ber Sonne
ob. im ffiauc^fang trocfnen u. fal=

Jen; «' o linho, (ßeinenjeug)
bleiben, «--se, «. r. genefen, pe=
^eilt werben; f. ppegen, ferne

®efanb6eit ft^onen. »atela, V.
curadoria. -stiTO, adj. beitenb ;

methodo ~, ^eilmet^oSe /. ; po-
der«., fieiltraft/.; «-, m. Ärjnei
/., ßeilmittel n.: õrjtíit^e Se=
^anblung /. [ftircöiprengel m.

Curato , CT. $farret , $farre /.

:

lurarei, adj. pl. »áTeis, heilbar.
Curbado, adj. gebogen, gelrümmt.
Curbarü, m. pl. ~is, (bot.) ^eu=

fi^retfenbaum m.
Cúrcamlls, m, (bot.) Äutfuma,
©elbmurj /. : (com.) inbifc^c Sa-
fran CT. -ina, /. fturlumtn n.,

gelbe gforbfloff ber ßurtuma m.
Curete, m. Sabeiepriefler, ftor^bant
m.

Cürill», /. geiftlicfie ©erit^tê^of ct.,

geiftliie Sribunal n. ; röm. ^of
f«.: (archeol.) röm. Äurie /.

~ál, adj. pl. ~aes, njüa ouf bie

röm. ^oföaltung Sejug ^at, bagu
gehört ; ^offä^tg , ^õríic^ ; paf==

fenb ; termos «"aes, ßurialftit ct.

'-ment«, adv. auf eine geie|ttt6e

u. rechtmäßige SBeife ; ben ^of=
gebräucfien gemã6; -, wi- 3Becöe=
ler, Santier beim röm. ^ofe ; Se=
amter, aíic^ter bei bemfetben:
^ofmonn ct. «-io, m. Í=óong]
pl. ~ões, (archeol.) gurto. Ober«
prieftet u. IBorfte^er einer Äurie
m. [Stranblöuferm.

Cnricaca, ct. (orn.) Stetjenläufer,
Carios|{ldade , /. 9leugierbe, SBíb=

begierbe /. , öortois ct. ; £ieb=
l^aBerei; Seltenl^eit, Síaritãt/.

;

" no vestir, Sauberfeit, 9íettig=

feit, Sorgfalt im anjuge /. -o,
adj. neugierig, »iãbegierig, nafe»
toei»; fauber, nett, äierlic^; \eU
ten, neu, mertroürbig, befrembh^,
fonberbar, oulerorbentlicfi , oor=
ireffli(!^; forgföltig, peißig; ser
- de alg. c. , eine SsorlieDe für
etto.ifdben; ~,m. ßunftlieb^aber,
Äunftfreunb , Silettant ct. «•»-

ment«, adv. mit Sieugierbe, mit
SBipegierbe ; mit Sorgfalt, mit
5leiB.

Curral, m. pl. »aes. Statt, SSie^=

\oim., ^urbe/., S^afftaH ct.;

fig. - da igreja, Sd&OB ber ftirc^e

CT.

Curraljlagem , /. pl. ^ns , Stalle
gelb, guttergclb n. ~éiro, adj.
gado ~

, SBieb , baS im Stalle
bleibt ob. übernachtet; ~, m. j.,

ber ben SBie^^of, bie ^ürbe jc.

beraae^t. [ob. Unpaar) n.

Curre-cnrre, ct. 21. Spiet («. $aar
Curricaca, Y. curicaca.
Cnrricàr, r. a. i)iez- u. bor£6in

taufen, ^in n. 5er taufen.
Curricuio, m. Surfuâ ct.; »de

estudos, Stubienfutiuâ ct.

Currlqaéiro, adj. [=fêi=Tu] gemein,
niebrtg, abgebroic^en , aUtägtic^
(V. corriqueiro).

Curro , m. Stterbebötter , Äöftg,
Statt für bie Stiere in ber arena
CT., 9Kenge Stiere /.

Cnrmca,/. Hörn.) gtiegenfc^napi
Cnrrucú, ct. / per m.
Carslja, /. T. -vq. ~ado, p. p. u.

adj. gejDö^nt an . . , geübt in . .

;

caminho ~, befui^te, belebte
SBca CT.; -» nas lettras, in ben
aSiffenfcflaften beioanbert; - na
guerra, frieg?tunbig , ^erfa^ren.
»»Ute, adj. turfterenb, on einen

Crt häufig ^infomraenb; boríttrv-
fcftenb (oom SBinbe); -, ct. V.
-ista. -war, r. a. etm. oft be=
fut^en; burt^taufen, bereifen; oft
u. wieöer^olt matten; ben Stu=
bienturfuê matten; mit jm. Um=
gang ^abcn; tragen, reicben (».
geuergewe^ren) ; », r. n. laufen,
burt^taufen; fdpifren; reifen; roe=

ben, blafen, oor^errfc^en (»om
SBinbe); »urt^fatt, ben Sti^l-
gang l^aben : ~ com alg., mit jm.
oertrauten Umgang ^aben; < a
academia, a universidade, bie
afobemie, Unioerütät befudien,
ítubieren : ~ direito, 3ura ob. bie
3íe(^te ftubieren; ~ o terceiro
anno, im britten Sa^re ftubieren

;

os negocias cursam mal, bie

©eft^âfte ge^en fc^ted^t. ~aTel,
adj. pl. ~aTeis, gangbar (Selb).
»io,CT. Scbtittentarren/Ti. ~ists,
CT. Stubent, roelc^er feinen Stu-
bienturfu» mac^t ct. ~íto, adj.
laufenb; lettra -a, fturfiofc^rift,

íc^ieflicgenbe Sd^rift /. ~o , m.
Sauf m. , fiaufba^n , "âíi^tung /.,

iBeg CT. ; Seife /. ; @ang , 2fott=

gang, SSertauf, gortft^ritt m.

;

Sauer , jRei^e f. , SBec^fet ber
^a^reâjeiten ; Umlauf ct., ®ang=
barfeit (beâ (äetbeS) /.; £eör=
gang, Aurfuâ ct., Stubium n.

~s, pl. 3)urc^fatt ct. ; -» da vida,
£ebenâlauf ct. ; dar livre « á
alg. c, einer Sad)e freien Sauf
taffen ; dar » äs lagrimas , ben
X^rãneit freien Sauf taffen; dar
~ ao seu furor, feine SBut auê=
toffen; não ter », außer ÄurS
fein, feinen ^r» mebr Baben;
ß'j. niáit mebr gebräut^tici fein;
~ forçado, gnjangäfur»; ~ de
agua, Sac^ m., jQueUe/.; o ~
dos annos, ber Reifet ber 3aíre-
~ór, CT. Sote (beè ^apfteè) ; £ãu=
fer; Sieitínet^t, ber bie Kennba^n
burc^rettet m. ;

(math.) Saufet m.
(V. curto.)

Cort» (á ~), V. curto.
Curtello, CT. Sefd^neiben ber SBein»

ftõcte n. (ipoda.)
Cnrtez», /. gürse; SBenigfeit, ®c=

ringfügigfeit, Unerbebtiäfeit, ãe=
fcöränlt^eit ; fjitsigfeit, »arg^eit;
ftutjfidbtigfeit, «tobigteit, filein=

müttgfeit, (Seifteâfti^mãc^e /.
Cnrtidor, ct. ©erbet, Qailanäf=
matter m. [etto. furj.

Curtinho, adj. [-ju] (rfim. ». curto)
Curtípedé, adj. furjfüßig.
Curtir etc., V. cortir etc.

Cartirostro, adj. furjfd^näbelig.
Cnrto, adj. furj, unterfe|t; be=

fd^rdnft , unäureidjenb ; gering»
fügig , Inapp ; fteinmütig , \üTa)U
fam, blõbe; ber in bet Siebe

fteáen bleibt; fig. getiig, fttjig,

tnauferig ; - da vista, furjfiítig ;

» de palavras , UJortfarg ; — de
meios, fnapp an ©elbe; - de
juizo, arm an Serftanb, borniert;
de -, fofort, o^ne Sßerjug; ter

a vista «.a, furjftf^íig fein;
vestir-se -, pôr- se de ~, f. leitet,

in furjem Slnsug fteiben ; ter o
espirito «-, turjftt^tig, fc^toad^'

finnig fein ; ficar ~ em algum ne-
gocio, ^inter feiner Síulbigleit
jurütfofeiben , ni(^t genuj tfiun

in einet Saíe; á -«a, lenítpin,

15*
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obcrfläcBIii; andar á a, tu

fuíjen Äletbcrn ge^en; pôr alg.

á -«, j. anfáiroaraen, Dcrleumben.
'vamente, adv. fnapp, lärglic^;

ängftlict).

Cnrnbím, m. Sei6eigcnc im tiort.

JÇnbien rn. (- abunhado.)
Garucúi, m. (bvaf.) (om.) ^rulu,

íJiogeoogel m.; burcfi ben S3i6 bcr

©ci^longen erseugte Äranl^eit /.

Cornséira,/. alte, 6o«fäIltge ^au€,
mo ©ulen (corujas) niften n.

(í pardieiro.)
CnrT||a, /. (math.) fcumme Sinie,

Äuroe /. ~s , pi. (mar.) Änie=

^öläet n. pi., aiippenmert n.,

jämtlidöe Sc^iffãrippen /. joí. ; ~s
das abitas, @a6el{|ölj^er au ben
aSätingen n. pi. ; ~ da perna,

Äniebug m., Snielel^Ic /. ~aça,
/. (alveit.) fpatartige ©efc^roulft

on ben Jpinterfd^entèln ber ißferbe

/. ~ado, adj. gebogen, gefrümmt,
frumm ;

/jr. ergeben. ~adura,/.
^ümme, Siümmung/., S8ug »».

-wál, adj. pl. ~aes, »um Äniebug
ob. jur Äniefeble geprig. ~àr,

V. a. Irümmen, biegen, beugen;
unterwerfen; •~, v. n. u. ~-se,

V. r. Irumm roerben, f. hümmen,
Í. beugen, f. biegen; ~ os joelhos,

bie ßniee beugen, niebertnieen;
~ a cabeça, f. ergeben; ~ com
o peso, í. unter bcr Saft beujen.
'^atao, m. [=táoug] pi. ~oes,
(mar.) @obelt)olä n. ~atÍTO, adj.

(bot.) folha -»a, etto. aufgerollt,

leicht äujammengerolite S31att n.

.^atara, /. Krümmung, Krümme,
ÍBeugefteUc, SBtegc/. , Söugr«.

;

SBeugung, SBiegung; SBiegfamteit

/. .«ejao, m. [=jáong] pl. -"-ões,

Äniebug m. (=jarrete.) ^eta, /.

Äurbcttc /., SSogenfprung eine«

*JSferbeê m. -eteár, ». a. u. n.

Kurbetten, SSogenfprüngc machen.
«icáale, adj. (bot.) mit geboge»

nem ©tiel. ~Idade, "V. ~atura.
~igrapho, m. (math.) Surbcn=
jietjer m. ~Ilhão, V. ~ejão.

-.-ilíneo , adj. (math.) Irumm«
linig. -ipede, adj. Irummbeinig.
~irostro, adj. (orn.) !rumm=
fdinäbelig. ~^,pi. Rrummfd^nöb«
ler m. pl. ~o, adj. irumm, ge=

bogen; madeira ~a, Ärumm^olj
n. ~aineiite, adv. auf frumme
aSeife. ~ura, /. Krümmung /.

CnscoTÜhlce, /. [=ii=ife] Slatjc^erei

/., @efd)roäö «•

Cascúcio, m. pr. fldmmdEien, bog
im 4)erbft geboren ift n.

Cuscnta,/. (bot.) * maior, gilj=

traut n., gflaáièfeibe /. ; ~ me-
nor, Klebe, gfloc^afeibe /. (= epi-

thyrao.)
Cusciiz, m. 91. S?agout b. gcI3rn=

tem 9Re^l, baâ in Reißen Saffei-=

bämpfen gelod^t rairb n. ~éiro,
adj. in gorm cineâ abgeftumpf=
ten Kegelâ ; ~, m. 91. itbene Kocf)=

topf, iDorin bcr ©uâcuj bereitet

Cnspe, V. cuspo. [loirb m.
Cttspid|{ato, adj. (bot.) jugefpigt,

in einer Spiße enbigenb. ~e,/.
('\~^) (bot.) feine Spige /. «-ei-

ra, /. ©pucfnapf -m. («escarra-
deira.)

Cuspidifero, adj. fpifeig, äugcfpiet.

Cnspllidór, m. Spurtnapf m. ~a,

/. u. adj. bcr, bie oft ouefpciet;

Sputfern). ~idara,/. SäuetDurf,

©peic^et m.; 9luèípeien, 9luê=

ttJcrfen n. ~ilhár, V. cuspinhar.
«inhadór, adj. [=ja=bór] ber, bie

bäufig auSfpeiet. ~inhàr, v. n.

öftere ouêfpeien. -inlio, m. aiul=

raurf, ©peicfiet m. ~ir, v. a. u.

n. fpeien, auafpeien, auäroerfen;

fig. anjpeien, oerfc^mäben, öer=

atzten; abraerfen, ö. f. fdileubcrn;

bie Sabung b. f. geben (b. geuer=
gewe^ren); f. entlaben, ben SBliö

jc. t). f. j(f)Ieubern (ö. ®ett)itter=

Wolfen); fpriöen (». ^tòtxw); fig-

~ sangue, f. mit feinem Slbel

brüften ;
~ em alg. c. etw. öer=

ad^ten, beleibigen; fam. era o

mesmo, cuspido e escarrado,

et war c» wie er leibt u. lebt;

~ para o ar, f. brüften, prallen
(prés. cuspo , cospes , cospe,

cuspimos, cuspis, cospem; con.

prés. cuspa, cuspas etc. ; iinper.

cuspe etc.). ~o, m. ©peid&el,

Sluâmurf m.
Cnstlla , /. Soften pl. ; Sluãgabe

;

gjíulje, 9írbeit /.; á •> de tra-

balho , de suor , de fadiga etc.,

mit bieler 9(rbcit , mit bielem

©cíimeièe, mit gro6cr 9tnftrengung

2C. ; á ~ da saúde, auf Koften

ber ©efunb^eit, mit Slufopferung
bcr ®.; condemnar nas «-s, su

ben ßoften »erurteiten; ajuda de

~, áoftenaufcfiUB "»•; apprender
à sua -, burc^ ©ci^aben flug rocr=

ben; pagar as ~s, bie folgen
tragen muffen, -agem, /. (ant.)

V. custo. ~ár, V. n. foften; a"
ftefien fommen; fig. 3cit, 9)luí)c,

©orgen, ííberwinbung :c. foften;

custa-me a crel-o, id^ fann Cê

faum gloubcn; custe o que cus-

tar, mag câ foften, waã e§ wolle,

cä tofte, »aã eã wolle; ~ caro,
~ barato, teuer, billig fein ; custa-

me, eã Wirb mir f^wer; custa
muito, eá mad^t Biel SM^^e, cã

ift fe^r f^wer; ~ os olhos da
cara, ~ os dentes da bocca,

ein ^eibengelb foften. ~eanien-
to, m. 9luãlagen /. pl., Unfoften
pl., auãgelegte @elb n., SBorfcfiuê;

Koftenbeitrag, Suf^uÈ; Soften»

aufmanb m. ~eár, ». a. bie Soften
tragen. ~élo, m. Sejablung /.,

Soften pl. , ílufwanb m. ; ~ das
despezas, SBeftreitung ber 2luä=

gaben /. ~o, m. Soften pl.,

SoftenaufWanb, ÍJSreiã m. ; gjlü^c,

©c^wierigteit/. ; a ~, adv. fc^wcr,

fíwerlic^ , mit »ieler TOüöe ;

faum; a ~ de, mit 9lufopferung
Ö. . . , auf Soften b. . . ; com
grande ~, mit großer OTü^e ; ~
de tempo, 2>^\Votx{vi\i m.; ob-
jectos de -.-, mertöoUe (ätegen=

ftänbc VI. pl., S3crtfaí)cn /. pl.;

ajuda de ~, (Softcn=)3ufd)ufj in.

Castod||e, V. custodio. ~Ia, /.

C^-^) öJewabrfam m., $aft, íDb=

l)ut/.; (cath.)TOonfiranj; Sufto--

bia, Unterabteilung einer Drbenê^
prooinä ber gran^iãtancr ; Sluf=

fic^t barüber /. ; estar em ~, in

©ewabrfam, hinter ©ct)lo6 u.

Kicgel fein. -lär, r. a. in ®e=
Wa^rfam nebmen; bewachen, be-

l)üten, aufbewahren, ftfiüöen. ~lo,
m. C^-^) Suftoä bei ben 2fran=

jiStanern; iöerwatjrec ob. 9luf--

feber beâ Sirdbenicba^e» JC. m.
;

anjo ~, ©d^uéengel m. ; ungc^
tüufte Sinb n.

Custoso , adj. teuer , toftfpielig,

toftbar; /í7. mübfam, f(^wer. ~á-
mente, adv. toftfpielig, teuer;
mit Dieter 9Küi)e. [etc.

Custamagrem etc., V. costumagem
(Jutámbuio, m. (h. n.) ^autwurm m.
Cutâneo, adj. jur ^taut gehörig,
^aut . .

.
; doenças ~as, Çaut=

tranfljeiten /. pl.

Cutel||a, /. ^acfmeffer, Cadbeil n.;

©(^niger w. , ©djuiemcffer ; 9tb=

ftoémeffer, ©d^abmeffer bcr Q)er-

ber n. (V. cutello.) ~ada , V.
cutilada. »-aTia, /. ®egenb ob.

©traße. Wo bie Wefferfc^miebe
Wobnen /. ; SJlefferfcljmieb^anbi

werf n., =arbeit, =ware/. ~éiro,.

tit. 5!Jlefferfdömieb m. ~erla, V.
~aria. ~o ob. Cutello, m. furje

u. breite ©übel, ©tugfäbel ; ^irfi =

fönger m. , asSaibmeffer; Süaien»
meffer ; Jpactmeffer n. ; Seil ber
SSagewi. ;

(poet.) ©cbwert, 3iicbt=

ftbWert n. ; senhor de baraço
o ~, ^err über iieben u. lob,
unumfAräntte ®ebieter m. ~s,
pl. fecbã crfteu gfebern l^inter

ben Sc^wungfebern beã ti^ífí"
/. pl.; (mar.) Söeifegct n. pl.;

vinho de ~, SBein auã eigner
(Srnte m.; metter ~b e varre-
douras, oHeã oufbieten, f. alle

erbentlid^e SKübe geben.
Cntia, m. (zool.) Stguti, "^txlú-

fanind[)en n.

Cuticnl||a,/. (an.) Dberputdöcn n.,

Dberl)aut/. ~ár, ai/J. Ciber^ãut=
íen . .

.

[ijäferbe^uf /.
Cntidura , /. 9infdöWeIlung am
Cutiiyada,/. Wefferftidi), Segenftid),

JpicD m., ©d)morre /. ~ão, m.
augnt. 0. cutello. .>.aria , /.

~éiro,m. V. cutelaria, cuteleiro.

Catím, m. pl. ~ns, Smildi m.
Cutis, /. (au.) 93ienííenl)aut /.
Cutter, m. (engl.) (mar.) Sutterm.
Cava, /. (icht.) áarbe /.

CuTllliéira, V. covilbeir».

Cuxia, V. coxia.
Cúya, V. cuia.

Cuytoso , (aut.) V. coitado.
Cnzér, V. cozer.

Cyamo , m. (h. n.) 333alfiicí)lauâ /.
Cyamólde, adj. bobnenförmig.
Cyan||eto, m. ©tjanit, blaue ©dftörl

m. ~hato, m. c^onfaure ©olj n.

~hy'drico, adj. acido ~, Slau=
fäure/. ~ico, arfj. C"-^^) S^an .

.

~lte, /. (min.) ßtjanit, ©apbir-
fpat m. ~o, m. (bot.) iJungen=

blume, Sornblume /. (=loyo,
saudade.) ~Ogéaio, m. (chim.)

Sol)lenftidrftoff m. .vómetro, m.

aaläuemeffer m. ~opathla , /.

(med.) SBlaufut^t /. ~óptero,
adj. (h. n.) blougcflügclt; btau=

floffig. ~Hreto , m. (chim.)
ètjanogenberbinbung /.

Cyathlliforme, ~óidc, adj. (bot.)

bedjerförmig. »o, m. (ant.)

Öc^er Jrt.

Cyaxare, (n. bist.) Sí)Oíore«.

Cycádeas, /. pl. ©agopalmen /. pl.

Cycladas, /. pl. (geogr.) l£t)tlaben

(3nfeln) /. pi.

Cyclanie(n), i (bot.) ©cbweinêbtot
Cyclamis, / n. (= pão de porco.)
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Cy'cijilco, adj. cpriiicf), im 3eit--

frctfe tuieberfeijrenb ;
poeta -,

ÄüflenbiAtcr m.
;
poema - . !sa=

genöiditimg /. ; -, f«. 6r|tlifcr:

üieberöii^ter m. •»-idio, »i. (h. n.)

Sdbeittenticrtficn Cein Onfuforiunti
n. ~o, iii. Êuflu*, ^eittrei» m. ;

-solar, Soiincnrret» m. -oi-
dál, adj. jii. ~«es. freiS= oö.

raMinig. -oide,/. (raath.) 9iab=
linie /. ~one, //i. Sturmfäule,
SBafier^ofe /. , SSirbetrotnb m.
~ope, m. (myt.) Gçtlop, einäugige
äiio'e m. '^öpico, adj. cQtlopeiu
^aft. -ose. f. freiienbe (£írõ=

miing ber aHl(fiiafrfügeI(^en /.
-óstomo. m. (icht.) Saugmaui
n., Sauger m. -»ótomo, m. (cir.)

3iiftr. jum gtarftedicn mit 58or=
riditung jum iJeftljalten be3 augcc-

-Cflidónia. V. celidonia. '^n.

€ílÍBdrji«çem,/. pl. ^ns, SSaläeu
n. ~ar, r. a. roaijen; lalonbern.
~ico, adj. ('^^-^) c^linbrifc^, n)al=

jenfönnig. -o, m. gplinber m.,

Säolie, 9foae/., S3aum ; <13uml)en=
ftiefet m.; mit glü^enben So&Ien
anjefüatc TOetaUgerãè jum SBãr=
men eine» S3obeã n.

Cjmn, "V. cymeira. [m.
Cjrmbm,/. «oot n., Äal^n, Katzen
Cjmbalària,/. (bot.) giat^eufrout n.

tym'b»lo. m. (mus.) 3tmbel /.
(.'jmbiforme, adj. (bot.) na(^en=

iörmig.

l'ymaira, /. (bot.) * de flores,

iölütenbolöe, 3lfter=, 2tugboibe/.
Cjmoso, adj. (bot.) trugbolben^

förmig.

C) mothoa, /. (h. n.) giitfioffel /.
i'ynljaBCi» , jf. (med.) >fl. Sräune,

bei ber bie B^nae fi^roillt /.
-»tropis./. äoU^eit, in ber
bie ftranlen f. einbilben, in Jpunbe
bertoanbett ju fein/, -emética,
/. @ebi(6t n. , Slb^anblung über
baâ 3ügbroeien /. -emético, arf>.

ouf bie Sagb bejüglic^; diver-
sões -as. ^agboergnügen «. ; ~,
in. 3ogbliebt)aber m. ~ico, adj.
<'v-«^) bünbticfi , coniii ;

jig. un=
fläti9,unaüi^tig, ftöamloa, fèmut=
gig; ~, m. Énniter, unfíãtige
9Jíenf(^ Di. ~ipe, jíi. (mosquito
da« galhas) (ent.) ©allroefpe /.,

geigenbohrcr m. -Ismo, m. cx)=

niftne SBetragen, ßcnift^e n. -o-
«éphalo, m. (zool.) $unb§Iopf,
Fabian m.

;
(icht.) ^unbêtopf m.

-oralo , m. (h. n.) See^unb m.
-osrlossa, /. (bot.) ^»unbsäunge
(^flanic) /. -omorio, m. (bot.)

JDuubâtolben CUil^art) 7«. -0-
fexia, /. (med.) í>unbá=, 3BolÍ5=

. Iiunger, fieiß^unger m. -orrlio-
do, m. (bot.) ^unbéroie, ^age=
butte /. -osafa,/. (astr.) fletne

SJät m. ; (bot. ) 'Sammgraâ «.

-osaro, adj. fjunbsfdiroãnjig.

Cjrpersceas, f.pl. 2fam. bereçpern=
gräfer /.

Cypres, /. (conch.) $orjeaan=
ft^nede /. (V. poreellana.)

Crprestál, m. pi. -aes, Gçprefíen^
^ain vi.

Cypreste, »?,. egprene /.
Cjrpriano, (u. p.) GpjjrianuS.
Cyreniico, adj. c^renSifi.
Cyreneo, m. (Sorenäer, ber 9!Hann,

roele^er G^riftue bal Äreuj tragen

fjalf m. ; ßg. @e^t(fe, Reifer, 8ei=
fianb m.

Cjrriaco, (n. p.) goriatuã.
Cyrlllo, (u. p.) Cnrittua.
Cysae, m. Seaman m.; ßg. große

®id)ter, Sänger m.
Cyst^lalgia, /. (med.) S(^merj in

ber Slaie m. -icerco, m. ©iafen=
iDurm "<. ; canal - , (äaQengang
>«. ~ico , adj. C«-^) (an.) 5ur
©aUenblaie gehörig, -ina, /.
(ehim. ) (Sijitin, *Slaienort)b n.

»iphlo^ia,/. (med.) í»arnDla)en=
entjünbung /. -irrhagria, /.

S3futf[uB burrf) bie Çarnbla)e m.
-ite, /. ^ornbtaicnentAÜnbung/.
»ocel«, in. u. /. (med.) Slajen«
bruc^ wi. -oplexla, /. S5Ioien=
läfimung /. -optose, /. (med.)
SBIafenboffalt »t. -otomia, /.

(cir.) SBlafenit^nitt m. -ótomò,
m. (cir.) 9)íeneraum*íaíeníc^nitt,
Gíjftotom n.

Cftlna, /. ©ranatbaumbtüte f.

Cytiso, m. @eiB= ob. Sicflènllee,
«(^otenbaum , ääo^nenbaum m.

Czar, VI. 3ar m. [(=codeço.)
Czarina, f. 3arin f.

CzaroTitz, m. Sõ^n be§ 3oren,
©roBfürft m. [Sfcftiggetai n.

Czi^itai, m. (zooL) ^albefel /«.,

D.

D, in. S) n. abbr. 1) ffit Dom,
Donna, D. Luiz, D. Maria Pia :

2) für domingo ; 3) für bie ^ai)\
500; 4) (mus.) bejeiífinet e# ben
Ion re (abbr. für òai it. dolce,
fanft, milbe) : 5) für doutor.

DD, abbr. für doutores, 2)oItoren.
Da, contr. t). de u. a, 2,exú,m. bei

©enitioê u. ablatibâ ; ber, ö. ber •

venho da praça (de a -), i(^

lomme öom ijJIa^e.

Dá-cá, imper. beè 3e«tn)orteê dar
u. cá; gib §er, ^er bamit.

Da-capo, adn. (mus.) nod) einmal.
Dação, /. [ífiáong] pi. ~ões, (Se=

bung, Sc^entung, 3"rücferftot=
tung /.

Dacia, /. (geogr.) SSacien n.

Dácico, aal;, bacifcíj.

Dácios, m. pi. 2!acier m. pi.
Dáctrl||e, fw. [ba=ti=Iel 2)attel/. (= tâ-
mara.) ~ic«, adj. (V^^) baltçltfcf).

«-ífero, adj. batteíntragenb. ~i-
no, adj. fingerförmig, -o, ?«.

3;attt)Iu# (SBerêfuS —w^) m.
-olofia . /. gjngeríprarfie /.
-osrraphia, /. gingeripracfte /.
~óide, adj. fingerförmig. ~ò-
maneia, /. áSaf)rfagung ou« bcn
gingern /. -onornia, /. ginger-
re^nen n. , gingerredjnentunft /.
-ónomo, rii. grtngerret^ner vi.

-óptero, adj. mit fingerartigen
Strahlen in ben glugeln od.

giojfen; ~, m. (icht.) See=, Sieer^
ftöroolbe Oüt^) /.

Dada,/, (ant.) ©eben n.; »eüö,
®enuB eine? geft^entten Dingeâ
TO.; 9le^t äu geben n. (V. data.)

DãdÍT||a, /. ®abef., öefienf n.,

Sc^enlung /. ~ál, adj. pl. ~aes,
waâ f. jum ©efdtente eignet.

«.ar, e. a. fc^enfen, beic^enlen,
@e)c^enle ma^en. -osidade, /.
(desus.) greigebigteit /. »oso,
adj. freigebig, ber, bie gern gibt.
-osamente, adv. freigebig, mit
greigebigteit.

Dado , p. p. u. adj. gefc^entt ;

freunblitft, mitteilbar, artig, ein=
ne^menö ; umgänglicf) ; an etro.

gewöhnt; einem 35inge ergeben,
geneigt au etro.; erlaubt, juge^
geben; ~ ao estudo, bem Stu=
bium ergeben; - que, ~ caso
ob. o caso que, gefegten gaUâ,
ongenommen , menu etiDo ; ob=
gieid^, objc^on, roennaud^ (aposto
que); für datado, batiert.

Dado, m. I. SBürfel n«. ; oieretfige

Stücf gifen äum Saben ber Äar=
tãtjtfien n. ; ~ falso ob. carregado,
falftfte SBürfel /«.; lance de -s,

3Burf mit ben äBürfefn m.; ßg.
unöor^ergefe^ene gatt m.

;
jogar

aos «-s, loürfeln, tnö^eln; /am.
conforme der o « , je nad^bem,
roie f. bie 2inge, bie ^egeben=
Öeiten geftalten; ter o », auâ^
fpielen, ber erfte fein, ber jpielt;
lançar, deitar os -«-s, bie SSürfel
(ouâ)tt)erfen; ßg. riètieren, un=
fiebere» beginnen ; o •» está lan-
çado, ber ©ürfel ift gefallen ; eè
ift gefc^e^cn; pôr o - na testa
a alg., j. quälen, martern.

Dad{|o, ni. II. ©c^enfung, «uâtei^
lung, &abe f. : (math.) gegebene
ob. betannte (äröle /. -or , m.
(Bebet m.

Dagoberte, (n. p.) Dagobert.
Dagnerreoiyp|(ár, r. a. £iii|tbitber

anfertigen, im iit^tbilbe bar=
fteHen. ~e, m. Sic^tbilbmafcftine

/. ; Saguerreotçp , Sicfttbilb n.

~ia , /. gobritation ob. ?lnferti=

gung 0. iiic^tbilbem /. ; äitelier

für Soguerreotlipen n.

Dahij \adv. ü. bort, 0. biefer ®e=
D'ahi, / genb ; — em ou por di-

ante, B. biefer 3eit on, fjierouf.
Dá(h)lia, /. (bot.) ©eorgine f.

Dahlinia, f. (chim.) ^nulin n.

Itaineca
, /. S(. breite giu&barfe /.

Daimeqnéiro , vi. [={èt=ru] gü^rer
einer daiueca, ga^rmann vi.

Dala , /. (mar.) $nmpenrinne auf
bem '3)e(f /. ; (Sngpafe , fetale
SSeg aroifdf'cn Sergen «1.

Dalaça, /. Sl. flattje iSoot n.

D'alem, V. alem.
Dáihe , int. [=je] immer brouf loa !

immer roeitcrl ~ que - ob. »
que darás, loie langroeitig I

Dalla, V. data.
Dalmácia, f. (geogr.) 3ioImatien n.

Dalmática', /. (cath.) Salmatita
iTOesgcroanb) /.

Daimático.aí/;. (geogr.) balmatifi-
Dama , ;. Same

;
grau (aus bcm

9iíittelítanDe) ; ©cliebte; »u^le;
eörenbame ; St^aufpieterin fiir

bie erften Sollen (aucö pri-
meira ~) ; Sönigin im (Bá^ad)'

fpiele; Same im ftarten» u.

Samenfpiele /. (= sota) ; 3;amin=
ftetn ni.

;
jogo das -s ob. as -s,

S>amen=, Srettfpiet n. ; soprar a
-, bie 35ame blafen (im s8rett=

fpiele); ßg. jm. bie ©rant weg»
fapern, feine ©eliebte abfpenfttg

mad^en ; fazer ~, aufbamen ;
« de

honor, S^renbame /.
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Damaria, V. damice.
Damascljado , V. adamascado.

->eiio, adj. ou§ ®Qinaêfuã ; -, m-
Êintoo^ner ö. SJatnaêluê m. ~o,
m. (geogr.) SJomoêfuê n. ; ®omaè=
senerpflaume, Slírifoje/.; (com.)

5)amaft (Seug) m. ; ~ de Phila-
delphia, ^albieibene 3)ainaft m.

Damasónio, m. (bot.) grroj(i&iöffeI

m., SSegefraut n. (3 flauta pasto-
ril ob. de pastor, tanchagem
do rio.)

Damas4a||éiro,m. [^lei-rul Sama§=
jenerpflaumenboum , 2lpriiofen=

Baum m. »-ilho, [sju] "im, m.
$aI6bomaft m. «^Ino, adj. auê,
0. ber Stabt ®aniaãlu8; bomaä=
iiert; espada -»a, bamaêjierter
Segen m.; ~, m. @ett)i(it tn ben
^dfen ber Seoante ö. 380 5|3fb. n.

Damejár, ». a. ben $of mod^en;
tönbeln, lie&eln ; bie Some f})ielen.

Damião, (n. p.) ®amian.
Damiata, V. Damieta.
Damice, /. 3iererei, ©esiertl^eit/.,

Spröbet^un «.; Saunen^oftigfeit
/. , ©igenfinn ber Sßeiber m.
(s affectação, melindre.)

Damieta, /. (geogr.) ffiomiette /.

Damjnara, /. (bot.) molufiifc^e
J&arsboum m.

J)amn||ação , /. [^ffdong] pl. ~ões,
(»condemiiação)3 fig. SSetluft,

Sd^oben m. ; 3errattung /., SSer=

berben «. -ado , p. p. u. adj.

6ef(^abigt; böswillig, boäCoft,
berruciit; aiiimaes^~s, toilbe ob.

toHe Siere. -vador, ?«. j., ber
Unrecht t^ut, ©(^aben anrichtet,

beft^öbigt, öerbammt, öerttitrft.

.vamento, m. (Y. damno , dam-
niflcação) SBöSWiHigteit, iJeinb=
feligleit /. -ár ob. Danar, v. a.

^^Qfifd^ u. moralijd^ öerberben;
ju ©runbe richten, inS SSerberben
itúrgen ; bejd^dbigen, fc^oben,
©cftaben jufügen, Unred^t t^un;
öerberben , »erfdölec^tern , tier»

ic^limmern ; beriefen ; beleibigen ;

»erraerfen, migbiltigen; reijen,
ttütenb macben, toll mai^en, bie

SEBafferfd^eu beibringen. --se,».r.
öerberben, üerborben, bef^ábigt
»erben; tolt toerben, bie SSaiier=
fd^eu belommen ; fig. mütenb n)er=

ben, in SEBut geraten; o cão dam-
nou-se, ber ^unb rourbe toH, be=
Iam bie XoUmut. o'lflcacio, /.
[sjfáong]. pl. -ões, V. damno.
«"iflcador, m. j., ber fd^abet, ©c^a«
ben jufügt. ~iflcameuto, rn.

©t^oben, aiad^teit m. linear,
r. a. {(^aben, ©áaben anfügen
ipret. -quei). •viflco, adj. fd^db^
it(^. -^inho, adj. fd^dblii^ (» no-
ciTo); Unzeit bringenb, gefãÇrlic^

(g. ©. olhos "%); böfe; gemo ~,

teijbore, unangenehme, fdbled&te

(S^rofter m. ~o , m. ©dgaben,
ÍBerluft, Síad^teil w.; (jur.) SJer^

berbniè /., Sßerfall w. ; fazer ~,

©d^abeu öerurjad)en , {c^aben
;

(jui.) perdas e ~8, ©d6abenerfoí5
t». -OSO, adj. fd^äblid^, nacf)=

teiltg, öerberblicb. -osamente,
adv. auf eine (cqäblic^e, gefã^r=
lid^e SBeife. [SBuMe m.

Damo, m. ©eliebte, fiiebçaber,

Danàide, /. (mec.) Sanaibenrab,
é»)braulif(f|e Sfab n. ; (bot.) ffionaiè

(tropifc^er ftlettenftrauc^) m.;\

(ent.) Sanaibe (Xagfolter) /.

;

(myt.) ffianaibe /. ; o tonel das
~8, ba§ gaè ber ©anaiben.

Danç||a, /. Sans; SBoU m.; - fal-

lada, pantomimijd^e SBaHett «.

;

corra a ~ 1 íjeifa, luftig ! fig. u.

fam. entrar na ~ ob. em ~s, f.

auf ein (fc^mierigeS) Unternehmen
einlaffcn ; metter-se na -v

, f. in
(iSefagr begeben, hineingeraten;
metter alg. na ~,j. mit t)inein=

sieben (in ein (Sefpräc^ jc);
(med.) - de S. Vito ob. (Juido,
àíeitètanj m. (= chorea.) -ador,
m. ~adéira, /. 2;dn5er m., =in /.

-ante, adj. tanjenb ; -, m. %äx[.=

aer, ajortdnjer bei öffentlid&en

lieften m. ; fig. öerfd^mi^te aKenjcb,

fd^nurrige Äerl m. -ár, «. n.

tanjen; um^eripringen , $erum=
l^üpfen; fc^mingen (^oscillar);

f.

breben (»girar); - na corda
(bamba), auf bem ©eile tanjen
ob. Äunftftürfe mad^en; l^dngen,

oufge^dngt fein; fig. ~ na corda
bamba, in (äefa^r fein, f. auf ein

unfid^ereã , gefd^rti^eè ©efd^dft
ob. Unternebmen eingclaffen ]^a=

ben; /am. não saber em que pé
ha(ver) de ~, nit^t Wiffen, mop
man f. entfdöließen foH. ~arár,
m. vulg.%a.TXienn. ~a.xk%,m.pl.
vulg. Säuje m. pl. , Sanjgefeu^
fd^aften /. pl. -arino, m. -a,/.
Sanjer m. , =in (im Sbeater) /.

;

fig. fc^nurrige Äauj, aöinbbeutel
m. -atn'z, adj. vl. f. (poet.) b.

-adór. [SBrec^nul /.
Dandá, m. (braf.) 2Í. 5ßurgicr= u.
Dandão,m. [=báong] pl. ~ões, burl.

Idftige aRenfdö m.; 2lH)brüden «.,

Slip m., ©orge /. (»pesadelo.)
Dandy, m. (engl.) öect, Saffe, ©tut»

jer m.
Dandysmo, m. ©edenl^aftigleit /.
Daniel, (n. b. u. p.) Saniel.
Danificar etc., V. damnificar etc.

Daninho, V. damninho.

Danar}®*"' ^- ^amnar etc.

Dansa etc., Y. dança etc.

Danta,/. (200I.) afritanifd^e Sapir
;

aSeori (in S^ile) m.
D'ante, V. ante. [auä.
D'antemao, adv. [»máong] im oor=
D'antes, adv. juöor, öor^er.
Danúbio, m. (geogr.) Sonau/.

SISe,}'»-(S«<'íf')®«"ai9«-
D'aqnem, adv. [=Iém] bteêfeitê.
D'aqui, adv. [=fi] ö. ^iet an (Y.
aqui); - a pouco, lurj barauf,
in lurjem.

Dar, V. a. geben, toeggeben, Ber»
geben, eingeben, fdienten; geben,
bewilligen; mo^en, öerurfad^en,
oeranftalten , öerfd^affen: fteröor»

bringen ; etnfl56en, eingeben (a)ie=

bijin); übertragen, mitteilen; ju-

fqreiben, beilegen, beimeffen ; 3u=
teilen, erteilen ; liefern, bejc^affen

;

einbdnbigen, übergeben ; bringen
;

reichen; 0. f. geben; ©èldge ber=

fetjen, fe^lagen, prügeln; (jog.)

Aorten geben, öerteilen; fd^lagen

(ö. UI)ren); titulieren, onreben
(ol8) ; über j. Verfallen ; öoroua»
fefeen, annebmen ; ~ por ob. como,
anfe^en (olá) ; - gritos, - vozes,
fc^reien, ®cf(^rei au3fto6en; ~
saltos, fpringen, Sprünge motten ;

- abraços, mebrmolê umarmen;
~ bordos, Y. bordo etc.; « o
seu nome, feinen 3íamen nennen ;

uma cadella que dá pelo nome
de Pérola, eine ^ünbin, bie ouf
ben Síomen ^. ^ôrt; - graças,
Y. graça ; - as boas festas, os
bons annos, jm. (Slüd wünf4en,
j. beglütfmünfdjen ; ~ que rir,

(em) que fallar, f. Idcfierlid^ ma»
cíien, f. inã ®erebe bringen, ö. f.

reben madE)en, ju lod^en, ju fpre»
cl)en geben; quem me dera vel-o,
mie gern möcbte \á) ibn feben,
mie oerlangt cã mii^ i^n ju fe^en;
dé aonde dér, mag fommen moâ
toill, eâ fomme maâ ba rooUe;
- annos, muito tempo ao estudo,
ben ©tubien ÍJo^re, öiele 3"^
opfern; - tempo ao tempo, bie

Seit ob. eine ©clegen^eií abroor»
ten ; ~ nome, einen Síamen geben,
berühmt mocben ; ~ vida, beleben ;

~ a vida por alg., baê Seben für
j. loffen; - que fazer a alg., im.

iu fcbaffen machen, jm. Strbeit

Oerftbaffen; ~ tudo para alcan-
çar alg. c, olleê bafur eingeben,
ettti. ju erreichen; - lagrimas a
alg., jm. S^rdnen mibmen, nod^»
meinen; ~ o seu a cada um,
jebem boS ©eine geben; - alg.
c. por mil cruzados etc., ettt).

für 1000 ©rujoboâ bertaufen, fort»
geben, umtaufdpen; - uma noti-
cia, etm. mitteilen, eine Síad^rid^t

überbringen; - parte de alg. c,
ctw. mitteilen, öerlünbigen; -
como certo, al8 ficber betrad^ten;
~ signaes de surpreza, fein Sr»
ftaunen an ben Sag legen; flores
que dão um cheiro agradável,
Sölumen, meldte einen ongenebmen
Suft auäftrömen, gut ried^en;
~, V. n. fe^lagen, ©cÇldge geben;
- para, l^inouâliegen ob. »führen
nocb...; ge^en auf, in..., bie

3luâfi^t boben auf ... ; ouf etm.
ftoéen, anfd^logen, onprollen: in
ob. ouf et», geraten, öerfoHen;
treffen, |ufommentreffen ; as ja-
uellas dão para o mar, o lio,

bie Senfter boben bie Slugfw^t auf
boä aJieer, ben Srlufe; ~ com alg.
em algum lugar, j. Wol^in füC»
ren; o cavallo deu-me a .quatro
léguas da cidade. baS $ferb
fül^rte ob. fubr mid^ 4 SRetlen
über bie ©tobt binaug ; ir -^ a. .j.

fül^ren ju . .
; este caminho vai

- á minha casa, biefer S93eg

fül^rt ju mir nac^ $aufe: não •>

por alg. c, et», nic^t beot^ten,
nid^t bemerfen, ouf et», nid^t

od^ten; sem que eile desse por
isso, oline ba6 er ei bemerite;
ninguém dá por tal, niemonb
od^tet borouf; ^ peia oonsa,
ber ©ac^e l^interS Sicbt fommen,
babinter lommen; /am. Sunte
merfen; - para, gelten fürj
eu nunca dei para nco, id^ galt
niemals für reic^; - a hora, bie

©tunbe plagen; tinham dado
onze horas, eS ^atte elf geft^lo^
gen; o relógio está dando horas,
bie Ubr fcbldgt; ja dérão dez,
eè ^at (fd^on) g^bn gcfc^lagen:
acaba de - seis horas, cS bot
eben fe(b§ gefcbtogcn; está a -
cinco horas, ei »irb gleich fünf
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{erlagen ; e se lhe desse alg. c. pelo
caminho, u. loenn i^m untertoegS

etro. poffierte ob. iuftõèe; « »
entender, V. entender; ~ do si,

roeid^en, j. fenfen (n. ®ebauí»en)

;

einäuftürjen bro^en; f. äie^en, f.

be^nen, f. recfen, í. oerlãngern,

f. erroeitern (o. 3í"9 > ©<íu^=
roert 2C.): fig- f. ergeben, borous
folgen, jur golge ^aben, mit fol^

genbem 3nfinittD : vé o que dá de
8i ser de roais sincero, bu fie^ft,

rooâ barauâ folgt, roenn man
adju aufrichtig ifí; a luz dava
n'aquelle retrato, baê Sicfit fiel

auf jene» Silb; ~ nos olhos ob.

na vista, in bie 9(ugen faQen ob.

fpringen, tiar, beutUc^ fein; ~

com os olhos em alg., jâ. an=

jiííig ob. gcroo^t roerben; ~ no
chão comsigo, fallen, umfinfen;
•» comsigo em alguma parte,

»o^in ge^en, f. mo^in begeben;
'*• comsigo da janella abaixo,

f. auâ bem genjtet ftürjen ;
« em

alg. pancadas, golpes, jm. ^iebe,

StõBe oerte^en, anf j. loâfdilagen:
» em alg., j. ft^Iagen; j. ft^let^t

moiÇcn, antíagen; -» para traz.

jurücfbröngen, oer^inbern etro. ju
t^un; ~ com alg. ou com alg. c,
mitJm. ob. einer Sac^e jufammen=
treffen, auf etro. ob. j. flößen ;

-
com a porta nos olhos, ou na
cara a alg., a alg. c, jm. bie 26ür
t)or ber íWafe juitblagen, etro. t)er=

oí^ten; ~ de mão, üurütfroeiien,

Ü. ber Jponb roeifen, aufgeben,
cerat^ten , geringft^ãéen ; ~ de
olho a alg., jm. juroinlen, ein

3ei(Öen maáen; ~ em um pen-
sameuto. auf einen ©ebanten ob.

êiníaH tommen; •« em vadio,
em jogador etc.,

f. bem ÍRUBig-
gange, bem ©piefc ergeben; - a
correr, a fugir, anfongen jju lau=
fen, gu fliegen; fam. •» ás per-
nas, aos calcanhares, f. auf bie

Strümpfe matten; fc^nell laufen :

~ em terra, gu 3}oben faÜen,
jtt Soben werfen; deu a peste
na cidade, bie $eft bra(^ auS in
ber Stabt; ->- á luz, V. luz; ~
em doudo, tjerrüdt, nãrrijc^ roer=

bfn; fig. ~ em duro ou em seco,

auf ©Èroierigfeiten ftoßen; ~ na
moca, V. moca; fam. ~ nas ma-
zelas, no vivo, iné 9JíarI bringen,
anê íierj greifen; /p. - de rosto,
entgegen fein; ^ de fazer com
alg., auf j. ftoBen; " em rosto a
alg. alg. c, jm. etro. inâ ©eficbt
fagen, jm. etro. oor^alten, Dor=
roerfen, jum SBerbreí^en anrec^=
nen ; (mar.) « n' um banco, n.'um
baixo, auf eine Sanbbant, ouf
eine feilte ©teile geraten, ftran=
ben; não ~ pelo freio, bem 3ü9ei
nic^t geborenen, hartmäulig fein
(D. Sterben); ~ por concluído
um negocio, ein ©efd^ãft olâ a.ò=

gefi^tofien betrai^ten; «« sobre
alg., auf j. loâftiirjen, j. über=
fallen; ~ atraz d' alg., hinter jm.
iter jein, j. ^eftig »erfolgen; (mar.j
-«• á vela, unter Segel geben, ab=
fegein; •» com alg. morto, j.

löten, tot íinftretfen; - em nada,
ju ni(f)tá führen, erfolglos fein;
den-lhe a telha, eS fam ibm
ploglit^ in ben Sinn, eê roanbelte

ibn bie 2uft an . . ; deu-lhe para
fazer versos, er fam auf ben (£in=

foH, eá fiel ibm in ben Sinn
Serfe ju motten; tuig. a -• a ~.

^in u. §er gebenb, fcbaufelnb; e

eile a ~-lhe, er brang in i^n:

fam. dá-lhe que dá>lhe, o^ne
Aufhören, fortroäbrenb. -^-se, c r.

f. einer Sacbe ergeben, f. legen

ouf . . ; juroatbfen, in 9)Jenge auf=

f(Riegen (o. ^iflanjen jc.); (por)

f. auâgeben für...; f. et», bei

meffen, juicbreiben ; -«-se bem ou
mal em alguma parte, f. roobi ob.

iibel an einem Crte befinben;
--se bem n' um patz, gut ge-

bei^en, forlfommcn (o. ^flanjen) ;

—se com alg., f. mit jm. abgeben
;

~-so muito com alg. , mit jm.
große gteunbfc^aft ballen; ~-se
á d6r, f, bem St^merge bingeben ;—se ás boas artes, f. auf bieÄünfte
legen; -»-sebem com alg., f. mit
jm. gut Bertragen, f. gut mit jm.

fteben, mit jm. harmonieren, für

j. gut paffen; não —se por en-
tendido, f. ftellen, alâ ob man
ettü. nicbt borte ob. nicbt öer=

flänbe; dar-se por sabio, lettra-

do etc., f. für roeife, gelehrt :c.

ausgeben ; dar-se mal com alg. c. .

feine ãíecbnung nid)t bei etto. fin=

ben; -»-se por achado, geigen,

òa^ man etro. roeig; -«"se por
convencido, por culpado, f. über=
geugt geigen, f. ftbulbig betennen :

~-se por vencido
, f. für befiegt

erflären; não se me dá (nada).
eê liegt mir nicbt» baran, eã ifr

mir gleicbgültig; do mundo que
se me dá, roaâ tümmert mit^ bie

SBelt! >-, p. imp. f. gutragen,
flattfinben; f. bariteilen ; —seha-
caso? ift eâ roirflic^ ber üraH?
fann eä möglitb fein ? dá-se como
certo, man ftellt eè olS geroiß

bar, gibt eâ für geroiß auà Xflex.
pres. don, dás, dá, damos, dais.
dão; con. dê, dês, dè, demos,
deis, dem ; imper. dá, dai ; imp.
desse etc.; pret. dei, deste, deu,
demos, destes, derão; plusq.
dera etc.; fut. darei, quando eu
der, deres, der; dermos, derdes,
derem

; p. p. dado).
Dardada, /. áEBurf, Slo6 mit bem

SBuriipieèe m.
Dardanario, m. «uftäufer, 9Kono=

polift, Sllleinbãnbler, ftornroucbe=
rer m. (= atravessador , mono-
polista).

Dardanellos, m.pi. (geogr.) Sar-
banellen /. pi.; estreito de ~,
Strage ber 3). /.

Dardania, /. (bot.) Scbierling m.
Dard|[ejár, c. a. einen SBurfipieè ic.

roerten, abfc^ieeen; ©trablen
ftbiegen, fprúben; os olhos dar-
dejão, bie 2lugen fprüben. ~o,
m. SBurffpieÔ m.; dar um ~,

nic^tâ geben.
Dares-e-tomares, m. pi. loc.fam.
âãntereien /. pi. ; Streitigteiten
/. pi. ; ter - com alg. , mit jm.
in Streit liegen.

Darga, V. adarga.
Dario, (n. bist.) SoriuS.
Dannadéir«, /. (mil.) Äugelle^re

/., =maô n.

Dmrtil«, / (med.) Çlecl^te /. -os,
m. (an.) innere ^aut beê $oben=

fades/. -OSO, ~roso, arf;. Dofler
fjletbten ob. Scbroinben. -ro,
V. darta. [Sarroinfcbe Se^re/.

Daririnismo, m. I)arroiniénmá m..
Das, Suiammengiebung beê roeib'

lieben alrtifelè im '•plural (de -as).

Uasymetria, /. Snftbid^tigfeitâ-
meffung f. [meffer m.

Dasy'metro, m. Suftbid)ti9letts =

Dasypo, adj. (h. n.) roucbfüßig.
Dasynro, m. (zool.) Seutelmarber
m.

Dat{|a, /. íEatum n. , Stngabe einer
beflimmten âeit /-, Síbreibtag m.

;

ga^reêja^l ; ©ereditfame , 3"=
ftãnbigfeit; (Sabe, ©nabengabe/.;
(jur.) Sag ber (Sintragung eineè

©efuíbeâ m. ; ÍDofiê, Çortion /.

;

de nova ou fresca -, neu, auS
neuerer 2)^\t; de velha ~, alt,

langjährig, lange ber; .«?. achar
alg, de boa ou má -, j. bei guter
ob. fc^íecbter Saune treffen ; a seis

mezes de -, in fet^á SOÍonalen:
em - de 23 de novembro de 1883,

Bom, unterm 23. 3íod. 1SS3 auá=
geflellt. -ár, r. a. baiieren. -a-
rl»,/. bataria, pãpftUcbe Sanglei
ob. ißfrünbentammer/. ; 3lmt eines
Eatariu» n. -ário, m. EalariuS,
aSorfte^er ber pöpfllit^en $frün=
bentammcr ni.

DatilHado, adj. battelnortig; boi»

lelnfõrmig; battelnfarbig. -e, n<.

('vA^) haltet /. (= tâmara); -
marinho, gru^t beê ÇDÍeergrafes

/. ; (conch.) 2attelid)netfe /.

-eira, /. 2!attetpalmenbaum m.
Datiro, adj. (jur.) Bom 9íi4tec
übertragen ; tutor -, b. ber Cbrig-
feit beftellle SSormunb m. ; tutela
-a, Bom Siebter beftettte 3Sor=

munbfcbajt /.

Dativo, m. (gram.) britte gall,

@ebe=, ^íerfonenfatl, SatiB m.
Daturya, /. u. m. (bot.) Stecbopfel
m. -in», /. (chim.) Saturin,
Stet^apfelaltaloib n.

Danw, m. (h. n.) Siauro (roilbeS

?|3ferb Bom Sap) n.

Davante, adj. oofn; Boran; (mar.)
dar por ~, ben äBinb geroinnen,
Botroãrtê fegeln.

David, (n. b, u. p.) S5aBib.
Oayri, V. dairi.

Be, prep. Bon, bei, gu, mit, auê,
über.

1) ÍBegeit^nung beê ©enitioè:
vontade de comer , Sßluft /.

;

arte da guerra, ^egêfunft /.

2) bei SSerben u. abjeftioen:
começar de ler, anfangen gu
lefen; desejoso de viajar, reife»

luftig; aborrecido de viver, le=

benêmube.
3) abftammung, Urfprung : D.

João de Castro; o cometeiro
de Badajoz; o vento do norte,
B. 9?orben »ebenbe SBinb ; de .

.

a.., Bon . . gu . . , de mão a
mão, B. i^anb gu J^anb.

4) SlttributiO: acto de cora-
gem, mutige 2bat /. ; homem de
intrigas, SÍãntciíbmieb m.

5) 33eftimmung, 2i^eã: mesa
de jantar, @gtif(b m. ; relógio de
algibeira, Saftbenubr/. ; ficar de
guarda, '^aijt baben ob. fteben.

6) SSorfae: estar de partida
para a índia, im ^egri^e fein,

nacb Qnbien gu fahren.
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7) 3eit: de dia, 6ei 2age; de
tarde, abenbé.

S) ©toff : vaso de vidro, ®Iaá--

gefaè n. ; espada de aço, itä^=

iftne O^raert n. ; Í8efteí|en auê

:

campo de trigo , SBeiaenfeíb n.

;

casa de três andares, breiftödige

JÈ)auâ n.
; (Joint: chapeodetres

bicos, breiecfige í)ut m. ; cadeira
de braços, armítu^l m. ; 35imen=

fion : um monte de 500 metros
de altura, ein 500 93íeter í)OÍ)ev

Öerg ; SBert : charutos de vintém,
âigarren im SBerte o. l SSíntem

;

Ülnja^l: exercito de trinta mil
homens, Jpeer o. 30000 gjlann.

9) Urfa^e, ®runb: saudades
da pátria, ©e^níuc^t naá) bem
58aterfanbe; remorsos do crime,

Síeue wegen beè SSerôrcc^enã

;

opprimido de tristeza, tieftrau=

tig : cahir de cançado, Dot 93lü=

bigteit umfin!en.
10) Slrt u. SEBeiie: audar de

carruagem, fahren; deitar-se de
costas, f. auf bie ©ette roerfen.

11) íESeríaeug, ^Kittel: morto
de balas, o. ^ugetn getötet; ves-

tido de panno grosseiro , mit
grobem Seug belleibet; ornar de
ilores, mit ^álumen fcfimücfen.

12) Übergang , Seränberung :

•de chapéu na mão, mit bem
$ute in ber $anb ; de amarello
tornou-se branco, er rourbe roei6,

uacf)bem er gelb ouâgeíe^en ; de
«simples jornalista lez-se mi-
nistro, auá einfatoem ^ournaliften

iDurbe er SKinifter.

13) Slngemefíeníein : ser de ra-

zão, öernunftgcmdö fein; acção
de cavalheiro, rittermd6ige $anb=
lung /•

14) alâ Seilungêartilel (feiten) :

tudo quanto ha de mais bello,

alleâ.njaê eâ ©c^öuftel gibt; nada
de bom, nicfitá ®uteê.

15) alâ gíitímort: a) nähere
löeftimmung: a cidade de Lis-

boa, bie ©tabt Siffabon; b) /am.
o pobre do homem, ber arme
9Kann; o bom do juiz, ber gute

iKi(^ter; o parvo do doutor, ber

Xropf u. Strjt, ber einfältige 2)ot=

lor; o triste de mim, ic^ Un=
glüiflieber !

16) naá) einem fiomparatio:
ninguém trabalha mais do que
eile, nicmanb arbeitet mebr alâ er.

17) inaboerbialenSíebenôarten:
de dentro, innen; de novo, t).

neuem; de todo, göuälicf).

18) jur SSejeicbnung ber pd&ften
a5ollfomment)eit in bi&lifc^enáuê=
brüden: o santo dos santos, boê
ílller^eiligfíe ; o cântico dos cân-
ticos, baâ í)Dl)eíieb; o ser dos
seres, baâ I)i)d)fte SBSefen, 0ott.

De», f. ©öttin /. (= deusa.)
Deabélha, V. diabelha.
Ueado , m. 2)etanat n. , Iicfanet,

Detanatroiírbe /. (V. deão.)
Deaib||ação , /. [=ífáong] pi. ->-ões,

(chim.) SBeiêbrennen n. {- bran=
queamento.) ~àr, v. a. mei^en,
roeíSbrennen, =fieben, bleid^en (V.
branquear, purificar).

Deambul||ação,/. [=ffáong]i3i.~ões,

Spajieren=, Umt)erge^en n. (= di-

gressão, passeio.) ~ár-sej ». r.

(med.) í)in ix. ^er geljen, f. o.

einem Seit jum anbern l^inite^en.
^atório, V. ambulatório.

Deante. etc., V. diante etc.

Deão, m. pi. ~ões, íi tiefte, 2)etan;
Seiant TO.

Dearrezoár, V. arrazoar, altercar.

Dearticttiyação , f. [=ffáong] pi.

~ões, beutticf)c' aiuèjpra^e /.

~ár, e. a. beuttií fpredien.
Debaixo, adv. [=fd)u] unter, unten

(V. baixo) ; ficar "-, unterliegen,
erliegen ; estar ~ , unterroorfcn

fein; levar alg. ~, \. befiegen,

überiDÖltigen; ~ do nome X, un=
ter bem9Jamen3£; ~ de condição,
unter einer iöebingung; ~ de
custodia , unter Sermalirfam ;

viajar ~ de chuva, bei áíegen=

roetter reifen; viver ~ do mesmo
tecto, unter bemfelben ffiac^e, in

bemfelben í)auíe mobncn; ter al-

guma palavra ~ da lingua, etil),

auf ber Sunge ^aben, nal)e baran
fein, f. ju erinnern; ter alg. ob.

alg. c. ~ de mão, j. ob. etm. jur
aSerfügung Ijaben.

Debalde, adv. umfonft, bergeblid).

Deband||ada , /. Sluflöfung ber

Gruppen /. , unorbentlid&e Sluê=

einanberlaufen ber ©olbaten n.

~ár, ». a. auflöfen, auáeinanber=
fprengen; in Unorbnung bringen;
~, V. n. u. ~-se, t). r. f. in Hjilber

Unorbnung auflöfen, auâeinanber=
laufen.

Debarcadero, m. Sluilabeplafe w.
Debat||e , m. ©treitigfeit /., S5ort=

med^fel, =ftreit m., Debatte /.

;

~s judiciários, gcridjtli^e 3Ser=

banblungen /. pl. ; sem •> , o^ne
Hmeifel, unftreitig. ~eduta, /.

Sträuben, ÜBluftern, ©cbroingen
ber glüget (o. aSögeln) n. »er,
V. a. ftreiten, beftrciten, mit SBor^
ten anfedbteu, öerljanbeln, bebat=

tieren. —se, v. r. f. beftig Ijin

u. i)et bewegen , f. abarbeiten,

mit Rauben u. güßcn um f. \d)la=

gen, f. fträuben, f. mebren; jap»

peln; mit ben fCtügeln fdjlagen,

fte fc|mingen: erörtert, bièfutiert

werben. ~idiço, adj. gappelig,

unrubig. ~idura,/. ~iiiieiito,TO.

©cbroingen, ©d)Iagen mit ben
55lügeln n. (V. debatedura.)

Debeliyacao, /. [=ffáong] pl. »ões,
üRieberlage, sBcitegung /. ~adór,
7«. Sefieger, überrainber, ©ieger
TO. -^ár, V. a. eine Siieberlage

beibringen , befiegen ; erobern.
»atorio, adj. fiegreid), befiegenb.

Debicar, v. n. tnaupeln, nicftt ernft»

lieb effen, foften; - em ob. com
alg., mit jm. ptaubern, j. auf-
^ieljen, foppen (pret. »quei).

Debil, adj. pl. ~eis, fdjwacb, matt,
fraftloâ. ~mente, adv. fdiroatb,

obne Gräfte. ~idade,/. ©cbmad)=
beit, ©(^mäc^e /. ~itação, /.

f=ffáong] pl. ~ôes, ©d)roäd)ung,
©nttröftung /. ~itado, p. p. o.

debilitar u. adj. gefcbwäd^t, ent=

Iräftet. »118016, arf>. fdjroäcbenb,

cntfräftenb. »itár, v. a. jdjioä^

(ben, entträften. ~-se, v. r. traft»

loa werben, bie Gräfte Berlieren.

Debique, m. [=fe] goppen, Siarren,

aiufüieben n.

Debitar, v. a. (com.) olâ ©d^ulb
berechnen, in baã ©oll eintragen.

Débito, 7». ©d)ulb, ©d)ulbigrctt/.
;

pagar, negar o ~, feine ©(i^ulb

erfüllen, Berweigern.
De-boa-mente, loc. adv. im ®utc«,

in @üte.
Deboch|{ado, m. gsüftling 77t. (= li-

bertino, devasso.) »ár, v. a.

(gall.) in Sluêfd^weifungen ftürsen ;

Berfübren. ~-se, v. r. f. b£n 3lu§=

fd)metfungen ergeben (» extrava-
ganciar). »e, m. Sluèfc^meifuug ;

ijsrafferei, ©cblentmerei /.
Deboiár, v. a. (nued.) bie Sruftc,

ben ©d)orf B. ben SBunben nebmen.
Debreár, r. a. mit einem geteerten
%aiw , mit SRuteu wunb fd)lagen
(V. brear).

Debruar,».«, befe^en, Berbrämen;
fäumen, einen Saum machen.

Debruçar, v. a. auf ben iöaud)
legen; fig. beugen, in ben ©taub
treten , nieberbriiden , ernieöri=

gen , untcrbrüden , beiobjeoen.
»•se, V. r. f. beugen, f. nei=

gen ; »-se á fortuna
, f. Bor

bem ©(bidfal beugen; ~-se da
janella, f. auè bem' genfter legen;
»-se do muro, f. über bie SRaucr
beugen; andar todo o dia de-
bruçado pelas jauellas, ben gAn=
im 2ag im tJenftcr liegen (V.
bruços).

Debruces, adv. auf bem SBaut^e;
nadar », auf bem ^audje íd)roim=

meu; andar », auf allen Sieren
Irieçben (wie bie fleinen Síinber).

Debrum, m. ajerbrdmung /., S3c=

fa^j ©aumTTi. ; (5)olb= ob. ©ilber=
treffe /. »ns, pl. ringförmige
galten om ^.ßferbebufe /. pl.

Debucho, "V. debuxo.
Debulh||a,/. [=jaj Slu§í)ulfen, ®re-

fd)en n. »ador, m. 2)refcí)er w.
»adora,/. Srcfdimafcbine/. »àr,
V. a. brefcben ; entöülfen, auâpalen,
fd)älen; ben ißerbru6, ®roll über
etw. benebmcn, ibn Bcrgcffen ma^
dien ; entblättern (= desfolhar),

»-se, V. r. fig. » em pranto, em
lagrimas, \n 5E^ränen jcrflicèen,

bei6c Sbfänen Bergiefeen. »o, m.
auêgebrofcbene ©trob »- ©preu
/. ; »de porco, ßingeweibe beé
©djweineè n.

Debut{{ante , m. (gall.) Slnfanger,

®ebutánt m. »ár, v. n. bebü=
tieren, s"'" crftenmal auftreten.

»e, 7>í. áebut, erfte Sluftreteu n.

Debux||adór, m. [=fcba=bór] â£'tí=

ner, ?OiufterAeid)ner tu. (= desenha-
dor.) »ár, V. a. geicbnen, auf=

reißen, entwerfen, ffijäiereu; jig.

fd)ilbern , abfc^ilbern , abmolen,
wiebergeben ; », ». n. bie 3eitísn=

tunft prattijd^ treiben, »-se, v. r.

f. abjpicgeln, abgcfpicgclt werben
(na agua, no espelho); gefc^iU

bert, abgemalt werben (com pa-
lavras), »o, 111. 3eid)entHnft /.;

äeidjnen 7». ; Stijje /., crfte ßnt--

murf; 9íi6, %\a\\ ni.; äRuftcr,

iSeffin 7».; ßg. ©c^ilberung, Se=
fdireibung burdb SBorte /. ;

»
para bordar , ©tidmufter n. ; é

um », es ift ein waljreê SSitb;

metter-se em »s , f. in frcmbc
Slngelegentieiten mifdien; metter
alg. om »s, j. in ajericgcnbeit

bringen, im. Unannebmlidjfciten
bereiten; /am. j. bineiureiten;
primeiro », 9lufjeid)nung, 3f*d)-

nung ber Umriffc /.
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Deca, tu 3uiammen5eèungen mit
ben neuen 9Ka§en = lO.

Decacórdio , m. SJaBiöe^arfe /.,

3e^níatt n.

Décad|{a, f. 2)elabe/., 3e^e"t> "•

;

Seitraum o. je^n Sogen m. «-á-

rio, adj. ae:^nta9Í8.

necad{{éncia, /. Síerfall m., 916=

na^mc /., éiitfen n. ; sua fortu-

na vai em ~, fein ®Iücf ge^t 5ur
9ícige. -ente, adj- in SSerfatI,

in ScrfaH geraten ob. tegtiffen.

Deca|{edro, 7«. (math.) geönflädöner
m. ~gonál , adj. pi. «-»es

,

je^netfig. ~gono , adj. ('>-^)

(math.) jefmedig; ~, m. Q^íined
n. ~grainma, m. ein Oewic^t ö.

10 ®rammen, Seíagramm; 9íeu=

lot n. ~gyiiia, /. (bot.) Drb=
nung ber je^ngriffeligen ißflan=

aen /. -gyno, adj. (bot.) aef)n=

meibig, jetingriffellig, jel^nnarbig,

=ftem>jetig.

Decahimento , m. SSerfalI m., K6=
nol^me /. (= decadência)

;
(astr.)

(s declinação).
necahír, t>. n. tierfallen, in SBerfafl

geraten , jerfallen (= descahir)

;

(jur.) -«- da causa, jaçofãHig h)er=

ben; '« da graça, in Ungnabe
fallen.

Decair etc., V. decahir etc.

Decalcar, v. a. einen @egen= ob.

SBieberabbrudE B. etm. mad^en,
abäietjcn.

Decálitro , m. 9Jía& b. 10 Siter n.

Decálogo , m. je^n ©ebote ©otteã
n. pi. [SBieberabbrud m.

Decalque , m. Ute] (Segenabjug,
DecalTár, r. a. ia^ $irnfiíal^aut=
c^n ablõíen.

Itecamerão, m. [»ráong] pi. -«-ões,

3ct)ntagãgef(^ic&te /.
Decámetro , m. ajíaè b. 10 TOeter,

2)efameter n.

Decampljamento, m. Stufbrud^ aug
bem Sjager m. -«-ár, v. a. auê
einer Stellung treiben; ~, v. n.

baâ Suger abbrechen.
Decanado, m. Sefanot n., 35elant=

hjürbe /. (= deado.)

Decándr||ia, /. (bot.) Drbnung ber
jel^nfãbigen íJSfianaen /. ~o, adj.
(bot.) jeljnmännerig, je^nfäbifl.

Decangolár , adj. je^nminlelig

,

=ecfig.

Vecanllia , /. Stbteilung b. 3«^« f-

~o, m. Setan, íiltefte m. ; (astr.)

(Sintcilung beã Siertreije» in
Be^ntel /.

Decantiiação,/. [4fáong] pi. -«-ões,

(chim.) Slbflörung /\ ; separar
por -«-, obfláren. ~ár, e. a. 1.

laut bertiinbigen, rühmen, berauâ=
ftreicftcn. II. (chim.) obflären.

Decaphyllo, adj. (bot.) jeönblät»
terig.

Decapit||ação,/. [=ífáong] pi. »ões,
Enthauptung /. ~ár, v. a. ent=
l^aupten, topfen (=degollar); beê
Óberl)aupteg berauben, òaS obere
(Snbe, ben ftopf b. etm. abbred^en.

Decápodos, m. pi. 3e^nfüBler,
Ärebfe m. pi.

Decást«ra, /. «DlaS b. 10 Stereâ n.

Deca||styI(l)o , 7h. (arch.) je{)n)äu=
(ige ©ebáube n. '^.syriabo, adj.
(gram.) jel^ufilbig.

Deceinár, v. a. ben gia^l «ofc^en
II. auãít^fagen, um i^n bann su

bleichen; ben galten jä^men;
~, V. n. fd^reien, tármen, janten.

Decem||norenál , adj. pi. ~aes,
ueunjebujäfirig, b. neunge^n 3aí)=
ren. -Tiráí, adj. pi. ~aes, íe^n=
berrlidj. ~Tirato, »í. Sejembirat
n.,3el3nf)errfcöaft/. 'Tiros,ní.pí.
('v>w) Sjejembirn, 3c^n^erren
I«. pi. [anftänbigteit /.

Decência,/. SBo^Ianftanbm., iiSSof)í=

Decennllál, adj. äc^njäbrig. (festas)

~aes, /. pi. gebnjã^rltc^e gefte
n. pi. -ário, adj. (math.) burd)
3ebner fortfíreitenb ; je^nteilig.
->-io, m. C^^) Sa^rje^nt n. ~o,
adj. je^nte.

Decente, a^. ~mente, adv. on=
ftänbig, h)of)ianftänbig.

Decentralis{|ação , /. [^ffáong] pi.

-~ões, Sejentratifation /. ~ár,
V. a. bie einÇeitli^e SJermaltung
Iõfen,bejcntroIifieren. ~aTel, adj.
pi. ^áreis, bejentralifterbar.

Decepllado, p. p. u. adj. jerftiícíelt,

jergliebert; oerftümmelt; ßff.uu'
gefc^icft, unfö^ig, untaugíid^. -a-
mento, m. SJerftümmelung f. -«-ár,

V. a. öerftümmetn, jerftüaein, ob-
ftumpfen; obtappen, abfcbneiben,
obftuÇen; trennen; fig. berftüm=
mein, entftellen; bie traft, bie

©nergie benehmen; unterbredften,
abfc^neiben

; fällen, über ben |)ou
fen werfen; erniebrigen, in ben
6taub treten.

Decepção, /. [=ffáong] pi. -ões,
(gall.) ©nttãuteung /. (»des-
apontamento, desillusão.)

Decér, V. descer.
Decernír, v. a. Beftimmen,anorbnen.
Decertár, r. n. tämpfen, ftreiten.
Decerto, ade. ftc^erlic^, gewiè (V.

certo). [áamon m.
Decho , m. vulg. (demo) leufel,
Deci .

.
, 2)eât . . . (in 3ufammen=

fegungen) jel^n . .

.

Deciarea, /. 3e^nteir beS Sítre n.
Decidyido, p. p. u. adj. entfc^ieben,
ouêgemacSt , entfd&Iofíen ; uner=
fd^ütterlic^. ~idamente, adv. be=
ftimmt, auábriictlic^ ; entfd^iebcn,
fi^erlid^. ~ír, ». a. entfd&eiben,
beftimmen, cntfc^Iießen (mit in/,

o^ne prp.). ~-se, í). /•. (a) f. be-
ftimmen , f. entft^lieèeu ju . .

.

;

~-se para o mal, eine ^á)íea)tc

SBenbung nehmen (o. firaní^eiten).

Declfr||ação, /. [=ffáon£)] pi. •voes,

öntäifferung /. -»ador, m. ®nt=
jifferer, (Srííarer einer ®etóm=
Id^rift í/t. ~ár, v. a. entäiffern,
erttären ; ßg. entrötfeln, aufflären.

Deciygramma, m. 3ebnte[ ©ramm,
ÍDejigramm n. •vütro, m. ffieji'

liter, 3e^ntel Eiter n.

Décim||a, /. aeönte Seit; 3el^nte
(Slbgabe) m. ~açao, /. [=ffáong]
pl.~oes, (mil.) 3tuèt)ebung beá
ae^nten SJÍanneâ sur Sobeäftrafe

;

Dejimation, S)ejimierung , S8er=
ringerung um ben je^nten ÍEeit f.

-ál, adj. pi. «-aes, jum 3e^ntên
geprig; (math.) bejirnal, auâ
âefintein befte^enb; arithmetica
~, ©ejimalrec^nung /. ; fracções
decimaes, I)eäimalbrud6e m. pi. ;

systema ~ , SDejimalfQftem n.

~ár, f. a. (mil.) um ben jetinten
9!Rann tofen; ben sehnten SRann
auêbeben, bejimieren (V. dezi-

mar). »arei, adj. pi. »-áreis,
jebntbar, äcbntpflid&tig.

Decímetro, m. Sehntet Wetev, 35e=
jimeter n.

Décimo, adj. ber, bie jel^nte; ~
primeiro, ber elfte; em ~ lugar,
jel^ntenã, aum 3eènten; -, m.
3et)ntel n.

Decimo, \ m. Sejime m. ob. Sel^ntel
Decím, / grant (2 ©ouâ) «.
Decintrár, V. descimbrar.
Decis||ão , /. [=fáongl pi. -ões,

entfd^eibung /., Stuâfpruco , ent=
fílufe; Síefcçluè m. ~íto, adj.
eutfd^eibenb ; entfd&ieben, beftimmt.
•viramente , adv. entfcf)eibenb.
•»•o, TO_. SBefc^IuB m., gntftécibung
/. ~ório, adj. (jurj juramento
~, ©ntfd^eibungáeib m.

Decisténo, m. 3e^ntel ©tere, S)e=
jifter n.

Deciam|{ação,/. [sffáong] pi. ~ões,
rebneriíd|e SBortrag m. ; !oortragê=
roeife; ííunftrebe; Díebeubung /.

;

ßg. SBortgepränge n. ; leere
©c^impfreben /. pi. ; cahir na ~,

fd&wülftig werben. ~adór, m.
9íebner,ob. aSorlefer, 2)etlamator
m. «ár, V. n. beflamieren , mit
©efü^I Dortragen ; miber j. l^eftig

loèjieben, eifern, -vatório, adj.
-»amente, adv. bellamatorift^,
rebnerifc^, Ifoáftvabenb.

Declar{{açao, /. [iffáong] pi. ~ões,
©rtlarung ; ÍBetanntmacf)ung, äu=
èerung ; âuêeinauberfeÇung, 8luê=
legung/.; (jur.) Stuêfage Bor @e=
Tiá)tf.; fazer uma «-, eine£iebeê=
erflärung matten; " de guerra,
Ariegâertíárung /. ; ~ do juryi
58erbitt ber ©efd^niorenen n. ; dar
uma ~ de todos os seus moveis,
feinen SJefiè angeben, «-ado, p. p.
n. adj. atljufrei, gerabe l^erauã;
ííor, offenbar ; amigo ~, entfcftie=

bene, erfldrte greunb m. -vada-
mente, adv. beutlid), fiar; offen,
o^ne aiiitf^alt. ~adór , adj. u.

7/t. ertlarenb, auKinbigenb; ®r=
tlárer, Slntünbiger m. ~ante, ?>«.

(jur.) 3enge, ber bor ®erici^t auö=
fagt, au ÍUrototoII gibt m. -ár,
r. a. erlláren; auflegen, beuten,
auãeinanberfeéen

; a« erfennen
geben; funbtf;un, belanntmad^en;
anaeigen ; ôffentlií ernennen, Ber=
tünbigen ; anfünbigen ; beutli*
auâfprec^en; (jur.) por ®eric^t
auêfagen; ~ na alfandega, ^aren
beim 3olIe angeben, bettarieren;
" a guerra, ben SCrieg erttõren;
- seu coração, fein ^erj öffnen ;

f. ertlören. —se, v. r. f. erflä=

ren ; f. äußern ; f. au erfennen
geben; (a, com alg.) jm. feine
aage zc. entbecfen ; ouâbrec^en,
aum SJorfcöein fommen (B. Sranf=
beiten). •»atifo, a<ij. ertlarenb;
eine ©rflarung ent^attenb. -a-
tório, adj. ertlarenb, »aã erfiãrt.

Declin||a,/. ©rabaeiger /«. ~ação,
/. [=ffáong] pi. ~ões, «líeigung,
Senfung /. , Slb^ang m. (= decli-
vio, pendor); Entfernung /.

;

fig. Slbna^me/., Verfall to. («de-
cadência); (gram.) ®eflination,
ajeugung /. ; (astr.) Slbmeid^ung
/. ; 8lbfta'ni> eineê ©terna bom
ííquator TO.: (mar.) Entfernung ö.

ber ©ciBiffâba^n /. ; ~ da agulha,
Stbmeicbung ber aKagnetnabet /.

;
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~ das cores, abftufung ber í5ar=

Ben/.; ~ do dia, ©nbe beê SageS
n.; ~ da doença, Slbnoíjnte, a3e(=

ferung ber Äranfljeit /. -ador,

TO. aibroeid^ungãmeííer , »fompafe

m.; l, ber »erwirft, nic^t an=

nimmt, -ante , adj. jur 9íeige

ge^enb, »erfaüenb; abroeicbenb

;

relógio do sol ~, abweidpenbe

©onnenufir /. ~ár, v. a. (gram.)

beflinieren; (jur.) ablehnen: -

jurisdicção, eilten QJericçtêçot

ablehnen; »ermeiben; ->, ». «-

(para) f. neigen ju, f)in; fig. ab=

nehmen, »u ênbe gef)en, in SSer=

fali geraten; ouiarten; (astr.)

abmeieren; as cores declinam,

bie Sorben öerid)ie6en, werben

ftflWäc^er; ~ a vista, fortbíiden;
~ nma culpa sobre alg., eine

©(^ulb auf einen anberu wäljen ;

~ á ruina, á perdição, >einem

Untergange na^en, f. bem Ser=

berben juneigen ; o dia está á ~,

ber 2ag neigt f. su (Snbe; o anno
declina para o fim, baS 3afir

ge^t jn (Snbe, neigt f.; o decli-

nado sol, bie untergefienbe ©onne.
~atória, /. (jur.) 31ble^nungg=

erílarung /. ~atório, adj. (jur.)

obletjnenb. ~atório, m. 8lbwei=

cf)unggfompa6 m. ~avel, adj.

pi. ~ávt:is, (gram.) abänberlit^,

beuguugêfa^ig. ~io, m. {''~^)

3lbneí}men n. ; Sßeriall m.
DecllT|{ár, v. n. abfáiuífig fein.

~e, adj. abfc^üifig, geneigt; ~,m.
Stbftang »/., ätbfdjüiügfeit /. ; ob=

Mngige €rt m.; fiy. |)ang m.,

Steigung/, cidade,/, ätb^ang
m., sab)d)üfftgleit / «-io, m.

C^^^) V. declividade. ~0S0, V.
declive. [rada.)

Decoada, /. £auge, SSeu^ e /. (= cen-
Decocção , /. [=fjáong] pi. ~ões,
(pharm.) SDeloIt n. , Slbfub ni.

(»cocção, cozimento.)
Decocto , TO. Slbío^ung / , Sranf

TO., ffietoít n.

Becompllonirel , adj. pl.~iye\s,
jertegbar, jerfe^bar. ~ôr, v. a.

(chim.) jeríegen, jerfe^en, jer=

teilen. ~-se, v. r. f. jerfeSen,

f. auflöten; f. tierjerren, f. ent=

ftellen (ö. @efia)teäügen) iflex.

V. pôr). ~o$içHO 5 /. [=ffóong]

pi. ~ões, (chim.) gerfegung, 3er=
íegung, gerteilung, 3luâeinanber=
fegung, ^erglieberung, 3luflöfung

/. ; carne em ~ , angegangene,
^alb berborbene gíeifd) n. ; ~ das
feições, SSerjerrung, (SntfteHung
ber 3nge /. ~osto5 p. p. b. de-
compor.

Decorljação, /. [sfjóong] pi. ~ões,
Sßerjterung , SSerfc^òuerung /.

;

©cí)mutt m. , (£l)renjeicl^en n.

;

~ões, íJí. ^eforationen/. i)í. ~a-
dór, TO. 2?erjierer, Söübnenmaler,
35etoroteur in. »amente, adc.
mit SBo^Ianftanb (V. decorosa-
mente). ~ár,». a.I. öerjieren,äie=
ren, fd^mitiícn, eerfd^önern (= con-
decorar). II. auâwenbig lernen
(í apprender de memoria,V. cór).
~atiTO, a(//. tierjierenb; arte ~ a.

2)elorationâfuntt/., 2)cIorieren n.

~o, TO. (Sl)rerbietuna, ©jrfurd^t
/. ; iänftäubige , S^idtlime n.

;

anftanb m.; isijrbarleit, (&tttfom=
íeit /. ; sem ~, unanftänbig; ho-

mem de ~, g^renmonn w. ;
guar-

dar o ~, ben ainftanb waf)ren.
~o, adj. V. decoroso. ~0S0,
adj. «amente, adv. ehrbar, on^

ftdnbig, befd^Eiben, fittfom; f(í)icf--

lic^.

Decorr|leiite, adj. (bot.) :^eraBIau=

fenb (ti. SSIâttern). ~ér, v. n.

laufen, tierlaufen; tierflie^en, tier=

ftreic^en (»andar, correr); f. äu=

tragen, f. ereignen, gefd^e^en; ~
de... até.., ti... biê... ge^en;
tempo, anno decorrido, abge=
loufene, tierfloffene 3!a^r n. ; com
o ~ do tempo, mit bem (ob. im)
Saufe ber 2>^t.

Decortic||ação,/. [sffáong] pZ.^ões,
ßntrinbung, ablöfung ber ÍRinbe

/. ~ár, V. a. bie Díinbe ablöfen.

Decostrár, v. a. ben ©döorf abne^=
men (0. einer SSunbe jc.).

Decot|{ado , p. p. u. adj. au3ge=
fi^nitten (ti. Äleibem); (bras.)

mit befd^nittenen ^xoix%tn ob.

aSdumen; cauda ~, befdjnittene,

abgeftuète ©c^wanj m. ~adór,TO.

SBaumauãfd^neiber to. ~ár, v. a.

einen 58aum auèfi^neiben ; am
jpalfe u. SSujen auâfdineiben (ßleib

jc); ítu|en, abftuçcn. ~-se, ». ;-.

f. ben ^aíê ob. bie íoruft entblößen.
~e, m. 3luãtd)neiben, SBefc^neiben

ber SBãume n. ; 3lulfcf|nitt am
Sleibe TO.

Decrecér, V. decrescer.
Decremento, to. SSerminberung, Síb=

naíjme/. ; " da lua, Slbne^men
beã 9Jíonbeâ n.

Decrepidéz, V. decrepitude.
Decrepit|]ação,/. [=ffáong]iíí.~ões,

(chim.) aibíniftern, Slbpraffeln,

âertnifíern, gerpuffen n. ~ár,
V. a. (chim.) abtniftern ; ~, v. n.

fniftern, })raffeln, verpuffen, —se,
V. r. alt, abgelebt werben, o.\í'

ftumpfen. ~o, adj. ('v^<^) betagt,

fe^r alt, abgelebt, binföKig (= ca-

duco). ~ude, /. l)obe Sllter n.,

Slbgelebtljeit, ailteréfc^wãd^e /.

Decresc||ér, v. n. \. »erminbern,
übnet)meu. ~imeiito, to. S8er=

minbening, 9Ibnaí)me /.

Decret||ação,/. V. ~o. ~«\,f. pi.

~aes, ffietretalra., .Çirtenbrief m.

;

Sammlung ber 33efretalen /. -va-

lista, TO. 2)círetalift, fêenner ob.

Sebrer beã fanonifcí)en 8íccf)tg to.

~almente, adv. burc^ ®elret, iu

gorm eines íBeíretâ. ~ár, ». a.

belretiercn, gerid^tlid^ befd^Iießeu,

feftfe|en; tierorbnen. ~ista, m.
^uèleger ber ©ratianfc^en Sir=
^enfagungen, Airc^enrecbtâlebrcr
TO. ~o, m. ®elret n., 9{ed)têfprutf),

richterliche iBefe^I m., obrigfeit=

Iid)e Sßerorbnung /. ; S8efrf)lué to.
;

aSerorbuung etneS ißopfteä /.

;

Sammlung ».Äirci^eniaiiungcn/.
;

8iatf(^lu6 (Sotteä to. -ório, adj.

(med.)ent)cf)eibenb. ~oriamente,
adv. auf eine entfcf)iebene SäJeife,

entfd^eibenb ;
(med.) dias ~s, fri»

tifd)e jEage ; anno ~, SRormaljabr
(1624, gemäß ber ©eftimmung im
aSeftfdhfc^cn ^rieben) n.

Decru||a, ~ag:eiii,/. ^ji. ~ns, (agr.)

Urbarmad)uug, erfte SBearbeitung
be8 Sobené; SaSaitJ^ung ber ro^eii

©eibe /. ~ar, ». a. urbar mad)en,
íum erftenmal bebauen; bie roíjc

»eibe wafc^en; gleifd) anbraten.

ein wenig loci^en; aufjeid^neit,

entwerfen.
Decúbito , TO. (med.) Stufliegen,

SäSunbliegen n.\ Settldgerigtett/.
Decumano, adj. je^nmal fo groß,

je^nfac^; (h. n.) rato ~, SÔJanber=
ratte /.

Decuplár, v. a. tiersefinfacÇen.
Décnplo, adj. je^nmal gröger; ~,
m. äebnfa^e «., jetinmal fo titet.

DecúriNa, /. (archeol.) 2)efurie;

aiujagl ti. iel)n ©d^ülern unter
ber 3tufiid)t eineg ajlitfc^ülere /.

.«ado, TO. jeber ber je^n ©d^üler,
Weldpe eine S)e!urie auSmacijen;
Sinfü^rerftelte einer römifc^en S)e=

turie /. ~ão, to. [=ri=áong] pi.

~ões, ÍEeturio, Slnfii^ret einer
Sícturie; Sd)uler, ber bie 8luf=

ficf)t über eine 2eturie fü^rt to.

Decurréncia, /. (bot.) obwärtä
get)enbe SBerlängerung beã SIatt=
Tonbeê /.

Decurreute, i adj. (hot.) :^erablau=
Decursiro, / fenb, bcrabtäufig.
Decurso, adj. (jur.) oerfaEen, riict=

ftânbig; ~, m. lifolge, 9íeif)en=

folge /., Sßerlauf to. ; todo o -~

do anno, ba§ ganje 3a^r ^in=
burc^ ; no ob. pelo ~ do tempo,
im Saufe ber3eit; com o « dos
annos, im Saufe ber Sahire; no
~ da campanha, wã^renb beâ
ganzen IJelb^ugeá.

Decussaçao, /. [=ffáong] pi. ~ões,
Ireuäweife ©tellung /.

Ded{|ada, /. Ringer tiott; Drudmit
bem Singer auf eine meici^e ©ac^e,
glccf ti. einem ginger ; Slbbrud to.

-ál, TO. pi. ~aes , gingerbut to.

~áleas, adj. u. /. pi. (bot.) la=

bljrintl^förmige (folhas). ~aléi-
ra , /. (bot.) gingerl&ut m. (= di-

gital.) ~áleo, adj. bôbalifd);

tunftreií. ~alo, to. ('^^^) Srr=
gang to. ; Sabijrint^ n.

; ßg. SBirr=
warr m.

Dedecorár, e. n. benSínftanb ber»

legen; enteljren, tierleßen. ~-se,
V. r. f. tierunglimpfen , f. mit
©d^anbe bebecfen.

Dedéira, /. gingerling, Sãumling
TO. -s, pi. niebrige ©d^u^e m.pl.

Dedelhár^ V. dedilhar.
Dedic{|açao , /. r=ffáong] pi. ~ões,
©inmei^ung, sBei^e, Äird^meffe;
gueignung , äBibmung , 3ueig=
nungäfd)rift /. ~adór , m. 3u=
eigner w. ~ànte, adj. 5ueignenb

;

~, TO. u. /. 3neigner to. , »in /.

~àr, V. a. (a) einweihen, meiben;
wibmen; jueignen. ~-se, c. r.

(a) f. etner ^aáie wibmen. ca-
taria, /. 3ueignunggfd)rift /.

Dedignjiação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
Sßerf(^mä^ung, Sjera^tung, ®e-
ringftíjõttung /. ~ár-se, v. r.

(de) oerfcbmafjen, tierac^ten.

Dedilli{{ação , /. [=ia=ffóonaJ pi.

~ões, (mus.) ©leiten ber mnger
über bie Soften, ißr)antaTteren,

ijSrälubieren n. ~ár, o. a. mit
ben gfingern bie ©aiten ob. laften
eineâ Qnftr. bcrül)ren, über bie

©oiten gleiten, p^antofieren, prä=
lubieren. [gtngerdjen n.

Dedinlio, m. [^ju] c^ito. 0. dedo)
Dedo , TO. Singer to. ; Sebe /.

;

(astr.) 3oU, iyoölfte Seil bet

Sonnen» ob. Wonbfd&eibe m.

;

fig. (Sefc^itf n., ö)efd)idtlic^feit /.;
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cabeça do - , gingeripise /.

:

nós do » , gfiioctgelente ». pi.

:

- polegar , 3)aumen w. ; ~ ín-

dice, -w mostrador ob. demoD-
strador, Seifl^^ngcr m. ; - máxi-
mo, mediano ob. do meio, groBC
ob. aJlittelfingcr m. ; -~ annular.
3íingfinger m. ; ~ auricular ob.

minimo, fam. meiminho u. men-
dinho , líeine ginger m. ; - de
mestre , SDÍeifteroonb /. ; contar
pelos ~8, an ben gingem íer=

iõ^Ien; mostrar ao ~ ob. com
o «, mit bem ginger iúq,fa,

roeifen; ser apontado a -, ben;

©ereöe ob. Spotte pretãgcgeben
fein ; saber alp. c. na ponta dos
-8, etro. an ben gingern ^erfagen
lõnnen, etro. ganj genau roíRen:
estar (a) dous -s de fazer alg. c.
na^e.baran fein, etro. ju t|un:
dar ao «-, ít^nelle gingerarbeii
berric^ten (fc^neH ftritfen, nä^en
:c.) ; (bot.) -" de mercúrio.
^petDftjcitlofe/.; ys^. /am. metter
os «.8 pelos olhos, eanb. Staub
in bie Slugen ftreuen, blauen
Sunft Dormagen; fig. ter seus
cinco «-s na mão, ebeníouiel gel=

íen, roie ein anbeter ; ter ~ para
alg. c, gu et». ®t\áf\d ^aben;
ter -8 de prata ou de fada, jebr

gefd^itfte |)ãnbe, Bef. ju feinen

^anbarbeiten ^aben: ter ~ para
annel, gejt^idt, SKcifter in fei=

nem gac^e fein; fig. fam. ter

máos x-s para organista, ju
ni(^t§ taugen ; fig. ter ~s quei-
mados, eiferíu(5tig,felbítquãleriicf)

iein^ fazer tocar alg. c. com o
«, etne Sai^ e ^anbgreifficö mad^en

:

um ~ de vinho, ein írõpf(^en
ffiein; dous ~s, ein SBenig, ein

8(^Iü(fc^en, ein Jrõpfd^en; dar
dous «-s de conversa, ein paar
SBorte i'agen; o -«• de Deus, ber

gingerjeig ®otteâ (ob. ü. oben),

@Otteg í>anb ; dar com o ~ no
ceu, unbanfbar fein, f. über
SBo^It^aten ärgern; deixar es-

corregar alg. c. por entre os -^s,

f. etro. ou§ ben ginçicrn gleiten

loRen, f. etto. entroiíc^eu laiien,

natfibem mon ti fd§on ^atie ; ficar

a chuchar no ~ , baã Síad^íe^en

]&aben, unberrid^teter Sat^e ob=
jie^en múfícn; lamber os «-s a

alg. c.
, J.

bie ginger naí etro.

leden, gierig, lüftem nat^ etro.

fein; pôr o ~ n'uma c, etro.

treffen, erraten, bie Sõfung fin=

íen ; pôr o - no chão , nad)=
geben, f. für beftegt erÍEIãren:

pôr o ~ em cima, ben 92agel

auf ben Äopf treffen; pôr o ~

na bocca, ein Beicben jum Sd^roei=

gen macben ; pôr o ~ na ferida,

ben Schüben anê 2i(^t jieöen, bas
fiinb beim recötcn íRamen nennen

;

fam. pôr a alg. os cinco "-s na
cara, jm. eine C^rfeige geben;
dar ao ~, emfig nã^cn ob. ftricfen

;

conhecer como aos próprios -«-s,

gan} genau lennen.
Dèamcção, /. [^ffáong] pi. ~ões,

Slbleitung /., ed^lieBen , golgern
n., ©c^IUB m., golgerung; fíar=

legung, Sluêfú^rung ; Slbrec^numi

/. ; Slbjug, abfqlag ; Kecotêerroeis
m.; (mus.) 3tet^e biatonifc^ aui=

cinanberfolgenber ÍKoten /.

Dedaccionál, adj. pj. •aes, (mus.)
movimento », ©ingcn ob. Spie=
íen in auf» u. nieberfteigenber
Síotenprogteffion , in biatoniíc^er
golge n.

DednctÍTO, adj. bebultio ; methodo
~, ©ebuítionêoerfabren n.

Deduír, ». a. (de) abjieöen, ah-
retfinen , ftreid^en ; ausfübrlicf)

erjagten , barlegen , herleiten ,

erroeifen; fílieêen, folgern ; feine

SSerteibigung , feine Siechte bei

@eri(öt oororingen; ben 9íeítê=
berociê führen; (jnr.) ~ em arti-

gos, artitelroeife abfaffen. —se,

V. r. auã etro. folgen, entfití&en;

auSfü^rlid^ erjãèlt roerben (3. Cßerf.

pres. deduz).
Defalcàr, V. desfalcar. [etc.

Defamàr etc., Y. infamar, diCamar
Defecpaçio

, /. [=fíáong] pi. -ões.
(chim. u. pharm.) 31btlörung,
iíãuterung , íEarmauêleerung /.

~àr, r. a. abflõren; ^^. läutern,

reinigen; vulg. abmagern; estar
defecando, immer magerer »er=
ben ,_ abncbmen (pret. ~quei).
~atório, adj. läutemb, reinigenb.

Defecção, /. [^ffóong] pi. -ões,
abfall m., ätbtrünnigfeit /.

Defectljibilidade , f. gcbroãt^e /.,

Äraftlortgteit, ÍRutloiigíeit /".

~iTel, adj. pi. ~ÍTeis, roa» mõçi=
li^erroeife fehlen fann, unooíli

fíanbig. ~1to, adj. mangelhaft,
uuoollftãnbig ; (gram.) verbo ~.

mangel^afteá SJerbum, Sefefti^
Dum 1. ~o, "V. defeito, •»noso,
V. defeituoso.

Deféityo , m. geiler , SKangel m.,

©ebre^en n., UnboBftänbig'teit/. ;

~ de vulto, augenfí^einliáe geb-
ier m. ; em ~ de .

.
, ouä SKangel

on . . . ~uosameiite, adv. mangel=
^aft. ~iioso, adj. mangelhaft,
feí)Ier^afí, unbollítãnbig.

Defend||ediço, adj. roas í. »ertei=

bigen lãèt; faltbar, -ente, m.
SSerteibiger m. ~ér, v. a. oer^

teibigen, befí^u^en, ftrügen, be-

ft^irmen, beroa^ren; oerbieten,

unterfagen; ~ acto ou conclu-
sões, eine 2^efe õffentlid) öcrtei=

bigen, bièputieren, feine Sinreben
onbringen. ~-se, r. r. f. bertei=

bigen; f. roe^ren; einen angriff
auêl^alten, il)n abf(^Iagen; nidit

na(^geben; f. etro. oerbttten, f.

gegen ob. bor etro. berroa^ren.
cimento, V. defensa.

Defenslls, /. aSerteibigung, @egen=
roe^r /. ~s, pi. (fort.) ©(^irm=
roerte ». pi. ; (mar.) -vs redondas
do cabo, Slbl^aítfpieren, geglitten

/. pl.^ tomar a - de alg., jê.

Carter ergreifen, für j. $. ne^=
men ; linha de -', Streií^Iinie /.

;

«- própria, Síotroe^r /. ; - de
fumar etc., ^ier ift berboten gu
rauchen, ^ier barf nic^t geraudçt
»erben. ~io, V. ~a. ~ár, V.
defender. ~aTel, adj. pi. -dáveis,

»o5 f. öerteibigen lõBt, faltbar.
«mente, adv. auf eine abäuroci}=

renbe SBeife. ~ít«, f. Sertei=
bigungijuitanb ; S«fta"b ber bIo=

Ben SSerteibiqung m. ; pôr-se na
~

, f. in ^erieibigungêjuftanb
fe^en. ~íTel, V. -avel. ~íto,
adj. jur sBerteibigung bienenb:
-, m. S4u6 m., (gegenroe^r /.,

^raferöatiti n. «-s, pl. (cir.) Ser=
»o^ningämittel n. pl. »or, m.
SSerteibiger m. «örio, m. V. de-
fesa.

DeferlJéBcia,/. gbrerbietung, 9?a(È=
giebigfeit, aEiUfä^rigleit/. ~cnte,
adj. nac^gebeno, nachgiebig; ge=

fäfiig, rotllfö^rig; (astr.) círcu-
los ~s, S3eroegung8!reife ber ®e=
ftime rtu pl. ; (med.) vasos -8,

gufü^renbe Samengefäße n. pt.

-ir, r. a. übertrogeu, antragen,
juerlennen, beroiüigen; ~ o (ob.

ao) requerimento, baâ @efu(^ be=
»ittigen ; ~, r. n. »ißfa^ren, bei=

ftimmen, beipfTi^ten; nachgeben;
anlanben, ianben. ~-se, c. r. ~
a alg. , aiüifftt^t auf j. nehmen,
a^tung für j. ^aben ; vir » a
algum lugar, einem Orte äu=
fteuern, i^n auffut^en. ~iTel, adj.
pi.'-ijtis, roai beroilligt »erben
tann.

Defes|l», /. SSerbot n. (= defensa)

;

cingefriebigte Ort m., ®e^ege n.,

^ut, ©eibe ; Serteibigungâf^rift,
èt^u^rebe ; Síed^tfertigung /.

;

(zooL) ^auer, gangjabn, ©toB=
gabn m. ; - do conselho, @emein=
»alb m. ;

(mar.) ~s de cabos,
Se»i(felungen ber Saue /. pl.

~àr, c. a. einlegen, bie 3agb
»erbieten. ~o, adj. (V. defen-
der) eingelegt; Derboten; sitio ~,

©e^ege n. , eingefriebigte Ort m.
Defesa, V. defesa.
Deflc||léBCia, f. SRangeí m., geilen,
ausbleiben n. -ieate, adj. man=
gei^aft. ~it, m. ('-^^) ge^Ienbe
(in einet ftaife, an einer 6in-
na^me jc.), ®efijit n., Äuafott m.

Deflnar, V. definhar.
Defliih||ado , p. p. u. adj. [^á=bu]

abgeje^rt , fi^roacb , matt , elenb,

erbärmlich ; mager. ~ameiito,,»i.

abfallen, SKagerroerben; äbfter=
ben , ftintoelfen n. ; ~ da lu»,

(Snbe beè legten äRonbbiertelS n.

"ár, r. a. mager machen, amS-
je^ren, ausmergeln; ~, r. n. u.

~.-se, r. r. abmagern , f^roäiier

»erben, abnehmen, fiefíen; >>er=

»elfen, obfterben.

Definllição , /. [=ffáong] pl. -ões,
Seftimmung , grflärung ; (£nt=

fieibung /. ~Wade, V. ~ição.
-idór, rn. íefinitor (áRitoorfteíier

eineá geiftlic^en Crbenè) m. ; 3Rit=

glieb einer ftommiffion bei ben
altern port. gorteê n. »ir, r. a.

beftimmen; fd)arf begrengen; er=

tlõren; genau bef^reiben; ent=

fc^eiben, {eftfeçen; ftfiilbem. ~lti-

TO, adj. entfíeibeub; enbgültig,

beftimmt; erfiõrenb ; sentença -a,

(ínburteil n. ; causa, -a, 6nb=
urfac^e /. ~itiTameiite, adv. be=

ftimmt, entfc^eibenb, gänjlicö. -i-

to, adj. umgrenji, bcgrenjt, ge=

nau beftimmt. »itório, m. SSers

fammiung ber Teünitoren /.,:

Crt büju m. ~ÍTel, adj. pl.^i-
veis, beftimmbar.

Deflrir, V. desferir ob. dilatar.

Deflagr|!ação, f. [íffáong] pl. ~ões,
(ohim.)'i8erbrcnnung, Slbbrennung
/.; auftlatíern n. ~adór, m.
íeflagrotor , «bbrenner (eleftro=

magnetifc^er Apparat) ; eletttifdie

3ünber m. ~ár, r. a. oerbrennen,
abbrennen ; auffiacfern.
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Deflegmllação,/. [=ffáongl pi. *oes,
(Sntroaiíerung burt^ Sefttttieren/.
~àr, r. a. eittroafíern.

Deflexão, /. [^Ifíãong] joí. ~ões,
(phys.) Síbtueid^ung , Kblentung
(ber £i(í)tftral)len) /.

Deflogisticár, r. a. beê ÍJJl^Iogiftonã

berauben ; ojqbicrcn ; ar deflogis-

ticado, ©auerftoffga? n.

Deflor||ação, f. [=íÍáong] pi. ~ões,
aibbliifjen «".

; éntjiingfcrung /.

~adór, IH. 3[ungferiiia)önber »«.

~ár, r. a. entjungfern, entehren,

fd^hJdd^en ; fig. einer ©ad^e ben
8íetj ber Útn^ni nel)men , bic

fd^Bnften SteHen au? einem )&\xà)t

fammein ; ~ os prazeres da vida,

bie fetnftcn Vergnügungen beê
£ebcná genießen.

Defluír, V. n. abflieSen, auSfíieÊen-
DeflÚTio, m. Slbflug beã SESaflerg m.

(= escoamento); •»- doa cabellos,

3luêgeí)cn ber íiaore n.

DefIux|{ão , /. [=f|íóong] pi. »-ões,

~éira,/. (med.) ftaríe ©c^nupfen,
giuB, Stbfluèm. (=coryza.) ~0,
m. [=fíu] ©dönupfen; Äatarr^;
iílu& im Körper m.

Defftrár, v. a. f. an gretljeiten,

ate^ten bergreifen, bogegen fre=

Dein; entmeifien.
Deformllação, f. [=ffáong] pi. ~ões,

«Dliégettaltung, «Ulipiíbung ; ent=
fteUung /. ~ár, v. a. auS ber
gorm bringen, entfteUen, öerun»
ftaíten; toertrflmmen; ßg- öer=

fdlf^en. -^-se, v. r. feine @e=
ftait »erlieren ; f. anberê geftalten.

f. öerroanbetn. ~atório , adj.

entftellenb. ~e, aâj. unförmlid^;
ungeftaítet, l^äfeli^ ; fig. grob,ro^.
^emente, adv. auf eine Mèlid^e,
unangenebme SBeife. ~-iaade, /.

llnförmli(itteit;UngeitoIt^eit,$äB=
Iicf)fcit /.

Defraad{|ação, f. [=fjáong] pi. ~ões,
SJetrug m. , Érfd^leic^ung ; «jBreI=

lerei /. -adór, m. Setrúger,
ißretler, Oauner m. -amento,
V. ~ação. ~ár, t. a. betrügen,
prellen , roiberred^tlid) in Söcftt)

nehmen ;
~ a lei, baâ ©efeg um=

gelten; ~ a justiça a alg., jm.
Xsa.% Siedet »erlümmern. ~o, m.
Söetrug w. , ^retlerei /. ; Unter=
fd^Ieif; 9íací)teil, ©d^aben m.

Defront||ár, c. n. (desus.) (~ com)
gegenüberliegen, roo^nen, fein it. ;

~ cora OS perigos, ben ©efa^reu
trogen. ~e, adv. gegenüber, an=
geítcf)tê; im SBergteic^ mit.

Défrutár, V. desfrutar.

Defnmllado, adj. berräuc^ert, rãu=
cficrig, gefd[)tt)ärät. ~adóuro, m.
9iäud)ertammer /. , Drt, too ge=

räud)crt roirb m.- tRäud^erlampe

/., 3iänd^eri)fänn^cn n. ~adór,
TO. aiäuc^erlampe /. , 5Räuc^er=

pfänndben, =faB n. (= perfumador.)
~adura , /. aUdud^ern n. ; SBol^I=

gerud), 5)uft m. ~ár, v. a. rän-

diern ; einen 3Bol^tgern(i berbrei=

ten, beräucbern; fcbmäräcn. ~-se,
V. r. f. bem Síaudje ouäfegen.

Defoncio, adJ. berftorben; ber=

geffen; ~ de taverna, total be=

foffen; rosto ~, leid^enblaffe @e=
ficöt n.; ~, m. SSerftorbene, lote
m.

;
farn. esperar por sapatos

de «, auf eine braf. ©rbfc^oft

louern; ben Dn!el auS aSrofilien

erwarten.
De|rel{lár, v. a. auftauen; ~, »• n.

fig. tauen. ~o , ?«. Siuftaueu,
SEaunjetter n.

Degener||ação,/. [=Pong]pí.~ões,
2tuêartung, Entartung ; abnähme
/., SBerfall w. -ante, adj. ent=

grtenb, auâartenb. ~ár, v. n.

ausarten, entarten; fcfiled&ter ttier=

ben, f. berfd^limmern, berfümmern.
Deglnt||ição, /. [=ffáong] pi. ~ões,
(med.) sBerf^Iurfcn n. vir, r. a.

berfdbíuáen (= engulir).
Degol(l)||a, fam. V. ~ação. -a-
ção, /. [=f|áong] pi. ~ões, (5nt=

íauptung; fpcäiell (Sntbauptung
Sol^anneã beê Sãuferê f. ~adór,
m. ©(^arfrid^ter, Sopfabfdíineiber;

5Dí5rber , ©djldc^ter , äSürger m.
»adónro , m. ©d)lad)t^auã n.,

©cfitacítbof TO.; ©d)afott, «tut--

gerüft n. ; Äöpfplaö »i. ~adura,
/. éntbaupten , (Srmürgen n.

;

Sluâfc^nitt an grauenfleibern m.
-ár , V. a. föpfen , enthaupten,
fd^lad&ten; fig. jerftisren; •«• com
sangrias, bur^ ju í)aufige§ 2lber=

laffen fc^mõd^en. ~-se, v. r. f.

ben ôalâ abfc^neiben.
Degrad||ação, y. [=ffáong] pi. ~oes,
©ntfeèung, ©egrabierung, §erab=

, fegung, ©rniebrigung ; aserfc^IedE|=

terung, äJcrraorfenljeit /., SBerfoH

TO. : Sfbftufung /. ; (pint.) allmaí)=

tidge ©d^toõdfiung beá Sic^tg u.

ber garbe, »bfd^^attung /. la-

mento, V. ~o. ~ár, V. a. ent=

feèen , begrabieren ; ^erabwür»
bigen; /<?. ^erabfegen; berftf)Iim=

mern, bef(^äbigen, bermüften;
entel^ren; berbannen; (pint.) ab=

fd^attieren; obftufen. ~-se, e. r.

f. enthjürbigen , f. crniebrigen;

fc^Ieátter werben; berfatlen, f. ab=

ftufen, f. abfc^attieren; freiwillig

in bie Verbannung ge^en. ~o,
V. grado. ~uár, v. a. feiner

SBürben u. Sljren entfegen, i)erob=

wfirbigen (V. ~ar).

Degran|]adéira, /. ©ieb §um (Snt=

förnen ber Strauben n. ~ár, v. a.

entlörnen.
Degrao, m. ©tufe, ©taffct, ©liege

/. {auá)fig.)', ~ d' escada de mão,
©proffe, Seiterfproffe /. ;

por ~s,

ftufenweife.
Degredado, adj. berbannt, ber=
Degredai, V. decretai. [Wiefeu.
Degredoj m. Verbannung, ôanbeá=

berweifung /.
Degnst||8ção, /. [=ffáong] p?. ~õcs,

Slbfd^medten, Soften «. ~ár, v. a.

abfc^meden, loften.

Dehisclléncia, /. (bot.) Jiuffpringen
(ber ^rüdjte) n., Stuffprung vi.,

èluãeinanberftcljcn n. vente, adj.

auffpringenb, auâeinanberftefienb.
Dehortár, v. a. abraten, abmaqnen.
Dei{|cida , adj. gotteömörberifd^

;

•V, m. ©otteämörber m. vcidlo,
m. (Sotteämorb m. ~coIa, to.

('v^^-') ©otteèberel^rer m. vdade,
/. ®ott^eit (in ber Sfabel) /. ; fig.
(Söttin, ©cfiBn^eit/. ~licação, /.

[=ffáong] joí; ~oes, Vergötterung
/. ~ncadór, m. Vergottercr m.
vflcár, V. a. bergöttern {pref.
vquei). -flco, adj. ('^.-v>) gött=

lic^, ^crrlid^. -forme, adj. aotU
ä^ntid), göttlid). -para,/. ('^/^)

OSottgebärerin, «Olutter esottcê /.

-vsmo, m. ffieiêmuã w. ~sta, to.

Seift TO.

Delta, ]/. Siieberlegen, ©d^Iofen»
Deitada, / geben n.

Deitadelln, /. ©d^Idfd&en n.

Deitadiuho, adj. dim. ö. deitado.
Deitado , adj. liegenb , fd^Iofenb

(V. deitar.)

Deitar, v. a. legen, fegen, ftecten,

einlegen, l^infteüen, werfen, fd^Ieu=

bern; gieêen, bergicßen, auaf(^üt=
ten; jugieSen, eingießen; ber=
jagen, berftofeen, berwcrfen; anè'
fc^Iagcn, treiben (b. Vdumen JC.) ;

cabello deitado para traz
, ju»

rütfgeftric^ene , auâ bem ®eftcf)t

getämmte Çaar ; ~ para traz o
chapeo, ben $ut aug bem @e=
fid^te fd^ieben ; ~ um chalé pelos
hombros, ein %uái Über bie

©d)ultern werfen ;
~ fora, 5erauê=

ft^leubern , auãwerfen , binauä=
werfen, wegjagen; ausrotten; ber=

ge^en, bauern; não deitava um
mez fora, cã bauerte ob. wd^rte
feinen SDlonat; ~ foguetes, áia=

teten in bie Suft fc^ieêen; - um
balão, einen üuftbatlon fliegen

laffen; ~ cantigas, Jíieber ab'

fingen; ~ sangue, bluten; -v um
remendo, einen glirfEi^ einfefeen ;

~ sentido, aufmerteu , aufp äf-

fen; ~ a lingua de fora, bie

>iunge l^erauêfterfen ; v a ca-

beça de fora da janella , ben

Kopf äum genfter binauêftedten

;

V por fora, überlaufen (= tras-

bordar); -v os braços ob. as

mãos de fora, fü^n werben; ~
a perder alg., j. in§ Verberben
bringen, an já. Untergang fcftulb

fein ; " por terra ob. no chão,
ju Voben werfen; /?. ju (Srunbe
ricbten; ~ a culpa a alg., bie

©dçult auf j. werfen, jm. fd^ulb

geben; •v a semente, auSfden,
ben ©amen auSftreuen ; ~ mau
cheiro etc., Übeln ®erudö oer=

breiten, aueftrömen; •v a rede,

boã Sieg auswerfen; •v raizes,

äBurjeln treiben ob. foffen, f. feft=

wurzeln ; ~ ventosas, cáusticos,

©c^röpflöpfe 2C. onwenben, fegen;
- un bando, einen SCufruf er=

laffen, bcröffentlid^en ;
* voz,

(ein ®erüd)t) berbreiten; - um
vestido novo, ein Äleib einWei»
^en, äum erftenmale auäicl^en; ~
em saco roto ob. em cesto fu-

rado, nuglofeã t^un, ein ®e]^etm=

ni8 auSpIaubern; ~ azeite no
fogo, Cl tn§ geuer gießen, bie

©at^e f^limmer matten; ~ 4 má
parte, übelnehmen, übel OHã=
legen; - tudo para o mal, o
bem, alles b. ber fd^limmften,

beften ©eite neljmen ; ~ maldi-
ções , Verwünfcftungen , gtü(fte

auSftoêen; ~gallinha9,berí>enne
®ier jum Vrüten unterlegen ;

~
sortes, lofen ; - cartas , fiarten

legen; ~ o navio ao mar, baS

©äiff flott mad)cu; ~ para a
corte, naá) bem $of ^iuauâ
liegen ;

~ a pé seis léguas
etc., 6 fflícilen ju 0"6 íurucf=

legen; ~ em cara, em rosto,

ins ®efidöt loerfcn, bortoerfen;
V a conta, einen Uberfc^lag ma«
cften, bie aícdtnung auffteUen; *
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» mão a alg. c, &anb an% SBerl

íegen ; todos os dias que Dens
deita ao mundo, olle Tage, bic

@ott merben läßt ob. unält^ittt:
/am. ~ carruagem , mit ^uhx=
werf Profiten, jur gt^au im ©a=
gen fafiren: ~, r. n. fteigen, in

bie ^ölje gefien, f. belaufen auf . .

:

a quanto deita isto, rote t)Od) be-

lauft f. boä? " a correr, a fugir,

anfongen ju laufen, §u flieben.

~-se, V. r. f. einlegen, f. yxn=

ftreden, f. nieberlegen, f. ouf ein

Sett 2C. pinlegen ; f • auf etto. tjer=

legen, f. einer Sat^e xoibmen ißy.
~-8e a dormir, feine ©efcDÕfte
Bcrnat^Iãitlgen, f. um nit^tâ iüm=
mern ; ~-8e aos mares , f. in

fernere ob. berjWeifelte Sachen
einlaffen: ~-se á boa vida. i.

auf baä 3ii(^tst^un, auf bie 33et=

telei legen; ~-se a perder, bex-

berben, í. ruinieren ; »-se a alg..

auf f. loaftüräen; »-se a fazer

alg. c. , etro. eifrig anfangen ;

—se a adivinhar, f. auf5 9íaten

Beríegen; »-se ao pescoço a alg.,

jm. um ben ^atâ fallen; prov.
quem boa cama fizer n' ella se

deitará , Wie man f. bettet , fo

fc^Iäft man; » cedo e cedo er-

guer, dá saúde e faz crescer,

frü^ ju *Bett u. frü^ auf, mat^t
gejunb u. frifc^ im üanf-

Deixlj»,/. iSermat^tnié, Segat n.

(alegado); (theatr.) Stidiroort n.

(-reclamo.) ~ação, /. [^ifáongj

pi. -ões, aufhören, Itnterlafíen

:

aufgeben; SSerlaifen n.; 9íacfilãi=

figfeit, Stfiíaff^eit, Sfeinmütigfeit,

Shebergeftfilagenbeit /. ~ado

,

p. p. u. adj. gleidigültig, ft^Iaff,

fa^rlôirt^, nadilâifig, träge, matt ;

nieberget^Iagen ( = desapegado

.

desaffeiçoado ) ; -»do mundo,
lebeneüberbrüirtg.

Deixar, v. a. Hdjár] laffen, los

laffen, freigeben ; Derfoífen : untcr=

laffen, unterbrechen ; abftefien ». .
.

;

einer Sac^e entiagen, etro. aufge=

ben ; auáíaifen : julaifen, erlauben :

hinterlaffen ; iiberlaifen, abtreten
;

oerlieren (a vida) ; abje^en ö

ni^t bemerfen, nic^t crroãftnen:

dergeifen, fte^en laffen; ^eroor=

bringen, etnbnngen ; - em branco
ou em claro, nuãlaffen, ni(^t er=

roS^nen; - em silencio ob. -
atraz alg. c. , unbeadbtet loffen,

pinft^rocígenb übergeben; ~ ver.

jeigen; beroeiien; " alg. por
herdeiro, \. jum (Srben einfe^en

;

~ em herança, ^interlaffen, 0er=

machen; •» de fazer, de dizer

alg. c. , oerfõumen, unterloffen

etro. ju t^un ob. ju íagen; es

oufgetien etro. ju t^un ; deixemos
zombarias ob. de zombar, loifen

roir ben ©t^erj beifeite; os des-
astres que deixamos descriptos,

bie Unalücfäfälle, bie roir foeben
befí^ricben haben ; ~ o campo,
flieben, f. baoonmat^en ; » a vida.

fteroen, boâ Seben laffen (fam. ~
a pelle); -» ao tempo, ber 3^t
uber[aiíen; ^ tempo ao tempo,
ber 3tit i|ren 2auf loffen; •« ás
boas noites ob. ás escuras, j. im
ginftern fiçen laffen ; ßg. jra. einen
gtreitf) ípielen, i. anfübren,^inter5
iíit^t fnljren; • alg. com a bocca

aberta ob. com um palmo de
nariz, j. »erbtüffen, in ©rftaunen
feçen ; abtrumpfen ; » para outro
dia, aufft^ieben; ßg. ~ de lado,

linfa ob. jur Seite liegen laffen;
não nos deixes cahir em ten-
tação, fúfire unê nic^t in $8er=

fuc^ung: fam. ora deixe-me, loR
mi(^ bod) aufrieben ! deixál-o

:

loB i^n taufen! não •» alg. nem
ao sol nem á sombra, ]. nidlt

jufrieben ob. in Su^e laffen, j.

tortroõbrenb belõftigen ; não ~

cahir no chão, nicbt unbeoítet
loffen, roo^l beot^ten; deixe que
eu tome, roarte nur biâ id) ju=
rúcflomme ; deixe melhorar o
tempo, roarte nur, biá beffereè

SBetter roirb; - o certo pelo
duvidoso, ~ a túnica pelo bu-
rel, baê Sichere für bo? Unftt^ere

loffen; ~, v. n. (de) etro. gn
t^un unterloffen : ouftiõren. ~-se,
V. r. f. tiernat^tãíilgen ;

(de) eine

So^e aufgeben, einem ÍBorfoçe

entfogen ; »-se de alg. c. , auf
etro. Der§i(öten ; »-se dizer, in ber
9íeoe ein äiSort auâ Unocfttfomfcit
falten loffen; »-se ir, f. ge^en
loffen, f. um nit^tâ belümmem:
não poder » de .

.
, nidit nm^in

fõnnen jU . .
; ninguém deixa de

ter defeitos, niemonb ift o^ne
Sfe^ler ; aquelle retrato não
deixa de estar parecido com o
original, biefe» ®emãlbe gleicht

bem Original einigermaßen ; »-se
estar,

f. rubig Bertolten, f. gleite»

gültig jeigcri; deixe-se d' isso,

tümmern hie f. barum nit^t, Iaf=

fen Sie baê ruÇig fein; Beräi(^=

ten Sie borout! deixemo-nos
d' isto, loffen roir boâ ! deixemo-
nos de palavras , machen Wir
feine unnücen SBortel

Dejarretár, V. desjarretar.
Dejecção, /. [sffóong] pi. »ões,
(med.) Stuhlgang; «usrourf (ei=

neâ S?ultan«) m. [effen.

Dejejnár, e. a. bcS 9Rorgenê et».
Dejurio, m. feiertitfic (£ib f«.

Dela, /. (orn.) üieiberort /.

Delação,/. [=fíáong] pi. »ões, Sln=

geberei f. {- denuncia.)
Delamb||êr-se, v.r. (V. lamber-se)

ßg. f. freuen, einer ©efobr ent=

gangen \vl fein; mit f. felbft su=
{rieben lein; f. brüften, cinf|er=

ftolsieren ;
prov. boi solto de-

lambe-se todo, roenn bie ßage
ni(fit ju Çoufe ift, fpringen bie

SKäufe über lift^e u. Söönte.
»ido , p. p. u. adj. 0. einem ge»

jroungenen , gezierten , getetften

iffiefen, eingebilbet, närrifc^ (s re-

quebrado, affectado, presumpço-
80) ; »a ob. mulher »a, 3ierpuppe
/.; pintura »a, allju gefünftelte

©émdlbe n.
; forbloâ, mott, Ber=

roafíen (= deslavado) ; cara »a,
ousbrutfílofe ©efit^t n.

Delapidar, V. dilapidar.
Delasolré, m. (mus.) jroeite 9lote

in ber Sonteiter /.
Delat{{ár, r. a. ongeben, ^eimlit^

auflagen, »arei, a<í;. ^í. »»Tei»,
roaê angegeben roerben fonn ob.
muß. »ór, m. angeber, 6eim=
lit^e Stntlõger m. »orlo, adj.

ongeberifcö , eine Sínflogc betreff

feno.

Delcrédere, V. credere.
Delectação etc., V. deleitação etc.

Dele^llação , /. [=ffáong] pi. »ões,
SIborbnung, Síuêfenbung /. ; äuf=
trog m. , ájo^lungáanroeifung /.
»ado, m. abgcorbnete m. »ante,
m. Stborbner , Stuftraggeber m.
»ár, V. a. aborbnen; onroeifen;
beauftragen, jm. feine Slmtgge=
roolt übertragen ipret. »giiei).

»atório, adj. escrito », Síeffript

Bom ^apft §uc ãJeftellung eineá
Siiditer» n. ; ». «i. iöeouftrogte m.

DeIeit{;ação, /. [=ifáong] pi. »ões,
»amento, «i. grgôgung, 2u^,
SBonne /. »ante, adj. ergõ|enb,
ergõglidb. »ár, c. a. ergogen,
Bcrgnügen. »-se, v. r. (com, em
ob. de) SSergnügen an etro. ^xi-

ben; » de si mesmo, mit f.

felbft jufrieben fein, ftiüBer^nügt

fein. »aTel, adj. pl. »»reis,
»mente, ade ongenebm, lieblic^.

~e, TO. Suft, äSonne /., <&tit=

§ütfen , SSergnügen n. ; Säoltuft /.
»OSissimu, adj. sitp. B. »OSO,
föftlidi, liebticö, fe^r angenehm,
roonnig. »osamente, adv. mit
Suft, mit SSonne.

Deleix|iação , /. [=Ièi=f(^af=íáong]

/)í. »oes, 3lac^lãfrigteit , gfabr=

tofügfeit /. »ado , adj. »ada-
mente, ado. läfftg, fc^toff, froft=

log, energielof. »ament«, m,
V. »açào. »ár, r. n. u. »-se,
V. r. erfd^taffen, faíirlõffig, gleit^^

gültig, tou roerben, no^loijen, etro.

aufgeben (= descuidar-se , desat-
tender , entibiar-se). »O , m.
-Ja^rlöirigfeit, Snifilaffung, Sorg»
lofigfeit /. (,= incúria, descuido.)

Deletere, \adj. tõbliái, fcfiäblid).

Deletério, j giftig , ocrnic^tenb ;

substancias, emanações »as,
Berpeftenbe ©egenftänbe m. pl.,

Slusbünftungen /. pl.

Delet<t)reár , r. a. bud^ftobiercn

(= soletrar). [licö, tilgbar.

Delerel, adj. pl. »éreis, auSlôf(^=
Delfim, VI. pl. »ns, (icht.) a)el=

p^in; Soup^in (litet be« frj.

ftronprinsenj m.; (astr.) íel^
p^in (ein @eftirn) m.; » dos
canhões, SGäofferrinne /.

Delflnado, m. (geogr.) Daup^inee
(ehemalige frj. ^roBinj) /.

Delgaçar, V. adelgaçar.
Delgad{|eza, f. Sünn^eit, gein^eit,

tOrtzeit ;
{jein^eit beã ®€ifteê /.,

d^orfftnu m. ;
» da voz, ßlar=

^eit ber Stimme/, »issimo, adj.

sup. B. »0. »ito ob. »inho, [sju]

dim. B. »0, adj. fein, bünn; ma=
ger, ici)tanf; gering, roenig, Ilein,

leicht ; nicbt fett, leidet (Bom »o»
ben); bunn, fd^root^ (B. bet

Stimme); ßg. fein, jort, fmn=
reit^, fubtil, fdiarfnnnig; too^l=

fd^medenb, belitat; ßg. Aar »,

roenig geben, fargen; genau un=
terfu^en ; não fiar tão », eé nit^t

fo genau nehmen ; » do entendi-
mento , B. feinem iSerftõnbniê

;

vinhos »B, leidste, bünne Säcine

m. pl.; », m. (mar.) Schnitt m.,

Sauart eineã S^iffeâ /. »amen-
te, adv. auf eine feine, aarte

Säeifc; ouf eine finnrei^e SBeife.

Delia, /. (myt. u. poet.) SDlonb vi.

Dellb||ação, /. [»ffóortg] pl. »oes,
»amento, m. Äoflen, St^merfen
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II. ~àr, e. a. !often, íd^metfen

(= libar).

I)eliberl{ação, /. [4fáonfl] pi. ~oes,

aSerattc^Iaflung , Überlegung /.

;

gefaête SBeicftluB m. ~ado, p.p.
u. adj. (V. ~ar) überlegt, ab=

ftd^tlit^ ; be^erst , entie^Iofíeti

;

bem ou mal '^, IDO^l ob. icftlecgt

beraten; de caso ~, mit Über»

legung, abfic^tlid^. -adamente,
adv. mit SBorfat), abfi^tlidE); ent=

fd^Ioííen, bc^erjt. «-ante, adj.

überlegenb, unfc^lüfftg; ~, m.

Unentfcftioflene , Uufd^luffige , ber

überlegt, f. befinnt m. -ar, v. a.

beratjálagen , überlegen ; be=

fdaliegen, {. entfcblieöen; ~, v. n.

~ sobre, über etro. beratfc^Iagen.

-»-se, e. r.
f. entfc^liegen, Í. rooj«

beftimmen; entjci^loííen , beberjt

fein. ~atiTO, adj. überlegenb,

beratenb ; ter voz ~a ob. voto •«-,

entfc^eibenbe, beratenbe ©timme
^aben.

Delibração, /. V. livramento.
Delicad||eza, /. SSo^Igef^macf m.;

tartljeit, gein^eit; Díieblid^feit;

cfiroaíli^feit , a58etá)Iid)feit /.;

ßg. (Smpfinblití^teit/.; S^rtgefübl
n. ~issimo, sup. 0. ~0, adj.

löftli^ , rooíjlfc^mecíenb , ícíer

;

gart , äärtlicb , fein , nteblic^
;

f^mdd^Iic^, múájliá); emíjfinblicç,

eigen; fc^roer ju bejriebigen; ge=

roiffen^aft ; gortfüclenb ; fein ,

fmnreic^, f^arf; mi6Iic^, liglig,

Içeiflig; forgíom gearbeitet; ou-
vido ~, feine ©elciör n. ~ameii-
te, adv. in feiner, jarter äöeife.

Delici||a,/. £uft/., ©ntäücfen, S5er=

gnügen ». , SBonne , SSSoHuft /.

;

é uma ~, el ift eine magre
SBonne. ^s , pi. SBergnügen n.,

fBonne , SBoüuft /. , überic$roeng=
lic^e iJreuben /. pl. ; nadar em
~s, in (Sntjüaen fein; fam. in
aBonne fd^roimmen, f. tn SQäoUuft

baben; fazer ob. ser as ~s de
»lg., ja. SSergnügen, SSonne auê=
machen; ja. Liebling ob. ^erä=
blätt^en fein. ~ár, ».a. entsüclen,
ergoßen. ~-se, v. r. fein S8er=

gnügen an etw. ftnben (= deleitar-
se). '«osissimo, sup. b. ~oso,
adj. -»osamente, adv. fSftii^,
entjüdtenb, lieblich, I)err[i4, moI=
luftig, wonnig.

Delicto, m. hlUtu] S8erbre(^en,
SSerge^en »., gfrebel m., ©t^ulb/.

;

corpo de »•, corpus delicti n.,

SBeweiâ ber (Sfiftenj eineg 2}er=
bred^enâ m.

Delido, p.p. gefd^molaen, flüffig

gemacht, aufgelöft.

Deligllação , /. [=ffáong] pl. ~ões,
(cir.) ãJerbanb m. -^atório , adj.
(cir.) baä SSerbtnben betreffenb,
SSerbanb .

. ; apparelho ~
, ä8er=

banb m.
Delimitllação,/. [^ffóonq] p?. ~ões,

Slbgrenjung, (grenaberit^tigung/.
~ár, V. a. abgrenzen, bie ®ren=
aen feftfegen; umgrenjen.

Dellne||ação, /. [=ffóong] pl. ~ões,
aii6, ©ntwurf, í)Bían m., SKeö «-,

<Bl\iief. ~a(lór, ni. j., ber öiiffe,

©ntroürfe maci)t, ©liääierer; ißro=
iettenmac^er m. -vamento, m.
V. ~ação. ~ár, ». a. bie Um=
riffe einer gigur jieben, ffiaaie=

ren, abjeit^nen; ßg. etro. ienau

befc^reiben, entwerfen ; abgrenzen;
l)or^aben,f.etro.borneèmen. ~-se,
V. r. flijäiert roerben. ~atiro,
adj. entroerfenb.

Delinquyente, adj. [=Iu=én=te] öer=

brecberifd^; ~, m. Delinquent,
SBerbrecber, 9Jitfiet£)äter m. ~ir,

V. n. gegen ein ©efeg fehlen, ein

©ebot übertreten, etro. »erbrechen.
Délio, adj. belif(ö, aui SeIo§.
Deliqn||ár, v. a. (chim.) Jc^metjen,

flüffig mad^en. ~escencia , /.

[=fu=ef=íénf=íi<i] S^rflieSbarfeit /.,

Berflie&en n. ~escente, adj. aer=

^ie6bar ; aerflieèenb. ~io , m.
('>^o) jD^nmait , ©(^roäd^e /.

;

(chim.) (t)emiftf)e S.ertaffen, 3et=
floffenfein n. ; cahir em ~

, jer^

fliegen.
Delir, V. a. mit SBaffer öerbünnen;

fc^meljen, flüffig matten; auf:=

löfen (= diluir); auâíõfc^en, t)er-

tilgen, bernicbten.
Delir||ação, /. «'amento, m. V.

-»io. '»ado , adj. V. ~ante.
«vante, adj. im gieberroabnfinn
befangen, iJ^antafierenb ; rafenb,

roafintinnig ; unfinnig, überfbannt.
~ár, V. n. irre reben, f(^roärmen,
bfjantafieren ; fig. fafeln. ~io, m.
C^-x^) SBaijnroiß , Sßa^nfinn m. ;

iß^antafiereu n., ©cbroärmerei /.

;

/ip. SoE^eit, aiaferei; Safelei/.
~ium-tremens, m. (med.) @äu=
ferroafinfinn m. ~oso, adj. taai)n=

finnig , unfinnig , rafenb ; roaâ

Söaljnftnn erzeugt.
Dells, adj. unerfdjroden, tübn, mu=

tig (bom @ro6roefir gefagt).
Delitesçéucia, /. (med.) ^uxid'

tretung ber geud^tigteiten /.

,

píê^liáíe Sßerfc^roinben einer Irani=

baftcn (Srfc^einung «.

Delito, V. delicto.
Deliyrar, v. a. (ant.) befreien, er=

löfen; bie 9la{|geburt ouêfto&en.
~-se, c. r. niebertommen, in bie

3ßo(^en lommen.
Delombár, v. a. íenbental^m mo=

eben; in bie ©eite ftogen.
Delong{|a, /. Seräögerung /., 2Iuf=

f^ub m., ^ögerung/.; Umfd^roeif
m. (s demora, dilação); sem ~8,

obne roeitereã; fazer ~s, etro.

l^in^alten, berjögern. "vadór, m.
aögerer. Sauberer m. «-amento,
m. sSeraögerung (eines iprojeffeej

/. ~ár, V. a. berjögern, ^in=
balten, beriängern, langer matten
(pret. ~guei).

Délpliico, adj. bel^j^ifd^,

Delphim, V. delâm.
Delpliinulas, /. .p2. (conch.) ge=
meinen ®eH)Óinfc^necten /. pl.

Delt||a, m. Delta n. »ocarpo,
adj. (bot.) mit breieiigen grüci^=
ten. «.oidál,^ adj. pl. ~aes,
beltaförmig. ~óide, m. ob. mus-
culo •«, (an.) breiecfige Oberarm»
muälel m.

;
(ent.) Sid^tmotten (mit

breiedigen giügcln) /. pl.
Delnbro, m. ©ögcntempel, @öeen=

altar m. ; (Söeenbilb n., (Söge wi.

Delndir, v. a. bcrat^ten, junid^te
mad^en; übertreten.

Delusão. Y. illusão.

Delusórío, adj. trügerifi^ , tãu=
fd^enb (= fallaz, enganador).

Demagog{|ia, /. Demagogie, gü^=
runfl ber SJolfapartei ; aufrotege=
lung beä SJolteS /. ~ico , adj.

('>-x^) bemagogif^, baê SSoIf auf=
roiegeinb. ~o, m. Demagoge,
58olfäfül^rer ; Stufroiegier m.

Demais, adv. gu biet, in Überfluß,
in ^üUe u. 3fúIIe, in ÍDlenge (= em
excesso, em demasia); au§cr=
bem, uberbieã (=alem d' isso);

por ~, umfonft, unnüg (= de-
balde); - a. mais, jum Überfluß,
juguterteöt; fazer as cousas
por ~, et», nur jum ©d^ein
t^un; os ~, bie anbern, bie
übrigen.

Demand|{a,/. SSitte /. , Stnliegen,
©efuriö «., Çotíi^rung /., ÍBerlan'
gen n.

;
grage , 3ía4forfd&ung

;

Ätage /. ; ©treit , ^ro^eè m.
;

mover ~, einen 9ied^têftreit an=
fangen ; em ~ de alg. c, auf ber
©u^e, nad& etro. fut^enb (=em
busca , á procura , á cata ).

«-adór, «-ante, m. gorbernbe;
Kläger m. ~ão, V. ~ista. ~àr,
v.a. forbern, berlangen, erfut^en;
begehren; er^eifd^en; eine gerieft«

lic^e gforberung mad^en; fragen,
befragen ; erforbern , brauchen
(= precisar); erftreben, ju errei»

á)tv. fudjen; ~, v. n. ftreiten.

~ista,ni. ÍJJrojeBfuáitige, Ära=
feeler; S3ittfteEer; Sflager m.

Demão, /. [=máong] pl. »ãos,
$anbbou; Sage, ©c^id|t /. ; dar
a ultima ~, bie legte ;panb on=
legen, nocb einmal überarbeiten.

Demarc||ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
Stbgrenjung, ©renslinie, ©d^ei»
bungèlinie (aucf) linha de «);
gjiarffc^eibe /. ; ßg. SErennung /.,

©tanbeâunterfc^ieb m. ~adfa-
mente, adv. nacb ber ©ren^linie,
ber (Srenje gemaê. ~ador, m.
SKarffd^eiber m. ~ár, v. a. ©renj-
linien áíeben, bte ©renjen beridB=

tigen; trennen, bie ©renje bil=

ben ; ~ o terreno, baâ Saget ab-
fte(íen ob. abfteíen {pret. ~quei).
~atiTO , adj. jur Slbgrenjung
bienenb.

Demasijla, /. übermafs, ^"öiel n.
;

atusfcöroeifung /. , SEjeß ; über=
flu6 rii. , übermal n. ; ungeredjte
JJorberung ; ííubní)eit, Sßerroegen=
beit/. ; ©clb, baS man bei einem
Hanf ^erauêbelommt n. (= troco)

;

em ~, au biet, übcrmäeig, im
Übermaß; adiantar-se em -~, ju

• roeit (borroãrtê) geben; dar-se a
~s, f. einem auSfc^roeifenben £e=
ben überlaffen; as ~a dos pode-
rosos, bie ißergeroaltigungen ber
g3lac^t§abenben. ~adas

, /. pl.

(jog.) SufäSe ber ©fieler, bie

nidjt om Xifc^e fpielen m. pl.

~ado, adj. übermöEig ; überflüfs

fig; iübn, berroegen, frec^, unbe=

f(Reiben; unmäeig: o ~ rompe
o sacco, olläuöiel ift ungefunb;
~, aar. genug, j^inreic^enb; ju
biel ; adiantar •« as cousas

,

bie ©ac6en ju roeit treiben.
~adamente, adv. übermäßig, ju
biel, im Übermaß. ~ár, r. a.

ju biel geben, ju biel ausgeben;
me^t t^un alâ nötig ift. —so,
V. r. (em) f. übernehmen, f. ju
biel ^erouSnebmen, ju roeit ge>

ben; lein Stflaß palten, unber=
f^ömt, grob roerben ; einer ^aátt
(beS ©Uten) ju biel t^un, pe über»
treiben ;

«- em vinho, f. im SBein
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üBerneönteii : «--se ena despezas,

über ?eine Ser^ãltniffe ausgeben.
Demastreár, t>. a. (mar.) bie aRa=

ften abfílingern.
Demeár, \ r. a. jut ^ãlfte anfül=
Demejár, / len; bie Jpãlfte ein=

Hebnten. ["».

Demência,/. SBa^nrmn, SBa^nwiç
Dementado, Y. demente.
Dementar, c. a. beâ ígerftanbeS

berauben , roabnnnnig , oerrútlt

mad&en. [nôrrifcb.

Demente, adj. wa^nfinnig, oettücft,

Dementre, adr. (aat.) fo lauge ala,

biâ bog, roõ^renb.
Demergér-se, r. r. (ant.) f. bc=

fleißigen, etro. übernehmen, auf

f. nehmen.
Demérito , m. ä^erfc^ulbung /.

,

Strafbare n. , Unroürbigteit _ /.

(= desmerecimento.) [bSfe.

Demeritorio, adj. unöerbten)tltd6,

Demicola ,\ f. ( fort. ) S8erlãnge=
Demlgrola,/ rung be§ 3RitteU

Watte /. (= semigol(l)a.)
Demiss||ão , /. [sfiáong] pi. -ões,
abbantung , Síieberíegung eines

Slmtfè; ©ntlaffung /. ; •* do ani-
mo, SKutlofigtcit /. ; ~ de bens,
©üterabtretung/. ;

pedir ob. iar
a sua -«, um feinen abf(^ieb etn=

tommen. ~ionárlo, m. entta\'

fene, abgegangene SSeamte m.
-o, adj. niebergeftílagen, gebeugt,
gebemütigt, entmutigt. ~órfo,
adj. 91bbanlungâ . .

.

Demittente, adj. j., ber f. feine»

amte» begibt; -, m. entiaffene

Seamte m.
Demlttír, r. a. entladen, ü. einem

Sienfte befreien ; entfagen, nieber»

legen (ein Slmt, ein ©efc^äft);
abfegen, entlafjen, gurücibcrufen,
fortfc^irfen, eineâ Slmte» entfegen :

~ a razão, ben JBerftanb nic^t

anwenben : ~-se d' um emprego
etc., ein 9lmt nieberlegcn.

Demiurgo , »n. Jemiurg , SBerl»
meifter; SSeltf^öpfet m.

Demo, fam. für demónio ; é o »,
es ifl eine ganj üerteufelte @e=
fd^i(!^te!

Demo||cracia,/. Semotratie, SSoIIâ=

regierung , SBolf^bcrrft^aft /.

~'Crata, m. SJemoIrat, Sons=
freunb, §reibürger m. -crático,
adj. ~amcnte, ade. bemoiratift^,
freitümlitb, freibür^erlitfi. -cra-
tismo, m. gteiburgerfinn m.,
9in^ãngli(^teit an bie 2}oItã^err=

fí^aft /. -cratizár, r. a. gum
3)emofraten maçben; ->, v. n. be=
motratöae ©cfinnungen begen.
^graphia, /. ftatiftiidie Soítá«
beft^reibung /. ~grapho, m.
C<^) ©toiiftifet, 3}oItâbefd&rei=

ber VI.

Demolliár, r. a. U\át] einweihen.
Demoli ição, /. [=náongJ pi. -ões,

'JíiebetreiBuug , einreißung, 2lb=

brecbung , Säleifung /. ~iddr,
tri. j., ber nieberreièt, 3f'^ft''rer

m. «-ir, V. a. nteberreißen, ein=

reifen, abbrechen, abtragen; ~ a
. fortaleza, bie geftung fáileifen;
~ um navio, ein Schiff abtatein,
obbret^en. ~itório, adj. inter-
dicto ~, SBerbot, ein ©ebäube
eingureiBen.

Demonarca, m. ^auptteufel m.
Demonázio, m. gro6e 2eufel m.

Demonete, m. 2eufelc^en »., un=
rubige ®eift, Ouirl m.

Demonetiziiação, /. [=ffáong] pi.

-ões, ßntnjertung , ^erabfeöung
be» íÉapiergelbeí /. ~»r, r. a.

baã ípa^jiergelb entwerten, außer
Aura fegen; fig. ^erabfegen, in

!8erruf bringen.
Demonjjiaco, adj. bom Teufel be=

feffen, rafenb ; teuflif(^. ~i«do,
~inliado , adj. öom S^eufel be-

feffen (^^eudemoninhado). •^iál,

adj. pl. «-«es , bâmonifeí , teuf=

liftb. -lo,»». ('vA-<) Sämon,
bofe ®eiít, Zeufel m.; como um
"', berteufelt, õuéerft; vai-te com
OS -s, ge^ jum Seufel ! ~ismo,
m. Ôlaube an Sömonen, an Xeu'
fei m. »»ista, m. u. adj. j., ber
an Sãmonen, an Seufel glaubt.
-ocracia, /. Ginfluß ber 3)ãmo=
nen; ®laube baran m. ~ogra-
pliia , /. söefcbreibung , Slb^anb^
lung über ÍEâmonen /. ~ogra-
plio , m. SeufelSbcft^rciber nt.

~olatria, /. Seufelaöere^rung /.

~ólatro , m. SBere^rer ber bCfen
Seifter m. -^ologia, /. ilbt)anb=

lung über bSfe ©eifter/. ~oma-
nia, /. SGSa^nbefeffen^eit /. ro-
mano, m. (üom Seufel) Sefef»
iene »i.

Demonstrljabilidade, /. SBeweiS^
barteit, (Srtíãrbarteit, 6rWeiêIid)=
feit/. ~açáo,/. [=i)áong] pi.

-oes, 58eroeiâ m., Seweiâfu^=
rung ; SJejeigung , ÍESeifuiig /.

,

âeidçen n. , äußerung , Kunb=
gebung /. ; SSortrog mit t»rot=

tifc^en orlõuterungen m. -^adór,
adj. crtiãrenb; ~, m. grllãrer,
iie^rer m. ; •>• da anatomia, chi-
mica, Se^rer ber Slnatomie, K^c=
mie jc. m. -ár, ». a. beweifen,
erweifen; bor äugen legen, er=

tlären, onf(^auIit^ bart^un. »a-
tiro , adj. bemeifenb , bünbig ,

überjeugenb, fcblagenb; (gram.)
pronome «-, anjeigeuöe $rono=
men n. -^atiramente, adv. auf
überjeugenbe 3lrt. ~aTel, adj.
pl. <^áTeis, erroeiâlit^, beweisbar,
erfiãrbar.

Demorlia,/. 3ögerung, a5erfí)ãtung

/., Sluffeftub ; Stufentbalt m. ; sem
~, o^ne Slufentl^alt, o^ne SSerjug,
unbermeilt, unöcrjügliA, fogleitÇ;
(mar.) dias de ~ d' um navio
n' um porto , Siegetage (eineâ

Schiffe» im $afen) m. pi. ; ter ~,
aufhalten, warten lauen; fazer ~,

f. aufhalten, «ado, adj. lang
anbauernb, anl^altenb; langfam.
~adamente, adv. mit SRuße, in
Slu^e. ~àr, ». a. aufhatten, ber=
jõgern, auf((Rieben; ~, v.n. De=
legen fein, liegen bleiben bor einer

fjnfel 2C. '«'•se, r. r. f. an einem
Orte aufbolten, öerwctlen; war»
ten, fte^en bleiben

; jögern, f. öer=

fpäten ; quanto tempo se demora
o comboyo aqui? Wie lange l^õlt

ber Sug ^ier? ~oso, adj. ouf=
^altenb, langwierig, onbauemD
(= demorado, moroso).

Demostliénico, adj. bemoP^enifí

;

berebt wie Semoftbene». fner.
Demósthenes, (n. hist.) S5emoit^e=
Demo8tr|{açio etc. , V. demon-

stração etc. ~ár, p. a. bejeigen,
lunbgçben (V. demonstrar).

Demótico, adj. bemotifí ; escrip-
tura «a, õg^ptifc^e SSolfâfcbrift /.

DemoTér, v. a. o. ber Stelle he-
wegen, entfernen, fortbringen, mit

f. fortnehmen, entführen ;
/Sy. jm.

etw. auêreben. ~-se, t. r. f. be=

wegen.
Demud||amento, m. SSeränberung /.

*ár, e. a. au» ber Raffung brtn=
gen, berwirrt madien; öeränbern,
eniftetten. »-se, r. r. bie garbe
weifeln, blaß werben, f. entför-

ben; auS ber gaffung fommen.
Demnlcllente, adj. mitbemb, lin»

bernb, befdnftigenb. -ir, v. a.

milbem, erweiAen.
Denirio , adj. xoai ^e^ug auf bie

3a^t 10 l^at; *, m. SJenar, alte

röm. SDiünje m.

ne!ldém,}"'-31-6'^af.fíolo8ntt6/.

Dendezéiro, m. St. ^atmenbaum,
weld^er ben Tcnbe ob. Senbem
trägt "j.

Dendrliita, ~ite,/. (min.) SJenbrit,
Saumfteinm. ~ólitlio, m. (min.)

foifite iöaum m., s8aumt)erflcine=»

rung/.; Stein mit pflanjcna^n^
liier 3eit^nung m. ~ologia, /.
SBaumtenntniâ /. ~ómetro y m.
SBaumraeffer m. ~ópIiago, adj.
(h. n.) :§olafrefient ; -, m. jpolj»

töfcr m.
Deneg||ação, /. [=íiáong] pl. ~ões,
Steigerung, SSerroeigerung , ítb=

leugnung /. ~àr, r. a. uerwei«
gern, »erfagen, abfd&Iagen (»in-
deferir); leugnen, ableugnen, öers

leugnen (= renegar); wiberlegen,
iiügen [trafen (= desmentir; pret.
~gaei).

Denegr||ecér, V. enegrecer u. de-
negrir, -»-ido, adj. fc^WãrjIi^;
geft^wãrjt , angefiwãrjt. -ir,
t. a. \ã)toar^ machen, fc^warj fãr=
ben; ßg. anfcftroãrjen, öerft^reien,

oerleumben. ~-se, p. r.
f . fcowãr-

jen, iáfloax^ werben.
Dengoso, adj. jimperlit^, gejiert,

affeítiert; öerweiilid^t (= reque-
brado, melindroso, desvanecido,
affectado, delambido); fazer-se
~a, bie Unf(^ulbige, Sittfame
fpielen; fprõbe t^un.

Déngu|{e, adj. [=ge] nieblitÇ, ^ein,

f^mutí , äfltt ;
3ierlic^ ; gejiert,

iimperlit^, pugfuc^tig; •>, m. ga=

liaifc^e 9iíantelet n.; ~,/. ^Jug»
füc^ttge, @efattfü(^tige, Spcõbe,
ftolette/. (= invencioneira.) «-éi-

ro , adj. [=gèi=ru] artig, liebenê»

würbig; /am. gelecft, gefc^niegelt.
-ice, /. [=gi=)ie] 3i£rerei, @e=»

giertbeit, afrettierte SSeic^Iiá!eit,

3inU'erIic^teit , übergroße áãrt»
litftteit, Sprõbigleit/. (= requebro,
melindre, exquisitice.)

Dengnim, m. r=gin] pl. ~ns, Ileine

oftatift^e, ^albmonbfõrmige gfa^r»

Denigr||açao,/. [»fioongl pi. »oes,
Slnfd^wãrgung , Serleumbung

;

SSerãdjtliÃteit /. -ár, v. a. an«
ft^wõrjen, berleumben; berâc^t-

íxiS) machen (» denegrir). -"atirO)

a<ij. eljrenrü^rig , anf^Wãrjenb.
•»atiramente, adv. auf eine 9íuf
u. 6§rc befc^impfeiibe áBeife. ~ír,
V. denegrir.

Deníz, (n. bist.) SJionçnoá.
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Denod||ado, adj. Ijerätjaft, mutig,
breift, uncrfd^rocten , ungeniert;
ungeftüm (= impetuoso, arreba-
tado), ^adamente, adv. mit
SRut, mit Uneríc^rocfeníjctt. la-
mento, ~o,m. àreiftigfeit, Sü^n=
I)eit, Uuerfâiroííen^eit /., 9Rut m.

Denoinl|eár, V. ~inar. ~inação,
/. [sffáongl />«. ~ões, SBenennung
/. ~inador, tu. 9íennet m.
•^inár, V. a. benennen, naml^aft
moc^en. ~-se, v. r. f. nennen,
^ei6en, bcn SSeinamen fiaben; o
denominado pau Brazií, boê fO=

genannte S8rofiIieni)oIä. ~inatiTO,
adj. Benennenb.

Denosto , m. (ant.) SSeletbtgung,

Sc^mäOung /. (= doesto.)
Denot|jação , /. [spong] pi. -~ões,

SBejeic^nung /. -»-adór, adj. be=

äeiä)nenb, auäeigenb ;
«-, m. S3e=

^eiáfnev, Slnjeiger w. ~ár, v. a.

bejeid&nen; bcfãireiben; anjeigen,

auf etw. ^inbeuten.
Dens||ação, Y. -»idade, -»amente,

adv. auf eine bici^te, lom^jaíte,

gebrãngte SBeiíe. ~ár, "V. con-
densar. ~ldade,/. Di^te, 3!)iít=

f)eit,2fefttaleit/.: ßg. Unbeutlicí=

teit/. ~iaão,/. [=báong] pi. ~ões,
Sichte, Diít^ett/. -vifollado,

adj. mit bi(í^tftel)cnben SSIättern.

~ímetro, m. ®ic!^tigteitameífer »«.

»íssimo, sup. Ö. ~o, adj. bi^t,

feft, lompatt
;
gebvângt.

Dens' umbro SO; adj. (poet.) f(^at=

tenreic^.

Dentljada, /. ^ieb mit ben Salinen
;

Slnoig 111.; ßg. beifeenbe Stichelei

/. ; ás «'S, beißenbj comer sem
perder ~, unabläffiß effen. ~a-
do, adj. gejä^nt, geää^inelt, jadig.
»adnra,/. ©ebiè»-, Sàí)nem.pl.

;

Sal^nroert n. ; eingriff eineê ÍRa^

beS in ein anbereê jc. m., 3a^=
nung an íHabern /. ~aes, m. pi.

aíeifterbrett am $f[uge n. ~ál,
adj. toaê f. auf bie S'ài)ne bejiefit;

lettras ~aes, S.ä^nbud^ftaben ,

=íaute m. pi. ~álio, m. (conch.)

Sío^renftfinecfe /. , 9Jíeerja^n m.
~ão, m. [stáong] pi. ~ões, (icht.)

Safinbraffen m. ~ár, V. aden-
tar. -»ária, /. (bot.) ga^nlraut
TC. -xário, adj. auf bie Sä^ne
bejüglid^; polpa -»a, ga^nftetid^
n. ;

grupo ~, gaOngrutope /. -e,
m. 3o^n; SiÇn, Boa^i^ i« 9ía=

bern, Síõmmen ic. m.- (arcli.)

aSerjo^nung /. ; (Sinídé"itt m.

,

3acfe, 6tf)arte /. ;
(an.) äaf)nför=

mige gortíag m. ;
-» d' alho

,

Änoblaudö^jeöe /. ; ~s molares
on queixaes, 'íRaifif^h^xii, ^a(fen=
jdl^nc m. j>/. ; -»s incisivos ou in-

cisorios, ©t^neibeaã^newí.pí. ; ~s
caninos, Sílugenja^ne m. pi. ; -»s

do siso ou cabeiros, SBcièbeitê=
gãfine m. pi. ; ~8 do leite, 9[ílil^=

jágnc, erften 3äl)ne; dar ao -»,

effen: apanhar alg. c. a ~, cttt).

aufrànapVfu / "om ^örenfagen
miffen; ouèwenbig lernen, o^nc
ben Sinn su erfaffen ; dar com
a língua nos ~b, ft^magen, ein

®efieimniè ouèplaubern; mentir
com quantos ~8 alg. tem na
bocca, uuDerfd^ämt lügen, lein

ma^reê SSíort fajjen ; bater os -»s

por frio, oor Aálte mit ben 30^=
nen líoppern; »guçar os -vs, ben
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Se^nabel hjegen; arreganhar os
~8, bie Sät)ne fíetfd^en; ßg. ar-
rancar pedras com os -»s, oUeá
baran fe^en, um feinen 3wed jii

erreichen; faltar, dizer (por) en-
tre 08 -»s, amifeÇen ben Sännen
murmeln, in ben SSart brummen;
ranger os ~s, mit ben 3ä£)nen
fnirfc^en ; trazer ou tomar alg.

entre os -»s, B. jm. ft^led^teã re=

ben, j. ^eruntermadEien, j. nid^t

leiben tonnen; morder ou mas-
tigar o desgosto entre os •«-s,

ben Srger l^erunterfd^Iucfen, nidjt

jeigen; mostrar os -»s, bie â^^ne
jeigen , bro^en ; tomar o freio

nos ^s, burcbqefien (b. ÇJ3fer=

ben) ; flg. über bie ©cftnur ^auen

;

SSiberftanb leiften, f. wiberfegen
;

fig. tomar ou ter entre -»s alg.,

eine $ile, einen ®roE auf j. ^a=
ben ; não . . para a cova d' um «•,

ni(ít für einen ^ol^Ien ^áí)TX, gar
ni*tã ; ter bom -», guten aijipetit

l^aben; com unhas e -»s, aué
oÖer àJíad^t; ter -~ de coelho,
f(^tt)ierig, miêlid^ fein; armado
até aos ~s, biS an bie í,cã)Xít

bemaffnet : aqui me nasceram
08 -»8, hierbei belam td^ a?er=

ftanb, :^tet fing mein aSerftänb=

niê an; tirar ob. arrancar um
~ a alg., jm. etw. entreißen, ent=

locíen; custar os -»'S da bocca,
ein ^eibengetb íoften; metter o
-» n' uma cousa, etw. begreifen,

berfte^en, b. etw. Wiffen; não
metter -» a alg. c, eine ©ci^tDÍe=

rigleit ni^t überwinben iönnen;
prov. mais perto ob. primeiro
estão os -vS, que parentes, ie=

ber ift f. felbft ber Síâcífte;

(bot.) ~ de leão , £ört)en^af)n m.
~eado, adj. gejätint, jactig, auê=
gejadCt; mit ben äöl^nen, burc^

íoiffe tjerrounbet. ~eár, v. a.

gõ^neln, jatíen, auêjaden (= chan-
frar). ~ebrúm, rn. (bot.) S8íei=

murj/. ~ebrura,/. (bot.) poly-
podium íilix mas. •»éíra, /.

©tum^jf^eitbergä^ne/'. ~éiro,?;i.

falf(f)e ®ebi6 n. ~elár, v. ~ear.
-^elária, /. (bot.) Sleimurj /.

-»elete, m. gactenwert n. ~elo,
"V. ~iculo. ~iç80 , /. [»ffóongj

pi. ~ões , âtt^neu «. ~iculado,
adj. (bras. u. bot.) ouägejoat,
oejö^nelt. ~iculár, adj. ja^n=
förmig. ~ículo, m. (arch.) ftáU
berjaÇn (3ierat) m.

;
(bot.) 3ä]^n=

d^en, Siitfc^eu n. ^Iforme, adj.

jttl^nförmig. -»Ifrício,»!. (pharm.)
MabnpulBer n. ; ~, adj. pós -»s,

Aaljnpuluer n. ~ilárla, /. (bot.)

Söleirourä /. ~iihões , m. pi.

(arch.) auêgejadfte Strbeit /.,

3aclenwerí n., ®cölu6 = , a!Borte=

jd^ne rn. pi. ~Ina, /. (chim.)
3abnfubftanü /. ~lnho, m. Wu]
3açnc^en

;
Säcfdöen n. ~iroslro,

adj. mit einem ©d^nabel mit
3äbnen öerfeften. ~s, m. pi.

Mapnfdjndbler m. pl. -»ista, m.
3a^uorjt, 3fll)i'tünftler m. ~ola,
V. dentuça.

Dentro, prp. u. adv: in, barin;
inwenbig, hinein, innerhalb; de
-», a •», por -», \). innen I)erauè,

f)inein, nat^,». innen; metter as
portas •», bie Xpren einfd)logen;
recolher-se ~ em si,

f. fammein,

Depauperar

nac^benlen, überlegen; metter ^,.

Ijincinlegen, bringeti, führen, ein=

führen; metter por ~
, mit @e=

malt biueinbrincjen, ju f. brin=
gen, jum ©Zweigen bringen; -
em tres dias, inner^olb breier
Sage; -» de um anno, binnen
einem 3<iítc; das portas a. -
ob. para ~, im Innern beS Çau=
feâ, im ^aufe; estar » de casa,

ju i»aufe fein; por ~, para ~,

nad^ innen äu, innen; por fora
e por ~, außen u. innen; cá por
~, im tiefften Innern ; criada de
», ^auêmdbd)en, ©tubenmdbtfien
TC. ; ir ~, noe^geben, weic^ roerben

(ö. SJletaHen); recolher-se -» em
si, nod&benten, f. in f. felbft ju-
rüdtjie^en.

Dent||nça,/. ^eröorfpringenbe gro6e

SdQue u. Äinnloben /. pi. ; ~, '«•

9Kenfd6, ber folc^e 3d^ne u. ftinn=

laben ^at m. -»udo, adj. mit
großen Söhnen öerfe^en.

Denttd||ação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
(cir.) entblbgung eineè ftnod6en§

/. ~ár, V. a. (cir.) cntbli)6en,

bloglegen, baS gleifci) abfd^nei=

ben; entfleiben, auêsieéen. ~-se,

V. r. f. entficiben.

Denúnci{{a , ^ação , /. [=ffáong]

pl. ~ões , Síngeberei, Slnfíage /.

;

Aufgebot ber Söerlobten n. ; Sunbe,
Slnseige, 3íací)rid)t, 9tníunbigung

/. ~adór, m. Slngeber, I)ennn=

äiont; SSerräter vi. ~ante, adj.

anllagenb, angebcub ; ~, m. 3tn=

geber, Slnüöger, Senun^iant m-
~ár, ». a. anheben, öffentUdö an=
Hagen, anjeigen, benunjieren;
antünbigcn, öertünbigen; benac^»

ricbtigen. ~-se, t>. /•.
f. ielbft an=

geben ; f. offenbaren. ~atiT0, adj.

anjeisenb. vatório, adj. waâ
jur Síntlagc gehört. ~aTel, adj.

pl. ~áTeis, ber berftaat, angejeigt

»erben lann.
Deodato, (n. p.) Seobat, ©ottlob.

Deordinação, V. determinação.
Deos, V. deus.
Deparadór, m. ginber, Sntbeder /«.

Deparar, V. a. barbieten, geben,

fenben ; Deus a depare boa, roil

®ott Witt , auf guteã ®iüi ;
«-

V. n. (com) jufduig finben, píõ^-

lid) cntbetten, ftofieu auf . . . —se,
V. r. f. barbieten.

Depart||anientál , adj. pl. -»aes,

ju einem Sejirfe gehörig, J)el)ar=

tementã . . . ~amento , m. S)e=

í)artement n. ~ição, /. [=ffóong]

pl.-^õts, (ant.) Trennung/.;
Umgang m. , Unterrcbung , 3íocti=

forfc^ung /. ~lmento, m. (ant.)

Xeilung, Trennung, (Sinteilung,

aSerteilung /. ; Obereintommen n.
;

Unterrebuug, umftdnblicbe eràali=

lung f. ~ir, v. a. trennen, tei=

len, einteilen, berteilen; lehren,

erlldren; ~, «>. n. fdöwaßen, plau=

bern. ~-se, r. r. f. trennen, f.

jurüiiieben.
Depascente , adj. tocibenb , ber^

jei^renb; Derft^lingenb ; um f.

freffenb.
DepauperNação , /. [ffáong] pl.

~ões, ikerarmung; (Srfd^ö^jfung,

aiuèfaugiing /. ~ár, ». o. tier=

armen, arm matten; er}(^ßpfen,

ouáfangen.
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DependljéiicU , /. ab^ãnoiflleit,
iBotmõBtafeit/.; SSerroanbtj^oftê=,
greunbfáaftêoeríiãltniê ; aufje=
tragene Oeft^ãft n. , fíommifffon

/. ; Suieljõt n. -s, pi. $ertinen=
ãien , Sejieíiungfn ; SBefigungen
/ Plf S^betjòx n. ; (typ.) Xind=
roer! ber ^xe^e n. ~eiite, adj.
«-mente, adv. oB^ingig, juge^^ö»

i

rig; ~, m. Untergebene m. ~ér.
|

r. n. (de) 0. etto. abfiãngen, ab= \

bângig fein; jm. untergeorbnet :

fein. -Br»,/, aufgehängten.,!
aufgehängte ©aíe/.; estar & ~. I

in ben legten 3"9fn liegen, ein

elenbeê Seben führen. ~ur»do,
p.p.n.adj. aufgehängt; gelängt:

|

fig. aufnterlfam ouf bie Seben
|

eineâ anbern; olhos ~8, bie Stu

gen geheftet auf . .
; ouvidos ~s

da bocca d'alg., ganj D^t auf
jê. SSort feienb, auf ji. SBorte
íaufdienb ; estar ~ do parecer
d' alg., ganj ti. bem SBitten eines
anbern abhängen. ~uràr, v. a.

aufhängen, anhängen; Rängen (V.
pendurar), —se, c. r. (dos ra-
mos) f. anhängen (an bie àtoeige).

Depenicár, v. a. f. boã Jpaar aus=
íuDfen ; tnaupein ; mit bem Sc^no=
bel anpiífcn ipret. ~quei).

Depenn||ado , p. p. u. adj. oÇne
gebern, fal)f. ~mdór, m. ]., ber
rupft, entfebert; ßg. $reÓer m.
-ár, r. a. rupfen, entfebern, bie

íiaare ob. gebern einjeln auê-
reißen; ßg. auêjie^en, prellen:
-, r. n. tiart arbeiten, —se, v. r.

bie gebern oerlieren, f. maufern.
Depérdito , adj. ßg. tierloren

,

fc^Iec^t, fc^ânblit^. [~ço)-
Deperecér, ». n. ba^infieíen (prés.
Dephlegmár etc. , V. deflegmar

etc.

Dephlogisticàr, V. defl . .

.

Depil||sção, /. [=fíáong] pi. -«-ões,

ãuège^en ob. Suäfatlen ber ^oare
n., (ínt^aarung /. ~àr, r. a.

enthaaren, bie 4>aare auèfaUen
matten. -»tiTO, adj. bie ^oare
ouêfaUen laffenb, Snt^aarungä.. .

-atório , m. (pharm.) ®nt^aa=
rungèmittel n., ítaarbeije /.

Depleção, /. [=ffaong] pi. -ões,
(med.) entfecrung beê Sluteã,
SKinberung ber asiutfüfle /.

Depletiro, adj. bie SStutfúUe min=
bernb.

DeplOT||açio,/. [^ffáong] pi. -ões,
(desus.) S3eroeinung , S3eiamme=
rung; Älage f. ~«dór, m. \.,

ber bellagt, betoeint; bet tiiel

flogt, -ando, adj. benagenã=
wert, bebauernêrourbig. -ár, ».a.

betoeinen, bejammern, beflagen.
—se, r. r. f. betlagen; beflagt
roerben. -»tório, adj. SDÍitleib,

erbarmen erregenb. -»Tel, adj.
pi. -»Teis, bebouemSmürbig, be=
flagenätoert, erbännli(^, flõglid^.

-»Telmente, adv. auf eine trau=
rige, ílaglií^e SBeife.

Deplnmár, V. depennar.
Depoente, m. u. /. SfUflC/ ber Por

©erit^t auâfagt, Deponent m.
Depoimento,»}, (jur.) auâfage,
áeugenauêfage /.

Depois, adt. no(í; borouf, xiaí\=

\)tz ; - de amanhã , nad^ bem
niorgenbcn Sage ; - de cela, nat^
bem ©ffen ; - de o rei passar,

Michaelis, Port. I.

noábem ber fiõnig Borbeigefom=
men mar ; - de bem limpos,
roenn fie ret^t rein finb ; as obras
- de feitas, nac^betn bie Slrbei»

ten gemacht finb; depois? u.

bonn? u. roaê fam bann? - que,

gleidi naí^bem, fobalb; - que o
vi, fobalb xá) i£|n fab.

Depol»ris|;»ção , /. [=ffáong] pi.

-ões, Sepolarijation /. -ár,
V. a. bepolorifteren.

Depolír, V. a. ben @Ian§ nehmen,
matt fd)Ieifen. —se, ». r. ben
©lanji berlieren. [ft^Ieifenn.

Depolissagem, /. pi. -ns, aJiatt=

Deponente, adj. u. m. (gram.)
verbo -, Seponenã n.

Depopul|;ação,/. [»ffáong] pi. -ões,
SntDôlterung /. -ár, v. a. ent=

tiõtlern, tierroüften (V. despovoar
etc.). -»rizar, r. a. jm. bie ©unft
beã SSolIeè entjieljen. —se, r. r.

bie_ SSoItâgunft oerlieren.
Depor, p.a. abfegen, nieber», loeg=

fegen, ablegen; hinterlegen, te-

ponieren; abfegen, befeitigen, bei=

feite fegen; abnehmen, ablegen;
beifegen , begraben ; nieberlegen
(ein Stmt) ; üur.) oor ®eri(^t auã=
fagen, eine 2luãfage machen, 3eu9=
ni* abfegen. —se, p. r. f. fegen,

f. nieberitfilagen (ßex. V. pôr).
Deport||»ção, f. [=fióong] pi. -ões,

Sanbeãtierroeifung , Verbannung,
©eportation /. (= desterro , exí-
lio.) -ár, p. a. beã Sanbeä tier»

toeifen, tierbannen (s desterrar).

-e, m. SBergnügen n. , ^eitbev-
treib m. {- divertimento, recreio,
passatempo, desenfado.)

Depôs, "V. após.
Deposição , /. [=fíáong] pi. -ões,
ãbfegung ; Slteberlegung , ®nt=
fagung (eineâ Slmteâ) /. ; (jur.)

3eugenauêfage /.
Deposlt||»dór, -»nte, m. ißieber-

Icger, íiinteríeger , Deponent m.
-ar, V. a. (em) binterlegen, be=
ponieren, in SSerroabrung geben:
- confiança em alg., !8ertrauen
ju jm. l^aben. -ário, adj. roas

ouf boã Sliebergelegte Sejug ^at

;

rooâ etro. enthält; fiança -a, ge=

ri(^tli(^ niebergelegte ajurgfc^aft

/. ; ~, m. SSerroa^rer, £epoftta=
riu?; Êt^ogmeifter, Sluffe^er ber
Slrdiitie m. ; - d' um segredo.
SJlitroiffer eine? ©e^eimniffeâ m.

:

- geral, ©eneralbepofitariuã m.
-o, m. C--^) antiertroute ®ut «.

;

S(^ag m. : í)interlegung; 9íieber=

lage?., ííepot, £oger, 90íaga§in
n. , SSernJo^rungêort m.

;
(mil.)

Soramelpíag ber 9ie!ruten m. :

(med.) «Rieberft^Iag geroiffer Ofeucö=
tigfeiten, Sobenfag m. ; - d' aguas.
aSafferbepIter m.

Deposto , p. p. ti. depor u. adj.

abgefegt, beê 8Imte§ enthoben.
Depr»ç», adv. öffentlich.

Depr»T||»ç»o,/. [=ffóong] pi. -ões,
SBerberbni» n. , SSerborben^eit,
aSerfe^rt^eit , SBerfd^Iet^terung

,

3errüttung /. -»do , p. p. u.

adj. tierberèt , Oerborben ; ent=

ortet, bõíp, boâ^aft, fcblec^t, íafter=

íoft, tiertebrt. -»d»mente, adv.
mit Serberbt^it. -»dor, adj.

Oerberblií; -, m. SBerberber,
Sittentierberber , SSerfü^rcr m.
-ár, p. a. oerberben, 6crf(^Iec^=

tem, tierfõlfí^en, fälfc^en. —se,
t>. r. f. tierft^íec^tern.

Deprec|;ação,/. [=f)áong] pi. -ões,
SBitte, bringenbe Sitte, gürbitte
um etro., «nbitte f.; ber oittlit^e

«uftrog eineâ Sid^terâ an einen
onbern m. ; (rh.) 9lnroünfcfiunga=
formei /. -ante , adj. bittenb,

fie^enb ; -, m. Siebter, ber einem
onbern Siebter einen bittlitöen

Sluftrog gibt m. -ar, ». a. bit=

ten, pe§en, bringenb bitten ; einen
bittlic^en Auftrag o. einem 9íií=
ter an einen onbern ftetlen. -»-
tiTO, adj. in gorm einer Sitte;
bittenb, abbiltenb. -s, m. pl.

Sitten , bemütige Sitten /. pl.

-»tiT»mente, adv. auf eine Pe=
^entlic^c SBeife, in gfomt einer
Sitte, -»tório, adj. rooâ eine
bringenbe Sitte entbõlt; oração
-a, Sitte ju ©Ott/.

Depreci||»ção,/. [^ffoong] pl. -ões,
^ert^erobfegung /., ©infen ber
greifen., ©nttoertung /. -»dór,
adj. entnjertenb , ^erabfegcnb.
-ár, V. a. entroerten, ]^crunter=

fegen, Cerobroürbigen , berab=
brücfen, ftfimälem; boâ Sinten
ber greife bewirten. —se, v. r.

ben SBert tierlieren. -arei, adj.
pl. -areis, ^erabfegbar.

Depred||ação,/. [=ffáong] pl. -ões,
«ßlünberung, Serbeerung; Ser=
untreuung ; grpreffung f. ; Unter=
ft^Ieif m. -adór, m. $Iünberer,
Serttiüfter ; (irpreffer ; Seruntreuer
tn. -ár, p. a. burd^ aiouben u.

SBIünbern tierroüften ; oeruntreuen,
Unterft^Ieif mo^en. -atório,
adj. räuberifc^, betrügerifc^, plün=
bemb; systema -, ißlünberungas
fl)ftem n. ; exploração ~a, 9iaub=
äug m. [merfen; beibringen.

Deprehendér, p. a. erfoffen, be=
Deprehensáo, f. [=ffáong] pí.-ões,

Ergreifung, Srtappung /.
Deprehenso, p.p. o. deprehender.
Depressa, adv. in (ber) ©ile, ge^

fdiroinb.

Depress||ão, /. [=ffáong] pl. -ões,
92ieberbrücfung /, Sírud m.; fig.
Smiebrigung, Demütigung, 9?ie=

bergefd^Iogen^eit , Äletnmütigfeit

/. ; Zobel m. : abnorme ber ftröfte

/. ; (phys.) ©epreffiDn /. ~o, V.
deprimido, -ór, adj. nieber=
brütfenb ; -, m. Unterbrütfer, %e-
mütiger m. ; ( an. ) 3íieberjieí=

muâfet m. , auá) musculo -
(= abalxador).

Deprimido, p. p. u. adj. einge=
brürft, ^aáí, obgeplottet.

Deprimir, r. a. nieberbrücfen, un=
terbrüifen, erniebrigen, herunter»,
^erobfegen , bemütigen , nieber^
fcblogen, beugen.

Dépter», m. (õtbiopiftÇ) 2eött m.
Depnrijação, /. [=fíáong] pl. -ões,

aíeintgung , Sauterung , Sãube=
rung, Slut^eüung/. -adór, adj.

ouf^eHenb, läuternb, oufflörenb,
reinigenb. -ár, v. a. reinigen,

läutern, fäubern ; flären, ob^euen.
-atiro, adj. blutreinigenb. -a-
tório, adj. reinigenb.

Depnt|;ação, /. [=ifnong] pl. -ões,
ãborbnung, abfenbung, ®eputo=
tion /. ; bte abgeorbneten m. pl.

-ado, m. abgeorbnete, Depu-
tierte, Soltâtieríreter m. ; camará
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dos *g, 3l6georbneten^auo n.,

ffieputiertcntantmer /. -«-ár, v. a.

aBorbnen, obfenben; Bejeid^nen,

beftitnnten.

Deqaitjlação,/. [=fíáong] pl.~õ&9,
Êntbtnbung /. , íiieberfotnmen n.

~ár-se, V. r. entBunbeti toerben,

ttiebertommen (= delivrar-se).

Deréito, V. direito.

Derelicção , /. [jfjáong] 'pl. •»Ões,

SSerIaffen:^eit /.
Derelicto, adj. Berlaffcn, '^errciu

Io§; pro ~, íreiêgcgeben ; cousa
«-a, l^errenloíeS ®ut.

Deiisão , /. [=pong] pl. ~oes,
SSerlodIung /., ©í)ott, ^o^n m.
(= irrisão, escarneo, mofa.)

Oeriscár, V. derriscar.
Deris||ór, adj. l^o^niíd^ ; •^, m.

Spötter, ßö^ner m. (=mofador,
escarnecedor.) ~ÓriO, adj. fpöt=

tifc^, l^O^nifí (= irrisório).

DerlT|[8, /. (mar.) Slbtrift, /.

~açao, /. [=ífáong] pl. -^ões,

(gram.) Verleitung, Stfiftammung
(eineã SSorteã); Slbleitung beê

SBafferS nac^ einem Drte /.

;

(med.) 3l6Ieitung ber ©dfte im
Söriier /. ; fig. Urfprung m..

;

(mar.) Slbtrift /. , Slbtretben beê

©d^iffeg bom Äiirfe n. ;
(mil.) Stb=

luei^ung (eineâ (Sefc^offeS b. ber

fRit^tung) /. "»ado, p. p. abge=
leitet; ~, m. obgeIeitete_S53ort n.

•^ante, V. «•atorio. ~ár, v. a.

ableiten, herleiten; ~, v. n. (de)

entípringen, obftammen, l^erge^

leitet werben, Çerríí^ren. ~-se,
V. r. (de) f. l^erleiten, feinen llr=

fprung l^aben; f. berbreiten; ab=
treiben, abftogen; ~ as aguas
d' um rio, baâ SBaffer eineã gluf«
feâ ableiten. ~atÍTO, adj. toaê

abgeleitet ift, abftammt; (med.)
ableitenb. -atório, adj. (cir.)

ablettenb.
Derm||a, ~e ob. ~is, m. u./. (an.)

«OlenfdjenÇaut, Seberftaut /. -'a-

talgia, /. ©d^meraen ber ^laut n.

~atite, /. ^outentjünbung /.
•vatobránchio, m. ^auttieraer m.
o-atodonte, adj. mit häutigen
íjãbnen berfeljen. ~atograpliia,
/. ^autbefc^reibung /. ~atógrra-
pho, m. íiautbefcbrciber m. ~a-
tóide, adj. fiautäbnlid^. pato-
logia, /. Slbljanblung über bie
í»aut /. patologista , m. S)cr=

matolog, Slr^t für í»auttranl&eitcn
m. ~atopatIiia, /. ^lautfranl»
I)eit /. ~atópodes, m. pl. (orn.)

Vaut=, ©ri^mimmfuêler; $out=
floffer m. pl. ~atose , /. ^a\ú-
íranl^eit /. , =au§fc^Iag m. ~a-
totomia, /. ^autáergltebcrung /.

~este, m. (ent.) ©c^abfäfer, ípelj--

lofer m. •«-ico, adj. C^^^) auf
bie í)out bcjüglicfi , í»aut . .

.

~ograpliia, /. fiautbefc^reibuug
/. -oiogia,/. Se^re b. bcr^aut
f. ^otomia,/. fiautäerlegung /.

Dérog||ação, /. [=ffáong] pl. ~oes,
Slbftellung (eineê ©cfegeê jc.) /.;
Eintrag, Slbbrudö m. ~adór, adj.

abfteUenb, fc^ntälcrnb, beeinträdE)=

tigenb. -^amento , V. ~ação.
•vante, adj. auj^ebenb ; ente^renb,
na^teitig. ~ar, v. a. abfteUen,

obfdöaffen, fímalern, beeinträ(i=
tigen (príí. -guei). -^atlro, adj.

fc^imulemb, aufÇebenb, beeintrâ^^

tigenb. ~atório, adj. ü'ur.) ent=

Iroftenb, Slbbruc^ t^uenb, ft^mã=
lernb.

Derrab||ado, adj. o^ne QäfWawi,
fc^toaniloê. ~adnra,/. SSunbe,
aSerte&ung, meldte bem 5Ciere äu=
tütfbleibt, bem ber 6d|wanj ab'
aefd^nitten ift /. ~ár , v. a. ben
éd^man^ abfc^neiben; ftnöen, ab-
ftuöen.

Derradeiro, adj. ber, bie, boã
le^te, (Snb..; ßg. berarteifelt;

fdjledçter, geringer, b. geringerem
SEBerte; não flcou ob. saiu ~ aos
outros, er blieb nid^t hinter ben
onbern äurücf ;

por ~ u. por -«-a,

ade. auleèt, enblid^, jum leisten;

tentar um esforço ~, eine legte

berjttjeifelte Slnftrengung ma^en,
baè ííufecrfte berfu^en; os ~s
momentos, bie legten 3lugenbli(fe

ira Seben ; estar na ~a, bem Xobe
nafie fein, im ©terben liegen.
vameute, adv. julegt, enblid^,

am ®nbe, jum ©i^lug.
Derradór, V. derredor.
Derram{|a, /. I. (agr.) gortfd^nei»
ben unnüfeer3toeige n. II. ©teuer,
Sluf=, Slbgobe /. ; Slnteil eine§
jeben an einer Slbgabe m. (= finta.)

•vação, /. V. ~amento. -»ado,

p. p. u. adj. bergoffen, au§ge=
goffen; Berftreut, àerfprengt; auè=
gebreitet; Weitläufig, wettfd^roei'

fig; berbreitet, bctannt gemai^t;
cao ~, toUe, trafferfc^eue ^unb
m.'. povoação ->-a, meit auâeinan=
berlicgenbe , jerftreute S8eoöl=

lerun^/.; estylo ~, fdöhjülftige,

hieittáufige ©til w.; attenção ~a,

Unaufmertfamteit , gerftreutlieit

/.; palavras ~as, unäufammen=
^ãngenbe Sorte n. pi. ~ada-
mente, adv. rei^lidç, in über=
flug, berfcfiroenberif^. ~adór, m.

j., ber berbreitet íc. ; äßerfc^men»
ber m. ~amento, m. (med.)
2luêgie6ung, SScrgie^ung, ©rgie^

feung; gerftreuung; SBafferfc^cu,

äoErout /. ; ~ de lagrimas, de
sangue, 3;f)ränen=, S8hitöergie6eu
n. ~ár, V. a. bie unnüßen Sf^ige
fortfd^neiben (=desramar); gießen,

auigießen, bergiegen; berícf|leu=

bem; jerftreuen; ßg. berbreiten,

in Umlauf fegen , oeröffentlid&en ;

eine Slbgabe »erteilen ; toH, müteub
madöen; •«• o pensamento, feiner

èinbilbung ben gügel fd&iegen

laffen, feinen ©cbonlen freien

Sauf laffen; -v gritos, ein ©e^
fdjrei ouèftogen; ~ cbeiro, einen
&etuä) berbreiten; ~ dinheiro
sobre o povo, ®etb unter baê
SSolf werfen; ~ lagrimas, Ztfvä'
nen bergieêen; •v o sangue pela
pátria, fein Soíut im Sienfte beâ
SBatertanbeê bergießen; uma voz
se derrama, ein (Serüd^t ber=

breitet fidij. -«--se, v. r. f. jer-
ftreuen, f. berbreiten, ofine Orb=
nung Ijier u. bort^tn geíjen; f.

ergieèen, f. in mebrere Slrme
teilen (u. fjlüffen) ; befannt wer=
ben, f. berbreiten; toU werben
(^unbc); -»-se em lagrimas, in
à^rãnenjerflieScn; •v-se narran-
do, Weit ouê£)olen. ~e, V. «-a-

mento.
Derrancllado, oíy. berborben. «-a-

mento, m. gräulnig, SJerberbung

/., SBerberbniã ; SSerrotten , Sßer»

berben n. ~ár, ». a. berberben,
faul niad^en, mit ©eftaní erfüllen,

berbeften. «-se, v. r. pcrberben,
öerfaulen, ranjig werben; vulg.

toll, Wütenb werben (pret. ~quei).
•vO, V. -vamento.

Derre|{ado, p. p. u. adj. freujlaíim;
lenbenla!^m, t)üftelal)m (= desan-
cado), o-adór, adj. treujla^m
ma^enb. ~amento , m. SSer=

renfung, Sluârentung bcS Äreuied
bei Sieren ; SJerrenfiing beê 6üft-
beinê /. ~ár, ». a, íreusíal^m
mad^en, baê SRüctgrat jerbred^en
(= desancar, desoadeirar, sovar).
~-se, V. r.

f. baê 3{ütfgrat jer»

brechen, treuälaf)m Werben, f. Der=
t)cben jc. ; bom iälter niebergebeugt
werben (pres. derreio).

Derredor, m. Umgegenb, Umgebung
/. , Umfretã m.; ao - , em ~,
ringêf)erum; ~,adv. beinahe, un=
gefn^r.

Dèrreg|{adór, m. ;3nftr. jum 8fur=

^enjie^en n. ; St. ißflug m. -ár,
V. a. (agr.) in einem neu befäeten
Sanbe ^urc^en jur föntwäfferung
gießen (V. rego).

Derrengár, V. derrear, dislombar.
Derret{|ednra , /. Serfc^meljen n.

~ér, V. a. fd^meljen, flüffig ma=
^en, auflöfen, äerft^mcljen , ger=

laffen; ßg. erweid)en, rühren,

f^meljen (bie ©eele, baâ Jperj jc.) ;

~ em lagrimas, in Jl^ränen auf=
Ißfen ;

" dinheiro , @elb ber-

fd£)Wenben. ~-se, «. r. (em) flüffig

werben, f. auflöfen, fd()meljen;

äcrgei)en; ßg. gerül}rt, crWeid^t
werben; borßiebe »ergeben, t)er=

fc^madöten ; f. leidjt eerlieben ;

fig. fam. ungebulDig werben , f.

quälen; ~-se em lagrimas, in
S^ränen jerfließen; ~-se com
medo, bor fiurtf)t ob. Slngft faft

bergefien ; estou-me derretendo
porque eile não vem , id^ l^alte

mi^ iaum bor Ungebulb, i^n ju
fe^en; as nuvens derreteram-se,
bie SSolfen jertcilten f.

~ido,
p, p. b. ~er u. adj. fig. öer=

fc^modötenb, bor gärtlicbfeit ber=
gei)enb ; affettiert, berliebt (= den-
gue, requebrado); •» no fallar,

berliebte SBorte, ©d)meid^eleien

fogenb , füfelid^ im Dieben. ~i-
mento, m. ©cijnieläen, glüfftg=
madijen n., gertaffung /.; fig.

©dimacöten n. , übergroße Särt'
Itc^feit, l)eftige Siebe /. (= reque-
bro, affectação, desvanecimen-
to.)

Derrib|{ado, p. p. u. adj. nieber=

gefc^lagen, gebemütigt; -a vi-

seira, mit l^erabgelaffenem SSifir;
•V das esperanças , ber Hoffnung
beraubt, ganj j^offnungeloe. "-a-

dór, adj. jerftörenb, nieber«, ein»

reißenb; ~, m. gerftörcr, 9lieber=

reilerwi. ~adÓQro,í«.Slbgrunbni.
(í despenhadeiro.) -«-amento, m.
9?ieberrei6ung,8lbbrcc5ung,©d)lei=

fung, .Serftörung, 3crtrümraerung
/. : ©^utt m., ärümmer b. einem
obgeriifeneu ®ebäube pl. -ár,
V. a. nieberreißen, einreifien, ab=
bredjen, obtrogen; l;inwerfen, ju
SBoben werfen; umwerfen, um=
reißen ; abfegen ; befiegen

; feinen
®egner auè bem èattel oebcn.
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í^n in ben ©anb mcrfen; nieber=

f(^(agcn, bemütigen; fig. \. um
jetn Slnfc^en bringen, il^n ftürjen;
- a lança, bie Sanje einlegen.

~-se, V. r. f. nieberroerfen ; —se
em terra^ íjinfturjen.

Derriç||ador, m. j., bcr mit ben
«ã^nen jerreiêt; fig- ©põtter,

SJet^õ^ner, ôo^nfprec^er m. -var,

». a. «. n. mit ben Sännen jetren

cb. íerreiSen; .^í/- •*• em »!?•' i-

anfjtefien, foppen; vidg. liebeln,

fcöön tf)un. ~o, m. mbreiêen mit

ben gähnen n.; ©pott to., 6p5t=
telei /. ; ^ulg. SSerlieben ; Siebeln
n. ; Siebfte m. u. /.

Dertlsc||a, /. Stuêlofc^en, 3ruãftrei=

4en n. ~ár, v. a. auälöfc^en,

auSftreid&en; aufgeben, abfc^affen
(pret. ~quei). [_fc£|neiben.

Derrobár, v. a. obíd^neiben, be=

Derrocada,/. 3ufammenftura, ©in»

fturj, ©turj TO.

Derroc|{adór, to. S^rftöret to.

(= derribador.) »amento , to.

(ant.) aerftõrung, 3ertrümmerung
/., Umfturä TO. ~ár, ». a. o. einem
gfelíen ^inabítursen ; nieberreigen,

einreisen; fig. j. »om ®ipfel bcr

@rõ6e, beâ ©íucfê ic. ]öinab=

ftürjen; serftören, jertrummern;
íu Soben werfen; bemiitigen,
beugen; ~, ». n. u. »--se, v. r.

fallen, einfallen, einftürjen; (em)
j. überfallen, über i. berfallen; SSer=

Leerung anrieten (pret. ~quei).
Derroir etc., v. derruir etc.

Derrot[|a, /. (mar.) Sauf ber ©c^iffe

jur See ; SSeg , ^fb m. ;
(mil.)

unorbentlic^e §tucf)t eineä Çeerel,
SJieberlage /. (= desbarato); mar-
car a •«-, ben Sauf beâ ©(^iffeê
auf ber ©eetarte bejetc^nen; per-
der a ~, Bom rechten SSege ab=
lommen ; fazer a mesma ~, unter
einer Secfe ftedEen. ~adór, to.

j., ber in bie glud^t fdftlãgt, eine

SRieberlage Beibringt, aufè ^aupt
ff^tägt. ~ár, ». a. (mar.) ein

@(^iff ö. feinem Soufe entfernen;
ju (Srunbe richten, an ben SSettel=

ftab bringen; (mil.) ben Sfeinb

aufè $aupt fc^Iagen u. äeripren=
gen; ermüben, erjc^öpfen; ~, ». n.

(mar.) feinem Saufe folgen (öom
©t^iffe) ; übel äugeriqtet an=
tommen. —se, v. r. (mar.) ».

bem rechten Saufe abfommen; fig.
untergeben, ju ®runbe ge^en, in
5armut u. ©lenb geraten. ~éiro,
V. roteiro.

Derrubliada, /. gõllen ö. SBäumen
n. ~ado , p. p. 0. derrubar

;

orelhas ~as, l^ãngenben C^ren
(t). i)unben u. ÍJSférben) n. pl.

;

terreno ~, abfc^üffige (Sebiet n.

»-adóuro, m. Sibgrunb m. -»ár,

V. a. einreißen, allmãblid^ 5er=

frören ; erft^öpfen, entfräften, nie=
berf^tagen (= derribar).

Derruidór, adj. jerftörenb ; ", m.
3erftörer m.

Derruir, e. a. ^erftören, jertrüm=
mern , einreißen , nieberreiêen,
ft^Ieifen (= derribar, abalar, des-
moronar).

Derris, Ito. Sermifi^, türlifd^e
Derriche, / SKönt^ m.
Dês , p. p. u. adv. feit , b. . . on

;

~ que, fobalb al», tj. bec geit
an roo, feitbem, na^bem.

Des etc., V. dez.
Des, buri. par ~, bei (Sott ! meiner
@ir! tua^rl^aftig !

DesaDado , p. p. u. adj. nieberge=
Irempt , niebergeiloppt ; nieber=

geriffen; chapéo ~, breitlrempige
$ut TO. ("V. aba.)

Desabaf{|ado, p. p. t). ~ar u. adj.

frei, otfen; luftig; frei=, offen=

liegenb, bloS; fig. befreit, unge=
Iftinbert, frei ». . . ; vista ~a, freie

Stugfid^t /.; ialtbiütig; Iieiter,

guter Saune; - de cuidados,
forgto»; ~ do temor, furd^tloã.
~aaamente, <adv. frei l^erauâ,

offenherzig, oi)ne %VLxè)t, furdf)tloã.

•vamento, m. Cffnen, greimacfien,

Süften; Siufotmen n., ®rlet^=
terung beê ^erjenl /. , íierjenâ=

erguB »'• "-^rj "• «• lüften, ber

Suft ouêfeèen, bie frifc^e Suft ein=

bringen laffen; fig. loêmad^en,
befreien, freimachen; í)inberniííe

Wegräumen ; reinigen , föubern ;

roegf^affen, f. öom Jpalfe fc^affen;

toegräumcn; ~ a sua cólera,

feinen gorn auêloffen; (alveit.)

~ OS cascos da besta, einem
ißferbe bie ©o^Ie an ben èufen
oufreiöen; ~, v. n. f. erleidftern,

fein ^tifj leidster mad^en, f. er=

gießen; ~ com alg., jm. fein

^erj öffnen ob. ausflutten, feine

Seele erleichtern. ~-se, v. r. f.

aufbecfen, f. entblößen, f. obiüt)=

len; fig. f. erbeitern, f. jerftreuen;

perfaUen, äufammenfallen. ~o, m.
Süften «., ^erjenêerleid^erung

;

íleine SRoi^e /. (= expansão, des-
afogo.)

Desabalado, adj. ~amente, adv.
ungeheuer, ubermãfeig (= desme-
dido, excessivo) ; übereilt (= pre-
cipitado, arrebatado).

Desabalro{|amento, m. 3tbfto§en n.

-ár, V. a. (mar.) ein ©d^iff b.

einem onbern, mit bem eâ 511=

fammengeftoöen ift, loãmad^en, ob=
ftoèen (= desatracar).

Desabamento, to. (Sinfturs m.
Desabar, v. a. niebertrempen, %tx=

untertlappen; abtragen, einrei=

gen ; •^, ». n. u. -«-se, v. r. fallen,

einftürjen, umftürjen, äufammen=
fallen.

Desabastecér, v. a. eine $erfon ob.

einen ißlaß nic^t mit Sebenêmit=
teln öerjeijen.

Desabo, to. Seil, ber ö. einer
SKauer jc. eingeftürjt ift; ein=
fturj TO. (V. desabar.)

Desabilitár, V. deshabilitar.
Desabitar, v. a. (mar.) ~ a amarra,
baâ aintecfeil com SSätinga^olse
abroidetn. [acostumar).

Desabituar, V. a. enttoöljnen (=des-
Desaboeár, "V. desembocar.
Desaboçár, v. a. (mar.) ben ©topfer

oblöfen.
Desabon||ado , p. p. u. adj. oer=

fcbrieen, »errufen, o^ne Ärebit;
mitteltoâ. -ár, v. a. in SBerruf
bringen, in SKiglrebit bringen.
—se, V. r.

f. um feinen íírebit,

fein ainfe^en bringen. -0, m.
SSerluft beâ Sínfe^enâ, fírebiti m.

;

fallar em - d' alg., ju ja. 9íoc^=
teil fprecfien, jm. SBõfeá nachjagen.

Desabordár, v. a. (mar.) etn ge=
enterteä ©à)iff loãmac^en, abar=
beiten.

Desaborido, adj. gefd^mactloâ, o^ne
(Sefd^mad (V. desabrido).

Desaboto{{adnra, /. Wuffnöpfen n.
-amento, m. (V. desabotoadura)
- das flores, aufblühen n. -ár,
V. a. aufinöpfen; -, t>. n. (bot.)

oufblühen, aufbred^en. —se,p. r.

\. auftnöpfen ; aufgellen ; fig. f.

jm. entbeden, jm. feine ©ebanlen,
©e^eimniffe mitteilen; Inofpen,

f. mit Änofpen beberfen, auf»
blühen, f. öffnen, oufbred^en (ü.

ßnofpen).
Desabraçar, r. o. ouê feinen 9tr»

men, aug ber Umarmung loa»

laffen. —se, e. r. f. auê 18. 3lr»

men losmachen.
Desabrido, adj. Bart, ftreng, un»

freunbtidft, abftoêenb; rau^, un=
freunblid^ (bom SBetter); ge=

fémadlog, obne ©efd^mücC, un=
fcçmadE^aft; aogefd^madt; homem
-, fc^roffe, rautje, ungefeUige
SJlenfcl wi. -ameat«, adv. mit
©tjrenge, mit i>ärte, mit SBittet»

lett; gcfc^madloä.
Desabrigllado , p. p. u. adj. o^nc

Schüfe, Berloffen, bilfloã (=desem-
parado) ; allen SSinben auãgefeht,
offen; rau^ (bom SSinbe). -ada-
mente, adv. o^ne ©c^ug, obne
DbbaÄ, l^ilfloS. -ár, v. a. jebeâ
Cbbac^â, jebeã ©^ugeâ berauben,
blogfteCen, cntblögen, auSäie^cn;

fig. oerlaffen, fiöen laffen (= des-
amparar). —se , f. r. feinen
âuftud&tâort, fein Obbad^ berlie=

ren; fig. burc^ feine ©c|ulb jg.

©d^uö einbüSen (pret. -guei).
-0, TO. entblögung, SBloöftetluna

/.; fig. S8erlaffen§ett,^ilflofigteit,

©diuêtoftgteit /.
Desabrimento, to. fig. ^5rte, Un=

freunblic^!eit, SSittcrteit /. ; Un=
beliagen n., Unjufriebenlieit, SBer=

brieBlid&Ieit; Sou^igleit, Strenge
(ber SBitterung) /.; (ant.) Un=
fd^macE^aftigteit /. (= insipidez.)

Desabrír, v. a. ben (Sefc^maí oer=
berben ob. benehmen; - mão de
qualquer cousa, et», ganj auf=
geben, b. etro. obfte^en. —se,
V. r. (com) böfe, ärgerlid^, öer=
brieêlid^ werben; f. mit jm. ent=
gweien ob. öerfeinben (»desavir-
se, agastar-se).

De$abroch{|ado, adj. [=fd^a=bu] ge=

öffnet, offen (= desapertado, solto).

-ar, V. a. aufmalen, aufinöpfen,
auffd^nallen ;

jfig. - em jubilo,
in 3ubel auêbred^en; - a lingua,
frei ^erauê fpred^en; ~, v. n. ouf»
brechen. —se, t>. r. mit jm. frei

0. ber Seber weg fpredöen, feine

aiüdRd&t nebmen, fein ölatt bor
ben 9)lunb ne^^men.

Desabrolhár, v. n. [=jár] aufbre^en.
Desabuçár, V. desaboçár.
Desabu$|{adameute, adv. auf eine

äurec^troeifenbe, ben Irrtum be=
ne^menbe SBeife; o^ne SSorurteilc.
-ár, V. a. ben 3n:tum benebmen,
eines beffern belehren, 5ured^t=

Weifen, enttanfc^en ; jm. bie Singen
(über etw.) öffnen. —se, c. r. f.

cnttäufc^en ; gewiffe (religiöfe]) ®e»
»pol^n^eiten aufgeben; b. feinem
Srrtum äurüctfommen , f. eines

beffern be(innen(=de8engauar-8e);
desabusai - vos d' isso, glauben
Sie baã ja nidbt, geben ©ie biefea

16*
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(Sebanfen auf. ~o, 3ure4ttBei=

íung ; ©nttäuWung /. ; Stbleflen,

i8eneí)men eineâ SrrtumS n.

Desacanh|{ado , adj. [=ia=bu] frei

Ö. ©t^iií tetniett ; iingeírtungen,

frei, breift. ~ár, ». a. [=iór] bte

©cöü(^ternfieit Benehmen; ermu=
tigett, ein ungeahjungeueê, freieê

aéefen geben. ~-se, v. r. bie

©cf)ü4ternt)eit terlieren, i. unge=

jroungen, lebhaft êe»9en, bewegen
ob. fprec^en.

BesacarTár, V. desacravar.
Desacat||adainente, adv. un^öfli^,

grob, unberfAdtnt, obne Sld^tung,

obne ©brfur^t. -amento, v.

~o. «-ár, V. a. bie Slc^tung, bie

e^rfurcfit ouã ben Slugen fegen ;

j. unbBfíid) be^onbeln; enth3ett)en,

entbeiligen. ~o, m. Unöerfc^ämt
beit, Unebrerbietigfeit/., SOÍaugel

an 9Iá)tungm.; ©ntroei^ung, Snt-

beiligung /.

Desacandelado, 1 adj. obne 9ín=

Desacaudilhado, J fü£)rer, in 9íuf=

löfung, obne Orbnung (SmíJ^en).

De$acauteI||ado, adj. unoorfiditig

;

unüberlegt, unflug. ~adamente,
adv. o^ne aSorficÇt, obne Gber=

legung. ~ár, ». a. forgtoS ma=
(ben, i. in (gefabrtiotter) Sorg-
lofigteit bitten. ~-se, v. r. ].

nidtit borfeben, unöorfiaitig fein;

leine S8orficbtáma6regeIn treffen;

feine ©icperljeit auã ben Síugeu

öerlieren (» desprevenlr-se).

Desacarallár, v. a. auSeinanber^
nehmen, trennen (maS übereinan=
her lag).

Desaçamár, v. a. ben S!OíauI!orb

obnebnten ("V. acamo).
Desaccidentár-se, v. r. burl. f. auê
bem Unfall ob. aufaß/ ber einen

betroffen , bei^iueäie^en ; Wteber

SU f. tommen (nac^ einer £)[)n=

matbt}. [entro bnen-
Desaccíim(at)ár, v. a. bom ^lima
Desaccommod||ado, p. p. u. adj.

unbemittelt ; unbequem ; obne
aimt, obne SBeicbäftigung; unor=
bentliib; ungeeignet. ~ar, ». a.

bejcbroerlicb foUen, beldftigen; in

Unorbnung bringen , ftören , be=

unruhigen; ®eroaít antbun, bin=
bern, in SSerlegenbeit fegen, ein^

ftbrönien ; ja. ©cblaf ftören. ~-se,
f>. r. fein Slmt Berlieren, obne
aSefiböftigung fein; f. in Unge=
legenbeit fegen; f. beunrubigen.

Desaccordo, V. desacordo.
Desaccumulár, r. a. auèeinanber=
nebmen, trennen (roaá aufgepuft
mar).

Desaceiado, adj. unreinlicft.

Desacerbár, r. a. baâ í»erbe einer
©acbe milbern, üerfüeen.

Desacert||ado, adj. unüberlegt, un-
bebacbtfam ; irrig, un<)affenb.
-adamente, adv. auf eine un-
überiegte SBeife. ~ár, v. a. irren,

einen 9)íi6griff madjen, einen
gebier begeben; faifcb anroenben;
in Unorbnung bringen; ~, v. n.

f. berfebeu, etro. kuc Unjeit t^un,
fein Siel oerfel)len, f. irren, f.

»erirren. ~-se, r. r. fd)eitern,

feblfcblagen, nicbt gelingen
; f. ge-

täuft^t feben (=baldar-8e, frus-
trar-ae); in Unorbnung geraten
(B. Ubrcn K.). ~o, m. TOiÊgriff,

ge^lgriff, Irrtum, gebier m.,

SSerfeben n.

Desachegár, r. a. [=fcöe=gar] tren=

nen, augeinanbernebmen (roaâ

bidftt beifammen roar).

Desacidiflcár, r. a. (chim.) ent=

fäuern (SSSein).

Desacobard|{amento , m. Uner-
fcbrotfenbeit, ÍBreiftigteit, Unge-
niertbeit /., SBlut m. ~ár, v. a.

ermutigen, 9Jiut einflößen. ~-se,

V. r. gjeut faffen, breift werben.
Desacoimyadamente, adv. frei b.

®elbftrafe. ~ár, v. a. ö. einer

©elbftrafe freifpreeÇen ; fig. einen

SRotel nebmen. [f^eucben.
Desacoitár, v. a. auftreiben, auf=
Desacolchetár, v. a. abbaten, ah-

fcbnaHen (= desabrochar).
Desacolchoár, v. a. [=f(bu=ár] auê=

einanbernet)men.
Desacolh||ér, ». a. [sjcr] fcblecbt

aufnebmen, fortroeifen. cimen-
to, m. fd)led)te Slufno^me /.

Desacommodar etc., V.desaccom-
modar etc.

Desacompauh{|ado, adj. allein,

einzeln, unbegleitet, getrennt ö.,

ber ©efellfc^aft beraubt ;
~ de

dores, frei O. Stbrnerjen, í(í)mera=

loê. ~adamente, adv. obne S8e=

gleitung, obne ©efellfc^aft. ~ár,
r. a. [=iár] ©atben, roeldje ju»

fammen rooren, ooneinonber tren=

nen ; f. o. jm. entfernen ob.

trennen, j. bertaffen; im ©ticbc

loffen; ~, v. n. f. fd^Ieebt ju»

fammenfAicfen, ftblecbt faffen ju .

.

Desaconselh{|ado , adj. [íjá=bu]

obne Überlegung bonbelnb ; fd^Iecbt

beraten, unüberlegt, berroegen.
«•ár, V. a. abraten, roiberratcn,

j. unftblüffig macben (= dissuadir,
despersuadir).

Desacoraçoár etc., V. descorçoar.
Desacorço{|amento, m. 6ntmuti=
gung /. ~ár, v. a. entmutigen;
~, V. n. mutloê werben, ben 9Kut
finfen taffen ob. oerlieren.

Desacord|{ado, p. p. u. adj. b. ber=

fájiebener Meinung , oerftimmt,
miötönenb; gemutêtront, »irr,

unflug , unüberlegt , uergeglicb,

cergefjen. ~adamente, adv. un-
überlegt, unbebad)tfani. ~ante,
adj. nid^t ftimmenb, berfttmmt
(s discordante). ~ár, v. a. 0er=

ftimmen, in 9)li6tIong bringen;
oeruneinigen , entjroéien ; oer»

roirren ; »erruát ma^en, ben S8er=

ftanb nehmen; ~, v. n. in íjjwie^

tracbt, uneinig fein; nicbt über=
einftimmen; nid)t íu einanber
))affen(= discordar); unjufommen=
bãngenb fpred^eu; bie Söefinnung
oerlieren. —se, v. r. oergeffcn;

ni(bt ftimmen , berftimmt fein
;

ben Kopf, ben Sßerftanb oerlieren.
»atiro, adj. falfri) flingenb, miü>
loutenb. ~e, adj. oerftimmt, nitbt

ftimmenb. -o, m. ^erftimmung
/., TOiltlang m.

j
3errourfniâ «.,

Sroietrodit, Unetnigteit f., 9Kan-
gel an übereinftimmung'm., S8er

roirrung ber ©inne /. , SBaönroig
m., ajerrütftbeit ; ©liroörmerei/.,
fjafeln n. ; 3erftreuung ; SBerroirrt-

beit; SJergeglicbteit, 9iacbläffig=^

teit /. fetc.

Dcsacoroçoár etc., V. descorçoar
Uesaco$tum|{ado, adj. abgemöbnt.

entroöbnt; roo§ außer ©ebrautb,
niçbt me^r gebrducblid^ ift; unae=
roöbnt, auèergeroobnlid). -adfa-
mente, adv. gegen bie ©itte, gegen
alle ®eroobnbett. *ár, v. a. ab=
geroõbnen, entroö^nen. ~-se, cr.
f. obgemöbnen, f. entroöbnen, auã
ber ©eroobnbeit, auèer ©ebraudj
lommen.

Desacotoár, v. a, ben SSSaffenrodC
(cota) auãeinanbermacben , auf=
macben. ~-se, v. r. ßg. alle ©^am
öerlieren, allen ãnftanb ou^er
aáft Inffen (= descarar-se).

Desacorardár, V. desacobardar.
Desaçorár, v. a. ben galten jöb'
men; fig. säbmen, gagm maiben,
bänbigen; befõnftigen.

DesacraTár, v. a. auS bem ^ote
beraugjiebcn, auê unangenebmer
Síoge befreien; 0. einer fiaft ob.

Unannebmlicbteit befreien (V. des-
encravar).

Desacredit||ado , adj. berrufen.
~adór, adj. u. n*. ber, bie in
Übeln 3{uf bringt, ber ben Sre=
bit, baä Slnfeben untergräbt.
•«ár, V. a. in àJíiBlrebit, in Sßer=

ruf bringen, oerrufcn, oerfcbreien ;

j. um bie Stunben bringen. ~-se,
V. r. f. in fcblecbten SRuf bringen,
Stnfeben u. Sirebit berlieren.

Desadiuoest{|ação , /. [=f)áong] pi.

~ões, aibratung, 8lbmabnung /.

~àr, V. a. abraten, obmabnen.
DesadoT||ação,/. [=ífóong] íji.-ões,

ÍBerrounfcbung/., 9lbí(íeu, ^afem.
~ár, r. a. nicbt mebr onbeten;
berroünf^en, berabfc^euen ; ~, v. n.

in 3orn geraten ; bie ©ebulb ber=

lieren; fazer ~, aufbringen.
Desadorni||ecér , ~entár, v. a.

roecten; roieber gelenf machen.
Desadorn|{ado, adj. fcbmudloâ, ein=

facb. "ár, V. a. beã ©cbmucte»
berouben; >?. entftellen (=desen-
feitar). -o, m. ©cbmucflofigtcit

/., TOangel an 3ier<»t, an (Sleganj,

an älnmut m. , einfacbbeit /.

{- desalinho.)
Desadnnado , adj. (bot.) getrennt.
Desadrert{|ido, adj. unüberlegt,

unbebad^tfam, unbefonnen (= inad-
vertido). -»Idamente, adv. un=
überlegter: , unborfidjtigerroeife.

~ír, V. a. u. n. (desus.) ntcbt acbt=

geben, unüberlegt bonbeln.
Desafaimár, v. a. ben junger ftitleii,

einen hungrigen fättigen, befrie=

bigen (= saciar, fartar).

Desafamár, v. a. be§ SÍu^meS be==

rauben , berobrottrbigen , ^erab=

sieben (= desacreditar).

Desafazér, v. a. enttoö^nen, jm.
etro. abgewöhnen.

Desafelçòár, v. a. bie regelmãêigen
3üge benehmen, entftetlen, iai
®efic^t berjerren (= desfigurar).

~-se, V. r. entfteUt werben (= des-
figurar-se); bie gorbe Wecbfeln
(= desmaiar). [afazer).

Desaféito ; adj. cntwöbnt (V. des-

Desaferr|lár, v. a. (mar.) ben 9Intcr

lici^ten ; \oi%a.Un, loêmacljen, löfen;

entfernen ; fig. j. b. feiner SKei-

nung, feinem SSorfage abbringen
(í dissuadir). ~-se , r. r. Ioè=

laffen; f. loê^oten, f. loèmad)en;

fig. (da opinião , de uma idea)

fine 9)íeinung aufgeben, t). etro.

abftef)en. -olhar, t>. a. [=jár]
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öcu Sieget jurücffiieben , auf«

riegeln ; entieffeln, bte föetten ab-

neljmen; Ijerauâue^meii (®ell),

baâ öeriiloffen mar). —se, v. r.

Ç. ber ^i\\eln entleöigen, f. tt"
macfien.

Desaferrorar, ». a. ben Sifer be=

iieömen, lau machen, erj(^Iaffen,

ertalten (= afrouxar).
Desaffabilidade , /. Unfreunblid^^

teil, Uiiliebeni-rourbigteit /.
Sesaffazér, V. desafazer.
Desaffectllação , /. [=jíáong] pi.

-ões, diatürlic^teit /., ungesroun»
gene SBejen «., Unbefangenheit,
Sreu^eräigteit , CtTC"^erè'9t>:it'

eble éinfaít; Slnfprudjâlorigfeit /.

(: singeleza, despretenção.) ~a-
do, adj. ungeniert, natürlich, un=
getünflelt , ungeic^mücft ; unbe=
fangen, treu^ersig, offen^erjig,

aufril^tig (= natural, despreteu-
cioso , sincero . lhano), »ada-
mente, adc o()ne ©ejiere, ol)ne

3iererei; freimütig, ojren^erèig.

-o, adj. abgeneigt, ungunítig ge=

ftimmt, feinblií^; ~, »«. V. des-
affeição.

Besaffeiçllão, /. [=fíáong] pi. ~ões,
gttaítung ber Siebe, Slbgunft,

abneigung; 'Scilnabmlorigteit /.

(= desamor.) -vOado , adj. ai'
gunítig , abgeneigt ; unparteiifc^

(9íitt|ter); ser ~ a alg.
, jm. ob=

geneigt fein (= inimigo, contra-
rio, adverso), -^oamento, m. Stb=

neigung /. ~oár, v. a. i. Raffen,
ífôiberroittcn gegen j. ^aben; jm.
Abneigung, SSiberroilíen einflößen.

^-se, c. r. álbneigung, 2Biber=
willen gegen cine ißerfon ob. Saãie
belommen, f. jm. entfremben
(s desgostar-se , aborrecer-se)

;

—se do mundo , ber SBeIt ab=
fterben; » dos seus erros, feine

Õrrtumet einfe^en, ablegen.
Vesafféito, V. desafeito.
Sesaiflxár, e. a. [=fiíór] abnageln,

abftecten, lõfen (»despregar).
Sesaffrontlla, /. ©enugt^uung tDC=

gen einet S^rentrãntung ob. a3e=

ft^impfung , G^renerflârung /.

-~ado, p. p. u. adj. )., ber @enug=
t^uung rocgen Sefdöimpfung et=

polten ^at ob. be^balb gerächt

ift; befreit, frei b., lo». ~adór,
í«. j., ber wegen einer SBefc^im=

4)fung 9iac^e nimmt ob. @enug=
t^uung erl)ãtt; j., ber befreit,

frei, loa mai^t. ~ár, ». a. eine

Sefíimpfung rãd&en, bafür @e=
nugt^uung oerféaffen ; befreien,

fret machen, ^inberniffe auâ bem
SSege räumen ; erleichtern. ~-se,
r. r. f. 0. einer gac^e befreien;

f. lüften, f. erfrifc^en, f. abfüllen,

\. wegen söeleibigung rächen, f.

Tür eine iöeit^impfung @enug=
tljuung öerfc^affen.

Desaffagado, adj. (mar.) wicber
flott gemalzt.

Desaflljação , /. (ant.) V. desafio.
~ador, m. $erau5forberer, S)uel=

lant, 9laufbolb m. '^ante, adj.

. u. m. j., ber f)erau»forbert, jum
Sweitamjjf forbert. ~ár, e. a.

I. ^erauâforbern, jum 3weifampf
forbern ; einen Kampf im Siingen,
SBettlaufcn jc. beilegen ; aufTor=
bern ; Iroç bieten; ~, v. n. ftumpf
werben ( Äanermeffer ic). II.

eifeme SBerfseuge ftumpf mad&en
(= embotar); fig. reiben, erregen,

wetten (ben Appetit :c.). ~-se,

V. r. f. gegenfeitig jum gweilampf
forbem; f. ber ©efo^r auefegen,

f. in ©efafir begeben; ~-6e com
alg., im. äBiberitanb leiften.

Desafl?arár etc., V. desfigxiraretc.

Desafln||açào, r. [=ifáong] pi. -ões,
ÍBcrftimmung", JKerítimmt^eit /.

(' desharmonia , dissonância.)
~ado, adj. berftimmt (0. 3nftr.)

;

j., ber falft^ fingt (= desaccorde,
dissonante). ~adamente, adir.

(mus.) o^ne eintiang, im 9Ki6=

ttang. ~ár, r. a. (mus.) öer=

flimmen (». ánftr.) ; ~, v. n. be=

tonieren, falfc^ fingen, miltõncno
fein; fam. õrgerfic^, oerftimmt
werben (= destemperar , despei-

tar-se). -v-se, r. r. berftimmt
werben (3nftr.).

Desafio, m. ^erauãforberung gum
3meitampf; Sluâforberung , ^er=
auêforberung /. ; fig. - de gallos,

^a^nentampT m.; cantar ao ~,

mit Jm. abroeífelnb fingen, um
bie SBette fingen; saliir a ~, an
einem Sßettftreit teilnehmen; "
real, ftriegêertlárung /. : - d' en-
tendimentos, geteerte Streit m.,

Kolloquium n.

Desaflas||ado , adj. migtrauifc^.
~ár, t. a. (desus.) òai SBertrauen

benehmen, SRiötrauen ermetfen;

~, V. n. baá Vertrauen berlieren,

ben 5Diut fmten lafjen (= esmore-
cer).

Desaflrelár, V. desfirelar.

Desafog||ado, p. p. u. adj. befreit,

frei b., unge^inbert; erleidbtert;

casas ~as, Käufer mit xititx

StuárK^t; horas »as, aKuBeítun=
ben, greiftunben /- pi. ; horizonte

-, freie, weite ^orijont tn. ~ada-
mente, ade. frei fierauâ, Ialtblü=

tig. ~ár, e. a. u. n. b. bem,
toai brücft ob. unbequem ift, frei

ma^en; fig. befreien; bie 2eiben,

ben ßummer ber Seele erleichtern

(= desabafar, expandir); ~ um
navio, ein Schiff erleichtern, bie

fiabung leichter macfien; - plan-
tas, ^ftanjen befcfineiben; ~ a
dôr, bem Sdjmersejlluêbruct ge=

ben, freien Sauf lauen
f

«' a sua
ira (em palavras), feinen 3brn
auãlaffen, i^m in SSorten £uft
machen; ~ em suspiros, f. in

SeufjernSuft macfien; - apaixão,
). ber Seibenfcfiaft ergeben; ~ (o
animo) com alg., fein f)erj ge^en
j. öffnen. ~-se, v. r.

f. erleicfi=

tem; f. erfiolen, f. berfcfinaufen:

eâ f. bequem madjeit; ~ em lagri-

mas, feinen Summer burcfi 3;firã=

nen erleicfitern {pret. -guei).
^0, m. erleicfiterung ; grfiolung,
âfíufie :c. /. ; greiaufotmen n.

(= desabafo, fôlego, allivio) ; Un=
geniertfieit, Ungejroungenfieit /.

(í desembaraço ) ; (irfiolungSort
VI.; Sluãbefinung be» 9íaumeã/.

;

estar, viver com ~, im äSofil«
ftanbe leben; bemittelt fein; dar
~ á dor, feinem Scfimerjc freien
Sauf laffen.

Desafogaeár, r. a. [=gi=ár] lüfilen,

erfrifd^en, miloern.
Desaforijadíssimo, adj. sup. b.

»ado , p. p. D. ~ar u. adj. un=

geheuer, übermöBia; unfc^icflic^,

unoerfcfiämt, fredf, übermütig;
jügelloä, f., ber lein (Sefeg aner=
rennt. ~adaineiite,adi>.mitgrecfi=
fieit, mit unoerfcfiämter Stirn.
»amento, m. auffiebung eineâ
$ac^tfontraltâ ; Ungerecfitigleit/.,

Unrecht »., gejegloie ©anblung /.,
Singnff in bie íHecfite eineâ onbern
VI. (V. desaforo.) ~ár, v. a. o.

ber SSejafitung eineâ (Srunbjinfeä
befreien, ben SRecfiten ob. SSor»

recfiten eine» anbem gumiber fian=
beln; j. feineg 8lecfitá ob. »or»
rccfitá berauben. ~-se, e. r. f.

feiner SSorrecfite begeben ; fig. frecfi,

unoerfcfiämt werben, f. ertül&nen;
in blinbe SSut geraten, aügello*
werben, !ein Stecfit, fein @efe^
acfiten, f. biel fierauinefimen. -o,
m. Unberf^ömtfieit , JJrecfifieit;

©ewalttfiätigleit /. ; greöel m.,
tingerec^tigfeit /. ; fred^e, unbet»
fcfiämte SKenfei ni.

Desafortunado, adj. unglüdlic^.
»amente, adv. jum Ungfücf, un=
glücflicfierroeife.

Desafregaezár, r. a. r=3i=fár] jm.
bie Äunbicfiaft abfpenittg macfien;
j. um feine ííunben Bringen.
~-se, r. r. bie ftunbfd^aft ent=
giefien; estar desafreguezado de
alg.

,
jm. feine Äunbj^aft ent=

jiefien.

Desafrontar, V. desafifrontar.
Desafructado, \adj. unfrucfitbar,
Desafruitado, / leine grüc^te
tragenb; unbebaut.

Desafnm||ado, adj. berraucfit, oer-
bunftet; cara -a, entrunjette»,

niefit raefir pnftereã ©eficfit. ~ãr,
r. a. ben Siaucfi, ben JRebet ber=
treiben; jerftreuen; öerbunften,
berraudpen la^en.

Desafuscár, V. desoffuscar.
Desagaloár, r. a. bie treffen ab»

nefimen. [nen.
Desamarrar, r. a. loêreigen, tren=
Desagasalh|iado, p. p. u. adj. [-\a.-

bu] ofine SBofinun^; ber 9iaufiig=
ieit ber Suft auägeie^t (= desabri-
gado); leicfit gefleibet, »adór,
adj. ungaftticfij unmirtlicfi, un=
freunblicfi. ~»r, v. a. War] j.

ouf bie StrciSe werfen, fitnauS»
werfen, j. aué feinem éaufe Der»
treiben : fiilfloá, ofine Scfiuö laffen ;

aufmacfien, aufpfropfen, auleinan=
berrotlen. ~-se, f. r.

f. ju leidet

tteiben; f. blogwerfen (im SSette).

»0, »1. fcfile^te Slufnofime /.,
f*lecfite empfang m.

; fcfilecfite

SBofinung, fçlecfite SJefierbergung

/. ; GntblöBtiein ö. SBetten, Ärei=
bung n. (= desabrigo.) »OSOjarf^.
ungaftfreunbfcfiaftlicfi , unwirtlicfi,

unfreunblicfi , abftoèenb (s des-
abrido).

Desaçast||ado , p. p. u. adj. be-

rufiigt, taltblütig; beiter, lufHg.
»amento, m. Serufiigung, 'StM-
lefir ber guten Saune, ©rfieiterung
/. (»desenfado.) ~ár, r. a. be-
rufiigen, befcfiwicfitigen, bie gute
Soune wieber fierftellen ; bie

fdfilecfite Saune ob. bie Sangeweile
oertreiben, jerftreuen. ~-se, ». r.

feine gute Saune roieberbefommen;
f. bie Sangeroeile bertreiben, f.

jerftreuen (- desenfadar-se).
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Desageit||ado , adj. Hutiicö, uiige=

f(^iät (=desazado). «-ár, v. a.

boê gute aiuêfe^eu , ben SÄnftanb

nehmen, ouS bent eSefc^icf bringen,
ungefd^iift mad|en (V. geito).

Desagglomerár, v. a. auèetnanber=
nefimen, trennen (looS juíommen»
gebaHt mar).

DesaggraTjlár, v. a. eine S8eleibi=

gung, etn Unre^t wiebet gut
ntacgen, ©enugt^uung geben, iuf)=

nen ; eine iöeleibigung rdd)en
(= desaffroutar) ; erleichtern, einen

ieil b er Saft abnehmen; bieSluf»
lajjen öerniinbem ; einen ©c^merä
mtlbem (= suavizar); ein SSer=

geilen jc. leidjter borfteEen, e»

ju entfc^ulbigen fud)en (= atte-

nuar); (jur.) ein Urteil wieber
aufgeben, gegen totlaieä man
appelliert i)at. —se, v. r. (de)

f. tacken, f. ®enugt§uung Der»

fd^Offen (= desforrar-se); (jog)
ao jogo, ateöanc^e im ©piele ne^=
men. ~o, m. ®utniad^ung, 3Iuê=

nteid^ung einer Öeteibigung, eines

unre(^tâ; (Senugtliuung, ÍHad^e/.;

(jur.) SBeft^eib, ber boS Urteil

aufgebt, gegen toel^eä apjjeUiert

ift m.
Desaggreg![ação, /. Hiáong] pi.

«ões, 3lbionberung, Trennung /
vár, V. a. trennen, teilen, ab-
fonbern (pret. ^guei).

Desagoár etc., V. desaguar etc.

Desagoniár, v. a. bie íobeâangft,
bie aSetrubniá nehmen. ~-se, v. r.

bie Slngft berlieren, »ieber gute

Saune befommen (= desagastar-
se).

Desagrad||ado , adj. unjufrieben.
~ár, V. a. u. n. äRigfaEen er^

regen , mißfallen , unangenehm
fein, -'-se, ». r. (de) nic^t ju-

jrieben fein mit .
.

; einer ©ad^e
uberbrüffig werben (=desgostar-
se, descontentar-se). 'vavel, adj.

vi. -árels , uuangeuet)m ; unge=
täUig. ~aTelmeiite, adv. auf
eine unangenehme , ungefdttige

SSeife. ~ecér, v. a. f. unbanibor
betueifen, uuerfenntlid^ fein. ~e-
cido, p.p. ö. •«•ecer; unbanibar,
unerienntlid). ~ecidamente, ade.

unbaufbar, ol^ne ®r!enntli^ieit.
•vecimento , m. Unbantbarfeit,
Unerfenntlitfjleit /.' ~o, m. Un=
freunblid^Ieit , UngefäHigleit /.

;

unfreunblicfie, raut)e äSefen ; Wifj
faUen, SKiébergniigen n., Unju-
friebenl^eit, Unanuef)mli(^feit /.

;

com ~
, mififällig , unfreunbltd),

Wibrig, anmutsioê; cahir, en-
correr em ~ ob. no ~ d'alg.,

Bei jm. in Ungnabe foüen, f. je.

Ungnabe juäieljen. [etc.

Sesagrarár etc. , V. desaggravár
Desagregar, V. desaggregar etc.

Desagujladéiro, m. Síbáugêfanat,
(£ntmäfierung»graben ?». ; älblei=

tungärtnue /. (= sangradouro.)
~aaór, 7/Í. j., ber ein (Srbreid) jc.

cntrodffert, f., ber SSaffcr íd)uÍ3ft

;

®efä6, baê man jum Síuèfc^iiíjfeii

ob. (Sntroöffern gebraust n. ~a-
donro , V. desaguadeiro. ~a-
mento, m. ©ntmäfferung, 2luè

fd^öpfung /. ; Slbflufe besi SSaffers
m. ~ár, V. a. entiuäffern, trocfcn

legen (= desalagar, enxugar) ; bOS
JäBaffer ouafc^öpfen jc. (= esgotar,

evacuar); »,».«. f. ergießen,
münben. »--se, r. r. f. ergießen

(Ö. glüffen 2C.) (=va8aT-se); ~ uo
mar, f. inâ 9)íeer ergießen.

Desaguisado,aafJ. [=gi=fá=bu] (ant.)

ungerecht, unbillig; ~, m. (ant.)

SBeleibigung, UnbtH, Ungered^tig=
feit /.

Desaiu||ado, adj. abgemagert, ma=
ger (oom galten). ~aaura, /.

(alveit.) geroiffe ííranlíjeit ber ju
fetten ißferbe /. ~ár, r. a. baâ
gett abnehmen; bom gette ret=

nigen; (volat.) ben galten ab=
magern, aäl)men; -"•,».«. fig.

laut f^reien, fc^elten.

Desair|{ado, adj. '^amente, ade.

o^ne SInmut, linlifd^ ; ol^ne ©qm=
metrie, fcftlec^t gebaut. ~ár, v. a.

liniif^ ma^en, beruuäieren; fig-

trübe machen, berbunleln, in ein

fc^Mteâ Sic^t fteßen. •»e, m.
äJiangel an Sinmut, fc^Ied^te 2ln=

ftonb m. (= desar.) »OSO , adj.

anftanbãloê, linfifd^, unbel^olfen,

tölpift^, plump (= desengraçado,
indecoroso); fig. j., bem ettü.

fáled^t gegtütft ift; f., ber eine

SSefc^impfung erlitten l^at; gestos

-8, plumpe, ungefd^idte S8eroe=

gungen /. pl. ~osamente, adt.

D^ne Sinftanb, lintifcft.

Desajoujár, v. a. bie $unbe Iol=

foppeln (= ajoujo) ; fig. erleid^teru,

befreien.
Desajudar, v. a. einen fd^led^ten

S)ienft erzeigen, fd^aben: feinen

SBeiftanb berjogen ; nid^t begünfti=
gen, an etw. oer^inbern.

Desajuizado , adj. ofine Urteilã=

traft, geiftloä; unbernünftig, un=
Ilug, unborfid^ttg (= desassisado,
estouvado).

Desajnntár, v. a. trennen, auê=
einanberbringen, abfonbern (= des-
unir, desligar).

Desajustar, v. a. aw?, ber Drbnung
bringen, berrüden; uneinig ma=
ri&en ; einen SJertrag bredjen. ~-se,

V. r. einen $anbei abbred)en, f.

ö. einem Í8ertrage loâfagen, f.

öeruneinigen, f. trennen.
Desajuste, m. Siid^tübereinftimmen

;

9tbbred)Crt eineä §anbelâ, SJer^

trageä n.

Desalagar, v. a. troden legen, ent-

toöffern, ableiten ;
(mar.) einSc^iff

ttiieber flott mad)en; fig. b. einem
Übel befreien {pret. ~guei).

Desalargár, v. a. erweitern {pret.
~guei).

Desalastr||ár, v. a. (mar.) ben 95al=

taft auelaben, über SBorb werfen.
~ameiito , m. 8íuâlabung be»
SöaUafteä /.

Desalbardár, v. a. ben ©aumfattel
abnel^men, abfatteln.

Desalegre, adj. traurig, trübe,
mißgeftimmt, melandöolijc^.

Desaleutyado , adj. atemlog , cr=

mübet, erfi öpft ; mutluã. ~ada-
mente, adv. ol)ne SDlut, mutloê.
~adór, adj. entmutigenb. ~ár,
V. a. außer 9Item fetjen ; fig. ent=
mutigen ; ~, c n. u. ~-se, r. r.

oußer altem fommen; ben 9)iut
berlieren. ~o, m. ß^nmnd)t, 6r^
fdööpfung, ermattung; 9Jíuttofífl=

teit, Entmutigung; 9iiebergefd)la=
gcnf)eit/. (= esmorecimento, des-
animo, abatimento.)

Desalfaiár, v. a. bcã ©d^muác*
berauben (V. alfaia).

Desalforjár, v. a. auã bem £luer=

fad, Säettelfad nehmen, ouãrãu=
men, leeren (V. alforge).

Desalgemár, v. a. bie ^anbfeffeln
IBfen, befreien ("V. algema).

Desalheár, V. alhear.
Desalijár, v. a. (ant.) erteid^tem,

leeren.
Desalijo, m. Ileine SBarle auf bem

3:eio (jur (Srleid£)terung einer
größern) /.

Desalinh||ado, adj. ungeregelt, forg=
loê gemad^t, bernac^läifigt; ni^t
nad^ ber ©d)nur gemeffen; o^ne
Slnmut, otine Drbnung, fd^ledbt

georbnet. ~adamente, ad». nadq=

loffig. ~ár, v. a. in Unorbnung
bringen, berrüden; berunftalten,

berun^ieren. ~o, m. «Díangel an
aieinltd&Ieit u. Drbnung im SIn=

auge; ajíangel an Drbnung m.

;

fig. aia^läffigteit, ©orglofigteit /.

(= desmazelo , desleixo , desar-
ranjo).

Desalistár, v. a. au8 ber Sifte

ftreic^en; (mil.) entlaffen. -v-se,

V. r. feinen 9iamen a.\i% einer Sifte

ftreidEien.

Desalirár, v. a. auSfpeicn.
DesaUiança, /. SBruc^ eineã 93ünb=

niffeê, Sluêtritt auä bemfelben m.

Desalliár, v. a. ein SSunbniã tren=

nen. --se, v. r. f. bom S3ünbni§
trennen; nic^t l^inpaffen, nid^t

äufammcnftimmen.
DesaUlTíár, r. a. gãnjlid^ crlei^=

tern (= alliviar).

Desalmjlado, adj. entmenfdjt, un=
menfcQlid^, bertiert, bcrru^t, gott=

toa, bofe. -adamente, adv. ol)ne

93lenfdèlic^!eit, Dl)ne ®ewiffen, auf
eine unmenfd^lidje, berruc^teSBeije.
-amento , m. Unmenfc^lic^teit,
©ottlofigteit, SSerruc^t^eit/. ~ár,
V. a. entfeelen, töten; fig. einer

©adöe 2C. bie ©eele, tia?! $aupt=
triebrab nel^men. ~-se, v. r. gott»

lo8, berruc^t werben.
Desalojyameuto, m. SSertreibung
auâ etnem SBoíjnfio, anã einer

©teHung /. ; 9íuêaie|en au§ einer

ãao^nung n. ~ár, v. a. au« einer

SteEung, auê einem Drte bertrei=

ben ; «-, v. n. auè einer SBol^nung
jie^en; baã Sager berlaffen, ouf=
brcd)en.

Desalterár, v. a. beruhigen, Befönf»
tigen, füllen. ~-se, v. r. f. be-

ruhigen, ruljig werben, f. beíãnf=
tigen (= aplacar-se, serenar-se).

Desalumbramento etc., Y. des-
lumbramento etc.

Desalumiado, adj. lid^tloä, bunlel;

fig. unwiit'enb. [bigteit /.
Desamabllidadc, /. UnliebenSWür=
Desamado, adj. unbeliebt, liebloS

beftanbelt. [liebt.

Desamador, m. j., ber nid^t me^r
Desamalgamár, v. a. trennen.

Desamanh||adamente, adv. oíjwe

Drbnung, nad)läffig. ~ár, t>. a.

auâ ber Drbnung bringen (= des-
arranjar, descompor).

Desamantiiliár, o. a. [^jár] (mar.)
bie ©cgrlftangen abbiuben, bie

8íaaen lofen.
Des-á-mão , adv. (ant.) entlegen,

fern, nic^t bei ber $ianb ; unbequem.
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Desamar, r. a. ni^t mefjr lieben,

Raffen, —se, ». >•.
f. gegenfeitig

Mafien.
Desamarinhár, v. a. [=jür] (mar.)

Bie ajiannfdiaft Oom Skiffe nef)=

men, eâ abtalein.
Desamarrar, r. a. loSBinben; ßg.
aui bem Söeftö treiben, entfernen
(s demover, desaferrar) ; ~, v. n.

(mar.) - do porto, ben Slnler

lichten. ~-se, v. r. (mar.) ab=

fegeln; ~-se d'uma opinião,
f.

ö. einer 5D?einnng loêmac^en, 0.

einem @ebanten abftei^en (= des-
atar-se, soltar-se) ; ~ alg. de unia
opinião, jm. eine SJleinung nelp
nten, i. ö. einem Irrtum befreien ;

•~-se da esperança, alle ^Öffnung
aufgeben; ~-se da amizade de
alg., jm. bie greunbfd^aft ent=

sieben.
Desamarrotár, v. a. auãeinanber=

legen, glätten, anãftreidjen.
Desamarei , adj. pl. -»áveis , nn=

liebenamürbig, waâ nic^t öerbient

geliebt ju merben.
Desambição, /. [=fíáong] pl. ~ões,
HRangel an ßljrgefüi)!, an ®ör=
geij m.

Desambicloso, adj. toenig e5rgei=
gig, gteicfigültig gegen ©Ijren.

Desami^ãr, ». a. ouâeinanber6rin=
gen, oerfeinben. ~-se, v. r. f.

Derfeinben; bie SBe^ie^ungen 311

jm., bie greunbfc^aft brechen.
Desamistár-se, v. r. f. befeinben

(= inimisar-se).
Desamizade, /. 9)JangeI an 3reunb=

fi^aft m., ^einbfc^nft /.
Desamodorrár, v. a. j. anã bem

©c[)íafe, axiSi ber Sovgtofigteit
oufrcecten, aufmuntern, ermun=
tern; j. auf geiler, Irrtümer
aufmertfam machen ; ~, ». n. er=

wachen, f. ermuntern, reger roer-

ben
; feine i5eí}íer einfe^en, in f.

geben (V. modorra).
Desamoedár, v.a. entwerten (=de-
monetizar).

Desamoestár, V. disamoestar.
Desamontoár , v. a. auãetnanbcr=
nehmen, trennen (roaâ aufge^äufi
mar).

Desamor, m. ©rlaltung, Sibna^mc
ber Siebe, ber greunbfc^aft /.,

SKangel baran
;
^a% m. , fÇeinb=

fc^aft, Sßerac^tung /. -^ado, adj.

liebtoá, graitfam. ~ár, ». a.

machen, baß j. feiner Siebe entfoge.
~aTel, adj. pl. '^áreis, -aTel-
mente, adv. liebloê, rauf), un=
liebeneroürbig, unangeneljm. ~o-
so, adj. liebloa, !alt, o^ne Siebe.
~osamente, adv. o^ne Siebe,

Desamortalhár, m. [=iórl einen
Seic^nam roieber auã bem Seiá|eu=
tuc^ nehmen (V. mortalha).

Desamotinár, r. a. eine ßmiörung
bämpfen, erftitfen. •»•se, ». r. 0.

einer 9)leuterei abfaffen, sur Drb=
nung, jur SRube jurücifecren.

Desamortizar, v. a. ©üter S^oter

$anb allgemein red^tlic^ ma^en.
Desamoucãr, ». a. (ben Stein) be=

arbeiten, anã bem ©rijbften ar=

betten.
Desampari|ado, p. p. u. adj. ber=

laffen, fc^ueloê, ^ilfío^ , entblöBt
». . . ; müft , unongebaut , unbe=
Wo^nt; menino ~, giuDtiug ju.,

auígefeète fiinb n. ;
-» de forças,

íraftloâ ; -^ da memoria , o^ne
©ebäd^tnia, mit fc^Ie^tem @.
~adór, m. j., ber tierläet, obnc
^ilfe lüät. ~ár, V. a. öerlaffen,

o^ne ^itfc laffen; abgießen, räu=
men, einen Crt öerlaffen ; beá yu=
flu^têortê, ber ©tüee berauben.
~o , m. ^ilflofigteit , gãn5licl)e

Sßerlaffen^eit; Scíuçlofigfeit; 3er=
rüttung /.; Slbste^en, Siäumen,
SSerlaffen eineâ Crtâ n. ; deixar
tudo ao ~, aHeê preisgeben; ficar

ao ~, ^ilfíoS fein.

Desamu||ado, adj. fam. öerföi)nt,

mieber gut geftimmt, j., ber auf=
prt ju maulen. ~ár, v. a. tt)ie=

ber in gute Saune öerfc^en; fig.
-V OS cartuchos, as peças, bie

(SelbroHen an?) beut Oetbtajlen

nehmen, fie ausgeben. ~-se, ». r.

nit^t me^r mauien , mieber öer=

föbnt fein. [{pret. ~quei).
Desancar, v. a. íreu^Ia^m fd^íagen
Desancorár, v. n. (mar.) \itn Slnfer

tickten, loämad^en (V. desaferrar).

Desanda, /. fam. ißrügeli^i., D^r=
feige /. (= tunda, tosa); fig.

©ekelte, Sc^mü^rebe/. (= descom-
postura)

;
^erauSforberung /.

;

dar uma ~ a alg., j. mit einer

Dfirfeige ^^erauSforbern.
Desandar, r. a. jurücttreiben ,

sbrdngen; rüdmärte geften laffen

ob. machen; loêbre^en, lo§fd^rau=

ben; ~ uma bofetada, eine DÇr=
feige geben; ->• o andado, etne

airbeit, bie man fcfitccfit gemacht
batte, ö. neuem machen; baê ®e=
fc^e^ene ungcfc^e^en motijen, tt)ie=

ber gut ma^en ; ~ uma garga-
lhada, in ein lautes ©eläc^ter
auãbretiften ; ~ com um golpe,
einen 8cf)iag öerfe^en; ~, n. n.

äurücfge^en , mieber umfe^ren ;

fig. eine fdiled^te äßenbung neb=
men; f. öerfd^Iecbtern ; a roda da
fortuna lhe desanda, boê QJiÜcf

^at xí^m ben 9iücfen geteert ; des-
anda, cacheirinha l íínuppel auê
bem SacC!

Desanelár, ». a. entroUen, ou8=
einanberne^men (= desencaraco-
lar).

Desangr||adéiro, m. Ileine ®raOen
m., Úxxmtf. ~ado, adj. blutleer,

j., bem mau ju bicl S3Iut abge=

laffen ^at; fig. erfcfjöfft an ®elb.
~ar, V. a. SSIut íaffeu biã (£nt=

Iräftung entfte^t; fig. fcf)mãcí)en;

anmaÇIidj anSfaugen, arm machen.
~-se, r. r. f. biâ jur 8raftIofig=

íeit öerbtuten; fig. f. fd^mãt^en,
ferroa* loerben.

Desanichár, v. a. [=fdjár] ($eiligen=
bilber) a\i^ ber ííifc^e nehmen;
öertreiben, öerbrängen (V. nicho).

Desanimllação,/. [ífiáougl/yí.^^ões,
(Sntmutigung , yíicbergefcf)Iagen=

^eit, ajluttofigfeit /. ~ado, adj.

muttoã, furdötfum, feige; lebloê;
auêbruàèÍPá. ~adamente, adc.
o^ne allen SUÍut, fjaíbtot oor 5urd)t.
'^adór, adj. entmutigenb. ~ár,
t>. a. ben 5oíut benehmen, entmu=
tigen; »-, v. n. u. -"Se, ». r. ben
ÇOTut bertieren, mutleS roerben.
-o, TO. C^.^) «mutloftgfeit, geig«

Desaninliar, ». a. [=jar] au§ bem
3íefte nehmen; fig. 0. einem Drte,

ouê einer Stellung Bertreiben;
ouS ber Síift^e nehmen (^eilige).

Desannex||ação
, /. [»pong] pl.

•«•ões, ^erftüdelung, Soátrennung
/. ~ár, V. a. jerftücteln, IoS=
machen, öoneinanber trennen.

Desauojár, v. a. bie öoEe Srauer
aufljebeu ; bie Sangeroeile öer=
treiben, erweitern, —se, v. r.

f.

bie Sangemeile bertreiben; feine
gute Saune mieber betommen
(= desagastar-se).

DesanuTi||ado, adj. rooIfenloS, un=
bemöltt, flar, ^ell. ~ár, v. a.

auföeitem.
Desapadrinliár, r. a. [=jár] mÍB=

billigen, tabeln, miberiprei^en.
Desapagár, r. a. auelöfe^en (= apa-

gar).

Desapaixon||ado , adj. [=fáiu=ná=
bu] leibenfíi^aftstoê ; unparteiifd),

unbefangen. ~adamente , ade.
o^ne Seibenfc^oft , unparteüft^ ;

mit ioltem iölute, !altblütig.
~ár, V. a. eine Seibenft^aft er=

ftiden; jerftreuen, ertieitern, trö=

Sen; ~, n. n. u. ~-sej ». r. feine

eibenfc^aften befi^mtd^tigen , f.

beruhigen.
Desaparafusar, v. a. I)erunter=

fefirauben. --se, r. r. f. löfen,

lofe merben (V. parafuso).
Desaparecer 1 etc., V. desapp . .

.

Desaparelhar / etc.

Desaparentado, adj. ber feine 2Ser=

roanbten ^at, elternloê.
Desapartár, v. a. trennen, f. in§
Mittel f(f)lagcn ; ouáfonbern
(= apartar). [xonar.

Desapassiouár etc. , V. desapai-
Desapeár, V. apear.
Desapeg||ado, p. p. u. adj. fig. j.,

ber feine Slnljanglicljfeit l)at,

gleid^güttig, teilnaljmloS. ~ada-
mente, ado. mit ©teic^gültigfeit,

oi)ne 3lnpnglid)teit. ~amento,
V. -»o. ~ár, V. a. V. despegar.
~-se, V. r. fig. f. b. ber beftigen

Steigung ju einer *í5erfon ob.

Sadje loâreiêen. ~o, m. Soè^
fagung b. Seibenfd^aften , (£nt=

fagung ; ®leic^gültigteit , 2:eil=

naljmlofigteit /. (= desafifeição.)

Desapenliár, r. a. [=iár] a.u% ber
S8erbinbli(f)teit befreien, fein *^fanb
einlöfen (V. penho).

Desaperceb||ér, p. a. unborbereitet,

ungerüftet, entblögt loffcn; bie

aSorbereitungen einftellen, aòhe=
ftcHen, abfagen laffen. '--se, v. r.

f. berauben , entblößen ; forgloê

roerben; bie SSorfiíít auè ben
Singen laffen (= desprevenir-se,
descuidar-se). ~ldo , p. p. b.

~er u. adj. unborbereitet, ent=

blöfet ; forgloã (= desprevenido,
desacautelado); tomar alg. ~,

j. übcrrafdjen; passar ~, ent=

ge^en. ~idamente, adv. unöer=
fetjenê, unborbereitet; tomar o
inimigo ~, ben ?feinb plijöliciö

überfallen. ~lmento, m. Unoor=
bereitctfein , Ungerüftetfein n.

;

Unborfidjtigfeit, Sorglofigfeit /.
Desapert{|adamente, adv. frei, un-
gebunben. ~áT, ». a. loãlaffen, frei=

laffen, nad)laffen, loíer marinen,

lodern, loâfc^nallen , auffd)nüren.
—se, V. r. f. frei machen, f. loè=

mad^en; f. ben 9íocf, baê Äleib

auftnüpfen; •»-se dos laços, f.
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u. ben Solingen Befreien ; fig. f.

crtei(f)tern , \. aitãípred^en. ~o,
m. %xt\.^t\if., Uube^inbertjein «.,

aSefretung, entlebißung /. ; fiu-

9{u^e, geelenruíie, ©orglofigtcit,

S8e(?uemtttf)teit /.

Oesapiedllado, adj. unborml^erjig,

graufam , unmenfcf)Iií. ~a<ia-

mente, aãv. auf unbatm^eräige,

unmenfcfitii^e SSeife. ~ãr, c. a.

entmenf(í)en, unmenfd^Iií macfien ;

"uoâ TOttleib crftitfen, baã í>er5

berprten. ~-se, v. r. unbatm=
l^erjig, gefu^tloâ, gottloâ »erben.

Desapluniár etc., V. desaprumar.
Desapodcr{|ado, aã}. be8 SBefigeâ

beraubt, entblößt ö. . .; «- do en-

tendimento, be» SBerftanbeâ ntcí)t

mächtig; ^eftig, ungeftiim, h3Ü=

íenb ; carreira ~a, ©turmtauf w.,

ungeftiime SRennen n. .«-adamen-

te, adp. ouf eine fiefttge, unge=

ftüme aSeife , oljne feiner felbft

mäd)tig ju fein. ~ár, «. a. anã
bem Söeftö fe^en ob. treiben

(= desapossar). ~-se, v. r. f. beê

SSefigea entäußern.
Desapoiár, r. a. bie ©runblage

jerftören; bie ©tuge nehmen.
-~-se, V, r. bie ©tuge berlieren,

bie Unterftügung burd^ feine

©d^ulb einbiifien.

Pesapóio, m. 9ÄongeI an ©tü^e m.
;

SSerlaffeníjeit, í)ilfIofigIeit /.

Desapojár etc., V. desapoiar etc.

DesapolTÍlhár, v. a. Màx] bom
©taube reinigen, obflduben (V.

polvilha).
Desapontljado , adj. enttãufd^t.

~ amento, m. fam. (Snttãuftfiung

/. ~ár, V. a. folfct) fielen, einen

geljlfcfiug ttjun; enttáufdjen; baê
gieí berfeljlen (o. einem geuer=
gett)el)r); bie ©tricf)e ob. fünfte
auêlofttien, bie man «jegen ^ef)-

lenã ber Xagelõ^ner, ber ©c^iiter

2C. angemertt I)atte.

Desapoquentár, v. a. [=pu=íen=tár]

berubigeu, bejduftigen, ermutigen.
Desaposentár, v. a. ouffc^eud)en.
Desapossar, v. a. j. auã bem S8e=

fig fegen. ~-se, v. r. f. beê S9e=

fige» einer ©ad)e entãuèern.
Desapostura , /. (desus.) unge=

td^iáte SScnebmen n.
; fd^te^te

^»altung /. ; SOtangel an äugerer
(lleganj ob. 9iegelmä6igfeit m.

Desapparec||ér, t>. n. ber)d}n)inben

(« sumir-se , oocultar-se
;

prés.

~ço). •vimento, m. 5Berí(!^roin=

ben n.

Dcsapparelhár , v. a. [=jár] bie

ÍBferbe abfd)irren , ausjpannen,
abfattein; boâ 3oá) abnehmen
(ben Oc^fcn); loâfopjjeln; ben
Xifd^ abbetfen; ber Zieraten be=
rauben; jufammenge^orenbe <Ba-

d)en »oneinanber trennen (= des-
guarnecer) ; (mar.) ~ um navio,
ein ©(f)iff abtafeln.

DesappareDio, m. [=ju] (mar.) 2tb=

talcln w., SKerluft beâ Sautoerlâ m.
Desapparição,/. [=ffóong] pi. -ões,

SSerfcbminben n. [Sabei m.
Desapplauso, m. 50li6billigung /.,

Desapplicljação , /. fsffóong] pi.

~ões, SWangel angfleißm., ©org=
lofigfeit, Unacfjtfamteit, 9iadblä)=

figfeit /. ~ado, adj. unac^tfam,
nod^läffig, unfleiéig. -»adamen-
te, adv. ol)ne tJIeiß, o^ne 9luf=

merífamteit, nad^lâffig. ~ár, r. a.

bom 2flei6 jerftreuen ob. abbo(=
teu. ~-se, V. r. unflei^ig, un=
ad^tfam, nac^täfftg werben.

Desapprendér etc. , V. desapren-
der etc.

DesapproT{|ação, /. [=ffáong] pi.

~ões, ÜKifebiaigung /. ~ador,
m. j., ber miSbilíiqt, TOipifliger
m. -ár, V. a. mißbilligen, ^a-
tÍT0, adj. toai eine TOifibilIigung

entplt ob. antünbigt, miBbií=
ligenb.

Desaprazér, V. desprazer.
Desapreçár, "V. despreçar u. des-

apreciar.
Desapreciár, v. a. unter bem SSerte

fc^ößen ; geringfcfjägen , !^erab=

fegen, berocí)ten.

Desapreço, m. ©eringfiä^ung ,

a5erad&tung /. (= menospreço.)
Desaprender, v. a. berlernen, ber=

geffen. [laffen, fal^ren laffen.
Desapresár, v. a. loèlaffen, frei=

Desapressado, adj. träge, Iong=
fam, nac^Iüffig (= vagaroso, ne-
gligente); frei, unbe^inbert (= li-

vre, desembaraçado).
Desapressár, v. a. frei mad)en, be^

freien, auS ber ®efafir, Soeforgniâ
jie^en. ~-se, v. r.

f. freie SSaíjn

machen, f. frei machen, f. frei

finben ;
(de) f. befreien b. . . ; f.

nie^t eilfertig jetgen, nac^Iäffig
m erben.

Desapresto, m. SDianget an 3"6c=
reitung, an gurüftung, an 3u=
ricf)tung m. [grob.

Desaprimorado , adj. unt)òflid),
Desapropositado, Y. desproposi-
tado.

Desapropósito , adv. §ur Unjeit;
am unre^ten Orte, ungelegen.

Desapropriyacao , /. [»ffáong] pl.

•»•ões, ~ameuto, m. S3eraubung
ob. Begebung beä (Sigentumä /.

;

flg. SBerleugnung , ßntfagung ,

©elbftberieugnung/. (= desapego,
abnegação.) ~ár, ». a. baá
Eigentum ne:^men, bel 6igen=
tumâ berauben (= desapossar).
~-se, V. r. (de) einer ©ad^e ent=

fagen, f. einer ©acf)e begeben, auf
etro. berjic^ten, f. b. etm. Io3=

fagen. [etc.

Desaprovar etc., V. desapprovar
DesapTOTeit||ado, p.j7. u.adj. uu=
nü^, eitel, frud^tíoã; ber feine

Seit berliert, ber
f.

etm. ntc^t gu
nugen ma^t; »emg f^jarfam, ber=
fdjroenberifcÇ. <vaaamente, adv.

auf eine eittc, unnüge SSäeifc,

frucfjtloS. -amento, w. Unoc^t=
famleit, ©orgiofigteit /., SJÍangel
a\\ Sleiê m. , Suriidtbteiben n.

;

SIKanget an gehörigen gort)á|rit=
ten »í. ; SSeridjluenbung , S8ergeu=
bung /. -ár, r. a. feine Seit,
feine 9Jlittet fdötcd^t anmenben;
feinen Sßorteil auâ etm. äiet)en;

~, p. n. feine Seit berlieren, ju=
rüdbleiben, leine gortfd)ritte ma=
dEien. ~oso, adj. nadjteilig, bcr^
berblid), fd)äblic^.

Desaprum{|ár, ». a. u. n. faen fenf»
red)ten ©tanb benef)men, auf eine
©eite neigen ; ~, ». n. u. ~-se, v. r.

f. auf eine ©eite neigen, ni^t fenl=
red^t fein; fig. ~ o orgulho,
feinen ©totj beugen. ~o, m. 2lb=
meidjung oom fentrec^ten ©tanbe/.

Desaquartelár , v. a. tiertreiben,

^inauätreiben (= desalojar).

Desaqaecér, v. a. [=Ief=íer] abfü^«
íen.

Desaqninhoár, v. a. [=Iin=iu=ár] j.

feineã Slnteilâ berauben (V. qui-
nhão). ~-se, V. r. (de) feinen
Slnteil abtreten, auf etro. berjicí»
ten.

Desár , m. @SebredE)en n. , ^fel^Ier

;

©tf)impf, Stecfen, SKateí m. ; Un=
glücf n. ; gjlangel on Stnmut m.
(s desaire.)

Desaranhár, v. a. [=iár] bie ©ptn=
ncngewebe wegnehmen; fig. auf-
flõren.

Desarár, v. n. (alvelt.) loêge^en,

f. ablofen (t)om Çufe ber Sßferbe).

Desarborizár, t>. a. (ein ©rbreid^)
ber Säume berauben.

Desarcado, adj. ungeheuer, über^
mägig; f(|led^t gebout.

Desarcár, v. a. abreifen, bie 8?ci=

fen, SBänber ti. ben Sonnen ma=
d&en; benjenigen, mit bem man
ringt, loêiaffen, ben Äampf ouf=
geben, --se, v. r. f. trennen;
feine regelmä|ige ®eftalt tierlie=

ren; f. ereifern, auger Sfaffung
geraten (=descompôr-se, descom-
passar-se).

Desare(i)ár, ». a. ben ©anb ti.

einem Drte fortneI)men, tiom
©anbe reinigen.

Desarilhàr, r. a. [=iór] herunter»
werfen, b. f. werfen, f. b. etw.
befreien.

Desaristado, adj. (bot.) unbeWel^rt,
o^ne ®ornen, oftne ©tatfteln, o^ne
©rannen.

Desarm||ação, f. [=ffáono] pl. «-ões,

(Entwaffnung; äbtalelung; 3tuâ=

einanberna^me /. ~ado , adj.

unbewaffnet ; á vista ~a , mit
blogem (unbewaffneten) 9luge; ver
~as suas esperanças, f. in feinen

Hoffnungen getäufdjt feigen; ficar

~, f. olâ unnüg errocifen. ~adór,
m. j., ber entwaffnet; 9iu6 im
glintenfc^Ioffe u. an ber 9trm«
bruft /. (= gatilho.) ~adara , /.
'^amento , m. ©ntwaffnung /.,

Slbtaieln n.; (Sntiaffung, Söeur=

laubung ber Srup^jen /. -ár,
V. a. entwaffnen, im. bie ÍRuftung
abnetjmen; ein ©^iff abtatein ob.

abbanfen ; bie geftungáwertc
fd^Ieifen; bie Sruppen abbanfen;
ein ©ewe^r, eine U^r jc. auèein=
anberlegen; ben Ç)a^n eineâ ®e=
we^rè vx 9íu^e fegen; ein ®e=
fd^itg cntlaben; .fig. bereitein,

l^intertreibcn; beruhigen, befänf=
tigen, befdjwidjtigen (Sorn, ikaáte

2C.); ~, f. n. aJ&fdjuappen, Ioê=

ge^en (b. einer ©pringfeber) ; fig.
~ com furia, loêbrecÇen, f. Ioè=

ftürjen ouf . .
; ~ em vão, f. tän=

id)en, feljlidilagen, leine SESirlung

Ijaben; anêbrec^en ((Sewitter).
~-se, V. r. f. entwaffnen, bie 3iii=

ftung , bie SSaffcn ablegen ; f.

becfen (beim %eá)ttxC); fig. f. täu=

fc^en; f. erweici)en ob. rühren
iaffen; axii bem ©attel geworfen
werben; as suas ameaças desar-
marão em vão, feine Sroíjungen
blieben wirlungäloä; desarmou
o ceo em chuva , bie SSolten
lôften f. in JRegen auf.

À
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Desarmonizár etc., V. desharmo-
iiizar etc.

Desarrai^lJumento , m. (fntlouTje^

lung /. ; fig. Äuerottung /. (.- ex-
tirpação.) ~ár, V. a. enttDur=

aein, mit ber fBurjeI auSreiéen;

ftg. auérotten; auâ bem SSater»

lanbe »erbannen. --se, n. r. f.

entrourjein; ßg. ouãgerottet »er=
ben.

Desarrftncár , V. arrancar.
Desarranchár, v. a. [=fC^ár] au»=

rangieren , o. ber ftamerabfc^ait,
bem ftaiernenjimmer trennen (V.

raucho). ~-se, r. r. f. t>. fiame=
toben trennen.

Desarranjiiadór, adj. u. m. {., ber
in Unorbnung bringt, â^J^tt^^
m. -»amento, V. ~o. -ár, v. a.

in Unorbnung bringen, jerrütten,

bertüdten; in Serroirrung, aul
bem Oleife bringen; flSren, be=

läftigen. ~-se, v. r. auä ber Drb=
nung fommen, in Unorbnung ge=

raten, -o , m. Unorbnung /.

;

ßg. 3frrüttung, Uneinigieit, Sßer=

»irrung /. ; fd^lec^te SSirtjdiaften
n. (= transtorno)

; fam. causa
um »! e» mad^t eine SBirti'c^aft!
«- de cabeça, «Jíanie, SerrucÍ!t=

beit /.

Desarrazo||ado, adj. •»adameate,
adv. unoernünftig; unbillig, un=
geredet , nid^t öernunftgemäe.
-amento, 7n. Unöemunft/. ; un=
»etnünftigc SinfaU m. , unber=
niinftigeáíebe, ^panblung/. -ár,
V. n. unoernünftig reben, urtei=

len, i(^lie§en (= disparatar , des-
propositar). ~-se, r. r. bic

©renjen ber SBernunft, ber @e=
re(^tigteit u. Siüigfeit überft^rei-
ten. ~aTel, aci;. ^/. ~áTeis, un=
tiernünftig, ber SJernunit juroiber.

Desarre^açár, r. a. oblrerntten,

f)inunterirempen, l^erunterftreifen,

ab)(^üräen.
Desarreiár, r. a. ben ^arniit^ ab-
nebmen; ein lier abiotteln.

Desarreigár, V. desarraigar.
Desarrene?ár-se, t. r. fam. f. be-

rubigen, i. »ieber berföbnen.
Desarresoár \ etc., V. desarrazoar
Desarrezoár / etc.

Desarrimliado, adj. ^ilfloâ, ofine

Stüce, oerlaiien. ~ar, v. a. ber
©tüge berauben (= desencostar).—se, t. r. \. feiner Stü^e be=
tauben, -o, m. ^ilflofigleit,

St^uglofigleit /. (= desamparo

,

desabrigo.)
Desarrisca, f. rulg. SSefreiung Dom

gaften, Spange in ber $af)tonê=
jeit /. ,

Desarriscar, r. a. auèftreit^en
(= riscar); ö. einet 8Serpfti(^tung

befreien, —se, r. r. f. oom ga=
ften befreien. [(V. arrocho).

Desarrochár, v. a. [=i(^ár] öffnen
Desarrolhar, V. a. [=jár] aufjie^en,

entforfen, öffnen (V. rolha).
Desarrotár, v. a. (mar.) bie eifer=

nen Seifen 0. ben 9)íaften lõfen.
Desarrntllár, v. a. bem Schmollen

ein 6nbe macben, wieber auâ=
fõbnen. —se, r. r. aufboren ju
fcbmoKen , terbrie&Iit^ ju fein , f.

toiebet auãfõbnen. ~o, m. auf=
l^õten mit SíbmoUen n., S8ieber=
augfõbnung /.

Desarrng||amento, m. entntnäe=

lung, @Iãttung bet Saiten /.

-ár, r. a. enttunjeln, bie Stirn
aufbeitern; bie galten glätten
(= desenrugar).

Desarrumnação , /. [=ffáong] pi.

-ões, Unorbnung, íBerroirrung,

Serrüttung /. ~adamente, adc.

in Unorönurig, toirr burt^einanber.
-ár, V. a. m Unorbnung brin=

gen, oerrücien; (mar.) umf^ií»
ten , bie fiabung anber» paden
(V. rumo).

Desarticul{[ação , /. [»ffáong] pi.

-ões, (cir.) Sluèlofung au» ben
@elenfen /. , auâeinanberne^men
n. -ár, V. a. auâ ben ©elenten
lõfen, auêcinanbernebmen.

Dessrrorjíado, adj. entmaftet ; /í^.

entblõBt, beraubt, -amento, m.
Êntmaften n. -ár, r. a. um=
roerfen, niebetreifeen ; (mar.) bie

glagge ^etabnel^men; ben SKoft
íappen, entmaften. —se, v. r.

(mar.) entmaftet werben,
Oesasár etc., V. desazar etc.

Desasazonado , adj. auget ber
^ahrcSjeit: /^. jur Unjeit.

Desasljimento, m. (ant.) 3tbttetung

/. , ^erauêgeben n. , auã^anbi=
gung; Síeraubung; Soêfagung 0.

ben trbii(^en ©utern /. ~ir, v. a.

etro. mieber ^etauêgêben, fabren
laiien. —se, v. r. f. loâmac^en,

f. loêfagen.
Desasis||ado, adj. -adamente, adv.

überfpannt, auãfc^toeifenb , nãr=

tift^; unbefonnen, bumm; eiu=

fältig, fd&roat^ (= louco, desatin-
ado, desvairado). -ár^ v. a.

beâ ^erftanbeâ berauben, im. ben
SSerftanb rauben, närrifdl, ber=

brebt mad^en (= desatinar, enlou-
quecer; y. siso).

Desasnljadór, vi. j., ber toifeigt,

flüger macf)t, juftutst. -amento,
m. Älügerma^en n., 3uftut(ung,
SBiçigung/. -ár, r. a. roigigen,

flüger mad|en, juftu^en. —se,
v.r. geroiçigt werben, f. abfd&Iei»

fen, beffere ©itten annehmen.
Desaso, Y. desazo.
Desassanhljár, t. a. Már] \. ie=

ruhigen, feinen Som befõnftigen.
—se, V. r.

f. befänftigen lauen,

f. beruhigen, -o, m. iöeru^igen,

aSefänftigen n. (V. sanha.)
Desassazo(n)ado, adj. äuget ber

3a£)relä"t; .""i'- i^^ Unjeit, nic^t

§eitgemãB, ungelegen.
Desasseiado, adj. unfauber, un^

reinlicb. [reinlit^teit/.

Desasséio , m. Unfauberteit , Un=
Desassellár, r. a. entfiegetn, auf=

bredben.
Desasselrajár , v. a. abfc^Ietfen,

bilben, au» ber 9io§eit befreien.
Desassemblár, r. a. üuaeinanber=
nehmen ob. 4egen.

Desassemelhár, r. a. [-\àv] un»
äbnli* mad^en. —se, r. r. un=
äbnlitfl »erben.

Desassestár, r. a. umlegen {toai

aufgerid^tet loar) , au5 bet CrD=
nung bringen.

Desassisàr, V. desasisar.
Desassistir, r. a. beê SBeiftanbe?,

bet ^ilfe berauben; ben Sc^uB
eerfagcn ; büfloä laffen.

Desassoceg||ado, p.p. u. adj. un=
ru^ig, beuntut)igt, aufgeregt, be=

forgt; unftblüffig. -adamente.

adt. auf eine unrubige, flütmifcbe
SBeife, mit Sluftegung. -adör,
adj. beuntu^igenb. -ár, v. a.

beuntu^igen, befotgt machen, tiet»

Witten (pret. -guei). -o, m.
Untube, SSeftürjung, aufgeregt»
beit beg Seifte», Söemegung beä
©emütea /.

Desassociár, v. a. trennen, auf=
löfen. —se, r. r. f. trennen,
auoeinanberge^en.

Desassoluto, V. dissoluto.
Desassolrár, r. o. (mil.) bie £a=
bung au» einet Äanone jie^en.

Desassombríjado , p. p. u. adj.

fcbattenloS, bet Sonne auâgefefet;
ftei, offen (= aberto, descampa-
do)

; Jj9- iuüetftd§tlid6 ; borut=
teilsfrei ; bteift , unetftfitoden.
-adamente, adr. unerfcgroden,
mit 3u0erfi(bt. -amento, m. 33e=

taubung öe» Schattens /. ; fig-

3ut)etrii tlit^teit , Seru^igung ;

ãiufie, ^eiteiíeit bei ©eifteê ; Un=
crf(éroden^eit, gurcbtlongteit, Se=
ftänbigleit /. -ár, r. a. toaè

Schatten madit ob. gibt tt>eg=

f(Raffen; aufheitern, bie SSäolten

jetteilen; ßg. ö. gutd^t befreien,

beruhigen. —se, v. r. ßg. f. be=

ruhigen, -o, 7«. Serubigung /.

;

aSetttauen n. ; Unerfc^todtenfleit,

SJteiftigfeit /. (»destemor, ou-
sadia, afoiteza.) [cegar etc.

Desassossegar etc., v. desasso-
Desassustiadamente, adv. uner=

ic^roáen^ o^ne Scbteden, bteift.

-ar, V. a. ben Sd^redten beneb=
meu, b. bet gurtbt befteien, be=

tul^igen. —se, r. r. ben ©t^tcáeu
faxten laffen, roiebet TOut gen)in=

nen, f. beruhigen.
DesastT||ado, adj. ungtüdlie^, un»

felig, elenb, beilIoS; ungefc^idt,

ungrasiöä. -adamente, adv. ouf
eine unglüiilid^e SBeife; burtb
einen unbeiloollen âufalí. -ár,
r. a. ungluíflit^ madien; Ungludí
bringen. ~e, m. Unftern, Unfall
m-, SMggefcbidt, Unglüd n. -oso,
adj. unglucfliíè, oerberblid), un=
leiloou, ttaurig. -osamente,
adv. auf eine uuglüdilid^e , ttau=

tige SBeife.

Desatabafár , v. a. gtei^eit ge-

njõbren, ftei ma^en ; -, ». n. frei

berauã, furd^tloâ reben.
Desatacár, r. a. loâbinben, auf»
binben, auffdinüten, aufmod^en,
ouffnõpfen , loâma^en ; leeten

,

abfüEen; bie Sabung auâ einem
geuergeroe^re gießen (preí.-quei).

Desat|;ado, p. í). u. adj. Ioã=, auf=

oebunben, aufgefínútt; ;íp. unju»
fammenpngenb ; aufgelõft, t)er=

bünnt , angerüijtt ; entbunben ,

fteigcfptod|en ; homem -, Iinli=

fie , miberwâttige SKenfdb m. ;

ir, estat - com alg. , mit jm.

Übet ben guß gefpannt fein.

-adamente, adv. frei, ungebun^
ben, obne 3i"ii*nnt£nl)<*"9- '*•*"

dará,/, -amento, m. £oã=, 9luf

=

binben, auffc^nüren, auflõfen «.,

Soãlõfung/. ; ßg. entroicfelung/,
Sluãgangm., Stataftropbe/. -ar,
r. a. loèbinBen, aufbinben, auf^

fcbnüten, entfcbürjen, auffnüpfen,
cntfeffeln (= soltar , desprender)

;

auflôfen, oerbünnen: ßg. auêein»
anberbringen, trennen; befreien:



Desatarrachár 250 Desazo

lúfen, Qufißfen, entrãtieín; - o
v6o, as azas, bie %íiiQcl au§6ret=
ten, f. äum ^íuge onf^icten; ~ a
língua, frei ^erauSfpredjen ; ~
uma duvida, uma difficuldade,
einen Stoeifcl, eine S^roiertgfctt
lieben ob. löfen; ~ a contenda,
ben ©treit ent\ií)e\btn, ficilegen,

fd^Iid^tcn ; •» alg. d' uma obri-
gação, j. tj. einer S8ert)flid&=

tung entfiinben, befreien; ~ as
bandeiras, bie ^affnen entfalten

;

«-,».». (em)
f. auftöfen in . .

,

werben (äu); onfangen gu .
.

;

in ettt). anèDxeá)en; ^ a correr,

anfongen ju laufen; ~ a rir ob.

em riso, em risadas, in ein ®e-
lá^ter ouêbrec^en, laut auflachen,
onfangen ju lad^en; - a chorar
ob. em choro, em pranto, auri)

-~ lagrimas, in Zoranen ans=
brechen; ~ em fúrias, wíitení)

werben, in SBut geraten; desatou
a chover, ein plötslic^er ÍRegen
brad^ ou§. ~-se, v.r. (de) f. loê-

binben, f. löfcu ö. .., f. befreien
t>. ob. au§ .

.
; •"-se em lagrimas

ob. em choro, in S^rdnen äer=

fließen. •

Desatarrachár, v. a. ['Sd)it\ IoS=

fc^rauben (V. tarracha).
Desatascár, r. a. av.?i bem SunHJfc

l^erauãjie^en; einen Ranal jc. rei=

nigen. [nehmen.
Desataudãr, v. a. auê bem ©arge
DesataTi||ado, adj. fd^niuiíIoS, un=

geíiuçt. ~a(lamente, adv. o^uc
®d)mu(f, obue ^ng; obue Orb=
nung. ~ár, r. a. bcâ ©cbmudee
berauben; bie Drbnung jerftöreu

(= desenfeitar). -•se, v. r. be»
©d^muci ablegen, •^o, m. 9!Kan=

gel an ©cfimucf m. , ©infacb^eit,
©cbmuctlofigteit /. ; a)langel an
Drbnung in. (= desalinho , des-
arranjo.)

Desatediár, v. a. ben Oberbrug
nel^men, auâ ber Sangeroeile be=

freien.
Desatemorizär, v. a. bie IJurd^t
benebmen, ermutigen.

Desatenção etc., V. desatt., etc.

Desaterr|[ár, ». a. ouöböblen, auá=
graben. ~o, m. 8tn§graben; aué=
gegrabene (Srbretd^ n.

Desatestár, v. a. erleicbtem, etro.

ü. ber Siaft abnehmen.
Desatilado, adj. ungefi^Iiffen, un=

böflicb; t^örii^t.

Desatin||açao,/. [spong] ^i. -ões,
aSerroirrung /. (V. ~o.) ~ado,
adj. ~adamente, adv. unbefonä
neu, unüberlegt, gebanfenloê, när-
rifcb, unfinnig; übertrieben, über^
möiig, ungebeuer (= estouvado).
~ár, V. a. unfinnig macben, ben
Sopf öerroirren (= enlouquecer)

;

öerroirren, au6er f. fegen, ber=

bittern, beunrutjigen; ~, t>. n. fa=

fein , Unfinn rfben
; fdjroanfen,

umbertappen. ~-se, ». r. in SSer ^

jroeiflung geraten, bie ©ebulb
oerlieren, roütenb rocrben, auger

f. fein (com dôr etc., oor ©dftmer.i

:c._). ~o,TO. Ungereimtbfit, 9iarr
bett, Síuáfcbroctfuufi , Iborbeit,
iiummbeit/., SlberroiB, Unfinn m..,

bumme, einfältige ©cfcbroätj «.

(i devaneio, disparate) ; ©c^roau-
fen, ßerumtappen «. (V. tino.)

Desatolár, v. a. awi bem ßote iie=

ben; ~ dos vioios, auá bem
$fuí|I ber ßaftet äie^en (= des-
atascár); --, ». «. u. •«'se, V. r.

f. anã bem ©(flamme t)erauã=

orbeiten, f. beffern (V. atoleiro).

Desatontár-se, v. r. f. ö. einer S3e=

täubung, einer SSeftürjung roieber

erbolen (V. tonto).
Desatordoàr, v. a. au§ ber S8e=

täubung sieben ob. roecfen ; ~, ». n.

roieber su f. iommen.
Desatracár, ». a. (mar.) ein ©(^iff

ö. einem anbern ob. öom Ufer
entfernen; abftogen; ~, v. n. n.

~-se, V. r. f. toêmad^en, f. frei=

matfien {'pret. ~quei).
Desatrancar, V. destrancar.
DesatraTancár , ». a. entwirren,

bie ^inberniffe forträumen (^jpret.

~quei).
Desatraressár, v. a. bie Cluerbat=

len ob. roaâ quer übergelegt roar,

roegnebmen.
Desatreíár, i». a. einem ^unbe
Desatrellár, j ben SíoíUjelrtemen

abnebmen (V. trela). ~-se, v.r.

f. loämacbcn.
Desattenjlção,/. [=ffáong] í^z.^ões,

Unaufmertfamíeit , Unadbtfamteit,
aiadjlöffigfeit, g^rit'^'^iiu^S ;

11"=

böflxÄieit /. ; fazer ~õe8, f. un=
böfticg äeigen. ~cioso, adj. un=
aufmertfam, unböflicb (com alg.)

gegen . . . -«der, v. a. u. n. un=
aufmertfam, jerftreut fein, nicbt

oibtgeben ; t)crnad)läffigen ; öer=

achten, geringfi^äöen, bie fd^uU
bige Sld^tung öerfagen. ~diTel,
adj. pi.~iytis, nid)t loben§roert;
ni^t bea^teniroert.

Desattcnt||ado , p. p. u. adj. un=
überlegt, unbefonnen, unflug, gc=

banfenloã. ~adamente, arf». auf
eine unüberlegte , gebanlenlofe
SSeife. ~ár, v. a. ben ®eift ber=

roirren, ben ^opf öerbreben; oers

nacbtäfftgen, auâ ben Singen t)er=

lieren ; ~, v. n. unüberlegt, unbe=
fonnen b^inbeln; eine ibo^bcit
begeben; ~ em alg. c, auf etro.

ni^t ocbten, etro. nii^t beacbten.
-o, m. Unatfjtfamteit, Unbebad)t=
famleit, Unbefonnenbeit , S8er=

roegenbeit, SKermeffenbeit ; Unböf=
licbteit, Unart /. ; ~, p. p. u. adj.

unbßflicb , unartig ; unaufmert^
fam, jerftreut. ~amente, aclc.

auf eine unböflicbe SSeife.
Desatnpir, V. desentupir.
Desaturdír, v. a. ouâ einer i!3etäu=

bung roedfen.

Desau(c)tor|Jação, /. [=ffáong] pi.

~ões, ®utie|ung, íBeraubuug ber

©breu u. SBurben /. ~ár, v. a.

feiner SíBurben u. (sbren cntfeèen,
oeâ Slnfebenâ berauben. ~-se,
V. r. baâ Stnfeben »erlieren. ci-

dade, /. gjíonget an Slnfeben, an
aiutoritätm. ~ização,/. [=ífáong]
pi. ~õcs, ©ntíiehung einer S8è=

öotlmäajtigung ; Sntjicbung beê
8ínfebena, ber Slutoritöt; í)erab=
fegung, .Çerabrourbigung/. (= des-
crédito.) ~lzár, V. a. bie @r=
mäd)tigung cntAicben ; beá 2ln=

febenê, ber 3Íd)tung berauben
(= desacreditar). ~-se, v. r. baö
SInJeben, bie Slt^tung burd) eigene
©ajníb oerlieren, f. crniehrigen.

Desavagár, v. a. bie .'pufeifen ab=
nehmen (= desferrar).

DesaTantagem , Y. desvantagem.
DesaTença,/. ^roift, âroiefpalt m.,

9Ai6beaigteit /.
Desaventura, /. Unglücf, 9[Jli6gc=

fd^iá n. (V. desventura etc.)

Desarerbár, v. a. auêftreií^eíi

(= derriscár).

Desavergonhljado , p. p. u. adj.

[=iá=bu] (V. ~ár) fcbamloã, un=
öerfdbämt, fredb ; unanftänbig, %o-

tenbaft, fcbrougig. ~adameiite,
adv. auf eine fctjamlofe, unoer=
ftbämte SBeifc. -amento, m.
©djamlofigteit , UuOerid)ämtbeit,
grecbbeit; 3otenrei6erei /. ~ár,
V. a. fcbomloê, frecb, unöeridbämt
macben. ~-se, v. r. feine S^am
baben, fd^amloâ fprecben ob. ban=
beln.

Desarezár, v. a. entroö^nen, bie

fd^led^ten ©itten obgeroöbnen.
~-se, V. r. (de) eine fdbled^te Sln^

geroobnbeit ablegen; f. abgeroöb=
nen (= desacostumar-se).

Desarezo, m. 3lbgeroö^nung, ©nt^
roöbnung /.

DesaTÍ||ado, adj. (desus.) entblSèt,

beraubt , SOíangeí baöenb (an) ;

gebemmt, gebinbert; enttäuftfit.

~amento, m. Ermangelung ber
nötigen SJlittel, um etro. ju mad^en
/., |)inberm§, ^emmniê n. ~ár,
V. a. irre fübren, bom recbten SSäege

abbringen (= desviar, desencami-
nhar); bie ju einer ©a^e not=
roenbigen ÜJiittel oerroeigern ob.

entjieben; bemmen, binbern, ftö=

reu. ~-se, v. r. (desus.) feinen

©rfolg baben, in feinen ©rroor=
tungen getdufcbt fein, feblicblagen,

nicbt gtücfen.

Desarido, (ant.) V. desavindo.
DesaTindo, adj. entäweit, uneinig.
Desavir, v. a. entjroeten, öerun»

einigen (= malquistar). ->--se, v. r.

(com, no preço etc.) f.entjroeien,

nicbt übereinftimmen, nid^t einig

fein (über) (fli^x. V. vir).

DesaTÍs||ado, p. p. u. adj. unbe=
bad)tfam, unflug, unüberlegt (= le-

viano), -»-adanieute, adv. un=
flug ., unüberlegt ; unöerfe^ene.
~amento, m. Untlugbeit, Un^
überlcgtbeit , Unacbtjamteit /.
~8r, V. a. einen onbern, einen
entgegengeieöten 9{at geben; etro.

jurucfuebmen ; abbefteEen, abfagen
laffen. ~-se, v. r. nicbt aa\t-

geben; (de alg. c) etro. oer)äu=
men, oernadjläffigen, nic^t bead)=
ten. ~o, m. ©egenonjeige, Slb=

fage/., ©egenbefebl m. (=contra-
aviso); Uubebad^tfamteit, Unacbt=
famfeit/. (= inadvertência.)

Desaristar, v. a. (poet.) aai òen
Singen oerlieren.

Desazjlado, adj. «adamente, adv.
ber glügcl beraubt; fam. linfifd^,

unge)d[)icft ; nad)lä)fig, forgloè,
lieberlid) ; unglüctfelig.

Desazár, v. a. bie Jlügcl abftbnei=
ben; fig. ber SOhttei bcrouben;
jm. bie Strme bom Üeibe abfcbla-
gen; prügeln, fd)tagen.

Oesazir etc., V. desasir etc.

Desazo, m. gabrläffigfeit; Unoe=
fcbicflid)teit /. ; nngetcbidtc Söe=

nebmen n. ; bumme ©treid), grobe
©dQniöer m. ; Ungelegenbeit f. ;

Snangct, 9J2angel an iLtbenimiU
teln m.
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Desazonár, V. dessazonar.
Deskzon^ár, r. a. Dom CuedfiI6er

reinigen.
Desbabár, r. a. Dom 3$teini rei=

nigen. ~-se, e. r. (de) f. 0. einer

t^õric^tcn Seibenic^aft loáíagen.

Desbagoár, v. a. (SSeintrauben)

abbeeren , abpflücfen.

Desbkgulhár, r. a. bie Samen-
ferner au» Ben SBeinbeeren ent=

fernen. [o^ne (Srenjfteine.

Desb»lizado , adj. unabgegren^^t,

Desbalisár, r. a. öte Säten, (Srenj^

fteine roegneftmen.
Desbalsár, r. a. bie SJorngeßräuee

ausrotten; aug benS)omftrãutf)ern
^erauèjie^en (V. balsa).

Desbancar, r. a. bie aSânfe tueg

nehmen; Qie SBant iprengen; fiu-

" a alg., j. übertreffen, ben 9íanii

ablaufen; fam. auèftedjen (= sup-

plantar. vencer; pret. -quei).

Desbandeirár, r. a. bie Solbeu
auâ bemíRaiã nehmen; bie 5at)=

nen abnehmen (V. bandeira).

Desbaptizár, r. a. umtaufen. ~-se,

r. r. feinem Jaufbunbe entfagen:

f. umtaufen, einen anbern 3iameu
anncljmen ; ßg. in 3orn geraten.

Desbaratj.ado, p. p. u. adj. in Sie

gluckt g'efcf)Iagen, aufâ ^aupt ae=

i(^logen (ein Jpeer) ; ber !öoU=

werte beraubt, bem SKangel pxcii=

gegeben (fcfter Wa^) ; 3" @runbe
gerietet, ins Gíenb gefturgt ; arm ;

jügelloä , üuäfcfiraeifenb ;
saude

~a, jerítõrte@eiunb^eit/. ~ada-
mente, adv. jurc^einanber, obne
Crbnung, in SBimuarr. ~adór,
adj. jerjtörenb, jerrüttenb; ~,m.
SSerft^roenbet m. ~amento, m.
Unorbnung, 3erfl5rung, 3errüt=

tung, ajerroirrung/. (= ~o.) ~ár,
V. a. ju eirunbe richten, serftören,

einreißen, jerrütten, in Uiu3rb=

nung bringen, t)erroirren; (mii.)

aufâ ôaupt fc^Iagen, eine 9iieber=

tage beibringen; (ant.) öerfc^roen=

ben, burc^bringen. ^-se, r. r.

aufã ^aupt gefc^iagen tnerben:

äerftört werben; äerbröcfeln; f. ju

(Srunbe richten (= desperdiçar-se.
arrninar-se). ~e, m. 3iieberlagc :

äerftörung/. (= ~o); vender a -.

äum niebrigftcn greife öertaufen ;

-~ de ventre, Xurc^fatt m. ~o,
m. 3errüttung, Unorbnung, 3Ser=

roirrun^, Umftürjung, ©inreißung

/.; (mil.) gjieberlage eineâ Jpee=

reg; SSerfc^roenbung /. ; ööUige
SSanfrott m. ; ao ~, roirr burcg=
einanber.

Desbarb||ado, adj. Bartlo», unt)är=

tig; ~,m. ®elbfc^nabel m. ->-adór,

m. (agr.) 3nftr. jut Slbfeilung

ber ©etreibetörner n. ~ár, r. a.

fam. ben Sart abnehmen; bar=
bieren; ba§ SJau^e wegnehmen,
fileißen (-Jebern). [~quei).

Desbarcár, f. a. aulfdüfren (pret.

Desbarrár, e. a. bie Sperrbalien
(in einem ^afen) roegnei)men; bie

SeftiUiergefãÊe t)om 2eirae íãu=
bern.

Desbarret|!ado, adj. ber leine «Diüee
trägt, in bloßem Äojjfe. •<-ár,

V. a. bie SRüge abncbmen ob.

Wegnehmen. ~-se,r.r. bie9Küce
abnehmen, j. grüßen. [Seibe.

Desbarrieado , adj. mit ffoc^em
Desbarrüar, p. a. aulne^men, auä=

neiben; ben äSaud^ aufreigcn
(pret. ~guei).

Desbast||adór, m. j., ber auê bem
©röbften ^aut , ausarbeitet jc. ;

a. große ^obel m. « amento,»!.
aSefjauung, Bearbeitung /. ~ár,
V. a. auâ bem ®rõbften (au»)ar=
beiten, behauen; einen Saum bc=

fc^neiben ; /^. roigigen, abhobeln,
juftugen, bilben (V. basto).

Desbastardár, p. a. legitimieren,

gültig machen ; für red^tmäßig er=

Hären. ~-se, ». r. f. rec^tferti=

gen, f. legitimieren.
Desbaste, m. Sebauen, Stuã^auen,

@Iattmac^en, 3ib^obeIn; Sc^nei=
teln, aiusfc^neiben ber áSõume n.

Desbastecér, ». a. roeniget bic^t

macfien, auftiären (pres. ~ço).
Desbautizár, V. desbaptizár.
Desbeiçár, t. a. bie Schnepfe, ben
^als ob. SRanb eineê ©efäßes ab=
bredjen (= esburcinar).

Desbetamár, ». a. Bom fiitt be=

freien.

Desbocj^ado , p. p. u. adj. fig.

äügello», o^ne 9iucffi^t ju neb=
meu, beißenb, läfternb, fatirifcti:

cavallo -, bartmãuíige ißferb n.

^adamente, ada. o^ne ^u^eí

.

o^ne Síucfficèt , o^ne âurf^bai^
tung; o^ne 9KaB, otjne Síutf^alt.

«amento, m. gred^^eit /. , 5Kut=
toillen m. -^ár, r. a. (•» o ca-
vallo) baâ ÍJJferb bíii^tnacf'9 uta=

t^en, ibm ju ftarl mit bem áúgeí
jufegen; leeren, abgießen (= des-
pejar). ~-se, V. r. ben 3Ü9f'
jmifc^en bie 3â^ne nel^men, ^art=

mâulig roerben (B. líferben): o^nc
3urücfbaltung fpred^en, S(9impf=
reben ausftoèen.

Desbotado, adj. ^irnloâ, unber=
ftänbig , nõrrift^ , unbefonnen,
bumm (V. bola).

Desbolinár, v. a. (mar.) bie ge^

breiten Zane Boneinanber lõfen.

Desborcinár, r. a. ben Síanb jer=

bredjen; entftetten, oerunftalten.
Desborçolado, adj. o^ne SRanb (B.

©efüßen).
Desbordar, V. trasbordar.
Desboroár etc. , V. esboroar etc.

Desborrár, r. a. bie $efen roeg

nehmen, o. ber í»efe reinigen.
Desbot|;ado, adj. trübe, matt, Ber=

ft^oífen , oerblic^en ; bleiA ; ßg.
glangloS (= desmaiado , amorte-
cido), -^adara, /. ~amento, m.
5Watt^eit, Srübbeit /., Slntaufen
n.; Srübung /. ~àr, r. a. matt
ob. trübe mad^en, bie gfarbe be=

nehmen; ßg. Berbuntein (= des-
lustrar, amortecer); ~, v. n. u.

•»-se, V. r. matt ob. trübe tBer=

ben, oerft^ießen; ßg. entarten.
Desbragado, adj. u. m. \., bem bie

ifette abgenommen ift; ßg. aus=
fc^meifenb, jügeltoa, frec^ (= dis-

soluto, descommedido).
Desbragar, v. a. bie Äette a6ne;^=
men (V. braga); fig. freien 2auf
laffen {pret. ~guei).

Desbrasalado, adj. äerlutn^jt, fc^ã=
big, abjieriffen.

Desbrarar, p. a. jö^men, bänbigen,
ben gtoI§ nehmen, beugen; (agr.)

umbrechen, urbar machen. ~-se,
» r. \. beruhigen, fanft, ja^m
werben.

Desbridár, r. a. ben 3Ü9iI 06-

I

nehmen; (cir.) bie Sänber bct
SBunben befc^neiben.

I Desbrincár, p. a. beS S^mucfeS
I berauben, ben ^mxoX entfernen
I (pret. -»quei).

Desbrio , m. (poet.) SKongel an
(S^rgefüfit, an Sapferfeit vt.

Desbrochár, V. desabrochar.
Desbachár, V. desembuchar.
Desbnrciuár, V. esborcinar.
Descabeçljamento, m. Snt^aup'
tung , Rõpfung /. , Sappen n,

-ár, p. a. enthaupten, topfen,
ben iSopf abfc^Iagen; tappen (ei-

nen Saum) ; fig. anfangen , be=
ginnen ; ~ o somno, einen Äugen»
blitf fd)tafen; ~, p. n. anfangen
au fallen (B. ber giut). ~-se,
p. r. (agr.) f. auâtõmen (B. &%-
ren).

Descabell{|ado , adj. gerjauft, mit
Berwirrtem íjaar; ta^Ifõpfig ; /y.
ungeftüm; übermäßig. ~ár, p.a.
bie i)aare jerjaufen, in Unorb»
nung bringen. ~-se, t. r. f. "uai

^aar aerjaufen. •

Descabér, p. n. niáit bineinpaffen.
Descabido, adj. unpoffenb.
Descachár, p. a. (braf.) ben Saft

beã 3utt£trobr» b. bem bieten u.

ft^mugigen Schaum (cachaça)
reinigen.

Descadeírár, p. a. bie |>üfte Ber=

renten, ausrenten, treujla^m ma=
4en, fí^mer oerwunbcn (= derrear,
desancar). ~-se, r. r. einen tän=
jelnben @ang fiaben.

Descah||ida, /. SSerfalI m., 2rüms
mer pi. ; culg. Qrrtum m., S8er=

fef)en 71. ; yíy. beifeenbe, an^uglif^e
atntmort /.; aSißwort, Sonmot
n. ; 9Ibgang Bom ©efíugel m.

;

fam. comer ~s, tn Ungnabe fein,

cimento,;/), ^infätligteit, Sc^mä=
i)t, Slbnabme ber Sraftt beá Ä5r=
perg u. ©eifte»; 5KutIortflteit /.

;

Serfall m. ; Entartung /. ~ír,
p. n. Berfaííen, jerfaUen, in 8Ser=

foH geraten, alimäblicf) abnehmen,
naí laffen; einen fcftíec^ten auê=
gang haben; abft^toeifen; (mar.)

abtreioen, B. ber rechten Sfo^rt
abweisen ; f. legen (Bom SBinbe) ;

-« da esperança , bie ^Öffnung
aufgeben; ~ da causa, ben $ro=
jeß Beriieren ; o sol foi descahin-
do, bie Sonne ging unter, ber
Sag neigte fith.

Descaída etc.. V. descahida etc.

Descalç||adéira,/. Stiefettnec^t m. ;

fig. heftige gd^ette i)/. , £chmãh=
rebe /. (= descompostura.) «a«
dor, m. gtiefeltnec^t m. »»dura,
/. Stuêaie^en, ablegen beâ 5u6=
aeugeâ ». ~ár, p. a. Sc^uje u.

Strümpfe auejieöen; bie Seile,

bie Unterlage, welche man unter
einen 2ifch jc. gelegt hat, meg=
nehmen; fig. ber etüce berau-
ben; ~ as luvas, bie Jpanbfchuhe
auèjie^en. ~-se , p. r. f. beö

Schuhioertâ entlebigen ; fam. un=
Borfichtig fein; fam. como hei
de -» esta bota, wie fott ich ttit^

ia ^erauã (auâ biefer Slemme)
jiehen?

Descalcéz, /. Sarfüßigteit /.; fig.

Dröen ber Sarfüßlermönche m.
Descalço, adj. barfuß; fig. B. etw.

entblößt, einer Sad^e beraubt;
nulg. unBorbereitet; « de pé e
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perna, o^ne <Báiuii u. gtrunH)fe;

não estar ~, niált l^tlfloâ, ni^t
uniiemtttettfein; unterriáitet, be=

iiocönd)ttat fein; -, m. tarme--

liter&arfüöler m. [o^ne udá).
Descalicino, adj. (bot.) lelc^toä,

Descalvllação,/. [=Pong] pl.~õ&s,

edieren, Slbrafieren n. ; ©íalíie»

rung /. , Slbsieíjen ber Soí)f^aut

71. ~ado , p. p. u. adj. Iam,
iiaát, cntbloèt; montes ~s, laçle

SJerge m. pi. ~ár , ». a. íafjl

madien (= escalvar); bie ©^Jtften

ber (Sebirge fic^tbor toerben la\-

íen, í. freimad^en.
Descalycino, adj. (bot.) leld^Io?.

Descamação, /. [=ííáong] pi. ~ões,
(med.) 3íbíd)iH)pimg ber $aut /.

Descamb||açao,/. j;=fíáong]i>í.~oes,

burl. broUige ©infall m. (= cele-

breira, chocarrioe.) ~ada, /.

Síb^ang m. , Slbbad^ung /. (= en-

costa.) •«•adel(l)a, /. $eraboIei=

ten n.; broEige, fpufe^afte isin=

fali wt., SBiemort n. (= descabida.)

~ado, adé. oertauí^t; l^erunter»

glettenb, aiiâgteitenb, abgleitenb;

broUig, ípaS^aft. ~ár, ». n. o.

einer ^pöOe f)eruntergleiten , ün§=
gleiten; fc^ersen, f. beluftigen, f.

auf Soften eines anbern luftig

nia^en, fc^erj^afte ®inge fagen;
~ am .

.
, fjcrafafinten iu . .; ~ no

ridículo, ing iídcf)erlicí)e foHen.
Descámbio, \m. 3luâtaufd& ?n., Um=
Descambo, J n)ed)feln(0. @elb)ra.

Descamiuh||ado, adj. [=ia=bu] un=
»oegfam, unäugängli^. -»adór,

m. j., ber irre leitet, auf ben un=
red)ten 3öeg füi)rt; 8oHbefrau=
baut; i., ber Unterfilleife madit;
Siaffenbetrüger 7n. ~ár, V. des-
encaminhar. -^0, ?íi. ^rrege^en;
fBerlorengeben, Slíerlegen n.; *öer=

irrung; fd)lcd)te SBerroenbung ob.

a^erraaltung öffentlid)er Selber/.;
Unterfd^teif m. , Unterid)Iagung ;

©(^muggelei /. (= malversação,
extravio, contrabando); ßg. üble
Stuffü^rung /., untluge iBetrogen,

Qul{d)roeifenbe Seben n. (= des-
governo); Slbfd^njeifung /. ; 3rr=
tum m. ; levar ~, Derloren ge^en,
öerid)roiuben ; no caso de ~, im
gaüe eä bettoren geben foEte,

fottte eê beríoren geÇen.
Descainis||a, ~ada, /. (agr.) ~ do
milho , (Sntbütiung ber 9Jioig=

iolben/. ~ado, adj. oljne ^embe ;

fiff. nadt u. bIo6, arm, elenb.

~ár, V. a. baê ^emb oueäie^en;
ben aJíaiá ent^iilfen, Äaftanien
abfd^älen.

Descamp||ado, adj. u. m. SBüftenei,

SSilbniä/. ; offene, ftadie, freie

£anb w. , freie, weite ebene/.;
-em ~, im freien Qfelbe, in freier

2uft. ~ár, V. decampar.
Descançadeiro, V. descans...
Descançár etc., V. descansar etc.

Descancellár, ». a. aufriegeln, boä
©itter öffnen (= desaferrolhar).

Descangár, v. a. (agr.) -^ os bois,

ben JDd)ien ba§ ^oä) abnel^men
(V. canga).

Descaus||adéiro, m. SRul^eptaC, €rt,
ber 5um Sluêruben einlobet m.
(= pouso.) ~ado, adj. mag ntd)t

ermübet, toaâ (írtjolung geroäfjrt,

rubig, fricblidj; Inngfam; müBtfl»
arbcttêloá, mübelog ;

jorgloè; lun=

gernb; vida ~a, faule, bequeme
Úeben n. ; terra ~a, SBraci^lanb

n. ; somno •», rubige, nii^t unter=

brocbene ©d)Iaf m.; esteja ob.

fique ~
, feien ©ie unbeforgt ;

ßg. flcar o braço ~, ettt). mit
aSergnügen u. obnc ©itt)ierig=

teit (mit einer i)anb) tt)un.

~adameiite , adv. rubig , in

'äiütfe, oijne Sünftrengung. -ar,
V. a. SRube, aiaft, erbolung ge=

ben, auêrn^en laffen; berui)t=

gen; erleid)tern, I)elfen, bei ber

Slrbeit unterftüöen ; (mil.) - ar-

mas i QJemebr ab\ ~, v.n. ru^en,

au§rui)en, f^Iummern, f(|Iofen,

liegen, rul^en; oufbören, eine

ílíaufe macben; (sobre) beruben,
gegrünbet fein auf..; ru^en, be=

graben liegen ; brac^ liegen (öder) ;

ßg. ru[)ig toerben, f. berui)igen;
~ era, sobre ob. com alg., f. auf

j. öertoffen, auf \. feft bauen; ~
no conselho de alg.

, ja. 3lat

genau befolgen; pôr-se a ~, f.

sur Diube begeben; sem-v, unab=

läffig, o^ne Unterbrecftung ;
~ em

paz, in griebeu ruben. ~-se,

V. r. f. ouáruben; não - toda a
noite, bie ganje 9ía^t lein Síuge

äut^un, feine 3íu^e finbcn Iön=

nen ;
prov. quem bem trabalhou,

melhor descansou, nad) ber Sír=

beit ift gut rufien. ~o, j?í. 9íube,

!Raft; 5Ku6e; (Srí)oIung, ©rleic^»

terung ; SSequemítdjteit, Sangfam^
feit, ©orglofifltcit f.; bel)agíid&e

Buftanb m. ; Unterlage , ®runb=
lage, ©tuge; 8iaft/., Díafttag ber

©olbaten; ©íjerrfegelr«., ©t)ann=
feber an a3üc|icn jc. /. ; .fig. ©ee=
lenrube; íjaerfon, auf meiere man
í. öerldBt, ©tiige/.; 9íu^efiffen,

gugtiffenn.; 9{u^ei)Iaö wt. (=deB-

cansadeiro); turje éírmel be»

Síegenmanteíâ für SBauern u. gi»

fcber TO. ; dar ~
, ©rbolung ber^

ft^affen, erquiden; tomar algum
~, f. ctro. ouãru^en, crijolcn;

em, com ~. adv. rubig , ftiíí

;

gefegt , bebod)tig , bebadjtfam ;

sem ~, obne Unterbre(|ung, b«n=
tereinanber; (mar.) ~ do turco,

íírummbolj om aínfer= ob. Äran^
balten n.; ~ do ferro , *ßlätt=

cifenroft (ob. =unterfaè) m. ;
(mec.)

~ da grelha, Xräger m.
Descant||ação , V. encantação.
~ár, ti. a. ein ©tänbd&en brin=
gen; mit ©efang begleiten; ~
d'alg. , ö. jm. itbled)t fvred^en.
~e, in. Stäubdien n. ; Siacbtmufit

/., 91benb= ob. Worgenfonjert n.,

TOufit mit ®efangbegteitung /.

;

Söäettgefang w. ; vi. ttetne @ui--

tarren /. pl. ~%
, pl. fd^Icdötc

©rünbe m. pl., StuãfíuçÇte /. pl.

Descaptirár, V. descativar.
Descaracterizado , adj. d|arafter=

loa.

Descaracterizar, v. a. beã ßbarof»
íerè berauben, --se, v. r. feinen
eOtti^atter »erlieren.

Descar|[ado , p. p. u. adj. fred&,

uuöericbämt, ftirnioâ, f^amloö
(sdesfaçado, impudente). '>-ada-

mente, adv. mit Uuberfcbämtrjeit,

grecbbeit.
Descaramento , rn. Unl)erid)ömt=

beit, 3fred)beit/. (»desfaçatez.)
DescarapHç{iado, adj. bie Síapuje,

bie TOüge nid)t ouf bem Sopfe
babenb , in bloßem áopfe. «-ar-

se, V. a. bie Äapuäe, bie SDlühe jc.

abnebmen, fein itaupt entblo6en.
Descarár, v. a. frecb mad)en. ~-se,

V. r. fretb, ganj rüdii(btelül fpre^

(ben ; unöerfdiämt, fred), jd)amIoê
Werben (= desavergonhar-se).

Descarbonisár, v. a. (chim.) oom
Sobtenftoffe befreien.

Descarg||a, /. 3l6Ioben n. , S!lbla=

bung; Stuãlabung f.; (mar.) £ö=
fcbung /. ; Sibfeuer'n eine? 2feuer=
geweljrä, feuern n., ©oloe; Sa»
bung ; Sluêleerung beS Unter»
leibeS/.; /íjí. (Snticbigung; S8e»

gablung; ^ireifprecbung; ©rleid^»

terung; Sie^tfertigung, 3Serteibi=

gung, ißerteibigungerebe, ©cbufe»

fd)rift/. ; ~ d' espingardaria, de
peças d' artilharia, ÄleingeWel^r-,

TOuêfeten - , ^anoncnfeuer n.
;

~ electrica, (Sntlabuug einer

cteftrif^en SBatterie /. ;
(mar.)

dar uma ~ inteira, eine ÖoHe
Sage ob. Sabung geben. ~adóu-
ro, V. descarregadóuro. ~ár
etc., V. descarregar. ~0, w*.

Stblegen einer Saft n. ; Quittung
/. , émpfangfcbein m. ; ©rlcidbte»

rung beâ ®eroiffenã; 3íed)tferti»

gung; (Sntlebigung ber ^ßflic^ten

Descaridade,/. Unbarmberäigfeit/.
Descaridoso, adj. unbarmÇerjig.
~amente, adv. o^ne Erbarmen.

Descarinlioso, adj. [=jo=|u] (poet.)

raub, unfreunblidö , unumgäng»
lieb.

Descarnllação,/. [=ffáong] pl. ~ões,
Slblöfung beä gieifd^el /. ~ado,
p. p. u. adj. oom gleifd^ ent=

bl56t, febr mager, ^ager; ßg.
loêgemad)t, getrennt; estjrio ~,

trodene Sdireibart /. ~adór, m.
(cir. ) Qnftr. jum iilblöjen beS
SobufleiWeS; Slbflcifcfimeffer n.

~adura,/. (cir.) Sloêlegen ber
Ba^nrourseln n. ; 2lu§fleifcbung/. ;

(agr.) Umgraben u. Slufbaden ber
ßrbc um äiaumrouräeln jc. n.

~ár, V. a. entfleiftben, abfleifcbcn,

baâ gleifd) ablöfen; mager mo=
eben; baã Si^nftetj^ loêmad)en;
bioßmadjen, 0. etiu. entblögen;
bie SBuräeln blofelegen; ßg. ».

ben irbif^en Singen losmachen.
~-sc, V. r. bie Sßotjlbeleibt^eit

berlieren, mogcr werben.
Descaro, V. descaramento.
Descaroarel, adj. pl. ~áTeis, un=
barmberäig; unfreunblicb; j., ber
bie greunDfd)aft, bie Siebe »er»

lorcn bat.
Dcscaroç||adór, m. j., ber bieÄerne
ausnimmt. ~ár, v. a. bie fterne

ausnebmen, fammetu (b. S3aum-
woUe, grüditen jc.).

Descarol||adór , rn. (TOaiê=)Ent=
l)üliungsmafd)ine /. ~ár, ». a.

entbülfen, (ben S)iaiâ) auS bem
Síolben löfen (V. carolo).

Descarreg||a, V. descarga, -"ado,

p.p. V.. adj. nidjt bclabcn, leer;
pr. freigefprodjen ; ßg. nufge»
räumt, beiter, luftig; ~ na con-
versação, unterbaltenb, lebenbig,

munter. ~adór, m. .Jiafcnbeamte,

ber beim Saferen ber ©d)iffe ge»

genwäriig ift; SluSlaber, Slblaber
m. ~aJóuro, m, ©tapelvtoB,
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aiuâfabepraè m., 9íieberlage, 9ÍD=

labeftille /. -amento , m. V.
descarga u. descargo, -ár, e. a.

ablobeu, bie Saften abnehmen,
öerminöern; b. einer Slníloge 2C.

befreien ; erreichtem, freifpret^en :

objtíieBen, abfeuern; bie Sabunfl
auâ einem ©eroeljre Rieben; (um
golpe) einen heftigen Scfilag oP.

©toB Beriefen; ßg. eine beißenöe
©ti^elrebe loêíafíen ; ergieèfn
(s despejar, evacuar) ; ~ em alg.

»lg. c, im. etro. oufbürben; -> a
ira em ob. sobre alg., öen S^n
on jm. aullajfen: ~ a vingança
em alg., an jm. feine Sac^e ouã=
lajfen; ~ os seus negócios sobre
outrem, einem anbern feine ®c=
f(^ãfte aufbürben; ~ a culpa so-

bre alg., bie Sc^ulb anf j. fiie=
ben ; -^ alg., jm. bie Sorgen net)=

men, j. ouf^eitern , trotten ; ~ a
consciência, baè @en)i)ien er-

leicbtern; ~ a mão sobre alg.,

j. tõrperli(^ ftrafen, i§n jücbtigen :

-» a carne d' ossos, bie jtnoc^en
auâ bem gleifíe bauen ; ~, e. n.

f. ergießen (ö. giüffen); ^erab =

fallen, ftürjen auf..; üog.) bie

Äarten abroerfen. —se, ». r.

(de) f. entlebigen, f. erleichtern,

bie ßaft ablegen; (jur.)
f. o.

einer anflöge reinigen; f. einer
<Bd)uib entlebigen: f. frei maeben
». ..; f. feiner Stctte begeben:
einem anbern bie Sorge für eine
Saebe übertragen ; Jig. fam. ~-se
em alg., f. auf j. öerlaffen; - o
ceo, a nuvem, in Strömen reg=
nen; --se no mar, f. inã 9Reer
ergießen. ~o, V. descargo.

Descarreirár, 1 f. a. irre führen,
Descarriãr, / öom redeten SBege
abbringen, auf einen unrechten
SEBeg bringen ; unterfc^Iagen, un=
terfc^Ieif macben.

Descarril|{amento , m. (fntgleifen
(eineâ 3ufleß) »• ~»r» t. a. (um
trem) auâ bem ®Ieiâ bringen:
'«•, B. n. entgleifen, ou» \ítv\ ©íeic-

lommen; fig. öom rechten SBege
abfommen (V. carril).

Descartjlár, r. a. öog.) Sorten ab-
legen; fig. entfernen, berroerfeii.

—se, V. r. (jog.) foufen (im ítor=

tenfpiel) ; fig. --se de alg., f. einer

^erf. ob. Soc^e entlebigen, f. tren=
nen, f. entfernen, f. obfonbern (ti.,).

-e, m. (jog.) Slbíegen im fi'arten=

fpiel n. ; bie abgelegten Aorten
/. pi.

; fig. entfernen o. f . n., Ser=
roerfung/. ; SIuãfcbuB, «uèmurf,
SIbbub m. ; os ~s da Europa,
ber aiuèrourf, bie ^efe ber euro=
põifc^en ©efelIjcfiaTt ; »uêrebe,
ouèroeieíjenbe Slntroort, 9íe(^tfer=
tigung /. (= evasiva.)

Descas||a-ca$ados , adj. u. m. j.,

ber jtoifc^en (Sbeleuteu Unfriebeu
ftiftet. -amento, m. ©^ef^eibung,
Trennung/, (s divorcio, repudio.)
~ár, r. a. bie Sbe trennen, fc^ei=

ben; j. ti. feiner grou entfernen:

fig. auleinonberlegen, trennen, bie
Crbnung , bie í)armonie ftõren

:

Uneinigteit ftiften, gegeneinonber
aufbeben.

Descascjladór, m. j., ber abrinbet,
abfíbãlt ; ©ntbulfungâmaftbine /.
-adara, /. Stelle, on toelcber em
35aum obgerinbet ift /. ; Slbrinben

n. -amento, m. älbfd^äfen, 216=

rinben n. -ár, v. a. obrinben,
abfc^õíen; auâbulfen; obfõbmen:
-, r. n. f. obft^ãlen, obrinben:
bieSRinbe tierlieren; (alveít.) ben
^uf tierlieren; batata descascada,
gefíbõlte Sortoffet /.

Descaspár, r. a. ben St^inn,
Scbmuç, Unrat tiom Äopfe mo»
eben, ben ßoßf reinigen (V. caspa).

Descasqne, v. descascamento.
DescatíTàr, v. a. ouâ ber ©flotierei

befreien, —se, r. r. f. ouâ ber

©flotierei befreien.
Descandado, \ „ ... rj:^„„,r«=>

Descanlecido , adj. (bot.) ungc=
fc^roeift, o^ne ©c^roeif, abgeftugt.

Descaolino, adj. (bot.) ungeftielt,

ftengelío*. [Sorglofigfeit /.

Descautela , /. untiorfid^tigteit

,

OescaTalffár, r. a. - a artilharia.

bie Äononen ti. ben Safetten neb=
men ; ~, r. n. tiom ^ferbe fteigeu

{pret. -guei).
Descarár, V. escavar, cavar.
DescaTeirado, V. escaveirado.
Descend||éncia, /. ^erfunft, 9ín=

fünft, Slbftommung, 3íod)fommen =

fí^oft/. -ente, adj. obftomraenb,
obfteigenb, niebergebenb ; muscu-
lo ~, 93luãfel, beffen gajetn ob=
ttiôrtâ geben m.; (astr.) nó ~,

nteberfteigenbe ßnoten m. ; linha
~, obfteigenbe fiinie, abfteigenbe

(tiom Sioter jum So^ne binab'
gebenbe ) @eneration /. ; com-
boio ob. trem - , tbalabhjãrtc'

fa^renbe Sug^ 3u9 öer fübmärtc-,

b. ^. ti. $orto nac§ Siffobon fõbrt
m.; ", m. Slbfdmmting, 9íad)=

tomme m.; os -s, 9ía$fommeu
m.pl., Siod^fomraenfc^oft/. -ér,
V. n. abítammen, l^erfommen, fei=

nen Urfprung baben; -. r. a. u.

n. (ant.) (V. descer.) ~l<l0,p.p.

0. -er u. adj. obftommenb , ent=

fproifen. -imento, m. éerab=
nebmen n., Çerabfobrt /. ; 9íieber=

fteigen n. ; o - (de Christo) da
cruz, ßreujcäobno^me (S^rifti/.

;

— de Christo aos infernos,
(í^rifti^õllenfo^rt/. ; - do Espi-
rito Santo, Sluãgieèung be§ ^ei=

ligen ©eifteâ /.
Descens{|ão, /. [=ffáong] pi. -ões,.

(astr.) - d'iima estreila, 9lbftei=

gen eineâ ©eftimâ n. -ionàl.
adj. pi. -aes, (astr.) dififerenç;i

-, Unterftbieb smifcben ber gera=
ben u. fc^iefen Slbfteigung eine-j

©eftimã m. -o, m. ^erobfteigen,
fierobfa^ren , ^inabgeben te.

;

èerunterne^men n.; fig. ©turj,
§oll, ti. einem IjoÇen 9longe, einer

bo^en ©teile m. ; (chim.) 3)e8jen=

fum n., Süeftiüiening ber ßröuter
burtb ein über benfclben ange=
brodjteâ geuer /.

Descente, adj. u. /. - de maré.
&>be f. (=vasante); -,7n. (arch.)

fd^rõge SimêWert n. [lizar.

I

Descentralizar etc., V. decentra-
' DescepUna, V. disciplina.
i Descer , r. n. obfteigen , Jerob»,

!^inab=, herunter», binunterfteigen,
»ge^en, »fliegcn, »betoegen; fig.

f. betttbloffen, f. emiebrigen, ber=
obfinfen; fein Slnfe^en, feinen
ftrebit tierlieren ; fallen, niebriger
werben (tiom greife) ; obne^men.

an SSert tierlieren; eine £on»
bung mad)en, einfallen ; abfteigen,
bei jm. einteeren; obfcbüffig fein;
ben ©trom btnobfobren (ti. gluB»
fíbiffen) ;

( mus. ) berobftimmen,
ben íon niebriger ftimmen, einen
Xon niebriger fingen, fpielen;

fig. l^ertommen , obftommen (no
discurso); oUmõblid^ ju bem
Oegenftanbe fommen, ti. »elíem
mon iprecben roill ; - á miudeza,
iná einjelne geben, bie (Sinäel=

beiten, nõ^em Umftõnbe befáreis
ben; - a miudezas, f. mit Alei*
nigteiten 6ef(^ãftigcn ; ~, v. a.

berunter=, nieberlòífen ; bemnter»
peben; niebriger bãngcn; (mus.)
niebriger ftimmen (ein 3nftr.),
b_erabftimmen ; fig. obfeÇen, einer
©teile entfeÇen ; einreißen , ab=
brechen, über ben foufen roerfen;

j. jroingen noc^jugeben. —se, r. r.

^erobfommen, tjerunterfteigen ; -
d' uma pretenção, ti. einem 3Ser=

langen abfteben; - da soberba,
feinen ©tolj fo^ren loffen, f. be=
mutigen, f. beugen; - da sua
opinião , do seu propósito

, f.

anberâ befinnen, feine TOeinung,
feinen SBorfoB ãnbem; - da de-
manda, ti. ber gorberung ob*
fielen.

Descerciladór, m. j., ber einen be=
lagerten Crt entfegt. -ár, ». a.

einen belagerten Drt entfe^en.
-o, m. Slufljebung einet SBelage-
rung, ©ntfegung eine» belagerten
^loçeê /.

Descerrar, v. a. entftegeín; öffnen;
otrenbaren, enthüllen. [fiegeln.

Descliaucellár, r. a. [=f(]^an=] ent=
Descida, /. Jpcrobfteigen , |)inab»
geben n.

; fteite anböge /. ; fig.
abnebmen n., SerfoU m.

Descido, p.p. 0. descer; - da sua
altiveza, gebeugt, in feinem ^oá)-
mut gebemütigtj - d' esperanças,
in feiner ^yorrnung enttõujc^t,

feiner ^. beraubt.
Descifrár, V. decifrar.

Descimbr||amento, m. (arch.) SBeg*
nebmen beã äJogengerüftea n.

-ár, V. a. (arch.) boâ JÖogengerüfl
toieber obnebmen (V. cimbre).

Desciment||ár, c. a. in ber ©runb-
loge erje^üttern, ouâ ben gunba=
ntenten reiben ; gõnjlicb âerftõren.

-o, m. (V. descendimento, des-
cida) feinbtiíbe ©infolt m.

Descingír, v. a. Den ©ürtel lõ»

fen; - a espada, ben Siegen
obgürten. —se, v. r.

f. me^r
greibeiten ertauben.

Descipllna etc., V. disciplina.

Descoagnl||açâo , /. [=ffáong] pi.

-ões, Síuflofung beâ ©eronnenen
/., glüffigmoc^en, ßev\d)mtlien n.

-ár, V. a. etw., bog geronnen
«or, wieber auflõfen, Wteber flu ffig

maí^en.
Descoalhár, v. a. [^iár] etw. ®e»
ronneneâ ouflõfen ; püfiig motten,
f^meljen, auftauen; -, c. n. u.

—se, V. r. wieber flüffig werben,
ft^meljen.

Descobertlja, /. gntbetfung ; grftn*
bung; Offenbarung, (Jut^üHung

/. ; viagem de - , (Sntbecfungè=

reife /. ; (mil.) ir á -, auf ítunb*

fd^aft onêgeben, refognoSjieren;
estar á -, bie SSac^e Çabcn. -o.



Descobertamente 254 Desconcordáncia

p. p. Ö. descobrir u. adj. auí=

gebetft; mit unbebedtem topfe;
ßg. t>Io6, offen ; homem ~, Dffen=

Ijerjigc, aufrict)tige «olenfí m.

;

lugar •>-, offene, freie geíb n.,

bem JReçjen u. ber ©onne auã=

gefegte Ort m. ; à cara ~a, mit

offener Stirn, ol^ne Umfáiraeife;
de cara ~a, mit gutem ©eroiffen,

furd^tloê; andar, estar ~, unbe=

bfít, mit 6to6em Síopfe gelten ob.

fein ; ~, ade. a ~, unbebetft, offen,

trei ;
(com.) ficar a ~, nid^t ge=

beít fein; em todo o ~, in ber

flanjen, belannten SBett; estar,

ficar a ~ , ber 3íouti:>3ieit beê
SSettcrê })reiêgegeben fein; a pei-

to ~, unbefct)üet, ol)ne SSertei^

bigungêwoffen ; offen^eraig. ~a-
mente, adv. offen, frei, o^ne
atucífjait, o^ne ©cf)Ieier, öffentltcfi.

~ur», /. Slufbecíen , (íntfd^Ieiern,

©nttjüUen n.

Descobiçoso, adj. nidjt eírgeijig

(= desambicioso).

Descobr||idór, m. ©ntbetfer; (Sr=

finber m. ;
(mil.) -«- do campo,

Íííunbfd6after; «ßftoftertreter, 6er=
umtreiber m. -cimento, m. (Int^

bedEung; ©rfinbung; (SntpEung,
entfcf)Ieieriing , Stufbeefung /.

;

ßg. ~ do peito, ©rgieftung be§
^erjenê /. ~ír, v. a. aufbeáen,
abbecten, fid^tbar, offenbar, be=

íannt matten; entbecfen; ouffin»
ben, ftnben; ongeben, berraten;
auãfunbfc^aften, augfpõl^en; ben
íiberjug, bie aSor^õnge jc. Weg=
nehmen; (mil.) bem geuer auã=

feßen, o^ne Rettung laffen ; ~ (o)

campo, auStunbfc^aftBn, reíognoa=
gieren; ßg. bie Sluíagen, ®eftn=
Jiungen eines anbern erforf^en;
jm. auf ben ga^n füf)Ien; ~ seu
peito , ~ o seu coração a alg.,

jm. fein $erj augid^ütten; ~ sua
tenção, feine Slbfid^t ju berftefien

fleben, merten laffen; ~ o fio, @e=
Çeimniffe aufbecfen, SSerborgeneS
ent!^üllen; fabenfd)einig fein; ~
a cara, bie Sííaãfe abnehmen, f.

in feiner maljren ßScftalt geigen;
~ o corpo, bem (Segner im
fiom^jfe asIöSen geben ; ßg. f. ben
fi^Iimmcn golgen einer gefS^r=
ii^en @a^e augfe^en, inbem man
fte begünftigt; (cir.) ~ a chaga.
Die SBunbe bíoèlegen, ~, v. n.

f. geigen, f. feben laffen, fid^tbar

toerben, erfciieinen. ~-se, t>. r.

f. aufbccEen, f. entblöfeen, ben
$ut 2C. abnehmen; ßg. f. ent^

füllen, f. fe^en laffen, unbebedt
fein; ~ (com), f. lunbgcben,
feine gebeimen 5ßläne mitteilen;
feinen é^aratter enthüllen, ju
freimütig, ju offen fein.

Descocado, adj. finnloS ; frei^, un=
öerfd^ämt, f(^amIoâ. ~*mente,
adv. buri. fred)er=, fd^amIoier=,
unberfd)ämtermeife (V. coco).

Descocár-se, v. r. fred^ toerben ; (a)

bie ajenneffcnbeit l^aben ju . . .

,

f. crfrcd)en . . . , f. erbreiften . .

.

Descochár, v. a. [=fc^iir] (mar.) bie

Jone auäcinanberneljmen, auä=
roideln.

Bescoco, m. gred^^eit, Unberfd^ämt»
l^cit; aü^ntjeit, íBerroegeu^eit /.

Descodeàr, r. a. obrinbcn (èrot).

Descolchãr, v. a. (mar.) ein 2au
oufidilagen.

DescoUár, v. a. ablöfen, »aã äu=
fammengeüebt roar.

Descolmár, v. a. abbeden, baã
©c^inbelbodö (V. colmo).

Desçol(l)oci|ação , /. [4fóong] pi.

~ões, JJortfegeu, gortfdiaffcn an
einen anbern 'JSIaÖ ' Umftellen n.

~ár, V. a. berfe^en, umfegen, an
einen anbern Ort íd}affen {pret.
~quei).

Descolor||ação,/.[=ffáong]pí.~õeSj
Entfärbung /., garbtogroerben n.

~aiite, adj. ber garbe beraubenb,
bie garbe auêjieljenb. -ár, V.
descorar.

Descomed||ido, í>. jo. u. adj. ~ida-
mente, adv. übertrieben, un=
maèig, übermäeig- imbef^eiben,
jugelloã, auâjd^roetfenb, unorbent=
licÇ, lieberlií^. cimento, m. Un=
gebunbenI)eit,9íudíicbtêIofigteit/.,

9Jíangel an Surüd^attung m.;
Unbef^eiben^ett, Unbofli^íeit /.
ír-se, ». r.

f. bergefien, ju meit
geben (= adiantar-se), bie f$ulbige
«cbtung, §ofíic^feit auê ben
9lugcn fegen; unmögig fein; Sluã=
idllDeifungen , eíjeffe begeben ;

über feine SJerp'ltniffe bmauã»
gellen; f. ereifern, auffahren
(= exceder-se).

Descomér, v. n. fam. ben SSaud^
leeren, gu ©tul^Ie gel^ien.

Descoiii(in)ércio , m. SlBanget an
^anbel, an Sßeriebr, an aSerbin=
bung m. ; Ungefettigfeit /.

Descomniod{{idade, 7. Unbequem^
lidftieit /., ajianoel on §8equem=
lid^teit wi. , aSefd^merbe /., 9iac^=
teil m. ~o, adj. ('^-^) unbequem,
ungemäd^Iic^, unbehaglich, unge=
legen, läftig, Befd)tt)eriid^ ; », m.
V. ~idade.

Descommuuál, ac?/. pi. -«aes, über=
mägig, über bie SJiaften, unge=
beuer, f^rediid^, furd)tbar. -men-
te, adv. auf eine übermäßige SBeife.

Descommungár, V. descomungar.
Descompadr{|ado, adj. in nic^t
gutem ISinüernefimen mit jm. le=

benb. ~ár, v. a. entjmeien, Un=
einiufeit unter $erfonen bringen.
~-se, V. r.

f. entäWeien, f. t)er=

feinben. [neiimen.
Descompaginár, v. a. auSeinanber=
Descompass|{ado , adj. unöer^ält»
niêmâêig , ungleich ; übermäßig,
ungeheuer; •«' no andar, große
©dritte nel^menb; som ~, unan»
genebmeXonw. -vadameiite, arf».

uberbieaJíoÈen, übermäßig, ou6er=
orbenttid), übertrieben, -ár, ». a.

eine ©adie nicfit nacb bem gebö=
rigen 9Ka6 u. Sßerpitnia machen,
bie ©renjen ob. bag «öioß über=
f(|reiten; -, ». n. u. ~-se, ». r.

bie ©rengen ber SBittigfeit u. Sßer=
nunft überfdftreiten

; gu roeit ge^en.
~o, m. SDÍaêlofigfeit , Unorbnung
f., fd^iedjte SJcrlöärtnig n.

Descompens||açSo, /. [=ffáong] pi.
~oes, S8ergleid)ung ber 9íedíinun=
gen /. (V. compensação.) -ár,
». a. èie 9íec^nungen bergteidften
(V. compensar).

Descompljòr, v. a. in Unorbnung
bringen, ftören, berruden, auä=
einanbernelftmen ob. ^bringen, ger=
legen; entgroeien. Uneinigfeit fíif=

teu; beleíbigen. -^-se, v. r. in
Unorbnung, au§ ben fjugen ge^
raten; ÜSlößen geigen; fiy. f. er=
eifern, ouffafiren; außer gaffung
geroten; f. gegenfeitig fqimpfeh
(flex. "V. pôr). -osiçao, /.

[íffáong] pi. ~ões, Unorbnung,
©törung, Serroirrung, Zerrüttung
/. (= desmancho , desarranjo.)
~osto , p. p. u. adj. unorbent=
lid^, in Unorbnung; unanftänbig,
fc^amloê,fre(^. ~ostamente, ad».
in Unorbnung ; bernadbläffigt, un=
anftänbig; aufunBerjcftämteSBeife.
-ostara, /. Unorbnung, 9íad^=
Iqfligfeit, gfabrläffigfeit f., ber»
nad)laíítgte äußere n. , unorbent=
lií e Sletbung jc. ; Unanftänbigfeit,
Unbefd^eibenljeit ; !öeleibigung,Se=
fc^impfung /. ; betcibigenbe iiuße=
rungen /. pi. ; ©(^ elte, ©d)mä£)=
rebe/. ; dar uma ~, eine Öelei=
biguug gufügen, befdbimpfcn.

Descompraz|{eutc, adj. mißfällig;
ungefäflig. -ér, v. n. mißfatten,
nicÇt gefaßen; ungefällig fein.

Descomungar, r. a. ben ftird^en^
bann auftjeben, bom SSanne be=
freien (pret. ~guei).

Desconceitljuado , adj. berrufen,
in SlKißirebit geiommen (= des-
acreditado), -uár, V. a. in 5!Kiß=

frebit bringen, berleumben, ber=
läftern (= desacreditar, diffamar).

Desconcert||ado , p. p. b. ~ar u.
adj. unorbentlidö , gerrüttet, in
fd)ledbten Umftänben; nac^läffig,

fa^rläffig. -adamente, adv. oçne
Orbnung, ofme Sufammen^ang,
ocrrotrrt, unorbentlic^ , lieberlicÇ.
-vadór, m. j., ber gerrüttet, ger=
ftßrt, in Unorbnung bringt. ~ár,
V. a. in Unorbnung bringen, ftõ=
ren, berloirren; gerrütten, ber=
hjirrt mad^en, aug ber gfoffung
bringen; beruneinigen, augeinon=
berbringen; ßg. bereitein, jg.
$läne buri^treugen (= transtornar,
mallograr); ~ um pé, um bra-
ço etc., einen guß ob. Slrm ber=
renten; -, t>. n. nid^t überein=
ftimmen, ungteid^fein; (com alg.)

f. mit jm. beruneinigen; ~ nas
opiniões, berfdjiebener ajleinung
fein. ~-se, v. r. {. berrenten, f.

augrenlen ; in Unorbnung geroten,

f. bertbirren; ouâ ber goffung
iommen; ~-se com alg., mit jm.
uneing loerben, f. mit jm. ber=
uneinigen; eine übereinfunft bre=
djen; ~-se na vida, ein unorbent=
lid^eä Seben führen j

—se no pre-
ço, über ben ißreig ni^t einig
werben; ~-se o dia,

f. begießen,

f. beroötfen, regnerifd) werben.
-0, m. Unorbnung, Zerrüttung,
aSertoirruug /. ; ZtoiefPolt m.;
aHißberftönbnig n. , «Wiß^elligleit

/. ; Seic^tfinn, Wangel an Sior«
fidfit m. ; Siadjtäffigfeit, ©orgloftg»
ieit ; aiugfiiioeifung /., unorbent=
lic^e Sebensmonbel; Unfinn m.

DesconchaT||ár, ». n. u. ~-se, v. r.

[=fc^a=lbár] nit^t einig fein, nic^t
gufammen paffen ; f. beruneinigen ;

ßg. unbernünftig banbeln. ~o,
m. Ungleitbbeit, Ungniommenge=
börigfeit; Sborfteit, Ungicmlic^=
feit /. (= tolice, disparate.)

Desconcord||áncia, /. Ungleií^^eit

/., 9)iangel an Übereinftimmuna
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w». , SSerfc^teben^eit /. , SSiber=

fprut^, ©egenfag m.j 9)liBoer=

ftãnbniâ n. , SKiB^euigieit /.

;

Sfiefpalt m. (s dissonância, des-
harmonia); » das vozes. 9Rt§=
laut, «üRiBflang m. ~aiite, adj.

niáit ftimntenb, öerfcfiieben , un=
filcit^, unãfjnlid^; etitgegengefegt,

»iberifpredjenb : » de si mesmo,
f. nicf)t gleit^bieibenb , inIon)e=

Quent. «-»r, r. a. (gram.) einen

geiler gegen bie überetnftimntung
Ser SBõrter macfien; entjtoeien,

miteinanber öerfeinben; -, v. n.

inäbrebe ftellen; abroeic^en; nit^t

übeteinftiramen, f. nirfjt julammen
ic^idten ob. reimen, nicht pafien,

unangemeilen fein (= desconvir,
discrepar); (mus.) Quâ bem Jone
íommen, falfc^ fingen ob. fpielen

:

nic^t ftimmen, »erfttmmt fein, -e,
V. -»ante, discordo. «•!»» C^'^)
V. -»aucia.

Desconfljlado, p. p. u. adj. m\%=
trauif4 f argroõ^nifd^ ; emt)ftnb=
lic^ (=receioso, suspeitoso); "
dos médicos, t). ben ärjten auf=
gegeben. ~«damente, ade. mit
SRiBtrauen, mit Sírgmobn. ~*nça,
/. SWiétrauen n., Slrgmo^n in.,

gurít; (jiferfu^t/. *àr, r. a.

ba» Vertrauen, 3"tr<'"fi bene^=
rten, miètranif^ macben, entmu=
tigen, gurc^t einíLõBcn; ~, v. n.

(de) mißtrauen, argmõ^nen, nicÇt

trauen; - de si, ju f. felbft lein

SSertrauen Çaben; ~ do doente,
ben fitanfen oufgeben; •«• com
alg., f. mit jm. überroerfen ; toegen
einer Sc^erjeâ ft^mollen (=enfa-
dar-se, amuar-se).

Desconform||ár, r. a. bie @Ie{$:
fõrmigleit, überetnftimmung ftõ=

ren; bie ©elaffenöeit , Ergebung
in ben SBilIen Ootteã ftõren;

~, V. n. über etro. nid^t einig,

tierf(^iebener ÍJleinung fein; nitft

übereinftiramen, nicfit gleichförmig
fein (= discordar, discrepar), -e,
adj. xááft äufammen ftimmenb,
nic^t ju einanber jjaffenb, öerfc^ie-

ben, entgegengefeçt,_unglei(^. se-
mente, ade. unpaitenb, unft^icf^

lid), nit^t gemÕB, unoer^ãltnis;
mõiig. -vidade. /. Ungleic^öeit,

Serfcfiiebenijeit, Ungleich rõrmigfeit

/. , SRangel an übereinftimmung,
SSiberfprucí) ; Snjiefpilt "»-^ lín=

einigleit, ^erfc^ieben^eit in ben
fflfeinungen f.

Desconfort|{«'damente , adv. vm-
trõftlicí, troftloã. ~ár, r. a. ent=

mutigen, beâ Sroftei berauben,
mutloâ machen (= desconsolar,
desanimar). «-O, m. Sroftlofig»

leit, aRutlofigíeit, 9íiebergef(^Ia=

gen^eit f. (= desconsolo.)
DescongelNsção , /. [=fídong] pi.

~õcs, Sluftauung /. ;
(mar.) ~

d' um rio, eiãgang eineá gluffeâ
m. »ár, F. a. baâ Êiã, ben ©(^nee
fcbmeljen. ~-se, r. r. ouftauen,
ftçmelíín.

DescoBliecjiedór, adj. [=je=ffé=l un»
erfenntlici), unbantbar, unminenb.
~ér, V. a. nic^t lennen, öerfennen,
miBÍennen; nit^t ancrfennen, in
Slbrebe fteUen, leugnen ; f. fteHen,

clâ ob man etto. nic^t tenne; ~
um beneficio, für eine SBo^Itljat

unerlcnntlicfi fein, »-se, ». r. f.

felbíl nicftt fennen: f. öergefTen;
--se com alg., f. fteUen, olà ob
mon j. nt^t fenne; ~-se a si

mesmo, f . felbft nicfit me^r fennen,

f. über f. felbft rounbern {preá.

~ço). «Ido, p. p. u. adj. unbe=
lonnt; unbantbar, unertenntlicö ;

beimiití, oerfteUt, Oerftecft; - de
todos, allen unbefannt; -«, m.
Unbelannte; Unbaníbore m. -\-

damente, ade. o^ne baB man
Aenntniê 0. etro. l)abe; mit Un=
banlbarleit. cimento, m. Uner=
lenntlicbíeit , Unbonlbarteit; Un=
fenntlic^teit , Unfenntniê , Un=
raiffenljeií /.

nesconjnBção, i/. [jfíáong] pi.

Desconjnncção, J «-ões , SSerren^
tung f.

Desconjantljamento , m. Serren=
fung /. (= deslocação); 3ÍÍB m.,

opalte /. (= fenda, racha) ; £rcn=
nunfl/ á^tetíuns /• (= desunião.)
~àr, c. a. öerrenlen, auS ben
gugen bringen; trennen. ~-se,
c. r. f. oerrenfen, au» ben gugcn
meieren; f. trennen; fam. •^-se

com riso, oor Sachen berften tooI=

len. ~nra, V. ~amento.
Desçonnexljão , /. [^Iffáong] pi.

~ões, Unsufanimen^ãngigleit /.
~o, adj. unjufammen^ngenb.

Desconsa^rár, r. a. entroei^en
(= profanar).

Desconsentllimento , m. 9íi^tetn=
roiíligung, SSerreeigcrung, ^er=
fa^ung; ungleiche SJÍeinung /.
~ir, V. a. nicöt einrtJtUigen; öer=
fagen; ~, r. n. uneinig, berfc^ie=

bener 9Keinung fein (= discordar,
dissentir).

Desconsider|]ação, /. [=ífáong] pi.
-ões, Unbebat^tfamleit, Unüber=
tegtbcit, SKi&aí^tuna /., SKangel
an ác^tung vu ~aao, adj. un=
bebac^tfam, untjorfic^tig, unüber=
legt, unbefonnen; p. p. ö. ~ár,
V. a. nid)t überlegen, nid^t erroö=

gen, nic^t benten, nic^t beachten;
niíít acfiten, miôad^ten.

Descottsol|{ação , /. [=ffáong] pi.

~õe8, Xroftloügleit , gro§e Söe=

trübnis /. ; Ungema^ n. ; ßg.
abgcfc^motfte , fc^ale $erf. ob.
3a(^e /. -adeza , /. V. ~o.
~ado, adj. troftlo», betrübt;
traurig, trübfelig, melanc^olifí^

;

abgefcímacft, jc^at. -adamente,
ade. troftloâ, mit Summer, mit
Sraurigteit. ~adór, adj. u. m.
betrübenb ; ber, bie, òa?> betrübt.
~ár, r. a. trofttoS mad^en, fcfimerj^
Ixü) betrüben, empfinblic^ frönfen,
entmutigen (= entristecer, ma-
goar). ~-se, r. r. troftlog roer=
ben, f. fi^merjlic^ betrüben, »a-
tiTO, adj. traurig, betrübenb.
-0, m. âroftlofigfeit, große 35e=
trübniä, Srauriateit; ©c&roäc^e,
Unorbnung beê SWagenl /.

Descoustran?imentO} m. Unge-
ärounaen^eit /.

Descoutaeiár, p. a. b. ber 8tn=
ftedung befreien, reinigen.

Descontamento, V. desconto.
Descontar, f. a. abred^nen, abjie^en,

biâlontieren ; fig. ein SSerbienft
'berunterfegen, ein Vergnügen ücr=
minbem; etro. abregnen (= pres-
cindir).

DescoBtentlJadiço, adj. fc^wer au-

frieben ju ftettcn, fc^wer ju Be-
friebigen, roö^terifc^, unjufrieben,
tjerbrieeli*. -amento, m. Un=
§ufriebenbeit/., 9Ki6oergnügen n.,

iBerbrieBlic^feit /.; öberbrup m.
-ar, V. a. unjufrieben, miBoer=
gnügt macfien, miefaHen. ~-se,
v. r. miBoergnügt werben; t)er=

brießlit^ roerDen, f. langroeilen.
~atiro, adj. roaâ geeignet ift,

unjufrieben ju machen, trübe
ftimmenb. -»e, adj. unjjufrieben,

miöBergnügt; aufrübrenfti, meu=
terifc^; os ~s, m. pi. 9RiBöer=
gnügten (mit ber Regierung), auf»
rubrer m. pl.

Descontinencia, V. incontinência.
Descontinu|{ação , /. [=ffáong] pl.

-ões, Unterbrecfiung, Sluafegung

/. ; sem -, ofine Unterttté , obne
aufhören, -adamente, adv. mit
Unterbrechung, mit üluafegung, in

abfãgen. -adór, adj. u. m.
unterbrec^enb ; ber, bie, ba§ unter=

bri^t, ni^t fortfeèí. ~»r> "• a.

u. n. aufboren, niefit fortfe^en,

unterbrecfien. —se, t>. r. f. un=
terbrec^en , innefialten ; unter=

brocfien roerben; sem -, ofine

Unterbrecfiung, fiintereinanber.
Descontínuo, adj. roaâ niefit fort=

gefegt ift; unàuíommenfiãngeno,
unterbrocfien, niefit in einer sieifie

forttaufenb.
Desconto, m. 9tbfcfitag m., frBjafi»

lang eineá Xeilâ ber Scfiulb ; äb=
}iefiung /. ; S>isfonto n. ; er=
Köung, SSergütung /. ; Ungtücia=

fall, Unfall m. ; dar - a . .
.

, ab=

äiefien ö
Desconrenilléncia , /. Ungleidfifieit

/., 9Äangel an flbcreinftimmung
m.; 3RtBt)erfiãltniâ n.; SRacfiteil,

©cfiaben m. , Ungemod^ n. , übel=
ftanb m.; Unicfiiciticfiteit /- ~ente,
adj. unfcfiicflicfi , ungleicfi , niefit

miteinanber ftimmcnö, unpaffenb.
-entemente, adt. unfefiidtiefi, jur
Unjeit.

DesconTers{|ação, /. [=fíáong] pl.

~ões, SKangel on Umgang m.,

Unumgöngliefiteit /. (= insocia-
bilidade.) ~àr, r. a. im @e=
fpröcfie ftoelen, baêfelbe abbredben.
-arel, adj. ^i. -areis, unum=
gänglicfi, ungeieüig, unfreunbliefi,

raub (s insociável, áspero); un=
bequem, unloegfam.

Desconrerter, v. a. einen S5elefir^=

ten 5u feinem erften SSelenntniffe

jurüeffüfiren.
Desconridar, r. a. eine ^nlabung

obbeftellen ; ein Anerbieten »iber=
rufen (= desavisar).

Desconvir, r. n. nii^t übereinfHm=
men; berfefiiebener SKeinung fein;

(de) etro. in Slbrebe fleHen; nicfit

»äffen; jur Unjeit lomraen, niefit

iefiicflicfi fein.

Descopado, adj. gtogSugig (bom
$ferbe) (= transcorvo, acamei-
rado).

Descoração, /. [^ffáong] pl. -ões,
©ntfärbung /. , au»äiefien ber

garbe n.

Descoraçoár, V. descorçoar etc.

Descórljado, p. p. u. adj. farbloê,

bloB, btei^. -amento, m. (5nt=

färbung, Slöffe /., Sloßroerben n.

-àr, V. a. bie fíarbe benefimen,
blaß macfien; -, r. n. u. —se.
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0. r. bie garOe ecrliercn; bloB

roerben, erblcid^en.

Descorchár, V. escorchar.

Descorçoár, v. a. entmutigen, nint=

íoá mad)m, einíci^uAtern ; ~, v. n.

mutlog Werben, ben 9Rut oerlieren

(V. coração).
Descordár etc., V. discordar etc.

Descornár, ». a. einem Xiere bie

fiõrner ouSreifeen, abbauen, tib=

re^en (V. escornar). ~-sej v. r.

bie í)orner oerlieren.

Descoroar, r. a. entíronen, bie

^one nehmen; öom 3;£)rone fto=

éen; bei ©tí)murfe8, ber ©pige
berauben.

Descoroçoár, V. descorçoár.
Descorollado, adj. (bot.) tronen=

log; flor ~, Sel^blume /.

Descorregér, V. desordenar.
Descorrér, V. escorrer, discorrer.

Descorrlmento, m. SBerlauf (ber

3eit); B^it'^'i"'" ™-
Descortejar, v. a. eine Uníioflid^íeit

begef)en, j. nit^t grüßen.
Descortéz, ad^'. pl.~6s, un'^öflid),

grob, ungefc^Iiffen. ~nieiite, adc.

ouf eine unljöflic^e, grobe, ungc--

fc^Iiffene SSeife.

Descortezia,/. Unpflicbíeit, ®rob=
§eit, Ungeiií)Iiffenbeit /.

Descorticação,/. [=iiáong]joi.~oes,

(çir.) atbfdjälen, Slbrinbcn n.

DescortIç||aaura, /. ^amento, m.
aibrinben, Síbí(í)aíen n. ~ár, v. a.

abrinben, abfcfjälen (= descascar).
Descortlnljár, v. a. bie ©arbinen,

bie SBorçange H)egne£)men, auf=
jie^en, öffnen; fig. offenboren,

eine tjerborgcne ®atl)e entbüHen;
b. weitem feben, entbedEen; (fort.)

bie Surtine eiuretRen; ~ a ver-
dade , bie SBabrbeit anS Sidjt

bringen. ~o, m. ©eronbrcn, (£ni-

becfen in ber (Sntfernung n.
;

jhj.

©eifteêfdOigfeit , gaffungêfroft /.

(= alcance.)
Descosyedura,/. Stufgebcn^ob. 2luf=

trennen ber 9iabt n. ~ér, v. a.

eine 3íof)t auftrennen; fig. einen
greunbfdoaftãbunb trennen, ber=

uneinigen; abj(í)neiben, aeríd)nei=

ben, jerbaueu ; fcbarf tabeln, an=
tíagen; fig. /am. ~ o fiado, tiaè

©eroebe ber Intrige jerreiéen

;

~ ae orelhas a alg.
, jm. bittere

S?ortt)ürfe macbeuj ~ a vida
d' alg. ob. a geração a alg., über
j. ^erjieben, j. berleumben. ~-se,
V. r. aufgeben, aufreißen (íía^t)

;

/pr. unüberlegt auäilaubern; isso

não me descose o saio, ba8 be
rü^rt mid) nid^t, ba§ läßt mid)
gleid)gultiá. ~ido, adj. aufçjc-

trennt ; offen ; «njuíamment)&n=
genb.

ne$costnm||ár etc., V. desacostu-
mar etc. ~e, TO. ©ntroöbnung,
Slbgeroöbnung; Ungeroobnbeit /.

Descotoado, adj. u. ber SBaumwoEe
gereinigt; fig. frei, ungeniert, un=
bebinbert, ungejroungen

; fcbamloè.
Descotoár, r. a. bie SöaummoHe o\)-

ncbmen.
Descoutár, "V. desacoitar.
DescraT||adór, m. 9?ageljie^er, Sed^
Ibammer m. ~ár, -^ejar, v. a.

bie SRdgel auêaieben, abnogeln,
logmac^en ; einen Stamant 2C. aus
ber Sfaffung nebmen; fig. ouf--

bcrfen, bloBftcUcn.

Descrcado , adj. fam. reif , an
3abren »orgefíbritten, nid^t mef)r

gona jung.

Descrecérj V. descrescer. [etc.

Descreditar etc., V. desacreditar
Descrédito, m. aKigfrebit, SSerfalI,

SBerluft beã SKnjebenê, beê 3íufeê jc.

m. ; Unebre /. , ©cbimpf m.

Descrença, /. Unglaube, ÍDÍongel

an ©lauben m.
Descrente, adj. ungläubig.
Descrer, v. a. aufboren ju glauben,
ungläubig Werben ob. fein; feinen
©lauben beimeffen; ~ de alg. c,
etw. leugnen, berleugnen; ~ em
Deus ob. de Deus, @ott OerIeug=
nen; ~ a virtude ob. da virtude,

nid^t an bie Sugenb glauben; ~ á
fé, ben ©lauben tjerieugnen, ibn
abfdiiwören.

Descrever, v. a. obbilben, abseicb'

nen; befcfireiben, umftänbiic^ an=
fübren; einen Sreiã befcbrciben.

Descrido, p. p. u. adj. ungläubig,
gottloé, beibnifd).

Descriminar, v. a. ö. einem 35er=

brechen freifpredjen, red^tfertigen.

Descripção, /. [»ffáong] pi. ~ões.
SBefd^reibung ; Sarftellung; Um=
fd^reibung /. ; SSerseiebniS n.

Descript||iro, adj. [=íri=ti=wu] be-

f^reibenb, fd^riftlid^ barfteUenb.
-^0, p. p. t). descrever. ~ór, lu.

[=tri=tórj SBefcbreiber m.

Descrnzár, v. a. einer ©adEie bie

(Seftait beS Äreugeä benebmen;
auêeinanberne^men {\oai getreust
war) ; fig.

• as ondas, bie SSeUen
befõnftigen; ~ os braços, bie

öerfcbränften 3trme auseinanber=
nebmen.

Descubrír etc., V. descobrir etc.

Descuid||ado , p. p. u. adj. uaãj-

lãffig , fabrlãffig , unaufmerlfaut,
träge, forgioâ, gleicbguítig ; apa-
nhar ob. colher ~, unbermutct
fangen; ~ nos trajos, in ber íílei=

bung nadjläffig; olhar ~, jjleid)'

gültige , nid)tãfagenbe SBIií m.
~adamente, ado. mit 9iad^Iäffig=

feit, mit ©orglofigleit; auê Uit=

od)tfamteit ; ungetunftelt. ~ado.
so , arf^'. forglog, unbefümmert.
~aniento, V. ~o. ~àr, ». a. j.

forgíoê mad^en, j. einjdöläfern,

um ibn beffer ju biutergeben;
~, V. n. nad)Iäfftg, (orgioã fein,

nic^t bie gebörige Sorgfalt ob.

SluTmertfamteit anWenben; jer=

ftreut fein, unad^tfam fein. ~-se.
V. r. nadöläffig fein, f. nid^te
macben auá . . , f. nicbt tümmern
um . . ; leine Sorgfalt, feine Stuf-
mcrffomteit bejeigcn ; ~-sede ob.
em alg. c. etw. außer o^t laffen,

bemaàíaffigen, bergeffen. ~o, m.
('o^) Sorglofigfeit, gabrlöffigteit,
9iad)Iäifigteit, Sernadilafftgung/.

;

Oberfeben, Sßergeffen, Síuálaffen n.,

Unatbtfamfcit /. ~s, pi. Singe,
bie man in ber 3erftreuung bee
®eifte§ tbut n.pi.

; 3erftreutbeiten,
Unacbtfamteiten/. pl., unüberlegte
SBorte n. pi.; por ~, unacbtianier^
Weife; a ~, forgioê, obne Über-
legung , aU ob man etw. nid^t

mit Stbficbt getban bätte; im
SRegligee, fdtmudloä ; com os ca-
bellos ao ~, mit aufgclöften, un=
gcorbnctcn i>aaren. ~oso, adj.

uaÄIäffig, fol^rläffig, forgtol, nn=
betümmert.

Descnlp||a,/. entfd^ulbigunp, 9iccbt=

fertigung /. ; peço ~, \à) bitte

um entf^ulbigung, cntf^ulbigcn
Sie ! ~ação,/. [»fjáong] pl. ~ões,
(ant.)S8erteibigung, SKeibtfertigun g
/. 'vadór, m. j., ber cntfd^ulbigt.
~ár, V. a. entfd)utbigen , red)t=

fertigen. ~-se, v. r. \. entf^ul=
bigeu, f. recbtfertigen; com alg.

c, f. mit etw. cntfc^ulbigen; —se
com os annos, com a doença,
bie Sabre, Ärantfieit jc. borfebügen
ob. alâ ©ntfcbulbigungègruno an=
fübren. -avel, adj. pi. ^^áTeis,

Xüoä ju entfcbulbigen ift. -arel-
mente, adv. ouf eine 21., bie eine
Êntfd)ulbigung juläet.

Descumunãl, V. descommunal.
Descurado, adj. forgloä, nad)Iäffig.
Descurar, v. a. u. n. t)ernacbiäffigen ;

~ dos negócios etc.,
f. nid[)t UOT

bie ®efd)äfte jc. betümmern.
Descurios{|idade

, /. SKongel on
Sieugierbe vi., Sorglofigfeit, Çabr=
läffigfeit, Unoufmeriffamfett /.
~o, adj. nicbt neugierig; nad)=
löffig, fabriöffig, unoc^tfam, un=
oufmerffom. -araente, adv. obne
aieugierbe, nad)Iäjfig.

Descnrso etc., V. discurso.
Descurvár, ». a. gerobe biegen ob.

richten ; erleicbtern (= desencur-
varl.

Desdàr, ». a. wieber jurüdnebmen,
was mon gegeben ob. oerfcbentt

bot; ~ o nó, ben Sínoten wieber
auflöfen ; loSbinben , oufbinben,
auflöten (= desatar).

Desde , prp. feit , ö. . . , an ; ~ o
principio até o fim, Bom Slnfoug
bi8 ju (Snbe; ~ que, feitbem; ~
então, Ö. ber '^úi on ; ~ já ob.
~ logo

,
fogleidj , auf ber ©teile,

fofort; ~ Lisboa até Roma, D.

fiiffobon biê 8íom; ~ que o vi,

feit icb ibrt fob; bo id^ ibn nun
einmol fab-

Desdém, m. ®eringfd)aèung, ftolse
S8erodí)tung ; SBerjämäbung, Äölte,

/. ; 9ícgíigee n. ; estar ao ~
, im

íRegligee, ungepuöt fein ; ~, adv.
ao ~, nac^Iäffig, forgios ; tractar
com ~, Beräd)tlicb bebonbeln.

Dcsdenli||adór, m. [íjoíbór] S5er=

äcbter, sßerfcbmäber m. ~ár, r. a.

öerod)ten, geringid^ögen , ber=
f(^mäben, berwerfen. ~-se, r. r.

(de) nid)t würbigen, unter feiner
SESürbe bfliten; não se ~ de fa-

zer alg. c, nid)t t)tTf(bmöben su. .,

f. nid)t fibomeu ju . . . ~ati?o,
adj. «erotbtenb , berfd^mäbenb ;

WoS Sßeroditung , SSerfcbmöbung
bejeidjnet. ~aTel, adj. pl. •»áTeis,
»erad)tungêWcrt. ~o,V. desdém.
~oso, adj. -^amente, adv. lycAy

nifd), öer(d)mül)cnb, geringfd^ägig.
Desdeut||ado , p. p. u. adj. jabn=

loa; OS ~s. rn.pl. (h. n.) wieber^
föuenben Xiere n. pl., ßabnlüder
m. pl. ~ár, r. a. bie Säbn^
ouêbred|en, auèreigen. »-se, ». r.

feine Sä^ne tjerlieren.

Desdiclia, V. desdita.

Desdltlla,/. Unglüd, gjiijjgefd&id n.,

Unftcrn, Unfall m. ; Sirniut, 3)üri=
tigteit /. ~ado, V. ~080. *•,
JB. p. b. desdizer. -^OSO, adj.

unglütflicb , unglüdfelig , elcnb.
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•»osamente, ade. unglúdlid^, un^
gliirfielig, unglüdlidjerroeife.

Desdlz||ér, e. a. tn 9l6rebe (teilen;

~, p. n. abmeieren, f. entfernen,
nic^t Mafien, nid&t ftimmen 5u . .

;

ouáarten, qu§ ber ä. fcl}lagen.
~-se, V. r. (de) fein SSort rotber=

rufen ob. jurücine^nicn ; fein SBort
Bretten; ~ com alg. c, einer
Sat^e nic^t entfptet^en, nid^t gu
ctro. poffen iflex. V. dizer), ci-
mento, m. SBiberrufen n., á3iber=
ruf m., Surüifna^me /.

Desdobrljameuto , 7?». Enthalten n.

~ár, V. a. entfalten, auèetnonber=
legen, ouãbreiten : fig. (ant.) oug=
finanberfeBen, ertlären, entf)üllen.
-x-se, p. r.

f. entfalten, f. auê=
breiten, |. entraicfein; f. erftrecfen,

f. öinjieipen.

Dcsdour{|amento , m. ©ntfernung
ber sBergolbung /. ; fig. ©cfjanbe,
Si^ntac^ /. ~ár u. Desdoirár,
p. a. bte SSergoIbung megma^en,
abnulen, abirogen; fig. oerbun^
fein, beftetfen. ~-se, v. r. bie
Sergolbung berlieren; fig. ben
©lonj , an 9iu^m jc. berlieren.
~o, m. 9KateI, ©c^anbflect m.

Desecc||açào, /. [=fjáong] pi. ~ões,
Siuätrotfnen n. , Síuâtrotfnung

;

SBerborrung, Surre/. ~tkiQ,p.p.
u. adj. (mar.) ledE, t). ber ©onne
auãgeborrt. ~ameiito, m. V.
-ação. ~ante, adj. auêtrocfnenb.
~ár, V. a. auêtrocínen, troánen,
berborren. ~-se, r. r. trocíen nier=

ben , auèbõrren. ~atlTO , adj.

auâtrotfnenb ; •«, tn. auâtrocfnenbe
«TOittel n.

DesecUpsár, v. a. bie SBerfinfíerung
öerft^euc^en ; fig. aufheitern, -«-se,
V. r. aufhören, öerfinftert ju fein,
mieber fidEftbar werben (©eftim).

Desediflc|iação,/.r=jíáong]íí.~ões,
fdjlciíte Söeifpiel n., ärger m.,
(Snttäuft^ung

J. ~adór, adj.
ärgcrlid^, anftogig ; ein ärgernia,
ein fc^ted^tes SSeifviel gebenb.
~ár, t. a. ein ©ebäube einreièen,
abbred^en: fig. ein áirgemiã,
fd^Icd^tel SSeifpiel geben; b. ber
anbackt abjie^en. -atiTO, adj.
&rgcrniã bereitenb, anftöBig.

Deseffemlnár , v. a. ftär!en, au§
ber aSerroeid^tic^ung jiel^en.

Peseguál, V. desigual etc.

Deseguràr etc., V. dessegurar etc.

»esejlladór, m. SSünft^enbe, SSün=
i^er m. »ár, ». a. wünfdöen,
begel^ren, »erlangen, ftreben, f.

fernen, tracfjten ; não deixar na-
da a -, nicfttä }u münfc^en übrig
laffen; não ter nada a ~, f. t)oII=

lommen glüdlid^ bünfen. ^arel,
adj. pi. '^áreis, h)ünf(^enihjert
(í appeteclvel). ~o, to. SBunfd^
m., »erlangen n., Se^nfud^t /.,
©treben, a:radöten n. ; á medida
do ~ , nod^ SBunfd^ ; matar »s,
SBünfc^e befriebigen. ~osOj adj.
l^eftig wünft^enb, begierig.

Deselegáncia, /. SKangel an (fle=
ganj m. [unfein.

Deselegante, a4j. nit^t elegant,
Desemalheár, v. a. r=ji=ár] (ant.)

unoerãuBerlid^ mod$en.
Desembaçár, p. a. etm. SBerftopfteê

offnen; bie blaffe 5arbe nebmen.
Desembaciár, p. a. ben 2)ampf

^erauêlaffen; bie Síaffe benehmen.
Michaelis, Port. I.

Desembaholár, p. a. auè bem Soffer
nehmen (V. bahu).

Desembain]i{{adura
, /. [=jo=bu=ra]

(SníblõBen, Jperauêjiel^en auá ber
©djeibe (íegen zc.) n. -«ár, p. a.

Uant sieben, auS ber ©c^eibe
äie^en; cnt^üüen, aufbedíen ; einen
©aum ouftrcnnen ; fig. - a lín-
gua, gegen j. loljie^cn, l^eftige

SSorte gegen j. angftoSen; fig. ~
a espada de maior rigor, ftreng,
mit íiõrte jüc^tigen ; fig. «• a lín-
gua cortadora, beißenbe ©tid§et=
reben fogen, burd^^ed^eín; ~ as
garras, Die Ãralten auãftrecfen.

Desembal(l)ár, p. a. auêíiadícn
(= deseníardar) ; bie ftugel ^er=
auejie^en (V. bala).

Desembalsár, p. a. ben iBein au?
bem fíeiterfaê nel^men (V. balsa).

Desembandeirár, p. a. bie firiagge

ftreid^en; bie gal^ne nel^men.

DesembaraçiJado, p.p. u. adj. frei,

ungel^inbert, geroanbt; geräumt,
anfgeriiumt (SSol^nung); homem
•~, gewanbte 5Dlen)(^ m.; estar -.-,

frei fein, etto. loâ fein, -«.ada-

mente, ade. leidet, o^ne ©d^mie»
rigleit, obne ^inberniâ; breift,

be^erst. ~ador, adj. tn SSer=

legen^eit fe^enb, ^inbemb. ~a-
mento, m. (gntrotdCelung , (snU
hjitrung, £o?macE|ung, Befreiung
/. ~ár, V. a. ^inberniffe jc. roeg=

räumen, auê bem SSege räumen;
loâmac^en, entioirren, lo81t)i(íeIn,

befreien, freimachen ; räumen, ber=

laffen (einen Drt). -«-se, v. r. f.

b. etw. loãmat^en, f. frei ma^en
b. Çinberniffen ; bie ©(^üc^tem=
^eit berlieren, f. ein freieá, unge=
aroungeneã SSefen aneignen; «-se
de negócios, f. t). ©efc^ãften frei=

l^alten. -o, m. Seic^tigteit, @e=
hjanbtl^eit, Ungeämungen^ett /.,

leichte, freie, ungenierte, breifte

SSefen n., sBebenbigfeit, £eb^aftig=
feit; Seid^tigfeit im sBortrage, @e=
fange /. ; com ~, leicht, mit 2eic^=

tigteit; be^erjt, breift, unge=
äiDungen.

Desembaralhár, p. a. Njár] enth)tr=

ren, auêeinanberiDidceín , orbnen.
Desembarcação , /. V. desem-
barque.

Desembarc|{adéiro , ~adónro , m.
Sanbunglplae, Sluefd^iffungãpIaÇ,
Söfd^plagi, auêfteigeplaç m. ~àr,
p. o. auêfc^iffen, auãlaben, anã
Sanb feöen; ~, p. n. (de) lanben,
onê Sanb ftetgcn, auêfteigen; ao
*, beim Sanbeu, beim Síuãfíiffen.
~-se, p. r. ausgefd^ifft , gelanbet
werben (pret. ~quei).

Desembarg||adamente, adv. frei,

unge^inbert. •»adór, m. Dber=
ap^eIIationâ=, jDbertribunalratJW.

;

•- da relação ecclesiastíca,

Dberfonfíftorialrat m. -vamento,
V. ~o. -^ár, p. a. abfertigen,
augfertigen, ejbebieren; $inber=
niffe entfernen, auê bem SBege
räumen; üiir.)ba§ Embargo, ben
SSefd^Iag, ben ©equefter aufgeben I

(pret. ~gueí). ~o , m. 3íec^t5=
fpnic^, SSeft^eib m. , Urteil n.;\
Stuf^ebung eineâ geriditlic^en a3e=
fc^Iagã /. ; fõnigl. itanbft^reiben |

n. ; Stntmort beé Äöniga auf bie
|

SBorlagen ber Gorteê /. ; •« do
|

paço, ^ötfifte ®naben= u. ®e=
ric^tê^of in «Portugal m.

Desembarque, to. [=te] Wugfd^iffung,
Stuêtabung ; Sanbung /.

Desembarrancãr, v. a. au§ bem
©d^muge jie^en(=de8atolar; íjreí.

-«-queí).

Desembarrilàr, p. a. auê bem gaffc
nehmen; fig. enttãufc^en.

Desembasbacár, p. a. j. auâ einem
Suftanbe beá ©tarreni u. ©tau=
nen§ l^erauêreigen, befreien {pret.
~quei). [nebmen.

Desembanlár, p. a. anè einem áoffer
Desembebedár, p. o. nütfjtern ma=

d^en, ben Sfaufd^ benehmen. ~-se,
p. r. wieber nüchtern toerben.

Desembestllado, adj. fig. jugelloê,
Wilb, toE, rafenb. ~ár, p. a. I.

einen ÍJ5feil abfc^nellen; ~, e. n.

baã ®ebiB gmifdjen bie gä^ne
netimen (ÍJferb) u. Jjfeilfc^nell, im
©alopp, babonfaufen; fig. wie ein
$feit babinf^iesen. II. fam.
wigiger, Ilüger machen, iuftuöen.

Desembezerrãr, p. a. tulg. ouf=
l^eitern (=desamuar).

Desembirrár, e. a. jm. etw. ouã
bem âoptc bringen; bie *$ferbe
bom Äripbenbeißen feilen, -v-se,

p. r. ben ©igenfinn fal^ren laffen
(V. birra).

Desemboc||adara , /. SDÍunbung,
Sluámunbung eineã SJluffeã /.
-ár, p. a. (mar.) «- o estreito,

o canal, anè einer 5Díeerenge,

einem Sanai frfiiffcn; ~, p. n.

(mar.) ani einer OTeerenge, einem
Sanai fommen; münben (Oflufi);

auâlaufcn, führen nad^ (©trage)
{pret. ~quei).

Desembolar, r. a. bie Äugeln ah=
nehmen (bom ÍRabier, b. ben í)5r=
nem beê ©tieri). •»-se, p. r. bie
Äugeln abftrcifen.

Desembols||ár, p. a. auSbcuteIn,
bieSBörfeäie^en; ausgeben; (®elb)
borfcbieçen;/?. erflaren. ~o,m.
SSorfd^uB TO., ausgelegte Selb n.,

Sluâlage, íluggabe/. ; estar em ~
de dinheiro, @elb auãgelegt ]^a=

ben.
Desemborcár, p. o. aufftülpen, \sai

Umgeftüljjte wieber jured&tfeèen
(pret. ~quei).

Desemborrachár, p. a. [=fd^ár]
nüd^tern machen, ben aiaufd) be=
nehmen (= desembebedár) ; ba§
©iíberjeug bleichen. Weiß mad^en.
~-se, V. r. nüchtern werben.

Desemboscár, p. a. aus einem ®e=
^öläc, einem SJerftedC treiben ; ber=
jagen, bertreiben; ~ o inimigo,
ben (|einb auê feiner ©teEung
bertreiben, -»-se, p. r. auá einem
fiinter^alt, einem (Sepljc :^erbor=

fommen (V. bosque
;
pret. -queí).

Desembotár, p. a. fd^arf, fc^nei«

benb werben ; fig. gewanbter, er=

fa^rener werben {= desentorpecer).
Desembraçár, v. a. bom Slrme neh-
men, reiben; -«' o escudo, ben
©dEiilb bom Strme nehmen.

Desembrarecljér, p. a. gäfimen,

jübm machen, bie SSilb^eit be=

nehmen; ben 2>°xn bcfänftigen.
-x-se, p. r. äaf)m werben; f. be=

rubigen, f. beiünftigen {pres. ^ço).
-imento, to. 3õi)men n., gä^»
muug /., âi^inwEi^ben n.
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Desembreár 25a Desempoleirár

.

Desembreár, v. a. reinigen (V.
breu).

Desembrenhár, v. a. [=iár] au§ bem
65efträu^e f)inauãtrei6en. ~-se,
». r.

f . bom ©eftrduií^e, SJufd^njerle

freimad^en; flg. " dos vícios, f.

ben ííaftern cntretgen ("V. brenha).
Desembriagár, ». a. nu(í^tern tna=

íen. ~-se, ». r. roteber nüd^tern
tnerben (= desembebedar; pret.
~guei).

Desembridár, V. desbridar.
Desenibrulh{|adór, m. [=ia=bór] j.,

ber entroirrt, ouäeinonbermiaelt,
orbnet. ~ár, r. a. entwirren, in
Drbnung Bringen ; auSeinanber=
widleln, ein iJSotet ouãpaáen ; flg.

ouffldren, entbeden, gehja^r tt)er=

ben; Iö(en (eine grage). ~o, m.
©ntmiiielung, ©ntrairrung; Sluf=
ttörung /.

Desembrnscár, v. a. aufllören, in§
reine bringen (pret. ~quei).

Desembrutecér, v. a. aul ber áío^eit
äie^en, bilben, unterri^ten (pre».
~Ç0).

Desembrnxár, v. a. [sfd^ór] ent=

jaubern, bom ^axLÒz-c töfen (« des-
enfeitiçar).

Desembuçljado , adj. unberftelít,

ungeft^minft, ungefärbt. ~ada-
mente , adv. oi)ne SSerfteEung,
o^ne ®íeiênerei, offen. ~ár,». a.

ben SJiantel Born ©efic^t, Welí^eê
man bamit bebedt ^atte , rocg»

jieiien; /i^. ent^üHen, bcrborgene
4)inge offenbaren. ~-se, v. r. bie

Sappe abnehmen, f. boâ ®efi(í)t

cntljüüen. ~o, m. SBegne^men
be§ 9)íantelâ bom ®efic^te n.,

enti)ütlung beã eSefic^tã bom9Kan=
tel f.

Desembuchar, v. a. [^fi^ár] auã
bem tropfe éerborbringen, auê=
fpeien (ö. SBögeln); /?. au»plau=
bern; in benSag ^ineinfd&tbagen;
fam. ~ verdades, mit SSßa^r^eiten
Í)erauêpla0en.

Desemburrar, v. a. Bilben, fói^igen,

flüger machen ; oufi)eitern, ermun=
tern. ~-se, v. r. \. bilben, J.
berfeinern; Weiterer »erben (v.
burro).

Desemmalár, v. a. auS bem 9Kan=
telfact, getleifen nel^men (V. mala).

Desemmalhetár, v. a. [íie=tár] tren=
nen, auêeinanberneíimen.

Desemmaranhár, v. a. [=iár] ent=
Wirren, auflöfen. -«--se, v. r.

f.

tldren.

Desemmassár, v. a. einen ißotf,

Sto6 S(i)riften auSeinanbermo^en.
Desemmasteár \ etc., V. desmas-
Desemmastreár / trear etc.

Desemmedár, v. a. auäeinanbers
Breiten, trennen (V. meda).

Desemmolnhár,».a. [=iár]abfieben,
bie ©preu obfonbern (V. moinha).

Desemmodecér, v. a. jm. ben TOunb
öffnen, j. jum Sprechen Bringen;
-,».«. bie Sprache »ieberge-
totnnen (pres. ~(;o).

Desempacb||adamente, adv. [=fd)a=
ba=mente] unbeijinbert, frei, otjne

SBerlegentieit. -«-ár, r. a. i»inber=

niffe 2C. roegräumcn, auâ bem SBege
räumen ; íoèmaá)en , Befreien ;

räumen, aueleeren, leeren; löfc^en,

lichten, auätaben (©djiff). ~-se,
r. r. f. loimadjen. -«•o, m. S8e=

freiung b. einer £aft,(5ntlebigung/.

Desempacotar, v. a. ou? bem ißafet

ob. Sünbei nehmen , auêpaden
(V. pacote).

Desempado, adj. ungepfä^U, nid^t
an ißfä^ie gebunben (SßeinreBen).

Desempalhár, v. a. [=jár] auã bem
©trot) mictetn.

Desempanár, ». a. ben ©tanj
ttieber^erftetíen (b. erblinbeten
©piegeln, 9KetaIIen iz.).

Desempapár, v. a. bie falfcfien 3fai=
ten aus einem fá)Ied^t |ugefcf)nit=
tenen Äleibe madfien (v. papo).

Desempapelàr, v. a. auê bem %<X'
piere ttjicfeín , einen Umfd^Iog b.

ißapier abnebmen.
Desempár, ». n. bie SPfä^Ie b. ben

aSeinreben nefimen (V. empa).
Desemparár etc., V. desamparar

etc.

Desemparcelrár, ». a. trennen.
Desemparedár, v. a. Befreien (V.
parede).

Desemparelhár , v. a. {-\hx] m=
fammengeí)orenbe Sachen bonein=
anber trennen ; bereinjeln (SSögel) ;

loãtoppeln. »"Se, v. r. ob. casar
desemparelhado, eine 5öli6^eirat

mad^en ob. eingeben (V. par).
Desemparo, m. TOangel an ^ilfe
m., SJerlaffenfjeit , ©ctinèlofigfeit,

^itflofigfeit /.
Desempastar, v. a. trennen, bon=

einanber löfen.

Desempatlladór, m. Síi^ter, 'ber

ben älusfc^Iag gibt bei ^roeifel»

l^after Slbftimmung m. ~ar, v. a.

(os votos) bie @IeicE|^eit ber
Stimmen aufí)eBen; ben 3luã=

fá)íag (bei atbeifeltiafter 9IBftim=
mung) geBen ; ~ um negocio,
ben ®ang eineg ©efc^ãftâ erleid6=

tern, eã Beenbigen. ~e, m. S(uf=

I)ebung ber ©timmengleidöBeit/.
;

fií/. SBefeitigung ber ^inberniffe,
bie einem ©efd^äfte im SBege ftan=

ben /.

Desemparezár, ». a. bie flaggen
u. SBimpel auf einem ©d^iffe aB=
nel^men.

Desempeçadamente, adv. o^ne
Síucfficfit, obne 3Jud$aít, rüd§aítê=
loê; oljne Sßeriegeniieit.

Desempeçár,! ». a. ^inberniffe
Desempecér,/ Wegräumen, Be-

feitigen ; einem Sßferbe bie @pann=
iette abnetimen; entwirren; frei=

laffen. [fiaft, ©ntlebigung /.

Desempeço, m. SÔefreiung b. einer

Desempedernecér, 1 ». a. (V. des-
Desempedernír, / empedrar)
fig. erweidjen, rühren, befänftigen.

Desemped|{idamente, adv. o^ne
jpinberniá., cimento, m. .Ê»inber=

ntâ n. -ir etc., V. desimpedir
eto.

Desempedrar, v. a. hai @tein=
pftafter aufreifeen; bon ©teinen
reinigen ; ./íí?. V. desempedemir.

Desempegár, v. a. auâ bem 2lbs

grunbe, ©c^lunbe jie^en (pret.
~guei).

Desempeii||ado, adJ. frei, gerabe,
aufret^t, fd)Ianf; Bel^enbe, gc=
wanbt. -adamente, adv. o^ne
{JurcBt, furd)tIoê, ungjeniert. ~ár,
V. a. ein bcrbogeneê Srett mieber
gerabe mad)en; mit bem 9íid)t»

fdieit nad)fcí)en, ob ein Sörett ge«
rabe ift. ~-se, v. r.

f. wieber ge»

robe sielten, gerabe werben; -f,
aufricBten.

Desempenh||adór, m. [=ia=bi5r] ein=
liifer, aiuãtofer eineä berfe&ten
ÍJSfanbeã m. ; j., ber f. entlebigt,
feine ÍJ?flid|t erfüttt, feine Sienft=
berrid)tungen Beforgt. ~ár, v. a.

eine berfegte <Baáie, ein ißfanb
wieber einlöfen

; f. feiner ißflic^ten
entfebigen, feine @efd)äfte Befor=
gen; bie Erwartung erfüllen; -»

alg-,
i- b. feinen ©c^ulben 6e=

freien, fie Beäai)len; ~ alg. da
sua palavra, j. b. feinem 3Ser=
fpredjen entBinben ;

~ o assumpto,
feinen ©ag tiar n. rid)tig Bewet=
fen; f. eíjrenooíí auê ber ©ad&e
äie^en; ~ um papel, eine ÍRolíe

fpieíen, etw. barftetten ; ~ bem o
seu papel, feine àíoEe gut fpieíen;
» a palavra, ~ o promettido,
fein SBerfprec^en erfuEen; feiíi

SBort galten. ~-se, v. r. feine
©diuíben beja^Ien; feine ÍJSflid&t

erfuEen. ~o, m. (íinlofung, 91uâ=
íofung; Sutlebigung, ©rfuEung.
einer S8erbinblid)teit, eineã S8er=
fpredjeng; Slbwidelung eineâ ®e=
fd)aftâ, Sluftragã te; «oüenbung
eineg SSSerfê, feète Jpanb, Weld)e
an eine 9lrBeit gelegt wirb; Se=
äablung einer ©d)uib /.

Desempeno, m. @eraberid)ten,
9iid)tfd)eit n. ; anfrecBte iialtung
/.;flg. Ungeniert^eit, ©ewanbt»
l^eit, eiegans /.

Desemperr{lamento, V. -»o. -ar,
v.a. js. 3orn entwaffnen; äät)men,
pabm mad^en; ~ a garganta, bií
Äe^Ie reinigen, —se, r.r. f. etw..

au8 bem ííopfe fegen, b. etw. aB=
ftefien; aufhören, eigenfinnig ju
fein. ~o, m. SBefänftigung, '^àt)=

mung /. (V. perro.)

Desempestár, v. a. b. ber ißeft,

ber ©eucfte befreien, reinigen (des-
infeccionar).

Desempilhár, v. a. [=iár] ber=
rüden, in Unorbnung bringen
(= desarrumar; V. pilha).

Desempinár, v. a. auê ber fen!=
red£)ten ©teQung nehmen (V. pino).

Desemplastâr, V. desempastar.
Desemplastrár, V. desemprastar.
Desemplamár, v. a. ber gebern
Berauben (= depennar).

Desempoár, ». a. aBftäuBen; ben
ißuber au§ ben .&aaren ma^en.
~-se, V. r.

f. abftänBen ; homem
desempoado, freie, borurteilâ»
freie SKenfi, tiare ^opf m.

Desempobrecér, v. a. ouâ ber 8lr^

mut jieBen; ~, v. n. nid)t me^r
arm fein, reid)er werben, f. be-
reidjeru (= enriquecer

;
prés. -ço).

Desempoçár, v. a. anã bem SSrun»
nen iitijen; ßg. auâ einem tiefen

u. berftedten Drte jiefien (V. poço).
Desempoeirár, v. a. ben ©tauB

abfe^ütteln; y?^. ~ a cabeça, ben
SlbergíauBen a6fd)ütteln, tfarec
Werben (V. poeira).

Desempolár, ». a. eine iíinie fo

jie^en, ba6 fie einen SÍBinfel b\U
bet.

DesempoIe{|amento^ m. {Reinigung
/. •vár, ». a. reinigen (V.polea).

Desempoleirár, v. a. auê bem
tnönerftaEc fagen; ßg. au8 Ijo^et

tellung [)erabftürjen (V.poleiro).



Deserapolgadura 259 Desencatarr(h)oár

P«sempol^||adara, /. ^ilbipannen

einer Slrmbruft «. ~àr, c. a.

eine Slnnbruft abjpannen; Ioê=

lafieu, roaâ man gefaßt ^atte

(s desagarrar; pret. ~guei).

Desempôr, r. a. roegneljmen, Waä
man ämifdjen etm. geieçt fiatte;

fig. roaé öinberlid) i)t roe9icí)affen

( riex. V. pôr).

Desempossár, V. desapossar etc.

Pesemprastãr, ». o. baâ "ÍJflafíer

abnehmen.
Pesempregrár, v. a. au§ bem ^mte

treiben, "jm. fein 9tmt ent^ie^en
(pret. ~guei).

Desemprenliár, r. n. [^jár] ge=

bõren; entbunben toerben; ~,

r. a. fig. mit 3Kül)e baâ, roaâ man
geheim ge^aíten ^otte, geítc£)en,

auèplauoern.
Desemproár, v. a. ßg. ben ©tolj

beugen, öemütigen.
Desempnlliár-se, v. r. [=jor=fe]

öie .ccf)impfroorte entgelten, bie

über einen jn onbem auégeiproíen
morben finb, roieber íc^mô^en (V.

pulha).
Desempnnhár, r. a. [-jár] ben

Stiel ober "üo.^ ^eft abmalen;
auâ ber Sauft [äffen, loslaffen;

ben Segen auâ ber i"int> fc^Iagen
(V. punho). [etc.

Desenamorár etc., V. desnamorar
Desencabàretc.jV. desencavar etc.

Desencabeçar, v. a. auêreben, ab-
raten, auê öcm Sinne fc^fa^en.

Desencabrestllado, adj. fig. äügel=

loa, oerroegen, nnbcfonnen; auf=
braufenb, jöbsornig ; auéfcíjn)ei=

fenb. -adamente, adv. mit Der=

bängtem aügel; fig- unbebadjt=
fam: jügello». ~adur»,/. 2lb=

nehmen ber :palftern n. ~ár,
r. a. ob^alftcrn, bie Jpalfter ab=
nebmen: fig. jm. ben aügei, gu
oiel SSilien iaffen; ~, o. ». un=
geftüm, bitjig banbeln. ~-se, v. r.

f. bie Jpalfter ioareißen; fig. lieber»

ixál roerben (=desenfrear-se; V.
cabresto).

Desencachár, v. a. [=f(íár] ouf=
becfen, waá tierborgen mar (V.
cacha). ~-se, p. r. f. aufbecfen,

f. entbütien.
Desencadear, v. a. bie Sette aò-
nebmcn, abtetten, loáfetten; fig.
bas 33onb ber greunbfcfjaft , ber
©inigfeit lottern ob. jerreigen;
loslöfen. ~-se, r. r. f. entfeffein,

feine Äetten jerbred)en ; ungeftüm
^ertiorbret^en ; mütenb roerben:
~-se em pragas, in Älagen aul=
brechen, feinen Slagen freien Sauf
Iaffen.

Desencadern{|ação, /. [^jíáong] pi.
-ões, Síuâlõfung auâ bem fein=

banbe /. ~ár, e. a. ben Sinbanb
ob. Umfc^Iag eineâ 93ucfje» ab'
matfieu. ~-se, r. r. ben èinbanb
berlieren.

Desencaix||adamente, ade. [»fc^a-

ba=men--te] unmäßig, übermäßig;
fam. rir «', auâ Botlem ^a\\e
lachen. ~adnra,/. »-amento, m.
Scrrenfung /., Sluârenfen ; 9íuâ=
einanbcrne^men n. ~ár, v. a.

auârenten, tierrenfen; ouâeinan=
bernebmen, auaeinanberreißen

;

trennen ; auâ ben gugen ob.
|

Slngeln Bringen ; l^erauètreiben. I

»•-se, f. berrenlen; auâeinanber» 1

ge^en, auâ ben SfuS^" geben,
-»e, V. desencaixamento. -otár,
V. a. auâ einer Äifte ob. einem
Äaften tbun, auâpacten.

Desencalacrár , v. a. auâ einer

SSerlegenfieit gießen.
Desencalh{|ár, v. a. Nor] (mar.)

ein geftranbeteâ Schiff roieber fiott

machen; abarbeiten, abbobetn;
eine 58erftopfung ber Säfte befei=

tigen; ein Jpinberuiâ befeiti^en;

eine Sd^roierigteit Ijeben, lòien;
-, V. n. roieber flott roerben. ~e,
m. (mar.) giottmac^en , Síott»
roerben n. ; Slbarbeitung eines

©diiffeâ; 9iuflöfung, 3"t^ii"n9
einer SSerftopfung , etner @e=
ft^roulft; söefeitigung eineâ ^iw
berniffeâ /.

Desencalmfjadamente , adv. lalt^

blutig, ogne Seibenfcöaft; obne
Scbam. ~ár, v. a. ablüf)len (aut^

fig.). ~-se, r. r. f. abfüllen; f.

beruhigen, f. aufheitern.
Desencaminh||ado , p. p. u. adj.

[-ja=bu] ir, andar ~, f. öerirren,

irre ge^en, öom retfiten aSege aò-
tommen; fig. ü. ber iSernunft, ber

SSabr^eit abirren. ~adór, adj.

u. m. j., ber irre fül)rt, Dom retfi=

ten aSege abbringt; SSerfü^rer;

Unterftfilager, ©ntroenberm. La-
mento, m. ^rregeben n., SSerir=

rung; ábftfiroeifung ; f(filet^te9tuf=

fübrung /. ~ár, v. a. irre fül)=

ren, öom redeten SBege abbringen
(= desviar) ; fig. j. ö. feiner i|äflitfit

abbringen, »erführen (= extra-
viar); oerlieren, tierlegen; unter=

ftblagen; entroenben, fteblen; ~
OS dinheiros, (55elber unterftfita=

gen; fie nitfit gebörig tierroenben;
~ alg. de suas obrigações, j. 0.

feinen SSerpflitfitungen obbalten,
abbringen. ~-se, v. r. f. tierirren,

oom rctbten SBege abfommen; f.

berftfiledjtern, lieberlit^ roerben
(= perverter-se, desmoralizar-se).

Desencamisár, r. a. »• o milho,
SRoiâ, SBelfc^forn auâ^ulfen (= des-
camisar).

Desencampár, p. a. jm. troe feineê
Strõubenâ etro. jurüctgeben.

Desencanalhár, v. a. [=iár] j. auâ
ber Jpefe beâ ißolta emporheben,
it)m bie pöbelhaften Sitten jc. ab=
geroõlinen; beranbitben.

Desencanár, v. a. baâ ÍKobr l)erau§=

aieben; ~, v. n. irren, oom SBege
abirren.

Desencanastrár, v. a. auffletfiten,

cntroirren (= desentrançar).
Desencaudeár, v. a. j. ^ellfel^enb,

beutticb feljenb matten.
Desencangalhár, v. a. [=iár] Ioê=

roitfetn, loslofen.

Desencautllação , /. [^^ffáong] pi.

~ões, fântjaubérunfl, Sorgfalt
um einen Sftag jc. ju entbetten

;

ßnttäuftbung /. ~adór, adj.
enttâufc^enb ; ~,m. Entíauberer;
Êntbetter rounberbarer u. fcfiöner
íDinge m. '^amento, m. ©ntjau=
berung ; Snttäuftbung/. (= desillu-
são.) -vár, B. a. entzaubern,
einen Sauber lõfen, breájenjc.

;

enttôufífien (=desilludir); fig.
eine tierborgene, feltene u. foft=

bare Satbe entberfen ob. ouffinben

:

- a verdade, bie 2Babrt|eií onâ
£icf)t bringen, -o, V. desencan-

taraento. »-oár, t>. a. auâ bem
SBinfel sieben, ouâfinbig matfien,
auffinben, entbetfen, auâ ber gröe
graben; anâ Sitfit jieben; fig.

auâ bem Staube emporheben (V.
canto).

Desencanndár, r. a. glätten, glatt

matfien (= alizar, desencrespar).
Desencapellár, v. a. bie Rapuje

abnefimen; (mar.) abíappen, ab=
tafeln.

Desencapotadamente , ade. fig.

untierfiüüt , unticrblümt , offen u.

fiar.

Desencapotár, p. a. fm. ben 9Kan=
tel a6nefimen;/íí. offenbaren, ent=

betfen. •«••se, v. r. feinen Wantel
ablegen; fig. f. funbgeben; ~-se
o ceo, f. entroôlfen, f. auffieitern.

Desencaprlchár, v. a. [=fcfiar] jm.
ben ©igenfinn benefimen, ifin ti.

einer tfiõriçbten ©inbilbung 2C.

fieilen, abbringen. ~-se, p. r. ben
©igenfinn aufgeben, tfiöritfite ®ril=
len JC. fafiren laffen.

Desencaracolár, ». a. auâeinanber=
nefimen; aufrollen (= desenrolar).

Desencarapinhár, p. a. [=jór] glãt=

íen (= desencrespar).
Desencarcerár, p. o. auâ bem ©e»

fangniâ entlaffen, in grei^eit

fegen; fig. auâ einer Sorge, auâ
ber 25erlegenfieit jiefien. ~-se,
p. r. (a alma) fig. f. tiom Aõrper
trennen (o. ber Seele).

DesencaTd||imento, m. dieinigen n.

-ir, p. a. fam. reinigen, auè=
roafd^en.

Desencarecér, p. a. u. n. ben $reiâ
fierabfeçen , erniebrigen ; roofil'

feiler roerben (prés. ~ço).
Desencarnár, p. a. bie gleiftfifarbe

benebmen.
Desencarolhár, p. n. [=iór] (mar.)
ouâ bem Seile gefien.

Desencarqnilhár, v. a. [=fil=jár]

bie Siuuäeln glätten, glattftreitfien

(= desenrugar).
Desencarregár, p. a. ablaben, ent=

laben, bie £aft abnehmen, erleitfi»

tem, entlebigen, befreien; eineâ
aimteâ, eineâ Síuftragâ entfieben,

0. einer íBerpflicfitung befreien;
~ a consciência, fein ®eroiffen
erleitfitern; ~-se de .

. , f. entle=

bigen, f. d. etro. frei macfien.
Desencarreirár, V. descarreirar.
Deseucarretár, p. a. bie Sanonen

B. ben Üüfetten nefimen (= des-
montar).

Desencarílhár, V. descarilar.
Desencartár, p. a. auâ bem 3trat

tierbrõngen.
Desencasar, p. a. (jog.) -» uma
dama, ouâ ber Sa-me treiben; fig.

ti. feiner Stelle nefimen, treiben,

rücten jc.

Desencascár, v. a. reinigen, roafd^en

u. reiben (pret. •*quei).

Desencasqnetár, p. a. [ite=tár]

fam. im. etro. auâreben, ifim eine

tfiSridbte (Sinbilbung, TOanic jc.

ouâ bem fiopfe bringen (= desper-
suadir, despreoccupar).

Desencastellár, «. a. ouâ einem
befeftigten Stfiloffe tiertreiben;

auâeinanbernefimen;/?. ben Ieu=
fel ouâ einem íBefeffenen treiben.

Desencastoár etc, V. desengastar.
Desencatarr(h)oár, p. a. O, einem

©tfinupfen befreien.

17*
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DesoucaTalgár, v. a. baS @e{c^ü^
bemontiercn, B. ben fiafetten neí)=

men; einen SRetter un6eritten

macíjen (pret. ~guei).
Desencarár, v. a. ben ©tiet, ben

@riff ob. baê $eft abmatfien jc.

;

auê ben 2fugen bringen; ~ a
machada, Den Stiel auã ber 9Ijt

vxaáim. —se, ». r. losgehen

(auê bem ®riff, ben gugen geften}.

DesencaTílhár, v. a. [=n)iHárJ bie

ißflöcte Ijeraueäie'^en.

Desencaxãr l etc. , V. desen-
Desencaxotár J caix . . . etc.

Desencepár, v. a. (mar.) ben 2ln=

fer ftotíen, öom St. nel^menj (mil.)

bie tononen o. ben fiafetten

nel^men.
Deseiicerrl|amento,ín. greilafjnng,

(Sntteríerung ; Cffenborung, S3e=

íanntma^ung /. ~ár, v. a. frei=

laffen, ouâ bem ©eroa^ríam ent=

laffen, waS etngefá|Iofíen ioav,

freigeben; ßg. enthüllen, offen=

baren, auiftören, aufbeden. ~-se,

V. r. auâ bem Sßerfd^Infe, auê bem
®ctt)at)r|am gelten; fig. \. aeigeu,

erfájeinen, f. funbgeben, f. oifen»

boren; ^eröorbredien.
Desencharcár, v. a. anã bem ©umpf

befreien; trocfnen (V. charco).
Desenchér, v. a. abfüttcn, entleeren.

Desenciihar, v. a. [=inr] ba§ @e=
fdjirr abnehmen (bem $fcrbe).

Desenclaustrár, ». a. befreien.
Desencobrír, V. descobrir.
Descncoifár, v. a. (mil.) ben ®etfel

öom Siinblod^e einer ftanone ne^=
men; bie SBranbrö^re abfapfen.

Desencolár, v. a. ben Síanb eineê

aSretteã abhobeln.
Desencolerizár, v. a. befdnftigen,
ben '^oxxi benehmen. ~-se, ». r.

\. befanftigen, f. beruhigen.
Desencolh|{ér, v. a. [-\ex] abroUen,

auêeinanberlegen, uuSbreiten, ent=

falten; auêftrectcn; bie Setâu»
bung, bie ©rftarrung benehmen;
~, V. n. u. ~-se5 ». r. f. entroEen,

f entfalten, f. auêeinanberbreiten

;

f. reien, f. ftreáen; fig. breift

merben, bie ©c^iicbtern^eit üer=
lieren; ~-se com alg., f. jm. tier=

trauli^ mitteilen; frei u. furd^t=

loê mit im. jpredjen. ~imcnto,
m. fig. freie, breifte, entfd^Ioffene

SBefen n.

DesencoUár, Y. desencolár.
Desencommendár, v. a. abfteQen,

abfogen, ©egcnbefebl geben. ~-se,
v.r. eine Drbenêpfriinbe abgeben.

Desenconchár , v. a. [=fdoárj aué
ber 9Kufd^eI ncfimen, treiben jc.

;

fig. auè bem ©eföngniä sieben,
auftreiben, «--se, v. r. auã ber
9Kuf(^eI lommen; /;;• aug einem
SScrftede geben (V. concha).

Desencontrjlár, v. a. matten, bof;

íraei ^erjonen ob. ©cgenftäiibe

f. máji begegnen, nic^t jufammen»
treffen; ~, v. n. uneinig fein;

niddt íufamuienftiramen. ~-se,
V. r. f. wiáfi begegnen, f. nid^t

treffen ; fig. nidjt übereinftimmen,
abmeieren; —se na cor, in ber
garbe \\\à)t sufammenpaffen; ~-8c
no parecer, na opinião, berfc^ic=

bener SJleinung fein; —se de
alg. c. , t). etto. berfdjieben fein
(? discordar). ~o,mí. aíid^tbc

gegnung/., Síid&tjufammentreffen,

ajerfe^íen, Sluãeinanberlaufen n.
;

fig. 8lbmeiíung, 25erfc^iebenl^eit

ber gjleinungen /.

DesencoTdoár, v. a. entfalten, bie

©aiten b.einem mufifolifd^en Qínftr

.

loêma^en; ~, v. n. mieber Reiter,

freunbliá) merben, aufhören bofe

gu fein {' desenfadar-se , des-
agastar-se, desamuar-se).

Desencorpár, v. a. moger «lad^en,

an ©tärte üerminbern.
Desencorporjlacao, /. [=ffáong]

Slupfung (emeê SSereinê)/. ~ár,
V. a. trennen, loêíofen. ~-se,

V. r. f. trennen, f. loêmad^en.
Desencorreár, v. a. loSbinben, löfen

(V. correia).

Desencortlçár, v. a. glätten, bie

galten ausftrei(Çen (»desenrugar).
Desencoscorár, ». a. bie ©pröbig»

íeit netimen; fam. glätten, glatt

ftreií^en ("V. coscoro ; = desenru-
gar, desencrespar).

Deseucostalár, v. a. einem ©aum=
tiere bie Saft abnehmen ; bie ©e^ne
b. einem SSogen ma^en (V. costal).

Desencostár, v. a. aufregt ^in=

fteKen, bie ©títgen megne^mcn.
~-se, V. r.

f. aufri*ten, f. gerabe
rid^ten, f. nid^t meçr ftütsen; fig.
(de) f. entfernen, f. berirren.

Deseucoutár etc., V. descontar.
Desencorár, v. a. anã ber ^ö^Ie

treiben; ~ as feras, ba§ SEBilb

ouftreiben, aufíc[)euá)en ; fig. auê=
finbig ma(í)en, auffinben.

Desencrassár, ». a. oerbünnen, ber=

feinem.
Desencrarár, ». a. loênagein ;

(mil.)
~ a artilharia, baã ©efdjüö ent=

nageln.
Desencrarilhár , v. a. r=toil=iár]

loãmad^en. Iodem, löfen; tie=

freien.
Desencrespar, ». a. bie ^aore ent=

Iräufetn. ~-se, v. r. bie Sraug=
beit öerlieren, f. glätten; ~ a
frente, bie ©tirn entrun§eln ; fig.

f. befanftigen (o mar), f. beru:&i=

gen, f. legen.

Desencurralár, v. a. bo§ SJieí) aul
bem ©talle, bie ©diafe auê ber
©urbe treiben; fig. loêmad^en, be=

freien (V. curral).
DesencurTár, v. a. gerabe biegen

ob. ridöten.

Desendemoninhár, ». a. [=jár] ben
Xeufel austreiben.

Desendensár, v. a. entgöttem
; /ifl-.

ben ©tolí bemütigen.
DesendíTidár, v. a. o. einer SSer»

binblic^leit befreien
; j8. ©c^ulben

beja^Ien (= desobrigar). ~.se,
V. r.

f. einer ©d)ulb entlebigen,
feine ©djuíben bejal^Ien.

Desenfad{|adiço, adj. beluftigenb,
unter^altenb, ergogli^. ~ado,
p. p. u. adj. íieiter, aufgeräumt,
oufgeWedt, frei o. ©orgen ; a ~a,
tu Ijeiterer SBeife. ~adameiite,
mit Saiuße, mit SBequemlidifeit

;

luftig, oljne ©orgen; mit faltem
Slute; passar a noite ~, bie
9tait)t burd^ft^mãrmen. ~amen-
to , V. desenfado. ~ár, v. a.
bie Sangemeile bertreiben, jer»
ftreuen; erweitern, ergöhen, be=
luftigen, unterijatten ; befanftigen,
beruljigen. ~-se, ». r. f. au§=
rul)en, f. erl^olen; f. bie geit oer=
treiben, f. jerftrcuen, f. beluftigen.

~o,?n. freie, offene SBefen «.,

grei^eit, greimütigleit ; gerftreu^
ung , (Sri)oIung , Söeluftigung /.

;

angenel^meâeitoertreib; Zroftni.,
erleid^terung ; ãíul^e, ©tiHe ; $ei=
terieit, ©eelenrutje /.; por ~,

jum épa%; jum gettöertreib;
ao meu ~, nao) meiner S9equem=
Iid)teit.

Desenfaixar, ». o. [=tl)ár] ouã=
tüideln, auã ben SBinbeln nehmen
(^inb). ~-se, V. r. \. auãbreiten,

f. entroEen^ f. entfalten (V. faixa).

Desenfardjjar, ». a. auã ben SSaUcu
nehmen, auãpaden, öffnen (V.
fardo), -»-elár, v. a. einen SJalIen,

ein ®ei)äd auèpaden; fam. ~ ci-

tações, textos, mit ©ttaten, ^e^t-
anfü^rungen loêaie^en. ~o, to.

Stuãpaden n.

Desenfarpellár , v. a. entlleibeu
(V. farpella).

Desenfarruscár , v. a. b. ÍRu%=
fleáen reinigen (V. farmsca,
fusca ;

pret. ~quei).
Desenfasti{{adiço, adj. al)})etitltdö,

auft)eiternb, angenehm, reijenb,

maã ben aíjJtJetit erregt. ~ado,
adj. ber guten ätp^jctit ^at; fig.

ergoèlid^, furjmeilig, broEtg, ]pa%'
fiaft, luftig. ~adamente, adv. mit
SlplJetit ; aufgeräumt ; mit Stnmut

;

guter Saune. ~ár, v. a. ben (S!el,

SBiberroiEen benehmen : ben 3lpt)e=

tit erregen; fig. bie Sangeweile
bertreiben, aerftreuen, ergögen,

aufheitern.
Desenfaxár, V. desenfaixar.
Desenfeitár, v. a. beã ©dimudeã

berauben. ~-se, v. r. ben ©djmud,
ben 515uts ablegen.

Desenfeitiçár , v. a. entzaubern,
entíiejen. ~-se, v. r. aufl)ören

bejaubert ju fein.

Desenfelxár, v. a. [=fc|bár] ein ã5un=

bel, ein Söunb aufbinben, auf=

machen, llcranajic^en (V. feixe).

Desenferrujár, r>. a. ben 9íoft a^a-

tiuben, abreiben; fig. abfeilen, ab-

fd)feifen; '«- a liugua contra alg.,

f. im 9íeben üben ; j. l^erabaif^en,

berleumben. ~-se, v. r. f. ab=

fd^Ieifen.

Desenfezár, v. a. (V. defecar) o.

ber í»efe reinigen; fig. matlfen
mad^en, gro6äieI)en, entraideln.

~-se, V. r. fig. Ijeranwad^fen
;
gort-

fd^ritte ma^en.
Desenfiar, v. a. abreißen; b. bem
gaben abjie^en; auêfabeln, ben
gaben abf^neiben ; unterbred)en

;

fig. jm., ber (bor ©c^red 2C.) blof;

gemorben ift, geit äur ©r^oíung
geben. ~-se, r. r. auã ber âieibf

ge^en, bom ígía^e rüden, f. ab-

fäieln.
Desemforcár, r. a. bom @algeu
nehmen ; etm., baã aufgepngt mar,
abnehmen, l^erunterne^nieu (= des-
pendurar ; V. forca

;
jjret. ~qnei)

Desenforn|{a^eni, /. jb<. ~ns, ©er=
auãjieijen beã Sroteã auã bem
Dfen n. ~kr, v. a. auã bem
Dfen aiel^en.

Desenfre|{ado, p. p. u. adj. jflgcl-

loã; auâfdimeifenb, unregelmäßig,
lieberlic^; unmäßig; Ijcftig, gc=

maítfam; fam. lingua ~a , ein

gottlofeãSDíunbiuert. »-adaniente,
adv. o^ne gügel, ol^ne ^»altung,
SUgetloã. ~amento, m. güflel-
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longfeit; StuSii^weifung /. ; So»
6fn, SBüten «. ~»r, t>. a. <A-

jãumen. ~-se, v. r. fig. feinen

iieibenjífiaften ben Sügel Í(^ie6en

lajíen, Ç. aUen Saftern ergeben;

in Schmähungen auâbrec^en, to=

ben, roúten; ~-se em fallar,

jügello? rcben.

S:irnmo?)-3Ü9enon9leit/.
Desenfronhàr, v. a. [=jór]

_
ben

überjiM , bie ^xeáft o. einem

fio<)ftilien absieben ; fig. loêiaifen

;

-' mentiras, Sügen in Umlauf
bringen. ~-se, v. r. au» bet Jpülle

geben (V. fronha).
Desenfueiràr, r. a. ~ o carro,

bie SSagenrungen abnehmen (V.

fueiro).

Desenfarecér, r. a. bie 3But be-

nehmen, beruhigen, befönftigen;

~, r. n. nitöt mebr Wütenb fein,

f. berubigen (pres. ~ço).
Desenfarnar, r. a. (mar.) SRaften

abnebmen.
Desenfuscár, r. a. aufllãren, tx-

beUen (V. fusco ;
pret. ~quei).

Deseng:«ç|{sdamente , adv. comer
« , fam. gierig effen , mit ^eiB=
bunger eiien. ~»déira,/. ~*-
dor, m. (agr.) Slbbcerraipel /.,

2raubenfamm m. ( = ripadeira. )

-kT,v.a. äBeinttauben abbeeren;
êg. oerfí^lingen , mit ^peíôtiunger

effen (V. engaço). ~o, m. Wj-
beeren n.

Desengmiolár, r. a. auS bem Sãfig
laffen; fig. au» bem ©efãngni»
laffen.

Desengklflnhár, r. a. [:jár] fam.
trennen, loäiaffen. ~-se, r. r.

loègebcn.
Desen9»n{|ado , p. p. u. adj. ent=

täuid)!, eineã beffern belebrt, o.

feinen 25erirrungen, 3luêf(^wei=
fungen belehrt; aufrichtig, e^rlic^,

bieber; ~ dos médicos, o. ben
íirjten aufgegeben ;

~ do mundo,
öer SSelt, ibrer greuben über=
bräfftg; ~ das suas esperanças,
in feinen ^loffnungen getaufter.
~sd»meiit«, adt. freimütig, offen,

obne SSinteIjüge; beberjt. ~a-
dor, adj. enttäufc^enb ; -, m.

f., ber enttäufc^t, eineg beffern

belebrt, jurec^troeift. -»r, v. a.

enttauf(öen, anã bem Srrtume
reißen, eine# beffern belebren, äu=
reifttroeifen ; jm. bieSiugen önnen.
~-se, r. r. feinen 3rrtum ein=

fe^en ob. fabren laffen; «--se

d' alg.
, f. über j. enttäuf(^en

;

~-se com alg.
, f. beutlic^ gegen

j. ertlären.
Deseaganchár, r. a. Hc^ár] ab-
nebmen, löfen, trennen.

Desengano, m. enttöuft^ung; 3u=
redbtroeifung /., labet m. ; grei=
mütigteit, Dffenbeit /. ; obra de
~, bauerl/afte ilrbeit /.

Desengarrafàr, v. a. auâ ber gio=
f(be gießen (SSeinzc.) (V. garrafa».

Desengasgãr, r. a. einen im ^alje
ftedengebliebenen jiörper entfer=
nen, d. ibm befreien, löfen.

Desengastalhár, c. a. [=iár] fam.
loâmadjen, löfen.

Desengastár, p. a. aug ber Raffung
ncbmen((röeIftein2C.)(V.enga8te).

Desengatar, ». o. bie Sanb^aten,
klammern le. ^erousäie^en.

Desengenh||o, m. [sjen-iu] 3)umm=
^eit, Sllbernbeit, ©eiftlofigleit /.

»OSO, adj. ~osamente, ade. geift-

lo», borniert, unüberlegt, einfäl=

tig, bumm, albern.
Desenglobár, r. a. auâeinanber=
madjen, löfen (roaâ jufammenge=
ballt mar).

Desengodàr, r. a. enttSufc^en; jm.
bie äugen öffnen.

Desengolfàr, v. a. au§ bem 91b-

grunbe, bem Strubel jieben, auâ
ber ®efaJ&r befreien. —se, t. r.

ber ©efa^r entgegen.
Desengommàr, v. a. bie StärTe
auâ bem^enge mafc^en; bie rof)e

6eibe maftben.
Desengonçljado, adj. auS ben 3tn=

%e\Tx;fig. fc^lotterig, lenbenlabm,
o^ne Haltung (=desconjunctado).
~adamente, adv. auf eine fc^lot^

terige SBeife. ~âr, r. a. auê ben
aingetn beben; berrenien, auã ben
{Jugen bringen, trennen. ~-se, r. r.

aus ben álngeln ob. gugen geben;

fig. fcblottern, f. berbre^en, Sserjer^

rungen maá)en (V. gonzo). ~o,
m. ^eben aué ben Slngeln; SSer»

renten n. ; fig. St^lotterigleit, Sen»
benlafim^eit; Sgerjerrung ber
©lieber f.

Desengord||ár, e. o. bie gettigleit

benebmen, fie berringern ; ~, r. n.

bie SÖo^lbeleibt^eit öerlieren, ma=
ger roerben. ~uràr, p. a. baS
gett abft^öcfen, bom gette rei=

nigen ; ~ pennas d' escrever,

(Jeberfpulen jieben.
Desengraç{|ado, adj. anmutSioê,

of)ne älnmut, f^al, abgefebmactt.
~adamente_, adv. o^ne Slnmut,
lintift^. ~ar, v. a. bie Snmut
benebmen ; fiol , abgeft^mactt
macben ; ->-, r. n. com alg. c, 2tb=

neigung gegen etro. ^aben.
Desengrainhár, c. a. o. ben äSBein»

förndjen reinigen (V. grainha).
Desengrandecér, v. a. Berfleinefn,

^erabjieben, geringf^ãçen (= a-

mesquinhar, apoucar ;prM.'«-ço).

Desengrarecér, r. o. erleichtern,

milbem.
Desengrazár, v. a. bie fiôrner b.

einem Siofenfranj jie^en, abreißen
(V. engranzar).

Desengrenhár, V. desgrenhar.
Desengrillár-se, r. r.

f. beruhigen,
aufboren ärgerlich ju fein.

Desengrimpljar-se, v. r. fam. i)et=

abfteigen ; /i^. f. bemütigen, nac^=
geben. ~onár-se, r. r. fam. i)ex=

abfteigen ; beruntertlettern.
Desengrinaidár, ». a. bie Rrônje

ob. (äuirlanöen abnehmen.
Desengrossár, r. a. ouá bem (3r5b=

ften arbeiten, abhobeln, fc^roäc^en,

Berringern, oerbünnen, oerfeinern
(s adelgaçar, desbastar) ; », r. n.

f. bemütigen.
Desengrnmár, v. o. ö. ben RIümp=

djen reinigen (V. grumo).
Desengniçár, r. a. r»gif=fár] auê
bem Ungtütf (im S^jiele) t)eí\en
(V. enguiço).

Desengnlhár, v. a. [=ját] bie abel=
feit oertreiben (= desenjoar).

Desengnlír, r. a. auêeinanber»
fc^lingen.

Desenhladista , ~adór, m. [^ia-
bif'ta, =bór] 3íit^ner w. «-ár,p.o.

jeit^nen, reißen, entroerfen, be=

merfbar macfien. —se, v. r. Ber=
Oortreten, beroorftec^en ; fig. «Plä-
ne matben. ~ista, m. ácitbner m.
~o, m. 3eicbnung /., Siß, Slbriß
m. ; 3eid)enfunft /. ; -a lápis,

Sleifeberseic^nung/. ; -apenna,
afeberjeicbnung /.

;' ~ linear, £i=
niengeic^nen n. ; fig. SJorbaben n.,

Slbft^t /. , aSorfaÇ , anfc^lag m.,

^rojeft n. »o-mestre, m. 3íÍB,
Stufrip m. ~o-modelo, m. SKo=
betljeic^nen n.

Desenjollár, r. a. ben abfcíeu ob.

SSibermiUen bertreiben (= desen-
fadar). '»atíTO, adj. ben 9Siber=
roilten bertreibenb; aufbeitemb,
amúfierenb ; ~,m. Slppetitdbiffen»».

Desenjnriár, r. a. eine SBotcibigung

rôcfien, ©enugt^uung für einen

Schimpf forbern.

Desenlaçljado , p. p. u. adj. ent=

fc^ürjt, aufgclöft, entwirrt. ~a.
mento, yn. Soí-mac^en auâ einer

S^linge n. ^àr, v. a. b. einer

Schlinge loãbinben; ^é^. ben Äno=
ten löfen, auflõicn, entwicfeln.

Desenlace, m. (V. desenlaçamento)
fig_. ©nttticfelung /., Sluãgang m.,

ßöfung , Äataftro^j^e /. (= des-
fecho.)

Desenlambnzár, v. a. fam. reinigen.
Desenlameár, v. a. bom Schlamme,
Sotc reinigen. -«"Se, v.r. f. rei»

nigen (V. lama).
Desenlapár, r. a. auS bem SSer-

ftecfc auftreiben (V. lapa).

Desenlastrár, Y. desennastrar.
Desenlear, v. a. aufbinben, Io§=

tnüpfen, entmicteln, entroirren;

Ö. ^inberniffen befreien. ~-se,
p. r. f. befreien ;

•«• a lingna, frei

^erauãreben {pres. ~eio).

Desenleio, 1 m. Slufbinben, Solbin»
Desenlêo, / bên, £oâfnupfen n.,

Sluflõfung , ©ntroicfelung , ®nt=
fc^ürjung f.;

~ no fallar, Unge=
jtoungenfjeit im Sprechen /.

Desenlerár , p. a. ben 9{eij bene5=
men ; bie Äugen öffnen (V. enlevo).

Desenliçár, r. a. ein (Setoebe auf-
lôfen , ouftrennen ( = destecer,
destramar). [(V. lodo).

Desenlodár, v. a. bom Äote föubem
Desenlouquecér, r. a. [ste=ffer] 0.

ber Síarrbeit feilen ; -, r. n. roie»

ber oernünftig roerben (pres. ~ço).

Desenlntár, r. a. bie S^rauer auf-
geben; trõften, erweitern. ~-se,
r. r. bie Srauer ablegen; fig. f.

oufpeitem (bom jpimmel) (V. luto).

Desenmndecér, v. a. bie âunge lö=

fen, «im Sieben bringen; ~, v.n.

boâ Sc^roeigen brechen, fprec^en
(pres. ~ço).

Desennastrar, r. a. aufbinben, íoè-

tnüBfen, auflöfen, losbinben (V.
nastro).

Desennatár, Y. desnatar.
Desennegrecér, r. a. roeiè machen,

geller madien (pres. -»ço).

DesenneToár, v. a. ben ü)!ebeL bie

SBoltcn Berjc^euc^en ; fig. auftláí
ren. ~-se, r. r. f. aufllãren.

Desennobrecér, e. a. beã 3tbet§»

titelâ berauben; fig. entebren,
^erobâie&en (pres. «-ço).

Desennodoár, p. a. B. ben f^teíen
reinigen (V. nódoa).

Desennojár, p. a. bie úbelfeit Der»

treiben (V. nojo).
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Desenuorellár, v. a. ein finäuel
@arn abioicteln

; ßy. ben jjabcn
einer ©efcftidjtc, einer Qntrifle 2C.

finben, ihm folgen (= desenrollar).
Deseuuubiár, V. desaanuviar.
Deseno, V. dezeno. [nar.

Desenquadernár , T. desencader-
Desenraiãr, ». a. bie ôemmfette,
ben ^emmití)uO bom SBagen loê-

niaáieu (= destravar).
Desenrairecér, v. a. befânftigen

(V. raiva; prés. ~ço).
Desenraizar, V. desarraigar.
Desenramár, ». a. ber Smeiqe íie=

rauBen (V. ramo).
Desenrascar, v. a. entwirren; U.

^inbernifíen befreien. ~-se, v. r.

\. §erauêl)el|en (pret. »quei).
Desenred{|ador, m. j., ber ent=

hjirrt, cntioicfeit , in Drbnung
bringt; ~, «rfy.entnjirrenb. ~ár,
V. a. entwirren, auêeinanber^
modöen, fucöen, lefen, loicfeln ob.

hjirren, orbncn; fig. ben knoten
löfen, oufíofen, entroiclein, ent=

l^iillen. ~-se, v. r. \. auã etro.

l^erauãwiííeln , f. ^erauêíjelfen.
•vo, m. (Sntroidetung, (Sntmirrnng

/. ; fig. atuègong?«., âataftrop^e/.
(= desenlace.)

Desenregelár, v. a. auftouen; bc=

roäffern; ~, v. n. auftauen.
Desenriçar, v. a. glätten, glatt

ftrett^en (= desencrespar, alizar).

Desenrijár, v. a. erweichen. ~-sc,
V. r. xoúái Werben.

Desenriquecér, v. a. beâ 9{eic^=

tumê berauben; ~, ». n. ärmer
toerbcn (prés. ~ço).

Desenristár, v. a. (mil.) bie fianse

bom Bauäenfdju^ ne^men(V. riste).

Desenrizár, v. a. auê ben gugen
nehmen; (mar.) ». ben Segele
ringen löfcn (V.,rizes).

Desenrodilhár, v. a. [=járj auê=
breiten. ~-se, v. r. f. aurroEen;
fam. f. entiuiíeln.

Desenrolar, v. a. entroEen, auê=
einanberroEen; /s'. erflären, ent=

pllcn; Weitläufig erääf)Ien. ~-se,
V. r. f. auêftrerfcn, f. auãbel)nen.

Desenroscár, v. a. aufbretjen, ouf=
flecf)ten, auâeinanberma^en, aní^
einonberwideín, entwictetn, ab^

fc^rauben; auêíiieíjen, ausrecteu
(V. rosca; pret. ~quei).

Desenronpár, v. a. auegie^en, ent=

Ileiben.

Desenrouqnecér, v.n. bie^eiferfoit
tjerlieren (V. rouco; prés. ~ço).

Desenrubescér, v.a. bie SRöte ber
treiben; ~, v. n. bie rote garbe
berlieren, erbleidjen ipren. ~ço).

Desenrugar, ». a. entfoíten, eut
xun^eln, glätten, bie galten weg=
madjen; ~ o rosto, bie @tirn
entruni)eIn(V. ruga; preí.-guei).

Desensaburrár, v. a. bom ©anb 2C.

reinigen. [nebmen, tljnu.

Deseusaccár, c. a. aug bem ©arfe
Dcsensandecér, n. a. tí. ber 2011=

beit beilen; ~, ». re. wieber bers

nunftig werben (= desenlouque-
cer; V. sandeu; prés. ~ço).

Desensangueutár, v. a. bom SBIute

reinigen.
Desensarilliár, v. a. logíofen, eut=

Wirren. [nien, òavon reinigen.
Desensebár, v. a. baé gctt beneli=

Desenseiár, v. a. ani bem SBufen
t)eruoríie[)en ; a\i% ber íoucbt rb.

9íeebe taufen loffen (ein Sd)iff);
einen 58aum befi^neiben. —se,
V. r. ouä einer SBucbt, ö. ber
9ieebe abfegeln (©cíiiff).

Desen$in||adaniente, adv. oI)ne

Silbung; auèUnwiffenfieit; fam.
fallar ~, reben, wie einem ber
®d)nabel gewacfiíeu ift. ~ado,
arfy. ungebilbet; un^õfíicfi, grob.
~adór, adj. öergeffen maí^enb.
~ár, V. a. öerlernen mod^en ob.

laffen ; boá ©egenteit b. bem Iet)=

ren ob. bart£)un, xoai mau gelernt
l^at. ~o, m. ííerternen n. ; Un=
bilbung /. , 93íangcl an 58ilbung,
an Unterricht m., Unroiffen^eit /.

Desensoado, adj. ungra^iöe, Wemg
anmutig.

Desensoberbec||ér, v. a. ben ©tolj
benefimen, bemiitigen. —se, v. r.

ben ©tolí, ben J^ocftmut ablegen
(prés. ~ço). ~idO, p. p. u. adj.

j., ber ben ©tola, ben |»o^mut
abgelegt Ijat.

Desensolvár, v. a. (mil.) baã3unb=
loái ber ííanonen aufräumen, bom
©taube reinigen.

Desensombrár, v. a. aufflãren.
Desensopár, v. a. auêtrorfnen,

trocten legen.
Deseusurdccér, v. a. o. ber Soub»

^eit Ijeilen; ~, v. n. ni^t me^r
taub fein (prés. ~ço).

Desentabolár , v. a. ISfen, ent=

Wirren, b. §inbernifjen befreien.

Desentaipár, v. a. ijffuen, frei=

mad^en, 0. ber Umzäunung be=

freien (V. taipa).

Desentalar, v. a. löfen, befreien;

fig. ang ber SBetriibniá jieben.
—se, V. r.

f. au'3 ber SSerlegcnèeit

jieften (V. tala).

Desentaloár, v. a. (cav.) ben ^in=

tem Seil beâ SJSferbe^ufeê (V.
talão) ablofen. [oer Seit.

Desentão, adv. (desde então) feit

Desentend|lér, v. n. u. ~-se, r. r.

f. ftellen, alã berftelje man ni^t,

f. bumm ftellen. ~ido, p. p. u.

adj. geiftloê, borniert; unwif=
fenb; dar-se por ~, fazer-se ~,

f. ftellen, aU »erftänbe mon nic^t,

alè wiffe mau b. gar nicbts ; ao ~,

mit tierftellter Únwiffenfieit; f.

orgtoâ fteUenb. -idamente, adv.

Untenntui» borfc^üßenb; f. un=
Wifjenb fteKcnb. ~imento , ni.

Untenntniê /. , ÇDÍongel an (5in=

fi^t m., Unwiffenbeit /.

Desentenebrár, 1 ». a aufhellen;
Desentenebrecér, / fig. auftlären.
Desenteressár, V. desinteressar.
Desenternecér, ». a. auS ber 9ÍU6 =

rung bringen. ~-se, v. r. au\-
pren, geríiljrt üu fein.

Desenterr|]ado, p. p. u. adj. ou?=
gegraben; A*?- Icicfienblaß. vadór,
m. j., ber auâ ber (Srbe gräbt, aue-
gräbt; (Srforf(í)er m. (=esquadri-
uhador.) »amento, m. Sffiieber^

auâgrobung einer iíeic^e /. (= ex-
humação.) ~a.mortos, m. u. /.

fam. ']., ber ben Soten iibleê na4=
rebet, fie im @rabe nic^t ruben läßt.

~àr, V. a. ausgraben, wa# iu ber
(Srbe berborgen ift, ^eroorjiebcn
(sexbumar); /;>. baã SBerborgenc
aufbecfeu, aui £id)t jiet)en; anã
ber Í8ergcffen:^eit sieben ; ~ os
mortos , ben Joten etw. ííbteo

nad^reben. ~-se, v. r.
f. trennen;

anê iíicbt fommen, auã bem aSer=
ftecf tommen.

Desenterroár, V. desentorroar.
Desentes||ado , adj. fcfjlaff, fcfjlaff

l^erabljõngenb; obgeftiannt. ~àr,
r. a. bie ©teife &enel)men, fc^laff

niad^en; abfpannen, loêfpanncn;
->', V. n. u. ~-se, V. r. bie Steife
berlieren, ftf)toff werben; crfc^laf«

fen.

Desenthesonr{|adór, m. \., ber b.

einem ©d^oöe nimmt; fig. [., ber
berborgene ©acften ouffinbet. ~ár,
V. a. auâ einem <^átai,t nebmen;
fig. mitteilen, beíannt madjen,
anê ÍSageâli^t äiel)en, entbeáen,
enthüllen (= desentranhar).

Deseuthronizár, v. a. entthronen.

Desentol|ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
Betonieren n., 9)íi6Iaút, TOifeton
m. '^ado, p. p. u. adj. falfd)

ílingenb, niiBfautenb ; homem ~.

j., ber falfrf) fingt; fig. ©d^rei^alíj
ni. ~adamcntc, adv. bctonierenb,
in einem falfcben Jone; risada
~a, überlaute Sadjen n.

;
palavras

~as, ^ocbmütige SSorte n. pi.

•xameuto , m. V. desentoação.
~ár, V. n. falfdö fingen, auê bem
STone íommen; bie ©timme er^

^eben, lauter fpred&en, alé mau
fotlte; f. unjiaffenb ausbriicfen
(s despropositar). ~-Se, v. r. laut
feine Stimme gegen etw. ergeben,

tü^n, frei fpreisen.

DesentoUier, ». a. [=ier] bie (Slie?

ber au§ einem 3uftonbe ber ^x
ftarrung Werfen, ibnen bie uatür=
lic^e ©elentigfeit wieber geben.

Desentouár, v. a. ben Stolj beu-
gen, bemiitigen (= desensoberbe-
cer). ~-se, V. r. ben ©tolj fat)=

ren laffen.
Desentorpec||ér, v. a. bie (Srftar-

rung benebnten, wieber gelent
ma^en; fig. in S^ätigfeit, iu

©rfiwung bringen, neucâ £eben,
neue Äraft einjiöeen; ~, v. n. u.

~-se, V. r. bie ©rftarrung ber=

lieren, wieber gelent werben ; fig.

f. bilben, f. auâbilben, f. gewöl)=

neu; auS ber (Sefübllofigteit er=

wad)eu, f. ermannen (pres.^qo).
'ximento, in. SJenelimung ber Sr-
ftarrung/., Slufpren beirfclben >>,

Desentorroar, v. a. ebnen, 5er-

ftören (V. torrão).

Descutralhár, v. a. [=jár] (mar.)

ben ©egelfaum, baâ Seit oom
©egel trennen, ben gaben Ijerauã^-

íieijen.

Deseutrançár, v. a. auff(ect)ten.

Desentranhar, v. a. [=jór] bie (5in=

geweibe auêncbmen ;
jig. auâ bem

3nnern ber érbe graben; au«
bem ^uuerften beö .iperjenâ üieljen

;

eine ©ac()i' crgriiuben. »-se, o. r.

f. bie (Singcweibe auâreijjcn; fig.

f. für i. aufopfern; ~ suspiros,

tief auffeufjen; ~-se a trabalhar,

f. abarbeiten; --se por lazer
alg. c, oUes aufbieten, um etw.

p tbun.
Desentrarár, V. destravar.
Desentrcsolhár, v. a. [=jár] bie

oberfte íiuUe ablofen, bie Jpaut

entfernen.
Desentriucheirár, v. a. (mil.) aui
ben iíaufgraben auftreiben.
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Desentristecér, v. a. o. ber írou-
rigteit befreien, «--se, r. r. bie
Sraurigfeit öerlieren; f. jerftreuen
(prei. ~ço).

Desentrooxàr, v. a. [=f(i^át] au8=
paden, auâ bem 8únbel (tronxa)
neíimen.

I)esentnlh||adór, m. [=ja=bót] ®ra=
6en=, SBrunnenreiniger m. ~ár,
r. a. 6om St^utte jâubern; » um
poço, einen iBrunnen reinigen.
"O, m. SSegrãumen be§ ©c^utteã
«. ; Slbraum, Sí^utt m. (V. en-
tulho; tulha.)

Besentapllimento , m. grõffnung
(Defíen, roas oerftoíft toar), Stuâ=
rãumung /. ~ír, r. a. etro. 25er=

fto<3fteè öffnen, aufmad^en; auâ=.

räumen, reinigen, ausicfitemmen

;

boggern; -, c n. etio. ausvlau=
bern.

Sesenrisár, v. a. (mar.) bie £tuÇ=
balíen abfc^Iagen, um ein Sdftiff

Dom Stajjei au laffen; ein ©íiff
roieöcrflottmacfjen ;oom Schlamm,
öont SKubDer fäubern (V. vasa).

Desenrasilhár, v. a. [=iár] au3
einem ©c'aBe gießen (V. vasilha).

Desenrencilhar, r. a. [=iár] auf=
fnüjjfen. Itelnüpfen, loâbtnben,
freimaíen. —se, v. r. f. 0. etro.

íoêmadjen, feine gfeffelnjerreièen;
- theorias, 2^eorien Quâeinan=
berfcçen, entroitfeín; —se d' es-
peranças, |»offnungen oufgeben,
i^nen entfagen. [feilen.

Vesenrenenár, f. a. b. SSergiftung
Desenrergãr, r. a. bie Segelftangen
abnebmen; Die Segelo.UnSíoaen
loámac^en, abjdjlagen {pret.
-guei).

SesenTernizár, r. a. ben gfimiá
befeitigen (V. verniz).

DesenTiezár, v. a. gerabe richten
(V. viez).

SesenTincilhár, V. desenvenc . .

.

Desenriolár, r. a. reinigen, fü^=
nen; oeriôfjnen; roeitben.

Desenriscár, r. a. Dom ÍBogelIeime
ob. D. ber Seimrute frei machen
(V. visco

;
pret. -quei).

DeseiiTOlt{!o , adj. geroanbt, frei,

ungezwungen; alíju frei, unan=
ftdnbtg, fdjamlog, lieöerlic^; - a
cavallo, ~ dos pés, leic^t, unge=
äroungen ju ígferbe, betienb, gut
auf ben Seinen. ~»mente, adc.
mit SeidEjtigteit, mit ©eroanbtbeit,
mit ©eic^idlit^ feit , mit Slnmut;
allju frei, unanftânbig, f^amloâ.
-OSO, V. desenvolto, -«-iir»,/.

®eroQnbt^eit,93ebenbigteit/.,freie,
unge§roungene SSefen n., Unge=
sroungen^eit , Offenheit ; 8luè=
jdiroeifung, aHju groge ^rei^eit;
unanftänöige Sratfit ; Unanftänbig=
leit; grecböeit, Unoerfeíãmt^eit,
gc^amlofigfeit /. ; TOutroiUe m.

;

atiju freie Sene^men n.

DesenTOlBçio, /. V. desenTOlvi-
mento.

DesenTOlTDente , /. (math.) Irum=
me 2inie, Sooloente/. ~ér, r. a.

fluêeinanberroUen, »roicíeln, =Ie=

gen, =id)tagen, aufrollen, entrollen :

ßg. entjiffern, enthüllen, beutlit^

motten , aufflãren ; öerbreiten,
terbeífern; "--se, v. r. f. \o^=
madjen, f. befreien; f. entroitfeín,

rooí^fen ; fig. feine ©iftüc^tern^eit
ablegen; breifter werben; —se

bem, f. Hör u. beutlií auêfpre»
i^en; —se muito, f. ju öiel 5rei=
^eit berauSnebmen ; >- com alg.,

f. gegen j. oertroulií äußern, f.

mit jm. oertroulitö matten; jm.
nitfit bie fdjulbige Slcbtung er=

jeigen. -idm, /. (math.) ab=
roiáelungêlinie, (itjolute/. ~ido,
adj. entroitfelt, oorgefcöritten;
calor ~

, ungebunbene SSärme
/. cimento, m. Sluêeinonber=
roirfeln, SJueeinanbcrroüen, ®nt=
falten n. ; Gntioidelung /., gort»
fc^ritt r?i. ; Slulbe^nung /. ; ßg.
Äueeinanberfegung, ©rflãrung/.
~iTel, adj. pi. ~ÍTeis, eutroitfel=

bar; erfiãrbor.
Desenxab||ido , adj. [=f(^a=bi=bu]

ft^ai, fabe, abgeftömadt, roiber=

roärtig; ungefcÇidt, píump (=in-
sulso , insipido). ~idameiite,
adv. o^ne Anmut, o^ne @e)(^mad.
'^imento, m. gabigteit, Sc^al^eit,

Stbflefiftmadtöeit /.

DeseBxameàr, r. a. [=}(ío=mi=ár]
einen Sc^roarm ausgeben; öertiU
gen (= desinçár).

Desenxarciàr , e. a. [=f(íor=fft=ár]
(mar.) ein Schiff reebelol matten,
abtaleln.

Desenxergár, t>. a. [=íícr=gár] un=
terftöeiben (= divisar, distinguir;
pret. «-guei).

Desenxofr|iamento , m. [=ft^u=fra=

mén^tul Êntftíroefein n. ~àr,
e. a. [=f(^u=frár] entfc^roefeln ;

/s- bie ft^Iec^te Saune bertreiben.—se, r. r. bie böfe Saune Der=
lieren (= desagastar-se).

DesenxOTalh|{ado, adj. [^fd^u-roal^

iá=bu] unaertnittert, glatt, rein,
-o, m. Sieinigung /.

Deseqnilibr|{ár , r. a. [=fi=Ii=brár]

aui bem ©tei^eroid^t bringen.
~io, m. ("v.^^) SKangel an @leic^=
geroi(^t m.

Desér, m. (gall.) Seffert n., 9laá)=

tifcí m. (= sobremesa.)
Deserção , /. [=ffóong] pi. ~ões,

9lu§ret6en n., ^efertion /.
Desert||ação, /. [»ifáong] pi. ~ões,

(jur.) Serfãumung ob. erlöft^ung
ber StppeUation/. ~ár, v. n. (de)

auãreiBcn , beç]fluc^tig werben,
bie gabne ocrlanen ; ßg. ~ um lo-
gar, einen Crt oerfaffen ; abtrün»
nig werben ;

(jur.) bie appeUation
Berfãumen ob. i^r entfagen. ~o,
adj. roüfte, õbe, unberootjnt, tjer=

laffen; (jur.) appellação ~a, eine
tjerfõumte ob. erloft^ene aijpella=
tion; ", m. äBüfte, Siuftenei,
ginõbe /. ~ór, m. auSreißer,
S)eferteur; ßg. abtrünnige j».

DeserTiço, V. desserviço.
Desescnrecér, c. n. aufflãren, er=
Oeseseis, V. dezaseis. [bellen.
Desespantljár, r. a. baã ©rftaunen

ob. bie Öeftürjung benehmen,
—se, r. r.

f. 0. feiner über=
rafí^ung erfiolen. -o, m. S3ene^=
men ob. Slufbõren beê ©rftaunenâ
n. ; Unerfcfirodenbeit /.

Desesper|!ação,/. [=ffóong]pí.~ões,
SBeraroeifíung /. ; metter, pôr em
~! jur ajerjroèifiung bringen ; en-
trar em ~, onfongen ju oerjWei=
fein; fam. é uma ~, eè ift eine
oerjroeifelte Sacbe, eâ ift jum
Serjroeifeln. »ado, p. p. u. adJ.
tjerjweifeit ; como (um) -, wie

ein 9íafenber ; unfinnig ; auâ Sei»
beâfrâften; « da saúde, boff-
nungêloã, aufgegeben; -«•,»i.Ser=
sroeirelte, Wafenbe m. ~ada-
mente, adt. oerjroeifelt, mit, in
»Serjroeiflung ; beftig, auf boâ
äufeerfte. ~ança,/. .^offnungâ^
lofi^teit /. ^ançar, c. a. bie
^onnung benehmen, entmutigen.
~àr, V. a. jur 3?erjroeiflung brin=
gen; bie í)offnung benebmen; im
bõt^ften ®rabe betrüben ; ärgern ;

-, r. n. (de) oerjroeifeln. —se,
V. r. in Serjroeiflung fein ob. ge»
raten; ungebulbig, roütenb wer=
ben. ~0, m. V. desesperação.

Desesqnipár, r. a. [=Ii=pár] ein

Schiff reebelog mai^en, eè ab=
tafeln.

Desesteirár, r. a. bie Statten bom
guèboben etne§ 3in*n'frä feg«
nehmen (V. esteira).

Desestim|{a, ~ação, /. [=ffáong]
pi. ~ões , SSerac^tung , ®ering=
fdiãgung , í»erabwurbigung jf.

;

Sc^mad) f. , fdjiecbte Ärebit,
ft^let^te 9íuf m. ~adór, m. j.,

ber geringft^õçt , 3?erã0ter m.
~ár, V. a. oeraditen , ^erob=
roürbigen, geringjcioã§en , mi6=
raten. ~-se , r. r. f. felbft nicÇt

achten, f. ^erabroürbigen.

Desestorrllàr, r. a. freima^en, auâ
|)inbcrniifen befreien. ~o, m.
Befreiung auè |»inbernifíen /.

Desexcommun^^ár, r. a. ben ßir=
d)enbann wieber aufgeben {pret.

-guei).

Desfabricár, r. a. jerflSren, ein-

reifeen. —se, r. r. ju ©runbe
ge^en, einftürjen (pret. ~quei).

Desfaç||ado, adj. \ttã), fc^amlol
(: descarado, atrevido), -«-ada-

mente, adc. in fred)er SBeife.

-amento, m. ©djamtofigfeit,

gretöbeit /. -ár-se, r. r. i^am=
loè werben, feine Scbeu b<iben

(ídescarar-se). -atéz,/. 3d^am=
loftjfeit , ^Teá)t)eit /. ;

/am. Un=
Derrrorenbfit /.

Desfalcamento, V. desfalque.
Desfalcar, v. a. abjiet^en, abrec^^"

nen, abbrechen, oerminbern (pret.

-quei).

Desfaliecllente , adj. ^infãUig.
-ér, V. a. ft^wãc^en, bie ífrafte

nebmen; -, ». n. abnehmen,
idjroaí roerben ; obnmãdjtig roer=

ben; feblen; ermangeln; - na
paga, mit ber SSejablung im 9iüd=

ftanbe bleiben; - em prudência,
em valor etc., eè an SSorfiç^t,

2a))ferteit jc. fehlen laffen, nid^t

oorftíbtig, tapfer genug binbeln;
— no cumprimento d' uma pro-
messa, ein 2$cripre(íen nic^t er=

fuUen, ni(ít SSort galten (prés.

~ço). -ido, adj. mangelnb;
oerlaffen; traftloè; o^nmatbtig,

niebergeft^lagen ; - de animo,
de forças, mut = , frafttoS. -i-

lento, m. Scbroac^^eit, Wattig'
feit, entfräftung /., «bnebmen
ber ßröften. ; cÇumoc^t/. ; - do
pulso, ©dbwâdie beã ^JSulfeâ/.

;

- do sol, ©onnenfinflerniè /.

Desfalque, m. [=fe] Slbjug einer

fleinen Summe, »bjug beè SSor»

auèbeja^lten m.
Desfamár etc., V. diffamar etc.
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Desfanatizár, v. a. bte ©^roärme=
rei, ben ganatiêmuê ôene^men.

Desfarelár, v. a. bie Kleie bom
aReí)l fonbern, butc^fiefien (V-

farelo).

Desfastio, m. gute SH)petit m.,

flute ®6íuft /.; fig. fiuftigteit,

SWunterteit /. , 3eitöertreiti m.
;

por •«, jum âeitoertreit).

Desfavor, m. «eracl)tung, ®ering=

falägung, aSerfá)maI)ung ; Ungunft,

Ungnabe/., 9Ki6frebit ?«. -arei,

adj. pi.^ky^is, ungünfttg. ~men-
te, adv. auf eme ungünftige

SBeiíe ; borurteilâooH.
DesfaTOrec|ledór, m. j., ber anbern

fíabet, il^re ißlöue burcofreujt,

Qiegner m. ~ér, r. a. feine ®unft

entaieíien, má)t me^r Begünftigen;

j. äurüctraeifen, feine SJienfte »er-

fcf)mäfien; fd&aben, burci^íreuaeu,

entgegcnavöeiten (= desajudar,
contrariar; prés. -^ço). ~ido,

p. p. Ö. ~er u. adj. ~ da natu-

reza, da fortuna, b. ber Síatur,

bom ©lüdEe berna^Iäffigt.
Desfazjledór, m. \., ber aufiõft,

rooã iííecf)t gemadlt ift; ~ d'ag-
gravos, de tortos, ÍRa^er beâ

UnredE)tá m. ~ér, v. a. <xò=, Ioâ=,

aufmachen; auflöfen; baS ®e=
macete wieber jerftören, auf=

matten; fig. einen SSertrag ic.

aufgeben, bernid^ten, in 'ilià)ti

auflöten ; einreißen , abbred^en ;

auêlõfíen, ftreidjen; ben fjetnb

aufè Jpaupt fct)íagcn ; bünn, flüf=

ftg machen, fáimeljen; sertegen,

jerteilen; ein ®efci)äft obÈrecÇen,

auflöfen; eine @ac^e Heiner, ge-

ringer, uniüic^tiger nia^en, alê

fie wirflicí) ift; SruiJ^ien bera6=

trieben; bünncr inaci)en, bermin=
bern; (de) 6erauben, entblößen

b. . . , befreien b. . .: ~ em peda-
ços, in ©tücte äcr|d)logen; ser=

legen; ~ o contracto, ben Äon=
traft löfen, breáien; ~ aggravos,
tortos, Unred)t rä^en, gut nia=

dÖen ;
'" um engano, -« um erro,

einen SBetrug aufbecEen; j. auS
einem Irrtum gießen, i^n tt)iber=

legen; ~ a venda, ben SSeríauf

rüigängig mad^en ; ~ o caminho,
juriictgeí)en , einen S58eg jurüci=

legen ; ~ escrúpulos, objecções,

©inmänbe befeitigen; ~ uma du-
vida, einen Btfeifel löfen; ~uma
razão, einen ©ajtuö toiberlegen ;

~, v.n. ~ em alg., b. fm. fc^tedjt

f»)red&en, gegen i^n öeftig loS=

gießen, j. berdcfttlicö machen; ~
em alg. c, eine ^a.áít §erab--

»ürbigen, fie fcöled^t, mangell^aft
finben ;

-^ em si
, gegen feine

Sljre, feine *4Sflic£)t l^anbeln; f.

felbft fjerabroürbigen , f. berõd6t--

iicí) macíjen. ~-se, v. r. f. b. ettt).

loámocfien, ou§ bem SBege räu=
men; f. einer ©ac^e cntlebigen,

f. b. ctra. befreien; berfd)roinben,

bergefien, f. in 2uft auflöfen;
ft^meljen, flüffig werben; f. auf-
löfen, auâeinanbergeíjen, f. tren=

nen (Siabt k.) ;
jerfoc^en, f. auf--

!oc6en; f. f(i)n)od)cn, fcfiroocD »er^
ben; -»-se em lagrimas ob. em
pranto, f. in iftränen ergiefeen,

in I^ränen jerflicfeen: ~-8e em
injurias, öiele SSeleibigungcn
aueftoßen; -»--ee em desculpas,

f. toufenbmal entjd^ulbigen; «-se
em pó, ju ©taub jerfauen; ~-se
com doenças,

f. burdft Srani^eit
berdnbern ; ~-se da vida, f. baâ
Seben nehmen; fam. ~-se como
o fumo , mie ber JRau^ im
SBinbe berfliegen; ~-se de car-

nes, mager werben; ~-se d' uma
cousa, f. etw. bom ^alfe fdiaffen,

eS berõufeern; ~-se uma cousa
entre as mãos, burd& bie ginger
laufen; feí)r jerbre^lic^ fein;

—se por alg. c, f.
abarbeiten,

fein möglidE)fteS t^un, um etto.

ju crreitt)en ; -v-se em alg., f. jê.

rül^men, auf \. ftotj fein. ~i-

mento, m. 3lufmaqeu, 3Iuâein=

anberne^men , Serlegen k. n.

;

Slbfáiaffung, Slufçebung, S8ernicf)=

tung, äerftörung /. ; ©oimelaen «.

Desfear, v. a. entftellen, berunftal=

ten. ->-se, v. r. t)ö6lic^ werben
{prés. ~eio).

DesfecIi||ado, adj. [=fcíá=bu] abge^

fc^neUt, abgefcftoffen; mentira ~a,

unberfdE)ämte £üge /. ~ár, v. a.

[=fd)ór] öffnen, auffá)lie6en ; ~ a

espingarda, ein ©eWe^r abf(í)ie=

Sen; ~ o sello, Mè ©iegel cr=

bredÉien; ~ a setta, einen ißfeil

abíd^ieSen, obfcfinellen ; ~ um
golpe, einen ©d)tag berfe^en;
~ a viagem, jurüctfeíiren ; ~, v. n.

auêbretfien, f. auflöfen in...;
fdlließen, ju ©nbe gel)en; -v em
riso, ~ a rir, in ein lauteã @e=
laiter auêbrec^en. ~-se, ». r.

(unberfe^enè) loãgetien (b. SBaf=

fen) ; ~-se em blasphemias

,

injurias, in Säfterungen auä=
brechen ; «-se com um des-

propósito , com uma mentira,

einen groben Unfinn, eine çíumpe
Süge fagen; -v-se em vão, feí)(=

fdjtagen, mißglüden; leer auâ=

geben; äerftf)lagen werben (b..&off=

nungen). ~o, m. ©ntwicfelung,

Sluflöfung /., Stuãgang, ©c^Iuß
m. , Sotaftrop^e /. ; dar ~ ao
jogo, bem ©t)iel em (Snbe mad^en,
baâ ©piei auflöfen.

Desfeiár, v. a. I)ä6lid^ mad^en, ent=

fteacn (V. desfear).

Desféitlla ,
/. Stuârebe, ©ntf^ulbi--

gung /. ; ©d^lug , Stuágang m. ;

iöeleibigung, SBefdiimpfung, ©(^ ci»

te/. ;
por ~ da festa, jum ©d&luffc

beâ gefteã; fazer ~ a alg., j. be=

leibigen. ~eadór, adj. befüm-
pfenb, beleibigcnb. ~eár, v. a.

befdiimpfen, beleibigen (pres.
desfeteio). -~0

, p. p. u. adj.

entfteHt, berftümraelt; aufgemacht,
aufgelöft; bereitelt, jerftiTrt; hef-

tig, fe^r ftart, übermdeig, unge»
ftum, füriterlicft (Sturm, aSinb)

;

fugida •va, wilbe, unorbentlid)e

Elucftt /. ; carreira •va
, Wilbe

ouf m.
;
galope •», geftredte @a=

lopp m. ; ~ em pranto, in I^rd»
nen aufgelöft ob. fcftwimmenb ;

rosto - , entftellte S"86 "» pl-
;

~, m. geftacfte gteifci) n.; ©türm
m., Unwetter n.

Desferir, ». a. (mar.) bie ©egel
auSfpannen; ft^wingen, fdjleubern
(Segen, SSurffpieö jc.) (»vibrar);
-v, r. n. (mar.) unter ©egel ge=
:^en (= largar).

Desferrar, r. a. bie ©ifen abne^=
men, entfeffeln; einem ißferbe bie

tufeifen abnefimen; (mar.) bie
egel lolmadcen , auâfpannen.

~-se, V. r. f. auê ben ©ifen bc»

freien, f. bie Seffeln abmad^en;
bie ;&ufeifen beriieren (i|Jfei;b).

Desferrolhár, V. desaferrolhar.
Desfervoroso, adj. wenig eifrig,

gleid^gültig, energieloã.

Desfl||ado, p. p. u. adj. f., ber be=

filiert, ber in einer SRei^e mar=
fdEjiert; ber auêfafet, auafäbett;
Wa8 auâgefdbelt ift, jerftiidtelt;

~, m. 9luêfafen, SluSfäbeln, auã'
gefabelte QeuQ n. ~adura, /.

Sluêfdbeln, Sluafafern n. ~ár,
V. a. auäfafen, auâfdbetn; (mil.)

bie ®lieber (beã ijeinbeê) in Un^
orbnung bringen; fig. in tleinc

Seile jerlegen, teilen; jergtic^

bern , aueemanberfeften , anal5=

fieren ; fam. já desfiaste o teu
cosido? bift 2)u enblicö mit Sei-
nem ®erebe fertig? fjaft ®u enb»

\\i) auSgerebet? ~, ». n. berab==

fliegen, i)erabrollert (b. Ibtänen).
~-se, V. r. f. auêfafen, f. ouè=
fdbeln, f. jafern.

Desfibrar, v. a. bie gibern ob.

gafern IjerauSlöfen.

Desflbrinár, v. a. (chim.) ben
Saferftoff entfernen.

Desflgnr|!ação,/. [=ffáong] pl.^ões,
-vamento,m. SSerunftaltung, ent=
fteHung /. ~ár, v. a. berunftal»

ten, entftellen, berberben; fig. ber=

[teilen, fälid)lic^ berbergen. ~-se,

V. r. bie ®efic^tlaüge berdnbern,

f. berjerren.
Desfll||ada, /. (mil.) 9Iufmarf^ieren

in einer 9íeii)e «. ; & ~, mit ber=

bängtem 3«gelr in geftreitent

®alopp; in einer SReifie, reiijen»

Weife, fpornftreid£)§. «•adéiro, m.
enge SBeg, (5ngpa§ m., enge/,
(s córrego); fig. fd^wierige iiage

/. ~ár, V. a. (mil.) «öiann fiir

SKann ob. in ftf)maten Steigen (íò=

marfd^ieren, befilieren.

Desfllhár, v. a. [=iár] bie üBer=

flüffigen ®cf)ö6linge ob. Sinofpeu

b. einem Dbftbaume abbre^en;
einen sBaum befd^neiben, auá=
fíneiteln; einen êd^warm alter

a3ienen b. ben jungen trennen ;

entböltern. ^-se, ». r. f. ent=

bölfern.
Desfitar; v. a. afiwenben (ben lölidf).

DesflTelar, ». a. auffd)nolleu, loa»

fdbnaUen (V. fivela). [nigen.

Desiteimár, v. a. bom @d)leim rei»

Desflor||ação, V. defloração. ~a-
dór, m. [., ber bie SBlüten ab=

nimmt; fig. V. deflorador. ~a-
mento, m. Slbpflütten berjölüten
n.

; fig. V. defloração. ~ár, v. a.

bie SBlüteu abpflücfen; ben ©lonj
nehmen, berbunfeln

; fig. V. de-
florar. ~ecér, B. n. abblütjeu,

berblüben ; fig. feinen ©laui ber»

Heren (pres. -ço). »ecinieuto,
m. Sßerblütjen, Slbblü^en, Slbfal»

len ber Slüten n. ~ldo, adj.

ber SSlüten beraubt, berblü^t.
vir, V. ~ecer.

Desfogonár, t>. a. baâ Sünblod^
eineâ geuergewefjrâ auãbreíen,
jerbre^en. ~-se, v.r. (mil.)

burd^ ben ®cbraucö obgenugt
werben (bom Bünblodj einer Äa=
none).
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Desfolhll», /. Ma] entèíõttcrn,
átblauben n.

; geit beâ Saubfatiã
/.; ablauben be§ Seinftodâ n.

~açáo, ^ad», V. ~adura. ~«-
dór, m. j. , ber ablaubt, ent=

blättert. ~«dara, /. ~amento,
m. Giltblättern, Äblauben n.

~ãr, r. a. bie 33äume, ben S3ein=
ftotf ablauben, entblättern; beu
9)íaiâ au»f)iilien. -»-se, r. r. ba^
Saub Dcrlieren, f. entblättern.
*o, m. «rbeit, 5Kü§e beâ ab=
(aubenâ bec iSäume, beâ SBein-
ftoctâ K. /.

D«srorç|;adór, m. abfteller b. 9Kíb^
{lrãu(^en, díat^er beã Sebrãng^
ten, beâ Unre(í)t» m. ~ár, c. a.

baâ Unrecht gut mae^en; eine '5e=

leibigung rãqen; roieber in Sefig
fegen, --se, c. r. {. roieber in

Sefig fegen ; f. roegen einer :öe=

leibigung räif)en. *o, m. 21b=

flellung o. SKifebräuien /. , 9Sie=
bergutmac^en eineâ Unrechts n.

Desformar etc., V. deformar etc.

Desforras, /. SSicbergeroinnen be»
Sertorenen , SBiebererlongen ;».

(ä desquite); ÍBergcItung, Soc^e,
®enugt^uung roegen einet Se^
leibigung , âíeban^e /. (= desag-
gravo , indemnisação) ; em -v,

para ob. por ~, jut ÍBieberber»
geltung; tirar a ~, f. @enug=
tbuung beriiaffen. ~ár, r. a.

baa Unterfuttec ou? einem SIeibe
matten; einen 95erlujl erfegen,
aulgieic^en, entfc^äbigen ; (mar.)
-«. OS cabos, bie 2aue abtleiben.
~-se, r. r. feinen iJerluft im
©piele roieber geroinnen, f. D.

feinem SBerlufl erholen; f. ent=

fcbäötgen; f. ©cnugt^uung t)er=

ftflaffen. [n.

Desfortnna,/. Unglütf, 9RiBgef4icf
Desfradàr-se, r. r. bie S0?5nt^á=

futte ablegen, auf bem geiftli^en
Stanbe treten (= secularizar-se).

Desfraldar, r. a. ben Umfang eine-J

fileibeâ 2C. berengeni, öertleinern,

eâ »ertfirjen; (mar.) -~ as velas,

bie Segel ouefponnen; loêmat^eu;
vestido desfraldado, enge, eng=
flgenbe ßleib n. ; bandeira des-
fraldada, entfoltete, ausgebreitete
Saöne /.

Desfranzir, ». a. auâfalten, bie

galten ouamat^eu ob. auâftreic^cn,

glätten; > a testa, as sobran-
celhas, bie Stirn entrunjeln.

Desfreàr^se etc., V. desenfrear-se
etc.

Desfrechár, r. a. [^fc^ar] (poet.)

'litcile [oêjc^ieBen, entfenben.
Desfructár, V. desfrutar.
Desfrnnchár, r. a. [=fc^ár] (cir.)

ein ©efc^roüc oom èitec reinigen
(V. fruucho).

Desfrut||adór, m. 9íugnieBet m.
(= usufructuario ) ; Sdjmaroger
m.

; fam. Spötter nt. (»zombe-
teiro, chacoteador.) ~ár, ». a.

bie grüc^te , ben ßrtrag einer

Sacfte genießen, ben Dueãbraudi
:^a6en (= usufruir) ; ein Srbreict)

biâ jur (srff^öpfung Genügen,
obne eS gehörig ?,u bebauen; ge-

niesen, ben ©enuß, ben ©ebrauc^
einer Sac^e ^aben; ~ alg. , bie

greunbfebaft, baâ Snfe^en eineâ
onbern ju feinem SSorteit be=

nugen, miBbrautí)en (= lograr);

iimarogen; f. übet j. luftig ma=
^en, j. jum beflen ^aben (« zom-
bar, chacotear); deixar-se -^

por alg., f. ö. im. auaplünbern
ob. auâfaugen laffen. ~ecér, c. n.

(poet.) bie gruc^t oerlieren, un=
fruchtbar roerben. ~o , m. 2luá=

nugung /., Síiegbrauíô m.
; gop»

perei /., 9tufjie5en n. dar-se ao
~, f. aufjie^en laffen.

Desfnnd||adiço , adj. (ant.) au§
bem SSaffet gebogen (b. $oIä).
~ár, r. a. ben Soben (auâ einer

Sonne jc.) einfc^Iagen, auãftoBen.
-»-se, r. r. ben S3oben tjerlieren.

Desgab||adór; nu Sabíer, Jperab=

feger m. ~ar, ». a. tabeln, etro.,

roaâ anbre gelobt ^aben, bemã=
lein, ^erabfegen (= vilipendiar,
depreciar). ~o, m. ^erabjie^ung

Desgradelhljadamente , adt. U[a=
bo=mén=te] mit jerianften ^aa^
ren. ~àr, r. a. [=iár] bie ^aare
jerjaufen, betroitten (V. guede-
lha).

Desgalante, adj. nngalant, un-
^öflic^, oljne Slnmut."

Desgalgljado, p. p. u. adj. correr
~ á sua ruina , feinem Untet=
gange entgegengehen, in feinen
Untergang ftürjen. -àr, v. a.

^inabftürjen , ^inabrotien, binab=
werfen; (arch.) jpigig jubauen,
berbünnen. -»-se, r. r. f. ^inab=
ftürjen (auáí jig.).

Desgalhár, v. a. [=iár] auââften,
obäften (V. galho).

Desgarrlfada,/. bolBtümlic^e SGSett-

gefang in ißortugal m. ^ado.
p.p. u. adj. fig. frei, auãf(^roei=

fenb, lieberliti^. -adamente, adt.
o^ne Sc^eu, unregelmäBig. ~ão,
adj. u. m. [=ráong] pl. ~ões, j.,

bet oom teerten ^ege abbringt,
irre füfirt (V. esgarrão). ~ár.
c. a. Dom rechten SSege obbrin=
gen, irre führen (= extraviar)

;

~, r. n. (mar.) btxi àntet lichten :

ben 2lntet fc^ieppen. —se, ». r.

oom rechten SSege obtommen, f.

berirren; fig. f. »). jm. trennen,
feine ©efeUfc^aft fliegen; lieber=

lit^ roerben; ~ do bem, oom
Siet^ten ableiten; -«d'um porto,

ouâ einem í)afen fortfc^iffen. ~e,
-o, m. 35erirrunQ /. ; fig. Sübn-
íeit,'3íreiftigfeit; Unoeridjämtöcit,
greibeit; @roBiprc(^erei , iauf=

ft^neiberei/. ; üerfto^lene, f(^matl)=

tenbe Síebeêblict m.
Desgast|iamento , m. aSerf^roen»
bung /. ~ár, v. a. öerbrauteen,
abnugen, oerberben, aufje^ren;
jernagen , jerftören (=esmoer»:
«- a comida, bie SJcrbouung be=

fõrbern; ->• os humores, bie Saite
Oerbünnen. --se, r.r. oerberben,

f. oufäe^ren. »o, m. abnugung,
SSerje^rung /.

Desgeitoso, adj. ungefcÇidt, un»
jierlic^, unmanierlidj.

Desgelár 1 etc. , V. degelar, de-
Desgelo J gelo etc.

DesgorgomUado , adj. fig. 0er-
fcbroenbctifc^, unorbentlid^ (»gas-
tador).

Desgorjado, adj. mit entblögtem
^alfe gebenb; mit auêgefc^nitte-
nem Äleibe (»decotado).

Desgornír, ». a. (mar.) ein 5Wo»
nöoet out auãfúbren (V. gome).

Desgost||ado, p. p. u. adj. einer
Sat^e überbrüffig, bià jum 6fcl
fatt. ~ante, adj. (Sfel erregenb.
~àr, V. a. èfcl erregen, 3Biber=
roißen einflBêen ; beleibigen, böfe,

unroillig machen , gegen f. auf»
bringen; -», v. n. (de) niáit mó»
gen , nic^t leiben tonnen , nic^t

jufrieben fein mit...; não ~
d' uma pessoa , d' uma cousa,
eine ^erfon, eine Sacbe roo^I lei»

ben tonnen ; não desgosto de
o ver de vez em quando, eê ift

mir nic^t unangenebm, ibn ab u.

au íu fe^en, ic^ fe^e ibn gan^
gern. ~-se, v. r. 6fet oot etro.

oetommen, einer $erfon ob. Sac^e
überbrüffig, mübe werben (=ma-
goar-se, melindrar-se). ~0, m.
efel, Slbfíeu, SBiberwilIe, Qber»
bruB m. ; Unannebmlic^leit, Ser»
brieèlii^teit /. ; 9)liB0ergnugen n.,

SSerbruB m. ; Óeibroefen n. ; a ~,

roibet SSillen; ungem. "Oso,
adj. unidjmarfOaft, etelbaft; mübe,
Sangeroeile empfinbenb, mieoet»
gnügt, traurig, unjufrieben, über»

brüflig. -osamente, ado. un»
gern, mit SBiberwiHen.

DesgOTern|{ado , p. p. u. adj. f.,

bet feine ©efibäfte oemac^Iãffigt,
unorbentlic^ in feinem Setragen
ift, feine Siebenâart befigt; oer»

fdbwenberifd) ; auâ bm gugen gc=

riffen; navio '-, nic^t bem 9iuber

geborcftenbe Schiff »• ~adamente,
ado. o^ne Ginft^ränfung , obne
Sparfamfeit, uuorbentlié. ~a-
dnra , /. (alveit.) Slberunterbin»
ben, aberbrennen n. -ãr, ». a.

bie Crbnung, bie gute S>erwat=
tung ftören; fc^lec^t oerroaltcn;

oernit^ten, über ben Raufen wer»
fen ;

(mar.) falfrf) fteuein ;
(alveit.)

einem $ferbe bie Slbern brennen.
~-se, V. r. f. ftiilec^t betrogen,

©jèeffe begeben, einen lieberlit^en

Sebenâroanbel führen; f. oerten»
fen; o navio desgoverna, ba»
ét^iff geftorc^t nitbt bem Steuer.
~o, m. f(^le(fite SSerroaltung /.

;

iWanget an Crbnung in ben @e»
ft^äftcn m. ; üble Suffü^rung,
Sueftbroeifung /. ;

(alveit.) ?lbet=

brennen beim ^JSferbe n.

Desgraçjla, /. Ungnabe/. ; Unglütf,

3RÍBgefd&icf n. , Unfoll m. ; an»
mutâlofigfeit, Ungeid)Itffen^ett/.;

ungeftöiite , alberne TOenfift m.
;

por ~, unglücflic^erroeife; para
maior ~ sua, ju feinem noc^

gröBern Unglücf; prov. nunca
uma " vem só , ein Unglücf
tommt niemals allein; cahir em
~ com alg., bei jm. in Ungnabe
fallen, f. iâ. Ungnabe jujie^en.
~ado, p. p. u. adj. in Ungnabe
gefallen; unglüttli(^; ~ de mim!
it^ Unglütflidjer ! roebe mir!
»adamente, ade. jum Unglücf,

unalüctlid)erroeife ; auf eine un»
an^enebme 33eife. ~ár, v. a. uii»

glucflid) machen. ~-se, r. r. f.

unglüctlic^ machen , unglücflic^

roerben.
Desffraciado, "V. desgraçado.
Desgraciosllidade , /. SJtangel an
anmut m. , Unfèõnbeit /. ~o,
adj. nngrajtiöS, ungeftiictt.
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Desgradár etc., V. degradar.
Desgramár, v. a. baê Ouetfengraa
au# bem SSoben reißen (V. grama).

Desgregár etc., V. disgregar.
Desgreiih||ado , adj. Ná=bu] jer=

jauft, öermirrt (ÍQaax) ; ßff. trou=
rig, meIantf)oIifd) , entftetlt. la-
mento, ni. SBeräerrung, a?eriüir=

rung, Unorbnung /. ~ár, v. a.

bie Jpaore íerjauíen. ~-se, v. r.

f. baá ^oar äer^aufen, jerraufen
(= desgiiedelhar-se).

Desgrilhoado , adj. ol^ne fju6=
fetten, frei {V. grilhão).

Desgrudar, v. a. boê ©eleinite Io§=

machen. ~-se, v. r. \. ableimen,
losgehen (V. grude).

Desguardár, v. a. fc^Ied^t fiüten.

Desguarnecer, ». a. bie Sefegnng,
ben Gberäug, bie SBor^Snge, Wo'
Bei ÍC. wegnehmen , baöon ent=

bloßen, beè ©d)niuiíe8 berauben,
berunftalten

;
(mil.) einen ißlaß

b. SJÍannít^oft u. ^riegêborrãten
entblöfeen; ein ^\\\ix. feiner not=
hjenbigften 5EeiIe berauben; fig.

entblölen, berauben; ~ os ca-
vallos, bie ißferbe abjíí^irren; ~
a espada, baâ @efä& bom Segen
loêmoc^en. ~-se, ». r. f. ent=

blöBcn, f. berauben, f. entäu6ern
(V. -CO).

DesgaedelIi||ado, adj. [=ge=bel=iá=

bu] unorbentli^, mit bermirrtem
§aar; naii)Idjfig. -ár, v.a. ber=

mirren, serjaufen. ~-8e, v. r.

\. baä $aar gerraufen.
Desguerrado, adj. [=ger=ra=bu] un=

íriegcriícb,miberi'taubêíoá, i^road^.
Desliabilitár, V. inhabilitar.
Deshabit{|ado, p. p. u. adj. unbe=
wo^nt. ~ár, v. a. einen SSo^n=
ftö berlaffen, augjiet)en, fort=

äte^en , auämanbern
; fig. ein

üanb entböitern, eä niüft mai^en.
'^nação, /. [=fiáong] pi. ~oes,
©ntroö^nung , Slbgenjöfnung /.

-vuár, V. a. abgeroó^nen. ~-se,
V. r.

f. abgeroö^nen (= desacostu-
mar-se).

Desharmonllia, /. Sig'^armonte /.

~lco, adj. ('>-v^) un^armonifd^.
~izár, V. a. bie §armonie ftören,

in SlJiiptong bringen; beruneini=
gen, entätoeien.

Desherd||aç5o,/. [=ffáong] pi. ~ões,
Enterbung /. ~ado , adj. ent=

erbt; ~ da fortuna, bom ©liícf

bernac^Iaífigt. ~amento, m. V.
~ação. ~ár, v.a. enterben; fig.
berauben, berfagen. ~-se, v. r.

~ em vida, bie SJerteifung ob.

aSerfc^enfung feiner ®üter bei

Sebäeiten tiornctimen; fig. auS
ber 9lrt ftf)tagen. [3eit an.

Deshi, ada. (aut.) ö. ba an, b. ber
Deshoaest|!ár, v. a. entebren, be=

itf)impfen , befierfen , t)erunglim=

pfen ; berfütiren (= deshonrar).
~-se, V. r. f. ^erabnjürbigen, fei=

ner SBürbc etro. »ergeben; fc|am=
loa werben, •vidade,/. Unei)r=

barleit, Unfeufc^tieit , Unjüd)tig=
ieit /. ~o, adj. -amente, adv.

unel|rbar, unjüd^tig, unflätig, un=
anftdnbig, fcbänblic^.

Deshonor, m. Unehre, ©d&anbe/.
;

Schimpf »i.

Deshonr||a, /. Uneljre, Sd^anbe/.,
@cf)impf, Sc^onbflccfen w. , &)t'
lofigfeit; Èntefjrung /. ; cahir,

incorrer em ~, f. ©d^anbe iü-
jie^en. ~adameiite, adv. auf
eine ente^renbe SSeife. ~adór,
m. u. adj. enteijrenb, befd&imbfenb ;

ber, bie entehrt, befdjimpft, ©iiren»
rduber, ©firenfd^änber m. ~ár,
V. a. entehren, berunebren, be=

fdoimiJfeti/ befteden, öerunglim=
pfen. ~-se, v. r.

f. entehren, f.

befc^impfen. ~oso, adj. ent=

ebrenb, fdjimpflid^, f^önblid^.
Deshoras, adv. vir a ~, por ~ ob.

ás ~, 5u ungelegener ©tunbe,
äur Unjeit fommen.

Deshumaullár, v. a. ber menfd&=
liefen ©efii^le berauben, entmen=
fd^en. ~-se, v. r. unmenic^Iid^,
rob werben. ~idade,/. Unmenfcb=
licbieit, SJarbarei; unmenfd^Iidne
ôanblung /. ~o, adj. unmenfcp^
flc^ , unborm^eräig , graufam.
'«-ameiite, adv. unmenfc^Itc:^, grau=
fam.

Deshumedecer, v. a. troinen, aug=
troctnen, bie geuc^tigfeit bene^=
men {pres. ~ço).

Deshydratár, v. a. (chim.) baê
^^bratwaffer entgie^en.

DesIi}-drogenação, /. [=ffáong] pi.

~ões, (chim.) Befreiung bom
äSafferftoffe /. [gang m.

Desição , /. (ant.) gnbe n. , 2lu§=

Desideratiro , adj. einen SBunft:^

auãbriííenb.
Desidério, (n. p.) 2)efiberiuã.
Desídi||a, /. gaulíjeit, SragÇeit,

UntMtigfeit , !ßerweid)Iici)ung ,

©d)lafff)eit, Sorglofigfeit, 3íad)=

laifigteit, ®Ieic£)gültigfeit, 3lbge=

ftumpft^eit /. ~oso, adj. faul,

trage, fa^rlàffig, nad^iäffig, müßig,
unt£)ati0. •^osamente, adv. auf
cine trage, jcf)Iaffe, nacfjläffige,

frafttofe SBeife.

Design||aÇ80, /. [=ffáong] i>Z. •voes,

S8eäeia)nung, Ernennung, SSeftim»

mung /. ~adamente, adj. na=
mentlic^, mit 9iamen, in8befon=
bere. ~adór, adj. u. m. ber, bie

bejeid^net, anzeigt, fenntlid^ macbt.
~ár, V. a. bejeidjnen, fenntlid)

macfien; anjeigen; feftfe^en; be^

ftimmen , ernennen ; befc^Iiegen,

entwerfen; ~ tempo e hora, geit
u. ©tunbe beftiramen, öerabreben.
''•atiTO, adj. bejeicbnenb. ~io,
m. ('v.^) Slbfid^t /., ajorfo^, S8c=

fc:^Iu6, ißlan, Entwurf m. , ãe=
ftimmung /.

Desigual, adj. pi. ~aes, ungíeis

;

unöljnlic^; uneben; berönberlid),

unbeftdnoig ;
(desus.) übertrieben,

ungemein. ~mente, adp.ungleitf),

ouf eine unglei^e 31. ~ár, r. a.

ungleich, unäbnlid) mad^en ; ~, v. n.

ungieid), unötjuticb fein; não ~,

gteic^, übereinitimmenb fein. ~-se,
V. r. \. nicbt gleichen; f. ^erbor=
t^un, f. auaäeidjnen (de alg., öor
jm.), anbre übertreffen; -• em
casamento, eine SJlipeirat ma=
d)en. ~dade, /. Unglcid)i)eit, Un=
äbnlid)feit ; Unebeníjcit ; Unbe=
ftänbigfeit, SBeränberlid^feit /.;
Unterjdjieb m.. aJerfdjiebenbeit /.

;

- do solo , Unebenheit bei Söo=

benê /. ; ~ do tempo, SSeränber^
lid^tett ber SBitterung /.

Desiiludir, «. a. enttäufd&en. ~-se,
». r. eine Sitlufion berlieren.

Deslllusão, /. [=ffáong] pi. -oes,
©nttdufd^ung/. (= desapontamen-
to, logro.)

Desimaginár, v. a. anã bem ®eift,

auâ bem ©ebd^tniê berwifc^en;
abraten, auáreben, abbringen b.

~-se, V. r. \. etw. auê bem Sinne
fd^Iagen {.- despersuadir-se).

Desimbarcadóiro, Y. desembar-
cadouro.

Desimboccár, V. desembocar etc.

Desimpedllimento, vi. SSefeitigung
ber .Çinberniffe /. ; TOangel an
§inberni§ m. ~ír, v. a. ein íiin=

berniê wegrdumen (./?ex. = pedir).

Desimpiicár, r. a. entwirren ; löfen,

trennen (pret. -quei).

Desimprensár, v. a. bie 2Ippretur,
ben ©lan^ beneijmen ; au3 ber
ißreffe jurücfnel^men.

Desimpressionár, v. a. einen ®in=
brndEbcrwifdjen, enttdufcften. ~-se,
V. r. einen ©inbruí berlieren.

Desincardár, v. a. reinigen, auâ»
WafdÖ^n- [desencadear).

nesincadeár, v. a. entfcffeln (V.
Desinçár, v. a. (de) grünblid^ rei=

nigen (b.), ganjUc^ jerftören, au§=
rotten, bertilgeu; ~ a terra de
inimigos, ti<xí, £anb b. geinben
fãubern,

Desinchijação, f. [=fd&a=pong] pi.
•voes, aiertreibung , .yerteitung

einer ©efc^wulft /. •^ár, v. a.

bie (Sefi^wulft Bertreiben ; fig. bie

2íuTgebIafenI)eit, ben Stolg beugen,
•v-se, V. r. fallen (b. einer ®e=
fáiwulít); fig. f. bemütigen, f.

beugen.
Desinclinllado, adj. abgeneigt, nid^t

geneigt ju . . ; p. p. b. ~ar, v. a.

aufri^ten, ber ©tü]^e berauben;
abgeneigt mad^en, j. b. einer 9íei=

gung abjieíjen, entfernen, -v-se,

V. r. (de) einer Steigung entfagen
(V. desaffeiçoar-se).

Desincorpor||ação, /. [»ffáong] pi.

•voes, Síuflofung einer fiörper=

fáiaft /. ; Stuêtritt auá berfelben
m.; 3eiftüdEelung , Trennung b.

bem, waã einem ©anjen einber=
leibt war /. ~kr, v. a. etw. b.

einem Síõrper ob. einer ßörper^
fc^aft trennen. ~-se, e. r.

f. tren=

nen, ouêeinanbergeíjen.
Desindiciár, v. a. bie Slnjeidften,

ÍDÍertmale einer (Baáie , ben S8er=

bad)t bernid^ten.
Desinência, /. (gram.) ©nbung

eineê SBorteê /.; (Snbe n., Sluê=

gang m.
Desinfatnár, v. a. j. b. einer ti)&'

rid)ten (Sinbilbung, £iebe jc. af)=

bringen.

Desinfecção, /. [=ffáong] pi. •»ões,

Befreiung ö. ber Stnfteáung, S)eê=

infeftion /.

Desinfectllàdór, -ante, adj. Iuft=

reinigenb ; ~, m. SesSinfettionês

mittel n. ;
apparelho desinfecta-

dor, ßuftreiniger m. •»ár, t>. a.

b. ber Slnftctfung befreien, rei=

nigen. ~-se, v. r. gereinigt, b.

ber Slnftedung befreit werben.
Desinfestar, ». a. Dom geinbe, b.

©traßenrdubcrn fdubcrn (= des-
inçar).

Desinflcionàr , v. a. D. ber ^e\t,

b. ber Slnftecfnng befreien; fig.

fänbern, reinigen.
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Desinflammllação, /. [=fíáong] pi.

~ões , Slutoõren ber entjünbung
n. ~àr, V. a. eine Gntiünbung
au?I)cben, tinbcrn, eine ©eicí)roul)t

outlõfen , jerteilcn , Bertrei6en.

~.se, V. r. aufhören, entjünbet

ju fein.

Desinflnír, v. a. bie SBegeifterung

neljmen, ^erabftimmen , entmu=
tigen.

Desinifanár, V. desenganar.
Desin^enho, V. desengenho.
Desiniiibir, v. a. (jnr.) taè SSer6ot

aufljeben.

Desinjúrills, /. ©enugtljuung für

eine söeleibigung /. ~ár, v. a.

eine ^eteibigung rächen. ~-se,

V. r. '\. @cnngt£)uung Berft^affen.

Desinqniet||ação, /. [=tie=ta|=fáong,

pi. ~ões, SBeunruftignng, ílnrnfie,

Slufregung beè ©eifteã /.; Un=
geftiiin m. n. n. ~adór, adj. be=

unruí)igenb,ít6rcnb; ~,m;©tören=
frteb, Síufroiegíer m. ~ár, r. a.

beunruhigen ; ftören, beíc^hjerlic^

fallen, belöftigen. ~o, adj. un=
ru^ig ; in fteter iöeftiegung, geinb
ber 8iuí)e ; ungeftünt ; lebhaft,

mutioiüig.
Desiurolár, V. desenrolar.
Desiutelli^éncia., f. a)iiBBerftãnb=

ni» n., gjíiB^elIigléit, geinbfáiaft/.
De$iuteress||ado, p. p. u. adj. un=

eigenniigig ; unparteiifc^, unbefan=
gen, ofjne ^ntereffe. »adamen-
te, adc. auf eine uneigennügige,
großmütige äBeife. ~ki,adj. pl.

•^aes, unparteiifti, uneigcnnüeig.
~àr, V. a. j. abfiuben, für feinen
SInteit befriebigen; fd^abtoá í)al=

ten. ~-se, v. r. f. für etro. nic^t

nte^r intereffieren, leinen Slnteil

baran neunten ; ~-8e de um ne-
gocio

, f. fi^abloä Ratten , bei

einem ©efd^äft. ~e, m. Uneigen»
nügigfeit j^. , SOÍangel an 3inter=

effe m. o-éiro, adj. uneigennügig,
felbftíoâ. [íjerBor^ie^en.

Desinternár, ». a. aug bem ânnern
Desiutranhár, V. desentranhar.
Desintumecér, v. a. bie ©efc^mulft

Bertreiben; ~, v. n. u. ~-se, r. r.

bie ©efc^roulft Berlieren, abfc^tt)el=

len, fallen (= desinchar).
DesinTenções, /. pl. falfd^e 6r=
finbungen /. pl.; einfache £ebenê=
toetie /.

DesiDTernár, r. a. u. n. bie 3!Bintcr=

quartiere beríaffen ; nid)t mebr
SBinter fein, aufhören SSinter jn
fein.

Desinyestír, v. a. eincã aíec^teê,

einer SBürbe berauben (= desti-
tuir). ~-se, V. r. einer SSürbe
entfagen. [a^romatifc^.

Desiriado , adj. (phys.) farbioê,
Deslrman||ado , adj. jertrennt.
-ár, V. a. bie 33rüber Beruneini=
gen; jufammengetjörenbe ©ad)en
ooneinanber trennen, bereinjeln.
~-se, V. r. f. nic£)t mie SSrtiber
tienet)men; f. entjroeien, f. Ber=
uneinigen.

Desiscár, r. a. ben Aõber an ber
Slngelrute tt)egnel)men, abbeifeen;
ßg. ein ©efd^ent annehmen u. bie

í)offnung besjenigen, ber eâ in
ber erroartung eineê (5)egen=

gefiíentes machte, täufd^en (V.
isca; pret. ~(iuei).

Oesistíléucia« /. Stbflel^ett o. einem

aiecfitc, einer gorberung n., 216=

ftanbna^me /. ; iSerjic^t m. ; ~ da
herança, SBerjid^t auf cine ®rb=
f^aft m. ;

~ corporal, ©ntleerung
/. ~ente, m. u. /. ber, bie öer=

äi(^tet, b. etro. abfte^t. ~ír, v. n.

(de) B. etro. ablaffen, abfielen,

jurüdtreten ; ber^i^ten auf ...

;

~ do corpo, ben 33aucÇ erIeidE)=

tem, auêleeren. ~íto, vi. Gnt=
leerungsmittel n.

DesitiTO, adj. (gram.) baê 2íuf=

:^Dren einer ä^ätigfeitauabrüaenb.
Desjaezárj v. a. abíct)irren.

Desjarretar, r. a. (alveit. ) bie

^ed^fen jer^auen (V. jarrete);

fig. irgenb etn ©lieb obfc^neiben,

berftümmeln.
Desjeju||a, /. erfte fjfrü^ftüi «.

~ár, V. n. u. ~-se, v. r. auffiörcn

ju faften, frü^ftücfen.
Desjuizár, v. n. ben a5erftanb tie=

nehmen; bumm ma^en.
Desjnngír, v. a. ben Dd^fen baê
3o(^ abnehmen; auêipannen, Ioê=

Deslaçllameiíto , m. Sluffd&nüren,

Söfen, 2oá!nupfen n. ~ár, r. a.

auffc^nüren , íoáfc^nuren ; Ioâ=

fnüpfen.
Deslacerár, V. dilacerar. [gein.
Deslacrar, v. a. anffiegeln, entfte=

Desladrilhár, v. a. [=járj bie gfliefen

^erouêneíimcn ; baê ^^flafter auf=
^ebcn, aufpflaftern (V. ladrilho).

Deslageár, v. a. bie Steinplatten
^erauêne^nien.

Deslambér-se, V. delamber-se.
Deslapldado etc., Y. dilapidado

etc.

DeslastT||adór, m. (mar.) S8alíaft=

ausiaber m. ~ár, v. a. ben SaUaft
auèlaben, über S3orb roerfen ; auê=
fc^ieêen. ~e, ;/*. Síuâtabung bcè
iSattafteg /.

De$laT||ado, p. p. «. adj. farbioã,
blaê, bleid), Berroafd^en; fabe, ge=

f^maáloè ; fig. frcc^ (= descarado)

;

cara ~a, unBericí)amte, fred)e @e=
fid^t n. ~amento, m. Sc^roat^en,

SBafd^en, ÍSerroaídjeu ber garben
n.

; ßg. UnBerícílamtt)eit /. (= des-
caramento.) -"-ár, p. a. etne 2farbe
jároãc^en, BerroafcÇen; fabe, ot)=

fcbmecfenb mad^en.
Deslarra, /. (agr.) jroeite SJeadEern

n. (= atalho.)
Deslarrár, v. a. ein gelb §um jroei»

tenmal fieaíern.
Desleal, adj. pl. ~aes, treulo?,
untreu ; bcrratcrtfd). ~niente,
adv. treuloê, untreu. ~dade, /.

Sreulofigfeit, Untreue /. ; £e^nê=
frebel, «errat m.

Desleitár, v. a. bie SDlild^ Benel^men
(= ordenhar).

Desleixar, V. deleixar.
Desleix|{ação, ^amento, Y. ~o.

•vado , adj. na^lãffig , forgioê.
~ár.se, V. r. forgioã, nadblãffig
roerben. ~o, vi. Síac^Iaífigteit,

©orglofigfeit , (S^taff^eit, Xrâg»
íjeit /. (Y. deleixo.)

Deslembrljado , adj. bergeglid^
(= desmemoriado , esquecido ).

~ança, /. SSergeélitfjtett , ©org=
lofigfeit /. ~ár, v. a. bergeffen,
Bernac^Iáffigen. ~-se, v. r. Ber=

geffen.
Deslendoár, v. a. bie Síiffe, Sauê=

eier a\ii ben í»aaren madjen ; fig.

vulg. ausrotten , Bertitgen (= des-
inçar).

Deslig||ado, í). í). u. adj. getrennt,
entfernt, lolgemaáit. -adura, /.

8lufbinben, SoSfnüpfen, Síusbinben
n. x-amento , m. (Y. desliga-
dura) fig. 9]ianget an 3níommen=
Çang, an Ginigteit m. ~ár, v. a.

aufbinbcn, auftnüpfen, löjen, \o%=
binben ; fig. loâmat^en, entbinben,
befreien; (cir.) ben Sßerbanb ob=
nel)men; freifprei^en ; ligar e ~,
binben u. íofen. ~-se, v. r. f.

loãma^en ; f. b. SSerbinblitfileiten

befreien (pret. ~guei).

Desliud||ação, /. [=j)áong] pl. ~ões,
~amento, m. Stogrenjung eineê
gelbeS /. ~ado, p. p. u. adj.

fig. entroirrt, aufgctlãrt, erläutert.
~adór, m. j., ber entroicfeit, ení=

roirrt, aufflãrt, in Orbnung bringt.
~ár, V. a. ein gelb abgrenjen,
abftedjen, (Srenäfteine aufftetten;

fig. ben ©tanbpuntt einer ©treit=

frage genau beftimmen, erläutern,

tlarlegen; ~ um negocio, ein

©ef^äft abroidfeln , eine öer=

roicfette Slngelegenljcit IlarfteKen.

~e, m. {grenäfegung , 93lar!ftein=

fej^ung f.; ^3. S3eftimmen, 3u=
rücffü]&r"en einer Streitfrage auf
i^ren roa^ren ©tanbpuntt n.

;

(Sntroirrung , Erläuterung , 9luf=

flärung /.

Deslingu{|ado , p. p. u. adj. leine

Sunge ^abenb ; fig. ein lofeâ

SJlaul ^abenb, Idfternb, Berleum=
berifd^ (= desboccado.praguento).
^amento, m. fig. ©eplauber, (Se»

fciiluäö «. ; Sci)md§iuc^t, aSerun=

gtimpfnng/. ~ár, ».a. biegunge
auêreiêen , auffd)neiben. ~-se,
V. r. fig. ein tofeã 9!Kaut ^aben,
SBeteibigungen, ©rob^eiten auã=

Deslisár, Y. deslizar. [fto§en.

Deslirrár, v. n. entbunben roerben.

De$liz{{adéiro, m. glatte, fc^lüpfrige

Ort, ÜBeg jc., aur bem man leidet

auegleitet m. (- resvaladeiro.)
~amento, m. ©leiten, Stuâgleiten,

8íuâglitícf)en n. ~ár, v. n. glei=

ten, üuagleiten; fam. glitf^en,

aueglitfd^'en ; entgleifen; fig. etto.

Dj^n'e Überlegung fagen ob. t^un,
einen iöocf fd)ie6en; ~ do ca-
minho, bom SSege abroeidpen.

~-se, V. r. f. fd^tei^en ; fig. über
etro. ^ingel^en, gleiten, -«-e, m.
(desus.) Stuêgleiten, 9lu§glitfd^en
n. ; ©ntgleifung /. ; fig. ge^ltritt
m., S8ergel)en n.

Deslocllação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
SSerrentung "eineâ Sno^enê /.

;

fig. ajerrüäung, SSerfegung f.;
(mil.) ÍBerlegung ber àruppen in
berí(^iebene Santonnementá /.

;

~ do ar, Stuêlaugung berSuft/.
~adura, Y. deslocação, -ár,
p.a. berrenfen ; fig.

berrüien;
auâ ben 2fugen treiben; ~ os re-

gimentos, bie ^Regimenter in anbrc
^antonnementg legen. ~-se, ». r.

f. berrenfen ; ben Ort berroec^feln
{pret. x-quei).

Deslodár^ v. a. reinigen (Y. lodo).
Deslombar, v. a. baè aJürfgrat 3er=

bred^en, tenbenta^m machen.
DeslouT||ár, v. a. tabeln, bemäleln,

befrittetn, etro. aulfetjeu (=des-
gabar, depreciar). »Ór, m. 3Jli6'



Deslumbradór 268 Desmerecer

biuigung/., Zabel m. (=desgabo,
desapplauao.)

Oeslumbr||adór, adj. blenbenb, tstt-

Henbenb, täujc^enb, öetbuntelnb

(oud) fig.). ~amento, m. S8Ien=

bung, ©rblinbung burcö su ftarteS

2i(í)t /.; fig. S8er6Ienbung , S8e=

tprung /. -ante, adj. blenbenb,

berbienbenb, tdufc^enb. -ár,». a.

blenben, bie klugen täuft^en; fig.

ucrblcnben, tduíc^en, »erführen,

betöören. ~oso, adj. blenbenb;
oerblcnbenb, täuicf)enb.

Deslu$tT|{adór, adj. u. m. ent=

ebrenb; ber, bie ben 65Ians

benimmt, ben 9íuf, bie (££)re

{ájmalert, berunglimpft. ~ár, v. a.

ben ®Ionä rauben ob. öerbunfeln,

matt, trübe mocftcn; fig. 6e=

jcf)impfen, öerunglimpfen , fd&än=

ben. ~-se, v. r. ben ©lanj ber-

Heren, bef^impft tt^erben, feinen

3hir beflecten. ~e, ~o, m. ®Ianü=
lofigteit, Slbnol^me beã ©lanjcé,
SSer'bunfelung /. ; fig. ©cf)anbflect,

Schimpf m.; Unefire /. ~oso,
adj. glanjloâ ; fig. ente^renb,

idjimpflic^, e£)rIo§.

Desluzjlido, p. p. u. adj. gIanjIo§,

o^ne ©lanj; bunfet; fig. o^ne
atnmut, oi)ne ©ieganj , o^ne ®e=
?d)mact; maS loeber (S^re noc^

iöorteil einbringt. ~idameiite,
adv. bunlel, im ®unieln, ofine

®Ianä. -Imento , m. 3?erbun=
tclung/. ; fig. ©c^anbe, ©nte^rung
f. •vir, V. a. Berbunteln, baê
üic^t, ben ®Ians rauben; ^íj'. ben
9iul)m üerbunleln, enteijren.

Desmaginár etc., V. desimaginar.
Desmagnetizár-se , v. r. bie mag=

netiicfie Sroft öerlieren.
l)esinai||ado , adj. ic^tüad^ , oi)Xi=

mächtig, bieicb, matt, ^adamen-
te, adv. fdjttidc^Iic^, l'iilaff, weici)=

\\Ái, oí)ne Straft, fc^mac^tenb, ief)n=

iütf)tig. ~ár, V. a. o^nmäc^tig
machen; nieberbeugen, entmuti=
gen ; ~, ». n. erbleid|en, blaß mer=
ben, biegarbe wec^feln; o^nmdíí^=
tig werben, in Ct)nma(iöt faEen;
ben 3Rut öerlieren, auê ber gaffung
tommen; íjeroorfd^immern , jum
35orf^ein iommen. ~-se, v. r.

(desu8.)o^nmäc^tig Werben. ~o,m.
Obnmad^t; Sííattigfeit, ©c^wäd&e,
Sc^Ioff^eit /.; erbleiá)en, (Sr=

biaffen, SSettifeln ber Çarbe n.

Desmalhár, v. a. [=jdr] bie äJiaft^en
an einem 55anserí)embe abmací)en.

Desmaiicioso, adj. frei 0. SäoS^eit.
Desmam{|ár, v. a. entwöhnen (ein

Siinb) ; fig. im. etw. enígie^en,
rauben; cara de ~ crianças, ein
abfd)rcdfenb f)ä6Iic^ea ®efid^t.
~e, m. (Sntwöijnung (0. Sinbern)

Desmanár, v. a. eine $erbe auê=
einanbertreiben, fie in Unorbnung
bringen. ~.se, v. r. f. ö. ber
i»erbe trennen, f. »erlaufen (SSielj).

Desmanch||adão, adj. [=fcí)a=báongJ
pi. -ões, fam. fc^Iotterig, nadj-
Idffig, unorbentlid) ; ~, ni. Sruber
üieberlid), 3iange m. ~adiço, adj.
Ieid)t in Unorbnung ju bringen,
SU ftören. ~ado,7>. p. ». -var u.
adj. unorbentlid) , lieberlicft ; aá=
ÄUfrei in feinen Äußerungen; jer=
rüttet. ~adanieute, adv. o^ne
Orbnung ; oijne Slnmut. ^adoiw,/.

nacfilätfige, unorbentlic&e 3rauen=
äimmer n. ~a-pTazeres , m. u.

/. griebenftörer »1., =in/., St5ren=
frieb m. ~ár, v. a. ijoneinanber=
reiêen ; auê ben gfugen bringen ;

in Unorbnung bringen; auâeinan=
berne^men; etW. ftören (um pra-
zer), rüctgdngig mad^en, tuxã)=
freusen; öerrenten; (desus.) bie

glecfcn auemadöen; -^ a panelli-
nha, einen öerabrebeten ißlan t)or=

eilig jerftören; ~ o plano, ben
í^lcin burci^treujen; " um navio,
ein Sdöiff abbrechen. ~-se, v. r.

auêeinanberge^en , in Unorbnung
geraten; fig. f. ju @runbe rief)»

ten; einen lieberli^en Sebená=
Wanbel führen; desmanchou-Be
o casamento, bie SSerlobung ging
auãeinanber. ~o, m. Unorbnung,
Zerrüttung, S8erwirrung/. (= des-
arranjo, transtorno); Unregel=
mdêigteit /. (= descommedimen-
to); ge^ltritt 771.; üble 2luffü§=
rung /. , untluge SBetrogen n.

;

auêfiíweifenbe 2eben§wanbet m.
;

get)lgeburt /.
Desmandljado , adj. abgefagt, ab=

beftellt, abbefo^len, wiberrufen;
öerirrt , oerwirrt ; auêgelaffen,
lieberlic^ ; unrcgelmdöig ; unge=
^orfam; soldado -, gio^jügler
77». -vadamente, adv. in Uuorb=
nung, mit Unge^orfam; auê=
fc^weifenb, jügelloe , auägeloffen.
~ár, V. a. einen SSefeöl Wiber=
rufen, einen ©egenbefe^l geben;
(desus.) ben S3efeiit ob. taä Som=
manbo nehmen. ~-se, v. r. ben
aSefef)! nic^t öoltjiefien ; auafcöwei=
fen, b. ber Siegel, ber Drbnung,
bem ÍRed^te f. entfernen; auãein=
anberlaufen (Sruppen). ~o, 777.

Unorbnung , Unregelmäßigteit ,

aiuêfd)weifung/. ; Unge^orfam 77t.

De$mautel||ado ,p. p. u. adj. un=
möbliert, b. Wöbein, gieraten
entblööt, in einem fdilee^ten Su=
ftanbe f. befinbenb (ôauã); abge=
toIelt(Sdöiff) ; gef^leift (geftung§=
werfe). ~ameiito, vi. Slbreigen
bec 9{ingmauern n. ~ár, v. a.

bie aiingmauern, geftungáwerle
einreiben, fc^leifen; /y. berlaffen,

:^ilfloê laffen; (mar.) abtatein

(©*iff). .

DesmaranharjV. desemmaranhar.
Desmarcado, adj. ~amente, adv.
übermdeig, riefig, unget|euer,über=
trieben.

Desmareár-se , v. r. (mar.) baS
Steuer berlieren, nid^t fteueru.

Desmascarar, v. a. entlarben, bie

ajíaâfe absieben (aucft fig.). ~-se,
V. r. bie aJíaèfe abnehmen, f. ent=
laröen [axiái fig.).

Desmastr{|ár etc., V. ^ear. «-ea-
mento, m. (mar.) (äntmaftung /.
•«•eár, V. a. (mar.) entmaften ;

~, V. n. mafttoè Werben, bie SJiaften

berlieren.
DesmazeI||ado,p.p. u.adj. nociläf=

fig, lieberliA, forgtoá, trdge(=des-
cuidoso , desleixado)

; fd^wad),
matt, fd&laff, f. geöen lafienb
(= fraco) ; auá bec gaffunq ton!=
menb, tleinmütig: ungefc^idt,
linfifd). ~adamente, adv. nadi=
Idffig, fo^rlöffig, liebertit^. ~a-
mento , V. *o. ~ár-8e, v. r.

feine ®efrf)dfte bernadjldffigen ;

faíirldfftg, nac^ldffig werben, f.

get)en laffen, f. um nichts 6e=
tümmern; auâ ber Raffung Iom=
men. ~o, ra. 9Iacf)Idfiigteit, Sa:^r-
Idffigleit, ©orglofigfeit, Slrdg^eit,

©^loff^eit /. (= descuido , des-
leixo); SBeftürjung, 2?ertDirrung /.

Desmed||ido, adj. '»idamente, adv.
übermdiiig, ungeljeuer, ol)ne ãJloB
u. Siel, -ir-se, c. r. auêf^wci=
fen, f. b. ber Kegel, ber Sßernunft,
bem Seilte entfernen (= desoom-
medir-se, exorbitar).

Desmedorua, /. oft wieber^olte
Beiben n., ârdnflicl)teit /.

DesmedT||ado, p. p. b. ~ar u. adj.
bertrüppelt , berfdftrumpft , mi6=
raten ; roaê abgenommen ^at, maá
Heiner, fct)Ied)ter, geringer ge=
Würben ift. ~ança, /. Stbna^me,
SBerminberung/., SJerfall, Slbfall,

aibgang , SSerluft 7?i. ; Slbjetiren,

Stbne^men n. ~ár, v. a. ber=
fc^limmern, berberben, in Sßerfatt

bringen; ~, ». ». abnehmen, in
aSerfall geraten, geringer, \á)Ud)tev
werben (= deteriorar-se) ; obmo«
gern, abfallen (= emmagrecer).
~ina, /. SlnfaH m., Unglüd n.,

3ieil)e b. Unglüdefallen /. ~o, tti.

aJerfcfilet^terung , Stbna^me /.

;

sBerfalt 7íí.

Desmelaucolízár, v. a. ben Ziãb'
finn berfc^euc^en, aufheitern. ~-se,
». r. bie ©ct)wermut ablegen, f.

aufheitern, f. ^erftreuen.
Desmeihor||adór, m. j., ber ber^

fc^le^tert, in SSerfatt bringt. ~ár,
V. a. i=ju=rár] berfc^limmern, ber-
berben, berfd^lect)tern ; ~, v. n.

fcöted&ter werben, in Sßerfall ge=
raten (= deteriorar).

Desmembr||ação , /. [»ffóon^] pi.
~ões, Si^T^SÍieberung, S^ritutfeí
lung , Berteilung /. ~adór, 77í.

j., ber jergliebert, jerftücfelt, jer=

teilt, -ar, v. a. jergliebern,
xerftücfeln; fig. ^erteilen, ser»
ftüdeln, äertrennen. ~-se, v. r.

jergliebert, jerftüctelt »erben, f.

loâreièen.
Desmemori||ado , adj. bergeélid&,

gebantenloâ. ~ár, v. a. baâ @e=
bdd^tniâ, bas 2lnbenten bertiigen ;

bergeffen machen, •»•se, v. r. ber=

geffen, auê bem ©ebäd^tniffe ber=
lieren (= esquecer-se). »-OSO, adj.
bergeèliífi, uneingebenf. [se.

Desmeusnrár-se, V. desmesurar-
Desment||ido , 77». SSiberlegung /.

;

dar o ~ a alg., jê. SÖSorte wtber=
legen. ~idór, 777. j., welcíier einen
anbern Sügen ftraft. ~ír, v. a.

2ügen ftrafen; berleugnen; wiber»
legen; jurec^tweifen ; - o ca-
minho, einen anbern 2Beg ein=
fd)lagen , um bie Sßerfolger b.

ber ©pur abzubringen; betrügen,
^interge£)en ; ~, v. n. (de) nid)t

entfpredien, nit^t übereinftimmen,
ni^t paffen, auâ ber 2lrt fd)lagen;
berleugnen ; baâ ^\t\ berfel)len.

~-se, V. r. f. wiberfpret^en
; fein

aSort íuructnel)men
; f. berleugnen

(s retractar-se, contradizer-se).
Desmerecljedúr, adj. u. 7/1. ber,

bie einer ©ac^e unwürbig ift.

~ér, V. a. u. ti. nidjt bcrbienen,
einer Sac^e unwürbig fein; fig.
t>. feinem SSerte berlieren ; •« para
com alg., etw. gegen j. berfdjul«
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Sen; não «• d'alg., jm. nit^t naí=
fte^en. ~-se, v. r. 0. feinem

«Berte, feinem aíerbicnfte 6etlie=

ren; fazer ~ alg. no conceito

dos outros, j. 6ei anbern in ein

fílec^teâ aic^t ftetten {prés. ~ço).

vido , p. p. u. adj. unoerbient,

bie ä(^tung oerltèersenb ; bet=

roifiít, »eric^ofíen (garbe). -i-

mento, V. demérito.

I»esmesar||a , /. Un^õflid^Ieit /.

-ado , adj. «adamente , adt.

ubermõBig , unmäßig > i^icrtfl /
1"=

loffol, o^nc ffllaö; un^öflii, un=

monierlicü. -^ár-se, c. r. \. öer=

gcffen , bte ©rensen bet SJeic^ex»

ben^eit, bes Slnftanbe» überjc^rei=

ten (= descomedir-se).
Desmiolljado, adj. ^irnloâ; ", m-

í)irnloje ftopf , Summtopf m. -«-ar,

V. a. bie Ärume auã bem SBrote

machen; baâ ®e^irn auène^men
(V. miolo).

Desmite, /. Seönenentjünbung /.

Desmobil{|ár, c. a. ber äRöbel Be=

rauben, auâleeren. ~isação,/.
t=)iáong] pi. ~ões, SluSIeerung 0.

atõbcln /. -isár, r. a. bie 9)löbel

^erauâne^men.
Desmoder{|ado, adj. unmäßig. ~ár,

13. a. ctro. oöne SJiäßigung, über
olle ätiaßcn töun. ~-se, v. r. un=
mäßig fein, f. in etro. übernehmen;
~ em comida , em bebida , em
trabalho, übermäßig eflen, trin=

fen, arbeiten.
Desmo||graphia , ^gràphica , /.

(an.) éej(|reibung ber ãànber ob.

5led))cn /.
Desmoitár, V. desmontar.
Desmo||logia, /. (an.) SSãnber»,

gied)ienleöre /. ~lógico, adj.

bie iíe^re 0. ben öänbern bc=

treffenb. [{eöen.

Desmouopolizár, v. a. in Ãur»
Desmontijada, /. (mil.) Slbfigen,

Stbjteigfeu n. ~ár, r. a. einen
aíeiter abiegen, abroerfen, aus
bem Sattel ^eben; auseinanber=
nehmen; baS ®e^äuje einer U^r
abnehmen ; ©teine auâ ber gafiung
nehmen; ben obern 2eil eineâ
©ebäubeg abreißen; ®rbe roeg=

nehmen, cine Sín^õ^e abtragen
lafíen (V. mouta)

; fig. öerroirren,
in Unorbnung bringen; ber 9Jfa(^t

berauben ; - a artilharia, bie fta-

nonen b. ben Safetten nehmen;
~, r. n. 00m iJSferbc fteigen, ob-
fiçen. ~e, m. xoai man 0. einem
(Srbreic^e roegjc^afft, auS einem
SSalbe auárobet ; Stuãeinanber=
nehmen, Slusroben beé íioiâeâ jc.

n. <-oár, V. ~ar.
Desmollpatbia, /. fflänberfranl^eit

/. -vphlogia
, /. (med.) @elenl=

bänberentäü Übung /.
Desmoraliz||ação , /. [=pong] pl.
~ões, Sitteuüerbcrbni» n. ~adór,
m. SitteuDcrberber m. ~àr, s. a.

bie Sitten üerberben, ungefittet
moÄen, entfittlic^eu. ~-se, r. r.

fc^Iedite Sitten anueömen.
Desmoron||adiço , adj. manfenb,

f(i)roanreuD , bem (SinfaH na^e.
~amento, m. ©infatlen, Sinftür^
aen, 3uiammenfaUen n. ~ár, r. a.

aHmäijIii , ua^ u. nad^ unter=
graben, jerftören. ^-se, r. r. in
SBerfaa geraten, \. aUma^Iicft ouf=
löfeu, jerfatlen, juiammenfaüen.

Desmorrér-se, v.n. jum Sefien äu=

rüdtebren, roteber aufleben.
Desmotirár, v. a. ben @runb niäit

ongeben. [glieberung /.

Desmotomia , /. (an.) SJanberäer»
Desmonchár, c. a. [=\á)àT] Oerftum=

mein, abftueen, abtappen, abitum=
pfen ; abfõpfen, tappen (Säume) ;

bte iiörner abftoèen ("V. moucho).
Desinoat||adór,7n. älnbauer, Urbar^
matter m. «•är, ». o. auSroben,

urbar mad^en, umbred^en, abn)al=

ben. ~0j V. desmonte.
Desmurár, v. a. bie Wauec ein=

reiéen.
Desmorchár, v. a. [=\á)at] einer

Sßflauje, einer SBIume zc. if)tc

grifc^e miebergeben ; fig. etro. roie»

ber in feinen natürlidien guftanb
tjerfeßen. [tjarmonifcf).

Desmásico,ad'./. unmu)italif(^, un=
Desnalgado, adj. trocten, mager,
bünn (V. nalga).

Desnamorär , v. a. bie Siebe be^

nehmen, --se, p. r. aufhören ju

lieben. [ben.

Desuarigár, v. a. bie Siafe abfdpnei=

Desuascér, v. n. roieber in bie ®e=
bärmutter jurücftreten.

Desnatllação, /. [=pong] pl. ~oes,

Slbfa^nen, Slbraijmen n. ~ár,

r. a. abraijmen, abfa^nen (V.
nata); bie Sc^tammerbe entfernen
(V. nateiro); ßg. baâ befte b.

einer Sac^e nel^men.
Desnatur||ado , p. p. u. adj. fig.

bie i^flid^t gegen fein SBaterlanb

oerfäumenb ; unnatürlich , un=

menfdölic^/ graufam. ~ál, adj.

pl. ~aes, unnatürliii, toibernatür=

lic^, roa§ nid^t natürlich ift; un=

menfc^lii; unbanibar gegen fein

äJaterlanb. ~alização,/. [»ffáong]

pl. ~ões, freiwillige ©ntfagung
ob. Beraubung beè 5öürgerred)ts ;

2anbeèoerroeifung, Sßerbannung/.
~ alizar, V. a. beê ^eimatsre^tê
berauben ; berbannen, beâ Sanbeè
berroeifen (= expatriar) ; fig. bie

3latur einer Sac^e oeränbern.
~.se, V. r. auf baê ^eimatlred^t
»erjic^ten; f. eine anbre Jpeimat

fud^en. _~amento, m. V. ~aliza-

ção. -»ar, V. -valizar.

DesnaregaTel, adj. pl. ~áTeis, un=
fd^iffbar.,

,

Desnecessário, adj. unnötig, uber^

flüffig, unnüg, entbehrlich. ~a-
mente, ado. unnötigerroeife.

Desnecessidade, /. überflüffigteit

/., Unnötige n., aíuglofigteit, Un=
brauc^barteii /.

Desnegár-se, v. r. etto. roiberrufen.
Desnerrljado, adj. estilo ~, traft:

lofe Stil m.; (bot.) folhas -vas,

rtppenlofe , ungerijjpte SSIôtter
n. pl. ~ár, V. a. bte Síerben ah=
fc^neiben ; fig. entnerben (= ener-
var).

DesneTJlado, adj. fd^neeloê; lait

toie (Siâ ; fc^neeartig. ~àr, v. a.

ben Sdjnee toegne^men; ben
©c^nee auftauen ; ~, v. n. fd^met=
jen, roeggefjen (Schnee), -oár,
V. a. ben 9Íebel jerteilen; ent=
Wõlten, bie SBolten berfc^euc^en.
»"Se, V. r. f. entroölfen, f. auf=
Haren. ~oso, adj. f^neeloã.

Desninkár, Y. des»ninhar.
Desnirelado, adj. ivoè nic^t wage^

rec^t ift.

Desnobrecér, r. a. beê SlbelS öer=

luftig ertlãren; entabeln, ^erab=
roürbigen. ~-se, e. r. ben Slbel

berlieren, f. entabeln, f. ^erab=
toürbigcn {prés. ~ço).

Desnodado etc., Y. denodado etc.

Desnodoso , adj. o^ne Knorren,
Änoten zc. ; tronco -«, tnorrcn»

lofe Stamm m.
Desnoivár, p. a. SBrautteute tren=

nen; eine beabficfitigte í»eirat

trennen; fig. \. eineé erft bor
furjem erhaltenen Slmtâ berau=
ben; baijenige, »aã mau lieb ^at,

nehmen.
Desnortear, t. a. f. bom Slorben

entfernen, bom SBinbftricf) beê

Sompaffeâ abweichen; fig. irre

machen (= desorientar), -"-se, e. r.

bie SSic^tung berlieren.

Desnoreliár, r. a. einen Snduel
entwirren, abroicíetn (V. novello).

Desnnár, p. a. entblößen, enttleiben.

DesnubiJ|ado, adj. (poet.) roolten=

loá , liar. ~ár.se, t. r. f. auf»
flãren^ f. aufheitern.

Desnucar, p. a. baâ @enidt bred^en,

auãfegen {pret. ~quei).

Desnad||ár, v. a. enttleiben, ent-

bloéen. ~-se, r. r. f. auâ^ie^en.
~éz, ~eza^ /. Síadt^eit, SBlöße /.

Desobed{|ecer, r. a. u. n. unge^or=

fam fein, nií^t ge^ord^en {prés.

~ço). ~iéncia,/. Unge^orfam m.,

SBiberfeglidjteit /. ~iente, adj.

unge^orfam. ~ientemente, adv.

mit Unge^orfam.
Desobrig{|a, /. ©ntlebigung ; Ouit=
tung /. ; ~ da quaresma

, ^al=
tung ber Oftertommunion /. ~a-
ção, /. [=ífáong] pl. ~ões, ®nt=
lebigung, S3efreiung b. einer 3Ser=

p^i^tung, einer íJJflic^t; Cluit=

tung; UnroiUfä^rigteit /. ~ár,
p. a. j. b. einer Jßerpflicgtung be=

freien. ~-se, p. r. feine ijäfli^t

erfüEen; f. 0. etw. freimachen, f.

einer Sad^e überleben, erlebigen;
~-se da quaresma

, jur Dfter=

lommunion ge^cn, f. biefer ijäftid^t

entlebigen; ~-se dos filhos, feine

«ßpli^t gegen bie ftinber erfüllen,

feiner Ssaterpflid^ten \. entlebigen
{pret. ~guei). ~atório, adj. 0.

einer $fli(^t ob. Verpflichtung be=

freienb.
Desobscurecér , v. a. aufflären

(sdesentenebrecer; pres. -^ço).

Desobstrucção , /. [=ffáong] pl.

~ôes, (med.) Sluf^eben ber 35er»

ftopfung n.

DesobstructiTO, 1 adj. (med.) re-

Desobstrueute, J medio >-, ein

ö. a^erftopfung ^eilenbeâ TOittel.

Desobstruir, p. a. (med.) eine a5er=

ftopfung Ijeben; öffnen, freimachen
waâ berftopft ob. berfperrt war;
aufräumen , reinigen , fäubern ;

fig. oinberniffe befeitigen, auâ
bem »Bege räumen.

Desoccasionado, adj. (desus.) auã
ber ©elegenljeit, b. ber ®elegen=
%út entfernt.

Desoccupjjação , f. [=f)áong] pl.

~ões, ©ef^äftloiigteit /. ~ado,
adj. unbefc^äftigt , gefc^äftloe ;

leer, unbefegt; müßig, unt^ätig.
»adamente, adv. fret, oljne Jpius

berni?, o^ne SJefc^äftigung. ~ár,
c. a. frei, leer, unbefeßt toffen,

erlebigen. —se, v. r.
f. ber ®e»
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f^äfte cntfdöiagen, f. cineâ Stuf=

traaê eutleötgen, f. freimacfien.
Desodorizar, v. a. genicf)toê inadjcn.

Desoffuscár, v. a. maâ uerbimfelt,

entfernen; auftiären, beleuchten.
~-se, V. r. ). oufflären, f. auf=
l^eitern (= desassombrar ;

pret.

~quei).
Desol||ação, /. r=ífáong] pi- ~ões,

SSerroüftung , S8erf)eerung ; %ir>\U

lofigteit /. ~ado , p. p. u. adj.

oerioüftet; troftloâ, Ijud^ft 6e=

trübt. ~adór, adj. aíctrufiniê,

STroftíoftgteit oeruriatí)enb ; öer=

fieerenb, jerftörenb, üermüftcnb.
~ár, V. a. öertoüften, ocr^eeren;
betrüben, traurig moc^en.

Desoltamentc, V. dissolutamente.
Desolução, V. dissolução.
Desoluto, V. dissoluto, dissolvido.
Desoner||ação,/. [=fjáong] pi- ~ões,

(Sntíegung /. ~ar, v. a. einer

©teile entfegen (= exonerar); ~-se
de aig. c, í. Ö. etw. befreien,

etro. 0. f. njálsen.
Desopil||ação,/. [=ffáong] jsi. ~ões,

fSffnen einer Serftupfung «. ~ár,
V. a. bie aSerftoiJfung f)eben. ~a-
tiT0, adj. (med.) öffnenb.

Desoppress|!adór, ad!;', bom S)ruiíe

befreienb , erlöfenb. ~ão , /.

[=ffáoug] pi. ~ões, SSefreiung, (£r=

leicbterung bom érud /. ~ár u.

Desopprimír, v. a. bom ®rucE,
' b. her Unterbrüdung befreien; er=

letztem.
Desorár-se etc., V. dessorar-se.
Desord||éiro , adj. u. m. llnru§=

ftifter, Sumultuant m. ~eiii, /.

pi. ~ns, Unorbnung, SBermirrung,
Zerrüttung /.; Sumult ?«. ~ena-
do, p. p. u. adj. unorbentti^, Iie=

berlicft ;unntdBig. ~enadamente,
adv. uuorbentlitiö ; mit Ungeftüm,
tumultuarifc^. ~enadór , adj.

Bermirrenb, in Unorbnung brin=
genb. ~enança, /. Drbnnng8=
lofigteit, a3ertt)irrung /. -enar,
V. a. in Unorbnung bringen (= des-
arranjar). ~-se, V. r. unorbent=
Iid6 Werben; in Unorbnung ge=

raten; f, berioirren; Unfug be=

ge£)en.

Desorelhár, v. a. [=iár] bie Dtjren
obfcbneiben; bie Cíirringe auâ=
reißen.

Desorganizllação, /. [sffáong] pi.

~ões, Slufiojung, Zerrüttung, Un=
orbnung /. -adór, adj. aufío=
fenb, jerrüttenb; ~, m. Unruf)=
ftifter m. ~ár, v. a. auflöfen, in

Unorbnung bringen , jevTÜtten.
~-se, V. r. f. aufiöfen, in Un=
orbnung geraten; jerftört werben.

Desorientjfação , /. [=ffáong] pi-

~ões, Jjirrefü^rung /. ~ada-
mente, adv. auf eine berftörte,

berroirrte SBeife. ~ár, ». o. in

^Betreff ber Jpimmelêgegenb irre

machen ; auã ber ri^tigen Stellung
bringen: fig. irre matten, auä
bem @eleife bringen; berroirren.

~-se, V. r.
f. oerirren; bie 9iicf)=

tung berlieren; f. öcrrca)uen.
Desoru||ado , adj. fc^muctloä , ein^

fat^. ~ãr, V. a. berunjieren, bei?

Scí)mucteá berauben.
Desoss||araento, m. Sluâbeiuung,
Síuè^anung ber Änod^en /. ~ár,
V. a. ouâbeinen, bie Änod^en bom
gieifdje trennen.

Desovjla,/. ^axái^tú f.; ßaiÄen n.,

Saict) , §iid^Iaid^_m. ~ação, /.

[=fíóong] pi. ~ões, Saferen n.

-^amento, m. Saidöäeit/. ; Said)en
n. ~ár, V. n. loic^en; ~, v. a.

flg. einen großen Seil b. ber

©d^ipfrac^t auâtaben.
Desoxid||ação,/. [=ffáong] pZ. -ões,
(chim.) (Sntjieíiung beg ©ouer=
ftoffeá /. •var u. Desoxygenár,
». a. (chim.) beä ©ouerftoffê be=

rauben (= desenferrujar).
Despach||a! int. [=í(^a] fort, ge=

fd^roinb ! -ado , p. p. u. adj.

munter, ra\á), Curtia, gefd^tuinb,

gemanbt. ~adamente , adv. auf
eine fcfiuelle, Ieicf)te äßeife. ~a-
dór, m. flinfe, geroanbte, raf^e
Slrbeiter m. ~aiite, m. ~ da al-

fandega, 3otí6cttmte, j., ber bie

SSaren im goll^aufe ejbebi^i^t'

Soílfd)reiber m.
; fam. jerftreute

9Jlenid) m. ~ár, v. a. förbern,

befii^Ieunigen , gcfc^minb fertig

machen; ausfertigen, abfertigen;

eiligft abfenben; enben, bef^lie^

6en; ~ alg.
, j. abfertigen, fein

ainfnc^en geroä^ren ; ~ a alg.,

im. feine iüuefertigung, feine %t-
peft^e geben; ~ alg. da vida,

auã bem Seben beförbcrn, um=
bringen ; despache com isso 1

^ören Sie enblid) bamit auf!
mad)en ©ie ein ©übe! (com.) ~ o

navio, ein ©c^iff ejpebieren. ~"Se,

V. r. f. beeilen; fam. f. fputen;

f. freimad)en, f. loãmacíien. ~o,
m. Sepetd)e, amtlidje gufdjrift;

aSeförberung ; Fertigung, 3Juâfer=

tignng; Slbtertigung; Sßerfenbung

/. ; SSefri^lug ; gerichtliche SBefc^eib

m. ; (intfdjeibung /. ; dar ou
dar-se ~, f. beeilen; dar o rei ->-,

mit bem àJlinifter arbeiten (bom
Könige); dias de ~, ®eri{^t§=,

Siubienä=, ©})recf)toge m. pi. ; ho-
mem de máo ~, 9Jlenfc^, ber nicfit

mit bem, xoai man if)m gibt, ju=

trieben ift, fc^tner gu befriebigenbe

gjlenfc^ w.
;

(mar.) ~ do porto,

Stnfergelb, Slnterrei^t n. ; 2tnfer=

jott m. ; ir. ~ hello I ein fau=

Derer SSef^eibi casa do "-, @e=
rit^tlftube /.

Despalhár, v. a. [=iár] òa% Äorn
bom ©tro^ trennen (V. palha).

Despalmar, v. a. (iilveit.) bie ©o£)ie

an ben iiufen aufreiSen.
Despampanar, v. a. ben SSeinftod

ablauben. [tragen (ißferb).

Despapár, v. n. ben Sío<)f ju ijoá]

Desparafusár , v. a. 6erunter=,

:öerabfd)ranben. [berauben.
Desparameutár, v. a. beä ©c^mucfeä
Desparár, V. disparar.
Desparate etc., V. disparate.

Desparecér, V. desapparecer.
Desparràr, v. a. ben SBeinftod ab=

lauben.
Despartldor, m. Jjfriebenftifter ;

Seiler, iBerteiler, (Sintciter m.
Despartir, v. a. ^rieben ftiften, auã=

einanberbringeu , Seute trennen,
bie f. fc^tagen 2C. ~-se, v. r. f.

loâmacÇen, f. trennen.
Desparzir, V. esparzir.

Despassár, v. a. waè burd^ einen
SRing 2C. gejogen wor, mieber t)er=

ouãsieOen, entroHen, auâeinanber»
Widelu. [SBeibe berberben.

Despastár, r. a. abmeiben, bie

Despauper||ação , /. [=fíáDng] pi.

~ões, Slrmmac^ung /., íSerarmen
n. ~ár, V. a. arm maá)en, auè-
faugen.

Despáutérlos, m. pi. fam. grama
matifd)e ^ebíer m. pi.

DespaTOrír, V. espavorir.
Despeado , adj. o. ben 6pann=

ftricfen befreit (^ferb).
Despeár, v. a. ~ o cavallo, bem

ígferbe bie S^ffeín, ©pannftridfe
b. ben güfeen mad^en (V. pea).

~-se, V. r. f. bie ©pannftricíe loê=

ma^en;
f. bie güfje rouub geí)en.

Despeçár, V. despedaçar.
Despedaç|{adór, m. j., ber in ©tüdte

fc^lögt, reifèt, roirft. ~ameiito,
m. 3ci^itüctelung , 3c'^rei6ung /.
-vár, V. a. gerftucíen, jerítucícItT,

jerÇatfen, zernagen, jerfplagen;

flg. aerreiêen. ~-se, v. r.
f. jet«

reiéen, auäeinanbergefien.
Desped||ida , /. Ibfrfjíeb m., 2e6e=

mol^I, aibfcfiiebnebmcn n. ; SSerab=

fc^iebnng, ©ntlaffung /. ; ®nbe n.,

©d)íuB; ©d)Iü6reim, ©c^IuãoerS,
i)iefroin m. ; a derradeira ~, baè
legte SíebeiDol)! ; por ~, juguter^
legt, äum aibfd)ieb; na ~ do in-

verno, ju (Snbe beä SSinterê.
~ldo, p. p. u. adj. öerabfd^iebet ;

abgeroiefen, jur JRutje öcrroiefen.
cimento , m. 8lbícf)ie6en eincè

ÍJSfeila n. (s arremesso) ; 3?erab=

fdjiebung, ©utlaffung /., Sluêtritt

auá bem Sienft m. ~ír, v. a.

berabidöieben , entioffen ; fd)Ieu=

bern, rocrfen, fcfiieêen, abíd)ie6en

(SSurffbieB, í]3feil) ; einen @eruc^,
ein üid)t jc. auêftromen, tjerbret»

ten ; ~ airosamente
, 5ur 21)ür

^inauãfomiJlimentieren; ~ a fa-

mília, reine SBirtfdjaft machen;
-v a vida , a alma , o espirito,

ben ®eift aufgeben; ~ da vida,

töten; ~ a carreira, o vôo, an=
fangen ju laufen , su fliegen ;

~, V. n. enhigen, ju ®nbe geçcn;
babonfprengen ($ferD); unter
©egel geíjen (©c^iff); estar a ~,

in ben legíen 3ügeu liegen. ~--se,

V. r. (de) 3lbfa)ieb nehmen; f. be=

Urlauben; borübergeljen, aufhören
(©comera JC.) ; fam. »-se em la-

tim,
f. auf jranaöfifd) embfetjlen,

j. obne Slbfweb oerloffen; (com.)
~-se da sociedade, auS ber ®t'
noffenfdöaft , Sompagnie treten
{pres. despido, despedes etc.).

Despedrár, V. desempedrar.
Despeg||ado, adj. ^art, unfrcunb»

lid^ , unberträglic^ ; frei , unab=
l^ängig; j. an niemanben fel^renb;

orelhas -«-as , Weit abftel)enbe

iDl)ren n. pl. ~adamente, adv.

mit ^ärte, mit Siülte, mit ©cring-
fd)ö8ung; fig. ol)ne 3lnf)änglic5=

feit, obne Zuneigung. ~ãr, v. a.

abtleben, ableimen; bie 3lnl)äng«

lid)teit rouben; gleid)gültig ma=
t^en; ~,v.n. eine Uiiternctimung

aufgeben, auf f. bernl)en laffen;

sem-, ol)ne Unterlaß, unnbtäffig;
~ do trabalho . bie SlrOeit bcr-

loffen, fie auffdfticben. •«-se, v. r.

f. ableunen, f. loSfleben , loa'

gelten; fig. f. b. etlu. toêmacfieu

(V. desapegar-se) ; -«.-se do tra-

balho, bie Ülrbeit einfteUcn, ftreifeu

{pret. •'guei). ~o, m. Soáfaguug
b. fieibenf c^aften, irbifrf)en ®nterrv ;



Despeitado 271 Despír-se

9I6ge!Íieben^it ; aiau^igfeit, ^&t=
te beâ 0emutâ /. (V. desapego.)

Despeitado, acij. õrgerlit^, Der=
bneèlid) (= zangado).

Despeit|;adór, m. j., ber ãrgeríií,
DetbrieBlic^ maájt ; Seutefíinber,
Srprrjíer m. ~àr, v. a. ärgern,

unmiUig, Berbrie§li(ö machen; er=

Jjreíícn, mit Steuern u. Sluflogen
überlaben. ~-se, ». r. )". ärgern,

unroillig, bofe »erben, •«o, m.
heftige iBerbrufi, ärger, gewaltige

Sotn m., asut/.; abiíeu, SBiber=

toille, Üroß : Úberbmè m., 2rau=
tigfeit /. ; Äummer m.; ^õrte.
Strenge; @c6roãtÇe, Wattigteit/.

;

Unglücf, «KiBgefc^ici n.; Spott,
Ço^n m. ; a », em -« de .

.
, tro6=

bem . .
; em teu «-, bir jum 2ro6

;

fazer ~ a alg. , jm. trogen, jm.
etro. pm Sroç t^un. -orar, r. a.

auêiuerfen (= expectorar) ; fig. fein

^erj auèít^utten. —se, c. r. /í^.

f. ben ^alè u. bie Sruft meit ent=

blõgen: f. frei auefpret^en. ~oso,
aâj. Derbrieèlic^, aufgebrat^t, äor=

nig ; unangenehm, ärgerlich (= des-
gostoso).

Despej|{ado, adj. frei, obne ^in=
beritiâ: tiar, rein, ^ell; ftei, un=
geniert in feinem SSefen, í(6arf=

finnig , aufgeroectt ; unoerfcfiãmt,

frcd), übermütig: auâfcfiroeifenb,

uniüc^tig, unteufc^. ~adameiite,
adv. obne SAam ; frei, ungeniert,

obne 35erlegenbeit. «-àr, f. a.

i)inöernijfe bejeitigen, auâ bem
feege räumen; teeren, abgießen,
abfüllen ; auâtrinten; aufräumen,
binmegräumen ; einen Ort râu=
men; au-j^ie^en auâ einer S3o^=
nung; breift, frecfi mod^en; ~,».n.
aufräumen. ~-se, v. r. leer roer=

ben: f. freimachen; f. ein freieê,

ungejroungeneâ SSefen im Um=
gange aneignen; frec^ werben;
- o caminho a alg., jm. $IaS
macfien; •« uma casa, anã einem
éaufe fortjieben. ~o, rn. S8e=

freiung 0. einer Saft 2C., ®ntle=
bigung: Síaumung eineã Orteg,
einer SSol^nung /. ; Stuêjie^en n.

;

Slufräumung: SSegfdjaffung, 2tu»=

leerung/.: lebbafte, freie, unge=
jwungene SSeicn n. : Unerf4rocfen=
içeit; íreiftigteit, Äübn^eit, Í8er=

wegenbeit ; gred)l)eit,UnDericfjãmt=

íeit, 3d)amIoíigteit, Siebertit^teit,

áusi(^weifung; 'Colter=, Dlumpel=
lammet /. (aud^ casa de ~8.)

~s, pi. ^eimlic^e &emaá) n., 9tb=

tritt m.; fam. dar ordem de -,

j. forlfe^iclen; de bom ~, Ki^n,
bermegen.

Despellija,/. äbrinben, abljãuten n.

-vado , adj. abgebraucht , o^ne
^aare (b. söürften jc). ~ár, V.
pellar.

Despenár, v. a. bom St^merj, Äum=
met, Seiben befreien: ben %ob
eine» Sterbenben burdj (Srfticfen

beftöleunigen ; ~, r. n. aufpren
ju leiben ; - d' esta vida, fterben,

\

ouêringen.
Despend|{edór, m. SBerft^wenber m.

~ér, p. a. burt^bringen, uerí4wen=
ben, auâgeOen; ßff. einbringen,
öerbringen, jubringen, berwenben
(3eit, Seben); ~, r. n. u. -—se,
c. r. oiel baraufge^en laffen, f.

in Unioften ftürüen. -io, V. dis-

pêndio, -»arar, r. a. etw., baS
aufgebängt ift, berunterne^men.

Despenhlladamente, adv. [=ia=ba=]

in übergroeer Crtie; berabttür^enb.
~adéiru, m. Slbgrunb , Sbiturj,
fteile Crt m.; ßg. auèerorbent»
iiíe @efabr /. , gerotffe SBerber^

ben n. ~amento, m. ^erabftür=
»en n. «-ár, r. a. (de) ^inunter^
ftürjen, ^inobwerfen, in ben Slb=

grunb f^Ieubern , bom pfeifen

binabftürjen. ~-se, p. r. f. pom
greifen, f. in bie Siefe ftürjen

(SftuB) ; fig. f. in ©efa^r, inS S8er=

berbeu ftüräen; ~-se na miséria,

im ©icnb üerfinten. ~o, m. ôinab=
fotlen, jpinabftürjen n. ; fig. Sturj,
ft^neUe, jäbe gatt, »erluft beá

Änfe^ene, ber 6bre jc. m. ; 3Ser=

berben n., Untergang m. ~oso,
ac(}. oolter Stbgrunbe, gefä^rlii^,

fteil.

Despennár, V. depennar etc.

Despens|{a, /. Speifetammer, SSor=

ratêfammer /. ; SJunböorrat, SSor=

rat 0. Sebenèmittein m. ~ár etc.,

V. dispensar etc. -»-eira , /.

SBirtfcfiafterin, auSgeberin; ÄeU=
nerin (im Ätofter) /. ~éiro, m.
^auè^ofmeijter : 2ieferant ; Speife=
meifter (im Slefter) ; Äusteiler
milber @aben m. ;

(mar.) Stuart,
^roaiantPerwalter m.; ~ mór,
Dberbofmeiftet (bes SSnigâ b.

Spanien) m.
Despentear, v. a. ben Äopfpui)

auâeinanbermad^en. ~-se, r. r.

f. bie ^aare auftõmmen, Ioã=

machen; ~, p. n. (alvelt.) baâ
eine ob. beibe Schulterblätter ber=

renfen.
Desperança, Y. desesperação.
Desperár, V. desesperar.
Desperçadóiro, adj. (ant.) berâd&t=
Desperçár, V. desprezar. [lic^.

Desperceb||ér , V. desaperceber;
não passar despercebido a alg.,

jm. nicbt entgegen, -imento, m.
9Rangel an Slusrüftung m.

Desperdiçljado , p. p. u. adj. öer=
fcbroenbet , burc^gebrac^t ; ber=

fd^menberifc^ (= pródigo, esban-
jador, gastador); ~, m. SSer=

ftftwenber; berjagte £iebl)aber;

Siebting m., Sc^oBfinb n. '«ada-
mente, ade. auf eine oerfc^wen=
berifdje SBeife. ~adór, m. S5er=

fc^menber, Serft^Ieuberer m. ~ár,
». a. perf^wenben, bergeuben,
berfc^Ieubern , bertbun (= gastar,
malbaratar).

Desperdício , m. SBerfcfiwenbung,

SSergeubung, unnúge, überflüffige,

ãuágabe /. ; SSerfcbleubern n.

(= esbanjamento) ; SBerluft , 3rb=

gang m.
Desperec||ér , v. n. fdbled^tet, ge-

ringer werben; berfallen, bau=
fSUtg werben; f^wäc^er werben,
obne^men, oerlümmern, ba^in^
fielen (preí.~ço). ~imento, m.
SSerfall m., abnähme /.

Desperfllár, p. a. waê in SRei^en

aufgeftellt war, in Unorbnung
bringen, auê ber Síei^e u. Drb=
nung bringen; (pint.) bie Um=
riffe eineã íjjrofilâ abrunben, ber»
wifc^en ; fanfter, jarter mad^en.

Despersár, V. desprezar.
Despersua{|dír, p. a. wiberraten,

abroten, auèreben (»dissuadir).

«•-sc, p. r. feinen 3rrtum ein=

feben ob. fobren laffen: in f.

geben, feinen ©ntfc^luB önbcrn.
~8ão, /. [^ffáong] pi. *ões, ab=
reben, SSiberraten, Sbroten n.

Despert||adÓT, adj. belebenb, er=

wedenb; ~, m. SSecfer m., iZti-
n^r/.; fig. eine Sa^e, bie ben
Seift bef^äftigt, wacb erbõít,

Sorgen mac^t ?c. ; (phys.) eiet=
trijitãtáerjcuger m. -ár, r. a.

Wecten, oufwecten; fig. erwecfen,

erregen, rege marf)en; aufmun=
tem, ermuntern; wieber aufrü^»
ren , erneuem , eine öergeffenc
Sad&e in Erinnerung bringen;
-, p. n. u. ~-se, p. r. erwogen,

f. offenbaren, auffteigen; o pri-

meiro ~ da intelligeucia, 'öa.i

erfte Äufbämmem, tiaí) ©rwa^en
ber SJernunft. ~o, adj. aufge^
wecft, wac^, erwacfit.

Despes||a,/. ausgäbe/., Soften pi.

(s gasto); livro de ~, ausgäbe^
bu(6 n. ; (com.) deduzidas as ~s,

na^abiug ber Soften: ~s miúdas,
Heine ausgaben ob. Soften /. pi.

;

~s diárias , tägliche ausgaben
/. pl. ; não olhar a ~s, leine an§=
gaben fc^euen; metter-se em ~8,

f. inUnioftcn ftürjcn ; ~ de tempo,
3eitaufwanb m. ~ár, p. a. auê=

geben. ~o, adj. unbcrforgt, man=
gelnb an . .

; estar ~ , etw. auê=

gelegt baten; fig. elenb, abgesebrt.

Despe'taleado , adj. (bot.) blätter»

lol, tronenloä (= descorollado).
Despeza ete., "V". despesa etc.

Despiadoso , adj. unbarmberjig,
unmenfcblid^, gottlos. ~amente,
adv. unbarm^erjig, o^ne 9Jiitlcib.

Despic||adór , m. j., ber eine S5e=

leibigung räc^t. -ar, p. a. f.

wegen einer Säeleibigung rächen.

».-se, p. r. f. wegen etner S3e=

leibigung rächen; fig- allen feinen

gieiè, ieine ganje Sorgfalt an=

wenben; f. einer Sac^e e^renooll

entlebigen (pret. ~quei). ~ati.

TO, adj. räc^enb, Sac^e nebmenb.
Despido, p. p. u. adj. enttleibet,

nacft; fig. entblögt, beraubt.

Despied|{ade , /. ©ottlortgieit, Un=
barm^erjigleit, Unmenfäilic^teit/.

•^ado etc. ~0S0, V. desapiedado.
Despimento, m. (Sntfleibung /.,

auêtleiben, (Sntíleiben n.

Despintar, v. a. baê (Semolte wie=

ber auSlöfcfien, bie Sarben Der=

wifd^en , änbem ; jig. eine Sot^

e

fo berwirren, ia^ ber auggang
gana anbera ift, als man erwar=
tete; baâ SSerbienft einer ^anb=
lung :öerabfeöen. ~-se, p. r. f. in

einem anbern Sichte jcigen; ent=

fleHt, oerunftaltet werben.
Despiqne, m. [=ie] ©enugt^uung,

SBieberbergeltung , Sieoanc^c /.

;

em », jur SSergeltung, jum er=

faß, bagegen.
Despiqneado, adj. [=Ie=á=bu] (bot.)

ungeftielt, ftengelloâ.

Despir, p. a. enttleiben, auêlleiben,

auãaie^en; bie ßleibung, bie

9iüftung JC. abnehmen; ablegen

(i)äute), öerlieren (Slötter) ; fig.

entblößen; fig. - alg., j. biã auf?

fiemb auSäieben, [. beâ nõtigften

berauben. ~-se, p. r. f. auêjieben,

f. entfleiben; fig. (de) f. o. aUem
entblößen, f. loêmac^en ; -> » pelle.



Desplantar

i. anberâ befinnen; ~ a pelle a

alg., j. enttarden; ~-se de folhas,

\. entlauben ; ~-se da sua opinião,

b. einer 9lnfi(í)t abftefien.

Desplantar, «. a. oertjfíanjen, mn=
pfSanjen, »eríegen. , ,,. ,

Desplante, m. ícf)rage ob. festere

©teUung ; Su^níieit, ©reiftigfeit/-

Desplumar, v. a. rut)fen, entriebern

(= depennar).
Despoetis||ador, adj. bxe íjsoefte

bene^menb, erniidjternb. ~ár, v. a.

bie ^ocfie nehmen, írnfaiíí ma=
ttien, ermi^tern.

Despois, V. depois.

Despojlladór, m. SSerauber, íptun=

berer m. -amento, V. ~o. -ar,

V. a. (de) berauben, ))lünbern,

auSätet)en, entblößen, jm. mit ®e=

iöalt ob. S3etrug boSienige nei)=

men, loaã er befi^t. —se, ». r.

(de)
f.

auSäie^en, i. auãíletben

(= despir-se) ; f. ijäuten, teiue jßaut

ablegen: f. entblöBenö..-, i- treu

lüiEig einer ©aá)e berauben, ber»

siebten auf.., ablegen; ~-se da
vaidade, feine ©itelfeit ablegen.

~o, m. Söeraubung, ^ßlünbcrung;

(Sutfagung /. ; 3{aub m., »eute/. ;

«Balg J/Í., abgcjogene geü n.; ©m»
geioeibe n. pl., @eid)linge n.

;

Siopf u. Sfüee ber geidjlac^teten

Siere; os ~8 da vida ob. ~s mor-
taes, fterblic^en übcrrefte m. pi.,

üeidbnam m. [rau^ maá)en.
Despolir, v. a. bie ißolitur net)men,

Despolplladór, m. iOíafc^ine jur

©uttöraung beã Siaffeeã /. ~ar,
V. a. (braf.) ben Siaffee eutförnen.

Despondorado , adj. unüberlegt,

gebaufenloê.
Desponsaes, V. esponsaes.
Despontar , v. a. bie ©^ji^e oB=

bredben, abftunHJfeu. ~-se, ». r.

bie ©tiiöe öerlieren, f. umbiegen;

f. obftumt)fen; fig. V. embotar;
~, V. n. lierabiteigen, falten, finten,

niebriger werben; (mar.) ein S8or=

gebirge umfegeln; /i'. Sctjarffinn,

(Seift jeigen; aufbrechen, leimen
(Siuo[})en K.); anbredjen (öom
Sage, ber 9Korgenröte).

Despopularizár, v. a. ber SSotIá=

gunft berauben. ~-se, v. r. bie

*45oIfágunft üerlieren.
Despor, V. dispor.
Desportilliár, v. a. [=jór] bie SCIjorc

eintreten ;
(alveit.) baê §orn bom

íjjferbeljuf mit ber ao-Xi^t Ioê=

mad)eu.
Desporto, m. Sßergnügen w., ^i^t-

ftreuung, ®rí;oIung /. , ©fag,
©djers m.

Despos[|ár, v. a. berloben, jur ©^e
bcripreifien. —se, v. r. f. ber=
loben; f. bermäljien: fig. f. ber»
binbcn. ~ório, m. SJerlobung/.,
i8erlobniâ n. ; fazer ~s, aSerIo=

bung bitten; ben í)eiratgíontraít
madÇen.

De$poss||ado , p. p. u. adj. befiè=

toâ, obne Sefiè.ung, arm; au^er
ftanbe ju . . . ~ár, v . desapossar.
~uír, V. a. aufboren ju befifeen;

berlüffen, überiaffen, abtreten;
aug bem Söefi^e (ber)trei6en.

Oéspot||a, m. ffiefpot, GJematt»
Ijerrfdier w. ~e, V. ~a. ~ico,
adj. ('v-/w) befvotiftö, eiflenmöd)=
tig, tbiltrürlict). ~icameBte, adv.
in ibiUtürlic^er , eigenmäcltiger
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SiBeite. ~ismo, m. ©efpotiemuä
"i., ßigenmacfit, ®etüalt^erriti)aft,

âlbiugbcrrít^aft /. ~izár, ». a.

befpütifc^, tbitltürtid^ regieren ob.

l^anbeln.

DespoToliação,/. r=f|áong]pí.~ões,
©utbölterung ; SJeröbung /. »a-
do, p. p. u. adj. cntböltcrt; un=
bemobnt, bcröbet. -addr, adj.

entbölfernb , berbeerenb ;
~

, ni.

SSerl^i^erer, SSertbüfter m. ~ár,
V. a. entbötlern; berljeeren; enU
bloßen ; ßg. ~ um bosque, einen

SBalb aböben, b. i>ots ob. äBatb

cntblöfecn; (desus.) feinen S[8oI)n=

fiß bertaffen. -»-se, ». r. f. be=

rauben, f. einer ©ac^e entäuBern
{- desguarnecer-se).

Desprateár, v. a. bie SBerfitberung

abmad)en.
Despraz{|ér, v. n. miSfalten, niá)t

gcfaßen, Uutuft erioctfen (3. ^Serf.

pres. despraz) ; ~
, m. 9Ki|ber=

Snügen, 9JiißfatIen n., SSerbruß m.,

Intuft, SetrübniS /., Sinmmer m.
(= desgosto); dar ~, SJerbruß be=

reiten, ärgern. ~imento, m. aSer=

brug rii., yjiigbergnügen n. ~ivel,

adj. pl. ~ÍTeis, unangenef)ra, ber=

brie6ti(^ (= desagradável).
Desprecat{{ado, adj.'unborfid^tig,

forgtoê. -ár-se, v. r. forgloS

fein, unborfid^tig I)anbeln.

Despreçár \ etc. , V. desprezar
Despreciar J etc.

Despreço , m. Jgierabfe^ung beê
aSerteè /. ; fig. (Seringfctiäöung /.

(5 menoscabo, desprezo.)
Despreg||adura , /. I. Síbnagetn,
£oênageln n. (V. prego.) II. ®nt=
falten, Stätten ber galten n.,

Entfaltung/. (V. prega.) ~ár, v. a.

I. abnagelii, loãnageln, abreißen;

loãftectcn (b. 5Rabeln) (V. prego).
~-se, V. r. loêgc^en, aufgellen.

II. auêeinanberfolten, bie galten
íjeranimacben, entfalten, auèbrei»

ten (V. prega) ; ~ as bandeiras,

bie gfat)nen, gtaggen melden laffen

;

V as velas, bie ©egel beifegen;
". a voz, baã SSßort neijmen, taut

ju f)3recf|en onfangen; ~ os olhos,

bie Síuaen ob. äititfe abloenben,

wo anberã l^in feben ; ~ suas for-

ças, feine Gräfte anibcnben, f.

anftrengen.
Despremlár, e. a. nid^t belol^nen.
Desprend||ado, adj. linüfd^, unge=

fd^iát; b. latenten it. entblößt;
b. ber Síatur bernad)lafítgt. -ér,
V. a. loâmad^en, trennen, to#=

laffen, aufbinben (= desatar, sol-

tar); fig. entbinben, töfen; be=

iiel)men, abtenfen; -" a língua,
a voz, bie Suiifle töfen. ~-se,
V. r. f. loãmacíien, f. toäreißen;

f. freimadjen, f. befreien; * a
attenção, bie Síufmerffamíeit ab=
leníen, wo anberê íjin wenben;
obwenben. ~ido , adj. gelöft,

lofe ; abgewanbt (V. desprender).
~imento, m. Sioötöfung, ârennung
/.; ~ do mundo, fioelöfunfl bom
3rbif(i)cu /.

Despreoccupllação, /. [^ffiíong] pl.

~oes,Unbefoiigenbeit,a}orurteiiä=
tofigteit, enttáufcíiung /. -ado,
adj. borurteillloä, unbefangen.
~ár, r. «. baê ißorurteil, ben 3rr=
tum benel)mcn,surc(1&tweifen, ent=
täufd^en (= desabusar).

Desproporcionar

Desprestigi{{ár, v. a. í)eraBjieBen,

fd)Ie^t machen, enttäufd)en (= des-
virtuar), --se, ». r. enttãufcbt
Werben, bie Sttufion berliereu.
~o, m. C^j^) enttâufd^ung /.

Despretenção,/. [=ítáonglp<. ~ões,
8tnfvrud)ätofigteit /. , 9J2angeI an
©b^Geij '» (= desambição.)

Despreteucioso, adj. anjl3rud|8toê,

befd^eiben, ni^t etjrgeijig (=des-
ambicioso).

Desprereução /. [=fíóong]^i. -voes,

Unboriorgtiá)feit , Unborfic^ tigteit

/.; Unborbereitetfein n.

DespreTen||ido, adj. unborbereitet;
unborforglicb ; unbe^utfam ; unbe=
fangen, bornrteitáfrei; apanhar
~, unberfe^ens fangen. ~ida-
mente, adv. obne SSorforge, un=
borbereiteterweife , uiiberfe|en2.
~ír-se, V. r. forgtoê werben (»des-
cuidar-se).

Desprez||adór, -ante, adj. berad^«

tenb, berã^ttid) ; ~, m. ajeraditer

m. ~ár, V. a. berat^ten, gering-

fc§äeen;itidöt beachten. ~-se, c. r.

bereiten, berwerfen; ~-se de
fazer alg. c, eê beracbten, unter
feiner SBürbe Ijatten etw. äu t^un ;

—se de alg., ja. Umgang nirf)t

Wünfd^en; —se de alg. c, f. einer

©ac^e ta)ämen. -arel, jai. ~áveis,
~lTel, adj. pl. -ÍTCis, berädjtticf).

~i¥elmente, adt. beräd)tlid), mit
SBeracbtung; vestir-se ~, \. drm»
tidö, nadilaffig Ileiben. ~o, vi.

SBeracbtung, @eringfd)äöung ; ^er=
fd)mäbung /. ; ^obn, ©})ott m.;
9ioii)täjfigteit , gabrtöf figfeit /.

;

©egenftanb ber S8erad)tung m.
;

ter por ~ fazer alg. c, eè unter

feiner Sßürbe acbten, eá ber=

|d)mäben etw. ju ttjun; a seu ~,

ibm aum Srog ob. $oi)n ; dar-se
ao ~, f. berädjtlic^ mad)eu, f. er=

niebrigen; votar ao ~, ber SSer»

aá)tnng preisgeben, aufgeben.
Despriguiçár, Y. espriguiçar.
Desprimor, m. 9Jíanget an ©c^ön«

beit, an gartgefübt, an SKut m.
;

tanblung gegen baâ gartgefübl;
ieblofigteit; efjrlofigreit /. (v.

primor.) ~ár, v. a. fig. berbun=
ietn, trüben, ben ß5tana beneb»
men,befle(ien(= deslustrar). ~-8e,
f. r. fig. ben ©lang berlieren,

f. befleden, berbuntett werben.
~oso, adj. ungefd)Itffen , unböf=
tid) ; unebrenbaft; etjrtoã, feig,

niebrig, gemein; unbolltommen;
ungrogmütig. -osamente, adt.

auf eine wenig ebrenl^afte SBeif

e

;

ungcftí)liffenerweife.
DespriT||ança,/. SBertuft ber @unft,

ber ©nabe, ber greunbfdjaft m.
~ár, e. a. ber ®unft, ber ©nabe k.
berauben ; ~, t. n. bie ©unft, bie

?freunbfc^aft,bogSßJobtwoIIen ber»

ueren.
DespriTlIegiár, e. a. jm. Sßorred^te

entáicbcn, ber S8orre(^te berauben.
Desprouúuci||a, /. (jur.) Creifpre»

djung b. ber Slnftage /. ~ár, v. a.

(jur.) außer Stuilageäuftanb feften.

Desproporção, /. [=fíáong| pl.

~oes, Unberbättniamäßigfcit, Uii»

gteid)beit /, SJiißoerbältnio n.

Desproporcioujiado, adj. '^ada*
mente, adt>. uuberbättniamäßig,
ungteidq (= desconforme). ~ár,
r. a. uiiberbättniamäßig, ungleich
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maáten, bie ütereinftimmung ^^1=

fdien Sotfien aufgeben. ~-se, r. /•.

bie Qbercinftimmung tierlieren,

ungleicf) roeröen.

Desp'roposit|lado,aí)y.abget4macft,
lãppifc^ , ungereimt (= desarra-
zoado, desatinado); tuaâ jui"

Unjcit ob. am unretíiten Orte gL'=

fcöieöt; untlug, unoorfitf)tig; un^

finnig, íiberípannt. ~adameiite,
adv. o^ne örunö, otjue Urla^c;
oíjne Sinn u. íBerftonb. -ár, v. a.

iinoernünftig reben, fajeín, ftt)roär=

men (= desatinar); f. tjeftig cr=

jürnen, auffoljren, fein Wob u.

tein giet galten (= desarrazoar,
disparatar). ~0, m. ('<-»-') Uu-
gercimt^eit, Síbgcícfimacft^eit, SU-

bern^eit /. , Qieroäicö «. (--desa-

tino, disparate) ; 3tuéf ali iu 2Bor=
ten gegen j. m. ; fazer, dizer ~s,

bummeâ ^^"9 macften, iogen.

~s, pi. 9íame cineâ ®eictIf(^aTtâ^

fpielâ in gragen ii. Síntroorten;

não será ~, eä roirb Ijier am
red)ten Crte fein, eâ wirb nicht

unangebracht fein ju . .

.

Desprotecção, /. [=ffáong] pi. ~ ões,

WtBgunft, entáie£)ung beè gc^uBes

Oesproteg||ér, v. a. feine» Scouçeê
berauben. ~ido, arf;. fd)uç(oâ;
~ da fortuna, Dom ©liicte Der=

nac^Iãffigt.

DesprOTiléito, m. í)íac^teií, Sdoaben
m. ^ér, t. a. O. iíebenêmitteln

u. bem ííotroenbigen entblößen;
(mil.) 0. Sírieg?corrateit entblö=

Ben. ~ido, p. p. u. adj. o. etiD.

entblößt , fe^íeno an... (= falto,

carecido). ~ido, udj. ('^>^) un--

Dorfic^tig, unadjtjam, unaufmerf-
fam. ~imento, in. (Jntbloèung/.,
Wangel an bera Slotroenbigen m.

Despumllação,/. [=ffáong)í)í.~ões,
Sdjäumen, Slbne^mcn beâ Sc^au-
mc# n. ~àr, V. a. (ab)j(íaumcn,
ben Scfiaum abnehmen.

Desqnalhár, p. a. L
= ru = aííjáuj

fcf)mcl,5en.

Desqualíflcljação, /. [=ffáong] pi.

~õcs, Unfa^igmac^eu n., Un'fcif)ig=

feit /. ~ãr, V. a. unfähig, fàf)ig

5u ettt). machen ob. bafür ertídren.
~-se, p. r.

f. ungeeignet, f. un-
fabig 5u etro. machen (pret. ~quei).

Desquamllação , /. [jfíáong] pi.
~ões, sabfc^uppen, abfc^aben n.

~ár, V. a. abfc^uppcn, abjc^aben.
Desqne, für desde que, adv. jobalb
aU.

Desqneixár, e. a. [=fc6ár] bie tinn=
bacíen anáfegen, serbrec^en (V.
queixo).

Desquer||ér , v. a. [=re=rér] auföö=
ren ju lieben, überbrüfftg machen,
baâ SBoljIrooIíen ent^ie^en (ßex.
V. querer). ~ldo, adj. unbeliebt.

Desquiciár, r. a. auê ben angeln
lieben (=desengonçar). --se, r. r.

ouâ ben Slngeln ob. fjugen getjen
(V. quicio).

Desqniet||ação
, /. r=!i=e=taí=fáong]

pi. ~ões, SeunruQigung, Unruhe
/., Tumult, Slufrutic m. ~àr, t. a.

beunruhigen. ~-se, v. r. in Un=
ru^e geraten,

f. beunrufjigen. ~o,
adj. unrul&ig, oufgeregt."

Desqnilibrár, p. a. auâ bem ®íeid)=
geroicftte Bringen; ~, r. n. bie
fenfret^te SRic^tung berliercn.

Michaelis, Port. I.

Desqait|{ação, /. V. desquite.
-ár, B. o. bie ®öc trennen (= di-

vorciar); entroöf)nen (=destetar,
desmammar); auiqUidien, einen

3JerIuft mieber gut machen, —se,
V. r. f. fc^eiben, bie et)e aufgeben ;

öerioffen, f. u. etro. trennen ; ~-se
no jogo, feinen SSerluft mieber
gehjinnen. ~e, m. ©^efc^eibung,
Trennung ber Stje /. ; SBieber^

gerainnung beâ SJertorenen im
Spiel /.

Desramár, v. a. aböften, bic äfte

abfcöneiben ob. abbrechen, einen
Saum fdineitetn.

Desrazoado, V. desarrazoado.
nesrebuçado, adj. entíarot.
Desregr||ado , p. p. u. adj. ~ada-
meute, adv. unorbentlicö, fitten=

lo?, auâfdiroeifenb, Iteberlicf); un=
mäßig, oerfcöroenberifd). ~amen-
to, m. Unorbentlic^teit , Unregel=
mäßi^teit; ©ittenlofigteit, 91u§=

ftftroeifung /. ~ár, ». a. in Un=
orbnung bringen. ~-se, v. r. in

Unorbnung geraten; unorbentlic^,

ouãfc^roeifenb, Iteberlicf werben;
leine ®tät galten; su oiei auê =

geben, Derid)wenben.
Desrelingár, r. a. (mar.) auSWel&en

;

uma vela desrelingada do vento,
ein auêgeme^teâ Segel.

Desrespeit|[àr, v. a. e» an 9íc6tung

tfl)ten lafjeu, nid^t genug Sichtung

erroeifen. ~o, m. Wangel on
Sichtung /«.

DesreTestir-se, p. a. bic priefter=

liefen SIeiber wieber ablegen.
Desriçár, p.a. glcitten (=desen-

crespar).
Desrolhàr, p.a. enttorfen; ~ uma
garrafa, eine iflafc^e oufàiet)en
(V. rolha).

Desrngár, V. desarrugar.
Dessabença, /. Unwiffenöeit; 5a=

bigfeit /.

Dessabér, p. n. Unwiffen^eit jetgen,
wie ein Unmiffenber Ijanbeln.

Dessabor etc., V. dissabor etc.

Dessaborido, \adj. unfcftmactijaft,

Dessaboroso, f gef(f)macfloá, fabe.
Dessagrár, r. a. (einen ©eifllidjen)

entfegen.
Dessalgar, p. a. entfaisen, taS
©alj ^erauêjieôen {pret. ~guei).

DessamoQcár, r. a. bie prüfte com
Stein löfen (V. samouco; pret.
~quei).

Dessangrár, V. desangrar.
Dessär, p. a. pr. aulfalaen, auê=

wöffern.
Dessatisfacção , /. [=fa=fíáong] pi.

~ôes, Un,sufriebenôeit /.
Dessatisféito, adj. unjufrieben,

unbefricbigt.
Dessazon||ado, adj. ungewurít,
waâ nid)t gut gewürgt, Qngemaä)t
ift; grün, unreif, -ár, p.a. bas
GJewüra, bie äBürge benel)men; ~
o gosto, ben ®e\d)mad beneljmen.

Dessecar etc., V. desecar etc.

Dessedent||adór, adj. bnrftftiffenb.
~àr, p. a. ben ÍEurft löfcften.

~-se, p. r. feinen SDurft löfcfien.

Dessegar{{ado, adj. unfic^er, unge=
fiebert, unbefdtüßt. -ár, p. a.

ber ®efahr auèfe^en, ber Sic^er=
I)eit berauben.

Desseiuár, p. a. befänftigen, fanft
matbcn, jäömen.

Desseílár, r. a. I. obfattelii (V.

sella). II. entfiegeln, isa^ Siegel
abmad^en (V. sello).

Dessemelli||ado, adj. f=iá=buT un-
gleicf), öerönbert; /í?. ^äßlicf), un-
förmlii, ungeftaltet. ~ança, /.

Unäbnliditeit, Ungleidi^eit /.
-ante, adj. -antemente, ade.
unäl)nlicf), oerfc^ieben. -ár, p. a.

unäönlicft mad)en. —se, r. r. un=
ãf)nlic^ werben, bie íí^nlit^teit

oerlieren.

Dessenhár etc. , V. desenhar etc.

Dessentir, p. a. (desus.) aufhören
äu füllen, nici)t füf(len.

Dessepnlto, adj. unbegraben.

Desservlliço, m. Sienftöergeljen n.,

5|5flic^toeigeficnl^eit ; Ireulofigfeit
/. -idor, 711. pflitfjtoergeffene

2)iener; j., ber einem einen fd)lec^=

ten ffiienft erzeigt, einen iPoffen
fpielt. -ir, p. a. gegen bie 2reuc,
ben ®et)orfam jc. t)anbein , bie

man bem Síanbeê^errn fc^ulbig

ift; fdjlec^te 3)ienfte leiften; -,
V. n. nic^t bienen.

Dessicação , /. (bot.) f=ffáong] pl.
-ões, Irocfnen o. ^flanjen n.

Dessimár, p. a. t). ber Jpötje i)ev=

abftürjen.
Dessimilhár, V. dessemelhar.
Dessoccorrer, p. a. feine ^ilfc

leiften, nidit l)elfen.

Dessocegjiado, adj. unruhig, ftür=

miftf). -àr, p. a. unrul)ig marfien
(pret. -guei). -o, V. desasso-
cego.

Dessoldar, v. a. auflöten, aBl5=
ten. —se, p. r.

f. ablöten, lo»-
get)en (V. solda).

Dessolhar, p. a. ben gußboben auf=
reiben (V. solho).

Dessorar, p. a. in wSfferige 2feudj=
tigteit auflöfen. —se, p. r. wãf=
ferig werben (®eblüt jc.) ( V. soro).

Dessoterrár, p. a. ouígraben (= des-
enterrar).

Dessujélto, adj. ununterjod^t.
Dessulpliarizár, p. a. (chim.) au§==

fcíirocfcln.

Destac||amento, m. (mil.) I;etac6e=

ment n. -ár, p. a. Gruppen be=
tac^ieren; auf Sommanbo fc^icfen;

-, p. n. u. —se, p. r. in bie 3lu=

gen fallen, l)eroortreten, ^erDor=
ftecften, =ragen (= avultar, sobre-
levar, sobresahir) (pret. -quei).

Destalingár, p. a. (mar.) - a
amarra, baá Slntertau loãmad^en
(V. talinga).

Destampllado , p. p. u. adj. nãc=
xi\ã), toll, überfpannt (V. despro-
positado), -ár, p. n. auffabreu,
in S.orn geraten, eifern; fafein,

fC^WÖrmen (= despropositar, des-
atinar)

;
fani. - n' uma gargalha-

da, lout auflachen, in ein ®eläcf|ter

auêbrec^en. -atórlo, m. /am.
ndrriícf)e Streid^, wunberlid)e ein=
fali »(., ©ritte /.; ©ewüfcö n.,

Ungereimtheit, Síarr^eit/. (= des-
tempero).

Destap||amento , m. Síufpfropfen,
Cffnen n. -àr, p.a. aufpfropfen;
ben ®ecíel, bie Decfe wegneijmen

;

etw. SJerftopfteá öffnen ; enttorfen
(V. tapar).

Destarrachár, p. a. [=fc6or] ío?'

fc^raubcn, alifcf)rauben (V. tar-
racba).

18
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Deste, Disto, gufammcníie^unfl o.

de este u. de isto, U. btejem, ü.

bicíer.

Destec||ednrs, /. entfiel tung, 9Iuf=

löiung eine«' QJcmebcè /. -ér,

V. a. etil ©etuebe auflöien; fff-

ein Síoinplott fprengeu, ein qc--

Iicimeá tíinbcrftãnbniâ seteiteln.

~-se, V. r.
f. auflöien (ein @e=

íuebej, auáí fig. (0. Sntrigen it.)

(pres. ~ço).
Destolhllamento, to. [=ia=men=tu]

«bbecfung/., abneljmen ber Siepcí

D. einem SJa^e n. ~ár,r.a. [=jarj

bte Siegel b. einem '^aú)t abbeden.
Destelo, m. pr. bom äBinbe tierab»

qciyotfcne Dtibe, b. beren Cl âWei

»rittet bem SBcfi^er àufãtlt /.

Destem||ér, v. a. niä)t fürd&ten,

nict)t idjenen. ~idéz, /. Uner=
fd)rodenl)eit , Çuvcíittofigíeit /.

~ido, p. p. u. adj. uner)ct)ro(íen,

furáitloâ; j., ben man nic|t fürd)=

tft. ~idameute, arf». oöne5uvd)t,
nueti'rfjrocfen. ~ór, ?«. Uner=
(d)i-odcn^cií, gurd^tfbftgfeit /.,

9?íut m.
Dcstémperlja , /. Unbrbnung /.,

Streit , í5>Dieipalt m., SOliÈíellig^

!eit /. ~ado, p. p. u. adj. gc=

mäßigt, gebämpft, gemilbert; mit
SSJaífer gemií^t; fig. berftimmt;
ouSí^roeifenb , unmä6ig; íjeftig;

barriga ~a, ffiurc^faU m. , ®iar=
xf)'óc /.; clima ~, rouíie Stima
Ji. ; com caixas ~as , in Un=
eiuigíeit, tm SSöfcn; fam. ir-.se

com caixas ~as, mit ^O^n U.

(Sd)í>nbe abjieõen; amor ~, lei»

bcnj^aftliá)e Siebe/, -adamen-
te, ad». oljne aíegel, ofjne TOag.
^amento, ?n. äei^'^'ittu'ia ^^^
Slorperê ; 9íouí)igtcit ber £uft /".

;

~ da barriga, Surd)fatt ?«., ®i=
arrpe/. ~ança, /. Sluãic^mei»

fitng, llnmäßigteit; 2lnfroaEung
(beg 3ornâ k.) /., ííuffatjren,

Hufbraufen n., Çilje, Übereilung;
©ittenlofigfeit; 9iaut)ig!eit (ber

2uft); Uubeftõnbigfcit, SBantel=

mütigfeit, Saunen^aftigteit /.

~ár, V. a. mäßigen, milbern, Iin=

bcrn, minbern; berftimmen (ein

^nftrument); fig. in Unorbnung
bringen, bic Harmonie ftören ;

~
o vinho com agua, bcn SBcin
mit SSaffer bermifc^en; ~ o aço,
òen ©tatil meiço madjen; ~
ventre, ®iarr^öe bcrurjadjcn; •«,

V. n. ungereimte SJinge reben, fa=
fein ; ®rob^eiten fageh, fdöimpfen

;

• Ijabern, ärgertid), berftimmt xon=
ben; ~ com alg., mit jm. bred^en.
~-se, V. r. berftimmt nicrben (mu=
fitalifd)eã 3nftr.); in Drbnung
fommen; fig. f. ^inreifien laffen,

f. ereifern, Unfu^ begeben; ~ as
caixas, bic ©aiten berftimmen;
j. fjiuauêtrommein. ~o, m. llu=

gercimtíieit , ííarr^cit , 2:r)or--

ijcit, Sllbernfieit /. , munberlicfic

©infad ni., (i>rille f. (= disparate,
despropósito); Sfnffaíjren, 2tuf=

braufen n. , àãljjorn m. , ®nt=
riiftung, $ißc, Übereilung/. (= fú-

ria, arrebatamento); yfi7. Unorb»
nung, Serritttung /. (= desconcer-
to); nnorbcntlicpe Stuffíiíjrung,

fiieberlidöfeit/. (= descomedimen-
to); ungemägigte SBefdbaffcnÇeit,

9ínul)tgleit (ber Suft K.) /

DesterrlJáT, ». a. ber6annen, beS
2anbeé oenueifen: fig. bannen,
berbonnen, bertreiben, entfernen.
~-se, V. r. ouèmanbcrn. -"O, m.
ajerbannung, 2anbeäbermcifnng

/. ; aJerbannnngâort m. ; ^í^. (sin^

obe, äBüftenei /. [mammar).
Destetár, v. a. enthjõl^nen (=des-
De$throii|{ár, -»Izár, v. a. ent-

tl^ronen.

Destillár etc., V. distillar.

Destimidéz, /. gnrd)tlofigfeit /.
^

Destin||ação, V. destino. ~adór,
m. j., ber beftimmt, Beäeid^net.

~ár, V. a. (para, a) ju etw. be=

ftimmen ; beftimmen, entfcfitieeen ;

destinou viajar, er befí^lOB êU
reifen. ~-se , r. r. f. mibmen.
~atáTio, m. aibreffat, em^jfänger
m. ^sitório, adj. beftimmenb

;

~, m. Slbrcffant m.
Destingír, v. a. bie jÇavbe bene^:
men; ~, v. n. u. «•-se, v. r. bcr=

fèielen, bie garbe berlieren.

Destino, m. @$idfat, SBerljängni?,

£oã , <^tiá)\d n. ; ^^eftimmung
einer ©adjc ob. S^erfon ju etin.

/. ; Smed m., ijiel n., SlbfiAt/.;
sem ~, aufâ Ungefähre, auf ben
3ufall Oin.

Dcstiiito, aiíj. farbloã, bcrblii^en,

berft^offen; ~, m. I. a5erãnbe=
ruug ber 2rarbe /. , SBerblaffen n.

II. V. instincto.
Destltn||ição,/. [=fíáong] pi. ~ões,

atbfe^ung, ©ntfegnng (bomSlmtc)

;

Entblößung, ^ilfloftgteit, íBerau»
bung /., aSerluft, «Wangel beã
3?oti)lüenbigen m. ~ido, adj. ah'
gefegt, entblö6t_ b. . . , beraubt
eineá ®ingeã. ~ír, r. a. obfeßen,
entfeöcn; entblößen, einer ©adftc
berauben, ^-se, o. r. f. entblögen,

f. einer ©ad^e berauben, entblöet
fein b. .

.

Destoar, v. n. falfdö finseu, ouS
bem %o\\t fomraen, nic^t poffen,
nic^t geeignet fein (de, ju); ah'
fted^en.

Destocár, p. a. ein (Srfareidj b.

SSaumftumpfen fäubern , robcn
(pret. ~quei).

Destoldar, v. a. bie ©d)irmtüd)cr
»orSiramläbenjc. in ben©traBen
megne^men, um einer ^rojeífion
2C. ißlae äu maãien; fig. bcn SScin
2C. Hären, ^-se, v. r.

f. auf=
ilärcn (V. toldo, tolda).

Destopetcár, p. a. baS Stirnhaar
abfdjneibeu ("V. topete).

Destorár, ». a. bie Stüctge bom
Stamme fdjneiben (V. toro).

Destorcer, v. a. aufbre^^en, auf=
flechten; miebcr gcrabe matten,
H)a0 frumm mar, äurec^tbiegen;

fig. miebcr in Orbnung bringen;
B. einer Steigung, einem Jpange
abbringen; ~ caminho, juruct=
ge^en. ~-sc, v. r. (mar.) ö. ber
recfjtcn ga^rt oblücidjcn (pres.
~ço).

^

Dcstorro||ador, m. ßgger m. ~ár,
». a. eggen, ebnen (V. torrão).

Destorsár, V. destroçar.
DestoucIJadO; adj. mit oufgelöften

i»aarcn. ~ar, ». a. ben ííopfpue
abnetimcn, bie ^laarc loäbinben,
in Unorbnung bringen {pret.
~quei).

Destra,/, rechte ^awtf. (V.dextra.)
Destramár, r. a. bcn (Sin^c^loá I

(eine? ©emebeS) aupiöfen ; fig. etn

áompíott cntbetfcn, câ ^»ereiteln.

Destrancar, p. a. ben 8itcgel bor
einer %l)x\x megne^men (V. tranca

;

pret. -quei).
Destrançar, p. a. auffledftten.

Destratar, V. distratar.

Destravar , p. a. einem Xiere bie

©pannriemen obne^men; ~ uma
roda, bie §emmíette abnehmen
(V. travão).

Destreiár, V. desatrelar.
Destrepár, v. n. u. ~-se, v. r. 'i)tx-

0.0= ob. ^inabflcttcrn, f. l^erunter=

laffen.

Destreza,/. ®eíd)icíltd&fctt, S^i^t'i'
feit, ®eroanbti)eit; SÖefienbioicit,

©elentigfeit beá Äör)3era ; ©cÇlau-
Destribár, V. estribar. [^eit /.
Destribnír, V. distribuir.

Destrinç|{a, /. SBcreinsclung, Sren»
nung, minutiöfe (Einteilung /.
(= individuação). ~ár, v. a. Biâ
iná flctnfte auScinanberfcöcn;
fd^eiben, trennen, fonbern, im
einäclnen })rüfen (= individuar,
esmiuçar).

Destripar, v. a. anãmeiben, auâ'
ncíjmcn (©eflügel) (V. tripas).

Destripulàr, v. a. (mar.) bic 9Kann»
fcftaft bom ©d^iffe ncljmcn, ti ob=
tateln.

Destro , adj. recÇt (= direito)
; ge»

íc^icft, geroanbt, fertig, flinl, Be=

íienbe; liftig, fd^Iau, fd)elmii(^,

argliftig, betrügerifd). -amente,
adv. auf cine gefc^itftc SBcife.

Destroc||a, /. SRütttaufcö m., SBte=

beranâtaufd&nng /. ~ár, v. a.

einen Saufcft rüdgängig madjen;
mieber auêtaufc^en {pret. ~quei).

Destroçljador, adj. »erftõrcnb, ber»
l^ecrenb; ~, m. ^crftörcr, 3cr=
trümmerer; Gberwtnber, ber ein
^eer oernic^tet m.\ ~ de cami-
nhantes, ©traêenraubcr »i. ~ár,
V. a. jcrbred^en, in ©tüde íc^lo=

gen, aertrümmcrn, jerf^mettcrn,
ju ®runberid)ten; jerftören, ber«
fdiroenbcn, burdibringen ; cin|»cer

aufâ $anpt fd)la9en; (mil.) bie

©olbaten in Sotten teilen ; ~ alg.,

j. au ®runbc ridjten; (mar.) ~ a
náo de mastros, bic 9Jíaften be»

©d)iffcâ jerbrec^en (bom ©türme) ;

~ a narração, ben gaben ber
©rjäblung berlieren. ~o, m.
äerfqmettcrn, 3crf4tagen n.

;

Zertrümmerung, yerftörung, Sßer=

Leerung, SBerroüflung A , unter-
gang m.; 9iicbcrtage (eineâ ^ee=
xiv) f. ; ©emehcl n. ~s , pl.

krümmer pl.; Uberrefte m.pl.
Destroncar, v. a. ben Stamm eine?

SSaumeá abbauen; eine ©tatue,
ein S8ud6 k. öerftümmeln (» des-
membrar);/«/, unterbrechen (prei.
•»•quei).

DestrullCtibiUdade, f.[=txu--tu] 3er»
ftörbarleit /. ~cíÍTel, adj. pl.

«•ÍTeis, ücrftörbar. ~ctiyo, adj.

jcrftörenb. ~ctÍTaniente, adv.

auf eine jerftõrenbc SBeifc. ~Ição,
/. [sffáong] pl. ~ões, 3critörunn,
S8ernid)tung , SSerljeerung /. ~i-

dor, VI. 3erftörcr, Sßernin)ter m.
vlniento,m. V. destruição. ~ír,

V. a. jcrftörcn, ju ®rnnbe rid^ten,

»crnic^ten; (fein SBermögen) burd)=
bringen, berfd^mcnben; fig. ein

©bftcm jc. über ben Raufen wer»
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1en; i, ju ©runbe riíten. —se,
V. r. f. ju ©runbe rieten, ieiíi

SBermõgen vet^itmenben; - » si

mesmo, f. umbringen, f. ba»
£ebcn nebmen {ßex. prés. des-
truo, destroes, destroe, destruí-
mos, destruis, destroem).

Bestranfár, p. a. (jog.) Xrumpf/
íltout auiipieUn, icunqjf forbern
(V. trunfo).

I>esaadír etc., V. dissuadir etc.

Desabstanciár, v. a. entfrãftcn,

au£-mer0efit; iaa befle aui einer

gacöe jte^en.

Desndkção , /. [=?íáong] pi. ~ões,
(med.) (ausbreiten oon) S(5tot6=
blãttercben.

DesiiIf«r||açio, /. [=i7áong] iSnU
iAroefeln n. ~*r, r. a. ent=

idjroefeln.

Desnitório, arfj. unbeftânbig ; con-
versação ~a, Unterhaltung, bie

B. einem ©egenftanbe aut ben
anbem übergebt.

Desám, adv. (ant.) äufammen, in

©eieUíci&aft.

VesamÍT, v. a. filieöen, fofgern,
beme^men, entlegnen (= deduzir,
inferir).

Vesnnhir, v. a. [=]ár] bie ßrallen,
bie Sãgel auareißen. —se, v.r.
jam. \. einer Arbeit, einer Sacbe
ganj eingeben; babei ^artnãdig
bizarren.

Desan||iio , /. [=áong] pl. -ões,
Trennung /. ; fig. Uneinig!eit /.
^idAmente, arfr. getrennt, ein=

jeln, obne Sufammenbang. ~ir,
r. a. trennen; fig. beruneinigen,
entäweien; auâ bem ©etriebe
Iri'ige«- rSBeben).

Desnrdir, p. a. obietteln (beim
Des«s!|sdo, adj. ungeroobnt; un=

geroS^nltcö; ungebráuíli^. -a-
damente, adv. gegen ben @e=
brau(i. >ár, v. a. nit^t mebr
gebrauten; abgeroö^nen. ~-se,
V. r. auâ bem öebrauc^e fommen.
~o, m. Slbfommen n. , 9íic^tge=

braiií , SWangel an Übung m.
cahir em ~

, auâ bem @ebrau(^e,
bor 9Jlobe fommen; abfommen.

Desamn, V. desum.
Desrair-se, V. esvair-se.
Desrairljado, p.p. u. adj. uneinig,

entjegengefegt, nidjt ftimmenb,
»erie^tebenamg ; beränberlicb, un=
beftänbig ; ejtrabagant , aben=
teuerlidb. abfonberli^, tjermirrt;

ßg. i. , ber f. tj. ber Siegel, ber
Crbnung entfernt; toU, über«
trieben (V.desrariado). •»amen-
to, m. abenteuerlit^Ieit , über»
fpannt^ett/. »anca,/. Serfi^ie»
ien^cit /. ~»r, v. a. erregen,
»erbre^t matten; berfübren, irre
leiten; ', v. n. ben ßopf ber»

. lieren, unbernünftig öanbcin; un=
Demünftige Singe forbern, oor-
fc^tajen od. annebnten. —se, r. r.

ßg. 1. b. ber Segel entfernen.
-e, m. C^-kJ) SSeg, ber einem
onbem entgegengeiegt ift m. -o,
VI. C'v-«-') (ant.) Uneinigleit, Ser=
ftbiebenl^eit ber 9Jleinungen /.

»esralllér, v. n. ben SBert tiertie»

ren , nic^t in ©unft fteljen. ~ia,
/. V. desvalimento. ~ido, p. p.
u. adj. j., ber nit^t in ®unft ftebt ;

^tlfloá, oerlaifen.

DesralijÁr, p. a. ^<ii yeHeifcn fle5=

len; bie Seifenben ouiplünbern.
DesTalimento, m. Ungnabe, Un=

gunft; Jpilftorigieit, SScrlaffen^eit/-

DesTslor, m. jperunterfeöung bes
SSerteg/. ; Ofallen, «bnebmen (beâ

^reifeè) n. ; Ungunft /., 9Ri6tre»

bit m. ; OTutlofigteit ; geig^eit /.

DesTalmlado, adj. o^ne ßlappen.
DesTanecjledór , adj. bereitelnb,

berf(^uQenb; ftoij, eitel mat^enb.
~ér, p. a. ocrfí^eucíen, jerftreuen,

berfdbhjinben matten, oernicöten,

öcreiteln; ftolj, eitel machen;
->. a cabeça, ben *Serftanb t(m=
Ben, fifiroinbltdö mad^en. —se,
v.r. uerbunften; bcri(^roinben,ber=

geben; ftolj roerbcn (pres. ~ço).
~ido, p. p. u. adj. -»idamente,
adv. eitel, bünlel^aft, ftolj, an=
rnoßenb, ^od^mütig, affeftiert. ci-

mento, m. eitelteit /. , Stolj,
jpoimutni., 2ünfel^ftigfeit, 9ln=

maôung ; Vereitelung /. ; 2(^roin=

bei m., Chnmaét /.

DeSTantagem,/. [=tá=jem] pl.~ns,
minbere Vorteil, Síaàteil m.;
UngleiÄ^eit ; ungeorbnete 33e=

febaffenbeit f.

DesTantAjosi). adj. noiteilig; un=
günftig. «'amente,adr.na(Çteilig,
mit 9iad^teit.

DeSTio (ob. ESTio), m. [^toáong]
pl. ~ã«s, ©oben eine» Aoufe»,
Schlupfrointel m.; SeUerux^ n.,

9{aum unter ber Ireppe m.
DesTarijjado , p. p. u. adj. luftig,

roinbig, leic^tfinnig, unbefonnen,
jerftreut; j., ber f. b. ber Siegel,

ber Drbnung entfernt; unbeftan=
big , beränberli^ ; wo^urmnig ,

unfmnig, aberroigig; t)erftbieben,

ungleich; berfcbiebcnartig. ~ada-
mente, ade. auf eine t^öric^te,

ungereimte SSeife , abermigig.
ár, V. desvairar.

Desraricado , adj. (bot.) weit ab-
ftebenb, auegebreitet (Steige jc.).

Desrario, m. SBa^nfinn, älberroic
m. ; delirium n. ; aibcrn^eit, go=
felei, abgefe^madt^eit ; 9iarrbeit,

Verrücftbeit ; Saunen^aftigfeit,
Unbeftönbigleit /. , ©igenünn m.,
©rille; SJerönberlit^feit, abtoec^»
fetung /.

DesTel||a'do, p. p. u. adj. toaEfam;
offenbar; eifrig, forgfam, a^tfam;
estar ~, roacb, munter fein, nii^t

ftblafen. ~adamente, adv. toO(b=
{am, mit aufmeríiamíeit, mit
Sorgfalt. ~amento, V. desvelo.
-ár, p. a. \Daá), munter erl^olten ;

bie aufmertfamleit erregen, be=

ft^äftigen; entbeden, offenbaren;
", V. n.fig. feine ganje Sorgfalt
ouf etto. berhjenben. ~-se, v. r.

(em, por, sobre) ma^fam, forg=

faltig, oufmerffam fein; feinen
ganzen ©ifer oufbieten; offenbar
werben, f. jeigen.

Desrelejär, v. a. (mar.) bie Segel
auafpannen; bie Segel öerllei=

nern, mebr einreffen; eine anbre
SHtbtung einfi^logen.

Desrelo, m. Sdilaflongfeit /. ; (Si=

fer, ®ienfteifer m., Sorgfalt, auf=
mertfamleit /.

Desrendár, v. a. bie fflinbe b. ben
äugen wegnehmen; entlarben;
offenbaren ; desvendéram-se-lhe
08 olhos, bie 33inbe fiel ibnt 0.

ben Äugen, eê fiel i^m lote S(bmJ=
pen 0. ben äugen. ~-se, p. r. f.

bie 83inbe ob. 9Ka8Ie abnehmen
(V. venda).

Desrener||ação , /. [=fióong] pl.
~ões, Une^rerbietigfeit/., aian=
gel -an ©^rfurcbt m. ~ar, p. a.

unel^rerbietig begegnen, nicbt ge=
nug acbtung erroeifen.

DesTenoso, adj. (bot.) folhas -as,
ungeripptc SSlätter n. pl.

DesTentarJla, /. Unglücf, TOège»
itbitf n., Unglücfafall m. ~ado,
a</;.ungtã(ílic^. -adamente, a<fr.

unglücfHÄerraeife , §um Unglücf.
-ir, p. a. unglücilid) matten.
-OSO, V. desventurado.

Desrerdecér, p. n. bie grüne yarbc
Dcriicren.

DesTersonh||a,/.Jija]Unöerftbamt=
beit, Sc^amlongtett, grecb^eit;
rred&e, unoerft^ãmte 9Íebe ob.

fanblung /. -amento etc., V.
esaver . . . etc.

DesTestir, p. a. entfleiben, auê=
jieben (»despir).

DesTi||ado, p. p. u. adj. öcrirrt, bom
reiften SBege obgefommen (au(^
.Hg-); entfernt, entlegen; weit,
abgelegen ; abroeit^enb, ni(^tüber»~
einftimmenb; abgebracht. -a-
mento, m. grrege^en n.; SSer=

irrung, ©ntfernung/. (V. desvio.)

-ár, V. o. f. oom rechten ÍBcge
abbringen, o. feinem Crte ent=

fernen; fig. j. b. etro. abbringen,
abbalten; jm. etw. rotberraten;

einem Streicöe geft^icft ausroei»

(ben; - a vista, ben Slid ab=
roenben; - o golpe, einen StoB
parieren, auSparieren ;

- o corpo,
Den Körper roenben, um einem
Stoße aueäuroeicften. —se, v. r.

f. oerirren, f. entfernen; einen
Umroeg mad^en, abmeiAen; - as
occasiões, bie ©elegengeiten öer«
meiben; - alg. da sua determi-
nação, jm. b. einem ©ntfiluRe
abraten, j. in feinem Sntft^luB
roanfeno matten; - nma des-
graça a alg., jm. ein Unglücf
fem galten ob. abroenben, j. bor
einem Unglütf bemabren ;

—se da
virtude, ber Zugenb ben Süden
ie^ren; —se da verdade, f. b.

ber SBaijrbeit entfernen.
DesTinciihár, V. desenvincilhar.
DesTio, m. Srregeben; Srrefüftren

n. ; Verirrung; ßntfernung, ab=
toeic^ung /. ; Umroeg m. ; abge»
Icgene Ort »«. ; Sluêroeic^ung, ab»
fcfiroeifuna /. ; abroeg, gußpfab
m. ; aus^u'c^t, leere ©ntfcbulbi»
gung /. ; ir por -s , nic^t ben
allgemeinen ©ebräuc^en folgen,

ieine(r) eigenen SBege ge^en; be=

fonbere SBege ^aben.
DesTÍrt||aár, p. a. ^erabjie^en ; be=

fd^ulbigen, übel au»Iegen (»mal-
sinar), -nde, /. Uutugenb /.,

SKangel an Eugenb m. -uoso,
adj. untugenbtiaft.

DeSTitnár-se, p. r. (alveit.) ab»
gängig roerben, entiroei geben
(oom $ferbc^ufe).

Desrirér, p. n. ouf^Sren ju leben.
DesTolrado, adj. (bot.) roulftloâ

(V. volva).
Detalhyar, p. a. [»jár] auSfü^rli^

befcfireiben, tnâ einjclne 'geben ;

(mil.) einteilen, berteilen (SSac^en,

18*
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{Regimenter), »e, m. Sinjelíjeit
S8eíonberí)eit, auêfiif)rlicí)e S8e=

fcfireibung /. , einzelne Urnftänbe
ni. pi. ; Sleiníjanbel m.

Detardança, /. (ant.) Slufent^alt
m., SBevjögeriing/.

Detençlla, /. ißetäügerung /., Ser=
Sug, aíufíc^ub m. , Säumnid /.,

âogern n. ~ão, /. [=t?áongl pi.

~oes, geftne^mung, ^aU, @e=
faugenfíÍQft /.; Sírreft auf ^er=
fonen ob. G5üter m.

;
(mar.) dias

de ~, Slufeiittjaít m., ©£traliege=
tage m. pi.; casa de •«•, ®eíán=
genljauê n. ~oso , adj. jö=

gernb, fäumenb, langfam; auf=
ijaltenb, 3íufentl)alt uerur jacft enb

;

weitläufig (= vagaroso, derao-
rado)._

Detensór, adj. u. m. \., ber Quf=
íjoít, Ocrjögert. [m.

Detentor, m. unre^tmäBige SBefiger
Deter, v. a. aufhalten, oerjogern;

unterbredien; bel)aítcn, aufbeiDat)=
ren, etljaltcn. ~-se, ». r. f. auf=
Iialten, ftcíjen bleiben, jögern, f.

oerfpäten; ß^. f. über etnj. roeit-

läufig üerbreiten; f. jurücttjalten
(ßex. V. ter).

Deterjçente, adj. (med.) reinigenb,
abfü^renb ;

~
, ?;«. reinigenbe

SRittel n.

Detergi'r, o. a. (med.) reinigen.
Deterior, adj. fc^Iimnier.
Deterior||ação,/. [=fjáong];3í.~õcs,
~amento, m. Í8ertd)limmerung /.,

iBerfolI m. -ár, ». a. bericí)fim=

mern, berberben, in SScrfall brin=
gen. »•se, v. r. \. tterfc^Iimmern,
in 35erfolI geraten. ~ldade, /.

Sßerfdilimmerunß/., beríc^Iijnmer=
te äuftanb, SKerfall w.

Determinllação, /. f=ííáongl pi.

~ões, íoefcfjIieBung /. , (Snifíilufi
m., (Sntfc^eibung; ©nticf)íoífen^eit,

âuf)n^eit, 3uoerficí)tli(^feit; Söe-

ftimmung, geftfeßung /.; por ~
superior, ouf t)o^érn S8efeI)I.

•vado, p. p. ti. adj. entfdjloffen,

entfdiieben , mutig, ijeräfjaft, 5u=
berftditlid) , tübn; beftimmt, feft^

geftellt, auêgemací)t. ~adamente,
adv. auf eine beftimmte Sßeife,
mit (Sntftfiloffcnfieit, mit 3uöcr^
fi(i)t; burcf)auâ, anêbructíid). ~a-
dór, TO. j., ber befilieftt, be=
ftimmt, entfc^eibet. «-ante, adj.

beftimmenb, entfc^eibenb. ~ár,
V. a. entfdieiben, feftfegen; be=
ftimmen, be^eidjuen , genau be=
fdjreiben, unterid)eiben; befdölie=

feen; befehlen, ücrfügen, Berorb=
neu. ~-se, ». r. (a)

f. j^u etro. ent=

fciliegen; (med.)
f. ^erteilen, f.

ouflöfcn ((iiefaraür, ®ejd)tt)uUt).
'^atiTO, adj. (gram.) no^er be-

ftimmenb. ~aTel, arf/. í)í.-^áTeis,

beflimmbar. ~ismo, m. Sie^re,

bog bcm menicf)Iid)en SSßillen bie

SRidjtung auf ein beftimmteâ Siel
». aufeen gegeben hjcrbe/. ~lsta,
jii. anljängcc beâ 3)eterminiámus
rii.

Deters{|ão, /. f=fjáong] pi. ~ões,
(med.) 9jcinigunfi /. ~íto, arfj.

reinigenb, abfuí)renb. ~ório, adj.
reinigenb.

Detestjlação, /. [=ffáongJ pi. ~ões,
Í8erabíd)euung , iüerioiinfdjung f.

^ando, adj. ocrabfdjeuungèrocrt.
«•ár, V. a. »erobfcfieuen; öcrmiin^

fdöen. »avel, adj. pi. ^k\t\s,
".mente, adv. abfdjeulic^, Derab=
fd)euungêtt)urbig.

Detido, adj. berjogert, aufgehalten.
~amente, adv. aulfüljrlid).

Deton||ação, /. [--ffáong] pi. ~ões,
Sluffnallen n. , ánall m. , 6jçplo=

fion /. ; (cliim.) SBerpuffung /.

~ár, r. n. (chim.) f. entjiinben;
berpuffen, ejplobieren.

Detorár, ». a. einen S8aum am
Stamm abflauen.

Detracção, /. [rtra=fiáongl pi.

~ões, SSerleumbung, iserunglim-
»funq f.

Detract||ivo, adj. [4ra=ti=rou] ber-

leumbenb, berunalimpfenb. ~ór,
TO. SSerleumber, SBerunglimbferm.

Detrahér, V. detrahir.
Detrahír, ». a. berleumben, öev=

fleincrn, berunglimpfen, jê. S8er=

bienft ^erabfegen (»diffamar).
Detrás (de), adv. u. prp. íjtnter,

nac^; por ~, in ber Síbtuefen^eit

;

dizer mal de alg. por ~ de alg.,

hinter jS. 9{ürfen jd)Ied)t b. iíjm

fprcc^en; ~ da porta, binter ber

%\)\\x; por ~ das casas, l)inter

bcn .^»auíern; de ~ de mim, íjin-

tev meinem Würfen.
Detrição, /. [=ffáong] pi. «•ões,

Scrfegung b. ^Jflunâen /•
Detrimento, m. ©^aben, Síac^teil

m. (= damno, prejuizo.)
Detrito , TO. ^.pflanáenreíte m. pi. ;

Sd)utt, 3íbgang to.
; jertrümmertc

überrefte to. pi.

Detrouár, v. a. entthronen, bom
Sbrone ftogeu.

Detrnncãr, V. destroncar.
Detrusão , /. [=fáong] pi. ~ões,

(£iníd)IieBung in ein Slofter /.

Detrnso, adj. in ein Älofter ge=

fperrt. [ber ©eftfimulft /.

Detumescéncia, /. SBerminberung
Deturbár, V. perturbar.
Deturp||ação, /. [=ffáong] pl.~õ^s,

entftcEung /. ~ár, ». a. twU
ftetien; berberben, l^äBlit^ machen
(= desfigurar, desfear).

Dendo, to. (ant.) ißerroanbte to.,

iKerroanbtfdiaft /.

Deus, TO. pi. Deuses, @ott m., ®ott=
Ijeit /., ®öBe TO.

; fig. SIbgott m.
;

~ Homem, ©ottmenfc^ TO. ; ~ Me-
nino, 3[eíu^fi"b "•; o ~ <'os

exércitos, ber ®ott ber t)imm=
lijc^en .í)eerfd)aren; um pobre-
sintio de ~, ein bemitíeibcnê:
werter SIrmer; uraacreaturade~,
ein armes, unglutflid)eâ ®eíd)o})f;
valha-me ~ ! @ott í)elfe mir ! fam.
graças a ~l ~ que bemi @ott
fei íèani ! ^um ©tütf ; ~ o queira

!

wollte ©Ott! se - quizer, se ~
for servido, ~ querendo, fo ®ott
Win, wenn c3 ©otteâ SääiHe ift:

como •* é servido, mie eê ®ottes
aSilleWor; a~!abicu! lebtwoljl!

@ott befol)len! gute 9iad)t! aUec-

ift borbci ob. berloren ! praza a ~

!

WoUte ©Ott ! vá com ~ 1 ®ott fci

mit Dir! ir-se para ~, fterben

;

levou ob. chamou o - para si,

©Ott f)at il)n ju fid) genommen
;

estar bem com ~, X(é)t Ijanbeln,

©uteâ tfjun , waáj ben ©eboten
Deusa, /. ©öttin /. [tjanbeln.

Dentero||gamia, f. sraeite !í5crcbe=

licfiung 7. ~gàmo, to. ('^^-^) in

jweiter fe^e SBeríieiratete m. ~nó-

mio, TO. fünfte a3udi TOofiS n.
~patliia, /. (med.) aíadjtrantbeit
/. ~se, /. Síebengefeç ber 3ubeii
n., «mifdina /.

Dento . . , f)Wf it . .

.

Deração, vuUj. für devoção.
Devasrar, adõ. otlmäf)lid), natí u>

nad), langfam, jad)íe; int. ijalt!

ni^t fo eilig! gcmad)! prov. - se
vai ao longe, nac^ u. nad) er=

reicht man feinen Hweä, langfam
lommt aud) jum ijiel; ©ile mit
SBeilc. [Sanêtrit /.

Deranágari, m. Sdiriftart für ia^
DevaneNadór, adj. fajetnb, fcftwör=

merijd) ; ~, m. Träumer, Sd)n)är=
mer, Utopift m. ~ár, o. n. fa-
feln, Unfinn reben, abermigig
fein; abfd)ibcifen, f. irren {pres.
devaneio; = desvairar), «o ob.
~io, m. olbernc ©efdjwäts n.,

Safelei; Sserirrung, Ungereimt^
Ijeit, Siarrljeit, Sluèfdjweifung

;

unnüec ©rübclei, l)ol)le ^iéc,
(Sinbilbuug, Iräumeret /.

DeTass||a, /. gerid)tlid)e Unter=
fud)Ung /. ; mandar tirar ~, eine
Unterfud)ung. aufteilen laffen;
pronunciar alg. na ~, j, bor
®erid)t fd}ulbig erflären. ~ação,
/. [^ffáong] pi. ~ões, Übertretung,
íBerleÇung/. -ado, p.p. ii. adi.
einer Unterfuc^ung unterworfen;
lugar ~, Crt, ben mau b. allen
Seiten fieí)t to. ~adór, m. j., ber
öffnet, erweitert; ber anêfprengt,
befannt macfit (= divulgador); ~
do sexo, 3}erfüt)rer m. ~amento,
TO. Unterfud)uug /. ~ante, »«.

Untcrfuchung»rid)'ter m. (= inqui-
ridor). ~ár, V. a. bic 9luêlid)t

auf bie Umgegenb l^aben; auá'
fpä^en, auêtuubfdjaften; aufbeden,
enthüllen, geigen, fcljen laffeu,

berraten; auèjprengen, berbrei=
teu, befannt mad)eu; öffnen, er=

Weitern; freigeben, jum ©emein=
gut machen; .íig. bcrfübren, ber-
berben; ber Síanbe preisgeben;
bie ©renjc berlegcn; übertreten,
bred)en, berlegen (einSJerbotJC);
~ a porta, die Iljür Weit öffnen,
aufreißen; ~ asruas, mügig um^
bergeben; fam. ijjflofter treten;
~ a sua honra, feine ©bre preiè^
geben; «- a cidade, bie 3íing=

mauern ber Stabt einreisen; ~,
V. n. (de) ju einer Unterfudiung
fc^reiteu; eine gericfttlidjc !Jiad)=

forfcöung aufteilen; ~ das vidas
alheias, f. in frembc 9lngelegen=
Ijeiten mifc^en. ~-se, v. r. f. ber=
breiten, befannt werben; frei

werben, ©emeingut oller werben ;

f. offnen, f. erweitern; fdjloff,

fd^lotterig werben, uid)t meljr gut
fc^lieöen; ausfc^weiien, lieberlid)

werben; f. ber Un^udit preiè=
geben, f. entct)ren (= reiaxar-se,
prostituir-se). «.idade u. ~idão,
/. [=báong] pi. ~ões, Jiieberlid)-

"feit, 2luèjd)weifung, St^ánbunn,
(Snteljrung /. , liebcrlic^e, wüfle
Ißeben «.; ~ de costumes, ®itteu=
oerberbniâ/. -o, adj. offen, frei,

öffentlich, uid)t berbotcn ; o. al=

len Seiten offen , frei belegen ;

allsngroB: .% fd)lüff; lieberlid),

auèfdoweifeub ; homem de co-
stumes ~8, üieberlic^e, SBüftling

m.; mulher ~a, 5veubenmäbd)eli
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*«. ; ~, m. Ort, bcr nicöt einge»

tftat , máft eingefc^íofíen i^ m.

;

deitar em ~, baê Soncc^t, $ri=
»ilegium ber Õagb jc. neunten n.

(= descoutar.) «amente, adt.

aasufrei/ auâgelafien; l^cimlií,

inêgrbeim.
DeTsst||sçio, /. [=fíáong] pi. ~ões,
Semjüftung , SSerljeerung /. -*-
dor, m. S>errouíter, SJerqeerer in.

~ár, c. a. Derroiiftcn, Ber^eeren.
Dere, m. (com.) (2oE n.

DoTedór, lu. £(^ulbner m.
Derentre, m. ©ingeweibe, öetrofe

n. (= debulho.)
Derer, c. n. fí^ulbtg fein, ft^ulben,

»erbanfen, öerpflicötet , gehalten
fein; Scfiulöen ftaben; ntuifcn,

füllen, bürfeu; berbienen; « de
»er, foOen, muffen; ßg. fam. - os
cabellos da cabeça ob. os olhos
da cara, btl über bie C^ren in

©(^ulben ftecien. ~-se, r. r. müf^
fen, foCen, bürfen, fc^ulbig fein;
não " nada a alg.

, jm. nic^t

unterlegen fein, nickte nachgeben ;

-, »Í. Sc^ulbigleit, «ßilit^t, aSer=

^fiic^tung /. ; cumprir com os
seus »es, feine $flic6t erfüllen;
faltar ao seu - , feine ^flidjt

öerfdumen, ni^t erfüllen; não
ter ~ com alg. c, ein», nic^t be=

atzten, unbeacötet laffen; ~ de
honra, (Sbtenpflid^t /.; zeloso
do ~, ))fli4teifrig.

Deveras, ade. in berXíat, in oHem
Grnfl, ernftlii^, in SBa^r^eit ; de-
veras? roirflid)?

DeTe«||», /. ©eljege n., eingefiegte

Crt nu, ^ut, SBeibe /. , gorft m.
(V. defeza); fiaftanienroalb m.
(: souto. ) ~ál, »1. pi. ~aes,
SBeibepIaö, gorft m.

DeTi||ação, /. [»ijáong] pi *ões,
Äbroetc^ung ; ©ntfernung/. : (mar.)

Abirrung /. ; (au.) Sertrümmung
ber SBirbelfäuIe /. ~ár, r. «.

(mar.) abirren, abfcgeln.
Derido, p. p. XL. adj. fc^ulbig, Qe=

bübrenb, rc(^t, billig, »amente,
adv. wie el ). gebort ob. gebüljrt;

boStommen, ooUftãnbig, gãnjlic^.
Derlnhãr, (ant.) Y. adivinhar.
l>éTÍo, adj. (poet.) obgettHc^en, ab'

irrenb Dom retbten SBege; nn=
roegiam.

»eTislla, /. (ant.) abgrenjung,
gt^eibung/. ; fazer ~ em algum
lugar, OUT einen Crt jufteuern,
ben Sauf roo^in lenten. ~ado,
adj. öeutlid^, unterfC^ieben; fic^t^

bar, bemcrflit^, betrac^tlid^. ~a-
damente, adr. genau unter=
fd)ieben. ~ão,/. [=faong]pí.~ões,
abgrenàung, (sÄeibung, örenje/.
-kt, V. a. geroabren, erblitfen;

bemerten, unterfc^eiben ; bejci(^=

nen, beftimmen, feftfegen.
Deritriflcár, r. a. (chim.) baâ

gíoãortige Äuefe^en neunten.
Deroção,/. [=ffáong] pi. ~ões, 8tn=

bacbt, grõmmigfeit /. ; fig. gãní=
litbe ©rgebenbeit /.; estar á -
d'alg.

, jm. ganj ergeben fein;
~õe8,pí. fromme Ôebrautbew.ííi.,
ObuRgen ber yrõmmigteit /. pi.

DeTOciònário, tu. »nDOí^tèbuc^

,

©ebetbut^ n.

DeTOl|;ação, /. [-ffáong] pi. »ões,
(jur.) ^eimfatt m. -ntariu, m.
©rraerber einer ^eimgefaílcnen

Çfrunbe m. »bHto, adj. über=

tragenb (recurso necessário e de-
volutivo); appellação «a, Äp=
^jeHation, SSerufung an ein íõbe=
reâ @ertcbt /. ~uto, at/j. ]^eim=

gefallen; beimföUig; erroorben;

batant, leer, unbejetst; vacca.
egoa ~a, ftub, Stute, bie nod)

nií^t trächtig geroefen ift /.; terra

~a, brailiegenbe Sianb n. «u.
tório, V. ~utivo.

DeTolTlJér, r. a. (a) jurüilgeben, 3u=

rücferftatten ; jurüdfü^ren, roieber=

bringen, aufteilen; jurüdmeifen;
übergeben , übertragen , anber=
trauen; (jur.) eine Sed&tsfacfte

bot ein l^ö^erel @eri(it bringen
ob. au(^ an ben Kicktet erfter

gnftonj jurüdroeifen ; fig. (,- des-

envolver, soltar, proferir.) ~-se,

V. r. jurücffoHen, ^eimfaHen ; à"=

teil toeiben. ~ido, V. devoluto

;

ser " a alg., jm. anheimfallen;
jm. jüteil roerben.

DeTonlano, adj. (geoL) bebonif(^;
camada ~a, @rauroadCenbiIbung/.

DeTOr||ação, /. [íffóong] pi. ~ões,
ãJerf^ltngen, SSerjeliren ». ~a-
dór, adj. erje^renb, berfc6Iin=

gcnb ; ber^eerenl ; fogo ~ , bet=

^eerenbc», reièenbeâ geuet n.

;

~ , m. greffer, SJerfc^linger m.
(: comilão, glotão.) »ante, adj.

frejjenb, bcrje^renb, betft^Iingenb,

reiíjenb. -ar, e. a. freifen,

berftftlingen , berje^ren; fig. ber=

gelten, bcrbeeren, jerftõren; ein=

ftetfen, berft^Iuden; fd^neU bur(f)=

eilen; ~ libros, eifrig lefen, 35ü=

(^et fõrmlic^ berfc^lingen; « com
os olhos, mit ben äugen ber^

fcblingen , leibenfc^oftlicè , febn=
fúc^tig onfe^en; - o seu patri-

mónio, fein (írbe burc^bringen,
bergeuben; ->- palavras, begierig

jubõren, jm. bie SBorte b. ben
£ip))en iefen; «• um sentimento,
ein ©efü^I unterörütfen , ftill=

fd^weigenb ertragen, nic^t offen=
baren.

DeTOto, adj. anliãí^tig, fromm;
xoai bie änba(^t erregt; geraib^

met, gemeint; ergeben, juget^an.
-ameiite, adv. onbäcötig, mit
Slnbai^t.

DevoTér, v. a. tbibmen, Weisen.
Dexteridade, /. [bef(ö=] ®efi^itl=

Urtext, gertigteit, ©emanbt^eit/-
Dextra, /. [bêf(^=] redete ^anb,

füeafte f.

Dextrário, Y. adestrado.
Dextrina , /. [bêf(^=] (chim.) S)eE=

trin, Stârfemebl "•, =gummt m.
Dextro, adj. [bèf(5=tru] recbt», re(^=

ter ^onb ; a mão -a , bie recate
^anb. [m.

Dejr, m. 2ei (9íegent b. Juniâ ic.)

Dez, adj. je^n ; -, m. 3ebn, â<»^I b.

je^n, (im ÄartenfpieT) eoeurje'^n,
©ludtèíarte /. ; estar entre as ~
e as onze, betrunfen fein, un=
fdilüjfig fein, fdjroanfen.

Dezljanore, adj. neunje^n; -, m.
Keunjebn/. ~ão ob. «-áo, (ant.)
Y. desavo. -^aseis, adj. fec^je^n

;

~, í/l. gec^üebn, ^aífl b. \ed)ief)nf.
-aseistavado, adj. f eéaebnfeitig.
-%stte, adj. fiebjebn; ~,m. ®ieb=
je^n /. -embro, m. iejember
IM. -ena, /. ^eljner, je^n Gin=

5elbeiten; -> de milhar, gelja

Saufenb. -eno, adj. jebnte;
alcavala -a, 3ebnte (abgäbe) m.
-enOTe, -eseis, -esete, Y. de-
za . . . -oito, adj. üc^tjebn ; -,
m. atÇtje^n, 3abl b. at^tje^n /.

Dlialía, Y. dahlia.
D'hu, (ant.) Y. onde.
D'l, ade. (ant.) b. bo, b. btefem

Crt, b. bieier 3eit.
Dia, m. lag tu.; Sagellid^t n.;

- por - ob. - após - , 2oa für
lag ; de - em -, b. 2ag §u Soge;
de - a ~, b. einem lag juman=
bem; entre -, de -, Xags, am
(ob. bei) Sage; década-, alltãg=
lic^ ; no - dois de agosto , am
2. áuguft; no - de hoje ob.
hoje em -, ob. em nossos -s,

beute, ^eutjutage; um -, eine»
íageê, einft: outro ~, biefer

Sage, neulich, jüngft, le^tbin;
um d' estes -, ha -s, bor einigen
Sagen; entre -s, in einigen Xa=
gen; - do juizo, jüngfte ©eriit
n. ; — de anno bom , 92euiabrS:
tag; - de aunos, ©eburt^tag:
hoje é o meu -, ^eute ift mein
guter Sag, mein ©lüdEatog;
andar em - , auâtommen , feine
Slulgaben gut regeln; unterri(^=-
tet fein; depois dos -s de alg.,

feit ja. Sobe ; homem de -s ob.
de bons -s, betagte, bejo^rte

9Renf(^ m. ; ter -s, betagt, alt

fein; Saunen ^aben; viver aos
-3 ob. - por -, in ben Sag
hinein, b. ber ^anb in ben 9Runb
leben; um - sim outro não, ei=

nen Sag um ben anbern; em
meus -s, ju meinen Sebjeiten,

folange ic^ lebe; em quatro -s,

in einigen Sagen; mas-, menos
-, früher ob. fpäter, ))eüte ob.

morgen; dar os bons -s a alg.,

jm. guten Sag toünfti^en; claro
como o -, ganj liar, fonnen^
tíar, einleuc^tenb ; pôr-se em -
com alg. c, f. mit ettt). befannt
machen, b. etro. Aenntniâ neb=
men; estar em -, fienntniã b.

etro. ^aben, informiert fein;

feine 3íed)nungâbu(^et in Drb=
nung ^aben; ao romper (ob.
pontar) do -, bei Sageêanbrui^

;

muito de -, am beUen, listen
Sage ; ser de - , Sag fein ;

-
santo, iJefttag; - do trabalho,
- útil, arbeiten SBocben=, S8er=
feltag, SHtag ; - feriado, Freitag,
geiertag , Siubctag ; - de peixe,
-de jejum, gafttog; gafttag (an
bem bie fiatboliten gifí^e eRen
bürfen); - de carne. Sag, an
bem eâ ben âat^otilen erlaubt
ift, gleift^ ju effen; - feriado,
- defeso, geiertag ; - de juizo.

Sag beâ jungften ©erií^tè; fig.
Ungludâtag ; - de folga, blaue
TOontag (Y. folga); meio -, 9Rit=
tag; (com.) -s de favor, de cor-
tezia, 9iefí)it=, Sr^oIungé=, grift=

tage vi.pl.; ordem do -, Sageã-
orbnung ; ser o - e a noite, mie
Sag u. ilaáít, ganj oerfi^ieben

fein ;
proc. não se fez Borna

em um -, 9Jom ift nic^t in einem
Sage erbaut.
Diabão, m. [^báongj pi. -ões,
(augni. b. diabo) grofle Seufel m.

;

Ag. SatanâlerI m.
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Diabelha,/. [4a](bot.)©ternfraut;
aSIütlraut n. ; ~ do reino, ^a=
ienpfötc^en «., ^»aienllee m.

Diabet||e , /. (phys.) SSefiergIoê n.

•vSj m. (med.) ^arnftufe m.
;
äucie=

riqe ^arnru^r /. (=glyco8uria.)
~lco, adj. (med.) ben i»ornfluö
babenb. ~ómetro, m. (med.)

Suctermeffer m.
Diabinho, in. (dim. ö. diabo) Xeu=

feldien n. (= diabrete.)

Diab||o, m. Seufet m.
; fig. (Sotanê=

feri in.
;

(icht.) ~ marino, ©ta=
dfjeirodje m. ;

~ pregador, aRenfd),

ber onbern gute SRat{d)Ift8e Siöt,

ober felbft fe^r f^Ied^t ^anbelt;
Tim tempo dos ~s, ein i»uube=
Wetter; um frio dos ~s, eine (£iá=

lälte ; fam. Çunbeíálte; dar gosto
ao ~, oerleumben, Uneintgleiten

ftiften; dar ao ~ alg. c, etro. öer=

wünfcften ; levou-o o ~, ba ift ber

Seufel im @))iele
; fam. valba-te

o ~, §or bttf) ber Teufel; foi

uma de todos os -vs, eä loar ein

Seufelêldrm ; uma dos ~s, eine

Steufelêgefcfjiti^te ;
que-! como-!

waâ jum Teufel! gum Teufel!
com os ~s, com trezentos ~s,

jum 2;eufel, (úit SZSetter; um
bom ~ , ein guter 2:eufel, eine

gute ©eele (= bonachão) ; dar-se
ao ~ ob. a todos os ~s, be§ 2eu=
felâ fein, mutenb merben, öer-

arocifeln rooHen; levado do -,

de todos os ~s, h)ütenb, äornig;
- do homem, STeufelêterl; qut
~ é isto , toaâ Seufeí ift baá V

prov. o -v o dá, o -» o leva ob.

o mal ganhado leva-o o ~, toic

geroonnen, fo serronuen; unred^t

@ut gebeizt nic^t; o ~ não é

tão feio como o pintam, e§ ift

ni^t alíea fo fd^íimm, raie eâ ge=

ntac^t ioirb; eâ wirb nid^tâ fo

I)ci6 gegeffen, wie eê gefoc^t wirb
;

nós a faltarmos no ~ e eile a
apparecer, wenn man öom 333oIf

fpric^t, fo ift er nic^t weit; ser

da raça do ~, einen fc^Iec^ten

G^oralter ^aben ; ser da pelie
do -, eine barte ^aut f^cAtw, un=
empfinblic^ fein ; ter o ~ no cor-
po, lauter bumme Streiche ma=
c^en; wütcnb, unaugftef)lic| fein;

au^erorbentltc^eâ leiften ; feliz

como o ~, feelent)ergnügt ; tra-

balhar como o ~, uerteufeit tjiel

arbeiten; fazer o •» a quatro,
Uneiniflfeit ftiften, Swietrac{)t

föen; u ~ a quatro, Unglaub=
iicbeé ; anda' o ~ solto ob. á
solta, ber Seufcí ift im ©piei, es

gcl^t nic^t mit redeten Singen gu;
por arte do ~, bur(^ Xeufelí=
iunft, of)ne 0(1% mau weiê, wie co

gefcí)a^; que te leve o ~ ! va
para o -! fc£)er bico sum Seufel;
mandar alg. para casa do ~
(mais velho), j. jum Seufel wun=
fíien. ~oa,/. C^^) Scufelê--,

3Better = , ©atonêweib n. ; á -,

fáilec^t gemat^t, gepfufc^t. ~ó.
lico, adj. teuflift^. -olicamen>
te, adv. auf teuflifc^e SBeifc.

Dlabotano, m. (pharm.) auflö^
fenbe ^flafter n.

Diabrete, m. (dim. o. diabo) leu-
feltfi en n.

; fam. ungejogene, wilbe
3unge, unrubifle ®etft m.; (jog.)

fd^warje Sl^cUi (ftortenfpiel) m.; I

(tec.) JReißWoIäe (äum Sluflodtern

ber SBoUe) /.
Dlabrinha,/. [=joj dim. burl. Ileinc

ÍEeufelãweib, áSettcrmabc^en n.

Diabrose, 1/. (med.) gerfreffeu
DIabrosis, / (ber fínod&en jc.) n.,

ííèung /.

Diabrljotico, adj. aerfrefícub,aèenb.
~ura, /. Xeufetei, «oê^eit /•,

Zeufeíêftreic^ m. (= travessura.)

Dlacáustlco, adj. curva ~a, S8renn=
linie /.

Diacho, m. [=f(^u] burl. V. diabo.
Diachylão, m. [=fi=Iáong] pi. ~ões,
(pharm.) ©aftpflafter n.

Diacidrão, m. V. cidrada.
Diacódio, m. (pharm.) SDlo^n=

firup m.
Dlaconllàl, adj. pi. -aes, 5um
Siaíonot gehörig. ~ato , m.
S)tafonat n. ~i», /. Sßfrünbe
be§ íBiofonuã /.; Stafonêbeairt
für Sllmofen m. ~ico, ?7i. ('wk_/j

©aíriftei /. ~isa, /. Siatonifftn
/. ~o, iu. ('>_N^) Siaíonuâ m.

Diácope, /. (rh.) SBortjerteilung /.
Dlacústica, /. (phys.) Siafuftif,

Seljre bom ©c^alle /.
Diadéiphjiia,/. (bot.) gweibünbltge
©taubföbenorbnung/. ~ico, adj.

C^A.^) (bot.) mit äweibünbligen
©taubfäben. ~os, adj. u. 7u.pi.
(bot.) estames ~, in iBÜnbet
äufontmengewac^fene ©taubfäben
7/1. pi.

Diadem||a, in. 2>iabem n.
; /y. tö=

niglic^e SQäürbe /. ;
^eiligenft^ein

m. ~ado, adj. (bras.) mit einem
Siobem öerfeöen.

Diadoco, m. (min.) gelbe, bem a3e=

rt)II abmiete ©tein m.
Diáfano \ , tt j- v, ^

Diafrairmart«' V.diaph.. etc.

DlagalTes, m. 3Í. weige SSeintrau»
ben in *4ortit3iI /• J*'-

Diagnose, 1/. (med.) erfabrung,
Diagnosis, / (Srtennung berârant=

beiten /.

Dlagnóst||ica, /. (med.) Sel&re ö.

ben SIKertmalen ob. áennjeií^en
ber Äranf^eiten /. ~lcár, ». a.

bie ®iagnofe (einer Äranf^eit)
feftftellen. ~ico, adj. ('ow) an--

jeigenb, onbeutenb; symptoma,
Signal ~ da doença, SUnjeic^en
einer Ärant^ieit n. pl.; -, m.
Siagnofe /.

Diagometro , 7». (phyg.) í)iago=
meter, eíettrifc^e fieitungâmeffer
m.

Diagonal, adj. pl. ~aes, (math.)
fcf)räg; ~,m. ob. linha ~, 3)iago=
nollinte, ©cbrãglinie/. -mente,
adv. iiberctf, fttiräg.

Diagramnilla, m. (math.) ©ntwurf,
8it6, 3IbriB m., ffiiogramma n.

;

(mus.) fünfteilige Síotenletter /.,

Sinienfl)ftera n. ;
(icht.) Umber^

fifdbgattung /. -Ismo , m. 21.

Srettfpicl bei ben (iJriedjen n.

Diagraph||ia, /. Äunft mit bem
®iograpl)en ju geidbuen/. -ico,
adj. C^-^^) biaorapbiffb- ^o> "»•

('«-.A../) SJiagrapb (3nftr. jur 3eid^-
nung ber itseripeftioe nad) ber
9íatur) í/l.

Diagridio, m. (med.) jubereitete
©íammonienfaft m.

DIál, adj. pl. -aes, töglidj.

Dialéct|{ica,/. 2ialettif, «evnunft-

lebre, 3)iêputiertunit /. -Ico^
adj. ('>-A^) bialeftifrfi, munbart»
lidb ; ~, wi. ®ioíeftifer, SBernunft=
letjrer yn. -íeameute, adv. bia=
leftifc^, nadb ber Ssernunftle^re.
-o, m. SWunbart /.

Dialog||ado , adj. gefprôi^êweife
auêgefuf)rt, ertlãrt 2C. -ál, adj,
pl. -aes, forma ~, @5efpröd^5=
form /. -almente, adv. ge=
fprdcbâweife. -ár, v. a. in ®c=
fprac^§Íormf(f)reiben(p/-eí.-guei).
-ia,/. äBieberboInng eineê SBorteá
in oerfd)iebenen SBebeutungen /.
-ico, adj. ('v-^w) gefprãdièweife;
forma -a, ®efprâ(^êform /.
-ismo, m. ^unft, ©efpräcbe ju
macben , föefpröcbebid^tung /.
-ista, m. j., ber ein ©efpröc^
maáit ob. bicbtet. -ístico, adj.

loaê jum ®efpräcbe gebort, -izár,.
V. a. in ein ©efprädj eintíeiben,

gefpröc^Iicb barftelíen , mehrere
$eríonen rebenb einführen, -o,
m. ('<-^^) ®efprä^ n.

;
pôr em -,.

gefprãcblic^ barftelíen.

Dialthea,/. (pharm.) ©olbe auâ^
eibifcbfaft /.

Dialj-s|!ár, v. a. (chim.) in ein=

focfiere SSeftanbteile jerfegen. -e,
/. ('v-A^) (chim.) Trennung, S^r^
fegung in einfad^ere SBeftanbteile

Dlamagnét||ico , adj. (phys.) bia*
magnetií_d(). -ismo, 7n. (phys.).

Snbegriff aHer ben magnetifäen
ainjietjungen entgegeugefegten Qi=>

fd)einunflcn m.
Diamant{|ado, adj. wo§ 5um I:ia='

manten geí)ort; biamantenartig.
~àr, V. adiamantar. ~e, //(.

2)iamant, ®emaut; ®iamantring
'« ; fi'J- i»ärte, geftigteit; ©efügU
lofigteit/. ;

(mar.) S'arbu?bobrcr
m. ; (mil.) - do artilheiro,

ÍRaumnabel /. ; - de rodella,
beroorfpringenoe TOitte eineá
©djilbeâ /. ; - bruto, xotfe 3)ia=
mant to. ; ßg. unouâgebilbete
®eift m. ; ponta de -

, @Iafer=
biamant m. ; fe^r barte ©tabl==

fptBe an ffioidjen jc. /. ; traba-
lhar em -, auf Siamontett Iau=
fen (Ubr) ; fig. gut tierbanen

;

peito de -
, fto^Ierne SBruft /'.

;

ser de ~, ^art, gefublloâ fein.
-ífero, adj. xdá) an Siiamauteu.
-ino, adj. tjom ®tamanten, jum
íEiamantcn geprig

; fig. bart, un=
barmberíig. -ista,?«. I;iamant=
fd^neiber; Siamantijönbler m.

Diamão, (ant.) V. diamante.
Diametr||ál, adj. pl. -aes, jum

Surcbmeffer gebôrig ; linha -,
3)urcí)fcí)nittáliute /. -almente,
adv. " opposto, einanber gerabe
entgegengefeöt. -o , m. ('^^)
2)urdí)metfer w. ; - de rotação,
Umbrebungâad^fe /. ; - do ca-
nhão, ftaUber einer ílanone n.

Dlamoro(n), m. (pharm.) "SHanU
beerenfirup m.

Diana, /. (myt.) Diana, ®ßttin
ber jíagb /. ;

(poet.) TOonb m.
Dlándria,/. (bot.) tlaffe ber awei=
männigen 5JSfliuáen /.

Diándrico, 1 adj. (bot.) 5Weimãu=
Dlandro, /
Dianho

os -6, jum

mg.
>ju] leufel
leufel!
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Diant|;e, prp. por, in ©egenroart
o. (V. adiante, ante); em -,

ao ~, iogleic^, barauf, in ber

goffiff in 3"funft: P*'* o "> '"

áutunft/ i» Der goíse, o. ie|t an:
-> de mim, oor mir, in meiner
@eqenniart; » do juiz, oor bem
9ii4ltfr; fam. Deos ~, mit @ot=
leè í>ilfe; -, adc. Doran, öorn,
Dormãrté; d'ahi ob. d' aqui em
ob. d' ali por ~, 0. nun an, Iünf=

tig; ir por «, fortja^ren, X)ox=

roãrtá flcfjen, oerfolgen; por ~.

0. oorn
;

para ~ , ooran , Oor=

roõrtá; ir ~, oorgeljen, Doran =

geben, ben íBoriprung geroinnen:
fortiabrcn (in einer begonnenen
Slrbeit; ; c assim por ~, u. {. lü. ;

das quatro horas da tarde em ~.

D. -lU^r nachmittag» an; de hoje
em ~, 0. Ijeute an.

Dianteira, /. íJorberftc n., SSorber=
teil m. , áorberieite /. ; fig. erfte

Seriuí ; ájoriprung m. ; - do
exercito, !Sorl)ut eineê íieereo/.

;

ganhar ob. tomar a ~ a alg..

jm. ben Soriprung abgeroinnen
ob. ablaufen, bieCber^ano Ijoben

:

dar a ~ a alg., jm. ben erften

Jííae, ben Sorrang geben.
Dianteiro, adj. oorangeíjenb , ber

i'oran gebt ob. ber ente ift; Oor=
geljenö, jú gejdjroinb gebenb (U^t)

;

patas ~as , a^otbetfÜBe '"• pi-,

^pioten /. ^y<. ; dente ~, Sorber=
ja^n r/i. ; porta ~a , SKorbert^ür
f- : fig- erlaubte SRittel, um eine

Sot^e su erlangen
; fig. fazer,

trazer tudo na casa ~a, mit fei=

ncn ajíittcln :c. großtiiun, prun»
tcn.

Diapalma,/. (pharm.) ^almialbe f.

Diapasão, m. [^fãong] pi. ^ões,
(mus.) Umfang einer Singftimme
u. eine» mufifaliii^en 3nftr. ;/<.

;

©ÍLífenmaB n-

Diapasma , /. roo^Iriet^enbe Çul=
Der, Streupuloer n.

Diapédesis, A (med.) Xurc^f^roit^
jung beé sluteS bur(^ bie unDer=
fe^rten SSlutgefäBroonbungen /.

Diapente, m. (mus.) Cuinte /.
Diapere, w. (ent.) ^peräfdfer m.
Diapliauj:eidade, /. Xurt^rid&tigfeit

/. ~o, adj. ('^^^) burt^ic^eineuö,
6eII, burt^fic^tig. ~ómetro, m.
iurillc^tigfeitämejier vi.

DiaphOBica, /. (mus.) 3RiBfIang m.
Diaphoresis, /. (med.) ^pautau5=
Dünftnng /. , Se^roeiß m.

Diaphorético, adj. (med.) ft^meiB'
treibenb.

Diaphragmiia, m. (an.) Sroerc^feil
n. ; St^eiberoonb ber Siaje /.

;

(bot.) Si^eiberoanb in ben Samen=
fapteln /. ~ático, adj. (an.) jum
íjioercbiellgebõrig. ~itis,/. (med.)
.rfroerc^feUentiünbung /.

Diaplithora
, /. (med.) gräulnia f.

Diaporesis , /. (rh.) Seriegenfiei't,

Unentit^Ioffen^eit, SSerjroeifluug f.

Diaptosis, iii. (mus.) 3roiíc^enfaú,
tleine SonfaU 7«.

Diária, /. tägliche ©inna^me, tög-
lit^e ausgäbe /. ; toglitft jur feU
ben Stunbe micberte^renbe gie^

j

ber n.
I

Diário, aâj. tôgli4, toa» atte Zage
gefc^iel^t {- quotidiano) ; ~

, m.
iagebuc^; Sägeblatt n.,3eitit^riit I

/., tâgliíe Sín^eiger .'?/.; 3nteni=
gensblatt n. ; (com.) Journal n.

~anente, adv. täglich, Xog für
Sag.

Diarista, m. 3eitungii(fireiber,9Ser;

fajfer, 9iebatteur einer âtitít^riít

m.
Dlarrhejia, /. S)urcifa£I, Soutöftuß

ru. ~ico, adj. ('--^v^) evacuação
~a, 2ur4faII nu

Diartltrose, /. (an.) mertlitö be=
roeglic^e Änöc^enfügung , @e[ent=
fügung/. [lattoerge /.

Diascordio, m. (pharm.) ©forbien-
Diasóstica, f. ©eiunb^eitsleöre :

tjor Äranf^eit bfioaljrenbe ©•:=
bièin /.

SrT'}'»-í°»->3aIí.iè"*-
Diastase, /. (an.) franfljafte Äua-

etnanberiireic^en D. ^oc^en u.

Snorpeln n. ; (chim.) Subftanj,
bie }. beim Seimen o. ®etreibe=
arten u. Kartoffeln entroicfelt /.

Diástole, /. (an.) auèbetjnung be»
i)eräen5 /. ; (gram.) :Serlõngerung
einer Silbe f. [(ftung /.

Diastrophia,/. (an.) «Kustelabroei»
Diástylo, iii. (arch.) roeitfäulige

®ebaube n.

Diasjrrmo, m. (rh.) Jurtfijie^en n.,

SSerfjöönung /. , ^o\)\\ m. , Spõt=
terei /.

Diatesserão, m. [=ráong] />í. ~ões,
(mus.) Cuorte /. ; (pharm.) eine
à. S^eriaf r«.

Diatliermano , adj. (phys. ) bie

SSõrme frei burd^íaffenb.
Diatliérmico, adj. (phys.) SBãrme=

fírabíen ftinöurc^lafienb.
Diátliese, /. (med.) firanf^eitês

anläge /.

Diathéntica, V. dietética.
Diatón||ico, adj. (mus.) biatonifí,

nac^ ber Sonleiter. ricamente,
adv. biatonift^, noc^ ber Sonleiter.
-o , m. ('^—

.) (mus.) 3nten)oll
aroifc^cn sroei auieinanberfolgen=
ben Sõnen «.

'

Diatraganto, >n. Sragantlatioerge/.
Diatribe,/. fritti(be 3tb^anblung,

gelebrte SJeurteilung , ^d)mã\)-
ídlrift /.

Diánlo, m. (archeol.) 3;oppeIfíõte /.

Dibatistas, m. pi. Soppeltôufer
(Sefte) m. pi.

Dibra , /. ;porbe /. , Stamm (3BiI=
ber) »i. (= alxaima.)

Dibuxo etc., V. debuxo etc.

Dicacidade, f. (desue.) Spottfuc^t,
SSiSetei, Stichelei /.

Dleiz, adj. pi.^es, beièenb, fati=

n\<S), fpõttifc^, roigeinb.

Dição,/. [=í)áong]/>/. ~ões, SKac^t,
^errfc^aft /.

Dicção,/. [=ifáong] /><.«ões, SBort
n., äusbrui; Siortrag, auãbrutí
m., Sprache /.

Dicclonár{|io , m. [bi^Jii«u=T 3Bör=
terbuí^ n. ~ista, m. SBöner=
bu(5f(^reiber lu.

DiGéll|ias, /. pi. (archeol.) «goffc,
gfarce/. distas, m. pi. $ofien=
rejBer ;n. pi. [Qipfclig.

Dicephalo, adj. aroeifõpfig; ätoei=
Diclia, /. (V. dita) (jp.) dizer a
buena », joeiãfagen, roa^rfagen.

Dicho, (fp.) V. dito, palavra.
Dichote, m.U\djo-tt] (dim. p. dicho)

beièenbe SBisrojrt n., toiçige, fa=

tiriidie ßi-.ifatl tu., oerIe|cnBe
äußerung f.

Diclioto«íi|liã,/. [=Io--tu=mi=a]Sn)ei«
teifung, ©abelung /. ~ico, -o,
adj. ('^^) gobelfõrmig, jioei=
èinfig.

Diclín||io, adj. (bot.) biflinifcö, mit
getrennten iSeidjted^teriu ^isino,
tu. (bot.) Xrennung ber (Se\<bíeáj=

ter/.
Dicocca, adj. u. /. (bot.) itreiseHig ;

capsula ~, Samentapfel mit sniei

3eQen f.

Dicórdio, »/. Si(5orbium (jtoeifai»
tiges ionroerfäeug) n.

Dicotom||ia,/. (astr.)tiaí6eSeIeu^=
tung bes á?onDe5 /. ~0, adj.
('v^^) balö ooU (Sionb).

Dicotyledone, adj. (bot.) 5»ei=
iamenlappig.

Dicrot{{ismo , m. (med.) boppelte
$ulâ ni. ~o, adj. pulso «., bop'
pelt fcblagenbe $ulã m.

Dict||adó , m. [bi=tá=bu'! S^rentilel
ob. Sitel einer SBürb er)*.; 2ittie=

ren; Siítierte, Mittat; £priçb=
iDort n., 2:enrfprud) m. ->adór,
jit. SJittotor tu. «atnra, /. 35il=

tatur/. ~ame, T/i. antrieb m.;
SHeinung f. ; 3iat m.

Dictamo-branco, m. [bi=ta=] (bot.)

meiße Xip:am ?«., Sfc^routä /•
Dict||ár, r. a. [t)i=tár] bittieren, in

bie ^eber fagen; fig. oorfagen,
eingeben; borft^reiben. ~atoriál,
-atórlo, adj. biftatorijí, ^er=
rifd), gebieterifi.

Dictério, m. [bi=té=ri=u] ©ti(^ m.;
Stichelei/., ètit^eliDortn., beißen^

Dicto, V. dito. [De Spötterei f.

Dictfüite, f. (med.) entjünburig
ber 9?eçbaut/- ~opsia,/. (med.)
ííeçieljen n. ~óptero, adj. (h. n.)

nesAügetig.
Didácticlla, /. 2eí)rlunít, Uníerrií^ts

funbe /. -o, adj. bibaltift^, le^»
renb.

Didascálico, crfj. jur Se^re gefjörig.

Sid:Ko;{:.}<^-->«^«*^'«-»-
Didisco, in. (bot.) Eibiêfuâ (üuftra«

iifd)eê Solbengemâc^s) m.

Kd'í:íSSo*;{Us^oppeIbrac^me/.
Didymalgia, /. (med.) Çobenme^ n.

Dídímo"'}'"-^'^''"-^'-®*'^^'"^'*-
Didymite, /. (med.) ^obenentäün=
bung /. (= orchite.)

Didymo, adj. (bot.) boppeltgepacrt.
Didymos, m.pl. (ant.) ^obtnf.pl.
Didynampa , /. (bot.) filafle ber

aroeimöc^tigen Çfíanjen /. -Ico,
adj. C^.^^) (bot.) äroeimot^tig.
~0S, adj. u. m. pl. (bot.) esta-
mes -, jroeimäc^tige Staubfä»
ben iJü. pl.

Diecese etc., T. diocese.
Diedro, adj. (math.) angulo •,

ebene SBinfel w».

Dieiro, (aut.) V. dinheiro.
Diéresis, /. (gram.) Seilung eincâ
Soppellauterâ /. ; Srennpuntte,
Srennungspuntte (• •) m. pl.-
(cir.) Srennung aufammengelooc^»
fener ©liebmalen /.

Dietético, adj. (med.) beijenb,
ât,nX), äur Srennung o. ©liebem
geeignet.

Dierriila, /. (bot.) arlabift^e 2oni=
jera (ein ©eißblatt) /.
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Dlesis, /. (mus.) Srcuj n. , Bc=
Iteujte ííotc /.

Diet|l*,/. I. üebenSorbnung, -mcife,

5)iàt, atDecímã6ige Soft /. II.

9ieid^8tag , SßunbeStag , Sireil=,

Sanötag ?//. ; Sagmert n. ; 2ag=
reife /. ~ética, /. 2)iätetit, ®e=
funbijcitsleijrc /. ~ético, adj.

(med.) jurilidt gehörig, -etista,
m. airjit, mcldjer nur burd^ ftrenge

íDiõt éeilt, S)iötetiter m. ~in«,
/. Kreistag, iproötnjiallanbtag m.

;

sBorüeriariimiung f.

DifTamlIação, /. [=náong] pi. »ões,
bijfe _9fQcí)reLe, íBeríeumbiing /.

~adór, 7». SSerleumberw. ~ante,
adj. yc^imfifíico, et)renruí)rtg, öcr=

leumberifc^. ~ár, r. a. bcr(($reien,

in f^lec^ten 9iuf bringen, öcr=
leumben; ~, v. n. -«-da honra
alheia, ja. ©Ijre ongreifen, int.

ubleâ jiaâ)reben. ~atórlo, adj.

el)renrü5rig ; libello ,~, Scèmaè=
fírift /.

Differençlla,/. Unterfcíneb m., a?er=

íct)ieben^eit/., Síbftanb m. ; Unter=
f(i)eibungâ=, Stennsei^en »1. ~%,pl.
groiftigteiten, ©treitigleiten/. pi.

;

fazer ~ , uerítí)ieben fein ; einen

Unterfítcb machen ; benad&teili^

gen; não faz ~, cê ma6)t feinen
llnterfí^ieb, câ Tommt nic^tâ barauf
an; a ~ de.., jum Unterfd^iebe
b. ..; com pouca ou curta •«-,

mit einigem Unterf(I)iebe, Beinafie,

ungefähr; calculo das ~s, Siffe^

rentialrecfinung /. ~ár, v. a.

unterfc^eiben ; ouf bericf)iebene St.

mací)en; Síbroedjfeíung in ettt).

bringen; berönbern. •^•se, v. r.

berf(|teben fein, f. unterfd^eiben;

f. ouãjeití)neu.

DifTerencIleár, V.differençar. fia-
ção,/. [=íjáoug] pi. ~ões, (math.)
Sifferentiieren n. ~iál, adj. pi.

-»-aes, (math.) calculo -v, 2)ifferen=

tiatred&nung /. ;
quantltade ~,

uncnblit^ tíeine Sifferentialgröße

f. ~iár, V. a. (math.) bifferen=

tiieren. ~ln)ias , /. pi. [=jaê]

tíeine 9ClíiBl)elIigteiten jc. /. pi.

Pifferente, adj. unterfd&ieben, ber=
{c^ieben,ungleic^, berjc^tebenortig

;

jig. in Streit mit jm., uneinig,
entjtDcit. ~mente, adv. berfc^ie=

ben ,_ onber» , auf oerfd)iebene SI.

Differír, v. a. aufft^ieben, bcrft^ie»

ben (= demorar, dilatar, adiar);
~ , V. n. (em, de) unterfc^ieben,
berfcf)ieben fein ; auãeinonber=
ge^en, nid)t übereinftimmen (= di-
vergir, discordar); •«- de gostos,
d' opinião, bcrfc^iebcnen ®cfd^matf
I)aben, berfc^iebcner Slnfid^t fein.

Diffícil, adj. pi. ~eis, fc^mer, mü^-
fam, ft^mierig; eigenfinnig, fd^roer

ju befrtebigen (=embirreuto, exi-
gente); tempo ~, ^arte 2>^\t f.
'vmente, adv. ferner, fi^rtjcrlid^,

mit bieler TOüIje.

Difflcíllimo, adj. sup. ». difficil.

Difflculdade, /. Sci&tt)ierigíeit, S3e=

fdbmerlicf)Ieit, SJÍube; SBebenflicf)«

Icit, (Sinraenbung /. ; ^linberniâ
n. , Sinrourf m.; fig. fam. fica

cm pé a ~, bic ©cbroierigleit be=

fte^t noc^; pôr ~s, éinraenbungen
madöcn.

Difflcnlt||ár, v. a. fíituierig maáien,
crfdiweren ; Sc^tüierigfeiten, Gin»
loenbungcn machen, —se, v. r.

• fdömterig werben; f. foftbar ma-
tten, gebeten fein tüollen (= enca-
recer-se). »-oso , adj. fd^toer,

fd^toierig ; ©cftmierigfeiten ma=
c^cnb. ~osainejite, adv. fd^roer,

mit TOüfie, mit ©c^micriglett.
Diffldlléncia, /. TOifetrauen n., Sírg«

«obn m. ~ente, adj. miêtrauifdo,
argmoí)nifd).

Diffluidór 1 . -,r j n i

Difflrír, V. differir ob. desferir.

Dlfflnlléncia, /. í}erflic6en, 3luá=

einanberfließen n. '^ente , adj.

serflieSenb. ~ír, r. n. ouâeinan=
berflielen , jerfliefeen (= derra-
raar-se).

Difforme, adj. bopöelförmig, bot)=

ÍJelgeftaítig (V. deforme li. dis-

forme).
Diffracção, /. [=ffáong] í>;. ~ões,

(phys.) 3efftreuung, 'Slblenlung
ber £id|tftrat)Ien /.

Diifract||ár, v. a. [^fra-'tarl bie

âerftreuung ber fiidjtftratjleu be=

mirten. ~íto , adj. bie Üicöt=

ftroljlen ablenfenb.
Diffringente , adj. fiidöiftra'^ren

Serftreuenb.
Diffundír, ». «. ausgießen, auê=

fcí litten (--derramar); auêftrab'
len, berbreiten, auêfprengen, ber=

tiiuben (s espalhar, disseminar,
divulgar). -»-SC, v. r. f. t)erbrei=

ten, f. mitteilen; befannt werben.
Diffus|{ão , /. r=íáong] pi. ~ões,

Sluâbreitung ; S83eitloufigteit,SBeit=

fc^weifigfeit /. ^ifcl, adj. pi.

direis, berbreitbor; flüchtig rei=

jenb. ~ÍTO, adj. luaâ f. leicfit

auèbreiten ob. berbreiten läßt,

flüd)tig. ~o, p. p. u. adj. -sã-

mente, ado. roeitfaufig, roeit=

fdiroeifig; meit, breit; (bot.) weit
auêbreiteub.

Digamma, m. Sigamraa n.

Digástrico, adj. (an.) musculo ->-,

jweibdu^ige 9Kuétel m.
Dlger||ír, v. a. berbauenj ßg. ber=

fí^merjen; iiberbenfen, überlegen,
genau unterfuc^en; burd)ar6eiten,
orbnen; (chim.) bigeriereu, bei

gelinbem geuer erweid)en; ~ af-

irontas ob. insultos, SJeteibigun-

gen Ijerunterfdjfuden ; - ideas,
conhecimentos, QSebanfcn, Äennt=
niffe »erarbeiten. ~iTel, adj.
pi. ~ÍTeis, berbaulid^.

Digest||ão, /. Móong] pi. ~ões,
aíerbauung ; Crbnung in bem,
ivaè man fogt ob. fd^reibt /.

;

(cir.) Seförberung ber Eiterung/.
;

(chim.) digerieren n., Sluftöfung

fefter ©toffe bei gelinbem Jíeuer

/. ; homem de má ->-, TOenfdÖ b.

unfrcnnbliíer ©cmiitèart m.;
negocio de má ~, figligc, ^ettíe

Sac^e,mit6döwierigteitenDerbun=
bene ©adie /. ; apparelho de ~,

a5crbauungãatH)arat m. ; de fácil,

difficil ~, leid&t, fdjwer berban-
íiá) ; ser de dura ~

, fd)Wer Ju
berfdjmerjen fein; f^wcr ju gíau=
ben fein, •vibilldade, /. !8er=

bauti(^tctt /. ~ír, V. digerir.

~ItcI, adj. pi. ~ÍTels, berboulic^.
~1to, adj. bie i8erbauunfl beför=

bernb; ~, vi. (cir.) TOitteí jur
ãJeforoerung ber ©iterung n.

;

apparelho ~, SBerbauungâapparot
711. "O, p. p. u. adj. berbaut;

georbnct; «•, m. ^anbettcn pi.,

Sammlung ber röm. SRec^te /.
~ór, m. (chim.) S)tgerier= ob.
Äoc^mafd^ine /. ; ^lapinianifc^e

3;opf í/t. [rung /.
Digíeia , /. (med.) gingerauâgeb=
Dlgit||ação , /. [=ffáong] pi. ~ões,

(an.) fingerförmige eingreifen ber
9)Ju8feInn. ; (bot.) fingerförmig^
teit ber SSIõtter /. »-ado, adj.
(bot.) fingerförmig, gegadt

;
(h. n.)

mit gefpaltcnen »tauen. ~ados,
VI. pi. (h. n.) ©ougetiere mit ge=
fpaltenen ftlauen n. pi. ~ál, adj.
pi. ~aes, fingerig, gefingert, Wa§
f. ouf bie tJinger bejieljt ; ~

, /.

(bot.) gingerljut m. ^aliforme,
adj. fingerbutförmig. ~alina, /.
(chim.) SDigitalin (Sllfaloib t>cè

roten gingeríjuteg) n. ~ello, ju.

gingerbut m. ~irorme, adj.
fingerförmig. ~ígrado, adj. auf
ben ^eíicn gel)enb ; ~, m. (h. n.)

.Be^eugönger w. ~inervado, adj.
(bot.) fingerförmig gerippt, -^o,

m. (astr.) 3oII ,^wölfte Seit ber
Sonnen» ob. 5Díonbfd)eibe m.;
numero ~, einfad)e 3fll)í /•

Digladiar, v. n. mit bem ©c^Wcrte
u. 5!nann gegen SDÍann lämpfcn.
~-se, V. r. f. mit SdjWertcrn be=
tömpfen.

Díglypho, 7«. (arch.) 3weifc^ri6 m.
Dign{{ação

, /. [=ffáong] pi. ~ões,
2cutferigfeit , @üte, (SeföHigfeit,

^eroblaffung gegen einen Unter»
gebenen /. ~àr, r. a. würbigen,
werthalten, e^ren, beet)ren mit. .

.

~-se, V. r. (de) gerul)en, bie ®e=
wogenl;eit ba6eu- ~idade , f.

äBürbc/., 8{nfel)cn «.; äSid^tigä

feit /. ; SSürbentröger m. ; Äano?
nifat n. , ißröbenbe bei einer Äa»
t^ebrallirdje /. ~iflcante, adj.

(theol.) würbig mat^cnb, toa-i

würbig mat^t (ber ®nabe). ~lti-

cár, V. a. (desus.) Würbig mad^eu,
für würbig galten (pret. -«-quei).

~itário , in. SDSürbenträger vi.

~o, adj. würbig, wert. ~ameiite,
ade. auf eine würbige St., uad)
SBürben, gebüljrenb.

Digono, adj. jweiedig.
Dlgramma, in. gwei äufammen»

gcft^riobene S3udbftaben, bie nur
einen iiaut bejeic^nen.

Digress||ão, /. [=ffóongl pi. -^ões,

ãbfd)weifung, íílbmeic^ung b. ber
í)auptfocÍ)e /. ; Umljergeben «.

;

íHeife, ^a^rt /. ; (astr.) Stbftanb
vt., Entfernung /. »-ionár, r. a.

abftbweifen, o. ber |í)auptfad)c ab=
weichen. ~ivo, adj. abfdfweifenb,
abweic^enb, f. weit ooneinanber
entferncnb. ~o, m. Slbfted^er w.,

Slbreife /. , Stbgang vi. (V. ~ão.)
Digy'nia, /. (bot.) iyweiroeibigfeit,

Klaffe ber jweiroeibigen «ßflanien/.
Digyno, adj. (bot.) íweiweibig.
Díjámlillico, adj. (metr.) bijamDifd).

-^0, m. S8erêfu6 auê äWei JJaniben
in.

Dilação,/, [rffáonglpí. ~ões, 9Juf=

fdjub 771., SKeráogerung /. (»de-
mora, delonga); sem o, unDcrc
íuglicb, obne Zögern.

Dllacerllação, A [=ffáong] pi. -»ões,

äerrcißuug, ^erriffenl/eit/. ~ár,
V. a. jerreiÊen , entjroeirei6cn;

fig. jerrütten, ju ®runbe rid)ten.
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DiUpidllaçio, /. [íiiáong] pi. -«.ões,

ajerít^roenburig, Sergeubung, 3Ser=

fttjleuKerung /. ~«dór, m. SBer-

ftörocnber, i8ergeu6er, íBeritoleu-

bfrer m. »àr, r. a. oerfd^roenben,
Dergeuöcii , oerit^leuDern.

Dilat|!abilidade , /. ^ef)nbartett,

«uãoe^nbarteit /. ~«ç»o, /.

[oláong] pi. ~ões, auâbe^nung/.

;

ß</. greubtglcit, ©rgie&ung bes

í>erjen«, ber ©eele jc. /. ; (cir.)

èrroeiterung /. -»do, p. p. u.

adj. äahlrei*: roeit, auágebeljnt,

tüettläufig; toeitidiroeiftg, gebe^nt.
•adtmente.afyr. auegebe^nttueit,
mit ob. in SlUfföeönung. -»dor,
VI. j., ber Quêbeljnt, Serbreiter;
Sauberer m. ; (cir.) ejjerreifen n.

;

erroeiternbe TOusfel m. ~»r, t. a.

crroettern, auêbe^nen, ouêbreiten;
fc^ioeUcn , blähen ; Quiftöieben,

cerjögern, aufhalten ; fig. róeit u.

breit oerfünben; baä iierj erleitf)=

tern, ergießen JC. —se, r. r. f.

erweitern, f. auSbe^nen, f. ber=

breiten, -»rel, adj. pl. -areis,

bebnbar, auäbe^nbar. -ibilid»de,

/. «uâbebnbarfeit /. -ório, adj.

(jur.) Stufic^ub, Serjôgerung be=

roirtenb ; oerjüglie^ , öerjögernb
;

excepção -a, cine oerjogerlic^e

(Sin= ob. Äu§rebe.
Dilecçio , /. [=ííáong] pl. -ões,

(theol.) Siebe /_.

Dilecto, adj. [=lé=tu] geliebt, s5rt=

tid), innig geliebt.

Dilemmll», m. Silemma n., SSet^fel^

fdiluB, ^a^Ijd)luB iraif(^en ^nei
S)ingen, sroei Übeln m. -ático,
adj. niecf|i|eli(ílúirig, bilemmatiicô.

Dilett»iite, m. pl. -i , (it.) Dilet-

tant m.
Ditigéncill», /. (JleiB m., XbStigTeit,

Sorgfalt; emngieit, ©efdiroin^

bigteit; Setreibung einer ©ac^e;
ei'lpoft , Sineüboft /., eilroagen
VI.; com ~, fernen, o^ne 2>^\U

bertuft; fazer -, \. anftrengen,

S. bemüben; fazer as suas -s,

eine Sa4e mit Gifer betreiben:
pör toda a - em alg. c, f. naci]

íhrãften einer Saibe befleißigen.

-»dor, m. t^ätige (SejdjãftSfut)^

rer m. -»r, r. a. an einer ©acbe
arbeiten, einem ©ejcftafte gleiß,

Sorgfalt toibmen, eã eifrig be=

treiben; f. um etro. bemüben; -

fazer alg. c, {. eifrig bemühen
etro. iu tbun.

Diligeate, adj. fleiSig, t^ätig, emftg,

forgiãltig , bienftfertig , f(^neU.
-mente , adv. mit iSrIeiB , mit
Sorgfolt, mit ßifer.

Dilimento, m. äJerroifc^en, SSec=

roaftfien , fflullöfcben , Siöroä^en,
2!âmpfen, ítuflõien (garbenjc.) n.

Dilir, V. a. auilõfen, t)errooí(^en,

oerroift^en , iíroãtben , bõmpfen
(V. delir u. deluir).

Dilléni», /. (bot.) 9ío)enabteI m.
Dilogi», /. aSeiti^roeifigfeit , un=
nüge SBieber^olung /. , XoppeU
ftnn m.

Diincid||»çio,/. [=ffáongl pr-ões,
grllõrung, Auslegung, ®rlõute=
rung /. -àr, r. a. erfláren, auè=
le^en, erläutern, beutlic^, ber=

ftanblid) machen, -o, ('^-»^) V.
lúcido.

Dilúcalo, m. TOorgenbdmmerung /.

Oila{|ente, adj. auftõjeub, oerbun^

nenb. -ição , /. [=ffaong] pi.

-ões, einrübren n., SJerbünnung
(eineâ Stoffeá in einer gflüfrigteit)

/. -ir, V. a. einrüiiren, t)erbün=

nen, in einer glüffigteit auflõien.

DilnTiiJál, pi. -»es, -»iio,a(/y.

ouè ber 3eit ber Sünbflut, roa§

einer Súnbflut gleist; chuva
diluviana, $lagregen m. ; terre-

nos dilaviaes, in Dorgefc^i(btIi(^en

Heiten oufgefc^roemmte Soben=
fc^idjten /. pi. -o, m. ('^-^)

Sünbflut; Õberfcbroemmung /.

;

fig. ju große Überfluß o. 2)ingen

Hl. -oso, adj. fe^r regnerif$.
Dim»n|{»ção, /. [=íjaong] p/. -ões,
Slbftammen, |»ertommen n. -»nte,
adj. ani einer Sad^e folgenb, ent=

ftebenb, f. ergebenb. -«r, r. «.

entfíringcn , quellen , rinnen
(Cuelle) ; berlommen, abftammen,
feinen Urfprung nehmen, au» etro.

folgen.
nimens||ão, /. [=fáong] pl. -ões,
Sluébebnung/., aíaum»«.; (math.)

Sluâmeffung /., ©rößenberbältniä
n., ^otenj /. -lonál, adj. pl.

-»es, roaê f. auf baá @rõ6en=
ber^óltniâ, bie Äusmeffung be=

jie^t. -irei, adj. pl. -ireis,

roaâ auêgemeifen, nac^ einem
@rõ6en»erbaltni» beftimmt roer=

ben fann. -ório , adj. roa» f.

auf «uèmejíung besiegt; waâ gum
«ulmeiíen bient (^ertjeug jc).

Dímero, adj. iroeiteilig.

Dimetri», /. !£id^tung in boppth
füßigen sBerfen /.

Dímetro, m. Soppebneffer, "ZoppeU
fufe in SSerfen m.

Dímidillsção, /. r=ffáong] pi. -ões,
Seilung jur vãlfte /. -»do, p.p.
u. adj. ( bot. ) ^ütb , ge^dlftet.

-ár, r. a. in gioei Jpõlften teilen.

-o , m. ('<—
') |»älfte /. ; por ~,

3(ut ^õlfte.
DimiDa|{lção, /. j^fíáongl pi. -ões,

iíJerminberung, SSerriugerung, Slb=

na^me /. ; (math.) Slbjie^en n.,

Subtraítion /. ; ir em -, abne^=
men. -idór, ni. abjujie^enbe
Summe /. -ir, v. a. »erminbern,
oerringern, berfíeinem, f(^mõlern

;

(math.) abaicben, fubtra^ieren

;

-, r. n. abnehmen, f. oerminbern.
—se, V. r. f. tjerminbern, abne^=
men; naílaffen; - em forças,

feine firõfte oerlieren; columna
diminuída, bcrjüngte Säule /.

DiminntiTO, adj. oerringernb, Der=

Ileinerub ; -, m. (gram.) )8erflei=

nerungâroort n. -»mente, adt.
(gram.) in ber SSerlIeinerungèí,

àiminutibform.
Diminuto, adj. mangelhaft, unbotl^

ftãnbig. -»mente, adv. fõrgliC^,

unooUitãnbig.
Dimiss||»o, /. [=fíáong] pl. -ões.
Slbbanfung, lííieberlegung eineè
amteâ ; éntlaffung , Serabft^ieí
bung /. ; abft^ieb m. -óri»s,
/. pl. ob. lettras -, bifdjõflidie

Seroidigung ber Crbination burc^
einen fremben SSiidjof /.

Dimittír, e. a. oerobit^ieben, ent=

laffen ; abbauten, eine Stelle nie=

berlcgen. —se, r. r. abbanfen,
feine Stelle nieberlegen, feine

Sntlofiung einreichen.
Dimorphljismo, m. 3n)eiformigIeit

/. -o, adj. jroeuormig.

DlB»m»rc»,/.(geogr.)íânemarti«.
Din»m»r4aéz, adj. [=fé6] bõnifí;

-, T7I. u. -«, /. 33õne »«., Sõnin/.
Dingo, »«. (h. n.) Dingo, ouftralif^e

jpunb m.
DlBheir||»d», /. [=jêi=rá=bo] Sad&e,

bie einen Dinbeiro (alte port.
ßupfermünje) roertroar/. -»m»,
/. -»me, m. fam. große Woffe
(Selb /., ^laufen Selb m. -ão,r/t.
{augm. B. -o) fam. Unfumme /.
-iuho, -ito, m. [=iu] (rftw. o. -o)
fam. roenig ©elb, êummíften n.
-o, m. @elb n.

; geller, Pfennig;
9Rün}fu6 VI.; - effectivo, - de
contado, bore ®elb n., ilingenbf
ajiünje/.; - papel, $apiergetb
n. ; comprar com — em vista
ob. a - de contado, gegen bare^
Selb laufen; dar, pôr - a juro,
a interesse, Selb auf 3'nfEn
geben, lege;i ; fazer -, f. Selb oer-

fí^affen. -oso, adj. begiitert,
reic^, roo^tbabenb.

Dinid»de, V. dignidade.
Dinigrár, V. denigrar.
Dinite, /. foffile Si^nerfenart /.
Dintél, ni. p/.-eis, Cberfiroelle/.

(= lintel, padieira.)
Dioces»Bo, adj. jum fiirt^fprenget

geljörenb; -, m. SSifc^of einet
Siöjeje VI. [jefe /.

Diocese , /. Sirc^fprengel m., á5iõ=
Diocletiano , (n. bist.) Diofletion..
Diodonte, m. (icht.)3gelft)(^,3roet=
ja^n m.

Diogo, (n. b. u. p.) Salob ; dar ás
de Villa -, f. au« bcm Staube
ma^en, Äeißaue nehmen.

Dióico , adj. (bot.) plantas -as,
Äroei^äufige $flanjen /. pl.

Dloici», /. (bot.) Slaffe ber imU
häufigen ^flaujen /.

Dione» , /. (bot.) gliegenfattc /.

;

(myt.) Sionöa (Seinamc ber
Senuá).

Dlony's||i»,/. (min.) fdiwarje, rot-
gefprentelte Sbelftein m. -i»c»,/.
Jöactöuatanj vi. -s, pl. (archeol.)
söacc^uafefte Ji. p/. -i»d»s,/.pi.
(archeol.) Saci^uâpriefJerinneit
f.pl.

Diony'sio, (n. bist.) Dionbftul.
Dioptril», f. Diopter, »bfeben n.

-ic», /. ('.^.>) Dioptrit, Se^rc o.

ber Stra^lenbredjung /. -ico,
adj. ('wi^) bioptrifc^.

Dior»m||», m. (phys.) Durtöftite^
gcmölbe, Diorama n. -ico, adj.

bioramifc^.
Dioresis,/. (med.) íBlutergiegung/.

1 Diorite, /. (min.) Diorit vi.

\
Diornàl, V. diurnal.
Diorthosis, /. (cir.) Einritten b.

©lieberu n.

Dioscore», /. (bot.) ^jamrourjel f.

Diúscnros, m. pl. (myt.) Dioêtutên
! (fiaftor u. iJoHuj) pl.

iDiosma, /. (bot.) SSuffofkaud^,
' ©öttergcruc^ m.
,
Dioso , adj. (ant.) alt , Bejahrt,

I betagt (V. idoso).

I

Dipétalo , adj. (bot.) mit jmei
alumenblöttern. [/.

Diphtherite, /. (med.) Dip^t^eritiâ
Diphthongo,.m. (gram.) Doppel""

laut; Doppellauter m.
Diphyllo, adj. (bot.) jroeiblätterig.

Diplo», /. \ (an.) ^irnií^õbelbein»
Diploe, m. J marl n.
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Diplóico, adj. (an.) jum (S(í|abel=

beinmarte gehörig.
Diplóide, f. 81. onentalifdje mit
$els oefütterte ©eroanb n.

Diplom||a, m. Sifíora n., Urfuttbc

/. ; S8efta[ltnií}á6itef, ®rnennungê=
brief, gfreifjettdòrief m. '^acia, f.

Staotêmiffenjc^aft, Siptomotie /.

-ata, m. Diplomat, ©taatâunter=
I)änbler, ©taatimann m. ~ática,

/. ®ií)Iomatif, Urfunbenlef)re

;

®cfanbífc£)aftâtunft f. ; bipíomo'
tifc^e ^orpê n. -ático, adj. bi=

»jlomatifc^ , uvfiniblid) , ge)anbt=

IçÇaftlid); o corpo ~, bi^Jlonia^

liidje Aor^jâ n.

Diplopia,/. (raed.) Sop^jelfeÇen n.

Dipodo, TO. i^iueifüßer m.
Dlpsáceas,/. pi. farbenartige ißflan^

âen /. pi.

Dípsaco, m. (bot.) tarbenbiftcl,
SSeberbiftcí, äöoUbiftel, Sfarbe /.

Dípsade, /. Siirítfcí)tange /.
Dipsético, adj. (med.) burftöcr-

uríac^cnb.
Díptero , adj. (h. ii.) jtüeiflügclig ;

~, m. (arch.) mit jroei SÍeiljcn

©auíen umgebene 2em<)et rn.
;

ärociflügelige ©ebäube n. ~s, ///.

(eut.)siüeiflügelige3niettenn.j:i<.,

Sfliegen /. pi.

Dípticos, TO. pi. (archeol.) fíon=

ful = ; S8iicf)ofátafeí /. ; Soten^
regifter; 8ÍItargcinaIbe jum S>^=
fammenfíappen n.

Dique, ??i. SJamni , "^áái to.; fig.
íÉanimm.; (mar.) Sc^iffgbode /.

;

romper, soltar os -s, bie ®ämmc
bur^fteíen , buvd)bred)en ; ßy.
feinen ©efü^ten, jcineu SBorten

- freien Sauf laffen.
Dirandella, /. JüUe, fieud)tertüac

/., 2id)tfned)t /«. (V. arandela
U. andarella.)

Dirás,/. j>í. Sßerflud^ungen, SScr=

ttiünfd)ungen /. pi.

Dlrceo, \ arfy. auã SC^eben; (poet.)

Dirceu, / o cysno ~, 'íJinbar.

Direcção, /. [íffáong] pi. -ões,
Síu^rung, Sieitung, Slufíiít, 2ín=

fü^ruug; SBertuoItitng , SRicètiing

/. ; 9ímt eineê Sircttorã n. -ões,
pi. Stnroeiíungcn /. i*?., íi5er^al=

tungêbefe^Ie to. pi.

Dlrect||iTO, adj. [=re=ti=n)u] Wa§
richtet, leitet, birigirrt, ob. rid)=

ten, leiten, birigieren fann. ~o,
adj. gerabe, in geraber 9}id)tnng

;

unmittelbar, -amente, adv. gr=
rabe, in geraber fiinie; fig. flc=

rohe5u, gerabcuiuegê, unmittelbar.
•»ór, m. 2füfircr, SSorftelier, Ober=
auffe^er, Sirettor, Sßerroaiter m.
-oria, /. ücitung, güljrung/.

;

Sireftonum n. ~oriál , adj.

pl. -aes , auf baê ÍSireftorinm
beäüglid). ~órlo, m. SJirettorium
n., Seitfaben to. -riz, adj. Iei=

tenb; ~,/. gü^rerin, Sciterin,
®ireftrice /.

Diréitjla , /. redjtc .^anb ; redjtc

©eite/. ; á ~, red)tâ ; ás -s, recf)t,

billig, tt)ie cè f. gel)ört; homem
(de bem) ás ~8

, ein geraber,
burdöaua red)tf^affener, tüd)tiger

9)?ann. ~eza, /. (Sierab^eit /.
(V. rectidão.) ~o, adj. gerabe;
rec^t ; fig. gered&t, aufric!&ttg, reb=
lid), rec^tfdioffen , billig; a mão
~a, redete i)anb /. ; ir ~

, gerabe
gcljen; ser ~ como um fuso,

feräcngerabe fein; ~, adv. gera=
benmegg; -«-, m. ÜRec^t n.- red)t=

mäßige Waiit, ©eroo^n^eit /.,

(Sefeö n. ; 9}eá)t8geíeí)rfamfeit /.,

Siechte n. pl., 3urtâ>)ruben j ; 8luf=

Inge, 8lbgabe , ©ebüijr; red)te

Seite (eineê ©toffel 2C.) /.; @e^
I)aU n. , 2o^n m. , S8ejal)iung /.

;

" canónico, tanDnifd)e 9{ed>t n.
;

~ civil, bürgerliche 9ied)t «. ;
-^

das gentes, Sölferred)t n. ;
~ da

guerra, Ärieglred)t w. ;
~ de pa-

tronato , >)5atronatgrec^t n. ;
~

hereditário, (£rbred)t n. ; ~s de
sabida, Síusgaugâjolí m. ; ~, adv.

a torto e a -«-, in bie Jíreuj u.

Quere; de ~, ». gíed)tè wegen,
mit 9icd&t; doutor em ~, ©ottor
ber SJiec^te to. ; ser de ~ estricto,

ftreng gehalten werben muffen ;

prov. contra a força não ha "

ub. onde força não ha ~ se perde,
©eroaít gcl^t über 9ied^t. sãmen-
te, adr. gerabe, in geraber Sinie,

gerabeju, gerabenioegá; fig. gc=

robe, rcc^tlid), rid)tig, billig; i)l)ne

Umjc^loeifc. ~ura, /. (äierab^eit

/., gerabe SSeg to., gerabe iíinic

f. ; fig. ©erabfinn to. , Díed^tlidj^

teit, !){ed)tíd)affenl)eit /.; ~,adc.
em ~ , gerabeju , gerabenroegg.
~«réiro, adj. (aut.) rcd)tíc^affen,

red)tlic^.

Oiri!,'ír, v. a. ridjten, führen, Iei=

ten, öorfteften ; abreffieren, ridjten

an.., fenben; jm. ein SSerl äu=
eignen, ^-se, v. r. (a, para) j.

an j. wenben.
Dirimente , adj. impedimento ~,

ein bie oíje ungültig madjenbeö
."pinberniá.

Dirimir, v. a. trennen, auflöfen,
auft)eben; entf^eibcn, f^licbten,
beilegen (Streitigtcit) ; befreien,

freimadjen; ~ o matrimonio, bio

(5t)e trennen , für ungültig er-

tlören.
Diro, adj. (poet.) graufam, xm^

menfc^lid), gra&li^, fc^rcdlicö.

Diruir, v. a. einreißen, ,^erftijrçn.

Disceptação, /. [=fíáong] pl. ~oes,
Unterfudjung, ©ntfc^eibung burd)
Srörternug /.

Dl$cern||ente, adj. unterf^eibenb.
~imeuto, m. Unterfc^ieb to., Un=
terfd^eibung ; ©onberung /. ; fig.
Unterfdieibnngêtraft /. ~ír, r. «.

(de) unterfdjeiben; ~ o bem do
mal, baâ @ute bom Sc^íed)tcn uu=
terjd&ciben.

Discifloro, adj. (bot.) mit fc^eiben=

förmigen ÍBlutcn.
Dlsciplin||a, /. 3ud)t u. Drbnnng:

©c^ulaucíit; Snegájuc^t, 9:)íanno=

((uc^t; Se^re /. , Unterridjt m.,
Silbung ; SBiffenfc^af t , áunft

;

0ei6et, ©eifjelung /. ; dar ->- a
alg., j. geißeln ; tomar ~, f. gei=

feeln. ~adór, »j. Seíjrer, ©r^ieOcr,
üöilbner ; Oeigler w. ~antcs, to. pi.

58nétl)uenben bei íProjeíftonen

,

Weld^e f. ftationêrocife geißeln m. pi.

*àr, adj. jur 8ud)t gehörig, bie

ffiiêsiplin betreffcnb. ~ár, v. «.

in âud)t u. Drbnung balten, un^
terrid)teu, bilben; 5urá'ricf)g5ud)t

ob. an 9Kannâjud)t gewòljnen

;

geièeln. ~-se, v. r.\. geißeln;

f. an Sncftt u. Drbnung gemöl)^

nen. •«-aTei, adj. pi. -áreis, ge=

Icfjrig, folgfam, fugiam.

Discípnl||a, /. ©rfiuíerin /. ~ado,
VI. 2(njüf)l b. èdiutern , lueldje

íufammcn einen iíc^rtnriuS ma=
^en; Sd)ulíeit /.; ©djülerj^tanb
TO. •^ár, adj. roaê f. auf Sd)üler,

"uf So9Íi".8e bejie^t. ~o, m.
('v>v^) êd)uter, SöflÜng to.; ok
•«•s, jünger (Sljrifti m.pl.; (mus.)
bier gleid)en Söne ber Tonleiter
?n. pl.

Disc||o, TO. (archeol.) SSurf)d)eibe
ber Sllten/. ; (astr. u. opt.) ©(^eibe,
gladie /. ; ~ da lua, 9)Jonbf(^eibc

/. ; ~ de metal etc., 9Jletall=

fdieibejc./. ~()bolo,m. (archeol.)
©(Reibens, Siêfusroerfer (ftänt=

))fer) TO. ~óide, adj. (bot.) )d)ei=

benrunb, fdjeibenförmig.
Díscolo, V. dyscolo.
Discómmodo, V. descoraraodo.
Disconforme, adj. nid)t überein»

ftimmenb, abiceidiriib.

Discoutínuo, adj. uidit fortlaufenb,
unterbrod)cn.

DisconTeniéncia,/. Ungleid&^eit/.,
TOongcI an ííbereinftimmung to.

Discord||ància,/. SiJíiBlaut, W'ißtou
TO.; fig. Uneiíiigtcit, SBerfd^ieben=

l}eit ber SJÍeinung /. -vante, adj.

nid)t ftimmenb, berftiinmt, falfd);

fig. nxáit äufammenftimmenb (= des-
harmonico). ~autemeute, adv.

auf eine nidit übereinftimmenbe
2Bei|e; o^ne (Sinflanfi, oljue Jpar;

monie. ~ár, t». a. nid)t ftimmen,
»erftimmt fein; berfc^ieben, un=
gleich, entíjegeugefeet fein. ~e,
adj. nid)t übereinftimmenb, ent=

gegengefeßt, öerid)ieben, nngteid),

uneinig; (mus.) uerftimmt, mi6=
tönenb. ^erneute , adv. otjnc

ííbereinftimmung, in Uueinigfeit.
~ia , /. ('w>^) Uneinigfeit /.

;

(poet.) 3n3ietrad)t /. ; o pomo
da ~, ganfatifet m.

Discorr||ér, v. a. burd)faufen, iurd)-
fc^iueifen, bnrd)ftreifeu ; fig. un=
terfnc^en, überlegen, erörtern,

folgern, mit ©rünben beWeifen;
~ as ondas, bie SBogen burd)=
fc^neiben, baS 9JJeer befahren;
~, r. ra. l)ier= n. bort^iu laufen,
umljerftreifen , um]öerid)Weifen ;

fließen; discorrem as aguas no
mar, bie ©ewäifer fließen jum
9JJeere; fig. einen ßJegenftanb er=

örtern, borüber f^irec^en; no ~
dos annos, im Slaufe bcr Seit.
-vimento, m. ©d)ließen, (Jolgern
n., SKcrnunftgrünbe tu. pl.

Discreção, V. discrição.
Oiscrecionárlo, V. discricionário.
Discrásia, V. dyscrasia.
Discropllància, /. aSerfc^icbenÇcit,

Ungleid)I)cit, 9J2ißöetligfeit/. ~ár,
». n. uugleid), berfdjieben fein,

nid&t ubereinfíimmen, nid)t jn^
fammen baffc".

Discret||eàr, c n. bcn ©d^öngcift
ípielen, getünflelt fpredjen; etro.

in SRn^e abljanbiln, befpredien;
mit Überlegung fpred^en. ~íto,
adj. unterfdjeibcnb. ~o, adj. be-

fdiciben, Äurüdljaltcnb ; berftänbig,

flug, uorfit^tig, bcfonnen, taltooU;
t)erTd)iuiegen

; fein, geiftreid) ((Sin=

fali, ®ebanfe); (cath.) padre -,
madre ~a, in einigen Sflöftem ber
iRatgebcr, bie ÍUatgcbcrin ;

(math.)
quantidade ~a, unfteíige QJröße

/. ; (med.) bexigas -as, getrennte.



Discretamente

gutartige SSIattetn /. pi. ~*-

mente, adv. mit S8eitf)eiben^eit;

Dorficf)tin, Monnen. ~ório, //<.

(cath.) Jöfratungejimmer iu Sílo-

ftern n. ; iSirfaminluiig barin_/.

Discrição , /. [=(íáongj pi. ~oes,

3urucfí)aitu"3/ Älugbctt, ÍBorfitti^

tigfeit, !Seionnenf)eit: Sebf)aiti3=

feit, geiníjeit, ^ruAtbarteit beé

©eiftcè ; í8eicficibenl)eit ; 5l5cr=

ftötoicgcn^cit, iücricfimeigung /.

;

SSelicbíii n. , SSiÜfür f.; á ~.

waá] SSiDtür, nac^ Sclieben; en-

treg«r-se , render-se á ~ , f. auf

®nat)c u. Ungnabe ergeben; idade
de ~, Beriiiinftige 2títer n. ; á -

dos mares e ventos , ÜBinb u.

SBelíen tireiggegeben, ein ®pieí=

bolí ber Sffiellen, íeê SSinbe».
Discricionário, adj. bem ®utbün=

fen iiberlaífen; poder ~, ricl)ter=

lit^e 2)íacf)tDoUfomntcnheit /.

Discrim|{e ob. ~en, m. Unteritfiieb

m., SBeriíiebenbett/. -»inaçao,/.

[=ffáong] pí.^ões, Uiiteridicibung

/. ~iuär, ». a. uiitetí(í)eibeii,

trennen; eiiífc^eiben.

Dl$cnrs|{ár, r. a. u. n. über einen

©egenftanb fpretben, i^n erörtern.
~ista, VI. SdjiuäBer: Sop^ift "'•

-Ito, adj. logtief) folgernb , rici)=

tig urteilenb; nadjbeittenb, in ®e=
bonfen oertieft. ~o, in. geitlauf,
Seitraum m. (= decurso); SSeg,
ben man jurücfgelegt ^at; 2ier--

folg, iÇortgang m., gortjecung /.

:

©ejpräcfj n. ; áíebe/. ; íBortrag/«.,
2tbl)onbIung ; (Srörterung, 6r»ä=
gung/. ; com o ~ do tempo, mit
ber ^út, im íBeríaufe ber Seit;
no ~ das obras, roo^renb ber
Slrbeit.

Discuss||ão, /. [=fíáong] íjí. ~õcs,
Unteríuáiung , Erörterung /.

;

Söortraecf)feI m.; (cir.) ~ do tu-
mor, 3erteilung einer ©ettíiroulft

/. ; o projecto que se acha em ~.

fragliche !SoricI}Iag m. ciente,
~iTO, adj. (cir.) aufíõfenb, äer=
teiíenb.

Discutjlidór, m. grõrterer, ÍJrage=
fteller m. -ir, v. a. unterjud)en,
erörtern, Dciprec^en, oer^anbeln,
prüfen. ~-se, ». r. imper. öer=
I)aubelt, beiprodjen, erörtert ton-
òtw. ~ÍTel, arfj. pi. -íveis, roa-j

erörtert raerben íann.
Diseulace, V. desenlace.
Disenteria, V. dysenteria.
Disepulótico , adj. (cir.) f(i^mer

lUíubeileu (SBunbe).
Diserto, adj. berebt.
Disfarçilado, adj. uerfleibet, t3er=

nellr, oerftcctt, getãujdjt, entflelít.

~adamente, adv. in SíerJietbung,

Dermummt ; mit SBerfteHung. -àr,
r. a. ceríleiben, oerlaroen; ftg.
oerítcUcn, oer^eblen, tjerbergen;
entfteílen , unriditig barftellen

;

(mar.) -^ a bandeira, eine falfc^e

giagge oufâieljen. ~-se, ». r.
f.

Bcrtleibcn, {. »erlaroen; f. äer=
ftellen, feine 9lbfid)ten t)erjeí)(en.

Disfarce, m. SBerfleibung, 2jerlar=
»ung/. ; fig. SBerftcllung, ©leií--

nerei /. ~s, pi. TOastenanjüge
vt.pl.; por~, auè aSerfteUung,
èum 8(^ein.

Disform||ár , V. deformar. ~e,
adj. »emente , adv. unförmlich ;

ungeftolt, {jäfelid) ; übermäBtg,
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lieftg, ungeheuer, cidade, /.

(V. deformidade) übermäßige,
ungeheuere Orõèe /

Disfrace, V. disfarce.

Disfructár, V. desfrutar.
Disfructe, V. desfruto.

Disgreirliação, /. [=fíáong] pi. -ões,
Serftfeuung, Trennung, (£ntfcrí

nuug ber Singe ooneinanber /.;

(opt.) 3erftreuung ber 2i(í)tftraí)=

len /. ~ár, r. a. jerftreuen, tren=

uen, Poneinanber bringen, ani-
einanber trennen; (opt.) bie Siebte

ftra^Ieuäerftreuen, blenben. ~-se,

r. r. f, gerftreueu (pret. ~guei).

•^atíTO, adj. roaS bie (äigenfc^aft,

bie Äraft I)at ju jerftreuen, au-á^

einanbcr i\i bringen.
Disjuncção, /. [=fíáong] pi. ~ões,
Trennung , Bíi^íEiíunS / 2lbíon=

beruag /.

Disjunctiro, adj. abionbernb, tren=

nenb; conjugações ~as, f. gegen=

feitig ausfd)tieBenbc SSinberoörter

n. pi. ~amente, adv. getrennt,

abgefonbert, befonberã.
Disjuncto , VI. (log.) notroenbige

SSa^r^eit Pb. 91id)tigfeit eincã u.

íioei f. entgcgengefebten Sägen /.

Disjungír, v. a. ben Oc^fen ba» 3otf)

abnehmen, fie auãfpannen.
Dislate, m. ailbernl)eit, Summ^eit

/. (= sandice, tolice, disparate.)

Disiocár, V. deslocar.
Disuembrauça, V. deslembrança.
Dispár, adj. unâbnlic^, unglcíc^.

Dlspar||adór, m. j., ber ein geuer^
geroetjr, einen ífefeit abfliegt;
eted^er (an ^^ü^jen) ; Spring»
Icgel, gperrfegel (im glinten»

fd^Ioffc) rn. ~ár, r. a. ein geuer=
geroebr abfc^icBen ; einen Íl5feil aò-

fcfinelíen; einen SBurffpieè fc^Ieu=

bem JC. ; ~ olhares a alg. , jm.
Slicfe juroerfen; ~ uma risada,

iu ein (Seläc^ter ausbretften ; ßy-
- injurias , Söeleibiguugen auá-
ftogen; ~, v. n. (desus.) in ben
2og iiineinfcölna^en; f. auflöfen,

ausgeben iu . . . (= redundar, des-
fechar.) —se, V. r. ü. felbft Io»=

ge^en ((SJeroebr 2C.) ; f. abfpannen,
iollaffen, nachgeben (Springfeber).

Disparatyado, adj. unbejonnen,
unüberlegt, o6ne Sinn u. SSer=

ftanb. ~adamente, ade. auf eine

bumnie, abgefc^matfte , alberne
äBeife. ~ár, r. o. ungereimte
Singe fprec^en, fafein, unüberlegt
Ijanbetn (= despropositar). ~e,
in. Suram^eit, Unfd)icflid)teit, Un=
gereimt^eit, 2í)orí)eit, Hlbernöeit

/. , närrifcfte Streicb ni., Unbe=
fonnenbeit /. (= despropósito,
desvario, desatino); dizer -»8.

bummeê Qeug fprecben, fafeln!
~ório, 171. alberne 65eroãfd) n.

Disparidade, /. Ungleic^l)eit /.,

Unterfdjicb m.
Dispartir, v. a. »erteilen; ~, v.n.

u. ~-se, r. r. naái eerfc^iebencn
Seiten auáeinanbergeben.

Dispautério, m. faiii. grobe Unfinn
m. (= disparate.)

Dispendjlér, V. despender. ~io,
nt. ('^^^) Stufroanb »<., SBerfdEiroen--

bung, Sluâgabe, Sluèlage /., Sßssi-

fc^UB wi.; fig. Scí)aben, 5Berluft
7/1. ~ioso, adj. toítfpielig, foft=

bar. ciosamente, adv. mit gro--

Bem fíofíenaufroanb, loftfpielig.

Disposição

Dispensjla,/. grlaß ;«., ©rlaffung;
(Srlaubniè , ®iêpenfation , grei=
ipret^ung; Speiietammer/. (= des-
pensa) ; ~ portátil , 'gliegen=

fc^ranÍTO., gleifíglode/. ~ação,
/. r=ífáong] pi. ~oes, Jöefreiung,

(Srlaffun^ ; SluSteilung, Speubung
/. ~ador, 771. j., ber erläßt, biâ=

'penfiert;2Iuêjpenber77i. »ár, c. a.

(de) ertafjeu, ». etnj. frci= ob. lDâ^=

fpredien; auâteilen, fpenben: ~,
r. n. -V com alg. na lei, j. B.

einem ©efeçe ausnehmen; -«-se

de . . , f. befreien o. . . , f. ». etto.

loSmaáien. -atário , m. 2íuê=

teiler, (Srteiler jti. ~atiTO, adj.

fpenbenb, »erteilenb, austeilenb.

-vatório, m. SHput^eferbucí), S)ié=

penfatorium n.; ~ pbarmaceuti-
co, Saboratorium einer Slpotfjefe

M.; (mil.) Siäpenfieranftatt /.

".avei, arfj. pí.~áTeis, fretfpreq»

bar; erlãÊliá); unroefenilit^.

Dispepsia, V. dyspepsia.
Disperdiçàr etc., V. desperdiçar.

Dispermático, \ adj. (bot.) jroei»

Dispermo, J famig.

Dispersllão, /. [=fíáongj pi. ~ões,
Serítreuuu(5 ; SBerjprengung /.

~àr, v.a. jerftreuen; auèftreuen,

auêroerfen. ~-se, r. ;•.
f. ^n-

[treuen, auâeinanberge^en. ~íto,
adj. jerftreuenb; poder ~, ttí.

3erftreuuug3fã£)igteit/. ~o, adj.

âerftreut, auägeftrcut, í)ier u. bort

Berteilt.

Displic|!éncia,/. TOißtJergnügen »».,

fiangeroeile /., SSibermillen, S8er=

bruB ; Summer m., Sorge ; Summ=
^eit, äöortieit f. ~ente, adj. un=

angenebm, ro'iberlici), miBfäüig,
lãftig, langroeilig ; unfreunblitf).

Dispoudeo, th. boppelte Sponbeuâ

Disponljente, adj. uerfügenb; ~,

771. (com.) Siáponent m. ~ibili-

dade, /. íKerfugbarteit /. ; di-

nheiro em ~, biápunibte 0etb ti.

~ÍTel, adj. pi. ~ÍTeis, Berfügbar,

Bor^onbeu.
Dispor, V. a. crbnen, anorbnen,

befd&lieèen, Berorbnen; orbentli4
Berteiten ; «• em fileiras, in SRei^en

aufítetten ; - alg., j. gu etio. oor=

bereiten, Bermõgen, bewegen; ge^

neigt ma^en; (agr.) ~ arvores,

Säume pfianjen ob. Berpflanjen;
•~, p. n. (de) über eine ißerf. ob.

Sad)e Berfügcn; eine Sac^e Ber=

äuBern. ~-se, r. r. (a, para) f.

ju etio. anfífiicten ; f. entf (f)IieBen

;

~
, 7/1. SSerfüguug /.; estou (ob.

aqui me tens) ao teu ~
, ^ier

fte^c icb 5u beiner SBerfügung; o
homem põe e Deus dispõe, ber
Weníd) benft, (Sott lentt (flex.

V. pôr).

Disposljição, /. r=fiáong] pi. -ões,
anorbnung, föinricötungi 2Iuf=

ftellung ; Sage, SBefe^offen^eit, S8er-

fügung, Seranftaltung, Slnftalt;

freie maáti u. ©eiüalt; Slnlage

/., Sntmurf, %{a\\ m. ; Giefinnung,
Stimmung; SBereitfdjaft au ettt).

/., SBorbaben n.; Slnlage, natür=
lidje gät)igfeit, (Smpfänglidjfeit;
Steigung /.; (bot.) ©inteiíung ber
ißflünjen /. ; estar em boa ou
má ~, f. iDot)l ob. übel befinben;
á ~, sur Verfügung; reuder-so
á - do inimigo,

"f. auf ©nabe
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«. Ungnabe ergeben; ~ testa-

mentária, leôtmiUige íBerfitgung

f.; por ~ divina, burcft Sügung
Ootteã ; ter boa ~ para, Slnloge

íu etro. ^aben. vitlvo, adj. t)or=

bercitenb. ~itÍT»meiite, adv. quf

eine oorbereitenbe aSeije. ~itór,

m. ffiiâponent ; SBerfüger m.
Disposto, p. p. u. adj. ju etn). bc=

reit, geneigt; tjorbereitet, bereit,

georbnet; bem ou mal ~, gut ob.

{rf)Ied)t geftimmt, in guter ob.

fcöied)ter ©ejunb^eit.
Disproporção, V. desproporção.
Disput||a , /. ©treit, ^aber, ^ant,

SSortioedjfel m. ; ©treitübung,
Streitfrage, Disputation /. ;

pôr
em ~ alg. c. , über etil). biâfu=

tieren, ftreiten ; sobre gostos não
ha ~s, über ©cfcftmacísiaíen Iô6t

f. nic^t ftreiten. ~adór, m. j., ber

gern ftreitet u. n)iberfpricf)t. ~ an-
te, adj. ftreitenb, miberfpreáienb.
~ár, V. a. biêvntieren; eine 6ac^e
mit ®eioaIt behaupten; ftreitig

ntad^en; ~, e. n. (sobre, acerca)
über, wegen etm. ftreiten, einen

gelehrten ©treit l^alten; ~ sobre
um cabello, sobre um nada, utn

beá ííoiferS SSart ftreiten; ~ alg.

c. a alg., jni. etro. ftreitig ma»
t^en. ~atiTO, adj. ftreitjüd^tig.

~aTelj adj. pl. ~ areis, ftreitig.

Disiiuisição, /. [=ffóong] pl. ~ões,
genaue Unterfu^ung /.

Dissabor,»!, ©eic^maälofigieit, Un=
fcbmacf{)aftigfeit/.;^a'. aRifefallen,

?öli6öerqnügen n. , Unroille »«.,

Unanne^mlic^feit, Sangeroeile /.

;

viver com ~, iniööergnügt leben.
~eár, V. a. gejdjmacfloá, un=
fc^moà^aft madjen; ßg. miSuer-
gnügt, unsufrieben matten, —se,
r. r. mieoergnügt, unjufrieben
fein; ~-se com alg., f. über j.

ärgern. ~ido, adj. gcfdjniatfloâ,

unj^madbaft ; ß9- abgejdjmacft,

fd)al, anmutâtoã. ~oso, adj. ge=

fd)maiIo8, unfc^modEijaft.

Dissec|lação, /. [=fíáong] pl. ~ões,
Verlegung, genaue Unterfucftung/.
-ár, r. a. (an.) einen Körper õff=

nen, jerlegen, jergliebern (pret.

~quei).
Dissecção, /. [=fíáong] pl. ~ões,
Cffnung , S^'^SJl'^berung eineé

Äörpera /.

Dissemelli]|aiiça , /. Ungleidibeit,

Unöbnli^feit , SSerfd^ieöenbeit /.

".anicjarf^'. unäbnlicft, Berfd)iebcn.

~àr, V. a. üerfc^ieben machen,
unterf^eiben.

Dissectór, m. j., ber einen fiörper

öffnet, ^erglieberer m.
Dissemiii||ação,/.f=ífáong]p/.-ões,

3erftreuung, Slusftreuuug/. ~ár,
V. a. gerftreuen; ausftrcuen, öer=

breiten.
Dissenlio, "V. desenho.
Dissensão,/. r=ffáong] pl. -»õcs,

Uneinigteit,9)íi6^eIIigteit/.,3roie=

fpait "I.

Dissent||aneo , adj. toiberftrebenb,

proiber. cimento, 7«. ungleiche
ÚKeinung /. ~ír, r. n. (de) öer=

ft^iebener Wíeinung fein , anberi
benfen; etro. in Síbrebe flellen.

Dissert||açáo,/. [=ffáong] pi. ~ões,
gelebrte Slbljdnblung ; isrörterung,
(Sntroictelung einer Streitfrage /.

~adór, 111. Slbl)onbIungèi(^rcíbei-,

GrSrterer m. *ár, v. n. (sobre,

acerca) abl)anbeln, cine Slb^anb^
lung macben, einen ©egenftanb
erörtern.

Dissid{|éncia, /. ©pattung, 2:ren=

nung. Uneinigfeit/.; •»s domes-
ticas, ebelic^e ^""ftifllciffn /• P^-
~ente, adj. anberá benlenb, ab^
trünnig, obroeidjenö; os ~s,m.pl.
(theol.) 2)iifibenten, abroeic^enbc

(SIaubenêgenoffen, Mbtrünnige
vi.pl. -io, m. ('^-^^) V. dissen-
são.

Dissimil{|ár, adj. (phys. u. med.)
ungteidjartig. ~e, adj. ('v.^-^)

(ant.) t)erf4iebenartig , anberé.
~itnde, /. Ungleichheit, SSerfc^ie^

ben^eit /.

Dissimul||ação,/. [=ffáong] pi.^ões,
SSerbergung, 'ajerl^eljlung, 9íer-

ftellung,í8erftellungâfunft/. -ada-
mente, adj. öerftellter SSeife.

~ado, p. p. u. adj. öerftetft, l)er=

ftellt, oerfc^loffen, öeimtücfifd) ;

com ar ~ ob. á -a, mit tierftelltcr

UKiene, alè roenn mau o. nid)tá

roüfete. ~adór, TO. j., berf. auoer=
fteIlenfut:^t,(êHeisnerTO. ~ár,e. a.

u. n. f. oerfteUen, f. nid)tê mcrfen
laffen, »ertje^Ien ; bemänteln ; ent--

fd)ulbigen; ~ com os máos, bie

©d)led&ten bulben, fie nitbt be=

ftrafen. ~-se , e. r. f. berfteUen.
~aTel, adj. pl. --areis, j., ber f.

Berfteßen fann. ~o, m. ('«-a^) V.
~ação.

DissipIJação, /. [=ffáong] pl. -ões,
!8erfd)roenbu'ng /. ; ßg. gerftreu»
ung, (Srljolnng /. «•ado, jo.p. u.

adj. gcrfíreut, in âerftreuungen
lebenb ; jerftört, oerroüftet. ~aaa-
mente , adv. toerfcbroenberifd).

'«adór, ?n. SBerft^roenber rn. ~ár,
V. a. oerfc^roenben, burc^bringen

;

íerftreuen, jerteilen; fig. - as
duvidas, bie Broeifeí écben. —se,
V. r. f. ^erftreuen. -arei, adj.

pl. -.areis, jerftreubar , t)er=

fcbroenbbar.
Dissoci||ação, /. [=fíáong] pí.^ões,
(desus.) Ireiinung e. ®egenftän=
ben, roeld)e Bereinigt ntaren; ^lu
fammenbongêlofigteit /. ~ái, adj.

pi.~Aes, uugefeUií^aftticí, unge=
fellig. ~almente, adv. auf eme
bem gefelljcbaftlicoen ÍBerbonbe
feinblidje äöeiie. -ár, v. a.

trennen, Beruneinigen , auflõfen.
~-se, V. r. j. trennen, f. Berun=
einigen, f. auflõfen, auáeinanber»
geben, »arei, adj. pl.^àvtis,
ungefetlidiaitlid).

Dissola||bilidade,/. (chem.) auf=
loèli^feit /. ~çao, /. [=ffáong]
í>i. -oes, Sluflöfung , Trennung,
©djeibung/.; /p. ^ügeltofigteil,
Slnâft^roeifung/. ~tl¥0,arfy. auf=
lofenb. "to, adj. aufgelöft, ge=
trennt; lieberlid), auáid)roeifenD.
-tamente, adv. lieberlicb, f(^änö=
lid). -rei, adj. joi. -úreis, auf=
loèbar.

Dis$Olr||ente, adj. (chim. u. cir.)

auflöfenb; remédio ~, Síuflo=
fungêmittet n. ~ér, r. o. auf=
löfen; (auáífig.) trennen; fc^meU
gen; " a alma do corpo, ben
@eift aufgeben, fterben. —se, r. r.

f. auflõfen, f. trennen; (desus.)

lieberlid^, auêfc^roeifenb roerben;
~-âe em fumo, /(u Siauc^ roerben.

f. in nid)td ouflõfen; ~ um con-
tracto, einen ßontraft aufgeben,
löfen; - o matrimonio, bie (St)C

trennen, auflõfen. ~ido, p.p.u.
adj. aufgelöft, getrennt, ge?d)mol=
íen,acrfe6t; aurge^oben, für ni(^=

tig ertldrt; matrimonio •», ge=

trennte (Sbe /.

Disson||áncia,/. TOièlout, OTigton

;

ßg. SGSiberfprucb m. , Unglei^^cit
/. , TOongel an übereinftiminung
m.; fazer ~, im SBiberfprudje
fteben, juroiberlaufen. ~ante,
adj. falfcè tlingenb, miStautenb;
ßg. nid)t jujammenftimmcnb, roi=

berfpredjcnb, nic^t paffcub. ~ár,
t. n. mißtönen , nit^t ftimmen,
Berftimmt \ein; fig. nicbt überein=
ftimmen, im SEäiberfpruc^e fteben,
nid)t paffen. ~o, adj. ('<y<^) V.
dissonante. -oro, adj. mi^-
tõnenb.

Dissuad||idór, m. SHbratcr, SEBiber»

ratet m. -'ir, ». a. ~ (a) alg.

d' alg. c. ob. ~ alg. c. a alg.,

jm. etro. roiberraten, B. etro. ab=
raten.

Dissuas||ão, /. [»fâong] pl. ~ÕC5,
Slbratung , Slbmaljnung /. -iro,
adj. abratenb. ~ór, rn. (desus.)
V. dissuadido« -Ório, adj. ab>
ratenb. [jrocifitbige SBort n.

Dissyriabo, adj. ^roeifilbig; ~, m.
Distánci||a, f. 9lbítanb m., Sßeite,

(Sntfernung" /• ; ß9- Slbftanb, Un-
terf(^ieö »1. ~ár-se, v.r. f. ent=
fernen, f. trennen.

Uistant|{e, adj. entfernt, -emente,
adv. B. roeitem, in ber ©ntfet=
nung. -íssimo, adj. (desus.)
sup. B. distante.

Distar, V. n. (de) entfernt, fern
fein, fern, liegen; ßg. Berf^ieben
fein.

Distenção, /. jjffáong] pl. -ões,
aiuêbe^nung, Spannung /.

Dístico, \m. S)ifticf)onn., 2)oppeI=
Disticlio, / Berswi. ; Sluffc^rift/.,

etiictt n.

Distilljjação, /. [íffóong] pl. -ões,
3)eftiUieren,"Slbüieben , Slrennen;
abgezogene ob. gebrannte iäSJaffer;

Sräufeln, Slbtrdufeln n., abtröu=
fclnöe geuc^tigteit /. ; Samen=
ergieöung/. -adór, m. 2)eftiüie=

rer, S5ronntrocinbrenner m. -àr,
V. a. ^erabtrdufen, beftillieren, ob^
Rieben, brennen: ßg. tropfenroeiè
BergieSen ; ~, r. n. - lagrimas,
tropfen, berabtröpfeln , träufeln;
fdjroigen ÓlSflanjen). —se, v. r.

tropfenrocife fliegen, f. in 2rop=
fen ergieften ob. jiiflieBen. -a»
tório, adj. 5um SJeftiUieren ge-

börig. _
Distiuc||çao, /. [--ffaong] pl. -oes,

Unterj(^eibung, SlbfonDerung, Ab-
teilung/., Unterfc^ieb m. ; Sluè=
Scidjnung, »cbtung /., SJorjug;
Borne^mc Stanö to.; näbere ßr=
flörung, genauere söcftimmung/. ;

homem de -, angefe^ene, Bov=
nebme Wann m. ; fazer ~, untere
ftfieiben ; nad) öcm magren SBerte
fcbößen. -tiro, adj. unterfcftei»

öenb, trennenö; nota -a, Renn»
M'idjen n. ; ~, Hl. Sluájeidjnung/.,
iSljreníeidjen n. , ©djmuct w<.

;

SUtribut, unter|d)ciben^e 9!J?erl=

mal, Sinnbilb, Siennjeid)en n.

-to, adj. unterfi^ieben ; beutlid).



Distinctamente

terneímliá, berftänblicfi;;??. au5-

gejeiínet, angejetjen, oorne^m.
~t«mente , adv. beutltc^ ; ber-

nef)mltcf); auf eine auägejeid^nete

SBeiíe; mit Unterfíeibung.
Dlstinsuüido, p. p. lt. adj. unter=

fc^icbcn ; auègejeiínet, angefeljcn,

Dorne^m. -Idór, m. j., bet unter=

treibet, Quáaeidjnet, anerlennt.

~ir, r. a. (de) unteridjciben

;

trennen; auêjeicfinen; ooriie^en.

~-se, V. r. f. auêjeicftnen, f. ^er=

tiort^un; f. untcrfcöeiben, unter»

fRieben, »eríç^ieben fein ipres.

distingo, distingues, Bot o U. a

fãnt u fort), -irei, adj. [^rael]

p{.'<-ÍTeis, maã unterfc^ieben, auà=

geieic^net «erben fann.

Dlstitnír, V. destituir.

Dístomo , adj. mit äroci SRünbern

beriefen.
Distonação etc., V. detonação etc.

Distorsão, /. í=íáong] pi. ~ões,

SSerbreljung, Sser^errung /.

Distracção , /. [=iÍáong] pi. ~ões,

^erítreuung , Unoufmertíomfeit

;

ISr^oíung /.

DistractiTO, adj. [=tra=ti=nju] Wa»
äerftreut mac^t; roaâ 3"ftteuung,
Erholung geioã^rt.

Distrahido, adj. jerftreut, una4t=
iam. ~aineiite, adp. in ber 3^1-

ítreuung.
Distrahimento, m. (V. distracção)

aügellongteit, »uègelauen^eit /.

Distrahír, v. a. (de) jerftreuen,

ftõren, abfiaften; abjiefien, Io»=

reißen, oblenten, oerberben; 3er»

ftreuen, i}erítreuung oerfdjaffen

:

cinfd^Idtern, ..ngene^m unter^al=

ten; unterft^Iagen. ~-se, v. r.

\. jerftreuen, \. amüfieren, f. un=
ter^alteu , forgloá , öergeßlic^

merben.
Distrat||ár, r. a. aufgeben, un^

gültig moíÇen, umftoôen; eine

ubereinlunft brechen. ~e ob. ~o,
m. Stufijebung eine» Vertrags /.

OistTÍbn|{ição,/. [=fíáong] p/.~ões,
a^erteiluug , áuâteilung , eintei=

lung /. ; ~ do trabalho, 3lrbeitl=

ciuteitung. ~idór, jíí. SJerteiler,

einteiler, 9íu#teilcr; Spenber vx.

~ír, r. a. Berteilen, auâteiíen;
einteilen, abteilen, —se, r. r.

f. »erteilen; aufgeteilt roerben.

«-tÍTO, adj. auèteifenb, juteilenb

;

(theol.) justiça ~, Strafen u. S3c=

lo^nungen juteilenbe @eret^tifl=

feit/. ; (gram.) partícula ~a, ein=

teilenbe $artifel /. ~tiTmmeiite,
adv. cinjein, beionberâ ; mit @in=
teilung.

Dístricção
,
/. [ífiiáong] pi. ^ões,

ißetrüUni», 'líein, Ouaí /.

Distrlet||àl, adj. [=tri=táí] pí.^aes,
jum Süftrilt ijebörig, SSejirf» . .

.

^o, m. ©eíirf, èSeric^tábejirt,

S)iflritt ni., ©ebict n.

Distnrbár, e. a. ftõren, Beunrulji=

gen, in Unorbnung bringen (= per-
turbar).

Distúrbio, m. Störung, Unruhe/.,
3wiefpalt VI., Uneintgleit /.

Distylo, adj. (bot.) jroeigritfelig.

Disrelo etc., V. desveli, etc.

Dlt» , /. ©rücf rt., ©lütffeligfeit /.,

©lütfafall m., glüdli(^e Segeben=
^eit /. ; fig. boa - , ein fieserer

Si^albner m.
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Ditaria, /. Sammlung o. SRebeng=

orten ob. Spriinjörtern /.

Dite, m. (poet.) l!iâ, 'Çluto, (Sott

ber Unterwelt m.
Ditérios, m. pl. 3{eben3arten /. pl.,

eseic^mäö n. , ^otinreben /. pi.

(V. dicterio.)

Ditheismo, m. groeigötterlel^re /.

DIthjrrámb||lco, adj. bit^qrambift^,

boU lüilber Segeifterung. ~o, m.

®it^t)ramb ui. , J8ac(^uã(ieb, feu=

rige Srintlieb n.

Ditinlio, VI. dim. t>. dito (V. dic-

terio).

Dito, p. p. u. adj. gefügt ; befagt,

bemelbet, genannt ; ~ e feito, ge=

fogt, getrau, fogleicfi; meu ~,

meu feito, eã gefc^al) genau fo,

wie ic^ gefagt ^atte; o dito é ~,

waâ gefagt tft, ift gejagt; ferner,

beègleid&en, bito; », »«. Sprudi,

«uèfpruí^ m., finnrei*e SBort «.,

Síebenâart /. , (jur.) 3eugenou==
foge/.; Seriít m.; (Srâôblung,

Sage, 9Keinung; 9{oIIe beã Síau=
fpielerã /. ; ~ satyrico , ttigige,

fatirijc^e einfaH m. ; - obsceno,

3ote /. ; ~ gracioso, mißige 6in=

fall m. "[jmeiit^alig.

Ditome, adj. in ber SDiitte geteilt,

Ditongo , vt. (gram.) Doppellaut,
Doppellauter m.

Ditono, m. (mus.) gntertJoH 0. 5h)ei

ganzen, großen tönen n.

Ditoso, adj. glüdlit^; beglücfenb;

beglüdt. -sãmente, ade. glütf»

litfterroeife, jum @lücf.
Ditridactflo, adj. (h. n.) jtoei= ob.

breijc^ig.
Ditriglyplio, m. (arch.) SRoum

jraifdien äroei Sreifcfitiöen vi.

Ditroclieo, m. (poet.) boppelteIro=
(^õuâ, Soppelroaljer »/i.

Diärese, /. (med.) Jörnen n.

Diurético, adj. (med.) ^arntrei»

bcnb ; OS ~s, m. pl. l^arntreibenbe

TOittel n. pl.

Diumllál, adj. pl. ~aes, töglit^;

~, vt. (cath.) SBettagebud) ber

©eiftliien n. ~o, adj. täglich,

toai an einem Soge gefc^ie^t;
ave ~a, Xaguogel m.

Diaturnliidade, /. lange Dauer /.

~o, adj. roaâ lange bauert.
DÍT8, /. (poet.) ©öttin /.

DiTaglJação, /. [=ífáong] pl. ~ões,
Slbfdiroeifung in einer Siebe /.

~adór, ^ante, arf/. obftömeifenö,
um^erfc^roeifenb. ~ãr, r. n. ^er=

umirren, um^erfimeifen ;
/S?. ab=

f(^raeifen, f. t). feinem (äegenftonbe
entfenten; ~, v. a. burt^loufen,
burd^ftrciten 2c. {pret. -guei).

DiTán, Tíí. Diroau, türtifc^e Staaten
rat; Diraan m., SJu^efofo n.

DiTaric||açio,/. [=fíáong] pl. ~ões,
auãeinanberjperren n. ~ado,
adj. (bot.) ouáeinonbergefperrt
(». Slütenftielen).

DiVedo, 0(0'. (ant.) öermanbt.
Direllente , adj. (cir.) jerreigenb ;

(min.) getrenntflõíig.
Divergliéncia, /. (math.) auêein=

anberloufen f^xonet flinien n.
;

fig. " de opiniões, 2íerf(^ieben=

beit ber Meinungen /. ~ente,
adj. (math. u. opt.) auãeinanber=
fo^renb; »oneinanber obroeitftenb

(out^ fig.). ~ir, V. n. au#einan=

Dividir-se

herlaufen, bieergieren ; berfiiiebeit

fein, ooneinanber abroeic^en.

Diversllão , /. [=fóong] pl. -õcs,
aiblenfung; Serftreuung, ©rbolung
/.; (mil.) ablcntungèangriff, Sei=

tenangriff m., Diberfion /. ; fazer

~, ablenfcn; einen Seitenangriff
mo^en. -amente, adv. berfiie=

ben, unterf^ieblieö. ~ár, t. a. (V.
divisar) unterft^eiben , erfennen,
<vicoIór, adj. berfrfiiebenfarbig,

bie garbe berönbernb. -idade,

/. g^crjcbiebenfieit, Ungleit^iieit ;

äJiannigfaltigteit/. viflícàr, ». a.

auf beric^iebene 31. matfien, 5ube=

reiten ol. barfteUcn ; Sltioedjieluna

in etro. bringen; abroetfifeln laffen;

-, r. n. berjt^ieben fein, boriieren.

~iflcaTel, adj. pl. ~ areis, wa»
f. ouf berfc^icbene 8t. obänbern
läßt. ~irorme, adj. bcrf(iieben=

geftottig. ~íto, adj. obleitenb,

absiebenb. ~o, adj. berfd)ieben,

mannigfad^ , anberá ; e cousa
muito" ~a, baâ ift ganj »oã on-
bereä ; ~s, ~as, berf^iebene, me^=
rere; ~ no pensar, anberãben=
fenb,anberer9Keinung. ~aiiient«,

adv. berjt^iebentlic^ , auf onbre,

berfi^iebene SBeife. ~ório, ni.

Verberge f., SSirtâ^auâ «.;

Sc^lupfrointel, Sammelploß m.,

gufluítéftãtte/. (= pousada, esta-

lagem.)
Dirertllidamente, adv. munter, lu=

ftig, frö^lic^ ; serftreut, in ber âer=
ftreuung. ~ido, adj. fc^erj^oft,

unterbattenb, beluftigenb, ergõç=

lieft ; munter, fröftlicft, oufgeräumt,
jerftreut, unacfttfam. ~lmento,
VI. Seluftigung,Srgõçliáleit, Cuít=

barteit /. ( = entretenimento )

;

gerftreuung, Unaufmerffomleit /.

(= desattenção.) ~ír, t. a. bie

aufmertfomteit 0. einem ®egen=
ftanbe obroenben, oblenten; jer=

ftreuen; (med.) einen fironífteitã»

ftoff ableiten; ~'o inimigo, eine

Diberfion gegen ben geinb mo^en;
burift Scftemongriffe it)n aufholten.
—se, ». r. f. jerftreuen, f. be=

luftigen, f. bergnügen ; SSergnügen
finben ; ~-se á custa alheia ou é,

custa d' alg., f. ouf Soften eineâ

onbern beluftigen, f. über j. luftig

mod&en. \m. pl.

DiTÍcias, /. pi. Síeid&tumet, Stftâge
Divida, /. Scfiulb /. ; *• commum,

ollgemeine Scftulb, ber Sob; con-
trahir ~8, Scftulben mocften; -s
vergonhosas , Sãpper= , ftlipp^

ftftulben /. pl. ;
- de honra, (£ft»

renfcftulb /. ;
perdoai -nos aa

nossas ~s, bergib un§ unfere
Scfiulb; estamos-lhe em -», tbit

finb in 3ftrer St^ulb; ter ^ a
alg., in iâ. Scftulb fteften; S8cr»

pfli(fttungen gegen j. Ijaben ;
prov.

quem paga ~, faz cabedal, roer

feine SAulben bejoftlt, berbeffert

feine QJüter.
Diridyeudo, m. (math.) Seilungã»

goljl /., Dibibenb m. ; (com.) Stn»

teil m., Sibibenbe /. ~idór, m.
Dibifor m, ~ír, r. a. (em, por)
teilen, jerteilen; einteilen, ob»
teilen; (math.) bibibieren; fig.
trennen, unein» motten (= repar-
tir). ~-se, e. r. f. teilen ; fig. un«
einig fein , f. beruneinigen (= dis-

sentir, divergir, discordar); di-
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videm-se as opiniões, bie 9}íei=

itungcn fiiib geteilt, getjen auã=
einanber.

Divina, /. 9Ulg. pôr á, ->- a algi-

beira de alg.
, jm. bie %a\ú)tr\.

leeren.
DÍTÍnl|ação, A [=ífáong] pi. ~oes,

3Bai)riagcret, SBaftriagung/. ~»\,
V. divino. ~atóriO, adj. toaâ

jur SSa'ftriagefunft gehört; arte

~a, SBaèrjnÍ5efiinft /.

Divindade, /. QSottíeit, gottliíe

Sfatur ®ottcS : ©ottfieit, göttlidjc

íperfon ; fio- ©ötttn, fjrau b. au6er=

orbcnttií^er Scf)önt)eit /.

Divinli amento , ni. V. divinação.
DÍTÍn||ização,/. [={íáong] _?Jí.~ões,

aSergötteruug /. ~izante , adj.

tiergötternb. ~izár, ». a. gßtt=

lidjöere^ren, für göttlid^ erlernten
;

göttlicfi machen; fig. öergüttern;

liDermäBig erijeben ob. ^i^cifen.

~-se, V. r. f. alä einen ®ott be=

trad)ten, göttliche SSeref)rung for=

bcrn. ~o, adj. göttlich {(x\\ú)fig.),

iifiernotürlidj; ao «- , auf '!>a'i

@öttlid)c geridjtet, gotteafürcfttig.

~amentc, adv. göttlicf) ; BDrtreri=

lic^.

»iTlsIla, /. Sinnbitb «.: S!Sfl:&I=

fprut^ m.; Slbäeid^cn, ei)renäei=

ct)en n. ;
(bras.) äSaiJljenipru^

VI. ; fc^ntole S3inbe/. ~adaniente,
adv. beutlic^, gcnàn nntcrjcfiteben.

-^amente, ad», geteilt. ~ão,/.
[=fáong] pi. ~ões, Seilung, Ser=
teilnng, ©inteiíung, 9íu§teilung/.

;

(math.) S)iöifion/. ;
(mil. n. mar.)

SDiBifion, Jpeeres=, glotteua6tci=
luug f. ;

(typ.) SeilungSseic^eu n.
;

/í?. Spaltung, Uueinigtcit /.; ~
do trabalho , 9tr6eitSteiIung /.

~ár, V. a. erfenncn, bemerfen,
gctüo^r mcrbeu. ~-se, v. r. f.

«ntcrfcöeiben , »erfdjieben fein, f.

SU ertennen geben, f. seigen,
(auf bem ©efidöte) gefcörtebeu
fte^en. ~éiro, vi. (ant.) S3e=

ainte, ber bie Stbgreujungen u.

SEeitungen beftintmte, 6íiebã=
ricí)ter m. ~ibilidade, /. 5Eeil=

barteit /. «-ionál, adj. pl.~a.^^,

tuoâ auf bie Seilung, bie ®intei=
lung SBejug f)at. ~ionário, adj.
gu einer 8(bteilung ob. ®iuifion
gehörig; ~, m. Siioifionãgeneral
m. ~via\,adj. í)í. ~ÍTeis, teilbar.

~ü,p.p. u. adj. geteilt, uneinig,
tjerfdjiebener SJieinung 2C., ~ór,
m. (math.) Seiler m. ~ória, /.

©dieibetüonb, Srennunggmauer/.
~ório, adj. (jur.) teilcnb, trcn=
nenb; parede ~a, Scfjeibetoanb

/. ; ~, m. (typ.) ScfiriftOalter jh.,

Senalel n.

Diro, adj. (poet.) göttlid); es ~s,

m. pl. bie ®ötter m. pi.

piTorci||ár, v. a. bie ©Ijc trennen
;

jig. trennen, uneinig inad)en. ~-se,
V. r. f. trennen, f. ftf)eiben, f.

ftf)etben laffen (ö. (gí)eleuteu). ~o,
m. ('v-A^) e^eiajeibung/. ; fig. Un=
cinigieit, "S^xíttaáftf.; Sermürf^
niä n., Unfrieben m.; Srennuug
u. Singen, bie tjereinigt njaren/.

Divnliíllação, /. [=ífáong] ;jí. ~ões,
SKerbreitung, Sluâbreitung , Söe=

lanntmad^ung/. ~adór, m. S8er=

breiter m. ~ar, v. a. t)erbreiten,

ausbreiten, onäfprengen, unter bie I

ileute bringen; befonnt inadjen.
|

~-se, v.r. f. öerbreiten, befannt
roerben (pret. guei).

DiTulsão,/. [=ífáong] jt)/.~ões, 9Iu?=

reigen n., geroaltfame 3erreiôuug

Dixes, m. pl. [bi=)íeã] 3íraulette

n. pl. , Spielfac^en, ftlappern 2C.

f.pl.\ íleine ©(ímucfiad)en, toeldje

on Ubrfctten getragen werben,
SBerlocfâ /. pl. [m.

Dixote, m. ~ popular, íBoíIsfprut^
Diz||ér, V. a. fagen, anfagen, ^er=

fagen, anâfagen, rebeu, ipred^en;
crsaf)Ien; öor ©eridjt auãfagen;
borbringen; ^ bem ou mal d'alg.,

u. jm. gut ob. f^Iec^t fpred)en;
~ que não, nein fagen, berneinen,
öerroeigcrn; -que sim, ja fogeu,
bejahen, beioilligen; fam. ~ com-
sigo ob. com os seus botões, mit
f. feíbft fpred^en; querer ~, be=

beuten; quer-, ba§ l^eijjt, näm=
lid); não ter que ~, nic^tã meljr
5U fagen tjaben; vulg. diz-que,
mau fagt, iia% ; não digo menos
d' isso, id^ foge nid)t baê ®egen=
teil; ~ missa, bit" Weffe lefen;
achar sempre de ob. que ~ de
alg., immer etw. auêàujeoen ;^a=

ben; não sei que " de tudo
isto, id) toeiß uid)t, toa? id) baju
fagen (ob. beulen) folt; era como
quem diria um gigante de pedra,
er mar, mau möd}te fagen, ein
Stetnriefe ; ~ , v. n. (com) ent=

fpred^cn, paffen ju. ., red)t paf=
fenb, gauâ nad) äSunfd) íommen ob.
eintreffen; (para) auf etm. füijren,
nad^ ctro. ^inanâfelften; a janella
diz para o pateo, baã çÇenfter
gcf)t nadi bem .gtof ^inonè; -
d'alg.

, gegen j. fíired)en, i^n ta=
bein; ~ a alg., jm. fteljen, j.

tleiben; ~ bem a alg., jm. ju»
fogcn ; für j. fein ; fam. - mal
á sua vida,

f. bitter über fein

gc^idfal betlagen; dizem, man
fagt. ~-se, ». r. f. nennen; f.

auêgeben; eu que dizia? fagte
idl eâ nidjt? quem tal diria, tóer

raürbe '^aí> beníen? vai muito do
~ a fazer, reben u. tl)un ift ätoci=

eriei; por assim ~, foäufagcn,
loenn c-3 erlaubt ift ju fagen;
como fica dito. mie gefagt; não
~ nada, nid)tSfagenb fein {flex.
prés. digo, dizes, diz, dizemos,
dizeis, dizem; pret. disse, dis-
sestes etc.; fut. direi etc.; cond.
diria; con. prés. diga etc.; con.
imp. dissera; imper. dize, diga,
digamos , dizei , digão

; p. p.
dito) ; ~, vt. ©agen n. ; Sluâfage

;

SDleinung/. ~es,iJí. ©tid)elreben,
üble 9íad)reben /. pl.; no ~ de .

.

,

na* atulfage ti...; no ~ délle,

nad) feiner Sluèfagc. ~idór, m.
j., bcr etro. fagt; SSièltug, ©piJt»
ter m.

Dízim||a, /. aeijnte (SIbgabe) m.;
(math.) números de ~, Sejimat^
äal)len, íjebner /. u. m. pi. ~a-
dor, m. ^eynteinneljmer m. ~ár,
V. a. ben Bc^nten entrtd)ten; ben
í^efjnten críjeben; (mil.) V. de-
cimar. ~aria, 7^. 3e^ntgebiet n.,

B.eljntffur /. ~éiro, m. gebnt»
einne^mer ?n. ~o, adj. C'.-^) V.
decimo ; ~ , m. â^^nfc b. 5rüd)=
ten m.

Dizirel, adj. pl. -»íveis, toa» gefagt

ob. teilet gefagt> merben fann,
fagbar; não ~, unfagbar, nid)t

AU fogeu.
Do, art. gen. (contr. ti. de u. o)

beê, ti. bem.
Dó, m. I. giíitteiben, TOitgefuôt n.;

Jammer m.; Sraucr/. , irauer--
Ileib n. ; uma cousa de fazer ob.
causar -, etU). Sraurigeã, 9Jíit=

leib erregenbeã , eine traurige
Sac^e; fazer ~ a alg., jm. Icib

tí)un; ter ~ de alg., j. bemit=
leiben; tenho ~ de ti, bu t^uft
mir letb. II. (mus.) C, n., bie

erfte 'úlote in ber Sonleiter.
Doação, /. [sffáoug] pl. -ões,

©djeutung /.
Doador, m. Sd^eufgeber m.
Doáiro, m. (aut.) (»iefidjt, Síntltè n.

Doar, V. a. eine Sr^entuug madjen.
Dob|]adéira, /. .Çiaípleriu, ®arn=

minberiu /. -adóuxa, /. ^afpel
1)1., ®arnil)iube /. ; andar n'uma
~ , of)ne 9f u[)e , immer in S9e=

lueguug fein ;
fazer andar alg.

n' uma ~, j. t)e^en, i^n nic^t jur
9íube íommen laffen. ~ãr, ». a.

Ijafpelu; ab^afpelu, abfpulen; ab=
luinben, abtuideín.

Doble, arO'. boppelt, gcboppeit; er=
^euáctt, faljd^, berraterifd).

Doblete, m. Dublette (falfdiet ebet=
ftein) /.

Doblez, /. ^euiíeíei, galfdjÇeit /.
Dobr{{a

, /. gaite eiueé Sííeibeê jc.

/. ; Sublone, port. ®olbmünsc,
roeldie fruíjer 12 SOO 8{eiS, jegt
15 000 Keiê (etroa 43/2 Souiêbor)
gilt/.; meia ~, ftalbe Subtone,
mel^e fruíjer 6400 JKei», jegt
7500 SReiá gilt /. ~ada, /. %etU
barm u. ajíogen ber miebertäuen^
ben Stere m. -^adamente, adv.
boppelt; auf jmei Slrten; jig. mit
®obccIäüugigteit , mit "Qaliihbcit.

~adéira, /. g-aljbein n. '"adiça,

/. äuget {an Spüren 2C.) /. ~a-
diço, adj. bicgfom, gefdjmcibig,

fcblant, gefeilt; fig. Icntfam, bieg=

fam; porta •va, giügeltf)ür /.
~ado, p. p. u. adj. gefüttert, ge=

faltet, boppelt gelegt; boppelt;
bicf, tur5, unterfeçt, Iräftig (= en-
troncado, reforçado, robusto);

fig. boppclfinuig (= ambíguo);
boppeljüngig , oerräterifc^ , •folfd)
(=refolhado); cama ~a, jmei'
ft^Iãferige SBcttn. ; tem ~s negó-
cios que eu, er bat noãi einmal
fo biei ©efcbiifte alá id) ; homem
~ de ossos, ftarttnod)ige 9!)Jann

m. ; sentido ~
, Soppelfinuigfeit,

ijiüeibeutigteit /. ; flor ~a, ge=

füllte SÖIume /. ; ->-, in. (aut.) ~
de cera , SSai^êftotf m. ; -, adv.
V. ~adamente. ~adór, m. ^al^er
m. .vadura,/. galten, Siegen;
^yaljen; Buiamnifnlcgen, SSerbop=
pcln n.

; galtenfd)lag TO., Çalte/.
'vamento, m. V. ~adura. ~ão,
/. [=brnong] pi. ~ões, ®uBIone,
Port. ®olbmünje, föelc^e ebemaló
a4 000 9{eiê galt/. ~ár, r.a. tier=

boppeln; falten, in jjalten legen,
suianimenlegen ; biegen, Irümmen

;

ßg. geneigt mad)cn, beiregen ju . .

;

rüljreu, beroegen, eriueid)en; bän=
bigen, jäömen; »erftärfen, ber«

mebren, ftärter mad)cn; für bie

Soteu mit allen ©locfcn läuten;
~ o cabo, iai Kap umfd)iffeu.
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um ein ftac ^crumfaljren ; « a
cerviz; beii 9iacfen beugen; ftg.

f. beiniitigen; ~ o joelho, 6a»
Ante Èeugen, nieberlnieen ; f. bc=
mutigen; ~ alg. cora rogos, la-

grimas, j. bur^ SBitten, íljrãncn
erweichen, erbitten: ~ o pensa-
mento, auf onbre ©ebanten bnn=
gen; - a lingua, mit bet {d)al=

bigen Sichtung fprecf)en; ßg. ~ a
folha, t). ctm. abbrechen; auf=
Ijörcn, über etro. ju fpredjen; ~
a esquina, a rua, j. facete um
cine StraBcnecfe bauoníc^Ieicf)en

;

(jog.) ~ a parada, beu Siniag
tjerbo^Jtieln; überbieten; ->- o cho-
ro, o riso , me^c meinen , ftSrter

toeineu, ladjen; ~ a marcha, ~
o passo, ben ©d^ritt befíleu»
nigen; ~ a voz, einen iriHer
fdjtagen ; ~ a ganância , baá
doppelte geminnen; -,».«. f.

biegen, gebogen roerben; mad)=
fen, junebmen, f. bermeijren;

f. tjerboppeln; f. menben, f. ri(f)=

ten auf..,; ßg. meiájen; na(í)=

geben; (de resolução) feine
weinung änbern; f. ö. ber @e=
reitigfeit entfernen. ~-se, ». r.

\. trümmcn, f. biegen ; ßg. f. beu=
gen, nad^geben; leine SDieinung
änbern, f. beftetiien laffen (3iic^ter);

OS ramos se dobram com o pe-
80, bie âweige beugen f. unter
ber Saft ; ~-se ao partido de alg.,

f. auf ja. Seite neigen ;
—se aos

rogos, ben Sitten nachgeben, f.

erbitten ob. erroeiti)en laffen.
Dobre, m. SJoppelte; Srauergeläut ;

^roitfd^ern, IriEern ber íBógel n.

Dobre, adj. boppelt; ßg. boppel=
jüngig, falfd), fieimtücfifd^ , tex=
räteriie^; äroeibeutig, boppeIfin=
nig ; trato ~, folfc^c, oerrdterifc^e

Setragen n.

Dobréz, /. gatte, umgefáilagene
Jülte /., Umfc^Iag m. ; ßg. Sop=
pcfjüngtgfeit , gaifcbljeit, Ireu»
lofigleit /. ; com ~, tiftigermeife ;

sem ~, o^ne gatffö.
Dobreza, V. dobrez.
Dobro, VI. doppelte, Stüeifatl^e n.

Doca, /. funftíiáje í)afen m.
Doçaina, /. SI. S^nabelflôte ob.

©toífpfeifc f.

Doçamarga, /. (bot.) SSitterfüg n.

Voç&T,adj. gejiert, affetticrt, totett.

Doçaria,/, fíonfeftn., Sonbitorei/.
Doce, adj. füB, fÜBlicft; lieblich D.

(Sefc^maí ic; ßg. fanft, miíbe,
freunblicö , gefällig , menfc^Iidö ;

nic^t fpröbe, ftrecfbor, fcfimiebbar;
~ , m. Süßigleit /. , SÜBC n.

;

Sonfcft , 3"fí^t™Êrí n.; ~ de
calda, flüifige Konfitüren /. pi.

o-mente, adv. fanft, miíbe, mit
Sanftmut; güttitfi, in ber ®üte.

Doce-amarj^a, V. doçamarga.
Docéiro, m. Eonbitor, Sonfitüren=,
3u(fenoarenfabrifant m.

Docél, m. pi. ~eis , ailtar^immel,
I^ronI)imraeI m. (= sobreceo, bal-
daquim.) [m.

Docente, adj. corpo ~, Se^rlörper
Doc[lezinho , adj. (dim. t>. doce)

fÜBlic^, ein mentg füß. ~icado,
adj. gierig, lecfer, nafti^fjaft.

D()Cll , adj. pl. ~eis , gelehrig ;

folgfam, willig ; ftrerfbar, ft^mieb»
bar, mag f. jammern löBt (TOetall).

~mente, adv. gelehrig, fofgfam.

mitttg; teidöt, mit Seitfitigicit.

~idade,/. ©ele^rigteit; JyoIgfam=
leit, SBilligfeit /. ~l2ar, v. a.

gelehrig, folgfam mad^cn.
Docimasla, l/.(aucf)'^-«-')(chim.)

Docimástica, / »ßrobierlunft /.
Docimástico, adj. lâmpada '«a,

ÍJsrobiertampe /.
Docto etc., V. douto.
Doctrina, V. doutrina.
Docninent||ál, adj. j!>{. '>'aes, auf
3)ofumente gegrünbet. «-ár, r. a.

mit Soiumenten belegen, ur£unb=
lid^ beioeifen. ~o, m. Sofument
n., Urfunbc/. , iBetcg ?n., Sifte,

Sd)rift /. ; SBemeiê m. ; ~s justi-

ficativos, Sieroeiäfc^riften /. i)í.,

Söelege m. pi.

Doçura, /. ©üBiflTeit, Süße ; Qati^
i)eit ; £ieblid)feit, Slnmut /. ; ßg.
SBonne, Sttnne^mlie^fcit, greube/.,
ajergnügen n. ~s, pl. Srinígèlb
n., iSrfennttic^fcit /.

Dodeca||edro, m. (math.) 35obeIae=

ber, Sroölffladj n. ~gono, m. u.

adj. ('^-«-^) (math.) ^roölfea . n.

~gyua
, f. (bot.) Crbnung ber

3n)ölftt)eibigen53flanijen/. ~gyno,
adj. C^-A.^) jroõlfgriffetig , än)ölf=

meibig. ~ndrla, /. (''-^^) aroölf»

männerigen iläffnnäen /. pl. ~pc-
tal(adjo , adj. äwölfblötterig.
~temorio , m. (astr.) 3*"õlftetí
eincê ftreifc» n.

Dodo das Maurícias , m. (oru.)

Sobo, beraubte ©^luan m.
Dodónio, adj. bobonii^, B. ®obona.
Dodrant||ál, adj. pl. ~aes, neun»

äöUig. ~c, m. (desus.) brei SSier=

tel ö. einem ©anjen.
Doença, /. Ärant^eit, 65ebred6Iid^=

feit /., Siec£)tum n. ; 9J?attigteit,

S^mac^Oeit, ßntfräftung /.

Doentjle, adj. irant, gebred^tid^,

Tiec^; ßg. leibenb. ~inho, adj.

[=:ju] (dim. ö. ~e) ettt). front,

tränflic^. •«•io, adj. Iranftit^,

fränfelnb ; ungefunb, ber @efunb=
^eit ft^äbiic^. ~ito , adj. fränf=

Doer, V. n. @tf)mers fül)len, fc^mer=
sen, me^e tfjun ; etro. ungern ttjun

;

leib t^un, über etro. betrübt fein ;

". a alg. a cabeça, fíopffc^merj
fiaben; /am. -«- o cabello (a alg.),

gurd^t çaben, ni^tã ®ute§ a^nen.
~-se, V. r. fein fieibroefen über
et«, bejeugen, bereuen; aJHtleib

fü:^Ien, teilneljmen, betragen; f.

betragen; ~-8e da honra d' alg.,

eã bebauern, iä. (SOre Berleèt ju
fe^en; ~-se da sua dôr, f. über
feinen ©d^merj befiagen.

Doestljadóiro, adj. (ant.) na^c tre=

tenb , ente^renb ; bemitleibenâ'
iDert: tjeräd^tlid^. ~adór, adj.

beleibigenb; eljrenrüörig ; «', m.
SBeleibigcr m. ~ár, r. a. belei=

bigen, befc^impfen; öorroerfen,
tabeln. ~o, m. SSeleibigung, SSe»

f^impfung /. ; SBorrourf m.
Dogado, m. ®ogenroürbe /.

D'ogano, (ant.) p. biefem ^ai)xe.
Doge, m. 3)oge m.
Dogm|[a,wt. ©laubenäfaö TO-, ©tüU'

benâie^re /., íBogma n., £eör=
punft m. ~ático, adj. bogma=
tifd), §ur SReligionêíe^re gehörig;
tom ~, Se^rton m. ; ßg. entfd^eis

benbe Jon m. ~aticaniente, ade.
bogmatifd) ; ng. in bete^renbem

ob. entfc^eibenbem 3!one. -áti-
cos, VI. pl. SJogmatiter m. pl.
-atismo, m. 2ogmatiämua ?//.,

Se^re, weiche f. aur SJogmen ftüyt
/. -atista, m. íDogmenaufjteller,
3)ogmatiter m. -atizador, rn.

5irrlel^rer, Stfterlefirer m.
; ßg. j.,

ber einen entfc^eibenben STon an=
nimmt. ~atizante, V. ~atista.
-atízár, V. a. eine faífdje 9{e=

ligionãtelre aufbringen; ~, v. n.

belehren rooEen, in entfci)eibenbem
2;Dne fprec^en, fiiiulmeiftern.

Dogo, m. Iiogge /.
Dogre, m. l)óEánbifc^e ga^rjeug
äum Jperingáfange n.

Dogue, m. tieine 2)ogge /.
Doid||arrão, adj. [=róbng] pl. ~ões,

(aitgm. 0. ~o) fam. gauj Ver-
rüctt, tolt, leicfitfinnig. ~ejár,
r. n. ungereimte ®inge reben,
fafeln; f^ätern, närrif^e ©treii^e
machen. ~ejo, m. V. ~ice. ~ete,
adj. (dim. ö. -o) ein menig nur»
rifi; etro. »erbre^t. ~ice, f.

SKarr^eit, Sßerrütftl^eit/. ; tinbif(4e

28efen n. , ftinberei , Sljor^eit,

S)umm5ett /., bumnic Streich w«.
;

(alveit.) ßoQer m. ~inho, adj.
[iju] (dim. b. ~o_) etro. närrifct),

roinbbeutelig, Ocrfc^roben. ~iTa-
nas, ~lTanes, vulg. für ~arrão.
~o, adj. nörrifd); berrücft, geiftes=

franf; übertrieben luftig; andar
~ em ob. com alg. c, f. in etro.

Pernarren; ser ~ por alg. c, für
etro. begeiftert fein ; á ~a, nörrifd),

tott; fazer ~ a alg., j. toll

modpen, beunruhigen; prov. ~
faz ~3, ein 9iarr mad)t piele.

~amente, ado. auf unfinnige
SGäeife, roic Perbre!^t.

Doido, p.p. P. doer; - de...,
öoEer 51[)JitIeib, traurig über . .

.

Dóiio, m. (ant.) Sdjmerj vi., Seib n.

Doirar etc., V. dourar etc.

flois, V. dous.
Dóito , m. (ant.) ©ittc /., Srautf)

TO., ®eroo^ul)eit /. ; haver em ~,

pflegen. [/.
Dolabelia, /. (conch.) SSeilfiinccte
Dolabriforme, adj. (bot.) ^obel=

{õrmig.
Doliclio, m. (bot.) Sd^minfboljne f.

DolicIlOtio, m. (h. n.) 3Í. 3tgutt n.,

Çafenart /.

Dolo,m. SBetrug m., Oberöorteilung ;

Strgtift /. ; ~ da guerra, griegè=
lift /. [Sraunfpat m.

Dolomia,/. (min.) Solomit, äjitter^,

Dolor, V. dor.
Dolor||ido, V. dorido, doloroso.

-íflco, adj. (desus.) fd^merjlicí},

©c^merj berurfac^enb. ~oso, ad./.

oosamente , adv. fc^merj^aft,
fcömerälid^, tlägiid^.

Doloso, adj. betrügerifcö , rönte»
PoE, ^intertiftig, argtiftig. sã-
mente, adv. betrügerifcöerrocife,

mit Setrug.
Dom, TO. ^/. ~ns, <Babz f., ®e=

ft^enf n. ; 3íaturgabe /. ; ~ de
conselho, ou d' acerto, ©efc^icf
n., ©eroanbt^eit /.

Dom, m. 2)om, (Sbrentitet beS por=

tugiefifdöen 9lbelâ , ber nur oor
3Sor= ob. Xaufnamen, nie Por
gramitiennamen gefegt roirb: Dom
Pedro, pl. Dons.

Domljadór, m. iöesroinget , S3ãn=

biger m. -adura, /. áiearoingen.
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Sanbigcn n. ~ár, ». o. í)ealtitii=

sen, untemerfen; jõfiinen, be=

jäfimen, feänbigen. ^ayel, adj.

J3Í. ~áTeis, bejíDinglic^
;
jal^mÈar,

gu bänbigen.
Doinestlc{|sção , /. Nífnong] pi.

-ões, gäfimett, Söönbigen^ n.

vadór, V. domador. ~ár,
«. a. üä^ntcn , bönbigen , jal^m

madften; /^. fittigen, íiBilifteren.

»•se, V. r. jo^m werben {pret.

~quei). ~aTeI, adj. pi. ~áTeis,
üä^mbar. -idade

, /. ^ãu§Iicf)=

íeit , <iieää{)tnt^eit , Saf)mbctt,
(Xiere) ; SBertrauIic^feit , í(au§=

genofíenfc^aft /. ; SBebientenftanb
m. ~o, adj. (\^^) fíàuèUá), t)om

^oufc, roo« jum í)ouíe gel;ört;

sotjtn (b. Xieren) ;
guerra ~a,

mrgertrteg m. ; remédio ~, ^anè=
mittel n.; deuses ~s, |)auggötter,

Renaten m. pi.; animal ~, ^auã=
tier n. ~s, »í. pi. SBebienten,

ffitener m. pi., ®ienerí(^aft /.

o-amentc , adv. aU ein §auS=
^enoffe, nad) bauêlidjem ®ebraudj,
tnt í)aufe, bei f.

Demestiqnéz, adj. [=IéB] fjauèUáí,

»ertraut, umgänglicf). ~a, /.

3a^ni^eit, 25ertranlicí)fett /.

Domicililjado, adj. rooí)nf)att, an
joífig, angefefjen; p.p. o. ~ár,
V. a. jm. einen äBobnfiß geben cb.

anroetfen; anrtebeln. ~-se, v. r.

f. í)auêlicf| nieberlaffcn , f. anfic=

bein. ~ário, adj. ber, bie einen

SBol^nfiè í)at, anfdffig ift, í)anâ..

.

«o, m. ('-^) SBobnfiç, äBo^n»,
atufentfialtêort m., jèeiniat; aa3ol)=

nung /. ;
(astr.) ^auê eineê ißla=

neten n. ; ~ commercial, SSüreau
n., (Sefc^aftãrâumc m. í*í.; - de
origem, elterlid)e SBo^nort m.,
" politico, Ott, on bem mon
fein aSal^treç^t auêubt ; não ter ~,

nirgenb aníõffig ob. ju ^aufe Jei«.
Domiii|{ação, f. f=tiátng] pi. ~oes,

íierrjcfiaft; Dberberrídjaft , ídoU
mftéigteit, SRegiemng /. ^ões,pL
(theol.) ^eerjc^aften ((Sngel)/. pi.

~adór, adj. ^errfd^cnb , be^err=
fd^enb ; ~, m. áe^errít^er, WaáiU
|aber m. -ante, adj. bcrríd)enb

;

-, 7n. ^errícber, SSeôerrfd^er ?«.

;

(mus.) groêe Ouinte /. ~ar, v. a.

fierrfi^en, gebieten, bie Dberíjanb
haben ; bänbigen, unterjod^en, be=

nerrfd^cn; ~, v. n. (em, sobre)
IçerBorrapen über . . . , überragen,
bie Sluäftc^t fiaben; t)orfierrfcfen

;

~ sobre a fortuna , über baá
(äSIüd erbaben fein ; ~ os appeti-
tes, bie Segierben äugeln: ~-se
de .

. , J.
einer ©ot^e bemö^tigen,

i^rer l)abí)aft Werben. -atÍTO,
a4j. -amente, adv. l^crrjcÇenb,

in tior^errfc^enber ob. ^errifc^er

aSeife.

Dominga, /. ©onntog beê 3lbbentê,
iJaftnac^tâ ... 2C. m.

; fam. ficar

á ~8, ju aSaffer roerben, nicbt in

(SrfüUung geíjen; mit langer 9íaíe
objteben.

Domingo, m. Sonntag m.; - de
Lazaro, fünfte Sonntag in ber
SfOftenjeit m. ; ~ do Espirito
Santo, «ßfingftfonntag m.; - de
Páscoa, Dfterfonntag m. ; ~ de
ramos, ígalmfonntag m.

Domingos, (n. p.) 25ominifuê.
Domingueiro, adj. [=gei=ru] fam.

fonntãgIid&; vestido -, fato -,
roupa -a, Sonntoglfíeib n.

,

=ftaat m.
Dominljiál, adj. pipies, ü»r-)

anf eine Jperríc^aft bejügli(^, 3;o=

monen . . . -icál, adj. pi. -aes,
beâ $errn . . ; G^rifti ; oração ~,

SBaternnfer n.
; (theol.) letra ~,

éonntagSbud^ftobe m. -icano,
adj. bom Drben beâ löeiligen ®o=
minifuS; ~, m. Sominitaner m.
~ico , adj. ('v-^w) berrfdiaftlicb

;

Snm Crben beê Ijeiligen í)omini=
fuã geprig; ~, m. Sominifanev^
mön$ m. ~io, m. ('^x^) lUlaãjt,

.{»errf cfiaft , ®eroalt , Oberberr=
fc^aft; jjomãne/. ; íiegenbe ®ü=
ter n. pi., ôerrfc^aft /. ; ter ~
sobre alg. TOad^t, Çerrfd)aft über
j. Ijaben, (íinftuB auf j. auêubrn.
-ioso, adj. ^errijd^, ftolj, ^oc^=

mutig.
Dominó, m. S)omino m. , 21. 9)íoi=

lenfleib; 2!omino (Spiel) n.

Domo, m. Som m., $od^ftiftê=,

»ifc^ofêlird)e /.
Dona, /. íBame, ®ebieterin /.

(= Senhora); SRonne, Sanoniffin
/. ; (Sbrentitel ber port. grauen
?n.; í)ofmeifterin in ben großen
Käufern /. ; ~ de honor ob. de
honra, (Snrenbame /. ~s, pi.

Srirftradt, ÍJJuffíOiel n.

Donacia, /. (ent.) Sío^rlãfer m.
Donáir|{e, m. 3lnmut, Sierlid^feit,

®raäie /. , feine Sínftanb ; roígige

©infall m., SBonmot n. ; 9ieif ».

Sro^t ob. gifdftbein; SReifroá m.
~eàr, V. n. (desus.) mit ®eift

fd&erjen, fpafeen, wi^eln. ~oso,
adj. anmutig, liebenaWürbig,
roi^ig, luftig ; roifeige, luftige ein=
fülle ^abenb. -osamente, ade.

auf eine angeneljme, luftige SßSeife;

mit aierlii^feit, mit Sinmut.
Donáno, V. donaire.
Donat{|aria, /. Síecfit n. ob. a3efug=

niä eines áef^cnften /. ~ário,
rii. SBefc^eníte , Scbentnel^mer m.
~iTOj m. freitriUige, bem S'önigc

für bie SBebürfntffe beê Staateã jc.

gcmad^te ®efdöent n. ;
(archeol.)

@ef(^en£ an röm. ©olbaten n.
;

Scöenfunq /. ~o , m. íííofter»

biener, bicnenbe Saienbruber m.
D'onde, \ adv. roo^er, ö. roo ; roor=
Donde, / aus, rooburd^ (V. onde).
Dondo, adj. fam. fazer -«.a alg. c,

etro. tjerberben, berbrauc^cu, ai'
nutten.

Dondo, m. ®onbo, roeiße Sieger,
Sllbino in üoango m.

Doneár, v. a. (ant.) burc^ ®e=
fcftente anlocten.

Dongo, V. dondo vi.

Doninlia,/. [=ja] (zool.) SSBicfel n.
;

"v fedorenta, Qltig ni. u. n.

Dono, TO. J^err, Söcfiger, (£igen=

tümer w.
Donoso , adj. angenehm , artig ,

Pflic^, nicblidi), anmutig, aacr=
liebft (V. donairoso). ~amente,
adv. mit 9lrtigieit, mit i>öflicf)=

teit, mit Anmut.
Donsinlio, m. dim. U. dorn.
Donzéi, adj. pl. ~eis, fonft, oe=

lebrig, folgfam; rein, natürfit^

(Sßein) ; pmheiro ~
, 9t. Heine

ÍJinienbaum m. ;
«., m. ©beltnappe ;

aunter, Sungljerr; reine 3;ung=
gefell m.

Donzell||a,/. J^ungfrau/.; grâu=
lein , ©belfräulein ; mannbare
TOöbd^en n.

; fig. fleine SJlöbel,

um eine Sampe barouf ju fteHen
n. ; gjac^ttifc^ ; £eucf)ier', £ompen=
tifc^ m.

;
(h. n.) SSafferiungfer,

SibcIIe /. ~aria, /. ®efeUf%aft
t). ©brenbamen /. ~eja, /. fam.
Srauenjimmer au§ ben niebern
©täuben u. b. berbäcbtigen Sitten
n. ~ice,/. 3ungfrauenftanb m.
~inha, /. diin. b. ~a. ~ona, /.
(augm. 0. ~a) fam. TOöb^en b.

einem geroiffen 2llter n.
; alte

Jungfer /.
Doque, TO. Sl. Slffe aui ^oáih\â)inam.
Dôr,/. Stfjmerj; Kummer m., 3Be^

n.; ^es de parto, íiinbeânõte,
aSe^en /. pl. ; estar com -es, in
ÄinbeeniJten fein; ter ~ de alg.,

f. j8. erbarmen ; 9!KitIeib mit jm.
baben; tomar as ~es de alg., jö.

Partei nehmen.
Dorcada, /. (u. '^>o) (h. n.) 2Inti-

lopenart, libtjfc^e ®ajeEe /.
Dorico, adj. (arch.) borijd); ordern

~a, borifc^e Säulenorbnung /.
Dorides , /. pl. (conch.) Doriben

(Seefdiinedten) /. pl.
Dorido, adj. fc^mcrslid^, fd^mers»

:^af

t

; Ilöglid^ , roetjflagenb ; ge=
rü^rt, mitfeibig; ßg. traurig, be=
trübt; fig. fam. ser dorido das
canellas, fe^r empfinblic^ fein.

;>'amente, adv. fd^meríUcb , mit
Dorio, V. dorico. [Sc^merj.
Dormente, adj. fdjtafenb; ßg.

fte^ienb, unberoeglid^ (oom SBafier,

Srütfen jc.) ; tenho o pé ~
, ber

iJuB ift mir cingefcfilflfcn.

Dorm{|ente, m. ißerfon, bie biet

f^Iäft /. ; sete ~8, Sicbenfc^Iöfer
m. pl. ~s,pi. (mar.) sgaliroäger;
9iu|ebalfen in 9{o6muI)Ien m.pl. ;

SRame jroeier Cuerftütfe in ben
Sudfermüblen m.

;
(c. d. f.) Ciucr=

ft^luelle /. (=chuiipa.) ~ida, /.
jfodjtrube ber Sßögel /. ; Sagern
b. ©ütern n.- 3uftanb ber er=
ftarrung ber eeibenroürmer iurj
bor ii)rer 35erpuppung m.; 3iotftt=

lager n., 9ia^tberberge /. -Idél-
ra, /. (bot.) 3)lo^n m.; ~ brava,
Stoc^clmobn m., leufclsfeige. /.
{' argemona.) -ido, adj. f(^Ia=

fenb, eingefc^Iafen; träge; prov.
a rapousa »a não lhe cahe nada
na bocca, ein blöber ^unò Wirb
feiten fett. ~idóiro , m. (V.
»itorio) Ort, roo bas S8ie^ bie

9iad)t einbringt m. ~idór, m.
Schläfer, )., ber gern f^läft m.
~iião, m. [=Iáong] pl. -«-ôes,

£ang= , S5ielfd)täfer m.
;

(h. n.)

4)umboIbte9iodötaffe»n. ~lnhoco,
adj. [=i6=fuj fam. fc^iaffüi^tig,

fd^Iäfrig, faul; -, m. u. ~», /.

Siangfd)Iäfer m., =in /. ;
(h. n.)

ãWurmeltier n. ~iuhoso, adj.

[=jó=fu] fam. gern u. lange fcbla=

fenb. ~int«, adj. fc^lafenb. ~ir,
». n. fd)lafen; ßg. f^läfrig, ofjne

Äraft, nad^Iäffig ^anbeln; ruf)en,

rul)ig werben, f. befänftigen; ~,
». a. beft^Iafcn, berfcf)Iafen ; ~ a
sesta , 9{ad)mittaggrune bitten ;

~ sobre o seguro, y\d)ex fein, f.

boUfommen ficbcr roäbnen; ~ o
eomno do esquecimento, » em
Deus, tot fein; -« seu somno
cheio, o^ne Unterbrechung, o^ne
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«ufjuroatfjen fc^Iafen; -^ como pe-
dra (cahida) em poço, feft ft^Ia:

fen, roie eine 9íatte, raie ein 9Rur=
nteitier it^Iafen; deltar-se a -,

). m iBettc legen; fazer ~, etn=

iííãfcm, langroeilig Jein; ßg. -

o somuo do peccado. da culpa,

niit einem bõjen ©eroiíien \ai\a--

fen; - ao relento, untec freiem
í>immet i^Iafen; /am. « de
perna estendida, o^ne Sorgen
ic^Iafcn ; ^ a somno solto, einen

feften S^laf ftaben; > em o
senhor , ira í)erm entít^Iafen

;

ßg. dorme com seus pães

,

er ift heimgegangen; ~ sobre
o caso, eine Zaáje bei^lafen,
einen Sef^IuB bis äum nã^ften
2ag oufiíieben; não ~, auf ber
jput fein, bie Slugen offen galten ;

a industria dorme, bie 3nbuítric
liegt banieber; o vento dorme,
«â ift roinbftiU, ber SBinb jíroeigt
(./í«x. : prés. durmo, dormes, dor-
me, dormimos etc.; con. prés.
durma; imper. dorme, durma,
durmamos , dormi , durmam).
•oitãr, r. n. ftftlummern. ~itiTO,
adj. Stölaf erjeugenb; remédio
«•, íãe^lofmittel n. ~itório, m.
Sc^laffaal m. ; in ben ftlõftern bie

©aíerie, auf roelt^er f. bie SeUcn
ber 9Hõníe u. Síonnen befinben.

Dorii[ja, /. feelterfaô n. ; fig. tempo
da ~, aBeinlefejeitj^. ~acho, m.
[=iá)u] íleine stelterfaB »•

Dornéirs, /. 3Kü^IroerI n., 9RaíI=
gang m. (= tremonha.)

Dorónico, )n. (bot.) Sírainbellraut
»., @emienrour§ /.

Poroso, V. doloroso. [riê.

Dorothe(i)a, (n. p.) SJorot^ea, So=
Dersljil, adj. pi. ~aes, jum Süden

gebõcig , äiüdten . . . ; espinha ~,

äiüdgtat n. »ífero, adj. (bot.)

mit rütfenftänbigen 33efru(ítungã=
teilen. ~íp»ro , adj. ouf bem
Síãífeugebãrenb. -o,m. 9íu(fen77i.

Dos|{agem, /. pi. -ns, SSofiâ, a3e=

ftimmung ber Sofia/., 9Kengungê=
oerbãltntè n. ~»r, c. a. bie ge=

Oõríge ®ofiâ geben; quantitatib
beftimmen. ~e ob. *is, /. Sofia,
(Sabe/., ÄrsneimaB »•, ">eameB-
to, m. V. »agem. ->eár, V. ~ar.
•»imetria, /. abmeffung nac^ ®o=
fen, SBurgraOeií^e ^eilmet^obe /.

-imétrico , adj. naco Sofen ax>'

gemeinen.
Dotjiaçao

, /. ^jfáong] pi. ~ões,
Suêitatíung, Dotation ; SSe^abung
eineâ ^oipitalâ jc. mit ®tntunf=
ten /. ; ©intünfte eineè |)ofpitaIè

/. pi. ~ado, p. p. u. adj. (de)

auègeilattet, begabt. ~adór, m.

i; ber eine Sluãfteuer, eine £0=
tation macöt. »ál, adj. i){.~aes,
sur Sluâfteuer gehörig. ~amen-
to, V. ~ação u. ~e. -àr, v. a.

auâftotten, auâfteuern; jig. be-
gaben, auèruften. ~e, m. ^eirotâ=
gut n. , ajíiigift, Sluâfteuer /.;
Jörautfiaft m. ; fig. 6(^enfung
on ftirc^en :c. ; SRaturgabe /.

VÓBdo etc., Y. doido etc.

Dour';|ada , /. (icht.) ©oíbfifco m.,
@olbauge n. , ©olbbraifen m.,
íSoIbforeUe/. ~adilho, arf/. [=ju]

goiDgelb. ~'adinha,/. [=ja] (bot.)

SKilàttaut n., 3RiIifarn, @treii=
farn m. (dim: 0. ~ada.) »ado, ,

Michaelis, Port. L

p. p. u. adj. golben , »ergolbet

;

séculos -s, golbene â^talter n.

;

(coz.) in ®i gewãljt; ~, m. (V.
-ada, »adura) Sergolbung /.

-adór, m. Sßergolber m. »adara,
/. 'Bergolbung ; (Solbtinftur /.,

tjlittergolb n. -»-amento, m. $er=
golben n. -^ár, v. a. oergolben;
ßg. befc^ônigen, bemänteln; Der=

f)eníid)en, glânjenb matten, ©lanj
»erleiden; ~ a pilula, etra. Un=
angenebmeã, einen SSerraeiâ jc.

in Tü6e ©orte eintleiben, bie ^iEe
öerfüßen.

Dons (/. dnas), adj. (num.) jroei

;

~, m. Sraei, bie ^abl jroet ; 3"'^'
im Aorten =

, SSurfelfpiel jc. /.

;

~ a ~, je jroei u. sroei.

D'ontira, loc. /am. ». .^õrenfagen;
untjollfommen.

Dónt||o, adj. gelehrt, -^amente,
ade. gelehrt, mtt ®ele^rfamteit.
-ór, m. Softor; ©eleljrte m.;
Tulg. Síac^tftu^I; Siatíttopf m.
(: bispote) j

-> em sciencias na-
turaes, Sottor ber 9íaturraifien=

fíaft; ~ em medicina, 2oItor ber
SKebijin. -ora,/. Sottortn, fjrau
eineâ ©ofíor»/. ; fig. /am. 3ieraffe
m.

; f(^nippif(^e, nojeroeife $erfon/.
•»oraço, m. fe^r gelehrte SKann,
toeife Sottor m. -orado, m.
Softorroürbe /. -oral, adj.
pi. -aes , §ur 2)ottorroürbe ge^õ=
rio, Softor . . ; fig. roürbeooH, ma=
flifter^aft, le^rbaft ; -, m. erbôbte
©i8, roorauf f. nur bie Sottoren
ber UniBerfitât (Soimbra fegen m.

;

-, /. Sanonifat ber ftatbebral=

lirtften in Portugal u. Sponien n.

-oramento, m. aufnähme eine?
Soltorê /. »orando, m. ftanbi^
bat ber Softorraürbe m. -orar,
V. a. bie Softorraúrbe erteilen,
—se, r. r. 2)ottor Werben.

Dontrinlja, /. ©elebrfamleit, Se^re
/., Sebríãge m. pi. ; Sotírin /.

;

Unterricht »1.; - christã, á)xx\U
lit^e Se^re /. ; fazer - aos me-
ninos , ben Äinbem ben Aotet^iã=
muê jebren. -ação, /. [^pong]
pi. -ões, Untermeifung /. -a-
dór, m. Se^rer, fie^rnteifter m.
-ál, adj. pi. -aes, roaã f. auf
eine Sebre ic. bejic^it; jur @e=
le^rfamíeit gehörig ; ~, m. 2«^r=
bud^ n. -almente , adv. na^
ber Seigre ic. ~ár, r. a. lehren,
unterritftten, jura ©eleíirten bil=

ben; abrichten; - cavallos, Sßferbe
anreiten, -ário, adj. boítrinãr;
~, TO. Soltrinár (politift^e fartei
in granfreid^) m. -arei, adj.
pi. -areis, bete^rbar, gelehrig.
-éiro, m. tulg. Äatec^ift, j. ber
bie i^riftUt^e SReligion erfiãrt ob.
le^rt m.

Dozao, 1 TO. Swôlftel n. (V. duo-
DozaTO, / decimo.)
Doze, adj. (num.) jw5If.
Dozeno, adj. V. duodécimo.
Draba,/. (bot.) í)ungerblume, gelbe

SSucfterblume /. [n.

Drachma, /. Srac^me /., Duentôcn
Dracina,/. (chim.) èrajin, SHfa=

loib beê Srat^enbíute» n.

Dracocéphalo, m. (bot.) Srac^en=
topf füippenbtütier) to.

Dracouiauo, adj. brafonift^; fig.
feí)r ftreng.

Dracóntio, m. (bot.) SrotSenWuri/.

Dracúacnlo , m. ( ent. ) SRcbina-
»urm, gabenraurm; fleine Sptn=
nenfifc^ m. ; (bot.) ßftragon to.

Draglla, /. SJaggermofcbine /.,
Sanb=, Scfiíomm^, ®rbrãumer m.
-s, pi. (mar.) Sregg^, guí^tau
n. ; gt^arrftfioufel f. -adór, m.
Saggerer m. ; gjaggericíiff «.

-asem, /. pi. -ns, »aggern ».

Dragão, m. [=gáong] pi. -ões,
'Sycaáje , Sinbrourm to. ; ( icht.

)

gemeine Seebrac^e to. ; ( astr.

)

Sratbe (Sternbilb); Síragoner;
íjlecf in ber |>orn^out; farbige
glett in Sbeifteinen to.; feurige

ííunfíe in ber 2uft to. pi. • - in-

fernal, í)õ[Ienbra(fie m. ; - ala-

do, fliegenbe Srape m.; (icht.)

- marino, SDroí^enfifc^ m., $etcc=
mânnííen n. ; sangue de -,

SracÇenblut ». ; - volante, feurige

SWeteor n. [auêfanben.
Dragar, r. a. baggern, aufräumen.
Drago, V. dragão.
Dragoa,/. Sra^enroeib n.; gfurie/.

Dragoéira, /. (bot.) Sraefienbaum
TO. ; - marinha da índia, Srac^en^^

fifc^ TO. (^ dragão marinho.)
Dragoeiro, 1^ drairoeiraDragonéiro, / ^- «»ragoeira.

Dragomano, to. ÍBoImetfc^er in ber
Seoante to.

Dragon||a, /. «(^felfJütf, «cftfelbonb
n. ; ©paulette /. ; as -s de coro-
nel, Cberftepauletten /. pi. -i-
rio, TO. íJa^nentrõger ber Äo^orte
TO. -cte, TO. (bras.) Sra^en=
ob. Sdölangenfopf to.

; (= peixe rei.)

-ite, /. (min.) Srac^enftein to.

Dragontea, /. (min.) Serpentin=
ftein m.

Dragontino, adj. Srac^en
Drain|{adór, to. Srainierer to. -a-
gem , /. pi. -ns , Srainierung,
gnttoãfferung /. -ár, v. a. btai=
nieren, entraäflern.

Drálra , /. (mar.) grobe Segel ".

(í vela de ré.)

Drama, to. Srama, Sd^aufpiel n.

Dramadéira , /. fiugelmaö ber
Sudiícnmac^er n.

Dram|>ático, adj. bramatifí, jum
©c^auipiel gehörig ; poeta -,

Sí^aujpielbidqter to. -aticamen-
t«, adc. bramotifc^, auf eine bra=
matift^e SBeife. -atnrgia, /.

Dramaturgie /. -atnrgo, to.

©í^oufpielbií^ter to.

Dranagem, Y. drainagem etc.

Drástico, adj. (med.) fc^neU U.

ftart roirfenb, braftift^.

Drarídico , adj. braoibifcí , öor=
fanètritifc^. [nador etc.

Dren|{adór, -agem etc. , Y. drai-
Dreno, m. ^bjugâfanal m., Srain-
ro^r n.

Dríada, \/. Sr^abe, äBalbnQmp^e
Dríade, / /.
Dribo, m. f^toarjtõpfige Äffe to.

Driça,/. (mar.) {jigtau n., gaU m.

Drilo, TO. (ent.) geberfammfõfer to.

Drog][a,/. ©pejcreiroare /. ; Spe»
jereien, jjärberoaren, Slpotbeler-

waren /. pl.i fig. fííleíte SBare,

fc^Iecbte Sa(5e; Süge, %la3i\t /.;

/am. dar em -, feinen 9{uf Oer=

(ieren; fdbíeíte Sitten annebmen.
-s, pi. Y. droguete. -aría, /.

atte «rten Speicreiroaren u. 3Ra^
terialwaren /. pi

19
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Drogman, "V. dragomano.
Droguélro, V. droguista.
Drogaete, 7/1. [=Qe=te] (com.) ®ro'

guett Ci)aI6tD0Uene S^ug) m.
Drognista, m. [=gij=ta] ®etoürä=
^änbler, ©pejereiMnbler , 2)ro=

guift TO. [irannjeltier n.

Dromedário, m. (zool.) ©romebar,
Drongo, m. (orn.) inbifd^e fliegen»

i(^näpper m.
Dronte, m. (orn.) 35ronte (SSogel

auf SKabagaêfar) m.
Droseráceo, adj. (bot.) fonnen=

tauorttg.

Drosometrla, /. Xaumeffiing /.
Drosometro, m. 2:aumeffer m.
Drnld{{a, m. ®ruibe (goUiiÄe iJSrie=

Ster) m. ~ico, adj. (''~>^) brui=
lifq; bosco ~, ffiruiben^ain m.
'»'Ismo, m. ®ruibenbienft m. ~i-
aa, /. Srutbe /.

Dmp||a, /. (bot.) Steinfrud^t /.
váceo, adj. (bot.)fteinfrudötartig

;

fructo ~, Stetnfrucf)t /. ^ifero,
adj. ©teinfrücöte tragenb.

Dmsa, /. (min.) ©rufe (burci^

ÄriftaHe auegefüttte tieine $õ§=
lung in ©efteinen) /.

Drnsico, 1 j- v r -•

Drusiforme, )
°'^^- brufentormtg.

Dryadas, /. pl. (myt.) ©r^aben,
aBalbn^mpi^en /. pi.

Dryophano, l m. (bot.) 9!K^rten=
Dryophono, / Çeibe /.
Dua, V. adua.
Doál, adj. ®ual . . .

; ~,m. (gram.)
©ualiã m. -vidade, /. gfet^eit
/. ~ismo , m. 2)uaii§muä m.
~ista, m. Stnl^änger beã ®ualiá=
muä TO. -ístico, adj. bualiftifc^.

Duarte, (n. p.) ©buarb.
Duas, adj. u.f. Ö. dous; não dizer
nem uma nem •«', fein SBort
fagen. [Brüden n.

Duaspontes, /. pl. (geogr.) Stt)ei=

Dubiedade,/. Stoeifelm., Ungetoi6=
^^eit, 3roeifel|aftigfeit /.

Dúbio, adj. jhjeifel^aft, ungetoíR.
~ameiite, adv. auf eine ähieifel»

íiafte S33eiíe, mit, in .Smeifel.
Dublt|{ação , /. [=ffáongj pl. -ões,

(rh.) angenommene âmeifel w.
~atiTO , adj. jmptfeTnb , einen
graeifel ausbrúcfenb. ~atÍTa-
mente, ade. mit Smti^ú, jtt)eifel=

l^aft. ~avei, adj. pl. ~áveis,
maê Êejmeifelt werben fann

; amei»
fel^aft, ungemig.

Dnbràr, V. dobrar.
Duc||ado, TO. ^erjogtum n.; $er=
äogewürbc /. ; ©ufaten m. ~ál,
adj. pl. ~aes^ ^erjoglidö , bom
^erjog. ~atao, m. [=táong] pl.

~ões, (augin. t). ~ado) Zutaten
(alte íort. ©olbmünje b. 30 u.

40 aiíilrciá) TO. [Sanböauä n.

Dação, m. [»ffáong] pl. ~ões, (ofiat.)

Duche, m. (med.) ®oud^e /.
Ducongo, m. (h. n.) inbifd^e SBal»

ro6 n.

Dúctil, ady. í)2. -eis, aefd6meibig,
be^nbar, ftrerfbor (orSJíetoUenj

;

fia- gefügig, Qdtí)viq, nachgiebig,
biíbíom.

Duct||illdade,/.3)e:^nBarIeit,Streí=
barfeit; iSilbfamleit/. ~llímetro,
m. 8luêatel)barfeit8meffct m. ~o,
m. ÍRoí)re /., Äanot to., SRinne /.
~8

, pl. éc^roentungen mit bem
SBeií/raud^foffe in ben fatfiolifdöen

üiTäimf.pl.; fig. ©d^meid^eteien
/. pl.; fig. dar ~8, SBeièrauc^
ftreuen, ©c^meid)eíeien fagen.
~ór, to. (cir.) S£8egroeifer beim
©teinfc^ntttc m.

Duedenárlo, V. duodenario.
Duell||lsta, TO. Suettant; 3}aufer,
aíenommift w. ~o, m. 3h)eifam})í
TO., Suett n. [geift to.

Duende, to. (fp.) fíobolb, $oIter=
Duerno , to. (typ.) bot)})eíte 2)ru(í»

bogenlage /.
Dueto, TO. (mus.) ®uett n., 3)opt)eI-

gefang to., Soppelfpiel n.

Duldade, /. (desus.) QJefeUfd^aft b.

ateei 5Berfonen /.
Dulcamara, /. (bot.) Sitterfüg n.

Dulcljlflcação, /. [=ffáong] pl. -ões,
Ülbfüeung, SJerfugung /. -iflcan-
te, adj. (med.) öerfügenb. -ifl-

cár, V. a. (chim. u. med.) ab=
ffiêen; berfüBen. -íloquo, adj
(poet.) fü6=, fanft», fá)onrebenb.
~inea, /. fam. (55eíiebte, SBraut /.

•vísono, adj. ('wv-») (poet.) füß-,
fanft=, fd^õnftingeub. -ísslmo,
adj. sup. b. doce. ~OOlitOS,
TO. pl. (pharm.) allo^oífialtigc

©irujje TO. pl.

Dulçor, TO. (V. doçura) ©ügigteit,
©anft^eit, TOiíbe /.

Dulçorár, V. adoçar.

Dulía, /. ob. culto de ~, Sßerefirung
ber ^eiligen, Stnbetung ber fengcí

Duiocracia, /. ©ílabenÇerrfíoft /.

Dunas, /. pl. ®ünen (©anb^úgel
an ber ©eefüfte) /. pl.

Duneta, /. (mar.) fiütte, Äajütte
auf ®ect /. ISünfirdfien n.

Dunquerque, to. [Atx^tt] (geogr.)
Duo, TO. ("V. dueto) a '«, mit jmei
Stimmen.

DuO||déclmo, adj. amõlfte; Carlos
v, Äarl ber gwiSIfte. ~décuplo,
adj. tnaê baê ©oíjpelte b. jtoölf

auêmad^t. ~denál, adj. pi. ~aes,
(an.) §um SbJÖIffingerbarm ge=

^örig. ~denário, V. -decimo.
~deno, adj. ber jmölfte (V. -de-
cimo; -denal). -deno, m. (an.)

SttJÖIffingerbarm m.
Duplár, V. duplicar.
Duplex, adj. bo^jpelt; dia ~, @ala=

tag, geiertog m.
Dnpllc{|ação, /. [=ffóong] pl. -ões,

aSerboçpelung /. -adamente,
adv. boí)í)eIt, auf atoei Slrten.

~ár, t>. a. berbo^jçeln; etm. h)tc=

bet^oten, eä jmeimal fagen ob.
tôun (í^reí. ~quei). -atlTO, aíiy.

berboppelnb. -e, adj. ('ww)
boppeit; festa ~, l^o^e geft n.

-Idade, V. dobrez u. -ação.
Duplo, adj. bo^j^cít, jroeifad^; -,

TO. ®o))peIte, groeifa^e n.

Duqu{{e, m. r=fe] í>erjog to.
;
grão -,

gran -, (âroS^erjog m. -eza,/.

terjogin /. ; 81. rooUene 3eug ».

;

roÈbaterftu^I , 31. gro6e Se^n=
feffel TO. -ezlnho, to. [=fe4iu=ju]
(díTO. b. -e) Heine ob. junge í»er=

jog TO.

Dur||a,/. ®auer/. ; panno de ~,
de muita -, bauerfiofte %VLä\ n.

;

vinho de ~, SD3ein, ber f. lange
Bemalten lägt m. -abilidade, f.

®auerí)aftigteit, ^»altlJQrfeit "/.

-ação , /. [=fjáong] pl. -ões,
3)auer /. ; de pouca -, 0. íurjer

Sauer; de muita -, baueríiaft.
^aço, V. -azio. -adóuro, adj.
baueröaft, bauernb. -a-mater, /.
(an.) bicfe ob. obere .»pirníjaut /.
-amente, adv. f)art, mit iiörte,
mit Strenge, -anca, V. -ação.
-ante, to. Salamant, Äaimant
(ein molíeneã 3eug) "*• -ante,
prp. rod^renb. -áque, m. [=fej

31. ftarfe, fefte 3eug "• ~ár, ». n.

bauern, mähren; bleiben, auã=
borren, bermeilen; ouâ^alten;
galten; (ant.)

f. auãbe^nen, f. er=
ftredfen

; f. wieberftolen ; leben blei=

ben; ftanb^alten, SSiberftanb Iei=

ften ;
prov. como te curas, duras,

mie man f. bettet, fo ftfildft mon.
-arei, adj. pi. -árels, bauer^aft.
-áz, -ázio, adj. öart u. feft (bom
©etrcibe , b. 55rüct)ten jc.) ; fig.
ältlidj; pecego -, ôerapfirfidfte /.

-éiro, adj. berftoW, ijartteibig.

-eza, /. ^ärte, f^eftigfeit, ®auer=
l^oftigteit /. ; fig. gefttgteit, i8e=

fiarriirfiteitj ^drte. Strenge, Un:=

emçfinblitfileit/. ; Sffiiberftonb to.
;

- do ventre, ^artleibigfeít, SSer=

fto})fung /. -s, pl. S8erí)ártungen
im Sorber /. pi. ; - de ouvido,
Sd^mertjijrigfeit/. ; - do coração,
Itartl/erjigteit, (Sefü^Uofigfeit /.

;

tractar alg. com -
, j. bart oe=

l^anbeln.

Durião, TO. [=áong] pl. -ões, 33rot=

frud^t/. (sjaca.)

Durlndana, /. burl. Sd^tuert n.

Dnrlúsculo, adj. ^örttid^.

Duro, adj. ^art, feft, bauerl^aft;
:^art, Jcfjmer ju ertragen, grau=
fam (2oâ, Sc^idtfoí k.); rou^,
ftrenae, unbarmherzig

;
^artnätfig,

eigenfinnig; fcfiroierig, mü^fam;
- de crer, fdqmer iu glauben;
- de bocca, hartmäulig; - dos
fechos, fd^mer ju bewegen, fd^roer

gu überjeugen ; - de digerir,

fd^ttier berbaulid^; a força -a,
ro^e ©emaít , ro^e Äraft /. ; ter
a vida -a, eiu àât)eã iíebcn ^aben

;

tornar a vida -a a alg., jm. boS
Seben fauer ma^en ;

prov. - com
- não faz bom muro, gmei ^arte
Steine moljlen nidjt gut; agua
molle em pedra -a tanto dá
até que a fura, fteter Sro^ifen
í)6ljlt ben Stein,

Duro, 7«. Síame eineS SrouteS;
SJuro (fp. ©ilbermunse) ?».

Dutró, \7n. 21. ißflanje, bie in
Duturtf, / S33ein gemifdit einen ou

SaSal^nfinn grenaeubeu Díaufc^ er=

8e«9t /•

DuumiTlrpl , adj. joí. -aes, gmei»
Berrli^. -ato, m. ffiuumbirat ».,

SBürbe eineã 2)uumoirã, 3roei»
^en]á)a\t , ®obbeIt)errf(^aft /.
-o, 7«. C^-A../) Suumoir, S^ei»
l^errfc^er, 3tüei^err 77».

DÚTid||a, /. 3raeifel m. ; Ungewi6«
Ijeit; Unenífc^Ioffenheit /. ; estar
em -, im 3iöeifel fajroeben, jmei»
fein; jmeiTeí^aft fein; pôr -,
einen 3weifel, eine Sdiroierigleit

erregen; pôr em ~, in Zweifel
jieijen ; ficar em - , gmeifcl^aft,
unentft^icben bleiben; deixarem
-, atueifelljaft laffen, ni*t auf»
Hören ; sahir da - , ben 3weifel
ablegen; ponho-.lhe ~, i* jmeifle
baran; sem -, o^ne Sfeifel; ter



Duvidado

*8 com alg. mit jm. SKiêôeHig--
leiten ôoben, in Streit liegen;
estar fora de ~, Quger 3"'^'?*'
fein, gan.) gemia fein; nao tem
~! eâ tt)ut niáitá, c§ f)ot nitfttá

5U fagen ! -«do , p. p. u. adj.

rooâ beíroeifeit roirb. ~«dór, m.
árocifíer m. -kr, r. n. (de) än)ei=

fein; ungeroig. unentfc^Ioffen fein;
não ha que ~, fjiet fann fein

âroeifeí obroalten; mit 3nf.: S&t-

^ententrage^,äögeJ^;jroeifeIn,uní
geroíB, unentfe^Ionen fein, -oso,
adj. íroeifeloaft, ungeroiß, proble-
matif^ ; tempo ~, unfie^ere SBetter
«.; acção -a. groeibeutige {tanb^
lung /. -osamente, ado. jroei-

Duzão, V. dozavo. [fel^aft.
Dnzentos, -«s, adj. jmei^unbert.
Dúzia,/. Sugenb «. ; cousa das

' s, áutagêiodie, Saí^e o. geringem
ffiette/. ; doutor das ~s, aíltagl=
íoftor »I.; ás ~s, buöenbroeife.

Itjalise, V. dialyse.
Uydímio, adj. (bot.) boppeít.
Dyuametro, m. (astr.) :8ergrõBe=
rungémefier m.

D]ruám|!ia, /. firafteinljeit/. -ica,
/. i'^^^) (phys.) 3>qnamif, ßraft--
lebrc, Se^re tj. wirtenöen ftráften
/. ~ico, adj. C^.^) b^namifí,
felbfttfiãtig. ~ismo, m. bt}na=
mifdje 2í)eorie /. ~ite, f. %tn\a.=
mit. Sprengfali «. ~óirietro, m.
Arãftemeffer m. ~oscopia, f.

Prüfung ber ©ejunb^eit burd)
Segen bel Singerâ in Xíti% Dí)v/.
»oscopio, m. 2;pnomo§top n.

DynastI!«, '"• Sonaít m. ~i», /.

Ôerriíaft Stjnaítie /.
Dys'colo, a<ij. ^artnãíig, ungeleô'

rig, unrutjig, wtberipenfttg ; un-
geiellig, fonberbar.

Djscrásía, /. (med.) fctiíeáfc 3Ri =

fíunq beé Sluteg /.
Dysece«, /. (med.) ^artôõrigfeir/.
Dysentéria

, /. (med.) 3íut)r, role
Subr /.

Dysentérico, i adj. ru^rartig
; jur

Dysentrico, / 9{u6r geöörig.
Dysepniótico, adj. (cir.) fcgroer-
DernarbenD.

Dysmenorrhea, /. fcfiroierige,

fímerj^afte TOenftruation /.
Dysópi*,/. (med.) @eii(^t6Jd)roõcí|c

DysorexU, /. (med.) IranTöafte
appetit m., appetitlofigfeit /.

Dysosmia, /. (med.) @cqroã(&e beS
©erudijtnnfs /. [ft^roat^e /.

Dyspepsia, /. (med.) SSerbauungã«
Dyspéptico , adj. (med.) f^roer^
oerbQuenb.

Dysphagia, /. (med.) ©tíinjierig.-

feit beim Sdjfutíen /.
Dysphonia, /. ^«efdjroerlitftfeit leim
Spreíen f.

Dysphoria,/. Sellemmung, Stngft,
franft)afte Unrube /.

Dyspnea, /. (med.) atmungâ6e»
fíroerbe, engbrüftigfeit /.

Dysthanásia , /. (med.) langfame,
qualDoUe Xob m.

Dysthymia, /. Sraurigleit, Síieber«
geitftlagen^eit /.

Dystocla,/. (cir.) f*roere ©eburt /.
Dysnria, /. (med.) Itarngroang m.,
^amftrenge /.

Dytisco, m. (ent.) SBafferlõfer,
Zauc^fäfer m. I
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E.
E, m. ® n.

' E.., abbr. 1) für Este; 2)fürEmi-

I

nencia ; S. E., = Sua Eminência.
E, conj. unb.
Ea, y. eia.

8*800, m. (myt) fialuS (So^n 3u=
piterã u. RSnig b. Sgina) m.

Ebanllaceas,/. pi. (bot.) ©benajeen
/ pi. -isár, r. a. fí^roarj, roie
(ebenèofí beijen. -Ista,m. j(hinft=
tifíler, ebenift m. ~izár, V.
-isar. ~o, m. C^-^) ®benI)oíj n.

;

Sbenbaum m. {auá) páo de ~.)
Ebenáceo, adj. ebení)oI jartio, =â^n»
Ebetár, V. hebetar. [li^.
Ebionita, m. ©bionit m.
Eborense, adj. ou» ©oora gebür=

ti^; -,m. íBeroo^ner o. ©cora m.
Eboreo, adj. elfenbeinern (s ebúr-

neo).
Ebri||ático, -atiro, adj. Bcrau=
fíenb; -, m. betouícoenbc @e=
trõnf n. -edade, /. Srunfenbeit
/. ( - embriaguez. ) - testante,
-festlTO, adj. im 9íaufere 2oU--
^eiten treibenb. -o, adj. ('v^^)
ttunfen, berauftftt (auá) fig. o.
8íu^m, Siebe jc). -oso , adj.
bem Srunt ergeben, -saltant«,
adj. (poet.) im Siaufdje fpringenb.

Ebnliição, /. [»fiáongl pi. -ões,
©ieben, aujtot^en n.; fig. auf-
niaUen n. ; ~ de sangue, ^aDung
im ©eblüt /. [^olunber m.

Ebnlo, m. (bot.) «ttií^, ©affer^
Ebumeo, adj. elfenbeinern,«». (£ljen=

beiu; elfenfaeinartig.
Eça,/. Seidjenaerufí, írauergerújl;

leere @rab, g^rengrabmal n.
Ecarté, m. (frj.) (jog.) SL fiarten»

fpiel mit 32 Äarten n.
Ecce-Homo,m. ffunftroerf, SbriítuS
mit ber Sornentrone barfteUenb.

Ecchymos|{ár-se, r. r. (med.) mit
Slut unterlaufen, -e,/. Söiut=
unteriQufung /., mit Slut unter»
laufene gletf m.

; fam. blaue

^ SIetf m.
. [Hfc^.

Ecchymotico, adj. (med.) ef(ftl)mo--

Ecclesiastljéz, m. 9Jrebiger Salomo
m. -ico, adj. C^-^) geiftlicö, jum
Äir^enamte geöörig; ~, m. öut^
3ffuê Siraí n. (= cierigo.) -Ica-
mente, ade. geiftlieö, »ie ein
©eiftlic^er.

Ecco, V. echo ob. eco.
Eccoár, "V. echoar. [renb.
Eccoprótico , adj. gelinbc abffl^=
Ecdéraico, adj. etbemif^, öereinjelt

auftretenb.
E'cfora, /. (arch.) ©efimèoeríie«
tung /., SSorfprung „eè Äamieg m.

Ecétera, (aus bem Sateinift^en et
caetera) unb fo Weiter.

Echadiço, adj. l=f4a=bifM'u] (ant.)
^eimliti) u. mit Sift oerbreitet,
ouêaejprengt ; nat^gemac^t, unter»
gefcQúben; noticia -a, falfc^e
mátúAt f. , falfíe @erü*t n.

;

fam. ente /. ; -. m. ©pion.
Später, Serbreiter faljctier 9iacö=
richten m.

Echea, i/. f.-fe=al (theatr.) StéaC»
Echeas, / geföfe ».
Echalota,/. [--ft^a»] (gaU.) 6(^0=

lotie /. !

Ecónomo

Echidnlia, m. f=fibO (h. n.) auftra»
liftfte ámeijenigeí m. -eos, m. pl.
(h. n.) igelortige Säugetiere n.pi.

Echino, m. r=ff»nu] (arch.) eirunbe
Sierat, gebrütfte Siertelftab (beä
borifc^en Äapitöla) m., ®i n.

Echino||cocco , m. \t\-.\ fiarbe be8
Sanbrourmâ /. -dermes, m. pl.
(h. n.) ©tad/el^dute /. pl. ; ©ee»
iget ;«. pl. -phora, /. ('v^^)

(bot.) ©to^elbolbe, 3gelflette /.
~po, m. (bot.) Äugelbiftel /.,
Sifomfnopf m. -rhyncho , m.
Siarmtlette (Singeroeibenjurm) /.

EchlBOSO, adj. [»{i=] (bot.) ftatfjelig.

Echite, m. (bot.) Siammerftraucö m.
Echo, m. [=iu] 6(^0 n., SBiber^aU,

SBiberftfiall «j. ; fig. ^iac^beterm. ;.

(poet.) SBieberftolung bet legten
SBörter ob. ©Üben /.; - de Inz,

SSBiberfiein m.
Echo||ár, ». n. wiber^atten, miber»
tönen, ben ©c^all jurüdfroerfen.
-ico , adj. ('v.>»-') verso - , ®(^o
n., SSerg, beffen legte ©itöen roiber»

5oIt roerben m. -metria , /.

Säiffenidjaft ben ©cboU ju mcffen
ob. ScöaUgeroölbe gu bauen /.
-metro, m. ('^-^) ©cbaHmetfev m.,

©djaUmaß «•

Eclampllsia, /. (med.) (Jfiamprie/.,

Ärämpfe m. pl. -tico, adj. C^-^)
eflamptift^.

Ecléct||ico, adj. leiner Bef. ©efte
ob. ©djule angeljörig, elfettifc^.

-israo , m. etlettifie ©(^ule
(melie ©runbiäge üerfcfiiebenet

Sqiteme bereinigt) /. [faft tu.

Eclegma, m. (pharm.) bicfe Sruft»

Ecllpllsár, r. ii. öerfinftern, »er»

buntein; fig. berbunfeln, auâ«
ftetften. —se, v. r. f. berbunfeln,
buntel roerben ; fig. feinen ©fonj
berlieren ; f. entfernen, berft^roin=

ben, unfic^tbar werben, f. aus bem
Staube mad^en. -se, m. (astr.)

iBerfinfterung, gfinftcrniã cineá

í|laneten /. ; - do sol, - da lua,

õonnen-,3Ronbfinfterniã/. -tica,
/. ('v-y^) (astr.) Sonnenbahn /.
-tico, adj. C<-^) efliptifí, jur
SSerfinfterung ber ÍJslaneten ge=

E'cloga, /. V. egloga. [^õrig.

Eclnsa,/. <Bdj\eu\ef. (= comporta.)
Eco, V. echo. ^

Economllato , m. Slmt eineS 9Ser=

roolter» n. -ia, /. éauê^oltung,
ffiirtfc^oft(§funít) ; ©parjamteit;
SSerroalterftcUe in einigen Äirt^en

/•; fi9- gtoedtmoBige Slnorbnung,
6inTi(§tung/. ; - politica, Staate»
njirtfdjaft, SolfliDirt)'d)aft(elet)re)

/.; -publica, Siationalötonomie/.
-ica,/. ('^>-^) ôausIjQltungâtunit,
SBirtfd^aftêfunft (p^ilofopljiid) be=

trachtet) /. -ico, adj. {'^^^)

-icamente, adt. bie ^auá^altung
ob. SSirtfi^aft betreffenb; öfono»
mifc^ , fparfam, i)auät)aüexiid),

roirtjíaftlic^. -isár, V. -izar.
-ista, m. flaatêroirtfcbaftliAe

Stftriftfteller , boltèroirtic^aftliííe

Se^rer, 9iationalötonom m. -iza-
dor, adj. öfonomifc^, fparfam,
dauã^õlterifc^ ; -, m. |)auét)ãlter,

Sparer, ©parfame, gute SBirt m.
-izar, r. a. bauã^alterift^ ber»

roolten; roirtit^aften, ^auê^alten,
fparen, gut auSfommen. -o, m.
('v>^) ajcrroalter, Cfonom m.

19*



Ecsarcoma 292 Egy'dio

Ucsarcoma,/. (cir.) Sff'i'fiS^tt'äd&a

Ecstase, V. êxtase. [n.

E'ctase, /. Deljnung ber i>aut; er=
roetterung (ber 3nè) /.

Ectiiyma, m. (med.) ^autouSfilag
mit ^iuftelbilbung m. [/.

Ectliymose, /. (med.) SBIuttüattuug

Ectopia , /. !8erren!ung /. (= luxa-
ção , deslocação.)

Ectrópio, m. (med.) 9tuêh3artãleí)=

rung eineã Slugenlibeê f-

Ectypo, m. saöbrui (b. SUiünsen u.

©iegeln) m.
Ecúleo, V. equuleo.
Ecamen||icidade , /. ^Egemetn'^eit

( einer í$ircí)enueríammíung ) /.

-ico, adj. ('w^) oHgemein; con-
cilio ~, allgemeine Äirdjenoer=

fammlung /.

Ec2em||a, m. (med.) ^pigblatter /.

~atoso , adj. mit ^jigMattef ii

beliaitet.

Edacidade, /. (Sefrãêigleit /. ; fia-
~ do tempo, ga^n ber geit m.

Edade, V. idade.
Edáz, adj. pl. ~es, (poet.) gefrä§ig ;

t)cr)d)Iingenb, jernagenb, tierjeÇ=

renb (gett).

Edem||a,m. (med.) SBaffergei^lüuIit

/., Cbem n. ~atoso, adj. öou
mäfieriger (Seic^roulft; mit einer

SBaííergeJdjmulft betjaftet.

Eden, rn. (Sben, í}5araDieè n.

Edéuico, adj. ~ainente, adv. pa=

rabiefifc^, auf ^immlif^e SBeije.

Edentados, m. pl. (h. u.) 3i^n=
lücfer in. pl.

Edição, /. L=ííáong] pl. ~ões, 9luê=

gabe, í)erauêgabe; Stuflage (eines

&ucf)eâ)/. ; ter ~ões, Stuftagen

erleben, me^rmalá aufgelegt n)cr=

Edictál, V. edital. [öen.
Edicto, m. ©bitt n., £anbe§tierorb=
nung /. ; Stnfct)tag m. , íjaíofat n.

Edícula , /. tíeine Sempel m., Sa=
petle /., ^auèefien n.

Ediflc||ação , /. [=ffáong] pl. ~ôes,
Srbauung /., Seouen n.

; fig. (£r-

bauung , ®rbaulid)íeit /. ~ado,
p. p.^ li. adj. fig. erbaiit, gerüf)rt.

-adór, m. ©rbauer, SSau^err m.
'«.amento, m. ®rbauung/., SBauen
n. ~ár, V. a. bauen, erbauen,
aufbouen; fig. erbauen, burd)

^uteá Söeifpiel 2C. ;
grünben, auf=

rillten ; fig. fam. ~ na areia, auf
ben ©anb bauen, f. öergebltcfe be=

mü^en {pret. ~quei). ~atÍT0,
adj. erbauenb, erbautid^.

Edifício, in. 65cbäube, SBaumerf n.

Edil, in. pl. ~es, öbil, SBau^err
(bei ben iKömern) m. ~icio, adj.

raaä f. auf bie ííbilen beliebt.
cidade, /. Slmt n. u. SEBürbe bes
«bilen /.

Edityal, m. pl. ~aes, ainfd^lag,

obrigfeitlid^e S3efel)t m., öffentlia
angefdjlagene u. befannt gemachte
SSerorbnung/. ; ~, adj. citação ~,

öffenttidöe , obrigTeittii^e SJoria=

bung /. ~ár, ». a. berõffentliçben,

berauègeben. ~o, m. V. edicto.
«•ór, ni. Jperauêgeber, SBerlegerjn.
~orár, V. ~ar.

Edmundo, (n. p.) gbmunb.
Edredou, m. (frj.) (Siberbaune,
(Silicrbaunenbeae /.

Eduardo, (n. p.) (í&uarb.
Educllabllldade,/. Sitbfamfeit, ©r^

íieí)ungáfoí)igteit /. ~ação,/.
L=finong] pl. ~ões, ©rjiebuufl,

3uá)t , Suáitung ; SBilbung /.

;

pessoa de muita ~, toot)Ieräogene

ißerfon /. ; casa de ~, ®rjieí)ungè=

anftait, ißenfion /. ~adór, m.
©rjieberm. ~anda,/. ©t^uíerin,

Äoftgangerin, bie im Slofter er^

jogen roirb /. -~ando, m. ®^ü=
ler, ißenfionär m. ~ár, ». a. eräie=

l^en, aufjieben, grofeäie^en {pret.

~quei).
Educção , /. [=ffáong] pl. ~ões,

Sluèjieben, JperauáAÍefien n.

Edulcor||ação,^". [=íJaong] pi. ~ões,
(chim.) Slbfüßung /. ~ár, ». a.

abfüßen, auefüßen; (pharm.) »er»

fiiéen. [ivel).

E'dulo , adj. (poet.) epar (= com-
Eduzir, V. a. (aua)äie|en, éeraug=

gießen.
Efémero, V. ephemere.
Effect||ÍYel, adj. pl. ríreis, betDtrf^

bar, raaä f. berroirtlidöen läßt.

~iTaniente, adv. mirfltd^, in ber

Sbat. -ividade, /. 2^atfäc^Iicl)=

feit, äBir£lid)feit/. -ivo , arf./.

inirtlicb , lüirilic^ üorbanbeu ;

t^atfäcbtia) , trdftig , roirffam ;

amor ~
,

(n)erf)t^dtige Siebe /.

;

homem ~, äuöerlaffige , fein

SSort baltenbe «Dlann m. ;
prova

~a, ein gefübrter iöeweie; ~,

ta. ©ffeftiöbeftanb m. ;
(mil.)

3aíre#ro})port (über ben Jpee=

re^beftanb) m. ~ü, V. effeito.

~uação, /. [iffdong] pl. ~ões,
aSeroirtung, ajeroertftelligung, aSer=

h)irítiçf)ung, toirfliáje Erfüllung/.
-"uadór, m. SBerrairtUc^er, !iie-

meriftetliger m. ~ualmente, V.
~ivamente. ~nár, v. a. ben)ir=

len, beroerlfteßigen , auârtd)ten;

auefübren. ~-se, v. r. f. t)er=

roírtíiííen, ftottfinben, inä SBerf

gefegt, auagefü^rt merben; ~ a
promessa, fem Serfprec^en tjatten.

~uoso, V. •^ivo, efficaz.

Effeito, m. SOäirfung, SBirtíicí)íeit,

Säeroerfftettigung , %i)at f. ; Stuá=

gang m., ©rgebniã , 8iefultat n.
;

(com.) ©c^ulbfáiein m. ; de ~,

com -V, in ber Jtiat, roirftid);

para ~ de, in Sluefü^rung ö. ..;

mit ber Stbfic^t au...; au bem
groecfe. ~s , pl. ®üter n. pi.,

taòe f., ©egenftdnte »«. pi.,

ac^en /.. pi. ; SIeibungeftücfe
n. pl., dffctten pl.] pôr em ~,

auefübren,Bern)irfliefen; sortir ~,

f. öerroirilid)en.

Effeituár etc., V. effectuar etc.

Effeminjlacao,/. [^ffáong] pl. ~Ôes,
aSerraeiáilicíiung ; äBei^li^teit /.

~ado , adj. »-adamente , adv.

raeibif^/ oermeic^Iic^t, entneret.
EfferTesclléncia , /. Stufbraufcn

{aná) fig.) n.; (med.) SBallung/.,
ànbrang beã SBIuteè m. .vente,

adj. aufbraufenb , aufTOattenb,

leicht erregbar. ~ér, t». n. auf=
braufen, aufmalten.

Efflcácia, /. Sraft, SSirfung, SBirf=

famteit /.

Efflcáz, adj. pl. ~es, Irãftig, to\xt=

fam; homem ~, t^attráitige, tl)ä=

tige TOann w. ~mente, adc.

fráftifl, mit Síad^brucf.
Efflcléncia, /. (phys.) SSirffamleit,

aüirfungötraft /.
Efflciente, adj. mtrienb ; causa ~,

roirtenbe Urjacfie/. -^mente, arf».

mirffam.

Efilgi{{ado , adj. in erl^abener air=

beit gemacht. ~ár, v. a. im SBilb-

niffe btnritf)ten; abbitben,äeic^nen,

malen. ~e, /. ('v^) iSitb n., ®e
ftatt, gigur /., Stbbitb n.

Effloresclléncia,/. (chim.) Stnfeöei'

ber SÖIumcn n.
;
(med.) Jpiöblcittei

/.; aiuèraittern ö. ©aljen «.; Stn

flug TO. , Sluâfcbtagen fattieter^ol=

tiger SJÍauern n. ~ente , adj.

beriDitterbor. ^ér, v. n. oer=

mittern.
Effln||éncia, /. (phys.) Stuãfluê to.,

Stuêgiefeen, Stuâftromen «. -ente,
adj. auêfliefeeno, auãftri5menb.

EfflÚTi|{o, TO. atuêfluè TO., Stuèbun=
ftung /. ~s , pl. Sluãftromungcn
/. pl. , Slusfliiffe TO. pl. ~os«,
adj. auä bem bie Stuaftrõmungen
fommen.

Effluxão, /. [4íóong] pi- ~ões,
(med.) Stueftoßen beâ gotuè «.

Effúgio, m. StuèfIU(ít /. (= subter-

fúgio, escapatório.)

Effulgéncla, /. Stufteud^ten, Stuf»

btigen, ©trauten n.

Effundír, v. a. gießen, ausgießen,
»ergießen.

Effns||ão, /. [=íáong] pl. ~ões, Stuâ-

guß TO., Stuãgieèung, SSergießung

/ ; fi9- ©rgießung f.; - do cora-

ção, ^eräenlergießung /. ~o,
j). p. b. effundir.

Efrasía, V. eufrasia. [bod to.

E^agra, /. milbe Siffl^ /•/ ®emá=
Egagropila, /. (au.) (Semfenfugel

/., íiaarball w. [SDÍeer n.

Egeo, adj. u. to. mar ~, Ôgeift^c
E'gide , /. ©t^itb öer SKinerba m. •

fig. édbilb/ ©c^irm, ©^ug to.

Egídio, (n. p.) ©gibiuä. (vulg. Gil.)

Eglefím, m. pl. ~ns, ©^eltfifc^ «t.

E'gloga, /. .&irtengebi(|t n.

Egloguista, TO. SBerfoffer eineã

Jpirtengebtc^teã to.

E'go||a, /. ©tute/.; ~ de cobrição,
âuc^tftute /. ; andar na ~ e per-
guntar por eila, etm. fuc^en, baá
man in ber jpanb ob. bei f. trõgt,

ben SBalb bor SJäumen nitíbt feben
~ariço, adj. b. einem íJSferbe u.

einer ©fetin abftammenb (9!)íaul=

efet) ; ~ , to. (Seftiitauffetjer to.

~asinha, /. [=ja] diin. ». egoa.
Egois|{már, v. n. ju biet b. f. fetbfl

fprecben, fetbfifüd)tig Jein. ~mo,
m. ©etbftfuc!^t, ©igenliebe /., ®go=
iâmuê TO. ~ta, to. ©etbftfftc^tige,

©elbftting, ©goift to. ~tico, adj.
('i^v^) felbftfücf)tig, egpiftifd).

Eguplion|{ia,/. (med.) aJietferftimme

/. ~ico , adj. ( '\^\J) voz ~a,
mecfernbe ©timme /.

Egrégio, adj. auôgcàeid^net, t)or=

trefflic^, bottfommen, ebel, er=

touc^t. ~amente, adv. auf eine

botlfommene, bortreffiicfie SBeife;

ebler SBeife, mit 8íuf)m.

Egreja etc., V. igreja.

Egre8s||ão , /. V. ~ü. ~o , adj.

ausgetreten, gefd&ieben (auè einer

®emetnbe jc.); ~, to. Sluágang,
Stuátritt , Stbgang m. ; Sanbuug,
8tuêfd)iffung /.

Egro, adj. (ant.) íranf.

Égua, V. egoa.
Eguáí etc., V. igual etc.

Eguariço , adj. «JJferbe . . . , ba8
íiUferb betreffenb.

Egy*dio, V. Egídio.



Egypciaoo

Egypcíaco, adj. ág
to ~, ãggptift^e

yjtifí .* unguen-
saíbe f.

Egypciano, i adj
Egryp'clo, / ögijptifc^; âgçptér

VI., =in /.

Egypto, m. íígt)pten n.

Eia, iTií. frifí ju! Wo^lan! bor=

ludrtâ! 5Díut! auf, ouf! munter!
~ pois! nun, too^ían, wir »oHen
einmal fe^en!

EU-a ob. Ei-la, ba ift fie.

EU-o ob. Ei-Io, ba ift er; - que
chega, ba tommt er; ~3 com-
U08C0, bo tommen fie ju unê;
eil-o ali morto, ba liegt er nun
tot.

E'ir||a , /. Senne , Srefd^tenne /.

;

sem ~ nem beira, oíjne ^a6 u.

@ut, o^ne baä ©eringftc (V. beira).
vada, /. Senne ooE, foöiet mit
einemmal gebrofc^en toirb /. -á-
dego, m. alte })ort. TOob ö. 12 ob.
2-1 ailqueiren n. ~ádiga, /. e^e=

male eine 91bgabe auf Srot, SSein
lt. f. ~ado, m. Serraife /., platte
Sac^ auf einem Jpaufe n.

Elrö, 1/. (icht.) giame eines aal»
Eiröz, / artigen gifc^eè, TOeeraal

tu.

Eis ob. Eis-aqul, adv. I^ier ift, ba
ift; fte^ ba; ~ me aqui, ^ier bin
ic^ ; ~ nos, ba finb mir; ~ aqui
como queriam . .

. , fo moltten. .

.

E'ito, m. 3iei^e, Síei^enfoíge, gfort=
fegung /. ; a -v

, nac^einanber,
l^intereinanber ; o^ne Unterere^
döung (=afio); fora do ~, außer
ber áíeil^e.

K'iT||a, /. 3ÍÍ6, ©Dalt, Sprung (im
©laie 2C.) m. (= falha, racha);
foule Stetf an grüc^ten m.; fig.
©ebred^en n., ©c^rodc^ejf., gel^ler
m. ~ado , adj. geborften , ge»
fprungen; faulenb (grücftte); un=
gefunb, tränflic^; gebrec^Iidö; es-
tar ~ de alg. c, an etro. franfen,
leiben; ~ de preconceitos, an
SSorurteilen leibenb. ~ár, n. a.

befletten ; öerberben. -«-se, v. r.

rourmfticf)ig , faul merbeu, an=
fangen ju öerberben (o. grü^=
ten); fpringen; Diiffe bcfommen
(= falhar-se) ; ßg. moralifd^ finten.

Eixerrutamente , ade. f=ft^er=]
(ant.) iierridiiüt^tig, ^errtfcft, ge=

Eixido, V. enxido. [toaltfam.
E'ixo, m. [=iá)u] Steife /. ; ~ óptico

ob. visual, Seftad^fe /. ; ~ do
mundo

, SBeltat^fe /. ; Jig. /am.
tirar uma cousa de seus ~s,
etro. auá feinen gugen reißen, in
Unorbnung bringen; as cousas
tinham entrado nos seus ~8
bie Satfje mar roieber in i^rem
(alten; (^leife, eã ging oEeI roie=
ber feinen gerooönten ®ang.

Ejacul||ação, /. [=ííáong] pl.-^ões,
aiuöjjjrieung beâ Samen»; 8Iuè=
ftrat)lung/.; Stoßgebet«. ~adór,
adj. auäfprigenb; ~, m. ben
Samen ausfpriçenbe aJíuãtel m.
~ar,r. a. auêfprigen (ben Samen,
eme fjlüifigfeit) ; ~, ». ». l;eroor=
íprubeln, I)erDorbrecf)en. ~ató-
rio, adj. (an.) ben Samen aul=
fprigenb.

Ejecção,/. [=fiáong] pi. -voes, Sttug=
roerfen »., Stuárourf m.

H, für eile, art. ber; berfelBe ift
nur noc^ oor bem í)auptroorte
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fiõnig gebráuílic^: El-Kei, ber
ßönig.

Elaboryação, /. [=f[áong] pi. ~ões,
Sluêarbeitung , SJoIlenbung /.

;

(med.) Sßerarbeitung /. ~ár, r. a.

augarbeiten, ooHenben, mit Sorg»
fait arbeiten, beröoafommnen;
(med.) aufarbeiten, berarbeiten.

Elação, /. [=ffáong] pi. ~ões, ^oáj'
mut, Stolj, Übermut m. ;

(desus.)

(Sr^abenl)eit ber Seele /., ^oc^=
finn m.

Elai||datO, m. (pharm.) elaibin=

faure Salj n. ~díco, adj. C'-^)
acido ~, Êlaibinfoure /. ~dina,
/. (chim.) (SIaibtn n. ~na, /.
(chim.) élain «., Cíftoff m. ~ó-
metro, m. íCImeffer m.

Elançár-se, e. r. f. ftürjen, loa»
brecfien, ^erborftüräen.

Elangaéiro , m. [=gei=ru] gebogene
Stange, an melcíier ber Stocífifc^

aufgetjãngt roirb /.
Elangaesc{{edór, -vente, adj. ab'
mattenb, ermübenb. ~ér, «. n.

ermatten, fiecfien. ~iinento, »«.

©rmattung, SKattigfeit f.

E'laphro, m. (h. n.) a}oi'cf)tãfer m.
Elár, V. a. u. n. @àbeíá)ín, 3íanfen

treiben (bom SBeinftod u. b. ge=

wiffen ©cfilingpflaníen) ; ÍRanten
treiben, mit Scfilingpfíanaen be=
fefttgen ; ranfen laffen. ~-se, r. r.

f. ranten, f. umranien, f. feft=

ranfen (o. SBeiureben JC.).

Elast||érIo, V. elaterio. -vicidade,

/. St^neHfraft, geberlraft; (£Iafti=

iitàtf. -vlco, adj. C<^) elaftifdö;

feber^aft; mesa -va (para jantar),
aiuêaie^tifc^ m.: -, rn. @ummi=
banb: Strumpfbanb n.

Elater||ina, f. (chim.) ©laterin
(Stlíaíoib ber Springguríe) n.
~io, m. C«..^) (bot.) ©pringfaben
w., ©pringgurte, ©pornfcöleuber,
efeíâgurte /. ; efelêgurfenfaft m.

;

(h. n.) Springtãfer m. ; (phys.)
Sprunglraft /. -vómetro, m.
( pbys. ) Suftberbidotungêmeffer,
©pannungêmeffer m.

Elatina, /. (bot.) mitbe %laä)§ m.,
flac^âtraut n., ©rbrinbe /.

;

ännel f.

Elator, m. (an.) Sluf^ebermuStel
TO. (= elevador, erector.)

Elatro, m. (ent.) Springfõfer m.
Elche, m. Síbtriinnige, SRenegot, ab'

gefaííene (Stirift m.
Eldorado, m. fabelhafte @olbranb,
Sanb roo muá) u. ^onig fliegt n. ;

Ele, V. eile.

Eleagnos, to. pi. \ ( bot. ) groerg»
Eleagneas, /. pi. j roeiben /. pi.
Electivo, adj. L=Ie=tt=rou] roaã burcfi

bie SBa^I ge)cf)ie§t; reino ~,
äSa^ItönigretC^ n.; (med.) remé-
dio ~, gelmb abfii^renbe SJÍittel n.
~anienle, adv. buxd) bie SSafil.

Electo, V. eleito.

Electra, (myt.) (gleftra; (astr.)
eme ber ißlejaben.

Electr||icidade,/. [=Ie--tri--] (Síeítri--

jität, etettriic£)e ftraft/. ^icismo,
m. eieftriaitãtsfçftem n. ~Ico,
adj. ('<^^) elettrifc^. ~íz,/. Snr=
fürftin /. -izaçao, /. [^faong]
pl. ~oes, eieftrifteren n. ~izár,
V. a. eleftrtfieren

; ßg. entflammen,
beleben , befeuern , begeiftern

;

burcfibligen , erf^üttern ( oor
Sreube, i)offnung, Staunen jc.).

fJ'lena-campana

~-se, V. r. f. eleltrifteren, eleftti»

fiert roerben; ßg. f. begeiftern.
•vizarel, adj. pl. -váTeis, beã
eieftrifierenê fõbig, eteítrifierbar.
~o, TO. elettrifcbe Stoff m.

;
(min.)

eiettrum »., SJernftein m. -»ode,
m. (phys.) (Sleítrobe (jebe ber
beiben in eine glüffigfeit gefent=
ten ißolplatten) /. 'vo-dynámia,
/. (£Ieftro=®t)namiêmuâ m. ~o-
graphia, /. Sefc^reibung ber
©íeftriaitot /. •vómetro , m.
(Slettrijitatãmeffer m. »-óphoro,
m. ©(ettriàilâtêtrager w. -vopunc-
tura, /. (Sleftrijterung mittele
ítabeín /. -voscópio, m. Suft=
eleítriaitatêmeffer »». ~otypia,/.
galbanoplaftifc^e Sßerbielfoltigung
b. Settern /.

Electnário, m. Satroerge /.
Elegância,/. Sierlic&teit , ©tf(ön=

íieit, geinöeit, Stnmut, (Sleganj/.,
jierli^e SSau, SBucfis, feine 3ln«
tíanb; feine, aarte ®efc^mocí in
ben Äünften m.; ~ do estylo,
2fein^eit ber Sluêbrurfèmeife, ein=
fac^^cit u. Mar£)eit /.

Elegante, adj. jierlicö, fein, artig,
nett

; fci)ön, roobtgebaut
; gefcf)macf=

botl, elegant; ~,m. u. ~a, /.
SOiobe^err m., =bame /. ~mente,
adv. äierlid^, fd&ön, mit eieganj.

Eleger, v. a. roäiiien, erroö^Ien,
aueroätjlen; -v emrei, jum Äönig
errod^len (pres. elejo , eleges,
elege; con. eleja; p.p. eleito u.
elegido).

Elegi||a, /. ©legie /. , íílagegebicl&t,
Älagelieb n. ^aco, adj. ('ww)
elegifc^, jur Siegte gehörig, ^ada,
/• (''-^) elegifttje (Sebicöt n.

Elegibilidade, /. äBa^Ifä^igieit;
äBä^Ibarfeit /.

'

Elegiographo, w. ©legienbic^term.
Elegirel, adj. pl. -viveis, roa^I»

fä^ig; wählbar.
Eleição,/. [=ffáong] J3Í. ~ões, SBa^I,
(ärroa^lung; grei^eit au ^anbeln,
SBiUtür /. ; engenhos ob. almas
de ~, auaerroäi)Ite ©cifter m. pi.

;

cousa de -v
, büräüglicf)e, augge»

geicönete Sac^e /.

Eléitllo, p. p. u. adj. erroä^rt, ge=
roä^tt; ~, m. erroäi)lte, 3lu§=
erroä^ite to. -vor, m. SBätiler,
a5BaI)lf)err; Äurfürft m. ~ orado,
TU. Äur, iiurroürbe /. ; Siurfürften»
tum n. ~orál, adj. pl. ^tkes,
turfürftlicö , bie fiäatji betreffenb;
assembléas ~aes, äBal)lDerfamm=
lungen /. pl. ; direito -v

, fSia^U
rec^t n.

Elementljál, -vár, -vário, adj. ele'
mentarifc^, urftofflid) ; instrncção
-V, erfte Unterridjt , Unterricfit in
ben (Slementarfenntnifien m. -vo,
i/i. ©lement n. , Urftoff , @runb=
ftoff; roefentlicèe sBeftaubteii ?«.;

ßg. Sadie /. , Ort m., SSefdEiäf»
tigung zc., bie jm. am meiften
äufagt /. ; está no seu ~, er ift

in feinem (Slemente; a caça é o
seu -v, bie 3agb ift fein eiement
(tiebfteã SSergnúgen). ~s, pi. an=
fangêgriinbe, Urbegriffe m. pi.;
(Slenieate n. pi.

Elemi, m. Clbaum^arj, ©lemi n.
Elemiéira,/. (bot.)eibaum,roeI(íer

bieê Jpars gibt m.
E'lena-campana, Y. enula.
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Elenco, \ m. [=fu] fôatalofl »»., qe=

Elencho, / orbnete £tfte, 3lufjä^=
rung /. ; aSerjeic^niê, SRegifter n.

;

®egen6eiDeiâ m., SBtberlegung,

SRüge /.

Eleóleo, 111. (pharm.) 2(ränei, bte

ein ßl aU 3Kií(íung8grunbIage
^at /. [eijuifer m.

Eleosáccharo,»!. [=la=ru] (pharm.)
Elepháncia , /. (med.) (£[efanten=

fuB, SnoUfuê, eiefantenougjaè m.

Elephant{|a,/. weibliche (Slefontm.,
©tefantenroeibc^en n. ~e, m.
©lefant »«. ; -» marino , SBalroB,
©eepfcrb n. ~ia , ~iasis , V.
elephancia. -ico , adj. ('>->-')

(V. ~ino) toaS pm ©íefanten ge^

Prt; (med.) mit bem èíefanten=
fuè behaftet, bidt, geíc^rooUen.
-'ino, adj. öom Stefonten ; elfen=
beinern.

Elephoa, V. elephauta. [n. pi.

Elensínias, /. pi. eleufifd^e 2fcfte

EleT||ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
er^ebung , erftöfiung , 2[ufrií=
íung: íiotie, ainbp^e/., |iügelm.;
ßg. ®r|el)ung, (Srpí)ung, S9eför=
berung; Erhabenheit /., §o(f)ftnn
m.; (cath.) ~ da cruz, SreuJ=
er^ö^ung /. ; ~ do polo, ißoiPge
/. ~adamente, adv. auf ^o^em
StonbíJunfte ; mit (Sr^ebung, mit
©r^abenbett. -adiço, V. leva-
diço. '^ado, p.p. U. adj. fig.
^oâ), erl^aben, grog ; estilo ~, er=

^obene, fjo^ie ©til m. ~ár, ». a.

erböten, er^ieben, in bie í>obe
íjeben, Ijö^er fegen, ftelíen ob.
legen; in bie ^ö^e treiben, jie^en

;

fteigern ; erbauen, aufführen, auf=
richten, errichten ; ertjeben ;

(math.)
in eine ^öi)cre ijiotena ergeben;
~ a voz, bie ©timme ergeben,
laut fpred^cn; ~ baterias, SBatte=
rien erricfjten. ~-se, v. r. (a, até,
de, em) f. erbeben, f. auffc^roingen,
auffteigen ; fig. f. emt)orf(f)roingen;

f. tm @eift erbeben; aueer f., in
(Sntäüden geraten (= enlevar-se)

;

~ o pensamento a Deus, ben ®e=
bonten auf ®ott rid^ten, bie ©eele
ju ®ott erbeben. ~atório, m.
(cir.) SJein^ebel, Stuffieber m.,
fiebeifen n. [pjíanaen n.

Elfa, /. Soco, um bie SÔeinrebe gu
Eife, III. (Sífe /. riitermöne!^ m.
Eliano, adj. religioso ~, Äarme=
Elias, (n. p.) eiiaè.
Elidir, V. a. fd|rodc^en, berminbern,

berringern,tleiner mact)cn
;
(gram.)

einen Söuc^ftaben (SSotaí) raeglaffen
ob. roegroerfen.

Elimin||ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
SíuêftoBung, SBegfc^affung /. ~ár,
V. a. ausfto§en; fortjagen, tt)eg=

Elisa, (n. p.) etifa. [fd^affen.
Elisão,/. [ífáong] pi. ~ões, (gram.)

Stuãlaffuug ob. SäJegrtjerfung eineè
Suc^ftabeng /.

Eliseu, (n. p.) eíifãuâ.
Elite,/. Sutâroal)!/., Sínâerlefene n.

Elixação, /. [=fía=fíáong] pi. ~ões,
(desus.) langfame «ocben (ber
Kräuter) n. [gelod&t.

fcllxado, adj. (pharm.) langfam
Elixir, IH. \.Xih] (íliftr n., Äroft^
aranei /.; fig. cble, ftártenbeSBein

Elia, pron. rei. f. fie. [m.
Elle, pron. rei. m. er.
Elle, í/l. fflame beg SBud&ftoben fi.

Elleboraster,m. (bot.) ©teájginfter
TO., ©tintnieâtourj /.

EilébOTO, m. (hot.) jRieâmurj /.

Ellipsl|e, /. (gram.) Sluêraffung
b. SÖörtern, ©agberfüriung /.

;

(math.) eaipfe, te^elfcbnittíinie

/., Songfretg m. »-odlco, ~óide,
adj. (math.) h)Oã bie gorm einer

eatbfe í)at.

Ellipt||icidade, f. (Seftalt einer
©Uipfe/. ~lco, adj. ('vA^) (gram.)
eHiptifà , auêíaêroeiêe ;

(math.)
eUiptif^, länglicfirunb.

Ello,^ron. (ant.) baâ,biefeã; morra
por ~, fterbe er beâroegen.

Elmete, ??t. dim. b.
Elmo , m. fielm m. ; fi.g. ©cfimu^,
Unrat, Xeft (auf Sinberfõpfen) m.

Elo, TO. SRing einer Äette to. ; baâ,
wag man mit 5Daumen u. 3eige=
finger urnfpannen fann ; ißrtfe /.

;

Oäbelc^en an ben SBeinreben n.;

(= gavinha); flg. @Iieb n., 3iing m.
Elocução, /. [=fíáong] pi. -ões,

(rh.) SBortrag to.; Slusbruíatoeiie
/• [weife /.

Elocutoria, /. 9í^ctorií, 3?ortrags=
Elódicon, TO. orgelartige ^nftr.,

áíotobifon n.

Eloendro, V. loendro.
Eiogjlíaco, adj. toai ein £ob ent=
plt. ~iador, m. Sober, SBelober,
fiobrebner to. ~iár, v. a. loben,
£ob erteilen; rühmen, ^jreifen.
~io, to. C^x-/) Sob n., Sobfí)rudo
m. ; ~ funehre, 2ei(í)enrebe /.

Elongraçao
, /. [=ffáong] pi. ~ões,

(astr.) abftanbgroinlel eineã Sßla=
neten to.

Eloquência, /. SSerebfamteit /.
Eloquente, adj. berebt, rebnerifri|

;

fig. auâbrucfgboE ; bebeutfam.
~mente, adv. berebt, mit ^ereb=
famleit.

Elóqnio, m. (desus.) OSefprä^ n.,

Unterfialtung/. ; atuêbrutf, ©çrudE)
TO.

El-Rei, bergSnig, ©eine Soíajeftãt;
áque- ob. aqui-d'elrei! ju.ÇiIfe'

Eluandú, to. (h. n.) (Sltoanbu (2lffc
auf SeÇlon) m.

Elncid||ação, /. pffáong] pi. -ões,
Síufflarung, ©riãuterung /. -ár,
V. a. aufnären, eríietlen, beutlicb
maá)en; erftären, erläutern. ~a.
tíTo, adj. erfíãrenb, eríáuternb.
~áTio, TO. Kommentar to., er=
ílarunggfd^rift /.

Elucubração, /. [»ffáong] joí.^ões,
gelehrte Stugarbeitung , S«ad&tar=
oeit /.

Eludir, V. a. oereiteln, frud|tIo§
matten; liftig augweid^en, gu ber=
meiben fud)en; ~ a lei, baã @e=
feft umgeíjcn (V. illudir).

Elutheria,/. ÄrofobiI= ob. «mofd&ug=
^ola n.

Eiutrlllação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
(pharm.) Slbgieêen n. ~ár, ». a.
obgiegen.

Elvense, adj. aug (Sloag gebürtig;
<, m. ©inrootjner b. (Stoag to.

Ebcine, m. (bot.) ©ud^ttJeijen m.,
^eibetorn n.

Elyctro, V. elytro.
K'ly'siO, í/í. (rayt.) ©ÍQfium n.

; fig.
ein örbeniJarabies.

Ely'sios ob. Campos ~, m.pi. (|rb=

fäifd^en gfelber n. pi. [/.
Elytro, TO. griügelbetfe ber ^nfetten

Em, prp. in, ju, auf, toäl^renb, tet,
mit jc.

1) Drt: ~ casa, *u Çaufe; es-
tar ^ Lisboa, in Siffobon »o^»
nen ; falar ~ publico , öor ber
Cffentlic^Ieit fpred&en; que horas
são no seu relógio ? ftiieöiel ift

es nadb S^rer U^r?
2) aíicÇtung: cahir no laço,

in bie ©(|tinge geroten; sahir •«-

terra, anâ £anb fteigen.

3) Teilung : distribuir ~ pohres,
unter Strme berteilen ; um drama
~ cinco actos, ein 2)ramo in
5 Stlten.

4) Seit: -1884, tm3ía^rel884;
~ seis dias, in 6 S^agen; no tem-
po dos imperadores, jur *3eit ber
Äaifer^errfd^aft ; no reinado de
Luiz XIV unter Subtoig XIV.

5) 3tt)ea, Stbfid^t: ~ recom-
pensa de, §ur aSelo^nung für..;
~ punição da sua culpa, gur
©träfe für feine ©(Çulb; ~ teu
proveito, 3ir jum Díu^eu ; ~ exe-
cução das ordens, jur 8lugfüb=
rung ber SBefel^le: ~ signal de
perigo, jum Seicpen ber ©efaljr,
alg SEBarnungájeimen ; ~ honra
da verdade, jur ©éte ber äSal^r«
íeit. 3"f*''"í' • arvore ~ flor,

SÖaum tn Sßlüte; um vestido ~
farrapos, ein Äieib in Sumçen;
estar ~ armas, in SBaffen fein.

6) Sßertoanblung, SUeränberung :

desfazer-se - pranto , in %í)Xa=
nen aerftiegen.

7) ajlittcl, Slrt u. aSeife: ex-
plicar-se ~ duas palavras, f. in
2 aSorten crfíaren ; andar ~ car-
ruagem, au SOäagen fafiren.

8) guv aSerbottftãnbigung ber
SSebeutung (näbere Seftimmung)

:

general ~ chefe, Dberbefe^Ig«
l^aber; pobre - bens, arm an
©ütern; rico •«• virtudes, reid)

an Sugenben.
9) 3n SRebengarten : ~ si , an

U. für pi; pôr ~ duvida, in
3tDeifeI aie^en.

Em, adv. (ant.) V. bem, ainda.
Ema,/. ®mu, @trau6 m. ; (orn.) - da
Ásia, fíafuar m.; ~ do Brazil,
Softarbftrauè to.

Emaci||ação, /. r=f)áong] pi. -õcs,
aibgeaebrtbeit, Slbaebrung /. ~a-
do, adj. auggeaetirt, abgemergeit,
abgeae^rt.

Emalheár, V. alienar u. alhear.
EmanHação

, /. [=ffáong] pl.^ões,
SlugfluB; Urfprung to.; (theol.)
« do Kspirito-Santo , Sluggel^en
beS ^eiligen ©eifteg «om Sater
u. ©o^n n. -ante, adj. berrüb^
renb. ~ár, v. n. (de) augRiegen,
l^erruíjren, ^crftammen; (theol.)
augge^en.

Emancipllação,/. [=fíóong]í)í.-ões,
greilaffung o. ber bõteríic^en ob.
bormunbfcbafttitfien Oemalt /.

;

fig. greilaffung, burgcrlií^i' ©Iciriö-

fteUung ; WünbigflJrecbung/. -ár,
V. a. münbig fpre(^en, für münbig
erfiãren. —se, r. r. münbig
werben, f. für münbig crflären;

fig. f. au oicl Sfrci^eit neljmen.
Em-arcado, aíí;'.im SBogen, gebogen
Embabacár, v. a. reijcn, loien,
buri ©c^meiiftelei anlodfen, ^in=
tergeben {pret. -quei).
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Embaç{|Bdels, /. Hintergehung;!
£üge /., 23etru9 m. ^adór, adj.

|

uberrafí^cnb. ~mmento, ni. ent=

jücfenbe Srftauncn ; SefremDen
n. ; überrajc^ung, sBerrounberung,

SSefturàung /. , Sc^recf m. ~ár,
r. a. mit einer braunen, bunfein
(larbe anftreiAcn, malen; matt
ob. trübe machen, ben Otanj rau=
ben (=offu8car, empannar); bie

!^aft, bie Starte benehmen; öer»

ftopfen, aufljalten ; .«'?• in 6rftau=
nen ieçen, außer gaffung bringen

;

Ijinöern, öerbinbern, abbolten;
~, r. n. 0. Grftaunen, 0. ®eroun=
berung, u. Seftürpng ergriffen

ietn; ijjrat^Ioa Bor Staunen ob.

Scftred fein; (em) feine ©törie
oerlieren, erlal^men, f. bredjen.

Embacellàr, r. a. eine SEBeinrebe

pflansen.
Cmbaciljado, adj. trübe, glanjloê,

matt. ~àr, v. a. matt ob. trübe
ma^en , ben ©lanj benehmen
(Stal)I, Spiegel jc.) (»empannar) ;

fig. bewerfen, oerbunteln ; ~ a re-

putação, ben 9ÍUÍ befleclen; ~,
». n. u. ~-se, V. r. matt, trübe
werben, ben ©lanj oerlieren.

Embalar, e. a. jum Stocfe greifen.

Embahir, V. embair.
Embahulár, V. embaular.
Enibaijidór, adj. borg aufeinb ,

á3icnDroert bormac^enb, ooripie=
gelnb, um ju betrügen; ~, m.
ict)metáelt)nfte 33etrüger, falf^e
a^orfpiegler m. ~menio, m. @au=
felei, falfc^e Sßoripiegelung /.,

sBlenbroert n., SBetrug m.
Embainhar, r. a. [=jór] fäumen

(ein Jud^ ac.) (V. abainhar) ; in

bie Scheibe ftecfen; ~ a espada,
ben 3)egen in bie Si^eibe ftecfen;

~ a costura, bie 3laíjt fäumen;
~ OS bigodes, ben ä3art ouâ=
ftreiçfien, oufbre^en.

Embair, e. a. borgaufeln, borfpte»
geln, SSIenbroerf Dormagen, ^in=

terge^en, betrügen, etro. roetês

matfien.
£mbaix||ada,/. [=fc!^á=ba] ®efanbt=

fcöaft/. ; Oefanbtft^aftipoften m.
;

(»iefoige eineè ©efanbten n.-. S3ot=

fiaft /., auftrag m. ~adór, m.
@efanbte;S8otfc^aftern». ~adora,
/. ®eianbte, äbgefc^icfte /. ma-
triz,/. ©ema^Iin eineâ ©efanbten

Emballladéira, /. Seil ber SBiege,

burd) roeldjen biefelbe in S8eroe=

gung gefegt Wirb m. ~adór, m.
~éira, /. f., ber Wiegt, einwiegt
(ftinb) ; ßg. SBclrüger m.

Embalagem,/, pi. ~ns, (Sinpoáen,
SJerpaäen n. (= enfardelamento.)

Embalançljár, r. a. wägen, abwã°
gen (V. balançar). ~-se , r. r.

f. fcfiautein, f. Wiegen, ^oso, adj.

wiegenb, fc^autetnb.
Embalar, v. a. I. ein ßinb wiegen;
ßg. einf^Iäfern, einwiegen, ein=

luHen, einnehmen ; täufe^en ; offen ;

b. früher Qugenb an einprägen.
II. einpacten , nerpacfen (» em-
ballar, enfardar).

Embalde, V. debalde.
Embalete, m. ißumpenft^wenjel m.
Emballár, v. a. einpatfen, einwif»

fein, ju einem Söünbel machen
(= enfardar).

Embalo, m. SBogen (beá SKeereâ,

ber SBeHen) n. ; wiegenbe S9e=

wegung /.

Embalsam||ação, /. [=ffáong] pi.

"õeSjÊinbalfamierung/. ~ador,
m. ©mbalfamierer m. ~amento,
m. (Sinbalfamieren n. -«•ár, r. a.

(ein)bat)amieren ; burd^rãutÇern

;

mit saSoòlgeruc^ erfüllen; ./!</. ftSr»

fen; ~ o peito, bie Sruft ftãrfen.

Embals|Iamento, m. ©infütlen beã

ajJofteè in einen Sottit^ n. ~ár,
r. a. in eine ^eäe, einen gaun
legen, »erbergen, berfcbarren; in

einen Sottit^ , eine Siufe ftellen ;

auf ein gloB legen, --se, v. r.

f. in ein (Sef5Ij oertiefen ;
(mar.)

f. in ben SSeg legen (V. balsa).

Embaisemár, Y. embalsamar.
Embauãr, Y. abanar u. embalar.
Embandár, v.a. ftreifenförmig Ie=

gen. ~-se, v. r. f. gu einer San=
be bereinigen, f. oerbinben.

Embandeirar, r. a. mit ^a^nen,
glaggen, SBimpeln fcftlid^ itömüt=
ten; unter fê. {Jahnen anwerben;
einer 3unft ein Jöanner geben;
mit einer ^leutralitãtèflagge in

Sriegê^eiten berfe^en; ~ um na-
vio, ein Scbiff bemimpeln, aUe
glaggen beffelben aufäie^en. ~-se,

c. r. ~ o milho, Staubwõlfc^en
treiben (d. 9Kaiã).

Embaraç||ado, p. p. u. adj. berle=

gen, in aSerlegen^eit gefegt; ber=

wirrt; fc^wierig (=enleiado); ewíy.

fc^wanger; unwohl, »-adamente,
adv. mit, in Jßerlegenljeit, mit
Sc^wierigteit. -adór, adj. in
^erlcgenpeit fe^enb , berfänglic^ ;

~, m. j., ber tn SSerlegen^eit fegt.
•> amento, m. (V. embaraço) 3ln=

einanberfugung ber SSretter /.

~ár, p. a. berfperren; ^inbern,
Ijcmmen; öerwirren; in S8erlegen=

^eit feßen, »erlegen v\a.áim; fig.

berwicteln, öerwirren, oerbunfeln :

isso não embaraça, ba§ ^inberi
nid^t. -v-se, v. r.

f. oerWirren,
in SBerwirrung geraten, f. ber=

wiáein, f. in eine fc^wierige Sage
berfegen; «'-se com ob. em alg.

c, f. in eine Satire mif^en, f. in

etw. einlaffen; ~-se com alg.,

f. mit j. überwerfen; mit jm. Um=
gang ijoòzxi; ~ o caminho, ben
feeg berfperren, in ben SBeg tre«

ten; >• um negocio, ein ©efc^äft
oereiteln, jerflören. «0, w. ^xn-
berntã n., Sperrung im 38ege/.;
ßg. Unruhe, SJerwirrung, sßerle»

gen^eit; Söeftürjung, Unf(^Iüffig=

feit/.; (med.) S}er)c^Ieimung /.;
vulg. ©c^wangerfc^aft; monatliche
^Reinigung /.; ~ gástrico, gaftri=

fd^e Störung/.; ~s pecuniários,
(Selboerlegen^eit. ~oso, adj. in
ajertegen^eit fegenb, 3>oang, S8er=

legen^eit, i">inberniffe ^eroorbrin=
genb. ~osamente, adv. mit, in

58eriegen^ett, mit Sc^mierigteit.
Embaraihar, Y. baralhar.
Embaratár, Y. embaraçar.
Embaratecer, v. n. im greife ftn^

ten, billiger werben.
Embarbàr, v. a. (carp.) einfügen,

^ineinpaffen (= encasar).
Embarbascár, r. a. baã äBaffer

burc^ |)tneinwerfen oerfd^iebener
Äräuter infizieren, um bie Srifc^e

jU betäuben (Y. barbasco); flg.

öerwirren, bunfel, oerwicfelt ma=

(^en (= eitontear) ; ~, t>. n. u.

~-se, ». r. f. in ben SCäurjetn ber=

Wicfeln (oom ißftuge) ; flg. f. oer=

wirren, in SBerlegen^eit geraten;
betäubt werben.

Embarbecér, v. n. einen SBart be-

fommen {pres. »ço).
Embarcllação,/. [sffáonôljJt.^ões,

gabrieug, Scíiff »., KO^n m.,

Surfe jc. /.; (Sinfc^iffen n., (Stn=

fc^iffung /. ; « d' aviso, 9lOiâfc^iff

n. ; - de coberta, ga^rjeug mit
einem ÍBerbeá n. ; - sem coberta,

offenes ga^rÄeug n. •vadé(i)ro,

m. Drt jum iäin'ic^iffen; SBa^nftof

tn. ~adiço, m. Seemann, Sd)iffer,

Seefobrer m. ~adónro, vi. Drt
aum éinf(Riffen; (®ifen)33a^nöof
m. o-amento , Y. embarque.
~ár, V. a. einf^iffen; ~, »• n. u.

~-se, «. r. (para) f. ein)d)tffen

(nac^) ; an SBorb ge^en ; einfteigen

(in ein Soupee); ßg. f. in eine

Saciie einlaffen, f. barin ber=

wicfeln; «--se n'nm negocio, f.

in ein ©efd^äft einlaffen ;_
-"-se

n' um discurso, ein (Sefpräc^ an=

fangen, auf ben ©egenftanb ein»

geljen (.pret. ~quei).
Embarg||ado , p. p. u. adj. mit

ajefcfjlag belegt; ergriffen; ge=

lä^mt, gebrechlich, früppelig; •«'

na ob. da falla, ftammelnb,_ ftot»

ternb ;
•«• dos membros, gelähmt,

glieberlaj^m. ~adór, adj. ^in=

bernb, in SSerlegeu^eit fegenb;
~, m. j., ber SBefc^Iag auf (Süter

K. legt (= embargante); j., ber

einen (Sinfpruc^ t^ut. ~amento,
Y. embargo. ~ante, adj. i\\Xl-

bernb, in SBertegen^eit fegenb;
não ^, ungeachtet, unangefe^en,
trog ; *, Tn. pr. j., ber geri^tlic^en

(Sinfpnicl t^ut. ~ár, v. a. ber

aiuefü^rung einer <Baá)t SBiber=

ftonb entgegenfegen , ©infpruc^,

einwenbungen Bor @erid)t ba=

gegen maá)en; fequeftrieren , ge«

ric^ttic^en söefcitag auf etw. Ie=

gen; ßg. ^inbern, aufiialten, äu=

rücfgalten; ~ navios, embargo,
SBefc^Iag auf ©d^iffe legen. ~-se,

e. r. mit Sefcötag belegt, gurüdf»

gehalten, Ber^inbert werben; - o

passo a alg., j. ben Sä5eg berfper»

reu; " a voz, o pranto, bie

©timme,bie J^rãnen unterbrfidíen;

não se '>' de alg. c, f. nt^t um
etw. fümmern, etw. nid^t beac^=

ten (preí. ~guei). ~aTel, adj.

pi. ~áreis, ^ai mit SSefd^tag be=

legt werben fann. ~o , m. |iin=

berniã «., ©infpruci ?«., einwen=
^ung borOeric^t; Söefrfjlagna^me

/. ; Seguefter m., Embargo n.

;

ßg. SBerÇinberung, 3lb{)oItung /;
-V dos membros, 2aí)m^eit, (lr=

lal^mung ber ®Iiebma6en /. ;
~

de navios, SBefdiíag ouf Schiffe

m. ~s,pl. pr. einipruc^, SSiber»

fpruc^ TO.; ^ßroteftation, (Sinrebe

gegen bie SBoEftrecfung eineâ Ur=
teile JC. /. ; (jur.) pôr ~s, vir

com ~, oppôr -s, ©infpruc^ t^un,

wiber bie SBoUftrecfung einer Ôer=
fügung einfommen; sem ~ de,

ungeachtet, trog; sem ~ do que,

obgleich, wenn fc^on, bem unge=
achtet ;

(jur.) sem «. dos •«•s, un=
geachtet aHet (íinreben ob. Hin=
berniffe.
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Embarque, m. [=Ie] einfc^iffen n.,

(£in(d)tffung /.

Embarrado, adj. V. barrado.
Embarrancár, v. a. in ben $(ot ob.

TOoraft ^ineinfüfiren (3Bagen jc);

ftg. öeröinbern, buraitreujen, l^em^

men; ~,v.n. u. ~-se, d. r. f. t)cr=

njirfetn, f. »erroirren, in ajerlegen=

^eit geraten ;ftoden,fte(fen bleiben:
o- sempre na mesma difâculdade,
immer mit benfelben ©d^roierifl=

feiten ju tömpfen ^aben ; mit einer

©od&e nicftt roeiter fommen; ~-se
no erro, ). im ^frttum berroiíeln,

barin ftecfen bleiben (.pret.^quei).

Embarrar, v. a. I. mit Sel^m bef le--

ben, uberÁie^en (V. barrar); ~, t>. n.

II. ftranqeln, über einen ©tetn jc.

ftolpern. *-se, ». r. Çinauf ran=
fen (SGBeinrebe) ; auf ber |)oíie an-
lommen, oben ontangen; üuf=
figen, ouf|Iiegen (SBBgel).

Embarreirar-se, v. r.
f. öerfcöon-

jen, f. an einem fiebern Drte oer-

ftecfen.

Embarrelár, v. a. in bte Sauge,
in ba§ Íiaugenfa6 legen, eintau=

(fien, einlaugen ("V. barreia).

Embarricár, v. a. in Säffer patfen;
~ arenques, geringe ein^jôfeln

(pret. ~quei; V. barrica).
Embarrll||agem, /. pl.^ns, @in=
füUen in gãffer n. ~ár, v. a. in

gfãffer füllen (SEßein zc.) ; in gäf=
fér frfilagen ob. íjacten; /ig. buri.

onfüftren, »retten.

Embasamento, m. ®runbmauer,
Sd^toette /. , ©ocfet m.; (mil.)

©t^ilbäapfenft^eibe /.
Embasbac|la(lo, adj. ficar ~, ber^

ftummt bafte^en, t). SBetounberung

Slingeriffen fein. ~ár, ». n. et=

taunt, beftnrat, berftummt fein;

anfte^en, jaubern, jôger/l, íc§n)on=

fen; gaffen, angaffen (iiríí.-.-quei).

Embastár, v. a. ^eften, mttgroèen
©ticken nä^en, SUÍatraÇen benã--

í)en. [glüifigteit).
Embastecér, ». a. berbicten (eine
Embastír, Y. embastár.
Embate, m. heftige SBetíenfd^tog

beã SKeereâ gegen greifen :c. m.,
ííufammenftoêen jmeier Aõr}jer;
S3red)tn bet SSogeu n. , SBranbung
/.;ßg. SSiberftanb: SStnfturj, au=
fott, fieftige Eingriff m. ~s, pi. ~
da fortuna, ©erläge be? ©cfticf^

fatã, Unfälle m. pi. ;
-» do vento,

©turm, heftige SSinbftoê m.
Embater, r. n. jufammenftogen,

aneinanberftoSen ; as ondas em-
batera contra a praia, bie SBet-
ten fd)íagen an baâ Ufer; fig.

»iberftreiten, im SBiberftanbe fte-

^en.
Embatocár, 1 v. a. juf})ünben (V.
Embatucar,/ batoque); ßg, j.

jum ©cl)roeigen bringen, mc^t ^n
SEBorte fommen laffen; jm. etro.

aufbeften, j. mit einer fcfitecftten

ÍRac^ric^t uberraft^en (> empau-
zinar); ~, v. n. /anu fc^Weigen,
nid)tâ ju fagen »tffen ob. »agcr.
(pret. -»quei).

Embane||adór, m. fcfimeiielfiafte
SSetriiger, íBerfu^rer; liftige äBer=
ber für ben ©olbotenbienft jc. m.
~ár, V. a. eerlotfen, öerfübren,
6ef(i)raaöen, burc^ falfd)e S8orf»)ic=

pelungen Überreben Cíum 9Kilitôr=
oienft JC.) (pret. *quei).

Embaoiãr, e. a. in einen ííoffer

\)aãín ob. fcfilieêen.

Embaxada etc., V. embaixada.
Embebec|{ér, v. a. berauf^en, trun^

fen machen ; ßg. Ijinreièen, in ©r^
ftounen, in SSerrounberung feßen,

befremben; •>-, v.n. u. -—se, v.r.

bcftürjt, erftaunt, befrembet, í)in-

geriffen, entsücft werben (prés.

»ço). •»ido , p. p. u. adj. ficar

~, ber^üdt, bingeriffen, befrembet,
crflount boftcljen. -vimento, m.
SBerjücfung, Sercunberung/., 93e--

fremben n.

Embeb||edár, c. a. Betrunfen mQ=
cöen, beraufcöen ; ;5s. einfcfiläfern,

betäuben, ben âopf toerbre^en,

narrijc^ machen, •»•se, ». r.
f. be^

trinten; ßg. f. beraufc^en (in
Siebe Jc); f. fiinreiêen taffen,

f. Sluabrüc^en beâ 3"^"* "^* j'"'
geben; närrifcf) roerben, ben SBer^

ftanb berlieten. ~ér, b. a. burd)^

näffen, burc^roeidjen, tränfen, ein-

gießen lafjen; einfaugen; entöot=
ten, in f. fcftliefeen; einfoffen, ein -

klaffen, einpreffen, einfügen, hin-
einbringen; beutlid) madjen, er=

grünben; 3eug beim SKö^en nid)t

ftraff anhieben; ßg. tief l^inein^

ffofeen (i)old), üDegen) ; öerje^ren,
öerbrauc^en (@elb Jc); unbemertt
berft^roinben laffen (S^'t); bci=

bergen, berbeimtic^en, jurädl)al=

ten, unterbrürfen (i^ränen); ~
o arco ob. ~ a setta no arco,
ben «ßfeit in bie Iferbe bei Í80--

gen? legen ; -, ». n. eintaufen (o.

naffen ^eugcn)- -se, v. r. cin=

sieben, tn f. ()ineiníieí)en (b. glüf--

figfeiten); auffaugen; ^Ss'. (em) f.

bertiefen; f. grünblid) b. etro.

unterrichten (V. embebecer-se);
~ em si uma doutrina etc., eine
Se^re in f. aufnetjmen; ~ o pen-
samento em alg. c. , ben ®e--

banten ouf etro. rid)ten, biet an
etro. beuten, f. in etro. fiinein--

benfen; - somas, ©ummen ber-

ft^tingen, berbraui^en; " as ho-
ras, o dia, bie ©tunben, ben S^ag
berfürjen, ft^nett berge^en faffeii.

~eràr, ». a. tränfen, jur Xränrc
{fl^ren (V. abeberar). ~-se, ». r.

). tränfen mit . . , etro. in f. ouf=
gietien, ouffougen, aufnef)men.
~Ição,/. [=ffóong] pi. *ões, Sluf--

jiet)en, Sluffaugen n. -»Ido, p. p.
u. adj. fig. burc^brungen 0. . . .

,

b. etro. eingenommen, boU; ber-

tieft in ..., ganj bejdiäftigt mit
...; l^ingeriffen, entäüdt; einge=

fügt, eingepafet (V. embeber).
Embeiçar, r. a. /am. entjücfen,
^inreièen; (mar.) bad í)oli ber
ouájie^en, fo bafe bie einjelneu
Seife gut aneinanber fc^lieèen

;

», v. n. vulg. f. in jê. ®unft ein=

fcpteic^en, f. bei jm. anfcftmeic^etn

;

jê. ©c^ué erlangen; » com alg.,

b. im. eingenommen, in j. bernarrt
fein, febr an jm. Rängen (V. beiço).

Embelecfladór, jn. f(6meid)elbafte
iSetrüger, ber burc^ fd)öne äöorte
fängt, berlocft m. (- embaucador.)
«àr, V. a. burc^ ©(^meid)elci an=
loden, hintergehen, berfü^rcn
(3 embaucar) (pret. »quei).

Embeleçár, r. a. (ant.) betäuben.
Embeleco, m. ©etrug m.; Sift,

|)inter(ift /. (< embaimento.)

Embellecer, t. a. berfc^önern; ßg.
aueidimüden (pres. ~ço).

Embellez||amento , V. ->o. -»ár^

V. a. berfcöSncrn: ouäfc^müden;
entlüden, Serounberung enegen,
in erftaunen fegen, bezaubern.
*-se , V. r. entiüdt , bejoubert
roerben, in (Srftaunen geraten.

«o, m. ©ntjüden, (Srflaunen n.,

SBerounberung /.; ©egenftanb beS
entjüdene m. [ben /. pl.

Embergadnra , /. (mar.) dtaaban-
Emberiza, /. (orn.) i)ämmerlin9
m., ammec /. ; ~ longicauda,
$arabieâammer /.

Embespinbár, r. a. [=jór] aufbrin-
gen, «•-se, V. r. vulg. gtei(ö in

ipige geraten, lei^t oufgebradit
roerben.

Embestado, adj. (ant.) mit einer

Slrmbruft beroaffnet; Ag. fompf=
gerüftet, fampffertig, bereit.

Embetesgär, v. a. m eine <èai'

gaffe, in einen Ort treiben, ber
feinen Sluggang l)at(V. betesgar;
»encurralar). -»-se, v. r. in

eine ©adgaffe, in einen Ort oljne

aiuágang geljen.

Embetumàr, Y. betumar.
Embevecllér, Y. embebecer; •»-sc

de alg., f. in j. bertieben. -»-i-

meiito,ni. ©ntjüden». (= enlevo.)
Embezerrár, v. n. u. —se, v. r.

vulg. bie ©tirn runjetn, ein faure§
®eficßt machen, eigenfinnig be =

Ijarren.

Emblc||adéiro, adj. ftoTpernb, flrou--

(^elnb. ~adór, adj. anftoßenb,
ftolpernb (oom ißferbe) ; ~, m. on-
ftögige aSferb n. •»är, e. n. ftrau=
dein, ftolpern; anftoöen (boni

SJJferbe); ßg. burd) eine Sdiroie^
rigfeit oufgeöalten roerben; in
Streit geraten; -» em alg. c,
etro. mangeltjaft finben, c§ mit
TOièbiUigung bemerfen; ~ emsi,
fein fluteâ ©eroiffen Ijaben; ~,
p. a. ~ o chapéo, ben í)ut auf=
frempen. ~-se, ». r. (para) f.

roenben, f. richten nac^ . . . (pret.
-quei).

Embi^llada, /. vulg. Sufammenftoft
7».; geroiffe söeroegung beim Sanjc
ber Sieger /. •»o , m. 9?abel m. ;

SRorbe in geroiffen Srüt^ten /.

;

ßg. TOitte /., TOittefpunft einer
©od^e ni.j fig. ter cortado o •» a
alg., j. jartticô tieben, f. nic^t b.

ibm trennen tonnen.
Embioc||ado , adj. ßg. berfappt,
bermummt; berftedt, berfcbloflen
(V. bioco), -»ár, V. a. baâ ©e^
fic^t ber^ülten, berfíteiern ; ber=
mummen, berfappen. »-se, v. r.

f. berfc^leiern, f. ben Kopf, baê
©efidjt berl)üaen ;/!$/. f. bcjcòeiben,

f.
jurüdtjaltenb ftetten, fpröbe fein

(pret. -»quei).

Embira,/. (bot.) 2t. braf. Äofo««
pflanje, auâ bereu S3aft 3:aue ge<
madjt roerben /.

Embirofanba, /. (bot.) Ä. braf.

SSaum VI. (- barriguda.)
Embirr||a, ~ação, f. [=ffáong] pl.

-ões, ©igcnfinn, IroB, SBibcr--

roiUe m. ~ante, adj. Ijalèftarrig,

^artnädig, eigenfinnig (• teimoso,
rabugento), •»ár, r. n. (com,
em) eigenfinnig fein, f. etro. in

ben Sopf fc^en ;
~ com alg., f.

heftig gegen ]. ereifern, im. trogen ;
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« com alg. c. , betbrieglic^ über
etto. fein; ~ em ob. n'uma c,
->. em fazer alg. c. , f)artnã(tig

auf etro. befteften. ~«tiTO, ^ento,
adj. eigenrutnig, ^alíftorrig, roun=

berlteö, übelgelaunt, ntürrif^ (=bir-

rento>.
Emblem||s, m. Sinnbilb n. ~ár,

p. a. öerTinnbilblicfien , nnnbilb=
litö barfteüen. -ático, adj. rinn=

bilbliíí, emblematifc^. ~mtlc»-
lente, adv. auf eine ftnnbilb^

lii^e Säeife.
Emboborár, V. embeberar.
Emboca, f. 9t. Spiel n.

EBboc|i«dara, f. 2tanaef., @ebiB
n. ; SKünöung (eineã ftfuffe?, einer

«anone)/.; SKunbftud (anSIal^
inftTumcnten) n. ; ter boa -, ei=

neu reinen, Ijellen Slang ^aben:
(ö. $ferben) »eic^möulig fein.

-ár, t. a. ein SBIaoinftruineiit

anfeöen; ein ®ebiB anlegen (ílífer=

be) ; ^ineinftecfen, ^ineinjroSngen,
in eine enge Cffnung bringen,
burc^ eine enge Cffnung brinaen ;

(mar.) - a barra, in bie ilcün=

bung etneá Sfluffeâ fegein; ßg.
- a trombeta, in3 große í>orn

blafen; ~ a bola, bie Sugel in

baâ Sot^ ob. ben SSeutel am S3il=

larb ftoBen; ~ uma ave, einem
aSogel baâ Cutter einf(^näbeln ;

~, F. n. in einen engen Crt, in

einen Äanal JC. bringen {pre!.
•vquei).

EmboçljameBto , m. übertünt^ung
/., (ä)iauer=)95eö)urf m. ~àr, r. a.

eine 9Rauer bewerfen, flbertüu=

c^en; (pint.) grunbieren, unter=
malen, ben Untergrunb machen.
~o , m. ajerfleibung /. , íínrourf
m. , Sünc^e /. ; (pint.) Unterma=
lung, ©runbierung /.

Embodegár, e. a. befc^mugen, be=
iutifln (= enlambusar).

Embofla, /. burl. SSetrug m., Sift,

jpinterlift /. , ieirügenft^e SSor=

ttjonb m. (V. empoflja.)
Emboitár, v. a. bef(^mu|en, be=
Embola, V. ambula. [fleien.

Emboli!», /. SSetrug m., ^interlift,

erfc^leit^ung /. ~açio, /. [=ffá=
ong] pi. ~ões, Stufftetfen o. gii

gefn (an Den hörnern ber ©tierc
n. ^ada, /. aibernbeit, ®umm-
^eit, abgefimadt^eit /. -ár.
r. a. an bie 6õrnerfpi|en beé
©tierã ^õlserne ftugeln bereftigen,
bamit er feinen Stäben anrieht:
(bei ben ©tiergefec^ten) ; marrar
embolado , o^nmac^tig rtüten,
toben. [fletfen.

Emboldriár, r. a. beffftmuöen, be=
Embolha,/. [=ia] 8L SBeinft^laut^ m.
Embolia, /. (med.) aSerftopfung

(b. Arterien buvt^ ©lutnümpdöen)

Embolism||ál, pl. ~aes, -ico, adj.
('v.>k^) eingefÁaltet; mez -», 6(^alt=
monat (im aHonbfa^re) m. «-o,

m. ©infc^altung /.
Em'bolo, m. ißumpenftod m., 8ie^=

ftange /., Srucfftempel m.
Embolsllár, r. a. in ben 95eutoI

[tetfen; (bie auslegen ob. ben
SSorfd&uB) aurüdja^len, erfe|en,
Beaablen, ouãja^ien. ~-se, v. r.

f. beja^It macpen, feine «uâlogen
einjiefien, eintofrteren. -o, m.
©infoifiereu, (Sinjie^en ». «el=

bern, auälagen 2C. «.: ^uxüi-
jo^iung /. ; jurüdiujaiilenbe ®elb
n., ©eja^lung /.

Embonljada, /. (mar.) auäbegerung

f.g »eüeiben einel Sí^iÇeS n.

-ar, e. a. (mar.) auäroenbtg neu
betleiben, auSbaut^en (ein ©iiff}.

Embonecar, e. a. raie eine ^uppc
^erauSpuçen. ~-se, c. r. f. auf=
Bugen, raie eine ^uppe augfe^en ;

fein, jimperlid^ t^un (V. boneca).
Embono, m. (mar.) auSbauc^ung
(om Schiffe) /. _ ,Emboque, vi. [=Ie] üog) ®uri=
gang ber finget bur^ ben Ort,

roo ber SSoII onne Särifole pafrte=

ren fann (im Söittarb) ; Sur^gang
ber fihiget burt^ bie $affe ob. ba»
$fôrtd^en (im TOailfpiet) m.

;

tapar o ~, \m. ben SBeg »erfper=
ren, ^inbernb in ben SBeg treten.

Emboqoilhár, r. o. [=tit=iórj (arch.)

fugen, gugen maÄen.
Embora, adv. glüdtic^erroeife , ^n

rei^ter 3eit, fe^r gelegen; e3 lei

fo, meinetwegen ; -, conj. obgteidj,

fetbft raenn; ir-se ~, fortgeben,

weggeben; vá-se~, ge^en Siel
metnetroegen; muito -«•, seja ~

como queres, eâ fei, in Ootte»

aiamen, ic^ raittige ein, abgemacht.
»8, m. u. /. pl. (desuB.) »egtürf=

raünfd^ung /. , ®tüdrounf(^ m.
{- parabéns.) _

Emborcijação,/. r=fíáong) pl. ~ões,
Umftülpen, umíeéren n.; (med.)

SSafc^ung f., S3aben (eines Ze\--

teè) n. -ár, V. a. umftülpen,
umfe^ren (ein ©efäl k.) ; biê auf
ben legten tropfen teeren (pret.

-quei).
Embomál, 1 m. pi. -aes, 5utter=
Emborne, / fad (ber ben $fer-
ben um ben ßata gebunben rairb;

m. ;
(mar.) gpeigatt n. , abtauf=

rinne /.

Emborrachar, t>. a. [^fc^ár] be^

raufi^t, betrunten machen. —se,

V. r.
f. betrin!en.

EmborraltaHado , adj. [ = ]& ^ bu ]

ofAig, bot! af^e ; bolo ~, afc^en^
lucnen m. -ár, v. a. [=iár] mit
afdçe ob. gtü^enben Äoblen be=

beden. —se, r. r. f. mit áfí^ ob.

fto^Ien befcbmugen; f. in bie aící)e

legen (b. Sagen jc).
Emborrar, v. a. s^um erflenmal
raupen (mit ber SBeberfarbe).

Emboscljada, /. ^inter^olt m. ; vir

de -, auâ bem ^inter^att fom
men; cahlr na -, in bie galle

Se^en. -ár, r. a. in einen ^inter=
alt oerfteden. —se, r. r. f. in

einen |)interialt legen; lugar
emboscado

, ^inter^att m. ; em-
boscado em vicios, in Safter
öerfunfen.

Embosnár, e. a. mürrifi^ matten;
-, ». n. u. —se, ». r. mauteu,
mürrifc^ raerben.

Embostár, c a. mit Su^mift be=

ftreidien ^v. bosta).
Embostellar, v. a. mit $oden ob.

Einblättern bebeden; /am. jer=

bruden, jertnittern. —se, v. r.

f. mit 9Joden ob. SSIãêíen be=

beden; f. brüden, f. befc^mufteu
(V. bostella).

Embotljadéiras, /. pl. Stulpen au
fianonenftiefeln /. pl. -adura,
/. abftumpfen, ©tumpfroerben.

Stumpfmac^en n. -amento, m.
(V. embotadura) Stumpfheit /.

;

fig. ©tumpffinn m., abgeftumpft=
^eit /. -ár, e. a. abftumpfen,
ftumpf mad^en ; ßg. bumm mamen ;

entneröen, entfrõften, fc^roöt^en;

f^Iaff, tröge madjen. —se, p. r.

ftumpf werben, f. abftumpfen;
fdjal »erben (öom äBein); f.

ft^rade^en, ft^raacö raerben (V.
bota) ; - a vista, bie augen Oer=

berben, trübe matten; - os den-
tes, bie Bä^i^e ftumpf machen (o.

©Suren).
Embotelhár, v. a. [=iàx\ in §taf(^en

füllen, auf glaf^en jxe^en.

Embotljár, e. a. (mar.) bie Xaue
ftSrfer mad&en, an einigen ©teilen

berbiden.
Embraçlladéira, /. {tanb^abe /.,

(griff, 3iing beS ©d^ilbeê ; Seif m. ;

allel raa» im Sogen umtlammert
(^braçadeira), -adura,/. Steden
be8 ármeè burt^ ben Siing be?

St^itbeê n. (V. -adeira.) -a-
mento, V. -adura. -ár, r. a.

ben arm burc^ ben 8ling be&
S(^ilbeâ fteden.

Embrandecér, v. a. erraei(ien,tocicb,

gefc^meibig machen ; ßg. bcfänf=
tigen, milbern, mäßigen, linbern,

erroeii^en, rühren; -, ». n. roeit^

werben ; ßg. i. befdnftigen, gelin»

ber, milber raerben; - o ventre,

offenen Seib betommen (pres.

-Ç0).
^

Embranhar, Y. embrenhar.
Embranquecer, v. a. [=íe=fér] bíei=

t^en; weiß matten ; - a roupa,
bie SBãfc^e bleichen ; -, r. n. weiß
werben; greifcâ $aar betommen
(prés. -ço).

Embrarear; T. embravecer.
EmbraTecyér, v. a. railb, graufam
machen ; wütenb , §ornig moíen,
in SBut berfegen, in Som orin^

gen (= enfurecer). —se , v. r.

wilb, graufam werben; wütenb
Werben, in âom geraten; ftür=

mifcè, unruhig werben (»om aRee=
re} (pres. -ço). -Ido, adj. vaiu,
wütenb, ftürmif(^; ondas -as,

ftürmift^e , boiíge^enbe aSBogen

/. pl. -imento, m. SBilb^eií /.

;

heftige 3orn '«•/ Säut /.

Embreár, V. brear.
Embrech{|ados, m. pl. [=f(5á=buê}

©rottenroert n.; 5Kufc^elarbeit/.,
=raer!, SteinWerl n. -ár, v. a.

[=iá)áx] mit SKuft^etraerl jc. ber=

jieren; mit Steinigen, 9Kuf4etn
JC. auslegen ; fig. wo^l berfteden.

Embrenhar, c. a. Hár] in bic^te^

@ebüfc^ oerbergen. —se, c. r.

f. in boã Didic^t eineâ SSBalbe*

begeben, f. barin Berbergen ("V.

brenha).
Embria^lado, p. p. u. adj. be-

trunten, beraufc^t; fig. entjüdt,
außer f. (bor) . . . -adamente,
adv. mit, in Srunten^eit ; ßg. mit
Segeifterung. -adór, -ante, adj.

berauft^enb. ~âr, v. a. betrun=
len, trunien matten, berouf^en;
fig. bet^ßren, Berbicnben. —se,
p. r.

f. betrinten (pret. -guei).
-néa, /. [»géâ] Xrunfenljcit /.,.

Kaufm m.; fig. Saiimel, 9{auf(^

m. ; SöegeiftErung, entjüdung /.

Embridljado, adj. gejAumi ; unter-

brüdt; flf. ftoli, Ijocpmatig. -àr.



Embrocação 298 EmCnta

«. a. iámnen, au^aumm; *, v. n.

ben ^alä frümmen, bcn Äoif gut
tragen (dom ißferbe). ~-se, ». r.

fig. ftolj, ^od&mütig, uiiBer}d^ämt
roerben.

£mbroc||ação, /. [=í{áoug] pí.~ões,
(pharm.) S^ropfbab; föinfcfimieren

einer Slrjnei n. ~ár, V. em-
borcar.

Embrnlh||ada, /. [=iá=bu] SSertoir»

rung, Unorbnung, ajerworren^eit;
Unetnigleit /. ; Sfift/ Streit;

90iifcömaidj m. ~aclo, adj. öer=

wicteU, Bertoirrt, öeriüorren;
f^tüierig; tempo ~, trübe SSSetter.

»-adamente ; adv. t)ertoorrener=

toeife. ~adór, m. ~éira,/. j.,

ber öertoirrt, in Unorbnung bringt;

unruhige Äopf, Sän!er, Siuf^eger
m. ^adura, /. ©inniictein. Um»
Wideln n. >^amento, m. (5in=

ttidelnn. ; ~ d' estômago, übel»
leit, Steigung jum ©rbrecften /.

(»náusea, engulho.) ~ár, v. a.

r=jár] einloicleln, umrtiideln, ein»

fcplogen; fig. t)errt)irren, in Un=
orbnung bringen; entjweien, t)er=

uneinigen; ~ o estômago, ben
SRagen Berberben, obelíeit Ber»

nrfac^en. ~-se, ». r. \. Bermirren,
irre ttjerben ; f. in eine <Baáit Ber»

roicíeln; trübe hJerben; f. mit
SBoIten bebecfen, \. bejiel^en (Bom
SEBetter) ; —se no capote, f. in ben
SKantel ^üEen; ~-se fallando.
ftottcrn, ftantmeín, mit ber Sit"9e
anftogen, nic^t mit ber ©íjracçe
Berauêfommen. ~o, m. [ = ju]
^õctcften, ÍÇatet, Êingetoidelte n.

;

fig. SSeríBirrung , SSerroorren^eit;

Uneinigteit,9Jíig§eEigfeit/.;©treit
TO. ; ~ do estômago, íibelfeit /.

;

papel de ~, Äonjeptpotiier ,

fd^Ied^te 51So)3Íer «. ; de -^ , inirr

burdöeinanber.

£mbruscár-se, ». r. f. mit 3BoI»
len bebecfen, f. begießen, f. Ber»
buntein, nebelig werben (bom
äBetter) ; fig. J.

betrüben ; traurig
Werben; íd^Ieoit auãfaHen.

Embrut|{ár, V. embrutecer. ~ecér,
v. a. Berbummen, jebeã ftttti^e

©efül^I abtöten, l^erabloürbigen;
•~ , ». íi. u. --se, V. r. Bertieren
(pres.~(io). ~ecimento,TO. Bie»

èiWeSummtjeit; ©ittenBerroilbe»
mng ; SSertierung /.

Embruxár, v. a. [»{d^ár] Bejoubetn,
bel^ejen , befd^reien (= enfeitiçar).

Embryllão, m. [»áongl pi. ~ões,
Smbr^o m.

; fig. geftaltlofe ®e»
genftanb »i. , Berroirrte ©ati&e /.

;

(bot.) Seim to., unenttBidelte
%xuá)t f. ; ípian- m. , «ßrojeft n.,

erfte Stnfang, ©ntrourf to.; estar
em ~, erft ím SBerben, in íei»

nem anfange begriffen fein. ~o-
logla, /. iíefire B. ben (Smbr^onen
/. "-oiiál, '^onário, adj. auf
ben embrt)D bejügli^; im @nt=
fielen begriffen. ~onár, v. a.

entwerfen, ben erften Sntwurf
machen. ~otoiiiia, /. Verlegung
beâ gbtuâ /. ~ótomo, m. ^nftr.
jur Serftüctetung beê toten götuä n.

Embná, m. Käme eineâ JJnfeltg in
sörafitien, moBon man eme 5Kaffe
maít, bie bem fp. gliegentiflafter

gleid^t TO.

Embuçlladamente , adv. ^eimlic^.

Berfto^íen ; Berfteltt , Berftedt.
'«'adete, dim. b. •*ado, adj. Bei»
MUt, bebedt, Bermummt; fig. Ber»
ftetft, BerfteUt, gleiênerifd) ; ~,7n.
SJermummte , aSerfcí)Ieierte to.

~ár, ». a. baê (Heftest bi§ unter
bie Slugen mit bem TOantel be»
beden, Berptten, Berfc^Ieiern; ^?.
feine wa^re 9Keinung unter ä»ei»
beutigen Sínãbrúcfen Berbergen;
~ a parede, V. emboçar. -v-se,

V. r. f. Berfctileiern , f. in feinen
aHantel fiüHen; fig. f. üerfteUen,
gleiênerite^ reben.

Embuch||ado , adj. r»f(ílá»bu] öer»

fto))ft; fig. fam. beftüret, ber»
ftummt. ~ár, ». a. [»f(íor] fätti»

gen, mit ©peifen BoEftopfen ; ben
sroi)f ffiHen: fig. beftürat, Ber»
ftummen maqen; ~, ». n. u. «-se,
e. r. nit^t mit ber ©pra^e iier»

auSfommen; feine Unjufrieben^eit
aeigen, ärgerlich fein.

Embuço, TO. 2eil beê SOÍantelã jc,
welttier baau bient, baS ©efid^t ju
ber^ütten to. ; Äapuae; SSerfo})»

^jung, SSermummung /. ; Sl. , wie
einige grauen f. mit bem ©d^Ieier
baê 65eTic!§t bebedten, wobei nur
ein Singe fiá)tbar bleibt /. ; fig.

iünftli(i)e SZSenbung ; Berftecfte 2tn=
fpielung ; Sift, SßerfteEung, ®leiã=
nerei /. ; deixar cahir o -v

, bie
gjJoäfe foEen laffen.

Embudár, v. n. baS 9!KauI an bie
©teine fetjen (B. Sifdien).

Embude^ V. ambude (»funil).
Embnizar, v. a. frümmen, Irumm
biegen (V. buiz).

Embulo, V. embolo.
Emburilh||ada,/. SßerWirrun9,S8er»

legenbeit /. ~ár etc., V. em-
brulhar etc.

Emburnál, V. embornal.
Embarrar, v. n. fam. auf einmal

fte^en bleiben, inne^olten ; maulen,
eigenfinnig, ärgerlii^ werben, f.

beleibigt fül)len.

Embnrrfcár, v. a. fam. jum be»

ften ^aben, ))lumpen ©d&erj trei»

ben, aufü^ren, überliften,betrügen.
Embuscada, V. emboscada.
Embustlje, m. argliftige, fiinter»

liftige Süge, ©^minbelei/., Söetrug
TO. ; Sirglift, ^»interlift /. ~%, pi.

(= patranha.) -eár, v. a. bur^
Sügen betrügen, l)iiiterge§en (»em-
bair); ~, v. n. Ijäufig lügen, be»
trügen, fc^winbeln. ~éiro, to.

Süjner, f^eint)eilige S3etrüger,

pfirrige ©dpwinbler m. ~eria ob.
~lce, /. Sßetrügerei, ©(^winbelei,
gintc /. (V. embuste.)

Embuticár. v. a. Ber})fänben.
Embutllldéira, /. (our.) TOetoü»

))Iatte, auf welche bie ®olb= u.

©ilber^jlSttdÖen jum gurnieren
gelegt werben /. ~ido , m. ein»

gelegte ob. furnierte Sirbeit /.

~idor, 7n. Slrbeiter, ber einge»

legte arbeit madöt m. ~idara,
/. eingelegte Slrbeit /. ; SSelegen

einer SJlauer jc. mit SJlarmor»
platten ob. anbern ©teinen n.

~ir, ». a. etw. legen, brücfen in

. . . , einzwängen, einpreffen ; ein»

gelegte Slrbeit macf)en, einlegen;

fam. fd^lingen, gierig u. unmäßig
effen; fig. Sügen Berbreiten, jm.
etw. aufbinben (»impingir).

Embnziár, o. n. u. ~-se, v. r. fam.

f. ärgern, f. tnnerlid^ oufsel^ren,

fe^metgfam werben (» enfadar-se.
embosnar).

Eme, TO. Síame beã SSuáiftaben M.
Emend||a,/. ©träfe; SBuée, ®elb=

ftrafe; aJerbefferung , SBefíerung;
(Sríenntniã u. 95ef(erung eineê

f^e^terá, (Sntft^ãbigung, 9Íuêgtei=

d|ung /. ; ainfoö an einem bleibe
m. ; Äorreftur, Berichtigung ber
Srudfe^ler /.; ~ da vida, mora»
íifc^e ajefferung ; tomar ~, f. Oef»

fern; não ter ~, unöerbefferlic!^

fein; fazer ~, Bergüten, mieber
gutmachen; tomar ~ de alg.

, f.

©enugtljuung öerfcfiaffen. ~aaa-
mente, adv. richtig, fefilerfrei;

genau, forgfältig. ~ador, adj.

Berbeffernb; ~, m. Sßerbefferer w.
~ár, ». a. beffern, Berbeffern; ent»

fcf)äbigen, erfe^en, gutmocfien,
auêgleic^en; ftrafen, jücfttigen;

öeränbern, gehörig, paffenb ma»
cften; Sufäöe ê" einem ©efe^ent»
Wurfe mad^en; einen Urtcilefpruc^
umonbern; fig. ~ a mão,

f. bef»

fern; ~ a vida, einen beffern £e=
benêwanbel führen; ~ um vesti-

do, ein Äleib ge^rig paffenb
machen. ~-se, ». r. f. beffern,

beffer werben. ~aTel, adj. pi.

~áreis, Berbcfferlid) ; Voa^ gut
gema^t_ werben fann, erfeßlidg.

Emendicár, V. mendigar.
Ement||a, /. ffienfbu^ n., ©d^reib»

tafel /. (»apontamento); |)aupt»
in^ait, aiuljug m.; furje über»
fidöt (einer Die^nung 2c.)j ®e»
bdc^tniãfeier /. , ®_ebet für bie

SJerftorbenen n. ~ár, v. a. im
®enfbu(^ auffcfireiben, erwähnen,
Ber§eicl)nen. ~áiro, ~ário, to.

®ebentbud& n.

Emeréucio, (n. p.) (Smerentiuê.
Emérico, (n. p.) émmerid&.
Emerg{|éncia , /. Stuftaud^en, ^er=
austreten ; éreigniê, Söegebniä n.

;

fci)leunige aibgitfe erforbernbe

gatt, brängenbe Umftanb m. ~en-
te, adj. wieber auftauci)enb ; B.

etw. anberm fomnienb, l^errü^»

renb, entftefjenb ;
(phys.) tjerbor»,

aiiêtretenb, auêgeí)enb (Sicl)tftra^=

len); damno ~, Schaben, ber

bürde ben SSerjug ber ga^lung
entfielet m. ; casos ~s , unerwar»
tete ©reigniffe n. pl. ~ér, v. n.

ouftaudjen, auffteigeu, am ^ori»
jont erfdjeinen (aucfi fig.).

Emérito , adj. auâgcbient ; pro-
fessor ~, ein in 9iul)eitanb Ber»

fester iJSrofeffor.

E'mero, m. (bot.) ftrauc^artige

Sironwide /.

Emersão, /. [»fáong] pl. ~oe8,
(astr.) aiuStritt eineè ißlaneteu

au2 bem ©d^atten eineä anbern
to. ; ©ic^tbarmcrben eineê ©ter»

neä; (ämporfteigen n.

Emét|{ico, adj. (med.) ©rechen er»

regenb; tártaro ~, Söred&weinftein

TO. ; -, TO. SSrec^mittet n. ~ina,

/. (chim.) (Smctin n. , SBrecöftoff

m. ••-Izár, V. a. (med.) mit ei»

nem fflredjmittel Bermifd)en. ~o-
logla, /. Se^re B. ben S8rec^mit=

teln /.
Emfaiiota, adv. für immer.
Emfim, adv. fd)tie6lid), enblid^, mit

einem SBorte, turjum.
Emflnta, Y. finta.
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Emhastado, adj. aufge^igt, auf=
gejogen OÍQgge).

Einigr{|açao, /. [=ffaong] vi. ~oes,
Sliiaroanberu'ng /. ~ado, adj.

aulgeroonbert; ~, m. ~a, /. ber,

bieSluageroanöertem. u./. ~ante,
7n. SUisroanöeret m. ~ár, ». a.

ausiüanbern.
KmíUa, (n. p.) (Smilie.

Kmiliano, (n. p.) ©milian.
Kiniüo, (n. p.) ßntil, áímiliug.

tminlja , /. Borniül» ein @etreibe=

ntoB ('Í8 eine» illqueire) n. ~a.
da, /. Sltferftücf, weld^eä eine

©mina Saateinfall an ©rôèe ent=

l)ãlt n.

Eminência, /. Slnßö^e /. ; fig- ®r=
t)obenl)ett /. , jpe^re n. ; gminenj
^., Jitel ber ftarbinäle m.

£ininent||e, acO'. ^od), ^erootragenb,
ergaben;/!?, ^e^r, ergaben; oor=

trefflid^, auêgejeiínet, Borsüg=
Ii(^; bebeutenb; perigo ~, btin^

genbe (Sefaiir /. ^emente , aar.

oorjügli^ , im l^öc^ften @rabe.
~issimo, adj. sup. ^oc^roürbigfter

(au ítarbinãten).
Emir, m. ßmir, araíitf(Çe gürft,

çerrfíet ber ©laubigen m.
Emisferio, V. hemispherio.
Emissjläo , /. r^ffaong] pl. ~ões,

3luã)ènben, Slusftrömen , 2luêfto=

Ben n. ; (med.) auèipriÇen n.
;

áuâgabe /. ; 2lu3geben n. ; ~ de
moeda-papel, Stulgabe ö. »^apier^

gelb /. ; - dos votos , Slblegung
ber @elfibbe /. ; banco de «-,

Síotenó 3ettelbant /. ~ário, m.
Äunbic^artcr, (äe^etmbote, 6mi)=
iät m. ; ~, adj. bode ->-, igünben=
bod m. ; bode , capro ~

, gu^t»
bodt m. ~ÍTO, adj. (pbys.) po-
der ~, aEBãrraeauáítra^Iungâbec=
mögen n.

Emlttir, V. a. ergeben lajien, 6e=

tonnt machen; auegeben, in Um=
lauf bringen (i^apiergelb) ; ^in=

ausftoBen; » uma opinião, eine

SJleinung äußern; f. über etro.

auâlaffen. ~-se, v. r. in Umlauf
gefegt werben (Söanlfd&eine , ißa=

piergelb).
Emmaeár, V. emmassar.
Emmaaeir{|amento, V. madeira-
mento, -ár, c. a. mit SSrettern,

Stänbcrn beàen ob. belegen (X.
madeira).

Emmadeixár, r. a. [ = fc^ár] in

Strähnen obteiíen, flehten (V.
madeixa).

Emmagotár, ». a. ju Raufen öer=
einigen. ~-se, v. r. f. jufammen=
fc^aren (V. magote).

Emmagrec||ér, r. a. mager ma(^en,
auâjeljren ; ~, r. n. mager roerben.
~-se, V. r. abmagern (pres. ~ço).
~imento, m. Stbmagerung/., ^la=
gerrocrben, Slbne^men, Slbje^ren;
aJlagermadjen, Slbmagern n.

Emmaiár, e. a. in boâ gelteifen
legen (V. mala, = entrouxar).

Emmalhár, r. a. [=iár] Wafd^en
macöen, Slíaic^en anftricfeu. ~-se,
c. r. baâ ílíanjer^emb anlegen.

Emmalhetár, v. a. [=je=tár] fügen,
einfügen, ineinonber= ob. jufam»
menfugen.

Emmanqaecer, v. n. [=fef=fer] laljm,

bintenb werben, Linien (v. man-
co) {pres. ~ço). [tet gebullt.

Emmantado, adj. in einen äßau=

I Emmaranh||ado , adj. oerworren,
oerwirrt. ~amento , m. [=ia-

mén=tu] sßerwirrung, aSerroorren=

^eit, SSerraicfelung /. ~ár, v. a.

berroitfeln, in Unorbnung brin=

gen; fig. berwirren, in àíermir»

rung bringen (Sac^e). ~-se, c. r.

f. »ermicfeln (in einen ^rojeB JC).

Emmarar-se^ V. amarar-se.
Emmaiellecer, V. amarellecer.
Emmarlotár, Y. amarlotar.
Emmascarár etc., V. mascarar.
Emmassar, ». a. Rapiere, @d^rif=

ten in ißatfen ob. ©töfte legen;

ein ©piel Karten betrügUc^ legen

ob. mifc^en.
Emmastar, 1„ »mmastrearEmmasteár, /

^- emmastrear.

Emmastreár, t>. a. bemaften, mit
TOaften oerfe^en.

Emmedár, c. a. aufhäufen, anpu=
fen, in J&aufen aufrichten, in

Stiegen (©arben) fteUen (V.
meda).

Emmel(l)ár, v. a. mit §onig be=

ftreid&en; mit ^onig öeriüßen
(V. mel).

Emmenagogo, adj. (med.) bie mo-
natlid^e Sieinigung beförbernb.

Emmenda, Y. emenda.
Emmenlnecér, v. n. f. berjüngen;

tinbift^ werben (pres. ~ço).
Emmenoiogia, /. (med.) ße^re b.

bet 9Kenftruation /.

Emmentes, ade. injwifc^en, unter=
Emmoldár, V. moldar. [beffen.

Emmoldarar, v. a. einrahmen,
einfaffen.

Emmordaçár, 9. a. ben ÍJlaullotb

anlegen ;/p. äum Sd^weigen brin=
gen (V. mordaça).

Emmortecér, Y. amortecer.
Emmost|{ado, adj. mit SRoft ge=

fd^wängert; ju 9Koft gemad)t ; reif,

jeitig (SSeinttaube). ~ár, v. a.

reif, füg mad^en (iäBeintraube).

~-se, c. r. f. im SJlofte oerfügen;

f. bamit tränien.
Emmouquecér, e. o. [ímo=fe=fíér]

^art^örig mad^en; ~, v. n. baè
®e^õr berlieren, anfangen i(^wer=
l^örtg äu werben (= ensurdecer

;

V. mouco).
Emmudec||ér, e. a. ftumm mad^en;
ben 9Runb ftopfen , gum ©d^wei»
gen bringen ; ~, r. n. ftumm wer=
ben; fein SBort fprec^en; ft^roei=

gen. ~imento, m. JBerftummen ».

Emmnrchecér, v. a. [ = fdöe = ffer]

weif machen; ~, ». n. u. -~-se,

r. r. weiten, oertrocfnen, bie §rri=

fc^e Berlieren (= murchar).
Emoção, /. [ = f)áong] pl. «-ões,

ouèerorbentli^e Bewegung; @e=
mütebewegung /.; ßg. ®ãrung/.,
Stnfang sum Slufftanbe m.

Emocional, acO'. pl- ~aes, erregenb,
aufregenb.

Emoll||ição , /. [=fiáong] pl. -«-ões,

Erweisung/. ~iente, adj. (med.)
erweic^enb. ~ir, v. a. erweidften.

Emolumento , m. Siutien, SBorteil

m. -s , pl. 9febeneinfünfte ,

Siccibenjien /. pl.

Em-ouriçár-se, v. r. Y. ouriçar-se.
Empa, /. *J5fãbten bec 3íeben, ein=

ftecfen ber ^fä^le an bie SBein^
reben ».; ^aft/. , 9tnbinben ber
Dieben an bie ijjfä^le n.

Empacar, v. a. einladen, »erpai=
fen (= empacotar).

Empacassa(ob.Pacassa),m.(zool.)
SBüffel in ängolo u. (iongo m.

Empach||ado, p. p. u. adj. ['\d)&
bu] mit ©peifen überloben (TOa=
gen) ; überlaben ; überbfirbet ; be=
ftfirjt, oerwirrt; berlegen, btöbe,
furc^tfam. -amento, m. [=\á)a=

mén=tu] überlaben beä Slíagenã,
Unwo^lfein n. ; überbürbung /.
~ár, V. a. Berginbern, ^inbern;
ben TOagen überlaben; in a?er=

legen^eit fegen, aufhalten, -»--se,

V. r. f. überlaben (Ziagen) ; über=
laben werben (Schiff) ; ßg- ju Biel

übernehmen (5 embaraçar -se);
não se -, f. an nid&t» festen ob.

binben, f. nidjt irre moc^en laffen.
~o , m. ^inberniâ n.

; ©perrung
im SBege /. , Jpemmniâ ».; SSer«

Iftinberung /. ; j^g. SSertegenl^eit,

©pröbigfeit, Sd^üc^tern^eit/. (=pe-
jo); ~ d' estômago, Überlabung
beS SDíagenã /. ; sem ~, ungeniert,
unbe^inbert. ~oso, adj. Mc^ó»
fu] :^tnbernb, Idftig, in Serlegen=
pe;t feßenb: ßg. ft^üc^tern, oer=
legen, be\a)ämt.

Empacot|{amento, m. (SinWiäeln in
ißatete n. ~ár, r. a. in ^afete
ob. ajünbel tl^un, einwicteln.

Emgadjja, /. ~ão, to. [=báong] pl.

~oes, gtei)(^= ob. giftöpüftete /.

;

/am. hoß, empada é F . .
. , 3E ift

eine nette ^flonje.
Empadezàr, V. empavezar.
Empadroár, r. a. bie ©teuerpflid^»

tigen in bie Siften tragen. ~-se,
». r.

f. in bie fRegifter eintragen.
Empáfia, /. Stufgeblafen^eit /.,

©tolj , 2)üntel m. ( = embofia,
vaidade) ; ~, m. bünfet^afte, auf=
geblafene iDlenid^ m.

Empaiyação, /. [=fíáong] pl. «-ões,

©pießen, ißfö^len im Orient n.

-amado , -emado , adj. vulg.

franf, wafferfüd^tig. -är, v. a.

fpiegen.

Empalh||ação, /. [=jaf=fáong] pi.

-ões, -amento, m. auêftopfen
mit ©tro^ n.

;
jig. 3lu8flud6t /.,

aSorWanb m. -ar, r.a. [=iár] mit
©txo^ umwidtein, oerfe^en, o.xl?>'

ftopfen JC, in ©trol) einpadten;

auf ©troí legen (grüc^te); fig.

mit Síluâfludbten ^ii^alten, ber=

jögern. -ado, adj. [=jd=bu] mit
Stro^ umwicfeit, auêgeftopft ic;
animaes -s, auSgeftopfte 2iere
n. pl.; - , TO. ©tro^gefledbt n.

-eirár, v. a. [=iei=rár] ÍOiâ ©tro^
einfííeuern.

Empallidecér, e. n. erbleid&en, bla6
Werben (preá. -ço).

Empalm||ação,/. [»ffáong] pZ.-ões,
(Sntroenbung/., 33etrugTO.; jpanb=
fertigteit /. -ár, ». a. in bie

flaÄe Êanb betommen; in ber
flachen çanb berbergen (eineSarte-
tm ©piei :c.); fig. prellen; fte^»

len ; fam. - os cobres a alg.,

j. befte^len.
Empampanár, v. a. mit SBeinlaub

befrânjen. —se, v. r. f. mit 2aub
bebecCen (SBeinftotf).

Empanação , /. [sffáongj pl. -ões,
aSor^anbenfem oeá Seibeâ ß^rifti

im SSlute n.

Empanada,/. ?rií<^í>oftete /. (= em-
pada); ^enper, baã ftatt bet

©lagfc^eiben, mit geöltem Rapier
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aaaoeí)êIein»anb u. bgl. öeriel)en

ift, SSorfahfenfter n.

Empanadilha,/. r=ja] fleine i|5a=

ftetc/., gieiícípaftetcíen n.

EmpanHado, a<ij- trübe, matt, o^ne

®Iana, alunjIO'S. ~ainento, m.

2:rübemacöen,S3enel^men beã ®Ion=

»eg »., Trübung ; TOatt^eit, Srüb=

Ijútf., SIníaufen, Srttberoerben n.

~ár (ob. Empannár), v. a. matt
ob. trübe ma^en, üerbunletn; in

ein Senfter ftatt ber ©laâfcEieiben

in Jet getrãnfteâ ißapier legen;

fig. anji^roärjen ; »erftellen, öer=

^eblen, bemönteln. ~-se, v. r.

trübe werben, ben ®ianä oerIie=

ren.
Empaadeir{{anientO, m. i3oQfto))==

fung/.; /?. ^ßretterei /. ~ár,
V. a. boEftopfen, anfüllen (V.
pando); ßg. prelien; f. je. ent=

lebigen; berfcijmenben. ~-8e, v. r.

Í. bläöen, fdiroellen.

Empaudilliár, v. a. [=\át] ein Äom=
plott anftiften, um gemein|^aft=
1x6) ju betrügen; im ©piel jwei
harten äujammeniegen u. auä=
ipielen, um ju betrügen; fam.
löeimlic^ toegne^men, auf eine ge=

fc^itfte SBeiie fte^Ien; fam. ~ os

cobres a alg., j. befte^Ien. ~-se,

V. r. f. gemeinf^aftii^ tierbinben,

um gemeinf^afttitf) im S|)iel it.

äu betrügen.
Empandíuár-se, v. r.

f. bonftopfen
(V. pando); fdjmellen.

Empannada, /. Y. empanada.
Empanuár, v. a. mit %uä) ob. Sein^

roanb bebeien; in 3;uc^ ^üHen ob.

micfeln (V. panno).
Empantanár, v. a. überfc^toemmen,

unter SBaffer fegen ; in ben ©umif
führen jc. ~-se, v. r. in einen
SKoraft geraten ; moraftig, fumpfig
roerben (V. pântano).

Empantuf||ado, adj. in Pantoffeln;
f)0(iömütig , ftolj , aufgeblafen.
~ár-se, V. r. Pantoffeln anjie^en;
ßg. f. brüften, einf)erftotjieren.

Empantarr||ado, adj. öo£ipepfro))ft,

^ot^mütig. ~ár, ». a. mtt ©tietfen

OoUftopfen (=empanzinar). ~-se,
V. r. f. Den a3auc^ bollftopfen, gie»

riß u. unmäßig freffen; fig. i)oc:^=

mutig werben.
Empanziuár, v. a. fam. mit ©})ei=

fcn üoIIftopfen;/si. jm. etm. auf=
Ijeften ob. binben ; fam. ~ alican-
tinas, jm. etro. roeilmad^en , jm.

f
laufen oormac^en ob. etm. öor=
unfern. ~-se, ».r. f. Bollftopfen,

f. mit ©peifen überfüiten.
Empapllagem, f. pl. ~ns, 2Iuftt)ei=

diung bei 9Jíaljeê in warmem
SBaffer (äum SBicrbrauen) /. ~ár,
». a. bur^näffcu, burc^roeic^en,
tränten, einrieben iaffen, in eine

glüffigteit tüuci)en ; ßg. in f. auf=
nehmen (= imbuir). ~-se, v. r.

ein;iiel)en, in f. l^ineinjie^en (ö.

gläfftgteiten) ; fig. f. in etw. ber=
tiefen, öerfenten, ^ineinbenfen.

Empapel|{adór, m. j. , ber in iPa=
pier mictelt. ~ár, v. a. in ißapier
micfeln; fig. fel)r forgfälttg auf=
bewahren; forgfam einpacfen, ber=
büUen; ^egen, pflegen. ~-se, p. r.

f. fc^r fcf)onen, f. pflegen u. Worten.
-«-0, m. iiüUe ö. $apier ob. ißap--

pe /. [boUftopfen.
Empapuçar-se, v. r. fc^meüen, f.

Empar, v.a. bie aSeinreben mit
3Sfd^len berfet)en, fie on bie ijäfa^=

le binben.
Emparaizár, v. a. in bag ^ara-

bieS berfeßen; bie JJreuben beá
ißarabiefeä oerurfac^en.

Emparár^ v. a. V. amparar.
Emparár, v. n. I. gleid^en ©d^ritt

Balten; in gteid^er SRic^tung ite=

gen. 11. V. amparar.
Emparceirár-se , r. r. f. bereini-

gen, f. oerbinben, f. paaren.
Emparedjjado , p. p. u. adj. jwi=

ft^en SOiauern ob. iäSänben ein«

gefperrt. «amento , m. ®in=
fmliefien jWifd^en oier SSänbe ob.

SOiauern n. ; eingefcijloifene Slo=
fterbejirt m. ~ár, v. a. jwifcben
uier SOiauern ob. SSBänbe ein=

fd^lieÈen, einterlern, einfperren
(= clausurar). ~-se, v. r. f. in

ein Älofter berfdEjüeßen ; f. türmen
(ö. ben SBeHen); einen SSatt bil=

ben.
Emparelh|Iado, p. p. u. adj.['\á'

bui (bot.) gepaart, boppelt (Söldt=

ter). ~amento, TO. ©leicfima^en
n., paffenbe SufammenfteEung /.,

Sortieren «., ißaarung, Sufam=
menfteEung /. ~ár, v. a. [=iár]

gleic^madien , eine paffenbe SSerj.

binbuug treffen, paaren, paar=
weife fegen, legen ob. auêfuc^en,
äufamment^un ; gleid^ u. gleich

äufammenfteEen ; (a, com) öer=

gleichen, in eine $araEete brin=

gen; ~ um tiro de cavallos,

einen 3w9 gleid^er ißferbe auã=
Wäblen; ~, v. n. gleid& fein, ju
einem $aare paffen, ju einanber
paffen ; f. mit jm. ju einem Qweie
berbinben ;

~ alg. no jogo , mit
im. äufammen auf gemeinfri^aft»

lid^e aiec^nung fpielen, fein !ßart=

ner werben, »--se, v. r. (com)

f. bergleid^en mit . . , gleicèfom=
men ; f. Paaren ; f. l^eiraten.

Emparentljado, adj. berwanbt, ber=

femägert. ~ár, v. n. SSerwaubt«
fc^aft fri|Iie6en, f. berfd^mägern.

EmparO; Y. amparo.
Emparrar, \v.a. mit SBeinlaub
Emparreirár, / bebeíen. ~-se,

V. r. f. belauben, f. mit Saub be=
beden (SSSeinftocf) (V. parra).

Emparroecér, v. a. bumm mad^en,
berbummen; ~, ». n. bumm mer=
ben; berbugt werben, ftaunen
(Y. parvo; pres. •»ço).

Empascoár, v. n. baS Cfterfeft
feiern. [ber n.

Empasma, m. wol^lried&enbe i)Jut=

Empast||ação , /. V. ~amento.
~ado , p. p. u. adj. ( desus. )

reic^ an SBie^iweibe, wo e§ SBetbe
gibt. ~amento, m. a}er!leifte=

rung /.; ßleben, SIebrigfein n.

~ár, p. a. aneinonbertleben, äu=
fammentleiftern, tleiftern ; ißapB=,
Gartenarbeit madjen; (pint.) bie
garbe bicf u. fett auftragen, im=
paftieren, faltigen; (dentes) fül=
len, ))lonibieren. ~e, m. (pint.)

©dtttgen, JÇmpaftieren , 8luftra=
gen (b. garben); 3ufammenlei=
men

; güEen , ißlombieren n.

~elár, V. a. bermifd)en, untere
einanber mifdjen.

Empat{|a,/. !öefd)lagnal)me/., ffim=

bargo n. ; SBegneQmung berbote»
ner SBaren/. ( v. -«e.) •vár, ». a.

gleidimadöen , gleidömäfiig ber-

teilen (bie ©timmen bei eine»

SBal)I , Beratung jc.) ; einen S8e=

fc^luö, eine SBerfügung ausfegen,
aufteilen Iaffen; mit Sefcblog be=

legen; fig. ^inbern, ber^inoern,
aufhalten, ^emmen; (jog.) ~ as
vasas, gleite, ebenfobiel ©tid^e
mad^en ; ~ a alg., jm. einen ©ttifl)

tuvo) bie 3ied)nung machen, an
etw. ein ^íinberniè finben ;

(desus.)
- em alg. c. , auf etw. ftoöen,

barüber ftrau^eln. ~e, m. 8lnê=

fegung, (SinfteBung einer ©ac^e
/., ôinberniè ra. ; Jpemmung /.,
airreft, S3e_fd)tag «i., Sequcfter«.;
Unentfdl)loffen^eit , Unent(d)ieben=
t)útf.} ~ dos votos, @Ieic^l)eit

ber ©timmen (bei einer SSatil JC.)

/. ; (com.) ~ no giro, giou^eit,
©toctnng beê $anbelè /.

Empares|{amento , m. iSlaum,
SöeWimpeln n. ~ár, v. a. (mar.)
bie ©cöanjtleibung borfpannen,
mit bem ©d)anätteibe beriefen
(bei ber ©i^ladf)t) ; feftlid^ fimüt=
ien, beWimpeln, atte glaggen auf=
ixtijzn. ~-se , V. r. f. mit ber
©d^anjlteibung bebedten ; fig. fam.
ftolj ein^erge^en, f. brüften, ein»

^erftoläieren, f. groStl^un.
Emparonár, V. apavonar-se.
EmpaTorir, v. a. mit ^urc^t er*

füEen, einfd&ücbtern, ängftigen.
Empe, m. (ent.) ianäfliege, Sd^nep«

fenfliege /., ^üpfer m.
Empeár, 1 v. a. (agr.) bie ©arben
Empiár,/ jum äweitenmat bre=

fc^en.

Empeçijado, ad!;. berWiáelt; ber»
worren , berwirrt ; ber^inbert.
~ár, V. a. berwiíeln, bermirren ;

Ber£)inbern ; (desus.) anfangen,
beginnen; ~, v. n. (em) beim
©predE)en anftoêen; f. bermicfeln,

f. berwirren, inê ©totfen geraten.
Empec||ér, v. a. u. n. fc^aben, ber=

legen, befc^äbigen (»prejudicar);
ber^inbern , ^mbern , aufhalten,
bemmen (= trastomar) ; in SSer=

legen^eit fegen , entgegen fein
(pres. ~ço). -^llho, m. [=iu]
í)inberniâ n., Slb^altung, Ser»
Çinberung, ^inberung/. (»estor-
vo, obstáculo.) ~imento, m.
aJerfiinberung, ßinberung/., $in=
bernil n. ; SÍodÇteil, ©íaben m.
(= estorvo , damno.) ~ÍTel u.
~iTO, adj. fc^äblic^, iiinberlid^;

nadbteilig.
Empeço, v. empecilho.
Empeçonh||ár u. '»«ntár, «. a.

[=jór, =ientár] bergiften (»enve-
nenar).

Empedern||ecér , V. empedernir.
~ido, adj. berfteinert; fig. ber»
Ijdrtet, §art, gefuljUoa, unbeug=
fam. ~ír, r. a. berfteinern, lu
©tein berwanbelu, bart wie Stein
mocfien; fig. berljärteu, gcfu^lloá,
unerbittli^ mad)en. ~-se, p. r.

f. berfteinern, ju ©tein, bort wie
©tein werben; fig. f. berbdrten,
bort, gefüblloa, unerbittlich, un»
beugiom, graufom werben.

Empedlmento etc. , Y. impedi-
mento etc.

Empedr||ado, vi. ©teinpflaftet n.,

âepfloftcrte aSJeg, 9{aum m. ~a-
ór, 7ÍÍ. íjjflofterer, ©teinfegerm.
~adara, /. (alveit.) ©teinfronfe.
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©teingalle (ílaferbefranffieit) /.

~ir, V. a. ^flaítern, ein ©tetíi

pflaffet legen; mit Steinen aus-
legen; eine ©runblage ö. Stet
nen legen; fig. »erhörten. ~-se.
r.r.

f. oerfteinern, ju Stein roer

Sen; f. mit Steinen anfüllen, ftct =

nig roeröen (ö. grüd^ten); fig. ].

»erhärten.
Empenar, r. a. in einen Silunb

Bringen, inâ offene Slieer treiben :

itnemtreibrn. —se , v. r. out
baâ íjo^e "Bíeer ge^en (V. pego;
» enffolf'ar-se; pret. ~guei).

Empeioràr, r. a. oer)(f)Iimmern ;

~, f. n. fdilimmer, fd^Iei^ter roer=

ben. ~-se, ». r. f. oerid^limmern.
Empelad»

, /. Se^ub, Stog, 3ln=

prall m.
EmpeUllamár, v. a. bie Cäute jum
©erben Ijtntegen. ~icado, adj.

mit einem i>äutcf)enbebe(ft; nascer
~, mit einer ©tütfebnut geboren
roerben; ein ©lütfalinb fein. ~1-

cár, V. a. feine Jpäute juberei=
ten; mit einer feinen 4>aut be=

becfen.

Empelo, m. unförmliche Stücf 2eig
n., plumpen jeiges, roorauã mou
ein 33rot mac£)t m.

Empelota, /. gläfc^cfien n. (= fras-

quinho, redoma.)
Empenfla,/. bogenförmige grüm=
mung eineã ©retteâ, ju loelcftcr

eä f. öerjogen ^at /. • ®iebel m.
-"amento, m. Krümmung, 58ie=

fung (beâ ítolseê) /. ~ár, ». n.

. roerfen, f. frümmen, f. sieben
(Oom ^oläe); ~, v.a. I. baâ .^olä

öerbiegen. II. Sc^merj oerur=
fachen; äüc^tigen, ftrafen.

Empenha , /. [ija] ßberleber (an
Sc^u^en, Stiefeln), SJorfc^u^leber
n.

Empenh||ado, adj. [=jó=bu] bev=

pfänbet ; öerft^utbet ; beteiligt ,

teilbabenb ; ~ no negocio , am
®efiäfte teil^obenb. ~adamen.
te, adv. ^artnäctig, mit ^art^
nädigteit; angelegentliá, brin=

gcnb. ~amento, m. a?erpfãn=
bung , lontra^ierte Sc^ulb /. (V.
empenho.) •~ár, v. a. oeríifán=

ben, äum Sßfanbe fe^en; j. gu
etro. bermögen, nötigen, ättjingeu ;

roagen, aufé Spiel fegen; - a fé,

a palavra, baâ SCSort geben; ~ :i

vida pela pátria, baâ Seben für
baS ajaterlanb roagen; ~ alg., j.

Berpflit^ten ; ~ alg. em alg. c,
jm. etro. aufbringen, mit etro. be=

auftragen. ~-se, v. r. f . in S(^ul=
ben ftecfen, Sc^ulben mad^en; f.

»erpfticftten; f. an^eifc^ig ntad^en;
(em) f. an etro. beteiligen, f. auf
etro. einlaffen; bei etro. be^orren,
ouf etro. befielen, etro. burc^fe^en;
(por alg. , a favor de) f. für j.

öerroenben; ben ^inberniffen zc.

trogen; —se em razões, f. ber=

pflichten etro. §u tfiun; ~-se pov
fazer alg. c, eä auf f.nel^men etro.

ju t^un, etro. übernehmen. ~o,
m. [=iu] SSerpfdnbung /. ; ißfanb,
«ßfonbgutn. ; àerbinblid^feit, äSer»

i)fli(^tung; Sßerbinbung, (5inla) =

ung /. ; fig. Siac^bruct w. , Sliií--

bauer, 58ebarrli(^!eit, ©ringliti)^

leit; ánftreugung /., ^ntereffe «.,

Eifer, Sd^ug, S3eiitanb m. ; ©tüge ;

©mpfe^Iung /. ; ©önner, !öe=

f^üger m. ; servir de ~
, für j.

eintreten, j. befcfiüeen; com ~.

mit Sebbaftigfeit; angefegentticft :

carta de ~, bringenbe ©mpfeb
lunggbrief m. ; ~ amoroso, Siieb=

Schart /. ; fazer ~, f. beeifern,

iuft gu etro. ^aben; metter ~
ob. "S, burd^ bie i>ilfe b. ®5n=
nern ob. (Seöattecn etro. ju er^

reichen fuc^en; dar-se com todo
~ a alg. c.

, f. ganj einer Sacfte
l^ingeben ob. roibmen; ter ~ em
alg. c, etro. burci^auã erlangen
roollen; tenho multo ~ (em alg.

c), eê liegt mir biel baran, ba6 . .

:

contrahir ~s , ißflic^ten über=
nebmen. ~oramento, m. S8er=

pfönbung /. ~orár, r. a. [=ju=

rór] Berpfänben, jum iPfanbe
fegen.

Empennachado, adj. [=fíá=bu] mit
einem geöerbufc^ üerfe^en.

Empennár , v. a. befiebern ; mit
gebern fc^mücfen, fußen k.; ~,
V. n. gebern befommen. ~-se,
V. r. §ebern befommen

; f. mit
liebem fc^müden, f. pugen.

Empeno, 7». (mar.) Krümmung,
Siegung /. (V. empena); fig.

Sc^roierigteit, SBerlegenl^eit, Stö=
rung /.

Empeorar, V. empeiorar.
Empepin|{ado, adj. ftarf, feft, frdf=

tig (V. pepino). ~ár, v. a. fig.

betrügen, hintergehen, aufjielen
(s empipinar, apepinar); ~, ». n.

f. öerbdrten.
Empequetado, V. enxequetado.
Empeqainitár , v. a. Jam. Hein
machen.

^

Emperadór etc., "V. imperador etc.

Emperlár, c. a. (poet.) bepcrlen,
mit perlen fd^mücfen, bebeien.

Empero, conj. (ant.) ingroif^en,

inbeffen.
Emperr|{ado,a(fy. ~adamente, ado.

fteif ; balãftarrig, eigenfinnig, bart=
näctig. ~amento, m. Apartnäcfiii=

feit , SBiberfpenftigieit /. , eigen=
finn m. ~ár, v. a. mo^en, baê
etro. fcfiroer ju ft^Iiegen ob. ju
öffnen ift; fig. eigenfinnig madben,
im ©igenfinne beftärten; «erbär»
ten ; ~ o coração , Ijartberjig

machen; ~, ». n. u. ~-s«, v. r.

f^roer aufgellen, fdbwer fc^íiegen

;

etgenfiunig fein, auf Jeinem Stopfe

befielen; wütenb roie ein $unb
roerben, nic^t nad^geben. -«-o, V.
~amento.

Empertlgllado , adj. fer^engerabe.
~amento, m. ©tarrfôpfigteit /.,

©igenfinn, ©tarrfinn m. ~ar,
e. a. oufrit^ten, fteif madhen, in

bie ^ö^e richten (= endireitar)

;

~ o pescoço , einen fteifen $alâ
mad^en. ~-se, e. r. j. terjen^

gerabe aufricbten; f. fpretjen
(pret. «•guei).

Empes^lladura, /. Sßerpidöen, SluSs

pichen, SöeftreidEien mit %ii) n.

~ár, V. a. öerpicöen, ou^pid^en
(V. ~guei).

EmpessiTel, V. empecivel.
Empesso|{amento, m. (Sinfet^en in
ben SSefig ». ~ár, r>. a. tn ben
SBefig fegen, einfegen (V. em-
possar).

Empest{{ado , p. p. u. adj. Ber=

peftet, peftartig, peftfranf; ~, m.
ijäeftlrante m. ~ár, ». a. oer=

peften; fig. berberben, befleien,
berunreinigen.

Empetráceas, /. pi. (bot.) (£mPe=
treen /. pl. , raufd^beerenarttge
©träud^er m. pl.

Empetrár, V. impetrar.
Empetro, m. (bot.) «Raufd^beere,
Irunfelbeere f.

Empezllár, v. a. mit $ed6 burcb=
räud^ern (sempesgar). ~inhado,
acO'. Má=bu] öerpicbt, tiom ÍRaucí)

beâ ißec^ee gefcbroärät.
'. 9iad)bri

Hon m.
Em'phase, 1/. 9iad)bfucf, erhabene
Em'phasis, /

Emphatico , adj. naibrüdEfid^ ,

fdbroülftig; falbunggboa, i)odbtra=
benb. ~amente, adv. mit 9ia(^=
brud.

Emphráctico, V. emplastico.
Emphysema, m. (med.) SBäinbge»

f^rouift /.
Emphjtéosis,

^
/. (jur.) ®rbjinê=

Emphyténse, ) lontroft, erbbe=
Emphyteusis, ] ftanb m. , ©rb»

poc^t/.
Emphyteota, 1 7n. u. /. erbjinâ=
Emphytéuta, / mann, ©rbpöc^ter
m. , =in /.

Empbyteusia, V. emphyteosia.
Emphyteutic||ár, r. a. auf ®rb=

jiná, in (Srbpoi^t geben. ~ário,
adj. auf erbjinâ, in (Srbpotfit

gegeben. ~o, adj. ('<j^) erb=
patijtlid^; contracto ~, (Srbjinás
iontraft m.

Empiár, V. empear.
Empicotár, v. a. auf ben ®ipfel,

auf bie Sin^öbe ftellen; an ben
^Pranger, an ben ®algen ftellen
(V. picota). [bert.

Empidoso, adj. öerfperrt, ber^in=
Empiema, V. empyema.
Empigem, /. Scfiroinbe, gted^te

(i)auttrantfteit) /.
£mpilh{jameuto, m. [=ja=mén=tu]

Sluffd^tc^tung , atuf^äufung, Slufs

ftafielung /. ~ár, v. a. auffta=
pein, aufeinanber f^id^ten.

Empin{|ado, adj. erhöbt, empor-
geboben; fteil; geböfcbt; böumenb,
gebäumt (o. einem iJBfcrbe) ; ge=
leert (®laã) ; fig. ftolj, botf)mütig,
boffdrtig. ~àr, v. a. empor»
beben, in bie ^ö^e lieben, er=
^ö^en; bag ®laê biâ auf ben leg»

ten Kröpfen leeren; roacterjet^en.
-"-se, ». r.

f. auf ben guBfpigen
in bie $ö^e richten; f. bäumen
(öom ijSferbe) (= arfar) ; überragen,
berüorragen , f. ergeben über .

.

(b. 58ergen, Stürmen jc); fig. f.

öor Stolj oufblä^en, pocftniütig

roerben; f. ju boben SBJürben em=
porf(^roingen; empinão-se as on-
das, bie 5Kogen türmen fi(i ; ~-se
o sol, biã an ben 9Kittagãfreiá
fteigen (Sonne), »o, m. (Sr=

böbung, (fr^ebung /. ; ßmpor«
fteigen; SBäumen (beê SJäferbea) n.;

Jpo^mut, Stolj m. ; fazer saúdes
de «, Xoafte ausbringen u. babei
ba§ ©laä btâ auf ben legten
£ropfen leeren (V. pino).

Empipinár, v. a. betrügen, on=
fübren, binterge^en.

Empir||ico, adj. erfa:öru"9.8mä6ig,
B. ber (Srfabrung abhängig, em-
pirifdö, unroiffenfcbaftlicö ; ~, m.
Srfabrungêarjt , ömpirifer vi.

~icamente, adv. empirütfi, burcb
bloße Erfahrung, -ismo, vi.
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©rfa^rungêmet^obe , (Smpitie /.

•vista, m. ©rfa^rungSargt, ®m=
Empiscar, V. piscar. [tiirift m.
Emplantár, V. implantar.
Emplastllação,/. [=f)áong] pl.~õi>%,

auflegen eineè <|SfIafterè n. ~ado,
p.p. u. adj. bepflaftett, mit ißfla=

fler belegt. ~agem,/. ~amento,
m. SBepffoftern «., Sluflegung eiiieâ

ÍBflaftetâ/. -ár, v. a. bepfíafterit,

$flafter ouflegen. "-ico , adj.

('v—') fiebrig, bie SdiWeièloc^er
öerftopfenb ;

unguento ~ , t)er=

IlebenDe Salbe /. ; *, m. öer=

ftopfenbe ffllittel «. ~o ob. ~ro,
»í. »Uflafter n.

;
glitíen vi. , auf=

gefegte ©tüd äeug n.

GmplumHacao,/. [=iJáong] pí.~ões,
Söeficberung /. ~ár, v. a. befie=

bern. ~-se, v. r. f. befiebern,

gebern betommen.
Einpo||amento, m. ^ubern n. -»ár,

V. a. beftäuben, mit ©toub be=

beícn, pubern.
Empobrecyér, v. a. arm mad^en;

erfc^öpfen; ~, v. n. öerormen,
arm werben; abnehmen, f. öer=

minbern; erf^öpft roerben (pres.

~ço). ~iineato, m. SBerarmung
/. , aSerarmen n.; 2lrmut; ®r=

fdiöpfung/.
£mpoç||ado , adj. berft^Iammt ;

jc^lammig, nioraftig. ~ar, v. a.

m einen äorunnen fc^ütten, tDer=

fen jc.; in einen SDloraft, Sumpf
fül)ren jc. •v-se, v. r. in einen

Woraft geraten, im Äote ftecfen

bleiben (= atolar-se).

Empoeir{|ainento,m. äSeftäuben n.
;

Staubnjolfen /. joi. ~ár, v. a.

beftouben, mit Staub bebecfen;

fig. berbunfeln, berfinftern. -v-se,

V. r. beftäubt roerben.

Empoila, /. (afiat.) betrügerifd^e

SBorWanb m.
Empofo, m. (zool.) ein öierfüöigee/

bem ^^ferbe d^nlic^eá %\ex in

ät^iopien n.

Empoilla, /. SBtafe (auf loienbem
Saäaffer jc); SSafferblafe, SBIafe

ouf ber 6aut /. (= bolha); fig.

8lnpt)e, ©rbö^una /w l>ügel m.
-vs, pi. f^roülftige, l^ocbtrabenbe

SRebenáarten /. pl. ; ~8 de terra,

wellenförmige (Srbreicf) n. ~ado,
p. p. u. adj. mit S3lafen bebedt;

gefcfiroolien; aufgebläht: ßy. er=

ßöljt, eri^aben, ^oc^; reicg; ici)tt)üt=

ftig, l^oqtrobenb; mar ~, ^od)=

ge^enbe, bewegte SOÍeer n. ~ár,
V. a. Slafen werfen; fig. aufblä=

ben, ftola machen; ~, v.n. f. in

Sölafen ergeben; fe^iwellen, anlou=

fen. ~-se, v. r. fdjweUen, onIau=

fen; f. bewegen, unruhig werben;

f.
türmen, Qoc^ge^en (0. SBeHen)

(= encapellar-se) ; f. blöden, í)oà)'

mutig werben; (desus.) reiifi wer»
ben; (mar.) gegen ben ijäol fc^if»

fen.
EmpoIe{|ação , /. ^amento, m.
äöippen n. ~»r etc., V. apolear
etc. ~.se, V. r. (ofiat.) f. ber=

unreinigen (man fagt eê in Slfien,

wenn j. auè einer ^ö^ern Äafte
einen $aria, alá jur unreinen
ííafte geprenb, berührt); fig. f.

(ci)änben{ f. erniebrigen.
Empoiairár, v. a. auf bie Cü^ner=

ftonge fegen; /fi-. ju einer SüBürbe

ergeben; einen ^oljen iJJoften er=

teilen (V. poleiro). ~-se, ». r.

f. auf eine Stange fegen; fig. f.

auf einen ^ol^en Stanbpuntt itel=

len; (S^ren erlangen; aufgebläht,
ftola toerben (auf feine ^oçe ©tel=

Empolglladéira, /. Äerbe in einem
Sogen ob. einer Slrmbruft, Wo
bie Sefine befeftigt wirb/.; runbe
Sluêfd&nitt (an ben Äarren in

iPortugal), worin bie Slcbfe f. be=

roegt m. , 'iiabt f. ~adura , /.

E
äffen mit ber $anb ob. 3auft;
inlegen ber Se^ne in bie Äerbe,

Spönnen beS S9ogenê n. -s, pl.

Unoinf.pl., ©infcbnitte (in 835=

gen, Strmbrüften 2C.) m. j)i. ~àr,
V. a. mit ber $anb ob. Sfauft grei=

fen, faffen; ertappen; erwifäen,
ergreifen; an f. reiben; unter=
ftflfagen; bie Se^ne in bie Serbe
legen, einen Sogen fpannen {pret.

~guei); ~ o arco, ben SSogen
fpannen. ~uéira,/. [=gei=ra] 9iu6
an ber Sirmbruft /. ; -^ do eixo,

^abt ber 2ld&fe /. (= ~adeira.)
Empolha, Y. empola.
Empolhár, o. a. bebrüten, auê=
brüten, auf ben ©iern liegen;
ovos empolhados, bebrütete 6ier
n. pl.

Empolmâr, v. a. breiig mad^en,
oerbidfen. ~-se, ». r. breiig wer»
ben (V. polme).

Empolrorizár, v. a. pulöern, ju
ißuloer ftofeen; beftouben.

Emponderár, v. a. auferlegen, be=

auftragen (»incumbir, encarre-
gar). ,

Emponidonro, m. (mar.) fefte %«&
im^Sipfel beä SegeB n.

Emi>ôr etc., V. impor.
Emporcalhar, v. a. [=iár] 6e»

fàimugen, fc^mugig ma^en.
Emporético, adj. papel ~, gil»

trierpapier ; ßöfd^popier , ÍJSaí»

papier n.

Empório, m. ^anbelâplag m., ßan=
belSftabt /., Stapelplag m., aBa=
rennieberlage /. ; fig. ^auptfig
(ber SBiffenid^aften jc.) m.

Empossar, ». a. in ben iSefig ob.

Siieebraud^ fegen. ~-se, v. r. (de)

f. in SSefig fegen, SSefig ergreifen

i). , . (»tomar posse, apossar-se.)
Empossilgár, r. a. in einen
St^weinftaH bringen (V. possil-

ga)-

Emposta, /. (arch.) Kämpfer (ein

üorfpringenbeS ©imêwert) ; Q5e=

aenftanb, ber gwifd^en awei an»
bern liegt (5. S. ein SSerg, SBalb)
m.

; fig. ^inberniê ; Stíerfetb, baã
eine geWiffe ainjal^I TOojog ®e»
treibe erzeugt (in Silemtejo) n.

;

(ant.) Çilfe /., »eiftanb m.
Empostnr|{a, V. impostura. ~ár,

V. a. u. n. betrügen, betrug be»

ge^en.,
Empotrár, v. n. (alveit.)

f. öer»
bärten, bart Werben (ö. QSe»

fd)WüIften).
Emprantár, Y. implantar.
Emprasár, Y. emprazai.
Emprateleirár, v. a. auffteHen (wie

Seiler u. ©d&.úfíeln).

EmpTaz||ado, p. p. u. adj. fefl»

gefegt, anberaumt, beftimmt (iag
JC). ~adór, ?«. (ant.) j., ber oor
®erid&t forbert (Y. emphyteuta);
Treiber, Sluftreiber (auf ber 3ogb) ;

Störenfrieb ?n. (= maçador) ; cães
~es, ©pürbunbe. Stöber m. pl.

~amento, m. (jur.) SSorlabung,
SJorbefd&eibung, ©itation /., Ser»
min ; ©rbjinsfontratt m. ; ©rb»
püC^t /. (» aforamento , emphy-
teuse.) ~ár, v. a. (jur.) oor
®eric^t laben, Porlaben; anbe»
räumen, feftfegen, beftimmen (3cit,

Ort) ; in érbjiuã geben ; aufftö»

bern, treiben {t)a§ SBilb) (»cer-

car); ~ a caça, baâ SEBilb um»
ftellen; ^ alg., j. auft)altcn, ju»

rüdb^lten, ftören, iijn nötigen i,u

i>aufe ob. fonft wo ju bleiben
(»empatar). ~-se, v. r.

f. mit=

einanöer oerabreben; f. ein Stell»

bic^ein geben.
Empreg||ado, adj. angeWanbt, ber=

wonbt ; angelegt ; befcbaftigt ;

fam. bem ~, ba§ ift rec^t, er

^at eã fd^on tierbient; fig. dar
por bem ~a alg. c, f. über ctw.

tröften, f. mit etw. aufrieben ge=

ben; ~, m. Stngeftefite, ber eine

S3ebienung l^at, SBeamte m. ~ár,
V. a. (em) aufteilen, unterbringen,

öerforgen, eine Stelle geben; be»

fd&äftigen; anwenben, öerwenben,
anlegen, gebraudben; tjetbraucften,

ausgeben; erretifien; ~ o tempo
em alg. c. , no estudo, bie ^t\t

au etw., aum Stubieren oerwen»
ben ; ~ bem o dinheiro , baâ
@eib gut onlegen; ~ bem os

tiros, ein wirtfameS Seuer (auf

ben geinb) unterbauen, gut

fd&ieéen. ~-se, ». r. (em) f. auf

etro. berlcgen, f. mit etw. be»

fd&dftigen, f. au etw. btaud&en

laffen; angefteUt roerben, eine

SBefcfiäftigung finben (i)reí.~guei).

~o,m. ©ebrau^m., Sínroenbung,

gintegung, Sßerwenbung; SJebie»

nung /., Slmt n., ©ienft m., aSer=

forgung ; Seftfiäftigung /. ; ®in=

tauf m., (Singetaufte n. ; fig. @e=
genitanb unierer S8efcí)aftigung,

unferer SBünft^e m. ; fez ~ a ar-

tilharia, baâ ßJefc^üg witite mit

Srfolg ; não dar ~ ao dinheiro,

®elb tot liegen laffen, einfc^lieèen.

Empreguiçár, v. a. [»gi»ffór] träge,

naiiläffig moc^en. ~-se, v. r.

träge, faul, nacf)läffig Werben.
Emprehend{{edór, adj. unterneb»

menb, ber fci)Wierige Satöen mit

SSRnt unternimmt; espirito ~,

Unterne^mungãgeift m. (= fura-

vidas.) ~ér, V. a. unternel)men,

übernehmen; annehmen. ~imen-
to, m. Unternebmen n.

Empréit||a , /. Streifen Sinfen»

gefleht (ber mit anbern a" einfi^

TOatte sufammengefieftet wirb)

7». ; •« de páo , Jiäfeforb ni.
;

tecer ~8, «Katten flecf)ten. ~adB,

/. eine auf Slftorb oerbungcne

üirbeit ob.Unternebmung/., äöert

au einem bebungenen ißreife n.,

Ülfiorb m., iBerobrebung /.; 3"=

fammenl)eften 0. Streifen Söin»

fcngefiecbt a" ^Jiattcn n.; obra

de ~, ein a" einem bebungenen

íêrcife ob. in ber Site auagefüörtca

äßert n. , airbeit auf SHlforb /.

;

de ~, adv. für ein gewiffeä ®elb

überhaupt, in SSaufcb u. Sogen,
aufSltforb; dar de ~, berbingen;

dar por ~, auf Slfiorb auegeben.

~ado, adj. für ein bebungencc-
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(Selb arfieitenb. ~»dor, ~éiro.

ííi. Unternehmer, ber ein Säert

auf 9(tforb übernimmt, söauunter-

nef)mer "<.

Emprendér etc.. V. emprehender.
Emprenhilada, arf/. fdjroanger (= pe-

jada, prenhe), •vadór, m. ^i[ä)=

art (trigla gunardus) /. ~ar,
e. a. ftöroängern, beidiibängem :

befruiten: ~, r. n. ict)raan_3er

werben, fcfiroanger fein. *idao,
V. prenhez.

Empres{{a, /. Unternehmen n., Un=
temebmung f., Slnft^lag m. ; 2Jor=

^aben; Sinhbtib n., SBa^lfprud)
m., -Xebii'e /., SSappenfprud) m.

;

Unternehmer m. pl.; sahir bem,
mal de uraa ~, bei einem Unter=
nehmen ®Iüef, Unglücf i)aben.

"kr, V. emprazar; represar.

'^àrio, m. Unternehmer, @rün=
ber, ajorfte^er (eineâ S^eoter-í,

einer gabrit 2C.) m. ; ~ de fabri-

cas, S^aiiiintemeömer m.
Empresentár, V. apresentar.
Emprestljado, adj. «erliefen, ge=

liefieu, geborgt; pedir, tomar ~,

borgen, entlegnen; d'~, teuer,

loftipielig, fcfiroierig. ~adór, m.

Seiner, ^erlei^er, aSerlei^er m.
"kr, V. a. leiten, herleiten, Der=

leiben (V. prestar) ; ~ a juros,

auf íjinfen ausgeben. ~-se, r. r.

(desus.) f. Reifen, f. gegenfeitig

^ilfe leiften. ~ido, m. ('<-^-')

(desus.) ~imo, j/i. ('v>^) S(ar=

lei^ung /., Xarle^en «., Sntte^=
nung, Slnlei^e /. ; ~ forçado, ge=

äiuungene Slnlei^e /. ; fig. cousa
de ~, unfidöere, prctSre ©ai^e /.

;

fam. de ~, por ~, geliehen, ge=

borgt für lurje Seit- ~ito, C-^^^)
V. »imo.

Empreza etr , V. empresa etc.

Emprigaiçár, V. empreguiçar.
Eraprimàr, V. imprimar.
Eniprír, t. a. (desus.) füKen

(= encher).
Empro||ado, p. ^. Vi.adj. ßg.i)oä)-
mütig, ftoljs, übermütig, aufge=
bläöt; cavallo ~, ÇÇferb, toelcÇeâ

bie ©ínauje in richtiger jpöi)i;

trögt n. ; armada ~a, oor Stuter
liegenbe giotte /. ~ár, v. a. u.
n. (mar.) ben S?orberteiI beâ
Síiffeâ auf etm. richten, auf etfö.

loäfteuern ; anfegen, anfem. -«-se,

r. r. /am. f. brüften, ftolj, trogig
iein.

Emprosthotono, m. (med.) ®tarr=
trampf ber SSeugmuSfeln (nad^
Bom) m.

Empticio, adj. (jur.) fäuflic^.

Empabesc||ér, v. n. ^aare betom=
men ; mannbar «erben

; ßg. f.

entraicfeln. -ido, adj. (bot.)
weic^=,{iaum§aarig (= peluginoso).

Empnehar, V. empuxar.
Empalhar, c. a. [=jár] vulg. id^eU

ten, ^eninterma^en; iuxát ein
SBortipief anführen (V. pulha).

Empanhljadura,^. [=ja=bu=ra] ©riff
m-, (SeföB n.

; ^anb^abe /., ^e\t
(am Segen jc.) n. ~ár, r. a.

mit ber Jpanb ob. fjauft ergreifen,
\

faffen; ~ o bastão, Daêftommanbo
übernebmen; ßg. - o sceptro,
baâ ^eft ber SRegierung ergreifen ; :

~ a espada, bie Jpanb an ben
Segen legen.

Empanjlldóuros , m. pl. (mar.) -
|

dos laises , Stocfbinbfel n. pl.

»idnra, /. (mar.) Xau, bap burc^
bie Storfbinbfel ge^t n. ~ir, v. a.

ieftpaden; (mar.) bai Segeltudö
lefeftigen.

Emj^arrlla, -^ação, /. [»fíáong] pl.

~oes, Slufbürbung, unangenehme
Slngelegen^eit, roomit man f. be=

löftigt ob. beauftragt /. ; Stoß "<•

~io,vi. [;ráong] pl.^ões, Bd}ub,
StoB , Slnprail m. , Slnftoßen ;

Stoßen, 3"rÜ(fitOBen n. (= encon-
trão); aos -ões, mit ®eroalttf|ä=

tigleit, ehrenrührig, irf)imçf lieft;

atirar um ~, einen Stoß berfegen.
~ár, V. a. ftoßen, mit @eroalt §u=

rüdftoBen; im ©ebränge preffen,

brüden; oufbinben, roeilmad^en
(i impingir) ; -v um negocio a
alg., j. jmingen eine unangenehme
Satftc ju übernehmen. ~-se, c. r.

i. im ©eroü^le brängen, f. burd)=
brängen.

Empnsa, /. falftöe SJorfteHung,
péttntaftiiíe 3bee /.

Empnxjladór, m. j., ber mit ©emalt
fortito§t ob. surücfftÖBt. ~äo, m.
[»jc^óong] pl. -ões, Síftub, ©to6
m., Slnftrengung, um fortjufíoèen

/-, ©tofeen, SBorreörteftoBen ».

~ár, V. a. [»[íár] ftofeen, fort»

ftoßen; forttreiben, jurüdtreiben,
bertreiben (auâ einer oorteil^aften
©teHung) ; ßg. treiben ju . .

.
, an=

feuern ju..., antreiben; (mar.)
abfegen, abftoêen. ~o,V. repuxo.

Empfein||a, m. (med.)Siterün)amm=
lung /., innere ©efiftroür (bej.

ber Sunge) n. ~ ático, adj. (med.)
mit einem innern ©ejdjroür 6e=

haftet; ßg. IräntUcft, fiecft.

Empy'reo, adj. emppreiftft, §imm=
lifcft; >, m. geuer^immet m., (5m=
pftreum n., SSo^nfiö ber Seligen m.

EmpfreamHa , m. (ohim.) Söraub=
gerud) m. ~ático, a</;. branbidjt,
\iad) iSxanb rietftenb.

Emqnaiito , conj. roäörenb, unter»
beã; por ~, für jeat, biâ je^t.

Em que, ads. obgleich, obwohl, ob=

ftfton (= ainda que, bem que).

Emtanto, ad o. injmifcften, unter»
beffen, hjã^renbbeffen ; no ~, trog»
bem, bennocft.

Emaipaqão , /. [»fjaong] pl. ~ões,
3Zact)eiferung /. , SBetteifer >».

•vadór, m. SJacfteiferer, aSettetfe»

rer, Diebenbu^ler, 9Kitberaerber
m. -»âr, r. a. u. n. nacheifern,
wetteifern ; nacftafimen , nacftftre^

ben. -v-se, v. r. f. mitbewerben.
Emnlgente, adj. (an.) baS Sölut âu
ben aiieren fü^renb; artéria -»,

Síierenpulsaber/.
E'malo, m. Siacfieiferer, 3Betteiferer;
Mitbewerber, Siebenbu^ler; SBi»
berfacfter, @egner m.

Emals||ão, /. [=fáong] pl. »ões,
(pharm.) eamenmiltg /. , äüfiU
tranf m. -ionár, v. a. eine ©mu(=
fton matten. ~íto, adj. ölgebenb.

Emanctórios , m. pl. (med.) 2Ib=

fü^rungäwege (im Körper) m. pi.

Emnndação, /. [»ffdong] pl. ~ões,
3ieinigung /. (= purificação

, pu-
Emxara, V. enxara. [reza.)
En, V. em.
EnaUage,/. (gram.) eaiptiicfte a5er=

taufcftung einer 3eit= ob. Diebe»
form /.

Enaltecer, c. a. ergeben , erböten.
«--se, v.r. f. ergeben (pre*. -ço).

I
Enamorar etc., V. namorar.

I

Enanár, v. a. einlullen, einfingen,
in ben Schlaf fingen.

I
Enanthema, m. auébrué m., 2tul»

I

ftoBung /. rSteinbre(ft m.
Enantho, m. (bot) aiebenbotbe /.,

{
Enarcado, Y. arqueado.

]
Enargia , /. (rh.) lebenbige 2)ar=

I

fteüung /.

\

Enarr{|ação , /. [sffáona] pl. ~oes,

I

8lu§etnanberfe|iung, Èrtiãrung /.

~ár, t. a. ertlären, auâlegen,
auãeinanberieçen. [n.

Enartlirose,/. (an.) "pfannengelenf
I
Encabár, c' a. einfügen, hinein»

i fügen.

i
Encabecljado, p. p. u. adj. im Se=

ftö ; ber nugt , ben SRiefebraucft

bat; ber auf eigne Diecftnung ot-
beitet; mit Käufern beiegi, ge=

frönt (b. einer Slnpfte) ; mit ttarlen
äbren oeriet)en (®etreibe) ; ein»

gefügt (JSrett); einbetleibt, ange=
Hängt, öerbunben (Sanbftricft,

Qnfetic.); für etm. eingenommen;
eingelegt, roieber befeftigt. ~a-
mento, m. ^ä{)\\ini, Sc^ägung
ber Steuerpflichtigen /. ; (Sinfi^rei»

ben, ©iniragen in bie StJegifter n.
;

üifte ber Steuern u. Steuerpflicft»

rigen; fiopffteuer, S teuertaje /.,

JÖeitrag, ben ein jeDer bejafilen

muB »*• ; aJlajoratêftiftung ; 3luf=

fegung einer S^rift /. ~ár, r. a.

ein Majorat ftiften; in SSefiS

fegen (eine» ©rbguteâ jc.); in

^5ocftt geben; bie ©teuerpflicfttigen

jäftlen, fcftägen; anfcftlageu, wie»
üiel jeber joftlen fott; in ben ííopf

fegen, bereben, überreben; «• as
sizas de algum districto, bie Slb»

gaben eineâ Siftrittè öerpacftten;
~ as botas, bie Stiefel uor»

)cftui)en (= remontar) ; ~ meias,
Strümpfe anftriden; ~ camizas,
Jpemben auebeffern, neue Tarifen

baranfegen ; anftiden ;
~

, ». n.

(aUeit.) wieber feft werben, f. 6e=

feftigen (oom ^ufe jc. eineâ $fer»
bti). ~-se, V. r. f. in ben Äopf
fegen, j. einfallen lofjen.

Encabeirado, adj. eingefügt (b.

Brettern).
Encabeliyado , adj. wieber mit
^oaren bewacftfen, bebedt; fig.
ser bem ou mal ~, 0. gutem ob.

fcftlecfttem (S^arafter fein. ~ár,
r. n. treiben, wacftfen (ö. ,çaorçn)

;

mit neuen jpaaren bewacftfen wer»
btn (d. ber SRarbe eineâ 2iereâ).

Encabrest||adaias,/.^{. iSerlegun»
gen eines íjJferbeâ burcft ^alfter*
oerwidelung /. pl. ~amento, m.
Jpolftern n., Slniegung beâ ^alf»
lerâ /. ~ár, v. a. halftern, bie

i>alfter anlegen ; ßg. unterwerfen,
unterjocften, unterwürfig machen:
eine ^peröe wilber Stiere burcft

gejãftmte treiben, wetctie legtere

jenen ju gü^rern bienen. ~-se,
p. r. f, (in ben iialftern) ber»

Wideln.
Encabritái-se, t>. r. f. bäumen, f.

auf bie Hinterfüße fegen (»em-
pinar-se; V. cabrita).

Encabmado, adj. fam. eigenfinnig,

^alâflarrig (» teimoso).
Encach|{ár-se , ». r. f. mit bem

©cftamgürtel betteiben; f. ö, ben
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Ruften naíi unten gu befíeibcii.

~o, m. (gcfiurs ber ^nbianer u.

Sieger m. (= tanga.)
fincadellação, /. [=f{Qong] pl. ~ões,
~amento , 7?/. SInfettung , SSer-

lettung, Äette /. ~ár, v. a. an
bte Äettc legen , onfetten , an-

feffeln, aníd^liegen; öerfetten, on=
einanberfetten; ßg. fefieln, ge=

Irinnen; bertetten, öerbinben, on=
einanberrei^en; öer^inbern, Iäl;=

mcn. ~-se, v. r.
f. antctten jc.;

f. aufantmenfetten, mit Letten t)er=

binben; ßg. f. öerietten, 5u(oni =

men^dngen, notroenbig folgen,
innig berbunben, bereinigt fein.

Encadeirár, v. a. ouf einen 6tul)i,

auf ben Sljron fegen.
EncadernNação

, /. [=ffáong] pl-

~ões, Èinbinben n. ; ©inbanb,
Sanb eineâ Sud^eS m.

; fam.
eülte /., ©eroaub n. ~adór, ?/;.

»udjbtnber m. ~ár, v. a. binben,
einbinben (SSüc^er).

Encafuár, r. a. einftecfen (V. en-
cafurnar). —se, v. r. f. berftedcn
(V. cafua).

Encafurnár, v. a. in eine $ö^Ie,
©rotte legen jc. ~-se, v. r. in

eine ^ö^Ie bringen, f. berftetfen

(V. cafurna).
Encaibrár, v. a. baä Sintmermerf

eineè %aé)ti errieten ("V. caibro).
Encaix|{ameiito, m. [=fcba=mén=tuj

©tníJaíen in Siftenra.CV. encaixe.)
~ár, V. a. in eine Síifte ob. einen
Saften legen, paien; berbinbeu,
einfugen, ineinanberfügen; Ijinein»

fto^en, mit ©eraalt eintreiben;

einfdjltegen, berfdaliegen ; einfer=

ben, einfc^neiben, einipaffen; ßg-
bereben, überreben, in ben Sopf
fegen (= encasquetar)

; fig. fani.

etro. ju unfcbidlid^er Seit t^un
ob. fagen; betrügen, hintergehen,
Weièmaájen; ~ (bem), ^joffen, ge=

legen fommen (= quadrar); ~ as
barbas a alg.

, j. aui í>0^n in

ben SJart greifen; ~ mentira,
etw. weiêmorfien, eine Süge auf=
binben; isso não me encaixa,
ba§ ibitl mir nií^t einleuchten;
nada lhe encaixa, nic^tg ift i^m
re*t. ~-se, ». r. f. einäroängen,
einfügen, f. fteden, f. einbrängen
in einen engen Ort, ein So(^ je.

;

fig. f. überall einbrängen, jubrän»
gen ; ~-se alg. c. na cabeça,

f. etra. in ben ®oi)f fegen. ~e,
~o, m. (Sinfügunfl, ijfuge /.

;

gafjfenlotfi; gaffen, éinfaffen n.,

©infaffung; Serbinbung, Í5ufam=
menfügung /. ; ©inpacten in Giften
«. ; ~ de ossos, Snot^enfuge f.

~illiadór, m. [=fdE|it=ja=bórl (£in=

rotjmer (b. S3ilbern) m. '«llhár,
t. a. mit einem 3iol)men etnfoffen,
einral^men; faffen, einfaffen, ein^
fugen. ~otár, v. a. in einen
ftaften (caixote) legen, fteUen,
berpatfen.

EncalacrHacao
, /. [=ffáong] pl.

~oes, hineintreiben in ©(^roie-
rigleiten, @efal)ren 2c. n. ~ár,
t>. a. j. in ein gefäl)rlidjeä Unter=
ne^^men l^ineinbröngen ; tn ©cimie=
rigfetten berwicieln. ~-8e, v. r.

f. (in Unanne^mlicfileiten) ber=
Witfeln (= entalar-se).

EncaUmento, m. Ouerbolfen im
unterften ©c6iff«raume m.

Encalamocár, \v. a. buri. betrüb
Encalamoucár, 1 gen, anfütiren.
Encalçjlár, ». a. brängen, bebrön=

gen, t)art berfolgen (V. alcançar).
~o, m. SSebrängung, SSerfolgung

/. ; ir no ~ de alg., jm. nac^=
ge^en, f. berfolgen.

Encaldeirár, ». a. (agr.) eine SSer=

tiefung um einen S3aum maiien,
um ibn ju begieSen (V. caldeira).

Encalhllação , /. [=ja=ffáong] pi.

~ões, ©d)eitern, ©tronben eincã

Sd^iffeã; gfeftfigen auf bem ©anbe
n. (= encalhe.) ~ár5 v. a. [=iár]

òai ©4iff auf ben ©anb, gegen
einen gelfen treiben ; ~ , v. n.

fdjeitern, ftranben; (med.) ftoden

(bom Slute); fig. nid^t bormãrté
tommen, ftecfen bleiben; ftoíen,

berwirrt toerben. ~e, ?«. (med.)

©todEung, 58erftoí)fung ; .^?. ©tof=
tung, í>emmnng, Í8erl)inbernng /.

~o , m. ©anb&anf , Untiefe /.

;

Seil beã Jpufeifenê, raorauf ber

^nf rnt)t m. (V. ~ação, ~e.)

Encaliçár, v. a. berfalten (V. ca-
liça).

Encallec||ér, v. n. Seic^börner l^aben

ob. beíommen; fcfiraielig raerben.

~ldo, adj. fd^raielig, bolIer2ei^=
börner (V. callo).

Encallír, v. a. anbraten, ettti. lo^en.
Encallistár , v. a. (\.) berlieren

laffen; fig. Un^ieil bringen, un=
l^eitbott fein.

Encalm{{adiço, adj. leicht er^igbar,

leií^t erregbar, ^amento , m.
®r^igung /.; (ant.) SSorrat an
Sebenêmttteln m. ~ár, v. a. er=

l^igen, í)ige berurfod^en; yí^. ent=

fiammeii, erregen ; entjünben (eine

Seibenfc^aft je.); ~, v. n. çeiê,

erbigt fein; bor §ige erftiden; f.

bor |)ige nic^t §u laffen wiffen;

f^mül, raarm roerben (nadö fc^lec^^

tem SBetter) : f. legen, ru^ig »er»
ben (bom SBinbe, bem 9Keere)
(V. acalmar).

Eiicalrec{|ér , v. n. bie $oare ber=

lieren, tal)lfö})fig werben. ~Ido,
adj. !a:^l(tö})fig) (V. calvo).

Encamár, v. a. auffd^ic^ten, fcftid^»

ten, fd^id&troeife legen (= acamar).
Encamarado, adj. (mil.) man fagt

eä b. geraiffen Äononen, bereu
©eele (ißulberlammer) om ©nbe
weit enger ift.

Encambär, v. a. Heine gifd^e auf
eine ©d^nur 2c. äie^en; fig. mit
SBorteil Raubet treiben ; loc. fam.
são mãos de ~ enguias , baâ
©fen fcbmieben, menn e? »arm ift.

Encambuih||ada, /. [=iá=ba] ÍRei^e,

©d^nur aufgefabelter gifdge 2C. /.

~ár, t>. a. iiaaren, äufammen=
fügen; aufföbeln, cinfäbeln. ~-se,
V. r. jufammenbängen (^unb u.

§ünbin).
Encarne, m. (caç.) Saget n., Äeffel
beä ©dhraarjmilbeê m.

Encamiuli{|ador, m. j., ber in ©ang
bringt, einleitet; gütjrer. Seiter;

Dberauffe^er, Sirettorm. ~amen-
to, m. ánbo^nung ; Slnteitung /.

~ár, V. a. ben SScg raeifen, auf
ben SSJeg bringen ; fúl)ren, leiten,

anleiten ; borftel^en ; an j. ob.

Wot)in ridötcn, abreffieren
; fig. in

©ang bringen, einleiten, onba^=
nen ; -, ». n. (a) f. tbenben nad& .

.

,

f. auf ben S23eg madjen na&\ . .

,

abgei)en. ~-se, v. r. (a, para) f.

wenben nac^, an . . ; f . ouf ben SBeg
machen, raanbeln; ~-se a fazer
alg. c, f. anft^idten etro. ju t^un;
ßg. ~-se bem, auf guten SBegen
raanbeln ; o discurso se enca-
minhou, baâ ®eft)rädö entf^jann f.

EncamisJJada, /. (mil.) näc^tlictje

Überfall m. ; näa)tnd)e 9Ko8terabe
mit gadetjug; Solltieit /., über=
mut m. ~ár-se, ». r. (mil.) baâ
^emb bei näditlidEien Oberfdllen
über bie Uniform jie^en.

Encamorouçár, v. a. auf eine 3ln=

Ijöbe ftetten. —se, v. r. f. er=

ijeben.

Encamp{{ação,/. [=ffáongl pl. ~ões,
9lufl)ebung, ÚmfíoBung, S8erniá)=

tung eines Äontratte 2C. /. ; fam.
S3etrug m., ^»intergeöung /.,

©c^abernact m. (= impiugidela,
espetanço.) -^anado, adj. (mil.)

man fogt eê b. einem ©teinböHer,
beffen ijsulbertammer f. in ©eftolt

einer SÖirne ob. ©lodie berengt
~anadór, m. j., ber für ungültig
erflärt, aufbebt, umftöet. ~ár.
V. a. aufbeben, für ungültig er

Hären, taffteren, umftofeen ;
feiere

lid) gegen ©d&aben u. SBerluft jiro

teftieren; j. gegen feinen SSiüen
mit einer Sacèe beauftragen; jm
etro. anfd^mieren, anpinfeln, mii

etro. betrügen , jm. etro. roeiS-

mad^en, aufreben; —se com alg.,

b. im. loâtommen, f. ö. jm. be=

freien.

Encanado , p. p. u. adj. ar «

Sugluft /., 3ugrainb >«.; braço
~, einaerenite Slrm m.

Encanaihár, v. a. [=jár] erniebrigen,

in fdf)led)te ©efeúfdfiaft bringen.
~-se, V. r. f. in fcblec^te ®e)ell=

icboft mifcf)en.

Encan|{amento , m. Seitung beS

SBafferá burc^ Äanäle /., aEBaffer=

leitungen jc. /. pl. ;
~ do rio,

Umgeftaltung beè gluffeâ in einen

Sarial /. ~ár, v. a. baS äBaffer

burd^ Kanäle leiten; •«• um rio,

einen glu6 lanalifieren; auäfe^»
len, riefein, riefen, mit ^ofjlen

©treifen jieren, aueriefen (Säu=
len); einrid^ten (ein jcrbrod^eneã

aSem 2C.); ~, r>. n. in iialme, in

SRö^ren fdiieBen ob. road))en (©e=
treibe, Waiä 2c.) ; gebern, geber=

ftoibeln bcfommen (SBögel jc).
Encanasträr, v. a. in einen Sorb

legen ob. iiarfen.

Encancerár-se, V. cancerar-se.
Encandeár, v. a. blenben ; fig. fef=

fein, einreißen (= fascinar allu-

cinar). ~-se , v. r. geblenbet
roerben, f. blenben laffen.

Encandec|{ér, e. a. @ifen glübenb
mad^en (V. escandecer). -«ido,

p. p. u. adj. glüljenb f®ifen).

Encandilár, v. a. ben Suuer lan*

bieren; ~, t». n. f. fonbicreu, in

Äriftallen anfdüeöcn (Sudter);
frutos encandilados , tanbierte

grüc^te /. pl. ~-se, ». r. funlein,

glühen, flammen, bligen, bligenb,

funtelnb roerben (Slugen burd;
Srunien^eit ob. Seibenfiaft).

Encanecpr, v. a. roeig, grau ma=
ä^iW; o vento as ondas enca-
nece, ber SBinb beberft bte SBclIeu

mitroei6cm©t^oum; «-,». n. roci6,

grau roerben (í)oar); fig. grau.
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alt rocrben; Erfahrung fam=
mein , reif roerben {prés. -»ço).

~ido, p.p. u.adj. roeiß/ ergraut
oom alter; ßg. alt; gefc^roäcfit,

in SSerfatl geraten, morieÇ ; o im-
pério ~, baâ morfdje Síeic^.

Encanelllado, adj. panuo », Sud)
D. geringer Sorte n.

;
jig. \d)Udit,

nitbtinubig. ~ár, r. a. jpulen,

auifpulen, aufroinben; in ein @e=
roebe o. órãben geringerer Sorte
roeben.

Enciingalhár-se , v. r. aneinanber
Rängen bleiben , äufammenfigen
(^unb u. i>ünbin bei ber SSegat^

tung); f. öerroicfein: aneinanber^
geraten, f. nit^t ju Reifen roifien.

Encangar, V. cangar.
Encanhas, /. pl. [=iaã] vulg.

Strümpfe m. pl.

Encanho, m. [=ju] SSertegen^eit /.,

|»inberni», Jpemmniè n.

Encaniçár, v. a. mit einem fRo^i=

ftatet umgeben; öergittem.
Encannár, v. a. (clr.) einrichten

(einen gebrochenen Slrm).
Encant||ação, V. «amento. ~ado,
p. p. u. adj. bejaubert, oer^^au^

bert ;
ge^eimniáooU ; ßg. entjucf t,

^ingenifen ; bejoubernb fqön ;

casa ~a, palácio *, geräumige
^a\ii ob. Sc^loB/ baS nur roenige

Serooftncr ^at, beffen Söerao^ner

ben entlegenften Seil innebaben,
ob. roorin man lange umberge^eu
fann, obne ba6 man einen ajien=

fc^en antrifft ». ; ßg. moura ~a,

oerborgene ScfjaR m. ; homem ~,

jurüctgejogen lebenbe SRenjc^ m.
«i-adór, adj. bf^aubemb, ent=

jücfeub, reijenb ; ~, ««. u. ~a, /.

3auberer m., =in/. ~amento, »«.

iöejauberung/., âoutier m.; 3au=
berei /. ;

por ~, in einem 9iu,

roie burcö gauberfc^rag. ~ár,
V. a. bejaubern , Derjaubern ; be=

^ejen, befdireien; ßg. bejaubern,
einnehmen, entjücfen ; ~ as penas,
os cuidados, bie Sorgen bannen

;

~ um thesouro, einen Scfiag oer=

bergen, oerfc^roinben laifen. —se,

p. r. in (Sntäücfen geraten.
Eucanteiràr, o. a. auf SJagerbãume,

auf bal üager bringen (ionnen);
in S3eete einteilen (einen ©arten) ;

auf S3eete öerpflanäen (V. can-
teiro).

Encanto, m. Sauber m., gauberei,
Öejauberung zc. /. ; ßg. ©ntjücien
«., aSeiouberuug, SBonne/., 3o"=
ber , Steiä m. ; é um ~

, eâ ift

ein SSunber, et». 9iuBerorbent=
lic^eS, bejaubernb fdjôn; como
per ~, tDie tuxd) 8iuber(ici^tag).

Encanto||ado , adj. o. ber äSBelt

jurüctgejogen. "-(n)ár , v. a. in
einen SBintel ftellen ; ßg. jurüci»

fegen, beifeite ftellen ; ö. bem ajer=

lebr mit ber SBelt au»icf)He6en;
in bie ®nge treiben. ~-se, r. r.

f. ouá SRiBOergnügen ü. ber SBelt

jurücfjieben ; f. an einen entfern^
ten ob. einfamen Crt begeben.

Eucanndljado ob. Encanutado, adj.

röbrenfönnig. ~ár, t. a. in runbc
gölten legen: mit ber SoUfcöere
brennen, tollen; in eine 9iöbre
bringen; einer Sac^e bie ®eftoIt
einer ÍRõfjre geben; - papelão,
kopier èu einer Süte bre^en; o
cavallo encanuda as orelhas, baê

Michaelis, Port. I.

$ferb legt bie C^ren an, öorcfit

auf. ~-se, V. r. röhrenförmig
roerben.

Encanzin{|ado , adj. fam. i^axU

näcfig, eigenftnni^, oerbiffen. ~ár-
se , r. r. gegenetnanber erbittert

roerben, in *3ut geraten, bart=

näcfig miteinanber janten, part»

nöcfig auf etro. befte^en, bei etro.

beharren.
Encapachado, adj. [=fc^á=bu] burl.

mit Strohmatten bebecft.

Encapar, r. a. einfüllen.
Encapell||ação , /. [=ffáong] pl.

voes , dar uma -» em alg., an=
ftoBeu. ~ado , adj. roogenb,

pürmifc^ beroegt (3Jieer). «-adu-

ra , /. (mar.) Stnlegen ber 9Jiaft=

feile; lürmen ber SBogen «.

"àr, V. a. (mar.) aufregen, ftür=

mifc^, unruhig mad)en; fräufeln

(SWeer) ;
«• bens, ein 9Jlajorat er=

richten , roobei eine fromme Stif=

tung ift; (mar.) ~ a enxárcia,
bie fjlaftfeile über ben TOoft gießen,

bie SBanb anlegen. ~-se, ». r.
f.

türmen, f. aufregen, unruhig
roerben (SWeer, SBellen); vir en-
capellando, f. türmen.

Encapilhár, r. a. (mar.) " a xar-
gia, Bie SSanten anlegen.

Encapueiràr, v. a. in ben 8äfig,

in baâ t)ergitterte Sebãltniã jur

SWöftung beg ©eflügela fegen
(Jpü^nerJC.) (V. capoeira). ~-se,

r. r. V. acantoar-se u. encan-
toar-se.

Encapotar, v. a. mit bem Wantel
bebecfen. ~-se, v. r. f. in ben
Wantel pHen; ben Sopf s« je^r

neigen (o. iJJferben) ; f. überjie^en,

f. mit ©eroölf bebeien (^limmel),

f. bejieben; dia encapotado,
trübe, regnerifc^e Jag m.

Encaprichär, v. a. eine ©ritte in

ben Äopf fegen, eigenfinnig ma=
cf)en; ~, r. n. V. caprichar, «.-se,

V. r. de alg. c. , f. etro. in ben
Ropf fegen, eigenfinnig auf etro.

befielen, bei etro. beharren.
Encapaz||ado, adj. in eine fêapuje

geiüüt ; ßg. buntel, ber^üüt, oer=

fcbteiert (V. capuz). ~ár, v. a.

mit einer Sapuje , JKegenfappe,
93löncbafappe bebecfen. —se, b. r.

f. eine ftapuje über ben Äopf
jie^en.

Encaracoljjado, adj. (bot.) fpiral=

förmig umrounben. -ár-se, v. r.

f. fpiralförmig roinben, f. fräufeln,

f. ringeln.
Encarado, p. p. u. adj. bem ou
mal -v, ö. guter ob. übler ®e=
pc^têbilbung , pbfc^ , ^äglic^,

(un)anfebnlic^.
Encarameíár, t>. a. gefrieren, ge=

rinnen, gefielen machen, —se,
V. r. gefte^en, gerinnen, gefrieren
(V. caramelo).

Encaramon||ado , adj. traurig ,

fc^roermütig, übelgelaunt, inürrifcb
(: tristonho, amuado), -»ár, r. a.

betrüben , traurig , fd^roermütig
machen. ~-se, ». r. burl. ein

unfreunblicbeâ ©eftc^ t machen ,

maulen.
Encarang||ado, adj. fam. fteif, un=

gelent (= tolhido), -ár, t>. n.

fteif roerben (o. ©liebem).
Encarapelár-se, r. r. (mar.) Y.

encapellar-se.

Encarapinh|lado , adj. geträufelt,
frouè, rooUicít (^aar) ; t)Qlb tjer=

bicft, flümperig. ~ár, r. a. fräu=
fein, frifieren; gefrieren, gerin=
nen, gefielen machen, --se, v.r.

f. fräufeln, traue roerben (f>aar) ;

f. tlümpern, flümperig roerben.
Encarapitár-se, p. r. (em, sobre)

burl. f. auf einen ^o^en Ort, auf
ben ©ipfel ftellen.

Encarapuçár-se , c. r. eine ißeU=
müge, eine 5ßubelmüge auffegen.

Encarar, r. a. u. n. (-» alg. u. com
alg.) jm. in baâ ©eficÇt fef)en ; j.

anfe^en, ftarr, mit 9lufmerfiam=
feit betrad)ten; f. jm. gegenüber
ob. neben i^n ftellen : auf ob. xiaá)

etro. jielen; bie Stirn bieten,

trogen; ouf j. ftogen, mit jm. ju=
fammentreffen ; » a espingarda,
baâ ©eroe£)r anfd^tagen; " os pe-
rigos, ben ©efatjren Srog bieten,

«•se, p. r. (com) f. cinanber feft

inâ Sluge faffen, f. gegenfeitig an=
fe^en; «-se com os perigos, f.

ben ©efa^ren ausfegen ; «-se com
o Inimigo , bem gfinöe 2rog
bieten.

Encarcer||amento,m. ©infertening,
©efangenfegung , SBer^aftun^ /.
~àr, V. a. einfertern, tjerljaiten.

Encardir, v. a. befc^mugen, ein-

fnbeln; ~, p. n. u. «-se, p. r.

fc^mugig bleiben ob. roerben (V.
cardina).

Encarec||edór , adj. übertreibenb
;

« , m.
J.,

ber eine Sac^e über=
treibt, übertrieben lobt, «ér, p. a.

ben ^rúè binauftreiben, fteigern,

überfteigem, »erteuern, teuer ma=
c^en ; ßg. übertreiben, »ergrõèern
(í exagerar) ; übermäßig loben,
^erauêftreic^en (= exaltar); leben=

big barftetlen, ^erbor^eben ; «, p. n.

teuer roerben, roic^tig t^un, im
greife fteigen. «-se, p. r. ßg. f.

toftbar machen, gebeten fein rool=

len ; ben Stein fpielen ; übcrtrei=

ben (prei. «ÇO). «idamente," adr.

bringlic^ , angelegentlich , inftän=

big; übertrieben; rogar ~, in«

ftänbig bitten. ~iio,p.p.u. adj.

homem «, ÍDÍenfc^, ber übertreibt,

übermäeig jarte, jurücf^altenbe

SKenfc^ m. «imento, m. übet-
treibung , SSergröeerung , !8er=

teurung; gnftänbigfeit, ÍÉringlic^=

feit/.; com «, bringenb, inftänbig.
Encarentàr, p. a. V. encarecer.
Encaretár-se , v. r. f. maáfieren

(= mascarar-se ; V. careta).

Encargár etc., V. encarregar etc.

Encargo, m. 3tmt n., Stette /.,

a)ienft, Auftrag m.; auftage,
Steuertaft /. ; pôr novos «a ao
povo, bem SSolfe neue Steuern
auflegen (V. cargo, emprego).

Encarn||a,/. (Sinfc^nitt m., ^u^ef. ;

aapfenloc^ n.; (Sinfaffung (bei

ebeißeinen) /. «ação,/. [=ffóong]

pl. «oes, (theol.) TOenfc^roerbung,

{Çleifdirocrbung ; ^^erfõrperung /.

;

(pint.) jpautfarbe, gleifcbfarbe /.

«adinho, adj. [4u] (dim.) fleifcí=

färben, rofa, blaèrot. «ado, adj.

fleifc^farben, ^oc^rofenrot ; fleiic^=

geroorben; ßg. leibhaft, felbft;

ßg. diabo , demónio « , teib=

baftige íeufel m. ; «no somno,
in tiefem Schlafe tiegenb; ~ em
peccados, in Sünben oerfunfen,
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tief in ©ünben ftecfeiib ;
~

, m.
ôoírofenrot n. ; 5ieijcf)far6c in

her TOalerei/.; leint m., ©eficötä»

färbe /. ~ár, v. a. ben 65emäl=

ben , ©tatuen eine gicijcfifarbe

fleben ; einfügen ; einfallen, faffen

(Sbelfteine) ; bie §unbe begierig

jur Sagb madien; fig- bem í)erjen

einflößen ;
~ (a gallinlia) os ovos,

bie (Sier brüten, biê fie fleiic^=

färben roerben (bie ^enne) ; ~, v. n.

SDÍenfíi, greifet) werben; gieifci

onfegen, bernarben; tief einbrin=

gen, in baef^leifcf) bringen (®egen);

ßg. einen tiefen ©inbrud madien.
~-se, V. r. (ttieol.) %\e\)ä) werben;
(cir. ) gleifdö befommen, neues

Steife anfeèen; ~-se no somno,
in einen tiefen Schlaf öerfaüen;
~-se no peccado , in ber ©ünbe
berfinfen. ^atiro, adj. (cir.)

fleijctiförbernb , fleifdierjeugenb.

~e, VI. %xa% m., gutter, ba§ man
ben Çunben ö. ben erlegten Sieren
gtbtr!.(V.~a.) ~eciinento,m. (£r=

bitterung, SSut; I)eftige Söegierbc

/. ~eirar , r. n. u. —se , v. r.

f. (in tieinen SSeßen) türmen; f.

mit tieinen roeifeen SSBöÜ^en bc--

bccFen. «-içado, p. p. it. adj. er=

4)td)t, begierig; eingefleifdit; er=

bittert; blutbürftig, graufam;
rot, entflammt, mit 33Iut unter»

laufen; Ijifeig, gierig (ü. 3iagb=

I)unbcn). ^içamenfo, m. ßifer
rii., Se^arrliditeit, Erbitterung /.

~içár, V. a. bie $unbe mit bem
SlbfaE ber erlegten Siere füttern,

um fie begierig jur Qagb ju ina=

dien; /sr. jum kämpfe anfeuern;
auf^e^en; erbittern, reiben. ~"Se,
V. r. auf Seute begierig fein (b.

^Raubtieren jc.) ; ßg. erbittert n)er=

ben ; f. mit ©rbttterung befämbfen ;

~-se contra alg. , auf j. toütenb,

crpid^t fein, eê ouf i. abgefe^en
Ijaben.

Encarochár, v. a. [=íd)ár] ben b.

ber Snquifition SBerurteilten bie

mit leufeln 2C. bematte ißappmüße
OUffegen (V. carocha).

Encarouchár, v. a. [=fc6ár] bcjau»
bem, beljejen (= embruxar).

Encarpo, m. ®elDinbe b. Saub u.

5írud|ten «., ©uirlanbe /.

Encartiuilhllado, adj. [=tií=já=bn]

runjelig, berfdjrumpft (= enruga-
do). ~ár, V. a. galten fcí^Iagen,

runjeln, berfc^rumpfen matten.
~-se, V. r.

f. runjeln, runselig
Werben, ^ufammenfc^rumpfen
(= enriigar-se).

Encarraiicár, v. n. u. ~-se, v. r.

ein finftereê ©efidftt mo^en; f.

berfinftern, f. bejie^eu, f. beroöl=

fen; f. grotest fc^mücfen (V. car-
ranca).

Encarrapitar, v. a. "ijoáí aufrií|ten.
~-se, V. r. f. I)otfirid)ten, tjöfier

treten, f. auf einen Collen Drt
fe^en (= empoleirar-se) ; encarra-
pitado, 1)0^ aufgerid^tet (V. car-
rapito).

Encarrascár-se, e. r.
f. in fdired^=

tem SBeinc betrinten (V. carras-
cão; pret. ~quei).

Encarreg||ado , adj. beauftragt
mit . . . ; emffo^Ien an ... ; ~j vt.

•V de negócios, ©efc^oftâtráger
m. ~adameiite, adv. mit ^m-
pfel^lung. ~ár, v. a. (a, de) jm.

ctro. auftragen, ju etro. Sluftrag
geben; anoertrauen; auflegen,
belüften mit (Slbgaben) ; ~ a con-
sciência, öae ©eibiffen belaften.

~-se, V. r. etro. übernel^men, ouf

f. laben, f. roo^u anbeifc^ig madien
(pret. «'guei). vOj V. encargo,
tributo.

Encarretár, v. a. auf bie fiafetten

legen (y. carreta).

Encarrilliameiito , m. ßingletfen;
ßinlciten, ^ngangbringen n.

Encarriiliár, \t>. a. in ba§ ©eleife
Encarrilar, j bringen, lenten,

ein gulirroert führen, e» auf ben
reiften Siöeg bringen; ßg. in @ang
bringen, einleiten; lenien, 8um
guten SluSgang führen, gut an=

leiten; bie SDinge fo fogen roie fie

finb; -«- com alg. c, etro. raten,

treffen, ^ei'auefinben ("V. carril).

Encartjjacao, /. [=ffóong] pl. ~ões,
©infrfireiben, ^rototbllieren ber

Seftallung ju einem 3lmte n.;

aSerbannung; ííditung; SBerurtei»

lung wegen 9íid)terí%einenã bor
®eric|^t /. ~ado, adj. biplomiert,

mit einem Diplom berfetien; fam.
öollenbct {= consummado) ; ladrão
~, berfd^migte Sieb, Grjfdinrie m.
~alliár, V. a. (.^otätetle) ancin=

anberfügen. ~amcnto , m. V.
encarta(,ão, encarte, -.ár, v. a.

berbannen, ödsten, wegen Siic^t»

erfdietnenä bor ©eridit berurtet=

lenj bie öeftatlung gu einem Slmte

regiftrieren ; mit einem S)ipIom
berfe^en, einen ©eWerbcfd^ein auê=
fteUen; (jog.) einen ©tid) madien.
~-se, r. r. f. traft ber Söeftallung in

ben áefitj eineä 3lmte8 feßen. ~e,
VI. ©ebü^r, bie für bie SöeftaKung
eines 3tmte# entrid)tet wirb ; über=
ua^me eines SlmteS ob. einer

©teile u. be» bamit berbunbenen
litelS /. -vuchãr, vuxár, v. a.

(pólvora) ißatronen ob. ©tüti=

})atronen madien ; ~ dinheiro,

@elb in SRoIlen ipaden, e» ein=

rollen.

Eucarroár, v. a. jur fiol&te mad&en
ob. brennen; mit S'o^Ie fc^wär=
gen. ~-se , v. r. jur fioble wer=
ben; f. to^tenfd&warä madien (V.
carvão).

Encarroiçár, V. encarvoar.
Encasljamento, m. guge, gügung,
Einfügung /. (V. encaixe, en-
carna); roeiblidie ©c^amteile?«.^)?.
~ár, V. a. ineinanberfügen, l^tnein='

ijaffen (V. encaixar); einen ber=

renften Snod^cn einrichten. ~-se,
V. r. f. nadi òa\i% ob. in ein an=
bereS §auâ begeben; ßg. f. tief

einprägen; tief einbringen (in);
~-se com alg., mit jm. ^armo=
nteren.

Encascár, v. a. ben crften Salf=
anwurf an einer SBanb matten;
•~, V. n. f. mit einer Ärufte be=

beclen; f. befeftigen (bom ißferbe^

bufe) (pret. «.quci).

Encasque, 7n. [-ie] SBeWurf, erfte

SaltanWurf m.
Encasquctár, v. a. bie SKüße auf=

fegen u. inä ©efidit brücten; ßg.
etw. in ben Sio^if fegen, cinreben
(ä encaixar). ~-se, v. r. f. etW.
in ben Äopf fegen , bei einer
Meinung beharren, ü. etro. feft

übcrseugt fein.

Encasqnilliár, v. a. [.-jór] in 9J}c=

tallptöttcien faffen. ~-se, e. r.

f. gterlid^ Ileiben, ben ©tuger
fpielen, gccfen^aft werben (V.
casquilho).

Eucastell{|ado, p. p. u. adj. (alveit.)

^ufäWdngig, boUbufig. -adura,
/. 4)ufsroang 7«. ~amento , m.
3urücijie^en , Ginfd^lieêen in ein

TefteS ©c^loß n. ^&r, v. a. mit
SafteHen, gort^ berfelien; ->- os
elephantes, auf ben 9Íucfen ber
Elefanten tieine Sürme be»

feftigen (im Siriege). ~-se, v. r.

f. in ein ©dilofj, ein gort etn=

fc^lieBen, f. barin befeftigen; fig.

f. an einen Drt iurüijiet)en, feine

Bufludit nelimen; (alveit.) OoH'
|ufig werben.

Encastoar, v. a. faffen, einfoffen
(einen (Sbelftein jc.) (= engastar);
bengala ~ada de prata, ©tocf
mit filbernem finauf m. (V. cas-
tão.)

Encatarr(h)o||ado, adj. bcrfd^nupft,
erfältet. ~amento , m. aSer=

i(^nu})fung, (Srtöltung /. -ár-se,
». r. ben ©d^nupfen belommen,
f. erfdlten.

Encanma , /. (med.) 9Í. tiefe ®e=
fdiwür ber |»orn^aut n.

Kncánstica, /. SBodiêmoIerei /.

Eucáustico, adj. (pint.) pintura
~a, SBadismolerei /.

Encáusto, m. SÖJa^emoIeret /.

Encava, f. (Einfügung, goffung,
(Jinfaffung /.

Encaracllado, adj. belcibigt, ärger»
lidl, böfe; befd^ämt, berlegen.
•^ár, V. n. etw. übelneljmen, f.

beleibigt füllen; f. f^ämen (= en-
cordoar ; V . cavaco

;
pret. «.quei).

Eucaralg{|adnra, V. cavalgadura.
•«-àr, r. a. befteigen, fiinauffteigen

(il5ferb, í8erg, ©t^iff jc.) ; beritten

madien; ~ a artilharia, boS @e=
fdbüg auf bie Sofetten bringen.
~-se, V. r. f. beritten modöcn, f.

mitíJ3ferbenberieben(príí.~guei).
EucaTaliár, V. acavallar.
Encarar, v. a. ftielen, mit einem

©tiel, ^cft ob. ôanbgriff ber»

feilen; foffen, einfaffen.
Encavilliár, ». a. [=wil=jár] ~ um
navio, in ein ©diiff ^öläerne 9fãgel

ob. *ßflöcfe einfc^logen, ein ©qiff
nnbotäcn (V. cavilha).

EncaTO , m. bertieft gegrabene 9lr=

beit f. ;
gravura em ~, ©tid^ m.

Encaxár, 1„ encaix
Encaxilliár, / ^- encaix...

Enceada, V. enseada.
Encebár, v. a. fdjmieren, teeren.
Encéfaio etc., V. encephalo etc.

Enceirl|anicnto, m. SBJeibcntörbe

für Dliben m. pl. -«-ár, v. a. in

ben geigenforb legen.

Enceitár, V. eucetar.
Encellár, v. a. in eine Ätofterjellc

fperren. ^-se, v. r. in boS Slofter

ge^en, f. in eine âlofterjcUe f(^Ite=

feen (V. cella).

Encelleirár, v. a. ouf ben Sorn=
boben, in ben ©peidöec bringen,

ouffpeidicrn; ßg. Sdiöge fammeln
(V. celleiro).

Encendpr etc., _ V. accender u.

incendiar. «.lário,V. incendiá-
rio, «.ido, p. p. XI. adj. bunfel:
rot; fig. entftommt, crl)igt, bren-
ncnb. -.idaracute, ado. ^igig.
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eifrig, tnbrünftig, feuria, lebhaft.
cimento , m. geuetäbrunft /.,

SBtanb vi.; ^liçe, ©ntjünbung,
GntRammung f.; fig. »eftigtett

/., gfeuec n., eifer m., gfnörunft /.

Eiicendrár, V. acendrar.
KDCénias, /. pl. Sempelreinigung /.

Kncenso. V. incenso.
Kncensoriár, ». a. Qbi(f|ãècn, re=

jenriercn.
Encentrár, ». a. in ben ÇRittelpuntt

ftetlen, fonjentrieren.
Eiiceph»l|]gU , /. (med.) Äoif=

fc^mer§ m. ~ico, adj. ('v^v-/)

(med.) im fío))fe befinblic^, gum
®e^irn gehörig; massa -a, (Síe=

Çirnmaffe /. -ite, /. (med.)
. innere Äoffentjünbung f. -o,»?!,

(an.) C"^^) fiopfmart, ®e^irn n.
;

(ent.) ßopfrourm m. «-ocelo, vi.

(med.) ^irnbru^ m. "»ogia, /.

STbbanblung über ben Síopf /.

•>óide, adj. geftirnartig ; ~, vi.

ob. tumor '«', äRarfid^roamm »n.

Dncerllsdo, p. p. u. adj. \o<x<S)l-

farben; ~, m. Söa^atud^; mit
SSad^â überäogene Seinen ob.

Sßajjier, boê man in bie fjenfter

fefit, um f. gegen SBinb 2C. ju
fqü^en n.-. (pharm.) ©urc^jug
<etn Durt^ $flafter gejogenea ©tücf
Seintoanb) m., Çeftpflafter n. ;

*
para cobrir cargas etc., grobe
Seinhjonb über eineSabung, einen
^agen JC, 5De(ie /. ~adór, m.
Sonnet, i. ber bobnet m. -adu-
ra, f. S3ol^nen, SBid^fen, über=
jie^eh mit SBad&â n. , ÍESiíie /.

~ár, V. a. tüicbien, mit SBacfi»

überjie^en; Bobnen. ~-se, e. r.

wie SSot^l ouâfeben, SBad^éfarbe
annebmen. [ídiltefeen.

Encercár, r. a. ringã umgeben, ein=

EncerrJIa, /. gtoU m. ~adnra, /.

GinfcblieBen, ißerid^ließen n. ~ã-
mento, m. (jinft^lieBung /., 6in=
fd^íieÈen, SSeroa^ren unter Sc^lo6
u. SRiegeln.; (Sinjãunung /., @e-
l^ege n., 9íingmauer; Sinfc^tie»

éung, Umgebung mit einer Süauer,
einer íiecte jc. ; ßtaujur, aSer=

fcbltegung /. ; ~ de contas , SIb=

}qlu6 ber fcüc^cr, [Rechnungen m.
"-ar, V. a. einic^tießen , oerjc^Iie^

feen; einfperren; einfc^IieSen, um=
geben, einsdunen; fig. umfafien,
entbalten, Berbergen, eiubütien;

bef^rdnlen, enbigen, beid^lieèeu;

flbf(í|lie6en (S3ü(5er, SRec^nungen
:c.). ~-se, c. r. f. einfqtiegen ;

in f. ftbliefeen, enthalten fein; fig.

f. befí^rãnfen auf ... ; j. ö. ber
SSelt jurüdjie^en, f. in ein Slofter

ciníc^lieèen ; •»--se em si,
f. in f.

felbft 5urüctäie5en ; in f. geben.
~o, m. Ginfa)IieBen, SßericfiUeSen

n. ; ©infperrung, ^aft; Älaufur,
(Sinfc^Iieöung; gurücfgejogen^eit,
(iinfamteit, Slbgef(í)Ioífcníeit /.
(V. clausura, recolhimento.)

Encertár, V. encetar.
Encet||adór, m. j., ber anfängt, er=

öffnet, «'adura, /. ©rõffnung /.,

Slnfang ; anfc^nitt m. ; ©c^ramme
/. ~ár, r. a. anfd^neiben (S8rot,

Aàfe); anbrechen, aujapfen (ein

SJaè); fd^rammen; fig. anfangen,
beginnen , eröffnen ; öerfucien,

louen, ijrobieren; - uma cam-
panha, einen gfeíbjug beginnen.
~-se, t. r. ber erfte fem, ber etro.

t^ut ob. bertuát; ~-se & favor de
alg., für j. in bie Sc^ranten treten.

EnceTár, V. ensebar.
Enchabéqne, V. chaveque.
Enchacotár, ». a. Hc^a=fu=tar] baâ
^albporjeúan Iod)en, beboc e»
glaftert ob. gefimi&t wirb.

Enchada, V. enxada.
Enchafardár, [=f(^a=] V.chafurdar.
Enchamél; m. pl. ~eis, [=fcba=mel]

gac^roert, âinimermert in ben
«}änben n.

Enchapinado, adj. [^f^a-] (alveit)

^art, feft aniiegenb.
Enchaqueca, V. enxaqueca.
Enchár, v. a. [»fcfiar] (ant.) au§=

beffern.
Encharc||adiço, adj. [=f(iöar=] fum=

pfig, nid^t ftieèenb (V. charco).
~ado , adj. fumpfig geworben,
überfc^memmt ; feudpt (um lenço
~ de lagrimas). ~ar, v. a. über=
fd^wemmen; baä SBaffer ftilífte=

benb, ju einem ©umpfe mad)en
(s empantanar , inundar) ; ~ o
estômago de bebida, bcn SKagen
mit ©etrãnt überlaben. ~-se,r.r.
(em) f. mit SSaffer fütten; f. oer=

fc^tamraen , oerfumpfen , íum
Sumpfe »erben; fig. öerfinten;

fig. ".-se em agua. Piei SSaffer
trinlen; ~-se nos vicies, in £a=
ftern Perfinfen; —se em (ob. de)
suor, p. ©djweiè triefen (pret.

-quei). [ter m.
Enchedéira,/. Ileine (SBurft)írici6=

Enchelid^, /. pl. (h. n.) aSoIgen^
tierí^en^. pl.

Euche-mão, adv. [=máong] de ~,
aro6, PoUtommen, befonberS fd^ön ;

homem d'~, 9Kenf(^ P. grofeen
gã^igfeíten, mistige SJJann m.

Enchemesàr, v. a. übertünchen, be=

Werfen (= rebocar).
Enchente, f. güUen,9tnfüaen,Sßot(=
werben n. ; sßollbeit /., »^oUfein
n.

; guííe f-, uberfíuS m. ; (ãtetgen,

SSad^fen ber ®ewãffer n.
; glut;

überfc^wemmung /.; «• da maré,
do mar, TOeeregftut /. ; ~ da lua,

58oIImonb m.; fig. ~ da graça,
@nabenfü[Ie/.; ~ de gente, 3u=
fammentauf o. Wenfd^en »i. ~s,
pl. güUe /., Überfluß m.; dar ~,

jum Spott bienen, lãd^erlid^ ma=
d)en.

En-cheO; V. cheio; -v, adv. por ~,

im gaujen; PôHig, ganj u. gar.
Encher, ». a. (de) fuUen, anfüllen,

PoH machen; erfüllen: auefüßen;
überl^dufen; PoUjõ^Iig moífien,
erjänjen ; Perroalten , Perfe^en
(etn Stmt); erreichen; fig. ~ as
medidas , PoUíommen erfüllen ;

^ a esperança, bie Hoffnung er=

füllen; ~ a lei, boa ©efeg be=
obací)ten; * de espanto, er=

f(^re(íen, in (Srftaunen fe^en;
cousa que enche os olhos, 9tugen=
weibe, wabre greube/. ; ~ a vista,

ben Slicf erfreuen, eine wa^re
Slugenweibe fein; - a idade, ein

boljeä Sitter errei^en; - os seus
dias, feine Sage öoQenben, \)úm=
ge^en; «-, p. n. fteigen, wacbfen
(P. ber glut) ; pott werben (9Ronb).
~-se, V. r. (de) f. fuUen, Poli

werben ; in (Srfüllunj geljen

;

fam. f. mit ©peifen überleben
(= abarrotar-se, fartar-se) ; fam.
{. burcí unerlaubte SKittet berei»

áiern (-locupletar-se); --sed'a-
nimo, 9Rut faffen; -»-se de razão,
f. gebulben, f. rubig Perbalten;
für fein Díeeíit ftreiten, ^emeife
gegen j. aufbdufen; »--se de in-
veja, de medo, p. «Reib, P. Sfurd^t
erfüllt weröen.

Enchertário, m. (mar.) pôr o ~
na verga, iaê Síacf aufrichten.

Enchido, adj. [=)tbt=bu] BoU; ~, m.
iTÜdung /. (= chumaço , almo-
fada.)

Enchimento, m. Síuffuttung, 9ln=

fültung, güliung, Stuâfullung/.,
©topfen (mit gebern :c.) ; guU^
werf, güttfel n.; gütte /., über=
fluB m.; (ant.) ©cpülermappe /.;
~ do estômago, Oberlabung oeâ
9Jlagenã/., SKagenbrücfenn. «-s,

pl. (mar.) ißietpljer, ißiefftüde
n. pl.

Knchiqueirár, r. n. [=fd^i=Iêi=rár]

in ein gifc^we^r geben (V. chi-
queiro).

Enchirídio, Im. [=!{=] í»onbbuí=
Enchirídion, / lern n.

Encho, V. enxó.
Enchoçár-se, v. r. f. in eine ©ütte
begeben (V. choça).

Enchonriçár, r. a. aufblafen, an^
fc^weUen laffen. ~-se, v. r. f,

ftrduben, f. borften, f. wehren (V.
chouriço). [chumaçar).

Enchumaçar, t. a. Wattieren (V.
EnchouTÍr, V. enxovar.
Enchambár, V. chumbar.
Enchymose, f. [=Iis] (med.) Unter=

laufen mit S31ut; (Srrõten n.

Encilhár, v. a. [=jár] mit bem Sat=
telgurt brücfen, anfc^irren (V.
cilha).

£ncim{|a, adv. auf, barauf; über,
^õber; ainda ~, noc^ weiter oben;
aqui ~, bier oben, «ár, c. a.

ffõ^er fteUen, erbeben, aufridjten;
beenbigen, abidöließen.

Encinerado, adj. afc^farben, grau,
bewSlft (Bom $immel).

Encintár, v. a. mit äJart^ölaern
Berfe^en.

Encinzár, e. a. mit Slfd^e füllen,

bebedten, beftreuen, bewerfen.
Enclanstrár, \r. «. in ein Ätofter
Enclausurar, / fperren ; fig. ein=

fperren.
Enclarinhár, p. a. [=wiu=jár] ~ os
dedos, bie ginger ber einen jpanb
mit benen ber anbern perfc^ränfen.

Enclinár, e. n. f. perneigen.
EocUse, /. (gram.) Slnlebnung on
ba? Porbergebenbe SBort /.

Enclitlca, /. än^dngewort n.

Enclitico, adj. entlttifd^, f. anleb=
Enclndir, V. incluir. [nenb.
Encobertlja , /. gebeime ©cbublabe

/., Berborgene ^aá) n.; aSerftect»,

©c^lupfwinfel m. {- escaninho,
esconderijo); ©ac^e, bie etw. Per-

birgt, berbetft /. ; fig. SJerftellung

/. ; aSorWonb m.; £ift, Sluêflut^t;

Äriegeltft /. -ado, ííí. Jatu,
»iJanjer», ©ürteltier n. (=tatú.)
~amente, adv. bcimlid), Perftol^»

lenerweife. ~ár, "V. acobertar.
~o , p. p. u. adj. l^eimlicb , Per-
borgen, Perftedt, PerpUt, Per-
fteUt, Perfleibet.

Encobr||ldéira,/. òMeúnf. (=re-
ceptadora.) ~ldlço, adj. Wo§
man perbergen fann. -Idor, adj.
Perbergenb , Perbeblenb ;

~ , m.
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j., ber eerbirgt, í)e^It; * de fur-

tos, 55tebeêí)e^Ier m. (=reoepta-

dor.) cimento, iii. gubeden,
SSer^el&Ien, ÍBerbergen n. ~ír,

V. a. ocrbedten, aubeíen; 6emän=
tein, oeröüllen; berbergen, öer=

^etinlt(í)en ; oerfiel&Ien ; ~ furtos,

ben ®iebeèf)e£)Ier tna^en. ~-se,

V. r. f. oerftecfen, f. berbergen ; f.

oerfteilen.

Encodár-se, v. r. (mar.) ~ a náo,

f. t). binten abneigen (ein ©c^iff).

Encodellamento , m. SJefruftun^ /.

-ár, V. a. betruften, mit einer

Sítufte überjie^en; ~, v. n. ju

einer Sírufte werben. ~-se, v. r.

í. mit einer Erufte bebeden.
Encoifár, v. a. (mil.) ben 33ecfel

über baê SünbIo(^ einer Kanone
legen.

Encoimár, v. a. baS ^xeí) {ifänben.

Encoiraçàr, V. encouraçar.
Encoitár, V. encoutar.
Encolamento, m. Suíommenfiigung

ber Scf)iff§6retter /.

Encolerizljado, adj. erjürnt, jornig,

miitenb, aufgebracbt. ~ár, v. o.

ersürnen, »erbrieêlicf) machen, auf=

bringen. ~-se,í>.r. jornig, árger=

licb jc. werben.
Encolha,/, [sja] (V. encolhimento)

metter-se nas ~8, f^weigen, lein

geicben o. f. geben.
Encolhllér, v. a. einjie^en, Heiner,

tür^er, enger motten; ßg. ein=

fcbränten ; ben TOut nefimen, bäm=
Jjfen; ~ os hombros, bie (ob.

mit ben) Sic^feln jutfen; -, v. n.

fürjer werben, einfi^rumjjfen ,

einlaufen, f. äufammenjieben, f.

öerlleinern. ~-se, v. r. f. ein»

sieben , einlaufen , ä^famme^^=
fd^rumpfen, f. öerengen; fig.

furd^tfam fein, »erjagen; f. be=

mutigen; f. einpllen; fig. ~-se
dentro em si, öerfd^Ioffen fein; f.

lonjentrieren ; ~ a mão, nid)t

aUsu freigebig fein, nicbt gern
geben ^ tnaufern; ' o animo, o
coração, nieberfd^Iagen , entmu=
tiqen; ~8e em despezas, f. be=

fd^ränfen, f. einfd^rönfen. ~ido,
p.p.n. adj. ~idainente, adv. jag=

baft, furc^tfam, blöbe, tíeinmiitig,

ft^üc^tern; filjig, fnauferia; com
mão ->.a, mit farger .^ano; ter
as azas -as, ängftlic^, engberjig,
líeinlic^ fein; animo ~, gagbofte
Oemüt n. ; de pensamentos ~8,

eng^erjifl , Ileinli^ , befd^rõnlt.
-Imento, m. einrieben, 3ufam=
menjieben , ©infdörumpfen n.

;

SBIobigíeit, gagbaftigleit; SBerle»

gen^eit; Untermürfigfeit , Semut

EncollHamento , m. SSerleimen n.

~ár, o. a. leimen, onleimen

;

(pint.) grunbieren, [umlegen.
Encolleirar , v. a. boa íialêbanb
Encólplo, m. 2lmulett n.

Encolpito , /. (med.) ©ntäünbung
ber Scftcibe /.

Encolumbrinado , adj. in gorm
einer ^elbfcí)lange (2t. ®ejdf)u6).

Encomllfár , ». a. loben, pteijen.
-iasta, m. Sobrebner m. elás-
tico, adj. lobenb. ~l0, m. ('<>^)

Sobrebe /. , Siob n.

Encomlssar. V. encommissar.
EncommenJfla,/. SMuftrogm. ; a5e=

fteUung/. ;
(ant.) empfe^tung/..

Slnrü:^men n. ; fíômturei, Drbenã»
Ijfrünbe /. ; obra de ~ , befteUte

airbeit /. ; moléstia de ~, leicbte

(ob. erbic^tete) Seiben n. ; adeus
minhas ~s I nun ift aUeâ auè

!

eê ift oorbei ! -ação,/. [=ffáong]
pi. -ões, Seftellung /. ~ado,
p. p. u. adj. vigário ~, SBitar,

ber bie ©teUe eineê anbern einft=

weilig berfiebt m. ~ár, v. a. em=
Pfeilen, beauftragen, bie ©orgc
fiir etw. auftragen; beftelten: em=
pfeblen , angreifen ; öerorbnen,
öorfcbreiben ; anbertrauen, über=
liefern; ~ á memoria, auêtt)en=

big lernen ; bem ©ebäcbtniffe ein=

prägen; ~ a Deus, ju ®ott beten

für ... ; ~ ao diabo
, gum 2eu=

fei Wünfdften; ~ á posteridade,
ber 5íac^welt überliefern. ~-se,
V. r. f. bem aSoblwoUen , bem
©(ibuèe JC. empfeblen; anüer=
trauen ; fam. feine et)rfurc^t bejei»

gen; ~-se a Deus, beten; -«--se em
mercê, ao favor, á, fé de alg.,

f. auf j. gänjlicb berlaffen, f. jm.
auf Zieu u. ©lauben ergeben.
~éIro, TO. Äommiffionär , @e=
f(f)aftãfu^rer, galtor m., ígerfon,
oer mau eine Sod&e übertragen
bat/. (= commissario, recoveiro.)

Encommissar, v. n. (jur.) in bie

©träfe beS 9íeutaufeg öerfallen.
Encompridár, ». a. länger ma^en.
Euconcár, v. n. f. biegen, f. trüni=
men (V. conca).

Enconchjlado , adj. [=fc64=bu] mit
einer ÜKufcbelfcbale , nW iBái\xp=

pen bebectt; ^ortfcbalig; p. p. tj.

~ár, V. a. mit aRufcfieln, 9Kuícbel=
fd^alen ob. ©d^u^jpeu bebecfen ob.

Derfe^en. ~-se , v. r. bie í»orner
einrieben, f. in baê ®ef)õufe ju»
rücfjieben (©áinecte, ©cbilbfröte
íc.); fig. f. äurücfäie^en , f. ein=

fcfilieöen.

Encontr||ada,/. V. encontrão. ~a-
dlço, adj. jiufammentreffenb, be=
gegnenb, woíè auf eine anbre ©ad^e
ob. Sßerfon ftößt, i£)r begegnet;
fazer-se -> com alg.

, jm. ent=
gegengeben u. eS fo einridbten,

baß er glaube, man begegne ibm
jufällig. ~ado , p. p. u. adj.
entgegengefegt , öerfcfiieben

; gc=
genubergefteUt , gefegt; rios ~s,

äufammenflieöcnbe glüffe m. pi.\
sobrancelhas -«-as

, jufammen=
gewacbfene Ülugenbrauen /. pi.;
~ com alg. c, einer ©acbe gegen=
überftebenb ob. bängenb, alè Í0en=
bont bienenb ; untierträglid^ mit . .

.

-ão, m. [=tráong] pl. ~ões, Su=
fammenftoBen , Slneinanberftoleu
n. , ©to6, ©cbub, $uff m. (= em-
purrão, topada, choque.) -»ár,
V. a. begegnen, ftofeen auf...,
jufammentreffen mit . . .; aujam=
menfügen. Bereinigen; burtblreu=
jen, SSiberftanb leiften, entgegen
fein; entgegen^, juöortommcn ;

~
contas , dividas , 9ie(f)uunflcn,
©c^ulben ausgleichen, burcb ®e=
genred^nungen abmalen; ~ ma-
rido, einen 50iann fmben; -~ o
gosto de alg., je. ®ef(^madt treffen ;

•. a vontade de alg., já. 28unfd&f
entgegen = ob. juoorfommcn; »,

V. n. wiberftreiten, entgegen fein ;

anfällig auf etw. ftofeen, bomit
jufammentreffen. «-se, v. r.

f.

begegnen, jufammentreffen; f. mi=
berfegen, entgegen fein, wiber=
fprecben; jutrefien, f. entgegen^
fommen; übereinftimmen; antref»

fen; ~-8e com alg., mitjm. ju=
fammentreffen; berfelben^Jteinung
{ein; ©treit mit jm. Ijaben, mit
jm. jufammengeraten ; ~-se nas
opiniões, no parecer, öerfd^iebe=

ner, entgcgengefeßter SOÍeinungen,

Slnfidftten fein; ir ->-se com alg.,

mit jm. eine gufammenfunft ba=
ben. -o, TO. ügegegnung /., Soe»

gegnen , ^uí'!''"'!?riti^^ff^" / 3"=
fammenftoBen, Slufftogen n. , un=
berinutete Sufommentunf t /., 3"-
fammenftoé, ©to6 m.

;
3ufammen=

treffen, 3;reffen, tleine ®efeát n.
; _

unberabrebete Äampf ob. 3toci='
fampf TO.; Jpinberniá n., ®ímie=
rigteit /., Säiiberftanb; 3"folI '"-^

©elegenbeit, iíage /. , Umftänbe
TO. pl. ; de ~, gelegentlich, jufäl=
lig , burcö 3ufall ; de ~ á . .

.

,

gegenüber . . . ; por ~, pfäUiger»
weife; alè (Srfag für . . .; correr,
ir, Sahir ao - de alg.

, jm. ent=
gegeneilen, =ge^en; ir de ~ a . . .,

entgegen fein, im aSiberfprud^ fte=

ben mit . . . ; (reloj.) roda de ~,
©teigrab n. ; ter ~ com, f. mit
jm. treffen; jufammenliegen ; ter
o ~, bem Singriff wiberfte^en;
~ de dividas, de contas, gegen»
feitige 3luêgteid^ung ö. ©cbulben,
9iecbnungen/. -s,^«. ->- no jogo,
jWci gletd^e Karten in gewiffen
©pielen /. pl.; ~ das azas, giü=
gelfpigen /. pl.

; fam. ~s, ©(flul»
lern /. pl. ; ir. largo de -»s, fil»

äig, Inauferig. -«oár, v. a. ftogen.
v-se, V. r. f. gegenfeitig ftofen

Ettcopár, V. a. (mar.) bie ©egel
fd^Welleu, blähen (V. copar).

Encoquiuhár, v. a. [=fin=jár] in
ber Äüc^e oerftedEen; berbergen.

Encordo||amento, m. S8efaitung (o.

enftrumenten) /. ->-ár, ». a. ein
nftr. befaiten, mit ©oiten be=

sieben; fig. oerbärten; ~, v. n.

maulen , fcbmollen , em^jfinblit^
werben (= encavacar).

Encoroçado, adj. mit einem S5i8=
tum berbunben (ißfrünbe).

Encoronhado, adj. [=já=bu] (al-
veit.) einen fälimmen ôuf babenb
(*iferb).

Encorpllado, adj. beleibt; ftarf,

bidt (äudö, 'JJopier). -adura, /.
ob. ~amento, m. 33eteibt§eit ;

©tärle, S)icte (0. Sucb jc.) /. - ár,
V. a. %viiS) jc. bicbt, btltbar ra.a=

c^en; -«•, v. n. beleibt werben.
~-8e, V. r. ®eftalt annehmen, jum
Körper werben (ö. ber fjrucfit im
9Kutterleibe).

Encorre||adara, /. Seberwerf n.,

Seberbefaè to.; -«• das esporas,
©pornriemen to. pi. -amento,
m. 3ufammenfd^rumpfcn n. -ár,
V. a. (desus.) mit Síicmen anein»
anberbinben; -, r. n. jufammen»
fcbrumpfen, runjelig werben, ein»
Iriec^cn ; fig. bart, jäbe Werben.

Encorrér, V. incorrer.
Encorrllhár, ». a. [»jár] einfd6lic=-

§en (V. corrilho); -v , r. n. ju»
fammenfdbrumpfen.

Encortelhár, r. a. einftatten, ein-
fc^liegen (V. cortelho).
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Encortiçár, r. a. eine 9iinbe bi(-

ben ; mit fiort^olâ belegen ic.

;

ßg- bart roie ßorttjolä maften; ~
abelhas, einen Sieneni(l)roarm in

ben fiorb fegen; «, r. n. u. —se,
r. r. Síinoe anfeçen ; fnorrig, íjoU

perig merben (=encascar).
Encosamentos, m.pl. (mar.) Cuer-

bõljer jur Serftõtrung bet auf=
langer n. pi-

£BCOscor||amento, m. runjelige 3"=
flonb m., Sufammengcít^rumpft^
í>ett /. »ár, t>. a. ruajelig tna=

d^en,juianimenf(írümpfen matten.
—se, p. r. jufammenfcbrumpfen,
runjelig roerben, einfriei^en.

£HCÓsp(i)as, /. pi. ©íiefel^õrjer
n. pi., íieiften m. pi. ; metter uas
«-, auf bie Seiften fdalagen; ßg.
3um Sc^roeigen bringen; metter-
se nas ^ , íleinlaut werben ,

fcfiroeigen.

Encostlfa,/. äb^ong m., ullmãbticfie

Slbbaroung /. (= ladeira, rampa.)
•i-adela,/. belãftigenbe 3)tenft m.,

Cuõlereí , Csrpreffung /. (= maça-
da.) -adiço, adj. aufbrinçlicí,

fímorogerbaft ( - arrimadiço ).

~adór, TO. lãftige 83orger, @elb=
erprefierm. ~alár, e.a. in Sõde
paden {V. costal). -amento, m.
aluáru^en, Anlehnen n. (V. en-
costo.) ~ár, V. a. on et»,
«nle^nen , ftúçen ; nieberlcgen
(Smt); naá) etro. einrichten; ßg.
- a vara, o bastão, ein Amt,
cine SteQe nieberlegen. —se,
9. r. (a, em) f. lehnen, f. fluten
auf...; f. neigen; f. nieberlegen,

f. audru^en ; --se á opinião de
alg., je. ^Meinung beitreten; im.
beipfli(bten , juftimmen ;

proe.
quem se encosta a boa arvore,
boa sombra o cobre, Wie mane
treibt, fo gebtê. -es, m.pl. ®tú5=
Pfeiler, Pfeiler m.pi.;fig. ©tuge
/. ; o(^u6m.,58eíc^u8erm.í)í.; ho-
mem de grandes -, j., ber mã(^:
tige ©õnner, biel ^rotettion ^at.
-o , iji. iêtufte /., Pfeiler m.

;

£ebne/.;yíí^. ©tuge/., (Báiu^m.,
SJetauçer m. pi.

Encostrado, adj. mit gt^orf be=
becft (V. costra).

£nconch||ado, adj. [=f(fiá=bu] furcí)t=

fam, õngftli(b; unter bem 58or=
wanbe einer Äranfbeit im í>auie

gebolten. -ár, r. a. hrümmen,
iiieberbrücfen, entmutigen, butfen.

—se, p.r. f.nieberfouem, f.früm=
men; f. bemütigen.

Eiiconraçár, p. o. mit einem fiü=
raß oerfeben ob. bcfleiben. —se,
p. r. f. ben fiüraB anlegen.

Enconrär, p. a. mit Seber befegen,
füttern, bcbcden: in Seber ein=

ftbließen, legen
; %ln\ái, ^aut er=

jeugen (SBunbe); -, t. n. oer=
narben ; andar com arcas en-
coaradas, V. arca.

Encoat||ár, v. a. bie burí baã 0e=
feç oerbotenen Sadien wegneb^
men ; bie oerbotenen Sachen tajie=
ren u. beren SBert cinjicben; -
as testemunhas, ben Sangen oer=
bieten, mit ben ^erfonen ju fpre=
djen, bie ne oor Sentit gefteüt
haben, -eiro, m. berjenisje, vatU
<iier bie Strafgelber :c. wegen
iöefti.ber burt^ baS ®eie& tex-
Ijotenen Sarf^en erhielt ob. öarum

noifurfite. -0 , m. ©elbftrafe,

womit man fonft biejenigen be=

legte, bie im ©ens unerlaubter
(satten waren /.

EncoT||ado, adj. in einer i»öble
liegenb; olhos -s, tiefliegenbe

Slugen n. pl.\ ßg. ficar -, jum
St^weigen gebracht, überwunben
fein, -ár, v. a. in eine ^ö^le,
einSüi^ bringen, »ergraben, t)er=

fDarren; ßg. j. überwinben, ibn
jum ©Zweigen bringen. —se,

c. r. f. üertriecben, f. in eine

^pöble jurittfjieben ; einfoHen, tief

in bie augen^oblen fmfen (ílu=

gen) ; fig. f. t>. ber ffielt aurücf=

äieben.
EncraT|;ação , /. [=waf=iáong] pi.

-ões, ©inicblieÈen , Siegen eineâ
Sicferè, eineé Outeâ ic. innerbalb
ber ©renjen eineâ anbern; baâ
in ein frembeá (Sebiet eingeftbIof=

fene ©efiçtum; Semageln eineá

$ferbeá ic. n.; .%. SJetrug ; 3roH=
ftrid VI.; grobe £üge, äuffcpnei»
berei, áuèrebe /. -ado, adj.

angenagelt ; befcblocien ; einge=

fc^iojien ; iompromittiert ; mar en-
cravado, SJinnenmeer n. ; 9Reer=
enge /. -adnra, /. annogetn n.

-amento , in. Vernageln eineã

$ferbeâ; annageln, fjeftnageln n.

-ar, p.a. annageln, feftnageln,

einnageln ; einftblagen, ocrnagetn
(Äonone, ^ferb) ; einfc^ließen, in
einen Sejirf bineinjieben ; blo6=
fteHen, fompromittieren ;

/ig. be=
trügen; auflagen, bef^ulbigen; -
08 olhos em algum objecto, ben
S5Hd ftarr auf einen ®egenftonb
beften; - uma moça, ein SRãb=
t^en tjerfübren. —se, p. r. f. mit
feinen eignen SBorten fc^tagen;—se no lodo, in ben Sot, in ben
Schlamm geraten, -ilhação , /.

[=jo=ftóonaj JOÍ. -ões, S8erlegen=

beit /. -uhár, p. a. vulg. lom^
promittieren , btoBfteUen; in bie
6nge treiben. —se, p. r. f. öer=
Wideln, f. berroirren, in bie fitem=
me lommen ; in Scbulben geraten.
-0, m. ^ernagelung, SBunbe, bie

ba? $ferb beim äSefcblogen extfàltf.
Encrecér, 1 p. a. (V. crescer) Ber=
Encrescér, / großem, übertreiben.
Encrescimento, V. acréscimo,
augmento.

Encrespljado, adj. gelräufelt; fri=

fiert; fcbäumenb, bewegt (bom
SMeere) ; ßg. erjürnt, aufgebroit.
-ador, nt. 9}renneifen, Rrilufel=

eifen n. -adnra,/. ©efräufel n.,

C»aartraufe, gnfur/. -amento,
iit. grifteren, fträufeln n. ; - dos
lábios, oerã(^tIitbe 9KunbbeWe=
gung /. -ãr, p. a. Iröufeln, fri=

fieren; Irauá, uneben machen;
träufeln, bewegen (ber SBinb baâ
SWeer) ; fträuben, ftröubig ma^en.—se, p. r.

f. Iräufeln; f. ftrãu=
ben, ju Serge fteben (». ben iiaa=
ren) ; in 3orn geraten ; (= com so-
berba) ftolj werben; anfc^wetlen,
ftöäumen, f. träufeln (o. ben 9Ree=
reáweUen); --se com ob. contra
alg., jm. bie Spige bieten; - os
lábios, ben SJlunb oeräcbtlic^ »)er=

sieben ; - o nariz, bie 9lafe rüm=
pfen.

Encrist|{ado, adj. mit einem ^elm=
bufcb, geberbufcb oerfeben; ge=

baubt (Söget), mit einem Ramme
(^ßabne); ßg. bocbmütig, ftoIj.

-ar*se, p. r. f. aufritbten (ber
Komm, ber Stbopf ber Sögell
(V. encrespar-se).

Encrostár, p. a. eine ßrufte bitben.
Encra{|ado, adj. bort, }ãbe, unDer=

boulitfi. -amento, m. 9iobeit/.,
etm. mo^eê n. ; Unt)erbaulidö!eit,

9)iagenbef(bmerbe /. -ir, v.a.
bart matben, eerbörten; rob,
jôbe maíben ob. tocben: bie Ser=
bauung bindern; ßg. t)erbãrten,

gefüblloa matben; erjürnen, er=

bittem ; - uma negociação, eine
Unterbanblung rüdgängig macben ;

-, V. n. u. —se, p. r. f. oerbãr=
ten; erbittert, âomig werben.

Encni||delecéT, p. n. u. —se, «. r.

wütenb werben, in Som geroten
(prei. -CO), -ecer, p. a. rob nta=

(ben ; eine SBunbe öerfc^limmern ;

fig. erbittern, reijen, oufbringen;
graufam ma^en; eine Unoerbau=
li(bleitoerurfacben; -,p. n. ftbwer
im SRagen liegen ; ßg. f. erbittern,

wütenb, gereijt werben {pres.

-CO), -elecér-se, p. r. graufam,
unerbittlich werben (pres. -ço).

Encroentár, V. encruar.
Kncrnstár, V. incrustar.
Encraz||ada,V. encruzilhada, -a-
do, p. p. (mar.) estar -, jWifcben
SBinb u. Strom gieren, -amen-
to, m. ftreujen n. ; treu^meife
Sage /. -àr, p. a. treujweife Ie=

gen, fteUen, fegen ob. machen,
burd&freujen. -ilhada,/. [=fil=

Íá=bo] ftreujWeg, Scbeibiweg »<.;

fam. alfaiata de - , »JJadefel m.
-ilhàr, V. encruzar.

Encubár, v. a. I. in eine Sufe ob.

S3ütte t^un. II. fig. über einen
anfcblog brüten (V. incubar).

ircrri^,"}v--b...
Ençngrentár, Y. sujar.

Encnlcár, V. inculcar.
Encnmeár, e. a. auf ben @ipfel

fteHen. —se, t. r. f. auf ben
(Sipfet flellen (= encimar).

Encurralar, p. a. ftallen, einflaüen ;

einfcbließen, umringen ; in bie 6nge
treiben. —se, p. r. f. in einen

feften Crt werfen; f. an einen
fidlem Ort flücbten.

Encnrt|{ado, adj. eerlürit, furj.
-ador, m. abfürjer, Serfürjer
m. -amento, nt. SSerffirjung,

ablürjung, Sc^mäterung, 3Jer=

minberung /. -ir, p. a. t)ertür=

gen, fürjer mad^en; abtürjen; »er=
minbem, fçbmãlem ; fig. - a mão,
angft bcjeigen. —se, r. r.

f. öer=
türjen, lurj werben; (o touro)
ben ßörper einjieben u. ben ßopf
jur Srbe batten, um auf ben geinb
loajuftürjen (t)om Stiere); - o
tempo, bie ^út oerfürsen, unter»
batten.

EncarT{ladara, -amento,/. Srüm=
men, öiegen, SBeugen n. ; ftrüm=
mung /. -är, p. a. frümmen,
biegen, beugen; ßg. bemütigen,
beugen, erniebrigen. —se, p. r.

f. btegen, f. frümmen ; f. wölben ;

jfig. f. beugen, f. bemütigen.
Encyc'li||a,/. Mingetn beâ S8affer5

n. -CO, adj. umtaufenb; frei?»

förmig; (cath.) carta -a, Um=
iauficbreiben a.
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Gncyclopedyia , /. ®nct)tlo})äbte /.

-ico, adj. c'v—') enc^flopöbiid).

~ist», m. ajerfoffer einer encq=
Ko^jobte m.

Ende, adv. (ant.) ftatt alli, d' alli,

d'aq.ai; por •», bemnac^, mithin,

/ Endecágono, ad}, (math.) elfedig.

Endecándria, /. (bot.) Orbnuug
ber elffäbtgen ißflanäeu /.

Endech||a,/. [=(iia] Seit^engefanfl Sil

ei)ren eineá Sßerftorbenen m.; 2Í.

Trauer = ob. £ei(í)engebtá)t aus
»ieräeiligen ©tanjen».; SSe^IIage,

Slage/. ~adór, ??«. j., ber Sílage-

lieber fingt (= carpidor). ~ ár, v. a.

baS Sob eines SBerftorbencn bei

feiner £eic£)e fingen; Älagelieber

anftimmen.
Endeixár etc., "V. endech. .

.

£ndém||ia, /. enbemifi^e, örtli^e

aiuftreten einer Siranf^cit n. ~i-

co, adj. i!<^^) (med.) enbemifd),

örtüc^, etniieimifc^.
Endemoiiinli{{ado , adj. [^já^bu]

Dom STeufel befeffen ; /ir. teuflifcf),

berteufeit. ~ár, v. a. ben Seufel
in ben Sörper treiben. ~-se, v. r.

wüten, toben.
Endent||ação,/. [sffáong] pZ.~ões,
©infügen, (SinÍ)aIen n. »-ado,

adj. (bras.) mit tjerfc^iebencn

garben joimweife ineinanber ge=

fügt, -ar, v. a. eingreifen, in=

cinanbergreifen (b. ben Sännen
ber gjöber). ~ecér, v. n. anfangen
gäiine ju befommen.

Endeosár etc., V. endeusar etc.

Endereçllamento , m. gü^rung ,

SRid^tung, Leitung/. ; 2lbrejfiercn

n. ~ár, V. a. roo^in richten,

roenbcn; abreffieren; roeifen; gu=

recf)ttt)eifen, auf ben rechten Sß$eg

bringen; gerabe richten, njtebtr

aufnieten; ~ carta, bie Sluffirift

(Slbreffe) auf einen SSrief machen;
«^, ». «. (para) geraben SBegcâ
iDoí)in ge^en. —se, v. r. (para)

f. wenben an, noi) . . .; geraben
SEßegeg nac^ einem Orte ge^en.
~o, m. Stbreffe, Sluff^rift (ouf
einem SBriefe); genauere Stngabe
beä CrteS ob. ber «ßerfon, mo j.

ju finben ift /.
Endereuçár, V. aderençar.
Endérmico , adj. (med.) ouf bie

^aut h)irtenb.

Endeas{|ado, adj. ~adamente, ade
öergBttert, für göttlidft erilärt;

Be^eiftert, infpiriert; ftolj, í)ocf)^

mutig. ~ameiito, m. iSergötte=

rung /. ; Stoij, Jpoc^mut m. ; SSer»

gücfung /. ~ar, v. a. unter bie

©Otter berfeèen, oergöttern. ~-se,
V. r.

f. für eine ©ott^eit galten;

fig. ftoij^hjerben, f. aufblöden.
Endéz u. éndez, adj. u. m. pl. ~es,

SKeftei n.
; ßg. tuctucfäei n., ein=

brinoling m.; ovo ~, SZeftei n.
Endlaorado, adj. i-amente, adv.
fam. tcuflifc^ ; berteufelt ; fef)r

Klcd^t, febr böfe; ßg. rafenb;
Hifcf) ; maquiua -«-a

, ^öüen=
ntofiine /.

Endiaço, Y. endrão.
Endiandro, m. (bot.) (Snbianbcr,
Sorbeerbaum ö. 9íeuí)oIIanb m.

Endinheirado, adj. r=jèi = ró = bii]

rei(f) on @clbe; roof)lÇabenb , be=
gütert.

Endlrélt||a, m. fam. Sirmeinrcnicr,

Heilgehilfe m. ( = algebrista. )

~ár, V. a. gerabe richten, roieber
in bie gorm bringen

; gerabe bie=

gen; nad) ber ©oinur abmeffen;
ßg. einer Sac^e abijelfen, fie tt)ie=

ber gut mad^en, fie berichtigen,

fie lieber in Drbnung bringen:
führen, leiten, jurec£)tmeifen, auf
ben rechten SBeg bringen; ~, r. n.

(para) geroben SSegeé roofiin ge=
ben; ^ ao alvo, ätelen, auf baã
âiel öalten; ~ com alg.

, gera=
ben SBegeê auf j. jugefien. •v-se,

V. r. f. aufrichten; roieber gerabe
werben; f. gerabe bitten; fein
Siugcnmert wo^in ri(f)ten, f. auf
einem ißoften, feinen Srebit be=

feftigen; ßg. mieber in gehörigen
®ang fommen, einen guten gort-
gang i)abeu; •v-se contra alg.,

f. gegen j. aufie^nen, mit jm.
ftreiten (= rentar). -vO , TO. ao •»•

de .
. , in ber ÍRi^tung naá) . .

,

entgegen . .

.

[äattitt) m.
Endirla,/. (bot.) (Snbibie/., iraufe
Endividar, ». a. in ©cbulben fegen ;

fig. öerpflicfiten, berbinben. -«-se,

V. r. ©Bulben mad^en, in ©cöul=
ben geraten; ßg. -»-se com alg.,

ja. e^ulbner werben, i^m »er=
pflid^tet fein.

Endocard|{ia, /. ~lo, m. (an.) tn=
neregiäci)e bei ^eraen?/. ~ite,

/. (med.) ©ntäuubung ber innern
fierüfläc^e /.

Endocarpo, w. (bot.) Snnenfiaut/.
Endoenças, /.i)i. ©^meráen m.pl.,
Seiben n. pi. , SRartern /. pi.

;

quinta feira de ~j grüne 2)on=
nerStag w. ; fig. ßirciCenfeier am
grünen Sonnerêtag /.

Endogénese, /. (bot.) tSntWiíelung
b. tieinen SeHen in anbern /.

Endoidecer, v. a. närrifc^, eer=
rütft machen. ~-se, o. r. ndrrtid)
Werben (pres. ^ço).

Endomingado, adj. fonntäglicb ge=
fleibet.

Eudos||cópio, in. (med.) ^nftr. âniit

Unterfud)en ber SJIofe n. •«mó-
metro, m. (phys.) enbogmofen=
meffer m. ~mosej/. ^uftrömen
zweier burd) eine SDiembrane _0l'=

trennten iJIüfftgfeiten n. ~moti-
co, adj. auf bie ©nboãmofe be=

aügtid^.
Endosperma, m. (bot.) Äernmaffe

/., Eiweiß n. (sperisperma.)
Endoss{|ado, m. j., bem ein SSed)=

fei übertragen ift. ^ador, V.
•»ante, •"amento, V. endosso.
~ante, m. (com.) ^nboffant eineè
SBed^felá TO. »ár, p. a. inboffie»
reu, einen Sl8ecí)fel an einen on=
bern übertragen, -»atárlo , m.
berjenige, an ben ein SBec^fci iii^

• boffiert ob. übertragen wirb. ~o,
m. Qnboffement, übertragen eine-j

Sa3eä)ieta jc. auf ber 3iüdtfeite n.
Endoudecer, V. endoidecer.
Endrão, m. [=bráong] pl. -»öes,

(bot.) Slderbia m.
Endn'aco, m. fobelftofte Ungc=
beuer, baã bem 9Rdvcí)en nad)
yungfrauen berfc^Iingen foH n.

Endrevelo, m. (mar.) Söorgtau n.

Endro, m. (bot.) S)ill m. ; » bravo,
ülcferbilt m. (» endrão.)

Endromina, /. Unfinn m., giau?e,
fiüge/.; Äunftgriff m., Sift, fjinte

/. (speta, intrujice.)

Endna,/. (h. n.) fperlingartige Sßo=
gel m. (corythaix erythrolophus.>

Endamba, /. 8(. Äletterbogel m.
£ndur||ação, /. [=ffáDng] i)/.~ões,
•»amento, m. Sseríjãrtung/. -»ár,.

V. endurecer, -»ecér, v. a. ]^är=

ten, l^ärter machen; fig. abbärten;
ftürfen, träftig machen ; öerbärten,
gefüblloa machen; •» o ventre,
ben Seib berftopfen; •»,«>. n. u.
-»•se, V. r. ^art werben, f. ^är=
itn; fig. f. abfiärten; f. berbärtcn,
unempfinblict) werben ; eigenfinnig,
werben, ^artnädig auf etw. be=

fielen; -»-se no vicio, im Safter
berftocren; -»-se ao trabalho, f.

an bie atrbeit gewönnen (pres.
~ço). '»ecido, adj. berprtet,
^art; unempfinblid^ ; ^artnäcfig.
»ecimento, m. SSer^ärtung; 8lb=

börtung /. ; ßg. SKerftodung, Sßer=

ftpdtbeit ; iiartnädigfeit /. «-en-
tár, V. endurecer.

Ene, m. SSiamt beâ portugiefifdöeit
SBucbftabeng N. [ííneaâ m.pl.

Enéadas, m. pl. ©efäbrten bed
Eneágono, adj. neunedig; •», ?».

Sieuned n.

Eneas, (n. bist.) ííneaã.

inífda','}/- ^""i'^Z-

Enemigo, V. inimigo.
Enemistár, Y. iuimistar.
E'neo, adj. (poet.) e^ern, öronjen,

b. (£rä. [n.

Eneorema, m. (med.) UrinWõIIdieu
Energr|lia,/. 9iac^brudw., Energie,
Sraft, ^erjbaftigfeit /. ; cheio
de ~, energifd), Iraftootí. -»ico,

adj. C"-^) -»icamente, ade. Iraft=

boà, nac^brüdlic^. ~izár, v. a.

(desus.) Irdftig ma^en, Äraft
öerleiften. *

Energúmeno , m. -& , f. SBefeffene
TO. u. /. ; ßg. aiafenbe m. u, f.,
(Sntbufiaft m.

EnerTJIação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
entneroung, (Sntfräftung /. -»a-

do, adj. entnerot, entträftet,
froftloã. -amento, m. V. ~ação.
-»ár, V. a. entneröcn, entfrãften,
fd^wäd^en. »•se, v. r. íroftloâ
werben; f. berweid)Iid)eu.

Enfadjiadiço, adj. reizbar, emt)ftnb»
tid^, mürrifd^, leiçbt berftimmbar
(= rabugento , irritável), -»ado»
adj. berbrie§Ii^, ärgerlich, ber=
ftimmt. -amento, V. -o. -ár,
V. a. bel^eHigen, belãftigen, hu=
willig, tjerbrieplid^ moc^en ; lang=
weiten ; bcrleiten , unangencb'nt
machen, —se, v. r. (cora, de) f.

ärgern, berbrießlid^, böfe werben;
f. langweilen; ~ de alg. c, einer
Sadöe überbrüfftg werben; »er»
ftimmt werben, f. berftimmen laf»

feu burd^ etw. -o, m. Sanflc=
weile /. ; SBiberwiHe, Slbfd^eu;
Serbrug, ©fei m.; S8efc^werlid)=
feit /. ; o •» da jornada, bie 33e=

fd)werlid&feit, baê Ungemach ber
{Reife, -»onho, adj. [=on=iu] lang»
Weilig ; berbrießlidj ; befdjwerliá),

läftig. •»OSO, adj. tangweilin»
berbrieglic^ , übcriäftig. •»osa-
mente, adj. auf eine langweilige,
berbrieélicbe Slrt.

Enfaix|{adlnho, adj. [=fd)á=binMii]
dim. b. <»ado, adj. gewidfclt
(Äinb). -»ár, p. a. einwideln, in
aßinöeln wideln (V. faixa).
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Enfanicár-se, v. r. /am. o5ninã(^=

tig roerben (V. fanico).

Enfarar, V. enfastiar.

Enfard|;adór, jh. iöonenöinbcr, Ser=
patfer m. »amento , m. ®in=

ballen, ©inpacfen n. -ár, ». a.

einbauen, einpotfen, »erpatfen;

ßg. öcröecten; ~ mentiras em
capa da verdade, £ügen ben Sln=

ftric^ t). aSofirficit geben (V. far-

do), »elamento, m. (impaãen,
SSerpatfen n. ~elár, r. a. in baá

9íãnael ftecfen; einbauen, cer=

parfen.
Eufarelár, r. a. mit filete bebeden,

in ftteie roãljen (V. farelo).

£nfarinh{;ado, p.p. u. aâj. [=ia=bu]

mit a)íet)l beftreut; .fig. homem
- nas linguas, ein ?3íeni(í, ber

nur oberpíliíe Spratf)fennt=

nijíe f)at. ~»damente, adc. un=
liar, öeriiütlt, Berftecf t. ~ár, v. a.

[sjár] mit TOefil beftreuen, Ber=

mi}d)en jc. -—se, r. r. ßg. f. eine

oberflätfiliie Äenntnia 0. einer

SSifienjdöaft jc. aneignen; ~-se

d' alguma lingua , f. mit trgenb

einer ©frac^e etw. belannt madicn
(= enfronhar-se)

;
prov. quem vai

ao moinho , é força que se en-
farinhe, roer ^eà) angreift, be»

fubeit fidi.

Enfaro, m. (ant.) Gtcl, SSiberhjiae,

flberbruB m. (sasco, fastio.)

Enfaroár, ». a. u. n. etel, SBiber»

roitlen ÍKiben (gegen etro.).

Enfarpelár, r. a. fonntãgIií[ ílei=

ben. ~-se, r. r. f. gut anjie^en.
Enfarrapado, adj. jcrlumpt, mit
Üumpen bebecft (V. farrapo).

Enfarruscar, v. a. mit SíuB, ÄoI)=

Icn befc^mußen, i'c^rodräen. ~-se,

V. r. \. ftfiroarj madjen (=mas-
carrar-se; pret. ~quei).

Enfart||ado, p. p. u. adj. t)oDge=

ftopft, fatt; oerftopft. -amento,
V. ~e. ~ár, V. a. boUftopfen,

tjerftopfen. ~-se, v. r. f. t)oü=

ftopfen, f. ben SJlagen überlaben.
~e, m. ajoUftopfung, aSerftopfung

En'fasi etc., V. emphase etc.

Enfastiljadamente , ade. mit W\--

berroiüen, mit @fel; langweilig.
~ár, V. a. ©fel erregen; mit 3Bi=

berwiUen, mit Slbjc^eu erfüllen;

langroeilen; ben Slppetit benei)=

men; " a alg. o gosto ao estu-
do, jm. baè sBergnügen am Stu=
bieren berleiben. ~-se, v. r. (de)

f. langroeilen; ~-se ob. estar en-
fastiado d' alg. c. , einer Satfte

überbrüfftg roerben ob. fein. ~o-
so, adj. lãftig, langroeilig (= fasti-

dioso).
Enfateótico, V. emphyteutico.
Enfatuar etc., V. infatuar etc.

Enfaxár, V. enfaixar.
Enfeirár, r. a. auf ber SWeffc, bem
gabrmartt loufen (V. feira).

Enfeítljadinho , adj. dim. M. >-a-

do, p. p. u. adj. gef(^minlt;
ausgefc^mücft, gepuçt; ßg. glei5=
iieriít^, eerftellt, Derj'tecft. ~a-
dór, m. Slusft^mücfer , SSerjierer
}it. -ár, r. a. fermüden, t)erid)õ=

nem, gierlic^ anfleiben; pugen;
ein guteâ Sluêfe^en geben; ein»

richten, äurid)ten, orbnen; f^min=
len; einen falfdien ©lanj geben;
ßg. befc^önigen; bemänteln; «•

bem um conto, eine ©rjäfjlung

mit crbii^teten gufäeen aug=
ftömüden ;

» a« mercancias, bie

©aren fo anffteHen jc. , baö fie

bie Äauffuft reijen; ~-8e com as

pennas do pavão, f. mit fremben
gcbern fdjmücfen; ~-se para mi-
nistro etc. , nac^ ber Stellung
eines 9)?inifter3 Jc. ftreben, f. als

SRiniftcr aufipielen. ~e, m. S8er=

jierung, 35erict)önerung, ^xtfotf-,
©c^murf, roeiblidie i^uß, Staot
7«., 3lu5fc^mücfung / ~s, pl.

âieraten m. pl. , Scbmudfad^en,
itjugfac^en /. pl. ~içár, v. a.

be^ejen , bejaubern , befd^reicn ;

ßg. tjerliebt machen; bejaubern,
entjücfen. •«--se, ». r. be^ejt »er=
ben; bcjaubert, entjfldt roerben
(V. feitiço).

Enfeix||adór, m. (Sarbenbinber 7».

~ár, r. a. in SSünbel jufammen»
binben; yiff. Derbinben, Dereinigen
(V. feixe).

Enfeltrar, c. a. in fiits einl^üflen;

filjig madften (V. feltro).

Enfelujár, r. a. mit 3ÍUB fd^Wär=
jen, berußen (= tisnar; V. felu-

Enfenecér, V. fenecer. [gem).
Enferm||ár, v. a. IranI mad)en;
Äranf^eiten eräeugen; ßg. id)roä=

c^en, erfc^laffen; ~, v. n. Iranf

roerben ; iränfein. ~aria,/. ^ran=
fenfaal (im Jpofpital 2C.) m.; £a=
jarett (in Slöftern) n. ~éira , /.

Siranienroärteriu, Spitalroörterin

/. "-éiro, m. Hrantenroärter vi.

~iço, adj. fräntlid^, fcftroac^. ci-

dade, /. firaufbeit, ®ebre(^lid)=

feit, Scfiroad)^eit /. «-o, adj.

ft^roä(i)lid^ , Iränf li(^, ungefunb,
tranf ; ~, m. Siranfe m. u. /.

Eufernár^ V. infernar.
Enfernizar, r. o. quälen, martern,

peinigen.
Enferrujljado , adj. roftig. »ár,

V. a. roftig madien, SRoft erjeugen.
~-se, t. r. roften, öerroften, fteif

roerben (b. gingern).
Enfesado, Y. enfezado.
Enfesta, /. ©ipfel, ©iebel m.,

Spige, ^öije /.
Enfestyado, adj. panno ->-, in ber

ajiitte, ber iiänge nac^ piammen»
gelegte ©tücf Stoff; Stoff b. bop=
pelter ©reite m. ~ár, v. a. 2uc^
jufammenlegen u. aufrollen.

Enfesto, adj. fteil, abft^üffig, fenf=

red^t {= ladeirento , escarpado).
Enfeudljação,/. [=fiáong] pi.^õts,
Se^náerric^tung , S8elef)nung /.
~ár, r. a. ju einem iíe^en ma(^en
ob. Çc^lageu.

Enfez{|ado, p.p. u. adj. erbõrmlid^,
elenb , oertommen , Bertrüppelt,

flein. ~ár, i).a.mití)efen,mit!8o=
benfaè füllen; ßg. baê aBac^âtum,
bie ©ntroicfelung oer^inbern ; cer=
peften; berberben; berfümmern
laffen; •«- os costumes, bie Sitten
berberben.

Enfl||ação, /. L^ífáong] pi. ~ões,
Ginfdbein; Sluffabeln, anreiben
71. ~ada,/. 8ieif)e (perlen k.) f.
»ado, p. p. u. adj. eingefãbelt;
aufgereifjt, aneinaubergerei^t

; fig.
geljeftet (bie SHugen ouf einen @e=
genftanb) ; ergriffen (o. Sc^recfen
2C.) ; entftellt, erftarrt, bleich (»or
5uíCf)t Jf-}; ter 08 olhos ~s em
alg. c, bie Slugen ftarr auf etro.

richten; folha ~a, burc^ ben Stiel
geroad^fene SBIatt n. -adura, /.
gaben 7íí. ; ©inföbeln, Sluffãbeln
n. -"amento , m. (V. eufiação)

fcfinell entfte^enbe, unangenehme
©emütlberoegung /. , plößlic^e
Sc^rerfen m., ©cftürjung ; f)eftige

SBeroegung, aiufroaflung beê 3orná
/. -ar, e. a. einfõbeln; auffã=
bein, anretf)en; in eine Síei^e

fteUen ; anäieben (hotas, hábitos)

;

burtfibo^ren (mit bem i)egen ic.)

;

burc^ftreic^en (bem SBinbe) ; burd|=

laufen, burcbeilen; einen SBeg
einfc^lagen; çeften, richten (bie

Stugen auf . . .) ;
(fort.) ber 2ãnge

nad^ beftreid^en, befd)ie6en ; (mar.)

bie Segel fo braffen, 'ba^i fie ber
SSinb nirfjt faffen tann; bürgen,
S8ürgfd)aft ftetlen ;

(patranhas)

aufaáfjlen, f)intereinanber ersã^»
len; ßg. befiegcn, f(f)Iagen; -
uma vez de vinho, einen Sdjlud
SBein trinfen; ~ copos de vinho,
ein ®lai äßetn nad^ bem anbern
trinfen; >- as cousas a seu pro-
pósito, feine 9lbricí)ten au erreit^en

fucften, fo l)anbeln, roie eâ jm. für

feine â^ede paßt; ~ o rio de
frecha

, gegen ben Strom fa^=
ren ; ~ , v. n. erbleichen , bie

garbe roed^feln, beftürjt roerben;
- por, einbiegen; ~ a ob. em..,
gerabe auf etto. juge^en; ~ com
alg., über j. Ijerfallen. -«-se, r. r.

in einer 8íeil)e l^intereinonber

folgen ; f. einjc^leid^en ; erblaffen

;

-v pela espada,
f. mit bem ®egen

burcbbo^ren.
Enflleir||ado , m. ©inaroãngung in

9{ei^ u. ©lieb /. ~ár, v. a. in ge=

raber Diei^e aufftellen, bie SRei^en
gerabe richten. ~-se, s. r.

f. in

aiei^ u. ©lieb aufftellen.

Enfim, V. emfim.
Enflngír, V. fingir.

Enflrmidade, Y. enfermidade.
Enflstnl|!ado, adj. fiftelartig. ~ár,

V. a. gur giftet macfien. ~-se,
r. r. 5ur giftel roerben.

Enfltár, r. a. bebõnbern, mit S8ãn=
bem gieren (Y. fita).

Enflvelar, Y. afivelar.

Enflorl|ár, v. a. (poet.) mit S8lu=

men |(^müden, befrãnjen ; ßg. mit
gfreube erfüllen, beglüden. -«-eis)-

cér, V. n. 33lütcn befommen, S3lü=

ten treiben.

Enfo^llado, adj. glü^enb. ~ár,
V. a. (mil.) -«- as balas, bie Su=
geln glü^enb madjcn (p/-eí.~guei).

Enfolhjlár, r. n. [=jár] u. -»-se, r. r.

f. belauben, SÔlãtter betommen.
x-escéncia, /. Sßelaubung /.

Enfonár, Y. enfunar.
Enforc||adiço , adj. fjangenêroert;
ladrão ~, ®ieb, ber für ben ®al=
gen reif ift; ©algenftrid m. ~a-
diuho, m. [=iu] (bot.) Drd)ibeen=
art /. (= epidendrum divariga-
tum.) ~9lAq, adj. gef)ängt; ouf=
gefiãngt; fam. olhos -»s, pi. 9lu=

gen, bie auf ein genfter gefieftet

finb, ft)o bie geliebte iJSerf. f. befin^

bet n.pi. ; ~, 7ÍJ. ©e^enfte ttj. u./. ;

prov. em casa do - uão se falia

em corda, im Jpaufe beâ ©el)ent=

ten mu6 man nic^t bom Strange
fpre^en ; confeitos, confortos de
~ , unnüße Zröftungen , niegge»

roorfene SÈoÇlt^aten ob. ®eíd)enfe
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/. u. n. pi. ~ár , V. a. Ijängen
(am (Saigon k.)í ouffiäugen, an
einen ©algen jc. i)ängen; in bcn
©cftraubftocl Jd^rauben; ~ em
estatua, im SSilbnifie pngen; ~
08 hábitos, öie Sutte über bcn
Soun roerfen; fein @efcf)äft a\\ bcn
Siagel Rängen , umjatteln ;

~ af-

fectos , esperanças , 9íetgungcn
entfagcn , Hoffnungen aufgeben.
—se, V. r. f. erl)ängen, f. felbft

oufbdngen; vai-te --, ge^e jum
.Center (pret. ~quei).

Euforni||ado , p. p. u. adj. tüoM»
beleibt, roo^Igeftattet (TOenfc^).
~ár, V. a. in bie gorm bringen;
auf ben Beiften fdjlagen; ~, v. n.

beleibt, «JÖlbeleibt werben.
Enfornãr, v. a. in ben Dfen \á\u=
Enfornir, V. fornecer. [ben.
Enforro, m. gutter, Unterfutter n.

Enfortir, v. a. roalfen (= pisoar).

Enfranque, ni. Ute] (sap.) ©eitcn=
teil ber Stiefel m. ~ár, e. a. bie

Seitenteile ber Stiefel ma^en.
Enfraqueclledor^ adj. ermattenb,

fdbttjädjenb. ~er, v. a. fc^roäc^en,

fcçroot^ maí^en; ~, v. n. u. ~-se,
V. r. fd^roat^ roerbcn, f. f^roödjcn,
ermatten; yií7. ben 9Jíut oerlieren,

crlobmen (pres. ~ço). ~ido,
flrf.;'. fc^rood^, traftloâ. ~idaraen-
te, adv. \iftoaa), ol)ne Straft.

cimento, in. S(^iuäd)ung, Cnt=
tröftung, 9lbnal)me, Sdjroäcfte,

©rmattung, Grlaljmung /.

Enfraqueutár, V. enfraquecer.
Eufrascar, v. a. in ein 2fläfei)c6en

gic6en, auf gtafcfien jie^en (V.
frasco). ~"Se, t). r. (em) einjie=

l^en, in f. ^ineinsie^en (ö. flü)fi=

á_en Singen); flg. f. ganj in eine

©ac^e bertiefen ; f. öeriuitteln in .
.

;

~-se em vinho, ütclen SESein trin=

len; f. betrin!en; ~-8e na peleja,

f. im Äampfe erdigen; ~-8e em
negócios, no estudo etc., f. gänj=
lid) in feine Q5efcl)äfte, in bie 8lr=

beit »erliefen {pret. ~quei).
Enfre||adór, m. j., ber ein ißferb

jöumt; ber jügelt, eät)mt, be=
jäbmt, mäßigt, -ameuto, m. Sü^
gelung, Unterbrüdung /. ~ár u.

~iár, V. a. jöumen, aufsänmen,
ben ^a\xm anlegen; baà ijäferb

jäbmen, bänbigeu; fig. jä^men,
bejäbmen, mdêigen, jügeln; ~ a
lingua, bie 3u"9f iin 3<ium \ja.\-

ten; -«-, v. n. ~ bera (o cavallo),

ben Sopf gut tragen (öom ißferbe).

~-se, V. r.
f. jügeln, f. äätjmen,

f. mö&igen (V. refrear-se); - a
soberba, ben Stolj beugen; ~ os
affectos, bie 9ieigungen unter=
brütfen, im Siume ballen; ~ a
lingua, bie âunge im äi"nt 1)01=

ten.

Enffechaduras, 1 /. u. m.pl. (mar.)
Eufrechates, j äBebeleinen n.

;

©tridleitern ber 9Kaften /. pl.
Enfrenesiàr, V. frenesiár.
Enfrestado, adj. getrennt, au§=

einanberftcl)enb ; jerriffcn, burcí=
lödjcrt; dentes ~s , roett au'3ein=

anberfte^cnbe iiät)ne m. pi.

Enfroismo, m. (ant.) (SinfluS m.
Enfronhar, v. a. [=jór] ben tlber^

jug, bie 3'ec^e über ein ftopffiffen

jteben; eine oberfläci)licfie ttenut-
nie beibringen (V. frouha); ßy.
- as mãos, bie ^önöe in ben

©d^oß legen ;
~ as mãos em

luvas, bte ^anbfc^u^e auäiel^en.

--se, r. r. com alg.
, f. bei jm.

Sutritt berfd^affen, f. einbröngen,

f. einfc^leidjen
; f. anmaeen, f. sn=

fc^reiben; f. oberfläc^lii^e «ennt»
niffe aneignen; ~-se em fidal-
guia, ben gro6en Jperrn fvielen.

Eufrouxecér, v. a. [ =f(l)c=ffér ]

fd^roäcben.
Enfueir||ada,/. ein gepufter fíar=

ren Ooll (=carrada). ~ár, v. a.

bie SBagenteiter auffegen, bie Set=
tenftötfe ob. »breiter auf einen
SBagen legen; ben Söagen über
biejetben bollaben (V. fueiro).

Enfun||ado
, p. p. u. adj. aufge=

fc^meüt, geblobt (Segel com S58in=

be) (= pando , bojudo); flg. auf»
gebläßt (ö. Stols, (Sitelfeit it.).

~ár, V. a. bie éegel fc^roellen,

blähen (SQäinb); fiy. aufgebläl)t,

ftolj, ^ocbmütig ma^en. ~-se,
V. r.

f. Derfangen (oom SESinbe) ;

fig. f. aufbläben, n)id)tig t^un.
~ilár, V. a. eintrid)tern; tric^tetí

förmig geftatten (V. funil).

Enfurllecér, ». a. roütenb mad^en,
aufbringen, in S25ut bringen; ~,
V. n. u. ~-se, i). r. roütenb n)er=

bcn, au6er f. fommen; fig. itnr=

mifd), tobenb werben (oom SSin=
be, SReere 2C.) (pres. ~(;o). te-
cido , p. p. u. adj. wütenb , ra=

fenb. -«-iár etc., V. enfurecer etc.

Eufurn|{àr, v. a. berfteden: (mar.)
~ 08 mastros, bie SDiaften an=
bringen, aufritzten (= encafuar).

Enfusc|{ado , ac^y. öerbunfelt, flc=

trübt; gefc^ioärjt, befd)mugt.
~àr, V. a. ft^roärjen, fd^roarj ma=
dí)en. ~-se, v. r. f. öcrbuntetn
(üom Jpimmel) (V. offuscár

;
pret.

•»quei). ((bot.) ßilienart /.

Enfuste, m. Slufjteljen ber i)öute n.
;

Enga,/. /am. Fütterung/., çjutter

n.; ir á ~, f. jur tófíenêjeit eiu=

finben.
Kugaçár, e. a. (agr.) eggen.
Enlaço, m. I. Sraubentamm m.

II. »r.^arfe/. (= ancinho.) III.

Srefter pi-, Söobenfaft ber auêgc=
treßten Irauben m. (= bagaço.)

Engadanhado, adj. [=ió=bu] /a)n.

erftarrt; fig. unfcblnffig, berbußt.
Engafecér, v. a. mit bem Sluèfag,
mit ber Éráge anftecfen; -«-, v. n.

auafägig werben, ben Sluafag, bie

Srdçe betommen (V. gafeira).

Ensaiar, r. a. (mar.) trenfen.

Ensaio, m. (mar.) Irenfing /.

Engaiolár, r. a. in einen Siäfig

fegen; fig. fam. mi ©cföngniss
einfperren. —se, r. r. f. jroiftfien

feinen öier SBänben galten, eiu=

fam leben.

EngaJl|ameHto , m. Slnne^men b.

2)ieriftboten, Engagement n. ; 9in=

Werbung/. ~ár, ». a. (gall.) an=
werben, annehmen, in Èienft nel)=

men; jur Sluâwanberung »er»

leiten. ~-se, v. r- in 2)ienft ob.

SteUung treten.

Engalado, adj. aufrecht, j., ber
mit erbobenem Äopfe gebt, wie
ber |)af)n.

Engalanar, v. a. mit Schleifen
fimücten ; fig. aug)d)mücten.

Eugalár, f. a. ben Stopf (wie ein

^abn) aufridjten; «•, t>. n. u. ~-se,
e. r. f. brüften (= emproar-se).

Engalfinhar, v. n. u. ~-se , v. r.

fam. f. am Äragen ob. Italic
pacfen^ f. parfen, f. balgen (=tra-

EugBlgar, V. galgar. [var-se).
Eugalh|{amento , w. [=iaimen=tu]

iöetrng m. -ár, r. a. betrügen,
anfüljren.

Engaihardetár, v. a. [=iár] (mar.)
mit fpigen J^laggen, mit ©c^iffá»
fäljulein fcömücien ( V.galhardete).

Engalho, V. engano.
Engallo, m. (zool.) eine St. SEBilb=

id)wein in Songo n.

Engallár, V. engalar.
Engallispár-se, v. r.

f. in bie |)öbe
richten; fig. f. wiberfegen, SäJtber»

ftanb leiften (V. gallispo).
Engan||adiço, adj. leid)t ju betrü=

gen, ju taufc^en, bem Irrtum
unterworfen. ~ado, p. p. u. adj.
estar ~, f. tduft^en, j. irren, im
Srrtum fein. ~adór, adj. be=
trügerifi; betrüglid), täufcftenb;

berfül)rertfdb ; ~, m. SSetrüger m.,
=in /. ~ár, V. a. betrügen, ]^in=

terge^en , tdufdien ; berffi^ren ;

locfen, antodten, um ju betrügen;
~ as horas, o tempo,

f. bie ^txi
bertreiben u. barüber bergeffcn,
wieoiel bie U^r ift; ~ o pão, etw.
Sc^mactbaftes, iíectereá jum sörote

effen ; fam. ser máo de -.., fd)Wcr
ju tdüfc^en fein; ~ a dôr, ben
©d^merj linbern ; ~ os cuidados,
bie Sorge aHmdblic^ berbannen.
~-se, V. r. f. betrügen, f. tdufc^en,

f. irren ; ~-se a si mesmo ob.
comsigo,

f. felbft betrügen; ~-se
com alg., f. in jm. irren; ~-8e
redondamente, f. gewaltig irren.
~a-Tista, VI. (pint.) 8lugentdu=
ft^ung, tdufcbenb dbnlicbe Slbbil=

bung eineâ ^nfettö jc. auf einem
Söilbe (Stilleben) /.

Enganchar , v. a. [=fcbórj mit ei=

nem ^afen bcfeftigen, feitbaltcn.
Engangento, V. gangento.
l!)nganido , adj. (pr. Beira) de

frio, ö. ftdlte erftarrt.

Engan|{inho, m. [=iu] ft^erj^afte
Söctrug 7/i., tleine ííift /. ~o, vi.

Söetrug wi., söetrügeret /. ; Slniff

m., iiift /., ftunftgriff, um ju be»
trügen; Irrtum m. , Jdufcftung
/. ; ~ sancto, pio, fromme Sie=

trug »Í. ; levar ao ~, burd) ^ift

gewinnen ; sabir do ->-
, f. öcr=

beffern, ben Irrtum einfeben.
~oso, adj. betrügeriftft , betrüg^
lic^; liftig, berfdngli^; tdnfdjenb.
.^osamente, adv. bctrügerif(ber=

Weife; irrigerroeife ; aua^rrtum;
burcb Sift.

Engár, v. a. u. n. qnõlcn, plagen,
beunrubigen, necfen; jm. etw. üu=
^oben wollen, Streit, i>dnbel mit
jm. fudjen: böewillig gefinnt fein;

eine Stoft oorjieljen, ). an eine Soft
gewöbncn; f. jm. in greunbfdjaft
anftf)lic§cn.

EngaraflTar, V. engarrafar.
Engaramponár, v. a. feftpocfen;

f äffen; betrügen, l)tntergel)en.

Engarauhado, adj. [-\a--t>\x] fam.
betteten, berwirrt, uerlegen, be=

ftürät, nnftfjlüfiig.

Engarapár, r. «. Siruplimonabe
geben (V. garapa); fig. jm. Jponifl

um biMi OTunb ftreirf)en; j. juni

beften ^aben (= embahir, embele-
car).
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Ea$»raTitado, adj. »rr Kälte flarr,

frftarrt (= inteiriçado).
En^argantár, r. a. in ben !Sá)lunt>,

in bie @urgel petfen (g. S. ta^
guttcr ben öögeln) ; - o pé, ben
%ü% bii an bie gulôiege in ben
Steigbügel ftetfen; -^jT. n. acanna
engargautou com as chuvas,
baá iJucferro^t ift burt^ ben 9ie=

gen oben teblförmig ange)(^rooIIen.

~-se , F. r. im õdjlunbe ftetfen

bleiben; im JJaufe fteden bleiben
(Äugel Jc. im ©eroc^rloufe jc).

Ea;rsrrar{{a^ein, /. pi. ~ns, »»-
mento, m. ßinfiiHen in gloidjen
n. -àr, r. a. auf Çlaíd&en jicljen,

in eine Slaft^e gießen; vinho en-
garrafado, SBein in glaic^en in.

EBçrarnpár-se, v. r. auf baã Äreuj,
auf ben sKücfen fteigen (V. garupa).

Ea^ssgado, p. p. U. adj. fig. be=

ftürit; ng. ficar -, ftotfen, ftcifen

bleiben.
£nerasgalhár-se, r. r. [=jár=fíe]
fam. f. öerroicfeln, bangen bleiben
i^im ©ebüftft K.); fteden bleiben.

Engas^llamento , V. ~o. ~ár,
r. a. erftiden, ftirfen, erroürgen.
~-se, r. r. f. öeridiluien, über=
fcblurfen; eingefcfinürt , einge=
Hemmt, eng gepreöt fein; f. Der»
wirren; f. öerroicfeln in ... ; ftef=

fen bleiben, nic^tâ me^r ju fagen
roiJTen ; ^-se de riso, f. oor 2o($en
Berf(ilu(fen (pret. -guei). ~o,
"1. ©tiefen n.,âtmungâbef(^merbe;
Serftopfung /.

Engast||adór, m. j., ber fagt, ein=

fo6t (ebclfteine). -^alkär, v. a.

[=jár] brütfen, einjroängen; ^in=
bern. ~-se, r. r. f. öerroicfeln
(V. gastalho). ~ár, ». a. fäffen,

einfoffen (= encastoar); ~ um
diamante, einen Siamant ein»

foffen; ~ em ouro, em prata,
tn @oíb, in Silber faffen. ~e,
m. gaffung eineâ Sbelfteine»;
Ginfüffung /. ~oár, V. »ar.

Engat||adór, m. Sc^irrmeifter m.;
(c. d. f.) »Beamte, ber bie SBag=
gonâ jufammentettet m. ~àr,
r. a. tlommern, sufammenflam»
mern , anfc^irren , anfpannen
(»atrelar). ~e, m. ftlammer /.,
iiafen m.

En^'atilhar, r. a. Max] ben ^a^n
einer Sücbfe ob. glinte fpannen;
Dorbereiten, juredjtmac^en ; fam.
~ cara triste, eine traurige SRiene
auffegen :

-» um sorriso
, f. ju

einem £ãcf)eln jroingen.
Eugatinhär, t. n. [»jór] triecfien,

auf allen oicren getjen; tomar
a ~, roieber 5um Htnbe werben.

Eugarelar, r. a. (agr.) in Sc^roa»
ben legen laffcn; in ©arben bin»
ben (V. gavela).

Eof^azapär, r. a. burl. hintergehen,
täufc^en (= embaçar, embabir).

Engéira, V. geira.
£ngeit||adlBho, m. auagefefete fiinb

n., ^nbling m. ~aao, p. p. u.
adj. oerroorfen, nicfit angenom»
men, oerroeigert; »erftoèen, Der»
laffen; auãgefeçt; ~, m. ginb»
ling rii. "amento , m. SSer»

ftoBung; SBeigerung, abfcfttõgige
?lntroort f. ; 9íucígeberecét n. ,

^eimfdilagung ; aúèfegung o.

Ifinbern /. , igertaffen n. -'»r,
e. a. Derroerfen, auäfc^lieöen; oer» I

laffen, onfgeben («mt, 5re«nt>=
fdjaft IC), oerftoßen, bilfloà laf»

fen; roa# man gefauft bot, ju»
rücfgeben; ausfegen (Äinb); »er»
weigern; ~ de filho, nicbt aU
Sobn anerfennen rooQen; (com.)
~ uma fazenda, eine SBare au-?»

flfiteßen; /am. uma d'aquellas
que 08 cães engeitam, j., ö. bem
niemonb etro. roiffen roill.

Ençrelh{lado, adj. runzelig, jufam»
ntengefc^rumpft. ~á'r, r. a. [»jór]

runzelig maci)en; ßq. jufommen»
jieben, äufammenbrücfen. v-se,
». r. äuiammenfc^rumpfen, run»
jelig werben (V. gelha).

Engendrar, e.a. jeugen, erseugen;
ßff. Berurfacfien, oeranlaffen.

Engenh||adór, m. ©rfinber fünft»

lieber ajJafc^inen »«.
; /jg. erfxn»

berifc^e SJienfcö m. ~àr, r. a.

r»jár] erfinben, erftnnen; anpaf»
fen, anroenben; mit (Sefd^icttic^»

feit mactien ; anfpinnen, anj^etteln.

~-se, v.r. auf ein SKittel tmnen;
einen Slu^roeg, ein |)tlfâmittel fin»

ben; ~-se á condição d' outrem,
f. nací eine» anbern (Sefc^mai
richten; > mentiras, fiügen et»

fmben, ein Sügen^eroebe fpinnen.
«aria,/. 3ngemeurfunft ; 3tuâ«
Übung biefer Sunft/.

;
Ingenieur»

forp» n. -^élTO, m. ftriegâbau«
meifter, Sngenieur tt». ; - naval,
Sc^iffâbaumeifter m. ~o, m. @e=
nie n., «Raturantage, 9inlage, gö»
iigfeit/., ftopfm.; fünftlidce TOa»
fc^ine; (Srftnbung^gabe /. ; ßilfa»
mittel n., Sift, iirtegslift ; Wafd^tne
/. ; ~ d' assucar, ^ucfennü^ie /.

;

-• de vapor, Sampfmafc^ine /.

;

afiar, aguçar o -, f. ben Kopf
jerbrec^en: dotado de ~, genial,

geiftooB, fäbig. ~oca
, /. fteine

aucfermü^le/. ; /^. Sift/., Kunft»
griff m. ; Suftfd^loB n. , ©inbtt»
bung /. ~oso, adj. finnreicb;

fünftlicfi auegebacftt; erfinbfam,
erftnberifdí ; geiftooll , genial.
•»-osamente, adv. auf eine ftnn»
reicbe SBeife, mit SunftfteiB.

Engéo, adj. (ant.) frei, unbeftraft,

ftraflos; einfach, ebel, natürlich,
ec^t.

Enger||ido, adj. crftorrt. ~fr-9e,
r. r. erftarren, bor Kälte jufam»
menfcfirumpfen.

Engess{|adór, m. @ipfer, @ip7»
bereiter »i. -adura , /. über»
jie^en mit ®ip» ; ©ipfen »., 8er»
gipfung /. -ár, r. a. gipfen,
bergipfen, mit (Sip» überäietjen.

Englobljár, v. a. jufammenbaUcn;
bie ©eftalt einer ííugel ob. CSrb»

fugel geben, «adamente, adr.
in ^taufen ; burl. gierig , ^eig»

bungrig, gefräßig ; (ant.) in 6ile.
Engo, V. engos li. ebulo.
Engod|;ado , p. p. u. adj. burdi

Sdjmeicbelei angelocft, burc^ Sift

bintergangen. -ador,?»!. Scftmeic^»
ler, fc^mcicfielbafte Betrüger m.
-àr, V. a. ontõbern, fööern; ßg.
tuTÍ) Sc^meidjeleien oerlocfen,
reiben, oerfübren, liebtofen,
fdjmeiii&eln. -ativo, adj. anfö»
bernb, jum ßöber geeignet.

Engodljilhado, adj. !=iá»&u] flüm»
perig, jufammengeballt, oerroirrt
(: emmaranhado). ->-iihár, v. a.

jufommenballen, oerroirren; -,

». n. u. —se , r. r. f. flümpem
(V. godilhão).

Engodo, tn. Kõberrn., SoífpetfeA;
ßg. antocfung, Socfpfeife, 2õcf=
fpeife/., SReiä m., sßerfü^rung,
Schmeichelei /.

Engoi||ado , adj. jufammenge»
fcörumpft, mager, fc^lecftt genäbrt.
-ár-se, r. r. /am. jufammen»
fc^rumpfen.

F.ngolfUado, adj. bertieft, berfunfen
in . . ; ^ingeriffen ; auf offener
See. -«-ar, v. a. in einen 9Reer=
bufen ob. Sc^Iunb bringen; ßg.
tief hineinbringen, treiben, brin»
gen ic. ;

(desus.) bie offene See
geroinnen. ~-s«, t. r. in bie ^o^e
See fommen ; ßg. f. flüraen, oer»
finfen (in Safter jc); f. in eine
Stngetegen^eit jc. einlaffen ; f. ganj
barein bertiefen; ~-se em medi-
tações, in Betrachtungen ber»

Engolir, V. engulir. [finfen.
Engolosinár, r. a. ben galten jur
3agb abridjten jc; ßg. locfen, an
f. locfen, burc^ Sanftmut an f.

sieben, --se, r. r. f. an etro.

gewönnen, ©efatten boran ftnben,
'. oerroö^nen.

Engomm||adéira, /. grau, roelcfie

i»ie SSäfcfie ftärft, Glätterin /.
o-adela, V. -»adura. -ado, a4j.
geftärtt; ßg. fteif; ^oc^mütig;
-, 7«. geftärfte SSöfcfte /.; ßg.
fteife , ungelenfe , bocimütiae
SRenfcö; prablerifc^e SWenfcb m.
'«adura, ~agem,/. Stärfen,Stei»
fen ber SBäfc^e; platten n. ~ár,
». a. mit GSummi beftreicften ;

SBäfc^e ftärfen; plätten; gröber
machen; -« a voz, bie Stimme
öerftärten; ferro de «•, $tãtt=
eifen n.

Engonçar, r. a. in bie ängetn ob.
Aafpen bangen, mit »ngeln bcr-
fe^en (i^üre tc).

Engonço,;/«. Sbürangel, ^lafpe /.;
®elent n. , guge /. ; ~ do espi-
nhaço, 9{ücfenroirbelbein n.; bo-
neca de -s, ©etenfpuppe /. ; bo-
neco de -s

, ^»ampelmann m.
;

feito d'~8, Wie eine beweglicbe
$uppe; fallar por ~g, boppel»
rmnig fprec^en, weit auâbolen,
Umfc^weife machen, auf Umwegen
jur Sacbe fommen: parecer de
~8, f. fteif bewegen.

Engordjja, /. SKõftung /. (»ceva);
gado de », TOaftoiel) n. ~ár,
v.a. mäften, fett machen; -, ^n.
bicf, rooblbeleibt roerben; ßg. f.

mäften ; f. bereichern, reicb, möcb»
tig roerbenj ~ com o suor alheio,
anbre für f. arbeiten laijen. -o,
m. (bot.) gralartige braj. ißflonge

(ißferbefutter) /. -urar, v. a.

mit gett befci^mieren , fettig ma»
c^en. —se, f. r.

f. fettig machen.
Engorgit{{amento, m. (med.) %er»
f^lingung eineè íarm?, SSer»

ftopfung^. -ár, r. a. ben 2urc^=
gang oerftopfen, juftopfen.

Engorl||adamente, adv. wirr, un»
beutlicb, tjerroorren. ~adór, m.

j., bec nur balb gar foc^t, fcblecbte

Äoc^ m.; ßg. ^fufcfter ni. (»tra-
palhão.) ->-ár, Engorolár, V.
engrolar.

EngorOTÍnh||ado, adj. [»ja^bu] WaS
falfcbe galten bat; Oerroirrt, jer»



Engorovinhár-se 314 Enlabusár-se

aouft (^aax). ~ár-se, v. r. run=
gelig, faltig tocrben, \. äerlnitterit.

Engorrár-se, r. r. jam. f. bie

5Bíuèe über ben Sopf aief)en ; fig-

f. eiuítílei^eii , f. etnfií)nteic£)eln

(V. gorra). [(= ebulo.)
Engos, in.pl. (bot.) Slttic^ m.
Engra, /. (alv.) SSainfeí m., ©efe /.

Engraçljado, adj. ~adameute, adr>.

anmutig ; unter^altenb , ange=
nc£)Tn, lieblidj ; aufgeräumt, mun=
ter. ~ante, adj. reijenb, Iieb=

It(í), angenehm. ~ár, r. a. an=
mutig, reiíenb, angenehm motten;
er^öf)eit, ©lanj oerleifien; ~, ». n.

(com) SD3o{)ígefaíIcn , (Sefcíimatf,

greube an etro. finben, ctro. Iieb=

gewinnen ;
~ com alg.

,
3u'ic'=

gung für j. §aben. ~-se, v. r.

~ com alg., f. jê. @unft erroerben.
Engrachár, V. engraxar.
Eugrácia, (n. p.) obras de S. En-
gracia, /. pi. nimmer enbenbe,
cnblofe 2lrbeit/., $eneIope^emb n.

Engradár, v. a. (mil.) eine Safette
aufammenfeèen.

Engradecér, v. n.
f. angenef)m

maã)en (V. grado).
Engraecér, v. n. Som crseugcn,

in áíbren Jc^ieBen (V. grão).
Engraixár, V. engraxar.
Engramponár-se , v. r. auf ettt).

ftoíjj werben, f. mit etro. brüften,

f. Biet auf etro. einbilben (= en-
tufar-se, ensoberbecer-se).

Engrandec|{ér, v. a. größer ma^en,
t)ergrö§ern, oerme^ren, erroeitern

;

ergeben (in SBüröen) ; ßg. tsxex-

fen, l^erauêftreicfien ; übertreiben,
»ergrögern ; ~, r. n. u. ~-se, r. r.

größer Werben, f. öcrgrögcrn, 3u=
nehmen, f. oermefiren, (an)roacb=
fen, fteigen (pres. ~ço). cimen-
to, »j. SBergrößcrung , Sßerrae£)=

rung, Sunofjme f., SBJad^âtum n.
;

erfiebung (beâ Síange») f.; fig.
Übertreibung /.

Engranzljador, m. j., ber auf
®oIb=, Silberbral)t jc. (ißerlen 2C.;

auffdbelt. -ár, o. a. auf @oIb--,
©ilber=, SJleffingbrabt (iJJerlen ic.)

auffäbeln; fig. betrügen, ]^inter=

geben, anfübren.
Engrassar etc., V. incrassar.
EngTaTe(s)cér, ». n. u. ~.se, v. r.

erfcfiwert werben, f. berfd^Iimmern
(= aggravarrse, peorar).

Engraritär-se, r. r. f. in bie ^öfie
rid^ten, f. aufricbten, in bie ^ö^e
wac^fen jc. ; fig. f. wiberfegen,
Siberftanb leiften, nic^t nadi-
geben (= engallispar-se , respin-
gar, recalcitrar).

Engraxpadela, /. «ßu^en, SESi^fen
(B. Stiefeln) n. ~adór, m. Stie=
felpuèer »n. -«-ameiito, ?». (Sin=

firmieren, SBefd^mieren , SSicfiien

(baä Seber jc.) n. ~ár, ». a.

ftfimieren, beft^mieren (mit gett)
;

Wtd&fen (Seber jc); (©ttefel)
puöen, wid)fen.

Engrazár, V. engranzar.
Engrecer, V. engraecer.
Eugrelár, v. n. u. «.-se, ». r. f.

aufrichten ; f. ouf bie fjüße ftetten.

Engren{|agem , /. Snemonbergrei^
fen , Eingreifen (B. SRdbern) n.

(sendentação.) -^ár, v. n. ein=

greifen, ineinanberareifen.
Engrenhár, v. a. [=jár] ba§ ;&aar

orbnen, feftbinben.

Engrifllamento , w. SBeèen» S3e=

reitiialten ber ßroHen ob. ftlauen
äum Singriff n. ; erbitterung /.

(= assanhamento.) •«•ár-se, r>. a.

feine Sífauen ob. ^raHen jum 3in=

griff bercitfjalten ob. wegen; fig-

f. fträuben (= assanhar-se).
Engrillado, adj. ärgerlich, gercijt

(= arrufado).
Engrillár, v. «. vulg. aufrichten

(= endireitar); ~ as orelhas, bie

Cbren fpicen; ~, ». n. aufmert=
fam bitiie^en. ~-se, v. r. vulg.

f. maufig machen, bie SRafe rüm=
ifen, f. wiberfegen ; mürrifci) auê=
fe^en (= resingar, arrebitar-se).

Eugrimanço , m. unberftänblicf)e

3eug , oerwirrte ©efcfiwäe «•

(= amphiguri); ^\txtxú; Berjerrte

fjigur in (IJemálben /. ; SSetrug
m., äSetrügerei; Sift, Sßerfcbmigt^
^eit, ^interlift /. (= artimanha,
enredo.)

Engrimpár-se, v. r. l^inauftlettern ;

fig. f. auf ben f)öd^iten ißunit er=

^eben; ©bren erlangen.
Engrimpouaf'se, v. r. emí3orftei=

gen_, tiettern; fig. fübn werben.
Engrinaldar, v. a. mit ®uirlanben

jieren, fcbmücten, umlränsen.
Engrol{|ado, adj. balb gar, l^alb

rof). ~adór, m. f(i)Ie*te Soef),

©Ubier, Sßfufd^er m. ~ár, v. a.

nur ifaib börren, röften, auf einer

©eite brüten
; fcf)iecbt u. fc^nell

berfagen, nicbt gut auSwenbig
fönnen; unBoUenbet laffen; un=
befonnen banbein (V. engorlar).

Engross|[amento , m. 35lergröec=

rung, asermcbrung, SSerftdrtuug/.
~ár, V. a. bicf moc^en, oerbicfen;

fig. Bermebren, Bergröeern, Ber=

ftdrfen; aufregen, anfcbwelien;
frucfitbar moc^en, bereichern; ~,
V. n. bicf)t Werben; f. Berbicfen,

ftärter, betrdc^tlic^er werben, an=
wac^fen. —se, v. r. grob wer=
ben, biet werben; (desus.) f. be=

reicbern, reicher werben, mddjtig
werben. [Sanbu^r).

Eugrotár, v. n. f. Berftopfeu (b. ber
Engroufitthado, V. esgrouvinha-

ÄSr,)v. grumar.

Engrunhido, ad}, burl. bor üäite
erffarrt.

Enguia, /. [=gi=a] (icht.) Mal m.;
•V do cabo, $eit}íe beê (äaieexen-
Bogtê /.

Engulç||ado, p. p. u. adj. [=gi=ffa=
bu] ber Unglucí (fam. ißed&) íjat;

öerfrüppelt ; elenb , crbdrmlicb
(= caipora). ~8dór, m. Ungludè^
bogeí, Ungíudèbote m. ~ár, v. a.

Unbeil, Unglücf bringen; elenb
macben; juni Ärü^pel machen.

Enguicento, adj. ungluctíicf).

Enguiço, m. Unglüc! (fam. íjáe^) n.

(»caiporismo); langweilige, un=
bebeutenbe ©ací)e /. : Unglu(fê=
Bogel; bofe ©inftuß beS fcbeelen
SSItcfeê m. ; SBoral^nung /. , S8or=

aefübl (eines Unglúcfá) n. ; SSogel-

fc^eucbe, bdßlicbe, ungeftaíte íper=

fon/. (= estafermo, euxalmo.)
Engum||amento, V. ^o. ~àr, r. n.

u. ~-se, V. r. übel werben, 9?ei=

gung äum Erbrechen betommen;
SBiberwiHen gegen etw. bo6en.
*o, 771. übelfeit /. , ÍEricb i^vn

©rbreciben m. , Stufftoßen n. ; fig.

fcfilec^te Steigung ju etw., SSer»

tucbung, fiuft jum Söfen/. •«•oso,

adj. etelbaft, roiberlicf), übelteit
errege nb.

Engulidór, adj. Berfá)lingenb, ge»

frdßig; ~, m. Sßielfraß w..

Engulipár, v. a. burl. Berfcbíingen,

berunterf^Iucfen (= engulir, tra-
gar).

Eugulir, V. a. Berfc^Iingen , ter=
fílucfen ; fcblurfen , aufjieben

;

fig. Berfc^Winben ma^en; bur^
bie ©urgel jagen, Berf(íwen=
ben, burájbringen; ertragen, er=

bulben, í)erunterid)íucten; Berber=
gen, oerfc^weigen (feine 6c^mer=
íen, ©ünben); glauben, ein=

(eben, begreifen; ~ a pilula, bie
ÍÇiHe Berf^Iutfen; •v em secco,

eine Sejdbimpfung fd)Weigenb er=
tragen, fie einftecfen; não poder
~ alg., j. nicf)t leiben lonnen, jm.
nic^t Wofilwollen ; ~ a excom-
munhão, ben ftHrcbenbann Ber=

achten (prés. engulo, engoles,
engole).

Engulosinár, v. a. ben Slpjjetit

reisen, lüftern machen. ~-se, v.r.

lecfer werben.
Engunliár, t. n. [=jár] Berfd&rum=

X>\m, runjelig werben (Bom Dbftc)
(í engelhar).

Engurunhido, V. engrunhido.
Enharmonia , A (mus.) Sßoffage,
worin berfelbe Jon bur^ jwei
Berfcf)iebene 9{oten mit entgegen»
gefegten SBorseicben bejeictinet ift/.

Eniiarmónico, adj. (mus.) género
~, enbarmonifííe Sonreibe /.

Enho, ut. [=ju] (2)am)í»ir)cbfalb n.
Enigm|{a, lu. SRötfel (a\xá) fig.) n.

~ãr, V. a. rdtielbaft machen ob.

fpred^en ; Berbunfeín. ^ático,
adj. rötfelboft. ~aticamente,
ade. auf eine rdtfeí^afte SEBeife.

^atísta, 7?í. j. , ber in SRdtfelu
Enjaezár, V. ajaezar. [fpricf|t.

Eujangllado, adj. in fjorm eineS
glofje». -ár, V. a. (í>oIa) jum
gíoffe Bereinigen (V. jaugada).

Eòjaulár, v. a. in einen Ääfig
fçerren (V. jaula).

Enjeitar, V. engeitar.
Enjo||ado, p. p. u. adj. übel, fUtU
gung jum ®rbrecf)en fü^ilenb ; fec=

tranf;
fig.

überbrüffig, mübe,
langweilig, •vamento, V. -vo.

~ár, V. a. übelteit Berurfad&en,
übel machen ; fig. longweilen, Ber»
leiben; ~, v. n. jeefrant fein,

übet fein, —se, v. r. (com) SBi»

berwiHen gegen etw. emíjftnben.
~atÍTO, adj. eíel^aft, Sfel, übel»
leit erregenb. ~o, í7í. ubeífeit/.,

Xrieb jum ©rbre^en jtí.; ©ee»
íranfbett/.; ©íel, atbfcbeu, SBi»

berwiHe m.
Enjuriár, V. injuriar.
Enkyst||ado, adj. (med.) tumor -«•,

©acígefcbwulft, Söalggeft^roulft /.
-vamento, 77t. einbalgung, diu»
fapfelung /. ~ár, v. a. einbal»
gen, eintapfeln (V. kysto).

Enlabiár, ». a. burc^ ©cbmeit^elci
Beríocten.

Enlabu$|{adór, 771. j., ber befdbmiert,
beflecft, befubeit jc. -vár, v. a.

befcbmieren, befubein, befíecfen,

einfubein (mit gett, Cl JC); mit
Sot befprißcn. —se, ». r.

f,
mit



Enlaçadór

Sot beíprigen; f. baê (SeTiét tie=

ic^mieren; ßg. oberflõt^lic^ cr=

lernen.
£nlaç|;adór, m. *I3crfon ob. ôaqe,

roelc^e íerbinbet, oerfettet /.

~adura, /. SJertettung /., 3n=
cinanberflccfiten n., Ginic^nürung
f., roa» 5um gfeftftíinuren, bient;

Síinnbanb am Jpelme n. ~ar, r. n.

(com) mit ber S^Iinge fangen,

feftbinben, einfcfinüren; incinan^

berf^Iingen, nmícfilingen , burd)-

fleitea ; befeftigen , an!nüpfen,

feftinüpfcn: ßg. Berbinben, öer=

leiten, bereinigen ; fefieln, in %e\-

feln fc^Iagen; ~ os braços, bie

SSirme tncbeln ;
~

, r. n. jn)am=
menfiängen, in Sgerbinbung fteiien.

«.-se, V. r. f. öerftblingen, \. t)er=

flechten, f. in einer Schlinge, einem
Síeée 2C. fangen, in eine gcfilinge

geraten ; ßg. f. oerbinben, f. »er»

einigen; f. oerbicfen, gerinnen.
Enlace, m. grec^ten, Surcfifc^lin^

aen n. ; sgerbinbung, SSerfettung :

S^efc^lieBung /. ; iöanb n., gefiel

/•; ßg- ^erlegenficit, aSeftürjung,

Unfcblüffigteit ; SBerjütfung /.

Enladeiraoo, adj. ungangbar, fteil,

abfdöüfftg (V. ladeira).

EnialTlJado, adj. geflectt, gefpren=
feit, getüpfelt. ~ár, v. a. mit
lieinen fjlecfen beiprenfeln ob.

befc^muben (V. laivo).
Enlambujár, V. enlambusar.
Enlambuslladela, /. SBefcfimierung

/. (=besuiitadela)
; ßg. fani. ober=

flätfilicbe Scnntni»/. ~ado, arf/.

beí(ímiert, fc^muçtg. ~ár, En-
lambnzár, v. a. be)d^mteren, be=

ic^mugen. ~-se, r. r. f. fcfimuBig
macben.

Enlameljado, wij. fc^mugig, f(^mie=
rig ; ßg. befletft. ~adura, /. a3e=

fdimugen , Sc^mugigroerben n.

~kT, V. a. bcfubeln, befcbmugen,
fotig machen, mit Äot beiprigcn.
~-se, V. r. f. bef^mußen; ßg.
auãft^roeifenb , lieberlid) roerben;

f. gemein mad^en, feinen 9iuf be=
fleäen.

Enlaminár, v. a. plattieren, mit
Wetallplatten belegen; befd^ienen.

Enlanguescer, p. n. [=ge = ffér]
ftfimacfitcn, fielen, bic grifc^e u.

ftraft oerlieren (pres. ~ço).
Enlapár, v. a. in eine |iöf)Ie fteien.

~-se, r. r. f. in eine ^pö^fe flüc^=
ten, äurütfsiel^en, öerbergen.

Enlastràr, V. lastrar.
Enlatar, v. a. am (Selänbcr, ^pa^
Her ^iet)en (V. latada).

Enlazar, V. enlaçar.
Enlear, V. enleíar.
Enlei||adinho , adj. [=ju] Blöbe;

einfältig ; unft^Iüfng. ~ado, adj.
furt^tfam, bcftürjt, befangen, un=
entfd^toffen ; geíílãngelt , ge=
frümmt (SBeg); öerroidelt, ber=
roorren; estar - com alg.,

f. ß.
nic^t rec^t erinnern, -ár, f. a.

anbinben, feftbinben, binben ; ßg.
feffetn, anjieöen; in Sßerlegen^eit
feüen; oerroirren, in eine Saáie
oermicfeln; beftürjt machen. —se,
•r. r. f. befefttgen an . . , f. oer=
ffei^ten, f. umfcblingen; ßg. f. in
eine Sac^e öertiefen, einlajfen;
beftürjt »erben; ~-se em nego-
cies, f. in ©efiöfte öermitfeln
ob. einlaffen. ~o, m. {'^<^)
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Stfiringe/. , SSanb n., geffel/.;
3;urcbfcölingen, Umfd^lingen, ®e=
fdjlungene, (Sefledbt n. , Ärüm=
mung, labtjrint^ijc^e SBermirrung
beä SBegel/.; ßg. S8erlegeni)eit ;

SBertoirrung ; Unfcblüffigfeit , a3e=

ftürjung , 33efangen^eit /. ;
â<i"=

ber, SReij m., Socfung /.

Enlerdár, v. a. u. n. tölpelhaft,

bumm, träge machen u. werben
(V. lerdo).

EnleT[|ação , /. [=ffáong] pi. -ões.
(Snttü^rung, (Sntjuáung, Í8ex=

jücfung /., gntjücien n. (V. ~o.)
"amento, V. -o. ~àr, r. a.

cntjücten , bezaubern , außer f.

bringen; ergeben, in bie ^õt)e

ritzten. ~-se, r. r. (em) bejau=
bert fein 0. . . ; ganj eingenommen
fein 0. . .; f. öertiefen in . . . ~o,
m. Sauber m., ©ntjüien n., Dieij

m. ; SBerjürfung /. ; é um ~
, es

ift ein 3Sunber, eS ift »unberboU.
Enlhe|{ação, /. r4ii=a=pong] pl.

"ões, ^amtnto, m. iSeräuße-
rung; Sßertegen^eit, UngeroiB^eit,
ißerroirrung /. ~àr, v. alhear.
"éiro, adj. ftöerj^aft; in Som=
plotte oerroidelnb.

Enllç||adór, m. \., ber ben Slufjug,
ben iJettet, bie ßette in baã @e-
hiebe einic^tägt; S3etrüger, 9in=

fü^rer, Stnitifter m. ~ár, v. a.

ben Slufjug, ben Sattel, bie Äette
in ein (Seroebe maien, ein)cf)Ia=

gen; ßg. auf etro. »õjeê beuten,
ein fiompiott ftiften. -o , m.
ic^Iecöte ©infc^rag im Oetoebe in.

;

ßg. Stnaettelung /. , ftomplott n.,

3ntrige /. (= enredo, trama.)
Enlodár, r. a. in ben ftot ob. 9Ro=

raft führen; mit Äot bejprißen,
befubeln (= enlamear), «--se, v. r.

f. mit Sot bejubeln; —se nos
vícios, in Saftern öerft^Iammen,
öerünfen.

Enloirár, V. enlourar etc.

Enloisár, V. enlousar.
EnlouquecHér, v. a. r=fe=ffér] »er=

rücft machen, um ben äJerftanb
bringen; ~, ». n. berrücft, när=
xi]á) roerben, ben SSerftanb ber=
lieren (pres. ~ço). •»imento, m.
aSerbreijtroerben «., SSerbre^t^eit/.

Enlourar, ». a. mit ßorbeec trän=
gen, fc^mücfen.

Enlonrecer, p. a. blonb ob. gelb
machen ;

~
, r. n. geib roerben,

reifen (»om ©etretbe) (jBreí.«.ço).
Enlousar,! p. a. ein Srab mit
Enlouzár , / einer ©teinplattc

öerfc^IieBen; ausplätten, mit Pier=
ecfigen Steinen pfiaftern; ßg. in
eine ©t^iinge führen, mit %aü'
ftricfen umgarnen, [jinterge^en.

Eulnt||ado, adj. in Srauer geilei=

bet ; ßg. betrübt, traurig, flaglicf),

finfter. ~ár, t. o. mit fc^roaràem
Suc^e bef(^Iagen, betreiben (bei
einer Srauer); ßg. öerbunteln;
traurig matten, fcfmierälic^ betrü=
ben. ~-se, ». r. Srauer anlegen:
ßg. f. öerbunteln, bunfel roerben.

EnluTár-se, v.r. f. Jpanbfc^ulje an-
stehen, [beffen, unterbeffen.

Enntentres, adv. (ant.) roä^renb=
Enmndecér, "V. emmudecer.
Ennastrár, v. a. bie ^aare ein=

flechten; fie mit SBänbern 2C.

ic^raücten (V. nastro).
Ennatár, r. a. mit gtÇIammerbe

Enojár-se

bebeden, taè 2anb baburt^ \xuã)U
bar macf)en.

Enneagon||ãl, adj. pi. ~aes, neun-
edig. ~o, m. ('<->>-') (math.) Síeun^
ecf n. [feit /.

Enneándria,/. (bot.) 9ieunmannig=
Enneático, adj. bie âaÇI 9 ent=

^altenb, bur^ 9 teilbar.

Ennegrec||ér, v. a. fc^roarj mad^en,
fc^roärjen; ßg. anfc^roärjen, »cr^
ieumben; öerbunteln, berbüftern.
—se, p. r. f. ft^roärjcn, fi^roarj

Werben, f. öerbunteln, büfter
roerben; ßg. f. befubeln (bur4
SSerbretÇen) ; f. in fc^tet^ten SRuf
bringen ; enuegrece-se o céo,
ber Jpimmel umroöttt fid^ {pres.
~ço). cimento, ra. 2Serbunte=
lung , Srübung ; SSerteumbung /•

Ennerrár, p. a. mit ungegecbtem
Seber befeftigen, füttern.

Ennesgár, p. n. bie Çorm eine»
Seilftücf» ob. 2;reiecfs ^aben (V.
nesga).

EnneTO||ado, adj. beroöltt, mit
9iebel beberft; ßg. trübe, bunlel;
oerblenbet; vista ~a, turje ob.

ic^road)e ßSefic^t n. ~ár, p. o.
mit SSoIten, mit 3iebel bebeden;
ßg. berbunteln; berbtenben, tãu=
f^en; anfc^roärjen, oerieumben.
~-se, p. r. f. in i)JebeI l^üllen;

ßg. f. berbunteln, f. umroölten,
trübe roerben.

Ennobrec{|edór , adj. berebelnb ,
abelnb ; •«- , m. SBerebler , ^er=
fd^önerer m. ~ér, v. a. abeln;
ßg. berjt^önern, berjieren, fc^müt=
ten, bert)errlidten; oerebeln, ebler

machen, berühmter matten; ~,
V. n. u. ~-se, p. r. j. berebeln,

f. berühmt machen, i. auájeií--
nen; berüfjmt roerben (pres. -«-ço).

~imento, m. Sibeln «., Erhebung
in ben Slbelftanb ; SSerebelung /.

;

esianj, 9iu^m m., SJert)errli(^ung

/., große 9fame m.
Ennodár, t. a. fnüpfen, einen kno-

ten ma(^en.
Ennodoár, p. a. befleden, befubeln,
befd^muöen; bloue gfiede matten ;

ßg. anfdiroärjen , oerieumben.
•v-se , p. r. feinen JRuf befleden,

f. entehren (V. nodoa).
Ennogado, adj. tnotig, Inotrig.
Ennoitár, \ v. a. (poet.) beroun--
Ennoutár, I teln,bunlel färben;
Ennoitecér, f - , p. n. u. —se,
Ennoutecér, ) p. r. bunfeln, 9iat^t

roerben.
Ennorár^ V. innovar.
EnnoTelar, p. a. auf einen Änäuet

roideln ; berroirren , berroideln ;

ßg. abrunbcn (eine ^eriobe) ; um»
fd^Iingen. ~-se, p. r. f. gum
Rnäuel bilben; ßg. f. äufammen»
batten, f. onpufen (V. novelo).

(Ennnblár), 1 p. a. berbunteln, ber»
EnnuTeár, / plkn, in SBoIten

l^ütten. «--se, p. r. f. berbunteln j

f. begießen.
Enoch, (n. b.) ^enoi^.
EooJIIadamente, ade. mit iBerbrug,

Unroillen, âorn, £angeroeile. ~a-
diço, adj. jornmüttg , jä^gornig,
reijbar. ~adór, adj. bcrbneßlicj),

langroeilig, überbrüffig maiienX>.
"amento, V. ~o. ~ár, p. a.

ärgern, erjürnen, unroidig, ber»

bneßlid^, böfe madjen; Iangroei=

len; beleibigen. ~-se, p. r. f.



Enojo

ergern, terbrieetidö njerbfit; Í.

lonflttieilen; toben, tuüten (com
aSSinbe). ~o, m. SSerbrug, Un=
Wille, SBiberWille m. ; Sangeroeile ;

ãrauer, Srouriofeit/. ; iieibroefen

«. ; äBut /. ~oso, adj. langroei»

lig, örgerlii, öerbrieBüct) ; be>

fcèroerlií, läfttg. -osameiite,
V. -vadamente.

tnolllogia,/. SSeinle^re, SSSeinbau»

funbe/. ~ogi8ta,~ogo, m. ('^^^)

iíBeintenner m.
Enománcis, /. SBeinwa^rfagcret /.

£nómetro, m. SBeingäcungäme[fec
m.

Enóph{Io,m. (poet.) SBeinfreuitb m.
fnoptrománcia, /. epicgeliua^r^

fagerei /. [f. pl.

Enoras , /. pl. (mar.) gifd^ungen
£norm||e, adj. «emente, adv. übeu

inöBig, unmägig, ungcfieuer; ftg.

abfdjeiiti^, unert)ört. -idade, /.

übermäf)igfctt /., Ungeheure n.
;

ßg. Stbic£)eulid)teit /. -issimo,
sup. gattj ungeheuer.

Enormon, m. (med.) SebenSIroft,
innere Siebengtptigfeit /. [/.

Enostosc,/.(cir.)Snociengefc]ö«'iiltt
Enonrlçár, v. a. rau^ mad^en (V.

ouriçar). ~-se, v. r. {. fträubcn,
ftarr, fteif trerben.

Enpacotár, V. empacot . .

.

Eniiuadernár, V. encadernar.
Enqne, m. (mar.) feilfáanfcrtau n.

Enqneijado, adj. föfig, geronnen.
Enquietár, V. inquietar.
Enquilhár, v. a. [=jar] on ben Siel

bcfeftigen (V. quilha).
Enrabachár, v. a. [=\^ax] (mar.)

tjerlatten.

Enrabichár, ». a. [44ar] sunt 3ot)f
flechten; fig. oermirren, in bie
©nge treiben, -•se, ». r. in 2?er=
legen^eit geraten (V. rabicho).

Enraiár, r. a. ein 8íab mit ©peilen
tjerfe^en; (mar.) ouffc^ie&en (ein
%au) (V. raio).

Eurairár, \r. a. hjütenb, íornig
l,araÍTecér, / ma^en; ~, v. n. u.
—se, c. r. roütenb, rofenD werben
(pres. -CO).

Enraizar, v. n. SBurieln fcÇIagen.
Enramllada, /. Saubmerf n.; SBer=

aierung mit grünen Steigen;
iiaube, Siaub^ütte/. {V. ramada.)
•>ado, p. p. u. adj. bala ~a,
Äettentugel /. -aliíetár, ». a.

í=ie=tárj mit gmeigen fci)mücten,
velränjen. -amento , m. gü=
fammenbinben grüner 3roeige jur
SSerjierung eineá Orte» n.; (mar.)
^attenroevf «. -àr, «. a. mit
«rünen .gn^eigen bebeien, öer=
fe^en; - balas, Äugeln aneinan=
oertetten ; - flores, Üjlumenfträuge
mad&en; - bombas, Söomben mit
einem Stritfnei^e umgeben, toenn
boâ Kaliber beä 9Köriera a" 9vo6
ift. --se, V. arramar-se.

Enranç{{ado, adj. ronjig (V. ran-
çoso), -ár, t. a. ranjtg macfjen ;

~, V. n. u. —se, V. r. ranzig wer=
bcn, ranjig riechen, f^mecfen.

Gnranchár, V. arranchar.
Enrarecér, ». a. tjerbünnen; weit

auáeinonberftcllen. —se , v. r.

feltener werben.
enrasc||adela , -adara, /. (mar.)
Sufommenmicfeln o. Sauen it. n.

;

Jjg- aSetrug m., ^intergel)ung /.
(=arrio8oa.) -ár, p. a. (mar.)
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Saue, Segel :c. pfammenwicfeln,
ifdilogen; ßg. betrügen, ^inter--

geljen (V. rasca).
Enrastár, V. enristar.
KnredJIadór, m. -eira,/, unruhige
Äopf, 8luf£)eèer, Sntrigant vt.

-ár, V. a. mit Siefeen umftritfen,
in 92e&en fangen; (com, em) in=
einonbcrWtingen, öerfieaiten, um=
Wideln; serwirren, »erwicteln;
entjroeien; ßg. mit iineinjie^en,
tjcrroicfeln in...; einen gaaftricf
legen; jm. nad^ftellen; auf etw.
23öfcS (innen, JRänte fpinnen.
—so, t. r. in§ 9ie& ge^en; f.

berwicteln; bcrroictclt, tierwirrt
Weröen. -eár, V. -ar. -iça,/.
üione, txopi\áie Scfilingpflanae /.
-0, m. SSerroicfelung, Umftrictung
/., ®urifd)Iingen n. ; SJerroirrung,
SScrlegcnfteit , Älemme /. ; fig.
Komplott, geheime (Sinoerftänbnie
n.; ííobale, Sntrige /.; Sniffe
m. pl. , SRänle pl. , berfõnglidje
©pi^finbigfeit/. ; SSetrug m.; i8er=

Wicfclung /.; Änoten (in einem
©C^aufpicle 2C.) m.\ tecer, ma-
nejar -s, Intrigen fpinncn, an=
setteln. -oso, adj. jc^wierig,

berwicfelt, eerfänglicft.
Enredoaçár, v. a. fd^auletn, an
einem an S3äume gebunbeneu
©trief l^in u. ^er fdjiDingen (V.
tedouça).

Enregel||amento, m. ®efrieren, er=
ftarren n. -ár, ti. o. gefrieren
madicn ; bor Kälte erftarren ma=
d)en; ßg. entnü(itern, entmutigen;
~, V. n. \\. —se, «. r. gefrieren,
ju ei§ werben ; bor fiälte erftar=

ren; gleidigültig werben; »gua
enregelada, (Siêmaffer n.

Enremissár, e. a. (jog.) Oielbftrofen
auferlegen (V. remissa).

Enresin||ado, adj. Ijorsig, »oa^ara ;

mit $arj übersogen; ^art, jäije.
-ar, r>. a. mit ^lorj überjie^en,
beftreiiien; -, v. n. f. mit ^ari
beberfen; f. berprten.

Enrestár, v. a. ~ cebolas, alhos,
gwiebeln, SCnoblauc^ in SSünbel
binben ob. auf eine ©c^nur âie^en
(V. enristar).

Enreresado, adj. umgele^rt, ent=
gegengefefet, ungerabe.

Enricar etc., V. enriquecer etc.
Enriçar, V. riçar.

EnriJIlár, ». a. I|ärten, ^art mad&en;
ftärlen, berftärfen, befeftigen;
fpannen, fteif, ftraff machen ; -,
t. n. ju Kräften fonimen,

f. ftär=
ien; enrijado ao frio, no tra-
balho etc., gegen Sötte, Arbeit sc.

abgel^ärtet, geftä^lt. -ecér, v. n.
V. -ar.

Enrilliár, v. a. [=jór] pr. Çortteibig
machen, SSerftopfung erjeugen;
-, ». n. ^lart, jä^e werben (o.

5Ieif4).,
Enriquecer, t>. a. [=ie=ffer] berei=
áinn , rei^ matten ; ßg. gieren

;

berme^ren, bergrößern; ocrebeln;
-, r. n. u. —se, v. r. reic^ wer=
ben, f. bereichern (pres. -ço).

Enristyár, ». a. bie iíanje jum í!ln=

griff einlegen; bie Slrmbruft fçan=
iien; - com alg., i. angreifen,

onfaQen. -e, m. einlegen ber
Sanae aum Angriff n.

Enrizár-se, v. r. f. in 3ant u.

Enrudecér

©treit einfaffcn, f. beruneinigen,
f. entaweien (V. rixa).

Enrizár, c. o. (mar.) in bie Segel»
ringe fterfen (V. riz).

Enrobnsteoer, t>. a. ftarl, iräftig
machen, iröftigen; -,r.n. u. —se,
V. r. erftarten (pres. -ço).

Enroc|]ado, p. p. u. adj. flor,
planta -a, tunteiförmige SStume,
»íflanje /. -amento, m. ®runB«
ftein, iinbebauene ©tein bei l)p»

braulifc^en arbeiten m. -ár, v. a.

auf ben ©pinnrotfen legen; trau«
fein, fälteln; (mar.) SSangen um
bie TOaften legen (V. roca).

Enrodelado, adj. mit einem ©döilbe
bewaffnet (V. rodella).

EnrodiUiár, e. a. \--\ax] umWtdeTn,
umroinben, umfdjlingen; einwit»
teln; berroideln, berwirren.

Enroiyado, p. p. «. adj. (bot.) •
para dentro, nad) innen gewun»
ben; -, m. eine 31. woüene Stoff
m. -adameute, adn. pruntlol,
otine SJsrunt, o^ne geierlic^teit, in
aller ©tiUe. -adóuro, m. Kern
in., Einlage, üioUe jc. eincâ
Änäuele jc., «m weld)e ber gaben
gewidelt Wirb /. -amento , in.

ilBinbung, gewunbene üinie /.
-ár, p. a. rollen, einrollen, auf»
rollen, aufammenrollen, in 9ioflen
madien; wideln, umroideln, ouf»
Witfetn, cinioidetn ; ßg. »erftüBen,
berbergen, berfenfcn. —se, ». r.

f. f(klingen; f. träufeln; f. ein«

füllen; wogen, bewegt fein, ^oc^
ge^en (9Keer).

Enrose||ado
, p. p. u. adj. Cbras.)

fc^Iangenförmig um etro. gewun»
ben; (bot.) fpirolförmig gelounben.
-adamente, adv. in Umfci^lin»
gungen, in runber, jirtelförmiger
©eftalt, fpiralförmig. -adura, /.
SBinben, Umminbcn, ^ufammen»
rollen n., SBinbung; S8erfd)lin»
gung, Umminbung /.; ffrümmun«
gen, SSinbungen ber Stí&lan^e/.;jí.
-amento, V. -adura. -ar, 9. a.
umfc^lingcn, umwinben, umwit«
teln, fdönedenförmig winben,
frümmen, runb legen, anfammen«
roüen. —se, t>. r.

f. um etw.
Ifterumwinben , wideln ob. fdilän»
geln; /?. f. aufammenaie^en (bor
«alte ob. Sfurdjt).

Enrostár, v. a. I. jm. SJorWürfe
machen, im. etw. inä Oiefidjt
werfen ob. fagen. II. - botas,
bog Dberteber ouf bie Stiefeln
feften, eê an bie Sohlen befeftigen
(V. rosto).

Enroupar, v. a. in ffiedfen ob. filei«

ber gut »erl)utlen, um gegen bie
itälte au fc^üeen; einfleiben, equi«
Pieren. —se, t>. r.

f. gut ju»
beden, f. Warm fleiben.

Enronqnec|iér, v.a. Reifer matfien;
-, V. n. Reifer werben, -imento,
m. i»eiferfeit /.

Enrouxár-se, 1 ». r. blau anlaufen,
Enroxár-se, / blau werben
Enrubeccr,
Enrubesce
Enrutorcs

r, \t. a.
er, \ ob. fa

scér, / v.r.
i

a. rot machen
färben. —se,

erriSten, rot
werben (DorScbamjc.) (joreí.-ço).

Enruçár, r. a. rotgelb färben.
Enrudecér, p. a. lauf) machen; »er«
bummcn; -, p. n. oertieren, rol)

werDen (pres. -ço).



Enrufár-se 317 Ensofregár

Enrofár-se, p. r. f. frãufeln, frau§
lDe^^en ; fig. \. blãben, ftois, i^oA-
mütig roerfien, i. brúíten (V. arru-
far-se).

Enra^llado, adj. runselig. -ár,
r. a. ninjein , in galten jie^en

;

~, r. n. \. runjeln, runjelig roer=

ben, gufammenfcôrumptcn ipret.

-gaei).
EnsaboljadelU, /. tíeine SBãft^e/.;

Sinfeifen; abreiben n.; iabelm.,
Strafprebigt /. ; dar uma boa -
a alg.

, jm. bcn Ie£t u. bie £e=
oiten lejen; têr umas -*s de phi-
losopho , einen obilofop^iftfien

Slnftricí éflben. ~ado, m. 3Ba=
fc^en mit geife, Sinfeifen n.

;

fig. Sabei, SJomurf m., Strafe
prebigt /. (- sarabanda , sabo-
nete.) ~s, p/. SeifenrodJ^e, ein=

oejeifte SBõiíe /. -»dnr», /.

2Bafd&en mit Seife, ©infeifen n.

;

Sãjc^e /. ~*iiieiito, m. (Jinfei=

fen n., ©infeifung /. ~ár, p. a.

mit Seife Waffen ; einfeifen

(Bart) ; - as ventas ob. a cara
a alg., j. ohrfeigen; ~ os queixos
do burro, f. oergebliíe ÍJÍubf
macöen, einen 9Ko^ren weife rao=

idjen mollen.
Ensabnrràr, r. a. (mar.) 93alíaft

einlegen; (med.) Sloiengrieé er=

jeugen; teigit^t modien (3unge).
~-se, V. r. \. mit ®rie8 je. bc=

beden; teigic^t roerben (3nnge).
£iisac{|ado, p. p. u. adj. carne ~a,

Seutelrourft, 93urft/. -»àr, *cár,
r. a. einfaden, in einen Sadt t^un

;

aufft^ürjen ; fig. m bie 6nge tTei=

ben (-encurralar, encantoar);

fig. Dlünbern; ~ carne, ©urft
matten; ~ o inimigo, ben Sfeinb

in bie 6nge treiben, fc^Iagen; ~
a cidade, bie Stabt pliinbern.
-•se, V. ensaiar-se.

£nsai||ado, adj. I. unterfuít, ge=

prüft; einftuDiert; erprobt, be=

roãbrt (V. ~o). II. mit furtem
9íotf betreibet (V. saia). ~«dór,
m. j., ber tecrfuc^t, probiert;
SBarbein , SRünjwarbein m.

; j.

ber bie $robe im íbeater jc. ab=
íãlt cb. leitet; 9íegiffeur m.; -
do ouro e prata, alnritftter m.
«amento, V. -o. ~ár, r. a.

I. probieren, Berfu(íen; unter=

fud^en; abricbten, unterrichten;
juftuçen; einftubieren , ^robe b.

einem Sc^aufpiele galten; 0olb ic.

probieren (V. ~o); ~, r. n. pro=
ben, $robe Çalten. —se, r. r.

f.

üben , f. öeriu(^en in ... ; f. 6or=
bereiten ju . . . , f. prüfen, mit f.

jii Siate ge^cn; não se ~ para
alg. c, niÄt jögern etro. ju t^un,
etro. o^ne 3õflfni t^un. II. ben
9?o(f türjer matten (V. saia).

-o, m. SBerfutft m. ; ^robe /.

;

^robeftüd (b. S^oufpielen) «.

;

Serfui (litterari)ci,er) m. • ißrobc

/. , probieren (d. WetaDen) n. ;

fazer " de suas forças, feine

firõfte »erfuc^en.
Ensaiada, V. salada.
£nsalÍT|{ação,/. [^ffáong] pi. »ões,

(Sinfpeit^elung /. »ár, r. a. mit
Speiíel bebeden.

Ensalmljadór, m. Sefpret^er; S8e=

fdiroõrer, J&ejenmeifter m. -ár,
r. a. burií Souber ob. Sefpre(íun=
gen feilen ; befc^roören (burtft

I
Sflubfrroorte). «-élro, V. -»ador.
-o, m. oorgeblic^e .j^i^ilung einer

Rranl^eit burd^ íieriagcn o. oe-

miffen Oebeten (^falmen); Se=
fprecfiung ; Sefíftroõrung , 3iube=
rei, íiejerei /. -> ourar, v. sal-

mourar.
Ensalsada, V. salsada.
Ensamarr{|ado , adj. mit einem
langen, roeiten Cbertleibe ob. mit
einer Äleibung o. ro^n Síaf=
feQen (samarra, samarrão) an-
getljan. ~ár-se , ». r. f. mit ber
Samarra befleiben.

Ensambenitllado, p. p. u. adj. ^b
da honra. Seute, bie (unoerbiente)
©brenjeit^en tragen pl. -är, p. a.

ben 3nquiiitionáopfern baè Ster=
betleib anlegen (V. sambenito).

Ensambiàr etc., V. samblar etc.

Ensanch||a, /. V. ->as. ->ár,p. a.

ein Äleib jc. erroeitern, Derlõn=
gern ; @inf(^Iag baju an ben
iRäbten loffen ; ftg. erroeitern, ber=

grõèern, »erlöngern. -as, /. pi.

ber Sinfdilag, baê angefeçte Stüd
2c. (in einem bleibe, um ei }u
erroeitern); fam. dar - a alg.,

jm. ju biet gfrei^eit [offen; dar
~8 a imaginação, ber ^^antafie
freien fiauf laffen; deitar » ao
argumento , einen 33eroeiä febr
roeitldufig ouefübren.

Ensandalar, p. a. mit Sanbelõt be=

ftreicben ob. reiben. ~-se, p. r.

j. mit Sanbelõí falben ob. reiben.
Ensandecer, p. a. närrift^ machen,
ben Serftanb Perroirren; •«', p. n.

einfältig, närrift^ werben, ben
Serftanb öerlieren (V. sandeu;
pres. »CO).

Ensanefár, p. a. bedangen, --se,
p. r. roie ein Sor^ang berobfallen
(V. sanefa).

EnsangDJlentado, adj. blutig, mit
Slut befledt, bcfubelt. »entár,
p. o. mit S5Iut befleden, befubeln.
*-se, r. r. f. mit S3Iut befleden.
'^inhár, r. a. [=gin=iár] mit Slut
befleden. ~-se, p. r. »iet SBIut

^aben, ooUblütig werben; f. blu=
tig madien.

Ensaqne, m. [=fe] SDäurftflopfen,

J&ineinbringen bei ÍJleifd&eâ in

iärme n,

Ensarilhljado , adj. f^fá^bu] pbra=
mibenförmig aufgeftellt; öerwirrt,
in SSerlegenfieit feçenb; feições
-as, unregcImäBige 3ü9e "'• pl-

~ãr, p. a. fpulen bafpsl"' >""=

fen; - as armas, bie ®eroeöre in

^pramiben fteüen (V. sarilho).

Ensamecér, p. n. bie ^äge be-

tommen, räubig roerben ( v. sar-

na). [(= enfiar).

Ensartár, v. a. aufreiben, auffãbein
Enseada , /. Su(^, Weebe, S3ai /.,

Sinnenbafen m.
Ensebar, p. a. mit Zaig einreiben,

befímieren; ~ um navio, ein

Síibiff unten reinigen u. mit Un=
fdilitt beid)mieren (V. seba).

Ensecljadéira,/. «bfcblué m., gin=
jõunung, 6infrieb(igiung /. ~a-
dór, in. Stbbõmmung , ftrippe,

SBafferftube/., Serft^Iagm., gloê^
roebr /. -ar, p. a. auètrodnen,
troden legen, auaft^õpfen; (mar.)
lanben; ftranben, auf ben Sanb
treiben; /i^. unterfucfien, ben Ur=
fprung, bie Urfae^e entbeden.

itaíforfcben , ermitteln ; burí^
fegen ; - , p. n. troden Werben,
auétrodnen; (mar.) lanben, and
Ufer geben; ftranben, fe^eitern.

Enséia , /. gíacftftetlung /., 4»intec=

balt m. (= insidia.)

Enséio, m. fleine Suc^t, ßrümmuns
am (Seftabe; glut/.

Ensejljár, p. a. bie éeíegen^eit er=

fpâben, auf ber Souer fein; Der=
futften, einen Serjuíí madien. -o,
m. gute, bequeme (Selegen^eit,
günfiige 3eit /. ; paffenbe 9lugen=
blirf; ftouflitt. Streit m.

Ensembra, adv. i^uiammen, oereinh
Ensenhorár, V. senhorar.
Ensepár, V. ensebar.
Ensertár, V. encetar.
Enseté, m. 31. SSananenbaum in

Slbeiunien in.

Ensi||fero, adj. (poet.) fc^wert^
tragenb. -foliado , adj. mit
fcftwertfõnnigen blättern, -for-
me , adj. (an. u. bot.) fdiwert=
förmig.

Ensin||àção, /. V. ensino, -ade-
la, /. fam. iSerroeiá, fc^arfe Zabet
m., Strafe /. -ado, p. p. u.
adj. unterriqtet, geletirt ; erlogen ;

jugeritten ($ferb); abgeri^tet
(^unb :c.) ; homem bem -, wo^I-
erjogene TOenfd) m. ; mal ~, un-
^õflic^, ungebilbet. -adór, adj.
unterrit^tenb ; -, m. j., bet lebrt,
unterrichtet, obric^tet. -amento,
m. -anca,/. V. ensino, -ár, p. a.

lehren, unterrichten, unterweifen;
jurecötweifen , seilen, in Äennt-
ni8 fegen ; sureiten , abrichten
(^iferbe) : - o caminho. Den SBeg
jeigen; - alg. c. a alg., j. etw.
lehren, im. etw. beibringen. ~-se,
r. r. lernen, f. felbft belef)ren, f.

gewönnen. \f.
Ensinho, nu [=iu] Siecfien m.. ^arfe
Ensino, m. Unterweifung , a3ele^=

rung /. , Unterriebt m. , fiebre,

Sriiebung , äSilbung ; Slbricbtunç}

/.; bom -, ^õflic^feit, «ríigteií,
33ilbung /.; mão -, Unbõflicbteit

/. -s, pi. áJatíc^lãge m. pi., íln»
meifungen, Sebren , Segeln /. pl.

Ensijlpenne, adj. mit fdjroertfõr»

migen Çebern. -rostro, adj.
mit fdiroertfõrmigem Schnabel.

Enso|!ado, p. p. u. adj. ericftöpft

b. ^ige ; p. ber Sonne Perbrannt,
periengt (grüc^te); erftidenb;
franf. -amento, m. - das plan-
tas, Srantbeit ber ^flanjen,
welche auâ ber Surre entftebt /.
-àr, p. n. u. —se, p. r. o. ber
Sonne oerbrannt ob. oerfengt
roerben Orüc^te); bor ^ige er=

matten, oerfc^macbten (^insolar-
se; V. sol); in Wufit fegen (V.
som).

Ensoberbec|{ér, p. a. ftolj machen;
fig. oufrübren, toben, ftürmifc^

machen (baâ SMeer). —se, t. r.

ftolà roerben; fig. ftürmifc^, Quf=
geregt, beroegt roerben (SReer)
(pres. -CO), -ido, p.p. U. adj.

ftolj, boc^ntütig, unoerfc^ämt ge-

roorbea.
Ensobradár, r. a. auf ben j^rUB-

boben legen ; tSfeln (V. sobrado).
Ensoço, V. ensosso.
Ensoire, V. enxofre.
Ensofaegár, p. a. bie (Sefrögigfeit

erregen; begierig, ungebulbig mo=
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cfien, reiaen, locteit. ~-se, «. r.

luftern roeröen (V. sôfrego).

Ensolhár, V. assolhar, sobradar.

EnsolTllado , adj. (mil.) Berfto»)tt

(íSanone). ~ár, v. a. üerftopfen.

£n$ombr||ár, V. assombrar. ~0,
m. S(f)atten gebenbe ©ac^e /-,

2)a(5 n.; 6c^u6 in.

Ensop{|ado, p.p. u. adj. einge=

tunft, eingetaucht; fig. ergeben

(einet ©ací)e); ö. etnj. eingenom=
men, t)0H; fam. estar ~ em agua,

ganj burcfinäßt fein; carne ~a,

mit âroiebein jc. angemachte, ge=

fcömorte gíeifcf) w. ; ~ n' uma
opinião, B. einer TOeinung ob. 3tn-

ficftt buràibrun^en ; ~,m. ©címor=
fleifd) íi. ~ar, v. a. taucf)en,

tunten, eintauchen, eiuweidjen,

ra6 macfien, benegen, befeuchten,

burd)n)eicí)en , tränten; fty. t'\n=

weifjen, unterrichten, —se, ». r.

eiujietjen, f. einsiefien (o. fliifftgcn

fingen); burd)tt)eifiötroerben; fig.

burc^brungen werben; f. grünb=
lic^ B. einer ©adöe unterri^ten.

Ensossyar, v. a. gefc^macfíoã nia=

cí^en, ben ©eft^inadE nehmen. ~o,
adj. oefc^mactlog , fabe , ab%t-

ít^mottt ;
parede ~a, rauí)e 9Rauer=

tcerí n.; TOouer, SBanb, beren
Steine nid^t mit TOörtel Berbun--

ben finb/. ;
pedra ~a, unbear=

beitetc, ro^e ©teinrji.; ~,adv. in

ber ®ile, obenljin; passar ~ por
alg. c, ctro. flüchtig burc^fel^en,

nebenbei^ berüt)ren.
Ensoralhár, V. enxovalhar.
Ensnjentár, V. sujar. [färben.
Etisumagrár, ». a. mit ©umac^
Ensardec|{éiicia,/. Saubfjeit/. ~ér,

V. a. fig. taub madjen; ~,v.n.
taub merben; fig. f. toub ftetten.

cimento, m. Saubfieit /., 2aub=
werben n., ^lartíjorigfeit /.

Gntablamento, m. (arcb.) $auBt:
gefimê (ber Säe^er) , SSaltenwert,

(l)ebälf (über einer ©äulenorb^
nung) n.

Entabo|{ado, adj. mit Srettern be=-
'

treibet; fei)r Ijart. ~amento, m.
Jöetcgen mit iörettern n.

; ^ufe^
boben m. •

fig. Sßerijärtung einer

ejefcöwulft /. ~àr, v. a. bieten,

bolzten, mit SSrettern belegen
(= assobradar) ; (mar.) •« o cos-
tado do navio, ein S^iff bellei=

ben. "v-se, v. r. fig. \. Berprten
(V. taboa).

Eatabol|{amentO, Y. entablaraen-
to. -ar, V. a. bie ©teine beim
3)amen=, ©tfiad^f^jielc jc. auffegen;

fig. eine ©adje einleiten, einfäbetn,
fie in Drbnung bringen, Qnorb=
nen, einricfjten; anfangen, be-
sinnen, unternehmen; ^ alg., j.

in ben ©tanb fegen, feinen Swecf
äu erreichen. ~-se, v. r. fig. f.

onmaéen, äufcfjreiben, f. ju etm.
oufroerfen; f. bie TOiene geben,
olâ wenn...; ben i)errn fpielen;
~-se em nobre, ben SSorneiimen
fpielen, f. olâ Bornebmer ^crr
ouffpielen. [b. SRalabar /.

Entada
, /. (bot.) 9Í. ©innpflanje

Entalp||ado, m. @ei)ege n.; S8er=
fcf)Iag m. ~ár, v. a. einlegen,
umjäunen; fig. einferfern, ein=
fperren (V. taipa).

Ental|iação, /. [4fáong] pz..-ões,
^adela , /. einlegen an einen

©íraubftoí, gufcbrauben mit
einem ©c^roubftocf ; ®ebränge n.

;

Stemme /. ; fig. SSerlegen^eit,

Jperjenêangít /. ; SSetrug m. (V.
tala.) -vado

, p. p. u. adj. Ber=

legen, beflommen, unf^lüffig ; fig.
estar ~, nicl)t wiffcn, waâ man
tbun foU, uufd^lüffig fein; ficar

~, in bie íílemme geraten. ~adu-
ra, V. ~ação. ~ar, t. a. in ben
©c^raubftocf feftfd&rauben ; (cir.) in

Söeinfc^ienen legen; einttemmen;

fig. in SSeriegenöeit fegen, --se,
V. r. inã (Sebränge tommen, in
SBerlegen^eit geraten ("V. tala).

Entalecér, e. n. ©tengel beiommen,
in ©tengel fc^ieéen (V. talo).

Entaleigár, r. a. einfaden, in einen
©acf ob. beutet t^un. "--se, r. r.

fig. f. BoUfreffen, f. boaftopfen
(=repimpar-se, V. taleiga; pret.

-guei).
Entalhlja,/. (Sinfcfinitt; ©d^nitt m.
~adór, m. ^oljfc^neiber, a3ilb=

fd)niger m.; ein gewiffeS 3nftr.
ber aücöfenmac^er n. «-adura,/.

SEunft 5u graben, ju ftecften, 5U
fd)neiben f.; ©teeren, (graben,
©ct)neiben in ^»olj 2C. n. -«-amen-

to, m. ©c^nigweri n., sorbeit /.
~ár, V. a. graben, eingraben,
ftecfien , fc^neiben (in ^olj) ; mit
bem (Srabmeißel ob. ijßunjen jier-

lid) bearbeiten, auêmeiêeln. ~e,
m. SBilbgräberei, ©cf|ni6=, Siupfer=
fted)erarbeit /. ;

(mar.) ©infcijnitt

m., Äluft /. ~o, m. (Sinfctinittm.;

Sterbe, ©inlerbung /. ; ©cbnitt m.
;

©(finigwert n.; Söilbnerei; ^ilb=,
©conigarbeit /.

Entalingár, Y. talingar.
Eutalisc||ado , adj. eingeilemmt,

eingejwöngt. -ár-se, v. r. jwi^
fc^en ©palten ob. gelfen etnge=

ftemmt werben (V. talisca).

Entaugnecér, v. n. [=gef=fér] b.

Stalte Ber^drtet werben ; Bor Siälte

erftarren {pres. ~ço).
Entanguecido, 1 adj. ftarr, ffeif Bor
Entanguido, / ^älte.
Então, adv. [=tóong] bamalá, alê=
bann, bann, ju jener Seit; desde
~, feit jener Seit; até ~, bi? ba=
l)in; pois ~, in biefem galle;
unter biefen Umftänbcn ; de ~,

B. bamalâ, bomalig; antes de ~,
Bor jener ^úi; para ~, für jene
Seit, bei jener ©clegengeit; en-
tão como então , agora como
agora, geftcrn ift nic^t l^eute,

l)eute ift nic^t geftern; «-! int.

wie! nun benn! wie, wai, wöre
eemöglid^! com que ~1 wiefo!

Entapisar, 1„ .„_;,„.
Entapizar, /

^ • t^P'^ar.

Entaramelar, Y. taramelar.
Entardecer, v. n. Slbenb Werben,
buntein; ao ~, gegen Slbenb, beim
2)unlelraerben.

EntaTOlár, V. entabolar.
Ente, 77!. SDäefen n. ; o -« supremo,

l)õc|^íte SSefen n., (Sott m. ; ~s de
razao, ©ci)iniären /. pl., 4)irn=

flefpinfte n. pi. ; SBermutunjen
/. jpl. • fazer seus ~s de razao,
feine Vermutungen auffteHen, mit
f. felbft au Siote getjen.

Enteado, m. -va, /. ©tieffol&n m.,
©tieftoc^ter /. ; ~ da fortuna,
Bom ©lüde aJerwal^rlofte , Spec^^

Bogel m.

Entear, v. a. Weben, Wirten; fig.
Berfcblingen ; fpinnen , erfinnen
(V. teia). ~-se, r. r. ^arjig wer=
ben (0. Coli).

Entecer, «. a. ineinanberfdjlingen,
Berfc^lingen. «--se, v. r. f. Ber=

fd)tingen (pres. -»ço).

Entediar, v. a. Oberbrug erregen
(i enojar).

EnteJIlár, c. a. überbrug , a[Biber=

wiUen erregen; überbruB, SÍBiber=

Willen cmpfinben; ~ comida, f.

Bor einer ©peife efeln. ~o, m.
überbrue, SSiberwitle m.; têr -
ob. tomar ~ a alg., Slbneigung
gegen j. ^oben.

Enteléchla, /. [=Iiía] Unermübli4=
feit/. ; SEBortrotfel n., SBortfc^Wall
m., (Serebe n. (- endrominas, pa-
lavriado.)

Entena, i„ antenna
Entenaes, / ^ • »»»^enna.

Entença, /. (ant.) fgroäeß m.,
Síed^tâfadie /., ©treit m.

Entend||edór, adj. einfici^têBoE, »er=

flänbnieöotl , erfabren, lunbig;
~, m. \., ber Berftcbt, begreift;

aSerftänbtge, einiicl)täOolle,Äenner
m. ; prov. a bom ~ meia palavra
(basta), ben ®ele£)rten ift gut pre=
bigen. ~ente, adj. cinfid)tèBoll,

BerftanbniâBotl, Berftdnbig (Y. in-
telligente); ~, 7)1. Y. intendente.
~ér, e. a. Berfte^en, begreifen;
meinen; bebeuten; glauben, mei=
nen, Bermuten; bemerten, gewabr
werben ; Berraten ; Wollen , be»

abfid^tigen; auâlegen; f. bef(^öi=
tigen (mit) ; sempre assim o en-
tendi, baê l^abe id) immer ge=

bad^t ob. gemeint, baS war ftetã

meine Weinung; ~ o mesmo, ber=

felben 9Jteinung fein; dar a ~,

au berfte^en geben; dar-se a ~,
lazer-se ~, f. Berftanblií mad&en;
saber-se dar a ~, f. flor JU ma=
d)en Berfte^en; não ~ o abecé,
fcbr unwiffenb fein, nicf)t lefen u.
fd&reiben fönnen; conforme o
entendo, Wie id) e3 berftebe, wie
id^ bie ©ac^e auffaffe; já te en-
tendo , id) Berftebe bidö , burc6=
fd)aue (errate) beine 8lbfid)t; fa-
zer que não entende, t^un, Qlâ
ob man ntcftt Berftel)e, l)öre; que
entendes fazer? woè (ge)bentft

ffiu äu t^un? ", V. 71. f. auf eine
©ad&e öerfte^en, fienntniê boBon
baben ; f. befctjäftigen mit...;
überwad^en; f. einlaffen; dar em
que « ob. dar que ~ a alg., jm. ju
beuten geben, ju fd)affen machen,
92ad)benten oerurfac^en, unruhig
macfien; ~ em alg. c, f. mit einer
©adge befdjäftigen; áenntniâ ba=
Bon nebmen; ~ com alg., j. nicbt
in 8iul)c laffen, iiönbel mit jm.
fudöen. ~-se, v. r. f. berftefien,

f. fennen ; (com alg.) f. mit im.
Berfte^en ; übereinftimmen, paRen
ju...; übereinfommen; (com)

f.

belieben, bejüglic^ fein ouf . . .

,

f. crftredfen auf...; ~-se alg. c.

com um ou com muitos, begrtf«
fen fein in...; como geralmente
ee entende, nac^ ber gewö^nlid^en
Slnfid^t; como se entende isso?
toa? fott baê feigen? isso já se
entende, baS Berftel^t f. B. fclbft:
eu cá me entendo, ic^ Wei§, Wa8



Entendido 319 Entornár-se

ic5 t^ue, last mié nur maáen:
{auèt ao meãos entendo o que
entendo); «--se de oö. em alg.

c. , í. Quf ctro. oerftetjen, etio.

flrunMitf) öcrfte^en; fam. —se
de lagares de azeite ob. da

poda, feine Sac^e berfte^en, in

feinem SSerufe tücfitig fein; —se
com os seus botões, toiffen, toa?

man a" tíl"" ^"t' f^'"^ eignen

SEBege geÇen; -, m. Serfte^en,

»egceifen n. ; 6inn m., a3ebeu=

tunflleineã SBorteã 3C.) : SKeinung,

9(n{uqt, Vermutung, ®entart/.;

»egriff ni., «orfteUung /-; um
faltar e dois ~es, ein äWeiöeuttger

fín§bruil; no ob. a meu «•, meine?
erac^tená, meinet TOeinung nat^.

-ido, p.p. w. adj. Bcrftanben;

trfo^ren, fõ^ig, gciíitft; gefreit;

ceife, gelefjrt; oerftãnbig, funbig;

fingeriítet , angeorbnet: cousa
bem -a, gut angeorbnete Satfie

/.; dar-se por ~, öurc^ SSorte Ob.

Seid^en ju oerfte^en geben, baß
man etro. roiffe; não se dar por
-, f. nit^tè merfen laffen, fo t^un,

ol» iniffe man nit^tâ: «-, conj.

bem " que, mit ber S3ebingung,

roo^lDerftanben, baô...; ~, ade.

bem " que, allerbingâ, ganj ge=

toi6, notürlic^ ; está ~, natürlich :

ser - em alg. c, f. auf etTO. tier=

fteöen, mit etm. SBefdjeib »ijfen.

•vidamente, adv. Kug, Ilúglic^,

gefcfieit, einfitl)tãoolI, olê »enner.
•cimento, m. SJerftanb m. , S>et=

nunf t ;
gã^igfeit, Ginfidit, fiennt=

ni#_/. , sBerftanbniá ; 2alent «.

;

SBitienf(í aft, fienntniã b. etro. /.

:

(ant.) Seift, Sinn m. ; Sebeutung

;

Slusiepung /. : Ginberftãnbnià n.,

íibernnftimmung /.

£utenebrec{;ér, v. a. bcrbuníeín,

terfinftern , mit ginfterniâ be=

beíen (auá) ßg.). ~-se, v. r. f.

Berfinflern ipres. -ço).

Entenrecér, v. a. toeit^, mürbe, jart

raadien (eine ©peife) (V. tenro;
prés. ~ço).

Fntenso, \

Kntercalár, VV. inte...
Enteriçir, j

Enteralgia, /. (med.) SJarmWe^ n.

Enteressàr êtc, V. interessar etc.

Entérljico, adj. auf bie Gingeroeibe
beáúglid). -»-ite, ~itis, /. (med.)
^arment^ünbung /.

£DterUç;;ação, /. [íffáong] pi-

cões, 3neinanberííiingung, SSer=

fd)Iingung /. -ár, V. interlaçar.

Enternecljér, c. a. ßg. erroeií^en,

rühren, gum SDlitíeib ac. beroegeu
(V. enteurecer). ~-Se, v. r. ßg.
crroeit^t , gerührt toerben; f. be=

toegen laiien; (ant.) mürbe, ^art,

tvexá) hjerben (prés. ~ço). -ido,
p.p. u. adj. rü^rcnb. -Idamen-
te, adv. jãrtlit^, mit Sãrtliífeit

;

gerührt, mit SRu^rung. -Imento,
»)i. Óíu^rung, (írnjeicfiung beS
í»erjen» ; jãrtlit^e Gmpfinbung /.

EDtero||ceie, m. u. /. (med.) ®arm=
bruií m. -colite, V. enterite.
-djrni»,/. (med.) Símerj in ben
Gingeroeiben m. -graphia, /.

SJef^reibung ber Gingeroeibe '/.

-logi», /. Setire o. ben Giuge=
toeibcn /. -pathi», -se, /. Gin=
geweibefrant^eit /. -tomia, /.

(cir.) 3!armfcínitt m. -tomo, m.
\

{'.^^) 3nítr. jum S)armf(^nitt n.

Eoterrllaçio, /. V. -amento. -»•
dor, m. lotengrãber m. (= covei-

ro.) -amento, m. Seerbigung/.,
SBegrãbniâ n. -àr, v. a. beerDi=

gen, begraben; in bie Grbe t)er=

groben ; mit Grbe Bebeden fSäur-

jeln íC); fig. oerborgen galten,

Derbergen ; in fc^fet^ten 9íuf brin^^

gen, öerleumben; gum St^roeigen
bringen; tief ^ineinítofeen , trei=

ben, anlegen jc. ; - a espada no
peito , ben Segen in bie Sraft
fto6en ; fam. — a quaresma, tav
Gnbe beã gaft^ingS feiern; ßg.
- alg., jo. -Job beranlaffen; jâ.

SSegrõbni» folgen; - no esque-
cimento, in Siergeffen^eit begra=

ben; onde os enterra V. Mce.?
roo begraben Sie íie? (Sebenaart,
womit man benjenigen aufjieôt,

ber mit $ral^lereien um f. wirft.)
—se, r. r. f. begraben ; begraben
Werben; ßg. anã ber HRobe iom=
men; tief in etro. hineinbringen,

f. tiertiefen; f. öerbergen; f. B.

ber SBelt üurüdgießen ; ßg. —se

em vida, f. lebenbig begraben.
-eirár, v. a. (agr.)"ben Soben
um bie CliBenbäume ebnen; ßg.
äußern, frei, offen ljerau§tagen ;

- um negocio, ein öefcftäft ein=

leiten, in @ang bringen, -o, m.
S8eerbigung/.,a)egräbni§; Seichen»

begöngnia n. , fieic^ensug: Se^
grãbnispIqÇ m.; (desus.) @rab n.

Enterromper, V. interromper.
Entertnrbár, adj. (V. perturbar)

ftörcn, unterbrechen.
Entes|{ado, adj. ftraff, gefpannt.
-adnrs , /. Spannung , _èteifc,

Steifigfeit, Straffheit/. -àr,p. «.

ipannen, anfpannen, fieif, ftraff

maáen (= enrijar); ßg. - a voz.

bie stimme berftörlen, ergeben;
-, V. n. H. —se, r. r. ftarr wer=
ben; fteif werben; f. aufrichten,

f. ergeben ; yii7.äime^men,roacftfen;

f. ergeben, ftärfer roe^en (Söinb) :—se com alg., jm. bie Spige
bieten, fjart mit im. fprec^en.

Entesinho, m. [=ju] fleine SBefen,
(35eicf)5pTcben n.

Entestar, r. n. (com, em) grenjen
an, anftoßen, ongrenjen; in ber
Siac^barfc^aft liegen; gegenüber»
liegen; -, v. a. (desus.) einen
3)e(fel auflegen (V. testo).

Entiiesour{|ador, m. j., ber Sd^äge
fammelt, aufhäuft, -àr, r. a.

Scbäge fammeln; fig. in groSer
9J?enge aufhäufen, anjammeln,
aufberoabren.

Enthroniz',|açio , /. [=ífáong] pi.

-ões, Gr^ebung ouf ben Ibron/.
-ár, V. a. auf ben 2^ron erbeben;
cr^D^en. —se, v. r. f. auf ben
2bron fe^en.

Entlinsiasm||ado , adj. begeijtert,

BoUer Segeifterung. -ár, v. a.

begeiftem, entjücfen. —se, r. r. in
SSegeifterung geraten, in Sc^wãr=
merei »erfaUen. -o, n. iBegeifte»

rung, Gntjücfung ; Schwärmerei /.
Entlinsiast{|a , m. SSegeifterte m.,
Scbwõrmer tu. -ico, adj. ('v.x->)

cntbunaftifc^ , begeiftert, Bott Se»
geifterung.

Euth^memll», m. (log.) Gnt^qmema
n., oerfürjte SernunftfcbluB rn.

-ático, adj. auf ein Gnt^^mema
bejüglid^.

Entibiljamento , m. Grfc^Iaffung,

9lbfüt)lung, (SrtaUung, Grla^mung
/. (s frouxidão.) -ár, c. a. lau

machen: ßg. fd^roãcben, abtüb=
len, erfcblaften, erfalten, lähmen
(»afrouxar, resfriar); - o zelo,

ben Gifer läfimen; -, d. n. u.

—se, c. r. lau werben; ßg. f. ab=

füllten, fc^Iaff werben, crtalten,

nacfilaifen.

Entidade, /. Sein n., SSefen^eit

einer Sac^ e f. ; cousa de -, Saí e

B. SBicítigfêit /.
Entijolijado , adj. jiegelfõrmig

;

jiegeltarbig. -ár, r. a. jiegeU
tõrmig bilben, jiegelartig ^ôrten.

Entisicár, r. a. fc^winbfü^ttg, auã=

je^renb mad^en ; - , e. n. bie

SíWinbfuc^t befommen ipret.

Entisnár, V. tisnar. [-quei).

Entitnlár, V. intitular etc.

Ento||açio , /. [=ffáong] pi. -ões,
anftimmung f., angeben ber Jone,
Sonangeben n., Betonung /. -«-

do, p. p. u. adj. Ilangreicp, ^ax=

monifc^, wo^ttlingenb ; voz -a,

rooíiíflingenbe , belle Stimme /.

-adór, m. j., ber anftimmt, bie

2õne angibt. ~ár, v. a. anftim»

men, ben Son angeben; rid^tig,
'

iiac^ ben íRegeln ber fiunft nngen;

fig. anleiten, in Sang bringen (ein

©eic^äft); (pint.) in GinHang
bringen, ^armoniic^ geftalten; -

com alg. c, etw. Berfte^en, f.

auf etw. Berfte^en; - com a
graça, fein gute? auãfe^en l^aben,

niált Biel tier^eißenb fein. —se,

r. r. folfeggieren (»solfear).

Entocár, r. a. in eine ^ö^le ftecfen.

—se, V. r.
f. (in einer í»õ^le) Ber»

bergen (V. toca).

Entoiçár, )r. n. ftarl, fiämmig
Entoiceirár, / werben ; ßg. er»

ftarlen (V. toiça, touceira).

I Entojár, V. antojar.

!
EntOlhár, V. antolhar.

I

Entomhico , adj. auf Stielten be»

jüglicf). -0, 17J. C'-/^) 3nfett n.

-ògrapliia, /. Sefc^reibung ber

gnfeiten/. -ologi»,/. gnfetten»
le^re /. -ologist», m. Sefc^ret=

}
ber B. 3n)etten m. -ostráceos,

j

»74. pi. (h. n.) Sc^atinietten n. pl.

I

-ozoários, m. pl. Kerbtiere (mit

ãuèerlic^ gegliebertem Äörper)
I n. pl.

Entonár, r. a. ergeben, aufrichten.
—se, V. r. f. aufblötien, ftola wer»
ben, f. in bie S3ruft werfen.

Entono, TO.f>õ^e; ©röße/.; Stols,
jpoc^mut, Gigenbüntel, Süniel m.

Entontecer, r. a. Berbummen; -,

r. n. bumm, blõbfinnig werben
(V. tonto

;
pres. -ço).

Eutópbyto, m. (h. n.) Sc^maro^er»
Pili rn.

Entorn{|adnra, /. 8(uSgiegung, Ser»
gieöung, (Srgiefeung /. -ár, r. a.

auagießen, oergießen, auäfc^ütten ;

buri» ob. untereinanber werfen;
ßg. Berfc^roenben ; reicftlic^ geben.
—se, V. r. oergoffen werben; f.

ergießen , auâflteèen ; fig. in bie

?iroBte Unorbnung tommen; jer»

oDen; temos o caldo entornado,
eâ i^ ni^tâ bamit, bie Sac^e ^at

f. jerfc^lagen.
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Entorpec|{ér, v. a. erftarren macf)en,
betäuben, lüf)men; ßg. fcf)Iaff ob.

träge ntad^en; ~ o espirito, beii

®eift abftuntpfcn; ~, v. n. u.

~-se, V. r. erftarren, betäubt tt)er=

ben; ßg. erfklaffen; ftiüfte^en,

faul werben (SBofier) (pres. ~ço).
cimento, m. ©rftarrung /. : ßg-
edlloff^eit , ©rfc^iaffung , 3ib=

ftumpfung beê ©eifteê 2C. /. (= mo-
dorra, frouxidão.) [foUen.

Entorroár-se, v. r. in Schollen ser=
Entorse, /. (med.) ®ei)nun3 ber
öänber, SBerrentung /.

Entortlladnra, /. jirümmen, ajer=

biegen n. , Ärüminung; Sßer=

brebung ber Siugen/., Schielen n.

~ár, V. a. frumm mod&en, trüm=
men, oerbiegen; berbreben; Vouu
ben; ßg. irre fübren, öerleiten;
~ 08 olhos, bie Singen öerbre^en,
fd^ielen. ~-se, v. r. f. frümmen,
f. oerbiegen, frumm roerben; ßg-

f. öom redjten SEßege entfernen,
auf f(^lecf)te SBege geraten; /am.
trinlen, f. etw. betrintcn; f. be=

nebein; (B.®eic£)äften) einefc^lecbte

SBenbung nehmen.
Entouceirár, i ,. ^ • x
Entouçár, P" entoiçár.

Entoufiçár-se , v. r. f. aufblähen
(wie ber grofcf)).

Entoxicár, r. a. öergiften.
Entozoários, m. pl. (h. n.) ®in=
geweibewürmer w. pi.

Entrad||a,/. eingongm., Sinfafirt

/., 3"9iin9 »*• ; Cffnung /. ; etn=
tritt; ©injug, feterli^e empfang;
Zutritt m. ; ©inno^me (einer
©tabt); einnai)me an ®elb /.

;

Söeginn, Slnfang m.; Slufna^me,
Sulaffung/., freunbfcèaftíic^e ©m*
pfang ; (singangãjott m. ; (5in=

trittägelb n. , einfd^uö m. ; t)in=

rei^enbe Sln^afil Karten, um ein

Spiel anzufangen ;
(theatr.) ©ticf)=

Wort n. ; ~ de mesa, 3Sorgeri(l)t

n., SBorfpeife /. ; (com.) Säud^ung
/. ~s, pl. freie antritt ju ge=

wiffen Simmern bei !Sniglicf)eu

ÍPalafteâ m.; beiben eingebenben
SBintel, welche bie $aare auf ber
©tirn bilben m. pl.; ~ do ini-

migo, feinbltcfie (SinfoU m.; de
boa ~

, logo a primeira ~ ob.
desde a ~, gleicf) anfangâ, fo=

gleite; de primeira ~, gleich an=
fangâ, fofort; dar ~ na alfan-
dega, bie SSaren im SoU^aufe
be!larteren; direitos de ~, giu=
gangejöHe m. pl.; bilhete de ~,

üintrittetarte /. ; ~ franca, freie

3utritt m. ; dar ~ a alg., jm. gu»
tritt gewäbren; ter ~ com alg.,

gu im. antritt babcn; á ->- da
noite, bei Einbruch ber 9ioc{)t;

na ~ do anno , da primavera,
im SSeginn be8 3a^reá, beê gruí)-
lingê ; ßg. ~8 e sabidas, ®d)licí)e

711. pl., Intrigen /. pl.; -s o

sabidas d' uma casa, ÍRet^t,
Welc^eg man genießt, burdö ein
Jpauê, über ein gelb ju ge^en n.

;

~ por sabida, lur^e Söefutf) m.
;

(ant.) soldos de mal -^, SBußgelb
n., ©trafjablung /. ; fazer a sua
~ n'uma cidade, in einer ©tabt
anlangen. ~o, p. p. u. adj. ein=

getreten, eingebrungen, angefan-
gen jc. ; ßg. burcf)brungen , er=

griffen (u. ©comera, ©(^recfen jc.)
;

bewogen, überrebet; » em annos
ob. na idade, im öorgerüdten
Sllter, alt, betagt. ~oto, adj.

ältlitf).

Entrajado, V. trajado.

Entralhár, v. a. [=iár] 9Jíat(^en an
ein SReö flechten ; in Siegen fangen ;

berflec^ten, »erfcblingen (V. tra-

lha); ãcar entralhado na rede,

f. fangen laffen ; feft figen, f. nid)t

äu tjelfen roiffen.

Entrambos, «^as, pron., adj. pl.

beibe; jwifc^en beiben.

Entramentes, V. entrementes.
Entr||amento , m. Y. entrada.
~ança, /. STnfang, SSeginn; ein=
tritt, gugang m., Slufna^me /.

EntrançUado, adj. oerfloc^ten, t)er=

fc^lungen; ~, w. ©cflec^t n., S8er=

fcf)lingung /. ~adór, m. 2;reffie=

rer, ^aorflecbter m. ; Xreffierbanf

/., Sreffierftocf m. ~adura,/.
gled^ten, SSerfleiten, i)aarflecl)ten

n. ~ár, V. a. fled^ten, fcblingen,
in gted^ten legen, treffieren (= eu-
nastrar, entretecer).

Entráncia , /. Slnfang , eintritt,

aintritt (eineä Slmteê) m.; erfte

Sluftreten (eineä ©c^aufpielerê) «.

(= estreia); lugar de primeira ~,

SRic^terfteUe in einer fleinen ©tabt
/. ; lugar de segunda ~, 9iidE|ter=

fteHe eines SesirlS ob. einer

groÈen ©tabt /.

Entranli||a,/. [=ja] (gebräud^tid^er:)
~s, pl. ©ingeweibe n. pl. , iu=

nere Xeil beá Äörpere, 9!Jiutter=

leib , aKutterfd^oE m.
; ßg. (5in=

geweibe n. pl. , 3nnerfte ber

drbe n. ; 50Zittelpunf t m. ; ^er

j

;

aWitleiben n., Siebe, Suneifluno
/.; eijarafter m., 9iatureU «.;

dar as •^%, dar até as -vs, por
alg., fe^r freigebig fein, alleá für
j. eingeben; de boas ou más ~,

gefüiilDoH ob. gefühllos, ö. gutem
ob. fc^ledE)tem S^arafter; lançar,
vomitar as ~s, f. baá fierj auê
bem Seibe brechen, •vado, adj.

in bie (Singemeibe gebrungen
;

ßg. tief einbringenb, mitten; ein=

geWurjelt, eingefleifcfit; chove
como no mais ~ inverno , eS

rennet, wie mitten im SESinter.

*ar, ». a. in bie ©ingeweibe, in

bad 3nnere bringen; ßg. tief ein=

bringen, ftoßen, führen, burc^^
bringen; ~ em si, ~ na alma a
alg.

, j. in fein ^erj fc^liefeen.

».-se, V. r. biá .auf ben (Srunb beé
^erjenè bringen ;

(em)
f. tjertiefen,

einbringen; tiefe SSurjeln \á)\a.--

gen, einwurjcln; ~-se d'amor,
0. Siebe entbrennen, -avel, arf^.

pl. dáveis, innig, ierjrü^renb,
öertraut; aug bem ®runbe bei
^erjenè; äufjerft; odio ~, einge=

wurjelte ^a6 m. «-aTelmeiíte,
adv. innigft, auf baá Qnnigfte;
au? bem ®runbe beS íjerjenè.
'«'inha, /. (dim. ö. -a) ser ~,

einen fc^Iec^ten ß^aralter Çaben.

Entranqueirár, ». a. [=fét=rár] öer=

fd)uníien, t)errammeln, mit IJsalif--

faben t)erfeí)eu. —se, ». r. j. oer-

fdfianjen, f. t)erramnieln.

Entrante, adj. eintretenb; angulo
-«-, eintreteube SBinfel m.

Entrapado , p. p. u. adj. audar,
estar ~, mit Sumpen bebecft fein.

Entrapár, ». a. mit Sappen um-
wiííein; ben Sopf jc. oerbinben
(= emplastrar); ^^. ben 55olteu=

wurf in Oemälben fcftledöt auá=
füliren. ~-se, v. r. f. mit 2um=
pen bebedEcn (V. trapo).

Entrar, ». a. einbringen, einführen,
Öineinftoßen , einbringen , ein=

fe^la^en, eine ©acfte in eine anbre
eineinbringen , sfteien jc. ; ßg.
bewegen, ergreifen (Jurc^t jc);
~, r. n. (em) eingeben, l)inein=,

]^ereingei)en , =fa^ren , »reiten,

»treten (eintreten), »jieijcn, =lau=
fen (einlaufen), »bringen, »fegeln,

rücfen; ijtneinge^en, Siaum Ijaben,

paffen; anfangen, beginnen; Seil
an etm. nehmen; etro. überneb»
men; f. ergießen (o. glüffen); f.

auf ben SGSeg macben; (jog.) ein
©piet eingeben (beimSartenfpiel);
(mus.) onftimmen; iné ^erj brin»
gen, (Sinbruct machen ; einen ©in»
fall machen; in bie ÍReibe treten,

unter bie Sa^I • • • »erfegt werben ;

an bie SRci^e tommen; beitragen,

Urfad)e fein; l)inäufommen , ein»

oerleibt werben; eine ©teile, ein

Slmt antreten; ~ a terra, in ein

Sanb einfallen ; eutrou-o o medo,
a saudade ob. o medo entrou
n'elle, Öurcbt, Scí)nfu(f)t befdjliá)

fein itera, bemücf)tigte f. feiner

ob. iam über ií)u; deixar-se -
do medo, das paixões, f. t). (}"rcf)t,

D. Seibenfcfiüft beí)errfcben lafjen

;

o inverno está mui entrado, ber
SBinter ift ídíjon weit oorgeicf)ritten,

wir finb im öoUen (ob. l)ocí) im)
SSSinter; ~ a servir, in ®ienft
treten, feinen SJienft antreten;
mandar ~ alg., j. bereinnötigen

;

~ a reinar, -«• a comer, a fallar,

ju regieren, ju effen, jn fpred^cn

anfangen ; fig. ~ com olhos fecha-
dos, etro. blinblingê unterneijmen

;

~ em ob. com alg. c. , beteiligt

fein bei, Slnteil ^aben an ... ; ßg.
- dentro de si, ~ em si (mesmo),
in f. ge^en (= cahir em si); -.- em
campo com alg. , mit jm. iu bie

©d^ranlen treten ; •* em conselho,
beratfd)lagen, überlegen; •« em
contas com^igo, f. JReíenfc^aft
Ö. feiner Jp<ínblung geben; ~ a
contas com alg., 0. jm. íRec^CU»

f^aft forbern; ~ em idade, in

bie Sa^re lommen, alt werben;
~ nos 30 annos de idade , iiiâ

30. Qa^t eingeben; ~ cm juizo
com alg., SRe^enfctiaft B. im. for»

bem, i. jur íKecbenfcbaft sietjcn;

~ em duvida, ju aweifeln begin»

nen ; entra em duvida, em ques-
tão, baã ift aweifel^aft, boS fragt

f. ; entra-lbe vez (mão ob. ta-

bela), eê tommt bie SJci^e an ibn,

e8 ift an ibm bieíHeibe; não lhe
entra nos cascos , na cabeça
que . .

. , er íann nit^t begreifen,

er fieftt nidjt ein, baß...: ~ a
alg., mit im. fpredjen, an j. ^cran»
treten; ~ a alg. c. , etro. unter»
uebmen, ocriud)en, an etw. ^eran»
treten ;

~ por alg. c, etw. grünb»
\iá) oerfteben; ~ com uma diffi-

culdade, eine©(bwierigreit ^eben,
il)r auf ben ©runb fommen; ßg.
~ com alg., j. bereben; i^n be»

fiegen; bertraut mit im. werben;

f. ouf iá. Kofteu omüfieren (=fa-
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rer troça) ; f. an j. TOagen, j. an=

areifcn ; entra o anuo etc. , bai
âo^r 2C. fängt an : a peste entra,

fcie ÍJeft briát aué: o rio entra
no mar, bet gluB münbet ob. et-

fließt í. in ias 9)íeet: entrou a

moda. o uso etc., bie SRobe, bet

©ebrouí fam auf; ~ em moda,
ÍDÍobe werben; - com o pé di-

reito, überaU ©lud ^aben; -» de
serviço, " de dia, ben Sienft an=
treten; ~ de semana, bie 3)ienít=

tooc^e antreten : ~ de semana
«om alg. . ). aui^ieífen, poppen;

j. íeruntermatften ; ~ de guarda,
auf SBaí^e jieben; ~ de posse,

in SBefig treten; não « a alg.

»lg. c, etro. gegen j. in Slbrebe

fteUen; ~ n'um negocio, f. in
ein @ef(bãft eintaffen; ~ em re-

ligião, ©eiftíidjer, ^iõnc^ roerben

;

~ na questão, )". in eine ®treit=

frage eintaffen; ~ na ob. em ma-
téria, auf bie Saáe eingeben, jur
Qadfe !onimen ; ~ na conversa-
ção, f. btneinmifcöen, teilnehmen
an bet Unterhaltung; ~ bem, mal
u'uma comedia, feine 9ioIlè gut
ob. ft^íec^t fpielen; ~ bem, f. gut
ontaffen, gut einfi^Iageu; ^ em
ecena, auftteten; yiy. f. bemerfbar
machen; -> em caminho, f. auf
ben SBeg maáfen; - na ideia,

einfallen, in ben Sinn fommen;
" na graça de alg. , bei Ob. bot
jm. @nabe finben; ~ no numero,
mit gejã^ít werben, mit baju ge=

bõren ; ~ pelas bebidas
, f. oU=

mãblií^ òaa írinten angeroõbnen.
~-se, e. r. (de) ergriffen ob. er=

füllt werben b. (gurd^t, ÄranI»
l&eitjc.)

E«tr»T||»r, t>. a. feifeln, ^inbern,
bemmen (= travar). ~e, m. ^emm=
ni5, ^»inberntâ n. (=peia, travão.

Entre, prp. [estorvo.)

1) Crt: íWifd&en; unter; por

-

o povo, mitten butt^ bie 9Kenge;
por ~ os montes, jroifcöen ben
Setgen; " quatro paredes, jwi=
\dítn Diet 3Bãnben; estava sen-
tado ~ nos ambos, cr fag äwi=
fc^en unê beiben.

2) Stif. wõ^tenb, im Saufe;
bei, in, fút 2C.; ~ anno, im £aufe
beä 3abre«; •«• dia, wõtrenb beâ
Jages; ~ tanto, unterbeffen, in=
^wiid)en ; ~ lusco e fusco, in ber
Dämmerung.

3) Unter bet^abl: houve cem
'x mortos e feridos, eè gab 100
(teilâ) (getötete u. (teilâ) 3Set=
Wunbete; um olhar ~ colérico
€ timido, ein balb jorniger, balb
fc^euet älicf; estar ^ a vida e
a morte, jwifc^en Seben u. Job
f(^weben; ~ si, unter f., für f.,

bei f. (felbft); por«, quer butci^,

mitten burt^ ; d' •«, bon . .
; apar-

tar-se d' entre os outros, f. d. ben
anbern abfonbern; estar -» as
dez e as onze, unfi^et, unit^Iüffig
fein; etw. benebelt fein.

4) 33eiiebung awiftben mehreren :

ha questão ~ as duas famílias,
eâ gibt S'oiftigfeiten jwift^en ben
beiben Familien; ha pouca ana-
logia «. os dous poemas, ei ift

wenig äbnlicbleit jwifi^en ben
beiben ©ebic^ten.

Entreaberto, adj. ífalò offen, ^alb

Michaelis, Port. I.

geöffnet, angelehnt (o. X^üren u.

gfenftern).

Entreabrir, v. a. ein Wenig ob.

balb öffnen ; ~, p. n. u. -.-sé, p. r.

fjalb aufgeben, (de mansinho,
ganj fa^t) f. ein Wenig öffnen
(0. Änoipen); f. oufflören (»om
SBetter). 13wii(benfpiel n.

Entreacto , m. ároifcbenaft m.,
Entrebanho, in. [=juj groBe Äefjel

;ium âíeinigen beè Äeewaffera m-
Entrebatér-se, v. r. lãmpfen, f.

fträuben, f. wiberfegen.
Entrebranco, adj. weißlii^, iná

äSeiße ipielenö.

Entrebrilhár, r. a. t=jár] bur(^=
fd)immern; deixar •», burcbbliden
lafien.

Entrecambado , adj. (ant.) t)er=

wicfelt; (pint. ) untermifi^t (ö.
garben); (bras.)6erid)iebenfarbig.

Entrecambrado , adj. berwiifett,

burt^fcblungen, berfcblungen.
Entrecan(n)a, /. (arch.) .Hwift^en-

rount äroi)(^eu ben 9itefen einer
Säule m.

Entrecasca, /. \ Saft m., ^aut :c.

Entrecasco, m. ] jwifi^en ber
JKinle u. bem ^olje /.

Entrech{|ado, adj. [=ít^á=bu] ber=
roiielt, eine Serwirfelung , einen
Stnoten babenb (gçbaufpiel). ~o,
Vi. ajerwidelung eineâ íBrama» /.

Entrechocár-se, p. r. an- ob. gegen»
einanberftoBen.

Entre-cilhas, /. pl. Xeil be» ?JJier=

be» 2wi)(^en Slc^felböbte n. @urt
T/1.

Entre-cobertas, /. pi. (mar.) Swi=
ftbenbetf n. (= entre-ponte.)

Entrecolnmnio, m. ©äulenweite/.
Entreconhecér, p. a. [=je=fférj niíbt
genau fennen ob. erfennen. —se,
p. r. f. gegenjeitig erfennen ; einan=
ber rennen (burt^ ítbjeitben jc.)

(pre*. «.CO).

Entrecoro , in. 3iaum iwife^en
Sbot n. i)0(^a(tar v\.

Entrecorrér, p. n. jwif^en 5in=
butifilaufen; baäWtfctienfallen , f.

ereignen.
Entrecort|{adora, /. SJurt^f^nittS»
punft (jweiet Sinien ic.) in. «-àr-
se, p. r. f. butd&ft^neiöen, f. i(5net=
ben (O. ßinien); uma vida entre-
cortada de aventuras, ein Wed^:
feíreic^eâ, abenteuerlicbeè Seben;
respiração entrecortada, unregel=
mãèige Sttem m. ~e, j«. (arch.)
^roifcbenraum jwifd^en jwei über=
cmanbergebauten @eroõlben m.

Entrecost||ado, m. (mar.) 3immer--
Wert jut Sßerftärtung ber è^iffâ=
feiten n. ~o, m. SKitteIrippen=
ftüd, 3Rittelftü(f (BomCc^fenjc.) n.

Entredanha, /. [=ja] (ant.) @e=
beimfte, 3nneríte beê íierjené ».

Entredentes, adv. fallar ~, oor f.

^in murmeln, in ben Sart brum=
men; tomar alg. ~, einen @roII
auf j. baben.

Entredia, adt. wó^tenb beâ Sage»,
ben ganzen Jag.

Entredícto, V. interdicto.
Entredízer, p. a. bei f. felbft fagen

(V. interdizer); unterfagen, oer=
bieten (.rf^r. V. dizer).

Entredormido, adj. ^alb jc^tafenb,
balb wacbenb.

Eatreescolhér, p. a. [»jér] unter

berf^iebenen Singen (obne £org=
fait) wäblen, auè|U(ben.

Entrefluo, adj. mittelfein, t). niitt--

íerer ®üte.
EntrefoUieãceo , adj. [=ji=a={íe-u]

(bot.) jwif(^en ben S3lattern bin=
burtbmacbfenb (Dom Stiel).

Entrefolho, »1. [^juj SIãttermagen
(ber SBiebertãuer) m. ; SSerfleí n,
get^eime SBinfel, S(4lupfwinfel m.
(: esconderijo, escaninho.)

Entreforro , m. ~ d' um vestido,
3Battierung , (Sarnitut gwifcben
bem Unterfutter u. bem Stoffe
eineê Sleibeá /. (^guardapó, en-
tretela.)

Entreslla , /. Überlieferung , Slu?»
lieferung, ©inbánbigung, 3ufter=
lung; Übergabe (einer -Jeftung^jc.)

/. ; sBerrotKí.; SBerlegen^eit, í)in=

terg^e^ung /., Setrug m.; fazer
">-, überliefern, einbãnbigen, auá-
liefem, übergeben ; tomar ~ d' alg.

c.
, für Síe^nung eine» anbern

eine Sod^e übernehmen; armar,
fazer uma ~ , berraten. ~ada-
mente, adv. (ant.) treulicb. ~*-
do, V. entregue. ~adóiro, adj.
auãíuliefern , xodi auâgeliefert
werben tnuß. >~adór, in. j., bet
einbônDigt, überliefert; Serrätet,
Sreutoíe; Singeber m. --ar, p. a.
(a) ein^õnbigen, ausliefern, übet»
liefern, übergeben, übermadjen;
wiebererftatten ; einen Çtog übet»
geben; berraten; angeben, ber»
taufen

I
~ sua liberdade, feine

Jreibeit berfaufen, f. laufen lajfen ;

~ a alma a Deus, ben @eift OUf=
geben, —se, p. r.

f. ergeben, bie
SBoffen fíreden ; (a)

f. jm. ergeben ;

f. pteiêgeben,
f. auéfegen (jô.

3orn 2C.); fig. f. einet Sacbe
wibmen; (de) übernebmen (ein
Oefcbâft jc); f. einet Sacbe be=
mõtbtigen;- f. fc^abloá b^Iten; ~
o segredo, ein @ebeimnig treutoá
berraten ; — á morte , bem S^obe
aulliefetn; ~ ao esquecimento,
bet Setgeffenbeit übetgeben; ^
ao fogo, betbtennen, in» Jeuet
werfen ; -»-se ao estudo

, f. bem
Síubium wibmen; ~-se a alg.,

f. jm. ganj ergeben; --se em cap-
tiveiro, f. gefangen geben, f. füt
beftegt etllaren ipret. ~guei).

Entregae, p. p. u. adj. be^önbigt,
eingebänbigt, jugeftellt, über=
liefert, ouageriefert; betraten,
berfüuft; ergeben, jugetban; ent=
fibäbigt 3C. : fica ~, bie Söefteaung
ift ausgerichtet; deixar «-, übet=
liefern , ausbänbigen , abgeben,
überlaffen ; - ao somno , bem
Stblafe überfaffen ob. bingegeben;
~ da carta, im Sefige beê 93rie«
feá. -»mente, adn. in Gegenwart
b. jm. ; dinheiros contados ",
®eíb, baâ in (Segenwart, bot
Slugen beá empfängera gejault
wirb: gõnjlitb, gunj u. gar.

Entrejnnta, /. (bot.) gnoten m.
Entrelaçljamento, m. Surcbidjitn-
gen, Sßerfcblingen; ©eicblungene
n. »ar, p. a. ineinanberfcblingen,
but(bf(blingen, burcbflediten; fig.
einweben, einflecbten, einftbalten.

Entrelembrár-se, p. r. f. (unge^
fäbr) erinnern.

Entrelinhija, /. f=ja] Swifienlinic
/.; iwifcben awei 3eilen (Singe=

21
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fíoBene ob. ©eícíjnebene n.
; 3n=

terlineoröerfion /. ; ÍRanojeicIíen n.

(-- chamada.) ~ár, v. a. íhJifc^en

jroei Seiten etm. einfdgreiben

;

AiDifdjcnäeilen einfc^ieben.
Entrelopo , ad). u. m. navio ~,

©cf)mu99lerícf)iff n.; fig. 9lben=

teurer m.
Entrelúnio, V. interlunio.
Entreluzír, v. n. Ijolb f(^einen,

íih)ifc^enburc{)fcf)einen, burcf)fcf)im=

mern ; fjalb ^um SBorfc^ein fommen
(3. ^ISerf. prés. entreluz).

Gntremaduro, adj. ^alb reif.

Entremechas, f. pi. [=íc^oã] (mar.)
Ouerftuèbaltén unter bem S8er=

berfe VI. pi.

£iitreinei|{ado , adj. tu ber iDJitte,

jiDifc^en ätuei Singen befinblií;
Bermifcbt. ~ár, v. a. (em, com)
öermitcpen, öermengen; einfájal^

tfn, einfdjíeben ; abroed^feln Iaf(en

;

~ no drama bailes, in ben âroi^

fíenalten beê Stí)aufpielê íSaUettc
fluffiiljren ; ~, v. n. in ber TOitte,

)in)i{cl)en ^roei 3)ingcn f. befinben

;

j. iné 9JJitteI fdilagen , f. t)inein=

iniíd)en. ~o, adj. ijroiícôen jroei

Singen befinblid), um\\áím...,
33?itteí...; - , m. "^mWaitmaMm
111. , ^roif^enjeit /. , Sí^ifc^en--

plaè rii.\ Sing, baè íroifdien ^roei

anbern liegt n. ; neste entremeio,
mittlermeile; côr ~a, TOitteI=,

3roiicl)entarbe, unbeftimmte g. /.

Entremente, 1 adv. n.m. roät)renö=
Entrementes, / bem, unterbefíen

;

ueste ~ ob. nestes -vs, mittler^
toeilc.

Entremesa, acío. rooíjrenb beêTOit-
tagá», Slbenbetícnê , bei lifdje;
~, /. 3eit n)ä£)renb beã (Sf(en# /.

Entremettllér, v. a. boäluifcöen lc=

gen ob. fteUen, ftecfen, flechten íc.

;

in? Mittel treten ; ~ no discurso,
om ©efpräcöe teilnefjmen. ~-se,
V. 7: (em) j. in etro. miftiöen, f.

in« TOittet fc^Iapen; f. einfcfifei^

cf)en; ben Intriganten machen:
jeine Sienfte, feine SBermittelung
anbieten; (.jmifd)enmel)rere9)ien=
fc^en fteUen, in iljre ÜJiitte treten

;

~-se na conversação, f. in bie

Untert)altung mifc^en. »ido, adj.

flein, unterfe&t; neugierig, auf=
bringiic^, öorroigig; iiomem ~,

Jopfgucfer, j. , ber f. in otteê

mifdjt (= mettediço , abelhudo).
cimento, m. Sajroífc^enrunft

,

(Sinmifdjung; ÍBermittelung /.

Entremez, m. pi. •»es, ^roUt^^"'
fpiet, Síntermejào n. ; vjroifcí)en=

geiang m.; íÇoffe/. ; tomar alg.

para ~, j. Iäcf)erhcö mad)en. auf=
/(teben. ~ada,/. Iací)evlicí)e 3luf=

tritt TO. , Síomobie /. •»ista, m.
Sdiaufpieler, ber in einem Bpi=
icí)enfçiele auftritt m.

; fig. lÍ5of=

fenreißer, Spaêooget m.

Entremodilhão, m. [=ióong1 pi.

-ões, (arch.) Sparrenfopfroeite

/. , ÍRaum imif(í)en jiuei 8rog»
Iteinen ob. ©parrentöpfen m.

Entremontauo, adj. jroif(^en (Se=

birgen belegen ob. mo^nliaft.

Entremostrar, e. a. flüchtig jeigen,

burcí)blicten laffcn.

Entrenó, m. (bot.) Snoten m.
Entrenubtado, adj. ^roift^en 2Bol=

ten befinblid), umroóltt.

Entreolhar -se, v. r. [ = jór^ffe]
ÍBIirfe miteinanber mec^feln, f.

gegenfeitig anfet)en, f. SSIide äu=
merfen.

GntreonTÍr, v. a. unbeutlic^ l^ören.

Entrepanno, m. SBrett in einem
S8üd)erfd&ronte, melc^eê bie gädjer
fd)eibct n.

Entrepassár, v. n. jnjifd^enbur^
getjen (= perpassar).

Entrepánsa, /. groifcíenpaufe /.
Entrepeçàr, V^. tropeçar.
Entrepeço, m. ^inberniâ, $emm=

niâ n.

Entrepernas, /. i)i. íRaum jmifc^en
ben ©d^eníeln m.; bie nao) innen
geteerten Seiten ber ©c^enfet

f. pi.

Entrepilastra(s), m. (arch.) ijäfei=

lermeite/., Diaum sroifc^en äroei

iJSfeilern m. [n.

Entreponte, m. (mar.) Sroifc^enbecf
Entrepôr, V. interpor.
Entreportas , loc. adv. brinnen,
innerhalb ber Sbüren ; tomar
alg. ~, j. unoerfebenè fangen,
ot)ne ba6 er entraifd)en fann.

Entreposição, V. interp...
Entreposto, m. 9iieberlage (für

SBaren) /. (- empório.)
Entreprendér, V. sorprender u.

interprender.
Eutrepresa, V. iuterpresa.
Entresachar, v. a. in bie OTitte,

in bie gmifiíenràume fegen, ftel-

len jr. ; einfc^alten; fig. oer=

mifdien, öermengen, öerftec^ten;
~ o util c o agradável, baS
SJüMidje mit bera aingeneljmen
Berbinben._ [len.

Gntrescolhér, v.a. [»jérl auaroäl)»
Entrescuro, adj. balbbunfel.
Entreséio, m. i)öblung, 25ertiefung

/.; frumme (Sang, Sroifd)enraum
tu.; fig. SBinfel^üge, ©c|lid)e u.

Äniffe m. pt.
; fig. homem de

muitos ~s nos cascos, ein 'äJlenfd),

ber alle Sd)Iid)e u. íííniffe rennt.
Entresemeár, v. a. äroifdjenjäen,

unter etro. fäen; fig. aermifcben,
tjermengen , einfcbatten (pres.
~eio).

Entresola,/. (Sinlage in ber ©of)fc
bei grober ©c^ufterarbeit /.

Entresolho, m. [=ju] ÇalbgefdjoB,
3roifd)enfto(íiDert n. (= sobre-loja);
(an.) Jpöfjle, Jpöötung /. ~s, pl.

oerborgenen ®ãn9e,êcblid)em.pí.

;

ter muitos ^s, burd^trieben fein,

oHe @d)Iic^e tennen; febr iurüct-
ftaltenb fein ; os -«s do coração
humano, bie oerborgenften, in=
nerften ©ebanten.

Entresonhár, v. a. unbeutfid), im
Sraume fe£)en, erträumen ; ~,v.n.
träumen, fafeln, unbeutlic^ fe^en
(= lubrigar).

Entretalh|{adór, m. SSilbbauer, ber
^alberljabene Slrbeit mai^t m.
~adura, /. balberbabene Í8ilb=

'^auerarbeit/. (V. entalha.) .»ár,

V. a. Ijalber^abene SSilbbouerorbeit
auèfiibien. ~o, m. (V. «•adura)

©cftnitt, einfdinitt, »uefd^nitt in
einem Stüde Scufl "••

Entretanto , adv. roöijrenbbeffen,

unterbeffcn, mittlerroeile ; bennoc^,
trogbem ; no .~ que, roäljrenb ber
3ett, boB..; por ~, unterbeffen,

öorläufifl, einftroeilen.

Entretec||edór, m. j., ber bnrc^=

Webt, einroebt, burdjft^Iingt, ein
©eroebemat^t. ^edura,/. ®urdi=
roeben, ©inrocben, Surdifd^lingen;
®efd)Iungene, ©ingcrocbtc n. ; êin-
fc^altung, (Sinrüdiing/., ©infeÇen.
n. ~ér, ». a. einmeben, einroir=

fen, mit @oIb, Seibe 2C. burc^=
xoxxXixi; fig. einfi^olten, einrüden.
~-se, V. r. f. öerfdöIi"9SH{ f- to"=
jentrieren(i>re*. «-CO). ~imento»
in. V. ~edura.

Entretel||a, /. ©íanjíeinroanb /.,

©lanäfdietter aroifdien bem ííudje

u. bem (ifUtter m. ; ~ do muro,
SSiberfoge, ©trebemauer /. ~ár,
V. a. ©lanjleinmanb, ©lansfcbet-
ter jroifcben baê luc^ n. Untcr=
futtcr Hoben; eine SiBibcrIage,

©trebemauer errid)teu.

Entretém, V. entretenimento.
Entreten{|ér, V. entreter, -ida,

/. Síntffm. , auèflud)t, um Seit
ju geroinnen; ©djitane, Slrglift/.

-ido, p. p. n. adj. untcrt)altenb,

luftig, fröblic^; mulher ~a, 3"-
í)alterin /. ; official ~ , pcn=
fionicrte 33eamte »i. • *, m. ©u=
pernnmerar, überääiiiigc m. ci-
mento, m. geitoertreib m., Unter=
Haltung, ißeluftigung /. , ©d)erj,
©pag m., gursroeil/. ; 9tuffd)uU
7/í. , äögerung /.

Entreter, v. a. mit teeren SSer=

fpredjungen binbaíten; bie Seit
Bertreiben , angenebm unterÇaI=
ten, beluftigen; unterljalten, er=

balteu, erndbreu; bciualjren; oer-

jogern, aufbauen, auffdiieben;
~ a dôr, ben S^merj ^erftreuen,
Imbern; ~ o inimigo, ben iJeiub

aufbauen ; ~ esperanças, $off=
nungen näbven. ~-se, v. r. (de)

f. mit etro. unterhalten, f. be=

f^äftigen mit..; f. beluftigen, f.

bie Seit öertrciben, f(^crjen; f.

erbolten, \íòí\\. ». ..; f. an einem
Orte aufljalten ; ~-se do seu
ordenado , ü. feiner Sefolbung
leben.

Gntretesta, /. ©dbouenbe n. , an=
bera geroirtte Streifen (an ber
Seinroanb) m.

Entretimento, V. entretenimento.
Entretinho, m. [=iuj Vogelfutter;
©iroeinegefröfe n.

Entretrópíco, adj. jroifc^en ben
SiBenbefreifen gelegen.

Bntreturb||ado , adj. berroirrt.

~ár, V. a. unterbredjen, ftören.

~-se, r. r. oerroirrt werben.
EntreT||ação, /. [=ffáong| pí.-»ões,

iiäijmung /. -»ado, adj. la^m,
geläbmt, glieberlaljm (= tolhido,
paralytico); mit ginftemiã be=

bedt. -amento , m. V. ~açào.
~ár, V. a. I. öerbunteln, tjer=

finftern; fig. öerblenbeu, t)erbum=
men ; ~ o entendimento, ba§
S8erftänbnie bcrbuufeln, crfd)toe=

reu. •»•se, v. r.
f. öerbunteln, f.

berfinftern. II. läbmen, la^m
moc^en; •»-,».«. u. ~-se, ». r.

labm, gneberiat)m roerben ob.

fein.

EntreTec||ér, v. n. labm Werben.
-imento, m. Söbmung /.

EntreTér, v. a. nur Ijalb feí)cn,

íroifdjenburd) fe^en ; unterfçbei»

ben, bemerten; fig. b. roeitem

merfen, oftnen, oorempfinben,
üoranSfe^en. -»se, r. ;•. eine
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Sufammcnfun't fjabcn; f. ö. 3^«'
1

5U 3cit K^f" (ßfx. V. ver).
|

Entrevinda, /. plõ&Iií^e, unt)er=
|

mutete 9intimft /. . I

Entren'r, V. intervir.

Entrevista, /. Quiammentxinit f.;
fdiSiie 3fug, roeliie» man boz'

mala äfiici)«n bem Ünterfutter «.

beit Sluè)d)nitten beê fileibeâ be=

feftiflte, fobaß c» burc^ legtere

bur^ft^immerte n.

Entrevisto, adj. (V. entrever)
ídiarffirfitig, fc^Iau, ttiig.

Entrezär, v. a. einiuebeit, t)er=

icfllinpen.

Entrezilliado , adj. mager, a6ge=
«hrt, bürr (bef. o. ©(^afen, £âm=

Entrida, V. entrita. [mern).
Entrinctaeirljamento, m. SSer)d)an=

jung ; 25crtammelung /. ~àr,
p. a. üerfcfianieii, 'Aeridoanjungen
anlegen; befefiigcn, öertommeln.
~-se, r. r. f. tjerfcftan^ien, f. bin=
ter ©rSben, Saufgräben t)erft^an=

ien, f. befeftigen. [tüirrt.

Entriscado, adj. öerttjitfelt, t)er=

Kntristecér, v. a. traurig macfien,
betrüben; einer Sacfte ein trou=
rigeâ Sínje^en ob. einen traurigen
9ln)(^ein geben; ~, v. n. u. ~-se,
r. r. traurig hjerben, f. betrüben;
oerraeiten, abfterben (t). SBIumen
jc.) ipres. ~ço).

Entrita, /. SBrei auã SSrot m.
£Dtronc||ado, adj. ftarf, ftämmig,

breitjt^ulterig. ~amento, m. 9lb=

sroeigung (einer fiinte zc.) f.,
Ärcujungepuntt (mehrerer éiien=
boünlinien) m., aufammentreffen
mehrerer áíõfiren bei einer £ei-

tung n.; (Selenlfnoten m. ~àr,
V. à. bem Stammbaume einöer»
leiben ; burt^ Sofumente be=

roeijen , baß i. íu berfelben

gamilie gebort, o. »eltber ein

anberer abitammt; ßg. einft^al»

ten , einfc^ieben jc. ;
~

, v. n.

mit einem anbern einerlei Slb=

ftammung ^oben; f. »lereinigen.

•»•se, t. r. burtf) $eirat f. mit
einer alten u. berühmten gamiiie
Derbinben; f. Bereinigen, an einem
ßuntte juiammentreiren (ö. jtoei

üinien) (pret. -»-quei).

Entroncliár, r. a. [=i(i^árl bitf^

ftengelig hierben (bom fio^l) (V.
tronchudo).

Entroniz|laçào,/.[=f)óong]í)I.~ões,
6tí)cbung auf benSbron/. ~àr,
t>. a. ouf ben Xbron ergeben;
fig. j. ju einer ^otjen SBürbe er=

beben; ergeben, erböten; ~ «m
bispo, einen SSti't^of einfe^en.

£ntronqaec||ér,0. n. [=fe=fíérj einen
êtengel ob. Stamm bilben {pres.
~ço). ~ido, adj. (bot.) ftiel=

trogenb, ftengeltragenb.
Entropeçàr, 1„
Kntropeço, ]^ •

"opeç . .

.

Entros|]a,/. ge^a^nte Sab n. ; aul»
gefeilte SBoIje, in roeld^e bie

3äbne eineâ großen ffiabeã ein=

greifen/.; Saum vi., £ücfe 5roi=

fdjen ben Sännen eineá folcften

äiabeS/. ; Eingreifen ber Sjöber
ineinanber n. ~ár, p. a. ein=

bafen, bie 3ä^ne 0. iRäbern ein=

fügen; fxg. oerwirfelte Sachen in

Crbnung bringen; ~, ». n. ein=

greifen, ineinanbergreifen (o. ben
3äbnen ber 91äbet).

Entr'onvir, ». a. nur ^alb, nid^t

beutlidj boren.
Entrouxar, p. a. einladen, äufam=
menpacfen; - o fato, \ít,i S8ün=
bet fcbnüren (V. trouxa).

Entrovisc||ada
, /. J^ifdifang mit»

telâ geftoßenen Seibelbafteâ , ben
man in baê SBaffer mirft, um bie

gifc^e ju töten m. (V. trovisca-
da; trovisco.) -»-ãr-se, v. r. f.

trüben, f. beraSflen, f. berfinftern.
Entroz, V. entrosa.
Entrnd||ada, /. tarnebalfiers m.

~ár, p. a. Saftnai t baften, Slfc^er=

mittreotb feiern; bie 33eluftigun=
gen beê ííarnebalê mitmachen;
fpaßen. ~o, m. Äarnebal, %a^
fcbing m., gaftnacbtêjeit /., %a\i-

naíbtéluftbaríeiten /. pl. ; dia de
~, feira de ~, gaftnadht/., ÍBifnâ-
íag bor Stftbermittroocb m.

Entrnjàr, V. intrujar.

Entufljado, adj. aufgebläht; ge=

biafen; fig. aufgebläbt, itolj.

~àr, V. a. aufblähen, aufblofen.
~-se, p. r. ^o(^mütig tperben, f.

blöben.
Entulh||ãr, p. a. [=jár] mit Sdbutt

ausfüllen; einen ®raben auafül=
len , berfc^ütten; ba» Äorn auf=

f<)eiiern; bie Cfiben in ©ruben
jc. legen; fig. berftopfen, t)ertcf)üt=

ten, »erfperren; aufpufen, an=
füllen, -v-se, r. r. f. mit ©c^utt
anfüllen, berf(büttet werben; fig.

f. anfüllen, f. anrufen (V. tulha).

~o, 711. Sdjutt m.\ alleê, maã 5um
SSerfibütten ob. Serftopfen bient;

fig. i)aufen unnüger Xinge m. :

~ de sociedade, ber Stuiniurf ber

©efeHfc^aft; terra de ^
, Sd^utt

m., ßrbc jum 9Iuff4ütten /.

Entumecer, V. intumecer.
Entana , /. S3eute , Sagbbeute /.

(s caçada, prêa.)
Entunicado, adj. (bot.) eingeft^Iof^

fcn, eingera))felt, putig.
Entupljido, adj. öerftopft; ter os
ouvidos ~s, taub fein, nid^t p-
ren fönnen; ficar ~, in S8er=

le^enpit fein, beriegen, öerbu^t

fem. ~imento,»i. SBerfc^Ieimung,

3>erftopfung /. ~ir, v. a. ber-

ftopfen , juftoifen ; öerfOerren ;

einen QJraben jc. öerfcbütten ;

brücten , iufammenbrüdten ; fig.

füllen, anfüllen. ~-se, p. r. f.

»erftoDfen.
Enturbãr, \-n^ . ,„,
Enturvàr,;^-*"^^'^-
Entnviada, /. d'~, in ber ©ile,

aHju eilfertig, übereilt, obenbin.
Enacle|;ação,/. [=ffáong] pl.^ões,

Sluêlernung /. ;
(cir.) auereißung

/.; fig. Sluftíõrung /. ~àr, p. a.

auêfernen; auèretgen; fig. auf=
Hören (V. núcleo). [inula.

E'nnia ob. E'nnla campana,/. Y.
Enamerllação,/. [=ffáongl pl. ~õe8,

Slufiõfiíung, ^erjäbfung /. -àr,
p. a. aufjã^Ien, berjãÇíen. ca-
tivo, adj. aufjõblenb. *avei,
adj. pl. ~áveis, »a^Ibar.

Ennnci||ação,/. [jfióong] ^í.^ões,
auébrucf; áíortrag m. ;

(log.)

Saö "'• ~ado, m. 9íuáfprutb m.
;

(math.) ©rtlarung eineâ íjàrobíem^
ob. £et)rfat)eâ /. ~adór, m. j.,

ber auêbrudt, feine (Sebanten
öortrögt. ~ãr, ». a. auèbrucíen,
oorbringen, offenbaren, -—se, r. r.

f. auâbruíen, feine ©ebanfen tjor»

tragen. ~atlTa,/. erlöuternbe,
beiläufige Sluêfpruc^ m. nativa-
mente, adv. auf eine beiläufig

erroäbnenbe ob. erllärenbe SSeife.
•vativo , adj. auèfagenb , auâ=
brütfenb, erflärenb, beiläufig er»

roä^nenb ; ~, m. SiuSfage /., Se=
rit^t m.

Ennresia, /. (med.) ^arnffuß m.
Envaescér-se, V. desvanescer-se.
Envaginllado, adj. (bot.) fdfteiben^

artig, mit einer Sibeibe bebcit.

«ante, adj. fc^eibenförmig.
Envaidár, p. a. eitel, büntelbaft
machen. ~-se, v. r. eitel werben,

f. biet bünfen, f. etw. einbilben.
Envaliár, p. a. mit SBällen, $o-

liffaben, ©cbanjen umgeben, ber»

fc^anjen, befeftigen (»entrinchei-
rar). ~-se, p. r. f. burc^ Sßälle

IC. »erfdöanjen.
Envaslladura, /. (mar.) SSerftc /.,

©tapet m.
; gimmermert eineS

©tapeie «.; ©cblitten, Sluflauf»

balfen m. ~amento, m. Safiê,
®runblage eineè *|äfeiler§, einer

©öule 2C. /. ~ár, p. a. in ein

©efäß gießen, eingießen; ber 6tfc

eineê ©ebänbee iz. eine ftärferc

©runblage geben: erweitern (eine

Cffnung); in ben Äot fübren; ein

©(biff auf ben ©tapet bringen.
~-se, p. r. in ben Wioraft ge»

raten, im Sote fteden bleiben.
Envasilhar, p. a. [»jär] in ein %jb,

ein ©efäß gießen ; ~ vinho, SäSein

Enveja, V. inveja. fabjieben.
Envelhacár, p. a. [=ia=íárj jum
©tbelm mad^en ob. bofür au§»
geben. ~-se, v. r. f(^Ie(^t Wer»
fen.

Envelhllecér, p. a. [»j"ef=fér] alt

mad^en; ~, p. n. alt werben; f.

abnugen; flg. t)eralten; f. bet»

Wifiben, erlöf(f)cn {pres. ~ço).
~ecido, p. p. H. adj. gealtert,

alt geworben; fig. oeraltet; er»

graut; eingewurzelt, eingefleift^t;

angewöbnt, gewöl)nt an jc.; •«- no
vicio, im softer ergraut; vicioa
~s , eingeffeifcbte Saftet n. pl.

-»entár, p. a. altem, alt mo^en.
Enveloppe, m. (galt.) ^üDe /.,

Umfi^lag m., fiouOert n.

Envencilbár, p. a. [=jór] binben,
feftbinben, anbinben. ~-se, v.r.

f. berwidfeln.

Enrenenlladór, wi. ©iftmifdbct m.
~amento, m. SBergiften n., Ser»
giftung /. ~ár, p. a. »ergiften;

fig. berfdjlimmern, ja. Sieben ob.

^anblungen auf eine geböffige
feeife auêíegen.

EuTentanár, p. a. ben SBall mad^en
(im ißillarb). ~-se, v. r. in baã
iíoí geben (S3illarbfugeí).

Enverdecer, V p. a. grün , grünen
Enverdejár, / mad^en, begrünen;
~, p. n. grün Werben, grünen;

fig. gröfte erlangen, feine ^rift^e
wieber befommen.

Enverglladura, /. (orn.) SBeite bet
ausgebreiteten Sflügel eineê SSo-

gelâ /. ; gallos de vasta ^, breit-

ijügelige ^äbne m. pl.; (mar.)
SBeteftigen ber ©eaet an ben
©tangjen n. ^amenlo, m. (mar.)

iöefeftigen ber ©egei an ben ©tan»
gen n.

; Stumme, Ärümmung /.

(V. -adura.) -ar, p. a. (mar.)

21*
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bie Segel an ben Stangen fefl=

ntatften, anfc^íagen (pret. -guei).

£uTergonli{;ado , adj. bei^amt

;

üerfd|ämt. ~ár, v.a. Beicf)ämen;

befdjämt mad&en ; öerroirrt machen,
auâ ber gafjung bringen. ~-se,

V. r. f. fcí)amen; erröten, ber=

»Tjirrt werben, auê ber gaijung
tommen.

EoTérgaes, m. pi. [=ge?] (mar.)

Maabänber, SBinbfel n. pi.

EnTermelh{|ár, 2*. a. [=jár] erglühen
maÄen, burcí) ^Jeuer ob. í)ige rot

machen; rot färben. ~-se, v. r.

glüben, gani rot fein. ~ecér, v.a.

erröten, bor ©d^am rot toerben;

rot werben {pres. ~ço).
EiiTerniz|{ado , adj. gefirnißt, lof»

liert; »i^Zs'. betrunfen. ~adór,TO.
Siacfierer m. ~ár, v. a. firniffen,

lactieren, mit girniê überjiel)en;

fig. bemönteln, befdiiönigen. ~-se,
V. r. vulg. f. betrinten.

Enrerrugár, v. a. runseln, run=
jelig, foltifl machen; äBarjen cr=

zeugen, roar^ig machen; aerfnit=

fern , iSerfrümpeln , iertnülien.
~-se , V. r. f. mit SiBar^en be-

bi'cten; f. runzeln, run^elig toer-

ben ; rourmftitfjig werben (ö. 2irüt^=

ten) (pret. ~guei).
Enrés, V. envez. [len.

Enresgár, v. a. ~ os olhos, jc^ie=

EnTesslladamente , adv. öerle^rt;
am berie^rten ßnbe, auf ber ber=
tel)rten Seite; umgele^rt. ~ár,
V. a. 3eug ouf ber berfel^rten

Seite nifammeniegen.
EiiTesti|idura, /. Söeiteibung, 3(n=

iteibung; ftleibung /. ~ir, v. a.

tfeiben, betleiben.
Enréz, m. nnred^te, linie ob. ber=

lehrte Seite/. (V. avesso); de ~,
ao ~, boâ^aft; betrüglid^; voltar
alg. do ~, je. iJBIäne burdiid^auen,
\i. 3tbfic^ten merten; andar d'~
com alg.

, mit im. nic^t offen
bcrlel^ren, jm. et«, ber^eimlicften;
virar (volver) ao ~

, bie S)inge
anberS barfteáen alâ fie finb.

EoTezár, ». a. (ant.) pm SSõfen
bcrleiten, bom recfjten SBege oA>'-

bringen (V. envessar).
EiiTJ||ada, /. gifc^erboot n. ~ado,
m. (Sefanbtc, Síbgefanbte; S8ote
m. ~amento, ini. Senbung, 3u=
fenbnng, überfenbung f., 3ufen=
ben, Senben n. ~ar', ». a. (a)

fc^irfen, fenben, abfenben, ab=
fc^icten , überfenben , äufd^iden.
—se, V. r. anfaEen, f. ftürjen
üuf .

. ; ^-se a alg.,
f. auf j. ftürjen,

ibn angreifen; ~-se aos dentes, f.

ber 3áí)nc afá 2Ingriffá= ob. Í8er=

teibigungêtoaffe bebienen; ~ alg.
para o outro mundo, j. beifeite

fcftaffen, umbringen. ~atura, /.
©efanbtííiaft, Slbfenbung eineS
©efanbtfu /.

EiiTÍd||adór, m. (jog.) Spieler,
tocldjei- haí, Spiel eröffn<et, ber
forbert, inbitiert ?«. ~ár, v. a.

ein Übergebot im Spiele ma^en;
ba§ Spiel mit einer beftimmten
Summe eröffnen, gegen ben a5an=
iier fpielen, pointieren; ~ de
falso, baè Spiel mit wenigen
íBointâ eröffnen; ßg. etm. |)öf =

li^teitê l^alber anbieten, oi)ne bic

Slbficftt ju l)abcn, eê su geben;
- o resto, um fein leßtes @elb

fpieten, fein iíe^teã einfegen ; fig.

otleá aufê Spiel fe^en.
Envide, m. fam. äeil ber 9iabel=

f*nur, ber am 9)iuttertud)en figcn
bleibt JH.

Enridilhlla, /. [--ja] ireieförmige
SRunbbiegen ber Sweige beê SBein-
ftocfâ n. ~ár, V. a. (agr.) bie

Zweige beä SüBeinftodS Ireièfõrmig
bieaen.

Envíaraçliado, p. p. u. adj. olhos
~s, berglaftc, trübe, bredftenbe

Slugen (eineê Sterbenben) n. pl.

(s embaciado, baço.) ~àr, v. a.

mit ©taãf^eiben bcrfei^en, Sd^ei=
ben einlegen, v-se, v. r. f. trü=

ben, ben ©lan-i berlieren; envi-
draçarem-se os olhos, bie Síugen
bergtafen fid^, brechen (bei einem
Sterbenben).

Enriéz, V. viez.

EnTiez||ftdo,acO'. überäWerd^,fdÖräg.
~adainente, adv. iiberäWerd),

fc^räg, in bie Quere; /ip. irumm,
fc^iangenförmig. ~ár, ». a. übers

smerdöf fd^räg legen, ftetlen, fd)nei=

ben 2C. ; fig. einer Sad^e eine

fd^led^te SBenbung geben; ~ o
corpo, fi^räg get)en, ben Sörper
fc&ief tragen.

EnTilec||ér, v. a. fc^ied^t, beräcöt=

l\á) ma^en; crniebrigen, l)erab=

würbigen; entwürbigen. -»-se,

v.r. f. beröd^tticft mad)en, f. I)erabi

würbigen; fpottwo^lfeil werben,
fe_ir im greife fatten (pre*. ~ço).
~iineiito, }n. oerädjtlicbe ^ufianb
Ml.; SBerac^tung, Sdjmad^, @e-
ringf^dgung, |)erabwürbigung /.

EuTÍuag:r||ado, p. p. u. adj. burl.

olhos ~s, äornfprüfjenbe 9lugen
n. pl. ~ár, V. a. mit (Sffig an=
madiien, jauer mad^cn. ~-se, o.r.

ju éffig werben, fauer werben
(= azedar-se) ; fig. beigenb, pitant,

anäüglic^ in feinen áíu&erungen
werben; empfinbíidè über ctw.
werben, gleicb in i)iöe geroten.

Enrincilhár, V. envencilhar.
EtiTiOlár, V. violar.
£uTÍper||ado , adj. toütenb, l&öc^ft

jornig. ~ár-se, ». r. (poet.) wü=
tenb wie eine 9?atter werben.

Euviscár, v. a. mit SBogelteim be=
ftrei^en; mit aSogelteim fangen.
~-se, ». r. an ber Seimrute fle=

ben, figen bleiben; fig. f. fangen
laffen (V. visco; pret. -quei).

Envite, m. (jog.) (eröffnen beS
Spiele; übergebot im Spielen n.;
ter os ~s, überbieten; fig. ter os
~s a alg., jm. bie Spige bieten,

f. nid^tê b. jm. gefallen iaffen.

EnviuTar, v. a. fjum SBitwer ob.

äur SSäitwe mad^en; fig. berauben,
entbölfern, in Iraner berfenten;
~,v. n. »erwitWen, SBitwer ob.
aSitwe werben.

Envlveiràr, ». a. in einen gifc^teic^

2fitd)brut,gifi e fefeen (V. viveiro).

Enroaçár, ». a. auffdfieudjen (V.
voo).

EnTOlt||a, /. 58erwirrnng /., SJdrm
m., ©ebränge, (5)cwirr n , iju-

fammenlauf, Síuflauf m.; ®iic,

©efi^äftigteit /. ; de ~
, adv.

burc^einonber , untercinanber
;

fazer uma cousa na ~ d' outra,
eine Soc^e mit einer anbern ju=
gleich machen. ~s, pl. Sd^li^e,
ífíniffe m. pl., SRänfe pl.\ 3ntri--

gen, Sabalcn /. jjí. ~o, p.p.
u. adj. bert)üat, gel^ütit, einge=

^üUt; gel^emmt; bcrbuntett; ber--

mifclt, bermengt; fig. berftetft,

berftelit; umringt; gebabet, be=

uegt (in, b. S^rönen); trübe
(bom SBoffer); fig. pescar em
aguas ~as , im trüben fifd&en;

voz -»-a era choro, in Sljränen
erftidtte Stimme; ~ em esqueci-
mento, in SBergeffenl^eit geraten;
~ em ira, jornentbrannt; homem
~ uos vicios, im Safter beriun=
iene SOíenfdfi. ~ório, m. Umbüt»
lung, ^ülle f., Umf(^lag m., 2)edc

/.; SSünbel (aBäfc^e jc.) n. ~nra,
/. Umwicfeln, (Sinwideln n.

EnTolT||edór, m. Umfc^Iagwi., ^ütte

/. ; alleê , waâ jur Uml)üllung
bient; unruijige Sopf, 9iänfe=

f^mieb, Intrigant m. ~edóuro,
m. SGßinbel /. , Sinberwicfel m.
~ér, V. a. einwideln, einfc^tagen,

widteln, umwirfein, pUen, ein=

I)üUcn, berljüüen; fig- einfüllen,

berftedcn ; mit bcrwirfeln , ber=

Wirren; einfajlieBen, umringen;
in j. fafien , enttjalten ; trüben,
trübe maci)en; mit f. bringen,
herbeijie^en, Ijerbeifüfiren; ~ uma
criança, ein ftinb wiaeln; fig. ~
alg. em razões, em textos, j.

berwirren, auS ber gaffung brin=

gen. ~-se , v. r. (em) f. ein=

wirfein, f. einfjüUen, f. berljüHen;

fig. f. einiaffcn, f. berWirfeln (in

eine Slngelegen^eit) ; f. nitid^en

(in einen Streit zc.) ; f. blofeftel^

len , f. fompromittieren ; bunfel
Werben, f. berbunteln (|>immef);

f. trüben, trübe Werben (SSaffer) ;

~-se em trevas
, f. öerbunteln.

~ido, p.p. u. adj. bcr^üüt, um=
l^ullt; fig. blofegeftellt, tompro=
mittiert; mit oermirfelt in...
(V. envolto.) ~iinento,m. Um=
Wirfein, (Sinwirfetn, ^ufammen-
wideln, SintjüUen n.

Euxab{|idameute, adv. -ido, adj.
(V. desenxabido) geícl)marfloá,

frfial, abgefc^marft, fabe, bumm.
-imento , m. ©efc^marflofigteit,
gabigteit /.

Euxaca,/. Sroglorb ber£afttiere m.
Enxacoco , adj. ii. ??(. burl. jiau=

berwelfc^ n. ; SHabebred^er m.;
fallar ~, rabebred)en.

Enxad||a,/. ©rabfdjeit n., Spaten
m.; ^arfe, |)oue, Hrautf)ürfe /.

;

~ de cavallo
, ^nftr. ^um 3äten

n., Sötmafdjine /. (= sachador.)
~ada, /. Sd)lQg init bem Spaten,
mit ber Jpaue m.

; fig. á primeira
~, beim erften Serfuc^e, beim
erften 9KaIe. ~ão , lu. r=báongj
JBÍ. ~ões, {augni. b. ~a) Rarft m.,

SReutbauc, äiabeljade/. (-• alvião.)
Enxadrea, /. (bot.) SBiefentreffe /.

(= cardamina.)
Enxadr{|éz, V. xadrez. ».ezado,

adj. (bras.) Würfeli(^t, fdjüdlför-
mig. ~ezár, v. a. (bras.) in

fcbac^brettförmige ^Jelber teilen.

»ista, >n. Sdjüc^fpieler »/.

Enxagolladnra,/. Sdjwenfcn, Stuê«

fpülc«; Spülwaffer n., Slbfpülicbt
m. ~ar, ». a. fi^wcnfcn, anä=
fpülen; abwafc^en.

Enxalmljár, v. a. (=trf)at=márj bie

iiaft eineé Saumtterâ ju beiben
Seiten gleich machen; fie bebeden
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II. feftf^nallen ; « as feridas, bie

'Sunben fc^Ied^t »erbinben, ein

übel oerbecten, oerljeimlic^en, ettü.

bemänteln , befcfiõnigen. ~éiro,
m. Scrfertiger ber Xeifen, mit
roeldien bie Sabung bet Saumtiere
bcbedt roirb m. -o, m. Ü0er=
frac^t, um bie fiabung ber Saum=
tierc ju beiben Seiten gleich §u
machen; Xecfe, bie mon über bie

Sabung ber gaumtiere legt /.

;

ng. 3}ogeIf(íeu(^e, íjãòliáit, unge=
ftoltete $eríon /. (= estafermo,
mostrengo.)

Eazambrár, r. a. [^t^amíbrár] nur
ífolb trodnen, nièt ganj trocrnen.

Eiixmin|{e, m. j;=it6á=me] 93ienen=
fd^roarmm. ; famtlic^en JSienen in
einem fiorbe /. pi.; /g. Sdjttiarm
m., 3Renge /. ~ear, v. a. bie

SJienentõrbe mit SBienen befegen;
jig. überfc^memmen (ein 2anb mit
Snippen 2C.); beoSirem; ->-, v.n.
feÇroãrmen (0. Sienen): ßg. f.

bãufeu, f. in |»aufen fammcln,
in SRenge fortjieften. •»•se, r. r.

f. in Sfíaiie oerfammein, í. iu-
fammenit^aren ; fig. überfc^Wemmt
werben.

Enxaqueca, /. [=fe=laj einfeitige

ßopfft^merj nu, ílíigrone /.
EaxaqaetaJo, aâj. [=fç^a=fe=tó=bu]

Würfelicftt, íc^ac^iôrmig.
Ettxara, /. [=)d^a=ra] (ant.) fanbige

(Srbreid) n. {- charneca, matagal.)
EnxaráTia,/. gopfpu^, 9t. Schleier,

ben e^emal» bie jrauen trugen m.
Enxareár, V. encharcar.
Enxárcilla, f. fãmtíitfie lou^ ob.

Xaíetroerl eineé Sdjiffeâ ». ~ár,
V. a. (mar.) Sauroerl u. ©egel
Sured^tmac^en, ausreeben. —se,
V. r. f. mit %<xvL= u. lafclroert
berfe^en.

EnxaroDdo , adj. albern , abge=
fd^mocft, fabe, bumm.

Enxaropljár, p. a. einem ftranfen
einen 2irup= ob. einen 3lrjnei=

tranf eingeben, —se, v. r. Sirup
trinfen ob. einnehmen; fig. öiel,

ftarf trinfen, f. öolltrinten. -e,
V. xarope.

Enxarroco, m. (ioht.) groft^pit^,
aJieerfiic^ ; Stadöelrot^e m.

Enxàrega
, /. (ant.) 31. gro6e 9?et)

n. ob. mehrere oneinanber befeftigte

Kelje n. pl.

Enxaro, m. üRame eineâ gifí^eS im
glufic Sofata m.

Enxebre, adj. (ant.) obgeft^moat,
fobe, albern.

Enxec||ár, p. a. einen SSortoanb
futöen, um jm. ju i^aben (pret.
~quei). ~o, m. Unheil n., Sc^O^
ben, a.'crluft m.; ^inberni» n.

Enxelharia, Y. silharia.

Enxequetado, V. enxaquetado.
Enxerclla, /. ^erteilen u. 3uredöt=
maien beâ gleiíc^eá jum Xrocfnen
U. SRãuí^ern n. ; carne de ~,
on ber Sonne gebörrte gletid)
n. ; á *, nacö bem augenmaße,
in SSaufd^ u. Sogen ; comprar
ou vender carne á ~, gleifdi
loufen ob. öertaufen, ol^ne baé eã
gemogen mirb. '»adameitte, adv.
bem anfe^en (Stugcnmage) nac^;
augenfc^einliiÇ, fiitbarlid^, rffen=
bar, fiar. ~ar, V. xarquear.

Eaxerg|]a,/. Heine Strobfatf, ben
man auf ben $acf)attel legt;

©tro^fatt beê ©ojbaten m. «io,
ní;[=góong] pí.~ões, Stro^fatf m.
-ár, r. a. unterfc^eiben, geroabr
toerben; nur ^alb, unbeutlit^ ic-

^en ; não " ao meio dia , bei
^eHem Sage nit^t baâ ©eríngfte
leben ; ~ alg. c. a alg., jm. etn>.

anfe^en (.pret. ~guei).
Enxerir, t. a. (em) einft^alten, ein=

oerleiben , binjufügen ; ^inein=
ftetfen, hineinbringen; einführen,
öerbreiten; prangen, tjcrpfíanjen,

einpflanzen.
Enxerquéiro, m. »a, /. TOann ob.

iJrau, roelc^e an ber Sonne ge=
bõrrteâ gíeifí ob. 9íau(^fleiíc^

eerfauft.
Enxertljadéira , /. «ßfropfmeffer n.

>-adór, m. «Ufropfer, ^mpfer vi.

>adara, /. 3mpfen, pfropfen ber
Säume n. -ár, r. a. pfropfen,
impfen (Säume); fig. einführen,
einfialten, einoerleiben; - de
borbulha, otulieren ; ~ o virus
yarioloso ou das bexigas, bie

$0(fen einimpfen. ~-se, e. r.

f. 3"9''"9 berft^affen, f. ein=

fd^Ieit^en. ~ário, m. (mar.) %ciU-
»erf, »elíieâ bie Segelftange am
9Jiatt befeftigt, SRacfroert n. ~ia,
/. pfropfen, 3mpfen ber Säume
n. ; Saumfc^ule 0. gepfropften
Säumen /. ~o, m. SJJfropfen,

ämpfen; ^fropfreiâ n.; fig. ~s
do crime, im (S^ebruc^ gejeugte
Äinber n. pl. ; •«•s da nova igreja,

9?eubefe^rten m. pl. '«orlo, m.
(mar.) ä. Siadroert n.

Enxiár, p. a. r=fd)i=ár] (mar.) ein

Sou in ben anterring befeftigen.
Enxó,/. [=fc^u] SJaíâbeiín.; ®etBeI;

i»o^lfiaue /. ; ^obel m.
Enxoada , /. (alveit.) ©ef^WuIft
über u. unter bem $ferbe^ufe,
9)laufe /., Spat m. (= ajuaga.)

Enxofrjiadéira,/. ~adór,n». 3nftr.
jum «(^roefeln ber äSeinftotfe n.

~amcnto, m. S(íroefeín n. ~ár,
p. a. fc^roefeln; mit St^roefel über=
jieben; erjürnen,reiien. ~-se,c.r.
jornig werben, in äom geraten.
~e,»i. Stfiroefei m. ; mechas de ~,

Símefelbõljer n. pl. ; mina de ~,

St^roefelgrube /. ; flores de ~,

©diroefetolumen /. pl. ~ento,
adj. fc^roefelig, it^mefelitl^t.

Enxorár, V. axorar.
Enxotljacães, m. .^unbeöogt; Süt=

tel ; SettelOogt m. ~a-diabos, m.
toeltlic^e (fein geiftlic^er) 3:eufelê=

banner m. -adór, m. 3íuêtreiber,

Sertreiber m. -^adnra, /. Ser=
treiben, SBegjagen n. ^a-moscas,
m. gliegenroebel m. (= abana-
moscas.) «.ár, p. a. fortjagen,

flinauãwerfen , tjertreiben ; öer-
c^euc^en. [(V. anchova.)

Enxora , /. Stnfd^obe , Sarbette /.
Enxoval, m. pl. -aes, giuäftattung
an Slcibungäftücfen u. aUerlei
^uègerõt /. ; Sinberjeug, SSicfeI=
jeug (für einen Jieugeborenen) n.

Enxovalhljamento , m. r=ja=men=
tuj Sefdömugen, Serfnittern n.
~ar, V. a. befcfimugen, beftetfen;
jerinittern, serfnüllen ; ben ©fanj
Benehmen; fig. beleibigen, be=
fc^impfen, öerunglimpfen , t)er=

öqtlit^ befianbeln; oerleumben.
--se, P. r. f. unreinlitö tieiben,

f. befc^muöen; f, âertnittern,
f.

brüden; fig. mit frfireiten Sentep
umgeben, feinen Siuf teflecfen.
-o, »/. Sefdimu^ung f. ; fig. Se=
f^impfung /., Stöimpf »<., Se=
leibigung, Serunglimpfung /.

EnxOTár, p. a. einfügen, ein Srett
in ein anbereâ fügen.

Enxovedo, m. «ßarr, Xropf, ®umm=
fopf m. (= parvo, pateta.)

Enxovia, /. unterirbifc^e ©efãngniè
n., finftere Scrter m., 2oc^; mau=
rifc^e iorf n.

Enxorio, adj. mauros ~s, SKauren
au» ber ißrobinä lauia m. pl.

Enxozinha,/. (dim. o. enxó) Sanb=
meffer n.^

Enxae;;adór, m. Srodenofen »i.

-vadonro, 7». 3;ro(fenpta§ m. »ár,
p. a. trotfnen; abtroctnen, ob=
n>ii(^en; leeren, rein auètrinten;
~ uma garrafa, eine glafc^e auè=
trinfen; ~ as lagrimas, bie X^rä^
nen trotfnen, trõften; ~, r. n. u.—se, p. r. trocfnen, auãtrocfnen,
troden werben (pret. ~guei). -vo,

m. Jrotfnen n.

Enxnlha, /. [=iol {Jettigfeit ber
Sögel nad) bem äRaufem /.

Enxúndia, /. gett im ßörper beS
Ofeberbie^eâ u. ber Schweine n.

;

Stfimer m., Sc^molÀ n.

Enxard||ár-se, p. r.
f. im Äote

wäljen (s atolar-se). ~éiro, m.
ßotladöe, ißfüöe, worin f. bie

Sd^weine wãl§en/. ; fig. Sorbell n.

Enxarr||ada,/. Stnfc^Weaung, Qber=
ft^wemmung /. ; angefi^memmte
2anb n. ; «Kegenflut f., Siegen»
bac^ 771. ; fig. glut, große TOenge
/.; -de gente, SJlcuft^engewuoí
n. ; ~8 de sangue, Strome 0.

Slut m. pl. -ão, m. [=róong]
pl. ~ões, giut, Weuge /. ~»r,
p. a. u. 77. in OieBbäien, 9iegen=
backen piegen ob. j. ergießen; im
Strome mit fortreißen ; über=
fi^wemmen, austreten, anft^wel«
len; fig. überfdjwemmen, über»
fluten. ~0, m. (V. -ada, chorro)
fig. aibfi^aum ber TOenfd^^eit,
iläöbel 77».

Enxnto, p. p. u. adj. [=i(5u=tu]
trotten ; bürr ; fiager ; abgetrotfnet,
abgemifit; gefübtioa, unempfinb»
Ii(Ç; carne ^a, gíetfcè, ba§ Webet
fett nod) ganj mager ift ti.; fig.
homem ~, wortfarge, fiirjange»
bunbene 9Kenf(^ tti. ; -«.de carnes,
mager, ^ager, bürr; bolsa ~a,
leere Sõrfe /. ; flcar muito *,
feine Sc^am jeigen (über eine
fc^let^te í»anbíung); a pé ^,
trocfnen guße«; fig. o^ne TOübe
u. arbeit; estar no ~, im 2rocf=
nen n^en, bor bem Segen ge=
borgen fein; pôr-se ao ~, f. in
Sitner^eit begeben; olhos ~s,
trocfnen äugen n. pi.

Enzena , /. (ant.) V. euzona.
Enzinha, i

Enzinhal, Iv. azinh...
Enzinhéira, j

Eazóico, adj. foirtle lierrefte ent-
^altenb (bom (Srbreic^).

Enzonlia, /. (ant.) ^aß 777., geinb-
fc^aft; gntrige /. -ár, p. n. 3u-
trigen onfpinnen, fiatf^en.

Eazootilia, /. Sie^feucÇe /. ~ico,
adj. ('^-^) unter bem Sieb ein«

beimifd^, enjootifc^.
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fioceno, adj. (geol.) eocäit, SI. geo»

loaifdje SSilbuiig.

Eólia, /. (geogr.) íioíien n.

Eólico, \ adj. äolifd) ; barpa eólia,

Eólio, / sr
"

äolifdöe í)arfe, áíoIS^arfe

Eolípjla, /. Uphys.) SSSinblugcI,

Eolipilo, m. 1 ®ampffugel /.

E'olO, J/í. (rnyt.) áíoluê, ©Ott ber

SDäinbe m. [orientaliid).

Eôo, adj. (poet.) morgenlanbijcí,
Eôo, m. (poet.) Morgenröte /.

Epacta, /. (astr.) (Spatte/. ^s, pi.

epaften /. pi-, ãu^á)u%taQt m. pi.

Epactál, adj. pi. -aes, (au.) osso

~, 9íamc eiiieã Sd^ãbellnoc^enê?«.
Epanalepsis, f. (rh.) äBieber^oIung

ber erften äBorte naá) ÍJaorent^eien

ob. 3"'iící)cníagen /.
Epanáphora,/. (rh.) SBieber^oIung

eineê SBorteS ob. ©a^eS ju Slu=

fange beâ folgenben /.
Epanastrophe , /. (rh.) 858teber^o=

lung ber erften SSorte eineè Sageä
am (Snbe beâ legtern /.

Epánoda
, /. SBieberfiolung mefire»

rer SSorter in umgeleíjrter s8e=

jie^nng f. (= regressão.)
Epanórthbse, /. (rh.) S53ort6eric^=

tigung, Seíôftoerbefferung /.
Epenthesis, /. (gram.) êinf(i^al=

tung eineè i8ucf)ftabenè ob. einer

Siíbe /. [Stint, Ufelei m.
Epeilano , m. ( icht. ) ©pierling,
Epexegese, /. [=fe=je=fe] erflãrenbe
Epha, /. aptfa n. [âuftO »'•

Ephebo, m. manníare Jüngling m.
Ephélides, m. pi. (med.) £eoer=

fleden, SommerfíJroffen m. pi.
Ephémer||as,/. pi. (ent.) (StntagS=

fliegen f. in. ; gintagátierct)en
«. pi. ~ides, /. pi. ('-

—

') 2age^
6u^ n. ; ~ astronómicas, aftro=

nomifc^e Sabeílen /. pi. ~ina, /.

(bot.) 2Í. ©pinnentraut n. ~o,
adj. C^-A^) eintägig; fig. lurj
bauernb, öergängli^ ; ~, m. (bot.)

âeitlofe f. ; ->- colchico, SSiefen»
Seitlofe /.

Ephesios, tu. pi. (íp^efer m. pi.
;

fam. responder, lallar aos ~,

unbeba^tfam, unüberlegt ant=
toorten, jur Unjeit fpree^en.

Ephéstria , /. (archeol.) altgrie=

ô){)a)t Überrocf m.
Ephetos , VI. (archeol.) ®t)]^eten

í/t.pí.,iDbrtgfeit8})erfonenin3lt^en

/. pi.

Ephfalta,/. Stlv m., Sltpbruden im
©d^Iafe n. (= incubo, pesadelo.)

Ephod, m. àeibrod ber jubijéen
ÍJariefter m.

Ephórico, adj. eví)urifc^.

E'phoros, m.pi. sBoIfêoorfte^er bei

ben Spartanern m. pi.

Epíala, /. (med.) iji^ige groft=
fieber n., Jieberfroft m.

Epian, ni. iieneriítf)e Scud^c, 2uft=
ieucf)e (in iJtnterita) /.

Epicamente, adj. epifd^, in gorm
eincê .í>elbengebic^tè.

Epicarpia, /. \ ( pharm. ) «ßula=
Epicarpo, m. / pflafter n.

;
(boi.)

aufere grud^t^öutdöen n.

Epicaule, adj. (bot.) am Stamme
wac^fènb.

Epícea, /. (bot.) SBeifitanne /.
Epicédio, m. (archeol.) fieiíenge^

bid)t n., 2eid)enrebe /.
Epiceno , adj. (gram.) beiberiet

®eíc^te(f|tê.

Epiche(i)8, /. S8iIIigíeit bei 2íui=

legung eineâ (Sefe^eâ /.

Epichirema, m. [=fi=ré=ma] SQetoúè-
fdjIuB m.

Epicliuo, adj. (bot.) über bem
grud)tboben befinblicf).

Epicmástico , adj. (med.) äune^=
menb (gieber).

E'pico, adj. jum ^elbengebic^te
gehörig, epifd^; poema ~, $elBen=
gebid^t, ®poä n.

Epicondylo, m. (an.) .gieröorragung
beê Cberarmtnod)cnl über ben
ãuêern ©elentíopf /.

Epicráneo, m. (an.) ^irnid6oIen=
becfel, D6erfd)äbel w. , ©d&abel=
^aube /. ; Ébertopf (ber 3níet=
ten)_m. [Sc^öbetgc^enb /.

EpicrániCO, adj. <àn.) região ~a,
Epicrasis, /. (med.) gelinbe 9lb=

füiirungäfur , SBerbefferung ber

fd)lcd)ten ©âfte /.

Epicrático, adj. gelinbe abfül^renb.
Epícrise, /. (med.) Urteil über eine

fíraní^eit n. ; na^ ber Srifiã auf=
tretenbe (Srftfieinung /.

EpicúrHeo, adj. epiturei)(^, üppig,
fc^roelgeriid) , »oUüftig ; ^,111.
©pifureer m.

;
jig. ©ci^roelger,

SBollüftling m. ~ismo, m. Sebre
©pifuri/. ;

;i^. üppige, iDoEüftige

Seben n. »-ista, m. (Spitureer m.
Epicjclo, m. (astr.) SBeifreiâ, 9íe6en=

treiã ni.

Epicyclóide, m. (math.) 21. frumme
Sinie, Siablinie /.

Epidem||ia, /. ^errft^enbe ©eu^e/.
~ico, adj. ('<-v-^) -«.icamente, adv.

epibemifd), feuc^enartig , einf)ei=

mifi (0. Ärant^eiten). -viologia,

/. Se^re ö. ber Siatur u. ben
Uriod)en ber epibemie /. ~io-
lógico, adj. epibemiotogif^.

Epiderm{|a, ~e,/. Dberput^enw.,
Dberfiaut/. ~ico, arfj. ('^>^) jur
Cberbaut ge'^örig.

Epidictico, adj. epibiftif^ ; prun=
fenb (= apparatoso).

Epididymllite, /. (3leben)§obenent=
äünbung /. (= orchlte.) ~o, m.

l'^.^) (an.) Sieben^obe /.
Epigamia, /. gegenfeitige |»eirat§=

rec^t (unter ^remben) n.

Epigastrljalgia, /. Sc^merj in ber
SKagengcgenb nt. ~ico, adj. ('^->^)

(an.) jum Dberfd^merbau^e ge=

^örig. ~o, ~io, m. ('v^w) (an.)

SKagengegenb; lierjgrube /.

Epigenés||ia, ~is, /. (phys.) Seigre
ö. ber aümöfilit^en Sluêbilbung
ber organifdjen Sörper /. ~ista,
m. SÄnljänger ber £e^re ö. ber
(Spigenefie m.

Epiginomenos, m. pl. (med.) burcl)

öu6ere Umftänbe oeranlaSte SmU
fienfaH im SKerlaufe einer Sran!=
l^eit rn.

Epigio, adj. (bot.) über ber (Srbe

f. er^cbenb, aufroärtetreibenb.
Eplglott||e, /. (an.) ^eiilbectcl m.,
Säpfd)en n. ~ico, adj. ('^a^) auf
ben ííeí)lbedcl Sejug liabenb.

Epigrammjla , m. ©pott=, Stnn=
gebi(^t, (Spigramm n. .vático,

adj. naá) 91. cineä ©inngebic^tg,
cpigrammatifd^ ;

poeta ~
, ©tnn=

bitter, (ipigranimatift m. .vatis-

ta, x-ista, m. ©innbid&ter, (£pi=

grammatift m. ~atizsr, v. a. u.
n. ®inngcbid)te (gegen j.) fd&retben.

Epigraphjle, /. überfd)rift eines
ßJebäubee /. ; SöJotto n. , ©tnn=
fpruc^ m. ~ia, /. 3fnf(Triften»
luube /. ~ico, adj. C^^«-') epi=

grap^ifdö, im ©inne eineá @inn=
fpruc^eê gefc^rieben.

Eplgyueo , adj. (bot.) auf bcm
grud)tinoten figenb.

Epil||ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
(med.) Enthaarung /. ^atório,
adj. entljaarenb.

Epilepsia, /. gfaUfud&t, follenbc

©u(it /., bofe SBejen «.

EpiléptNico , adj. fatlfüe^tig, epi=

leptifc^ ; ~, m. ob. doente ~, ^aü-
füd^tige VI. •viforme, adj. Der

©pilcpfie ätjnlic^.

Epllog||adür, vi. áSerfaffer r>. epi=
logen TO. ~ár, v. a. in ber ßür,ie
n)ieberl)olen,äuiammenfaffen(i>rei.
«'guei). ~o , m. Ü^j^) Schluß
einer Siebe vi. ; ©c^lugrebe /. ; fig.
furje flberfid)t /., ^auptinbalt m.

Epimaco, m. (orn.) Struppl|Opfe/.
Epimauia, /. íRaferei /.

Epímona, "/. (rh.) SSerlüeilen bei

einem ©egenftanbe n.

Epinema, tu. (bot.) obere ©taub=
fabenenbe n.

Epinicio, m. ©iegeêÇ^nine /.;
Sreimal^eitig (®efang bei ber
9Kefie) n. ; ©'icgeèfefte n. pi., ©ic=
geegefönge vi. pi.

EpioolithiCO, adj. (geol.) terrenos
~s, (SJebirggarten oberhalb bei
8iogenfteineá /. pi.

Epipacte, \f. roilbe Slieemurü /.
Epipactis, / (s helleborinha.)
Epipetrou, V. empetro.
Epipétalo , adj. (bot.) fronen=

(blätter)ftänbig.
Epiphania, /. fjeft ber ©rft^einung

(i^rifti, áreitonigèfeft ».

Epiphenóineuo , m. (med.) fpäter
auftretenbe Srant^eitêerfÁeinung
/. wm j.

Epiphlogismo,w. (med.)brennenbc
Epiplioneraa, m. (rh.) nad)brücflid)c

©diluBgcbantc, ^fatj vi.

Epiphora, /'. (med.) JbränenfluB
VI., Stugenrinnen n.

;
(rh.) Slue^

ge^eu mehrerer ©äge auf basfelbc
SBort n.

Epiphragm||a, m. 3tt»er*felt (ber

93loofe) n.
; ®edel ber ©cbneden

VI. ~atico, adj. epipbragmotifd).
Eplphyllo, arfj. (bot.) blatrftänbig ;

ouf !ölättern lebenb.
Epiphysis, /. (an.) Änoc^enanfa^ >•,.

Epiplóico, adj. (an.) jum SKeße
gehörig.

Epiploon, m. (an.) 9ie6 n.

Epiro, VI. (geogr.) epiru« n.

Epirota, m. iBeroo^ner 0. Spirué m.
Epirótico, adj. a\iè ©pirus.
Eplscénio, m. (arch.) obere StoJ=

föerl ber ©jene im 3:i)eatcr n.

Episcopljado, m. bifd)öflid)e SESürBc ;

2iauer berfelben ; ©cfamtbeit ber
aStfc^öfe /. ~ál, adj. bifd)öflidi ;

08 ~aes, SSifd^öflidicn (ber engl.

ftird^e) m. pl. '^ologio, m. .fta=

talog m., 9icibenfolge ber Sifc^öfe
einer Sircbe /.

Episod{|iadór , vi. j., ber cinfcbal-
tetj anflechtet, eine Spifobe maáfX.
~iar, V. a. einfdjatten, einflc(l)=

ten , eine (ipifobe niadjen ; mit
©pifoben auefd^müdcn. «.ico, adj.

C^-A^) epifübifd), etngeflüd)tei<,ein«
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gcfc^altet , uebenfier , 9íe6en . .

.

~io, in. C'^^^) epiSobe, Síeben-
fianbliing , Sfifi^enöanDlung /.,

^^iBiidjcnfall IH.

Epispástico , adj. blafeníie^enb

:

(pharm.) papel ob. emplastro ~,

.Sugpflafter n.

CpispeTmija, m. (bot.) Somenbetfc,
tiaut /. -ático, adj. «Qmen=
berfeii

.'

.

.

Epist|iação
, /. [--tiaong] pi. •«•ões,

(pharm.) 3erítcimpfung /. «-ár,

r. a. í^erftampffn, àerítoêeii.

EpisUminál, adj. (bot.) ftaub-
fQ&eníprmig.

Epistasis,/. (med.) ^arnflõcfcoen n.

Epistaxis, /. (med.) öftere 9íaien=
bluten fi.

Epistemonarca , nt. ®^ieb§rtd)ter
in Sííoíterítreiíigfeiten (gviec^ijc^e

Äirdje) nt.

Epístolll«, /. SBrief m., Senbi^reU
ben n., (Spiftel/.; clérigo de ~,

Subbiafonuâ m. ; " dedicatória!
^ueignungéí^rift f. ~ár, adj.
3um Jörierftile gebõrig; estylo ~,

Jöriefftil m. ~ário, m. Sßrief»

fammíung /. : 33u(^ , welc^eê bie
iSpiíteln enthält, bie man in ber
Äirdje ablieft ob. öorfingt n. -ei-
TO, y. ~ario: ©eiftlicçe, bet in
ber sirtöe bie (Spifteín abfingt m.
~ico, adj. C^^) auf Gpiftelh bc=
äiiglicfi. ~ógrapho, m. ©pifteln^
Idireiber m.

EpiStoma, m. SBorberteil beS ßoptea
Der 3nietten ; Setfei ber Saneie"
)//. (= operculo.)

Epistroplie, in. müdiaü m., 9ífií=
teíjr (ö. Ärant^eiten) /.; (au.)
sroeite ^alstoirbel m.

Epistj-'lio, m. (arch.) Oberteil,
finauf ob. firanj einer ©öule;
Slrdjitrao, über ben Säulen ru=
Iiciibc ißarfen m.

Kpitáphio, m. ®ra6)(Çrift /.
Epitase, /. ßnotenirfiüraung, ent=

roiielung eiiieè 2ramaâ /. ;
(med.)

Steigerung (eineé yieberâ) /.
Epithalàm]|ico, adj. jum ^od)iem--

gebiditc gebSrig. ~io, m. C^-^)
JOorfiäeitägebitöt n.

Epithelial, adj. pl. ~aes, (an.)
Vim (Jpittjelium gehörig.

Epithelio, m. (an.) Dberbäutc^en
ber Sd^Ieimbäute n.

Epitiiema, m. (pharm.) Síufíd^Iag,
Umfcbtag, überfilag m.

Epithético, adj. (gram.) poli Sei=
roörter (©til).

Epitlieto, m. (gram.) Seiroort n.
Epitliyma,

I m. (bot.) gíat^âfeibe
Epitliymo, / /.
Epitom|;adór, -.u. j., ber einen auê=

äug auê etro. mat^t. ~ár, v. a.
auèjieben, in Sluèjug bringen,
äufammenfaffen. -e, m. ('^>*-/)

3ii;c-3ug ob. fur^e Inbegriff m.
Epitrito , m. ©leic^ft^rittiualier,

2reiící)íag , ©änger ( SBersfue
^) TO.

Epitrdclilea,/. [=ni=a] (an.) innere
i>5cfer am untern ßnbe be» Cber=
armfnoc^ená m.

Epitrope, /. (rh.) ©(^einjugeben,
etuftroeilige (Sinräumeu n.

Epitropo, m. Siiebsrit^ter bei ben
gnetbijcben Gtjriften m.

Epitymbra, /. Satureiblüte /.
Epizoàrio, adj. u. m. auf ber ^aut

anberer 2iereiebenb ; 2imaro6er=
tier n. [peft /.

Epizootia,/. SBiebieuie, 9iinber-
Epizootico, adj. bie aSie^feucfte be=

treffenb, feuc^enartig.
E'poca, i/.epoie/.,3eitfl6fd^nitt,
E'poclia, / geitpunit m. ; fazer ~,

epoc^e mad^fn, bemerfenâroert fein.

E'podo, ni. ©runbfag m., Sieget,

9Karime/.; (poet.) Sd^luÉgefong,
92a(qgefang m.

Eponymo, adj. epon^mifi, jube=
nannt; ~, m. SRamengcber; crfte

ardjont SUfjenS m.
Epopêa, ) /. Jõeíbengebicbt n., ^el=
Epopeia, / öengefang m.
Eptágono, V. heptagono etc.

Epúlida, /. (cir.)3a^nfíeifc^ge»ãd^s
n.

Epalótico , adj. u. m. (pharm.)
Dernarbenb, Siarben erjeugenb.

Equallbilidade, /. ®Iei(^^eit /., f.

8lei(ibleibenbe®ene^menn. -^ção,

/. [=ffáong] pl. ~ões, (astr.) ®Ieic^=
ntadjung/.; (math.) &leia)ün<\ f.
-dor, m. (astr.) iiquator, (SIeiçf)ér

m., TOittagsIinie /. ;
(mar.) 2inte

/. -lidade, /. ®ieid)beit , über=
einftimmung /. -nimár, v. a.

(Sleid)mut einfiõêen ; beruhigen.
-nime, adj. ('^-^) gleidftmütig.
«nimidade , /. ©leic^mütigteit,
©eelenru^e /., ©leicbmut m.

Eqnante, m. (astr.) äquant, Sreil
um ben TOittelpunt: ber reget»
mäßigen SBeroegungcn m.

Equatorial, adj. pl. ~aes, jum
jiquator gei)5rig; ~, m. (astr.)

äquatorial (aftronomifc^ev Snftr.)
n.

EqnaTel , adj. pl. -vareis, (phys.)
gtei(^mâBig, übereinftiramenb (ö.

ber iöeroegung). [m.
Eque, ?. 9kmc einer SBafferpflanse
Equestre, adj. ritterlich; estatua

•v, äi'eiterftatuc f.

Equero, adj. ü. gleid&em Slfter.

Equiángolo, adj. (math.) gleici=
roinfelig. ffen|eit f.

Equidade, /. Siaigteit; 9ie(^tfc^a"f=
Equídeo, 1 adj. pferbeartig ; ~, m.
Eqnidio, / (h. n.) etn^ufer m.,

pferbeartigc Ziev n.

Equi||differeiiça,/. ©leicfiöeititueier

Sifferensen /. -distância. /.

üleiimäBige Slbftanb ni. -dis-
tante, adj. gfei(^roeit t)oneinan=
ber abfle^enb. -distar, c. a.
(math.) gleitiiraeit Boncinanber ai^
flehen, -lateral, adj. pl. -aes,
-latero, adj. (math.) gleicbfeitig ;

figura -aj^ gleirfifeitige fjigur /.
Equilibr{|açao,/. [=ri=li=bra=ííáonQ]
pl. -ões, jperíteduug be» ©leitp»
newid&tã /. -ár, v. a. in baâ
meiátqeroidít bringen

; ßg. baâ
@let(^0emic^t galten, auãglei^en,
gegenetnanber aufljeben. —se,
t>. r.

f. im ©teicögeroic^te galten.
-io, m. ('^.A^) meiá)^cwiá)t (aná)
ßg.) n.

; ßg. ©leic^beit ber firäfte,
ber TOa^t zc. /.; fazer -s, Seil=
tänjerfünfte machen, -ista, m.
âquilibrift, Siroebtünftler (3eil=
täujer u. iSunftreiter) m.

Equimultiplice, adj. gleich Oiefeal
in f. baltenb.

Equino, adj. [=iu=i=] (poet.) öom
$ferbe , taS • «Uferb betreffenb ;

cauda -a, ÍBferbeft^Wonj m.; pé
*•, ißferbefuö m.

Equinocciàl, i adj. [^li^noMfi^át]
Equinosiàl, / pl. -aes, (astr.)

iur 9Jatitgtei(^e getjörig; linha -,

àquator, ©lei(^er m., 9Jitttagl =

linie /. ; ~, /. áiquator, ®lci($er
T7i. ;

(aut.) OS equiuocciaes ni.pl.,

2ag= u. 9iad^tgleidjen /. pl.

Eqninoccio, \m. [=ti=nóífíi=uj 2:ag=
Equinosio, J u. Siac^tgleic^e /.

~s, pl. (astr.) ííquinottialpuntte
m. pl.

Eqnipllagem, /. [=ti=] pl. -ns, @e=
folgen., á)ieneric^ait /. , ®epäd
n. , Sagage /. , fiutfc^en /. pl. u.

$ferbe auf ber Síeife jc. n. pl.;

(mar.) SRannfcbaft /. _(=esqui-
pação, tripulação.) -ár, V. es-

quipar.
EquiparJIação,/. [=f)óong] pl. -ões,

!8erglei(íung, 3ufammeníteIIung/.
-àr, r. a. mttemanber »ergleic^en,

SufammenfíeHen. -avel, adj. pi.

-areis, (á) bergleic^bar (mit)/

an bie Seite ju ftellen.

Equipendljéncia , /. ®íei(Çgett)icot

n., gleiche ©íroere/.; /^. ®Ieid)=

^eit /. -ente, adj. gíeidjroiegenb.
Equipoll||éncÍ8, /. (log.) ®teid6^eit

am SBerte /. -ente, adj. gleich»

gcltenb, gléicfi.

Equiponderjläucia,/. gleiche gcfiroc»

re /., glciíbe 2)rüct m. -ante,
adj'. gleic^roiegenb. -ár, c. n.

gleií^roiegenb fein, glei(^ fc^roer

fein.

Eqnisetjláceas , /. pl. (bot.) gam.
ber ©t^aáitelbalme /. -o, m.
(bot.) ííannenfrout «., Síad^tel»
èaím m. [9ieitlunft/.

Equitação,/. [ífiájng] pl. -ões,
Equitaiiro, adj. billig, gereift.

Equiralljéncia , f. gleiche SSert j«.

-ente, adj. gleic^geítenb , gleich»

gültig; -, m. SquiPotent n.,

©egenroert, (Sriag n<. -ente-
mente, adt. auf eine gleic6gel=

tenbe 21. -ér, v. n. (a) gleiten
SBert ^oben, ebenfoöiel gelten

tt)ic . .

.

EquiTO_c]lação,/. [--fi=Wu=ra=fíáong]
í>í. -ões, 3n)èibeutigreit /., SRiß'
uerftänbni» n. , 3rrtum m. , Ser»
fe^en n. -adamente, ade. in-

folge eine» ffiièDerftanbniffe»,

fãí)c§Ii(^, o^ne ®runb. -amente,
adj. jioeibeutig, ouf cine jroei-

beutige 21. -ár, r. a. u. n. cine

Saíe für bie anbre nehmen, fie

mit iÇr 0erroed)feIn; irren, f. öer=

fe^en. —se, r. r. f. oerfe^en, f.

irren, eine ©ací)e mit ber anbern
Perroec^fetn; - uma cousa com
outra, f. i^um SSerroc(ífeln ãoníicft

feben {pret. -quei). -o, adj.
('>.^^) sroeibeutig , boppelftnnig

;

-, TO. 3n'£<beutigfeit /., 3Bort=
fpiet n.

Equóreo, adj. f=fu=o=] (poet.) jum
9)Jeere gehörig; -s campos, SJÍeer,

grüne, frifíaúcne ^ÚX) n.

Equúleo, TO. [ätu=li=u] Solterbant
/., golíerbotf to. ; ßg. SKarter,
golter, Cual, íjSein /., St^merj,
fíummer to.

Era , /. Sínfang einer 3eitte'íniing
Jíí.

; 3fitrecönung /. ; - vulgar,
(^riftht^e 3citrecl)nuug /. ; já não
tem -

, já se lhe passou a -,

feine S^it ift uorüber, er ift fc^on

jebr alt; (jur.) dia e - ut supra,
2ag u. 3abr raie oben.
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Eramá, adv. (ant.) jur Unäcit, jur
unreí^tcn ©tunbe; leiber.

Erário, m. áírarium n., ©cÇaè m.,

©cfiaifammer /. ; ^iêíuê m. ; fig.

3íeit^tum, Ü6erflu6 m.
Erasmo, (n. p.) eraámitl.
Erbio, m. (min.) (St6tum n.

Erbolárlo, V. herbolario.
Erdade etc., V. herdade.
E'rebo, m. (poet.) ^5He, 9íod^t /.

;

(myt.) greboê m., |)ölle /.

Erecção,/. [=re=ííáon8] pi. -oes,
(írrtd^tung, ©riinbung; 9tufricf)=

tung , ©r^cfiutig /. ; ©teiímerbeii

eine» SíRuêícIâ; 2íufí|eben beâ

Sc^raanjeg, Slufrid^ten bcr D^ren
n.

Eréctllil, adj. [--ÍHI] pi. ~eis, ouf=

ric^tbar, fä^ig f. aufiuridfiten.

«ilidade, /. gõ^igleit f. aufju^
ricf)ten /. -o, p. p. u. adj. er=

ridjtet, gcgriiubet, oufgericfitet,

erI)oben, gerabe. ~ór, m. ®rüit=

ber, Stifter m.; (an.) Slufrid^ter

(ein aKuêtel) ?)í.; ~, adJ. mus-
culo -, atufri^ter («(Jíuêfel), 3tuf=

^ebungêmustel m.
Eréita,/. (desus.) ^cii^tfrfinte (bei

tuelcfier ber gecí)teube feinen ®eg=
ner iii bie iJuft íjebt); aíte 3lb=

gabe /.
Eremitlja, m. Sinfiebler, ^tauêner,

äBalbbruber m. .vário, ~ério,
-ório, m. (Sinfiebelci /. ; einfame
Drt m. ~ico, adj. ('^^>^) etnficb=

lerifd^. [b. Sv^.

E'reo, adj. (poet.) eifern, bronzen,
Erethismo, m. (med.) heftige @í)an=

nung ber gibern /.; gereiâte 3u=
ftonb m. (= orgasmo.)

Ergástulo, m. ©fíabenferfcr m.
Ergír, V. erguer, erigir.

Ergo, conj. folglich, alfo, aber.

Ergotlnlla ,
/. ~o, m. (chim.) er=

gotin ( cigentümlid^er Stoff im
9)Jutteitorii) n.

Ergotismo, m. 3ungenbref(J^erei /.

;

(med.) Síribbelírantficit , Äorn=
ftau))e /.

Ergueiro, V. arqueiro.
Erguer, r. a. [=ger] aiifrid^ten, auf=

fieben, gerabe in bic ^öijt richten;

fig. erí)ében. ~-se, r. r. f. er-

beben, f. aufrií^ten, anffteíjen; f.

bdunien (bom í)5ferbe) ; ~-se a ma-
nhã, V. amanhecer; ~-se com di-

vidas, V. fallir; ~ os olhos para
alg. c, bie aiugcn anff)e6en jn..

ob. riditen auf . . ; ~ a voz

,

lauter iprec^en; bie Stimme cr=

íjebeu; —se a meio corpo, f. l^alb

aufrichten; ~-se do horizonte,

am iioriäonte auffteigen.

Eriantlio, adj. (bot.) famtblumig.
E'riclja,/. (bot.) í)eibefraut n. ~a-

cens, f. pi. (bot.) %am. ber í»eibe=

Trauter /.

Erlç||ado, adj. ftad^tig. ~ár, v. a.

ftráuben, ftrdubig ntaíen. ~-se,

V. r. '). ftriiuben, f. oufritfiten.

Erichtonio, m. (astr.) gfuljrmann
(nörb(id)e Sternbilb) m. (= auriga.)

Ericineas, V. ericaceas.

Erício, V. ouriço, porco-espinho.
Eridano , m. (astr.) Sriban (fiib-

licfjeS Sternbilb) ;
griec^ifc^c 92ame

beâ giuffeê ißo m. [fraut) n.

Erigero , m. SSeruffraut (SIftern=

Erigir, V. a. erricfjten, aufrití)ten,

ftiften, grünben; ergeben, auf=

richten ; ~ os ânimos abatidos,

bie niebergefílagenen (Scmüter
aufricí)ten (p.p. erigido, erecto;
prés. erijo). [(s éreo).

Eríl, adj. ^í. -is, eÇern, bronjen
Erina, /. (cir.) Stufíjeber, ^lafen m.,

«ßinjette /.

Erinácljeo, adj. igelartig. vídeos,
m. gfam. ber Sgel /.

Erizár, V. eriçar.
Ermár, ». a. bertuiiften, ber'^eeren,

entböltern; ~ , r>. n. in ber @in=
famfeit leben, ein jurüefgejo^enee
Seben fül^ren. ~-se, v. r. etnfam
emporragen, einfam bafteÇen.

Ermida, /. (Sinfiebelei, tíauSnerei;
einfam liegenbe Síapelíe /.

Ermit|{ania, /. (Sinfieblerleben n.

«-ão, m. [=táong] pi. ~ães u.

»•ões, einfiebler (auc^ fig.) m.
.vério , V. eremitério. ~oa,/.
©infiebferin /.

Ermo, adj. einfam; berôbet, louft,

entbölfert ; - , ?n. ©infamíeit

;

einübe, SESüfte /.

Ermoles, V. armoles.
Ernesto, (n. p.) ©rnft.
Eroca, í /. (bot.) St. áíorjonniêlraut
Eroga, I ob. ©runb^eil (hyperi-
eum ericoides) n.

Erodente, adj. nagenb, beijenb.
Erogár, v. a. fetne Síeiditumer,

feine ®üter öerteiten ; ©efcfienfe,

©cíjenfungen machen (preí.^guei).

Eros|ISo, /. Hóong] pi. ~ões, Ber=
freffen, Segbeijen n., angefreffene
Stelle /. ~iro , adj. freffenb,

õgenb (= corrosivo).

Erót{{ico, adj. erotifc^, £iebeS . .
.

;

poesias ~a8, Siebcâgebid^te n. pi.

<>'idas , /. pi. (aroheol.) fiiebe8=

fefte (beâ Eupibo) n. pi. ~ismo,
m. Siebelneigung /. ~omania,/.
(med.) Siebeárout, fíiebeêraferei/.

ErpetolOgia, V. herpetologia.
Erradamente, adv. irriger= ob. irr=

tümlid^ermeife, fälfdjli^, auä 3rr=
tum.

Erradic||açio,/. [»ffáongj pi. ~ões,
entlourjelung , 8tuêrei6ung mit
ber SBurjeI/. ~ante, adj. (med.)

auâ bem ®runbe í)eilenb. ~ár,
V. a. entrourjeln, mit ber SBurjel
auäreigen, gríinblicí) feilen, auâ=
rotten (pret. -«-quei). ~atiTO,
adj. (med.) auS bem GJrunbe
l^eiíenb.

Err{|adio, adj. irrenb, um^erirrenb,
um^erf^meifenb ;

génio ~, aiBan-

bertrieb;unrul)ige®eiftm. -^ado,

adj. irrig, unnötig, fõlfd^íid^;

mangettjaft; fd^ulbig; andar ~,

irren, irre ge^cn. ~ante, adj.

irrenb ; l^erumirrenb ; umíjer»

fc^roeifenb; estrellas ~s, SBanbeí=
fterne, Planeten m. pi.

;
judeo ~,

emige JJube m. ~ár, v. a. burd|-

irren, burd^fd^tueifen; berfeljlen;

fe^Iert)aft, unrichtig machen ; ber=

fâumen, bernacftläffiqen ; fehlen,

nicí)t treffen; ~ alg., j. berfeí)ícn;
~ o caminho, ben SBeg oerfeljícn,

irre gef)en; ~ o intento, ben
Stoed Berfe^Ien; ~ o tempo ás
cousas, bie ©eíegen^eit nic^t er=

greifen; ~ o alvo, baâ 3'fí ^^^'

fehlen, nid^t treffen; ~ o nome,
ben 9íamen bergeffen, f. in bem
ãíamen irren ; ~ o tiro, o golpe,

a pancada, fel)Ifd^ie6en , fel)I=

treffen, feI)Iflo6en, fel)IfcÍ)togen;

~ a hora, f. in ber 3^'^ 'i^^cn ob.

öerfeöen ; ~ a vocação
, feinen

ãeruf berfeíilen; ~ em conta,

f. in ber Síe^nung bcrfcfien ; ~,
V. n. irre geijen, çerumfdjroeifen,

umherirren ; irren, f. irren ;
~ de,

wenig baran fetjlen, natje baran
fein; uäo erra de ser, eâ ift oftne

gweifei, eâ ift geroil ;
por pouco

errou de o matar ob. que o não
matasse, beinahe Ijätte \á) iíjn

getötet; " a alg., gegen j. einen

iÔerftOB 6egel)en; ~ á sua obri-

gação
, feiner Sßerpflicbtung nid)t

narfitommen, gegen feine 4äfli(i)t

fefilen. ~-se, v. r. (desus.) f. oer=

fegíen, f. ni^t antreffen ; ~, v. imp.
erra-se muitas vezes, man irrt

f. fe:^r l^öufig ; man begebt Ijäuftft

geiler.

Errata , /. ®rudfe^Ier m. ~s, pl.

ob. fé d' ~s , Sructfe^Ierberäeid^»
niä n.

Errático, adj. (V. errante) tDÍlb=

wacf)fenb, fd^marogerartig; um»
^erirrenb ;

(med.) unorbentlid)

abttjec^fclnb , ungleiá), unregel=

möfeig ;
povos ~s , asßlter , bie

ein umt)eràiel)enbeê 2eben führen
n. pl.; vida ~a, unftete 2ebenn. ;

blocos ob. penedos ~s, erratifc^e

(get8)93lD(ie m. pl.

Erre, m. ©efalftr /., Sloêftelíen,

Sttuãfeèen ». ;
pôr alg. n'um --

de . .
. , i. auf ben $un£t bringen

ju . . . , tön blofefleEen ; estive em
~ de ... , beinahe hätte icfi . .

.

Erre, in. 9iome beä Su(i)ftabeng 9i

m. ;
levar um ~, einen Sanbiba=

tcn abtreifen, burdjfallen taffen.

Errhiuo, adj. [=rt=nu] jum Siiefen

reijenb; ~, m. (med.) Schnupf»
mittel, Sliefemittet n.

Erriçár, V. eriçar.

Erro, m. Irrtum m. ; SBerfe^en n.,

gebier in.; íBerirrung /. ; TOifj^

griff m. ; Idufcbung /. ; sSorurtcil

n. ~8 , pl. Irrtümer m. pl.
;

falfd^en fie^ren /. pl. ; ~ de cal-

culo, ÍRec^nungêfebler m. ; " de
contas, 25errecgnung, falfc^e Sßor=

auêfegung/.; ~ d' escrita, d'ini-

pressão OD. de imprensa, Sd)reib=

ob. Srudfe^ler m.; ~ d' adver-
tência, Unbeba^tfamfeit, Unacijt=

famleit /.; ~ d' officio, ®ienit=

«ergeben n.
;

por ~, irrtümlicf),

anã SBerfe^en ; fazer ~
, irren, f.

berfe^en; levar ob. induzir alg.

a ~, j. l)intergeöen, betrügen.

Errónea, ^/. 3frrtum m.; falfd^e

Errónea, V ÍDÍeinung, irrige 9ln=

Errónia, ] fic^t ob. Sorauäfeönnij

Erroneamente, adv. iiTig, unririö=

tig, fälfcölic^; irriger» ob. irvtiim=

li^ermeife, auâ SScrfeljen (= erra-

damente).
Erróneo, adj. irrig, irrtümlidj.

Error, m. (V. erro) Irrtum m.;

OS ~es de Ulisses, bie ^rrfa^rten

be8 Dbt)ffeuê.

£rubesc||éncla, /. (Srrõten, SiOt»

färben «., 9iöte /. ~cnte, adj.

rotförbcnb ; errötenb , rotfcöim»

mernb. ~ér, r. n. rötlid) fdjim»

mern; erröten.

Eruca, /. vulg. Sorbe beS Seiben*
murmä; SRaupe /. (= lagarta);

(bot.) íRoufe /., ©enffol)l m.



Erucina 329 Esburgár

Erncina , /. (chim.) Snicin n.,

cigentümlicfec Stoff im Samen tes
toetBen Senfe» m.

E'roctacio , /. f=f)áongl jpi. -ões,
ÍHufftoBen ouâ tem Wagen n.

(- arroto.)

Eradllição , /. [^fióong] pi. ~ões,
©eteörfamfeit /.; ausgebreitete
SSiifen n. -ito , adj. geíebrt.
«itamente, adc. gefe^rt, mit @e-
leörfamfeit.

Ernga, /. (bot.) Saufe /.
Ernginoso, adj. fpan=, fupfergrün.
Emplção, /. [sfiáong] pt. ~ões,
(med.) auèbcuc^ bec íBíattern,

SJIafen íc. ; %uibx\iá) m., plõ^Iicfie

^ertiorquetlen einer glüffigfeit n.

:

(geoL) ~ de volcão, Sluébruá)
einea feuerfpetenben 33ergeâ m.
«-tiro , adj. auêbrec^enb ; mit
![usf(^(ag berbunben.

Erra, V. herva.
Erralenta, V. revalenta.
Erranário etc.. /. V. herv . .

.

Erranço, m. Äiaererbfe /. (= gra-
vanço

;
grão de bico.)

ErTár, V. hervar.
EtTecér, V. herv . .

.

Erredéiro, V. ervodo.
ErrUhila, /. ~as , /. pi. grbfe /.,
Srbfen /. pi. ; ~ de pombo, Scóe,
ertoe,8iíoBh)icfe/. ~aca, /. (bot.)

SBicfe/. ~àl,w. jj/. ~aes, ®rbfen=
felb, Srbjenbeet n. ~éira, /. örb=
{enpflanje /. [SSodsçotn n.

Errinha, /. [=jo] griet^ifc^e $eu,
Erroado, V. arvoado.
Errodo , m. (Stbbeerbaum , 9Reer=

firfc^enbaum m. (= medronheiro.)

iírSJló, ) "»• O»"^*-) aRannegtreu/.

Erjr'simo, m. (bot.) ^eberic^ m.
(- rinchão.)

Erj-sipel||a, /. (med.) gÇofe /., ÍRoU
lauf m. -"atoso , adj. (med.)
rotlaufartig.

Erythema, m. (med.) gto^ftit^flecfen
(falte, trant^afte J^auttote) m. pi.

Erythrjjeo, adj. mar ~, 9lote SKeet
n. -Ina, /. (chim.) et^tbrifáie
Sãure /., Stttojan n. -»óide, adj.

lôttic^, rotfarbig, «-oxiláceas,
/. pi. (bot.) 9íotí)oIaarten /. pi.

Esbabac|{ado, adj. erftaunt, be=
ftürjt, befrembet. ~ãr, V. em-
basbacar.

Esbaforijido , adj. augcr atem,
atemloâ. ~ír-se, v. r. atemto»
roerben, außer Sltem fommen.

Esbaganhár, r. a. [=iár] ben gla^â
abtnoten, bie Änoten, ben Samen
Dom g[o4â abmatfien; ben ^laá}^
raufen (V. baganha).

Esbaçaxár , e. a. bie Sörülte ent«
blõÈen, f. unjutítig benehmen.

Esbagoár, r. a. ben Äern l)erau*=

lõfen; ~. r. n. n. ~-se, r. r. ben
ftern »erlieren; taub »erben (V.
bago).

Esbagnlhár, v. a. [=jár] bie aBein=
trauben abbeeren ob. auèlôrnen
(V. bagulho).

Esbamboár-se, r. r. herabhängen,
fcblottern (o. gleibern).

Esbandalhir, r. a. furj u. fíein,
in taufenb «turfe jerreißen (= es-
farrapar). ~-se, r. r. terberben

;

entäroeige^en.

EsbanJIladór, adj. serftõrenb, öer=
fí^roenberifd^ ; -, m. 3erftõrer,
âSerft^menbec m. -amento, 771.

Sfi^ftõren, Seridimenben n. -ár,
r. a. faitt. jerftören, oernid^ten,
junicbte maèen.

Esbaralhár, V. baralhar.
Esbarbado, adj. geglättet, o^nc

;Haul)eiten (b. @ipá, J^on jc).
Esbarbotár, ca. noppen (baâ lucô).
Esbarrllada, /. ^eftige 3uífln"ne"=

ftOB m. -àr, r. a. jeri(ftmettern,

Serfcöellen, zertrümmern; -, r. n.

(em) anprallen, anftoßen, ftoípern,
über etro. einfallen: jig. ftorfen,

auf einmal innebalten; Unfinn
reben; äufammenftürsen. [/.

Esbarro, ni. geneigte ebene, gläe^e
Esbarrocljamento , m. ©infturj,
^ufammenfturj m. (= derrocada.)
~àr-se, F. r. jufammenftürjen,
f. l^erabffürien , f. in bie Siefe
ftürjen (V. barroca; prei. -quei).

Esbarrond|[adéiro, m. fteiieCrt m.,

abfc^üffige Steße /., Stbgrunb,
Slbfturä m. {- barroca, despenha-
deiro.) -amento, ;«. ^erab)tür=
íen aus fteiler ^põ^e n. -ár, r. a.

cerabftürjen, -toerfen (= desmo-
ronar) ; - , r. n. D. einem jä^en
äbfturj fallen, f. binunterftürjen

;

fig. einen feinbliíçen einfafli ma=
c^en, einbringen. —se, r. r.

f. ouf
etro. ftüraen, überfallen (=e8bo-
roar-se, esbarrocar-se).

Esbarrunto, m. vulg. tpri^tc 3Iuf=
Wanb m. ; fazer -s, flott leben,
groBen älufroanb ma^en.

Esbat||ér, r. a. ^eröorf)eben , Sit^t
u. Schatten gut tjerteiten; -, v. n.

juiammenftoßen (mit); auf etro.

ftoßen. -imento,m. |)ert)or§eben,
Jperauêarbeiten 0. ftunftroerfen;

Aujammentteffen, =itoBen n.

Esoeiçár-se, e. r. (ao calor) auf»
roeictien, jerffießen (an ber Sonne
IC).

Esbeltljàr, v. a. fdjlant matten;
eine fc^öne gorm geben. —se,
c. r. f. ben gehörigen SInftanb
geben; ßg. mit etro. großt^un,
prallen, f. brüften, -eaa, /.

©c^Iant^ett, Sattheit , ®Iegan§ /.

(= airosidade.) -o, adj. fc^Ionf,

èot^geroaíien ; èietli^, jatt, leitet,

ungebunben, frei.

Esbirro, m. Jpöftier, Söüttel, Sbirre
m. (= beleguim.)

Esboçar, V. desembocar.
Esboçar, v. a. obenhin entroerfen,

anlegen, ftijjieren, jeid^nen.
Esbocete, m. fleine Stijse /., erfte

êntrourf m.
Esboço , m. Stiíje /. , erjle ®nt=

tourf m. ; erfte anläge /.
Esbofár, r. a. auê bem atem brin=

gen. —se, v. r. auä bem Sltem
tommen, f. abreisen, f. außer Sttem
loufen, ft^reien jc. (= esbaforir-se,
açodar-se). [feigen geben.

Esbofetear, r. a. ohrfeigen, D^r=
Esbogalhár, V. esbugalhar.
Esbombardeár, r. a. bombarbieren,
mit üöomben befc^ießen; heftig
(mit ben ©ejc^ügen) befd^ießen.

Esborcellár, Í r. a. abfanten, 0.0=

Esborcinár, / erfen, bie Sden,
ben 9ianb abftoBen (= escalavrar).

Esbordàr, r. a. oerrounben, miB=
^anöeln (mit bem Storfe) (V. bor-
dão); -, ». n. überfließen, über=
laufen , austreten (= desbordar,
trasbordar).

Esboro||amento,m. 3etf(fragen bet

erbfcfioHen; Scrbröcfein, ^txxt'u
ben, aerftofefii "• ~ár, r. a. eggen,
bie erbfcboUen serji^tagen; jer-
ftoßen, jerbrörfeln, jerreiben, pul»
oerifieren, ju $uloer ftoßen;
fam. ju Srei (ob. SSRu^) f^tagen.—se, r. r. jerftoBen roerben, ju
Uuloer ob. Staub roerben; ju=
fammenftürien, einftürjen (»es-
barrondar-se). -0, V. -amento.

Esborrachar, e. a. [M'^atJ berfteu
maien , jerfprengen , sertreten,
ierbrürfen, quetft^en, jerquetf^en
(s espezinhar, pizar).

Esborralhyada, /. fam. aierroir»
rung_, gerftreuuiig /. (= destroço.)
-adór, -adóaro, in. Cfenfrürfe,
fiol)len£rürfe , Dfengabel /. (V.
varredouro.) -àr, r. a. bie
gtübenben Sohlen ob. öeiße afcfte
auâmatfien ob. auâeinanbermac^en;
ßg. ierftören, jertrümmern, nie=
berreißen, serfimetlern, l)inroeg=

rei§en, auêeinanbertreiben, üec^
ftreuen. —se, v. r. einftürien,
einfallen (V. borralho).

Esborrár, t. n. fc^äumen, ScÇouni
werfen.

Esborregár, r. a. bie geHefifagen,
platt Hopfen (.prel. -guei).

Esborroudãr, v. a. fam. ^inaö^
ftür,5en, Çerunterroerfen, --Wfeu»

Esbracejar, V. bracejar. ]bern.
Esbraguiihado, adj. bem ber ^emb=

iipfel ouã bem í)otenlo5 fte^t.
Esbranquiçado, adj. roeigli^.
Esbrasear, r. a. in @(ut fe^eu,
glü^enb machen, entflammen

; fig.
(= afoguear , ruborizar) ; fronte
esbraseada, glü^enb ^ei6e, bren=
nenbe Stim /. {pret. esbraseio.)

Esbrareár, v. n. laut fíreien.
Esbravecer, V. embravecer, es-

bravejar.
Esbrarejár, ». n. ^eftig »erben,

in 3orn geraten, anfaÇren, auf»
fahren, lärmen, toben, Wettern,
3eucr u. fylammen fpeieu; brüllen
(0. einigen Sieren); toben, Çeftig
we^en (oom SBinbe).

Esbrazeár, 1 „ „ehrasear
Esbraziár, / ^- e^Drasear.

Esbrizár, e. a. (ant.) opfern.
Esbroàr, V. esboroar.
Esbmgrár, V. esburgar.
Esbnchár, V. esbuxar.
Esbngalh|{ado, p. p. u. adj. olhos
-8, ^ertjortretenöe, gtogenbe Slugen
n. pi. ~ár, ». a. fam. einjeln
abpflürfen, absõolen (3. $}. bie
íjjerlen am Svojenfranj) (= esmi-
galhar); - 08 olhos, bie augen
weit öffnen. Weit oufreißen. —se,
V. r. berborfte^en, ftieren.

Esbnlhljadór, adj. plünbernb, be=
raubenb ; -, m. ^^lünberer, Käubec
OT. -àr, e. a. berauben, auéíieben,
ptünbern, auS bcm Söefig treiben
ob. fegen. ~o, m. Söeraubung,
$lünberung, SSertreibung auä bem
Soeuse; geroalttljãtige ob. roill=

türlici)e ©ntiieftung einel ^ßrioi»

legium? k.; !8eute /.

Esbäracilado, adj. bun^Iöd&crt,
löcherig, -àr, c. a. burc^locbern,
ein fiocö, Siöt^er matten, buxái-

bo^ren (.prel. -quei).
Esbnrgàr, v. a. abjc^älen, fc^ülen,

abrinben, bie ^inbe abmachen;
i>ai ^le\\ii> D. ben jtnoc^en ab=

löfen (pret. -guei).
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.Esbnxár, v. a. auSrenlen, QUl
ber %nç,t bringen (s deslocar,
desmanchar). [becear.

Escabeceár, V. cabecear, desca-
Escabeche, m. [Aájt] gifc^Iate /.

;

fig. 2i|t/. ; Sunftgriff 7?í.; pôr de
~, gi)c^è marinieren.

Escabell||a, /. Sluâ^ie^en beS ^oare-?
n. ~ár, i. a. gerjoufen, in a?er=

wirrung bringen (= desgrenhar,
despentear), --sej v. r. f. 5er=

joufen (= descabellar-se).
Escabelio, m. guêfd^emel m., gfufe»

banf /.

Escabicli{|adór, w. Aíeintgíeit§=
Irõnter m.

; fam. 2:ol3fguáer in.

~kx, V. a. f. in ben 3äönen §erum=
ffoc^ern; fam. auáforfc^en, íon=
bieren. [Iraut n. (= saudade.)

Escabiosa , /. Sfabiofe /., ®rinb=
Escabloso, adj. grinbartig, grin=

big, frätjenartig ; mit ber Ãrãgc
beíjoftet.

Escabre||ação,/. [=ííáong] pi. ~ões,
Síufte^nung /., ^anl m. (= cava-
co.) ~ár, V. a. toerroirren, reijen

;

~
, V. n. u. ~-se, V. r. f. ti. ber

$erbe öerirren (=tresmalhar); f.

auftcÇnen, f. böumen; fam. botfig,

wiib werben (» zangar-se).
Escabros|{idade, /. ^»otperigleit,

SiaulÖ'öfeit, Unebení)eit /. ~o,
adi. íjolperig, rau£), uneben, fnor=
rig; roub, ^rt (für? ®ci)ör);
rau^ anäufü^Ien; fig. fcfiraierig,

míiôiam , miêlicf) , gejä^rlitf) ; es-
tylo ~, rout)e ©til m. -amente,
adv. ouf cine fd^roiei^ise SBei|e.

Escabujár, v. n. f. mit aEer Q5e-

malt ftrãuben, f. loãarbeiten, Ioê=

sufommen fud^en, aQí)})eIn (= es-
trebuchar).

E$cabu1h{{ár, ». a. obrinben, an?,'

^ÜI)eu (= descascar). •*0 j m.
(bot.) Samenljäutd^en n.

Escaçamente, V. escasso.
Escaccár, V. escassear eto.

Escacha, /. d'~, jum SertJÍafeen;
aviá) de ~-pecegueiro, ftaunen=
erregenb , tounberbar (= de ar-
romba).

Escacliapernas, ade. de ~, ritt=

linge, mit auágejpreijten Seinen.
Escachar, v. a. [=ft^ár] fpalten,

trennen, mit ©ehialt auèeinanber=
reiben ; abreißen, obbrec^eu (einen
Sttieig öom äaume); jerbredjen,
in Stütfe brecfien ; ~ as pernas,
bie SBeine auáeinanberípreijen.

Escacholár, v. a. Hd)u4ár] äer=

reigen, bem gifdje ben Äopf ah'
reiben (V. cachola).

EscaciUo, j«. ©tüctd^en, ^xup
ftücf(f|en n.

Escaco, V. escasso.

Escadlla, /. Xre^ipe , Stiege, Heine
treppe /. ; fig. Stufenleiter /.,
bittet äur (Srreid^ung eiueâ 3n)el=
leg n. ;

- de mão, £eiter/. ; ~ de
corda, Stridtleiter /. ; fig. «Oiittcl

in bie i)ö£)e ju tommen n. ; ~ de
Malhorca, «- de caracol, SBenbel»
ire^Jpe /. ; criados de ~ abaixo,
^ausgcfinbe n. , niebrige I)iener=

fefiaft /. ; criados de ~ acima,
ijö^ere ©ienerfd^aft /. ; gente de
" abaixo, ©efinbel n.; (mar.) ~
do portaló , ©c^iffâtreppe /.

;

«• dos baileos para o convez,
treppe im ©c^ipronme /.; ser-

vir de ~ a alg.
, jm. üle TOittel

jum ^totdi bienen ; ~ de Jacob,
Síafobêleiter f. ; fig. aKittel einen
ibeoien Svoid 5u erreichen n.

;

prova de ~, 2l£to6oI<3robe/. ~a-
ria, /. breite, pracötöoüe íre^jpe,

Çreitreppe /.

Escádea,/. árâubc^cn n., STraube/.
Escadeado, adj. treppenförmig;

ungleidö , uneben.
Escadeirár, v. a. fdölagen, prügeln

(s. desancar); (mil.) ~ o serviço,

bie Síamen berer, bie 2)ienft ^aben,

aufrufen.
Escadelecér, ». n. vulg. fdEiIummern,

einnicten,mitbem©ä)Iafefömpfen,
Por SOÍubigteit umfinten (= dor-
mitar; prés. -"-ço).

Escad|{inha
, /. (dim. p. escada)

em ~, ungleich. ~ório, w. SEreppe
mit âopellen u. SUic^en auf ben
aibiägcn (lüie beim Bom Jesus
in äJraga) /.

Escadrão, V. esquadrão.
Escafedér-se , v. r. buri. \. au»
bem ©taube mad^cn (= esgueirar-
se, tingar-se, safar-se, pirar-se).

Escagalhár, Y. escangalhar.
Escahlmento, »2. ©infen, galten w.,

Síbna^me /. (V. decadência.)
Escahír, ». n. fäEig Werben (eine

SaMuuß, Diente) (V. descahir).
Escaimbar, V. escambar, cam-

biar, trocar.
Escaiol||a, /. ©tuínjeri «., ©tu(ia=

turarbeit /. , (SSipê= u. öeimbab,
mit bem ©tatuen, ©äulen 2C. über=

sogen werben ». (= estuque.) ~ár,
». a. mit ©tuíatur gieren.

Escal||a,/. Seiter/.; (math.) 90io6=

ftab m.; (mus.) Tonleiter, ©fala

/. ; (mar.) ©tapelploö, 3inlegc=

pla^ m.
;
(mil.) Díangtifte /. ; fig.

i^lünberung einer erfturmtenêtabt
/. ; (com.) ~ franca, grei^afen
»!. : fazer - , in einem ^afen
ontem; levar a fortaleza á ~

vista, unter ben Slugen beâ %nx[=
beâ u. bei beßem lií^ten Xage
eine ©rfteigung b. ©turmleitern
Porne^men; em pequena ~, iu

Ileinem SKagftabe, im Ileinen;

em larga ~, in auãgebeljutem
9J?a6e; por ~, abwed^felnb, ber

9ieil)e nod^ (= por turno), -»ada,

/. (Srfteigung mit ©turmleitern/.

;

tomar de ~, erftürmen, mit ©türm
nehmen. ~ado, p.p. u. adj. man
fagt eã P. %i\á)tr\., bie man au8=
nimmt, um fie einjufolaen. -^a-

dor, m. j., ber bie ©turmleiter
befteigt; ber bie gfifie aufid&nei=

bet u. äubereitet, um fie ju troif=

nen jc.

Escala-Ilfavaes , m. ^i^fopf, un=
rubige (Seift m. ^-frio , m.
grdfteln, ©d^aubern (V. calafrio).

Escalamento, in. Stuffc^neibcn u.

3ubereiten ber gift^e it., um fie

ju trotfnen n. (V. escalada.)
Escalamocár, Y. escalavrar.
Escal||ão, f. [=Iáong] pi. •^ões,

©tiege, êtufe, ©proffe /. ; fig.

©tufe /., TOittet jur (Sr^cbung n.

~ár, V. a. mit ©turmleitern be=

fteigen; mit einer Sieiter in ob.

auf etiD. fteiaen: fpalten (mit
bem ®egen, SUJeffer) ; auffdjneiben ;

ben SSaudj auffd)liéen; mit SKuteu
ob. ^eitjc^en acrfteifcften ; jer=

reiöen; ~ os costumes, bie ©itten

Perbcrben. ~-se, r. r. f. ben Seib
auffd)ti6en.

Escalarr||ado, adj. abgeftoêen, uu-<

förmlid); vulg. orbitas ~as, tiefe

Stugenpblen /. pi. ~adura, /.
~amento,7/i. Slbreibung ber $aut,
©c^raramc/. (=esfoladura.) ~ár,
V. a. fcbrammen, rigen, leidftt Per=
wunbcn; abtauten, obecten. ~o,
V. «•amento.

Escalda,/, ftarfe, mit fpan. Sßfeffer

angemachte SBrübe /.
Escalda, /. (geogr.) ©d^elbe /.
Escald||adela,/. Y. ~adura. .»•ado,

p. p. u. adj. getüiöigt, burd^ <Bä)a'

ben llug geworben (= escarmen-
tado , receoso

; prov. gato ~
d' agua fria tem medo, gebrann=
te Äinber fc^euen ba§ geuer. ~a-
dór, m. ^ettwärmer m., ü!Bärm=

Pfanne/. ~adura,/. SSerbrüben,
Slbbrutien n.; S8ranbfd)abcn m.
~ão, j;í. [sbóong] pi. ~ões, i8ranb=

fcboben b. Ijeifeem SSJaffcr m., Í8cr=

Prüfung /. ; ^eifee SlufguS m.
(= caldeirada); Sßrüben ber SBä=
fd^e w.

; fig. ©ekelte pi. (= descom-
postura.) ~ár, r. a. brüten, ob=
brüben; fig. ouâtroánen, Perbor=
ren, burr madjen, Perfengen; er=

bigen, entflammen (bie ©inbil^
bungêfraft te.) ;

(desus.) ju @run=
be rid^ten, Perwüften; fd)clten,

tabeln (= escarmentar); •«. a ima-
ginação, bie '4Sl)antafie entjünben,
rege maa)en. ~-se, v. r. f. per=

brüben, f. Perbrennen; fig. ge=

wigigt werben, (Srfal^rung befoni»

men; burcb ©c^aben flug werben
(= escarmeutar-se).

Escalda-rabo, m. vulg. fd^arfc %a'
bel ííí. , ©dielte pi. (=descom-
postura); ©calagem. pi. (smaça-

Escaléira, pr. Y. escada. [da.)

Escaleno, adj. (math.) ungleid)=

feitig; triangulo ~, ungleid^fei=

tige Sreiedt n. [borb m.
Escaler, m. ©c^aluppe /., ©d)iff§=
Escaletas, /. pi. bie Bierecfigcn ®in=

fd^nitte i ti ber Sofcttenwanb, wel=

tbe Pier ©tufen bilben m. pi.

Escaleto, j«. - de navio, ©d^iff-í=

gerippe n.

Escalfjlado, p. p. u. adj. ovos -»'S,

in SÖaffer gctodjte èier n. pi.

~adór, rii. gflaft^enfeffel , a:bee=

leffel J». ~ar, v. a. 2Baffcr im
2t)eefeffelfodöen ; in SSJaffer torf)en

;

~ ovos, (Sier in SÜSaffcr iodien;
~. o pão, baê ißrot in einen ju
beißen €fen fiiebeu, eã perbren=
nen. ~eta,/. fleine So^Ienbecfen
n. : SESärmctopf in.

Escalt'urnio , adj. burl. graufam,
p. fdftlec^tem Ebaratter.

Escalho, m. (icht.) Dc^fenauge n.

(äboga, bordalo, robalinho.)
Escalim, m. pl. ~ns, IjoHänbifdijL'

©d)illing (etwa 5u $f.) m.
Escalinata, i /. beinbred)artige
Escallónia, / íJSflanje /.

Escalo, m. Y. escalho.
Escalonar, r. a. (rail.) bie Grup-
pen fllieberweife aufftcHen.

Escalpljamento, m. ©tolpierung f.

~àr, V. a. ftalpiercn, bie Siopf=

l^out abreißen. -^cUisár. v. a.

jerlegen , ffalpieren. -ello , m.
(cir.) 3crglieberungámeffer n.

~o, m. abgeriffene Äopf^ant (alá

Sropljäe) /.
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Escalrschllãr, v. a. baè Ouecfen=
graâ auèretéen. ~o , m. (bot.)

eine 91. Jpunbegra» ob. üuecfen»
groê n.

£scalrichado , adj. fam. trõfícrig,

fobc, gcicfjmacttoá.

Escalrljado, adj. fig. bürr, un=
frudnbor, fa^I. ~ár, r. a. la^I,

iQljltõpftg machen; fig. bürr, un=
fruchtbar ntacfien.

£scam|[s, /. S(^upíe /.; otíeè

ocfiuppenotinlidie «.; ^anjer=
ít^uppe /. ; fig. buscar a - atraz

da orelha de alg., jm. í)onig Uin

ben SJÍunb fc^mieren. ~ação , /.

[=fíáong] í)í.~ões, Sd^upp«"/ 9ío=

f^uppen n.; vuiy. áírger, gom m.
dações , /. (bot.) Äranf^eit ber

^Bflan^en /., Sd^imineí m. ~a-
déira, /. grauenàimmer , boS
gi)c^e ftéuppt n. -^ado, p. p. u.

adj. abgeidjuppt, gefcfiuppt; fig.

vulg. burC^trieben, pfitfig; i-, ber

entroift^t ift; burc^ Sdjaben flug

geroorben; beletbigt; velhaco ~,

burdjtriebene Sc^urle, ersic^uftm.
o-adór, 7«. j., ber gifd^e abjc^uppt.
~adura,/. ©c^uppen, Slbic^uppen
n., 2lbíd)uj3pung /.

Escamalhoar , r. n. [ímal=ju=ár]
(agr.) ben SÚcter gum ©âen aò-
teilcn (V. camalhao). ~-se5r. r.

Ouri. (desus.)
f. baDonmadjen, f.

auâ bem ©tauoe machen (=esca-
pulir-se, escamar-se).

Escamar, r. a. fc^uppen, obícoup=
pen; fig. ~ o peixe, prellen, fe^r

teuer oertaufen, überöorteilen
;

~, V. n. fticten, fc^uppenortige
Slrbeit ftitíen. -«-se, ». r. buri.

f. auâ bem Staube mad^en, aul=
tneifen; fig. f. ereifern; beleibigt

t^un: fprõbe t^un (= resabiar-se).
Escambar, r. a. au»tauí$en, tcec^^

fein (= trocar, cambiar).
Escambo, m. Stuãtaufc^, SSed^fel m.
Escambrociro, m. (bot.) 31. Strauch

m. (rhamnus catharticus.)
Escameado , adj. fd^uppenfôrmig,

fc^uppig.
Escamei', m. pi. ~eis, ígotierBant

ber Síroertfeger /. ; fig. S!auter=
!ett, aieinl^eit; Cutntefienj /.,

SBefte, 3ieinfte n.

£scam||eiito , •»•eo, adj. ('^-^ ge=
fd^uppt, ídiuppig, fc^uppic^t. ~i-
forme, adj. fct);ippenf8nntg. ~í-
gero , adj. fíuppig , ©t^^uppen
tragenb. ~inha ob. -»azinha, /.
(dim. 0. escama); fletne Schuppe

Kscamisár, V. descamisar. [/.

Escamonilea, /. (bot.) ©fammo=
nium «. (=apociDo); ^urgier^
loinbe/., $unbâ!ooI m. -»eado,
adj. níit ^Burgierminbe jubereitet;
wa§ bie ©igenfc^aft berfelben íiat.

~eár-se , v. r. fam. f. ärgern,
empfinblit^ über etm. hierben,
fauer , mürrifc^ auâfeíjen. -ita,
/. ©tammonienroein m.

Escamoso, adj. fc^uppid^t; auâ
Schuppen aufammengefcgt.

Gscamot|;agem,/. pi.^ns, ~ação,
/. [=ifáong] pi. ~ões, (gall.) s«er=
fd^roinbenfaffen n. ~(e)adór, m.
2aíc6enfpteler ; liftige ®ieb m.
~(e)ár, r. a. berfdjimnben laffen,
cãtamotieren ; megfte^Ien, beifeite

fc^affen (prés. -^eio).

Escampllado, adj. fc^uoíoã, frei,
bem SBinbe ausgefeçt, offen; !Iar,

Reiter (oom SDSetter) (= descam-
pado) ; ~, m. freie Drt m. ~ár,
V. n. aufboren ju regnen; toieber

fdjoneâ SBetter roerben. ~o , p. p.
está ~, baâ SBetter ift beiter, ba»
SBetter l^at f. aufgeíldrt.

Escámula, /. ©c^üppd&en n., líeine

®d)uppe /.

Escanado, adj. erma^ifen, mann=
bar; fcblau, burc^trieben , boIl=

enbet (= matreiro, astuto) ; ladrão
-, Quêgelernte, abgefeimte ©pig»
bube »í. ; ave ~a, alte SJogeí »«.

(V. cano.)
Escáncar{|a, /. offenbare, ju Sage

liegenbe ©ac^e /. ; á ~, ás ~3,

ganj offen, íí)errongeItt)eit offen,

unöerbecft, frei; ft^amloè. ~ado,
adj. porta ~a, fperrtoeit offen=

fte|enbe £^ür/. ~ár, ». a. fperr=
íoett öffnen, gan^ aufmachen; fig.
~ 08 ouvidos, bie C^ren fpi^en,

oufmerlfam jupren; fiam. ~ a
conscieacia, oflne bie geringften

©ewiffenãbiífe SJerbrec^en bege=

ben ; ~ a honra, ^urerei treiben,

f. ber Unjud^t preiègeben, f. ent-

efjren, f. megmerfeu.
Escançlla,/. (ant.) âufalí, toaè im.

Sufâàt, atnteil m., ©lüct, ©d^idEfat

n. ~ado, p. p. u. adj. glücflid^

in . . : bem ~ , gluáliá) , gut áb'
gelaufen. ~ão, to. [=pong] pi-

cões, (frü!^er) 9)Zunbfd)enI ; ©àenf
TO. (= copeiro.) ~ár, c. a. fd^en=

fen, einfífienlen, ben ©ãften ben
SBein 2C. frebenjen; ~, ». n. f.

ereignen (= acontecer), »ária,
/. í)offeIInerei /., ©íenfenamt n.

Escanceár, v. a. einfdfieníen; 5u
trinten geben.

Escancellado, adj. V. escanzelado.
Escanchár, v. a. [=í(íjár] au3einan=

berfprei^en, auãbel^nen, ftrecten.

«'•se, V. r. bie S3eine auâeinanber=
fpreijen, f. auf etro. rittlingê

fegen; íu $ferbe fteigen (=es-
carranchar-se).

Escandal||ecér , V. escandescer.
•«-izadór, adj. argerniâ gebenb;
->-, TO. i., ber áírgernil gibt. ~i-
zár, v.a. ärgern, éírgerniê geben,
jum áírgemiè gereichen ; fig. mi6=
banbeln, beletbigen ; öerfc^Iim=
mern. ~-se, v. r. (com, de) ein

ärgernig an etm. nefimen; Slnftofe

an etm. nehmen, f. burd^ etw. be=

leibigt fügten, -o, m. ('v-a..^) iir=

germe n.; ärgerlii^e ©ad^e /.

;

auffegen n. ; pedra de ~, ©tein
be§ SlnflofeeS m. ~oso, adj. äx'
gerlic^, áírgerniâ erregenb ; an=
ftöeig. ~osamente, adv. ärger»
lid^, anftöBig.

EscÃndei, \f. eine 2Í. SSeiaen, mor=
Escándia, / aus borjüglic^ee 58rot

gebadCen mirb m.
Escandec||éncia,/. (Sríiièung, .^ige,
@Iut; SUufroaüung beâ âorná,
heftige ©emüteberaegung/. ~ér,
r. o. erdigen, erglügen, entflam»
men; aufbringen, in gorn ber=
fegen; ~, v. n. Ibeiß/ glü^enb
«erben; f. er^i|en, f. entflammen;
bigig werben, in âorn geraten.

EscandináT||la
, /. (geogr.) ©fan»

binabien (©cfimeben u. aiormegen)
n. >'Os,TO.^i. Stanbinaüierm.pi.

Escandir, v. a. (einen Sßera) ab'
meffen, ftanbieren.

Escangalhar, v. a. [=iár] auâ ber

guge bringen, auârenfen (=de3-
conjunctar, desmanchar); jjer-

brechen; burc^bre^en, in ©tücfe
brechen. ~-se, p. r.

f. auârenfen,
aus ber guge fommen; auâein-
anberge^en, f. fpalten, pta&en;
j'ani. -»-se com ob. de riso , Oor
Sa^en berften, übermölig lochen.

Escanganhlladéira, /. [=ja=bèi=ra]
21. Surdfifc^Iag ob. SRafpel §um
abbeeren ob. Peinigen ber Srau»
ben TO. u. /. ~ár, c. o. aBein=
trauben (mit ber SKafpel) abbee=
ren. ~o , to. atbbeeren, abraâ=

Escanho, V. escano. [pefn n.

Escanho|{adór, m. SBarbier, S3art=

fd^erer to. ~ár, c. a. fd^orf u.

gegen ben ©tri^ rafieren. —se,
V. r. f. orbentlicb rafieren.

Escanhotár, v. a. bie groben Sloei»
ge abfc^neiben; ~, v.n. ab^olgen
(V. canhoto).

Escanifrado, adj. Ilapperbürr, fe^r
mager, abgejeíirt (= escanzelado).

Escaninho, to. geheime 5ac^, öer-
borgene gfad^ tn einem ©cf)reib=

puíte, Äoffer jc., Berftecf n.,

©ri^lupfrointel to. ~s, pi. ge=

l^eimften galten /. pi. , Snnerfte
beâ ^erjenâ n.

Escanneiado, adj. fein gerieft.

Escanoj TO. ©dftemel to., (Srl^õbuiig

Escantar, V. descantar. _[/.
Escantilhão, to. [=iáong] pi. ~ões,

SJlufter, SJluftermaê, ©t^mag n.

;

«Diaèftab o. 6 biê 7 fjuê Sänge
(um bie SBeinftõcfe tn gleicher

èntfernung ju pflanjen) to. ; fam.
de ~, in ber ©ile, aúju eilfertig ;

correr de ~ pela escada , bie

Sreppe ^inaufjpringen.
Escanzelado, adj. vulg. mager wie

ein í)unb (V. cão).
Escap|[ada, /. fdöleunige fjludit /.,

©ntrtnnen n. ( = gazeta); über=
eilung , übereilte ^anblung /.

~adela, f. eilige Sludbt; über=
eilte Çanblung /. -adiço , adj.

u. TO. j., ber entlaufen ift; - da
forca, j. , ber bem ©olgen ent=

rönnen ift. -ár, ». a. retten,

befreien; einer ©efa:^'^ jc. ent=

ge^en, auâmeid^en, fie oermeiben;
~, p. n. (a, de) entlaufen, ent»

lommen, entgegen, entroifdfien,

entfpringen; f. ]^eimli(^ baöon=
ma^en; entfahren, cntmifc^en,

entf^lüpfen, entfalten; f. ber=

geffen, f. übereilen; ~ de boa,
~ de uma unha negra, glütili^

babontommen, mit einem blauen
aiuge megfommen; não escapa
de medico, jurista eic. , man
fiebt i^m ben ítrst, ben guriften
auf ben erften Sölidt an: ~ da
prisão, auâ bem ©efängniffe ent=

fpringen; - á prisão, bem ©e»
fängniffe (nod) glürflic^) entrin=

nen, ni^t bineintommen ; ~ ao
naufrágio,

f. auâ bem Schiffbruch
retten; não está bom, mas es-

capa, eâ ift nic^t gut, ober eâ

gebt nodö ; escapou-lhe o pé, er

glitt auâ, trat feljl. ~-se, c. r.

entlaufen, f. auâ bem ©taube
mad^en; gerinnen, äU)ommentau=^
fen (b. glüffigteiten).

Escaparate, to. 9íelipuienfdjronI,
^eiligenfdörein; ©laâfcftrant jum
Sufberoa^ren werttJoUer <B(iá)t\\

nu; fig. duri. Sluâflucbt /. (= esca-
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patorio); vasar «-s a alg.
,

jm.
mit Stuêreben tommen ;

(arch.)

©tu^balfen, ípíeilct m.

Escap||atória, /. ~atório,m. Sluê-

ftu(|t/. , SBortuanb m., 25orgeben
n. («subterfúgio); fam. eilige

gíut^t/.; buscar ~s, ißovroänöe
fíií^en, f. ouljureben fudöen. ~e,
m. (Sntraeic^ung ; bie fc^Ieunige

ÍJIuií)t, um einer ©efaíjc uuêju=
toeidien /.; (reloj.) í)emmung
(échappement) on ber U^r /.

Escapell||ada, /. (Sttt^ürfung be§
9RoiS /. (= desfolhada, descami-
sada.) ~ár, V. a. ben 9KaiS oiiâ=

hülfen (= descamisar).
Escapliandro , m. iTaiic^crap^Jorat

m., =ruítung /.

Escaphóide, adj. fa^nförmig ;
(an.)

osso ~, Sa^nbetit n.

Escapo, p. p. II. adj. geborgen, in
©icíerf)eit, außer ©efa^r; ~, m.
(V. escape) (arch.) ©äuren[d)aft,
Sínfauf, unterfte Seil beg ©äufen=
fíafteè; Slbíauf, oberfte %úi beê
Saulenfd^afteã m.

Escápola, /. großer, am ©nbc ge-
ftümmter 9IageC woran man geug
2C. auffängt, |)afennageí; Úa.wm
Stoiíájen ben atoei (Sctíteineu einer
©runblage m. [frei.

Escápolo, adj. Befreit, frei b. ..;
Escapula,Y. escapatória u. escape.
Escapul||ár, adj. jur ©cfiulter ge=

Öörig. -ário , m. Stapulier,
ÊíuíteríTeibuer)'á)iebenerOrbens=
geiftíi^er n.; gemeinte Stiictc^en
ijeug, bag man auâ 3ínbací)t am
ioa\\t trägt n.

Escapulir,' t>. n. u. ~-se, ». r. ent-

ÍÍIiipfen, au» ben Rauben, auè
Den flauen zc. f. loêmac^en; ent=
mifcíjen, entfpringen

; f. aug bem
Staube ma^en, booonfd^íeic^en

;

f. frei mai^en, f. retten.
Escaqu||e, m. %t\ò im Sd^acö» u.

Siamenbrett n.
;
(bras.) gcfd^ac^te,

gcrcürfelte gelb n. ~ear, v. a.

tn Sci^ací)felber teilen (= enxadre-
zar).

Escaqueirar, v. a. jerSrec^en, 3er=
ftíicteln, in gcí&erben Brechen (V.
caco).

Escara,/. OJrinb, ©cf|orf (oiif ben
SBunbcn ü. bem Sugpflafter) m.

Escarabeo, V. escaravelho.
Escarabociío, m. [=í^u] Srièeín,
Schmieren, ©ubeín n.

Escarafunch{{adór, m. fig. fam.
ScBnüffler , j. , ber feine Síafe in
otleg ftecft, STopfgutfer ni. ~ár,
r. a. fam. u. buri. herumftöbern
jc. , offe SEBinfel burcöftö&ern;/^.
Srtunbigungen einsie^en, üu er=
faíjren fud^en, auèroittern, feine
aíofe überall Ijineinftecfen.

Escaramentár, V. escarmentar.
EscaramuçOa,/. ©ctjarmü^el; 9íin=
gen n., (acf)eintampf bei öffent»
fielen S))ielen m. ; ©treitigfeit/..
Streit m. '^adór, m. \., öer auf
©íarmflèel auggefit, ©(^armuè =

ler m. ~ár, v. n. fd^armügeln.
Escarapel(l)||a , /. Streit, ber ».

aSorten ju Itjätlid^fcitcn übergei)t
m., Sauferei/. ~ár, ». a. f,ex--

traèen, in bie ^oare fallen, rau^
fen; bie ^aut abreißen. ~-se,
V. r. f. in bie ^aare faUen, f. rau=
fen, f. fragen, aneinanbergeraten;

f. fcfjinben, f. bie í»aut aufreißen;
gu Jbõtlii^teiten tommen.

Escarapeteár, v. n. f. fträuben,

togäufommen jucken, gappein (= es-

cabujar).
Escaras, /. pi. (h. n.) Seerinben,

Sorallenrinben (2ier)pfíanjen)/.í>í.
Escaravalh||ado, adj. r=roal=iá=bu]

gefprungen, einen 8ii6, einen
Sprung ^abenb (®efci)üg). ~o,
m. (mil.) üRiß, Sprung (an einem
©ef^üg) m.

EscaraTelh|[a, [=h)et=ia] V. cara-
velha. ~ar, v. n. f. mie ein ^ä^
fer l)in u. ^et bewegen, f. irüra»

men. ~o, »t. iiäfer m. ;
- ruivo,

OTaitöfet m. ; ~ dos estercos,

KoBfäfer, TOifttdfer w. ; ~ bos-
teiro, Srealäfer m. ; ~ pisoeiro,

Sannentäfer m.
Escarcalhada, /. laute ®eläa|ter,

laute aiuflac^en, ^ol^ngeläd^ter n.

Escarcavelár, v. a. (eine 2onne)
auêeinanberneljmen.

Escarça, /. (alveit.) SBunbe am
guße ber Spiere (burd^ einen cin=

getretenen ®orn) /.

Escarção, m. [ = fjáong] ^ji. ões,
arco de ~, eingebrüdte iöogen m.

Escarçár, v. a. bie SSienenflöcfe

f^neiben, bie SBaben aug bem
Söienenlorbe fd^neiben; ~, v. n.

leicht reißen (b. B^uß)-
Escarcella,/. SSügeltafc^e /.; buri.

©d^ubfacC ;«. ; í^agbtafdí)e ; ©(f)en=

fetfcf)iene am^arnifcft ; ®etbla&e/.
Escarceo, m. (mar.) tleine SBefien,

mel^e im SKeere burd^ ©trömun=
gen »eranlagt werben /. pi. ; boljc

SSettenfc^lag m., Slöogen beg SÍlee^

reg n.
; ßff. heftige ilugbrud^ (in

íílagen) »i. ; Übertreibung /.

;

fazer grandes ~8, öiel ®eid)rei

um eine geringe <Saãie (um nje=

nig SSoIle) maájen; übertreiben.
Escarch||a, /. ^artc, raui)e, l^olpe^

rige ®egenftanb m.- 9iau^reif,

ÍReif m. (= geada); eine 3Í. Stit-

ferei in 0olb u. Silber/, -ado,
adj. Iraug, rau^ ; ~, m. 31. ©ticte=

rei in @oIb u. ©ilber /. ~a-
peceguéiro , m. Snüppel, ©toct
m. ~ár, ». a. fraug machen ; raulj,

uneben mad^en ; mit JReif bebecfen,

bereifen.
Escarço, m. » das colmeias, Síug=

fc^nciben ber SSienenftödCe n. ; 3a^=
regjcit baju /.

Escardeár, \v. a. bie 3)ifteln u.
Escardilhár, / anbereg Unfraut

augjöten; fig. bertiigen, augrot»
ten, fäubern, reinigen (V. cardo).

Escardilho, m. [=ju] ^ät^aue, ^äU
fiadfe, ®iftel§ade /.

Escarduç{|ada, /. vulg. ißlaöregen
m. (= aguaceiro, saraivada.) '«-a-

dór, >n. ~a,/. ffarbötfd^er, aBolt=

fämmer m. ; =\n f. (« cardador.)
«•ár, V. a. SBolte tämmen, íar=

bätfcben.
Escare||adór, m. Sc^raubensiel^er,

Sc^raubenf^Iüffel m. ~ár, t>. a.

bcn Sdöroubenfcbtüffel einftedten,

einbohren, ein fioc^ erweitern.
Escarlas,/.joi. ^leifcftgeridjte n.pl.
Escariflc||ação , /. [ = ffaüng] pl.

«-ões, (cir.) Sd)röpfen n.; (agr.)

Sluflocferung beg Srbreii^g /.
"adór, m. ©c^rßpfmeffec n.

;

©djröpffcönepper m.
;
(agr.) 3inftr.

äum ãufíocfern beg (Srbbobeng n.

~ár, t). a. fdiropfen; (agi-.) ben
Srbboben auflodern, bie Siinbe
burc^brec^en {pret. ^quei).

Escariola, /. eine 2t. Satticö m.;
~ amarga, ©nbiBie /.

Escarioso, adj. (bot.) raffelbürr.
Escarlat||a, /. ©cbarlac^^eug n.

~e, adj. f(^arlacbfarbig ; ~, m.
©cfjarlad^ m. (V. ~a.) ~iin, m.
pl. ~ns, eine 31. Sc^arlac^ t). gt'=

ringer ®üte m. ~lna , /. ob.
febre ~, ©c^ortac^fieber n. ~liio,

adj. f^arlaiiifartig; brennenbrot.
EscarmeDt||a, Y. ~o. ~ado, adj.

burii Erfahrung geroièigt; burc^
©Graben Ilug geworben; burc^=
trieben, erfaljren; Jtreng getabelt,

l^art geftraft. ~ar, ». a. mit
©trenge berweifen, mit ôdrte af)n=

ben, itrafen; miß^anbein, übel
betianbeln, übel juricfiten ; ~, ». n.

u. ~-se, V. r. f. unterrichten, f.

beffern, öerftänbig werben; buril>

bie Erfahrung gewigigt werben ;

~-se em cabeça alheia ob. em
exemplo alheio,

f. bie Corner
ablaufen, burd^ Sd^aben tlug wer-
ben. ~o, m. Seifpiel, welcbeè
man nimmt n., SSiöigung, (Sr=

fa^rung, bie man burd) eignen ob.

fremben Sdiaben erlangt Ijat, (£nt=

täuf^ung /. ; ftrenge 3>erweig m.,
Carte Strafe /.

Escarn||a, ^ação, /. [=ffáong] pi.

~ões, (íntfleifd)en, Slblöfen beg
iÇleifdeg n. ~adór, m. (cir.)

3nftr. §um 3tbUiíen beg 3"')"=
^eifc^eg jc. ra. ; fig. 9iad)forfc^er;
neugierige W.txi\ä).m. ~ár, i>.a.

entfleifc^en , bag gieifd^ ablofen;
~ um dente, bag »Ja^nfíeift^ Íog=

machen.
Escaru||ecedór , m. Spötter m.
~ecér, V. a. u. n. de alg. fpotten,
berfpotten, f. luftig über etw.
ma<S)tn, borüber lacf)en, eg lödjer^

lidb mací)en; »erbõ^nen, üeräd)t=
licq , fc^impftid) beljanbetn (prés.
~ço). »'ecimento, V. escameo.
~eci?el, adj. pl. •víreis, lãc^er=

lic^, oerfpottengmert. •veo, m.
('^-^) Spott, ^ot)n m. ; Spötterei,
SSerpijnung /. ; de, por v, aug
^o^n , aug áJcra^tung ; os ~s
da fortuna , bie Saunen beg
©lud» ; fazer ~, fpottcu, oerípot=

ten. ~icadéira , /. Spötterei /.
~icadór^)/i. Spötter, Spüßmadier
m. ~icar, v. n. niebrig u. pöbele

^aft fc^erjen u. fpaßen; auf eine
gemeine aSeife feinen Spott trei=

ben (= escarnecer). ~iuho , tu.

[=ju] (dim. ö. ~eo) leichte Spott
»«., iJJafenrümpfen «., Spöttelei
/. ~ir, Y. -ecer.

Escaro, m. (ioht.) ÍJJapageififí m.
Escarola, Y. escariola.

Escaroljlado, adj. gefirnißt (ö. ja=

panif4en^oljiacf)cn); obneftopf^
bebedung; fig. gefdiniegelt u. ge=

bügelt, jierlicô gepult, forgfältig
gefc^müdt, getleibet (^de ponto
em branco); unoerfd^omt, frec^,

fd^amlog; mentira ~a, fred)cüüge
/. ~ár, t. a. (Äorn) reinigen;
abfdjäten; abrafieren; reinigen,

fäubern; vulg. auggeben (®clb).
~-se, r. r. cuig. ben ^lut ab-
nel)men.

Escaröticu, Y. escharotico.
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Escarpli« , /. innere ©6iíung bel
@rabfnè: iBõf(^ung, Slbba^ung
einer ÍRauer/. (= alcantil, talude.)
-«do, p. p. u. adj. fteil, jd^e,

fcfiroff , abft^ülTig (= ladeirento,
alcantilado), -adorm, f. u. ««•
mento, m. fteile Sõit^ung, 86=
baçftunj/. (= talude.) ~ár, ». a.

fteil, \aí), abfcöüfftg machen; òõ=
idien. [brot n.

Escarpeads, /. eine ST. ©(í)roora=
Escarpeár, V. carpear.
Escarpellàr , e.v a. au3einonber=

reißen, aufreißen, auãretèen ; ben
OTaiâ entljíilfen.

Escarpes, m. pi. eiienft^ulie (3:or=

turroertjeug) m. pi.

Escarpim, m. pi. -ns, ©otfe, 3fu6=
fotte/. ; leicftte (scbu^, umgeroanbte
<Bd)úf), Sanjic^ul) »n.

Sscarradijéira , /. (Bpudmp^ m.
»o, od;. Quâgefpien; ßff. natür=
lit^ gejeic^net ob. gemalt, fe^r
ã^nlic^; é eile (em pessoa) es-
cripto e ~, cr ift e», mie er leibt

u. lebt, leibhaftig, -ór, m. j.,

ber oft auãfpeit ; ©pucttãftc^en n.,

©pudnopf m. «ara, /. íluâ=
fpeierí n.

Escarramões , m. pi. Siagout b.

ge^actiem Jpammeffleifd^ mit ©petf
u. Sroisöeln »I.; bidé ©peic^el=
ouéroúrfe m.pi.

Escarrancta||ado, adj. -adamente,
ade. mit auãeinanbergefpreijten
Seinen, auegeiprei^t. ~ár, r. a.

[sfc^ór] auêeinanberfpreijen.
~-se, r. r. bie iöeinc beim 3íeiten
toeit auäeinanbcripreijen.

Escarrapactaár-se, c. n. [=)c^ár=ffe]

bie Seine weit auâeinanbcríprei=
jcn; iprciäcn; ßg. tuig. jm. ctro.

auibinbcn, j. mit etro. langroeiíen
(= impingir, pespegar); f. cr=
nietrigen; ber £ãngc nac^ 5in=
fallen (= esparralhar-se, cahir
estatelado ob. de bruços).

Escarrapiçiudo, adj. ia%\, gerupft;
burl. fc^roír oerftãnblico. ~ár,
V. a. ouèeinanbcrtãmmen, rupfen,
ba§ ^aac ic^citcln, entroirren,
irnb?rn (= destrinçar).

Escarrjlàr, r. a. u. n. au§[peien,
ouv-rocrfcn, fpiiífcn; fam. ~ san-
gue, aníttrngungen macfien, jm.
eiro. locií- jTi madjen; •« grosso,
auifíneibfii , probten, f. breit
(cb. toit^tig) madjcii. -o, 7/1.

Spcitfifl, ãuSrtiurf wi. ; ßg. öer=
ãátlit^e SUicnid) m.

Escarra, /. ginfügung jtoeier ^5U
íicr au ihren ßnbeu /. ; äbroeg m.

Escarracár etc., V. escarvar etc.

EscarT|iadór,a(//. i.,berí(^arrt,auf=
fragt :c. ; ~, m. (Bpaten w., Äroö=
eifen n. -adóoro, m. Drt, tno

bie toilben St^roeine, bie SBõIfe jc.

bie 6rbe aufroút^Ien m. -vadnra,
/. <Bd)atrtn, Slufíra^en n. «-ár,

«. a. fíorren, oufií^arren, fragen,
ouffragen; abreiben, reiben; ßg.
jetnagen (= escavar).

Escarràlho, V. escaravalho.
Escarroár, r. a. mit go^Ie jeií'

nen.
Escasca, /. ladrão d'~, abgefeimte

Síieb, burdjtriebenc Spigbube m.
Escascár, V. descascar.
Escasqnéar, v. a. [=li=ar] reinigen,

fõubern. --se, v. r. f. pü^tn,
f. fauber anjiel^en.

Eseassllamente, adv. mãgig, gering,
mit èparíamteit; mit 9Kü^e, mit
©t^roierigleit; fnauferig, tnicfe=

rig, ftljig, fãrglic^, armfelig. ~eár,
r. a. fntiiern, fnaufern; fpärlit^,

ungern u. unfreunbli^ geben; ~,

e. n. abnebmen, mangeln, nac^
u. naä) ouf^ören, feiten werben;
abnel^men, f. legen (Born SEBinbe) ;

ausgeben (ö. Sebenâmitteln )

;

(mar.) ~ o vento, ben SBinb nitflt

gehörig auffangen; ~ o tijolo,

bie B'fQ^I öürr behauen (pres.
~eio). ~éa u. ~eza,/. übertrie=
bene Sparfamleit, Äorg^eit, ftnau=
ferei, Sniderei /. ; SJlangel an...
jn., ©elten^eit/. ~ilho, n». j[=iu]

Sru(^ftücf^en n. ~o, adj. mäßig,
gering, fpdríicí, in geringer Cuan»
titöt; berfürjt, unooUftönbig ;

mäßig, fAwac^, uugenügenb, un=
^ugänglit^; fparfam, filjig, Inau=
fertg , Iniderig ;

«• soccorro,
fc^roatie jpilfe/.; uma hora ~a,
ein ©tünbd^en ; dar com mão
«'a , ungern geben ; unfreigebig
fein j

~ de entendimento, \ã)tDaá)=

finnig, lurjftítig; «- da vida,

feige , um fein fieben beforgt ;

uma legua -a, eine Ina^pe SDleile
;

tempos ~8, teure, f^roierige 3"=
ten.

Escata, /. 3nftr. jur Unterfu^ung
ber fc^iefen 9íicíitung eineâ @e=
fc^ü^ea n.

Escatél, m. pl. ~eis, (mar.) Heine
©eitenöffnung in ben $flõden /.

Escatelljado , adj. (mar.) cavilha
~a, jungenförmige iJSflod m. ~ár,
c. a. jungenförmig biegen.

Escatim|{a , /. (ant.) 33iangel m.,
©pãrlid^feit, Strmut /., (SIenb n.

;

©trcit; SBetrug m. -ár, r. a.

(ant.) fnaufern, fnidem, betrü=
gen; fõlfí^en; öerberben; abfon=
bern; fc^mãi)en, tabeln, mig^an^
bcfn.

Escátola, 1/. ©iad^tel/.,ßaft(ien
Escátnla, / n.

Escanpil , m. pl. -Is , 5SÍ. SRüfiung
ö. geftepptem SBoumwoIIenjeuge,
beffen bie alten SKerifoner jur
Sibroe^r ber Pfeile f. bebienten /.

Escara,/, teffelfõrmige 2oi^, òai
man um einen JBaum 2c. mac^t,
um baã Saäaffer barin äurüdju»
balten n. ; biefe Slrbeit felbft /.

Escaracljado , adj. jerftüdelt, jer»

brocken; fig. mager, abgeje^irt.
~ár, ». a. ^olj anbohren; aer=
f[einem, gerftüdeln ; ßg. herunter»
bringen f^pret. -quei).

EscaTHação , /. [=pong] pl.^öei,
©raben, 8Iu»graben, Slul^S^Ien n.

~adór, m. j., ber feffelförmige
Vertiefungen in ber ©rbe um bie

SBäume 2C. ina^t. ~adara, /.
ãuãgraben ber @rbe um einen
SJaura n. ~àr, r. a. ^ö^ien, au»=
Ijö^ten, ausgraben; (agr.) SSertie=

fungen um bie Säume jc. matten,
um X)0.?, SBaffer borin fefhu^olten.
~a-terra, /. (h. n.) SÖfauIlBurf
m. (s toupeira.)

Escareche, V. escabeche.
Escareirllado, adj. leic^enblaê, ein=

gefallen, l^o^I (o. SBangen); ma=
ger, obgeje^rt. -är, ». a. jum
©felett matten, entfleififten, mager
mad)en, abje^ren (V. caveira).

Escelitha, /. (min.) Sd^roerftein,
Sungftein m.

EscharUa,/. ©c^orf m. -viflca^io,

/. [=fa=ri»fifaf=iáongl pl. ~oes,
©d^orfbilbung /. ~iflcàr, v. n.

©(^orf bilben. -ótico, adj. [=ta=]

fcborferjeugenb.
Eschatologria, /. [=ia=] fie^re 0.

ben legten Singen /. [».

Eschenantho, m. (bot.) ßamelbeu
Eschilo, TO. (h. n.) (Sit^Cörnt^en,

©itfi^orn n.

Eschináncia, V. esquinencia.
Eschineza,/. S^inarourjel, ijsoden-

murjel /.; ~ bastarda, unechte
Ebinarourjel /.

Eschola, V. escola.
Escbólio, V. escólio.
Escinco, m. (h. n.) ©teineibec^fe f.

Escindír, v. a. serreißen, bonein=
anbertrennen. [Salbei /.

Esclarea, /. (bot.) SDÍnêfatetter
Esclarec||er , r. a. erleuchten, er^

gellen; tlãren, fiar machen ; ng.
ouffiãren, aufgeflãrt machen, öer=
ebeín, ©íanj oeríei^en, berühmt
machen ; -, e. n. tagen, IjeH wer-
ben, anbret^en (oom ia^t); fig.
giãnjen, erglânjen, f. mit @lanj
íunbgeben. ~-se, v. r. f. auf=
Hören, aufgeflãrt, erleud^tet wer=
ben ; berühmt werben, f. au8}eidö=
nen; f. auftlären, Reiter werben
(bom aSetter) {pres. -ço). -ida-
mente, adv. mit ®tan§, mit
Ätar^eit, mit Ku^m, mit |)o5eit.
-Ido , p. p. u. adj. aufgeflãrt,
berühmt, ouâgeseid^net , ebel.
-imento, vi. ©rleut^tung; er=
bellung; áufflãrung; Älar^eit/.,
©djimmer m., 2icöt ».; (desus.)
©Ion*, 9iul^m, 3luf, Slbel m.

EsclaT||agem,/. pl. ~ns, ]§albfreiâ=
förmige i)al»fd)mud m. ~ão, in.

[swáong] pl. ~ões, ©lawonier m.
~ina,/. !|JiIger"iantet «1. -ónia,
/. (geogr.) Slawonien n. «onio.
adj. flawonifc^ ; «, m. ©lawonier
m. (= «-ão.)

Esclerema, m. (med.) SSerprtung
be» 3ell3ewf6eâ /.

Esclerophthalmia,/. (med.) trof=
fene söiiibe^autentjünbung /.

Esclnsa,/. fleine ©(^leufe/. (= com-
porta, adufa.)

Esco||ado, adj. abfliefeenb, ber=
gangen , Perfloffen ; berfioffen.
-adóuro, m. »adnra,/. äBaffer-
rinne, SSafferrö^re, ábjut^t /.,
Abflußgraben »». ~ameiito, m.
»bPuß, Slblouf, auäflußm.; ab=
fldrung, Surd^fei^ung /. «-ár,

V. a. abgießen, be^utfam au§
einem ©etaße in "ba.^ anbre gie=

gen ; flären, abtldren, burc^fei^en;
ablaufen, fliefeen laffen; ßg. ab-
werfen, loämac^en. —se, v. r.

unmerflit^, leije fließen ;/i?. vulg.

^eimlid^ batonid^Ieidften, ber=
fc^winben ( = deslizar); ~-se da
mão , entfd^Iüpfen ; escoa-se o
tempo, bie 3eit bergest unmert=

Escoas,/. p{. (mar.) SBeger, aBege=
ringe m. pi.\ ©t^oren /. pl.; ~
do fundo d' um navio, Sauc^=
bieten, S3aud)benningen /. pl.

Escocilez, adj. ft^ottifcö; •, m.
©c^otte, ©t^ottlanber ni., »in/.
-ia, /. ('00) (geogr.) Siott=
lanb ÍI.; nova ~, DJeufd^ottlanb n.
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Escod||a,/. Sa^níjommer ber (Stein=

t)aun m. ~ado , p. p. u. adj.
sapatos -^s, Sii)u6e 0. fämijc^ ge^

gerbtem Balblein m. pi. ~ár,
V. a. ©tetne mit bem Qal^ní)ammeT
beljauen; fãmifd^ gerben (Salb=
teil 2c.). ~eár, t>. o. abrinbcn,
ab}(i)alen; ^ arvores, 33oume ab=
rinöen (V. codea). [tuc^ n.

Escofla , /. <ant.) ^aube /., topf»
Escoicear, V. escoucear.
Escoimàr, v. a. 0. einer äuerlann=

tcn Strafe sc. frei madjen.
EscoI||a , /. Stf)uie (auá) fig.) f. ;

" de 1er e escrever, £e)e= u.

Ecöretb(d)ule/. ; ~ polytechnica,
í)oIt)ted)niíc^e ánftitut n., 8íeaí=

fd)ule/. ;
~ de esgrima, %i&\t=

fd)ule /. ; ~ de iustrucção pri-

maria, éíementoríc^ale /. ~ár,
adj. fdjülerf)aft , sur ©d^ule ge=

t)ijrenb, fc{)oIoftiic^, ©e^ul . . . ; ~,
ni. Schüler, ©tubent m. ;

peixe
~, rieine, ící)ted)te giidie m. pi.

-astica, /. ©djotaftif /. ~asti-
camente, adv. fc^olaftifd^, fc^ui=

mäßig, ipigfinbig. -asticismo,
"/. £ei)re /. , ©i)Ttem bcr ©döola=
ftiter n. -ástico, adj. ic^olaftifd^,

ící)ulgerecí)t, id)uImäBtg; fjpi5fin=

big; quarto ~, ©tubentenjimmer,
unorbentIicf)e gimmer n. ; ~, m.
©d)oIaftiter, ©cí)ulgeleí)rte, SD3ort=

främcr (beã TOittelalterã) m.
Escoldrinbár, V. esquadrinhar.
Escolhlla, /. aSaí)!, 2luãn)al)í /.,

aiuêeríefenfte , Söefte n.
; grei^eit

ÍU rca^len/. ; a ~ seja tua, bu
magít bie 3Baí)I I)aben; ~ de
pinturas, Sluêtua^l Ö. ©emälben
/., auèerlefene ©emälbe n. pi.;

sem -, ol&ne SS5aí)I, aufé ®erote--

hjofil. •vedor, m. äBäöler, 3luè=

tDoqler, SBääfjlenbe m. ~éito, V.
escolhido. ~ér, v. a. tüäblen,
auêroat)Ien, auê{ucf)en; erroa^Ien,

Beriefen, anliefen; ~ arroz, le-

gumes etc., SReiê, Jpülfenfrüd)te
lefen. ~-se, v. r. getoä^It n)er=

ben. -ido, p. p. u. adj. (theol.)

ouãgett)aI)It, erraafjlt, gema^It jc.

;

~, "/. (Srroäölte, aluêerroaljlte beê
•èerrn m. ~idamente, adv. mit
Sluêtoaí)!. ~imento, V. escolha,
eleição.

Escollio, m. gritj^je (aud) fig.) f.
Escolljiàr ob. Esclioliár, v. a.

einen alten ©djriftftetler erfldren.

-íaste, m. ©d)oliaft , ©rfldrer,
Sluèleger ni. -io, m. {'<^^) tur^e

Slnmertung; Srílarung,8luêlegung
ber alten ©cöriftfteller /. ;

(math.)
anmerfung, ©ríáuterung beê i8or=

berfleí)enben /. -s, pi. (ent.)

2)oÍd)roefpen /. pi.

Escoliose, /. (med.) Ärümraung beã
ÍRiictgratê nad» einer ©eite /.

Escoimàr, ». a. abftopçein, bie

©toppeln abid)neiben; ein ©troö=
batb abbecten.

Escolopendra, /. (ent.) ^eueraffel

/., Soufenbfufe vi.
;
(bot.) $irfá|=

junge /.

Escolt||a,/. Êsturte/., ®eleit n.,

aSebedtung /. ~ár, v. a. eêfor=

tiercn, geleiten, betfen.

Escolymo, m. (bot.) (golbbiftel /.

Escombridas , m. pi. (h. n.) ma=
Irelenartige gitd)e »i. pi.

Escomillia, V. escumilha.
Escommanál, V. descommunal.

Escond||edór, m. SSerberger, ^t%-
ler , ©e^eiraniâtrãmer m. ~e-
douro, m. Sßerftedrointcl, ©(^luçf»
h)tnfel m., a?erftect ; getieime Sfá)
n. -ednra , /. 33erflettcn , Ser»
bergen n., SBerbergung, S8erbeim=
liájung /. ~e-fogo, m. (bot.)
brof. ijäfianüe /. (= chaenophora
cryptofocus.) ~ér, v. a. t)er=

• ftecfen , oerbcrgen ; oeroeíilen

,

öerfieimlidien; in f. bergen, ent=

I) alten , in f. fd)Iie6en. —se,
V. r. f. tjerbergen , f. oerftecfen ;

•v de alg.
, f. »or im. Herbergen ;

não se me esconde, id^ weife

fe^r n)oí)í. -erelo , V. «-rijo.

-erigéira , /. gemeine 3oun=
íonig m. (= carriça. ) -erijo,
V. escondrijo. -idamente

,

adv. l^eimlid), öerfto^Ienerweife.
-idas, adv. áiS -, beimlicb, öer=

ftoftlenermeife, unter ber í»anb;
jogar ás ~s, SBerftecí fptelen;
jogo das ~ , SScrftedfpiel ber
Sinber n. ; ás - de alg., hinter

jã. 3íucfen. -ido, p. p. u. adj.

»erborgen, Dcrftedt; em ~, unter
}ber §anb, im SBerborgenen. -i-

llio, V. escondrijo. -imento,
m. 3?erbergen, SSeríjebten, Í8er=

ftecfen n. ; SBer^eimlic^ung, S8er=

bergung /. -rgo,m. SBerftectn.,

ißerftecfrointei, ©^lupfmintet m.

;

geheime Saco n.

Esconjnnciár , V. desconjunctar.
Esconjar||ação , /. |=fjáong] pi.

-ões , «efcftroörung o. (Seiítern

/. -adór, 771. S3ef^roörer (eineê

böfen ©eifteá) «i. ~àr, v. a. \.

idimoren taffen, iíjm einen (Sib oSí-

neí)men; befc£)iüören ; befpredien;
- algum mal, eine Srantí)eit be=

H)red)en. -0,771. (V. conjuro)
- da igreja , Seufeíêbannung /.

(í exorcismo.)
Esconso, adj. (ant. ) »erborgen,

oerftecft; ftumpftointelig, ungteií=
mintelig , ungleid)feitig ; fd)ief,

fc^rög; abfdiüffig, abgebenb; flg.
- de cervello, - de miollo, Der=

fcfiroben, !&irnloê, unbefonncn, un=
nerftänbig , ftumpffinnig ; fallar

á -a, burrf) ^tK&^tv. f. öerftänb=

tieft madjen; ~, m. SRoute /. ; ge=

f^obene SSierecf, ò^% ein ©ebäube
bilbet n. ; ir de ~, B. ber geraben
fiinie abroeicften, fcfträg geljen,

fd£)ief fein.

Escoiit||ár, V. descontar, compu-
tar, -o, V. desconto, calculo,
computação.

Escontra, V. contra.
Esconvezes, V. escouvens.
Escopéiro, m. (mar.) ©dfimiercjuoft

m. [bie íícfer ber geinbe n.

Escopelismo , m. ©teinetoerfen in

Escopet||a, /. ©tu^bücftfe /., ©tufe

771.; gtinte /. -ada, /. ©d&u6
auá ber ©tuöbücftfc 771. -ária,
/. Sorpê, baê mit ©tuöbüd^fcn
betüoffnet ift n.; 93üd)ienfd)iiöcn

m. pi. -eàr, v. n. mit ©tug;
bii^fen fd)ie6en, meörere glinten=

ftf)üffe I)intereinonber geben, -ei-
ró, m. iÍ5Uá)íenfdju5 7«.

Escopo , m. 3iel , monaifi man
fd)ie6t n.

;
3iBett 77i. ; 9lbfid)t /.

Escopro , 77i. OTcifeel m.
; fd)arfe

9Rei6eI ttí,, ©temmcifen n. ; á3eu=

tel, 5Durd)fcíIag ber gimmerleute
77Í.; ~ curvo, í)oI)Imei6eI th.

Escor||a, /. ©tügbolfen tt?. , ®tü&-
fioíí, ©tütsbrett n., ©tuge/. ; ./íj.

©tuge /. , aSertraucn n. -ár,
V. a. ftügen, unterftemmcn, ftcifen

(í)oufer); -, v. n. u. —se, v. r.

(em) geftügt roerben , f. ftügen

auf...; fig. Bertrauen auf...,

f. auf etm. ftügen; não tem em
que escore, er ^at roeber ©cftug,

nod) í»ilfc.

E$corbút||ico , adj. fforbutifd),

fd)arbotftranr, mit ber Wunbfäule
beliaftet. -0,7?/. ©d)arbocf, ©tor=

but 7?t. , TOunb= ob. 3at)nfleifdi=

faule /.

Escorçar, v. a. Berfürjen; (pint.)

in Berjüngtem ?(Ka6ftabe malen.
Escorch||adór, m. ©djinber 77».

; j.,

ber bie ^aut abíiieíit jc, j., ber

abfd)ält , afarinbet , j. , ber bie

SSienenförbe auáfcftneibet (= cres-

tador de colmeias), -amento, 771.

©d)inben, 3lbfd)älen, SIbrinben n.
;

^Beraubung /., 8luêaiel)en n. -àr,
V. a. fdjdien, abfd)älen, abrinben;
fd)inben, abbecfen ; bie áSienenforbe

auênetjmen (= crestar); fig. ent^

íiefjcn, entroenben, berauben, auè=
pliinbern; - o povo, baS SBolf

fdiinben, e§ auêfaugen; - o se-

gredo, jm. ein ©e^eimniê ab=

locten.

Escorcionéira, /. (bot.) ©forjonere,

©d)roaräv Jpafenmuräel /. (= ser-

sefi.)

Escorço, 77i. (pint.) SBertürüung /.,

Berjüngte 9)!a6ftab ni. ; em breve
- , in fnapfer Siirse. [m.

Escórdio, m. (bot.) üadjcnfnoblauc^
Escóri||a, /. TOetaüid)aum ra.,

©cftlacfe /. ; fig. SHuíSiuurf, Stuâ--

fd)u6 77i., ©d)Ied)tefte einer &aá)t
n. ; fig. 9Jiebrigteit f.; - do povo,
Stbjdjaum beâ «oltcè 771. -açao,
/. [=fiáongJ pi. -ões, Slbreiben

ber í)aut, abfd)ürfen n. -ár,
V. a. ab|d)iirfen, bie í>aut abrei^

ben. -flcação, /. [--ffáongl pi.

-ões, SBerfdjIadung /. -rtcar,

V. a. Berjdjlacfen (pret. -quei).
-flcatório, 77i. QJefäö, reorin bie

gjletoUe Berfc^ladt roerben ti.;

2reibcfá)erben, left rn.

EscorJIlamento , m. (ant.) W\i=
gliiden n. , 9íid)terfoIg 7?i. -ár,
V. a. Berbrehen, Berrenfen; -,

V. n. furchtbaren ©dimerj em=
pfinben, Bor ®d)merí berften.

_

Escorn||ada , V. cornada. -ár,
r. a. mit ben í)ornern flogen ;

fig. mi6f)anbeln , Beräd)tlid) be-

banbeln. -eàr, r. a. mit ben
í>ornern tiein ftofeen. -ichár,
V. a. [=íd)árj mit Heineren 4)ör=

nem ftogen. [telar.

Escoroár, V. descoroar, desraan-
Escorodónia, /. (bot.) roilbe @al=

bei 771. [ftorpion m.
Escorpena, /. (ioht.) àKeer=, ©ee=
Escorpi||ão, 777. [=áong] pi. -ões,

(ent.) ©torpion m. ;
(astr.) ©for=

pion (ein 3eid)en beâ íierfreifeè)

771. ; ( archeol. ) SBJurfmafcftine /.,

äBurfgefc^üÖ n. ; -ões, 31. $eitfd)e

in gorm beè ©d)roan,seê cineè

©torpionã u. mit ©tadjein be»

feßt, roomit bie 9!J}iirti)rer oegeifjclt

iBurben/. ; ~ voador, Seeteufel

771. -oa, /. (bot.) ©forpionfraut
n. , íRautenflee m. -óide, adj.

fforpionartig, fd^roaníformig.



Escorraçar

Escorraçar, r. o. fam. in bie Stud^t
jagen, fortweifen, bertreiben.

Escorr»lhas, /. pi. \ Keige/, SReft
Escorralbo, m. Mu] / beâ SBetneâ

íc. (naöe am Sobcnfat)) m.
Escorredara,/. SKac^fauf ('íeif ber

glüiTtgfeit, bie beim einmeffen
im Jritötcr ic. bangen bleibt u.
ollmã^lic^ abflieêt) m. ; Síeige /.

Escorreg||adella, fam. V. ~adura.
~adIço, adj. gleitenb, auâgrei=
tenb, i., ber íeicbt ouâgíeitct, ber
Sünbe unterroorfen (= resvaladei-
ro). -^adio. ac/y. fcftlüpftig, glatt;
Âg. memoria ~a, fdjroacbe @e=
bãt^tniân. ~adónro, m. id|rii))f=

rifle Drt m., platte Steüe, ^oM-
brei^e /. -adnra, /. ©leiten,
ausgleiten, auêglitfc^en n.; gfaU
Hl. (= queda)

;
yi^. ge^Itritt, geb-"

let m. (= descabida, erro.) •la-
mento , m. ©leiten, auâgleiten,
gaUen n. ~ár, r. n. gíeitcn,
ausgleiten, auãglitfcoen : ben jpän=
ben :c. entgleiten, entfi^Iüpien

;

fig. babingleiten, untiermettt t)er=

ae^en, entflieljen (3eit) ; über etra.
Oingleiten, eingeben ju...; ent=
ícbíupfcn, entfahren ; einen gebt»
tritt tbun, eine Sünbe begeben;
~ a língua (a alg.), etro. unbe=
bai^tfam, o^ne 9ia(^öenfen i'aaen ;

~ da memoria, auä bem ©eba^t^
niffe fommen, entratten, oergeiien

;- na pratica a outro propósito,
in ber SRebe t). einem ©egenftanbe
ju einem anbern unmertiicb über=
geben (pret. ~guei). -arel, adj.
V. -vadio.

Escorreito, adj. fam. gefunb, gut
gebaut, munter, frifcÇ, rooblauf,
unbefc^äbigt; são e ~, gefunb u.
munter.

Escorrepichár, V. eseorropichar.
Escorrljér, r. a. auegießen, big auf
ben legten ÍTropfen leeren; er=
i^öpfen ; ouãlaufen ob. auâffieèen
laffen; (mar.) longa ber ftüfte
binfabren ; ~, v. n. berabträufeln,
triefen, in 2ropren fatten; auâ=
fließen, entfließen; ~ de ob. em
suor, t). Scbroeiß triefen, in
gcöroeiß gebabet fein. •«Ido, adj.
auèaefloiíen, erftbõpft; mit engem
JRocf befleibet; fnapp an ®elbe;
feine Satten me^r bobenb (= baldo
ao naipe); ter as mãos -as no
regaço, Die Jõãnbe im Sd)OBe
balten. «-imento, m. atuêfaufen n

Escorropichi:adela, /. 2Iuätd)rür=
fen, Seeren, älustrinfen ber 3íei=
gen n., üßeige /. -a-galhetas, m.
eatriftan; Jopfgucfer, Sãufer m.,
Setfermauí n. ~ár, v. a. [=fcoár]
buri. biâ ouf ben legten Stopfen
auátnnlen, biá auf bie SReige Iee=

„ ten-
. [ftumein.

Escortaçar, r. a. jerftüdem, jet--

Escortinár, v. a. (fort.) mit 9Ritter=
«ãHen (Äurtinen) öerfeben.

EscorT|;addr, m. (mil.) aíaumnabel
f. ~ar, V. a. mit 3ünbpulöer
uetteben, Çuloer auf bie ijäfanne
toiüften; —se de rapé, tücfitia
fí^uupfen.

"

Escorzonéira, V. escorcioneira
Escosllér, V. a. (ant.) Detrounben

;

ftfliagen. cimento, m. SBunbe
SBerieèung /., e^aben m.

bscosiote, V. esfusiote.
i
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Escosséi, adj. ft^ottifífi; -, m.
Stbotte m.

Escóssia, /. (geogr.) St^ottlanb n.
Escota,/, (mar.) ©(^ote /.
Escote, TO. Sec^e/.; «nteil, gebü^=
tenbe Seil m., Cuote /.

Escoteiras, f. pi. (mar.) fletne
SBôtingâ^õfjer n.pl., finecbte m.pi.

Escoteiro , adj. obne ®epãtf u.

Sienetf(baft teifenb.
Escotilhlla, f (mar.) 2uíe im 3Set=

bctf, iJaHtbüt /. ; fig. abrir as -s
á liberdade, bec gtei^eit S^Ot
u. Sbür öffnen. ~ão, m. [=iáong]
pl. ~ões , (mar.) Sptinglufe /.

;

Sufenbecfet m.
Escotomía , /. (med.) gtecfenie^en

n. ; Stftroinbel mit SSetbunteíung
bot ben Slugen m.

Esconçár, v. a. auâ ber «nget be=
ben; fig. ou» ben gugen reißen,
b. feiner ©teile tütfen.

Eseoac||eár, c. a. hinten auêííla--
gen (prés. -elo). -inhadór,
adj. mißbanbelnb. -inhàr, r. a.

mi66anbeln , burcô roieberbolte
gfuétritte Dermunben ; ~ , c n.

roiebetbolt binten auáfcblagen.
«-Inhatiro, adj. beleibigenb; "«•,

m. j., bet anbetn getn 9RiB^anb=
lungen zufügt.

Esconrens ob. Escoares , m. pl.
(mar.) Síufen /. pl., filúslõt^et,
antetlõc^et n. pi.

EscoT||a,/. SBütfte/. ; ~ com cabo
de páo para limpar o fundo do
navio, ©(ftiffsbefen m. --adela,
/. Slulbütften, ©tteic^en mit bet
íButfte übet Äleibungeftütfe n.

:

fig.J^n\\>e\i , Sabei m., 3utecfit=
roeifung /. (=ensinadela, sova.)
-adór, m. atuáburftet m. ; <S5la=

ftbtne jum SReinigen beâ Aotnâ/.
~ãr, V. a. burften, abbürften; /y.
buri. prügeln. ~alho, m. Nju]
S3efen, Staubmifí^ to. (=varre-
douro.) -éiro, m. áefenbinbetm.

Escorens, V. escouvens.
EscoTllhlia , /. erbe /. u. Staub,

toeltbe man in bet SBetfftatt beã
®otbf(^miebeâ jufammenjegt to.

~ao, m. [=jáongj j)/. ~oes, a.
Äanonennjift^er m. -«ár, r. a.
@olb= u. Silberabfötle reinigen,
abfonbern. ~éiro, m. arbeitet,
ber in ®olbf(bmieberoertftãtten ben
abfalí teinigt to.

Escorlnha, /. [=ja] cabello cor-
tado á ~, futjgeftbotene Çaat n.

;

ífeine SBütfte, 3abnbütfte jc.;
fttaöbütfte bet ©olbftfimiebe /.;
(bot.) ~ ob. herva ~, blaue Äotn=
blume /. [fáubetn.

Escoxar, r. a. ytbót] reinigen,
Escosimento, m. SBtennen, Sengen,
Sötten n.

EscraTlIa, /. ©líapin; «Regerin /.
o-agem, -arJa u. ~atnra,/. iämt=
lit^e Sttaöen eineâ ©igentumerá
^- P}] große Sílenge Stlaoen;
Rne(bti(baft , SHabetei /. ; com-
mercio de ~, trafico da ~, Stla^
benbanbel to.

Escraveiha, /. (V. cravelha)
(mar.) •» do ouvido, SSergftõpfel

Escrarllldão, /. [^báong] pl. -ões,
Stlaoerei, SeibeigenfeÇaft, Rnecbt^
fcbart, finecbtung /., SlIaDen=
tum n. ~inho, m. -a, /. junge
Sflooe TO., junge ©tlaoin /.;

Escri(p)turação

Slíatjenínabe to., fleine ©flaoin
/. ~liár, p. a. èum Stlaoen
maáitn;fig. fnetíten, unterroerfen,
unterjo^en; in abbõngigteit bal =

ten. ~.8e, v. r. ^um Stlaoen
metben. *o, adj. friaoifí^, fnedö=
tif4, gefnetbtet, untetjocbt ; ser ~
dos vicios, b. ben Saftetn be=
Öettf(^t hjetben; ser ~ da sua
palavra, tnec^tift^ an feinem
Sötte boíten; ~, m. Stlaoe to.

Escraroneta , /. fíatfuntel, 9íubin
m.

Escrarosinho, tn. dim. b. escravo.
Escremento, V. excremento.
Escrerlledór, V. escrevinhador.
-ednra,/. SAteibetet A . ©e^
fímiere n. -eute, m. Sibreiber,
abfcbrciber. Schreibet bei einem
abbotaten ?c. »I. ~ér, p.a. fcbtei^

ben; ein SBett ft^teiben, oetfaffen;
abftbreiben; ^ em bronze, in @tj
fltaben ; ~ em areia, auf ben Sanb
;(eicbnen; «• de proprio punho,
eigenbãnbig ftbteiben; " os bens
d'alg.

, jê. ©ütet getic^tliífi ein=
jieben. ~-se, v. r. f. ftbteiben,
m fiotrefponbení mit jm. ftetjen;

i. einfc^ieiben, f. in bie 2ifte ein^
tragen (p. p. escripto).

Escreria , /. (mar.) ~ de calfate,

Äalfaterfaflen, Aalfaterftubí JC "'
EscreTinh||adór , to. Stbmietet,
Sublet, Stielet; fc^lec^te, biel

fc^teibenbe Sc^tiftftellet m. ^àr,
p. n. firmieren, j(bled)t ft^reiben,

fubcln; biel u. ítf)ted)t fdbteiben.
Escriba, to. Stbriftgele^tte, «uè^

leget beâ jübifc^en ©efege» m.
Escrínio, m. 8rieftaf(^e, Sffíappe

/. (= papeleira.)
Escri(p)t||a, St^tift /., Sti^riftaüge

TO. pl. >-inho , TO. {dim. O. -o)
©rieften, 95itlet(bcn n. ~o,p.p.
gefítieben, befcbrieben, ooIlge=
lAtieben ; fonfiâíiett ; por ~,
fcptiftlitb; reduzir a ->-

, pôr ob.
tomar por -, fd)tiftlic6 auffegen,
niebetfÃteiben; ~ e escarrado,
V. escarrado ; ~ , to. Sdltif t

;

6anbf(brift /. , fíriftlií^e' SSett,
mud), ÍBittet, Síteiben n.. «rief
TO. ; ~ de divida, Stbnlboetftbrei=
bung/. ; - de desafio, fí^rift=

lit^e Jpfrttuâforberung /.; ~ de
casamento, (Sfjeftiftung /. , Çei--

tatâbetttag m. ~s , pl. áíietã^
jettel, auêbangejettel TO. ;>;. ; pôr
~s, bem TOietâmanne bie SSob-
nung fünbigen; pôr ~s em alg.
c , ètro. loâ fein njoUen. ~ór, to.

SSerfaifer, Stbtiftftellet to. ~ori-
nlio, TO. dim. b. -«.ório, to.

©töreibftube/., SBüreau; arbeite^
jimmet (eineã abbotatcn jc);
Kontor (eines ffaufmannâ) n.

;

Siegifttatut /. , attenjimmet n. :

$apiet=, atten=, SRegifteritbrant
TO. ; SBfiteau n., Settetät to.,

S(breibpult n. ~nra
, /. Scbrift

/., ©t^riftjüge TO. pl. ; Jpanbfirift ;

atte, Utfunbe/., ßonttatt m.,
engagement,3!otument n. ; ©c^rift,
93ibel /., aSott ©otteâ n. ; ~ sa-
grada, ^»eilige Stbtift /. ; ~ de
fretamento, fcbtiftlicbe gtacötfon=
ttott TO. ; ~ d' espera, ->- mora-
tória, anftanbâ», ©(^u6=, auf=
fi^ubâbtief TO. ; pôr em ob. por ~,
ju $apiet bringen. ~nração, /.
[=fíáong] pl. ~ões, Buchführung,
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àtecfinungãfufirung /. ; ~ mercan-
til por partidas dobradas, l50j)=

4)elte S8iict)füf)riin9/. ~urár, v. a.

i>\e S8ucí)er, bic Siec^nung fiitjven,

iit bie S3iicl)er eintrogen; eine

Sitte, eine Urfunöe öor einem

öffentlichen Siotau k. aufnehmen
ÍQffen. —se, v. r. f. tontraftlicf)

binben; einen Siontratt eingeljcn;

ein Engagement finben, f. enga^

gieren laffen (contractar-se). ~u-
rário, m. Sontorift ; SBuc^öotter ;

aiec^nungefüfirer m.; (ant.) j.,

ber bie Jpeilige ©dirift fleifeig tieft

ob. ftubiert, Sibelfenner m. ~n.
Titlco, a(fj. auf bie .^eilige ©ei^rift

JöeAug i)abenb.

Escriv||ania,/. gZotaviat, Stmt eine?

giotars n. ~anlnha, /. [^ja]

Stftreibäcug , ©d^reibioftc^en n.

~ão , m. r=njáong ] pl- ~ães

,

©dfireiber; ííotar; &ená)tí]á)teU
ber ; ©efretdr m. ; ~ publico,

öffentliche Síotor m. ; ~ da ca-

mará, ©tobtfcftreiber, Stabtfetre=
tär m.

Escrobicaljlado , adj. grubig, mit
ííeinen SSertiefungen öerfe^en.
~o, m. ('^>^-^) (an.) üeine ©cubc,
S8ertiefung /.

Escrofina, /. Snftr. jum ffiurd6=

bot)rcn beä §oIäe# n.

E$croful{{ária ob. Escrophnlària,

f. (bot.) jpaf)nenfamm m. , SnoI=
Ien=, Änotenttaut n., SBrannWurj/.
~arineas, /. pl. brauntourjartige
líflanjen /. pl. ~as, /'. pl. ('^^)
(med.) ©frofeltrant^eit /. , ©fro=
jdnf.pl. -Ismo, m. ©froiu=
lofe /. ~oso, adj. Iropfartig,

brüfig, firofulöa.
Escrópulo, m. ©frupel (®ett)id^t

ö. 24 (Sran) n.

Escrotllal, acO'. pi. -aes, ^ioben...
~o, in. .Jiobenfad m. ~ocele, /.

^obcnbrud^ m.
Escrupuiyar n. •^eár, V. ~izar.
~aria,/. Sfrupetn, ©ewiffenl-
jroeifel m. pl. -^izar, v. a. 33e=

bentlic^teiten , ©eroiffenâísiueifel

einflööen; ~, ». n. Sebenllid)=
leiten, ©eroiffensároeifel ^aben;
Slnftanb nehmen, für bebenflid)

galten, f. GJemiffensOiffe macften,

f. (Sebanfen über etro. mad&en.
-vO, V. escropulo; fig. gmeifel
m. , aSebenten n., (55ett)iffengjroei=

fei, Stnftanb m. ; ©enauigfeit,
Strenge, ängftlidjfeit /. ; ©eroif-

fen, äortgefitf)! n. ; lazer ~ de
alg. c.

, f. aué etro. ein ©eroiffen
ma^en. »osamente, ade. gc-

tDifÍenl)aft, fe^r genau, forgfäitig.
~osidade, /. ©eroiffen^aftigteit,

©orgfáttigfeit, groèe ©enonigteit
/. .»OSO, adj. gewiffen^oft, aUÀU=
genau, forgfäitig.

Escrutlladór, adi;'. i)rüfenb, untere
fuc^enb; bie ©timmen jammelnb;
~, m. ©rforfc^er, iJSrüfer; ©tim=
menfammlcr, äBaljIüeuge m. ~ár,
V. a. unterfud^en, erforfc^en, am-
forfd^en, i)rüfen; bic ©timmen
fammeln u. äot)len. ~lnadór, V.
«-ador. ~inio, m. íí8af)Iurne:

gebeimeSíbftimmung; SBaí)I burd^
öerfc^loffene Zettel ob. Äugeln;
Unterfud^nng, ißrüfung, ©rfor--

fcftung /.
Escad||ads , /. SSerteibigung burd^

©cf)ilbe /., ©d^ufe m. •vár, «. a.

mit bem ©d)iíbe bedten, bertei-

bigen, fd^iigen; 6eid)irmen, fc^ir=

men;/íí. bot einer ©efabr ic^üt=

Jen, fie obraebren; jm. all Sd)ilb,
alã í)ort bienen. ~-se , t>. r.

(com)
f. mit bem ©cfiilbo bedten,

f. becfen ; ßy. f. auf \. ftügen, f.

in feinen ©(i)ug begeben, etro. ju
feiner Sjerteibigung onfiibren.
o-elrado, adj. o. einem ©ci)ifb=

Inappen begleitet ob. bebient.
"-eirar, v. a. bie 3)ienftc eineá
®d)ilbínap})en ob. ©taümeifter»
berfetjen; ~

, v. n. ©c^ilbtnafjpe
ob. ©taümeifter fein, -»eirático,

adj. Born ©d)iibfnabticn ob. ©tall=
meiftcr; saber ~, ©cbmäi)tud)t/. ;

©talIfued^tlroiÇe m.pi. -eirice,

/. ©teile, 2)ienftberricf)tung eineè

©taümeiftere /. ~eirinho, m.
dim. ö. ~éiro, m. finappe, ©(i)ilb=

inappc; ©taümeifter m.; ~ fidal-

go, (äbeltnappe m. ; *, adj. (caç.)

b. Sieren, bie jufommen, in (Se=

feüfcfjaft geben; porco ^, grifcf)=

ling m.
Escudell||a,/. Siopf m., tiefe ©d6alc,
Siummc/. -ada,/. 9iapf boüm.
~ár, V. a. in einen Siapf gieêen;
in SJdpfen (©uppe ic.) »erteilen.
'"ioha, /. dim. o. «-a.

Escnd||ete, m. (dim. b. ~o) Ifeine

SBappenfcbilb ; ©dEiilb ber Qnfet=
ten n. ~s, pl. ©(^[üffellod^blec^,

©cftlüffelbled) n. «»ilho, m. (bot.)

S^ilblein, ©d^ilbd&en n. »-ilho-

so, adj. ©d^ilblein^obenb. *inha,
/. ©c^eibentraut, Scbilbfraut n.

-^inho, TO. dim. ti. ^o,m. ©c£)iib;

SBappcnf d&ilb m. ; fg. ©cftilb, ^lort,

©ci)u5 m.; (5)olb= u. Silbermünae
/., {i5otbtí)aIer, Stjoler; ©prol,
©djÖBling w. ;

(bot.) enxertar
d'~, ofulieren; dar no seu ~,

f. felbft fcbaben.
Escndrinhàr, V. esquadrinhar.
Escnláplas, /. pl. (myt.) éíslulap=

feftc n. pl.

Esculápio, m. (myt.) ííêlulap m.;

fig. berühmte Slr^t m.
Escnlca, /. (ant.) 92acbtrooc6e f.

Escalento, adj. nobr^oft/ näbrenb;
eßbar.

Escnleto, V. csculo bastardo.
Escnlo, m. (bot.) 9{oBlaftanien=
bäum m. ; ~ bastardo, 3roerg=
ei^c /.

Esealpllldor, m. Söitbl^auer m.
(=esculptor, gravador.) -«-ir,

t). a. (em) 33iIbl)ouerarbeit ma=
c^en, in ©tein jc. bauen, graben,
f^neiben; mit bem ©rabmeiêel
5ietlicí) bearbeiten, ausmeißeln,
üueftecben.

Escult||ór, m. Silbbouer, Söilbner;
©d)ni6ler, Süelicrer m. ~ura,/.
SSilbbauertunft ; iSilbljauerarbeit

;

auâgeftocbene ob. getriebene Slr-

6"' /•/ S'ie'ieren, ©cí)ni6roerí n.

~ural, adj. pl. ~aes, jur Silb'
i^auertunft geijötig ; formas -^u-
raes, formen, bie roert finb, auâ=
gebaucn gu loerben. ~urcsco,
adj. MX Söilbbauerarbeit gebörig.

Escnm|[a, /. ©cbaum; !Pferbe=
fcbroeié ; ®eifer m. , ©Alatfe /.

;

fig. niä)tajüaenbe, eitle ©acbe/. ;

Slbfcbaum, Sluêrourf ?«. , í>efe/.

;

~. dos metaes, TOetaüidjIacfen

f.pl. ~adéira,/. ©cbaumfeüe/.,
©cbaumlöffel r«. ->adór, adj.

fcböumenb. ~alha, /. '^alho, m.
L=iuJ Sdjiacte/., 91Retaüitf)aum m. ;

prova de ~, Sllfobolprobe /.
~ante , adj. fd§dumenb. -vár,

T. a. fc^äumen, abfcbäumen; be=

geifern; ~ bravatas, leere ®ro=
pngen aueftoßen, prablen; ~,
V. n. fd)üumen, geifern; ~ de
laiva, bot SSSut fd^âumen. ~ilha,
/. Sßogelbunft ni., Sßogelfd^rot n.;

SI. febt feine, burd)fi(btige @aje
/., 21. 9JiatIifIot, fdjroatae ffrepp
m. -»OSO, adj. fd^öumenb, fd^oum=
bebecft.

Escnna, /. (mar.) ©di)oner m.,
®oeIette Oofjtáeug b. 100 biâ
150 Sonnen) /.

Escnpéiros, vi.pl. (mar.) ©^mier=
quöfte m. pl.

Escnpir, V. cuspir.
Escnrilamente, ade. bun!el; unöet=

ftänblici), berroorren; niebtig, un=
befannt. ~as, adv. ás -», im
® unfein; fig. btinblingã; ir, an-
dar ás ~, im Duntefn tappen;
deixar alg. ás -.-, j. in feinet
ßrroartung täufdöen, j. binter baä
Siic^t fübren ; ficar ás ~

, nicfttâ

erfaßten, feine Stuftlörupg erljaU
ten. -xecedor, adj. berbunfelnb

;

~, m. j., ber Berbunfelt. ~ecér,
V. a. betbunfeín, tjcrfinftern ; fig.

nnbeutlicb, unberftänblid) madften;
trüben; anftbroörjen, berlcumbcn,
berabroürbigen ;

->-,». n. bunfet
loerben, 9iacbt werben. -~-se, r. r.

f. »erbunfeln, f. berfinftern; fig.

f. trüben; f. betbunteln, beilerft

werben; ~-se ao mundo,
f. x>.

ber SBelt surücfjieben; ao --, in
ber Slbenbbömmerung [pres. ~ço).
~eciTel , adj. pl. ~íTeis , ber-
bunfelnb ; fig. roaä man oerbergen
muß. ~entár, V. ~ecer. ~eza,
V. ~idade. ~idade, f. Sunfcl»
:^eit /. , Suntel n.

; fig. ginfter=
niä, 3fa(bt; Unbentliçbfeit, Un=
tierftänblicf)teit: 9?iebrigfeit, ÍBer=

borgenbeit; Slbnabme beâ 0c=
ficbtê, ©cbroäcbe bet Slugen /.
-«-idão , /. ( =báong ] pl. ~ões,
gtoge íCunfelbeit, ginfternil /.;

fig. ©nntelbeit, Unberftänbliafeit
be? ©til» 2c. /. ; ©eroäfrf) n., \X\\-

finn m. ~o, adj. buntel, finfter;

fig. unbeutlidö, tinöerftänblicb ;

unbcfannt, »erborgen; glanslo»,
rubmloä; gering, niebrig; büfter,

traurig, fdiroermutig; voz -^a,

bumpfe ©timme/. ; origem •»,
bunfíe Jpertunft /. ; pensamen-
tos ~s, fdjroermütigc, büftere ®e=
banten m. pl.; o claro ->-, baä
^albbunfel; ~. m. íBunlel n.,

Sunfelbeit; SBefgeffenbcit, 5ßer=

borgenbeit /. ; ficar no ~, in ber
2!unfelbeit, in SJJergeffenbeit biet»

ben; metter no ~, berbergen;
no " da noite, in ber Sunfelbeit
ber 9iocbt, in finfterer 9fad)t.

Escurrilidade,/. (desus.) 9iarrenl=
poffen/.j»i., grobe, gemeine Spafj
VI.

Escus||a, /. ©ntfcbulbigung: S3e=

freiung/.; (do serviço militar)

(Srlafjung /. .vação, /. (=fiáong]
pl. ~oes, (Srlüf)ung, iBefreiung,
3lbbanfung, ©ntlaffung/. ~ado,
p.p. u. adj. überflüffig', unnötig,
unnüg; auegefcboffcn, beifeite Qe=

legt; erlaffen, befreit, frei B. ..;
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aBgcfdjfagen, ubgetoiffen; unnüö,
oergebltcf); ê ~, é cousa ~a,

ei ift unnüg, oergeblic^; ~ ^

lallar n'isso, eê ift iinnuç, bar=

über all fpred)eii ; ~ é dizer que .
.

,

e-õ brauá)t nicbt gcfagt 3u roer-

bi'ii, e5 »erfte^t f. o. felbft, baß...
^adamente, adc. uniiüö, Vet-

geblic^, iimíonft; of)ne 9tot. ~a-
Uór, ni. (jur.) gerichtlich beftellte

3>ertetbigec eine» Slngetlagteii

m. ~ainente, ade. inágefaeim,

Ijeimlid). ~ãr, r. a. ent)á)ní'

bigcn, rechtfertigen ;
(de) befreien

o. . . , críafjen, Berfc^onen mit .
.

;

f. loeigern etro. j" t^un; etro.

entbehren fõnnen, nicbt brauchen,
câ nid)t nötig ^aben; fbaren, er=

íparcii; abicÇfngen, nic^t geneí)=

niigen: ~ da tutoria, o. ber 23pr=

niunb|cíaft befreien , entbinben
;

~ do serviço militar, OoniÄTiegä-
bienfte befreien; pode-se ~ este
gasto, man fonn biefe atuêgabe
iparen; ~ um requerimento, ein

©efucí) obícfttagen; - um tra-
balho a alg., jm. eine 9lrbeit er=

fparen; escusa de fazer tanto
espauto, mac^ boc^ nicfjt fo üie!

íãrm! laß bocf) beinc 3>erroun=
berung ! o bom vinho escusa
pregão, gute SSare lobt \. jcibft

;

~, F. n. nit^t bebiirfen, nicçt nö=
tig ^aben: ~ soccorro, leiner
jpilfe bebürfen. ~-se, v. r. (de)

f. entfcftulbigen, f. etro. tierbitten,

f. einer Sac^e übcrijeben, f. baöon
Io»= ob. freimad^cn; (com) f. bei

jm. entfc^ulbigen, f. rechtfertigen ;

-—se da companhia d' alg., f. D.

jm. oerabf^ieben ; escusa-se tanta
pressa, folc^er 6ile bebarf eê

uic^t. ~aTel, adj. pl. ~áreis,
cntfc^ulbbar. ~o, adj. (de) frei

D. . . , tierfdiont mit . . ; in 9iu^e=
ftanb ticrjeijt, nic^t me^r im
iicnft; abgelegen, einfam (Ort,
aSoIjnung :c.); l^eimlic^, Berbor=
gen ; entrar e sahir por porta
~a, burc^ eine tierborgene Il^ür
au»= u. einfc^Iüpfen.

Escnt|]a,/. ôorc^en, ^lören, 3u=
boren, Sfuf^orc^en n.

; Çordfter;
Spion, Äunbfc^after ; SBorpoften
7/Í. ; SJebette; ©c^armac^e, ^aäfU
maáje /. ;

(cath.) ^orc^fd^toefter
im eprec^jimmer /. ; iiorc!^n)in=

tel, Vorgang m. ; estar á ~, ^or=
^en, auf ber Sauer fein; pôr-se
á ~, f. auf bie Sauer fteHen, ^or=
djen ; pôr o ouvido á ~, i)\n=

bqrd^en, aufmerffam jubôren. *a-
dór, m. íiõrer, 3"I)örer; ^or=
d)er 711. -vár, r. a. bõren, ju=
bõren; l^ordjen, beljorc^en, Iou=
fcfien, belaiifdjen. —se, r. r. f.

felbft gern ^õren, mit 3Bo^IgefaI=
len feinen eigenen SSorten Iau=
fc^en; ßg. nur auf f. pren, nur
feinen eigenen Slnftc^ten folgen,
0. feinen eigenen SSerbienften fe^r
eingenommen fein; prov. quem
escuta de si ouve, ber §orc^er
an ber SSanb l^ört feine eigene
£d)anb

Esdruxnlaria,/. r=:fc^u=Ia=ria] ©on=
berborfeit /. ; feltfame betragen
n., rounbcrlic^e ©infoll m.

Esdrúxulo, adj. Hd^ulu] gleitenb
;

verso ~, SJeráfué 0. brei ob.
raeijrern Silben, ö. welchen bie

Michaelis, Port. I.

bciben testen furj, bie biefcn

oorange^enbe britte aber lang ift;

gleitenbe S8er» m.; fig. rounber»
lic^, feltfam, broUig; homem -,

munberlic^e Jiauj m.', genio ~,

Sonberling m.
Esedàr, V. executar.
Esfacelo, V. esphacelo.
Esfaim||ado , adj. ausgehungert,

Ijungng; fig. fe^t begierig. ~ár,
V. a. aushungern (= esfomear).

£sfalf|{ado, adj. matt, erfdjõpft.
^amento, m. ®rfcf)cipfung, @nt=
fräftung , Srmattung /. ~ár,
V. a. matt mad^en, abmotten, auè
bem Sltem bringen; mit Slrbeit

üierlaben; burdç Sttuèic^meifnng

in ber finnlid^en Siebe auãmer=
geln, erfd£)öpfen. »-se, v. r. f.

obarbeiten, bis jur Grfc^ijpfung
arbeiten.

Esfamiado, Y. esfaimado.
Esfaudegllado , adj. ^adamente ,

ade. matt, mübe, ermattet, cr=

mübet. -ár-se, v. r. f. ermüben^

f. ermatten, f. abarbeiten (pret.

~guei).
Esfanic{|ado , adj. buun, abgema=

gert, mager. ~ár, v. a. jertlei=

nern, äerftütfeln (V. fanico).
Esfáqneár, ». a. [sti=ár] mit einem

9)ieifer ftedjen, oerrounben (V.
faca).

Esfarel{|ado, adj. gu SKe^I gebeu=
telt;yi?. binfällig, fc^raad^. ~ár,
r. a. (9Keöt) beuteln ; fig. jerftören.

~-se, r. r. ju ffleie roerben; jer^

fallen, jerftört roerben (V. farelo).

Esfarpár, V. esfarrapar.
Esfarrapllado, adj. gerlumpt, äer=

riffen. ~ár, v. a. jerreiBen, in
gtücfe reißen; jerlumpen, 5er=

läppen (V. farpão); -~ os ouvi-
dos, fc^led^t tönen, in ben D^ren
gellen. [serfe^en, serreißen.

Esfarraxár, v. a. r=fc6ár] vulg.

Esfarripár, v. a. in Sträljnen tei=

len ("V. farripa).

Esfatiár, v. a. in ©Reiben ab=
fc^neiben (S3rot), in ©tücfe reißen,

jerftücfeln (V. fatia).

Esfeiár, r. n. fam. l^õRlicÇ roerben.
Esfera etc., [ijfera] Esfinge etc.,

Esflncter, V. esph . . etc.

Esferrelho, m. [sju] fam. unruhige
®eift rii. (atravesso); Safer //(.

EsferTilhllação , /. [»ffóong] pl.

~ões, SBirbetn n., Unruhe /.

~ár, p. n. roirbeln, unrul^ig fein,

Unrul^e ftiften (= escaravelhar,
remexer).

Esflado, adj. fabenfd6einig.
Esflorado, adj. abgeftreift, ge=

glättet.

Esfogár etc., V. desafogar.
Esfol||a, V. ~adura. -»a-baiiilia,

/. (bot.) braf. ^flanje /. (xylo-
pia aromática; ipachinhos.)
~acaras, m. Kaufbolb, 2:auge=
nid^té m. -»adela, V. *adura;
aSetrug m. , ©rpreffung /. (= co-
medela.) ~adór, m. ©c^inber,
aibbecfec m. , j. , ber bie éaut
abjie^t. ^adura , /. Abreibung
ber iiout ; gefc^unbene fiaut,
Schramme, Streifrounbe, ©teile,
roo bie i)aut abgefcfjunben ift /.;
©c^inben; Slbàic^en ber i)aut «.,

Slbbecferei/. ~a-gato,m. fam. u.
burl. ferroeis m.; fam. SBifcfter
wi., Strafprebigt; roillfürlic{)c2lu»=

legung (bet ©efe^e), SSerbrebung
/. ; dar ~ ás leis, ben recbtlid)ch

Sinn ber ©efege »erbre^en, fie

nad) SBiÜtür auelegen, -ameato.
Vi. V. -»adura. ~ktj v. a. bie

|»aut abjie^en, abbalgen, abbecten,

fdjinben; einen Saum obrinbcn;

fig. jm. baâ geH über bie Cbren
äiefien ; ~ a anguia pelo rabo,
beim fc^limmftcn (fnbe anfangen.
~-se, V. r. f. j'djinben, f. bie §aut
aufreißen, -a-yacca,/. pr. 9iorb=
roeftroinb (ber in ber ißroDinj
Sllemtejo fcljt fc^äblic^ auf Die

i)erben einroirft) m.
Esfolegár, r. n. Sltem Ijolen, auf-

atmen, atmen (pret. -»guei; V.
fôlego).

Esfolhllada, /. entblättern, 3lb=

blättern be» TOaiê n. ~adór, m.
j. , ber ben Waiâ ic. entblöttert.

»•ár, T. a. entblättern, ben SJiail,

bie Säume 2C. abblättern, ent=

lauben. ~oso, adj. (bot.) blatt=

loê, blãtterloâ.
Esfoliação etc., V. exfoliação etc.

Esfolinhj|adór, m. j., ber abftäubt,

ö. Spinngeraeben reinigt jc. ;

Sd&ornfteinfeger, ©ifenfeljret m.;
fam. 9ieugierige, Seobat^ter m.
^adonro , m. SSifc^er, Dfen=
roifd^er, Saminbejen m. ~ár,
r. a. ben Samin, ben Sc^ornftein
fegen; abftäuben, reinigen, o.

Spinngeroeben fäubern ic.

Esfomeljado, adj. gierig, l)ungrig,

oerl)ungert (= esfaimado). *àr,
V. a. auâ^ungcrn; bie Seben»=
mittel, bie íRaI)rung roegneftmen,

fie febr fpärlic^ äumeffen.
Esforç||adamente, adc. mit 9ln=

ftrengung;l)erä^aft, mutig. ~ado,
p. p. u. adj. mutig, tapfer, ^erj^

baft; ftarí, träftig; einbringlic^
;

heftig ; vento ~, heftige SBinb m.
;

voz ~a, einbringlic^e Stimme/.
~adór, adj. ermutigenb, betebenb ;

~, m. j., ber ermutigt, anfeuert,
belebt, ermuntert, «-ár, v. a.

ftärten, iräftigen; ermutigen, an=
feuern, ermuntern, antreiben; be=

iräftigen, beftätigen; ~ a voz,
bie Stimme oerftärten, ergeben;
~, r. n. an fixaft geroinnen, äu=
nehmen, road^fen, ftarfer roerben;
9Kut fäffen, f. ermutigen, —se,
V. r. (V. ~ar, v. n.) (por, em, a) f.

anftrengen, f. angreifen, f. beftre-

ben, f. bemühen; f. anoertrauen,
Vertrauen faffen ju . . , f. berlaffen

auf ..;'"' alg. em seu propósito,

j. m feinem SJor^aben beftärten;
~-se em alg., gegen j. auftreten,
jm. 5u roiberfpreqen roagen. ~o,
m. Slnftrengung , iöemü^ung

,

WüBe /. ; «int m. , Sapferteit,

Äraft /. ; SSertrauen n. , .^off^

nung; $ilfe, ©unft/., Sc^uöm. ;

ter -«• em alg., ju jm. Vertrauen
^aben, auf j. i)offen; pôr o ul-
timo ~ em alg. c. , fazer todos
os ~s, alleã aufbieten, f. alle er=

bentliÄe Wü^e geben ; ~ de von-
tade, SSitlenáauftrengung /.

Esfrangalhljado , adj. jerlumpt,
mit Sumpen bebecft. ~ár, c. a.

jerlumpen, in Sappen reißen,

jerreißen (= esfarrapar).

EsfregIJa, /. abreiben, Slbfc^euern,

Slbroifcben :c. n. ; fig. SBüdier,
berbe ÍSerroeiâ m.; große "SUitje;

22
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íírãnfung /.; fam. ißrügel pi.,

©d^Iäflerei/. (= sova, tosa, tunda.)
•»ação, /. [=ffáongl pi. ~ões,
SReibenn., 9}eibung, Sinrei6ung/.
'vadór, m. [. , ber obreifit, aò'

Xo\\iit, abfdjeuert; Dieibbiirfte,

58o^nbürfte /. -adnra, /. 9lb--

reiben, Díeiben, Slbroif^eíi, 2lb=

Çc^euern re. , 9ieibung /. ~alho,
V. ~ão. -vamento, V. ~adura.
~ão,7?í. [=gáong] pi. ~ões, SSafí=
lappen, SBifc^lo^peu m. (=rodi-
Ihão , trapo ) ; 9}etbebürfte /.

,

©döeuerbefeu m. ~ár, v. a. ret=

ben ; abreiben , mtjd^ni , aò'

rtift^en , obídjeuern , fc^euern,

reinigen. ~-se, v. r. f. reiben,

abreiben ; --se os olhos , as
mãos, f. bie 9lugen, bie í»anbe

reiben ; em quanto o diabo (ob.

demo) esfrega um olho, mais
depressa do que o diabo esfrega
um olho, in einem 3?u, im §anb=
iimbreben, fd^nett raie ber S3Iiö

{pret. -guei).
Est°ri||adóiro , m. ^ü^Igefäö n.

,

=eimer m. ~adór, adj. fii^Ienb, ob=

liíblenb; -,jn. ®efä6äum3lbfüi)Ien
beã SIBofferè JC. n. -amento, m.
SIbfuí)Iung, (Srtältung/. ;

(alveit.)

©trcngel m., ©trenge ber ÍJJfcrbe

(im leid)tern ®rabe) /. ~ár, ». a.

abtuí)Ien , raieber tatt machen ;

ertalten, burc^ídlten; flg. ab{ül)=

len; ící)mo(^en, bdmpfeu, bermin=
bem; ~, ». n. u. —se, ». r. fait

Werben, f. abfüfjlen ; flg. erfalten,

nad^Iafien (no amor etc.); ~ as

esperanças, bie ^»Öffnungen ber=

minbcrn, fierabftimmen.
Esfrunchár, V. desfrunchar.
Esfulinhár, v. a. [=jár] bom 9íu6e

reinigen.

Esfumllação, /. [=f}úong] pi. -ões,
(pint.) SSSiíc^en, Qei^nen mit bem
SDSijáier n. -ado, adj. geraifd)t,

mit bem 3Biícf)er gejei^net ob.

gebauíí)t. ~adór, w. (SftomíJe/.

;

grobe finfei sum Slbftufcn m.
~ár, V. a. raifc^en, mit bem SBi=

f^er jeiáiuen ; burcf)bauíd)en

,

burc^ftáuben ; eftom<Jieren. -eár,
r. n. raupen, -inho, m. SSifd^er

jum 8eicí)nen m., ©ftompe /.

Esfuracár, V. esburacar.
Esfusiada , /. ~ de artilharia,

Salöe auè mehreren ©elc^üöeu
jugleicö /. ; -de vento, f)eftige

SBinbftoß m.
Esfusiár, V. n. Jjfeifen, braufen,

faujen (= zunir, zumbir).
Esfusilàr, t). n. gunlen fijrü^en,

funfetn (= scintillar).

Esfusiote, m. buri. 2iufraoEung
(beâ gornê) /. ; 3Bifá)er, berbc
feerweiS m. ; de -, äufeerft fd&neli,

in gröeter (Sile.

Esgacár, V. esgarçar.
Esgaaanhár, v. a. [=jár] mit ben
áraden paáen, auãreifeen. —se,
r. r. f. bie í)aare auáraufen, {.

jerAaufen.
EsgaiTOtado, adj. mager mie eine
^öroe (gaivota); lang u. ^ager,
ungejííiitft, ungelenf (=de8arca-
do).

Esgalariche, m. ?I. gifc^ne^ n.

Esgalgado, adj. abgemergeit, ma=
get »ie ein SäJinbljunb (galgo).

EsgalliNa , Y. escadea. -ado,
adj. [=ja=bn] obgeãftet; boU b.

©cflöBtingen ; ber biele (Suben
l)at (uom í»iríc^) (V. galho).
-ár, V. a. bie ©(Çoêlinge , bie

graeige abícfineiben , auêdften.
—se , V. r. \. mit ÊáoÈIingcn
bebeden; mit (Snben, Soeibfbrof--

ten beríeben {ein (bom ^irfcb).
-o, ni. íReiê n. , ©proêlmg m.,
abgeftorbene fReiâ n.

;
(caç.) 3tu=

genfprofie, SBeibfprofíe beê §ir=
fi^eâ/., íjaden am$irjcègemei^e m.

Esgalracho, V. escalracho.
Esgan|!a , -ação , /. [={{áong] pt.

-ões , (írbroífelung /. ; vulg.

fíeut^^uften m.; QSier; Äronfbeit
ber |)unbe; 91. SSeintraube /.

-ado, adj. gierig, íjobgierig; -
por dinheiro, gelbgierig ; - com
fome, berj^ungert; - com sede,

febr burftig. -adnra, /. förbrof=

íelnng, érraiirgung /. -ár, v. a.

erbroffeln , erraiirgen , erftiien.

—se , V. r. f. erbrofieín , f. er=

toürgen; gelbgierig fein; —se
com sede, öor Surft öerf(fimad)=

teu; (mar.) baâ Sau Ireuäroeife

ineinanberfci)tingen.
Esganiçar, ». n. u. --se, v. r. !í8f=

fen; freifc^en, f. Reifer fcftreien;

flg. - na trella, tauben Dtjren
prebigen ; voz esganiçada, trei=

fdftenbe ©timme /.

Esganinho, \m. St. Sranbe/. (uva
Esganoso, / cerceai.)
Esgar, V. esgares.

Esgarabnlii{|ão, adj. u. m. [»jóong]

pi. -ões, /. -ona, fpringenb (».

einem ôo^tlreifel) ; fig. unrufiige

(Seift, Ouirt ni. -ár, r. n. f)üp=

fen, fpringen (b. einem ôo^I»
freifel); fig. unru£)ig, in fteter

SBeraegung fein.

Esgarafunhár , t». a. [=járl vulg.

auftragen, flauben, burc^ftöbern,

I)erumfutiöen.

Esgaratujár, v. a. ob. n. Irifeeln,

fd)Ied)t fdjreiben, fdimieren.
Esgararatlladór, vi. Dfentrafeer m.,

©^iireifenn. ; áanonenraifdjerm.

;

- dos dentes, ga^nftoi^er m.; -
dos ouvidos, D^rlöffel m. -ár,
». a. fd)arren, bie ©rbe auflragcn
(ti. í)Hbnern zc); fig. auêtlauben,
forgfdltig na^fpüren; - os de-
feitos do próximo , bie ijeliler

beê 9läd)ften auffpüren ; - os
dentes, os ouvidos, f. bie Sd^ne
auêftocèern, f. bie Cljren auã=
rdumen. -íl, m. pi. -is, feil=

förmige Siuefd^nitt, gugeneins
fd^nitt in SBrettern m. (= ganzepe.)

Esgaravuncliár, Y. esgaravatar.
Esgarçar, v. a. jcrbred)en, öffnen

(bie ©c^ote einer grud&t Jc. );
rei6en, jerreißen, abreifien; Süffe
mad^en; -, r. n. u. —se, ». r. f.

öffnen, berften, jerfpringen, Kiffe
befommen, reiben.

Esgardunhár, v. a. [=jár] jerfrat=

Icn, jerreißen (= osgadanhar).
-•se, V. r. f. raufen (V. gardu-
nho ; = arranhar-se).

Esgaréiro,arfy. ®rimaffcn mad^enb,
®efid)ter fd)neibenb.

Esgares, m. pl. ®riniaffen, graben,
Sßerjerrungen beè ©efit^tá /. pl.

(Y. tregeito, careta.)

Esgargalár, v. a. bie SSruft ent=

blö6en.
Esgarrão, adj. u. m. [=rráong]

pl. -ões, tempo, vento ~, toU
brige SSetter n., loibrige SBinb,

SÜBinbftoö m. , ftürmifd)e SBetter
n.; SBJippe (ein Änabenfpiel) /.
(s arreburrinho.)

Esgarrár, v. a. irre führen; bcr=

fdjiagen , ö. ber richtigen gabrt
abbringen (ü. ©djiffen) ; -, v. n.

(mar.) uerid)Iagen raerben, b. ber

ga^rt abroeid^en, f. ti. ben übrigen

©djiffen eineê Sontioiâ trennen;—se de .
. , f. öerirren , 0. etra.

abfommen; feine *15flid)ten Ber=

fdumen, bom redeten SBcge ob=
fommen.

Esgatanhár, Y. agataubar.
Esgaze||ado , adj. bleidf) , bíafe

;

olhos -s
,

gldnjenbe , gaAeUen=
artige, grofee u. lebbafte 9lugen;
ftiere Singen (cineâ ^rren) n. pl.

-amento, m. ©lonj ru., ©Idnjen
(ber Singen) n. -ar, ». a. mit
ftiercm S3Iid anfe^en, anftieren;

(pint.) tierroifd&en, abblaffen (pres.

-eio).

Esgorj||ado , adj. mit entblöfetem

J&atfe, o^ne .galêtuc^. -ár, c. a.

ben ^alê u. bie iSruft entblöfeen
(s esgargalar) ; -, v. n. öor S9e=

gierbe brennen, fc^ntidöft ber=

fangen.

Esgotlladór, adj. auefc^öpfenb,
auêlecrenb; ~,m. j., ber leert 2C.

-adura, /. 9luefd)öpfen , er=
fdEiöpfen, Sluêíecren n. -amento,
m. (Y. -adura) (Srfd)öpfung /.,

erfdt)öpft=, Seerfcin n. -ar, v. a.

biâ auf ben legten tropfen lee=

-ren, auêíd)Dpfen, abjiel^en; ou?»
trotfnen, trodten legen; fig. n-
fd)öpfen, nid)tâ übrig laffen ; - o

caliz da amargura, ben bittern

föelc^ biâ ouf bie |»cfe leeren;

-, V. n. u. — se, tj. r. teer raer=

ben, auätrodtnen, f. erfc^öpfen ;

- OS expedientes , alle SJlittel

erfd^öpfen. -e, m. 9lnafd)öpfung,

Seerung , Srodenlegung , 9tuâ'

trodnung; ©rfdiöpfnng /. -o,
Y. -e; Slbaugägraben , Slbjugè»

íanal m., Slbäugrö^re, Stbaudit /.

Esgrafflár, v. a. (pint.) eine Sirt

greêtomalerei maí en, fd)raffieren.

Esgrafflto, m. ©d)raffierarbeit /.

Esgraratár, Y. esgaravatar.
Esgravizár, c. n. (ant.) f. beflagen.

Esgrim||a, /. 2red£)tfunft /. ; mestre
d' -, gecfitmeifter m. ; saber guar-
dar OS tempos da - , bie @e=
legen^eit ju benußen raiffen, auf

feiner i»ut fein, -idor, m. gfecft»

ter; Slopffedjter m.; fig. casa
d' - , |)ouã oí)ne iWöbel n. -i-

dnra , /. ©d)leubern , 3Berfcn,

gcdjten n. ~ír, v. a. fd)n)ingen,

Çonb^aben (S)cgen, Sonje), ft^íeu--

bern, werfen (SSSurffDiefe) ; \)\n n.

^er beraegen; fd)leubern; - ex-
comniunhões , ben Sircfienbonn

fc^lcubern ; a agUia esgrime aí^

garras, ber Slbler roe^t bie firal

len; -, r. n. fcd)ten, f. im '^iay-

ten üben, unil)crfud)teln ; fig. ®e=
fdjid im í»anbeln u. in ber Unter=
rcbung jcigen, rid)tig orgumen-
tieren ; - em vão

, f. tiergeblid)

abmüljcn; - em secco com pa-
lavras, leere ®rol)ungen au«=

ftoßen. -Ista, m. 3roct)ter, j., ber

gern fic^t m.
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Eseronriado
, \adj. íjaqn u.

lLS5ro(a)Tinh»do , / lang, einem
Rranicft (grou) glet^enb; abge=
magert u. blaß

; ftrujjpig, jerjauít.

Ksgnardllamento , m. (an.) 9In=
jtöauung , aJetrat^tung , Seftc^=
tigung /. ~ár, r. a. beaá)ten,
betrachten, in Síugenfíein ne^=
men, auf etro. achten, f. tjor etro.

in ac^t ncömen. ~o, m. 9{ücf=

fii^t, Grroägung, Stufmerfjamleit
/. ; sem — de nenhum perigo,
o^ne aiücfritöt auf irgenb welche
@efabr.

Es;«as||ár, r. n. burtöroaten. -o,
m. 33ur(t)roaten n.

; feierte Stelle,

Surt /.

£sgnedelh{{ado, adj. [=ge=bei=ja=bn]
oiiâgemergeít, auggetrocfnet, bürr.
~ár, r. a. jerjauien, üerroirren
(ba» ^aar) (= desgrenhar). ~-se,
V. r.

f. jerraufen, f. bo§ i»aar t)er=

wirren (= despentear-se).
Esgueirar, v. a. [=gei=rár] gefdfticíter»

roeiie entroenben ob. abnehmen;
~ dinheiro a alg., j. um fein (Selb
bringen, --se, r. r. /am. f. aul
bem ©taube machen (,- escapulir-
86, (es)mirrar-se).

Esgnelhll«, /. [=gélMa] @írãgf|eit,
Schräge, Schiefe; Cuere/. ; de ~,
ade. fcfiräg, frf)ief, b. ber Seite,
in bie Cuere; olhos de ~, fcbief=

fteijenbe, fcbieienbe ; fg. neibifc^e,

fdjcele Stugen n. pl.; fam. estar
de meia ~, unbequem, nur auf
bem falben ©efäße figen; estar
cb. andar de " com alg., mit
jm. auf gefpanntem gu6e leben,
niibt übcreinftimmen. -«do,
adj. ft^ief geftetit ;

golpe d' ~,

^ieb B. ber Seite, Seitenbieb
J71. -vadamente, adv. f(^räg,
fííief, in bie Cuere. ~io, m.
[=Íáong] pl. -ões, (ant.) Seite f.

l- ilharga , lado.) ^ár, v. a.

firäg, ftbief, in bie Quere, über=
^roer^ legen, fegen jc.

Esgaera , /. finnlofe SBort n., Un=
finn m.

Esguiso, m. [=gi=Qong] pl. ~ões,
feine, boUönbifc^e Seinraanb /.

Esgnich||*d«, ~adel(l)a, /. ^er=
oorfprubeln , ^erausfDrigen n.

(= jacto, repuxo, esguicho.) ~ár,
c. a. !^erauâipringen, ^ert)orfpru=
bein, berauèiprigen laffen (eine
glüfrtgteit); befprigen; ~. v. n.

Ijerauèfpringen , bercuSfpriçen,
emporfprubeIn,^eröorqueUen. ~o,
»71. fTeinefiinberfprige/. ; Sprigen^
rõ^rt^en n. (= seringa, bisnaga);
SBafferftraf)! m.; ^erauâfpringen,
Sprubein, GueUen n. (= repuxo);
Síõ^re an einem Springbrunnen /.

Esguio, adj. [=gi=u] f(^tanf, bünn
;

^ocf)gen)ad)fen ; ir muito -«•, bünn
óetleibet fein u. bic^t aniiegenbe
Kletbung tragen: roupa ~a, eng=
aniiegenbe ßleibungeftütf n.; ar-
vore ~a, !^o(^geft^ofíene, f^fante
SBaum m.

Esgnncho, m. [=fcöu] SBafferfcöaufel,
um bie Stugenfeiten eineá 2fa^r=
jeugeâ abjufpülen/.

Esipo, m. fette Scbroeiè ber un=
gerooftftenen SdjafrooUe m.

Eslabão, m. [=bóong] pl. ~ões,
Sampen^afen m. ; (alveit.) Spat
(bei "Çferben u. Dd^fen) m.

Esladrojlamento , m. SIbfí neiben
ber überflüffigen finofpen u. Díeifer
n. ~àr, r. a. (agr.) bie über=
flüffigen Snofpen ob. Sc^oßreifer
abbrechen.

Eslagart||adór, m. (agr.) j., ber
bie 9iaupen an ©eraäcbfen ber=
tilgt, ber abraupt; (orn.) Se^mud^
böget in., fíotinga /. (=cotinga.)
~ár^ r. a. (agr.) roupen , ab=

Eslarao, V. eslabão. [raupen.
Esleer, V. eleger.
EsUngfla, /. (mar.) Stropp m.,
Sänge (Jau jum Siufjie^en) /.
»ár, V. a. Saften mit bem 2au
oufjieben (pret. ~guei).

Esmadrigár, p. a. B. ber Jperbe
roegleiten , abführen , abirren.
~-se, r. r. f. B. ber ^erbe Ber=
irren ob. trennen {pret. ~guei).

Esmaec||ér, v. n. in f. felbft äu=
rücffe^ren, f. in f. felbft aurütf=
sieben. ~-se, ». r. in D^nmatfit
fallen , erbleichen , ba^infie^en,
roelten (pres. -»-ço; : desmaiar).
'«-imento, m. Cljnmoc^t /.

Esmag||a,/. Cuetfc^ung /. -acliár,
V. a. jertreten, jerftampfen. ~a.
dor, adj. jerquetfcfeenb , jerftam=
pfenb, jermalmenb 2C.; ~, m. j.,

ber jerftampft, jerquetfcbt JC. ~a-
dura,/. ~amento, ;». jQuetfd^ung
/. ; âcfiímettern , S^rftampfen,
^ermahnen, gerquetfien n. ~àr,
p. a. quetfc^en, jerquetfc^en , jer=

ftampfen, jerbrücfen, jermalmen,
jertreten, niebertreten, fnirfcben,
boffieren. »•se, r. r. f. gebrücft,
gequält fütilen; erbrücft taerben
(pret. •«guei).

Esmaginár, V. imaginar.
Esmaiár etc., V. desmaiar etc.

Esmaleitljado, adj. am SSec^fel^
fieber leibenb. ~ár, t. n.

f. front
füblen, am Sec^felfieber leiben
(V. maleita). [auflöfen.

Esmalliár, e. a. [=iár] bie 5l»of^en
Esmalmado, adj. buri. nac^läffig ;

forgloâ, unbefümmert (? desleixa-
do, indolente).

Esmaltlladdr, m. Scfimeljarbeiter
VI. -ar, V. a. in Sc^meljmert
arbeiten, bamit überjie^en, email=
lieren; fig. fci^mücfen, Berjieren,
berfc^önern. ~e, m. St^meU m.,
Sc^meljglaê ; Stemetstoert n.

; ßg.
SBerfc^iebentieit ber garben, ber
SBlumen /.; St^melj, öloni m.,

auSfcbmütfung /. ; (pint.) Sobatt=
blau; ^obaltgläs n.

Esmaniár, v. n. an Stnfällen B.

SBabnfinn leiben ; SBabnfinn be=
gellen; ma^nfinnige 3)inge reben
(= tresloucar).

Esmár, \t. a. überf(ilagen,einen
Esmarcár, / nberfcftlag madjen,
ungefähr bercd)nen (= orçar, cal-
cular). [@elblid)e faHenb.

Esmarellido , adj. gelblich, ine
Esmarrido, adj. (desus.) bürr,

trocfen, auâgebõrrt.
Esmecb|{ada , '^adura, /. vulg.

fiopfrounbe /. -àr, r. a. burcb
einen Scblag Berrounben. ~-se,
t>. r. f. am Kopfe oerrounbcn.

Esmegma , m. u. /. (med. u. an.)
fettige «uêfcíieibung, 2alabrüfen=
feucfttigfeit/.; (pharm.) Schmiere
/., ßiniment n.

Esmeusurllado , adj. übermäßig,
übergroE (= desmedido), -«-anca.

/. (ant.) Übermaß n., überma6ig=
feit /.

Esmerad||o, p. p. u. adj. Bottenbet,
Bollfommen, meifterbaft; forgfäl=
tig, febr genau; artifice -.-, boU=
enbeteSünftlcr?«. ^amente, adp.
mit mõglié^fter Sorgfalt, t)õd^ft

genau.
Esmeraid||a , /. (min.) Smaragb,
Sc^maragb »i. ; -s em bruto,
rolje u. tleine Smaragbe nt. pl.
~in0j adj. fmaragbfarben.

Esmerar, v. a. auajeicönen; ber=
Bollfommnen; reinigen, läutern;
glätten, Berfeinern. ~-se, v. r.

(em alg. c. ob. em fazer alg. c.)

oHeê aufbieten, um in irgenb einer
Sacbe gefcbicft ju »erben; feine
ganje Slufmerffamfeit auf etro.

rid)tcn , f. ju BcrBoHtommnen
tracbten.

Esmeril, vi. pl. -Is, Schmirgel m. ;

9t. (früher gebräui^licber) Heiner
fianonen /., galfonett n.

Esmerilar, p. a. mit Schmirgel
obreiben.

Esmerilh||ação , /. [=fiáong] pl.

~ões, Schmirgeln»».; PM/gr. Unter-
fucbung , genaue ajac^forjí^ung /.

-^adór, in. Sc^mirgeler »>i. , U,
ber mit Schmirgel pugt ; fig. vulg.

j., ber genau nacbforfc^t, alleâ

buriftöbert, Spürbunb m. ~ão,
»íi. [=jáong] pl. ~ões, Scfimerl,

iöaumfalf, Sercbenfalt, SReuntötev
»ÍI.; 2)onnerbüd)fe /. ~ár, p. a.

fá)mirgeln, mit Schmirgel pugen ;

fam. forgfälttg unterfu^en, naä)=

forfcfien, um SKerbefferungen Bor=

june^men (an einem SBerte Jc.) ;

genau bur^fneben, ^erumftöbern.
~-se, p. r. fig. f. Berooütommnen,
f. Berfeinern, f. ausbilben; f.

jjuöen, Biele Sorgfalt auf feine

Soilctte Berroenben.
Esmero, vi. Streben natb Sonfom^
menbeit; ííat^fe^en, íRacbíuc^en n.,

gorfc^ung, Diac^forfcbung; Sorg=
fatt, @enauig!eit /. , gleiß >/«.,

©rübetei , Slnftrengung , etro. fo

Bollfommen aXi möglich ju machen

EsmigaUi||adnra,/. i^erfrümelung,
3erbröclelung /. -^ar, p. a. tru=

mein , jerfrümetn , jerbrodeln ;

turj u. Hein fc^lagen. ~-se, v. r.

f. icrfrümeln, jerbröcfeln.
Esmilàceas, /. pl. (bot.) fmiloE=

artige ißflanjen /. pl.

Esmiol|lado , adj. birnloS ; Ber=
bre^t. -»-ár, p. a. oie firume anã
ber 9linbe ob. baâ Jpirn auâ bem
fiopfe nehmen (V. miolo).

Esmirrár-se, p. r. trotfen, bürr
roerben; fam. f. auã bem Staube
machen (= mirrar-se).

Esminçlladamente , ade. mit (Se-

nauigifeit, bi» iná fleinfte. -a-
dór, »íi. f., ber jerbrötfelt, äer=

ftütfelt; fig. ju genaue, ju ángít=

lic^e 9)Jen|cö; Äleinigfeitafrämer
VI. ~àr, V. a. jerbrõcíeln, jer-

frümeln, jer^acfen, ^erftoeen jc. ;

genau unterjuc^en, prüfen, nacb=

forfc^en; erroägen, überlegen; über
etro. genau nacbbenfen.

Esmindar, 1 -.r »
Esmiunçár,)^- «^™'"í"-

Esmo, VI. überfd^lag m., ungefähr«
Serecbnung/. (= estimativa) ; a ~,
o^ne Überlegung, inä ©elag ^iu*

22*
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ein, nur oBenl^in, aufâ ®erate=
WoH ; atirar a ~ , ouf» @erate=

luool Jí^teofn ; saber as cousas
a ~, bie Sachen nur obcrflädjlicf)

luiffen; fallar a ~, iuâ @elag
í)iuein í^tra^en (= á toa); cantar
a ~, ofjuc ridjtigeê Sonmaê ob.

ol)ne SBeglcitung cineâ í^nftru=

incntS fingen ;
guiando-se a ~

contra a tarifa, annat)erungã=
lucije, iitierícfjlaglid), nocf) unge=
faí)rer a3ereí)nung.

Esmocár, v. a. fam. fijfagen, i)rü=

gctu (V. moca; pret. ~quei).
Esmociíár, v. a. [={d)ár] ber Í8er=

teibigiingâtnaffen ôerauDen ; fig.

bie 9Jlittt'I neíjmen ("V. mocho).
Esmo||edór, m. j., ber jerma^U,

üeritögt, jcrreibt, jermalint. ~ér,
V. a. mit ben 3.äl)nen ä.ermotmen,

íerftoêen, jerrciben; loiebcrtäuen,

Derbauen (o. Sieren).
Esmoitár, V. esmoutar.
EsmolNa, /. Sítlmofen n.

; ßg. fam.
%xaú)t SlSrügel /. ; fazer -s, 9JI=

moi'en gebenj dar ->' não empo-
- brece, 2lImojeu geben maátt ni(f)t

arm. ~ador, adj. freigebig,

barml^eraig gegen Sinne, tnilb--

tfjötig. ~ar, v. n. Sllmofen geben,

fpenben. ~aria, /. ^imnier,
«orin bie Stímofen »erteilt tvex=

ben; 2lmt eineê SdmofenpfíegerS
?!. ; 9Ktlbtf)ätigteit/. -adéira,/.
Sßeutcl äu Sdmofen m. -eira, /.

ailmofentafcfic /., »ettelfacf m.
(= escarcella.) ~éiro , m. 811=

inofenpfíegcr, Sllntofenfammler m.
-ento, adj. niilbtfjätig, freigebig,

ber gern Sttmofen gibt. ~ér, adj.

milbtOötig, freigebig gegen bie

Slrmen; ~, m. Sttmoicnier m.\ ~
môr, @)ro|atmofenier m.; leigo
~

, tceltlicfte Sllmofenpfleger m.
»'inlia, /. dim. b. ~a.

Esmoncàr, v. a. fd^neujen. ,~-se,
V. r.

f. fdjnauben, f. bie Siafe

puècn (=assoar-se; V. monco).
Esmond||a , /. ^Reinigung , ©äu=
berung ooin Uniraut /. ~ãr, ». a.

(V. mondar) abfdjälen.
Esmontár, V. esmoutar.
Esinord||açàr, ~icár, v. a. beigen,

anbeißen.
Esmorecilér, t. a. gefüi)iro?, fd)Iafi

uiad^en ; entmutigen ; melf madjen,
ben ilSflauäen fc^äblicq fein ; ~, v. n.

uiutíoã tucrben, ben 9)iut berlie=

reu; feljr beforgt, ängftlidö fein;
•~ por ou sobre alg. c, etn). be=
gierig roünfdjen, ^eiß erfcljucn;
fet)r on etm. I)äugen (pres. ~ço).
^idamente, adv. mutloá, ent=
mutigt. -ido , adj. mutloä ;

fdllaff ; fcfjlüOdE) ; lau , gieicö^

gültig, -imento , m. (5ntmuti=
gung, Siiebergeft^Iagenfieit, 9Kut=
lofigfeit; Dönmodöt; gro|e iöe=

forgniê für ben geliebten (Segens
ftonb ; oUiugroße 3ärtlid)ieit /.

EsmOTr(aç)ár, V. esmurraçar.
Esmoucãr, ». a. V. esmocar; /;;.

berberben , íerftoren , abfto|en
(= romper, arrotear-, roçar, cs-
borcinar).

Esmoutár, r. a. einen SBalb liditen;
ein gelb urbar machen; SBäume
ouâputjeu, fdineiteln (V.mouta);
tauittd)läge geben ; quetfdöen, äer=
oßen; übel suridjten.

Esmurraçar, v. a. bai iJidjt fd)neu=

Jen, i)Uèen (= espevitar; V. mur-
rào); inê ®efic^t fc^lagen (V.
murro).

Esmurrar, v. a. bo? ü\ait Çuèen,
)cf)neuäen (=espivitar); fig. jam.
- as ventas a alg., jm. gauftfilägc
auf bie Siafe, ino ®e)id)t geben.
~-se, V. r. aueinanberftoöen, I]ef=

tig auprallen.
Esmyrna, /. (geogr.) ©mijrna n.

Esmyr'neo, adj. auã ©mçrna; ~,
ni. S8emol)ner ö. ©mörua m.

Esmyr'uio,??i. (bot.) ipferbefilge/.,

Smtjrnium n.

Es-não-es,ni.um~, ein ffcinmenig,
etwaâ ; por um ~, bei einem $oar,
beinalje, e» fcljlte menig (=por
um ti'is).

Esnocár, t-. a. abbrcdöen, abreißen,
auêreièen (= quebrar, desgalhar).

Esoces, ni.pl. (icht.) Ije^tartigc

%\\&\z m. pi., gam. ber Jpec^te /.

Esocio, adj. i)et^täbnlid).

Esopiiag|{iano, ~ico, adj. ('oo)
(med.) äum ©c^Iunbe gehörig.
~ite, /. (Sntjünbung ber ©í3eife=

rö^re/. ~o, m. ('w^) (an.) ©peife=
xóiíxe f., ©d)(uub m. -otomia,
/. (med.) ©djnitt in bie ©I3eite=

röfjre vt.

Esopico, adj. äfofjifd).

Esopo, (n. bist.) éífop.
Esopo, V. hysopo.
Espaç||ado,a(í/. unterbrochen ;Iang=

fam; öerjögert; lange anbalteub.
-adamente, adv. oöue (Site, mit
Unterbred)ungen. -amento, m.
SSertagung , aiuffd)iebung einer

Erörterung jc.
; grift /. (= adia-

mento, delonga, demora.) ~ár,
f. a. grift geben, befriften; ber=

togen, auffdjieben ; berjögern ; auê-
beijnen ; ~, v. n. (desus.) langfom
geben, mit abgemeffenen Schritten
boberfd^reiten ;

(pint.) in ge{)ö=

rigem SIbftanbe malen , ben rid)=

tigen ^luifdjentaum laffen.

Espac|{eár, V. espaçar, -ejamen-
to , m. (typ.) ÊinfeBen ber ©pa=
tien, Sur4fd)ie6en n. ~cjár, t>. a.

(typ.) burcbfcf)ieêen, mit ©potien
fegen.

Espaciár-se, v. r. f. burdj Spa^ieren^
ge^en erbolen, f. ergcíjen, fpa=
gieren geljen.

Espacioso, V. espaçoso.
Espaçjjo, m. 9íaum (». Ort u. 3eit)

m., êtrcííe, SSeite /. ; SBerjug in.,

aSerjögerung; Síuffd^iebung einer
(irörterung jc., Sangfamfeit, SBeilc

/• ;
(typ.) ©patium n. ; ~ , ado.

de ~, bebäd)tig, mit TOuèe; mais
de ~, mit mebr 9J?u6e; sahir a
~ , f. mit ©paäierengeben ber--

gnügen , jerftreuen ; não ter -
para ob. de ... , feine 9íuí)e ob.
.geit í^aòen au . . . ; divagar nos
-s imaginários

, í)irngefpinftf
madjen, Suftf d)Ioífer bauen ;

(mar.)
~s entre as cavernas d' ura na-
vio, Sroijd)enfeiteu ber ©lieber
eineã Sd)iffcè /. pi.

;
grande -

ba, câ ift lange l)ex; por muito
-, für lange Seit, lange; a «-s,

b. â"t 8U 3"t' öB u- ju; de ~
a ~, l)icr u. bort, ö. Drt ju Ort;
carta de - , ^oljlungâfrift /.,

Sd^ußbrief m. ;
geometria no ~,

9íaumgeometrie /. -oso, adj.
»osamente, ndv. geraum, geräu=
mig, weitläufig, auägcbel^nt.

Espadjia, f. ©egeu m., ©djWert,
©eitengelbe^r n.; fig. iUJaèt /.,
Slnfefjen n. ; ^ef tigfeit (be§ ©(bmer^
jel)/. ; ~ preta, »íapier n., ©d)lö=
ger m. ; puxar da -, levar a mão
á -, desembainhar, tirar a ~, ben
Siegen jieijen, blau! jieben; fig.
j». ißartei ergreifen; passar á ~,
levar, nietter tudo á ~ ob. á
ponta de ~, alleâ über bie fi'linge

fpriugen laffen ;
jogar a ~, fed)=

ten, f. im gedjten üben ; fig. as-
sentar a ~, einen ftrengen 25er=
Weiè geben ;

ganhar á ponta da
~, bu'rd) SCSaffengcraolt, fig. mit
grogen Opfern, mit 9Jiül)e cr=

reichen ; entrar com a ~ na mão,
mit bem Segen in ber ^anb ein-
treten; fig. in feinem neuen Slmte
fe^r borjc^ auftreten; (icht.) peixe
~, ©cbroertfijd) m. -s, pi. ©paten
m. pl. , ijiif (im Sfartenfpiel) n. ;

dança d' ~s , ©d)iDerttaná m.;
ser uma boa ~, ein guter $au=
begen fein; estar entre a - e a
parede, äroifd)en 2:t)ür u. Slngel

ftecfen, in berjroeifelter £<xge fein.
-vacliím, m. pl. ~ns, ©Kläger,
Oíaufer, Úíaufbolb "/. (= valentão.)
~adór, ?)/. a3red)c , ^anförctöe,
g-lad)êbred)e/. -agão,m.[=gáong]
pl. ~ões, große Segen ;«., ©diiücrt
n. (í cbanl'alho.) -ana,/. (bot.)

©(!6n)ertliIie/.,Scgentrout, í}5feil=

fraut n., ©labiole/. ; ~ de peixe,
©c^Wanjfloffcn/.iJÍ. (»barbatana);
~ d' agua, de sangue, S!Büffer=,

S3lutftraí)l m. ; ~ de cometa,
©d)rocif eineâ Kometen m.; ~ de
fogo, gtamme, ÍJunge /. ~ana-
da, /. SBafferftra^l m. (= jacto,
jorro.) -auàl, jíí. planes, Drt,«
100 uielc Sd)ioertlilien iuad)fen m.
-anár, v. a. mit ©c^mertlilien
beftreuen; Çerauáfpriècu; ~, r. n.

herboriprubeln , Ijeroorfpringen,
fprubelu, quellen, -váneo, adj.

(bot.) folhas ~as, fíí^mcrtformige
SSlattçr n. pl. ~ão, m. [»báongj
pl. -ões, {aiigtii. 0. -a) ^au'
begcn, ber mit beibcn ^dnbeu
gefüfjrt roirb ; Äüraffierbegcn ;

Waufbegen, $altafc^ m.
Espadar, V. espadellar.

Espadarte, m. (icht.) ©ãgefifdo ob.

S^wertfifd) , SBußtopf (Selp^in»
ort) m. (^araguagua, peixe
serra.) [ftart.

Espadando, adj. breitfd&ulterig,

Espadéir||a,/. 9X. Sroube/. ~ada,
/. Segenbicb m. ~ár, v. a. ejuen
Segen^ieb oerfeöen, einenSc^tbert-

fc^lag geben, -o, j«. ©c^ioert»

fegcr m.
Espadel||a,/. 6anf=, glad)»fd)n)iuge

/. ; ©cbminqftotf m.; ©d)lagl)ol,5,

©d)roingmcíier ber ©eiler; 8J.

lange 9íuber, h)eld)c§ auf einigen
gabr^eugen ftatt bcè Steuere bient

(auf bem Souro in ^Sortugal) n.

~8da, /. Sluäflopfen beâ gladjfeâ
mittelâ ber (Sipabctla n.; Uíouferei,

^lírugelei/. -adór, m. balbmonbí
förmig auágefd^nittoue 33rctt, auf
bem ber íianf gefd)iDungen luirb
n. -ár, V. a. ^anf f^roingen.
~éiro, m. Steuermann m.

Espadicc, Hl. (bot.) Solben m.
Espadíceo, adj. (bot.) fotbfn=

tragenb.
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Khpadilba, f. (jog.) Spabitte (boâ
i^itas im ö'^ombrefpicle) /.

Lspadim, m. pl. ~iis, Stuöbegen
"i., glorett n. : alte port. @oH>=
ntüiije u. 300 9iei§ ; alte Äupfer=
mün.^e o. 4 9{ci» /. ; (icht.) Ileine

öer Sarbelle ö^nli^e Seefiic^ vi.

Espadinlim, /. (diiu. b. espada)
fleine, fur.ie'Segen ; begenfõrmiqe
oierat, beii bie grauen olá fiopT=
pu5 tragen m.

EspádolI«,/. St^ultet/. (= hombro.)
~ado, adj. ]., ber f. bie Schulter
auêgerenft ^at, iiulterla^m. ~ár,
r. a. bie ed)u[ier anârenten,
f(^u[tcrlaf)m machen, ftoôen jc;
~, V. n. jt^utterla^m roerben, f.

bie Sdjutter auärenfen.
£spadrapo , lu. (pharm.) äBunb^^

pflaiter n.

Espádua, V. espadoa.
£spa?iria, 1/. Sc^eibung äur$er=
Espagirica, / ebelung ber ©rje/.,
©olbmac^cn n.

Espaeirico. adj. auäjieftenb, fc^ei=

benb, er.^tierebelnb.

£spairec|iér, r. a. jerftreuen; Gr=
ijofung Berft^affen; ~, r. n. frifc^e

üiift jc^öpfen, bie frijdie 2uft ge=
nießen (pres. ~ço). ~imento, m.
Srljolung, 3erítteiiiing /.

Espald;|a, /. Schulter /., S4ulter=
blatt n., aJücfen m.; £el)ne eine»
©tu^íeã /. ; ~ d'um baluarte,
glanfe einer löaftei /. ; cadeira
de ~s, Seönftut)! m. "(V. co&tas.)

~ão, m. [=bóong] pl. ~ões, {augm.
». -a) (fort.) Sd^ulterroei^r f.

•»ár, m. StuöHetjne, Se^ne /.

;

Sc^ulterbiec^ an Siitterrüftungen
"., iRüftung, ttjelc^e bie St^ultern
bettte/. ; cadeira de ~, 2el)nitut)I,

l'lrmftu^Iwi. ; ~ da cadeira, 3tuöl=
le^ne /. ~eár, p. a. (mar.) nod)
I)inten ftoßen, jurütfftoBen , auf=
galten (Das Sdjiff); i^ ^eftig am
Hinterteile beá Steine» brechen
(D. SSeUen). ~éira, /. Überjug
ber Stu^Ile^ne m. ; ~ do corso-

.lete, Si^ultcvble4 an 9iitter=

rüftungen n. ^eirada,/, flad^e

Alingen^ieb auf bie Sd^ulter m.
~eta, /. (dim. ö. ~a) fazer ou
dar -

, eine SGSenbung machen, f.

im Sattel uinbre^en.
£spalh||a , m. /am. unbefonnene

íReniti^; ^pigtopf; Sc^roöger m.
•^ada, /. Sc^roingen beê »orn»,
9luâftreucn n. ; fiörm »«., &e=
idiroäty, íJívaOícret.'- ^adamente,
ade. (desus.) jerftreut, Ijier u.

bort, getrennt, -adéira,/. Sorn=
. i't^aufel, =f(iroinge /. «a'do, />./>.

u. adj. jerftreut, üerbreitet, üua=
geftreut, Derftreut; ~, m. Üärm
I«. (: espalhafato.) ~adór, adj.

j-, ber âerftreut, oerftreut; i., ber
befannt niatfit, oerbreitet, au»=
iprenijt. ^adöira, ^adóara, V.
-adeira.

£spalbmfat{!o,m. foltern, ©epolter
n., Särm ; au»bru(^ m. ; jig. SBirr-
toarr m., ißfrroirrung /. ; normal»
gebrãu(^[idE|e Ôeít^flg «. ~oso,
adj. lärmeiib, polternb.

E.spalhagár, p. a. (agr.) öa§ Stro^
0. bcm gebroft^cnen ©etreiöe ne^=
men.

Espalhjlameiito, m. Serfhreuung,
Serjettelung , Serilreuung; SBer=

fließung, !8er{d5üttuug ; 58erbrei=

tung, Sefanntmae^ung /. ~àr,
r. a. fdjmingen, (Setreibe fd&roins

gen, ö. Spreu reinigen ; jerftreuen,

oerfc^eui^en, ousftreuen, cerfd)üt=

ten, öergießen; oerbreiten, be=

fannt matten ; - os olhos, f. um^
bliden , f. natö allen Seiten um=
fe^en ; - as tristezas, f. jerftreuen,

bie Sorgen, bie Sraurigteit oer=

fc^eudjen ;
~ noticias, aía^ricíten

oerbreiten; ~, r. n. f. jerftreuen;
3erftreuung fachen; auseinanber=
ge^en. ~-se, r. r. f. jerftreuen,
auáeinanberge^en

; f. erftrecfen;

f. auebreiten; f. oerbreiten, be=

iannt roerben ; ber Sänge narf)

l^infallen; -~ as nuvens, as né-
voas, bie SBoIfen, ben 9iebel àer=

teilen (o. ber Sonne); ~ a gente,
bie 9Kenge jerteilen; f. ißlag nta=

á)en ; ~ 'suspiros ao vento, Scuf=
jer l^inauff^itfen ; - o bofe, f.

amüfieren, f. erweitern. ~o, m.
(mii.) 3iaum jroifc^en ben beiben
Safettenroänben m.

Espalm||ado , adj. platt , flad^.

~àr, p. a. ^ad) , eben machen,
platt brürfen; in "platten f^lagen
(9RetaII); ben jpuf eincá ^ferbeê
auâroirfen; (mar.) ein gd^iff nuten
reinigen u. mit Unfc^Iitt ob. 2eer
befdimieren. --se, t. r. glatt
roerben.

EspauJIação, /. r=fíáong] pl. ~ões,
Stbftauben (berTOöbel) n. ~adór,
m. geberbefen, gleberroift^ m.
-ár, V. a. bie SKöbet abftäuben,
übflebern ; andar de mãos es-
panadas, müßig ge^en.

Espanascàr, p. a. ben i-anaêco (91.

guttertraut) roegne^men; jig. o.

ft^Iecöten Subjeften reinigen.
Espancljadór, m. Saufbolb, Sílã=

ger tu. 'vameuto, m. St^läge
Hl. pl., Xurc^prügeln n. ~àr, v. a.

ferlagen, prügeln; burd^ Schläge
oertreiben; ~ o mar, auf bem
9Reere treujen , ofjne baß man
feinblii^c Skiffe antrifft (pret.
~quei). [Sluâbe^nung /.

Espandidara , /. (ant.) 9iaum m.,
Espandudo, adj. (ant.) auSgebc^nt,

geräumig, roeit.

Espanéflcu, adj. jierliift, gejuckt,

ajfeftiert, übertrieben gepu|t, auf=
faUig (= garrido).

Espanejiladór, Y. espanador. '^ár,

V. a. abftäuben; ben ©taub ob=
ff^ütteln. ~-se, p. r. bie ginget
jAroingen, um ben ©taub abju=
fcpüttcln (ö. jpüijnern 2C.); ßg.
/am. beim ©e^en baä fiteib ^in
u. ^er beroegen (o. einem grauen=
jimmer); \. roeitfc^roeiftg über
einen ©egenftanb jc. auslanen.
Biete ^orte madjen.

Espanhol etc., V. hegpanhol etc.

Espanholeta,/. alte fpanifc^e 2anj
m., SRetobie boju /.

Espannár, V. espanar.
Espanfliadiço , adj. f(^eu; fur(|t=

fam, fc^redfam (= arisco), «-ador,
m. {., ber erfc^redt, gurc^t, ©(brel=
fen einjagt. ~alho, in. ©n:ol)=
mann 7/1., SSogetft^eut^e /. ; jfig.

leere Sd)redbilb n., »jSopanj m.
~a>iobos, m. (bot.) ©t^aflinfen=
bäum, ^tafenbaum m. (scolutea;
senne da Europa, senne falso
ob. vesiculoso.) ~a-moscas, m.
31. 9le8 für $ferbe jum ©(^ug

gegen bie gtiegen n. *ár, r. a.

eqc^reden, Sdjreden Oeruriadjeu ;

in ©rftaunen , SSerrounberuuij

fegen ; betäuben, beftürjt matten ;

fortroeudöen, oerfdieudqen; ~ o
Eomno , ben Sd)laf üerft^encöcn
ob. Bertreiben. ~-se, f. r. \. et=

fc^reden; f. fc^euen, gurc^t Çoben;
~ d' admiração, 0. ÖetDunberuug
ergriffen roerben. ~a-ratos, m.
^igtopf, $ra^I^an» ?«. (=brava-
teiro.) ~arel, adj. pl. ^áreis,
erjt^redlií^ (= espantoso), -»o, m.
3(^reden m. , ãefturjung , Sro»
l)ung, bro^enbe ÓJeberbe; ^er»
rounberung /., Grftaunen n. ; ter
~ de . . , f. fürchten Bor . . ; fazer
~8, befíurjt fein, f. beftürjt jeigen,

feine ^errounberung ju ertennen
geben; fazer ~s de alg. , !©un=
ber roaã au» jm. machen, sSun=
berbinge P. jm. erjagten. ~oso,
ati;. ~osamente,adp. erfc^redtiô,
ent\e^\id) ; crftaunlic^ , ttaunen»
erregenb, überrafc^enb ; rounber=
bar, rounberBott.

Espapaçljado, adj. roeidj, breiartig ;

ßg. pßtic^, unanfeljulit^. ~ár,
p. a. u. n. breiartig ausbreiten.
~-se, p. r. Wiiá) roerben, brei=
artig roerben; vuig. öer Sänge
naä) einfallen (V. papa).

Espapár, p. a. f. bäumen, bem
3üget ni^t ge^orcften (V. des-
papai--se).

Esparadrapo, m. (pharm.) ^eft^
pflafterj engtifc^e íjíflafter n.

Espararao, m. [=roáong] pi. ~ões,
(aiveit.) ©pat (bei ißferben u.

Olafen) m.
Espararél, m. pl. ~eis, Äufjaö

eineâ 33etí^immelê ; granfenbefaç
eine» SJetteâ m.; ©arnitur eine»
©(^irmeâ /. ; 91. gififtneg n.

Esparareléiro, m. Japejier, 3elt=
madjer m. {behaftet.

Espararonado, adj. mit bem ©pate
Esparçál, \m. iWieberung/., 5lad^=
Esparcél, / tanb n. , gtußebene,
©anbbant /., ebene Streifen fian=
be» längs eineê gluffeá m.

Esparcelado, adj. (mar.) "V. apar-
celado; (agr.) eben, ftat^; terra
~a, gtoc^tanb, ffac^e, ebene 2anb
n. ; (Sbene /. (V. parcel.)

Esparceta , /. (bot.) (ifparfette /.
(= sanfeno.)

Espardeada, /. V. emparedada.
Esparecér, V. espairecer, despa-

recer, esperecer.
Espargão, V. espargo.
Espargllelár, p. a. (V. ~ir) jer^

ftrenen, ausgießen, -er, V. ~ir.

-ido, p. p. u.adj. jerftreut ; Ber>
breitet; Bergotien, BerftCüttet; as
armas «-as de sangue, mit SJIut

gefärbte SEBaffen /. pl. ~imento,
m. JBerftreuung , Serjettetung,
3erftreuun'> , Sluéftreuung , 58er=

giegung, (Srgießung /., 9lufgieBen
n.; -de sangue, !ötutBergie6eu
n. -ir, p. a. ftreuen, auSftr^uen,

jerftreuen, aulgießen, Bergieeen,
oerbreiten; o sol esparge raios
de luz. Die Sonne ft^ießt ob. Ber-
breitet £id)titra^Ien. ~-se, v. r.

f. ausbreiten, f. Berbreiten.
Espargo, m. (bot.) ©parget m.;
/am. (so) como o •« no moute,
mutterfeelenatlein. [gel m.

Espargnta, /. (bot.) ©perl, ©per»
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Esparragão, m. [^gáong] pi. ~ões,
Sä. ©eibenftoff ju Unterfutter m.

Espárrago, V. espargo.

£sparraIh{{ado, adj. /am., toeit

öonetnanöer, jerfprengt. ~ar-se,
«. r. ber £änge uao) ^infalíen,

^tnft^Iagen (= espapaçar-se, esta-
telar-se);

f. ergießen; f. auâ=
breiten. [aSeinftöcten nehmen.

Esparrár, v. a. ba8 Saub ö. ben
Esparregljado , m. getocf)te ©par=

gel, 21. getonte Spinat m., ®e=
ric^t ü. getocfiten Kräutern n.

'^är, V. a. Kräuter (ium (Sfjen)

Bereiten, ©pargel ob. Spinat
ioc^en.

Esparrella, /. ^falie, ©dftlinge;

tinterlift /. ; cahir na ->-, in eme
aíle ob. '©^linge ge^en.

Esparrinhàr, v. a. [=jár] pr. runb=
untrer mit SBoffer begießen; ~,
V. n. triefen, laufen (».Siebtem).

Esparsa,/. OJebi^tart ofine ftro=

p^ifc^e (Einteilung /.
Esparso, atij. öerftreut, äerftreut,

Bergoffen; getrennt, loegemadöt.
Esparta, /. (geogr.) ©parta n.

Espartal, m. pl. •»aes , SJelb b.

5ßfriemenfraut, gelb o. i5parto=
graê n.

Espartano, adj. fpartanifd^: ^,m.
u. ~a, /. Spartaner m., =tu /.

Espart||aria,/. Straße/., Stabt=
öiertel. Wo man auã Spartograâ
öerfertiQte SBaren, otã: SRatten,
Siebe, aörbe 2C. üertauft n.

; ga=
brif, roo folc^e Strbeitcn öerfcrtigt
»erben /. ~éiro, m. Slrbeiter, ber
SBSaren aug ©partograS (SRatten,
Äörbe 2C.) oerfertigt m. ~euhas,
/. pi. 21. Sanbaien 0. Sparto=
graê /. pi.

Espartilh||ár, r. a. ein S(finürleib=
dieu anlegen; baãfelbe jufdjnüren.
''•-se, V. r. f.. ein ©cfinürleibcfien
ontegeu; f. baä Scönürleibci)en
äuftfjnüren. ~éiro, m. u. ~a, /.
Sdönürleibc^enmacfier , ffiorfett=

mac^er m., =in /. -o, m. ©cönür=
leibd&en, Seibc^en, Äorfett n.

Espartir, V. despartir.
Esparto, m. (bot.) ©partograê, ge=
meine $frienientraut ». ; ~ bas-
tardo, Siußgraa n. ; corda de •w,

Sau ob. ©eil auä iJSfriemenfrant
Esparrão, V. esparavão. [n.

Esparrél, w. pl. ~els, (ant.) ©per=
ber rii.

Espar?onado, adj. (alveit.) mit
bem ©pat behaftet, fpatig.

Esparzeta, V. esparceta.
Esparzir, V. espargir.
Espasm||ár, v. a. (med.) ben Srampf

»erurfac^en. ~-se, v. r. ben
Ärampf befommen , frampf^aft
Werben. ~o, m. Krampf m. mó-
dico, adj. frompfOaft; frompf=
ftitlenb. -ologla, /. (med.)
Ärampflebre /.

Espasso, m. Sahir a •», auáge^en,
fpajieren ge^en.

Espathjla, /. (bot.) SBIumenfcfieibe
/. ~ico, adj. ('v-^^) (min.) fpot=
ortig. ~iforme, adj. fpatförmig.
~0, m. (min.) ©pat m.\ - cal-
carão , jíallfpat )«. : ~ fluor,

güißfpat m.
;
(bot.) V. ~a.

Espatifar, r. a. vulg. furj u. fiein

maci)en, gerreifien 2C.; fig. burd)-
bringcn, öerfcf)Wenben ; öergeuben ;

•> OS bens, baä SBermSflen burd^»
bringen.

Espatflhár, ». a. [Aáx] (mar.) ~
uma ancora, fenfred^t an ber
©d^iffâwanb auff)ãngen.

Espato, V. espatho.
Espátul||a,/. ©patel yn., Streid&e

/. ;
(h. n.) Söffetrei^er m. ~ado,

adj. (bot.) fpateiförntig.
Esparentüado, adj. erfcf)re(ft,furd&t=

fam ; erftaunt
; fam. aufgeblafen,

eitel. ~ár, v. a. erfc^reden, in

©d&redten feöen; in ©rftaunen
fegen, v-se, v. r. f. erfc^recfen,

f. entfegen. ~o, m. ©cfjrecfen m.,

SBeftürsung/., ©rftaunenn.; fam.
$rablerei /., (Seprdnge, 2luffe£)en
n. ; de ~, pröcfitig, pruntöoU, er=

ftaunlitf). ~oso, adj. prunlöoH;
aufgeblafen, eiter.

Esparorljecer, V. -ir. ^ecido, adj.

erfd^rectt, eingefc^üci)tert. ~ido,
adj. erfci)rocten , o. ©c^redEcn er=

griffen. ~ir, 'visár, v. a. er=

fc^recfen, in ©erretten fegen.
Espay, im. türtifd^e 3íeitcr, ®paí)i
Espaiii, / in.

Especar, v. a. ftügen, mit ©tugen
berjeí)en; estar especado, fteif,

lerjengerabe bafte^en (V. espe-
que); ~, V. n. fteijen bleiben.

Espécía, /. (geogr.) Spej,?ia n.

Especial, adj. pl. ~aes, befonberã;
em ~, inêbefonbere, liauptfädjlicö ;

•V, m. t)orneíjme, auggejeid^nete
9Jíenf(^ m. cidade, /. iöefonber-
fieit, Spezialität /.; SSefonbere,
êigentumlii^e n. ~i$ta, m. Spe=
äialift w. ~lzár, v. a. einjeln
angeben; befonberã bejeidonen;
auâjeid^nen, ooräie^en; ~, v. n.

inl einjelne geíjen. —se, v. r.

f. unterfd^eiben; f. auSäeid&nen.
•»-ização, /. [=ffáong] pl. ~ões,
©onberung , befoubere Si8ejeicb=

nung /. emente, adv. in8befon=
bere, boräüglidj, befonberâ.

Especiaria,/, ©ewürj n., ©pejerei,
©pCj^ereiWare /.

Espociário, V. especleiro.
Espécie, /. (Gattung, 2trt /. ;

(phil.)

SSorfteQung ber finntic[)en (Sm=
pfinbung in ber (Sinbilbnngltraft;
TOeinung, 2lnficí)t /., SSegriff w.

;

Aenntniê, Síotij /. ; (jur.) befon=
bere gfall, ber ben ®egenftanb ber
aSeratung ob. beê ©treiteä bilbet
TO.; gjimiiforte, ©elbforte /;
©acíje Ö. (ãelbeáwcrt /. ; ~s me-
tálicas, ©ilbergelb n., @olbmün=
jen /. pl. ; frutos em ~ , gíatn»
ralien, natítrlid)e grüc^te /. pl.;
pagar em ~, in ÍJlaturalien (nic^t

in GJelbe) be^aèlen; em boa ~,

in (tlingenber) guter TOünjforte.
~s, pl. (mus.) bie berfd^icbcnen
3;onarten in einem Üölufitftiicfe

/. pl. ;
(theol.) ~s ob. ~ sacra-

mentaes, ©eftalten im Slbenb^
maljle /. pl.; (pharm.) ©pejicã
/. pl. , ®eroürj «. , ©pejcrei /.
(»especiaria); ~ humana, 9)len-

fd^engefc^lec^t n. ; sob ~, ^eimlid^,
unter einem SBorWanbc.

Especiélro, m. ©peíerei=, @ewürj=
i)änbter, (Sewüräfrämcr m.

EspeciflcHação , /. [=ffóong] pl.

~ões, SBerjeic^niS n., namentliche
2lngabe, befoubere S8e,íeid)nung /.

'vadamente, adv. eigentümfid^,

auf eigne, befonbere 21. -«-ár, v. a.

befonberS bejei(ínen, namentlid^
ob. befonberá angeben, baS ®e==

fc^tec^t ob. bie ®attung einer

©acbe angeben (pret. ~quei).
~atiTO, adj. befoubere bejeid^»

nenb. cidade,/. fpeäifif(f)eeigen=

tümlic^tcit einer Ärantöeit/. ~o,
adj. ('^^^) eigen, eigentlich, eigen=

tümli^ ; be'^üglid) , oer^ãltniá=
mößig, öergletd)ungiweife; iuber-
felben 2t. ob. ©attung gebörig;
peso ~, fpejififdjc (Sewic^t, ®igen=
gewicht n. ; ~, m. (pharm.) eiflUe,

befonbere 2lräneimittcl n.

Especulo, m. ©onbe /.
Especione, m. fam. Srötd^en,

SBeiBbrot n. ~s, pl. 21. tlöße
m. pl.

Especiosllamente, adv. fc^einbar,

täufc^enb. -Idade,/. aSollfommen=
fieit, Sc^ön^eit /. , 2Infd)iin m.,
©dbeinbarfeit /. ~o, adj. \aiö\\,

föftlicb, öotltommen; fc^einbar;
razão •»a, ©d^cingruub m.

Espectacuiyo , vi. [=pe=tá=fu4u]
S^aufpiel n., 2lnbtict m. ; öffeut=
Iid)e ©cpränge n., ißomp m. ~o-
so, adj. pruutenb, auffiiHig.

Espect||adór, m. [=pe=ta=bór] 3u=
fd^auer, 2lugcnäeuge m.; fig. Be=
obad^ter m. ~atiVa, /. 9lnwart=
fcfiaft; Erwartung /. -arel, arfy.

r=tá=wet] pl. -ayeis, fel)enâwert,

bemerfenâwert.
EspectrNál, arfj. [=pe=trál] pl. -aes,.

gefpenftifd^, gefpenfterfiaft. ~o, m.
©eipenft n. ; fig. Sc^recfbilb n.,

blaffe u. abgeje^rte ílSerfon /;
(phys.) ~ solar, Sonueufpeftrum
n.

Especal||ação,/. [=fíáong] pl. -ões,
S8eobac£)tung, S8etrad)tung ; J^eo»
rie; gorfc^ung f.; (com.jiSBered^^
nung, faufmäniiifd^e Spefulation;
Unternehmung /. , ißtan m. ~a-
dór, adj. fpetutatib; ~, m. ©pe=
Inlaut; 23eobad)ter beâ ^immelê,
ber ®cftirne íc. , Çorfc^er m.

;

(com.) Spetulant, fpetulierenbe
Kaufmann 7)i. -ár, v. a. bcobac^=
teu; erforfc^en, unterfuc^cn; -,
V. n. (sobre) nad[)finueu, grübeln,
über etw. nact)benten

;
(em) jpan=

beláentroiirfe mad)en; ~, adj.
fpiegelid)t, fpicgelig ;

pedra ~,
©piegelftein m. -ária, /. ^a-
toptrif, Se^re o. berSuriicfwcrfung
ber Sicfitftro^len /. -atira , /.
befcfiaulid^e iBcrnunftWiffeufdjaft,
SBiffeufd)aft , bie f. auf bic bloße
Slnfd)auung, SBeobadjtung, auf bie

Sbeorie bcfdöräntt; (£rforfdoungê=,
Seobac^tungêfãljigfeit /. -atira--
mente, adj. mit Slufníerffamfeit;
ttjeoretifcb, erfennenb, betrac^tenb,
Wiffenfd)aftlid). -atiro, adj. be=
obad)tenb, na^benteub, griíbelnb;
außerfinntid) ; (com.) fpcfulierenb,

auf ©pefulationen beíiiglic^; phi-
losophia -a

,
fpetulatioe ißbilo^

fopl)ie /. -o , m. (cir.) (v^^)
©pcrrer, ©piegel //i.; ©pcfulum n.

Espedaçljado, adj. scrff iicfelt
;
jer*

ftreut: unterbrochen, abgebrochen,
nid)t fortgefegt; armada -a, jer^

ftreute Çlotte / ; narração -a,
abgebrochene ©raãÇlung /. ~àr
etc., V. despedaçar etc.

Espedír, v. a. V. expedir, despe-
dir, repellir. —se, p.r. 2lbfc^ieb

nehmen; ->- d'alg., d'alg. c, f.



Espedregár 343 Espetanço

V. im., i. 0. einer Saíe loS»

mQtöen, f. \f)xtx entlebigen.

Fspedregàr, v. a. (agr.) bie Steine,

t><a S*utt D. einem ®rbrei(^

iáaiíen (pret. ~guei).
Espeitár etc., V. dispeitar.

Espelhljado, adj. fpiegelglatt, tiar,

IriítaU^eD. ~ár, c. a. fpiegel=

blant maíen. ~-se, r. r. f. fpie=

gcln, f. im Spiegel betrat^ten;

fl'j. ©eiallen an bcn ^onblungen
ob. ©igenicftaiten eine» anbern
ftnben , fie mit ÍBergnugen be=

trauten; í. offenbaren, f. geigen.

avaria, ~eirU,/. Spiegelfabrif/.

:

Spiegellaben m., ^maga^in n. ~éi-
ro. Ml. Spiegelroarenfabrifant m.
~eiito, adj. fiar, ^ell, bure^ftc^tig.

-ín, in. pi. -BS, @ip9 m. ~inho,
m. í^imíju] fletne Spiegel m.
(rf/m. 0. ~o.) ~o, fíi. Spiegel»".;
jiff. Spiegel m., SRnfter, SBorbilb,

Seifpiel n. : (alveit.) fpiralfõr=
migen ^aar&üfc^el auf ber Sruft
ber ^ferbe vi. pi.; -«- ustorio ob.
ardente, SBrennfpiegel m. ; ~ con-
cavo, ^o^lfpieqet m.; •» de tou-
cador, de vestir, de armar, 2oi=
lettenipiegeí m. ; ~ grande ob. de
parede

, ^feilerípiegel , SBanb»
fpiegel m. ; » de corpo . inteiro,

große Spiegel, in weltfern man
f. ganj bejc^auen fann m. ;

> da
fechadura, Slütt am Sc^Iofic,
Sc^logblec^ n. ; (arch.) ~ de fron-
tespicio d' igreja, ginfa^rofe an
ber Sorberfeite einer ßirc^e /.;
~ d'uma guitarra, Sc^aUtod^ einer
(Suitarre n. ; (bot.) ~ de Venus,
glotfenartige liJIume /. (specula-
i-is speculans); fazer •« a alg.

c, etro. abfpiegeln, i§. SSilb 5U=
rütfroerfen.

Espelina, /. (bot.) perianthopodns
espeliua (- tomba).

Espeita, /. Spelj, finfei (eine H.
iiH'iien) m.

Espelunca, /. ^õ^íe, Spelunle /.
Espenda, /. leil öea Sattelâ, Wor=

auf ber Stficntel ru^t m.
Espenic||ado, adj. jierlic^ gefieibet,

hcrauègepuet, gefugt gefieibet.
~ár. V. espinicar u. espennicar.

Espenifre, ;«. eine 91. Äartenfpiel,
worin írefle^áioet , (Sfpenifre ge=
nannt, bie ^ö^fte Sarte ift n.

Espennej|>dor, m. ^eberbefen m.
(- espanador.) •»ar , c. a. ab-
stauben , obflebem (= espanejar,
espanar).

Espennicar, r. a. fam. rupfen,
bie gebern ausreißen ; ßg. genau
Unterjacken; fam. ^erauãpugeu.
"Se, r. r. f. pugen ( p/ei. -quei).

Espeqne, m. [sie] Siüge /., Stüe=
balfen m.

; ftg. Stüge /. ; (mil.)

^ebebaum m.; (mar.) ^ret^baum
m. ; fig. Stüge /., Sc^ug m.

Esper||a, /. erroartung /. ; aSarten
n. ; i'offnung ; gericötlii beroilligte

grift /., autftmib m. ; (caç.) Ert,
roo man baâ SBilb ob. j. erroar=
tetj i)interbalt m.; «. alte 0e--
ic^U§ n. ; estar á -«• d' alg., j. er=
märten ; jm. auflauern ; fazer uma
-«- a alg., auf ber Sauer fteben,
im. auflauern (um ibn ju ü6ei=
faaen); pedra de ~, SBartftetn m..
íBerjalinung /. ~açio, V. espe-
rança. ~ado, p. p. gehofft, er=
wartet, erfebnt, erroünfc^t; não

», unoer^offt. ~«daniente, ade.
(desuB.) f)offentIic6, mit Jpoffnung.
''adoiro , m. ©arte /. -adór,
adj. u. m. j., ber ^offt, ertoartet,

roartet. »anca,/. í)oflrnHng, er=
roartung /. ; dar *s, Hoffnung
machen, oertröften; levantar (er-

guer) as ~s, bie jpoffnung roieber

aufriefen; pessoa de *s, ^off»

nungsooUe We\\\á\ m. ; dar gran-
des ~8, eiel oerfprei^en; estar,

andar de *8, guter Hoffnung,
f($roanger fein ; ancora d' ~,
$fli(^tanter m. ; Cabo de Boa -,

ßop ber guten Hoffnung n. ; pôr
ob. fundar a sua •> em alg., feine

Hoffnung auf (ob. in) j. fe^en,

auf j. bauen; dar costas ás ~8,

otle ^»Öffnung aufgeben ob. t)er=

Heren. ~ançár, c. a. jm. 6off=
nung matten, -^-se, r. r. Çoff=
nung fafjen; ~-se em alg., feine

Hoffnung, fein 35ertrauen auf \.

fegen, "-ançazinha , /. dim. b.

~ança. -^anroso,a<f/. Hoffnung»:
Doli, oon Hoffnung; Oie! oerfpre»

tfienb ob. oerfieiBcnb, Hoffnungen
ertoetfenb (= bem auspiciado).
«•ár, V. a. hoffen ; erwarten ; sem
mais -«.s, unoerjúglit^ ; ~ por alg.

u. alg. c, auf etro., auf j. warten,
j. erwarten; ~ alg., fm. auf=
lauem; -- em alg., auf j. ^offen,

ouf i^n oertrauen; espero em
Deus, icfi »ertraue auf @ott; es-

pero em Deus salvar-me, i(^ babe
baã Sertrauen, baè ®ott mit^
rettet ;

quando menos se espe-
rava, ai» man eä am wenigften
erwartete

;
ganj unoermutet. —se,

r. r. erwartet werben ;
-« resposta,

auf Stntwort warten; ~ bem ou
mal de alg. c, f. etw. ob. nicöta

(SuteS ö. einer Sa^e oerfprec^en ;

não se fazer ~ muito, nid^t lange
auf f. warten laifen; pror. quem
espera, desespera, Jpoffen U. ^ar^
ren mat^t mannen 5um Warren;
não esperam os tiros uns por
outros ob. as desgraças umas por
outras , ein llnglücf fommt nie

(ob. feiten) oHeirij esperai ^örel
~aTel, adj. pl. ^areis, xoa?, man
hoffen fann, waâ ju hoffen ift.

Esperdlçllado , p. p. u. adj. tet
fcftwenbet, burc^gebracfit , öer=
fc^Ieubert : öerfcfiwenberifi^ ;"~, m.
fiiebling, Gieliebte m. ~*daniente,
ade. mit SSerfifiwenbung , oer=

fc^wenberifc^ ; heftig, aufê außerfte.
~adór, m. $erf{fiwenber , Xurtö=
bringer m. ^amento, V. des-
perdício, -àr, F. a. oerf(öroen=

ben , bur(^bringen ; ju ®runbe
richten ; - o tempo, bie 3íit un=
nüg oerlieren, »ergeuben. ~-se,
V. r. ~ por alg., j. auf ba»
äuBerfle lieben, järtlit^ lieben.

Esperdicio , m. SJergeubung, '8er=

frfiwenbung, Surt^bringung /.

Esperecér, V. perecer. ~-se, "V.

consumir-se.
Espergniçár, V. esprigniçar.
Espermfia, m. männliche Samen m.
~acete, ^aceti, m. 3Balrat n.

~ático, adj. jum tierifcfien Somen
gebörig; fomenerjeugenb; vasos
~s, Samcngefaße n. pl.; artéria
~a, Samenpullaber /. ^atlna,
V. spermatina. ^atizár, r. a.

befruchten. ~atocele, m. (cir.)

Somenbrud) Mi. -atographia,/.
Samenbefdireibung/. ^atoloeia,
/. Se^re oom tieriic^en Samen /.
•vatorrhea , /. (med.) Somení
erguB, =fIuB m. -»tose,/. Samen-
bereitung; Slbfonberung be» Ba-
menâ /.

Espernear, «. a. mit ben Seinen
jappeln. ~-se, e. r. öie ©eine
weit üuSeinanberfperren ; hinten
auâfc^Iagen; f. empören, f. auf=
lehnen (pres. esperneio).

Esperneg||ado, adj. mit weit üua=
einanber gefperrten Seinen, -àr-
se , r. r. f. auêftrecfen , f. ^in^
ftrecfen, bie Seine au»etnanbers
fperren (= estirar-se ;

pret. ~guei).
Espertjjadór, m. j., ber wecft,

Rlofterbruber , ber bie übrigen
wecft m. ; fig. ^nreijer, Slufroieg»

ler m. (=exeitador, estimulo.)
-adnra, /. Trennung, Sc^eibung

f.; Sc^eitelftricÇ berjpaare; a^i*
fc^enraum jroiic^en ben äugen»
brauen m. -amente, ade. auf-
geroecft, oufgeröumt, luftig, fröö-
lic^; lebhaft, mit fieb^attigfeit.

-amento, m. Slufmecfen, 33ecfen;

aufmuntern n. -ár, r. a. wecfen,

aufroecfenj aufmuntern, ermun=
lern, autreijen, anreijen; an-
feuern, antreiben; wieber gerobe
richten, wieber in bie gorm brin=

gen (ein Srett , Stüd ^ola ic).
—se, V. r. f. woju ermuntern, f.

befleißigen, f. anftrengen, f. ans

greifen, -eza, /. Slufgewecftfieit,

Sebbaftigfeit , Se^enbigfeit /.

;

Sdiarffmn m. , einfiel /. , SSer=

ftanb m. -Ina, /. 93iaugel an
Schlaf m., Scölaflofigtcit/. -inár,
F. n. nicbt fdölafen fönnen, auf=
geregt fein. -Inho, adj. dim. o.

-o, adj. aufgewecft, aufgeräumt,
luftig, fröblic^; lebhaft; t^ätig;

geiftreic^ , fc^orfftnuig , cnergifci ;

vento -, rau^e SSinb m.; taboa
~a, wicber gerabe gerichtete Srett
n.

Espescoçár, p. a. (agr.) bie Grbe
längs ber SBeinftöde umgraben.

Espesintaár, adj. [=iárj mit ben
yüßen ob. unter bie guêe treten ;

/ig. miß^anbeln , übel juric^ten,

quälen, unterbrütfen.
Espessjiamente , ade. bid, bic^t;

bicfit juiammengebrängt u. in
großer SJienge. -ár, f. a. oer=

bicfcn (eine glüffigfeit) ; berbic^»

ten (ein @ewebe jc.); öerftärfen.—se, F. r. f. oerbitfen, f. öerbic^=

ten. -idão, /. [=báong] j)/. -ões,
Serbicfung; äicfe; Sichte, 2)i(ö=

tigfeit /. ~o, flii;. biet; öerbitft;'

bicfit; Wieberfiolt, fiäufig; arvore
-a, ftarf belaubte Saum m. -nra,
/. Serbicfung; Sicfe, Sicfitigfeit

ber 2uft /.; Eicficfit, fiaubwert
be» SBalbeä jc. n.; - da gente,

SWenfcfienmenge /., (Sewüf)! , 0e=
bränge n.; - da noite, bicfite

ginfternis ber 3lad)t f.
Espet||ada, f. Schlag, Stoß mit bem
SratfpieB m. ; ein Sratfpieß »oH.
-adela, /. Stieb, Stoß mit einem
fpi|en 3nftr. m. ; fam. fcfilecbte

Slusgang m. , Serlegenbeit, ßlemme
/. (= entaladela. ) -ado , adj,

burl. fteif , ferjengerabe ; ent=

tãufcít ; Derlegen. -anço , m.
©nttöufc^ung /. (= desaponta-



Espetão

mento); ^intergeöuitf! /• / ®i^a=

Bcrnarf m. (= impingidela.) ~ão,
f)!. r=táong] pi. ~ões , ^afeu
ber è^melger, um bie ©cí)mclà=

tiegel auê bem ^ciier íuxM=
äuätefien m. -^ár, c a. au ben

á3rotipie6 flcáeit; feftítecfcii ; buvcí)

•u. buvcfi rennen ; burd)boí)reu.

~-se, V. r. S. felbft ípiefeen, f.

in ben Segen, in bie Sanje
ftiiríen; ßg. f. fclíift burí feine

aSorte ob. ^lanblnngen íc|aben;

\. »erfiauen. ~inlio, m. dim. B.

-o, m. aSratipieö, ©fteg; l^er=

borfpringenbe Stengel k. m. ; en-

fiar no ~, on ben ©pieg fteden;

andar com o ~j ben Sratfpiefi

brefien.

EspcTltár, V. espivitar.

E)speziuh|!ado, adj. I. öerpidöt, mit

<Í5e^ beicfjmiert , befdimugt (V.

pez). II. mit iÇuêen getreten,

unterbrüctt, niebergebeugt. ~ár,
V. a. I. ticrpic£)en, mit ißed) be=

icí)miercn, bejímnèen. II. V.
cspesinhar.

Esphacel||ado , adj. bom fatten

SBranbe angegriffen ; fig. ruiniert,

jn ©runbc gerichtet; berborben.
•vár, V. a. falten Ôranb erzeugen ;

fiy. jerftören. ~-se, ». r. »om
tattcn iöranbe angegriffen werben ;

ßg. erftarren ; f. auflöfen , ju
©runbe geijen. ~o , m. lafte

• Söranb m.
; ßg. gän;(Iid)e Sffuflö»

fnng, SerftBrnng/.; 3Kutterbranb
bc» ©etreibeâ vi.

Esphenoid|{ál, adj. pl. -aes, (an.)

jum Seilbein geljörig. -c, /.

('^>^^) Seilbein beä ^inter^aupte»
n.

Esplierjla, /. Jiugel, ©ppre, ^f>tm=

mclètugel ; SJeljre ö. ber ©pljare /.

;

Slnfóngãgrunbe ber matl^eniatifcljen

®cograpi)ie m. pi.
;
(astr.) Sreiã=

bal)neineáí|5laneten/.; (phys.) ~

d' actividade, SSirfungStreiâ m.;
iSállagmeite (aucf) ßg.) i.\ fig.

SSirtungätreia, Síreiâ vi., ©plftãre

^., Sereid) vi.; homem de grande
~, SJlann b. umfaffenben 5ralen=

ten u. gäOigteiten vi. ; sablr da
sua ~

, aus feinem äSirfunga^
íreiê f)erau§tretcn; isto já não
é da minha ~ , baâ gel)ört nicbt

in meinen SSirfungSfreiê. -ál,

V. ~ico. ^asinha, /. Suaeíd&cn
n. ~icamente, adj. fpÇarijd),

fugeiförmig, tugeirunb. -icida-
de, /. Stugelrunbe, Sugelgeftalt,

9iunbung /. ^ico, adj. C^.^^)
fpljárifd), fugclförmig, fugetrunb.
~istério, VI. (archeoi.) Söallplaij

' m. cística, /. Sugelfpiel m.,

ÍVunft beâ %\illfpielè / -ístico,

adj. äum iBaÜplatj getjorig. ~oi-
dál, adj. pl. ''-aes, •voldeo, adj.

fptjäroibifdj , runblid^, afterrunb=
íid). ~óiae, m. (math.) ©pM=
roibc, Slfterfugel/., runbtic^e Sór-
per VI. '^-omacliia, /. (arcbeol.)

93allípiel n. ^ómetro, m. (opt.)

.ttugelmeffer vi. ~ulas, /. pi.

(pharm.) grofee ÍJSiUen /. pl.

Esphinctér, m. (an.) ©cÍjlieBmuâfel
m.

Esphinge, /. (myt.) ©pfiinj /.;
(h. n.) 3altcr, 9lbenb=, Sommer
rungêfaiter m.

; ßg. SRötfel n.

Esphlase, /. (cir.) ©djábelbrud) m.
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Esphondjie, \ jH.(bot.)S8ärenllau,

Esphondj'lio, / iöärwurj/. (=ca-

nabraz, branca ursina.)

Esphygmóffrapho, im. íguíâmcffcr
Esphygrmómetro, J vi.

Esphyrciia,/. (icht.) SDÍeer^ed^t «<•

(= lúcio marinho.)
Espi||a, VI. u.f. ©pion, Suubíd)af=

ter, .ipor^er vi., ©pionin jc. /.

;

2;i)ür>i'äd)ter m. (V. atalaia); ~
perdida, Pertorener, öorgefdlo=
bener SBac^tpoftcn m. ;

(mar.) (íin=

turjungêleine/., SDíurfantertau n.

;

«•a da cábrea , SBactftagen eincô

SBodâ /. pl.; náo de ~, 9{etog =

noêjierfdjiff n.
;
pagar bem as ~s,

gut unterrichtet fein , f. Senut=
uiâ ö. aHem Berfdjaffen ; bolar
sobre duas ~s, groei Síettnngâ

anfer tjaben. ~ação,/. [=ffópng]
pl. ~ões, 9lu§fpiit)ung /. , §or=
d)en n. ~a-caniinho , m. (bot.)

clitoria urinaria (= erva mijo-
ua). -ado, p. p. u. adj. (mar.)

burdj Zant ge|alten. •^adór, vi.

©pion, Siunbfc^after vi. -ão,
711. [=páongl ><;. ~ôes, V. espia.

~ár, V. a. auâfpafjen, austunb=
fd)aften, auflouern, aufpaffen, be=

laufd)en, auêfpiiren; abfpinnen;
(mar.) ein geftranbcteã ©dpiff loie^

ber flott machen; mit ©eilen bc=

feftigen; ein S^iff mit einem Seile
Ijerbei^ieljen ;

~ a roca, ben Spinne
roden abfpinnen; prov. pouco a
pouco a velha espia o copo,
nur aEmäl^lid) erreid^t mon feinen

*]roect, (Sile mit SBeiíe.

Espica , /. V. espioanardo.
Espicaçar, v. a. piden, onpidcn

(SJögel baê Dbft); prideln, mit
ber Síabel zc. ftei^eu ; burd)=

löchern; ßg. »erleumben, quälen,
ärgern.

Espicauardo , vi. (bot.) ©piefc»
narbe; inbift^e SBalbriannjuräel /.

Espicli||a, /. [ = f^a] fam. 8íei^e,

©djnuc aufgefäbciter ob. aufge=
fpie&ter gif^e, ißögeljc. /. (= en-

fiada) ;
(mar.) ~ d' uma vela,

umfponuene Seil eiue§ ©egelá,
©prict eineä ©egelè«. ~ár, ». a.

auftpiefjen, anfpieBen, auf ein

Stödd&en sc. oufreit;en ; mit einem
fpigen SBerfäeuge burdjbo^ren,
burd)fted)en ; ~ uma pipa, ein

gaß' anbohren; - coiro, ßeber
mit Siägelu feftfd&iagen, um eä

auSjubelinen; ~, ». n. fam. fter=

ben (aud) ~ a cauella oD. o rabo).

Espiche, Vi. fam. Siebe /.
Espiclio, VI. Rapfen an einem gaffe

jc.; böljerne Spieß m.; fpan.
9iöt)ra)en n.

; jugefpißte ©tod,
beffen mon f. jum Sluêfpannen
beè Sieberè bebient m. ; buri. lange,

Iiagere TOenfd) m., iöo^nenftange/.
Espic||iforme, adj. äf)renförmig.
~ilégio,Hi. /;;. íí^renlefe, 2luê=

waljl fd)öner ©ebanfen ouâ Der=

fc^iebenen Sd)riftftctlern; Urfuu=
benfammtung /.

Espiciiiardo, wi. (bot.) ~ indico,

©pietenorbe /. ; inbifdjc 9iarben
VI. ; ~ do reino, iiaoenbel vi.

Espiculllado , adj. öljrenförmig.
~ár, V. a. äufpigen, fpiß mad)en.
~o, m. C^-^) ©piöe /. , fpiße
Seit VI. ( = ponta, pua, ferrão.)

Espig||a,/. ííl)re, Samenfpige ei=

nigeríjsflaníen; 9lngel; Spitje/. ;

Espingardinlia

ßu- S.uflnfie /. ; fam. Unanne^m=
Iid)teit; iKcrlegenbeit /. ; bumme
Streich VI. ;

->- das unhas, 9licb=

naget ra. (=raigota); (astr.) ~ de
virgo , ~ da virgem, Stern im
©ternbitbe ber Sfungfrau m. ;

•»

mo(u)cha, filjre o^nc Söart/. ;
~

do monte, Sßergfpige f. ~ado,
adj. in iibren gefc^offen, blütc=
trei6eub,aufgett>a(!&fen;./ií7.fci^lont,

l)odögetuacöien ; bef^öbigt, benac^=
teiligt. •vame, m. ä^renlefen n.,

íií)renlefe /. ~ão , m. [=gáong]
pl. •«•ões, (augni. D. ~a) S)ac^ftul)t

m., girfte /., (S5iebel ; ©trebepfei=
ler m. ; ©piße eineè fdjarfen SBerf=

seugã ; ©pige eineè gelfenê /.

;

âamm eineâ ®ebirg§ m.; grofje

9£iebnagel an ben SMgeln ber
ginger m. ; (mar.) ~ de ferro em
que gira o catavento , eiferue

©tange, auf reeleger f. ber SSimpel
bewegt/. ~ár, v. n. in ílljren

fcbiegen; S3Iüte treiben; ßg. auf=
fcíliefeen, grojj toerben, wad^fen:
~, ®. a. bena^teiligen, in ä5er=

legenl^eit bringen, t)intergef|en,

onfiiljren. ~-se, v. r. f. in öer=
toidette @efd)äfte einlaffen, f.t)Io6=

ftellcn; 9iac^teil Ijaben.

Espigéiia, /. (bot.) aBurmpftanse/.
Espigoso, adj. ä^rentragenb, öbreii'

förmig.,

Espigutléiro, m. [=gei=ru] ©peid^er
(für nid)t ent^ülftee Korn) m.,
S'orngrubc (für 9Kaig) /. ; ßg.
^flanjfcöule /. , Samntelplah vi.

(s viveiro.) ~eta, /. (bot.) ni)r'

áfen n., tleine äfjre f. -eto, vi.

(mus.) fc^arfe, fc^neibige Son (Or=
gel) m. ~illia,/. [=ja] fdjmatc

Sreffe /. ; 91. ät}renförmig geglät-

tete a3anb n.
; fe^r fdimale ©pi^e,

Sante /. ; Manb einer ©pifi_e vi.
;

58lunienftiderei in einer ©piße,
Üi^c /. ~ilhár, V. a. mit fi^ma^
len Sreffen oerjieren. [beere/.

Espim,m. (suvaespim) 93crberié=
Espiuácio, V. espinafre.
Espiuacídios, /. pl. (h. n.) See=

Ijunbarten /. pl.

Espinafre, in. (bot.) ©pinat vt.;

ßg. fam. lange Wenfc^ m. , S8o^=

nenftange /.
Espinal, adj. pl. ~aes, jum 9iüd=

grat geljörig; •v medulla, öiüdeu»
inart «.

Espinç||a,/. Jfoppen be» Z\iá)eS n.

~àr, V. a. noppen {%Mãi).
Espinél, m. ob. Espinella,/. (min.)

©piuell, Siofin, toeiíjlidjrote ÍRu=

biujíí. [ftad)lig; ftadjelförmig.
Espinescido, adj. boruig, borniert,

Espineta, /. ©pinett n.

Espingard||a,/. giinte, TOuSfetc/.,
@eloel)r n.; - de vento, aSinb=
büd^fe /. ; •v de dous canos,
Siüppelflintc /. ; ~ de agullia,

günbnabelgemeljr n. ».ada, /.

gliutenfdjuBm. ~ão,?íi. [=báong]

;)«. ~ões, (augvi. u. ~a) SBöllci',

íJJÍuâfetonner m. -aria,/. «Wcnge
giinten, Wiusfeten; 2riippe In-
fanterie/. ~eár, 0. rt. erfc^iefien,

ftanbred)tlid^ erfdjiefien. ~éira,

/. ©d)ic6fd)arte für íJíuáfetonner

f. (» setteira.) -éiro, m. Siöaffen=

fcömieb, SBudjfenfc^micb, =fc^äfter,

©crocörfabrifant m. ;
(desus. )

S8ü(^fenfd)üB m. -inha,/. [-ja]

dim. ». -»a.
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£$piiih||a, f. [=jül ©rate, gii(í)=

gräte/.; $)orn, ©taipei »*.; (oucö
«- dorsal) SJüdgrat n. , ^üdeiu
»irbel ni. (V. ~aço); fig. Sorn
"Í. , Jõiiibcrniá n., Sd^wietigfeit,

TOübfeligfeit /. ; »erbad&t, 8lrg=

wo^h m. ; Wißtraucn n. , Í8e=

bcnflic^feit /. ; ~ de fundidor.
Söotirnabcl bei aJictaligieöerS /.

;

~ carnal, ^ligblatter /. ; ter ~

com alg., mit im. übet ben guij

gefpannt fein; fig.fam. tirar uma
> da garganta a alg. , j. dui
einec ©cfa^r, einer groéen SSer=

legen^cit reiöen ; não achar
uma ~ a alg. c, fein ^laar in

eivo. finben; estar na ~, äuBevft
abgeje^rt, geidfiroäcöt fein; ieljv

arm fein ; trazer uma ~ atra-

vessada na garganta , einen

©eluifíenâbiR , eine Sorge, einen
Äummer Ijaben; não ter ~ ncra
osso, feine Sd)roierigteit bieten,

fe^r leidjt fein. ~aço,Hi. 9iücfgrat
n.; fig. ©ebirgáfette /. ; (bot.) -
das folhas, êpinbel /. ; estar no
•«-, fe^t arm fein; in ãuBerfter 9lr=

mut, im ßlenb fein. ~»Ao,p.p.
u.adj. gereijt, gefräntt, bcleibigt;

ungehalten, erzürnt; andar ~
com alg., auf j. örgerlid) fein,

etro. gegen j. ftaben. ~ál, adj.

(an.) 5um 9iücfgrate gehörig ;

musculo ~, Stacöelmuetel ber
SSirbcIjãuIe m. ; ~ meduUa, 9}üt=

tenmart n. ; ~, m. pl. ~aes, Ort,
roo Sovngebüfd^ , ©eftrüpp ftebt

m., S;orngebüfc^, Sltfer^olj n. ~àr,
r. a. mit Sornen ftetfjen, öerletsen ;

fig. reijen, fränten; beleibigen.
~-se, r. r. etro. übelnef)men, über
etro. ungehalten fein. ~éira, /.

V. ~eiro. ~eirál , in. V. espi-

nhal. ~élro, m. (bot.) (S^riftborn,

Stec^born, 3ubenbom, 5!orn=
ftraut^ m. (i sarça); - alvar.

SBeißborn, $ageborn, S8udi»born
T/Í. ; ~ cambra, «- cerval, Äteuj»
bom, äBegeborn m.

Espinkela, /. [»je-ia] SBruftbein
(untere 2eil beffelben), |)eräbtatt

«.; ter a - cahida, ©c^merjen
in ber 5Dfagcngrube l^aben; fig.

tobmübc, feljr matt fein; levantar
a ~, bie Sdjmerjen in ber 9)lagen=
grübe burt^ alleröanb tiolfetüm=
licfie TOittel oertteiben; ermutigen,
aufticfjten.

£spinh|{o, m. [=ju] 2orn; fig. 3iorn,
Stachel Di., ^inDerni» «., gdjroic^
rigfeit, 9Jlü^feIigfeit; fe^r fd)roie=

rigeSad)e; öeforgnia/., Summer
m., Unruhe /.; fig. estar, andar
sobre ~s,^ auf glüljenben Sohlen
fiften; não ha rosas sem ~s,

feine äiofe o^ne ííornen. ~oso,
adj. bornig, ftadjlig; fig. fielig,

bebenftitft ; gefõ^rli(§, mißlich, ita-

felig; íãftig, unbequem.
Espinic||ado , adj. burl. öngftli^
genau, tleinlit^ (=pichoso, mi-
galheiro ) ; forgfättig gefleibet ,

lierauãgepu^t. ~àr, e. a. mit
ängftliceer ©enauigfeit fäubern.
~-se , r. r. f. mit angftlidjer @e=
uauigfeit fleiben, f. fc^niegeln u.

bügeln {pret. ~quei).
Espinifrár, v. a. jicrlic^ f(^mü(fcn,
beraulpugen (= espennicar).

Espinos||ismo, j7i. 2e^re beâ ®pi=
no,5o /. , fpinojiftifi^e ^Uantljei*-

mni m. '^ista, m. Spinojift,

ain^änger beà Spinoäaft^en Si)=

ftemâ m.
Espinoteãr, v.n. Sprünge, Säge
machen (V. pinote); fig. auffa^=
reu, heftig roerben, in Soni ge=

raten (= esbravejar).
Espínnla, f. eine 91. Stednabet,

loeldie jum Ornate ber Söift^ofi;

gehört /.

Espinzar, V. espinçar.
Espiolhár, v.a. [=\áx] laufen, ab-

laufen, bie fiäufe abfuc^en; fig.

forgfältig auffuc^en, unterfut^en,

èerauâfíauben.
Espion|{agem, /. pl. •»ns, 9Iuè=

fpä^ung , fflienge Äuubfc^after /.

~àr, V. espiar.

Espipar, V. n. ^eröotfprubeln, l^r-

ausquetten, beroorbret^en.
Espíqn|{e, m. í)ari ber gpietenarbe

n.; Stod, Stamm, Stumpf (eine!

aSaumâ) ; Stiel, Stengel ber ®rb=
ft^roömme m. ~eado, adj. (bot.)

Espir, V. despir. [^eftielt.

Espira,/. Sínedenlinie, «piral=
liuie; "Spiralroinbung /. ; Sc^net=
fenjug ?>».; Sdjrauben'muttet /.

Espiração, V. inspiração.
Espiráculo, m. £uftlo(^, Suslo^ "- •

(ant.) altem m. , 2ltcml)olen , 9tt=

men n.

Espiral, adj. pi. ~aes, i(^neden=

förmig gerounöen, fpiraliörmig ;

linha ~, Spirallinie, S(pneden=
linie; escada-, SBenbeltreppe/.;

~, f. (math.) Spiroltinie, Sd)n'cf=

ferilinie /. ~inente, adj. fc^nef»

fenförmig, fpiralförmig.
Espir{|ante, adj. atmenb. ~ár,

t. a. auêotmen, auabünften (V.

inspirar); einflõBen; atmen, 9ttem

I)olen (= respirar). ~atÍTO, adj.

(theol.) roaâ burtö gingebung er=

jeugt roerben fann.
Espinca, /. Spirale /.

Espin'cala, /. (bot.) fpiralförmig
gerounbene gfäfert^en n.

Espirit||ado, adj. öom böfen Seift

befeffen; fig. aufgeregt, erjürnt,

l^eftig; öerteufelt; roilb, toüft;

esta rapariga está '^a, biefeé

3)Jãbd)en ^at ben Teufel im Seibe.

~àr, c. a. ben böfen ©eift in j».

Aõrper treiben; fig. l^eftig mad^en,
aufbringen, in 3orn öerfegen, beâ

Seufelâ matfien; (desus.) V. in-

spirar. ~ismo, m. Spiritismus
m. ~ista , m. Spiritift m.

Espíritjlo, í/i. ©eift; ©ngel, %ã=
mon "í. ; ©efpenft n. ; Seele /.,

©emüt n., ajerftanb m.; Scharf»
ftnn, SBie, Äopf w., einfielt / ;

(íí[aföfter "»•> Stimmung /.; ®e=
müt n. ; ßSermnung /. ; Sinn;
9Rut»i., Tüpferteit; Äraft, (Sner=

gie; öinbilbungsfraf

t

/. ; Spiri=
tuSwi. ;

-v santo, beil'Se @Eift '«•

;

~s vitaes, 2eben§geifter m. pl.;

~s celestes, ^immlift^e ©eifter,

(Sngel m. pl.; ~ emprehendedor
ob. da empreza, Unterne^mungS^
geift m. ; homem de ~

, ein tap=
terer, mutiger Wann ; geiftreid^er

TOannm.; ->- de-4-lnho, SSeingeift
?».; dar ~, beleben, 9iu»bru(f
geben; dar o » , auSljautfien,

fterben, ben ©eift aufgeben ; fazer
~, roigig tljun, roifteln; ter ~,
t)om Seufel befefien fein; lançar
08 ~8, bie böfen ©eifter auStrei=

ben ; acreditar em -vs
, an ®e-

fpenfter glauben; n'esta casa
andam ~s de noite, eS get)en

©efpenfter in biefem ipaufe um,
es fpuft; cerrarem-se os -s a
alg., o^nmä^tig roerben; orar
em ~, im ©eifte, füll für f. beten ;

-~ de discórdia, de contenção,
©eilt ber Btt'ietraít,SSiberfprucôè=
geift; âanfteufet m. ; ~ forte,

{Jreibenfer m. ; ~ nacional ob.

publico, 3eitgeiít m. ; ~ do mun-
do, roeltlic^e ©efinnung/.; ~ de
partido, de classe, $artei=, fitaf-

fengeift m. ; domingo do Espirito
santo, $fingftíonntag m. -050,
V. -uoso. ~nado, adj. (desus.)

PoU ©eift, geiftreid); öotl,£eb^af=
tigteit. Poli geuer. ~nái, adj.

pl. ~aes , geiftig , untörperlitft ;

geiftreit^, ftnnreid); geiftlic^; ho-
mem ~, geiftrcicl)er ajfann m.;
padre ~, Seicbtoater, Seelforger
m. ; parentesco ~ , ißerfd)roäge=

rung, sBcrroanbtf^aft bur^ õei=
rat /. ; bens ~aes, geiftige ©üter
71. pi. -ualidade,/. ©eiftigfeit/.

;

(theol.) geiftlicÇe Síatur, ©eift=

lit^teit/. ; geiftlií^e iíeben n., SoS=
fagung P. rocttlií^en Singen /.

-aalismo, m. Spiritualismus m.
-nalista, m. Spiritualiftw. ~ua-
lização,/. [=fíóong] pi. ^ões,
(chim.) iBergeiftigung, 5ßerroanb=

lung in Spiritus /. -ualizàr,
r. a. pergeiftigen, begeiftern; bie

SebenSgeifter burc^ fpirituöfe ©e=
tränfe aufregen, roieber beleben;
(chim.) »ergeiftigen, ben Spiritus
aus etro. IjerauSjietjen. ~-se, r. r.

f. Pergeiftigen, f. begeiftern ; feine

SiebenSgeifter roieber erroerfen, neu
beleben. ~nalmente, ade gcift^

rei(^; im ©eifte. ~uosamente,
àdc. geiftreid), mit ©eift; mutig,
Ijeral&aft. ~uoso , adj. geiftig ;

fTart; geiftreicft, ftnnreit^; mutig,
tapfer, öoU 5^""! bebida ~a,

geiftige ©etränt w. ; vinho ~,

ftarte SSein 7h.

Espirrlla-caniretes, m. u. /. burl.

aufbraufenbe Wenfcb, ^iètopf m.
(i agastadiço.) -adélra,/. (bot.)

aiieSrourj /. (= cevadilha.) ~a-
dór, m. aitefer, j., ber häufig uieft

Hl. ~ár, r. n. niefen; tniftern

(im geuer); fig.fam. f. ^an^
ten, aneinanbergeroten ; ftreiten,

auffäöig roerben (= respingar,
resingar); fazer ~ alg., j. fi^netl

p. feiner Stelle bertreiben; j. rei=

Jen, ärgern; ~ o céo ob. para
o ceu, ben 9Jíonb onbellen; ir

espirrando, f.blä^en, ftolj Werben.
~o, TO. 9liefen «. ; dar um ~,

niefen. [baumS /.

Espirrote, m. SRinbe beS ^inieh=
Espirala , /. (h. n.) ^ßoftprnt^en

(fflíouuâte, SBciditier) n.

Espissár, V. espessar.
£spirit||adainentc , adv. beutlidj,

mit groãer Xcutlií^feit; respon-
der ~, beutlicfi n. fc^nelí, fetf n.

o^ne ijurc^t anttüorten. -adéira,
/. Siítfd)ere, íiidjtpuge/. ~ado,
adj. beutli(^ , rein , flor aus=
fpredbenb; gegiert fpredjenb; ge=

läufig (3unge) ; ãrgerlidi; homem
- , SÒlenft^ , ber beutlic^ , o^ne
3aubern u. âôgern, alfo fecf u.

geläufig fprid)t m. -adór, m.



Espivitár 346 Espreitante

.

£icf|tfcfjere f., Sid&tfuèer m. -ár,
V. a. baè fii(í)t ftfjiieusen, tnigeii;
~ as palavras, bie SÍBorte beut=
lief) u. rein auSfpre^en. ~-se,
V. r. mit ©eläufigtcit u. einer ge^

roifíen ©ejicrttjeit fprecften; ßg.
bie 9íaf e rümpfen,är9erlicf) merben.

Esplanada,/, (fort.) freie aSorí)Ia6

m.; gelbbruftroeíir bcá bebecften

SBegef /.
Esplanár, Y. explanar.
Ksplánchllnico, adj. 5U ben Sin=

aeroeibeit geprig. -uologia,/.
2eí)re o, ben Êingeioeiben bel
3Kenfcf)en /.

Ksplandecér, V. resplandecer.
Esplenalgia,/. (med.) SJJiiläftec^en,

ÈliliWet) n.

Esplend||eceiite , adJ. glänjenb,
fcf)immernb. ~êr, ~ecér, V. res-

plandecer. ~escéncia,/. ®Ians,
@tf)immer m. vcscér, V. res-

plandecer, -xidameiite , adv.

gldnjenb, |)räd)tig, ^irac^tboll, foft=

bar. -vidéz u. -ideza, /. @Ians
m., ÍJSrac^t/., ©cprange n., ÍJSomp
J/i. ~ido, adj. C^^y) glänjenb,
fdjimmernb; pradjtig, pxaáitmíí,
toftbar, ^errlic^ ; pracfitliebenb.

~ór, m. ©lanj m. ; ßg. $xaá)t f. ;

Ijofie Slnfefjen «. , fjofje 9íuí)m,

Jpocftglanä m.; (poet.) @trooíen=
glanj m.; ~ do sangue, Stbel beè
(Sebliitê m. ~oroso, adj. glän=
jenb, fdöimmernb, präd)tig.

Esplenllético , adj. miUfü^tig.
~ico, adj. C'-^^) äur SJlilj 9eí)o=

rig. -viflcação , /. [=fjóong] pi.

-^Ões, (med.) íBerroanblung ia

OTiljafinliíe èubftana/. ~io,r)i.

('-.yw) Sopfljeber m. ~ite,/. gjlilä=

entjünbung/. ~ocele,/. TOiíabrud)
m. ~ographia, /. Wil}6efc^rei=

bung/. ~ologia,/. £ef)re t». ber

mWif. -óncia,/. (med.) TOil^--

fdiraeUung /. -otomla,/. 9!Kiíâ=

jerfc^neibung /.

Espoar, r. a. luieber burá)6euteln.
Espódio, ni. Dfenbrud), grane Síic^t

Mt. , 3'"tifcí)s / ;
gebrannte 61=

fenbcin n.\ Slfc^e ü. arabifdjem
9íof)r /.

Espogéiro, m. «CfííBc /., Drt, roo

f. bie SEiere ^erumraaííen m.
£spoj||adóaro, V. espojeiro. -a-
dura, /. äBäläen, .perummälacn
(ö. lieren jc.) n. '^-àr-se, r. r.

f. roalseu, f. im Stoube í)eruni=

roätjen; fi<j. fam. ~ com riso,

f. BOE 2ad)en tüäläen; flg. buri.

- pela poesia, Sínutteloerfe ma=
cfjen. ~éiro, »71. íCfuge /., Drt,
roo f. bie Siere roâljen m.

E$poldr||a,/. (agr.) jroeite 33eíc^nei=

ben ber Sffieinftocte n. ~ár, t>. a.

bie SBeinftöcfe jum äiüeitenmat
befdjneiben.

£spolet{|a,/. (mil.) Siinber, 58ran--

ber einer iöombe m. ;
(mar.) Stop=

pine /., Siinbftrict m. vàr, v. a.

ben Biínber anlegen. ~e,m. (Sarn
auf einer SlBeberípuIe n.

Espoli||ação,/. [=|fáong] /)í. ~ões,
$lünberung, SSeraubun^/. ; iRaui}

111., ©eraubte n. '»ador, m. S8c=

rauber, ÍJJlunberer, Oiäuber m.
~ár, ». a. plíinbern, berauben.
~ário, m. (archeol. ) Ort im
3Impl)itf)eater, roo mau ben toten

®Iabiatoren bie ftleiber abjog m.
o-atiirameute, adv. burc^ 39erau=

Bung, burdf) ißlünberung. -atiro,
adj. roaâ SBeraubung enthält.

Espolím, ni.pl. ~ns, (gall.) ©cf)iff=

á)en jnm Sorofá)ieren ber ®emebe
n. [fdöieren.

Espolinár, v. a. bie ®eroebe bro=
Espolinliár-se, "V. espojar-se.
Espólio, ni. ajerlaffenfdöaft eineã
moná)è, S8iící)ofê/. (V. despojo.)

Esponçár, v. a. (mar.) eine noffe
Stelle auftrocínen, reinigen.

Espond||áico, adj. fponbeifdft. «-â-

lios, -áulios, m. pi. (archeol.)

fponbeifc^e (Sefänge ni. pi. ~éo,
adj. fponbeifcö; ~, m. Sponbená
TO.

Espondylo, to. (an.) SSirbelbein n.

Espondylio, (bot.)'V. esphondylio.
Espong||iários,w.í>í. meerfc^roamm=

artige @eroäd)fe n. pi. ; (h. n.)

St^roammíorallen /. pi. ~iolos,
711. pi. (bot.) SBurjelenben n. pi.

-ite, f. ©c^roammftein m.
Esponjlfa, /. Sd)roamm to.; ßg.

Sluäfauger, SBIutegel to. ; (bot.) V.
esponjeira; fam. Srinfer, Irun»
íenbolb m. -eira Farnesia, /.

(bot.) farnefifcfie Slfa^ie/. ~osi.
dade,/. fd)roamniige SSefd^affen»

fjeit /. _ ~oso , adj. fcf)lDamnticí)t.

Espous|{ál , adj. Y. esponsalicio.
~áes, m. pi. -alias , /. pi. SSer=

lobnngêfeier/., SBerlobnièn. -a-
lício, adj. jum ffieríijbniê gehörig.

Espontanljeamente, arfp.freiroillig,

B. felbft, anf natürli^e Sffieife.

-eidade,/. ÇreiroiEigíeit; ©elbft--

cntfteíjung /. ~eo, adj. ('^^^)

freiroillig; natürlidj, ö. feíbft.

Espontão, m. [=táonq] pi. -ões,
Sponton n., f)albe íjsife /.

Espontar, v. a. abfc^neiben, be-

fdjneiben.
Espor||a, /. Sporn (aucf) /p.) to.

;

(bot.) gfiitteríporn m.; moço de
~, 9{eitfnecf)t /».; dar ob. picar
de -s, bie Sporen geben; dar
pela ~ ob. sentir a ~, empfinb^
liá) fein, einen Sabei lebhaft em=
pfinben ; sahir á ~ , ungeftiim,

fpornftreid)§ batjonjagen; fcf)íag=

fertig fein, fc^nell antworten;
acudir á ~, jã. Saäünfdt)en jubor=
lommen, jm. auf ben SSint ge=

fiorc^en; estar com as -s, ter

as ~s calçadas, reifefertig fein;

geftiefeit u. gefpornt fein; á ~
fita

, fpornftreic^á , im (Salopp
;

ßg. -s do fogo
, fc^orfe ©tad)el,

ftarfe Síntrieb ; ftraffe 3"9eI '"•

;

9Kä6iflung /. -ada,/. Sto6 mit
bem Sporn m.

; ßg. Slntrieb to.;

(ant.) aingriff to. ; Sc^armiiget n.

Esporádico , adj. fporabifc^ , ocr=

ein^ett auftretenb.
E$por||ado, -ando, adj. fpornför=
mig (íTOstrado); (bot.) centeio

~, ?Òíuttcrforn re.; (agr.) - de
centeio, Wuttertorn n., Äron(=
Öeit beê Moggcnê /. (= cravagem
de centeio.) -ão , m. [=ráong]
pi. -ões , Sporn ber 4)aí)ne n.

anberer SSögelm. ;
(arch.) SBiber=

lage, (Segenftüße/., Strebepfeiler
TO. ; (fort.) eine 9Í. 9lu6enroerf n.

(mar.) Scí)iffâft|nabel m. ; ©aljon
n. ; (ícfe beâ Srucícnpfeilerâ roiber

ben Strom, baä (íiá /. -as ob.

-as de caTalleiro , Y. espo-
reira. -eár, r. a. fpornen, an=

fpornen, bie Sporen geben; ßg.

anfpornen, anfeuern, antreiben.
-eira,/, (bot.) JRitterfporn m.
-élro , m. Spornfabritont m.
-im, m. pi.^ns, fleine Sporn m.
-0, TO. Samen to.

Esport||a, /. gcigenforb, SBinfen^

forb , Äorb ». Spartograâ m.
-ella, /. deine Sorb to.

Espórtul||a, /. Sportel, Siebente»
bü^r , iiebeneinnafime /. -ar,
V. a. Sportcin, SJebengebü^reu
äo^Ien ob. einforbern. —se, j>. r.

eine Siebengebüljr sagten; ein

guteâ 2:rintgelb äufommen taffen;

®efc^ente matf)en.
Espós, (ant.) Y. apos ob. apoz.
Espos||a, /. S8ertobte, SBraut; (£^e=

frau, ®ema^Iin, ®attin /. ; es-

posa de Jesu-Christo, ^immeli=
braut /. -ar, v. a. berloben,

iur ®i)e öerfpretien ; »erheiraten,

heiraten; ßg. f. innig mit etro.

öerbinben; etro. mit ©ifer an=
fangen. —se, v. r. f. fieiraten,

f. bermä^Ien. -o, to. äsertobte,

Söräutigam; ©bemann, ©atte, ®e=
matjt TO. ; o divino -, ber ^imm=
\\\áít a3rdutigam. -s , pi. (Sl)e=

lente, ef)egatteni>i. -orio, -ou-
ro, TO. (St)efontraft to. (Y. des-
posorio.)

Espostejar, v. a. in Sd^eiben, in

Schnitte fd)neiben, äerfd)neiben (Y.
posta).

Espraiameuto, m. Qurütftreten bcg
ÇIKeereâ ob. gluffe« n. ; ®egenb,
roelc{)e babnrd) trocfen gelegt roirb

f.; Stranb to.; ßg. SBeitfc^roei-

figteit (im Sieben u. Sd)reiben)/.
Espraiar, v. a. an ben Stranb, au
baê Ufer werfen; ßg. ouébeljnen,

öerbreiteu; jerftreuen, öerftfieu^

c^en; - suspiros, Senfjer auè-
ftoêen ; - raios, Stral)len roerfen,

ausftrömen; - males, bie Seibeu
öerfd)eud)en, jerftreucn; -, p. n.

bie Ufer iiberfc^roemmen, auâ bem
gtu6bette treten; auâtreten, íu-
rücftreten (uom 9Jfeere); trotten

werben, auâlaufen (B. Slwfic" 6«*

ber ©bbe). —se, ». >-. überfci)roem=

men, auâ feinem SBette treten (t)om

Weere u. giuffe) ; ßg. f. roeitlãu=

fig über einen ©egenftaub auê=
iaffen; f. äerftreucn, f. crf)olen;
—se em louvores d' alg., f. fel)r

tobcnb über i. äußern; — se em
promessas, grofee SSerjprec^nngen

machen.
Espreguiçlladéira , /. -adór, to.

gaulbett, 9iul)ebett n. -amento,
TO. Ketfcn, Sluâftretten ber (Slieber

u. @äf)ncn n. -ár , v. a. bie

gaul^eit uertreiben; reden, bie

©lieber oulftrerfen ; -, r. n. mü=
feig leben, faul fein. —se, v. r.

f. reden, bie (Slieber auêftretien

u. gätjnen. -éiro, Y. -ador,
preguiceiro.

Espréit||a, /. Síauer /. ;
(caç.) 8ln=

ftanb TO. ; estar ob. pôr-se 6. ob.

de -, auf ber SJauer fteljcn, f. ouf
bie Siauer ftellen; ter ob. trazer

aig. ob. alg. c. em - ob. na ~,

j. ob. etw. beobad)tcn , auf j.

lauern, -ada, Y. espreita, -a-
dor , TO. Sluflaurer , Slufpaffer,

Sluffeber m. -amares, to. (orn.)

Iand)erföuig, ©iáoogel m. (=guar-
da-rios

,
pica-peixe. ) -anca,

V. -a. -ante, adj. inifla\iernb.
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auf ber Sauce fte^enb. *ár,
r. a. fpã^en, ftfpâfjen, auâ=
fpã^en, loucrn, auflouetn, ouf-
)}ailen; ~ a ocassião, bie @ele-
gen^eit abmatten, ert^ã^en; - a
natureza, bie Uíatur genau be=

obac^ten. ~-se, v. r. auf f. felbft

acbtgeben. ~éiro, V. ~ador.
£spreni||edór, m. au^preffer, 6r=

preiferni. ~edar»,/. Stuèpreífen,
auâbrúrfen, ífeltern n.; äuepref^
fung/. ; íluvgepreBte n. ~ér, r. a.

auâpreffen, auébturfen; leltern;
ng. abprefíen, auspreífen, crprej-

fen, auèjageii, erfdjõpfen; «- li-

mões, panuo molhado, 3itt0nen,
naifeâ 3eufl auspreifen; ~ lagri-
mas, Stjtãhen erpreifen; •». r. n.

x>. \. geben. ~-sc, v. r. f. an=
ftrengen, ctw. 0. f. ^u geben.
-"ido, adj. jufammengepreèt; li-

mão ~, auêgepreète, iattlofe 3'=
trone/. ;

/am. tudo bem ~, alie»

rooht erròogen, nac^ reiflicher

Überlegung.

£spress||io , /. [=fíáong] pi. ~ões,
ãuâbrucfen, 3itíammenprefíeii n.,

Stuêbrucf tn. (V. expr.) ~o, adj.
V. espremer. ~nra, /. 9(uêge-
brücfte n., auâgepreèteSaft m.

Esprigniçar etc. , V. espreguiçar
etc. [rote befeifen.

Espritado , adJ. unruljig , unftet,
Esprít||ár, r. a. einflÔBéu (V. in-

spirar). ~0, V. espirito.

Espnlgár, r. a. flögen, obflõ^en;
burl. - as algibeiras, bie íafc^en
bemaufen. -^-se, r. r.

f. flogen
(pret. ~guei).

Espunlla, V. escuma, -adéira,
/. Scpaumfellc /. -»ante , adj.

fíãiimenb. *àr, r. a. fí^ãumen.
~eo, adj. ('<^^) ft^oumbebedt. BoU
Bdiaum ; ftbõumenb. ~ífero,
~ígero u. -OSO, V. espumeo.

Espurcícia, /. Unreinlic^teit /.,
£d)mu5 wi.

Espur||iedade, /. Unet^t^eit, Uiu
ebelit^feit /. ~io, adj. C^^^) un=
ed&t, natüflirfi, uuebeli^ (Sinb);
ßg. uneí^t, untergefc^oben , per^
iãíftbt; ausgeartet, oerborben;
cnttleibet e. .., entblõãt o...:
beraubt (einet SSürbe, eineâ
Sájmuieê jc. "); (astr. ) sombra
~a, jpalbfííattcn in.; febre -a,
Detfappte giebcr n.

; palavra ~a,
nicbt guteà SSort n.

Esput||açáo, /. [=iíáongI pi. -ões,
(med.) Spei^elabgang hí., Sluê=
fpeien, auâfpuífen n. ~o, tu.

(med.) auérourf, Speichel m.
(= cuspo.)

Esqudr||a,/. gorporalftfiaft, Softe
/: ©efc^roobet n.; cabo de -,
ftorpotalm. -ão, »/. [=btáong]pí.
~ões, (augm. p. -a) Sc^roabton
/. ; /í^. TOenge, TOaife /. -ár,
v.a. oietecfig behauen, fcftneiben;
in St^roabronen auffteUen. ~e-
jamento, m. tet^troinfelige Stel=
lung /. -ejár, r. a. in einen
testen aSinfel btingcn. -ia, /.
SSinfelmaB "•; roaâ bie gotm
befíelben bat ; tetf)trointelige üage,
tetbttoinfelige Stellung bet &n=
faffung einet S^ür jc. /.; ßg.
äiegelmöBigfeit /. ; saber da -,
2ifcbletei oetfteíjen; pôr em >-,

ted^troinfelig mad)en. -iàr, r. a.

,

(V. -ar) rec^tminfelig , pieretfig

behauen.
Esqaadrilh||ado, adj. [^ia-bu] ^üf=
tenla^m, lenbcnla^m; júgelloê;
(ant.) elenb, armfelig. -ár, t. a.

ffiiftenlabm, lenbenlo^m machen,
bie í>ufte oulfeÇen (= descadeirar,
derrear, desancar), -»se, r. /*.

f. bie í»ufte auffegen, lenbenla^m
toetben.

Esqoadrinhlladór, adj. [=ja^bot]

forfí^enb; ~, w. grforfç^er, ^tü=
fet, 9íeugietige m. (^ investiga-
dor.) -adora, /. n. -amento,
m. (£tforf(^ung, 'íJtufung/. -ár,
V. a. etforfcben , ptüfeh , untet»
fuc^en, ausfotjc^en; auâlíaubeu.

Esqnadro , w. feinfelmaB n. ;
-

com charneira, Schmiege/., yoU-
ftab m.

Esqnalídlléz , /. gc^mug m. , Un=
teinlicbfeit /. -o , adj. ('^»-^)

(poet.) fcomuçig, unrein; ^á)eu%=
l\á), grãBlic^, abfcbeulic^, garftig.

Esqualo , tn. See^unb tu. , beffen
jjjout/. (=lixa.) [jigfeit /.

Esqualór.m. Unreinlicofeit,£(fimutí
Esquamodermos, m. pi. (icht.)
gam. bet Sdjuppenftfdje /.

Esquaques, tn. [=fua=feB] (bras.)
gefc^acbte, bambtettattige äBap^
pen, iyelb n.

Esqaarroso, adj. (bot. u. med.)
íparrtg, rauf), ftbuppig.

Esqnartejllado, adj. gePierteilt, in
biet Seile geteilt, -amento, »i.

Sietteilung,£trafe be» íBieríeilenê

/. -ár, V. a. Pierteilen (einen
Serbret^er); ßg. jerreiéen; Pet^
äditlic^ bebanbeln; in fcbled^ten

9iuf bringen; - a houra, bie

@bi^c beleibigen.
Esqnartel|!adnra , /. (Sinteilung

eine» ©c^ilbeä m Pier 2eile /.
-ár, r. a. ben SSappenf^ilb in
Pier gelber teilen.

Esqnecljedíço, adj. pergeSIic^; ge=
banfenloS ( = deslembrado , des-
memoriado), -edór, adj. per=
geffen ntac^enb, au# bem @ebãcbt=
niâ titgenb. ~ér, v. a. pergeffen,
perfäumen, übergeben, überfeben,
ouâlanen; liegen u. fteben laffen;
Pematblüjfigen; perjeiben , per=
geben; -, p. n. bem ©cbõ^tniá
entfallen, ouâ ber erinnerungfom»
nien; prov. quem não apparece
esquece, roer nid^t ba ift, bem
toirb ber ßopf nidjt gerooftben.
—se, p. /•. (de) pcrgeífen, Perfeb=
len, Perfäumen; in Sergeffenbeit
fommen, petlernen; f. pergeffen,

f. Petgeben; etftarren; -eu me
uma perna, um braço, mir ift

ein SSeiu, ein Slrm erftarrt, ein=
geftblafen, labm geroorben; - de
si, - de quem é, f. pergeffen,
Pergeffen, roaé mon ift; —se da
promessa

, feineá Serfpre^enè
uneingebenf fein, fein SSerfpret^en
Pergeffen {prés. ~ço). -idiço,
V. -ediço. -ido , p. p. u. adj.
Pergeffen; PergeßUcb, Pergeffenb;
membro ~, eingefílafene, ex=
ftarrte, gelähmte ©lieb n. ; estar
- de ... , einer Satbe nidjt ein=
gebeni fein; perlernt, pergeffen
qaben ; fazer-se - , f. fteUen, ais
ob man etro. pergeffen t)abe;
horas -as, lange 3e't/-; tempos
-6, Idngít perfloffene 3eit /. ; un=

enblic^ lange; olhos -s, an etro.
ob.jm.^ãngenbeSfugen. -imento,
I«. Sergeffenbeit/., Sergeffen n.;
Êrftarrung (eineâ ©liebeô), ©lie=
betiãbmung /. ; deitar ob. dar ao
-, pôr em -. in Sergcffen^eit
bringen, pergeffen ; entregar ao
~, in SSergeifen^eit begraben ; ber
Sergeffenbeit übergeben ; não ter
em -, ni(bt Pergeffen baben, f.

febt mo^I erinnern ; proe. ausên-
cias causam -, au3 ben augen,
auè bem Sinn.

Esquelétlllco, adj. ffelettartig. -o,
til. ©eripp, Sfelett, finoí^engeruft
n.

; ßg. magere (Seftalt /.
Esquença, V. escança.
Esqneno, m. 3í. giõdjenmal n.
Esqnent||ação, f. Hfáong]p<.-ões,
erroãrmung, jíõrperroãrme/. -a-
da,/. grõBte í»iBe, beifiefte 1a=
geâjeit; (Sile; bringenbe ©cfa^r
/. : fam. pela -, fánell roie ber
f8l\^. -adór, vi. SSãrmpfanne,
-flaf{^e /. , 33ettroãrmer m. -a-
mento,»i. Srroãrmung, ©r^i^ung
/. ; (med.) ^amrubr/., gamen=
fluB, Sripper tu. -ár, v. a. er=
»õrmen, erbi^en, beiden; ßg. in
Í>i6e, in 3Tn bringen; bie £ü=
ftetn^eit, bie bofe Öegietöe reijen.
—se, V. r. f. erroõrmen, roarm
werben; fig. f. beleben; ^itjig

roerben, in St" geraten.

Esqaerdlla,/. [=íer=] Sinie, linle
Jpanb /. ; ßg. Cppofitionêpartei
(im parlamente) /. ; da - para
a direita, p. linfi nat^ reíbtâ.
-eár, p. n. auf ber linten Seite,
nidjt gerabe geben; ßg. nieftt

oufrichtig ju SSerte geben, SBin=
feliüge moíen ; Pom (Segen=
ftanbe abroeid|en; - do parecer
de outro, p. bet SWeinung eineâ
anbetn obroeidjen. -ista , adj.
u.M. ber Sinten angebötenb; bie
linfc i)anb gebtauc^enb. -o, adj.
linf (= canhoto); ßg. berle^rt
(= obliquo, torto); lintif(^, Un=
gef(^icft (=mal geitoso); unbeil=
Poll, Unbeil Pertünbenb, Unglütf
roeiSfagenb (= sinistro); lado -,
linfe Seite /. ; - d' um olho, mit
einem Sluge ft^ielenb ; deitar tudo
á mão -a, aHeá Übel beuten ob.
auslegen; fazer-se -, fo t^un,
Ol» fä^e man ni(bt; f. baPonma=
eben, jm. feine i)ilfe entsieben.

Esqniça,/. tleine S^P'^" <"" 3affe,
böljerne igflotf sum 2>crftopfen
eineá Soc^e» jc., Spunb m.

Esqnif]|ado, acO'. bootförmig; farg»
förmig, -e, »i. 9iad)enn»., !leine
aSoot n., fiabn; Sarg m., Joten-
babre /.; fc^male vofpitalbett;
Heine Siu^ebett n.

Esquilla,/. aKeerjroiebel/. (=scill»
u. alvarran; V. esquirola.)

Esquilitico, adj. mit SKeerjroiebel
gemifi^t.

Esquilo, m. (zool.) ßiebbßtntöen n.
;

- voador, fliegenbe Sidiborn n. ;
- terrestre, Srbeid^^orn n.

Esquim||os , -ãos u. -ães, in. pl.
©âlimoê («olf) m. pl.

Esquina,/. [=ti=] I. ßcte/. ; ©dfpar^
renm. ; - de rua, Straeenerfe/. ;

ßg. dar contra uma - , mit bem
ßopfe gegen bie ^anb rennen;
ßg. fatu. quebrar as -s, baé
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ÍJÍflafter treten, müßig gelien;

dobrar uma ~, um bie (Scfe biegen.

Hsquina, /. [=fu=i=] II. (bot.)

e^inatuuríet /. (= eschineza.)

Esquinllado, adj. in ©cfen, in 33in=

fel gebaut, ecfig, loinlelig ;
(desus.)

íd)rag, fcíjief; buri. I)aíb betrun=

ten. ~ál, adj. pi. -aes, ouf

6tfen bciüglid). [n.

Esqulnantho , m. (bot.) Síameíf)en

Esquinar, v. a. (desus.) in ©cfen

u. SBinfetn bauen ; abfanten (= fa-

cetar). ~-se, V. r. f. ettt). be=

trinten.
Esquínéiicia , /. (med.) SSräun",

í)alãbraune f. (= amygdalite.)
Esquineza, [=fu=i=] V. esquina II.

Esquipllação, /. [=fiáong] iJ2.~ões,

aiugruftung eineâ @cí)irreá/. ; %a\\--

u. ©egelmerí n.; ©cf)iffêmann=

fcfiaft/. ; Spann, ©eítiann Dá)(en

jc. jum íPftugen «. ; Stuêftattung

an fileibungSftücfen /. ; fämttid)e

©orberobe /. ( = andaina); fig.

fam. ©onberbarfeit, ©eitfamíeit,

äSunberlicfiteit, ©riUe, £anne /.,

(Sigenfinn m. ; homem de ~ões,

©onbei-liná >". ~ado, adj. (V.

~ar) leidjt, fdjneU ba^infaf)reub;

roupão ~, gut figenbe, engaulie^

flenbe Sleib n. ^amento, m. 8luê=

rflftung eineâ ©cfiiffeã /. ~ár,
V. a. auãruften, mit aliem nötigen
oerjefien; fam. auêftaífieven ; ~,

». n. íeitf)t bo_t)ingteiten, mit Í8c=

íjenbigfeit laufen.

Esquipàtlco , adj. fam. fonberbar,

trittlig, mnnberliiíi, feltfam, när»

rifdö, übecfvannt (= estrambótico).

Esquiraço, m. fleinc SSarfe /.

Esquírola,/. (cir.) Sínocfienfiplittev,

3aí)nftift »í. ; a3rnc^ftutfcí)en n.

Esquisslla, /. ©tiaje /. ~ár, v. a.

entroerfen, eine ©fiáje niací)cn.

-eto , VI. fleine ©tiäje /. ~o,
m. ©íisse /. (= esboço.)

Esquisito, V. exquisito.
Esquitár, ». a. in 9íeá)nung bringen,

mit abrccíjnen (= descontar).
Esquivllamente, adv. unmilíig, mit

SBibermiUen
;
geringfcöägig, i)öt)=

niícf). -aiiça, /. UniüiUe, S!Siber=

ioiCíe, í>oí)n )M., (S5ering(^aènng,
ftoIseS8eracf)tung/. ; ídbletí)te (5m=
pfong Jíi. ; rolje , ungeícf)íiffene

SEBefen ?í. ~ár, c. a. bef)enb aúi'
«eichen, »ermeibeu; jurücfftoeen,

Äurücfroeüen, b. f. merfen, abroer=

fen; ücrid)mä§en, beradjten. ~-se,
e. r. (de)

f. bnbDnfcí)Iei(I)en, }.

juritcfsie^en ; f. entfernen; ~-se
«om alg., jm. gefií^icft ausweichen,

i'm.
anè bem Söege geOen, jê.

Imgang meiben. ~éz(a), V.
~an<;a. ~o, adj- nugefellig, ftör=

vi\áí, ftörrig, surücfftoeenb im
Umgänge , unfrennblicí) , ran^

;

»erfc^máljenb, geringfc^ögig, i)öf}=

jiifdö; ftarrfinuig; dör ~a, ein
burdöbringenber Sc^merj m. ; a.s-

sumpto ~, fd)n)ierige Stufgobe /.
~oso, adj. V. -o.

Kssa, V. esse.

Esse, m. Benennung beâ 33n^ftaben
S /. ; ®lieb einer Siette in ^orm
eines S; äBerfseug k. , bas bie

gorm eineâ S ttat n.

Esse,ljwro/i. biefer, biefe, biefeè.
Essa, / biefer ba, biefe ba, biefeä
ta; com essas mo vem V. M.i

ba? finb mir fcl)Bne (Sefdficijten!

ora essa! essa é boa! essa não
émá! eiluaé! mais essa! luorum
ni(í)t gar!

Essedárlos, tu. pi. SBageuíampfer
(bei ©labiatorenfämpfen) m. pi.

Esséncllla , /. SBefen n. ; SBefent=
lic^Ieit /. ; (chim..) offenj /.

;

quinta ~ , Òuinteffeuj /. ; ßg-
Söefte, SSefenttidifte «. ~àl, adj.

pi. ~aes, wefentlit^; burtí)unâ

nottoenbig; miditig, unerläölicl) ;

ijauptfüc^lid), borne^mfte; ~, "*
á3efentlic£)fte , ^auptfäcfilidjfte n.,

$auptfad)e /. malmente , adv.

toefentlid); mirflid); ununigöng=
íici^, fd^le^terbingá, notroenbig;
~ necessário, fd)lei^terbingê not=

roenbig. -alidade, f. SSefentIi^=
feit, 9£ottDenbtgteit /.

Esso, V. isso. [genau fo; aud).
Essomedes, adv. (ant.) gerabe fo.

Essoutro , pron. (contr. b. esse
outro u. essa outra) biefer anbre
ba, bie onbre ba.

Esta, /. b. este, V. este.

Estaban||ado, adj. närrif^, über=
fpannt, unbefonnen, öerwirrt, roie

betäubt; unruf)ig. ~ãr, ». n. un=
befonnen fjanbeln.

Estabelec||edór, w. ©rünber, ©tif=
ter; (íinrid)ter m. -er, ».a. feft=

feijen, feftfteüen, fefttegen; anle=

gen, errid)ten; berforgen, an=
ftellen; einfüfjren, aufbringen,
ftiften, errichten; bemeifen; ~
amizade, greunbfd)aft fdjlielen;
~ alg.j j. berforgen; ~ leis, &t=
feèe einfüljren. ~-se, v. r. f.

loo^nljaft nieberioffen, f. etablie=

ren, ein @efd)äft anlegen, f. ein-

rieten; errid)tet werben; auf=
fommen, in ®ebrau(^ fommen
(pres. ~ço). ~ido, adj. 100^1=

èabenb. cimento, m. a3efefti=

gung ; Sinridjtnng , ©tiftung,
©rüubung , Stulcgung , tSinfülj»

rung, ©infegung; Stniage, 3ln=

ftalt; SSerforgnng, 3iieberlaffung/.
Kstabeleza, /. V. estabelecimento.
Estabelidadè, V. estabilidade.
Estabelítãr, v. a. (V. estabelecer)

feft, baucrfjaft, beftänbic; mad)eu.
Estábil, V. estável, -idade, /.

^eftigteit, 3)auerl)aftigtcit ; ®auer,
weftänbigteit /., SBeftanb nt.

Estabul|ia'ção,/. [=ffáong] joí.-ões,
(agr.) ©taEeinrid)tung, @taUfüt=
terung/. ~ár, v. a. in ben ©toU
bringen, einftallcn; ~, arf^'. syste-
ma ~, ©tallftlftem n. ~0, m. (.'•^^)

©toE m.
Estac||a, /. ißfal^I m. ;

(agr.) ©tecf

=

ling; ÍJSflott, große pljerne Síagel

?)(. ; estar sempre preso á ~,

wenig i5«iÖeit öaben; in be=

fd)rönften SSeríjattniffen leben.
~ada,/. (fort.) qsfat)lroert n.;

ißoliffabe /., ©d)anai)fa^Iiuert n.
;

Umpfäljlung/., ©Ottern.; ííam^jf»
plaö "i-, 5Díénfur /. ; (mar.) )Ber=

i)föl)Iung /. ; ~ de pescadores,
gif^meljrn. -ado, arf^'. beftürät,

berlegen, unfdilüffig, betreten, ber^

tuirrt; ~, m. V. -ada. ~ár, v. a.

feft^alten,ani)alten; ~,v.ji. plög=
lic^ itiUftel)en , antjalte'n ; flg.

inneljalten, ftoden, «erlegen wer»
ben (prei. ~quei). -aria, /.

18erpfäl)lung /. ; S^fa^lraerf n. ;

große fflJenge lläfäi)Ie /.

Estação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
©tillftanb on einem Crte; Crt,
mo man anhält tu.

; ©totion

;

Sa^reSjeit /. ;
(<;ath. ) ©tatiou

(Síapelle/., Slltor m.), «8etfaf)rt;

íPrebigt, (írmofinungârebe/. ; 3)e=

íjartement n., @efd)aftèfreiê eines
©taatêminifterã m. ;

(astr.) ©tiU=
ftanb cines íjalaneten m. ; 2ãngeu=
ma& (b. 20,000 ^uê) bei ben 2;ür=

ten u. Slrabcru ?í.; (gifenboI)n=

ftation/. ; ~ telegraphica , tele=

gro})í)ifc^e ©tation/. ; ~ morta,
itille , gefí äftlofe 3"' /• ; fazer
as suas ~ões, cine Setfat)rt on=
treten.

Estacion||ál, adj. V. ~ario. ~a-
mcnto, 7?i. Sln^alten n., 9{aft /.

~ár, ». ra. ©tation madjen, anhal-
ten, f. aufhalten, Diaft matten.
-ário, adj. ftiUfte^enb; flg. \toU
fenb, nidjt borit)ärtSfd)reitenb ; au
feinen ^been feftljaltenb.

Estadlla,/. Stufentbalt w. , SSer-

lueileu an einem Drtc «.; dar a
boa ~ a alg., j. bei feiner 8ln=

fünft belüilltommuen. ~ão, í/í.

[=báong] pi. ~ões, $runf, uu^uè
VI. -eadór, $ral)tcr, (SroSt^uer
nt. (- alardeador.) ~eár-se, v. r.

ÍJraftlen, großtljuu (^enaober-
becer-se, enfatuar-se).

Estadéiro, vi. Sörettjum ©ffen für
ijäobaneieu n. [Wagiftrate) »«.

Estadela , /. (ant.) Strmftn^I (bcr
Estádia, /. (math.) ©tobium «.

Estádio, m. (archeol.) 9íennba^n
(bei ben ©riedjen) /. ; ©tabium n.

(=25831/150 SKeter); correr no ~,

correr o ~, f. um ben Çgreiã mit=
bewerben.

Estad|iista, m. Staatsmann, ÍBoIi=

tifcDíi. ~ística, /. ©taatswiffei!=

fd)aít, ÍJÍoliíit, ©tatiftit, ©taoten-
funbe, ©taatcnlcíire /. ~ístico,

adj. ftatiftifd).

Estado, TO. 3"fta"t'/ ©tanb ')(.,

£age, SBefdjaffenfjcit /. ; ©tanb,
SBeruf vi. , (SSewerbe n. , Stellung
im Staate /. ; überft^Iag, 9tn=

fdjiag m., Sßeräeid)ni§ n., Sifte,

ÜJe^nung /. , (Stat m. ; ©taat
(präditige ^»auêwefen, Äieiber=
prad)t JC.) VI.

; (befolge n., Suite

/. ; Üanb, 9ieid) n., ategierung /.,

. ©taatJii. ; l)äuetid)e 9fieberlaffung

ob. ßinric^tung/. ; |)auSftanb vi.
;

fig. mid)tigc <Baá)tf.; homem do
•^, ©taatSmannm., ©tanbeSperfon
/. ( = estadista); ~s do reino,

aieid)Sftönbe vi. pl. , ©tiinbeber=

fammtunp /. ; chamar os ~s, bie

©täube einberufen; os ~s Unidos,
aSereinigten Staaten 9iorbameri=

foS VI. pl.; ~ maior, ©enerafä
ffab VI. ;

~ do meio, 9Jlittelftanb

VI. ;
~ commum, geral ob. raso,

niebere Staub, S8ürgcr= u. Säuern»
ftanb m. ; conselho d' ~, Staats«
rat m. ;

sciencia de ~
, ©taotS»

Wiffenfd)aft, iJJoIitif/. ;
secretario

d' ->. , ©taotSminiftcr to. ; secre-
tario do ~ dos negócios estran-
geiros, «BJinifter bcr auswärtigen
Slngelegenl)eiten to. ; mudar ob.

tomar ~, cine eigene aBirtfd)aft

anfangen, f. berl)eiraten; dar «
á sua tiiha, feine 5:od)tcr ber»

Ijeiraten ; crime de ~ , Staats«
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tcrbredien n. ; reo de ~, ®taat»=
Dcrbrecfeer, ^gefangene m.; pôr-se
era ~ de fazer alg. c, f. in ben
Stanb feöen, etm. §u t^un ; estar
em -« de fazer alg. c, im Stanbe,
fã^tg fein etro. jii tl&iin; coche
d'~, Staatätutit^e /. ; matéria
d'~, Staatáangelegenlieit, =foc^e

/. ; razão d'~, politifrfie Qirunbm.

;

viver em grande -", auf grOBCW
Suße leben, großen Siufroanb nia=

a)cn; vir a ~, c» gu ctro. bringen,
ju ettü. fommen, eine t)oi)c Stelle

erlangen, ju éímtern u. (S^ren
gelangen.

Estado-maiór, m. (mlL) 9iegi=

nientáftab; ©eneralftob m.
Estados -luidos, m. pl. (geogr.)

^Bereinigte Staaten m. pl.

Estadalfao, m. [=ju] SSagenbauin
"!., Stangenleitet /. (=fueiro.)

Estae« V estai
Estaf||a, '/. »cfc^roerlidifeit, 9Rü^=

feligfeit, niüf)fame Arbeit /. ; fig.

(äaunerei/. ; dar «-, ermüben,
mit airbeit übetlaben; fortjagen;
dar uma ~ a alg., jm. im Spiele
eine große Summe betrügeriit^er»

meife abnebmeu: jm. eine läftigc

9lrbeit auftragen; dar uma ~
de pancadas a alg. , jm. eine

berbe Srocbt Schlage geben, ca-
deira, /. V. ~a. -aaela,/. (sr=

utübung /., ft^nelie (Sang m., cr=

müDenbe 'Saufen n. (^calcurriada.)
~ado, adj. ermübct; fig. obge=
brofc^en; alt; obgenugt (= se-

diço ; estragado). '»adór, m.
©auncr, Sdjroinbler, liftige 5Se=

trüger, 3"buiirieritter m. ~adu.
ra, /. '^amento, m. ßrmübung,
(Jrm'attung/. ~àr, r. a. ermüDen,
ermatten , mit 9lrbeit überlaben ;

ein ißferb überlaben; quälen, pla=
gen, peinigen; fig. überüorteilen,

iiftig entroenben, abfd^minbeln,
abfc^magen, abgaunern, preüen,
fcbneBen ; ~ com ob. de pancadas,
tüd^tig prügeln; totfc^Iagen; fam.
um bic Gde bringen, —se, r. r.

f. übermäßig anfftengen, f. über«
ob. abarbeiten. ~éíro, m. í8e=

biente, Siat^trcter, guèfnoppe m.
Estafermo, m. (beim iurnierj eine

bõljerne ©eftalt, roeltöe in ber
einen ^"»anb einen St^ilb u. in

ber anbern eine ^eitfc^e ob.

einen fleinen Satf mit Sanb
l)ãlt, womit fie ben Siücfen beã»
jenigcn in bem ?lugenblitte trifft.

Da er i^ren Sdjilb berührt,
wenn er nicftt burtft eine fineHe
Säenbung bem Schlage auejuWei^
dien fut^t /. ; fig. SDienf^, ber ju
nic^tà jU gebrauten ift, aber
bennod^ f. ju einer 9ioUe in ber
SSelt für berufen Ijält; ein 9Jienft^,

ber wie eingewurjelt u. erftaunt
bafte^t m. ; SJogelfc^eut^e /. (= es-

pantalho.)
Estafetjla, ~e, m. Stafette ; Srief=

poft /. ~éiro, m. V. ~a.
Estafim, m. pi. ~ns, ffarbatfd^e,

iJferbepeitft^e /.
•

Estafonar, V. estafar.
Estagiário, adj. período ~, pfüt^t«
möBige 9lnwefen^eit in einer amt^
lieben Stellung, um f. babur(^ ge-

wiffe ajetbtc ju erwerben /.
Estágio, m. 2e^r=, ^robejeit /.
Estagnl'ario, A r=fíáong] i>i. *ões.

Stoctung/., Stißfte^enn.; (med.)
StiUftanb ber Säfte m.; ~ de
numerário, Surücf^alten beê @el=
bf# n. ~ado, adj. ftoctenb, fteljenb.

*ár-se , r. r. ftotfen , ftillftetjen ;

- em ocio , era delicias , im
SKüfeiggange , in SJergnügungen
oerftocfen, oerjumpfen; o com-
mercio se estagna , ber Raubet
ftocft, fte^t ftitt. ~icola,/. Sumpf--
bewo^ner //<.

Estai, m. (V. ostai) Stag n.

Estaize, m. (mar.) ftarfe Sau n.

Estalact|iifero,a(/j. Sropfftein cnt=

^altenb. ~ica,~ite, /. 2ropf=
ftein, Sinter m. ~itico, adj.

tropffteinartig.
Estalada,/. Kradb (com pla^enben
Sörper) , Sörm «i. , @erãuj^ n.

;

heftige Streit m., S^lägerei /.

Estalagem, /. pl. •^ns, @aft^au§,
SBirt'jfiauS n.

Estalagmite, /. (min.) Stalagmit,
SSarjenftcin m.

Estalajadeiro, m. ~a, /. äBirt,

©aftwirt "i., =in /.

Estalão, ni. [^lábníj] pl. ~ões,
©ii^maß, Slormalmaß » (= padrão

;

craveira.)
Estalar, t.H. berften, ptaöen; fni=

ftern, auâbret^en; ~ com ob. de
riso, öor üad^en berften ob. in
©eläifiter auábred)cn ; ~ com dôr,

üoc St^merj »ergeben; - per
alg. c. , etw. fe^nlic^ft münf^en;
a paciência lhe estala, bic (5Se=

öulb gel)t il)m au?, reißt iljm;
fazer ~ as gargalhadas, lauteê
@elã(^ter erregen; ás horas de
~, Por S^orcêfc^IuB , im legten
Slugenblicf ; a castanha lhe estala
na bocca, feine Hoffnungen finb

oereitclt, cr fiebt f. cnttãuft^t.
Estaleiro, m. (mar.) Sääerft /.,

Stapel, ^olm m.
Estalejlladura ,

/. «ittern, 93ebcn,
SIappern (oor Kälte) n. (V. esta-
lido.) ~ár, r. n. Dor Äätte jittern,

bebeu, mit ben Sännen flappern,
tniftern (V. estalar).

Estalido, m. glatfd)en, finaUcn
(mit ben Rauben, einer ^eitfcbe),
Sc^nalècn ( mit ben fingem )

;

flagen «.; ftarfc Schall, fiTiaU,

Rta^ 7/1.

Estalla, /. Stall m. (= estrebaria.)
Estállia,/. Siegejcit cine» St^iffes
im Jpafcn /.

Estalo, m. Änaa, firaí m., fini=

ftern; Sínaljen; Knallen n. (V.
estalido); 9íalete , finaHerbfe;
D^rfeige /. ; tuig. (bot.) ginger=
Ijut ni. ; dar um ~ , Inacten

;

dar •«s com o açoute, mit ber
^eitfc^e tnallen; dar ~s com
os dedos, mit ben 5'ngcrn f(ínat=
jen, tnippen; ~ da língua,
S^naljen mit ber gunge n. ; de ~,
plögli($, unbcr^offt.

Estambr|[ár, c a. bic SBoOe ju
©tridgarn fpinnen ob. bre^en.
~e, m. wollene gaben m., ge=

breite SBoUc /. ; @arn n.
; feine

Kammwolle (worauâ ber 6tn-
fíblag, bie Kette gematfit wirb) /.
(V. estame); (poet.) -.. da vida,
iebensfaben m. ^éiro, adj. lã
~a, gcbre^te SSolle /.

Estame, m. (bot.) Staubfaben m.
(V. estambre.)

EstameniiUa,/. (com.) (Stamin (ein

Seng) m., SBeuteltue^ n. ^élro,.
TH. Ètaminmeber m.

Estamento, m. SBerfammlung ber
Stanbe (in ílragonicn u. il5alen=

cia) /.
Estamete, m. 91. feine ©tamin, bea
man frutjcr trug m.

Estaminláceo, ~ado, adj. (bot.)

mit Staubfäöen oerfeben. ^ário,
adj. mit fcljr langen Staubfäben.
~ifero, adj. Staubfäöen tragenb.
~oso, adj. mit Staubfäöen iier=

fe^en. ~ula, /. C-^w) Heine
Staubfäbdjeu n.

Estamplja, /. Stic^, Kupferftid),
Slbbrucf m. ; fig. ©epräge n., 9lb=
brudm.; Urbilb, a<orbtlb, 9)lu=
ftern.; ~ em aço, Sta^lftid^; ~
em cobre, Kupferftic^ ;

~ em ma-
deira

, 4^oIäiti(^ ; ~ de fumo,
Kupferftid) in ft^wayer 9Ranier;
dar á ~, örucfcn Ionen, in Srutf
geben; ~ des pés, gußipur/. (= pe-
gada.) ~ado, m. ajioöeln eineâ
^eugel, 9)2obell n. ^ador, m.
j., ber prägt, abbrurft (Kupfer^
ftii^e 2C.); TOobeüierer , 3eug=
brutfer m. -^-agem

, /. pl. «.ns,
Kupfcrfted&enn. ~ár, p. a.Kupfer^
ftittje objie^en, brucfen; prägen,
abbrucfen, aufbrucfen; mobeln,
mit einem Warmen (Jifen giguren
auf ein S^ug brucfen; in Kupfer
fte^en, graben, eingraben; fig.
einprägen ; üeigen , offenbaren.
~-se, r. r. f. abbrucfen, gebrudt,
geftodöen werben; fig. f. einpra^
gen; ~ os pés em terra, abitei=
gen, ans Sanb fteigen. ~aria, /.
Beugbrucferei, Srucferci, wo Kup=
ferftic^c jc. gebrucft werben /.

;

®ruct, Slbbrucf auf l^apicr jc. »i.;
(desus.) iöilöcrlaben m.; Kupfer=
ftec^erei /. ~éiro, m. 35rucfer p.
Kupferftid^en, geugbrucfer; Kup=
jerfticö^änbler ;«. ; (desus.) Kup=
Tcrftecber m.

Estampido, m. ftarfe Knall m.,
©etrad), Kracken n., gjplofion /.

Estampilhüa,/. [=ja] »eine Kupfer»
platte. Worauf bas 9lbc ob. 5Diufif=
noten geflogen fmö /., StempeU
eifen «.: Söriefmarfe /. , ãbbruct
einer TOünjc, eineg Siegels m.
-ár, t. a. (ab)itempeln, mit einem
^oftftempel öerfeben.

Estancljação,/. [=fíáong] pi. ~ões.
Stauen, Slüf^altcn, õemmen n.
-a-carallos, /. (bot.) @naben=
fraut n., Slurin m. ^adeira, /.
9Jiecrgra-3, 9íelfengraã n. ~ado,
adj. geftauet, ftocfenb. ^amento,
»í. Stauung; Stillung (beä SBlu=
teâ) /. ~ár, v. a. ftouen, ben
Sauf beã SSaffer? jc. aufljatten,
hemmen, baê Sötut ftiKen; au»=
fc^öpfen, bagg^crn, auètroánen,
Perftopfen, »crtiegen mad^en; fig.
erfd^öpfen ; monopoliReren , ben
^anbel mit gemiffen SBaren oer=
bieten; ~, r. n. u. —se, r. r. auf=
boren ju fließen, berfiegen, au§=
trotfnen; ftoicn, in Stocfung ge=
raten {pret. ~quei). ~a>rios, 771.

Saggermafc^ine /., ©rbröumer m.
•^a-sangne, m. (bot.) Straud^art
/. (chrysocoma sanguínea.)

Estanca,' V. estancia.
Estancéiro, m. ^olâbãnblcr u. Gi=
gentümer cineè í>olà= u. SoÇlen-
Sofeâ in.
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Kstáncllla, /. Slufentfiaít m., S8ci-=

hieiíen an einem Drte n. ; ®tiU=
ftanb m., <^ou(e/. ; 9íufent5oItá=
ort, ©tanbort, "93eftintmungâort
m.; 9ieboute/. , SBa^tpoften m.\
lletne gort n. ; Eeljmtübet m.

,

iDförteltrage/.
; ^oljÇof »n. ; £Qnb=

gut, iDorauf ioie^fierben gefialten

tnetben n.
;
(poet.) ©tanje, ®tro=

píie /.; ~ das náos, ^afen m.,
Ôieebe/. ; ~ dos soldados, ©tanb=
quartier, £ager ber ©olbaten n.

~ár, r. n. öcrroeilen, f. an einem
Orte aufhalten (auf einer 3ieife).—se, V. r. (desus.) f. einlogieren,
Derweilen in . . . -éiro , m. 5}e=

fiöer eines Sanbguteâ mit a5iel)=

Ijerben m.
£stanco, adj. geteert; (mar.) náo

~a, ein Bor bem SBaffer ttioI)t=

Bcrmatjrteâ ©t^iff n.; ~, m. V.
estanque.

Estandarte, m. ©tanbarte, 9ieiter=

fa^ne /. , SSanner n. , ga^ne /.

;

fig. j., ber baê 93anner aufpflanjt,
SXnfüfirer m.

Estangnido, adj. (ant.) erf^ötift.

£stanh||ação, [=ja=fíóong] pi. ~ões,
V. "-adura. -»ado, p. p. it. adj.

öeräinnt; (mar.) mar ~, calma-
ria -a, ruhige, fe^r ftilte ©ee /.

;

ter a cara ~a, eine fre^e, eiserne
©tirn ^aben, feine Sd^am tennen.
~adór, TO. Sßeräinner, 3inner m.
~aduTa, ~agem, /. pi. ~ns,
a?eräinnenw., SBer^innung/. ~ár,
t>. a. Beräinnen. ~o, m. I. ginn
n. II. ßff. (desus.) Sjíeer n.

; gonj
ru!^ige, ftitic Sanbíee to.

Estanislau, (n. p.) ©taniêlauê.
Estanque, adj. [=Ie] (V. estanco)

ftiUfte^enb; (mar.) ~ de quilha
e costado, gegen iai SSaffer
njol^lBerioat)rt (Sájiff); ficar ~,

nidjt mefir lei fein ; ~, m.
%úáí, SBei^er to.

; ^erftcHung ei=

neâ ©d)iffcâ, Woburí^ eâ gegen
baê SBaffer rooMBerroafjrt roirb /.

;

?íuêfd^8pfen; SíuêpumBcn ; 3íuè=
troctnen n.

; fig. 3)fonopoI n., 2íí=

lein^anbel; ber über bcn Síílein=

Berlauf geroiffer Sßaren abgef(í)to)=

fene Síontraft; Saben, ido folcí)e

Söarcn Berfauft ttierben to. ; ~ de
tabaco, S^abatáBerfauf to. ; fazer
~, jnm 9(Ueiní)anbeI beftimmen,
ntonopoíifieren.

£stanquéir|ia , f. STabaíâbebit to.
;

STabatêfjanblerin/. ~o,to. $äc6=
ter gelBiffer jum 2IIÍein^anbeI be=
ftimmter SBaren ob. ÜJerläufer
berfelben für Siecfinung beá ©taa=
teã; Sabafê^anbler to.

Estante , p. p. u. adj. feienb , f.

befinbenb; ~, /. èut^erfa^ n.,

5Buc^ericí)ranI mit tJädöern to.
;

Sd&reibpult; SBuc^erpuIt n. ; ~
portátil, ißult n.; » do coro,
$ult im etjore n., a)íufitalicn=

ftdnber w.
Estantelrola

, /. (mar.) ©tange,
roeltfie an ber ©pifte beä Síobcr=

ftuíeâ nalje am çinterteit bcã
©d^iffeã ftef)t /.

Estáo, TO. (ant.) SBol^nung, ÍRefi=

benj/. ; Slbfteigequartiern. ; paço
d' ~8, fönigli(^e ÍJalaft m. ; 8íefi--

benj beá Äönigä u. feineí ®e=
folge« /.

Estapafúrdio, adj. vulg. unbefon»

'

ren, Ieicf)tfinnig; fonberbar, Ber=
bre^t, baroí.

Estaphiságria , /. (bot.) ©peic^ftet^

fraut. Säufetraut n. (»paparráz,
piolheira.)

Estaphyloma, to. (med.) SBud^e^
rung ber í)ftute beê 3íuga))fetá /.

;

SJorfaE beâ 8lugenfterná to.

Estaqueár, r. a. [=fi=ár] baê ßeber
auêfpannen, ausbreiten (V. esta-
ca).

Estar, TO. V. estáo, hospedaria.
Estar, r. n. (a, com, de, em, para,
por) fein ; estou bom, ití^ befiubc
(ob. füllte) mid^ roo^I, ic^ bin ge=

funb ; estou cansado, \à) bin mübe ;

~ sentado, figen; ~ em pé, fielen ;

im ©diioange, im ©ebraucfie fein ;

~ fazendo alg. c. , babei fein
etm. JU tfiun ; estava jantando,
er frflíjftuàte gerabe, er toar beim
^frü^ftücfen ; ~ com pressa, ©ile
Çaben, eilig fein; ~ com medo,
f. fürchten, gurcí)t Iftoben; ~ com
dinheiro, com fortuna, ®eíb,
Q5Iüif Çaben; ~ com fome, com
sede, com febre, junger, Surft,
gieber jc. tiaben; estou com frio,

miá) friert; ~ de, beftfiãftigt fein,

f. befinben in, auf bem ÍJJunft ob.
im S3egriff fein; ~ de viagem, im
Söegriff fein, eine 9ieife ju macfien;
~ de luto, STrauer ^aben, f. in
ber j:rauer befinben; ~ de festa,

f. beluftigcn, f. ergötsen; ~ a, be=
reit, fertig, geneigt ju etro. fein,

im SScgritf flehen ; ~ para, ge=

roillt, geneigt, »illeng fein, be=
reit, im SSegriff fein, auf bem
fünfte fte^en, Öuft baben ju..,
naije baran fein ; estou para
Sahir, iáj bin im SSegriff auaäu=
ge^en; ~ para morrer, im ©ter=
ben liegen, bem Sobe na^e fein;
ainda hoje se está para saber
quem foi, nod^ beute fotí mau
erfahren (ob. reeié man nidE)t)

mer ei war; ~ por tudo, mit
oEem jufrieben fein, f. in aEeá
fügen; ~ por fazer, nocb ^u ma=
c^en fein, noc^ nidjt fertig fein;
está poT pagar, por limpar, eâ

ift nocb nid)t beäaf)tt; gereinigt
2C. ;

(não) ~ de vez, (não) ~ por
uma c, (teine) Suft su etw.
baben; ~ em si, wiffen toaè mau
tíjut, feine gefunbcn ©inne ^a=
ben ;

~ bem ou mal com alg.,

mit jm. in gteunbfd^aft ob. tíeinb=

fdjaft leben, f. mit jm. gut ob.

f(i)Iecöt fielen; com isso está, eâ
Bertragt f. bamit, eè í3a§t baju;
~ pelo dicto, etw. (Sefagteê be=
ftdtigen; ~ ä alg., jm. anfteljen,

j. Ileiben; um vestido está bem
a alg., ein jíleib fte^t jm. gut,
fíeibet gut; ~ em alg., bei jm.
fteí)en , o. jm. abgeben , in j8.

9)íad^t fein ; não está em mim
fazer isso, eS fte^t nicbt in mei«
ner Wa^t bieâ ju tl)un; ~ em,
befielen in, bie Urfacfee, ber
©runb fein ; a difflculdade está
nisso, bie ©c^roierigfeit befte^t

barin ; ~ bem de saúde, de di-

nheiro etc., bei guter ®efunb=
í)eit, gut bei @eíbe fein ;

~ bem
de lettras, in ben SBiffenfdiaften
bewanbert fein; ~ sobro si, auf
ber ^ut fein ; feiner felbft .Çerr

fein; toften, wert fein, ju fte^en

fommen; este cavallo está (ob.

está-me) em 500 escudos, bie=

fe8 ÍJJferb íoftet 500 ^baler (ob.

fommt mir auf 500 Spater ju
flehen); como estás? wie gel^t eâ

2)ir? wie befinbeft %ü S)ic^'? o
doente está para pouco , ber
Síran!e wirb nidftt lange me|r Ie=

ben; » sobre alguma pessoa, j.

lebhaft brãngen, i^n beftürmen.
~-se, V. r.

f. befinben, an einem
Crte fein ; f. aufhatten, Berweiten,
ftitle fte^en, flehen bleiben; (a) f.

ftügen auf . . , SBertrauen ^aben
JU . . , f. Berlaffen auf . . ; ~-se
ocioso, müßig ]^erumftei)en, müßig
geben, (pres. estou, ~ás, ~á,
~amos, ~áis, ~ão

;
pret. estive,

~este, esteve, estivemos, -«estes,

»•eram
;

plusq. estivera
; fut.

estarei; cond. estaria; con.pres.
esteja; con. imp. estivesse; con.

fut. estiver, ~es, estiver, ~mos,
-«-des, --em; imper. está, esteja,

estejamos, estai, estejam.)
Estarcão, to. [=fóong] (aut.) SSaf»

feuro et TO.

Estardalhaço , to. [=jo^ffu] Jain.
(Setöfe n., 2ärm m. ; fig. ißra^=
lerei /.

Estardiota, /. sella á ~, ©attel
nado 8t- ber Ieid)ten albanifc^en
aíeiter to.

Estarna, /. 9(. tíeine 3íeb^ul&ner
mit fdbworíen güfeen n. pi.

Estarola, m. Saugenicíjtâ to.

Estarost{|e, to. ©taroft, pointfd&e
Sanbíjauptmann ; SíronBafatl to.

-la, /. ©taroftei, ©tatt^oIter=

fdfjaft /.,
Estarrecer, v. a. ©d^recten, 2lngft

einjagen; ~, v. n. u. ~-se, r. r.

bor êc^reíen ftarr (ob. o^nmãd^»
tig) werben (pres. ~ço).

Estase, /. ©tauung beâ SBIuteS /.;

fig. Srftarrung /.

Estateljjado, adj. fam. unbeweg-
lid^, wie eine 58iíbfaule; ber gan»
jen Sänge nad) u. unbeweglid)
bingeftrerft; cahir ~ no chão,
ber Sänge nod^ ^inftürjen; ~ com
uma punhalada , biir^ einen
jDolcbfticf) getötet. ~ár, v.a. ^in=
ftrecten; ~ (com),

f. ftogcn on ob.

gegen. ~-se, v. r. ber Sänge
nacb binfallen.

Estática, /. ©tatit, ©tanblel^rc,

(Siteicbgewicotâíe^re /.
Estátice, 1 /. (bot.) ©raânelte /.

Estaticea, / (= cravo romano.)
Estático , adj. unbeweglid) , re=

gungâloâ (wie eine SBilbfäuIe).

Estatíst||ica, /. ©tatiftif, Staaten» .

tunbe /. -ico, adj. ftatiftifd^,

ftaotâfunbig, ftaatentnnbig.
Estátn||a,/. ©tanbbilb n., SSilb»

faule /. ; fig. regungâlofe ißerfou,

ißerfon ül)ne Energie JC. /. ; -
pedestre, gufeftanbbilb ré.; ~
equestre, Síeiterftanbbilb n. ; fa-

zer-se ~, fazer-se como ~, cine

Wichtige Wiene mad^cn, mit wicf)=

tiger Sjíieue ein^crftoläiercn ; estar
como uma -

, unbcweglicft ba«
fielen; fazer de ~, ©tatue fteben

(ein ©piei), -«ár, v. a. (atí
©tatue) aufftetten. ~ária, /.

ÍBilbíjauprfunft /. ~ário, adj.

Voai ju iöilbfäulen f. eignet ; waã
eine iöilbfäule trägt (©äule);
mármore ~, iöilbpauermormor
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m. • *., m. SSiíbôauír m. «-asinlH)

[=ia] ~eta, f. (dhn. ti. -a) Stant)=

bilbáen n. [bcfc^ltefeen.

Estatnír, e. a. feítfetjcn, betorbnen.
Estatura,/. Sei6e»grõ6e, ©totur

/. , fiõrpeVbau m. ; fig. ®r^aben=
fieit : SrõBe /., Umfang m.

£$tatat{[irio, adj. Dcrorbnung?»
mã§ig, gefeglici), toas f. auf Sta=
tuten bejieöt. ~o,ni. Sagung/.,
®efeö, ôtatut «.

Estan, V. estão.
Estaranado, V. estabanado.
Estarei, adj. pi. ^areis, bauer=

Öaft, beftãnbig, feft.

Estajr, V. ostai.

Estaz{|adór, adj. crmübenb, er=

mattenb. -^amento, m. Qtmü=
bung, ateinlongtett /. ~ár, r. a.

abmatten, abjagen, su Sobe er=

müben, ouger Sltem bringen.
Este (esta, isto), pran. biefer,

biefe, bieíeâ; por estas, 91. 2ro=
bung, »elcbe man aueftößt, inbem
man bie |»onb, bic Ofini^r an bie

Stirn, bie Sippen, baã Rinn legt :

e esta ! et Warum nit^t gar ! ~ .

.

aquelle .
. , bieier . . , jener . . ; com

esta me vou! u. bamtt bafta! ir

ob. passar-se d'esta para a me-
lhor, in ein befiereé Seben, b. Í).

inâ 3enfeitá gcljcn.

Este, m. Cft(en); Cftminb m.
Estear, v. a. ftugen, aufri^ten.
£steár|{ico, adj. vela ~a, 8tearin=

ferje /. -«Ina, /. Stearin n.

Estea||tocela,/. (med.) gfettbrucb
nu, gettgeft^njulft im ôobenfade
/. -toma, m. Spedgeft^roulft /.

-tomático, adj. tumor ~, (5petf=

gefiftrouift /.

Esteba, V. esteva.
£steganograph||ia , /. ®ebeim=

((^reibefunft /. -ico, adj. ('»-^)

äur ©c^eimftbreibetunft gel^örig.

~o, 771. ('>^>-'> @ebeim)c^reibe=
lünftler 7ii.

Estegii||«sis,/. (med.) 3ufammen=
jiebung ber (Sefãêe, SSerbinberung
ber Slbjonberung /. ^otico, adj.
remédio, medicamento ~, jUs
fommenjie^enbe, onbaltenbe 9)iit=

tel n. pi. [(oucb ßg.).
Esteiár, r. a. ftüfeen, unterftügen
Esteio , í?i. Stüse /. , Stügbalfen,

$feiler Jc. m. ; fig. êtuçe, Unter=
ftüeung, iiilfe/., SSeiftanb, Si^uö
tn.

Estéirjja,/. I. TOatte/. n. (mar.)
Sc^inefpur, gure^e /., Sielroaifer
n. ; ~ da vela, untere Ãeil beã
©egell, 2oum m.; vir na <- de
outro navio , ber ©pur eineâ
©c^iffeâ feigen, f. noc^ bem Saufe
eineâ anbern Skiffe» richten; ir

na >- de alg., im. folgen, na4=
geben, «-io, 77». [=ráongJ pl. ~ões,
{augm. p. -a) grobe ©àiiífmatte;
©trobmatte jum Slbtreten /. -ár,
V. a. mit 9Kütten belegen ob. be=
betfen. -éiro, 771. SJíattenmacber*
9Katten^ânbler 7?i. -»-iiilia,/. [=jaj
dí77i. B. -»a.

Esteiro, m. SIrm beã SWeereS ob.
beã giuffeâ m. ; fiagune /., fteine
©ee, ber mit bem SDÍeere in SSer=
binbung ftebt 77*.

Estellllante, adj. mit Sternen be»
fát, geftirnt; Wie ©teme 9lãn=
senb. ^ár, adj. auf bie Sterne
bejäglic^, Stern... -vendeus,

m. pl. Seeüerue 777. pi. -ião, 771.

[=óong] pi. -»-ões, Sterneibeí^fe /.

~ífero, adj. (poet.) beftirnt, mit
Sternen bebetft. -io , C-^^) V.
~ião.

Estellionatllário. 771. 0'ur.) betnig=
lii^e Sertôufer K. , Xrugbõnuler
»71. -o , 771. Srugbanbet m.

,

Scbminbeíei mit ©runbftütfen /.

Esteloeraptiia, /. Sõulenfcbrift /.

Estemma , 771. 33Iumenlranj m.

,

sSIumengeioinbe (roomit man bie

«èortrãta ber SSoreltern fcbmücft)

n.; Stammbaum 7/1.; @eicí)teií)tá=

linie /., (jJcfcblecfit >i.

Estend|iál, 771. pf. -aes, %voãen=
plag »7»., Stangen mit Seinen
jum Jrotfnen ber SSöitbe /. pl.

;

weite ®bene, glöc^e /. ; fazer ~

de alg. c. , mit ctro. prunfen,

groStbun; fam. etw. auâframen.
«alhos, T7I.ÍJÍ. [=ju§] Äomipeicfier
in. pl. -edór, 771. j., ber auâ=
breitet, auâbcbnt, entfaltet. ~e-
douro, 77i. Srocfenptaç, Srodten»
boben 7«. ; (typ.) Stufbängeboben
»71.; SSudibrudertreuä n. -edura,
/. Stusbreiten n. -er, r. a. au3=
breiten; ausftreden, binftrccfen;

binbalten, reiben, anbieten ; auã=
bebnen , auâfpannen , ftreden ,

reden , auâeinanbermacben ; fig.

öerlängem, bergrõèern, erweitern,

berbreiten; ~ a vista, os oUios,

ben Slicf natb allen Seiten bin=
werfen; in ber gerne feben; uor=

berfeben ; ~ a commissão, feinen

Sluftrag überfcbreiten ; ~ em terra

ob. por terra, ~ derrubando, ju
Soben ftreden, über ben Raufen
werfen. ~-se, r. r. f. auebreiten;

f. auãftreíen ; f. auábebnen ; f. er=

ftreden ; fig. f. oerbreiten ; (faltan-

do, escrevendo) f. über einen
©egenftonb ouãbreiten; /a77i. fter»

ben; ~ a mão a alg., bie ^anb
auèftredcn ; jm. bie ^ani reid&en ;

~ a vida, baè Seben oertãngern;
fam. ~ a perna, o pernil, fter=

ben ; - o pensamento ao futuro,

in bie âutunft ^inauèbenten.
~erete, m. 92ame eineá gewifíen

Aartenfpielê 771. ; 3!urtbfoIlen beim
©famen, bei ber ^robelettion n.

;

fazer -, 35ur(bfallen beim Sjamen.
-ido, p. p. u. adj. auãgebebnt,
geräumig, gro6, toeit, weitläufig ;

aulgcfpannt, auègebreitet; Iang=
bauernb ; fig. á perna -a, de
perna -a, im fflíúfeiggange, mit
9)ÍUBe, gemã(bli(b ; cabeUo -,

ftraffe , glatte ©aar n. ; - por
terra, jur Srbe ifinae^tredt.

-Idamente , adv. auêfubrlidb ,

Weitläufig, -irei, adj. pl. -ítcís,

ouâbebnbar, ftredbar.
EstenogTaphllia , /. ®ef(6wtnb=

fdireibefunft , Stenographie /.

-ico, adj. ('v>^) ftenograpbifíí)-
-icamente, adr. naá) ben Siegeln
ber Stenographie, -o, m. C«--^)

(jSefd)roinb)cbreiber, Stenograpb »<•

Estensáo etc., V. ext . .

.

Estentór, ttj. ©tentor tti.

Estentóreo, adj. voz -a, ©tentor=
ftimme /.

Esterciiada , /. 35üngcn n. , 2!ün=
gung /. -adór, 771. SJüngerer 771.

-adora,/, düngen n.; S)ünger
m. -ir, V. a. bungen; fig. un=
ter^alten, pflegen, oufmuntern;

~, f. n. miften, ben SKift t>. f.

geben (0. Sieren) (.pret. -quei).

-o, »71. 9Jlift (t). Sieren); 3)ünger
»7i.; - mui cortido ob. podrido,

Süngererbe /. ^ Ileine, öerfaulte

TOift 771. -oral, adj. pl. -aes,
(med.) fistula -, Sotfiftel /.

-orário, adj. im 9)lifte \r>aa>=

fsnb; ben Sot betreffenb. -©•
réiro, 77». (orn.) Struntjäger m.,

SRaubmõwe /. -ullàceas, /. pl.

(bot.) ftintbaumartige $flanjen

f. pl.

Estere, »ti. Ster, fiubilmeter tti.

Estereodynámica, /. Sebre 0. ber

SSerocqimg fetter Rörper /.

EstereÒKraplil ia
,
/. ßunft, bie

giguren bidjter fiorper auf einer

glacbe barsuftelten, Stereograpbic

/. -ico, adj. ('^^) ftereograí

pf)i\d), íõrperjeicbnenb. -o, 771.

C^^^) Stcreograpb, Sorperjeic^í

ner 771.

Estereo||metria,/. 9(u§meüung ber

bicbten Sörper , Stereometne /.

-scópio, 771. Stereoftop »i. ~to-
mia, /. (math.) 3Jurc^)(bnittâ=

meBfunft/. -tjrpagem, -typia,

/. ©tereotbpie /. ; Stereotbpbrud
»71. -typár, V. a. ftereotbpieren,

mit Stbriftplatten bruden. -ty-

po, adj. C^^) mit fte^enber

Stbrift gebrudt; edição -a, ©te=

reot^pauêgabe /. ; ~, »71. feft=

ftebenbe Setter ob. Äolumne,
Stereotype /.

Estéril, adj. pl. -eis, unfrutbtbar ;

fig. mager, bürr, unfruchtbar.
-mente, adj. frucbtlo», unfru(it=

bar.
Esteril]|ecér , v. a. unfruÄtbor
machen ; - , p. »». unfmitbor
werben (pres. -ço). -idade, /.

UnfrucÇtbarteit /. ; fig. «rmut.
Unergiebigfeit, SJürre /.; - do
engenho, ©eijleâlebre , ®eifieã=

armut f. -ização , /. [=ffóong]

Unfruítbarma^en n. -izador,
adj. unfrucbtbor, bürrc mattenb.
-izár, V. a. unfru(btbar matben.
—se, t. r. unfruchtbar werben.

Estério, V. estere.

Esterlino, adj. livra -a, $funb
Sterling (25 granf ob. 20 9RarI)

»71.

Estem|{ál, adj. pl. -aes, jum
SBruftbein gebõrig. -o ob. -on,
»71. (an.) Sruftbein n. -oxos,
»71. pl. (h. n.) SBruftfpièentãfer

»7). pl.

Esternut|]ação,/. [=ffáong]pí.-oes,

Síiefen n. -atório, adj. jum
«Riefen reijenb.

Esterqulléira , /. -éiro, »ti. ®ün=
gerboufen, SKiftbaufen »71.; TOifl=

grübe/. (= estmmeira, monturo);

fig. Unrat 771., Sebrirfit n., S(bmu6
»71. -ilínio, 77i. £üngcrbaufen »7(.,

gjliftgrube /., ©(bmug »71.

Esterroada, /. (V. estorroada)

fig. Särm 771., ©erãuftb n.

Esterroár etc. , V. estorroar etc.

Estertljór, »71. âiõtbeln, ©erõcbet n.

-uroso, adj. rõt^elnb.

Estesiologia,/. Se^re 0. ben ©in=
nen /.

Esterá, /. ißflugftcrs 77».

EsteT||a ob. -alada, »71. (bot.)

Siftenrõêd^en n. (V. estevão.)
-ál, »71. pl. -aes, mit Si^teti'

xòsdjtn bewaíbfene Crt f?i. -ão.



Estevár 3õ2 Estirpár

m. [--toáom] pi. -ocs, 3iftcii=

ftcaud), hjeldjer beii Saubaniim
gibt, íl5or?d) m. (=xara u. lada);

(n.p.) étepíjan.

EstCTár, V. a. ben ípfíiigftera ge»

bvaildjeil (= rabiscar).

Estliét||ica, /. ííftrjctií, ©cfí matlê=
le^rc /. -ico, adj. aftíjetiíc^.

Esthetoscópio, m. iSiiftr. aum 3tuä=

íuttieren «.

Esti||ada, /. Srodenftcit, Surre,

trocfene SSitterung / ~ado, adj.

troden. ~agcm,/. pi. «•iis, |(uâ--

trodnen, Srodeníegcn (etneã glut=

fe§) n. ;. 2rodenI)eit, SJürre /.

~ár, V. n. aufpren äu regneu,

fd)oneâ SBetter werben; ßg. nac^=

laffen, abtiifilen (V. estio).

Estiba, /. fazer ~, üöerf^Iagen,

einen überfd)Iag umdien.
Estibiado , adj. anã <Bpk%g,íaè

bereitet; tártaro ~, SSre^wein»

ftein rn. [monio.)

Estibio , m. S^jteßglag n. (= anti-

Estibordo, m. (mar.) Steuerbovb

m.. , rechte Seite eineg 6d)iffeä /.

Esticlla, /. SBeinrebc; iOlagerteit /.

~ado, adj. auêgeftredt, gebel^nt,

ftraff ; /ÍÍ/. /am. iorgfältig, fauber,

eigen, -ador, m. ^oläratimen,

um ßetntüanb junt 9JlaIen barem
gu ipannen m. ~ár, v. a. (mar.)

bie neuen Jane auaätel)en, an=

äiet)cn, beijneu, reden ; fam. ~ a

canella ob. a perna ob. o pernil,

fterben; ~,o.7i. fterbeu, öerenbeu
{pret. ~quei).

Estige, V. estyge.
Estigm||a, VI. 9iarDe/., SSunbmal,
Sronbmatn.; (ent.)£uftioarje/.;

(bot.) obere Keil beS SSIumen»

griffelg m. , 9iarbe /. ~atizár,

V. a. braubmarlen ; fig. öffentli^

u. :^art tabeln ; für elrloã er!Iit=

reu. ~atograpnia, /. Süifel»
l^reibelunft /.

Estllete, m. (cir.) ©entnabel /.

;

Stilett «.; (bot.) SSIumengriffel

in.

Estilh||a,/. [=ja] ©tJÜtter, 3ii6 m.,

Stüdd)en n. (= lasca) ; fazer em
~8

,
geriplittern , jerbrödeln.

~aço, m. Siro^en ber SBomben
beim gcripringen ; abgeftoßene ob.

lüeggeid)ofiene Stüd ö. ber (Sde

eineá Steinel jc. n. ; Splitter m.
-»ár, V. a. âeríptittern, jerbrödeln.
~.se, ». r. ^ertrümeln (= espeda-
çar-se). ~eira, /. Stäbchen im
autt/elenlüften , weíd^eâ eine 2lb=

teilung bilbet, Stüöbrett om
Slrbeitêtijd^e n.

Estiiiforme, adj. griffeiförmig.

Estilisllmo , m. übertriebene Siün=

ftelei in ber Slbrunbung ber $e=
rioben /. ^ta, ?«. Stilift; ma=
nierierte 9)ialer m.

Estill||ação, /. [=ífáong] pi. «•ões,

2)eftiUieren, Slbjieficn; 3;roí)feln n.

~kt, V. a. u. n. fceítiUieren , ob=
sieben ; tröpfeln , auâtropfeln.
~-8e, V. r. fam. abjebren, moger,
binfííflig ttittbeií. -icídio , m.
Zröpfelu, Slbtröpfelu, Sluätröpreln
«•; J'^g- ©djuupfen m.

Estilo, m. (archeol.) (Sriffel ber
alten, Sdiattenjeiger; aeiflc'^

an einer ©onnenuör m. ; fig.
©tii 7«., Sdjreibart /. ;

(arch.)

Stil m. , Sjaucirt /. ;
(pint. u.

arch.) 9lrt u. ftunft; Z^Wxz^y-
nung; Slrt Sil fianbeln, f. auêju=
brütfen/. ; Serfal^reu, 58enebmen
n.; 3?ebeh)eife, Spradie /., Son;
SSortrag m. ; de ~

, üblicb ; as

boas tardes de ~, boâ üblidöe

„(guten 8lbenb"; ter por ~, jur

®erooI)ui)eit baben, etiu. ju tl|un

Pflegen.
Estilobato , m. (arcli.) ©äulen=

ftubl in., fortlaufenbe ijäiebeftal «.

Estiloideo, adj. griffeiförmig.
Estilo||metria, /. SäulenmeBfunft

/. ~inetro, m. ('~-^) ©äulen=
meffer m.

E$tim{|a, /. 9(tfitung, $0(5ad)tung ;

günftige SJieinung/.j (àesus.) fig.

mutmaßli^e überfd^lag m., ©d)ät=
jung f. (V. estiba.) »abiiidade,
/. "Síd^tbaríeit , ©diäebarleit /.

•»ação, /. [=ííáong] pi. ~ões,
Sd)äöung:9iE&tung,§od)ad)tung/.
^adamente, adv. mit $ocbad)=
tuug?mit,nodo©áiaèung. ~adór,
m. ©d^öger m. -ár, ». a. fc^ageu,

tajieren; aditen, t)oáiaá)ten; aá)'

teu, SBert, @ett)id)t auf etro. lc=

gen; glonben, meinen, bafür!^al=

teu; f. freuen, erfreut fein; esti-

mo muito vê-lo de boa saúde,
eg freut mid) fe^r, Sie gefunb jn

fe^en ; ~ em pouco ob. em nada,
geringfd&dfien , mifeadjten. •v-se,

V. r. f. fd)aèen, f. felbft aditen;

f . tjiel bunten ; f. einanber ariötcn
;

geaditet werben; (de) f. einer

Sad)e rübmen. ~atiTa, /. mnt=
matjli^e überfd^lag, Slnfdjlag m.,

Sdiaguug, SBered^nung; Urteilâ=

íraft, Urteilgfä^igteit/. -ativo,
adj. f^äeenb, ber äu fdiöeen öer=

ftebt; auf SESaiirfdieinlidiieit ge=

grünbet; valor ~, SBabrfc^etn»

ltd)feitãmert m. -atono , V.
«ativo. ~aTel, adj. pl. ~áTeis,

fc^äfebar; acbtbar, ad)iung§mert.
-vo, m. S^ägung /., überfc^lag
m. (= esmo, orçamento.)

Estimulllação,/. [=ffáong] pl. »ões,
Sínfpornen , Stntreiben n. ; Sln=

rcijung, Stnfeuerung, Stufreijung

/. '«adameute, adv. mit 2luf=

reijung, mit (írregung, mit 2ln=

reiäung. ~ado, jc^;. u. adj. an=
gcfíadielt, angetrieben, angereiht,

aufgereiht, angefpornt. -«adór,
adj. anftadiclnb, reijeub; ~, m.
aiutreiber, ainreijer, Slufreiserm.
«ante, adj. reijenb, anreijenb,

aufregenb ;
~

, m. Sieiämittel n.

~ár, V. a. treiben, antreiben, on=
fporuen, anfeuern; (med.) reijen,

aufregen, erregen; ~ o appetite,

om 8lppetit reijen. -v-se, v. r.

\. anfeuern, f. ermutigen, f. an=
greifen, f. ernftlidö beftreben; etm
ouê ©írgeij tljuu, f. bei ©elegen^
I)eit feben laffen, feine ©bre in

etm. fud^en; empftnblidj über etro.

merbeu, f.
beleibtgt füljleu. ~o,

m. ('-^^) ©tacbel; ©tid) bamitm.
;

fig. ©poru, 3ieiä, antrieb m. ;
*

da consciência, ®eiuiffenábi6 m. ;

~ de honra, (Slirgeij m., ®br=
begierbe/. ; ~ da carne, £üftern=
beit, fteifcblidie S^cgieröe/. -voso,

adj. (bot.) brennenb, ftec^enb (V.
~ante).

Estingar, v. a. (mar.) mit bem
©eitane (bie ©egel) äuiommeu=
äielien (piet. *guei).

Estingucs , ni. pi. (mar.) untere
(Stftaue eineg aiaofegelg n. pi.

Estinguir etc., V. extinguir etc.

Estinli|{a , /. [=ja] äWeite S5efd)nei=

ben ber SSienenftöde n. , äioeite

jponigernte /. vár, v. a. bie

Sienenftötfe jum äroeitcumat be=

fd)neiben, bie jroeite .ponigcrntc

balten. ISllter n.

Estio, TO. Sommer m. ; fig. reifere

Estiol|iado, adj. oertrodnet, bürr;

fig. fcbma^, Pertommen. ~amen-
to, m. STrodnen ö. ißflanjen n.

~ár, V. a. trodnen, »ertroduen,
borreu. ~-se, v. r. öerfommen,
nid)t gebeiben, babinfiedjen.

Estiomen{|ado , adj. (med.) bron=
big, öerfault, angefreffen, abge»

ftorben (®lieb). ~ár, ». a. (med.)

onfreffcn, branbig mad)cn, foul

mad)en (= corroer). ~-se, v. r.

faul werben, branbig werben, an=

gefreffen werben, obfterben. ~o,
'adj. (''^^^) (med.) anfreffenb,

freffenb (Sefd^Wür) (= corrosivo)

;

», m. (med.) Slbfterbung, gäna=

lidie gäulnig beg gteifdieg /.

Estipe, V. espique; estipite.

Estipend||iár, ». a. befolben. -lá-
rio, adj. um ©olb biencnb, ein

Stipeubium besiebenb ; tribut=

pftic^tig, äingpflic^tig. ~io, m.
Coi-^) Solb, Sobn m., SSefolbung

f. ;
(dosus.) Sribut, ©d)o6 m.

£stipit|{ado , adj. ftengettragenb.

~e, /. C'-^^) Stamm, Sanmftamm
TO. ; fig. Stamm, Stommoater "t.

Estiptico etc., V. styptico etc.

Estipulllação,/. [=ffóong] pl. «008,

aingelöbnig n. , feftgefecte S8c=

bingung, übereiniunft /. «ador,
m. Siontraljent , Stipulant in.

«ante, adj. angelobcnb , bebin=

genb, feftfegenb. «ár, v. a. an=

geloben, feftfeöcn, ausbebingen;

bie aSerabrebung treffen. ~-se,

V. r. f. ausbebingen, über etw.

eine werben, bebingt, feftgefeet

werben.
Estipul||ár, adj. (bot.) blattanfafe'

artig ; feinftruntig. -as , /. pl.

(bot.) a3lattaniäee m. pl. , 9lfter=

blätter n. pl. «oso, adj. (bot.)

afterblätterig.

Estir||açár, v. a. ougbelftnen, jic^eit

(V. estirar), «-se, v. r. f. reden
(s espreguiçar-se). ~&iO, p. p.
u. adj. gezwungen, rr^wungen;
nid)t natürlid), affettiert, gegiert

in feinem SBefen; auggejeniinct,

ebel, crlaucbt; öortrefflii$ , t)olI=

tommen; anggebebnt, laug, Weit=

läufig, weitfcbweiftg. «amento,
TO. ijieljen, áugreden, Streden,
Sßerlangern n. «ão, m. [=ráong]

pl. «ões, lange, bcfdjwerlidje, er=

mnbenbe SBegm. ; S8eid)werlic^feit,

unangenebme Sac^e/. (= maçada,
estopada.) «àr, v. a. }ie^en,

ftreden, augftredeu, bebnen, auê=
Debnen, mit itraft anjieljen, um äU
öerlängern, gerren ; äu weit geben,

überfd)reitcn (í8oUmad)t, aiefug=

nig jc.) ; « uo chão, jn Soben
ftreden. «-se, v. r. f. ftreden,

f. bebneu, f. angftreden, f. bin=
ftreden; fig. f. bemütigcn, f. er=

niebrigeu , im Staube triedjen ;

«-se ante os poderosos, Por ben
9Käd|tigen im ©taube fricdien.

Estirpár, V. extirpar.



Estirpe 353 Estourado

I

tstirpe, /. ©efc^Ieefit (o. roelíem
man obftammt) «. , Urfprung,
Stamm m.

Estitico, adj. (med.) V. styptico

;

ßg. ínauíerig, forg, ftljig, ieim
(= apertado, escasso, mesquinho).

EstlTil», /. (mar.) ©íeiígeroic^t ber

Seiten eineá Sdjiffel n. ; Jöatlaft

m.; píjerne ©itter, @atter «.;

lorif m. , ÍISreiáDerjeic^má , 3oK=
regifter n. , SoUtaje /. ; fazer ~
na alfandega, bie SBaren Oer=

jotten. ~açio, /. Háong] pi.

~ões, aJerjoUunfl /. ; (bot.) an=
orbnung ber 931ütenteile bor bem
auiblü^en , Sronenlage /. (= pre-

floração); ©omnierfcfjíaf (einiger

ítojjenttere) m. ~ad«, /. ©om=
merfaat /. ~ad»mente, adv.

buxá) ben Xarif. ~»dór, m. (mar.)

St^iíter m. ~ageiii,/. pi. ~us,
©^idltung /. ; ©cfiic^tlo^n m.

EstiTãl, arfy. p{. ~aes, fommerlic^;
tempo ~, oommerraetter n.

Estirar, r. a. (mar.) ft^id^ten, bie

St^iffêlabung orbentíi^ pacfen.
Estiro, V. estival.

Esto, (ant.) V. isto.

Esto, m. ®tut, ^ièe, 3nbrunft;
Slut, SKeereêflut /.; ßg. Unge^
fíúm m. u. n.

Estocada,/, roeit auSgel^oIte SJegen»
ftoB; Í»ie6/ ©tico mtt ber ®egen=
fpiçe m.; fig. Slrglift, Jpinterltft

f.; correr uma ~, einen Stoß
mit bem Siegen ausführen; fig.
fam. - per cornada, Streich, ber

auf baâ eigne ^au^it äurücffdHt m.
Estocolmo,m. (geogr.)Stoá^oím n.

Estoflla, /. ©toff m., 3eug n.
; fig.

ablunft /. , ©tanb wi. ; Älaffe,
Sorte, Seft^affen^eit /. ; da mes-
ma -, 0. bemfelben ét^Iage; de
boa ~, gutmütig, gut. ~ado,
p.p. u. adj. gefüttert; gepolftert-
mobílias -»adas

, $oIftermõbel
n.pl.; -«-,Tn.V. estufado. ~adór,
7/1. j., ber fteppt, in erhabener
«rbeit ftitft; Japesier; ÍÍ5oífter=

arbeiterm.;(pint.)3íeliefmaler,ber
in erhabener Slrbeit malt m. ~ár,
r. a. füttern, mattieren, poiftera;
fteppen , burtfinä^en ;

(piut.) in
erhabener arbeit, im SRelief malen;
bie garbe, meiere auf @oib gelegt
mar, abtragen, baã barunter t)er=

borgene ®oIb fit^tbar machen ;
~

carne, f^Ieifc^ fpitfen. ^asiniia,
/. (dim. 0. ~a) leitete Stoff m.,
leichte 3eug n. ~o, adj. toü, nic^t
fteigenb u. nit^t fallenb; agua
~a, fte^enbe, rul&ige SBaffer n.

;

maré -»a
, ^o^e glut /. (= prea-

mar) ;
~

, m. 91. ©tieferei in er=
^abener Arbeit; Sefdiaffen^eit,
Duolitftt beâ 2u(^eê; äBatte /.;
Stoff m.. Seng, jebeá ®eroebe ».

SßoUe, SBaumrooIle, Seibe sc. n.;

(pint.) SKalerei in erhabener ar=
beit /. (V. ~ar); cadeiras com
~, gepolfterte (ob. qSoIftcr^) ©tü^Ie
m. pl.

Estoicljament«, adj. ftoift^, ftrenge,
unempfinbliÄ im Seiben. ~ismo,
m. Se^re ber Stoiter/. ; fig. ©tanb=
Boftigfeit, Unemppnbtic^Ieit im
Seiben/. ; @Iei(^muti«. ~o, adj.
('v-*^) ftoif (^ ; fig. ftreng , unem=
i)finbli(^ im fieiben , gleid&mütig

;

-«-, m. ©toifer m.
; fig. ftrenge,

ernfte, unerfc^ütterlic^e SWonn m.

MiCHABi>i8, Port. I.

Estoirado etc., "V. estourado.
Estojár, e. a. (desus.) im gutteral,
im Sefletf aufbewahren.

Estojo, m. gutteral; SJeftetf, gtui
n. ; ~ de cirurgião, (^irurgifd^e
SSeftecf n. ; ~ mathematico OD. de
desenho, 9íeiBâeug n.

Estol||a, /. Stoße, ©tola (ein 9JleB=

geroanb) /. ; (theol.) i)eiligen=
?en)anb n., ©lorie /. -ão, m.
=Iáong] pi. ~ões, {augm. "o. -a)
große ©toía, meli^e ber Diatonuâ
hJõorenb ber gaftenjeit trögt /.

Estolli||os, m.pl. [=juã] (bot.) ©cíõ6=
linge unten am Stamme m. pl.

~oso, adj. (bot.) Sc^õ6Iinge trei=

benb.
Estolidpz,/. 2!umm^eit, ^õlpetei,

einfáitigfeit /. ~o, adj. l'^^)
bumm, einfõltig, tõ\púí)a\t. ~a-
mente , adv. auf eine bumme,
alberne SBeife.

Estomllacál, adj. magenftõrlenb

;

pílulas ~aes, SWagenpiüen /. pi.

~ácliico, adj. magenftärtenb, gut
für ben 9Jlagen ; pílulas •«as,

magenftãrlenbe Rillen /. pl. ~a-
gár, ». a. tjerbrießliti , ärgerlich
maicn, langweilen. ~-se, v. r.

f. über etm. ärgern, unge^ialten
werben, f. ärgern (pret. ~guei).
~ago, m. ('^-^^) aJiagen m.; fig.
gute ob. fd^Iecfite Serbauung /.

;

3Rut m., entf^Ioffenl^eit, ©ebulb,
©rgebung, Siulbauer /. ; fig. fam.
não reter nada no ~

, fein ®e=
^eimniè bewahren lönnen ; ter
bom ~, einen guten Wagen íjaòen ;

fig. Mut, ©ntfcfilofien^eit, 9tuâ=
bauer berttjen, f. nit^t leitet ouê
ber iJaffung Bringen laffen; ser
de bom ou mau -, einen guten
ob. fc^Ied&ten SKagen ^aben, gut
ob. fd^led^t gelaunt fein; fazer
bom (mau) ~, (ni(^t) munben.
~algia, /. (med.) aRunbft^merjen
m. pl. »•ático, V. •»achico. •ca-

tita,/. (Sntjünbung ber ©c^reim»
baut/, '«•atos, m. JBÍ. C^-A^) (bot.)

Beilenöffnungen, «ISoren /. pl.
~atoscópio, m. Snftr. jur aje=

fii^tigung beg SKogenS n.

Estomentár, v. a. ben ^onf, ben
giad^â fcbroingen; fig. miB^an=
beln, beleibigen ; momfen, fdilagen.

Estonlladnra, /. ~amento, m. ab=
rinben, Slbjc^älen n. ~ár, v. a.

abrinben, abfc^dlen.
Estonce , adv. (ant.) bamalä , in

jener 3ett-

Estontljado , adj. betäubt. ~ár,
"eár, t. a. betäuben, beftürjt
machen ; bumm im ^opfe, fc^winb'
lig, taumelig machen.

Estoplla, /. aBerg, SBerf n.
; ^ebe /.

;

casa da ~, ©pinn^auS (©trof=
anftatt für grauen) n.

;
proe. o

homem é fogo , a mulher «',

vem o diabo e sopra, Wie ^unb
u. fiafee miteinanber in ber S^e
leben; fallar a alg. no dinheiro
da ~, mit jm. b. bcibe Parteien
betreffenhen «ngelegenljeiten fpre=
d^en. •^ada,/. in eine gflüfrigteit
getaud^te SBütdöel SBerg m. ; SBerg
ju einem ÍBflafter n.; fig. lang=
roeili^e ®emàá) n., Unanne^m=
lic^tett, SBelõftigung/. (= maçada.)

Estopagado, m. (orn.) a. SBaffer=
bogel an bec Oftfüftc 0. Slfrita m.

Estopar, adj. u. m. ob. prego *,
fiopfnagel m.

Estopljãr, V. a. mit SSerg juftopfen
(= enchumaçar). ~entO, adj.
faferig, fabenjie^enb mie SBerg.
-etár, r. a. baâ ^»aar berwirren,
íerjaufen. •~ím , m. pi. ~ns ,

iíunte; ©toppine/., 3öiibftriclm.
»iiiha, /. [=ja] fetjr fein ge=
^ecftelte gladia m.; falar ob. con-
versar as ~s, lange ^intereinanber
reben, lange ft^magen (= falar os
farrapos).

E8tÓ4u||e, m. [=re] lange ©to§begen
m. ; ~ real, tôniglttíe ©(^Wert,
wel(^eã ber gonnetable entblößt
tior bem ßöni^e ^erträgt n. ~ea-
dnra , /. ©toBen mit bem Segen
n. ; weit auâge^olte 2!egenfto| m.
-eár, V. a. mit bem Segen ftoßen,
einen StuâfaH mit bem ©toBbegen
matten.

EstoraquHe, m. [=fe] Storaf (ein

wofilriedgenbeã ^arj); StoraE=
bäum m. ~éiro , m. Storaj»
bäum m.

Estorc||egrão, m. [sgóong] pl. -^ões,
SSerrenfung /., Rniff m. (= estor-
tegadura.) ~egár, e. a. ber=
renfen; we^ t^un. ~ér, V. tor-
cer, cimento, m. ®re^ung, aBen=
bung /.

Estorço, m. (pint.) geäWungene
Í>altun8 ob. attitübe ber gigu=
ren /. [3ioUoor§ang m.

Estore, m. (gall.) Diouleau ».,
Estorga, /. aieffet /. (=urze.)
Estorgimento, m. SBetöubung /.
Estornar, v. a. (com.) an einem

unrechten Drte eintragen (beim
ajud^balten).

Estorninlio, m. [=ju] (orn.) Star m.
Estorno, m. (com.) unrichtige ®in=
tragung eineã Slrtifcll beim a3u^=
galten /.

Estorricar, r. a. auätrodhien, b5r=
ren. •«--se, v. r. oertroctnen (pret.
~quei).

Estorrojlada, /. ebnen, SBalt^en
n. ~adór, m. mit Spißen be=
feöte eijlinber (jum SBal^en bei
©rbreit^â)»». ~amento, m. (agr.)
ebnen, fealjen n. •~ár, o. a.

bie (Srbe ebnen (= esboroar).
Estorsão, V. extorsão.
Estorteg||ada , ~adella, -adnra,

/. fam. ajerrenfung /. , ftniff m.
(s belliscão.) -ár, e. a. mit ben
gfingern aufammenbre^en; öerren=
ten (pret. oguei).

Estorrlla,/. ^inberniã, ^emmnig
n. ~ador, adj. binbernö, ^em=
menb; ~, m. j., ber ^emmt, i)in=
bert. -.-aniento, V. •^o. .~ár,
c. a. l^inbern, hemmen, $inber=
niffe, ©c^mierigteiten in ben SBeg
legen, in SSertegen^eit fegen, ftö-
ren; -^ o anzol, bie Síngeí oben
am Äopfe mit einem %at)en an
bie Schnur befeftigen. ~as,/.í)í.
(mar.) gugen beö S^iffeê /. pl.
-»illio, m. [4n] (dim. 0. ~o)
fleine ^inöernia n. -o, m. ^tn=
berniâ, ^(emmniê n., Hemmung,
©iroierigfeit /., Slufent^alt m.,
Störung/., Bwang; gaben, um
eine 3lnget JC. an bie Seine ju
befeftigen m.

Estonr||ada, /. ©eproffel, ©etöfe,
ftrad^en, Änotlen n.

;
jug. ©efcftrei,

©ejönf n.-; ©t^Iägerei /. ~ado,

23
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adj. olhos ~s, hjeitgeoffneteii

Slugeit n. pi. ~ár, v. a. juiu
*45láíjeu bringen, })íaèen modgen;
jig. luiitenb machen, aufbringen;
" , V. n. acrfnaúen , jertirafteln,

jerírad)en, ntit ®ctöfe ueríí)rin=

gen, bcrften; fig. ~ com alg., mit
im. sanfen, feifen; in ®ä)mälp
morti- gegen ibn auãbreá)en; n)ü=
tenb tüerben. ~a-Tergas , rn.

J&ièfopf, leid^tfinnige, unbejonnene
9JJenfdj»i. ~k'i,adj. ;pi. ~es, ger=

Inadeub, jcrpraffelnb, äerfrad)enb
;

lävmenb, t)olternb. ~o, m. 3er=
frac^en, 3ei-'ptiiííel"/ ®etßfe, iüei=

djeê ein jeripringenber Sör^jcr
mad)t, SIuftnaEen n., ÄnaH m.
(= balbúrdia, espalha-fato, chin-
frim); fiy. fallt, ©c^lag, |iieb m.
(i pancada, bofetada) ; fain.pl'ói,=

liájc (Srfolg, ©ludâjnfaíl ; Ijeftige

SBortftreit , Stuâbruá); Siirm m.,
©epolter n. ; ScíjtSgerei /. ;

pre-
gou-lhe quatro ~s bons, er jä^Ite
i^ni tücf)ttge ^liebe auf.

Est' outro, pron. (contr. ti. este
outro , esta outra) biefer onbre,
biefe anbre, biefeê anbre, biefer
|ier, biefe ^ier, biefeS ba.

Estouv||ado, adj. unbefonnen, un=
finnig, unöerftönbiß , leic^tfinnig.
^amento, m. -anice, /. Unací)t=

fanifeit, Unbefonnen^eit /.
Estoure, V. estofo.
Estrab|!ada, /. V. estrabo, -vár,

V. a. síot Werfen, ö. Xieren (= de-
fecar).

Estràb||ico, aíy. fd^ielenb (= vesgo).
~ismo, m. (med.) ©fielen n.

Estrabo, m. Éot, ®ünger m. (= de-
jecção.)

Estrabuxar, V. estrebuxar.
Estracinliàr, 1 ». a. [=jár] jerftiif»

Estraçoár, J lein, gerlleinern
(5 espedaçar, escortaçar).

Estrada, /. ©trage /., SEßeg m.,
Sanbftrage/. ; ßs/. SBeg m., «ÍKittet

n.; ~ real, ^eerftraße, ètjanffee

/. ; ~ encoberta, bebeáte SCäeg VI.
;

fiy. ~ coimbrã, breite SBeg, a[Ige=

meine u. geloöfjntid^e ßSebrauc^ rn.
;

(Sielêbriicte /. ; ~ de ferro, tSifen»

baljn /. ; ~ de Santiago, 9JliId)=

ftraSe /. (=via láctea); ladrão
de -V, ©troßenräuber m. ; tomar
a ~ a alg., j. ben SBeg abfd^nei=

ben, jm. äuborfommen; tirar alg.

á -, j. ju etw. bermögen, j. über=
äeugen; tornar alg. á ~, j. n)ie=

ber auf ben redeten SäSeg bringen;

fiy. deitar-se na ~ com alg., jm.
ouf ben Solin füllen ; bater a ~,

f. auf ber ©trafje herumtreiben,
baê íPfínfter treten; batedor de
~, Sunbfc^after, SSorreiter m.

Estradar, v. a. I. ©trogen ob.

aSSege anlegen; ouf ben SBcg brin=
gen, füOreu, onleiten (V. estrada)

;

~ para a gloria, ben S3ßeg junt
0?u£)me onbaÇnen. II. mit (£ftra=

ben ( (£rf)öl)nngcn bor ben geu=
ftern jc.) berfet)en; mit 2;eí)í)ic^en

belegen (V. estrado).
Estradinlio, m. [=\\i\dim. ti. estrado.
Estradiota, V. estardiota.
Estrado, adj. (ant.) geebnet (= alas-

trado, juncado); ~, 7/1. fârl)of)ung

bor einem ^enfter, Xljrone jc. /.

;

ÍEritt, Sluftritt m. : estar de ~,
fcftftc^en.

Estrafalário , adj. fiam. unrcin=

lid^, unorbenttidö , fd^Iotterig (im
Slnjuge); fig. Iäcf)erlid), tounber»
Ii(i^, öerbre^t.

Estrag||a.albardas , m. ôiSIo^jf,
leití^tfinnige, unbefonneue SKenftí)
m. ~ado, adj. berborben; oer=
berbt; ju ®rnnbe gerití)tet, burd) =

gebracht; lieberlid), unorbenttid),
augfd)tüeifeub ; berfdjtoeuberifi^ ; o
filho-, ber[orcne©oí)n "í. ;

gosto
~, fd^Iecfitc, oerborbene (Sefdimact
m.. -adamente , adv. unorbent=
IidÖ,IieberIidö ; mitSBerf^roeubung.
~adór, adj. ber^eerenb , 5erfto=
renb; berfcbioenberifi^; ~,m. 3Ser=

berber, aSerfüf)rer; 25eríc|n)enber,
S)urá|bringer m. -amento, m.
Sieberli^feit, SiuSfc^ioeifung /.
(V. estrago) ; ~ de costumes,
Í8erbejbt£;eit ber ©itteu /.

Estragão, m. [=gáoug] pi. ~ões,
(bot.) SDragun ób. toiferfotat m.

Estrag||ár, v. a. berberben, berfüf)»
ren

; gcrftören , berÇeeren , gu
(Srunbe richten, bernid^ten, be=
fdböbigen, ©c^aben sufügen; ber=
f^menben, bnrcfibrtngen. ~-se,
»• r. f. gu ©runbe ricí)ten, feine
©efunbfieit jerftören; ausfá)mei=
fenb , lieberlid) merben {pret.
~guei). -o, m. ^erftörung, SBer»
:^eerung, Sßermüftung, SBernidö=
tung/. ; Untergang, ©droben m.,
S8cfc£|äbigung ; a5erfd)toenbung,
Sßerfdjleuberuug /. ; fig. a?erbor=
benljeit, Sierbcrbt^eit, èntartung,
Serf^Iedöteruug /. ; ~ dos cos-
tumes, do gosto, SBerborben^eit
ber ©itten, beê ©efd^mocEã /.
-OSO, adj. oer^eerenb, jerftörenb
(V. estragador).

Estral||ada,/. luieberljotte (Scfi^rei,

©ejönf n., 2ärm m. -ár, ~ejár,
V. n. lörmen, (Seröufd) mo^en,
Iniftern (= estal(ej)ar).

Estralhéira, /. [=ici=ra] (mar.)

©^ifffeil jur Siuffiebung bei 3ln=

fera n. ;
~ dos mastros, bitfe 8in=

äiefifeil, @ien n., SIufi)oIer m.
Estralo, V. estalo. [Sßie^).

Estramalhado , adj. berirrt (bom
Estrambót||ico , adj. fam. ber=

fd^roben , überf^jonut , tounber=
lid), feltfom; unorbentiic^, unan=
ftönbig. ~o, m. Sufog gn einem
©onett m., Siebeslieb n.

Estramye , -ento , m. ©treu /.,
©trof)lager n., ©troijfodE m.

Estramonio, m. ©tedjopfel m.
Estrangeir||ado, adj. u. m. j., ber

fremblönbif^e Sifauieren ongc=
nommen ijot. -ice, /. ©eltfam=
leit; frenibortigeSDfanicr/. -inha,
/. [=ja] Äomplott, gefieime (£in=

berftänbnig n., Söetrug m. (»tran-
quibernia, velhacada.) -ismo,
m. ®ebraud) b. gfrembwßrtern m.
-0, adj. fremb, fremblönbifdö,
anêlonbifcÇ ;

~
, »*• grembling,

8luãldnber ni.; §rembe/., frem=
ben Sönber n. pi.

Estrangul||ação , /. [íffóong] pi.

-ões, ©rbroffelung, i)inrid)tung
mit ber ©djnur /. ; (med.) Qu=
fammcnaie^ung , (íinfd)uurnug

,

(Sintleuimung /. -ár, v. a. cx=

broffelu, criüurgen, erftiäeu. —se,
V. r. f . crbroffeln ; —se a hérnia,

f.
cinflemmen (S3rud^) ; - , adj.

jur S'eI)Ie gcprig; veias ves,

síef)íobern, |iaIãobern /. pi.

Estraugúria, /. ^oruftrenge /.,
=äh)ong rn.

Estraiihljado, p. p. u. adj. getobelt,

gemifebilligt; befrembenb; estar -,

j. ob. etm. onftaunen. -ameute,
adv. ougerorbentlic^ , über bte

9)?o6en; erftaunlic^, befremblit^.
-amento , m. ©trenge, Jèãrte /.,

borten SSorte n. pi. -ão, adj.

[=jáong] pi. -ões, /. -ona, blö=

be, fd)ü$tern, fdjcu; toilb. -ár,
V. a. nic^t fenneu, unbctaunt fein

mit...; behjuubern, auftounen;
íabein , SSortoürfe mad)en ; öor
gremben gurcfit tjoben, fie fíieíien;

f. frentb fügten; - os usos, os
costumes, a lingua, as leis , bie
©ebröud^e, bie ©itten, bie ©prod^e,
bie ©efeèe ni^t íennen; - os
ares, bie Sßerönberung ber £uft
nidEit bertrogen tonnen; ~, v. n.

f. uic^t getooíinen lonnen on...;
f. ttiunbern. —se, v. r. (de) f.

äurücfäieljen, meiben, flieíjen, auã=
h)eid)en; —se com alg.,

f. o. jm.
entfernen; estranhaes ver-me? e§

befrembet ®idö ob. S!u louuberft
%\áj mid) âu fe^cn? -avel, adj.
pi. -áveis, tobelnãroert, tobeltjaft,

ftrdflid). -eza, /. ©eltfamfeit,
©onbcrbarfeit ; (Çrembortigteit,
Jíeufieit; a3efrembnug , íiber=

rafdjung /. , ©rftaunen ; bdurif^e
SBefen n., Uugefc^íiffenÇeit /.

;

©d)üd)tern^eit/. -s, ^j/. tounber^
bore, feltfame ®inge n. pi. ~o,
adj. fremb, onêlonbifd); feltfam,
niuuberli^, ungert)öl)nlicb , fremb,
fonberbar; - de razão, i)ernunft=
tí)ibrig: cousa -a á. natureza,
etttj. SSibernoturlic^eã; andar -
de alg. c. , über etnj. befrembet,
öerrounbert fein.

Estranja
, /. Çrembe /. , fremben

Souber n. pi.

Estrapada, /. SBippen («Oiorter«

ftrofe) n. [burg n.

Estrasburgo, m. (geogr.) ©trog»
Estratagem||a , m. griegSlift /.

;

fig. £ift /., liftige Stnfdjíag m.
-ático, adi: boll tricgöliften.

Estratég||ia,/. Síriegful)rung, etra=
tegie /. -ico, adj. ftratcgifd);

liftig, gefd^icft.

Estrat||itlcação , /. [=ffáong] pi.

-ões, (chim.) ©c^id()tuug, ©d)ic^=
tenbilbung, Síagernng; ©djidjt,

Soge/, -iflcado, adj. onâ ©d)id^=
teu befte^enb ; rochas -ificadas,

®d)id)tfclfen m. pi.; glöägebirgc
n. pi. -ameiite, ado. fd)id)tcii=

lueife. -Iflcár, ». a. (chim.)
íd)id)tcn, fd)idjtioeife legen, auf=
türmen, —se, v. r. f. fd)id)ten

(pret. -quei). -iforme , adj.

f^i(^tförmig. -igraphia,/. £el}re

b. ber SSitbnng ber ©d)id)ten beê
©rbrcid)» /. -o, m. ©d)id)t f.

Estrato||cracia, /. ©oIbaten^'crr=

fd^oft, ißrötorianerbcrrfdjoft /.
-grapliia

, /. ißefdjreibung oHer
eiurid)tuugcu im í»ccrc /.

Estrav||ada,/. Wiften «., 9tu8lee=

ruug ./"., ®urd)fall, Í8and)ftn& bei

Siereit m. -ár, v. n. mifteu.
EstraTi||ado , adj. berirrt. -ár,

r. a. oerirren (V. extraviar).
EstraTO, w. 5Díift, Sluoiunrf (b.

Sieren) vi.

Estre||a , /. gíeujaíirSgefdjení nebft

©lüctmunfdö «. ; Sßorbebcutung/. ;
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ßg. iam. erfte SSerfauf, frfte 6Se=
íirau(í m., crfte ©innatjme o. einet
Sodie /., jpanbgelb ; erfte 9tuf=
trete«, Sebíit «.; peça da ~ de
aig., êtucf, lüorin ein Scbaui>ie=
ler 5um erflenmal auftritt; de-
precar boas -^s, jiim Sieujaftr be=

glúcfn)uiif(^en; de boa ou má -,

u. guter oí. fdjiedjter 9<orbebeu=
tung /. ~ado , f. p. bem ou
mal ~, Ö. guter ob. fc^Ieí^ter S8or=

bebeutung; ». gutem Pb. fd)led)tem

Slufeíien. ~àr, v. a. ein '>}teu=

jaorêgeíéeiit geben ; ben crften

©ebraud) u. einer Sat^e machen;
~ o chapéo, ben íiut jum erften=

mal auffegen; ~, r. n. ben S(n=

fang in eiíier Sadje madjen, jum
erftenmat auftreten, feine Slmtê=
rebe ?c. galten; a nova actrice
estreou hoje , bie neue ©(^au=
fpielerin ift ^eute jum erftenmal
aufgetreten, --se, r. r. f. jii

9ieiijaf)r bcf(^enfen; eine éodgc
jum erftenmal t^un; baâ í»anb-
gelb lõfen ; mit ctro. auftreten,
íum erftenmal in bie Cffentlic^=
feit treten (u'um papel, com um
livro etc.

;
prés. estreio).

Estrebaria , /. i^fcrbeftall , Stall
m. ; ~ dos bois, Cdjfenftatl m.;
uioço da ~, Stalljunge m.

Estrebncliamento , 1 lu. ßudun^,
Estrebuxljamento , / frampf^afte

u. Ijeftige Söeroeguug ber Slrme u.

SüBC.A ~»r5 " «• "• " f- ^eftig
^in u. ^er bewegen, f. jerarbeiten,
mit ítãnben u. tjügen um f. f(^la=

gen ; frampfijafte ^uctungen in
ben Seinen u. Slrmen befommcn

;

jappeln.
Estrecer-se, ». r. erftarren, bor

fiõlte gefu^líoê loerben; (ant.)

abneljmen, erialten (prés. ~ço).
Estregár, V. esfregar.
Estreia, V. estrea.

Estreiár, V. estrear.

Kstréit||a, /. (ant.) (SeringfügigTeit,
fiíeinigfeit /. ; SJJangcl m., ®ürf=
tigteit, Strmut /., Gfenb n. ; un=
glucflic^e L'age /. ~adór, m. j.,

ber öercngt, fdjmãtert zc. ~a-
niente, ade. enge; fig. ^enau,
Vünftlic^; ftrcng, ouêbrucflid^

;

pertraut. ~ár, r. a. berengen,
cnger, f^mãler, Heiner madjen;
ieft Aufammenbnldten , eintireffen;

gepreèter machen; terfiirjen; ein=

iroãngcn; ßg. ucrfcf)ãrfen , fá)ar=

ien (leis)
; ftrengcr ju SSerte ge^en,

tjõrtere ^flidjten auferlegen ; ein=
jdjrãnten; öcrminbern; - nos
braços, in bie Slrme fd^lieScn;
~, r. n. II. ~-se, cr. f. t)crengen;
enger, fdimãler tuerben, f. guiüm=
menjieoen, f. einjie^en; abnet)=
men, f. berminbern; f. einfd^rãn=
Ien ; ~-8e em razões,

f. furj fof=

fen; «-se em gastos, em despe-
zaa etc., f. in feinen áuâgaben jc.

cinfdiränlen, f. befdjränten. ~cza,
/. TOanget an 9iaum, an 9tuâ=
be^nung m., (Snge, (Sng^eit, (Sin=

gefdjränftbeit; Rürje (ber geit)

/. ; ßg. Vertrautheit, 3nnigteit,
(jreunbfc^aft; SBerbinbung, S}er=

einigung ; Sttemme, 9?ot, bringenbe
öcfaljr ; ftrenge, eingejogene Se=
benêroeife; Sürftigtett, Slrmut /.,

«JJangel on íícbenêmitteln m.,
brüdenbe ííage; große Sparfam^

feit, fiarg^eit /.; ~ de intelli-

gencia, Söeft^ränft^eit /. ; ~ de
meios , bef(^rãnfte Scrljältniffe

n.pt. ~s,j)<. ßümmerniffe n-i»/.,

(Sntbetjrungen/.jB/. ~ia, V. ~eza.
^-Ofttdj. eng, fc^mal; tjerengt,

beftírãnft; geijig, farg, genau,
fe^r fparfam; ßg. fd^arf, ftrenge,

pünftlicö, genau: bertrout, inmg,
ijerjlic^; gebrörigt (»om ©Hl);
tempo ~, fcfilimme geit /. ; ~a
amizade, tjertraute grennbftöaft

/. ; abraço ~, innige, ^erjlid)e

Umarmung /. ; ~a averiguação,
ftrenge Unterfut^ung/. ; mesa ~a,

fcfimale Soft /. ;
jejum ~, ftrenge

ijaften n.
;
pôr alg. em termo ->.,

j. ftreng ob. fnapp Ijalten; ~ pa-
rentesco, enge, nalje SBerti)anbt=

fc^af

t

; estylo ~, fnappe, bünbige,
gebrängte ©til m. ;

->- de coração,
eng^erjig; ~, m. SKeerenge /.

;

ßngpoe, enge SßoB »»• ; ßff- (desus.)

Serbinbnng ; 3iot /., SKangel m. ;

ãrefjcn /. pi., ^ofamentierorbeit
/., Sorben b. gefponnenem @olbe,
©über. Selbe jc. /. pl.; ~ de
Magalhães, TOagellfaenfc^e 3Reer=
enge /. •«ura, V. ~eza.

Estreil||a,/. Stemm.; SBIeffe an
ber ©tim be» ^ferbcs /. ;

(fort.)

©ternfd)anje /. ; ßg. Stern m.,

®lürf, Sdjirffal, ajerpngniê n.
;

- fixa , gijftetn rn. ; ~ cadente,
Stcrnf^nuppe/.; ~ polar, ~ boiei-

ra, ~ do norte, ^olarftern in. ;
~

errante, «- errática, ißlonet, SBan=
belftern, Srrftern »//.; ~ d'alva,
SJiorgenftern m., SSenuS/. ; (h.n.)
~ do mar, ©eefteni m. ;

(bot.) ~ da
terra, 9Jia61icbe, (Sänfebinme /.,

S^aufenbfc^ön n. (- bonina do cam-
po u. margarida); ter boa ou
má ~, unter einem guten ob.

böfen ©lerne geboren fem, ©lud,
llnglücf ^aben; ter nascido sob
as ~8 más, unter einem bôfen
(ob. unglütflid^en) ©tem geboren
fein ; ßg. ßam. ter lima ~ na
testa, ein großer S)ummtopf, ber=

nagelt fein ;
querer contar as

~s, Unmõglicoeâ üerfudjen; pôr
entre as ~s, unter bie ©õtter
l'erfe&en ;

pôr alg. nas ob. entre
as ~s ob. levantar ás ~s, j. feí)r

loben, in ben ^immel ergeben ; vir

para casa com -«.s, f.in ber 9lbenb=
bãmmerung nad^ ^a.u\c begeben;
ßg. ver ~s ao meio dia, einen
auBerorbentli^en Jpunger füllen;
einen großen ftunimcr ob. ©c^merj
I)aben; fazer ver a alg. as -»'S ao
meio dia, j. jur SBeríTOeiflung ob.

auger f. bringen; ir ob. chegar ás
-s, tieráioeifeln, im Ijõc^ften ©rabe
iinroillig fein ob. roerben, in S!But

geraten; ~ movei, gnftr. jur lln=

terfudjung ber ©enauigteit beá
Saliberâ n. ; ser de ~ e beta,

KÖt fc^lau, tjerfdjmiöt fein, ca-
deira, /. ípfanne ju ©eèeiem /.
~ado, aâj. geftirnt; mit Sternen
bebectt ; ftetnfõrmig ; braun ge=

rSftet; cavallo ~, Sbleffe/., $ferb
mit einem ©tern (Steffe) auf ber
©tirnn. ; ~,m. ©ternbl«me,9)looè=
ort/. ~amim,7?i.(bot.)DfterluiSci
/. (: aristolochia longa.) •»-anie.

'adj. wie ein ©tem glänjenb ; mit
©fernen gejiert. ~ár, r. a. mit
Sternen jieren; glânjenb toie

Sterne machen; (coz.) rotgelb ob.

rStliti rõften, braten: ~ ovos,

©egeier machen. ~ário, adj.

fternförmig. ~éiro, adj. ben Äopf
l)oc^ tragenb, alê ob ber Slid auf
bie ©teme gerichtet fei; cavallo

-, $ferb, baê ben Äopf tjod) trägt

n. ; ~, »I. j., ber beftönbig am
gfenfter fifit u. ben ^immel an=

gafft, -ejár, V. ~ar. .vinlia,/.

[=ja] dim. tleine Stern m., Stern'
dien (im S5u(^e *) n.; (cm.) 3oun =

lönig m. [feil n.

Estrem, m. pl. ~ns, Sau, ©diiffè=

Estrem||a, /. ©renäftein, @reni=
pfa^l m. " ^ado, p. p. u. adj.

ouègejeic^net , oolltommen, t)or=

treffliäi. ~adura, /. äußerfte

(Srenje, ®renätd)eibe f.; (geogr.)

eftremabura ("írooinj in $ortu=
gal u. Spanien) n. ~aiiça, /.

ÖSrenje , ©djeibung , Trennung /.

~ár, r. a. abgrenjen, ©renjên
sieben ; trennen , f(^eiben ; bie

©ren^e bilben; öoneinanbcr tren=
nen; unterbreien, ftören; unter»

fc^eiben, auemäfjlen; auêjei^nen;
•». conversações , Umgang ab=
bre^en, aufgeben; ~ o bem do
mal, Siedet ». Unred^t unterfdjei»

ben ; ~ brigas , ©treitigteiten

fdilit^ten. ~-se, v. r. f. fdjeiben,

begrenjt »erben ; f. unterft^eiben ;

f. aul^cidfinen (entre outros), ben
SSorjug bor anbem l^aben ;

—se

por alg., j. f)eftig lieben.

Estreme, adj. f. Estrema, rein,

o^ne S5eimiid)ung , unoermifdit,

unöerfälfdjt : fallar arábico ~,

reineg Slrabif^ fpret^en.

Estremeção, m. [=ffóong] pl. ~ões,
erfc^ütterung , erfdjretfung /.,

plõ5lid)e ©c^reden m.
Estremec||ér, r. a. erfd^üttern, er=

gittern matten; jartliti lieben,

^egen u. pflegen; ~, e. n. u. ~-se,

r. r. fc^aubern, sufammenfatjren,
erjittem (= assnstar-se , horrori-
zar-se); ~ sobre alg.j für j. Mt=
lern, öngftlic^ beforgt fein. ~iao,
p. p. u. adj. ganj erfdjredt, am
ganjen Äörper jittemb, aufeer f. ;

gefürtbtet. ~idameiite, adv. mit
©d^reaen ; jartlid) ;

amar ~ , im
I)o(öften ®rabe lieben. ~imeuto,
j/i. 3'ttern n., ©c^auber, ©c^auer
m.; ßg. übergroee Siebe ob. äart=
lic^feit /.

Estremenho, adj. [»ju] aus ber

"i^roBinj eftrcmaburo (V. ex-
tremo).

Estremo, m. (V. raio, extremo)
~s do rosário, größere fiugeln
am Síofenfranje /. pl.

Estremoz, m. (geogr.) ©ftremoä
(©tabt in Portugal) n.

Estremunhar, r. a. [=jár] fam. i.

plõ^lid^ wedten, anã bem ©{^lofe
auffc^recfen ; ~, r. n. u. ~»se, r. r.

blõglit^ auâ bem Sd)lafe auf-

(d^retfen, auffol^ren.
Estrenquéiro, V. estfinqueiro.
Estrénuo , adj. ~amente , adv.

ftort, fráftig, mutig.
Estrepllada, /. SSunbe, bie b. ber
guêangcl fjcrrü^rt /. ~àr, v. a.

mit gußangeln oerfefien, umgeben,
-w-se, r. r. in gußongeln geraten,

f. baburdf) bermunben. -e, ~es, m.
gu6angel/. ; SBolfêeifen, guci»=
eifen, Sä^meifen n. ; SBilbgmbe /.
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Estrepéiro

Estrepéiro,m. (bot.)^age=,et|rifi»,

(Bteá)', SSeièborn m. (= pilriteiro,

espinheiro.)
Estreplt||8iite, adj. lärmenb, xaw

fcf)enb, braufenb. ~ár, v. n. £ärm
maá)en, tnallen, ísrafíeln, tlap^

pern, raffeln. ~o, /». H^j^) Q5e=

fãuÇdi, ©epraííet, ÍRoffeln, ©etöje,

®ctobe, ©efvací) n., iíãrm m., ®e=
trappel, ©eftampf n. -oso, a<0'.

(Setdufd) maáieitb, íradEienb, lör»

menb; /?. auffattenb, 3luffeí)en

erregenb.
Estrepou», /. fam. Sdrm »»., ®e=

töje re. ; Unorbnung, SBcrtoirrung/.

Estrerér-se, V. atrever-se.

Estrezír, v. a. (pint.) burc^baujc^en,

biiríitftuBen, bouj^en.
Estrill», /. I. 9íeife, Síiefe, fRinne

an ©äulcn íc. /. II. SBampic m.
~s,pi. Jpcren, bie, nacft bem 3lber=

glauben, ben fíinbern baã SBIitt

auáfaugen /. pi. ~ado, p. p. u.

adj. geftreift, gefurif)t; geriefelt.

~àr, V. a. (arch.) oiiáfe^Ien, rie=

fein, riefen (Sduíen jc).

£$trib|lado, adj. fattelfeft, feft in

ben étcigbiigeln figenb; geftüfet.

-»-ainento, m. (desus.) ©tüöe/. ;

©tütien n. ~ão, m. [=báong]
pi. ^ões, augm.ti.-^o. ~àr,v.a.

bie güße in bie Steigbügel fteeíen;

ftü$eu , ©tügen unterftelíen ; ßg-
ftügen, begrünben; bauen, taorauf

rechnen, tiertrauen; ~, v. n. u.

~-se> V. r. (em, sobro) f. feft in

ben Steigbügeln i)alten; f. ftügen,

rut)en auf ... ; flg. f. worauf
ftügen, öertrauen, sä^ien auf...;
~-se sobre columnas , auf ©äu=
len rui)en (ö. ©ebduben); ~ nas
palavras de alg.

, f. feft auf ja.

SBorte üerlaffen ; ~ em suas for-

ças, f. auf feine Ärdfte öeriaffen;
~ a sua opinião em alg. c, feine

Meinung ouf eth). ftüften. ~aria,
V. ~eria. ~éira,/. ílutfcí)entritt,

fÇugtritt am SSagen; Steigbügel
III. ; moço d' ~, ©talllne(|t, 8íext=

tned^t ?/t. ; fig. perder as ~s, bie

goffung berlieren, f. ereifern,

auler f. geraten; fazer perder as
~8 á alg.', j. au§ ber fjaffung
bringen; ir nas ~a de alg., jm.

auf bem 2fu6e folgen, in já. gu6=
ftopfen treten (= ir no encalço de
alg.); estylo d'~, gemeine, ro^e,
abgebrof^eneSd&reibart/. ~éiro,
VI. ©taUmeifter m. ;

~ môr, Dber=
ftaUmeifter m. ~eria, /. Íj5ferbe=

ftattm. ~lllias,/. pi. Ha§] ^eft=
labe ber S8uá)biuber /. ~ilho, m.
[=ju] SESteber^olung /. , ©cf)lu6=

reim, Síefrain ; ©pruc^, ben j. be=

ftõnbig im SJiunbe fübrt m. ~o,
m. Steigbügel ; fíutfcÓentritt m.;
( arch. ) Strebepfeiler m.

; fig.

©tüfee /. ; (an.) ©teigbügel im
Õ%X m.

; ßg. estar com o pé no
~, reifefertig fein; estar sempre
com o pé no ~ , f. nic^t lange
bei einer ©ac^e aufhalten; ir ao
~, neben einem Síeiter ob. bem
Rutfcfientritte l^erge^en; fazer ~
em alg. c, f. auf etro. ftüfeen,

ouf etm. 5ät)Ien; segurar o ~ a
alg., jm. auffteigen Reifen; fig.
jm. unter bie 2lrme greifen; fig.
estar, andar sobre os ~8, feft in
feinem (Sntfc^Iuffe fein, fattelfeft

lein ; mit SSorfid^t ju äBerte geíien

;
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perder os ~8, au§ ben ©teig»

bügeln íommen; fig. bie jjoffung

berlieren, auffahren ; fig. ter o pé
em dous ~s, auf jroei »erfc^ieí

beneu äBegen feinen S^ei ju er=

reichen fu^en ; f. mit beiben ißar»

teien gut fteíjen, ben S8aum auf
beiben ©^ultern tragen. ~s, pi.

(mar.) ©^leifen aum Stufjiefeen

ber ©egel /. pi. ; ~8 das vergas,

ißartleinen, 5j3arbünen /. pi.

Estribordo, V. estibordo.
Estríbuxár, V. estrebuxar.
Estricár, v. a. (mar.) bie Jane

ausbreiten , »oneinanber löfen

(pret. ~quei).

Estricote, adv. ao ~ , untereinan=
ber, burdpetnanber, in SSerroir»

rung ; mit ftoljer S5erací)tung

;

fig. trazer alg. ao ~ , j. an ber

Síafe ^erumfuf)ren , j. jum beften

íjaben.

Estrict||o, adj. gepreßt, ftroff; ge=

nau, fc{)arf, ftreng, punítlict). ~a-
mente, adv. genau, auf baâ @e=
nouefte. ~ura, /. (Sinírodngung,

ißreffung /.

£strid||ente, adj. (poet.) fc6met=

ternb, burc^bringenb, rauf^enb,
faufenb, pfeifenb. ~ór, m. ftarfe,

burc^bringenbe ©eranfcí) ; Änir=

fdEien (ber Saíjne) ; ííniftern, ißraf=

fein, aíaufcfien jc. n. ~ulação,
f. [=ffóong] pi. -ões, ©erãufá),
©ummen o. Snfelten n. ^nlar,
tJ. n. fummen, jirpen; «-, ».a.
geHenb fingen. ~iilo, adj. ('^^^)

fcfimetternb , pfeifenb, íifcf)enb,

geEenb, fnirfd^enb, fd&riUenb, jir»

penb, fcfiarf, burt^bringenb (b.

Sönen, ©erãufcí).
Estriçlla,/. ©pinnroíen boll giacíê

ob. $anT m.
; |)aarflecf)te /., =bü=

f^el m. ; vuig. feíjr n;ci6e í»aar n.

~ado, adj. fein, njie geljed^elter

glaíâ. ~ár, V. a. ben glad&ê

ob. .Çanf auf ben ©pinnrocten
t^un (pret. ~guei). [Ubu m.

Estrige, VI. ©ule, gíad^teule /.,

Estrinc||a, /. (mar.) £ufe im SSer=

bei /. ~ár, v. a. breljen u. ger--

bredöen; ~ os dedos, mit ben
gingern fnaden, bie í)anbe ringen
(pret. ~quei).

Estrinchár , v. n. [=fd5ár] vulg.

fpringen, l^üpfen, tdnbeln (=re-
touçar, saltar).

Estrluqul|e, m. 93infentou n. ~éi-
ro, m. [=lei=ru] SBinfentaufled^ter,

©eiler m.
Estripljação, /. >ffáong] pi. ~ões,
Sluâweiben n.; fig. (SJemeèel n.

~ár, V. a. ein áier auêncbmen,
ausmeiben; ben SBaud^ ouffcí)nei=

ben.
Estro, m. I. (poet.) bid^terifc^e

aSegeifterung /. , Sünftlergeift m.,
©cbmung w.; SSrunft, Saufjeit;
(Seil^eit, SBut, í)ioe ber £üftern=
l)eit /. II. (ent.) 93remfe /.

Estróbilo, m. (bot.) Rapfen (grud^t
ber atabelftoljer) m.

Estroço, V. destroço.

Estrofa, V. eatrophe.
Estróiu{|a, adj. unbefonnen, Ieiát=

finnig; ~, m. fieicfitfuß, Ieic^t=

fertige junge SOÍenfc^ m. (= dou-
divauas, extravagante, perdu-
lário.) ~àr, ». n. leicètfinnige,

tolle @tret(^e begel^en, ein Per«

Estrovinhado

fd^lüenberifdiea Seben führen
(=pandigar). .»Ice, /. unbeíon=
nené ^lanblung /.; leirf)tfertige

aSenebmen n.; ©djmauicrei /.;

Ieicí)tlebigen , porne^men jungen
Sente pi.

Estroi-tndo, m. ^i^fopf, reijbare

SOÍenfí m. (=escala-favaes, es-

traga-albardas, bulhento.)
Estromateo, rn. (icht.) Secffifd^ ni.

Estrombo , ni. (conch. ) giügel«
fi^necte f.

Estrombótico, V. estrambótico.
Estrompar, v. a. fam. ^\\ ©runbe

rid)ten, perberben; ermüben, ab^

matten, -»-se, r. r. f. ju ®runbe
richten; f. ermüben.

Estrompido, V. estrépito.

Estronca , /. ©preije ; Strebe,
©tuge /. (= forquilha, escora,

espeque.)

Estroncar etc., V. destroncar etc.

Estroiicijiana, /. ~o, m. (chim.)

©trontian n.

Estrondl|(e)ár, v. n. bonnern, roI=

len, brüllen, ein grofeeâ ®erdufcö
maá)en; fig. toben, in SSäut ge^

raten, j. anfdjreien, brüllen, f.

ereifern; Stuffeljen erregen (pres.

estrondeio). ~0 , ni. laute ®e=
räufcf), ®epolter, ®efrncf), ©ebrüll
beã TOeereâ, ber ©efdinlje, beê

2)onnerg ic. n. ; fig. SBerniirrung/.,

SEumult m., lörmenbc SBerfamm»
Inng/. ; Sluffefjen n.; $omp m.,

®eprdnge, ©c^ougeprdnge n. ; SRuf,

Siame, gute 9iuf m.; fazer ~,

8luffet)en erregen; de grande ~,

feljr pruntfjaft, prdcijtig. ~oso,
adj. lärmenb, gerdufcftöoH; 8luf=

feijen erregenb; prarfjtooU, präci)=

tig. ~osamente, adv. mit ©e^
räufdö, mit ©lanj.

Estropajo, 1 m. RulSBifditappen,
Estropalho, / teafijlappen in.,

©ci)üffeltu^ ». (= esfregão); ßg.
Siappalic, £umperei /. (= fran-
galho)

; fam. trazer alg. feito

um ~, j. öeröd&ttit^ bel&onbeln.

Estropel|ada, /. Stampfen mit ben
güßen «.; Idrmenbe ÍBerfomnu
liiug/. ;íl>ferbegetrappeln. ~ado,
p. p. u. adj. perfrüppelt, la^m,
untauglich jum ©ienft; entftellt,

ungenau; ~, m. Srüppel m. ~a-
dór, m. iPfufcfier, Stümper, Sub=
ler m. ~amento, m. £ä^men,
SßerirüPpeln n. ~ir, v. a. per=

Irnppeln, Idfimen; fig. entfteUen,

pfuf(|en , ftümpern , fd^mieren.

•«.-se, V. r. f. oerftümmeln, bienft=

unfdt)ig rcerben (pres. ~eio).

Estrophe, /. Stropfie /. , S8erâ m.
Estropício, m. Sdçaben m., Un=

^eil n.

Estropido, V. estrépito.

Estropo, m. SJiuberftrippe/. ;
(mar.)

Stropp TO., Seil an ben giafd&en
einer aiolle n.

Estroso, adj. unfinnig, nörrifcfi,

albern, oerbrel^t (= parvo, sandeu).
Estrotejfár, 1 v. n. vulg. traben,

Estrotejár, J ben Jrab reiten.

EstroTár, v. a. (desus.) fdjlecftte

Snittelberfe, ®afienfiauer mad^en.
EstroTinhado, adj. [^ja-bu] vulg.

nnbebad)tjam, nnbefonnen ; ~ do
somno, cingenicft, eingefAlafen,

fcblaftrunfen , au« bem ©cftlafe

aufgefc^recft.
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Estmctjór, m. (Èrôaufr m. ~«rm,
/. Sau m., Sauart /.; ßg. -
d' ama oração, flnorbnung einfr

Sebe/.: ~ do verso, SSerêbaum.
Estni^lido, m. aãxm m., (gerãufc^

n. >idór, aíí;. betãubenb. »I-

mento, m. Setâubung /. -ir,

V. a. betäuben (= atroar).

Sstmír, V. destruir.
EstniB lação, f. f^iíãong] pi- -õ«»}
düngen n. , íungung /. ~»r,
». a. (treuen, bem «ie^i Streu
unterwerfen, um Xunget §u ino=

(f^n; búngen.
Kitraaiu, /. pi. (desas.) Sfrofein

/. pi. (s alporcas. escrofalas.)

EttrwMjle, m. Streu «';um i^ünger)

/.; a>unger m. -éirm, /. Ort,

IDO man Saubroerf jc. ouf^uft,
mn Sänger barau§ ju mac^n;
ÍDúnger^aufen, SDHftöaufen m.

EstmaestO; V. instramento.
EstinHOso, adj. Iropfartig, brãfig;

flut gegen bie Strofelfrant^eit.
Estrancar, V. estroncar.
Estripada, /. Ungeftúm m. u. n.,

anflínnen n. {- assalto, refrega)

;

«ngriff: SäinöftoB m. (- rajada
Je vento, revoada.)

Estripo, m. Sãrm einer aufrú^tc:

tifc^en TOenge m. [«.

EstryeluiiBa, /. (chim.) €M;(§nin
Eitagaçio , /. [=iíáong] pi. «oes,

(med.) brennenbe gieber^Çe /.

;

«.ões do estômago, übelfeit y.,
2rieb ium erbrechen m. *»-
cia, V. »ação. »aat«, adj. glu=

^enb ^eiB/ brennenb, aufgeregt.

->ár, V. n. breniun, glühen, ^eig

fein.

Estaáiio, m. meite íjrTuBmunbung

/., SBatt »., aReeresarm m.
Estacljadór, m. 3tu(faturarbetter

m. -ár, e. o. mit Stud über=
jie^en, toeiBcn (ÍRauer 2C.> (pret.
-quei).

Estncba, /. I (jog.) 3eminnen,
Estuche, m. / SRad^en beâ Spte[§

«.; fam. SBeroerben, Semüben n.

Estacnár, r. a. Gog.) baâ 3piel
matben, gewinnen (im gartenipiet).

Estad||ado, p. p. u. adj. gezwungen,
erfúnítelt, ítiibiert. -adór, m.
i., ber f. Diel mit 3tubieren be=

l4ãftigt. »aataço, «aatão, m.
[»táong] pi. »ões, fam. große
(Selebrte, Stubierte, Xoftor m.
•«aate, m. @tubent, Stubierenbe;
©cfe^rtem. »aatiaa,/. Stuben=
tenlieb ». ; Snippe b. Stubenten,
weld^eSRufit machen/, «aatiaho,
m. tleineStubentm.; Stubentc^en
n. -ár, p. a. ftubieren, ben ffiiffen^

fcöaften obliegen, etm. ju erforfd^en

fucben, au^wenbig lernen, f. genau
mit etro. betannt matben ; auT etw.

ftnnen; ~ gestos ao espelho, 65e=

berben öor bem Spiegel au§pro=
biereit. ~-se, r. r. f. beobachten,

otbt auf f. geben, -aria,/. (ant.)

Stubierfaal m. -iosfmeate, adv.

fleißig/ arbeitfam, mit Sorgfalt.
-iosidade,'/. gifer ^um Stubie^
ren m. -oso, adj. ficiéig im
Stubieren, bem Stubieren erge=

ben: forgfältig, emfig. -o, m.
StnDium ». ; Erlernung; SBifien=

fAaft, ©elebrfamfeit /. ; 'Slaii-

finnen, Xiiten, Srai^ten; ge= 1

gtonnaene SBefen n., Swang
- auna/.; Seroai'".; S

;(4ule /. ; tndo o seu -

m.,

S[ai=«erptauna/.; Se^aa:
fe , Schüfe /. ; tudo
era ... , fein gon§eâ IMt^ten n.

Xro^ten war . . . ; ~8 menores,
nntcre ffiiffenfiaften ((grammatii,
Slietoril) 7. pl.; -s maiores,
fiõ^c fBi1ienfd6aften (Ç^ilofop^e,
X^eologie it.) f. pl. ; seguir ~s,

flubieren, (fetne) Stubien machen ;

de -o, mit Sbfid^t, oorfâglic^.

EstafUa,/. Stubenofen m. : 3immer,
baS mit einem auger bemfelben
beftnbliien Ofen geleijt wirb «.

;

S4»i6ftube, Sabeftube/.; Xretb=
Öoua n.

; fig. ftutftbe mit ®Iag=
fenftem /. ; fam. St^önStoften
m,; plantas de -, 2reiböana=,

aierjjflaiiaen /. pl. «adéira, /.

Sc^mortopf , Sc^morfeifel m. ,

S^morpfaime /. -ado, adj. ae-

bSmpft; came -a, Sd^morfLeifd^,

gebömpfte gíeifí n. ; ~, m. ge=

bSmpfte u. gef^morte gleifi^ n.,

Stömorbraten nu; kämpfen ob.

Schmoren ber Speifen ». ~açe«,
/. pl. -ms, Stampfen, Schmoren j».

-ár, V. a. Speifen f^moren ob.

bompfen; ein Sifmet ^eijen; im
Cfen trodnen. -éiro, m. Ofen=
fobrifant, Dfenfeçer; einfieijer;

Sob^eijer m. -ilha,/. [=\á] enge,

bumpfige fterfer, worin man aus
SRangel on 2uft erftitfen mufe m.
-Í«, m. pl.^ns, fleine Ofen m.;

01a§fcnfter n. ob. @Iaâbefe( auf
IRiflbeeten m.

Esta^r, V. a. (ant.) befc^Ieuntgen,

beeilen; - o passo, ben Sípritt

befc^Ieunigen , fc^neller ge^en
(:: apressar).

Estararde, m. (geogr.) Stuttgart n.

Estnltjlicia, /. Summ^eit, aibem=
^eit, Slõbnnnigleit, 2i)oröeit/.
-Iflcár, *. a. perbummen, bumm
matten (prel. -quei). -ilóqalo,
m. Nfi=uJ alberne, bumme ®e=
wãfq n., Unfinn m. -o, adj.

bumm, nãrrif4/ t^õri(^t, unfinnig,

blõbfinnig , geifteift^wac^ ; un-
wifienb. -aaieate, adv. auf
bumme SBeife, t^õrit^termeife.

Estaoso, adj. aufgeregt, ftürmifc^,

erregt.
Estapada, V. estopada.
Estapjlefacção, /. [=fa=fíáong] pt.

-ões, (med.) Ètnf^ISferung, Se=
tôubung /. ; ß<i. Sdiretfen m.,

entfegen n. -efacieate, -efac-
tiro, adj. betãubenb, einfc^Iã^

fernb ; (Sntfegen oerurfacicnb.
-efacto, adj. betäubt, beftürjt,

erftaunt, eritarrt, fiarr, entfegt,

erfdiretft; fam. oerbugt. -ell-

cár, V. a. erftarren, betäuben;
oerbugen, entfegen {pret. -quei).
-endo, adj. bewunberungãwúr-
big, erflaunlii^. -endaaiente,
adv. bewunberunglwürbig , er=

ftaunlicb. -idei, /. lumm^eit /.
-idiflcár, r. a. bumm ma^en,
Derbummen (.pret. -quei). -ido,
adj. ('<-«-/) bumm ; fam. pernagelt.
-idaateite, adr. bumm, auf eine

bumme 9. -ór, m. SSetäubung,
©rftarrung /. ; fiç. 8eftür5ung /.,

Srfiaunen n. , Sermunberung /.

-orado, adj. betäubt, erftarrt

((Blieb): ßg. elenb, ierunterge-
lommen. -orar, r. a. erQont
matten, betäuben, lähmen; -, v. n.

erftarrt, betäubt, gelähmt »erber
((glieb). —se, r. r. f. inâ Ser»

berben ^rjen, f. ju Srunbe ri^«

ien.

Estapifadór, m. S^^nber m. -ár,
V. a. Mânben, notjüt^tigen. -o,
17». Stotiui^t, Si^ãnbung, Si^wä^
<^ng /.

Estáqae, m. UU] Stud (Siórtel auS
«all u. fem geftofeenem toeigera

ãlarmor) m.
EstáTd||la, /. Unbefonnen^eit /.,

SRutwiHe, mutroiUige Streii^ m.,

Çoffe, Sd^elmerei /. -iár, v. a.

unbefonnene Streiche moc^en,

Çoffcn reißen, -io, adj. ('<-«-')

unbefonnen ; luftig , poffierIi(^,

mutwillig, fd^alHaft (= estouvado,
estróina).

Estnrião, \m. [=jóongl pl. -ões,
Estaijão, J (icht.) gtSrm. (= so-

lho.) [/.

Estaróaios, m. pl. gam. ber Störe
Estnrrljado , adj. gebSrrt , ber«

fengt; ßg. überfpannt, bigtöpfig,

{(bwärmerifí ; lonferoatio, rüd-
f(írittli(í gdinnt; café -, §u ftarl

gebrannte Raffe« m. ; 6 um -

ob. uma cabeça -a, er ift ein

f(^wörmerif(^er gopf, ein ¥^antafL
-ar, B. a. röften, braun bren»

ncn, brennen, börren: oerfengen;
~, ». n. gebrannt, geröftet werben,
i. braun brennen, anbrennen :c.

-iaho, m. 91. buntle Xabat m.
-o, m. 2)5rren, Síõften, Slnbren=

neu, Serfengen, SSerbrennen n.;

etw. baâ angebrannt ift u. einen

Sranbgerutb B. f. gibt ; oerbrannte

Sabal m. ; ter -, saber, cheirar
a -, branbig netten, ftbmeden;
ßg. ^igig ju werben bro^en, in

Streit überjuge^en ((feinen ;

fiwierig ob. teuer ju werben
{(feinen; überfpannt fein.

Estarrinhado, V. estrovinbado.

Estf^,/. (myt.) Stt)E, ^õflenfluB m.
Esty'gio, adj. (poet. u. myt.) gum
SOJE gehörig ; öoflifd^ ;

i»«ô» *»,

ßöUenflui, StflE m.
Eslylete,l.y. ^.,
Estrio,

|V. estii...

Estfp'tlco, adj. bitter, ^6e ((ge=

fcbmad).
E'sala,/. (bot.) SgoIfSmilc^ /. ; -
maior, Sup^orbie /; ft^warje
Xurbit m.

Esarlao, adj. (med.) ben Sppetit
reijenb ; acido -, TOagenfäure /.

EsTaec||ér, e. a. oerfcbwinben ma^
(ften, öemi(^ten, oereiteln; eitel,

ftolä malten ; -, v. n. faulen, an«
faulen (eolj ic.) ; mutloâ werben.
—se, ». r. perfcbwinben , f. ger»

fhreuen; Çinfc^winben, f. in nti^tâ

auflõfen; ben 5Rut finfen laffen:

com o calor solar se esvaece a
névoa, ber ^ebel bergebt ob. §er=

teiít f. an ber Sonne (pret. -ço).
-ido, a<ij. jerftreut, oerniítet;

eitel, aufgeblafen (= enfatuado);

jdfWad^. muttoS (- enfraquecido).
-iateato, m. S^toinben »., 3^-
ftreuung, 3erteilung /. ; fig. (tiUU
leit, «ufgeblofeníett /.; Serluft

m.; Entmutigung /. ; - da ca-

beça, S^winbel ir.

EsTa(h)pido, p. p. obnmãc^tig ; ber=

i^macßtenb, entfrãftet; erfdiõpft,

oerfiegt; oerwellt, weil; - da
cabeça, fdiwinblig. -imeato, m.



E8va(h)ír 358 Euphemismo

COuma^t , ©(firoadj^eit ; Sluê=

öünftung , aSerbiinftung /. ; - da

üb. <le cabeça , Scfimtnbel m. ;

- de sansue, (3(i)lu8d)ung bitrd)

©lutoerlilít /. (V. esvaecimen-
to.) -ir, r.a. äerftrcucn, üertci=

len. ~-se, ». r. öerbuiiftcii; oí)n=

ntädittg loerben, iii Díjumac^t

faUcii; öergeöeii, f. jerftreueu;

oerfcfiieSen, »erblafleu (ö.garfien) ;

~ em sangue, buid) SSlutöerluft

gänälirf) gcfd)>un(f)t , oönmäc^tig
meröcn; üerbluteii; ~ a cabeça,

fd^miubltg »öctbeii ; se lhe esvae

o entendimento, cu fc^toärmt, cr

fafelt, rebet Uníinn (ßex. prés.

esvaio, esvais, esvai, esvaem;
con. esvaia).

Esvaliár, v. n. irre reben, íd^h)ar=

inen, faíeln (=tresvariar).

Esraltéiros, m. pi. (mar.) ipöläer,

um bie ©döotcn ber Waften 5U

befcftigcu n. pi.

EsTanecér, r. a. o^nmãd^tig ina=

c^eu (prés. ~ço).

Estão, m. [»wóong] pi- ~ãos, §5f)=

lung, SBerticfung ; niebrige 'S)aäi=

looOnimg f. (= desvão.)
Esvasiár ,\v.a. leeren, leer machen.
Esvaziar, J ausleeren; ~ uma
almofada, bie SüUung eiiieã Äif=

fcnä ^erauêitc^men (V. vaziar).

EsveltHeza, /. Scfilanlfteit, gfrci=

I)cit, iieicí)tiflfcit /. ~o, adj. leicht,

frei, ungcároitngen, fcfitanf.

Esventár, v. a. ißuloer in einer

Kanone aöbrennen, um fie ju rei=

nigen.
Esverdllados, ?n.pl. ißfiouäen/.^Z. ;

@rün n.; (Srtrag (eineâ Sanb=
Öaufeg, ö. bem man 3Ibga6en m
jagten fjattc) m. ~eado, ~inha.
do, adj. [=ia=bu] grünlicö. ~eár,
~io]iár, f. a. [=iár] grün malen,
grün anftreic^en ;

~
, ». n. eine

grünlid^e jjarbe annehmen.
EsTidigllador, m. j., bcr ben 2Bein=

ftocf \). öerborrten 9fanten ob.

Sieben fdnbcrt. ~ár, v. a. ben
äßeinftoct o. öerborrten 9iantcn,

unnü^en Sieben fänbern (pret.

~guei).
EsTÍscer||ado , adj. auSgeWeibet

;

.^ir. nnbarmfjeräig, gefüfttloa. ~ár,
V. a. auèlueiben, anâne^men; ge=

fu^Iloã machen.
Esvoaçar, v. n. u. ~-se, v. r. f[at=

teru, mit ben gíugein fc^tagen;

fig. f. bemcgen, wogen.
EsTOluta, /. ©^necfe, Spirale /.

EsTurinár,tJ.o.ben®iternuêbrud:en.
Etagrère, /. (frj.) Mc^enbrett, @e=

ftea n.

Etapa, /. (mil.) (Stoppe, täglidje

3íotion an £eben§mittelu für bie

©olbaten u. SEiere /.

Et cetera, loc. adv. unb fo iueiter

(=00 mais, o outras cousas, e
assim por deaute).

Etern||almente , ~aniente , adv.
cmig, auf eroig. ~ldarte,/. (5rotg=

feit; enblofc 9{eií)e /. ; desde a ~,

feit un(t)or)ben(licíen 2>^\ttv.. ~i-

zár, r. a. »creroigen; fig. \mmtx=
Wä^rcnb ertjaltcn, fortjegen, fort=

pflanjen, fortgeben taffen; bauernb
oeqrünben. ~-se, ». r.

f. öer=

eroigen, j. lange ^út erèalten,
fortbcftel)cn. ~o, adj. eroig ; ab
~, 0. (Sroigfeit Ijcr; ~, m. o ~,

Groige, ®ott m.

Etésias, /. pi. fanfte, regclmoêige
SBinbeouf bem 9)littelmeere m. í>í.

Etésios , adj. pi. ventos ~, regel=

niüBige SSiiibe, roeldje ad)t Sage
í)iubiird) bor bem (Eintritte ber

^nnbãtage weben; regelmafeigc
üBinbc, bie iãçrlid) in gewiffen
©egeuben we^en vi. pi.

Ethál, m. (chim.) «t^at ("bei S8er=

feifung be-3 SSalrat» entfte^enber

©toff) n.

Etiiálico , adj. (chim.) acido •«-,

atljalfänre /.

Ether , m. íittjcr m. , ^immetälnft
/.; (chim.) gereinigte SScingeift

m.; ~ sulphurico, ©c^Wefelätticr
m.

Etlierljato, m. ätt)crfaure Salj n.

~eo, adj. ('v.»-') dttjerijd), s""'
4itl)er gcprig ; fig. Ijimmlifcf)

;

(chim.) ãtfierifa), napl)tl)at)altig

;

regiões ~eas, íjimmlifdje ®t=
filbe n. pi. ~ico , adj. ('^>^)

acido ~, iit^crfäurc/. ~iflca-

ção, /. [sffóong] p/.-oes, atí)er=

bilbung/. ~iflcár, v. a. (chim.)

in ätt)er ticrwonbeln (pr«<.~quei).

~isaçHO, /. [4íóong] pi. ~ões,
58erbinbnng mit (ob. SSetnubnng
bnrd)) íltl)er /. ~isár, ». a.

(chim.) mit áítber »crbinben,
bnrd) ät^er betänben, äH)eri|ie=

ren. ~ismo, m. SSetõnbung burd)

íítt)er/. -lados, m.pl. (pharm.)
mit ät[)cr bereitete 93iittel n. pl.

-olado, )/t. (pharm.) bnri^ 2luf=

löfung mit ntberifd^em ßte ber-

feßte. Sd)WefeIött)er m. -olato,
m. atljeroleat n. -olatura, /.

burd) Slnfgufj mit ätf)crtid)em Cte
üerictjte ©c^wefelätljerm. ~ólico,
adj. (pharm.) ouâ atljer bereitet.

E'tliic||ft , /. ©ittenfeljre , SEugenb»
le[;re /. ~o, adj. etl)iíá), fittlid).

Etluopdc, adj. ött}iopifd); ~, m.
at^iopier, 9Jiot)r m.; (chim.) -
mineral, mineralifrfie TOoor n.

;

öertoljite Söloientang m.
; fig.

~
branco, unmögliche ©ad)c/. ~la,

/. (geogr. ) ííttjicpien , 9Jloí)ren=

lanb n. ~ico, adj. ntöiopiid).

EthmoldIJál, adj. pl. ~»es , (an.)

âum ©iebbein gel)ßrig. ~e, m.
(''^J) (an.) ©iebbein 71. • osso ~,

©iebbein n. ~eo, adj. jum ®ieb=
Inotficn ge^rig.

Ethiiyarclia , m. ßtljnora, Sanb=
Pfleger, römifrfje ©tattoalter m.
-archia, /. et^narcöie, ri)mifd)e

©tottt)olterid)aft /. -icismo, m.
ôeibentum ». ~lco, adj. C^^^)
^eibnifd), abgötti)^. ~odlcea,/.
ajölterrcdit n. ~ogenla, /. 2et)rc

b. bem Urfprung ber SSölter, !ßöl=

ierlcl)re/. ~ographla, /. ajölter^

befc^reibung, etl)nograpl)ie/. ~o-
gráphico, adj. üolfabefdjreibenb,

et^nograpljifd). ~ógraplio, m.
58oltêticfdf)reiber, (St^nograpl) m.
~oIogia, ~oIoglsta, ~ologo, j/i.

@tl)notoge m.
Etho||cracia,/. jEugenbregierung/.

«ognosia , /. tiefe Síenntniâ ber
menjd&lic^en ©itten u. üeibcn=
fcioften /. ~logia , /. Slbljanb-

inng über ©itten n. (bebräuc^e f.

~pea,/. (rh.) Darftellnng menfci)=

lieber ©itten u. iieibenfe^aften /.

~peo,7)i. ©ittenmaler, =seid)ner m.
Etiol||ogia , /. 2el)re ö. ben Ur=

fot^en ber Äranf^eiten/. ~6glco,

adj. äur Se^re b. ben Urfocfien

ber Sranf^eiten gehörig.
Etiqueta,/. [=te=ta] Jpoiiitte, ©itte

/., ©ebroucè '" [ftein m.
Etites

, /. (min.) Slbler», Elapper»
Etua, m. (geogr.) iitna m. ;

(poet.)

geuerwertftätte beã íBultonã /.,

aíullan »i. [íítna.

E'tneo, adj. äum áítna geprig, öom
Etólia, /. (geogr.) áítolien n.

E'tolo, \ adj. ätoliii; ~, m.
Etölico , / áitolier m.
Etungula, /. Sl. gfalfe m.
Etymolllogia, /. (Stijmologic, 9tb=

ftammung u. ^erleitnng eines
SSorteâ; 3ESortforfd)ung/. logi-
camente, adj. ber (Stijmologii

gemdê , et^mologifc^. -ógico.
adj. ettjmologifd), roortforj($enö.

^ogista, m. SBortforfcfier 711.

~ogizár, ». o. etl)mologi)ieren,

SBortableitungen fud)en.

Eu, pron. id); ~ mesmo, iá) felbft;

~, m. ^áj n. ; este amigo ó outro
~, biefer greunb ift mein jroeiteâ

Sá).
Eubea, /. (geogr.) ^íitíet Guböa /.

Enbiótica,/. Sunft gut ju leben/.
Eubóico, adj. enbijiicí); ~, m. eu=

bóer m.
Eubolia, 1 /. Unge Geraten, líuge
Eabnlia, J Söeöanbeln n.

Eucalypto, m. (bot.) ©níotoptuâ ?«.

Euchário, (n. p.) ©ndiariuö.
Eucharist||ia, /. tjeilige Slbenbmabt

71. ~ico, adj. ('^-^^) ínm9lbenb=
ma^l geprig, eé betreffcnb.

Euchológio, m. ííirci&enagenbe, fi!ir=

c^enorbnung /. [iaft j/í.

Eucliymo, m. nãÇrenbe ílSflanaen=

Eucrásia,/. (med.) gejunbe Síeibeâ»

befc^affenljeit, glüctlid)e @emutâ=
ftimmnng /.

Eucrátlco , adj. (med.) b. guter
anbe-jbelájafíení^eit , guter (5)e=

mutèftimmnng.
Endiapncustia , /. (med.) leidste

9ttem^olen n.

Eudiometr|{ia,/. (phys.) 8uftgütc=

raeffung, (SSütemeffung /. ~o, m.
('v.yw) (phys.) Snitgütemeffer,
GJütemeffer m.

Endóxia, (n. p.) (Subo^ia.

Eufemia etc., Eutonia étc, Enfor-
bia, Eufrásia, V. euph . . . etc.

E'uge, int. fel)r gut! frifc^ ju! ~,

IH. ^áeifoll ?«., Billigung/.; ftnr»

mijd)e 93eifaaruf m.

Eugenia, (u. p.) Sugenie.
Eugénico, adj. (chim.) acido ~,

gambnfenfäure /.

Eugénio, (n. p.) (Sngen, (SugcniuJ.
Eulália, (n. p.) (Sulalia.

Eulógias, /.;?<. übcrbleibfel b. bem
gefegncten S8rote n. pi.

Euménides, /. pl. (myt.) @ume=
niben, 2f"ncn /. pl.

Eumólpico, adj. Woljltönenb.
Eumolpo, m. (ent.) ©leitfäfer »i.

Eunucli||ismo, jn. Ênnnrf)cntum n.

~o, III. (Snnudj, ißerid)nittene m.
Eupatliia,/. ©rgcbung inSeibeu/.
Eupatório,m. (bot.) íiirfc^flee.

SBJafferboft m. ; ~ dos Orecos,
Slctermcnnig m. [bauung /.

Enpepsia , /. (med.) gute ^Ser=

Enpliémia, /. OSebet ber ííaíeba^

monier «.; (n. p.) (Supbemia.
Euphemismo , m. ein mitbernbcr

Slnábruct, eupljemiamuâ m.



Euphonia

Enphonllia, /. (gram.) aSo^ffíanfl,

^Bo^IIout in. ~ico, adj. ('<-«->)

(gram.) too^Iflingenb , SBo^I=
ffaiigâ . .

.

Kuphorb||ia, f. (bot.) (Su>)^ortie;

5i5olfêmiId& '/. ; ©ülbenlice m.;
(Suptiorbieuljarä n. ; ~ raaleiteira,

©onneiiiDirbcI "i. ~iáceas, f.pl.
eupl)or&iengefcf)Ied^t n. «-io, m.
('^^) íBoíi-miíáí f.

Euphrásia,/. (bot.) Stugentroft m. ;

(n. p.) 5upf)rafta.
Etiphrates, m. (geogr.) gutil^rat m.
Euphrosina, (n. p'.) (SujiljrofQne.

Eurenilja , m. (jur.) SBorfe^cungen,
um bic (äiültigteit eineâ goiíttaftê

ju fitfjcrn /. pl. -ático, adj. ü.

ben ajorfiitemagregeln jitr @ül=
tigfeit eiiieé Síontratté ^anbelnb.

Eurlpo, m. TOeerenge /.
E'uro , m. (poet.) D|troinb (aud&

©üb, ©übtuinb) m.
Europlla, /. ©uropa n. ~ense,

«-eo , adj. europäijc^ ; ~, in. (Su=

ropäer m.
Eurjchora,/. (ent.) SSanjentäferm.
Earytlim||ia,/. ricfitige SSeröättnie,

ft^önc èOeiínmB n. ; íRegeImaBig=
teit beâ ^Julfe^ /. ~lco, aty. (.'^^^)

in fcfiöiicm ®6enmaB fte^enb,

regelmdBig.

Ensébia, (n. p.) (gufebia.
Kusébio, (n. p.) èufebiuS.
Eustácilio, (n. p.) ©uftad^iuâ.
Eustjlo, m. Säulenineite /.

Entaxia, /. richtige Slnorbmtng ber
Körperteile /.

Enterpe,/. (myth.) Siiterpc, TOuJe
ber lontunft/. ; fia- SJÍufi!, 2;on=

fünft /.

Eiitlianásia, /. fonfte Sterben ob.

öini(l)Iuinmeru n., fanfte Sob m.
Eutliéuia,/. blü^enbe (SJefunb^eit f.

Euthésía, f. gute, ftarfe ßeiOea'
beirfiaffen^eit /. [ru^e /.

Eutliymia,/. (Scmütarul^e, Seelen=
Eutrapelia , /. ©djaRijaftigfeit /.

;

crl)citerubc, angenehme SSefen n.

Eutrapélico, adj. Reiter, fc^olt^aft,

erf)citernb.

Eutrophia,/. reic^Ii^ e (Srnö^rung/.
Eutrópio, (11. p.) ßutrop.

Evacullação, /. [=f)áong] joí.-õcs,

íTlaumung; áuâtecrung (ber 6j=
fremente 2C.) /. ~aute, arfy.(med.)

auèíecrenb, abfuíjrenb ; os ~s, m.
pl. abfii^renbe SJÍittel n. /;í. ~ár,
V. a. räumen; aulíceren, QU3fü^=
ren,abfüören. ~atiTO u. ~atório,
V. ~aiite.

Eradír, f. a. fíiefien, entföeid^en,

auêioeie^en, bermciben, f. roeg=

begeben , í. jurücfjie^en o. .

.

—se, V. r. entraift^en, buri^ge^en,

f. l^eimlií^ ba»onmacf)en; ~ uma
questão , einer grage au» bem
&ege gefjen, fie ni$t beantroorten

;

-V uma difficuldade, um perigo,

eine ©c^roierigleit, eine ©efofjr
umgeben. [Berftreuung/.

Evagação,/. [sffáong] pl. ~ões,
Evalre, adj. (bot.) f. ntd)t öffnenb

(= indehiscente).
Eranesccnte, adj. \. jerftreuenb,

»ericfjiuinbenb, b. furàer ®auer.
Ev»ngel||lio, 7/i. [=ju] (Suongelium,

(ÍDaiigelienbudo "•; ~ pequenino,
3pri(i)rt>ort n. , ©inníprudj m.

;

ordens de -, íBiofonat n. diário,
m. (íoangelienbuc^ n. ~ícamente,
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adv. ebangcIifcB. -«-Ico, adj. C^^*-/)

eoangelijí. ~ista, m. (loonqetift

m. ~izadór, m. j., ber baâ ©Dan=
gelium prebigt. ~izár, v. a. baS
ilöongcUum prebigcn; fig. eine

froÍK 9icuigleit anfünbigen, eine

gute fiefjre prebigen.
Evania, /. (ent.) ítungermefpe /.

ETaporIJação,/. r»ífáong] /)i. ~ões,
Síuãbiinftung, ajerbünftung, 9íuâ=

bampfung /. ;
(chim.) 9lbraud)en,

Síbbampfeii n. ; ~ cutânea, |)aut=

auêbunftung /. ~ado , adj. öer=

bunftet K. ~ár, r. a. auêbunften,
berbunften laffen; ~, r. ra. ber=
bunften, ouäbünften, abbampfen,
berbampfen, berrauc^en. ~-se,
V. r. berbampfen; ßg. berf(^min=
bcn, f. jerftreuen, crlöfc^en ; ~-se
em fumo, in 3íauc^ oufgeften,

f. jeríc^Iagen. ~atlTO, adj. bic

Sluábuuftung befõrbernb. ~a-
tório, adj. bie SíuSbunftung be=

fõrbernb ;
(chim.) jur ajerbunftung

ob. 5!lbrQu4ung geljôrig; ~, m.
S8erbunftung§mefter»n. ~am\,adj.
pl. -areis, auêbiinftbar, ber=

bunftbar. -ínietro, m. S5erbun=
ftungámeffer m. -isár, V. ~ar.

Eraristo, (n. p.) göarift.
Eyasjião,/. [4áong] pi. ~ões, 9tuã=

flUB »i-; 6ntit>eicf)ung /. ; 9tuê=

roeg m., SOiittel n.; Síuâfluc^t/.
-ira,/. Síuárebe, aueweitfienbe
Slntiuort /. -vs, pl. «uèfliic^te

/. pl. -íto, adj. auêroeit^enb,

auf 8íuêflu(^te gegrünbet; res-

posta -a, auêroei^enbe Slntroort,

Wulrebe /. ; responder ~amente,
auimeid&enb antmorten.

Efecção, /. [=tffáong] pl. ~ões,
Srtiebung, (Sríjo^ung/., Síuâgang
í/í., (Srcigniê, SBoríommniS n.

Erentllo , m. (desus. ) (SreigniS n.

(s êxito , Buccesso , aconteci-
mento); em qualquer ->-, em todo
~, auf ieben gall, auf aíle ^àut.
-uál, adj. pl. ~aes, jufáílig;

ebentuelt, ouf ben moglitíen gall
eingeriíi&tet, gemocht, befc^lofien 2C.

'vuálineiite,'a(f0. etiuaigen giUâ.
-uaiidade,/. eintritt eme» fünf=
tig mõglid^en goUeâ m., SRöglic^»

feit /.
Ererardo, (n. p.) (Sberfiarb.
ETers||ão

, /. [sffáong] pl. ~ões,
gerftörung /., Umfturj m. ~Uo,
adj. jerftörenb, umftürjenb. -ór,
m. 3erftõrer, Umftiirjer m.

E'ria,/. áocc^antin/. (= bacchante.)
Evicção , /. [=fi)áong] pl. -ões,

(jur.) geric^tlid)e entroãíjrung /.
ETÍdénci||a, /. Síngenf^einlid^feit,

tíar^eit, @emiBÍ)eit /. ~s, pl.

tíare, augenfcí)eiuíicl)e aSeWeife »i.

jDÍ. ; fazer a alg. ~s de alg. c,
j. burc^ offenbare S8eroeife b. einer
©ad^e überjeugen

;
provar á ~,

fiar, augenfc^cinlií^ beroeifen.
•«-ár, e. a. bie offenbore ®e)oiBÍ)eit

einer ©ad^e bart^un, anf^aulic^
mad^en. —se, v. r. \. offenbaren,

f. bart^un, f. funbtÇun, f. «igen.
Eridentlje, adj. augen)c^einli(í>, fiar,

offenbar, -emente, adv. augen»
fd^einlic^, offenbar, fiar.

E'fio, adj. bacdÈantifc^.
Evlt||ação, /. [=fíáong] pl. -ões,
SBermeibung/. -ado,arf.;'. pessoa
-a, j., beffen Umgang man fliegen
mu6, ber in ben Äire^enbann ge=

Exactór

tl^an tft. ~ár, r. a. meiben, ber-

meiben, auâroei(^en; erfparen,

berftftonen mit . . .; j. in ben Air«
d^enbann tbun; - o golpe, bem
©treid&e augroeiri^en. -ayel, adj.
pl. -áTeis, tiermeiblií.

ETÍtern||idade, /. (Sroigteit, %avLtx
otjne 6nbe, obgleid) uidíjt ofine

Slnfang /. -o , adj. eroig , o^ne
6nbe, obgleich nic^t o^nc Slnfang.

Eto, m. âa^TOunbert, ^útaXttx,
SBeltalter «. ; ©roigteit, Sauer
o^ne (Snbe, obgleiô nití)t o^ne
Slnfang /. ;

(poet.) ©roigfeit, feijr

lange ®auer /. ; (icht.) 9íame
eineâ gro6en ©eefifcljeâ m.

Eroc||ação , /. [=ffáong] pl. -ões,
Berufung , SSorforberung ; Se=
f(f)roörung, ^eraufbeid)roörung ber
©elfter/, -ár, v. a. oorrufen,
fiereinrufen , porforbern; Ijerbeis

rufen, anrufen, ju í)ilfe rufen,

l^eraufbefdömören (pret. ~quei).
-atório, adj. roaâ bie Äraft ^at

borsuforbern; formula -a, a.ò'

rufcnbe SBeric^t m.
Erolár-se, v. r. in fünften auf=

fteigen, f. berbunften, auèbttnften.

Evolljiição , /. [=tífáong] pl. -ões,
(Sooíution, ^eer(d)roentung, $eer=
beroegung, glottenberoegung 2C.

;

(Sntiuitfelung , (Sntfaltung /. ;
-«

naval, ©ecmanSoer n. -ncío-
nário , adj. exercícios -s, (£t)0=

lutionáubungen/. fí. -uclonár-
se, V. r. ©c^mentungen auâubcn.
-uta,/. (math.) ©oolute (trumme
Sinie) /. ~utiTO , adj. \. fetbft

entroitfelnb.

ETOlv||ente, adj. (math.) curva -,
beboloierenbe Sinie/. ~ér-sc, v. r.

fd)ioenten, ©oolutionen auáfitfjren.

Evónjrmo, m. (bot.) ©pinbelbaum
m. ['ijiortugal n.

E'rora,/. (geogr.) ©ooro, Stabt in
Erorense, acO". auâ Goora gebürtig;

-, m. SBeroo^ner o. (Soora m.

Eruls||ão,/. [»ifáong] jui. -ões,
(cir.) Sluêrei&ung /. ~íto , adj.

auêreièbar.
Ex, prp. [ci§] in 3uíammcníeoun=
gen: ehemalig; ex-imperador,
ehemalige Äaifer m.

Ex-abrupto, adv. (lat.) plôètic^,

auf einmal; fig. geroaltfom.
Exabundaute, adj. je^t reic^lic^,

uberflieÈenb.

Exacção, /. [=fa=fíáong] pl. ~ões,
Seitreibung ob. Eintreibung ber

©efõUe; ©enauigteit, ©orgfolt;
©rprefíung /.

Exacerb||ação,/.[=fa--fíer=ba=ffáong]
p/. -ões, aíeijung, ©djärfe, Í5er=

ft^drfung, Erbitterung /. ;
(med.)

Steigen ,eineâ Srantf)eitèanfalla
n. -adór, adj. u. m. ber, bie

reijt, erbittert; maê ein ©feigen
beá Aranf^eitêanfalle? öeranlagt.
-ár, V. a. reijen, erbittern

; fd)ät«

fen, berfc^ãrfen, fteigern, empfinb«
lieber machen, —se , ». r. íunet)=

men , ftärter toerben ( @d)merí,
gfiebec jc). [^felben^ian m.

Exaco, TO. (bot.) Jjiugelrbfjre /.,

Exact||amente , adv. [e=fa=ta=] ge»

nau, pünttlidfi; forgfoltig, mit
Sor^alt. -idão,/. Ubáong]
pl. ~ões, ©enauigteit, «ßünltlidc»

teit, Sorgfalt/. ~o, adj. genau,
pünttlicf), forgfãltig. -ór, m.
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©teuereinneíjtner; (ärpteffer, SBeu=

telííi^netber m.
Exag(g)er||ação , /. [e']a'ie--ta'

ífâonfl] jjí. ~oes, Ü6ertret6ung /
~adór, adj. übertretbenb ; ~, m.

i., ber eine <Baá)e üfiertreibt, Ü6er=

tteMetm. -vár, ». a. übertreiBen,

Oergrõêern; fdölintnter barftelíen

(alâ efm. ift). ^atiramente, adv.

ubertrieíien , mit Übertreibung.

~atiTO, adj. übertrieben; über»

treibenb. »©, m. Übertreibung/.
Exagitár-se, v. r. [e=ía=] gereijt

hjerben, in Som geraten.

Exãgouo etc., V. hexágono etc.

Exalbuminado, ací^'. (bot.) eitt)ei6=

loê.

Exalçllador, m. [e=fat=] Sobrebner
m.

; fam. Sob^ubler m. -«amen-

to, »71. (V. exaltação) (ant.)

Sobeêerfiebung /. , Sob n. ~ár,

V. a. loben, ergeben.

Exaltllação, /. [e=faI=ta=Pong]
pi. ~ões, ert)öbung, ©ríjebung

/. ; ßg. überipannung , ä3egeifte=

rung/. ;
(chim.) ^Reinigung burcf)

geuer /. ;
(astr.) Seiten beâ

Sieríreifeâ, morin ein ©tern ben

gröfeten ©influê l^ot n. ~ado,
p. p. u. adj. flg. überfpannt,
begeiftert ; übermäfeig , au6er=

orbentUd), übertrieben, -ar, v. a.

erpöen, errieten; flg. erl)eben,

rübnien, preijen; er()i6en, 6e=

geiflern; (chim.) burc^ baâ fjeuer

reinigen ; öerflüci)tigen u. iammeln,
fublimieren; ein TOetaíí öerebeln.

•«-se, V. r. \. felbft rüi)men, f.

<)reiien; in '^^xx^ geraten, f. íír=

gern; f. erdigen; Í. ftcigern, jn=

nei)men (©c£)nierä); ~-8e a alg. a

bilis, einem bie QJatie überlaufen,

ärgerlicb roerben ;
—se a si mesmo,

5. jelbft loben.
ExalTiçado, adj. [e^fal^] loeißlidö,

fd^mutjig weife.

Exame, m. [e=(a=me] Unterfuc^ung,
ijärüfung , Sorfc^ung /. ; ~ da
consciência, ©eroiffenájirufung

/. ; passar -« ob. no ~ , baS
©jamen macfien u. befielen; ~
filial, 9tbiturienten=, S(í)Iu6eE0=

men n.

Exámetro, V. hexametro.
Examinllação,/.[e=ía=mi=na=ffáong]

pi. -«.ões, íprufung, Unterfudöung
/. ~ador, m. *)3rüfer, Unterfud&er
m. -àr, c. a. prüfen, untere

fu(f)en; buríge^en; genou be=

trad)tcu ob. anfe^en ; (jur.) ~ tes-

temunhas, bie gcugen öerl^ören.

Exángne, adj. [=e=fán»ge] blutloã,

o^ne S3Iut;^ír. fd)roacb, íjinfaUig,

ouêgemergelt, entíraftet, abge--

íeí)rt.

ExaDim||açao,/.[e=fa=ni=maf=fáongJ
í)í. ~ões, ©ntfeelung, Beraubung
ber fiebcnâtraft/. ~e, aíO'. ('v^w)

mutloâ, beftür^t, erfd)rocten; cnt^

feeit, lebioê, tot.

£xanthem||a, m. [e=ffan=] (med.)
Sttuêfabren ber í)aut n.; jpaut^

auêfi^lag m. ~ático u. -«atoso,
adj. (med.) auãídologortig.

£xa<|uí, adv. V. eis aqui.
Exarar, o. a. [e=ta=rár] in ©rj, tn
9Rarmor jc. groben; jeie^nen;

fig. fc^reiben.
Exarcado ob. Exarchado , m. \t-

líar^fo»] ®ebiet n., SBürbe eineá

©Eare^en /.

Exarco ob. Exarcha , m. @£ard^

;

Stbgeorbnete be§ gr. ^atriar^enm.
Exarthrose,/. [e=for=] (an.) 3luâ=

ren!en n.

Exarticolação , /. re=far=ti»Iu=Iaf=

fáong] pi. -ões, v. des . .

.

Exasperljação ,_ /. [ e=faã=))e=ra=

ífóongj j»i. ~ões, Erbitterung/.
~adór, adj. erbitternb. ~o, m.
V. ~a(jão. ~ár, «. a. erbittern,

fd^Iimmer madften ; aufbringen.
~-se, V. r. erbittert roerben; f.

oerfáiíimmern.

Exaurir, V. exhaurlr.
Exautorllação , /. re=íau=tu=ra=

ffáong] pi. ~ões, 2lbfe6ung, ent=
feèung, 3luff)ebung /. ~ár, v. a.

eineã öffentlniöen Smteê, beâ Sln=

feljenã berauben.
Excandesclléncia, /. [eg=fon=] (Sr=

^igung, ®Iut, $ièe/.; fig. 3lei=

äung, Erregung; heftige SBeroe»

gung, Slufroallung (be§ 3,otnâ k.)

/. , aiuffa^ren n. , ©ntrüftung /.

~ente, adj. er^igenb. ~ér, v. a.

ba§ ©ifen bi§ pm Pc^ften @rabc
glütienb machen ; fig. erfiigen, ent=

flammen; rcijen, aufbringen: ~,

V. n. in ®Iut tommen, gluÇenb
roerben, erröten; ~ com ira, bor
SBut au6er f. fommen. ~-se, v. r.

f. eríiigen (prés. ~ço).

Excarniflc|{ação, /. [ eã=far=ni=fi=

taf^fáongj pi. ~ões, Aerfleifc^ung,

aibreiBung beã gteifdleâ /. ~ár,
V. a. äerffeifd&en.

ExcaT||ação, /. [eã=ía=roa=ffóong]
pi. -ões, 8tuápf)íung /. , 31uè=

graben n.; aSertiefung, ©rube /.

»adór , m. ©ruber w. (= cabou-
queiro.) ~âr, V. a. aüSijät)ien.

~-se, V. r. í)ot)í Werben.

Exced||ente, adj. [ej=ífe=] Übermaß
éig, auêerorbentli^, übertrieben;

überjöiilig; ~ , m. überfeine m.
~ér, V. a. überfd^reiten ; über=

treffen ; ~, v. n. (a, em) überragen,
I)erBorragen, größer fein; üfaer=

treffen; überftetgen; borüber fein;

meljr fein; excede a toda a cre-

dulidade, eê überfteigt allen ®íau=
ben. ~-se, v. r. einer ©o(|e üu
tjiel tí)un, f. einer (Baáit ju feí)r

ergeben, fie übertreiben; -«-se a
si mesmo,

f. felbft übertreffen;
~ a todos na destreza, aQe an
©efdjidliciöleit 2C. übertreffen; ~ o
modo, baâ 9KoB uberíd^i^ctten.

Excell||éncia , /. [ ef4fe4en=ffiía ]

S8ortreffIicf)feit ; ^mV.mi (titel)

/. ; por ~, ganj befonberS, öor=

íugêroeife. -ente, adj. tíortreíf=

li*. ~entemente, adv. bortreff

lieg, -«-entíssimo , adj. sup. 0.

Excellente; lUustrissimo , Ex-
cellentissimo Senhor ift bie Über^
fc^rift cineâ an einen 9Jlinifter jc.

gerit^teten ©d)reibenê. ~ér,v.n.
m einer ©ac^e üortrefftid) fein,

ben SBorjug oor anbern ^aben,
anbre übertreffen, f. ouájeitfinen.

Excels||itude, /. fef)r anictinlidie

liö^e; ©rpbenbeit /. ~o, adj.

fe^r iíoáí, erf)aben, überlegen
{anáí fig.). -amente, arf». auf
eine gro6e, erhabene, überlegene
SBeife.

Excentr||icldade,/. ref=ffcn=] (astr.)

©íjentrtjitot /., 8lbroeid)en aus
bem SDJittelpunlte n.; fig. über-

fíonnt^cit /. ~lco , adj. ('<-*-->

ejjentrif^, um einen anbern
OTittelpunlt freifenb; fig. auS=
fc^roeifenb , überfpannt. -ica-
mente, adj. ejjentrifc^; über=
fíannt, auêfdftmeifenb. ~o, m.
(astr.) ejäentrifcfje Sreiê eineä

ÍJSlaneten m.- ésaentrifum n.,

©teuerungaf(íeibe an S)ampffd^if=

fen/.
Excepllção, /. [ ef=ffe=ífáong ] pi.

~oes, iUuêna^me /. ; (jur.) (5in=

Wenbung, (Sinrebe, 8luãflucf)t, 3lu«=

rebe /. ; ~ dilatória , eine oerjö=
gernbe Sinrebe; ~ peremptória,
Ilagoufbebenbe Sinrebe /. ; á ~
de, mit aluênaíime t). ; prov. não
ha regra sem ~ , feine 3íegel

ot)nc Sluâna^me; sem ~, auä=
no|mâloâ; acima, fora ob. alem
de toda * , über jebc 2luênal)nte

ergaben, ganj genau. ~cionái,
adj. í)í.~aes, eincííluènal^meents
^atteub. ~mente, adv. auê=
na^mároetfe. -clonàr, «. o. üur.)
etro. einrocuben, Sinrcben mad^en.
~tÍTa, /. glaufel, íocbingung /.

;

eíjeptiber ©ag m. ~ti¥0 , adj.

auãíc^lieSenb, bebingt, auine^=
menb. ~to , p. p., adv. u. prp.
aufgenommen , mit SluSna^me,
auêer. ~tuár, ». a. (de) auêne^=
men, auãfcfjUeêen. ~-se, e. r.

cine Sluèna^me bilben, au8ge»

f^loffeii fein.

Excerpto,m. [ef=fíerp=tu] 3luä§ug m.
Excess||iTO, adj. [ef=ffef=fi=rou] -«1-

vamente, adv. übermäßig, un=
mäßig , auBerorbentlid) , über=

trieben. ~o, m. Übermaß n.,

überfluö m.; 2luSfcf)roeifung /.

;

Unfug, grebel m.; fazer -s por
alg., j. btâ jur 8lu8fct)roeifung, in

:&ot)em@rabe lieben; -smentaes,
Sntjuííungen, Sßeräüdungen/.i><. ;

em ~, übermäßig.
Excidio, m. [ef=ífi=bi=u] íSer^eerung,

Serftörung /.

Exciplaceos, m. pi. (pharm.) S!tuf=

lofungãmittet entl)altenbe Slrj^

neien /. pi.

Excipiação, /. [ef=fíi=tii=a=ffáong]

í>í. ~ões, (pharm.) 2lu§f(í)eibun9

berSinbemittel burcfi glüffigfeiten

/. [grunblage /.

Excipiente,7n. (pharm.) Wifc^ungSí

Excisllão,/. reí=ffi=ffáong] jBí.~ões,
(cir.) aiuêfi^neibung ; ^Imputation

/. ; ~ do prepúcio, S8efd)neibung

/. ~ár, V. a. auêfc^neiben.

Excit|!abllldade, /. [ef=ffi--] SReij-

barteit, Srregbarfeit /. ~ação,
/. [íffáong] pi. ~ões, Srregung,
älufreijung /. ~adór, adj.

(auf)reiàenb ; ~, in. Stufreijer,

Slufbeèer, Slnftifter m.; (phys.)

aiuâlaber ber elettrifctien %la=
fd)en m. ~amento, m. Slufrei»

sung, Slnreijung, Slnftiftung /.

;

(med.) Srregung /. ~ante, adj.

oufregenb, antreibcnb, crregenb.

~ár, V. a. erregen, rege machen;
reiben, anreijcn, aufmuntern, an=

feuern; ~ uma sedição, einen

aiufftanb erregen, aufrü^rerifd)

macf)en; ~ leis, ©efegc inê Seben
rufen, aufbringen. ~ativo,_ac</.

erregenb, antrcibenb. -atórlo,

adj. antreibenb. ~a¥el, adj.

pi. ~àT«is, reijbar, erregbar.
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Exclamljação,/. re8=na«inai=íáon9]
pl.^ões, Muârufung /., Sluãruf
iu. ~adór, m. j., bet in auéru=
fungen üusbridjt. »àr, v. n. Quê=
rufen , jdírcien , laut auèrufen.
~atÍTO, ~«tório, adj. fine au»=
ruíungcnttjaltenb; ponto ~,Sluè=
rutnnfléíei^en n.

£xcla||I(lo, p.p. u. adj. [eê=l auS-
gffdjloíien. ~ír, e. o. (de) aui-
tdjlieéen, abionöern, »erroerfen.
~-se, V. ;-. j. abfonbern, {. au5=
Wließen. »saOj/.i^íáongJpi.^ões,
ilugf^IieBung /. , Stuéj^lug "<-

>siTa, /. 9luéiít(lieBung /. ; «uâ-
MluB 7».; Sluâjc^ltíBungêret^t n.

•-siTe, adB. (lat.) ausjdjlieBlict).

»siTismo, m. uUajíolieBlicíeãíedit
n. ~sÍTÍst«, adj. auäjdjlieBlicl).

->$iTO, adj. auèjdjlieBenb, auè^
fdjIieBlid); ~, m. auéjílieôlicíe
9ie(^t n. -<-sÍTamente, adv. auS
{(^lieBlic^, mit Stuéid^IuB. '^so,

p.p.u.adj. auãgejc^lofjen; (bot.)

fteroorgeftrecft, ftart ^eroorragenö.
Excogit|j*çào,/.(eê=fuMi=ra=íiáong,
pl.^òts, erfinnung, auèfinnung
/., Slusbenfen n. '«adór, m. (Sr=

finnet, Äusbenfer, ©rfinber m
-ár, v.a. anâbenten , erfinnen :

" pretextos etc.
, auf Sluêrebeu

finnen. ~aTel, adj. pi. «areis,
erbentbar, erbenflic^, erfinnbar.

Escommongjiado
, p. p. u. adj

{ti=\ n. ber «ircfiengemeinfc^aft
auâgeít^loficn , c£tomniunijiert

;

~,m.@Etommunijierlem. ; aquelle
" de hortelão, jener Derroünjdjti.'

®ãrtner m. -»àr , r. a. in ben
Äirdjenbann t^un, auâbannen; ~
bichos, insectos, bie {djãblic^en

Snfeften burcfj Sejdjroõrungãfor^
mein Bertreiben (pret. -guei).

ExcommDnhão , /. [ eé=tu=mun'
jóongj pi. ~ões, Kirchenbann m.

Exconi^ação,/. [eâ=tu=ri=aj=fiáon9,
pi. ~oes, (cir.) aujíí^ãriung ber
í)aut /., SSunbiein, SBunbroerbeii
n. ~ár, p. a. (cir.) auÖct)ärfen,
aufriçen. —se, r. r. f. autiftär^
fen, í. aufrigen, munb roerben.

Excortic;|ação, /. [ eá=furíti=ta-

fláongi j)í. ~ões, «bjc^älung, 3lb-

rinbung /. -àr, p. a. abrinben,
abidjãlen {pret. ~quei).

Excreção,/. íeâ=fre»fiáongjpí.~ões,
(med.) Slbfonberung, Sluâroerfung,
auêfcbeibung , Sluèroerfung ber
natürlichen Unreiiiigfeiten /.

Excrenientllício, adj. ju ben 9uâ=
Würfen gehörig. ~o,m. auèrourf,
fiot m., Suâleerung/. ~oso, V.
•»icio.

Excresclléncia,/ Auérouc^â, Rnor=
ten m., ^leifcbgeroãcfiâ n. «ente,
adj. ausroacbienb, roaâ auâroãçbít.
~ér. p. n. (med.) auâroac^jen,
jum ^xiixonáfi anf^roellen.

Excret||ár, p. a. ausroerfen, ouê=
leeren, «o, adj. ai» ejtrement
aiiágeroorfen. -os, m. p/. (med.)
ausroürfe m. pi., olleâ, roaà burdi
bie SlusleerungsgefõBe auogeroor=
jen hjirb. -ório, adj. ausi(íei =

beno, abíonbernb; vasos ~s, Slus-

leeriingsgefciée n. pi.

Excmciar, p. a. [eâ=] mortem,
quälen, peinijen; tief betrüben.

Excalpação , /. [eá=Iul=pa=fíáonflj
pi. -ões, gntfc^ulbigung, 9íecot=

fertigung /.

ExcoTS |ão , /. [eê=tur=fíáong] pi.

~ões, ©treiferei, «uêflucít /.,

Slbftedjer m.; fig. Sbroeic^ung,
Slbic^roeifung /. ; fazer uma ~
(fora do assumpto), abfc^roeifen

(t)om íljema). ~o, m. Slbroei^ung,
Slbidiroeifung b. ber Jpauptfac^e f.

«íonista, m. j., ber eme íluèfluí^t
maá)t. Soutift m. [biegen.

Excaryàr, p. a. [eê=] naái außen
Excusár etc., V. escusar etc.

Excussão,/. [eê=tUífíáongj pi.«ões,
(jur.) Êin= ob. áuáflagung be»
^aupti^ulbnerS /.

ExCDtár, V. executar.

Execr|{ação, /. [e=fe=fra=ffáong] pi.

~ões, abjíeu, glucfi w. , áSer^

»"unfiíung /. «adór, m. S5er=

roünfc^er, éerflucber m. -ando,
V. -avel. -ár, v._ a. oerflutfien,

öertDünftien. -atório, adj. eer^

roünjcöt, berfluc^t, oerroünfdjenb.
-avel, adj. pi. -areis, -arei-
mente, adp. abjc^eulic^, berruc^t,

greuliíé.

Execnllção , /. [e=fe--Iu=ííáong] pi.

-ões, Stuétu^rung, SJoílftreàung,

SSoUäie^ung , Seroertftelligung

;

Einrichtung ; SSerwüftung ; Sr=
preffung f. ; Schaben m. ; (Sefc^icf^

lic^feit, áeid)tigfeit in ber au5fül)=
rung (einer Äunft) /. ; um pintor
de muita -, ein gejcbiciter Slaier:
(jur.) Sfetution, áefcftlagna^mc
/. ; fazer «-, in ^cfc^Iag nehmen ;

dar á ~, auafü^ren. -dór, (ant.)

V. -tor. -tador, V. -tor.
-tante, m. (jur.) ©jetutor, SSotI=

Sieger, SJoUftrecfer m. -tsr, p. a.

ausfüljren, ootljie^en, boUftrecfen,

beroerfftelligen ; ouffüljren (ein
©c^aufpiel, eine fflJufit); ^inric^^

ten; pfänben, augpfänben; - alg.
nos bens, je. ©ac^en ejetutorifd)

oerfaufen ; ~ as forças
, feine

Gräfte anroenben; - um desejo,

einen SBunfc^ erfüllen, —se, p. r.

f. erfüllen, f. oerroirllicöen. -ta-
rei, adj. pi. -areis, auafüfjrbar.
-tiramente, adr. auf eine fcfjneHe

SBeife, gefdjroinb; (jur.) eFefu=
tibifcft, mittele ©jetution. -firo,
adj. Dollftrecfenb , ooHèic^enb

;

fdineti, gefcfjroinb, fleißig, töä=

tig, emfig; poder -, oueübenbe
©emalt /. -tdr , m. SJoUjie^er,
Sotlftrerfer; Slusfüfirer m. ; - da
alta justiça, Díadjric^ter, Scíarf=
ritöter m. -teria,/, (jur.) @e=
roaltbrief, SSotlftrecfungabefeftl '"
-tório, adj. (jur.) eretutorifc^

;

mandado ~, SBoUftrecfungâbefe^I
m.

E'xedra , /. [é=Iiíe=] (archeol.)
Sprac^jimmer ber (Sele^tten n.

Exegesite ob. -Is, /. [e=fe=ie=fe;
(theol.) (Srtlãrung, Síuálegung /.

Excsétilica,/. [eM'e=l (math.) ftunft,

bie SBurjeln einer @leic^ung in

3aölen ob. fiinien ju pnben; er=

flörenbe Ideologie /. -ico, adi.

erílárenb; -, m. (theol.) Suè-
leqer, ßrtldret m.

Exempção,/.
f e=jen=ffáong] pl.

-ões , S3efreiung, grlaffung /.

Exemplllär, ad>. [e=fem=plárj efern»
plarifcfi; mufter^aft; abfcpredenb
(oon Strafen); ~, m. »iobell,
SWufter; ©jemplar; SBeifpiel n.

-. p. a. (desus.) ein obfc^retfenbe»

Seifpiel aufftellen; mit einem
guten SBeifpiele oorangeben; groß»
t^un, prunfen mit . . . -aridade,
/. 9Ruftert)aftigteit ; Srbauung /.
-ãrio,m. eammlungo.Söeijpielen
/.; S3ucö, roelcftes biefelbe ent^õlt
n. -arraente, adn. mufterbaft;
untobelboft; erbaulic^. -iflca-

ção,/. í=ffáong] pi. -oes. lírlãu»

terun^ /., SBeroeiâ burc^ Seitpiele
m. -iflcár, p. a. burd) üöeifpiele

erlöutern (pret. -quei). -iflca-
tir«, adj. mufteri)aft, =gúttig, alâ
SSeifpiel bienenb. ~o, m. SWufter,
Seifpiel, ©Eempel, äSorbilb n.;
tomar - em alg. ob. d' alg. , f.

j. jum iBotbilbe nehmen; fazer-
a alg., ein ©fempel on jm. fta==

tuieren; trazer -s, SBeifpiele an=
führen; por -, jum SJeifpiel;
sem -, o^ne SSiberrebe, ein für
allemal; dar o ~, dar bom -,
mit gutem ÍBeifpiele borange^en;
a - de alg., noc^ fâ. Setfpiel;
seguir o - d' alg., je. SBeifpiele

folgen ; um homem de grande ~,
ein mufter^after, nac^a^mungê»
roürbiger Wenfc^.

Exemptyamente , adp. rc=fen=ta=l
mit ^Befreiung , mit grloffung.
-ár, p. a. befreien b. .., Der=
feionen mit . . . ; - de serviço
militar, bom Kriegêbienfte be=

freien; - de pena corporal, mit
Sõrperftrafe oerfc^onen. —se,
p. r. f. 0. etro. loâ= ob. freimachen,

f. einer Soc^e überleben (= isen-
Ur). -0, adj. (de) frei, befreit

0. . .; berfcftont mit ... (V. exi-
mir; »isento.)

Exentár, Y. exemplar.
Exeqnente, m. Le=fe=tu»] ^fänber,

Sjefutor m.
Exeqni||äl, adj. [e=fe=fi=árj jum
Seic^enbegãngnii gebörig. -as,
/. pl. ('^-^) Seic^enbegangniá,
fieic^engepränge n.

Exequibilidade,/, [e^fe^fu^] Sud-
fü^rbarteit /.

Exequirel, adj. [e^fe=íu=í=weri pl.
-ireis, ouafüörbar, oollftretfbar.

Exercllér, v. a. [e=fer»fier] üben;
treiben, ausüben; - uma arte,

eine ßunft treiben (pres. -ço).
-ício,m. Übung, äuaübung; Öei=
beâberoegung , áeroegung ; Ser=
maltung; Rriegê=, SBaffenübung ;

arbeit, Sßü^e, «efc^roerlic^teit/.;
-sespirituaes, (Seifteê=, anbatöte=
Übungen /. pl. ; fazer - , ejer=

jieren; dar - á paciência de
alg., is. @ebulb auf bie ißrobe

fteUen. -lUção, /. t=ffáong] pl.

-ões, Übung, SUueübung (einer

Äunft, 2ngenb k.) /. -itadór,
m. j., bet le^rt, einübt, bilbet,

abrichtet jc. -itante, adj. u. m.
treibenb, aueübenb (^»anbroerr,

Runft K.); (desus.) j., ber 9n=
bacbteübungen bölt ob. ^\e leitet.

-itär, r. a. treiben, aueüben,
oerricftten; lehren, unterrichten,

üben, einüben, bilben, obricpten,

jureiten 2C. ; oerroalten. —se,

V. r. \. üben, i. befleißigen, f. Ber=

legen auf ... , auegeübt roerben.

-fto, m. ('<y<J) ^eet n. , Mrmee
/. ; ííriegê^eec n. ; fig. TOenge /.,

(Störoarm m. , groée Slnja^l /.

;

Deus dos -s, @ott bei ^eerfcqa^
Exerdár, V. exherdar. [ren.
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Exerese ob. Exeresis,/.[e=ffieíréM'e]
(cir.) etitfcrnungaugbcmtnenfcf)=
liefen Sörpcr /.^

Exergo , m. [ei{cr=gu] ~ da me-
dalha, Unterfcfjrift auf ber S8ruft=

feite einer TOünje /., Slbi^nitt m.
Exfoli||ação, /. [ea=fu=Ii=aí=fáono]

pi. voes, (cir.) Stbblätteruiig, 216=

fcftieferung ber ^noAen /. ~ár-
se, 0. r. (cir.)

f. ooblättern, Í.

ft^iefern (o. ffnoc^en). ~atlTO,
adj. (cir.) a£i)cf)tefernb.

Exgottàr , V. esgotar.

Exhalllação, /. [e=fa=Ia=ífáon8] pi.

~ões, Stuobünftung, 3lu§iDitte=

runa /. ; ^rrlidjt, {cf)nelle u.

leuc^tenbe UDÍeteor n. ~aiite,
acy. auãbitnítenb. ~s,m. pi. (an.)

ouãbiinftenbe ^aargefäfee n. pi.

ràr, V. a. aulbiinften, auãbuften

;

~ suspiros
, queixas , ©eufâer,

fitagen auêítofeen; ~ a alma, o
espirito , bie ©eele auê^aud^en,
ben (5)eift oufgeben; ~, v.n. ~ em
suavíssimos vapores, ). in fe^r
angenehme ®üfte auflöfen. ~-se,
f. r. auêbuuften, berbunften, ber=

vauíí^en ; ~-se a alma, fterben.
Exhanrir, r. a. [esfau^rir] erfd^ö^j^

fen, leeren, auêleeren. ~-se,
r. r. f. erfc^ö})fen, leer toerben;
~-se de forças, feine Gräfte er=

icftö})fen ; ~-Be de tudo, f. t). aliem
entblößen, tjerarmen.

£xhanst||ação, f. [e=fau=fta=ffáongl
pi. ~ões, (Sifc^öpfung /. •^ão,/.

t=táongJ /.i/. -oes, érfd^õtifen

;

Síuêpuiníien, iíccreu n.
;

(math.)
methodo de ~, SI. beâ 33ert)eifeS

ber ®leiá)l)ett äreeier ©rögen /.
~ár, V. exhaurir. ~ÍTO, adj.

erf(í)o|)íenb. ~o, adj. erfci^õíft,

üerfiegt, geleert; fig. erf^öpft;
tjerarmt, cntblöRt.

Exherdação , \ V. desherdação
Exherdàr , / etc.

Exhib|;içHO , /. [e4i=bi=ífáong] pi.

~ões, (jur.) Sluâroeifung, 18or=
legung ; Sluêftellung (u. ©emalbeu
K.)f. ~írjp. a. (jur.) aufweifen,
borlegen; auâftctlen, jnrSdhau zc.

aulftellen (öemälbe jc). ~itório,
adj. (jur.) borlegenb.

Exliort|{ação , /. [e=fur=ta=íióong]
pi. ~ões, ©tma^nung /. ~ação-
sinha,/. dim. 0. -ação. -"adór,
m. ®rmaf)net m. ^ár, v. a. er=

ntaf)nen. ~atiTO, adj. ermaljnenb.
~atório , adj. eine ©rmaènung
enttialtenb ; discurso ~, ®rniaí)=
nungêrebe /.

Ex)inm{|ação , /. [ e=fu=ma=ííáoiig ]

pi. ^oes, SBieberauâgrabung einer
£ei(íe /. ~ár, ». a. einen Äörpcr
wieber auêgraben.

Exici|{ál, adj. [e--fi=ífi--ár| 7>Z. .^aes,

tjerberblic^, unl)eilODll , töblicf).

•"O , m. C^j^) 3erftörung , 3u=
grunbcrid)tnng/., Untergang m.

Exido, m. [e.-^f(^i=bu] unbeboute
(Semeinbearunb bei einem Sorfe,
ben bie Ôemeinbemttglieber ^u
ifjren wirtfd)aftlidE)en S8e)c^õfti=

gungen benugen biirfen m.
Exígiléncla, /. [e--fi--jén=ffia] Sr»

forberniê n. ; segundo a « do
caso, je nad)bem eê ber SfaH er=

forbert. ~ente, adj. bege^rlití),

tjiel ueríangenb; bringenb. ~ír,
V. a. forbern, berlahgfn; ein=
treiben, beitreiben; fig forbern.

erforbern. ^Ut\,adj. pi.^iy^i%,
toai mit Siedet geforbert, etnge=
trieben rocrben fann.

Exlgu||idade,/. [e--ft=guM=báb] ©e»
ringbeit, Sleinigteit, SBinjigteit

/. -o, adj. C^-^) gering, fícin,

minjig.

Exilpr, o. a. fe^rt'Iar] öerbannen,
bermeifen. ~lo, m. ('^^>) S8er=

bonnung, Sanbeáoermeifung /.

Exim|{ição
, /. [e4i--mi=ffóong] pi.

~ões, Befreiung, eriaffung /. (V.
isenção.) ~io, adj. ('^^) Bortreff=

lií, aulgeüeid)net, unbcrgleiíticb.
~iamente, adj. auãgefudE)t, Bor=

trefflich, ooUfommen. •^ir, ». a.

(de) j. tj. etm. befreien, roomit
berfc^onen , auêneftmen. -—se,
v.r.

f. 0. etro. loa- ob. freimachen,

f. einer <Baá)t entheben.
Exinan|{ição, /. [e=ft=na=ni)=fáongl

pi. ~ões, Sluâíeerung, Slbfii^rung,
entträftung, (Srfc^öpfung/. -ir,
V. a. auèleercn, erfd^õpfen, ouâ=
trocfnen; ßg. jerftören, 0ernicö=

ten. ~-se, v. r. òuxá) OTongel
an iíebenâmitteln ob. burd) iiber-

mõèige Slbfül)rnngen entfraftet,

erf^öpft toerben
; f. berablaffen,

f. bemütigen, j. feiner SBürbe ent=

ileiben.

Exír, V. n. l^inaiiã gelten.

Existljéncla, /. [e=fif=] SJafein n.,

©fiftenj /. -ente , adj. öorl)an=
ben, maâ njirfticf) ba ift. -ir,
V. n. ba fein, fein, eEiftieren.

E'xito, nt. ré=fi=tu] erfolg, Sluãgang
eineã ®e(c^äfte m. , (Snbe n. ; ter

~, (Srfolg traben, erfolgen, f. be=
n)al)ri)eiten, f. erfüllen.

Exocardite, /. [e=fo=] entjünbung
ber äugern $eräl)aut /.

Exoceto, m. [e=io=] (icht.) ftiegenbc

giftf) m. rSudö mom) m.
E'xodo, ??t. [éífu=bu] (Srobná (jroeite

Exoffício, adv. [e--fof=flf=ft=u] (jur.)

b. Slmtâ hjegen, auê 8lmtâbfli(í)t.

Exogy'nio, adj. [e=fo=ii=ni=u] (bot.)

mit auâ ber iBlume ragenbem
®riffei. [terftur* m.

Exometra,/. [el=fu»] (med.) a«ut=
Exoniologese, \ f. [el=fu=mu=ln=
Exomologesis, / je=ie) (theol.)

öffentlid)e iüeicetc, Eirdienbn&e /.

Exoner||ação, /. re4u=ne=raf=fáong]
pi. ~ões, (Sntíaftung, (Sntlebigung

/. ~ár, V. a. entlaftcn, entbitrben,
entlebigen. [beé Slugopfelá m.

Exophtlialmia, /. (med.) SSorfalí

Exor||ár, V. a. [e=fu=rar] anfleíjen,

flehentlich bitten, erfleíjen ; deixar-
se ~, f. erbitten íaffen, ben ^Bitten

nachgeben. ~AY6l,adJ.pl.~Á\6ls,
erbittíicf).

Exorbltlláncia, /. [e--í«r=] über=
trtebenljeit, Obermämgfett /.
~ante, adj. übermäßig, über=
trieben. ~antemente, adv. über»
mäfeig, über bie ÍDÍagen. ~àr,
V. n. (desus.) übertreiben, bai
TOaS übcrf^reiten.

ExOTCi.smár, V. exorcizar.
Exorcllismo, m. [e=fur=J fflefcfttoß»

rung , S8efd)lvörnngaformel /.
~lsta, m. SBefrfjroörer, Ieufelâ=
banncr m. 'distado, m. (cath.)

êjor^iftat (eine ber niebern geift=

lid)en Sláci^en) n. -Izar, ». a.

ouábannen, befc^mören (Scufel ob.

böfe <»eifter).

Exord||iál , arf;. [e=fur=bi=áll pl.

~aes, ben ©ingang ber 5Rebe be=

treffenb. ~iár, v. a. ob. n. an-
fangen, anjettcln, einleiten. ~io,
m. ('<-v>) eingong einer Siebe m.;
(Sinleitung, entfteijung /., 91n=

fang, Urfprung m.
Exornl|ação , /. [e=fur=naf=fáong]

pi. •voes, rebneritd)e Sluafc^müN
fang, SBerjierung /. -ár, v. a.

eine Siebe auefciimücfen. ~atíTO,
adj. auefdjmücfenb, berfd)önernb
(eine Siebe). [außenfeimig.

Exorrhiza, adj. [e=ior=r{=foj (bot.)

Exortar, V. exhortar.
Exosmllose,/. [e=foâ=] (phys.) 9íuS=

ftrömen jroeiec burcft eine Wem-
brane getrennter Jflüffigfeiten n.

-otico, adj. auf ejoãmofe be=

iüglid).
Exoso, adj. [e=ioo'u] gePffig, ber=

l^afit, täftig, abfciienlid).

Exost|loma, m. [e^fof^] (bot.) äußere
Cffnung beâ '6id)enê /. ~ose,
~osis, /. (an.) S'nod)enan5iuud)ä
VI., Überbein, Unterbein ra.; (bot.)

Änorren m.
Exot||érico, adj. [e=fo=] äußerlich,

gemein, öffentli^, populär. ~ico,
adj. C^w) fromb , aue^länbifd^ ;

fig- lounberlidj, fonberbar.
ExouTir, V. a. {e=\o-] (ant.) ^3ren,

anbören.
Expandir, v. a. [(%-] onSbc^nen,

öffnen, entfalten, auâeinanber=
legen. —se, v. r. f. entfalten, f.

öffnen, aiifblüf)en (S3Iume k.); f.

auêbebnen (®unft it.).

Expans|]ão, /. [eâ^pan=ffáong] pl.

~ões, 9íuêbel)nnng f. -ibilídade,

/. Se^ubarfeit, gáljigícit f. auâ=
jubefinen/. ~iTel, adj. pí.~ÍTeis,

ausbel)nbar. ~íto, adj. auêbeli»

nenb ; (fig. desus. ) freunblic^,

mitteilfam. '^o,adj. auágebeljut.

Expatriljação , /. [ eê=pa=tri=af=

fáong] pi. ~ões, Slnêioonberung;
ajerbannnng /. ~ár, v. a. awè
bemíBatertanbe oerroeifen. ~-se,

v. r. fein íBaterlanb bevlaffen,

auãmanbern.
Expect||ação , /. fe§=pet=ta=ftáong]

^í. ~ões, ©rroartung /. ; contra
a ~ de todos, gegen aller (Sr-

ttJartung; moço do grande •«•,

boffnungèoolle JJüugling m.; sa-

tisfazer á ~ de alg., jé. (£rmar=

tungen erfüllen, -ante, adj. er=

toartenb; (med.) ^umartenb, ef=

fpettierenb. -antismo, m. ju=

roartenbe Wettjobe ber Slrjuei^

funbe/. ~atiTa,/. 9íuèfid)t, ge=

grünbetc ^»offnung; ílniuartfrfjaft

/. ; estar na ~ , ju Ijoffen fein.

-arei, adj. pi. -áveis, luaö er=

tonrtet roerbcn fann; anfetjnlic^,

bemertenãiuert.
Expcctor||açãOj /. [eâ=pe=tu=ra«

ffáong] pl. ~oes, SluSmurf beS

©djletmeã m. , SJruftroiniguug /.
-ante, adj. bruftreinigenb, ao«

löfenb (ben Schleim). ~ár, v.a.

ben Scbleim anâroerfen, auèbnften.
Exped|!ição , /. [ eâ=pe=bi4jáong]
pí.-oes, Söcförberung

;
gertigung,

Sluãfertigung; SBbfertigung; a5er=

fenbung; triegcrifc^c Unterneb'
mung /.; Srelbjug, ^ug m. ; es-

crever com ~, einen Stil feirei»

ben; homem de ~, ttjãtige, tm-
fige OTenfd) m. -iclonário, a((/'.
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luaá íu finer íriegetifcoen Un=
ternel^miing beftimmt ift; exer-
cito », (Sipebitioitêfiecr 1. ; ~, '"•

efpeBitionèic^iff; 9Ritg(teo einer

(Jfpfbition n. -Iclonéiro, m. j.,

Der bie Anfertigung ber pâpftlidien

58riefe betreibt, auâroirft K., ISe=

pebieni m. ^iá», /. Urlaub '".,

íSrlQubníê ^ur Sbreife/. (V. des-

pedida ) ~ido, p. p. u. adj. V.
- ito. ~iéiici», /. 3crtigteit, ©e«
fdiroinbigteit, Itjãtigteit/. ~iente,

adj. auêiertigenb , i-jpebierenb
;

geroonbt, f\itif; ~, "<• ÍRittel ».,

«uãroeg m. ; (Sfpebition, 5"-'

tigung, «usfertigung; Síotèoer^

jammlung, roorin bie @e((í)ãite

ausgefertigt toerben /. , bie ou?:

jufertigenben 2ad)en /. pi. ; @e--

fíbãftoíad) ; Síefjort n. ; gertigfeit,

©eroanbtbeit, SdineOigteit/. ; ser

fértil cm' ~», f. immer }u tjelffi

roiffen ; homem de ~ , j. , ber

j. immer ju fjelfcn weiß; ter

muito -, fe^r \á)laa fein; nie

in Síerlegenôeit fommen. -ir,

B. a. fõrbern, befõrbern, gefcftniinD

fertig mad)en; fertigen, auêfet
tigen; abfertigen, abfenben; auã
einer SScrIegenI)eit , einer @efaf)v

befreien ; beurlauben , oerab
fèicben: bertreiben. ~-se, v.r.

f. beeilen, f. fputen , gef^fin^
mit einer Sat^e fertig rocrbcn:

f. 0. etm. Ioâ=, frei madjon (Y.
despedir-se). ->Uameiite, adj.

geicbroinb , burtig , fdineU , auâ-
iidltfam. «itiTO, adj. förbernb;
gejdiroinb , burtig . flinl. ^ito,
adj. gefcbrotnb, Ijurtig, auéridjt'

fam. geläufig, obne Sínftoê, un-
gebinbert; lingua «a, gelöufigo

ijunge /.

Fipellir, r. (/. [e§-l tjertreiben, t>er=

jagen, ausitoßen: ^erftreuen, jer-

teilen, öeridifudien.

Expender, e. a. [eá=] genau, im
einzelnen erflären , unterfucften,

prüfen, erroãgen; Selb ausgeben,
@elb oertfiun.

Kxpensas, /. pl. hi-] Soften, Un=
foftenp/., ausgaben/. Í/Í. (-- gasto.)

Kxperién!{cia, /. rel^pe--] grfab'
rung /. ; '^Serfutp m. , ejperi =

mentn. ; homem de -, erfabrene
Wann m. ; metter, pôr em -,

einen *Seriu(^ rocmit anftctlen;
tomar ~

, Crfabrung geroinnen.
-te, adj. erfahren, oerjut^t, cr^

probt.

£xperiment|>ado,p. p. u. adj. [el=]

erjabren, oeriu^t, erprobt. '~a-
dor, adj. $Berfucbe anfteüenb, ©r=
fabrungen mad)e»b : ~, m. j., ber
SerfuAe, Çjperimcntemacbt. ~àl,
adj. f/í. ~»es, auf bie Srfabrung
gegrünbet; physica~,gjperimen»
talp^bfir/. «»Imente, arfp. burc^
<Srfabrung, nadj ber Srfabrung.
~àr, F. a. einen Serfu^ mit etio.

machen; j. auf bie 'Jirobe fteUen;
prüfen; bie Srfa^rung machen,
erfabren, erleben. ~-se, v. r. f.

in etro. »erfut^en; oerfutbt, er-

probt roerben. »arel, adj. pi.

'•areis, erprobbar, .^u berfutben.
~o , m. grfabrungâ» ob. fiunft--

aeriu(^ m., gjperiment n.; Í8er-
iut^ m., 'irobe /.

(xpermatóreo, adj. [ei=] impo-

tência -a, Unfö^igteit ben Sa-
men auêjufptiçen.

Expert{ialnão , adj. [e§=per=tá[=

jóongj pt.^ões, liftig, öerft^mist.
«.ár, V. despertar. ~eza, -^ina,

V. esp... binado, arf;'. fcí)IafIor,

mad). ~inár, r. a. aufroerfen.

»o, a(í>. [ev-] ~amente, adi. er^

fabrcn, Qefdtirft, geübt; lebhaft;

tbätig (V. esperto).

Expí{|ação , /. [ea=pi=af=fóongl pi.

-ões, iöüBung, abbüßung /.

;

-õeSjpí. S3uBungájeremonien/.pí.
«ár, r. a. büßen, fübnen, burd)

XJuße tilgen; /^.reinigen; ~ um
templo, einen (entroeibten) íem=
pel reinigen, —ye, r. r. f. ». ber

S(i)ulb reinigen, fein 58erbre^en

Juanen. ~atório, adj. ouêjõ^=
nenb, »erföbnenb; sacrifício ~,

Sü^nopfer n.

Espii||ação,/. [eê=pt=ía=ffáong] pl.

»ões, (jur.) ©ntroenbung einiger

(ä:rbjd)afteitü(fe/. ; ÍRaub m.^ '^[nn=

berung /., 2)iebfta§l m. ~ar, v. a.

(jur.) ©rbftbüftsftutfe entwenöen;
plünbern. tauben, flehten.

Expirljação, /. [el=pi=ra--fláong]
í>í. ~ões, «uâatmung /. ; au»=
bau(í)en n.;fig. ablauf einet 3"'
m. ; « do armistício, Ablauf be»

SBaffenftiflftanbe» m. -ár, r. a.

uuêbau(íen, aufatmen; ~, ». n.

ben (Seift aufgeben , perfebeibcn,

flerben; ßg. üu Snbe ge^en, ein

(Snbe nehmen, t)erfIieBen,erlõf(íen;

erftcrben, langfam ba^infdjroinben.
ExpIan|:ação, /. [eè=pIo=na=fláongl

pi. »ões, ©rtlõrung, Auslegung,
Deutung/, -ada,/. freie $Iaç,
Sorplaç m., (glacia n. -adór,
VI. (jrtiãrcr, auâleget m. -»ár,

p. a._ouÃlegen, etfiõten, etlSutetn.
~atório, adj. ertlärenb , au0=
legenb.

Expietiro , adj. [ ea=pte=tfín)U ]

(gram.) auêfuHenb , ergãnjenb
;

~. nt. \yuíL= Ob. glicfroort n.

Explicjação , /. le?=pli=tof=fóong]
p/.~oes, ©rtlârung, Sluêlegung,
Seutung /. »adóf, m. (Srtlãrer,

Sfluèleger m. ~ár, v. a. erflären,
auslegen , beuten , Berftõnblid)

modien ;
ju ertcnnen geben, «--se,

V. r. f. (beutli^) erflären; ~-se
com alg., f. mit jm. auÄfpretfien,

mit jm. eine ©rtlõrung ^aben
(príí. ~quei). '^atiro, adj. er=

flõrenb. «aTel, adj. pi. ~àTeis,
ertiãrbar.

Explicit|<ameiite, adr. [eg=] ífar,

beftimmt, ausbrütflic^. ~o, adj.
('.w^) fiar, beftimmt, beutlicb.

Explodir, p. 71. [es=plu=btrj ejpIo=
biercn, ^erpíaèen, jerjpttngen;
auâbreiíen.

Expiorfação, /. [ea^pfu^raolaong]
p/. ~ões, grforfcbung, Unterfus
d)ung, auéforitftung, 9?ocbfor=
f(i^un^, Síat^fpurung /.; poço de
~, ©(baít m. ; yiagem de •«-,

®ntbe(fungâ=, gorfíungáreife /.
« adór, m. (Srfotft^et, j., ber auf
bie (£rforf(íung ííò. (Sntbecfung
unbefannter£anberauêge^t;auè--
fpõíjer, Äunbfebaftet m. ~kx,
V. a. genau, forgfaltig unteríucf)en

;

ausbeuten; - os segredos, os
intentos de alg., jã. @ef)eimniffe,
abrichten JU burc^fóouen fucíen

;

~ alg., i. auânuijen, ausbeuten.

•^atório, m. (cir.) Rat^etet w.,
Urinrõbrt^cn »., fiarnfonbe /.

Expjosuão ,
/. [eá=pIu=fóong] pl.

*ões, S^rplaçen, äfrfpringen n.

;

Sulbrue^; ftnallm. ; (Sfplofion/.
~lTel, adj. pl. -wíreis, ejplobier»
bar, ejploftonêfabig. «íto, adj.
efplobierenb, finatl . . , Schlag . .

.

Expoente, m. [eè=] (jur.) 3mpIo=
rant, 9lnfuc^enbe m.

Expolição, /. re#=pu=Ii=ffóong]
pí.-ões , (rh.) Slnroenbung ber-

fd)iebener àuêbrucfe ju einet u.

berielben Sac^e /.
Exp<>neD||ciál, adj. fc§=l pl. ~aes,
(math.) einen oerõnberlit^en 6j>
ponenten babenb; calculo ~, (Sj=

ponentialrec^nung /. ~te , m.
(math.) ©jponcnt, 58er^âltniâ =

anjeiger m.
Expor, r. a. feä=] auêfe^en, au8»

ftetien, auffegen, bor Äugen ftetlcn,

fegen, legen; borlegen, ju er=

fennen geben; auaeinanberfegen,
auslegen, erflären, batt^un, auä =

fübrlic^ erjä^len; blofeftellen, bet

eSefa^r auäfecen. ~-se, p. r. f.

einer ®efabt auêfegen, f. bIoé=
ftetien; «•-se ao exame,

f. bem
®famen untcrroerfen (ßex.V. pôr).

Export{iação, /. [c§=pur=taí=fáongl
pi. ~ões, ausfubr/. ;

géneros de
~, 9lusfut)rarttfel m. pi. -adór,
m. ausführet m. ~ár, p. a. r5=

pottieren, auèfubren. »aTcl, adj.

pl. ~áTeis, roaâ ausgeführt {eE=

portiert) roerben fann; géneros
~ aTeig, 91usfu^rroaren /. pl.

Exposição, ;. [eS=pu=rtf'íóong] pl.

~ões, SluSftelIung, áuêfeçung;
Sage cineS Drteâ /.; fig. Sluê'

legung, (Srflärung, gntroitfelung,

©tõrtening /. ; ~ de pinturas,

©emälbeausftellung/.; -^ univer-
sal, SSeltaueftcÜung /. ~itiT0,

adj. ertlärenb; auSitcHenb; bloß-

fteöenb. ~itór, m. auSlegcr, 6r=
närer, Kommentator (bef. bet
lieiligcn ®d)rift) ; auâfteHer (j.,

ber Sunft= ob. 3nbuftrieerjeugniffe

auf eine auefteUung bringt) m.
~to, p. p. u. adj. ausgefegt;
~, m. ginbling m., auSgejeBte
^nb n. (= engeitado.)

Expremér etc., V. espremer.
Expressilamente, adr>. [eS=] auS-

brücflicf), mit beutlitben iSJortcn;

eigens, Borfäglid), mit gleiß. ~ão,
/. [eS=pte=ífáongÍ pi. -ões, auS=
brütfen, auSpteffen n.\ auSbrucf
771. ~ár, p. a. auSbrücfen, beut-
lit6 fagen; auSbrucf in ein ®e=
mõlbe jc. íegen. -Ira, /. auS-
brutfsroeife /., ÄuSbrucf, *Sortrag
771. «Ito, adj. naíbruílic^, beut=
lit^, beftimmt; eigen, cjoreè.
-0, adj. ejpreß, ouSbrüalici ;

trem~, ejtrajugTji.; «',»71. Sigen»
bote, Sc^nellbote, ©rpreffe m.

ExpriDi||ír, r. a. [eâ=] ouSbrficfen,

auSpreffen; auSbrütfen, beutli^
fagen, borbringen. «irei, adj.
pl. «ireis, ausbrüdbar.

Exprobár, V". exprobrar.
Exprobr{;ação , /. [eS=pru=Braf-'

fáong] pi._ «ões, Sorrourf, label
771. «adór, adj. u. tjí. j., bet
SBorroürfe mac^t. «ante, adj.

botroerfenb, labelnb. «ár, p. a.

borroerfen, bor^alten, jnS eSeficbt

fogen, tobeln. «atório, adj.



Ex-professo

einen SBormurf, einen Sobel ent=

^oltenb.
Ex-professo, adv. [e§=l dat.) au§=

füfirlicf), eigene, gefliffentlicf).

Exproprillação , /. [e§=prn=})vi=af-'

íáongl í^í. ~ões, SSectreibung auá

bem SSefièe; 3tt)ang?enteignung,

©jtiropriotion /. ~ár, ». a. auâ
bem ©igentnm öertreiben ;

jmongè»
weife üerfaufen.

Expugn||açao,/. [e§=l)U=gna=fíaong]

pi. ~ões, (Stftürmung, Einnafime
burcö ©türm/, -adór, m. j.,

bet eine geftung, eine ©tabt mit

©türm einnimmt. ~ár, v. a. er=

[türmen, mit ©türm einncf)men;

ertämpfen ; erobern, ^avel, adj.

pl. ~áTeis, erftürmbar, burc^ ®r=

ftürmung einnebmbar.
Expuls||ão, /. [eâ=?)ul=ffóong] pl.

~ões, SBertreibung /. ~ár, ». a.

öertreiben, auêtreiben, auãftoêen;
QUèíeeren, abfiifjren, ». f.

geben.

~iT0, adj. auêftoBenb, auêfu^=
renb, abfii^renb. ~o, p. p. u.

adj. öertrieben, »erjagt, -ór, m.

SBertreiber m. ~oria, /. 2Iuê=

raeifungãbefe^I m. ; dar ~ a um
frade etc., einen ^loftergeiftlid^en

anãftofeen. ~ório, adj. öertrei=

benb; ordem ~a, Sluêweifungã»
befe^t m. [benb, abfü^renb.

Expultríz, adj.f. (med.) auâtrei=

Expuncção, /. [e8ípun=fíáong] pl.

~ões, 3íei^e o. ißuniten ftatt eineê

SBorteê /.

Expungír, v. a. [eg=] (desus.) eine

©djrift ausmachen , auètragen,
um bagegen eine anbre an i^re

©tette ju fegen.

ExpnrfIlação, /. [eâ=pur=go=Pong]
pl. ~oes, aibfü^rung ; SReinigung

;

Síed^tfertigung /. ~adór, m. j.,

ber oífu^rt , reinigt ob. rechtfer-

tigt. ~ár, V. a. (med.) abführen;
reinigen , fäubern ;^ berichtigen
(pret. ~guei). ~atório, adjr in-

dex ~
,
(index librorum prohi-

bitorum) ^nbej ber in ÍRom öer=
botenen Süci)er m.

£xqnisit||aniente, adv. [e§=Ii=] auf
eine auägefuci)te3Bctfe, üortrefflici).

~ice, /. Öigentümlic^teit, ©onber=
barfeit, äBunberlicbteit; ®ejiert=
f)eit /. ; affeltierte SBefen n. ~o,
adj. ('^-^^) föfttidö, auêerlefen, Bor=

trefflich; fonberbar, munberíid^;
(med.) fc^arf , beftig ; andar ~ com
alg., auf j. böfe, erbittert fein.

Exsangue, V. exangue. [genb.
Exserto , adj. (bot.) berborfprin»
Exsjccljação,/. [ef=ffi=íaf=fáong] pl.

~ões, üBertroänung /. ; (med.)
55arrfuci)t /. ;

(chim.) atugtroi^
nung /. •vár, v. a. bertroctnen,
troctnen. ~atlT0, adj. auâtroct»
nenb.

Exsnccação, /. [ef=ffu^ío=Pong]
pl. -voes, (med.) mit S8lut unter=
laufene gtect m.

Exsndação,/. [et>ffu=ba=ffáong] pi.
•»Ões, (med., phys.) Slugfc^rotgen

;

®Sfubat n.

Extánte, Y. existente.
Extár, V. existir.

Extsslle, [eã=ftá=fe] V. -is. -lado,
adj. oerjücft, ent^ucít. ~lár, v. a.

entjücfen, (Sntaiiífiing oerurfad)en.
~-se, ». r. eutjücft fein, ent^ucít
Werben; b. SSewunberung Ijinge

riffen werben, -is, ni. u. /. (Snt^
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äüdung ; S?erjücfung /. ; fig. \t\}-

íiafte Sewunberung /.

Extático, adj. [eá=] entjüdenb;
entjücft.

Extemporanlleamente, adv. [eg«]

plöglic^, unuerfebené, untiermutet,
auá bem ©tegreife. -eidade, /.

5|5Iö6lid£)feit,Ur|)IööIi(iteit/. ~eo,
adj. ('^^y) waâ plößlic^ gefd&iebt,

untier^offt; aug bem ©tegreife;
poeta ~, ©tegreifbic^ter m.

Extendér, v. a. (el»] auêbeíinen
(V. estender).

Extensllamente, adv. [eâ=] weit=
läufig, ouêfubrlici^ ; ber ganjen
£dnge nací). -ao,/. [eg--ten=ffáong]

pl. ~ões, atuâbe^nung/. ; ßg. ®r=
Weiterung /., erweiterte SBegriff

m.; ®auer /. ~ibilidade, /.

Se^nbarfeit /. ~i¥aineiite, adj.

auágebebnt, geräumig, weitläufig.
-iTel, adj. pl. ~Í¥eis, be^nbar.
~iTO, adj. auêbeíjnbor. ~o, adj.

auêgebe^nt, weitläufig, geräumig
;

por ~ , weitläufig , umftanbliá).
~Ór, m. u. adj. (an.) (musculo «-)

©trectmug!el m.
Extenn[|ação, /. [=ffáong] pl. ~ões,

(ínttraftung /. ; ßg. groge S8er=

ringerung /. , SJÍangel m. ; ~ de
cabedaes, TOangel an ^inreicfien^

ben fi'abitalien m. ~ado, adj.

entfräftet, gefcí)Wãd)t, abgemagert ;

ßg. entblößt ö. . . , tierringert, tier=

minbert; ~ de cabedaes, ti. Sa»
pitalien entblögt. -adór, adj.

fc^wäci^enb , entträftenb , angrei=
fenb; ~, m. j., ber entlräftet,

JAWäc^t. ~ár, V. a. entträften,

fdgwäc&en, abüe^ren, ausmergeln;
öerringern. ~atiTo, adj. entträf»
tenb, fc^wäd^enb.

Exterior, adj. [eê=] äugerli^;
obras ~es, SlugenWerfe n. pl.;

~, m. áíuêere n. -mente, adv.
äuöertii). -idade, /. eiueerlidöe

n., Dberfläcfie/., áíugere «., äueers
li^feit, Sluéenfeite /., äueere 3ln=

fdöein, äu6ere ©lanji m., ©cbou=
gepränge n. -isár-se, v. r.

f.

Txaá) bemäu&ern beurteilen loffen.

Extermiujlacao, /. [eâ=ter=mi=na=

ffóong] pl. -ões , Sluêrottung,
ÍBertilgung /. -adór, m. 2lug=
rotter, íBertilger m. -ár, v. a.

tierbannen, ani ben ®renjen beâ
ajeic^â K. tiertreiben; ßg. auê=
rotten, tiertilgen, -lo, m. C^-^)
SBerbannung , Vertreibung auá
ben ©renjen beê Sanbeá jc; S8er=

tilgung, Slugrottung /. ;
guerra

de ~, jilgungâfrieg m.
Extern||aniente , adv. [e8=] äu6er=

lid). -ato, m. ©jternat n., ©ci^ule

o^ne ißenfionat /. -o, adj. auéer=
lici^, auéwenbig; fremb, auáwar=
tig, auáwartig wofjnenb.

Exterrecér, v. a. [cá=] erfcfjrecfen, in
©c^recíen fegen, —se, ». r.

f. er=

fc^recíen, einen ©careci befommen
(pre.'i. ~ço).

Extinllcção, /. [eã'tinf=táong] pl.

-ões, aiuálófdoung , ßöfci)ung /.

;

ßg. S8crlöfd)ung ; ©rlöjdjung ; Jil^

flung /. -cto, adj. erlofd)en,

aufgeboben, unterbrüdt, getilgt;

bertiigt, auegerottet, -jfuldo, V.
-cto. -s"i«"> »• «• löfcijen, auá=
löfd)en; bämpfen, fd^wä^er ma=
d)en; bertiigen, auèlofçben, auf=
beben; - uma divida, eine©c^ulb

Extranatural

tilgen; - o azogue, baS Oued=
filber töten. —se, v. r. tierlöfc^en,

erlöfc^en, auglöfd)cn, ausgeben,
auêfterbeu; - lembranças, ®r=
innerungen öerwifd)en. -gairel,
adj. pl. -irels, tierwifd&bar, au§=
lösbar; »ertilgbar.

Extirpllação , /. [cê=tir=pa=ffáong]
i><.-óes, Säustrottung (aud) ßg.)

f. -adór, m. Slugrotter (auatßg.)
m.; (agr.) Snftr. jum 3lu§rotten
ber Erbwurjeln n. -ár, r. a.

auerotten (auc^ ßg.).
Extorcér V. torcer.
Extorquir, o. a. [eã=tor=fír] er=

preffen, abbrittgen, obnötigen, er=

SWingen.
Extorsjlão, /. [=ffáong] />«. -ões,

(Srpreffung, Slbbringung /. -io-
nário, adj. erpreffenb , abjwin»
genb k. ; gewaltfom; meios -s,
âwanggmittel n. pi. -íto , "V.

-ionario. -O, m. V. -ão.
Extort||o, p.^j. u. ati/. erpre6t, ab=
gezwungen, -ór, ?/!. ©rprefferm.

Extracllção, /. [eá=tra=fíáong] pl.

-ões, Sluéjie^ung /., Slugjie^en,
^erauêjieíien n.

; âiebung (SÍot=

terie) /. ; Slnfertigen ti. Sluájugen
(auâ SSücbern jc.) «. ; ßg. Aer=
fünft, Slbfunft /. ;

(com.) sabtag,
abgang, SBerfauf m. ; ter ~, guten
8lbfo5 finben, f. Ieicí)t tiertoufen;
este género tem muita - , bie=

fer airtitet finbet guten Slbfag;
- da mina, áuâbeutung berSíline

/. ; - da raiz quadrada ou cu-
bica, 3luêjiel)ung ber Ouabrat=
ob. SíubitWurjel /. ; ~ de merca-
doria de paizes extrangeiros,

SSesiefiung ber SSßaren ouã frem»
ben Säubern/.; de baixa -, ti.

nieberer ^»erfunft, auá geringem
©taube, -tár, v. a. auê^ieÇen,
einen Sluêjug macben. -tiflcár,

V. a. (pharm.) ejtrattäljnlid) ein=

tocben. -tiforme, adj. ejtrattí

artig, =ä^nlid). -tivo, adj. (chim.)
auêjiebenb. -to, m. 9luâAug m.;
(pharm.) Sjtratt n. -ionias.
J/t. pl. (pharm.) _ ejtraftartige

arjneien /. pi. -tór, m. j., ber
auääiebt, Sluájuge macbt.

Extradicção , /. leg=tra=bif=fáong]
í)í. -ões, Sluglieferung (o. 5lücbt=
tingen) /. [bigen ausliefern.

Extraditar, v. a. [eê=] einen @cíul=
Extradósseo, n. (arch.) Qiewölb-v

SSogenriiden m.
Extrafoliáceo, 1 adj. (bot.) uic^t
Extrafóiio, / ou ben blättern

ob. SBlattftielen figenb.
Extrah||ír, v. a. [eá=tro=ír] (de)

auáaiebcn, beraugjiebcn; (pharm.)
auäjie^en , einen éjtraft (ouö
^flanjen jc.) machen; - metaes,
Wetalle auã ber ®rube förbern;
- a raiz cubica, bie iínbifWurAel
augjieben. -ítcI, arfj. í*í. -ireis,

waè auê=, Ijcrouggejogen werben
fann.

ExtraJUudiciál, adj. [cá=] auBer=
gericbtlid). -judicialmente, adj.

au6er(u'rid)tlid) ; oI)ne bie gerid)t=

lid)en yormcn su bead)ten. -mun-
dano, adj. auüerweltlid). -mu-
rai, adj. pl. -aes, oiiSerbalb ber
9J?aucrn belegen, -muros, adv.

ouôerbalb ber Stabt, an^erljalb
il)rer ÍKingmauer. -natural, adj.

pl. -aes, íibernatiirlicb.



Extráneo 365 Fábulosamente

Kxtráneo, V. estranho.
Kxtrangéiro etc., V. estrangeiro.
Extranhár, Y. estranhar.
Extranuiuer||àl , adj. pi. ~aes,
~ãrio, adj. überjö^lig.

Extraordinário, adj. ~arlamente,
ade. au6erorbentIicf), ungeroö^n»

li^; Seigeorbiiet; juiz ~, 6eige=

orbnete íKic^ter m.
Extraraglláncia, /. Ungeteimtfiett,

Síotrtjeit, 2íiiéící)n)eifung /. ~8n-
clár, p. n. ungereimte ®inge
t^un ob. reben, faiein, J^roãrmen.
~ante , adj. ungereimt , albern,

närrifi, auêfc^roeifenb ; uberjãl)=

lig, beigeorbnet, fupernumerar;
leis ~s, ©efege, bie májt im QSe=

fcèbud&e regiftriert, joubern neben=
her erlafíen finb n.pi.; tropas ~,

SReferöetruWen /. jsí.; desembar-
gador ~, ©up"ernumerar=2ribu=
nalrat m. ; ~ , m. Sc^roãrmer,
gojeler; ©onberling m. ~aiite-

mente , adv. närrif(^ , feltíam,

rounberlic^. ~aiite8,/. pi. (catli,)

pãpftlicfjen SSerorbnungen /. pi.

ExtraTas{|ação , /. [=ffáong] pi.

~ões, überfiteßen n.; (med. u.

bot.) 9tuãtretung beä ©ebliiteâ ob.

beã *Çfíona6níafteé /. ~ár, ». a.

ausgießen, oerfájutten ; •>-, v. n.

u. ~-se, V. r. austreten, Ü6er=
fliegen, ?. etgiegen.

ExtraTi||adamente, adv. auf 9írr=

loegen, auf jaliier gäljrte. ~a-
dor, adj. öom redeten iäCäege ab^
fü^renb, irre leitenb. ~ár, ». a.

bom SBege abbringen, irre führen;
unterfi^lagen ; ben gott zc. um=
geljen, fc^muggeln; jura 2)elirium
bringen. ~-se, v. r. oom redeten
Söege abfd^roeifen , irre ge^en,
»erloren geiien, abfjanben fommen.
~o, m. Slbi'djiüeifung, Entfernung
bom rechten SBege; Unter)ci)logung,

Veruntreuung ; Scfimuggefei /.

;

fig. 3[rrtum m., Sßerberbnia /.
Extrem|{adainente, adv. reã=] OoE=
iommen, äußerft gut; äugerft, fe^r
Biel, überaus. ~adela, /. 3luê=
fífteibung, Stbgrenjung, Trennung
/. ~ado , p. p. u. adj. bortreffs

lic^, bolltommen, oottenbet, ouê=
geäeicijnet. ~ainente, adv. äueerft,
fel)r biel, überoua. ~ança, /.
(aut.) Sd^eibung, Trennung /.
~ár, V. a. abgrenjen, auäfd^eiben,
trennen, fonbern ; äujammenfafien,
bereinigen ; remédio para ~

,

TOittel auf Sob. u. Seben, baã
töten ob. retten lann n.

; fam.
ißferbetur /. -v-se, r. r.

f. auf
baê áiuéerfte anftrengen , feine
ganje Sorgfalt aufbieten; f. auê=
jeicÇnen, i. fetbft tibertreffen; f.

unterfd)eiben. -^a-uucção , /.

tffáong] pi. ~ões , (cath.) le^te
luno/. -ve, -enho, V. estrem .

.

.vidade, /. öußerfte $unft m.,
éíuèerfte, áugerfte ®nbe n. ; änSerfte
ajerlegen^eit , áugerfte Síot /.
~s , pi. (an.) Ênbglieber n. pi.,

^mte /. pi., Slrme m.pl., ^anò=
u. guBfpièen /. pi. -^o, adj.
äugerfte ; legte ; übertrieben, auâ=
ídE)tbeifenb ; auãneíjmenb, au6er=
Brbentlicft; l)öcf)fte, bolllommenfte

;

'«' perigo , Ijocfefíe ©efa^r /. ; ~,
m. ôuêerfte ÍJJuntt m., ííuêerfte,

äußertte ®nbe; ßnbe n., legte
Jtugenblid vi. ; äugerfte S8erlegen=

^eit, dugerfte 9íot; Übertreibung
/., Übermoe n., Iiöc^fte fflrob m.

;

com ~, por ~, em ~, äufeerft,

überaus ; aufierorbentltd^ ; chegar
ao •v, bie l^iTiífte ©tufe erreichen,

~s, joi. jroef einanber gecabe ent=

gegengefegte Singe n. pi.- •vs do
rosário, í^aternofterfiigeld^en ini

atofenlranje n. pi. ; os «-s tocam-
se, bie ©jtreme berühren f. ~08a«
mente, adv. mit ^teftigteit, leiben=

fc^aftUdE), über bie 50ía6en. ~oso,
adj. übermäßig, unmäßig, au6er=
orbentlich, übertrieben.

Extremunhár, V. estremunhar.
Extrínseco, adj. ~amente, adv.

duèerlic^, auâroenbig.
Extrophia , /. [el=tru=fi=a] (med.)
Umflülpung etneê häutigen Dr=
ganeã /.

Extrasão, /. [eê=tru=fáong] pi.

~ões , í)inauãfc^ieben , ^inauè=
bröngen n.

Extrorse, adj. [eèA (bot.) nad^
außen gerichtet (b. ©taubfdben).

Extumescyéncia,/. [eè=] Slnfd^tt)el=

len n. ~ér, v. n. onfangen ju
fd^melíen.

Exnber||áncia,/.[e4u-] Ü6frfluê "»•,

übermag n., große Sííen^e/. ~ante,
adj. met)r atâ überflüjfig, unnötig,
jeíjr reic^li^ , überidoioenglid) ,

üppig, 'vantemente, adv. mit
(unnötigem) überftug. ~ár, c. n.

in grogem überfluffe ba fein.

Êxul, adj. [e=}ul] pi. ~es, ber=

bannt. [laffen, auêwanbern.
Exulár, V. n. fein Sjaterlanb ber=
Exalcer||ação , /. [ e=íul=ífe=ra=

ffáong] pi.~ões, in ©efc^roür über=
ge^enbe entjünbung /. ~ár, ». a.

©efd^njüre berurfadgen, fc^mören
machen. ~-se, v. r. f^mären, in
©eiaroür übergeben. -«-atiTO, odj.

(Sefcnitjür erjeugenb, §erfreffenb.
Exalt||ação, /. [e=fut=ta=f{óong] pi.

~ões, gro^lotfen, 3íaucí)aen n.

~ante, adj. froftlocíenb, jaucíjaenb.

~ár, V. n. froblocfen, jaucgâen,

bor iJreube ppfen.
Exutório, m. [e=fu=tó=riu] (med.)

gontanell n. , Slbleitung für
fc^leíte Stoffe /.

ExuTiabilidade, /. re=fu=] gõ]^ig=
íeit, bie |)aut abjutegen /.

Ex-Toto , m. [eí^=] S5Jet6=, SJotib»
bilb n. [raguab /.

Eyra, m. (zool.) 31. Äage xn ÍÍJa=

Ezequiel, [e=fe=ti«el) (n. b.) ©aeci&iel.

Ezmo_, V. esmo.
Ezteri, m. (min.) 21. aSIutjafpiä in

Steufpanien m.

F.

P, m. % n.; fam. com todos os
ff e rr, mit ber größten ®enautg=
!eit; cidade dos quatro ff, Stabt
©uorba in ißortugot, Ibelc^e mit
ben Säeituörtern farta, feia, forte,
fria t^ara!terifiert Wirb ; livro F,
feí^fte SBuc^ n. ;

(mus.) abbr. für
iorte, ff = fortíssimo.

Fá, TO. (mus.) g n.

Fabagella,/. (bot.) SSo^nentaper/.,
^ubaêboum m. ( zygophyllum
fabago.)

Fabaráz, Y. paparraz.

Fabella, /. (dim. b. fabula) {teine

Sobel /., SÒlard^en n.

Fabiljio, /, [»áong] »ano , (n. p.)
Sabion.

Fabordão, m. [«báong] pi. -õeg,
(raua.) einförmige SJiufit /.; 9!Jli§=

laut TO. (j desentoaçào) ; fig. fam.
cantar por * , immer bie alte

Scier anftimmen; Unflnit reben.
Fàbrlclla,/. ^abrif; SBerfertigung

;

Slrbeit /.; SCSert; prächtige ®e--

bõube n. ; SSau m., Organifation,
SSauart, Äörpevbilbung/. ; a;rie6=

ttjerf n. ; SSilbung, (Sinrid^tung/.;
Einfall TO., (Srille: Sc^mingung,
SSeioegung eine? $enbclâ íc. /.;
^eerwefen (9)lann)d)aft u. ®erãt)
». ; (pint.) (Sebäube, jRuinen ouf
©emälben; ~ da igreja, ífircíen=

íaffe /. ; relógio de •«- coberta,
Safcf)enu^r mit einem Seáel über
ber Unruhe /. ~s, ^/. (desus.)

(Entwürfe m. pi., ißrojefte n. pi.,

ainfdötäge, Äniffe jíí.jjí., 8iänfej)i.
(s machiuaçõesj^ traços.) ~açao,
/. [=ffáong] pi. ~oes, SJerfertigung,
^erftetlung /. ~adór, m. ©r»
bouer m.; fig. Sd^öpfer, ®rünber,
Srftnber, érfinner to. ;

•* de men-
tiras, Sügenfd^mieb to. ;

->- de en-
redos, ãídntefdgmieb, ^intrigant to.

~ante, m. gabrifant w. ~ár,
V. a. berfertigen, fabrijieren, l^er^

ftetten; bauen, bebauen, actern;
erbauen, aufbauen; errtdjten; fig.

fd^affen, beroirten, bemertfteUigen,
machen; grünben; crbid^ten, er=

finnen, fc^ntieben (Diönfe Jc); ->-

aguardente, SBranntiuein brennen;
~ moeda, (Selb prägen ;

~ a sua
ruina, feinen Untergang bereiten ;

~ seus ganhos, fe^r auf feinen
SBorteil bebad^t fein; ~ enganos,
auf Sift finnen, Sänfe fcfimieben
(pret. ~quei). ~áriO, Y. fabri-
queiro. ~io, (n. p.) fjabridua.
•vo, m. SBerfertigung /. ; SBerl ».,

8trbeit /. ; SefteUen (eineg Siltferâ

IC.) n., «ßflügung , Umgrabung /.

(= cultura, amanho.)
Fabril, adj. pi. ~is, bom Slríeiter,

bom ^anbwerter, ^anbtberfãma»
ßig, mec^anift^; fünftlic^; artes
fabris, med^anifd^e Stünfte /. pi.

Fabriquéiro, m. [=Iei=ru] Äirc^en=
reíínungêfuÇrer to.

Fabro, to. (poet.) Äünftler, $anb«
tberfer m.

Fábul||a, /. gabei, (Srbidötung,

gabelle^re /. ; SDÍãrc^en «.; fig.
©egenftanb beS Spotteâ m. ; ser,

estar feito ~ de todos, ser -«• da
gente, im SOÍunbe ber iieute leben,

berlac^t, berfpottet toerben ; fazer-
se -», b. f. reben ma^en, hen
Seuten ju reben geben. ~ação,
/. [=ffáong] pi. ~ões, gabei, ®r=
bidçtung/., ãíoman m. ; 5öic^tung,

Kunft, xjaMn, 9íomane ju {dbret=

ben /. ~adór, m. gabelbtdqter,
^ärc^eneräöfjler to. ~ár, v. a.

fabeln, btcfiten; SOÍârd^en erjä5=
len; fabeln bid^ten ob. fc^reiben.

~ista, TO. gabelbií^ter to.; fig.

Eügenfd^mieb to. (= embusteiro.)
~izár, V. a. fabeln, bid^ten, ^in=

jufabeln, ^tuäubic^ten, alê ^abeí
erjä^len. ~oso, adj. fabcfl^aft,

erbic^tet, anã gabel^afte gren^enb,

mijt^ifá), fabelreic^. •vosamente,
adv. fabeltjoft.



Faca 366 Facultativo

Fac||a, /. I. sierlic^e, fcf)Ianfe ?|Sferb

n. ; Klepper m., Heine ißferb «.

II. SÒlefjer n. ; ~ de mato, 2Beibe=

meffEr "•; (alveit.) ~ de fogo,

ãrenneiieu n. ; ~ de fouce, St.

fi(i)elföriiii(ie TOeffec (ber TOauren)
n.; ~ de papel, í}aapiermcííer n.

;

& ~, ol)enl)iii, übetfctjIägUcf) ; aufâ

®eratelDOl)l (= a esmo, á toa);

ser de ~ e calhao, iii alie Sättel

flereá)t \e\n , f. überall burcí)èu=

Çclfen roifieii; ter a ~ e o queijo

na mão , aEe 9Kací)t Ijaben, í)err

ber ©ituatioii fein; p6r a ~ aos
peitos a alg., jm. baâ SOíeííet an
bie Sefile fegen, j. atuingen; á
faca-sola, muttericclenallein, l)ilf

=

loã; audar ou ir á faca-sola, üu

gfui, anf ©tf)ufterê 3iappen gelien;

ser feliz como o ~ de Carca-
vellos, ^anã im @Iü(fe fein, ein

(Sliicíètinb fein. ~ada,/. 9í)íef=

ferfticf) w. ; cozer ás ~s , mit
SRefferflidöen burdöboljren ; ßg-
ètid)jnâ i)erä, tjeftige ©cöniey m.
.«allião, 711. [=jáong] pl.-^ões,
(augm. B. -^a) große ^Keffer n.

Facaué» 1/. (ant. ) ^Jelter »«.,

Facanea, / fleiue Sanienpferb n.

(= hacauea.) [9JJeffer n.

Facão, VI. [sfQong] pl. ~ões, grofee

Façalro, udj. mit einer SJleffe be=

jeidjnet ($ferb).
Façauli||a,/. [»ja] ^elbentfiat, h)id&=

ttge, große Jöat; öerrudöte S^at,
©di)änbliä)teit; mnnberbare, merí=
iDürbige ©adje /. , SBunber n.

;

HS ~a de Hercules, bie SEliaten

ob. Slrbeiten beã ^terfuleâ; conta-
se por ~, man erjä^lt (eê) alê
SJßnnber. ~adameute, adB.au6er=
orbentlid) , wnnberbar , topfer.
~ciro, VI. ißra^ter, Q5roMPreier,
Sluffdinciber m. (= patarata, ba-
zofio.) ~oso, adj. ~osameiite,
adv. auègesei^net, berüttmt, i)el=

benmütig , Ijeroif^ ; erftaunlid^
(=pasmoso); ungeheuer, iiber=

mäßig; unerhört; homem ~ de
corpo, «Kann ö. unget)eurem
fiörperumfange m.; ~ em malda-
des, berruc^t, gotttoã. ~udo,
V. -OSO.

Facllção, /. [=ffáong] jP2.~ões, au§=
flcíeic^nete SBaffentfiat ; fartei,
»íotte, «Oíeute /.; Síomplott n.,

9Jíeuterei /. vcionár, v. a. in
Parteien, in {Rotten teilen; auf=
rü^rerifc^ ma^en , oufroiegeln
(= alvorotar). .vcionário, rn.

'.Parteigänger, TOenterer m. ~cio-
80, adj. anfrüIjrerifcE), menterifd^

;

äu einer ^Partei gefjörig.

Face, /. Slngeiidt)t, Sliitliö, ®efitt)t

«. ; Söange /.(= rosto); í8orber=
feite /., aSoVbcrteit n. , Caffabe;
Dbcrfläifie, Seite, glätte/.; Sln-

fd)cin m., 8luèfet)en, Slnfeljen n.

^s,pi. ®cfici)tn., SBangen /. pi.
;

ua - de, im Slngefidjte, tn @cgen=
luart; d ~ do mundo, im Sln^

gciid)tc ber SäJelt, t)or oller SSäelt;
«. á - ob. de ~. a ~, b. Slngefid&t
xn 8lngcfid)t; á ~ da letra, ber=
ffönblift, bcutlit^; andar á -.,

Qufrid)tig Ijanbeln ob. fpreci)en,

feine SSerftcUnng oebroudjen; fa-
zer » ás suas despesas

, feine
Síuêgaben bcftreiten; fazer ~ ao
inimigo, bem geinbe 2ro6 bieten,
troßen; mudar de ~, ein onberes

Sluêfe^en gewinnen; dar de ~.

com alg., mit im. pfommentreffen
ob. ftO&en; fazer subir o rubor
ás .^8 de alg., jm. bie ©d)amröte
inê ®efid)t treiben, j. bemütigen;
jirov. o mal e o bem a ~ nos
vem, eê ift nidjtè fo fein geípon=

nen, c8 fommt bodj onl £id)t ber

Facear, V. facejar. [©onnen.
Facécilia, /. ÍJJoffe /. , ©dilbonf,

©paè m. , fiurjroeil /. (= chiste.)

~ioso, adj. turjroeilig, brollig,

fpoSljoft, luftifl (= gracioso, chis-

toso).

F'aceira, /. fam. ^ängeboclen (bcf.

beê Dcfifen) m. ~s, ;;*. fiopf=

viemen (beá ijäferbee) w. ; ~, ?/(•

SjJratiler, eitle, eingebitbete TOenfdj
7ÍÍ. (= patarata) ; ~

, /. Äotette,

pu0füd)tige %xa\\ f.

Faceiro, adj. gesiert, íerouSgepugt,
mie ein ®ecf gepugt; gutmütig,
bnmm, einfältig (= bonacheirão).
^amente , adv. auf gutmütig
bumme SBeife.

Facejár, v. a. obfanten, obfciftleifen,

bie (Sden ob. ©eiten beorbciten,

bieredig motf)eu, bre(í)feln.

Facér, V. fazer.
Facesinha, /. dim. b. face.

F'acetlla,/. SRoute on gefd)liffenen

®iamanten /. -ár, r. a. rauten=
meife ob. bielecfig fdjneibcn ob.

fc^leifen.

Facet||eár, r. n. ílSoffen, SEBige xtU
6en, ©po6 mad&en, fdierjcn. ~o,
adj. ~ameute, adv. fpaêljoft,

fdjeríenb , launig, tbièig; turj=

meilig, brollig, luftig.

Faceziuha, /. [=ja] @eíá)icí)td)en n.

(V. facécia.)

Facha,/. [=fá)a] I. Sacfcl/. II. Stjt

/. ; ajeiln. ; ~ d' armas, ©treitojt
f. III. fig. Ijurl. ©cficfjt n., ®e=
ftalt /., aluãfeijen n.

Fachada , /. [.-fd)á=ba] I. SBorber--

feite eines ©eboubel /. ; Sitel
eineâ íouáíeê, Slnfang beãfelben
7rt.; ßy. breite, pouèbâtfige @e=
fidlt; ftottlidje Sluêjefjen n.; fa-

zer ~, einem anbern ®ebäubc
gegenüberfte^en (b. ©cbõuben)

;

homem de grande ~ , 9Jíenfd&,

ber bielen ißrnnf macf)t ?/«. ; ter

~, ein fdioneê ííu6erc ^oben, ftott-

lid^ ouéfetjen. II. ©treid) mit ber
©treitoEt J«.

Fachéiro, m. [M4ei=ruj gfotfeltrõger
m.; j., ber ein äeicßfi wit einer
gatfel JC. gibt.

Fachinlla,/. [--idji=no] (fort.) ^a--

fd)ine/., »íeièl)0lj, SReiabünbel n.
;

ßg. iJSlünberung , SJerroüftung /.

;

fazer ~ (em), ctro. üerftören, Ber=

hJÜftcn, bnrd)bringen ; ~, m. ©ol;
bot , ber mit ber Díeiniguuji ber
ÍÍ aferne beouftragt ift m. ^al, 7u.

pi.^&es, fur^e Weffer; brof. gelb
mit nicbrigem ©eftrnud) n. ~ár,
t. a. mit gafdiinen ouefüUen

;

gofdiinen berfcrtigen, bereit l)al=

ten; berroüftcn, bcrlieeren. ~éiro,
11t. j. , ber iJofd)ineu onfertigt,

8ured)flegt ?c.

F'acho , 711. \=\áiu] Çadfel ; Cßetf)=

Pfanne/.; iieud)tturm m.
; a3Jad)t=

fcuer, um ben i)afen, bie Äüften
(SU eri)ellcn n.

Facial, adj. pl. *aes, ©cfidjtê . .
.

;

nervo ~
, @eficí)tí'ncrb rn. ; con-

tornoa faciaes , Umriffe m. pl.,

ißrofil n. ; angulo «-, ®eficítl=

toinfel rn.

Fácil, adj. pl. ~els, leidjt; müfte»
lo»; gefällig; fügfom, raiUföbrig,

nad)fiá)tig ; leid)tfertig (b.grouen) ;

offen (bom Seibe) ; estylo ~, un=
gesroungene ©d)reibart /. ; ~ de
entender, leicötoerftänblid); ~ de
se conhecer, leid)t f,u erfennen;
homem ~, umgänglid)e, gefeilige

Wenfd) ; ~ em crer, leid)tglöubig;

unborfidjtig ; isso é ~ de dizer,

boê ift leicfit (ob. balb) gefogt.
.^meute, adv. lei^t, mit £ei(t)tig=

feit, of)ne 9Jiüi)e.

Facil||idade, /. Scic^tigteit; Unge»
^roungenljeit f. : ©efäUige n., @e-
löufigteit, gfertigteit; Icidite Sluf-

faffungêgabe; oUjugrofeeKadifidjt,
9cad)giebigteit; Öeidjtfertigteit /.
-s,pi. ju große SSertroulidjfeit/.

~imameiite, adv. (sup. ö. facil-

mente) fe^r leitet, mit groScr
£eid)ttgieit. ^imo, adj. i'^.^^) sup.

0. facil. ~itadór,a(0'. erleid)ternb.

~itár, V. a. erleichtern, leid)ter

mad)en; (be)förbern. »•se, v. r.

Icici)ter merben; Icidjter jiigöng»
Itd) merben; f. @eid)ictlid)feit an=
eignen ;

—se com alg., f. mit jm.
bertrout machen.

F'acinor||a, m. 9iud)toie w*. -o,
V. ~oso. •voso, adj. berrucf)t,

gottlos, rucftloê, bcrbred)erifd).
Kácistól, rn. aSif^ofâfeffel »«.

Facote, 7u. (cir.) 3nftr. gum SBc»

(ragen ber ííno^en n.

Façóula, /. burl. ^auèbotfe /.,

pauêbaiíige ®efid)t n.

Fac-simile, rn. (lat.) genau nad^=

geobmte |tanbfd)rift /.

Fact||icio , «(// nad)gemad)t/ ge--

lünftclt. ^ivel, adj. pl. ~iTeis,

tl)uulid), möglid), erloubt. ~o, j«.

®efd)eljene, ÍKorgefallene «., %l)aU
fad)e, Söegcbcnbcit /. ; de ~, in

ber èbat, loirtli^; vias de ~,

2t)atfäd}Iid)teiten, ÇonbgreifUd)»
íeiten/. JOÍ. ;

passar a vias de ~,

íjonbgreiflid^ merben ; estar ao ~,

nntcrrid}tet fein; pôr alg. ao ~
de alg. c, j. b. ctro. gut untere
rid)ten, in ÄenntniS fegen; pôr-
se ao ~, Grfunbiguiigen ein=

íiel^en, f. mit etra. bertrout ob.

betnnnt modjen, f. 8luffd)Iu6 oer^

fdjaffen. ~ór, ;/(. (desus.) 3n^
ftrumentenmac^er ?". ;

(math.)
gattor in. ~oria, /. V. feitoria.

~ura , /. Slnfertigen , SOiocöen,

9)iad)roerf n.
;

(com.) ^ottur,

SSarenrecbnung /. ~uràr, e. a.

eine 8fed)nung oufftellen; in bie

Kedinung eintragen.

F'acudo, adj. huri. paulbötfig.
Fácula,/. (astr.) Sonnenfadfcl /.,

Ijelle glecf in ber Sonne m.
Faculdade, /. jtraft f., iöermögen

;

Jflicntn., ®abe, ^öljigteit; Sigcn^

fdioft, Sraft f. ; 9{ed)t n., njiadjt,

Söefugnie; Ö>eucigtbeit ; SßJiffen=

fdjoft, Stunft; gotultöt, ®elet)rten=

junft /. ~s, pl. Söefig in., Sßtx--

mögcn n., ©üter n. pl. ; ©cifteo'

gaben f. pl.

Facultpar, v. a. ermöglid^en, in

ben ©tonb fegen ctro. ju tfjun; tr=

leidjtcrn (V. facilitar). ~atÍTO,
adj. SU einer ííunft ob. SBiffen=

fd)oft gel)örig; befä&igt; freige»

ftellt, 8ie(^t u. ©eroalt gebenb.
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freiroiHig; ~, »i. Xoftor, Slrit m.
~oso, adj. xúái, oermõgenb, roo^U
fjobenö.

Kaciindllia , ~ idade, /. $ereb)am=
teit /. ~o, adj. berebjara, bereöt,

luoijlberebt.

F«d||a, /. gee, i^ouberin /. ;
prov.

c3 e lá más -^s ha, eS gibt nichts

íBoUtommenc» auf ßrben, ein 3eg=
lidjer ^at feine SdjiDã^en. ~s,pl.

Sc^icffal, íSerIjãiigniâ n. ~ado,
p. p. u. adj. nerhäiicinisooll, burrf;

baè Sdjiítíiií beftimmt; bem 6111=

fíuffe bec ^ee\i unterroorfen ; bem
~, glüdliq; mal ~, unglücflicf).

~ ár, F. o. \4. Scfticffal beftimmen ;

roeiáfogeii, prop^ejeien; beftim=
inen, befehlen, rooUen (éc^itffal);

befdjüReii, unter i^ren Scftuc neè=
inen (See); Deus te fade bem,
(Soft gebe 2)ir Segen , bef^üge
Sid). ~»rio, »i. iloè, Sc^ictfal,

ißertjängnia n. ; Slnftrengung ,

9J?iil)e /. ; mübeDoUe, forgencoüe
fleben n. ; mübfame SJefi^äftigung

/. ; lieberlicbe ©emerbe n. -ejár,
t>. n. f. in fein ©c^idfal ergeben ;

f. f)erumtreiben, u. unerlaubtem
©eminn leben.

Fadigll»,/. JBciiroerlit^teit: Sr-
mattnug, Semübung /. -adór,
V. ~oso. ~ár, V. fati'car. ~oso,
adj. ermübeub, befdjroerlitö.

Fadljinho , m. [=iu) 3?oIt»Iiebien
n., (traurige) port. ajoltimelobie

/. -^ista, »I. SSerfafjer ob. Spieler
eineè port. íBoItsliebeê m. (V.
•vinho, -o); Su^Ie,£iebfte; Síifía=

boner Summier m.; ~, /. |)ure/.
listagem,/, pi.^ns, Bá)at d.

gabiftaé /. ; urntjerfc^weifenbe

SSanberleben n. , aj^üßiggang vi.

(= vadiagem.) ~o, m. St^idfal,
2>ert)ãngnié , ®efd)i(f; £ieb, in

bcm iai ©efdjicf einer Slaffe 0.

93íenfcí)en befungen roirb; port.

SSoiniieb (mit @uitarrenbeglei=
tung) n. , Soltaromanje , 5ßoIt3=

melobie/. ; correr seu6 •«•s, feinem
Sííttffale unterliegen , ö. feinem
&e\d)\d erreicht toerben.

Faenga, V. fanga.
Fagár, V. afagar. [pílanje /.

Fagara, /. (bot.) japanift^e 9?feffer=

Fagopjro, m. (bot.) Sud^meiàen in.,

iteibeforn n.

Fagotl|e,m. gagottn., SBIafebaê"'-;
gagottift, SÖaBblöfer m. ^ista, m.
(mus.) gagottift, gagottblüfer m.

Fagueiro, adj. [=gèi=ru] ~amente,
adv. liebfofenb, järtlic^ , fc^mei-
djelnb, fünft, lieblich; uma ~a
esperança, eine trõftenbe,f(^meic^=
lerifc^e Hoffnung.

Fagullia, T/. [=ja] gunlem.; filei=

Fagulla, / nigfeit, unbebeutenbe
Sacf)e/. (= faisca, faulha); ~, jíí.

Sdjroäger, Jopfgucfer, j., ber f. in
aüea mifc^t; ííeine »erfc^migte
aWenfd) 7/Í.

Faia, /. SJucfie /. ; ~ uegra , (Sfpe

/.; ß;/- Suien^olj n. ; <Badfe,

bie b. biefem ^olje gcmad&t ift

(32äpfe 2C.) /. ; », in. tulg. S8umm=
1er, 9JiüBiggänger m. {- fadista.)

Faial, m. pl. ~aes, Sud^enroalb m.
Faiauca,/. grobe, fcfilec^te SKac^=

roert «. (= faucaria.)
Faiança, /. gaçence /., «ne(í)te

CorjeUan n.

Faiaute, m. Summier, lieberliciie.

leic^tfinnige 9Henfdj m. (- pan-
dego, fadista, raaninello.)

Faido, m. ind. Sieft, Überft^uB m.
(= resto, sobejo.)

Faím , m. pi. ~ns, eiferne Spige,
fianjcnfpi^e jc. /. ; Stugbegen m.
(i espadim.) [mâ(^tig.

Faimado, adj. oerbungcrt, ofin=

Faina,/, (mar.) S(f)iffamanöDer n. ;

Slrbeit am 93orb beè Sc^iffeâ, über=
Ijaupt Sauarbeit /. ; 9iui, ©efang
ber ffliatrofen bei ber Slrbeit m. ;

í»ofíit^feitèbeaeigung , í>õftic^teit

Faisão, m. [^fáongj pi. ~ôes, (orn.)

gafan m. ;
•> de montanha ob

dos bosques, Sergfafan m.
Faisc||[a, /. gunfeu ?/*., güntc^en n
~açao , /. [=iláong] joí. ~ões,
guutenfprüljen n. ~adór, V.
faisqueiro. ~ante, arfj. fuutelnb
~àr, V. n. gunfen fprü^en; ~,

V. a. fprüfen, auafprü^en, Straö =

len werfen ; ~ uas niiuas, @olb=
fplitterc^en in ben SOÍinen fuc^en.
^asinlia, /. dim. 0. -»-a.

Faisqu||éira, /. Crt, mo man ®o\b=
fplittert^en fucbt ob. finbet m.
~éiro, 7ií. j., ber @oIbfpIitter{^en

fucí)t. ~inha, Y. faiscasinba.
Faixa, V. faxa.
Faixinha, V. fasciola.

Fala, V. falia.

Falaca , /. asiocf jum Sinfpannen
ber güBe bei ber 93aftonnabe auf
bie guèfo^len m.

; guèfc^Iãge (bei

ben Surfen) m. pi.

Falacha,/. l=\d)a] pr. Síaftamen=
fucfien Hl.

Falácia, Y. fallacia.
Falar etc., Y. fallar etc.

Falárica, /. (ant.) geuerpfeil m.
Falbalás, m. pi. (gall.) galbel /.
Falca, /. ®re^fc^eibe /.; (mar.)

©c^irmbrett n. ~s, pi. (mil.)

Safettenrodnbe /. pi. [Zaue n.

Falcaçadura , /. ãeminbieln ber
Falcaçà, Y. falcassa.
Falcaçár, v. a. (mar.) ~ um cabo,

ein %au am Snbe bcroinbfeln, be=

tafeln.
Paleado, adj. (bot.) fit^elförmig.
Falcão, m. [--fáong] pi. -ôes, gal=

foune (olteê ©ef^üg) /. ;
golf m.

;

- tagarote, SBaumfalt m.
Falcassa,/. (mar.) (Snbe beã ©egelê,
um ein Sau ju beminbfein ».

Falcato, adj. ficfielförmig; carro
^, Si(^elroagen m.; Iua~a, fic^el=

förmige ^Jíonbfc^eibe /.

Falcatrulla, /. 2ift /., Runftgriff
TO.; ©aunerei, Betrügerei/, -»-ár,

V. a. vuig. íiinterge^en, betrügen,
Falceàr, Y. faltar. [anführen.
Falcídia, /. galfc^fjeit, ^»interlift/.

Falcífero, adj. fií^eltragenb.
Falciforme, adj. fit^elfõrmig.
Falcípede, »<. (h. n.) ftraUenfüB=

ler m.
Falcirostros , m. pi. (h. n.) gani.

ber Si^cIft^nSbler f.

Falco||ada, /. Sc^u6"auâ bem gal=
fonettgefd&uè m. -^ado, adj. oom
galten oerfolgt. ^aria, /. galfe=
niertunft; galfenbcise; galtnerei
/. ~éiro, i;i. galfenier, galten=
jõget m.; ~ mór, Cberfolfenier
m. "-nete, m. galfonett (fleine

ßonone) n. ^nideo, adj. falfen=
artia.

Falcnlar, adj. fii^elfõrmig.

Falda etc., V. fralda, tonelete etc.

Faldlstório, m. (cath.) Sifc^ofS^

feffel m.
Falerno , m. (poet.) SESfin 0. ga=

lerno, eble SBein m.
Falezes, m. pi. ijoften Seitenteiíe

beâ S^iffeá m. pi.

Falgnér, r. a. vulg. arbeiten laffen.

Falh||a,/. [^xa] m%, Spalt, Sprung
m.; Sd)arte/.; fi<j. TOangel, gei-
ler m. , Sluêloffung /. ~s, pi.

Sehnten 0. geringern grücbten
m. pi. ; dar -

, geiler entf(5Ul=

bigen, nai^fe^en; dar ~s, geiler
begeben; sem ~, unfehlbar, ganj
geiDÍB ; dias de -, freie 2age m. pi.

".ado, adj. brüchig (9KetoU íC).

^ár, v.n. fpringen, Siiff e, Sprünge,
Sdiarten befommen; fel)len, f. Der=

fe^en ; feine *$flitl)t oerfãumen,
einen geljltritt begeben, -o, adj.

nit^t DoUroit^tig (ü. Wünjcn);
ver ~, falfcft feÇen, f. oerfe^en.

Falija, /. a. alte 9lngriffSit»affe,

Senfe /.

Falia,/. Sprache, 3íebe/., ©efprãdi
n., SBorte n. pi.. Sprechen, 3íe=

ben n., Stimme /., Saut m. ; es-

tar sem -, bie Spradje oerlieren,

in ben legten ^ü^en fein; andar
de ~s tolhidas com alg. , nic^t

mit im. reben, mit im. bofe fein,

ouf gefpanntem gu&e ftetjen; não
dar -, fein Sterbenâmõrtd)en fü-

gen; estar á », reben, im Sieben

fein; vir á- com alg, f. mit im.

befprec^en; de curtas -»-s, nenig
Fallace, Y. fallaz. [geiprädiig.

Fallacia , /. ©aunerei, liftige SBe=

trügerei, Slrglift /., finin »«•;

Soufdjung, (Sitelfeit /. ; as ~s do
mundo, eitelfeitcn ber aSelt/.pi. ;

©efc^rei, loirre iEurc^einanber^

reben n.

Fallaciloquo , adj. mit liftigen,

betrügerift^en SBortcn rebenb.

FaUadlia, /. Sadje, bie Sluffe^en

erregt, ju reben gibt/., ©erebe
n. ; fazer (uma) •»

, ben Seuten

ju reben geben, auffel)en erregen.

~éira, /. Siftroäöerin/. ~o, p.p.

u. adj. fprec^enb, ber fpritöt ; bem
ou mal ~, oorfufttig. befjutfam;

unbe^utjam; caso mui ~, öiel

befprocf)ene gaU m. ~ór, adj.

gefprã(f)ig, rebfelig, fcftroagiaft;

~, m. Sd^iBÕÇer, ©roBÍprecfier,

$ra^Ier, SSuff^neiber m. ~a, /.

^laubcrtafi^e /
Fallaute, adj. fpre^enb, bem ~,

wotjlrebenb, berebt; quadros ~s,

jum Sprechen ädnlic^e ©emölbe
n. pl.

Fallár, r. o. fpre^en; tagen, er'

iöiilen; •« a ob. com alg., mit

im. reben, i. fpretften; ~ a ver-

dade, bie $Saf)r^eit fagen ;
~ obras,

burtö feine SSerfe reben, burcf) bie

Zijat bemcifen; ~ artes, politica

etc., ». Sunft, $olitif IC. reben;
~ , r. n. em . .

. , fprcc^en , reben

0. . . ; f. auabrüden ; baâ SBort

führen, eine Siebe galten; fd)roüt=

ien ; über etro. fpredien, f. unter=

galten ; einen 2on 0. f.

geben ; ~ ao entendimento, etto.

flar madien, beutlic^ reben ;
~ ao

coração; jum ^»erien fprecften;

~ por entredentes , Dor f. í|in

fprec^en, in ben Sart ^ineinreben ;

~ no ar, ~ por > ob. - a torto
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e a direito, In ben %aQ :^tnein=

reben, inê (Selag l^ineinfítoaèen,

«iibefoiínen veben; ~ de oór, oíine

xcáíte @a(i)teitnínil ftired^en; ~
com 08 seus botões, in f. I)inein,

füf f. felbft reben; ~ por alg.,

für j. onberã 'ipveáien, jg. íjJartet

neíimen, für j. eintreten; ~ a
uma parede, a um surdo, touben
D^ren >)rebigen; não ~ palavra,

íein SÖSort íagen, ganj ftitt fein;
•V a ponto e a favas contadas,
gur reáiten Qút reben ; isto não
é cousa em que se falle, baê ift

nid^t ber Siebe wert; ~ claro,

beutlid^ ííredlen, f. ertlãren; ~
de bofes lavadas ob. ~ com o
coração nas mãos, offenl^ersig,

froní u. frei, D. ber Seber fort

f^)re(^en; ~ serio, im (Srnfte reben;
«• alto, baixo, laut, leife fprccften;

~ pela mão, bur^ 3^*^^" reben;

fam. ~ á mão, in bte SKebe faUen,
unterbre^en; ~ á alma, offen=

Ijer^ig fpredjen; ~ ao gosto, ao
paladar, naá) bem 50lunbe re=

ben; ~ aos cães, bie í»unbe an=
feuern (ouf ber ^aaí»); ~ com
Deus, beten; ~ com o diabo,

alíeS erraten ob. miffen, aí8 ob
man im SBünbniffe mit bem SEeufel

ftänbe; «- a telhas abaixo, ö.

2)ingen fpreá)en, bie nid^t in un=
ferer SiRai^t fte^en; ~ pelos co-

tovelos, ju öiel fpreisen, plau=

bern, augpioubern ; ~ por escrito,

fd^reiben; ~ em magistério, im
^ofmeiftertone , im gebietenben

fone fpre^en; dar que ~ ob.

fazer ~ de sj, etU). ju reben geben,

13. f. reben machen, f. inä ©erebc
bringen; ~emalg., B. jm. ob.über
j. fi)rec^en; ~ em alg. c, b. etro.

reben ; falla em casar-se , er

fprid^t baoon, ba6 er f. oer^etraten

Witt; não me falle n'isso ob.

não fallemos em tal, fpred^eu

mir nicf)t baoon ; ~ como quem
é, f. feiner 33ilbung entfçrec^enb

auêbrutten; por de mais é ~,

eä ift unnüö weiter barüber ju

fIjred^en ; estar fallando , f}3re=

dienb ä^nlicö fein (ö. ©emälben)
;

veja lá como falla! ob. com
quem falla! feigen ©ie f. mo^I
bor, waê ©ie fagen ob. mit mem
©ie fpredjen! eu já lhe fallo,

id^ ftetje 3finen ju 3)ienften. ~-se,

V. r. gcrebet ob. gefpro^en tT)er=

ben; miteinanber fpredjen, f. un=
terl^alten ;

~-8e com alg. , mit
jm. umgeben, Umgang i^aben, f.

mit jm. uuterreben; prov. como
fallardes, assim ouvireis, Wie
man in ben Sßalb l^ineinruft, fo

tönt eê borauã äurüdC; ~, m.
©pred^en , {Reben n. , ©prad^e,
©pretfiroeife/. : fam. um ~ e dous
entenderes, Doppelfinnige Slu*=
bruct m.

Fallasão, adj. [=fáong] pl. ~ões,
fdbirajbaft, geftiimägtg.

Fallatorlo, m. fam. ©ettJäfd^, ®e=
fdbroäg n. ~8, pl. Älotfd^erei /.

Fslláz, adj. pl. -ves, betrügerifd) ;

betrüglid^.
Fallec||ér, v. n. feilten, mangeln;

fterben, öerftreiben; (de) erman=
geln, nötig baben; ~ da verdade,
nid^t bie aöa^r^eit fagen; do que
mais falleço ó.., waä mir am

meiften fel^tt, ift... {pres. ~qo.)
~ldo , p. p. u. adj. berftorben,
geftorben, berftrieben; unboIIftön=
big , mangelbaft. -Imento , m.
9JfangeIm., TOangetfiaf tigteit, Un=
boHftanbiglett/.; ^lintritt m., Stb«

fterben n., Sob m.
Fallliéncla, /. SBerfeben «. , i?rr=

tum ; aJlan^I, geiler m.
; gaHiffe^

raent n. , Bantrott m.; sem ~,

unfeblbar, ganj gewiê ; ~s da lei,

Sluâna^megefeè n. ~ibllidade, /.

2fe]§(barteit, ÜJiögtid&feit ju irren

/. ~ido, p. p. u. adj. bantrott,
falliert, cimento, m. gfaUiffe»

ment n. , SBanIrott: i^e^Ier m.,
SBergel^en n. , Stuêiaffung, Unter»
laffung ; Sölangel^aftigfeit/., TOan=
gel an ©emicÇt, am Wa%z jc. m.

;

(ant.) V. fallecimento.
Fallinha, /. [=ia] Unterrebung /.,

SDäörtciien inâ £)§r gefagt, leife

©pre^en n. [rott mad^en.
Fallir, ».?}. (com.) fallieren, S8ant=
FallíTel, adj. pl. -ÍTeis, fel^lbar,

bem 3rrtum unterworfen. ~inen-
te, adv. obne ©idbert)eit, ungewiß.

Falpórr||eas, iu. unWürbige, ntc=

brtge, gemeine ajienji^ m. ~ice,

/. feige, niebrige Jpanblung /.

Falquelladór , V. ~jador. ~ár,
V. a. abtíieren, bierecfig bel^auen,

fd[)neiben (= desbastar); mit ftei=

len ftügen. ~jadór, m. 3immer=
mann, ber abbiert, bieredig be=
l^aut m. ~jàr, V. ~ar.

Falqueta, /. [=fe=tal üog.) ©prung
einer Äuget über Die anbre (beim
SBittorb) m.

Falquiado, V. falcato.
Falripas, /. pl. vulg. iurje, bünne
6aar «., ©träfine /.

Fals||a,/. (mus.) TOigton, «miSIaut,
faifcfie sattorö m. , falfcfte «ßote /.

~a.braga,/. (fort.) fleine, nie--

brioe Söollwerl «. , ^toinin m.
~aaór, V. »ificador, ~ario.
^amente, adv. fdlfd^ticl; Wa^r=
beitSWibrig. ~a- posição, /.

[=ffáong] pl. ~Ões, (mathv) regra
de ~, Sieget bom umgefebrten
©a^e/. ~a.qullha,/. [;ja] (mar.)

ijfutter für ben Äiel n. ~ar, v. a.

unnüö machen, ju nid)te ob. jjt

fdianben matfien, bereitein, ber=
berben (V. ~ificar u. ~ear) ;

~
OS desejos de alg., je. SiSünfd&e
bereitein; ~ a balança a alg.,

je. Hoffnungen §erftören, ber=
eitetn. ~a-rédea, /. boppette
Sappäaum m. ~ário, m. SSer=

fätfc^er^ gätfd^er; SBortbrüd^ige
m. ~ear, v. a. i)interge^ert, ber»
raten; berbre^en, berbiegen (V.
~ificar); ~ a espada, ben ®egen
beim Hauen berbiegen; ~ os de-
sejos, bie SBünftbe bereitetn; ~o
corpo, mit bem Körper eine Stes
gung mad^en, um bem ©treidle
ju entgegen; ~, v. n. fd^iwac^
werben, feine Äraft, feine gfeftig=

leit berlieren ; berftimmt fem
(3nftr.): fatfd^ fingen. ~ete, m.
(mus.) èfatfett n., giftel /. ; gol«
fettift VI. ~eteár, v. n. im gal=
fett, burd^ bie giftet fingen. ~Ia,
~idade, /. gatitf)beit; UnWat)r=

fieit, Unrid^tigteit/. ~idlco, adj.

ügnerifdö , falftb. «Iflcação , /.

Hfáonal j9i.~ões, aSerfäl[Äung/.
~lflcaddr, m. S8erfätfcf)er, gfatfi»

münjer m. ~iflcár, v. a. ber«

fötfa)en; nad^mad)cn; ~as pedras
preciosas, falfcl)e ob. tünfttidöe

©betfteine madtjen; ~ a moeda,
falft^münjen (í^reí. ~quei). ~íll-

co, adj. (desus.) lügnerifcö, trü=

gerifcb, fatfcb. ~o, adj. falfdf);

unwabr, unridjtig; uned^t, nad&=
gemacht; berfebrt; ßg. berfteEt,

treulog ;
~ testemunho

, fatfdt)e

fleugni? w. ;
(jog. ) carta ~a,

Äarte b. einer anbern Sfarbe, otè
Weldbe Sltout ift /. ;

pedra -»a,

unecbte ©tcin m.; porta ~a, Za=
petentbür/. ; ~as costellas, fatfc^e

iRippen /. pl. ; cerrar, fechar em
~

, ben ©d^lüffel im ©c^toffc fo

umbreljen, ba6 biefeS nid^t feft

fc^tieSt; chave ~a, ©ietrid) ,

Siacbi^lüffel m. ; fazer ~
, ber-

eitein, täufd^en; de ~, fätfd^Iid);

em ~, falfcf), fälfdölic^, berletirt;

pôr o pé em ~, fel)ltreten, einen
Sfebttritt t§un ; passo em ~,

ge^ltrittm.; juramento ~, 9!Rein=

eib m.
;

porta ~a, btinbe %t)ü.v;

Hintert^ür , geheime %í)nv f. ;

(mil.) ataque ~, ©dfjeinangriff

7«. ; rebate ~ , btinbe £ärm ,

©tfirectfc^uS w. ; ~ , m. fjalfcfie,

Unwabre n.
; Sfatfc^e , falfd&e

Sílenf^ m.
Falsara, Y. falsidade.
Falt||a , /. geí)ter m. ; SSerfel^en,

Vergeben n. , ©c^ulb /. ; SKanget
m. ; gelten in ber ©d^ute n.

;

2;ob m., 3lbfterben n. ; ~ de ha-
bito , d' uso , Ungewobnbeit /.,

SRanget an Übung m.; por - de,

anã 9JJangel an.., in ermange»
tung ; na ~ ob. em ~ de . . , au8
«ölanget an . ., ftott, anftott (ja.) ;

& ~ d' homens, au» Cöianget an
fälligen Seuten; cahir em ~, ei=

neu ijcljler begeben ; fazer •«•,

feblen, nidjt ba fein; fazer ~ a
alg., im. feblen, o. jm. bermiöt
Werben; estar, ficar em ~ com
alg., im Siücfftanbe fein ob. btei=

ben : sem ~ , unfehlbar , ganj
gewiö. ~aiiça, /. (ant.) SBuube
/. ~ár, V. n. fehlen, mangeln,
nid^t ba fein, ni(it gegenwartig
fein, weniger,, unter ber Habt fein ;

ouêgeljen, enben; unterlaffen, er=

mangeln ju tbun; fe^en, f. ber=

ge^en, einen gebier begel^en; j.

tu ber Stot berlaffen; ~ á pro-
messa ob. á sua palavra (da
palavra, da promessa), fein SSSort

niájt Ijatíen; ~ á verdade, bie

SSJaljrbeit berbeimlid^en ; ~ ao
respeito a alg., jm. bie fcÇutbige

Slcbtung nicbt erweifen; nao fal-

tou muito ob. pouco faltou para
que o não matassem, eS fctjtte

nidit biet, fo Ijdtten fie ifin ge=

tötet, beinabe í)atten fie içn ge=

tötet ; não me faltava mais
nada! ob. faltava-me mais esta I

baâ fel)tte mir aud) nod^ ! -»-se á
8i mesmo,

f. nit^t l^elfen tonnen.
o-asinlia , /. [sja] dim. b. ~a.
~o, adj. bflrftig, arm, entbtoèt
b. .., bem eä febtt an.., bebürf=
tig; mangelbaft, unboóftanbig

;

» de um olho, auf einem Sluge
blinb, einäugig ;

~ de fé, de pa-
lavra, wortbrucbig; ~ de animo,
muttoè, feige; ~ de dinheiro,
mittellos, arm.
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Faina, f. geluíe f., glulBoot n.

Faluchó. m. [=f4ü] gelufe (íleine?

9Juberícf)iff auf bem SKittelmeere
:c.) /. [mann m.

Fklaéiro, m. gelulenfúôrer, grã^r=
Falúz, m. pi. ~es, fleine Rupfet^
münje in Crmujb f.

FalTalà, V. falbalás.
Fama, /. _@erebe, @erü(^t n.,

èagc: õtTcntlic^e ÍReiniing ob.

Stimme/.; 9iiif, 9íame, gute SRuf

m. ;
(myt.) Sfat'O' ©õttin beê

SiufcS /. : homem de má ~, be=

rü^tigte SRenfí^ m.; ter ~, be=

rü^mt iein : dar ~, in 9íuf tirin=

gen; espalhar ~, auSfprengen,
befannt matten; é ~ que, man
fogt, eâ gejt bie Sebe, e» ift be=

tannt , baé . . ;
prov. cria (ob.

cobra boa) ~ e deita-te a dor-
mir, t^ue rec^t u. ft^eue niemanb.

Famaco, adj. i?erhungert, arm=
feíig, bürftig.

Famacosio, m. (zool.) loiíbe ftaèen=
art QU» ígaragual) /.

Famélico, adj. hungrig, ou§ge=
hungert (= faminto, esfaimado);
unerjãtífií^, gierig.

Famigerado,
I

a</;. berühmt; be=
Famígero, / rúc^tigt, oerrufen.
Fanulilla, f. gamilie/. ; lig. Jpauâ,

&t\(S)\eáí't; ©efinbe n., SJebienten
rineã |tau)eâ m. pi.

;
geiftlic^e

S?rüberi(^aft,@emeinbe/.; ~real,
tôniglit^e |)auâ n., tõmglií^e Sa^
milie /. ; a ~ sagrada, ^eilige

gamilie /. ; (jur.) filho ~, in
t>ãterli(^er (Semalt befinblid)e

©oftn m. ; carregar-se de ~, eine

ftarfc gamilie ^aben. ~ár, adj.

jvuc t^amilie gehörig, IfâuUiá);
burd^ langen @ebrau(í beíannt,

geläufig; frei, ungejmungen ; »er=

traut, oertrauli^, traulich; im
gewö^nlitöen geben öorfommenb;
estilo * . getoõ^nlic^e Slu#brucí»=

weife /. ; termo «-, im gemeinen
üebeii' gebrauchte ausbrud m.
espirito, geaio ~, Sc^uggeift m.

;

-x, m. 2)ienet eineè i^räloten,

«Beben, gemeinft^aftlit^e ®iener
eineê SoUegiuma, einet geiftlit^en

Srüberfe^ott ; Spöfjer bet 3nqui=
fitiou m. ~aridade, f. í8ertrau=:

li(^fcit /. , öertrauIiÄe Umgang
m. ^aVlzár, r. a. an etw. ge=

wohnen; mit jm. bertraut, oe=

fannt matten; jä^men. ~-se,
t. r. (com) oertraulitö, bertraut
hjerben ; f. bertraut d\). gemein
ma^en; i. an etm. getoö^nen, f.

mit etro. befreunben. ~armente,
ade. Bertraut, öertraulit^, trau^

Ii(i. »atura, f. Ämtn. ob. Jitel

beè gamiliotil bei ber gnquift^
tion 7/1.

Familismo, m. Siebe jur gamilie/.
Familista, m. Stn^änger ber £ie=

beebrüberfc^aft (©eKe beê 16.

3aörbunberte) m.
Familório, m. fam. gfamilie /.
Faminto, adj. hungrig, nimmer«

fatt, I)ei6^ungrig ; begierig, er=

p\d)t auf . . ; glüpenb ; ~ de glo-
ria, de honras, ru^mfüt^tig, e§r=
begierig.

Famos[{amente, ade. auf eine pxúè=
roürbtge, auègejeit^nete, bortreff=

\iá)e &eife. ~o, adj. berühmt;
berüd^tict: boUfommen, botlenbet;
aulgejeic^net ; fazer-se -«- na

Michaelis, Port. I.

guerra, i. im ftriege befonber»
auSjeitönen; ladrão '-, berüdi»

tigte 2ieb m.; ~! gut! fe^r gut!

Fámnlija, f. Wienerin/, »ado, m.
^õuslidèe 2;ienft, |tau#bienft; ifcie-

nertroS m. , Suite /. , QSefolge n.

~ár, r. a. alã Siener, al» ga=
muluê bienen ; fig. i»ilfe, Seiftanb
leiften, ju Jpilfe fommen. ~ató-
rio, adj. auf bie 3)ienerf(^aft be=

jügtit^; fne(^tif(i.

Famnlento, V. faminto.
Fámnlo, m. Siener; gamuIuS,

bienenbe Stubent m.
Fanad||o, p.p. \i. adj. (desus.) be=

finitten; oeriürst, ju !urä, 8«
lurg gemad&t; fig. arm, armfelig,

elenb ; weif, jerfnittert. -nra, /.

SBefc^neiben n.

Fanal, m. pl. ~ses, Sc^iffMaterne,

Seeleu(ftte /. ; fig. Seitftem, ijü^-
rer m., Sid^t n.

Fanio , nt. [»noong] pl. ~ões , 8L
^Rünje /. u. ©emic^t im iJort.

3nbien n.

Fanar, v. a. befd^neiben; /íj. einen

9{od berfürjen. ~-se, r. r. wel=
len.

Fanàt|{ico, adj. ftfiwärmerifd^, fa^

natiftfi ; ~. m. Sctiroärmer, é^an=
taft, ganatifer, ®lauben5i(^wãr=
mer m. ~ismo, m. S^roärmerei
/., gonatièmuê m., ©laubenêwut
/. ~izár, r. a. fí^wãrmerifc^
mad&en, fanatifieren.

Fancaria,/. @egenb. Wo bie Sein»
wanb^änblet wohnen /. ; obra de
~

, ft^Ie^te SKad^wer! , glictwerf,

Çfufcpmerf n. (V. fanqueria.)

Fancliio« V. fanchono.
Fanchonfla , /. unjüc^tige SBeib8=

perfon, bie mit einer anbern Un=
gu(^t treibt/, -ice,/. ~ismo,f7i.

• Sobomiterei , ftnabenid^ãnbetei

;

unnatürli^e SBoHuft jwifc^en jWei
grauenjimmern /. -o, m. 3obo=
mit, ßnabenfiönber m.

Fandangljo, m. fp. i^Iappertanj,

ganbango m.; tropa ~a, Sum=
pengeíellft^oft /. , Srupp »ettler
»i. ~néiro, m. [«gè'i=ru] 2ran=
bangotänjer m.

Faneca, /. fleine gifd^ im Siã=
ca^ifíen aWeerbufen m. ; ao pin-
tar da ->, im red)ten Stugenblid,

wie gerufen.
Faneca, adj., m. u. /. vulg. InaJ)|),

inau)erig(= escasso); ->-,»». ©tud*
t^en n., aSiffen m.

Fánega, Y. fanga.

Fanfalão, V. fanfarrão.
Fanfarrlia, /. ganfore/., íufím.,
Srompetengejc^metter n. ; S3Ie(^=

mufitforpâ n. ~ão, m. [=ráong]

pl. ~ões, Çra^Ier, @ro6fprec^er,
«uffíneiber m^ - de feira,

SRarttf^reiet, 5DÍauI^eIb m. -a-
ria, V. ~ice. ~eár, «. n. prai)=

len, otogtöun, aufft^neiben. ~ia
u. ~fce,/. ißra^Ierei, 8tuH(l^nei=

berei /. »onada u. -onice,/.
/am. ííuffíneiberei , ^ta^terei /.

Fanfnrila, /. rulg. $ra^lerei /.

Fanga, /. fjanega (port. ©etreibe»
K. 9Ka6 B. 4 aiqueiren u. alá

Steinfoölenmaö b. 8 aigneiren
= 55 Siter) /. ; •«-de terra , ein

Stüd aderlanb, baê eine ganega
an Saateinfall entölt n.

Fangapena, /. (braf.) SBerrjeiig,

bcffen f. bie 3nbioner in aKatan^äo
(^robins SJraftíiená) bebienen, um
bte Steine ju ft^neiben n.

Fangina, V. fachina.
Fangueiro, m. [=gci=ru] SBogeu'
bäum m. (=fueiro, estadalho.)

Fanhoso, adj. näfelnb, bmáf bie

9iofe rebenb (=morfanho).
Fanico , m. grum^en , SiSéen,
©tüd(^en n.; tleine @ewinn, fleine

SSerbienft m. ; andar ao ~
, auf

Sufdlligen SBerbienft ob. Srat^t
ausgeben; besta, carro do -,
Softtiere ob. SBagen, welt^e Sa=
bungen aufnehmen, bie f. i^nen
juföllig barbieten n. u. m. pl. ;

jogo do ~, fleine Spiel, Spiel
um Wenig Selb n. ; fazer em ~s,

jerftüdeln; /am. D^nmot^t /.,
St^winbetanfoH, öQfterift^e Stn=

fall m. {- desmaio.)
Faniqnéiro, m. -a, /. f., ber auf

fieinen ©ewinn auageöt
Faniquito, m. fleine O^nmac^tã«

anfall m. [n.

Fano, m. ^leibentempcl m., Çanum
Fanquljéira , /. [=tèi=ra] Seinwanb
/., Seinen, Seineuäeug, SBeiSjeug
n. ; |)anbel mit Seinwanb u.

Saummollcnseug vi.; ©troge ber
Wobiften u. Scinwanb^änblet /.
~éiro, m. Seinen^önblcr, 3BeiB=
framer , SSaumwollenjeug^önblcr
m. ~eria, /. Straße, wo bie

Seinwanb^änbler wohnen; $fu=
federei, ft^tetöt gemachte Soc^e /.
(V. fancaria.)

Fantas|[cópio , V. »matoscopio.
~ia u. Phantasia, /. <|äl)antaric,

Ginbilbungltraft; ©inbilbung /.,

Sinn, (Sinfall, ©ebante m. ; ©rille.

Saune, Sieb^aberei /., Sigenfinn,
Sünfel, ^odjmut m. ; (pint u.

mus.) $^anta)ieftüd n.; (poet.)

©(^Wung m. , SJegeifterung /.

;

pintor de ~, TOaler, ber aus bem
fiopfe, nod^ ber (Sinbilbungâfroft

malt m.; nome de ~, erfunbene
9?ame m. ; levar-se da ~ ob. de -s,

f. 0. feiner ßinbilbung einreißen
laffen. -iador, adj. ptjantaftifd),

überfd^wenglid^ , abenteuerlitb.
~iár, V. a. erbenfen, ausbenten,
erfinneu; erbid)ten; ~,r. n. p^an=
tafteren, nat^ SBillffir u. Smpfin^
bung (o^ne SBorte) fpielen ob.

fingen; prdlubieren. ~ioso, ad/.

öoli ©inbilbung, pèantafiereit^,

finnreid^ ; p^ontaftifi^ , munber=
li(^, fonberbar. ~ista, adj. p^an=
taftif«^ ; ~, m. ip^antaft, Sc^wär=
mer; «B^antartemater m. -ma,
m. ©efpenft «.; fig. Srugbilb,
Suftgebilb; ^irngefpinft n., ©rille

/. ; ©chattenwert n., Scfiatten i«.
;

hora dos ~s , ©eifterftunbe /.

~magoria,/. ©djeinäauberci (bef.

burd) ©piegelfunft) f. ; fig. Spie=
gelfe^terei/. ~matóscopo, ~ma-
toscópio, m. Slpparat jur ©ei-

fteterid)einung m. »-ticameate,

adv. p^ontaftifi , fc^wörmerifd),

wunberlii. ~tico, adj. pöanta=

ftift^, fc^wörmerifc^ , eingebilbet;

venda ~a, contracto ~, Sc^ein =

berfauf, ©t^einfontratt j/i. ; ho-
mem ~

, eingebilbete, Ijoamütige

9)lenf4 VI. -tiqnice , /. [=ti=f)ej

eingebilbetfteit /. , eigenbünlel
m. ;

(dösus.) ajunberlic^feit, ©elt»

fomfeit /.

24
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Fantil, adj. pi. -is, flut gebaut,

Ö. guter íHafle ('•Çíero).

Faqna, V. faca.

Facjullciro, /;/. [=íei=ru] STofelôefteá,

9)ieffer=, ®abel=, Söffelbeftecf n. ;

9Jíe)ierfc!^mieb »í. ~inha, /. [=io]

[dim. u. faca) Weffercficn , fleine

«IReífer n. ; fleine Slepper m. ;
/am.

raetter a sua ~, j. jur 3'SÍweibe
feiner iESi^e ma^en.

Faquino, m. [=íi=nu] ®icner, 9íuá=

fefirer ber ^ipatriarcfjaltird^e âu

Siffabon m.
Faquír, m. [=fir] mobanimebanifáie

Söettelmöndö- 3atir »*.

Faquista, m. [=ti4tal TOefferl^etb m.
Faracola,/. (afiat.) ein ®en)icf)t

o. 18 íafunb n.

Faradisação,/. [=í)áong] ;>;. -oes,
(med.) SlntDenbung beã 3nbut=
tionêapçarateâ oB Heilmittel /.

Farándula, 1/. fiumpereien o.

Farandulagem, ) geringem SBerte

/. pi. ; ©eíelli^aft T^erumsieöenber

»íofíenreíBcr u. Jonftigeu @eíin=

teia/.; prooençatifdie 3íunbtana
vt. u. Welobie boju /.

Faíàutâ;}/- alte Wutterííaf ».

Faráute,'»í. Slbgefc^idte, SSote, S8er=

mittler, TOittetêmann, tommiffio=
när; ®olmetíc^er; ^erolb ;

^anpU
Unternehmer, ber an ber ©pige
eineá @etcí)dftê íte^t, giitjrer, erfte

ííeitcriíí. ; j., ber f.in alleâ mifá)t.

Farça, /. luftige íJíac^ípiel, ißoiien=

fpiel n.;ßg. ijäofie /.

Farçada, f. lac^erltíe |»anblung,

9íarrl)eit '/. (= pantomlnice.)
Farçanga, \ /. perfifi^e SBegemafè
Farsanga, J (etttja '-^/s

3Jletle) n.

Farçantlle, m. ißicfeliering, í>an#=

murft; ÍJ5offenrei6er, @pa6macf)er
m. (= pantoraineiro, chocarreiro,
galhofeiro.) ~eár , v. a. aíè

ÍJSoífe, olâ Jíomobie aufführen
(geroiffe geiftlici^e SÇeaterftiicte)

;

~, V. n. «ßbffen reiben ; alô $oííen=

reifer leben.

Farcista, adj. luftig, fpa^^aft,

íomifd^; ~, m. V. farçante.

Farçoljla f m. u. /. eitle , fd^hjaö=

^afte ißerion /. , ÍPra^lftanâ m.
(= chocarreiro ,

galhofeiro , fan-

farrão); -,/. ©paSmort «., SBig

m. ~ice,/. iPro|lerei, iJJoffen»

reiterei /. (» chocarrice , fan-

farronice.)

Fardlia, /. Uniform, ^Kontur/.;
~ de criado, de servir, Sioree,

®ienertrai)t /. ;
/«»*• pôr a alg.

uma ~ ás costas
, jm. einen

®ienft auflaben ; enlamear a ~,

feinen guten Suf beflecfen; rasgar
a ~ a alg., j. begrabieren, abfegen.
~ado, p. p. u. adj. in Uniform,
uniformiert. ~agem,/. pL^^ns,
@epöcf n., aSagage /., militärifa)e

SIpporat m. ; (ant.) escudeiro de
~, (Sepädträger m. -amento,»).
TOontnrftücte n. pi. , Uniformen
für Gruppen /. pi. ; dar ~ á
tropa, bie Gruppen uniformieren.
-ár, V. a. bie Gruppen unifor=
mieren, bem ®iener eine Siüree
geben. ~él, m. pi. -eis, ©cf)napp=
\ad, SSrotfacf, Öuerfact m. ; 3íeife=

biinbcl n. -elagem, V. -agem.
-eta, /. (dim. ö. -a) ffliilitar--

jacfe, Ouartierjactc , Stalljacfe /.

-ete, m. dim. ö. -o. -iulia, /.

dim. ö. ~a. -inho , m. dim. b.

~o. -0, m. S8allen, S58arenbal=

len, %ad Äleibungaftütfe it. m.;

Soft, SÖÜrbe /. ;
/am. o - numero

um, mein eignet Sei), icö felbft.

Farejiladór, m. - de pistas, ißfab=

finber; ®pürl)unb m. ~àr, v. a.

riecften, mittern; ßg. mittern, Oor=

berfetjeu; auf bem guge folgen,

bart ^intcrljer fein; ~, v. n. auf=

fpüren, natfiipüren, ber SßSitterung

folgen.
Farei||áceo, adj. flcienartig. -a-

gern,/. pi.~ri%, Sieien^aufenz/i.
-ento, adj. boll Sleie.

Farellião , m. [=iáong] pl. -ões,
(mar.) gelfenriff n., Slippc; in

baâ 9Kecr i)inaulget)enbe 2anb'
fpiêe /.

Farelo, m. STeie /. ;
/am. Kleinig=

teit, Siitfltigteit /. ; deitar -s aos
olhos d' aig.

, jm. Sanb in bie

Slugen ftreuen, if)n täufcfien.

Farelorio, m. buri. Sleinigieit,

Soppalie; 9llbernf)eit /.

Faretrár, ». a. mit Spfeilen Per=

munben, töten; mit iljfeilen be=

ro offnen.
Farfalh||a , /. [=io] ©etöfe, ®eraf»

fei, ®eräufd) n.
; flg. SBinbbeutc»

lei /. , ©eroofdö n. , leere SBorte
n. pl. -s, pl. ©(^nigel, Jpobel=

fpöne m.pl. (--aparas, limalhas);

Sünfc^en, ©plittertf)en ?i. Í)/. -a-
da,/. ®etöfe, ®eräufcfi; ©emöfcl)
n., leere SBorte n.pl. ~adór, m.

)., ber ©etöfe, ®eräufti) mocbt;

flg. ©c^möger, aßinbbeutet, ^vai)l=

tfanèm. -ao,m. [=ióonglíoí.-ões,

/. -ona, SGßinbbeutel, SJigereiSer,

©(í^moger m. -ár, v. n. ®e=
röufd), ®etöfc mo^en, raffeln;

roinbbeuteln , inã ®etag l)ineiu

fdöroogen, probten, leere SBortc

mod)en. -arias, /. pl. ißoffen

/. pl., olberne Seug, ©emafc^ «.,

SSinbbeutelei /. -eira, /. (V.

-ada) Síieã = , ®ronbloger n.

(s cascalheira. ) -éiro , adj.

fáimol^oft; lörmenb, geröufd^bott
(s ruidoso). -ento, adj. ge=

fc^moÇig (= palavroso), -ice, /.

SBinbbeutelei; ©i^mäöerei; pof=

feni)afte ^onblnng/. -udo, arf/'.

fcftmülftig, bomboftifd^ (sempolla-
do); rebielig, fc^reoö^aft.

Farfáncia, /. Stuffdjnetberei /.

Farfanes, m. pl. d)riftlicie SRitter

ob. 9ieiter im ®ienfte eineá mo=
^ommebonifc^en iJürfteu m. pl.

Farfant||e, m. Sluffdjneiber, iUrafil^

bona rn. -onada,/. ißroblerei,

Sluffcbneiberei /.

Fárfara, \ /. (bot.) ^uflotticfi m.
Farfaro, > (= tossilagera, tussi-

Farfiigio, i lagem.)
FariUião, V. farelhão.
Farináceo, adj. 9Jíel)l ent^oltenb,

mel)lartig, mehlig.
Farinella , /. vuig. gianeU rn.

(= flanella.)

Farinh||a, /. «Bie^l n. ; - de trigo,
avêa, cevada, senteio, SBeijen=,

í»ofer=, ®erften=, Moggenme^l n.

;

- de páo, iopiotomebl n. ; flor

de -, feinfte SJlebl n.
;
(não) fazer

(boa) - com alg., mit jm. in

(feinem) guten SBerncbmen fteben.
-eira

, /. giiHnnj /. , gfüllfel n.

-éiro, ni. Sieblöonbler m. -en-
to, -OSO, adj. meblifl, me^lic^t.

Farluitas, m.pl. (pharm.) ÍOÍlir^

tnren oné ©törfemei)! u. 9)iel}l

Fariscar, V. farejar. [/. pl.

^aiSr'}«^^-^-^^---
Farmácia etc., V. pharraacia.
Farmento, m. 91. Iraube mit fe^t

fleinen hörnern /.

Farnel, V. fariuella; fardel.

Farnento, V. farmento.
Farnético, V. frenético.

Faro , TO. feine ®erucí) m. , feine

SSitterung beã 3agbt)unbeê 2C./.

;

fig. ©pur/., Stuíeiajen n. ; Schein ;

©eruá), ben 93ienfd)en ob. íiere

auâbiinften m. ; fiy. ®eruá) m. (V.

farol); ir pelo -, bem ®erud)e
nacögel)en; andar no faro a alg.

ob. ir ao - de alg., jm. OUf bem
^u6e folgen; dar o - a alg., ou
já. aiuffommen jmeifeln, j. auf»

geben ; dar com o - a alg., i#.

3l6fid)ten erröten, j. burd)ícf)aucn;

ter - de ser útil, nü^lic^ ju fein

fc^einen.

Farófla , /. SIBinbbeutel, SSoifer m.
(sbazofia, globo de neve, espu-
ma); fig. /am. 9íid)tigfeit, 3Binb=

beutelet/.; leicfttfinnige ©treid^ to.

Farol ob. Pliaról, m. pl. -oes,
©d^iffsloterne , ©eeleud)te /.

;

iíeucf)tfeuer auf einem £euá)t=

türme n. ; fieud)tturm m. ; flg.

SeitfteruTO. ; chapeo ~, 6t)linber=

(l)Ut) VI.

Farol[|éiro, m. SeudjttnrmWacíter
m. -ím, m. pl. -ns, fleine

ßeud^tturm m.
Farplla,/. ©pige einer gofne, ei=

ner ©tanborte, eineâ SBurffpieôeè

/., ©pie6; Sffiiberbaíen eineè "íffil*

}C. TO.
; giiblborn ber Snfettcn n. ;

9?i& im Stleiöe to., £oc^ n. (= ras-

gão); Sappen to. (s farrapo.)
-ado , p. p. u. adj. in ©pigcn
auâgefá)nitten, äugefpigt; ftumm
gebogen, tjatenförmig ; fig. língua
-a, Söfteräunge /. -ante, adj.

jerreièenb, jerfegenb. -ão, m.
[=páong] pl. -ões, (augm. b. -a)
Jparpuhe /. ; SBnrffpieè; grofee

|)afen; äBiberljofen ;
große %\e'ú

m.
; fig. os -ões do amor, Slmorá

ißfeile, fiiebeêpfeile to. pi. -ár,
V. a. »ufpigen, fpig jufdjneiben;

bofenfórmig trümmen, mit 3iöiber=

baten berfèben; ^txxn^tn, ser=

fegen; -, ».n. u. —se, ».r. f. jer-

reißen ; ^erriffen roerben (=rasgar-

se). -ear, v. a. mit bem SBurffpieft

merfen , bcrmunben ; mit einer

SJonje, einem ilJfeile, einer .gior-

pune burcbbobren , tjarpunieren
(V. farpa), -ella, /. /am. 8iod
m., ©o^en /. pl., ftleiber n. pl.

Farragem , /. pl. -ns , Jpaufen,

ilSlunber, Sffiuft m.
Farrancho, m. ['fdjnj /am. luftige

©efeUfdjoft/ (--rancho.) ^
Farrap||ada, V. -aria. -ao, m.

[=pflong] ;><. -ões, jerlumpte, cA--

geriffene TOenfrf), Sump m. (-- an-
drajoso.) -ár, V. esfarrapar.

-aria, /. í)anfen fiumpen m.
-éiro, TO. SumpenfommlerTO. -o,
in. üumpen to. , alte , abgenugte
©Otie/. (= trapo, andrajo, fran-
galho); falar os -s, lange bintcr^

einonber rebeu (= falar as esto-

pinhas). f3aljfu(^en rn.

¥&Tieo, adj. gerftenortig; -, to.
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Farríconco, / tröget m. (= gato-

pingado) ; um' ária de ->' , eine

L'eidbciibittermiene.

Farripll», /. Strähne i^aat) /.

(=falripa'. grenha.) ~it*, /.

iRenfd), ber in einem mastierton

«níuge alé »üßcnbet t»ie fÇaft

nadBtêproieffioneii in Portugal bc=

gleitet ///.; ~ de cabello, bünni-

StTdt)nc^cn ôaar n.

Farro, m. geii^älte @erite /., @er=
ftengtuupèn /. pi. : ©erftentraut
III. , ©erítenfuppc /. ; (betreibe «.

Farroba, V. alfarroba etc.

Farronca,/. 6«*/. ^ra^Ierei, 9(uf^

jcfineiöerei /. (= bravata); fazer *.

prahlen, aiiffínciben.
Farroupljilha, m. [=ja] 2untp, ab=

geriíiene iiíenicfi, 2augenitf)t» m.
~lnho,»i. diiii. gertel, Span=
fertel n. ~o, 7?/. ein nic^t Ü6er
ein 3al)r altes St^roein n.

Farmmpeo, iii. V. farrusca.
Farrusca,/. fio^Ien=, SiuBfled (im

Ojcrit^t) III. ; tulg. alte , roftige

2egen m. (= ehanfalho.)
Farriísco , adj. buníelfatbig

,

itfiroarj; o. Ao^íen ob. 9íuB gf=

idnoãrat.
Farsilhão, m. [»jáong] pi. ~ões,
Xorn ber Schnalle»». (= fuzilhào.)

Farsola, V. farçola.
Fartnação, /. [=náong] pi. -ões,
güUuiig, Sättigung/. (= repleção,
eiichimeuto.) ~aael(l)a,/. Sät-
tigung, Sattheit; große SRenge/.;
!ÖOud) ÖoU m. (= barrigada) ; to-

mar uma '>., f. ben fieib öoU=
ftopfen ; fig. fam. f. föttigen. ~a-
do, V. ~o. ->alejo, m. Srei aue
mm, SSafier u. Safe /«. sã-
mente, adv. reii^Iid), in SKenge;
freigebig. ~ár, p. a. fättigen,

fatt machen; fig. irgenb ein iÖe=

büifnia reic^Iid^ befriebigen; ~ a
vista em algum objecto, ben Slid
a« einem ©cgenftanbe roeiben, í.

an etio. fatt fetien; a ~, biâ íur
Sättigung , big jura Óberbrup.
-•se, p. r. f. faltigen, f. fatt efíen;
que farte, in ^ülle u. gülle, über-
bieí, genug, jur @enüge. ~aTel,
adj. ///. ^areis, erfãtllití, ber ge-

fãttigt werben tann. ~a-Telhaco,
adj. [=já=tuj cuig. jefjr groß n. un=
ft^mad^aft (o. geroiffen grücbten ;

;

cousa de >, unfõrmlid^e Sac^eV.
~e, ~eiii, m. fleine ftuc^en mit
Wanbeín u. ©emürjen bereitet
;/(. ~eza, V. fartura. -«-O, p. p.
u. adj. (de) geiättigt; fatt; über^
brüffig ; reidjlicf), überfiüfftg,
fru(tltbar; não perde o anno por
-, Überfluß fAaöct nic^t; ~ de
esperar, bes SBartou» überbrüffig ;

estou ~, id) l)abe eâ fattl á ~a,
genug, in ^»üUe u. 3üUe. •vote,
m. fam. um -«. de pão etc.,

58rot jc. in |)ütle u. OfüUe.
Fartum, m. /)í.~ns,Q)eftant,:oocfáí

geftiiut m.
Fartura,/. Sättigung, Sattheit/.;

Qberflul m., Wenge, gru^tbar^
teit /. [mit ob. o^ne áiet^t.

Fas, (lat.) por ~ ou por nefa?.
Fascál, m. pi. ~aes, í)auien @ar =

ben, bie man brefíften roill m.
Fasces, /. /)/. «ünbel 9íuten, £if-

torenbünbel n.

Fascical||ado , ~ár ; adj. (bot.^

bufi^elfõrmig. -o, »i. ('^^-^)(bot.)

Sunb, Sfinbet n. ; eine $anb boll,

. ein Sírm boU ®raâ jc.

FascinJIação, /. [=iiáong] />/. ~ões,
Serbienbung /.; Slenbroerf «.,

©aulelei, läuft^ung /. ~adór,
adj. bejaubemb, blenbenb; ~, m.

j., ber ocrblenbet, bezaubert,
33lenbroerf oormad^t. ~aiite, adj.

bejaubernb. ~ár, p. a. bezaubern:
berblenben , blenben , berüden,
tãufdien.

Fascíola, /. (h. n.) Slinbrourm iii

ben (Singeroeiben m.; ~ hepática
dos gados, fieberrourm m.

Fasqnl||a, /. [=fi=a] Síatte/. ~ado,.

»1. Sattenroert n. ~ar, p. a.

Satten legen, beíatten.

Fasta, conj. (ant.) biâ; ~ o fim
do anno , biâ jum @nbe bes

3íabrcâ.
Fastidioso, adj. langmeilig, ber=

brieSlid). ^amente, adc auf eine

langroeilige, berbriefelicöe 91.

Fastiento, adj. oerbrieéliff), lang=

roeilig ; roã^terifc^ ; tlcinliÁ ; mür^
rif(^, unjufrieben (= rabugento,
exquisito, niquento).

Fastigiado, adj. (bot.) gegipfelt.

Fastígio, m. (Sipfet m., girfte /.

:

©iebel; SSipfel, ®ipfel eines

93aumeâ m.; Sln^öbe, Jpö^e /:
fig. @lanjpunft, ©ipfel m. (= cume,
auge, cimo.)

Fastio, ííi. gfel, SKangel an «ppetit
m.; fig. OberbruB, ©iberroille m.,

abneigung /., Mbfdjeu m., Sange-
roeile /.; ter ob. estar com.~,
feinen Slppetit íjaben.

Fastyo, m. @epränge n., %xaáitf.,
ißrunf, í^àomp; ^oi^mut, Stol}.'«.

»os, ni.pl. (archeol.) Staatê =

falenber ber alten 9{õmer m. ; fig.

3a^rbüt^er n. pi. »oso, ~aoso.
adj. pruntDoU, prâdjtig , íjoáitxa

benb, ftolj, ooU Stolj. ~osa-
mente, adv. mit ©eprãnge, ftolj.

Fataça, /. (icht.) ©roBtbpf, RouU
lopT »I. (= tainha.)

Fatacáz, m. pi. ~es, vulg. große
Stüd n. (í tracalhaz); ter um ~

de amor a alg., große Stúde auf

j. galten, j. jet|i oere^ren, fetjr

lieben.
Fatádico, adj. bom Sc^idfol ab=

^ãngenb, ber^augniábolí.
Fatageàr, i r. a. smifdjen feinen
Fatkjár, / Sachen, feinen Sffet^

íen heruniftõbern , ^erumfuc^en,
alleã umfeijren. [ftõbern n.

Fatage(m), /. Jperumftõren, -2ur(^=

Fatal, adj. pi. ~aes, ungliidliÁ,
oer^augnisDoU; oerberbltc^; un=
felig; entfd)eibenb; unoermeiblií^

;

tôblid).

F»tal||idade , /. «er^ângniS n.,

unglüdli^e S^^aü m., Unglüd,
Wißgcidiid n. »Ismo, tu. ^ata=
liâmuá, Sdiidfalêqlaube ru. ~ista,
m. Sln^änger ber «er^ängniele^re,
gatalift »n. -mente, adv. burd)
ein SSer^angni»,unglüdli(^erweife.

Fatário, V. fatalista.

Fataxa, /. [=fd)a] òurl. Jpelbent^at
auâ íapferteit /.

Fateosím, Y. pbatiusim.
Fatexa, í /. [=fd)a] ®reg n., í)reg=
Fateixa, / ontet ; St^iffá^afen,
Äant^afen m. [antet jte^en.

Fatexár, p. a. (mar.) mit bem Sreg=
Fatia,/. Stbnitte /. ; fig. vulg. »h-

ber^offte ®ett)inn m. (»pechincha,
lucro) ; •» de pão com manteiga,
S3utterfc^nitte /. , 83utterbrot n.

;

ganhar uma ^ de pão, roenig

©eroinn auê etw. sieben; fazer
em ~8, jerfci^neiben, jerftüdeln
(= espatifar)

;
prov. do pão do

nosso compadre boa -> ao nosso
afilhado, mit frembem @ut ift

leitet freigebig fein.

Fatiar, V. esfatiar.

Fatídico , adj. weiéfagenb. -sã-

mente, adv. auf eine prop^etifc^e

SBeife.

Fatífero, adj. tobbringenb, tõblid^.

Fatiga, V. fadiga.
Fatigar, p.a. ermüben, abmatten;
befíroerlit^ fallen , langroeilen.

--se, e. r. f. anftrengen, f. ab=
arbeiten (,pret. -guei).

Fatiloquente , adj. (poet.) toeiS-

fagenb.
Fatfnlio, »i. dim. b. fato.

Fatiosím, V. pbatiosim.
Fatiota, /. ruig. bewegliche ^abe
/.; fam. Sachen, neben Soften,
ôabfeligteiten /. pi.; Raufen o.«

Ättften m. (- trapalhada.)
Fato, 71». ftteibunjjêftude n. pi.;

Saften /. pi. ; SBaffte 2C. /. ; fig.

Wõbcl tt.pl., Oerdtfftaften f.pi.;
í)erbe /.; fig. jogar a afasta-lbe
o ~, f. nifttã »ergeben, bie Ober=
legen^eit behaupten; andar sem-
pre com o -«- ás costas, f. nir=

genbâ aufholten, feinen SBo^nort
fortroãhrenb õnbern.

Fatallamente, adr. bumm, albem,
aboefftmodt ; närrifft , unftug,
t^otiftt. -idade, /. Sllbern^eit,

Slbgefftmadtheit , íummheit /.

;

läppiffte 36U9 "• (= necedade,
tolice, vaidade.) -o, adj. ('•-^^)

bumm , einfältig , abgefftmadt,
thfrriftt, lôppiift, albem; an=
maßenb, eingebilDet; ftüfttig, d.

rurjet íauer; lume -, ^rrroifft
m., 3rrliftt ».; fogo -, Stroh-
feuer n., furae @lanâ m. ; lutje

SJergnügen n.

Fances, /. pi. Sftlunb m., Sehte/.
Fanllla, Faalli|!a, f. ^unte m.

(= faísca) ; «íe^lftaub m. ; fileinig=

feit, Sapperei, fleine, gering^

fügige Safte /. ; fig. unruhige
(Seift m. ~ár, p.a. fprühen, alä

gunfe b. f. roerfen; ~, p. n. fun=
fein, -ento, adj. ^Rehlftaub gf=

benb;nifttig,unbebeutenb(=futil).
Fànna,/. gauna, ®eiamtheit bet

Siere eineâ beftimmten Sanbeâ /.

Fáano , m. (myt.) gaun, SBalb=
gott m.

Faastino, (n. p.) Sauftin(uS).
Fâostljo , adj. glüdlift , günftig ;

-, m. «ßtunf, Sujug, äußere ©lanj
m. -OSO, -uoso, V. fastoso.

Fánta, /. (jog.) dar quinze e ~,

im á)aUfpiele borgeben; fig. j.

übertreffen, überflügeln; j. jum
Sftroeigen bringen.

Faatenil, m. (frj.) Slrmftu^l, fiehn=

ftuhl m.
Fantór, m. ®önner , ^egünftiger

(einer $artei k. ) ; SBerfeftter

(einer SKeinung); 9)Jitfftulbige,

fehler m.
F»Btor|lla, /. SJegünftigung einer

gartet JC. /. - iiár, V. favorecer.
Faatrís, /. pi. -es, ©õnnerin, SSe»

günftigerin (einer fartei Jc.) /.

24*
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FaT||a, /. (bot.) S8oí)ne /.; ~ de
lagoa, íjauffooljne, (SauIJo^ne /.

;

~ torrada, Si. ÄU(^en m., gecöftetc

Jöofinen /. pi. ; vá, vai á ~, ge^,

patfe ®icö ! ~s, pi. ©ttntmfugeín,
!íBof)Ifugetn /. pi.

; ßg. Stimmen
(Sei einer WaW / pl. ; são ~8
contadas, boS ift eine auêge=
mact)te ©at^e ; o^ne groeifel, gonj

fi(fter; amda a ~ não está co-
sida, e» ift noc^ nitfit oUe 2;oge

Stbenb, mir finb nodö niifit am
®nbe; ter uma ~ preta, aofoUen
(6eim ©Eamen Jc); "'«^t ange-
nommen roerben; (zool.) «ßuppe
ber ©eibenraupe /. -ál, m. pl.

~aes, SBoijnenfelö w.; ir ao ~ a
alg.

, j. ftrofen, jücitigen, oi)x=

feigen. ~éira , /. SSoftnenpftonäe

/. ~eta, ~inlia, /. (dim. o. ~a)
tteine, roeige iöotine /. ~iforme,
adj. ttjafienförmig. -»inha, /.

(bot.) ißflanie auâ ißernambuto/.
~iuliO, rn. dim. ö. ~o. ~o, m.

Jponigi^eibe, Jponigloabe, 3E8acöe=

ftreibe /. ; '~ da seda, Qiiolitot

beã ©eibenfabenâ /. ~s, pl.

SGSaben», .<Sopigrinb m.
Faroneár, V. favorecer.
Favónio, m. miíbe SBinb, S5Seft=

roinb m.
Faror, m. (5)unft, ©unfibejeigung,

@emogení)eit, ©eföttigteit, ©cí)o=

nung; 9íaá)íití)t /.; 9In(ef)en n.,

trcbit; ©d)ut( m., §ilfe/., a3ei=

ftonb m. ; günfttge (SJetegen^eit /.,

SBcifaE, Sihtlang m.; a ~ de, in

3iüctiici)t auf, in 2infet)ung ö. ..;

jum aSeften, 5u ©unften; com ~

da noite, da escuridade, bui'tf)

bie 9}oá)t, bie S)unlel^eit be=

günitigt, unter bem ©^u^e ber

iííodjt, ber Sunfelbeit; faça-me
V. M. o ~ (de), erzeigen ©ie mir
bie ©efölligteit, iiaben ©ie bie

@üte; ter alg. a seu ~, j. auf

feiner Seite laben ; (an^ /«'«•)

j. in feiner .Çanb Ijalten; por ~,

xá) bitte fefjr barum, bitte.

FaTor||ança , /. V. favor, -varei,

adj. pl. -áveis, günftig, geneigt,

gewogen; borteil^aft. ~aTelmen-
te , adv. günftig. ~ecedór, m.
©önner, Sef^üger, 58egünftiger

(einer íÇartei 2C.) m. ~ecér, v. a.

begünftigen, günftig fein; [d^mei=

c^eln; loben; entftellen, beffer

barfteHen als etm. ift; ~ a in-

formação, einen partciift^en S8e=

ricftt abftatten. ~-se, r. r. (de..)

f. einer ©at^e bebienen, f. etm.

ju nu^e machen; ~-se com ob.

de alg., f. Jg. ®unft gu nufee

machen ; (pint.) ~ um retrato,

gefdbmeid^elt malen, f(ömeid&eln,

günftig barftcUen (pres. ~ço).
•»ecido, p.p. u. adj. begünftigt;
retrato ~, gefc^meit^elte SBilb n.

;

" pela artilharia , unter bem
©dftuèe ber ííanonen. ~lta, /.

goooritin /. ; man fagt eê in ge=

miffenffartenfpielenB.öorneljmfter
garbe, s- 3). im S'Iiombre: (Joeur.
'vitismo, m. ®ünftlingan)irtfd)aft

/. ~Ito, adj. Sieblingè . . , £eib .
.

;

iultana «a, Siebtingèfultanin /.

;

«, m. Siebling, ©ünftling m.
»izar, V. ~ecer.

Fax||a, /. [--fcöo] SSinbe/.; Söonb
n. ; Stirnbinbe /. , ©tirnbanb;
S>iobem n. ; ©ürtel m.; flg. erb=

gürtet m., Spne/. ; ©tri^ Sanbcâ
m. • (bras.)Ballen, Ouerbalfenm.,
SSinbe /. ;

(arch.) a -^ da cornija,

formale u. einfa*e Sierat ob.

©trei|en m., ©infaffung /. ; ~ do
canhão, 3leif um eine Sfanone m.
~s, pl. SEßinbeln, bie ber ißapft
bem (Srftgebornen ber iat^olifcf)en

Könige äu fd^itfen pflegt /. pl.
»-ado, adj. (bras. ) mit einem
SBalten, einer iöinbe. ~ár, ». a.

mit einer Sinbe umwideln, bin=

ben, tjerbinben 2C. ;
~ as crianças,

bie Sinber roideln. ~eado, adj.
(arch.) mit Unferbalfen öerfeben.
~éIroj VI. ©Urtier m. (= cinteiro,
cueiro.)

Faxeque, in. [=fd)e=fe] (afiat.) Sri»
minalbeamte auf 3iapan m.

Faz||edór, ?«. SJíadjer, SSerfertiger,

Arbeiter; Schöpfer; @taHtnetf)t
m. ;

-v de enredos, 9länte)i^mieb
m. -vedura,/. aßad&en, 2;i}unf!.,

maã man auf einmal tbut. ~enda,
/. Sanbgut, Srbc n., Somäne /.

;

Weier^of ??(., Ctonomie/.; SJer-

mögen n., Oüter n. pi., aieid^tum
III.

; Ijjflanäung , Siieberlaffung in
einer Kolonie /. ; SBaren /. pl.

;

,<iiaufmann#güter n. pl. ; ©toffe
w. pl.; gjlanufatturroaren /. pl.;

airbeit, aSerridjtung, böuglidle S8e=

fcbäftigung ; äöaffent^at /. ; ca-
valleiro de grande -v, fel^r tapfere
ÍRitter m. ; entrar na -v

, am
Äampfe teilnehmen, fdmpfen; ~
real, ~ publica, ^inanüen pl-,

.©taatãfcboè "'•; Ministro da ~,

ginanjintnifter m. ; o conselho
da ~, DberfinanätoUegium in ißor=

tugal n. ; ~B de lã, de seda etc.,

S3}oüen=, ©eibenmaren/. pl. ; loja

de ~s, iölanufatturmarenlager n.

«endárío, adj. auf bie ginanüen
bejüglicC , ^inonj . . . (= tinancei-

ro.) rendeiro, adj. t^ätig, or^

beitfam; fporfam, mirt^d^aftlicf),

gemerbfleilig ; ~, "«• Sanbroirt,

©utabefiöer, SDieier, ßfonom /«.

(= feitor, quinteiro.) -vendinha,

/. [=ja] (dim. ö. ~enda) fleine

Sanbgut «., fleine 9)íeicríiof m.
~endi$ta, m. j., ber Mè (Jinanj=

mefen öerftebt.

Fazer, v.a. ma^cn, t^un; ^eroor^
bringen, fd^iffen, bilben; banbeln,
tl)un, toätig fein, arbeiten, f. be=

fc|äftigen mit . . ; bauen; l)erbei=

führen, öernrfoeen, »eranlaffen;

laffen; berfc^affen; äured^t macgen,
in ftanb fegen, jubereiten, anferti^

gen, berfertigen; beoba^ten, aug=
üben, l)atten; öorfteHen, begeben,
treiben (Sunft); anfangen; eine

©ac^e betreiben, beftänbig tbun;
boHenben, fertig machen ; anáfegen,
bewilligen; entl)alteu, in f. f^lie=

6en; befc&lteSen, beftimmen; öer^

fügen; »erfamraeln, Äufammeu^
berufen; borftelien, fpielen; f.

ftellen, fo tbun, alê ob; n)äl)nen,

bermuten; fagen; muito bem,
fez B. .

. , feljr gut, fagte S8. .
.

;

eu fazia-te em Boma, id^ ber:

mutete ®id^ in SRom, id^ bo^te,
2)u märft in Siom; ~ amizade,
soeiedade etc., greunbftÇaf t ft^lie»

6en; -« guerra, Jírieg füörcn;
~ dó, pena, ©Amerj öernrfocf)en

;

~ bem, mot)ltl)un; ~ alto, im
TOarfctie l^alten, ftiUftcIjen; ^ ar-

mas
, ^ec&tübungen mod^en ;

-
casa, SSermögen ermerben: ~ ca-
bedal d' alg. , auf je. Wieinung
ctm. geben; ~ costas a alg., j.

idjügen, unterftügen; ~ vir,

contar etc., ju fommen, äu er-

ääijlen \)ú^en, fommen, ersö^len
laffen; ~ ver, fel)en loffen, jeigen;
~ a barba, rafieren; ~ dizer alg.

c. a alg., jm. etro. in ben 9)iunb
legen, unterfdjieben; faz que não
vé, que não ouve, cr tl)Ut , al§
ob er nid^t feben, nid&t boren fann,
er ftellt f. blinb , taub jc. ; ~ a
vista gorda ob. grossa, f. ftelten,

alã ob man nidöt fe^e; ~ ouvidos
de mercador, f. taub ftellen; ~
papel (de), eine ÒioUe (im Sbeater)
fpielen; ~ bem o seu papel, feine

ÍKolle gut fpielen; ~ de bobo,
ben (Sinfâltigen fpielen; ~ d' ho-
mem sábio, ben (5>clebrten fpic=

len; ~ de rei, de gracioso, bic

íHoEe beã tonigê , beê Somiteré
fpielen; fez de capitão, er öer=

trat bie ©teile bcâ Kapitäne, ben
Kapitän; ~ de escrivão, baê (Se=

ftí)aft eineè ©cbreiberê oerfe^en;
~ bom (ob. boa) alg. c. (j. 83. um
contracto, uma venda), für ettt).

einfielen, bürgen, gutfagen, ba§
ÍHififo übernebmen ;

~ silencio,

ftf)n)eigcn; ~ sombra, uerbunfeln;
~ campo ob. lugar, '.JÍlao madjen

;

~ as contas, liquibicren, bieSíedl)-

uungen abfc^Iieöen; - dinheiro,

@elb berbieneu; ~ uma legua,

eine SJÍcite (SEBegg) jurüdtegen;
~ por chegar, para salvar-sp,

f. anftreugcn, um fd&nell anju
langen, um f. jn retten; ~ das
suas, bumme ©treicbe madben;
~ fé, Olaubcn berbienen ; ~ horas,

bie beftimmte Stunbe ob. ben
günftigen Slugeublitf erroarten

;

- jogo, iaS ©piei fortfegen; fed) =

len; fig. ju etw. ftimmen, f. ju
etm. paffen ;

~ fogo
,
gener mn=

d)en, aumacben; ^yeuev geben; (á

uma moça), ben Jpof matten; ~
justiça, ©ere^tigteit üben; " a
razão, eine auágebracbte ©efunb^
Ijeit erroibern; ~ por ~, etm. obue
SKot tbun, beè S8crgnugenè bolber

tbun; ~ saber, roíffen laffen, sn
miffen tf)un, melben, ntitteiíen;

dar que ~ a alg., jm. ju fd^affen

mad)en ; bom proveito lhe faça,

moljí betommc eê ibnt; isso não
tem que ~, c§ l)at feine ©d)töie=

rigfeit, ift balb gemad)t ; não ter

que ~, nidjtá JU tbun babeu, feine

9lrbeit baben; ter que ~ fdbroer

ju mad)en fein, f. nid)t fo letdjt

niad)en laffen; Biet ju tbun baben

;

deixar alg. ~, jm. WiUfabren, j.

tbun laffen, maâ er miU; estar

a ~, in 2lrbeit fein; estar por ~,

nodt) ju mad)en, nocb nitfit fertig

fein ;
que lhe hei de ~ , waí.

laét f. babei tbun, tooá fann irt)

bagegen tbun; ~ pela vida, ar-

beiten, um fein S3rot su berbienen;
(mar.) ~ caminho do nortCj do
sul etc., nocö 9íoi'bcn, ©üben
fteuern ; em fazendo bom tempo,
wenn ei gutcô SBetter ift, bei

gutem SBetter; ~, v. n. auãmadjen,
B. SÜBicfitigteit fein; fein, ftatt=

finben ; wadjfen, junebmen ; faz

frio, ti ií^ falt ; faz bom tempo.
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eâ ift gutel SBctter; faz dez
annos, eé ifi je^n 3al^re l^er;

faz pelo nosso partido, Daã ift

un» gunflig; isso não faz ^ao

caso, ao negocio, á questão,

baâ t^ut nic^tâ jur (ãac§e; que
me faz a mim o nome? toaè liegt

mir an bem SJamen? esta chave
não faz na fechadura, bieíei"

3d)IüfieI paßt nidjt jum Sc^Ioè;
prov. como fizeres, te farão ob.

<|uem má cama faz, n' ella jaz,

)Die mon f. bettet, io fc^Iãft man ;

roie man'â treibt, \o ^eftfê; por
bem -~ mal haver, ubel belohnt
iserben : UnbanI ift ber SBeIt Softn

;

- em si, für f. ieíbft forgen; ~

em alg., für j. forgen, jm. çelfen

;

fam. ~ por ellas, Strafe oerbie-

"nen. ^-se, v. r. roerben ; ent=

íteben ; f. matten ; f. für etro.

balten; gíouben, meinen; f. ftel^

len, QÍê ob; f. geroõ^nen an..;
--se velho, doente, alt, frant

roerben; ~-se mudo, xúá^t ^õren
rooUen, f. ftumm ftellen; ~-8e ás

armas, f. in ben ©affen üben, f.

an i^ren ©ebraucö geroöfjnen:

fam. -x-se grave, f. ftellen, alè

ob man baèjenige abf(^Iage, roaâ

man begebrt; ~-se cargo (de),

ftro. übernehmen, auf f. nehmen;
~-se de alg. c. , etm. taufen ob.

erroerben : ~-se de novas , f.

bumm ftetten, f. ftellen, alã roü6te

man nicf)t; ~-se de rogar, f. bit^

ton laffen ; --se a bocca em
;igua, ißergnügen, ®efa[Ien on
ctro. finben; ~-se de dia, de
noite, lag, Siac^t roerben; ~-se
ver, f. geigen; (mar.) ~-se com
terra, glauben, baß man in ber

í)iãbe u. 2anb fei ; fig. großel
3iertrauen ^aben, f. auf etro. ber»

laffen; (mar.) ~-se á terra, bem
Síanbe p^euern, f. bem Sanbe
nähern ;

(mar.) ~-se em tal altu-

ra, oermeinen, auf einer beftimm=
ten^öije ju fein; —sede vela, ao
largo ob. ao mar, in ©ee ftet^en,

abfahren; faz-se tarde, eà roirb

Spät; faz-se noite, eê roirb Slbenb.

(flex. pres. faço, fazes, faz , fa-

zemos, fazeis, fazem ; p.p. feito;

p. pres. fazendo ; imp. fazia, ~ias,

-ia, -Íamos, -ieis, ~iam; pret.

fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes,

fizeram; plusq. fizera; fut. fa-

rei, farás ; cond. faria, ~ias etc.
;

con. pres. faça ; con. imp. fizera

;

imper. faze, faça, façamos, fazei,

facão.)
Fazljimento, ih. ÇWadften , Iftun,

Sícrfertigen n. -irei, adj. pi.

-ÍTeis, t^unlidt; anroenbbar.
Faztudo, m. goftotum n., j., ber
im 2;ienfte eine» anbern alíeâ t^ut.

Fè, /. ©íaubc m.; Jreue, 3íebli(í=

teit /.; aSort n., 3ufage; SBe--

fllaubigung /. , 3eugniä n., g3e=

roeiã m. ; á ~, á minha fé , auf
©lauben , bei meiner Ireu ! á -
de quem sou, auf mein Säort,
auf ®^re; á boa -, de boa ~,
aufrichtig, treulich, auS rebltdiem
JÕer^en; de má ~, unaufritfitig,

mit öintergebanten, mit böfer 3ib=

fit^t ; boa -, Slufrit^tigteit, 2reuc
u. @taube; reblid)e 3lbiicf)t/. ; má
-, Unaufri(^tigteit, Ireulofigfeit

/. ; dar ~ de alg. c, befc^einiflen.

bie S33a^röeit einer Urfunbe bejeu=
gen; etro. bemerten,fe5en; dar-^á
alg. c, ©tauben beimeffen; fazer
"', Befíeinigen, bcjeugen (oor ®e-
rit^t), (Stauben berbienen; á falsa

~, treuIofer=, betrügerifierroeife;
ter - em alg., ju jm. :8ertrauen
^aben; homem de boa ~, reb=

lit^e, gtaubroürbige SDlann w.
;

em ~ de que, ju Urfunb beffen;
quebrar a -» , faltar á fé

, fein

íffiort brechen; dar-se - mutua,
f. gegenfeitige Sreue geloben ; es-

tar na ~ , in bem Stauben , in

ber SJleinung fein; portar por ~
alg. c, etro. bezeugen; - de car-
voeiro, ßöbferglauben m. -s, pi.

©laubenste^ren , Selten, 9íeíi=

gionen /. pi.; a - é que nos
salva, ber ®taube mac^t felig.

Fealdade,/. Çdulidjfeit; Sc^euB=
lit^feit, Sc^änbliditeit /.

Feamente, adv. t)a6ti(í, garftig,

fc^õnblid) ; fcfiimpflito , feiger=,

niebertrõc^tigerroeiie.

Feanchão, adj. [=f(^áong] pi. -oes,
/. -ona, (augrti. o. feio) fe^r ^08=
tií, fc^euBlid), abic^eulií.

Febra, /. giber, gafer, Safec f.
Febrão, m. [=bráong) pi. ~ocs,
(augm. B. febre) ftarte, fef)r f/ef»

tige ÍJieber n.

Febre , /. gieber n. ; ~ biliosa,

©allenfieber n. ; - podre, gaul=
fieber n.; ~ maligna, perniciosa,

bösartige lieber n.; - escarla-

tina, St^arlat^fieber n.; - ner-
vosa, Síeroenfieber n. ; ~ ama-
rella, getbe J^iebcr n.; ~ palu-

dosa, Sumpffieber n. ; arder,

estar ardendo em ~, in gfiebcrs

^iÇe fein; ter ~, estar com -,

òai gieber l^aben.

Febre, adj. ju leicht, nid^t bolírotí

=

tig (Ö. TOünjen) ; ~, m. os febres
da moeda, baê, roaâ an ber S8oIt-

roic^tigteit einer Wünje mangelt.
Febrilezinlia,/. \y\(x\(dim. o. febre)

gieberc^en, leicíjte yieber n. ~icl-

tante, adj. u. m. j., ber bas lieber
bat ; fiebertranfe m. u. /. ~ici-

tár, V. n. baâ lieber ^aben, fieber=

Irant fein; fiebern. -ícnla, /.

leitete Sieber n. -iculoso, adj.

ju giebern neigenb. -ífugo, adj.

fieberbertreibenb ; ~ , m.
^ fieber»

oertreibenbe SJÍittet n. ~íl, adj.

pi. -is, fieberhaft, ungeftüm, ^ef=

tig, aufgeregt, -inha, V.-ezinha.
-lologia, /. £el)re Dom gieber /.

Fechlia,/. Sc^tuô eineê SSriefeã m.,

S)atum eineè 58riefeã n. -ado,
p. p. u. adj. gefc^toffen, ser»

f(í(offen; beenbigt; ^art; fig. oer=

idjloffen, jurutffialtenb, roortfarg,

f(ftroeigfam; geijig, farg, fitaig;

a portas -as, bei berfc^toffenen

Spüren; noite -a, oõHig einge=

tretene áiac^t/. ; fig. ter alg. - na
mão, j. in feiner èanb, in feinet

Oeroalt ^aben, über j. oerfügen
tonnen; de olhos ~s, mit ge=

idjloffenen äugen, blinblíngâ. -a-
dora, /. Se^toB (an Sfiüren jc.)

n. ; - do banco , í8onf)d)Iu§ m.
;

buraco da -, Sc^IÜMelloi^ n. -a-
durinha, /. [-\a\ dim. ü. -adnra.
-amento , m. ÍBerfdjtie&en n. ;

(arch.) gamin^ut; ©d)tuBftein m.
-ár, a. a. gumat^en, jutbun, ju=

ic^Iie6en,oeri(^IieBen;eini(^lieBen,

umgeben, einlegen; einfd^Iiegen,
einiperren; ftfitießen, enbigen, 6e»
enbigen ; fperren, oerfpcrren (einen
3Beg); fc^lieBen (ben Jpafen); -» a
carta, ben iörief beenbigen, f(^Iie=

éen; ben JSrief anmaßen, oet=
fiegeln; ~ os ouvidos a, nitfit

pren wollen auf...; fig. - os
olhos, fterben, oerfieiben; bie
8(ugen fd^Iießen; fig. f. ftetlen, alâ
ob man niit fe^e ; .fig- ~ a porta,

f. ^artnãcfig beffen roeigern, roaâ
man »lerlangt; atle TOittel an=
roenben, um feinen ^xotd ju er*
reichen ; - a porta na cara a alg.,

jm. bie S^ür bor ber Síafe ju»
roerfen; - a porta á alg. c, f.

oor etro. berf(^tieêen , etro. tt. f.

fern ju Ratten roijfen ; - a mão,
bie i)anb sufammenbaUen; - a
bocca a alg., j. jum ©(firoeigen
bringen; - o discurso, bas ®e=
iprã^ abfí^tieBen, abfc^neiben; -
as contas, bie Siecfinungen a6=
fdjtieêen ; ~, v. n. enben, ju (Snbe
get)en, austaufen, f. erftretfen

biâ . . . , f. auãbetjnen biâ . . .
; -

com alg., auf j. loâgeijen, loê»
ftürj^en, if)n brângen. —se, r. r.

f. fcfttieBen, fdjließen, íugef)en, ge=

fc^Ioffen roerben; f. einfc^Iieéen;

fig. oerfc^toifen , fc^roeigfam, ju»
rütft)attenb fein; fnauferig, ftljij

fein; —se a ferida, a chaga, \,

frf)(ie6en , oernarben ( 3Bunbe )

;

--se sobre si, ). in f. felbft Oer=
fc^tieBeu, nur o. f. felbft 9iat on=
nehmen; —se com alg. c, f. t)er=

roa^ren, etro.^üten, geheimhalten;
—se com o jogo, bie Äarten
nit^t aufbecfen : fig. etro. für f.

begatten, feine Stbfiditen oerbergen.
-aria,/. ôa^nangeuerroaffen/n.,
gtintenfc^Ioß n. -o, m. ißerft^tuß
m., Sßerfperrung/. ; Stieget, i)afen=
baunijc. ; Schluß j«., ®nbe (einer
Diebe, eine? ©efangeê) n.; - da
abóbada, Sc^tußflein beâ ®eroö(=
beê m. ;

- d'assucar, ftifte mit
3utfer, Butterüfte 12 9{rroben roie=

genb /. -s, pl. |)ärd)en n. pi.,

©pangen /. pl., fttaufur /., !öe=

ftfttöge an Suchern 2C. m. pl.;
(an.) roeiblic^eu iöecfenlnocöen
7/1. pl. ; -s da espingarda, giinten=
frf)lo6 n.; homem duro dos -s,

©eij^alâ ; íjartíjergige TOenft^,
«Õíenjí^ D. rauhem Êbaraíter j«.

Feciál, í/l. pl. -aes, (archeol.)

SBaffen» ob. Ariegè^erolb ber alten

9iömer m.
Fécal||a, f. (pharm.) SBobenfats m.,

aSurjel», a3oben=, ®aö=, ©tõrfe«
me^l n. -agem, /. pl. -ns,
(pharm.) bobeumebl^altige Stoff
m. -éncla, /. SBobentag m.;
Sobenme^t^altigfeit /. -ento,
adj. (med.) einen SSobenfao nto=

c^enb, unrein, -ista, m. §abri=
fant 0. S3obenmel)t m. -itos,
m. pl. (pharm.) bobenme^Iartige
í|5f(onjenftoffe m. pi. -oideo, adj.

bobenmeftlnrtig. -oso, V. -ento.
Fecund||ação, f. [=f(áong] pl. -ões,

íBefruc^tung /. -adór, adj. bt-

frud)tenb: -, m. Sefrue^tet m.
-amente , adv. überflüffig , in

Überfluß, rei(^tiçf). -ante, adj.

befruc^tenb. -ár, v. a. befru(é=

ten, frud)tbar mad)en ; idjroãngern

;

- as artes, a industria, bie fünfte.



Fecundéz 374 Felicitar

bell @eit)er6flei6 íjeícn. ~éz,
-Idade,/, gruc^tbarteit /. -ízàr,
V. ~ar. ~o, adj. fruchtbar (aud)

fig-), reichhaltig, beírucíiteub , er=

giefaig. [/.
I-edea,/. oftinbiicf)e9JJünäe (I29íei#)
Fedegoso, adj. (V. fedorento, fé-

tido) herva ~a, ftinfenbe ®änfe=
fu6 m. (jvulvaria); ~ bravo,
.(ja^nentamm m. (= crista de gallo.)

Fedllelho, m. [=jii] fleinc Äinb,
íJBicfeUiiib n.; fig. fam. ®elb=
{d)nabel; ©eftanl; Siinger^oufeii
IH. -eutina, /. efelfiafte ©eriíc^,

©eftant m. -ér, ». n. ftinten,

íibel riedöen; ötel erregen
;
quem

muito pede, muito fede, roer jU
biel bittet, rotrb überläftig {prés.
feço, fedes, fede; con. feça etc.).

FederJIação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
Sserbüiibuiig /. , ígiiiib m.; gföbe=
rotion, íounbeáBcrfammIung /.
'^ado, V. confederado, alliado.
-k\, adj. pi. ~aes, öerbünbet;
governo - , iounbeâregierung /.

;

conselho ~, Sounbeârat ni. ~a-
lismo , II,. göberatiO(l)ftem n.
'> alista, in. Sliit)änger &eé %'óòe-
VQtiO)l)íteniá VI. '^alizar, v. a.

ju einem iounbeãftaate umftf)af=

fcn ; íu einem Söünbnia Bereinigen.
~-se, V. r. ). ^u einem SönnDes^
floate bilDen. -ar, ». a. tier=

bíinben. -^Atlvu, adj. uerbünbet,
bunbeemäßig.

Fedífrago, adj. cibbrüd)ig, bnnb-
brucí)ig, abtrünnig, treubrücbig.

Fedor, m. CSeftanf, iible ©erud) ni.

Fedorljenta, /. (bot.) $taí)in{arour--

jel /. -eiitina , /. ®eftant m.
~ento, adj. ftinfenb.

Feérico, adj. feenijaft. [m.
Fete, VI. (zool.) große ©ibbon (SIffe)
Fegarite, /. (med.) S(. bronbigc
Wunbfaule /.

Feição, /. ['ffáong] pi. -ões, Çorm,
©eftalt, iöiiönng /., SBudjá m.,
laille A; ®eficf)tèíng, 3ug m.;
Slrt, íáeiíe, Wanicr /. ; Slnftanb
(beim gecíjten k.) m.

;
^töt)lid)=

íeit, Suffigfeit /.; Sluâfeben «.,
homem de boa ~, froblidie, auf=
geräumte TOenftf) ; SBSeItmann,
iíebemann, Sßiann ö. feinem íln^
ftanb í«. ; ser de ~, o. gutem
(Jbaratter, immer gut gelaunt fein ;

•voes, ;>/. (SJeficbtejüge "í.í)i., 65e=

fid^têbilbung /. ; d' esta -^
, auf

biefe 9í., fo; de ~ que, fo ba6..,
ouf bie SI. bo6 . .

; falar á ~ de
alg., jm. jum iö?unbe reben.

Feijllão, m.. [=jóong] pi. -ôes,
33obne, ©íí)mintboéne, tleine
Söobne/. ; dar, receber para uns
~õe8, fd)rcd)t ablofjnen, fc^Ied^t

abgelof)nt roerben. -oada , /.
iBoí)nengericf)t n., gefod&te í8oí)nen
(geroöljnlicb mit Spetf ob. ©cfiroei--

w\íeiid)) Í. pi. -oál,»/. pi. -aes,
iöofjnenfelb, Scí)mintboí)nenfetb n.

~oca, /. Söobnenfaat /. -oéiro,
vt. ©tf)minfbot)ne, So^nenpflanje

Feila, /. 9)}el)lftanb m. [/.
Felo, adj. fjöBlirf), garftig, unge»

ftaltet, abfctjrectenb
; fiff. abjd)eu=

lidi, größlid), fd)auerlid); nieber=
träd)ttg, ft^imbflid)

; fam. - como
ura bode, ~ como o diabo, t)ä^=

lieb ttiie bie Síinbe, roie ber áeu=
fel; prov. quem ~ ama, boaito
(formoso) lhe parece, SJJerliebte

fiuben bcn (Megcnftanb ifjrer Siebe
immer fcbön ; o diabo não é tão
«- como o pintam, ber Seufel
ift nie fo p&lic^, roie mau i^n
malt.

Féir||a,/. 9Jíeffe/., ^abrmarft, gro|e
9Kartt m.

; fig. roirre Siärm m. ;
~

de livros, SSm^bänblcrmeffe/. ; je-

ber lag ber SSod^e mit Sluânabnte
beè ©onntbenbã u. ©onntagê,
nãmlicb : segunda ~, Wontag m.

;

terça ~, ®ienâtag m.; terça ~
gorda, gaftnacbt/. ; quarta ~,

SJÍittrood) m. ;
quinta ~, 3)onnerã=

tag nt.; sexta «-, Çreitag »/. ; ~
franca , SJJarf t , D. bem feine

SIbgaben. bejabU roerben ; vir
com alg. c. á «., etro. auèfteHen,
íur ©cbau ftelten. ~aute , m.
Kaufmann, àramer ic, ber ^a^X'
märtte n. SJÍeffen bejicíit rn. ~ar,
V. a. auf ber 9Heffe, auf bem
Qabrmartte faufen ob. oerfaufen;

fig. einlaufen, ©intäufe macben.
Feíssimo, adj. fet)r bäßlid).
Feita, /. I. %í)at, Jpaiiblung /.,

SBert n. II. Waí n., (S5elegen=

beit /. ; d' esta -, biefeS 9J?üI, für
biefeâ 9JíaI, bieèmal.

Feital, V. fetal.

Feitiàr, v. n. I. (caç.) bie Cofung
0. f. geben, auároerfen, lofen (Äa--

nind)en, ffui^ê u.) (V. feitio).

Fcitiár, V. a. II. eine 5orm (ob.

@efd)irf) geben, formen (= ageitar).
Feitiçaria, V. feiticeria.

Feitic||éira , /. ôege , ^anberin /.
»éiro, adj. be^aubemb, cnt=
üüdenb, beftecbenb, berfübrerifd),
oerlodenb ;

-«- , 7h. .^»ejenmcifter,

Sauberer m. -eirosiulio, m.
.Wobolb m. 'veria, /. gauberei,
|)cíerei /. ; fig. Sauber, 9}eij vt.,

(Intgüdfen n. ~inlio , m. [=ju]

©(ba^cben, Siebcben (alê ©c^mei=
d)eIroort) n.

Feitiço, adj. unecbt, íunftlid), nad;--

gemalt; chave ~a, 9?od)fcbIüffeI,

äüetrid) m.; páo -, ©tocf mit
einer ©pige, Stnüttel, iJSrügel m.

Feitiço, m. 3au6erei, ^ejerei /.,
Sauber, Síeij m.; meu -v, mein
©djat), mein Siebfter! -s, pi.

íímulette, S^iibergebenfe n. pi.;
dar -s, bezaubern, bebefen ; vol-
tar-se o ~ contra o feiticeiro,

in bie ®rube faUen, bie mau an=
bem gegraben.

Feitio, m. 8írt, SBeife, 5orm, @e=
ftatt, Söitbung, «atur /. ; 9)íacb-

roert «., Slrbeit, ^anbarbeit /.

;

9Jíad)erIobn n,
; (caç.) Sofung

(Sluãrourf ber Siere) /. ; do ~ de,

natb Slrt, roie; por tal -, ber»

geftait, auf foldbe SBeife; perder
o tempo e o ~ , f. oergeb[id)e

«Oíube mad)en. -«-s, pt. (desus.)

Söüften /. pi.

Feito, (bot.) V. feto.

Félt||o, p. p. u. adj. ^emadbt, ge^

tban, gcfd)eben, fertig, beenbtgt;
Dollenbet, »oUfommen, fcbön ; gc--

roöf)nt an ... , geübt in ...
;

gut,
beftänbig (Dorn SBetter) ;

~ aos
trabalhos, an Slrbeiten geroöbnt;
bem *, fdiön geroacbfen, B. gutem
SBucbfe; bem ~i baã ift rec^t!

braBo !
-^ é, eã ift gefdjeben;

está ~, ei ift gut, ganj roobi;
homem ~, ein erroadjfenerSJJann;
~, adv. de ~, in ber 2t)at, roirf=

licö; de tenção ~a, mit 9íbfitbt,

mit SSiKen; di(c)to e ~, gefagt,
getban; ~ na guerra, Iricgêgeflbt;
que foi ~ ? roaê ift fleíd)el)en

;

que é - d' eile, roa? ift anâ ibm
geroorben? ~, >n. 2bat, ^ant) =

lung, 2f)Qtta(be; Slfte, íí5rojc6altc

/. ; ®end)tèoerfabren «.; IßroAeö
111., ©acbe, SBegebenbeit /. , er=
eigniã n. , %aíí m.; ®i^ten u.

Jrotbten n. , Síbfiíbt /., S^ed m.
^%,pi. Sboten f. pi.; *4äroje6--,

©ericbtêaften /. 'pi. ; Slnsleerung
beè Äörpera /. ; fazer os seus ~s,

ju ©tuble geben; ~ d' armas,
SSSaffentbat /. ;

perdoar o ~ e

por fazer, gar ju nad)fid)tig fein ;

homem de ~, 9)íann ber %iiai m.
~ór, m. SSerroalter, Stuffeber,

Dberauffeber ; @efd)äftefübrer ;

Sinêbcber, SoUbeamtc, ber bie

üffiaren fd)äöt u. banad) ben SoU
beftimmt JC. m. (= caseiro, ren-
deiro.) -ora,/. SBirtíri)afterin;

58erroalterin /. -orla, /. @e=
fcbõft, 9Imt eineâ Soerroalterè k.
n. ; SSerroaltung eineê iíanbgnteê

;

gaftorei /. ; äSJaren, loelcbe f. im
Slíagajine einer gattorei befiuben
.f.pi.} SSarennieberlage /. ; Slrfc^

nal, Scugbfluè n. -orizár, p. o.

Berroalten, alá SBcnualter »or-

fleben, bie Sluffidjt fnbren; (Sin-

toufe u. Siabungen für @d)iffe be^

forgen JC. -ura, /. TOnd)fn, S8er=

fertigen; Wodjioert «., Slrbeit /.

;

5äBerf n., i8an m.; ©eidjõpf (aud)

.//,'/) «; SBirfung /., ©rfolg m.
Feixe, m. [=fd)e] |)oljfaünbel, 9íeiê^

bünbel (jum Verbrennen) ; Siünbel
(ôeu, ötrob K.) n.; jpnnbBoll,

Wenge; Giarbe; SBeinpreffe /.,

S3rett, roeidje» bie Srauben ob.

DliBen anôprefet n. ; ~ de sol,

©onnenftreifen , 4trid) m.; fazer
n'um -, [d)la[ien, miftbanbeln.

Fcix|{eziulio, -inlio, m. [=\n] dim.
0. feixe.

Fel, »i. pi. féis, ©alie f. ; fig. ^a%,
SoTti, @roa//í. ; «ittefteit/. ;

(bot.)
- da terra, a3ittcrfraut n.

;
prov.

não ha mel sem -« , feine SRofc

obne íEornen; faru. não ter -,
ser pomba sem -

, laubenfanft,

fanfl roie ein iiamm fein ; fazer-sc
de ~ e vinagre, f. ärgern, böd)ft

ärgcrlid) roerben; fazer alg. de
~ e vinagre, j. reiben, ärgern;
prov, pouco - faz amargo muito
mel, ein fleineá 9J2ifígejd)id trübt

oft baâ größte (Slücf.

Feldspátii]|lco , adj. felbfpatartig.
-o, m. (min.) gelbjpat m.

Felga, /. (írbflumpen m.; fazer
tudo n' uma ->- , alleg über bcn
Raufen ob. roirc burd)einanber
roerfen.

Felguéira, /. (--gei=ra] (bot.) S(.

Sarnfraut n. (- dcutebrura.)
Felice etc., V. feliz.

Felícia, (n. p.) geliria.
Feliciano, (n. p.) gelician; ~, m.

~ das seges, Kutfd^er, iíiffabonner

Síutfd)ertt)puã m.
Fclic||idade , /. ®lücffeligteit /.,

©lütf n. ;
por nossa -, juni ®IÜd

für unã, ^u unfcrnt ®Iüae. ~ita-

çio, /. [4táong] pi. -ões, ®lücf=

rounf* ni. -itadór, m. áeglucf=

roünfdjer, @lü(troünfd)enbe m.
«•Itàr, V. a. alg. por alg. c, jm.
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3U ctro. ®lücf nün\äitn; glfitfíirfi

mo^en. »-se, ». r. t. ©lúcf

roúnfíen, f. freuen (= congratu-
lar-se).

Felino, adj. faèenartig, fiaè*« • •

:

raça ~a. fiabengeíílccot n. ; (h. n.)

os ~s. fagenortigeii Siere n. p/.

Feliz, ii-lj. pt. ~es, gliicfftc^, glütl^

felig ; <le ~ memoria
, ieligcn

anDenteiié: (n.p.) gdij. ~mrdo,
adj. feljr QÍudud). »mente, adr.

glürf licftcrroeife , i\im, mit ®lüi;
gut, lüohl.

Féiieo, adj. goüig, gallenartig.
Felonia, /. Untreue /.; Serrat,

Slufrutjr m. ; ©raufanifeit /.
Felpü*, /. Jen n.: gelbel, «Belj=

famt, ijjlüidi, SBoUiamt m. ; èanr
auf äeugen, gellen 2C. n. ; ifeine

9iJatte jum Slbtreten ber güße /

:

(bot.) ^-»aarige, SSoUige einer

^fian^e: roeidjeSefiebern., giaum
711. »ado, V. ~udo. »echim, m.
j»{. »ns, >Ji. englifc^e, fe^r glän^
senbe rootleue 3f"9 "• ~<»do, adj.

rooUicbt,^ famtartig, paarig, jottig.

Feltrliador, 711. gifjutoc^er, gfileer

m. »açem,/. /,/. ~ns, giíí=

bereitung /. »àr, r. a. filjen,

ben i>ut mit gili befleiben. ~o,
7/1. gilj m. ; ßy. Slerfel, fi^Ied^te

i»ut m.
Fela^em, /. SRuß "i. (V. fuligem.)
Fém]ie«, /. ä3fibd)en (0. Jieren) n. ;

iDeiblicpe "^flauäe /. ; SBcib «.,

grau; £fe/. , çãugen an 2^ü=
ren, Jenftern /. /*(. ; Sac^e/., @e=
rät mit einer' C ffnung, in roelcfte

eine anörc gefügt roirb n. ; Sdjlinge
Äur 3pange /. : (mar.) ~s do leme.
angelringe ie^ Steuerrubers m.pi.
»eaço, m. SBeibergeieüfc^aft /.
(i mulherio); burl. greubcnmõb=
(S)en n. -veál , V. feminino.
•»eéiro, adj. roeibifd), ben S)ameu
ergeben; », m. SBeibernarr n«.

Femençlja, /. gleiß, (Sifer m., 8iuf=

merffajnleit /. (V. vehemencia.)
~ár, r. a. (ant.) eifrig fein, etip.

eifrig betreiben.
Fementido, adj. treulol, ungetreu,

oerrãterifcb , meineibig , roort=

brücfiig.

FémlJeo, V. -»inino. ~léiro, adj.

roeibiiib; ~, »<. SBeibernarr tu.

-inado, adj. meibi\á) (V. effe-

minado). »inál , V. -inino.
»inela,/. (mil.) Stopf am SSifd^cr
tn. »i'ueo, ~iniil, »inio, adj.

loeibifd); roeiblic^. »iiidade, »ini-
dade,/. roeiblitbc SBcjen n., SSeib
li(f)teit; ftleinmütigteit, Serjagti
tieitf. »iniHoro, adj. (bot.) roeib=

Iid)e iölüten tragenb. »inil, adj.
pl. -^is, V. »inino. »iniuo, a(//.

Joeiblid); loeibift^; (gram.) metb»
li(^; (astr.) planetas, signos »s,
bet 9)ionb u. ber planet ÍBenuê;
ferner folgenbe S^idfen beá 2:ier=

Ireifeâ : ber Stier , fireb» , bie

Jungfrau, ber Sforpion, Stein=
bocf u. bie gifc^e, u. enblicb bo5
jweite SSiertel bei Stanbcè ber
©eftirne im augenbltrfe ber @e^
burt eines äüenft^en. »inisár,
r. a. tjerroei^Iiien, roeibifd^ ma=
ä>en. [Sienfel gehörig.

Femoral, adj. pl. »aes, (au.) jum
Fémnr; tn. (an.) Si^entelbein n.

Fenaçao, /. [=fíáong] pt. ~ões,
(agr.) ^euen, íjeumat^en n.

Fcndll», /. SiB, Mio, Sprung m.,
Êpalte /. (= racha, greta, fisga.)

»edór, adj. fpaltenb. »eléir»,

/. eiferne Äeil m. , S(öneibe=
werljeug n. , TOetallfc^ere /.

»ente, adj. fpaltenb; ~, »«.

©ãbelbieb, ber D. oben biâ unten
fpaltet m. »ér, p. a. fpalten,

ierfporten, fc^Iißen, gerbauen, jer-

fprengen; verteilen, bur{^icínei=

ben; mit ©eroalt trennen, »-se,
t>. r. f. fpalten; Síiffe befommen,
berften. »ido , adj. gefpatten,

offen, »imento, wi. Spalten n.,

Spaltung; Spalte /., SRiß »'•

»inha, /. diiit. B. »a.
Fenec||ér, v. n. enbigen, ein (ínbe

nehmen, ju 6nbe geben; fterben,

Perf(6eiben(p/-<rí.~ço). »imento,
m. (Snbe n., Sdjluß ; Jpintritt m.,

abfterben n., Job m. [t^er . .

.

Feneratício, adj. rou(berii4, SBu=
Fenestrjjado, adj. (cir.) löcherig,

porig (s esburacado), »ál, adj.
pl. »aes, aum genfter gebõrig.

Fenício etc., V. phenicio.
Fenícolo, m. genc^eí m.
Fenígeno , adj. im ^eu hjot^fenb

;

beuartig. [obrige gut^ã m.
Fenneco, m. (h. n.) gennef, groß^
Feno, Hí. õeu n. ; fig. Sac^e »j. ge=

tingem Serte ob. furjet 3>auer
/. ; » serôdio, 9iad)gra», ©rurnt
n.

; fig. trazer » no corno , e»

fauftbict binter ben £ii)xtn baben,
burcbttieben fein.

Fenogrego, m. (bot.) griecôifcbe ^eu,
Sottèborn n. {- alforva, ervinha.)

Fenómeno, Y. phenomeno.
Fentál, 1„ .

Fento, K *^* •
•

Feo, V. feio.

Feperjnro, adj. (ant.) hjortbrüd&ig,
trenloê, bet bie gelobte Jteue
bricbt. [fig. SButerií^ ?«.

Fera, f. milbe 2iet, 9íaubtiet «.;
Feracidade, /. gru^tbarfeit, er=

giebigfeit /.
Feral, arf./. p/. »aes, (ant.) unl&eiU

boa, ungtücflic^, tobbro^enb, grau=
fam. [giebig.

Feraz, adj. pl. »es, fruchtbar, er=
Férculo, m. (ant.) ©atba^in »1.

Ferefolha, zx. u. /. [=ia] unrubige
9Reni(b, j., ber f. in atteâ mifd)t,
ber ben 3lugenbiener moc^t, ben
©efcbáftigen fpielt; 3ntrigant m.

Féretro, m. Sabre /., Sarg m.
Fereza, /. äBilbbeit /. ; fig. ®rau=

famteit, llnmcnftblicbteit f.

Férilia, /. SBotbentag; geiertag »n.;

SSeráeicbniâ n., ßi)te übet bie SIr=

beitätage ber Sagelõ^ner, Arbeiter
/.; 2obn, Sagelobn, aSoíenlobn
berfelben m. ^a, pl. gerien (ber
©eritbte, Sd^üler jc.j jbí. ; fig.

dar ~s, áíube gèben, mit etro. ein=
balten ; dar »s aos cuidados, bie
Sorgen berbannen; fazer »s com
alg. , mit jm. brechen, ben Um=
gang mit jm. abbrechen, »ado,
p. p. u. adj. dia » ob. ~ , í)(.

geiertag, 9iubetog w. »ál, adj.
pl. »aes, äu ben SBocbentagen ge-
hörig; dia », SBoc^entag, 2lrbeitã=
tag VI. »àr, r. n. feiern, einen
getertag, einen Díubetag halten;
mit 92i(bt5tbun jubringen, berum-
lungern

; gerien b.aben. »-se, r. r.

genen machen, bie Slrbeiten ouã-
fegen.

Ferida,/. 2Bunbe/.; fig. »etrüb«
nie/., fiummec m.; (caç.) Ort,
wo ba» öom galten öerfolgte 9{eb-

bubn nieberfallt u. f. oerbirgtm. ;

» incisa, Scbnittrounbe /. ; »
negra, chan, » contusa, £4uet)cb =

IDUnbe /. ; fig. dar, tocar a alg.

a ~, jm. an baê Jperj greifen;
eine empfinblicbe Saite berüljren;
renovar a », eine Sunbe roiebcr

aufreißen, eine fdjmer^licbe er=
innerung roieber auffrijdjen; ao
atar das »s, bei ZíjOieèia^luÒ.

Feridade, V. fereza.
Ferid||inha,/. (dim. 0. ferida) Heine

SBunbe, Schramme /. »o , p. p.
u. adj. ueriDunbet; oerlegt, be=
leibigt; angcfongen, begonnen (t).

einem Äampfe) ; » do raio, oont
sBlige getroffen; mal », gefä^rlidi
Derrounbet; batalha ob. peleja
bem »a, beiße, blutige Sc^tat^t

/., erbiete fiampf //<.; a grito »,
auè bollern í)alfe, laut f^reienb;
» na aza, V. aza. »ór, adj.
bertounbenb; », m. j., ber bet=
h)unbet jc. ; (desus.) TOörbet,
SReutbetmörbet w.

Ferifollia, V. ferefolha u. filifolha.
Ferimento, m. ißerrounbung /.
Ferino, adj. oom luilöen jierc,
baju gebörig ; roilb, graufam, btut=
bürftig; tosse »a, fteu(bbuflen m.

Ferir, v. a. (em; de, com) oet=
munben , berleßen , befiäbigen ;

fig. beleibigen, oerleöen, tränfen;
(Sinbruct macben ; treffen, erreiiben;
üüibtigen, ftrafen; » a batalha,
bie S(bía(^t eröffnen; » a diffi-

culdade,ben Snoten einer Stbtoie»
rigieit finben, ibn löfen; » as
cordas, bie Saiten rubren, ipie=
len; ~ lume, fogo, geuer an»
fcblagen; fig. erbittert, gcreijt
werben ; ~ alg. com excommu-
nhão, j. mit bem Äir(benbannc
belegen; » o ar, as estreitas com
gritos, bie Süfte mit @efd&rei er=

füllen; » as letras, bie SSucbítaben
beutlií^ auèfpret^en; ~ o alvo,
baâ 3'«í treffen: ~ o ponto, ben
Síagel ouf ben ßopf treffen; fig.
~ pelos mesmos , ou pelos pró-
prios fios, feinen ©egner mit
feinen eignen SBaffen betãmpfen;
» os (ob. nos) ouvidos, an boé
€^í)t bringen, bal Q\íx treffen;
» fogo, geuer ferlagen. »-se,».r.

f. berrounben; fig. f. beleibigt
fúblen, übelnebmen, bofe werben.
(flex. prés. firo, feres, fere, feri-
mos, feris, ferem ; con. fira etc.

;

iinper. fere, fira, firamos, feri,

firào.)

Fermata, /. (it.) (mus.) «gaufe f.

Fermença, /. (ant.) ©laube m.,
SSerítauen n.

Ferment||ação,/. [»fíóong] p/.»ões,
®_õrung (aucbAv-)/- »aceo, adj.
gãrenb. »adór, adj. gãrenb.
»ál, V. »avel. »ante, adj. %a=
renb. »ár, «. a. in @ärung
bringen; ~, p. n. gären. »atiTO,
adj. gãren maçbenb. »arei, adj.
pl. »areis, gõrbar, ber @ãrung
unterworfen, »escente, adj. ^ur
@ärung geftbicft. »escibilidade,
/. ®ãrung»rraft/. »escírel, nrf/.

p/. »ireis, gõrbar. »o, wi. Sauer»
teig m., Säure/.; ©ãrungêmittel
». ; fig. ®ärung, ©rbitterung /.;



Fermoseár 376 Ferropejas

©drunagftoff m. , Uríad^e /. ; a
ociosidade é -«. de vicies, 9j?uêig=

gang tft aííer Softer Slnfong.

Fermosentár, / ^- io"»oseai.

Fermoso, \ ^ ,„
Ferinosuríi,)^. form...

Fermoza , /. (mar.) 3íutenfegel n.

Fero, adj. milb, graufam, unmeii)cí-

lid); ßff. fefjv groft, ungeheuer,
üDermöftig ; -, m. leere ®roí)uní),

ißra^Ierei /. ; ~s do bugio, íJJraÇ=

lerei, Slufftfiiieiberei /.

Feroce, V. feroz.

Fcrócia, 1/ !í8itbf)eit, ®rau=
Ferocidade, / famteit, Unmenfd^=

Iid)teit /.

Ferolia, /. (bot.) gerolie (SSaitm

in ®ut)ana, öer baè 9Kormorí)oIá
liefert) /.

Feroz, adJ. ijL ~es, ioilb, grimmig,
graufam, unmenfc^lic^ , nnbarnu
Ijerjig. ~inente, ade. grimmig,
mit (äraufamfeit, fctionungãloa.

Ferra, /. ^euerfcf)anfel /. ; ®in=
Drennen etneâ Beic^enâ mit glü=

ftenbem ©ifen n.

Ferra, ^ /. SSieíifutter b. frif^ ge=

Ferrãa, \ mdíjtem Síoggen, ©erfte
Ferran, j jc., beoor biefe in ö^reu

gefd^offen finb n.

Ferrabráz, m. pi. ~es, íÇra^íer,

3luffcí)ueiber m.
Ferraça, /. Dfentijür am Äüf)tofen;

SSani für bie ©lae^äfeix /.

Ferrado , p. p. u. adj. jebranb=
martt; l)efd)Iagen; mit (Sifen be=

fcf)lagen; vuig. angetrunten, etm.

betruufen; agua ~a, Söfc^waffer
n.; ~ no somiio, feft fd)Iafenb; ~
á sua opinião, feft an fetner 3Rei=

nung ^nngenb ; vuig. ~ dos quatro
pés, unjugänglic^, unfreunblic^,
Ijartndcfig.

Ferradljo , m. fá)ttiarèe ©oft beS
2;inten=ob.S8lacffitcf)eãm. ; (med.)
^'inberpecft ».(= meconio); ©cbDpf=,
9Jíiící)eimcr m. ~ór, m. Jpuffcqmieb
m. ; mestre ~, 91. brof, SSogel ni.

(= araponga); meiße 9íeií)er m.
~nra, /. ^ufeifen n. 'vurinha, /.

{dim. ö. ~ura) (bot.) ^ufeifen=
Fcrrãe, V. ferra. [pftonje /.

Ferrageál, V. ferregial.

Ferraglléiro , m. (Sifenftonbíer m.
~em, /. pi. ~ns, 18efd|íag m.,

S3efrf)Iäge m. pi., (Jifengcrät n.,

©ifenftiareu /. pi. ; loja de ~,

©ifeumorenlaben m. ~ista, m.
(Sifeumareuljanbler m.

Ferragónlo, j wi. lang^aorigc 9{e=

Ferralóulo, J geumantel ü. ^Hf,
mit furzen ärmclii, meldieii bie

giftf)rr n. Sauern trogen m.
Ferrajár, V. ferrejar.

Ferr||al, arf;. pi. -aes, eifenforbig;
uva ~, tiiolettfarbige Sraube mit
fe^r groSen, f)artcii n. feften Äör=
nem/. ~amenta,/. ^anbroerfâ=
geug; (Sifenioert ».

;
/am. _^ätjnc

VI. pi. ~aii, V. ferra, -vão, in.

[»ráono] pi. ~ões , eiferne SÓilje
on ©tocfen jc. /. ; (Sifenbefoilog
m. (ä choupa, conto, ponteira);
©tod^ej , Düffel (bcr SBienen k.)
rn. ».ãosinho , m. dim. ti. -»ão.

«ár, V. a. mit (Sifen bejílogen;
befcblogeit (ÍJJferb); bem iBieí)

(autt) gf(at)en) ein ^t\á)tn ein=

brennen; entern; ontem, 3tnfer

Werfen ;
(mar.) ~ as velas , bie

©egel einjie^en, bergen.; (mar.)
~ o porto, a barra, Slnfer toerfen,

öor Stnter geí)eu; ~ o bordão, o
aguilhão, ben ^ilgerftab in bie

©rbe ftetfen; fig. an einem Drte
öerioeiten, 'baè '^út aufíd)[ageu

;

" as unhas em ... , ettt). berb 011=

foffen, bie trollen í)ineinfc^Iogen;
~ de rampão, ein ijäferb f^orf
befd)tagen; ~ o corpo, ben Kör=
per tottoiuieren ; ~ um cão dam-
nado, einen ti. einem toUen Jpunbe
gebiffenen Jpunb mit einem glühen»
ben (Sifen ouf bie ©tim brennen;
~ uma peta, eine Büge ob. gtoufe
fogen; ^ , v. n. ~ com aig., atif

j. losgehen, íoâftiiráen; ~ com
alg. c. no chão, ettti. fjinioerfen,

ju Soben merfen; - uns com os
outros, gegeneinoiíberpratlen ;

~

110 somno, in tiefem ©estafe lie^

gen, feft einfcf)lafen; - do tra-

balho, bie Slrbeit in Singriff neí)=

men. ~-se, ». r.
f. tättotüieren;

•v-se á uma idea,
f. einen ®e=

bonten in ben Síopf fegen, bei etrc.

beharren.
Ferraréz, adj. u. m. ouã gerroro

gebürtig; (Sinn)o^nerti.gerrora»í.
Ferraria , /. ©c^miebe ; Sifen-
fc^miebe/./SifengemöIbe». ; ®ifen=
I)ommer m. , ©cf)meläi)ütte /.

;

Sfrif^herb m.; ©trage/, ob. a5ier=

tel, m bem bie eifenfc^raiebe

tuo^nen n.

Ferregial, m. pi. -aes, mit gutter=
frücf)ten beföte SBiefe /.; Äorn»
felb n. [reiro (SJogel).

Ferreirinlio, m. [=ju] dim. ti. fer-

Ferréiro,aí//. grou, maufeforbig (ti.

ißferben); ~, w. ©t^mieb'm. ; ©ee=
möme, 9Jlauerfcf)ltialbe/. (»pedrei-

ro, guincho, andorinhão, gai-

vão); SSogel, ber nocf) nic^t flügge

ift m.
;

prov. em casa de ~ es-

peto de páo ob. peior apeiro,

roer onbern bient, tiergigt f. felbft;

ter os ouvidos no ~, ouf beu
D^ren fi^en, nid)t Ijörcn tonnen.

Ferrejar, v. a. tJuttergroâ fc^nei»

ben ; ouf Fütterung ouãgc^en,
furogieren ; ßff. buri. tjonbeln

;

unter^anbeín (= commerciar).
Fe rrejo, V. ferra.

Ferrllenho, adj. [=iu] eifenforbig;

eifenfjort; fig. bort, unbcugfom,
unbarm^erstg, eigenfinnig. ~eo,
adj. ('«-/w) eifern, o. (Sifen; eifcu^

íjoUig; flg. íjort, rouf), ftreug,

unbeugfom , unerbittlid) ; I)art=

nötfig; (poet.) o ~ dente, 9(nfer

m. ; ~ somno, tiefe, fefte ®cf)Iaf,

2:obeâfcf)Iaf m.; agua -a, et)en=

l)Oltige SßSoffer n. ; idade ~a,
eiferne Sa^.'^iiunbert n. ; linha ~a,
via -va, (iifenbobn /. ; azul ~,

ftoí)Ibíau; oraublou. ~ete, m.
(Sijen üum ÍJronbmarfen (eigent=

lic^ n. fig.); SBronbmaí, ©cí)onb=
niol ra., ©a)anbflcct m. ; imprimir
o », bog SJronbmoI oufbrücfen,
bronbmarfen. ~eteár, v. a. mit
einem glüljeuben (Sifen ein Scidjeu
einbrennen ; bronbmarfen. ~c-
toada,/, ©tic^ B. einem J^nfeft k.
ni.; fig. ©tico "(., beißenbe, ocr=

leèenbe SBort n.
; fig. dar uma ~,

einen ©ttí^ «erfegen, ctro. Sín^ug:
li^eá fogen; ~ de praguento,

fiäfterei, ©tic^elrebe /. ~etoár,
V. a. fteáen, mit bem ©tatuei
ftec^en (SBicnen jc.); auftocfteln,

reijen. -^ico, adj. (chim.) acido
~,- (Sifenfaure /.

Ferricóque, m. [=íe] burl. tíeine

TOenfd), ÄnirpS m., gjlõnnáien n.

Ferrliífero, adj. eifcn^altig. ~ifl-

cação,/. [íffóong] pi. ~ões, ©ijen^
biíbung /. [Iriongel m.

Ferriuhos , m. pi. [=ju] (mus.)
Ferro, in. (Sifen ; Beteten , roel^eè
man ben ißferben ic. einbrennt;
(Sifen n., eiferne ©pièe an einer
ãouje K. ; fd^orfe SBo^e/., fc^nei»

benbe SBertjeug, fptfte änftr. ;

eiferne ©erat n. ; fig. SíHeffec ».,

©taí)í, 2)o[c^, Segen k. m.
;
(mar.)

Sinter; 3íeib nt., Saut/., ärger m.;
estar com ~, ärgerlich fein ; ~ ! ob.
olha o -í.! ob. que - 1 n)ie ärger-
lid) ! estou com ~ (por não poder
fazer alg. c), ic^ ärgere mid),
id) bin roütenb; ter ~ de alg. c,
eiferfucfttig, neibijc^ auf etlo. (ein;
metter ~ 'a alg., j. ärgern, reiben,

jm. einen ílSoffen fpieíen; ostar
sobre ~, tior Sinter liegen; lançar
~, Sinfer rocrfen ; d' este ~ , bieö

Wa\, für biefcè TOal ; a ~ c fogo.
ouè aller 9Jíod)t; pôr a ~ e fogo,

plüubern n. broiibfc^oöen; von-
tade de -«•, eiferne, unerjcf)üttei-

Iid)e 3BilIe m.; fig. coração de ~,
gelfcnberj w. ; páo de •v, ©ifen =

íjolj w. ; cabeça de ~, Jroötopf
m.; voz de ^, fet)r ftorfc ©timme
/. ; século de ~, eiferne Sfitouf-"
n. ; ter corpo de -.., ssr de ~,

eine eiferne !Jíatnr l)oben; juizo-

de -, Síriegêertlarung, Jperouê«

forberung /. ; caminho de -»,

(Sifenbobn /. ; ~ velho, olte eifen
n.; @ifení)anb(er, ißertäufer gc-

broud)ter ©adjen m. ;
* verguinli,

(Sifen in runben ©fangen «.: -

em folha, (Sifenblcd) n. ; ~ eiik

laminas, ©ifen in flotten ".;
~ de engomar, $lätteifen n.; ^
de encrespar o oabello, JSrdufcí-

eifen, SBrenneifen n. ;
(mar.) ~

de rebater as costuras, Qnftr.

jum S'olfatern n.; prov. a ~
quente malhar de repente, mau
mu6 boè Sifen fd)mieben, menu
eâ roarm ift ; fig. malhar ob.

bater em ~ frio, einen 9íegei"

roei6 rooidien rootlen; Unmög^
Itd)eá tierfu^cn ; tomar o ~ caldo,

bie Feuerprobe beftel)en; prov.
quem com ~ mata, cora ~ morre,
itiie bie í boten, fo ber iiofjn ! ~s,
pi. Letten, tícffetn, SBonben (ouri)

fig.) f. pi. ; metter ob. pôr em
~8, tn Setten frf)íagen; ter alg.

a ~s, j. im ©cfdngniffe ()oben;
correr os ~s, bie ©itter bet ®c=
fdngniffe unterfuc^en; ~8 d'El-
Rei, ©efdngniâ n., Síerfer m.
(= cárcere, prisão); (mar.) TOifen

/• Pl-, ^tif^iX n.

Ferroada, V. ferretoada.
Ferrobllha, V. farroupilha.
Ferrolli|{ãr, ». a. [^\áx] oerriegeín,

juriegein; in Seiten legen. ~o,
m. [=iu] íHiegel m.

Ferronho, V. ferrenho.
Ferropljeár, v. a. bie Sü6e cineS

©efongcnen jc. in SefTcIn legen,

-eas," ~ejas, /. pi. JJnSfeffelii

/. pi. (= grilhões.)
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Ferroso, ü^^'. (chim.) mit ®ifen

Derbunöeii.
Ferros-Telhos,m.ií<. alten Satften

f.pi., ©enimpet n.; Irõbeltrom

;

írõDeímarft m.
Ferragjlem , /. pi. -ns , SRoft m.

;

(bot.) ~ do trigo, ©etreibebranb,

3{u6braiib: SKeítau m.; ~ da
chamiué, 9{uB m.; criar ~, roflig

roerben, ocrrofíen i/í?. o^ne Qbung
fein, nicf)t im (äebraucö fein, un=

benugt baliegcn. -«eiito, adj.

roftig, »oU Moft; fig. alt, beroltet,

0. fmlerf)tem ©efdimacfe; fig.fam.
agulha ~a, jubringlíc^e, intri=

oante ^iíerjon/. ~íneo, adj. eifen=

farbig; fio- traurig, buntef,

fcftroarí : (poet.) o véo ~ da noite,

ber fcMuar^e écf)Ieiet ber SÍOí^t.

~inosidade, /. ©ifenfialtigteit /.

«inoso, adj. eifen^altig; eiíen=

artig.

Ferrnmpea,/. 4«r/. alte, öerroftete

Segen m. (= farrusca, tarasca.)

Fértu, adj. pi. ~eis, fruchtbar

(auaißg); ergiebig, fdiöpferifc^,

crfinberiid).

Fertil!;idade , /. Jruitbarteit /.

-oização , /. [=íiáong] pi. ~ões,
Befruchtung, grut^tbormoc^ung/.
~izador, adj. befru(^tenb, fruät'
'bar madjcub. ^iiante, adj. frucpt»

bar madjcnb. ~izár, v. a. fru(it=

bat machen; ßg- gcbei^en machen,
íieíen, beförbern; ->-, f. n. fruc^t^

bat fein; oiel erzeugen, i)enox=
bringen, rizarei, adj. pl.'-kYeis,

frudjtbar sn madien.
Ferulljs, /. (bot.) 9{utenfraut, @er=

tcH = , Stecfentraut n. (= cana-
frecha); ^»anbfc^lãgel m. (= pal-
matória.) ~áceo , adj. ( bot. )

fterfenartig.

FerT||edór, m. (phys.) 33rennet m.
^edouro, m. Slufroatlen, Süuffieben,

33rubein, Sptubeln n.
; fig. 3Saf-

lung, SJufregung, große Söeroegung

/.; äufammenlauf m., grogeTOenge,
Sdjar; Unrulje /. ; Siebestront,
;-5aubertrant m. ; ~ de gente,

ITÍeufáengeroiit)!, ©ebránge n.

^edura, V. ~ura. ~ença, ~éii-

cia,/. Slufroallen, 3íuffieben,Sí3ru=

beln; Stufbraufeu n.
; ßg. (jifec

"i., Snbruntt, Jpige/. ~ente, adj.

fiebenb, toienb; brennenb, ^eiß,

febr roarm; fig. baffig, aufbrau=
fenb , biçig, glü^enb, heftig, in--

brünftig. »cntemente, ade. mit
3inbrunit, inbrünftig. ~ér, p. n.

fotöen, fieben ; fig. febt ^eiß, bten=
nenb, foc^enb beiß fein; mimmeln,
in flberfluB borbanben fein; ^u^
fließen, in 'äRenge berbeifommen;
uor Ungebulb 2c. brennen; aufge-
regt fein ; ferve-lhe o sangue, eê

tod)t in ií)m; ~ em ira, in 3"^
entbrennen; •» em desejos de fazer
alg. c, bano(í «erlangen, f. fernen
etra. töun üu tonnen; fervendo
em bichos, B. SBürmern mim=
melnb; », v. a. lochen, fieben,
tO(6enb madien; ~ em pouca
agua,

f. um ftieinigfeitcn auf-
regen ; ~ em pulgas, unrubig, in

Unrube fein, —se, o. /•. focpenb,
fiebenb roerben, ju fotben anfangen.
^escente, V. fervente. ~ido,
p. p. getoc^t. -^ido, adj. (''^^--)

todienb, fiebenb, brennenb, giü-
^enb; aufgeregt, beroegt, bef =

tig, ungeftüm, feurig. ~ilhár,

V. n. roimmein. ~ór, m. Sieben,
fiot^en , SBaUen , Sprubeln n. :

SBaaung; í>i6e, ®Iut/., gfeuer

n., Sebbaftigteit/. ; ©ifer m., 3n=
btunft /. ~orár, V. afervorar.
»orosamente, adv. inbrünftig,

mit Snbrunft, mit eifer. ~oroso,
adj. eifrig, inbrünftig, glü^enb,

lebhaft. ~nra, f. So4en, Sieben
n.; ^itje, ©lut/., ilufbraufen n.;

dar uma ~, leic^tijin fot^en; le-

vantar ~, anfangen ju foc^en;

fig. deitar agua na ~, ben ßotn
abfüllen, befdnftigen.

Fescennino. adj. feâcenninifc^ ; aul
ber Stabt geácennia in Strurifti;

versos ~s, poesias -»as, SpOtt=

gebiete, f(^lüpfrige ©ebic^te in

SBetftielöerfen n. pl.

FestHs , /. geft n.
; Jeiertag m. ;

geitliifeit, Suftbarteit /. ; ~ do
corpo de Deus, gronlet^namâ^
feft n. ; vestido de ~, geiertleib,

Staatsfleib n. ; ~ rija, glänjenbe
geft n.; fazer - a alg., jm. Biete

Qi)ve ant^un; j. freunblic^ auf=

nebmen, jm. ft^meit^eln, j. Iieb=

fofen; fazer ~ a algum santo,

baê geft irgenb eineâ Jpeiligen

begeben ; no melhor da ~, mit=

ten in ber greube; /am. estar

de -, munter u. guter 35inge fein;

pôr-se de ~
, f. beluftigen ; dar

as boas ~s, ^um neuen 3a^re 2C.

@lü(f roünfien; não estar para
^s, in fdilec^ter Saune fein;

muita ~ para a ^
, Biele SSorte,

Bicl Sfufroanb B. 9ieben§arten.

~àl, adj. pl. ~»es, fefllicb, feier=

lieft. ~ança,/. iíuftbarteit, Sreft--

litftfeit, laute Öcfeüfc^aft/. ~ão,
m. [=táongl pl. ~ões, SIumenge=
ftönge n., "^rucbtftftnur /. ~éiro,
adj. u. iii. greunb B. Offftf"; 5?!'=

gebet m. ~^*dór, »i. Zeitgeber;
ber j. mit befonberer 9l(fttunq auf-
nimmt, i^m eine 6^re erroeift m.
~ejár,i;. «. feiern, ein geft feiern,

begeben; j. feiern, mit befonberet
ai^tung aufnehmen, iftm öftre

erroeifen; ~ comsigo, f. inner-

licft freuen, ftillBergnügt fein.

*ejo , m. íJPÍt ' roetcfte» man
gibt n.; adfttungãBoUe Stufnaftme

/. , auégejeicftnete , feftlicfte Qm-
pfong m. ~s, pl. öffentlitfte fiuft-

barteiten /. pl. ~iin , m. pl.

~ns, geft, ©aftmaftl, SBanfett n.,

®afterei/. ; ~ publico, õffent-

litfte Suftbarfeit mit íanj u. Wufif
/. finança,/. (íile, Síftnetlig

feit /. ~inàr,' r. n. eilen, f. be=

eilen. ~iiäl, adj. í)í.~aes, luftig,

fteiter, angeneftm, freubig, untere

ftaltenb; dia ~, 2ag ber fjreubo.

gefttag m. ; homem ~. Sebemann,
^reunb B. geften m. ~iv«lmeiite,
^Uamente, ade. luftig, fröftlid),

munter, aufgeräumt, ^ivldade.

f. geier, geftlicftteit, feftlidje S5e=

gebung cmeâ éreigniffe»; £uít=
barfeit /. ~íto , adj. feítlid)

;

luftig, fteiter, frõftlid), auêgelaffen

;

dias *s, gefttage, 2age ber Suft
m. pl. -o, adj. (poet.) feftlitft,

feierlidft; ~, m. Sanm m., Saum--
banb n., Sorbe (am ludie) ; SSreite

be» Juífteâ, eineâ Stoffeâ/. ; eine
91. grobeâ Xuíft, ba§ mon früfter
trug n.

Festonada,/. SBfumengeroinbe n.

Fetação, /. [=ffóongJ pl. -ões,
Silbung beâ gõtuâ /.

Fetil, adj. pi. ~aesj (med.) jum
gõtuâ gefjôrig.

Fetal, m. pl. ~aes, mit garnfraut
beroacftfene Crt m.

Fetão, (bot.) V. feto.

Fétich||e, m. [=f(fie] Setiftft m.,
©ogenbill) n. ^ismo, m. getif(ft=

bienft m. -^ísta, m. (Sõ^enan-
beter m. [/.

Feticídio, »I. Serftõrung beâ Çõtuâ
Fétido, adj. ftintenb.

Feto, m. I. (bot.) garnfraut n.;

~ fêmea (ordinário), garnfraut=
roeiblein, Slbertraut «. ; ~ macho,
Scftilbfarn m.; ~ florida (real),

Traubenfarn m.
Feto, 7)1. II. (med.) auêgebilbete

Seibeâfrucftt /., gstuá m.
Feod||ál , adj. pl. ~aes , teftn-

bar; direitos ~aes, fieftnârecftte

n. pl. -^alidade,/, geubalitãt/.
^alismo, m. Seftnêbcrrftftaft /.,

Síeftnêroefen n. '•-alista, m. (jur.)

Seftnârecfttãtennet , 2ebnârecfttâ=

leftrer m. ^atário, adj. Ieftné=

pflicfttig; /^. jinêbar, abftãngig;
príncipes »s, Öeftnefürften vt.pl.

;

~, m. fieftnêmann , '.BafaU m.
^ista, m. Seftnêrecfttêfunbige »<.

~o, lí«. Seftn n.

Fever»,/, giber, Safer, 3ofer/.

;

muâtelige Xeit beâ gicifcfteâ m.

;

í)ãlmcftenn., ^alm m., Sprößcften
(an íjjflanjen) n. ; homem de ~,

fraftBoIle, tapfere TOann m.;
carne de -

, 9RuêfeIf[eif(ft n.

;

mostrar ~, Irõftigen SBiberftanb
leiften.

Fevereiro, m. gebruat, jpornung i;i.

Fereroso, adj. ^aíme, Sproßcfteu
treibenb; rauft, ftart.

Fevr», V. febra, fibra.

Fez, /. j5í.-~es, SBobenfoè »»•> 6efen
/. pl.; 9RetalIf(ftaum m., Stftlarfe

/. ; ejtremente n. pl., SKení(ften=

fot m.; as ~es do povo, betSlb-

fdjoum beã SBolfeS m. ; ~ de ouro,
de prata, @oIb=, Silberglãtte /.

Ff, cousa que tem seus ff e rr,

eine Sacfte, bie e# in f. ftot, bic

iftre Scftroierigfeit ftot.

Fiação,/. [íffáong] pl.^ões, Spin=
nen: ©ejpinn, ©efpinft n. ; Spin=
nerei /. [Srofcftfe /.

Flacre, »i. giaícr m., OTietstutfdje,

Fíad|la , /. So^e , bie gan.^ gerabe
ob. bünn roie ein gaben ift; áíeifte,

Sd)nur; Sd)icftt Steine in einer

9J?auer /. ; ~ d' agua , 3Saffer=

ration, roeldie bie Seeleute er-

ftatten /. -éiro, V. fiandeiro.

-ilho, m. [--iu] gio(f=, ©irr--,

giorettfeibe /. ~o, p. p. u. adj.

geiponnen; genau unterfucftt; -,
»(. I. gefponnene gaben m. ; (5>e=

roebe, (Sefpinft , ©efponnene i.;

~ cru , rofte @arn n.
; fig. jam.

descoser ob. descobrir o -, iai
©eroebe entftuílen, bie SRãnfe auf=
betfen.

Fiado, m. II. j., ber borgt, auf
Srebit nimmt, ob. für ien man
f. oerbürgt.

Fiador, m. I. (Seroãftrâmann, Bürge
m.; ficar por ~, alâ Bürge ftaf-

ten; dar ~, Bürgftftoft leiften.

II. ®egenquafte/. ; Sperrlegeim.,
Spannfeber /.
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Fiadoria,/. SSüraid^aft, @eh)ät)r=

leiftung /.

Fiadura, /. I. ©)3innen n., Spinn=
arbeit /. II. V. fiança.

Fiala, f. giofc^tfieu n.

Fiambre , m. alle Sorten fatten

( glafirten ) gieij^cä n. ; !alte

a'iidöe / ;
presunto de >- , falter

©c[)inlen m.
Fiança,/. SSürflfc&aft, Sic^erfteit/.,

$fíiiií); i8ertraueu n.; (desus.)

äliteiüurf ber Siere m. ; dar ~,

58ürijfc^aft leiften.

Fiandeira, /. Spinnerin /.

Fiandeiro, m. (Spinner m. ;
(bot.)

St. ©uttibaum vt.

Fiar, V. a. I. ípinnen; fig. ansetteln
(surdir, tramar); ~ fino, getüif=

fenÇaft fein, fd)toiertg p bel)an=

beln jein ; lá vai quanto Martha
fiou, eê ift ju Sßaffer geroorbeu,

eg ift fc^on lange Ijer; bie guten
alten '^úim finb borbei. —se,
». r. gefponnen werben.

Flár, V. a. II. bertranen, anber=
tränen (= confiar); borgen, auf
Ärebit geben, öertanfen; anber=
trauen ; bürgen, berbürgen, 23ürg=

fe^aft leiften (= afiançar); preié=

geben; fiar(d'alg.) ouro em pó,
abfoluteâ SBertrauen in j. feljcn;

não fiar (d'alg.) ura figo pôdro,
nid^t baâ geringftc Sßertraueu in

i. feljen. —se, v. r. (de, em)
f. aubertrauen, SBertrauen Ijaben

au . . ; --se de alg., f. ganj auf j.

berlaffen ; ~ de alg. algum nego-
cio, jm. ein (Sefc^oft onbertrauen;
V de si alg. c,

f. etiu. jutrauen,
feinen Gräften bertrauen; prov.
fia-te na virgem e não corras,
íottinit Seit, lommt 9íat.

Fiasco, m. ft^Iec^te ©rfolg, Síbfoll,

Surd^faE »«. [nen geeignet.
FiaTcl, adj. pi. -areis, jum Sbin=
Fibr||a, /. ^iber, gafer, Sofer /.

;

3ierb m., göferc^en (an $ftanäen)
n. ~illias, /.í)í. gäfer^en ra-pí.

~illár, adj. faferfõrmig, fcin=

faferig. ~illífero, ^^illoso, adj.

foferig. ~ina, /. gaferftoff m.,
gibrin«. ^•vinoso, adj. faferftoff=

Çaítig. »•óide, adj. faferftoffartig.
voma, m. (med.) gafevgefc^lBulft

/. ~oso, adj. faferig, jaferig.
Fibula, \'. fivela.

Ficada, /. Síufentftalt m., SSleiben,

SBerweiíen n.

Ficar, V. n. (em) bleiben, an einem
Crte beriueilen, f. aufhalten ;

(de)

übrigbleiben , öerbleiben ; fein

aSßort geben, f. berbinblidE) niad^en;

fein, werben ;
~ de cama, ju SSett

liegen, bettlägerig fein; im @e--

bää)tniffe bleiben, f. einprägen; "
com alg. c, etm. bel^alten; ~por
alg., für j. Raffen, für j. bürgen; -
por alg. c, für etm. haften; » por
fazer, íu tl)un bleiben, nic^t gc=
inodE)t fein; ->- atraz ob. para traz,

iurüdbleiben ; ~ n' uma cousa,
bei etm. bcr^arren, f. 5n etw. ent^

fd^ltefeen; f. an ctlo. l)alten; über
ettt). übereintonimen; ~ em ir,

cm partir,
f. eutfc^ließen jn

fleben, abjureifen jc.; não fica

nada, eg ift nicí)tè übrig ge=
blieben ; ~ no campo , auf ber
SBalftatt bleiben ;

~ debaixo,
unterliegen, ben fürseften jiebeu;
~ bem ob, mal, f. gut ob. fd^lec^t

galten, f. gut ob. fd^Ied&t aug einer
®aii)e jieljen ; ~ bem, gut fte^en,

ileiben: ~ limpo, feinen geller
me^r ifcAm, gans auãgebeutelt
fein; (mar.) ~ á ancora, ~ an-
corado, bor Slnler liegen: não ~
para alg. c, nid^t in etm. fä^ig fein,

nic^t ju gebrauci)eu fein für etro. ;

~ em ob. de pé, fteljen bleiben, er»

l^olten bleiben; ~ no ar, perroirrt

Werben; fico por mim, ici^ über=
nebme bie ajerantwortli^feit; ~
sabendo, erfofiren, lernen ; ~ sem
alg. c, etw. nid)t ert}alten; Per=
lieren; por mim não ficou que
se não fizesse a festa , meine
"©c^ulb wor el nidjt, an mir log
eê ntc^t, baö baã f^cft nid^t ftatt=

fanb; ->- usando etc., in ®ebrautf)
nehmen, tagtiá) gebraud^en; não
fique por isso, beèljalb foU eã

ni(í)t unterbleiben, beS^alb ge=

fd^ie^t eâ bod^; ~ na sua, auf
etw. beftefjen, bei feiner 93leinung
bel)arren; de uma figura não
vulgar , d' estas que ficam , p.

nic^t gewöhnlichem SlnSfe^en,

fol(í)em, baâ man nid^t Pergifjt,

ba§ f. einprägt; ->- a alg. ao pin-
tar od. a matar, jm. gnt poffen,
fte^en; ~ fresco, in ber Älemme
figen. ~-se, v.r. f. wo aufl)al=

ten, perweilen, bleiben; ftoctcn,

fteefen bleiben (in einer 9íebe) ; für

f. bleiben; ~-se com alg. c, etw.
jurüibatten, behalten; fique-se
com Deus, @ott befoblen ! (pret.

~quei.) [tung, ©rbid^tung /.

Ficção,/. [=íffáong] joí.~ões, %\á)=
Ficcionario, adj. erbid^tet, erfon=
nen, eingebilbet.

Ficha, /. [=fdí)al Spielmarle /.,

aíed^enpfennig, gttíIlPfennig m.
Ficliú, in. [=fd[)u] breiecfige Sä5eiber=

l)alâtuc^, SiíJfeltuco n.

Ficiforme, adj. feigenförmig.
Ficoideas, f.pl. (bot.) feigenartige

ißnonjen /. pi.

Fictício

,

\ adj. noc^gemad^t,
Flctíl, jH. ~is, / gefünftelt ; erbid^=

tet, fabclbaft.
FictO, p. p. p. fingir ; V. fingido.
Fidalg||a,/ (Sbelfrau/., ©belfrau»

lein n. "-amente, adv. wie ein
©beimann, ritterlidö; fig. ebel,

ouf eine ebleSlrt. -aria,/. Slöel

jii.; fam. ^unterfippfc^aft/. ~ar-
rão, 7n. [=ráong] í)í.~oes, (augm.
p. fidalgo) buri. gbelmann P.

bobem 3lbet m.; ir. 9J?enfd&, ber

f. oaâ Slnfe^en eineã Porneljmen
Wanneé gibt m. ~o, adj. abiig,

ebelmännifd^ ; fig. ebel, erljaben,

Ijerrlic^ ; ~ tecelão, Jpofweber m.
;

~, m. ©beimann, Eblige m.; ~
cavalleiro,9iittern/. ; ~ de solar,

de linhagem, (íbelmann P. 65e=

blüt, anè altem ©efdfjledöt m.; ~
de carta, de mercê, ein Pom Äöuig
®eabelter >n. ;

» de quatro cos-
tados, ©beimann P. Pier Sinnen
m.; ~ de meia tijela, erft fürj=

lici jum ©belmann (Semoc^te;
©trobjunterm. ~ole, w. geringe
©beimann , Strobjunfer w. cu-
eiro, [=gei=rnj ^uesco, adj. 1)B=

fifdh, fcíjmeidíjleriíd), Pornebme &e'
fellWoft liebenb. -uia,/. [=gt--aj

Slbel, ilbelftanb m. ; 9lbligen m.pi.,
©belleute pl. , Siitterftanb m.

;

fig. SlDel m. , ©ble, ffir^obene n..

|>o5cit, eble 2:^at /. ; ir. Sfunfer»
tum n. -uice,/. [=gif=fej SBor=
nel)mtl)uerei /. ~ulnho , m.
[=gin=juj (bot.) ob. ~ dos jardins,
blaue ii'ornbtume/. (loio dos jar-
dins, centáurea cyauus.)

Fidedigno, adj. glaubwürbig.
Fideicommiss||ário, adj. xoa.i ein
gibeifommiB enthält; herdeiro -,

VI. ©rbe eineã gibeitommiè ob.
íÇamiliengutea m. ~o, m. (für.)

gibeitommiß, tJamitiengut, yiieB=
brau^gut n. *órlo, adj. maö
ein 2fibeifommiB in f. fdjliejjt.

Fidejusslloria,/. (jur.) S8ürgfd)aft,
58erfrf)reibung (für anbre) /.
•^ório, adj. (jur.) xoo.'v f. auf bie

S3ürgf^aft bejiebt.

FidellUdade,/ Sreue; SSa^rl)aftig=
feit/. ~issinio, adj. (stip. p. fiel)

Xitel ber Könige P. SJäortugal :

Sua Majestade ~a, 3^re Slüer=
getreuefte 5!)iajeftat /.

Fideos, m. pl. gabennubeln f. pl.
Fido, adj. (poet.) treu, getreii.

Fidúc||ia , /. âuperficftt / , ©elbft=
Bertrauen m. ; ®reiftigfeit , ÍBcr»

wegenbeit, SBermeffentjéit/. ~iál,
adj. pl. ~aes, linha ~, gibuäial=
linie /. ~iário , m. Xeftamcnti»
auêricbter, fibuäiarifd)e ©rbe m.

Fieira, /. giebeifen, Sraljteifen n.,

®urdilafi (ber 2)ral)tiiei)er) m.,

Srectbant /. ; Söinbfaben, um ben
fiol)lireifel treffen ju laffen ; Sauf
(eine» 2rluffeè) m.; Slber in 9)ii=

neu/. (= filão); Dieilje P. ißerf. ob.

2)ingen/. ; dar pela ~, fcbr wenig
geben; targ fein; estar (a ba-
lança) pela ~, in PoUtommeuem
@Ieicf)gewid)te fein (p. ber SBag«
fd)ale) ; tomar contas pela ~,

ftreuge Diecbenfc^aft forbern; pela
~ da justiça, nad^ ber ganjcn
Strenge beâ ®efeoeè ;

passar as
cousas pela -~, etm. genau prü=
fen, fefjr forgfõltig ju SESerfe

ge^en.
Fiel, adj. pl. fleis, (a, com) treu,

getreu; gläubig; red^tgläubig
;

wal)r^eitãgctreu, regelmäßig, ge--

nau; tüchtig, geeignet, gut, taug=
lief) au . . ; *, m. iSertrante, Sßcr=

trouenâmonn,3lnfíel)er,S8ewal6rcr,
^üter m. ; Singe n.

; fleine Sproffe
am. SSJeinftoct /. ; o ~ de alg.,

ja. SSertrauenêperfon/., SJertrautc
ííi. ; ~ da balança, gunge an ber
äßage /. ; ~ da balança, d' al-

fandega, da casa da moeda, Sluf»

fcl)cr, áSewabrer ber (5)emid)te

einer Stabt 2C. m.; ~ de feitos,

berjeuige , bem man bie Sitten

eineá íjjroícffeé aiiê ber í)fcgiítra=

tur K. anpertraut, nm fie '!ím

SlbPofaten , 9íidl)tern ju über=
bringen sc.; (mar.) - da boia,

fleine 2au, womit man bie Sln=

ferboje befeftigt n.; ~ da bossa
das amarras, Sfäi)tau, bünne lau
n.; fieis de Deus, pl. ^erftorbene,
bie feine gamilie binterlaffen ob.

fouft gauj uubetannt finb ; Stein=
Raufen, bie man früber auf bem
©rabe eineè syerbrecí^erá errirt)^

tele; Stcinbaufen, bie man mit
einem Sreuäe in iljrer TOitte an
ber Seite beê SKegeá errichtete,

Wo ein 93iorb begangen War; fieis

do campo, Sampfridl)ter; os fieis,

©laubigen, ^Rechtgläubigen m. pi.
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Fieldade, /. Si^er^eit; Jreue f.

Fielmente, adv. treulii, getreuítdh.
Fifla, /. fÁledite, unreine Son m.
Fi»a,'/. ©eberbe mit 6et gefiIof=

ienen rechten ^anb, beren tom.-
men ättiifdien 3^'9^' "• 5!Jlittet=

finger ^eröorfteöt /. , Slmulett in

ÖSeitait einer gefc^Iofienen i>anb
gegen ^ejerei u. böfe Äugen «.

;

fig. Spott »1-, Spötterei /., ^obn
»/!., Scraditung/. ; dar, fazer ~s,

jm. qI^ 3eitiien bfr ©eringfcfiähung
öen burd) ben 3^*9^= »• 9Rittii=

finger geftecften Räumen seige"/

i- ^ö^nen, »eripotten, jm. ben
tSfel boören ; isso não vale
mna -

, caâ ift feinen ^fiffers

ling wert. ~s, pi. ,^aarbüfiel=
(fien, bie bei ben í|íferben an ben
SteÚen entfte^en, wo bie Sporen
eingebrüdt werben ». pl. ; pessoa
ob. cousa de uma -, perãd^tlic^e

$eri. ob. Sadje f.

Fisadál, adj. pl. ~«es, gur Seber
gebörig ; oertraut , Pertroulic^ ;

herslii ; tief eingewurjelt, inner=
lief), auá bem ©runbe be» ^leräenS

lommenb; odio ~, eingewurzelte
Jõaè »»• -mente, ade. 6ertrau=
lid) , berjíití) / aufrichtig , auâ
,Ç>erÂenêgrunbe.

Figadljéira , ;[. Seberfranf^eit ber
áiere f. ~inho, m. [=ju] (dim.
ö. «-o)' Heine ßeber, Seber P. tlet=

nen jieren u. 58õgeln/. ; ~ de
fçallinha, ^übnerleber f. ~o, wj.

«eber; 9. %\eá)te/. ob.' auãjdiíag
VI.; fig. «Kut m., Sapferfeit, ©nt^
ft^Ioifenbeit /. ; homem de ~8,

entjc^lonene Wann , jãíjjornige

SOÍann m. ; ter mãos -s , ein

fc^ledjte» ;pfrj ^üben, raigierig

jc. fein; oleo de ~. fiebert^ran m.
Fisrie, »/. fiornett = $iiton; !ölao=

inftrument n.

Figo , m. geige /. ;
(med.) geig»

warje ; gcbrüttte , jerfnitterte

Sadje /. : não vale nm ~, ti ift

feinen ijjfifferting roert ; ~ passado,
pcrblü^te ílíerfon; wertlofe Sac^e
/.

Figneirl'a, /. [=gèt=ra] geigenbaum
m. ; - brava, wilbe, unftuitbare
geigenbaum tu. ; ~ do inferno,
&unberbaum, Sted^apfelm. (=es-
tramonio) ;

>. do Egypto, 3tbam0=,
SRaulbeerfeigenbaum m.; ~ da
India, da Berbéria, /. inbift^e

geige (ßaftuaart) /. (= mangue,
cumbeba, opuucia) ; - maldicta,
rofenrote filufia/. (ameritanifcber
©ummibaum); - de Adão, S}a=
nanenbaum, ^ifang m. ~ál,
pl. ~aes , ~edo , m. iÇeigen^ain,
gfeigengarten m. -inna, /. [»ja]

diriL. ö. -»-a.

Figninho, m. [=jul dim. ö. figo.

Fignlin||o, adj. íei(fit gu fneten,
bilbfam. ~a,/. Jöpfertbon m.;
@efõ6 auè Jer'rafotte n.

Fiçnrtla, f. giqur, ©eftalt, gorm f.,

l3ert(bt n., ?lu5öruct m.; SintHR,
ilnfeben, Sluífeben n., Sünfcbein m.

;

;»oUe /. : (gram. u. rh.) bilblicöe

Sluèbrucf m. , 93ilb n.
;

(mus.)
^eitften einer 9?ote n. , 9iote /.

;

Ädiaujpieler, Xariteller m., ^érf.
in einem Xrama; angefebene, bor=
nel^me *ßerf.; Stellung, £eibeê=
fteltung , Haltung ; Betc^nung /.

;

" de rhetorica , âíebefigur /.

;

S3itb (im Sartenfpiel) n. ; (astr.)

~ celeste, Stanb ber ©eftirne im
augenblide ber ©eburt eineã TOen-
fcben m.\ fazer ~, gigur, Staat,
großen Slufmanb matfien; eine

iRoae (in ber Säelt) fpielen; ber=
oortreten, fel^r angefeben fein:
fazer boa -

, eine gute 9iolle

fpielen: f. gut ausnebmen; Staat
mad)en; fazer triste -, f. traurig
auânefimen ; o cavalleiro de triste

~, ber Siitter trauriger ©eftalt
(2)on Cuidiotte) ; fazer ~8, f. oer=

öd^tlii^ machen, b. f. reben macben ;

estar em boa ~, im guten %Vi\-
gange fein; eine gute SBenbung
nebmcn; levantar a ~ d'alg. ob.
levantar ~ a alg. , jm. ba» ^o=
roftop im Slugenblitfe ber ©eburt
[teilen; em ~, in ber Stellung,
in ber ©eftalt, wie er leibt u.

lebt; trocar as -s, bie 9iollen

bertauft^en; ir á ~ de alg., jm.

SU Selbe geben, j. fcbtagen. ha-
bilidade, /. ©eftaltungéfã^igfeit
/. ~ação, /. [=ftáong] p/.-oes,
(astr.) gigur, ©eftaít, gorm /.,

Stonb ob. Stbein bc» $laneten
m. ~adamente, ade. figürlich,

bitblidö, perblümt. ~ado, p.p.
n. adj. abgebilbet, borgebilbet,

figürlid), bilblic^, oerblflmt, un=
eigentlidb; baile ~, Sallett n.; no
- caso de teu pai te abandonar,
ben gaU gefegt ob. angenommen,
bein SSater liege bitb im Stidbc-
~àl, ad), pl. -aes, bilblicö, figür»
lid^; canto ~, giguratgeiang m.
~alldade, /. ©eTtaltungèfãbigteit
/. -ante, in. u.f. gigurant, Sta=
tift m., =in /. ~ão, m. [^ráong]
pl. ~ões, /. ~ona, porne^me, on=
gefebene $erfon /. ; Sonberling,
feltfame SKenfcb '«.; fazer um
~, eine 9ioHe fpielen, fe^r an=
gefe^en fein , f. ftattlicö auênc^=
men. ~ir, r. a. geftalten, bilben

;

abbilben , borbilben , PorfteHen ;

bilblic^ barftellen ; anfdiauli^
machen; ~, r. n. (em) alâ Statift

auftreten ; gigur matben, ein 8tn=

feigen baben; eine Solle fpielen;
->. muito em um negocio , in
einer Angelegenheit eine wichtige
SRoUe fpielen. ~-se, r. r. f. oor=
ftellen, f. einbilben ; ~ de . . . , bie

9iolIe alê . . . übernebmen, alâ . .

.

auftreten; gleiten für; figura de
rico, mas nao é, er gilt für reic^,

ift e» aber nii^t. ~arias, /. pl.

SWummereien /. pl. , äffenftreicbe
m. pl. , ©rimaffen jc. , um bie

Sinber ju unterhalten /. pl.
-atira , /. (^arafteriftifíe S3utb=
ftabe ber gr. âci^formen m. -a-
tivo, adj. -atiramente, adü.
öorbilblicb , öorfteHenb. -arel,
adj. pí.-áTeis, barftcübar. -ilha,
/. [=ja]tleine miBgeftaltetc, Iã(íer=
li^e ÍRenftb, Snirpâ m. ; 8Bitfel=

puppe/, -inlia,/. [=ja] (dim. p.

-a) fleine gigur o. ©ipê, S^ronje
JC. /. ; fazer -s, f. lät^erlid^ ma=
(ben. -Ino, m. Wobebilb, =blatt
n. -ismo, m. Jie^re berjenigen,
bie bog Sllte Xeftament als S8or=
bilb be? 9ieuen anfe^en/. -ista,
m. 2figuren=, ^ßorträtmoler, @ipê=
figurengiefeer ; an^önger beè gt^
gurigmuä ni. ~o, m. unbebeu-
tenbe SKenfi m., Subjett n.

Flla, /. 9ieiöe, Orbnung /., ©lief
n. , in geraber Sinie aufgefteOte
Sotbaten jc. ni. pl. ; cabo de -,
JSorbernionn tu.; em -, in einer
Sieibe ; cão de ~, Sogge /. ; - de
cães , 9J?eute fiunbe /. ; cerrar
as -8, bie ©lieber ft^lieien.

Filaça, /. Çonffaben, gebet^elte

í>anf in. [Sogel m.
Fila -flla,/. (orn.) bübnerortige
Filaerana, V. filigrana.

Filarae, )//. Surcbmeffer m. ob. SJreite

be« Stnfcrtauâ /.

Filament||ár, adj. au» gafem be»
fle^enb, faferig, fabenartig. -o,
m. (bot.) gafer/., Staubfäben >n.

-OSO, adj. foferig.
Filandrllas,' /. /)/. Sommerfôben,
bünne gäben m. pl. , gäfercben
n. pl.; gabenwürmer bei galten
jc. m. pl. ; (mar.) SJart om Schiffe
(Seegraâ) m. -oso, adj. Poüer
gabenwürmer; faferig, gaferig.

Filante, adj. fabenförmig flie&enb,
trübe (0. SBein).

Filão, ni. [ílóong] pl. -ões, Aber
/., eSang m. ;

(bot.) Streitfolben=
bäum m. [etc.

Filantropia etc., V. philantropia
Fiiyar, r. a. I. anftae^eln , reiben

(i açular) ; - a carta, eine Starte

unterfcblagen ; -, v. n. mit ben
Sännen greifen, fäffen (i)unb);
F. auda (ob. está) com ella filada,

3E. l^at f. ein Sãufc^djen angetrun=
fen. —se, r. r. f . pocten. II. nac^
òcm aSinbe ritzten (baâ Schiff).
-arete, V. filerete. -ástica, /.

^anf 7«. , SÍ8cr_g ö. aufgebre^ten
Sauen 7». -aterias,/. j><. 85Bort=

fc^waU , unnüge Sfeortfrom »«.

-atorio,)/«. Spinnerei/.; ma-
quina de -, Spinnmaft^inc /.

Filé, »J(. fam. 3luftrengung/., etw.,

worauf man f. ftügt ob. fteift,

worauf man befielet (ob. Perfefjen

ift) (ífincapé).

Fileira,/. Seifie/., ©lieb«.; -
de arvores, äJaumrei^e /.

Filele, m. leitete 3fu.9 ". 3Bolte

auê ber Serberei, SSimpeltu(b »>.

Filerete, m. 91. i>obel ber Sifc^ter

»Tl.; (mar.) SJerfc^onjung eine?

Sí^iffeâ /.

Filete, m. (areh.) f(^mate Seifte /.,

9ieif äur 3itrbe: Untcrfoum an
Söulen m. ; Stbnürdjen n. ;

(bot.)

Sd^lingfäfercben n., Safer, gafer

/., feine Strabl »«.

Fllh||a,/. [=ia] Xoibter/.; weibliie
3unge n. -ação, V. filiação,

-amento, ni. Eintragung in baã
«belâbucb/.; »belétitcl //i. ; livro

dos -s, ábelâbutb n. -ár, r. a.

in baã 9lbelêbu4 eintragen; -,

V. n. fproffen, Spiößlinge trei=

ben. -arada, /. reidjiicbe 9So4=
fommenfcbaft /. -arasco, -as-
tro, f?i. pr. Stieffo^n m. (= en-

teado. ) -éiro , -ento , adj.

u. m. fam. \., ber biele iünber
sengt; jur 3eugung tütbdg. --i-

clda, m. Äinbe»morb m. -icidio,

m. áinbeâmõrber wi. -inlia,/.
(diwi. P. -a) Söcbtercben n. -inho,
vt. {dim. t). -o) Söbnt^en n. ; -s
dos animaes, fileinen, 3ungen
ber Itere n. pl. ; ~s das arvores,

S^öglinge m. pl. ~o, vi. Sobn
»».; mönnlic^e 3unge n. ; fig.
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Sá)OB/ ©t^ößlinfl jc. Hl.; SSerf,

erjeugniá beã (Seifteâ 3C. n. ;
•^

de Pariz
, geôorne ißarifer m.

;

~ de Lisboa, SiiÍQÔoiiner 2C. vt.\

«- d' animal, kleine, 3unge öom
2iev n. ;

~ adoptivo, SHoo^jtiofoÇii

IH. ; ~ Ijastardo, SSoftarb m. ;
~

d' agua, ge}d)icíte ©eemann ob.

©J^iuimmer m. ; ~ das hervas,
gUtblingm. ; - de benção, re^t^
inägige ©o^n m. ; ~ familia(8),

unter böterlicöer Suí)t ftefienbe

©O^n "i.; ~ da fortuna, ©lucfêí

linb n. ; ~ de Marte, Sriegê^elb
m. ; ->• do Deus, (Sotteefo^n m.;
~ de seu pai, de sua mãe, ©o^n,
ber feinem SBatet, feiner 9Kutter

gleicf)t m.
;

prov. cada um é

~ das suas obras, man evfennt

ben 9Jíenfcoen beffer on feinen

jpanblungen, olã an feiner §er=
fünft; ser " de peixe, 9Jleifterâ

©o^n, fo gefd^itft mie ber SBater

fein; nic^t auã ber 9Í. fdjlagen.

Filho,/, pi. fllhozes, $fannen=
fuc^en; SBaffelfuí^en m.

Filliodalgo, V. fidalgo.

Filhosfamilías, m. pi. goiniIien=

fö^ne m. pi.; minorenne einher
Filhosinho, V. filhinho. [n.pl.

Filhote, m. anã einer geroiffen

©tabt, einem gemiffen ©tftrittc

gebürtig (namentlid) auâ tíiffaboii

ob. Coimbra); fleine manníidje
Idubtfjen «.; vuly. S)ieö, ©pié=
bube "í.

Fili||ação, /. [íffáong] pi- ~ões.
aibtunft, aibftammung; ?lbí)anaig

reit einer Sodjtertirdje, eineä «lo
fterã ic. u. einer SOÍutterfirt^e

;

Äinbfd^aft, 3lnne^mung an Sinbeô
©tatt; Slufna^me in einen Orben
jc.; Eintragung eineê ©olbaten
in bie aSerbi-Iiften /.; fig. Sfolge,

aSertettung/. ~ál, adj. pl.^ttes,

íinblic^ ; igreja, capella ~, 3rilial =

firáje, Soíter» ob. 9íebentird)e/.

:

oasa -"
, giliale /. ~almente,

(idv. linblid). ~ár, v. a. an
Soí)neê ©tott annetjmen. ~cida,
?)i< Síinbeè-, ©ofjneêmorber m.
~cídio, m. ííinbeêmorb, So§nel =

morb >'i.

Filicorne, adj. fabeufõrmig.
Filífero, adj. fabcntragenb.
Fíllfolha, /. garntraiit ?í. (= feto.)

Filiforme, adj. (bot.) fabenförmig.
Filigran||a,/. feine Í)ral)tar6eit/.

;

^filigran «. ; ß;f. alleê, »aê fein,

nieblid) u. üierlic^ ift, geinfieit,

Sart^eit; ©»igfinbigteit/., fopíii--

ftifcí)e SBeroeiâ //(. ~ado, m. gi-.

ligranarbeit /.

Filinho , m. [=iu] junge ©proffe /.

(V. filhinho.)

FilipéndalJJa , /. (bot.) äBilbgram,
tnoUige ©pir, rote ©teinbrcc^ »t.

-.•ado, adj. (bot.) an einem geben
^ängenb, burcí) gäfercf)en öer=

bunben. [förmigem ©c^nabel.
Filirostrojädj. mit büunem,faben =

Filistria,/. ru/^. gefä^rlid)e, ^als^
bred)enbe ©piel n. , mutroillige,

loagetjOlfige ©treid» m. (= tra-

vessura); metter-se em -«-s, j.

ouf ein 9efdt)rlid)e# Unternehmen
einfaffen (= metter-se era danças
ob. em camisa de onze varas).

Filó, m. (com.) liitl ni.

j:K"'|(ant.)Y.fllh...

Filologia
I etc., V. philoFilomela

Filosofia etc., V. philo . . . etc.

FIltr||aç.ío , /. [4íóong] pi. ~ões,
2)urd)íeif)ung, ©eiíiung/. ~adór,
7n. giitrterapparat m. ~àr, v. a.

feigen, burdjfeifien ;
papel de ~.

giltrierpajpier n. •véira , /. gil=

triermafc^ine /. ~o , m. ©tiicí

5iuá), Seug, "läapier ic. sum 3)urd)=

feigen, ©ei^tuc^ n., ©eií)fa(f m.
Fim, /. pi.~ns, (£nbe n., ©c^Iub;
lob m. ; Ibfi^t/., amecf m., âiet
w. ; ©ntroidelung, Slufíofung /.,

Síuêgang to.; pôr •», ein (Snbe

mad)en, entfc^eiben; pôr ~ ávida,

f. baê 2eben nehmen; fazer ~.

ein (Snbe machen; ein Snbe neh-
men, fterben; dar ~~ á alg. c,
etro. beenben, fertig mad)en, öoU =

enben; ter ~, enbigen, f. enben,

aufhören; no ~, am (Snbe, om
©íluft; em ~, por ~, enblid),

fc^Ueèíico, juleèt; com o ~ (de),

um, bamit, in ber Slbfidjt; para
esse ~, ju btefem ^toeie; a ~ de,

um ju . .
; os fins, @renäen/.pi.

Fimbo, m. 3Í. ©c^Ieuberroaffe ber

Síaffern /.

Fimbiado , adj. (bras. ) gefranft
(= franjado, agaloado).

Fímbri{|a , /. granfenbefaè unten
am S!Ieibe m. .vário, adj. fran=
fenförmig.

Fimícola, adj. im TOifte toadöfenb.
Finado, p. p. u. adj. tot, berftorben,

entfd)íafen, tierbliií)t; dia de ~s,

Sag oHer ©eligen m.; ~, m. 2ote
m.

Final, adj. pl.^Aes, enbn(í,fd&Ue|=
lieft ; o dia ~ do anno, ber legte

2ag im 3af)r; o dia ~, jíingftc

Sag TO.; causa ~, (Snburfacfte /.,

(änbäWed m. ; sentenciar a .v,

iai ©nburteit abgeben ; ~ , m.
(Snbe n. , ©ntmicteíung /. ; ~ , /.

(gram.) (Snbfilbe/. ; a ~, julegt,

enblidi, fcftlieêlicft.

Final||idade,/. 3iuedíe-ore/. -isa-
ção,/. [=ffáong] ;>/. ~ões, S8e=

fd)Iu6 m., SÖeenbigung /. ~ista,
m. Sln^önger ber Öcftre, baß aUeè
äu einem átfede gef^ieftt m. ~i-
zár, ». a. enben, beenben; ai=

fcftíieêen', befd)Iieien, boUenben;
~, V. n. f. enbigen, ein (Snbe ncft»

men. ~mente, adv. enblidi,jcftlie6=

lid), suleöt. [finnreicfte 3ívt.

Finamente, adv. fein; auf eine
Finamento , m. ( ant. ) (Snbe n.,

Sob m.
Finanças , /. pi. (gall.) ginanjen,

©taatêeinfiinfte /. pi. , ©toats-
oermögen n.

F'inanclleiro, adj. auf ©taatêein=
liinfte beäügiid); ~, m. (gall.)

Sameralift, ©taotãroirt, ©toatâ=
recftner m. ~iál, adj. joí. ~aes,
finanäiell, auf ginanjen bejüglid).

Finár-se, v. r. abuebmen, bie Äröfte
Berlieren, I)infäUig roerben; f.

enbigen, ju 6nbe gelten; öer=

fdieiben, fterben; ~ de riso, bor
Soeben bergetjen ; ~ por alg. c,
etro. feijnlidpft roünfdien.

Finca, /. ©tüge /., ©tüöbalfen m.
(= escora, espeque); ßg. ©d)u6
m., ©tüße /. [jerne Stange /.

Fincão, m. [=Iáon8] pl. -ões, ftöt=

Finca>pé, m. Slnftrengung, roelcftc

mon mit bem guße mad)t, inbem
mon if)n feft gegen etm. ftemmt;
©tüge /. ; fig. /am. fazer «. (em
alg. c), auf etio. befteben ; f. ber=

laffen auf . . ;
feinen Siopf barauf

fegen.

Fincar, v. a. einfd^íagen, I)inein=

treiben, einrammen; ~ o chapéo
na cabeça, ben Çut tief in baö
®efi(f)t brürfen ob. ftülpen; ~ a
unha, liftig betrügen ob. beftelftlen.

~-se, r. r. fteften bleiben, unbe=
megiicft fteijen; ßg. (em) t)ait=

nötfig auf etro. befte£)en (pret.
~quei). [trattlidie iUflid)t/.

Finco, TO. (ant.) Í8erpflid)tung, fon=
Find||a,/. (ant.) ©cftluß m. ~a-
dor, ni. ^SoUenber, gertigmad)er
m. ~ár, V. a. enben, enbigen,
beenben , boltenbcn , beirf)Iie6en ;

~, V. n. f. enbigen, ein (Snbe nel)=

men, aufhören. ~o, adj. beenbet,
boUenbet; fertig; üuss , oorbei;
abgelaufen (Seit).

Finense, m. ginnlänber, ginne m.
Fineza,/, geinfteit, Barifteit, Sier=

lic^feit; ®üte, Sortreffli^teit,

a5oUtommenfteit ; greunbfcftaftâ-
be^eigung, Siebfofung, ©d)mei=
tftelei /.; gefällige iöetragen «.,

feine Sänftanb m.; fteine (Sefcftent

(auä älrtigfeit) n. ; (55efä(Iigteit,

©unftbejeigung /. ; Sd)arffinn m.
;

©cftlauf)eit, Sift, ajerfc^mietfieit,

©pigfinbigteit /. ~s, pi. fr^.

Seibcnbänscr n. pl.: dizer ~8,

faufte, liebfofenbe SEßorte geben;
fazer ~s, (äuuftbeäeigungen er=

meifen, ®efd)enfe machen; fazer
~s por alg., für j. Opfer bringen.

Fing||idamente, ade. mit Í8erftef=

lung. *ido, p. p. u. adj. oerftellt,

berftedt; falfd), erbid)tet; fünft=

Vxáí, nad^gemad)t, erfünftett. ~i-

dor, TO. j., ber f. berftellt, ber

borgibt, ®Iei0ner, ^eucftter »/<.

~iménto, to. ißerftellung ; ®leiö--

ncrei; ©rbiditung f. ~ir, r. a.

f. berfteUen, f. ftcllen alê ob ... ,

uorgeben, borfd)ül3en, oorroenben,

erbidjten ; nad)mad)en,nacftaljmeii ;

erbicftten , erfinncn , erfinben.

-v-se, V. r. f. berftcüen, f. ben Sln=

fdftein geben, aU ob . . ; ~-so
doente, f. frant fteUen {pres.

finjo , finges etc. , con. finja,

finjas). [uifcfte áíeerbufen m.
Fínico, adj. (geogr.) golfo ~, gin=

Finitamente, adv. mit ©rengen ob.

einfdjrönfung.

Finitimo , adj. angrenjenb , bc=

nad)bart; cidade ~a, 9iad&6ar

ftabt /. [begrenzt, befd)ränlf.

Finito, adj. geenbigt , bottenbet;

Finlandéz, m. j7j. '^es, Finnos ob.

Finnezes, m. pl. ginnen, ginn-
länber Hl. pl.

Finlândia, /. (geogr.) ginnlanb n.

Fino, adj. fein, bünn, jart; âier=

lid), auãerlefen, gut; liftig, fc^Iau,

öerfd)lageu, butdjtrieben ; gefc^irft ;

geläutert, gereinigt; geneigt, flc=

roogen; ~ como um coral, übev=

auê fein u. nett; homem ~,

fd)Iaue, liftige Wenid) m. ; ~ la-

drão, ~ velhaco, bure^triebene,

feine ©pigbube; (Srjfcftelm m.;
pedras -as, ßbelfteine m. pl. ; -,

m. .i)auptpuntt m., äBic^tiiiftc «.,

.fiauptfadje /, ©ebeimni* n.
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Finorlll«,/. jdiíoue 5Sei6 n., @d)tau=
topf nt. ~o, adj. roiöig, liftig,

»Jfiffig / fein ; ~ , m. Sdçlaufopf,
ilfucioê,SBi6bpIb 7/í. (= espertalhão.)

FintI!»,/. Síiiflage, Síbgabe; a3ei=

fteuer, fiotteíte; ginte /. -àr,
r. a. eine Steuer, eine Slbqabe
auflegen. ~-se, v. r. freiroiltig

íuiammenfd&iejjen, èeifteuern.
Kinnra,/. Sift, •ßerfcfjmigtöeit, Sßer=

f({)Iagc'n]^eit, Surdjtriebcn^eit /.

Fio, m. gaben »«., ©arnn., 3™''^";
gaben (d. ^nfelten, b. giüffig^
feiten); Sro^t m. ; Schärfe,
©c^neibe; Safer (an ©elüäd^fen)

/.; ©tridö m. , SRei^e, ©c^nur (ö.

Serien it.\ f.; fig. ®raf)t, gaben
m., SJerfnupfung /. , 8ufammen=
Iftong, Saufwi. ;

(poet.) S]ebenê=

faben, gaben beê Sc^icffalâ m.j
Sinie, meldte eine ©ac^e in äWei
gleiche Seile teilt/. ; ©leiíÇgewiít
n. , ©leic^fteit /.; ©c^arpie, ge=

ÄUpfte Seinroanb; 3lber (imölafe
ob. TOarmor) /. ;

pôr no ~ (o

panno), abnu^cn; estar ob. ficar

no ~, fc^öbig, obgenugt fein,

auèfafern (=rafar-se); ao ~, nadft

bem gaben, nac^ ber gafer (beâ

.í)oIjeè) ; a ~, de »•, em ~, ^inter=

ob. nadieinonber (=a eito); ires
dias de ~, brei Sage ^intereinan=
ber ; durante 300 noites de ~, 300
SIbenbe ^intereinanber; caminhar
a ~, ^intereinanber ge^en; levar
as cousas a -»•, bie ®inge ^inter=

einanber fertig ma^en; ~ da
espada, da faca etc., ©döneibe,

©(^ärfe beä ©cfimerteâ, gRefferg

jc. /. ; ~ de azeite, ein Sröpfc^en
Cl (foöiel aíê bei einmaligem
@uf}e auê ber giajáie läuft) ;

~ da
lingua. äungenbonb ». ; ~ das
raízes, SSursetfafern /. pl. ; ~ de
pérolas , ijäerlcnf(i)nur /. ; ~ de
arame, -gjfeffinçjbroljt to.; ~ da
morte, Sebeneätel «. ; ~ de vida,

iíebenêfaben m. ; ~ de vela, @egel=
garn n. ; ~ de serra, ©ögeäug,
©ägefcftuitt m.\ fig. perder o ~ ao
discurso, ben gaben (ber ®räaf)=

lung 2C.) oerlieren, anã bem Sejte
fommen; seguir o ~, fortfahren,

eine angefangene ©ad^^ fortfegen
;

cortar o ~, unterbredjen; dar os
~s á teia, in einem ©tücte ge=

roebten ©toffeâ bie önbfaben be=

fcftigen; extremos ~8 da vida,

bie legten Stugenblide, bie \t%-

ten Sttemäüge ; seguir o com-
mum ~

, ir pelo ~ da gente,
ben allgemeinen ainft^ ten folgen ;

mit ben SBölfen Reuten; de ~ a
pavio, b. 91 bis 8» b. Slnfong
biâ ©nbe; levar alg. c. de ~ á
pavio , etm. b. 2lnfang biã su
(Snbe machen , etw. ganj burcf)^

fübren; estar por um ~, in ber
gröeten @efal)r ic^meben ;

(a) ouro
e -, adv. im ®leiti)gen)iri6te; boH=
fommen gleid); pesar a ouro e

*"> 9onä genau wägen; dar um
•~ 6, lingua, läftern, öerleumben;
embotar o ~, bie ©(^ärfe nehmen,
abftumijfcn, ftumpf macfien; je.

6it3e mäßigen, beffen Sijätigfeit

laömen; ter o -v dobrado, ftumpf
fein; fcrir alg. pelos seus pró-
prios «-s, bie Saffe gegen j. fe^=
ren, j. mit feinen eignen SBorten
fc^lagen.

Fiolh|{ál, m. [=ial] pl. ~aes, gen»
d&elfelb n. ~o,m. [=ju] genc^elm.

Fionia, /. (geogr.) günen n.

Fiosinho, m. [=iuj gäbd^en «.,

feine, bünne gaben m.
Firm||», /. llnterf^rift , 9Jamcng=

unterfdörift /. ;
(com.) girma /.

;

Síamenâjug m., ©iegeln. ; ©tü6=
)}unft m. ; fazer ->• na parede, f.

an bie SCßanb lct)npn ; má ~, nette

«Pflnnäf /• ~aç»o,/. [=ffáong]
pl. ~oes, Unterfd^reiben n. ("V.

firmeza.) ~adór, m. S3efeftiger;

i. , ber einen Sontratt auefteüt;
ber f. auf etro. ftügt. ~ál, m.
pl. ~aes, 91. aSufennabet ob.

sBrofd^e, um baê Äleib ju be=

feftigen /. ; 21. 3ieliiiuienfdftd^en
n. , SOiebaiHe eineè ^eiligen /.

;

~aes, pl. ©pigen ob. .^aten bes
^alfter», um iftn an bie ©eiten=
ringe 5u befeftigen /. u. m. pl.

~ameiito, m. girmament, i»im=
melagemölbe n. ; ©tüge /. -»an
ob. ~ão, m. [=máong] gro6^err=
lic^e S8efei)I, gtrman; ßanbeBpafe
m. »ár, V. a. befeftigen; fig.

ftörien; untcrjeid^nen , mit ber
Síamenêunterfdçrift öerfeften; ~,
V. n. (em) f. feftftemmen, f. ftügen
auf . . ; f. öerlaffen auf . . . ~-se,
V. r. f. befeftigen, feft, bauernb
werben; f. ftü&en auf . . ; f. unter=
jeid^nen, mit einer Unterfd^rift
oerfeljen; (desus.) ftillfteijen, ein=

Italien; ~ nos estribos,
f. feft in

bie ©teigbügel fetjen; ~ um ne-
gocio, ein ©efc^äft abfd^lieêen.
~e, adj. feft, fiart, ftart, unbe=
weglidb, beftänbig; fig. ftanb^aft,
unerfc^ütterti^; terra ~, gefttanb
n.; memoria ~, ftarfe @ebärf)tnie
n.; pôr-se ~, feftcr, ftärtcr, bauer=
t)after werben, -emente, ade.

feft, ftanb^aft. ~eza, /. geftig=
feit, á)auer^aftigleit/. ; fig. ©tanb=
l^aftigleit , entfdöloffent)eit /.

;

3)reiec£ in ben 9lb&ilbungen o.

eSott, alê ©innbilb ber aieftän=

bi^teit n. ~s, pl. gsrmlirf)teiten

betm 9lbfcblufie eineâ Äontratte
/. pl. -idSo, f. [=báong] geftig=
feit, Sauer /. (V. ~eza.)

Firmino, (n. p.) girmin(uâ).
Firo, jji. ©teind^enfpiel n.

Fisberta, /. vulg. StfjWert n.

Fiscal, adj. pl. ~aes, fiâíalifd^;

•~, "(. íRec^têanwalt über bie ^err=

fccaftiic^en ©intünfte ; giêtat

;

genfor, Sabler m.

Fiscal||idade, ~ização,/. [=ffáong]
pl. ~ões, áufficbt, Überwachung,
Öinfid^tlic^ beä giâtug/. ~izado,
adj. maè b. bem gtètal einge=

fe^en, geprüft worben ift. -izar,
V. a. baâ 9lmt eineã giäfale t)er=

rid^ten, über bie SRec^te beê giêtuâ
Wachen; fig. -v as acções d' alg.,

bie èanblungen cineê anbern ü6er=
Wochen, rügen.

Fiscário, V. fiscal.

Fiscella,/. «iRaulforb (für «ßferbe
u. Dd^fen) m. (= açafate.) [m.

Fisco, m. giêtuã, öffcntltt|e ©dÇag
Fisgjla,/. (pesc.) gifcfigabet, 2lal=

gäbet /. , 2)reiftaci)el m. , §ar=
pune ; enge ©palte /. ; espreitar
pelas «-s da porta, burifi bie
2f)ürfpalten laufdben. -ador,??!.
gifc^er, ber mit bem Sreiftac^el

jc. l^arpuniert; Harpunierer m.;
fig. ©pötter, SBer^öljner »«.; fam.
©ittenprebiger m. ~ár, k a
gifdje mit bem Sreiftac^el ;^ar=

punieren ; angeln, fifdien, merfen,
auffangen; fam. aufgabeln; le-

val-a fisgada, etw.tm@cl)i!be füh-
ren, eine getjeimc Siebenobfitfjt

ijaben; fig. fpotten, berp^nen;
foppen, aufgießen (pret. ~guei).

Física etc., V. physica etc.

Físico, V. physico, medico.
Fisonomia etc. , V. physionomia
Fisquéiro, V. fisco. [etc.

Fiss||ifloro, adj. mit gefpaltcner
SBlumenfrone. ~ii, adj. pl.~is,
fpaltbar ; fd)ieferig. ~inerT0,
adj. (hot.) mit gefpaltenenSierben.
~iparo, adj. f. burcf) Teilung
berme^renb. ~ipede, adj. (h. n.)

gefpaltene Stauen l)abenb. ~s,
tu. pl. Siere mit gefpaltencn
Stouen n. pl. ~ipenne, adj. mit
gefpaltenen gebern beriefen. ~i-
rostros, m. i)i. (orn.) fcöwatben=
artige SBiJget m. pl. -ura, /.
(med.) ©paltung /. , ©palt , Sfiß
m. (= fenda, racha.) »-uração,
/. [=ffáong] pl. ~ões, ©pattung/.,
©efpaítenfein n. [baum m.

Fístico, í?i. qsiftajie /. ; $iftaíien=

Fístuljla, /. giftet /., ÍHot)renge=

fdftwúr «. ; fig. Arebèfctiaben m.,
unheilbare Übel n. ; ©c^almei

,

Hirtenflöte /. ~ár-se, V. afistu-

lar-se. ~ária, /. (icht.) 3ío^ren=

fifdft, íjjfeifenfif^ m. ;
(bot.) SBalb--,

Säufetraut n. ~oso, adj. fifteU

artig; (bot.) röhrenförmig.

Fitlja , /. i8anb n. , ©treifen vi. ;

~ d' habito , Crbeuêbanb , ge»

wäfferte SSanb n. -8080, adj.
(bot.) folhas ~as, baubförmige
aSlätter n.p/. -amente,V. fixa-

mente, -ár, V. a. in geraber
Jíinie auf etw. rid)ten, t)eften;

fpigen , aufrichten; ~ os olhos
em alg. c, feine Slugen auf etw.
heften; ~ as orelhas, bie O^ren
fpigen (b. ^ferben); ~ o pensa-
mento, bie ©ebanten auf etw.
rieten; o ~ dos cães, ginfc^tagen
ber Jpunbe n. ; -, ». n. treffen,

baã giel treffen, -éiro, m. Sanb=
wirter, SSanbweber rn.; SBänbc^en
n. -illio , m. fc^maíe ©amt=
ftreifen (ju SSefag) m. -inlia, /.
Ma] (dirn. b. fita) tleiue, fc^male
aSanb; ©tro^onb, ft^malfte ©ei=
benbanb n.

Fito , adj. eingefd^lagen , einge=
rammt; gerichtet, geheftet auf .

.

;

com as orelhas -as, mit gefpig=
teu D^ren; de ~, fentre^t; a ~,

OUfmertfam; olhar para alg. a
~, i. unberwanbt anfe^en; ~, ?».

91. ©piei, wobei mit einer Sugel
nad) einer in ben SSoben einge=
rammten ©tange geworfen wirb
n. (auc§ jogo do -); ^toed m.,
aietn., 9lbfic^t/. ; dar no ~, baS
Biet treffen; pôr o - em alg. c,
eã auf etw. abfegen; pôr a sua
no ~, feine 9tbfi(j^t, feinen S^ett
errei^en ; tirar a dous -s

, f.

âWei 3irte fegen ; - a - , mit
9lufwanb alter träfte.

Fiúza, /. (V. fiducia) SJertrauen n.

;

a - de .
.

, im SSertrauen barauf,
bag...
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FiTel|l»,/. <Bájj\aue f. -ao, m.

[4áongT joí. ~oes, {augm. o. -va)

große St^ualle /. ^ár, V. afi-

velar. ~et8,/. (dim. Ö. ~a) fleiuc

Schnalle/., ®^nä[ld)eu «.; á -,

ganj offen.

Fix«,/. [-Sá)o] gidfte (Síngeí, ber=

jentge %e\l emer S^ütangcl, lDeI=

c^er in ba» Jpolj jc. getrieben

roirb) /., Sbürbano n.

Fix||ação,/. [={fa=ffóong] i)i. ~oes,

anheften, Slnfc^Iagen ; sSefeftigen,

geftmacf)en n.
;

geftiegung /.

;

(chim.) gijieren n., geftmac^ung
beê ííreifeâ ; Söeftimmung /. -a-
<lór,a(íj.befeftigenb; ~,m. ajlittel

jum geftmoc^en beá ôaoveá n.

~ameute, adv. feft, unberoegliti^

;

aufmerliam. -aute, adj. (mil.)
fogo ~

, einbringlic^e Çeuec n.

;

(fort.) linha de defeza ~, ©treid)»

linic /. , ©trei^roinfcl m. ~àr,
V. a. einfc^lagen, hineintreiben,
einrammen ; ãnfd)Iagen, anheften,
anüeben; befeftigen; feftfteUen,

fcftfeèen, beftinimen, üorf^reiben,
onberanmen; (chim.) fixieren,

feuerbeftänbig macfjen; ->• edictos
nas esquinas, SSerorönungen, Sr=
laffe an bie ©tragenecfcn fci)Iagen ;

» a sua residência, feinen SBot)n=

ort aufjc^Iagen; ~ os olhos, a
vista, o pensamento em alg. c,
bie 9íugen, ben SBIicf, bie ®e=
banfen anf etio. rictiten; ~ os
olhos no chão , bie Sílugen auf
ben SBoben fjeften, ju S3obfii

ící)íagen. ~ativo, adj. beftini

mcnb. -vldade
, /. geftijteit,

.Çialtbarteit, ©tetigfeit /. ~idéz,
/. iÇeftigteit,í>altbarfeit/. ;

(chim.)
geuerbeftanbigfeit/. ~o, p.p.w.
adj. [=fffuj feft, unbelDegIid^,ftetig

;

gemiB,beítimmt,feftgcíc6t;(chim.)
feuerbeftänbig; morada ~a, fefte

SBo^nfig IH. ; estrella -a, gijftevn
VI.; renda ~a, fefte Sintommen
n. ~ura, V. ~ldade.

Flabelljlação,/. [íffáong] pl.-õt^,
gdt^eln , ainfädieln, Sluèíuften n.

~ado, ~ár, -viforme, adj. (bot.)

fächerförmig. ~ár, v. a. fäd^eln.
~ípede, adj. (h. n.) mit fäc^er=
förmigen (©^roimm=),Çugen.

Flaccidljéz
, /. [ ftaf=fi=beB ]

(med.)
©á|Iafft)eit, SSeltfjeit /. ~o, adj.

[=bul (med.) fcfiíaff, weíf.
FlageIl||ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,

©eigelung /. ~adór, ;;;. ©eiBIcr
VI. '«-antes, m. pi. ©eißelbrüber
m. pi. ~ár, V. a. geißeln, peit^

fd)en. ~atiío, adj.' ^wm. ©eigcln
geeignet ; ärgerüä) , betrübeuL.
-ífero, adj. (bot.) })eitfcöenäi)n=

lief). ~iforme, adj. gei6el=, pnU
fienförmig. ~o, m. (geißel (oud)

FlamFlagic||io, m. ©cftanbtfiat /., aSer=
bred)en n. ~ioso, adj. fd&änb-
licft, abfdjculic^, entcfjrenb, fd^ur«
tifc^.

Fl»grati||cia,/. frifd)e Sljat/. -te,
adv. brennenb, glü^enb

; funfelnb,
alänjenb; em ~ (delicto), auf
frifdjer %i)at

Flama, V. flarama.
Flame, m. (alveit.) ©djnepiJer m.,

SoSeifen (für bie ißferbe k.) n.

Flamengo, adj. flämifd), flanbri(d)
;

prov. eu não conheço -vs á meia
noite, bei Síaci^t finb alle ftogeu

grau ;
queijo ~, íiotlanbifd^e Safe

»i. ; ~ , VI. giamänber m. , glo=
mãnberiu/. ; (^'"'ínibe, 9{orblän=

ber nj. (í brichote, berlanguche;
V. flamingo.)

Flámiae, vi. (archeol. ) ^ftamen
(röm. Dpferer) w.

Flamingo, m. (orn.) flamingo vi.

Flamínio, V. flamine.
Flamra||a,/. (poet.) gtamme/. (V.
chamma); ~ de amor, £iebeè=

flamme. ~áncia,/. giamme, @lut
/. (= labareda) ; ÍJSrunt, ®lanj vi.

;

fig.fam. gierlic^teit, 9lieblid)teit,

feine Síebenêart /. , pfli^e S3e=

tragen n. ; fíleibung o. einer leb=

baften garbe /. ~ante , adj.

Rammenb , flammenroerfenb ; o.

brennenber, glonjenber garbe;
fani. funfelnagelncu; fig. fe£)r

glänjenb. ~eár, vcjár etc.,

V. chammejar etc. ->-eo, adj.

C^^^) flammenb; ~, »«. feuer=

rote ©cbleier, ben bie 9íeu=

oermäf)lteu trugen m. -ífero,
~ígero, adj. (poet.) flammen^
fpeienb, flammenb. ~lpotente,
adj. ( poet. ) mächtig burd) bie

tJlamme ( áíeiname SBultanã ).

~ÍTonio, adj. (poet.) flammen»
fpeicnb. -nla, /. ('v.^) (mar.)

aSimpfl VI.

Flanco, vi. (mil.) gianle, ©eite

/., |)eerflügel m.
Fiaiandres, /. (geogr.) gtanbern n.

Flaudrisco, adj. flanbrifd), anl
fjtanbern gebürtig ; ~ , m. 31a=
mänber «/.

Flanella , /._ gianell m.
Flanque||adór, adj. (mil.) 0. bcr

©eite angreifenb. ~ante, adj.
(fort.) bastião ~, ©treid)botlroci£
n. ~ár, V. a. (fort.) ö. bcr ©eite
t)er beftreid^en ob. bedEen; t). ber
©eite ongreifen.

Flat||o, m. S8läl)ung /. ; bbfterifíie,

fjQpoc^onbrifdie 3nfälle m. pi.

;

©ticfluft in ben a)änen /. ; fig.

©rille /. , (Stgenfinn m., h)unber=
litiöe, auâfd^raeifenbe SBerlangen n.

;

(Sitelteit /. ~oso, adj. SSlábung
eräeugenb. ~Hléncia,/. SSläbung
/. ~uiento , adj. Sölä^ungä . .

;

substancias ~as, SBläftungöftoffe
m.pl. ~ul080, arfy. ber SBlõbung
untermorfen , bamit behaftet.
-vnosidade, V. -ulencia.

Fláut||a, /. glote /.; ~ doce,
©d)nabelflöte , ©tocfpfeifc /. ; ~
travessa , Querflöte /. ; (bot.) ~
pastoril ob. de pastor, grofd)
löffel, 333affertoegeric& vi. (= dama-
sonio u. tanchagem.) «-ado,
arfjí. flötenb ; jdrtlií, fanft; ~,?íí.

Blötenroert n.
, giötenjug in ber

rgel wí. ~ár, p.a. flöten; »kí,?.

ouètrinfen (V. frautar). -eár,
». n. flöten , bie giöte fpielen

;

Sluèflud)te fuc^en, SSJinfeljüge

macben. ~ím, m. pi. -^ns, (dim.
t). ~a) fleine giöte /. ; ©üieter
berfelben m. ~Ista, m. glöten»
f<)ielcr m.

Flarescér, e. n. golbgelb toerbcn.
Flaviano, (n. p.) giaoian.
Flaro, adj. gelb, golbgelb, falb.
Flébil , adj. pi. ~els, roeinerlid),

flaglid) (= lagrimoso, choroso).
Flecha, /. íjjfeil m. (V. frecha.)
Flegm||a, vi. $^legma n., ftalt=

blütigteit /. (V. fleugma.) ~a.

ticamente, adj. ^jtilegmatifcb,

träge, mit Sangfnmfeit. ~ ático,
adj. pt)legmatiid), fd)leimblütig

;

fig. träge; rutjig, gefegt, taftí

blütij.
Fleimao, m. [=máong] pi. ~ões,

aälutgefd^ttiür «. , l£ntäflnbungs=

gefdiroulft /. [miftt.
Flelmoso, adj. fc^leimig, fdftlei^

Fleugm||a, /. iUf)legman. ; ©c^leim
Í». ; ©d)leimblütigfeit /.

:

/ff. na=
türlic^e 2:rägbeit; Äaltolütigteit

/. ;
(chim.) burc^ ®eftillation ab-

gefonberte SSaffer n. -> ático, V.
flegmatico.

Flexpo,/. [=Iffáong] í>í. ~ões,
sSiegnng /. ~lbilidade,/. S3ieg=

famteit'/. -il, pi. ~is, V. ~ivei.
-«iloquo, adj. groeibeutig. Bi-

pede, adj. trummbeinig. -iTel,
adj. j9<.~ÍTeis, biejifam; fig. len{=

fam, fügfam. ~or, adj. u. r«.

(an.) musculo ~, SSeuge^, SBieg»

muáfet m. '«'Uosidadè, /. ®e=
bogenfein n. ~uoso, adj. ge»

munbcn, gebogen. ~ura,/. S8ie=

gung, Krümmung /.
Flibusteiro, m. Freibeuter in ben

ameritanifdjen ©eroäffern m. ; fig.

Snbuftrieritter, Sieb ///.

Floc||ado, adj. in gloden; ge=

franft, mit gtotfen ob. Çranfen
befegt; ~a neve, in gloien fal=

lenbe ©c^nee m. -vo, V. froco;
~ de neve, ©d)neeflocIe /. ~oso,
adj. flodig, in glorfen.

Flor,/, »lume; sölüte, SBlüteeeit;
8lnue0mlid)teit , Biei^be /. ; fig.

©lana »'• ; ©efte, (Srfte n., Äeru,
Sluêbunb m. ; jpaut /. , ©c^aum,
ber f. auf ben feein JC. fegt vi.

;

Sfarbenfeite beâ iíeberê/. ;
giaum,

íHeif auf DbftTO. ; 3uugfraufd)aft
/. ; erfte ©ebraudj /«. ; Oberfläche

/. ; (chim.) íSlume /. ; estar em
~, blühen, in ber S31üte fteífen

;

fig. im SBerben begriffen, noc^ úi

ber Äinbbeit fein ;
quebrar, re-

bentar em ~, fdiäumen (9Reer);
morto em ~ , in ber SSlüte ber
3aöre, jung geftorben; na ~ da
idade, ou dos annos, in ber
33lüte ber Jíabre; cortar em -.

as esperanças, bie ficfterften $off=
nungen serftören; estar uma ~,
aUerliebji getleibet fein, -es, pi.

fig. SBlüten /. pi., ©djmucf beâ
©tile 2C. VI.; (bot.) ~ da
Paschoa , Dfterblume , Siücöen=

fdjeUe/. ; ~ da farinha, feinfte,

weièefte 9)íebt «•; ~ das tropas,
Äern ber Sruppen vi. ; ~ de cuco,
Síucfutfâblume/. ; ~ de liz, weiÉe
iJilie, 3i""blnme /. ; ~ dos a-
mores , 2aufenbíd)ou n.\ ~ de
mão, tttnftlict)e a31ume /. ;

perder
a ~, beriuelfen, erbleicöen; á -
de, ooriíontol, roageredit; mit
etm. gleid); á ~ d' agua, bem
aSaffer gleid), mafferpaê ; á ~ da
terra, mit ber (Srbe gleicft; bidit

über ber ©rbe , },n ebener Srbe

;

á ~ dos lábios, auf ben Sippen ;

olhos á -v do rosto, toeit bcroor-
ftebenbe Slugen n. pi.

Flor||a, /. (myt.) giora, Sftlu-

mengöttin/.
;

(bot.) 51ora, SBlu =

meubefd)reibung /. , fämtlid)c
iSlumen eineè ííonbeê /. pi.

~aAa, f. in Bucter eingemadjte
Orongenblute /. -aes , /. pi.
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(archeol.) fÇeíte, Spieíe ju Êf^ren

tex^loxan.pi. --àl, arfy.p/.-^aes,

(bot.) bliitenftãnbig. ^io,m.
Uróong] pi. -ões, (augm. o. flor)

»(umenroert n. , Síumeniierat
in í>oía íc. ; untere 2etl , S3o=

ben einer fiampe m. ; Si. fleine

Stntiéfe f. ~eàl , m. pi. ~»es,

"ölütennionat ber erften frj. âíe=

publit (iO. «prit bi» 20. 9Kai) m.

^eante, adj. bliitentragenb , mit

öliiten ob. 93Iumen geje^mütft.

>eàr, V. a. 33Iumen erzeugen, mit
«lumcn oi. Blüten öcrfefien,

)(6mü(fen; ßs- ^en Stil auê^

iiömüdeu; etro. mit @e]átiãíid)--

Uátteit ob. ätnmut ^anb^abcn ;

Oarpeggieren , bie 2õne eine»

•ättorbe brecfien; bie fitinge feines

Öiegnera binben; ~ a bandeira,

bie -Jaftne anmutig jcftmingcn ;

• ~ com _a lauceta
, ge)di)icft íur

Stber Ia«en ; -, e. n. glãnaen ; f.

rüömen, f. groß machen; -> com
a peuua, mit í8erjierungen, mit
Ê^nõrfeíeien icöreiben ; ~ uas
palavras, mit ^^cidjeibenöeit, mit
äicrlit^teit ipret^en; f. jieriidi

beroegen, anmutig (imSBinbei
roe^en (o. gafjnen). ~ecéiici«,

«escéncia,/. Klüften n., glorm.,
aiütcieit /. recente ob. ~es-
cente., adj. blü^enb (aut^/ff).
-ecér u. ~escér , r. n. binden,
in ber 3}Iüte fteljen; ß^. blütjen,

in gebei^lit^em 3míí»nt>e fein

(prej. ~ço). ^ecimento , m.
^lü^en n. ~éio, m. lälü^en n.

;

ßi/. rebnerifc^e ©leganj/., giol=
fein /. pt. ~s, pl. (mus.) KoIo=
raturen, !Serjierungen/. pi. ~éi-
r», /. lölumentiic^ m. ; =derfãu?e=
rin /., =môb(^en n. ~éiro, m.
Slumen^önbler m. ->ejár, V.
-ear.

Florença, /. (geogr.) giorcnj n.

Florencia,/, (com. ) giorentinet
Saft, l^uttertaft m.; (n. p.)
giorentia. [Hen am ®nbe.

Florenciado, adj. (bras.) mit 2i=
Florente, adj. blü^enb, in ber

»lüte.
Florentino , adj. florentinift^ ; ~,
m. Florentiner n«.

;
(n. p.) gio=

rentin.

Flóreo, adj. C^~J<^) bie Sfumen
betreffcnb; mit S3Iumen bebecft;
blü^enb (= florido).

Florlleo, m. »lüten, 9?eriierun=
oen, auafimütfungen in einer
Sebe /. pl. ; SSeroegung , n)o=
burc^ man ben Segen beã @eg:
nerê binbet /. ; Sprünge m. pi.,

^lanblungen, SörperfteUungen jc,
bie man auê Síerj, ob. um feine
Seft^icflitöfeit ÍU geigen, mad^t
j'.pl. -escér, V. florecer. ->-e$ta,

/. (Ke^öli, ©cbüfcij lt., 3BaIb, au|"t=

^ainwi.; mitSBiumeu befateSBiefe
/. , rei^enbe Ort m.

; ßg. äRaffe
angenehmer, ben ©eit^macf rei=

Senber Singe /. «estál, adj.
pl. -aes, ju einem iyorfte ob.
SBalbe gehörig, gorft . .

; sciencia
-, Corttroüfenidiaft /.; direito ~.

goritre^t n.; plantas ~es, SBaIb=
pflanzen /. pl.; engenheiro ».

Soritbefliffene, görfter m.
Florestão, (n. p.) gtorcftan.
Floreta, /. geroiffe Stritt (íaaê.i

im 2ünjen m.; blumenfõnnige
SBersierung i'.

Florete, m. íiapier n., gecötbegen m.
Floretljeado, adj. (bras.) mit Wu=
men eingefaßt. *eár, r. a. mir
SBIumen einfaffen.

Floriano, (n. p.) gtorian.
Floriberto, (n. p.) gioribert.
Floricultura, /. SÖIumenjuÄt /.

Floryido , adj. blü^enb , in ber

SJlute; mit äiumen Berfelöen, ae=

fi^múcft. ^idamente, a(jr. bfü-

^enb, mit 3'fríicíteit, Slnmut.
Flór||ido, adj. ('w^^) fdjön; glän=

jenb, glän^enb gefcftmücft; bln=

i^enb, jierlic^ (com Stil). ~ifero
u. ~igero, adj. Shimen tragenb.
~iforme, adj. blütenförmig. »i-

légio,ní. Slütenlefe, 3lu8roaf)I

(b. ©cbiditen k.) /. ~im, m.
pl. »ns, giorin, ©ulben m. ~1-

nha, /. (^dini. p. flor) Slümtften
«. ^ipondio, 711. blumentragen=
ber 33aum auf ben Antillen m.
^ir, p. n. blühen; aufbrechen; f.

entfalten, -ista, m. f., ber tünft=

licfje aSIumen mac^t; 33iumen=
maier, 33íumenbãnbler »/. «-o-

mania , /. £eibenfd;af t für ^Iu=
men/. ~ula,/. ('v-^,^) glora einer

befirönlten @egenb /. ~zinLa,
V. -^inha.

Floscnl{|árias,/. pl. (b. u.) rö^ren=
förmigen Sierpflanjen /. pl. ~o,
»I. ('v^^) (bot.) SJiumenblatt n.

~oso, adj. (bot.) mit rö^ren-
artigen Sorbblüten.

Flos-sanctornm, m. (cath.) ^äuaf,

hjelííe» bie Sebenágeft^ic^te ber

éeiligen enthält n.

Flotilha, /. [na] «eine giotte /.

Fluct||icola, adj. (poet.) auf ben
SSeUen be» DJeereâ mo^nenb.
~isonante, adj. (poet.) braufenb
(SBogen). virago, adj. (poet.)

ouf ben SSo^en treibenb (= undi-
vagoj. ~naçao,/.[flu=tu=at=íáong;
pl. ~oes , SBoUung /. , SBatten,

SBo^en n.
; ßg. Störoanfen n., Un

bvftimmt^eit f. ~nante, adj. mal
lenb, roeüig, roogenb ;

./i> fcftroan

fenb, unbeftimmt, unjt^tüffig;
gelo ~, Sreibeiè n. ~nàr, r. >i.

(em, entre) matten, mögen; auf

ben aSellen treiben ; ßg. ftpmanlen,
j^aubern, unentfc^toííen fein, su-
arei, adj. pl. x-áTeis, roa» roallen

ob. mögen fann. ~uoso, adj.

mallenb, roogenb.
Fluência,/, ^iließen n.

; 3ufIuB;
Überfluß m., güHe /.

Fluente, adj. flieêenb (aut^ ßg.).
Fluidez, /. pl. ~es , giüffigteit /.

Flttidiflcljaçao,/ [=ffáong] pi.^ões,
SSerflüffigung /. ~ãr, p. a. flüffig

matten. ~-se, v.r. flüffig werben,
f. oujlõfen ipret. ~quei).

Flnid||issimo , adj. sup. b. ~o,
adj. C<-^^) flüffig ; (desus.) f^iaff,
roeic^; estylo ^.-leicftte, fließenbe
Stil m. »óleos, 7». pl. (pharm.)
fiüfftge Cle n. pl.

Flnmllen, m. (poet.) iJIuB rr,.

~ineuse, adj. Bom Sluß, baju
gehörig; ju 9iio be Janeiro ge^
porig: ~, m. Seroofjner b. 9iio be
âaneiro m. »ineo , adj. jum
giuffe gehörig, giuß . .

.

Fluir, V. n. flieéen, t)inflieBen, ab-
laufen.

Fluor, m. (chim.) gluB (Spatart) ;

flüfüge Stoff m., flüfnge TOinerat»
fäure/. ; (med.) giuß. Satarrf) m.

Fluoreto, m. (chim.) gtuoroerbin»
bung /.

Fiuórico, adj. acido -, gluor n.

Flustra, /. (conch. ) iceerinDe,

Sinbenforatte /.
FluT||iál, adj. p<. »aes, ben gtuü

betreffenb ; au#, in füßem SBaffer,

5IUB • • ; plantas ~iaes
, gluB»

pflanien /. pl. ; navegação ~,
5IuBfcÇiffaf)rt /. »iátil, adj.

pl. »eis, in ylüffen roaifenb,
OfiuB . . . »iómetro , m. %\u%=
melier, "Cegel m.

Flui, ni. [fluB] (jog.) SReitje, 8oIge
0. Karten o. gleicher ^arbe /.

;

estar a », lauter Srümpie ^aben;
a ~, alle inègefamt, o^ne 8luâ=

na^me; in Wenge; votarão a »,

fie ftimmten einhellig; ter todos
os votos a ~, aúe Stimmen o^ne
Sluâna^me haben.

Flux||ão, /. [ífiiáongl pi. »ões,
gtuB im Sõrper m. ; calculo da»
fluxões, Sifferentialrecfinung (in

ber hõhern @röBentel)re) /." »i-
. bilidade, /. giücbtigfeit , Ser--

gõnglicofeit /. »ionàrio, adj.

ben glüifen (im fiõrper) auãae-
feçt. ~iTel, adj. pl. »ireis,

flüfpg; ßg. flüchtig, bergãnglit^,

0. furjer Sauer, »o, m. [=fffu]

gíut /.; OKuB "i-; ß9- SBcdifel

jti.; » de palavras, SBortfi^mall

m.; » de riso, @eiDO^nheit }it

lachen /. , laute @elã(^ter n. ;
-.

de sangue, ÍSÍUtíturè, a3íutilu6

m. ; ~ de ventre, ^aucofluß,
Surc^fatt m. ; » mensal, monat-
liche SReiniguug /. ; » alvo, bran-
co, roeiße giuß »«. ; o ~ e re-

fluxo do mar, bie giut u. 6bbc
be» TOeereâ ; ~ da maré , ^o^c
giut /. [o. furaer Sauer.

Fluxo, adj. bergänglid^, binfättig.

Foio, [=óongl íierr X., Jperr fo u.

fo , 9Í. 9i. (= fuão, fulano.)
Foca, V. phoca.
Focal, adj. pl. »aes, (pbys. )

Srennpunf t . .

.

Foçadór, adj. aufroütjfenb.

Foçar, r. a. mit ber Scfinauje bie

®rbe auiroü^Ien (Scfiroein).

Fócil, m. pl. »es, (an.) 33ein=

fnotfien, Strminocben m.
FociBh||ada, /. [=iá=bal Stoß mit

ber Stfinauje ob. bem Siüffel m.
»ár, V. afocinhar. »eira, /.

f^ièi^ro] Síafenbanb n., 9íaienrie=
men,Sá|nauíriemenni., Äinnbanb
n. ; burl. finftere (Sefitfit n.

; /am.
grage /. »o, m. [=iu] Scfjnau.íe

/.,9iufíelní.: yf?. TOunb Ö. fieuten,

bie feftr roeit Borfte^enbe iiippen
^aben m. ; fam. gíabbe /. ; per»

jogene ®Jout n. , ©rimaffe, bie

man mac^t, inbem man ben 9J2unb

Oorfcftiebt /. ; torcer o » , fazer
», ben ÍJJunb Bergie^en, maulen;
cahir de »s, auf bie yiaie fatten,

berfiõnge r\aá) hinfallen; metter
o » em alg. c. , em tudo, f. in
etro. mijcoen; /am. feine 9?afe in

atteâ fterfen; ter máo » , ein
roiberroãrtige» (Kefii^t tjo^en ; dar
com alg. c. nos »s, jm. etro. in§
Qie\iá)t Tagen ; (bot.) ~ de leão,

fioroenmauín. »udOjorfj. [=ju=buj

eine fpige S(^nau}e 2C. batienb;

einen biden SKunb, aufgeroorfene
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fiipfen l^aBenb (=trombudo); fin=

fter, mürrijc^ ouêfe^enb (= carran-
cudo).

Foco, IH. 58renrH)imít m. ; fig. ^crb,
TOittelpuntt , ®iB m.; (chim.)
Äo^Ienfad im Ofen m. ;

(med.)
®iß einet SrantOeit m.

Feder, e. a. vulg. ben S3eiíá)íof

öoasie^en.
Foélro, V. fuéiro.
Foeta,/. (zool.) Sttiê m. ; ~ me-

phitica, ©tinttietw.; ~ listrada,

nmeritanifc^e geftreifte ©tinftier
n.; ~ raiada, perUQUifc^e ®tint=
tier n.

Fot||a, /. 91. ?et)r ütJtJiget, <)ort.

Janj »i. ; SDhifit boju/. ; metter-
se em «-s (com alg.),"(. auf ettü.

einlaííen; f. mit jm. einlaffen.

~lce, /. SGScicf)öeit /. ; fig. läci)cr=

Iicf)e ©ingeiiommenljeit, ^raljlevei

/. ~illhO, adj. (dim. \3. ~o) ttieicf)=

lidö, etro. roeid). ~o, ad.;', weich,

roeid)Iici) ; loder, baui^ig ; fig. auf =

qeblafen, büntel^aft. ^os,m.pi.
puffen /. pi.

Fóg||aça,/. Slfc^eufudöen "(., ?íí^eu=

brot n.
" -acho, m. [^fcftu] tieinc

giamme; í)i8e, 3Sut /. ~agem,
/. pi.-^ns, Jpi^blotter, $autent=
Siinbung /". ~ai , m. pl. -aes,
i)erbgelb", 9íauct)getb (Slbgabe) n.

-aleira,/, geiierjc^üppe, ííoI)Ien=

fcfjaufel/. -alla, V. -aça. -ão,
7/í. [ífláong] joí. ~ões,jperb,Samin
VI.; Sünblod) n. ; 6cf)iffêfud)e /.

;

~ da peça, güubloc^ eiuer ffanoue
n.j - económico, ©parofen m.
-aozinho, m. [=ju] rf/m. o. -ão.
-aréiro, m. Heine, tragbare Ofen
IH. (V. -areo.) -areo, m. ÍÇed)=

»)fannc, bie auf einem ißfablc

ftet)t u. tüorin man SEannenjapfen
ob. in €i getaud)teê S58erg an-

iünbet, u. bie jut (Srleut^tuhg ob.

bei öffentlid)en QUuminationen
berroanbt wirb/., Seuc^tfeuer n.

Fogi'r, V. fugir.

Fogo, m. treuer n.; (Jeuerlbrunft
f., Söranb m., Sranbftätte ; Jpige,

"©tut, Seibentd)aft,2ebcnbigfeit/.;
2id)t?i., @Ianj>?i. -s,/*;. gfeucr=

ftätten, SBoIjnungeu /. /j(. ; Jperb,

Jiamin w.; üiebeeflammen /. pl.,

iíiebeêgUit, i;eibenid)aft, iöegeifte'

rung /. ;
povoar uma terra de ~

morto , ein ganü unberooíjuteê

Jßanb beöölfern ; casal de ~ morto,
unbetDo^nte QJebäube n. ; direito

do -v morto, 9i"ed)t, bal ein Sin*

bauer befigt, monac^ ihn ber
(Eigentümer beffelben nic^t ber=

treiben fann n. ; lugar de vinte
-s, gfecfen mit 20 geuerfteüen
(ob. Käufern) m. ; crime de ~
posto, S3ranbftiftung /. ; tomar
V, gcuer fangen; f. ereifern;
arder em dous -s, jhjei Qualen
ÍU bulben fjaben; prova do -,

Feuerprobe /. ; a ~ lente ou
manso, bei gelinbem, íangfamem
S5eucr; queimar a ~ lento, lang-
jam AU jobe martern; a - e a
sangue, mit geuer u. Sd^mert;

fig. atiçar o ~, deitar lenha no
-, baê §eucr fd)flren, Cl inê gfeuet
gieêen ; estar a ~ e sangue cora
(contra) alg.

, gegen j. geuer u.
Çlammen jpeien; lançar ~ pelos
olhos, t)or 301^" mit ben 9Iugen
fprü^en; tocar a -, bie %e\jn=

glocfe äiel)eu; brincar com o ~,

ben 5Eeufeí an bie SBanb maíeu

;

ctm. ®efaí)rlid)e§ obenf)in beí)on=
beín ; fazer, dar ~, geuer geben ;

- de vistas, do ar, geuermerf n.
;

prov. não ha ~ sem fumo ob.
onde ~ não ha, fumo se não
levanta, roo fein iÇeuer ift, bo
ift auá) fein ÍRanáf ; roo biel 2\áit,
ba ift oud) biel ©(^atten ; «-s

errantes, SJÍeteore n. pl.; ferir

~, iÇeuer anf^tagen; armas de
~, geuergeroeljt n. , ©tf)ie6roaffcn

/. pl. ;
~ actual, glii^enbe a3renn=

eifen n.
;
pôr as mãos no ~ por

alg., jni. ganj bertrauen, für feine

Unfc^ulb bürgen fönnen; (geogr.)
Terra de Fogo, JJeuerlanb n.

Fogllosamente, ads. feurig, tii&ig,

eifrig, leibenft^aftlid^. -osidade,
/. ^feurigteit /., gcuer, Ungeftüni
n., Scbenbigfeit /. -oso, adj.

feurig, brennenb ; fig. oufbraufenb,
jähiornig. -uéira,/. [=gei=rai
Jpaufen Brennmaterialien; ©c^ei=
tcrljaufen m.; greubenfeuet n.

-ueirinha, /. dim. b. -ueira.
-uéiro, m. Ijeijer; SBeriäufer b.

fünftlidien fjeuern; 9iaucöberftän=
bige m. -ueo , m. geuergelb,
9iaud)gelb (2lbgabe in ®oa) n.

-uetada
, /. TOenge Oiafeten /.,

Stbbrennen b. gcuerroerf n. ~ue-
te, m. !)ia!ete f. ; fig. fd)orfe ©trof=
prcbigt /. , Ijarte SBerroeiS m.

;

de ~, como um -, bli^fdinell;
correr a -s

, f. ereifern; f. für
etro. (unnüö) begeiftern; fig. fazer
-s, eine fcharfe ©trafprebigt
hatten; apanhar um -, f. einen
SJcrroeiã jugie^en. -uetéiro, adj.

aufbraufenb, reijbar; -, m. j,,

ber SRateten, geuerroerTe matfit;

fig. unbefonnene Wenfc^ m. ~ue-
tório, V. -uetada.

Foice etc., V. fouce ete.

Foinlia, V. fuinha.
Foio, V. fojo.

Foiteza, V. fouteza, afouteza,
Foito, V. fouto.

Fojo,)íí. Caltgrube, aSoífêgrube,
SBilbgrubc /. ; geftungêgraben

;

tiefe ©umpf m.
Folauo, V. fulano.
Folar, m. 2Í. Ofterfui^en, ein iiu^n
mit einem Si barftellcnb m. ; fleine

©efc^cnt, meiere» bem ÍJSfarrer ju
Cftern b. ben ©inrootinern eineâ
®orfeê gemad)t roirb, beãgí. bem
@eiftliá)en , ber bie gfaftna^te»
prebigten ijött n.; tirar o ~, bie

Dfterbefuc^e machen, um b. ben
(SinrooOnern beã ©orfeê befc^entt

ju roerben.

Fôlego, m. Sltem m., 9itemhoIen,
Sltmen n. ; tomar ~, SUem fd^Sp»

fen ; fig. dar ~
, 3cit gönnen,

3eit Äur ©rljoiunp geben; sem
tomar ~, d' um -, \n einem Sltcm,
in einem fort; tomar o ~, ben
Sltem ant)aUen; beber sem tomar
o ~, in langen gügen trinfen;
ter sete -s como o gato ob. ter
~ de gato, ein jã^eâ Sehen ^a=
ben, biel onãhatten fönnen; fazer
alg. c. de um ~, etro. otjne Unter»
bred)ung {fam. in einem Sltem)
t^un; obra de largo ~, long»
atmige, langroierige Slrbeit /.

Folg||a,/. SRaft, SRuÇe, erljolung;

Sluff)e;terung, Berftreuung ; SRu^e,
a3rad)e ; SBreite/. ; dia de ~, 8ínt)e=

tag, geiertag, bloue TOontag rn.;

- de animo, ©eetenrul)e/. -ada-
mente, adi), mit íRutje, mitOTuêe,
uací)í8equemlitf){eit; reic^lií^. -a-
do, p. p. u. adj. müßig ; bequem ;

rul)ig; friebtidj; reic^tid); rool)I=

Ijobenb, bemittelt; passar, levar
a vida -a, ein rubigeê, frieb^

lic^eâ ííeben führen ; sahir ~
do desafio, uuberteöt im gweu
íampfe bleiben, -adór, adj. bie

9íulje, bie (S>emäd)licl)tcit tiebenb;

)., ber f. beluftigt, erholt; mut=
roitlig, leiditfertig, tpa^ig. -anca,
V. -a. -ár, r. a. bcluftigen,

erweitern; loâlaffen, fahren laffen;
~ o leme, boâ ©teuer loâlaffen;
- folguedos

, f. beluftigen , f.

amüfieren; ~, v. n. f. auèru^en,
raften ; f. freuen ; SRutroilleu trer=

ben, fd^ersen, fdiötern, f. belu=
ftigen; feiern, nicí)tâ tijuu; ~ do
trabalho, b. ber 3lrbeit raften;
~ com alg. c, frof) fein über etro.

;

folgo muito, xá) freue mic^ feljr,

e8 freut mit^ fehr, eê ift mir feljr

angenehm {pret. -guei); ~,m. V.
-uedo. -áz, -azão, ad//.~ona,
pl. -õcs, mutroiUig, leict)tfertig,

fcboterub, roohlgemut, fpaßig ; mü=
feig, unbcfdjäftigt; nur an S8er=

gnügungen bentcnb (= brincalhão,
movediço), -azar, V. ~ar. -o,
V. fôlego, -uedo, m. íjfitber-

treib m. ; SBergnugeu n., ©d)äferei,

ajeluftigung /. ; 6d)erí m., ©piei
n. (= brincadeira

,
passatempo.)

-ura, V. -a, -uedo.
Folha, f. a3tottn.; Sogen ÍJJapier

»í. , i81attd)en n. , golie; bünue
"ílatte /; Síegifter, SBerseitfjnis

n. ; SBeftellbogen m., Sifte/. ;
3""=

íettel , Botlidjein ?«. ; S3ra(^e /.,

5örad)tanb n.; - de Flandres,
^íeá) n. ; - de ouro, de prata, de
cobre, (5)olti-, ©ilber-, ííupfer=

platten /. pi. ; - da espada, da
faca etc., 2)egen=, fflíefferflinge

/. ; - da vide, 9iebenlaub «.; ~
"da charrua, ípflugfdjor/., ^flug«
eifen, 5ßflugmeffer"n.; -de papel,

aSlatt íjíapier n. , SSogen m.;
ao cahir da - , im ^erbfte

;

virar a -, baâ 93Iatt roeuben, íu
einem anbern ©egenftaube über-

geben; dobrar ~, auftjöreu 5U
lejen ; a fortuna lhe virou ~,

baê ®tücl fef)rte i^m ben9íurfeu;
lima cousa em ~, eine gouj neue,

uubenugte ©a^e; roupa em -,

neue, uod) ungeroajrt)ene SSãfdie

/. ; a ~s tantas, an bem fünfte
angelangt; de - á ~, ja^rauê,

jaljrein ; ~ das mangas , das
pernas, íialftc ber íírmel, S3ein=

ftütte, roelcfie nod) nid)t 5ufammeu=
genäht finb /. ;

(conch.) - de
couve, Soí)lfd)nccfe /. ; rosa de
cem ~s, Zentifolie /.

Folh||ada,/. .g»oufen abgefoUencr
Slõtterw!; Siaubba^ «. ; -, /. ob.

-ado, »í. (bot.) Söaftarblorbeer

11). -ado, p. p. u. adj. beblättert,

belaubt; ~,m. Blätterteig; 58af=

felfucften m. -agem,/. ;;/. -ns,
-ame, m. 2aub; iíaubroeri n.

~ão, 7íi. augrti. b. folha u. folho.

-ão, adj. cavallo ~, uurul)ige

íjaferb (baâ folhos l^ot) n, -ár.
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r:a. :olãtter, Saub erzeugen, be- i

laubcn. ~-se, r. r. lolãtter trei-

ben, j. belauben (= frondescer).

^kcto, adj. (bot.) bíãtterig, blatt=

Q^nlif^. ~«ria,/. Síaiib n., íãmi^

lidte 33iatter eineâ »aumeâ n.pi.

~eáceo, adj. Qiiâ tíeincn SBIãli-

cfien beítebenb, blõtteng, blatte

lihulitf). -e«ilo, m. (marc.) Quf=

iielegte, aufgcflebteSlrbeit/. ~ea-
inento, //<. 'Jliislegen, Sáfeín n.

-eàr, adj. (bot.) blattftánbig,

sum aíatte gefiõrig; ~, t>. «.

blättern, burt^blöttern , nadi^

jd)ÍQgen; aufgelegte Sírbeit ma-
cfjen, Dünne ^oTiblõttcften auí^

fleben, ^eatur», /. (bot.) ~ dos
gomos, SBelaubung /. (= froudes-
ceucia.)

Kolhec», /. Sdjneeflocfc f.

Folhyelho, m. ]=iuj SJettfüIIung :

Samcnliülle, í>ulfe, gtfiote ; 33alg=

tapfel (alá giiUung o.9.iJatraçenjc.

gebraucht) /.; 33ãlgleiu um @e-
treibetõrner ?i. ~ento,í(í/;.beIaubr.

Folhepa, /. 1 [=jé=pu] Sdjneefloctc

Kolhepo, í«. / /. (= folheca.)
Folhi;eU,/. fletne bünne Wetall-

blãttt^en ».; golie f. ~eUrla,
/. Siaubroerf in (Semãiben te. «.

»eteár, v. a. einen ©belftein aut
ber golie íoííen; aufgeíegte Arbeit
inadjen, gröbere» .fiol.i mit ^lãtt--

cften einer feinem ííolàart belieben.
^etíni, m. pi. ~ns, geuilleton
(einer 3fitnng) n. ^etinista,
^etista, m. Çeuitíetonift , 3ei=

tuniiâ», Sfrtifelic^reiber m. ~eti-
nísiico, adj. feuiUetoniftifí; di-

reito ~, jRedjtbeê geuilíetoniften «.

~eto, m. Srofcöüre, fleine Scfirifr,

rfíu^ft^rift/. ~iços, )/<.;í/. !8tott=

onfaBem.pí. (íestipulas.) -»inha.

/. (.dim. B. folha) íBIâttc^en n.

:

Salenber, íllmonadj m. ; - reza,

Síirc^entalenbet m.; jiff. estar
fazendo ~s, ©rilícn fangen, naá)--

bentenb fein. ~o, m. 3tu»roud)ã
om $ferbel)ufe m. *s, pi. feine

SefQö an èembcn jc. m. ~oso,
adj. beblättert; belaubt; ~, m.
351ättermagen (bcr SJieberfäner)
m. >-ndo, adj. bic^t belaubt.

Folia,/. Sdjetíentanj, fel)r luftige

Jani m. ; lãimenbe fiuftpartie /.

;

3>ergnügen n. , Seluftigung /.

;

~s e cantares, £nft u. Sang;
jam. pede - lhe o corpo ~ , bov
Süden judt i^nt (nac^ Sc^Iäg^en.

Foli||ação , /. f=fVíong] pi. ~oes.
Slattcntioicfeiung ; Selanbung

:

^lottfteaung/. -áceo, adj. blatt-

artig, blattförmig.
Foliada, V. folia.

F'olião,m. [-óong] pi. ^ões, länger,
bcr ben Jan^, golia genannt,
tanjt iit.

Foliar, p. n. ben S(í)etIentoní
tanjen ; 33ocfít)runge beim Janjeti
maájen ; 9JlutroiUen treiben, fcfter^

íen, tollen. [tonift m.
Folicnlàrlo, m. Sournalift, geuille^
Folífero, adj. blôttertragenb.
Foliforme, adj. blattförmig.
Folinhéiro, in. [=jèi=ru] ftíempner
m. [feben.

Foliolado, adj. mit Slãttdien öer=
Fólio, m. (typ.) SBÍOtt n.; em ~,
V. in-folio.

Folíolos, m. pi. (bot.) Slãítc^en an
juiammengefeèten SSIãttern n.pi.

MicuAEi-is, Port. I.

FoUa,/. (mar.) ^o^e See/, (^ma-

;

rulhada.)
Folie, m. Síafebaíg ; S8alg b. Sieren,

2acf Ö. í»ammelfelí, uni Äorn nadi i

ber 9}Jü|le ju bringen m.;ßg. 91.
j

u. iCJeife j. ju beíjonbeln. Saune.
Stimmung , 3lufgeblafen^eit /., I

4>ocömut í/í. ~s, pi. Sollen eine-;

fi^lecfit genähten Sleibeá /. pi-;

gaita de ~s, Subelfad m. ; ~
de ferreiro, (Seblafe n., S(^miebe=
blajebalg m. ; tanger os -s, ben
SSIafebatg jiefien ob. treten; ßy.
dar aos ~s, ben SBtofebalg sieben :

flfl. teueren: ein (Sebeimnil ouä=
plaubern: burl. encher o <«, f.

ben £eib BoUftopfen; /am. ir ob.

chegar ao ~ ob. aos -»s d'(ob. a)

alg., jm. SU Seibe ge^en; nascer
n' um ~, ein (Síudèpilí fein, immer
(Slfld tiiiben, in einer ©Indêbuut
geboren fein; ir aos '«•s a alg..

j. filagen (mit SBorten), jm.
roiberfpreien ; isto não é « de
ferreiro, genug baoon, ^ören wir
enbtic^ bamit auf!

FoUéiro, ííi. Sälgetrcter, Arbeiter,

ber ben 33tafebalg jie^t ob. tritt,

S3laie6aigäiebet jíi.

Follic|!alár,a(í/. (bot.) b. ber J8aíg=

fapfel , Salg . . . ^ulàrio , m.
áeitungêft^reiber, Sícbafteur einer

áeitfc^rift m. -ulo , m. C^^-^)
(bot.) Salgfapfel /. , Srucfttbalg
m.; (an.) »algbrüfe /. •»-uloso,

adj. (an.) bälgieinartig, blafen^
artig.

Folliforme, adj. blãádjenfõrmig.
I
Follilho, [-\ü] (bot.) V. folliculo.

!
Follinho, m. dim. B. foUe.
Follipo,m. Släscben (auf ber ^auti

i n., Sc^neeflode /. (^ folheca.)

Folosa, /. (orn.) aSinterrerd)e /.
Fome, /. J^unger m.; (Sier, iöe-

i
gierbe/. ; ~ canina, jpeiß^unger:

i

estou com ~ , tenho -» , ic^ bin
Ijungrig, micf) önngert; matar a
~, ben junger ftiüen; morrer de
~, blutarm fein, niditi ju leben
baben; cara de ~, bleiche, abge=
Seljrte ©efic^t n. ; dar ~ a alg.
de alg. c. , j. natt) etm. lüftern

machen; unhas de ~, V. unha;
prov. para boa - não ha ruim
pão . ber natíxe ôunger finbet

fein áJrot ftftled^t; junger ift ber
befte Äod^; roenn bie Wau§ fatt

ift, fc^medt baê ílíe^t bitter.

Fomeiítllação, f. [--fíáong] pi.-ões,
Sä^ung /., Unij^Iag, Qberfdttag
w.

; fig. bumpfe ©õrung /. -»•
dór , m. j. , ber groietroíít jc.

nó^rt, Stufbeßer m. ~ár, p. a.

bó^en , burc^ Urnftfiläge ftärlen ;

fig. Unterbalten, nõbren; ermnn=
tem, aufreijen; befõrbern, be=
günftigen, unterftü^en; ~ a dis-
córdia, bie S^'^troit nähren;
~ a industria, ben ©eroerbfleiB
befõrbern. ~atlT0, adj. bõbenb,
jur Säljung bienenb. -»o, m.
!8aí)ung /. , Umfcblag m. ; Sinbe-
rungâmitteí n. ; iíinberung, (£r=

leidjterung /. ; ßg. Sc^ug m., S8e=

giinftigung /. ;
(desus.) Slufniun^

terung ; Pflege, Unterhaltung /.

Fomes, i /. Süftern^eit, finnlidje
Fomite, / aegierbe/., aueè, roaã

eine Se.ibenft^aft rei^t ; ~ de do-
ença, ftranf^eit«ftoff ni.

Foaa, m. u. f. Sitj, Rnaufer, ®eií«
bale; írabler, 3tuffd)neiber >íí.

^s,pl. 2funfen, bie beim Síieber^

fatíeu oerlöfc^en í?í. pi.; andar
n' uma ~ , in fteter Unrube fein,

uic^t ftillfte^en tiínnen (= andar
n' uma roda viva).

Fontllainha, /. V. mezinha, -âl,
adj. pi. "»es, qnellenartig. ~a-
nál, adj. pi. -«.»es, jn OueUcn
gehörig; (theol.) principio ~, Ur-
quetl , Urfprnng m. , Urfatt)e /'.

.«anàrio', adj. auf Cuellen bc=

silglit^; marco ~, S9rünnc^en ".,

tletne Springbrunnen m. »a-
nella,/. gontanelí, Sunftgefínjut
n.; (an.) Sd)äbelblättc^en n. -e,
/. Cueae (auc^ /?.)/.; gontanell,

ffunftgeftbroüc «. ; ~ baptismal,

Jauffi^ein m. ; tantas vezes vai
o cântaro á »- até que se quebra,
ber Srug gefit fo lange ju SSaffcr,

biâ er jerbric^t. ~s, pi. Schläfe
/. -mezinha, /. dim. o. ~e. *í-

culo, m. fleine gontoneti n. *i-

nál, adj. in Cuellen roodjfenb.

Fora, adv. u. prp. (de) brauBcn,
außerhalb, außer, au»; au»ge--

nommen, außer; auöerbcm, über-
bem; ~'.int. fort! pod bic^! pfui!

berauä! ^eroor! (= arreda); cá
~, ba braußcn; pôr «, ^erauê=
roerfen; - o author! bet SBer-

faffer (foH f. jeigen)! ~ de casa,
~ da cidade, außer bem ^au\e,
außerhalb; ~ de perigo, außer
©efabr, fid)er; deitar ob. botar
~, Bcrroerfen, aufgeben; deitar-
se de ~, f. fern galten, bie Ser-
antroortung für eine <Saã\e ob.

•Oanblung ni^t übcrnebmen ;

estar ~ de juizo, nit^t bei SSer--

flanbe fein; estar ~ de si, außer
f. fein ; sahir -^

, sahir para »

,

ijinauãgeljen , auâgeben; -«• de
zombaria, Scftcrj beifeite; da ->,

B. außen, äußerlich; de ~ parte,

au§erbem , außerhalb; - de,
ausgenommen; ~ do usual,
außcrgeroöljnlic^ ; ~ do natural,
unnatürlich; ~ d' isso , oußec
biefem ; da parte de ", b. OUßen,
0. ber Stußcnfeite; jantar «•, auâ--

roärt? , nitbt ju $auf e ju aWittag

effen ; ir para " da terra, auf boä
2anb geben ; " de esperança,
obne i)offnung; •« de mão, ent-
legen; - de propósito, unange=
bracht, unfinnig; » d' horas, ^ur
Unzeit; por ~, para ~, nad)
außen Öin; de foz em -, barra -,
mar em ~, auf bober See; roeit

binauã; ßg. übermäßig; deixar
de «• , auefc^ließen ; ficar de ~.
auágeftfilofien u. nid)t jugelaffen
fein; nic^t mitgejäblt ob. mitge=
red)net roerben; nid)t ba,}u ge»

boren ;
portas a ~, außerhalb be-5

^oufeâ (ber Stabf) ; sahir portas
a ~, bie Stabt, ta^ Jpauâ oer--

laffen: jogar de ~, au^erbolb
ber 5)inge bleiben, nic^t birett

teilnehmen; estar ->. de pé, ben
Soben öerloren ^aben; andar
por -, braugen, im freien fein;
/am. ter gente de ~, grerabe,
©äfte, ©efeafc^oft bei f. baben.

Foragem,/, pi. ^ns, unbebeutenbe
(Seritfttágof m.

Foragido, adj. fluchtig, auf fluc^=
tigern ^uß.
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Foral, m. pi. -aes, greiDrief m.,

$ri0tlc9ium, SKegifter, boê fol(fte

enthält n.; Drt, mo Síubienj er=

teilt luirb m.
Foramlle, m. 2oäi n. viníferos,
m. pi. (h. n.) ©(^tcimtiercíjen
n. pi. ~inoso, adj. löcherig.

Foramontão, 7». [=táong] />í.~ões,

^agbgefälle ii. Sagbiienfte , bie

friiper b. geroiffeit ©örfetn ii.

SonbíeuKcn jc. geleiftet rourbeu
n. II. V,. pi. [ânfieiliá).

Foràuec, adj. ougen befinblicfi,

Forão, V. furão.
Foraria, V. forragem. [n.

Foras, ni.pl. Síugenfeite/., iiugere
Forasteiro , adj. fremb ;

~
, m.

grembe, SlitSlänber m.
Forc||a, /. &aíaen m.; ÇTOat in

tJorm eineâ ©olgenS, hjomit man
íriiljer bie 2)ie6e branbmortte n.;

éeugabel, WiftgoBet /. ; «•s cau-
dinas, ^oubinifc^e $afíe m. pi.;
armar a ^ a alg., jm. JU fc^aben
jiic{)en,na(í)ftelíeu; ou~outhrono,
üüeS ob. nic^tâ, entmcber, ober.
*arl8, /. V. ~ado. '^adlnho, m.
dim. Ö. ~ádo. '^ado,m. JÊ»eugabeI,

gRiftgobel /. -adura,/. Crt, too

f . etro. in eine @abcl teilt m., @a-
belung, ©abelteiíung/. ~ão, m.
I'faong] pl.~ões, Ileine ^eugabel
/. ~ár, V. a. baâ ©trolj tnit ber
í)engabel umwenben (^reí.-quei).
~arete, m. yiame eineã alten
í)auâgeratá m.

Forçlla,/. traft, ©tãríe ; .%. SOlaäit,

®ett)alt/.; 9fad)brucf m. ; Strenge;
Síotroenbigfeit /. ; UngelHim w. u.

71.; ser ~, notmenbig jein; & ~,

mit (Setoalt; á viva ~, mit offen=

barer ©etualt; á ~ d' armas, por
~ d' armas, bnrdft SSaffengewoU

;

por ~, notmenbigerweife; á~de,
t)i'rmittelft, burdj biel . . ; á -<- de
logos, burc^ bieleá S3itten; fazer
~ á alg. , jm. Smang Qntf)un

;

fazer •«- de vela, alle ©egel bei=

jet^en; oHe feine Gräfte aufbieten;
de ~ ou por vontade, gern Ob.

ungern; na ~ do verão, do in-

verno, mitten im ©ominer,S[Binter ;

dar uma ~ d' alg., gegen j. iSlage

ergeben. ~s, pi. firiifte, ©treit=
träfte /. pl. ; as -«.s do contrato,
bie mefentlid^ften fünfte einer

Übereintunft ni. pl.' tirar ~8 da
fraqueza, ou fazer das fraquezas
~8, ouá ber 9íot eine Sugenb
mad)en; f. ©emolt anti)nn, f. ein

iicrj foffen; caso de '- maior,
íiroingenbe Umftänbe m. í>í. ; ~ de
remos, ftaríe SRubern n., Ijeftige

ainberf^tag TO. ; dar ~s, jiräfte

geben , Irdftigen , ftärlen ; fazer-
se -v a si mesmo

, f. felbft &e-
loalt antljun, f. ju ctm. jmingen,
etiü. mit ©elbftüberwinbung tljuu ;

grande ~ de peixe, eine große
Wcnge, eine Unmenge tJif^e.
«adamente, adv. anè ßroang, mit
©cmalt. ~ado, m. ©aleerenfflaoe
j». ~adór, m. Siotjüc^tiger,

9Hobd)enf(^änbcr m. ~ante, ad/.
ÄTOingenb. ~ár, v. a. jroingen,
nötigen, ®emalt antl)un; fnit @e=
malt, mit Sturm nehmen, ein=

bringen, burrfibrtugen ; erbrerfien,

aufbrec{)en ;
~ as leis, as palavras,

bie ©efefee, bie SBorte tjerbrefien;

~ de alg., gegen j. íílageertjeben;

(mar.) ~ as velas, ouâ ollen
Straften fegein ; ~ o remo, frãftig
rubern ;

~ a voz, f. bemühen laut
ÍU fpred)en; (mar.) ~ o tempo,
gegen SBinb u. SBetter fteucrn.
~-se, ». r.

f. anftrcngen, f. jroiiigen.

Forcejllár, ü. n. (com, contra, por)
Sínftrengungen mad)en gegen . . ,

fämpfen gegen . . ; f. onftrengeu
um . .; fig. f. ftrüitben, f. l)ort=

uätfig luibcrfctjen; ~ contra o
mar, o vento, gegen baä 9Kcer,
gegen ben SBinb rümpfen. ~o.
Vi. Slnftrcngung /.

Forceps, m. (cir.) Sänge /.
Forçoso, adj. ftarf, fräftig; not=
menbig, nnerlaglicè, nnbermeib=
lid^ ; iieftig , gewaltfam ; é ~
morrer, man mu6 fterben; foi -v,

eê mar notroenbig. ^amente, arfp.

mit (Scroalt, a\xi gmong; not=
menbigerroeife. [bolfen m.

Forçura,/. ißorterrcloge /. ; Stüe=
Forçuréiro, m. «Berfäufer ö. ßSe^

fd)linge in.

Foréiró, adj. crbpaAtlid) ; iine^
bar , tributpflirf)tig ; fig. biird)

SBojltfiat t)erpflid)tet ; -, m. ^a,
/. (£rbpäd)ter m., An f.

Forense, adj. üum ©eridjte ge=

l)örig, (geriete . .

.

Forestéiro , m. ©eneralfapitän,
frül^er Statthalter o. ^lonbem "<

Forflculàrios, ?n.i)i. (h. n.) jiöfer^

grillen f. pl. , Dljrroürmer m. pl.

Forgic||adór, V. forjador. ~ár,
V. a. (V. forjar) f(í)rateben; fig.

aufarbeiten, burd)arbeitcn; ob=

fdjleifen (pret. -^quei).

Forjila,/. Sdjmiebe/. ; estar na
~, balb boKenbet mcrben, f. balb
bermirllid)en; /am. anda o ne-
gocio á ~, bie Sadbe ift jetst

t)or ber rcdjten ©d)miebe; isto

não é ~ de ferreiro, laßt mid)
bamit jufriebeji, icft toill nitfttã

babon miffen. ~ado,p.p. u. aorj.

gefd)iniebet; fig. erfnuben, ent=

morfen. -adór, m. Sd^mieb m.
;

fig. Urtieber m. ^adura, /.

Sçfimieben n. , Sd)miebearbeit /.

»ár,B. a. fd)mteben; fig. erbieten,
erfinben , erfinnen ; auêben!en

;

~, V. n. mit ben ^»interljufen gegen
bie borbern jd)lagen (o. $ferben).
~icár, V. forgicar.

Forlana, /. 21. lebljaftc benejia^

nifcfie iattj m.
Form||a, {. gorm, ©eftaít; 9lrt u.

SBeife; Drbnung; Sluábrucfãmeifc

/. ; Sd&ein m. ; fjormlicíjíeit /.

;

Seiften; Stod m., |)utform; £i^t=
form ; Snopfform ; SSaftarbform
(in Sudferraffiuerien) /. ; ©torf,

Seiften (ber ©trumpfroirfer) m.;
©iegform, gorm /. , OTobetl n.\

( typ- ) &orm /. , Sío^men m.
;

®licbw., flíeiíie (Solbaten)/. ~s,
pl. görmlicöfeiten /. í)í. ; chegar
á ~, f. in Sinie ouffteUen ; d' esta

~, por esta " , ouf biefe SEBeife;

por ~ alguma, in feiner SBeife,

ouf feinen gall, feineèroegâ ; de ~,

bergeftalt; de tal ~ que, berge=

ftoU, ba& . . ;
por ~, ^um Stíjetn

;

pro forma; era ~, regelmäßig, in

ber geprigen Drbnung, uoUrom=
mcn; ~ de letra, Setter/., S8uc^=

ftabe m.; ~ do queijo, ííafeform

/. ; -v de chapéu, ^»utform, ^wff^t

f.; ser ~ do pé de alg., »u jm.
"(genau) Poffen; em ~, em devida
~, formltcÇ, mie e§ f. geftort; assu-

car em ~, ^i^littifUi m.; má ~,

nette «Pftonâe/. ~ação,/. r^fáoug.l

/^í.~ões, SSilbung, föntfteliung /.

;

(geol.) gormation/., ©ebilben.

;

~ do batalhão, Slufftelluug be§
Satailloui/. ~adór, j«. SBilbner,

©djopfer rn. -^aflanco , adj. u.

m. (fort.) angulo ~, SSinteltinie

f-, Seitenminfel m. ~ál, adj.

jt>í. ~aes, förmlid) , ouäbrücflid) ;

bentlid^, formell; auf bie Sorm
S8ejug ^abcnb; eigen, eigentlid),

miríltd); ernftíjaft; ~,m. formale
llrfod^e /. ; ~ da partilha ®rb=
tetlungãBerj)ei(|ni§ n. ~alidade,

f. görmlit^feit , gorm 9ieá)ten8,

Formalität /. , Çormotien f- pl.
;

$ünltlid)teit, (Senauigteit; ernft=

Iftaftigteit /. ~s, pi. Umftânb=
licbfeiten /. pl. -alisação, /.

Ijffáongl pl. ~õcs , ©eftaltung,
sBilbung /. ~alisár, ^alizar,
e. a. einer Sad)e bie Sorm,
bie (Seftolt, bie görmlicöteiten

geben. ~-se, v. r. (de) etm.

íibclnelimen, über etm. nngeljal^

ten fem. -alismo , m. Um=
ftänblid^feit /. , ^ormalièmu? m.
^alista, m. [., ber on görmlid)=

reiten pngt. Hebt; Umftonbä--
rrämer, =tommtffariuê m. ~al-

niente, adv. förmlidö, nuSbrüci=

litö, beutlid^; ber gorm nacft.

~ão,ní. [Muáong] í>í.-õcs, fcftarfc

Weißcl m., Stemmeifen n. ~ár,
V. a. formen, bilben {awá) fig.);

machen, Ijerborbringen, erfd)affen,

erzeugen ; organifieren, einrid)ten
;

" um projecto, einen ©ntmurf
mod^en; ~ as tropas cm colum-
nas, bie Gruppen in Siolonnen

aufftellen; ~ a chaga, ©c^orpie
in bie SSnnbe legen, um fie offen

ju I)alten. —se , v. r.
f. bilben

(máifig.); f. entfalten, f. cnt*

micieln ; f. formieren, f. oufftellen ;

(om medicina etc.) promobieren
(auf Uuiberfitäten). ~atiTO, ad/.

bilbenb; ~, m. Síafuêbudjftabe ?».

-ato,m. Format n. (58ud)=)tiorm

/. ^atnra , /. promobieren n.,

^lirofeffur, SBorbereitung jum ®ot=
torcjamen, afabemifdjc Sanfbatjn,

S(nnat)me beá 9J?agi|ter= ob.3)ortor'

titelâ; Slnorbnuug , Sluffteltung

eineã ©eereâ /. ~élro , m. Sei--

ftenfdineiber; j., ber Sutferformen
modjt m.

Formento, V. fermento.
Formiato, m. (chim.) omeifenfourc
Salj n.

Formic||a, /. 91. gleditc f. (V. co-
breio.) ~ação , /. [4iáong] pl.

~ões, (med.) 3utteu , Kribbeln
ber $aut n. ~aiite, adj. (med.)
pulso -V, gefdjtuinbe, ober \^\\saáit

%vAi m. ~ario, adj. omeifen-
Qljulic^. ~iToro, adj. omeifen^
freffenb. ~o, adj. ('<_«-^) (chim.)
acido "

, 7«. 8lmeifenfäurc /.

~nlár , adj. omeifenä^nlid).
Formid{{ante, adj. (poet.) furdit^

bar, ungetjener. ~aTel,7>/.~áTeis,
u. ~anao, adj. furchtbar, ^arel-
mente, ado. furdötöor, auf eine

furtbtbare SBeife. -^oloso, adj.

fiird)tfom, ángftli(í; furcl)tbar,

fürd)terlicö.
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FormigI!«,/. ameife/.; ~ branca,
Jermite /. ; ~ de fogo , tleine,

Wwarje brof. Slmeife, beren SJié
toie geuer brennt /. ; & ^ , adv.
nac^ u. naá), alltnabítc^, etnjetn;
prov. já a •» tem catharro , baí
Qi tniá llüger fein ali bie ^enne.
~mçio,/. V. ~amento. "a-leão,
m. (h. n.) ameiíeniõroe m. •««-

mento, jn. Qucfen, fttibbeín ber
í)aut n. ~io, m. [^góong] pi.

-ões , groge Stmeife /. ; (min.)
-« de pólvora, $uldermurft /.

;

mnro de -v , in fleinen Steinen
«ufgefübrte SJlauer, auâ ©anb u.

Aieâ gcmifcbt/. ~ar, r. n. jutfen,

pricfeln, hjimmeln, (ribbeln (í>r#f.

~guei). -^os, í)i. pi. 21. fü6e @e=
ric^t QUã SBrottrumen , ßi, $onig
jc. n. "-nerinho, m. (rfím. D.

vueiro) Heine Sieb, ©aubieb m.
~néiro, adj. [sgèi=ru] ladrão -»,

Sieb, ber nur Sad&en o. geringem
SSerte ftiebit m.; peccados «'S,

íleine ©ünben /. pi.; herva -»a,

©õnfefuft »n. ; •", m. Slmcifen=
baufen m. ; guíen, ^riefeln, Ärib=
bein ber íiaut n. ; /ig. ^oufen,
Síraarm m., ©eraübl n.

;
(alveit.)

Í)iif9rinb m., Strablgeji^roür n.

~Bejàr, V. ~ar. »uiíno,Tn. [=juj

(alveit.) ^ufgrinb m. ^ninha,
/. diw. 0. «-a. f^utform /.

Formilhio, m. [sjáong] pi. ~ões,
Forminlia, f. dim. u. forma.
Formosll», /. (mar.) ä. ©egel n.

^mmente, arfr. ftbõn, bübf^, nieb=

litb, ongenebm, oortrefflt^. ~eàr,
•^eatár, V. aformosear. -»O,

adj. fcbõn, l^übfd^, angenebnt, bor=

treffticfi. »nr» , /. gd&õnbeit,
SBoblgeftoIt /.; f(ftöne grauen^
iimmer n.

Fórmulll»,/. Srormel, SBorfírift/.;
9iejeçt n. ; ~ de juramento,
eibefformel/. -ação,/. [pongj
j/í.~ões,?Serfd^reibung,ãuf)etsung
(ctneâ 9iejept») /. , gormulieren
n. ~ár, F. n. aíejepte f(f)reiben;

terfcbreiben, beftimmt auêbrutfen;
in 9íed)têform Qusbrücfen. ~ário,
»fi. formular, gormelbuí, 9{e=

Septbucft n. »-atos, w<.pí. (pharm.)
Slr^neien, bie natb 9iejepten ge=
macbt werben /. pi. -ista, m.
gormenmenfc^ , allju förmliche
9Jíenfcí TO.

Fernllaça, V. -alha. ^acéiro,m.
äuffeger über bie Cfen im 9Rünj=
^aufe m. -aços, m. pi. bünne
©fangen am S'mniermerr /. pi.
•»ada, /. ein Dfen öoll, ©(^ub vi.

;

©ebädt, baâ man mit einemmal
im Cfen bäcft n. ; fig. 9)}enge /.,
©(f)ubm. ; buri. cozer a ~, feinen
5Rau((6 auSic^Iafen ;

» de officiaes
militares, áíengc neugebacfener
Offijiere /. -alba, /. [=ja] gro6e
Cfen, Sàmeljofen, Sörennofen it.;

Äotbofen, ©par^erb m. -alheiro,
m. «rbeiter im Sc^meljofen, gie^
flfIbrenner ; i>eiäer m. (= fogueiro.)
-azinho, adj. unebelic^. -eár,
t. n. t)ai Orot in ben Dfen fc^ieben
II. heraushieben; -, r. a. - as
lanças, bie Sanjcn fcbroingen.

Forneclleäor, TO. Sieferantm.; -
da Casa Real

, Hoflieferant m.
-er, V. a. oerfeçen mit . . ., iie=

fern, oerft^affen; auerüpen, 6e=
mannen. —se, v. r.

f. terfc^affen.

berfeben mit . . . (pres. -ço.) -i-
mento , m. ßieferung , Ser})ro=
ciantierung/. ; (com.) bergefdöof=
fene Äopital n. , (Sinlage eineâ

Hanbel§gefeIIf(^afterl /.

Forn{{éiro, m. Sacfofenbeftfeer ; g*«'
gelbrenner m. ; ( orn. ) a. SSogel
771. (: João de Barro); - de cal,

Ralfbrenner m. -a,/. iBätferin

/. , Sõíermabc^en n. -ejár, V.
fomear. -ete, ??!. Heine Dfen m.
-ezinho, V. fornazinho.

Fornic{|açio, /. [=ffáong] p/._-ões,

UnjuQt, ^urerei /. -adór, V.
-ario. -ar, v. a. u. «. Unsu^t
treiben, ^uren (pret. -qnei).
-ária , /. Hure /. , fieberliie

SSeib?bilb n. -ário , adj. un=
^ücfitig, geil, lieberlii ; -,m. Un=
jücbtige, ©urenjäger, lieberlitfte

SJientcp m. fSSrücfcnbogen m.
Fornlce,/. (Síemõíbe n., 2bürbogen,
Fornido, p. p. u. adj. (de) t)er=

prooiantiert ; öerfeben mit . . , ^e»

liefert; ftarf, Iräftig, geroaltig;
- de membros, ftarffnocÇig, ftarl ;

panno ~, ftarfe Sud) n. ; bem -
de carnes, fleifcbig, iDoblbeleibt ;

madeira bem -a, bitfe , ftaríe

|>oIj n. ; náos -as , Schiffe ö.

ftarten $fanten n. pi.

Fornilho, m. [=ju] fleine Dfen;
©(bmiebeberb m.; (met.) 9Kinen=
lammer, 9Jiine /. ; geuerpunit m.

Fornimento, m. s8ot)ten, $IonIen,
ftarfe Sielen /. pl. ; SBo^Ibeleibt^
ijeit, Äorpulenj; fiieferung, SSer=

proöiantierung /.

Fornir, v. a. uerfeben , berforgen
mit . . ., liefern, berf^affen.

Fornista, m. Dfenfabrifant m.
Forno, m. Dfen m.; - publico,

SSannofen m.; - de pão , S8acf=

ofen m.; - de tijolo, giegelofen
711. ; - de cal, Äaltofen m. ; - de
fundição, (Sieèofen, ©cbmeljofen
m.; -de reverbero, giammofen
m. ; deitar lenha no ~, olleâ auf=
bieten, um etw. gu erreichen; o
seu pão não se coze no meu ~,

unfere 3Bege geben auãeinanber,
tt)ir ftimmen ni(bt überein.

Foro, íjí. (SSerit^t n. , ©erií^têÇof,

9íit^terftubt m., ©ericbtãbarfeit;

Sebnãberrlit^feit/.; 3inS, £ebnã=
jin», érunbíin» vi. ; Siecht, SBor=

redjt, ißriöilegium ; (jSefeè, ©tntut,
ôertommcn, @eroobnbeit»re(^tn.

;

Suf, gate 9íamc m. ; anfe^enn.;
Sluèjeicbnung, SBerleibung eineS
Sitelè mit einer ^enfion/. : - in-

timo ob. interno, innere SRicbter
m., ©eroiffen n. ; - ecclesiastico,

geiftlitbe ©ericbtâbarfeit /.; -
secular, meitlicbe ©eritbtâbarfeit

/. ; - de citadão , bürgerlidje
9íe(^t n. ; andar em - de valente,
ben SRuf ber Sapferfeit baben;
os -8, pi. bie SSorrecfite, befonbern
atente einer ©tabt, einer $roöina

;

9}!ení(benre(bte n. pl.

Forqujjeado, adj. [=fi=á=bu] gabeí=
förmig geteilt, -eadnra, /. <Sa--

belung, gabelförmige ©paltung/.
. -eàr, r. a. gabelförmig teifen.
-eta, /. f=fé=ta] Sroeig in ©eftait
einer ®abel m. ; (mar.) - dos bran-
daes , aSeifegelfpirre /. , S8ranb=
bafen m., Sínbaltfpirre /. -ilha,
/. [=fil=ja] fleine ^fa^o-^ú k./. ;

- de espingarda , (Sabei , bie

9)íu§fete barauf ju legen /. -!-
Ihado, m. [=til=iáíbu] (arch.)
gabelförmige SBcrbinbung bec
Kreujgeroöibe /. -ilhosò , adj.

Nfil=lo=fu] (bot.) gabelit^t; ge=:

fpalten, geaactt.

Forra, /. gutter, Segelfutter;
Síãufcbi^en n.

Forrador, m. j., ber ein Äleib K.
füttert; ber einem Stloöen bie
jÇrei^eit gibt; Änaufer m.

Forragáitas^ m. burl. "V. forreta.
Forragileador, m. %\ix(x^\nn m.

-eál, m. pl. -aes, Drt, wo eâ diel

SSiebfutter gibt »«. -eár, p. n.

jjutter einboten, gutter f^neiben,
furagieren. -éiro, V. -eador.
-em, /. pl. -ns, SJiebfutter,

gutter n. , gurage /. -inoso,
adj. planta -a, gutterpftanje /.

Forrajár, V. forragear.
Forr||amentO, V. forro, -ár, v. a.

füttern (Seu? ic.); einen Sftaoeu
freigeben; bie Secfe eineä 3ini=
meré befleiben jc., täfeln-; fparen,
bauS^alten : ein ©runbftüd o. ei=

ner Htjpotçef freimad^en; - a
amarra, boS Slnfertau befleiben;
(mar.) - as amuradas, ein ©C^iff
.inmenbig mit Sielen füttern ;

-
cora chumbo as escovens, bie

Slü»I9c^er mit SStei ausfüttern.
—se, V. r. feinen Serhift roiebcr

gewinnen, feinen ©d)aben wieber
einbringen; f. frei taufen; feine

©djulben bejatjlen; —se bem, f.

gut ein^üHen, f. warm fleiben;—se de nuvens, f. mit SEBolten bc-

berfen; —se aalg.c, f. gegen etw.
ocrroabren. -egeál,V. forrageal.
-ejár, V. a. auf tÇutterung au§=
ge^en

, furagieren ;
plünbcrn.

-eta, m. ßnaufer, ©eijbal^r
öunßerleiber m. (= sovina.)

Forriel, m. pl. -eis, (mil.) gfurier

VI.
;
(ant.) - mór, Duartiermeifter,

Hoffurier m.
Forro, adj. freigelafien,frqgegeben ;

frei ö. HtJPotbeffi; fam. comer
á tripa -a, Üppig H. auf frembc
Soften leben.

Forro, m. gutter, Uiiterfutter n.;
~ do tecto, das paredes d' uma
casa, ©etõfet «., SBanbbetleibung

/. ; - de pelles ou pelliça, *ßela=

futter, Cßeljwerf, âiouii^werf n.

;

- do navio, bie jweite Seftei«

bung eineâ Si^iffeS; (mar.) - de
chumbo dos embornaes, a5Ici=

fütterung ber Speiíjatte/.; - das
amuradas, Çutíerbielen /. pl.

Forsnra, V. fressura.
Fortalec||edór, adj. ftãrlenb ; ~, m.

SBefefliger m. -ér, v. a. befefti=

gen; ftãrfen; beftõrfen, bctrãfti=

gen; tröften, ermuntern ipres.
-ço). -imento,m. Söefeftigung;

Stãrtung, SBefrãftigung /.
Fortaleza, f. Straft, ©tõrfe; ííõr=

perfraft; §cftigfeit, (Sntf(5Ioffen=

beit, Xapferfeit; geftung/.
Fortalezár, V. fortificar.

Forte, adj. ftart, feft; frãftij, froft»

ooU ; fig. mutig, grofemütig ; ber=

trauenb; ifati, rau^, fcbwer üu
bearbeiten; mübfam; gro6, bef-

tig, oewaltfam; ftarf, biçig, feu=
rig (Ö. SBein jc.); fiberjeugenb,
fd)lagenb, energifcb (b. ®rünben};
übermit^tig (o. 9Mnsen); gemo
-, greigeift, greibenfer m. ; - da

25*
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génio, ícliíaft, ^efttg, fieieblüttfl ;

«Star «f de si, ©elfifíoertrauen

t)aben; fazer-se ~, f. ftarf madfieu,

f. befeftigen, f. berfc^onaén; ßg.

f. fcftí)often , nid&t naáigefien ;

fazer-se -«• em alg. c. , j. (beim

efjen) an etw. Çalteii ;
jogar

~, í)oãi ípieíen; ~ espada, ein

rüftiger Kämpe m.; agua -

.

ScöetbeWaifer n. • licoras ~s

.

ftorle , l^iètge ©etränte n. pi. ;

ser ~ de fazer, fd^mer sn moc^en
fcJn; condição ~, ^arte S8ebin=

gnng/.; ~,adt!. ffarf, fiefttg, nadi

örürflici); ~, m. gort n., Heine

befeftigte Drtm., fefte <Ba)lo% n.\

©tõrte/. , a;eit, ber einer ©ací)c

©tõríe , ®auer gibt m. ; ^aupt
fa^Iiáfte n. ; atte port. SKunâe o.

29 ÍRei« /.
FortHemente , adv. ftarf , Jefttfl-

nocpbrutflicí). ~epiano,?n. $iano=
forte n. ~idão , /. [=báongl pt-

~ões, ©tõríe, ©ide; §oItbarfeit,

geftigteit ; ^eftigteit , ©eroalt

,

^raft /. , SRad^bruí m. -viflca-

ção,/. [^fíáong] pi. ~ões, S8e--

fcftigung /. , geftungêbou ni.

,

triegèbaufunft /. ;
^eftungShjevf

n. '"iflcadór, m. íifriegêban =

meiftcr m. ~iflcamento, m. V.
~ificação. ~lflcaiite, adj. ftdc=

fenb. ~iflcár, ». a. befeftigen.

~.-se, V. r. (em) f. befeftigeti; f.

t)erjcí)anjen {pret. -quei). [/.

Fortim, m. pi.~ví%, fleine ©d&anse
Fortuito, adj. anfällig, unöermn^

tet. -amente, adv. jufäHiger-

weife, unöermutet.
Fortum, adj. cheiro ~, ftarle, un=
angenehme ®evuc^ m. ; -, m. ftavfc,

unangenehme ©erud^ m.
Fortunlja, /. (rayt.) OíuáêgSttin

f.;fi9. ®lüc£; ©c^idiatn.; Bufall
m. ; ®luàêumftanbe m. pi. ;

(mar.)

correr ~, bie ®efot)ren ber ©cc
3erfnd)en; ir á ~, anf Abenteuer
ouêge^en; homem de ~, 9Jlann,

ben báâ ®lütf erhoben ^at ?».

;

lance de ~, ein ®lu(íâfall, gliicf-

liáje^ufatl m.
;
por ~, jumèilucf,

gliicf licí)ern)eiíe ; soldado de ~,

Sírieger, ber b. ber $iete auf ge^

bient ^at ?». ; roda da ", ba-i

©liicfêrab; fazer ~, fein ©liicf

machen, reidö merben; buscar ~,

nai^ Sieid^íum ftrcben; com a -,

Sum íeufel ! tierbamnit ! (- com a
breca); são ~8i mir muffen un^
in unfer ©^itffal fügen ! ~s, pi.

aSermögen n. , gjeic^tümcr m. pi.

~adas ob. ~fttas, /. pi. (geogr.)
Äanarif(f)en ^nfeln /. pi. ~ado,
V. afortunado. ~ár, o. a. 6c-
glütfmünfdöcn; beglüden. ~ato,
(n. p.) gortnnot. ~Ic0j adj. ('^^^)

baê ®Titcf betreffenb, ®lucfê . .

.

»lo, m. ('>-x-^) ®tücf n. ~oso,
adj. gtüdlii; ber ®lücf ^at.

Forzàr, V. forçar.
Fosca,/. TOiene, @efte/., ©d^ein m. ;

leere SJro^ung ; ííccterei/.; fol)cí)c

©djein m., Snftíjjiegclung /.
Fosco, adj. buntel, trübe; matt;

fi'j. er(d)lofft, tröge; feige.
Fosforcãr, í ^r i, i.

Fósforo, r- Phosphorear etc.

Fosquiulia,/. [=Iin=ja] TOuramcrci,
SRerfcrei /., hoffen m., SSerftel-

lung /. {V. fosca.)

Fossils,/, ©raben ni., ®rubc /.

ada, /. aufgeworfene, aufgc=
wühlte (Srbe/. (V. ~ado.) ca-
deira , /. aibgabe jur Unteríiaí=
tung ber ©tabtgräben jc. /. ~a-
do, adj. ausgegraben, aüggef)öl)it,

aufgeworfen ;
~

, in. ®raben m.
«aadr, m. (h. n.) ®ürtcltier n.

~ão, m. [=Pong] pl. ~ões, S8iel=

fraö m. (=glotao.) ~kr, v. a.

auegraben, mit einem ®roben
umgeben, bie Svbe mit bem 3iüi=

fei aufwühlen; -«•, v. n. grobe
Slrbeit niaà)en ; fig. f. in frembc
Slngclegen^eiten mifdöen (= bis-

bilhotar). ~ário, m. Sirdft-^of rn.

~ete , m. {dim. ü. fosso) Iteine

@raben m., Heine ®rube /.
Fóssil, adj. í>í. -eis, foífií, axiv

ber erbe gegraben; fig. borfünb^
flutlicö , alttiäterijcf) , oeraltet.

~lsação
, /. [rfíáong] pi. -ões,

Jßerfteinerung /. (=petriflcaçâo.)

«-Isàr-se, v.r. foffií werben.
'^ismo. J/í. foffite S"ft""b m.

;

bereitete Sad)e /. ~lzár, r. a.

foffil ma(í)en, berfteinern. ~'Se,
V. r. beralten, auâ ber 9Jíobe

fommen.

K!s,}'»-3oiíitien/.i>/.
Fosso , m. geftunglgrabcn m.

;

®rube /.
Fóssul||a,/. (bot.) Heine .§ijt)lniui

/. -OSO, adj. lütfig.

Fostão, V. fustão.
Fot||a , /. 91. feí)r feine Setnluonb,
worouã bie Wauren iÇre 2;urbauL'

berfertigten /. ; maurifd^e Sopf
puè m. -eado, adj. toai ber

gota gíeid)t ob. bamit oerfelftcu

Foto, m. em ~, flott. [ift.

Fonç||ada, /. @enfení)ie6; ©d6tt)a=

ben (beim TOäöen) m. ~ár, v.a.

mit ber ©enfe abmäßen.
Fouce,/, ©enfe/.; ~ do ceifar,

©idjel/. ; -" do podar, 9Jebmei?cr
ber Äjin^er n. ; «• rççadoura.
®artenmefíer n., í)i)3t)'e /.; ßn-
metter a ~ em seara alheia,

ernten, hiaâ ein anberer gefiit

I)at; f. in frembe 2lngetegenf)eiteu

mifíen ; a ~ do tempo, ber ^aX)n
ber Seit. ['"•

Fóucho, m. Êntcnoúter, ®onfeí)irt
FoucHlfornie , adj. fic^etförmig.
-Inha, /. n. ~lnlio, m. {dim. o.

fouce) Heine Senfe /.

fÄ")^''^'"'*"*^*''-
Fou?t'íro, adj. falb, faíjl.

FoTeute, adj. aufmuntemb : bi-

günftigenb. [faft m.
FoTilia,/. 6efruc6tenbe wanjcn-
Fóz,/. pl. -es, TOünbung eine-õ

fÇlnjfeê/. ; ®ebirpãUa6 m., enge
©(^ind&t/. ; flg. ®tngang m., (£ih=

fa^rt/. ; ir de ~ em fora, l)in=

auèfíiffen , meit Cinouäfegeln ;

fig. bie ®reníen überfcf)reiten ; de
~ em fora, jügelloä, o^ne TOaS,
unbcfonnen, lubermaêig.

Fracalhão, adj. u. m. [sjáong]
pl. -ões, /. -jna, fet)r f^roacfie

íKenfcí) m., fd)toäd)lidöe íperfon/.,
geigling m., Sílemme /.

Fraca-róupa, m. arnv ©d^tntfer;

£umt) m. (= farroupilha, maltra-
pilho, pobretão.)

Fracass||ár, v. a. íerfci^mettern, jer^

trümmern. -o, m. 3erííinette=
rung f., VH^Mait, lärmenbe SJatl

»).; ®etöfe, ©eräufcft n.
; /y. Un=

glucf n., fc^leí^te (Srfolg m., Ser=
Wüftung /., Sinfturi 7«.

Fracção , /. [fra=ífáong ii; fra=

Iffáong] iií. -oes, (math,) SSrucé
m.; (theol.) SSre^en (beâ SBrote-S-

beim aibenbma^l) n.

FraccionHameuto , m. 2'eilung in
S8rüd)e /. -ár, r. a. in SÇrúdic
^erteilen, -ário, adj. (math.y
einen S8rud& in f. entl^altenb ; Waâ-

f. auf sörüi^e bejieíjt; ~, m. ob.
numero -, Srud^ m.

Fraco, adj. fc^roacb, fraftío«, fd^íaff,.

erfiftlafft; ßg. ftftmacíitenb ;
ge=

brec^li* , fíwac^ ; mangeltiaft
(bom Soeroeiè): mittelmäßig (o.

einem ©ebtc^te); feig, unmãnn--
lid^; mager, bürr, unfrudbtbar
(2anb); SäfVoatS) , untreu (bom
®ebac^tniâ) ; - de cabeça, fd)njad)5

löpfig ; - do peito, fdöwodbbrüftig ;
-a figura, Heine 9Kenfc^ m.; uh=
bebeutenbe 9ioUe /. ; moeda ~a,
unboUmidjtige TOünje /. ; ~ , m.
©d^mörfie; fcftroacbe ©eite; bor=
IjerrfcÇenbc 2cibenfc6oft /.

Fractiir||a, /. «ruc^, «einbrudö m. ;

gewoltfame lírbrecíjen n., gin=
oruí; 3íi6, Sçatt, ©prung m.
-ado, adj. serfc£)ellt, gebrochen.
~ár, V. a. jerfc^ellen, jerbreiljen

(ffnocfien).

Fradllalhada, /. [=já=baj -arla, f.

SKönd&lgejüdjt , ÍJJfaffenboK «.,
9)?öncf)e III. pl. , gro6e Wenge
íuRõndie /. ; TOõnc^êgeift ni.

;

9[J2onct)êh)efen n. -e, m. TOõnd),
$ítofterbruber,S8ettelmon(^ ; 2)ruí=
bogen, ber bie Scfjmärje nicfit gut
angenommen Ijat m. ; SSolje /.,
Et)linber ber ©eibenmirfer »*.

;

~ de pedra, ©cfftein, ga^rftcin
(in ben ©traêen) m. ; ou - ou
mercador, cntmebcr, ober; atlc§
ob. nid)t3. -s, pl. Guerftangen
be§ Scíiniertfegerâ /./)<.; -leigo,
Haienbruber m.; metter-se -,
9Jíõnt^ roerben; andar no cavallo
dos -s, auf ©diuftcrè SRappeii
reiten, ju Juè gcl)en. -éiro, adj.
ben 9)íond)en geneigt, -ejár, r. «.

alè WiJncf) leben, ben lOloná) (pie-
Fradél, V. fardel. [len.

Fradépio, m. vulg. TOõndjIein n.

Fradjlesco , adj. môndjifcft , ben
TOondicn eigentümlidft. -esllho,
V. -inho. -ete , Dl. 9in6 int

®eroebrícf)toffe /. -ice,/. gigen=
tümlidjteit eineá 9Tíond)eá /., Äa=
pujinerftreidi m. -Inho, m. r=juj

(beräc^tlid)) fleine ob. junge 9)2onco
?u. , ißfäfftein n. ; ffinabe, ber olâ
gjíoncb gcHeibct ift m.; ©aufcl--

mönndjcn n. ; (orn.) SBlutfinf,

33ompfaff, ®impel; ÃiebiÇ >».

-s, pl, (bot.) Schmetterlings^
blume f.\ feijões -s, groergbbh'
nen, Stfjmintbobnen /. pi.; - da
mão furada, Kobolb, *$oltergeift

m. (= duende.)
Fraga,/, fteile Jelfen m.; raufie,

^olpenge Seite eineá lörettesi /.

;

holperige ÈJeg m.
Fragalhljélro, adj. f-jei-ru] ierrif»

fen, jerlumpt, lumpig (= trapento).
-08, m.ííi. ßumpen m.pí. ; comer
trapos e -s, alleá o^ne Untfi =

(íieb effen. -oteár, v. n. fpie^

len , iíieriíen , f. beluftigen (= fol-

gazar, galhofear). -Otêiro, vi.
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'uri. SDJenfc^, bfr mit gemeinen
áSeibèDerioiíen Umaang éot '"•

I-rggaria , /. eröpeerpflanje /•
(- morangueiro.)

Frag»t||t, /. gregatte (firteg^fe^iff)

/. ;
große Síarfidçiff ouf bem Slajo

/(. : (orn.) gregattöogei m. (= ra-

bit'orcado); ~, w. &ed, Stu^er;
ÜeiditiuB 7ii. ~io, wi. [=táona]
j'l. -Ões, (augm. ö. -a) oroße
Fregatte /. ; fcbt groge ©orfitfiiff

H. *eàr, r. n. f. gecfenl)afi bt-

iie^men: müßig gefien, bummeln,
ein müßige« Sieben fül)reir(= pa-
tuscar, pandegar, vadiar).
~éiro, m. Sartttbiffet , ber ein

«cfiiff (9Jamenè grágata) auf bem
SajO filfjrt m. »inhm , /. {áim.

». ~a) Ileine, Jel;r leichte {Jre=

gatte f.

Frafíféro, V. fragoso.
frágil, adj. pi. »eis, aertrred^íid^

;

^rit/. gebreíUi^; ^infãUig, ber^

gõnglii^, unbeftõnbig. ~meiite,
adt. gebreí^lii^errociíe. ~idade,
f. Serbte(ftHtíteit f.; fig. @e=
bret^liílcit

;
^»infQÜigfeit , S8cr=

gânglic^feit, Unbeftõnbigfeit /.

Fragmentllár, r. a. in fleine Stü(I=

c^n brechen, jerbrõcfeln. ~ário,
adj. fragraentarijd) , ou» aSrueí-

ítuden gebilDet. ~istji, m. S8er=

taffer b. giagmentcn w. ~o, m.
íBníc^ftfltf fi. (quí fig.)

Irago, /;/. (caç.) SJojung beê 9íot=

roitbeâ /.

rrágoll«,/. gí^miebe/.; ©lü^ofen,
"ärennofen, große Cfen m., ^elle

®Iut/.; fig. SBiberroãrtigleit /.,

iWegefci^icl n. , @ram, Kummer
VI. ; o rosto feito uma ~ , mit
glú^enbem ©eüc^t. »ado, adj.

fig. gemartert, gequãít. ~ár, r. a.

(desus.) boê (íifen in ben Cfen
tl)un, fí^miebeii.

Fragor, in. 2ärm m., ©etõje, 9íau=
ít^en n. ; Sonnerft^Iag m., SíoBen
beã Sonnerê n. -^oso, adj. tD=

benb, íoienb, raufc^enb, braufenb.
Fragos||idade, /. Díau^igfeit, í»oI=

»erigleit (beè SSegeá) /. ; rau^e
abtjang etneê gelfenê »«., S(^roff=

öeit, ©teil^eií /. ~e, adj. taul),

Ijolperig, uneben, fteií, f(^roff,

D. àbgrúnben burcfifínitten.

Fragrância, /. SBot)Igeru(^, ange^
ne^mc ®eru(^, Suftni. ;/?. gute

>){uf rii. [tenb.

Fragrante, adj. rto^triec^enb, buf=
Frágaa, Y. fragura.
Fraguedo, m. [=gé=bu] SRei^e b.

Slippen /., filin n., fteiíe gelfen»
rei^e /.

Fragnelr|;ice, /. [--gêi^ri^ffe] 9Kü^=
íeligfcit /., mú^jelige, ftrenge ge-
ben Ji. ~o, adj. \., ber ein inü^=
feligeâ u. ftrengeá Seben fufirt;

abgehärtet, unempfinblit^ ; frei,

iinab^ângig; unruljig, geröuid)=

Voll ; unermüblic^ ; arbeitfam :

iingebulbig; t^dtig; feurig (V.
iraga); ~, 7)i. çoIí^auer,^oíà =

tätler im SBalbe; Steintlopfer m.
Fragnra,/. 9?au^ipfeit, §olperig=

feit /. (V. fragosidade.)
Fragata,/, (corr. auè frauta) ^ir=

tenftõte, St^aímet /.
Frainél, 7't. pi. ~eis, (mar.) Rnopf

an ben í)iBtauen m.
Frald|l»,7. ©t^oè , ^ipfel (am

.'jembe, Äleibe), leil eine» 9iocfcí,

ftleibe? ob. einer diüffung öom
@ürtei abroärta vx. ; fig. íeit ei=

neá ®ebirgeã bom gu|e biê an
feine TOitte m. ; tluèláufer eines
©efiirgeã m. pl.; gBeiberuntcrrotf
III.; - do mar, ftüfte/. , SKee»
reágeffabe «. ; ~ do monte, ber
Unterteil eines SBergeS m. ; em ~
de camiza, im bloßen ^icmbe;
cãosinho ob. cão de ^, ©c^oßl^unb
m. (i fraldeiro) ; deixar ver as ~s
das cartas, fein Spiel aufbeden,
feine Slbfic^ten burdjbliden laffen.

-ado, adj. Iongf(^õ6ig, lange
St^oße ob. SiíJffl 6abenb;_einen
loeiten Umfong ^abenb. «-io, m.
V. -a. «-är, F. a. bic Sd^öße
ob. S'PffI annõfjfn. ~-se, v. r.

ben untern Seil ber Diüftung an=
legen, -éiro, adj. jum grauen^
unterroie geprig; cão ~, Sio6=
Ijünbi^en «.; homem <-, 3un8=
femfnec^t, SKenft^, ber jeber

Siürje naílõuft m. »ejár, r. n.

länge be» Slb^angeâ eines Serges
hingegen ; mit emporgejogenen
díoífc^õÈcn ge^en. ~elím,~eíhÍBi,
7?i. pl. -ns, furj(e Unterroct vi.

(= saiote.) -i-icnrto, adj. (poet.)

furje Siöße Çabenb. -ido, adj.

lange S^öfee ob. S'Ptel íiabenb

(í fraldado); fig. ge^aKfücfitig,

Bu^Ierifc^. -ilha,/. [=ja] Siurä=
ffU ; 93evá=, arfc^Ieber n. ; Scbürje
/. ; Sdöoß cinel SSomfe», 2>^x>Ul

eineâ Unterrotfeã, ^embenjipfel
{vulg. 9)lietgäettel) m. -iqneiro,
-Isqueiro, m. [=fêiiru] Sí^o6^unb
)/i. (s fraldeiro.) -OSO, adj. lange
SAôèe ob. eine lange S^Ieppe
^aDenb;/í7. estylo ~. roeitjc^mci^

fige Stuêbrucfinjeife /.

Kram a, V. flamma.
Framboez||a ob. -eira, /. j^im=

beere f. {- silva framboezeira.)
-éiro, m. ^imbeerftraudj m.
-ia, f. (med.) ^imbeerborfe
(SBaräe) /

Främea,/. fieule ob. Streitait ber
alten Seutit^en /.

Framengo, V. flamengo.
Francalete, vi. SRiemen, um òcn

ißiftolen^alfter auf ben Sattel
feftaufcfinallen m.

Francamente, adt. aufricbtig, oi=

fen^erjig; groeraütig, freigebig;

rei(f)Ii^.

Francatripa,/. @Iiebermann,$am=
pelmann vi., 3ugpuppe /.

França , /. (geogr.) 5ranftei(^ n.

(V. franças.)
Franças, /. pl. as - das arvores,

bie fjõt^ften 2i^ú^t ber Säume
Hl. pl. ; andar pelas -, bie Singe
obenhin be^anbeln, eã ni^t fo

genau nehmen.
Franceár, r. d. bie ^ö^ftcn 3R'cige
bec SSäume weafi^neiben; -, r. n.

bie ^õcfiften Sroetge erliettern;

fiieben (im fiegelfpiet).

Francela, /. pr. fiöfebanl /.
(i queijeira.)

,
Francelliinlio, m. dim. b.

' Francelho, 771. [=iu] (om.) SRaufv-
fall77i., üat^wei^e/., Süttetgeicr,

I

Steingaü 771. (= peneireiro); fiäfe^
banl 7. (= barrileira)

; fig. fam.
\

Sc^mäger m. (= tagarela, tareio.)

:
Francéz, adj. pl.~t^, franjöfifd^ :

i

mal -, V. gallico; á -a, naá) frj.
' 'íRt)\)t, ouf frj. 91rt; despedir-se

á -a, f. auf Rraui. cmbfe5ren>.
b. \). ^eimlii, o^ne «bfc&ieb; '-,

771. gransofe m. ; -, /. Jranjôftn:
frj. Sprache /., gronäoftfi n.;
roupa de -es, tjerwirrte Sa(!^e,
in bie f. biele mifrfjen /.

France2l]ia, /. frj. Sitte: Sorlieie
für ftà. Sitten /. -ismo, m.
fvü. Spradjeigenljeit ob. 3ieben§=
art /. [iírõg geteilt.

Francliado, adj. (bras.) überetf ob.
FrancLinote, m. burl. nngeftüme,

»noerft^ämte Wenfd», S3rauie!opf,

jpißfopf ; ©elbft^nabel ; &ed m.
(= janota, gamcnho.)

Franciscll», (n. p.) Äraniiäfa.
-anada, /. fig. vulg. @(^maute=
vci /. , (S'clage n. {- patuscada.)
-ano, adj. öom Crbcn beã ^ei=

ligen gronäistu?; os ~s, bie
gronjiáfanet í?i. pl. -o, adj:
frade -, granuiârauermõnt^ tti. ;

(n. p.) gran§, gransiêíuê.
Franco, adj. frei, befreit b. ..;
freimütig, offeu^eräig; freigebig,

groBmütig; mesa -a, greitif^
1//. ; porto - , grei^afen »ti.

;

lingaa -a, bic lengua franca,
ein an ben fiüftenftrid&eu be§
alittelmeere» u. in ber Scbante
gerebete» SÍJioft b. ; - de porto,
iranliert, frei gemacöt.

Franco, 771. granf (9)Hiuie) m.
Franco, tti. granle (gcrmonifi^c»

SSoli) I7Í.

Franco-atirador, 777. fírcifdjúfe m.
Franco • Condado , ni. (gc'Õgr.>

grantle Eomtc /.

Francolim, 7^1. pl. -ns, (orn.)
fteiuc JpoieII)"6"> Scrglfafelöu^n
71. [(= pedreiro livre.)

Franco-mação, 77i. Freimaurer m.
Franco-maçouaria, f. 5reimaitre=

rci/.

Frandnlagc, \ f. fiursioare /.,
Frandnlagem , /

' Spieljeug ».,
Sappalien , JSleinigteiten /. pl. ;

gemeine, hergelaufene 9ncnf(^en
TTi. pl. (V. farandulagem.)

Frandnleiro, adj. ,frcmb, fremb*
lönbifc^.

Frandnno, adj. man fagtc è3 frü«
Ijer b. einem ^JSortugiefen , ber
nac^ gianbern ging, iim bott bie

^anblung 2C. ju erlernen, bec bie

namlãnbifíeu Sitten mitbrodite
u. bagegcn bic baterlãnbiid)en ber=
achtete; umiatürlid), fremb.

Franga, /. junge fienne /.
Frangainho, vi. ^ül)nd)en, $ut=
^ü^ndien n. (= pintainho.)

Frang*ili||ão,j7i. pl.-ões./.-ena,
Sumpenmaç 777. -éiro, adj. [íjíi=

ru] jerlumpt, jcrfeçt, abgerijfen
(»andrajoso). -O, 77í. f=juj tíum»
pen, Sappen, ge6enT7j.; jerlumpte
fiteib n. ('farrapo, andrajo,
trapo.)

?í:S|a*SÍ,\"e;}^'-í-"«-"^-
Frangio, í^í. -ãos, V. frango.
Frangljér, r. a. (desus.) (íer)bre='

t^en, burdibred^en (»quebrar,
violar), -ibilidade,/. 3erbrc(ö-
lidifeit /.

Frangipano, adj. mit gran3ipan
angemacöt, burc^würit.

F'rangír-se, r. r.
f. jufammenjie^en.

Frangirei, adj. pl. -ívcis, jer-

brfífilirf).
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Frango, m. junge ^o^n w. ;
~

d'agu«, SffiafferÇu^n n.

Frangolho, m. [=ju] flro6 geftoßenc

SaSeijen ob. SRoggen, ber ju SBrei

gefoc^t mirb m.
Frángue, m. [=ge] Sranle (SSeinainp,

mit mele^em bie Xuríen jc. bie

©itropâer bejeitfinen) m.
Frangaliua, /. (bot.) gautfiaum

m., Qap\entjoíin.; (chim.) 55au[=

baumôitter n.

Franjlla, /. ^ranfe /. ~ado, p.p.
n. adj. 6cfranft, mit ^tanjen
»erfe^en; ßg. anmaèenb. ~ar,
V. a. mit granjen befegen.

Franqueado, adj. franiievt; não ~,

unfranfiert.
Franquear, v. a. [=Ii=ár] j. o. etw.

befreien, ausnehmen, momit t)ei-=

fc^onen ;
^inniegräumcn ;

(diffi-

culdades) ôinbernifíc befeitigen,

auã bem aSege rdumcu ; üDei-=

feöen, überfteigen, über etw. ge=

:ben, eine iUajTage frei madhen;
erleichtern, leichter matten; frei=

gebig, großmütig betoiEigen; ~ a

casa, ben ©tntritt in ein ^auS
bemiúigen : ~ as cartas . bic

aSricfe frei motten , franfteren.
~-se, V. r. ben SEßünid^en anberer
bereitföiilig entfpred^en; f. jni. jur
aJerfügnng fteHcn ; --se com alg.,

f. freimütig gegen j. auf-föredfien.

Franqueza, /. [=!e=fa] Freiheit,

SBefreinng b. Slbgoben Jc; ?jrei=

ftätte/.; freie 3"tritt m.j |jrei=

gebigleit, @ro|mut; 2freimutig=
ieit, Dffenl^erjigfeit /. ; com ~,

freimütig, offenljeräig, offen.
Franquia,/. [=ti^a] jÇreifjeit, SSe^

freinng ö. Slbgaben k.\ greiftötte

/. ; (mar.) pôr em ~
, estar em

~, f. fegelfertig mad^en, fegelfer=

tig fein; sello de ~, |Çretmorte

/. ; carta com ~ insufficiente,

jiid^t oenügenb fraulierte SSrief m.
Frauqu||ido, adj. urbar gematfit,

bebaut. ~ir, v. a. ougrottcn,
urbar macbcn (= arrotear).

Franxái, V. frouxel.
Franz||i«lo, adj. geföitelt, in fleine

^falten gelegf; folha ~a, fraufe
Statt n. ~inieuto, m. galten
an einem bleibe jc. /. pl.; %äi =

tein, galten; Munkeln ber ©tiru
n. ~ino, adj. bünu, jart, ft^mni ;

fiager, long, bünn. ~ir, v. a.

folten, föltein; ~ o sobrolho,
as sobrancelhas ob. a testa, vul'j.

~ as bitaculas, bie Stirn ruii=

üeln, in galten jieíien.

Fraque, m. gracf, Sieibroá m.
Fraqu||eár, v. n. r=Ii=ár] f^ttjacf)

Werben , feine Äraft öerliercii
;

fig. ben äJJut öerlieren, oerjagcu,
nachgeben; erfc^Iaffen; fel)Ien,

mougeln, fallen. ~éira, V. ~eza.
~éiro, adj. fc^ttjad^, leidet; arm,
mager, unergiebig, toenig frucf)t=

bar (£anb). ~ejár, V. ~ear.
~ete, adj. (dim. B. l'raco) etio.

fd)roacö, \ã)maá)íidi. ^eza, /.

Scbnjacfibeit, Sdf)tt)äci)e, SraftIofig=
ieit ; i^ag^aftigteit, Unentfcbfoffeu-
öeit, ®eiftlofigreit /.; geíiler,

gebltritt m. ;
•«- da vista, Äugen»

f(^lüäcf)e /. ; não mostrar ~, bor
feiner ®efabr f(^euen , f. tojjfcr

geigen; tirar animo da ~, quo
ber 9iot eine Sugenb macfjcn. 1

'»'Inho, adj. {dim. o. fraco) feljv I

fc^wad^, matt, IraftloS; t). fd^roa»

c^er Seibeabejdöaffeniieit.
Frasc|[a,/. ^'üe^engeft^irr; Safet-

gefd^irr n. ; Sßorrat m. *agem, /.

j»i. -ns, WengeSüdöengerät/. ~a-
rla,/. 3JJenge gtafc^en/. ; fig. toUe

Streidft, Seicötfinn m., 8luêfítDei=

fung /. (= estroinice, desatino.)
~ário, adj. auêf(^h3eifenb, Iieber=

iiä), unjüc^tig, I)urerifd). -«-o, m.
giafc^e /. ; ~ de pólvora, $ul=
öerborn n. (= polvarinho) ; ~ de
boca larga, ÍJJofaí, a3ed[)er rn.;

(mar.) ~8 de fogo para a borda-
gem, geuerflafd^en /. pl.

Fras||e,/. SKebenãart /. ; ©06?/«.
~eado, p. p. u. adj. f. in loeit-

Idufigen SRebenSarten auälafjenb
;

maä eine ÍRebenèart, einen 6013
enthält ; fcfiroülftig , bodt)trabenb
(oom ©tite) ; o ~, m. Stnorbnung
ber ©äge /. ~eadór, m. SSBort^

irämer, iJ3orafenbrcd)8term. ~eár,
V. n. SRebefd^e, iJSbrofen bilben.
'^eologia, /. aSortftellung, ©ag-
lebrc, ÍJJl^rafeoíogie /.

Frasqulléira,/. [=Iei=ra] grafdôen=
futter «., gtafd)enteUer, giafc^en^
forb ni.

j
estar ob. andar em trajo

de ~, in ^embaörmeln, im 9Íe=

gligce ein^ergeben. -éiro, adj.
[=fei=ru] iDoUüftig, finnlirf); em
traje de -^a ob. em trajos -»-s,

im öauSfleibe, im 9?egligee, in
^embsärmcin; ~, »n. ißuIl)er^ont=
fabrifant m.

Frasqueta, /. (typ.) ajäl^mdjen n.

Frasquinho , m. (dim. I). frasco)
gíõftÇdften n.

Fraternlfa,/. brüberlid^e SBermeiã
m. , ftrenge .Su'^fc^ttt'sifung /.

;

dar uma ~
, einen brüberlidöeu

SBerhjeil geben. ~ál, adj. pi.

~aes, brüberlicb. ^almente, arf».

brüberlid). ~idade , /. a3rüber=
fcöaft; SSerbrüberuug, brüberlic^e
eintrad^t/. ~isár, r. n. brübpr=
licfi leben ob. berte^ren. ~o, adj.
brüberlii^.

Fratricid||a, ?7j. u./. SSrubermörbcr
w., SSrubermörberin /. ~lo , j«.

C'-^^) Srubermorb m.
Fraud||adór, adj. betrügerifd^, be=

trügcnb; ~,»/. Betrüger »». «ár,
V. a. betrügen; ~ os direitos, ben
|5pII umgeben, befraubieren. ~a-
fórío, adj. betrügerifdf) , betrüg»
lid^. ~aTeI, adj. pi.-^kveis, j.,

ber betrogen merbcn fann. ~e,
/. SSetrug, Srug nt.

; ©d)muggelei
/. ; introduzir em ob. por ~,

einf^muggeln. ~uléncla, /. Í8e=

trug, Irug m. ^ulentamente,
adv. auf eine betrüglic^e 9iit.

»ulento, adj. betrügltcf), betrü»
gerifd^. ^uloso, adj. betrüglic^,
betrügeri(d).

Fráut||a, /. V. flauta. ~ad0, adj.
mie eine glSte, fünft, angenehm
mie eine glöte; voz ~a, ptenöe
Stimme /. -ár, v. «. fliitett;

einem Snftrument ben 2on einer
glöte geben ; ~ a voz, ber Stimme
einen angenebmen Ion geben.
•véirou. ~ista, m. glötenbläfer
m. •«•im, m. pi.^as, tieine glöte

Frax||inella,/. [=!fi=] (bot.) meige
Diptam m., efcbmuri /. (= dicta-
mo.) •<-fneo, adj. auä (Sfc^icn-

^oia, ffifc^en . .

.

Freama, /. (desus.) Sdjinleu m.
Frech|!a , /. NfdjaJ $feil m. (V.

setta); ©(^lagbalten , 3u96aum
an einer Sugbrüdfe, Sangbaum;
JBlütenfoIben einiger ißflanjen;
©tengel beã Sucferrobreá; obere
leil eine? lurme^ m. ; de ~, in
geraber ÜRid^tung, birett auf etw.
ob. j.; veio a mim de -~, er Iam
gerabe auf mic^ xu. •«•ada, /.

$feiifd5u6 m. ~ái, m. pl. ~aes,
(carp.) ©d^meHe, ©oble/., 9?abm=
fioli n. ~ár, v.a. ben $feil ab=
fc^neEen, mit einem ißfeilfc^uife

burdibobren jc. ; burd^fliegen; /'/.

fd^neü mie ein ißfeil baljinfliegen.;
V o arco, ben SSogen fponnen.
~aria, /. große TOenge Sßfeite/.

;

iJSfeilregen m. ~éira, /. ©c^ieB=
fc^orte /. (= setteira.) »-éiro, 71t.

SBogenfc^ütse, ©olbat ob. Qäger,
ber mit einem !8ogen bewaffnet
ift m.

Frederica, (n. p.) gtieberife.
Frederico, (n. p.) griebricb, grife

;

~, m. griebric^âbor ?n.

Fregár etc., V. esfregar.
Fregona, /. ©(beuerfrau, ?Wagb /.
Freguéz, m. pl. ~es, [=gé6J 'ein=

geçfarrte m.,$farrfinb n.; ©tamm=
gaft, fiunbe, ©inlöufec m.: vulg.
bom •»! ein netter ^nnbc!

Fregnezia,/. [=ge4i»a] Sirdfifpiel
«., Äirdhenfprengcl m. ; tunbfc|aft
/., Sunben m. u. /. pl.

Frei, m. SBruber eines geiftlicftcn

ob. Diitterorbcná, 93Jönd&, ßrbenS-
bruber ?n.

Frei-Jorge, m. (bot.) 3t. ;&ülien=
gewäcba ». (= quiri.)

Freiéiro, m. S8erfertiger ob. 5Ser=
fäufer ö. (Sebiffen, Sporenmacber
m.

Freima,/. ißbtegma n., «Kul^c: Un=
rube, Ungebulb, SSeforgmâ /.,.

íírgcr m. (V. fleima.)
Freimao, V. phlegmão.
Freio, TO. QJebiß, TOunbftüdt aut

ijäferbejaum n.
; ßg. gügel m.;

o ~ da lingua, gungenbanb n.
;

" do prepúcio , S3anb an ber
SSor^aut n. ; soltar o ~ a alg.,

jm. ttoUe greil)eit laffen ; largar,
soltar o ~, ben 3üget fcbießen
laffen; ben Seibenidjaften freien
Sauf laffen; não dar pelo ~, to-
mar o ~ nos dentes, bem Sügel
nicbt geborenen; ßg. f. binreièen
laffen; pôr ~ a alg. c, etro. unter»
brücfen, jügeln; não ter ~ u»
lingua, fein SSlatt bor ben SDZunb-
nebmen.

Fréir||a, /. Dionne, Srofterfd^toefter

/. ~s , pl. vulg. in beifeer Slfcbc

geröftete TOaiaförner n. pi.; ~
leiga, Saienfd^njefter/. ~ar, r. a.

alg Siitter in einen 9)?iIitãrorbcn
aufnebmen ; ~, v.n. boá üeben eineâ
9Köncbe8 fübren. •«•se,». r. in
einen SJJilitärorben aufgenommen
werben, -vático, adj. nonnen-
baft; viver ~, rn. ífonnentloffer-
leben n.; '~, vi. OTenfeb, ber fite^

beefjänbci mit Üionnen unterböit
m. ~e, m. Siittcr eine* OTilitör»

orbenâ m. •via, /. Dfonnenifofter
71. -ice,/. Sírt u. aScife ber
ÜKonncn; Siebfcf)aft mit iJionnen/.
•«Inha,/. [=ia] (dim. 0. ~a) SJönn»
d)en n., junge Sionne /. ;

(h. n.>

Saloppe, fioroifrabbe /.
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Freix||il, m. r=f*áll pí.~*es, (&\<ííen--

tioíj n. , efdienpftanjung /. ~o,
//«. (Sfc^e f., ejí^baum w». ;

(poet.)

S*iff n.'

Fremir, c. n. braufen ;
^eulen , to-

ben, í^itíern.

Frémito, 771. Sift^en, Sauj^en,
Srauien, íofen; aSte^ern; @e=
tõje, @e)írei n. : Sãrm einer gro=

Ben Seríammlung m.
Frenes||í ob. Phrenesí, m. SE6aín=

finn m. ; /ia'. 3íaieret, ZoUíieit /.,

mo^nfinnige beginnen n. --iar,

c. a. bie í»irnn)ut oerurfacöen ;

~, p. n. f. rote ein 3Bat)nfinniger

geborten; bie íjirnrout ^aben.
Frenético, adj. birnroütig, bie|)irn=

rout babenb ; ng. roa^nfinnig

;

raienb, jãí),}ornig.

Frente, f. SSorterteil m., S8orter=

feite/. ;'(mil.) gronte eineâ |>eere8,

eineè SBataiUonè /. ; em ~, gegen=
über; fazer ~, »alt matten; bie

Stirn bieten, rotberfte^en; estar

ob. ir a ~ de alg. c, etnj. leiten,

führen, in bie Jpanb nehmen.
Freo, V. freio. [rafenb.

Freoso, adj. (ant.) ttiütenb, jornig,
Freqfiénci« , /. ^ãufigfeit ; öftere

SSieber^olung/. ; SBiebertcbrenn. ;

SRenge, SBiel^eit: oortreitfie 3Jer=

fammlung /., ^uliuf- ^erte^r m.
;

com ~, oft^ õTterâ, èãufig.
Frequent||»çao,/.r=íiáong]jsí.~ões,

häufige ©cbraup, iBerle^r, Um=
gang , S5efu(^ m. , öftere SBieber=
Çotung /. -»dor, m. SBefut^er,

ber õfterâ h)o^in lommt, mit jm.
umgebt m. ~àr, p. a. j. öftere

befucften; mit im. umgeben ; meb=
rere 9Raie roieber^olen ;

(theol.)
~ OS sacramentos, oft jur SSeit^te

u. jum 8lbenbma§Ie ge^en; ~,

». n. oft rooijin tommen. ~atiTO,
adJ. (gram.) verbo ~, eine SBie=

ber^olung auêbruifenbeâ Serbum,
greguentatibum n. ~e, adj. öfter,

oftmolig, ^üufig, gemein; ftÇnelI,

raf*. -emente, adv. oft, öftere,

häufig.
Frescn« , /. (V. ~o) á ~

,
pela ~,

im Rüglen: partir pela ~, frü^=
morgenä ( bor Sonnenaufgang )

aufbrei^en. ~ál , adj. pl. ~aes,
iürülii^, frift^ gemad)t (Söfe);
niibt me^r ganj iriftö (0. gifc^en).
~ailtão , adj. [=iáong] pl. ~ões,
/. ~on», ganj frifcb. -amente,
'adr. iübl , im ftü£|icn; frifcb,

allererft, oor furjer 3eit. -ante,
«Í. grcätomaler m. ~ata,/. 3eit=
Dcrtreib m., SBergnügen, 9tmüfe=
ment n. (= regabofe, funçanata)

;

~.m. bergnügungafüc^tige 5Kenf(^,
SRÜBiggänger m. ~o, adj. \x\\á),

fübl ; frife^, neu ; frifc^, gefunb, Ieb=

t|aft, munter ; frei, menig anftänbig
(= livre, licencioBO); vento ~, fri=

f(^e, etro. ftarfe SBinb m. ; ter a me-
moria ~a d'alg. c, etro. noc^ im
friic^en Snbenfen ^aben; gente
~a, frifdie SKannfdjaft /. ; ficar

- , in SSeriegenöeit ( fam. in ber
$atf(^e) fein, hineinfallen; Q\eid)=

gültig bleiben; fazel-a ~a, leinen
Srfülg iiaben; pôr-se á ~a, f.

leidet Ileiben; -, m. fiü^Ie, Sül^=
lung, frift^e £uft/.; tomar o ~,
frifí^e 2uft f(^öpfen ; de ^, frift^.

unlängft; pintura a ~, greslo«
gemãíbe n. ; logo em ~

, fofort,

obne Seitberluft; fallar ~, f(^am=
loa reoen; pôr-se ao -, ()inauê:

ge^en; f. baDonf(^Iei(^en ; tulg.

An 3Rutter @rün ge^en. ~ór, m.
V. ~ura, viço. «nra, /. fiüble,

Süiliung; Strifc^e, frijÁe SBitte^

rung ; frifcÇe , lebbafte garbe /.

;

/am. ©leiigültigteit ; galtblütig=

feit/.; ~ da idade, ißlüte beâ
aíterâ /.

Fresqn|{idão, [=fi=báong] pi. -«-ões,

V. frescura. ~inh0, adj. [=fi'n=ju)

dim. t». fresco ; > , ni. ( mar.

)

etro. frifíer SSinb m. >ista, m.
[ífifta] greèfomaler m.

Fressur||a , /. ©eft^Iinge , ©eirõfc
(bom Äalbe, S^roeine, í>ommeI
:c.) n. ~éiro, m. ~a,/. SSer=

tãufer(in) 0. ©efc^linge m. u. /.

Frest|]a, /. ©c^rãgfenfter , Tad)=
fenfter n., finte/.; Spalt m.; ~
nos dentes, 3091'íntfe /. ~ado,
adj. (bras.) gegittert, mit gfenftem
oerfe^en. ~inha, /. [=ia] dim. 0.

-a. ~ão , m. [=táong] pl. -ões,
große SJac^fenfter n.

Fret||adór, »1. Sc^ipefrat^tet m.
~agem, f. pl.~ns, Sc^ifflmdtlerei,

Sc^iffèmõfíereigebufir , 33efroc^=

tungagebütjr /. ~amento , m.
Sd^tffäbeiratfihmg /. ; fiontratt

über bie Sefrat^tiing eines Sí^iffeâ
m. -ár, V. a. ein g(^iff mieten,
befruchten, berfrafftten. ~e, m.
Sd^iffámiete; Schiffâfraí^t, ^raá^t
f.; andar aos ~s, auf äufattigen

SSerbienft auêgc^cn (= andar ao
fanico ; V. fanico), -ejadór, m.
Sefratftter m. ~ejár, p. n. auf
grac^t auãge^en (o. ©t^iffen).

Freto, m. (poet.) TOeerenge /.,

9Jíeerarm m.
Friabilidade, /. S^rrfi^Iii^Ieit /.

Fria|!cho, adj. [=fc^n] etro. fait,

frifí^ (oom fetter); lau, fdfilaff,

traftfoê. »gern,/. pí.~ns, fiõlte

ber Suft, falte fiuft /. -idade,
/. Aõtte; falte fiuft/.; ng. Kälte
/. , Raltfinn m. , ©teitbgúltigfeit,

fiangfamfeit, Unt^ãtigteit /.
-mente, adv. falt, obne geuer,
na^läffig, fa^rläfftg, mit @leic^=
gúltigfeit; faltblútig.

FriaTel, adj. pI.-áTeis, aerreiblid^.
Friburgo, m. (geogr.) ^reiburg.
Fricandó, m. (gall.) gntanbcaun.
Fricassé, tn. (gall.) ^ritaffee,

gleifc^gemengiel n.

Fricção,/. [=tfíáong] p/.-ões, 9íei=

ben n. , Einreibung /. ; instru-
mentos de ~, Streiqinftrnmente
n. pl.

Friccionar, v. a. [=fffi=] (ein)rei6en.
Friéir|la , /. groftbeule /. -ão,

adj. hvàonq] p<. -ões, geiftloê,

o^ne Sbattraft, fraftloè, ferroai

;

gef(^macfloS , abgefd^macft , an^
mutâloâ (= desengraçado, in-
sulso).

Frieiéira , /. grau auâ bem Sorfe
griellaè bei fitffabon, roelc^e gifcbe
in ben Stragen bertauft/., gifc^-
roeib n.

Frieza , /. gälte /. , Äaltfmn m.,

@leit^oültigfeit,S(i)lafff)eit;©cöal=

Ijeit, Unf(^ma(fbaftigteit /. ; - no
comer, @tel, SQiianget an 9(p))etit

Frigidljário , m. SBabeanflaít für
falte Saber /. -élra , /. SSrot-
pfanne; grau, roelt^e gifebe bra=
tet /. ; SI. ®ebâ(f in ©rago n.

;

saltar da - para as brasas, bom
Siegen in bie Sraufe fommen

;

-, J7I. vulg. eitle TOenft^, ber f.

gern jcigt m. -éz, V. frieza.

-íssimo, sup. b. frio. -o, adj.

C^.^-/) falt, eijig; unbermögenb,
jeu^ungaunfäljig.

Frigir, v.a. in ber í^fanne baifen;

fam. f. jeigen, f. jur Scbau ftel=

Ten (p. p. frigido u. frito).

Frigorlf||ero , -ico, adj. tõltenb,
falt madienb.

Frija, /. Spottname, ben man ben
^rofuratoren in fiiffabon beilegt
7J1.

Primário, m. Seifmonat ber e^e=

maligen fransönit^en Sepubtit
(21. SRoObr. bis 20. Dejbr.) m.

Frlnclia,/. [^ft^a] Spalte/., Spalt,

9{ÍB m. (= fisga, fenda, greta.)
Frio, adj. falt ; ßg. falt, faltblútig,

faltfinnig; obne geuer, o^ne
fieben ; fro^g , íu^lenb ; platt,

abgef^macft, fabe; de ob. a san-
gue - , faltblútig , mit faltem
33lute, gelaffen; morrer a ferro

-, burc^ blanfeâ (Sifcn, burc^ ^ieb=
ob. Stichwaffen umfommen; ma-
lhar em ferro -, feine SJlü^e u.

Slrbeit berlieren; pela -a, frü^=
morgenâ, in ber 9)íorgenfrifc^e

;

- de espanto , entíe^t , ftarr,

regungslos ; -, m. Kälte/., fjroft;

gieberfroft m. ; faz -, eâ ift falt;

tenho-, mic^ friert; tremer com
-, bor Kälte gittern; apanhar-,
f. erfälten ; Deus dá o - con-
forme á roupa, @ott legt nur fo

biel auf, roie man tragen fann.
Frioi||éira, /. fileinigfeit, uâpperei,

fleinlií^e, unnuçe Sacbe, fiappa^
lie; aibernbeit /. , abgefcftmatfte
3eug, eseroafçf) n. -s, pi. gribo»
litãten(roeibliCbe§anbarbeit)/.pí.
-ento, V. friorento.

Frionéira, V. frioleira.

Friorento, arfj. froftig, empfinb-
lic^ gegen bie Kälte.

Frisa,/, grieâ (3eug) , Srieâftoff
m. ; j^aar auf roollenem ^t\i^t n.

;

fíeine fioge, íProfjeniumèloge /.

;

(mil.) cavallo de -
, fp. Sieiter

m.; (geogr.) grieêlanb n.

Fris||ada , /. grieâ» ob. ^lüfcSrod
m. -ado, p. j5._u. adj. frau»,
gefraujeít. -adór, m. Zuáibe-
reiter, 2uc^rau^er; grifeur m.

;

Kräufeleiien n. -agem,/, pi.
~ns, grifieren; Suc^rautjen n.;

(arch.) grieâ m. -ante, adj. ju
gelegener 3f't fommenb, paffenb:
treffenb, frappant, überjeugenb;
as provas mais -s, bie frap=
panteften aSeroeifc m. pi.; - a
calumnia, an Sßerleumbung ftrei=

fenb. -ão, m. [=fáong] pl. -ões,
friefiftöe SUferb n. ; ßg. große, ftarfe

fnocbige $ferb n. -ár, p. a. baâ
2üd) fragen (= encrespar, ra-
tinar); fräufeln, frifieren; -, p. n.

(com.) f. gleichen, f. jufommen
fc^icfen, paffen (= condizer, qua-
drar); ju gelegener 3eit fommen;
ftreifen (an , borbei) (= roçar).

—se, r. r. f. fräufeln, f. iu{am=
menjie^n. -o, m. (arch.) grieâ
m., Sorten /. pl.
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Fritada, /. in ber »ífaunè gebacíene

©érit^t (ffeine Sßögel, gifc^e,

Stf)infen, ßier te.) n.

Fritar, p.n.bdcten, braten.
Fritiiari»,/. (bot.) gritittarie, Äie=

:. bi^blume, Siliaceenart /.

Frito, p. p. b. frigir, '^s, m.pl.

<Ufannen= , Slßaffrtfud^en m. pi.

(: filhozes, coscorões, sonhos.)

Frituras, /. pi. in ber Ißfonne qc
barfene éad)en /. pi.

F'riura, V. frieza.

FriTOlIJamente, adv. auf eine un=

niifee, leiáitfertige SSSciie. -vidade,

f. üccre, Unuíiee n., ßteintgteit;

üeid)t}crtiatfit /., Seitfitfinn m.

-o,adj.C<^) citei, nicötig, leer,

fabí; ícbtedjt, itnbcbeutenb, tíein»

lid); imnüe; leirfjtfinnig.

Friza etc., Y. frisa etc.

Frocljado, adj. mit glocfen (ti.

Seibe jc.) bcrjiert; ~,m. gloden?

beíaè '"• ~adura, /. SSerjierung

f. ob. S5e[a!ä ti. §raníen, ?ftoc{=

'ieibe ic. m. vo , m. JÇIoíe /.,

gioden (ti. Seibe, SBoIíe jc.) tu.

;

©c^neeflõcfe /.

Froixo", V. frouxo.
Frol, V. flor.

F ronca, V frança,
Froncii, adj. gelräujelt, gefältelt.

Frondlle, /. eSejrtjeig , iíaub n.

-eár, ~ejár, v. a. belauben, mit

ißlättern, mit £aub bebecíen; ~,

i: n. f. belauben, SSlätter treiben.

.»ecer, «. n. f. belauben. ~eiite,

<tdj. laubig, belaubt, tioE £aub.

-CO, adj. ('v^vv) beloubt. ~escén-

cia,/. SBeloubtroerbenra. ~escér,

V. ~ejar, -^ecer.

Frondibalo, m. SESurf», (Báiíiuòtx--

mofd&ine /. (= balista.)

Frondljícola, adj. ouf blättern Ie=

benb. ~ifero, adj. btättertragcnb.
~ osidade,/. fiaub, Saubroerf eines

aSoumeên. ~oso, adj. bidbelaubt;

iiftig , DeräWeigt. ~ula , /. C^.^)
©rüne beä 9:Rooíeê n.

Fronha,./. Mo] tiffcniiedjc /.,

ilberaug beä topfüffene m. ; ßg.
.^ülle /.

Fronta,/. Slnflage/. (= denuncia.)

F'ront'aberto, adj. in. cavallo ~,

Ißfcrb, ba§ einen großen tueieen
- §lect ouf bcr ©tirn bot n.

Frout||ái, adj. pl.~Aes, (an.) juv

Stirn gei)örig ; osso ~, ©tirnbein
n. ; ferida -

, ©tirnttjunbe /.

;

região ~, ©tirngegenb /. ; ~, vi.

, aiorberteil eineã ailtarè m. ; ©tirn=
bein n. ; ©ttrnriemen rn., ©tirn=

bonb am iJSferbeüoume n.
;
parede

de -, ©djeibewonb , in ©tänbei^
wert oufgefübrte Wouer/.; (mil.)

- de mira, Sgifierftob m. ~aiéira,

f. Sbüröorljong m., Querboíj n.,

£luerieifte/.(= sanefa.) .^aliniio,

»/(. d/m. ö. -»al. »ão,OT. [-tóong]
jil.^ões, (arcli.) ®iebel m. ~aria,

f. Sßorberfeite , i>aupt[eitc eiucä

'öeböubce/. ; ©renäort; Krieg an
ber Glrenje m.; fig. äiu6ere n.,

9(nfcf)ein m. ~e, /. ©tirn /. (V.
frente); de *, gegenüber, angc=
fi^tâ; estar de -^ de ob. com
outro, gegenübcrftelften ob. bongen,
ein ißenbant bilben ^u etm. an=
berem; curvar a ~, bie ©tirn
beugen, f. ergeben, uad^geben.
~éira, /. t^renjc f. ~éiro, adj.

g_egenüberliegcnb, auf bcr oubern
©eite; auf ber ©renje liegonb ob.
ioo^nenb

;
praça ~a, ©ren^feftung

•/.; «-, w. ©tott^QÍtereineâ ®renj=
orteã; ©renjer, ©rensfotbot m.

;

•~ mör
, ®ouöerneur fömtitiber

Orenjorte m. ->-eria, V. ~aria.
'vespicio, m. Sßorberfeite, i»aubt=
feite eines ®ebäubea /. ; Xitel»
blott n. ~inò , adj. cavallo ~,

$ferb mit einem meinen gierfe

auf ber ©tirn n.; fig. burro ~,

unoerftfiämte OTenfd), giegel »«.

'«'ispicio, V. ~espicio.
Frot||a, /. gfotte/. ~inlia , /.

(dim. B. ~a) üeine ^flotte /.

Froura , /. (orn.) ein ber (Slftcr

glei^enber SSogel m.
Froux||amente, adt. [=t^a=mcn=te]

tröge, fcfiläfrig, uodjläffig, fafir»

läfftg, fctilàff. ~él, m. ÍÍÍ. -eis,

glaumfeber /. -elado, adj. mit
gtaumfeberu »erfe^en. -eza,
-idade u. -idão , f. [=bóong]
i)í.~ões, ©djloffbeit, ferfdjtoffung,

3lbf»)onnung ; ©d)loäd)e, ©d)Iäi«
rigleit, Sangfamleit; SKoc&läfftg'

fett, goulenserei, SBeicbIi(íífeit /.

~o, adj. fdilaff, obgefpannt;
fdiroad^, troftloê, matt

; fagrlöffig,

gleidigültig , forgtoS, nod^Iöffig,

tröge ;
(mar.) ventos -s, fc^wadjc,

unbeftönbige SBinbe m. pl.; a ~,

adv. einftimmig, einmütig.
Frouxo, 1 wi.(V.fluxo) - de sangue,
Froxo, / SBlutfturjin. ; ~deriso,

onbaltenbe Sadjen, (Selötbter n.

Fruct||a, /. [fru4a] SBaumfrudjt /.,

Dbft n.
; grücbte /. pl.

;
(bot.) -

bolsa, ^unbefc^toomm m.; ~
estrellada, SRofenotifclbaum , S8i=

berboum m. ; ~ d' entrudo, SBrufts

beerbaum ??«.; - da gralha, eine

81. ©i^roarsbeere /. ; ~ nova,
frifd)c, neue 2früd)tc /. pl. (oudi

jfig.); " de comba, JRot^olä n.
;

~ do tempo, ^rücbte ber 3aíireê=

^út f. pl.\ (flg. ti. 3)tngen, bie

in ber gia'^reeäeit gettiöbnlic^ finb,

©(bnupfen jc. im SBinter); ~
secca, trodene 2früd)te (9iüffe k.)

f. pl. -eira, f. [fru4èi=ra] iDbft=

l)önbleriu f. , 'Obftbaum, Cbftforb
m. , grucbtfcbale /. ~éiro , m.
DDftbanbler, DbftteHer m., Srud6t=
id)ole /. -escéncia, /. 9íeife ber
5rüd)te; gru^tbilbung /. ~es-
cente, adj. ftroudjartig, ftaubcn=

ä^ulid). -ice, /. ('v>^) ©troud)
7Í/., ©taube/. -icoso, adj.

ftraucb=, ftaubenäijnlicb. -Idór,
7/1. grudötmonat in ber cbemaligcn

fi-i. SRepublii (bom 17. Stuguft biè

17. ©ept.) m. -i'fcro, adj. frud)t=

trogenb ; fig. eintröglitb ; nüftlidö
;

arvores -as , Dbftbäumc m. pl.

-iflcação , /. [=ffáonjil pl. -ões,
SBefrut^tung , (Sntwtcfelung ber

SSlüte u. grud&t /. -iflcadór,
-iflcante, adj. ob. vi. moã be=

fru^tet. -iflcär, v. a. grud)t
bringen, grüd)tc trogen ;^^.5rud)t
bringen, gebeiften (pret. -quei).
-IflcatiTO , adj. frud)ttragenb

;

befrucfitenb. -itorme, adj. frucbt»

öbnlid). -ÍToro, adj. ti. fCrüd)--

ten lebenb. ~o, m. grutbt (ti.

Säumen u. ©träudiern) /.; fig.

9ru(^t/. ; ertrag, Singen, S8oi=

feil, ®eroinn m. ; dar ~, grucbt
bringen, grüt^te tragen; •« de

benção, etjelidöe 5rud)t f., ef)e=

liebe Sinb n. ; tirar -, güugeu 0.

etro.jieben. -uosamente , arfp.

mit Síuèen. -uoso, adj. friidit=

trogenb, uüölicb, eintröglid).

Frugal , adj. pl. -aes , genügfoni,

mäfeig, nüchtern; fpärliif), etnfad).

-idade,/, ©enügfomfeit, 9Jiä6ig=

leit, ©|)ärlid)teit, (Sinfocbbcit bcr

üebeniraeife /. -mente, ad».

genügfam, möSig, uüdjtcrn
; fpär=

iicb, einfoc^.

Frugicado , adj. fd&hjicng , ber=

Frugicár, V. forgicar. [roidtelt.

Frugifero, adj. (poet.) frud&tbor,

reicb on grü(^ten, ergiebig, fru(i^t=

trogenb. [freffenb.

FrugÍToro , adj. frud&t = , fraut =

Frullição,/. [íffóongj pi. -ões, ®e=
uuê, SSefie m. ~ír, r. «. gc-

niefeen. -itiro , adj. h)aê bcn
@enu6, bcn SBefiç, ben SKiepraud)
berfd&afft; gentc§enb; ongcnebm,
íoftlid); direito-, 9íed)tbe?Síier
brauche n. -ito, C-^-^) V. fruto.

Frnment{{àceo, adj. (bot.) n)eijen=

artig. -ício, adj. bcn SBeijCu,

boá ®etreibe betreffenb. -o, m.
SBeiücn m. , ©etreibe n. (= trigo.)

Frunclio, 1 m. 58Iutgefd)ttiHr n. (V.
Frúnculo, / furúnculo.)
Frusseria, f. (ofiat.) fleine Quau=

titat ®olb= ob. ©ilbertörner , bie

man in bcn giüffen ob. Wincn
finbct /.

Frustr||afão,/. [=ffQong] jjZ. -ões,
ajereitelung /. -adamente, adv.

umfonft, »ergeblidö, t)ergebenê.
-adór, adj. u. m. njo? eine Un =

ternebmung tjereitclt; j. , bcr

taufest, ber l^intcrge^t. -anea-
mente, adv. tjcrgeblid), tjcrgeben?-,

umfonft. -áneo, adj. eitel, un=
uüö/ öcrgcblid) ; i)creitelt,gctäuf(i t.

-ár, p.'n. töufd)en, bintcrge^en,
bereitein; - o intento, feinen

Smed öcrfeblcn. —se, r. r. f(^ci=

fern, nicbt gelingen, bcr ßrroav=
tung nicbt entfprecben; f. ier=

fc^lagen (^mallograr-se, falhar,

baldar-se). -atorio, adj. \n\-

gegrünbet, t)ergeblid) u. unnüy,
citei.

Frustul{{ado, adj. (bot.) jeHenortig
geteilt. ~os, vi. pl. ('^^<^) (bot.)

gellen, auê benen mand^e Sltgen

befteben. [fructa etc.

Frutya, -eira, -ice, -o etc., V.
Frntar, V. desfrutar.
Fraxo, V. fluxo.

Fu! int. pfui!
Fuá, adj. (braf.) fíjcii (= sestroso).

Fuão, V. fulano.
Ful)á, m. (braf.) TOel&l 0. SReil ob.

Wlaiê, um Slngít (oergl. biefeiS

SBort) ju mad)cn n.

Fucáceo, ad>. tongortig. ~as,/.;>í.

Songartcn /. pi.

Fncamena , f. SBoum in 93raftlion

mit febr grogcn u. breiten SBldt=

tem m. (= quirato.)

Fúcaro,»!. guggcr, TOiHionör, fcljr

reicbe TOonn m.
Fúciísllia,/. (bot.) Sfudöfie/. (= brin-
cos de princcza , lagrimas.

)

-ina , f. (chim.) 8fud)nn (role

gorbftoff) n. flangen fcbciib.

Fucícola , adj. (bot.) jroiicficn

Fuciforme, adj. olgenortig.
FuclnliO etc., V. focinho etc.



Fuco 393 Fumodmiio

Faço, m. Sfíge /., Sang >«., Sce=
oras n., ^flan^e, tvelt^e bem
Satricfe 0Ö. flemeinfn ©artenjolat
giriert u. irorau» nton cine rotc

^arbe jum gãrUcn bf» Slut^c»

geminnt f.; fig. ©c^minfe; Sßer=

HcUunfl, ©leiânerei /., S^etrug m.
Kncóide, adj. tangarfig.
Fnéiro, in. SBagenpfabl, SEBagen-

baum »//., Stangenfeiter, 9{unge
/. <=esUdttlho.)

Fúeta,/. (zool.) grettioiciel, Sfrett-

djen «. (= tourão.) [^rau /.

Fafim, /. lát^etlidje, eingebilbete

Fugi!», f. giuc^t f.; (mus.) guge
/.: Kaum, »otiií f. eine SWaídiine
bewegt i/<. ; Cuftlod) im 8Iaie=
balge IC. n.; StüRe/., Stügbalfen
«/. ; /S^. äuäflu^t /. (= escapató-
ria, subterfúgio); ~ de casas,

9iciíie ineinanbcrge^enbet ^\v\-
mer, jpöuferflucbt /. »»ce, ati/.

flüchtig; fi^nett, eilenb, ö. furjer
Xauer. ~icl<l»de,/. glüitigfeit,
©(^neHigfeit^ßürje, furjeéauer/.

Fngalaça, /. geil an ber Jparpune
beim SSaífiií^fange n.

; fig. lurge
gtift, bie man jm. sur aurfül)»
rung einer Slrbeit gönnt /.

fS|iiär}V-iogar...etc.
Fogatéira, /. Sotficöaufel f.

FugHato, m. (mus.) guge /. ~àz,
adj. pl.^ts, flüchtig, fc^neli, flie=

Ijenb, be^enb; fd^eu (D. Sieren);
öergönglic^ , ti. futier Sauer.
•«ente, adJ. fbras.) in flie^enber
SfeHung. -ião, adJ. [=ii=áong]
pl. -ões, escravo >-, iw. f[ü(^tige

Stlobe, 6naBc, ber bäupg feinem
^errn entläuft m. -ida,/, gíuc^t
/., ^íuáíten, (íntftieíien n.; auê=
flucht/.; auâttieg»).; SSermeibung
/. ;

pôr em -, in bie Çluc^t fij^la^

gen. -idiço u. -idio, adj.
lluí^tig, ouf flüdötigem guèe;
flie^enb, fd&neti ba^ineilenb ; f(^eu,

finfter , unumgãnglid^ (= arisco,
bisonho), -ido, À'. ~itivo. ~ír,
r. n. (de, para, a) flie^^en, ent=

fliehen; bie tjluc^t ergreifen;
iluíçten; meiben, öermeiben; ent=
citen (S"t); auêroeií^en, auâ=
flú^te fu(^en; - o pé (aalg.), au?=
gleiten; - com o corpo ao golpe,
einem St^kgeaulmeic^en; ~, r.a.

xu tjermeiben trachten, ju entgegen
fuc^en ; fugíu-me da memoria,
eâ ift mir aus bem (Sebõc^tniã
flelommen; fugiu -me da vista,

e» fam mit ou» bcn Stugcn, ic^

berlor e5, tjcrgaè c»; - á vista,

fiberfe^en roerben, bem Slirfe cnt=
ge^en; foge o tempo, bie S^it
eilt ba^tn; - dos olhos, tjer»

ft^ninben; - do lodo, cahir no
arroio, au» bení Siegen in bie

Sraufe lommen. —se, v. r. f.

flüchten, entfliegen {prés. fujo,
foges, foge, fugimos, fugis, fo-
gem). -itiTO, arf,;'. flút^tig, flie=

Ijenb; rafd) Borflberge^enb , cer»
gõnglití, fíucí)tig; hinfällig, ge-
breílit^ , ucrgãngtic^ ; -, m.
Qíúítling, flic^enbe Solbat m.

Fuinh{;a, /. [=ja] í>anâmarber m.

;

-, »71. fé^r magere SKenftí, $un=
gerleibet m. ; cara de -, ôunger«
IcibergefK^t , ©eijootãgefid&t n.

-o, m. [íju] (orn.) giiegenftfinäpi

Fnír, V. fugir.

Fiijão, V. fugiãò.
Fnla, /. I. (íile, (íiífertialeit /. : -

fula, ©ebrãnge, &emuíiín.; á -
-, rcirr burcfieinanôer. II. äSoIfe,

SBalfmüble f. III. 91. «rral m.
IV. «. Schiff (gula genannt) n.

Falano, m. -a, /. ein fofíer, eine

folie, femanb, ein geroiffet 9Í.9Í.

;

^err X., jpcrr fo u. fo; uma -a,
eine gereifte grau ; - . . , -a, er,

fie; pror. - s6 está bem, onde
não está , man toünfd^t f. ba»,
roaê man nitfit ^at ; - e Sicrano,
ber u. bet çerr n. ber u. ber
anbete ^terr.

Fnicr||ado, adj. (bot.) mit einet
Stüge berfeljen, geftüBt. -o, m.
Stüce /., Sfü6>)unlt 7«.

Fulyjlencia, /. (SHanj 7ii. -encio,
(n. p.) fjulgentiuä. -ente, adj.
glänjenb, f^immernb, leu^tenb.
-ido, V. -ente. -fr, V. -urar.
-ór, 7;i. S^ein, Schimmer, ölanä
7«. -oras, /. pl. (ent. ) i'eu*t=
cb. 6d)immerfäfet tn. pl. -ura-
ção, /. [=ffáong] pl. -ões, gun»
tfln, atiõnsen, SBIi^en, 3Better=
feuchten n. -nrante, adj. \áim=
mernb, gtönjenb, funlelnb, blit=

Senb. -uTár, v. a. bnrd) großen
©lanj blenben, großen ölanj
ausftraölen, aiitse »uerfen; -,
T. n. glänjen, leut^ten, ft^immern,
bíiçen ; f. bernortl^un , ^ert)or=

fte^en. -nricriuante, a(í;.(poet.)

j., ber burcii ben (iHanj feine-:-

Í«are5 blenbet. -nrite,/. 3)on=
iierfeil 7/j. -nrómetro, rn. (phys.)

Suft=, Sleftrijitãtâmeffer m. -n-
roso, V, -nrante.

Fulhlléira, /. [=jêi=ra] SBetrügerci
(im Spiele); SJeutelft^ueiberei,

©aunerei /. (- trapaça.) -éiro,
»;i. Cülft^fpieler, Setrüger; (»au«
ner, liftige S)ieb 7íí. (= trapaceiro.)
-eria, V. -eira.

Polia, V. folia.

Fuligilem,/. fi. -ns, ÄaminntB
7ft., 9iaui;(6raär}e/. -inosidade,
/. (chim.) 3íu6ige, Síufearíige n.

;

(med.) ruöattige Snngenbelag f>i.

-inoso, adj. niBig.
Fnlista, 17». I. Sefiçer ber Ofula gc=
nannten 6(íiffe m. II. Salfer,

Fullo, V. fulo. [.Çutmalter m.
FuImin|;ação, f. [.=fiáongl pí.-ões.
»liçen, SBettern, «ufbliôen »t.

;

Stnaü VI.; (cath.) - de excom-
munhão, SBerlünbigung beã ßir=
t^enbanne? /. -ado, p. p. u. adj.

niebergeft^mettert; Dom !8ann=
ftraíjle getroffen, -adór,?«. Son=
nerer, Donnergott 771.; j., ber ben
SBannftra^I fáileubert. -ante,
adj. bonnemb, fürchterlich tobenb

;

äomig; (chim.) ouro -, gnaU=
golb, @(^IaggoIb n. -àr, r. a.

mit bem SBIiçe erjd^Iagen, nieber=
bonnern, jcrf^mettem; ^cftig be=

fc^ieSen; auf et». Sõfeâ benfen
;

- ameaças, Ijeftige Srofjungen
oueftofeeu ; - excommunhões,
anathemas, S9annftraf)Ie f^Ieu^
bem: - a sentença, ein Urteil

eriafien , berlünbigen ; - mortes,
2ob n. ©círeden ftí)Ieubern; -,
t. n. bonnern , toben , wettern,
ft^elten ; (chim.) eíplobieren ; -
settas dos olhos , iBlige fd^leu""

bem, Wiitenb blitfen. -ato, 7)4.

(chim.) fnaUfaure Salj n. : -a-
t^rio , adj. sBIitse fileitoernö ;

bannf(l)leubernb. ~eo, adj. ('v>0)

bonnemb, SBlige fd^leubernb ; nie'

berbonnetnb, ftörettlitf) bro^enb.
berbeerenb. -ico, adj. C^'-')
acido -, Snallfõure /. -ífefo,
adj. bíigtragenb. -o so, adj. bon=
nernb, Sliôc fcf)Ieubenib.

Fulo , adj. V. mattem Sdiworj,
gelbfíftroorj, fc^mugig ft^warj;
/ly. jã^^ornig, jornrot, ;,

FíilDgen, V. fuligem. ':•

FulTJIerino, 77i. Rarbe jum SWoiín»
glaFteren/. -ioo, ('^.>^-^) V. f«avo.
-ipede , adj. mit fuc^íroten
SBeinett. -irostro, adj. mit \aáls=
rotem St^nabel. . >; •

FuIto , adj. ft^warádclb , ítaint«
geíb (u. SRulatten, »iegertt). .•

Fum|laça, f. bicfe 9{au(í, ber bom
geuer auffteigt ; $a4)ierban*pf, beit

nton í. »um $oífen unter bie Síafe
blõft; Èunft beá SBeineê, bet ju
fiopfe fteigt m. ; fig. ^Eõufc^ung f.,

»Jíebelbilb »J. -s,///. gignolfciiet
im Stiege n. pi.; eiteUcit, ^tal)»
letei /. , 3)ünlel m. ; encher-so
de -s,

f. blõ^en, l>ta^len; abater
as -s a alg., j. bemütigen. »^aço,
m. V. -aça. -ada , /. Signal=
feuer an ber Äfiften. -agem, Y.
J/í. -BS, Sergoloung (mit uiiéii)=

tem ©olbe); SJöutöerung /.

,

SôucÇcrn n. -ante, adj. rouc^en»,
-ár, p. a. xaiiáicn, rõud&ern

;
/»'.'/.

berje^ren, bertljun, burdjbringe«

;

- presuntos, gd^infen räuchern;
-, ». n. rouc^en, bompfen; fiç.
geuet H. glommen fpeicn, »or=
nig werben, -arada, f. birfe,

fforíe 9iauí m.; fig. eitêireit >".,

2>üntel m. -ária,/, (bot.) etb=
rauâ) m.; - bulbosa, InoIIige

erbroud) m. -ariáceas , /. pi.
(bot.) crbroudjortigc «^flonjen
/. pl. -árico , adj. acido -,
"gumorinfäure/. -eár u. -egir,
r. n. raupen, bompfen; fc$du=
men ( SBein ) ;

/ig. nodj unter
ber ?lf(íe glimmen, -éiro, 77«.

©d^oritflein, 9íauc^fang m. -eo,
C'.j^) "V. -080. -ífero, adj.
roHC^ouSWerfenb. -íflco, adj.
rouc^enb. -ífngo , adj. routé=
uertreibenb. -igaçio,/. [=fíáongj
pl. -ões, (chim.) SJeijcn burdi
kämpfe n. -i^r, p. a. burdj
kämpfe beisen, berõudiern. ~i-
gatório, adj. íum ÍKâudicrn, jum
SioucfimotÇen bientic^. -ista, m.
Soucçer, íabotlrouc^cr m. -i-
terra , V. -ária. -ÍToro, adj.
raut^oerje^renb ; -, m. áíaud^--

fong 7». , '\oá) n.
; Verrichtung

Aber ber Sampe f. -o, vi. 9íoucí,

Dampf, 2unft; glor, Ärepp,
Xrouerflor 7/í.; fig. taube Sunft
77». , leere |)offnung; (íitelfeit /.,

2)ünfel 777. ; desfazer-se ob. tornar
em ~, ju SSaffer Werben ; vender
-, SBinb machen, mit leeren Voff=
nungen fdjmeicíieln ; ter -s de
fidalgo, f. einbilbcu, Gbeímonn
ju fein; curado ao -, geräuchert
(gleiíc^); carnes de -, Kaucfi^

fleifc^ 71.; - da terra, Srbroucö
VI. (= fumaria); Sabafipflauäe/. ;

-s do vinho , SBcinbunfte 771. pl.

-osidade, /. JRancö »71., ®âmpfe,
fünfte 77i./i?. -osinho, 771. ííiíti.
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t>. *o. -OSO, adj. rauíauêtuet'
feiíb, raucfienö; ßi/. cingebilbet,

bünfelöaft, eiteí.

Fnnambul||esco,ad;. feiítanjerÇoft.
-IsmOjWí. Seiltänierfunft/. ~o,
m. ('o>^) ©eiltänjec tn.

FQDçanlIata,/. geitocttreiö m., SSet--

âniigen n. (=regabofe, patueca-
a.) -ísta, ?)i. öergnüguugaä

tüci)tige Wenidö, Sebemann m.
Faucção, /. [fun=fíáong] pi. ~ões,

3ímtâoerricf)tung, SBerri^tung /.,

@efcf)äft n. ; öffentlicf)e gfeierlicí-

leit, geremonic /., Äirdjenfeft n.,

iJeftíittiteit/., SSergnügcn, Sc^aii^

Spiel JC. n. (=funçanata); SlnjQÍ)I

ieute, tueícíie j. an einem Orte üu
einet geierliditeit öeriammelt f)Q=

ben/. ; ~ões vitaes, 2e6enaöer=
ricfitungen /. pl. ;

(chim.) ííraft,

sajirfung /.

Fnnccíon||ál, adj. p/.-aes, su ben
iBerric^tungen eineé Organa ge=
i)örig. -allsmo , m. S8üreait=
tratie, SBiatür bei- Sanbräte;
©tellenjägerei ; 33etrieb6{ä^igteit,

giinttionefäi)igfeit /. ~ar, r. n.

Setrit^tungen tftun ; arbeiten,
geljen, in 2:i)ätigfeit fein (t>. 9Ka=
r^^inen). -àno, m. SBeamtc,
©taatêbeamte m. ~ists, m. emfige
•iÖlenW; Stellenjäger, Treiber;
oergnügnngejiicfjtige 9.i?enid^ m.

Fouce, m. 9iubericf)iff in Snbieu n.

Funchllàl, m. i»;.~aes, gfenc^elfelb
n. ~0, m. fÇencf)eI m.; - bas-
tardo, Sin m.; -de porco, 9ío§=
fenc^etm. ; ~ marine, V. crithmo.

Fnnda, /. I. ©d^teuber /. ; Srud^^
banb n. (aud) - de quebrados);
SSinbe; Äinnbinbe/., ©turmbanb
n. II. ©rnte/. ; boa ~ de azeite,
de Tinho, gute tU ob. SBeinja^r
n., CÍ ob. ÜBein ö. gutem ®e=
toàã)ã n. u. /)(.

fnndllação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
ejrünbung, Stiftung/. ; -õesplas,
de beneâcienoia, fromme, milbe
Stiftungen /. pl. ~adamente,
adv. mit ®runö, mit ®etoi6^eit.
«•ado, adj. grünblidö, tiefgefjenb,

tief; divida ~a,nic^tomortifierbaie
Staatafcöulb /. ; conhecimento
~, grünblicfie áenntnié/. ; queixa
~a, begrünbete Slage /. ~adór,
m. ©runber, (Stifter w. -agem,
/. pl. -US , SBobenfaö »"•, ^efe /.
-ameutál, adj. pl. ^nes , ^um
®runbe gehörig, baju bienlic^,

®runb .
.

; osso -«
, ^eiíige S8ein,

Síteujbein n. ; lei ~ de um estado,
©taatagrunbgefeö n. ; cor ~,
©runbfarbc /. ; idea ~

, @runb=
gebaute nt. -ainentalmeiite,a<ir.
grünblid) , ouägemacf)t, gemi6.
-»ameutàr, p. a. ben @runb ju
einem ©ebäube legen; befeftigen,

feft u. bauer{)aft machen, beroeifen.
-amento, m. ®runbbau m., fjun=
bament n. ; ßg. ®runb m., ®runb--
fefte, ®runblage/. ; ®tunbbegriff,
©runbfaö m. ; sem ~, o^ne®runb,
obne Urfac^e; saber a ~, grünb=
iiäi, ö. ®runb aud toiffen ; fazer ~
em alg. c, auf etiü. bauen, fuSeu,
f. auf etro. ftüöen. -ár, v. a. ben
®runb ju einem ©ebäube legen

;

grünben, ftiften, errichten; auf
ben 0runb ge^en, graben; ßg.
ergrünben, erforfcf)en; ben SBoben

in ein_ gaê jc. mad^en ; ~ a sua
opinião na experiência, feine
SDÍeinung, fein Urteil auf bie Qv-
fodrung (irünben; -, v. n. tief in
etm. öineingetjen ; a arvore funda
muito, ber Saum fc^Iägt tiefe

3Burje(n. ~-se, r. r. (em) f.

auf et», ftüöen, auf etro. aä^Ien.
-eadóuro,m. ílnferplag m. -eár,
V. n. öor Sinter geijen, antern, Stn=
fer werfen ; auf Den ®runb gel)en,
untergeljen. -éíro, adj. miiâ auf
bem ®runbe ift, oom ©runbc
lommt; ~, tn. a3rud)banbmarf)fi-,
SBanbagift;©cf)Ieubererm. -eute,
adj. roaâ {cí)mitít, fíf)metsenb.

Fundibulãrio, m. ©áleuberer m.
Fundíbnlo , m. olte aBurfmafcf)ine,
um bamit ©teine ju roerfen /.

Fnnd||ição, /. [=ffáong] pi. -ões,
©dimeíjen »., ©cfimeliung/., (£in-

fd^meíjen ?í. ; ®u§/rt.; ©iegerci/.,
®ie6()auè n. ; auègeprelte ©aft o.

DliOcrt, Srauben jc. m. -Ido,
p. p. u. adj. JU ©runbe gerichtet,
jerftört, »erf^roenbet; olhos -s,
tiefliegenbe Slugen n.pi. -idór,
w. ©ieBer; @cí)mel<ier; ©ugroaren-
pnbíer m. -ilho, m. [=\ü] í8o=
benftüctimSeinfleibe«. -imento,
M. V. -içao. -íuho, V. -ilho.
-ir, V. a. fc^mel^en, jerlaffen;
gießen (SÍRetaUe); (Srtrag geben
(0. iirücf)ten, bie auagcpregt roer=

ben) ; ß^. öcrfc^roeuben ; burc^=
bringen, Bergebren; - bem, gute
grüßte tragen, veic^Iit^e ©rnte
geben; este trabalho não fundia
a seu propósito, biefc Slrbeit ent=
fprac^ nicbt feinem ob. bem âroetfe,
nügte bem gmede nic^td ; as ra-
zões fundirão pouco para o seu
requerimento, bie ®rürtbe fpra=
d^en nur roenig für fein ©efu^;
ßff. - a casa com brados, iai
ganje ^auâ mit lautem ©eftftrei
erfütten. —se, v. r. oerfinten,
einfinfen, untergeben ;

parece que
a terra se fundia, eè fdjeint, ala
ob bie 6rbe untergebe ; fundirão-
se-lho os olhos, bie Slugen finb
ibra eingefallen; —se ao sol, an
ber ©onne f,erqeí)en, fc^melaen.
-ifel, adj. pl. -ÍTeis, fd^melibar.
-o, adj. u. adv. tief, febr b"!)!;
niebrig (o. einem ©rbreid^e)

; fig.

tief, grünbiic^
; fe^t fctjroierig, febr

fcfjroer ju begreifen; ~, m. @run&
?«., Unterfte n., SEiefe/.; binterftc,

enttegenfte STeil; íBoben (einer
Jonnc, eines ®efa6eé) m., S8oben=
ftuí n. ; ®elbfumnic, ®eíbonIage,
©elbquetle /. ; Kapital n. ; ãiefe
eineâ Sbeifteiná /. ; eigentticl}e

©runb , Äern einer ©acf)e m.
;

3Beíentlidí)fte n. ; saber, conhecer
a -, grunbliíib, ouä bem ©runbe
roiffen ; no ~, im ©runbe, ubrigenè;
homem de -, grünblitbe, grunb=
ge(et)rte SKann m. ; - da pintura,
$)intergrunb eineâ ©cmalbeâ m.

;

- do exercito, 9?ocí)trab m.; o
rio tem alli muito ~, ber 5J(u6
bat bort eine große Jicfe; - da
agulha, 9!abelöl)r n. ; - morto
ob. perdido , ein auf Leibrenten
angelegtes Kapital n. ; batalhão
formado a dous , a quatro etc.

de -, ein in jroei, Hier jc. ©lieber
aufgeftetltes Säataitlon n. ; (mar.)
dar ~, cor Slnfer ge^en, ben 2ln^

fer roerfen ; dar - aos mortos,
bie loten iná Weer »erfenfen ;
metter no - um navio, ein ©c^iff
auf ben ®runb fahren ob. in bm
©runb bobren; ir ao -, auf ben
©runb geben, untergeben ;

- bom,
gute Slntergrunb m. ; - d' um
navio, ©dÖiffSraum w. ; - l larga
bocas! Sinter babl! Sinter ge=

roorfcn! pelo rio, pela rua a -,
ben 5I"i^ bie ©traße binunter ob.

binab; ter mundos e -s, olleâ

(£rbentíi(í)e baben, biet befifeen;
prometter mundos e ~s, golbene
SSerge berfprecben, groêe ^er-
fprecbungen machen; artigo de -,.

Sieitartitel ?«. ; metter alg. no -,

i. mit ©rünben fd)Iagen, über=
sengen, -s, pi. ©üter, SBefiB»

tümer, Kapitalien ra. pi. -ura,/.
íiefc (outí) ßg.) ; 4)öl)e /.

Funé, m. (afmt.) JRuberjdjiff n.

Fúnebre, adj. jum Seidjenbegông-
niê gebörig, Seit^en . . : ßg. traiu
vig, büfter; oração -, iieidbenrebe

/. ; honras -s, aeidjcnbegangniê n.

Fnner||ál, adj. pí.-aes, ju Seit^en»
begangniffen ob. Seidjen gcfjörig;
festa -, jotenfeft n.; ~, m. £ei=
(benbegdngniâ n. ; levar as armas
em -, baã (SJeroebr bei militaria

fdjen íieií^enbegangniífen jum Sei=
d^en ber 2tauer fenten. -àrio,.
"V. ~al. -eo , adj. ('>-<^) bná
Seif^enbegdugniã betreffenb ; írou=
rig, büfter; - cypreste, 3:rauer=

ci)prefíe /.; pranto ~, SCotentlage

f.

Funest||ação, /. [«ffáong] pí.-oes»
i$ntroeibung,êníbeiligung;3;rnuer
/. -amente, adv. traurig, un=
glficfli^, rfäg(icf). -ár, v. a. ent-

beiligen, nernnreinigen; traurig,

unglüdlirf) madicn; Unglütf öer-

Innbigen , Unglücf l)erbeifübren.
-o, adj. traurig, unglüaiid),
llöglidi); töblid), íob ob. Unglüct
bringenb.

Fangão,m. [=gáongj pi.-ões, (bot.)

TOord^el /., SJJordíclíc^roamm m. ;

vuig. einfältige TOenfcb, bec br=

ftdubig fcf)nupft; ÍJJilí m.
Fangár, v. a. fct)nauben, fd^nüffeln;

niifeln; aufjiebcn, burd) bie 9lafe

Rieben; -, ». n. ßg. fam. brum =

men, murren (= resmungar; pret.
-guei).

Fungpieola, adj. auf ißilien roob^

nenb. -iforme, adj. pilzförmig.

Fungirel, adj. pl. -ivels, ter-

roenbbar, auf^ubraucben.
Fung||o,í«. 9JJooèfd)roamm, Sfiegeu-

fdbroamm m. ;
(med.) ©djroamm

7/1., gieifdbgeroödja n. ; vulg. (SiU'

faltSpinfel,' ißil j m. - osidade, /.

©rf)roammigreit /. -ose, adj.

fd)roammid)t.

Fun||icQlàr, adj. auè Seiten «i=
fammengefeöt; maquina ~,$ebe-
jeug mit ©eilen n. -iculo, w.
(bot.) iKabelfdjnur /., bünue Seil
w., 55abenni. -iforme, «<<>. feii-

förmig.
Funil, /;/. pl. -Is, ÍEricíjter m.
Funiléiro, //(. iBlecbf^mieb, ßlcmp^

ner m. [ben) ycigefinger //;.

Fura-bolos, m. (©d)er^name_für
Furabordão, »í. [íbáongj p/.-ões,

(bot.) 9iüd)tblume /. [varius.

Fara>cami8its, m. (h. n.) grapsus
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Faracio, m. [^fáongl pi.-oes, Cr-

tan, i)eftige Stutntroinb m. (-- re-

frega, borrasca) ; SBirbeliDinb M.

(. tufão.)

Fnrllacàr, v. a. buríboíríit (V.

furar u. esburacar), «-ado, p. p.

u. adj. buri^Iõc^ect, burcftbobtt:

taoniein de mão -a, 3?erf(íroen=

bft m. ; semana ~a, SSocfte, tDOrin

o« Sefltage gibt /. ; cadeira -a.

«Raítftuíií m., filofett n. -*dor,
m. 93obrer,25orbol)rer,2lufrõumer:

Soíbo^rer m. ; bie tíeinen ftarten

in bem Spieíe ,,ganhaperde" ge-

nonnt /. pi.

Fara-matto , m. 33a{Tec^u^n n.

(s frango d' aqua.)
Farão, m. [»róong] pí.^ões, grett

roiefef, òicttí f" "• ; fi9- Spãftcr,

gtãnrer, Spiiríjunb m. (- abelhu-
do); andar com ~ morto á caça,

íjfit u. @eíb Derlicren, Unmög-
liches Decfuc^eii.

Fnra-paredes, //(. u. /. rulg. fluge,

griftreic^e 'í?etion /.

Fnrãr, r. a. bofjren, mit bem Solarer

2õ(^er ma^en; ftg. burc^bringeit,

übet etro. iegen; eine Sàroieng^
leit lõfen ; oerberben, oereitein, oer=

roirren ; - paredes, fdilaii, but(^--

trieben fein; não ~ paredes, bas
$ulDet nid^t erfunben Ijoben ;

pror.
agua moUe em pedra dura, tanto
dá até que a fura, fleter Stopfen
ftõblt ben Stein. {òax.

Furarei, adj. í)t,~àTeis, burt^bo^t^
Fora-Tídas , m. u. /. gefd^ãftige

Sííenfc^, untetnefjmenbe (Seift m.,

erfinbungáteic^e, finnteic^e $eríon
/. [(= clavícula.)

Fúrcala,/. (an.) ©(^lüffelbein n.

Forente, adj. (poet. ) roütenb, in
!í3ut.

Farfaráceo, adj. Iletenattig.
Forgón, m. (gall.) 9Sunitionê=
roagen m.

Fnrl||a,/. (myt.) 5utie /. ; fio-

{tauãbtac^e m. ; SSut /. , @rimm
"»-. ^iÇf» Çeftigfeit; bit^tetifdje

Segeiftetung, ©eroalt /. ; a toda
a ~, in roütenbei Sile. ~âl, adj.

pi. »aes, ben gutien angeÇôtig;
roútenb. abando, adj. roütenö,
rafenb. [filifolha.)

Furifolha, /. garnftaut n. (V.
Furioso, adj. ^amente, ade. ta-

fenb, roütenb, grimmig; ^ifeig,

beftig. [m.
Furna,/. Ototte, í)õo(c/. ; fitatev
Furnír etc., V. fornir etc.

Furo, m. iöo^ren; 2oái , SBoÇt-
lot^ n., Cffnung /. ; fam. dar ~
a uma cousa, bie ÜHittel etlei(5=

fern, um eine Sa^e ^u beroerfi

ftetligeii; não acbar ->. a algum
negocio, f. nic^t ^eronè^u^elfen
roiffen, ein ©efcftäft nid)t ju ®nbe
fügten tonnen. *s, pl. gebofttte

Stettet, roofüuf man bie ^ndex-
formen áum ablaufen ftellt n.pi.

Fnroa,/. ^eib(f)en beê gtettroiefels
n.

Furor, vi. Diofetei, ^itnrout; ?But
/., Stimm, koxn m.; ~ da tem-
pestade, joben beö Stürmet n.;

~ poético, bi4terif(íe ©egcifte=
rung /., iS(^njung m.

Furriel, V. forriel.

Furta •camisas, m. gifc^att /.

(= fura-camisas.)

Furta-capa, m. Stiertämpfer, ber

ben Stier reijen muß »'• (= ca-

pinha.)
Furtacör, m. fe^ißetnbe gat&e /.,

Si^iQet m. ; ijomem de -es, ein

©leiânet, Sííenft^, bet ben $8aum
auf beiben S(^ultetn trägt m. ;

setim ~ ob. de »es, SíiHetatlaá

Fnrtjjadamente , adj. bie6if((er=

roeife, oerfto^Ienetroeife. -adelas,
/.pl. ás ~8, adv. oeffto^ienerweife,

Ijeimlici, eilig u. oft. -ado, p. p.

u. adj. geftobten, geraubt, be=

raubt; uetbotgen, betfletft, ieim=
Ii(^; filho •«', une^elit^e Sobn,
SBaftarb m.; parto >-

, beimlid)e

SJiebetfnnft /. ; ver a olhos ~s.

öerfto^Ien ^infe^en; horas ~af
ao somno, bem Sc^íafe entzogene
Stunben; aguas ~as, V. agua.
vafO^D , m. lanterna de -

.

SIenblaterne , 2!iebeälaterne /.

~apasso, 771. $aBgang, ^z{\n=
gang m.; a -« , fac^

t

, leife ;

fdjnell. -ár, r. a. ftet)Ien, be=

rauben; berfätfc^en, natfimacfien;

na^ fa(í(í)en TOaéen u. (Sereit^ten

oerfaufen; fig. auâfcfireiben, litte=

ratifc^en Siebfto^l begeben ; aul»
meieren , oermeiben , entjie^en ;

~ os olhos, bie Slugen abroenben,
ben S31icf wo anberá bin roenben:
-» uma moça, ein 9)}ãb(^en ent=

fübten; ~ firmas, sinaes. Untere
fc^riften fölfc^en; - o corpo ao
golpe, mit bem fiõtper bem
Stteic^e auâtociíen; - o vento
á seita, jm. abreben, iftn B.

einem SJot^aben abbtingen jc.

:

-> a volta ob. o caminho, einen
entgegengefegten SBeg nehmen,
um im. auSjuroeic^en ob. um i^m
ju begegnen; prov. quem uma
vez furta, fiel nunca, njec ein=

mat lügt, bem glaubt man ni^t.
~-se, V. r. f. entfernen, f. baoon=
machen, f. entjie^en, oerfc^minben.
-irameute, adv. oerftobíenet=
roeife, insgeheim. ~Ito, adj. oet=

ftoblen, ^eimlic^. ~o, m. Sieb=
ftagt Jíi., ÍCteberei/. ; litterarifcíe

Siebftal)!, (Sebantentaub 77í.,aua.^

fc^teiberei; ©rpteffung /. ; a ~,

»etfto^Ienerroeife , inlgetjeim ; a
~ do pai, o^ne ©iifen bel 35aterê

;

colher alg. com o ->• na mão.
i. auf ftifc^et Sí)at ertappen ;

pôr
os olhos a -» de alg., j. Betfto^=
len anfe^en.

Furúnculo, 77». V. frunculo.
Fusa,/, (mus.) gefcbrodnite Síote

/.; SíiJeiunbbteiBigftel ti.

Fns||aaa, /. Schlag mit bet Spinbel
»7í. ; eine Spinbel boíl ®arn /.
«ado, adj. (bras.) mit SSecfen

bejetjt; fpinbelfõrmig. -ão,/.
Máong] pi. »ões, giuê, ©ußm.,
©t^meljen n. ; ißetfc^meljung, gu=
fion /. ; fornalha de ~, Schmelz-
ofen 771.; calor de >-, Sc^meli=,
a5Iutt)i6e /.

Fusca, V. farrusca.
Fuscillcollo , adj. braun^alfig.
~rostro, adj. btaunfcönäbelig.

Fnscite, /. (min.) guâcit m.
Fusco, adj. bunlel, buftet; braun,

ft^roätälic^ ; fcftroarsbraun, o. ber
©onne oetbtonnt (V. lusco).

FusUéira, /. groie Spinbel /.
~elro, 77». Sreí^SIer, bet Spin-

fceín mocftt 777. •.elado, adj. fpin»
belfõrmig.

Fnsellos, 7?i. pi. Sdjinfel, worin
bie aBagenrãber laufen, Jtieb*
ftõbe in Übten ttj. pi.

Fnsibilldade, /. St^meljbatfeit /.

Fusiforme, adj. (bot.) fpinbelfõr-
Fusíi etc., V. fuzil. [mig,
Fusillár, V. fuzilar.
Faslcnista, í?j. í]fufionift, ber füt bíe

politiicf)e 'ietfcbmeiíung Jlimmt 77,.

Fnsirel, adj. pí-^íreis, fdimefíbar.
Fuso, 777. Spinbel, Spille; ©pule,
©arnfpule/. ; " de lagar, ftelter^

fc^raube /.;->• do relógio, Spin«
bel, Sc^nede/., Sc^neíenfegel (ia

U^ten) 77».; buri. fazer os ~s
tortos , bem Sfjemanne í)õrnec

auffegen ; direito como um >-,

fetjengerabe ; prov. cada terra
tem seu uso, cada roca tem seu
~, jebfâ iíanb ^at feine Sitte.

Fasyória,/. Símeli^, ®ie6tunft/.
~orio , adj. oaâ Sd^melàen be»

treffenb; arte ~a, Sc^meljlunft,
OieBtunft /.

Fust||a, /. gufle (fíeineS 9íuber= u.
Segelfc^iff 0. 2 faia 300 Sonnen
(Sebalt) /. ~alha,/. [=ja] große
Sínja^l guften /. (V. ~a.) -âo,
7)1. [=tóon9] pl. ~ões, (com.)S3ar-
cbent , Jfaneoaâ m. • fig. 3iuten=

biebe, Stotffcftiõge m.pl. ~arrão,
m. [itáong] augiH. D. ~a. ~a2i-
nha, rf(77/. b. ~a. *c, m. Stocf,

St^ft (einet Sonse jc., Sôute);
Stab 77i.; í)oIà; tleine ^õljetne
Stõbíen bet (Solbotbeitec n.

;

armas de -», EBaffen, bie einei»

f)ofíernen Straft fjaben (Sanjen,
SaurffpieÊe íC.) /. pi. ; cavallinh»
~, Stocf, beffen ®riff einen $ferbe»
fopf borftellt "1. ~éiro, 77x. Sc^aft-
maíet 777.

Fnstete, fíi. (ftot.) guitet , 3ãr6er==
baumr7j., ®elb^oí}n. (^tatajuba.)

Fustig||ação, /. [=f)óong] íií. ~õe<!,
Suèpeitfc^en 71. ~ár, r. a. peit=

fc^en, auspeitfcfien, ftãupen; •»

com a artilharia, ^eftig befcbie^:

6en (pret. ~guei). ~o, 7;». ^eit*
fí^enbieb »n.

Fustinha, /. dim. b. fusta.
Fustóqne, 771. gelbe gfärbe^ois "•

Fútil, adj. pl. ~ei8 , nichtig, eitel,

unbebeutenb, fcfttec^t, löppifcfi.

Futila,/. Sperlingêatt /. (aecta-
riuea fuliginosa.)

Fntilllidade,/. Sltmfeligfeit, ®c*
^altlofigleit, Seic^t^eit; ßäpperei,
itbätmlic^e fileinigfeit, 3iic^tig=

feit /. ~izár, e. a. lõppifc^èà
Seug reben, Sllbeteien tteiben.

Futrica,/, cuí^. Äneipe, Sc^enfe/.
(= quitanda, baiuca) ; fiumpetei,
Sappalie /. (= caranguejola) ; ~,
777. Saugenic^tS ; unfaebeutenbe
9Renfc16; SBürget u. Sauet (f.
Eoimbra)

; jebet 9li6tftubent (im
©egenfaçe ju ben Stubenten 0.

(Coimbra) 771. (= filhote); trajar
á ~, f. bãurifc^ lleiben (=á pai-
zana).

FntarIJar, v. a. fam. botöerfagen,
bie Suiunft fagen. -ição , /.

Uffóong] í><.-ões, 8"iünftige n.,

Bufunft/. -idade,/, jufünftige
Sofein, fünftige (Sreigniâ n. -0,
adj. tünftig, jufünftig; -, ru.

3utünftigen.,3ufunft/. ; (gram.)
jutünftige Se«t /. ;

guturum n. ;
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para o ~ ob. de ~ , fünftig^tn,

in Sulunft; ter ~, cine B^m\\t
^aben, öiel berlpred)en.

Fuzada etc., V. iusada etc.

Fuzes , in. pi. (mar.) 9Koft65umc
m. pi. [jcfirobene SSierecf n.

Fuzela, /. (bras.) flSed m.; ber=

Fnzíl, m. í)í. -Is, ®Iieb, G5eten!

cinec Sette n. ; tettcnring; ^ener--

\iaí)U aSIiè "i. ; Batterie am giin^

tenf^íoè/.; Sünbpfannenbecfelni.
(V. espingarda); ßg. S8anb n.,

Sereinigung /. ; fazer fuzis, beê

SßQdltä »Jäulüer ouf ben ©c^iffen

alê eignal abbligen.
Fnzíl, adj. (caç.) pennaa fuzis,

grofeen ©tÇmungfebern ber fjalten

f. pi.

Fuzil||ação, f. [=fíáong] pl.-ots,

58IÍ& »i-, iSíiècn beim Slbfd^ieèen

ber geuergeree^re n. ~ad» , /.

%oi burcb *J5utDeru. Sleiííi.; nn=
unterbrocíiene aSIigen, SSetter--

leud&ten n. ~ante, adj. bligenb

;

funletnb(9tugen). ~ão, j«. [=Ióong]

7>i. ~ões, ®orn m., Siinge in ber

©d^nalle /. , ©(í)naUenborn j».

~àr, V. n. bliöen, Ieucf)ten, roetter=

Icu(í)ten; gfeuet íd^Iagen, fun!eln,

blißen (Slugen); burd^ íl5ulBer=

Abbrennen auf ben ©Riffen beã

Síad^tá ein ©ignol geben; fig.

bro^en; ~, v. a. Sli^e h)erten,

©trauten werfen; füfilteren (= ar-

cabuzar,' espingardear). ~aTÍS,

/. SKenge Çlinten /. , gjíu?íeten=

feuern. ~è\ta,m. (mil.) güftlier

Fuzílhão, V. fuzilão. [w.

Fj'sica etc., V. physica etc.

G.

C, m. (55 n., ficbcnte Söuc^ftobe beS

Sílpíjabetá vi., lautet bor a, o, u
loie x>a?i beutit^c g in geben, <S>abt,

gc^en; bor e u. i rote ba? port.

j, a. 33. in Tejo.
Oaayra do Brazil, f. (ent.) loan»

belnbe 58tatt (3n(ett) n.

Ciabl|ação, [=fjóong] pl.~Qts, ~ada,
.^adela, f. iiobeäerljebnng, iJ3ra^=

lerei/. ~adinlio, adj. [=ju] (dim.

X). ~ado) fe^r ge^riejen, {el^r ge=

Tü^mt, im ®d)mange, in ber 5Diobe

feienb. ~ado, adj. gebräud^Iid^.

•^adór, m. ííobrebner m._ ~à-
mento, »n. £ob, Soben n. •vão, m.
r=báong] pi. ~oes, I. langhaarige
aiegenmantel b. gUa m. II. Sob=
rebner m. ; fazer grandes ~ões,

flolbene 33erge berípred^en; au6er=
orbentlicö loben. ~àr, v. a. Iob=

l)ubeln, loben, rühmen, greifen,

onpreifen; gabo-lhe o gosto, baâ
ift ©efc^mocffac^e, boê ift audö ci"

©efc^mad. ~-se, v. r. f. rüi)men,

f. felbft loben, bro^len.
€ab»rl, m. (gall.) gjlobetl, gform=

brettw.; (mar.) OTon (Wobell für
58auT)öIi)er) /.

fiabarola, V. gabazola,
tiabarute, in. Keine einmaftige

gai^raeug «• [£
Oaoarra,/. ©abarre (ein aaftfd^iff)
(iabazola, m. /am. «Jirahler, 0roB=
fprei^ ; ftorfe Regelfcöiebcr m.

Uabella, f. (SJebü^r ».neun %o=
ftoenâ, êaljfteuer /;

Gablão, m. [=óong] pi. -ões, (fort.)

©(^anäforb; Äorb_jur SBeinlefem.
tíabiuardo, V. gabão.
tiabinete, m. Síabinett, Slrbeitâ»

jimmer eineâ ©elebrten zc. ; @c=
Víuijimmer eineâ giirften n., ge=

l^eime ©taatârat vi.; - de his-

toria natural, Síaturalientobinett
n. ; ~ de leitura, £efet)otle /.,

=simmcr n.

Gabinho, m. [=juj dim. ti. gabo.
Gabion||ada, f. (fort.) ©edung ob.

Söruftweiir "mit ©d^anjtörben /.

~adór, iit. ©c^anjlorbarbeiter ru.

~ár, r. a. mit Sc^anjtörben bet=

!en.

Gabo, m. üob n. ; üobe^er^ebung
f. ; Sobfprudö m. ; «ßro^lerei,

ifiuömrebigleit /.

Gabolas, j)i. burl. «ßra^lfiang,

©roBÍbred^er m. [plante /.

Gabordo, vi. (mar.) a>erlleibungâ=
Gabriel, (ii. p.) ®obriel.
Gabriela, (n. p.) ©abriete.
Gabrielita, m. @eiftli(^c »om Dr^
ben beä beiiigcn ©obriel m.

Gabrlto, j«. eine Sl. gifd^ernee n.

Gacheta,/. [=f(^e=tc] (mar.) 2.au=

roert, um bie ©egel an bie SRaoen
ju befeftigen ra.; Söefd^Iagleine /.

(V. gaichete.) [n.

Gacho, m. [=jd^u] ©cnii beS ©tierê
Gaci, m. ntaurifcbe ob. türlijc^e

Stlabe, ber jum ©oriftentum itber=

getreten ift m.
Gadanha,/. [=ia] ©enfe, ©idbel/. ;

vulg. ^anb /., 5'"flEr m.; Kralle

(ber SSögel) /. ; ©uppenlöffel m.
Gadanho, V. gadanha ; vulg. lan-
çar o ~, lange ginger inai^en,

maufen.
(iadelhas, V. guedelhas.
Gadidas,/. pl. (h. n.) trüid&enor=

tige SBeic^fif^c m. pl.

Gaditano, adj. o.\xi Kabis; ~, m.
(iinwo^ncr b. Eabij m.

Gado, m. I. SBiel^ n. ; ^ie^^erbe /.

;

~ grosso ob. vaccum, ^ornbieÇ,
große SBiei^ n.; ~ miudo, fleine

Süie^ «., ©d^afe n. pl.; ^xe^tw
lt. f. pl.' «- cerdoso , ©döroeine=
biel^ "/ ©t^roeine n. pi. ; ~ de lã,

~ lanigero, SSJollBie^, ©d^ofbiel;
n. ;

~ ovelhum, cabrura, vaccum,
Sroaf=, Siegen», Äu^= oö. Dc^feii=

l;erbc/. ; burl. ~ feminino, mas-
culino, Siöeiberboll, 9KännerbolI
n.; cão de ~, ©d^öfer^unb in.;

guardar ~, ba§ Sßicf) Ilüten; não
guardar outro ~, uidt)tè anbereê
tbun alã . . . II. (icht.) Jrüfd^e/.

(liadóides, V. gadidas.
Gadóz, pl. -es, V. cadoz.
Gaeles, 77i.í>í. (äiölen, leltifdje 3rcn

u. ©trotten m. pl.

Gaélico, adj. gälifc^; ~, in. gäli»

fdje ©prac^e /.

Gafa,/. 1. STanf^eit ber Diiben,
burdj bie itjnen \>a% Ol entgebt
/. (V. gafeira.) II. 9lrmbruft=
fpanncrwi., äBippe/. ; ©efäß aum
©olitronêport in ben Salinen n.

;

(mar.) ©qaufel ob. glifge am
Sinter /. ~s, pl. ßg. ©ctoolt,
©craattt^ätigteit /.

Gafado, p. p. u. adj. räubig,
grinbig, irägia.

Garanhão, m. ['Jáoug] ^4. -ões,
groge íieufc^ede /.

Gafanhoto, vi. [»jê^tu] ^eüfdjretfe

/., ^eupferb n.

Gafar, m. Jlbgobe, bie bie (Sßritteu

u. 3uben im Orient an bie tür-

tifd)en a5ei)8rben jaulen muffen
/. ; ~ dos passageiros, SBeg=,

!örüden= u. ^äljrgelb n.

Gafar, v. a. mit einem ^afen, mit
beréanb, mit ben Stauen foffen;

cr^aji^en; mit bem Sluãfage an=
fteden (= eivar, contaminar);/;/,
öerpeften, berberben; ~,v.n. oer=

berben, abfallen (b. Dlibcn). ~-se,

V. r. Irä^ig, grinbig, räubig, auã=

fä^ig werben; faul werben (b.

Oliöen); --sede sarna, bieSrööe
befommen. [n. ; SluSfa^ m.

Gafaria,/, ©pitai für SluäfäBigc
Gatélr||a, /. 2(. Sluäfaö, ber bie

gingcr oerlrümmt m. (= elephan-
cia, morpheia) ; 8iäube ber ©t^ofc
/. (= ronha) ; ©rinb »71., Äräßc /.

(= sarna); ©^afpodeu/.f i. «-en-

to, ~oso, adj. auafägig; grin=

big; räubig; Irãèig; ü. ben®d^af=
podten befallen.

Gafento, V. gafeirento.
GafTa, V. gafa.
Gafldade, V. gafeira. [dioca.)
Gaflo, VI. (bot.) TOaniof m. (= jiian-

Gafo, adj. auäföBig, frö^ig, rönbig,
grinbig; azeitona ~a, faule, ber-

faulte Olibe /.

Gaforin(h)a, f. fam. Xolte, ]&oc^-

gelämmte èàarfrifur /., 2oupet,
wirre $aor n. [m.

Gagao, 7«. 9iame cineS SßfirfclfpiclS

Gágata, /•. ©agat, tómarie glin-
tenftein'jii., iJJedjroble /.

Gage, m. (gall.) Unterpfanb, 51}fanb

n. ; ~ de desafio, gebbebanbfdbul)
?«.; lançar o - , ben í>anbf4ub
l)inwerfeu, l)eraulforbern. ~%,pl.

Üotin in., SBefolbung /.

.Gageiro, adj. in ben Hopf fteigenb,

bcraufdienb; waä Icicbt fteigt; ~,

VI. (mar.) ffljaftroädjter , 9Jíará-

wäc|ter m.
Giigo, adj. ftammelnb, ftotternb;

ver-se ~, nic^t ou», noc^ ein

wiffen, betrübt fein.

Gagosa,/. (jog.) levar o bolo á
~, ben Sinfag gewinnen, wenn
alle paffen; /íí. etw. oljne 9)Jü^e,

o^ue Soften erlangen.

Gagúpéira, /. [=gci=ra] ©tammeln,
©tottem n. ~ejár, v. n. ftam=
mein, ftottern; lallen (»tartamu-
dear); ~, e. a. etw. ^erftommeln,
mit etw. niefit rcc^t ^erauS tool--

len. ~éz, V. ~eira.

Gala, /. Heine Caarbüfd^el in ber

©egenb beä íierêená eineö SPferbesS

VI. [mis.

Galado, in. (icht.) thynnus pela-
Gaiál, in. pl. ~aes, Dc^fenart/.
Gaiat|{ada, /. Raufen ©tragen»
jungen; ®affenjungenftreic^,©iel-
menftreicb m. -ár, v. n. Sd)e!=

menftreicbe mad)cn; mü6ig ge^en
(= garotar). -Ice, /. ©t^elmerei

/., fc^elmifdie Streif m. (»garo-
tice.) -0, adj. burc^trieben ,

fdielmifd), Ijeiter; ~, m. ®affcn =

junge ; f leine lougenidjtá m. (= ga-

roto.) -a, /. fdí)elmij(<)e, biírd)-

triebene Wobeien n.

Gaichete, vi. f=fcfie-te] (mar.) ©ei«
fing m. , Söcfd^logleinc /. (V.
gacheta.)
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(iaifonl'», f. hurl. ©rimafíc, 9)íiR=

oebetöe, Sfraçe /. ;
^ãèlitfte ®eiicf)t

«. ; aíacbáftung /., affenftreiíí "<

(s niomice, visagem, careta, tre-

geito); fazeres, ©ertC^ter {estiei

6fn, ba8 @ert(6t oerjerten. ~»r,

r. 71. (iítimaiten machen, ©engtet
ícf)iTCi&en. [Xieteè vi.

Gaiacha, r". [=í*u] Sube^ôt bee

Uaiahár, V. ganhar.
tíálo, adj. Reitet, lufHa, frööltd),

uufgerõumt ; lebhaft ; tcfilau, bur*=
trieben; verde ~, hellgrün.

.Gaio, J/l. (orn.) Jpãfior m.

tíalol{|a , /. ßäfia, SJogelbaiter m. ;

rig. enge, fíeine SBoffiiung /.

;

kà^çi "J-; ©efãngniã ». ~éiro,

m. Rãftg=, SJogclbauetmacfier m.

eàlpl!»,/. Sraube /. ~éiro, m.
pr. Sraubenliebbaber »«. ~o, ?/i.

pr. Staubten; Jporn ».

«ílt||a,/. gc^ãferflote , Síãfer=

pfeife/.; ~ de folies, Satfpfeife

/. , S)ubelfatí m., Söocfpfeife /.

;

estar de ~, luftig fein; tomar
alg. com ~, j. ^intergel)en , be=

trügen; na primeira ~, beim

erften íta^nenfc^rei; buri. tocar

a -, f. betrinfen ; ~ da lampreia,

.pala beâ Díeunauge m. ;
/am. nã<.

é má ~, fie ift ein guteâ 9Hãbel:

fam. saber a ob. como ~s, letter,

"ictimadöaft fein. ~ada,/. ftlang

ber gadpfeife "». , Spiel auf bev

So^rpfeife n. ~eàT, r. n. bie

aío^rpfeife, bie Satfpfeife fpielen

:

rig. oergnügt fein. ~-se, e. r. f.

totett, mit lebhaften garben Ilei=

beii (prés. ~eio). ~éiro, adj.

luftig, frõotic^, auãgeloffen, mut^

roiaifl, lei*tfertig ; lebhaft, bunt:

j., bet f. in ju leböaften färben,

SU glõnjenb füc fei" Sllter u. fei=

neu ©tanb fleibet ; velha ~a, oer^

gnügte ?llte/., luftige äRütterc^eu

n. ; ~, Jii. öorfpfeifer, Subelfatf^

ipieler; auágelaffen luftige fflhnfd)

in.

eäUa, /. (mar.) 2tuêfe^tung /.,

«uefcönitt (au SBlodroUen) m.
(s goivadura.)

Galragem , /. pl. «-ns , Kinne /-,

Sßaffergraben m. (=regueira.j

GaiTão, m. [=n)áongJ pl. ~oes.
(oru.) Seeft^roalbe, äteinft^tcalbc

/. (s andorinhão, ferreiro, guin-
cho, zirro.)

Gaivina, /. (orn.) Seeicfiroolbe /.

«aiTOtjla, /. (oru.) ajlöroe/.; -

branca d' azas cinzentas, graue
Siõtoe /. , Sronbtiogel m. ~ão,
m. auffní. o. -a. [flappe /.

Gajaderopa, /. (conch.) Sajarus»
Gijé, »í. elegante Haltung /.,

Stritt m. ; eieganj, geinèeit /.

G&O,}^-««^--
Gajo, adj. burdjtrieben , fílau,

ft^elmiid) ; ~. m. S8ummler,Síelm,
2ogebieb; ígraljlet m. (» exper-
talhão, finório, brejeiro; typo,
melro.)

Gala,/. ®ala f., ^raítfeft, ^of=
feft; ©alatleib, Sefttleib n.; ßy.
Stnmut, 3tnnebmTi(^feit /. , feine

ainftanb m., artige íBenebmen; 91.

feineè u. glõnuenbeè SBoUjeug n.

;

dia de ~, lag, an roelí^em eine

öffentliche geplic^feit ftottfinbet

Hl. ; fazer ~ de, f. auf eine ©od)C
etto. cinbitben; fazer ~ do sam-

benito, mit feiner eigenen Síanbe
prafjlen.

Galact||ite,/. 5Kil4ftein ni. -o-
metro , m. TOilt^gütemcffer i«.

~óphago, adj. D. ^ild) lebenb.

-ose, f. ?iiilct)bereitung /.

Galagala, /. '21. ^axi, roomit man
in Slfien bie Scljiffe ocrpic^t, um
fie gegen ben !j3äurmftitf) ju fit^ern

n. [affe )".

Gálago, m. (b. n.) @aIa^o, ^a\b-
Galan, adj. pí.-ães, niebht^, niol)ü

geftaltet, ^ib\á), anmutig, artifl,

golant, o. feiner Síebenèart; ~.

m. «Solan, SSerliebte, üiebbober:

Síftaufpicler, ber bie Siebçaber^

roUen fpielt m.
Galana, /. Streit, 3"^"^ '"•

Galanga, /. (bot.) (Salgant m.
Galanice, /. ainftanb ju., SBefen ».

ob. Wanteren eineS @alanâ/. p'.

Galantljaria, f- Slrtigíeit, í»õfli(f)--

feit, feine iiebenèart /. , artige

Sene^men n. ; Stbmeicfielei, 2trtin=

teit/.; feine ©efefimocf im 3tu-

suge m. ; iíieblidjtcit /. ; líeiuc

tíJefc^enl «. ~e, adj. galant,

artig, ^5ftií, gefällig, fein, an=

genehm; *gefd^madDoU ; oerliebt,

oerbublt; untertialtenb, anmutig,
D. guter, feiner Sebenêart. ~ea-
dór, m. ®alan, Siebbaber, j., ber

ben SBeibern ben jpof macfit, SSer-

liebte m. ~eàr, e. o. einer Same
ben Jpof moí^en ; ben ©alanteu
fpielen, oerliebt, frf)5n ttjun; ~.

V. n. fd^erjen, angenehm unter=

galten, angenehme Singe fageu.
~einente, ade. galant, artig, fein ;

flug, gefcfiitft. ~eo ob. ~eio,í/i.

Jpor ni., j^ofieren bei einer Same n. ;

iíiebeê^onbel m., Sufjlerci /. ~e-
rla, V. -varia.

Galão, m. [=Iáong] pl ~ões, @al=
lone, treffe, SBorbe ;. ; öergolbetc

iRanb fineè @lafeã ; Saß, Sprung
eineô í^ferbeè m. (»corcovo.)

Galapago, m. (alveit.) ^omfpalte,
JDorntluft am ^ferbebufe /.

Galapo, »1. Sattelfiffen n. ; £ebne
/., Seit^olj (Säerfeeug beê Sei=

terä) n.

Galard||ão, m. [-báong] pl. -oes,
^elo^uung /., £o^n m. -»oadór,
m. SSelobner, sBergelter m. ~oár.
V. a. belohnen, öergelten.

Galaria, V. galeria.

Galarim, m. pl. ^ns, Jgö^epunlt,

©lanjpunft; 9ieid)tum. SBo^l=

ftanb lt.; eine 91. {Rechnung in

boppelter, breifocfier i^rogreifton

/; (Jog) ir, parar ao ~, immer
um ba# Verlorene fpielen, bu=
blieren ;

pôr ob. levar alg. ao
-«'

, j. in ben jpimmel ob. bis

über bic äöolfeu ergeben, feljr

loben; estar ou andar no », an =

gefe^en, ^orfigee^rt, allgemein ge=

achtet fein; im SBo^lftanbe leben,

eine einfluèreic^e Stelle baben.
Galathea, /. (h. n.) £angarmtreb§
m.

Galáxia, /. (astr.) SKiliftrale f.

Gmlbano, m. gRutter^arj n.

Galbe, m. SJunbung /. , jierlic^c

Umriß m., SSerjierung /.

Galdrope, m. (mar.) Seil am Steuer,
Steuerreep n.

Galé, /. ©aleere /., SJuberf^iff n. ;

(typ.) Sdjiff n. ; vogue a ~! nur
mutig »ormõrts ! -»«jp/. ©aleeren^

ftrafe /. ; condemnar a -.s, j»
ben ©alecren oerurteilen.

Galéa, V. galé.
Gàlea , /. leberne Sturmljaufce /.,

leberne i>elm m.
Galeaça,/. ©aleaffe (großc benc-

tianift^e ©afeere) /.
Galeado, adj. (bot.) ^etmförmig.
Galeio, ni. [=li=áong] pi. ~ões,
(augiiu O. galé) ©olione (ein
große« Schiff) /•, fíriegâfcfiiff ».;

Cyp) Sa^ne/., gebrutfte Streifen,
ábíug in gähnen m. ; SeÇfc^iff «.

Galesr, e. n. I. f. in ©ala fleiben;

Staat mad&en (=pompear, jauo-
tar; V. galantear). II. (mar. >
in tjoüftänbiger ÍHube fein, id)au=
fein, fd^roonfcn (o. St^iffen).

Galeato, adj. behelmt, mit einem
Icbernen ^e\me befleibet; pro-
logo ~, ret^tfertigenbe äiorrebe/.

Galeiforme, adj. (bot.) ^elm=, ^au=
benförmig.

Galeirão, jn. [=ráong] pl. ^ões,
( orn. ) SBafferoogei , 21. ©ans,
fd^roorj gefiebert mit roten güftea
tri. [erä n.

Galena , /. SBleiglans m., 2õpfer=
GalénUico , adj. galenifc^ , nad^ 9Í-

beã ©aten. ~ismo, m. áefjre bcâ
©alen /. -ista, ni. Slnbänger
©alenè m. [Wati «».

Galeopitheco, m. (h. n.) fliegenbe
Galeota , /. ©aliote (ein letcbtc^

ga^rseug) f. ; 91. lange» bebedteá
ijra^räeug n.

Galeote, m. Ruberer auf einer &a-
leere; ©aleerenfflaoe m.

Galera, /. Steife», gfrad&tmagen m. ;
©aleere/. (V. galé) ; áaftfii&iff mit
brei SOÍôfíen u. ^o^em S3orb n.;

©aleerenofen , 91. Sc^meljofen n«.

Galeria , /. ©alerie /., ©ang , @e=
lönbergang m. ; lange ^immer n. ;
- de pinturas, 33ilbergalerie /.

;

(fort.) bebetfte ©ang m.
; (met.>

SKinengang, Stollen m.
Galeriano , ??». ©aleerenfftabf,

Sträfling m.
Galerita, /. lleine ©aleere /.
Galerno, adj. milbe, fanft, frif0,

leife; vento ~ ob. ~, m. i)iorb=

meftminb m. [/.
6alero,7n. leberne ^elm m. ; Äoppe
Galezia, /. vulg. ^Betrügerei, ißrel»

lerei /. , iöetrug im Spiel wi.

(s maroteira, batota, trapaça.)

Galfarro, m. ©erttfitèbeamte, 9Jüt=
tel m. (»beleguim); 9iäuber,
•ilälünberer, geroinnfücf)tige9Kenfcö,
^iimmerfattm. (»comilão, glutão;
interesseiro.)

Galg^a, /. Sßinb^ünbin/., raeibticfic

aSinbfpiel n. ; untere 9Hü^lffein
in einer Ctmü^Ie; groèe Stein
7»., 2fet5ftütf, baâ aur bie tJftnbc
D. ben 9lnl)oöen herabgerollt roirb

n.
; gleichmäßige jpöhe einer 9Jlauer

/. ; burl. itunger m. ; /am. 2üae,
9luffchneiberei , glaufe /. (» peta,
patranha, balela.)

Galgar, v. a. gerabe legen, gerabe
jiehen; (eine Sölouer) ju gleic^ft

4)õóf oufführen, fc^nurgleich ma»
èien, abgleichen; erheben, in bie

jpöhe heben; Steine, gelãblõcfe

ü. ben 9lnhõhen auf bic Jf'nbe
hinabrollen; ~ a regoa, baâ £i»

neol gerabe richten (beim £inien»

jiehen); ~, r. n. hi"anfflettern;
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r)inauffprtngen; ciíen; in SBürben
fleigen, f. emporí^lDtngen (pret.
~guei).

««Iglláz, adj. pl.~es, bem SBinb»
l)unbe gleid^cnb; abgcmergelt,
mager, bunn. ~o, m. âBtnbpunb
J/í.; ~ novo, junge JJBiitb^unb m.

Ciaignéira,/. lauge u. tiefe SBaffer=

graben m. (= lavadeiro.)
ftàlha, /. [=ja] ©aUopfel m.
tialhada, /. [=j[o=ba] &etoexí) n.

€ialhard{|a, /. [=jar=bo] ©aiHarbc
(alter port. u. fp. 2anj) /. ~a.
mente, adv. mit Slnmut, mit
íjierlicl)feit; luftig, fröf)licf); mit
9Kut. ~eàr, v. n. etro. mitStnmut
tt)un, ®rajie, Slnmut jeigen; «-,

e. a. jur ©o)au tragen (= ostentar).

~ete, m. (mar.) jpige Sfíagge /.,

©í^iffêfaÇníein n. ~ia,/. Slnmut,
«ierlic^teit /. ; SReiè, Sínftanb m.,

©rajie/. ; 9Kut m., entf(ítoffen=

íieit; ®ro6mut, Uneigennügig»
. leit ; Sebíjaftigteit /., tufíiae SBe^

fcn n. , aKutroiüe m. , Sluège^

íaftenlfteit/. ~o, arf;. fc^õn, tt)o^I=

flebilbet, gut auâfefjenb, ortig,

mit Sínftanb; freigebig, groèmutig;

fia. groS, bortrefflid), ungen)5í)n=

\\ál, ouâgejeicfinet; tapfer, inut=

BoC; fuÇn, tjermegen, teá, auê=
gclaffen; f^arf (o. ber £uft).
~éira, f. 81. ber SSejc^neibung beê

SBeiHftõctâ /.
€laUiet{|a, /. tteine Srug, Cllrug

?»., bef. baâ Sänndöen bei ber

gjJeffe n. ; éMT-i. Ohrfeige /. -vs,

pi. t)U u. (5ífigfíofd)^cn am Sifc^e

n. ; ser nm par do ~a , ein $ers
H. eine ©eele fein, nnjertrennlid)

(ein ; é fresco par de •»•s ! 5K. 91.

íft eine nette ?5fianäc ! ~éiro, m.
iCI= u. effigftänber «/.

€álhico, adJ. [=ji=tu] acido ~,

©anfäure /.

Galho , m. [=ju] ©d^o6, ©íõèting,
mit Síiid^ten betabene SSoumjroeig
TO.; ^orn n. (=gaipo.)

Galhoflja, /. laute ^reube, £uftig=
leit, Sluêgelaffen^eit, Sroélic^Ieit

;

©afterei /. , ©aftmoÇl n.
; gute

2ifc^ TO., SBoíflIeben n. , Sifcfi»

freuben /. pi. ; 93ettteríeben, S8a=

oabunbeníeben n. ; fleine ®rjä^=
lung /., @e\áíiãitaíen n. ; fazer ~
de

, f. luftig modben über . .

.

~ada,/. grofee Suftbarteit/. «-ár,

V. ~ear. ^aria, /. feettler=,

2>agabunbenteben n. ( = man-
dreice); 2uftbarteit /. , geft n.

~eár, V. n. f^erjen, fpaBen, f.

beluftigen, f(!^ä!ern, tänbeln; in

©auê u. 58rauã leben; ein mü6i=
geä £eben füljren. ~éiro , adj.

luftig, beiter, aufgeröumt, iiber=

mutig ; bettelnb, íungernb, mü6ig ;

t). frembem ©cl)roei6e lebenb; ~,
m. £ebemann, luftige ÜJlenft^ m.

Oalhonpito, m. buri. unbebeutenbe
Wenfci), tnirpg to.

Galhudo, adi. Mu=bu] äftig; mit
Snben ani GSemei^e berfeben
(fiirf*); ~, TO. St. gfiufefifcö in
ßTefimbra (bei Siffabon); SJetcien=

träger m.

Sàuô'/TO.}2"6'2abfrautn.
Galião, y. galeão.
Galilé, /. (ant.) abgcfonberte ftir^ =

1)0) für SSornebme (bef. in ben
Senebittinerttöftern) m.

Galileo, adj. aüi ®aliläa; ~, to.

SBemol^ner ü. ®altläa, ®atilöer m.
Gallmár, v. a. (mar.) ber Sänge

nac^ fc&neiben.
Galimatias , m. trirre 9?ebe /.,

»ermorrene 3eug n. [jpolíeã/.
Galimo, m. (mar.) Dberflö^e be?
Galiote, V. galeote.
Galipódio, j7n. ©atipot, Jiic^ten^
Galipote, / i^ara n.

tíalirár, v. a. formen, jure^t=
fcf)neiben, SSalfen bel^auen.

Gall||a, V. ~adura. ~ado, p. p.
ovo ~, befrudjtete ©i n. ~adnra,
/. tt)ei6e ißuntt im ©i; i>a^nen=
tritt, ^agel; ©amen beã ^abnl
TO. ~ar, V. a. treten (ber i>a^n
bie ^enne), befrutt)tcn.

Gallato, m. gaUuêfaure ©aíí n.

Galião, TO. [=Iáong] joí. ~ões, @al=
lone /. (engl. í)of)tma6 = i^-i

Siter.)

Gallécia, f. (geogr.) ©olijien n.

Gallega,/. (bot.) ißeftilenättiuri,

®ei6raute, ^erjblume /. (=ca-
praria.)

Galleg||ada, /. Raufen ©alijicr ob.

Softtröcjer to. ; Slrt, ^^anbelãmeife,

aíebemeife ber ®aliííer ob. Saft^

träger, ro^e ^anbtung, Oío^eit /.

~o, adj. galijifc^; ~, m. ©atijier,

fiafttrôger to.; jfig. rot)e, niebrige

Wenfcf) TO.

Galleirao, m. [=ráong] pi. ^ões,
91. SSafferoogel to. (fuiica atra.)

Galles, m. (geogr.) SBaleâ n.

Gállia, /. (geogr.) ®allien, oTte

gfranfreic^ n.

Gallicado , p. p. u. adj. mit ber

£uftfeud)e beijaftet.

Gallicano, «cO'. galtif^, ©altien

betreffenb; floEifanifc|.

Gallicanto , to. ^a^nenfd^rei m.
;

TOorgenseit , wonn ber í»af)n ju
fräßen pflegt /.

Gallicár, v. a. mit ber £uftfeudbc

anftedEen. ~-se, t». r. u. ber £uft=

feu^e angefteít merben, benerifc^

inerbcn (pret. ~qnei).
Galileia, /. (geogr.) ©aliAien «.

Gallictnio , to. Sageãanbrucft w.,
9!)íorgenjeit, mann ber í)al)n ju
fräöen anfängt /.

Gallicismo, m. frí. ©prae^eigen»
^eit /., ®aEiaiêmuã >n.

Gàllico, adj. I. benerif^, b. ber
£uftícui^e l^erlommenb; •»-, to.

£uftfeu(í)e, ©DP^iliâ /.

Gàll||ico, adj. II. acido ~, ®atíu?=
fäure /. ~ífero , adj. ©allãpfel
tragenb.

Galliuáceas, /. pi. (orn.) ^ü£iner=
arten /. pi., í)u^nergeftí)lec^t n.

Gallinago, to. (h. n.) JpofelÖu^n "
Gallinli|[a,/. [=ja] fiubn n., ^ennc
/.; ~, Jíj. fig. SBeiíling, ^ãiWinçi,
geigling to. ; F. é um ~ choca,

9i. 9Í. ift eine TOemme ;
querer ~

gorda por pouco dinheiro, SBert=

boUeâ billig einlaufen wollen;
prov. grão a grão endhe a -v o
papo, 9{om ift nic^t in einem Sage
gebaut »oorben ;

" d'Angola, ÍJJerU

OUbli; ~ de rio, V. -»Ota; •«-choca,

Sörüt^enne /. ; fig. Iränltid&e %tx-
fon/.; deitar uma ~, einer ßenne
eier jum Sluãbrflten unterfegen;
deitar-se com as «-s, mit ben
ijüfjnern, b. t). \t\)t früb ju SSett

flehen, -aça , /. [--ja--ffa] -aço,
TO. ^ü^nermift to. ; (orn.) meEÍ=

lanifd&e Diabe m. -«-élro, TO.[=iei=ru]

i»übnerbänbler ; i)ü^nerftall to.;

(mar.) Äöftg für §ü^ner to. (= ca-
poeira, poleiro); ir ao ~ a alg.,

j. burd&prügeln; j. berauben, -o,
TO. [=ju1 ^äbnd^en n., junge íia^n
m. ~ola,/. [íjó^la] ©t^nepfe /.

-Ota,/. [=jó=ta] (orn.) SBaffer=

l)ubn n. (= -> d' agua, rabilla, ra-
biscoelha); ~ denegrida, fc^warj^
geftreifte SBaffer^ubn n.

Gallinicnltura, /. í)uljneríuí&t /.

Gallinsectos, to. pi. ®aUinfelten
n. pi., ©cí)iíblaufe /. pi.

,
Gallispo, TO. |)ofclbUQn n.(=frango.)

Galliz{|a, /. (geogr.) ©olijien n.

•^iano, adj. galijifd^; ~, to. ®a=
lijier TO.

Gallo, TO. ^a^n to. ;
(icht.) ©piegel^

fifc^ TO.; Seule am Sopfe/.; ~
marinho, ©ee-, Äuurrba^in to.;

vuig. einflu6rei(^e ÍJSerfou/. ; "
silvestre, S3irlbo^n , SBalbliofin

m. ; ~ das serras ob. rochas do
Brazil, milbe ©teinba'^n to.; ao
cantar do ~, beim erften ^a^nen-
feirei, frubmorgcnè; missa do
~, etiriftmeffe, «Dícffe um «Kitter»

iiat^t ob. frubmorgcnã /.; ~ do
relógio, burdjbro^ene ©dbeibe

über ber Unruhe einer Uljr /.

(= guardavolante) ; ->- das trevas,

bie legte ber 13 SBacfiãferíen, bie

mau am Sírouleud)ter ber SRac^t^

mette auâlofc^t; ouvir cantar o

~, c não saber d' onde , ben
wahren ©inn einer ©ad^e ni(í)t

berftel)en, bie ®tocfe l^obcn läuten

boren; prov. muito pôde o ~ no
seu poleiro

,
jeber ift ^err in

feinem íiaufe; memoria de •»•,

fcbroa^c ©ebocbtniê n.; (se tal

acontecesse) outro ~ me can-

taria, meine Angelegenheiten wnr=
ben beffer fielen, eâ würbe mir
beffer geben (wenn bie ®inge eine

anbre SBenbung nähmen).
Gallo, adj. galltfi, franjöfifc^; ~,

TO. ®allier; granjofe m. ;
(n. p.)

®aaué. ['«., ßelofia /.

Gallocrist», f. (bot.) ^a^nentamm
Gallomania,'/. granjofenfutbt /.

Gallómauo,?íi. Çranjofenfüd)tler m.
Gallacho , m. [ =f(l)u J 9{etrut /«.

(-bisonho, recruta.)

Galocha, /. [A^a] ©alofcfie /.,

überfdhu^, ®ummif(i)ut) to.

Galonado, V. agaloado.
Galop||ada, /. ©aloppieren n.;

9{aum, ben man im ©alopp buri=
reitet to. ~adór, adj. u. to. j.,

ber goloppiert (Wann u. $ferb).

-ante, adj. tisica ~, galoppie-

renbe ©tijroinbfucftt /. ~ár, r. n.

galoppieren; ~, e. o. ~ o cavallo,

baâ »Uferb in ©alopp feften. ~e,

m. ©olopp TO. ; fig. ISile, Eilfertig^

leit, 6aft, Übereilung/.; a ~,

de~, febr fc^netl, im oollen£auf;
(mar.) ~ dos mastareos, obere

Seil beâ Wafteä to., S3romftenge

JC. /. ~eár, V. ~ar. -im, to.

pl. «-ns , Seitäufer ; StuSläufer ;

©trafieniunge ; Setrüger, btnter»

liftige «Oienfch m.; ~ eleitoral,

j. , ber um äBablftimmen wirbt.

~iiiagein,/. pi.-ns, ©aloppieren
n. oinàr, V. n. ein mügigeS
fleben füljren; um saJaWtifnien
werben.

Galpão, m. Schuppen m.
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i €!«lr|'«,/. eulg. 9íeDe/., (SefínjõS«.
' ~io, m. [=ráong] fí. -õe», vulg.

SditoãÇer m. ~«r, V. ~ejar.

~eJador, m. j., ber ben SBorrang
tiaben rtiff; ©roSfprct^et, ^ra^l=

f. brúften, ftolj, übcnnütig h)er=

ben, ben Sorraiig ^aben moDen;
fdiroaeen, plappern, f. felbft rü^«
mcn, ba? große SBort führen;
ftottern, ftammein.

<>alricho, 1 iu. ©arnfatf m., fpiç ob.

üalrito, / trid&terfõrmig julau-
fenbe giftfjneö n.; 31. giífflreufe

/.;/?. Scfjlinge, galle/., ^tnter=
^alt ni.

Claincho, T. gallucho.
4jalTãn|!ico, adj. (phys.) su bem
©aloaniêmul geliõrig, gatoaniid);
pilha ~ , 2?o(taiiíe SãuU /.

-Isaçio, f. [=nóong] pi.~õe's,

@a\r)an\\ai\on /. ~is*dór, m.
©aÍDanificrer

,

' giníarbeiter m.
^isár, -^izár, v. a. gatoanifteren,

úberjinlen. ~ismo,in. @aIoantâ=
muâ ni. , tierift^e GleltrUitât /.

^ómetro, ^óscopo, m. ®Ieftrt=

Sitãtâmefier m. ~oplástic», /.

©alöonoplaftit /. «oplàstico,
adj. galoanoploíttic^. ~otjrpi«,

/. galDanopIoftifc^e 5SeroiclfãIti=

gung o. Settern /. (electrotypia.)
€!ãlTeU, /. tleine, fe^t leitete,

in ben inbifc^en éíeroãííern gc=

brãucfifit^e ga^rjeug n.

Gama, /. 2)om^itíi^fu6 /.

Ciamão, m. [=inQong] pi. ~oes,
Xtidtracf (ein Srettíçiel) n. ; dar
», alie ©retter jurütfjie^en ;

(bot.)

V. gamões.
Gamarra, /. Sprungriemen (am

"Sferbegeícfjirr) m. [guea.)

Gambá, m. SBeuteltier n. (ssari-

Gambadonjlas, f. pi. -»-os, ni. pi.

(mar.) 91. Serftârfungêtaue n.pl.

Gambarra, /. 9t. tleine braf. 93oot

n.

Gambéiria, /. vulg. SSeinftelIen n.,

galle /. (= cambapé , logração,
trampolina) ; Streit , 3'"lt "'• '<

armar a » a alg.
, jm. ein S3ein

fietlen, cine fjalle ftellen, einen

Streif fpieten.
Gambia , /. burl. S3ein n. ; dar ás

~s, fe^r geíc^mtnb ge^en, SReißau?

nehmen, f. auê bem ©taube ma=
(fien.

Gambiarra, /. 9iampe, obere âiei^e

ber ®aãlampen, roeld^e bie 58ü^ne
erbeut /.

Gámbito, m. SJeinunterfc^Iagen n.

;

dar o ~ ao contrario, ben (l>eg=

net ju Ofalíe bringen, t^m ein

58ein flellen; j. ftberíiftcn.

Gamboa,/. %. febr füßer u. faft=

reicfier £iuitten f. pi-

Gamboéira, /. i 3(. Guittenbaum
Gamboéiro, rn. / m.
Gamboina,/. betrug (im Spiele)

"I., £ift/.
Gambota,/. (arcli.) Sogengerúji n.

Gameár, m. V. gancares.
Gamelllja, /. TOotrofen^, Sorbaten=

fdjutíel ; aíodó Sobemulbe ; SRuIbe,
gfuttermulbe /., 2rog m. ~9,pl.
Ureinhjobner SBrafilienâ (loelc^e

bie Untertippe burt^bo^ren) m.pl.

;

comer da mesma ~ , in enger
®emeini(baft leben; unter einer
í)e(te fteden. •«áda, /. ein 9?apf
öoH; eine TOuIbe öoll. ~ão, m.

'"=Iáong] pi. ~ões , augm. ö. ^a.
«eira, /. Käme eine? ©aumeá in

Srafilien, auS bellen ^olj man
Söabemannen , groSe Díõpfe k.
maAt wi. o-inha, f. [:ja] dini.

0. ~a.
Gamenko, adj. r=ju] burl. gefall=

füi^tig, bu^Ierifi^, jecfenbaft, ge=

jiert (.- casquilho, janota).
Gametria , f. äBa^rfagcn burcb

tünftlicöc Suiftabenoerfe&ung n.

Gamma, /. (mus.) 3;onleiter,©toia/.
Gamo, 7/i. Sam^irJ^ m. ; ftg. furt^t^

fame 9)ienjcb, iiai'e m.
Gamonéira, \ f. (bot.) afpl^obitl m.,

Gamonltos, > ©olbwurj/. (= abro-
Gamões, I tea.)

Gamollpétalo, adj. (bot.) mit öer=

mac^feneniSIiimenblãttern. »plijl-
lo, adj. mit oerroat^ienen a3tãt=

tem. ~stylo, adj. mit bctmaá)-
fenen Stempeln.

Gamote, m. (mar.) SSaiierfe^aufel

(auf benSt^iffen)/. (= vertedouro.)
Gana,/. r«í<7. »Serlangen n.,S3äunid^

m.; áJegierbe /., Slppetit m.; dar
~, baâ Serlangen, bie Suft ju etm.

erregen; dar na ~ a alg., jm.
gefallen, paffen; gelüften; fazer
alg. c. de boa ou mà -« , ettD.

gern ob. ungern t^un ; ter ~ a

alg., einen @roII gegen j. liegen.

Ganacha,/. [=i(5a] untere Äinn=
labe beâ $ferbeS, ©anaf^e /.

Ganánci|ia , /. ©eroinn , SSorteit,

9iu|en ; unerlaubte ©eroinn, SBu=
(jer m. (= onzena, usura); filho

de ~, natürliie Sinb n., Säaftarb

»i. ~oso, adj. einträglidb, nü5=
liäi, öorteil^aft, geroinnreit^._

Ganapão, m. [=páong] pl. ^aos,
(ant.) 8trbeit»mann, Sagelö^ucr
m. (V. ganhapão.)

Ganaperde, V. ganhaperde.
Ganir, V. ganhar.
Gancares, m. pl. (afiat.) «nbauer

M. an Slüffen belegenen 2anb=
flrcifen m. pl.

Gancaria, /. Serfammlung, SSerci=

nigunß b. ©ancoreê /.

Ganch||ar, V. enganchar. ~eado,
adj. (bot.) ^alenförmig. ~inho,
771. dÍ7?í. Ö. ~0.

ciferne Çaíen; ©tocf tti

mit einem eifernen ftaten /.

;

Stiefel^aten 771. , Sefiuçborn n.
;

culg. unerlaubte SSerbienít ; Iteine

SBorteil, iiebenöerbienft tti.; pre-

sente de ~, tieinc ©eft^enf, ba#
man in ber ©rwortung mad^t,

ein grõÈereâ bafür roieber 3u er=

l&alten n.; fam. 3Burft, womit
man na^ ber Spetffeite wirft/.;
(mar.) ~ do cadernal do turco,

Slnler^aíen 771. ~oma, tti. (aw^ííi.

t). ~o) (mar.) Sd^iffêbofen, Sootê=
Ijafen ttí. ~oso, adj. frumm, ge=

bogen, ^alenfõrmig; mit einem
$a!en berfeben. [@ani /.

Ganco, 77í. I. V. ganho. II.(h. n.)

Ganaa, m. u./. (oriat.) SJ^inojeroâ
n. (V. rhinoceronte.)

Gandaéiro, V. gandaíeiro.
Gandàl||a, /. £umpeníammíerge=
werbe n. ; SBettelei, 2anbftrei(^erei

/• ; ßff. SBJÜBiggdngerei /. ; andar
ob ir á ~, ein miiBtgeê, fierum^
ftrei^enbeâ Seben führen, íerum=
ftrei^en, bummeln. ~ár, r. ti.

burl. mü6iggel)en (' andar á gan-
daia), -éíro, 171. j., ber auffuí^t.

TH. [=ft^uí

1., ©tange

einiammelt; £umpenfammlcr;
©ettlet, Sanbftreic^er tti.

; fig.
9Hu6iggãnger m.

Gândara, /. fanbige, unfrud^tbare
Steppe /., (jrbreic^ n.

Gandares, m. pl. blaugefhretfte in=

oifcbe SaummoUenjeug »«.

Gandaréz, adj. Steppen...
Gandarú, m. (braf.) S3oum, beffen

íolãtter benen tci SBogeltirid)en=

baumeâ gleichen u. beffen í>ola

rot ob. febr bart ift m.
Gandra, V. gandara.
Gandn, m. 9t. fiieb ft. ob. 9)JfIobie

(jur @eige gefungen) /.

Ganfanhoto, V. gafanhoto.
Ganga, /. I. (min.) @angftetn r7i.;

(Sangartf. II. ptjrenãifí^e^afet'

bul^n; SSetbd)en be# SRbinojeroâ
n. ni. Síonfing (tbinepftbe S8aum=
moUenseug) 771. -^s, pi. gemiffe

«nsaol *oint# im «Isifettfpiel /.

Gangana, /. (braf.) õttlit^ e grau/.
Gangão, ade. f=gáong] (de ~) ^in=

tereinanbcr, f^nell; levar alg.

de ~, j. jum ®e^en antreiben,

mitfd^Ieppen.
Gangento, adj. )treitffid6ti9'íerau?=

forbernb, übermütig, lei. (ttí.

Ganges, tji. (geogr.) ©angeâ (5tu6)
Gangético, adj. t)om OSangeâ.

Gangli|{ão, m. (med.) Überbein n-,

9ieröcntnoten t7j. (V. «-o.) ~i-

forme, adj. neroenfnotenfõrmig.
~o, 771. C«-/^) (med.) Überbein n.,

~onéiro, adj. mit Kertjentnoten

ocrfeben. ~onlte,/. entjünbung
ber 9íert>en!noten /.

Gangoso, adj. nãfelnb (= fanhoso,
raorfanho); á ~a, oljnc 3SlÜl)t,

lexáit, o^nc tjiele SBorte.

Gangren||a, /. (med.) öronb, Ijeige

ob. feu^te Sranb t7i.; ßg. um f.

greifenbe Obel n., tiefe, moralift^e

58erborben^eit , aJerberbniã /.

~ár, V. a. branbig matten, an=

ftecícn; «, «. »i. u. ~-se, v. r.

branbig werben. ~oso, adj. oom
SJranbe ongeftedt ob. oerborben:

branbig , branbicftt.

Ganhlladéiro, adj. [=ia=bèi=ru] ^e=

winiienb (V. ganhão), -vadinhel-

ro, 771. [=ja-bin=iei=ru] 2:agelõ^=

ner, Slrbeitimann ; ©eíc^ãitâmanH
nt. «•adór, adj. gewinnenb ;

prov.

apae muito -«', filho muito gasta-

dor, geijige Sgäter ^oben tjerft^wen^

bcriffte ©õbne ; ~, m. ©eminner,
Xagelõ^ner, Safttrãger; ©ttabe,

ber auf 2flgeto^u auége^t u. Sap^
trõgerbienfte berritfttet (in SJra-

filien) »71. -anca, V. ganância,
~o. ~ão, 77). [=jóong] pl. ~ões,
5rogelõ6ner,SlrDcitâmann, berbaS
iíanb befteat »7í.; ftg. ßümmel,
giegel m. ~apão , »ti. [=páong]

pl. «ãos, ©rnã^rer; Srotermerber
7íi. »-aperde, tti. wer berliert,

gewinnt, 9iamc cineâ Karten» u.

JBrettfpieB m. *ár, v. a. [=iór]

gewinnen; erwerben, oerbienen:
jig. gewinnen, erijalten, erlangen,

f. bemeiftern, f. bemächtigen, um
f. greifen; crreit^en; f. juiie^en;

einbringen ; ~ a demanda , ben

ÍBrojeè gewinnen; -«' dinheiro,

Selb berbiencn; ~ caminho, •»

terra, ein guteâ Stücf SBege» ju=

rüttlegen, einen Sorfprung ge=

winnen; immer weiter fommen;
Jig. f. feinen Sorteil geft^irft gu
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itu^e macfien; ~ terra com alg..

imm«r mctix iit jê. ®uuft tommcii,

í. me^c u. tne^i- jã. SKofiIrooncn

gewinnen; ~ as alviçaras, ba*5

ärintflelb »erbienen, bet erfte

fein, ber eine frofie Soticfjaft üev-

tünbigt; ~ a vida, ~ de cgmer,

fein Svot oerbienen; ~ a dian-

teira a alg.
, jra. äuoorfommen ;

•* a vontade d' alg.
, já. SBo^t-

lüoUen ermeröen ;
->• nome, f. einen

Siamen madjen; ~ doença, f. eine

fitantfieit sujieljen; > a praça,

ben paj} einnehmen; •«• o tempo
perdido, bie betiorene Reit Wieber

einholen; ~ animo, TOnt foffen,

f. ermannen; ~ juizo, 9}ernnnft

annehmen; ~ pé, gu6 faffen: ~

tempo, 3eit geroinnen, etro. çin=

auãfd&ieíen; ~, ». n. SBorteil, @e=
winn^^ofien; geroinnen; ~ a alg.,

j. übertreffen (p. p. ganhado n.

ganho), ^avel, adj. pi. ^árels,

erwerbbar, }u gewinnen, jn er=

reid^en. ~lnho, m. [=im=iu] idím.
Ö. ~o) fleine ®ewinn m. ~o, vi.

[-in] eSewinn, ©ewinnft; SBorteil,

SJÍUõen J«. ; dar dinheiro a ~,

®elb auf Siníen beríeifjen; ~,

p. p. (für ganhado) gewonnen.
~oso, ac/J. [=jó=fu] einträglitf) ;

gewinnreic^; gewinnfüc^tig. -vo-

zinho, m. ~uç«, /. dim. 0. -vo.

Uanido, m. ©e^ení, ®efc^rei eincá

Ôunbeâ , ben man fc^Iögt ic.

;

Ä'läffen, ®elläff n.

Ganir, v. o. Renten (J&unb, on^ê),
»äffen; ßg. murren, brummen,
mnrrift^ fein.

Ganiz, Hl. 1 lieine ßnöd^efd^en
(ianizes, m.pl.f ju einem gcwiffeu
Snabenfpiele n. pi. [ganho.)

Oano, m. SJie^'^üter, J^irt m. (V.
(janoga,/. Siame eineê Secfifc^eã i«.

Uansa, /. ®anã /.
Ganslnho,/. {dim. b. ganso) ®än»=

c^en n.
; junge ®anê /.

Ganso, m. ©änferid^ vi.; -» bravo,
roilbe @onS /. ; (om.) - patáo
ob. patola, äölpel m.

;
(bot.) pi''

de ~, ©änjefuB m. ; ~ do norte,

©iberganä /.
(ianta , /. (afiat.) I. Siornmaß auf

"JKaialta n.: 1/7 Sliqueire. II.

afiotifd)e JR^inojeroS n. (= ganda,
abada u. rhinoceronte da Asia.)

Gante, m. (geogr.) ®ent n.

Ganymedes, (myt.) ®anQmeb.
Ganzepe, vi. (carp.) furo de ~,

gugeniodE) n., guge, Einfügung /.

GaraDulh{|a, /. [-\a.] ®eaänt n.;

sBerwirrung; uuleferlic^e §anb^
fd^rift/. (= garatuja); ~, m. 6tö^
renfrieb , unru'^ige , rãníebolíc

Sopf VI. ~ento, udj. raufi, :^ol=

perig (D. ®efü^l). ~o,w. V. ~ii.

Garafnnlio, m. Nju] unteferlid)e
.panbfciörift , Snöclei /. (=gata-
l'unbo, garabulha.)

Garagnay, m. (om.) amcrifanifdje
aiaubBogel m.

Garajao, m. ©ecboget an bcr Süftc
ö. ®uinca, ÊièDogel vi. {- alcySo.)

Garamantita , /. S(. ®ronat m.
Garambáz, m. pl.'^es, (ant.) Söc=

faè an «rauenHeibern m.
Garamufo , 711. burl. Anfänger ni.;

/am. 5uci)ä m. (= calouro, novato.

)

Garançjla, /. gärberröte /., Srapv
m. (V. granza.) ~8r, v. a. mit
UTapp (rot) färben.

Garancéira, /. Äro^äitanb n.

Garanhão^ »i. T-jáong] pt. ~õti9,

guí^tôengft, S9efcf)älcr w. ; ßß.
ueberlic^e, augfc^weifenbe SJlenfrf)

m.', burl. I)oi^bcinige, lange, Ma-
gere Äerl m.

Garant||e, m. ®eWä^r9mann, SBürge
m. ~l»,f. ®ewäf)r, ®ewäi)r=
leiftung /. ~ir, v. a. gewäfiren,
bie ©eroä^r leiften, für etro. ^af=
ten, gutfagen, bürgen. •

Garapa,/, (braf.) mit 3"tícrfiruíJ

berfüßtc Simonabe /.

Garatnjilár, v. a. Iriöein, fdEjIecit

f^reibcn , fd^mieren. ~as,/. ?.•<.

iäc^erlicije ®eberben, 5!fraÇen,aSer-

serrungen /. pl. ; unleferlicf)e

S'anbfirift/., Ärä^enfüfee m.pl.,

efrigel n.

Garatnsa,/. igfieíauêbrudt in einem
alten Sartenfpiel m.

; ßg. SSctrug
m. , SSetrügerei /. ; dar ~, bie
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benugen.
Gararanço, ni. 9Í. ÍHerfjen, um Qpxcn
bom ©etreibe su netjmen m.

Gararanselo, 1/. (alveit.) (g|jat

Gararansnelo, / ( $ferbetranf-
Iieit) m. (- esparavão.)

Gararata, /. Krawatte /.
Gararato, m. $a!en ni.; candeia
de ~, l'amfje mit einem $afen/.

Gararetár, ». «. ÍReiêfioíj fammeín.
Garavetos, ??i. 9íei8l)0lj n. (V. gra-

vetos.)

GaraTÍm, m. pl.^ns, §aarneö u.

goibburc^wirttcn gäben mit ©pit=
jenbejaö n.

Garb||o, m. äußeriid^e gute 2tu§=

feilen n., feine, äiertic^e Stnftanb
m., gierlicfjteit, Slnmut/. ; ßg.
9)lut, $o(i)finn vi., fJütterlid^leit

f. ; homem de ~, feine , l)öflic^e

'ffliann, b. ritterlid^er ©efinnung.
~oso, adj. üoU ainftanb, bott 9lu^

mut; ftolj.

Garça, /. íHei^er tu.; ~ real, SB
nigêreitjer m. ; ~ de Bohemia,
©eibenft^wanj m. ; ~ rulva, SRofir

bommei/. (= gazola) ; ~ nocturna
cristada, Kac^trobc, 9cai^trei^er

m.; olhos de-, blangrüne Singen
n. pl.; collo de ~, fO)ían{c í)aío
m.; tomar a ~ no ar, f. gefdfjicft,

fü^n íeigen. [9{ei^erfalfe m.
Garcéiro, adj. u. »i. falcão ~.

Garcenho, m. [=ju] (orn.) botaurus
minutus. [Sííaften vi.

Garcez,»«. ^í.-es, (ant.) S^opp bci"

Garço, adj. meergrün, bíafigriiii:

olhos ~s, blaugrúnc Slugen n. pi.

Garçoa, /. 9ílabd)en n.

Garçota,/. (orn.) tieine ob. junge
SRei^er n». j ~ branca, weifte
Síeiber; ©ilberreificr m. ~s, ]ii.

aieiçerfebcr /. , geberbufc^ ///.

(=pennacho.) [SUifigoten m.
Gardingo, m. (Sbclmonn unter bcii

Gardnulio, m. [=ju] ^ouámarber »'.

(= fuinha.) [tion /.
Gare, /. (gall.) SSa^nl^of m. , ®ta
Garela,/. 9}ebí)uí)n, ^ai brünftii-,

ift n.

Garf||ada,/. cine ®abet boU. -ár,
». a. mit ber ©abei umbre^en.

Garfete, m. Jpolícqlinber m.

^"^-""a*' } /• 'Jíaní' «" OTünjen vGarflll
Garfini, m. pl. ns, (bot.) ©äbei^

Garfo, m. ©abei /.; í)5fropfreiv,

Stedreiã n. (= renovo, enxerto);
ßg. ~ de gente, tieine Jrup^jen^
abteilnng /., Setac^emcnt n.

Garfuana, /. 31. Cärberbflanje /.

Gargalaçár, v. a. trinfeu, bure^
bie ©nrgel gießen.

Gargaléira, /. èpunbloc^ n. , Ort
jum ©punben m. (=batoqueira.)

Gargaléiro , adj. carro ->' , ©rnte=
roagen m.

Gargalli||ada,/. [»ja^^ba] laute ©e*
lauter n. (autfl ~ de riso); vir

ás ~s, laut oufladfjen, auã boHem
•Öalfe lachen, -ar, v. n. [»jórj

laut laá)tn, auâ »olíem ^alfe
lachen, -eira, /. [=iei=ra] íialâ=

tette ber gefangenen Süaben /.
-o, VI. [=ju] biete Si)eic^elauá=
Wurf TO.

Gargalo, m. enge Jpalâ einer gia-
ft^e K. , ^laSoímbixU m.; enge
(Smfa^rt etneä íiafenâ /.

GargantIJa , /. te^le, ©nrgel f.,

ôolã, èc^Inub VI.; ßg. íBruft /.,

Suíen TO.; Stimme/.; ©c^íunb;
JÈ>ot)Iweg, ©ebirgèpaS, (Sngpofs
J/i.; enge ©infaíjrt eineã .§afenâ

/. ; ~ de fogo, geuerfct)Iunb, S8ul=

fan TO. ; ter boa -, eine fdi)önc

Stimme ^aben; passos de ~,

^Beugungen ber Stimme /. pi.,

íriUerfílagen n.
; ßg. estar com

a corda ou com o baraço na «-,

f. in bcr gröftten SBerlegen^eit be=

finben, nic^t me^r ein noc^ ouè
Wiffen; pôr o cutello (ob. ba-
raço) na ~ a alg., jm. baâ 9)íeffcr

an bie Äe^te feßen, j. smingeu;
ter alg. atravessado na ~, j.

nitfjt leiben lõnnen; fam. j. ira

^alfc l^aben; ter um nó na -,
nidí)t_í})red)en fönnen. ~Ão,adj.
í>í.~ões, /.~ona, gierig, gefräßig;
~,TO. S3ielfra6,gefrä6ige9)ienfdE)»/'.

(ä voraz, comilão.) -eadór, )it,

Sänger , ber SriÚer fc^tägt m.
~eár, V. n. trillern, ttäHern. -eo,
~élo , TO. S^riUer im Singen tu.,

iriüern n. ~iliia, /. [=ia] grouen^
fjalábanb n. , ijjcrlenfdinur /.
~oice, /. ©efräßigfeit, @ier /.

Gargántua, to. ßg. Sreffer n».

Gargarej||amento, m. ®urgeln n.

~ár, v.n. f. gurgeln. -0, m.
©urgeln; ©urgelroaffer n.; vuig.
tomar ~, einem am genfter be-
finblid^en Weiblichen äBejen b. bev
Straße ouâ ben Jpof mad)en.

Garganba, f. (braf.) gelbe gvud^t
ö. ber ©roße einer Äirfdjc /.

Garguciro, vi. [-gèinu] burl. Äel)le,

©urgel, 2uftröt)re /.

Gárgula , /. Cffnung beS Sbring^
brunnené/.; Cueüm., Sadbriune
/. [blufe f.

Garibaldi, to. 91. «lufe, ©aribalöi»
Garimpa, V. grimpa.
Garimplléiro , to. (braf.) j., ber
lieimU^erweife S)iamonten anf^
fudjt. ~o, III. Stelle ber OTine,
an ber baè Sßletaä Ijcrau^gejogoii

wirb /.

Gariofliata, 1 /. Söenebiftenfraut «.,

Garjofliata, / Siäglcinwuri /.
(3 garyophillata

,
picão, cra-

voilha.) [Iiaufeä '/'.

Okritéiro, m. 93efi6cr eineä ®pie(=
Garito, TO. Spielljauâ n.

Garllndeo, 1 m. ( mar. ) (í\eU1)0í>\t

Garliudt^u, / 71. (- pega.)
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<iarlopa,/. (carp.) St^Iic^t^obel,
@[att^obe(, 9iaut)\)obei , @runb-
l)obel m.

<iarna, f. (braf.) feine Segen m.
<iiarnacha, /. [=\d)a] «mtâtroít /.

ob. SlmtátleiD eineâ tõuiglit^en

9iatê 2c. n.

€srnacho, m. [-^á)u] langhaarige
giljmantel m. (= gabão, tabardo.)

Garuár, r. n. (braf.) fein regnen,
jpriiíien (= chuviscar).

<iarneàr, t. a. (.Seber) Jjolieten,

glätten (= brunir).
€arona, /. @aronnc /.

(iaronna,/. Icberne Sattelbecfe /.

(iaropa, V. garoupa.
4>arot{|ada, /. ©traBenjugenb /.,

StraBenjungen m. pi. ; StraBen=
jitngenftceic^ m. -ár, r. n. Strcidje
ma^en, müßig ge^en, ein tolle»

üeben führen.
€aroteár, r. a. (Braf.) •« o coiro,

òaS Seber flarf gerben.
€arotice,/. StraBenjungenfh;ei(^,

©aífcnroig, tolle Streich m. (»bre-
jeirice.) [Segelâ ni,

Garotíl, m. pl.~is, obere 2eil beâ
(jaroto, m. ©traèeniunge, Iteine

burditriebene 2augeniiitâ m.
(í gaiato.) rgfifcí m.

Carónpa,/. (icht.) barf^õ^nlic^e
CiaronpéS) V. gurupés.
ij'arra,/. I. Svatíe, Äfaue, Satje

/.; jiff. í)Qnb; gcroaltiame SBefig»

nannte; unrcc^tmaBige (Seroalt;

ílírannei/. ; -s do cavallo, 8ot=
ten am ÍPtcrbefuêe, Seinen/. /)í.,

Jett an ben güßen ber Siere,
iDorauâ ber 2eim gejogen toirb n.

;

pela ~ se conhece o leào, an
Der Älaue erfennt man ben £5=
roen; salvar das -vs da ruína,
tom SJerberben erretten, bem
na^en Untergange entreißen; ver-
se nas "8 da miséria, im ãu«
èerften Slenb fein. II. ir-se á
~, bom SBege abtommen (o. ©c^if»
fen); ßg. öerloren ge^en, ab^an«
ben fommen (= desgarrar-se).

<i'arracicão, m. r={áong] pi. -ões,
iSlame eineâ braf. SSogelé, ber bom
.ftonig lebt m.

<;arrafl|a, jf. giafd&e, Souteitte /.

~ada, /. jSaraffe öoll, glaft^e »JoU

/. -ál, adj. pí.~aes, bitf, groß/
"bauchig mie eine glaj(|e; letra ~,

große loucíiítabe m.; ginja •«',

©uBfirfíe, ©lastiric^e/. ; cerejas
garrafaes, bunte iteräfirfd^en/.pi.

-ão, »71. [ífóong] pi. -ões, (augm.
». -a) grofee, bictbãu(^tge glafcbe

tm /.; - empalhado, große Sorb=^ flafÈe/. -vinha,/, [»ja] (dím.
». ~ia) fjtãit^t^en n.

<<arràio, vi. junge ©tier, junge
Cd)á m. ; burl. junge ÍUrebiger ob.

3iebner, ber jum erftenmale auf'
tritt ; unerfahrene, in feinem Slmte
neue TOann m. [©teuer /.

(^arrama, /. aufläge, Sbgobe,
üarrana

, /. ©tutenfüHen biê ju
brei 3a^ren n. ; ©tute b. Heiner
íRaffe /.

«arranchjlo, m. [ffiiu] gebrod^ene
ob. getrummte Saumjroeig; ^a-
fcn m.j (alveit. ) geroiffc i>ui'
iranfbeit ber $ferbe /. ~oso,
adj. gefrümmt, gebogen, iaten=
förmig. [Älepper m.

<iarrano, m. junge, Heine $ferb n.,

Carrár, v. n. (mar.) ben SCnler

Michaelis, Port. I.

fi^leppen; " o porto, am Jpafen

borbeifafjren.
Garráz, m. pi. »-es, 91. baumrool»

lene gutterjeug n.

Garrento , lu. ( icht. ) Quappe,
9)ieerä[(^e /. (= tainha , muge.)

Garrid||a, f. fleine ^edtlingenbe
©locfe /. «amente , adv. auf
eine ^ubfi^e, feine, angenehme
aSeife , mit 3ierlit^feit. ~ice, /.

Sierlidbfeit , Sieblic^feit ; ®efall=
inci)t, Äofetterie ; ©eilljeit, üppig=
feit/. ~o, adj. jierlitfi, golant;
elegant (=loução); gefaüfüc^tig,

gefuc^t in feinem Suge; fotett

(= casquilho); Berliebt; geil, au»=
tiroeifenb ;

greU (o. gfarben), ouf=

fattenb.

Garrir, e. n. f. brüften, ftolj werben ;

f. tolett tleiben (= pavonear-se).
Garro, adj. auãfã&ig, frãgig (= gafo,

leproso, sarnento) ; ~, m. Slafen=
grieâ »i., ©c^mugfrufte /., öelag
lu. (= sarro, saburra.)

Garroch||a, /. [=f(f)a] 31. SBurffpieö
mit SBiberbaten bei Stiergefe^ten
m. ~ão, m. [sfc^áong] pi. ~oes,
(augm. O. ~a) fleine áanje bei

Stiergefeckten /. ~ár, v. a. mit
ber ©arrocha treffen, oerrounben.
•vo, m. V. -va.

Garrot||ár, v. a. erwürgen, erbrof»

ietn. ~e, m. ÍJÍatfftocf, finebel m.,

íobegftrafe burc^ ©rroürgung
mittele eineâ an einem ©trirfe

befeftigten Änebela /.; ßg. Sobeè=
angft /. ; dar », ftrangulieren,
erroürgen.

Garrotea, V. jarreteira.

Garrotljeàr, V. garrotar, »-ilho,

m. [ijuj Suftrö^renentjünbung,
SSräune, roelt^e förfticfung jur
golge liat; SeWu*t, í>atãge=

ft^raulft, häutige Sröune ber

ererbe /.
Garrocha,/. [=f^a] SBippgatgen, 21.

oranger, um bie golter ju geben ;

©aumfattet m. ; SSertjeug um bie

airmbruft ju fpannen n.; (mar.)

aSoleine /., ©eitentau n. ~i, pl.

©d^leifen be§ Seitenfegell /. pl.

Garrucho, m. V. garrucha.
Garralljice , /. ©(^roa^boftigfeit,

âíebfeligfeit /. ~o, adj. (>-«-')

äroitft^ernb, beftänbig fingenb (S8o»

gel); ft^maßboft, geid^rodeig.

Garrnncho, m. (mar.) -s das ve-
las, eifernen Siinge an ben ©e*
geln m. pl. [lefe /.

Garulha,/. [=ja] SBeinernte, Säein«
Garuplja, /. Äreuj ber ißferbe n,;

©tbroanjriemen m. ; ganhar a >-,

fômpfen, im 9iücfen angreifen;
jogar de ~ ob. dar de «-, auäs

fdjlagen; dar a ~, f. leidet be»

fteigen laffen (u. ^ferben) ; ßg.
leiit nachgeben, f. ju allem ^er-
geben, f. ernieörigen. -ada,/.
©prung m., 93eroegung beê $fer=
beâ, inbem eê baâ ßreuj in bie

^öbe toirtt /.
Garrophyllata, /. (bot.) 93enebil«

tenfraut n. (» guambu, picão.)
Gasalhljado, m. [=já=bu] Jperberge

/., ^ofpitium n., SBobnung, auf»
iia^me, ©aftfreunbjáaft; 3ubor=
fommenbeit /. , SBotjlrooUen n.,

@üte, 2eutfeligteit /. ;
(mar.) ßa=

jütte, ßoje /. (= beliche, cama-
rote); dar -' a alg., j. bei f. auf=
nehmen, j. be^ierbergen ; fazer

bom - a alg., j. mit ^erjlit^Ieit,

mit offnen Slrmen empfangen;
homem de grande «, gaftfreie,

leutfelige, umgãnglicfte SDÍenfcb m.
^araenio , ~o , Y. agasalho.
~oso , adj. [=io=fu] goftfreuub«
fdjajtlic^, liebenaroürbig.

Gascao, adj. [=táong] pl. -ões,
gaácognifí; «,7/1. ©aâcogner »u.;

ßg. SBinbmaíer tti.

Gascões, 77(. ;{. ^o^Ie ^unbftücfe
am ^ferbegebiffe 0. ganj eignet
3orm n. pl.

Gasconha, 1 /. [=ja] (geogr.) ©aâ^
Gascunha, / conien n., ©aâcogne
Gasganete, V. gasnete. [/.
Gasuada, /. burd)bringenbe @e-

jd)rei geroiffer Siaubbogel, (Se»

jcftnatter ber ©änfe ; i)eulen,
SBinfeln beâ ôunbeâ beim ©r»
bliden beg aSolfea jc. n.

Gasuàr, Y. grasnar.
Gasnate, Y. gasnete.
Gasnear, Y. grasnar.
Gasnete, 77». /a77i. Äe^le, ®urgel,
Suftrö^re /. (= guela, garganta)

;

Sdjlunb, Machen m. (= gorgo-
millos.)

Gaspar, (n. p.) gafpar. -

GãspcIJa, /. SSorfcflu^, gtedt auf
jerriiienen ©(^utjen, ajüfter; glifs

Ten 7/<.; SadEfpige /. ; botinas de
~, ©tiefet mit Sacffpiöeii 77».

~adéira,/. ©c^ubflicteriu, óc^u^»
ftepperin /. ~»r, v. a. beoor=

fcbuben, befleden, einen íKorfd^uÇ,

Sied ob. SRüfter (auf ©tiefet) aut-
Gáspia, Y. gáspea. [jegen.

Gasti|ado,i). Í). u. adj. ausgegeben;
oerbrauc^t; oerroifí^t, erlofcben;

Derborben; ~ dos annos, Dom
alter gebrochen, hinfällig, -ador,
adj. oerberbenb, öer^eerenb, ab»
nuöenb , öeraetjrenb , öeridjlinu

mernb ; ~, 771. áerjc^roenber, Surcö»
bringer m.; (mil.) ber bie SSege
auabeffembe Sd^anggraber,, ®ap=
pierer 7ii. (= sapador.) ^adóuros,
111. pl. fleinen ßettt^en am äuget
71. pl.

Gastalho, 771. Hu] Swinge, ©c^rau»
benjminge (Xifd^lergerot) /.

Gastão, 771. [=táong] pl. ~ões, fínopf

auf einem ©tocte 77t.; -«• do fuso,

Wirbel ber Spinbel 7>i. (= maunga.)
Gastar, r. a. (®elb) ausgeben, »er»

je^ren, gebrauchen, oerbrauc^en,

Dert^un; öerberben, abnugen, per»

fdjlimmern, in SSerfall bringen;
beftbäbigen; onroenben, f. einer

So^c bebienen; ßg. bcrbeeren,

jerftören, »erroüften, ju ©runbe
rid^ten; berroifc^en, öerlöfi^en;

Derbauen; ~ largo, á custa da
barba longa, auf anberet Soften
gut leben; ~ a paciência a alg.,

já. ®ebulb erft^õpfen; ~ o tempo,
bie 3eit oerlicren, fie unnüö an=
roenben; ~ palavras, SSorte oer«

jt^toenben, umfonft fprec^en; •
alegremente a fazenda, ba» SJer«

mögen Oerjubeln; » sem luzir,

feinen auffallenben aufroanb ma»
(^en. »-se, r. r. f. abnugen ; Per»

berben ; aufgeàebrt , üerbrautfit

Werben; ftõufer finben, f. leicôt

tcrfoufcn; f. ju ©runbe ritzten.

Gastarei, adj. pi. ^áreis, waS }U
oerbrauç^en ob. ju oerberfcen ift;

tofffpielig. [füßlcr 7/í. pi.

Gasterópodes, m.pl. (h. n.) 23au(^>
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Gasterótheo, m. (icht.) ftiiling^

artige ^iít^ m.
Gasto, adj. öcrBraudjt, jcrftort;

erííDpft; burcf)aebracf|t (= gasta-

do) ; ~, VI. Muègabe /., SSerbraud^

»1. ~s, pi. Soften pi.

Gastrllalgla , /. (med.) TOogen^

Irampf m. -álglco, adj. Wa^en-
írompf . . . -Icidade, f. gaftnfcíje

3u)tanb, SRagenlatarrô m. ~ico,

adj. C^A-^) aum maçisn gehörig;

febre ~a, gaftriicfie gieber n.

».íloqno, m. Síaudjrebner m. •«•i-

margia,/. »ielfraBtgfeit, ©cf)Ietn--

merei /. ~ite(s), /. (med.) (£nt=

jünbung ber Wagcníct)Ieim^aut /.

~ocele,/. TOagenbruí m. ~o-
dynia,/. TOagénbruíen n. ~o.
eiiterite(s), /. «íagen» u. a)ünn=

barmentjünbung /. ~ologia, /.

Äocf)funft; SDÍogenlel&re /. -o-
maneia , /. SBauc^pflcgc /. »•o-

mania, /. ®efrä6igtett, ®ier /.

^onómíco, adj. gaftronomiid)-

-ónomo,m. Sectermaul n., @aftro=

nom m. ~oraphia , /. (cir.)

Jöaucbna^tA -orrhea,/.gj}ogen=
í(í)leimfluJ5 Jíí. ~ose, /. (med.)

Unterleibäiciben n. ~otoiiiia, /.

(cir.) SJaucbíc^nitt m.
Gata, /. fíatje /.; (icht.) gewifíc

íSeefiíeí m.; (mil.) 9íome einer

oiten Ariegámafcí)ine to. ;
(mar.)

aSejanraa /.; ^aten am ©cf)iffâ--

feil äi:m aiujbebcn beã Slnferâ m.

;

- borralheira, Slfc^cnbtöbcl n.;

vela de ~, SBagieniegel n.; vela

de estai de ~, ioagienftagíegel n.
;

vulg. tomar a ~ ,'
}. benebeln, ?.

betrinten; audar de ~s, pôr-se
de ~s, auf allen tjieren geí}en

(V. gatinhas); não poder com
uma -- pelo rabo

, fel)r iá}toaá)

fein.

Gatafuuhos, m.pl. [=iui] fc^íec^te,

unleferlicfie Jpanbfdjrift, Ärigelei/.
(= garatujas, garabulhas , ra-

biscos.)
G»t||ária , /. (bot.) fiafeenfraut n.,

Síogenininjc /. ~aría,/. KaBen=
gefellfcí)att/. ~arrão, m. [=ráong]

pi. ~ões, große Äater ?«. -ázio,
m. Sílaue ber Sage /. , ®riff mit
berfclben m. • fam. jfinger m. pi.,

£»anb /.; ßg. liftige ffiiebftaf)! m.

;

©aunerci, 'íaretlerei /.; ferrar o
~ a aig. , mit ben Sfaéenírallen

paden; angein, fifdjen; ^inter=

riicfâ pacfen. ~eado , adj. mit
ítlammern befeftigt; cavallo ~,

ft^roarigeflectte ißferb n. ~eár,
p. a. trafen, jertragen; mitSIanií
mern befeftigen, anflammern; ~,

t>. «. Ilfttern, triedjcn, auf §än=
ben u. Srüßen geí)en (prés. ~eio).

~éira,/. .ftaècnlocf)
;
55enfterc^en

ber '•.Çuloertammcr n. ; 2)ací)Iute/.

;

Síoufcí) 7íi. (= bebedeira ,
piela,

turca.) ~éiro, m. Sagenfreunb m.
-.esco,orf;. taècnartig. ~icanea,
/. /a»í. ftaobaígerei/. -ilho, »n.

Wu] Strappe im giintenfc^Ioffe/.

;

|)af)n, Slb^ug, 3)rücfer an Scèief;=

geroc^ren í».(= desarmador) ; estar
com o dedo no ~, f. bereit t)a\-

ten, bereit fein. ~imanhos, m.p/.
í^juêj vulfj. 3fic^en "• P'- ; ®e=
berben, großen /. pi., (Mcberben=

fpiel n. (- tregeitos , esgares.)
'vinha, /. (dim. e. gata) fia^cí)en

n.; andar de ~b, auf allen üteren

frieden, auf ^önben u. güBen
gelten. ~inho, m. dim. ö. ~o, m.
»ater m. ; firampe, Slommer /.,

Solben; fleine ©c^iaue^ b. Siagen-

feüm.; gügejWinge/., Dieifsiel}cr

7n.,3ieifäange/., a3anbealen(!8ötti

cftergerät) m. (= gancho); Äa&e/.,
©ißgerüft; S8leiftücfa)en (an ber

aSIeiroage) n. ; ~ malhado, ~ do
Mexico, Saßenparbcr m. ; ~ mon-
tez, milbe Äaöe /. ; ~ de algalia

ob. pivete, gibetfaße /. ; ~ pin-

gado, Seic^enträger, Sirmenbe»
ftotter m. (= farricoco); (mar.) ~

de ferro, eiferne ;^aten m. ;
~ do

moitão do turco, Slnterl)oten m.
;

- de tornei
, $aifif^í)aten m. ;

mostrar o ~ por leão, eine Sad)e

nid^t fo gefäijrlic^ ouämalen (ob.

beffer barfteUen) olê fie ift; ven-
der ~ por lebre, im |(onbeI be=

trügen, eine fe^Ieci^te ©a^e alã

gut »erlaufen; jm. ein 3E für ein

U oormaci)en, j. anfüijren; comer
ob. engulir ~ por lebre, f. an=

fü|ren laffen; fam. ^ineinfaDcn;
buscar cinco pés ao ~, fopl)iftiid)e

aiuèftucí)te ma^en; etra. Unmög=
licf)eê beroeifcn niotíen; lançar o

~ ás barbas de outrem, einer

©efal^r auêmeit^en, inbem mau
fie einem anbcrn aufburbet; jm.

etro. in bie ©cfiufje fdjieben; ~ sa-

pato, a.SIinbetuÖfpiel n. (= cabra
cega); fazer de alg. ~ sapato, f.

über j. luftig macben; j. auf eine

plumpe SBeife betrügen; levar o
-V á agua, lançar o cascavel ao

~, ber Sa^e bie ©c^eHe anl)än=

gen, etw. ©d^roierigeS öoUbvin=

gen; passar por alg. c. como ~

pelas brazas, mie bie Äage um
ben t)eiBen Srei ge^en; prov. ~
escaldado d' agua fria tem medo,
gebrannte Síinber fürchten baâ

ijeuer; viver como o cão com
o ~ ob. como cão e -v, in ftctcm

Unfrieben, mie $unb u. Äage leben :

isto é -v de três cores, baâ ift

unglaublich, boã t)at man nocb

nie gefeben; prov. muito sabe o

rato , mas mais sabe o ~
,
jeber

finbet feinen ÍDÍeifter; vae tudo
pelo pé do ~ , câ ge^t allcá

brunter u. brüber; fazer andar
tudo pelo pé do ~, alleá in atuf=

rul)r, in Unorbnung bringen ;
prov.

de noite todos os ~s são pardos,

bei 9íad)t Jinb aUe Äagen grau;
não ha cao nem ~ que o não
saiba, bie jgunbe auf ber ©trafie

roiffen bavum ;
prov. ~ em jor-

nada, ratos de patuscada, menn
bie Safee nid^t su ôaufe ift, tan=

jen bie aiíáufe über Sifí) u. Soante

;

prov. ~ bradador, nunca bom
murador, ffaßen, meldte biel

miauen, fangen menig; Jpunbe,

meiere bellen, beigen ni'djt. ~úm,
adj. pl. ~ns, aus Äa^enfell.

Gatun||ageni, /. pl.^us, SBanbe
©auner /. ; ©aunerleben n.

;

9JJü6tggang m. (= vadiagem.) *ár,
V. a. u. n. liftig fte^leu ; im ©piele
betrügen; müftig geben (= vadiar).
-vice , /. SSeutelfdjueiberei, ©pig^
Büberei; liftige SBctrügcrei im
©piele ; Oanucrei /. »o , adj.

fci)elmifd&, gaunerife^, fpijjbübifci) ;

~, m. SSeutelfc^nciber, liftige Í8c=

trüger, (Sauner, galf^fpieler
;

TOüeiggänger m. (= vadio, ma-
landro.)

Gaturamo, ??;. brof. bunte 2>ogel m.
Gau, 711. pr. Sana /. (= piolho.)
Gánda, /. (bot.) gärbergraa n.,

SBau m.
Gàudi|{o , m. SBcrgnügen n. , fiuft,

|»eitertcit /. ~oso , adj. tuff ig,

feiter.

Gandofredo, (n. p.) ®ottfrteb.
Gauléz,arfJ. ^ji. ~es, gallif^; ~,m.

©alliec VI.

Gavacho, m. [=fc^u] Spottname ber
©panier für bie ö^onjofen m.

Gavão, V. gabão.
Garár, "V. gabar.
Gararro, ni. (alveit.) íEurd^fâule/.,

gcffetgefc^roür ber *$ferbe ; 9togel^

gefdí)rour n. (= unheiro.)

Gãrea , /. (mar.) 2J?afttorb m. ;

große 9JíarêfegcI n. ~s, pi. gj?ará-

fegel n.pl.; cesto da ~, SKafttorb
Garela, /. ®orbe ;. [»»•

GaTctlIa , /. ©cí)ubtabe /. , ©cliub--

faften m. -ão, m. augm. Ö. -»a.

~inha, /. [=ja] dim. o. ~a.
GaTla , /. (mar.) SSretterbefleibung

/. ; SBeifcgel n.

GaTiál, VI. pl. ~aes, (h. n.) tang=

rüffelige Krofobil «., ®abial m.

Garião, m. [=áong]j)í. ~ões, ©per=
ber, Sicrienftößer m.; ~ da vide,

®äbelc^en am SBeinftoíe n. (= ga-
vinha, elo); ~ões do cavallo,

beiben (Scfaoline bes ^ferbeê m.pl.
Gaviete, jíí. (tan.) SHcifüie^er m.
GaTinli||as, /. pl. [=iaã] (bot.)

SRanten am SBeinftoefe 2C. /. pi.

~oso, adj. [=io=tu] (bot.) raufen»

tragenb.

Garota, /. ®abotte iZanK) /•

Garroche, to. [-fc^e] (fr^.) ©troBen=
junge m.

Gaxeta, /. [=tdöe=ta] (mar.) ©eifing
TO., Söefd^tagleine /.

Gaya, 1y .

Gayo, /^- 8*'-"

Gaz, VI. (chim. u. phya.) @aâ n.;

fig. baâ fÇeuer, bie Sraft ber (Sin»

bilbung, ©cbroung vt.

Gazalhado, V. gasalhado ctc.

Gaze, j?i. ©a^e /., feine ©eroebe n.

Gazeiladór, vt. ©djüler, ber Ijinter

bie ©c£)ule geljt, bie ©cbulc ícfiroaiiít

J/t. ~ár, V. n. bie Sdöule fcbroän»

jen, biiiter bie Scf)ule get)en

{prés. ~e)o).

Gazelflc||ação,/. [=ffáong] pl. »ões,
®asbilbung, sSermaublung in Oiai-

f. ~ár, V. a. (chim.) in @a»
Bermanbcln (pret. -^quei).

Gazeiforme, adj. gasförmig.
Gazeio, jíí. Sd^maiiíen ber ©c^ule;

®eÀtuitfd)er ber iSogel n.

Gazella, /. (zool.) ®aíelle /.

Gázeo, adj. ^ellblau, tjimmelbtau,
grünblau (= garço).

Gazet||a,/. 3eitung/., 3fit""!íf'

blatt n. ~éiro, milheiro, m.
[ = jèi = ru] ^eitungáfdjrcibcr to. ;

ßg. Síuffd^neiber m. ~iliia , /.

-illio, m. [mu] geuiUeton, i8ci=

blatt J». (= folhetim.)
Gazia, Y. gaziva.
Gazífero,«. ®aèreinigungáapparQt

J/í.; ®aáleitungèrol)re /.

Gaziflcação, /. [=ffüong] pl. ~ões,
®aêbilbung, SSermanbluug in ®ns
/. [aufgeräumt.

Gazíl, adj. pl. -Is, fe^v Iu)tig, fcljr
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(i'azira,/. Síricgáunterneômung bet

SKauten jut íBerteibigung i^reê

©laubenê JC. /. (= gazua) ; flg.

Saub m. , roiöerterfjtlicfte «er«B=
nefjniung f., Sc^aöen m.

Uazofliàcio, »I. Sc^agfammer f.

Ciazógeno, m. äpporat ^ut i)er=

ftellung aaâartiger ©etrante m.

Uazola, /. (orn.) Sio^tbommel /.

(; alcaravào.)
Gazölitro, ;;i. »eine Apparat ?ur

iöeftimmung bcè ©aâgeijalteè m.

(azometria, /. ©aèmeíiung /.

Gazómetro, m. @aíometec, (Saã-

metler, ^be^älter m.
Gazophyiácio, m. Scbaglammec/. ;

Sdjmuíffãítcften n.

Gazosa, /. $}raufelimonabe /.

Gazoscópio, m. Sc^roaben^Setter^
,^eiget m.

Gazoso, adj. gaêÇaltig.

Gazó, V. gaziva, gazua.
Gazua, /. I. 3;ietri(i, aíot^idilufíet,

Xiebeafe^Iüffel, i»aten m. II. V.
gaziva.

Geada, /. 9{eif m. ; ~ sobre as ar-

vores etc., SRaii^reif m.
Gear, r. a. äum @efrieren bringen ;

Äölte peruriac^en, falt modten;
~. F. n. frieren, reifen, rau^reifen.
•—se, p. r. frieren, ju ®iâ roerben.

Geba, V. gibba (= corcova, car-

cunda).
Gebada, /. ^aftnacbtâfcfierj , Stu=

Denteni(^erä, im ^juteintreiben be-

ftebenb »«. (= cochichada.)
Gebar, p. a. vulg. ben jput eintrei»

ben, einfefiiagen.

Gebo, adj. butfelig, I)ôcferÍ9 (= cor-
covado, gibboso); fig. )(^(ec^t gc^

fleibet, idiäbig; ~, m. Sump,
icbäbige SRenjcfi m. {- parrana) ;

Süon, !8u(felocf|á, amerifanifc^e
roilbe Cef)«, 3,tbM m.

Geboso, adj. budelig (= corcunda,
corcovado).

Gedeão, (ii. b.) @íbeon.
Gedelha, Y. guedelha.
Gehenna, /. fiöUe /.

Geina, /. (chim.) ©ein (in ber
acfererbe enthaltene Stoff) n.

Géira, /. Sod) llanb n. , jpufe /.,

3Rorgen, acferwi.; 3ron/., 5ron-
bienft i'i.

; /am. fazer alg. c. por
matar ou tapar -v , eine Sac^e
jum Scheine, nur ungem, um f.

i^rer ju entlebigen, t^un; matar
~, etro. loâ jcin rooUen.

Geirão, m. [=ráong] pi. «-ões, j.,

ber eine ^lufe iJanb bejabtt.
Geitár, v. a. (ant.) Werfen (V.

lançar).

Géltjlo, m. art, fBeife, 4)altung /.,
Stnftanb m., äuöerlic^e ãnfefjen n.,

SJÍiene/. ; ©efí^itf n. ; anfiftein m.

;

üble ©croobnbeit /. ; 3."*^" ber
©liebem.; ©efcôicilitofeit, !õrper=
lidie ©eroanbtijeit ; íBerrenfung /.

(: torcedura, desmancho); ter
(um) ~ nos olhos, fc^ieten; de
«, bergeftott, auf bie 3lrt; a -,
in einer paffenben gtellung, an=
gemeffen ; in ber 9lãí)e o. . .

; ter
~ com alg., ganj na^e bei jm.
fein; f. für feine S^^tf^ i" 9?=
brauchen roiffen; isto não leva ~,

baê gebt nic^t; não tem ~, iaí
taugt nic^t; não ter ~ para alg.

c, fein (Sefcfiid ju ettp. ^oben;
fazer ~, paffen, angebraifit, on=
genehm fein; é de -, eâ tommt

Dor; um -« de penna, ein ^eoev
^ua. -^osamente, adv. ft^icflic^,

paifenb; mit ©eroanbt^eit , mit
ánmut, mit Seitötigfeit. -»oso,

adj. geroonbt, geft^idt, onfteUig;

onfebnlid), roo^lgebilbet, fdjlanf,

ö. gutem üuSern, anflänbij; \<i)id-

Ii(P, paffenb; in ber 3la^e, im
öerei^e ü. . . ; fd)ielenb.

Gel||ada,/. (bot.) Sièfroutn. (=her-
va do orvalho.) «ado, p. p. u.

adj. eifig, beeift, su Sie gefroren ;

erfroren ; Bor ÄSlte erftorrt ;

fd)neeroei§; os -s Alpes, bie Sll=

pengletfc^er w. pi. ~s, m. pi. @e=
frorene n. ~adór, adj. gefrieren

ma(^enb, eiftg; frio ~, Siãlãlte

/. ^adnra, /. (agr.) (Siáftuft,

SBettertluft /. ~8r, v. a. jum
®efrieren bringen; flg. erftarren,

eiöfolt ma^en, oer^örten; ~, r. n.

frieren, einfrieren. ~-se, ». r.

frieren, ju 6iá werben; bor
Äölte erftarren ; burc^ Sr^oft leiben

($flanjen); flg. ~-se o coração
(a alg.), beftürjt werben; flg. ~-se
o sangue no corpo, oor S^reden
erftarren, leit^enblaß werben.

Gelásio, (n. p.) @elafiuâ.
Gelat{{ína,/. ©elatine, ©aUerte /.,

Seim/H. -filiforme, arfy. gallert»

förmig, »artig. «-inoso, adj.

gallertartig.
Gelea, /. ©atterte; ©ülje, Sulje/.
Geleira,/, giâgrube/ ; ©c^neefelb

n., ©letfíer m. ; etêmajc^ine /.

(aucb -« artificial.)

Gellias, /. pi. [-jaS] (bâurifcfie

auâbrud) oerweltte, burá) groft

befí^ãbigte ©etreibe n. ; Síunjel

(auf ber í»aut) /. ; cheio de ~s,

runzelig. (ftarren mat^enb.
Gélido, adj. fe^r folt, eiêfalt, er=

Gelina, /. (chim.) tieriftfie Stoff,

auâ bem bie ©allerte entfielt «<.

Gelo, ííi. 5roft m.; giâ n.
; fig.

Aõlte/. , Sfaltfinn m., ©leit^güU
tigfeit, gübllofigfeit /. ; « dos
annos , Stpnee be# SllterS »/.,

^aar be» ©reifeê n. ; ~ da ava-
reza, |)art^erjigteit beâ ©eijeã /.

;

pedaço de ~, @i»f(^olle /. ; rom-
pimento do -, (£i»bru(^, 6iã=
gang m. ; navio embaraçado no
~. eingefrorene Sí^iff n.

Gelosia,/, yenfterft^irm m.,iÇenfter=

gitter n. , ^aloufie /. ; (desus.)

Siferfut^t/. (= ciúme); (ant.) (ÍU
fer m. (- cuidado, zelo, desvelo.)

Gelra, /. Ileine, auf bem 9Joten
ajíeere gebrouc^lidje ga^rjeug n.

Gema etc., V. gemma.
Gémeas, /. jjí. (an.) gwiHingâmuã»

leln VI. pi.; pôr-seem ~, f. bãu=
men (0. 5ßferben) (= empinar-se,
arfar).

Gemebundo, 1 adj. feufjenb , 006=
Gemente, / senb , ftõbnenb,
Wimmernb. [muèteln m. pi.

Gemellos, «i. pi. (an.) 3roiBin9ä=
Gémeo, adi;, ju gleicher 3"t 9^=

boren, Switlingâ.. .; irmãos ~s.

SiDillingábruber m. pi; pôr-se
em -as, f. bäumen (ißferb). ~s,
m. pi. (astr.) ßwiUinge (âeid)en
be§ Siertreifeè) m. pi.

Gem||ér, v. n. feufjen, ôíjen, ftõb=
nen ; girren (o. 2ouben) ; pfei=
fen, beulen, faufen (Bom SSinbe)

;

braufen (9Reer); -, p. a. bewei=
nen, bellagen; fazer •> os pre-

los. Biet bruden lafien. -ido, m.
©efeufi, ©eftõbn, ät^sen, Stõb=
nen; ©irren ber Surteltaube jc.,

pfeifen. Saufen be« SBinbeè,
Sraufen bei Síeereá ic. n. -idór,
adj. u. m. feufjenb, ãc^jenb; j.,

ber feufjt, ftõ^nt, âdijt.

Gerain{|ação, /. [=ffáong] pi. -ões,
paorweife Sor^anbenfein , @e-
paartfein n. -i, adj. ('-—

-) (V.
gémeos) (pharm.) emplasto a
-8, auflõfenbe 'Çflaíter n. -o, adj.

('^>^) (desus.) gepaart, boppeit;
Berboppelt, wieber^olt.

Gemml|a,/. ©emme/., gefiftnittene

Sbelftein m. ; finofpe /., Äeim m.

;

flg. SKittelpunft m., SKitte /.;
@igelb n. ; na - do inverno,
mitten im SBinter; Francez de
-, ec^te, waíire Jranjofe m.; ser
da -, e^t fein: sal -, Steinfolj
n. -açao, /. [=pongl pi. -ões,
Reimen, Sproffen, S3lutentreiben
n. -ada, /. gierpunftö m., 2ait
bc poule n. -ado, adj. eigelb

(farbig) ; in Si gewõljt ; mit ftnoá»

pen bebetft. -ante, adj. (poet.)

glõnjenb, funtelnb wie èoelflcine.

~àr, p. a. (agr.) pfropfen, impfen;
(pharm.) mit @emmen= ob. S)io=

mantenftaub äi'bereiten (gewiffe

arjneien) ; (coz.) mit bem ©elben
Bom (£i anrühren, mit Siern ab'

sieben; -, p. ». Änofpen treiben,

fproffen,ausfc^lagen. -ifero, adj.

ébelfteine entbaltenb; fproffenb,

Sproffen treibenb. -iforme, adj.

tnofpenförmig. -iparidade, /.

finofpenbilbung /. -iparo, adj.

tnofpentreibenb. -nia, /. ('^>-^)

Änöfpt^enn., fiagerfeim ber 31et^=

ten m.
Gemoaias, /. pl. ©emonien /. pl.,

jum 2iber fübrenbe Ireppe, auf
weither bie jum lobe SBerurteiltcn

^inabgeftoßen würben /.; ^od)=

gerieft n.

Genál, adj. pl. -»es, (an.) jum
©efii^te gehörig , ©efic^tê . . .

,

SSaden . . . ; músculos -aes,
SBangenmulfeln m. pl.

Gencian||a,/. (bot.) ©iiiian, 9iurin

m. -eila, /. (bot.) gelbe ©njian
m. -ina, /. gnjianbittet n.

Gendarme, m. (gall.) ©enbarm m.
Gendiroba, /. (bot.) lürbiaartige
Geneál, V. genial. [^flanje f.

Genealog||ia, /. ©efc^lecqtâregifter,

Stammregifter n. ; ©ef(^le(itè=

lunbe /. -ico, adj. ('^^^) genea
logifd), gefcblcdfitsfunbig. -ista,
m. @ei(íled)tèbef(^reiber, ©e»
fiftteiitätunbige m.

Genebr||a , /. SBac^boIberbrannt-
wein, ©eneBer m. ; (geogr.) ©enf
n. -ada, /. ©etrönt auê 2Ba(í=
^olberbeeren n.

General, «(//. p/. -aes, tenente -,
©eneralleutnant m. ; officiaes

-aes, ©eneralftabâoffijiere m.pl. ;

-, m. (general, JffííJ^frr m. ~a,
/. ©eneralmarfcö m-, SieDeilte /.

(: rebate.) -ado ob. -ato , m.
©eneratat n., ©eneralawürbe /.

-idade,/. Allgemeinheit/, -issl-

mO , adj. sup. B. geral; -, m.
Cbergenerat , ©eneralifftmuê_ m.
-ização, /. [=ffóong] pl. -ões,
SSeraUgemeinerung /. -Itár,t.a.
allgemein machen, BeraOgemeinern.

26*
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CienerjjatiTO , adj. jeugungafäfiig ; 1

aurSeugung8ci)öng,3eugung§...
|

'vicamente, adv. allgemein, über»
j

Ijau^t, burif)gel)ení)â. ~ico, adj.
('v.A^) generifcí), jum (Befií^tedEite

gehörig ; allgemein ; nome ->- ,

'•

(Bottungãname m. ;
pintor -v,

(Seuremaler m. ~o , m. C^j-J)

®eí*tec^t n.; ®attung, 2lrt /.;
(gram.) ©efd&íed^t ber SSörter n.

~s, pi. SBaren, Äolonialioaren,
©Blfíiren /. pi. ;

quadro de -,

©enreBilb, ^gemätbe n. ; ~ huma-
no, iOlenyd^engefd^red^t n. ; ~ de
vida, £c6enênjei(e /.

Generos|{ameiite, adv. groÈiniitig,

cbelmiitig. -idade, /. ©roèmut
/., (Sbelmut ni.

;
^rreigebiatcit /.

~o , adj. groümütig , ebelmütig,
ebel ; freiíjcbig ; auâgejeií^net, »or=

trefilidj in feiner Slrt; vinho -,

eble SBein »n. : cavallo ~, feurige,

mutige, eble jRog n.

Génesi, \m. erfte lona) SKofiê n.,

Génesis, J ®enefiã /.
Gencsíaco, \ adj. ^ur geugung ge=

Genésico, / ^örig.
Geneta, V. gineta.

Genetlilíac||a, /. <ßroi)5ejeiun8 auã
bem ißlauetenftanbe 6. i§. ®e=
Burtêftunbe /. ~o, adj. C^^^)
®eburtâtag«..; ~, w. 9íatibitõtê=

fíeller m. [£)örig.

Genético, adj. 5ur geugung ge=

Genetríz, /. ãjlutter, ©ebdrerin /.

Gengiberáceas,/. í)í. (bot.) aSa^=
l^olberarten /. pi.

Gengibre, \ m. (bot.) gnghjer m.

;

Gengifre, / ~ silvestre, tDtlbe

gngwer m.
GengiTS, /. Sal^nflcifcE) n.

Genial, adj. pi. ~aes, feftli^, fr5^=

lido, fteubtg; ber (SSeifteêfatjigteit,

ber 9íeigung, bem ®eíd)maáe ge=

mâé; dias ~aes, geiertoge, i5eft=

tage m. pi.

Geuiculado , adj. (bot.) fnotig,

fnorrig, ínieformig.
Génio, m. ®cniuä, ®eift, ©d^uè»

geiít m. ; @euie ra., 3íaturgabe,

atniagc , fjä^igteit /., Síopf «i.

;

eigentümlid^tcit /. , SSBcfen n.,

9íatur /., @cift, et)orafter »t.,

©emiitêart /. ; ter máo ou bom
~, eine gute ob. fd^Iei^te ®e=
mutêart l^aben; ter ~ para...,
ainlagc ju etro. l^oben; homem
de ~, @enie n., geniale SDZenfd^ m.

Genipapljéiro , m. ©enipa (3íu=

biaceenart) /. ~o, 7?t. (bot.)

grud^t beâ (ãenitjapeiro, o. n)ein=

artigem ®efd)ma(í u. o. ber ®röBe
einer Slpfelfine /. ; bunlle fjlecf

ouf ben 6(í)entcln ber llemen
3íeger m.; ter ~8, ein Sieger {ein,

ö. Siegern abftammen.
Genitjlál, arfi.j)i.~aes,äur8cu9unfl

geijörtg ; órgãos -aes, ^eugungá^,
©efc^Iec^tâteite m. pl.; -, rn.

männliche ©lieb n. ~íto , m.
(gram.) ©enitio, SSefiefaU m. -o,
adj. C^-^) crgeugt. ~ór, m. (£r=

jcuger m. ~ória, ~ura , /.

Meugung,2fortpflaniun0/.; (astr.)

©tanb ber ©eftirne im älugen»
blicfe ber ®eburt eines 9Kenfc^cnm.

Genizaro, V. janizaro.
Geuoplàstia, /. SSongenbilbung /.
Génova, /. (geogr.) (Senua (©tabt

n. Sionb) n.

GenorcTa, (u. hist.) ©enobeöa.
GenoTéz, adj. pl. ~es, genuefifc^ ;

~, m. ©enuefer ni.

Genro, m. ©ri^roiegerfolön, ©ibam m.
Gensérico, (n. p.) (Senferi(^.

Gentaça, \f. [=ja] ißöbel m., ®e=
Gentalha, / [tnbel n.

Gente,/. Seutep«., ißerfonen/.pi. ;

SBolt n.; gamilie /., ©efinbe n.,

Sßerroonbten, 3lnget)örigen m. pl.;
~ de pé ,

guBOolt n. ; ~ de ca-
vallo, Sieiterei/. ; ~ baixa, ge=

meine SBoIt n., ißöbel m.; ~ de
bem, rec^tlid&en 2eute pl., ©tan=
beäperfonen /. pl. ; ~ de trato,

^anbelèleutepí. ; ~ moça, jungen
Seute pl.; ~ do mar, ©ccteute
pl. , TOatrofen m. pl.; a ~ não
quer isso ob. não gosta, loir

mögen baè ni^t; ser ~, fazer-
se ~, b. auageäeicönetem a5er=

bienfte fein, f. 3lci)tung, Sln=

fel)en ernjerbenj tomar-se «-,

l^erantoa^feu, männli^, ernft tt)er=

ben; estar com ~ (de fora), S3e=

fucb l^aben, j. Bei f. l^oben.

Gentil, adj. pl. ~is, artig, f)übfd^,

fein, nieblid^ ; nett, fauber ; mutig,
ttjätig , boU gener ; auãgefu^t,
öortrefflic^ in feiner 2irt.

GentilHeza, /. airtigieit, í)õflid&Ieit,

geinçeit , gierlid^teit , Sínmut /.,

feine 2tnftonb w., angenebme, ge=

föEtge aSefcn n.; fig. Díitterlic^í

feit, ritteríidie §anblung f. ~s,pl.

Sierlid^en , feinen , ouâgefníten
©ad^en, ©c^mudEfa^enjc./.i)«.; ~s
ob. ~s de valor ob. ~s em armas,
$ielbent^aten, glänjenbc SBaffen»
tljaten /. pl. ~homem, m. pl.

gentishomcns, ebclmaun,2lblige
7«.; - da camará, Jíammeríjerr
m. ; andar ~ em alguma acção
ou lance, f. alâ ein SÍJÍann b.

SJlut, als ein ©belmann benehmen.
-icainente, ado. Ijeibnifd), auf
íeibuifcbe SBeife. -ico, adj. i'^-^)

Ijeibnifd). ~idade,/.^eibeutumra.;
l)cibniíct)e Sieligiun /. ~ismo, m.
^eibentum n. -vizár, ». a. burcft

Ijeibnift^e ®ebräud)e ob. Setjren

berberben; «-, v. n. bie Ijeibnijc^en

©ebräucbe beoBadbten. -mente,
adv. artig, nieblid). —mulher,/.
I)übfd)e lyrou /.

Gentinha,/. [=ja] {dim. b. gente)
gemeinen Sente pi., ÍJJBbel vi.

Gentio, adj. íji-ibuifdj, abgöttifd^;

~,m. |)eibe; ©ötjcnbieuer; SüBilbe

m.; üBilben, |)eibcn m. pi., milbe
SBoIt n.; Sufammenlauf b. fUlen»

f^en m., SDienfc^enmaffe /., ©e«
iDÍiíjl n.

Geuuflexllão , /. [=fIe=ponc(] pi.

-ões, Äniebcugung /. -ório, tt».

SBetftuljt m., Sßetpult; iBetpoIfter,

Änicpolfter n.

Genuinllidade, /. aíeiníjeit, QáfU
I)eit, SBaíjr^eit /. ~o, adj. vein,

unbcrfälfd)t , eftt, loatjr, uuocr»
mifd)t; eigentlid), natiirlid^. ~a.
mente, adv. aufricbtig, offen»

l^eriig; eigentlid^ ju fagcn.
Geopcéntrico, adj. (astr.) geojen»

trifdö, auf ben ©ibmittelpuntt be=

jogen. -désia, /. gelbmeftíunft
/. -désico, -dético, adj. juc
aiugmeffung ber giorfjen gehörig.
-do, 7)t. (min.) Stlapperftein m.
-gnosia, /. Crblagenle^re /.

-gnosta, m. ®cognoft m. -gonia,

/. Scl^re b. ber (Sntfteíiung ber ©rbe
/. -graphia, /. ©cogrnp^ie,
(Srbiunbe , ©rbbef^rcibung /.

-graphicamente , adv. geogra=
pljifd^, nad^ ber (írbbc)d)reibuna.
-gráphico , adj. geograpfjifá.
-grapho, m. ('<-a^) ©eograpi^,

(Srbbefc^reiber m. -hjdrogra-
phia, /. erbhjafferbcjrfjreibung

f. -logia, /. ©eologie, ent=
Ite^ungãte^re ber ©rbe /. -lógi-
co, adj. geotogifd^, bie (Srbtunbe

betreffenb. -logo, m. ('>->^) ®eo=
fog m. -maneia,/. ípunttier=

tunft; SQaal^rfagefunft auâ ©anb
ob. (Srbe /. -màntico, adj. jur
ißunüiertunft gehörig ; - , m.
3Ba:^rfager au§ bem ißunftieren m.
-metra, m. ('v>^-^) ®eometcr, 9)íe6=

fiinftíer, geTbmeffer m. -metria,
f. ®eomctrie, 93le6tunít, (5rbme6=
lunft /. -métrico, adj. -metri-
camente, ad». geometrifc^. -myo,
m. (b. n.) erbmauã /. ; - de pa-
pos, STaf^enmauê/. -nomia,/.
©eonomie, fíeuntniê ber fultur=

fdt)igen (Srbarten /. -nomo, m.
('^./w) (£tbarten= u. ©rbbautunbige
m. -phagosjHi.pí. ('v/«-^) (Srbeffer

(in 3aba, 5ölartinique, Sibirien)

m. pi. -pithecos, m. pl. (zool.)

(Srbaffen m. pl. -ponia, /. gelb=

bau, Sltferbau m. -pónico, adj.

junt gelbbau gehörig.

Georgeta, (n. p.) ®corgine.
Georg:i:ino, adj. u. m. auã ®cor=

gien; ®eorgier m.

Geórgica, /. ©d^rift jc. über ben
gclbbou /. -8, pl. SSirgilê @eor=
gita pl.

Geo{|scopia, /. (Srbleuntniã /.

-scopo, 77i. C^-vw) ©rbbeobad&ter,
Srbbetroíiter m.

Geoso, adj. froftig, fcfinecig, Beeift.

Geo|lsophia,/.p^ilofopt)iid)cSennt»

niá ber ©rbe /. -stãtica, /.

Seigre bom ©íeid^geroid)t ber feften

Gera, V. hiera. [Sbrper /.

Gera||ção , /. [»ffiíong] pl. -ões,
;vieugung, erjeuguug /. , erjeug»
nis ; ©cfc^ledjt n. , *Jíad[}fommen=

fdiaft /.; ißotf n.; @cfdE)ledöt5=

folge; Slrt, ®attung /. ; arvore
de-, ©efdölcdötebonm m. ; desco-
ser a - a alg. , über j. ^er«

sieben, \. buriíOed^eln. -dor,
adj. seugenb, erjeugcnb; ~, m.
CSv^euger m.

Geral, adj. pl. -aes, allgemein;
em ~, im allgemeinen, übcrljaupt;

oline Üntcrf^ieb ; ventos -aes,

^offatminbe m. pl.; homem -,
umganglidhe iDZcníd) m. ; ~ , m.
©enerat etnciä geiftlidje» Drbenã
m.; (ant.) V. general; (jog.) dar

-, alie ©tid^e in geroiffen Sorten«

fpielen madjen; os -aes, öffcnt=

liefen í)ortále einer Unibcrfität

in. pl. -mente, ade. allgemein,

überhaupt, burc^ge^enbê, tm aa=
gemeinen.

Geral, /. (theatr.) Sßorlett n.

Geraldo, (n. p.) ®erl)arb.
Geralidade, V. generalidade.
Geran||iáceas, /. pi. (bot.) ©tort^»

fífinabelartcn /_. vi. -io, m. ('^>^)

(bot.) ©torc^finabcl , Siranid^=

jcftnabet »«. (= almiscareira.)

Gerapiga , /. (pharm.) abfüljrcnbe

Sronl b. ©rünfpon, 8»'nt "• '"•
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Serilár, v. a. jeugen (Äinbcrl ; 6e»

fruííten ; erzeugen, ^eroorbringen,

ju lage foröern. »«trú, /.

pi. ~es, erseugerin /.

Gerardo, (n. p.) ©erfjarb.

Gerbásis, /. (zool.) &etbo m.,

inbifí^e Raninc^en n. , gpting^
müu# /.

Gerbita, /. Suderörannttoein m.
GerbO, m. \. gerbasia.

GerénUcia, /. sBetroaltung , güö=
rung (cineâ ©ejt^ãftá) /. ~te, m.

"Sermalter m.
Gergeliiada, /. ffonfeft, 3iití?rtDert

0. Seiam, ôonig se. n. -im, m.

pi. ~ns, (bot.) gejamfraut n.

Gergilada, V. gergelada.
Gerifalco, 1 m. (orn.) ®erfalt,
Gerlfalte, / @eietfalf, Xauben=

falt III.

Geringonça,/. SiebeSipra^e , 3i=
geuiieríprac^c/., Sotroelft^; Äau=
berroelfd) n. ; yi<7. buntie, ícf)roer

ju »erftefjenbe 2acf)e /. ; andar
com (ob. em) ~s, SSinfeljúge ma=
íen, au-iflütöte machen; fazer ~8,

lächerliche ©èbàrben machen.

Gerino, m. (h. n.) Rtõtcn=, 5roic^=

brut /. ; ~ de sapos, Raulquappe

Gerir, v. a. öertualten (prés. giro).

Geriza, f. ^a.% m. , Abneigung /.,

iSiberföiile m. (V. ogeriza.)
Germanár, Y. agermanar.
Germandria, /. (bot.) @amanber,

Satfiengel m.

Germanliia, /. ÍEiebelfpracfic /.,

Siotroclíc^ n., Higeunetíprac^e /.

~ico , adj. 0-^) germanifcí,
beuticii ; confederação ~a, 2eut=
f^e Sunb m. -idade,/. SSerbrü=
berung, Srubcrlicíiteit/. (= irman-
dade.) ~ismo, m. bcutjcíie 2pracf)=

cigen^eit /. , ©ermaniâmuo m.
-ista, m. (Sermanift, 5rforicí)er

ber germaniícoen Sprachen m.
-Of adj. (desus.) ed^t, rein, un=
oerfãlfcfit u. unoermiic^t ; beutfc^;
~, m. iíeutic^e m. ; (n. p.) @et=
manuä.

SiSe'n, }
"•• (''°*- «• fia.) «eim m.

Germinjjação,/. [íRáong] pi. ~ões,
Äeimen; Suâroac^ien ».; aué=
beíjnuug, (Sntroicfeiung /. •»àl,

adj. pi. ~aes, baâ Reimen be=

treffeiib; maâ Äeime enthält; ~,
m. ffeimmonat ber alten fraiiaõ=
fiíd^en Sepublit (oom 21. TOãri
bi§ 20. april; m. -ante, adj.
teimeub. -ár, v. n. leimen ; auä=
roac^jeu. -ativo, adj. feimenb,
teimen ob. roac^ien mac^enb.

Gero, VI. 9íome eineâ in portuga!
geroöbnüc^en ftrauteâ m.

Gerogtíflco etc., V. hieroglyphi-
Geromó, V. girimú. [co etc.
Geronte, m. ©eront, Senator in
Sparta tu.

Geropisa, f. ©etränl b. ©einmoft,
mit -.Bras'.ntroein termifdöt n.

Gertrudes, (n. p.) ©crtrub.
Gerúndio, m. (gram.) ©erunbiumn.
Gerrao, V. ogervão.
Gerrásio, (n. p.) ®eröariua.
Geryäo, [=áong] (myt.) (gerçon

(breiíeibtge 9íieie, ben ^erfuleâ
erfcblug) m.

Gesmin, V. jasmin.
GessCál, m. i3/.-aes, (Sipggrube /.,

OibäbrucC m. -ár, V. engessar.
~éira,/. ©ipêbrucfi m., ®ipâ«
grübe /. ~éiro, m. ©ipsarbeiter,
iSipãbereiter, ©ipier m. -ete, m.
(SipSmcigel m. ~o, ni. ©icâm.

;

~ mate, febr feine, »eiÈc @ipä
m. -s, pi. ©ipêpguren /. pl.,

@ip8abaüge nt. pi. -o-cré, m.
^utjpulöer n.

Gest{|ação, f. [=fiáong] pl. -ões,
3eit beâ Zrâc^tigíeinâ /. -ante,
a<0'. ^rjeugenb. -io,/. [=táongj
pl. -ões, Sämtafü^runq, gü^rung,
Sertoaltung /. -aiório, adj.
cadeira -a, Sragfeiíel m. -icn-
lação, /. [=iíáong] ;>/. ~ões, ®e =

barbe, @ebãrbung, übertriebene
©ebõrbung/. -iculadór, m. @e-
bärbenmad^er m. -icnlàr, c. n.

geftifulieren , im Sieben ju Piei

©ebãrben machen, -o, m. @e=
barbe, igeroegung mit ben í)ãn=
bcn jc., betlamatorifc^c Semegunr,
/. ; 9KienenipieI n. ; 9Riene, ®e-
ftc^têbilbung /., ©efic^t, Slnicbeu
n. ; ©rimaiíe, gra^e / ; fazer -?.

lâd^erlicbeSrimafíenma^en. ~ór,
m. ©eicbãftlfu^rer, aSerwalter m.
(= gerente.)

Geta, m. fig.atobt, ungeid^Iiffene,
unmiiíenbe Síenfcb m.

Gezerlno, adj. ftarf, tapfer.
Giacotím, ;?i. pi. ~ns, (orn.) gafan

auf ber 3nfel Santt Rat^arina /«.

Giba, V. gibba.
Gibaldéira, V. gilbarbeira.
Gibanete, m. a. ftâ^Ieme 3Bam»

(alteâ í^anjerítucf) n.

Gibão, m. [sbáong] pl. -ões,
SBamá (baâ man normal» trugi
n. ; - d' açoutes, Xrac^t i|aeitic^en=

biebe/.
Gibãozinho, m. dim. b. gibão.
Gibb!|a, /. Sucfel, jpôcfer w.; 21.

Segel n. ; rulg. ter alg. ou alg.
c. á ~, j. ob. etm. ouf bem ^alfí
baben. -ífero , adj. Ijõcterig,

bucfelig. -osidade, /. SJucfél,

íiôcfer; SJorfprung m. -oso, arf/.

bucfelig, bõcterig, uneben.
Gibelina, V. zebelina.
Gibelinos, m.pí. ©bibelíinen m./>7.
Gibitéiro, m. Arbeiter, »eld^er ©i=
baneteâ macbt m.

Glb(b)0, V. gebo.
Giboso, y. gibboso.
Gibójra , /. (h. n.) ©iboQa (große

SBafferfc^Iange) /. ; - constrin-
gente, Aõmgêfc^Iange , 9íieien=
falange /.

GibOfaçD, 771. (braf.) grose SBaffer«
fc^Iange in SSraftlien /.

Gicão, 77». [=fáong] pl. -ões, (bot.)
Sreusbíumenart /.

Glestya , /. ípaniic^e ©eniftc /. ; -
menor, ©infter 777., ^ífriemenfraut
n.; ~ do mato ob. dos tinturei-
ros, gõrbegenifte /. -ál, m.
pl. -aes, mit ©injler bema^fene
$ía6 771. -eira, /. -éiro, 771.

V. -a.
Giga, /. breite, fTac^e SBeibenforb

77».; ©igue (8t. luftiger lanj u.
TOufit baju) /.

Gigajoga
, /. 9íame eineê Karten«

fpielé ^roifc^en oier «ßerfonen, 0.
raelcbcn jebe neun ftarten erfiãlt
»71.; Cuabritle (ß'bombreipiei i^u

tier íPerfonen) /. ; fig. Sc^erj 7?».,

nicf)tige Soc^e /.
Gigantjia,/. «ieiln /. -e, adj.

rtefig, Mofial; -, »7». Siefe 771.;

(bot.) V. girasol; herva -, SBÖ=
renflou/. (=branca-ursina.) -ea,
/. (bot.) helianthus tnberosus
(= tupinambo). -eo, adj. rieien=
mÕBig. -escamente, ade. rieicn=
mäßig, riefenförmig, ungebcucr.
-eseo, adj. riefcnmãèig; ungc=
5euer übermäßig; passos -s, 3Jie=

fenfcfiritte 771. pl. -icidade, 77».

Siiefenmôrber, Siefentõter 77». -0-
machia, -omaquia, /. (myt.)
Siefenfricg mit bcn ©ôttern 77«.

Gigo, 77». I. &eibenIorb77i. (= cabaz);
fruc^tbelabene Sroeig 77». II. (gall.)

^ammelfeule f.

Gigote, 77». SRagout 0. ge^acftcra

Sleifcbe, gebacfte gleifc^, (Sin=

gefc^niítene 7».

Gignacóita, /. (bot.) 21. grüner,
weiggejireiftcr aBaffermeloncn,
Worauâ ein angenehmes Äonfcii
bereitet roirb /. pl.

Gil, (n. p.) ägibiua.
Gilarento, V. sotavento.
Gilbarbeira,/. 1 (bot.) toiibc
Gilbarbeiro, 77». / SKprte. Stecö=
palme /. [2anbfce 7/».

Gilboa,/. (ant.) 2t. fiagune /. ob.
Gilla , /. - de vitríolo, gereinigte

Vitriol 771.

Giló, rn. Soloneenart /.
GilTáz, ,:,_. pl. -es, üuer^ieb ; ^icb

in» ©eiic^t 77».; 9iürbc, Schmarre
im ©efic^t baoon f.

Gimbo,77». (afrif.) ©eib 7». (szimbo.)
Gimnotns, m. (h. n.) 3itteraal 77».

Ginet||a, /. (zool.) ©enette, ®cnift=
iai)t. ; furje fianje ber jpauptleute
beâ alten port. u. ipan. %m=
Bolfe»; türlifc^c Stange mit ring=
förmiger Rinniettc (am $ferb"e=
gefc^irre) /. ; montar á -, mit
febr turjen Steigbügeln reiten.
-ado , adj. cavallo - , mit ber
türüfcben Stange (V. gineta) su»
gerittene $ferb n. -äiro, -ário,
771. 9íeiter, ber mit jeljr lurjen
Steigbügeln reitet 77». -e, 77».

fpan. i»engft ». feiner Maffe; mit
iianje u. S^ilb beroaffnete Meiler;
geidjicfte, fc^ulgered)te Sieiter tt».

Ging||ação, /. [=íiáong] pl. -ões,
Schaufeln, SBiegen 71. -ado, adj.
fc^lotternb; movimentos -s, njie»

genben SSeroegungen /. pl. -io,
m. [=gáong] pl. -ões, j., ber j.

im ©eben roiegt; TOuèiggãnger,
Sagebieb 77». (= fadista.) -àr, r. a.
(mar.) ein SBoot baburcb ouâ ber
Stette bringen, ia^ man ^inten
am Steuer rubert ; fig. f. ^in u.
ber wiegen, f. fdioutcln, roocfeln.

Gingéira, /. (bot.) Äirtifjbaum 77».;

- galega, SBeidjieltiricbbaum 77».

;

~ garrafal, Süßtiridienbaum 77».

;

- do Brazjl, ftiridipflaumenbaum
77J. ; fam. conheci-o ~, icf) meiti,

WO »artet SKoft boit, icb meift
83efcbeib.

Gingelim, V. gergelim.
Gingerlina, /, Äamelgam ti., mit
Seibe untermiic^te aSolle /.

Gingiras, V. gengivas.
Gingirite,/. entjünbung beá 3a)&n»

fleifcbeâ /.
Ginglymo, 77». (ant.) 3Sin!et=, ©t-

raerbgeleni n. (s charneira.)
Gingnba,/, (bot.) ßrberbfe (it. ®e.
njürjbaum)/. (=mandubi, amen-
doim.)
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Cinjll»,/. Stiridèe, SBeicfifellirfcoe/.;

~, m. buri. bejahrte, ou beit olten

Sitten flcbcnöc Wann, Woiin to.

altem Sdjrot u. ftorn /». -ál,?».

í)í. ~aes, Sirídjengartcn, Crt, too

fi'irjd)faäume ftcfjeu vi. _
(jinsBO, )/(. [4áongJ pi. -ões, (bot.)

©ingjenfl m.
(iinsingue, V. uinsingue.
GIo, w. (mar.) ®ecfiuort)e, aCSrangc

/. ; ~ grande, íiectbalten wi. ;
~

ultimo, iöauer in.; ~ na popa,

í»ecf ouf Sd)maafeu «.; ~ segun-
do, terceiro, SBorpen bf§ };lattcn

©^íiegclá /. pl.

Gioliio, (ant.) V. joellio.

Gip-gip, m. (orn.) brui. Sauerer»
tönig m.

Glqui, m. (braf.) 2Í. giiaiccufe /.

Gira, V. geringonça.
Giraçál, adj. ii. m. arroz -^, bcfii'

8Í. öee inbifcben SKeifeâ m.
Giração, /. |-jfóongJ /»í. ~ões, Um-

breljen, íSreifen n., ireiíenbe S3e--

loegung /. |®iraffe/.
Girafa, /. (zool.) fiamclparber tn.,

GJrándula, /. ©iranbole/., geuer-
rab n., geuerfonne (bei geuer^
toerten) /.

Girante, adj. freiíenb, f. brel^enb.

Girão, III. [ívóong] pi. ~ões, 91.

gefticftc ob. auègeící)nitteiie !8e=

\a^ unten am Síleibi"; Síeil in

.Vileibern jur Grroeitcining ber^
íeiben; getjen, Öappcn m. : (Srb=

{cbollc /. ;
(arch.) ©tnícnbreitf /.

Giráo , ?/í. ÍJ. ®erüft um einèn
Söauni; ©eiiiít, um friicf)e§ glcifcf)

bqrauf 5u troctneu n.

Girar, v. a. umbreijeu, im Slreiíc

brcben; ~, ». n. f. breljen, j. im
Ärciie brebeu, trcifen: ]^eium=
geben, herumlaufen; bie Areiê=
loenbung jiiad)en (beim ÍKeiten);

ein üonb bereifen, burcbftreicben
;

(com) umgeben, ^n tljun baben
(mit); im Umlaufe fein (®elb);
(com.) fazer ~, in Umlauf fegen;
~ no banco, in ber Söant gut-
ob. abftbreiben lafji»« : o ar girava
livre, bie £uft roebte frei.

Girasól, m. (bot.) Sonnenblume/.;
- da índia, ©oníienroeube /.,
ÍBan^ientraut n.; ~ do Brazil ob.
tuberosa, Tnollige Sonnenblume,
(Srbbirne /. ; (min.) Sonnenftein

Giratacachem, m. V. girafa. [m.
Giratório, adj. brebenb, Ireifenb;
movimento ~, ®rebung /.

GiraToita, /. ^in- u. |)erbreljen,
SBenbeu «.

Gíria,/, gezierte SBeitfcbhjeifigfeit
in bei' Untevrebung (.; flg. Üift

/., Äunftgriff, Snnftàuâbrncf m.

;

.«auberioelfdf) «., 65aunerfpract)e;
íluêfludjt /". ; linguagem da ~,

Sauberroelid) n., ©anuerfDrodje f.

Giribanda,/. (afiat.) Sprungriemen
(am ''4äferbeaefii)irre ) m. (= ga-
marra); Scfimabrebe /., Sdielfc
pl. (= descompostura.)

Girigrote, IH. ®auner, SSetrügetr m.
(= trapaceiro, velhacaz.)

Girimú, m. 81. Siirbiè m. ob. Sa3af=

fermelone in ißernambufo /.
Girio, adj. liftig, gouuerifc^, be-

triiglid).

Giro, m. Umlanf, Sreiálauf; Um =

fd)iDung )//., Unibrebnng /. ; 2)re=

ben, SBirbcln, Greifen n.; Um-
fang, Umtreié n». ; ~ de cambio,

I

Übertragen cine? 9Bed6felS n. ;

~ metallico, Umlauf beâ @elbe§
»1. ; ~ de commercio, JponbelS'
berbinbungen /. pl. ; dar um ~,

einen Spoäicrgang uiacften; fazer
o ~ da terra, eine ÍReife um bie

(Srbe machen; cada um por seu
~ , jeber, rcann bie ÍReif)e an il)n

tonimt.
(ürotalco, V. gerifalco.
Giróm, V. girào.
Gironado , adj. mit auêgcjacftem

íoejaB (girào) garniert.
'

Girondino, adj. gironbiftifc^ ; ~, "*.

©ironbift m., <))litglieb ber ®i =

rortbe n. (jieug n.

Giropanco, m. SI. inbifdje gobr-
Girovago, adj. um^erftreifenb,

=fd)roeifenb, unftet.
Gis, m. Jftreibe /.

(iisàr, 1». a. ínit Sreibc seidjncu.
Gizar,/ bemerten ; .rií^. anbeuten,

abjeic^nen, entroerfen; -«- planos,
íJJlõne fdjmieben.

Gitauo, V. cigano.
Gitli, í m. (bot.) ~ de Dioscorides,
Gitlio, J @arten=, Scbioarj^túmmeí

,n. (= nigella); ~ de Plinio, t5elb=

tiimmel m.
Gito, J/í. ©ußrö^re f.

Giz, V. gis.

Glabreidade, /. (glätte/.

Glabro, adj. (bot.) glatt, uaát.
Glac||iàl, adj. pl. •vaès, eifig, fcftnci»

bcnb falt; o mar ~, Gismeern.
diário, adj. gletfcberartig. -íz,

III. ©laci? n., gelbbruftroe^r /.

( = esplanada.)
Gladi||adór, m. (arclieol.) Jíed&ter,

4tIopffcd)tev m. ^àr-se, r. r. mit
bem Sdjroertc u. Wann gegen
9J!ann fämpfen (= digladiar). ~a-
tório, adj. ben ged^ter betreffenb,

ibm anget)öng. ~o, m. ('^^^)

Scbttiert n. ; o > espiritual, Air»

cbengettjalt /. ~olo, m. i'^^^)

(bot.) Scí)ro"ertel )/(., SRadjenlilie/.

Glaiadina,/. (chim.) fiebrige Stoff,

um ben SÊein bicfer h\x niacben m.
Glandlle, /. Giebel, Sefer /. ; (an.)

Giebel an ber männlidien SRute /.

~ífero, adj. cid)elntragenb. ~ítò-
10, adj. cicbelnfreffcnb, 0. Gid)cln

tebenb. ~oso, V. ~uloso. ~ula,

/. ('o^) (an.) SBrüfe; @efd)roulft

/.; »• pineal, äiröelbnife/. ;
(bot.)

Gi^el /. ; ~s enfartadas, ge =

febrooKenen SDrüjen /. j)i. -uía-
ção, /. |=ífóong) pl. ~oes, (an.)

33ilbung, Gntroictelung ber Sritfen

/. ^n\kr,adj. (au.) Briifenartig.

'~ulíf'ero, adj. (bot.) briifen=

tragenb. ~ulil'orrae, arf/. brüten=
förmig. ~uIoso, adj. briifig.

Glaréola, /. (orn.) ©rieèbubu n.,

Sanblaufer, Stranbláufer m.
Glasto, m. (bot.) SBaib m.
Glauco, »(//. meergrün; ~, m. (icht.)

SBclá (ÍRaubfifd)) m. [m.
Glaucoma, m. (med.) grüne Star
Gleba, /. Grbtlumpen, tlo6 m.\
ScboUe /. , !!8obcn m. ; servo da
- ob. addicto á ~, an bie StboUe
gcfeffette Sflaoc, leibeigene m.

Giena,/. (an.) ©elcnfpfanne /.
Glenoiaál, adj. pl. -^aes, cavidade

~, ®elenfpfauue /.

Glencómetro, m. OToftroage /.
Giino, tu. (bot.) immergrüne gett=

pflanze /. (-- aizoa.) (genb.
Globífero, adj. runbc Jjrüc^te tra= I

Globo, m. Äugel; Grb--, SBeltfugcl

/. ; ~ celeste , jptmmelâfugel /.

;

~ terrestre, GvDball nt.; - de
fogo, {Jeuerf ugel /., ^euerbaU m.

;

~ ocular, Slugapfel m.; em ~,

im ganzen.
Globosidade, /. Sugelförmigieit /.

Globoso, adj. tugelig, fugeiförmig;
fngclrunb.

Globul{|ár, adj. (bot.) auê íleineu
Sügeld)en àufommengefeet. ~á-
ria,/. (bot.) Äugelblume/. ~ina,
/. (chim.) ©lobulin n.

', äußere
"díinbe ber SSlutforper bilbenbe«
9Jíaffe /. ~o, m. ('«-a^) (bot.)

•ßügeldjen n. ;
(pharm.) febr fleine

*J3iUe /., Streufügcldjen n. ;
~ de

sangiie, ÍBluttugeldjen n. -«oso,
adj. tugelförmig ; aui tleinen

Síugctdjen àufammengefegt.
Glocnins, »í.í><. (bot.) äöiCerftafeu

in. pl. [antjäufen, Perbitfen.

Glomerár, v. a. jufammcnballen,
Glórilla, /. SHubm m., Gbre; ^txx^

lidjleit; eroige Seligfeit; ©lorie

/.; ©lang m.; 3ierbe be« iyater=

lanbeâ /. ; (piut.) offene .ipimmel

in.; dar ~, oerbeniidjen ; dar ~
a Deus, @ott preifen; ~ a Deus
nas alturas, Gf)re fei @ott in ber

ÍQÒijt; Deus o tenha em ~, @ott
babe i^n fefig; fazer ~ de alg. c,

f. einer Sac^e rubmen; levar a
banca ü ~, (im Spiele) bie ganse
fiaffe geroinnen. ~ár, ». «. mit
9íubm, mit Gbre bebecfen, berübmt
madjen, ouêjeirf)nen, perl)errlid)en;

~, V. n. u. ~-se, V. r. f. einer

Sad)e rubmen; ~-6e do alg. c,
8iuf}m , Gbve in etro. fuç^en.

^flcação, f. [=fiáongl pi. ~oes,
a5erl)evrlid)ung f. ;

(theol.) syer=

llarung /. ~f1cadór, m. a>er=

berrlidjcr, aSertldrer m. -ficante,

adj. uer^errlidjenb , oerttdrenb.

.^flcár, r. a. pevberrlidjen, Per=

tlären (pret. ~quei). ~ola, /.

fleine 9iubmm. ~osamente,«(/r.
rüömlid). ~oso, adj. x\ú)m\\ái,

glorreid); rubmöotl, ru^mroürbig;
rnbmfüd)tig, rubnírebig, ftolà.

Glos||a, /. Óiloffe, Sluílegung, Gr»
flarung/. ; 91. ®eöid)t, ©loffeu»
geöid)t n. ~adór, m. Grfldrer,

íluèleger, ®loffenmad)er, ®loíia=

tor m. ~ár, V. a. (i)loffcn mü=
djen, crflären; f. über etro. auf^

balten , Síumerfunaen niarf)en

,

id)arf tabeln; burcfiftreidien ;
-«

um couto, eine Grjäblnng mit
erbid)teten Suíngt» au'3id)niücfen.

Gloss||algia, /. Sdinierj in ber

v^nnge m. ~ántlirãz, m. (aiveit.)

branbigc ©efdjroulft ber ^'^unge /.

~ário, 7/1. ®lDÍfarinm, ertliiienbe

SBörtcrbudi n. ^ite, /. (med.)
äungenentjünbung/. ~ocele, m.

Hungeuoorfatl ///. ^ograpliia,/.
âungenbefrfjreibung/. »ógraplio,
TO. ©pracbgelebrte m. .^olugin,

/. ßcbre 0. ber ^nfâ*" /• •'OPlf-

gla,/. (med.) >}ungeuframpf m.
~otoinia, /. Sungenjerglicberung
/.

Glotao , adj. r=táong] pl. ~oes,
/. ~ona, gcfrägig; ~, m. 58ifl'

fraß, Wenfd), ber ubermõSig »Bt

m. ; (zool.) S8ielfra6 "'

Glotfs l/- Si'fitöijvenfpalt m.,

GloUe í etimmriçe/.
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Glotjiona,/. iBielfrefferin/., (roei6=

l\á)e) SSielfraê "* ~onarl« u.

^onia, f. ©efräBiflfeit, greB=
be^ierbe /. cónico , adj. ge=

fraßig, freBbfflierifl-

Cilóttica,/. vcriUidtenbe ^pxaáj'
roiífenicfiâft /.

Glucina, /*. (chim.) 3tärfejU(fcr«i.,

©HjÀÍn«. ;
(min.) ©Ipüincrbe /.

<Mucinio , m. (min.) S8eri)II m.,

(íUtjjinium n. [Stârtesucfer m.
Glucose, /. (chim.) 2raubcu = ,

Olucositos, m.pl. (pharm.) ftärfe=

jucferöaltige airgneien /. pi-

Ülu-glu, 7/1. (onom.) ^oQevit beS

íJJuterè, ©lutfgíud n.

eiamlla,/. (bot.) Speljie, field^=

fpelje (bfc OJräfer) /., äußere
ajõlQÍein n. ~oso, adJ. mit
Äclifpeiäen öeitel)en.

Glutão, V. glotão.
Glúten, m. ©tuten n., fiieberffoff m.
Glntin||a,/. (chim.) ißflanjeneirociB

?r. ~àr, ». a. juíamnienleimen.
^oso, adj. fieberig, Slebeftoff

entljaltenb.

€Jycér||eo, ~ico, adj. ®It|Cerin..;

acido ~, (Slgcerinfdure /. -ila-

dos, 7/(.p2. (pharm.) öljutfer=

ÍQltige Stoffe m. pi. -ilaturas,

/. pl. mit Cljutfer üermiid)te

arjneien /. pl. ,
glnceriutjaltige

»iubemittel n. pi. -ina, /. @(g=
cerin n., Churfer m. -óleo, in.

(pharm.) Wittel gegen aufge=

iprungenc ^jout n.

«lycinia,/. (bot.) (SlQjinie, a3o^r=

blume /.; (chim.) ®tqain «.,

(SlOiinerbe /.
<; lycónico, larf/. verso ~, gl^Io^

Glycónio, J nif(^c SBerê in.

G'ljcose, /. (chim.) Trauben»,
Stärfejucfer m. (= glucose.)

<.'lycosúria,/. (med.) ^u^erlranlí

beit, =ru^r f. (= diabetes.)

«lypho, VI. [gli'fu] (arch.) Sd^Iiö
m., oo^Uebfe /.

€!l)rp'tj|ica , /. Steinicöneibetunft /.

~ographia,/. ©emmentenntniã
f. -ógrapho, ;n. ©cmmenfenner
w. -otheca, /. @emmeniamm=
lung/.

G'oapTialio, 1 »i. (bot.) aiu^rtraut
Gnaphalo, / n.

Gnetáceas , /. yl. (bot.) Urticeen

/. pl.

ftneto, 7«. (bot.) (Snetum (oftinbiicfte

Saumgattung auâ ber iyam. ber

Urticeen) n.

Gnoma, /. ©innfprucö m.
Guómicó, a(/;. gnomifc^; poema-,

Sprucf)=, @nomenbicf)tung /.
Gnomo, m. a3erg = , ©rbgeift m.,
äJergmönndjen n., @nom m.

Gnomen, 7/1. feiger an ber ®on=
nenufjr, ©t^attenseiger m.

<)nomónic|{a,/. ©onnenufjrtunft /.

~o, adj. jur Sonnenu^rtunft ge=

börig.
Gnósticos, m. pl. ®noftifer m. pl.

<jnoa, m. (h. n.) @nu n., Stier=

birfd) m.
Goa, f. (geogr.) @oa (Stabt) n.

Goannambig, vi. (braf.) generifc^er

9iame b. neun ®attungen fe^r

1cf)öncr !8õgcl m.
Goarina,/. Dberfleib, baá biá an

bie Sniec rcidjt u. born offen ifl n.

Gobião,77i. [=óong] pi. -ões, (icht.)

Irit^terfifcö m., treffe/., ©rünb-
ling 771. (: cadoz dos rios.)

Gobióides, m. pl. (h. n.) gam. ber
Sric^terfticbe /.

Gobo, 771. ^iefelftein m. (= calhau.)
Gocete, 7»i. ©tüi ber alten 9iüftung

n. [nige t). Spanien /.

Goda, /. Wünae ber gotilcften 80=
Godilhäo, 771. V. gudilhão.
Godo, adj.M.m. gotijc^; 0ote m.;

(gir.) reid^, angefet)en.

Godorim, )m. pi. -ns, auênjat^
Godrím, / tierte5u6betfe,®tepp=
Goella, V. guela. [berfe /.

6ofr{|adór, m. Snftr. ber SBlunten^

ntad)er jur i>erfteUung ber SIatt=

neroen 71. ~ár, v. a. bie 33Iatt=

abcrn bilben.
Gogo, m. gib«, $i<)ã (^ü^ner=

frant^eit) m. (= gosma.)
Golab||a, /. 9t. tnbianifctie Sirne /.

~ada, /. Äonfeft n., OTarmelabe
b.inbianif^enSirnen/., ingutier
eingemachte u. gebämpfte inbiani=

fcbe iStrnen /. pl. ~éirs, /. in=

bianifc^e SJirnbaum »f.

GoialTa, /. Siame einer SÖIume m.
Goiara, V. goiaba.
Goifa, V. coifa.

GóiT|la, /. í)o^ImciM w».; (mil.)

SSobmabel f.; (mar.) ~ d'um
moitão, Sluèle^Iung/., Sluâft^nitt

einer SlocfroUe m. -adnra, /.

Heine Stbroeifung /., (Sinfc^nitt,

Sluâfd^nitt »n.

Goiféiro, 771. (bot.) Seblojenftod 7».

Góiro, VI. Sebfoie /. ; ~ amarello,

©olblad m. , £atf»)ioIe /. ; - en-

carnado annual, rote Slaitötole

/. ; ~ encarnado vivace, SBinter=

teofoje /. ; ~ de Kossa Senhora,
Wutteroiole, 5rauent)ioIe /.

Gola, /. ®cf)lunb, í»alã 77i., Äe^Ie

/. ; i»aläi(i)ilb ber Offijiere »».

;

Jpalaftücl am Jparnifd) »». ; J&olã=

Iragen, JRingtragen; «Briefter=

fragen m. ;
(fort.) fte^le eineâ

«oUroerfã /.
Goldice, V. gulodice.
Gole, VI. S^tutf, 3"9 ^'y " ^^
vinho, Sc^lucf SBein vt.

Golellijla, /. [=ja] ©cfjlunb m.,

Spei)erõ^re /. (V. gola.) -ár,
V. 71. [=)ór] fam. fdjraaöen, btau=

bem, oiel ípret^en (= chocalhar).
-éiro, 7?t. [=ièi=ru] ©t^roõoer vi.

Goles, 7(1. (bras.) 9iot n., rote

garbc /.

Goleta, /. ©oclette (SJal^rjeug b.

50 biâ 100 lonnen); ftÇmole SBarre

t)or einem ^afen /.

Golillada,/. StrabI einer Sflüifig^

feit; jebeâmalige ©(i^Iucf, ben
man beim erbrechen ouaroirft m.\
ás ~s , fcblucfmeife ; ftromraeife.

-ão, [=fóong] pi. ~ões, V. golfo;
(bot.) Seeroje, ©eelilie/. (= nym-
phea.) -ár, V. a. auSftrömen,
auâbreíen. ~ejár, r. n. ^erouê=
ffrõmen.

Golfím, V. golfinho; - c balêa,

Sínabenfpiel, roobei f. jeber ben
Síamen eineé 5ifcí)eâ beilegt n.

Goiflnho, 77i. [=iu] (icht.) 2)eípt)in,

SuUfopf , Summier 77». , 9Jíeer=

fc^roein ti.; (mil.) ~% da peça,
3)el})^inen ber Äanone vi. pl.

Golfo, m. 9Keerbufen m. ; fig. 9Keer
n. ; SBerroirrung /. , SBirrroarr,

Slbgrunb m.
Golgrot(h)a, »7í. (geogr.) ©olgatfta n.

Golhelli||a, V. golelha. -éiro,

adj. r=iè't=ru] f^waöbaft, bla«'
ber^aft.

Goliardo, adj. ber in ben Sneipen
»erfebrt, ifet 11. trintt (= baiu-
queiro).

Golias, (n. b.) @oIiatb-
Golilba,/. [=ja] altfp. ^alâfragen

7/í.; Sraufe f., í>al^tragen, über=
fc^lag ber Díeítègelcbrten 2C. vi.\

Jpalâeifen n., «ßranger vi., ^rill=

Goila, V. gola. [^áuge^en n.

Golo, V. gole.

Golodice,/. Sederei/., fietferbiffen

VI. , «Rafc^wert , feine ®eri(^t n.

;

3?aíeíerei, 9iaícf)l)aftigteit ; a3e=

gierbe, Süfternljeit /. ;
(desus.)

®efrã6igíeit /. ~s , pi. guten

Siffen 77». pl., Seíereien /. pl.

Golombrina, V. colubrina.

Golos||amente, adv. gierig, -»ár

u. ~eár, V. n. nafd^en, ^eimlid^

Seiereien berjebren; bie puten

aSifícn lieben, lecter fein, -eima,
-ice, -ina, /. Síafc^^aftigtcit

;

©efräöigfeit ; Secíerei /. , £etfer=

biffen ni. , Jíafc^wert , feine, ouS=

gefugte ®eritf)t n. ; fig. ®ier, un=

mãfeige »egierbe /. -inãr, V.
-ar. -ino , adj. ben Slbpetit

reijenb, leder. -o, adj. ledEer,

Iederf)aft, noí(^í)oft; gefräßig ;

lecter, belifot, auêgefud^t (®e=

ric^t); fig. begierig, gierig, Iü=

ftern; ~,í». Sectermoul n., ®out=
manb m.

Golpllada,/. tüd^tige, ftarle ©d^lag,

©toé 2C. w». ; ~ de sangue,

«Blutftrabl, aSIutfturs 7». -e,
771. ©to6, ©d&lag, ©treicfi, ^ieb,

©tid^, ©c^nitt; 8"ia»nmentto6 ;

Slnfturj wi. ; SSäunbe, ©dimarre
f.; Sug, ©tri(i (mit ber %t--

"ber, bem 5ßinfel) ; Unfall vi., Un=
glücfn.; gulauf ?«.; Wenge /.,

«ufluS , i)aufen 77». ; - do mar,

aBellenf^lag m.; - de mestre,

Weifterftreit^ m.\ -da fortuna,

©lütfafaU 774.; - de penna, ge-

bersug vx.\ - de gente, .Raufen

gjienfc^en m.; de -, auf einmal,

))lö5li(^; d'um -, miteinemmol;
auf einen gug; vir de -, uner=

roartet fommen; - de vista, -

d' olho, Slict, 9Iugenblicf 774.; -

de vento, SBinbftOB "<• ; errar o

-, feblfílagen. -eár, r. o. fdifa^

gen, ftoèen; burdj ©erlogen,
©toèen berrounben; ©dinitte in

3eug íc. mací)en, einfc^neiben,

fd)Iiöen, jaden.

Golpellia,/. [íja] I. eine 9t. großer

Sörbe 77í. pl. II. gut^S m.

Golphada, V. golpada.
Golpliinlio, V. golfinho.

Golpiulio , 771. [=juj flcine ©toB,
Sdjlag, ©treid) »<. [fc^lagen.

Gomar, r. 71. fproffen, fcimcn, auâ=
Gomar, 77/. iRame eine! beiblebigen

Siereê 7«.

Gomarr||a, /. vulg. Í»u5n n. (V.

gallinha.) -éiro, 771. (gir.) ^\ú\-

nerbieb m. [leutus.

Gombo, m. (bot.) hibiscus escu-

Gomeléiras, f. pl. Stammreifer,
SSurjelreifer n. pi. ; ©djmaroßcr^
jroeige tíi. pl.

Gomena, V. gumena.
Gomia, Y. agomia.
Gomiada,/. ©ticb m. ob. SBunbe
mit bem fid)elförmigen SReffer /.
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Gomil, m. pi. ~is, ®te|Ianitc,
SDäafc^fanne /. , @ic66ecfen n.

~oso, adj. (bot.) Irugförmig.
Gomm||a, /. ©iirnntt, fSaumtiati

n. ; ®eí(f|tDulft; ©tärfe ^um Sei'
neiíseuge/. ; 33ucí)6inberf leiftcr?«.

;

-. arábica, ®umint arabitum n.;
> resina, ©iinimi^arj n. ; ~
gracha, ©anbaraf^arä n. ~ádo,
adj. geftârft; gummiert.

Gommfio, m. [smáong] pi. ~ões,
2)amí)ir(do m. (sgamo.)

Gommár, ». a. I. mit ®ummi Bc=

ftreidieu, leimen, ftõrteit (V. eu-
gommar); ~ , v. n. II. InoíÇeil,

Snofpen treiben (V. gommo).
Gomméiro, m. Sltoaienart /.
Gommeléiras, V. gomelelras.
Gommilífero, adj. ©ummi eräeu=

genb, ®ummi gebenb. -itos,
ni. pi. (pharm.) gummifialtige
Slrpeien /. pi. ~osidaae, /.

®ummiartigteit , Síebrigfeit /.

-».osoj, adj. ©ummi entgaltenb,

gummiartig.
Gommo, j m. (bot.) fínof})e; ©proi=
Gomo, / f e /., Sluge n. , èc^oé,

©djoBÍing w. , Snotenlänne an
3{oijrgeroäd)ieu, namentlich bel
3ucferroi)rä /. , SSiertel an go=

wiííen grüßten, j. S8. ber 2Ii)íi'í=

fine íc. n.; lançar ~s , SínoííiiMi

treiben. [ber Knoáien /.

Gomphose,/. (an.) Siagelfügung
Gonagrn, /. Siniegid)t /.

Gonda, /. Seicbaart /.

Góndol|!a, /. ©onbel /. ~éiro, m.
©onboüer, ©onbetfc^iffer m.

Gonete, m. SBoíjreiíen ber STif^Ier

n., $of)Ibo^rer »(. (=pua, trado.)

Gonfaiyao , m. [=Iáong] pl. ~õcs,
Sirc^enfaW/ iörüDerfdfjaftafal^ne

/. ~onéiro, m. gai)nenträger,

S3anneri)err; ©onfaioniere in ben
ottcn it. 9iepubli!en m.

Gongorismo, rn. fc^mülftigc Stil

in ©ongoraá 9J?anier m.
Gongrona, /. (cir. ) Sropf m.,
$ai§bräune /. (= papeira.)

Goiigylo , m. (bot.) ^ruc^tteim m.
Goniometria, /. (math.) SE3inlei=

meßfunft; SBinlelmefiung /
Goniómetro, m. (math.) S3äinM=

mefier m. [f. ; ©amenbrudö "<•

Gonocele, m. (med.) Äuiegeid)tt)ulft

Gonorrh||ea; /. ©amenfluß, j£rip=

per m. ~oico, adj. ben ©amen=
fluöbetreffenb, tripperartig; fluxo

~, ©amenflug, Xripper m.
Gonzo, m. S^ürangel, ^a(pe f_.

Gorado, adj. angebrütet, ongeie^t,

faul (Si); fef)lgeí(^íagen, burd^'
freujt, miBlungen.

Gorar, v. n. uic^t auagebrütet ton-
ben, nicfft auêfommen, faut tDer=

ben (öier) ; fig. feljlfc^lagen. ~-se,
V. r. f. äerfcf)iagen (= mallograr-se).

Goráz, m. pl. ~es, (icht.) SSrafien,

©cebrafi'en m.
Gordljã u. ~ãa, /. gfeiftiglcit, Set^

tigteit, TOaftjeit (ber Xiere) /.
~aço, adj.^ (augm. ö. gordo) {e^r

fett it. ~ál, adj. pl. ~aes, uva
~, eine 3Í. febr grofeer SBeintrau-
Ben /. ~alhndo , adj. [=iu--bu]
V. •«•anchudo. ~an, V. gorda.
^anchndo, adj. [=fci^u=bu] bicf u.

fett; fam. übertrieben bid, birf»

tDonftig.

Gordiano, 1 a<f^. u. m. nó ~, gor»
Gordio, ] bifd^e Knoten m.

Gordião, V. euphorbia (^arj).
Gordinho , adj. (dim. ö. gordo)

ettt). fett; etm. bitf u. fett, fleift^ig.

Gordio, m. (h.n.) gabentrurm m.;
•» de Medina, perfifc^ie i»aut'
rturm m.

Gordio, adj. V. gordiano.
Gord|]o,acy. fett; bitf, moi)I6eteibt;

bicf, grob; fettig, ölig; fazer a
vista ~a, f. ftellcn, alâ ob man
nic^t feöe; homem de letras ~as,

unmiffenbe , nngebilbete , roöe
SüKenfd^ m. ; ser de entendi-
mento ~, fc^toer ö. Gegriffen fein ;

metter das ~as a alg.
, jm. etto.

aufbinben , meiêmací)en ; terça
feira »a, gaftnoc^tâabenb m.
~ote, •vuclio, adj. [=fc^u] etm.

fett. ~nra , f. gett n. ; fettig»
leit; SSo^Ibeíeibtljeit, Sidleifaig»

feit/.; ~ de porco, Õ>á)wcu\c=
j(í)moIj 71. ; ~ para untar os
eixos das rodas dos carros,

$í8agenfcf)miere /. -uroso, adj.

fett, birf.

Gorg||eadór, w. ©d&hjäöer, reb=

felige Sülenfcö, SSinbbeutel m.
~eár, V. n. triHern; jttjitfc^ern,

jdblagen, fingen; ßg. fc^hJa^cn,

inê @elag Ijinein reben. ~éio,
m. SriHer im Singen m.

; ^talt-

fdbern, ©dblagen. Singen ber 25ö=

gel n. ~éira,/. ~élj m. ^aU=
ftücf om í>arniíÁ «. ~elím, rn.

pl. ~ns, fíeine aalêftuí am $ar-
nifc^ n. veo, V. ~eio. ~eta, /.

®efd6ení für geleiftcte S)ienftc,

ärinfgelb n. (auc^ espórtula da -)
~ete,7n. K^emifette/., SBor^emb n.

~illo, m. (bot.) (Sinfcfinürung /.

~olão, m. [=Iáong] pl. ~ões

,

©trom , Sd^luí m. (= golfada.)
~olejàr, V. n. fc^Iutfnjeife trinfen,

fdölürfen. ~oleta,/. fíeine irbene

Ärug mit engem ^alfe m.', ®Iurf =

glucf (beim Xrinten ob. (Sinfd^en^

ten) n. ~ollião, V. ~olão. ~olí,

TO. (afiat.) ein mit SBaffer gefüü=
teã ®efõ6 , burí!& meiere» bie

ißfeifenipige ge^t, um beim 'Siaw--

6)txi ben aíouc^ afejufü^fen n.

~omilos, m. jjí. ©c^Iunb, 9íai$eu

VI,

Górgona, /. (myt.) ©orgone /.,

^aupt ber SRebufa n. ; fig. feí)v

pBIic^e, loiberWörtige graucu=
jimmer n. [goncn . .

.

Gorgóneo, adj. gorgonifc^, @ov-
Gorgónia,/. (bot.) ©eeftoube,

ÜKeerftaube /. ; •»-em forma do
leque, fächerförmige ©eeftaubc /.

Gorgorão, to. [=ráong] pi. ^ões,
cine 3Í. oftinbifc^en Seibenftoffcá
TO., ®roêgrain n. [f)ä^ncn).

Gorgorejár, v.n. foUern (o. 2:rut=

Gorguéira, /. [^gei^ro] ^olâtragen
TO., Jpaílfrauíe (bie bie grauen
e'^em. trugen) /.

Gorgnliio, V. gurgulho.
Gorgúz, TO. pl. ~es, aSurfipieß m.,

furje Sanje /.

Goíílla*'}"*- ^^- ''•) ©onlIaTO.

Gorita, /. (mar.) SBorberfafteU auf
bem ©t^iffe n.

Goritz, m. (geogr.) ®örj n.

GorJlJa , /. teble /. (= garganta)

;

fmar.) fôinn n. , Sinnbarfeu beä
Äielä TO.; mentir pela ~, unber=
fc^ämt lügen. ~ál, to. pi. ~aes,
^aláftutt an ^arnifc^ n.

Gorne, to. (mar.) ©d)eibeugatt ber
SSlorfroIle n.

; giafdbcnäug m.,
SugroIIe /. ; ~ no alto do mas-
tareo, Socíj burtf| ben obern %úi
beâ imafte? n.

Gornír, v. a. - os cabos, bie Zauí
tuvá) baê ©cf)eibengatt ber 23tocf=

roUen jieÇen.
Goro, adj. angebrütet, faut (o.

eiern) (= gorado).
Goropés, V. gurupés.
Gorotíl, TO. pl. ~is, (mar.) Ober-

teil ber ©egel w.
Gororinlias , /. pl. [=jaê] galten

/. pl., ííniffe im Síeibc m. pl.

Gorra,/, gjiüge, ííappe /. ; metter-
se de - com alg. , i. einführen,
ofine eingeloben ju fein; f. eiu=

fdfileidöen; f. Beijm. einíd)mei(f)elu.
Gorrião, to. [=óong] pl. ~ões
9lamc eines ameritauiicften S5d=

gelã; íiolafperling , aBalbíperíing
TO.

Gorro, to. runbeTOü^e; ÍJírattmuÈe

/.; S'äppd)en, ©cf)eitelfäppd)en «.

Gorupéz, V. gurupós.
Gorvião, m. [=mi--áong] (Supl^or»

bienf)arj n.

Gos, TO. (afiat.) SângcnmaB 0.
4800 biã 5000 guB n.

Gosár etc., V. gozar etc.

Gosm||a, /. (alveit.) Äropf to.,

SJrüfe bei jungen ^ferben /.

;

gipâ, *}>ipâ (bei S8öge!n) to.;.

vulg. ©peicbel, ©d)teim m. ~ár,
V. n. (alveit.) bie Drüfen abmer-
fen; an ben Prüfen leiben; >•,.

V. a. vulg. auêwerfen, erbrechen,

b. f. geben, fputfen (= escarrar).

~ento, adj. an ®rüfen (eibenb;

ben gipg ob. ^ipä ^abeub.
Goso etc., V. gozo.
Gostlladdr, adj. u. m. berfucÇenb,

foftenb ; Softer to. •*ár, «. a.

foften, fc^meden, öerfudjen, pro=
bieren; ~, t>. n. (de) ©cfoUen fin=

ben, leiben mögen, lieben, gern
mögen, gern effen, greunb fein

Ö. ..; gosto muito de fruta, id>

effe Dbft fe^r gern; gosto d'a-
queila senhora, jene S)ame ge=

fällt mir; gosto muito de vel-o,

lãf freue miái (ob. eã freut midb)

feêr ©ie ju (eben; não gosto de
contos, icb ma^e mir nic^tâ auí»

©efc^itflten; aquelle homem não
me gosta, jener TOenfd) toiCl mir
nidtitmobt. ~aTel,a(/;'. i>2.~áTels,.

jDoólfc^merfenb. ~inlio, V. ~ozi-

nho. ~o, í». ®efd)matf (aud)

ßg.) ; ©inn to., Síuft, 9íeigung /.,

SBergnügenn. ; @efäUigfeit,2)ienft=

leiftung, ®unft/.; cousa de ~^

ffübfc^e Sod)e /. ; tomar o ~ a
alg. c. , ®e\á)mad, ©efallen aii

ctro. finben; ~ imperfeito, i8ov =

geí*madTO. ; dar ~, ju ©efallen,

ju áSillen fein; Vergnügen ma-
áien; nngenebm fein; ter ~, Síuft

l^oben, gern roollen; com ~, febr

gern, mit Vergnügen ; levar em
«-, alg. c. ob. levar •>- em alg. c,
gutbciècn, gern feben; por ^,

5um SJergnügen; se é do seu ~,

se faz ~ n'isso. Wenn eS 3^nen
ajergnügen moíbt; ~8 da vida,

ãebenáfreuben /. p[. ; entre, em
~8 ob. sobre -»s não ha dispu-
tas. Über ben ®efd)mocf lõfet f.

nid^t ftreitcn; fazer ~ em ob.

por alg. o., et«, eifrig bctrcibeu.
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ríner Satfte naíjagen, nac^fleHen.
-osaroente, adf. mit Vergnügen,
xeá)t iiern, miaig. ~080, atij-

fímarf^aft , troílíímedenb ;
jii=

frieöen, Bergnügt; angenehm, er=

firulic^. ~ozinh(i, adj. (dim. D.

~o8o) ctro. roo^Ifcömecfenb ic.

;

v, m. (d/ní. Ö. ~o) Jíat^geid^marf

?n. [Santt ©ott^arb m-
Goth»rdo,(ii.p.)@ott^arb;(geogr.)
Góthia, /. (geogr.) ©otlanb n.

Góthicò , adj. gotijc^ ; ßg. a\t^

Oâtnxid).
Gotings

, /. (geogr.) ©õtHngen n.

Gottli«,/. Zxopienm.; ßff. ein mc-
nig; (med.) (Siá)tf.; ~ arterica,

©liebergic^t /. ; ~ coral, faUenbc
©ut^t , epilepfie /. ; •> serena,

fíroarge Star m. ; á -«' , ás ~s,

tropfenroeife ; beber uma ~ de
vinho, ein roenig SSein trinfen.

~s, pi. (arch.) glocfenfôrmige
Sãulenberiierungen /. pi. ;

pror.
•» á - o mar se esgota, fteteu

Sropfen ^õ^tt ben Stein. ~«do,
adj. (bras.) gefprentelt, gefledt,

fletfig. ~eàr, V. ~ejar. ~éira,

/. Jraufe, Xac^traufe, 2)acörinnc

/. ; ßranj am ^öett^immel, S6ron=
^immel JC. m.

;
proe. a continua

~ faz ob. deixa signal na pedra,
ftetet iropfen ^õ^It ben Stein.
~éirinha, /. dim. t». «-eira.

~ejadór, m. (an.) 3:^ranenbrüii;

/. -»ejãr, c. n. u. a. auätröpfelii,

tröpfeln, »inlis, /. {dinu p. ~a)
Sröpjc^en n.

Gotto, m. /am. St^Iunb, ^aU:
fiutttõ^renipalt m. ; dar ob. cahir
no •> a alg.,

f. Derfi^tutfen ; tt)üi=

gen, erfticten; gefallen, JBergnügeu
mad^en.

Gottoso, adj. gi^tifi, gi^törü(fiig,
Genlio, V. glotão. [pobagtijcÇ.

Qonrete, m. a. ßo^Imeigel bct
Z\iá)let u. Silbgauet m. (V.

. goiva.)

Goremllação , /. [=i7áong] V. ~o.
»adéiro, adj. ^auâ^altenb, h)ict=

ft^aftlic^ , íjaué^ãíterift^. ~a,/.
^ausöalterin , SSirtfd^afterin

;

»irti(f)aftlitöe grau /. ~ado,
p. p. u. adj. geregelt , b. gutem
SSetragen, geiegt, jparfam, t)aüs=
^älteriit^ (=poupado,económico).
<>adór, m. Statthalter; Stabt=
Befehlshaber m. ; -» das armas,

^

ftriegêbefe^tétjabet, ©eneral m.; ',

- d' um principe
, ^ofmeifter

eineâ gürften »». ; ~ civil, Cber-
bürgcrmeiitec m. -vadora, /.
Stattljalterin ; SSormünberin bei
minberiä^rigen ftöuig», 9{egentin

;

Sorfte^erin/. ~alhe, ^alho, m.
Steuerrubct n. -»amentái, adj.
pl. -aes, regierungèfreunblic^,
Megierungâ ..; «, m. @ouöerne=
mentalift m. ->-aiiça, /. (V. ~o)
^roDius mit einem Statthalter,
^roBinäialregierung ; Sanbbroftci

/., 9{egierungobcjirt m. ~anta,
/. ©ouDernante, ©rjie^erin f.

~ante, adj. regierenb, leitenb.

~ár, c. a. regieren; porfte^en,
leiten, lenfen, oerroatten, 6efor=
gen, bie Sluffiit Ijaben über..,
beauffit^tigen, mit etro. umguge^en
toijfen ; pflegen, bebanbeln ;

(mar.)
ein S(^iff leiten, fteuern; ~ a

mmo, gerabe fortfegeln: - uma
casa, bie Säirtfc^oft führen, ben

tauãftanb leiten; ~ a vida, f.

ebensunter^alt perfc^affen; ~,

V. n. \. gut galten, gut ge^en jc. ;

o relógio governa bem, bie Uftr

ge^t gut. ~-se, r. r. f. auffiit^

ren, f. benehmen ; f. rid^ten nac^ . .

:

deixar-se > por alg., f. ganj nad)
jm. richten. ~atlT0, adj. jiir

Regierung gehörig, leitenb, fulj

renb. »atríz, aòí/. prudência ~.

Wcgierungêroeil^eit, Síegierungc-

Ilug^eit /. ~o, m. Segierunçv
©taatlPerroaltung , Statt^altci =

fi^aft, Statt^alterei ; SSerfaffuni?,

Verwaltung, Seitung ; Segierung,
Se^õrbe; Slufficít/. ; SBetragen«.,

ãuffuf)rung/., 35crf)alten «., S8er=

l^altungâregel, SRic^tung/. ; slrva-

Ihe de ~, eá biene 3^nen jur

Sachai íung, }ur 9íid^ti(^nur; ~

da casa, jpauã^altung, 8!Btrtftf|a"r

/.; tomar o ~ da casa, bie SBiri-

fti^aft übernehmen; não dar peio
~, bem S^aeí nit^t ge^orAen (o.

«Bferben). [teira.)

GoTeta, /. (ant.) SJlüge /. (=gual-
Goyár, V. gozar.
GófTO, V. goivo.
Goz||ár, V. a. u. n. (de) genieSen,

f. be# ©enuffeâ, ^Sefi&eâ erfreuen :

benuöen; fleifc^tidjen Umgang ^a=
Ben; •" a Deus ob. de Deus, f.

be5 angefiti^tea ®otteâ erfreuen,

im fiimmel fein ;
~ saúde ob. de

•~, f. ber @efunb^eit erfreuen,

gefunb fein. ~-se, v. r. f. er^

treuen, Vergnügen laben, ber=

gnügt fein. ~aria, /. Viffigfeit

/. (s mordacidade.) ~0, adj. V.

gemeinet Siaffe; cão ~, Spin,
kommet m. ; -», m. greube /.,

Vergnügen n., 3ufriebenf)eit /.,

SBo^ifein n., jjreubigfeit /.; ©c-
nuB, Sließbrauc^ »». ; não caber
em si de ~, f. bor 3reul>e nirfit

ÍU lajfen wiffen. ~oso, atij.

reubi^ , freubenbott , sufriebcu,

bergnügt; roa» mit gröblic^tfit

begangen, gefeiert wirb.
Grã ob. Gran, adj. Slbtürjung u.

grande (_V. grão).
Grãa, Gra ob. Gran, /. itnc^te
Äod^eniHe/.; ©t^artac^ m., Stf)ar=

tat^jeug n. ; ~ do paraizo, -:^a=

rabieltornet n. pl.

Grabato, m. eleiibe Saget ».,

ijäritftöe /. [britannien n.

Gri-Bretanhm, /. (geogr.) ®roB=
Graça,/, ©nabe; @unft, @eroogíu=

5eit/. ; (SefaHen m. ; Segnabigiiiia,

aiac^fic^t, iierjet^ung; Slnmur /.,

aieij, Slnftanb m. , ©rajie /. , ãr =

tige Sencbmen n. ; roigige, tuftiii:

©infatl; St^er^, Spaß m.; vuli.

roeiße Stetf im Sluge m. (s belida)
;

de ~, umfonft, unentgeltlich; eu
não a queria nem de -v , icf)

motzte fie nidit einmal gef^ciitt

l^aben; dar um ar da sua ^,

láíeln, f. geneigt jeigen, SBof)l=

rooilen äußern; como ó a sua ~
ob. nur a sua ~? mie ift 3^r
werter Siame ? tal era a ~
d'efle, fo lautete (baã roar) fein

9íame; que » \ baê ift ia reijenb

!

febt fíôn! por-, jum Spaß,
fc^erjroeife; achar ~ ante alg.,

@nabe bor im. pnben; cahir em
~ a alg., bei jm. in Ounft fomraen.

i^m gefallen; estar em - para
com alg., bei im. gut angett^ric»

ben fein; fazer -v a alg. d' alg.

c, jm. etro. erloffen, ft^enlen;
faça-me a *, t^un Sie mir fccii

®efatlen; dar «, angenehm ma=
(j^en; com pouca ~, unfreunblií^,
anmutsloá. -s, pl. Ablaß m.,

3nbulgen5en /. pl. ; bom í^apffe

erteilte Vorredete n. pi. ; Slantm.;
Sanffogung /. ; SBigeleien /. pl..

Sí^eraroorte n. pi. ; dar ~s, 2)aut

fogen ; dizer duas ~s , bittere

SBa|r|eiten in» ©ept^t fagen;
não estar ob. ser para ~8, nid)t

jum Sc^eríen aufgelegt fein; ~s
pesadas, ibeißenbe SSige m. pl.;

as três ~s, bie brei Orajien.
Grac||ejadór, m. Spaßbogel, äSSig-

bolb, Spottbogel m. (= motejador,
zombeteiro). ~ejár, r. n. fpagen,
ft^erjen, SBige reißen, luftige,

roiçige ©infãlle |abeu. ~ejo, ///.

Slnne^mliiteit , 9lnmut, St|erj=
^aftigfeit, Spaßigteit, ?frõ|lid)=

!eit, Schäferei/., opaß, »c^erj "«.

-eta, /. f(^erâí)ufte, roi^ige 6in=
faII,Smerjm. ~iadei,/. (pharm.)
a. ^Pafter n. ~11, adj. pl. ~eís,

fein, aart, bünn, fdjroõd^lic^ (= sub-
til, delgado). ~lano, (n. p.) @ra=
tion(uâ). ~ilidade , /. 3art^eit,

gein^eit /. ~inha , /. dim. b.

graça, V. -eta. ~ioIa, ~iosa,
/. (bot.) ©nobentraut, Sturin n.

"iosamente, adc. gnâbig, licb=

reit^, gütig, artig; unentgeltlit^,

umjonft. ~iosldade, /. «umut/.,
Siebreij m., anmutige SBefen n.

~ioso , adj. gnãbig , liebreií^,

^olbfelig, freunblic^; ^olb, an=
mutig, angenehm; broUig, fc^erà=

l^aft, fpaßöaft, roi^ig; freiroiflig,

unentgeltlich ; fazer-se, metter-sa
a ~, f. beliebt ju machen fachen;

ben Spaßmacher fpielen; mao ~,

«ngefcflictt, an falfcber StcUf
íbigig ; ~, m. Spaßmacher, Spaß«
bogel, SBièbolb ; Äomifer, ^onen=
reißer m.; luftige^ 'ijäerfon in bec
^omõbie /. (= truão, bofão, cho-
carréiro.)

Graçola, y. obgefc^macfte , fobe,

plumpe Sáilj m., SBiBclei/. (= cha-
laça, chocarrice); ~, m. Spa6=
mac^er, «Cotfenreißet m. (= farçola,
chocarreiro.)

Gracnlina, /. (om.) Slmfel/. ; -
palreira, oftinbifci^e Star m.

Grad|{ação , /. [»ffáong] p/. ~ões,
Stufengang m., Steigerung, ?lb=

ftufung /. ~adór, m. dgger m.,

egge/, -agem,/, p/.-ns, (agr.)

eggen», "kr, ca. eggen; -~, r. n.

lõrnen, Samen befommen; ßg.
road)fen, june^men, f. berme^rcn.
>.aria,/. lange ©itter ob. Satter,
®atterroerf;ffal)lroertn. '^atím,

adv. (lat.) ftufenroeife, nac^ u.

nacfi. ~e, /. egge; ^ürbc /.;
®atter,®itter ; Sprad)gitter,e|orí

gitter, Sprac^jimmcr in 3?onnen=

nõftern n. ; 9{aufe; Sc|leuíenbet=

tung /.; (alveit.) Vrenncifen n.;

(pint.) 9íat)men m. -eamento,
nu ®itterroerf n. ~eár, ». a.

(alveit.) ein ißferb auf ber SBruít

mit bem iörcnneüen brennen; mit

einem ®itter berfc^tießen, bergit=

tern. ~ecér, r. n. törnen, Samen
be!ommen. ~éira, /. «Rönne,
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Jucííc bie Saienfitüeftev in iai
Spretöjimmer begleitet/, ^elhas,
/. pl. jur alten 9iüftung 8ef)örenbe
iBanjerftütie n. pi.

dradelim, V'. gridelim.
(iradeza, /. Sicfe; Sidtörnigleit/.
*!rad||icula, /. ©attcr, Sieg jum

kopieren, Sßertfeinern einer S^'t^-'
nungn. -Iculár, ». a. burt^ baS
©itter öetfteinern. ~im, m. pl.

~ns, (esc.) QJvabiereifen n.
;

(louc.) Sötjfermeieef m. binada,
/. Seorbeitung mit bcm @robier=
eifen /. -"inár, r. a. mit bem
©rabicreifen bearbeiten.

€randinata, /. (arch.) burc^bro^
cftcne ©elänber n. ; ^ierli^e (Sin=

füfjung (einer Xxeppe, eineâ gro =

feen aSalfonö) /.
Clradinha, /. dim. ö. grade.
ürado, m. gute SÖJitle, Slntrieb m.,
•Setieben w., (Sinroilligung/.; ®e--

fallcn; £oönm. , SBelo^nung /.

;

de bom ~, bereitmittig, gern, auê
freien Stücfen; a mal seu ~, mal
a seil ~, iDi6er {einen SBiUen;
(de) máo ~, roiber SBitlen, unge--
od^tet, trog; de meu máo "'»•,

tüiber meinen SßJillen; dar bom
ou máo ~, £an! roifien ob. niáit
ffiant njifien. ^s,pi. @elbben)il =

ligungen, meldte bie alten Äönige
t>. »Portugal ü. ben SReicfiaftänben

au ©taatsbebürfniffen forberten

f. pl.; *^reiâ, ®onI, ííoí)u ber
Sanjenbredjer, ffümpfer m.

Cjrado, adj. förnig, bicftörnig ;

Äörner betommenb, anieöenb (®e-
treibe); groß, berühmt, ebel; o
trigo vem •v por Maio, baã &e-
ireibe fegt im 'Sílai Sörner an;
fg. esperanças ~as, Hoffnungen,
bie auf bem íjjunfte fteften, in (£r=

füUung SU geben /. pl.

<;radu||ação, /. [=ííáong] pZ.^ões,
i?lfateilung in ®rabe/.; ©tufen=
gang m. , Stufenfolge; ®robu--
ierung ber Sir^neimittel tc. f.;
Mang m. , Stufe , (Sötenftufe,
SSürDC /. (V. granação.) ~ada-
inente, adj. ftufenroeife , nacb-
cinanber, nacb u. nad), aümäblicb.
~ado, p. p. u. adj. in @rabe ab-
geteilt; grabuiert, mit einer ato=
bemijci)en ob. militärifdtien SBiirbe
befleibel; ~ em medicina, alè
^r^t i)romooiert, üum Xoftor ge=
ioorben; capitão ~ em major
ob. major ~, ffo^itön mit bem
JHangc eineá 9J?ajorá, Sitular--

tnajor m. -^al, adj. pl. ~aes,
ftufenroeife eingericfitet; ~, m.
^rabual (ein SüKeegebet, iläfainten=

fteUen)n. -almeute, arf». ftufen=

rocife. ~ando , m. iJJromooent,

ber nal^e baran ift, grabuiert ju
roerben m. ~árj v. a. in GJrabe
abteilen; eine atabemift^e ob.

militärifcbe SBürbe oerleiben; ben
SEBert bcftintnien; ~ uma cidade,
bie geographifdje SJreite u. Sänge
einer ©tobt beftimmen -^-se, o. r.

eine alabemif(i)e SBürbe annefjmen.
<»raéiro, m. Sölciforn; ®etreibeforn
tiraffltto, m. @rai)t)it m. \n.

drafllado, adj. mit bem OTcigeí
bearbeitet.

«rafliha,/. TOeißel, ®rabftid)et w.
tirafllla,/. innere 9ianb ber mim-

jen, ber bie Snfc^rift su tragen
pflegt m.

tirafómetro, V. graphometro.
Gragea,/. ^utferförner n. jsi., tieine

3ucferroeri n. [djen n.

Graiuha,/. [=ia] SBeintraubentörn^
Graixa, V. graxa.
Grajão, m. [=jáongl 92amc eineä

inbifc^en Seedogelô m.
Gral, m. SOiörfer m. (= almofariz.)
Gralhlla,/. [=ja| (orn.) grabe /.

;

~ calva granivora, ©aatfröf)e,
aidterfräbe /. ; ~ de bico verme-
lho, ®obIe /. ; ->' cinzenta mari-
tima, 9iebelträ£)e/. ; - salpicada
de pintas, Siuefräbe /. (=que-
branóz); fig. ©djroögerin, %\(\.\\.--

bertafd)e /. ~ada, /. ©efrädj^,
(Searoitf^er n.

; fig. ©efcbrei, ®e--

ic^roäg, n. ~adór, 7n. ©djtt)äcer
m. ~ár, r. n. fräc^^n, roie eine
Äräbe fd)reien ; fig. ftets fd)reien,

id)mät)enu. feifcn; fdiroaçen, tlat=

fcben, plaubern; ~ de porta para
porta, überall berumfdjroaßen.
~aria, ~eada, V. ~ada. ~ea-
deira, ~eadór, V. ~ador.

Gralho, m. (orn.) Sof)le /.
Gram, í -,. -

Grau, 1^- 8"^*°' 6'* "• ^'^^'^•

GramIJa,/. (bot.) ®ra», ^junbegra»
n. , Queden /. pl. ; ~ cheirosa,
!}íud)gra§, SSerggraê n. ; ~ digi-
tada ob. das boticas, 9J?anna=
groá, ©ntengra? n. ; - canina ob.
das boticas do norte, ôunbsgraè
n. ~adéira,/. |)anfbrea)e,gtad)S=
brecbe /. ; ^aXtn jum Soffen be^
©trobá in. ~ão, í/í. [=móong]
OTannagraè n. (= grama digitada.)
~ár, V. a. ben giac^s bred)en;
hurl. berf^Iingen; ~ uma sova,
burçbgepriigelt roerben ; ~ uma
espiga, betrogen, btntergangen
roerben. ~ata,/. (bot.) ©obe/.,
Slfcbenfraut, Slfcbcnfalj n. (»bar-
rilheira.) ~íneas, /. joi. (bot.)

graâartige ÍUflanjen /. p/. ~íneo,
adj. graáartig; sum Jpunblgraê
gebörig; bunblgroâartig. ~inliéi-
ra,/. ~lnlio, m. V. ~a digitada.
'viniio, m. ©treicbmobeil (ber

2ifd)ter) »í. •vlnoso, adj.
f. d.

®raã näbrenb; tioU t). ^»unbêgraã,
grafig. |@rän) n.

Gramma, y. u. m. ®romm (19 frj.

Grammát||ica , /. ®rammatif,
©prad)lebre, ©prad^funbe /. ~i-
cãl, adj. í>í. •vaes, grammatifd).
~icalmente,arft'. grammatifolifd),
nad) ben Siegeln ber ©prad)lebre.
'ricamente, V. ^icalmente. -i-
cão,»/. |=fáong] pi. «-ões, j., ber

f. etro. barauf einbilbet, bie ®ram=
matit ju tennen ; ber nid)tâ roeiter,

alè .bie ®rammatir gelernt Ijat-

-icàr, V. n. bie ©rammatit lebren

;

über grammatifcfte ©treitfragen
id)reiben 2C. (pret. ~quei.) ~ico,
adj. C'-'v^) grammatifd); ~,
VI. ©prad)forfd)er, ©pradjtenner,
©pracblebrcr ///. ~iqulce,/.[=fi=tfeí

grammjtifrfie ©pißfinöigfcit /.,
©d^ulfüdjferei /. ~lsta, ///. j.,

ber bie ©rammatif lebrt ob. lernt.
~Ite, /. (min.) 0rammatit (borte,
burd)ficbtige ©tein) m. ^oiogla,
/. Slbbonblung über®rammatit/.

Gramniómetro, m. Sinienteiler ?/<.

Onftr. für Beid)ner.)
Grampa,/, (mar.) f)alenförmige

3nftr. 71.

Grampo, m. íílammer /.

Gran, adj. Slbtürjung ö. grande;
man gebroudjt câ oor einem ©ub=
ftantio: gran -prior, @ro6prior,
Oberprior m.

;
gran-mestre, ©rofeí

meifter m.; Gran -Bretanha,
®ro6britannien «.; gran-cruzes,
®roBfreu3e n. pi.

Granad|{a,/. (mil.) ®ranatfngcl,
©ranotc /. ; (geogr.) ©ronabo «.

~éíra,/. geuergeroe^r n., Flinte;
©renobiertofd)e/. ; fiy. große, ftorfe

Srau/., Wonnroeibn. ~éiro, »/.

©renobier ///. ; fig. gro&e, ftarte

OTonn ///. ~illio, m. [=ju] @re=
nabiUbols, rote (Sbenbolj n. -ina,
/. ©renobinftoff «/.

Granadino, adj. auS ©ranoba.
Granado, adj. getörnt; auögemö^lt,

0. befter Sorte; fig. gro&, be=

rübmt, ouègeieidbnet.

Gran||ãl, arfj. /)/.~aes, fforn..;
homem ~, grofee, ftnrfe OTanu;
berübmte 9)Jann ///. ~alha, V.
granulação. ~àr, r. a. förnen.
~ate, m. ©ronot, ©ranatftein ///.

^atense, adj. auá ©ronaba.
^atilho, ///. braf. Urroolbbanm m.

Granbesta, m. (zool.) ©lenticr n.

Gran-Bretanlia, V. Gra-Bretauha.
G rança, /. Sffieggefiebte; S'ebrid)t

n. (i alimpadura.)
Grancarla, V. grangearia.
Grancha, Y. granja.
Grand, m. (V. gran, gran-almi-
rante) ®ro6abmirüt ///.

Grand||alhão,arfj. [=jáong]p?.-^ões,
faui. ( augin. 0. grande ) Ü6cr=
"mäßig groß; -«•, m. fam. fig.

SBunbertier n. ; SBogelfdjeuc^e /.

~e, adj. gro6, long, I)od); groß,

onfeljnlid), »ornebm, ebel; ftarf,

beftig; beträd)tlid) , bebeutenb;
~ voz, ftarfe ©timme /. ; ~ ho-
mem

, große , berübmte 9Jiann
m. ~éira, /. Slöpfel S"'" ©d)la=
gen beè ©trobe» (in '4>fcrbeftäli

ien) rii. "•erneute, ade. grofe,

ebel ; mit ©roße; red)t, fcbr,"öicl,

ungemein; viver -.-, auf einem
großen Sufee leben; ^

, m. port.

u. fp. ©ronbe, ©rofsc ///.; ^s do
reino , bie @ro6en beá SÍ(Jnig=

veid)ã; viver á «-, auf einem t3or=

nebmen guße leben. ~eTo, adj.

langlebig (= longevo). ~eza,/.
©röße/. ; /g'. Jõobcit, (£rbaben=

beit, Jpcrrlidjfeit, S^rodjt, SBürbe
/'. ; 8lbel wi. ; a ~ castelhana, fp.

©rauben m. pl. -eziuho, adj.

|=ju] (dim. t). ~e) üiemlicC groß,

ctro. errcod)fen. ~iloco, ^iloquo,
«i//.(poet.)eineerbobene, fdiroung-

rci^e ©prodje fübrenb. -llo-
quéncia, /. erbobene ©cbreibort,
©prad)C /. -^inlio, V. •«'ezinho.

'ciosamente, adj. prad)tooll, l)err =

lid), foftbor. •viosidade,/. i>o-

bcit, (Srbabenbeit, isrod)!, |)err=

lidjtcit /. ~ioso, adj. procbtig,

Ijerrlid), foftbar, erbobcn.

Grandulim, m. pl.^as, große Sogel
im luüften Slrobien, roobrfdjeinlid)

©froufi m.
Grandura,/, ©rö&e, Sluiibebnung/.
Granel,///. ]p/.~els, ©etreibeboufeh,

©peidjer ///. ; a •», Ijonffnroeife;

in ber ©dicune, im dioume beá
©d)iffcá oufgefpeitbert ; fig. in
Überfluß, in SOltnae; mirr, in

Unorbnung; (typ.) íeil brurfbare»



Grangea

ÍJiaterial m. ;
prova de -x

, crfte

3lbju9 m.
Urangea. V. gragea.

Cran^llcadór, m. j., ber ciit £anb=

gut öerbeffert, ei geijörig anbaut.

~eár, r. a. bebauen, gcpiig an=

bauen, fiutfitbar, ettragreid), etn=

trdglii macben; erroerben, er=

langen; f. Wü^e geben, ctro. j"

erbalten ; ßg. i«. Sreunbid)aft ge--

winnen; f. bei im. einítf)mei(í)cln;

~ credito, f. «c^tung öerftbaffen;

iä. 3lcbt. geroinnen; ~ trabalhos,

{. um arbeiten bemüiien, beroer*

ben; ~ o seu, eifrig arbeiten, f.

etro. orbentlicf) p ""6^ mocf)en.

—se, V. r. jcine ©lüdeumftänbe,
feine S8ermögeu»umftänbe »erbef^

fern, f. bereichern ; f. etro. änjieben ;

~ ã custa alheia,
f. auf Soften

anberer bereichern. ~caria , /.

»ebouung, ißeroirtfcfiattung be»

üanbe«; Sanbroirtfcftaft /. ; fig-

Sorteil, ©eföinn; erroerbjroeig

?«. ;
quinta de ~, Sanbroirtfd^aft

/., Sianbgut n. ~éia, V. gragea.

~élo , VI. Sutturtoften pl. : S8e=

bauung, JBeroirtfcfiaftung beé 2an=
beá /. ; ertrag , ©eroinn , äJorteil

m. , erroerbung /. ~éiro, m.
TOeier »«. (= caseiro.)

tíranhão, V. garanhão.
(Jranljífero, adj. (poet. ) forntra=

genb , íorurei^. ~iforme, adj.

tornã^nlic^, lõrnic^t.

Granir, v. a. punftieren; a gra-
nido, j)un!tiert.

(iranitjlar, v. a. lõrnen, ju Sõr=
nem mací)en. ~ico, adj. (!^j^)

granitartig, (Síranit ... ~o, adj.

getörnt, Römer cntöaltenb; Iör=

nerförmig; ~, vi. (dim. b. grão)

Äern m. ; fiömcfien n. ; ©ranit
m., Urgeftein n. ; o ->- dos iigos,

da pólvora, gfeigenferne m. pi.,

ißutDertörner n. pi. ~oso, adj.

aus Sörncijen beftef)enb, Ii3rnc^en=

tragenb.
(iranivoro, adj. lörnerfreffenb.
üranizjlada, /. 50iaffc B. $agel, ö.

©c^loèen f. , |)agelicf)üner»i. ; fi<j.

.f)agel, Siegen (o. Äugeln 2C.) m.
~ár, V. n. Ijagcin, fc^IoSen; ~
meudo, graupeln, gröupein, rie=

fein. ~o, m. ^lagel »/., Scöloßen
/.pi. ; fig. gro6e àíenge/., SRegen,

^ogel (b. iScbtãgen, íiugeln jc.)

JH.; ~ meudo, tieine Jpagel m.,

®raubeln/. pl.; cahe ~, eâ bagelt.

Granjjla,/. 93}eierei/., ÍJJeier^ofm.
-arla, /. TOeierei/., ítíac^tljof m.

(iranjola, adj. u. m. fani. groS,
lang aufgefc^offen; fefjr ft^lante

SJlenfcb rti. (- grandalbão , tran-
galhadanças.)

(iranjolada, /. iJJöbel m.
Granoso, adj. Äörner ent^oltenb,

fornförmig.
<>ranul||ação, f. [=ffáong] ^í.~ões,
Sörnen ber TOetalle n., ftörnung,
SBerarbeitung üu ftörnern/. ; (cir.)

25ernarbung, Öilöung b. ftnötcfien

ffSunbcn): Sörncbenbilbung /.
~adór, ;//. í8orricí)tung jum Rör=
uen be§ WetaHê, beâ âucferê (in

íBraniien) /. -agem,/. ;>;. -ns,
(pharm.) SBerarbeitung ju Äöc=
nern /., ftörnen n. -ár, r. a.

lörnen, granulieren (SUietaU) ; ~,
f. n. lörnen, ©omen befommen;
(cir.) narbig Werben, lörnig roer=
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ben (SBunben). -iforme, adj.

lörnig, auâ Sörncfien beftef)enb.

~o, nt. C^-y^) Äörnci)en, baê einen

SIrjneiftoff enthält n. ~osidade,
/. Sörnicetfein n. ~oso, adj.

lörnicftt, aui Äörndfeen beftefjenb.

Granzlia, /. (bot.) firapp ?«., %'át-

berrote /. (= ruiva.) ~àl, m.
pl. ~&es, Äic^ererbfenfelb n. ,

Srapppflanpng /.

Gráo, 711. ©tufe, Staffel/.; 9iang
VI. ; (Sörenftufe /. ; ®rab m. ;

~
de parentesco, Sííerroanbtfcí)aftã=

grab m. ; ~ de longitude, £õugen=
grab m. ; de ~ em ->', ftufenroeife,

aümo^Iic^ ; ~ de doutor, 2!oftor=

grab j«. ;
grãos, pi. bie Bier nie^

örigen ijäviefterroeifien /. pl.;

©rabe eine» ÄreifeS m. pl.; ~
supremo, t)öct)fte ©rob, ©ipfel
rit. ; chegar ao ultimo -«- , baâ

äueerfte ob. itöc^fte crreici)en.

Grão, in. pl. grãos, fiorn, Siörn=

c^en; Äorn, ©etreibe n.; $iilien=

frücf)te /. pl. ; ©ran (@eroià)t) m.
;

~ de bico, trodene Sicftererbfe

/. ; -da atafona , SJoufftein m.
;

ter um ~ ob. dois -s na aza,

einen Spiö ^aben, angetrunfen
feilt: prov. muita palha e pouco
~, biel ©efirei u. wenig SBoUe;
á ~ á ~ enche a gallinha o

papo, um ~ não enche o cel-

leiro, mas ajuda o seu compa-
nheiro ob. ~ a ~ também se

chega a um milhão, ©teiu auf
Stein roill ein í»auâ gebouet fein ;

eâ fdat fein TOeifter Bom íiimmel.
,Grão-mestre, m. ©roèmeifter eineá

Drbenâ m.
Grão, adj. groß (V. gran).
Grapa,/. (alveit.) TOaute (<|Jferbe=

Iranítjett) /.

Graph||ia,/. SBefd&reibung/. ~ico,
adj. ('<^^) grapf)ifc^ , âeicfien .

.

,

S^rift . . . ~lte, /. (min.) @ra=
pí)it TO., Sieiplei n. . ~olito, ni.

©cfireibítein , ©d^iefer in. ~ó-
metro, »«. SBinfelmeffer Onftr.)
J/i.

Grasnjjada, cadela,/. Srãd^jen,
©efrâc^â , ©efc^rei n. ; .fig. ini6=

tönige ©efang m. ~adór, adj.

íracf)èenb, fc^reienb. ~ante, adj.

Irac^üenb. ~ár, v. n. ívàái^en;
quaten; ícf)reien; fig. frf)reien

;

íct)Iecí)t fingen; fc^Iec^te Serfe
macben. ~fdo, ~o, to. V. ~ada.

Grassa, V. graxa.
Grassar, v. n. l^errfd^en, um f. 0rei=

fen, im ©c^rounge fein, muten,
gvaífieren. [3fett.

Grassento, adj. fett, fettig, Bolí

Grat{{amente, v. n. banfbar, mit
2)autbarfeit; ouf eine angenehme,
Iiebreicf)e3Seife. -ldáo,/.[=báong]
pl. ~ões , Sanfbarfeit /. -iflca-

ção,/. [=ffáong] joí. ~ões, ©r»
Ienntlicf)teit/. ; ©nabengefc^ent n.,

SBelobnung /. ; ~õe8, »;/. ®tucí=
roiinfc^e 711. 'pl. ~iflcaaór, TO. j.,

ber mit etro. begnabigt, befi^enít,

belohnt, -viflcár, v. a. begnabigen,
befdjenten, beIoí)nen; gratulieren,
beglüctroünic^en (pret. ~quei).
~ifício , 711. V. ~ificação. «-Is,

adv. umfonft, unentgeltlich, ~o,
«rf/ banfbar, erfenntlic^; ange=
neí)m. -nitamente, adv. unent=
geltlicb, umfonft; gndbig, gütig,
liebreicb, artig, •vúito, adj. fret=

Gravoso

Willig, unentgeltliií. -ulação,
/. [=Jiáong] pl. ~õe8, ®lücfroün=
fcfiung/. ~niár, v. a. ©liicf tBÜn=
fdpen. ~-se, v. r. (de) f. gegen=

fettig ölücf roünfiien (ju). ~ula-
tório, ~uIo, adj. ('v-^) glücf=

Wünfc^enb; bonffagenb.
Grau, m. V. gráo.
Graúdo, adj. förnig, förnerreici,

fornreicö , BoU Sörner; roicí)tig,

betrõcí tíic^ ; groß, berüljmt, aus=
gejei^net; sem deixar - nem
miúdo, ol&ne jebe Sluêna^me,
ol)ne aUen Unterfc^ieb ; o^ne j. ju

berfcbonen.
Graalho, to. [=ju] SßJeinbeere /.

;

SSeintraubenfem to. , SBeintreftet

pl.

GraTiJação, /. [=ffáona] V. ~ame.
~ adó r, 711. ©raBeur, áupferftecfter

;

Scí)niBler, íjifelierer «/.; ~ em
pedras, ©tetnfc^neiber to. *-»-

dura, /. ©raben (mit bem @rab=
íticí)el). Stechen, ©c£)neiöen, 3iie=

lieren n. ~ame, to. Slaft, S3e=

f^werbe, SBebriicfung/., Drucf m.

~anço, TO. trocíene ticbererbfe

f. (= ervanço.) ^anzudo , adj.

esparavão ~ , t)arte ©efd^WUlft

am Sein beâ ÍJaferbeâ /. , ©pat
);í. ~ár, r. a. bebriicfen, betaften,

aufbürben, unterbrütfen; graöie=

ren, graben, eingraben, ftec^en,

fdfineiben ; /iV- ~ «o coração, na
memoria, etro. feinem Jperjen,

feinem @cböd)tnie einprägen.
Graratlla , /. §alèbinbe , ftraroatte

/. -Uho, III. [=ju] (rail.) fpi^e

jpaten einer 91. 9iobel to.

GraratiTO, adj. laftenb, bebrüdenb,
Unbequcmlid)teit Berurfac^enb.

Grarato, m. V. garavato u. gra-

vetos. fSíealen/.

Grave, to. alte port. aTiiin^e B. 21

Grave, adj. f(í)roer; ernft()aft, feier=

lic^ ; tief (B. ber Stimme) ; doença
•-, gefäl)rlid^e Síranftjeit /. ; fazer-

se ~, ben í8omel)men fpielen;

f. gro6tí)un. [ftein to.

Gravella,/. (chim.) ro:^e SBein=
Gravellado, adj. (chim.) cinzas

~as, SSein^efenafc^e /.

Gravemente, adv. fc^roec, l^art;

ernftfjaft; gefôtirlic^.

Graveoléncia,/. (desus.) üble ®e=
rucf), ®eftonf to.

Gravet||àr, r. a. Síeiêbunbc madjen,
9íeièf)ola lefen. ~os , to. pi. ob=

gefallene 9{eiè{)ols n. , bürre
íJroeige to. pi.; SHeiãbunb n.

Grav||eza, /. Schwere; Slbfc^eulicö»

feit (eineâ SBerbrec^eni) ; S58icfjtig=

feit; SBefc^roerbe, £aft,a3ebrücfung
/. ~idaçao, V. ~idez. 'vidade,

/. emft^aftigfeit /.; (Srnft to.;

SBic^tigteit /. ;
(mus.) Jiefe eineã

2oneê /. ;
(pbys. ) Scí)roerc /.;

centro de ~
, ©c^roerpunft "*/<.

~idàr, V. a. fd^wãngern. ~idéz,

/. Sd^roangerfd&aft /. -«-Ido, adj.
{'^-^^) fcfiroanger.

Gravím, V. garafim.
Gravímetro,7/(. Slrãometer, Stíroe-

remeffer to. [eflig.

Gravísco, adj. fam. lãftig, cfel,

Gravit|]ação, /. [=ffáong] p<.~ões,
(phys. ) ©tftroerfraft, allgemeine
©d&roere /. ~ár, r. n. (phys.)

grabitieren.
Gravoso, adj. lõftig, tefc^roerlic^,

brücfenb, jwangBoU.



Gravura 412 Grosseza

GraTura, /. SSirbgraBerlunft, Sunft

ju groÊen, ju ítecí)en, ju fcf)nei=

ben, tupíerfterfierfunft /. ; Stirf)

m. ; -«• em aço , ©taölftid) ni. ;
~

em cobre, Supferftid) nt.

Graxa,/. [»ícfta] saSicíjíe, Sá)iií) =

ftfimiere, (sd)uí)tt)tcí)ie; aSageií-

ftèmiere/.; (alveit.) gett[cí)met=

gen n.

Graxeàr, r. a. [=ídoi=ár] (Êraf.) öev=

liebt mac^eil (- namorar).
Graxo, adj. fettig, íc^mierig.

Graziu|{a, m. u. /. fam. (ãdjiDager,

íjántcr m., =in/., í)dnbelíiid)cr "i.

(=palreiro, resmungão, resin-

gueiro.) ~ada, /. ®eíd)n)ah, @e-
fd^rei n. ~a(lór, aty. fc^roalj--

èaft; ~, m. <ãá)toa^ev m. ~ár,
v.n. unbcÍDunenreben; J^luofeen,

Greba, V. greva. [Ilatjc^en.

Grécia, /. ©riec^eníanb ».

Grecismo, m. @rääi§mu8 m., gric=

cf)ifcöe 8í)i-ad^eigeuíc^aft /.

Gred||a, f. I^onerbe/. , Zl&on ;n.,

treibe /. ; ~ de pízoeiro, SBalfets

erbe /., gettt£)ou m. ~oso, adj.

treibig, treibeartig; tl^onig, tf|o^

nidjt; íc^mierig, fettig (ISrbe).

Grega, /. SíoMpub , roelc^en bic

grauen früher trugen m.; á ~,

ado. v.a.áí 9Í. ber ©riechen.

Gregllál, adj. pl.~a.^s, jur íierb.;

get)örig, in Jpaufen geíenb, fierben^

roeife; soldado ~, gemeine Sol'

bat tu.; vento ~, Síorboftroinb ii»

9JíitteIIanbií4en 9Keere m. -il-

íada, /. ißJinbftoö r)t. ~ario,
adj. 0. bemielbeu ^Oi\x\txi, U. ber

felben ®ejeUíd)a{t.
Grege,/. §frbe/. (= grei, rebanho )

Grego, adj. griec^ijc^; rätjelijaft,

unoerftänblidK ~, "'. ®ried)e m. ;

(Sricc^in/.; ®ried)iid)e n. , grie=

(^i(d)e Sprache /. ; ver-se ~
, iu

Sd)roierigtciteu oermidelt feiu.

Gregoriauo, ac/;'. gregoriaui[d),t)oni

^atJfte ©regoriuâ (Síalenber jc.;.

Gregório, (u. p.) ©regor.
Gregotil, m. nur in biefer ÍKeben-3-

art gebräu^Iid): saber até o ~,

biè ju (Snbe reiffcu.

Gregotins, m. jii. (äelri^el, imit'

ferlidie ©ejáimiere n. (»garatu-
jas, garabulhas.)

Grei,/. Jperbe d. ffeinem Í8icf)/.

;

fig. 58o!t ; ®emeingut, oUgemeine
íBcíte n.

;
^exòi ber ©laubigen/.

Grelar, v. n. Sfnolpen, ©proãlingi-

treiben ; teimen (öom ©etreiöe) ;

velho grelado, rinbijc^e ®rei# vi.

Grelliár, ». a. auf bem uíoftc braten.
Grelhas,/, pi. ÍHoft, íovatroft w.

;

Aff. estar em ob. sobre ~ , mie
ouf Síot)fen fteíjen; bife de ~,

SSoaftbeef n.

Grelo, m. Sc^õSting; !Ieine ©ten--

gel, roeíc^er au»aui(f)Iagen on-
föngt )//.

Gremlál, m. jai. »aes, £d)OBtutf)

beä í8ifcfto|á, loenn ev iigenb ta-i

aimt íjait n.

Grémio, m. St^oB m.; TOitte, ®e-
mein)cf)aft; Bunft, Innung/.;
ßlub m.

Grenalha,/. [:)a] gelörnteTOetattn.
Greuato, m. ©ranatftein m.
Grenatina,/. rceiße ©allertmaifc/.
Grenha,/, [»ja] oerroirrte, fd)led)t

georbnete í)aar n.; fig. groeige \.

miteinanbert)crfd)Iingenberíoaume
iii. pi.

Grepo, m. 9íame ber $riefter 3u
•Jäegu m.

Grés, m. Äiefel, Sanbftein m.
Gret||a , /. Spalt m. , Spalte /.,

9{iç , ÍRiS in. , Sdjrunbe /. ; ser

feito de -vs, nid)tâ bei f. beíjalten

lonnen, tein ®ef)eimniâ beroaören
lonnen. ~ado, adj. gefpalten;

ãíiife, Spalten t)abenb ; mãos -as,

aufgefprungene Jpãnbe /./>?. da-
dora,/, aíife in ber $aut_77i., auf-
gefprungene ;£">"'/• ~ár, ». a.

áUffe mad)en, Spalten mad)en;
~, V. 71. u. --se , V. r. íRiffe be=

íommen, aufbcrflen, aufipringen.
GreTlja,/. i>i.-as, a3einí)arni)d) m.,

gufirüftung /. ~ado , adj. mit
bem SBein^arnifd^, berguBrüftung
angetíian. ~e, /. Streit m., Slr-

beitâeinftellung /. ; fazer ~, ftiei^

len. ~ista, m. Streilenbc, ítr=

Beitêeinfteílenbe w.
Grez, V. grés.

Gridefé, adj. afdigrau.
Gridelém, \ arfj'.flad)âb(utcnfarben,

Gridelím, J leingrau, graurötlid),

leinblüten. [Sad)e f.

Grifaria, /. alttinteriftf)c TOobe oD.

Grifo, adj. letra ~a, Síurfiofd)riit,

gKitteIíd)rift /. ; fig. altöäteriid),

aítmobifc^ (= velhancào).
Grifo , V. grypho.
Grilanda, Y. grinalda.
Grilh||agein, /. [=ia=iem] ^-»2.-118,

Siette 0. íKetuíIringen/. ~ão, w.

tiãong] iJí. ~ões, Síettc/.; fig.

SflaPerei/.; guStetten, QuBfdiel-
Itxxf.pl. ~ár, V. grelhar. ~eta,
/. [=je=ta] 5u6ííiie" «•» ciferne

Sing eineâ ®efangenen w., tjefifl

Grilho, V. grilhão. [/.

Qrillo , m. (ent.) ®ri[Ie /. , í>eim=

c^en n. ; ~ toupeirinho, ©rbgritle

/., Síeitrourm m.; andar aos ~s,

f. mit Sinbereien aba,ihin; fein

0elb í)abi\\, fef)r arm iein; fra-

des ~s, iöarfüBiermönc^e m. pi.

Grima, /. Sc^auber, 3lbfcf)eu;

©rimm, 3ng'^i""n "'• >
*er ~ com

alg., j. bcrabfc^euen.
Grimaças, /. pi. (gall.) ©rimaifen
f.pl., ©efic^ter n.^í. (stregeitos,

momos, caretas.)

Grimàrico, m. Sc^ieb§ricí)ter (im
port. Stfien) m.

Grimp||a,/. S5}etterfaí)ne/., SS3etter=

!^at)n//í. (ícatavento);/;?. ©ipfel
7/í. ; mudar-se ob. ser mudável
como ~, mettertrenbifc^, feftr Iau=
nen^oft fein; levantar a ~, ftoís

Werben, I)od)nuitig antroorten;
abaixar a ->. a alg., j. bucfen,

jm. ben íSrotforb l)öt)er bangen.
~ár, V. a. mit einer ^.SJetterí

fafjnc berfebeu; auf òen ©ipfef,

auf bie böd)fte Stufe ergeben
; fig.

l)od)mütig antroorten, abftoöenbe,
ftolje ain'tiuort geben.

Grinalda,/. SBlumenfc^nur, ®uir=
lanbe /. , ÍSIumenfrauj m.

; fig.
®et)ange b. ©belfteinen n. ; (már.)
^aíborb m. ; ->- de noiva, iÒrant-

tranj m. [relia.)

Grindella,/, (bot.) «fterart/. (-- au-
Gripho, m. 9íatfel, ffiort» u. Sil^

benrätfel n.; (h. n.) Söroenl)ünb=
dien n. [Sd)nupfenficber n.

Grippe, /. (med.) ®rippe /.,

Gris, adj. grau, afdjgrou.
Grisalh||ár-se, ». ;•. [=jár.-ffe] cr=

grauen, grau roerben (uomJpaoc).

~o, adj. gräuiid), ein roenig grau

;

grau roerbenb (Jpaar).
Grisé, m. roeiße, rooUene Xüij,

roeiße Safen n.

Grisen, adj. grau, afígrau, grou=
grün. ~s,»i. ^í. grüne (Srbjcn

Grisoes, m.pl. ©raubiinbner m. pi. ;

(geogr.) ®raubünben n.

Grisól, m. V. crisol u. almofaça.
Grisu, m. fd)íagenbe 'JSetter n.

Gritlla,/. Serrei 7«. , ©efc^ret «.;
-v por Eoccorro

, ^ilferuf m.;
yoz em -», mit lautem ©eid^rei.
-ada,/. ©efdiret 7J. ~adéira,
/. Sd)reierin/. -adór,)». Schreier,
St^reibalá, ^änfer m. ~Ár,v.n.
fc^reieu; forbern, f. laut bellagen;
öffentlich tabeín, íaut fc^mãben;
•V como um furioso

, f. roic ein

SRafenber gebdrben; ~ (sobre)
contra alg., j. fc^mô^en, f. laut
über j. betlagen ;

•<» aqui d' el

rei ob. quem me acode, um ^ilff
rufen; /am. 3etermorbio id)reien;
~, V. a (desus.) aulrufen, õffent-

lid^ bertnnbigen. ~aria,/. ®e =

fdirei, lärmenbe, oerroirrte ®e^
feirei n. ~o, ?«. Sd)rei m. ; dar
~s, fd^reien; levantar o ~, ©e-
fáirei erbeben, laut auffci^reien;

a ~ ferido, mit lautem @ejd)rei

;

~ de guerra, ííriegêgc{c^rei n.

Grirár, v. n. (mar.)" f. mit bcu
Spigcn berühren (öom SBinbe ge-

trieben); im SBiiibe roe^en (í>a^

Segel) (= pannejar).
Griz, m. pi. ~e8, grauc (Sic^l^orn;

©rauroert n.

Grizeta, /. Sodötfjaltec an einer
fiompe rii.; 9fad)t(i(l)t n. , gíacot=

lampe /. (- lamparina) ; (com.)
©riíett(3eug) n. [lãnber vi.

Groenlaudez, m. pi. ~es, ©röus
tíroenláudia,/. (geogr.) ©roníanb
Grog, VI. (engf.) ©rog m. [n.

Gromenár, m. tiefe 35erbeugung/.,
morgenliinbijc^e ©ruß »». (= zuin-
baia.)

Gronho, m. [=iu] eine Si. SBirne /.
Groom, m. (engl.) íiotoi, ÍKeit«

tnect)t VI.

Grosa,/. ©roB (12 Suèenb) n.

;

^olífeiíe, Siafpelfcile (ber Siidj»
ler) f. (feilen.

Grosar, v. a. mit bet ^olifetle ab-
Groselh]|a, /. [=jaj ^o^anuiâbeerc

/. ; ~ preta, ãalbeere, ©td)tbeere
/. ~éira,/. [=jci=ra] 3obanni?.=
beer[traud) m. ; ~ espim, Stacfiel»

beerftraud) m.; ~ preta, icftroaràe

3obanniâbeerftrauc§ , Slalbeer»

(trau d) m.
Grossado, adj. escriptura ~a, iit

gültiger gorm aufgenommene 20=
fument n.

Gross||amente, adv. im ©roßen;
im íibcrfluB; en gros. ~aria,/.
grobe ©eroebe n. ~eiramente,
adv. grob, grijblic^. ~eirão, adj.

[=róong]/3í. ~ões, /.-^on», {augm.
t). -»eiró) ficgcibaft, fehc grob;
», m. Sijipel . (ílegeí m. -éiro,
adj. grob, bitf, fd)lcc^t, grob gc»

arbeitet, roo, plump, )d)roer; fig.

grob , uugeid)liffen , unböflidi.

~erl8,/. ©robl)cit, "lJlumpf)eit,

Unööfliajfcit , áolpelei ; grob^*

aSdfdie, grobe fieinroanb ; fd)Ied)te

einfadje Stoft/. -ete, adj. (diru.

0. -o) etio. grob. ~eza, /. 'jirfe.
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©id^tigfett f. ~idão, /. [^bóong]
'

pl. ~ões , 55icfe, geftigteit , í»alt=

barfeit /. (V. ~ura.) »o , adj.

bicf, gefeöt, ftarl; groS; grob;
angeíef)en; roit^tig; geí^tootíen;

^eftig ; fturmifcb; homem ~,

ftorle, mo^tbcleibte SDÍann »n.

;

tempo -v
, ftuctnifíc SBetter n.

;

dinheiro ~
, grobe SDÍuiije /.

;

terra ~a
, fru^tbare Sono «.

;

terra -a em trato, fianb, toortn

ber í>anbel blübt n. ; ~ d' engenho,
t). bejc^ränftem ©eifte; voz ~a,

tiefe, ftarte ©timme/. ; por«-,
en gros, im @ro6en; por ~ e

miúdo, en gros u. en detail; to-

mar as cousas em ~, f. Belcibtflt

füllen, etro. iibelnel^men ; ~ erro,

grobe 3rrtum w. ; fazer vista ~a
para alg. c, etttj. bege^rlid&, fe^n=
fuáitig aníeben; fazer a vista -va,

io t^un, alâ merte mon nid&tê,

f. bumnx ftetien; jogar ~, t)o4
f^jiefen. ~o,ní. bidfte, ftärffte,

groètc Seil m.
; fig. Çaupt»

roeri n. , ^ouptfad^e /. , ^aupt=
jád^Iid^fte, íBornc^mfte, 6d)roer)'te

n. ; (Srofáen (beutfc^e ©elbmünje)
m.\ o ~ do exercito, ^auptarntee
/. ; um -v de cavallaria, eine äa^t=

retese SJÍenge ãieiterei /. ; por ~,
im (SroBen, im ©anjen; tomar
em ~, unbeíeijen annei^men; übel=
nehmen, übel beuten; -v da perna,
SBabe /. ~ulárias, /. pl. ioi)an=
niêbeerartige ipflanäen/. pZ. «-u-

ra, /. %\av, ©tdrte; Sfettigfeit

ber Xiere f.; gletfd^geriit n.\

große gfrucbtbarleit eineâ Sanbeg
/•; fiç- überflue, 3ietd6tum w.;
comer cousa de ~, gleif^fpeiiett

eifen (tiic^t bie gajten galten).
Cirota, V. gruta.
tírotesco, V. grutesco.
tíron,/. (orn.) Sroni^w.; •«•pan-
tomima de Numidia, gfräuleilt

0. Siumtbiert «., numibifcbe Ära=
ni(^ m.

«rua,/. 3íoIIe, glafd^e, Sugrotte
im Äran /., Äran m.

€lriid|{adór , m. Seimer m. •«»-

dura, /. fieimen; ©eleimte«. ;

©teile, an h3eld)er jmei ©ad^en
aneinanber geleimt finb /. -^ar,

v.a. leimen; äufammenfügen ; ~,
V. n. äufammentleben; \. anein=
anberfügen; fig. übereinftimmen,
çajTen; )'. öcrroirtiic^en, suftanbe^
tommen. ~e, m. Seim, SEif(^Ier=

leim; glcift^Ieim m.
Grodo, adj. V. graúdo ; •» e miudo,

adv. o^ne Stuâroa^I, in SSaufd^ u.

S3ogen (= grado e mangrado).
Ornéiro , adj. u. m. falcão -v,

Äranic^falfe m. [bäum m.
Cirn^n, m. (bot.) ftad^Iige Äoioa»
Clruir, V. n. fc^reien.

Grnlhlla , m. u. f. [=ja] ©(J^mSèer,
fiörmer, ©cfireier w. , íJJíopper=

maul n. , ©cfiroägerin, ©c^reierin
/. -vada, /. ©eS^rei ber Äronic^e
n.

; fig. uermirrte ®e(c^rei n. •~ár,
V. n. fc^reien, lärmen, fc^tuogen,
Sdrm machen.

Gramliár, v. a. ju Älümjjd^en ma=
c^en; -,».«. u. •~-se, v. r. \.

Ilümpern, liümperig roerben. me-
loso, V. grumoso. »•e(s)céncia,

f. eSerinnen n. ~e(s)cér, v. n.

f. Ilümpern,
Grometljada , -»agem, f. pl. -^ta,

(mar.) ©(^iffljungen etne§ Sdjiffeã
m. pl. ~e, m. (mar.) ©tf)iffã=

junge m.
Grumixama, V. igranamixama.
Grum|{o, m. Ätump m. ; Ätümpc^en

(SSIut, «mitdö JC.) n. ~oso, adj.
Ilümperig, geflümpert; boH
Slüm^jd^en.

GruDh||ido, ??i. [=ii=bu] ©runden n.

-idor, adj. ^runjenb; mürrifii,
brummig. ~ir, v. n. grunjen;
fig. murren, brummen; »«/ir. ma-
mar e ~, mit nichts aufrieben

Grupa; V. garupa. [fein.

Grupljar, v. a. grupjjieren, in
®rut)pen teilen, •vo, 7?i. (pint. u.
arch.) ®ru})<)e, Bufammenfteliung
/. ; «. d' ilhas, ^nfelgru^f e /.

Grntlia, f. ©rotte, ^o^Ie f. ~es-
camenie, adv. groteêt, feltfam,
löd^erlid^, Jjoffierfid^. -^esco, adj.
(pint. u. arch.) groteSf, Unnatur«
liá) ; fig. feltfam, Wunberlic^, poi=

'Tierliil; lãc^erliè.
Grj'ph||ico, adj. ben ®reif betreff

fenb. •»•0, m. (myt.) ©reif, @reif=
geier m.

;
(orn.) V. condor; 81.

9Kittelfdjrift /. -«.s, pl. (arch.)
tieinen 9lebenfiguren /. pl.

G-sol-re-ut, m. (mus.) Gr n.

Gnacaris do Brazil, m. ^anjer-
fifc^ m. (= loricaria.)

Guache, m. [=f(J^e] SBaffer», 5DecI=

farbenmalerei /., SSafferfarben»
gcmölbe n.

Guacho, adj. [ffíu] im $aufe ge=
boren (öom $ferbe).

Guaco, m. gegen ©cètangenbig ge=
brouc^te ^flanje ©üDamerifaa /.

Guadamecil||éiro, vi. 2eberöergol=
ber, gfabrttant ö. öergolbeten 2e=
bertapeten m. •~eria , /. Seber=
öergolbungefunft; Sfabrif, too man
öergolbete Sebertapeten ic. ntad^t

Guadamecim, m. pl. ~n%, bergol^
bete Seber n., Sopeten ö. bergol^
betem Seber /. pl.

Guafém, \

Guafo, >V. ga . . etc.

Guage, j

Gnáia, /. SBel^IIoge /.

GSíiâc1i/«.l®Sl°í^«^'''"=
Gnáiaco/w. / SO) engoli«-

Guaiár, v. n. (ant.) weinen, feuf=
jen, iammern, wefitlagen.

Guajabór, m. (bot.) inbionifi^e
Birnbaum m.

Guajera, /. (bot.) amerilanifd^e

I
Stalopflaumenbaum m.

Gualde, Y. jalde.
Gualdipério, m. burl. SBetrug m.,
i)intergc^ung /.

Gualdir, v. a. vulg. effen, berí(Çlin=
gen, t)eräe:^ren; öerfcbieubern.

Gualdo, aci;'. gelb, gelblich (=gual-
de, jalde).

Gualdra, V. aldraba.
Gualdrap»,/. ©t^abraie, ©attel»
bede /. (s chabraque , xairel)

;

mais mula e menos •»• ! mebr
tafer u. weniger ©tro:^! me^r

ierfe, benn Sorte !

Gualdr||apár, •vipár, v. a. burl.
ntaufen, fte^len, beimlid^ entwen=
ben (' furtar, bifar, surripiar).

Gualdrope, V. galdrope.
Gualtaria, /. Sebenaweife eineâ

ÍJJrablerâ /.
Gualtéira, /. \pi^e «ßelämüee (wie

fie bie ©(ijäfer in i^ortugat ju
tragen Pflegen) /.

Gualtério, (n. p.) SBaTter.
Guambii, m. (bot.) ajeuebiftenfrout

n. (= picão, garyophillata.)
Guanabane, ni. 9faömapfel m.
Guanaco , rn. ( zool. ) ©uanafo,
©d)affamel, i)irf(iötainel in eüb=
ameriia n. [bäum m.

Guauambão, m. (bot.) 3ta§mapfel=
Guanambi, m. ßoiibriart/.
Guando, l.rr „ j
Guandu! P- '*'"^"-

Guangue, m. (zool.) d^ilenifd&e

aJlauIrourf m.
Guano, m. ©uano, SBogelbünger »re.

Guanta, /. aftati)t^e ©emäß (etwa
jwei ^(S)oppen) n.

Guante, m. eiferne ^anbfd^ul^ m.
Guaparalba, 1 /. (bot.) aBurâeí^
(íuapariba, jf bäum m. (=mangle.)
Guaperra do Brasil, /. (icht.)
Sanjenritter, =ftftfi; Sauberfifc^
m., ©eelröte/. (lophius histrio.)

Guapilice , /. TOut m. , Sü^nbeit,
Xaijferfeit /. ; ©efuc^te , ©ejicrte
in ber íííeibung n. ; ©cböuöeit,
Bärttic^ieit /. ; eble fflfanieren

/. pl.; eble 3lnftanb m. (=iouça-
nia, garbo.) ~0 , adj. ta^Jier,

mutig, lü^n; fd^õn, äierltc^, ge=
fud^t, gegiert in ber ÄIcibung ; B.

eblem Stnftanbe. -»amente, adv.
breift, mutig, iü^u, tapfer; ebel;
artig, fein.

Guaracão, m. [=Iáong] pX.^í^t^,
21. großer Çunb m.

Gnarapa, /. gudterrobrfaft m.
Guaraquim , vi. pl.~\i%, (bot.)

9íacf)tí(íatten m., <òa\\òzi.xt f.
(= erva moura.)

Guararema, /. 81. Urloatbbaum,
ber SBau^oIj liefert m.

Guaráz , m. pl. •^es , (orn.) 9iame
eines brof. ißogela m.

Guarcho, m. (zool.) SBüffel auf bem
Vorgebirge ber ©uten èoffnung m.

Guarda , m. u. /. SBä^ter , Slufä
feber, SBärter, Síemo^ner m.,
SBäcbterin tc.f. ; - marinha, ©ee«
tabett m.; •« do mato

, görfter,
^oUförfter, SSalbIjüter m.

Guarda, /. SBac^e, ÜBewaajung;
®arbe; SBewafirung, äufbemac»
rung, SSerwabrung/.; ©c^irmn».,
•Dböut/., ©cftuö w».; üog.) S8ei=

tarte. Womit man eine anbre be=
fegt l^ält /. ; ~ urbana, 93ürg_er=

wac^e/. ; ~ avançada. SBorpoften
Hi. ;

•« nacional, ülütioiialgarbe,

söürgerwel^r/. ; anjo da ~, ©c^utj»
engel m.; -^ do nome, 9iamenä=
Sug m.; dia de •«•, geiertag
m. ;

•~ das ovelhas, Seití/ammel
m. ; estar de •* , ííSaá)e ^aben,
ißoften fteben; mudar ob. render
a ~, bie SBad^e ablöfen; entrar
de ~, auf bie äSac^e jie^en; Sahir
de ~, 0. ber S5Satt)e fommen; -^

principal, Çauptroaáje /. ; dar ^
a alg. c. , etw. beljüten, beWal^s
ren, aufbeben; tomar alg. em
sua •~, j. in feinen ©(buö neb=
men; dar em «•, in S8erwal)rung,
in Db^ut geben, -s , pl. éinge=
ridbte, ©emirt im ©cbioffe «.

;

Wetöen SSlätter juStnfang u. (£nbe

eineã S3ucbeé n. pl. ; ~ d' uma
ponte, Särücfengelänber n. ; (astr.)
•~ do norte, S3äreni)üter (©iern=
bilb) m. ; 6 da «1 JU ^ilfe!
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Gnarda-aruéz, m. pi. ~ts, Crt für

baê ísferbeflefc^irr m.

Guarda-barréira, m. pi. guardas»
barreiras, (c.d. f.) !öai)itmärtet;

Zífoxxmáítn, 2^oretnnel)mer,3oIl=
n)á(í)ter m. []áik\ic /

Gnarda-braço , m. pi. ~s , 3lrm=

Guarda - cadeias ; /. pi. ( mar.

)

SSartljöIäei- ber áíúftcn n. pi.

Gnarda-calhas, m. (c. d. f.) S8a^n=

rooríer m.
Goarda-cartuxo , m. [=í^u] (mil.)

ÄarbiiStotet, ÍJSfannenítfiirm m.
Guarda- ctiares, m. ~ de prisão.

©d)Ite6er, ißförtner, Stoctmeifter

m.
Gnarda-chuTa , m. pi. guardas-

cliuTa u. guarda-churas, Siegen

ft^irm TO. (= chapeo de chuva.)
Gaarda-costa(s), m. ^üftenroäcfjtev

iu., ,niiftv;uiuac^t /.

Guarda-danias, to. <J5aIaftoffiàiaiit

(©tallmeifter), ber neben ber fiut=

\6)t ber Dantcn fjerreitet, @l)rcn=

fabotier to.

Guarda-de-TÍsta , m. 'Saää)ttx, ber

j. beauffidjtiflt m.
Guardador, m. S9ett)Q§rer; SBe^iiter,

saSac^ter, ítiiter; SBirtfcfiafter,

í>auãoí>Iter; ©eiaige; genaue a3e=

obad^ter eine» Oieíegeê m. ; -"do
gado

, §irt TO. ;
prov. a pai ~

filho gastador, auf einen gei =

jigen Sßater folgt ein betfcfiwen--

beriidöe'^ ®o^n.
Guaraa-fatos, m. Sííeiberfdowní m.
Guarda-feclios, m. Sc^Ioèleber iiwt

glinte) n. [fe^er //t.

Guarda-flo , m. Slelegrap^enauf^
Guarda -fogo, m. gfeuergatter n.

(= cortafogo.)

Guarda-freio,7n. SlrBeiter, ber ben
3ugrienien iu ben gobrifen ju Iei=

teu ^at TO.; (c. d. f.) 58renifer m.
Gaarda-iufante, m. 9ieifrocf, tíi)tí)=

beinroá to.

Guarda-joias, to. ^ofBeantte, ber

bie Síuffic^t über bie ©bctfteine

ber Sroue fii^rt to. ; 8cí}mucf^

läftdjen n. [Sfutjcljen n.

Guarda-lama , m. ©prigleber an
Guarda-leme, 7n. (mar.) Kanone
am Hinterteile beâ ©cftiffeâ /.

Guardalete, m. 91. rooHene 3euö "•

Guarda-liulia , to. äSeic^enfteUer,

i8aí)nauffet)er to.

Guarda-lirros, ni. S8u(í)Baíter to.

Guarda-iouça, m. ©laâf^rant,
âudicnfd)ranr, ©ífc^rant m.

Guarda-maiór,/. Oberfjofmeifterin

/. [tau ara Siugfpriet n.

Guarda-mancebos, m. (mar.) £eit:

Guarda-mão,m. [=máong] í)í.~ãos,

eticí)blatt am Segen n., Äorb am
liegen m.

Guarda-mariuha , m. [-ia] pl.

guardas-marinhas, ©eeoffiiicr,

=fabctt rn.

Guarda-mato, m. JJeti, njeld^eá bie

©djäfec um bie SJeine binben, um
bie Ôofen ju ft^onen n.; Söügel

am ©cqaft einer giinte m.
Gnarda-inenór , m. pl. guardas-
menores, UnterjoHouffeBer to.

Guardameutu, V. guarda.
Guardamór, m. pl. guardas mo-
res, Dbert)ofmeifter m.; - das
alfandegas, DberjoUinfíeftor m.

;

o da saúde, (£^ef ber ©efunb:
l^eitápoliaci TO.

Guarda-morrão , to. r=ráong] pl.

~ões, (mar.) {Çeuerfaê n.

Guarda - municipal , to. ^oíijei^

biener to. [biptte /.

Guarda-napo, m. SeUertuct) «., ©er^
Guarda-nocturno, m. 92ad)ttiiäcBter

m. [pnç TO.

Guarda-patas, to. ehemalige Hopf-
Guarda- patrão, m. [sráong] pl.

~ões, (mar.) 9Í. iíe^ne ob. ©tuge
am ©teuerruber /.

Guarda-pé, ?«. Unterüeib n.. Unter»
rotí ber grauen to.

Gnarda-piza, /. SSefa^ unten am
gfrauentleibe ob. Unterroctc to.

Guarda-pó, 7n. SBett^immel, Srauj
am SBett^imniel; übersug to.,

©taubbetfe ber «Dfobel/., ©taub=
rocf, =mantel to.

Guarda -porta, m. St)ürborI)ang ;

28inbid)irm to. , fp. Sßanb , bop=
peite %t)iit, SBort^ür /. (= repos-
teiro.)

Guarda-portão , m. [ »taongj pl.

~ões, Xíjut^Uífcc, Sprçuter,
^ßortter m. [(Slaefc^rani m.

Guarda-prata(s), m. ©ilberic^raut,
Gnardapucha ! int. ei ber 2au jeuD

!

Guarda-((ueda(s) , /. gaUfd^irm to.

(= paraquedas.)
Guardar, v. a. aufgeben, aufbe^

roaíjren, berwal^ren, juru(íbet)al=

ten; begatten; beibehalten, bíei=

ben in..; beobachten, galten (@c=

feè JC); beíjiiten, beroaBren; f)ü=

ten, warten ; bcioadöen ;
~ as festas

e dias santas, bie ^efttage l)al=

ten; ->- as leis, bie ©efege galten,

beobachten; ~ a palavra, SBort
l^aíten; ~ a injuria, eine a3elei=

bi^ung nid^t bergeffen ; ~ verdade,
Bei ber SBaljríjeit bleiben; ^ cos-

tas a alg., jm. ben Siücten becfen

;

j. berteibigen, fdjügen; ~ animo
vingativo a alg. , 9iatf)egcbanten

gegen j. liegen, jm. @roíl bmat)=
ren; ~ silencio, ©titlfc^meigeu
BeobacBten, fc^toeigen; ->- compos-
tura, bie gaffung beljcííten; - o
seu caracter, feinen 9íang be=

l^aupten; ~ a cara, fein ®efic^t

oerbergen; ~ a bocca, mäßig,
nüchtern fein ; ju fcBmeigen toiffen

;

guardai guarda-te! ob. guar-tel

öorgefeBen! 9ld)tung! aufgefd)aut!
o Benjatire, teineêroegê, mitnichten !

não ~ outro gado , nur an f.

benfen. ~-se, v. r. ~ de alg. c,

f. bor etro. Buten, f. in od^t nel)=

meu ; f. entBalten; ~-se da chuva.

f. bor bem Siegen fc^uÇen, unter=
treten.

Guarda-ráio(s), to. SBIièableiter m.
Guarda- reposta, m. 81. 9iofetc,

bereu Änall beim íluffteigen erft

fetir fpät erfolgt /.
Guarda -reposte, to. ^ofBeamte,

ber bie 9luffid)t über bie ffliößel

í)at n». ; (S5erättammer, mo bie Iö=

niglid)en 93íobel oerroa^rt werben ;

Çofípeifetammer /.

Guarda-río(s), to. (orn.) (Siêbogel,

SaucBertönifl m. (= pica-peixe.)
Guarda-róupa, m. .^ofbeamtc, ber

über bie ©arberobe , Söäfc^c Jc.

bie SlufficBt fuBrt to. ; ~, /. (ijar=

beroBe, Sleibertammer /. , Ãlei^

berfcBrant to. ; (Sarberobiere /.

Gnarda-sellos, in. ©iegelbetpa^rer

Gaarda-sol,TO. jjí.^soes, Sonnen=
ídiirm TO. [fp. SSanb /.

Guarda-Tento, to. SBinbfd)irm m.,

Guarda-Vestidos, m. filcibcrfcBrant

. m.
Guarda-Tlnho, to. beBauene ©teiu

TO. ob. biete plante, welche bie

©eite an ber SBeinpreffe, an ber
Äelter bilbet /.

Guarda -vista, /. ßicfitid^irm m.,

8lugentlappe /.

Guarda-Tolante, m. burcBbrocBene
©cBeiBe über ber Unrufte einer

Uiir /'. [bianã n.

GuaVdiania , /. 9lmt eineä @uar=
Guardião, m. [=jóong] pl. ^ães u.

~ões, ®uarbian, SsorfteBer, Sluf=

feBer eines 93iöncBi= ober SOiannô^

flofterê (ber gronäiafaner u. Sta-

pusiucr) TO.; (mar.) (SJeBilfe tii^

^od)bootèmanneè to.

Guardiufaute, V. guarda-infante.
Guardins, m. pl. (mar.) SinBol=

taljen /. pl. , ©orrtauc n. pl.,

©tüctpforten /. pl. ; ©teuerreep,
©teuerfeil n.

Guardinvão, to. [=tt)aong] 9íame
eines SíinberfpielS m.

Guardonlio, 1 aAj. [=ju] burl. Bau§=
Gnardoso, / Bälterifd^, fparfam,

farg, fnouferig (= poupado).
GuarecHedór, adj. Beilcnb. ~ér,

V. a. Beilen; ftdrfcn; retten; ~,

V. n. gefunben, roieber gefunb
werben, genefen (pres. ~ço).

Guarente, m. ©d)nitt beS ScBnei»
berS, ber runb Bernm abfcBneibet,

j. S. unten am 9!)iantet 2C. to. ;

viver pelo giz e ~
, ©c^neiber

fein ; fig. f. einfd^ränfen.
Guargüz, V. gorguz.
Guariba, m. (zool.) amerifauifdjc

rote SBrÜlIaffe to. ; ~ preto do Ma-
ranhão, fcBwarje SSrüHaffe iu

SJiaranBão to.

Guarida , /. i>öBi,e /. , Sager (ber

Siere) n.; ©cBtupfwintel ; ©cBug
TO., 3uflud)t; 3uflucBtSftätte /..

Slfljl n.; manter ~, f. gut er-

Balten, f. fid)er füBlen; fazer ~

com alg., mit im. in gutem ®in=
öernefimen fteBen, bie gj^eunö^

f^aft mit jm. anfred)t erBalten.
Guarita, /. ©cBilberBauê n.

Guaritéiro, \ „, -^ „+„
Guarito, }"'• garit... etc.

Guarnllecedor, m. S.uricBter , @tof=
fierer jc. m. •»ecér, ». o. (com,
de) mit etw. berfeBen, Befegen,

Belegen; auSrüftcn, mit Äriege=
öorr'at jc. berfeijen; füttern, un=
terlegen, ouSfcBIagen; in ®olb
faffen jc. ; berjieren, oerfd)önern.
~ecimento,7/i. V. ~ição. ~ição,

/. r=fióona] p/. ~ões, ©arnitur/.,
3ubeBörn.;9luS,5ieruuii,3k'fctning

/., SBefaö, aiuffaö, ©aij ; SJcjdilag

m., iöef^löge to. pl.; ©infaffung

in ®olb 2C. /.; (Sarnifon, 33e=

fagung /.: fig. «eriierung /.;

(mar.) ->• d' uraa boia, ©troppen
ber SlnferBoje /. pi. ;

~ões
,
pi.

SSerteibigungöwaffen /. »/. ; ~ da
espada, öoUftänbigc Gegengriff

m.; ~ do cavallo, í)íferbcgefcf)irr

n.

Guarn||icionéIro , m. ©tall- , @e--

fcBirrmeifter m. ~imentos, m. pl.

3ubeB9r n. ; ~ de casa, 9lmeuble=

ment n. ~ir, t. a. flotnieren, ein=

faffen, befeßen.



Guaroba 415 Guisar

Guarob», /. Saum in Söraülion,

ber ein íebt fiatteè Jpoí^ l^ot m.

6aar-te, int. ^>íutammen}ie^ung 0.

guarda-te! auffleicfiaut! Oorfle=

jefjenl sem mais tir-te nem
guar-te, ol)ne oUe SBarnung.

Gmsc*,/. (braf.) Streiten o. toftem

SeDer m. [riemen m.

(jnascaço, m. ^ieB mit einem 2ebet=

Gnastár, V. gastar.

Gnatucupa,/. ein geroiücr Saum
in Srafilien m.

GHayamú, m. (braf.) Sanbfrebâ,

erötreba m.
Gnazil, »I. pl. ~is, @ouoemeur,
Stattöalter (bei ben Arabern u.

^eriern) m.
Gnazilado, m. Stmt n., SEBúrbe eineê

guazil /. (V. bies SBort.)

SSazüK'i ^"'^"auapm.

Guazupucu, ni. (zool.) amerifant-

idie ãíel) n.

Gudio,)/!. [=báong] pí.~oes,(ariat.)

uuterirbiicbe Wagajin n.

Gndilhão,/. [sjáongj ^lí. ~ões,
glorfe, âotíe Ö. aSoUe/.

Gudinhm, r. [=\a] tleine 2anb:^auâ
«., fleine Seftöung/., ©artigen ».

(í fazendinha.) im. pi.

Gnebros, m. pl. ©uebern, íjaaríen

Güeche, m. [=iíe] fe^r ^arte, auâ
íbon u. Stro^ getnctete 3iegel=
[tein, ben man in Slfien ju ^äu=
fem 2C. oerroenbet m.

Gnedelh|;a,/. rflc=bel=ja] lange, bi»

auf bie Scfllâfe bfrab^ângenbc
éaor n., Stbopf m., ^pauptljaar n. ;

gelbel f«. ; chapéu da ~, gilj^ut
m.; ~ de lã, glocfe SBoUe /.;
andar ob. ver-se com alg. ás
~s, mit jm. in ben jpaaren liegen ;

apanhar alg. c. pelas -»-s, bie @e=
legen^eit beim Schöpfe nehmen;
fam. ©ewinn m. ; burl. ter

gorda ~, einen tüchtigen Schnitt
(:SorteiI) macben; ter ~ em alg.,

). auf j. oerlaffen ob. frühen, ju
jm. DoUeà Sertrauen ^aben. -u-
do , adj. [=ju=bu] langhaarig ;

ftart behaart, paarig (^cabellu-
do). [/.

Gaedre, /. ^olunber», glicberblutc
Gneice, V. gueche.
Gãela, /. êtblunb 7«., Seble /.,

diac^en m. ; ter -«.(s) de pato, gíe=
rig, gefräßig fein; ßy. alleè ber=
uuterft^luífen, f. anführen laffen.

Gueldras, /. /){. [gel=braä] (bot.)

fBaífer^oIunberm.(V. novelleiro.)
Guelfos, m. pl. (Suelfen m. pi.
Gaeiras, /. pi. [gelsraè] gifc^o^ren

n.pl., memenf.pl. (= bronchios)

;

ter sangue da -» ob. estar com
o sangue na -«., ti. Übermut ge=
plagt fein, fe^r übermütig fein.

Gneo, m. [gé-u] ä. fleine Sc^ranl
am Sorberteil einer Sarfe m.

Gtterr||a,/. [ger--ra] Srieg; Streit,
3njift m. ; - civil, sBurgertrieg
m. ; - armada, ßriegerüftung f. ;

- guerreada, feinbli(^e (Sinfotle
»1. pl., fleine Ärieg in. ; fazer ~,
Ärieg führen, betriegen; ter -
declarada,

f. lãmpfenb gegenüber»
fielen; entrar de ~ em alguma
terra , ein 2anb mit firieg über»
jicljen ; rulg. bebidas de >-, Spiri=

tuofenpí. ; homem de ~, Ariegã=
mann m. ;

gente de ~, Ariegáoõlf,

íRilitãr n. ~eadór, adj. triege=

n\d), friegliebenb : ~, m. ftrieger,

Iriegcriidie, triegliebenbe Wann,
griegâbelb w. ~eár, r. ». Iriegen,

ftrieg fuíjrenj ~, r. a. angreifen,

befriegen. -elro, adj. triegerifí^

;

-, m. Ärieger, Solöat m. ~ilba,

/. [=ja] Streifforpâ, greiforpâ ».,

©uerilla (in Spanien) /. ~i-

Iheiro, »». [=jêi=ru] Sotbat eineé

fp. greilorpâ m.
Gnia, m. u. /. [gi=a] SBejmeifer,

gffibrer m., =in jc. /. ; Seiter m.;
(mil.) Hintermann; ©eleitèbrief

TO. ; TOarfc^route /. ; ^affierjettel

»I.; gü^rung, Seitung; $ferbe=
leine, Songe/. ; Senlfetín.; 3Sor=

tõnjerwi. ; S(^ioung=, Slugfebern
/. pl. ; lange 9iebe , ber jpaupt=

jhjeig, ben man am SBetnftocfe

beim Scfc^neiben besfelben fte^eii

lõBt; carta de ~. ©eleitêbrief m.

;

ÍReiferoute, 9Jíaric^route/. ; ir sua
~ , feineâ SBegeá geíjen (= seguir
sua derrota). ~s, pl. 9iiemcn=,

Sorfpannpferben.pí.; ßenfriemcn
J/i. pl. [lha.

Goiabelha, [gi=a=bel=iaj "V. diabe-
Gaiac(aii)a, /. (bot.) (Sben^olj n.

Gai{|adór, adj. [qu] o anjo ->- de
Tobias, leitenbe ©n^el beâ jungen
Xobiaâ »í. ; ~, m. gu^rer; Seiter,

Senfer m. «agem, /. pi. ~ns,
Xurí^fu^ríiolí m. »amento, m.
(desus.) gübrung, fieitung /. ; ir

em ~ d' alg., 0. j. geleitet, gc=

fü^rt werben, «-ao , m. [=áong]
pl. ~ões, Sanner «., go^ne, Êtan=
barte /. ; ßircfienbanner; fleine

fõniglic^eSannern. ; Stanbarten=
junter; Sannertrãger »«.; ßy.
Sefebl »"• , iJfl^rnng /. ; ( mus.

)

fiujtoâ m. ; ficar como ~ , bie

ßeitung, baã Sommanbo ^aben.
~àr, r. a. ben SJeg roeifen, fü^=
ren, leiten; ßg. Anleitung geben;
ein guteé Seifpiel geben. ~-se,
V. r. f. fübren ob. leiten laffen ; i.

roonati richten; —se pelos con-
selhos d' alg., f. 0. jl. âíatfc^lãgeii

leiten laffen.

Guido, (n. p.) @uibO, Seit; danga
de São ~, St. Seitâtanj m.

Gniéiro, adj. [gi=] fübrenb, leitenb,

tiorange^enb; ben 3u9» bie^erbe
anfü^renb; cão ~, Seitiiunb m.

Gniga,/. [gi=] fc^mole, fleine Sorte

Gnilha,/. [gti'ja] Saatfelb n.
;

Srnte/. ; Setrug m. ; tirar pela
^ alg. c. , etro. liftig entroenben,
burt^ ^interlift erlangen.

Guilherme, m. [gil=iér=me] lange

tobel, ©rat^obel, Seiftenbobel,
é\iá)tí)obeí; SJietric^m. ; (n. p.)

SSiliielm. [belmine.
Gnilliermina, [gir=ier=] (n. p.) 3BiI=
Gnilho, m. [gil=ju] «c^fenjapfen

(an SWüblen) m.
Gnilliote, m. [MO=te] SJuènieger,
aSüBigganger, tagebieb; Sc^ma=
roger: Setrüger m.

Guiihotin|[a , /. [=ju=tina] ftõpf=
maf(^ine, ©uiQotine/., gallbeil n.

~ár, r. o. mit ber ©uillotine
topfen, guiaotinieren. [balb.

Gulllebaldo, [gil=ie=1 (n. p.) feiüi^
Gniliochés, m. [giI=to=irf)éé] ®uil=

lot^ierung /., et^tangenjierot >/i.

Gniii[|a, -ada, /. [gi=na] (mar.>
plöelic^ e abraeièung 0. ber regten
gabrt /., @ierf(^Iag m., auâroei=
$ung /. ; dar ~8, au§ ber redjtcn

ga^rtfommen (Schiff); Seiten^
fprunge machen i^ferb); cantar
ás ~8, beim Singen fiberlaut

f(^reien ; » de riso, laute Sachen,
auflachen n. ~ár, r. n. (mar.>

f. 0. einer Seite jur anbern
werfen (Schiff); o navio está
guinando sobre a ancora , baè
St^iff treibt oor Snfer.

Gninch||ado, m. [gin=fc^a-bu] ftrei»

f(^en , laute ©efc^rei n. (= ~o.)
~ar, ». n. [=f^ár] quieten, laut

auffreift^en. ~o, m. Äreiftben,

loute, burt^brtngenbe ®eí(^rei n.

;

SBinbe /. , Hebezeug n. ; (orn.)

Seemõme, TOauerií^malbe/. (= gai-

vão, ferreiro); ßg. ninho de -~,

gut mõblierteê, aber unorbent=
fid^eê $auâ; ter ninho de ~, in

ber SSoUe üöen; aOeâ ooHauf
^aben ; dar »s, auffreif(^en, wil=

bed ©efc^rei auâftogen.
Gnindya,/. [gin=ba] (mar.) ^ißtau

n.
; ^õ^e ber SKaften cineâ Sc^iT=

feà /. ~ado, p. p. u. adj. fd^iDuí=

ftig, gesiert. ~agem, /. p/.-ns,

tiífen n. ~aleta, /. »-alete, m.
Hnbetau, Ärantau «. ~amáina,

/.(mar.)greunbfd)aftêfignaí jweier

Schiffe, bie einanber begegnen n.

~ár, r. a. aufroinben; (mar.)

auf^iffen; corda de ~, ^ißtau n.

~-8e, e. r. ßg. f. oerfteigen, f.

erbeben. ~areza, /. Jpißtau,

aSinbetau n. »aste, m. siBinbe,

êebeiuinbe /. , Siran m., |»iffe /.

Guinde , /. ( afiat. ) SEaffertopf m.,

©ießfanne /. (= jarro.)

Guindolas , /. pl. ( mar. ) Siotfegel

n. pl. [-x, 9leuguinea n.

Guiné, f. (geogr.) (guinea n. ; Nova

Sslnr^. i'^ti^jr'-
®^''=

Guineo,m./ »"«nie) /.

Guineo, m. St. giegertonj; Sieger,

Stlaoe m.
Guin^ão, m. [gin=gáong] pl. ~ões,

Síusrourf (Äot) ber Setbenmürmer
»n. ; gtottfeibe, SBirrfeiöe/. ; ®in=
gan (geftreifte, feine Sauinrooliens
jeug) m. [fc^ecfigc litleibung /.

Guinoias, /. pi. 2)?ummerei; bunt=
Guinpnagnará, /. (h. n. ) 9{amc

einer Schlange in Srafilien m.
Guinsinge, (bot) V. ninsinge.
Guipura,/. [gi=pu=ra] überfpon'
neue Sptfee, erhabene Stirferei /.

Guira - cantara , m. ( orn. ) brdf.

ßutfucf m. [braf. Sogelá m.
Guira-perea, m. (orn.) 9iame eines
Gnirarii, m. (orn.) braf. Seiben^

fcbroanj m.
Guirlanda, 1 /. [gir=] (mar.) ZaU'
Guirnalda, J rtng 0. Sauenben m.
Guirizão das Antillias, V. hocco
do para. [de ~, bergeftalt, fo.

Guisa,/. [gt=fal (ant.) Slrt, SBeife/. ;

Guisado, m. [gi^^fa'bu] diagout n.,

SBürefpeife /. ; mao ~
, it^ie^te

^anblung /.
Gmsado , p. p. u. adj. [gi=] (ant.)

berje^en, »erforgt; gewohnt on. .

.

Guisar, r. a. [gi=J Speifen juberet=
ten, mürjen ;

(ant.) belfen, ju fiilfc

lommen; entwerfen, oor^aben;
Sorge tragen, einrid^ten, oorbe»
reiten.



Guiso 416 Halurgia

Guiso, m. [9t=fu] ®ä)eUe, ^lapficr/.

Uiiita,/. [gi=] ©cE)nur/., SJinDfaben

jn. (s barbante.)
Guitarr||a,/. [qU] 3it5er, ©uitarre

/. ~ada, /. ©uitorrenfoitäert,

«Dlufitftütf jur (Suitarre n. ~inha,

f. (dim. Ö. ~a) ííeine ®uitarre,

SSettleraitlier /. ~ista, m. ®ui=
tartenfpieler m.

tínizo, V. guiso.

Gula,/, (desus.) Sd^Iunb m.; fig.

©efräüigtcit /. ;
(arch.) Sá)Iu6=

Bcräierung /, âarnieê n. , Ärauj
Gulaudím, V. olandim. [m.

Gul'||ão, [4óong] pi. ~ões, ~éima,
m. 58ielfra6, gierige 9Jienfcf) m.
(5 glutão, comilão.) ~odice,/.
(SefrãBigfeit, @ier, 9íafd)íaftigteit

/. ~osár, V. ~osinar. ~oseima,
~osice,/. Setferei, Síaf^erei /.

~osiuár, V. a. najc^en, leáeit.

~oso , V. goloso. ~otão, m.
[=táong] í)í. ~ões, SBielfrag, gie=

rige aKenfifi m. •

Gume, ??í. ©c^ãrfe, (Sd^neibe /.

;

/("ar. @cí)arfitun m. , ®euttiií)feit,

!8erftanbticí)feit/. ; espada de dous
-s, ätüeif^neibige ©c^iDertn. ; dar
de ~, j^arf i)auen, mit bet Schärfe

ÍÍlagen: estar no ~ de ... , na{)e

baran fetn, ju . . ; in ®efai)r fein.

Qúmena,/. (mar.) Xau beä 3)regg=
Gumil, V. gomil. [anferâ n.

Gumileme, /. Clboum'^arä ra.

Gummiloso, adj. (bot.) beájet-,

frugfönnig.
Guucho, 711. ['\á)\i] (orn. ) fHame

eines gemiflen SBogelã in ÇJ5ortu=

gal, ber an fjüiffen Ie6t m.

GÍA,}/-8I.afiatiWea©(íiffn.
Gune, m. (afiat.) getoiffe ^ßflonje,

auä beren gafem SjSactleinen zc.

gemacfit hiirb /.

Gunello, m. (icht.) SSutterfifd^ m.
Gungy, /. 3iame einer oftinbifc^en

5|5flanie, beren S3iätter in ber 9Jle=

bijin gebrandet roerben m.
Gurgulli||ão, TO. [=jóong] pi. ~ões,

SBafferblafe /. ~ár, ». n. [=jár]

fprnbein, SBIafen werfen.
Gurgullio, 111. [-cjii] (ent.) ßorn=
íDurm m.

Gurgulhoso , adJ. Mo=fu ] boH
Äornwürmer, bom Äornhjurm an=
gefreffen.

Gurgrutuó, int. hurl. obaemo^t!
Gnrma , /. (alveit.) ©c'fd^wür am
ôaije ob. áinn ber iJiiflen, fóenn
fie gäline befommen n.

Gurnir, V. gornir; (não) pode ~,

eê bient (ni^t) jum ^totã.

Gurupés,! m. (mar.) SBugfpriet
Gurupéz,/ (TOaft) m.
Gurutíl, m. pi. -is, (mar.) obere
%t'ú eineê Scgeíé m.

Gusa , f. ( (£iíen= ) ®anS in ben
í)o^ofen, TOaffel /.

Gusauilho, m. [=ju] {dim. t). gu-
sano) aSBurmc^en »., ííeine SBurm
m.

Gusano, »1. SSnrm, ÇoIjtDnrm m.,
9)}abe /. ; ~ das naus , Söo^r»,

©cí)iffãtt)urm m. (=teredem.)
Gustár etc., V. gostar.
Gustatiro, adj. ben ©efd^mael be--

trcffenb, ©rfdjniacfsä . .

.

Gustavo, (n. p.) ©uffatí.
Gutagamba, /. ®ummigutt n.

Gute, m. gehJíffe Dbftbanm in i8ra=

filien m.
Gútedra, V. gundra ob. polaina.
Gutta -percha, /. [=\à)Q.] ®utta=

pixáíO. f. [m.
Guttéira,/. (bot.) ®ummigiittbanm
Guttíferas, /. pi. (bot.) gam. ber

gnttibaumäljnlidöen í|3TÍÍani(en /.
Guttiforme, adj. tropfenförmig.
Guttural, adj. pi. ~aes, jur Se^te

geíjorig; sons ~aes, Aeíjíloute
m. pi. ~mente, ade. auâ, mit
ber Siebte.

Guy, (u. p.) SSeit; (med.) dança
de S. ~, ©t. ajeitêtanj m.

Guza, /. ferro em •~, @u&eifen n.

Gymn||asiarcha , to. [=dE)a] (ar-
cheol.) ®i)mnafiar(^ m. ~ásIo,
m. ©^mnafium n. ; Surnanftait
/. ~asta, TO. (arcbeol.) ®Qmnaít
m. ~ástica, /. ®t)mnaftif /.

;

Jurnen n. ~ástIco , adj. g^m»
noftif(í. ~ica, /. ('<j^) übnngg»
fünft ber SSSettfämpfer (21tl)Ieten)

/". ~ico, adj. a^.^^) g^mnaftifc^,
àn ben £ei6e§ubungen gel)örig.

~ocarpo, adj. (bot.) mit nadten
í^riíc^ten. ~océplialo, to. (h. n.)

Hat)Itopf (Sfifcfi) »í. ~opédia, /.

(avcheol.) geioiffe gottegbienftliqe
Sanj to. ~osopliistas, m. pi.

©tjmnofop^iften (eine ©efte alt=

inbifi^er ißijilofop^en) to. pi.

-ospérmia, /. (bot.) Ätaffe ber
nacEtfamigen ißflonaen /. ~os-
permo , adj. (bot.) planta •«-a,

nadtfamige ißflanje /. ~oto, to.

(icht.) S'afilrücfen, ginnaaí m.
Gj'nJ|ándria, /. (bot.) roeibmdnnige

Sílaffe ber *;^flonäen /. ~ándrlco,
adj. (bot.)n)ei6mannerig. ~eceo,
TO. [ii=neíffeuj (archeol.) grouen=
gemac^ n.

; ( bot. ) ©taubfäben
7«. pi. ~ecocracia, /. SSeiber=
regiment n. ~ecocrático, adj.
jur SESeiberl^errfdjaft gef)örig. ~e-
comania,/. 3Beiberfucf)t, aBeib=
tollI)eit/. ~ologia,/. üeftt bom
nseiblidgen ®efcölecbt /.

Gypáeto,TO. (orn.) £ämmer=, SBart=
geier TO. ; -«-barbudo, £8mmer=
geier m.

Gy'pseo, adj. gipgartig.
Gyrão, m. [gi=ráong] pZ. ~ões,

(braf.) ©tdnber to., SreietI n.

Gyrino, to. (ent.) Jaumeltöfer,
Sreíjfãfer to.

Gyrof||e,TO. SSäürpögleinn. -«éiro,
TO. (bot.) ©eiuiiründgleinBaum to.

Gyroma, m. (bot.) ©djüffel^en ber
gied^ten n. [/.

Gyromáucia, /. Sreiáioaljrfagerei
Gyroscópio, to. (phys.) ©ijroffop
Onftr. aum 9íaá)roeiã ber 8(c^fen=
bretjung ber ©rbe) n.

H.
H, TO. j£>, I), n.

Ha! int. t)a! ac^! ei! ha, hal Çaf)a!
Uabaua, /. (geogr.) ^labana /. ob.
« [bcaätorpuSafte /.

Hãbeas-corpus, to. englifd^e í»a=
Uabcua,/. (poet.) Bügel to.

Ilabeuário, m. (bot.) Ovcí)ibecnart/.
Hábil, arfÁ pi.-cls, gcfrfiicft, fôíjiá;

âciuanbt, fertig, braurijbor. ~i-
adc,/. ®eft^ictlicí)feit, gft^igfeit

/.; gute Stnftanb TO., ©eroonbt^eit,
gfertigfeit, SBefjenbigteit /. ~s,
pi. Äunftftüctc^en n. pi. ->idoso,
adj. gefcf)iát , faí)ig , talentboU.
•»itação , /. [ =ftáong ] pi. ~ões,
( jur. ) 3íec^tafã[}igfeitêerteilung

;

iauglicí^ma^ung; @efc^itflid)teit,

gä^igteit /. ~itadór, TO. j., ber
taugíicf) matí^t. »•itanço, m.
(jog.) @elb 5um (Sinjafjlen beim
|)afarbfpiel n. ~ltaudo, adj.

\. , ber f. um Síedjtêfâ^igteit be=
luirbt. ~ltár, v. a. fäöig, tü(^=
tig maAen; befähigen; (jur.)
eine JKe^tèfo^igteit erteilen; \)a^

bilitieren. ~-se, v.r. JL gefç^itft,

tauglich madien; feine äiitfitigfeit

jeigett; f. Ipabilitieren. ~mente,
adv. auf eine gefc^itíte 2írt, ge«
fd^ictt.

Habituação, /. [fffáong] pi. ~ões,
Sffioí)uung /. ; S5Boí)nfte, SBo^nort
//(.; SSoí)nenn. ~acula,/. (mar.)
afací)t^auê, SompafiMuácíien n.
báculo, TO. Mtte, SBobnung /.
-adór, ~ante, m. Söeraobnec,
(íimooíiner TO. ~adura,/. (mar.)
UmfciÖtinnen beä Saueã um bie
:öätingel)öläer n. ~aiite, adj.
iuoI)nI)aft. ~ár, v. a. I. bewo^»
nen, feinen 2lufentí)alt ncljmen;
~, V. n. (era, com) root)uen, leben,
logieren ; beifammen hjoíjnen, e^e=
l\a) beiraoljnen. II. (mar.) baS
Slnfertau um bie Síatingâljôtjet
fd)Iingen. ~avel, acO'. jj/.~áTeís,
beiuoljnbar, moljnbar.

Hábito, TO. Síleib; €rbenêtíeib n.-

®crool)nf)eit/. ; tomar o ~, SRoní^
tuerben, aftitglieb eineâ a{itter=

orbcuâ werben; lançar o ~ ás
ortigas (V. herva), bie 9}2oU(^è=
tutte abwerfen ob. über ben ijaun
werfen ; em ~s menores , im
|)aueanäuge; einfacf) ob. fpärlid;
betleibet; prov. o ~ não faz o
monge, bog ßleib mad^t ben
SWann nid^t.

Habltozinho, m. dim. b. habito.
Habitual, adj. pl. ~aes, gur àSe=

wobnbeit geworben, eingerourjelt.
~meute, adv. au8 @ewot)nt)eit.

Habituar, v. a. gewönnen (j. an ob.
äu etw.). ~-se, V. r.

f. an etw.
geiuöljnen.

Habitude, V. habito.
Hacauea, /. 3eltcr, 'iSaBgönger m.
Háde! boí^! bo(^! Sie muffen! (V.

haver.)
Ha-de-harer, m. (com.) ßrcbit m.,

®utf)aben n.; 8l(tiöfd^uiben ber
Äaufieute /. pl.

Hagiographia etc.,Y. agiographia.
Hadriano, (n. p.) ^obrion.
Haglologio, V. agiologio etc.

Hai, V. ai.

Halár,». a. (mar.) jieijen, bal %aü
ftraff an^ieljeu; trcibcin.

Halebardeiro, to. ßellcborbicc to.

Halieto, TO. (orn.) TOeerabler m.
Haliéutlc|{a,/. gifáierfunfí /. ~o,

adj. jur gifc^crei geljörig.

Hálito, TO. ?ltem, Dbcm; ^auc^,
TO. ; 3lu§f)aucf)unn, «luSbünftung/.

Hallucinár, Y. álluciuar.
Halo||géuio , adj. faUerjcugenb.

~grapliia, /. ©otjbef(t)rfibnng /.
'«'grapho , m. C^..^) ©aläfenner
TO. -vtcchnia, Halurgia,/. %nl
ber Sijemie, Welcher ö. ben ©oljen
I)onbeIt TO.



Halyote

Halyote, /. (h. n.) 5Kcerof)r, See=
ot)r (TOufd)eI) n.

Uamamelidias,/. pl. (bot.) jauber=

iiuèartige ijaflanjen /. pl-

HamadrjadaSj/.ííi. (myt.) S8aum=
ntjmpljen /. pl. [Sünbe m.

Hamartigéula , /. Urfprung ber

Uaméc, m. (pharm.) Sierfertiflung,

'^ercitunfl /.

Hamster, 711. (h. n.) ^amfter m.
Uanciiuan , m. (oru.) brafitifc^c

3}ufiarb m.
Hansa, /. ^an\a /.

Uanseático, adj. ^anfeatüc^; liga

-a, ^anfabunbm. ; cidade ~a,

^anfaitabt/.
Haqne, rn. @eroid6t für ®o(b auf

ber (äolbtüfte (I6haques= 1 Unse)
Harda, /. (Sic^pörniert n. [n.

Harem, m. jparem m.
Uarenque, m. [=fe] Jpeting rn.; ~
de furao, gerauqerte i>ering.

Uariolo, m. SSeisjager, ©efjec m.
(= adivinho.)

Uarmala, 1 Í71. (bot.) ^ormelraute,
Harmale, / Siergraute /.
Uarmatão, r». [=tóong] pl. ~ões,
i>armatan, falte, giftige SBinb tu

Seftaftita m.
Uarmonllia , /. .giatmouie, 3ufam=
menftimmmig /., g'M'aminentiang

;

aBot)lfIang, áSot)[Iout m. ; ßg.
Qbereinftimmung; einigfeit, ©in-
tradjt /. ~ica , /. ('^^) (3ief)--)

i)ürmoniia /. ~ico, adj. C^w)
ricamente, adv. ijarmonifcö, ^or=
monie f)eroor6ringenb. ~icorde,
m.^armonidjorbn. ciosamente,
adv. l)armonii^ , roo^Iflingenb.
~ists, m. gute Sonfeßer; Wahl
ob. Wufifer, bec bie iRegeiix ber
Jparmonie tennt u. amoenbet m.
~ium, m. ('^^^) ^»armonium n.

-.izár, V. a. in übercinftimmuug
bringen; ~, e. n. (com) überein =

ftiminen. ~ómetro, m. SSof)h
lautmeffer »».

Uarpll», /. ipavle f. ~ão, m.
[=páong

I _
pl. ~oes , .Çarpnne /.

~ãr, ~eàr, v. a. ein Stücfc^en
auf ber §arfe fpieten ob. eá für
bie i)arfe arrangieren, -eo, ~eu,
m. Jparpune /. ; Jpafett , ®nter=
hofen m.; fig. lançar o ~, f. einer

©at^e berfidjern.
Harpia,/, (myt.) ^larpqe /. ; fig.

gierige TOcnf^ vi.; böfe, pSIicöe
aSeib n. [fpieler m.

Harpista, m. .f)arfenift, i)arfen=
Harpo||adór , m. Harpunierer m.
~ar, V. a. l)arpunieren, bie $ar=
pune roerfen; fig. \. fonbieren, i.

auêfunbfc^aften, ju bcftedjen oer=

fud^en. ~éira, /. geil an ber
Harpune n.

Harto, adv. (desus.) genug, ]6in=

reit^enb, tjinlõnglicè ; reidjlic^ (V.
farto).

Harúspice etc., V. arúspice etc.
Haspa, V. aspa.
Hastila,/. S^aftm., %\elc, fianje,

Stange /. ; gerabe, lange SBalfen,
bünne SBauntftamm m. ; ~ publica,
öffentlicf)e íBertauf m. , Sluftion,
Serfteigerung /. ; vender em ~
publica, oerauttionieren, öerftei=
gern; pór em ~ publica, auf bie

Síuftiou geben. ~ado,w. mit
einer 2anje ob. $iefe bewaffnete
Solbat VI. »-adnra, /. ígiete,

iíanje oftne ®ifen /. ~aria, /.
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Crt, «o bie Sonjen ob. iäiefen

aufberoa^rt merben m. -árlo,
~ato, adj. mit einer fianje be=

roaffnet. ~e, ~ea,/. Scftaft einer

Síanje, ißiefe, HcÖEÖirbe jc.

;

©tengef, ©trunf. Stamm m.,

Stange/.; ~ de cruz, Äreuj-
ftange bei ißrojeiTionen/.; (mar.)
~ do pavelhão, gtaggenffocf m.

;

- da flâmula, ©impelftange /.

->eado , adj. (bot.) folha ~a,

lonüenfiJrmige SBlatt n. •«eàr,

V. a. an iiai ®nbe einer Stange,
einer fianje befeftigen; ~ a ban-
deira, bie (Jlagge aufjie^en; auf=

ftccfen. ~il, VI. pl. ~is. Straft
einer fianje, eines ißfeile ?c. vi.

~ilha,/. [=jal (dim. o. ~e) fleine

Schaft einer fianje jc; finocfien-

fplitter; Splitter, Span, ^o\h'
fplitter rn.; feito em «s, jer=

Splittert, -»ilhaço, V. estilha-

ço, »ilhéira, /. fianjenftänber;
Ort, mo bie fianjen u. íPiefen

aufberoa^rt merben m. »ím, vi.

pl. ~ns, fianbmaè, b. ber fiönge
einer fianje n.

Uanr||ir, r. a. fc^lürfen, aufjieben,
trinton. -«-iFel, acy. ^/í. »ÍTeis,

trintbar, geniepar.
Hausto,/», gug; Sranf, Silud
m. ; a plenos ~s, in Dotten 3ügen.

Haver, D. a. íjaben; befigen; erpal^

teu, ergeben, empfangen, einjie=

^en (Selber, Steuern); erlangen;
bens mal havidos, auf unrect)tc

SSBeife erroorbenc @ut n.; ~ alg.

c. a alg., etro. für i. erlangen,
befommen; annehmen, meinen;
fam. havêl-o ob. havêl-as com
alg., e» mit im. ju tfjun ^aben,
tn Streit k. mit jm. fein ;

~ de, muffen, fotien, merben;
havemos ob. hemos de con-
fessar, mir muffen geftefien.

~-se, v.r. f. betragen, f. bene^=
men, f. »erhalten; ~-se com alg.,

eá mit jm. ju tl)un ^aben; com-
migo te has de ~, id) bin cè, mit
bem bu eè ju t^un f)oft; não
saber como se ~, ni^t Wiffen,
mie mon f. oer^alten foU; ~,
V. imp. geben (eâ gibt), fein,

bafein, üori)anben fein; ha
gente que, ha homens que,
câ gibt fieute, melcfie..; P. ha
que.., S.. meint, bafe..; ha
quem.., mancher; ha quem
julgue que .

. , mancf)er urteilt

ob. eâ gibt fieute, rcelíe meinen,
ba6 .

. ; ha dias , Por einigen
Sagen, feit Zagen; ha pouco,
bor furjem ; ha alguns annos, el
ift einige Sia^re ijer, bor einigen
Saftren; ~ por bem, für gut pn^
ben, geruijen; ~ por prudente etc.,

für flug JC. Ijalten ; não ha fazel-o,
eâ ift nic^t möglieft, e§ ju tftmi.
(flex. pres. liei, has, ha, havemos,
haveis, hão; imp. havia; pret.
liouTe, «-este, ~e, ~emos, .«.estes,

»eram
; plusq. hourera, ~as etc.

;

/ut. haverei ; cond. haveria

;

con. pres. haja, ~as, -a, ~amos,
~ais, •«-am; con. imp. houvesse;
con. fut. hODTer, ~e8, houver,
~rnos , ~des, .vem; /nj/>f>r. ha,
haja, hajamos, havei, hajam;
p. p. havido.)

Hareres, vi. pl. (im Singular ttje=

nig gebr.) Í>a6e/., Habfeligfeiten

Helicoidal

f.pl., ®üter n.pi. SSermSgen n.

;

teres e ~, jpab u. ®ut.
Hay ! int. (ant.) au ! o meft ! »oeft

!

Háya,/. (geogr.) ^aog '"• [adi!
Haz, V. az.

Hebdóljmada, /. 3Bocfte/. «ma-
dàrio , adj. roõdjentlicft ; ~ ; »1.

SBõcftner (b. (»eiftlicften ) m.
^xcÁW^Qyadj. anno -, Unglü(fs=
jaftr (jebeé 7, ob. "). 3aftr) n.

Hébeno, V. ébano.
Hebet||ação, /. [=ffáongl pi. -ões,
Stumpffinn »<. , Stumpffteit /.

~àr, V. a. abftumpfen, ftumpf,
bumm macften. -^ismo, m. Stumpfe
fteit /.

Uebr{{aico , adj. ftebrãifcft ; -, m.
Jpebroifcfte n. -aismo, m. fte-

brãtfcfte Spradjcigenfteit /. ~ai-
zante, vi. Jpebraer, ein ber fte-

brôifcften Spracfte Síunbiger ; fteim =

licfte 3ubc rn. •veo, ~eu, adj.

ftebrãifcft; ~, »/. Hebräer, '^v.'it

m. ; Hebräifcfte n. [/. pl.
Hebridas, /. pl. (geogr.) jpebriben
Uecate,/. (poet.) jpetate/., 9)lonb

m., «Uíonbgottin /.
Hecatomba, f. Warcheol.) HefU'
Uecatombe, '//i. / tombe/.; fig.

«lutbab n.

Hectare, vi. Hettar vi. [fucíftt /.
Héctica, /. aiuäjeftrung, Sdftroinb-
Héctico , adj. fdjroinbjucfttig , 0.Ò-

gejeftrt, auâjeftrenb ; febre ~a,
fcft!eid)enbe {J'^ber n.

Uecto|{gramma, m. ©emie^t 0. 100
(»5ramm n. .^litro, m. ('^^^-/) 9)íaB
u. lOOfiitern. ~metro, rn. ('^^)
SRaê 0. 100 TOetcr, Heftometer n.

~stere, vi. Heftofter m.
Héder||a, V. hera. .«áceo, adj.

epfteuartig. ^iforme, adj. epfteu=
förmig. ~ea, ~ina, /. (pharm.)
epfteuftarj n.

;
(chim.) bittere

Stoff im ©pftcu VI. , Hfbcrin n.

~ígero, adj. (poet.) epfteutragenb.
~oso, adj. (poet.) reicft an ©pfteu,
«ou epfteu.

Hediond||amente, adv. mit ©eftanf,
efelftaf t. ~éz, /. @eftant m. ; fig.
fiaftern. , Uujucftt /. ~<ta adj.
ftintenb; íd)euélicft abfcfteulicft,

garftig, größlicft.
HedUTiges, (n. p.) Hebtfifl.
Hegemonia,/. Dberfterrfcftaft, güft=
rung /.

Hégira,/, geitredinung bec 9Jio=

ftammebaner, Jpebfcftra /.

SÃoTl-í^b«*-
Heitor, (n. p.) Heitor.
Uelamyo, m. (h. n.) fafrifcfte Spring^
mauâ /., Springftafe m.

Helcose,/. ©iterung /., Scftroärcn
íi. (í ulceração.)

Helena, (n. p.) Helena.
Heleologia, /. Slbftanblung über

bie ®efd)müre /.
Hélia, /. (an.) öufeere Cftrranb vi.

Helíaco, adj. (astr.) in ben Sonnen^
ftraftlen auf= ober untergeftenb.

Helianth||emo, m. (bot.) ferbepftcu
OT., ©olbrofe /. ~o, m. Sonnen=
blume /. (= girasol.)

Uéliclle, m. u. /. (astr.) groge Í8cir

m.; (math.) Scftraubenlinie /.,

--gang m. ; (an.) äufeere Dftrronb
m.; (h. n. ) Scftnirfelfcftnecfe /.
~lna, /. (pharm.) Heliá'" "•

(eigentümlicfte Stoff ber ®arten=
jcftnecfe.) -»oidál, <irf;'. /»f. *aes,
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~óide, arf;. fáiraubeuformig. ~o-

metro , m. St^raubenmcffer m.

~ón, m. (myt.) ^elilon, 9?íu?eti^

Berg m. -ónio, adj. »om ^eli=

fon. .^osophia, /. S[Bifieníd)aft,

©ct)rQubenltntenaujiet)en/. ~ula,

/. ('^>) tIeineScfiraube /.; ®t)i-

ral=©d&raubengetä6 n. [n.

HelígoUnd, m. (geogr.) Jpetgolanö

Ueliollcéntrlco , adj. (astr.) f. our

ben ÜRittelpunft ber (Sonne be--

jte^enb. ~chromia, /. 2)arftet=

lung be§ farbigen ©onnenípet^
trum? f. agnósticos , m. pi.

©onítenanbeterw. pi. -graphia,

f. Sonnenbeíc^reibung /. ; Äunft,

fí(otogra»)f)ifii unmittelbar auf

tein ob. ©tal)í äu ä^en/. ~grã.
phico, adj. jur SBefc^reibung ber

©onne gebõrtg; burc^ eintoirfung

bfâ ©onncuíi^tâ bargefteUt; gra-

vura ~a, pbotograpÇtfáie ©tabl»

fti(fi m. ~graTura, /. j)^otogro=

Pbifcfie Stablftií^ "'. ~inetro, m.
('ov--) (astr.) ©onnenmeffer "i.

~scopia, /. Söetrac^tung ber

Sonne burd^ baê ©onnengla?
/;. ~scópio, vt. ©onnenglaè n.

~stato, m. (phys.) £tcí)treerfer,

.Ç>etioftot 7ÍÍ. -tropia, /. (miu.)

©onnenroenbeftein to. ~trópio,
m. (bot.) Sonnenblume, =tt)enbi'

/., heliotrop n.; (phys.) bret)bare

©onnenfpiegel m.
Helix, /. (arch.) ©íraubenlinte /.

(V. hélice); (an.) äufeere £ii)t-

ranb m.
Helieborinh», /. [=ja] (bot.) iuilbe

Pb. tinet^te álteêrourj^ /.

Helléboro, m. (bot.) 9íieãtourj /.

;

" fétido, ftintenbe Síieêmurj /.

(= besteiro, veratro negro.)
HeUén{|ico, adj. ^ellenifc^, grie»

c^ifd^: corpo ~, berbünbetcn
(èríed)cn 7«. pi. ~ios , 7?i. pi.

^eUenen , alten ©riedjen m. pi.

.^ismo, m. griec^ifdie ©pradí=
cigen^eit /. -ista, »n. ^ellenift,

®eleí)rtc in ber gnet^ifd^en
épraáie m. ~o, adj. IjeUenifd),

griecfjifc^; ~, m. ^eQene, &v\eá)c
III.

Hellespont||íaco u. -icOjarfJ. C^-«-')

Bom ^^elleâpont. ~o, ?«. jpeíleê=

pont TO.

Helminthjjes , m. pi. (h. n.) Sin-
geroeiberoiirmer m. pi. «-iasc, /.
(med.) SÍBurmtranftieit /. ~ico,
adj. xi.m. (pharm.) SÜSurmmittei
n. ~óide , adj. murmabnlití),
=ortig. ~oIogia,/. Sßefaireibung
ber Sürmer /.

Ilelope, m. (ent.) ©c^tupfíãfer m.
Helose,/. Umlel^ren ber 2lugen=

liber n. [^etbetieu n.

Helvécia, /. (geogr.) ©t^rteij /.,
Heirécio, \adj. f^tüeiaerifdö; *•>

HelTético, J m. ©t^roeiäer m.,
©c^meiíerin /.

HeUine, /. (bot.) "SSlautu, 65ía§=
traut n. (í parietaria.)

Hema, V. ema.
Hemagogo, adj. Btuttreibenb ; ~,

TO. (med.) btuttreibenbe OTittet n.

(3 emmeuagogo.)
Hemantho, m. (bot.) SSIutbíumc f.

Hemat||emesis, /. (med.) SSIuter-

Bretfien n. , fdjroarjse Äront^eit /.

~\nü,f. "V. ~osina. ~ites, /.

SÖIutfteni m. ~ocele, /. (cir.)

iölutbrut^ in. ~ologin, /. £e^re

bom SBÍute /. ~ópliobo , adj.

b(utíd)eu. ~ose, V. hematosis.
~osina , /. Jpâmatin n. , S3Iut=

farbeftoff m. «-osis , /. (med.)
iBerwonbtung beê i)£al)rungêfafte's

in SBlut, Síutbitbung /. ~úria,
/. (med.) SBIutbarnen n.

Hemeralopia,/. íagfe^enn., Siad^t»

blinbbeit /.

Hemeróbio , to. (ent.) S8tottIauã=

Wroe (Çlorfliege) m. [lilie f.

Hemerocallia , /. (bot.) 2IfpI)obiÜ-"

Hemerológio, m. àagjeiger to.

Hemi{|algia, ~crània, /. einfeitige

Äopfroet) n., TOigráne/. ~cj-clo,

TO. i)alb3irfel, ^albfreiS to. ~c)-
lindro, m. |)albci)linber m. ~é-

drico, adj. (min.) fiemiebrifd),

nur bie bif6s S^M ber juíom^
menben giäd)en Ijabenb.

Hemina, /. alte röm. 95?a6 n.

Hemíona, /. (h. n. ) Sji^iggetai,

^albefel ?«.

Hemiopia, /. (med.) ^oI6[ef|en n.

Hemiplegia,/, (med.) iialjmung
auf einer ©eite /.

Hemípteros , TO. í)í. (ent.) §atb=
flügler m. pi.

Hemisphér|{ico, adj. r)albtugelf6rí

mig. ~io, in. C"-^) $albtuje(,
Hälfte ber Jçimmelê» ob, (srb-

fugel /. «-óide , adj. (math.)
Ooíbjirfeífôrmig ; ~, m. ^olbjirfel-

förmige Körper m.
Heini||stíchio ob. .^stíquio, m.

(poet.) Ijalbc Síeru to. -tritea,

/. (med.) ajerbinbung beâ ein=

u. breitägtgen 3'i^6crã /. ~tro-
pia^ /. (min.) ôalboerfe^rt^eit/.

Hemo||metro, m. gnftr. sum 9Jleffcn

beá «lutea n. -pathia, /. S3Iut=

ertronlung/. ~phobia,/. (med.)
S3lutfd&eu /. -ptyco, adj. (med.)
aSIut auêloerfenb. ~phthalinia,
/. ©rgießung o. SBIut in bie 3íu=

geníammer /. ~ptysia u. ~ptj-
se, /. (med.) Srutfpeien n.

Hemorrh||agia, f. [e=muríra=iiía]

SSrutfturâ, SBtutftuS m. ~agíaco,
adj. ben Slutftnrj babcnb, Blut-

flüffig. ~oes ob. *ôo, m. (h. n.)

eine geroiffe Srf)Iangc in Stfrifn,

beren Í8i6 òa^ Stut auã aUen Cff=
nungen beS Körpers treiben foU /.

.«oidál, adj. pi. ~aes, (med.) õ,

ber golbenen Silber, t)Qmorr^oibol.
^òiám,f.pl. (med.) goIbeneSJber

/.; 4)ämorr^oiben/.p<. ~oid»so.
adj. mit ben ^ämorr^oiben be--

boftet. ~oissa, /. blutpffige
aSeib im ©oongelium n.

Hemost{{asia, /. (med.) ©todung
beS SSluteâ /. ~ ático, arfy. re-
médio ~, BÍutftitlenbe 9KitteI n.

Henão, to. (geogr.) ®raffd)aft Jpcn=

uegau /.

Hendecliágono, m. (math.) @lfecf
n. ~áudria,/. S-faffe ber elf=

mãnnigen SBflanjen /. -casyl'-
labo, adj. elffilbig.

Henrique, (n. p.) ^einrid),
Henriqueta, (u. p.) Henriette.
Hepatljalgia, /. £eberfd)merj to.

~álgico, adj. auf Scberfc^merj
bejugliií. ~iea, /. (bot.) ßeber^
Iraut n. -ico , adj. jur 2eber
gehörig; mancha ~a, iieberfled

m. ~isação,/. [=ffáong] í?i.~ões,

a3erbid)tung (ber iiunge) ju Ieber=

artiger 9Roffe /. ~ite, /. (med.)
Seberentäünbung/. ; (min.)2eber=

fíein m. -izár, v. a. \n leber-

artige 5Díaiie »criuanbeln. ~o-
cele, 771. (med.) Seberbrud^ to.

.vologia, /. (med.) Seigre ü. ber
JíeBer /. [to.

Hepíalo, TO. (h. n.) SBur^ctípinnet
Heptl|acordo,7)i. fieBeufaitige Seiet

/. ».aedro, to. ©iebenfladgnei m.
~ágono, adj. fiebenedig; ~, m.
©iebened n. -agy'nia, /. (bot.)

SÈIaffe ber SUflan^en mit ficben

Síumengriffeln /. ~ándria, /.

(bot.) fiebenmãunerige ÍJSflanáen

f.pl. -ãpliono, ;;/. fiebenfot^e

&d)0 n. -aphyllo, adj. fieBen

SBIãttd^en í)abenb. ~arches, to.jj?.

^eptarc^en, ©ieben^crrfdöer m.pi.
~archia , /. ©iebcnregierung /.

~atéuco, m. fieben erften S3üc^er

ber SBibel n. pi.

Hera, /. (bot.) eppic6, (Spbeu to.;

~ terrestre, (jrbepfieu tjí., (Sunbel<=

rebe /. [(= canabraz.)
Heráclea , f. ( bot. ) Särentlou /.
Heráclia, /. ÍJJroBierfíein m.
Heráld||ica,/. SBappcnlunft, SCBap^

penfunbe/. ~ico, adj. jur 3Bap=
penfunft gehörig; ->-, to. äBappcu='
iunbige to. ~o, m. §eroIb vi.

Herança,/, (grbic^aft/., Srbteit n.,

sßerlaffenfc^aft /. ; erbe , (Srbjut
n.; our.) ~ jacente, ungeteilte

erBfdiaft/.; adir a ~, bie (£rb=

ftf)aft antreten.
Herancinlia, 1 , .- i. ,,„ .„„.
HerançazinUa, )/• '^"»- "• l^erança.

Heran, V. heraído n. arauto.
Herblláceo, adj. (bot.) trautartig.
~áiio, m. ^erBarium n., $flaíu
jenfammlung /. ~ático , adj.

ju ben íírãutern gehörig. ~ífero,
adj. träuterreidö. ~iforme, adj.

traut», graêaljnlid^. ~fToro, adj.

Sírôuter j:. freffenb. ~olaria, /.

mit Kräutern be^ejte ob. öergif=
íete Sroucnäimmer n. ; Srãuter=
frau /. ~olário , m. ßröuter-
tcnner; Srãutermann to. ~óreo,
adj. b. @roã, (Sraè . . . ~ori.
sadór, m. SSotanifiercnbe, jí3flan=

senfammlcr to. _ ~orização, /.

[sffáong] pi. «-ões, (bot.) Arãu=
terfammeln, fflotanifieren n. ~o-
rizár, r. n. (bot.) Äräuter fam»
mein , Botaniftcren. ~oso , V.
hervoso. [fünft /.

Hercotectónica, /. SBcfcftigungö»

Hércules, to. (myt.) ^ertuleá m.;

fig. ftarte 9Jíann jíí.
;
(astr.) 9íanie

cineê ©ternbilbeê m.
Herd|lade,/. (Srbe, ßrbgut, £anb«

gut n. ; érb(d)aft /. , ©cbteit n.

~adlnha,/. díTO.B. ~ade. «-ado,

p. p. u. adj. begütert (= afazen-
dado); estar ~, im Söefi^e feiner
®üter fein, bcu ®enu6 babon
haben, -amento , to. ©rben n.,

erbung/.; Erbteil, Crbe 7t., (Srb=

fcbaft /. -ár, V. a. erben, be»
erben, bie SSerloffenidjaft erben.
-éiro, m. f. ~a, (Srbe tn., (Srbin

/. ; ~ forçado, ber cinjigc, rcd)t=

mäßige ©rbe, ber erben muft:
principe -, Stronprinj m.; insti-

tuir a alg. seu ~, j. 3U feinem
(Srben einfeßen.

Heredit||ariedade, /. (SrBriifeit /.
-ário, adj. txWxá); fig. erbli(|,

angeerbt.
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Herege 419 Hierático

Herege, m. Äefeet m. ; cara de ~,

bofe @eficf)t n.
;
/am. necessidade

tem cara de ~, •jlot tennt fein

(Sebot; ßg. ficar ~, in 3"« ge=

raten, in Setaroeiflung fein, oet-
jroeifeln wollen. fw.

Uercíra,/. (bot.) baumartiqe (S^jçeu

Uerejs, /. Äeeerin /.

UeremicoU, m. (Sinfiebíec m.
Hereo, m. (ant.) ©rbe, .ôerc, S8e=

ftçer, ßigentümec m.
Ileres|!ia, /. Ãeçerei /. ; ftff. unge=

reimte Sag m. ; beletDigenDe 5Reöe :

cingerourjelte TOeinung /. ~lar-
c», m. (theol.) Stiftet einer

Regerei, Grjteíier ?«. -iologia.
/. ?(böanblung übet Die Seßereieu
/. biólogo , Hl. Segertenner,
Reèerbejrfjreibec m.

IIeret{{icidade , /. Seeerifcfie m.

~ico, adj. ('v^->) {egerifc^. ~ica-
mente, adv. teleriicft, auf eine

feçerifdje SSeife.
Heril,ad;. pi.-^is, bom ^errn, öom

®ebieter, Benfelben betreffenö.
Herma, /. .^etme, i)ermenfäule /.
Hermano, (n. p.) i)ermann.
ll«rmaphrod||ismo , m. 3"''*'^^'^^

bilDung/. ~ita, ad^. Sro'tter . .

;

•>', "I. Broittct m.; plantas ~s,

aroitterpilanjen /. pi. ~ito , m.
Í3roittet m.

Hermenéatic{|a
, /. 2luêíegung?-

funít/. -o, arf.;. öie aullegungs^
fünft betreffenö.

Hermetllas, /. (arch.) ^ermenfãuÍL-
/. "-icamente) adv. ~ fechada,
bermetifcí, b. i. luftbidjt berfd)tof=

fen. ~ico, adJ. C'.^^) íjermctifdi,

cftemffd); sciencia »a, dÇemic ./.

Hermínio , m. (geogr.) monte ~,

^evmtuifd^e íBetg m.
Hermitijagem, /. p<.-»ns, -»ágio,

>it. ©infiebelei, ©rcmitage /.
Hermodàctylo, jh. (bot.) ^ermo-

battel, ^erjrouri /.
Hérn|;ia,/. (cir.) SSrucÇ, liatm--

bruiS) 7«. ~iái, adj. pi. ~»es,
(med.) 33ruí . . . ~iári»,/. (bot.)

SSruc^íraut, ^arnfraut«. ~iário,
adj. (cir.) jum Srutíje geljöriq.

«ioso , adj. mit einem SStut^e

behaftet.
flerodes, (n. b.) .^erobe»; ir ob.
voltar de ~ para Pilatos, ]^in U.

ber gefc^itft werben, eineâ anbern
Spielbait fein.

Herodianos, m.pl. ^erobianet (iü=
bifcbe ©ette) m. pl.

flet-ódoto, (n. bist.) .Çerobot.
Ueroe, m. ^elb m.
Ueroijlcamente, adv. ^erbenmalig.
~ciaade, /. ^elbenmut m., |)c^

reifere n., .Öelbent^at/. ~co, adj.
('v->^) belbenmütig, beroifcf). «--có-

mico,arfy. hetoif4=iomif^. -des,
/. Jperoibe/., ^elfcenbrief m. -fi-

car, V. a. unter bie ^»elben göi)--

len; rübnien, preifen (= glorifi-

car; pret. -quei). ~na, /. Çel=
bin /. -smo, m. J£»elbenmut m.,
iielbentum n.

Herplles , m. pi. ( med. ) gfe^ ten
/. pl. ; aiuáfaè ber ißferbe m.

;

jig. fiäblit^e, oerbetblieie ©acfte

/. ; cortar os ~ á opinião, eine
Meinung unfc^äblic^ machen, pe-
tiço , adj. (med.) flec^tenartig.
-etismo, m. Einlage 5U glecfiteii

/. -etographia,/. i8ef(I)reibung
bet amp^ibien /. -etologia, /.

!öeic6reibung ber 9fmpi)ibten ; Se»
fc^reibung bet (Jleciten /.

Hernes, /. Singeweibewurm m.
UerTll»,/. graut; ®raâ n.; @ift--

pflonae /., ^gflanjengift n.
; gict-

fen in einem Smaragb m. -s,
pl. Äräutet n. pl. , SiräutetWert
n. ; um prato de -s, ein ®eric^t

®emüfe; filho das -s, JJinbling
m., auêgefeçte Äinö n. ; ßg. lan-
çar o habito ás -s, bie Äutte
übet ben 3ou" werfen; bie Sfef-

feln abftreifen; prov. - ruim
não a cresta ob. não lhe em-
pece a geada, Untraut bet'

gef)t nicbt. -açál, m. pi. -aes,
®raêweibc f. , ©raâploè, 3Beibe=
plaç m., (Sraêlanb n., SESiefc/.

;

Untraut n. -ado, p. p. u. adj.

mit ®raâ beroac^fen, begraít;

bergiftet (bur(í 'ISflansenfaft)

;

feinbfelig. Doli ®roIl; trazer o
peito -, @roU, í)aB Ijegen ; ~, m.
wo^íriecfienbe ®raè n. ; 9lniâ m.
-agem,/, pí.-ns, ®ra§ n., @rä=
ferei/., SBiefenWad)« m.; Arõu=
ter, Äüc^enträutet n. pl., ®emuíc
n. -anàrio, w. Sírãuterfenner
m. -ançál, m. pl. -aes, Sfid)ev=

erbfenpflan^e A -anço, m. Äicfiet--

erbfe/. -ar, v. a. mit ^flanjen-

faft oergiftcn; fig. pergiften; -
settas, bie í)afeile in ißflonjengift

taud^en. -àrio, ?«. Sammlung
getrocínetet "ßflanaen /. ; íírSuter-

ob. *BfIanjenbU(i n. -asinha,/.

[=ial ®raècben, SräntdEien, $flãní=
c^en». -atào,m.[=táong] pi.-ões,
(bot.) - porcino, ôaarfttang;
5Ho6fendöeI '" -azinha,/. [=jai

ißflänjc^en, ©rãêc^en n. -ecér,
V. n. \. begrafen, mit ®raã be=

wadifen. -ilhaca,/. [=iá=ía] %.
Untraut, baê im ©etreibe möcbft n.

;

SBicte /. ; linguagem meiada de
-, unreine ©proç§e /., oermifdite

3biom n. -iihàr, v. n. úber-

fc^nappen, Perbreíjt werben, -i-

nha, /. ['ia] {dim. p. -a) &xâè^
d)en; gried&iftfie .&eu n. -oéira,
/. (ant.) unjüdjtigeäSeibn. -oso,
adj. begraft, grofig; graâreidi.

Hesíodo, (n. hist.) Jpefiob.

Uesit||ação, A r=ífáongl p/. -ões,
Stoden n., ãnftoB (im ÍReben) m. ;

Unentfc^lofíen||ett , Unf^lüffigteit

/. -àr, r. n. im Sieben anftoßen,

ftoden; ungemife, unft^tüffig fein.

Hespanh|!a, /. (geogr.) Spanien n.

-ol, adj. pl. -oes, fpanifcb ; á -a,

auf fp. 9Irt; -, m. Spanier m.:
©panifcfjen, fpanifcfte Spradie/.
-olada, /. Übertreibung, áuf=
J(^neiberei /. -oiado, p. p. u.

adj. j. , bec bie fp. Sitten, @e^
brõudie ic. angenommen í)at. -o-
làr-se u. -olizàr-se, v. r. bie

fp. Sitten, ®ebrduc^e ic. f. on=
eignen.

Hespér{{ia,/. .Çefperien, aibenbfanb,
Spanien, Stauen n. -ias, pi.

(h. n.) Síat^tfalter m. pl. -ico,
ady. l)efperiic^(italifd) ob. fpanif d)).

-ideas, /. pl. '^omexanien-,
í)efperibenarten /. pl. -ides,
/. pl. (myt.) |)efperiben /. pl.;
jardim das -, ®arten bet í)efpc=

riben m. -idina,/. (chim.) ^ed=
peribin n. ; Stoff in ben Schalen
bet ÍJJomeranjen , 3'tronen jc.

m. ( saurao-tina. ) -ido, adj.

C^-^-í) (poet. ) ju ben ^efperibeti
qeißviq. -Ina,/, (bot.) 9Kutter=
Biole, tjrouenoioíe /. -o, m.
C«-«^) Slbenbftern, SJenuêftern m.

Hesterno, adj. (poet.) auf geftern
beíuglid), geftrig.

Hétego, V. héctico.
Hetera , /. fietâre, gt. SSu^íerin /.

Uetero||carpiano , adj. mit un=
gleitften tJrüc^ten. -cllto, adj.
('^>w) (gram.) o. ber gemeinen
Segel abweidöenb; fig. feltfam,

wunberlic^; unrichtig, -dóxia,
/. Srrglauôe '"•; Srrgíõubigteit

/. -doxo, adj. irrle^rig, irr=

gíSubig. -gámlco, adj. mit gc=

trennten ®efd)Iec^tern u.3wittern.
-geneidado,/. Unglei(^artigteit,

grembartigteit /. -géneo, arf;'.

ungíei(íartig,frembattig. -gyno,
adj. mit anberé gearteten 3Seib=

c^en. -morphísmo , m. SSer=

fiiebengeftaltigteit/. - morpho,
adj. in einet anbern ®eftalt auf=

tretenb. -pathia, /. gKet^obc
be# Jpeifenê burt^ (Srregung eine»

tranfbaftenSuftanbeâ/. -phyllo,
adj. (bot.) oerfc^iebenblätterig.

-pteros, m.pl. i'^^x^) (h. n.)un=
gleid)fIofíige 5ifd)e, Jpolbflügler,

mit tjalben Seden m.pl. -seios,
m. pl. ('v>^) (geogr.) Die einfd)at=

ligen íBõlter n. pi. -zoàrio, m.
Perfrfiiebengeítaltige 2iet n. (= es-

pongiario.)
HenI tnt. (lat.) aá\ o We5!
Hexallcorde, m. fecbêfaitige 3n=

ftrument n. -édrico, adj. fed)ê-

feitig. -edro, m. (math.) íed)â =

feitige Sõrper, SEBürfct m. -gono,
adj. C^-^) fec^âedig ; -, m. Secö* =

ed n. -gy'nia,/. (bot.) fed»ê'

Weiberige*CfIanäen/.p<. -merao
u. -meron, m. SJcrt o. fed&ã Sagen
(Xitel eineâ Sßudjea) n. -metro,
adj. ('<-^.>) verso -, .Çefametet

(fedjsfüBige 25frê) m. -ndria,/.
(•^>^)(bot.) fecoâmãnnerigeíCflan»

jen (mit fec^á Staubfõbcn) /. pi.

-poae, m. ('^.j^) (h. u.) Siet mit

fed)â güßen n., Sec^êfuBler »i.

Hí, V. ahi.

Hiante, adj. (poet.) gôtjnenb, !faf«

fenb, weit offen, aufgefperrt.

Hiate, m. (mar.) 3a($t/., Sa^t*
fdjiff, SRennfcbiff n.

Hiato, m. Stluft, Cffnung, Spalte

/.; (gramO ®ä^nlaut, .^iatuâ m.;

©õ^nen, Klaffen n.

Hibern||ação,/. [=fíáong] í)í.-oes,

S3interfd)laí (mantfiet SLiere) m.
-áculo , 111. (bot.) SBinter^üIlc /.

-ál , adj. pl. -aes , winterliè,

9Binter . . ; somno - , 3Bintet=

ftfetaf m. ~ár, v. n. überwintern,
ben SESinterfc^laf galten, -o, adj.

(poet.) jum SBintet gehörig,

SBintet . .

.

[ÍJJappel /.

Hibisco, m. (bot.) gibififi m., weiée
Hidrótico, adj. (med.) fc^mei6trei=

benb (ä sudorifico).

Hiemal, adj. pl. -aes, wintetti($,

hinter . . ; ( astr. ) solsticio »,
SBinterfonnenWenbe /.

Hiera,/. fpejififc^e, fe^t. wirlfame
Heilmittel n. [Sperbertraut ».

Híeráclo , m. (bot.) |)abit^tâtraut,

Hieranose,/. (med.) SBeitètonj w.,

gaUiucbt /.

Hierarchia etc., V. íerarchia etc.

Hierático, adj. priefterlid).

27*
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Hlerollgly'phlca , /. SSilberíci&nft-

íunbe/. ^gly'phico, adj. í)iero=

9lQÍ)f)ifc^, buníel, rdtíelfiaf t. ~gly-
pho, m. ^ierogl^p^e, üöilöeridjriit

/. 'vnymo , (.'w^) (n. p.) í)iero=

nt)muS. x-phante, m. (archeol.)

Dbcrpriefter bec (Jereâ m. -so-
lomytano, adj. o. 3eniiaíem, ju
3erufalem gehörig.

Hilare, adj. (poet.) Reiter.
Hilário, (n. p.) f)ilariu!«.

Hilário, adj. Síabel . .

.

Hilo, J/l. (bot. u. an.) 9ía6el m.
Himaláya,m. (geogr.) ^pimaíaja»».
Uimba , m. ( orn. ) fperlingartige

SBogel m.
Himere, m. (h. n.) Stadoelnjanje/.
Himpàr, v. n. ft|(u^íen; ben

©c^Iucíen l^oben.

Hincár, v. n. lauern; entre hin-
cando e geutado, Í)OXò fauetnb,
t^alò fi^enb.

Hiudou, m. Jpinbu m.
U!pp|{iátrica, /. SRoBarpeifunft /.

-ico, adj. ißferbe . . . ~icultura,
/. $ferbeäucf)t /. -obosca, /.

(ent.) Sauèfiiege, Sßferbelauä /.

~ocampo, m. (icht.) ©ee^)ferb=

(^en n. , ©eeraupie /. ~ocastá-
iieas , /. pi. 9íoBtaftaníen /. pi.

-^ocentáuro, m. fabelhafte %m
(íjalb «meníc^, ^alò Sier) n.

socrático , adj. ^p^olxaúS&t-
•»ocratlsmo , in. ©runbfä^e beg
Jpippotrateê m. pi. ^ocraz, m.
(pharm.) ©etüürätoein m. -vo-

crene,/. (myt.) Çippofrene /.,

SJluíenquelI m. -ocrénico, adj.

Bom SRufenquette. ~ódromo,7/í.
('v_A^) 3íennbat)tt (jum íPferbe=

rennen) /. ~oglosso, m. (bot.)

í^ungenblatt, Biingenfraut n. ~o-
gríplio, m. gliigelroB n., $i})po=

grQpí) m.
Hippolyto, (n. p.) $ippolQt(uã).
Uippo||ináncia,/. (archeol.) a3aeiê=

fagen auã bem SBie^ernber SPferbc
n. ~manes, m. Sía^geburt ber

^ferbe /. ~podo , m. ÍBferbe»

fugler m., \., ber ÍJSfeíbefuèe Ijot.

•vpótamo , m. glufepferb , 9iií=

íferb n. ~selino, m. (bot.) ge»

meine ©m^rnentraut n. ~toiiiia,

/. aerglieberung beâ $ferbeè /.

Hircpco , ~ino , adj. 58octé . .

;

cheiro ~, SBoctâgeruc^ m. ~ismo,
m. aSodêgeruc^ m.

Hirco, m. 58o(f m. (= bode.)
Hircoso, adj. cheiro ~, S3o(íâ(je=

ftanf m. [fttg, rau^, jotttg.

Hirsuto, adj. (poet.) ftruppig, bor=
Hirteza,/. SRaufieit, Starrfeeit /".

Hirto, adj. gc(ponnt, ftraff, fteif;

rau^, ftreng; ftarr, ftier; olhos
~s, fttere9lugenn.í)í. ; ~ inverno,
fírenne SEBinter m.

Hirniidin||ária , /. (bot.) ©djtDal»
benfóura, ©ifttoiirä/. ~eas,/.jo;.
(h. n.) ('^^^) fc^ioalbcnartige S8ö=

gel; 91. aiingelrourmer ín.jBí. ~o,
adj. ».ber Sájroalbc; pedra ~a,
©d^ttiolbenftein»«. [m.

Hispa,/. (ent.) ®orn=, ©tad^eltäfer

Uispid||éz, /. 9íauf)eit, 93orftigteit

/. *0, adj. i'-.^^) borftig, ftrup^
|)ig,30ttig; garftig; roub, ftreng;

fig. ftörrig, unfreunblic^; ftorr-

flnnig; folha «-a, baortgeSlattn.
Hlsto|!génia,/. (fntfte^ung ber ®c-

irebe /. »grapliia,/. Söeft^rei-

bung ber ©etoebe /. -logia, /.

Se^re o. ben organifdien ©emeben
/. anomia, /. £eí)re D. ber ent=
fteftung ber ©eroebe /.

Uisterellio , m. [=juj (ent.) Stuè=
fõfer «1. (ju fegein /.

Histiodromla,/. ©átiffíunft, Äunft
Histór||ia,/. @efcf)ic^te; (Srjäfilung,

S8ef(f)reibung/. ; íRomanm., OTär^
d^en n.

; fatn. êatfje /., 2)ing n.

;

•• natural, 9íaturgefqi(í)te /. ; ~
universal , 3Be(tgefcí)icf)te /. ; ~
sagrada , biblifc^c ®ejc^icpte /.

;

~! ®etcl)tt)ä5! n., 9ieberei! /.

;

ser v á gente, febem jur 3*^1=

fíjeibe feineã épottel bienen;
metter-se em ~s, f. in ©ac^en
mifcíjen, bie man nicí)t öerfte£)t ob.

bie einen nidjtâ angeben , f, in

frembe 3Ingeíegen:^eiten mifi^en;
ter ~3 com alg., mit jm. ettt).

Dor^aben, mit jm. Streit ^aben;
olha que te couto uma ~ 1 id)

merbe Sir gíeico ben Sejt lefen;
contar ~s , SOíariíjcu erjagten;
qual -vi loarum nicí)t gar! Un=
finn ! pintor de ~

, ®ej(^idötl=

mater m.
;
passar á -, längft 6e=

fannt fein, nid)t D. SBelang fein;
deixar-se de -a, feine Umf^meife
ob. Umftänbe madjen; o melhor
da -V é .

.
, baâ bej^te an ber <Baáíe

ift. .; estar ob. vir com ~s, Um^
fdjmeife machen. ~iado, p. p. u.

adj. gefc^iditlid) , nac^ ber @c=
fd^ic^te; painel ~, gefd)id)tlid)c

©emaíbe ra. ~iadór, lu. @efc^ic^t=

fc^reiber, ^»iftoriler m. ~iaimente,
adj. ^iftoriít^, gefdötcfttmüBig.
~ião, ?». [=aong] pl.~ões, /arn.

Sreigniâ n., SBegebenfieit/. ~iár,
V. a. &e\áiiáíte fd)rei6en; ge=

fc^idötlid^ barfteEen, fdiilbern, ma=
ien; -^ um painel, ein ®ef(fiitf)t=

ftiitf malen. ~iazinlia,/. [=ja]
(dim. 0. ~a) jgiftörc^en, (á)ef(ítd&t=

d^en n. ~ico, adj. ('^-^) ~ica-
mente, adv. ^iftorifdö , geid^icöt=

lic^. ~ieta,/. |>iftörc^en, ©6=
fd^ic^tdben, 9JJãrd)cn n. ~io-
grapiíia,/. ©ef^id^tíd^reibung/.
-viógrapho, m. ÓJefc^iajtfc^reiber

eineâ giirftcn oö. iReidjc» m.
~íola, /. @ejd^id)tc^en n.

Histrião, m. [«óong] pi. ~ões,
$offenrei6er í)í. (= palhaço, far-

cista, pelotiqueiro.)
HO. (abbr. 0. hydrogéneo.)
Hoboa, V. oboé.
Hoeco, m. (orn.) ^otfo m.
Hodierno, adj. (desus.) í)eutig.

Hodometria, /. SBegemeffung /.
Hodómetro , m. SBegemeffer, Qaí)U
aöparat m.

Hoje, adv. fieute; •« em dia, fe^t,

Iieutjutage; até o dia de ~, bi5

jum heutigen S^age; de ~ em
diante, b. £|eute an, uig künftige,
fortan; não ser de ~, nic^t fo

buram fein, nidjt auf ben ííopf
gefallen fein ; ~ ou amanhã, fpöt
ob. frü^, beute ob. morgen.

Holá: int. QoIIa! ^eba! ai)l toaSl

wie!
Holicismo, »71. eine allen Sprotten

ob. Dialetten gemeiufame 9{ebenè-
art/.

Holiand||a,/. (geogr.) ^otlanb n.;

(com.) feine iioUönbifdje 2ein=
Wanb /.; Nova ~, 9íeuí)olIanb,

Sluftralien n. ~éz, adj. pl. «-es,

t)oUänbif4; ~, w. ~a» /. 6oI=
länber m., =in /. ; navio -, tlie =

penbe í)otlânber m. ~illia, /'.

r=ja] (com.) 31. biegte u. gefärbte
Jieinmanb ju Unterfutter /.

Hoilão, m. l=láong] (com.) jiam»
mertutft n.

Holocantlio, m. güdiart /.

Holocarpo , adj. mit gefc^loffett

bleibenben grüc^ten.
Holocaustjlàr, ». a. sum ©übn» ob.

SBranbopfer borbringen. ~o, jíi.

(archeol.) ©üfjnopfer, iöranb*
Opfer n.

Holoedro, m. (min.) ÄriftaH mit
öoüftänbiger gliidienäobl w.

Hoiómetro, m. Jpöljenmeffer m.
Holotiiiiria, /. (h. n.) ©eeblafc
(SBurm) /. [jeuge n. pi.

Homaea, /. eine 91. afiatifc^erga^r*
Hombrál, "V. hombro.
Hombrljeár, v. n. mit ben <Bá)uU
tem 9lnftrengungen matten; f.

SKü^e geben, ebenfo groé ju fc§ei=

nen, alè j., ber neben einem ge^t;
ßgi. •>• com alg., f. mit jm., bcr
Öö^er ftef)t, ouf gleid)en gufe
ftellen wollen, f. mit jm. meffen
wollen; «•, v. a. (desus.) auf ben
©cöultern tragen. ~éira, /.

2:í)iirpfeiler , =pfoften m. (V. om-
breira.) ~éiras, /. í)í. 9ld|fel='

ftüde, ©d^ulterftüde (an Siteibern)
n. pl. ~idade, m. 93iannl)eit,

9Mnntid^feit, «KRannbarfeit /.

;

männliche Gljorafter, mönnlidje
9lnftanb; ^ot^mutín., ÍÇral)lerci;

SSeriDcgcnl)eit, Sü^nt)eit /.; er=

fünfteltc, gefüllte, ftrcnge SESefen

n. ~o,m. Sd)ulter, âdifel/.

;

ao-, auf ber ©d)ulter; tratar ob.

olhar alg. por cima do ~
, f.

Über bie Schulter anfeftcn; ».

oben l^erab be^anbeln ; ßg. trazer o
olho sobre o ~, auf feiner í)ut

fein; ~ por -.- com alg., ouf
gleid^em Sufee, in gíeidiem Stange
mitjm. ~s,ííí. 9ínftrengung, em=
figleit /. ; metter ob. pôr ob. dar
~8 á obra, ^anò onê SBcr! legen ;

i^m oUe Sorgfalt mibmen; f. mit
etw. abgeben; encolher os ~s,

bie 91doíelu judcn; ~ dos montes,
©ipfel ber ^erge m. pi. ; largura
de ~, Sc^ulterbreite /. ; não ter
-~ para alg. c, unfähig fein, etw.

ju t^un, feine gdfiigtcit ju etw.

èoben; ~ com ~, nebeneinonber,
gauâ oertrout; (mil.) « armas,
fd)ultert'â @ewet)r!

Homeca, /. (ofiot.) ein geWiffeS in

Äoc^inc^ina gebríiudilidieá ga(jr=

jeug n.

Homem, m. pl. ~ns, TOenfc^ m.;
9Kannèperfon/., TOonn m.; /am.
eijemonn; üöefÄüBer m. ; ~ de
bem, rec^tídioffene Sffíann; 9Konu
t). Stonbe m. ; ~ de negocio,
^oubelèmonn, ®eíd)aftômann m.;
" de sua pessoa, tapfere, mutige
Wann m. ; ~ d' el rei , SJafall,

Untert^on be« Äönigä m.; não es
~ para isso, bu bift niäit bcr

SRonn baju ; não 6 o meu ~, boa
ift nid^t mein TOonn; /am. temos
~l ob. é o nosso ~i ein "i^ro^t«

feri! ter ~ para o juiz, para
El-Eei etc., einen guten gür=
fprec^er beim Siebter, beim Ronin
jc. Ijabeu ; não ter , feinen

m



Ilomemzarrão

íBciíuger, leine ©tü^e ífaben;
ser ~ para tudo, }u aUem ju ge-

6rau(^en fein; " sem senão, un-
taöel^afteSJlannTn. ; -das botas,

i-, ber immer ongemelbet roitb ii.

nie eridieint; glaufe , 2üge /.,

leere ®erüd)t n. (= balela, peta,

galga); (aut.) mau; não sabe ~

como.., mon meife nic^t, »te..;
dar ~ por si, j. für f. eintreten

laffen, alã Gletoã^rèmann ftellen

;

ser » de alg., j§. Sßertrouter fein.

Homeinzarrão,ín.[=ráong] jt)í.~ões,

(augm. B. homem) ftarfe, bicfe

SJÍann; ftattlic^e 9Kann; auágc=
äeic^nete 9)Jann m.

Uomemzinlio , m. [=ju] (dim. u.

homem) tíeine ajíenf^nj., 5öiönn=
á)en n., finirp»; Sínabe, ber jum
güngling reift m.

Homenatrem (Homenage), /. 2'1-

~ns, i'el)nê)5flid)t, Jpuíbigung /.;
Á'/.Untcrroerfiing, (S^rfur^t, (£^r=

crbietung /.

Homeojlputiiia , /. ^»omõo^jat^ie /".

^páthica, /. ^omöopatöit /
~páthico, adj. í)omõopat^i\q

;

~, m. ^omõopat^ m.
Homeose, V. homose.
Homérico, adj. l^omerifd^.
Homezio, V. homizio.
Uomicljlda, adj. mörberifcö; ~, »n.

9Köroer wi. ~ídio, m. gjíorb m.,
SJlorbt^at /. -«ido, adj. mõt-
berifc^.

Uomilética,/. 2^eorie ber ßanjel^
berebiamleit /.

Uomili{la , /. íiomilie, geifllidjc

8íebc, ^rcbigt/. ~ár, r. n. ^o=
müien, geifílid^e SReben galten.

iIomizi||ação, /. V. ~o. ~ár, v. a.

Berfeinben, anfeinben. .~-se, ». r.

loegen ciucl Sßerbred^ena flüchtig
toerben. ~o, m. glucí)tign)erben
toegen cineâ SSerbreàiens n.

;

getnbfcftaft (Wegen eineê TOor=
beg ) , «lutrat^e /. ; »erftect n.,

6c^tut>fn3intel m. (= esconderijo,
valhaooito.)

lIomo||céntrico , adj. einen ge=
• meinií^aftlic^en Wittelpuntt ^a^

benb, tonjentrifc^. ^dermes.
J/í. pi. (h. n. ) ©erlangen mit
überall bef4u})pter Jpaut /. pi.
»-dromo, adj. alavanca -va, eiiu
armige Jpebel m.

IIomoeopatli{|a, m. ^omõopatfi m.
~ia,/. Homöopathie/. ~ico,
adj. (v-A.^) l)omoo})at^il(Ç.

Ilomollgeneidade,/. ©leidEiartigfeit

/. -geneizár, v. a. gleidjartig
modjen. ~géneo, adj. gleichartig.
»'logaçao, /. [=ÍÍáong] pi. ~ões,
geric^tlidie Jöeftätigiing /. «-lo-
yár, V. a. (jur.) gerií^tlid^ Be=
ftãtigen {pret. ~guei). ~logo,
<idj. ('v^^) (math.) gletd&namig,
flleic^lautenb. ~morpho , adj.
gleichförmig. ~iijmia,/. @leid)--

íaut eines SSortc» m., @leic^=
jiamigteit /. ~nj-mo, adj. ('w^)
gleichnamig, gíeidjiautenb; ~, ?«.

(gram.) íiomontjm n.

llomopathia, /. ^omoo})atí)ie /.
Ilomo|ipétalo, adj. (bot.) mit glei^
^en itroncnblãttern. -»phagia,
/. effen be» ro^en gieitcfieS n.

~phago, m. ('^^) fRoMeiicöeffer
tu. .vphoDia,/. öbereinftimmung
ber Sõne /., 3ufammentlang j/,.
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~phono, adj. ('^^^) gleicfttautenb,

^omopbon- ~phyllo, adj. (bot.)

gleidjblätterig. [--fnoc^en m.
Homoplato , 7n. Sd^ulterblatt n.,

Uomópteros, m.pl. (h. n.) @teicf)=

flügler (Eitaben, SBlattldufe k.)
??i. pi.

Homothermal, adj. pi. ~aes, bie=

felbe SSarme be^altenb.
HomúncuIo,m. aHãnnc^enn., fleine

Sffienfcö, ánirpS; unbebeutenbe,
gemeine 9Jíenf^ m.

Honde, (ant.) V. onde.
Uonest||adór, adj. u. in. j., ber ent=

fc^ulbigt, befd^önigt. «•amento,
arf». e^rtid),recçtíd)affen. ~ár,j?.«.

e^ren, t)ere^ren, in ©liren Ijolten

;

fcíjmucten, jieren; befc^õnigen, be=
mänteln. —se, v. r. \. ehrbar
betragen; f. eine ©tjre morau-j
machen, f. beelftren. ~idade,/.
(SÖrlic^reit,9iec^tf*affenöeit; e^r=
barteit, ©ittfamfeit, Scnft^^eit /.
vo, adj. eiitWa), rcblic^, rec^t-

f(Raffen; etirbar, anftänbig, fitt=

fam, feuf^ ; e^renöoü ;
preço ~,

billige ijäreis in.

Honor, w. V. honra; dona, dama
ob. donzella de ~, (S£)renbame/.,
ß^renfräulein n.

Honorar, V. honrar.
Honorário, adj. nur bem 2;itel

naá), e^ren . . ; titulo ~, e^ren=
titet m. ; socio «', d^renmitglieb
n.; ~, m. ©ebü^r/., ö^renlo^n
m., Honorar n.

Honorato, (n. p.) Çonoratuá.
Honoriflc{|éncia , /. ®^renbeàei=
gung ; e^re /. ; Gl^rentitel m.,
©brenamt n. ~o, adj. ('v-«^)

e^renooU, e^rbringenb, rübmlic^.
'vamente, adv. ebrenooll, mit
(Sl)ren, in allen ß{)ren.

Honório, (n. p.) fionoriiiä.

Honrlla,/. (S^re; Sfirbarteit, ©itt=
fomteit; Died^tfd&affenbeit /. •«-s,

pl. ei)re /. , eörcnbeäeigungen
/. pl. ; e^renämter n. pi., \^%un-
fteUen/./)i. ; ~ fúnebres, £eic^en=
geprönge n.

; ponto de ~, ©ören=
punft VI.; logar de ~, ©bren=
plag, befte «gloö m.; divida de
-s, e^rcnjd^ulb /. ; fazer ~, für
eine ©lire anfe^en; faz-me a -~

de.., geben Sie mir bie eijre
JU..; dar a sua palavra de ~,
fein e^renmort geben; fazer ~ a
um prato , einem ©erid^te üu»
fpredjen , orbentliá) julangen

;

fazer as ~s da casa, bie Jpon-
neur» mad^en ; ter as ~s da
noite, ber Jpelb beá Slbenbê, bie
íiauptperfon fein. ~adameute,
adv. efirennoll, mit ef)ren; ei)r=

lic^, rec^tjc^affen. ~ado,j3.jo. u.
adj. e^renöotl, rü^mlic^; red&t=
fd)offen, et)rlicf), reci)tliciö ; fittfom,
ehrbar; auâgejeic^net, bornelim.
~adór, m. j. , ber e|rt. ~àr,
r. a. e^ren, üeret)ren, in e^ren
tjalten; fc^ägen, ^oc^fc^dgen; e^re
machen; beehren; (com.) ~ a
firma do passador, einen ö. jm.
auSgefteHten SBec^fel Ijonorieren.
—se, r. r. (de) eg f. jur ß^re
rechnen, f. geeijrt füllen; honro-
me muito, idf) fütjle mic^ fe^r
geebrt. ~aria, /. siusaeic^nung
/., e^ren /. pl. -inha, /. (ßim.
0. ~a) falfc^e (S^rgefü^t n. ~osa-
mente, adv. e^renooU, mit eijren,

Hornaveque

in allen Gbren. ~oso, adj. e^»
renooU , rüljmlid& , ebrbringenb

;
elirbar, fittfam, re^lic^.

Uontem, adv. geftern
; ßg. lurjtid^,

bor turpem ; ante ~, antes de ~,
borgeftern; não ser de -, nic^t
auf tun Äopf gefallen fein.

Hör», /. ©tunbe; Uf)r, geit /.

;

que ~8 são? roieoiel U^r ift eâ?
é uma ~, eä ift ein Ubr ; já deu
uma ~, passa da uma «-, eã ift

einê borbei; são três ~s, ti ift

3 U^r; é * e meia, e§ ift ^h^;
estão a dar ob. vão dar duas -vs,

eê mirb glei^ 2 fctilagen; dar »s,
fc^logen (o. ber Ubr); vulg. ter
a barriga a dar ~s, einen leeren
Wagen baben, fetjr ^unqrig fein;
são ~s de dormir, eâ itt ^nt ml
SSette ju ge^en; dar a boa «. de
alg. c, ju etro. Q5lüdt roünfc^en;
& boa ~, ju gelegener 3eit; a
boas ~si jn fpat! jegt ift eè bor=
bei! a toda a ^, ju jeber âeit;
em boa ~, glutílirf)erroeife, ganj
gelegen; nas ~s de estalar, ju^
guterleöt, bor 2^oreêfc^lu6, für
jegt ; andar ob. estar para
cada •«- , ob. para toda a .«.,

estar por ~g, jia^e am Siel
fein, f. balb ereignen, 6eoor=
fteljen; á ~ d'esta, fegt, au bie=
fer Seit; (em) má ~, trogbem,
immerljin, eè tbut nicfttá; vai-te
em - má, gel)' jum J^enfer! as
Horas, bie Sporen. ~s, pl. ob.
livro de ~8, (cath.) ®ebetbu^ n.

;

Stunbengebete n. pi. ; a todas
as ~s, ju jeber ©tunbe, ade 2tu=
genblicfe ; fazer-se -»-s, Seit totx-
ben (äu ettt).), an ber Seit fein;
fora de ~s, jur Unjeit, febr fpät;
cantar as ~s, bie ©tunben a6=
fingen; a boas ~s, à la bonne
heure, Profit 9)íal)ljeit; fazer ~s,
faulenden, bie Seit totfdiilagen

; f.
bie S"t Bertretben; mais - me-
nos ~, früb ob. fpät; a ~g, jm;
redeten Seit, gelegen, pünttlic^;
ás ~s, ftuiibenmeife, auf ©tunben;
pessoa de todas as ~s, SDlenftf),
ber immer f. felbft gleich bleibt;
~s e ~s, ftunbenlang, unenblidè
lange; vir a que ~8, ju fpät iom=
men; ~s mortas, tiefe 9io(^t.

Hora, adv. jegt; «- bem, ~. mal
balb gut, Balb f^led^t; ~ triste^
~ alegre, balb traurig, balb luftio
(V. ora).

**

Horaciano, adj. ijoroiifc^.
Horama, int. V. aramá.
Horário, adj. ftünblidj , etun=
ben..; indice ~, ©tunben^eigfr
m.; ~,m. ißlon, ©tunbenplan wi.;
fíurâbuc^ n.

Horda, /. ^orbe /.

Hord||eáceas, /. pl. (bot.) gerften=
artige q^ftanjen /. pl. ~eate,
~eato,7/t. (gerftentranfm. ->-éolo,
-eólogo, 771. (med.) ©erftentorn
tm aiuge n. (= terçol.)

Horlzont||ái, adj. pl. ~aes, ~al-
mente, adv. borijontal, mage=
red)t, iBaffergleicf). ~alidade,/.
toagerecbte Stellung ob. Sage /.
~e,7«. |)oriäont, (5>efití)tãrreig m.

Horminio, tji. (bot.) ©c^arlac^frant
n. , ©d^arlei /.

Uornareque, m. (fort.) ^ornwerl
n. (= obra córnea.)
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Horojlgraphia, /. Sunft, Sonnen=
iit)ten ^u maéién f. -logriál, a(//.

pi. ~aes, bie Üfiren betreffcnö.
•vlogion, m. ®ebetbiic^, Söreuier

in ber griec^. ffird^e n. ^metria,
/. ©tunbenmefiuiig /.

Hbroscopllár, r. a. boê ^oroffop
ftcKen; bie 6tunbenbeuterei trei=

ben. ~o, m. ('^-^) 9iatiöität=

ftellen, í)5íanetenlefen n. ; tirar

o ~, (einem) bie Siatioität ftellen.

Horra,/. (afiat.) 91. fei)r JcfiiDere

Jpolj, baã im SSafier roät^ft it.

iáítonet ais ba§ SBaffer ift n.

I!orr{|endo,a(/J. -oendaineiite, acf !7.

entfetslicb, f^recflid), obíc£)eulicí),

oroêlid), fürci)terlicö ; au6erorbent=
fic^. ~ente, V. »endo.

Hörreo , m. (desus.) Äornjpei^er,
©etreibeboben m.

Horrljibilidade, /. ©dfirectlicfie ,

®räBlid)e, Slbíc^eulií^e, ecfiaubet'
ÍQjte n., Slbic^eulici)feit, S^recf»
liaiteitf. -ido, «dj. {'^^) (poet.)

ft^rectlicf) , fdjaubertjaft. ~ifero
II. -iflco, adj. (poet.) f^recfen=

erreflenb, erjcfiretflic^ , fd^recflid).

-ipilação, /. [íffáong] pi. -068,
(med.) ^auticí)aiiern , gröftein n.

-ipilár-se, t>. r. ein Jpautldjauern,

gröfiefn füblen, fc^aubern. -i-
sono, adj. jc^rerfli^ tönenb, einen
icbretfii^en £ärm t)erurfaci)enö.

~iie\, adj. jo/.-i'yeis, entíeglici),

íd^recííic^, erfdjredlid), abfrfjeulic^,

greulich , gräfefic^ , fürchterlich.

-irelmente, adv. entfeglicft, er=

f ctirecflid^, fürd^terlict) JC. -or, m.
©ntfegen, ©raufen n.; ©cf)auer;

9lbfd&eu, ©reuet m.; ©ct)auer=

lic^e n. ; ter - ao crime, 2lb=

fcfjeu bor bem SBerbredften I)a6en;

vutff. Unmoffe, Unfumme, un=
8et)eurc 9Renge /. -orlzár,
f. a. ©ntfc^en, ©raufen erregen,
—se, V. r. öor etro. Slbfc^eu fia^

ben, f. entfegen. -orosamente,
adr>. mit 8Íbfcf)eu, mit ©ntfe^en;
gräölic^ , fdEirectlicö , fáieuglid)

,

ící)auber^aft. -oroso, adj. ent=

feglic^ , fcbrecflic^ , fc{)recfenerre=

genb , grauen^oft , fcf)auber^aft,

gräölicf), abfd^eulid) ; fdjeuélicE).

Hort||a,/. Südftengarten tu. -aliça,

/. ^üd^enfräuter, ©emüfe n. pl.

-ár, V. a. ben ©arten bebauen.
-elã, elãa ob. -elan,/. (bot.)

OTinje/. ; ~ ordinária, S3aliam=
minge/. ; - pimenta, pimentosa
cb. apimentada, ^fefferminje/.

;

~ dos rios, ^olei, SSBafferpoiei

m. ; SSacominje /. ; - crespa,

Ärau[eminie/. -elãOjírt. [»lóongj

pl. ~oes, ©ärtner wi. -eloa, /.

©drtnerin /. -ense, adj. im
©arten njocftfenb , ©orten . . .

;

plantas ~s, ©artengenjäc^fe n.pi.
-énsia, f. (bot.) ^ortenfte, japa=
nifc^e SKòfe /. -ícola, adj. ®or=
ten..; exposição ~, @artcn=
auâftelíung/. ~icult«)r, m. ©ar=
tenbauer, ©örtner m. -icultura,
/. ©artenbau m. -inha, /. [^=jaj

dim. B. ~a. ~o , m. mit einer

9J?auer umgebene ©arten m.
-olana, /. (orn.) Crtolan m.,

Settammec /.
Hosanna, m. ßofianna n.

Bospedjla,/. SBirtin, ©aftmirtin/.
;

joeiblidfie ©aftm.; fazer a conta
tem a ~, bie {Rechnung (bieSf^c)

o^ne ben SBirt ma^en. -adór,
m. SBirt (ber umfonft beherbergt),
S3etBÍrter m. -agem,/, joi. -ns,
©aftfreunbfcíiaft , gaftfreie 8Iuf=
na^me; ©aftroirtfcíiaft, í)erberge
/., SaSirtêtiauê n. -àl, V. -eiró
u. -agem. -amento, Y. -agem.
-ár, r. a. Beherbergen, bemirten.
-ária,/. Sirtêf)auè n. , ©aftf)of m.,

jperberge /. ; 5ríniben=, ©aftjim^
mer in fitöftern n. -arei, adj.
pl. -ÉTeis, jurSíufnaíjme geeignet.
~e, m. ('^^) SBirt; ©aft; ©oft=
roirt

; {Jrembling «<. ; ser - em
alguma arte, in einer ßunft nicf)t

beroanbert ob. unmiffenb fein ;

estar, fazer-se ~, f. unroiffenb,
bumm fteden ; fam. ser - em sua
casa, nur jur ©ojeit in feinem
^paufe fein, -éiro, adj. gaftfrei,

gaftlic^, mirtlicb; fig. fcÇugenb;
- . m. SBirt, ©aftroirt m. - a, /.

SBirtin /.
Hospício, m. Êpitat, ^ofpij «.

;

3nfIucf)tâort für Äloftcrieute m.
Hospital, adj. pZ. -aes, gaftfrei,

gaftlicf), gaftfreunblich ; -, m.
|)ofpitaI, AronfenI)auê , 8lrmen=
I)auá, $8erpflegungêf)aua «. ; -
militar, 90iíilitarf)"ofpital n.\ -
ambulante, fliegenbe Sojarett n.

;

- de sangue, Çelblajarett , mo=
bin man fogleiá) bie SSerrounbeten
fcfiicft n. -ários, m. pl. 3oban=
niter= ob. JÊ)of)3itaIiterritter m.pl.
-éiro, arfj. gaftfrei, gaftlicf; mit-
leibig, barmberjig; ~, m. -a, /.

SSermalter eiiieâ í)ofpitoI§ ; ííran=
íenraôrter m., sin /. -idade, /.

©aftfreiíjeit , ©aftfreunbfc^aft

;

gaftfreie Slufnabme /. ; ©aftrecbt «.

Hospodàr, m. í)ofpobar (ein Sitcl

ber í5urfísn ber TOoIbau u. SBa^
la^et) m. -ato, m. ^ofpobaráí
tüürbe, 2)auer ber ^errfc^aft eineè
.'pofpobarê /.

Hossana, Y. bosanna.
Hoste , /. (poet.) .gteer n.

; geinb
TO., femblidje Sager n.

Hósti||a, /. Dpfertier n.
; ^oftic /.

;

- pacifica, (JtifbenâDpfer n.

-ário , VI. 3íeliquienfaftcí)en n.,

ajJonftranj /. , ^oftienbe^dltniá,
sgetjdufe n.

Hostil, adj. pl. -is, -mente,
adv. feinbfelig, feinblicf). -idade,
/. geinbfeligfeit, (Çeinbli^fcit /.

-izãr, V. a. mit geiubfeligfeiten
überäiefjen, feinblicö beí;anbeln.

Hotel, m. (frj.) ^otet n. (= hospe-
daria.)

Hottentote, m. .Çottentotte »».

Houve, pret. B. haver.
Huberto, (n. p.) ^ubert.
Huch||a, -ão, -ária, Y. ucba etc.

Huerfago , m. ('^^^) 8lítf)ma ber
ißferbe n.

Hngonote, í arfj. l^ugenottifd^; ~,
Hngnenote, / m. .£)ugenotte m.
Hui! int l)ui!

HuiT|{adór, adj. ^eulenb. -ár,
V. a. ^eulen. -o, m. Çeulen,
©e^eul n.

HulaWcontr. auã hu, u:=h)0, U.

Halo/ lo, la = er, fie), mo ift

bie, ber?
Hulha, /. [=ja] SteinIoí)íe /.

Hum! int. ^m! nun! ^eiba! ^ol^o!

{)oaa!
Hum, adj. num. V. um, tima.
Human|{&r, r. a. (thcul.) oermenfci^-

lidjen , jum TOenfd^en moiiien,
menf(í)Iict) , gefittet, gefellig ma=
djen ; abfc^Ieifen , Äiöilifieren.

--se, t». r. TOenfd^ merben; ge=
fitteter, gefelliqer, umaonglicÇer
merben. -idade,/. 9)£enftf)beit,

menfctilici^e 9íatur; 9Kentc£)Iic^teit,

Wenfdjenliebe, fieutfeligfeit /.

;

fain. SBoIjIbeleibtbeit, fi'or>)uIens.

/. -Sjpí. ©djulroiffenf^aften
(humaniora) /. pl. -ista, m.
j., ber jpumaniora ftubiert; jpu»

monift m. -itário, adj. bie 3"'
tercfjen ber 9)}enfá)í)cit betreffenb,
^umanitatê..; -, m. SJertretcr

ber Snterefíen ber Wenfd)beit m.
-ização,/. Isffóong] pl. -ões,
9Jíentcí)Iiâ)macpen n. -fzár, e. a.

mcnfcí)Ii(í) , gefellig, gefittet ma=
c^en, obícf)leifen. —se, r. r. ge=

feíliger merben. 'o,adj. -amen»
te , adt. menfct)Ii(^ ; menfcf)en=
freunblic^, leutfelig, gütig; let-

tras -as, ©c^ulwiffenfcíjaften/.íjí.
• os, m.pl. aJíenjcí)cn, ©terb=
íicí)en in. pl.

Ilumbr||ál, m. -eira, Y. bombreira.
Hume, /. pedra ~, Y. alúmen.
Humect{|ação,/. [=fiáong] pl. -ões,

S}efeuc5tung,Slnfeud)tunB/. -àr,
V. humedecer. - atÍTOj aa[/, an»
feudjtenb, crfrifd^enb.

Hum|{edecér, v. a. anfeudjten, be<
feudjten, neçcn, na§ machen, er«

raeicben , erfrifd^en (prés. -ço).
-ente, V. húmido.

Humer||ál , adj. pl. -aes, (an.>

üur ©cíjulter geborig, ©cf)utter...
• ário, adj. jiim Slcí)felbein ge-

hörig, -o, m. ('v-A^) ©c^ultet/.,
©cbulterfnoc^en m. •

Húmico, adj. (pharm.) principio
•

, ôumin n.

Hamid||ade, /. SeuiíHgfeit, Síõffe

/. -o, adj. (K—') feucfit, na6;
buri. homem ~, unenlljaltfame,

üBpige SOlen\(íi m.
Hnmíl, Y.^humilde.
Hamild{|ação , Y. bumiliação.
-ade, /. 3)emut /. ;

jig. tlie-

brigfcit ber ©eburt, ©cmein»
beit ber ©eele /. ; - do trajo,

gemeine Sradjt/. -àr, p.a. be=

mutigen, erniebrigen. —se, t>. r.

\. bemütigen. -e, adj. bemütig;
befc^eiben, glanjloâ; ntebrfg, ge-

mein; berva-, nicbrige ©raâw.;
estylo -, triecí)enbe ©cftreibart /.

;

casa - , befdjeibene ^auê n.

;

muito ~, bemütigft, untcrtl)ãnigft,

geíjorfamft, ergebcnft. -emente,
adv. bemütig, ebrcrbietig. -oso,
adj- bemntâDoU, bemütig.

Uumilh||ação,/. pZ.-ões, ®emüti=
gung /. -ante, adj. [=iántej be=

mütigenb, Träntenb. -ar, c. a. bc=

mutigen , erniebrigen , nieberbeu»

gcn, beugen: unterjocben; - a
cerviz ao jugo , ben 9facfen u\u
ter ba§ 3oc^ beugen, —se, ». r.

f. bemütig beugen (»or ©ott),
narfigeben , f. unterroerfcn ; f. be=

mutigen, f. erniebrigen, Iriet^en;

—se a outro, ju Sreuje Iriec^en.

-oso, Y. humildoso.
Humiliação, /. Nffáong] pl. -ões,
Demütigung; Äräntung, Srnie«
brigung /.

Humilíssimo, 1 adj. (sup. B. hu-
UumilHmo, f milde^ bemütigft,

untert^änigft, oe^orjamft.
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Homo, m. Stauberbe, Sammerbe,
ffiartenerbe, ^flanjenerbe /.

Homör, m. gtut^Hgleit im inenfc5=

lid^en Sörper; ©emüteart /., ®e=
mut n. ; ©emütäftimmung. Saune
/. ; ^umor m. ; estar de bom ou
'de máo -, bei guter ob. übler
Saune fein, gut oi. fc^Iec^t auf=
gelegt fein. ~es, pt. Säfte, bõjen

Säfte im fiõrper m. pl.
Humor||«do, adj. bem ou mal »,

beffen Säfte in gutem ob. ft^Iei--

tem 3«fianbe finb, gefunb, unge=
funb; gut ob. idjlec^t gelaunt.
»41, adj. pl. ~aes, (med.) d.

geudjtigfeitenöcrrüörenb. -»ismo,
»«. Junior m.; (med.) ^umoral=
Dotöologte /. ~ists, m. ^umo-
rift, ijumoriftiftfie Wenfc^; lau=
iiijííe aRenfcf); Jpumoralpatbolog
m. »istico, adj. ^umoriftifi^,
launig, launifc^. -oso, adj. auf
bie Säfte bejüglic^, ylufe . .

.

Uumoso, adj. SJammerbe, ^»umuè
enífjalrenD.

Húngaro, adj. ungarii^; -, m.
~», /. Ungar ni.. An f.

Hungria, /. (geogr.) Ungarn n.
Hnnos, m. pl. ^unnen m. pl.
Huquer, m. (afiat.) «. fjaörjeug

auf bem iJleere n.

Hurra(h}: int. Ijurra!
Husar,

I

U assar, I & r

Huzár, >»»í»ufar »».

Hassardo, j
Hjaciuthljino , adj. tjiolettblau.
-o, V.jacintho; (n.p.)^t)acintö.

Hy'adas, 1 /. p<. (astr.) Sieben-
Hyadas , / geftirn n.

U}al[|ino, adj. burc^ritfitig. «o-
grapiiia, /. Srud mittele ge-
ägter ©lasplatten m.; perfpet=
tioifc^e 3ei<ineii mittels einer
@Iaâp(atte n. -^ógrapho , m.
ißorricötung jum perfpettioiftôen
3ei<íinen mittele einer @Ia§platte
/. ~oidea, f. (an.) ©loä^aut,
®la§feut^tigteit im Sluge /.
»oideo , adj. glaáartig , íur
©laâfeut^tigteit gehörig, -urgia,
/. ®Iagmo(§erfunft /.

B]rbern||ação etc., V. hibernação.
~aBteS) m. pl. (h. n.) ob. ani-
maes •«, 2iere, bie ben SSinter»
itfilof galten n. pl.

Hybleo, adj. (poet.) fruchtbar,
rcic^ an.., ISftlic^.

Hybrid||ação, *éa,/. ~ismo, m.
â»itterartigfeit , unregeImãBig=
feit/. ~o, arfj. jroeigefí^Ieítig,
iroitterartig, unetçt, ^qbribifí^.

Hydãtides , m. pl. (cir.) SBafler^
blafen am £eibe /. pl-; ^Iafen=
roürmer m. pt.

Hy«>>"ll* } / (h- B) SSafierft^Iange
/.; (aatr.) 9iame eineâ ©eitimê
"t.; (myt.) |)i)bra/.; -« torcaz,
9jingeli*lange /. -^ácido , n<.

(chim.) SSafferftofffãure/. -acua,
/. (ent.) SBofferfpinne/. -agogo,
udj. u. 77». (pharm.) ein waffcr^
abfü^renbea 95}ittcl n. ~ag.,
abbr. o. hydrargyro. -anja, /.
(bot.) ^ortenfie f. (»hortênsia,
novellos.) ~argy'rlo, m. (chim.)
Cuectfilber n. (= mercúrio.) «-ate,
nt. |)«)brat, (Sräfaltroalfer n.

Hydranipca,/. Êçbraulif, SSafíer»
leitungãfunft, Safíertunft f. -i-
cidade,/. Jai:gliít)reit àuiit 3Sai=

ferbau /. -ico, adj. ]^t)braulií(6,

roafferleitenb ; «•, m. SBafíerbau»
meifter, ^ijbraulifer m.

Hy'dria, /. SEBafferfrug m., SBaffer»

gefäß 1. [auflõfungen /. pi.

Hydritos, m. pl. (pharm.) SBaffer»
Hydro, m. mõnnli^e ^ofierfc^lange

Hydro|{carbOBato, m. Steiníol&fe/.
-catylo, m. (bot.) SEBaffernabel
n. •vcele, m. (cir.) SSafferbruá)
7/1. «-céphalo , m. (med.) Kopf^'
roafferfud^t /. , SSafferfopf m.
-céreas, f. pi. S9aIfaminenortcn
/. pl. -chero, m. C^v^) (h. n.)

SJJeerfc^njein n. -cotlla, /. (bot.)

SSafíernabct m. -cyánico, adj.

u. 7/i. (chim.) iSIaufäure /. ~dy-
nãmica, /. 3Bafierfrafí= ob. 3Boi=
ferroirtungêlebre /. ~genàr, v. a.

mit SBafferftoff tjerbinben. -»gé-

neo ob, ~génio, 771. (cir.) 3Baf=

ferftoff 771. ->geno, adj. C^-«-')

aSafíer erjeugenb. -geologia,/.
3(b^anblung über ben ginfluB beâ

©afferâ auf bie (Srbe /. -geó-
logo, 771. j., ber ben (SinfluÊ beã
SBafierã auf bie (£rbe beobacf)tet.
« graphia, /. äBanerbefdireibung,
SBaífertunbe /. -gráphico, adj.

^íbrograpoifC^ ; carta -a, See-
larte /. -grapho, m. ('^^)
SBafferbefAreiber m. -lado, 77/.

roõfterige aJíijtur /. -lato, 77*.

über aromatifc^e $flanjenteile
abgejogene . SBaffer n. -latnra,
/. roäfierige 2inftur, 3nfufion /.

-leo, 77*. ('w«-') (pharm.) eine auâ
Cl u. SSaf^et befte^enbe SKift^ung
/. -lico, adj. ('^^) mit SBaj^
ier gemacht, -logia,/. SSSaffer»

lebre, SSafíerfunbe /. -lógico,
adj. jur SSaffertunbe gehörig.
-maneia,/. SBabrfagerei auâ bem
SBaffer /. -màntico, adj. jur
SBabrfagerei auâ bem SEBancr ge=
Ijõrig. -mél, m. 9)}et m. -me-
tria, /. SSaffermeltunft/. -me-
tro, 77Í. ('v.^) (phys.) 3Bafíer=

meffer , íiQbrometer m. ; (h. n.)

SSaiierlauferroaiue /. -mphalo,
»77. ('v.^^) (cir.) SSaJíernobeíbruc^,
Kabetroaíferbruc^ m. -myo, tu.

(h. n.) SBafíerratte /. -pathia,
/. SBafferf)eilfunbe /. -pesía,
V. -pisia. -philácio , 771. mit
SSojíer angefüllte unterirbifí^e
J5õ^íe /. -philo, 771. ('^-^) (bot.)

©afjerblatt n. -phobia, /.

SSafierfc^eu /. -phóbico , adj.

0. ber SBafierfclfteu. -phobo,
adj. C^'^) rooiíerfíÇeu ; -, 771.

SBafferfííeue 7?i. -phthalmia, /.
äugenn)ai)eriud)t /. , SSafferauge
n. -pico, adj. C«-«^) roofierfüi^
tig: jig. begierig, unerfõttlic^.
-pisia, /. (med.) SBofíerfut^t

/. ; ßg. unerjãttlit^e SSegierbe /.
-poto , m. aSaffertrinfer ttí.

-scopia,/. Saljrfagerei auá bem
SSaJíer /. -scopo,j7i. ('w^)
SBageruér /. ; SSofferentbeder m.
-statica, /. í>5broftatif, SBafíer^
ftanble^e, Säafierwägefunft /.
-stático , adj. Ijbbroftatififl.

-technia, /. aBafferbaufunft /.
-tédlBieo, V.hydraulico. -the-
rapcntica , -therapia , /. ?£QaU
fer^eilíunbe /. -thorax, 77(.

»ruftwafferfurfit /. -tico, adj.
('v-^) (med.) fc^roeiêtreibenb.

Hydmra, /. (chim.) SDBajíerftoff=
oerbinbung /.

Hyemál, adj. pl. -aes, minterlií,
Säinter..; solsticio -, Sinter»
menbe /.

Hyena, /. jp^ane /., ligermolf 77;.

;

— civeta, mosqueada ou malha-
da, geflecfte ^qãne (auã Slfritaj;
- raiada, gejtreifte ^Ijône.

Hyetómetro, m. Siegenmeffer m.
HygienJIe, -a, /. @efunbt)eitèíe^re
/. -ico, adj. ('V.A../) jur @efunb=
f)eitSlebre gel)örig. -ista, 771.

©efunbtjeitslebrer ttí.

Hygino, (n. p.) 6ígin(uã).
Hygroyiogia,/. £et)re d. ben 31üi=

figteiten im menfdjlidien Äorper
/. -ma, nu (med.) SBafferfucbt
ber Sd)Ieimöäute ber ©elenle /.
-metria, /. geuítigteitèmeffung
/. -metro, 77». ('^^-^) (phys.)
Jeuífttigteitèmeffer í7í. , SBetter=

(jâuêcben 71. -scópico, adj. bQ-
groflopift^ ; substancia ob. ma-
téria -a, roaffeniebenö. -scopo,
777. ('^-«..^) geuqtigleitijeigcr m.,
Jpggroifop n.

Hylario, (n. p.) ^ilariu».
Hymen, jtí. (an.) yungfernputi^en

71. ; (poet.) V. hymeneo.
Hymenjleo, m. ^qmeu, @ott ber

(Sbe 77». : Jig. Sbe , Jpoíjeit /.
-ographia. /. SSeJíreibung ber
JÕãute /. -ópteros, 771. pi. baut=
flügeligeu 3níerten n. pi. -oto-
mia, /. (med.) .pãutejerjc^nei-

buna /.
Hymnjjario, m. .^Ijmnenbu^ n.

~ ista, 771. jpqmnenbiíter 7/i. -o,
!íi. |)pmne/., geiftlit^e Sobgejang
m. -ógraplio, m. |)t)mnenbi(^ter
77/. -ologia,/. Singen ber 2ob=
gefônge n.

Hyoglosso, adj. (an.) auf baS
Bungenbein ob. bie âunQf Sejug
babenb.

Hyóide, 1 adj. U. m. (an.) osso -,
Hyóideo, / ^unâ^^íif'" "
Uyóseris, 71t. (bot.) Scöroeinejolat

(íidiorienartige ^fíanje) ///.

Uypállage, /. (gram.) oerfe^rte
SBortftellung, |)í)pallage /.

Hypante, Y. puriâcação.
Hypérbijato, -aton, 771. (gram. u.

rh.) Snoerfion, ©orttjerjeftung,
Siebefigur f. -ole,/. ('v^^) (rh.)

í>pperbel/ílbertreibung/. -óllco,
adj. -olicamente, adv. Ij^per-

boliií, übertreibenb, übertrieben,
-olóide,///. (math.)^5perboIoibn.

Uyper||bóreo , adj. nõrbli^ ; fig.

talt. -catalecto , adj. über»
äüi)Ug (b. au langen SSerfen).
-chroma, 77/. (med.) ^leifd)»

geroãc^â im augenrointel »7. -cri-

se , /. (med.) ungeraö^nlic^ ^ef=

tige Srifig /. -crítico, m. jit

ii^arfe 2abier m. -dalia, /.

überfc^wengliie SSere^rung ber

aWutter ©otteâ :c. /.
Hypericão, \m. [=Iáong] (bot.) 30»
Hypérico, j ^anniâtraut,@runb'

beit, SSocfstraut n.

HyperJImetria , /. Trennung eine»

:Korte» in awei Seile, wooon
ber eine am (Snbe beã Serfeè,

ber anbre aber am Slnfange beâ

barauf folgenben fte^t/. -mé-
tropo, adj. roeit», fernR^tig.
-trophia, /. (med.) Qbcmä^rung
/



Hypethro

Hypethro, m. ©ctmube mit D6cr=

licet n., Jp^petl)raltemt)el m._

Hyphen, m. iötnbeäcic^cn n., S3inöo=

ftric^ m.

Hypnllologia, /. ©á|taflel)re A

-ótlco, adj. (med.) öen ©c^IaT

beförbcrnb. -~otismo, m. ^1(5^)110=

tiämua, inognctiid)e guftanb w«.

Hypocáiisto , m. 0. unten fle^etjtc

öabejimmer n.

Hypochlórl|ico, ~oso, adj. (chim.)

acido ~, untcrd^lorigc ©äure /.

Hypocondrllia,/. SKilàfuáit, J&QÇO^

(fionbrie, ©(^«etmütigfett/ ~ia-

c», adj. i)t)üo(i)onbrifcö, mitäiud|=

tig; ßg. fc^roermütig , niurnjo),

öctbrieelid) , luunberlit^. ~ios,

w. pl. i'w^) SSricfien, Sünnungeu
/. pl. [bcdierförmig.

Hypocrateriforme , adj. (bot.)

Hypocr||isia, /. ^niá)úti , ©d^ein»

^eiligleit, ©leiènerei/. ~ita, adj.

('v>-/) fieintieilig, 6euc6terif(i; ~,

m. u.f. ©cfieinlieilige, (»leiêner,

Renaler m., ^máilexinf. -ita-

mente, adv. t)eucf)Ienf(i) , gleiè^

neriídi.
Hypogá$tr||ico , adj. (an.) jum
Untetboud^e gct)örig. ~io , m.

C^^^) (an.) Unterbaut^ m
Hypogeo, "iJíí. (arch.) unterirbifc^e

lU, / Soten=Uypogeuj / (Seroölbe n

gruft ber Sitten /.

Hypogloss||a, f. (bot.) 3ungen=

iraut, 3ungenbtatt n. ~os, m. pi.

(au.) ^ungenneröen m. pl.

Hypoglotia, /. (an.) guuflenbruic/.

Hypogy'nllia , /. (bot.) Unterftón=

bigteit /. ~io, adj. (bot.) unter

bem gruáitlnoten eingefügt.

Hypomóchlion , m. Unterlage /.,

9}ut)epuntt eineä í»ebelâ, í»ebc-

t)untt TO. [lófer w.

Hypophleo, m. (ent.) ©c^raamm-
Hypophthalmia , /. 8tugení(f)merí

unter ber |)orn6aut m.
Hypopion, m. (med.) Eiterauge,

(»eic^roür in ber fornfiaut n.

Hyposphagma , to. (mod.) SSuit=

unterlaufung /. ^ , ,

Hypostasis , /. (theol.) «ßerfon /.,

SEBefen n.; (med.) Urin=, 58oben=

fae TO. (= sarro.)

Hypostático, adj. ~amente, adv.

(theol.) perfönlitf), joefentlid),

grunburfäcf)licf). ^, ..

Hyposthénilia , /. (med.) (BäfWa-

c{)ung, 9lbnat)ine ber Äräfte /.

~ico, adj. fc^iDod^, gcfc^roädjt,

íraftloã.

Hypothccila , /. .^öpotiiet /. , ber=

ftfiriebene <)5fanb, Unter^jfonb n.;

^ßfanböerfd^reibung /. ; $fanb=

rec^t n. ~ár, r. a. ber})fänbcn

(pre/. ~quei). ~ário, arfj. pianb =

red)tlii, ^Dpot^efarifc^.
Hypotlieuusa, /. (math.) ^^í)otL'=

nufe /. [ouefefeung /.

Hypóthes||e, -is,/. .Çl)potl)eíe,íoor--

Uypothctico, adj. IjRpot^^etiftf), on=

genommen. ~amente, adv. ^ipo=
tOetifd), öorauSgeje6terma6en.

üypotypose, /. (rh.) anfc^aulfdje

a)arftelluug, iWerfinnlitiung /.

Hypsometria, /. (phys.) $e§en=
meffung /.

Hypsometro, m. i)6öenmeffer m.
Ilyrace, in. (zool.) tlippfcfileifer,

Silippcnbac^s m.

Ilyrcàii||ia , /. (geogr.) it^rtonicn
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(am âaípifáien See) n. -o, adj.

ijtíttamià).

Hyrericão, V. hypericão.
Hysopllada, /. Ouantität Saäafjer,

bie mit bem ©preng» ob. S!Betb=

toebet auf einmal aulgetuorfen

tuirb /. ~ár, ». a. mit bem SSeil)=

iüebel befprengen. ~e, m. ©preng-
hjebel, äSei^rocbel m. ~o, m.
(bot.) g)5op «.; -de Salomão,
~ das paredes, Sungfeinmooá,
Änotenmooo n.

Hyster||algia, -ia, /. ('^-^) (med.)

OTutterwe^ n., ^iDfterie /. ~ico,

adj. ('o".-/) I)t)fteriitf), sur <Sebär=

mutter geftörig. ~ismo, w. <Ölut=

terbefd)tt)erbe/. ~itis,/. «ötutter^

entjünbung/. ~ographia,/. S8e=

f^reibuug ber íiQfteriííen Sraut=

Reiten /. -otomia, /. (cir.) gev=

glieberung ber ©ebarmutter /.

;

»aiferfttinitt m.

I.

I, i, m. 3, i n.; p6r es pontos
nos iis, unberblümt, gerobe ;^er=

auâ reben, etro. auf gut beutfcf)

fagen.
lamologia, /. Strancimittettefirc /.

lamotechnia, /. Siunft ber 2trjnei=

bereitung /.
' [orjt m.

latralipta, m. ©alben = , ©d)mier=
latraliptica,/. ^eilBerfal)ren burtf)

äuBerlidje TOittel, ©djmierfnr /.

lätrico, adj. jur ^eillunbe gel)i5rtg.

Iatrochim||ia, /. j;=ttmia] Slnhien»

bung ber ei)emie auf bie i)eil-

lunbe /. ~ico , adj. C^-^ $c-
mifd^^aräneilii : ~, m. naä) d)c=

mifcijen (Srunbfäöeu be^anbelnbe
itrjt m.

latrophy'sica, /. Stnhjenbung ber

<ß^t)fit auf bie .ÇeiUuube /.

Ibapuriuga, /. (bot.) broj. freuä=

bornartige Saum 771.

Ibéria , /. 3berien (ber alte 5Kamc
b. ©panien) n.

Ibérico, 1 adj. u. m. ibcrifcf) , fpa^

Ibério, ] nifd) ;
Qberier, Spanier

m.
Ibéride,/. (bot.) Schleifenblume/.
Ibex, TO. (h. n.) ©teinbocf m.
Ibiboboca,/. ©li^lange in SBrafilien

Ibidem, adv. (tot.) cbenbafelbft.

Ibipitanga, /. iöaum in Srafilien

(eugenia uniflora, plinia peduu-
culata) m. (= pitangueira.)

Ibira , OT. S8rafilieni)oläbaum in.

(= imbira, pindaíba.)
IbirapitangH, /. S3rafilieu^otj n.

Ibirarema,/. (bot.) S3aum aué bcn

braf. Urmälbern m. (= guararema,
pau de alho.)

Ibis, in. u.f. 36iã, SMelreifier,

ägi)ptifcf)c ©tord) ni. [tamba.)

Ibiknma, /. braf. SBaum to. (= mu-
Ibondéiro , m. (bot.) vulg. ?lffen=

brotbaum to. (= adansonia.)
Içadas, /. pl. epifuräifc^en geftc

n. pl.

Icária,/. (geogr.) 3forien, 3faria n.

Icariba, "V. Icica.

Icário, adj. ifarifc^ ; ~, to. giorier,

!öeiDof)ner b. Qfaria m.

Idade

I'caro, t». (myt.) ^faruã m.; fg.
SEBaacbolá ">• , ^

Icastico, adj. noíaímcnb, malenb ;

lingua ~a, blumenreit^c, bilbcr-

reiche ©praá)e /. ..

Iça ob. Iça,/, (h. n.) groBe 2tmei)e

f. ; lieberlicfte SSeib n. [jie^en.

Içar, ». a. biffen, auf^iffen, auf»

Içara, /. ißalmenart /.

Icea, /. 81. Söoum m.
IcliacorTOS, to. (aut.) 3ltmofcn=

{ammler to. ; fig. SJctriiger to.

Icnão, in. [=fdöaong] pl. ~ões, ofia»

tiicf)e 3Begma6 (etroa 6 port. SJlei'

len) n. [maus /.

Iclméumon, TO. f=IneuO í^ijotao^s^

Iclinograpbllia, /. [=tno=] ®runb=
ri6 eineâ ©eboubeá to. -«-o, 7/».

('v./<^) íBorjeidiner arcbitettonifc^er

(Sebäube m.
Iclió, \to. u. /. [i=í4ói] gaUe,
Ichóz , / ©ílingc, um Síanincí)en

u. SRebp^ner ju fangen /.

Ichór,7n. [i=tór] 3aud)e/. ; luãfferige

(Siter TO. ~oso, adj. eiterig.

Ichthyojlcolla, /. Jpaufenbtafe /.

-vdonte, in. öerfteinerte gifdjjabn

TO. -grapliia, /. SJaturgef^icfttc

ber 2íijd)e /. -grapho, m. C^jw)

giftÇbeidjrcibcr to. ~ideo , adj.

fijdiöljnlid). ~litho , m. oerftei»

nerte gifd), gifc^ftein ob. Slbbrucf

t). gfijdjen in ed)iefer jc. to.

~logia,/. giftölunbe/. -logista,
in. gifdjtenner to. ~pbago , m.

C^-v^) gifd)eííer m. ~%it,}. (med.)

©íftuppcnauâiao to.

Icica, /. Saljambaum m., Salfam^
pflanje (barjliefernbe SBaum in

(SJutjana) /.

Icólimo, (ant.) V. ecónomo.
Icóu{|ico , adj. nodö ber 9íatur ge=

malt ob. gcbilbet. ~lsta, ;«.

ÍJJortratmalcr ; ãiinftler, ber nad)

ber Siotur malt ob. bilbet w«.

~oclasta, TO. aíilbcrftiirmer m.
~ogr:iphia, /. SSilbcrbefíreibung

f. -vógrapho, ?«. S8ilberbefd&rei=

"ber TO. ~ólatra, m. Silberan-
beter, SBilberbiener w. ~olatria,

/. Silberanbetuug/. ~ologia,/.
«ilberleljre, ©rflnrung ber ©inii-

bilber/. ~ómaco, to. 9lnfed)ti'r

be« aSilberbienfte« m. -óphilo,
j;i. ailberfreunb m.

Icosllaedro , to. (math.) «wanjig'
flact) n. ~ándria , /. Crbnung
ber jmanàigmanncrigen «Uflanjeu

/. -vándrico, adj. jroanjigmäUä
nerig (in ber ißflanjenrunbe).

IcterNicia, /. [i=te=] ®elbfud)t /.

~iciado , adj. gclbfüdjtig ; xo<\i

bte (Selbiud^t bertreibt. ~ico, adj.

[i=té=] ('^x^) toaé auf bie @elb--

fuc^t SBeaug l)at. -ólde, adj.

typho ~, gelbe gieber n.

Ida, f. 9?eiíe/., SSeg, ®ang; 916'

gang m., Stbreife /. ; as -s o as

voltas (vindas), ba* Síommen u.

(Scljen ; bilhete de ~ e volta,

SRetourbiUet n. ; escada d' - e

volta, Sreppe aum íiinaufs u.

fiinuntergetjeu /.

Ida, (n. p.) 3ba. _
Idade, /. SlUcr; TOenfd&cnatter;

Seitalter «. ; ~ de discrição,

Slter ber SBcrnunft n. ; tenho
trinta annos de ~, id) bin 303af)re

alt; morreu cora 60 annos de

~, cr ftarb im 8llter b. 60 3a^ren

;

sobro a ~ , Ijoc^ in bcn 3aÖ"n,
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6eia^rt; homem de uma certa ->-,

SRann in gefegten 3aören : encher
a sua *, feine äage DoHenben,
fferben; -• media, meia -, SBitä

teialter n.

IJe»,/. 2<egriff m., ^bcf, SSoriler=

lung/., iöilö n. ; ßinraU, Oeöante;
GntiDurf, Utbegriff m.; ßinbil^
bung, Sräumerei, 9Reinung, 5Sn=

fic^t /. ; dar •>- de alg., an j. er=

innern; ter •«• (de), i. oague, un=
beftimmt on etro. erinnern, f. auf
etro. bcfinnen ; fazer - , f. bor=
fteücn, f. benlen; faço -, id^ lann
ei mir rcdjt moftl benten , id}

Tonn e» mir lebhaft öorfteHen;
ter boas »s, gute GinfäUe öabcn,
finnreid) fein. [fanung f.

Ideação,/, [ofáong] pi. -õe», auf»
Ideal, adj. pi. -aes, ibeolifi, ein=

gebilöet, erträumt; ooUenöet; -,
>«. Sorbilb, »Jufterbilb, 3beaí n.
~ mente, adr. in, waát bem ®t-
banfen. cidade, /. Sbeoíitãt,
ibeaíe 9íi(fitnng /. ; fig. '^i)cmta\xe

/. ~ismu , i/i. 3beaU?muâ «i.

~ista, m. 3bealift m. -^isacio,
/. [=f)áong] p<.-ões, gbealinerung
/. -isar, t. a. ibealificren.

~-se, V. r. ibealifiert roerben.
cístico, adj. ibealiftifd).

IJeãr, V. a. bie 3bee t>. etn>. ^aben,
Quffoffen, ben entrourf d. etai.

luacben ; f. etro. auèbcnten, f . Dor=
ítellen; ©rillen fangen. [bar.

Idearei, adj. pi.^áTeis, ausbeute
Ideia, V. idea. [felbe.

Idem, adr. fbenberfeíbe , eBenbaè-
IdéBtjlico, adj. einerlei, glri(íbc=

beutenb, ibcntifd). -Icaraente,
adt. auf einerlei SSeife. «-idade,

/. ©inertei n.; ©leiíbcit, Ü&ev^
einftimmung /. -iflcação, /.

[ífíáong] pi. ~òes, SBerjdimetáung

/. -iilcár, r. a. aH glei(^bebeu=

tenb fegen, berft^meljen. --se,
V. r. f. oerfc^meIgen ; ~-se com
alg., f. in i». Sage ftineinbenfen

ipret. -»quei).

Ideo, adj. (poet.) Dom Serge 3í»fl-

Ideolleenia, /. Se^re bom Urfprunge
ber 3bccn /; -logia,/. 58egriffs=

lefire f. ~Íógico, adj. ibeologifdi.
~loçõ, ni. i'v-^^) JBbeoIog, SBe=

gritTéleí)rer w. ; fig. ptjilofopöMt^f
ob. politift^e St^roõrmer m.

IdíUo, V. idyllio.

Idiocrasia, /. eigenartigfeit /.
Idio-eléctrico, adj. an j. eleftrif$.
Idiogyuo, adj. (bot.) eigenroeibig.

Idiólatr|>a , adj. f. felbft bergõt^
ternb. ~ia,/. Selbftoergõtterung
f. [art, Solläiprod&e /.

Idioma, m. Sanbe^fpra^e; 9Runb=
ldio;|pathia, /. felbftãnbige, nií^t

0. einer onbern Ärantqeit ob=
l)ãngigc Srantfjeit ; beionbere Sor=
liebe tür etro. /. -pathico, adj.

ibiopat^ifd), nicít b. einer anbern
firantljeit abhängig. -syncra-
sia , /. eigentümli(^feit beâ em=
pfinbénâ eineâ einjelnen /.

Idiotl!», adj. u. T?i. blõbfinnig,
bnmm,unroifTenb, einfältig; Slõb=
finnige, Sö'ot; Summfopt, finfei
in. -ia, V. -ismo. —ico, adj.

blõbfinnig. -Ismo, m. Spratl)^
eigenbeit/., SbiotiSmuâ; angebo
rene SJlõbfinn m.

Ido, p. p. 0. ir, gegangeiu

Idóiro, adj. (ant.) funítig. »S,
i/i. pi. 9(a(^tommen m. pi.

Idólllatra, adj. abgôttifí : fig.

närrifc^ oerliebt; -, m. @oßen=
bicner m. -atrãr, v. a. ab=
gõtterei treiben; fig. bergõttern.
-atria,/. Slbgõtterei /. ; fig. Ser»
gõtterung /. -àtrico, adj. ab»

gõttift^. ~o,»n. ('^^^) 0ö8e, ab=
gott m., ©ogenbilb n. «-ozinho,
»«. (dini. tj. ~o) tleine @õgenbitb n.

IdOB|{eidade , /. natürliche @ef(^icf

n., gãbigteit ju etro./. ~tf>,adj.

C^~^) fõ^ig, geft^irft ju etro.

Idos , m. 3ben im alten rõmifc^en
ftalenber pi.

Idoso, adj. fe^r alt, fefir Bejahrt.
Idamea, /. (geogr.) Qbumãa (in

$aläftina) n. [3bumõerm.
Idnmeo , adj. ibumäifc^ ; ~, m.
Idyl'lllico, adj. ibçaif*. -io, l/í.

('vji^) 3bQlIe /., ©(fiäfergebit^t n.

-ista, m. gbèUenft^reiber; 2räu=
mer, St^roärmer m.

leramá, V. eramá (=em má hora).
If, li«. Sibenbaum, Sa^uâ m.
Ife , J (í teixo.)

Igaçaba,/. (braf.) groge SSaffer^
frug m. [Sagune /.

Igarapé, m. grug^, TOecreêarm r«.,

Ignaciana, f. ^gnatuâbo^nenftrouco
Inácio, (II. p.) 3gnaj. [m.
Ignaro, adj. ungefe^rt, unroiffenb.
IgBàT||ia, /. gfüul^eit, Iräg^eit;

geigfteit /. - o, adj. faul, trage
;

feig.

I'gneo, adj. feurig ; feuerfarben.
Ignez, (n. p.) agneã.
Ignllescéncia, /. (Slü^enbroerben,
ßrglüben n. -escente, adj. er»

glü^enb. -içio, f. [=fíáong] pi.

voes, Slü^e /., ©lüben ber «We^
tolle n.; Verbrennung mit Sic^t^

entroitfelung /. "-icola, m. u. /.

Feueranbeter m., =in /. -íferò,
adj. geuer ent^altenb. -ipo-
tente, adj. (poet.) über bo§ 3euer
gebietenb (SSeiname SSulfan?).
-ito , adj. beiß , brennenb, ent^

flammt. -ÍTOmo, adj. (poet.)

feuerfpeienb. ^íyoio, adj. feuer=

freffenb. -izar-se , c r. (poet.)

erglühen, entbrennen, f. entjün^
ben (= inflammar-se).

Ignóbil, adj. pl. ~eis, «nebel, ge=
mein, niebrig. »idade, /. ge=
meine, niebrige^ertunft; 9iiebrtg=

ieit /.

Ignominllia,/. Símaí, S^onbe/.
~iàr, V. a. befdiimpfen. -ioso,
adj. -iosamente, adr. {(^änb-
liá, fcbimpflid).

Ignorilado, adj. unbefannt, iinbe^

raufet, -áncia, /. Unroiffenöeit,
Untunbe/. ~antão,ady. [=táong]
pl. -ões , /. ~ona , augm. X).

^iinte,adj. unroiffenb, «ngele^rt;
untunbiçi : einfältig, bumm. ~an-
temente, adr. auf eine unroiffenbe
Slrt. »antinlio, adj. dim. b.

~ante. «-antismo, m. 9Sollê=

berbummungãfijftem n. ~ir, r. a.

nitfit roiffen, nid&t iennen.
Ignoto, adj. unbefannt.
Igranamixama,/. [=it^a=ma]^grud)t

in sgrafilien , roelc^e òen itirf^cn
gleitfit /.

Igrejiia, f. fiirffie /. ~éiro, adj.
jur Kirche gebörig, ^rc^en...
-Inha , /. [=io] »ila, /. {dim. ö. I

-a) fiirôlein n. -ola,/. {augm.
». -a) große Sirtöe /.

Ignàl, adj. pl. ~aes, gleitfi ; ^leitfi»

förmig ; gleitfimäeig ; gleichgültig ,

iilcid), eben ; a ~, ebenfo ; por ~,

flleicfi ; não ter - , nitfit feineâ=

gleichen finben , nnöcrgleid)litfi

fein ; em ~aes circumstancias,
nnter gleichen Umftönben; -, vi.

u. /. ©leicfie nt. u. /. ; tra-
tar com alg. de - a - , j. Wie
feineâgleicfien be^anbeln ; prot.
cada qual com seu •>

, gleicfi U.

gleich gefeilt {. gern. ->-»çio, /.
f=ffüong] pl. -oes, ©leicfimacfiung,
Oieicfifeßung , ©leicfiftellung /.
«ado, adj. gleicfi, eben, -"-adór,

»). \., ber gleitfit, gleicfi macfit.
•»amento, m. V. ~ação. ~ár, r. a.

gleitfi macfien; eben matfien; ebe^
nen ; bergleicfien ; gleitfifteUen ; im
(Sleitfigeroicfite erfialten; ~, ». n.

gleicfi fein. —se , c. r. f. jm.
gleicfiltetlen ; ein SünbniS matfien;

f. berbinben ; über einen Sofin einig
roerben; gleitfi fein; ~ alg. em al-

guma arte etc., jm. gleitfifommen,
jm. niefit natfiftefien. ~dade,/.
(iileitfifieit,®leitfifõrmtgfeit; Über^
einftimmung ber Seile /., ßben»
mag n. ; em " de circumstan-
cias, unter ob. bei gleicfien Ser=
fiältniffen. -dar, V. ~ar. -eza,
V. ~dade. [«btunft /.

Ignaliia, /. [=ja] 3iang, ©tanb fw.,

Ignaiyisár, V. igualar. ~itário,
m. greunb ber ©leitfifieit m.
~mente, adv. gleitfi, in gleitfier

©eife; ebenfalls. [m.
Iguana,/, fiammeibetfife/., Seguan
Iguaria,/. (Seriefit b.jartem ijleififi,

aJagout n. fSeroebe n.

Ilandra, /. 3(. feine fiollänbiftfie

Ildebrando, (n. p.) .Çitbebranb.
Ildefonso, (n. p.) gibefonè.
Ileite,/. firummbarmentjünbung f.

Ileo, m. (med.) 25armoerfifiIingung
/. (= voirulo.)

Ileoiogia, /. 2)armtefire /.
Ileo(n), m. Ärummbarm m.; osso

•>, 2)armbein n. ; ~ cecal, S5linb=
Ilens, V. ileo. [barm m.
11ha,/. 3nfel/., (Silanb n.; ~ de

casas, jpäuierinfel/., =tompler m..
@ruppe 3ufammengcfiöriger |)ãu-
fcr/.

Ilhál, m. pi. ~aes, jpüfte, Seite,
SEßeitfie eineâ 2iereâ /. ; dar aos
~aes, feutfien.

Ilhir, t. a. frei, abgcfonbert ftetten,

oereinjeln , abfonbern ; einjeln,

allein laffen.

Ilharg||a,/. [=iar=gal Seite, SBeitfie

(am mcriftfilicfien Körper) /.; dôr
de - , Seitenf^merj m. , Seiten«

ftccfien n. ; de ~, o. ber Seite,

überaroertfi ; rir até apertar as
«s, DorSatfien plagen; fam. não
deixar com dòr de -» , nitfit in

9iufie laffen, quälen; de mão na
~, mit eingeftemmter Çauft, un=
berfcfiãmt; estar de mão na «•,

müßig gefien, unbeftfiãftigt ba=

ftefien; f. lange bitten laffen.

~s , pl. fig. Seitens, ©efd^letfitâ»

linien ; Seitenplanfen ic. /. pi-

;

Satgeber, ©ünfttinge m.pi.; Um=
gebung (0. ítofleuten :c.) /.

-«-néiro, adj. [=gèi=ru] feitlicfi,

Seiten . .

.
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Ilheo, adj. eilãnbilí, gur JCnid 0e-

Ijörig; ~, m. 3nieIbercoi)ner m.;
rinoéíierura mit gclfen umgeBene
gnfel/.; SRiff n., Älippe/. (»ilho-

ta; farelhSo.)
Ilheta, V. ilhota.
llhó, 7«. Êc^niirloí n.; ilhós ob.

ilhozes das velas , ©cgeiringe
m. pi, Segclöfen /. pi.

llhoa,/. [=io=a] gfnfelbcwo^nertn/.
llboces, pi. V. ilhó.

Ilh||ota, /. Ileine »nfet /. ~ote,
m. Ileine, raufte Snfcí /• ~ote-
zinho, /. dhn. t). ~ote.

Ilíaco , adj. üum Ärummfaarm ob.

SJarmbein gehörig ; osso ~, 2iorm=
bein w.

illldS; }/• ^""'""^ Snabe /.

lllcíneas,/.jt)í. (bot.)©tec^paImen=,
^fejorten /. pl.

IliOj ?)i. V. ileon.

riio, j?i. (geogr.) SlioS, 3;roja.
lUação,/. [=ffáong] pi.~ões, ©cí)íu6

7n. , Folgerung /. (= inferência,
deducção.)

Illacer||ado, adj. iinäerritjen, vn-
jerftüefeit. "-aTeljarfy. pi. ~áTeis,
unserretèbar.

IIlacrimaTel, aâj. pl. »-áTeis, un-
erbittlich, unbarmlerjig (= inexo-
rável).

Illapso, m. leiste, faitfte 2foE;
göttliche (SinfluB auf bie geele m.,

SSerjüctung /.
Jllaqueár, v. a. [=It=ár] mit bem

SKege fangen (= enlaçar, enlear,
enredar) ; ~, v. n. u. ~-se, v. r.

in ba3 SÍe^ geraten; ßg. ber S8er=

fud^ung unterliegen.
IllatiTO, adj. maè man folgern

fann, folgeredjt (= conclusivo).
Illécebras, /. i>/. 1 Slnloíung, £ocf=
lUécebro, m. j fpeife /., Sfeij

m. ; Siebtojungen /. pl.
Illegal, adj. pl. ~aes, raiberred^t»

lic^, gefegroibrig. emente, adv.
auf eine iDiberred&tlid^e, ^e(eè=
mibrige 9írt. -idade, /. SíBiber=

red)tli(íleit, Ungeieglicíjteit /.
Illegitini||aniente , adv. uriredftt»

mafjigerrDciie. ~idade, /. Un=
recíjtmaBigteit /. -àr, e. a. un=
rect)tmd6ig jc. mad^cn. -o, adj.
('v-x^) unreítmaBig; «ngere^t,
unbiUig, unítattí)a{t, unauíoffig;
unõfinli^. [unteferliq.

Illegivel, adj. pl. ~ÍTeis, unleêbar,
Illeso, adj. unbefí^ábigt, gefunb.
lllettrado, adj. unroifienb, unge=

bilbet.

Illibado, adj. bcil, unberül^rt, un=
entmeitjt; rein, mafelloê, unber»
borben.

Illibár; V. a. rcd&tfertigen.
Illiberal, adj. pi. -aes, unfrei=

gebip, engberjig, farg; unfrei»
finntg. ~idade, /. Unfreigebig=
leit; engfjerjigteit; freifieitêfeino=

lic^e ©efinnung /. ~lsmo , m.
Stnfeinbung fr'eií)citlicí)cr ®efin=
nuna /.

Illiçaaor, m. SSetrüger m.
Illiçio, /. [affáong] pl. -ões, ©in»

reiben, Salben n. (= untura.)
Illiçár, V. a. betrügen, prellen, ai'

liften. [®aunerei /.

início, ni. 58etrug m.; ißreHerei,

lllicito, adj. unerlaubt, burd^ &e=
fege Derboten. -amente, adc.

uncrlanbt, unerlaubterweiíc.

Illidlmo, V. illecitimo.
Illidír, ». a. jerf^mettern, berniái--

ten; roiberlegen. [ft^rãnít.
Illimltado, adj. unbegrenit, unbe=
Illiqnido, adj. Utu-u] nic^t geläu=

tert; Berroicfelt, wirr.
lUitterato, V. illettrado.

IllocaTcl, adj. pl. ~áTeis, jua»
feinen 3íaum einnimmt, nidjt an=
íubringen. [roibrig.

Illógico, adj. unlogifd^, bernunft»
Illogismo, m. 5Kangel an fiogit m.
Ulndjlente, adj. trugerifá), tön»

fd^enb. ~ír, ». a. jsum beften

baben, berípotten, Berbôfjnen;
íiintergel^en , betrügen, tauften,
öerciteln; lä(i erlief machen.

lUumiár, V. illuminar.
Ulnmiiillação,/. [=ffáong] pl. -ões,

erleud^tung (audi ßg.) f. ; 9luê=

malen, illuminieren n. -ado,
adj. erleudötet, berubnit -adór,
ííi. aiuämaler m. -kt, t. a. er=

leu^ten (ouc^ ßg-); auemalen,
illuminieren, -ativo, adj. er=

leucl)tenb (auc^ /?.). ~ismo, 7?2.

Slluminateiileöre /. -ista, m.
^Iluminai m. ~ura, V. illu-

minação.
lllus||ão , /. r=fáong] pl. -ões,
Sanierung ; falf^e Ginbilbung,
Iräumerei, eSriUe/. ; SBlenbroerf

«.; beifeenbe Çíronie/. ~íto, a«/;',

unwofir, betrüglic^. ~o, p.p. u.

adj. çintergangen, getöujc^t, be=

trogen, geblenbet. -or, m. 836=

trüger; ©pötter TO. ^oriamente,
adv. t)erfäuglid& , àu"i S^ein.
~ório, adj. öerfänglid) , betrüg»
litf); fraftloS, frutbtloâ.

Illustr||açao, /. [»ffáong] jt/í.-ões,

förlcuitung /. ; fig. aiuftlörung;
Eingebung, göttlictje Offenbarung ;

örfldrung /. •»•adór, adj. er=

U'u^tenb; erflärcnb; -«, w. j.,

ber erleuá)tet, ertlärt. ~ante,
adj. erleucl)tenb. ~ár, v. a. er=

leud&ten; ßg. auffldren; eingeben,
erflären; berühmt macl)en. ~-se,
V. r. f. berül)mt machen, f. fel)r

auê^eidjuen. ~atiTO , adj. 5ur
SUuftrotion bienenb ; »erÇerr»
lic^enb. ~e, adj. berühmt, rü^m»
lid), öortreffli^ , crlaucftt. ~e-
mente, adv. auf eine rütimli^e,
bqrtrefflic^e , glänjenbe SBeife.

~issimo, adj. (sup. B. ~e) er»

lauc£)t (litet).
mutação , /. [=f|áong] pl. -oes,

aSeftreid^en mit ©d^lamm n.

Illy'r||ia, /. (geogr.) gtlgricn n.

~lco, adj. illtjriic^.

Ilot||a, ?/(. pelote (fpartanifc^e
©ilabe) m. -Ismo , m. Heloten»
tum n.

; ftlaüifd|c Stellung/.
Imagllem, /. pl. ~ns, Silb; Eben»

bilb n. ; Slbbitbung, SSorftellung

/.; fcf)öne (Seficfit n. -einzinha,
/. [=ja] dim. b. ~em.

Imaginlfação,/. [»ffáong] í)?. ~ões,
Ginbilbnnggtraft, ÍJJfiontafie ; ©in»
bilbung/.; ©infallm. , ©ritte/.
~adór, m. j., ber f. etro. einbil»

bct. "-ár, r. a. u. n. erbcnfen,

erfinnen, au§benfen, auäfinnen;

f. cinbilbcn, f. bentcn, f. bor»
ftellen. ~ária, /. Söilbcroerfer»

tigung, 93ilbcrarbrit; S3ilbl)ouer»

lunft /. ~ariamente, adv. ein»

gebilbetermeife. ~àrlo, adj. ein=

gcbilbft; erfinnlicf), erbentlic^;

•»•, »!. 58ilb^auer, SSilbner; 3Kaler,
fiupferftedier , ber SSilber berfer»
tigt ni. ~atiTa, /. ginbitbunge»
traft /. -atiTO, adj. erfinberijdj,

erfinbfam. -aTel, adj. pl. oáreis,
crfinnlicfi , erbentlicb , bentbar.
~oso, adj. erfinberifd), pbantofie-
reic^, t). lebbafter ißl)antaiie.

Imau, m. SKagnet; 3man (moiiam»
mebanifc^er ißrieftcr) /;(.

Imbaiba, /. Srompctenbaum to.

(»umbauba.)
Imbecil, adj. pl. -IS, ftÇtoadE),

fraftloê; einfôltig, bumm. -ida-
de, /. Söjirodöbeit, S^roöd^e/.;
aSIöbfinn m., SSlöbfinnigteit, (Sin»

falt/.
Imbelle, adj. fd^madf), feig, unIriege»
Imberbe^ adj. unbdrttg. [rifcb.
Imbibiçao, /. [»fíóong] pi. -ões,
Srdntung/., ©tnfougén ; ©iníie^en

Imbigo, V. embigo. [n.

Imbira, V. ibira.
Imbolsár, V. embolsar.
Imbondéiro, V. ibondeiro.
Imbric||ação, /. [»ffáong] pl. -ões,

(bot.) bodjäiegelförmige Soge/.;
(arch.) Sd)upbcnOeräierung f.

-ado, adj. geflammt, flammig.
-ár, V. a. bad)äiegelförmig übci»
einanber legen (pret. -quei).

Imbrifero, cidj. (poet.) SRegen ent»
^altenb ob. eerurfadjenb (» plu-
vioso).

Imbú, m. 55rud)t bc§ Imbuzeiro /.
Imbu||ido, adj. burc^brungen , ».

eth). eingenommen, botl. -ir, v. a.

(em) mit etro. burd^trdnfen ; raten,
inftruieren , Slnroeifung geben ,

Überreben, treiben jn —sc,
«. r. burd^brnngen roerben t). . .

,

f. einer Sad^e gang eingeben.
Imburana , /. (bot.) bursera lep-
tophlocos.

Imburllhadaniente, adv. toirr, un»
orbcntlicfi , burcbeinonber (= em-
brulhadaraente). [bereitet n.

Imbusada, /. 31. ftonfelt an« Imbú
Imbuzeiro, tn. (bot.) 8(fajie /.
Imlgo, Y. inimigo.
Imit||ação, /. [»fjóongj pl. -«es,
9íac6al)mung /. -ador, m. 9iad)=

abmer rn. -ante, adj. nad)=
ol)menb. -ár, r. a. - alg., jm.
nacöabmen. -atiro, adj. nadi»
a^menb. -atel, adj. pl. -areis,
nadjaljmungeroürbig.

Immacul||ad'o , adj. unbeflecft.

-arel, adj. pl. -areis, »aä nid)t

befletft roerben lann. -idade, /.
Unbeflctftfieit. Meinbeit /.

Immalle|{abilidade, /. Unbämmer»
borfcit/. -arel, adj. pl. -areis,
roa» f. nid[)t t)ämmern Idét.

Immane, adj. ungetjeucr gro§; un^
menfc^lid).

Imman||éncia, /. 3i"iíluoíinen n.

-ente, adj. inneiuot)i»enb, inner»
lidj, bleibenb, baucrnb.

Imman{|idade, /. Sül)tlofigfeit,

(SJroujamfeit, linmcnfd)li(bfeit /.

-o, adj. gefüfillo?, unmenfd)li(i),

graufam.
Immarcescirel, adj. pl. -ireis,

unberberblií^, unocrrocâtid); un»
tjerroeltlid).

Immateriál, adj. pl. -aes, un<
lörperlid). -idade, /. Unförper»
lit^feit /. -ista, m. 3mmateria»
lift »1.

Immaturo, adj. unreif; unjcitig.
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ImmedUçio, /. [^Hãong] ^;. -ões,
unmittelbare «neinanberftoôen

,

angrenjen n. ; Umgegenb/. (= arre-

dores, cercanias) ; nas «ões, in

ber unmittelbaren 9?ã6c, in ber

Umgeaenb.
ImmedUto, adj. unmittelbar. ~«-

mente, adt. unmittelbar; na^e
bobei: íogleií, iofort.

Immedicarel, adj. pi. »areis,
unbeilbar. [morial.

Immemor»Tel.í/i.~áTeis,^ .imme-
Immémore, aiíf/- uneingebent (= es-

quecido, deslembrado).
ImmemOTiál , adj. pi. -aes, un-

benflttí, unt)orbenflií.
Immensj amente, adj. unermeBÜi^ :

unenblicfi, über bie SDÍasen. ci-

dade, ~idio, /. UnermeBli^teit

;

uncrmcBtit^e ãnja^I /. ~o, adj.

unermeßli^ , unenblíd) , erítaun=

Ii(^, unmãBig. ~nr»Tel, adj. pi.

~ãTeis, unmeßbar, unjoblbar.
Immerecido, adj. unberbient (^ in-

devido), -amente, adt. unöer=
bientcrmaeen, =roeiie.

Immergir, t. a. eintaucfien (j>. p.
immerc^do u. immerso).

Immérito, adj. unoerbient. ~»-
meate, adc. unöerbienterroeiie.

Immerslíão, /. [={|áong] pi. -ões.
Untertauchen n. ; ginroci^ung /.

;

eintritt eineê Planeten in ben
Statten eine» anbern m. -íto,
adj. (chim.) eintauc^enb. ~o,
p. p. u. adj. eingetaucht, unter=
getaucht, eingeroeidtt. ~ör, m.
\. , ber_burt^ llntertauien tauft.

Immethodico, adj. unmetbobiitö.
Immi^riação,/. [^iíãongl pi. ^õt%,

líinroanberung /. -ante, m. ©in^
iranberer ;/*. -ãr, r. n. einroan=
bern. [SSebro^en n.

Imminéncia , /. SíobebeDorfteben,
Imminente, adj. beoorfte^enb, bro=

benb, bringenb. [feit /.

Immiscibilidade,/.Un6ennift^bar=
Immiscirel, adj. pi. «ireis, un=

nermiicfibar.
Immiserlcordioso, adj. -oameiíte,

adv. unbarm^eràig, erbarmungè^
loê.

Tmmite; adj. (desus.) unfanft.
Immittir, r. a. fiineinlaiíen.
Immizade, V. inimizade.
Immobil, V. immovel. -viário,

adj. (jur.) unberoegltdic ©üter
betreffenb. -idade, /. Unberoeg=
Híteit, Starrbeit /. ~isação, /.
[sflóong] pi. ~ões, Umraanblung
beueglic^er @äter in unbewegliche
/. -Isár, r. a. (jur.) beroeglic^es
@ut ju unbemeglidiem madien.
-ismo, TO. Unbcroeglic^feit, 9Íei=
gung ftarr am alten feftjubalten /.

~ísta, adj. ftarr, unberoeglicp;
-, í/4, díeattionãre, ßonferoatioe
111.

Immoderllação , /. [íffóong] pi.
-oes, Unmõèigfeit/., ubermoê n.

-ado, adj. unmäßig, übermäßig.
Immodéstia, /. Unbefcbeibenbeit f.

Immodesto, adi. unbei(í)eibcn, un=
aníiãnbiç.

Immodljicidade, /. Übermaß n.,

Übertreibung /. ~ico, adj. ('^^^)

übermäßig, unmõgig, übertrieben.
^ificarel, adj. pi. -areis, un=
nbdnDerlic^, nicfit ju raobifijieren.

Immolllação, /. [=Jióongj pi. -ões,
£píerung /., Cpfer ». -adór, m.

Cíjferer; Cpferpriefter m. -ár,
V. a. opfern, aufopfern.

Immorái, adj. pi. -aes, unfittli^,

nttenloê. -idade, /. Unfittlid)^

leit, Sittenlofigfeit /.

Immorigerado, adj. ungefittet,

íittenloè.

Immorredónro , adj. unfterblic^,

unoergãnglii^, eroig.

Immortál, adj. pi. -aes, unfterb=
li^. -idade, /. Unfterbliditeit/.
-isação, /. [=fíáong] í>/. -ões,
Unfterbliíímatten n., «ereniigung
/. -izadór, adj. ber, baè un=
fterblicb mac^t. -iaár, c. «.

unfterblid^ machen , »jereroigen.

-mente, adr. auf eine unfterb^
lic^e Slrt, eroiglic^.

Immortiflc||ação , /. [»ffdong] pi.

-ões, Unbete^rtbett, Unbußfertig«
feit /. -ado, adj. unbefe^rt, un=
bußfertig. [wegt.

Immoto, adj. unbeweglich, unoe=
Inmorel, adj. pt.-óreis, unbetoeg=

litfi; fig. ftanbbaft, unerfc^ütter=
há); (bot.) feft angemac^fen.
-mente, adv. unbeweglich ; ítanb=
baft.

Immadarel, adj. pi. -areis, un=
oerãnberlicfi , unwanbelbar; be=

Ijarrlid) (» perdurável).
Immadecéretc, V.emmudeceretc.
lmmnnd{|ícia, -ície /. Unrat, Un=

tlat, ftot I«.; fig. Unjucftt, Un=
feufc^^eit /. -o, adj. unrein;
unlauter; espirito -, unjauberc
(Sieift, Xeufel m.

Immunlle, adj. befreit, frei o
-idade, /. Befreiung b. abgaben
jc, Stcuerfreibeit /.

Immutyabilidade, /. UnBerõnber»
lid)feit, Unmanbelbarfeit /. -a-
çâo, /. [=)iáong] pi. -ões, 9Jicbt=

oerãnberung /. -ár, v. a. •ott-

õnbern, oerwanbeln. —se, v. r.

f. Berõnbern. -arei, adj. pi.
-areis, unoerõnberli^ , unwan«
belbar.

Imo, adj. niebrig, unterft, innerft.
Imos, (ant.) für vamos, loßt uns

geben.
Imóscapo, m. (arch.) Unterfaum

ber Sàule, Ablauf m.
Impacién||cia,/. Ungebuíb, Unruhe

/., heftige Serlangen n. -tár, v. a.

ungebulbig machen , oerbrießlicb
madien. —se, r. r. bie ©ebulb
tjertieren , ungebulbig Werben.
-te, adj. ungebulbig. -temente,
adü. ungebulbig, mit Ungebuíb.

Impacto, adj. waâ f. nai^ einem
franfen 2eile beâ Aõrperâ ^in»
gejogen, barin feftgefect í)at.

Impagarel, adj. pi. -areis, un6e=
jablbar; fig. fõftlidb, foftbar, un=
jc^ãgbar; tomif^, loc^erlic^.

ImpaÚiár, V. empalhar ete.

Impalpljabilidade, /. Unfüblbar=
feit/, -arei, adj. j»í. -areis,
unfubíbar.

Impalndação, f. [^pong] pi. -ões,
(med.) tõbíií^e SSirfung ber
Sumpfg^egenben /.

Impanaçao , f. [=ifáong] pi. -oes,
SBorbanbenfein beâ Seibeè e^rifti
im SÔrote n.

Impar, p. n. fc^Iuc^jen, feueren,
faft erftiden ; t)or Jpo^mut berften,
f. blãben; »crãc^tlic^ ttjun (V.
himpar) ; - de patrão (em barco
alheio), (in frembem (Eigentum;

ben ^errn fpielen, f. alá í»errii
aufjpieíen. [(, pernio).

Impar, adj. ungleicfi; ungerabe
Imparcial, adj. pi. -aes, unpartei»

lií^, unparteiifc^. -idade,/. Un=
parteilidjfeit /. -mente, adv.
unparteilich, unparteiiící. -ízár,
p. a. (desus.) ungerabe, ungleid»
machen.

Imparidade, /. Ungleic^beit /.

Imparlsyl'Iabo, adj. ungleidirilbig
(im ©enitio me^r Silben ^abenb
a\i im 92orainatiB). [bar.

ImpartireU adj. js/. -ireis, unteil-
ImpassibilHidade,/. eeibenlofigleií,

Unempfinblic^feit /. -izár, r. a.

unempfinblic^ , leíbenfrei mac&en.
Impassirel, adj. pi. -ireis, leiben^

frei, unempfinblicb.
Impastjlação,/. [=ffáong] ^í. -oes,
êinteigung /. , êtucf, 9)íannor=
gipê m. -ár, v.a. (fyorben) bicf

auftrogen, -ição, /. ['ffóong]
/>í. -ões, 3Rauerteig m.; uuêfol=
c^em íeige perfertigtc SPíJauerwerl
n.; aJíormorgipâ m.

Imparldlléz, /. Unerfc^rocfen^eit /.

-o, adj. ('>-/^) unerf^rocfen.
-amente, adc mit Unericíroíten=
beit. [füubigen /.

Impeccabilidade,/. Unfõbijteit ãu
Impeccarel, adj. pi. -ãreis, un=

fünbig. -mente, adr. auf eine
unjünbige 3ltt.

Tmpecilho, V. empecilho.
Impedernecér, 1 V. empeder . .

.

Impedernír, / etc.

Impedljição, /. [íffáona] pi. -ões,
Ser^inberung /. -ido , p. p. u.
adj. lo^m, glieberlafim; »erbin-
bert, befc^õftigt -idór, adj. u.
m. ber , bie , boê oer^inbert.
-iente, adj. l^inbernb, ^inberlic^.

-imento, m. ^inberniã «., SSer>

íinberung, Slb^oltung/. -ir, r.a.
Ijinbern, oerftinbern. -itiro, adj.

binbernb, öer^inbernb.
Impeliyente, adj. ftoßenb ; antrei-

benb. -ir, r. a. ftoßen, fortfto&en,

treiben, antreiben.
Impendjiente, adj. bro^enb, bebiw:=

ftebenb (= imminente). -ér, r. n.

beoorftel^en , bro^eu, im âlnjuge
fein.

Impenetrljabilidade , /. Unburcf):

bringlic^teit /. -arei, adj. pi.

-areis, unburcfibringlic^ ; fig. un=
erforfcftlic^ , iinöurc^bringlit^; gc=

fü^IIol, unempfinblit^. -arel-
mente, adc auf eine unburd;:
bringlid&e, unerforfc^lic^e SEBeije.

Impeniténcia, /. Únbugfertigteit /.
Impenitente, adj. unbußfertig.
Impensado, adj. unoermutet, un^
erwartet, unoorbergeiefjen. -a-
mente, adr. unoermutet, unber^
íe^enê.

Impensarel, adj. pi. -areis, un-
benlbar, nic^t ousjubenfen.

Imperyadór, m. ^aifer »i. -ante,
adj. ^errfc^enb, gebietenb; ~, »u
í)errfc^er m. -ár, r. a. berrfc^en,
regieren; -, c n. Äoifer fein.
-atiramente, adc auf eine ge«
bietenbe 9lrt, befeblâweife. -a-
tiro, adj. befeblenb, gebietenb,
gebieterifc^ ; -, "i. (ob. modo -)
ymperatiD m., befeblenbe art /.
-atória, f. (bot.) Äoifcrwurj,
SKciftermufj /. -atório, adj.



Imperatriz

faiterli4. -atríz, /. pi. -es,

Kaiferin /.
ImpeTcept{|ibilidade, /. Unmetl=

licfiteit /. -irei, adj. pi. -iveis,

unmcrflicf), iinmertDar; fíwcr ju

begreifen. -iTclniente, adc. uii^

mernid), unmertbar.
ImperdiTel, adj. pi. -ireis, unBcr=

lierbar, ficfier, unfeí)lbar.

ImperdoaTel, adj. jo«. ~ãvels, un=

Berjei^litb ; unöerantroottlid).

Impereclledónro , ~ÍTel, adj. pi.

-ÍTeis, unüerfläiigli^, unfterblicf),

eraig; unserftörbar.
Imperfectllíbllldade, /. Unfähig»

feit f. au öcrBoütommnen /. -irei,

adj. pi. ~ÍTeis, rooâ f. nic^t t)er=

boafommnen läfet.

Imperfeiç||ão,/. [=tfáong] pl.~o^s,

UnöolItoiumenf)eit /., TOangel,

geiler m. ~oár, v. a. unooll=

tommen ntod&en.
Imperfeito, adj. pl. ~amente,ad».
unuoUfoinmen , unooUenbet; pre-

térito ~, Sntperfeft n.

Imperforljação , /. [=fíáong] pl-

~ões, (cir.) Siicf)töor^anben|eiii

ber normalen Cffnung n. (=oc-

clusão.) -ado, adj. unDurd)bot)rt,

Df)ne normale Cffnung, öerfto^ft.

Imperial, adj. pt. -aes, faiierlicl);

groB, auágejeitf)net in JeinerSlrt;

ös-aes, m.pl. âaiíerli^en m.;)«.
;

-,/. Smperiole /., iiimmel m.,

mit ©itjen öerfefiene SSagenocrbecf
n. -mente, adv. taiterlic^, auf

iatjerlid^e Slrt. -ista, m. tai}er=

lii^ ©efinnte m.
Impericia,/. Unerfa^renfjeit, Un=

8efd)i(flici)teit /.
Império, m. (Sewott, ^errfcßoft;

^Regierung /.; Äaifertum, SReid)

w. ; - mero, unumfcfiriintte 4)crr=

fd^aft beg SRegierenbcn /.; mero
-, a5oHmad)t ju riditen u. au
ftrafcn, weirfje ber 9Jionarcf) beii

GSrofeen beâ Síeidjâ u. ben Dbrig=
leiten übertrogen f)at /.; ter -
em ob. sobre si mesmo, ©elbftj

be^errfcöung ^aben.
Imperios||idade , /. gebieterifdje

SKefen n., ^errjc^fud^t/. -o, adj.

-amente, adv. berrfcífudjttg, ge=

bieterift^ , befeblâfiaberifc^ ; brin=

genb, unabroeièlid).
Imperito, adj. unroiffenb , uner=

fahren, -amente, adn. mit Un=
tüiffen^eit, alâ ein Unerfoíjrener.

Imperman||éncia, /. Unbeftãnbig^
leit /., Unbeftanb m. -ente, adj.

wnbeftänbig. -entemcnte, adv.
unbeftánbig.

Impermeabilidade, /. (pbys.) Un=
burd)bringlid)tett , Í!Boí(erbid)te /.

Impermeável, adj. pl. -areis,
(phys.) uuburc£)bringlid6, regen=
bid^t, tDaíferbid)t ; calçado -;,

SBafferftiefeln m. pi.

Impermixto, adj. nngemifc^t.
Impermut|{abilidade, /. Unber=

taujdjbarteit /. -arei, adj. pl.
-areis, unbertaufcbbar.

Imperscrutarel, ad.j. ^2. -areis,
unerforíd)tic^.

Impersistento , adj. «ubcftnnbig
(= inconstante). [feit (.

Impersonalidade, f. Unberfünlid)=
Impertérritu, adj. unerfd)rodeu,

futd)tloá(= impávido, destemido).
Impertinénl|cla, /. Ungcbübrlid)-

feit, Unuefdöeibcn^eit , Unoer;
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fc^ãmt&eit, Unge^ogeníjeit, 5íege=
lei; âxbringíicgfeit, ju äugftlid)c

©enauigfeit /. -te , adj. unge=
bii^rlic^, unbefáieiben , unoer=

f^ámt, ungcjogcn, grob ; bcjrfiroer^

lid), läftig, jubringtic^; grämlich,
mürrifd^; ängftiid), genau, -te-
mente, arfp. uugebü^rlid), unbe=
{treiben, unberid)ämt, grob.

Imperturb||abiUdade,/. Unftörbar^
feit, nidjt äu ftSrenbe 91u^e ber
©eele; ®elafíení)eit; Unöertt)üft=

litfiteit/. -ado, adj. ungeftört:
ru^ig ; geloffen. -arel, adj. pl.

-areis, unftörbar, unöerrütfbar;
unerfd)üttcriid). -arelmente,
adv. unftörbar, uuöcrrücft.

Impérrio, adj. unaugängliii, un=
burcöbringlid).

Impessoal, adj. pl. »aes, unper=
föntid^ (íBerbum).

Impetig||inoso, adj. mit Slnfbrung
behaftet, -o, m. Slnfprung m.

Im'peto, m. Ungeftüm m. u. n. ;

iieftigfeit /. ; de um ~, i)Iögiid),

mit Ungeftüm, mit einem èd)lage

;

quebrar o -, bämbfen, ^emmen;
bie ©eroalt juructtrciben.

Impetr|{ação,/. [4íáong] pl. -ões,
©rtongung /. -ante, adj. on=
trogenb, erlangcnb. ~ár, ». a.

erlangen, erí)alten (burd) SSitte

ob. aJorftcIIung). -atiro, arf^'.

âur Erlangung biencnb. -atório,
adj. tüaä man erlangen fann.
-arel, arf;. /)/. -áveis, erreichbar.

Impetuos||idade , /. Ungeftüm in.

u. n. , ^eftigfeit /. -o, adj.

-amente, adv. ungeftüm, l)eftig.

Impidoso , adj. (aut.) fc^roicrig,

Dotier ^inberniffe.
Impied||ade, /. Unbormf)eráigIcit;

©ottlofigteit, aiuc^lofigfeit /. -o-
sãmente, adv. unbarmi)eräig;
gottlos, rud^loê. -oso, adj. un-
barmfjeräig; gottloâ, ruájloâ.

Impigem , /. pl. -ns , glec^te,

Sd)roinbe /., Sittermol n.

Impingidela, /. ©d)abernaci m.,
3lnfüf)rung /., hintergehen «.,

©treid) wi. (= espetanço , espar-
rela, logi-o.)

Impingir, ». a. im. etro. lüeie=

madjen, aufbinben; fam. jm. etro.

anfdimieren , au teuer berfoufen;
ermüben, tan^roeilen; - a alg.

um discurso, jm. eine 3iebe auf=
bröngen, j. mit einer 9iebe Iang=
roeilen; - uma bofetada, eine

Ohrfeige geben, Derfeöeu.
Im'pio, adj. ('<-^v^) -ameute, adv.

unbarmtjeraig, gottloê, rud)loá.
Implac||abilidade,/.Unberf6^nlid)-

feit/, -arel, adj. pl. -areis,
unberföbnlid). -arelmente, adv.
unberjögnlid).

Implacidez,/. Unrufie, Grregtl^eit/.
Implant||ação, f. [=ffáong] p<.-ões,

-e, in. Slnpflonaung /. ; fig. ein=
feßung /. -ár, v. a. (an.) an=
pflanjeu.

Implemento, V. complemento.
Implexo, adj. [=fffu] eingeflot^ten,

öerfIod)ten, berroicfelt (= com-
plexo, complicado).

Implic{[ação, /. [--\\áonq]pl. -ões,
SBerroicfelung in ein !8erbred)en

/. ; SBiberftnn, SÍBiberfprucí "».

-adór, 7H. j., ber berroicfelt,

^ineinjie^t. -úncia, V. -açào.
-ár, V. a. berroirrcn, oerroicíeln;

Importar

in eine SaiSe ^^ineinjieíjen; mit
inè ©piei bringen, mit einbegrei=

fen , nmfaffen ; - , r. n. einen
aBiberjpruc^ entfialtcn, unöerträg'
lid^, unoereinbar fein, —se, v. r.

f. in etro. bcrroicfcln, f. einlaffen

in etro.; —se u'um crime, %t\U
ne^mer an einem S8erbred)en fein

{pjret. -quei). -atiro, -atório,
adj. einen SBiberfpruço ent^al=
tenb ; fc^ledlt gelaunt, eigenftnnig.

Implícito , adj. mit inbegriffen,

mit barunter oerftanben, auâ llm=
ftänben u. 2l)aten erljellcnb. -a-
mente, adv. mit in einer Siebe k.
cntbalten, nid)t ouabrüdlic^.

Implor||ação,/. [^ffáong] jpí.-ões,

Slnfleben, Slnrufen n. -ante, adj.

flebcnb. -ár, r. a. onflet)cn, an»
rufen, -arel, adj. pl. -areis,
ben (ob. baâ) mon anrufen fonn.

Implum||ár, r. a. befiebern; -, t;. n.

f. fiebern, gebern betommen. -e,
adj. ungefiebert.

Impolido, adj. unpoliert, ro^, un»
gefd)liffen, grob.

Impolitic||a, /. folfá)e ißolitif, Un=
flugl)eit ; Untjöflic^Ieit /. -o, adj.
-ameute, adv. unpolitifc^, un=
fing; unt)öflid). [mafelloâ.

ImpoUuto, adj. unbeflecft, tein,
lmponder|{abilidade , /. (pbys.)

Unroägbarfeit /. -ado, a(y. un=
überlegt, -arel, orfy. pi. -areis,
unroagbar; unauáfprec^lid^, unbe»
fdireiblic^: unidiögbar.

Impon||éncia, /. majcftätifd^c, efir«

furcftterroecienbe SBefen n. -ente,
adj. Sichtung gebietenb, ergaben,
impofant; ge&tetcrijc^, boi^mütig,
groemütig. [pünttlicii.

Impontuál , adj. pl. -aes, un=
Impopular, adj. unpopulär, un=

beliebt, -idade,/. Unbeliebtljeit

beim SBolte /.
Impor, V. a. auflegen (bie ^änbe) ;

auferlegen, oufnòtigen, aufbrdn»
gen; onbefeftlen; beilegen (einen
äiamen) ; aufbürben, fõlfd)lic^ be-

fdiulbigcn; (typ.) auáfcí)lie6en,

eingeben; unterriditen , unter =

roeifcn; betrügen, jin. etro. roeiv-

ma(i)en ob. aufbinben ; j. b. f.

roeifen , f. b. jm. surüdtjicl^en ;

©c^roeigen gebieten; -, e. «.

(de) f. alâ etro. auffpielen ob.

aufroerfen. --se, r. r. f. auf=
bürben (eine ©träfe, OTü^e); f.

anmafien ; - pena, berurteilcn;
- silencio, jum ©cijroeigen brin-

gen; --se em fidalRo etc.,
f. olé

Sorneftmer JC. oufjpielen (./fez.

V. pôr).
ImportNação,/. [--ffáongl pl. -ões,

einful)r frember SBareu /. ~a-
dór, m. [., ber frenibc SSJoren
einführt, Smporttianbler m. -an-
ciã, /. SBic^tigteit /. ; betrüg»/.,
©umme /. -ante, arf/. roiítig,

betrdcbtlic^. -antemente, adv.
auf eine «ortcil^afte, nuglidje,
einträQlid)e iffieife, roic^tig. -ár,
V. a. fearcn einfüljren, importic»
ren; -, v. n.

f. belaufen ouf...,
betragen, im ganjcn au«ma*en;
-, V. imp. ti. SBidjtigfeit, b. gol«
gen, b. íScbeutung fein; barait
gelegen fein; que me importa?
roaS liegt mie baran? roaS gel)t

mid) baá an? não importa, eS
mac^t nic^tí; pouco importa, eS



Importarei

liegt tvenig barait ; não «--se com
alg. 0Ò. com alg. c, j. nii^t um
j. ob. etlB. bclümmern ; —se com
alg. c, einet Sac^e fBert 6ei=

legen
; fam. importa-me cá I

toai mir too^I Daran liegt,

bai ift mit ^öift gleichgültig !

-arel, adj. pl. ^àrels, einfü^r=
bar. ~e, m. Setrag m., Summe /.

Inportan||açio , /. [=fíáong] pl.

"òes, überlaftiglcit, S"t>ringlit6=

feit /. ~ado, V. -o. ~»dór,
adj. Idftig , belãffigenb; --, m.
j., bet befäftigt. ^«mente, adv.

auf eine läftige 8(rt; jubringli(^;
jur Unjeit, ungelegen. ~àr, c. a.

beft^roerlii^ fallen, beldftigen, be=

Öeüigen, überlaufen. ~id»de,/.
überlöftigfeit , äubriniilicbteit /.

~o, adj. befc^roerlicf) , lãítig, äu=

bringli^; toaã àur Unjeit ge=

fc^iebt.

Imposição, /. [=íiáong] pl. ~oes,
Sluflegung (ber ßänbe); Stufer=

legung ; aufläge; Beilegung (eineá

ífamenê)/. ;
(typ.) -gormatmad^en,

2(t)UeBen k.

Impossibil||idade, /. Unmõgliáíeit
/. ~itàr, r. o. unmöglich matten ;

in bie Unmöglicöfeit oerfetiien.

--se, r. r. f. in bie Unmögli{i=
ieit oerfeçen , unfähig werben:
ver-se impossibilitado , f. in bie

Unmõgtitftfeit oerfeßt feben; os
impossibilitados de sahir, bie

am ausgeben Ser^inbertcn , bie

ni(^t ausgeben lõnnen.
Impossirel, adj. pl. -^ÍTeis, un^

mögtit^ , unauäfübrbar ; -^ , m.

Unmögliche n. ; fazer ~ei8 por
alg., Unmöglic^eä, SBunber für

j. t^un, f. für i. förmlich jet=

teilen, ^ment*, ade. unmöglicb,
unmöglicberroeife, mit Unmõçjlicb»

Ieit. M, ijmpoit m.
Imposta, /. (arch.) ftâmpTerígefimè
Imposto, rn. aufläge (an Steuern
w.) /.

ImpostOj p. p. t). impor.
Impostyor, m. SSetrüger m. {- em-

busteiro, embaidor.) ~ur» , /.

Setrug m., Betrügerei ; Serieum=
bung /. -orar, ». n. betrügen,

Setrug cr^eue^eln; prallen.
ImpotaTcl, adj. pl. dáveis, nic^t

trinibar, ungenießbar.
Impot||éncia , /. UnDermõgen n.,

£^nmac^t; gmpotenj /. -ente,
adj. unoennögenb, obnmäc^tig,
untröftig; odio ~, ohnmächtige
jpaß m.

Impra(c)ticl|abilidade , /. UnauS^
fü^rbarfeit /. ~ado , adj. unbe=
treten ; ungebrõudjlic^. ~aTel,
adj. pl. -areis, untbunlic^, un=
auafübrbar; unroegfam.

Imprazamento, m. (Srbpac^t, SSer-

pac^tung /.

Imprec||ação,/. [=ffáong] pl. ~oes,
gluc^ >n„ SSerroünfc^ung /. ~ár,
v.a. öerflucöen, öerraünftöen (pret.

~quei). ~atÍTO, -atório, adj.

einen gluc^ ent^altenb.
Imprecaução,/. [=fíáong] pl. -ões,

Unöorfi(6tig!eit, Sorglofigfeit /.
ImpreciaTel, V. inappreciavel.
Impreenchirel, adj. pl. -ÍTeis,
unauSfüUbar ; um vacuo •«', eine
nit^t aua}u|üQenbe Seere ob.Sücfe.

Impregnljaçao,/. [=ifüong] pl.^öts,
Schwängerung, Befruchtung, Sät^

429

tigung /. -ár, t>. a. burc^feut^ten,
fçbroãngern , ónfcímängern ; fät=

tigen, erfüllen, burc^bringen. ~-se,
r. r. cinjaugen, f. womit ícf)Wõn=

gern.
Impremedit;iaçao , /. [^ffáongj pl.

~ões, Uuoorjäcli^fett, Unuber=
legt^eit/. ~ado, arf./. unooriäö=
li^. oadamente, adv. unüber-
legt, o^ne Sorbebac^t, unoorfäg»
Ii$. [fc^ägbar, unbezahlbar.

Impremiarel, adj. pl. -^areis, un=
Impremir, V. imprimir.
Impremidór, V. impressor.
Imprenslja, /. SJruíerei, Sucíi=

brucferei, 93ucfibrucferfunít; greife;

SSeinpreffe, Su^preife /.; liber-

dade de ~, iBreBfrei^eit/. ~adór,
m. Sattunbrucfer, S^ugörucfet m.
~adnra, /. Xrucfen b. Saugen n.

".ár, T. a. brucíen, unter bie

greife bringen. [éermiffen m.
Impresciéncia, f. TOangel an !Sor=

Imprescriptibiíidade, /. UnDer=
jâfir&arfcit f.

Imprescriptírel, adj. pl. -iTcls,

unberjãbrbar; unroanbelbar.
Impressljão, /. [=(iáong] pi. ~ões,

aufbrücfen (eineà Stegelâ) n.

;

(Sinbrucf ; Xrucf, abbrucf m. ; ein=
roirfung; 9Iuilage eine» SBuc^es,

auêgabe: Srucferei ; Suc^brucferei,
33uc^brucferlunít /. ; fazer > em
alg. , ginbruci auf j. machen ;

deixar ~ , einen ^nbrud §inter-

lajfen. ~ár, V. imprensar, «-io-

nabilidade, /. èmpfanglicSfeit

für Sinbrücte /. ~lonad_o, adj.

erregt, aiftäiert. ~ionadór, adj.

(íinbruct mad)eub. ~ionár, r. a.

einbrucf machen auf .
.

; erregen.
~-se, V. r. f. im Seifte einprägen;
einen einbrucf empfangen. ~io-
narel, adj. pl. ~áTeís, erregbar,

reijbar , ©inbrücfen jugänglicb.
~iTel, adj. pl. ~ÍTels, allen ein=
brücfen jugänglic^, reizbar, erreg=

bar. »iro, adj. cmbringli^,
einbrud mac^enb. ~o, adj. ge«

brucft, abgebrucft; ~, m. 2)rucf=

fc^rift/. ~s, pl. Srucffac^eit/. !>.'.,

©ebrucfteg (auffc^rift ö._ftreuä=

banbfenbungen) n. ~ór, m.
2rucfer, i8ud)brucfer m.

Impretendente, adj. uneigenuügig,
nic^t interejfiert (= desinteressa-

do).
ImpreteriTel, adj. pl. «iTeis, un=

überfc^reitbar, unoerteßlic^.
ImpreTÍd|{éncia , /. UnOorfi(^tig=

feit, Aurjfícítigfeit /. ~eiite, adj.

uuöorfiditig, unfing; furific^tig.

ImpreTisäo , /. [=iáong] pl. ~ões,
Unborficbtigteit, Sorgloftgteit /.

Imprevisto, adj. unoermutet, un=
erwartet, unt)orpergefeben.

Imprim||ação,/. [^ffóongj pi. -ões,
^adnra, /. (pint.) (Srunb m.,

Orünbuug, ©runbierung /. ~ár,
r. a. ben (ârunb auftragen, grun^
bieren. ~ír, v. a. aufbrucíen;
abbrucfen , brucfen ; einprägen,
einen Sinbrucf macben.

Improbabilidade, /. Unwa^rf^ein^
lid)teit /.

Improbarel , adj. pl. -áTeIs,
~mente, ade. unwa^rfc^einlicb.

Improb||idade, /. Unreblic^feit f.

~o, adj. 0^^^) böfe, lafterbai't,

unreblicb; oerberbt; müf)fam; eer=
geblic^, unnüg.

Impudico

Improcedência, /. ü'ur) 9íic6t=

fortfc^reiten n.

Improcedente, adj. (jur.) nic^t

fortfcbreitcnb, ungerechtfertigt.

ImproductÍTiJel,. adj. pl. ~ireis,
unerieugbür. ~idade, /. Uner^
jeugbarfeit,Unfrucfitbarteit;9fuB=
loflgfeit /. -0, adj. unfruchtbar,
unergiebig.

Improflcieute, adj. feine gort=
fd^ritte mac^enb, unwiffenb.

Improfícuo , adj. unoorteil^oft,
unnüg. [fc^reitenb.

ImprogressiTO , adj. n\a)t fort*
Improliflco, adj. ^^cugungâunfõi^ig

;

ßg. unfäbig, untauglich.
Impromptár, V. apromptar.
Imprompto, adv. icftneU, fogleic^,

pünftlic^.
Improperár, v. a. jm. etw. bor»

werfen, »orrücfen; bcteibigen.

Impropério, m. fcfjimptlicqe S5or=

Wurf m., Seidjimpfung, SBelei»

bigung /. . _ ,ImpropOTçao, V. desproporção.
Impioporcioni|ado , adj. untjcr^:

^ältnilmäBig. -»-ál, adj. pl. -^aes,

unüerbältniemäBig. ~alldad.ej/.

UnDerèaltniêmãfeigíeit /. ~ár,
r. a. etw. nic^t oerbaltuiãmãèig
einrichten; eine Sacfie einer an-
bcrn nid^t genau anpaffen. ~aTel,
adj. pl. ~áTeis, waâ f. nic^t ein=

richten ob. anpaifen läfet.

Improprijiamente, ade. uneigent-

lid^. «-lár, V. a. SBõrter unrid)=

tig anwenben. ~iedade,
f.

Un=
eigentlic^teit /. , Uneigentlicbe n.

«-10, adj. ('^<-^) uneigentlici ; un»
fc^icflicb, ungejiemenb.

Improrogarel, adj. pl. -«-áTeis,

toai nicbt tiertagt werben fann.
Impróspero, adj. unglücflic^.

ImproTllação, V. desapprovação.
-ár, e. a. miôbilligen. ~aTel,
adj. pl. ~áTeis, unbeweisbar ; uu=
Wa^rfd^ einlief.

ImprOTid]{amente, adt. oGne SBor-

ficfit , unDorficbtig , unüberlegt.
~encia, /. UnDorRc^tigíeit /.
~ente, ~o, adj. ('o»^) unborfici)=

tig, unüberlegt; tierfcbwenberifct).

ImproTislIação , /. [=iíáong] pl.

~ões, gtegreifbic^tung, Stegreif»

rebe/. ~adór, »/». Stegreifbic^ter,

Smprobifator m. ~amente, adv.

unoerfe^enâ , unbermutet , uner=
wartet. ~ár, v. a. u. n. ou3 bem
Stegreife fprec^en; ßg. unfiber=

legt ^anbeln. -ata,/. Stegreif»

bic^tung ob. Stegreifrebe /. »o,
adj. unoor^ergefe^en, unerwortet,
unoermutet, plõçhc^; ~, rn. Steg=
reifbicfitung f. ; de ~, unoermutet.

Imprndyénciã, /. Unflugbeit f.,

Unoentanb m., Unoorfid)tigte'it,

Unbefonneníieit /. ~ente, adj.

unflug, unoerftânbig , unborncf)-

tig, únbefonnen. -entemente,
adv. untlug, unoerftânbig, unbc»
fonnen.

Impubljerdade , /. Unmünbigfeit,
Unmannbarfeit /. ~ere, adj.
('<-«^) unmúnbig , unmannbar.
•»escéncia, V. ~erdade.

Impudijéncia , /. UntJerfcfiamtíeit,

Sdiamlofigfeit /. -ente, adj.

-entemeute, adv. unoerfcbãmt,
fcfiamloê, freà; c^nifd), unflätig.

~]cícia , /. Unjuti^t, Unfeufcbbeit

/. ~ico, adj. unteufc^, unjüc^»
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tig. «-icamente, adv. itnteufcfi,

unaü4tig. ~ór, m. ©d^amlofig»
feit, gre^öeit/. (= descaramento.)

Impngn||ação,/. [=fíáong] pi. ~ões,
SSiberfpruc^ m., änfedgtung, 93e=

ftreitung einer Sac^e /. ~adór,
m. j., ber anficfit, beftreitet, tuiber»

f^jric^t. ~ár, v. a. anfechten, be=

ftreiteit (mit ©rünben). ~8tlvo,
adj. ttoâ roiberípriá)t. ~avel,
adj. pi. -^areis, anfechtbar.

Impulheta, /. (mar.) gfnftr. 5ur
geftftcílung beã SSSetterá n.

ImpuIs||ão, /. [=fáong] ;>i. ~ões,
treiben n., @toè/ Stntrieb (eine»

Kotiere an ben anbern) m. ~ár,
V. impellir. -"ionár, v. a. trei=

ben, brdngen ("V. impellir). ~iro,
adj. treibenb, anftofeenb. ~o, j«.

treiben n., ánfto6 m.; fig. Sln=

trieb m. ; Slnftiften n. ; íèrang,
3mpulã OT. ; ~ natural, JJnftinft
m. ~ór, adj. ben ©tog, ben Stn=

trieb gebenb ; ~, m. (Srreger, 3ín=

ftifter m. [fonbe m.
Impumpe, m. 2Í. ^unb im taffern=
ImpHii{|e, adj. iiugeftraft, unge =

a^nbct. ~emente, adv. unge =

ftraft, ungea^nbet. cidade,/.
Ungeftraft^eit , ©traflofigfeit /.

~laolro, m. eiferne 9íing im %o.\\

m. -idura, /. Sau, roeí^eã burd)
ben eifetnen Síing be? ©egcíâ qc=

jogen toirb n. ~ír, v. a. ein

äou bürde ben eifernen 3ítng bciS

©egelâ jieben. ~iTel, adj. pi.
-ríreis, unftrafbar.

Imparlleza, /. Unreinigleit /.: ßg.
VLmuãftf.; ~ de sangue, éa)anii=
fletf iu einer gimilie m. ~o, adj.
~ameute, ado. unrein; ßg. un=
íeuftí).

Imput||abilidade, /. gured^nungê^
fã^igf_eit /. ~ação , /. [4íáonçi]
pi. ~oes, Slbrec^nung; Surec£)=
nutig, Sn^ignung, SBeí^uIbigung
/. ~adór, m. f., ber antiagt,
bejd^ulbigt; faUdçe Slnífõger m.
~ar, V. a. befcbuíbigen, jure^neii,
beimeffen, jufc^reibeu, jueigneii.
~aTel, adj. pi. ~Áreis, nioâ einem
jugerec^net, beffen einer befc^ul=
bigt hjerben fann, i)urec6nung3=
fõÇig ;

(com) ouf etiD. anjure^nen.
Imputrescjlibilidade, /. (chim.)

UnberiDeâlie^feit /. ~ÍTel, adj.

pi. ~íjeis, unoerroeâlic^.
Impnxár, V. empuxar.
Inabalável, adj. joí.~àfei8, uner=

íc£)utterli(fi.

Inabdicareí, adj. pi. ^Árels, \.,

ben man nid^t abbauten, maâ mau
nic^t freiroillig nieberlegen fanu.

Inabordarel, adj. pL^kveis, roo
man nidjt anlanben fann; unju=
gãnglicí)

; ßg. unna£|bar.

Inacabarel, adj. pi. -vareis, roa»
nid^t beenbigt tuerben fann, uu=
entfd^eibbar, enbloâ.

Inacção,/. [=íiáong] pl.-^ões, ün--
t^atigfeit /.

InacceltaTel,ad;.ri=na=ffet=]j5i.»á-
Teis, unanne^mbor.

InacclimaTel, adj. pl.~ÍLvei%,
nid^t afftimatifícrbar.

Inaccess||lbllldade,/. [i=na=fje--ffi=]

Uu^ugõnglic^teit, unno^bartcit /.
^ife\, adj. pí.~ÍTels, unjugäng=
lief); unerreidftbar. ~inente, ad».
auf eine unjugängtit^e SScife.

InaccreditaTel,afiy. jpí.~áTeis,un=
glaubbar, jroeifel^aft.

InaccusaTel, adj. pl. ~áTeis, un=
anflagbor.

InactIllTidade , /. Untfiätigieit /.

~1to, adj. [i=na-ti=rouj unt^ätig.
Inadequado, adj. unangemeffen, un=

tjoüftönbig. [frei.

Inadherenie, adj. unöerroo^fen,
Inadiarel, adj. pi.-^kveis, unauf=

fc^iebbar. [traftbrüc^igleit /.
Inadimplemento, m. (jur.) Kon»
Inadmissão, /. [=ííáong] pl. "ões.

aiic^tsulaffuug /. [sutöffig.
Inadmfssirel, adj. pl. ~ireis, un=
luadqnirirel, adj. pl. -ireis, un=

erreichbar.
Inadrert||éucia,/. Unoítíomtett/.
~idamente, adv. burc^ Unac^t=
famteit. ~ido, adj. unbeboc^tfam,
unüberlegt, unbefounen; jf. , beu
man nid^t gefe^ien, nic^t bemertt
bat. ~ir, V. n. unaufmerifam
fein, nid^t ^infe^ien, ni^t acf)t=

geben.
Inalado, adj. unbeflügelt.
Inalbuminado, adj. eiroeiSío?.
Inalien|{abilidade, /. Unberöuger»

Uájlnt f. -ação, /. [=ftáong]
pl. ~oes , 3ii^töe_räu6erung /.
~aTCl, adj. pl. -váveis, unöer-
äußerlid^.

Inalliarel, adj. pl. ~ areis, unöer=
einbar, unöermifc^bar.

Inalter||abilidade, /. Unöeränber»
licbteit /. ~adamente, adv. auf
unöeränberlid^e 8trt. ~ado, adj.

unberänbert, unberborben, unöer»
fälfc^t. -arel, adj. pl. -areis,
unöeränberlicb. -arelmentejarfc.
auf unocrdnberlid^e 2trt.

Inamado, adj. ungeliebt.
Inamarel , a<2y. i)i. -areis, un=

liebenSroürbig.
Inambnlação,/. [íffáong] í)í.-oes,

í>in= u. ^erge^en (beim ©pre^ciij
n.

Inamiss||ibilidade , /. Unberlier=
barteit /. -irei, adj. íJí.-íreis,

unberlierbar.
Inamolgrarel, adj. pí.-árels, nidftt

einjubrücten
; ßg. unbeugfam, un=

erbttttidf).

Inamorllibilidade, /. Unentfeöbar^
íeit; Unroiberrufticbleit /. -irei.
adj. pí.-íreis, unabfeèbar; un=
berrücfbar , feft ; unabíá)affbar

,

unroiberruflic^.
Inan|{e , adj. tjergeblid^ , uid^tig,

eitet, roirfungêloâ. -ias,/, pi.

('<-><^) Kleintgteiten, fiappalicu

/. pl. ( = ninharias , bagatelas.

)

-ição,/. [=ffáong] pi. -ocs, (Snt=

írãftung; (Srmattung /. ; morrer
de ~, >§ungerâ fterbcn. -ido,
adj. entfrâftet, erfc^Bpft.

Inanimado, j aa!J. uubefecrt, Ie6=

Inânime, / íoã, unbelebt.
Inanir, o. a. abmatten, entfräftcn.
—se, V. r. bie ftrãfte berlieren.

Inanthéreo, adj. (bot.) o^ne ©taub=
beutel.

Inappellarel , adj. pl. -areis,
rooran man nid&t appellieren lann.

Inappendiculado , adj. o^ne 'Hiu

ijanq. [ger, an Slppetit m.
Inappeténcia, /. TOangel on ^un=
Inapplic||abiliaade, /. Unanroenb=

barteit/. -ação ,
/'. [.ffáong]

pí.-ões,Unad6tfomteit,9la(íIaffig=
feit/., Unfleié "«• -ado, ad;.

nicf)t angcroanbt; nic^t anliegenb;
nocí)íoffi"g, unfleigig. -arei, adj.
pi.-árefs, unanroènbbar.

Inappreciarel, adj. pí.-áreis, un=
fdbägbar.

Inapt||idão, /. [=báong] pi. -oes,
Ungefct)iiíliífeit, Untucbtigteit íau
etro.)/. -itude,/. Ungefc^icfliiíi»

leit, Ungefc^iítbeit /. ^o, adj.

ungefd^ícft, untüdbtig.
Inarrecadarel, adj. pl. -areis,

nicbt roieber ju erlangen («in-
cobravel).

Inarticnl{|ado , adj. unbeutliíí ou§»
gefprocfteu: ungegíiebert. -arei,
adj. í)í. -areis, nicf)t ouãjufpre»
dften.

Inartiflci||ál, adj. pl. -aes, unges
lünftelt. -oso, arfy. argloâ; un=
gefc^mücft, einfach.

Inassequivel, adj. [=tiroet] pl. -í-

reis, unerreicbbor, roaâ man nití)t

erreidftcu fann. [m.
Inassiduidade, /. SJÍongel on (Sifer

Inassigrnarel, adj. i><. -areis, un»
benennbar.

Inassimilarei , adj. pl. -areis

,

nic^t affimitierbar , nicfit anju=
gfeid^en. [greifbor.

Inatacarel, adj. pi.-areis, unan»
Inattendirel, adj. ^ji. -ireis, un=

roidötig, feiner 58ead&tung roert.

Inattingirel, adj. pl. -ireis, un<
erreidl}bar ; unbegreiflich.

Inaturavel, adj. ^L -areis, un»
erträglich, unauãftcblid^, lãftig.

Inaudito, adj. uneríiort.
Inandirel, adj. pi.-íreis, un^rbat.
Inauferirel, adj. pl. -ireis, roeffen

man f. nidjt berauben fann, toai

einem nicf)t geroubt werben tann.
Inangrur{|ação,/. [=fíóongl pí.-ões,

feierlid)e ISinfeöung, Seftattung,
6inWeil)ung/. -adór, m. j., ber

einfcfit, eiuroei^t. -ál, adj. pl.

-aeSjSlntrittê . . , ©inroei^ungS . .

.

-ár, V. a. feierlich einfegen, ein=

roeiljen, beftaUen.
Inauthenticjlidade, /. Uned^tÇeit,
Unglaubroürbigleit /. -o, adj.
{'^y<^) unedbt, ungtaubwürbig.

Inareriguarei , adj. pl. -areis,
unberoeiãbar.

Inca, m. Snfa m.
Incalcinarel , adj. pl. -areis,

(chim.) nid)t taljinierbar.
Incalcularel, adj. pl. -areis, un«

bercdfienbar.

Incamer|]ação,/.[=f5áong] pí.-ões,
SSereimgung mtt ben päpftlicften

Kammergütern /. -ár,t>. a. ein

©tud 2anb mtt ben pâpftlic^en

Äantmergütern Bereinigen.
Incanár etc., V. encanar etc.

Incançarel, ad/. /)í. -areis, uner«
mübli^, unberbroffen. -mente,
adv. unermübet.

Incandescllóncia,/. SBeißglüben n.

-ente, adj. roeiugtübenb.
Incanecido, V. encanecido.
Incantação , /. [=ffáong] pl. -ões,
33eíaubernng /.

Incautavel, adj. pl. -áreis , roaâ

nidjt geiíingen roerben fann.
Incapac||idade,/. Unfö^igfeit, Un«

juredjnunfláfá^igteit /. -itár,
».a. uufäbifl, untüchtig macben.
-itarel, adjf. pl. -areis, nic^t

überfübrbar, ntcí)t überseugbar.
Incapaz, adj. pí.-es, unfäbtg, un»

tüchtig, untauglich; bumm.



Incapillato

IncapilUto, adj- ta^t, Çaartoi,

entblößt 0. i>aat.

lacamár, V. encarnar.
iBcmsto, adj. unleuiíí, unjüitiq.

Incántllo, adj. unoorftt^tig, unbe=

tjutfam. ~ainente, adv. oöne

«orftcfjt.

Inçado, adj. estar ~ de . . , 0. etiu.

tcibbeln u. ttjimmetn (Saufen Jc);

in SJienge befiaftet mit . . ; eine

ÍStutftãtte fein o. . .; ~ de erros,

öonet gelter.
Inçar, r. a. in OTenge etäeugen,

erflicfen; füllen.

Incendér, V. accender.
Incend||i«do , adj. abgebrannt :

OB -»8, bie abgebrannten, burdi

geuerabrunft ©ejcfiãDigten »». pi.

»iàr, V. a. in «ranb ftecfen,

abbrennen, einõí(^ern. -iário.

adj. morbbrenneriicö ; aufrü^re=

xxSái; burc^ Seuersbrunft geitfiã=

bigt; •», m. 9}torbbrenner, Söran£i=

Piftet m. vimento , m. greuerä=

btunft/., Sronb m. ~io, «». ('^—
')

feuerêbrunft f. : ng. fyeuer n.,

lamme, (Stuf /. : aufru^r w».

Incens||3ção,/. [=náong] pi. ~oes,
íRõuc^erung /. : fig. Spei(íel=

lecferei. Schmeichelet /. ~adela,

/. ipc^meici^elei, Sob^ubelei /.

•>ador, m. j., ber röucöerr,

Släui^eret m. ; fig. ßu^muia--
ler, Sob^ubler m. ~ár, r. «.

räuc^ent, beräuc^ern; jm. SBei^=
raud) ftreuen; j. ie^r loben; jm.
fc^metdöeln. -ario, m. Síaud^fnB
n. ~o , m. SBei^rauci m. ; fig.

£oB «., ©c^meic^elei /. ; - fêmea,
jemeine SBei^rauc^ m. ; ~ macho,
Teine SSei^raucft m. , SSei^raudb'
ISrner n. pl. ~ório , »f. SBei^=

rauiifaß n. (^thuribulo.)
Incensnrarel, arf/. pl- ~áreis, w;\=

tabelbaft, unbejc^olten.
Incentjliro, m. fig. Sporn, Stadief,
antrieb m.; Socíípeiie /. , 5ifcí) =

fdber m. -or, m. Slnreijer, !8er=

fü^er m.
Inceração,/. [=tióong] pi, ~ões,

SBermiíd^ung mit SBac^â /.

Incerimonioso , adj. feine Ura=
ftãnbe macfjenb.

Incertjleza , /, UngemiS^eit /.

;

Btoetfel VI. , Unenticí)lonenI)eit /.

-o, adj. ungeroiè, äroeifelbaft,

unbefttmmt, unfidjer. ~aniente,
adt. ungeroiB, unjuDerlöffig.

Incess||ante , adj. unauf^õrlidi,
fortwõbrenb. ~antemente, ade.
unaufhörlich, immern)õf)reno. ~a-
Tel, ad,;. pi. -areis, unauf^õrlid^,
unablõfrig.

Incessirel, adj. p!. -ireis, unab^
tretbar, iinablagbar.

Incest||amente, ade. btutjcíjanbe»
riftöerroeiie. -ár, r. a. u. n.

«jerfuíireii, entehren; Slutf^anbe
begeben. ~o, m. Slutfc^anbe /.

-nosamente , adv. in ob. mit
Slutfc^anbe. -aoso, adj. blut-
icöönberifc^ ; in SSÍuticftanbe er=
íeugt. [neigung /.

incha, /. [=fcöa] vulg. |»a6 m., Stb»
Inch|;açao,/. [=fc^a=iíáong] pí.~Ões,

®ejd)roulft /. , aufblãl&en, 9Iuf=
fc^meDen n.; fig. Äufgeblafentjeit
/. , í)oc^mut m. ~aço , m. ®e=
fc^mulft /. ~ado, adj. ~ada-
mente, adv. gefc^moUen , oufge=
Mãfit;fig. aufgeblãl;t, aufgebtafen.
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6oá)mutig; fcömülftig (öom Stil).

-amento, 7/1. fig. (Sc^nmlft m.,

St^roüIfHflteit (beâStilá)/. ~ár.
V. a. aufblafen, aufblähen, aur^

fc^weUen; fig. ftola machen; ~,

t. n. fd&roeUen, fd&rofitftig roerben.

—se, ». r. fc^roellen, anlaufen;

fig. f. aufblähen.

Incholladamente, adr. anfange, im
anfange. ~ado, adj. angefangen
u. nict)t beenbigt. -atiro, adj.

anfangenb, einen Stnfang bejeidi =

nenb; -, m, ÍBerb, baâ ben 8ln=

fang einer Jpanblung bejeic^net n.

Inchugadónro, m. ©c^iffáft^rubber,

Sroall m. [unoernarblid).
Incicatrizarel , adv. pl. -areis,
Incid{|éncia , /. ©infall einer Sinie

ob. eineâ Aõrper» m. ;
plano d> -,

Sinfallêebene f. ; linha d' -, ein=
faHâlinie /. -entado , adj. öoI=

ler Sroifaienfõae. -entàl, adj.

pl. -aes, nebenfâc^Iit^. -ente,
adj. beiläufig, 0. ber ^aupt=
faie abhängig ; - , m. S^\\áitn-
fan, 9iebenumftanb m.

; 3ioiicften=

öanbluug /. , ftreitige 9ieben=

punft; Êinroanb, Ginhjurf m.;
plöglic^ erhobene Sc^roierigteit

t'. ; por ~ , beiläufig , in ber

Siebenfache; gelegentlich, -ente-
mente , adv. beilõufig , in ber

ííebeniad^e; im SBorbeige^en; ge=

Icgentlic^, nebenbei.

Incidir, v. n. faUen, berfalíen, fäl-

lig fein. [Säfte) (= attenuar).
Incidir, v. a. (ant,) uerbünnen (bie

Incinerllação,/. [«ffáong] pl. -ões,
Ginãfcfierung , Sßerbrennung ju
Slfc^e/. -ár, r. <t. (chim.) ju
2ltd)e oerbreuneu.

Incipiente, adj. beginnenb.
Incircamciso, adj. unbefc^nitten ;

fig. unbefe£)rt, unbugfertig.

Incircnmscript||irel, adj. pl. -i-
reis, unbegrenjbar, unermeèlic^.
-0, adj. unenblic^, unbegrenzt.

Incis||ão,/, [=fáong] pí.-ões, ßin^
fcfinitt m. -iro, adj. ein)c^nei=

benb; fig. beißenb; dentes ~s,

Sc^neibejä^ne m. pl. -0 , adj.

gejc^nitten, abgef^nitten 2c.; -,

?«., eingefc^obene, turje Sag m.
-or, adj. H. m. waâ f^neibet ob.

fcftneiben fann. -nra, /. @in=
fc^nttt. Schnitt m.

Incit||abilidade , /. (Srregbarfeit,

8ieiibarfeit/. -ação,/. (»ffáong'
pl. -ões, Slnreiäung, atnfttftung ;.

-adör, adj. anftiftenb, anregenb:
aufrübrerifcft ; - , w. Stnfttfter

;

Stufroiegier m. -amento, m.
änftiftung, ©ingebung /. -ár,
V. a. anreijen, onfporiien, ontrei=
ben, anfeuern; anftiften, auf=
fielen, -atiro, adj. erregenb,
antreibenb. -arel,ady.pí.-àTeis,
erregbar, reizbar.

Inciril, aci;. p/. -is, unböflid), un=
geft^liffen, grob, -idade, /. Un=
5õfli(Èfeit /, -izarel, arfj. pl.
-areis, unjibilirterbar. -mente,
adj. unpflic^, grob.

Inclassiflcarel, adj. p.'.~ areis, in
feine ftlaffe ju bringen; ixoeu
beutig, ni^t ju bejeic^nen (»in-
qualificável).

Inclem||éncia,/. ^ärte. Strenge,
Unbarm^erjigtett ; Unfreunblicfi=
leit (beâ SBetterl) /. -ente, adj.

Incommodamente

^art, graufam, unbarm^erjig; un=
freunblic^.

Inclinjlação, /. [^ffáong] pf. -ões,
SReigung /.; gall m., ©efätle n.;

^ang m. ; ,3uneigung, Siebe ; SSer=

neigung, Serbeugung /, ; - para
ob. á alg. c, SSorliebe für etro, :

casamento de - ,
§eirat au^

Siebe/, -ado, adj. geneigt äu
etro.; bem ou mal ~, j., bat tu=

genb^afte 00. lafter^afte 9iei=

gungen ^at; piano -, geneigte
ylä^e, fc^iefe ©bene/. -ar, v.a.

neigen, umfippen; -, r, n, f. nei=

Sen, auf eine Seite Rängen, ab»
ängig fein : geneigt fein, 3leigung

JU etro. fjaoen. —se, v. r. f. nei=

gen; f. öerneigenj fcfiräg ftellen.

-arel, adj. pl. -areis, biegfam,
beugfam.

ínclito, adj. -amente, ade. be=

rü^mt, rü^mlicö, »ortrefflic^, ebel.

Incluir, r, a. in f. fc^tießen, be=

greifen; in ein ©efc^äft zc. auf-

neftmen.
Inclas||a, f. eingcid&ioifene S^rei=

ben n., éíníage/. -ão,/. [=íáong]
pi. -ões, ßinfc^lieBen n. -ira,

/. aufnähme (eineê fiarbinalâ) in

ba§ fc^on gefeloffene Sonflabe /.

-iramente, adv. einíc^IieBlic^,mit

eingefd^Ioiien. -iro, adj. roa» in

f. fcöließt. -o, p.p. u. adj. etn=

geic^Iofíen, einliegenb.
Incoagnlarel, adj. p/. -areis, nicftt

jum ©erinnen ju bringen.
Incobrarel, adj. pi. -areis, roaê

man ni^t roicber erlangen tonn.
Incoerc{|ibilidade, /. (pbys.) Un-

jufammenl^altbarfeit/. -irei, adj.

pi. -ireis, nicbt einjroãngbar,
nid^t ju unterbrüden , nicfit au=
fammen^altbar.

Inco^it||ado, adj. nic^t bor5erDe=
ba^t. -arei, adj. pl. -areis,
unberfel^en, unöermutet.

Incógnjlita,/. unbetannte 65rôBe/.
-itamente, adv. unerfaunt, in=

fognito. -ito, adj. nnbefannt:
viajar -, infognito reifen, -os-
cirel, adj. pi, -ireis, unertenn=
bar, nicfit ju ertennen.

IncoIier|{éncia, /, TOonget an Sn=
fammen^angm., Sufummenljangí^
lofigíeit/. -ente, adj. unjufain=
raenbãngenb.. -entemente, ade
auf eine unjufammen^õngenbe 91rt,

Incohesão,/, [ífáong] pi, -ões,
Wangel an 3"íoinmen^ang m.

In'cola, 7», ©inroobner m.
Incolor, adj. farbíoê, ungefärbt.
Incólam||e, adj. roo^lbetjalten, un^

oerfeort, ^eil. -idade,/, gute,

gefunbe, btü^enbe 3"ítonb m.
Incombinarel, adj. pl. -areis,

nidjt autifntí^naubringen, nic^t

ju Bereinigen.
Incombnst{|ibilidade, /. Unber-

brennlic^tett /. -irei, adj. pl.
-ireis, unoerbrennbar. -o, adj.

unberbrannt.
Incommensar|{abilidade , /, Un-

mõgtic^feit, ju einerlei ÍRag ge=

bracht JU roerben; Unenblicí)=
feit/, -arei, adj, pi, -areis,
burcp gleiche Soílíe« ob. ©rö^en
nic^t auãmeèbar; fig. unermeã^
lic^, moBloã,

Incommod||ado, ady, beläfligt; un-
põglic^. -ador, m. j., ber belã=

ftigt. -amente, adv. unbequem.
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ungemaáilicíi. ~onte , adj. 6e=

läftigeub, Idftia. ~àr, ». a, be=

iitüerli(^ faUen, läitia {em, 6e=

müfien. ~-se, v. r. f. tu Unfle»

Icgeii^eit ie^cn. ~ldade, /. Un=
bequeinlt(í)íeit , Unfiefinfllic^Ieit ,

ãSef^trerbe, Uugeleflen^eit/., Un=
gemad) n. ; UnpäBltt^teit /. ~o,

adj. ('vv^) unbequem, ungemiici)=

lidö, unbeljaglid), ungelegen, Idftig,

beid^roerlid) ; ~, »t. ~ de saude,

UnpäfeUditeit /. , Unroo^Ifein n.

(V. incommodidade.) ~0S0, V.
Incommodo. [h)öi)nliti.

Incommiim , adj. pl. ~iis, unge=
Incommuniclliibilidade, /. Unniit=

teilbarteit /. -ayel, adj. pl. ~á-

Teis, unmttteilbar, ungeieUig.
Incommutllabilidade, /. Unftör^

barteit/. ~aTel, arf/. pí.^árels,

unftövbar, unöerdnberlic^.
Incomparljabilidade , /. Unöer=

gleic^barteit /. ~aTel, adj. pl.

~áTei8 , untjergleicölic^. ~aTel-
Bleute, adv. obnc iBergieidö, un=
gleid^.

. .

Iuconipass|{iTel, adj. pi.'^-iTeis, un=

empfinblic^, unbarm^ersig. ~íto,
adj. unbarmberiig.

Iucompat{|ibilidade, f. Unöerträg=
lic^Ieit, Uuoereinbarteit /. -Ivel,.

adj. pl. ~ÍTeis, unö'erträglid),

unöereinbar. ~iTelinente , adv.

auf eine unöerträgtic^e , unöer=
einbare SBeiie.

Iucompens||ado, adj. unbeiobnt,
unöergütct,unauagegtidöen.~aTel,
adj. pl. -äfels , nitt)t roieber gut

ju ntad^eu, nic^t au erfeöen, un»

erfeöbar.
Incompetlléncia, /. Unbefufltf)eit

Uuäuftänbigteit , Sntompetenj /.

~ente, adj. unbefugt; unbefäbigt-
~eiitemente , adv. unbefugter^
weife; ^ur Unzeit.

Iucoiuplac{|éncia, /. llngefäEigleit

/. -ente, adj. ungefällig; un=
nad^giebig, l)art.

lucompletljo , adj. unbotlftönbig,

unöollfommen. -araente, ade.

unöollftänbig, unbolläät)lig.

Iucomplex|{idade, /. &i\\aá\^útf.
~o, adj. einfad); proposição ~a,

einfädle, nacfte ®aö wi._

IiicomportaTeI,a(0'. />i.~ areis, un=
ertröglic^, unauáítel)lii^. -mente,
adv. unerträglich.

Incompossirei , adj. pl. -i?eis,

unöereinbar, unberträglid).
Incomposto, adj. einfach, nic^t

äufammengefe^t.
Incomprehendido , adj. unber=

ftanben, unbegriffen.
Incomprehens||ibilidade, /. Unbe^

greiflic^Ieit /. -ivel , adj. pl.

-ÍTeIs , unbegreiflich. -irel-
mente, ade. ouf eine unbegreif^

Iid)c Seife.
IncompressJ|ibilidade , /. Unju=

fammenbriicfbarleit/. -irel, adj.

pl. -ÍTeis , nic^t ju)aniinenbrüci=

bar; unbcfc^räntbar.
Incorapto, adj. fc^ntucíloã, lunft=

loa, grob.
Incoucebirel, adj. p/. -ÍTeIs, un=

fagbar, unbegreiftic^, überrafcf)enb,

unglaublich.
Inconcessllirel, adj. pl. '»'ireis,

unftatt^aft. »o, adj. »erboten,
unerlaubt.

Inconcili|iabilidade, /. Unberein^

barteit; Unöerfö^nlici^feit /. ~a-
ção,/. [=ffáong] /)í. -ões, 92i^t=

ucrföftnung /. -arei, adj. pl.

-areis, unöereinbar, unauêg(eid)=
lií; fi9- unöerfö^nlid^.

Ittconcludente, adj. nidfit foIge=

richtig; nid)t triftig.

Inconcordarel, adj. pl. -árels,
unbereinbar, nid^t jn behjilligen.

Inconcusso, adj. unftreitig, un=
jioeifcl^aft; unerjdjutterlicí, feft.

-amente, adv. unftreitig.

Incondicionljado , -ál , adj. pl.

-aes, unbebingt, bebingungâtoã.
Incondito, adj. ungeorbnet, wirr.
Inconfesso, m. j., ber bor ®e=

rid^t nic^tâ. eingeftanben I^at.

Inconfldljéncia , /. Mißtrauen n.

;

aWanget an Vertrauen ?«. ; Un=
treue/, -ente, a<í/. untreu; beã

Sreubrudjâ oerbãc^tig.
lucougelarel, adj. _pí.~áTeis, un=

gefrierbar.
Incongru|{aineute, adj. febíerl^aft;

ßg. unjcí)icftic^. -éncia,/. 9)?angel

an übereinftimmung, an eben=
maß m.; Ungel)i3rtgteit, Unge=
reimt^eit, UnfcÇictlicbfeit /. -en-
temente, adv. o^ne Übereinftims
ntung u. ebenmaê. -o, adj. (J^-^^)

unber^ältnilmäeig, ungteid); un=
íaffenb , ungeí)orig , fel)lerl}aft

;

unfdE)icílid^, ^ilump; anftößig.

Incouho, adj. [=iu] aneinanber=
flebenb, äuiomment)ängenb.

Incoujugarel , adj. pl. -areis,
nic^t äu fonjugieren.

Inconnex|lão,/.U!fíáong] íjí.-õcs,

ajíangel an yuíintmenbang ju.

-amente, adv. o^ne íBerbinbung.
-o, adj. j., bem e§ an Sßerbiu=

bung, an ^ufommen^ang fefjlt;

unafaf)õngig.
luconnireiite , adj. uneinberftan=

ben; unnac^ficbtig.
Inconqnist|{ado , adj. unerobert.
-arel, adj. pí.-áreis, unerober=
liä), unübertoinblid^; unerbittlich,

unjugänglid^.

Inconsciéncilja , /. 9Bangel bc»
iöett)u6tfeina m. -oso, adj. ge=

miffenloè. [bewußt.
Inconsciente, adj. unwiffenb, uu=
InconseqOIléncia,/. ^ntonfeqiicuä :

golgeWibrigtcit, unrichtige j^otge^

rung; Ungercimtt)eit /. , SíBiber=

fprucip m. -ente , adj. intonfe-
quent; folgewibrig; wiberfprc»
djenb, ungleich. -enteraente,aci».

folgewibrig , im äBiberfpruc^c
mit . .

.

Incousider|{a<;ão , /. [=:fiáong] pl.

-ões, Unbebací)tíam{eit, Ünoor^
fi^tigteit /. -adamente, adv.
unbeoadjtfam , unborftd)tig , un=
überlegt, unbejonnen. -ado, adj.

unbebaditfam, unüberlegt, unoor=
fic^tig, unbefonnen.

Incousi$t||éncia,/. Jpalt=, S8effanb=
lofigfeit /. -ente, adj. ijalüoi.

Inconsol||ado , adj. ungetröftet,
troftloâ. -arei, adj. pl. -árels,
-arelmentc, adv. untröftlid),

troftloã.

luconst||áucia,/. Unbeftänbigfeit/.
;

äBanfelmut, Unbeftanb m. -ante,
adj. unbcffänbig; wanfelmütig.
-antemente, adv. unbeftänbig.

Inconstitucional , adj. pl. -aes,
-mente, adv. berfaffungswibrig.

Inconsulto, adj. unüberlegt; un-
befragt.

Inconsnmirel, 1 adj. pl. -ireis^
Inconsumptirel, / unberjel^rbar ;

unoergänglic^.
Inconsumpto , adj. unöeräeCrt ;

nic^t aufgebraucht.
Incottsútil, adj. pl. -eis, o^ne

yiafjt, au-S einem ©tuet gemad^t
(s inteiriço).

Incontamlnado,a(í/.rein,fleíenIoS.
Incontarel, arfj. jíZ. -areis, un=

erjäblbar.
Iuconte$t||abilidade,/. Unbeftreit=

barteit/. -ado, adj. unbeftritten.
-arei, adj. ^jí.-árels, unftreitig,

unftreitbar. -arelmente, adv.
unftreitig, ol)ne SSiberfpruc^, ju=
berlajfia.

Incontin||cncia
, /. Unent^attíam=

teit ; Unmägigteit , Unjuc^t /.

;

- da urina, Jpamflué i'i. -ente,
adj. unentbaltfam; unteufc^.

IncontiugJ|éncla, /. Síotwenbigfeit

/. -ente, adj. ni^t äufdUig,
notwenbig.

Incontlnu||idade , /. gufammen-
Ijanglofigteit, Unftetigteit /. -»o,

adj. C'-^-') nid)t an^altcnb, n:a)t

ftetig.

Incontrastarel, adj. pl. -areis,
unüberwinblid) ; unnberfteiglicí)

;

unftreitig. -mente, adv. un-
ftreitig.

Incontrorerso, adj. unbeftritten.
Incontrorertlvel, adj. pl. -ireis,

unbeftreitbar.
Inconreni{{éucia,/. Unonne^mlidi'

teit, (ãd)ioierigteit /. , Jpinberni'S

n.; Unbequemlicbfeit /. ; Übel=
ftanb m. ; Unfc^icflirfifeit , Unge=
bübrlicftfeit /. -ente, adj. un=
f^iílid), ungebül)rlid) ; -, »«. Un-
annel)mtic^teit, ©djmierigteit /.,

§inberniâ n., úbclftanb ?«.

Inconrersarel , adj. pl. -areis,
ungefellin, ftörrig.

Inconrerslvel, 1 adj. pl. -ireis,
Inconrertirel, I unbefebrbar

;

nic^t umtaufdibar.
Inconrlcto, adj. unüberscugt.
Incoordenação

, /. [=ffóong] pl.

-ões, fflíangel an ^yufammcnorb^
nung ??*. [SBeule/.

Incórdio,?». Seiftenbeule, beneriící)e

Incorpor{|ação , /. ©inoerleibung,
aíereinborung /. -ár, v.a. (a,

com, em) einoerteiben. —se, v. r.

f. einberleiben; f. innig bermi=
fd^en; f.ju einer IjornogenenSKaffe
berbinben. -eidade, /. Untör=
t)erlid)teit/. -eo, adj. ('^~j^) un^
törperlicb.

Incorrecção,/. [sIur=re=ffáong]
;>í. -ões, Unrid^tigteit, gefjlèr«

Öaftigteit /.

Incorrect|]o,a(i;. [írc=tu] -amente,
adv. unridjtig, febler^aft.

Incorrer, v. n. (em) f. etw. ju=
jieljen, in etw. ocrfallen; ~ no
ódio, na indignação de alg., f.

ii. í)a6 , Unwillen k. jujie^en

;

- na pena, f. Strafe juáie^en.
Incorrlg||!bllldade, /. Unüerbeffer=

lid^fcit/. -irei, a(/>. p{. -ireis,
unocrbeffcrlidf).

IncorrupçHO, /'. [jffáong] p/. -ões,
Unoerberblirf)tcit , UnoerweSlicf)»
teit; Unbffte(íilid)feit /.

Iucorrnpt||lbilÍdade,/. Unbcrberb-
lid)fcit, Unberroeílic^fcit; Unbc»

I



IncoiTuptivel

úeíHífeit /. ~íTel, adj. pl.--í-

Teis, unoeroerblií, unoerroeàlicí

;

unbeite(íli*. -o » <"^J- uneet»

borben, unoerroeít; unbejcfjolten.

-^arnente, adc. auf eine unoer=

berbtidje, unbeftcílitfie SGBeiíe.

Incrassilamento , m. 'SerBicfung /.

'^ante, adj. oerbidenb. ~ár, r. a.

(med.) Derbirfen.

Increado. adj. unetiíaffcn.
Incredi'ibüidade, /. Unglaubliq»

feit/, -ivel, V. incrivel. -uli-

dade,/. Unglaube m. ~ulo, adj.

('^^^) ungläubig.
Incremento, m. ^vitoadii, ^nniaá)è

iii. , sBermeljrung; iSergroßerung

cinel ©orteâ burc^ eine ob. me^=
rere Silben /.

Increp|;ação, /. [=fíáongJ pí._~oes,

íttcnge ííerrôeiê m. ~adór, m.

j., bcr ítreng oerweiit. ~ár, r. a.

ftrenge SJerroeife geben, fc^elten.

Incriminl|ação , /. [^jíáong] pi.

~ões, sBejc^ulbigung , änllage/.
~ár, r. a. bei4ulbigen, anflogen.

[QcriticaTel, adj. pi. ^àreis, un=
fritiüerbar ; unter alter firitif;

über alle Sritit erbaben.
Incrirel, adj. pl.-^ÍJeis, unglaub»

üc^. -«.mente, adv. auf eine un=
.qlaublic^e SBeife.

Incrnár, V. encruar.
Incruento, adj. unblutig.
Incrnstüacio,/. [íf)áongj_p/.-ões,

über^iebcn mit einer «iale n.,

íínrourf ob. Überjug ö. ®ipâ ob.

Slörtel m. ; Sinlegung, eingelegte

•Jlrbeit, gurnierung /. ; ßg. S8er=

rinbung, fteinartige 9iinbe,^n)elcöe

f. an etro. an\e^t f. -adór, m.

j., ber 5Jurnierarbeit mac^t. ~ár,
V. a. mit platten t). gjlarmor :c.

belegen, mit SKortel ob. ©ipâ
bewerfen ; furnieren , berrinben,

mit einer fteinartigen Siinöe über-

äieben, überfintern. ~-se, v. r.

\. mit 9iinbe überjiel)en, f. be=

fruften; .rf^. f. tief einprägen.
Incrfstallisarel, adj. pl.^ävels,
n\ét triftallifterbar.

Incubijaçào, /. [^ffóong] //í.-ões,

örüten, S3ebrflten, 9luebrüten (ber

(iicr) n. ; (med.) (Sntniicfelungsäeit

einer ßrant^eit /. ~adór, adj.
animal ~

, 3Jruttier n. ;
->- , ?7i.

apparelho « , Srutoorric^tunj,
SSrutmafdjinc /. -àr, r. a. bru»
ten, ausbrüten (o. SSögeln) ; ßg.
auebecfen, erftnnen. ~o, m. (''-»^)

3íacbtmãnn(^en n. ; Slip m., 911})=

brütfen n. ; demónio ~
, ÍRot^t«

mannten n. ; ave -a, brütenbe
®ogeI m. [gorna.)

Inende, m. (poet.) Stmboß "»• (= bi-

lucnlclla, /. Unteriu^ung, 92ac^=

iudiung, gorfcbung, iiacbfori^ung,
gZac^frage/., Sueben; (íinfc^ãrfen,

©inprögcn n. ; ©mpteblung; 3tn=

jeige, änroeifung, Siac^ric^t, 2luâ=
tunit /., äuff^luB m. ; ~, m. u./.
Stellenoermittler m., »in /. ; dei-
tar ~s, genau nat^feben, forgfSltig

unterfu^en ; genau burAiuóen.
^adór, m. -adéir«,/. gteuen»
»ermittter m. , ^in /. ; i., ber ein

Stettenbermittelungäbüreau ^ot.
~àr, V. a. anzeigen, Sluâlunft
geben ; einfcbörfen , einprägen

;

empfehlen, —se, r. r. (por) f.

barfteHen, f. fe^en laffen, f. befannt
matten, j. ausgeben (für...}; f.
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finfcfimeitöetn , f. einfc^Ieiifien :
;

nod) Sffeft ^aft^en , (iinbrutf
|

machen rootlen (pret. ~quei).
Incnlpl'abilldade,/. Untabel^aftig^

feit, gc^ulblojigfeit /. ~ação,/.
r=ííáongl pí.~oes, iöeicbulbigtfetn

«., ajefdjutbigung /. ~ado, adj

unfdftulbig; unbefd&ulbigt ; onge=
flagt, beftbulbigt. ~ár, v. a. be=

ftftulbigen, onflagen. ~-se, r. r.

f. fc^ulDig befennen. ~aTei, adj.

/)<. ~áTeís, untabel^aft, unftrãf=

lií,unbeícèolten, unic^nlbig, o^ne
Sc^ulb. «aTelmcntc, adv. auf
eine unfhräflid&e, unbefc^oltcne 21.

IncnltiraTel, adj. pl. ^àrels, un=
fultioierbar ; /?. unauèbilbbar.

lucnltlio, adj. ungebaut, unange=
baut; ßg. unauâgebilbet, ro^;
einfad^, fd^mutíloê. ~nra,/. öer=

nac^Iäfftgte Sltierbau m. ; ßg. 3lo=

Incnm^jencla , /. 9Imt n. , ^flic^t,

Verpflichtung , Obliegenheit /.

~ir, r. a. (a , de) beauftragen,
übertragen , ernennen ;

~ , ». n.

(a) obliegen, gel^ören, angeben,
jufommen, betreiren. ~-se, v. r.

ubernebmen, auf f. nehmen.
Incnr||abilidade, /. Unbeilbarfeit

/. ^arel, adj. pi-^árels, un^eil=
bar. ^arelmente, adv. auf eine

unheilbare 9lrt.

Incúria, /. Sorglofigleit /.

Incariál, adj. roaâ nitftt im Äurial»
(Aanälei=, SRatbauâ=Jitile ift, un=
förmlich, unregelmäßig.

Incnrialldade , /. Unförmlit^feit,
Unregelmäßigfeit /.

Incuriosüidade, /. Sotglofigfeit,

9iailäiiigfeit /. -o , adj. sã-
mente, affr. forgtoâ; nailäffig.

Incursão,/. (=iíáong] j)<. ~oes,
feinblic^e ©iuTall m., gtreiferei/.

Incurso, adj. (em) tjerfallen in . .,

f., ber f. etro. jugejogen bat ip-p-
». incorrer); ~. m. ^anblung /.,

Umftanb beâ Sicbauíiebenã, beé
3JerfaIlend in etro. ; SlnfaU , an=
griTT, Sturm ; feinblitf)e ©infoH m.

Incurràr, V. encurvar.
Incusa,/. (num.) ^o^tmünje, bie
nur auf einer Seite geprägt ift,

Sörotteate /. [geprägt.
Incuso, adj. nur auf einer Seite
Incutir, r. a. einprägen, einflößen,

einjagen (= infundir),
Inda, V. ainda.
Indag|l.ação , /. [=f)áong] pt. -«-ões,

9íac^iuíung, Síoíforfíung/. ~a.
dór, m. j., ber mit Sorgfalt
nat^forfcbt, (irforft^er m. ^ár,
». a. genau noífuíen, forgfãltig
nac^forfc^en, unterfucfien, ergrün«
ben (pret. ~guei). [eben je|t.

Indagóra, adv. foeben, not^ foeben.
Indébito, adj. roas man nid^t fc^ul»

big ift; ungerecbt, unerlaubt.
Indeclléncia , /. Unanftãnbigfeit /.

•»ente, adj. unanftänbig. ~ente-
mente, adv. auf eine unonftäni
bige Slrt.

Indecifrável, adj. pi. -»áveis, un»
leêbar, unentsifferlití ; ßg- unet-
flärbar, rätfelbaft, unerforfcblicí,
unergrünbli(^.

Indecisllão ,y. [»fáong] pi. ~ões,
Unenticblo)ienbeit, Unfi^tüffigfeit,
Unbeftimmt^eit /. ^o,adj.un--
entfíbieben, unerõrtert, unent^
fc^loffen, unfc^lüffig. ^amente.

Indemonstravel

adv. auf eine unentfi^iebene 2írt,

mit Unentf^Io^enbeit.
Indeclaravel, adj. pl. -areis, un>

ertlärbar, unerftärlid^.
Indeclinabilldade , /. Unbeftinier=

borfeit; Unuermeiblit^feit, Unab»
roenbbarteit f.

Indeclinável, aff;. p{. -areis, nic^t

ju bettinieren; fcft, unerfdjutterí
lií , unbeugfam ;

(jur.) nicbt ju
berroerfen; unabroenbfaar, unoer=
meiblicb. -mente, ade. unum^
gônglicé, unbermeiblit^.

Indecomponivel, adj. pl. -íreis^

unauflöslich, unjerftõrbar.
Indecomposto, adj. unjerfegt.
Indecor|[o , adj. V. -oso ; - , m.

Unanftãnbigfeit, Unebrerbietigfeit

/. -oso, adj. unanftänbig, un=
fc^idlic^; fc^impflic^, entebrenb.
-osamente, adv. auf eine un»
anftänbipe Slrt.

Indefecti.ibilidade,/. SRangellofig^

feit, Uiifcblbarfeit; Unambörli(fl=
feit/, -irei, adj. p/.~íreís, un=
feljlbar, unmangelbaft; iinaufs

fiörlid^. -irelmente, adv. un^
e^lbar, unausbleiblich.

Indefensljavel, adj. pt.-áreis, un«
faltbar, nicbt ju berteibigen. -o,
adj. unoerteibigt, roe^rloà.

Indeferljido , adj. ungeroä^rt, aB*
gcfc^lagen, unberoiUigt. -ir, f. a.

nic^t beroiUigen, abfílagen, nic^t

geroôbren; - um requerimento,
ein ®efuc^ abf^läglic^ befd^eiben

(= denegar). -ivel,acy.pI.-ÍTeis,
roag nic^t 5U gewähren, ju be=

toilligen ifl. [ermüblic^.
Indefesso, adj. -amente, adv. un=
Indeflciente, adj. toaS nic^t auf^
boren, nic^t fehlen tann; uner=
ící|5pflicí.

Indefln||ido, adj. roaS nicöt erfíãrt

roerben fann; unbeftimmt. -ida-
mente, adv. unbeftimmt. -Ito,
adj. unbeftimmt; uneublid^. ~i-

vel, adj. pl. -ireis, unerflãr»
bar; unbeftimmbar.

Indehiscente, adj. (bot.) ni^t auf=

Indelével, adj. pl. -éveis, unau»=
lõft^licí, unuertitgbar. -mente,
adv. unauälöjcftlido.

Indeliberllação , /. [=fiáong] pl.

-ões , Unfí^luifigfeit ; unüber=
legtbeit /. -adamente, adv. un=
überlegt, obne 3ía(fibenfen. -ado,
adj. unüberlegt, roa» man nocb
ni^t überlegt ^at.

Indelicad|{ezá,/. Unjart^eit, SRuí»
fiçbtêlofigfeit /. -o, arfj. unjart,
rüdficbtaloe. [fiar, unbeurlit^.

IndeUneavel, adj. pl. -areis, un=
Indeminuto, adj. unoerringert, un=

gefíímalert.
Indemnlle, adj. fd)abloâ, entfc^ä-

bigt. -idade, /. entic^ãbigung,
©íabloâíialtung /. -ização , /.

[»fiáong] pZ.-ões, ©ntfcbäbigung,
©(^ablpâbciltung , SSergütuhg /.
-izadór, adj. entfc^ãbigenb ; -,
m. Sntfçbabiger m. -izár, r. a.

entfc^ãbigen , fc^abloâ galten.
—se, V. r. f. entfc^äbigen , f.

fc^abloã balten. -izarel, adj.
pl. -áveis , roaã entft^ãbigt roer»

ben fann ob. ju entft^ãbigen ift.

Indemonstrjlado, adj. unberoiefen.
-avel, adj. pl. -ãveis, nicftt ju
bcroeifen.
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Indcpend||éncla,/. Unab^äugigteit,
©el6ftäiibiflfett /. ^eute, adj.

iinabfiäiigtg. ^entemente, adv.

unabhängig. ~ér, v. n. unab-
t)ängig fein.

ludesatarel, adj. pi. -Areis, tvaè
niífit loèâubinben ift; unaufío?
lief). [unbeicí)reibticí).

IiidescriptiTel , adj. pi. -ítcís,
ludesculparel, adj. pl.~ky6is, un=

oeríeitilicí), maí ni(í)t ju entfc^iil=

bigen ift.

Indestroii(iz)aTel, adj. pl.-^hveis,

j. , ber nicbt enttf)ront werben
fonn.

Indestruct|{ibil!dade, /. Unäerftör^
baríeit /. -íTel, adj. pi. ~írels,
unjerfförbar.

Iiidetermin||ação , /. [--ffaong] pi.

~ões, Unfd)liitfigfeit, Unentfcölof=
fentjeit /. ~adainente, adv. un-
beftimmt. ~ado, arfj. unbefttmmt;
reaâ nod) nicí)t bcfcbloffen ift; un=
fc^Iüffig; unentjc^Ioffen. -ár-se,
V. r. unft^Iüffig fein, f. nidjt ent=

fcí)Iiefien. ~aTel, adj. ^í.-áTcis,
unbeííimmbar.

ludeTido, adj. unred&t, ungel)öng,
unbillig, ungebüfjrlicf). ~ameiite,
adv. ungebuí)rlicí), unbiíligerroeife.

Inderoção , /. [ =ffáon8 Vpí. ~ões,
Slnbamtâlofigfeit /. , aUangel an
3lnbocpt m

Inderoto, adj. -amente, adv. un=
anbac^tig, anbac^tâloê.

Iudex, adj. dedo -«., Qeigefinger m.
;

» , m. (V. Índice) congregação
do ~

, Senfurbe^örbc in JRom /.

;

~ expurgatorio, aJerjeic^niâ ber
(B. ber 3enfnrbe()örbe in SKom)
Verbotenen SSücber n.

In'dia, /. 3nbien, Jpinboftan n.
;

negocio da ~, getuinnbringenbc
©efcfiäft 71.

Indlan|{a, (n. p.) Qnbiana. -ista,
m. Sanäiritift, Äenner ber tnbi=

fc^en Spradjen m. ~o u. Indíà-
tico, adj. inbianifdft, inbifc^.

IndIc||ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
ainaeige, Slnbeutung /. ;

(med.)
äln^eige /. ; Seichen n. -^adór,
V. indicativo; <, m. TOuâteí
beS âeigefingerê, geigefinger m.
~ante, adj. anâeigenb. ~ár, ». a.

anjeigen, 3eugniê ». etro. geben;
íunieifen, bejeic^inen ; anfagen, an=
litnbigen; fliidjtig anbeuten (pret.
~quei). -atiTO, aí/y. anâeigenb;
modo ~, 3nbifotit) m.

Indicção,/. [=lífáong] pi. ^ões,
9iömer=SineäaI)I/S'aiferäaf)i;2Iul=
fc^reibung , Stntiinbigung (bef.
eineâ tonsiíá); SBorf^rift/.

In'dicJ|e, ?íi. (das matérias) SÍegifter
n., gnt)altlanjeige/.; ~ horário,
Ut)räeiger »i. (V. index.) -iado,
adj. j. , gegen ben man Stnjeigen
l)at , ben man in Í8erbucf)t í)at.

«'iadór, m. j., ber Slnäeigenmac^t.
•»lár, V. a. Síínjeigen maíen;
burá) 2Ini(eicíen ouf bie ©pur
tommen, entbecten; seigen, an=
geben, -io, m. ('^^) SJÍerfmat,
ÍInacid)en n., SInäeige /.

lu'dico, adj. inbifd).

ludiculo, m. tieine 3Injei*en n.

ludlfferença
, /, ©leidjgultigfeit,

Seilnabmlofigfeit /.

ludifTercntlle, adj. gleií^guítig.
~emente, adi. gleidjgültig : o^ne
Unterfc^ieb. -ismo, m. (|}Ieicf)=

flülttgleit in ®Iaubenlfad)en ob.

fittliogen S)ingen /. ~ista, m.
©letcfigürtige tn ©laubenâfadoen,
ÍJnbifferentift m. [oerbreitbar.

IndifTnsiTel, adj. pi. eiveis, nicfit

Iudígen{|a, adj. eingeboren, einijei»

mifcft, inlänbifdö ; ~, m. u. /. (£tn=

geborene, Snlánber m., 8anbeê=
ítnb n.; povos ~s, Ureinmoljner
m. pi. *ato, m. Jpeimotêretftt;

ein£)eimif^fein n.

Indiglléncia, /. ©ürftigfeit, SIrmut
/. '«'Cnte , adj. biirftig , arm.
-»entemeiíte , adj. biirftig , in

Dürftigfeit. [baulid).
Indigerirel, adj. pi. direis, unBer=
Indigest|{ão, f. [=ftóong] pi. *ões,

Unoerboulid^feit /. ; ßg. Unregel=
mägigfeit, Unorbnung /. ~ár,
V. a. buri. alleâ bunt burc^ein^
anbermerfen , jufammenftoppeln.
~o, adj. untjerbaulid) ; unuerbaut
(aud) ßg.) ; [. , ber an Unoerbau^
lic^teit letbet; íiart, rau^ , un=
lenfíam, ftijrrig; homem ~, tt)un=

berltd)e Soua m. ~ibilidade , /.

Unberbaulic^teit /. ~o, adj. un=
berbaut. [^albgott m.

Indígete,7n. (myt. ) eint)éimifd)e
ludigitár, V. a. weifen, mit bem
ginger ieÍQen.

Indignllaçãò, /. [=ffáong] pZ.~ões,
UnmiUe m., Sntriiftung /. sã-
mente, adv. unroiirbig, auf eine

uniüiirbige Strt. ~àr, v. a. un=
roiUig maá\en, aufbringen, —se,
V. r. unmiílig fein ob. werben, f.

äi'gern. -idade,/. Unwürbigfeit/.
~ö, adj. (de) unwürbig, uid)tê

wert; nid)temürbig , niebertröc^=

tig, oeräd^tlic^.

Tn'digo, m. ^nbigo m. (- anil.)

Indigotina, /. (chim.) gnbigowciß
n.

ladillgjléncla, /. 9iac^Iäifigfeit /.,

UnfleiB m. -ente, adj. naá)-

läffig, oi)ne %k\%, forgíoê, träge.

Indiguéiro, m. [=geiiru] 3nbigo=
Pflanse /.

ludiulieirado, V. endinheirado.
In'dio, adj. inbifd^; ~, ni. ;3nbier,

Snbianer m.
Indioziuho, dim. b. indio.
Indirecto, adj. [ré4u] nid)t gerabe=

|u, mittelbar; öerbectt, tjerftcrft,

Irumm. -amente, adv. nid)t ge«

rabeju, inbirett, auf eine i)er=

bedte 9Irt.

Indireitár, V. endireitar.

Indisciplin||a , /. guc^tlofigfeit /.,

ajjongcl on Sud^t ru. ~aao, adj.

ungeiogen, juc^tloS, D^neTOonng=
jud^t. ~ár,». a. jud)tloê machen,
bie SKannêjuc^t berbcrben. —se,

V. r. f. ber 'S^d)i entjieljen. ~a-
Tel, adj. _p/. -aveis, unbänbig ;

woê nid)t an 9Hannêjud)t ju ge=

wöbnen ift.

Indiscernivel , adj. pA. ~fTeis,

nid)t j)u unterfc^eibcn.
Indiscreto , adj. -amente, adv.

unbebaci)tfam, unoorfid)tig, unbe=
fonnen ; unbefd)eiben ; unöerfd)Wte=
gen, fdjmaBfiaft.

Indiscrição,/. [=ffáongl ?;í.~oes,

Unbebocf)tfomteit /. , Unöcrftanb
??í. ; Unborfiditiflíeit, Unbcfonnen=
Ijeit ; Unocrf d) wiegení)eit, ®d)woB=
baftigteit /. ; íBorwig m.

Indiscriminyadamente, adv. o^ne
2öot)l, PÍ)ne Unterfd)ieb. -afel.

adj. ;;;. -áveis, nid)t ju unter=
fdieiben.

Iiidiscut||ibilldade, f. Un6efpred)=
barteit/. -Ivel, ad/ ;>/. -iTeis,

nid)t äu eri)rtern, nicbt s" be-

föredjen.
Indispens|{abllidade , /. Unum-

gänglidireit , UnerläBliifeit /.
-avel, adj. pl. ~ãTcis, unum=
gönglid) , feblcc^terbingé notwen=
big, unerläßlid). -mente, adv.
unumgöng(id), fc^íedjterbingê.

Indisponirel, ad/ /»i. -ireis, wor=
über nid)t Bcrfügt werben tann.

Indispor, v. a. (com, contra) außer
ftanb fegen su . . , unfäfjig ma=
d)en; unwillig, miSoergnügt, ab-

geneigt mad)en; »erfeinben; öer-

ftimmen ; tränt, unpäSlid) madjen.
—se, r. 7-.

f. Derfeinben, f. ent=

jweicn.
indisposição,/. [4faong] pi.-öes,
Unpä61id)teit/., Unwolilfein; lln=

oermögen n. , Unfä^igfeit, Un=
tüc^tigteit; Abneigung /., Unwille
m.

Indisposto , p. p. u. adj. außer
ftanb gefegt, unfäf)ig su .

.
; nicftt

oufgelegt ^u . . ; berftimmt, abge=
neigt, unpäßlid^, unwol)!.

Indisput||abilidade, /. Un6cftreit=

barteit/. -arei, adj. íií. -areis,
-mente, adv. unftreitig, unbe=
ftreitbar.

Iudissol||ubilidade, /. Unouftö»'
lid)teit/. -urel, adj. /jí.-úreis,
-meute, adv. unouflöelic^, un^
auflösbar.

Indistincção,/. [=ffáong] />Z. -ões,
Unbeftimmtbeit , Unbeutlid)feit ,

35erworrent)eit /.

Indistincto, adj. [=tin=tu] -a-
meute, adv. unbeutlic^, unöer»
uebmiid); ot)ne Unterfcbieb.

Indistiuguirel, adj. [igi=wel] pl.

-ireis, ununterfcbeibfaar.
Indíridu||ação,/. [=ffáong] joí.-ões,

©efamt^eit ber bcfonbern , baá
3nbibibuum auémacftenbeu ©igen-

fd^often /. -adór, m. j., ber boc-

Qnbioibuum betrad)tet, abfonbcrt.
-äi, adj. //i.-aes, ^u einem ein=

üelnen í)ingc gcbörig, bcfonbcrè,

perfönlid), einjelu. -meute, adv.

einzeln ob. befonberê betrachtet.

-alidade,/. Sinjelljeit, (£igen=

iümlid)tcit,3nbiBibualität/. -ali-

sação, /. Nffáong] pl. -õcs,
3nbiBibuatifterung /. -alisar,

V. a. abfonbern, einjein bctrad)ten

laffen, inbiBibuoIifieren. ~ár, v. a.

inè einjelne getjen, einjelu, um=
flänblicq bffcÇreiben. -o, adj.

('^-^) einzeln , befonberê ; untcil=

bor; -, in. ^nbiBibuum, einzelne

S)ing, (Siujelwefen n. ; cuidar
do ~, für f. forgen.

Indiris||amente , adv. unteilbar.

~ão./. [/fáong] pi. -ões, llu=

getetUbeit, @emeinfd)aft/. -ibi-

lidade, A Unteilbarteit/. -irei,

adj. pl. -ireis, -mente, adv.

unteilbar; uujertrennlid). -o,
adj. ungeteilt, ungetrennt.

Indizirel, adj. pí.-ireis, -mente,
adv. unauéfprcd)lid), unfâglid).

Indo, 111. jÇnbuá (glufj in Vliien) m.

Indócil, adj. ;)/. -eis, -mente,
adv. ungclebrig ; unleulfam ; un=

folgfam. -idade, /. Ungcletjrig^

feit; Unlenffamfett; äBiberfpeu=



Indocilizár 435 Inexpiado

ftigteit ; Uiifolgfamfeit /. ~izár,
r. a. ungeieörig , roiöeripenftig
madien.

InAocto, adj. ungelcfirig, unwifíenb.
Indo-europeo. adj. inboeuropõiid).
ludo-sermánico, adj. iníiogerma:

niíd).

In'dole,/. natürlidie 65emüt8art/.,
'JíaturcU n., St^arafter m., Öe-
müt n.

Iudol:|éncU, /. Unempnnbliífeit,
Irãgbeit: éorglofigíeit, Saör=
Idifigfeit/. ^ente, adj. «mente,
ade. unemDfinblit^ , trage, fa^r»

láing, forglo-3.

Indom|{ado, adj. ungebãnbigt, un^
ge^äömt, roilD. «arei, adj. pi.

-"STeis, unbãnbig, unjã^mbar.
Indomesticllarel, adj. pi. «areis,

unjãtiinbar, nit^t ju jäömen. «o,
adj. c'^-A^) milb, nic^t gesäumt.

Indómito, adj. unbãnbig; unge-
bdnöigt, ungejõ^mt, roiberípenftig.

Indossat, V. endossar.
Indostão, m. [=táong] (geogr.)

í>iuboftan.

Indotado, adj. o^ne Sluâfteuer.
ludóuto, adj. «ameute, adv. un-

gelcbrt, unroitíenb.
Indríz, m. ä. fyaultieraffc m.; 0e=

ipentttier n.

Indrómina, V. endrómina.
indubitllado , «arei, adj. pi- ~»-

Teis, unjroeifelbaft , geroiè, sn=

Derlâing. «aTelmente, ade. oçne
3ioeitel, juDcrlaifig, geroiè-

Indacrão, f. [sfíãong] pl.^ões,
Serleitung , Slnítiftung ; 3Seran=

laíiung; golgerung /. ; (log.)

áluf^ãblung ber einjeluen gãHe/.,
SdiluB auf» Oanje aui jeinen

i eilen m.
Indácias,/.p{. (jai'-) einem St^ulb^

nerjc. bewilligte grift/.; SSaffen-

ftiUftanb m.
Indnctil, adj. pi. «eis, ungefc^mei^
big, unbe^nbar, unftretfbar (d.

SKctallen) (=rijo). «idade, /.

Ungeíc^meibigteit, Unbebnbarfeit,
Unítretfbarfeit (ber aíetaHe) /.

lHdnct||iTo, adj. oeranlafíenb, Der=

leitenb , beroirfenb ; hergeleitet,

gefolgert, «ór, m. anftitter m.;

j., ber einen Bdfíui jie^t; (pliys.)

3nbuftionâapparat m.

ludalglléncia , /. •iladíÇidit , €^o=
nung /.; Slblaã m.; « plenária,

oodtommene $(bIaB »<; sexta
feira d' «s, ftille greitag m. «en-
ciar, e. a. gelinbe be^anbeln,
3iacíifi(f)t baben. «ente, adj. naá)'

fic^tig, gelinbe; milbe; nachgiebig.
«entemente, adr. nac^fic^tig, mit
^iüdi)id)t.

ludultljàr, F. a. (de) oergeben, t)er=

ieitjen; D. einem (Seiege ausneh-
men, befreien , roomit oerft^onen.
«ário, m. 3nbultãr m., i., ber mit
einem 3nöult begünftigt ift. ~o,
m. 3nbult, Sriaii m., SSergünfti=

gung /. ; päpftlidje 6rlaubni»=
brief /«. : (buaDeuüoroiUigung /.

:

3ied)t, eine geifllic^e íjífrunbe in

Änipruc^ ju nebnien n. ; ßinfubr=
}oll D. ameritaniidjen SBaren m.

Indamento, m. Sticibung, 33eflei=

bung /.

Indnr||ação, /. [=ffáong] pi. «ões,
(cir.) Serprtung /. «ado, adj.
Der^õrtet.

IndnsiJ{a, /. (bot.) Sd)Ieierc6en n.

:

gfrucntbeie (ber Jarnfräuter) /.

«o, m. Untertleib, jpemb (bei ben
Sõmern) n.

Indnstre, V. industrioso.
Indústrilja, /. 3nbuftrie/., 0e=

n)erb=, ßiinftfleiB m., S8etriebfam=
feit, èrroerbiamteit/. : de «, ab=
fic^tliÃ, mit gleiß; cavalheiro
de «, 3nbuitrie=, ©lurfèritterm.
«adór, m. Schrmeifter m. «ál,
adj. pi. «aes, betriebíam, erroerb=

fam, 3nbuftrie..; Museu«, 3"=
buftricmuieum , ©eroerbemufeum
n. «alismo, m. sBorroiegen ber
3nbu)trie n. «alista, m. %n-
bãnger beè 3ni>"ftrialiâmué m.
«ár, r. a. (em) unterrichten, bil=

ben , abrichten , gejc^ictt machen.
«-se, B. r. f. befleièigen; f. be=

mü^en, auf fflíittel finnen. «osa-
mente, ade. gejdfticft , fleißig,

fünftlic^; abfic^tlicft, mit gieig.

»o , V. «oso. «oso , adj. at-

fcfiictt, erfinberifc^ ; fleißig, be=

triebfam, erToerbfam; geroerb^

tbãtig.
Indntar, r. a. betleiben, uerjieren.
Indárljia,/. (bot.) grud^tbecte /.

«lado , adj. mit einer gruc^t^
becte Beriefen, «iál, adj. í)í.«aes,

bie Sruc^t umfc^tießenb.
Indnzjfidór, m. \. , t»er berteitet,

änftifter m. «imento, m. Scr=
leitung ju . . , Slnftiftung, ein=
gebung/, «ir, r. a. »erleiten;

oeranlaiien, (Selegenbeit Derid)af=

fen ; folgern, fcöließcn; «em erro,

jum 3"tum oerleiten (flex. 3.

ißerf. prés. induz).
Inebri{|ante, adj. beraufd^enb. «ár,

r. a. berauj^cn (= embriagar).
~-se, r. r. f. beraufc^en, f. einen

Síaufcft trinfen.
Inédia,/. 5Ciãt, entf)altiamteit b.

9íaorung /. ; fjaften n.

Inédito , adj. nicbt jum Srucf be=

fôrbert, ungebrucft; unbetannt.
IneSTabilidade, /. Unausfprec^lic^:

teit /.
Ineffarel, adj. pi. «areis, unauS^

fprccfiUdft. «mente, ade. auf eine

unauèfprecfilidie SSi'ife.

Inefflcácia,/. Unroirtfamfeit, SSir»

fungèloíigteit /.

Inefflcãz, adj. pl.^ts, unwirtfam,
frucbtloá, roirtungèloâ.

Ineléctrico, adj. unelettrifc^, »aâ
nic^t eleftrtfc^ ift.

Inelegància, /. Unjierliá)feit /.

Inelegante, adj. unsierlicí), uneíe=

gant [roablfâ^ig, unroã^lbar.
Ineliglrel, adj. pi. «ireis, nid)t

Inelnctarel , adj. pi. «areis, un=
Dermeiblid); unroiberfteblic^.

Inenarrarei, adj. pi. «areis, un=
erjõblbar, unauêfprecftlid).

InencetaTei, adj. p<. «areis, un^
f^neibbar, unanfcbneibbar.

Inépcia, /. aibern^cit. Ungereimt^
^eit /.

Inept||amente , ade. auf eine at=

berne, einfältige, ungereimte »rt.
«idão, /. [=báong] pi. «ões, Un=
gefc^icflic^feit , Ungefc^icítbeit /.
«izar, r. a. ju etro. untüchtig
machen ; bumm mad)en. 'o, adj.

JU etro. ungefc^icft , untüd^tig
;

nuftloâ, olbem, ungereimt.
Ineiiuilatro , adj. [=rui=] ungleic^^

ieitig.

; Ineqairalre, adj. [-tuU] (bot.) un»
gleidiflappig. [jroeibeutig.

InequÍTOCo , adj. [í{i=rou=fu] uii-

I

Inércia, /. Irõgbeit, Untbãttgfeit

/. ; força de «, gruft ber 2rãg=
beit/.; (phy8.)9íubefroft/.; Se-
harrungáDcrmõgen n.

; ßy. paffine

SBiberftanb m.
Inerme, adj. (poet. u. bot.) unbe=

roaffnet, unberoebrt, roe^rlo».

Inerráncia, /. Unfõ^igfeit ju irren,

Unfef)lbaríeit f.

Inerrante, adj. unberoeglicb , fij

(Ü. ben Oeftirnen); unfõbig äu
irren.

Inerte, adj. o^neSebenêfraft, träge.

Inescrutarel, adj. pi. «areis, un-
erforic^licí).

Inescnrecirei, ac2'. pl.^ifeis, ni^t
JU Berbunteln, unoertennbar, be=

rü^mt, offenbar, liar.

Inesgotarel, adj. pi. «areis, un=
erfc^öpflid).

Inesper{|ado, adj. «adamente.acíc.
unDerl)offt(erroeife).

Inesperto, adj. unerfahren.
Inestimável, adj. pi. «areis, un^

fc^âgbar.

Ineridljéncia , /. Unbeutlic^teit,

Siic^taugenfrfjeinliditeit /. «ente,
adj. nicftt angenidieinlid) , nic^t

fc^lageub; unbeutUdi, buntet.
Ineritarel, adj. pi. «areis, un=

Bermeiblic^. «mente, adr. un^
Bermeiblit^.

Inexljacção, [in=e=ía=fiáong] t'*^"
tidão, /'.[ine=ia=ti=báong] pí.~ões,

Unric^tigteit ; Ungenouigteit, Un=
pünftlic^teit ; ^íaditaiíigteit /.

«acto , adj. [i=neíiá-tu] unricí=

tig; ungenau, "unpüntttic^, na(^=

lüifig, uujuBertãffig.
Inexaminarel, adj. pi. «areis,

roirr, unbcuttic^.
Inexcedirel, adj. pi. «ireis, un»

übertrenlitfj-

Inexcit|;abilidade, /. Unerregbar»
teit/. ' «arei, adj. [=e=frt=ta=roel]

pl.^irtíis, unreijbar, unerregbor.
Inexcnsarel, adj. j>t. «areis, -nii^t

JU entfc^ulbigen , unDcrantwort=
lic^. «mente, adv. oíjue (Snt=

fd^ulbigung.

InexeNcntarel, adj. pi. «areis,
«quirei, adj. [=fi=n)elj pi. «ireis,

unauêfutjrbar. [erfdbõpflic^.

Inexsotarei, adj. pi. «areis, un=

Inexiiaarirel , adj. [=e=fa=u] pi.

«ireis, unBerfiegbar, unerfd^öpf=

licb.

Inexiiansto, adj. [i-ne^fá^u^fíu]

unoerfiegt, unerjc^õpft; uner=

fc^ôpflic^.

Inexigirel, adj. [ i = ne = n = J« = »el ]

pi. «ireis, uneintreibbar, nic^t

ju erlangen.
Inexlst||éncia , /. [i=ne=fi--] ^ià)U

öor^anbenfein n. «ente, adj.

ri=ne=r«f=ten=te] nic^t bo, nic^t Bor=

^anben feienb.

Inexor||abilidade, /. [i=ne=fu=] Un=
erbittlic^feit/. «arei, adj. [i=ne=

fuírá=wel] «mente, ade. uner=
bittlic^.

Inexperiência, i /. [i=nef=pe=] Un=
Inexperiente, J erfa^ren^eit /.

Inexperto, adj. [i=nef=per=tu] un=
erfaí[ren, ungeübt; nic^t iadi=

tunbig.
Inexpiado, adj. ungefú^nt.
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Inexpiarel, adj- pl- «-BTcis, un=

Jüfinbar.
Inexplicarel, adj. [i=nei=pIt=to=>t)cI]

pl. ~àveis, iinerflärbar , uncr--

flärlid).

Inexplorado, adj. [Í5ne)=J)Iu=ra=bu]

unertorf(t)t ; unfieiannt.
InexploraTcl. adj. [=ei=plu=] pl.

dáveis, iiiierforí(í)bar.

Inexplosivel, adj. pl. -iveis ,

(phys.) nidit ejplofierbar.

InexpressiTO , adj. auSOruiíêloê,

nicètêfageno.
InexprimiTel , adj. r=ei=t)tt=] pl.

~ÍTeis , unauèfprecgíidE) , unbe=

fdfireiblic^.

Inexpugnljabilidade , /. [=ei=pu=]

Unbesroingbarfcit /. ^arel, adj.

jBi. -áTeis, unbeäiüingbar , uit=

übertrinblidj. ~mente, adv. auf
eine unbejraingbare SBeiie.

Inextendivel , adj. f=ei=ten=] pl.

-ireis, unaiiêbe^nbar, unftredbar.

Inextens||ão, /. [=eí=ten=íáoug| pl.

•voes, Unauégebeí)ntí)eit/. ~ivel,

adj. pl. -íyels, unauâbetjnbar.
-^0 , adj. [=cf=ten=íuj unouâge=
beí)nt, ot)ne 9lu8bcí)nung.

Inexterminarel, adj. [=ei4er=] pl.

~áTeis, unoertilgbar.
Inextincto , at/y. [seí=tin=tu] un=

ousgelöf^t.
Inextinguirel, adj. [=ei»tin=gi=tDer]

pi. -ireis, unauátojc^Uc^.
Inextirparel, adj. [cj=tir=í3á=wel]

pi. -areis, unausrottbar.
Inextric||abiiidade, /. Unentroirr«

barfeit /. -arei, adj. [=ef»tri=

tá--roel] pi. -areis, -arelmente,
adv. unlölbar, unentroirrbar.

Inez, (n. p.) aigneè.
Infactirel, adj. pi. -ireis, unau»=

fü^rbar, nidjt ju bemertítetltgen,

unmöglidj.
Infallibil||idade, /. Unfebtbartcit,

Untrüglid)teit /. -ista, m. )8et-

íeibiger ber Unfefilbarfeit beã
"Bapítcê m.

luialiirel, adj. pi. -ireis, -mente,
adr. uníct)Ibor; untrüglich.

Infalsiflcarel, adj. pl. -areis,
untíerfdlic^bor.

Infam|laçiio, /. [=iióong] pl. -ões,
Sd)anbftect m. , (Snte'qrung /.

-adór, m. sSerleumber m. -ante,
adj. ente{)renb , e^renriifjrig

,

í^impflic^. -ár, v. a. derfc^reien,

in Übeln SRuf bringen, be|d)im=

))fen. —se, v. r. \. entei)ren.

-atorio, adj. ehrenrührig, -e,
adj. e^ríoê, unef)rli(^; nieber=

trftdjtig , icf)eu6lic^ , fd^änblic^ ;

etjrenrübrig, entebrenb. -emente,
adv. auf eine ei)rlofe, fdjönblic^c

SSeife. -ia,/. ('.-^)gí)ríofig!eit,

Unef)rlic^teit, ©c^onbe; ©d)anb=
tt)at; S3cfd)impiuug , èntcljrung

/. ; ©c^impfrcben, íKerleumbungen
/• í"-.

Infançao,/. [=fiaong] p/. -oes,
(ant.) (Sbelmann, 3lblige vi.

Infância, /. Äinb^eit /.

Infancoa, /. b. infanção.
Infando, arfy. (poet. ) «aâ man

nid)t auêfprcd)eu, nid)t fagen barf ;

abid)culid) ; gräelid^.

Infant|{a,/. Önfantiu {. (in ©i)o=
nien u. ißortugat bie fönigh^e
$rinjefftn nad) bem ©rftgebor--
nen.) -ado, m. Slpanage eineâ

Infanten /. -al, adj. pl. -aes,

iinbiicö, finbifi. -aria,/. guB=
öolt n. ~e , m. Sinb biâ jum
fiebcnten 3af)re n. ; Infant (in
©panicn u. Portugal ber ijärinj

noi^ bem ©rftgebornen); 9[nfan=
terift, 5"6foIbat w. -eria, /.

Çuêbolt n., Infanterie /. -ici-
da, m. Sinbermörber m. -ici-
dio, in. ^inbermorb vi. -il, adj.
pl. -is, finbif(i^, ííinbern eigen.
-inha , /. dim. ö. -a. -Inno,
m. dim. ü. -e.

Infartár etc., V. enfartar etc.

lufatigllabilidade, /. Unermüblid)--
feit, UuBerbroffen^eit /. -arel,
adj. pl. -areis, unermüblic^ (= in-

cansável etc.).

Infat||uação, /. [=ffóong] pí.-ões,
tt)örid)te Sßorurteii n. , !CerbIen=
bung , tädjerlic^e Singenommeu=
tjeit /. -uado, adj. t^örid)t für
j. ob. cttt). eingenommen, -uar,
V. a. j. für etro. tbörid)t einneb'
men. —se, ». r. f. in ettp. t^ö=

rid)t berlieben, Dernarren.
Infausto, adj. unglüdlic^, traurig.
-amente, ad». uuglüdlid)ermeiie.

Infecção,/. [=fe=fíáong] pi. -ões,
©eftanf o. faulen 8luSbüuftungen
m. , SBerpeftung /.; Slnfterfen n.

;

©eucfie /.

Infectlfado , adj. öerpeftet, onge=
fterft. -ár, V. a. mit ©eftant er=

füllen; anfteden, oerpeften (au^
fig.). -0, adj. ftintenb, foul, an=
geftedt. -uoso, adj. ftintenb,

anftedenb.
Infecuud{|idade, /. Unfrudjtbarfeit
/. -o, adj. unfruchtbar.

Infeição, V. infecção.
Infelicjle, V. infeliz, -idade, A

Unglüdfeligfeit /. -itadór, in.

]., "ber unglüdlic^ mac^t. -itár,
V. a. unglüdlid) machen.

Infeliz, adj. pl. -es, unglüdlid^.
-mente, ade. unglüdlic^erroeife,

jum Unglüd.
Infenso, adj. feinblid), feinbic^aft=

lic^, entgegengefegt.
Inferência,/, gotgerung/. (filia-

ção, inducção.)
Inferior, adj. ber, bie, ba§ untere,

unterfte; geringer; untergeben;
não ser - a nenhum outro, fei=

nem anberu nac^fteíien; animaes
-8, niebern Jiere n. pl.; ~, m.
Untcrgeorbnete, Untergebene m.
-idade,/, geringere ©tanb, ge=
ringere @rab m. , Siiebrigteit /.
-mente, adv. f(^(ed)ter, nic^t fo

gut alè . .

.

Inferir, v. a. (de, por) fdaliegen,

folgern, --se, ». r. entftetjen,

Ijeroorgeíien.

Infermentescirel, adj. pi. -ireis,
gärungSunfät)ig.

Infermo, V. euferrao.

Infernllado , acíj. oerbammt; fig.
beunruí)igt. -ál, adj. pi. -aes,
l^õUifcí); maquina ~, ;^olíenma=
fd^ine /. -mente, adv. bönifd),
öerteufelt. -alidade, /. Sßer=

mirrung/., SSirrmarr m., |)ijllen=

mirtid)aft , Unorbnung
; große

üKenge ©pi^buben k. /. -ár,
t». a. jur JpöUc »erbammen; ra=
fenb matten, quölen, jm. ju Diel

tbun. —se, V. r. jur JpöUe fab=
reu ; ocrameifeln ; f. quälen, -eira,

/. SBeriDirrung /. , SBirrroarr,
JpöUenlärm m. (= bulha, mati-

nada, alarido.) -o, m. ^ölle /.

{anáí fig.); in gcraiffen ftlöftern
òaè ©peifejimmer, roo bie 93}önt^e

gieifd) effen; (in Söaffermüblen)
©piel n. (£od), roorin ber Wü^h
ftein liegt); Siäuäel n.

In'fero, adj. V. inferior.
Infertil, adj. pi.-eis, unfruchtbar.
-idade, /. Unfrud)tbarfeit /.
-izär, V. a. unfrud)tbar machen;
fig. unnüt3 machen, oereiteln.

Infest||ação, /. [sffáong] pl. -ões,
ÍBer^eerung"/., Uuíid)ermodE)en n.

-ár, V. a. öurd) ©treifereien jc.

berbeeren, unficfier machen, an =

feinben. -o, adj. fc^äblic^.
Infezado, adj. V. enf . . .

Inflbuiliação,/. [=ffóong] pi. -ões,
(cir. ) íJíingeIn ber ©efcfjlec^tá-

glieber n. -ár, v. a. (cir.) bie

(Sefc^íeci&tâglieber ringeln.
Inflcionyação,/. [=ffáong] pl. -ões,

9?erpeftung /. (= infecção.) -a-
dor, adj. berpeftenb , mit ®e=
ftant erfüEenb ; - , ?«. íBerber-
ber, aSerfü^rcr, Seftec^er, S8er=

fálfc^er m. -ár, v. a. mit @e=
ftant erfüllen; anfteden; uerber^
ben, öerfübren. Wen).

Inflcioso, adj. anftedenb (o. ©eu=
Infidelidade, /. Untreue, íreulofig-

íeit /. ; Unglaube vi. ; Jpeibcntum
n. [treu.

Infido, adj. ungetreu, treuloâ, uu=
Inflei, adj. pl. -eis, ungetreu, un=

treu, treulol; ungläubig; ~, m.
Ungläubige, Ungetreuem, -idade,
V. infidelidade.

Inflltrl|ação, /. [--ffáong] pl. -ões,
(med.) (Sinjicöen einer 5lüffig=
feit in etro. re. ; - purulenta, (Stn=

bringen beS öitcra sraifd^cn bie

fjofern eineâ ©croebe» n. -ár,
V. a. burc^bringen, buriíisieben.
—se, v.r. einbringen, ciujie^en
(b. giüffigfeiten).

In Arno, adj. ber legte, ber nie=
brigfte, unterfte.

Infludarel, adj. pl. -areis, un=
enblid), enbloá.

Infludo, adj. -nmeute, adv. un»
enblid), otjne (Snbe.

Inflniiidade,/. Unenblidjteit, groge
93ienge /. -itamente, adv. un=
enblid), überaus, -itesima,/.
(math.) unenblic^ tleine leildjen
n. -itesimál, adj. pl. -aes,
calculo -, 3nfiniteftmalred&nung
/. -itiro, adj. u. VI. modo ~,
"3nfinititi m. -ito, adj. unenb'
lid), grenjenlo», unääl)lig; ~, m.
Unenblid^e n. -ta, V. finta, -to,
V. fingido, dissimulado.

luflrmár, v. a. (desus.) untrõftig,
ungültig mad^cn; fd)roäcf)cn, ent=

frdften.
luflstulár, V. a. fiftelorttg mad^en.
—se. V. r. fiftelortig roerbcn.

Inflxidez,/. [=t=fíi=bé6] Unhaltbar =

feit /.

Inflxo; adj. nid)t feft, unfialtbor.
Inflação,/. [=ffáong] pi. -ões, 9lu-

fd^roellung, ©efc^ròulft/. ; fig. 3luf=

geblafentjeit /. , í)od)niut m.
Inflado , arf;'. gefcfirooUen, ange»

fcíitBollen; fig. oufgeblafen, ^oc^=

mutig.
Inflamm||abilidade, /. Snt^ünb'

barleit, 3i"ibbartcit /. -ação,
/. [sffáougj pl. -ões, gntjünbung
/. ; fig. S3cgeifterung, (Siitflammung
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/. "AaÔT, adj. entjünbenb, ent=

flammcnö. ~âr, v. a. entjünben,
anjünben, in giammen fegen;

ßg. entjünben , cntflammen , er=

tjiBen. ~-se, r. r. f. entaünben,
entbrennen, rot roerben: f. erei»

fern, ^igig roerben. -atiTO, adj.

entsünbenö, entflammenb. ~a-
tono , adj. (Sntiünbung öerur=

fat^enb. ~»Tel, ady. pi.~ areis,
entjünbbar; leitet entjünblic^,

ouflobernb.
Inflar, V. inchar.
lnflat||iTO, ~ório, ad), anfc^roel-

íenb, aufbíafenb.
Inflexjlão , /. [=fífáong] pi. ~ões,

SSeuíiung, 33iegung, Siegfamteit
bc? "Sõrperâ, ber ©timrae /. *i-

bilidade,/. Unbiegíamteit, Un=
beugiamleit /. ~ÍTel, adj. pi.

«ÍTeis, unbiegfom; unbeugfam.
-irelineiite, adc. unberoegtii^,

fteif u. feft, unbeugfam. ~o, adj.

etnroãrtá gebogen.
mflicção , /. [=fti--ffáona] pi. ~oes,
auferlegung (einer Seioesfírafe) /.

Inflicto,a</J. auferlegt (eine ©träfe).
Infligír,r.a. auferlegen (eine Strafe)

{pres. inflijo, ~ge9).

Inflorir, r. a. mit a3Iumen burd^»

flehten ; blübenb machen, Slumen
iprießen lanen. ~-se, r. r. blühen,
Slüten treiben; in bie 33lumen
bringen (b. iöieuen). [ftanb m.

Inflorescencia, /. (bot.) S8Iüten=

InflaéncllU, /. dinfluß; Sifer m. ;

Segeifterung /. (= enthusiasmo,
ralé.) -iadór, adj. beeinfluffenb,

einflluBreit^. -iár, r. a. beein=

fluiien, (SinfluB aueüben.
Inflnente, adj. einflußreich.

Influição, V. inüuencia.
Infloido, p. p. u. adj. ~ em de-

sejo, begierig, leibenfdjaftlic^ be=

ge^renb; andar ~ com uma
cousa, ganj mit etro. befc^äftigt,

bafür eingenommen fein.

Inflnidor, m. f., ber (Sinflug ^at,

bet einroirlt.

Influir, r. a. bur(^ Einfluß toirlen

ob. mitteilen, einmirten; >-, v. n.

ginfluB ^abcn; ~-se em alg. c,

f. mit etro. buribringen, f. in

etro. hineinarbeiten; ~-se nos
estudos, f. in bie Stubien oer=

tiefen; ~-se em fidalgo,
f. all

SSerne^mer auffpielen.

Influxo, m. 3uilu6/ Überfluß, 2tn=

brang m. [mat n.

lU'fOlio, m. formato ~, goliofor^
Inforciato, m. jroeite %iuc^ ber

ijäanöettcn n.

luformilaçào,/. [íffóong] pi.~ões,
grtunbigung ; geric^tli^e Unter=
fucf)ung /. ~adór, m. j., ber
untemdjtet, benadjrit^tigt. -ante,
m. Unterfuc^ungãricfjter ; Serit6t=

erftatter m. ~àr, c. a. bie roefcnt^

lidje gorm eine» ítõrçerâ fein ob.

ouámat^en; bem ©tone bie gorm
geben, beleben; (de, sobre ob.

acerca de ... ) j. tj. etro. unter=
tickten, bena(^rid)tigen ; ben 3iic^=

ter ö. einer Sac^e unterrid^ten.

~-se, c. r. f. erfunbigen. ~e,
adj. ~mente, adv. ungeftalt, un^
fõrmlic^; unoolllommen; >,»(.
ßrfunbigung ; Senac^ric^tigung/.,
;öeric^t m.

;
gerichtliche 6rlun=

bigung/. ~idade, /. Unfõrmlic^=
feit, Un8eftaltf)eit /.

InfortiflcaTel, ad)', pl. »äreis, roal

nic^t befeftigt roerben fann.
Infortnn||s, /. bofe, unglücflic^e

ßinflue ber Oeftime m. »»da-
mente, adv. unglüdli^erroeife.
••ado, adj. unglücflic^. ~io, m.
('.^^) Ünglüä, SiiBgefc^ict n.

-OSO, adj. unglücflii.
Inrracjlção,/.[=fra=fíáong]í)í.~ões,

Sruci) in.
; ßg. Übertretung, 9?er=

legung /. ~to , adj. gebrochen,
gerbrod^en; ßg. fraftloS, nieber^

fefc^lajen. ~tór,m. Übertreter ?/<.

rangiTel, adj. pi.-ireis, unäcr=
brec^Iic^.

lufrascrito, adj. enbe3unterit^rie=
ben, weiter unten ftebenb.

Infrene, adj. jügelloe , rafenb;
desejo -», nic^t ju jügeinbe a3e=

gierbe /.
Infreqnéncia, /. Unbefuc^t^eit /.,

SJiangel an SSerfefir m.
Infreifnentado, adj. unbefuc^t.
Infreqäente, adj. ~inente, adv.

nidit [jdufig, feiten.
Infrigidante , adj. inneilid^ lú^^:

lenb, erfrifc^enb.

Infringllimento, m. Übertretung
/., SBruc^ m. -ir, v. a. brechen,

übertreten (Oefege, Verträge zc.)

(= transgredir). ~ÍTel, adj. pl.

~ÍTeis, unübertretbar.
Infruct{iifero, adj. [=fru=ti=] un=

fruchtbar; fruchtlos, bergeblic^,

unnüB. ~nosidade, /. Unfruc^t=
barteit/. -uoso, a<i;. ~amente,
adv. unfruchtbar; fruc^tlog, öer=

geblic^, unnüg.
InTuIa, /. 3nful, Sifcfiofâmuèe,

*írtefterbinbe /.
Infalminarel , adj. pl. ~áTeis,

nic^t Dom JBlige ju treffen.

Infumarel, adj. pl. "areis, nic^t

rauc^bar.
Infunado, adj. aufgefifflotlen, auf=

gebldfit (com íBIunientetcíe).

Infundado, adj. unbegrünbet.
Infuudibnl!|ifOTnie , adj. ( bot. )

tricbteríõrmig. ~o , m. ('^a.-')

2riciiter in.

Infundljir, r. a. in ein @efã6 gie=

Ben; hineinbringen, ^ineinftecfen
;

einweichen, eingie6en ; eingeben,

einpBEt, mitteilen, einprägen;
" a roupa, bie äBäfc^e einweichen;
w no coração, bem ^lerjen ein=

prägen.
Infunicár, r. a. fam. entfteHen,

öerunftalten, na^mac^en (= des-
figurar

;
pret. ~quei).

Infnrção,/. [=ffáongl jdZ. *ões,
3in8, welchen bie isafatlen bem
©utê^errn jur Unterhaltung fei=

neS Sc^loffeè jaulten m.
Infns||a, /. »rüg, SSafiertopf m.
~ão , /. [=)áong] pl. -oes, 9[uf=

fließen n., ginroeic^ung /. ; 2tuf=
gu6m.; Sluágieèung bcè ^eiligen
©eifteâ /. ; pôr de ~, einweichen.
»ibilidade, /. Unfcfimeljbarfeit/.
~iTel, adj. pl. ~ÍTeis, unfc^melj=
bar. ~o, p. p. u. adj. einge=

goffen ; angeboren, »órios, vt.pi.

ynfuforien n. pl.

Infustamento , in. übte, roulftrige

©erucl) öer SSeinfäifer m. [m.
Infusura,/. giuß Cßferbetranf^eit)
Ingá, m. (bot.) 3nga (ííimofen»

art) ; 9{inbe biefer ißflanje /.
Ingai{|adura , /. Xnrdjroinbung

eineâ bünnen laue! burcf) ein

ftarfel /. -ár, e. a. (mar.) ein

bünnel Sau burc^ ftarfe gebrebte
laue jieben.

Ingáio, m. (mar.) ä. bünnea Sau n.

Inganharel, adj. pl. '<' areis, un=
erreichbar.

Ingasgãr, V. engasgar.
Ingenhéiro \ etc. , V. engenheiro
Ingenioso / ^tc.

Ingenito , adj. ungeboren , nidbt

gejeugt; angeboren, n. iRatur,
natürlich.

Ingente, adj. fe^r groß, ungebeuer.
Ingenn||idade , /. Sreu^erjigfeit,

Äufrid&tigfeit /. ~o , adj. Ü^^)
treuberjig, offêníier}ig, aufrichtig;
freigeboren (bei ben Siömern);
~, TU. (braf.) ©o^n einer Stlaoin
(naC^ Sluffjebung ber ©tlaberei)
m. «amente, adv. treu^erjig,
aufriCbtig, frei ^erauS.

Inger||éncia,/. (Sinmifc^en n., (sin=

miféung /. -ir, r. a. (em) ein=

mifi^en, oermengen, einfcöalten,

jwifd)enie6en. ~-se, r. r. f. ein=

mifcben, f. in etro. mengen; f.

einfügen, f. anfegen.

Ingestão,/. [=táong] pi. ~ões,
Einführung (in ben aJíagen) /.

Inglaterra, /. Snglanb n.

Ingléz , adj. pl. «-es , engtifc^ ; á
~a, nac^ englifc^er 8Irt; ~, nj.

Snglänber «. ; ©nglifc^e n.

Inglezia, Y. ingrezia.

inllSlo,}««^^--^-!"^-
InglÚTÍas , /. pl. ( an. ) Raufen,
In'goa, Y. iugua. [firopf m.
Ingordár etc., Y. engordar.
IngOTernarel, adj. pl. dareis,

unlenlfam.
Ingranzeu, m. vulg. Särm, SBirr=
marr m. (= ingrezia , berreiro,
barulho.)

Ingrat||Idão , ~itnde , /. [=büong]
pl. ~oes , Unbanfbarieit /. ~o,
adj. unbantbar (aud) .">.): unan=
genehm. ~amente, adc. unbant-
bar, mit Unbant.

Ingrediente, ni. J^ngrebienj n.,

3utbat (ju einer àrjnei jc.) /.

Ingremlje, adj. fteil, fäb, fc^roff,

abfcbüffig (= alcantilado , escar-
pado) ;-/y. fc^roff; ~, m. f)oiie

$untt m., fteile »n^ööe f. ci-

dade, /. ©teil^eit, Slbic^üffigfeit,

Schroffheit /.

Ingresso , m. Sintritt m. , auf-
nähme, (Sinfübrung /.

Ingrezia, /. £'ãrm, âJJirrroarr, 2tuf=

ruftr m. (= ingranzeu, barulho.)
In'güa, /. ©cfiamleiffenbeule /.

Inguinal, adj. pl. ~aes, ,^u bem
Sc^ambüg, 5u ben ©c^amleifteu
ob. SSeid)en gebörig.

Ingnlir, V. engulir.
Ingurgitar, Y. engorgitar.

Inhabil, adj. pl. ~eis, (para) un»
fõt)ig ; ungefdiicft. ~entar, (ant)
V. iuhabilitar. ~idade, /. Un«
gefc^idlic^feit /. -itação , /.

[sffáong) pl.^oes, Unfäbigerflä'
ren n. ~itado, adj. unfdf)ig ge-

macht ob. unfäl)ig erflört. ~itar,
r. a. unfäbig macben ob. ertlã=

ren; bie 50iittel, bie gdbigteiten
rauben, etro. ju t^un.

Inhabit||ado, adj. unberoobnt. ~a-
rel, adj. pl.-^iweis, unberoo^n»
bar.
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luhalljação, /. [i=na=ta4fáon8] pi.

~ões, ©inatnten, einfaugeit n.

•«adór, adj. cinatmeiíb; appa-
relho ~, 3n^aIationáap})arat m.

;

~ , ?/í. 9{iccí)flaf(^cí)en n. (= chei-
rador.) ~ár, v. a. einatmen,
einfaugen, einjicíien.

luhambú, m. [=iam-] e§6are SSogel

in S8rafilien wi.s cine 31. Dam ob.

Cbisfíaube in árafilien /«. u. /.

(í narabú, cará.)

Inhame, vi. [=ja=] (bot.) ^am m.,
Cbièftaube; Wuv^eí baoon/. ;

->-

do Egypto , ägl)ptifdöe 3íron vi.

(s colocasia.) [éítfjiopien m.
Inha(m)pure, m. [=jam=] 25ogeI in

Inharinon||ia,/. [i=nar=] ?OliBtonm.
~ico, adj. ('^-^) un^armonifcí.

Inhazara, /. [=ia=] bietfuêige Xiev
in íítíjiopien n.

Inheiího, adj. [=jen=iu]/am. bumm,
einfältig, ttjöric^t (= tonto, de-
crépito).

Inher|{éncia
, /. [i=ne=] Sln^angen,

Sínlleben n. ^unte, adj. anÇan=
genb, antlebenb. ~ír, v. n. an=
fangen, anílcben, eng oerbunben
íein.

Inhib||ição , /. [iínt=bi=ííáong] pi.

~ões, Unterfagung /. , Sßertiot n.

~ír, e. a. untertagen, öerbietcn;

inhibieren, ^itivò, adj. unter=

fagenb , öerbietenb. •vitória
, /.

Unterfogungâf^reiben, 3;n^ibito=

rium n.

Inhonesto etc., V. deshonesto etc.

Iuho$pit{{alidade, /. Ungaftlid)! eit,

Untuirtlicf)teit /. ~o, adj. {'-^^)

ungaftfreunbídjafttid^ , unroirtlic^.

Inhumação, /. [ i = nu = ma = (jáong ]

pl. ~ões, iöcerbigung /.

luhumanllidade, /. Unmenfílid^feit

/. ~o, adj. ~ainente, adv. un=
menfáilic^. [begraben.

luhamár, v. a. beerfaigen, beftatten,

Iuici||ação, f. [ífjáong] pl. ~ões,
®iniDei£)ung/. ~ál, adj. pl. -aes,

anfongenb; letra ~, 2ínfangá=
but^ftabe m. ; sílaba ~. Stnlaut
ui. ~ár, V. a. cinroeipen; mit
etrt). oertrant madien; einführen
(in . . .). ~ativa, f. 9tntragêrecí)t

n., gínitiatioe f., sílnfang m. ~a-
tlTO, adj. tiaé aintragèret^t be=

treffenb, eê f)abenb. ~o, m. ('v_^-/)

Slnfang m. (= principio.)
Inullidirel , adj. pl. ~ÍTels , nicf)t

,^u täufd)en. [unbeulbar.
InimaginaTel , adj. pl. -»areis,

Iiiimicicia, /. V. inimizade.
Iuimit?o , adj. feinblic^, feinbfelig,

feinbfá)aftlicf) ; ~, m. gfeinb; boje

(Jeinb, 2cufel m.
Inimistár, v. a. berfeinben, jum
geinbe moc^en. ~-se, v. r. (com)
i. Berfeinben, f. ent^rtieien.

InimitaTcl, adj. pl. ^áreis, un=
nocf)al)mIid). ~mente, adv. auf
eine unnoc^abmlid)e SBeife.

Inimiz|{ade, /. geinbfd^aft /. »ár,
V. inimistár.

Inintelligirel, adj. pl. -»ÍTeis, un^
oerftänblid). ~inente, ad«. ouf
cine unoerítanblidje SBeife.

Ininterrupllção, /. [^ru=fiáong] pl.

~ões, Unuuterbroct)en^eit/. ~to,
adj. f-ru^tu] ununterbrochen.

IninvestigaTet , adj. pl. '•areis,

unerforfdjlicf).

Iiiiqfi{|ícia u. ~Idade,/, emporcubc

Ungere^t^gíeit, SEBiberre^tliçbteit

;

©ünbe , greoclt^at , Unbilbe /.

«o, adj. ('^^-^) -»arnente, adv.

(äufierft) ungeretl)t, unbillig, mu
berredotíic^.

Injecção,/. [=je=fíaong] pl.^õcs,
©infprigung, glüffigteit jum (Sin=

fprigen /.; (carp. > Srántung,
Imprägnation ber Colher /.

Injectpr, v. a. einfurigen; olhos
injectados, mit iölut untertau=
fene 9lugen n. pi. ~-se, v. r. f.

mit S8Iut fiítícn, mit S8Iut untor=
laufen. ~o, ?)i. eingefpriDte 3luí=
ftgteit /.

Injucundo, adj. unangenehm.
lujuucção , /. [=ffóong] pl. ~ões,

©infdjärfung/., auSbrütflic^e SSe=

febl m.
Injuugír, V. a. auferlegen (eine

©träfe jc.); einfd^ärfen.

InjúrlHa,/. SBeleibigung/. ; Sc^impf=
mort, @(^maí)roort n. ; ©rob^eit
/.,_ Ungematô n., Ungunft/. fia-
dor, m. sSeleibiger m. -vlante,

adj. beleibiaenb ; ~ , m. 58elet=

biger ni. ~iár, v. a. beleibigen;

beid^impfen. ciosamente, adv.

e^rcnrü£)rip , f^impflicO. ~ioso,
adj. beleibigenb , ehrenrührig,
fdjimpflid^.

Injust|]amente, adv. mit Unred^t,
ungered)tern)eifc. ~iça, /. Unge=
recötigteit /. ~içoso , adj. un=
recfit, ungere^t. ~o , adj. unge=
recçt. [bar, uníeferlic^.

Inlegirel, adj. pl. ríreis, unleê=
Iniograrel, arf/. pl. dáveis, /am.

j., ben mon nidjt betrügen lann.
In-mente, adv. (lot.) im ®eifte,

im ©ebanten.
Innascirei, adj. pl. •víreis, ma»

nicf)t geboren merben íann, un=
erfcfjaffen.

Innato, adj. angeboren.
Innaturál, adj. pl. ~&es, unna=

tiirlic^.

Innaveg|{abilidade, /. UnfdÖiffbar=
feit/. ~avei, adj. pl. ~áTeis,

uníci)iffbar ; unbefahrbar; feeun--

tüd)tig. [bar, unftreitig.

luiiegarel, adj. pi.~äveis, unleug=
Innegoclarel, adj. pí.~áveis, un=

üerfäuflic^, nicht umjufeijen.
Innervação, /. Nffáong] pl. ~ões,

einflug beâ yíer»enjt)ftemâ auf
ben Körper m. ; gefamtc ííerbení
t^ötigfeit; gortíeitung ber in ben
Síerben roirfenben Síraft /.

Innerrár, r. a. eine ©e^ne an einen
Sogen ac. befeftigen.

Innocéncia,/. Un)d)ulb; (Sinfaít/.
Innocéucio, (n. p.) J^nnocenj.
Innocent|{e, adj. unj^ulbig; ein=

fdltig, uníd)ablic^; ~,m. Unfdjul--

bige m. , Sinb b. 7—8 3al)ren ».

«emente, arfíí. unfdjulbig , un-
fcí)ulbioerroeife. »ezlnlio, '•«inlio,

diTii. B. ~e.

Innocuidade, /. Unfdjöbliii^Ieit /.
Innócuo, adj. unfd)äblirf).

Innodár, ». a. feftfnüpfen, jufom»
mcnfnüpfen (- enredar).

Innominado, adj. ungenannt, un=
benannt; obne befonbern Ulíamen;

( an. ) ossos -»-s , S8ectcntnod)rn

7«. pl. [unnennbar.
InnominaTel , adj. pl. ~áveis,
Innoto, adj. unbefannt.
InnoT|{ação, /. [=ffáong] pl. ~ões,

ííeueruna /• ~»dór, m. 3ícucrcr

TO. ~ár, V. a. Steuerungen ein=

führen; erneuern.
Innoxio , adj. unfájulbig, unbe=

fd^ulbigt; nidjt beleibigenb, l^arm^
loè. [beiratâfd^ig.

TnnuTil, adj. pl. ~eis, nodft nit^t

lnnumer||abilidade, /. Unäät)lbor=
feit/, -avel, adj. pl. ~aveis,
unjófilbar, nuàiiíilig, ôatilloâ. ~o,
C'.-^) ~oso, adj. obne ©ilbeu=
maS, unljarmonifdj (B. SSerfen).

Innupto, adj. unBcnndí)lt.
Innobcdi{[éncia,/. Ungeborfam m.
~ente, adj. ungeljorfam.

IttObserT|{adu, adj. unbeobachtet.
váncia, /. 9iict)tbeobaá)tung /.

~ante, m. \. , ber bie ©efe^e k.
nid)t beobadjtet. ~aTel, adj. pi.

~àTeis, nicfit ^u beadjten.
Inocul||abilidude , /. öinimpfbar=

feit /. -ação, /. [-ffóong]
pl. ~oes , ©inimpfung ber Slat--

tern/. ~adór, ;«. (Sinimpfcr ber
SBIattern m. ^âr, v. a. bie S8lat»

tern einimpfen, -arei, adj. pi.

«-áveis, einimpfbar. ~ista, m.
3lnl)ãnger ber Impfung m.

Inodoro, adj. geruc^loê.
InofTensiro , adj. unbeíeibigenb,

Ijarmloi).

Iuoí'flcios{|idade
, /. í)3fHá)ttt)ibrig=

feit,Unved)tmä6igfeit;i!8eeintröd)=

tigung /. ~o, adj. beeintrödi=

tigenb, pflid)tmibrig , unred^tmä-
6ig; unnüö, unmirffam; testa-

mento ~, unred)tmä6ig enterbenbe
2eftament n.; remédios ~s, un=
mirfíame TOittel n. pi. ~amente,
adv. pflidjtroibrig, unrec^tmüBig ;

mit söeeinträd)tigung.
Inópia,/, atrmut, ajürftigfeit /.,

ajíanaeí m.
Inopiu|{ado, adj. unBermutct, un=

erroartet, unBorbergefcbcn. ~a-
Tel, adj. pl.~ii\eis, überrafd}enb,

munberbar , feltfam, nnerroartet ;

unglaublid). ~o, V. ~ado.
Iuopportun||idade, /. llnseitigfeit,

Ungelegenljeit /. ~o, adj. un=
jeitig, ungelegen, unpoffenb.

Inorgânico, adj. unorgonifc^.
Inorme, V. enorme.
Inoxydarel, adj. jsi. -áTcis, nid)t

ojijbierbar.

Inqualiflcavel , adj. pl. ~áveis,
^roeibeutig, unqualifijierbar.

luyuebrantarcl , adj. [in=fe=] pl.

-»areis, unjerbrecftlid), Hnjerftör-

bar.
Inqueridéira, /. ©trief, um Saften

ber Siere äu befeftigen m.
luqnen'r, r. a. bie iiaften mit beut

©trief befeftigen; corda de ->-,

= inqueridéira.
Inquérito, m. iiadiforfdöimfl» Untere

fud)ung /. (= inquisição); com-
missão de ~, <}3rüfung6fommiffion

Inquestionarel, adj. [inifef=] pl.

~àTeis, unaioeifel^aft, ftdier.

•»mente, adv. oljne 5ragc, o^ne

Smcifel.
Inquiet||açao, /. f=ffdong] pi.~oes,
Unrube /. ~adór, adj. bcun
rubigenb; »,"!. Ouölgeift; ©tö=
renfrieb, 9Iufl)rljer m. ~amente,
adv. mit, in Unrube. ~ár, v. a.

bcunrnbigen. ~o, adj. unrubifl.

Inquilin||ato, w. [ifi=] 3ied)tsS0er=

baltniJ ber Wietbcroobncr n. «-o,

wt. 9JíietbeiB0Í)ner, TOietmonn m.
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Inqnin||arão , f. [=fi=na=fíáoitg] pi.

~ões, »eíAmuçung /.. %\ti '"

-àr, r. a. beiuftein, beflecfen.

Inquiriliçào, f. [^lUtUfíáong] pi.

~ões, »JíaíiuAung , 9íacf)frQge,

•iiíacljforidiung , geritfitlictje , oö.

petiilittic Uiiteiiutíung/. videira,

V. inquerideira. ~idor, m. [.,

öer ). ertunöigt, nadiíragt: Unter=

iud)ungêri*ter , ^nquitent m.\

vista ~a, foridiontie Öli(f '"• ~i-

dória./, amt bel Unterjudiungâ»

ric^terä n. ~ir, c. a. \. erfun=

Bigen, nat^fragen, forgfältig nac^=

iucöen, geriditUt^ unteríut^en.

Inqnislliçio , f. [=ti=ri=iiáongJ pi.

-ões , Unteriud)ung ;
peinlitöe,

ftrafreítlit^e Unteriudjung /.,

©Iaubfná= u. Meçergerid^t n.

~idór, m. 3iiquifitor, tólaut>enâ=

riditer, Hegerrií^ter m. ; _~ geral,

©roßinquititor "<. ~itoriàl, adj.

>/. ~aes, inquifitorifc^, mit über-

triebener Strenge oerfa^renb.
vitorio, adj. 3ur Unterfuc^ung
gehörig. , .

Inreütaurarel, adj. pl. »areis, un=
lieriteUbor, unerfeclicft.

Inroupàr, V. enroupar.
Insaboár, r. a. einjeifen.

Insacillabilidade,/. Uneriättlid^Ieit
/. ~ado, aí/;, ungefãttigt. ~aTel,
'udj. pl. dareis , uneriãttUt^.
^arelmente , ade. uner)ãttlic^,

mit Uneriâttli^feit.
Insaliração, /. [ífiãong] ^l. -oes,

©infpcic^elung 6er Speiíea beim
Jlauen /.

Insalabérrimo, adj. (sup. Ü. insa-
lubre) t)õá)it ungefunb.

Insalnbr||e, adj. ungeiunb. -idade,
f. Unaciunbbeit /.

Insaltttirero, adj. ungefunfa.
Insanabilidade, /. Un^eilbarfett /.

insanarel, adj. pl. ~áTeis, un^eil=

bar. [/«.

Insânia, /. 9íarr6eit /., SBa^nnnn
Insano, adj. unfinnig, fe^r unoer=

nünfttg, fe^r thõriít, nãrrifco.

-amente, adc nãrrift^, t^õti^t,
iinflug, unftnnig.

Insápido, adj. unfc^mad^aft.
lusárcia, /. (mar.) ftorfe lau jur

35efeftigung beâ SOÍaftea «.

InsaturaTel, adj. pl. ^àreis, uw
eriáttlic^.

Inscícia, 1/. Unroiiíen^eit; Un»
Insciéncia, / funbe /.

Insciente, \ adj. unrotjíenb, unlun=
In'scio, / big.

Inscrerér, r. a. eme ^nfc^rift Je^en

;

eintdireiben ; (math.) eine gigur
in bcr anbern bejc^reiben; oer-
jeidinen, eintragen.

Inscripção , /. [=pong] pl. -ões,
Onicbrift /. jftfireibbar.

Inscriptirel, adj. pl. ~iTeis , ein=
Inscripto, p. p. Ö. inscrever.
Insculpir, r. a. mit bem @rabfti(^el

eingraben, ftetöen.

Inscal(p)tór, m. Silb^auer.fínpferí
ftec^er, ©raoeur, Stenípclít^neiber
m. [berei, ©raoicrfiiuít f.

Inscnirp)tnra , /. £tcmpi-!jc^nei=
lusecarei. adj. pl. «areis, loaâ

nic^t gctrocfnet merben lann, toaè
fc^roer trocínct.

Insectjjicida, adj. pó -. 3[nielten=

puloèt n. -ífero, adj. infetten=
^eroorbringenb. -«ífngro , adj.
iiijettenoertreibenb.
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Inséctli, adj. pl. ~els, unjerttenn^
bar, unteilbor.

Insect||íroro, adj. tnfeltenfreJíenb.

~o, m. gnjeft n. -oloeria, /.

3nje!tenle^re /. »ologista, m.
gnieftentenner, ©ntomolog m.

Inseduzirel, adj. pl. ~ÍTeis, un=

oerfüftrbar, nic^t ju berfül;ren,

unbeítecf)li(^.

Inse?uridade, /. Unft^er^eit f^
InsemiD'lacao.y. [ífíáong] pi. -ões,
(chim.) (Sinjãung /.

Ittsensliatéz, /. pl. ~es, Unftnnig»
feit, Untjorilt^tigteit, Unllug^eit,
Summ^eit /. -ato, adj. un=
finnig, fintloâ, toU. ~ibiüdade,
/. Unempfinblicfireit, gü^llojigteit

/. -itíTO, ~ÍTei., adj. pl. -ueis,
unempfinblicf), gefu^lloã; unmert=
Udi. ~ÍTeimente, adr. i:nöer=

merft, unmertlid), naái u. nac^.

Insepar{|abilidade, /. Unjertrenn»
licftfeit /. -arei, adj. pl. -areis,

unjertrennli^. -arelmente, adr.

unjertrennlit^.
Insepnlto, adj. unbegraben.
Inserção, /. [=f)óong] pl. -ões,
©inrücfung einer Snjeige (in bie

3eitung) f., anferat n., @infíal=
tung/., einfeçen n. ; (Sinfúgung /.

Inserir, f. a. einrüden, einjdjalten,

einlesen; einflieBen laffen; ^in=

jufügen; einfügen.

Insertár etc., V. enxertar etc.

Inserto , adj. eingefügt ; einge»

fc^aitet.

Insíd||ia, /. ^interliftige ^aáifteU
lung, jpeimtürfe, gdilinge, galle

/., «errat m., ^interlift /. -ia-
dór, »I. 3íac^fteller, üaiirer, Ser=
fü^rer m. -iár, r. a. ftinterliftig

noc^ftellen, eine Schlinge legen;

hintergehen, liftig ju etm. be=

tnegen ; ~ a vida de alg. , naã)
je. 2eben trachten ; - a honra de
alg., ja. Qt)Tt ju aerftõren fuíen.
-ioso, adj. -iosamente, adc.

^interliftig, ^eimtürfiftö.
Insigne, adj. ausgezeichnet, auâ»
neWeiib » Ooräüglid). -mente,
ade. auf eine auägeäeicfinete SBeife.

Insignljia, /. 3eic^en, ab^cidien n.,

Stusjeidjnung /. ; 6^renjei(^en n.

-iár, r. a. ein ©brenüeic^en »er=

leiten, -iflcáncia, /. @ering=
fügigteit /. -iflcante, adj. un=
Bebeutenb, geringfügig.

Insimalár, r. a. befquibigen, an-
fragen.

Insincer||idade, /. Unaufrid^tigfeit

/. -o, adj. unaufrichtig, nic^t
oufrid)tig.

Insinaljação, /. [=f)áong] pl. -öes,
einidameic^elung /. ; yuöerfte^en=
geben n. , leicht ^mgeroorfene
äußerung eineâ Sunfcfieá jc. /.

;

©inf^reiben in baâ ?|ärototoU n.

-ador, m. j., öer einfdimcicÈelt,
einfiõôt, leife ju erfennen gibt.
-ante, adj. einfc^meic^elnb, ein=
neOmeiib, .jutôunlicfi. -ár, r. a.

einfüljreu, Ijineiubringen; einp=
6en, beibringen, ju öerfte^en
geben; in bü5 ijàrotofoU eintragen.
-^se, ü. r. unöermerft einbringen,
f. einfc^meitbeln, f. eintttileicien,

für f. einuclimen. -atira , f.

fiunft, ©cicijicflic^feit beê eih=
fc^meic^elnè /. -atiro, V. -ante.

Insipid||amente, adc. gefc^macfloè

;

Insopportavel

unfc^macf^aft ; ßg. abgefc^mocft,
fc^al, albern. ~éi, /. pi. -es,
®efd)macftorigteit ; Unfc^matf^af =

tigfeit /. ; .ng. Slbgeft^macftfjeit /.

-0, adj. ('^-^) gefc^macfloê ; un=
fc^macf^af

t

; fig. abgefc^mocft,
fc^al, atbern.

Insipijéneia, /. Unwiffeníeit /.

-ente, adj. unroiffenb; t^örit^t,

unBorficfitig, uniiunig.
Insistjléncia, /. bringen, Sefle^fn

n. ; bringenbe Sorfteüung, Sitte
/. -ente, adj. toorauf bringenb,
befte^enb; eigenfmnig, ^artnacfig.
-ir, r. »I. (em, sobre) auf etro.

bringen, befielen, beharren; f. auf
etro. ftü^en, grünben; mit etro.

on^alten, nicfit nat^laffen; - no
intento, fein Sor^aben burc^fü^»
ren, feine Äbüit burdjfegen; -
em alguma matéria, f. über einen
©e^enftanb ausbreiten, f. roeit=

läung aulfprecfien; - nas pisa-
das de alg., genau ja. SSeifpiet

folgen.
In'sito, adj. notürlic^, angeboretu
Insobriedade, /. UnmöBigfeit /.
Insóbrio , adj. ber nit§t nüchtern

ift, unniõBig.
Insoci||abUidade , /. Ungefetligleit

/. ~àl, adj. p/.'-aes, ungefell=

fciaftlicl, gefeQfc^aftâroibrig. -a-
Tel, adj. pl. -areis, ungefellig.

InsoflTrllido, adj. ungebnlbig, roenig

auSbauernb, unruhig, -imento,
m. Ungebulb , Unbeöarrlic^feit /.

-Irel, adj. pl. -ireis, unletb=

licfi, unerträglicb.
Insol||ação , /. [=iíáong] pl. -ões,
Sluèfeçen ob. írocínen an ber
©onne ; Sonnen n. ; (med.)
Sonnenftic^ m.; (phj-s.) Sonnen^
roörme (meiere bie 6rbe empföngt)
/. -ár, r. a. ber Sonne aué=
fe|en, an ber Sonne trodnen;
fonnen.

Insolência, /. Unberfc^ãmt^eit,
®rob^eit /. ; Übermut m.

Insolente, adj. unoerfc^ämt, ber-

roegen, anmaScnb, frecö; übcr=
mutig, trogig; grob; neu, ungc=
roö^nlic^, ungebräuchlich, -mente,
adc. unoerfc^ömt, auf grobe SSeife.

Insólido, adc. (jur.) einer für oHe
u. alle für einen (oerbinblid)), in
solidum.

Insólito, adj. ü«ir.) ungebräuc^Iicö.
-amente, adc. (jur.) ungebrãuc^=
lic^, roiber ben @ebraucö. [/.

Insolubilidade, /. Unauflôálic^teit
Insolurel, adj. p/.-úreis, unauf=

lõâlic^ ; unbezahlbar.
Insoir||arel, y. -ente. -éncia,/.
Sa^Iungáunfõíigfeit f. -ente,
-irei, adj. pl. -ireis, ja^Iungâ-
unfã^ig, unbermôgenb.

Insomne, adj. fc^lafloâ.
Insómnia, w. Sc^fafíofigleit
Insoninoléncia, J /. ; noites de
insómnia, fc^Iaflofe üRäcöte /. pl.

Insond|labilidade , /. Unergrünb-
licftfeit /. -ado, adj. unergrün=
bet, nnerforfc^t. -arei, adj. pl.

-areis, unergrunblicí ; unerforjc^s
lidi, unbegreiflid).

InsonorUidkde, /. ftíang=, 2on=
loftgfett /. -o, adj. tlangloá,
tonloã.

Insonte, V. innocente.
Insopportarel, adj. pl. -areis,

unerträglich), unau^fteblic^.
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Insosso^ V. ensosso.
Inspecção,/. [=ípe={fáon9l pi. ~ões,

a3eaufftd^ti9un9,9luffi*t; einfielt,

aSeficfitigung; Oíuíterung, ißarabe

Inspeccionar, \ v. a. [=fpe=fii=u=nár]

Inspectár, / in Slugenfcfiein

nefimen, 6eíi(í^ttgen; muftern, Síuí^

ficí)t ^aben, nat^fe^en.
Inspector, m. [in=ípe=tór] Stuffeçcr,

^nípettot m.
Insperado, adj. uuge^offt, unge=

a|nt, unerroartet.
Inspir||açHO, /. UWàon^] pi. ^oes,

Eingebung/., SRat w. ; êinatmuna

/. ; fig. (Singebung, SBegeiíteruni]

/. ~adór, iii. i., ber eingibt, ein-

Öaucf)t, begeiftert. ~àr, ». a. eiu =

atmen, £ufteinbla(en;ein^aucbeu;
eingeben, in ben Sinn geben;

einnõèen, beibringen; begeifteru.

~aiiTO, adj. emgebenb, ,eiu=

I)aud)enb, begeifternb. -vatório,

~a¥el, adj. pi. -aféls, hjaê mon
einatmen fann.

Inspissllação,/. [=fíáongl íjí. ~oes,
(pharm.) aScrbicfung /. ~ár,t).a.

(chim.) berbidcn.
Instabil, V. instável, -vidade, f.

Unbeftänbigfeit, äSanbelbarieit >".

Instailljação, /. [=ífáong] pi. "Oes,

©infü^rung, ©infeeung; (Sinricí)=

tung /. ~adór, m. ©iníe^ei",

einfügrer (in ein 3lmt) ?/*. ~ár,
V. a. einführen, beftotlen, ein=

íefeen.

Instância, /. inftánbigc SBttte;

äuöerfte (ãorge /. ; Sínijalten, 3ín=

íu(f)en, ®eíucí) ; ©rängen n., ®ring=
Iid)feit /.; neue Semeiggrunb m.;

Älage/. ; ©cricbtâftanb m., ^n=
ftonj /. ; a ~s da parte, ouf Sln=

fuc^en ber *läartei; em ultima ~,

in Icgtcr anftanj.
Instautau||eidade, /. 2)auer eine8

aiugenblicfg /. •veo, adj. ('~-^)

augenblictlicô , nur einen 2lngen=

bliä bauernb. •veamente, adv.

augenblictlitf) , fogíeic^, auf ber

©tette.

Instante, j9. p. u. adj. inftänbig,

bringenb; beoorfleijenb, bro£)enb,

na^ ; ~ , m. Slugenblicf m. ; no
mesmo ~, beu Stugenblict, augen=
blicfíieí, fofort; a cada ~, jeben

Slugenblict, unaufbörlic^. -«nien-

te, adv. inftanbigft.

Instar, V. a. u. n. ouf ettt). befte^en,

bringen, beharren; f. auf etw.

ftüßen, einen neuen ©iumurj
niarf)en; na^e fein, f. nähern.

InstaurljaçiTo,/. [=ffáong] pi. ~ões,
feierlittje einfüfirung, êrri^tung
/. ~adór, 7/4. SBieber^erftelIerwi.

~ár, V. a. hjieber^erftellen, er=

neuem, luieber auêbeffern; mieber
aufbouen. ~ativo, adj. geeignet,

«ieber t)eráufteUen, ju erneuern;
ftärfenb. [ftänbig.

Instarei, adj. pi. •vareis, unbe=
Instigjlação, /. [=ffáong] pi. ~ões,

Slnftiftung, Eingebung /. ~adór,
m. Slnftifter, Slufbeèer m. ~ár,
V. a. anftiften, anreijeu (pret.

~guei).
Instill||ação, /. [=ffáong] pi. ~oes,

eintröpfeln n. ~àr, v. a. ein=

tröpfeln, tröpfeln; fia. einfíoãen.
Instinct||iro , adj. [=ftin=ti=ttiu]

~irameiite, adv. inftinttmä&io,
bem tieri)cf)en triebe gemä§. ~o,

TO. Síaturtrieb, ^nflinlt m.
; gõtt=

licbe Eingebung /.
Instít||ór, m. (com.) ©efáiãftêfu^»

rer, 2)iêponent, SBertreter m. -vO-

rio, adj. (jur.) acção -va, infti=

torijc^e Slage (gegen einen Äauf^
mann auâ einem mit einem SSer=

treter beêfelben abgefdjloffenen
Sßertrage) /. ~uição,/. [=iíóong)
pí. -"-ões, Stiftung; SÜnorbnung,
®infe6ung; erridjtung; einfüö=
rung; Unterioeifung , 6r5ieí)ung;
einrici^tun9,2Inítalt/. ; -qõea,pl.
erfte Unterricf)t »t., Slnfangêgriinbe
einer Síunft ob. SEßtffenfc^aft m. pi.

•vuidór, m. Stifter, érjieíier,

£el)rer m. ~uír, v. a. einfegcn,

ftiften, anorbnen, erricíiten ; éin^
ridötungen treffen; unterrichten,

untermeifen ; jum érben einfegen.

~nta, /. Snftitutionen beá rö =

mifíen Seite /. pi. ~utário,
m. 9íedotâleí)rer für bie 3nftitu=
tionen m. ~uto, >u. £ebenêrege(

/. ; Sroetf m., Slbfitfit /. ; Snftitut
n., SHnffaIt, Stiftung /.

Instrucjlção , /. [=ftru=ffáong] pi.

~õe8, Unterridjt TO. , Untertt)ei =

fung, Sínmeifung, Hefire; S8elef)=

runa; 3'íad)ric£)t; í8orfcí)rift /.,

SBergaltungâbefe^I, äluftrag m.;
~ primaria, élemeutarunterridji
VI.; ~ publica, S^ulmcfen n.;

~ superior, l^õ^ere Söilbung /.

;

homem de muita ob. de grando
~, unterrid)tete, íenntniêreid;:

SJÍann m.; sem ~, ungebilbet.
~tlTO, adj. [=ftru=tí=n3u] le^rreid),

beleí)renb; iintermeifenb , anwei-
fenb. ~tiramente, adv. auf eine

leíirreic^e, beíe^renbe Sírt. ~to,
V. instruído. ~tór, m. ãtí)x-

meifter, SeÇrer: ejeräiermeiftcr
m. ~tura, /. ajau m., ©truftur,
ainorbnung /., ©efüge n.

Instruído, p. p. \i. adj. unterrid^^

tet, belet)rt.

Instruir, v. a. (de, em) unterrichten,

unterroeifen, Iel)ren, befebren, ab =

richten, anlernen; Síadiricíjt geben,

berid^ten; einen ílarojeè inftruie^

ren, einleiten.

Instrument{{ação , /. [=ffáong] pi.

~ões, 3fnítrumentie;ung , Slnorb^
nung einer ^nftrumentalmufit /.

~á.\,adj. í)í. -aes, alâ SaJeríseug

bienenb ; musica ~, ^nftrumen
talmufit/. ; (jur.) urfunblid) ; cau-
sa -v, bei^ilflic^e Urfac^e/. «-ár,

». a. (mus.) in TOufit fe^en; in =

ftrumentieren; (jur.) Urfunbeu
ausfertigen; prototoUieren , ^n-
pentur mocften. ~ista, m. ajíufifer,

ber ein ^nftrument fpieit to. -»o,

m. SBertjeug, ^nftrument; SBert=
jeug , |)tlrâmittel «. ; Urtunbe,
íoeroeiêfdjrift /. ; ~ de vento, de
cordas, de percussão ob. de pan-
cada, >ölos=, Saiten^, Sc^íag=
inftrument n. ; tocar um ~, em
3nftrument fpielen.

In'sua, /. 3nfel in einem tJIuffe /.

lusuarlje, adj. migfäaig, unange=
nebnt für bie Sinne. ~idade, /.

Unlieblidjteit ; 9iaut)igíeit,Sc^arfe,
Strenge, ^äxtt f.

Insubmergirel, adj. pi. ~írels,
unPerfenfbar.

Insubordinljação , /. [4fáong] pi.

~ões, Kua)tloftgfeit, llubotmáÈig-
leit, áBiberfpenftigteit, Sßiber.

feèlicfjfeit /. ~ado, adj. unge»
tjorjam, roiberfeèlidj, unbotmäßig.
~ár, V. a. roiberfpenftig mad)en,
aujmiegeín. -»arei, adj. pi. da-
reis, nic^t íu beftimmen ; unbe»
íted)íid); aufrü^rerifc^.

Insubsist||éncia, /. ®ef)aItíoíigfeit,

Unbeftonbigteit /. ~ente, adj.

roaã nid)t beftel)en ob. fortbauern
fann; bem eâ on einem ®runbe,
einer ®runbIoge fet)It. [loô.

Insubstanciàl, adj. pl.^^&es, ftoff=

Insubstituirel, adj. pi. -»ireis, un^
erfcçbar.

Insuccessirel, adj. [=íu=ffe=íft=ttiel]

pi. ~írei%, (jur.) nidöt jur Sílaá)-

folge faí)ig.

Insueto, adj. ungewohnt.
Insnfficí||éncia,/. Un^ulänglirf)feit ;

Untüc^tigteit, ungenügenbe 5''t)ig=

leit /. ~ente, adj. uníufanglid),

nngenügenb, uníureicbenb. -»ente-

mente, adv. uujulönglid).

Insuffljlação, /. [=ífóong] j/í. -ões,
Sinblafen n. >.adór, m. (med.)
einbldfer m. , Qínítr. äum ©<"=
blajen pulöerförmiger Slr^nei in

Síafe u. Síeí)ltopf n. -ár, v. a.

iíuft einblaíen; fia. einprägen;
befeelen.

In'sul||a,V. ilha. «-ação,/. [=fíáong]
pi. ~ões, Slbfc^lieêung /. ~ano,
adj. eilänbifc^ , 3nfel . .

.
; ~, m.

Snfutaner, 3nfelbeloo{)ner to.

~ár, adj. eilanbifd^ (V. ~ano);
~, V. a. (infeíortig) abfc^IieBen,

Pereinfamen.

Insulcado, adj. ungefurdjt, ungc=
pflügt; mares ~s, unbefc^iffteii

SJÍeere n. pi.

Insulso, adj. »amente, adv. ai'
gefdimadt, fd^al, albern, plump,
tölpelljaft.

Insalt||adór , m. SSeleibiger m.
~ante, adj. befcí)impfenb, belei=

bigenb. ~ár, r. a. mit Jpeftigfeit

ob. unöerfeljenä angreifen ; bí-

fd)írapfen, beleibigen. ~o, jh.

Überfall, ^anbftreid) j/i. ; S8elei=

bigung /., Sdjimpf to., Sd^madi,
S8efc£)impfung /. ~ór, to. S8elei=

biger to. ~uoso, adj. bejc^im=

pfenb, beteibigenb.
Insuperarel, adj. pi. ~árels, «n»

uberfteiglicè, unuberminblicb.

Insupportarel, V. insopportavel.
Insupprirel, adj. pi. -ireis, rcaâ

f. nic^t ergänzen, nadjtragen, et=

feèen läßt; luaê nid)t eergütet
werben fann.

Insurdec{{éncia, /. Slaub^eit /.,
laubroerben n. ~ér, r. a. toub
toerben, baá &tí)õt oerliereii

(prés. -oQo).

Insurgente, adj. aufftãnbifc^ ; •»,

TO. ^nfurgent, Slufrüljrer m.
Insurgir, v. a. jum Slufftanb reijen,

aufftãnbifd) ma^en. —se, ». r.

f. erbeben, f. empören.
Insurreccion||ado , adj. aufftän»

bif(^; ~, TO. íínfurgent to. -àr,
V. a. aufwiegeln.

Insurreição, /. [»ffáong] pi. -ões,
Slufftonb 111. , (Empörung , 3n=
furrettion /.

Insuspeito, adj. unoerböd)tig.
Insustentarel, adj. pi. -areis, nn«

beljauptbnr, iinljaltbar.

Intactil, a(/>. ;y/. -eis, unfüljlbar;
unberül)rbar.
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Intacto , adj. unberührt , iinöer=

iehrt, unangetaftet, unoerleçt.

Intan^irel, adj. pl. ~ÍTeis, unbe=

rütjrbar.
Inteeérrimo, adj. sup. ö. integro.

lntegr||a,/. ©anje, Unoeri'e^rte n.;

na ~, gänälid), öoUftänbig. ~»çao,

/. [=fíáong] pt. ~ões, ^ntegnercii

n., Serec^niing burd) bte 3ntfgral=

rec^nung f. ~ál, adj. pl. ~aes,

ganj ob. bollitdnbig mac^enb, er=

gänaenb; ganj, DoUftänbig; cal-

culo -, giitegtalret^nung/. mal-

mente, ade. gänjlit^. ^ante,

adj. gaii.5 ob. uoUftanbtg maienb,
ergdnjcnö. ~ár, ca. bie 3nte=

gralgröBe einet 2!itTerentiaIgrõBe

nnben. -arel, adj. pl. ~áTeis,

wa» ergäiiät roerben fann ; Wo bie

gntegralgröBe einer ®itferential=

gtöße gefunDen roerben fann. ~i-

aade,/. SJoUftänöigteit, Unöer-
fe^rt^eit; 3ieblict)teit, md)t\á)aU
feníieit; Unbeite^li^feit , Unbe-
fi^oltenfteit , gungfroulitöfeit /
~o, adj. (.'^-«-^) ganä, DoUftänbig,

unoerie^rt; reblic^, ret^tlic^, un=
befc^otten.

Integamação, /. [=iíáong] pl. *oes,
(an.) Saatbette /.

Inteir{|amente, ade. gan}, gänjlicü,

oöUig. ~ár, r. a. bolltomjnen ob.

ooaftdnbig machen ; DerootIítãn=

bigen, ooltenben; beja^Ien, wa»
man jc^ulbig ift; ben 9{eit beiab^

len; aufic^luB geben, unterricb=

ten. ~-se, v. r. f. genau untere

rieten; f. öeröoCftänbigen , in
einem ©anjen werben; ~-8e da
verdade, Der a5Bal)rf)eit auf ben
©tunb geÇen. ~eaa,/. 58oaftãn=

bigleit, Unoerfe^rt^eit ; Ket^tlitfi^

fett , Sieblit^feit , unbeftei^Iid^e

3íec^tf(í Offenheit; fitenge u. ge=

wiffen^afte Seobot^tung ber 25i5=

äipliu; SSe^arrli^feit, geftigieit.

Strenge, Unbeugfamfeit /. ~iça-
do,a<(;'. erftarrt (com frio). ~içar,
r. a. fteif, ftorr, ftraff macöen.
"-•se, F. r. erftarren, ftarr, fteif

werben; ~-se com frio, Dor Sältc
erftarren. ~iço, adj. ni(^t aus
jufammengeieçten Seilen gentatfit,

ganä auâ einem Stütfe gemacht:
ftarr, fteif. ~o, adj. ganj, Bötttg,

Boliftdnöig, unoerie^rt; rccbtlicÇ,

red^tftöoffen, gerettit; gefunb, un=
Deröorben , unbeidjabigt ; uner=
fi^ütterlit^, feit; numero ~, ganjc
3a^I, S<»bi obne S8ruc^ /.; ~ na
fama, unbejdjolten ; ~ na vida.

ö. reinem Sebenswanbel; irmãos
~8, rechten SSrübcr m. pl. ; pagav
por -v, ooDftãnbig beja^Ien; ca-
vallo -j |)engft m.

Intelleccao, /. [=Ie=fíáong] pí.-ões,.

Segreiten, íSerfte^en n.

InteUect{|iTamente , adt. mittel
beá Serftanbeâ. -íTel, adj. pi.

~ÍTeis, ~iTO, adj. jum SSerftanbc

gehörig; faculdade ~a, 33egriffê=

Bermõgen n. ~o, m. SJerftanb m.
*uál, adj. pi. ~aes, jum Ser=
ftanbe gehörig, geiftig. ~nali-
dade,/. (Sigentümlit^teit geiftigcr

SSefen /. ^ualizàr, r. a. tier=

geiítigen. ~nalmente, adv. auf
eine rein geiftige SSeife, burcÇ bie

alleinige SSerri^tung beS Seritan^
beâ.

IntelUglIéncU,/. «erftanb m., ein=

ftdflt, Äenntnia /. ; einberftdnbniâ
n., éintratfjt/.; geiftige SSefen n.

;

viver em boa ~, f. »ertragen, in

gutem einoerftdnbniâ leben; estar
de ~ com alg. , mit jm. ein6er=

ffanben fein; ter ~s com alg.,

mit jm. etro. ijeimlic^ abtarten.
~ente, adj. fing, Berftdnbig, ein=

rid)täOoII; gefc^itf t, erfafjren. ~ibi-
lidade, /. ajerftdublic^feit /. ~i-

Tel, aij. pl. ~ÍTeis, ~ÍTelmente,
adv. oerftdnblic^ ; »emetjmlit^ ,

beutittb.
Intemente, adj. furc^tloS.
Intemerato, adj. rein, unüerborben,

unberührt.
Intemper|{ado , adj. ~adamente,

ade. unmdßig; bet Stnlage i)at.

franf ju weröen. ~amento, >».

öerborbene Seibelbefcbaffenbeit /.,

fehlerhafte Temperament n. (V.
intempérie.) ~ança, /. Unmd-
Bigfeit, SSößerei /. .vante, adj.

unmäßig, auâfdjroeifenb. ~ár,
V. a. in Unorbnung bringen (= des-
temperar).

Intempérie, /. Unorbnung /. ; Un-
wetter n. , Unbilben be§ SSetter-j

/. pl. ;
(med.) fc^ted^te SKifc^ung

ber Säfte f.

IntempestiT||idade, /. Unjeitigfeit,

Ungelegenbeit /. ~o, adj. un^
jeitig, aur Unjeit angebracht, un=
gelegen. ~amente, adv. jut Un=
seit.

Intenção, /. [=fíaong] pl. ~oes,
%biid)t, 9Dfeinung, ©efinnung /,
Sor^aben n., 3w'edt m., SRotio n. :

na melhor ->- , in ber beften Slb-

fic^t; segunda ~, Slebenabfic^t/. ;

de boas ~ões está o inferno
cheio, ber SSeg gur í»5lle ift mi:
guten SBoridgen gepflaftert.

Int«ncion||ado , adj. bem ou mal
~ , ber gute ob. fcfiteíte SCbfi^

=

ten ^at, gut ob. übel geünnt ift.

~ál, adj. pl. ~aes, beabfit^tigt,

abftc^tli^. ~almente,adc. ber2lb=

fid^t nacb, abficfitlic^. »arei, arfj.

pi. ~àTeis, toaê im SSerftanbe, in
ber SSernunft oor^anben ift. »-Ista,

m. (theol.) antjdnger ber 3Jlei-

nung, bag bet S^^<^ ^^^ SKittel

beilige m.
Intendlléncia, /. Síufriít, SJerwaI=
tung; ^ntenbantur /. -ente, m.
äufieber, S8erwalter, Sntenbant
m. ~ér, V. a. anfpannen, an=
ftrengen, wirtfam ma^en. --se,
r. r. f. anftrengen, wirtfam wer=
ben. ~lmentO, V. entendimento.

Intensljamente, adv. ftart, fjeftig,

eifrig, l)ieig, mit ànftrengung.
~ão,/. [ípong] pl. ~ões, an=
fpannung; |)eftigteit /. ; ^obe
@rab m. ; innere »raft, SSirtfam^
Icit /. ~ár, V. a. anfpannen,
auèbebnen, öerme^ren. ~ldade,
/. (gail.) V. -vão. ~ÍTO, -0,acO".
intenfio, angefpannt, beftig auf=
tretenb, ftart; (agr.) cultura in-
tensiva, lanbroirtit^aftlitfie S8e-

trieb mit biel Slrbeit u. Kapital m.
~ÍTamente , ade. ber innern
Starte ob. Äraft nat^, mit ^ef=
tigteit.

IntentJJár, r. a. trachten, fut^en;
beabiitfttigen ; f. beftreben , f. be=
müben, f. angelegen fein tajfen:

perfuc^en ; einen ^rojeé anfangen ;

eine Sluflage gegen j. ergeben;

-« a morte a alg.
, im. nacb beni

Seben trachten; ~ fazer alg. c,
beabficbtigen , bie Slbficbt baben,
etm. ju t^un. ~o, m. abfid^t,

TOeinung, Oertnnung /. , ^or=
Ijaben n. ; com ~, bamit, auf boB ;

pôr o ~ em alg. c, auf etro. 2tb=

fic^t baben; com que ~? ju wet=
(bem Swecte? ~ona, /. /am.
ndrrif$e Slbfit^t /., oerwegene
SBorbaben n.

Interarticnlár, adj. jwifc^en ben
Oetenten liegenb.

Intercad||éncla , /. Unterbre^ung;
Unbeftdnbigteit ; UnregetmöBigfeit
beâ ílíulfeâ /. ~ente, adj. öer=

dnberlit^ ; unterbrod)en, nit^t fort=

gefegt, abgebrochen; ungleich (Bom
$ulje); dias ~s, einjelne, jer=

ftteute Jage m. pl.

Intercal||acäo,/. [=fíáong] pi.-ões,
©infi^altung /. ~ár, v. a. ein=

fcbalten; «-, adj. e in gefehaltet;
dia ~j Scbatttag m.; verso »,
ße^rretm, JRefrain m.

Interceder, r. n. (com, por) f. für
i. Berroenben, für j. bitten; f.

mâ 9Kittel fc^lagen.
Intercellulàr , adj. jroifc^en ben

gellen befinblicb.

Intercepção,/. [=pf)aong] pl. -«-ões,

Sluffangung , ^lemmung /.

Intercepi||ár, c. a. auffangen, bem=
men, unterbrechen, abfc^neiben;
unterfcfilagen (= empolgar). ~o,
adj. in bie SJfitte genommen, eiu=

gefcbloifen.
Iniercerrical, adj. (an.) músculos
~aes

, jroifclen ben Stacftelfort^

fõçen ber iialswirbel liegenbe
SKuáteln m. pl.

InteTcessIlão,/. [=ffáong] pl. -voes,

Sßerroenöung, gurbitte, gürfprac^e
/. ~ór, jii. güdpreci)et m.

Interclso, adj. in etücte gefc^nitten,

burcbgefcbnitten.
Intercolumnár, adj. in ber Säulen-

roeite erricbtet, gefegt.
Intercolámnio , m. Sdulenweite

(ÍRaum ^roifcben jwei Sduleri) /.
Intercontinental, adj. pl. -^»fiSy

imex Sontinentc Berbinbenb.
Intercorréncia, /. Sajroifc^entre-

ten n., 3wifcöenfalt m.
Intercorrente, 1 adj. äWifd^entre»
Intercurrente, / tenb; pulso -v,

unterbrochene, auefegenbe $ulv
m. ~mente, adv. o^ne Unter-
bre^ung, bintereinanber.

Intercostál, adj. p/.-aeSjjroifc^en
ben SRippen liegenb.

Intercnrso, m. iöerte^r m.
Intercutáneo , adj. jroifc^en bet

i»aut u. bem ^teifc^e befinblicb.

luterdicção , /. [»bi=ffáong] pl.
~ões, unterfagung /., SSerbot n.,

amtêunterfagung /. ;
(com.) 5lb=

fperrung /.

Interdi(c)to , adj. unterfagt, Ber-

boten; ~, m. ânterbitt n. ; Rir=
dbenbann m. [bieten.

Interdizer , v. a. unterfagen , Ber=
Interessyado , adj. -vadamente,

adv. eigennüfeig; gewinniücötig ;

beteiligt; ~, m. Jeilbaber, Ieil=

ne^mer, Sntereffent m. -àl, adj.

pl. "-aes, einträglich, Borteilbaft.

~ante, adj. intercffant, einneb=
menb ; leilna^me erregenb, wich-

tig, "-ár, V. a. an etro. teilneb=

men laffen, jum leilnebmer ma=
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dien; ju etm. öeraitiiefien , 2ci(--

natime einflöSen, rüfiren, beroegen ;

intereffiereii , für (. einnehmen,
fleroiiiiieii; ~

, ». «• (a) ö- SBici)-

tigfeit ieiii, anget)en, betreffen.

~-Se } f. r. (com, em, por) all

ettp. 2eil ob. Slnteil nei)men, f.

einer Saefie anuetjmen; f. für

etro. intereifieren. ~e, ??;. S8or=

teil, linken ; Vorteil m., ^ntereffe

n., Seilnaijme, Beteiligung /.

;

Dtnteil ni.; ^ntereffe, Slnäie^enbe

n.; fartei/.; (Sigcnnuß m., @e=
toinnfiid^t/.

;
3infi" wi.jsi-, 3nter--

effen n. pl. ; tomar ~ por alg.,

an ja. Scftidfal jc. Slnteii net)=

inen; cheio de ~, intereffant.

-eiro, adj. eigennügig; felbft'

fücötig; amor ~, ©igenliebe,

©elbftfuit /.

Iaterfem|{iueo, '^arál,;n. p2.~aes,
SRoum ün)ifcf)en ben ©c^enfeln,
3)antnx /«.

Interferência, f. gegenfeitige (£in=

. mifc^ung /. ; "(phys.) 2)iirc^freu=

jung berSic^tftrafilen unter fpifeem
äBintet /. [bewirten.

Interferir, v. a. eine ®inmif(i|ung
luterfolheár , v. a. [^ji-or] (mit

iJSapicr) burc^fcftteöen.

luterfoliáceo, adj. (bot.) ähjifc^en

Sölättern roadjfenb.
Intergiversarel, adj. pl. ~áreis,
ma» man bnrc^ älugflüd^te nit^t

ocriijgern tann.

Interiçár, V. inteiriçar.

In'terlm, m. ^mifc^enieit/. ; u'esse
~, unterbefien, mittlerroeile.

Interiu{|ado, m. interimiitifd)e Stel=
[ung /. ~amente, ado. untcr-
bejfen , insmifc^en , einftmciten.
~ar, V. a. einftmeiiig ob. i)robi=

forifi^ bcrroenben; ~, v. n. einft=

meilig, protiiforiid^ bienen. ci-

dade,/ (Jinftmeiligteit, einfttt)ei=

lige «erroenbung /. ~o, adj.

bei- einSlmt k. Dorlöufig öerroal^
tet; einftroeilig, uorläufig.

Interior, adj. innere, tuneriic^, in=
roenbig; inlänbifci), Sinnen...;
bcimlici), üerburgen; intim; ~, wi.

Snnere; gamiiienleben «. ; innern
Slngelegenljeiten/.pi. ; ©ingcroeibe
n. -'-meute, adv. inncrlicf), in=
wenbig, b. innen, cidade, f.

3nneríi(í)teit /.

ImterjectíTO, adj. (fmpfinbungS..,
eine ISmpfinbung auebrüdenb.

Interjeição,/, [»ffóongj joí. ~ões,
empfinbungèiDort n., 3nterie!tion

Interlineál, adj. pl. ~aes, jrci-

ftfien jmei feilen gefd^rieben.
Interlobular, adj. (an.) äroifdjen

ben iíappá)en berSunge befinblic^.

Interloc||ução, f. [=ffóong] pí.-ões,
Dialog IH., SEßerfjfelgefpräcö , ®e=
fprdd) ; ámifc^enerfcnntniâ n.

'^utor, m. in einem (5)efpräc£)e
rebeub eingefiiljrtc ißerfou/. ; 9J?it=

fpreii)er, ®efpräd)afüt)rer m. -u-
torl», /. SSeiurteit, 3iuifd)en =

erfenntniân. ~utório,arf>. butcö
aSeiurteil ob. ämifdienbefceeib.

Interlnnar, adj. auf bic Beit be?
Síeumonbcâ bejüglid^.

loterliinio, m. 3eit ber Unfidjtbar-
feit beè Wonbcá /., 92eumonb m.

IntermaxiUár, adj. (an.) jroifdien
ben ftinntaben befinblid).

Intermeado , adj. sroifcfjen jroei

Singen befinblic^, Smifíen...,
Wittel...

Intermedi|[ár, 1 1). a. baíroi!4cn =

Internie(i)ar, / legen; ~, v. n.

ba^mijdjenfteöen. ~ário , m.
TOittelêperíon /. , SBermittler vi.

~o , m. ('^-^-^) 35aäroifd)enfunft,

5ßermtttelung /. , äJiittcl n.
;
por

~ de fulano, burc^ bie,í8ermitte=

lung beè ^exxn \o u. fo.

Interminarel, a(;>. /><. bafeis, un=
enbbar, unentfc^eibbar. ~mente,
adv. o&nc ISnbe, ot)ne Unterlaß.

Intérmino, adj. unbegrenzt.

Intermlssäo, /. [»fjáong] /)í.~ões,

Unterbrechung/., 9íad)laífen, Slnf^

pren n.
;
3eitrQum âroifc^en ^raei

anfallen m.
Intermittljéncia , /. 9?ac6taííen n. ;

-«. da febre, Sluefeßen beá Çieberí
n. ; Unterbrcd)ung /. -^entejorf^.

nac^laifenb; auèfegenb; (febre)-,
a25ed)fetfieber n.; pulso ~, un-
gleid)e ißule m. ~ir, v. n. unter--

brechen, anâfe^en, nadjlaffen, eine
3eitlang aufhören.

Intermúndio, in. 3miid)enn)cfr,
©eiflerroelt /.

Intermural, ad[/. ;>*. ~acs, sroifc^en

SRauecn liegenb.

Intermusculár, adj. ßmifc^eu ben
ÍDJustcln befinblid).

Internljação, /. [=íjáong] pl. ~ões,
(Sinfíílieêung tu iai innere /.
'vaciouál, adj. pl. ~aes, ititer^

national; öölterrec^tlicö. ~amen.
te, adv. innerlich, inroenbig, b.

innen. ~ár, ». «. Ijineinbrihgen,
einid)lie6en, in iai innere Der=
meifen, internieren ;

(com.) SSaren
in ein üanb einführen; ~, i>. n.

in baá innere eineä £anbeá gelten,

^hineinbringen, üorbringen. ~ato,
in. 3nternot, 3ltumnat «., Schule
mit Sioft u. SBo^nung /. ~o, adj.

tnnerlidö; ~ mar, 9JiitteI(änbifie
9)2eer n.

Interniincio, m. 3nternuntiuê,
pöpftlicfte (áefanbte jroeiten SHan^
geè; ®efanbte bei ber 'iäfortc in.

Interoculár, adj. äroifc^en ben
Slugen befinblicfi. [befinblid).

Interrosseo, adj. sroifc^en Knochen
Interpeciolár, adj. äWifd^eu SSiatt»

ftielen ftet)enb.

Interpellllação , /. [=ffáong] pl.
~ões, aufforberung, f. über etro.

ju erflöven; ^Interpellation /.
~ár, V. a. lux unumrounbenen
(irtlärung aufforbern; interpel=
lieren; mit 21ntrdgen, grogen be=
flürmen.

Interpolljacao , /. [--fjaong] pl.
~ões, ginfdjiebung, (Sinftfaltung

/., betrüglid)e Sufaö ju einer
Urfunbe K. m. -^adamente, adv.
burd) einfdjaltung, bnrd) 3uiü5c.
^ador, m. ißerfätl^er einer Schrift
m. ~ár, r. a. einfc^ieben, ein--

fd)aiten, ti. boburc^ Derfolftien;
unterbrechen, ijemmen.

Interpor, r. u. boimifcfienftenen,

-fefeen, 4egen; bermifd)en; ein=

fiJjalten, einrüden, einjegen; mit
feinem Slnfe^en k. in baâ TOittel

treten; ~ aggravo, recurso,
aippellation, áíeíurá einfegen.
*.se, V. r. f. in« «Oiitfel fcölogen;
baäroifcftentreten.

Interporto, vi. 3miid)enl)afen m.
Interposição,/. [=fjáong) pl. *ões,

3roifcöenftanb m., -läge; ®ajn)i =

fd)enfunft, iSermittelung; '^m'\-

fdjenjeit /.
Interposto, p. p. öermifcftt, smi-

fd)engefteUt; interposta pessoa,
ajermittíer m., Wittetáperfon /.

Interprendér, o. a. überfallen, über-
rumpeln; nebmen, ergreifen, f.

bemächtigen (V. empr'ehender)
;

unternebmen.
Interpresa,/. Síviegêunternebmung

/. ; ÜberfaU m. (V. empreza.)
Interpresar, ». a. überfallen, im
©türm erobern.

Interpret{|ação
, /. [^fjaong] pl.

~ões, auèlegung, értlarung;
überjeöung , *íerboImetíd)ung /.
~adór, m. Sluèleger, (írflarer m.
~àr, v.a. uberíei3en, öolmetfd)en,
berbolmetfdien, beuten, auêlegen.
nativamente, adv. auf eine tr-

läuternbe Slrt. ~atiTO, adj. er-

läuternb. -arei, adj. pl. •»áTeis,

ertldrbar.
Intérprete, ;;/. überfeBcr, %o\--

metfdber; Sluêíeger, Seuter "i.

Interregno , vi. Smifc^enreií^ «.,

3njifd)enregierung /.

Interresistente, adj. (phys.) ala-
vanca ~, einarmige Riebet, on
bem ber SBiberffanb aroifd^eii

©tuèpunft u. Sítaft roirtt vi.

Interrog||açao,/. [=ffáongJj»í.~ões,
ÍJrage, üöefragung /. ; Sfrafle^

jeid)en (?) n. ^^ante, ;;/. ®ex'\à)ií'

perfon, bie berftört /. ~ár, v. a.

fragen, befragen; geridjtlic^ ber--

^ören(pref. -guei). ~atÍT0, «rf;.

5um líragen bienlidj. ~atório,
VI. aScrpr; ißrotofoH 2C. , mel-
dfteê gerid)ttid)c fragen yb. 5rrage=

ftürfe enlbdlt n.

Interrompllér, v. a. unterbrechen;
ftören, jm. in bic Siebe fallen,

—se, V. r. f. unterbred)fn, inne^
galten, -idamente, adv. mit
Únterbrediung. ~imento, m. Un=
tcrbrcc^ung /'.

Interroto, adj. unterbrodien.

Interrupção, /. [--ffóong] pl. ~ões,
Unterbred)ung /.

Interrnpt{|o, p. p. u. adj. unter^
brocken. ~ameute, adv. mit
Unterbrechung. ~ór, m. Unter-
bred)er m.; (phys.) ajorridjtung
*ur Unterbrechung be» elettrifcfteh

©tromeâ /.

Intersecção,/. [=íffóong] pl. ~ões,
2)urd)td)nittâpuntt m., ^linic /.

Interserir, V. inserir.

Intersolho , m. (arch.) [^ju] 3mi<
fc^enftod m.

Interstellar, adj. iroifc^en ben
©lernen befinblic^.

Intersticial, adj. pl. ->.aes, in ben
Broijc^enräumen befinblid).

Interstício , m. 3roifd)eníeit /.

;

Smifdjenrauni m.

Intertropicát, adj. pl. -aes, ^roi-

fcben ben ÜBenbrfreifen liegenb.
Interralladamente, adv. in 3")'"

ic^enriíumen.
InterTall|{ár, adj. in ben 3n'iití(n =

räumen ftefienb; ~, r. a. in ge-
l)õriger (íntfernnng ooneinanbcr
fegen, fteílen jc. ; baüroifdienlegen
ob. ffellen. ~-se, u. r. burd) Sfi'
jcftenröume boneinanber gftvi-nnt
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íein ; f. iná Sßittel fcftíaaen. ~o,
VI. äiDÜcftenraum j/j.; yroiííen^
jett/.; gnteroati n.. lonabftanb
m.; %a(ti n. ; ~ lúcido, licite

9lugenbli(f beâ SBa^nfinnigen m.;
por ~s, in 3roiftf)enrâumen, Ijier

u. Da; 0. 3eit ju ^út.
Interrenção, /. [=fiáong] pi. -ões,

Xairoiídjenrunft, SBcrmittelung/.

;

Gintieteii in einen 'i^roäeß "v
beitritt m., Snteroention /.

Interrenidéira,/. Supplerin, SJer

mittlerin f. (- alcoviteira.)

Interreniente , adj. oajroijííentre^

tenD, oermittelnö; -, m. 28e(^ieU

accepfant m.
luterrentlliTO , ai!j. jur 3nterDen=

tion get)õrig. ~ór, m. öie \. ein=

mengenlie 'Çeríon; j., öer mit in

fineu ílaro^eè tritt, 3nteroenient m.

loterTertebrál, adj. pi. »«es, (an.)

íroiíi^en ben ffiirbeln befinblit^-

InterTerJtér, V. inverter.
InterTír, r. n. (em) öa}n)ijcöen=

fommen; f. einmengen, beitreten,

teilnebmen (an), mit eintreten; in

baâ Wittel treten; interoenieren;

iil» 3f"3i gegenroärtig iein (ßex.
V*. vir).

Tutestljado, adj. ofine Xeftament
geftorben ; morrer ab ~, oljne

ieftament fterben. ~»Tel, adj.

pi. »áveis, ber nidii le^troittig

uerfügen tonn.

lutestinllãl, adj. pi. -»es, au ben
(äebärmen gehörig ; barin Defi«b=

lieft. ~o, adj. innerlich, innere:
guerras ~as, Sürgertriege m. pl. ;

",111. ®arm )«. ~s, pi. (Sebärme
pl. : - cego, Síinbbarm wi.

Intibíár, V. entibiar.
lotimiiação, /. [Miáong] pl. ~ões,

geridjtlidie ilnfünöigung, anjage;
ißorlabung /. ~adór, m. j., ber

9erici)tlicft anfünJigt, anjagt; ber

àía(í)ricf)t gibt, ber anzeigt, -a-
meute, ade. innigft, auf baé
3nnigfte. ~ár, v. a. geritfttticft

ünfimbigen, oniagen, anbeuten;
roegen ilppellation Dorfaben; au»^
f^reiben; antünbigen, benacirid)=

tigen; * a ordem, ben 93efebt

erteilen; ~ de medico, de frau-
cez etc.,

f. für einen Slrit, einen
granjoien k. auegeben, »atira,/,

jperriicfte, gebieteriidjc SSefen n.

~atiTO, adj. berrijcft, befe^Ierifcft,

bcfeftlâóaberifí.

Intimid||ação,/. [-ijáong] pi. ~ões,
(Jinjtfiücftterung /. ~adamente,
adv. mit gurefit. ~ade, /. iöer=

traulid)feit, innigíte Çreunbftftaft

/. ~adór, m. j., ber einjcftücfttert,

abjcftretft, ©injc^ütftterer /«. -àr,
V. a. gurcftt einjagen, jagbaft
machen , abitftrerfen. ~-se, ». /.

furditjam roerben, f. fürchten.
In'timo, ad;, innig, Dertraut; innere,

innerlitft, inroenbig.

iDtimorado, adj. furditloä, uner=
idirocfen (- destemido).

iDtincção,/. t^fffóongj pl. »ões,
Gintaudjen (ber í»oitie in ben
aBein) n.

lDtitnl||ação, /. [.-fiáongl pl. ~ões,
iöetitelung, 'aluficfiritt einer Ur-
funbe K. /. ; 2itel eineè ©udje-j
J/Í. -ado, p.p. u. adj. betitelt.

»amento, V. ~ação. »àr, r. a.

betiteln; mit einer Stuficfirift jc.

berfeften. »-se, ». r. f. betiteln,

f. einen Zitet, einen 9?amen geben.
Intolerljancia , /. Unbulbfamfeit,
gntoteranj /. »ando , adj. roa?
man nicftt bulben barf. »ante,
adj. unbulbiam, intolerant, »an-
tismo , m. ©eift ber Unbutbfam=
feit, 3ntolerantiámuâ m. »arel,
adj. p/.»áTeis, »aTelmente,a(íe.
unerträglich.

Intonação, V. entoação.
Intonso, adj. ungefdjoren , nidit

gefcfioren.

Iniorsão , /. [=fiáong] pi. »oes,
(bot.)i8erbreI)ung^Umicí)lingung/.

Intoxicijação, f. [=)iáong] pi. »ões,
ajergiitung /. »àr, r. a. üer=

giften. [Scftabelâ befinbli(ft.

Intracraneano, adj. innertjalb beâ
Intractavel, V. intratável.
Intradorso, ;/i. Harch.) @eroõlb=,
Intrados, /. J )!8ogenflâ(íe, in=

nere iíeibung /.
Intradozirel, adj. pl. »ÍTeis, un=

überiegbar, unübertragbar.
Intrafólio , adj. (bot.) jroifcôen

:olãitern roacftfenb.

Intramarg-ínàl, adj. pl. »aes, in-

nerbalb ber SÍõnber befinbUift.

Intra-maros , adv. innerhalb ber

Stobtmauern.
Intràncla, /. Siiitritt, ©ingang m.
IntransgressíTel, adj. pl. »ireis,

unüberjcftreitbar.
Intransigente , adj. fonferbatic,

ortfioboj; », >n. [., ber nidit oer-

l)anoeln'(tranfi9iercn) Will.

Intransitllarei , adj. pl. »areis,
unjugânglid) , unroegfam. »iro,
adj. eine ^anblung in f. felbft

aulbrücfenb; verbo », fubiettioe

ajerbum n. [9lugeâ befinblicft.

Intraocnlàr, adj. im Snnern beâ
Intrapàr, V. eutrapar.
Intrapulmonàr, adj. innecijalb bec

fiunge befinblicft.

intratyado , adj. roaâ noc6 niiftt

bet)anbelt, oerbanbelt ob. abge^

ftanbelt, notft unoeriucftt ift. »a-
rel, adj. pl. »areis, unbeugfam,
unlenffam, ftõrrifcft, unumgäng-
litft; unioegiüm.

Intraterrestre, adj. innerljatb ber

6rbe befinblicft.

Intranterino, adj. innerbalb ber

©ebärniutter ftattfinbenö.

Intrarascalàr, adj. jroijcften ben
(SefâBen befinblicft.

Intrarertebrado , adj. (an.) mit
innern SBirbeln oerfeften.

Intreclio, V. entrecho. [Ittfi.

Intrémulo, adj. feft, unerjtfjútter^

Intrépido, adj. »amente, adv. un-
erjdjrocfen.

Intric||ado, adj. »adameute, adv.
»)ern)itrt, berroorren, roirr, un»
orbentticft. »àr, r. a. oerroirren,

burcfteinanbet bringen, »-se, ». >.

f. Dermitfeln, f. oerroirren (V.

trica; pret. »quei).
Intriglja,/. £ift/., íruggeroebe n.

;

liítige áunftgriff ; ftniff m., Sänte
pl., Scftlicfte m. pl., óntrige, fia^

bole /. »ante, adj. röntefüi tig

;

~, m. Síanfemadier, 3ntrigant «<.

»àr, p. a. beunrubigen, mit 3"=
trigen beimiucfjen; ~,t.n. Síõnfe
(tbmieben, intrigieren, »-se, r. r.

an einer3ntrige teilnehmen (pret.

~guei). »nista, m. [=9(ila] 3"=
trigant, Síãnfefcbmifb »«.

Intrincar, V. intricar etc.

Intrínseco, adj. »amente, adv.

roeicntlid); innerlid), innere.

Introducção , /. [=bu=ffáong] pi.

»ões, (Sinfüftrung /. ; ^inein=
ftecfen, ^ineinfdjieben n. ; (Srôff-

nung, einleitung /. , (Singang,

anfangm., anleitnrig/. ; ^ugang,
gutritt (àu jm.) m.

Introdact||iro, »ório, adj. einfúb-

renb , einleitenb. »ór, m. gin=
füfjrer m.

Introdazír, r. a. einfüljren, I)in=

einfübren ; bineinbringen, l)inein=

ftecfen , t)ineinid)iebfn ; fig. ein»

führen, 3ugang oerjdjaffen. »-se,

V. r. f. einfd)lei(ften, f . 3"9a"fl "fr=

ftftaffeu (3. iíerf, pre$. introduz).

Intróito, m. gingang, Sínfang (ber

Weffe) »1.

Intromettilér, ». a. hineinbringen,

bineinfíeUcn , ftineinfüljren, l)in=

einlaffen (= entremetter) : »-se

com.., f. einmifcften in... »ido,

adj. naferoeiã, oorlaut, ünfbring=

lid) (= mettediço, abelhudo)._
Intromissão, /. [ffáongl pl. »ões,

(einbringen n., (Einführung /.

Intronizàr, V. entronizar.

Introrso, adj. (bot.) nac^ innen
geroanbt.

Introspecção,/. r=fiíáong] pl.~oes,

innere íjírujung /. fblicfeub.

Introspectiro, adj. in baè 3ni'crc

Introrersão, /. [=fiáongl pi- »ões,

(Sinroãrtâroenbung f. ; Snficfigeljeu

n., Selbftbetraditung, Selbitprn-

fung /.

Intmgir, r. a. vuig. bemetíen, oer-

fteficn, geroabr loerbeii.

Intrugão, \m. (Sinbringling . ouf-

Intrnjyão, / bringlitbc ÍTíenftf) »/.

»àr, r. n. tierftctjcn, burd)brin=

qen; intrigieren, »ice,/, »niff,

»unftgriff m. , 3ntrige, gianfe,

Siüge /"•

Intrasjlamente, adv. burcft (einbrin-

gen, éinfcftieben (in ein 9lmt jc).

»io, /. Í=ffóong] pi. »ões, Sin^

bringen, (5infd)ieben (in ein amt)
n. , iinredjtmäBtge íBefièna^me /.

»o, adj. eingebrungen ob. eÍH=

gefcfioben (in ein 9lmt); ~, m«.

(Sinbringling m.
Intnbo, 1 m. (bot.) gnbibie, 8'=

Intabáceo, / (íorie/.(-- almeirão.)

Intuição, /. [íffáongl pi.~ões, 9(n

idjauung, burd) weroeiâ Ijeroor^

gebrachte erfcnntnil /. ; »musi-
cal, mufitalijcíe ^Begabung /.

Intnitiro, adj. anfcftauenb; conhe-
cimento ~, anfcíauenbe erfennt^

nié /. »amente, adv. auf cine

anfdiauenbe 8lrt, o. «ngeficftt ^u

angeficftt.

Intuito , m. Sluáficftt , abficöt /.,

3njecf m., (Srroõgung/., Öetradjt m.
lniDme(s)cl|éncia,/. (med.) SdimeU

len n. ; ScftroeUung /. »ér, v. n.

anftftroellen, fcftmellcn, aufblãben;

lig. f. aufblähen, ftolj, hochmütig
roerben. »ido, p. p. u. adj. ge=

fdjrooUen; oufgeblofen, hochmütig,

ítoU. .

Inturgescer, V. turgescer.

Intuscepção, /. [=ffe^ffáong] pl.

»ões, (phys.) anfegen neuer

Wateric o. innen n.
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IntuspectiTO , adj. naä) innen
fdjauenb ; um exame ~, ©elbft=
Prüfung /.

I'nula, /. (bot.) SUant in.

Inulto, adj. ungeräci)t.
Inund{iação

, /. [=fiáonq] pi. ~ões,
überjcöroemmung , Überflutung,
glut /. ; ©d^rooQ m. ~ante, adj.

iiberfdöroemmenb. ~ár, e. a. über=

fireemmen, überfluten, überjci)üt=

ten; beläftigen; ~, v. n. übet'
fc^roemmt werben, -ayel, adj.

pi. »areis, überfc^ttjemmbar.
Inupto, adj. unüeröeiratet, e^eloS.

Inarbau{{idade
, /. Unpfliájteit,

®robt)ett/. ~o, adj. untjöflic^,

grob, unfreunblid).
Inusitado , adj. ungebröudöltd^ ,

unoeroö^nlicft.
Inútil, adj. pi. ~eis, unnüe/ eitel,

fruchtlos. ~idade, /. Unnü8lid&=
feit, llnbraud^barfeit /. ~izàr,
V. a. unnüö , nugloê madjen.
~-sej V. r. unnüts roerben. -mente,
adv. unnügerroeife, öergebena.

Invadiarei, adj. pi. -áveiSj toaè

niáit ju burdöroaten ift.

Invadir, v. a. in ein Sanb jc. feinb-

lic^ cinfaEen; überfallen; ^sr. mit
Oeroalt nebmen; f. wiberred^tlid)

aneignen, an f. reißen.
InTagin||aç5o, /. [=tfáong] pi. ~ões,
(med.) einftülpung eineâ^arnté
/. ~ár, V. a. (cir.) einführen,
fiineinfd)ieben. ~-se, v. r.

f. ein-

ftülpen (b. ©armen).
Invalescér, v. a. \. me^r u. meí)r

feftjeeen, f. befeftigen; f. ftârlen,

Äraft gewinnen.
Inralidllação,/. [=ííâongl í>í. ~ões,
Ungültigmadjung /. ; eingriff in

bie ©efege, ä}orreci)te jc. m.; ~
d' um acto, geric£)tlid^e Stuffjebung

eineá SßertragS ic. /. ~ade, /.

Ungültigfeit/. ~amente, ad».

ungültig, ofjne Síe^téfraft. ~ár,
V. a. ungültig machen, entträften.
"-o, adj. ('v^v^) unöermögenb;
gebred)Iic^, arbeitâ=,bienftnnfaf)ig;
(jur.) ungültig; ~, m. ^noalib,
gebredjlicÇe Wenfí^ m.; hospital
dos «-S, ^nbalibenoauâ n.

làvarlabilidade, 1 /. Unberânber^
iDTariação, J Iid)teit /.

InrarlaTel, adj. pi. ~áTeis, ~nien-
te, adv. unberänberlic^.

InTas||ão , /. [=ffáong] pi. ~ões,
feinblic^e éinfalt, ©mbrucí; ain=

fang einel gieberanfaUè m. ; über=
íjanbneftmen n., Sgerbreitung /.

•»íto, adj. einen feinbíitfien &n-
fall macftenb; mit ©ettialt an f.

reißenb. ~ór, m. j., ber in ein

£anb feinbtic^ einfällt, mit be=

roaffneter í)anb f. einer ©ac^e be=

mõcbtigt.
InTecti?|la, /. [=toe=tUtaa] Sc^ett^

roort«., ©íma^ung/., ansüglid)e
aiiièbrud, grobe SíuéfaE m. ~a-
dór, m. <Bá)mat)ev, écí)impfer m.
~ár, V a. u. n. (ekelten, fd)impfeu,
fcfimäben, loèsieljen. -o, adj.

®á)maí) . . , f(t)ma^enb.
Invedllado, adj. mai nicf)t Berbotcn

ift; roaâ nic^t geftíllt ift (toom
SÔlute). ~avel, adj. pi. -wáreis,

naê man nid)t berbieten ob. oer=

í)inbern tann ; moâ man ntd)t

füllen, l^emmen fann Cbaè Sölut).

Inv^lla, /. «Reib m., «üKiBgunft;

(Sifcrfuc^t /. ; SBetteifet m. ; co-

mer-se de ~, tjor Síeib berge^en

;

ter - a alg., j. beneiben; ßg. não
ter -V a . .

.
, feinen geringern

SSertfjaben; tem-me -«, er ift nei=

bifcö auf mi^; fazer ~, Síeib er=

regen ob. erwecíen; ás ~s, um bie

SBJette. ~ár, v. a. beneiben, mi6=
gönnen; mit ©ebnfu^t »erlangen.
-afel, adj. pi. ~áTeis, beneibenê=
Wert, -^osamente, ad». mitSíeib.
~oso, adj. neibifd) , miogünftig ;

eiferfüditig.
InTenção, /. [=fíáong] pi. -ões,

©rfinbung; (£rfinbungèfraft,=gabe

/.; /</. ©rfinbung, £üge /., Wãt=
ájen n. ; ~ões, pi. ©cíilic^e ju. pi.,

Sift /., 2rug ni.; (Sejiere »., 3'^=
rereten; Ungereimtheiten, ^atv=
íjeiten, Sluêfcôroeifungen /. pi.

Inrencibilidade , /. Ünüberwinb=
hájteit, Unbefiegbarfeit /.

InTencionlIár, v. a. mitSrfinbungen
auêjiímucten. ~éiro, adj. gaut=
lerifd), betrügerifc^; eigenfinnig,

launifc^; gegiert, fpröbe t^uenb.
~ice,/. «Betrügerei, üift, Intrige/.

luTencirel, adj. pl. -ÍTeis, un=
überwinblic^ ; fig. unumftöölic^.

InTendlJarel, adj. pl. ~áTeis, ~i-
Tel, adj. pl. ~ÍTeis, untjerföuflie^.

Inventar, v. a. erfinben; erbid^ten,

erfinnen.
Inventarillação , /. [=ffáong] pl.

~ões, aiermögeng= u. SJerlaffen»

fc^aftãaufjeicfjnung /. ~ante ,

adj. ben aJorrcit ob. SBeftanb

(baá 3nöentarium) aufjeidjnenb.
•vár, V. a. in t)ai 25orratãí ob.

SBeftanbeöerieic^niä eintragen
;

eine Qinbentur aufneljmen. ~o,
ni. C^-j^) ^nbentarium n., 3>i=

öentur /.
Inrent||ira, /. (grfinbungafäl^igieit,

©rfinbungêfraft /. ~íto, adj.

erfinbfam, erfinberifdft. ~o, m.
(Srfinbung, entbetfung /. ~ór,
m. (Srfinber m.

Inverisimil, V. inveros . .

.

lnTern||ada, /. SEßinterjeit; raul^e

SSitterung /.; fazer ~ em algum
sitio , irgenbwo überwintern.
-•adóiro ob. ~adóuro, »t. SSarm=
bauâ, @ewac^ãf)auê n. ~ál, adj.

pl. ~aes, jum SBinter geprig,
SBinter... ~&r, v. n. überwin=
lern; im SSinter fein; raubeê
SäJetter fein. ~éira, /. ftrenge

SBinter m. ~éiro, adj. Winter^
Wal , äBinter . . . ~ia , /. ftrenge

SSinter m., winterlid)e SBetter n.

~izár, V. envernizar. ~o, in.

SBinter m. j jig. SEBinter beâ £e=
bená )«. , ©reifenalter n.; quar-
teis de ~, SBinterfluartierc n. pl.

~oso, adj. Winterlid); rau^, un=
freunblid) (t)om äßetter).

InTeroslmil, adj. pi.^^is, -mente,
adv. unmaf)ríd)einlití).

InTerosiniilhança,/. [=jan=ffa] Un=
wal)rfcieinlid)teit /.

IuTers||ão , /. [=ffáong] pl. ~ões,
Umfefirung , Umftellung , Í8cr=

feßung ; ^noerfion /. ~íto , V.
~or. ~o, p. p. u. adj. umge
febrt, öertebrt; oerfegt, unrcd)t

flefetst. -dr, m. j., ber tjerfe^rt,

umtcl)rt (bie Drbnung); j., ber
übel beutet.

Invertebrado, adj. wirbellog.
Inverter, v.a. umfebrcn, oerfeften,

unredit fegen, in umgefet)rter

Drbnung auffteüen ; öerfe^ren ;

ju etw. onberem »erwenben; ge=
gen fcblecf)tereê umtaufd^en.

Invertido, V. inverso.
Iuvestid||a, /. SSerennung, ein=

fiilicBung (eineê ÍJJlageg)/.; 2lu=

griff, einfüU, (Sinbrud), Slnfoli m. ;

ßg. beißcnbe ©c^er^ m. ; dar uma
~ a alg., j. foppen. ~nra, /.

©infegung , iBelebnung /. ; iie^n=

fcftein m.
; 3nöeftitur /.

Investigllação,/. [=ffáong] pl.^ões,
©rforfctjung, Síarfjjorfdjung, Unter=
fu(^ung /. ~ador, /«. gorfc^er,

erforfd)cr, Unterfu^er m. ~ár,
V. a. forjd)en, erforft^en, nad&=

forf^en, unterfud^en (prei.-guei).
-avei, ad/. pi.~kytls, ma^ man
nid^t unterfudjen tann; unburc^^
bringli^, »erborgen.

Investimento, m. V. investida.
Investir, v. a. umringein, umjin=

geln; berennen, einfdjlieBen, an=
greifen (einen i^lag); mit etw.
beiebnen, befleiben, (mit einem
9ied)te) auâftatten

;
(in eine SBürbe)

einfegen. ~-se, v. r. (em) f. ein»

bröngen, f. in feefig fegen.
Inveter{|ação, /. [íffóongj einmur=

jeln; Üseralten n. ~ado, adj.

-adamente, adv. eingewurzelt,
öerftocft, eingefleijcfit. -ár-se,
v.r. öeralten, »erjaliren; ./ii'. ein=

Wurjeln.
Inviabilidade

, /. Unwegfamicit /.
Inviár, V. enviar.
Invicto, adj. ~amente, adv. un;

überwinblid^.
In'vido, V. invejoso.
Invigll|{áncia, /. Untt)ad)famteit,

Unatfitfamteit /. ~ante, adj.

unwac^fani, unacfttfam.
In'vio, adj. unwegfam, wo câ fei-

nen SSeg gibt.

Inviol||abilldade, /. llnöerieglid)-

feit, Unöerbrüd)lid)feit /. -ado.
adj. ~adamente, ade. nnberlegt :

rein, ßanj unbeflectt. ~avel, adj.

pl. -aveis, "-meute, adv. unöer-
leglici, unoerbrücöHc^. -entado,
adj. woran feine ©ewalttbat öcr^

übt ift. -ento, adj. ber nic^t

gewaltfam ift.

Inviperár-se, v. r. wütenb wie
eine Sfatter werben.

Inviscár, v. a. mit iJeim be=

ftreieften; fangen (^jrei. ~quei).
Inviscerár, v. a. in bie ®ingeroeibc

bringen, einprägen. —se, ». r.

tief einwurselu.
Invisibilidade, /. Unfic^tbarfeit /.

Invisível, adj. pl. -iveis, -mente,
adv. unfi^tbor.

Inviso, adj. \vai nie gefeben u.

gefannt ift; unbeliebt, gebafet.

Invit|{ár, (desus.) V. convidar.
-atório, m. (Srmunteruugêgefang
(in ber fatplifd)en Äird)e) m.

Invito, adj. gejwungen.
Invltresclvel, ad;, pi.-iveis, nic^t

ju GJla» 8u t)ermonbetn.
Inviuvar, V. enviuvar.
Invoc{|ação, /. [=ffflong] pi. ~ões,
Anrufung/. ~adór, m. j., ber

anruft; ~ de espectros, @eifter=

befc^wörer m. ~ár, v. a. onru=
fen; ©eifter bcrbeirnfen, ^erüor=

rufen, erfdjeinen laffen {pret.

~quei). -ativameute, adp. mit
Slnrufung. -atória, V. ~ação.
-atório, adj. bie Slnrnfung cnt
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^altenb. «arei, adj. pl. -areis,

anrufbar.
InTOltorio, V. envoltório.

luTOltoso. adj. eingerollt (o. $ilcm=

ien, íBlãttern jc).
lüTOlacello, m. (bot.) «eine ^ütte/.

Inrolncrado, adj. mit einer ^üUe
uerieöen; büttblatterig.

InTOlncro, m. (bot.) |>úlle /. _
Inrolnrão , /. [=ííáong] pl. ~oes,

«erroirrung, SSerroidelung /.

lüTOlantario, adj. -amente, adv.

unroitttürlic^ ; unfreiroittig , ge=

jWungen.
InTOlatOSO, adj. (bot.) lolha ~a,

na* innen juiommengeroUte 58Iatt

lüTOirer, V. envolver. [n.

Inmlnerllabilidade, f. UnöerWunb=
barfeit, UnoerIeçU(^Ieit /. ~ado,
adj. nicfjt »errounbet. ~aTel, adj.

/)(. -areis, unoerwunbbar , un=
serleblic^.

Inxarcla, V. enxárcia.
Inxerír, V. enxerir.
Inxidro, m. tieine 93oumgorten,

Heine Obfl= u. Äüd^engarten wi.

Iodo, m. 3ob n.

lonla, /. âonien n.

lónlo, adj. ionifc^.

lotacismo , m. fe^Ier^fte 9lug=

5pracf|e bei 3ota /. ; ju pufige
©ebrauc^ beâ 3ota m.

Ipe, m. SRebenfte^er (S5ogeI) m.
Ipecacnanlia,/. [=ia] S3re^n)urjel,

íRubruiurjel /.

Ipócrita etc., V. hypocrita etc.

Ir, V. n. (a, para) gelten, fortgeben,

reifen; iegeln; fein, f. befinben;

roetten; banbeln, f. benehmen;
betteten (tn), abhängen, baran
gelegen fein, angeben; »erfc^ie»

ben, unteri(f)ieben fein; \. einem
•Stanbe mibmen; ge^en, geben

nac^ (bei ber Soniugation u. ®e=
tlinotion); paffen, anfte^en; foi

para a cadeia, er figt im 0e=
fdngniâ; ~ para velho, oltern;
V para advogado, jum 9lbtiO=

faten beftimmt fein; o que ia

pela rua, roai f. auf ber @tra6e
gutrug ; ~ a cavallo, reiten ; ~ de
carruagem, fahren; ~ caminho
de .

.
, ben SBeg noc^ . . einferlagen ;

->. por terra, por mar, ju Sanbe,
iitr See reifen; ~ ás do cabo,

biâ jum ãuBerften ge^en ob. fom-
men; ~ ao ar, auTfteigen, in bie

^õ^e ge^en; o negocio vai bem,
ba§ ©eft^ãft ge^t gut; quanto
vai de Porto a Leça, ttjie meit

ift eâ t). $. biã 2. ; de Lisboa a
Cintra vae 5 léguas, o. £. nad^

(5. fmb 5 SKcilen ; que (me) vai
nisso , pouco vai nisso , hjaâ

t^ut eâ? toai liegt (mir) baron?
roaâ ift baran gelegen? isto

pouco vai na minha vida, baã
fãHt bei mir nit^t inâ @emi(^t;
n'isto vai a tua vida, e» ^ãngt
bein 2ebcn baöon ab ; a mim me
vae muito, mir liegt fe^r öiel

I baran ; ~ pelo fio da gente,

I ben grofeet ^leerweg geben, mit
ben sEBõIfen ^eulen; ~ dar (ob.

ter) a .
. , auf etro. führen ; a

vereda ia dar (ob. ter) a uma
vasta floresta, ber 2Beg führte
JU einem weiten SBalbe; esta
rua vai para a ponte , biefe

Strage fuôrt auf bie S3rutfe; «
mil bem @erunbium : im Segciffe

ob. babei fein, etto. jut^un; etw.

aUmõfiIiíb ob. ^intcremanber tl^un

;

beinahe etro. ttiun; o sol vaí-se
pondo, bie Sonne ge^t unter; os
livros vão-se vendendo, bie 58Ü=

d)ei Oerfaufen f. (aamã^lid^); ia

morrendo, er Wäre faft geftorben;
como eu te ia dizendo , roie \á)

Dir gefagt '^abe; ~ mit foIgen=

bem 3nftnitiö : bobei ob. na^e
baran fein, foglei^ gefielen roer=

ben; ia deitar-se, er roar babei

f. ^insutegen; vai publicar-se um
diccionario, eâ fommt ein SEBõr=

terbudb ^erauè ; nem vai para lá,

nit^t tm entfernteften , nic^t im
geringften; não é formosa, mas
nem para lá vai, fie ift nit^tâ

Weniger aI3 fi^õn; fte ift xáá)t

nur nit^t fc^Sn, fonbem baâ (Se=

genteil fogat; não é ainda ge-
neral, nem para lá irá, ei ift

weit entfernt baöon ®eneral ju
fein; ~ debaixo, unterliegen; -«

feito com alg. , mit jm. eintjer«

fianben, im SJunbe fein; ~ com
alg., mit im. ge^en; fig. \i.

IReinunj fein, \i. fartei neíi»

men; nao - nada com alg., \.

nicfit leiben mögen; <« com cui-
dado, mit SBoriic^t ju SEBerfe ge=

^en; ~ com uma idea, f. mit
einem ©ebaníen trogen: •» por
alg. c, noc^ etro. ouâgepen, etro.

l^oten roollen; ~ por alg., f. für
j. öerroenben, \. begünftigen; -
de .

. , olâ etro. auftreten , bie

SRoUe ai» . . úbemetimen; ~ con-
tra, gegen etro. fein, f. roiber»

fegen ; não « fora de .
.

, nic^t

entgegen fein; fig- ~ longe ou
mui longe, fe^r entfernt, fe^r
weit entfernt fein ju glauben 2C.

;

vai em três annos, eâ ift bfllb

3 ^a^t ^er ; vai (para) um anno,
e§ ift Çbalt)) ein 3a^r ^er; meu
tio vai nos oitenta annos, mein
Dníel gel^t in baâ 80. 3a^r, ift

bolb so 3a^r; va V. M. com
Deus, @ott befol^Ien; bem vai,

fo ift eã gut; por mal que vá,
im ft^Iimmften goUe ; como vai ?

roie ge^t eê? não vou bem, eâ
ge^t mir nid^í gut; vai não vai,

beinahe, bei einem ^oar; que
vai de novo? roov gibt eâ neueâ?
este vestido me vai bem, bieS
Äleib jJOBt mir gut; não vai bem
o verde com o azul, @rün tjer=

trägt f. nit^t gut mit 58Iau ; quem
vai lá! roer bo ! —se, r. r. weg=
geben, fortgeben, ge^en; ^erauã=
gegen, ausgeben ; ougtoufen, üer=
Piegen, oerbunften; oerge^en, f.

abnugen
; eingeben, fterben ; --se

a alg., j. überfotten; ~-8e das
cartas, 9íenonce motten; —se
a pique, a fundo, untergeben,
äu (Srunbe gc'^en ; ~-se fa-
zendo tarde, "[pot Werben: —se
fazendo velho, altern, alt roer*
ben; irem -se os olhos, ^ef=
tig begehren, gelfiften; va-se
embora, pode bic^ ! vai- se o
tempo, bie 3eit entfliel^t, ent=
fdöroinbet ; «--se com alg.,

f . \%.
aKeinung anf^Iieèen; —se com
o tempo,

f. in bie Seit fíitfen,
mit ber 3eit ge^en; prov. o que
lá vai lá vai, roaâ gefí^e^en ift,

ift geft^e^en. (flex. prés. vou,

vas, vai (ob. vae), vamos (ob.
imos), ides, vão; imp. ia, ias,

ia, Íamos, ieis, iam; pret. fui,

foste, foi, fomos, fostes, foram;
con. prei. va, vas, va, vamos,
vades, vão ; con. imp. fora, fosse;
con. fut. quando eu for, fores,

for , formos , fordes , forem

;

imper. vai, va, vamos, ide, vão.)
Irlla, /. 3orn m.

; ßg. SSut bet
iSIemente /. -acúndia, /. 3ã^=
jorn; übertriebene, jur @etoo^n=
bcit geworbene 3""^" "'• ~aciin-
do, adj. jornig, jã^èornig; auf=
geregt, routenb. ~ado, adj. er=

jümt, jornig; routenb, tobenb.
Iraniano, adj. iranif^.
Irar, V. a. erjúmen. —se, v. r.

tn 3otn geraten. [berort /.

Irará, m. u. /. (h. n.) brof. 9nar=
Ira scibilidade, /. 9?eiäbarfeit,3orn=:

mütigteit /. [mutig, reijbar.

Irascirel, adj. pl. »ireis, jorn=
Irena, (n. p.) 3rene.
Ireneo, (n. p.) 3renãu8.
Iriado, adj. regenbogenfarbig.
Iriár, V. a. 8íegenbogenfarben ge=
ben ; -»-, v. n. wie ein Siegenbogen
glänjeiu [lilien /. pl.

Indeas, /. pl. griâarten, SBoffer^
Iridlo, m. (chim. u. min.) gribium

n.

Iris, 772. u./. SRegenbogen 77». (»arco
da velha); Slegenbogcnfarben
/. pl.; (an.) Siegenbogen^out ,

3riâ/.; -, /. (bot.) Sdbroertlilie

/. ; (min.) Segenbogenftein m. ;

ßg. Sfriebenftifter, Vermittler m.
Irisar, r. a. mit Oiegenbogenforben
malen, erglänjen laffen.

Irite, /. (med.) 9{egenbogen^aut»
entjünbung /.

Irlandila, /. (geogr.) 3rlanb n.

~éz, adj. irlönbift^; ~, jti. 3r=
Idnber jt».

Irmã , 1 /. SíWefter /. ; meia-
Irmãa , y irmã

, ^albfc^wefter /.

;

Irman , ) as nove ~s, bie 9Kufen.
Irmãmente, adv. brüberlic^, ge=

ft^wifterlicè ; ju gleid^en Seifen.
Irman{[ár, r. a. (com) paaren,

gleich u. gleich aufommenftellen,
fortieren ; tjereinigen, gleich mod^en
(V. germanar). -dade, /. S8rü=

berf(|aft; SJerbrüberung ; ®Ieit^=

förmigfeit, übereinftimmung /.

;

a santa ~, in gewiffen Stöbtcn
Sponieng ein ©eric^tä^of gegen
SttaBenräuber, Sanbftreic^er jc.

771.

Irmão, adj. (/. irmã) PoUIommen
gleite, mit einem onbem gleichen
©egenftonbe ein ißaar btibenb;
estas meias, botas, luvas etc.

não são irmãs, biefe Strümpfe,
Stiefel, ^anbfd^u^e zc. biíben lein

*íaoor,rinb ungíeidi ; ~,77i. pi.^ios,
öruber m.; - carnal, Iciblii^e

aSruber; ~ collaço, l'üfcfjbruber;
" uterino, SJniber o. Der SKutter
^er; meio », jipalbbruber; ~s gé-
meos, SwiUingâbniber 77i. pi.;
paitir como ~8, brüberlic^ teilen.

Irmãozinlio, m. {dim. b. irmão)
ÍJrflberc^en n. [ftertíen n.

Irmãsinlia,/. (dim. b.irmâ) Sc^We»
Iro, 771. pl. irozes, V. eiró.

Iron{{ia, /. 3ronie, Spötterei /.

~ico, adj. C^v^) ricamente, adv.
ironiíd^, fpöttift^.

Iroquéz, ttj. pl. •»es, 3rofcfe tti.
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Iroso, adj. -^^amente, ade. gornig,
íoiitenb, íefttg.

Iróz, V. eiró.

Irra, íní. fam. aild^ irra! irroruml
ber í)enter ! alie SSetter ! fort !

(s apre, com a breca); fam. isso

é a minlia ~, baâ lann tá) xúá)t

leiben.

Irraciocinado, adj. finnloS.
Irracion||ál, adj. pi. »-aes, un=

öernünftig. ^alidade, /. Un»
uernunft, Unöernünftigteit /.

~aTel, adj. pi. ~áTeis, ~aTel-
mente, adv. unöernünftig.

Irradi|{ação, /. [=ffáong] pi. *ões,
©trat)Ien n., ííiiisftra^Iung , S8e=

ftra^Iiing /. ~ãr, v. a. mit íei=

nen ©traíjten beleuchten, ert)ellen;
-V, V. n. ftrafilen. ~oso, adj. ber
©trat)Ien beroubt, berbunfelt, be=
betft.

Irraizad||o , adj. eingetourjelt.
-"íssimo, sup. tief eingerourjelt.

Irrealizarel, adj. pi. dáveis, un=
auêfiitjrbar, nic^t ju beroerífteí»

ligen.

Irreclamarel, arfy. pi. ^áreis, toaê
man nic^t äurüctforbern, nic^t in
Slnfpruç^ neftnien fann.

Irreconcili|!ado , adj. unauâge=
fö^nt, unüerfö^nt. ~aTel, adj.
pi. -areis, -arelmente, adv.
unöerföljnüc^.

Irrecnperarel , adj. pi. -»áTeis

,

h)aâ man nicftt wieber erlangen
fann. -mente, adv. untt)ieber=

bringltd). [bermerflic^.
Irrccusarel, adj. pi. -areis, un=
Irredímirel, adj. pi. -ireis, ttal
man nid^t wieber faufen, IoêIau=
fen fann.

I rreductivel, lací;. ^jí. -ireis, tnaê
Irreduzirel, J man nicfit äurü(f=

fiiíiren fann; unaufloábar; un=
Mnbig, unbeugfam, ^artnocfig;
(cliim.)un^erfteBbar; (oliir.)m^t
einrid&tbar; (matli.) nicftt me^r ju
teilen (b. ©rücken).

Irreflectido, adj. unüberlegt.
Irreflex{|ão

, /. [=ffáong] pi. -ões,
Unüberlegtheit /. -iro , adj.
ni(f)t überlegenb. -o, adj. un=
überlegt; mag nicfit äurüefgett)or=

fen ift (oom £id&te 2C.).

Irreformarel, aíy. íjí. -areis, un=
abänberlia).

Irrefra^llabilidade , /. Unmiber=
fprccblic^feit, Unoerit»erfíicf)feit /.
-arei, ady. joí. -areis, -arel-
mente, adv. unmiberípred^Ii^

;

unoerroerflic^.
Irrefrearei, adj. pi. -areis, un=
beíãbmbar, nicf)t ju jügetn.

Irrefutüabilidade, /. Untt)iberíeg=
bartcit/. -arei, adj. pi. -areis,
unroiberlegbar. ~arelineiite,ad».
in uniuiberleglid^er SBeife, o^ne
SBiberftirucb.

Irregressirel, adj. pi. -ireis, tt)0=

^in man nid^t roieber aurücffe£)ren
lonn.

Irregular, adj. unregelmd&ig, re^
gelloè; ungleichförmig; wegen ei=

neè begangenen gefileré §u einem
geiftlicéen Slmte fernerhin unfabig.
-idade,/. Unregclmägigfeit, »íe=

gellofigfcit , Unorbnung
; felbít=

oerjdjulbete Unfoljigfeit gu einem
geiítlic^en Símte /. -mente, adv.
unreçelmaÈig, regellos ; ungleicö=

förmtg.

Irrellgi||ão, m. [=ji=áong] pi. -ões,
aJlangel an Oteligion m. , 9íeli=

gion8bera(!^tung,(55ottbergefícn^eit

/. , Unglaube m. -osidade, /.

®ottlofigfeit , 3rreligiofitöt /.
-OSO, adj. ben SSorfáriftcn ber
Síeligion juroiber, gottbergeffen.
-osamente, adv. mtber bie SSor=

fd^riftcn ber ÍHetigion.
Irremearel , adj. pi. -areis , b.

too man nic^t ãuructtommen fann.
Irremediarel , adj. ^jí. -areis ,

-mente, adv. bem man nic^t aò=
l^elfen tann, nic^t mieber gut ju
ma(í)cu; unbeilbor.

Irremissllibllidade, /. Unerläglid^«
leit /. -irei, adj. pi. -ireis,
-mente, adv. unerlafeUcí), unoer=
aeiíjlic^.

Irremittente, adj. nii^t nod^Iaffenb.
Irremirel, adj. pi. -ireis, nic^t

lolpfaufen, nid^t einjulõfen.
Irremorirel, adj. pi. -ireis, roaä
man niefit au# ber Stellung brin=
gen, niefit entfernen tann.

Irremuner||ado , adj. unbelobnt.
-arel, adj. pi. -areis, unbe=
jafilbar (= impagável).

Irrepar||abilidade, /. Unerfeèlld^'
feit /. -ado , adj. unerfetst.
-arel, adj. pl. -areis, uneríe{(=

liá), nicfit wieber gut au macfien.
Irrepartirel, adj. pl. -ireis, un=

berteilbar. [wiberlegli^.
Irreplicarel, adj. pl. -areis, un=
Irreprehens||ibilidade,/. Untabel=

fiaftigteit/. -irel, arf^'. pi. -ireis,

unftráflicfi, untabetfiaft.

Irrepresentarel, adj. pl. -areis,
niif)t auffüfirbar.

Irreprimirel, adj. pl. -ireis, nid^t

äu unterbrücten.
Irrepugnarel , adj. pl. -áreis,

niájt wiberftrebenb , nic^t unges
fügig. , [ftürmifcfi.

Irrequieto, adj. [=Ii=e=tu] unrufiig,
Irre$ign{|ado , adj. nic^t refignie=

renb , f. nicfit ergebenb in . .

.

-ár-se, V. a. f. nicfit ergeben
in . . . -arel, adj. pl. -áreis,
unabtretbar.

Irresist{|ente, adj. feinen S£Biber=

ftonb leiftenb. -ibllidade,/. Un=
wiberftefilicfiteit /. -irei, adj.

í)í. -ireis, -irelmente, adv. un=
wiberftefilid^.

Irresol||ução,/. [=fíáong] joi.-ões,

Unfí lüfiigleit , Unenticfiloffenfieit

/. -uto, adj. uuenticfiloffen, un=
fcfilüffig; nidjt aufgelöft, ungelöfl,

«nentfiteben. -urel, adj. pl.

-úrels, unouflöäbar, unauflöa=
lidÔ. [einjuatmen.

Irrespirarel, adj. pl. -áreis, nicfit

Irrespondireljad./'. pi. -ireis, un=
wiberlegbar.

Irrespons{|abilidade, /. Unberant=
wortlitfiteit /. -arel, adj. pl.

-áreis, nicfit berantwortlicfi.
Irrestricto, adj. [=tri=tu] ofine a3e=

fcfiränfung, unbefci^räntt (=illimi-

tado).
Irrestringirel , aaj. pl. -ireis

,

toaè man nicfit befcijränfen fann.
Irretractarel, adj. pl. -áreis, un=

wiberruflid), unabänbcrli^.
Irrererénci||a , /. Unefirerbietigfeit

/. -ár, V. a. feine éfirerbietung
beseigen, unefirerbietig fein. ~o-
80, adj. unefirerbietig.

Irrererente, adj. -mente, adv.
unefirerbietig.

Irrerocabilidade, /. lluroiberruf»

licfitcit, UnumftöBlicfifeit /.
Irrerocarel, i adj. pl. -áreis,
Irrerogarel, / -mente, adv.

unwiberruflicfi.
Irrig||ação

, /. [=ffaong] pl. -oes,
SBäfferung, SBemäffernng, S8ericfc=

lung /. -ado^ adj. bewdffert,
beriefett. -ador, m. (agr.) Se=
wãffernngêfíjrige/. ;

(med.) felbft^

tfiätige Jíífifticrfpriee /. -ár,
V. a. bewäffern , beriefeln {pret.

-guei). -atório, adj. S8ewäffe=
rungg . . . -arel, adj. pl. -áreis,
bewáfferungáfdfiig.

Irrisllão,/. [=fáong] joZ.-oes, S8er=

lad^ung /. -ór, m. ©pötter m.
-ório , adj. lãcfierlicfi. -orla-
mente, adv. mit Sßerlacfiung, mit
©bott, mit öofin.

Irrit||abilidade, /. SReiäfiarfeit /.
-ação, /. [=ífáong] pl. -ões,
SReijung, Erregung /., gereijte

Suftqnb, SReij, fieftige ^oxxi m.
-ador, m. ginreijer m. -amen-
te, adv. oijne SSirtung u. ofine

Äraft, nun u. nidjtig. -amento,
m. V. -ação. -ante , adj. er=

äürnenb ;
(med.) reijenb ; (jur.)

bernicfitcnb ; decreto - , Siitfitig^

teitäbefret «. ; ~, m. Síeiamittel
n. -ár, V. a. reiben, aufbrin=
gen; Oieig erregen: bernicfiten,

für null u. nicfitig errlärcn. —se,
V. r. f. erjürnen, böje werben.
-atiro, V. -ante, -arel, adj.
pl. -áreis, reisbar.

Ir'rito, adj. ungültig, nid^tig.

Irrogliação, /. [=ffáong] pl. -ões,
©trafanfag m., ©trafauflegunq /.

-ár, V. a. auferlegen (©traje);
berurfad^en, beranlaffen {pret.
-guei). [fallen.

Irromper, ». n. fiereinbred^en, ein-

Irror||ação, /. [=ífáong] jui. -ões,
ajefiJrengung/. ; SBetauenn. (= or-
valhada, borrifo.) -ár, ». a.

befprengen, betauen (= orvalhar,
borrifar). [äerftörbor.

Irruinarel, adj. pl. -áreis, un=
Irrupção, /. [=ffáong] pl. -ões,

(Sinfall , Éinbrucfi (ber geinbe)

;

2)urcfibrucí) (beä SBafferS) m.
Irruptiro, adj. (med.) bie $aut
Irto, V. hirto. [aufbrecfienb.

Isaác, (u. b.) 3faaf.
Isabel, adj. ifabetlfarbig ; (n. p.)

^fabeUe.
Isadelpho, adj. (bot.) mit jwei
gleid)en©taubfãbenbunbeln; (an.)

jufammengewacfiíen.
Isagoge,/. ISinfüfirung, (Sinleitung

f_.
[winfelig.

Iságono, adj. gieidöcdtig, gleicl)=

Isaías, (n. b.) 3ífaiaâ. [»«.

Isana, m. (orn.) mejitanifdje Star
Isate, 1 m. ©teinfucfié, (Siê-, S81au=

Isati, / fucfiè m.

ísâMs,''}/-(l'°t)aBaibm.

Isca,/. Sunber, Çeuerfdjwamm,
äünbfcfiwamm; 3unbftoff; (and)

fig.) Slubcr ///. , Siocfipcije /. ; pe-
gar a toda a -, jeoen tíeinften

Vorteil roafirncfimcn ; fam. überall

anbciÈcn; morder a-, anbeigen,

f. lorfeu laffcn.

Iscado, adj. angeftecít (b. ber ÍJJeft,

ííegerei jc).
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Iscár, r. a. föbern, bcföbcrn; fig.

lotfen, reijen , fõPern, oerfilfiren.

Iscariotes, (n. b.) Judas ~, ^uDaé
^jchariof.

iscariotita, m. Sín^ãnger bfr Sefte,

roeldje Äain, 3ii&aâ 3í4ariot u.

onbre ÍBofe eerelirte »••:.

Iscliemia, /. [=feO (med.) g3fut=

ftorfiing /.
Ischi{|as, m. U\\--] fiugcibiftel /.,

Sifamrnopf (í^flanje) m. ~àtlco,
adj. jum í>iiftl'i-'i>i SfÖörig- ~oii,

m. Stcièbein, Jpuftbein n.

Ischurético, adj. gegen Jparnoer^
f)altung biencnb.

Iscliiiria, /. ^arnoerftopfung /.
Isemerioscópio , m. SJpparat, baé

2>orí(hrcitcn bcr íiauinottieu u.

ben fcí)cinbarcii Síitcfgang ber 3o=
biafalgeftirne jii geigen »<.

Isenção, /. [=ífáong] pi. ~ões, $}e=

frciuug, (Sríaífung; iöerfcfjmä^ung
bcr Siebe; Unaböängigtcit /.

lseiit|!àr, r. a. (de) ». etro. befreien,
mit etro. »erft^onen. ~o, adj. (de)

u. etro. befreit, frei o...; oer-

iímãíjenb, geringidjôgenb. ~a-
mente, adv. mit Jöefreiung, mit
©rlofiung.

fsiaco, ///. (ant.) ^ftêpriefter m.
Isidoro, (n. p.) Sfibor.
Islado, adj. infelfõrmig. -artig, s.

ifôaijor umgeben.
islaniliismo , m. gafamiêmuâ m.

-ita, m. iöetenner bcé ^èlam vi.

lsl*nd|]éz, arf>. />/. ~es, ieldnbiid);
~, m. S3eroo6ncr 3éIonbâ m.
~iâ, /. C^.^) (geogr.) 3s(anb n.

»Ico, adj. C^j^) musgo », \i-

länbifcfte TOooé n.

Islenho, m. [--jul ^nfelberooönec m.
Ismael, (n. b.) Sémael.
isobara, m. linha ~, gleitíe Sa=

rometerftdnbe an^eigenbe £inie /.
Isocliiménico , adj. linha -a,

gleid)e äBinterföIte anbcutenbe Si-
nie /• Igätbung.

Isochromàtico, adj. mit gleidjer
lsochron{|ismo, m. gfotöroniamii«

"i., ®Ieid)jeitigteit /. ^o,adj.
('v^w-) glei^áeitig , gleicftmäBig f.

bcroegenb. [bcnb.
Isoclino, adj. gleiíe 92eigung ba=
Isoédrico, adj. gteitöfläiig.
Isoete, in. (boi.) ioraífenfarn m.
Isógono, adj. glcidjroinfelig.
Isographia,/. iicrffeüung o. 9íuto=

grapben/. [SBIumenblãttern.
Isogyno, adj. (bot.) mit glcidjen
IsolNação, /. [=)iáong] ?;/. -ões,

Stbfonberung, SJereiníelung, Í8er=
cuijamung /. ~ado, adj. frei-

ftefjenb, lioíicrt; allein, einfam.
~adaniente, adv. für f. allein.
~adór, in. (phys.) Sdieibeftuöl,
3ioIierftuí)l w., ißercinjelunoi ob.

ccfteibegeftea in ber S8li6ftoffref)re

". , 3io'itor m. ~àr, r. a. i{o=

Heren, Dereinjeln. -^-se, t. r. f.

abfonbern.
Isomer||ia,/. SBerecfinung ber SBriitfte

unter einerlei «Renner /. ^ismo,
III. Qiomerie /. ^o,adj. C^-^^)
bei Berfc^iebenen äuBeru Sigen^
fdjaften gleiche iemiftfte 3uiani=
menfegung ^abenb.

Isometr||ia, /. TO-^ffung nad) glei=

*en Seilen /. ~ico, adj. gleicf)=

iiieffenb.

Isomorph|iismo, tu. Qbereinftim-
mung in ber .ft'riftaOforni /. *o,
ndj. gicidjL' firiflaüform befißenb,
ijomorpf).

Isonomia,/. ©íei^íjeit ber biirgiT'

lidjcn Medite /. ;
(min.) gleidie

firiftaübifbung /.
Isonomo, adj. (min.) ifonom, t).

gleirfien Gcfen «. Siianten.

Isoperimetro , adj. v. glcidicm
Umfange.

Isopléuro , adj. (math.) p. lieben
gleichen Seiten cingefd)Ioffen.

Isopodes, iu.pl. (h.n.) Slffeln/.pi.,

©leitöfüßler m. pl.

Isopyro, m. (bot.) Soltocfe CSia--

nunfelart) /. l(9BinfeI).
Isosceles , adj. glcitéjíenfelig
Isqne, in. SBl)iit (fiartenfpielj n.

Israelita, adj. iSraelitifc^; ~, m.
3iraelit m.

Isso, pron. bieã, bic? ba, baê ba:
tulg. ja, geroife ; ~ é, lá ~ 6,

ganj geroié; ~ sim! ei roarnm
nic^t gar! por --, beê^aíb; nem
por ~, nic^t gar jetjr, niát fo

fcfilimm.

Is'thm!|lco, adj. iftömifdj. «o, m.
Srbenge, Saub^unge /.

Isto, pron. biefeê, biel bier, baâ
^ier ; fam. n' - , roãfjrenbbem,
unterbeffen; ~ é, nãm(i(6, baê
I)etBt, b. f).

Istorla, V. historia étc.
Itaiba, /. jpeuftftredenbaum m.
Itália, /. (geogr.) ^tolien n.

Ital!an[|ismo , m. it. Sprad)eigen--
tümlidifeit /. ^Izár, v. a. nad)
it. SSeije ouêfprecoen. —se, r. r.

it. Sitten annetjnien. ~o, adj.

italienifd»; ~, m. Italiener m.
Itálico, adj. typo ~, ßurfiPfirift/.
Item, adv. (lat.) ingleic^eu, beé=

gteicöen, ferner; -, m. pi. ~ns,
ijSoften tn einer SRedinung jc. m.pl.

;

estar aos ~n8 com alg., f. mit jm.
janfen.

Iterljação', /. [=ffáong] pl. -»ôes,
SBicberíjoíung /. -ar, v. a. roie=

berl)oten. ~atiT0 , adj. roieber=

íoIt,nocbmaIig, abermalig; verbo
~ , SBieber^olung auábriicfenbe
3eitroort n.

Itinerljante, m. SEBanberer, 9iei=

{enbe m. ~ário, adj. d. ben SBe=
gen, ben SSegen ongeí)orig; -,»!.

iKeifebefc^reibung /., SHeifèbuc^ n.,

Seejpiegel m.
It}-pliáIl||ico, adj. uniüc^tig. ~o,
m. 9lmulett n.

Ira,/, (bot.) Sifamgünfei J)i.; -
bastarda, gelbctipreffe /.

I'xla,/. (bot.) 3jie, eine 91. Síftroert=
Isido, V. inxidro. [lilic /.
Izár, V. içar.

Izidoro, (n. p.) 3fibor.

J.

J, m. 3ot n. ; Soeieiínung für je'^n
;

livro J, 10. S3ut^.
Já, adv. ft^on, bereit?; je^t, gegcn=

roãrtig; einft, ein anbreê Wal,
ebemalê, früfjer, ju einer anbern
^cit; enblic^; fogleicb, auf ber
Ätelle; fogar; ja! ja! fogleií^!
balb ; ~ . . . ~, balb . . . balb, ent=

roeber ... ober; «• chora, ~geri,
balb roeint er, balb latfit er; ~
seja d' um modo » seja d' outro,
entroeber auf biefe ob. jene Wrt;
int. já, já me lembro, o jo, ganj
red)t, id) erinnere mid)! ~ enten-
do, ~ se vê, fd)on red^t, id) »er-

ftefje, baâ ift fiar; «• vou, iáf

fomme fc^on; que entre e -, er

foU l)ereinrommen u. ^roar fo«

gleid) ; »' agora
, fofort , jeßt,

auf ber Stelle; für jeçt; ~ dias
ob. -o ha dias. Dor einiger (ob.

langer) 3f't; Ä"r SBerflãrfung d.

3íegationen: ~ mais, niemolè,
nimmerme!)r; nunca ~ tal farei,

baê roürbe it^ nun u. nimmer^
me^r t^un: - que, roeil, ba, ia
ft^on; ~ que ahi chegou, ba Sie
nun einmal fjier finbj -, einft,

pf)emalé, früf)er; ~ então, bamalè,
5ur 3PÍt; >'*o ~' niffif i't'oa (V.
uanja); não <- que eu o desejo,

nic^t etroa ob (ob. roeil) id) eè

roünf(^te; -^ pois, nun!
Jaaraboa, í;í. (bot.) braf. SSo^nen^

art/.
Jabebireta, /. (icht.) 9Í. 9íoc^e /.

Jabiru do Brazil, m. (orn.) ^Ring=

ftorcö, braf. Stranblõufer m.
Jaborandl, m. (bot.) braf. ^Isflanje/.

Jabotá, //(. (bot.) anisosperma
Passiflora.

Jaboticab||a, /. grurfit beS 3aboti=
fabeira /. ~éira, /. (bot.) grofíc

SBaum in Sörafilicu mit firjdjen-

förmiger grucfit m.
Jabotím, ni. pl. '^ns, (b. n.) egbare

erbid)iIbfrBte /.
Jabre, V. javre.
.labnra, V. jabiru.
Jaca, /. (bot.) Srotbaumfruí^t /.

(-durião); SSrotbaum m.
Jaca, m. 9(. Korb auê 93ambuS:

rot)r m.
Jaca, /. I. gíetfen in einem (5bet=

ftetne m. II. vulg. (Sefãngnia n.

;

burl. aSett n.

Jacacál, m. pl. -aes, (orn.) 9;ame
eineâ brof. iKogelê m.

J acamar, m. (orn.) gemeine ®oIb=^

Dogel »/(. [loalbbaum m.
Jacami, m. braf. 3>oge[; braf. Ur-
Jacamlncá,/. commelina gerrata.

J acauã, /. (orn.) Spornflügel, ge=

fpornte j^ibi^ m- [SSogel m.
Jaçanha,/. [=ja] ftordjartige braf.

Jacapani, m. (orn.) braungelbe
Síac^tigatt /.

Jacapa, m. (orn.) brof. Síotamfel /.
Jacapucáio, V. sapucaia.
Jácara, /. geroiffe port. ©ebic^t,

SI. SSoífélieb n., 9íomanse /.
Jacará, m. SlUigator, Saiman m.
Jacarandá, m. 3ataranbal)of4 n.;

iBigonienart /.

Jacarandatáu,/. unechte, roeifelit^c

3afaranbal)oIí n.

Jacaratinga,/. (bot.) TOtjrtenart/.
Jacaré, l/«. ííaiman m. , omeri=
Jacareo, / fanifdje Sírofobil n.

;

SKartierpfa^I m.
Jacatá, m. (japonefiftfi) Sônig m.
Jacatirão, m. [=ráong] pl. -ões,

(bot.) brof. SSoum m.
Jacea, /. (bot.) gemeine (5Io(fen=

blume /.

Jacente, adj. rubenb , liegenb;
(jur.) perlaffen, Ijerrenlo^ (o. (Su=

tem), -s, ;/i. pl. (mar.) Untiefen

f.pl.
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Jacinthino, adj. bioIettbÍQU ; l^t)a=

äintijeiiatttg.

Jaclntlio, m. (mia.) $t)acint^ (ebel=

ftein) m.; (bot.) jpflaaint^e /.;

(n. p.) í)t)acintt)(uã).

Jacitara, V. titara.

Jaco, in. íponjer^emb n.

Jacob||eo, adj. Id^ein^eilig, Bigott,

gleiênerií^, l)eucf)Ieri(cí) ; ~, m.
(bot.) äafobe», treustraut n.

~Ice, f. ^eucf)elet, Sdjeinfieiligieit

f. '^inismo, 37i. iJJartei u. @c=
linnung bcr Satobiner /. ~ino,
m. gatobinec vi. ~itas, m. pl.

3afobitenim@eIobten2anöe; 8tn=

l)änger beê engl, töniga 3[otob II.

m. pl.

Jactação , /. [4fáongl pl. -ões,
(med.) ^eritmroerfeii (eineâ Äran=
teil im a3ett) n.

Jactáncilia , /. $ral)íerei , 9íur)in=

rebigteit /. viosidade, /. t)ra^=

Ieriící)e Sfeefcn n. -ioso, adj.

ciosamente, adv. eitel, ))ra5te=

rifc^, ruljmrebig.
Jact||ante , adj. ^ira^tenb , f. vü^=

meitb. ~ár-se, «. r. (de) ^ra^Ien,

gro^tpre^en, j. rüljmen. ~o, m.
iüBurf; Bufl"'-; ~ de agua, 5Eßoi=

ferftraijl m. ; ~ de luz, ßic^tgarbe

f., ©trcifen Stetes «i.; de ~,

"aul einem ®u6; de um ~, auf

einmal, in einem '^u^t, ouf einen

SBurf. ~ura,/.S8erIu|t, ©cfjabenm.
Jacu, m. (orn.) braf. raotjlfc^met=

tcnbe SBogel ö. ber ©röfee eines

S3irt= ob. Stuer^aíjnê m. ; cã gibt

bereu öeric^iebene Slrten, alã:
Jacú-tinga , Jacii-perma , Ja-
cúipe etc.

Jacal|{ação, /. [=riáongl pl- ~ões,
SSerfen n. ~aaór, m. SBerfer,

j., ber einen S!Burffpie6 it. tüirft

VI. ~ár, V. a. nicrícn, jcí^teubern.

~atória, /. ©toSgebetra. ~ório,
adj. ioerfenb ; fonte ~a, ©pring=
brunnen m.; oração »a, ©tOB=
gebet n.

Jacnni|{álba , «ánba, m. (braf.)

©tcuermann eineâ S8ooteã in fc^rtier

jngänglidjen SSoicn m.
Jacúrú, /. (h. n.) ^oíáí^fangc /.

Jacuruarú, ?«. (bot.) ?l. Söitter=

Ijoläbaum m.
Jacurutú, TO. brai. ©uíc /.

Jade, TO. 2Í. ^aípiá, SBeilftein m.
Jaez , m. pl. ~es , (Scjcbirr für

S3ferbe jc. n., ^JSferbebecte /.

;

Sierat (an Sleibern) m.; fig.

eigenfcf)aft , a3efcí)offen!^eit , Sírt

jufein/. ; do mesmo ~, t). bem=
felben Stoffe; d' este «•, o. biefer

Sírt.

Jaezár, v. a. (einem ^ferbe) bie
35ecfe, baã ©efc^irr anlegen.

Jágara, \f. Jíololjuiíer (m Slfien)

Jagra, / m.
Jaglado, V. jaquelado.
Jagodes, m. buri. ÄnirpS, Summ=

fopf rn., «innige, unbebeutenbe
ißerfon/. (= estafermo; palerma.)

Jagoirana, /. (bot.) £eguminofen=
ort/.

Jagouça, /. 91. Sbelftcin m.
.lágua, /. (bot.) SBeinpalme /.
Jaguar, m. (zool.) amerilanifc^e

áiger, Saguar m.
Jaguarete, m. (zool.) fctimorie
Xiger (älbart bei jaguar) m.

Jagunço, m. Siiftenouffeíiec in
Söo^ia /.

Jalapüa,/. (bot.) ^atappe, peruani=

fcfte SBünberbtume /. ~ão, m.
[=páong] (bot.) (Supfiorbienart /.

(= tiu, gafanhote.)
Jald||e, adj. Ijctlgelb, golbgeíb. fe-

lino, ~inino, arf;. feuerrot, golb»

gelb. ~ete, m. Siame eineê ölten

©pieleê m.
Jalea, /. ofiatifdbe ga^rjeug n.

Jaleca, /. iSBeffe/. , ffamifol n..

Jaleco, 77!./ 3ocfe /. , SS5amêcí)en

Jalne, adj golbgelb. [n.

Jalofo, adj. borborücö, ro^, unge--

bilbet (= boçal, rude).
Jalnto, m. gifci)art /.
Jamacarii, m. (bot.) inbiftife %i\%t

f. (r cumbeba, mandacaru.)
Jamaica, /. (geogr.) igamoita n.

Jamais, adv. jemolè ; ntemolè, nie;
vulg. ^auptfäc^Iid), befonberâ, um
fo meftr; nunca -v

, niemol»,
nimmer , nimmermehr ;

jamais
por ~, auf olle ©roigfeit.

Jamaracaü, m. (bot.) braf. ißflonae
mit eßbarer gruc^t /.

Jambaiao, in. gegorene ©oft be§
acajú in.

Jambas, /. pl. Xtjürpfoften /. pl.

Jambeiro, m. (bot.) 3ambufen=
boum m.; ~ das índias, 3om=
rofenboum m.

Jámbico, adj. iambifcf).

Jambo, ia. I. SJambc, ißeräfue (<-«—)

VI. II. eiförmige, mDÍ)Iftf)medEenbe

brof. tJruájt beã^ombufenboumeâ
/. rpinifíien unfein /.

Jamboa, /. gitrone 6. ben iß^ilip»

Jambú, \m. (bot.) spilantbes
Jambuaj^a, J oleracea.
Jambulao, ??i. [^láong] pl. -ões,

Si. inbiící)e TOt)rte; beren Çrucíit/.
Janaca,/. afrifanifí^e SBierfüfeler m.
Janambá, /. (bot.) brof. Urmolb^
baum m. {- cajueiro bravo.)

Janapucá, m. (bot.) cissus eil-

vestris (s puça).
Janda , /. (orn.) ofrif. ©íwimm-

bogel »í. (í bundo.)
Janaaira, /. braf. SBienenort /.

Jandiparana, V. japaranduba.
Jandiroba, /. (bot.) fübameritoni«

fd)e ^itrbiêart, auè bereu grutl)tí

íernen ein £;[ geioonnen luirb,

boá mon äum 23rennen u. gegen
ben S8i6 giftiger Siere öermenbet/.

Jando, adj. (ant.) liebenèrourbig,

gut (V. gentil).

.Taneanes, Y. janianes.
Janéir||as,/. pl. 9íeuiat)r?gefcí)enre

;

Sícuiotjrêlicber n. pi. ~éiro, m.
j., ber bie JJaneiraâ (9(eujaí)r»=

lieber) fingt ob. sum 3íeujat)r

gratuliert, -inha, adj. w.f. [=ja]

devassa ~ , gerichtliche Unter=
fucftung, h)e[ií)e bie Êorregiboren
in Portugal tm SDÍonat Januar
Ijolten , "SKegierungêoeranberung
u. 1868 /. •vo, m. Sanuar, Sonncr
m.

Janell||a, /. JJenfter n.; £ffnung,
£ücte/.; ~ de peitos, gett)oí)nIicíÇe

Senfter, bos! biê jur iSruft reicht

n. ; -«- de sacada, íSaltonfenftcrn.

;

fig. Ileine 2ücfe (in Schriften) /.

;

fig. deitar pela -« fora
, jum

'Öcnfter Ijinouâroerfen, berfí^njen»

ben; cahir da ~ abaixo, üuä
bem Sfcnftf >^ fotien ; chegar á ~,

on boS jjenfter treten ; dar a alg.

com a ~ na cara, jm. boâ fÇenflcr

»or ber 9?afe jufílagen. ~ár, l

V. n. ou» bem Çenftfi-' fe^en, ^um
genfter binouêgucfen. ~éiro, m.
•>a, /. j., ber f. immer am Senfter
jcigt. -eta, ~lnha,/. [=jal(rfiw.

B. ~a) genfterci)cn n.

Jang|[a, /. {leine, flache giufeboot,

gloBfdöiff n. ~ada, /. giöfee /.,

giOB, ffllocffdiiff n.; madeira,
lenha de «-, gtoè^oíà» Slo6íloU »•

Jangadéira, /. l (bot.) apeiba cym-
Jangár, m. ] balanea.
Jangadéiro, m. gioßfc^iffer m.
Jangalamaste, m. (braf.) SBippe

/. (= arreburrinbo.)

Jangáz, m. pl. ••es, vulg. longe,

Magere Serl m. (=trangalhadan-
ças.)

Janianes, !)!. gemeine Serl, TOenfd)
».gemeiner Jperfunjt, Snirpl m.
(s João-nínguem, jagodes, João-
Pernandes ; contr. 0. João e
Annes); ~, adj. uva ~, 31. SSein»
troube /.

Janistroques, m. vulg. Serl, Jouge^
nii^tè TO. (= Janianes, João-nin-
guem.) " [Xrobont, ^lafíer to.

Janízaro, ní.^ganitidjor 7?í. ; fig.
Janja, /. ißoqel aul Söenguelo m.
Janotjla, adj. elegant, gecfenboft,

auffällig gefleibét; ~, m. (Jiecf,

©tuçer m. ~ada, /. ©efeUfcfiaft
Ö. ©tugem /. (V. '~ice.) ~ár,
V. n. ©taot mocben, f. ftuöerfioft

tleiben. ~aria, V. ~ada. ^ice,

/. @ecfenl)oftigIeit, olberne @e--

*iertl)eit /. (=casquilhice, tafu-
laria.) ~ismo, m. (Sectent)aftig =

feit, ^ofetterie, ©eíiertljeit /.
Jansen||ismo, m. JJanfeniámuâ m.

~ista, TO. Sanfenift to.

Janta, /. V. jantar.
Jantar, v. a. u. n. ju TOittog effen;

~, TO. ÇDÍittagêeffeu n. '^inlio,

~zinho, TO. [sju] dim. D. jantar.

Janaãria, (n. p.) ^anuoria.
Januário, (n. p.) Jjanuoriuí.
Jao, adj. jocanefifd); ~, m. 3a=
Jão, vulg. für João. [oanefe '".

Jão-da-Cadeneta, to. Síome eineè
Äinberfpict» to.

Jão-da-Cruz, m. vulg. ©elb n.

Jão-de-boa-álma , m. farn. gut-
mütige 2ropf TO.

Jão-mijão, j?i. [=iáongl pl. ~ões,
vulg. ungeftoltete, pèlic^e OTenfc^
TO.

Jão-pauão, TO. [snàongj pl. -oes,
£ump, jerlumpte TOenfc^, ^auge«
nicl)tl TO.

Jão-redondo, ~ e Maria das flo-

res, Síame, raomit man bie íJ3up =

pen belegt, meldte bie SSlinbrn

tanken laijen m.
Japão, adj. |-páongl joponifcö; ~,

TO. (geogr.) gopon n.
; Japaner,

Saponefe to.; rosa do »-, Jíame =

lie /. [ayapana.
Japana , /. (bot.) eupatoriíim
Japaranduba, /. fflJtjrtoceenort /.

Japecanga,/. (bot.) fporgclortige

braf. ijäflonae /.

Japhet, (u. b.) 3opliet.

Japhético, adj. jopI)ctifc^; raça
~a, 3apl)etiten m. pl.

Japicai, m. (brof.) Sölötter einel

©traud)cli, luomit man bie gifcíje

betäubt n. pl.

Japinabéiro, w. 92ame eineã brof.

Söoumc« mit apfelortigen grüc^=

ten m.
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Jtponi;«,/. ^aic. 98eíte/. (= ja-
quetão.) *éír«,/. (bot.) Ràmelie
/. (í rosa do Japão.) -»éz, a<ij.

pi. -es, jflpanifíft; -, m. 3apaner
m._ ~ico, adj. ('^^Kj) iapanifcfi.

•lapú, III. (orn.) cassicus cristatus.
Jaqne, m. 3ocfe, bie man e^emalâ

trug /., :©omê n.

Jaquéir||a, /. [=fêi=ra] 93rot6Quni
«1. (» artocarpo.) ~àl , /. pi.

-»esj^Ronjung 0. 93rotbäumen/.
Jaqnejaqne, ;/i. (bot.) a. 9íijtniié=

baum m. [gefíadit.
Jaqnelado, adJ. (bras.) tDÜrfeIicf)t,

Jsqnetlia, /. 3atfe /. -ado, adj.
fc^ai^tõrniig (» enxadrezado).
-ão, m. [=táong] pl.-òes, Weite;
furäe 3acfe /.

Jaracatiá,/. (bot.) $apagei6aum in.

Jaraiara, ;^ (bot.) 'íJalmenart /.
Jaramacarií, V. jamacarú.
Jaramatáia, /. braf. Saum m.
Jarapé, m. á. roo^lriet^enbe ^eu n.

Jararaca, /. (h. n.) SL giftige

Sdilange /.; (bot.) ä. Urn)alD=
baum m. ; braf. Sc^langentraut n.

(,- serpentária.)
Jarda, /. I. eße /. II. (alveit.)

geffeígefd^rouc n.

Jardim, m. pi. ~ns, ©arten m.
{aud) fig.) ; (mar.) -~ das náos,
tierbetfte (Sang am jpinterteiíe
eineâ Sc^iffeâ m. ;

-» de crianças,
»inöergarten w., gpielfíuíe /.

Jardiii||açem,/. pi. ~ns, ©ãrtnerei
/. ~al, adj. pi. ~aes, (garten . .

.

-ár, e. n. ©ãrtuerei treiben; ipa=
âieren ge^en. ~éira , /. 9íipp=
tifc^í^en n., Sfumentifcô m. ; <Sãrt=
nerin /. ~éiro, m. (gõríner m.
~eria, /. (gãrtnerei, (Sartentunft

/•
Jardo, adj. graugelbíií (= jalde).
Jarcré, m. (braf.) 81. Sifíiernets n.

Jarirá,/. (boi.) braf. $almenart/.
Jaro, 7/1. (bot.) SalblfüBt^en n.,

giebermuräel; Slgaoe /.

Jaroba,/. (bot.) 9íoític^attenart/.
Jarra,/. SSaffertopf» SSajferfrug m.
Jarr||a, m. lãt^erliíe, alte Wenfd)
m. ~afa, /. (zool.) 91. gift^ ber
afrif. Süfte m. -eta, m. u. /.

ber, bie f. altmobifc^ fleibet.

Jarretljár, v. a. bie Sniefe^Ien
burc^tcbneiben ; fig. lõbmen, fc^roã=

c^en, bie fíraft, ben 9Kut nicöer=
brüdten ; »erfolgen , behelligen,
quälen; 6ereitc(n. ~e, m. Änie=
bug, i»interbug m., Rniefe^Ie,
ôec^fe/. ~élra,/. Strumpfbanb,
^niebanb n. ; ordem da ~, blaue
i>ofenbanborben in gnglanb w.

Jarrilho , m. [=ju] {dim. o. jarro)
Heine SSaffertopf m., ftãnnd&en n. ;

giec^te an bcr finieteble /. ;
(bot.)

tfeine Scfjlangentraut n.

Jarrinha,/. (bot.) jpo^Irourä, Cfter-
lujei /. (= milhomens.)

Jarro, m. SSaffertopf mit einem
i)enlel vi., ©ieötanne /. ; (bot.)
(=jaro) herva ~, fiöroenmoul n.

Jasentes, V. jazentes.
Jasione,/. (bot.) ©c^afgrinbiraut «.

Jasmim, m. pi. «-ns, gaámin vi.;
- dos montes, gelbe 3agmin vi.

Jasminljáceas , ~eas, /. pi. C^^w)
(bot.) 3a»mingefd)le[f)'tn. ^éiro.
»1. (bot.) 3oeminpflanäe /.; ~
gallego, gemeine 3aêmin vi. ; -
araarello

, gelbe Saâmin vi. ; -

Michaelis, Port. I.

rAl ob. d' Espanha, fpanifc^e
3aêmin m.

Jasplle, m. 3oiptê m. -»-eado, p. p.
n. adj. jafpiofarbig, marmoriert.
^eador, m. SKarmorierer m. fia-
dora, /. gärben ob. Sprenfeln
nai^ 3<ífpiéart n. , marmorierte
Jlrbeit /. ~eár, r. a. jafpiefarbig
fprenfeln.

Jatahiba, \ f. braf. ©elb^olj n.

Jataiba, / (= tatajuba.)
Jatemár, m. afiatift^e S3aum, ber
Sau^olä gibt m.

Jánla, /. Ädfig m. (= gaiola.)
Janna, /. (bot.) 9iac^tf4attenart /.
JaTali, m. roilbe Sc^roein n., (Sber
m.; ~ tajaçu, braf. 3)ifamf(i)roein.

Jaralina, f. gjot^e, roilbe Sau /.
Jaranéira, /. ft^amlofe SQBeib n.

Javarandim, m. SÍ. braf. ^eit=
Javardo, V. javalf. [rourjel /.
Jarari, m. Sifamfc^roein n.
Jarélra, /. port. grat^tfa^rjeug n.

JaTr||adélra, /. (tan.) ®ergeltamm,
Salj^obel ber SSöttc^er m. -kr,
V. a. gergeln (bie ®ergel, ben gata
in bie Rauben macfien). ~e, m.
®ergel, fiimme (fjalj in ben
Rauben) /.

Jayme, (n. p.) 3aIob.
Jazeda, V. jazida.
Jazentes, V. jacentes.
Jazer, c. n. ru^en, liegen; ru^cn,
begroben liegen ; belegen fein ;

ru^ig fein (com 9Jieere); aqui
jaz

, ^ier ru£)t , liegt begraben.
~-se, r. r. baliegen. (pres. jaço,
jazes, jaz etc.; co». jaca; pret.
jouve etc. ; píiMj. jouvera; con.
itrip. jouvesse.)

Jazer||ão, m. [=ráong] p2. »öes,
~ina,/. Sruft^arniftp m.; ftã^=
lerne ^anjerljemb mit fe^r feinen
Schuppen n.

Jazida , /. SRu^ebett n., Mu^epíats
m.; 9iu^en n.; StnterptaK, anfer=
grunb m., Seebe /., i»afen m.;
(mar.) Sage ber Seefüfte /.

Jazigo, m. leite Su^eftätte /., 8e=
grõbniâplal m., @rob; Säger n.,

äJu^eftätte/.; Slnfergrunb, 3lnler=
plag m. ; TOeereâftiUe /. : - mi-
neralógico, (ärube, ©(floít/.

;

~ de diamantes, gunbftãtte für
SJiamanten/.; dar ~, ru^ig fein,

Su^e äum Slnfern laffen (üom
9Reer); saber o - á verdade,
roiffen, roo bie SSa^r^eit su fuc^en
ift, roorin fie befteíit.

Jecor||ál, adj. pi. -«aes, «-ário,
adj. auf bie Seber bejuglií^,
Seber . .

.

Jectigação,/. [^ffáong] pi. ~ões,
(med.) gittern beá $ulfeã n.

Jecniba, /. (bot.) braf. SSaum mit
rötlichem {»olj m.

JehOTá, m. Se^oDO^, ®ott m.
JeJn||adéiro, -<-adór, m. j., beröiel

faftet, gaftent)olter m. ~àr, v. n.

faften; bie gaftcn galten; " a
quaresma, bie 40tãgige gaften-
ieit galten; fam. - depois de
farto, bei ootlem íBaut^e faften;
" d'alg. c, etro. nit^t roiffen, nid^t
lennen. -ino, vi. (an.) Secrbarm
m.

Jejúm, m. pi. ~bs, yaften n. ; em
~, nüchtern; fig. fam. ficar em »,

b. einer Sa^e gar nit^tá roiffen;
estar em ~ , noc^ nüchtern fein

;

nit^tã 0. etro. roiffen ; deixar alg.
em ~, j. über etro. im íEunteln
laffen ; quebrar o ~ , baê Soften
brechen ; prov. o farto do ~ não
tem cuidado ob. desejo nenhum,
roer jn re^ter âeit fpart, broudit
nac^^er nidjt ju barben; ventre
em «, não ouve a nenhum,
ber Seib läßt f. nic^t mit Säorten
obfpeifen; •«, adj. V. jejuno.

Jejnno, adj. foftenb, nü^tem ; fig.
unroiffenb, fremb in einer So^e;
", m. ob. adj. (an.) intestino «,
Seerborm vi. [i3 Seia /.

Jellala, /. (ofiot.) Äupfermünje v.

Jenipapljéiro, m. H. braf. 'Srud)t-
baum VI. ~o, m. grutftt beâ 3e=
nipapeiro /.; roftfarbige Riefen
über ben Ruften ob. íjinterbocfen,

womit bie 3íeger= u. TOulatten^
tinber jur ffielt íomraen m.; ba=
^er: ter»», o. oermift^tet "ab'

tunft fein.

Jenolím, m. pi. *iis, íBleigelb, gelbe
SSleiojl^b n. (- macicote.)

Jeqniri, m. (bot.) braf. £tac^el=
pflonje /.

Jeqnínoba, /. Síat^tft^ottenort /.
Jerarchia, /. [=fia] í>ierort^if,

ÍJJrieftertjerrft^ott /.
Jerárchico, adj. [=fi=fu] öierortfiiftft.

Jerboa, /. (h. n.) gpringmouê,
©erboa /.

Jeremiada, /. filagelieb n.

Jeremias, (u. b.) 3eremia§.
Jerepemonga , /. a. braf. SBaffcrs

falange f.

Jerogl} pho etc., V. Hiero . .

.

Jerónimo, (n. p.) í)ieroni)mu?.
Jeropiga, V. geropiga.
Jerusalem,/, (geogr.) 3eru)alem n.
Jesaino, (u. p.) Sefuinuè.
Jesnitya, m. 3efuit m. ~ico, adj.

{'^y<^) iefuitifçb; fig. argíiftig,

ilinterliftig, öeimtücfiid). Msmò,
m. 3efuiti5muã m., Sefuitifcbe n.

Jesus , m. 3Efuâ VI. ; int. ai «

1

D 3pfiiâ! baß (Sott erbarm!

JeUcV, }/• <''°*-) i"BC fiartoffcr /.

Jlssara, /. (bot.) omerifonift^c fio=

foSboum VI.

Joalhllaria, /. 3uroelierfunft /.,
3uroelenf)anbel m. >-éiro, m.
Suroelier; 3uroelen^ãnbler m.

Joana, (n. p.) 3oöanno.
Joanéira, /. Slbgabe, bie früher in
Portugal entridjtet rourbe /.

Joanéiro, adj. tributpflit^tig, jinä^
bor.

Joanete, vi. (mar.) Sromflcngc /.,

Xoppmoft VI.; " grande, große
Sromftenge /. ; »de proa, SSor=

bramftenge /.; » do traquete,
große JBramftog n. ; - de gavia,
Worêftog n.

Joanetes, im. pi. biife, 5ft6or=
Joanilhos,/ fte^enbe finot^en an
ben Scbfn m. pl.

Joanga, /. 91. ofiatife^e goörjeug n.

Joaninha, [=jaj (n. p.) iionntpen.
João, (u. p.) 3o^ann; chegou tam-
bém o meu S. ~, auto ntein 2ag
ift gefommen; lhe chegará o seu
S.-João, fein Sog roirb fommen

;

-. de Barro, 91. »ogel, bur(^ fein

jierlit^eä Síeft befannt m. (= tor-
neiro).

João-da>Crnz, m. V. Jão.

29



João-Fernandes

J oão-Fernandes, \ m. vulg. Ritirpâ,

João-uiuguém, / Saugentáitê,

®umm{opf m. (»janiane8,homun-
culo); o César o ~, entroeber

Qíleâ ob. ntd)tê.

João>Gomes, m. (bot.) Si. ata].

»ÍJortuInl m. (talimum crematum.)
João-(írande, m. (bta].) aßöiue /.

(.gaivota.) tõ^L"''
João-tolo, m. 2t. Bunter Braj. SSo»

.Joãozinho, (n. p.) ^anS, í»anè(í)en.

Joaquim, (n. p.) goad^im.
Joau«'"«» (n. p) 3oQtt)iní-

Joáz, tu. íiraí. gruc^t /.

Joazéiro, m. SSaum, bec òie\e'St\icqt

trägt ?íi.
. ,

Job, (n. b.) í)íd6; paciência de ~,

Jpiobêgebulb /.; pobre como ~,

blutarm.
Jockey, m. [=íeil (engt.) Soíei,

©talliunge, 8ieittnecf)t m. (= sota.)

Jocosérlo, adj. í)a\b fá)eri=, ^alb

crnftfjaft. .^

Jocosllidade, /. ©djeraíaftigtett,

©díáteret /., ©cfierj, ©pa| m.

~o, adJ. ~ameiite, adv. íiflerj»

iiaft. furaroeilig. luítíg, ííafeig.

Jocuudo, V. jucundo.
Jodoco, (n. p.) SoboIuS, Soft.

Joéirlla, /. Scfiroinge, SBanne /.

(= ciranda, crivo.) ~ador, m.

~adéirs,/. Slrbeitet (--in/.), mU
djer baê Storn í^roingt ob. mannt m.
~ár, V. a. (agr.) hjannen, ícfimin»

gen; ßg. baâ ©á)Iecí)te t)om ©uten
trennen, genau unterfíeiben. -ei-

ró, m. (agr.) torn(à)n3inger m.

Joeiro, V. joalheiro.

Joel, r/l. (icbt.) áí^renfifí m.
Joelhllada,/. [=já=ba] ©to6 mitbem
Änie m. ~élra, f. ©tulpe am
.Ü^anonenfttefel f-, 'Snieleber n.;

iíniebiiget m. ; tnieflücf n., tnie»

Idjiene (am íjarniíd^) /. ~éiro,

adj. biê äum Snie reic^enb ; bo-

tas ~a8, iKeiterftiefeln m. jjí. "-o,

VI. jínie n. ;
pôr-se de ~s, auf

bie Suiee fatten ; ßg. dobrar o ~,

f. bemütigen, f. beugen, Ç. unter=

roerfcn; de -s, adv. tnieenb, auf

bcn tnieen, fuêfatlig; estar de

~8, tnieen, auf ben fínieen liegen.

~udo, adj. bidé tniee íjabenb.

Jogllad»,/. einmalige ©piei; ©piei;

dgen n. -ado, p. p. u. adj. ge=

fpielt; ßg. ~ aos dados, einer

großen @efoí)r auãgeiegt. »-a-

dór, 7?!. ©pieler nt. ; ~ de ar-

mas, ged^ter m., j., ber mit

SBaffen umjugelöen hjeife. ~ár,

V. a. u. n. jpielen; auêípielen;

tjerípielen; jieBen (im SBrett^

fpiel :c.); Banb^obcn, führen

(SSaffen); merfen; paffen; - o

bilhar, os centos, o gamão, a

péla, o xadrez etc, 58illarb,

«ßitett, Jriítracf, S3all, ©íiaá) te.

fpielen; "- a cabra cega, SBlinbe»

luí fpielen; ~ o dote da mulher,

t)ie TOitgift ber 'Stau, öerfpielen;

«. a espada, o pão, ben Segen,

ben Änittet genjonbt führen; ~

uma carta, eine Äarte auêfpielen

;

fig. ein TOittel »erfudjen ; ~ a

sua ultima carta, baã Segte ob.

äu6erfte tjerfudien; ~ de todas

as armas, alie TOittel anroenben,

aUeê aufbieten; ~ pares ou no-

nes, paar ob. unpoar fpielen;

~ das palavras, SSortfpiele ma=
áíín; " forte ob. rijo, l)oá) fpie»
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len; ßg- ~ de fora, f. fe«i b.

etro. t)alten ; nicftt teilneíjmen an

etiu.; joga a roda no eixo, baê

9iab bre^t f. um bie Slc^fe; joga

a porta nas bisagras, bie S^ür
bre^t f. in ben Slngeln; o cavallo

jogou doua coices, baâ $ferb

fdilug ameimal auê; este papel

não joga bem com a mobilia,

biefc 2apete pafet nidjt ju ben

gjJöbeln; (mar.) ~ (o navio), o.

einer ©eite aur anbern fc^roanfen

(S^iff) ipret. ~guei). «ata, /.

Partie /., ©pield)en n. -atana,

/. pMifir. ©pielpartie/. -atina,/.

©pielt^en n.

Jogo, m. ©piei; ^aar (gleia)for=

miger ©ací)en); ejcmplar (etneâ

!i8ud)e8) n.; (Sinfag m. (- entrada,

parada); Saß m.; (Sarnitur /.;

©eröicen.; ©pielraumm-, glua)t

/. ; ~ de cartas, de dados, da bola,

do bilhar etc., harten», Saaurfel=,

Segel--, SBiüarb» jc. ©piel n.j -

de cabra cega, das escondidas,

S3Iinbetu^=, aSerftecfenfpiel n ; o

~ da espada, ^e^ten n., UDung
mit bem Siegen /. ; - de fortuna,

de sortes, de asares, ©ludSv
íiafarbíptel n.; ser ~ da for-

tuna, ein ©pielbaU bcS ®luas

fein; ~ do coche, ííutfct)en=

geftell n. ; ~ dianteiro e tra-

zeiro do coche, í8orber= u. í>in=

íergeftett eineâ SBagenã n.; um
~ de fivelas, ein ípaor ©dpnal»

len (a. 85. au ©(^ut)en) ; um «

das obras de Camões, ein ejem=
piar b. eamoenS SBerlen; ~ de

agua, ©pringbrunnen í?i.; ~ da

bolsa , ^^örfenfpiel n. ; ßg. co-

nhecer o «-, i«. Slbftd)ten !ennen,

iã, IBift burd^fc^auen ; conheço-

Ihe o - , icf) meríe feine 2I6fid)t

;

perder com bom -, unglíidlic^

fpielen; ver o - de fora ob.

estar fora do ~, glüdlid^ au§ ber

©efa^r fein; feine Jpanb au§ bem
©piele laffen, f.fern I)olten o., etro.

;

o ~ está, mal parado, bie @e=

fcl&öfte fielen fd&led)t ; ficar em ~

com alg., jm. niájtã nad)geben,

mit jm. gleic^ftefien ; fazer - de

alg., f. über j. luftig maá)en,jâ.

fpotten; ßg. metter o ~ nas mãos
d' alg., jm. bie 2eitung einer ©aá)e

übergeben; ~s de mãos, 2afc^en=

fpielerftüde n. pi. ;
~ de prendas,

«ßfänberfpiel n.; ~s de espirito,

Wibige, geiftreièe einfalle m. pi.
;

~ de palavras, SBortfpiele n. pi.

Jogrllál, m. í)í.~aes, (ant.) ©ön=
aer, Sinter: SCoffenreiBcr »"•

"aleza, -alidade, /. ©í&erj,

©pa6 m., Suftigíeit, gKunterfeit/.

Jogrão, V. jogral.

Jogue, m. (afiat.) ©tnfiebler m.

Joguetllár, V. ~eár. ~e, m. SBiè«

roortn., wtbige (5infaII»ra.; S5íort=

fpiel; ©piei n., Unteríialtung, S3e=

luftigung /. , ©*erj , <B)f<i\ m. ;

©pielaeug, ©pielrocrf n. ; fazer

alg. c. por ~, etro. jum ^Va%
tfiun. -eár, c.n. fcfteraen, fpaBen,

©pa6 treiben, SBiße reièen, f. bc^

luftigen; ~ de espada, mit bem
Sßegen Spiegelfechtereien machen.

Jogulnho, m. [«ju] (dim. b. jogo)

©pielt^en «. .,,... „,
Jóia,/, gurorfm. , Slemob, ®e=

fdimeibe n., ©djmud m.; ®e=

Jóuso

fdftent (ol? Scic^en ber íSanlbar«

teit) n.
;

qSreiê m.. ÍJJramie für

ben ©efc^idteften/.; ©tdb^enn.,

«Reif (am ©öulenroert); weif,

äuöere 2eit um bie «Oiünbung

einer Sanone rn. ; ser uma -,

eine $erle, ein ßleinob;^ felir

liübfi fein; rainha - , mein

©^oö! -8,í)í. eselfteine m. pi.,

meinobien n.pl., Sörautgefd^mcibe

Joib», /. 8t. Braf. SSaum in. [n.

Joiél, m. (V. joia) lletne Sumel

b. geringem SEßerte m.

Jóina, /. 8Í. í»etirraut n.

Joio, m. (bot.) Srefpe/. , SKaben,

ßolcö, ffiöbel m. ; isso é trigo sem
-, baê ift ec^te SBare.

Jolda, /. fam. SBanb n.

Jomo , m. perfift^e iiängenmoe
= 9000 gu& n.

Jónico, adj. ionifí; ordem -a,

ionifc^e ©äutenorbnung /.

Jónio, adj. ionifí^.

Jonas, (n. b.) 3onaã.
Joquetadór, m. ©pafebogel m.

(» brincalhão, gracejador.)

Jordão, m. [=báongl (geogr.) 3or=

ban m. ; ßg. ir ao - , f. tn ber

SSerjungungãpuelle baben,

Jorge, (n. p.) @eorg.
Jorgelím, V. gergelim.

Jornlla,/. piíís-.Sogelo^nm. -ada,

/. iagereife/., 3Seg, ben man in

einem' 2age surütfleat m.\ Sauer

einer Sieife /.; Sßeg m.; fio-

üebenäroeife/.; getbjug, ©d)lac^ti

tag m., Unternehmung /. ; estar,

andar de - , auf ber 9ieife, auf

bem Saäegc fein, -adear, c. n.

reifen, Sagereifen mad)en. ~ai,7?i.

pl. -aes , Sageloljn m.
;
geitung

/ Journal n. ~aléiro,m.2age=

lötjuer m. «-»lismo, m. ^eitungê»

mefen n. -alista, m. íjeitungê-

fíreiber, Sournalift, Siebalteur

einer ãeitf^rift m.

Jörne, \ f /ant.) Cberileib über
.lornea,V ^ «ßanicrn.
Jornee, ) ...

Jorra, /. Seer, £eim, roomit man
groge äöaffertrüge u. anbre gro|e

irbene ©efäße inroenbig uberitebt

m.; 2eerfd)lade /., ^»ommetjc^toa

m., (äifenfc^Iade /.

Jorramento, V. jorro.

Jorrão,7n. [»ráong] çf.
-ocs, 31.

qro6c egge/.; St. écí^litten; S3tocf»

íarren, aíoUroagen m. (= zorra.)

Jorrar, r. a. irbene ®efä6e tnmen»

bia mit Seer 3C. uberjieíen ; -,

t). n. ungeftüm Ijerauèípringen,

fterauáfprigen, fprubeln, ^eroor«

qucüen; f. Irümmen, f. biegen,

tiorfpringen, f.
baud)en («fazer

bojo, barriga).

Jorro, m. äBafferftralil m., heftige

•fierauátiuellen ; íBorfprtngen w.;

«öauc^ung (einer Wauer) /.; cor-

rer em -, fprubeln, t)erauêfpru»

beln ; a -s, in ©traljteu, ftraljlen«

Jósaphat, (n. b.) ^oiapíat; valle

de -, Sljal SoíaPOat n

José, (n. b. u. p.) Sofepí.
Josesinho, »i. [=jul enge 9Kontei

mit íírmcln m.
Jota, m. u. /. 3ot n. ; fig. 3ota n.,

nitftt baá gjíinbefte, «Kid^tê n.

Josué, (n. b.) 3ofua. [^inab.

Jóuso , a ~, adii. (ant.) ^inuntet.
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Jore, (myt.) Jupiter.
Jorea, adj. jung; -, m. 3"n9'

ling m.; ^, f. junge SJläbdjen n.

Jorenc», /. ^drfe, junge ßuö /.

(< novilha, almalha.)
Joresco, adJ. jung.
JoTiàl, adj. pi. ~»es, luftig, Uõí)-

licft, froönnnig, aufgeräumt, «-i-

dade,/. Sufttgteit, gröölic^feit/.,

groöfinn m. >izàr, ». a. eríei=

tem ; ~, c. n. f, fro^finmg jeigen,

aufgeräumt fein; - o estylo com
bons ditos, bet ©(^rcibart burí
roiçtge einfátte einen Rettern an=

Joyo, V. joio. [ftrijí geben.
Juá, m. grut^t beS Çfuajeiro /.

Juazeiro, m. SI. Cbitbaum m.
Jubila,/. «Kãbne (beáSõroenjc.)/.
~ado, adj. bemannt.

Jubão, V. gibão.
Jabebá , V. juripeba.
J ube-dóm(i)ne, (lat.) beftebt o jperr

:

ir ao ~. Demütig ge^orÁen.
Jnbet||aria, ~eiria, /. ^Irõbelmarlt

m., irõBetítraèe /. «-éiro, m.

Irõoler, Srõbeljdjneiber m. ~e-
ria, V. ~aria.

Jabil||ação, /. [=uáong] pi. ~ões,
3ubel m. ~ado , adj. lente -«,

3ubeIprofeííor , bienftfreie $ro=
fefior m. ~ár, r. a. mit 3ubel
erfuCíen, frõblité» Reiter ma^en;
(einen ^rofenor ic.) in Síubeftanb
»erjeçen; ~, v. n. jubeln, frõ^=

Itíft fein; in SRubeftanb öerfegt

werben, -co, -cn, m. gubelja^r,

gubelfefl n. ;
(cath.) abluSjabr n.

;

por -, aüe 3ubelja^re einmol,

feiten. ~o, m. ('w^) 3ubet m.
~oso, adj. jubelooH.

Jacnnd|{idade, /. Stnne^miicftfeit,

ISrgööliifeit /. ~o, adj. sã-
mente, adv. angenehm, ergõ^Iic^

;

munter, aufgeräumt.
Jad||áico, adj. jübift^; lei ~a, jü=

bifd^e (Sefee ". ~*isár, V. -ai-

zar. -^aismo , m. 3ubentum n.

>aizár, v. n. bad jübifc^e @efeD
galten; alâ 3ui)e leben; eê mit
ben 3ui>en balten. ~ari», /.

geigbeit/.; 3"l>en6iertel n. -as,
(n. b.) 3ubaã, SSerrãter; Stro^=
mann, ber 3ubaâ tJorfteHt m.;
beijo de «, SerrötertuB "i-; to-
mem de marca de •>•, ^nirpâ,
groerg m. ~ea, /. (geogr.)
3ubãa n. ~engo, adj. siza -a,
3ubenfteuer /. ~eo, m. 3"be m.

;

cara de ~, böfe, oermorfene @e=
ftcbt n. -ia , /. 3übin /. ~Iàr,
p. n. fiç. f. luftig matten über..,
fpotten (V. -aizar). »-iaria, /.

Subenquartter, »biertel n.; júbt=

fcbe í>anbtung/. ; Spott m., ©pöt»
telci /. (' mofa.)

Jndic|;atiTO, adj. ber, bte rietet,
ob. bie fjä^igteit I)at, «u richten.
-atorio, adj. ric^terlii ; (med.)
dia ~, 2ag ber Srift» einer Sranf=
beit m. ~atnra, /. Kicbteramt,
Siialterfacö n. ; rit^terlii^e Öeroalt :

©erit^tãftatt /. ~iál, adj. pi.
-aes, gericbtlit^ ; (rh.) género ~,
geric^thc^e SSerebfamteit /. ~iai-
nente, ade. gerit^tlic^, in gorm
Kecbtenâ, bor (i5eri^t. ~iâr, c. n.
in gorm aíec^tená rieten, urlei»
len, entfcbetben. -iário, adj. ge=
ridjtlitfi, ric^terlii. ~ioso, adj.
^aaente, adt. oerftönbig. Per»
nünftig, geii^eit.

Jadith, (n. b. u. p.) 3ubit5.
Jaelho, Y. joelho.
Jagad{{a, /. 30CÍ £anbe« n.; 9Í.

Äebrjebnt m. -»r , ». a. baã
ftoxn. beS ße^rjebnten abmeffen.
-éiro , adj. bem fiebrje^nten
untenoorfen.

Jogál, adj. pl. ~aes, ^of^äeitUÄ,
e^elic^ (V. conjugal); (an.) osso
~, 3i'<íí'ein n.

Jagär, V. jogar.
Jagatár, V. joguetear.
Jnglàndeas, /. pi. (bot.) toalnuB»

artige äSäume vi. pl.
Jugo, m. I. 30CÖ n. (au(5 fig.)

(= canga.) II. Äeotaber/.; dar
de -., bie ße^Iaber burc^ftgneiben,
abf^lat^ten.

Jagoéiro, V. jagadeiro.
Jagal||ár, adj. (an.) jur Re^Ie ob.

(Surgel get)õrig; veia -, ße5I=
aber, ^olâaber /. -eiras, /. pl.

^alâabern /. pi.; Sturmbãnber
n. pl.

Juiz, m. pl. -es, 9íi(5tet; SBeurtei=

ter, fienner, Sat^oerftõnbige m.;
«• do civil, SiBilritbter m. ; ~ do
crime, Sriminatri^ter m. ; - leigo

ob. ordinário, ©e^ilfe ob. ©teU=
bertreter beê juiz de fora m.

;

~ de fora, ftubierte Mister, 3u=
ftitiar, lôniglic^e 9iic^ter m. ; -
de paz, griebenáricbter m. ; « do
povo, êtabtrit^ter m. ; ~- do offi-

cio, aitmeifter, fíunftoerftãnbige
m.; " de direito, Unterri(^ter

(SRiíter in erfter 3nftans) m.;
- de relação, Cberritftter (Sid^ter

in jroeiter Snftanj) m. ; - supre-
mo, — dos supremos tribunaes
de justiça, Sribunalrit^ter (9lido=

ter in le^ter 3nftanj) m.; - de
policia, <|3olt§eiri(^ter m. ; ~es
árbitros ob. louvados , ©qiebS-
riíter m. pl.; -es, pl. SuCö ber
Stdbter n.

JoizB, /. tulg. 9{i(^terin /.
Juízo, m. Urteil; ©eríQt; ®ut=

achten n. ; SSerftanb m. , übex=
legungãlraft, Seurteilungâfraft/.

;

o que não tem — , tenha pernas,

roaã man nic^t im Sopf ^at, mu6
man in ben Seinen ^aben ; homem
de -, perftãnbige, einríítãoolle

9)íenfd^ m. ; estar em seu — ob.

ter o - no seu lugar, bei ge-

funbem Serftanbe fein ; estar fora
de seu -, nttfit bei SSerftanbe fein;
tomar -, Bernünftig roerben, §ur
95ernunft tommen; andar, estar
em - com alg., mit jm. im $ro=
jefíe liegen; apparecer, compa-
recer ein -, cor ©eritbt erfc^ei^

nen; dar ~, fein ©utat^ten ab=
geben; - de Deus, ©otteêurteil
n. ; no meu -, meiner SKeinung
nad); a seu -, mie er meint, fei=

ner ánficbt naái ; dar volta ao -,

ben SSerftanb berüden, berbre^t
machen ; deu-lhe volta o -, er ift

übergef^nappt, berbre^t geroor=
ben ; vir a - de ferro , auâge^
tragen toerben , im Swcifantpf
entji^ieben roerben ; dia de -,
jüngfte Zaa m., jüngfte ®eric^t n.

Jajab|{a, -éira, /. SBruftbeere /.
JbI«,/. (icht.) 2l.2intenfífcí, ^kd--

fifcè m. (V. lula.)
Jalavento, m. Seefeite beä Sc^iffeä

/. (V. sotavento.)
Julepo, w. (pharm.) fiü^Itrant m.

JnlgOsdo, adj. oerurteilt; gerietet;
fntfRieben; -, m. SKarftfletfen,
Heine Ort , too f. ein 9íiíter be»
ftnbetm.; (Serif^tãftatt/.; recbtâ«
träfttge Urteil n. , reitüröftig
entftöiebene Sa^e f.; 8iiiteramt
n. -adór,??!. Sinter; SBeurteiler
m. -ajúl, (ant.) V. juiz, «ador.
-amento , m. Urteil n., Kiitcr»
fpru(^ m.; - do ouro, @olbpro6e
/. -ár, V. a. rieten, alâ Mii^ter
crtennen, ein Urteil fprecfien; Per=
urteilen, berbammen; QttvS^ÜKat
iuerfennen, jufpret^en; urteilen;
meinen, glauben, bafür^alten;
mutmaßen, benfen; erflören; -
atroche-mocbe, eine ©aie {(^neQ
abtbun; — os mais por si, anbre
natp f. felbft beurteilen {pret.
-guei).

Jnlho, rn. [=ju] 3uliu0,iieumonatn».
Júlia, (n. p.) 3ulie.
Juliana, (n. p.) 3uliane.
Juliano, adj. julianijt^; (n. p.)
3ulian.

Julieta, (n. p.) 3ul(5en.
Júlio, (n. p.) 3uliuâ.
Jumenta, /. etelftute, (Sfetin /.

Jnment||ados, m. pl. pferbeactige
liere n. pl. -inha, /. dim. D.

jumenta. -inho , m. dim. tj.

-0, m. ®fet m. -OSO, adj. (med.)
bid, trübe.

Juncljáceas, /. pl. (bot.) fimfen»
artige ^fianjen /. pi. -ada, /.

auf ben SSeg geftreute Slumen
/- pl-, Steige m. pl. ob. £aub n.

-àl, adj. pl. -aes, SSinfengebüfd^
n. -ár, r. a. mitSSIumen, 2aub:c.
beftreuen; fig- bebeden. -ãrio,
adj. binfenortig, Sinfen... -o,
m. (bot.) Sinfe, ©imfe; Sfiunte
(inbifc^el Sc^itT) /•

J
fam. brinco

ob. bico de -, fttemigfeit, unbe«
beutenbe ©aí e /. ; não é brinco
ob. bico de ~, e§ ift feine ftleinigs

feit. -OSO, adj. tjoH Sinfen, xúá^
an Sinfen; binfenortig.

Jnncção , /. [=ffáong] pl. -ões,
Ginigung, SBereinigung , 3ufam=
menfügung; SJerfammlung f.

Junca,/, (bot.) Sl.aSinfe/., (jpper=
graá n. (cyperus esculentus.)

Jonço, m. ißumpenftod, pumpen»
ftödel, ©runDDentilfiH einer i|5um=

pe m.
Juncto, Y. junto.
Jnnctnra, Y. juntura.
Jungir, r. a. fpannen, anfpannen,

oor ben SJagen ic. fpannen; -«

os cães, bie i»unbe aneinanbet
foppelR. [Ort m., Möbricöt n.

Jnnglo, m. mit diobr beroat^fene
Junho, m. l^ju] 3uniu», S3rad^«
monat m.

Junior, adj. jünger.
Junipero, m. SBacfi^oIberbaum m.
Juno, /. (myt.) 3uno /.

Junqueira, /. (V. juncal) 2(. braf.

äBinbe /. ( cressa anti - syphili-
tica.)

J nnqnillio, m. [^ju] (bot.) 3onquiIIe,
Sinfenblume /.

Jnntjla , /. 3unta (in Portugal u.
Spanien) /.; ©elentn.; {Juge/.;
58erein m. , SBerfammlung , 3"'
fammentunft; ©ammlunq/., ^au=
fen m. ; - de bois, ein $aar ob.

ein 3o(è Deuten n. -amente, adv.
bereinigt, jufammen, gemeinft^of t»
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Juntar

li*, mtteinanber. ~ár, ». a._{y.

ajuntar); ~ fortuna, SBermogen

anhäufen, Sá)a6e fammein. -eira,

/. (carp.) Scíimttmeflec «., Síoc^-'

íicutel (91. a:ií*íermc.6et) «/.

.vinho , adj. U. adv. [=ju] (á»».

D. ~o) bicí)t sufammen, m*t ßona

abqelegen. ~o, p. p. u. adj. öet=

gefügt, angciüflt; öerbunben, öer=

iinigt; aueinanber floÈenb, an=

orenaenb, anftoeenb ; ~, ««'»•o",'

nabc bei; pfllei*, S« gleicher

Seit, gemeinííaftUeí, miteinan=

ber- por ~ e a retalho, en gros

U. ên detail (=por grosso, por

atacado); vender por ~, xm ©"=
6en, en gros «erlaufen. ~o"'?'

f. (arch.) SSartftein m., SSerja^»

nuna /• -«ra, /. Enoc^engelcnf,

fügung/.
_ , . ^ ... „„*

Júpiter, m. gupiter (etn ®ott ;
auct)

ein ißlanet) m. ;
(ohim.) 3tnn »•

Jura, m. (googr.) Sfura m.

Jarlla,/. ©d^wur, gluí) »»• 'T**^,"!

p. p. u. aty. gefcbrooren, beeibigt;

inimigo ~, gei^rooteue, unöer=

iöbniicfie Seinb m.; ~, ™- f^'
f^roorenef beeibigte ^fEator,

©adiBerftänbige »". ~?"<'''' "*

giuier w. -amentar, v. a.

einen (Sib leiften, f^raoren. —se,

V r. f. eibli* binben. -»"»«?»»'

wi. ©iraur, eib, ©ibfimur; gtu*

771., glud)cn n.; prestar ~,beu

©ib leiften; - assertono, S3e=

. m • - de columnia, ©tb für ®e=

fäbrbetc »".; ~ promissório, etb=

lic^e (Selöbnia «• ; ~ suppletono,

Ju^ÄÄfV^fa^töauilS
Jnrár, v. a. u. n. fc^rooren; be=

idinJören; geloben, öerfpre^en;

nutzen, läftern; ~ P«':^^*V
juiz, einen (gib öor @ená)t ab=

leaen • ~ fé e lealdade , Sreue

icbtoören,ben§uIbigung«eibfcf)roo=

ten- « Ó tratado, ben SSertrag

befdwören ; ~ falso ob. em falso,

falfc^ fci)roören.

Jurássico , adj. ju 3ura geljong;

juraiaÜ^altig; montesas, m.pl.

3ura in.
_ .

Jureconsnlto, V. jurisconsulto.

Jurema,/, (bot.) braf. üegummo»

fenart /.

Jurgár, V. a. ftreiten, santen, tm

. SBortWeifei fein (pret. ~guei).

Jurl,»i. (engt.) @efá)n)ornengen(ít

n., ©ef^raornen m. pi.

Jurídico, adj. ~amente, adv.

re(í)tliái ; rec^tãfõrniig.

Juripeba, /. (bot.) braf. ^flanäc

(21. 3íací)tícf)atten) /.

lurisllconsnlto, m. 9{e(ijt?getef|rte,

8lect)têtunbige ; Stbbotat m. -die-

ção, m. [=ífóong] pl. ~oes, ®e=

ric^tèbartcit /.; ®ericf)tãsmang;

@ericí)téfprenget »».; fig- SRacfjt,

©eroalt /., Siecht n., SBefuaniã /.

;

não é da sua ~, baâ ftetit nicl)t

in feiner 9J?a(^t. ~diccioual, adj.

pl. -aes, pr ®ericí)tâbarleit ge=

i)örig. ~perito, m. 9ietí)táerfal)=

rene, Wec^tâtunbige m. ~pru-

déncia , /. Mec^têgeteljrfamlcit /.

^prudente, m. 3íe(I)têfunbige nt.

~ta,7n. 9iec^t§gelcörte ; \., ber
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®elb Quf Sinfen üuros) eerlei^t,

®elbn)utf|erer m.

Juro,m. ba§ immerwäijrenbe, elotge

SReciit beâ SBefiÇeã «•; S^nf?»

auf ®etb m. pi. ;
0ered)tig!eit,

Siaigfeit /. ; de ~
, o. íHeájtèj

wegen; de ~ e herdade, Durfl)

erbre^t; padrão de «-, iäi)r=

Iid)e ißenfion ou« ben emtunf»

ten beã tönigS /.; ^ íí«*/'"

mo, •«- da lei, gefefeltc^e S'nien

?n. BZ.; dar dinheiro a ~ de

cinco pro centos, ®elb JU 5 9ßro=

sent öerleiiien; ~ simples, ein=

faciie Sinfen (beä Capitata) m. pl. ;

~ composto, Sinfeeäinä m. ;
regra

de -V simples, âtnãre^nung /

;

trazer o juizo a ~ (ob. a razão

de ~) , f.
serfílittern , an öieleS

äu qleid)er Seit benten; au*:

feine ®ebanlen auf eme ©at^e

ridjten, fefjr befdiäftigt fem, fei)r

jerftreut fein.

Jurubeba, V. juripeba.

Jurucuá do Brazil,/. (h. n.) 3itefen=

faltibfröte /.

.Turupaüdo,''lni. 2t. afiotifdje S^iff

Jurupango, I n. „ -^ .

Jury, V. juri. ,,i'"9"^i'^-
Jus, m. aiecf)t n., ®ercá)tfame, S8c--

Jusante, /. ©böe/., ©mlen beá

seSafferS n.; a »-, abloórtê, nif=

berwärtg. ,. ,^ -.

Jusano, \a -, adv. I)maD, i)ernn=

Juso, J ter.

•í"^^??'Jarf;. V. jusano.
Jussãa,

,

Jussara, /. (bot.) ÍJJaímenart /.

Justjla, /. Sansenbrecíien ju «ßferbc

(OTonn gegen Wann) n. -ador,

m. Sanjenbred^er, SämiJrer, Äampe
m. ~amente , adv. gerea)t , mir

9íé(i)t; gerabe, genau.

Justapor, V. a. neben ctro. iefeen.

Justa-poslção,/. [=ffóong] pi.~oes,

(chim.) giebenemanberfteuen n

2tnfaè »• außen m., SSacf)ten burei)

atnfaö n.

Justar, V. n. Sanjen bred^en.
_

[/•

Justeza,/. g{iá)tigfeit, ®enaut^teit

Justiçlla, / @erecf)tigteit /.;.|íed)t

n. ;
©eric^têbarfeit /., ®eri*t n.,

®eric{)têt)of m.; SRicfitcr m. pl.,

guftis; öffentliche ©trate, Sutf)=

ttqung /. ; fazer ~, ®ere4hg!eit

üben; aüd)tigen, nad) ben ®efeöen

ftrafen; fazer ~ de mouro, ftreng,

graufam »erfahren; ~ de Deus!

oerediter ®ott ! de ~, geredet, mit

aiedit; ~ maior, Dbergeridjt n.;

~ subalterna, Untergeric^t n.
;

offleial de ~, ®erid)têbtcner w. ;

executor d' alta ~, 3íad)rid)ter,

©diarfriditer, í)en!er m.; minis-

tério da ~, guftiântiniftermm n. ;

supremo tribunal de ~
, Ijöd&fie

®erid)tâbaríeit /. ~adór, acy.ii.

m. ®ered)tigteit übenb; j., ber

®ered)tigteit fjonbtjabt, nac^ ben

©efegen ftraft ic. ~ár, ». a. ®e=

recbtigteit üben, bog ©efeö »011=^

*ieí|eú; mit ber gefeölidien ©träfe

belegen, fie ooUsie^en; ^inric^tcn

loffen; ftagen, projeffieren.

Justiceiro , adj. ®ered)tigfeit Iie=

benb , ftrenge ©ere^tigleit ^anb=

babenb ; ftrenge, unerbittlich, recQt=

lieft, Ted)tfd)affen.

Justiçoso, adj. ®ered)tigfeit lie»

benb, fie ftrenge I)anb!)abenb.

Keratótomo

Jnstiflc||ação,/. [^ffacna] Pí-~ões,

9íed)tfertigung /. ;
Suftieren, 2lb--

gletd)en, 3uftorium n.; (typ.)

aiiditen ber Siolumnen n. ~ado,

p.p. u. adj. gered)tfertigt. ~ada.

mente, adv. gcredit, mit »iedjt,

mit SBilligieit. -adór, arf;. rcdjt»

fertigenb; -, »". 3led)tfertiger,

aSetneiefü^rer m. -ante, arfj.

reditfertigenb ,
gered)t madjenö.

~ár, V. a. retfltfertigen; loäfj)rc=

dben; bor ®erid)t 2C. beraeifen;

erforfdfien, genau untcr]ud)en;

(typ.) iuftieren, reinfelredit ma=

eben; rid)ten, prid)ten. —se,r.r.

f. red)tfertigcn ipret. -qufi).

~atiTO, -atorio, adj. recfttter=

tigenb; beroeifenb; artigos ~s,

aSemeigartüel m. pl. -afei, adj.

pl. dáveis, äU red)tTerttgen.

Justilho, m. [=iu] Sorfett, 2eibd)en,

9)lieber n.

Justiua, (n. p.) Suftme.
.

Justiniano, (n. bist.) Suftiman.

Justo, adj. gerecht, bittig, rertjt;

ricfitig; genau; eng, Inapp: porta

~a, genau fd)UcBenbe 2t)ur /.;

~, m. ®ere*te m.

Justura, /. Bufammenfugung /•

Juta, /. (orn.) inbif*e §auêgan» /.

Jute, f. e^inafianf m., inbifd)e

SBebeiafer, 3ute /.

Jutlándia,/. (geogr.) ^utlanb n.

JuTcnál, adj. pl. ~aes, jugeiiDlicb.

JuTenclla, /. gärfe, junge Rul) /.

^o, m. junge Gä)i m.

Juvenil, adj. pl. ~is, lugenblicft.

JuTentnde, /. Sugenb /.

Juxtapòr, V. justapor.

K.

K, m. Ä «., elfte aSud&ftobc bc5

2lípfiabetâ m.

K*ha }
"* ^'°°^'^ ®elbrourj /.

Kacéia, /. 2Í. SRauböogel m.

Kacliibo, m. 2Í. tletteroogel m.

Kacy, ni. (bot.) Siafebaum m.

Kàlâtu'}"-
^'''"•^ ^"'^"*'" "*

Kajú, m. tafcftu, 2lffe mit grauem

«Barte in ©übamerita m.

Kakongo, m. (icht.) Äöntg§^f(!9 m.

Kaleidoscópio etc., V. c. .

.

Kalendas etc., V. calendas.

Kali, m. ©alätraut n., ©alaftraucft m.

Kambises, (a. bist.) ÄambtjfeS.

Kamskatka,/. (geogr.) península,

de ~, J&albinfel Samtfcftatfa /.

Kão, \m. etjan ber iataren m.

Khan, I

Kangurd, m. (h. n.) tongunii) n.

Kantllismo, m. 2cl)re tantä /.

~ista, m. 2lnbänger Santg n,.

Kaolim, \ m. d)ine)if*e «BoräeUon«

Kaolino, | erbe /., taolin «.

Kelotomia,/. (cir.) 93rud)fd)mtt m.

Kepi,m. fíãppi (topfbebecfung, btf.

ber fr*, ©olbaten) n.

Keratllite , /. i)ornftautcntaünbung

/ ^ocele, m. (cir.) SSrucb ber

f)ornI)aut m. ~otomia,/.^orn=
ÇautfdjnittíTJ. ~otomo, jn. «Keffer

1 jum Jpornljautfcftnitt n.
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Kermes, m. germe» m., <Bd)axlaii:

beere f. ; unedjte ÄoieniHe /.

;

aiattiõuger 7?i. ; Sartãujerpulocr
V.

Kermesse, /. ßirt^mcfie, fiinneä /.

Kheops, (n. bist.) Q^eop».
Kilo, rulg. für kilogramma.
Kilo|!gramiiia , tn. &emi(S)t b.

1000 eSrainm n. ~litro, vt. 9JiaB

». 1000 £iter n. ^metragem, ./.

í)í. ~ns, JSilometermaB n., =mei=

jung /. ~metràr, v. a. naá) ÃiIo=

metem abmenen. ^métrico, adj.

íilometriíí- ~inetro, m. C^-a^)

Siitometer n.

Kino, m. (pharm.) fiinogummi n.

Kio, m. ^eilige Sihö öer Sapanef eii n.

Kiosco, \vt. íitDât, $at)t[lon in

Kiosque, / türli)ti)en ©arten m.
Kleptomania, /. Ste^Ifuc^t f.

Kiiflco , adj. fuftft^; escripta ~a,

tufüc^e ©(firift /.

Kj'rie, /. Sitanei /.; ~ eleison,

Äprie efeifon (i»err, erbarme bicö)

n. [ii^nitt "i.

Kysteotomia, /. (cir.) íiarnbíafen=
Kj'stico , adj. jur Sacfgejc^roulit

aetjörig.

K)sto, ;«. Saigeic^roulft /.

L, m. 2 n., ätDÖlfte SBut^jtatie beS
3l(p^abetê m.

La roirb aU (öeralteter) Ärtilel

iiocft in einigen 9ieDen»arten ge^

braucht, j. iö. ir a la mar, in

See ge^en; á la larga, in bie

Siänge, mit ter B^'t-
Lá, m. (mus.) fecÇite 9íote ber na=

türli(öen 2onIeiter in ut /.

Lá, adv. ba , bajelbft, bort, bof)in :

cá e ~, l)ier u. bort; de •«., ü.

bort; por ~. ba^in, bortöin; cor-

rer para cá e para •«•, l)in U. ^er

laufen; bamalâ, früher: ~ nos
meus tempos, früher, ju meiner
Seit; " do principio do mundo,
ft^on »om anfonge ber SBelt; ~
arriba ob. > em cima, ba oben,

bort oben; ~ baixo, öa unten,
bort unten : ~ se foi tudo, afleá

ift babin; já ~ vai o tempo, bie

3eit ift längft oerftriíen; ~ vamos
nós, eã ift um unè gefc^e^en ; - vos
avinde, » se avenbam ob. ~ se

hajam, icf) roafc^e meine Jpánbe in

Unfc^ulö, baã macbt 3íir untere
einanber ab, bation rvxü \á) nic^tâ

niiffen, bamit will id) nicbt» ju
tt)un ^aben ; at» gíillroort bei per=

fõnli^en u. befiganseigenbengüri
toõrtern: conte-me "«• isso, cr=

äö^len Sie mir baâ einmal; eu
sei», a!â ob iá) cã Wüßte! viver
com alg. tu cá tu lá, f. mit jm.
bu^en.

L», U. SeSoffe, Sáairoolíe/.; -
Lãa, / de camello, fíamel^aar n.

;

" em rama, ungefponnene SBotle
/. ; algodão em ~, ungefponnene
íoaumroolle/. ; fig.fam. ter pouca
~, wenig ißermögen baben , nid^t
rei(^ fein; estar ás lãs cora alg.,
mit jm. in 'Sítx\. ^oaren liegen;
com pés de ~, wie auf (Siern,
auf ben guèípiéín; ir buscar ~

e vir tosquiado ob. ir por » e
sabir tosquiado, nat^ 9BoQe OMi-
ge^en u. gefc^oren nac^ ^aufe
tommeu.

Labaçjla, /. (bot.) Símpfer, Souer=
ampfer; engt. Spinat m. (»pa-
ciência.) -^al, m. pi. «aes, Ort,
Wo Biet «mpfer Wöcfift in. ~ò\,
"Í. 81. ftumpfblätterige Ampfer »<.

Labarda, V. alabarda.
Labareda, /. große Stamme /.;
fig. @Iut, iieb^aftigteit /.

Lábaro, m. JJaöne bcá Kaiferl fion=
ftanttn be# ®ro6en /.

Labdano, V. laudano.
Labe, /. giecfen, Sc^anbflccf m.
Labefactado, adj. t;erborben, gu

(Srunöe gerichtet.
Labeliyado, adj. (bot.) gelippt.

0, t/i. (bot.) Sippe /.
Labeo, m. gleticn, S^anbfleiíeni».,

Scfimací /., Síimpf m.
Labeozinho, m. dim. P. labeo.
Laberca, /. \ (orn. ) S(. geflecfte

Laberco, m. ] Stelje /.

Laberintho etc., V. labyrintho etc.

Lábilla, /. fünfte, einfd)mei(^elnbe

aSerebfamfeit /. ; (Seft^wäö , 0e=
plauber, ©ewäfcfi «.; ter muita
~, ein guteá 9Kunbwert ^aben;
gut ju reben wiffen. -adas,/. pl.

(bot.)£tppenbfumen/. pi. _~ado,
ady.(bot.)lippeniõrmig. -i\,adj.
j&/. ~aes, ju ben Sippen gehörig;
(gram.) lettra -, Sippenbudiftabe
m. -éias, /. í><. Lippenblütler
Hl. p\.

Labil, adj. pi.-eís, (poet.) )d)Iãpf=

rig (= escorregavel); binfäUig,
Oergängli* (- transitório).

Lábio, /. £ippe; 2efje /. ; SRanb
einer SBunöe, einer ioffe, eineè

ÍC. m. : ter alg. c. nos -s,

etw.'auT ber Sunfls boben, eben
fagen wollen; morder os ~s, f.

auf bic fiippen beißen.
Labisuntár, v. a. tulg. befc^mie-

ren (« besuntar).
Labor, V. lavor.
Laborljação, /. [=fiáong] pi. *ões,
arbeiten n.," arbeit /. «-ár, v. n.

SRüfje, 9?ot ^aben (= trabalhar).
•^atório, m. Saboratorium n.

»ioso, adj. arbeitfam, geft^ãftig;

mü^fam. ciosamente, adv. müb=
fam, mníjfelig. ~iosidade, /.

arbeitfamteit /.

Labregrão, m. pi. »ões, /. ~ona,
Qrobian, 2õlpel m.

Labrego, adj. bõurifc^; fig- grob,

ungefc^Itffen ; ~, m. Sanbmonn,
aSauer, atferêmann; Sõlpel, Sle^
gel, (Srobian m. ;

(agr.) a. wug
w. (V. lavego.)

Labresto , m. (bot.) diainlo^t m.
(s lampsana.)

Labro, m. (icht.) £ippfif(í m.
Labróides, m. pl. (icht.) gam. ber

ßippfifc^e /. [Síanbe.
Labroso, adj. mit lippenartigem
Labr||osta, -i-oste, »osco, adj.

bõurifí^ ; », m. íjaubmann, S8auer
m. (= labrego.)

Labmsca, /. Säuerling (wilbe
SSeintraube) m.

Labrnsco, adj. wirb, Wilbwadjfenb

;

grob ; uva -a, wilöe SSeintraube/.
Labugante, m. (h. n.) a. firuften=

tier n. [=ftraucb m.
Labamo, m. (bot.) SBobnenbaum,
Labntila,/. tjarte arbett, gjiüöe.

Sefcßwerbe /. *açio,/. [=f)áong]
pi. »ões, ©ewerbe, í»anbwerf n.;

barte arbeit, 9Rübe /. (V. lida.)

-adór, adj. arbeitfam. -ár, r. «.

müöfclig orbeiten, f. quälen; tia»

gen, tãmpfen.
Labuzár, V. lambuzar.
Lab]rrin'tli||ico, adj. labbtint^tf^;
nervo ~, @el)õrnero ni. -»iforme,
adj. labprint^artig gemunben

,

berf(ílungen. -o, m. fiabprint^
n., 3rrgarten, 3rrgang »n.

; fig.

SBirrwarr m.; (an.) ©ebõmerb m.
Laca, /. fiact, Satlfirniê m.; 2at'
farbe; gefärbte Sbonerbe /.

Lacál||a,/. So^e, Sammerjungfer,
Sí^aufpielerin, welche bie 9ioIle

ber 3ofe fpielt ^ -ada,/. £aíaien=

ftreicft m., Schelmerei/. ; Síwarrn,
í)aufen o. Sataien m. ; SBebienten*

roüe (im S(^aufpiel) /. »o, m.

C>^>^) Satai wí. _ [fen m.
Ltcão, n». [=táong] pi. -ões, Stöin=

Laçllaço, m. Sd)lag mit bem £affo

m. »ada,/. Sd)leife, Schlinge

/. , Ieid)t ju löfeuöe íSnoten m.
~ár, ». a. mit ber Schlinge fangen.
~aria, /. (arch.) S31umenwerf,
ííaubwcrl n., SSIumensierat n*.;

lünftlitl^e aSIumengornitur /.

Laccina,/. (chim.) ladfaureöoli n.

Lacedemón|{ia,/. (geogr.) 2atebä=
mon »I. ~io, adj. C^j^) Iafebä=

monifcö; ~, m. u. »»>/. äati'

bämonier m., =in /.

LaceT||ação, /. [=fíáong] pi. »oes,

Serreißung /., äerreißen n. »ado,
adj. jerriffen; (bot.) jerfdiliet,

gefranft. ~ár, v. a. jerreißen;

íerbredben, jerfc^lagen; fig. tief

betrüben, tränfen ; - a fama, ben

9íuf t)erunglimpfen, oerläftern.

Lacerna, /. a. 9{egenmantel ber

alten Kõmer m.
Lacertinos, 7/1. pl. (zool.) Sc^up-

peneibedjíen /. pi.

Lacete, iu. Cffnunq, in weltöe ber

9{iegel paßt /. ; SSinbungcn eineâ

einen abrang hinauf fü^renben
SSegeâ /. pl.

Lacinho, m. [=iu] tietne Sí^linge /.

Lacíni||a, /. (bot.) Rerb, Schliß m.,

auêjatíung /. ~»do , adj. ge^

terbt, sipíelig, ouêgejacft, jer=

fd)liBt. (rõmifí.
Lácio, adj. auê £atium, lateinifd),

Lacón{|ico, adj. »icamente, adv.

lafonifc^, furj u. nacöbrücflid).

•vismo, m. furje u. nad)brüdlid)e

9{ebe f. -Izár, r. n.
f. im Sieben

rurj faffen.

Lacoóntico, adj. £aoioonâ . .

.

Laço , TO. Schleife ; Sílinge /.

;

SSurfriemen tn. ; fig. gaßftrid m.,

Schlinge /. ; Sanb n.
; greffel

;

Watt^eit, Srüb^eit ber Spiegel,

SBriUcn 3C. /. : Strang, Stricfgum
i)ängen an ben Oalgen m. ;

•>• do
leite, Saline f.; armar o ~, eine

Sd)(inge legen (eigenti. rt.fig.);

cahir uo ~, in bie Sd)linge ge=

l)cn; fig. roer o ~ ob. soltar o »
(do pescoço), einer ©efa^r ent»

fommen; sapatos de ~, Schnür»
ftiefel m.

Lacrao, m. (ent.) Sforpion ni.

Lacrllár, r. a. laden, juladen, Ber=

fiegeln. ~e, m. Siegellacf, 2ad
m. »eado, adj. mit £atf o. t)er=

fifiiebeucn garbcn geid)mücft.
»eár, V. a. latfieren, firniifen.
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Lacréira,/. (bot.) ^u\)^otb\enavt f.

Lacriada, /. SI. S'^rat in Sc^melj
ob. in Satffirnig m.

I<acrim{{ação,/. [»ffáong] pi. ~ões,
X^ränenDergieJBung /. ^kl, adj.
j)í. ~aes, Sfirönen..; fistula»,
Ibrãnenftftel /. ; glândula «-,

S6rönenbrü{e /. ; canal «-, S^rã»
nengang m. ; humor -», geucf)tig=

feit int Síuge, 2;6räne /. »ante,
V. -»OSO. ~atórío, m. (archeol.)

Síirõnentruglein Der Slíten n.

»arei, adj. pi. »áTeis, betoeU
nenêroert. ~ejãr, V. lagr...
-OSO, adj. in X^ränen jerflieÈenb,

toeinenb, in X^rdnen gebabet.
Lactyação , /. Hfáong] pi. ~ões,

Säugen, Stillen n. ~ante, adj.

fäugenb ; filhos ~s, ©äuglingo
tn. pi. ~àr, ». a. fangen, ftillen.

»ário, adj. 9Jíilc6..; columna
~a, Säule ju 3íom, an ber bie

Síeugebornen auègeíegt mürben/.
•*ea,/. ('^^) 3KiIcf) ber %\\djef.,
@ame m. ~eo, adj. ('«--a^) niil=

cftic^t ; milc^artig , mil^farbig

;

9!Í2iI(^ . . ; (an.) vasos ~s, Wxiá)'
gefaÈe n.pi.; dieta ~a, SJlild^tur

/. ; via ~a, 9KiIdoftra6e/. ~escén-
cia, /. mildö i(í)te Sefcíiaffen^eit /.

-escente, adj. (bot.) mile^ic^t.

^icíuios, m. «Díilííiípeiíen /. pi-,

SKildftroert (Kãfe, SBntter ic.) n.

»icinoso, adj. milc^ic^t, niilcí)ig.

~ico , adj. (chim.) acido ~,

5Kilcí)íaure /. -»ífero, adj. milcí)=

reiá) , mildigeBenb. -ina , /.

(chim.) TOilíjucter «. ~íphago,
adj. 0. SKil^ lebenb. ~itos,
m. pi. ntebijinijc^e 9KiIco /•

«•odensímetro, m. SJJilí^íbid^tigí

leitê)meffer m. »olados^ m. pi.

3JliI(í)mebitamente n.pi. •vomas,
m. pi. (pharm.) Samenft^leint=
flüffigfetten /. pi. ~ónietro, m.
aRilcÇroage /. ~oscóp(l)o, m.
SKild^bef^auer , 9ßilc^meffer m.
«-ncário, m. (pharm.) £altufa=
rium n. ~ncina,/. (chim.) 2af=
tucin (Söitterftoff beâ £attu!oriuni)
n. [SBogel m.

Lacúe, m. ein gettJiffet áiinefifc^er

LacHn||a, /. ßücfe /. ; (bot.) |)öö--

lung, aiuâ^ofilung, SJcrtiefung,

(Srube /. ~ár, adj. lüdig.
o-àrio, m. (arch.) Sßfeilermeite /.

'voso, adj. (poet.) DoH ®räben,
boH Seen, öoU SBertiefungen,

lüdig; (bot.) eertieft, gruoig;
uneben.

Lacustre, adj. in Sümpfen, im
äBaffer mac^fenb; ben ßanbfeen
angeöörig; habitações ~8, ißfo()l=

tauten m. pl. ~s , m. pl. S3e=

Wohnet ber ißfal^lbauten m. pl.

Lada, /. (bot.) 3iftenftrauc^ ; Heine
5Iu6 Tn. (= estevão u. xara.)

Ladainha,/, [»ja] ííitanei/., Süftn--

gebet n.
; fig. üitanei (im Scfieri),

langweilige ©rjä^lung /.

Ladáiros, m. pl. (ant.) ®ebete Bei

Unglüdefolten n. pi.

Ladanllífero, adj. (bot.) fiabanum
(3iftrofen^arj) erjeugenb. -o, m.
('<-\^) SJabangummi n.

Lade||ado, p. p. u. adj. jur Seite
Ijabenb, begleitet, umringt, um-
geben; canhão ~, Äanone, beren
Seele nid^t genau in ber SUJitte

liegt/, »amento, m. (mil.) fje^=

ler ber ©efc^üge, beren Seele

nic^t genau in ber TOitte liegt m.,

fd)iefe Sichtung , Síuêroeit^ung /.

-ár, V. a. begleiten; Idngê einer

Sac^e l^in u. ^er ge^en, ilir jur
Seite bleiben; b. einer Seite jur
onbern bewegen ; », v. n. ouf bie

Seite, jur Seite ge^en, auê=
ftieicben, n. ber geraben Sinie ab=

weichen; (mil.) fi^ief fein, ft^ief

liegen.
Ladeir||a,/. Slbfiang etneS SBergcS ;

fteile, abfcftüjfige &eg m. ~ento,
adj. fteit, abfäiüffig. ~inha,/.
dhn. B. »a. »0, adj. jur Seite
gefienb , an ber Seite liegenb

;

~,m. 9lbl)ang, abfc^üffige SSSeg m.
(: ladeira.)

Ladeza , Y. largueza.
Ladilha, /. [=ja] fjüälana /.

(= piolho ladro.)
Ladinho, adj. [sju] (ant.) ecfit, be=

rec!&tigt, rein, unöermifc^t; fd)lau,

öerff^migt.
Ladino, adj. einer Spraye mä(i| =

tig; rein, unaermifcbt (SpraAe);
fig. gelDiöigt, erfapren, fc^lau,

berfdçmièt, buriítrieben ; escravo
-», Stlaöe, ber bie Sprache feines

i>errn gut fprici)t u. bie ^äualic^e

ãrbeit Derftel)t m.
Ladislaa, (n. p.) £abi§lau§.
Lado , in. Seite (beä menfc^lidjcn

Äörpere jc.) /. ; Ort m., (gegeub,

Seite; glante /., glügel (eineg

^eereã) m.
;
(math.) ©d)enfel ei=

ne8 ®reiecfê m. ; Sinie (einer %u
gur) /. ; fig. 'ißartei /. ; (Sefö^rte,

»iatgeber 7H. ; ao -, jur Seite,

ganj naf)e; para o ~, feitwärta,

5ur Seite ; a um ~ ! para um ~ !

ißlaö ba! jurüct! olhar de --,

olhar de meio ~ para alg. , \.

fd^ief anfefien, über bie Schulter

onfegen; d'um e outro », bicê=

feita u. jenfeitê ; de » a » ob.

de um para o outro », burd^ u.

burc^ , ». einer Seite jur anbern
(= de lez a lez); pôr de ~, bei=

feite legen, aufeer ad^t laffen ; dar
~s, baã Sd)iff auf bie Seite le»

gen ; ficar com a cara ao ~, f.

befdçõmt fül)len, unterliegen, ben
iürjern aiet)en; para os »s de
Lisboa, nac^ Siffabon ju, in ber
©egenb b. Siffabon.

Lado, adj. V. largo.
Ladra, /. Siebin; lange Stange
jum Dbftabfd)lagen /. (= cambo);
ifeira da ~, iJ51unbermarft, %x'à=

belmartt m.
Ladrljado, m. ®eiläff, beftönbige

©eoetl n.
; fig. SBerleumbung /.

»addr, adj. beHenb, fläffenb;

flucftenb, fc^impfenb; pro», cão
~ nunca bom mordedor, ^unbe,
loelc^e bellen, beigen nic^t; ~,

m. JBeller, Saubeller, Älaffer
wt.; fig. 9J}enfd&, ber biel fc^reit,

biete S)rot)ungen auáftõèt in.

»ante, adj. bcllenb. ~ão , m.
Nbräong] pl. ~ões, Dieb, Spiß--

bube, Siäuber; 9iäuber, Sdöma=
totseräWeig; 2)ieb (am Sichte) w.

;

®efõ6, loeltfieä man unter ben
Sapfen beâ gaffeê ftettt, um ben
asein JC., ber ouatröpfelt, oufju^
fangen n.; ~d' estrada, Stra6en=
räuoer w. ; - de gado, S?ief)bieb

m. ; " matreiro, laf djenbieb m. ;

•V de casa, ^auêbieb m. ;
prov.

a occasião faz o ~, (Selegent)eit

ma^t 2)iebe; ter cara de »•, fpig-

bübifd) auáfel)en; com pés de-,
Ijeimlid), unbemertt, roic.ber ÍBieb

über 3íacít. ~ãozinho, m. [=ju]

dim. 0. «-ão. -ár, v. a. u. n.

bellen ; j. anbellen, i^m nachbellen ;

fig. berfcftreien, lõítern, fd^mâlern,

fd&möben, fdjimpfen, nerfolgen;
leere Sro^ungen aueftogen; fam.
- (o ventre), junger í)aben; ~ á
lua, ben SRonb anbellen, auf j.

fc^impfen, bem man nid)t fc^aben

fann.
Ladraria,/. St^roeinefrant^eit /.

(= mal de S. Lazaro , cachexia
hydatigena.)

Ladraráz, m. pl. ~es, (augm. b.

ladro) gro6eSpit(bube, ©rjbiebí«.
Ladreta, /. (icht.) 9Íame eineâ

fleinen fjifíeâ m.
Ladriço, m. Spannfeil n.. Spann»
riemen (ber ÍJSferbe jc.) m.

Ladrido, rn. ®ebeíl, SBetlen n.

Ladrilh||ado, m. ÍJPPafter o. Bieget-

ob. Sodftcinen , ob. gliefen n.

»adór, m. Steinleger, «|äflafter=

leger, Ouaberer m. ~ár, v. a.

mit Steinplatten ob. gliefen be=

legen ; mit Siegel» ob. SBadfteinen

pflaftern. ~éiro, m. giiefenftauer,

gliefenbrenner; ^iegelbrenner m.
»inlio , m. dim. D. »o , m. [=\\i]

Siegelftein, S'^^el, SKaueriiegel ;

Sadfteinm.; giiefe; lafet (Sd)os

lotabe, Ouittengelee 2C.) /.

Ladro, V. ladrado, ladrido.

Ladr||o , adj. biebifd) , fte^lenb,

raubenb ; fig. bejaubernb ;
piolho

~, giljlau«, aíeitlauã/. (»chato.)
~oa , V. ladra. -oaço , ?n.

(augm. 0. ladrão) große Spit}=

bube, ©rjfpiöbube m. »oéira, /.

®iebeêneít, SHaubueft n., 3iäubcr=

i)öi)lef. ; ®iebftal)l ?«., Sieberei /..

áiaub m. ~oice,/. Spißbüberci

/. ; S)iebftal)l, SKaub, Strofeenraub
m., ãíduberei /. »ona, vulg. V.
ladra.

Lagação, I. V. legação. II. (mar.)
(Çlut /. (í enchente, cheia.)

Lagalhé, m. [»je] buri. 2augenid)tl,
Sun.p , SpigBube m. (- maltra-
pilhOj meço, farroupilha.)

Lagamar, m. 33affin n. , Jpafen,

ainterpla^ m., Söut^t; Sagune /.,

íleine See m.
Lagão, m. r=gáong] pi. ~ões, 9Í.

afiatift^e (Saleereníd)iff «.

Lagar, m. fíelter, äBeinpreffc;

Dlibenpreffe /. »ada , /. Äetter

»on /. ~agem, /. pl. ~ns, 2lb»

gabe b. SSein ob. ©ffig an ben
Sefiler ber ftelter /. ; ÄeUer»
meifteramt n. ~éiro, m. ÄeHer»
meifter; Weiterer, Äelter«, Srou»
hentreter; Clpreffer m. ; vulg.

Sd)mu6finf m. ~iça, /. fleine

fielter; oerfc^üttete giüffijjfeit /.
»iço, adj. jur ÄcUer gel)brig.

Lagartya, /. SRaupe /. ; jogar á
cega », aufS ®eratetDol)l íu ge=

ben , um^ertappen. »élro , adj.

ninterliftig , oerfd&mifet , fdilau

,

betrügerifd). ~inho, m. [muJ
dim. 0. ~o. »ixa , /. [=ftÇa]

TOauercibeAfe /. (»sardanisca);
91. tleiner Kanonen /. pi. »o, m.
(Sibed)fe /. ; fig. Sd)tautopf m.

;

~ monitor, SBarneibec^fe /. ;
,~

do braço, große Slrmmuerel m.

;

dizer cobras e »s d' alg., an im.
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fein guteã ^aar laRen, 2Bunber=
binge o. jm. erjo^Ien.

Lage ob. Lage]!» , /. Steinplatte ;

gliefe /. ; ~ fria, Seiíenftein m.
«kdór, 77). ber mit Steinplotteii

belegt, Steinjfßer m. -amento,
"i. Seiegen ob. $flaftern mit
(Steinplatten ob. giiefen n. ~àr,
p. a. mit Steinplatten Belegen
ob. pfloftfrn. »do, 77/. "ßflafter

0. gteinplotten n.
;
große 9Benge

Steinplatten /.
Lagern, V. läge.

Lágima, /. (aRat.) eine geroifje

Auègangâftcuer /.
Lago , »71. See , Sanbfee tt?. ; jig.

äadie, große 'iDíaííe einer giüffig=
tfit/. ; ~ de leões, Sôroengrube/.

Lagoa, /. See, tfeine See rn.;

2ad)e/., Sei*, Isfu^l 77i., ^tüge/.
Lagoéiro, ttj. ^füge /., 3Sfuf)I m.,

3BaííerIacf)e; oerjc^üttete glüifig-
teit /.

Lagoia , 1 /. Solange /. ;
/ig. é

Lagójra, f fino como •>, ec ift

ein ic^Iauet gud^l. ~s , m. pi.

gadeiträgct bei 2ei(^enbegãng=
nifíen 771. pi. ; coche do Lagoia.
alter Sifiabonner 2ei(^enroagen 771.

Lagómio, ^771. (h. n.) f^Wanitofe
Lagómyo, ) ^aje 77»., jpafenmauâ/.
Lagophthalmia, /. (med.) ^afen=
auge Çoaé roegen Sürje eine» £i-

beè nic^t gejdjloiien werben fannj
n.

Lagosta, /. ^ummer, Seefrebä m.
Lagostím, m. pi. ~ns, {dim. D.

lagosta) a. Seclrebie 771. pi.

Lagóstomo, m. (med.) ^afen-
í^arte /.

Lagotio , 77i. (zool.) jpat'enoör

(ÍRagetier) n. ; (bot.) ^pafenõ^rí^en
Lagozinho, dim. p. lago. [n.

Lagra, V. jagara, jagra.
Lágria, /. (ent.) SSoatáfer m.
Lágrimlla , /. Ifträne, Bõfire/.

;

Sropfenwí., Srõpfdien ti.; (arch.)

Kröpfen, Rãlberja^n 771.; (bot.)

guc^fie /. ; (pharm.) runbe Äorn
(p. |>arjen 3C.) n. ; -s a pares.
re\á)l\á)e Sljrãnen /. pi. ; chorar,
verter, derrantar ~8, S^rãneu
PergieÊen; (bot.) -s de Nosso
Senhor ob. de Job, |)iobat^rãne:
(poet.) 'S da aurora, Sautropfen
m.pl.; -vg de crocodilo, ^otobiI»=
thronen /. pi. ; -s sabeas, äBeiö^
raut^TTt. ; foguetes de «-s, Stern^
rateten/. pi.; ~8 de vidro, @Iaã-
tropfen 77/. pt. , Spring^, SSejier;

glaã n. ; chamar as ~s aos olhos,
jn Sbiãnen rühren ; trazer as ~s
na alma, bie X^rãnen erftidfen,

«nterbrütfen ; beber as -s de
»lg., jâ. J^rõnen trotfnen, j. trö=

ften; ter ~s na voz, mit rü^ren=
bet Stimme fpret^en; ter o dom
das -»8 , Ieid)t meinen lõnnen

;

valle de ~s. gammerttjal n.,

SBelt /. -ação, V. lacrimação.
~ál, adj. pi. ~aes, Zoranen.. :

glândula ~ , S^ránenbrufe /.

;

- , T7Í. u. /. S^rânenbruje /.

,

2f)rãnenroinfel m. ~ejár, r. n.

ein menig meinen; fig. tröpfeln,
tropfenroeife pieèen. ~lnha , /.

[=ia] (dim. P. -a) S^rõnc^en n.

~oso, adj. íoeinenb, in S^rSncn
âerflieèenb. [^onfbünbel n.

Lagnéiro, 77«. [=gêi=ru] fiein» ob.

Laguna,/. ííagune, fleine 0. Sanb=
bauten u. 3nfel(íen burc^broc^ene
See òxáit an ber ftüfte /.

Laia , /. ílrt . «eitíaffen^eit /.

;

Schlag, Stoff 77í. (=raça, jaez);
(ant.) 2BoQe /. ; é uma boa ~
d' homem ob. um homem de boa
~ , er ift ein 9Rann 0. gutem
Sdjlage, er ift eine eíjrltc^e í)aut;
ir. ein netter fieri ! eine nette

'^flan^e! (de fresca casta!) um
homem da sua ~, ein SRonn t).

feinem Schlage, feineâgleit^en; da
mesma ~, o. bemfelben (Selit^ter;
â » de.., mie, na(ö SI. ». ..

Laical, adj. pi. -aes, roeltlid)

(= leigo).

Lais, 771. (mar.) 9íocf ber Saaen n.,

Spiße ber Segelftonge /.

Lais,/. £aiâ/.; fig. galante, un=
jä4tige 5rauen}immer 71.

LálTO , 771. leichte gleden m. ; fig.
leiste auftrieb m., oberflãc^lit^e

Renntniâ /. ; ter ~ d' alg. c,
eine oberflõdilicíie Renntniâ P.

etro. l^aben; eile tem - de poeta,
er ^at etra. P. einem %'\á\Ut; não
o menor -» de malignidade, nic^t
ber geringfte Sdiotten (ob. ãn=
ftric^) P. Soè^eit.

Laíz, Y. lais.

Lam, V. lã.

Lama, m. (h. n.) £ama, iílama n.

Lama, ití. £ama in bec datarei,
".^riefter beS SSubb^a 771. ; Dalai «..

35aloilama 771.

Lam||a, /. Sd^mu^, fíot, Sí^íamm
77i.; viver na ~, ein eíenbeâ 2e=
ben füfiren; /a77i. tirar-se da » e

metter-se no atoleiro, pom Kegen
in bie Sraufe tommen; ser de ~.

mei(^[ic^ , fc^íaff fein ; arrastar
alg. pela «-, j. arg Períeumben;
salpicar alg. de ~, j. bcfííimpfen;
~ , 777. SKemme /. , íjeigling m.
'vaçál, 77». pi. -aes, SKoraft,

Sumpf TT»., Rotlodie, ^füfee /.

(: tremedal, lodaçal, lameiro.)
-»-ação, Y. lamarão, "-aceno, 777.

Sílamm 771. -acento, adj. !o=

tig, moraftig, fi^íammig, fcf)mu|ig
(= lodoso). ~arão,77j. [=ráong]
pi. -ões, große Sumpf, große
OToraft 77»., große mit Schlamm
bebedte glöc^e in Seehäfen u. an
ber Süfte, bie bei ber Sbbe fi(^t=

bor wirb/, -aroso, ady. ft^Iam^
mig.

Lambada, /. vulg. St^iag mit ei=

nem Stotfe 771. (= arrochada);
Ropfnuß /. ; levar -, Schläge be
fommen.

Lamb||ano, Y. lambaz. -io, adj.
M.m. [=báong] í)í. ~ões, /. -ona,
buri. ftarte @11er, %ze%\cii m. (» glu-
tão.) -aràz, V. -areiro. -arei-
rinho, acO'. <'''"• b. -aréiro, adj.

gefräßig ; ./i?. vL.buri. geft^roãftig,

f(ftroaeÇaf t ; fig. mulher -a, Stab t=

tlatfíe/. ; ~.m. (mar.) íialen
am St^tffêfeií jur Slufbebung beã
antera 771. ~arice, /. 9íafd5^af=
tiflteit; 9íãf4erei /. -á«, adj.

gefräßig, lettermaulig; -», 77/.

pi. «es, (mar.) Sdjrubber ob.

Sefen d. auégefafeten Seilen ,

ÍEroatI 77Í. -azar, v. o. mit bem
Si^rubber reinigen.

Lambdacismo, 771. Sollen (íef. S
ftatt 3í fprei^en) n.

Lambdóide, adj. minfelfõrmig ; su-
tura ~, bie breiecfige (lombbo«
förmige) 9íal)t ber ^»irnfíale.

Lamb|{eár, r. a. burl. gierig effen,

fc^Iemmen (prés. -eio). -edela,
/. Setfen, 9íaf(íen n.

; fig. Sc^mei=
c^elei /. ; unper^offte ©eminn 77<.

(í pechincha.) -edór, m. Seiev
771. ; (pharm.) ©irup, SBruftfoft vt.

-edura,/. Setfen »I. ~élro, adj.
gefräßig, nafc^^aft; ~, m. Setfer,

iKãfc^er 771.

Lambei , 7«. pi. -eis , jeftreifte
%ué, roomit mon bie Sige be«
becft n. ; (bras.) Surniertrogen 771.

Lamb||e-lh'-os-dedos , /. SBaffer=
birne, Softbirne, St^merbirne /.
-e-pratos, 771. greffer, Sielfroß;
Setlerleder 7?i. -ér, v. a. lecfen,

abtetfen, aufleden ; fig. \t\á)t it-
rü^ren; benegen, befpülen; per»
beffern, feilen, auèfeilen.

Lambertina, (n. p.) Sombertine.
Lamberto, (n. p.) Sombertuè.
Lambião,/. [=óong] gato ~, aíajc^»

ta^e /.

Lambicár, Y. alambicar.
Lamb{{ida, /. gecfen n. ; baãjenige,

roaâ man mit ber Bunge ablest,
eine â"nge Poli (» lambedura).
-ido, adj. geledt; perPoUfomm^
net, fouber. -iscar, v. a. burl.

fnoupeln, nic^t ernftlic^ effen

ipret. -quei). -Isco, 771. ein
Wunb Poíl, SSiffen 771. ; vulg. n'um
-, in einem Jiu; andar a (ao) -,

berumnafc^en ;
por um - , bei

einem ^aar, beinahe (=por um
triz), -isgóia, -isola, /. Sier=
puppe; Rommerjofe; neugierige
§rau /. {- coscuvilheira.) -is-
qnéíro, V. lambareiro.

Lambreqníns, 7n.jQ<. [=fing] (bras.)

^pelmbede /. , jpelmfímucf 771.

;

Sambrequiná 77». pi., Stitferei an
Senfterbrettern ic. /. ; ( arch.

)

Sogenbel)ãnge »71. pi.

Lambrete, 771. (mar.) bünne, furje
9íic^tf(^eit 71.

Lambris , 771. (frj.) (arch.) Sofcl«
roert, Setfgetõfel ».

Lambrngem,/. jií. -ns, ÍBrocfen
77J. pi. ; Secfereien /. pi. , 9Jofdö=

roert 71. ; gôber 771., Soctfpeife /.
Lambnçjja, Y. lambuçadela. -a-
da,/. ÒMrl. Socfie, roomit man
beftfimiert, befubelt/. -adela^/.
SBefd^mieren , Sefubetn n. -ar,
V. lambusar.

Lambnglléiro , adj. nai(^^aft; lef»

ter; gefräßig, -em, V. lam-
brugera.

Lambajllár, p. a. fam. nafíen,
lecfen. -éiro, 7«. aíõfc^er, aSieU
frag 772. -em, /. pi. -ns, gja»

fc^en n. ; Siäjcfierei /. ; Speiferefte
771. pi. ; andar ã - , ber ßüfte
nobe fíroimmen (P. Seetieren).

Lambns||ada, f. Stömutserei; £efs

terei /. -adela, /. gíõfíerei /.

;

Sdomu^ffeí »ti.; fig. oberflãdiltdie

áenntnia /. -ár, v. a. befc^mut-
jen , befleden. —se , ». r. f.

ft^muèig motten, f. befí^mieren.

Lambnzár, Y. lambujar.
Lamecha, 771. [-fc^a] tulg. 3Baf(^>

loppen, %i\a\\ni, perliebte, nõr«

rifcbe aRenffÇ tti. (=bajojo.)
Lameda, Y. alameda.
Lamego, Y. lavego.



Lameguéiro

Lame^aéiro, m. [=9ei--rul ein ge=

roiÇfet Saum in ber port. ^ro=

tiinj Seira, ber SStiiten, aber leine

griid)te trägt m.

Laméirll» , f. eine aeroifíc í)5f[an.ie

in ijäortugol, ber man früljcr

übernatürlidje ©igenííaften bei=

legte/.; ®um})f,?!«oraftn!. ~ao,

m. augm. ö. ~o, m. ®umpf, 9J2o--

taft ni.; iOíaríílauD n., SBieJe/v
SBeibeianb n.

Lamellila, /. (bot.) Sametley.,

Stättdien, <ßlöttct)cji n. -açao,

/. r=f(áongl pi. ~oes, 8«niit=

tung in Slattern A -ibranchios,

m.pl. [=fi--uêl (U. n.) astatttiemer

VI. pl. »iforme, adj. blättci)eni,

t)lättdiienförmig. ~iro5tros,m.pi.

(h. u.) ©lättcricfinäbler (enten--

artige Söge!) m. pl. ~oso, adj.

blätterig, geblättert.

lamentllação,/. [=f?áongl pí.-ões,

SSeíjtlage /., tlagegeící)rei n.

,

Sainmer m. ; as ~ões de Jere-

mias , Slagetieber 3eremiã n. pi.

~a<lór, ví. j., ber toebtlagt, jam=

inert. »ár, v. a. beiainraern,

Webflogen, jammern. ~-se, v. r.

loeljtlagen, jammern, f. beflagen;

~-se de alg., Ç. über j. betlagen;

~-8e a alg., f. gegen j. ôetlagen,

jm. fein £eib tlagen; lamento
ter de o dizer, eê tljut mir Icib,

cê fagen ^u miiííen. ~aTel, adj.

pl. ~aTeis , ~aTelmeiite, adv.

Ilagíic^, jämmerliif), betlagenê--

tuert. ~o, m. Slagelieb, ^lage=

qejdirei n. ~oso, adj. tläglid),

jämmerlich. [pir »i.

Lamia, /. ^(i^t, ^a\ú>tt\nf., íSam=

Lamigueiro, vulg. für amieiro.

Láminlla,/. platte B. TOetatt K. /.,

SBleí n.
; fig. Slinge /., e^roert

n. ; eingerahmte Kiipferftid) «i.,

.fjeiligenbitb «.; vuig. ftumpifiu'

nige , bumme SOlcníc^ ; ícl)lecl)te

(Stubent m. ; ~3 de mármore,
gjíarmorplatten /. pi- ~aç8o, /.

Híói,ng] /)«. ~ões, íJStattma^en,

SBatíen, étrecfen n. ~adór, m.
©tretfí, aBalároerí, ®lottl)oíi n.

~»,e:^m, V. ~ação. ~ár, adj. V.
~oso; ~, t. a. platten, plätten,

abplatten, laminicren (o. OTetal»
. len). -^azinha , /. dim. p. ~a.

~oso, adj. blattéeuv plättd^en«

förmig.
liámio-branco , m. (bot.) Xaub=

nefiel /. (= urtiga branca, urtiga
liamiré, V. alamiré. [morta.)

Lamoja, f. Srei auê Se^m u. SBaf»

fer m.,'£el)mroaífer n.

Lampa , /. I. diinefijcfie Seibe /.

II. V. lampas.
Lámpad||a, /. iJampe /. ; ~ de
segurança, ©icfierljeitêlompe /.
.vário, in. 8írmleud)ter, grone
ftronleud^ter ; fianipenftod ?«.

-élro , m. 2ampenfabrifant

;

iíeuíterftutjt ?//. ~ejàr, v. a.

funteln, aufblißen, aufleuchten,

fladern. distas, «!./»;. (arclieol.)

^orft^lläufer m. pl.

Lampana,/. burl. Sftge, glaufe,
atuficf)iieiberei /. (»peta, galga.)

Lampão, V. lampo.
Lamparão, m. (alveit. ) ^to]dí,

SSBurm (íJSferbetranf^eit) m. (»la-
parào.) [lidjt n.

Lamparina,/. 9kcf)tlampc/., 3íocí)t=
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Lampas, /. pl. 3tt'eig mit jungen
grüd)ten, ber in ber 6t. 3oöon=
niânadjt gepflüdt wirb m. ; fig.

S8orteil, SSorrang vi. ; levar as -

a alg., jm. beu 35orrang ablau=

fen, jm. juBortommen.
Lámpaso, \ in. (bot.) äSoUfraut n.,

Lampasso, J Äönigeierje /.

Lampeão, vi. [ípi=áongj pl. ~õcs,
SJaterne, ©traêenlaterne/., ilam-

pion n.

Lampedejár, v. n. hjic ein 93tiè

erf^einen u. berfcfiroinben, pI8è=

lido oufleuc^ten (V. lampadejar).

Lamplléiro, adj. fam. friiljreif,

eilfertig, 6el)enbe, flinl; breifl.

~ejár,t;.n. blitien; funteln, fd)im=

mcrn, glänzen, aufleud)ten. ~ejo,
VI. sSliçen, Slufleud)ten, funteln,
Schimmern , SBetterleud^ten n.

•-iao, V. lampeão.
Lámpico , adj. (chim.) acido ~,

£omp(en)fäure/.
Lampinlio , adj. [=iul unbõrtig;
unbehaart (--imberbe). [m.

Lampionista, m. fiaternenanftcdcr

Lampo, 7». (poet.) söliß, bligartige

@d)ein ?)(.

Lampo, adj. friifijeitig , frühreif ;

figos ~s, frü^äeitige geigen /. pi.

Lampreár, V. lamprejar.
Lampreia, /. (icht.) Somprete,

«Uride/., Síeunauge n.

Lampreiàr, v. a. einen Äegel h)er=

fen ol)ne bie anbern ju berüftren.

Lampreiaziuha , /. (dim. b. lam-
preia) Sampretcíen n.

Lampsana,/, (bot.) Díainlo^I,

ílderfobt w.
Lamúri||a, /. Síageíieb ber bíinben

Settler n. ~aiite, adj. flagenb,

Jítagelieber fingenb. ~ár, v. n.

tlagen, Sílagelieber fingen. ~eiito,

Lan, V. lã. [V. ~ante.

LanlJa, /. (latj V. lã; questões de
~ caprina, ©treitigteiten um be»

Síaiferâ S8art /. pi. «-ada, /.

(mil.) SCßif^er, ©tuíroifíer vi.

~àr, adj. moUig, SBotle tragcnb;
gado ~, SEBollbte^ n., S^afe n.pi.

-ária, /. (bot.) Seifcntrout n.

Lançila , /. £aníc /. , Speer m.

;

Seic^fet/. , SBaum an einer Sut=
fd)e; Saiiàenreiter ?«.; SI. 9JJetcor

«•; /í7. |»ilfâmittcl n., aSeroeiá^

grunb m.; ~s d' agua, ^laß-
regen VI.

;
(arch.) ~s de Jerro,

S^roeinlfebern, eiferne ©pigen
nuf SKaucrn ?c. /. jjI. ; á ponta
da «-, fd)lagfertig, mit geäütftcm

©^rterte; über bie Wa^tw; aufá
äußerfte; romper ob. quebrar .vs,

iíanjen brechen; metter uma ~
era Africa, einen guten Sffiurf

tijun , bom ©lüde begünftigt
fein; fig. für j. ijäartei netjmen;
correr ~s , mit ber Saníe im
2urniere jc. fãmpfen; fig. medir
~s com alg.

, f. mit jm. mef=
fen; dar (a alg.) ~8 contra si,

f. felbft cine 9íute binben; ficar

ob. cahir debaixo das ~s de alg.,

jm. inê ©e^ege fommcn, o. jm.
abbãngig werben, jm. in bie

Caribe fallen; jogar -s falsas
contra alg., j. täufrfjcn, í)inter=

ge^en. ~ada, f. Sianjenftofj, 2an=
jenftic^ m. -adéira, /. SSebcr^

fd)iff n., ©tfiütje m. -adiço, adj.

nid)t§roürbig; falftí, treuloâ, ber=
vätcrifc^. -adór, m. j., ber roirft.

Lançár-se.

fíleubert 2C. ; ©feigerer, 9)Jcifl=

bietenbe vt. ; ~ de diabos, 2eu=
felauâtreiber vt. -adura, /.

SBurf VI. -a-lúz , m. pi. -es,
iíeudjtfafer, (5)Iüt)tuurra m. la-
mento, í/í. iJSurf «í. , SSerfen,

@d)leubern ; ®cbot , íjoljcrbie-

tcn in einer öffentlichen iSer=

fleigerung n. ; Sluflage einer 3lb=

gabe /., ©teuerbeitrag "<.; fiõnge

ber fiüfte; ©proffe/., ©d)ö61ing
m. ; fficden, SSeft^äfen n. ; cavallo
de "., SSefc^älec m. ; (mar.) •>- da
roda de proa, Sluêfcftiefeen beâ

a>orberfteBen§ n. ~ár, r. a. (a,

contra, em, sobre) merfen, fd)ie-

fien, fc^lcubern, fdjnelien; t)er=

fd)ütteu, auãftreuen, perftreuen;

uergiefecn; auêbuften, auêbunftcn;
treiben, fproffen; (de) pcrjagen,

bertreiben; (em) ben Í5reiâ éin=

auftreiben, fteigern, bieten (in

einer 91uttion) ; einf^reiben, ein=

tragen ; auffdjreibcn , bcmerlen

;

berroerfen, jufc^reiben, beimefjen

;

begraben, beerbigen; einen Tribut
2C. auflegen; bie Siere berufe ber

i8ermeí)rung mitcinanber paaren ;

- a vista, ben âSlid ouf etro.

werfen, ^inbliden; ~ suas vistas,

ein Sluge auf etro. Werfen, etro.

in ©rroägung jieljen ;
~ luz sobre

alg. c, 2\a)t über etro. pcrbrei=

ten ;
~ a culpa a alg., bie ©d)ulb

auf j. fci)ieben ob. werfen; - fora,

nuêroerfen, auäfpeicn, auãbrc^en;
Ijinaulroerfen, roegjagen; ~ om
rosto, inâ ®eíid)t fagen, öorroer^

fen; ~ a conta, bie SRcdjnuug

auffteüen, bered)nen; ~ á couta
de alg., auf ja. SHecftnung fetjen;

~ coutas á vida , mit f. felbft

Sie^nung Ijolten, in f. gel)en; ~
raizes, Surjel faffen ob. treiben;
~ mão, ergreifen, f. bemüd)tigen ;

-«- mão da palavra, ~ mão da
occasião, bie ©elegen^eit beim
Sd)opfe faffen; - sortes, lofen;
~ em terra, an? Sanb feßen; ~
por terra

, ju SBoben Werfen ;

(alg.) iiieberwerfen , umwerfen;
~ a pedra , esconder a mão,
l)eimlid^ bõfeá tljun ; ~ os ali-

cerces a um edifício, bie 5un=
bamente eiucâ ©ebaubeâ legen ;

~ na balança, auf bie äBagfd)ale

legen; ~ pedras preciosas a por-
cos, perlen bor bie ©äue werfen ;

" as linhas, eine 3eid)nung ent=

werfen, bie Umriffe jeid)nen ; ~ em
papel, ju Rapiere bringen; ~ em
receita, em despeza, in Ginnalime,

in aiuâgabe fteUen; ~ as cousas
á. zombaria , bie ©ad)en a\i

©döerj oufncbmen; ~ o cavallo,

baã íjiferb antreiben ;
•« o cavallo

à egoa, bie ©tute bom £>engfte

belegen laffen; ~ raios, bliBen,

ãligc werfen; ~ o navio do
estaleiro ao mar, baâ ©C^iff bom
©tapei laufen laffen ; " uma
ponte sobre o rio , eine 33rücfe

über ben glufe fd)lagcn. ~-se,

V. r. (a, de, cm, sobre) f. Wer^

fen, f. ftiiricn; auf etw. juftürjen,

rennen, fpringen ; —se a alg., auf
j.loêgeôen; -«-se da banda de alg.,

jâ. fartei ergreifen ; -«--se com o
inimigo, jum Çeinbe ubergeíien

;

~-se a longo, ). ju Weit l^inauâ»

wagen, ju l^oc^ ()inauä wollen; U



Lançarote 457 Lapúz

aerfplittern, feine eSaben \áiíedit

gebraudien; --se na cama, f. im
iöette t)in u. ber werfen; «--se a
correr, anfangen ju laufen.
-arote, m. I. ^engftfnecftt m.,

berjenige, hjeldier ben í>engit

beim »eöecfen bet Stute untcr=

ftügt. II. gieifc^Ieim m. (=8ar-
cocolla.)

Lance, m. SBurf m. ; SBerfen n.

;

áeit, ©elegenbeit /. ; Qu^aVL m.;
unuermutete ereigni» n. ; ^ant-
lung /., 3n9 "*•; im Spiel ge=

niuíítc SSereànung ; Slnfpielung
/., Sniff, "íífiff /((. ; -^ apertado,
fcbroierige £age/. ; ~ extremo, ent=

fdjeibenbc 91ugen&Iicf m.; ~ de da-
dos, ein SSurf mit ben SBürfeln;
- de fortuna, ®lücf»äufail m.; de
um ~, auf einen SBurf, mit einem=
mal; a poucos ~s, in furjer
3eit ob. burcö hjenige 0rünbe;
tirar do - alg. , j. ausftedjen

;

cahir em ~ a alg., jm. in ttw
SSurf íommen, gelegen fommen;
~de theatro

, ä^eatereffett m.

;

iim verdadeiro - d' amigo, ein

mafirel greunbidjaftâftucfd^en.
Lanclleada , V. lançada, -eàr,

r. o. mit ber Sanje ftedien. ~éiro,
ju. Sancier, Ulan; Speertrãger;
Sanjenmad^er "i. ; äBebrgefteü, mo
bie áanèen aufgeftellt u. ocrroabrt
loerben n. -colado , adj. (bot.)

lanjenfõrmig. -eolàr, adj. (bot.)

lanjettfõrmig. -eta, /. (cir.)

iianjette/. , Saßeiien n.; estojo
de -8, Saníettenbeftecf n. -etada,
/. 2aníetten)ti(fi m. -etár, r. a.

bie fianjette çiebrauc^en, sur Síber

laffen. -etéira, /. cine 31. geiíe
ber Sc^Ioffer u. SÖüifenmot^er /.

Lanchlla,/. [=f(í)a] Srfiafuppe, S8or=

íaffe /. , ©djiffáboot, SBoot n. ; -
canhoneira, Kanonenboot n. -a-
da,/. eine édjaluppe ooU, S8ootá=
labunj /. -ão,m. [=)(^áong]
pl. -oes, (augni. 0. -a) OJIatt=

ici)iff n. , ©abarre /. ; Saftic^iff n.

-ara,/. [=id)a=ra] fíeine ofiatifdöe

Schiff n. [(slunch.)
Lanche, m. [=\<S)e] ©abelfrü^ftüct n.

Lancil, VI. p/. -IS, jeber be^auenc
Stein, ber lang, fdjmal u. biinn
ift, Cuaberftein »//.

Lancinár, v. a. fc^Iagen, ftoßen,
peinigen, quõíen.

Lanclnha, /• [=ia] dim. ti. lança.
Lanço, í/i. SSurf m., Sffierfen n.,

Entfernung; SBreite, Síuêbe^nung
(einer OTauer, eine» fiaufgrabens
:c.) /.; ©ebot auf einer Serftei=
jjerungn. ; Síeifje, Sieitjenfolge/.

;

um - de casas, cine 9íeit)e Jpãu=
fer; SdjUBweite, SBurfroeite /.

;

um - de pedra, einen Steinmurf
Weit ; S^Iauljeit /. , Sniff m.

;

entender o -, ben Síniff tjer=

fielen; cahir em -, in Sc^ub=
toeite, im SSerciáje fein; tirar alg.

do -, cobrir o seu — , j. auf ber
SSerfteigerung überbieten; .^</. boâ=
jenige erlangen, roaâ ein anberer
für f. begebrte; pôr, metter aos
-s, öffentlii oerfteigcrn; - maior,
sobre ~, Übergebot, Ijödjfte Q5e=

bot n.; - da escada, Zxep)fen=
übjag m. ; cousa de bom -, eine
leidtt ju mac^enbe, bequeme
©ati&e; errar o -, fein 8'^' Oft=
fcljlen ; perder o -, bie (äelegen=

fieit Perliercn ob. bovübcrgeben
laffen; (agr.) sementeira a - (ou
de braçado), Síuároerfcu ber Saat,
Säen mit ber ^anb n.

Lançól, V. lençol. [gen m.
Landan, m. Sanbauer, fleine 3Ba=
Land||e, ~ea,/. (Sid)el/. (=bolota.)
-eira, /. Äorfeicftenmalb w.

LandgraT||e,m. Sanbgrafm. -iato,
»<. ßanbgraffc^aft /. -Ina, /.

Sanbgröfin /.
Landi, V. lantim.
Lándoa , /. (cir.) Srüfengefd&wultt

in ©eftait einer (Sidjet om ^alje/.
Langare, m. vulg. ©eft^reibfel n.

Lang{|ór, m. \. languidez, -oro-
so, adj. matt, erft^öpft, fifaff.

Langalleato, Y.-ido. -escér, p. n.

babinfiec^en, roelten, erfc^Iaffen, er=

matten, -idamente, ade matt,
fd)macf|. -ídéz, /. OTattigteit,

Se^roat^beit, ©ntfräftung ; 9iieber=

gefc^Iagenbeit/. -ido, adj. ('^^)
matt,Iraftíoâ,fcbn)ad);./i?.ídjraad)=

tenb, feiinfütetig, fefjnfutfttâOoU.
-inhento, -inhoso, adj. [=ien=

tu, =ió=íu] fcfitaff, roei^, mei^lid);
ßg. tlebrig, jäbe. -ir, p. n. matt,
fraftloã, fc^road^ merben; tjer»

fc^madjien, babinfiedien. -or, rw.

V. -idez. [roeidje Äofoanul /•
Lanha, /. [=ja] (afiat.) grüne.
Lanhar, V. alanhar.
Lanho, m. [=iu] Schlug, $ieb,

Sdinitt m.
Laniár, r. a. serreißen.
Laniár, adj. deute -, ^auet m.

{- presa.)
Laniéiro, m. (orn.) Heine S8unt=

fpei)t m. ; - gris ob. maior,
große SSuntfpedit w. ; - menor
ob. ordinário, ginfenbeißer m.

Lan||ifero, adj. (poet.) SBotte tra»
genb, »follig; gado -, aSoüoief)
«. ; -, m. Sollebereiter vi. -ifl-

clál, adj. pl. -aes, jur Sunft
ber SBoIlbearbeitung gehörig ; -,
m. äBoIIebereiter, SBoUarbeiter m.
-ificio , m. Xuc^manufattur ;

SBoüarbeit, Äunft, bie SBoUe ju
»erarbeiten/. -s,pi. Sucbroaren,
SBoilenroaren /.pi. -igero, arfj.

SSoUe erjcugenb, moUig; gado-,
SBolIoiebra-, Sti^afe n.pi. -isla,
wi. (Stabiatorenleörmeifter m. -o-
so, adj. moUig; moUic^t; moU=
reid). [2t. Sartenfpiei n.

Lansquenet, ;n. Sanbèfnec^t vi.,

Lantánio, ?«. (chim.) Slltaloib ber
Santana n.

Lantea,/. Siuberfal^rseug in 3Ificn n.

Lantern|{a, /. fiaterne, Seucbte /.

;

burcftbrocbene 2ürmd)en auf ffup=
peln n.; jj)aube/.; Sre^Iing m.;
mit Spinbein beriebene (Setriebc

in einer 9Jiübie, ©totfgetriebe n.
;

(mil.) Sabcfcbaufel/. ; - de furta-
fogo, SIenbtaterne, íiebeêlaterne
/. ; - magica, fiaterna magifa,
3auberiaterne /. -élro, m. £a=
ternenmod^er ; Saternenträger bei
$roieifionen m. -eta, /. -ino,
VI. Saternc^enn., Heine áaterne/.

Lautim, m. pl. -ns, (bot.) 2Í. brai.
©ummibauni m. [m.

Lantor, m. 3{. ííofoâbaum in 9lficn
Lan{{udo, adj. tooUrcid) ;

(bot.)
lootlig, mit SSoüe bebcdt. -ngem,
/. pi. -ns, 5BUld)baar: SBoUicbte
an grüd)ten n. -ugeuto, -ugi-
noso, -ujoso, arf;. raoUic^t, l)aa=

rig, aottig. -zinha,/. r=jo] febr
feine äSoIlftoff m. -sado, adj.

wollig, raul); grob, ungeft^tiffen
(V. lanudo)k

Laocoonte, (myt.) Saofoon.
Lapa, /. nid)t fe^r tiefe Jpõ^íe,

(Srotte, runbe SJuSbö^Iung »n ber
Seite eineä SJergeä; Steinplatte

/. ; (conch.) Sttjüffelmufd^el /.

;

(bot.) tlette /. (= bardana.)
Lapantanamente, ade. vulg. bau-

rifcb, gröblid).
Lapão, m. [=páong] pl. -oes,

/. -oa, Sappidnber m., An f.,
Sappe m.

; fam. SSauer, Sõípeí,
glegcl rii. (i labrego, lapuz.)

Lspa'rao, vi. [=ráong] pl. -oes,
(med.) bidc Sropf m.

Laparinho , m. dim. o.

Läparo, m. Siammler, männliche
j^afe Vi.; Äaninc^en n.

Lapas, V. lapa.
Lapathina, /. (chim.) Sapat^in

(bittere Stoff in ber SBur^el beä
ftumpfblätterigen Slmpfer») n.

Lapedo , m. mit |)öi)Ien bebeifte

(Srbreid) n. ; Drt , wo eâ bielc
Steinplatten gibt m.

Lapel(l)a, /. Änopftot^ n.

Lapes, in. eine 91. èarj, womit bie
5Öiaiaien ibre St^iffe überjieben n.

Lapicéiro, V. lapiseiro.

Lápid||a, /. fteinerne JEafel ju 3n=
fcbrif.ten/. -ação,/. [=ffáong]
pi. -oes, Steinfdincibcrei, Stein=
ftbleiferei ; Steinigung /. ; ßg.
Slbjc^Ieifung , SSilbung /. -àr,
r. a. Siamanten 3C. fd)Ieifen, po=
lieren ; rautenweife fc^nciben ob.

fd)Ieifen; fteinigeu; -, adj. ftei=

nern, in Stein gegraben; in-
scripção -, in Stein gegrabene
3nfcbrift /. -ária , /. âBiffeu»
fc^aft, bie 3[nfdjriften ber alten
2)entmäter ju lejen jc. ; Äiinft be8
Steinfd)neiberã /. -árlo , vi.

Steinfdjnciöer ; ©belftein^önbter
m. -eo, adj. ('w^-J) fteinern, ftei=

nig. -escente, adj. ju Stein
werbenb. -icola, adj. (h.n.) un^
ter Steinen niflenb. -Iflcação,/.
[=pong] pl. -oes, erjeugung ber
Steine/, -iflcár, p.a. ju stein
machen, öerftcincru {pret. -quei).
-iflco, adj. (phys.) fteinig; Per»
fteinerub. -oso, adj. fteinern,
fteinig; fteinljart.

Lapijar, v. a. auf^eidönen.
Lapilloso, adj. fteinit^t.

Lapinha, /. [^ja] dim. p. lapa.
Lapis, m. äBafferblei n.; SBIeifeber

/., Söteiftiftwi.; fe^warae Sireibe/.;
iRcißblet n.

Lapiseira , /. \ SSleiftiftrobr n. ,

Lapiseiro , m. } Oieifefeber /.
Lapis lázuli, tu. (min.) Safur,

©lafurftein m.
Lapón||ia, /. (geogr.) Sapplanb n.

-io, m. ííapplãnber, Sappe m.
Lapsaua , /. 3iainfof)l /«. (= la-

bresto, lampsana.)
Lapso, í/í. gebier, Irrtum m.;
- do tempo, Sjcrlauf ber P^xtm.;
cahir num ~, in einen Irrtum
oerfalten; - typographico, S)rutf=

febler m. [Summiopf m.
Lapúrdio, m. vulg. iöauer, Sölpei,
Lapúz, adj. pl. -es, burl. bäu=

rifd), grob, ungefcbliffen ; gefräßig ;

-, m. sBaucrIümmcI, glegel, !ßiel=

frafe m.



Laqueação 458 Lastrar

Laqneliação, /. [=li=o=ffáong] pi.

~ões, (cir.) Unterbinben einer
aiber n. ~ár, r. a. [=ti=ar] eine

atier unterbinben» ~àrio , m.
(archeol.) gecí)ter mit ©c^Iinge
u. ffiofcfi m.

Laqneca, /. ein afiatifcfter , milcf)=

roeifeer ob. gcibriítiicfter (Sbelflein

m.
Lar, m. ^erb, ftauêlicfte Jperb "*•;

/?. ííouâ n. , SSSobnung /. ;
pr.

Äette, rcomit ber Äefiel über baá
JJeuer gefiängt wirb /.

Laracha, /. Ufcfia] rwiíí. et^erg^
»ort n., berbe SBièelei /.

Larada, /. í)erbofcf)e /. , ^erb=
feuer n. ; groêe 9)íenge Sacfien
(alê Slííie u. Äo^Ien) auf bem
terbe /. ; fÇíect (einer oerjc^ütteten

lüffiateitj ni.

Laranjlla, /. $omeraníe, Drange
/. ; ~ doce ob. da China, fuße
Port. Slpfelfine/. ; « azeda, grofee,

fauere 'jäomeronje /. ; meia -«-,

í>albairtel m. ; t)albäirlelförmtge
©etoic^t in ben alten ÍÍ5enbeI=

u^ren n. ; pôr alg. a pão e ~,

i. fetjr fnopp íialten, j. 9íot Iei=

ben iaffen, bebrängen, betrüben.
~ada, /. SBurf mit einer Dronge
wí. ; ^ISomeronsenrooííer n., ãSifíof
(ein ©etränt) m.; eingemací)te
$omeranjenícba(e /. ~aao, adj.

pomeranjenfarbig , orangengelb.
~8l, m. pi. ~aes, Drongengarten
m. ».eira, /. Orangenbaum, $o-
meranäenbaum m. ; conhecer alg.
~ ob. pau de ~, i. griinbliiíi fen=
nen, feine Seute tennen. ~inha,
/. [íjo] (dim. Ö, -va) Ileine, un=
reife Drange /.

Larapiár, v. a. ffebíen, maufen,
^eimlic^ entmenben (= surripiar,
escamotar).

Larapio, m. OTaufer, Sd^ttjinbler,
Qiauner, lafc^enfpieíer /n. (=ra-
toneiro, gatuno.)

Larário, m. (archeol.) ^auêtapelle
bei ben aíten JRömern f.

LardJIeadéira , /. gplcfnabet /.
•^ear, v. a. fpidfen. ~iforme,
adj. fpecfaí)nli(^. -ÍToro, adj.

fpedfreffenb. ~o, m. ©petí j;i.

(= toucinho.)
Laré, ao ~, adv. müßig; andar
ao ~, muéig geíien; bruntec u.

brüber geben.
Lareár, r. n. vulg. müßig geÇen

(: andar ao laré, vadiar, pa-
tuscar).

Laréirlla,/. groée ©tein, meldier
jum ^erbe bient m. ; estar á ~,
om .^erbfeuer fi^en; fig. hinter
bem Dfen \)oiin; doutor de ^,

SSunberbottor m. ~o, adj. aui
ben íiãuêli^en ^erb bejügticb

;

doutor ~, Siaermeltêboftor, SBun-
berboftor, Síaturarjt tu.

Lares, m. pi. (myt.) ^auègõttcr
m. pi.; (poet.) |)aug n., SBoí)=

nung /. ; homem sem casa
nem ~, í8ogabunb , obbatf)Iofe

TOenfá) m.
;
(ant. u. vulg.) cú de

sete -, j., ber immer unterroegé
u. nicmalâ ruf)ig au í)aufe ift.

Larg||a,/. Soãlaffen, gabrenlaffen
«.; Ungcbunbenbeit; @cmacílicf)=
leit, SJe^uemlitöfeit /. ; (mar.)
Íjo^e beè SKeereè /. ; á - , reicf)=

jtö, bequem, gemác^Iicí ; á la ~,

in bie Sänge, mit ber 3"*^ aU»

mäblidE), langfam; viver á ~, ein

íu freieê Seben führen ; im SE8ot)I=

ftanbe leben ; estar bem á ~,

IDO^Íauf fein; dar muitas «-s a
alg-i jm, ju biele greibeit geben;
dar os ás suas tendências etc.,

feinen fieibcnfcfiaften jc. freien

Sauf iaffen. -»amente, adv. reicb=

lid^, fattfam, in Überfluß; gro6=
mutig, freigebig; iDäI)renb langer
Seit ; umitänblicb , Weitläufig.
~ár, V. a. nocbgeben, nacftloffen,

aufgeben, fdfiieêen Iaffen, bieS3eute
fabren Iaffen, loâlaffen; (mar.)
bie ©egel u. íaue fließen Iaffen;
~ mão d' alg. c, t). einer ©atbc
abfteben ; ~ o emprego, baè Slmt
nieberlegen ;

~ mão
, freigebig

fein; ~ as armas, bog ©eWebr
ftreifen, bie SEßaffen nieberlegen;
(mar.) ~. o panno, as velas ao
vento, bie ©eget fd^ieêen lafjen
«. bem SSSinbe überlaffen; fig. f.

in eine meitfd^meifige SRebe ein=

loffen; •«•, v. n. largaram os na-
vios do porto, bie ©ct)iffe gingen
anã bem í)afen ; " a rédea, ben
Süget ftf)ie6en Iaffen ; ~ uma ri-

sada, ~ a rir, laut auflot^en; ~
a comer, a beber, tüdt)tig §u tffen,

su trinten onfangen. ~-se, v. r.

f. binlegen; fam. entmifcben, f.

babonmacben (pret. ~-guei). ~i.
fico, adj. reitílid). ~ílluo, adj.
(poet.) reicblidf) fliegcnb. ~ílogo,
adj. (poet.) berebt.

Largis, m. eine mebiâinifcí)e 9íinbe
oug Snbien /.

Largo, adj. breit, loeit, toeitläufig,
auágebebnt; gro&, mäd&tig; lang,
auggcbebnt in ber Sänge; frei=
gebig, großmütig ; präcftttg, glän=
jenb; lang, roeitläufig, toettfc§roei=

fig; reic^Iid^, überpffig; fig.

fcblaff; " de língua, immer jum
Sieben bereit, berebt, ber Diel t)er=

fpridjt; gefcbmäöig, fredb; ao ~,
pelo ~, umftänblicb, fleinlicb;
de ~, em ~, in bie SBreite; a
pas8o(s) ~(8), mit grofeen ©ci)rit=

ten ; (mar.) fazer-se ao »•, f. ent=
fernen, bie offene ©ee fut^en;
~s dias tem cem annos, ba§
bat no(b gute SBeile ;

passar
de >•, obne f. aufju^alten weiter
geilen ; f. entfernen ; passar de
~ sobre um assumpto

, fc^nell
über etw. fortgeben, etw. obcr^
fläcbiicb be^anbeln; dar com mão
-a, gastar ~, mit grcigebigfeit
auegeben; animo -", ein gro6=
artigeê, freifinnigea®emüt; estar
de «•, groS ». ftorper fein; -«• na
consciência, nicbt febr gewiffen»
baft; doença ~a, eine Iangmie=
rige Siranfbeit; ~8 annos, lange
3abre, biele 3abre lang ;

(mar.)
vento ~, Seiten^ ob. Stebenwinb
m.; mar -~, offene ©ee/. ; lançar
o coração ao ~, guten Wuteâ
fein; ás rédeas «-as, mit ber=

bängtem Bügel; uma hora -»a,

eine reicí)Ticbe ob. gute ©tunbe;
«-, adv. reidblicb; viver •«, un=
regelmãèig leben; (mus.) Iang=
fam; ~, m. SBeg m. , ©trafee /.,

fleine ÍBIoo ra.

Larg|{neadór, m. SJerfdjwenbet m.
~ueár, V. a. mit S8erící)Wenbung

fcbenfen ob. ausgeben, -neirão,
adj. vulg. íel)r weit, febr auâ»

gebebnt. ~aeza, /. fig. grci=
gebigfeit; ©tbenfung/. •«•ura,/.

«reite /.
Larica,/, »uisr. Irefpe /. , SRaben
m.

; fam. ®ier, SSegierbe /. ; anda
a ~ no trigo, eã ift 'ba nit^t alleä

geheuer, eâ ift etm. faul im
©taote; vulg. eä ift etw. Io§.

Laróz, m. pi. ~es, (arch.) ®odj=
ftubf, ©tuèbalfen m.

LarT||a,/. (h. n.) Saroe/.; (arch.)
V. laróz. ~s, pi. SKo(ítgeifíer
m. pi. ~ál, adj. pi. -»aés, u.

ben Saroen, ju ben Saracn ge=

börig.
Laryng||e, m. (an.) SuftrBÇrenfopf,

aibamèapfel m. ~eo, adj. {'^^
-'-iano, adj. (an.) jur Äeble ge=
bõrig. ~ite, /. (rued.) teblfo'pf=
entjsunbung, SSräune/. ~oscópio,
m. (cir.) Rebllopffpicgel m. ~o-
tomia,/. tünftlicbe 3lufftf)neibung
ob. Cffnung ber SuftriS^re /.

Larynx, V. larynge.
Lasanha, V. lazanha.
Lasc||a,/. ©cbleige/., ©pan, ©plit»

ter m.; fig. ©türfcben n., fleinc
Sünteil m. (V. açúcar.) »ado,
p. p. u. adj. gerfplittert. ~ár,
V. a. in Splitter jerbrecben, in
fleine ©türfcben, in ©tberben jer-

fc^lagen, aerreigen 2C.; ~, r. n.

gerfpringen , äerfplittern , aer=
plagen; f. blättern (girniã), ab=
brodeln. ~-se, r. r. burt. ent=
fliel)en, berfc^winben.

LasciTjlia, /. üppigteit, Unautbt,
®eilgeit /. ~o, adj. «amente,
adv. üppig; unaüt^tig, geil; fiy.
oufgeräumt, fpoßbaft, f^erjlioft;
bellgrün (o. Sieben),

Laser, \

Laserino,
}- m. (bot.) Saferfraut n.

Laserpiclo, ;

Lass||idão
, /. J^báong] pi. -ões,

Sölübigteit; TOattigreit, Stblafi-
beit /. ~o, adj. mübe, ermübct,
matt; fcblaff, abgefpannt.

Lastár , ». a. beaablen , ao^Ic" ;

fig. für etw. büfeen, für einen an»
bem leiben.

Lástimlla, /. 5ü}itreiben, (Srbormen
n. ; ®egenftanb beg SWitleibenS;
©tbmerjffi., SBebtlage/. ; causar,
fazer ~

, SJlitleib erregen ; ô ~,
é a maior -.., eê ift fd)obe, e§ ift

jammerfcbobe; é uma ~, eê er-

regt Sílitleib, e§ ift ein Jíammer;
chorar -s, feine Seiben übertrei=
ben. "-adór, adj. TOitteib erre»

genb. ~ár, r. a. rubren, baâ
SJÍitleib erregen ; anm TOitleib

bringen; betrüben, quälen, beun=
rubigen; betlogen, bejammern, be>

Weinen, bebauern; ~ o coração,
iaS í)era jerreiéen, eê betrüben.
"-se, r. r. (de) TOitleiben boben

;

Wegflogen, jammern. ~aTel, adj.
pi. »-àveis , emente , adv. be<

bauernswert, belíagenéwert, auf
eine bebauernewürbige SBeife.
~éiro, ~oso, arfy. fläglicb,be»
bauernâroert, bejammernáwurbig.

Lasto, TO. (mar.) Süft (ein ©djiffá^"

gewicbt) /.

Lastr|{ação, /. [»ffdong] pi. -oes,
(mar.) SBoUofteinlaben n. ~adór,
m. j. , ber ein ©d)iff mit SöaHaft

ju belaben bcrffcíjt. ~8r, c. «.
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(mar.) gSattüft einloben. -o, m.
(mar.) SaUaftm.; flg. ®runb beê
SWeereã , etneê glufíeê :c. rti. ;

«Srunblage/., gunöomentn. ; ®e=
fetjt^eit/., Srnft m. ; metter ~,

Sallaft einfaben; sahir em », in

Sütlaft obfegeln.
Lata,/. Síed^, ©eiftÊIet^, öeninnte

aSIecp n. ; SSIeíèiitfife; biete, ju
oftíí^tebencm @efarau(^ im ®e=
bãlte eingeri(í)tete Stonge /.

;

Ouerbalten eincê ©(ftiffeâ >«.

;

Satte ; £au6e /. ; Stafet n.

Latada,/, fiaube/.; ©talet, ®e=
lânber n. (s parreira.)

Latagão, m. [=gQong] pi. ~ões,
úbermõêig lange Wenfd^ m. ; fam.
SSobnenftange /., lange 2abon m.

Latamente, ade. roeitlôufig, auê=
fujrlií^. [©eite betinbli*.

Lataneo, adj. angrenjenb, jur
Latão, m. [»tóong] pi. ~ões, 9Jíej=

fing n.

Late, VI. (ofiat.) SWaftfiine, um
baã SSaffer ouâ einem leic^e s"
idjõtfen /. [gen.

Lateár, r. a. mit TOeiftng beíéla=
Lategada,/. «ßeitfc^enjc^Iag, ®ci=

Bell)ieb m. [f.

Látego, m. leberne ißeitiie, ®eÍBeí
Latejljár, r. n. pulfieren, poíen,

ttopfen. ~o,?n. íjaulfieren, $ot^en,
ftlopfen n.

Latente, adj. tierborgen, ge:^eim.
Latér, r. n. tierborgen bleiben.
Lateral, adj. pi. ~aes, roaè auf

ber ©eite ift; Seiten..; (bot.)

feitenftánbig ; nave ~, ©eitenfcbiff
(ber Äirdje) n.

;
porta ~, ©eiten»,

Siebent^ür/. ~mente, adv. feit»

roõrt?, ti. ber ©eite.
Laterício, adj. (poet. ) o. 3íado=

ftein, jiegelfarbig.
Latex, m. (bot.) 2eBen§ = , 3RiI4=

faft, ©amenfc^Ieim w., geucf)tig=

leit auf ber 9íarbe /.
Lath]rro,7n. (bot.) SBirfe/., Spring«

traut n. (» ervilhaca.)
Latíbnlo , m. ©(^lupjroinfel m.

(- escondrijo.)
Laticífero, adj. (bot.) faftfü^renb ;

vasos ~8, Sebenâfaftgefaèe n. pi.

Laticlaro, m. rõm. Senatoren«
geroanb n.

Latidão, /. [=báong] pi. -'ões,
SSBeite, Sluãbefinung /.

Latido, m. Stnfdilagen beã í)unbe§;
Älopfen bei í)eraenê, 3utfen,
Stehen, ißridteln in einem ßor=
perteile n. ; ßg. -^ da consciência,
®etDÍfíenâbiB m.

Latifólio, adj. (bot.) breitbiatterig.
Látigo, Y. látego.
Latim, m. Satein n., Iateini}(^e

Spratfie /. ; perder o seu •«, f.

unnüöe URübe geben; ser ~, un=
Berftönblic^ fein.

Latinljada, /. gebier in ber lat.

3íuâíprocbe ob. ©rammatit m.
;

lat. SBorte n. pl. -»amente, ade.
lateinijc^, nac^ ST. ber Sateiner.
~ár, V. a. lat. ft^reiben, inâ äa=
tcinift^e überfe^en. ~idade, /.
Sotein n. ; baixa «-, TOitteltotein
n. 'vismo, 77». Tat. Sprad)eigen=
fieit /., Satiniãmuá m. ~ista, 77i.

gute Sateiner 771. ~izár, v. a.

eine lat. ©nbung geben ; ~, r. n.

Satein fpred)en, mit lat. prunfen.
»0, adj. lateinifc^; vela ~a, brei=

cciige ©egcl n.; ^,m. Sateinet m.

«•orlo, 771. fc^Iec^te Satein, Äütfien«
latein n. ~s, pl. lat. Srotfen
"*•, pl-

Latir, V. n. anfilagen (oom ^unbc
auf ber 3agb), ilaffen.

Latitndne, /. SSreite, ©ntfernung
einel Orteè 00m äquator/. ; (astr.)

Sreite, Entfernung eineê ©teme»
ti. ber ©onnenbabn /.; flg. Um=
fang77í.,2luêbef)nung/. ; ~ norte,
«- sul, nõrbliíe, fübliche SBrcite/.
o-inirio, adj. freifinnig. Diel 5rei=
5eit in religiöjer )öeäiei)ung ge«

ftattenb.

Lato, adj. auägebebnt, geräumig,
ungeheuer; flg. sentido ~, in ouä=
gebebntem ©inne.

Latoéiro, m. Älempner m.
Latónico, adj. jur Sonne gehörig,
©onnen,..; luz «-a, ©onncn«

Latrante, adj. bellcnb. [Iicf)t n.

Latria, /. Sänbetung, fiuituâ tt«.

Latrin||a,/. ^eimlid^e ®emac^ n.,

abtritt m. ~àrIo , adj. in ben
Satrinen roo^nenb ; ng. iimugig.
~éiro, 77«. Slbtrittèfe^rer, 3lbttitt==

reiniget tu.

Latrocínio , J7i. mit ®en)alttptig=
leit ob, SIKorb begangene fRaub m.

Lauda, /. Seite eineâ Sucres, einer

Schrift /.

Landana, /. bünue Stoá ö. ®oIb
ob. ©über, ben man oormalê öor
ben attären bet aKärtctet auf«
^ing 7?i.

Laadan||izàr, v. a. (pharm.) mit
Dpiume£ttatt jubereiten. -0, m.
Cpiumejtratt 771. ; flg. ©ac^e,
meiere einfdilãfert /.

Landat||ício , ~íto, ~ório, adj.

lobenb, jum Sobe bienenb ; ~, 77*.

Sobgefong 774. [roert.

Landarel, adj. pl. ~áTels, Iobenã=
Landél, 77i. pl. -eis, Sollet, Seber=

folíer (ißanjerbemb) »».

Landémio , 77». Saubemium , Sc^n=
gelb 71., Se^nroare /. ; meio ~,
fiontrattgebü^ren bei bem Ser=
laufe unberoeglic^et ®ütet /. pl.

Landes , /. pl. (cath.) ®ebete u.

Siebet gleicí) nac^ bct gtii^mette
n. pl.

; fam. tocar a ~, f. jeíbft

yiibmen.
Laudo, 771. Meinung /. ob. Sprucf)

bet SacbOetflãnbtgen 77«., f(^ieö»=
ric^terlid^e Urteil ti.

Lanlé, /. 2Í. afiatifc^e ga^rjeug n.

Laara, (n. p.) Souto.
Lanrlláceas, /. pl. lotbeetottige

$flanjen /. pl. -ea,/. C^.^) Sor=
beettronj m. -^eado, p. p. u.
adj. poeta ~, ge!rõnte Sinter 771.

-eàr, r. a. mit bem Sorbeertranje
Irenen. ~él , 771. pi. ~els, Sor=
beetboum, Sotbeet 771.; fig. Sor=
beet, SRuhm, ißteil 771. -eo, adj.
('v^"--) lotbeeren, t). Sorbeer. ~éo-
la, /. (dí7?í. ti. ~ea) fleine Sotbeer=
Ironj ; Jpeiligenic^ein 77«. , Straf)«

lenfonne/. ;
(bot.) Setgpfeffer m.,

Sorbeertrout 7t. ~ífero, ~ifóleo,
adj. (poet.) Sorbeeten etaeugenb

;

mitSotbeerengeícfimutft. ~ígero,
adj. mit Sorbeeren gefcbmücft.
•-ineas, V. »aceas. ~ino, adj.
ti. Sorbeeren, Sorbeer... «•o,

V. louro, lourel.
Lansperenne, 771. Sluêftellung beê
Sotromenteâ in Siffobon /.

Lánto, adj. >amente, adv. reií^«

W&t , joblreidb , prõdbtig ; mesa
lauta, reit^licè befeçte íafel /.

Lava, /. ajletallmafcben in ben
aRinen n. ; (geol.) Saoa /. ; fig.

©trom 7/*. (= torrente ; enxurra-
da.)

LaT||»bo, 77J. |»ãnbenjaí(|en beS fo«

tbolifc^en ílSriefterê loä^renb bet
Sßeffe; ®ebet beimjpõnbemafíen;
ííud^tein jum ^änbetrocfnen für
ben JBrieiíer n. ; SBafc^tifc^ 77*.

~ação, V. ~agem. -vacro , 77».

SSob n. ; fig. 2oufe /. ~ada, /.

a. gifcèerneh n. ~adéira, /.

äBäftöerin; aSadjftelje /. (slavan-
disca.) -adéiro, 771. 3(. runbet
ftoib; lange ©affergroben 77i.

(» galgueira.) «-adela,/. SBof^en
n. -adente, tti. buri. @inlabung
èu etftifdjungen u. ®ettãnlen /,
©(^lutf, (leine Xtunt m. (=bebe-
rete, pingola.) '-ado, p. p. u.

adj. geraafc^en, rein, fouber; flg.

offenfterjig, frei; ser de bofes -s,

gut^erjig fein; ás mãos »as, o^ne
©c^roierigfeit, umfonft; de mão
-a, umionft,unentgeltlic^. ~adór,
r/í.3Bãícoer7/i. ~adóuro,~adóiro,
771. SBaft|plo| ; SBaffetgtaben 771.

~adura, /. SBoic^en; Spülicht,

SOSofc^rooffet ; Atãçroaffet ». -a-
gern,/, jo/. ~ns, Sofc^enn. -»a-

mento, V. -adura.
Laragna, f. S^tefet »ti.

Laranca, V. alavanca.
Laranco, J7i. (orn.) milbe ®an§ /.

(= ganço.)
LaTand||eira, V, lavadeira. ~eiro,

771. SSã|(f)er, aSofd^mann 771. -e-
ria , /. aSleic^e /. , SBofciopIoè m.
~isca, /. (orn.) jßat^ftelje /.

(= alveloa.) [ti.

Larapé, 771. 2t. Zoufenbgülbenltaut
Larapéixe , 7?i. u. /. [-ft^e] %\\ái'

roöfc^et m., An f.
Larapés, r7i. guBmafd^ung (am
gtünen Sonnetätog) /. ; SfuBbob n.

Larapratos, ttj. 2;eüer=, Sd)üiiel=

roöfc^et m. ;
(bot.) ftinfenbe®änies

fufe m. (=mamanga, fedegosa.)
LaTár, v. a. Waffen, abroofc^en,

obipülen, auefpülen; fig. ieini=

gen ; o rio lava a terra por
onde passa, bet gfuB bemãjfert

baâSanb, burd^ melc^eâ et fließt ;

fig. -« a cara a alg. c, eine ©oíi^e

iáubetn, fie in Drbnung btingen;
lavo de abi as minhas mãos, idq

wafc^e meine ^ãnbe in Unft^ulb,

icö will bomit nicf)tã ju tljun t)aben.

~-se, r. r. f. roa((f)en; fig.\.xtà)U

fettigen ; -«"se as mãos de al-

gum negocio, f. ti. einet ^(xá^t

jutüctiiefen, f. fetn polten, nichts

mit einet ©ac^e ju tfiun ^oben
rootleu; ao ~ das cestas ob. dos
cestos, wenn eâ borauf ontommt,
om ®nbe, äuguterleßt; prot. uma
mão lava a outra, e ambas (la-

vam) a cara, eine ^onb ttiãfd)t

bie onbre (u. beibe roajc^en baâ
@eri*t).

LaTa>raizes, tti. TOofc^ine jum ©õu»
bem beã ©etreibeâ /.

Larareto, 771. (icht.) ©eefotetie /.

Lararono, 771. (icht.) SSeifefetldöen n.

Laràtllico, ~íto, adj. (med.) ob»

fü^tenb , teinigenb. ^órlo,m.
SBoftfien bet ^anbe bei bet aReffe

Tl.; Quelle /. ob. SBtunnen, um f.

i>önbe u. ©efic^t ju roofc^en m.;
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Sab n.; SöabeifoK m.; SBQtc£)=

becfen, i»onöfa6; Safjer, roeldieâ

mon benjenigen reidjt, bie iaè
Slbcubmoljt gi-nommeu «.; •» de
renovação, Saufe /.

Lavego, m. grofee íflug, um bal
6-rbreic^ ö. SSiirjeln zc. iu rci--

nigen m. (s labrego.)
Larerca, /. (orn.) gelb», Rauben--,

ÄQianberlerdie /. (= calhandra)

;

•>- canora dos campos ou co-
chicho, gelblerd)e/. ; ~ dos ma-
tos do norte, uBaumíert^e, 2BaIb=
Ter(fie /.

LaTÓiTa, V. lavoura.
Lavor, m. feine, fünftlid>e Slrbeit;

Slrbeit iíberíjaupt/.; iöeftellen ber
âder, ÍJSflugen n. ; Bearbeitung;
tünftlic^e 9íabelarbeit , erl)abene

©titferei auf einem S^euqe f.;

Äupferftid) m. ; 58ilbnerei, 3'feiie=

rung /. ~es, pi. ©tiíereien, auâ=
geftoc^ene ob. getriebene Slrbeiten

/• pi.

Larorár, v. n. müftiom arbeiten,

f. abmühen (V. laborar).
Laroso, adj. ö. 2at)a; laöaartig.
Laróura, /. SäefteHen eineá Sltfcrã,

©artenã, SBeinbergeä n., «Jäflü»

gung, Umgrabung /. ; ^^Ibbau,
älcferbau m.

Lavrija, /. Seftctten be§ SanbeS,
ißflügen n.

; gefamte bäurifd)e Se=
(d)äftigung /. ; urbare üanb n.

;

Söearbeitung ber TOinen; 9Jiine/.
;

ßg. 9lrbeit/. ; vinho da minha ~,

äBein t). meinem @croäd)fe m.
~s, pi. Stüct Slcfer äroijiien groei

gurd)en n. -^ada, V. lavoura.
~adéira,/. Bauernfrau/., £anb=
inäbd)cu n. ; Stiderin, Sfätierin

lünttlicfter èad)en /. -adéiro,
adj. boi ~, Slcferocftã, <ßfIugod)e

m.; ~,m. Slcterarbcit /. ; terra
de ~, pflügbare Hani n. ~adio,
adj. urbar, tragbat; beftellbar,

pflügbar (= arável). ~ado, p. p.

u. adj. jierlic^ gearbeitet, gebif-

bet, gearbeitet, aufgearbeitet. ~a-
dór, ni. Slcferâmann, gelbarbeiter,

Sionbroirt; $äcbter; Bauer, S)örf=

ler m. ~adorzinlio , tu. [=iu]

dim. U. lavrador. <-agein, /.

pl. -ns, ~amcnto, m. Beftetten,

Bearbeiten, Urbarmoci)en n. ~aii-

ça, V. lavra. [gifí^eâ tu.

Larrancha, /. [=)á)a] Diame eineê
LaTr||andéiro, adj. acfernb, pflü-

genb. ~antc, ?/í.i}ifeíeur, ©cbnij5=

ier m. -ár, v. a. arbeiten, |)anb=
arbeiten tjerricbten; ben 2Ictec be^

fleüen, acferu, pflügen; bauen,
oufbauen; fd^neiben (einen ®ia=
mant Jc); mit ber SJabel arbei^

ten, näben, fticten; ßg. bilben,

unterrid)ten,öerüoIIfonimncn,aue=
bilben, auftauen; ~ madeira, ^ol^
ftobeln; ~ à agulha, ftiden,

©tidcreien macben; ~ ao buril,

mit bem @rabftid)et orbeiten,

ftedien, eingraben; ~ auto, einen
aSerbalprojeß aufnebmen; ~ uma
escriptura, ein 2)ofument auâ=
ftetlen; ~ a sentença, ben Urteil»=

fprucf) fällen; ~ moeda, @elb
Drogen; ~, ». n. f. öcrbreiten, aü=
möbli(i äuuebmen, um f. greifen;

ßg. ~ no espirito, einen großen
©nbruct auf ben @eift machen ; o
mal vai lavrando, iaä Übel
greift immer mebr um fid^.

Lavrascas, f. pl. roilbe 2ßeintrau=
ben /. pl.'

Lax||ação, [=fd)a=ífáong] V. «-idão.

~aute, adj. [=íd)an=te] (med.)
abfübrent. -ár, ». a. [=fc^ár]

fd)Iaff machen, nad)lafíen, er=

fd^laffen, abfpannen. »ativo, V.
~ante. -idão , /. [=fc^i=báong]
pi. »ões, ertd)laffung, äbipan=
nung/., 9íad)Iaffen n. ~iorismo,
m. fd)laffe TOeiuung in moralifc^er
^inmt /.

Laxifloro, adj. [=fífí=] mit roeit

auãeinauDerftebenbcn Blüten.
Laxo, adj. [-íd)uj fdjloff, erfcblafft,

fc^roac^, nicí)t febr ftreng, allju

gelinb.
Lazanha, /. [=jaj Boubnubeln/. pi.

Lazão, y. alazao.
Lazarento, Y. lazeirento.
Lazareto, m. Sajarett; Cuaran=
tanebauâ n.

Lazarista, adj. jum Drben beê
I)eiligen Bin^enj o. í)Baula gc=

börig.

Lázaro, adj. auafägig; •*, m. mal
de ~, Sluèfao "í. ;

(n. b.) Sajaruâ.
Lazéir{]a, /. Ungtüd, ©leub n.,

9{ot, Bebrõnguiè, Slrmut/.; STuã»
fa^Wí.; abanar ob. andar cahindo
de ~, üor Ijnnget umfommen,
febr hungrig fein ; tirar (ob. le-

vantar) da -V, ani bem ©lenb
erretten; tirar o dente de -, f.

etro. su ®ute tíjun; fid)ä nad) Ian=
gem gaften raobt fdjmeden laffen.
~ado, adj. eleub , unglüdlicb.
~ento, adj. auáfatjig; eíenb, er=

börmlic^.
Lazer, m. OTufie, 65elegeul)eit /.

;

horas de ~, TOujjeftunben /. pl.
;

sem ~, unablaifig, oíjne Unterlaß.
Lazerár, v. n. eine Strafe erleiben,

ben angeridjteten Schaben fü^nen ;

unglüdlid), elenb fein; ~, r. a.

©lenb leiben laffen, bebrängen,
tief betrüben.

Lazulite, /. üafurftein ru.

Lazzaroni, m. Sojiiarone, Bettler
(in Sieapel), SOiüBtggäuger, Sage=
bieb m. (= madraço, vadio.)

Lé, (nur in biefer SKebeuêart ge=

bräut^lidö) lé com lé, cré com
cré (cada um com os de sua
relê), gleich u. gíeic^ gefeilt f. gern.

Leal, adj. pl. ~aes, treu, ebriid),

reblic^, recbtfdbaffen, bicber; ~, m.
alte port. ©ilbcrmün^e /.

Leald||ação, /. [=fiáong] pl. .voes,

eibtid)e (írtlãrung im ^oß-Öaufe,
baß bie ©egenftänbe jum perfön=
liefen ®cbraud)e finb f. ~ade,
/. Streue, 9ieblid)feit, Bicberfeit,

(Sbreníjaftigteit , íKedjtf^affen^eit

/. -vameiito , 7n. V. lealdação.
•»ár, V. a. im Soll^aufe ciblid)

erttären, bafe bie ©ad)cn jum per=
fönlidjen ®ebraud)e finö. •~oso,
adj. (poet.) treu, reblid).

Leandro, (n. p.) Scanbcr.
Leão, m. [li=óong] pl. ~ões, fiöroe

in. ; ßg. febr tapfere 932anu ; grau=
fame, blutgierige TOenfcb »/.;

(n. p.) £eo; " marinho, Seelöioe
m.; ser o ~ do dia, ber Sölue
(ob. ber 6elb) bcá Sogeá fein;
(geogr.) Stjon; üeon (3tobt u.

ijäroöinj in Spanien) n.

Leãozinho, m. [li=áong4in=ju] {dim.

D. leão) fleine iiijroe w.

Leboréiro, adj. ^afen iagenb.
Lebr||ac)io, m. [=fd)uj junge Jpafe

m. ~ada , /. ^afenfritáffee n.

~äo, m. pi.-ões, männüAe .gafe
m. -e, /. .giafe m. ; Sternbilb n.;

(icht.) «• marinha, ©ccbafe ni.;

levantar a ~, eine Sot^e juerft

auf boâ Sopet bringen; fig.fam.
esta ~ está corrida^ biefe 9)Jo=

terie ift erfc^öpft; vfnder gato
por ~, j. anfübren, prellen;
anbre überoorteilen ; ßg. comer
gato por ~, f. ju feinem 9ladb=

teile üergreifen; não se correm
duas ~s a um tempo, (man
tann nicbt ^xoi\ í)aien ju glei»

d)er 3eit oerfolgen) niemanb tann
jroeien ^erren bienen. ~s, pi.

(mar.) ©d)lectcn , Diedft^leeten

f.pl. ; derribar a -> diante a alg.,

jâ. Borbaben Bereiteln, jè. ÍJ?lane

íerftoren; andar á~, fd)marot>cn.
Lebre, V. libreo.
Lebréiro, adj. ^afen jagenb.
Lcbrél, V. libreo.

Lebrjlesiniia, /. (dim. p. lebre)

$aêd)eu n., junge ^afe m. •'.iuha,

V. lebresinha; •>- alpina do norte
da Ásia, ©rbbafe anã Sibirien m.

Leccion||ação,/. [le--fíi=u=na=ffáongl

pl. ~ões. Unterrichten n. ~andó,
III. Uernenbe, Scbülcr m. ~ár,
V. a. - alg., j. uutcrrid)ten; im.
ben íejt (bie Seuiten) lefen. Deu
ffopf ioafd)en ; ~, r. n. Unterridjt
erteilen, ©tunben geben. ~ário,
m. SloUettcnbud), Éljorbucb , inel-

d)eâ bie ©efange ob. bas Sebeu
ber í)eiligen entbalt «. ~ista,
J/i. í)3rofeíjor, Sleljrer, ber íprioats

ftnnben gibt; SSicbcrl)oler, diepe^
Lecco, m. 2atai nt. [tent m.
Lechetréz, m. (bot.) íloolfèmilc^ /.

(= maleiteira.)
Lect||iTO, adj. [le^tf-mu] tempo «•,

dia ~, 3eit /., Sag, luo ber *í}ro=

feffor Borlefungen Ijältm. ; anno
~, Stubieujabr »., ÍÇiibreèabjdjnitt

»/., arabcmifd)e Qabr n. ~or, V.
leitor, -vorado, m. eine ber oiec

untem geiftlid)en äöeiljen /.
Lecyto, m. Cl trug m.
Ledice,/, gfreube, 5röblid)fcit, £uft

/., Bergnügcn n. ~s, pi. SBiUf,

Spöfee m. pl.

Ledimação, V. legitimação.
Ledo, adj. -amente, ade. íjeiter,

InÇig, frõblid).

Ledór, lu. iicfer vi.

Legação , vi. [=táong] pl. «•ães,

(bot.) Sted)ioinbe /.

Legllação, /. [--fiáong] pl. ~ões,
®c)onbtfd)oft /. ; ®efanDtid)oftá=

perfonal n.; Stattbalterfcboft Bo=
logna u. ferrara im ííirt^enftaate

/. ~acia, /. SBürbc /. u. Mmt
eine? iiegaten «.; ®erid)tábof bel
päpftlidjen Siegaton m. ~ado, 711.

®cfanbte; iícgnt (päp)tlid)e©tatt=

Ijalter ob. ®eianbter} m. ; Ber=
madjtniâ, iiegat n. ~àl, adj.

pl. ~acs, ~ineuto, adv. gefeglid)
;

rcditlitb. -alidade, /. @efeè=
möBigfeit, ©cfeötidjreit f. -all-
zaçào , f. [=tfáongl pl. ~ões, pc»

rid)tlid)e Beftätigung /. -alizar,
V. a. gerid)tlid) be)(t)eini(\en ob.

beffätigen, bcurfunben. ~Br, e. a.

Beimaßen (pret. -guei). -atá-
rio, rn. j., bem etio. permadjt
tvorben ift, ©ibe m. ^atina, /.
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Si. ^aíbfeibene u. ^albrcoUene

Stofí m. ^atora , /. Oeroebe 0.

alter S33oae n.

Legéiro, V. ligeiro.

Legend||a, /. Segenfae, ^etligen=

gefc^ic^te /., Seben ber íieiligen

n. ; anfd^rift, Schrift auf aRiiníen

II. SWebaiUeii /. ~ário, m. Se--

genbenfc^reibec m.
Legia, V. lexia.

Leirlão, /. [=ii=óonj] pi. ~oes, 2e=

gion /. ; ßg. große 9Jíenge, Un-
io^I /.

Legionário, adj. Wai ju einer £e=

gion gebort; ~, m- Solbat bei

einer iíe^ion m.
Legispaçao, /. [^ííâong] pi. «-oes,

(Sefeögebung /. ~laaór, m. @e=
feßgeber "i. ~lár, ». a. ©efeçc
geben ob. einfübren. *latiTO, adj.

bie (Seiege abgefaßt ftnb /«. ~la-

tnra, f. gefeçgebenbe i8erfomm=
lung : ÍJauer, roäbrenb biefelbe 311=

fammen ift /. ~perlto, m. ®c=
fegtunbige m. ^ta, m. SRec^ts-

getebrte, SRec^tàbeflifíene m.
Legrítimlla , /. (jur-) 'ißflit^tieil m.
~ação, /. [=)iáong] pi. ~ões.
@ültigmati)ung,i8eglaubtgung,üe=
gitimotion, ÍRerfitfertigung/., 3lué=

raeiá m. ~adór, ?«. j., ber für
ret^tniaßig, gültig 2c. erflõrt. sã-
mente, ade. rccbtmaßig; gerecbt,

biHig. ~ár, v. a. für ed^t, red)t=

mäßig ertloren, gültig madjen.
~-se, r. r. f. auêtoeifen, f. Iegiti=

mJeren. ~idade, /. ebeliçbe ®e-
burt: SÜecblmäßigteit; Legitimität

/. ~ista, m. fiegttimift, Sfnbänger
be§ ©otteêgnaoentumâ m. -o,
adj. C'-^) recbtmäßig ;

gerecf)t,

biUig; gefe^lit^; roabr, gemiß, ju-

oerläfftg; rein, raabröaftig.
Legirel, adj. pt. eiveis, ~mente,

adv. íeferlic^.

Légoa, V. légua.
Legográpliico , adj. methodo ~,

Sáireibteiemet^obe /.

Leçrlla, /. (cir.) Sc^õbeíbobrer,
Jrepan, STuf^eber m. 'vação, /.

Uffáong] pi. ~ões, (cir.) Stí)abeí=

höhten n. ~àr, r. a. (cir.) Deu
©(babel bobren, trepanieren.

Légna, /. 9Jíetle (3753 geometriftbe
Schritte ob. ^'e beutfíie 9Jieile) /.

:

á -, ade. O. fe^r fern ber; estar

a cem ~s de alg. c. , nit^t im
entfernteftea an etra. benfen;
conhecer á ~, fc^on B. Weitem
fennen, in- u. auêroenbig fennen;
entender á ~ , 0. Weitem Ocr=

fteben ; fugir á ~, fc^nelí SReißaui-

negmen; cousa tão enfadonha
como as ~8 do Alemtejo, feljr

langweilige Êacbe.
Legnm||e, m. í)ulienfruc^t/. ~éiro,

adj. gur ©emüjejut^t geeignet.
~ina,/. (chim.) eiweißartige Stoff
ber _^ül)enfrücbte m., Segumin n.

-oinário, adj. auf ®emüfe begüg^
Ii(5 ; ^ülfenmäeig. -inosas,/. pi.

^ülfenfrüc^te , riülfenfrutbtarttge
iäflanjen /. pi. '«iuoso , adj.
(bot.) büljcnartig. ~lsta, m. @e=
müfegörtner; Segctarianer (öer
ti. *|5flanäentoft lebt) m.

Lei,/. ®efeB; ®ebot n.; überein=
ftimmung mit ben SBorftbriften /.

;

©ebalt be3®oIbe? ob. giíberê
III.; -> de Deus, ®ebote ®ottcs
n. pL; - antiga, mofoifdben
Sogungcn /. pl.; ~ natural. 9}a=

turgefeg n. ; ~ das gentes, S8õlter=

red)t n. ;
-. de guerra, ftriegê»

xeá\t n.
;
quebrar, guardar, ob-

servar as ~8 , bie ©efege über-
treten, halten; dar a ~, ©efeçe
üorfdireiben , befeblen ; á ~ de
cavalheiro, auf 9Jíanneãmort, boi

meiner Jreu; a necessidade não
tem «-, 9íot fennt fein ®ebor;
homem de ~, recfitfd^affene ?Ölann
m.; dizer as três '<-s de alg., jm.

böfeg nacbreben , fcí)Iec6t v. jm.
fprec^en; medir pela mesma ~,

gleid^erweife bebanbein ;
prata,

ouro de ~, BoUwicbtige Silber 00.

®OÍb n.

Leicenço, m. SSÍutgefd^Wur n., SBÍut^

fc^Wãren m. (= phlegmão, furún-
culo.)

Léiglja, /. fiaienfdjwefter /. -aço,
adj. (augm. 0. ~o) fe^r unwijfenb.
-ál, V. laical. ~ár-se, v. r.

weltlicfi Werben. ~arráz, adj.

fe^r bumm, feíjr uugebilbet, fefir

unwijfenb. ~o, arf;'. weltlicf), nicí)t

geiftlicb -^fig. unwiffenb, ungeíebrt

;

", m. filofterbruber, Satenbruber,
Saie iit. -oziíilio, m. dim. v. -»o.

~uice , /. [=gifíe] ©infall m. oö.

^anblung eineè Saien, eineâ Un=
wiffenben , 33ummbeit , bumme,
tborttí)te ^anblung /.

Leilão, m. [=(áong] pl. ~ões, S8er=

fteigerung, Síuftion /. ; Slufftricb

)/(.; p6r em ~, meiftbietenb Bcr=

faufen; fazer - d' alg. c, etm.
meiftbietenb oeríaufen.

Leiloeiro, m. Sluttionator m.
Léirya, /. «eet , ®ortenbeet n.

(=geira); Sd^OÍle /. (= gleba);
©tücf Slrfer gwifdien jWei gurtben
n. ~ão, m. [sraong] pl.~ões,
{augm. t). ~a) große SBeet n.

;

(zool.) 9íotImauã /. -»-it», /.

Seetc^en n.

Leirião, adj. [=áong] pl. -ões,
/. ~oa, auê fietria (Stabt); maça
~oa, 31. fuße, borsüglit^e íípfel
m. pl.

Leit||ado, adj. miíd&ig; figo ~.

milcbreit^e, faftreicbe Sfeige /.
^agem,/. pl.^-ns, 9Ril$gétranf
n. -ão, adj. [=táongJ pl. -»ões,

/. ~oa, faugenb (0. Steren) ; ~, tu.

9KiIcbfcbweincf)cn , Spanferfel n.

~ãosiiilio, 771. [=ju] Spanferfet-
cben n. ~ár, adj. milchfarbig,
milchweiß, mittbic^t; ~,r. ti. f.

mit 9KiIcb füllen (= amojar-se);
~, V. a. V. deitar. »-arão , V.
leiterão. '^ariga, /. (bot.) SSoIfã=
milc^ /. (= maleiteira u. leche-
trez.) ~e, 77í. mWá) f.; miW-

.
ã^nli(íe n.

; fig. erfte Unterriebt
in einer Sacbe 77i. ; ama de ~,
Slmme /. ; vacca de >, ^Kilt^fu^

/. ; irmã de ~, TOilí^fíbWefter /.

;

dentes do «., 9KiI(^}ãbne, erften

Sâbne »i. pl. ; ~ virginal, 3ung=
fernmilcb/. ; (bot.) ~ de gallinha,
SSogelmilc^, SMcferjwiebel /. ; mar
~, mar de -

, ftiUe, rubige See
/. ; beber alg. c. com o ~ , etw.
mit ber SDÍuttermiltb einfaugen;
prov. o que no ~ se mama, na
mortalha se derrama, jung ge=
wobnt, alt gctban; waé man mit

ber TOuttermilcb einíaugt, legt

man erft im £eicbentuc^ ab; bilha
de ~ por bilba d' azeite, eine

Sacbe mit jebnfatbem ®ewinne
t)ertauftben ; fig. estar alg. c. em
~, nocb nici)t jur ÍBoIIenbung ob.

{Reife gebieben fein, «-egada,
V. ~igada. ~éira , /. ^Kilcbfraii

/. , TOiíímãbcben n. ; <DliI(btopf,

TOiicbnapf ; SKilcbguß 77i. ;
(bot.)

SESoIfâmilt^ /. ~ éiro, ad^'. mi(=
cl)i(i)t ; milcbgebenö ; vacca (boa)
~a, (Diele) Wild) gebenbe Ruf)

/. ; herva ~a, SSoIfimil^ /.

;

•«-, m. 5Jiitd)mann, SOiiltbbänbler
wi. -vento , adj. milcbfarbig ,

mild^Weiß; mild)icbt. ~erão, 777.

[=ráong] pi. ~ões, (bot.) ®änte=
biftel/.; ^afenfot)! ffí- ~igada,/.
SGSurf S^Mige einer Sau m.

Leito, 771. 58cttgefteII, Säger, 9{u^e=
bett; SEBagenbett; SBett eine«

giuffeg Tl.; Sage, Sdjic^t /.,
@runb m. , ®runblage /. ; fig.

©be /• ; (poet. ) «• da morte,
@rab »7.; (mar.) ~ de barco,
Oberlauf 777., Cberöerbecf ti.

LeitoH»,/. junge Sau/. (V. lei-

tão.) -vada, V. leitigada. ^ado^
ad.;. Wot)ígenã^rt, fett, fcift.

Leitor, 777. Sefer, SBorlejer; Seitor;
«ßrofeffor bei einigen Drbenãgeift=
lieben; ißrofeffor 771. *ado, m.
3lmt eine? ^rofefforâ ob. Seitore
Tl.; beffen Sauer/. ~ia, /. 91mt
n., Setjrftubt eined Settor» 777.

Leitjioso, adj. milcbartig, =äbnli^.
~ras,/. ^<. (zool.) ©amen in.,

SJJilcb bec gift^e /. (= láctea.)
^naao, adj. milcbic^t, 5IJliIcb oD.
einen milt^artigen ©oft babenb.

Leituga, /. (bot.) ®iftiattic^ m.
Leitura , /. Sefen n., Sefung , Slb^

lefung; Seitüre; áJoríefung /.

;

(typ.) eicerofcbrift /.

Leira, /. gröfcboüe /., Srbllumpen
Leixár, V. deixar. [77*.

Leixe-frita, /. [Iei=ítÇc=] 93rat»
Pfanne, «ßfanne, in mef^e baã
gett t)om SBraten (am Spieg) trau-»

feit /. [ren n.
Lelili, 771. firieglgefd^rei ber 9Rau=
Lema, V. lemma. [See 777.

Leman, 77». (geogr.) lago ~, ©enfet
Lemsuico, adj. 5um @enfcr See

geborig.
Lembr|{adiço, adj. mit gutem ®e»

bâ(^tniâ begabt; >-, t/j. j., bec
ein gute» ®ebã(í)tniâ bat. ~ado,
p. p. u. adj. erinnert; gebaibt,
erwähnt; estou ~ d'isso, icb er^
innere micf| baran; este homem
é bem «-, biefer 9)?ann bat ein
guteã ®ebäc^tnia. ~adór, adj.
erinnernb; ->-, 7?i. ßrinnerer 777.

>-ança, /. (Srinncrung /.; 2(n=
beuten ti. ; SSiebereriunerung,
iRücferinnerung , JRemtniâjen j ;

SSarnung, SBenacbricbtigung ; er=
mobnung /., Sat; Èentjettel;
(Sinfall, ®ebanle 777.; Heine ®e=
fc^ent, Slngebinbe ti. ~s, pi.

empfe^Iung /. , Äompliment 71.,

@rué 771. ; Dbriiitfle "»• P}- ; tenho
~ d'isso, icf) erinnere mitf) beffen;
ter felizes ~s, bübftbe ©inföHe
baben ; dai-lhe ~s minhas, macbert
Sie ibm meine ©mpfeblung; para
", äum Slnbenlen, jur ©rinnerung.
~ár, r. a. erinnern, in (Srinne^

Tung bringen; ermabnen; wor»
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neu; •", V. n. bcifallen, einfallen.

Wieber inê (Sebad^tniê lontmen;
lembra-me como por sonhos, eâ

fdoroeÊt mir bunfel in ber ©rinne»

rung. ~-se, v.r. j. erinnern ; ben=

len an . .
; lembro-me d' isto ob.

isto me lembra, iá) erinnere mic^

boran ob. befíen; eâ fättt mir ein;

- alg. c. a alg., jm. etm. inê ®e=
bãc^tniâ rufen, i- an etro. erinnern.
~ete, m. äeic^en, Werfjeic^en n.,

Sentjettel m. ; ®enff(^rift /. ; a5er=

weis m. ; fig. fam. gud^tigung /.

;

dar um ~ a alg., jm. einen 2)ent=

jettel geben.
Leme, m. ©teuer n.

; ^afpe an
Xpren u. gfenftern /. ; fig. 3íe=

gierung, Seitung, gii^rung /.;
homem do ~ , ©teuermann m.

;

fig. perder o ~, auä ber gaffung
fommen, bie Raffung öerlieren;

não dar pelo ~ ob. não obe-
decer ao " , bem ©teuer nic^t

folgen (»om ©c^iffe); ter o •>,

i)errfcíen, regieren.
Lemlste, m. feine, fímarje Zuá);

feine %uá) aui ©egooia n.

Lemmll», m. (phil.) 4)ulfê{aè, Se'^n=

fag m. ~ático, adj. plfâfãgUc^.
Lemmingo , m. (h. n.) Siemming

(SRagetier) m.
Lemnáceas,/. pi. »afferlinfenartige

ißflanäen /. pi.

Lemnense, adj. gur Sn]eí Semnol
gehörig, lemnifd^.

Leraniscsta, /. Sc^Ieifenlinie;

S'urbe beá 4. ©rabeg in gform
einer 8 /.

Lemnisco, m. (h. n.) SBanbnatter
/.; banbförmige 3ínt)ang m.; Síem=
niêtuâ, SSejeidlnung in 9Kanu=
flrit)ten o. auè ber SSibel nicí)t

roörtlid^ entlel^nten ©teUen (-f-);

SSejeic^ming b. UmfteUungen im
2;ejte i-^).

Lemnos, m. (geogr.) 3nfel SemnoS
(im agãifáien 9)leere) /.

Lemure, m. (zool.) gaultieraffe m.,
©efpeuftertiern.; ~ vari, fdjwarse
u. toeige SSari m. ; ^ preguiçoso,
Siangfc^Ieiáier m. ; ~ volante,
fliegenbe 9Jiati m.

Lemures, m. pi. (archeol.) Síad^t»

geifter m. pi., @ef}3enfter n. pi.

Lemúrias, /. pi. jDpfer jur !8er=

treibung ber Síad^tgefpenfter n.pi.
Lena,/. Kupplerin, @elegen^eitâ=

mad^erin /.

Lençaria,/. Seinenjeug, SBeiejeug
n., Seinenttiare /.

Lencinho, dim. t). lenço.
Lenço, m. ßeinengeug, S5}ei§jeug n.

;

- d' assoar, Zaf(5entu(í , ©act=
tudb n. ; ~ de seda, jeibene %a\áft\u
tuw n. ; «-do pescoço, ^olêtuc^ n.

Lençol, m. pi. ~oes, $Bettla!en n.

;

breite ©treifenm.; Ceic^entuc^«.;
estar em valle de ~oe8, in ben
gebern liegen ; pôr alg. em -»oes
de vinho, j. noá) einem ©treite
(Berraunbet) liegen laffcn; estar,
metter-se em maus •voes, in eine
jímierige ©od^e bcrroicfeit fein;

f. in Oefaljr begeben; ~oes d'a-
réia, gro6e ©anbflät^eu /. pi.

Lend|l« , /. £egenbe , ^eiligenge»
fc^id^te /.; /am. flitanei /. ; ler
a «. a alg., jm. ben Xejt, bie
Sebiten lefen, bie íZBaljrtjeit fa=
gen ; examinar a .« a alg.

, f.

na(^ j«. ^Betragen erfunbigen.

.vário, adj. legenbenbaft , fagen=
fiaft.

Lendell» , /. Sliffe /. ~aço , m.
gro6e TOenge 0. Síiffen /. ~oso,
adj. Síifíe ^obenb, boll 9liffe.

Lenga-ienga,/. ©efáirodèn., lange
SRebe, Sitanei /. (= ladainha.)

Lenh|{a, /. [=jaj JBrennl^olü «.; ~
de balsa, gloB^olj n.

; fig. levar
~ para o mato , öulen noçb
ílt^en trogen, öergeblici^e airbeit

tljun; fig. deitar ~ no fogo,

d in* geuer gießen ; cortar,
fazer -v, ^otj fáUen; o vento
lhe ajunta a ~, bie gebratenen
Sauben fliegen ibm in ben 9Jíunb,

er l^at unertjorteâ ®lücf ;
a bom

mato vindes fazer ~ , i^r pOCf)t

an einer falfd^en Sbür; ir bus-
car ~ para se queimar, f. fetbft

Unanne^mlic^feiten öerf^affen.
~adór, m. í)oíaíauer, íjolibauer,
^oljföUer im SBolbe m. ~ato, m.
ehemals gebräuc^tidje ©^iff n.

~éiro, V. .vador. .«-iflcár-se,

V. r. f. in í>olj berttjanbeln, ber=

boljen. ~ite, V. lignite. ~o, m.
gefönte, ö. Zweigen gefõuberte
Stamm m.; {fig. u. poet.) ©d^iff
n.; santo ~, $ot§ »om ttjo^ren

üreuäeaftamme n. ~oso, adj.

ijoíjicbt; anneis -«-s, jpoljringe

ber SSoume m. pi.

Len|{idade , /. ©anftmut , QSüte /.
-iente, V. ~itivo. ~iflcár, ». a.

milbern, befânftigen ( jsreí. ~quei).
cimento , to. í)eilfatbe /. ~ír,
». a. befänftigen, beruhigen, -i-
tiro, adj. linbernb, milbernb,
beru^igenb; trõftenb; ~, m. S8e=

rubigung /.
Lenocínio , to. Kuppelei /. ; fig.

Stnlodtung /. , ãieij m. , £ocfung,
!öerfü£)rung /. [SOÍuge.

Lentamente, adv. langfam, mit
Lentár, v. a. I.' befeuchten, bene^en,

anfeuriftten; ~, v. n. feud^t merben;
burd^ft^wigen. II. íangfamer h)er=

ben. [lefer; Sefer to.

Lente, m.. ÍJJrofeffor; £eltor; Sßor=
Lente , /. fiinfengtaã n., £infe /.

Lentéiro, to. ®cí)lamm, ©umpf,
9)ioraft TO. (= lameiro , lodaçal,
tremedal.)

Lentejár, v. a. anfeudíiteu, befeud^»
ten, negen, na6 macfien, erfrijáen

;

~, V. n. angefeuchtet, befeu^tet,
feucht, hierben.

Lentejóulas, /. pi. glitter m.
Lentescente, adj. roeic^, ílebrtg
(»pegajoso, viscoso).

Lentescér, V. lentar, lentejár.
Lenteza, V. lentidão.
Lenticão, V. lentilhão.
Lentícul|!a,/. Heine Üinfe/. ~ár,

adj. linienförmig ; osso v, £tn=
fenbein (fleiner t)anbfnod&en) n.;
v, TO. (cir.) $olier', Säugfcbneibe»
meffer n. [Sangfamfeit /.

Lentidão, /. [»bóongj pi. -«ões,
Lentiforme, adj. linfenformig.
Lentigjlem, /. pi. ~ns, ©ommer»

fproffe/. (»sarda.) ~inoso, adj.
fommerfproffig (»sardento).

Lentllh||a , /. [»ja] (bot.) Sinfe /.

;

- dos rios, SBaífer», 9Keerlinfe
/. ; (Sntengriín n.; (opt.) tleine

Äiinfengtaä n. , Síinfe /. -»s, pi.

©ommerfproffen /. pi., ©ommer»
fleilen to. pi. ~So , to. [»jáong]
pi. -«ões, (agr.) Slugrouc^á an ben

Soggenõíren m. -eira, /. (bot.)

SinfenpRanje /. ~oso, adj.
fommerfíeífig, fommerfproffig.

Lentis||cál, to. pí.^aes, mit SOJaftíE»

bäumen bcmat^fene íoerggegenb /.

~co, TO. (bot.) SKaftijboum to.

(»aroeira, almecegueira.) ».quei-
ra , /. V. ~cal.

Lent||o, adj. I. feud^t, et», bene^t.
II. langfam; jaubernb. ~ór, to.

Sangfamíeit /. -ura , /. geudft»

tigteit, gelinbe Tranfpiration ber

í)aut/.; /am. ©díjroeié to.

Leo , TO. (astr.) £ön)e (âeic^en im
Sierlreife) to.; vulg. geit, 9Ku6e,
®elegenf)eit, etro. ju tbun /. (»la-

zer); ao ~, nad^ ©elieben; aufá
®erateroobl; andar com a cabeça
ao ~, entblõfeten Kopfeè, obne
Sopfbebetfung geben; peito ao •»,

mit aulgefcfinitteneiit âleibe.
Leoa, /. £öroin /.

Leonado, adj. falb, fal^t, lôroen»

farbig, birfc|farben.
Leonardo, ~a, (n. p.) £eoní)arb(e).

Leónjlcalo, "V. leãozinho. ~éira,

/. £öroengrube; fioroenl^õ^le /.,

=!ãfig TO. ~éiro, to. £ött)enroärter

TO. ~eza,V.leôa. ~ico,a(i;.('v.^^)

(an.) veias ^as, Slbern unter ber

Bunge/. /)i. -ino, adj. roaâ ben
£öroen betrifft, löicenartig ; socie-

dade "-a, eine ©efetlfc^aft, roo

ber ©tariere ben ajorteil allein

íiebt /.; versos ~s , leoninifctie

âJerfe, beren ©nbe mit ber Witte
reimt to. pi.

Leonor, (n. p.) £eonore.
Leonório, (n. p.) £eonor.
Leonpódio,m. (bot.) £öroenIlou/.;
~ do reino, 3íu^rtraut n.

Leopardo, to. £eoparb to.
;^

bar-

budo como um ~, fe^r bártig.

Leopoldina, (n. p.) £eopolbine.
Leopoldo, (n. p.) ííeopolb.

Lépes, TO. vulg. ©elbftiict ». 10 ?Reiê

n.

Lepídio, TO. (bot.) ffreffenart /.

Lépido, adj. ~amente, adv. luftig,

beiter, aufgeräumt; angenel^m,

fpaSbaft.
LepidJIocarpo. adj. (bot.) f^uppen»

friidétig. ~oideo, adj. fcbuppen»

artig, •«ope, m. (icht.) ©dtiuppen»

fu6, »floffer to. »-ópteros, to. pi.

Sd^uppenpgler ; ©toubfliigler

(©c^metterlinge) to. pi.

Lepisma, to. (h. n.) ©c^uppen»
fpringfçlroanj to. ; ~ do assucar,

gudertier^en n.

Leporídeos, to. pi. (h. n.) bafen«
artige Síager m. pi.

Lepr|la , /. Sluâfao rn. ; ~ branca,

roeifee yleí in ber ^aut to.. ; fig.

a ~ do peccado, $eft ber ©ünbe
/. -vosaria,/. ^ofpital ffiríluâ»

fähigen. ~oso, ad/ anefägig;

fig. fiinbfiaft. [topf to.

Leptocéplialo, m. (icht.) ©cbmat«
Leptologia, /. íiierlicbe, gef^nie»

gelte ©prcc^roeife ob. ©(^reibart /.

Leptnra,/. (ent.) Slfter», ÍBocffãfer

TO. [iOlünje /.

Léqne, m. [»fel gãcber to.; afiatif^e

Ler , V. a. lefen ; erflõren , lefen

über..; õffentlicb lehren; - alg.,

j. gríinblic^ (innen u. au6en) len»

nen, j. burd^fd)aucn ; ~ alg. c. a
alg., j. etro. lehren, jm. etro. bei»

bringen; ~ a vida a alg., j. ben
lejt lefen; ~ de cadeira, etro.
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gtünblit^ berfte^en; fam. estar a
« , f. anführen lafien , f. irren ;

fajcln ; prov. quem muito lê,

muito treslè ob. tanto leu que
tresleu, oajuoteleâ ßefen Bringt

umbenSBerftanb; aUjaoiel ift un=
gefunb. (flex. preá. leio, les, lé,

lemos, ledes, lern; con. leia;

imper. lé, leia, leiamos, lede,

leião; pret. li, leste, leu, lemos,
lestes, lerão; con. imp. lesse;

p. p. lido.)

Lerca, /. magere Äu5 /.

Lerd||aço , adj. (augm. t). lerdo)

feljr bumm, ftumpffinnig. -o, adj.

~ameBte, ade. fc^roer, fc^weriãU
Hg, trdge, tumm, ftumpfimnig,
abgeftunipft (= estúpido , bruto,
rombo) ; não ser nada ~, burt^^:

aH§ ntc^t bumm ?cin; nic^t auf
ben Äopf gefallen fein.

Léri« , f. fam, roeitfdönieifigc,

ft^raaebofte Unterrebung /•

;

©Íerj, ©pa6 m. ; £üge /. ; 3)íãr=

tften n. (= trica, patranha); não
me conte ~s, mac^t mir feine

SBinbbeuteleien öor.
Lerma, /. ôo^I^obel m.
Lerna , /. áanbfee in ®rie(5enlanb
m. ; fig. groêe SJÍenge /. ; fig. ser
uma -» de desventuras, o. Un=
glücf über Unglüd ^eimgefuc^t
roerben.

Lerne», /. (ent.) Äiemenwurm m.
Lérneo, adj. lernäifc^ ; hydra -a,

Iernãtfd)e í»íber /.
Lerta, V. alerta.
Lesa-msgestade, adj. crime de -,

Waieftätloerbret^en n.

Lesão,/. [ífáong] p/. ~ões, iBunbe,
Serletjung, SJerrounbung /. ; fig.

Unreif «> Scfjabcn m., ü6eröor=
teilung; SScIeibigung , Serteum;
bung/. ; ~ enormíssima, Über=
oorteilung über bie ;&ätfte /.

Lesar, ». a. Berlegen, überoorteilen,
beleibigen.

Lésbío, adj. leâbifí ; auâ Seâbo».
Lesbos, m. (geogr.) gnfel Seâboâ/.
Lesiro , adj. cerleBenb , Schaben

oerurfad^enb.
Lesma , /. erbfc^neífe, gelbfí^necf

e

/•; fi9- Heine, magere $erfon;
feèr langíame, ju nid^tâ ju
gebrau^enbe ^erfon; ©t^nate,
©(firoaçliefe /.

Lesminha, /. dim. b. lesma; fam.
roinjige ©ac^e ob. ißerion /.

Les-nordeste, m. €ít=9ÍDrb=Cft m.
Leso, adj. bermunbet, öerle&t, 6e=

fí^õbigt; fig. flberoorteilt, belei=
bigt; - no juizo, nitbt ret^t bei
aSerftanbe, Berrücf t ; crime de ~a
magestade , SKaieftõtâDerbrec^en
n.; crime de -a pátria, SBerrat
am SBaterlanbe m.

Les-sneste, m. Dft=Sub=Dít m.
Leste, m. Oft ; Dftroinb m.
Lestes, adj. leicht, ft^nell, gewanbt,

Curtia, flint; bereit, oorbereitet;
ungepinbert; (mar.) estar - a
receber carga, bereit fein, bie
Sabung einjunebmen; ~ dos pés,
fdinelltflBig, flint auf ben Seinen.

Lesto, adj. leitet, geroanbt, ^urtig

;

artilharia -a , leichte @efíu6 n.
Lestras, \f. pi. 21. woblriec^enbcr
Lestrés, / »Sinfen /. pi.
Letal, adj. pi. -^aes, «.mente, ade.

(poet.) toblic^.
Letalldade, /. 2õblid^feit /.

Lethargilla, /. Sílaffuít /.; fig.

flãnjlic^e@lei(ígultigteit/. -ico,
adj. ('^-«-') •vicamente, adv. fi^laf»

fuítig. «-0 , m. /Sy. Jrõg^eit;
wetõubung f.

Lethe, \ m. (myt.) Set^e /., gtuS
Lethes, / ber iBergeffen^eit m.
Létheo, adj. jura glufie Set^e ge^

bõrig; (poet.) fterblio).

Letífero, adj. tõblic^.

Letiflc|!ante, adj. erbeiternb, er=

freuenb, Reiter. ~ár, v. a. tx-

^eitern, Reiter ftimmen (.pret.

-quei). -vO, adj. ('v.^^) 1. tõD-

lid). II. (poet.) er^eiternb.
Lethro, m. (ent.) Smiebelöorn-,

âJebentâfer m.
Letreár, ». o. Bud&ftabieren; fig.

erraten, Berrauten.
Let<t)r||a, /. Sud&ftabe m. : ©c5rift=

jeit^en n. ; £aut m. ; Srucffcbrift

;

mnbfí^rift, jpanb /. ; buc^ftdblicbe

©inn m. • TOotto in einem S5Babl=

fpru(íe n. ; Sejt ju einer WJufit
VI. • * bastarda, cursiva, fturftB^

fcbrift /. ; - numeral
,
ga^lbuc^-

ftabe rtt. ; ~ cabidoal, maiúscula,
gro6ei8uc^ftabem.; - minúscula,
Heine Sutbftabe tn. ;

»• chris-
tenga, gotijdje Suc^ftabe m.; ~
de mão , j|)anbic^rift /. ; ~ ob. -
de cambio , SBec^fel , SBed)fet=

brtef m.; ~ por ~, gans genau;
Silbe für Silbe, SBort für SBort;
á «-, buc^ftöblic^ ; ao pé da ~ ob.

á cortiça da ->-, buc^ftãblic^, nac^
bem söuc^ftaben, ganj genau,
pünftlic^; ter boa -, eme fcfjöne

í)anb fdjreiben ; dar ~ aberta,

einen unbegrenjten ftrebit(brief)

geben; (com.) ~ de risco mari-
time, Sobmereioertrog m. ; " de
transporte, grací)tbrief m. -S,pl.

3Bi)ienf(öaften /. pl. ; @ete^riam=
feit; fiitteratur /. ; ~s humanas,
©c^ulroiffenfc^aften (humaniora)
f.pt.; (theol.) ~s divinas ob. sa-

gradas, ^eilige Schrift; 2^eo=
logie /. ; seguir -as ~s, ftubie=

ren, f. ben SBiffenftfiaften n)ib=

men: ter as ~s gordas, nienig

Äopf ^aben , oernagelt fein ;

com todas as >-s, ganj auSfÜbr-
litb, obne ieglic^e Äürjung ber

SBiffenfcbaft ; homem de ~, ge=

lebrte 3Hann m. ; saber muita ~,

gu leben ob. f. ju benehmen miffen;
ter muitas tretas e poucas «-s,

mc^r fdjtau olá gebitbet fein;

mehr ®lü(f alâ 9Jerftanb fiaben.
~aaamente, adv. olá ©elebrter.
"adice, /. (V. litteratura) in

einem ernften Sone ob. mit 3Bic^=

tigteit auégejprodjene S)umm^eit
ob. Sllbembeit; Síec^tâBerbrebung
/. »adinho, V. -»ado. ~ado,
adj. gelehrt, ftubiert; »-, m. ©e^
lehrte, iHbootat, Sieefttegeleiirte m.

;

fam. onmaBcnbe SJienf^, ber über
alleâ in ben 2ag binein ft^roagt
m. "-adnra, /. Siobulifterei /.,
SIbBotatentniff m. ~eár, V. le-
trear. -éiro , m. ^nft^rift auf
einem öffentlichen Scntmale

;

Äaufmannemarte /. , SKartaetefien
n. ; aiuifc^rift, etifette /. ~ttdo,
adj. \ei)v gelebrt, ^otbgeloljrt.

Lenção, m. [=ffáong] pl. ~oes, 2{.

gifí^erneç mit fe^r engen 3Jlaf(|en.
LencJIIna, /. (chim.) Seucin n.,

fticfftoff^altige SSerbinbung im

tierifc^en Äörper/. -ocomo, arfj.

(poet.) blonb^aarig , meigboarig.
-ocfto, m. (an.) Seufocpt (im
SBlute entl^attene roeiöe-.Stoff) n.

~oma,/. u. m. (med.) mei6e gieí
auf ber^orn^autm. -«ophlegma-
cia, /. (med.) ^outhjafferfuc^t /.

~ophle£rmático,aa[;. ^autroaffer^

iücfttig, aufgebunfen. ~opse, m.
(h. n.) Sinfentrabbe /. ~orrhea,
/. (med.) roeiße gfluß "i. ~orrhéi-
co, adj. (med.) am roeißen gluffe
leibenb.

Lendo, p. p. B. lér u. adj. belefen.
LeT||a, /. (mar.) 2lnterlicf|ten n.;

abfahrt eines Sefttffeã; «nroer»
bung B. Solbaten, 9iefruten, Sluâ=

Hebung/.; Irupp m., Sanbe/.;
áRatrofenpreffen n.

;
peça de ~,

Signalfi^uB jur Slbfa^rt m. ; sol-

dado de ->, Stefrut m. ~a-arriba,
m. aufru:^rm. ~ação,/. [=ffáongl
pl. ~ões, SBeute, ©efc^roulft /.
~ada, /. aBafferftrom ; SBaffer»
graben; SSaffergang m., SUJüblen»
rinne/. ; Slufftanb m.; Siufbebung
(ber Belagerung) ; gortfiaffung,
iranSportierung ; Segleitung, S3e=

becfunj, (Sêforte (b. (befangenen
2C.) ; entfüörung /., Dioub ; tflul«

faß, Stngriff m.; fig. ->• da ca-
beça, SJerroeiê m. ; potro de boa
~, junge ißferb, meldieã einen

fçbõnen @«ng bat n. ; ir de ~,

eilig, ft^nett loufen. -vadente, m.
buri. Sie; SBifier, fc^arfe SSer=

toeiâ, 3)en!jettel m. .^adia, /.

unruhige SSeroegung beâ SBÍeere«,

bobíe See, SSranbung /. (auc^
mar de «) (»mareta.) «-adiça,/.

gugbrücte /. ~adiço, adj. nai
man in bie Jpö^e beben u. mieber
niebertaffen tann; ponte ~a, 3ug=
brücfe /. ; terra -a, leichte SSoben
m. »adio , m. telhado de ~,

Saí, baã nicbt mit 9KörteI Ber»
bunben, auâ lofen 3if9fiit gelegt

ift n. ; fig. cousa de ~
, ©acfle

o^ne @runb /. ~adór, in. gnt»
fü^rer, 9?äuber m.; j., ber (be-

fangene B. einem Orte jum onbern
fül)rt. ~adóura, /. Saftft^iff,

gra(^tboot n. ~adura,/. ©auer=
teig m., $efen /. pl.; •<- das gal-
linhas, ^ü^nerfot m. «-amento,
m. ©teblen, SJauben, SBegnefimen,
ßntfü^ren n.

LeTant{|ada, /. Síuffteíen n.; &
deitada e á «• do leito, beim
Schlafengehen u.Sluffteben. ~ada-
mente, adv. mit @r^ebung, Sr-
l^aben^eit; unbefonnen; aufrüb-
rerifi, aufreijenb. »adiço, adj.

geneigt, f. ju empören; rebellifci,

aufrü^rerif^, aufftönbifci ; fam.
fcftredeaft; unrubig; jerftreut, un=
überlegt. ~ado , p. p. u. adj.
eröoben, ergaben; erricbtet, auf=
gerietet ; aufrecht, aufrecbtffe^enb

;

aufrü^rerift^ : ^ocftmüttg; unbe^
fonnen. ~aaór, m. (cir.) ^ebe=
eifen n. ; anftifter eines Stufru^rS
»i. «-adnra, /. V. «-amento.
«-amento, m. aufric^tung; (£r=

bötiuag /. ; aufrubr m., (5mpõ=
rung; Grf)ebung; (Srbabenbeit /.

;

-~ de desterro , aufbebung Der
aci t, ber SBerbannung /. ; «- d' um
campo , auf^ebung eineS SagerS
/. ; «-de plantas, aufnabme B.

klönen /. ; «- dos astros, auf»
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gang ber ®efttrne m. ~ar, v. a.

^ebéii, auftieben, in bte Jpbl)e

íieben, aufriftten; errid^ten; roie=

ber avitiáiten; mteber eríjeOen;

aufwiegeln, empören; auè^eben,

werben, anwerben; mit Unrecht

beimenen, ju(ci)reiben ; fig. er^e»

ben; erl)öi)en, beförbern; reijen,

anreihen; begen, näljren, unter=

i)alten ; erljeben , ^ireifen , loben ;

ermutigen; aufgeben, für ungül=

tig erllären, jurüdnef)men ; ~ a

sessão, bte éitiung auil)eben; ob=

nehmen, foupieren (im ííarten=

fpiele) ; ßg- - bandeira, \. axi bic

©pt^e einer ÍJJartei fteUen ; «- ban-
deira contra alg., gegen j. ßricg

füiiren; ~ poeira, êtoub auf=

Wirbeln (auc^ fig.) ; ~ um edifí-

cio, ein èSebdube erriíÇten; ~ o

coração a Deus, bie Seele JU

@ott erbeben; ~ ás alturas, ttber=

inâlig loben, bi» in ben ^immel
ergeben; fig- ~ a mão, jm. ben

bewilligten Stí^u^ entsie^en; eine

SHngelegenljeit aufgeben, fie ber-

laffen; ~ a mesa, abbecfen; - rei

ob. por rei, jum Sonige erl^eben,

auêrufen ; " o campo, o arraial,

bag gelbloger aufgeben; - tri-

butos, Sribut ouferlegcn, ergeben ;

«. os tributos ao povo , bem
aSoIfc ben Sribut, bie Slbgabeu

obne^men; ~ velas, galés, ©cf)iffe,

©aleerenerbouen; ~ obediência,

ben @et)orfam liinbigen; ~ fiança,

ber a3urgjcí)aft ©enúge leiften; ~

o estyio , bie 6d)reibart , bie

©pratöe berebeln; ~ o sitio, bic

Belagerung ouftjeben; ~ o vôo,

auffliegen; fig. ftois Werben; ~

fogo , geuer anäüuben ; fig. baS
geuer jclniren; ~ gente, ßeute
ouê^eben; ~ o povo, baâ SSolf

aufwiegeln ;
~ uma estatua, eine

©tatue errid^tcn; ~ a grimpa,
V. grimpa

; fig. fam. ~ cabeça,

genefen, f. erljolen; não ~ ca-

beça, feí)r befc^öftigt fein; fig.

f. nicí)t erholen tonnen; ~ o tra-

balho, geierabenb machen; ~ü
preço d' uma cousa, 'ütn ißreis

einer @ac£)e ertjöfjen; ~ fervura,

anfangen ju tod)en; ~ a caça,

boê SBiíb aufjagen; fig. eine ©at^e
ouf baâ lapet bringen; ~ a voz.

bie ©timme ergeben; l)eftig wer»
ben; ~ mão da obra, ~ a mão
d' algum negocio, 0. einem ®e-
fd^dfte obfte^en, f. b. einer ©ac^e
jurudjieí^en ; ~ um testemunho
aalg.

, 1. fälft^Iidft auflagen; ~
alg. c. de sua casa, etw. er=

finben, auâ ber £uft greifen; ~,

V. n. warfen, junet)men, größer
werben; in bic ^öfje ge§en, ftei^

gen; (o tempo) f. aufHören, ^ei=

ter, ru^ig werben. ~-se, v. r.

f. ergeben, f. oufridjten; auffteöen
(öom Söett); fig. \. erholen; auf=
fteigen , f. ergeben ; f. empören

;

»om ©piete aufftef)en, wenn mau
gewonnen ^at; (o devedor) einen
betrügerifc^en S8ou!rott marinen;
~-8e com alg. c.

, f. einer ©at^e
bemächtigen, bie einem anbern ge=
l^ört; ~-se contra alg., jm. bie

©pi^e bieten ;
—se com as

eatrellas
, |el)r frül) auffte^en ;

»-86 de si mesmo
, f. felbft

Übertreffen. *e, in. Slufgaug,

9)Jorgen , Dften ?;i. ; Seöantc /.,

SKorgenlanb n. ; Dftwinb ; 3luf=

ffonb m., Empörung f.; estar de
~, an einem Drte nur'beim 2)urci)=

reifen berwcilen; estar para fa-

zer ~, oufftdnbifc^ werben, f. em=
pören wollen. ~isco, adj. jum
SKorgenlanbe gel)örig. ~ico,('wwj
~Ino, adj. morgenläubiiti). ~o,
m. Slufftebcn, Slufjagen beê SSil^

beê n.; cão de ~, Jpü^ner^unb in.

Lerárj v. a. (a, com, de, em, para,
por) tragen, ö. einem Drte jum
anbern f^affen, bringen, fübren,
fahren ic. ; überbringen; baBon=
trogen, mittbun; f. reiSen; weg^
neijmen, entfut)ren, entreißen ; mit

f. füi)ren ob. tragen; ergreifen;
ftel)len, rauben; fig. ju feiner

ißartei ^^erüberjie^en , für feine

äReinung gewinnen; gewinnen,
erhalten, erlangen; eine ©träfe,
einen iöerweia boöontragen; im
©inne bel^alten; ~ a crer, t)er=

muten laffen, ben ©lauben er=

roecfen , glauben laffen ; tudo
me leva a crer, alleâ lögt mid^
glauben, alleâ fül)rt mic^ ba=
hin, ju glauben; ~ seu tempo,
.3eit erforbern ; -«' muito tem-
po, t)iel Seit fortnel)men, fe^r

lange bauern; ~ alg. a fazer
alg. c, j. beraniaffen etw. gu
tl)un, j. 5U etw. beftimmen; ~
alg. de si mesmo, j. auâ feiner

3iut)e berauãbriugen, in jm. eine

ííeibenfc^aft erWeden; ~ o preço,
o premio, a palma, ben ißreiä

baoontragen, ben ©ieg gewinnen;
~ mão a alg. c.

, ^anb au etW.
legen, f. an eine ©ae^e machen,
etw. anfangen ; ~ mão de alg. c.

f. b. etw. äurüdjieiien, nickte mehr
womit 5u t^un ^aben wollen; ~
em paciência alg. c, etW. ru^ig
ertragen, einfteden; ~ boa vida,

ein angenet)meê ieben führen,
gut leben ; ~ o tempo a fazer
alg. c, bie Seit ba^u onwenbeu,
etw. äU tíiun; ~ ao fim, ao cabo,
ju (Snbe füfiren; saber ~ a agua
ao seu moinho, ben SJorteil auf
feine ©eitc ju bringen wiffeu;
~ pelos ares, bergeuben, ber=

fc^wenben; •> (á scena), auffu^^
ren laffen, jur Stuffü^rung briu^

genj ~ estudado, fct)on im oorauö
ftubiert, gelernt l)aben; ~ por
teima, anã (Sigenfinn ^anbeln;
~ por força, mit ®ewalt entfüft=

ren, rauben ;
•«- de brio, etw. onó

eiirgeij tl)un, f. bei ®elegent)eit

fe^en laffen; fig. " a carga, bie

TOüöe allein ftaben, bie £aft allein

tragen; ~ em conta, in JRcdinung
bringen; » a melhor, bie Dber-
tjanb, ben SBorteil Ijaben; •«• a
bem ou a mal, woí)l ob. übel
aufnehmen ob. auslegen; " & es-

pada, über bie Silinge fpringeu
laffen; ~ açoutes, pancadas,
*3eitfcíienf)iebe, "iSrü^et befommen

;

* a sua avante, feinen S^ect er=

reit^en; ~ atraz de si, naá) f. jie»

ben; ~ por bem, mit ©anftmut
be^anbeln; ~ da espada, bcu
S)egen gie^cn ; ~ de vencida o
inimigo, ben geinb befiegen; ~
vencido o perigo, o trabalho, bie

®efaf)r, bie iöJübe überfeöen, be=

fiegen; -^ o discurso a algum

objecto, ba» ©efprãdj auf einen
®egenftanb bringen ;

~ caminho,
geben ; öerft^winben ; berloren
gegen ;

•»• o caminho de Lisboa,
ben SBeg nac^ Siffabon einfc^lagen,

auf Siffabon jugeíjen; ~ o ca-
minho de alg., já. SSeifpiet fol=

gen, in je. guêftapfen treten;
estar dormindo a bom ~, rubisí

f(^lafeil; ~ muito longe (as ma-
riqulces etc.), etw. äu Weit trei =

ben (Äinbereien k.) ; fig. ~ pelo
beiço, bei ber 3íafe öerumfül&ren;
~ com a porta na cara, unber=
riíteter ©acf)e abjie^en muffen;
onde se dão abi se levão, er

Wirb fc^on feinen TOann finben;
(mar.) ~ ferro, ancoras, ben 2ln»

ler lichten. ~.se, v. r. (de) f.

bom Soi^nc íc. einreißen laffen;

ge^en, fortgefjen; fcgeln : aufgehen
(0. ber ©oiine) ; -»-se bem (o na-
vio), gut fegeln, ein guter ©egler
fein.

Leve, adj. leicht (an ©ewicfit, ;(n

ertragen jc.) ; leicbt, unbebeutenb,
gering; oberfläd)lic^ ; fliiáitig; "
do siso, gebatitenloé, unüberlegt;
comeres ~s, leirf)t Oerbaulid)e

©peifen /. pi. ; crer de -v, Ieid)t=

gläubig fein; ter as mãos ~8,

immer jum ©djlagen bereit fein;
de ~, leid)t, leife; nem de ~,

nic^t im minbeften. -mente, ade.

leid)t,lcid)tl)in,oberflöct)li(^;lei(^t=

finnig, unüberlegt.
LeTed||ação, /. [--ffóong] pl._ •voes,

®ärenmad)en, öären n. ~ár, v. a.

u. n. aufgeben macôen , gören
laffen (Seig) ; fig. oermebren, tier^

giogern; anfeuern, anftadjeln,

auf^eçen, aufmuntern; ~, ». n.

aufgeben (ííeig); fig. Wadöfen,
größer Werben, f. oermet)ren.
~-se, o. r. aufgeben, gören (STeig).

~o, adj. ('v-/w) weid), baufd)ig,

aufgeblafen (=fofo). ~ur», /.

©örungeftoff vi., ßefe /.

Lerente, m. türtifcqc ©eefolbat m.
Leves,»«, (caç.) Sunge/. (= bofes.)

LeT||esinhO, adj. [=iu] dhu. O. leve.

~eza, /. iieidjtigfeit /. ; fig. \X\u

beftönbigteit, Çlud)tigfeit/., 'i^a\\=

felmut VI. ; Unbcbad)tfamfeit /.

-iandade, /. giüd)tigfeit , Unbe=
bacbtfamteit, Unborfid)tigteit /.

;

leiitfinnige , unrcgelmögige Üc=
beuéroanbet m. ~iano, adj. leidit,

unoorfic^tig , unbcba^tfam, ober=

flö^lic^. '^iatháu, 'viathão , m.
(t)ebr.) ßrotobii n. , borweltlidje

iKiefeneibec^fe f.

LeTldHade, /. j>eid)tig{ett-/.; fig.

Seit^tigleit, ©ewanbtbeit /. ~io,
/. [=bóong] í)í. ~ões, üeid)tigieit/.

Levig||ação, /. [=ffáong] pi. -»ões,

(pharm.) Serreibung, Serftoêung
/. ~ár, V. a. glätten, ebnen, po»
lieren; jum gòrteften ißulöet jer«

reiben (pret. ~guei).
Levinho, adj. dim. t>. leve.

Levípede, adj. (poet.) leit^tfüßig,

fdinellfüfjig.

Lerita, m. Sebit m.
Levítico , m. britte Suc^ TOofi? n.

Lexia, /. 9íame eineâ c^inefifdjcn

SBaumeâ mit apfelförmigen Örrüdt)-

teu »I.

Lexljlcograpliia , f. fieíifographie

/. -cógrapilo, m. Jiejitograpf)

m. «cologia, /. SBörterfunbe /.
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^con, m. ('v-^) Sejifon, 8336rter=

bud), @ammelbu(^ n.

I.exÍTlII», /. Sauge /., 2augen=
roafícc n., 3Bãf(^e /. (V. lixívia.)

«•ár etc., V. lixiviar.

Lei, de «. a ~, ade. burd) u. burcfi,

D. einem (Snbe jum anbern (= de
lado a lado).

Lezím, Y. lisim.
Lezira, 1 /. fla(%e 2anb lãngS eine?
Lezíria, / giuneâ , taS bei gro=
Bem áaofiec iiberií^roemmt ttirb,

9Rar{(^Ianb n.

Lira, [lia] contr. b. lhe (ob. lhes)

u. a, i^m (ob. i^nen), pe.
Lbama, /. [Ijá^ma] mit ®oIb ob.

Silber burt^ioirfte Stoff m.; -^,«1.

(zool.)2ama, peruöianift^e Sc^af=
farnel n.

Llianljeza, f. [Ija=ne4a] ®utBerjig=
feit, ©utmütigfeit, Meblid^tcit,
greimütigteit, Stufri(^tigfeit /.

;

iinge^roungene SSefen n., 3iatur=
lit^feit, eble (íinfalt, Ungeá»un=
gen^eit, Cffentjersigleit /. ~o,
adj. [Iiá=nuj natürlich, unge=
f(^mintt, ungefünftelt, unbefangen,
treuberjig, offen^eräig, aufridjtig

;

fanft, iteunblic^ (= desaffectado,
natural, singelo). ^&mente,adB.
frei, offen, o^ne Umjc^roeife; ein=

fad); o^ne S^etextx. »ura, V.
lhaneza.

Lhe, art. i^m, i^r jc; i^n, fie.

l^?^^)contr.t,. lhe o.

Lia, /. ^efen /. pi., SBobcnfaè m.
Liaça, /. Sünbel, söunb; SSanb,

Stroftbanb, loorin ©lãjet berpadt
loevben n.

Liação,/. [-ifáong] pi. ~ões, Sanb,
SBinben, âufimnifnbinben n.

LiadÓDfo, m. SSartftein m., SSer»
iQljnung f. [nhagem.)

l.iage(in), /. $adíeinen n. (V. li-

Liamba, /. mgrtenartige ®roâ n.

(=pango.)
Liame, m. (mar.) Sufammenfügung,

aSerbinbung fõmtli^er Stüde eineâ
©(^iffeâ /. ; í)olíftude , tnelc^e bie
übrigen jufammenftalten n. pi.;

Sinbungêmittel (TOõrtel, fialfjc.)
n.

; ßg. S3ünb n., 5eííel /. ; bran-
dos -s, jarte Sanbe, geffeln ber
Siebe /. pi.

Liança,/. »onb; 95únbni8 n., S8cr=
einigung, 58erroanbtííaft /.

Liar, r. a. binben, onbinben; öer-
binben, jufammenfügen. --se,
V. r. (com) f. berbinben, f. öer=
einigen; f. öerbünben.

Lib{|ação, /.
(archeol. )

Speifeopfer n. «ame, «amento,
V. ~ação.

Libanato m. SRoêmorintraut n.

Libánico, adj. Com Sibanon.
Líbano, /. (geogr.) Sibanon m.
Lib[|ár, r. a. fangen, einfaugen, mit
bem Snbe ber Sippen einft^Iürfen
(= chupar) ; eine giüffigteit toften
(»experimentar, gozar); ein
Irantopfer, ein Speifeopfer brin=
gen ; opfern, -^atório, m. Dpfer=
gefÖB n.

libellinha, /. [=ja] (ent.) i8raut=
Jungfer, SBafferjungfer, SibeUe /.

Libello, m. SIageid)rift /. , ®efnd)
Bor®crid)tn., 93ittfirift, Sd^mã^-
f*rift, Säfterjdjrift /.

Michaelis, Port. I.

«> /• i=fíóong] pl. -oes,
8ol. ) Opfer , Jranfopfer,

Llbente, adj. etro. bereitroillig, gern
tbuenb; bienftfertig, gefäflig.

Liber, m. (bot.) Saft m. (= entre-
casca.)

Liberação, /. [^ffáong] pl. «ões,
Scratiílag^ng , Überlegung f. :

(desus.) Befreiung , (irlai)ung,
Xilgung (einer ©c^ulb) /.

Liberal, adj. pl. ~aes, freigebig;
freifinnig; ü. etro. befreit; frei;
artes ~aes, freien ßünfte /. pl.;

®ebanten m. pi., anflehten /. pl.
;

08 ~aes, m. pl. Siberalen ; SJrei=

finnigen vi. pl. »io, m. [^toonj]
pl. ~oes, {augm. b. liberal) groBe
Siberale m. ~engo, m. grei=
benter m. ~eza, V. -idade,
-idade, /. gfreigebigfeit; ®ro6=
mut /. «ismo, 7«. ®runbfâbe
ber Siberolen m. pl. , gfreifinnig=
teit /. ~izàr, v. a. mit fjrei^

gebigleit ftienlen, reid^Iic^ geben.
«mente, adv. freigebig.

Liber||atiTO, adj. befreienb. ~a-
torio, adj. befreienb.

Liberdade,/, greibeit; Unobbängig»
leit; SBefreiung ö /. ; ~ de
consciência, ©eroiffenâfrei^eit/.

;

~ politica, politifcbe greibeit/.;
dar, permittir a alg. toda a ~,

im. alle grei^eiten geftatten; ter
~ com alg., mit jm. auf ber=
trautem gu6e leben ; dizer ~8,
Unberfdiämt^eiten fagen , auêí
fallenb in feinen Dieben fein.

Libérrimo, adj. sup. 0. livre.

Libert||ação, /. [=üaong] pl. ~ões,
Sreilaffung, greifpretfung/. ~a-
dor, m. Söefreier m. -vt, v. a.

(de) befreien , in Ofreibeit fe^en ;

frei matten, entbinben (b. einer
6(^ulb). ~-se, r. r. f. befreien,
in grei^eit gefetjt roerben. ~ici-
da, adj. bie greiljeit tõtenb; ~,
»I. jjreibeitsmörber m. -.-ieidio,

m. tjreibeitêmorb m. -^inagem,
/. [=ien] pl. ~ns, Ungebunbenbeit,
au5id)roeifung , Sieberlidjfeit ;

greibenterei, gfreigeifterei/. -ino,
adj. aUjufrei, leicbtfertig , loder,
lieberlii , auâftbroeifenb ; frei=

benterifti: ~, ra. Sieberlii^e ; %x.ú--

geift, grcibenfer m. ~o, »n.|rei'
geroorbeue <S)Vlomz m.

Libico, V. libyco.
Libidinoso , acf.;'. -amente, adt.

rooUüftig, geil, ungültig.
Libidinjla, /. (poet.) Job m. ~á-
rio, m. "Totengräber, Seitben»
Pfleger, =beiteller m.

Libongo, m. (afrifon.) Stüd ^onf»
leinen, roeídjeâ in Angola bie
Steüe beS ®elbe§ bertritt n.

Libório, (n. p.) Siboriuê; eu te
enseuarei ob. farei ver quem é
o -V, ic^ roerbe bit^ 9Rore8 lebren.

Libra, /. íjjfunb n. ; SSoge (3eitben
beS Siertreifeè) /.; ~ esterlina,

$funb Sterling m. ; gjlüuje im
SBerte b. 4500 SReolen /.

Librjlação , /. [^jfáong] pl. ~õe8,
Stbroanfen n. ~àr, r. a. im
®leicbgeroitbte balten; flügen, f.

ftüeen, unterftügen;/?. grünben,
auf etro. bauen. —se, v. r. Jcbroe»
ben, f. roiegen; fig. - em alg.,

f. auf j. berlaffen.
Libré, /. Sibree /. , 93ebienten!leib

n.
; ßg. Sienerji^aft eineâ Gerrit

/. ; Koftüm n., Sracbt /.
Librea, V. libré.

Libreo, \m. SButtenbeiler m., iCogge
Libren, / /. ; SBinbbunb m.
Librett||ista,m. SSerfaffer b. Opem=

leiten m. ~o, m. fiibretto n.,

CpernteEt m.
Lfbj-a, f. (geogr.) Sib^en n.

Libjco, adj. libçfí. [farte /.
Licanço, tn. vulg. 2rèfle»SSier=
Liç||a , /. 9{ennbabn , Saufbaljn,
©tetbba^n/. , Sampfplafi, Zux=
nierplol m. ~ada , /. lange
Siennbobn ob. Saufbabn /.

Lição, /. [=ffáong] pl. ~ões, Sefen
n. ; Unterricht m. , Se^rftunbe,
Stunbe; aufgäbe, Seftion: Scâ»
art/.; Serroeiâ m. ; dar ~, bie

aufgäbe, Seftion berfagen (St^ü^
Ter) ; dar lições

, Se^rftunbeii
geben.

Liçãosinha, /. divt. b. lição.
Liçaroes , m. pl. ( tec. ) Stöbe,

©(^äfte am SSebeftubl m. pl.

Licença , /. (írtaubniê ; aHjugroêe
gfreibeit; auSgelaffen^eit, Busel-
lofigteit, auêft^roeifung /. ; ab=
itbicb, Urlaub m.; SBiirbe eine*
iijentiaten /. ; -x poética, bit^»

terifd^e grei^eit /. ; com ~
, mit

aSertoub; com sua .», mit ^^t(t
©rtaubniê; dá ~? barf man ein=
treten, ift eã erlaubt?

Licenci||ado , p. p. u. adj. j. , ber

f. für gelebrt bält ; > , w. Sijen»
tiat; SBunbarjt auf einem Äauf=
fabrteifabrer , S)orf(birurg , Stu=
beut ber TOebijin m. «ár, c. a.

abbanfen, entlaffen, berabfi^ieben ;

ben ®rab eineâ Sijentiaten er»
teilen; ~ um livro, ben !Erud
eineâ áJui^eâ geftatten. ~-se, r.r.

abfdjieb nebmen; f. greibeiten
berouãnebmen; ouägetalfen, lie»

berlicb roerben. ~oso, adj. «-osa-
mente , adr>. olliufrei , auãge»
laffen, lieberlii, auèfd)roeifenb.

Liehen, m. [»fen] (bot.) gierte,
9)looêfled)te /. ; ~ islandico, iã=

lãnbif^e TOool n. «áceas, /. pl.
gle(btenarten /. pl.

Lichln|{ãr, r. a. [=)d)i» ob. »fi=] eine
38unbe mit Siarpie juftopfen.
~o, m. 33oit = S£barpie in einer
äBunbe, bamit fie f. nicbt foglei(b

ftblieBt m. [©arnbaum m.
Liclatorio, m. (tec.) SBeberbaum,
Licit||ação , /. [»ffóong] pl. «ões,
auéruf m., 3?erfteigeruug /. «a-
dor, m. auãrufer, SBerfteigerer,

auftionator m. «amente, adt.
erlaubt, re^tmägig. «ante, vi.

aSieter, ^Jiebrbietenbe, auttiona=
tor /n. «ár, r. a. gericbtlicb ber»
fteigern, limitieren, bem aKeift»
bietenben bertaufen. «atörio,
adj. ouf bie SBerftcigerung bejüg»
lieb.

Lícito, adj. julöffig, erlaubl.
Licdr, V. liquor. «eira, /. «eiro,
m. ®eflell ju Siförglöecben u.

iftafcbe n. «ista, m. Siförfobri»
ant in.

Licorne, m. (fin^orn n.- (icht.)

(»unicome) «marinho, Sinborn»
fif(b, 9?arroal m.

Liços , m. pl. gäben im aufjuge,
im Bettel, in ber ftette (in ®e=
roeben) m. pl.

Licranço, m. (h. n.) 931inbfd|lei(be

/., Storpion m. (»lacrau.)
Lictor, m. [li»tírj Sittor (bei ben

alten 9}õmern} m.

30
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Lidlla , /. Wüijt, ainftrengung, 2tr»

beit, aSeícíiroerbe, ajemú^una /.

;

com muita ~, mit gtoêet 9)cü()e.

~adór, m. j., ber f. große 9Jiü^e

gibt, gro6e SÄnftrengung mad:)t,

f. abquält; Streiter, Kämpfer m.
vár, V. a. u. n. lömpfen, fechten,

ftreiten; f. groöe TOübc geben, f.

abarbeiten; mit jm. Umgang f)(i=

ben, bellen eí)araítcr unt)erträg=

li^ ift; ~ com muita gente, mit

Dielen Seuten berte^ren; ~ alg.,

j. anftrengen, ermüben, überbür=

ben; ~ a vida, f. abarbeiten, f.

müfiiam bur[í)ící)Iagen. -e, /.

Äambf m., ®efec{)t n., ©djloiflt

/.; Breeifampf; gelehrte Streit;

<J5roäe6, Síeáitáftreit m.

Lidimação, V. legitimação.
Lídimo, V. legitimo.

Lido, p. p. u. adj. beleíen, unter=

richtet, geleíirt.

Lidroso, aclj. jcfjmuèig, ungeroai^en

(0. SÍafrooUe).

Liege, /. (geogr.) ßüttia) n.

Lienoso, adj. miläfüÄtig.
Lientlleri»,/. (med.) SSauc^flUB m.,

ajíagenrutjr /. -érico, adj. jur

«Díagenru^r gehörig.

Lierne , /. ( arch. ) Ouerbanb n.,

I)erauêtretenbe SRippe (in gotijc^en

®eroölben) /.

Lig||a , /. StrumíJfbanb , ítniebanb

n. ;
(cir.) Slrmbinbe /. ; SSünbniä

n., SBnnb m. ; Sigue unter íiein=

rtd) III. u. IV. D. 55ran!reicf) /.

;

tomplott ».; gjletalíoerje^ung,

SSermiííung, Segierung/., â"ío6
m.

; ßg. SBermiic^ung /. ; ~ de lei,

@e£)Olt beã ®oIbe§ ob. Sitberê m.
;

não fazer boa ~ (com), nid^t

gut äu etw. pafíen, f. nit^t öer=

tragen. ~açao , /. Mfáong] í>i.

~ões, 3?erbinbung, SSereimgung

/. , 3uiammení)aug m. ~ados,
m.pz. SSerbunbetenni.íJí. ~adnra,
/. SBinben, Serbinben; SSanb ».,

ajerbanb m., SSinbe /. ; ^eftfaben
m. ~againba,/. Strumpfbanbn.
~amen, m. (tiíeol.) Sßer^inberung
ber ei)c /. ~amento, ?«. SBinben

;

SSinbungâmittcI ; Síeftelfnüpfen n.

;

( an. ) SJanb , ®Iieberbanb n.,

%íeái\ef. ~ameiitoso, adj. (bot.)

faferig. ~ár, v. a. binben, oer»

binben, bereinigen; bie SOÍetatte

oermifc^en, beriegen, oerfc^meljen,
legieren; flg. bereinigen; unter=

lagen, »erbieten; não ~ sua ideas,

leinen Suíiwmentjang in feinen
3been l^aben; unju|ammenböngenb
roerben. ~-se, ». r. f. berbünben ;

f. Berbinben, f. berpflicbten ;
~

importância a alg. c, Säert auf
etro. legen; einer Sad^e SBert bei=

le^cn (.pret. ~guei).

Ligeir||eza, /. Seit^tigleit ; ®e=
fd^minbigreit, glüc^tigieit /. ; fig.

Seid^tfinn TO. ~ice,/. grlüci)tig=

teit, ®efcE)tt)inbigfeit /. ^s, pl.

leeren SiBorte n. pi., ©efd^ttjä^ n.

~o, adj. ~amente, adv. leitet,

iiurtig, gefd&minb ; flg. leid^tfinnig,

flütiitig, unbeftänbig; leidet auè=
äufübren; á^^a, lei^t, oíjne bicieg

®epäcf (auf Sieilen); pôr-se i.

~a, f. íeicí)t tteibcn; ~ de mãos,
gcfi^icft, gemanbt, flint; ~ de
pés, Ieicf)tfü6ig , gut ju guèe;
andar ~, f. fputen, f. tummeln. I

Ligio, adj. »um fielen ge:^3rig;
homem ~, Sebenmann vi.

Lign|{eo, adj. [Ii=gni=u] (poet.)
í)olâid)t. ^meação,/. [=f}áong]

pl.~ões, SBerroanblung iniioli/.
-<-lflcár-se, r. r. }. öert)olaen.

'«iforme, adj. ^oljdbnlic^, =artig.

~ite, /. aSrauníoble /. ~ÍToros,
m.pl. (h. n.) $01^=, SSodttõferm.pí.
~oso, adj. IjOl^lQ, í|0lai(í)t, ]^oIä=

ortig.

Lígal||a, /. (h. n.) SRiemenhJurm m.
»•ado, V. -voso. -«-o, ni. ('v-«-')

(bot.) aSIattl^dutd^en ber ®raíer;
Mngeld^en n. ~oso, adj. (bot.)

banbfõrmig.
LIgúr||Ia, /. (geogr.) £igurien n.

-vino, adj. íiguriíc^.

Ligústico, TO. (bot.) Siebftôdfel m. ;

~ do reino, port. Siebftoáel m.
Ligustr||e, m. DíainhJeibeblute /.,

^artriegelblüte /. ~ino, adj. b.

ber SRatnweibe, bom í)artriegel.

~o, TO. (bot.) aiainhjeibe/., í)art=

riegel m.
Lila,/. Samelott auã Sitte to. ; burl.

fallar ~, fein, artig fbre^en.
Lila, \m. (bot.) |p. giieberm. ;

Lilaz, / cor de ~, lila, flieber=

färben.
Llllác||eas, /. pi. Stlienjemdd^fe

n.pl. ~eo, adj. C'-^) liltenarttg.

Llliélro, 711. glieberftrauc^ m.
Lll(l)iputiano , adj. ouâ Siliput

(einem ». Swift erfunbenen
Sanbe) ; ßg. fabel^oft Hein, jroerg»

^aft.
Llm||a, /. Heine fuße Simone, S>=

trone ; geile /. ; ßg. SßoHenbung,
aSoUtommen^eit eines SBerfeâ /.

;

~ do tempo, Ba^n ber B^it "'•!

~ surda, ®lattfeile /. ; ßg. atteè,

waâ langfam berje^rt. ~ada, /.

ajearbeitung mit ber geile /.

~adamente, adv. richtig, fehler»

frei; mit SSottenbung, fein. ~a-
déira , /. ( ent. ) ^otabol^rer m.
~adór, m. geiler m. ; ßg. Í8er=

befferer, SJerboUtommner m. ma-
dura, /. geilen ; geilid)t n., geil»

ftaub m., geilfpänem.pi. ~age,
/. geilen n. ~alha, /. [=jol gei=
li^t n. , geilftoub m. , geilfpäne
TO. pl.; ~ de ferro, (lifenfeil=

fpöne TO. pl. ~ão , to. [=máong]
pl. ~ões, gitrone /. ; ~ pequeno
azedo, Simonie /.

Limãozinho, m. dim. b. limão.
Limar, v. a. I. feilen, befeilen ; ßg.

feilen, auefeilen, öoHenben, ber»

beffern; berbrauc^en, nac^ u. nacf)

abnugen; ~asaude, bie @e|unb»
beit untergraben, langfam jer»

ftören. IL mit Sttrone öermi=
fd&en, lauern.

Limatão, m. [»tdongl joi. -ões,
große, grobe geile, »iafpet /.

Limbifero , adj. berönbert , mit
farbigem SRanbe berfeben.

Limbo , TO. 8ianb , Saum ( eineè
Sleibeá) w.

;
(astr.) 3ianb eineá

®eftirnê to.; 35orBötte ber alten
$^ilo|opben /. ;

(theol.) ^immel
ber ungetauften ßinber; SEBin=

fei TO. , ®(fe/.
;

pôr ao ~, ber
SSergeften^eit übergeben.

Limeira, /. Simonienbaum m.
Limiar, 1 to. ScbroeUe, %i)üt'
Liminar, / fdftweUe /.

Limltljação,/. [=f}áong] j9í. ^ões.

©infd^rãníung ; SBeli^rdnlung, S8e»

orenjung; ©eringbett, ®ering=
fiigigfeit, TOdêigteit /. ~ada.
mente, adv. mit (Sinld^räntung ;

auf eine begreuäte u. befd^rdufte

SBeilc; viver ~, bcfd^rdnft leben.
~ado, p. p. u. adj. bcgreujt, be»
fc^rdntt; eingefcbränft, mittetmd»
6ig; ormfelig, erbdrmlid); homem
~, bornierte 9)?en|c{) ni. ~ár, ». a.

®renäen aufftetlen ; begreujen, bc=

fd^rdnten , einfi^ranten ; beftim=

men, feftfegen ;
|par|am, fnauferig,

fdrglidö geben. — se, v. r. |. ein=

|(f)rdnfen; |. beldEjrdnten ouf . .

;

~ , ». n. ~ com .
.

, angrenäeu
(an), jufammenftofeen (mit), sá-
tiro, adj. einfc^rdnfenb. ~e, ?«.

®renje, ©renjlinie (auc^ /?.) /•

•vrofe, ~rophe, aij. angrenjenb.
Limo, m. SKeergraS, Scbiffgraê n. ;

S^lamm; SUloroft m. •»s, pl.

S8orgeburt /.

Limo|{ada , /. Sd^Iag , SBurf mit
einer Zitrone m.

;
gitronentonfett

n. ~al, m. pi. ~aes, Crt, ber
mit a'tronenbdumen beroocbfen
i|t m. ~éiro, TO. gitronenbourn ;

Simonienboum m. ; Síame be»
^auptncfängniffee in Siflabon iu.

Llmonad|{a,/. Simonabe/. ~éiro,
TO. Simonabenbertdufer, =id)euf ?«.

Limonete, m. (bot.) SBerbenenort/.
Limouio, m. (bot.) Seelabenbet,

SBiberftog m., STOeernelte /.

Limos||idade, /. Stf)lammiflfeit /.,

Sumpf , Slioraft m. ~ò , adj.

fd^lammig, moraftig.
Llmp||a,/. aieinigung, Sdubcrung

/. ; SReinigen n. ; dar uma ~ de
ladrões e vadios , baã Sanb b.

SRdubern u. Sanbftreidjern |du=

bern; fam. fazer uma ~. fazel-a

~, tein ®lfld baöen, bineinfoEen
;

|. etro. SU Shiöen ju macticn roi|=

fen. ~8-calhas, vt. [=jaê] íRiÇen»

puger TO. ~a - caudiéiros , m.
Sampenpuèer, Saternenpuger m.
'^a-chaminés, to. Aaminpuger,
Sd)ornfteinfeger to.

Llmp{|adela, /. ^Reinigen, ißu^en
n. ~adór, m. j. , ber reinigt,

fdubert; ~ de poços, s8runnen=
feger to. ~amente, adv. rein»

li$, fauber; freimütig, offen. *ár,
». a. reinigen, Idubern, rein ma=
c^en , pugen; ~ a consciência,
bei(^ten ; ~ a chaminé, ben Stí)orn»

ftein febren. ~eza, /. !)íeinlidl)=

leit. Sauberfeit/.; /í?. ííícinigteit,

Sauterteit, 9íeint)eit, íiíeuíd)beit

;

aíein^eit beã ®cblutá/.; ~ de
bolsa, SJJangel an ®elb, leere

SSeutel TO. ; " de coração
, Sau=

terfeit beè |terjená/. ; ~ de mãos,
SReblid^feit , Uneigennüyigfeit /'.

•vidéz, /. áiar^eit, í)elle, 2)urcí)=

fií)tigteit /. -ido, adj. C^.^)
fiar, ^ell, burd)fid)tig. »•o, adj.

reinlid), fouber, nett ; rein, lauter,

unbermifcbt (®eblüt); flg. luobl-

er^ogen; uubeflerft, gefunb, uu»
oerborben; niafeltoá , tabelfrei,

feufcb, unidftulbig, jücbtig; ~ de
mãos, reblid); pôr ob. tirar a -»,

inè áíeinc |d)reiben; flg. eine

Sacbe auffldren; pôr tudo em
pratos ~8, aUe Btuíiffí ^ebcn;
otteä auffldren; fel-a ~a e asse-
ada, eè roirb iljm fd)tcc^t befom=
men; tirar a sua a ~

, f. mit
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etireii í)ttauiíiieí)tn ; fig. « de
mãos, rebUí, unbefteíti(é ; tirar

a sua palavra a ^
, fein iEBoit

erfüllen ; ~ de sangue, rein, un=

oermifctit o. @eblüt; /am. ficar

~ , rein gefegt fein , fein ®elb

haben: cahir ~, oom "läferbe fal=

len, abgeiBorfen roerben; não ter

a lingiia -a, teine fcftönen 9tuã=

örütfe gebrauten, ro^ fpre4en.
timolos, m. pl. (h. u. ) ©tiet=

fcbroänie m. pl.

Lin||àceas, /. pl. (bot.) leinartige

©eroödife n. pl. ~àrla, /. (bot.)

Sieinfraut, gtac^êtraiit, gelbe 2ö=

toenmaul n.

Lince, V. lynce. [m.

Lind» , /. gelbgren^e /., TOarfflein

Linda-flòr,/. 91. braf. 2}ergiBmein=

nid)t n.

Lind{|amente, ade. i)übfc^, artig,

nieblic^, nett, anmutig. ~*nte,
adj. angrenjenb, benachbart. ~ár,
V. a. bie ©renjen eineâ gelbes
abfteien; ~, r. «. angrenjen, be=

Linde, V. linda. [nacfibart fein.

Undéira, f. (arch.) SdjIuBfteinm.,
Cberf^röeUe /., S^ürfutter n.

Lind||eza, /. Sc^önöeit, Jpübfdi^eit,

3ierlid)teit , 9fieblicf)feit, 31nmut
/. ~o, adj. í)ixbidí, nett, niebli(i,

anmutig, fd)õn ; ~ que nem uma
pintura, bitbfcfion.

Lineliàl, adj. /)/. ~*es, in Sinien
beftebenb; (jur.) in geraber 2}er=

H)anbtj(í)aft5linie. -amentos,
. 7«. pl. ®efi(^tèjuge, Súg^/ ®runb=

Süae /«. pl. ~ár, adj. auê Sinien
befteljenb; desenho -, Umriffe=
íeidinen, aufjeic^nen n.

Lin^lla, /. (mar.) ^ebefeil mit
Solingen n. ~ár, v. a. (mar.)
eine Sänge (Schlinge) iim et»,
fílagen.

Líng^oa, y. lingUa.

Liasotéira, "V. linguteira.
Liusü||a , /. Sunge ; Sprache /.

;

.^üngelt^en n. , 3unge (an ber
&age) /.; Sõbrí^en n., 3inge
an Crgelpfeifen /. ; ~ viperina,
Jíatterí^unge /. ; ~ de praga,
Säftermaul n. ; ~ de farrapos, lofe

93íunb //!., lofe TOunbroerf n. ; ~ de
gato, £tf)abmeiBel"i-,9íabiernabeI
/., ©robftidjel m. ; ~ fumada, ge=
rãudierte 3"ngE /• ; " materna,
ÍRutterfpratfte /. ; ~ de terra,

Sanbàunge/.; ~ d' agua, ãuêerfle
9\anb beé Uferâ, roele^en baâ
Säaffer befpült m. ; /am. meia ~,

Stammler, Stotterer m.; solto
de ~, fdjroaçbaft ; ser ob. ter má
~, berleumbcrifcö fein, eine bofe
3unge baben; não ter senão -«.,

fcfjroagöaft, oerleumberift^ fein;
ter alg. c. debaixo da ~ , etnj.

auf ber 3ungenfpiee fcbroeben ^a=
bcn ; ter alg. c. na ponta da ~,
etm. fe^r genau (am Sc^nürt^en)
loiffen ; ter boa ponta de ~,
ein Sãftermaul fein; tenho o
nome debaixo da ~ , ber 9?ame
fc^roebt mir auf ber S^n^e; não
ter papas na «. , nic^t auf ben
ftopf gefoUen fein, eine fe^r ge=
läufige 3""9s ^aben; ter a ~
grossa, betrunten fein; dar com
a ~ nos dentes ob. vazar- se
pela ~, atleâ auêpíoubern; baâ

,

íieri auf ber S^n^e baben ; to- i

mar », {. erfunbigen ; estar com
~ de palmo, eine außerorbent»

licfie SBegierbe ^aben; pôr a ~
em alg., fí^Iec^t p. fm. fpredben;
dar á - , fc^rooèen , plaubern,
auèplaubern ;

(bot.) ~ cervina,

TOiljtraut n. ; ~ de cão, f)unbê=

junge /. ; ~ de serpente, ^áiían-
genäunge, gjatterrourj /. ; •>-, m.

ÍCoImeticfier TO. -ada,/. (icht.)

jpeilbutt, 3ungenfiicö m. ~ado, m.
(icht.) 3unge/.; 3ette[, Streifen

^fopicc m. ;
(conch.) ~ sapateiro,

OTieêmufdbel /. : ~ de sapateiro,

jegliche ficine u. billige gifd^forte

(roirb fc^erjenb fo genannt), -s-
gem,/. pt.~us, gproí^e, ^ete,
9)Junbart, St. u. SSeife ju fprecben

/. ; ~ns,pí. Sonfugotion ber 3eit=

roõrter /. ; medico de - , Ärjt,

ber nur bie íííutterfpraAe (fein

Satein k.) oerftebt m. ~àl, adj.

joi. -aes, (an.) jur 3unge gef)õrig,

3ungcn . . . -aráz, adj. pí.~es,

fdjroaB^aft, gefci^njãBig ; ft^mäb^
fücbtig , Derteumberifd). ~araz-
mente, adv. mit großer ®efc^roät=

jigteit. ~aréiro , -arudo , adj.

fd)roa6^aft, geic^roä§ig. -arejar,
r. n. fc^roaécn, plauDern. ~átala,

/. (h. n.) 3uri9enrourm m. ~áz,
adj. pl. ~es, rebfelig, ft^rooö^aft-

-eirão, m. [=róong] pl.-^ots,

(icht.) a. SarbeUe /. ~eta , /.

{dim. ö. ~a) 3ünge'lcöen; aVLei,

mai beffen ^orm bat «.; Slappe
an aSIasinftrumenten; Síampe an
ber Sanbungêtreppe /. ~ete, m.
(mar.) SSorftecfer an ber Spille m.
-iça,/. Sratiourft; gleift^rourft,

Silarfrourft, SSurft/. ; fogo, viste

~! u. roarb nic^t me^r gefe^en!
vulg. futfc^ mar er (fte, eâ)I
-iforme , adj- jungenförmig.
-ista, m. Sprac^forjcfier m.
-istlca, /. Sprad)n)ifienf(^aft,

sforfcbung /. -istico, acf^'. ouf
bie Spracf)roiííenf(i^aft bejügfid).

Lingola,/. (coBch.)3un9enmufd)eI

Lingntéira, /. (gall. ) Stangen=
gießform, (aießflafctje /., ®ieB=
bogen m.

Linha, /. [=jal Sinie /., Stricö m. ;

9ieibe; Sii^tung, ®renje/. ; (Snbe,

Siel; ®ef(^iet^t n., ®ottung, ®e=
f^Ied^têlinie , ®efcbIecbtâTi>íge

;

Sinie (äroölfte Seil eineS äoues)
/• ; 3itg "'•/ Sinie in ber ^anb tc;
Seine, Singelleine/.; 3wim^ Sfa=

ben; ©lett^er m. , wittogêlinie
/. ; ~ de batalha, Stbloi^tHnie

/. ;
(mil.) - de mira, ScílUBtinie

/. ; « vertical , SíeitelUnie /.

;

^ equinoccial, iiquator m.; na-
vios de -

, Sinienfífiiffe n. pi.

;

" do vento , 3Binbftri(^ m. ; ~
dos carpinteiros, ©(^laglinie ber

fimmerleute /. ; ->- recta, gerabe
inic /. ; fig. deitar ob. lançar

as suas ~s, feine ÍRaferegeln
nehmen, feine $Iäne machen; ser
a ->-, bie Seele (eines Unterne^=
menè) fein; pôr -s de sua casa,
beifteuern, etro. boju geben; por
uma -, beinahe, bei einem éaar;
fazer trinta por uma ~ , &un=
berbinge tbun ; cada um sabe as
-8 com que se cose, jeber fennt
feine eigenen ©rünbe.

Linhaça, /. [=)a=fío] Seinfomen,

glatbâfamen m. ; óleo de ~, Sein==

o[ n.

Linha^llem , /. [ »jáien ] pl. -ns.
Stamm 7«., ©eic^ledjt n., gamilie
/.; fig- ®attung. Sorte, Slrt/.;
" humana, menj^Iidie ®cfít)Ie(ít

n. -ista, m. @ef(í)led)tâbefti^rei=

ber, @efd)Ie(^täfunbige m.

Linhal, \m. Seinatíer to., gíaí»^
Linhar, / felb n.

Linheado, adj. (bot.) geftrici^elt.

Linhéiro, to. [=ici=ru] giad)èpnb=
ler; S^Jirn^anbler m.

Linhite, /. [=ií=tel |)ol5fof)Ie /.

Linho, m. [=juj Sein, glacia to.;

Seinmanb /. ; - canamo, ^anf
TO. ; - purgante, ^urgirflad)â to. ;

panno de ~, Seinroanb/. ;
passar

pelos trabalhos do ~, diel aus-

halten ob. auêfte^en muffen.
Liniió, \vi. pi. -oes, ißedjbral^t,

Linhói, / ®c^ul|brat)t m.
Linhoso, adj. [=jó=fu] flacbãartig.

Linhote, m. [=jó=te] (arch.) ®ifen=

balfen to. [/.

Liniamento , to. Umriß to., Sfi3ie
Linifícío, tn. Seinbereitung /.

Linigero, adj. (poet.) leintragenb;

j., ber in Seinroanb gefleiber gebt.

Linimento, to. (pharm.) Sinbe=

rungêjalbe /., linbernbe Umfdilag
TO. [milbe ftimmen.

Linitiràr, r. a. linbern, befänftigen,

Linneano, adj. linnéifc^, D. Sinné
aufgeftetlt.

Lintel , V. dintel.

Linteàr, adj. getoebeartig.

Linterna, V. lanterna.
Lio, TO. $afet n., SBaUen, %ai m.,

ä5ünbel n.

Liobato, TO. SJame eine§ gifdjeS m.
Lionéz, adj. pl. -es, auê Si)on ; -,

TO. Sqonner to.

Lióz , adj. pedra - . Sanbftein,

^aufteilt; SKarmor to.

Liparóide, to. fettartige Stoff to.

' Liparótico, adj. (pharm.) gett-

falbe, "^omabe /. [»<•

Lipes, adj. pedra -, SupferPitrioI
Lipíria, \ adj. ob. /. (med.) febre
Lipy'ria, / -, innere äSranb to.

Lipoma, m. (med.) Spedbeule /.

Lipote, TO. ®elbmünje in Wofam=
I bií/. [fräfte, Ct)nmaá)t /.

Lipothymia,/.9lbnabmeberSebenê=

I

Lippitude, /. Slugcntriefen n.

Liqãação ,
/. [=ffáong] pi. -ões,

(met.) Seigern n.

Liquefacção, /. t=ffáon^] pl. -ões.

Simeljen, Sergeqen, 3erflie6en n.

Liquefazer, c. a. jimeljen; -,r.«.
u. —se, c. r. fc^meljen, jerge^en.

Liqfieféito, adj. aerfímotjen, jei»

gangen.
Llqnes, TO. fêarofunf (im Sarten-

fpiel); bôt^fte Äarte im SSeilfe-

fpiel /. ; SSeilfefpiel n.

Liqãescér, r. n. fimeijen, íerft^mel'

jen, serge^en.

Llquidjjação , /. [=fu=i=ba=fíáong]
pl. -oes, fjlüffigma^ung ; ábreí=
nung, St^liegung einer Stedjnung
/. -adór, V. -atario. -âmbar,
TO. flüffige Stmber (ein fluffigeé

^arj) TO. -ambréiro, to. (bot.)

Sopalfumac^m., Äojpalme/. -ár,
V. a. fc^meljen , flúffig machen ;

berechnen u. in 3íid)iigteit brim
?en, liquibieren ; aufflãretu ~a-
ário , TO. Slbreíner to, -ézj /.

30*
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Slüififlleit/. ~iflcaç5o,/.[=náona]

pi. ~oes, gliiirigtoerben n. fin-

car, V. liquefazer. ~iflcaTel,

adj. pi. ~ areis, pífig su mací)en.

~o, adj. (!<J<J) ~amente, adv.

fluífig; richtig, Itar, auêgemad)t;
moedas ~a8, aJlünjen Ö. ritt)ttaem

@etDtá)t /. pi. -os, m. pi. ^ui=

fige gía^rungãinittet n. í«-
^ . .

Liquor, m. glüffigfeit /. , ®eträn!

n.; ßiför, abgejogene »rannt»

wein m. [fabrifant _m.

Liquorista,m. 2if5r=, SÔranntwetn»

Lirão,m. [=róong] í)í.-oes, (h. n.)

©cí)Iafra6e /., ©ie6eníá)Iaíer m.

Lírio, m. (bot.) Sitie/.; ~ oon-

valle, «IKaibliímc^en n.; ~ car-

deno, ©á)ltiertlilie /. ; ~ dos tin-

tureiros, SSou (aum @elt)färt)cn)

m.\ " florentino, SBioIenttiuraeí

/ [íierauã.

Lisamente, aãt. einfaí ,
gerabe

Lisbolla, /. (geogr.) Siflabon n.;

prov. quem nunca viu ~, nunca
viu cousa boa, Sifíabon Çeí)en u.

fterben ! -eta, adj. u. m. j., ber auê

Sifiabon gebürtig ift. ~éz, -nez,

»-nense, adj. au8 SiíJabon; ~,

m. (Sinrooljner o. Sifíabon m.

-nina,/, port. @oíbinunje,frúçer

6400 aieiâ, jeçt 7500 9íeiâ /.

.

Liserão, m. [=ráong] í»«. ~oes,

Sdlltugpflanje /. (= trepadeira.)

Liseta, (n. p.) Siíette, 2ieãtf)en.

Lisím, m. pi. ~ns, Síber in einem

Steinbruche, ©palte/., ©prung ?«.

Lisír(i)a,/. (fort.) Ööit^ung, älb=

bodiung /. , .,
Liso, adj. glatt, eben, gleidfi; fig.

etnfacö, o^ne Bierat; aufrichtig,

freintiitig; ~ ue contas, frei ö.

@ci)ulben.

Lisonglleár, Lisonjear, v.a. íd&met=

d£)eln; fig- ben Sinnen fcíimeid^eín,

fie ergögen. ~-se, v. r. f. icöinei=

cbeln (mit Hoffnungen :c.). ~eIro,

adj. fdÊ)meid)eU)aft, fc£)meid)eínb,

einicf)meicí)elnb ; ~, m. <Sáímtiái=

ler m. ~eiraniente, adv. auf

eine fc^meidieíbafte SSSeife.

Lisonjila,/. Sa)meicf)eiei; 2tebIo=

fung /. ; ©egenftanb, welcher ben

Sinnen jc. f^mei^elt m. ;
(math.

u. bras.) SRaute /. -aria, /.

©á)meic6elei /.

Lista,/. Sifte/., SBerjeid^mê n.,

SoHe /.; jantar á ~, má) 2lué=

roaf)!, à la carte jpeijen.

Listão, m. [»táong] pi. ~ões, breite

Sanb; 31. feibene SSanb n. ; Strei=

fen ; SKafeftab ber Simmerleute m.

Listei, m. pi. ~eis, fc^male Seifte/.

Listela, /. Streifen m., Seifte /.

LifÄ}-(-°^-)«"''*^^-
Listo , adj. flin! , ^urtig, gefci^irft,

gerooubt.
Llstr||a, /. farbige Streif in einem

aeuge; Streifen Seinwonb , íísa=

pier tc. m.; Seifte /., SReif in.

~ado, ad^ geftreift; ~, m. ©trei»

fung /. , (Seftreifte n. , Streifen

m. pl. ~ão , V. listão. ~ar,

V. a. ftreifen, mit Streifen öer=

Lisura,/. @Iätte/.; fig- Slufncfi--

tigteit, Sfreimütigteit , Dffenf)er=

jigteit /. [Süfingebet n.

Litania,/. Sitanei/., Slagelieb,

Litäo, m. [»tóoug] pl. ~oe8, 9iame

eineá ©eefifc^eä, 91. Heiner ^oi=
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flf^ ob. Ouermaul, ben man in

algoröien trodnet m.
Lite, /. íprojeè, SRed^tâftreit m.

Liteirl'a , /. Sänfte /. ~élro , m.

Sänftenträger m. [manb /.

Liteiro, m. ©actleinen n., ©a(ilein=

Litliagogo, adj. (pharm.) fteinab=

treibenb; •«, m. fteinobtreibenbe

«mittel n. pl.

Litliargy'rlo, m. SBIeiglätte (glaâ=

artige ©ci^laie beä SBleieS) /.

Litliiasia , /. (med.) ©teineräeu--

gung, ©teintranl^eit/.; ®erften-

fbrn n. [föure /.

Li'thico, adj. u. m. acido ~, ©tein=

Li'tliio, m. (min. u. chim.) Sití)ium=

metatt n.

Litlio||cliromia , /. garbenftetn=

brucf m. ~cliromista, m. gar=

benfteinbruder m. -colla, /.

©teinfitt, ©tcinteim m. ~gra-

pliar , V. a. auf Stein bructen.

-grapliia, /. SSefciircibung ber

Steine; Steinjeiijnung, ©tein=

bruderei f-
~grápIuco, adj.

Iitt)ograpt)if(ft. -graplio , m.

C-^^) Stcinaeii^ner ; ©tcmbruder ;

Steinjcfireiber m. ~ide, adj. C^-a^)

fteinortig. -logia,/. Steinleijre,

©teintenntnig/. ~logo,m.(.^)
Steinienner m. -maneia, /.

Steinroabrfageret/. -ntriptico,

adj. (med.) fteinäermatmenb, ftein=

treibenb. -phago, m. Cy;^)
(h. n.) Steinnager, Stemfreffer

m. -pliytos, m. pl. C'-^^) Stein=

pflanzen /. pl. -tomia, /. (cir.)

Steinfdtnitt m. -tomista, m.

Steinjc^neiber (SSunbarat) m.

-tomo, 7/Í. ('^>^) (cir.) Stein=

meffer ». -tricia,/. (cir.) ©tein=

fdinitt m. -typograpliia, /.

Sßerbielfältigung beä Setternbrudã

bur^ ©teinbrud/. -tritor, m.

(cir.) fteinjermalmenbe SBerlaeug

Litliuánllia, /. (geogr.) Sxtauen n.

~io, adj. ('v-A^) litauift^; ~, m.

Sitauer m.
.

Litigllante , m. j. , ber etnen ?|5ro=

»e6, einen SReditêftreit :^at. -ar,

V. n. rechten, proaeffieren, einen

Keditg^anbel führen; fig. ftteiten,

aanlen , babem (pret. ~guei).

-io, m. C^^w) Streit oor (Bericht,

3ied6tãftreit, «Proaeß m. -ioso,

adj. ftreitig (oor ©eri^t); rabu-

liftifi, t)roae6füd)tig. ciosa-

mente, adv. in t5orm emeä $ro=

aeffeã, proaeêartig.

Litispendéncia , /. (jur.) ®auer

eineê «Projeffeá /•

Litoral, m. pl. -aes, Sufte /.,

Siiftengebiet n.

Litro, m. Siter n.

Litter||ál, adj. pi.-aes, -almente,

adv. bud^ftäblid). -àrio, adj.

aelebrt, litterarifc^ ; o orbe -,

bie gelebrte SSelt. -ático, m.

unbebeutenbe ®eleí)rte m. -ato,

adj. geleíjrt, ftubiert; ~, m. @c=

lebrte m. -atura, /. Sitteratur,

aSudjerIunbe , ©eleftrfamleit /.

;

®etfíe8probuíte n. pi.

Littorál, adj. pl. ~aes , aum Ufer

gebörig; - , m. ftüftengebiet n.,

ftüfte /. [ffüften . .

.

Littóreo , adj. ( poet. ) Ufer . . ,

Lituânia, V. Lithuania.

LítttO,m. frumme, bei ben alten

Lixiviár

{Römern gebräud^ticfie Stempele /.

;

ffrummítab ber Sluguren m.

Litura,/. auêge)tricí)ene ©teUe /.,

2)urd)ítrid)ene in einem S8ud)e n.

Litúrgllia , /. Siturgie /. , 8iríen=

gebrauch m. -icamente, adv.

má) ben SRegeIn ber Siturgie.

-Ico, adj. ('^^) liturgifc^ , aiii"

Äirdiengebrauc^ geiiöng- ~ista,

m. ©d)riftftettet über Siturgie m.

Liyél, V. nivel.

Livelação, V. nivelaço.

LiTiano, V. leviano.

LiTidéz,/. pi. -es, fd6warablaue

gorbe/. ~o, adj. ('^^^) fdjroara»

blau, bunlel, bleifarben, braun u.

blau, grün u. gelb.

Lírio, (n. bist.) SiOiUä.

Lirór, m. fd)n)arablaue ^»autfarbe

/. ; fig. Síeib m.
Lírrllada,/. Sííenge ißfunbe (®elb)

/. -ador, m. Sefreier m. -a-

mento , m. ^Befreiung , 3Bieber=

erlangung ber greil)eit/. -anca,

/. SlniDcijung (auf eine ©umme)
/.; «a^Iungêfc^ein; SßSecbiel m.

-ar, V. a. befreien, erlöfen, er=

retten; ö. etlo. auãneíimen: fret=

madien; -, v. n. glüdli* ent=

lommen, entluifdjen, f. befreien;

a bom -, fo gut eS f. Wirb t^un

laffen, im aUcrbeften galle; o

doente a bom - ficará cego, ber

Äranle wirb im beften galle (ob.

wenn er übertjoupt am Seben

bleibt) blinb bleiben. —se, v. r.

\. befreien, f.
freimad)cn ö. .

;

livrou-se de boa , er ift mit

einem blauen «uge weggelommen.

-arla , /. SBibliotöef , 8ud)er=

fammlung /. ~ej adj. frei; un=

Qbpngig; befreit, frei (».); un=

geawungen; offen, fretftei)enb ;

frei, frei); ao ar -, im greien;

- pensador, JJrctbenter m. -men-
te, adr. frei, ofine 3roan?-. ~ec^
m. unbebeutenbe, inbaltloie Söuc?

n. -éiro , m. S3ud)bänbler m.

-éiro-encadernadór , m. 58u(^=

binber m. -ete , m. Südielicn,

aSüc^lein, ©liaaenöuti) » ~®n ? ?'.

V -inho. -iliio, m. [=iu] (bot.)

SBaft m. -inlia ,/. [=ia] (dtm. ö.

-a) tleine alte SKünje /. -Inho,

m. r=iui (dtm. ». ~o) Söuieldjen,

SBüdilein n.; - de memoria,

S)en!buc^, «Rotiabuc^ n. ~o , m.

S3ucb ». ; -de cavallarias, aiitter»

roman ?n. ; ~ do coro, S^orbud^,

©efangbud^ n.; - de memoria,

ffientbu^, Jofdienbuci «•; - «e

mão, iDlanutlript n.; - de razao,

* mestre, ôauptbuc^ n.; (mar.)

~ da bitacuTa, Sogbu^ n. ;
fallar

como un -, Wie ein S8ut^, febr

gewäblt reben. -orio, m. groöe

5. fc^Ieilte Söuc^ n. -ozinlio, V
-inho. -uxada, /. [«ft^abaj

gjienge »üd)cr /•
, ^

Lix||a, /. l=fd)á] Seebunb m. ; See«

bunbäfeün.; gifdjftaut /. ; S^a»

grin (eine 9t. narbigeä 2ebet)_;

©anbpapier n. -ár, v. a. mit

©eebunbefett polieren, glatt u.

glänacnb mad)en; narben, cna»

arinartig aubereiten. ^-ia, -«rl*>

/. Sauge/, -irlaçao,/. [=fdbi»

wa=fíóongJ pl. -oes, (chim )

Stuälaugung /. -ivial , adj.

pl. -aes, (chim.) auágetauflt;

sal ~, Saugenfotä » -iriar,
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r. a. Beudien, laugen, in Sauge
einweichen. ~Itíoso, adj. Iauflen=

artifl; roaä Saugenjalj entoäit.
Lixo,TO. fiefiridjt, Slulfegíeí «.

;

atbfaa (ö. Öemüfen jc); Äot,

aKenfc^enfot, Slu-Siourf m.; o ~
do povo, Sluámurf m. , Çefe be§
58oIfeé /. ; baril do ~., SJlüü^

faften m. [ooUer Slbfatt.

hlxoso , adj. ['\ã)ó=^u) fd^muèifl;
LÍ2, /. flor de ~, Silie /. (= açu-
cena) ;

(bras.) lizes, pi. brei Silien

im bourbonifc^en SBaüpen /. pl.

Lizár, V. a. in bie gãrbeíufe t^un.
Lizo, V. liso.

L6, m. ( mar. ) Soff n. ; metter de
~, bei bem SBinbe fegeln.

LÓ , m. 31. ©aje /. ob. aRarliflor
m.; pão de .v auê ©igelb u.

3ucter bereitete ftuc^en, ^mitodd
711.

Loa, /. £ob n., fiobrebe /. ; Prolog
ju einem J^caterftütf m. ; Sieb n.

Loanda,/. (geogr.) ^nfel Soanba
/. ; mal de ~, QájaxDod, ©torbut
m. [ißajfionäbtume /.

Loasem , /. ßoafe , amerifaniidge
Lob» , /. SBöIftn /. ; ßg. Suftbirne

/., greubenmöbmen n. ; SI. £eib=
rod oljne iirmel m. ; talarartige
©ewanb n. (= chamarra, aljubeta.)

Lobacho, m. [=ic^u] junge 353oIf m.
Lobado, adj. (bot.) lappig.
Lobagaute, m. 3t. Seetrebê, bíau

u. fd)tt)arä geflecft m.
Lobál, adj. pi.~$L6s, 6om SBoIfe,

roõlfií(^.

Lobão, m. r=báong] pl. ~ões,
(alveit.) (Sejcftnjür auf ber $ferbe=
bruft n. [molf m.

Lobarráz,7n. pl.^es, (icht.) 9)leer=
Lobato, m. junge SSoIf m.
Lobáz , 711. pl. ~es , burl. große

SBoIt m. [SBolfg^unb m.
Lobecão , m. [ífáong] joi. ~ães,
Lobéiro, adj. luolfâfarbtg (ö. ?pfer=

ben); ~, m. 3BoIf»jäger; 3äger=
meifter bei ber SBolfâjagb m.

Lobelia , /. ( bot. ) fiobelie /. ; ~
azul, blaue Síarbinalèblume /.

Lobeto, m. geroiffe ©tüd in ber
TOü^Ie n.

Lobinho , m. [sju] (dim. ö. lobo)
junge SSoIfm., Säölfcfien n. ;

(cir.)

äBolfe=, Sacfgeicfiroulft, SSeuIe /.

Lobishomem, m. pl. ~iis , ®e=
fpenftercricf)einung /. , SBoIf in

9)lenic£)engeitalt, SESerrooIf m.
Lobo, m. 3Bolf m. ; ~ asnal, groêe

SSJoIf »i.; ~ cerval, fiuc^è m.;
( icht. ) ~ marinho , 3Keertt)oíf,

£ad)ãrãuber m.; entre o ~ e o
cão, in ber Dämmerung, ihiifdöen

9ía(^t u. Suntet, bei Diae^t u.

Siebel ; ßg. ver as orelhas ao ~,

f. in einer großen ©efa^r befin=

ben; nunca um •»• mata outro,

ein iäSoif frißt ben onbern nid&t;

eine firä^e Ijacft ber anbern nict)t

bie Slugen auè ; (astr.) íJíame eines
®eftirnâ ; Síame eineä Äinber=
fpici'j m. ; cahir na guela do ~,
in eine ©efabr geraten (bie man
gerabe öermeiben moUte) ; metter-
se na boca do -«-,

f. in eine ®e=
fa^r begeben; tirar alg. da boca
do ~, j. ouá großer ©efa^r be=

freien; escuro como a boca do
~, ftocffinfter ; comer como um
~, rote ein hungriger SSSolf effen

(gierig efjen); dente de -, S|5oIier=

jobn m. ; falae no «- , Tcr-lhe-
heis a pelle, wenn man Bom
aSolfe fpric^t, ift er nic^t fern;
o ->' muda a pelle , mas não
o veso ob. o -v perde os den-
tes, mas não o costume, bie

Sage lößt bog TOoufen nid^t, Slrt

läßt nic^t ti. Sírt ;
quem não quer

ser ~ , não lhe vista (ob. veste)
a pelle. roer ntd^t Dom äBoIf ge=

freffen fein roiH, mifd^e f. nicf)t

unter bie ©c^afe; do contado
come o ~, ber SSoIf frißt aud^
bie gejã^lten ©d^afe.

Lobo, m. (an.) Soppeu ob. giügel
(D^rlappen, Sungenfliigel 2C.) m.

Lobo-gato, V. lobo cerval.
Lobo-tígre, m. (h. n.) ©eparb m.
Lóbrego, adj. bunfel, büfter, fínfter.

Lobrigar, V. lubrigar.
Lobrino, adj. V. lobeiro.
Lobul||ado, ~ár, adj. auS 2öpp=
Am beftebenb, geloppt. -o, m.
(<-w) ( an. u. bot. ) aäppd^en n.

~oso, adj. feinlappig.
Loc||ação, /. [=ffáong] pi. -ões,

( cir. ) SÉiebereinrentung ( eineä

S^nod^enè ) /. ; (jur. ) aSermieten,

Sßerpac^ten n. ~adór, m. Í8er=

mieter, SBerpõc^ter m.
Local, adj. j)í.~aes, örtlid), lolal;

~, m. Drt, ißtaö, SRaum m., ©teHe,
Sage u. S8efcf)affení)eit be? Orteã
/., Sotal n. ; as locaes, Soíale n.,

lofale ÍRac^ric^ten (in ber 3"=
tung) /. pl. ~Idade , /. Drtábe=
fd^affeníieit, Crtliá)feit, Solalitõt

/. ~ista, TO. ©tatift m. ~lza-
cão,/. [=fíáong] pl.^õ&s, 2otaIi=

fterung, Sinfqränfung auf eine

begrenjte ßrllic^Ieit /. ~izár,
V. a. an einem beftimmten Drte
feft^alten, lofalifieren , ouf einen
fort beft^ränten (o cholera).
^Diente, adv. ti. einem Drte jum
anbern.

Locand||a, /. SBirtêl^ouã n., Saben
m. (s tasca, tenda, baiuca.

)

~éiro, TO. SBirtè^auêbefièer m.
Locar, V. a. (cir.) roieber einrenfen,

roieber einrid^ten (pret. ~quei).
Locat||ório, »n. (jur.) ajíietêmann,

ajlieter to. -íto, adj. gjfietè . .

;

~, TO. Sofatib (im ©anâtrit) m.
Locáz, V. loquaz. [SBafd^ung/.
Loção, /. [sffáong] pl. ~ões,
Lochiál, adj. [=fi=ál] pl. ~aes,
(med.) jur aíemigung ber ä8öt^=
nerin gehörig.

Lóchios , TO. pl. SReinigung ber
SBöd^nerinnen /.

Locomoljbilidade, /. Ortíberclnbe=
rungliaíjigteit/. -ção,/. [=ífáong]
pl. •voes, CrtâOeranberung /.
•vtifa , /. Solomotioe /. ~tiTO,
adj. Drtêberanberung beroirfenb;
maquina ~a , Sofomotioe /-,

®ampfroagen m. ~tór, adj. ~triz,

/. Ö. ber ©teile beroegenb; appa-
relho ~, jur Seroegung bienenben
Drgane beè Sõrperè n. joi. ~Tel,
adj. pl. ~ÓTeis, Ö. ber ©teUe be=
roegbar.

Locotenente, V. lugartenente.
Locabração , V. lucubração.
Locução,/. [=ffáong] pí.^ões, 3íe=

benâart /., Sluãbrucí m.
LocuI||amento, Y. -vo. -»ár, adj.

fádjerig ; dehiacencía ~, Sluf-

fpringen ber Sopfeln in ber aKitte

ber gäc^er n. »o, m. ('^^)

(bot.) (Sinfd^nitt im Staubbeutel
TO. ~oso, adj. (bot.) fäd&crig.

Locnplet{{ár, ». a. bereitíjern, be--

gütern. ~-se, v. r. f. bereidèern.
~o, adj. rúáj, begütert.

Locn$t||ários, m. pl. ^eutcf)redEen=

artige Siere n. pi. ~a, /. $eu=
fc^recte /. (= gafanhoto.)

Locutório, TO. ©pra(í)gitter,©prad)=
simmer in 9lonuenflöftern n.

Lodaçal, m.í)Z.-ae8,Sot, Schlamm,
gjíoraft TO., iläfüge, ÄotJad)e /.

Lodão, TO. [íbóong] pl.^õcs, (bot.)

©Ilbeerbaum to.

Lodícula, /. (bot.) innerfte S8íuten=,

ßnotenftütle ber ©räfer /.
Lod||o, m. Sfot, <ãdsíamm, ©traßen=

fot ?n. ; flg. pôr alg. de ~, j. be=

fdftimpfen; pôr-se de ~, f. jur
SRu^e fegen, gar ni^tâ mebr t^un;
tirar o pé do ~, f. aui ber aSer=

legen^eit Reifen; tirar a alg. o
pé do ~, jni. ^erauè^elfen, j.

au§ ber Slrmut, bem (Síenb giel^en.

~oso, adj. fotig, fd[)mierig,

fd^Iammig, moraftig.
Loendro, ?«. (bot.) Sorbeerrofc /.,

Dleanber m.
Loganiáceas,/. (bot. ) loganien»

artige ^flanjén (auè benen mon
©trqc^nin u. Sßredinuß geroinnt)

f.^l.
Logar etc., V. lugar etc.

Logarejo, m. ®örf3)en n., SBeilerm.
Logaríthni||ico, adj. (math.) Ioga=

rit^mifdf). ~o, m. (math.) Soga=
ritbmuê m.

Lóg||ica,/. ajernunftle^re, Sogit/.;
~ de bacamarte, ®eroaltaIogií/.
~ico , adj. ricamente, adv. Io=

gifc^, benifricíjtifl, oeruunftgemäß;
~, TO. Sßcrnunftlebrer, Sogiter to.

~lsmo, TO. SBcrnunft)d)Iu| to.

Logista, to. Sramer, Sabenbefiècr
TO. (V. lojista.)

Logljística,/. aSered^nung ber 3eit
u. beè 3ídum8 /. ~ístIco, adj.
(math.) logarithmos ~s, Iogifti=

fd^c Sogarit^men (jum ©ebrau^
ber Slfíronomen eingeriditet) m.pi.

Logo, m. V. lugar ; sem ~ certo,

o^ne fid^ern S250l)nft6; não dar
fogo nem v a alg.

, jm. nic^tã

gönnen, nid^tâ gerodfjren.

Logo, adv. fogleid), gleid) ; hierauf,
^ernaí, na3)t)er; olfo, folglich,

bemnad); para ~, fofort, untier=

jüglii^; desde-, fogleid^, unöer=
weilt; ~ que, fobalb aI8; logo
•», auf ber ©tcUe, fofort; até «-,

ouf balbigeS sBJieberfeíjen! mais
-, fpäter.

Logo||graphia, A ©dfinellfd&rift /.

'^gripho, IH. Sort=, S8u(í)ftoben=

rdtfeí n. -maciíia, /. SSortftreit

m., SBortflaubcrci, ©ilbenftcc^erei

/. ~techuia, /. SBortteuntniè /.

Logotenente, V. lugartenente.
Logotheta, m. Sogotljct, Aanjíerm.
Logr||açâo

,
/. [-ffóong] pl. ~ões,

Söetrilgerei, ©aunerei, Sift, gallc,

©cf)Iinge/., giüftrid m. ->-adéira,

/. S8etrügertn,®ounerin/. -adór,
adj. liignerifd), betríigerifc^; ~,
TO. j. , ber übcriiftet, SJetrüger,

®auner to. ~adóuro, m. öffent=

lid&e Spojiergang ; freie ißlag bor
bem ôaufe m. -amento, m. 35er=

brauch m. ~ão , m. [=gráong]
j»i.~ões, SBetrügcr, ®auner to.

~ár , V. a. erlangen , erhalten,



Losrrativo 470 Louça

flciuinncn, crtuerben; íiefiècn, im
iöefiö fein, ben ®enu6 i)aben, ge=

niesen; Berbraudjen, benufeen, f.

ju nuge maci)en; überliften, be=

trügen, anfiiijren ;
~ alg. c. ob. de

alg. c. ob. ~-se de alg. c. , ettD.

genießen, f. etm. ju migc mo--

^en; logremo-nos da occasião,

Denuèen wir bie (Selegenljeit ;
~

Saude,
f. h)oiit befinben; ~ seu

intento, feinen Qmeã evuxáíen ;

~, V. n. gut b. ftatten geljcn, gut

auffallen; geraten. ~-se, v. r.

ju feinem Sroed gelangen, feine

i»offnungen erfüllt fet)cn; Singen
ö. etro. âiel^en, eã geniegen. ca-

tivo , adj. betrügenb , '^inter=

gefienb. ~éiro , m. 3iuönie6er;

aBudfierer, ber @elb auf Sinf^"
lei^t m.

Logro , m. SBefiç , ©enufe einer

Sadie; ©eminn, SBorteil, Síuçen
in.

; ^infen b. auãgelie^enem (Selbe

m. pl. ; 3Bud|er, Söetrug m.
;
|)in=

terge^ung /. ; dar dinheiro a ~,

®elb auf ^xTxStn, auf S3äu(f)er auê--

lei^en; cahlr no ~, f. anführen
Loiça, V. louça. [taffen.

Lólo, adj. u. m. \., ber b. ber ®e=
meinfifiaft ^oÇanniê beê (5öange=
liften ift; azul ~

, fornbIumen=
blau, fiimmelblau; ~s de jardim,
bloue áornblume/. (=fidalguinha
dos jardins.)

Loiréiro, V. loureiro.
Loiro, V. louro.
Loisa, V. lousa.
Loj|]a,/. (£rbgef(íoB, unterffe ©toJ«

mert; ©tubc^en beã S^ürl^üter»
n.; íBorbaHe /.; Saben, Äauf=
mannãlaben , Srãmerlaben m.

;

SÍRagaain n., SBeríftatt, SBertftätte

/. ; homem de ~ aberta, ^auf=
mann, ber einen offenen Saben
l^ältwi. ; fechar a ~, aufhören JU
^anbeln, ben Soben fc^lieêen.
~ista,TO. £abcnbefi6er, fttämerw.

Lomb|{a, /. Sln^ö^e /., í)ugel m.

;

í>ocf)ebenc, Sergebene/. ~ad8,
/. fortfaufenbe Vergebene/. ; 3iüt=
fen eineã SSnd^eã m. ~ál, adj.
pl. -vaes, ~ár, adj. (an.) jn ben
Senben gel^örig.

Lombardlfa , /. 91. alte, auã ber
£ombarbei ftammenbe ©tugbütfife
/. ~ia, /. (geogr.) Sombarbei /.
~ico, adj. C^w) lombarbifdq.
~o, adj. lombarbifd^, auâ ber
Sombarbei; ~, m. 2ombarb€ m.

Lomb|{éiro, adj. o. ben Senbcn
(Seber, |>ant) ; ~, m. Senbenleber,
Ôenbenfeit n. ~ilho, m. [=juj

©attelbod m. ~o, m. Senbe /.,

©c^enfel m. , Äreuj, SRndgrot n.

;

aSorfprung, 9íuc£en eineê a3ueí)e«

m. ; Senbenftuíf n., Síenbenbraten
m. ;

(arch.) fjreifelb n. ; ~ de vi-
tella , Síierenbroten m. ; ~ de
vacca, Siütfenftüd! bom Cri^fen n.,

Senbenbraten to.; sahir dos ~8
de alg., Ö. jm. abftammcn, já.

©o^n fein. [njurmförmig.
Lombricál, adj. pl. ~aes, (an.)
Lombricóides , m. pl. (h. n. ) 91.

ÍRingcírourmer rn. pi.

Lombriga, /. (Singeroeibcmurm,
©íjuirourm m. ;

~ solitária, 33anb=
ronrm m.

Lombrigruéira , /. ob. herva ~,
(bot.) ©tofaronrj, ©berrante /.

Lombado, adj. ftort 0. Äreuj.

Lomentáceo, adj. (bot.) glicb^ül=
|

fentragenb.
Lona , /. Segeltnd^ n. , Sanebaã,

©cfimórting m.
; fig. Unfinn m.,

Siiáe, 8luf)c^neibcrei /.
Londres, /. (geogr.) Sonbon n.

Londrino , adj. Sonboner , auê
fionbon.

Longa, /. (mus.) l^aíbe STaftnotc /.

Longál , adj. pl. ~aes , langlicíí

;

castanhas ~ae8, länglid^e Kaíta=
nien /. pi.

Longamente, adv. lange, lange Seit.
Lougamira , /. ooulo de ~ , %n=

fpeftib, gernro^r; ®íaê im gern=
robr n. [baum m.

Longana, A (bot.) braf. ©eifcn=
Longánim{|e, adj. langlebig. ~i-
dade, /. Sangmütigfeit , 2ang=
mut; ©ebulb , Ergebung /. ~o,
adj. ('v^w) langmütig, gebulbig,
bulbfam. [m., ^o})fenftange /.

Longarela, m. u./. burl. ©(í&Iantel
Longe, adv. loeit, entfernt, in gro=

6er Entfernung; biet; ao ~, mcit
weg, in bie gerne, in ber fÇerne

;

~ d' aqui, Weit b. l&ier ; ~ d' isso!

Weit entfernt babon! weit ge=

fel^It! nic^t im minbeften! mm ~
de, feljr Weit b.

.
; de ~ em ~,

t). Seit ju Bett, o. Drt ju Ort,
in gewiffen Entfernungen; estar
-« de fazer alg. c. Weit entfernt
fein, etw. äu ttjun; essa somma
-~ de ser insufficiente, La de ser
excessiva, biefe ©umme , weit
entfernt unjureid^enb ju fein,

mu6 übergroß fein; lançar de
ob. a -v, Derfc^Ieubern , wegwer=
fen; ir ~, weitgebenb, umfang=
reidi, beträd^tlice fein; prov. -
da vista , ~ do coração , aus
ben 9iugen, au§ bem ©inn;
de vagar se vae ao ~

, (Site

mit SBeile; ~, adj. entfernt,

fern; ~s terras, entfernte 2än=
ber n. pl.) ~, m. (pint.) hinter»
grunb m. ~s, pi. ©ntfernung
/. ; entfernte ©egenben /. pi.

;

fig. entfernte ob. leidste áíbníi(í)=

feit /. , 9lufd&ein m. ; entfernte,

leife 9inbeutung, ungenaue 9iadö=

ri(èt/. ; tem uns ~s d' isso , eS
l^üt einige ä^nlii^Ieit mit biefem.

LongeT||idade, /. íjoíie Siebenãalter
n. ; lange iíebenêbauer /. ~o,
adj. fetir alt, ^oc^betagt; lange
lebenb.

Longilobado, adj. langlabbtg.
Longimano, adj. langarmig.
Longimetria, /. £õngenme|jung /.
Longímetro, m. fiängenmcffcr m.
Longino, (n. p.) Songiuuä.
Longínquo, acy. entfernt, fern, ent=

legen. [langbeinig/
Longipede, adj. (poet.) langfüßig,
Longipennes, m. pl. (h. n.) Sang=

flügler m.
Longirostros, m. pl. (h. n.) Iang=
f*näblige©öugettercra.pi. ; Sang=
fdcnäbler; ßangrüffeltöfer m. pl.

Longitud{|e , /. ( geogr. u. astr. )

geogrape'ii^e Sönge, aftronomifdie
Sänge/. ~lnál, adj. pl. -aes,
ber Sänge nac^ gr^enb. final-
mente, adv. ber Sänge nad^.

Longo , adj. lang ; langwierig
;

weitläufig, wcitf ctiweifig ; de v a
-«-, in fetner ganjen Sänge, o^nc
Unterbretfiung ; do -«• de .

.
, longa ;

V, adv. lange, lange ^út, auf

lange Seit; esperar a olhos »s,

fe^nj'üitig auêfd|auen.
Longor, m. Sänge /.

Lon^ueirão, m. rj=gei=ráong] pl.

-oes, (conch.) ©e^eibemufcÇel/.

;

(icht.) tleine, bem ©tid&Iing glei=

c^enbe giftb m. • 9t. ©arbeHe /.
(= lin^ueirão.)

Longneiro , adj. [»gei^ru] (ant.)
auágebe^nt, lang, weit, weitläufig.

Longura,/. Sänge; SBerjögerung/.
Lonizéreas, /. /)<. (bot.) geiplatt*

artige ^flanjen /. pl.

Lontra, /. gife^otter /.

LookV } "*• (pharm.) SSruftfaft m.

Loquacidade, /. ©cfc^Wägigfeit /.
Loquaz, adj. pl. ~es, gefdjmägig,
f^wal^aft. -mente, adv. mit
großer ©efd^wäßigfeit.

Loqüela, /. ®pracf)Weife , SRebe»

weife, Úíebenêart /., 9luêbru(í m.
Loqnete , m. [=Ie=] (gall.) Srütfer

m., Slinfe/. (= cadeado ; ferrolho.)
Loranttiáceas , /. pl. (bot.) miftel»

artige (Scwö^fc n. pl.

Lorctia, /. 9t. afiat. gafiyeug n.

Lorde, m. Sorb, $err (Êbrentitel
in (Sngtanb) vi. ; a casa dos ~s,

Oberl^ouê, Jpauâ ber Sorbe n.

Lorga,/. Sanint^enbau m. (=lura.)
Lorica, 1/. 91. SSoffenrocf b. gc=
Loriga, / ftoe^tenen áíiemen ; ^òn=

jer , Äürü§ m. ; fig. ©c^u^webr,
SIBaffe /.

Loricaria,/. (icht.) qjanjerfifi]^ m.
Lorigão, m. augm. t). loriga.
Loriz, m. pl. -es, (h. n.) gaulticr=

offe m., Oefbenfttier n.

Loro, m. ©teigriemen, ©teigbügeU
riemen; 3iiemen, íEBurfriemen ?«.

;

flg. em ~s, gefc^längelt.
Lorpa , adj. grob , çtump , unge«

fcbiát; ~, m. unge)d)Iiffene, rolje

9!Jienfcb, Siegel, Summet m.
Losango, TO. öerfd&obene Guabrot n.

Losna , /. (bot.) Sißermut m.
Lota , /. I. iDuappe , 9lalraupe /'.

II. Ort, wo bie fjifdöe ^ingebracf)t

werben, um fte ju tarieren u.

banad) bie 9lbflobe ju galten m.
;

fazer ~, abfragen, tarieren.
Lot||ação,/. [=ffóong] pZ. ~ões,
©c^äBung , áaration /. ; ~ do
viuho, Syermif^ung beâ Seine/. ;

~ d' um navio , 9íaum eine^

©d^iffeã TO. -^ado, adj. genügeub
bemannt, mit 9Jiannfcf)aft ber=

fe^en. -ador, m. ©d^ööer, lajO'
tor TO.; ~ de vinhos, äöeinber^

mifd&er m. ~8r, v. a. fd&ägen,
anfri^tagen, tajieren; ~ vinho»,
azeites etc., bie SBJeine, bie Clä
forten jc. bermifc^en.

Lote, m. Raufen, Irupb m., SBanbe

/. ; fi9; ©orte , Oualitöt /. ; @e=
winn in ber Sotterie m.

Loteria, m. Sotterie /. ; bilhete de
•~, Sotterietoá n.

Lotérico, adj. }ur Sotterie geö8=

rig; companhia ~a, Sotteriege=

feQf.tioft/.
Lotliario, (n. p.) Sot^ar.
Loto , ni. I. Sottofpiel , Sotto n.,

Satjtenlotterie/. II. (bot.) ägbb--

tifd)e Seeblume , Sotoôblume /.

;

~ de Itália, europäifd^e 3)attcl=

i)almenbaum m.
LouçIJa , /. Safelgefííirr , Xifcfi»

gefdçirr n.; Äubglocfc, ©dftcllc

/. ;
~ da cozinha , ßüt^en^
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acicfiirr n. : ~ de pó de pe-

dra, Steingut, jpolbporjellan «.

:

~ de barro, Sópfertoare /. ;
~

da índia, da China, ~ fina,

'Uorietlan n. ; -«-de prata, ©tl=

tierqeiíiri- n. ^ainha, /. [4a]

(Siaiatleib, yefttíeib n., jierlictie

íliijug, íjíuo, Sdjmudfn. ~s,pí.

üiijusgcgeuttäitbe »i. pi. ~alnho,
adj- [=iuj geid)müctt, gepiigt, feít=

lid) getleibet; präcf)tig, sierltá),

eleaaiit. ~amente, adv. jierlicf),

id)óii, reid), glänäcnb, mit (äle=

gan.v ~ania,/. íj^ug, ©c^mucf,

©laiu m., (Saía, eieganj, âier=

lid)tett/.; grüne Saub öer ÍJSnan»

*en n. ; Jjjeiterteit , gute 2aune

;

Äraft, Scbftaftigfeit, ©efunbjeit
/. ~ão, adj. [=fíóong] pi.~oes,
/. ~ã, töftli^, präd)ttg, iietiia),

elegant; belaubt, grün; Reiter,

fröljlici; niebltc^, artig, pbi(^,
fein ; angenehm ; ßg. frifd?, munter,
gefunb, träftig, ftarf.

-Xoucéir||a, /. grau, meldte i|?or=

^ellan 3C. oertauft /. ; S^rant,
um ^ovaetlangeicöirr jc. auííube=

luaören»!.; (älai=, ©ilbericf)rdnf=

dien n. -0, in. Töpfer; gat)ence=,

3teingutfabrifant; ga^ence^änb»
ler /».

XÓUCO, adj. '«'amente, adv. nSr^
riid), tfjöridftt, unilug , oetrüctt,

toU; nnbebat^tiam, unbefonnen,
unüberlegt; überfpannt; eintäl=

tig ; öernarrt in .
. ; ßg. luftig,

aufgeräumt ; riso ~
, närrifci^e,

auègeloffene Sachen n.; estar ob.

ficar ~ de contente, über bie

SRoßen jufrieben fein; prov. cada
~ com sua teima, jcbem 9íarreu
gefüllt feine Sappe; um ~ faz
cem ~8, ein Siarc mad^t öiele;

de medico e de ~ cada um tem
um pouco, jeber ^at einen ©par=
reu frei ; a palavras ~as, ovelhas
moucas, tftöridjte gfiogen öer=

bienen !eine Slntroorten.
LoucuTa, /. 9iarr^eit, SJerrücftl^eit;

illberntjeit, 2)umm^eit, Unge»
reimttieit, Sluâfc^roeifung /., Un=
finn in.

Lou((u|!eJár, r.n. [=Ie=iár] närrifd^e

Streidje mad)en; fofeln. -vice,/.

[=!í=ífej H)orf)eit, a}errüctti)eit,

Stlbernöeit, ®umm^eit/. ~iiiho,
adj. [=tin=iu] (dini. ö. louco) etm.
nörrifd^, unbefonnen.

Loura , /. vulg. ©otbmünje /.

,

'3funb Sterling m.
Loura, /. ^öt)\e ber Äonindöen /.
Loura, 1 TO.cí/í^.9leuling,gremb=
Louraça, / ling; (Sinfaltêpinfel;

eitle, eingebilbete TOenfc^, iJ5ra^=

ler m. (ä patarata.)
Lour|!ár, v. a. u. n. Blonb, gelb

maitien ob. werben. ~ecér, v. n.

blonb roerben; gelb föerben (oom
©etreibe) {pres. -ço). ~éiro,
adj. unbeftänbig, unruhig, un=
überle0t, flüdjtig; mulher ~a,
gefallfud)ttge graueujimmet n.

^elro, ~o, m. (bot.) ßorbeer=
boum , üorbeec rn. ; dormir á
«ombra dos -s, auf feinen £or=
beeren ruljen; deixar murchar
os ~8, feine Sorbeeren toellen

iaffen; «- d' Alexandria
, ^aíè^,

ilungeniraut n. ; ~ rosa ob. ~ i;e-

gio, Sorbeerrofe /. , Dleanber m.
~ejár, V. n. bionb fcfiimmern.

Bionb erfd^etnen, gelB werben (öom i

Qietceibe).

Lourença, (n. p.) fiaurentfo.
Lourenço, (n. p.) ãoren^.
Louréola, /. (bot.) Sorbeerfraut

n. ; ~ femea, Äetler^iale 7/t. ;
~

macho, Seibelbaft m.
Lourigado, adj. cavallo ~, (Báfeãe

f., geflerfte ißferb n.

Louro, 771. üorbeer m. ; (ßg. n, poet.)

Sorbeeren m. pl., dtuifm m.; co-
lher ~s, Sorbeeren ernten, ©iege
feiern.

Louro , adj. blonb
; gelb ;

golbig
;

fazer-se ~j gelb Werben, reifen

(oom ®etreibe) ; ~, m. ißopagei m.
Loarocerejo,m. (bot.) SirfdE)lorbeer

m.
LóusIIa,/. Stein, ber pr S8ogeI=

falle ge'braudjt roirb m. ; ©cbiefer=
tafel, äSanbtafel; ©teinplatte /.

;

©rabftein; Sanint^enbaum. ~ão,
m. [=fáong] p/. ~ões, SBanbtafel;
SBogetfaüe /. ~ár, v. a. mit
©teiniJtatten belegen ob. pflaftern.
~éiro, V. louceiro. -^inha, /.

[=ia] dim. b. -va.

Lonra-a-Deus, m. (h. n.) @otteS=
anbeterin , gang^eufc^recfe /.

(= manta.)
LonT|{ação , /. [íffáong] pl. ~ões,
ßoben n., SoÉeâerbebung /. ~a-
damente, adv. mit fiob, loBenb.
~adeos, m. 9lame eineâ Snfeftâ
in S8rafilien n. eines tieinen %i=
fí^eà m. ~ado , m. Obmann,
©cbiebêrid&tet, ©ad^öerftänbige m.
'«ador, m. Sober, Sob^ubler, 2ob=
rebner, ©c^meic^ierw. ^amento,
TO. aiuêfpru^ eineâ ©d^ieberic^tere,

©djiebãfpruc^ to. caminha , ^.
[Ha] ijucí)èf^roanaerei /. -vami-
nhár, v. a. [=jár] tudE)afd§tt)änäen,

loblbuÍJeln. ~aminhéiro, adj.

Hèi=ru] lob^ubelnb; ~,to. gu(^è=
fdçmõnjer, Sob^ubler m. ~ar,
V. a. loben, preiíen, rül^men, lob»
preifen ; é um -«- a deus (de queixo
cabido)! eã ift ein wahrer @otteä=
fegen! ~-se, ». r. f. rühmen;
(em) f. auf ben ©d^teblfprut^ be=
gießen ; ~ em alg., f. auf je. Ur=
teil bejieöen, fg. Urteil billigen.
•varel, adj. pl. ^áreis, lobenã=
Wert, löblic^. ~aTelmente, adv.
löbtid^. ~or, m. £ob n. , iJob=
rebe, Sobeâer^ebung /. ~orzl.
nho, m. dim. o. vor.

Lónza, V. lousa etc.

Loránia, /. (geogr.) ßöwen n.

Loxa,/. äi. SJlet m., ^»onigwafier
n.

Loxodromjlia, /. (mar.) ©d^iefiauf
eineê ©c^ijteê m. , fd^räge 8itd^=

tung /. ~ico, -io, adj. ('^^^)

(mar.) fd^ieflaufenb ; taboa ~ia,

Safel, worin ber Sauf eines
©c^iffeS auègere(í)net wirb /.

~ismo, m. ©drägtauf m.
Lua, /. gjlonb m. ; ©inwirtung be§

SOÍonbeè auf ©eiftesfrante /.

;

(bot.) SBafferrofe /. ; ~ cheia,
ißollmonb m. ;

-~ nova ob. *• em
fio, SJeumonb m.; vulg. ~ cris,

Sölonbfinfternia /. ; ~ minguante,
abne^menbe SJionb m. ; meia ~,
~ crescente, june^menbe 9)ionb,
l^albe SUionb m. ; (fort.) ^albmonb
(ein Slußenwerf) m. ; renova-se

.» •», e0 ift 9ííonbWei^fel; ladrar

4 "-, ben TOonb anbellen; fam.
ter ~, ter suas ~s, ter seus dias
de ~, nörrifd^e (grillen ^aben, an
Saunen leiben; ter a ~ sobre o
forno, wunberltd^,grilíen^aft fein;
pôr alg. (ob. alg. c.) nos cornos
da ~, i. (ob. etw.) biá in ben
glimmet eríjeben ; estar com a •»,

Unfiun reben ; homem de -»s,

launenhafte ÇOÍenf^ m. ; •«-de
mel, gtitterwoc^en bec Síeuber«
md^íten /. pl. ; achar sempre a
mesma -«- nas cousas e pessoas,
nichts beränbert pnben, alleá un=
oerönbert feíien.

Luar, adj. ben 9Ronb Betteffenb

;

~, TO. TOonbfc^ein m.
Luba, V. lula.

Lubishomem, V. lobishomera.
Lubric||ár, v. a. (med.) 9lbfü^=
rungèmittel eingeben, offenen Seib
berfc^affen ; f^tüufrig machen
ipret. ~quei). -»idade, /. ®eit=
èeit, bte^iftfie SBolIuft; ©dhläpf=
rigteit/.

; gldd^en, wellte fiiüpf=
rig finb /. pl. ~o , adj. C-^-^)
glatt, fd^Iüpfrig; geil, unjü^tig;
ventre ~

, offene Seib ni. ;
me-

moria ~a, fd^wac^e @ebã(^tniâ n.

Lubrificar, v. a. f(^lüpfrtg matten,
befeuchten; befetten, einfd^miereu
ipret. •vquei).

Lubrigár, v. a. unbeutttdö , nur
^alb, nur im Sölicte fet)en, ü.

weitem erblttfen (pret. ~guei).
Lncano, m. (ent.) ^irfc^tdfer,

©d^röter m. [giftberneß n.

Lucão, m. [^lóong] pl. ~õe8, 3t.

Lucas, (n. b.) Sutaá.
Lucelo, m. fteinerne ©arg m.,
©rabmal n.

LucernHa, /. £ampe /. ; (icht.)
Seuc^tftfc^ m. ^ário, to. àtbenb=
bienft m. , »anbackt /. ; 2t. Sörun»
nen, ber a" ben Satalomben
führte TO.

Lncia, (n. p.) Sucta.
Lucia-lima, Y. limonete.
Luciano, (n. p.) Sucian.
Lucid||ár, v. a. burdfipaufen, burc^--

}ei(^nen. ~éz, /. pl. ~es, ßetle,
Klarheit f.

Lúcido, adj. -»amente, adv. I^eli,

H^t, Itar, beutlic^; leu^tenb,
fllõnàenb ; lúcidos intervallos,
geifteâ^elle äugenblicfe m. pl. ;

~
, TO. S)urt^aei$nung /. , Surtf|=

paufen n.

Lúcifer, to. Sujifer, Teufel; 9)ior=

gen= ob. Slbenbftern to., aSenué /.
~ário, m. Soternenträgec (bei
Cßrojeffionen) m. ~ino , adj.

teuflifcti. «-0, adj. (poet.) gldrt»

jenb, leud&tenb, ftellleuc^tenb.

Lucifugo, adj. lid^tfc^eu.

Lucilar, V. n. íeucèten, glónjen.
Lucímetro, to. (phys.) Sic^tmeffet
Lucina, /. (poet.) 9Jionb m. [m.
Lúcio, TO. (icht.) ^ecftt TO.; (n. p.)

Suciuâ.
Luco, m. btd^te, bcloubte (Scl^õla n.

Lucr||àr, ». a. Berbienen, SKugeu
jieben, gewinnen. ~atlTO, adj.
einträglich; gewinnreicb; öorteit»

I)iift.

Lucrécia, (n. bist. u. p.) Sufretia.
Lucr||o , TO. (gewinn , (Sewtnnft,

Sßorteit, Sluçen m. ; ~ liquido,
reine ©ewinn »k -oso , V. lu-
crativo.
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Luctll»,/. [Iu=ta] Äampf m. ; ~ pela

existência, Äom^jf uinê ©afein
(V. luta). ~ár etc., V. lutar etc.

Luct||íflco, adj. (poet.) tietrübenb,

traurig. ~o , m. Srauer /.

~uosa,/. Sterbegefiü^r/. --uoso,

adj. -uo sãmente, adv. Ilagenb,

íc^Iud^aenb, traurig, fietrübenb;

anno ~, Srouerjattr n.

Lucubr||ação,/. [=ffáong] pí.^oes,

geletirte aíac^tarbeit /• , 3taáít=

ftubieu n. pi. , jorgfältige 9Iu§=

arbeituug /. ~ár, v. n. bei 9ía(í)t

orbeiten, bie SRdc^te bur^orbeiten

;

forgfditig aufarbeiten.

IjucuUo, (n. hist.) SucuQu§.
LudlbTÍ|{àr , v. a. u. n. ~ alg.,

^ d' alg., i. jum beften :^aben.

~o, m. C^v^) ©piei, Sjbieltüerf n.

;

fig. Oeaenftanb beã ©potteê m.;
ger ~ dos ventos, ben SSinbeu
preisgegeben fein. ~oso, adj.

beleibigenb, e^renrü^irig, fdèinit)f=

\\áí, ipöttifd^, p^niíc^.

LúdIcTO, adj. f(|er5^aít, lädberlicE)

(»om Spiele). [2:eufetcben n.

Ludion, m. (phys.) Aartefianijc^e

Ludo, m. ©piei n. ; ~a olympicos,
olijmpiícíe ©piele n. pi.

Ludolfo, (n. p.) Subolf.
Ludro, m. ©Amuo (ber ®d^af=

iDotle , ber sleibung ob. beã
menjcéli^en törperä) m. (V.
churdo.)

Lndroso, adj. fci^ntuèig, unrein,

ungemafd^en, ungebleicht (o. ber

Lnets, /. (dim. o. lua) ©d^mutf in

2form eineg ^albmonbeâ m.

Lufa, 1 /. SSinbftog m. ; fig. große
Lufada, / 9Kenge ; ungeftünte, un=

überlegte íionblung /.; ás lufa-

das, in groöer SJÍenge, im über=
flufíe; ftogmeiíe; vela de ~, ge=

baufcl)te ©egel n.

Lufa-lufa, /. vulg. große ffiile, ®e=
{d^äftigfeit, Çaft/.; á ~ ~, I)afti0,

tn Êile, mit SBinbeajc^neae.
Lngár, to. Ort, ijäla^/ 9íaum m.,

©teile, ©tatte, ©tatt/.; gledfen,

Warttfleden; beftimmte Drt to.;

©teile/., aiang to., Slmtn.; 3eit,

ajiuèe; Urjocf)e; ©teile in einem
SBud^e/. ; em ~ de, ftatt, anftatt;

dar~,*$Iaömad^en: em primeiro,
segundo etc. ~, erftenä, jlDeitenl

JC. ; dar ~ aos bens, ben ®I5u=
bigern baã Sßermögen geri^tlicf)

abtreten; dar •«• á suspeita, bem
airgmobn ÍRoum geben ; dar •»• a
alg. para fazer alg. c.

, jm. ®e=
legen^cit geben, etro. ju t^un; -«-

coramum, ©emeinplag to. ; occu-
par o primeiro ~, bie erfte ©teile,

ben erftenSRang einnebnten; ainda
não tive ~ de fazer isso, ic^

íjatte nod) leine ^út (ob. 9Ku6e)
bieá jU tgun; ficou-me em ~ de
pai, er bertrat an mir SBaterftelle;
eu , no seu - .

. , '\6) a.\\ feiner
©teUe . . ; ter ~, gelegen lommen,
^iupaffeu, angebracht fein; dar
~ á. razão, ber SBemunft 9íaum
geben; encher bem o seu ~,
{eine Stelle gut auèfuUen; a •»es,

ftellenrocife; jeittoeife.

Lugar|{eJo, ~ete, m. Crtc^en n.,

fleine Drt m., Siörfc^en n. ~inlio,
m. [=jul (rfí»í. t). lugar) Crtc^en,
tieine icorf n. <>ienente, m.

©tatt^alter, ©teUbertreter m.
»zinho, V. -vinho.

Lugre, TO. Suggerf^iff (fleine ^an=
belâ= u. Ariegêfaíjrjeug) n.

Lúgubr||e, adj. traurig, fläglidft.

~ldade,/. 2;raurig{eit, ®üfter=
íeit /.

Luís, 1 TO. Souiãbor m. ; (n. p.)

Luiz , / Souiã, £ubtt)ig.

Luiz[|a, (n. p.) Suife. ~inha, (n. p.)

fiuiãd&en.

Lula, /. 21. SEinten» ob. SBIadEftfd^ m.
Lumachella , /. [»fe=Ia] (geol.)

5Kufd£)elmarmor m.
Lumareo, to. Iteine ^iVLtx n., Ileine

glamme /. (= fogacho, fogareo.)
Lumbago, ni. (med.)í)e{tige©^_mera

in ber Senbengegenb to., ^üfttoe^
Lumbár, V. lombar. [n.

Lumbrlgo, Y. lombriga.
Lume, m. fjeuer (infofern e2 Ieud^=

tet u. föärmt) ; Sid^t n.
, ^eUc,

Älar^eit /. ; gunfen ( auS einem
geuerftein) ; ©lanj, ©áimmer to.

;

fig. ißrad)t; Sßerherrlicqung, 9luâ=

íeid^uuug ; ©infic^t , Senntniâ
;

iíeb^aftigíeit, ôeftigíeit; Dber=
flaíe (beô aBaiferê) /. ; £i^t n.,

Serje/. ; ao -v d' agua, bem SSaf-
fer glei^, mofferpaè; vir ao ~
da agua, jum S8orfcí)ein fommen,
auftaud^en ; ílar, beutlic^ merben

;

pôr ao ~ , auf baS ^Çeuer feèen

;

dar ao -» alguma obra, ein &er!
l^erouâgeben ; dar ~, f. au§äeiciö=

nen, f. beröort^un; ter ~ de alg.

c, oberftäd^lid^e Aenntniã P. etro.

Çaben; faílar a ~ de palhas,
ol^ne redete ©ad^Ienntniã fpre^en

;

metter os pés no »• por alg.,

für j. burd^ê fjeuer geben; faz
favor do seu -v, barf idg ©te um
fjeuer bitten?

Lum||eár, V. limiar. -.lár, V.
alumiar. •»lélra , /. -»léiro , to.

fiampenftodE to. ; £eu(í)tfeuer

;

runbe ÍÉac^fenfter , genfter über
einer IL^üx jc. n. ; £ufe /. ; (ent.)

3obanniárourm m. (»pyriíampo,
cagalume.) -»inadéira, /. 2frau,

toet^e erleudfttet, iEumtniert /.
~inar, to. fiid^t n.i leucbtenbe
SSelttörper m.

; fig. fiid^t, ®enie,
£umen n. binária, /. £icf|t n.

;

fieucbte, £ampe /. ~s, pi. 3tlu=
minationen /. pi.; ~, m. Iäd)er=

lidöe ißerfon /. ; ®umm!opf m.
(0U(^ pateta das ~s); cousa de
eternas ~8 , lächerliche ©ad^e /.

;

auctor das ~s, j., ber einen al=

bernen ©infall gehabt ob. augge=
fül)rt bat. -Inoso, adj. teuc^tenb,
^elt;;íír. lidjtooH, einleuí^tenb.

Lumpo, TO. (icht.) £umpeu m.
Lun||a,/. Dbrget)änge n. ~s, pi.

í»albmonbTO.,gabnenber51D'?ol)am=
mebaner/. joí. ~ação,/. [=ffáong]
pi. ~oes, 9)íonbroed)fel m., TOonb=
toanblung/. ~ár, adj. jum SJÍonb
gebörig, SJÍonb .

.
; anno ~, 9)}onb=

lobr «. ; ~, TO. aijal, TOntter=
mol n. ~ária , /. (bot.) TOonb=
raute, TOonböiole /. , 9Konbtraut,
©ilberbiattn. ; - bastarda, |)irf do

-

junge /. -árlo, m. talenber,
ber naçb TOonben äol)lt m. ; fazer
~s, ©rillen fangen, ^átlco, adj.

monbfüc^tig; ~, m. Sííonbfuc^tige
TO. u. /.

Lunch, TO. [löntfci)] (engl.) £und^,
gfrü^ftücf n. (» lanche.)

Luncho, TO. (mar.) ^oIjcQlinber to.

Lunda , f. ( orn. ) >- mergulheira,
5ßopageientaud)er m. [tanj m.

Lundum, to. üppige Sanj, 9ieger=
Lun||eta,/. 2lugcngIaS, gcrnglaè

n. ; fiorgnctte /. ; 5enftevd)cn n.,

£i^tlod6 in 2:urml)auben n.

;

fiinfenglaã in einem ©uctfaften
n. ;S8rille/. ~ícola, »«. g)}onb=
beroo^ner m. '^Iforme, adj.

monbförmig. ~isolár, adj. cyclo
~, 9Ronb=, ©onnenjirtel (6. 532
3aí)ren)TO. ~ula,/. (''.^^)(math.)

eine in äWei i)aIbmonbförmige
Sogen eingefd^loffene Çígur /.

;

^albmonb m.
;

(an.) roeiBe 9ianb
an ber Siagelrourjel to. ~ulado,
adj. (bot.) monbförmig, balbmunb=
förmig.

Lupa , /. ( alveit. ) 58ein= , ©adE=,

SSoIfêgefcbrouIft /. ; (met.) gerei^

nigte Sifenganä, £uppe f.

Lupanar, m. jpurent)aué, SÖorbetl n.

Lupanário, adj. ju einem §uren=
baufe gef)örig. [Scbroert n.

Lupanga , /. (afrüan. SBortj furae
Luparo, m. (bot.) .Çopfen to. (= lú-

pulo.) [@otttí í)ían TO.

Luperco, to. (archeol.) ÍJiriefter beâ
Lnpero, to. (ent.) 21. 5ord)täfer m.
Lúpilia,/. äßolfa=, Sacfgejdjroulft,

SBeule /. (=lobinho); ~ crassa,

©pectbeule /. ^inastro, to. £u^
pinentlee m. ~ino, adj. ^um SSolf
gehörig , SBoIfã . . . ~ishomem,
TO. pi. ~ns, SCäerrooIf m. [«.

Lupulina, /. £npulin, |»opfenmef)I
Lúpulo, TO. (bot.) Gopten to.

Lupuriuo, adj. (med.) lábio ~,
Síoolfãtippe, .?pa{enírf)orte /.

Lura, /. Stanind)enbau to.

Lurgo, TO. (orn.) ©rünfinf m.
Lúrido, adj. lei^enfal)!, trübe,

fdEiroorj. [Seufel m.
Lusbél, TO. £ujifer, SEeufel, oberfte

Lusco, adj. vulg. fcbiel, fd)ietenb

;

/ , m. entre -> e fusco , im
Sroielid^t; in ber ©dmmerung,
bei 9iadèt u. 9lebel; fig. im SSer»

borgenen.
Lusco-fusco, TO. ao ~, in ber S)änt=

merung, im Sunfeln.
Lusíadas, m. pi. jpelbentbatcn ber

£ufitanier ob. alten íjJortugiefen

/. pi. ; flufiabe ( ein berüljmtcä
®po8 D. ©amoenê) /.

Lusitán{|ia, /. £ufitanien, ÍJJortu»

gal n. ~lco, ('^~^) --o, adj. lu=

fitonifcb, ouâ Síufitanien; os ~s,

bie £ufitanier, ^JJortugiefen to. pi.

Luso, adj. lufitanifd).

Lusório, adj. fpiclerifcb, ©piei . .

.

Lusos, 7)1. pi. liufitanier, bie Ijeu»

tigen 'ißortugiefen to. pi.

Lustr||ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
SReinigungíopfer ber alten Reiben
n. •vadeia,/. ®lanj to., (S)län=

jenbmacbcn «. ~àl, adj. pi. ~aes,
(archeol.) agua ~ , SÜeiuigung»-

toaffcr ber alten Reiben n. ~ar,
V. a. òmá) SKeinigungáopfer rei^

nigen, füljuen; glänjenb macbcn;
evleucl)tcn , auffiâren ; »,<• n.

fdjimmern, glãnjen. ~e, m. ©lan^
(awáífig.); Äronleucbter, SBanb =

leud)ter m. »ilho, [=ju] ~ím,
TO. pl.~n%, £uftrtn m. , ©lanj'
fcibe /. ~ina,/. ®lanjfeibc /.,

ftarí gefteifte ííauiniuuUenftoff m.
o-Ino, adj. roaâ @lanj bat, glän=

jenb, ©lanj ... ~o, vt. I. cine
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3ett t). fünf Sauren /. II. ©lanj 1

7«. ~osameiite, ade. gíSujenb,

mit ®lanä. ~oso, adj. gldnjenb, i

toaè ®Ianj ^at.
1

Lnt||«,/. Singen n.: ßg. Kampf
m. ; ~ pela existência, pela vida,

gompf umà ^afein m. ~ador,
adj. ringenö , tãmpfenb ; ~ , m.

Singer m. ^»r, c. n. I. (com,
por) ringen; - com a morte,

mit bem 2obe ringen ;/i;7. tämpfen,

roiberfte^en; ~, ».a. II. litten,

Oerfittcn.

Lnteolina, /. 3SaugeI6 n.

L«t«olo, m. (bot.) SKangolb n.

Latheraii|[ismo, r?i. £ut^ertum n.

~o, adj. lut^eriftÇ; ~,m. Sut^e=

roner m., =in /.

Lato, m. I. Xrauer /., Xrauerlletb

n.; fig. Xraurigfeit, SSetrubniâ/.,

fieib n. ; ~ pesado, tiefe Srauer

/. ; ~ aliviado , fealbtrauer /.

;

andar de ~, in írauer getiei=

bet fein, trauern; estar de ^,

2:rauer ^aben ; tomar ~ ob. deitar

~ por alg., megen j. Srauer an=

Luto, »I. II. Äitt m. [legen.

Lntnl||éncis, f. gdjmuèigteit; Sçtí^

/. ~ento,'arf/. lotig, fc^mugig,

brecíig, f^íamniig.
Lntnoso, V. luctuoso.
Lbt||« , f. í)anbf(íuo m. -s , pi.

0. ber Sonne gebräunte ^aut/.

;

Xrinlgelb n., Síãtlerlo^n, Seiíj-

lauf »».; ~ estufada, gefütterte

ôanbfc^u^ m. ; tomar de » , ben
feinbO.Dornbetommen; escrever
com ~ branca, ftf)onenb, wilbe

fd^reibcn; lançar a ~ a alg., f.

berauêiorDern. -»ri», /. Çanbí
It^ubfabrit /. , =íaben m. ~éiro,

m. f. ~a, í)anbf(^u^mo(^er, $anb=
fíuljliõnbier m., An f.

Liii|]»çào,/. [=ic^n=iiáongl jií.-oes,

»»mento, m. (cir. ) SBerrentung

/. ~»r, r. a. I. öerrenfen; /am.
jerbret^en; -«., r. n. II. £«EU5
treiben, t)tet Stuftoanb machen.
~ento, adj. /am. praátiiebenb,

üppig , gern Stufroanb matfienb.

-o, m. JiujUâ m.; ^^Taá^t/., 9luf=

wanbm., *0ra(^tIiebe, Oppigleit/.

-noso, adj. prad)tliebenb ; prãcf)^

tig, üppig, -nrl», f. Un^uc^t,

SBoauft, uppigteit, Stüafd^meifung

f. -uriante, adj. üppig, -urlàr,
"r. a. jum áuruâ, jur Uppigteit

antreiben, geil madjeu; ~, t>. n.

üppig fein; üppig roac^fen. —se,
r. r. f. ber íáoHuít ergeben.
-nrioso, adj. Berft^roenberifi^,

fí^roelgerifí ; üppig, geil.

Luz,/. /)«. -es, Siid)t n., leuc^tenbe

9Raterie /.; angejünbete 2iit
(3Sa(^5liÁt,Xaígli(^tic.); 2age«-
li(^t 1., Sag m.; ftg. 2id&t n.,

©rtcnntni», ©infic^t, 3rä^igteit,

Suff(ärung über etro. /. ; ©fanj ;

Seutötturm m., fieucbte/.; - do
dia, ~ natural, !Iageã(i(^t, @on=
nenliiftt n. ; meia ~, $albbuntel
n. ; tirar ob. dar á -, geboren,

jur SBelt bringen; betouâgeben
(ein 9}ut^ JC); sahir á -, berauâ=
lommen, erfc^einen (^uc^) ; de ob.

a todas as ~es, 0. oUen Seiten,
in jeber ftinficbt ; raio de -,

SicbtitTobl m., áufbõmmern ber
(Srinnerung n.

;
querer a alg.

como á ->- dos olhos, j. mie feinen
Siugapfel lieben; abrir os olhos

& ~, íur 3BeIt lommen, boá Sic^t

ber Süäelt erbliden; cerrar os
olhos á ~, fterben; lançar -
sobre alg. c. , fiic^t über et«,

berbreiten, et», oufllâren; em
toda a -, gonj beutlic^, boIÍ=

lommen llor.

Lozlléir», /. fiompe, Seu^te /.

~eiro, m. leu^tenbe SBeltlõrper

m., ©cftirn n. , Stern m., Sii^t

n., ©lonj m., Sc^önbcit /. ; ~ da
tarde, abenbftern m.; - matu-
tino, gjíorgenftern m.; ftg. ßlar=

íftit, |)ene/. , 2\á>t n. -s, j)í.

«ugen n. pi. -e-luze, m. (h. n.)

ãobannismurm , Seuc^tlõfer m.
(spyrilampo); luzes -luzes, pi.

folfd^e 3)iomanten m. pi., gíitter

m. -ente, díO". glõnjenb, ftíira=

mernb.
Lmzernll», /. fiompe /.; 3o^anniâ=
murm m. ;

(bot.) Oujerne/. -éir»,

/. fiujernenfelb n.

Luzetro, m. SSoIfámild^ /. (»leche-

trez, maleiteira, leiteira.)

Lnzjlidio, adj. leucfttenb, glônjenb,

f^immernb. -ido , adj. glãn=

jenb, leuc^tenb, erbeQt; prõítig,
gtonjöoH. -idamente, adv. auf

eine glõnjenbe, prâi^tige SBeife.

-imento, m. S^ein, Stimmer
m. ; ^roc^t /., 0lan§, ^omp m.

Lúzio, m. eine SI. inbifíer ^a.t)T=

jeuge n. pi. ;
/am. 3tuge n., Sliá

m.: deitar o -, ben Slicl merfen

ouf . .
; ter o - esperto, ein gutes

9(uge ^aben.
Luzíir, c. n. ft^einen, teuften;

glönjen;/!?. glöuäenbe Jfortfc^ritte

machen, ^erborrogcn, übertreffen.

—se, r. r. f. ÍÍmüden; ftg. f.

berühmt machen, f. auêjeit^nen.
Ly, m. (^inefifc^e 9ReiIe (je^n ouf

eine frj.) /.
Lycantropi», m. SBoIfêtoobnfinn m.
Lycántropo , m. äSoIfSmenfc^,

SBaljnmoIf m.
Lyceo , m. figceum n. ; fig. Dber=

ftfiule f., ©^mnoftum n.

Lychne, i m. (bot.) fiid^trofe, bren=

Lychnis, / nenbe Siebe, ftuducfg^

blume /. [SKormor m.
Lyclinito, m. (min.) weige porift^e

Lycopodio, m. (bot.) Rotbenmooê
n., SSãríopp m. ;

(pharm.) g3âr=

loppfamen m., ^leÈenme^l n.

Lycopse, m. (bot.) ftrumm^olä m.
Ly'dia, /. (geogr.) figbien n.

Ly'dio, adj. iQbifc^; -, m. fi^bier

m., fiQbierin /. ; pedra ~a, 'ißxo'

bierftein m. [ftg. SBein m.
Lyeo, m. SSeiname beá Saciuá m. ;

Lymexylo, m. SJhiImlõfer m.
Lymph||a , /. (poet.) SBoffer n.;

(an.) SSIutroaffer n. , fitjmp^e /.

-agile,/, (med.) ©ntjünbung ber

Stjmp^geföBe/. ~ár, ». a. (med.)

in SSaiier mofien. -ático, adj.

(an.) Itjmpbatifi; (med.) 6Iut=

orm; vasos -s, SSaífergcfõBe im
ftSrper n. pl. -atite , /. (med.)

aiutormut/.
Lynce, m. fiuAä m.; fig. f(iorf=

Sichtige SKenfi m.; - caracal,

iuc^»to6e/., ßolblui^a »i. ; olhar
de ~, fiutçâouge n.

Lyncnrlo , m. ( min. ) fflelemnit,

SJonnerftein m. ; ( om. ) menura
superba.

Lyr|]», /. fieier /. -s, pl. eine 91.

l!)rif(f)er ®ebio)te n. pl. -«do.

adj. (tot.) leierartig, leierfötmig.
-ic«,/. ('v^^) SQrit; Iqrifdje ®at.
tung/. -ico, ad.;". ('^-^) iQrifcb;

emptjnbungêootí. -iforme, adj.

leierförmig. -io, V. lirio. -is-
mo, m. poetif(ie gorm; ©efü^Ia^
toörme /.

Lyslm»chla, 1/. (bot.) SBafferroei«
Lysimaqoia, / berief m.
Lythrariadas , /. pl. ( bot. ) blut^

ttautortige ißfionien /. pl.

M.

M, m. npviãt emme) tai 9K, bet
breieegnte ajuc^ftobe beã aip]^o=
bets ; abbr. 1. für meio dia; 2.

für mil ; 3. für metro ; m. qu.=
metro quadrado; m. c.= metro
cubico ; mm. =r millimetro ; 4.

für masculino.
Ma, icontr. be3 $ronomã me mit
bem tteiblic^en Ärtilel a); eile

deu ma, er gab fie mir.
Má, 1/. 0. máo (fcbleít); /am.
Máa, / estar, andar, ser ék -a
com alg., mit jm. bofe, gefpannt
fein ; essa não é má ! bOâ ift

niít übel! ^ottooU!
Mabata,/. fc^ablic^e ^nfelt in Stn=

gola n. ; 31. boumroollene Stojf m.
Haboniá, m. (bot.) omeritonift^e
2eufeI8baum m.

Maca, /. Hängematte /.

Macabeos, m.pl. SRatlabôer m.pl.,
SBuí ber 9Jíaltabãer n.

Macabra, adj. dança -, Xoten-
tonj m. ; ftg^ toH, hjilb.

Macaca, /. Slnenmeibcben n.

Macacauba,/. (bot.) brof. Urroolb=
boum m. (= granatilho.)

Macaco, adj. /am. fein, liftig, öer=

fc^migt; unglüdlic^; buri. morte
-a, erbärmlid^e , elenbe lob m.;
morrer de morte -a, elenb um»
lommen.

Macaco, m. Slffe m.
; ^ebewinbC/

Somme /. ; —leão, fiõroenaffe m.
(: bate-estacas.)

Macacoa, /. buri. ernftlit^e, Ianfl=

»ierige Sronl^eit /.

Macaçote, m. ^ottojd^en^ , Soba«
pfionje /. (= herva barrilha.)

Macaca, m. braf. äJoum, ber 9lii^'

^oI§ gibt m.

Macadam, m. äRolobampRafter *.,

Siefelfc^Iog m. -ização , /.

fíffáong] Síalabamifierung (».

©bouffeen) /. -isár, v. a. ma-
lobomifieren.

M»c»mbnsio ,. \ adj. griesgrämig,
Mac»mbúzio, / mürrifcb, trübe,

melonc^olifí (= sorumbático, car-

rancudo, melancólico).
Macana, /. ^orbleule ber SBilben

(Jomoborol) /.

Macanho, 1 adj. vulg. fc^Iet^t, un«
Macanjo, / taiiglit^, feige; -, m.

folfdie Wünje /.

Macaqa||eár, r. a. [=ti=ar] - alg.,

jm. nachäffen, jê. 9J?anieren nacb=

o^men. -ices,/. p/. Slffenftreic^e

m. pl., 9ío(^afferei /. , ©rimajfen
/.pl.
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Maoitreo, m. (afiat. 9Bort) jroêe
Uiifleftüm, womit getuiffe ^iüffe
anidjiucllen u. wteber failen m.

Macaribo, to. (zool.) lanabifd^e

aienntier «.

Macário, (n. p.) iDiacnriuS.

Macarra , /. (bot. ) ©rberbfe /.

(= mandubi.)
Macarr||ão , m. [=ráong] pl ~ões,

it. Siuöel, TOatrone/. ~onete,
m.^ bünne Stubeln /. pl. ~ónlco,
~ónio, adj. poesia ~aj mafarro=
nif^e (Sl. lomiic^e) (3eb\ä)ten.pi.;
latim ~, Süi^enlatein n.

Macáyo, m. 31. ^alötüollene, ^aI6=
feibene geug n.

Maça,/. I. AoíÊen, Streitlolben
m., Äeule /. ; Stab m. ob. Sc^t^f/
Weldjeä bem Könige zc. öorge=
tragen tourbe n. ; ©tam^jfe /. ;

~
de calceteiros, 3íamme ; Jungfer,
lianbramme /. H. 9JluãIoten=

blüte /.
Maçã, 1 /. 21})fel m.; » do rosto,
Maçãa, / Dberboíen m.

;
(bot.)

~ de porco, ~ porcina, <Bä)\vexne'

brot n.; ~ de anafa, SSruftbeere

/.; ~ de cipreste, 6t)pernu6/.
;

~ reineta, JRenette /. , 9?enett=

OÇÍel TO. ; comer a ~ prohibita,
tierbotene gfrud^t foften; (an.) ~
de Adão, albamêapfel, teblfopf
m. [©ifen n.

Maçacote, m. fegelfõrmige ©tiící

Maçljada,/. Aeuleníd^lag ; @(í)Iag

mit ber ôanbramme m. , Prügel
pl., Schlage, ©to(i{d^Iäge m. pi.;

Zxaáít ÍJÍrugel /. (= pancada);
giid)jauil "í. (=camboa); ßg.
©cf)Itd)e, kniffe wí.joí.; SSetrügerei

/. (ítrapaça); Duãlerei, ÍJJtacferei,

SSeíaftiflung /. ~adiço, V. malha-
diço. ~adór, adj.fig. laftig, Iang=
toeilig,ärgerlich ; ~,m. ©törenfrieb,
UnnihftifterTO. -adurajASgred^en
beâ ^lat^íeS n.; Seuíenf^Iage,
©todfd^Iage m. pl. ~ageni, /.

âerftamtjfeii , gerftogen, SBrec^en

beâ giarfifeê n. [9KoIfen / pl.

Maçál, 7?i. í)í.~aes, 9KiI^moffer n.,

Maçame, m. SKauerttierf n., S8ntn=
nenmaiíeret /.; SÜKörtel, âitt m.

;

SBünbel glaá)?, tnetc^er gebroáien
toerben tann; Bube^öt gu ben
gelten eine? gelblagerã n. ;

(mar.)

Xauroerf, Zcãúvotxt n.

MaçamOTda, /. (mar.) SBroíen o.

®cf)iffãjtt)iebací m. pl.

Maçán, V. maça.
Maçaneta , /. ânôpfícn (ai? aSer==

jierung) n., Srobbel, Älunfer /.

;

(mar.) ~s dos eataventos, 3íag=
gentnööfe m. pi.

Maçanilha, /. [-ia] (dim. b. maça)
fleine Slpfel m.

Mação, m. [=fiáong] pi. ~ões, I.

{augm. X). maço) groSe ©c^Iogel
m., gro6e SRamme /. II. Waurer
m. (= pedreiro); JJteimaurer m.

Haçapão, m. [=páong] pl. ~ãos,
TOorjipan m.

Maçapé, m. (bot.) ©enjocfiaube /.

;

SBenjoe ( roo^Iriedöenbe ^arj) n.;

(bro|. SKort) fiebrige, für bog
gutfcrro^r geeignete SBoben m.

Maçar, v. a. mit ber Äeule fc^la»

gen; rammen; ftofeen; })rügeln;
~ o linho, ben %laáii bre^en;
* alg. com páo, i. öerb abprü=
geln: fig. ermüben.

Maçarico, m. (om.) ©eeomfel/.;

SSrod^bogel, (Siäbogel ; $afe,
SRommler mit einer Sötaffe m.

;

Sötrü^rc^en n.

Maçaroca, /. gjíaiêa^re /. , 5[Rai§=

lotben m. ; ©jjinbel öoU ©orn :c.
;

ijaarffed^te in ©eftalt eineê 9!Koiã=

olbenã/. ; eine 3t. Ääfe in (Seftolt

eines aJcatêfoIbenã to.; (mil.) ~
de morrões, S3ünbel Sunten n.

Maçaroco , m. Sode , gelräufelte

ôaaríocCe in (Seftalt eines 9)laiã»

folbenã /.
Macdam, V. macadam. {m.
Mácea, /. Jrog, greãtrog, Soutrog
Macedóni||a

,
/. (geogr.) ajinfebo»

nien n. ~o, adj. {'^^ mafe=
bonifcö; ~, m. 9Jia!ebonier to.,

DiRafebonierin /.
Maceg||a, /. Unirout n. ~41, m.

pl. ~aes, 3l(ier öoH Uniraut m.
Macéira, /. (bot.) 3löfelbaum m.

(V. macieira); Satftrog m. (V.
masseira); 9linne (in tüeld^e bie

(Simer beä SSofferrabeâ i^r S5ßaf=

fer ateSen) /. ; -»da anafega,
aSrulibeerbaum to. ; ~ da rainha,
Sienette, Slpfelforte /.

M8céiro,7n. ©tabtröger. Softer»
träger, ^ßebett m.

Macell||a,/. (bot.) Samilie/.; ~
dos tintureiros, ?Rtnbãauge n.

;

» franceza, 3Baf|erboft in.; -
romana, röm. iiottid^ m.; " ca-
momilha, SJJutterfrout n. ;

~
gallega, uned|te SiamiUe, Su^bilte

/. ~ão,TO. [=láong] pl. ~ões,
uned&te ÄamiHe /.

Macer||ação^ /. [»ffóong] pl. ~ões,
(chim.) (Sinmeic^ung /.; (theol.)

Äafteiung /. ; ~ da came, Ären»
jigung beâ {Jleif^eä/. ^amento,
V. ~ação. ~ár, ». a. (chim.)
einweihen, einbeijen; (theol.)

íafteien, abtöten, freujigen.
Maceria,/. Sílauer, beren ©teine

nic^t mit ÜKörtel öerbunben finb/.
Maceta, f. Jammer berSteinbauer;
tolben TO. ob. «Kaffe beim SöiHarb

/. ; ©fJUCtuapf TO. {- cuspideira.)

Macete, to. íleine t)öljerne ©d^tägel,

Mötipel TO. ;
~ de cartas, Heine

ajriefpatet n.

Machabens, (n. p.) 90íaífabãu8,
Machacáz, to. pl. ~es, buri. er»

föad^fene junge 9Kenf(^, Jüngling,
SBurfdje to. (=grandalhào.)

Machachetas, f. pl. [=fcf|a=f(íe=]

©))ieläeug n., ©^aterei/., ©c^er^e
m. pl.

Machadlla, /. [=fd^o=ba] Sljt /.,
SBeil n. ~ada,/. ©d&lag mit ber
Sjjt, SBeitbieb to. -ár, v. a. mit
berSljt f^lagen. •vinha,/. Ma]
(díí/í. ö. ~a) tleine 3Ijt /. , S3eil=

c^en «. -xinho, ot. [sjuj dim. ».

~o. -vo, m. 3l£t /., ©eil n.;

fig. cousa feita ao ->-, grob gear=
bettete <Baá)e f. ; obra de ~, un=
polierte, unbebobelte 3lrbcit /.

Macha-fémea , /. pl. luachas-fé-
meas, Singet u. i)afpe /. ; eiferne

SSanb mit boi)|)elten 2f"öen n.

(smissagra); ^afen »n. u. Êfe/.;
vulg. ^Yoittet ni. ; machas-fémeas
do leme, Slngelringc beâ ©teuer»
rubere to. pl.

Macha-mona, /. 81. Äürbia m.
Machão, TO. [=\â)áonQ] pl. ~ões,

oroöe SDiauitier n. ; vutg. große
gjlenfcl^, aiiefenlerl w. ; SWann»
toeib n.

Machatins, m. pl. (ant. ) dança
dos ~, ölte ©c^wertertanj m.

Macheado, adj. i)ofenförmig ge»
bogen; fpongenartig gemebt.

Machear, v. a. (ZucS)) fölteln.
Machéiro, V. machieiro.
Machet{{ada

, /. ©^mcrtfitag »n.

-e, TO. ©elmert n. , tur^e Siegen
m. , 5]fagbmeffer n. , ^irf^fänger
TO. ; neineOuitarre/.; ©uitarren»
lonjert n.

Machiai, TO. [=fii=] pi.~aes, SBerg
mit ©eftrüpp, SÍBeibeatíer m.

Machiar, v. n. [=i(!^i=] (agr.) Hn=
frud^tbar merbcn.

MachiaTéllJlico, adj. madöiaöelti^

ftifd). ~ismo , TO. gKaiiaöeUia»
muâ TO.; fig. ÍCcufelâlift, Sreulo=
figleit /. ~ista, 7n. ©cbülcr TOa=
(^tatjeuâ TO. ~o, to. 9[Kad)iaöeE m. ;

fig. liftige qSolitiler, liftigc 9[Rcnfd)

TO. [eidöe /•

Machieiro , to. [=fAi=] junge Siort=
Machila, /._ [=jd&i=l Jragfeffel to.

(= palanquim, cadeirinha.)
Máchin||a , /. [=Ii=] «IKafc^ine /.

;

Sunftroerf , aíuftjeug , 2:rieb=

wert , Sunftgetriebe n.
; fig.

SJlenge /. , |)aufen to., «ölaffe /.

;

groge , prächtige ©ebäube n. ;

geiftlofe SDlenfc^ obnc Sljatfraft
m.

;
(phys.) •v pneumática, £uft=

pumöe /.; ~ infernal, ^öllen=
mafdbine /., SSrauber to. ~ação,
f. [=ffáong] pl. ~ões , Stnftiftung

/., liftige atufc^tag to. -vadór, to.

Slnftifter, SRänfeftifter, Sfabalen=

mociier m. ~ár, v. a. (contra)

ouf ctw. ajöfea beulen, etw. an=
fpinnen , anjetteln , auobenlen.
•varia, /. V. machinismo.

Machinlio, to. [=ju] dim. U. macho.
MacIdn|]ismo , m. 9)Jafd)iuenroefeu

ra. ~i$ta, TO. TOafe^inenraac^er;

SlKafcbinenmeifter, ?Kaid)inift to.

Machio, adj. leer (B. áí^reu) ; taub
(5 chocho, peco); ~, to. Zau\}=

i)út ber íí^ren /.

Machira,/. feibene 3)ede, bie bie

Äaffern alâ SKantel umbängen /.

Macho, TO. ÍDÍauleíel TO. ; «Oiäun^eu
(ber Xiere) n.; fig. TOeufd) 0. mai=
fioem ®eifte, Summtopf; i>aten
TO., ©pange/., ^dt^en n.; 2eil

einer SDJaftibine tc, weld)er in

einen anbern eingreift; Änabe,
Jüngling; große ©cbmiebct)am=
mer : große ÍJÍeeraal m. ;

par de
-8, gußfeffeln /. pl.

Macho, adj. männlich, ftarf, maiiUä

baft, l^anbfeft.

Machoa, /. SDiannweib n.

Machoca,/. 2)refd)eu, Sluâbrefd^en,

3tuâftampfen (beâ ©etreibeâ) n.

Macliocár, V. machucar.
Machorra, adj. ovelha ->-, nufrud)t=

bore ©d)af n.; man gebroud&t câ

oucb 0. ^-rouen u. anbern weib=
lid^en íieren.

Machuc||a, ~ação , /. [»ffáong]
pl. ~ões , Serftampfen , iQuet=

fáen n. "-adór, m. j., bcr ^ev-

ftößt, jerftompft. -^adura, /.

âerquetfdjuug , ScrftamVfuug ;

íDuetfdjuug, jQuctidjiuuiibe/. ~ár,
r. a. quctíd)eu, gerquctidicu, jer=

ftompfen, jerftoßen (pret. -quei).
~a-rolhas, to. Snftr. íum ^u-
fommcnbrücfen ber *^fropfen n.

.Machucho, adj. [ =f d)u=ftt)u

]

/am.
oerftönbig, rul;ig, gcfcöt; Ouri.
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Túáf, mâdjtig, íierBorragenb, ein=

fluÈreid).

Msciço, adj. maífit), ftorf, feft, biet,

bicf)t ; rfff. ÖoH ; "S de verdura,

bicf)te èebuíd), Sitficíí n.

Macicote, m. «oíaffitot, Sleigelb n.,

Sleiglãtte /., gelbe SSleioEUb n.

Macieira, /. apfelboum m.
Macieza, f. SBeií^eit, otegíamtett,

(Seidimeibigteit/. [aebrtbeit/.

Maclléncia, /. 3JlagcrIeit, Slbge-

nscilento, adj. moger, abgeje^rt,

abgemagert; «elf, oerroelit; ßg.
Derbummt, oertiert.

Saclna, /. (chim.) TOacin (bei.

Stoff in ber gjiultatblüte) n.

Macinha, /. [»ja] ftleifter m.
Macinho, m. [^ju] dim. o. maço
Jlacio, adj. ^amente, adv. fanft

anjufüfjlen, glatt, gefc^meibig,

roett^; fiff. gelehrig, fanft, füe;
obne i)erbiateit (SSein).

Sacis, m. 9)iu8fotbIüte , ^ülle ber

9i?usratnu6 /.

Macisso, V. maciço.
Jlacoco , m. 31. roilbeê %\ex B. ber

Oröße eineâ $ferbeâ in Songo n.,

2t. grofte 3lntiIope ob. ©ajette /.

Macoméira , /. 3t. braf. <|5almen=

bäume m. pl. [Sofala n.

Macone, m. 31. Sieunauge in ber
Maço , Í«. böljerne ©cblöget m.,

Stamme /. , ft1öt)fel m. , @tam}3fe
/.; $afet n.; «ßatf ?«., SBünbel
Heiner Äramroaren n.

; galt, tuo

man bie ©ec^â, bie Sieben u. "üai

316 D. berfelben garbe ^at m.;
~ de livreiro, ÍJSaíftoff (ber Sucfi--

bänbter) m. ; ~ de papeis, ijäocf,

®to6 2C. ©Triften m.\ ~ de car-
tas, ißofet Sriefe n. ; ~ de seis

baralhos, ißact 0. fed^â ©iJiel

Karten m. ; -de linhas, de seda,

@ebunb 3>B'rn, Seibe n. ; sabi-

chão de «- e moaa, ©rjgele^rte
m

.Maçon|{aris, ~ería, /. TOaurer=
arbeit /. , TOauerroert n.

; gret=
maurerei/. ~ico, adj. (.'^j^)

Freimaurer..; loja »a, 2frei=

maurerloge /. ; ~, w. greimaurer
m.

Maçonts, /. fletne Äupferftange,
raelt^e in 9Jiofambif alè ®elb Um=
lauf bat u. 60 íReiê gilt /.

Maçorrál, adj. pl. ~aes, ^mente,
adv. grob, böurifc^, plump.

Hacróbi{jo, adj. langtebig ; ~, m.
Sanglebenbe m. «-ótica,/. Stunft
ber Sebenaoerlängerung /.

Hacro||céphalo , adj. großtfipfig
~cosmo, m. groSe SSeft/.. SBelt--

geböube n. ^dáctylo, m. 2ang=
je^er, Sangfugfäfer m. -^.glosso,

adj. (an.) langäüngtg. -scélldo,
TO. (h. n.) Springmaus /.

Hacmros, m. pl. (h. n.) Iang=
fd&wänäige Ärebfe m. pl.

Mactra,/. (conch.) Xrogmuft^el /.

;

~ fina dos atónitos, papierarttge
Sorbmuf^cl /. fnung /.

Macnaria , /. (afiat.) gifc6ertt)0b=
Màcnllla,/. glecf (bef./?.), Sc^anb=

flect m. ~ár, v. a. befteclen, be»
fubeln (bef. ^?. ). »asinha,/.
Ma] dim. 0. ~a. »aturs,/.
Watulatur, ißacfpopier n. ~i-
forme, adj. flecfenfßvmig. ~i-
rostro, adj. mit geftecttem Sina=
bei. ~oso, adj. fletfig, boH glef^
ten.

Xacnma,/. (braf.) Stlaoin, reeldie

ber (Sebieterin folgt, roenn biefe

ausgebt /.

Macuta,/. Supfermünje in Stngola
(etroa 50 SRetè ob. 40 <ßf.) f_.

Macuxeza,/. [=íd6e=fa] (braf.) 91.

fü6e Wantof (gefcbmort gegeffen)
m.

Macaco , adj. ferro ~
, (Sifen in

Stangen, maffioe (iifen n.

Maçujé, m. braf. %x\iá)t, meiere ber
©piertingäfruibt gleitbt /.

Haçúi, TO. pl. «US, ia. inbifc^e fja^r^

aeug n.

Madam|{a, /. TOabome, grau, ntdit

fiort. ®ame /. ~ismo, m. ®c=
eUfcbaft 0. Samen /. ~oeselia,

/. SKamfetI, Jungfer /., grdulein

Madapolam, m. gelöperte Äattun m.
MadJIefacção , /. [ífa=ffáong] pi-

oes, âinfcucgtung, ©inroetáiung

/ ~efacto, adj. ange|euc|tet,

befeucbtet, bene^t. -eficar, » a.

anfeu^ten (pret. -^quei).

Madeira,/, (geogr.) fflíabeira Onfel)
n.; vinho da *, 9Jíabeira, 93ía=

beiraroein m.
Madéir||a , /. §oIj n. ; ~ de con-
strucção, S3auboIä, Bimmcrbolä
n. ; ~ verde, grüne, lebenbige

^olj n. ; -«- torta, ~ do ar, ^õr=
ner ber Jiere n. pi. -ada,/.
3Jíenge SSouboIä ra. -^amento, 7n.

fãmtii^e ^oíj ob. |)oIâmerI juni

S8au eineè ©ebãubeâ n., Simmer=
arbeit /. ~ár, r. a. òa.s, ÊioIa=

toerl etneâ ®ebaubeá aufrichten ;

täfeln, mit ^oljroerf betleiben.

Madeirense, adj. auè «Dlabeira;
•», m. 18en3of)ner ». SKabeira m.

Madeiro, to. fcbroere ajaubolj n.;

Saiten, Saloí, gefätttc SSaum-
ftamm w. ; fig. bumme TOenfd),
Sölpel, ÄIoö m.

Madéix{|a, /. (=ícba] Strãíin to.,

®ocfe (ârairn jc.) /., ©arnftüct
n. , ^»aarflecbte /. (.- negalho

;

marrafa.) -»S, pl. |)aare n. pl.,

Haarflechten /. pl. •«inlia, /.
dim. n. -»a.

Madia, /. (bot.) gjíábia (Scheiben«
blütler) /. , SOÍabfamen m.

Madianiis, m. ^Ribianiter m.
Mádido, adj. befeud^tet, benegt,

betaut; eingetoeicbt.

Madím, to. pl. ~ns, tiirtifcíe SüKünse
in 3tfien (12 ÍReié an 3Bert) /.

Madona,/. SOlorien», 50labonnen=

MlÄ}^-d°"- ^'"'"-

Madraçàl, m. pl. ~aes, Scfiul^aud
n. ; SBobníing, SSebaufung /.

Madraçaria , /. Slíuêiggang to.,

gaulenjerei, gaultjeit /.

Madrac||eadór, to. gjíuêigganger
TO. ~eár, V. n. mügig geijen, fau=
lenjen (prés. madraceio). ~ei-
rão, adj. [ =ráong ] pl. ~ões,
/. -»-ona, augm. 0. madraço; ->-,

TO. groÈe gaulenjer, 9Kü6iggänger
TO. »•Ice,/, gautenjerei, gaul=
beit; SBequemhc^teit /.

Madrapáz, to. 31. ©toff to.

Madraço, adj. müfeig, faul; ~, to.

Wüötggänger to.

Madrasso, V. madraço.
Madrasta,/. Stiefmutter, SRaben--

mutter, «Kutter /.
Madre,/ (Gebärmutter; TOetaU»
mutter ; SJJatrije ber Sc^riftgie&er

/. ; S8ctt eineâ gluffeä n. ; 93íuttet

/. , 2itel , ben man ben 9íonnen
gibt ?n. ; ftortc SSoble, ®iele f. ;

mal de - , gjíuttermeb n. ; sahir
da - , oug feinem SBette treten

(51116); fi9- bie (Srenjen über=
fcÇreiten, augfc^roeifen; (mar.) ~
do leme, ^auptftücf beã Steuer»
rubere n. ; ~ de metáes, 9)íetaII=

mutter /.

Madre-cravo, /. (bot.) sphaeran-
thus anodinus.

Madrepérola,/. «JJerlmutter, gro6e
$crlenmu)cbel /.

Madrephyllas, f. pl. gKabrepl)^t[en
(torattenart) /. pl.

Madrépor||s,/. TOabrepore, Stern=
íoralle /. ~ico, adj. auê Stern^
forallen beftebenb. ~ífero , ãdj.

fterntoralIentragenD. ~iforme

,

adj. fterntoraüenförmig. ~ite, /.

Derfteinerte Sterntoralle /.

Madresilra, /. (bot.) ©eièblatt,

3elängcrietieber n.; ->• do norte,

SBalblilte, Saumiilie /
Madria,/. mar de ~, fd^äumenbe

SKeer n.

Madrigal, to. j»í. ~aes, aJíabrigal

(®ebic^t) n. ~esco, adj. mabri=
galifcb ; fig. galont.

.Madrigáz, m. pl.~ei, ba6Iiíe^
bleibe, bogere SJÍenfc^ 7«.

.Madriguéira , /. r=gei=ra] Sanin-
dbenbau to.

; gifcbfubte / ; fig.

SSerftecf n., S^Iupfrointel to.

Madrileno, m. SBemobner D. SRabrib
m.

.Madrilhéira, V. madrigueira.
Madrinlia

, /. [ =ja ] ©eöatterin,
ißate ; SSrautjungfer /. ; fig. ®8n=
nerin, Sef^ügenn /.

.Madronlio, V. medronho.

.Madrag|{ada,/. SJÍorgenbammerung
/. , Sageãanbruí m.; frübjeitige

3íufíteben n.
;
grübjeitigteit, 2früb=

reife /. ; de -, ttübäeitig, mit
Íageêanbruc^ ; estrejla da ~

,

ãlorgenftern to. -adór, adj. u.
m. frübe 3Iuffteber to. ; j. , ber f.

immer frubjeitig (im Xbeater sc.)

einfinbet, pünttlid^ allel beforgt.
-«•ár, V. n. frü^ aufftebenj f. frü^=
geitig ( bei geften jc. ) etnfinben ;

tmmer ber erfte fein, aHeã püntt=
lici beforgen; fig. öorberfeben,
Borauãfeben (Sc^wierigfeiten tz.) ;

äUBortommen ;
prov. a quem ma-

druga Deus ajuda, 9)lorgenftunbe

^ot ®oIb im SJiunbe; mais vale
quem Deus ajuda que quem
muito madruga, ®tütf ge^t Über
Sßerftanb {pret. ~guei).

Madur|{ação, /. [=ffáong] pi. -"ões,

3eitigung ; 3íeife ber grüc^te /.
"ár, r. a. reifen, jeitigen, reif

machen, jur 9ieife bringen (aucb

fig.) ; •>-, V. n. u. ~ecér, V. amadu-
recer. ~éiro, TO. Ort, ber f. bef.

jum 3íeifen ber grücbte eignet to.
;

Dbfttammer /. ~éz u. ~eza , /.

Beitigung, Síeife /. ; fig. 3íeife/.;

com ~, reifliá); mit Überlegung.
vo, adj. reif, jeitig; fig. reif,

reifiicb ; homem ~, im älter be=

reitS Borgerücfte 9)lann, Berftãn=

bige SRann to. ~«mente, adc
Mãe, V. mãi. [reicblicb.

Maestralizàr, v. n. f. toeftlicb men^
ben (B. ber 9JíagnetnabeI^.

Maestro, to. (it.) fiompontft m.
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Mafamede, m. oftot. aJlaö n.; 9Ko=

tiainmeb m.
Hafarrico , m. Saugenid^tê, £um=

iiiel ( ©^impfroort ) m.; vulg.

jeufel m.
Mafura , /. ^eilöl , befíen f. bte

Äaffern auf bem äJorgetiirge ber

©Uten |)otfnung bebienen n.

Maga, /. âauberin ; ©diraarefünft»

lerin/. [bäum m.
Magabéira , /. Sl. braf. Pflaumen«
Maganlla,/. alte 9Kuritftücf ; luftige,

leichtlebige SOläbdien n. ~age u.

magern, /. i)aufen Straßenjungen
ob. lieberli^en ®efinbetâ; leiä)t=

finnige ©treid), Übermut; ©iter

auä einem ®efti)roür m. ~ão,
m. [=náong] pi. ~ões, ©ulen»

ftiicget, ©diall; 2augenid)tê; 3o=
tenrciöer, lieberlicf)e 9Kenf(i) »i.

~eàr, j). n. mutmiHige ©treidle

mod)en, SSoâbeiten angeben; ein

lieberlie^ee Seben führen, ben

SBeibern nad)taufen; f. um:^er=

treiben. ~éira, ~lce,/. mutn)it=

lige ©treicl) m.
; bcimliäje ©(blicfjr

m. pl. ; í!ieberlicí)feit, Sluèídçmei»

fung /. ~o , adj. berfàmi^t,

fct)lau , fdjaliljaft , fdjelmifdö ; Iie=

berlicft, geil, unjücbtig; olhos «b,

fcf)elmiíí e, oerltebte \!lugen n.pl.
;

~, m. leic^tfinnige Wm\ái, <Bet--

lenöerläufer ; Stgalí m. (= folga-

zão ; mariola.)
Magarefe, m. ©cbläi^tcrgefeU, ber

in ben ©c^Ioc^teäufern bag SBie^

tötet u. i:^m bie ©aut abjie^t m.
Magdalena , (n. p.) SDiagbalene ; a
~ arrependida, bie bügenbe 9Kag=
balene.

Magdalião, m. [=áong] pl. ~ões,
(pharm.) ipflafterftange /.

Magelánico, adj. estreito ~, 9)ia=

gelbaenèftraèe /.

Magestyade,/. aKaieftöt; i)errlidö=

ieit; i)ot)eit, SBürbe/. ; sua ~,

©eine, 3^re9Kajeftdt/. ; vossa~,
ßure TOajcftät /. ; com - , ma=
jcftätifd^, mit groger SBJürbe.
~ ático, adj. ü. ber aSajeftät, t^r

juge^örig, Wojeftöti . . ; direitos

~s, 3)ia jeität»=, i)ot)citeredöte n.pl.

Posamente, ade. majeftdtifc^, mit
, SKajeftät, mit groöer SOäürbe.

~oso, adj. majeftatifc^, groß, er=

^oben, í3raá)tig.

Magia, \f. 9Jíagie, gauberlunft.
Mágica, / Souberei/. ; fig. gauber
m. ; ~ negra, fc^marje Sunft /.

Mágic||a, /. âauèerin/. ~ár, r. n.

fajti. or'afcln. ~o, adj. C^^^)
jauberifcf), magifci) ; lanterna ~a,

Sauberlaterne /.; vara ~a, 3au=
ber=, SGBünftfielrute /. ; ~, m. Qau^
berer; TOagiter, ©c^roarätünftler
m. 'vamente, adv. burc^ gauberei,
burd) Bouber. [/.

Maglsmo, m. SReligton ber SlJlagifer

Magistério, m. ©roSmeiftertum ;

Slmt eineê iiebrerä, SJÍeifterè, 3Ka=
flifterã n.; 9JJagifter=, ©oftormürbc;
fie^re /. , Unterrid)t m. , Unter=
toeifung; «ÜJlcifterfdtcift ; ernftt)af=

tigieit, luidjtige, fc^ulmeifterifdje

i»altung /. ;
(chim. ant.) i)ult)e=

rige Stiebcrftblag m.; ~ de
enxofre , Scl)lücfclmilc^ /. ; com
~, fdjutmeifterifd) ; fallar com ~,

im bofiiieiftcrnbcn 2one fpred&en.
llagistijlado, m. obrigfeitlid^e Sßcr^

Jon/.; ©tabtrot, àJíagiftrat j^i.
;

obrig!eitIiti)e 9imt n., obrig!eit=

lid^e SÜBürbe/. ~ál, adj. pi.-aes,

^errifc^ ; fcf)ulmeifterif(f) ; öotl=

lommen, meiflerliaf

t

; dignidade
•», ajJagifteriDÜrbe/.; remédio ob.

medicamento ~, toom SIräte tier=

f(^riebene ülrjnei /. ; formula ~,

»om air^te gefc^riebene ÍRe^eipt

n. ~mente, adv. jd&ulmeiftenícb,

in bofmeifternbem "Zone, -'ali-

dade, /. TOagiftereigenfci^aft /.

;

fofmeifternbe Jon m. , @tfiul=

uii^feret, ißebanterei, SKeifterfcöoft

/. -vando, m. Äanbibot, ber auf

bem «ßunfte fte^t, bie 2Kagifter=

mürbe ju erbauen m. ~atico,
adj. obrigteitticb, t)om 9Jlagiftrat.

~atnra,/. obrigleitlicbe SBürbe
/., obrigfeitlic^e 2lmt, iJSriefteramt

n.

Magma, m. (pharm.) auigepregte
Oiüdftanb , Sobenfaö , Sreber,
©aè m.

Maguauim{{idade , /. ©rogmut,
©roÈberjigfeit /. ~o, adj. ('--^-y)

~ameiite, adv. groiimütig, gro6=

bcrjig, ^od)finnig. [SReicbê m.
Magnate, m. ffliagnat, ®ro6e beè
Magnés||ia,/. 9)íaguefie /. ; S!Kagne=

fiumoíQb n. ~lano, ~ico, adj.

('^^w) magnefta^altig. ~io, m.
('._A^) (chim.) SRagnefium n.

~ite,/. (min.) TOagnefit, 2;alt=

f^jot m., iiefelfaure ffliagnefia /.

Magnetlle , /. SiRagnet m. ~ico,
adj. i'-^^-y) magnetifdö ; agulha
~a, aJfagnetnabel /. -isação,/.
[=ffáongJ pl. ~ões, 9Kagnetifie=

rung /. -isadór, m. ma^nttU
feur m. -visar u. ~izár, v. a.

magnetifieren. ~ismo, m. magne»
tif^e Sraft /.

Magniflc||ação,/. [=ffáong] pl.^oes,
SßergröBerung , 25erberrlid^ung ,

erbebung/. ~adór, m. i., ber

erbebt, lobt, öergröeert. ~amente,
adv. ^jräditig, ^errlic^, foftbar.

~ár, V. a. loben, greifen, öer=

berrlidjen; oergröBern, übertrei»

ben (íjreí. ~quei). ~at, m. C^-^^)
Sobgefang ber Jungfrau SÍÍario

m. ~atório, adj. üergröfeernb
(u. ©läfern). ~éncia, /. ißracbt,

i)errlidöteit /., ©lanj m. ; com ~,

i)räd)tig, Ijerrlid), toftbar. ~en.
iissimo , adj. sup. t). ~0 , adj.

('^^>) ))räc^tig, ^errtid^, foftbar.
Magniloqu||encia , /. pruntenbe,

^od)trabenbe ©direibart /. -o,
adj. ('wo) berebt, o. glónaenber
SBerebfamteit.

Magnitude, /. ©röße /., Umfang
eineä Äörpere m. ; ®röee, Slaffe
ber ©ternc /. [ber ®ro6e.

Magno, adj. groS; Carlos ~, Äarl
Magnóli||a, /. SKagnolie /., »iber=
bäum n«. ~ áceas,/. (hot.) magno=
lienartige ißflanjen /. pl.

Mago, adj. magifq, sauberifdR, be=

jaubernb ;
~

, m. TOagier , Säeife

ouê bem äRorgenlaube; 3<iu&erer
ni. ; OS tres Beis Magos , bie

3 5E3eifen auê bem TOorgenlanbe.
Mágo||a, /. Quetfd)ung /., blaue

9Kal «.; glcrfcn »«. (aud^ fig.);

flg. ©dimcri, .ftummer m., Unluft

/. , 9Ki6t)erguiigcn n. .vs, pl.

Silagen /. pl-, yammcr m. -var,

V. a. quetfd)cn, gerquetfc^en, ein

blaues 372al o. einem ©toge ic.

«)erurfoc^en ; flg Äummer »erur=

fad^en, betrüben. ~-se, e. r. f.

grämen, f. betrüben; jommern,
wel^ftogen.

Magoari, m. amerilanifibe SBogel

mit langen a3einen, beffen Srleift^

fe^r rooblfcbmcrfenb ift m.
Magote , m. Ôaufen m. , SBanbe /.,

Srupp m.: aJlaffe, große SRenge,
gro6e ^a^\ f.; em -s, t)aufen=

meife, in ®ruppen.
Magrpira, V. ~eza. ~ete, adj.

etro. moger. ~eza, /. TOager=
!eit/.; gjiagermerben, 2lbäebrcn
n. -vinho, ~ito, adj. [=iu] (dim.

ö. ~o) ein menig mager. ~izel{l)a,

m. u. /. magere ißerfon /. ~o,
adj. mager, •«.ozinlio, [=fin=iu]

V. -«.inho.

Magna etc., V. magoa. [gleid^.

Magnér, adv. (ant.) ungead^tet, ob=
Magumbala,/. ^qänenart in 9(n-

gola /.
Maguncia, /. (geogr.) 9)}aiiu n.

Magusto , m. Çeuer jum SÖraten

ber ßaftanien n.
; Raufen gebra-

tener S)aftanien m. [bäum m.
Maguilho, m. [.-gil»iii] milbe SlpfcU
Magyares, m. pl. 9Jiagt)arcn m. pi.

Mahalebe, rn. (bot.) lintenbeere/.
Maliamudi, m. @olb= u. ©ilber<

mün^e in 3nbien u. ber Jürtei/.
Mahizcr, /. 21. (Sbelfteine m. pl.

Mahogno, V. mogno.
Mahomet||ano , adj. mo^ammeba^

nifcb; ~, m. u. ~a, /. 9!Ko^om=
mebaner m., =in /. -vico, adj.

('^^^) mobammebanifdö. ~ismo,
m. SlRo^ammebaniêmuu, 3êlamiá=
muá m.

Mal, /. TOutter /. ; SOSeibdlien beS
2;iereê, melcbeá ein ob. mebrere
ãunge bat ». ; fig. Urfad)e, Ouelle,

ffllutter, ©r^eugerin /.; 9Rann,
ber mit ber äärtlicbteit einer

9Kutter liebt m. ; buri. a)Juttcr=

fö^ndien n.; bictfte Seil beâ SBein=

mofteê, ber baá ©anje in ©árung
fcßt m.; ~ d' agua , reicblidie

OueUe /. ; SQSuffcrbebölter «/.;

lingua~, 9Jiutterfpracbe/.; estar

na ~
, noc^ nic^t umgefünt fein

(bom SSein).
Maia,/. (V. dama, donzella) TOai^

feft n. ; TOaifönigin /. ; fig. febr
gepu^te grauenjimmer n.

Mainata, m. (ofiat.) Sffiöfdöer, SSlei»

dber nt.

Mainça,/. I. SBirtel an ber Spinbel
m. II. V. maunça.

Mainél, m. pl. -eis, Üreppcngelän»
ber n. (i corrimão.)

Maio , m. SDJai, äßonnemonat m. ;

yiff; lölüteaeit /.

Maior, adj. (comp. B. grande)
Írõéer ; böber ; übcnuiegeub ; über=
egen; iDid)tig; münbig, oonjäb'

rig; a ~ parte, ber gröeere 2eil;
de ~ idade, münbig, gro6Jät)rig ;

de idade ~, 0. fct)r oorgerürftem
Slltcr ;

(mil.) estado - , ©tab,
®entralftab m.; por ~, unge=

fä^r, ungenau; é cousa por ~,

ei ift eine erftaunlid)e <Bad)e ;

levantar-se ás -es (com. alg.),

f. baé Slnfeben ber übcrlegenbeit
geben; f. jm. gegenüber aui* bobe
ißfcrb fejjen, j. o. oben berab
bebanbeln; pôr-se ás -es, jum
äuBerften fommcn, grob merben;
causas -es

, geiftlic^e ©ad^en,
tvelc^e cor ben römifqen ©tubl
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flel)5ren/. pi. ; ~, m. (log.) íBorbet-

iag, OberjaÇ in einem SSernuiift^

fd)luffe m. emente, adv. öaupt=

iàátíiái , Borjuglií , befonoeví-.

~es . tu. pi. ajorfa&ren ; S8or=

neijmftcn in einer ©tobt m. pi.

~ál, m. pi. ~aes, Dbere, S8or=

gefegte m., Cbcrtjaupt n.; ~ do
gado, Cber)d)äfec m. ; ~ do re-

banho, 2eitt)ommeI m.
Maiorano, m. (bot.) TOoioran m.
Maior{{domo etc., "V. mordomo.
~ia,/. íSor^ugliiííeit, S8ortreff=

lic^teit, übcrlcflenbeit /., SBorjug

m. ; grõèere gabl , «Kajoritãt /.

:

- dos votos, ©timmenme^rljeit
/. .vidade, /. gjJünöigfeit, S8oa=

já^rigteit; größte Stnja^l /.,

grõète leií m. ; ~ dos votos,

étimmenmefirtjeit/. ~zinho, adj.

[sju] etro. größer, etw. ftärfet ob.

bider. [blümc^en n. pi.

Málos, adj. pi. lírios ~, SRai»
Malosuiho , adj. ameixas -^as,

fleine Pflaumen, meiere im SKai
reifen /. pi.

Mais, adt. u. adj. me^r ; aU Som=
paratiO : a rosa é ~ bella do
que a tulipa. Die 9íofe ift fe^öner
alâ bie Sulpe; o ~ douto, a -
bella, ber ©ele^rtefte, bie St^önfte ;

e^er, lieber; ~ vale ser virtuoso
que rico, eé ift beffer tugenb^aft
alâ reit^ ju fein; ~ quero ser
pobre que Ímprobo, lieber toitl

icfl arm alâ unc^rlic^ fein; e ~,

auôerbem; ~ e ~, immer me^r,
meljr u. me^r ; tanto ~ . um f

o

me^r; ao ~ tardar, fpâteftenâ;
sem ~ nem ~, ot)ne Überlegung,
unbefonnen; o^ne meitereâ, o^ne
Umftãnbe; sem «• cá nem ~ lá,

offen, obne Umftãnbe; ~ hoje -
amanhã

j
je eí)er, befto beffer, fo

ft^neU h)ie möglidj; ~ dia menos
dia, früher ob. fpäter,balb ; quanto
-, tanto ~. jc mebr, befto mefjr
JC. ; os - dos homens, bie mei=
íten äRenfcften; os ~ navios, bie

übrigen érfiiffe; de ~, augerbem,
baju, iiberbieá ; ~ uma vez, noc^
einmal; o ob. as ~ das vezes,
meiftcnteild; cada vez ~, immer
nieljr; vinho e ~ vinho, SBein
über SBein, nic^tâ alè SBein; ~
por aqui, ~ por alli, ungefähr,
etroa, annõfierungároeife ; por ~
esforços que fez, fo fe^r er f.

ouc^ anftrengte; por ~ que pe-
disse

, fooiei er auí bat , cr
lonnte bitten footel er rooDte;
tem ~ que dizer? ^aben ©ie no(^
etw. ju fagen? ainda para ~!
auá baâ noá) ! baè fel^Ite nur
no(í ! a de ~ de ... , auger . . .

;

~, TO. übrige n., aíeft m., SKe^r n.

Maisqnerér , v. a. [=te=rér] lieber
roonen, »oraieíjen, ben SJorjug
geben {flex. V. querer).

Maitaca , f. ameritanift^e SJogel,
3t. grüne íJJapaflei '«•

Maiumheia, /. (h. n.) fperlinflã»
artigo 3?ogcl m. (= bimba.)

Maiúsculo, adj, lettra ~a, groSe
S8utl)ítabe m.

Mai2, m. 9)2aiâ m., turfifdje Äorn n.

Maizál, TO. pi. ~aes, Waiâfeíb n.

Maizinfaa , /. [=ja] (oííto. o. mãi)
93íutterct)en n.

Mi^Jestade etc., V. magestade etc.
Major, m. Wíajor m. ; -» general,

©eneralmajor m. ~ia,/. Stel=
lung /., ÍUoften cine« ©íajorê m.,

SRaiorãfteae /.

Makl, m. (h. n.) TOafi («ffcnart) m.
Mal, adv. übel, fc^led&t, ftftlimm,

ni^tmo^I; ~,conj. laum alâ, fo-

balb alá ; "o vio, faum alè er ibn

fa^ ; ~ (que) tinha entrado, laum
toar er eingetreten; ~ chegou,
fobalb er onfam ; ~ que bem,
ebenfo fíled)t ali gut; estar ~
de saúde, íron! fein, f. ni^t wo^l
bcfinben; estar ~, fílcc^t fleiben,

fteben; unanftdnbig fein, f. niAt
fc^icfen; portar-se ~, f. fii^Iecít

benehmen; estar ~ com alg., im.
bofe fein, jürnen; de ~ para
peior, immer f^Iimmer; - haja
eile , mefie i^m ! ~ por mim

!

We^e mir! it^ Unglüdlic^er; a ~,

ungern ; ainda ~, um fo fdöHmmcr,
ju nod^ grõêerem Ungluà; ir ~,

nic^t gut 0. ftatten gefien ; f.

fc^Ied^t mod^en.
Mal, m. pi. ~es, a35fe, Übel n.,

Sàabe to. ; Äranl^eit /. ; SBe^ n.,

S(ímerj to. ; ~ francez , oene=
rifd^e Ärant^eit /. ; granjofen
TO. pi. ;

~ de S. Lazaro, Sluâfoè
m.; •»- caduco, foHenbe ©ud)t/.

;

fam. do -V o menos , o. jttiei

Übeln haS Ileinfte; querer ~ a

alg., jm. übelrootlen; pensar ob.

dizer ~ de alg. , ubleá b. jm.
beulen, jm. fiblcâ nocfireben; ~
por mim, xá) Unglucílic^er! prov.
faze o -«- , espera outro ~ , mie
Xu mir, fo icö ®ir; mie man'S
treibt fo ge^fê.

Mala,/. geEeifen n. ; TOontelfaí to.
;

~ das cartas, SSrieffcUeifen n.

Malabar, adj. jogos ~es, malaba=
rif(í)=inbifcíe ^agiterfunftftücfc^en
n. pi. [co.)

Malacacheta,/. ®Iimmer to. (= tal-

Malachio, to. (ent.) SBarjenfãfer to.

Malachite(s),/. [=Ii=te] (min.) ana=
íacíjit TO.

Malãcia,/. (med.) franl^ofte (Sclúft

nac^ ni^t jum ®enu6 geeigneten
Singen n.

; ßg. 3Beid)Iitf)Ieit,

©í^roãcíie /. [SKoUuêfen /.

Malacologia,/. Díaturgeft^i^te ber
Malacopterj'gios , to. pi. (h. n.)

SSeidjfloffer to. pi.

Mal-acondicionado, adj. fazenda
~a, fd)[ecbt er^oltene áaare, Der=
borbene SBare /.

Mal-aconselhado , adj. [^ja^bu]
übel beraten, ]a)\tá)t beraten, un=
bejonnen. [d^enb, auflöfenb.

Malactico , adj. (pharm.) ermei=
Maladia, /. (ant.) {Ritterburg /.,

ÍRitterfio m.; 3)orf, beffen 25e=

Wo^ner Untert^anen eineã ®utâ=
l^errn finb n. [SSurgritter m.

Maladio, adj. (ant.) cavalleiro -,
Malado, to. (ant.) SBafatt eineg 8íit=

terã m.
Malaffeiçoado , adj. f^Iec^t auâ=

fe^enb; o. f^Ietbtcr ©cmutâart,
Ö. baBliít)en 9íeigungen.

Halafortunado, adj. unglucflic^.
Malagasalhado , adj. [:já-bu]

fcfllec^t aufgenommen, fdiled^t be=
mirtet. [Umfc^tag to.

Malagma, m. (pharm.) erroeidjenbe
Malagnéiro , to. ficinenbãnbicr,

SBeißtrömer to. (= fanqueiro.)
Malagueta, /. [=gé=ta] (bot.) *jjara=

bieâ=, ®uineaforner n. pi.; -~ do

Brazil , V. pimentão. ~S , pi.

(mar.) SoOeinägel to. pi.; mesa
das ~s, Jíagelbanf /. ; ~s da roda
do leme, Qpaten béâ ©teuer=
ruberâ /. pi.

Malàio, adj. malaiifí^; ~, to. 9Dío=

laie TO. ; molaiifcèe ©prac^e in

Cftinbien /. [ißflanae /.

Malaleaea, f. (bot.) mürtenartige
Maiamanhado, adj. [=ia=ou] fc^Ieít

gelíeibet, ft^õbig.
Malamente, adv. (ant.) V. mal.
Malandanra,/. Unglucf, TOißgefi^id
Malandante, adj. unglücfli^. [n.

Malandrljagem,/. p{. ~n8, ©efed-
fc^aft D. 9)?fl6iggängcrn ; nic^tâ=

»ürbige ^anblung /. ^«s,m.pl.
(alveit.) SRaufe beä ígferbeã /.

~ice, /. müßige Seben n. ; ©d&el=
menftreic^ to. -ím, m. pi. ~ns,
V. ~o. ~ino, adj. vulg. einem
£anbftrei(íer ät)nlicö. •»o , m.
Saugenidjtâ, gaulenjer, ^áiihn,
£anbftrei(f)er »«. (= tratante, pa-
tife, vadio.)

Mala-posta, / qSoftfutfdfte, ißoft /.

;

corneta da -, ÍJJoft^om n.

.Malaqneta, /. [=fé=ta] (mar.) bBI»
jerne Sßagel, woran bie íaue Kft-
gemad^t raerben m.

Malar, adj. (an.) osso ~, 9Bangcn=
fnod^en to. [».

Malascaras, m. burl. @algengefi(^t

Malásia, /. (geogr.) SKaIaien n.

Malassada, /. 91. (Sierfpeife /.

Malato , adj. etío. unroo^í , ein

Wenig Iranf; ~, to. (ant.) freie

in 3lbí)ângigfeit geratene Wann to.

MalaTentnr|{a , /. Unglüi, 9)íi6=

gefd^itl n., Unfall to. ~ado, adj,

unglucfíic^, unfelig.
Maiarindo, adj, janlifc^, ^5nbel=

füc^tig, ber f. mtt feinem Dertra=
gen lann; uneinig.

Malavinhado, adj. [=já=bu] bem
SBeine einen i^erben ©efc^macf
gebcnb (Sonne, ®efö6); fig. ber
aüe» berbirbt, ju ®runbe ritztet,

aKenfd^ 0. ft^le^tem 6^aratter.
.Malarír, r. n. unoertrõglic^ fein.
Malaxár, v. a. [=fc^árj (pharm.)

^flafter erwei(!^en u. tn ©tangen
rollen.

Malbarat{|adór, to. SBerfc^Ieuberer,

SBerfdjWenber m. -ár, ~eár, v. a.

Berft^leubern, öerfc^wenben, oer=
tl^un, unter bem íJJrcife oerfaufcn.
~o, TO. SSertauf unter bem greife
TO., S8erfd)leubern n.

Malbarbado, adj. Wenig S8art
§abenb. [tebeub.

Malcasado, adj. tn uneiniger ©Ije
Malcasár, v. a. fd^Ied^t bergeiraten

((Sltern i^re ftmber).
Malcheirllante , •«'Oso, adj, übel*

riecí)enb, ftinlenb.
Malco, (n. b.) SDÍalcfiu?.

Malcomido , adj. f^lec^t genährt,
ausgehungert, íjungrig.

Malcontentlladiço , adj. \ájtotx ju
befriebigen , wã^ícrifc^ ;

/<""
mõtelig. ~e, adj. unäufrieDen;
mißDergnügt.

Malco rrente , adj. Wenig geübt.

Wenig erfahren; ärgerlich, mür=
rifc^ (= amuado).

Malcoz{|ér, ». a. fd&íeít fod^en;
«-, r. n. ni^t gar lochen. ~inlia.

do, adj. Hó=bu] ftftle^t gefodjt,

fc^Iec^t pbcreitet; ~, to. Subcl=
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luáie; SBinlellneitie /. linhar,
V. a. íd&Ieí^teâ ®íien toá>en.

Malcriadéz, /. Ungezogenheit /.

Malcriado, adj. ungezogen, fdöledöt

erlogen, o^neSräieftung; (desus.)

ídEjIecfit genährt, mager, :^unger=

íeibenb.
Maldade, /. SBoã^ett, SBSêartigleit

;

Süberei /., íí)te(í)te ©treid^ m.
Maldestro, adj. ungeíd&icft, Itnljfc!^.

Maldição, /. [=ífáong] pi. ~ões,
giuá) m., Sßerroünft^ung /.

Maldiçoár, v. a. oerwuuíáien, t)er=

fIudE)cn.

Maldicta, Y. maldita.
Maldisposto, adj. untcol^I, un})õ6=

liA ; nid^t aufgelegt ju . .

.

Maldit||a,/. (med.)íioãartigegled^te

/., tölortige ©efd^mür n. -o,
p.p. u. adj. oerfluc^t, bertDünfdöt;

flu^hjürbig , öerbammt ; bofe,

grunbDöfe, bösartig. ~oso, adj.

unglüdlicf).

Maldiz||edór, m. SBerleumbet, 8dfte=
rer m. -vente, adj. u. m. fd^mäS^
fü^tig; Sdftermaul n., ßöftererm.
~ér, V. a. Berleumben, läftern,

böfeä nadireben ; fluten , l)er=

flu(^en, öerhJÜnfd^en ißex. V.
dizer).

Maldoso, adj. 6Bfe, boS^aft.
Maleabilidade etc., Y. mall . .

.

Maleaute, adj. lungernb, faulen=
jenb ; ~, m. ^erumtreiber, Sauge»
ni(i)t8, êá)tt)tnbler m.

Maledicência, /. Söfterfuc^t /.,

<Bá)mat)\\iá)t , Verunglimpfung /•

Malédico, adj. ber, bie gern übel
nad^rebet, fa)mäi)füa)tig.

Maleflcyencia , /. üble ©efinnung,
aSöeartigfeit /. ~iado, adj. 6e=

^ejt, bejaubert, Bef^rieen; p. p.
b. -iar, V. a. bejoubern, belegen,
befdftreien. ~io, m. ('ov^) Schaben,
9iacf)teil m.; gauberei, Teufelei

/. ; ict)Iedöte Streich m., übelt^at
/. ~o, adj. l'<^-^) böfe, bõáortig,

boãl^aft; fcf)äblidö; (astr.) einen
böfen ©inflnê íiabenb.

Málega, Y. malga.
Maleitas , /. pi. SíBed^felfieBer n.

;

(bot.) ©onnenhjirbel m.
Maleltéira, /. (bot.) ~ maior,

SCSoIfâmilc^/. (= cobião, lechetrez,
leitariga, luzetro.) [IranI.

Haleitoso, adj. om SBed^felfieber
Halencarado, adj. eine fdftleáite

ajliene, ein ^oBlid&eá (Seficqt íja'

benb. ~amente, adv. mit fd)Iecí)=

ter 3Riene, mit tangem @eficí)t.

Malenconia etc., Y. melancolia etc.

Malengraçado, adj. fc^led^te äBiße
reifeenb, obgefc^madEt.

Malensiuado , adj. ungebilbet,
íd)Ied)t unterrit^tet, unptli^.

Malentendido, adj. falfc^e S(nfi(^ten

babenb.
Malentrada, /. Sáiliegergebúír,

'ilbgabe, bie ein ®efangener beim
(ítntritt in8 ®efãngnig beja^lt /.

Malentrouxado , adj. [=f(^a=bu]
fc^äbig, abgeriffen (= maltrapido.)

Malestár, TO. UnWo^^Ifein, llnbe=
f)agen n.

Malestreado, adj. b. übler S8or=

bebeutung; unter einem böfen
©teme geboren ; ßg. 5ä6lit^ (» mal-
parecido).

Maleta, /. SDZantelfadf m., gelleifen

(auf bem ißferbe) n.
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MaleTOlJléncla, /. SBögtoiHigfeit /.

;

Unwille, í)a6 m. ~ente, ~o,
adj. ('w^) böaroinig ; übelgefinnt,

übelroollenb. [fpiel geben.
Malexemplar, v. a. ein böfe? Sei=
Maleza,/. SDienge Uniraut /. ; V.

malícia.
Malfad||ado, adj. unglüdEIidft, un=

glütffelig; bom Ungtüdte, bom
©c^ictfal oerfolgt. ~adamente,
ade. mie jum UnglücEe beftimmt
ob. geboren. ~ár, v. a. ein böfeg
©döicffal über j. berpngen, jm.
Unglücf ürop^eeeien.

Malfallanie , adj. fd^Ied^t , nid&t

gut fpred^enb ; öerleumberifc^
(s maledico).

Malfaz{{ejo, -vente, adj. Böfe, b5ã=
artig, boê^aft, übeltljuenb ; fiäb=
lid^ ;

~
, m. SBöfemii^t m. -vér,

V. a. fi^íed&t l^anbeín, SSöfeS, Übel,
Unrecht, ©d&aben tl^un.

Malféit|{o, p.p. u. adj. fd^Iedöt ge=

mad^t, fc^Ied^t gearbeitet; fá)Ie$t.
~ór, m. Gbelt^äter, aJiii(etf)äter,

a?erbred)er TO. -voria,/. übelt^at,
Smiffetijat /. [li^ bernjunbet.

Malferido, adj. fcçlimm, gefäi)r=

Malferir, v. a. gefäörlid^ bern)un=
ben.

Malflgnrado, adj. Hein, unterfe^t.
Malga , /. ©m)})enna|)f (ber £anb=

leute) m. [manierlicft.

Malgalante, adj. ungatant, un=
Malgastár, v. a. unnüg ausgeben,

fd^Ied^t anlegen , öerfd^Ieubern,
berfd^roenben.

Malgrado, m. böfe SESitte m., ílíKi6=

faUen n. ; a seu ~
, ju feinem

fieibmefen, gegen feinen SBSiEen.
Malha, /. [=ia] I. SKafd^e /. ; 51äan=

jerringel^en n. ; SBurfftein m.
;

Äugelbal^n /. ; Slnlerftidb m.
;
jogo

da ->-, ©deibenroerfen, áotbenfpiel
n. -S, pl. obras de -v, ©trumpf=
roareu/.jJi.; gledEen auf ber Çaut
ber STiere ob. auf bem -^otje m.pl.

;

cota de ~, Sßanjer^emb n. ; le-

vantar uma -v, etne SDiafd^e mic=
ber aufnehmen; passar pela ~,

burdt) bie 9Koid&e f^ilüpfen (Sifd^) ;

fig. in SBergeffenöeit tommen; es-

capar pela -v,
f. ^eimlid^ baöon=

machen. 11. 5ßrfigel, ©daläge m.^i.
(s surra, tunda, sova, pisa.)
HI. ôutte /. (= choça, cabana.)
IV. V. mealha.

Malhad{{a, /. I. ©d^tag mit bem
©c^ldgel TO. ; ©refc^en n. ; 2)refdb=

tenne ; ©c^äferl^ütte /.: ©tau,
©dbafftait to.

; Çõfile ber Siere /.

;

9íeft ber !8ogeí n. II. Stnàettelung,

SJntrige /. (= enredo , trama.)
~éiro, adj. grob, tölpelhaft ; ein--

fältig, blöbfinnig, aUen gur 8iel=

fd^eibe beâ ©potte§ bienenb; ~,
TO. ©toéer TO. , 9KörferteuIe /.

;

®ref(^flfgel ; SBrügeljunge m.;
gielfcèeibe be§ ©potteè /. ~ela,
/. S[5erpflicí)tung ber ©rbpäc^ter,
ben |)erren einige Strbeitêtage ^u
geben /. ~lço, adj. ber oft

©erlöge beíommen ^at, für ©t^täge
unempfinbliá). -«o, p. p. u. aãj.

fledig, gcflecft; ~, m. ©pottuame,
mit bem bie Segitimiften bie Äon=
ftitutionellen belegen m. -vólro,

V. -vouro. ~dr, adj. unge=
f^idt, tolpelíjaft (-- bulhento);
V

, m. í)ãmmerer , ©cfimieb ;

Slrefc^et; Älopfer, ©dEiIäger m.

Malina

-vuuru, m. a,enne /., «..ti, roo ge=
brofíften mirb to.

Malhai , m. [=ioI] ob. -vaes , pl.

£luerí)oljer in ben SBeinpreffen
n. pl.

Malhão, m. Wáong] pl. -voes, ouf=
gefegte SBurf beim tegein; S8oIfä=

tanj TO.
; fig. de -v

, jnã (Selog
íjinein , unbefonnen ; fazer as
cousas de ~, bie 2)inge übereilen;
lançar o ~ mais alto , alie über=
treffen.

Malhar, v.a. [=jár] brefc&en; ^äm=
mern, f^mieben; ^anf bred^en;

fig. t>\xxá) feine SSitten belaftigen,

burd) feine ÍRebenêarten im Pc^=
ften @rabe longroeilen; ~ em alg.,

j. prügeln , fd&Iagen, jm. ©c^Idge
geben; fig. \. berfpvtten; j. burcö=

auê überjeugen woUen; j. Ijart

tabein; ~ em ferro frio, faltei

eifen fd^mieben, unnütse Slrbeit

tBun.
Malheirão,TO. [=jei=ráong]pí. -voes,

gingerc^enfpiel «., SKora (S'inber=

fpiel) /. [bembenfdEjmieb m.
Malheiro , rn. t=iei=ru] ißonäer»
Malhetár, v. a. [=je=tár] einfügen,

(Sinfdjnitte, ^ugen machen.
Malhete, to. [=je=te] Sopfenlocb n-,

guge /. , (Stnfcftnttt to. , Kimme ;

aJeräa^nung , aSergapfung ( bei

Sif^lern) /.

Malho, TO. [=ju] ©d^Idgel; ®refd)=
flegel; ©^miebe^ammer to. ; ~ de
calceteiros, ^onbramme (ber
^ßflafterer) /.; ver-se entre o v

e a bigorna, f. jhjifcfien .Jammer
u. SImboä, b. i). in großer aSev=

legenBeit befinben.

Malhoada, /. [=ju=a=ba] Sift /.,

aidnte pl; ©d^Iic^e m. pl. (= tra-

móia, enredo.)
Malhorca, /. [=jór=ta] (geogr.)

^nfel Wajorfa /.

Malhumorado, adj. fd^Iei^te ©dfte
l^abenb; irdnfli^; b. fd&Iet^ter

Öaune.
Malici||8, /. Sogl^eit; Sürglift /.;

bo8i)afte ©treii^; 3lrgmoBn, S8er=

ba^t VI.; a?erfcilogfuI)eit; SSer»

fteUung; ©djledjtigteit; boaöafte
SluSIegung /. ;

f(^(ed)te âuftanb
einer ©aifie m. ~&r, v. a. boê=

Baft Banbeln, mit S3oê£ieit ber=

foBren; boSBaft barftellen, oer=

dnbern, berfdlfcBen; -«•, v.n. org=

tt)ö£)nii^ fein, atteê fcçlet^t ouä=
legen, •vosamente, adv. au§
S8bãí)eit, argliftig, Bämifdt). -voso,

adj. boâ^aft, argliftig, Beimtüdtift^,

Bdmifd^; Böeroillig, argmöBnifdö.

Málico , adj. (chim.) acido -v,

aipfelfdure /.

Malign|{a,/. ob. febre », Bflêartige

gjieberw. -vante, ad;', berfdlfd^enb,

berberbenb, berfd)IecBternb ; böslid)

ouglegenb ob. Beutenb. -vir, v. a.

berfd)ie(^tern, berberben, berfüB=

ren; -, v. n. f. berf(flimmern,

f^Iimmer merbcn (lieber). ~ Ida-

de, /. aSoáBcit; SöSartigfeit :

©c^öblidjteit/. ; bSâartige ©baraí-
ter TO. -vo, adj. [mo4tg-nu] bö?-

ortig; BoäBaft; ^dmifcB, Böfe;
febre ~a, Böeartige 3rif6er n.

;

vulg. espirito ~, Böfe ®eift, i£eu-

fel m. -vãmente, adv. böalicB,

BoãBaft, Böfe, Bdmifc^.
Malina, /. (mar.) gpringfiut /.



Malinas

Malinas, /. pl. (geogr.) Tleáieín n.

Mallno, vulg. für maligno.
Hallntenclonado , adj. t). ]á)Uát=
tem Sfjarofter, fí^íecí)t gefonnen,
fcf)le(fite Slbftdöteii Ijabenb.

Malissimo, adJ. (sup. ö. máo) fe^r
fc^kc^t, äufeerft fd^iec^t.

Malla, y. mala.
l!alle||abilidade,/.9lusbe^nborfeit,

Strectbarfeit unter bem Jpammer,
©efdimeibigteit , 33iegiamrett /.

~adór, m. ,g)ämmerBr m. -ár,
V. a. ict)Iagen, ftrecfen, bel^nen.
~aTel, adj. pl. ~áTeis, roaã f.

^Öömmcrn Iä§t, ftrecfbar, fd)mieb=
bar; /s- gelehrig; folgiam, roitlig.

Halleolár, adj. jum guefnöt^el
gehörig.

Haliéolo, m. (an.) gu§tn5(f|el m.
Mallográr, r. a. bereitein, junic^te,

ju (c^anben machen (|>offnut;gen,
$läne). -»-se, r. r. ftöeitern, n\à)t
gelingen, fe£)lfcf)Iügen, f. äeri(i)la=

gen, fcf)Ieá)ten ©rfolg ^aben; burc^
ben Job an ber Stuafü^rung fei=

ner ißläne 2C. ber^inbert roerbeu.
Mallogro, m. f(^Iecf)te förfolg m.,

SSereitelung /. , Scheitern (ber
íjSIãnc 2C.) n.

Malm'ajuda, /. 6raf. Saum ö. fe^r
liarteni, roeiôem $oIje, hjorauâ
man ;3ucfcrtiften jc. mac^t m.

Malmaudado , adj. unge^orfam,
roiöeripeuitig, nid^t ge^orc^enb.

Malniequér(es), m. (bot.) gelbe
Dotterblume, SRingelbiume /.; ~
dos brejos . ©cftmaläbfume /. ; ~
da secia, d^inefifc^e Slfter/.; fig.
SEBetteifer m., (Siferjudf)!/., Jpag m.

Halmetter, v. a. fci^ted^t anroenben.
Malnascido, adj. für txki SSöfe ge=

boren; niebrig geboren.
Kalo, Y. máo; alto e ~, eine in

ba» anbre gerechnet, im j)urt^=
ic^nitt, of)ne 3luêroof)I.

Halóio, m. SBauer; grobe SJtenfd^,

©robian m. (= aldeão ; lapu«
;

saloio.)

Halot||io, m. [=táong] pl. -voes,
groÈe Soffer m.; «Bnnbel, $atet
n. ~e, m. Heine Soffer; Heine
ateifefacf m. ; ©tücf ^ocfleinen ob.
SBai^èleinwanb n.

Malparado, adj. \. in einem fd^Iecf|=

ten 3u|tanbe beftnbenb; große ®e=
fa^r laufenb; roaâ eine ft^Iec^te

SBenbung genommen ^at; divida
~a, ni(^t einjutreibenbe S^ulb /.

Halparecido, adj. pBlic^.
Malpar||ida, /. grau, bie eine 2feiil=

geburt erlitten ^at /. ~ir, v. a.

ju früö gebären, miggcbdren.
Malpeccado, loa. adv. ungtücflit^er»

roeifc, sum Unglütf.
Malpighia, /. (bot.) 2J?aH)ig:öie

(tropifc^e S8aum) /.
Jlalpig(h)í8ceas, / pl. (bot.) mat=

pigl)ienartige ^naujen (tropifd^e
iSaumarten; /. pl.

Maipropicio, adj. ungeeignet, xot=
uig paifenb (= impróprio).

Malque, adv. ungead&tet, obgleich;
~ lhe peze, »iber i'einen SBillen.

Malquerllença,/. [=te=ren=íía] S3öa=
milliflteit ; geinbfeligteit /. , Jpag
'/(., übelrooUen n. -^ente, adj.
übelmoüeub, böeroiaig, ^afjenb.
-ér, p. a. ÜbelrooUen, Raffen.
~ldo, adj. nic^t geliebt; unbe=
hebt, nid^t begünftigt, »ernac^=
läffigt. I
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»alquisiyado, adj. [=Ii=ftá=bu] ent--

jroeit; ge^äffig, ber^oSt, roiber=
toörtig; p. p. o. -ár, v. a. ent=
jtoeien , oeruneinigen ; ber^agt
machen. ~-se, r. r.

f. ber|o6t
mad^en, f. unertrdglid) ma^en;
~-se com alg.

, f. mit im. ent=
aroeien. ~o, adj. ber^aßt, nic^t
gern gefeiten; entäroeit.

Malregido , adj. f. nic^t gut auf=
fül^renb. [tieibet, i^äbig.

Xalronpldo, adj. unorbentlid6 ge=
Malsio, adj. [=ffáong] ungefunb,

Irãnílidô (= doentio).
Malsentido, adj. ironf, untool^t,

unpäglic^
; ßg. irrige SHnfic^ten

ob. ©efü^Ie ^abenb.
Malsim, m. pl. ~iis, Unru^ftifter,

tanter, Sluf^eöer; ßunbfc^after,
olijeifpion; Spion, Äunb{dEiaf=

ter, ber bie @d()muggler ob. beren
ein^efcfiiuäräte SSaren öerrät m.

Malsin|{ação, /. r=pong] pl. •voes,

boshafte, berleumbertfc^e 9in=
itage; Slngebung, anjeige, ®e=
nunjiotion /. ~ár, u.a. böelid^er=
meife, fölfc^tid^, auè reiner S3o§=
^eit antlagen, befc^ulbigen; übel
auêtegen; j. ongeben, benunjie=
reu. ~aria, /. üble SRad^rebe,
SSerieumbung /.

Malsisudo, adj. unfinnig, öerrüit,
nic^t bei Sinnen (= desjuizado).

Malsoante, adj. fc^fedfit, übelllin^
genb (=dissono); ßg. anftößig.

Malsofrldo, adj. roenig auâbauernb,
ungebulbig (= insoffrido).

Malt, m. gjJala n.

Malta, /. (geogr.) ^nfel SWalta;
SKenge aKenfd&en /., ro^e |)aufen
»Í., SRotte, Öonbe /., Sumpen»
gefinbel n. (= sucia, corja) ; vulg.

Srotfact, Guerfadt beè l)erum=
ftreidoenben Sogelö^nere m. ; burl.
fazer-se i, ~, f. auâ bem ©taube
machen, o^ne feine ©d)nlben ju
bejo^len; andar á ~, oagabun^
bieren, flüd&tig fein; casa de ~,
Verberge /., sasirtg^aua n.

Maltagem, /. pl. ~ns, aKaljen n.,

9KaIà6ereitung /.
Maltéz, m. íjL ~es, 9JíaIteJec m.;

vulg. Sagelö^ner, ber außerhalb
feineã Sanbeg Slrbeit fut^ t ; 2lcferê=

monn ; Sanbftreic^er m. ; 21. Sage
/. ~la, /. groge i)aufen um^er=
jie^enber SCagelöfjner m.

Maltha, /. SBergteer m., (Srbpe^ n.

Maltosta, /. Sluãfu^rabgabe für bie
inißorto berfcöifften äBeine; 8luf=
läge (im allgemeinen) /.

Maltrapido , adj. f(^ãbig , obge=
riffen, fc^let^t gefleibet.

Maltrapilho, adj. [^ju] jerriffen,
jerlumpt, lumpig; ~, m. Sump,
S3ettler m. (= farroupilha.)

MaltratNár, v. a. mifel^anbeln; Un=
rec^t tt)un; übel anrieten; feine
©orge tragen für ... ; berberben,
jerbrücten, befc^äbigen. ~o, m.
\d)íeá)te Söetjanblung , 3]li§fianb=
lung; üble^urii^tung einer éaá)e

Maltrido, 1 adj. übel jugerie^tet,
Maltrlto , / gemiêíjanbeít.
Malucyar, v.n. öerbreljt fein, nid^t

red)t bei ©innen fein; grübeln,
pijantafieren , f. ben Sopf aer=
brechen (pret. ~quei). ~o, adj.
nic^t re^t bei ©innen, ^alb nãr=
x\\à) , berrücit ;

~
, m. SKorr 7n.

;

Mamão

berbrel^te, überfpannte 5Wenf^ m.
(= estróina) ; bronjene SKünje im
SBerte ö. 80 3íeiã /.

Malun^o, m. (afrif.) meu ~, mein
Äamerab, mein Oefö^rte (SRamen,
meldten bie Síegerftlaben ben=
jenigen geben, bie mit bemfelben
©t^iffe I)erübergeiommen fmb).

Malnqu||éira, -ice,/. [=feira ; =Ii=ffe]

aSerbre^tfieit , Siarrfteit, Saune;
überipannttieit /. (= estroinice.)

Malasàr, v. a. migbrouc^en; fc^Iec^t

onroenben, fc^led&t benuSen.
MalT||a, /. (bot.) 5!Kalöe, ©todtrofe,

iJSappel /. ; lançar ás ~s, beifeite
werfen, aufgeben; ser fliho das
-«-s, b. unbetannter iierfunft fein;
estár-se nas »s, fo t^un aU Í)õtte
man nidjt, f. taub ftetten (= estar-
se na tinta). -váceas

, /. pl.
(bot.) malöenartigen 5ßflanaeu
/. pl. ~áceo, adj. (bot.) maloen=
artig.

MalTadIiéz,/. Sßerberbt^eit, ©c^Iedö-
tigfeit /. ~o, adj. 'vamente, adv.
fcblec^t, berberbt, böe, boâljaft,
böaartig.

MalTaisc||ão, m. [=fáong] pl. ~ões,
(bot.) Port. «Oialbenart /. -o, m.
eibifcf) m., ©toctrofe /.

MalTär, m. iffioloenfelb n.
.Ualra-rosa, /. ©ibifc^ m.
Malvasia, /. SKalbafier, TOalbaner«

roein vi. [(= malaventurado).
Malrenturoso , adj. unglücfli^
MalTers||ação, /. [=ffóong] pl.
~ões, ajeruntreuung , ungetreue
58erroaltung /. , Unterft^Ieif m.
~ado, adj. ungefittet , t). ftf)le(i=

tem Sebenãroanbel. ~adór, adj.

betrügerifcö, untreu. ~àr, ». a.

fc^lec^t anroenben, oergeuben.
Malresado, 1 ttd/ unfittlicft , b,
Malvezado, / fdjlec^tem Síebenê»

wanbeí.
MalTísto, adj. fd^roadöfid&tig , tura»

fidiitig ; berl)a6t, nirf)t beliebt, un»
gern gefel)en; unbefonnen, o^ne
Überlegung getl)on; unerfahren,
roenig befannt mit . .

.

Mamlja,/. SSruft, SBeiberbruft; âifee

/. ; föuter n.; tempo de >, ©öuges
jeit /.; ßg. ~ de terra, 3lnpbe
/., ©üget m. ; bico da ~, Í8ruft=

roarae /. ; criança de ~
, ©ãug=

ling m. «•s,joi. grauenbrüfte/. ;)i.

-adéira, /. ©auger (®efá6 o.

®la§ ob. ©ummi elaftitum, roo=

burc^ bie SBeiberbrüfte abgejapft
werben, roenn fie a" fiel mxláí
I)aben) m. ; ©augflafc^e (für Äin=
ber) /. ~iio,p.p. u. adj. vulg.
ficar ~, oerbugt, erflaunt roer=

ben; angeführt roerben. ~adór,
adj. fäugenb. ->adnra,/. ©öu-
gen n.

Mi:Sti,)/-5Jia™"/-
Mamál, adj. animaes -»aes, ©Suge^

tiere n.pl.; «-, m. SSrüteofen m.;
mamães, pl. ©äugetiere n. pl.

Mamalkndo, adj. [=ju=bu] vulg.

bid-, öoll-, grolbrüftig.
Mamalogia, /. ©äugetiertunbe /.
Mamalnco, Y. mameluco.
Mainanga,m. (bot.)ftintenbe®ãníe=

fUB m. (=fedegosa, lavapratos.)
Mam|Ião, adj. [=máong] pl. ~ões,

/. ~OBa, fäugenb (d. Sieren);
vitella ~ona, SSÍiíc^talb ». ; por-



Mamar 480 Mandingueiro

quinho -, ÜKilc^fd^loetn n. ; ~, m.
pi. wões, (bot.) braf. gelbe iJruc^t
b. ber ®eftalt einer Sßetberbruft
mit (c^rearjen fernen ; S^uí* beä
Siijinuá» ob. SSSunbcrbaumeã /.

(V. mamoeiro); unniiÇe, faft»

raubenbe Si^fifl '"• ~^^
» "• "

u. n. faugen, on ber SSruft faugeit

;

6«»-;. i. anführen, j. einer ©ac^e
tutá) ©etnig berauben; ßg. ~ com
o leite, mit ber SKitttcrmilc^ ein=

faugen; ~ o cabedal, fein SBer^

mögen berfc^tingen ; dar de > a
seu filho, fein sinb faugen, ftil=

len. ~àrio, adj. (an.) ju ben
SBrüften gehörig; veias ~as, a}ruft=

abem /. pi.

Sfamelãò, m. [=Iáong] pi. ~oes,
runblid)e, aHeinfte^enbe í»ugel in.

Mameluco, m. SOÍamelutf m.
Mamentár, v. a. faugen, ftiUen;

fig. ben erften Unterricht it. er=

teilen.

Dlámente, adv. (de) ungem, mit
SSibermitíen , mit S8erbru6; un=
re^tmäfiig (= malmente).

Mam||íf°ero , adj. (h. n.) animaes
~8, Säugetiere n. pi. ~s, m. pi.

Säugetiere n. pi. ~iforme, adj.

jigenartig. •villár, adj. ju ben
S3rüften ge^rig ; veias ~e8, S8ruft=

abern /. pi. ~illo , /. SBamme,
SESamí)e beâ ãíinbbiefieá /. ; ~ de
terra, Ileine, rynbe Saerg^figel

m. ; áBarat^en auf ben @amen=
ftüublörnern n. -^illoso , adj.

morjig.
Maminha, /. dim. b. mama.
Mamma etc., V. mama etc.

Mamoa, /. augm. b. mama.
Mamoeiro, in. 8{ijinuä= , SSunber^
baum m.

Mamon||a, /. 3Bunber=, 3íijiuua=

boum m. ; óleo de ~ , SRijinuêoI

n. ~éiro, TO. 3íijiinu8', 3ä}unber=

baum TO. (s carrapateiro, rícino.)

Blamote , adj. (V. mamão) fig.

bumm, einfältig, albern.
Mamparra, /. iiift, ^»interlift /.,

Síunftgriff m. (= treta, ratoeira,

marosca.)
Mampost||a, /. (mil.) jReferbe»

trupiJen/. joi.; de ~, mttSBorfoè,
obftct)tlitt) , mit SEBißen, auãbruí^
lief) ; im borauâ. ~éiro, m. 6tetl=

bertretcr, @e^ilfe; iülöncf), ber

für gciüiffe Slöfter einíammelt to.,

Slbiaögelöer n. pi. ~eria, /.

$auè n. ob. öerfa)onäte Drt, mor=
auê mau, gegen bie feinblitíien

Äugeln gefidjcrt, ein beftanbigeê

geuer untert)alten íann to.; Stmt

eincâ TOampoftciro n. [brüftig.

Mamudo , adj. gropriiftig , bicf=

Mamujár, v. a. oljne Jpunger bie

Soruít neí)men (B. Sinbern).
Mamute, )//. 9Jíammut (foffile 8íie=

jenelefunt) n.

Mana, /. Sdjroefter /. , ©döhiefter»

^en (3artlic^feitâauèbruct) n.

Haná, m. fflíanita, ^immelgbrot,
©ngelbrot n. ; ©aft jum Slbfuí)=

ren m. [ítanb.

Manamano, adt. fam. b. Êanb ju
Manacá , to. (bot.) 9)íanofa (braf.

ílsalme) /.
Maiiação , /. [--ffáong] pi. ~òes,

giiciien; áuêgieãen n.

Manada,/, ^jerbe; XruptJC 8íelru=

ten; J&anbboU, ÍStujal)! ^aá)m f.;
~ de veados, íRnocl C»irf(^e n.

;

ás 's, tru^j^föeife , l^erbenmeife
;

gado de ~ , Í8ieb in gerben n.

;

soldados de ~, auège^obene ©ol=
bateu, Díetruten to. pi.

Manadéiro, V. manancial.
Managéiro, m. ©rnteauffetjer m.
Manalha

, /. [=ja] SErupp, $aufen
?íreunbe, Sameraben 2C. to.

ManalTO, adj. (alveit.) cavailo •>-,

ißferb mit geftedten SBorberfüßen n.

Manancial, adj. pl. ~aes, flie|enb;

unberfiegbar; -,m. unberfiegbare
iDueae/.

; fig. GueHe/., Urfprung,
SluáflUB TO.

Manante, adj. fliegenb.
Mananten, m. (orn.) geigenbroffel/.
Manápnia, /. gro^e, nngejcijiite

^anb /. [meife /. (= pipra.)
Uanaquin, m. [=lfnl gemeine ^ai)V.=

Manar, v. a. ergießen , au§gie6en ;

fig. ijerborbringen, erjeugen; ~,

p. n. fließen, rinnen, ]^erabflie=

gen; Ijeríommen; entftcljen, ent=

fpringen, auêge^en (= emanar).
Manata, m. 58ummler, Sagebieb m.
Manatim, m. pl. ~ii%, ob. Peixe
boi do Pará, to. (h. n.) ©eeíu^
/., SKanati to. [n. pi.

Manacaes , m. pl. 91. alter ©piele
Manacál, m. pl. ~aes, mit jroei

Änöpfen oeríeí)ene ©tod; gapfen
in ber Singet an manchen S^iiren
2C. TO. [manco.

Mancão , adj. [síóong] augm. b.

Mancar, p. a. berftümmeln, la^m
machen; ~, p. n. t)inten (pret.

quei). [(pret. -^quei).

.Vancár, v. n. auebleiben, fe£)len

Mancarra , /. (Srbnu6baum to.

(s mandubi.)
Manção, V. mansão.
Manceb||a , /. junge 9!)läbd)en ;

®ienftmäbd)cn n.
; fig. Sebêroeib

n. -ia, /. jugenblidie SlUer n.,

3ugenb /. ; |)aufen junger Seute
m. ; Sonfubiuat »., tuilbe ®l)e /.

;

öffentlidje í>urenf)auè; lieberlic^e

£eben; ^urenleben n. ^^inha,

dim. b. ~a. ~lnlio, dim. b. ~o.
-0, adj. jung, jugenblic^; gente
~a, junge £eute pl. ; -, m. ^üng»
ling, junge TOann; Wiener; ^a\\}--

matrofe ; iiiebl)aber, (45alan ; 2eudö=
ter^aten to. , «Dlöbeiftüd, hjoran

ber Seuc^ter aufgeijöngt roirb «.

Mancenillia, /. [=ja] 8t. Dlibe /.

Mancli||a, /. [=fd)a] frieden, gied
auf ber i)aut ber Siere, ©c^muö-
Red TO. ; /^. ©c^onbflcd, S^impf
TO.; sem ~, rein, fledeuloä, mürel=
loa ;

(geogr.) (ianal la TOond^e "/.

«.ado, adj. geftedt, fledig. ~ár,
». a. bcfledeu, frieden machen,
befubetn (awä) fig.).

Mancliea, 1/. eine i)anb boH;
Mancliéia, / homem de ~

, boU=
fommene 5!J?aun to.

Manchil, m. [=íd)íl] pl- ~is, ©d^läi=
tcrmeffer, ^admeffer n.

Manchua, /. (afiat.) tleine g<ifi^'

jeug n. [se etc.

Mancipár-se etc., V. emancipar-
Mancipio, to. (ant.) ©tlabe m.
Manco, adj. einbeinig; einarmig;
berftümmelt ; fig. mangelhaft ;

fam. não ser coxo nem ~, f. ju
helfen roiffen; fig. ficar -, auf
çalbcnt SBcge ftelien bleiben.

Mancommuu||ação,/. [^ffáona] pl.

~ões, (íjeimlic^c) übereinfunft,
SBcrabrebung, Slbrartung /. -ár,

p. a. über eine iB<i&ii einâ rtcr»
ben, iibereintommen. •^•se, p. r.

f. bereinigen, einfíimmig banbeln,

f. öerbinoen (meiftenê um j. ju
ninterge^en). ~idade , f. iScr=
binbung ju einem gemeinfdioft»
lid)en Sifede /.

Manda
, /. teftomentari)ri&e a?erfü=

gung /., S8ermad)tniè n.; 3íac^=

roeifung, Surüdroeifung (in einem
SSucJ^e i. äö. eterudien jc.) /.

Maudaçarres, m. pl. (afiat.) 9Rän=
ner, meiere bie Jaudjer beim S|5er=

Icnfifdifange ijcraufäie^en m. pl.

Mandacaru, m. braf. grut^t 0. ber
©röge eined biden 3H)fel» ; inbifd)e

fjeige /. (= cumbeba.)
Mandflada,/. (mec.) 81. »ab, baâ

bie ©pinbet treibt n. 'vadéiro,
TO. mit einem 8luftrage abgefanbte
aSote, Überbringer einel S3e=

fe^lã, Äommiffionor m. «-ado, m.
SiKanbat n., aSefetjI, Sluftrag to.,

Sotfd)aft/. ~aaór, m. j., ber be=

fie^lt, gebietet, gern befeijlen mag.
~amento , to. SSefe^l m. , S8or=

fdörift, ©infdjärfung /.; os ~8,

bie ©ebote ©otteé ob. ber Kird^e;
assentar ou escrever na cara á
alg. os cinco ~s, -bie 5 ginger
abbriiden, jm. cine tüchtige Dbr=
feige berfe^en. ~ante, adj. be=

fe^lenb, gebietenb. ~ão, to.

[=báong] pi. ~ões, /. ~ona, j.,

ber mit ^locbmut befiehlt, mit ©tolj
gebietet; Iljrann, t)errfd)fücbtige

Wenfc^ m. ; fam. ser o ~, ^»a^n
im áorbe fein. ~ár, v. a. be=

feMcn, gebieten; beorbern; ocr=

oronen; tommanbieren, baä Äom=
manbo ^abcn; íjerrfd^eu; oer=

maíen; fd)iden, feuben; mit=
teilen, benae^ri(^tigen; ~ em tes-

tamento
, burd) íeftoment ber=

modien; " & tábua, fortfdöiden,

bie iflür loeifen; ~ vir, tommeu
laffen; ~ fazer, •» vender, tljun,

bertoufen laffen; ~ á memoria,
auèroenbig lernen ; be^ersigen.
—se, V. r. f. felbft bel)errfd)en

;

befohlen, berorbnct werben; ~ á
estampa, in ben 2)rud geben,
^crauêgeben; ~-8e a si mesmo,
f. beljcrrf^cn, @etualt über f.

i^aben. [TOanbarin ?//.

Mandarim, m. pl. «-ns, t^inefifd&e

Mandarinado, m. SBiirbe eineS

Wanbarinen /.

Mandat||ário , m. S3eboEmäd)tigte,

SBeauftrogte to.; j., ju beffcn

58eften ein «Oíanbat ergangen ift.

~o, TO. S8efet)l TO., @ebot n., S8or^

fd^rift /. ; ©cbot beè ÍJSapftcê n.
;

S8olImad)t /., SOÍonbat
;

3it)ifd)en=

ob. ßnbnrteil bcâ 8ítd^terá ; 2f"B-'

Wafchcn am grünen !£onncrôtage n.

Mandibul||a, /. (h. n. u. an.) 4iiiiu=

baden, Unteríiefer to. ~ár, adj.

JU ben fiinnbaden gehörig, Äie=

fer . .

.

Mandíl, m. »í. ~is, ©d)iir*e bc»

ftoc^eá :c., Südjentdjürae ; íjsferbo»

bede /. ;
grobe lud) , um bie

Sßferbc abjutoifc^cn n. ; ®ieucr
eineèíiurcnioirtâ ob. einer í)ure í/í.

Handinglja, /. (afrif.) .í)ejerei, um
gegen aSunben geirf)ü}}t ju fein

f.) ter ~, ein $ec^0ogcl fein.

»•ar, p. a. bcl}ejcn, bezaubern.
-nélro , m. [-gci=ru] w. aftifa»

nift^c aSJunberboftot w».
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Mandiocft, /. (bot.) iRaniol m.,

SJrotflQuöe /.

Mando, m. aeie^ntãBÍfle 9Kaít Oe»
roali /. ; Sefe^I, Cberbefe^l m.,

(auá) - supremo) ftomman&o n. ;
j

igerfügung, Serorbnung/., 2)efret
\

n. ; ter alg. a seu ~, uoer j. t)er=

fügen tonnen, jm. ju befeblen

Mandobi, V. mandubi. ftaben.

>landobre, m. mit beiben çõnben
i^ofuíirte Seoen^icb m.

Mandora, /. gjíanbore, -JEanbure /.

.Mandoui, m. tõniglit^e Çlbgabe, bie

im port. 3nbien bejoblt roirb /.

Xmndraço, Y. madraço.
Xandrà^or{{a , /. (bot.) aitaun=

rourjel /., jpunbSapfel "«• *íte> /•

SSein, in bem man SOrounroutíel

bat sieben laiicn m.
Mandramce, V. maadrice.
Mandrão, in. [=bráong] pi. ~ões,

(archeol.)©utfgejc^U5n.; Sc^Ieu=
berftein m.

3Iàudr!|ia,/. gaul^eit, 9ÍO(íIãiri9=

feit/. ~lão, m. [íóong] p/. ~oes,
^auârod m.

, ^auèjatíe ( ber

grauen) /. ; ~, m. u. ~ona, /.

iagebieb, çyííuíenáer, Summler m.,

güulenjenn /. (ouc^ João ~i
~iár, F. n. faúlcnjen, ein müöige---

Scben führen. ~eice,~ice,~iéira,
~nce,/.jaulenäerei,3iic^tlt^uerei,
ÍÍQd)Iaí[ig(eit /. (= cabula.)

Mandril , m. pi. ~is , I. (zool.)

Síanbrin, SBalbteufet («ife) m.
II. (mil.) ^atronen^olj ; 3onn=
eifen, Sot^eifen n.

XaBdrilJIasrcm , /. pi. ~ns, 2Iuf=

ftecfcn auf baã gormbolj n. ~àr.
r. a. auf baâ yormbolj ob. auf
^ie 2o(fe tbun.

Mandriona, Y. mandrião.
Maodú, (brof.) (n. p.) ©mannet

(^ Manoel)
; fig. Ginfoltâpinfel,

Summfopf m.
Handubí d'Angola, m. (bot.) Srb=

erbfe, ©rbie aus angola /. ; 6rb=
nußbaum m.

Xandaca , /. (aüat.) SSerbinbungi^
baten eine» giuneâ mit einer an=
gebauten (Sbene vi.

Xandnc|>ção,/. [=fíáong] p/. ~ões,
Sifen n.; órgão de -, ®b=, greB=
loerfäeug n. ~àr, e. a. buri.

effen {pret. .^quel).

Manea, /. Spannriemen m.
3Iane; ;áf, r. a. banbbaben, mit ben
õanBen bearbeiten; befübif", be=
faften (V. manejar, manuzear).
^arel, adj. pi. ^áreis , leitet

ju banb^aben, banblit^; fügfam,
geid)meibig, leiÁt ju bearbeiten:
umgõngIií,ge)eUig. [acf)iffeâ/.

Maneia,/, (mar.) iöefteuerung eine»
Maneio , m. ôõnbearbeit ; ^anb^
babung, gubrung, 2eitung; ã.
(Siníommen^eucr r.

MaBéir|ta, /. art, íBeife, @etoo5n=
beit /. ; fig. Spanier , eigentüm=
lit^e art eineâ Ãunitterê /. ; ®ei=
tenfí^Iig in einem Unterrode m.

;

9Sanier/., Setragen n., ©itte/.;
- de pensar, Sentioeife, Sen=
tungãart /. ; de ~ , por -« que,
io, auf bie 2lrt, bergeftalt, ba§;
4 ~, auf art, naii SBeife; de
qualquer ~ que seja, ouf tt)eld}e

art eâ oud) fei. ~s, pi. a)ianie=
ren /. pi., Setragen n. ; sobre ~,

übermäßig, in ^oqem ©robe ; dar-
se boa (ot). má) ~ em fazer alg.

Michaelis, Port. I.

c, f. gut ob. ft^íed^t anftellen bei

einer ©at^e; pessoa de grande
~, ©tanbeâperfon /. ; homem de
baixa ~, Sßann auâ nieberem
Staube. ~ado, V. amaneirado.
-ista, m. \., ber gefuc^t malt ic,
manierierte Äünftler m.

; f., ber
in gefc^raubtem Stile f^reibt.
~o, adj. leicht^u ^anb^aben, roas

mon in ben Rauben tragen lann,
tragbar, tlein, leicht; ja^m, au»
ber Jpanb freffenb.

Xanejj]àr, r. a. ^anb^aben, mit ber
^anb beroegen, regieren ob. bear=
beiten, in bie í>ânbe nehmen, in

ob. unter ben ^»ãnben boben,
buri bie ^önbe ge^cn laffen;

flg. führen, oerroalten; ~, ». n.

militãrifdje SRanöoer ausführen;
fc^ulgeretbte Seroegungen machen
(Bom $ferbe); ~ a penna, o
cinzel, o sabre, ©(^riftftelfer,

TOoIer, 9RiIitãt :c. fein, ^arel,
Y. maneavel. *o, m. ^anb=
^obung ; 9leitf(^ule /. ; Schulreifen
n., Sreifur; Seitbabn ^. , 9{eit-

|

^auâ n. : militãrifcbe SSaTtenübung
/., ßjerjieren mit bem ©eroe^re
n. ; fig. gü^rung, SSerroaltung /.

;

~ de corte , .pofintrige /. ; ~s
occnltos, gebeime ßabalen/. pi.;

Xreiben n., Änirre m. pi.

Xanejóo, m. (c^inefift^) gfefl jur
(Srinnerung an bie Serftorbenen
bei ben ©binefen n.

Maneio, m. tleine Sünbel^en SBoUe
ob. Çebe n.

Xanencóri||a, /. (ant.) SBut /. (Y.
melanconia.) ~0, adj. ('<-«-')

(ant.) roütenb, jornig, erboft.

Manente, adj. estudante •>, Xtnxáí-

gefaliene Stubent m.
Manequim, m. [=f{n] pU ~ns, (pint.)

®Iiebermann m. ; $uppe, 3èicfel=

puppe /.; fig. @eif, Stuçer m.
(= peralvilho.)

Maneria, /. (ant.) Sragbarfeit /.

Manério , m. (ant.) Serwaltung,
gü^rung, Seitung /.

Manes, m. pi. Stbatten m. pi., a^=
gejcfiiebenen Seelen /. pi.

Maneta, m. u. /. ber, bie am Arm
ob. on ber Jpônb oerftümmelt ift.

Manfarrico, V. mafarrico.
Manfredo, (n. p.) 9)}anfreb.
Man^a, /. I. ârmel m.; bentel=

förmige gif^erneg n.
;

giltrier=

fad m. ; triíterfõrmige Serjie^
rung unten am guge ber ^ujitije
in ben fiirtben /. ; ~ de nuvem
ob. -> de agua, SBafferbofe /. ; ~
da rainha, a. âunQfnwurft f.;
.. de soldados

, fJrÃ^nlein n.,

Zrupp Solöaten m. lustre de
seis ~8, fediêarmige Kronleuchter
m.; cão de -, Sqopünbcben n.

(= fraldeiro); -»perdida, perab=
^Sngenbe éirmel, in roelcben man
ben arm nic^t geftetft ^at m.;
^8 postiças, jpalbärmel, über=
iie^ärmel m. pi.; fig. ser de ~
larga ob. ter a -> larga, nic^t

aUju geroiffen^aft fein, eä nid&t

\o ftrenge nebmen (o. einem
Seici^ttjater) ; ter, sobejar panno
para ~8, bie ^uHe u. gfüUe b.obcn;
não ter panno para -«.s, \. ein=

fc^rãníen müffeij , /am. feine
Sprünge machen fönnen; fazer
de si -»s ao demo, f. alle er=

bentlic^e SRü^e geben, alle 9)iit=

tet ergreifen, atteâ aufbieten, um
etro. JU erreichen; fazer de alg.
-8 ao demo, j. öerac^ten, ber^
äc^tlic^ bebanbeln; dar ~s, jum
3roetf bienen, nüöen; dar ~8 a
alg., jm. ©eieqenbeit geben eth).

JU tbun : ter alg. de ~, j. ju fei=

ner Verfügung boben, über i. öer=

fügen fönnen. II. (bot.) 9Jiango=

frud^t f.

Man^ab]|a, /. ^ruc^t ber 9)lango=
beira f. ^àl, m. pi. ~aes, $f[an=
jung ber braf. Säume iRanga=
beira /. ~éira, /. braf. Saum,
beffen' fjrüc^te runö u. geibrõtlicí)

ftnb m.
Mangllação , /. [=fiáong] pi. -ões,
Schrauben, gfoppen, Starren, auf=
jieben n., Fopperei/. (= zomba-
ria.) ~adór,m. Spaßbogel, Spõt=
tet, ber gern anfjicbt m.

Man^aiba, Y. mangaba.
Xan^alaça,/. lieberlic^e, mfigige
Sebenn.; Sanbftreitberei /. (= va-
diagem.)

XanganHato, m. (chim.) mongan=
faure Salj n. -ese, m. Sráun=
ftein m. ~iC0, adj. ('•.-^ (chim.)
9Jíangan ...

Xanganilha,/. [=ia] Setrug, hinter»

liftige Streit^ m. (= treta.)

Manganoso, adj. (chim.) mangaU'
faltig.

Mandão, m. [=gáong] i>í. ~oes,
/. ~ona , buri. [., bet gern auf=
jie^t, Spagoogel m.

Xangâr, r. a. burl. -> com ob. em
alg.

, j. aufjieÇen , jum beften

Çaben; estava a ~, er f^erjte
ttJO^l! não o digo a ~, id) fpaße
nic^t, icb fptetÇe im ©riift.

Mangará, m. a. Trüffel in Sra»
ftlien /. [jei in Srartlien /.

Mangarito, m. gelbe, efebare SBur=
Mangas-de-reludo , m. pi. (orn.)

Seerabcn am Sorgebirge bec
©uten Hoffnung m. pi.

Mangat||iTO, adj. fc^raubenb, fpot=
tenb. ~amente^ adv. ou§ Spott,
au§ $o^n. -orio, Y. manga-
tivo. [bid in feiner árL

Mangáz,^^ adj. pi. ~es, burl. grofe,
Mangedónra, Y. manjadoura.
Xangelím, m. pi. ~ns, SJJangalin

(2;iamant= u. ißerlengemic^t in
Dftinbien, = 388 Zentigramm) n.

Hangericlião, m. [=tóong] pl.^oes,
(bot.) Saftlie /., Safilienfraut n.

-»0, Y. mangericão.
Mangerona, /. (bot.) SKajorait,

9Keiran, Guenbel m. (= amaraco.)
Xangil, Y. manchil.
Mangle, /. (bot.) SSurjeltrõger,
Seuc^terbaum (Säume in afrifa
u. amerifa) m.

Mango, m. Stiel am Srefciflegel
m. ;

(h. n.) öirginifd^e Seuteltier,
Dpoffum n.

Mangoál, m. pl. -vaes, Drefi^flcgel
Mangoéira, /. Y. mango. [in.

Mangona,/. vulg. %aul^eit/., ^auU
pelj m., gaulenjerin /.

Mangonár, \v. n. mufeig ge^en,
Mangoneár, / faul fein , nicfttâ

tbun. [inbifc^er Saum) /.
Mangostã, /. SWangoftane (oit=

Xangote, m. armit^iene /., arm»
fiüd am ôarnifd) n. ; ßeber an
einer (S^aife, bur^ roetc^eá ein
äugriemen ob. Stränge ge^en n. ;

i
(mar.) ißumpenmief /.

31
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Mangr||a, /. Heine 9íeiffroft, weláier
bie iungen Stufte jerftört; Äorn=
bronb, 9Ke^ítau m. ~%Ao, adj.

Bom ®etreibetiranb ob. SKetjItau,

Bom ÍReiffroft befallen; comprar
grado e ~, in SSaufí u. S8ogen

toufen (= grudo e miúdo, & carga
cerrada). ~ár, v. a. bie tJtüAte
öerberben ( »om ®etreibebronb,
9ÍReí)ítau jc.) ; ~, c. n. burcfi aKel)I=

tau 2C. Berborben toerben; ßg.
iu ©runbe ge^en, öerberben.

Mangro, V. mangrado.
Mangual, V. mangoal.
Manguço, V. mangusto.
Mangue, m. [=ae] (braf.) fumpfige

Êrbreic^ (ouf bem ber Saum
TOangue gebeizt) n.

Mangue , m. (~ branco) £eud)ter=
baum,SBuräelträger m. (= mangle) ;

braf. S8aum, beffen SBÍdtter jum
färben u. beffen ÍRinbe jum @er=
ben benugt roirb »n. ; inbiícfie

geige, Síaftuèart /. (= opuncia.)
Mangueár, v. a. [=gt=ár] baS Sßie^

burd) baâ SGSaffer fübten.
Manguéir||a, /. [=get=ra] (bot.)
SÍRangobaum m.; (mar.) 9!Ronie=

ring, sa}afleríio|e /. •vál, m.
pi. ~aes, mit SJcangobõumen be=
wacfjíene Drt m.

Manguito, m. [=gi=tu] 9!Ruff, ;&alb=
dmiel ; ÜSordrmel , Überärmel,
Ü6erjiei)ärmel ; Sc^utftanbfd^u^
m.

; ^aubleber ber ©c^ufter n.

Mangusto, m. (h. n.) ©pürrotte,
<Bá)lexá)ta^e /., ^fd^ncumon m.

Manha,/. [=jo] (Sefe^tcfliátteit, Sfer»
tiatett, ®ert)anbtöeit; £ift; 2lrg=

. liit, í»interlift; fd^led^te, Iafter=

^afte Stn^eroofjnbeit /. ; Kniff m.

;

®eí)CÍmntê n. ; dar-se ~, bie &e-
legen^eit benufeen, gteté anmen»
ben; homem de más ~s, Iofter=

í)afte 95íenfc^ m.; mais vale ~ do
que força, ©efd^idlic^Ieit (ob. Sift)

gebt über Äraft; dar-se boa ~
com fazer alg. c. , bie redeten
ÍIRittel antoenben, f. gefc^idt bei
einer ©ad^e ju benehmen wiffen.

Manhã, \f. Máong] aKorgenm.

;

Manhãa, / aKorgenjeit /. ; é, ^,

morgen; á ~ pela ~, morgen frü§;
de ~, morgená, in ber 9Korgen=
aeit; frü^äcitig; (de) ~ cedo, früb=
morgenê; pela -, iu ber 9JJorgen=
jeit; o sol da ~ não dura todo
o dia, man foH ben Xag nid^t

bor bem Slbenb loben.
Manham, \

Manhan, ^V. manhã.
Manhão. j

Manhãzinha, /. [=|óongfJt'n=ia]
(rfí/w. Ö. manhã) frü^e Worgen,
Zageáanbrud^ m.

Manhoso, adj. [=jó=fu] gef^idEt,

lünftlidft, fleiêig ; ^interíiftig, arg=
liftig, boêbaft, rdnfeBoII; iebler=m (íPferb).

Manta,/. «BJubnrmn ?n., SEoH^eit;
üfaferei, ©uc^t; auêfdjlieêlic^e u.

unmdèige Steigung su etio. /.
Maníaco, adj. totl, unfinnig, molin-

finnig; /p. ouâid)tt)eifenb, Ieiben=

fcöoftUdEi, í)eftig, tobfüdf)tig.

Maniàculo, adj. ndrrif^, totl, un=
finnig.

Maniatar, e. a. bie ^ânbe feffein,

feftbinben; ßg. unterjochen, ber

grei^eit berauben.

Manicaca, m. burl. ^eiae, fc^hjaíe
SBÍenfd^ ; gurd^tfome, iölöbe m.

Mánico, m. (bot.) ©tecf)apfel m.
(í estramonio.)

Maniconia, V. melancolia.
Manicorde, l m. SOÍaniáiorbion, ge^
Manlcórdio, / bdm^jfte ©pinett n.

Maniçoba, /. (braf.) SBIdtter beê
9KoniofS n. pi.

Manicú, m. (h. n.) Birginifd^e Seu=
teltier, Djjoffum n.

Hanícola, /. SBorberfuê ber ©duge=
tiere m.

; ^anbleber (bef. ber
©d^ul^mad^er) n.

Manicnrto, adj. unfrcigebig, eng=
^erjig, geizig. [ort m.

Manlda,/. SBo^nort, 2íufent^attê=
Manldo, adj. roeid) , sart (Bom

Sleifc^e).
Manietar, Y. maniatar.
Manifacto, m. Y. manufactura.
Manifestyação , /. [=ffáong] pi.

»-ões , Dffenbarung , ajeíannt»

mad^ung, Síeroffentlti^ung, éíu6e=

rung /. ~adór, m. j., ber be=

íannt ma^t, dugert íc. ~aniente,
adv. offenbar, befannt, ííar, augen=
fd^einlit^. ~ár, ». a. offenbaren,
belannt mad^en ; íunbtt)un ; an
ben ZaQ legen ; beflarieren. "O,
p. p. offenbar, befannt, fiar,

augenfd^emlic^ ; ~, m. 9Kanifeft
n., ertldrungg», SSerteibigungã=

fd)rift ; ©rtldrung , Sunbgebung,
Offenbarung /.; (com.) -»• da
carga, SOlanifeft , aBorenBerjeií=
niê ber ©d^iff^Iobung n.

Maniforme, adj. ^anbförmig.
Manlguete, m. [=gé=tej (bot.) ißa=

rabieälörner n. pi. (©amen bei
amomum granum paradisi.)

Manilhlla,/. [=ja] Slrmbanb; Iu})=

ferne k. Sürmbanb ber SJleger u.

einiger onberer SSõíIer n.; eifen=

ring um ben Slrm ber (5)aleeren=

flIaBen ; 3íing im ärgolofpiet m.
ob. bieg ©piei felbft n.; ^lanb»
tóeUen, ^anbfeffeln f. pi.; gld=

ferne ob. irbene 8iß^re §um SÍ6=

leiten beã SBofferg jc. /. ; (jog.)

TOaniHe/., jtoeite 5Erumpf; 9iame
eineè ftartenfpielg unter Bier SPer=

fönen, jmei gegen jroei m. -»ado,

adj. [=ja=bu] mit ärmbdnbern ge=

jiert. ~ár, v. a. [íjór] mit 2(rm=
bdnbern fd&müdten. ~éiro , m.
r=ièi=ru] ®oIbfd^mieb, ber 2trm=
bdnber Berfertigt u. berlouft;

fflJouilleipieler m.
Maniliirio, m. ^anbbab n.

Maniuelo, adj. ndrrif^, ^an§njurft=
mäßig, Boffenreigerortig ; weibifdft,

Berroeidqtid^t (= atoleimado , mu-
lherengo); •«', m. Sagebieb,S3umm-
ler m.

Maniuh||adego, m. (ant.) 9(bgabe
beá britten í^eilè/. ~ado , m.
ã3rat^Ianb n. ~ar, v. a. bradö

liegen loffen. ~éz, /. pl. ~es,
Unfrud^tbarfeit /. ~o , adj. un=
frud^tbar (ö. äBeibern) ; unbebaut,
brad) (Sanb).

Manlno, adj. (desus.) Hein, un=
bebeutenb , gering.

Maniota, /. ©pannriemen, ©pann=
ftritfe m. pl. , ©pannjeffel (für
bie Sßorberbeine ber ißferbe) /.

Manlpanço, m. getift^ ber 8lfri=

laner m. ; burl. feljr fette SJJenfd) m.
Manipresto, adj. geiuanbt, fliuf,

gef^roinb mit ben i)duben.

Manipnélra, /. (braf.) ©oft, ber
auè bem Seige bei 9J?anioíè ge=

pre6t tBirb m.
Manipnl||ação,/. [=ffáonfl] pl. ~Ões,

a3eí)anblung , J5anbt)abung , S8e=

arbeitung /.; SSerfoi)ren n. ; ~ôes
chymicas , d)emifc^e Präparate
n. pl. *adór, m. Manipulator,
©efiilfe; Sípparat bei elettrifdien

Telegraphen , an meld^em ber
5telegrapt)ift arbeitet m. ~ár,
V. a. bebanbeln, bearbeiten, mit
ben ^dnben gei)örig Berarbeiten,
lunftgered^t banbljabeu; mit ben
i>änben mift^en, tneten, orbnen.
~árlo,7n. (archeol.) SBefe^lê^ober
einer áUanipel m.

Manipulo, m. (cath.) Slrmbinbe ber
SRegpriefter /. ; (archeol.) gKa=
nipel /. ; iiaufen rcmifdjer @ol=
baten m. ;

(pharm.) eine ^anb BoU ;^

a3ünbel, SSunb n.

Manlqa||ei$mo, m. [=fe=i8=mul 9Ka=
nicböiämug m., ße^re ber 'iHanU
d£)der /. ~eo, adj. manidjdifd);
~, m. ?Konid)der (jübifdje Segcr) m.

Maniqnete, m. [=fe=te] SSeräierungen
B. ©pigen, 8luffd)ldgen an iirmeln
u. am ajorberteile an ben 9Keé=
:^emben ber ^riefter /. pl.

Manirrôto, adj. Berfc^menberifdo,

mit BoHen ^dnben mcggebenb,
fe^r freigebig (= dadivoso , per-
dulário).

Manlstérgio, m. (cath.) 3Iitartü(i=

lein (jum Sttbtrodnen ber |)änbe

be§ ißrieftere) n.

Manlta, Y. maneta.
Manltú, m. ®ö6e, SUJanitou ber

Sinbianer m.
Manira,/. (braf.) Stamm ob. ©ten«

gel beê äJioniof m.
Mauirella, /. turbe, Surbel /.,

©(^mengel, ®rel)tinfl, S)rel)baum
m.; (mec.) trummjapfeu m.

ManiTérsia , /. £ift , JJinte /, fße-

trug m., ©etedötigfett /. (=tran-
quibernia, tratantada.)

ManJIla, /. vulg. Cutter n., S3if=

fen m.; ba8, toas man Berjebrt,

oijne eS öerbient ju ^abeu. ~a-
doura, /. Ärippe /. ~ál, m.
pl. ~aes, €rt, rto Cutter äu finben

xft m. ~alégoas , m. burl. gute
gußgdnger, j., ber biel gebt m.

Manjar , v. a. effen (V. comer)

;

~, m. effen; ©erit^tn., «Währung
/. ;

gutter, greifen n. ;
«- branco,

füge ©peife, ©allerte auè TOild),

guder, SWanbeln/. ; SBIancmanger
n. ;

- real, ÄonferBe b. Jpüf)ner=

ob. ißuterbruft, eiern u. ^uAcxf. ;

fazer de uma cousa muitos ~es,

ein Sing ju bcrft^iebencn 3»eden
Bernjenben ; fazer de si mil -»es

(por conseguir alg. c), f. ger-

teilen, f. in ©tüde jerreièen

mögen (um etro. ju erreidien).

Manjaricão, V. mangericão.
Máujua, /. vuig. ©peife, Síabrung

/. (V. alimento, cibalho.)

Manná, vi. «Díanna, ^immelábrot
n.

; fig. ©peife /.

Mano, m. I. (öärtlidjTeitSWort)

liebe SBruber m. , aSrüberdjen n.

;

SBielgelicbte m. II. ^anb /.

(ímao); ~ a «, ^anb in ^lanti,

unter Bier Singen; fallar de ~

a ~ com alg., mit jm. untcr

bier Slugen fprec^en.
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Manobr||a, /. aRanõDcr (ju Sanb
u. äur See) n. ; ©eroegung, ßanb=
íjabung /.; fig. fiunfígriff m.,

üift /. ; (mar.) íafelroert n.
; jut

Sdiiffahrt gehörigen Slrbeiten

f. pi. : ~8 secretas, geheime ^n-
"trigeii /. p/. ~ár, r. a. nianõorie=

ren ; "ãeroegiingen , S(^roentun=

gcn machen; bie laue 6cgel 2C.

regieren; íjcerbewegungen ino=

(tien; ererjicren; fiy. aJorte^run=

gcn treffen, f. benehmen, mit ®e=
idiicíHAfcit ju ffierte geben. ~éi-

ro, -ist», m. beê 'äJianöörierena

Stunbige m.; (mar.) Unteroffisi«'^

eincé ãcbiffeã m.
; j., ber gut

manötiriert, ber J. auf bie gü^rung
cine-3 gcf)iffeè öerfte^t.

Manoelino, adj. manuelifd^.
Manojéiro, 7u. Slufie^er bei ber

5cfiafic^ur m.
.Manojo, m. Sünbel(^en n. , ^anb=
Boü /., fooiel man mit ber ^onb
umfaffen tann, eine Jpanb öoU.

Manolho, ni. [=ju] @arbe, @etretbe=
gar&e /.

.Manómetro, m. 93Janometer, Suft=
biditigteitomefier ; 2ampfbrucf=
nieiier m.

.Manopla , /. eiierne ^anbfd^u^,
'.8ted)l)anbic^u^ m.; lange ^eitft^e
öcr Slutidjer u. bereiter/.; ^anb=
leöcr ber Scftu^mac^er JC. n.

Manoscópio, V. manómetro.
.Hanoséar, V. manejar.
.Manotaço, m. Sluèfc^íagen beá

"Cferbeä^ n.

Msnqnecér, Y. emmanquecer.
.Manqueira,/, [»feiura] ßabm^eit

/. , ^inten n.
; fig. SRangel m.,

Untjourommen^eit /., geiler m.
Manquejar, v. n. [=te=járj hinten,
labm ge^eii (= coxear)

; fig. - de
um olho, einäugig fein.

Mansamente, adv. fac^t, leife, o^ne
©eräujcf); mit Sanftmut.

Mansão, /. [=iáong] pi. ~ões,
SSotjnort , Slufent^attãort m.

;

St^Iafjimmer n.; SBo^nung /.,
ijogiè n.; ~õe8 celestiaes, ííeiq
Der Seligen n.

Mansarda,/, (arcli.) gebroáene %aáí
n., TOanfarbc /., Da^fenfter n.

(= agua-furtada, trapeira.)
.Mans||arrSo,ad>. [=ráong] jBí.~ões,

/. ~ona, (augm. o. ~o) je^r fanft;
fe^r leije (= pachorrento ). -i-
dao,/. [=báong] ja/. ~ões, Sanft=
mut, 9Kilbe, fieutfeligfeit /. ~i-
nho, adj. [-ju] fe^r lanft; de ~,
gan§ leife, ganj foc^t.

}!ansionário, m. (ant.) neben ber
.«iráie rooönenbe SBeamte, Ãir(^en=
iuäcf)ter m.

.Mausyissimo, adj. (sup. o. *o)
äußerft fanft, fe|r frieblid^. »o,
adj. fanft , milbe , leutfelig ; um=
gãnglic^; rul)ig, ftiU, frteblid^;
ja^m, geaátjmt; lume ^, íteíne
geuer n. ; voz -«-a, fanfte ob. leife
Stimme /. ; ~, adv. ob. de ~.
leife, mit leifer Stimme; facete,
nadi u. nac^ ; -«- e •, ganj in ber
Stitte. ~neto, adj. friebfertig.
~uetnde, V. mansidão.

-Manta,/. I. SSettbetfe ; mottene Sede

;

íaferbebede; Sraroatte/., Sd)lipè
III-

; lucf) , fto^jftucí n. ; (mil.)
Sturmbat^ n. ; íradjt Sc^lôge/.

;

íl. gifc^ , ber bem 9íocf)en gleicfjt

"<•; Ofure^e /. , äSoffergang m.,

Síinne/. ; - de toucinho, Stütf
Sped o^ne SKagcreâ n. ; ~ de
bacelo, tiefe gurd)e, um SBein=
ftõcfe 5U pflanjen /. ; -«-de reta-

lhos. 2)ecfe, welt^e au8 ©tüdeu
öerfdiiebener ÍJarben äufammen^
gefegt ift /. ; - do pescoço, ^xa-
roatte/., Zá\lx)f^m.;fig. jufammen=
geftoppelte Schrift/., giicfroert n.

;

dar uma ^ de açoutes, eine

tüchtige Jradö t |)iebe ^eben : pin-
tar a ~ a alg.

, \. reijen, ärger=

Ixát mad^en ; cavar a terra era

-«-, bie (Srbe tief ausgraben, tüci)=

tig umgraben. II. (h. n.) ®otteä=
anOeterin ( gangtjeufc^recte) /.

(= louva-a-Deus.)
.Uantalona,/. a. grobe Segeltuí n.

Msntalote, m. ííett, Welí^eâ auf
benSt^iffen atá Sager bient n.

.Mantão, m. augin. o. manto.
Mantár, v. a. (agr.) tange gurí^en

graben, um aBeinftõde ju çuaníen.
Mantàz, m. pi. ~es, a. o|íinbifc^e
.Uante, V. manta. [gx^ m.
M»nte||ação, /. [=ffáong] pi. ~oes,

Sá)ne[Ien, grellen n. ~adór, m.
Schneller, greller m. ~àr, v. a.

\. auf eine rooUene Sede legen u.

ibn ju mieber^oltenmalen "in bie

Suft fdinellen ob. prellen; fig. är=
gern, reijen.

Mantearla, f. SBeauffit^tigung be8
Silbergefc^irrg bei í»ofe /. (V.
mantieiro.)

Mantedór, m. SBürge, ©etoäbre^
mann »oegen ©rfüdung etner
übereinhinft 2C. m.

Mantél^llft,/. aSutter/.; gett ber
Siere n. ;

~ de porco, S$n)eine=
fc^maljn.; ~ de javali, Sc^malj
oom roilben Sditocine n. ; (pharm.)
- de chumbo. !öleifalbe/. ~ada,
/. große SDiaffe a3utter /. -oso,
V. ~uento. ~uéíra

, /. [=gei=ra]

®utternapf, SButtertopf m. ; a3ut=
terfaö n. <>uéiro , m. j. , ber
buttert ; S8utterf|dnbler m. ~nento,
adj. SSutter ent^altenb; butter=
artig. ~uilh», /. [=gil=ja] h)o^I=
riec^enbe *í5omabe f.

Manteiro, m. S5erfertiger, SSerlöu»
fer B. rooUcnen u. anbern ®eden m.

Mantel, m. Jift^tud^ n.; Slltarbede

/. ~ei8, pi. gemobelte £ein=
roonb ju Xifdiäeugen /., ^anb=
tü(^er n. pi. ; jijt^tüi^er u. ©er=
bietten n. u. /. pi.

Mantelado, adj. (bras.) mit einem
9Rantel oerfe^en.

Manteler , m. ( bras. ) ©tüd beê
Sd^ilbeè ö. ber Schulter big jur
^üfte n.

Mantelete, m. (Heine) biolettc a3i=

í^ofâmantel m.
;

(mil.) Sturm»
bat^ n., ajlenbung /.

Mantença,/. (Sr^altung, Untermal»
tung, (Srnã^rung/. ; Sebenämittel,
alimente n. pi., Unterbalt m.

Mentenedor , m. j. , ber etro. be=
bauptet , t)erteibigt ; ^laç^alter
(in ben Surnieren), SJerteibiger m.

Manteo, m. lange $riefter= u. 3e=
fuitenmantel m. ; a. UnterrödAen,
oben o^ne ^falten u. Dorn offen ;

a.^alâbanb n.

-Manter, r. a. erbalten, ernäbren,
unterbauen ; erbalten ; aufreci)t

erbalten; b.anbbaben; in SSefiö

erbalten ; (eine Meinung) bebaup=
ten, oerteibigen

; fortfahren, fort=

feèen; ber ^la^balter in einem
Surniere fein; ~ a sua palavra,
fein SBort galten. —se, v. r.

f. erbalten, f. bebaupten; feft fein;
auf etm. bebarren, befteben; an=
balten, auábolten (/«x. V. ter).

Mantendo, p. p. u. adj. unterbaf»
ten ; amiga tenda e -»a , unter»
baltene SRäbt^en n.

Mantica, f. Bad, Sicifefad m.
Manticork,/. (zool.) a. Sdiatal m.

;

(ent.) Rneipfäfer, 3<i^ifieferfáfer
m.

.Màntldes, m. pl. (h. n.) fangl^eu=

ff^redenartige ®erobflügter m. pi.

Mantieiro, m. ftofbeamte, ber bos
6ilber= u. Safelgefcbirr 3C. unter
aufritzt ^at m.

Mantieris, /. Äammer, wo ba§
Silber» u. lofelgefcöirr beê Ãõ=
nigã aufberoabrt roirb /.

MantUhll*, /. [.ja] SWontillc /.
~s , pl. SBinbein /. pl. ; desd' as
~s, u. ber SBiege an; .rfp. estar
em ~s, nocb in ber ßinöbeit, im
SSerben fein (Sad)e); nocb roeit

jurüd in feinen Stubien fein.

^inlia, [íjiníja] dim. o. ~a.
-Hantimenlo, m. Sebenãmittel, 9ía6=
rungêmittel n. pi., SRunböorrat;
Unterbalt m., dr^oltung, (£mãb=
tung /.

Mantinha, f. dim. 0. manta.
Mkntissa , /. ( math. ) je^nte Seil

eineâ 2ogarití)muâ m.
Manto , m. a. lange 9)íantel ob.

Schleier ber port. u. fp. ^tfluen
m.; lange @emanb einiger 3ta-

tionenn. ; ^Kantet ber ®eiftlicben ;

töniglic^e TOantel m. ; fig. 9Kantel,
Scbleier m. ;

~ capitular, Crbenl»
mantet m.

Manto, \m. pi. ~ósu. ~oes, ©dbo=
Mantól, / brade, ^ferbeöede, Sat=

tetbede /. [tuo m.
Mantuano, m. 93ewo'^ner b. 9Kan=
Manual, adj. pl. •»aes, mag mit

ber ^anb gefdbiebt "b. berric^tet

wirb, xoolí leiá)t gebanbbabt wer»
ben fann ; trabalho -

, ^anbar»
beit f. ; habilidade ~

. ^anbfer»
tigfeit , ©efd)idlid)tcit /. ; ~

, m.
^anbbud), aörepud) n. ~mente,
adv. in ber ^anò, auâ ber ^anb,
mit eigner |)anb , b. ^anb ju
^anb; mit ben ^dnben.

Manubiál, adj. pl. ~*cs, mit Sie»
geläeicben oeräiert; columna ~,
©iegeefdule (ber Diömcr) /.

Manúbrio, m. ®riff m.
; 4>eft eineâ

SEßert^euge jc. n.
, ^anbbabe /.

;

Stiel m.; Äurbe, Äurbel /.
Manncodiata, /. (orn.) ÍJSarabieê»,

Äönigaöogel m.; ~ real, iteine
ißarabieeöogel , Äönigeboget m.;
~ magnifica, prächtige $orabieá=
böget, a. Äolibri m. ;

~ dourada,
*.ßarabieebogel mit fed^á Stbroanä»
febern m.; (astr.) füblicbe Stern»
bilb mit elf Sternen n.

Manuducção,/. [»tffáong] pZ.-ões,
yübren bei ber i»anb n.

; fig. Un=
terrid)t ber 3ugenb m.

Manuductos, m. (ant.) g^orfübrer,
ÄapeEmeifter m.

Manuel, m. pi.~eis, a. ®otbmünge
/.; (n. p. ) SWanuel, ©manuel;
cada ~ tem a sua Maria, jeber
^aná bot feine ®rete.

Manufactllo, m. .^anborbeit, 3Dia»

nufattur /. ~ór, adj. SRanu»

31*



Manufactura 484 Mar

fafturen . .
; industria ~a, 9!Ka=

nufaftur = @eli3erbftei6 m. ; ~, m.
SKanufafturift, 9ÄanufaIturarbei=
ter, gabrifbeftöer TO. ~ura,/.
aKanufattur /. , (SSeroerl^auS n.

;

©elrerfâanftalt; 9Jlanufo!turroare

/. •vurár, V. a. berarbeiten, öer=

fertigen, ^ureiro, m. 9Kanufoi=
turift, gabritant m.

Manuliivfo, m. §anbbab n.

Manumiss{{ão,/. [=ffáonfl] pi. «-õcs,

(jur.) greilaffung einef 2eibeige=

nen /. (= alforria.) ~ór, m. SSe=

freier b. ©flaben m.
Sanuscristl, m. (pharm.) 2t. 2at=

roerge äur ©tärtung beã TOagenè/.
Manuscrito , adj. ^anbfcf)riftlia),

gefáirieben ; ~, m. |»anbícçrift /.,

aRanuífript n.

Manusdei, m. (pliarm.) St. ertoei=

^enbe *íflafter n.

Manusear, V. manuzear.
Manutenção,/. [=ffáoiig] pi. ~ões,

S3e^altung; Seíjauptung, (5rl)al=

tung, Unterhaltung; Slufrec6töal=

tung /. ; ©c^ug bei bem Söefig m.
Menutenirel, adj. pi. ~ÍTeis, roas

erhalten roerben muß.
Manuzear, v. a. ^aubl)aben, mit bcr

í>anb befiiíilen, berühren; äer=

brüifen, serfnittern.

Manzár, 1 in. Traube /. , Süfaiel
Manzari, / ö. ^otoanüffen m.
Mao , adj. f. má , íri^IedE)t , übel

;

fc^äblic^; böfe, gefä^rlicf); b(i\t,

òoèijaM, böeortig; Iranf: fcEitoer;

mulher má, f(í)lec^te, böfe grau
/. ; má mulher, uneí)rbore 5rouen=
»immer»., ^ure/. ; má ventura,
ungliicf, aKtfegefc^id n., Unfteru
m. ;

pror. fallai no ~, apparelhui
o páo , roenn man bom SSSoIfc

fpriá)t, fo ift er nid^troeit; menu
man ben 5teufel an bie SBanb
matt, fo tommt er.

Mão, /. jpí.mãos, ^anb /.; Drgan
». SEieren u. ílíflanaen «. ; gufe
m., guèrourjel; SBideíraníe ber

«ßflanjen /. ; «orberfug m. ; 3Kör=
jerfeule/.; U£)rjeiger m.; (jog.)

SSor^anb f-, ©pteler, roeláer bic

aSor^anb f)at m. ; Sud) (ißapier,

25 SBogen) n.; 5mact)t, ©ematt/:
einftuB m.; erfte Sage, erftc

©cöicf)t garbe, ®\)?i it. f. (=de-

mão) ; Wittet ». ; ®efd)itllic^feit,

®rmerbfamfeit , SSetriebfamteit

;

®unft /. ; ©cfinô m.; ^ilfe /.,

SBeiftanb m. ; íonteiter ; 3tuâfuí)=

rung, SSel^anblungaroeife/. ; ~ de
soldados , Srupp ©olbaten m.

;

~ de tinta, garbenauftrag m.,

£age, Scí)id^t/. ; " d' obra, ^anb=
arbeit /.; ~ d' obras, SRanfen

/. pi. ; ~ de gato , ©cíiminte /.

;

~ de Judas, ßöf^born in @eftalt

einer Ajanb n. ; ~ de papel, S3uá)

$apier n. ; livro de ~ , í)anb=
fírift /., áJlanuftriíJt «.; com ~
larga, freigebig; de «- cheia, mit
tjoílen íianben, reic^tid^ ; vir & *,

unter bie ^ãnbe lommen, in bie

í>ãnbe geroten ob. faUen; ~ por
•~, unter oier Stugen, alíein;
conhecer alg. como as suas '«•s,

j. ^awít genau fennen; trazer as
«•8 limpas, ser limpo de ~8, an-
dar com as ~s lavadas, rebtic^

fein, ein guteâ ®emiffen fjaben;
dar a •» a alg., i. unterftiigen,

jm. Reifen, be^itftidft fein; dar

de ~ a alg., j. im ©tid^ taffen,

bertaffen, etro. aufgeben; ir á -
a alg.

, j. í)inbern etro. ju t^un

;

fallar á ~, jm. gut jureben; f.

unbefugt in eine Unterhaltung
mif^en, ;m. in bie SRebe, inâ SSort
fallen, j. unterbrechen; não me
falles á ~, unterbrid) mitfj nid^t

;

ter ~s largas, freigebig fein; ter
as ~8 muito largas, largas de
mais, »erfc^roenberifdö fein; ~s
rotas, SBerfc^menber m. ; ter ~s
de fome, ter ~s apertadas, egot=

ftifc^, felbftfüd^tig, eng^erjig, gei=

jig fein; ter a ~ leve, bulhenta,
Setêbííitig, raf(^ jum S«"^" fein;
ter unhas na palma da •«, "Síxthi-

^õnbe l^aben; metter os pés pelas
~s ob. nas algibeiras dos outros,
jm. jum 9)íunbe reben, gern fd^mei»
^eln; ter ~ em algum negocio,
etro. unterbred&en, aufbeben, auf=
geben, ber^inbern; ter - em
qualquer cousa, etro. feft^alten

;

ter alg. de sua ~, jm. ^etfeu,
unter bie Strme greifen; cerca,
tem ~, :^alt feft, fafet ibn! cahir
nas ~s de alg., jm. in bie $änbc
fatten; deitar a~ a alg. c.,f. einer
©ad^e bemd^tigen; f. etro. (un=
red^tmäßig) aneignen; trazer al-

gum trabalho entre ~s, mit etto.

umgeíjen, f. roomit befáiaftigen

;

apertar a ~ a alg., jm. bie .^aní)

^inftrecten,reicf|en,brudEen; negar
a ~ a alg., jm. bie §anb nid)i

reiáien ; pôr as ~s sobre a ca-
beça de alg., j. fegnen; pôr as
~s sobre o coração, bie $onb
aufê J^erj I-'^en (um etro. ju be=

teuern) ; leva..tar as -s ao ceo,

bie íiãnbe jum í)immel erl^eben,

@ott anrufen; metter ob. pôr ~s
á obra, ^anb anã SBerI legen;
etro. eifrig anfangen; metter as
~s nos bolsos de alg., j. befte§=

ten, berauben; levar alg. pela -,

j. leiten, führen; unterrichten;
não passes o pé alem da ~, fei

nid^t unberfdödmt, ge^ nid&t üu
roeit ; chegar ob. vir ás -vs com
alg., l^anbgemein roerben; de ~
a -«• , Ö. ^anb ju í)anb , bireit

;

andar correndo (ob. correr) de
- em ~, B. ^anb ju Çanb ge^en,
»irtuliercn; ter ~ no cavallo,

einhält töun, j. l^emmen, gügetn,
jur Drbnung an^olten; de ~s
dadas, j^anb m Jpanb ; einftimmig,
gemeinfani; com as ~ postas,

mit gefalteten ^»änben; metter a
~, ergreifen, f. bemädt)tigen; flg.

in ber SBoUe fièen, feinen ©c^nitt
bei etro. moc^en; einen SBortftreit

fcfilic^ten; assentar a ~, ^art,

ftreng beftrafen; ter boa -», ge»

\á)\dt fein; eine glüdEIic^e ^onb
^aben; ßg. ter da sua ->-, auf
já. aäeiftanb aäl^ten, j. in feiner

jpanb tiaben; tomar a -v, baè
äSort uebmen; auf bie ©ac^e ein=

ge^en ; ~ esquerda do cavallo.

Ser tinte, öorbere ißferbefug; de-
baixo de ~, unter ber $onb,
Sieimlid^ ; dar a ultima ->• , bic

eète ^anb anlegen, boltenben;
lançar ~ de, Sinken j^ietien 0. .

;

lançar " de todos os meios,
aHe SKinen fpriugcn taffen; à ~,

adv. unter bcr .'ponb; jur i)anb,

in ber 9iäl)e, nalje; Deus o tenha

da sua -»1 ®ott geleite i^n ! de
mãos ob. da ~ á bocca, in einem
Slugenbliá; ás mãos lavadas,
leidet, o^ne ®efabr; não ter mãos
a medir, alie i)anbe bott ju tbun
l^aben; andar com as ~s pelo
chão, bumm fein; não era em
sua ~, eê lag nid^t in feiner ^anb
Cob. 9KacE)t) ; á ~ tente, mit aller

®eroalt; metter os pés pelas ->.s,

f. Berroirren; ter se ~, f. §al=
ten, SBiberftanb teiften; f. nidjt

ergeben; ser •» no jogo, auè=
fpielen muffen, bie SBorbanb l)a=

ben; fazer á ~, jô^men, jabm
ma^en, abrid)ten; estar com as
-»8 nas ilhargas ob. estar com
uma ~ sobre outra, bie ^önbe
in ben ©d^oS legen, niáitã tl&un;
de mãos debaixo do(s) braço(s),

mit gefreujten 2trmen; andar ~
debaixo, ~ de cima, f. abmül)en,

f. äu fd^offen mad^en, fleißig fein.

Maochas, int. [=tc^aê] vulg. jum
:|»enfer

!

[borjüglid).
Maocheia, /. .Çanbbott /. ; de—

,

Mãocommunár , Y. mancommu-
nar etc.

Mão-morta, /. (bens de ~ ») uu=
berauêerbare @üter n. pi.

Mão-pendeute, /. @efdE)ent (jur 33c=

ße^ung) n.

Mao-posia,/. SReferbe, 9íott)itfe /.,

Díac^balt m.; de ~, oorfõèlià;
estar de ~, auf feiner í)Ut fein.

Mãotenente, adv. (a ~) ganj na^e,
aJJann gegen 9Jlann.

Mãozinha , /. [= ja] (dím. ü. mão)
í»anbc^en n.

Mãozudo, adj. mit groSen Çanben.
Mappa, m. geograí^bift^e Äartc,

Síanbíarte /. (~ geographica);
SobeHe /., aSerjei^niâ n., iiifte

;

a3ataitlonê=,9íegimentâ»JC. 9)Japt)e

/. ; 3lbri6 m., furje S3cfc^rcibung/.
Mappamundi, m. SSeíttarte /.

Mapurunga, /. 'íla.mt einer braf.

grudbt /.

Matiuélra,/. [=tei=ra] 3t. gifd^neö n.

Matiuetta, /. [=tc=ta] Sínlage /.,

©ntrourf to., ©tiaje /.
MaquiHa, /. [ =ti=a ] ©etreibei u.

gKeblmaè (2 ©elaminâ); TOal&l'

gelb n. ; SJíeoe, fflía^Iraege /.

;

Stnteit, ben ber CtmüUer oom ge^

f^lagenen Cie jiebt m. ; ©acfgelb,
95íeèengelb n. ; Seit to., ®ebül)r,
roeldie man b. einer Summe aii-

jie^t, ©umme ®elbeã/. -adór,
to. berjenige, ber in ber ÍDJuljIc

bie 9Kal)lmeöe nimmt, Slíegner m.
~ár, V. a. bie iD^ablmege, auc^

ben Seit, ber ben ßlmüHern i\\=

fommt, nel^men; òai bem ©acf=

gelb unterroorfene Som meffen;
ben Seil , bie ®ebü()r b. einem
ffiauícn abjic^en.

Maquilão, m. [=fi=láong] pi. ~ões,
9)iütler, ber baâ Äorn in bie

<Küt)le bringt u. baé ÜKeftl a\X'%'

träfet í/i.

Maquim, m. SSteigetb n., ÍBIcigtãtte

/. (íjenolim, macicote.)
Máquina 1 y niachina etc.
Maquinar / '

Mar, TO. SJÍcer»., ©ee/. ; ~ austral,

©übfee /.; ~ báltico, JBaltifdfte

3)leer «. , Dftfee /. ; ~ caspio,

Sofpitd)c ajleer ».; ~ gelado, Èiá=
meer n. ; ~ morto, Jote aJíecr n.

;

~ vermelho, SRote SKeer ».; -
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banzeiro, unru'&ige 6ef/. ; « de
leite, - chão, ruhige SKeer i«.

;

~ de senhoras, fHHe, ru^ije 6ee
f.; ~ de leva , beiregte ©ee /.

;

alto », ^o^e See /. ; fazer-se ao
~ ob. na volta do ~, in See

fielen ; homem do ~ , Seemann
m.; arrojar-se ob. lançar-se aos

-es, f. in ©efa^c begeben.

Marabá, m. (orn.) SKarabut; 9íie=

íenftotí m.
Marabuto , m. mo^ammebanifc^e

$riefter in «friTa; Síatrofe ,^e=
meine Secmonn m. ; (h. n.) ma=
tatut, Seutcl=, Siiefcnftortö m.

Maracá, wi. (braf.) ^.Simbúf. ob.

friegerijrfie 3l""^-'
roelcbeê bie

3nbianet in ÍRaran^áo auã einem
troíenen iSutbiâ ob. einer Sfoío»=

nu6 bcrfertigen; ein beâgl. ber

Sieger n.

Xaracajà, m. milbe, mie ber ^antber
geflecfte Raçe in Srafilien u. SDÍa=

labar /.

Maracaná, m. bem grauen ^a]pa=

gei ähnliche Síogel in Slmerifa

u. 9l)ien m.
Maracatím, m. pi. ~iis, (braf.) in
$Qrá gebrãuAItc^e gaftrseug n.

.VarachlJaj/.-^ão, m. [=idiáon^] pi.

~ões, tünftn^e ob. natürliche
5!amm o. (Srbe ob. Steinen m.

Xaracot||ão, m. [=táonç)] pi. •«ões,

í>eril)firncl)e /. ~éiro, m. auf
einen Quittenboum gepfropfte
|>er5pfirfi(íameig m.

Maracajá, m. brof. ^flanje mit
otaler '^vaAt t». gelbem gieifáe /.

Maracnta, /. angoliid^e Äupfe'r=
münje = 10 Seia /.

MarafoDlIa, /. oerät^tlid&e, unjüdb^
tige (Jrauenjiimmer n., i^ure, ®af=
fen^ure, Sanblöuferin/. (= miche-
la.) -eár, r. n. buri. mit ©äffen»
^uren umgeben, -éiro, m. ^uren»
Jäger m. [bäum m.

Marajá, m. (bot.) braf. ißalmen=
Marambá, m. (bot.) )8aum aai
$ara, ber Sau^oli liefert m.

Maranha,/. [=jaí glocf^, SBirrfcibe
/. (= cadarço); ißerroiticlung, SSer=
roirrung : Intrige /., Oiänte pl.

Maranhão, m. [íjóongl (geogr.)
9D?oranöam (Stabt u. $roDins in
Srafilien) n.; StmajonenfluB m.;
OS Maranhões . bie Singebornen
B. 9Karan^am m. pl.; fig. Süge,
iJIiuie, (Srfinbung ; fam. 6nte /.

Maranhár, V. emmaranhar.
Marantao, m. [=iu] ©eric^t au»
jpammeleingemeiben n.

Maranhoso, adj. räntebott, intri=
gant (= embusteiro , enredador).

Marantya,/. «ßfeilwurjel/. ~áceas,
/. pl. (bot.) gam. ber $feil»ur=
5eln /. pl.

Marao , m. fig. Schelm , Straft,
3d)IauIopf m. (= mariola); Se^
gleiter beS SBeit^tigerá ber 3íon=
nen m.

Maraozinho, dim. X). marao.
Marasmljado , adj. an ber a5orr=

iu(it, auèàebrung íeibenb. ~ár,
r. a. bie S)orríucí)t, bie 21uâjet)=
rung oerurfacben. —se, t>. r.

idirotnbfütbtig roerben. ~ático,
ad}, an ber Sliiâje^rung leibenb.
~o, m. Xarrfuájt; «uãjebrung /.

-odico, adj. barrfui^tartig.
Marasqnino, m. [=li=nu] áíaraâ=

fino (Sifõr) »í.

Marathro y m. { bot. ) (Ifen^el tn.

Maran, V. marao. [(= funcho.)
Mararalhas,/. p<. [=wai=jaê] bürre

Sroeige m.pi.; abgebauene 9íeiê=

90I3, aíeifig n. ; í)0làipane, ^obeU
ijpõne m. pl. ; bünne , fdimale
Saõnber n. pi. ; ?(. Seibenftoff m.

;

fig. leere ®rünbe m. pi. , eitle

Xanb ni-, glitterroerf n.

Mararedí, 1 m. alte port. SJÍunje 0.

Mararidi,/ 400 biã 500 9íei§ /.

Mararidiada, /. Summe in 9Rara=
t>ebiâ /.

MaraTiíli||a,/. [4a] SBunber, SBun=
bermeri «.; (bot.) -. ob. ~ do
Peru, Sí^roeijerrofe , faljí^e 3a=
lappe, SBunberblume /. ; de ~,

por ~, feiten, fí^roierig, mie burdi
ein SBunber; á ~ ob. ás mil ~s.

rounberbar, gan^ bortrcffíid}, wun=
bertJoE (ft^õn); jum éntjutfen;
fazer ou dizer ~s, SSunberbinge
tftun ob. fageu. -s, pl. (bot.)

aíingelblume /. ( = Calendula. )

~ado, adj. berwunbert, erftaunt

;

p. p. B. •«•ar. •»adór, adj. in
>8em)unberung fe^enb, blenbenb.
~ár, r. a. in Serrounberung fegen,
Srftaunen erregen. ~-se, ». r.

(de) f. Berrounbern, crftaunen.
^osamente, adc. »um S^ermun»
bem, außerorbentlic^. ~oso, adj.

rounberbor, berounberungârourbig,
oortreffli(^.

Marca, /. geiáien, SWerfjeicfien,

S)enfäeit^en ; fiennjeit^en , (£r=

fennungãmerlmal, ãnjeic^en n.;

Stempel m., Siegel n. ; Unter»
ft^rift /. , 9iamen?jug m.; erfor=

berli(^e ©igenjdjaft, ©rô6e /.,

recate SKa6 n.; 9)?arf, @renjpro=
binj /. , ©renjgebiet n. ; ftnopf=
form /. ; cartas de ~, Raperbriefe
m. pl. ; de •» ob. de •«• grande.
auSgeseidinet, groß, merlroürbig;
de mais da ->-, de ~ maior, über=
mägig; erften Sangeâ; asneira
de ~ maior , Sräbnmm^eit /.

;

ultrapassar as -»'S ob. ir fora
das ~s, Die ©renjen überf(^rei=
ten, ju roeit geben.

Marc|]ação, /. [=fíáong] pl. -ões,
abmartung,8lbgren5iing/. -^ado,
p. p. u. adj. gejeicbnet. -adoiro,
adj. ( our. ) gefehlid) geftempelt.
-ador, m. Stemplet m.; j., ber
ein 3eii en oufbrücft, einbrennt JC. ;

SKarteur (Söller beim söillarb) m.
Marca-pés, m. ©efäß äur Sãute=

runc) beã 2>^iexè n.

Marcar, v. a. jeic^nen, bejei^nen,
auêjeid^nen ; ftempein, prägen ;

-
l

terras, bie flãnbereien mit 0ren=
|

jen Berfe^en ; ~ com ferro quente,
branbmarlen (_pret. -^quei).

Marcassita , /. ( min. ) TOarfafit
\

(roürfelige Sc^roefeltieí) m. I

Marcaralla , /. 9íame einet Offiji
nalpflanje m.

Marçano, m. fíommiê, Sabenbiener,
^onblungèbiener, Se^rling ; 9íeu=
ling m.

Marcegão , adj. augm. vulg. B.

março; março ~. ber Berãnber=
lit^e, launifc^e aíarj.

Marcéiro, ;/i. Xifíler, Sunft^õnb»
ler m.

MarcelUno, (n. p.) TOarcellinuã.
Marcello, (n. p.) SRorccUuê.
Marcenjlaria, -eria, /. Sifd^Ier»

{(anbroerf n.; Jifí^Ierarbeit, ein=

gelegte SlrBeit/. •»éiro, m. Xifí^.
ler; 8unfttif(ibfer m.

Marcerla,/. Rurjroaren^anblung/.,
Arõmerloben m.

Mareesclléncia , /. SBelfen (o^ne
abjufaúen) n. ~ent«, adj. roeh
lenb, abtrotfnenb. -irei, adj.
p{. -ireis, Berroetlbor; Berroelíenb.

March||a, m. r=)d)a] (mil.) Síarit^,
Äbmarfc^ , aufbrutb m. . Signal
baju n. ; ©ang m., ©eben n. ; fig.
©ang, SSerlauf einer Sac^e m.

;

pôr-se em ~, f. in 9Jiarf(^ fegen,
ousmarfíbieren , aufbrechen; pôr
em ~, auf ben SSeg bringen; a
~s forçadas, in (Silmãrfd^en, febr
f(ínell ; furtar a -

, ben 3Rarfc^
mastieren. -ada, V. -a.

Marchant||e , m. SJie^^õnbler m.
~eria, /. SBie^anoel m.

Marchar, v.n. maridjieren; geben.
Marche-marcbe, a -, adc. in Boi-

lern TOarjc^.
Marchetjia , /. [=ftíe=] Stelle be§

93í_anteil,bie man mit Sanb befegt/.
~ár, r. a. aullegen, einlegen, ein=
gelegteSlrbeitmacöen; inádjmels»
loert arbeiten, emoillieren. -ária,
/. eingelegte Slrbeit (d. feinem
Elfenbein, ©olb, Silber K.^ f.
~e,/. glfenbein n. , Perlmutter
:c., roomit bie eingelegte Slrbeit

gefertigt Wirb /. -éirò . m. är=
beiter, ber eingelegte Slrbeit

macbt; gunfttifc^Ier m.
Marcial, adj. pl. -aes, friegerifc^.
Márcido, adj. fc^Iaff, fraitlò^.
Márcio, adj. friegerifc^; - a tem-
pestade, heftige Sturm m.

Marcita , /. prado de - . 9iiefel=

felb n.

Marco, m. ©renjftein, 3)íarfftein,

SBegeftein, ©renapfa^í m. ; ©renje,
©renjiinie, Sdieibuugslinie /.

;

SRart (8 Unjen ob. 16 iiot) /.
Marcomanno, m. Síarfomanne rr.

Marcos, (n. b.) SKartuê.
Março, m. SDÍonat 9»ãrj m.
Maré, /. ebbe u. giut /. ; fig. @e»
legenbeit/.; - enchente, giut
/. ; - vasante, 6bbe/. ; navegar,
andar com a -.treiben, mit bem
Strome fortgeriíten luerben ; - de
rosas

, günftige SSinb m.
; glücf=

lic^eâeit; günftige ©elegenfteit/.

;

vai tudo em - de rosas, eè gebt
oUeâ Bortrefflii^ , nac^ ©unfcf);
estar de -, gut oufgelegt, ge=
neigt fein, iíuft baben; não
estar de boa - , niebt gut auf=
gelegt fein ; estar ná - do car-
voeiro, ©lúcf ^aben; calhar (alg.
c.) a alg. na - do carvoeiro,
jm. mie gerufen fommen, mit etm.
©lúcf ^aben; chegar na - da
tarde, fpãt, unerroartet fommen.

Marellação,/. [=|íáong] pi. -ões,
( mar. ) Berãnberte â3croegung,
Sd^menlung ob. ffienbung eineê
Scbiffeâ /. , Sc^iffâmanõBer n.

;

Sc^iffn^rtstunbe /. ; gente de -,
Seeleute pi. -ado, p. p. ».
adj. (mar.) ber Seetunft gemäß
gefüBrt, geleitet jc.; Berborben,
befc^iabigt , ^abariert ; feefranl.
-agem , /. pl. -ns , Sc^iffabrt,
Sc^iffa^rtétunbe/.

;
gefammteÃau»

wert, íatelroeft eineè SdjiffeS
n.; ©ebraucb beê Safelroerié m.
-ante, m. Secfsbrer, gefcbicftc,

erfahrene Seemann m. -ár.
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V. a. ein ©i^iff fül^ren, regieren;
bte laue, ©egel jc. regieren, ma-
nöörieren, feefranf machen; 6eu
®Ianj benehmen, matt u. trübe
inatf)en (WetoII) (= embaciar);
~, t. n. ftftiffen, jii ®cf)iffe ge£)en,

SU SJÍeere reifen ; feefranf fein ;

ben ©lanj öerlieren; matt, trübe
werben, anlaufen (93íetaU) ; carta
de ~, ©eefarte /. —se , v. r. f.

orientieren, f. benehmen; f. ná)--

ten natft . . ; berberben, befd&öbigt

werben (ö. SBaren auf bem Scfjiffe

roäfjrenb ber Dieife); ben ®Ians
öerlieren, anlaufen 2C. {pres.
mareio.)

Marechal, m. p2. -»aes, iIJ{arfd)aIl

m. ; ~ de campo, gelbmarfcljatl
rti. ; ~ do exercito, Síarf cftatt beá
|)eereá (Dffijiet, ber über bem
(Generalleutnant ftefit ) m. ;

~
general, ©eneralfelbmarfd^att m.
~ato, m. TOarfcfiaaemürbe /.

Maréiro, adj. tiom 9Jleere fommenb,
6ee .

.
; vento ~

, Seeminb m.
;

tempo ~, günftige ©d)tffa^rtâ=
toetter n.

MareJIIada, /. Ijeftige, fd^neH Wed^-
felnbe gíut "• ©bbe/. (= maru-
lhada.) ~ár, V. n. fcpmeiSen ob.

burc^näffen; bur^fidtern, tröpfeln
(= gottejar) ; burdöfdöintmern (= vis-

lumbrar, transluzir-se).

Harél , adj. touro ~
,

âud^tftier,

gudjtbutte m.
Hare-ma^num , m. (Tat.) iBJaffe,

groBe Sínjaí)!, Unjaf)! /.

3Iaremma,/. 9Karemme/., fumpfigc
Sanbftriá) an ben Süften 3()íitteí=

itüiienä /».

Maremoto, m. Seebeben n.

Mareó^rapho, m. geid^nenbe Slut-
meffer (3nftr.) m.

Mares, m. pi. (Seeroelien /. pl.

Maresia,/, üble ®erucf) beã TOeereê
m. , f(^neU mecijtelnbe (Sbbe u.

glut /. [See; SSranbung /.

Mareta^ /. Ijo^Ie ©ee, ^od^ge^enbc
Maretrizj V. mer...
Marf||ado, adj. /am. bersmeifelt,

ioütenb , ärgerlicb. ~ár, ». a.

reijen, ärgern, aufbringen. ~-se,
V. r. etra. übelnehmen, drgerlid)

werben.
Marfim, m. pl. ~ns , ro^e erefan=

tenjatju m. ; ©Ifenbein n. ; (Slfen^

beinfugel/. ; deixar correr (o) ~.

fünf gerabe fein laffen, bie Äu
geln rollen laffeu, ben ©ingen
i^ren Sauf laffen.

Marfiiz, adj. (aut.) fc^Ied^t.

Marga, /. ãlíergel m.
Margaça , /. ( bot. ) ÄamiHe /.

(= macella.)
Margagem, /. pi. ~ns, (agr.) S8er=

mifd)iiug ber Srbe mit Siergel /.

Margajato, m. fallar ~, fouber=
raeljd) reben. [beberfen.

Margár, r. a. (agr.) mit ÇOÍergel

Margar{|at08, m. pl. (chim.) mar»
garinfaure Salje n. pl. ~ico, adj.
('v^y) (chim.) margarin^altig.

Margarida,/, (orn.) >2l. laudier in
iJJortuqal tu.

Margarina,/, (chim.) SJJargorin
(Söeftanbteil mancher Cle u. n)ei=

cf)er Srcttc) "•

M»rgarit||a , /. töftfid&e ÍJJeríe /.;
(bot.) iOioèliebe, ®önfebiume /.

;

(n. p.) SRargarete. ~ifero, adj.

Serien ent^altenb ob. erjeugenb.

Margeado, m. Ufer n., Kanb beã
Ufer* m. [gurren jieben.

Margear, v. a. baá Ufer befegen;
Margem, /. pl.~ns, Ufer n. ; 3ianb

(eineä gef^riebenen ob. gebrucften
SBtattel) ; SRanb m. ; TOarTd), SBeibe

/. ; ~ de sementeiras, 9íain,

TOitteirücfen (äwifdien amei jÇur=

cften) m. ; deitar á ~
, beifcite

Werfen, aufgeben; ßg. dar ~ ob.

abrir ~ a alg. c, (árunb, Urfadje
äu etW. geben ; dar ~ a esperanças,
ju Hoffnungen berechtigen, i>off=

nungen erwecfen.
Marginllado, p.p. u. adj. am 9?anbe

aufgeseicfinet ;
(bot.) geräubert.

~ál, adj. pl. ^aes, an ben ÍRanb
gefdjrieben ob. gebructt; nota ~,

áíanbnote, =bemerfung /.; terras

~aes, Uferlänbereien /. pl. ~&t,
V. a. am Sianbe aufíei(í)nen, auè=
werfen; (typ.) bie Stege einridö^

ten. ~iforme, adj. ranbförmig.
Margoso, adj. niergeiartig.

Margrav||e,r?i. TOarfgraf ///. ~lado,
m. TOarfgraffc^aft /.

Marguéir||a, /. [=gei=ra] SRergei^
grübe/ ~o,m. ÇOÍergelarbeiter m.

Margulhár etc.
,

[=jár] V. mergu-
lhar etc.

Maria, (n. p.) TOarie.
Mariái, adj. pl. ~aes, ber 3ung=

frau TOaria ange^örig.
Marialra , (n. p.) marquez de ~,

o primeiro calção , 9?eiterfür)t

unter João V., Itipuè beâ ebel=
manne, erft in preifenbem, jegt

in tabeinbem Sinne (üorneiime,
gecfen^afte $RidE)têtI)uer) m.

Mariana, (n. p.) TOarianne.
Mariano, Y. marial.
Maribondo, m. (ent.) 21. ^orniffc

in SSrafilien /.
Maric{{ão, m. [=táongl pl. -ões,
~as, m. SESei^Iing, ©cijwäd&ling,

geigling, weidE)Iid)e ^enfc^ m.
~Ola, V. maricão.

Maridança, /. glüdlid^e ob. un^
glücflidje Sieben, baä eine Srau
i^rem ©öemonne bereitet; e^e^
leben, eijelic^e Seben n.

; ßg. SSer=

einigung /.
Maridär, v.a. berl^eiroten ; ßg. ber=

einigen, öerbinben; ~, ». n. bie

e^ehd)en ißflid^ten erfüllen. ~-se,
V. r. f. ber^eiraten. [»/.

Marido, m. Wann, ©atte, ©fiemann
Marigué, m. [=ge] (ent.) 81. SDlücfe

ob. ®d)nate in Öraftlien /.
Marimacho,m. [=ft^u] SKannweib«.

(= virago.)
Marimb||a , /. mufifalift^e 3nftr.

ber Slaffern n. ~ár, r. n. bas
Sreifortenfpiel fpielen; ~, ». a.

im iSreifartcnfpiel gewinnen; ßg.
vuig. betrügen. ~o, »«. 2)rei=

fartcnfpiel n. [art /.

Marimonda, m. (zool.) braf. 8lffen=

Marin, fii. álmt n., SBürbe bei ben
9Kauren /. [»en /. pt.

Marinas,/, pl. (bot.) a)íeerpfían=

Marinli||a , /. [ =io ] Seewefen n.
;

Seemacht; Seelüfte /. ; Seefalj=
wert n.; (pint.) Äüftenlanbfcöaft

/. , Seeftüd n.
;

pintor de -s,

aWartnemaler m. ; offtcial da ~,

Seeoffijier 7». ; ~ militar, Äriegä=
flotte/.; » mercante, ^anbelâ^
flotte /. ~agem , /. [ =já=ien ]

pl. ~ns, Sdftiffémannidjaft (»equi-
pagem, tripulação); Steuer^

mannälunft, ©d^iffal&rtêfunbe /.

-ár, V. a. ein Síiff mit 5)íann=

fc^aft berfe^en; manöörieren; ein

Sdftiff gehörig fütjren. ~aresco,
adj. jum Seewefen gel)örig,

See... ~aria, /. Sd^iffa^rti'^

lunbe, Steuermannâtunft/. ; aliei-,

Woá jur Sluerüftung eineâ Sd)if=

feg , (SU einer Seefal^rt geprt :

Seeleute pl., ÍDiannfcéaft /. fá-
lico, adj. V. -varesco. '^atica-

mente, adv. nadft 21. ber See-
leute. ~eiraria,/. Sdöiffal)rte=

tunbe /. ~eiráz , m. pl. ~es,
burl. augm. 0. ~eiro. »éiro.
adj. bem OTatrofen eigentümlidi ;

ben Siegeln ber Sc^iffa^rt gemän
geführt; ~, m. Seemann, gefdjicf

ter Seefahrer, Steuermann "/.

~esco, adj. bie Seeleute betreff

fenb; á ~a, nad^ Seemanneart.
•vo, marino, adj. jur See ge=

prig , See . .
; avea ~as , See=

Böget m. pl.

Mário, (n. bist.) SKariuS.
Marioila, /. (bot.) 2t. Sippenbtume

/. (thlomis purpúrea.)
Mariola, m. Baftträger; ©denfte^er
m. ; ßg. grobe , gemeine Serl,

Saugenit^tS m. ; 91. Jaube /.

Mariposa , /. Sdjmetterling m.
(= borboleta); Sc^muct in ©e»
ftalt eine» Simetterlingä m.

Mariquice,/. [=ti=ffe] SBetcöIiti)feit,

Sinöerei /.

Mariquinha, m. [=fin=ia] (zool.)

SSifamaffe, Siaditigallenaffe m.
Mariquinhas, (n. p.) «Dlaried^en.

Mariscai, V. marechal.
Mariscljár, v. a. äJlufdjeln ob. Sdial-

tiere fangen, fammeln ob. effen.

~o, m. ©t^altiere n. pl., OTu^
fd^eln /. pl.

Marisqnéiro, adj. [=Tei=ru] Sdjal^

tiere 2C. fangenb ; ~ , m. Sd)al=

tier = , 2lu)ternfiíd)er: 9Kann, ber

S^altiere berfauft m.
Maritacaca, \f. (zool.) brof. ®tinf=
Maritafede, / tier n.

Marital, adj. pl. -aes, ~mente.
adv. männlidö, bem (Sbemanne
gebüftrenb, wie eè einem e^e^
manne gejiemt.

Marítimo, adj. jur See geprig,
See . . ; an ber See liegenb; am
9Keer wolinenb; batalha ~a, See=

fdftlad^t/. ; cidade «-a, Sceftabt

/. ; ~ , m. jur See ge^&õrigc @e=
oenb /. ; o ~ desta região , bie

Seetúften biefer Sícgion /. pi.

Mariota , /. 21. maurifíí)e ©cwanb
n., 21. Wantel mit Äapuje m.

Marlotár, ». a. jerbrürfen, jerfnit=

tem , jertnautfc^en (= enrugar

;

amarrotar).
Marma,/. glatte eifenplatte, ouf

Weldjcr bas ®laâ gerollt wirb /.

Marmange, in. (conf.) 21. Äue^en lu.

Marmanj||ão, m. augm. b. ~o, m.

fleine, groteáte gigur/. ; mi6ge=

ftaltete, einfältige a)íenfdi,Snirp«:

SEaugcnie^tá m. ~osinho, m.

[=iu] winjige Snäbc^en n.

Mármara, m. (geogr.) iD?armara=
9Keer n. [Scfiwefeliinl m.

Marmatite, /. (min.) íjlarmatit,

Marmel||ada, /. TOarmelabe /.,

Saftmu* ". , Stftac^telfaft vi.,

Cluittenmuí n. -éiro, m. (bot.)

Ouittenbaum, Stod 0. Ouitten-
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f)oIj m. ~o , m. Oiiitte /. ; ~
bravo, töilbe Ouitte /.

Marmita, /. gieifcfitopt "'•

Mármor|;e', m. Warmor m. ~éiro,

m. Warmorarbeiter m. -eo, adj.

('^^) marmorn, mormorartig.
~lzação,/. [=ffáong] pi. ~oes,
TOarmorbilbung /. ;

(med.) eiit=

ftef)uiig marmorartiger Jletfen /.

~uãr, r. a. in 9Karmor oerroan»

bela.
Marmota, /. (zool. ) 9)íurmeltier

n. ; 31. gijc§ m.; ~ d' America,
amcrifaniid)c 9)íurmeltier n. ; Slf=

tcrfjafe; ©udlaften wi.

Mar'Sê;}/-3Jíer3el™.

.Marnél, m. pí.^eis, uôeriítuemmte
üanb, ©umpflaiib n.

llarnetes, ju. pi. Stiíereien, bie

mau oormolè ouf ben Äleibern
trug /. pi.

Marno , m. V. marga.
Maruocéiro, m. V. marnoteiro.
ilarnoso, adj. mergelartig, =í)altig.

MarDotya, /. ©umpflanb n. , jum^
pfige, moroftige ©egenb /. ; ®ro-
biertoer! n. ~éiro, ~o, m. j.,

ber im TOoraftlanbe arbeitet ; @ra=
bierarbeiter in ben Salinen m.

Maro , m. ( bot. ) ~ de yalença,
Stmbertraiit, Sagenfraut n.

Maroiço, V. marouço.
Maroma, /. bicfe 6tricf b. .^anf ob.

S8infen m. ; Seiltän^ierfeil ; Sabel-
tau, bicfe ©(^iffêtau n. ; andar
na ~, auf bem ©eil tanjen; ßg.
fam. in ein getnagteâ Unterne^=
men Berroicfclt fein.

Maromba,/. SBalancierftange ber

Seiltanjec f.;fig. fc^mierige Sage

Maromes, m. pi. ÍJSoffenreiBer, 9Ku=
fifanten ber Äöuige ber Gaffern
m. pi.

Marosca, /. £ift, ^interlift, ginte
/. (smamparra, treta, trapaça.)

Marot|{a, /. finnlic^e äöeib n. ma-
gern, /. pi. ~ns, Jpaufen @afíen=
jungen, ©afienjungenftreit^ m.
~eár, V. n.

f. roie ein ©affenjungc
aufführen. ~élra, /. @offen=
jungenftreií, bumme ©treit^ m.;
toUe Seben n. , äJetrug im Spiel
m. (s trapaça, galezia.) •-ete,

~inho, m. fleine Saugenic^tê,
Straßenjunge m. ~o, adj. gaífen=
jungenmäßig; fc^uftig, lieberlic^,

nicfttèmurbig; ~, m. ©aífenjunge;
2:augeni(í)tâ, Sump, Scf)uft m.;
2Í. tleine, fc^roarje SBeintrauben
/. pi. ; figo ~, roílbe Seige /.

3Iarouço, m. (ubliájet im ißlural)

SGSeüen bcâ ftürmiicfien SKeeree

Marques etc., v. marquez.
Marquez, m. pl. ~es, SRarquiã m.

~a, /. OTarguife /. ; 31. Sanapee,
Sofa n. ^ado, m. TOarquifot n.

~inlia, /. [=tc=)in--ia] (bot.) 2u(=
penart/. ; Sonncuft^irm, ^tnicfer

m.
; (c. d. f.) Sonnenbecf, »jelt n.

~inho, adj. jart, tiein; ~, w. u.

/. junge TOarquiâ m., junge ^ax=
quife /. ~ita , /. geuerftein m.
~ota,/. inbifc^e SBJurjei, ftelcfjc

ber (Srbtrüffei gleidftt/.; 2t. sman=
tcl, ben man früher trug m.

Marquinhas, f. pl. [^tinsjae] 91.

Siffabonner Qiebàd n.

Marra, /. 9íame eineâ gewiffen

Spielâ; eiterneSc^Iöflelm.; ffiaf»

ferfurc^e, Siinne f.

Marra, \ /. junge, weiBIiAe
Marrãa, J ScipiDein, baS nid^t

mefir fdugt; frifd^e (Jleifcö t)om

jungen S^roein n.

Marraclto, vi. [^fd^u] öerumjiel^enbe

2fifcftBertäufer m.
Marraco , m. (mtl.) eiferne Snftr.

ber Sc£)anägraber , um bie (£rbe

in bie Jpübe ju ^eben n.

Marrada,/. ©to6 mit ben jpörnern ;

©to6 mit bem Äopfe m. ;
(desus.)

jeber heftige Stoß mit irgenb

einer Sac^e m.
Marraf||a, /. Jf. , bie ôaare über

bie Stirn ju tragen, Soupet «•;

©träfjne i)aar /. •»ão , adj.

[=fáong] pí.^ões, /. ~ona, grob,

gemein, ftf)Ied^t, orbinör; tabaco
~, orbiudre Sabaf m.

Marralb||ár, v. n. [=jár] eigenfinnig

beharren; faulenden (= mandriar),
-élrojarf/. fein, liftig, öerfc^miöt,

fd^lau , abgefeimt (= manhoso)

;

bummelig, nad^laffig, träge (= ma-
draço, cabula), •vice, /. ©cí)lau=

l^eit , Sift /. (= manha , labia)
;

^aulenjeret /. (= madraoice.)
Marran, V. marrão.
Marrano, adj. (Stuèbrud ber S8er=

ac^tung gegen Suben u. 9Kauren,
bie fein Sd)roeinefleif^ effen) be=

fcf)nittene Jpunb m.
; fig. oerflucf)t,

berbammt, fcf)muöig.

Marrão, m. [=ráong] pi. -ões, I.

Heine @cf)Wein, baâ nit^t mei&r

fängt n. II. grofee, fá)h)ere,

walzenförmige Jpammer, eiferne

©cölägel m.
Marrar, v. n. Hopfen, mit bem
großen Jammer (marrão) fc^ta»

gen; mit bem Äopfe mogegen
rennen, mit ben .f)örnern gegen^
einanber ftofeen ; ßg. unbermutet
etm. antreffen, baâ man toeber

gemalerte, no^ erwartete.
Marraxo, adj. [=fcf)u] fein, liftig,

berf^migt, pfiffig, boêljaft, gerie=

ben (= matreiro; marralheiro)
;

-v, m. (icht.) gro§e ßaififc^ m.
Marreca,/, ©eeente; âriecí)ente /.

;

vulg. junge ©nte/. ; ÜKoorboget m.
Marreco , adj. bucllig , ijöcferig

(= giboso , corcovado); -v
, m.

(orn.) ÜKoorbogel m. (V. marreca.)
Marrequinlio, adj. [=ju] fein, liftig ;

~, 77t. (dim. ö. marreco) 9!JlOor=

öogel m. (= rangedeira.)
Marreta , /. Steinl)ammer m. ;

©teint)aue /. ; Heine i)ommer ber

SSüc^fenmadöer m.
Marroada, /. Sci)lag mit bem ei=

fernen Schlägel ob. .Jammer m.
Marrocos, 77«. (geogr. ) iOiaroHo

(Stabt u. 2anb) n.

Marróio, V. marroyo.
Marroquim, 772. [=fín] pí.~ns, ©af»

fian, gjfaroquin m.
Marroquino, adj. [=Ii=nu] auê

?Warotto gebürtig; ~, m. 9iKa=

rottaner ttí.

Marrotéiro, tti. ^nfpettor über bie

©aljhJerte tti. (V. marnoteiro.)
Marroxo, ??i. [=fd)u] SReft, 8lu§fc^u6,
SluãWurf m. (= sobejo, rebotalho,
refugo); ©tumpf Sicf)t 77!. (=coto);
Saienbruber (in Slöftern, ju nie=

bern 3)ienften oerroenbet) m.
Marroyo, m. (bot.) iilnborn m.

(sballota); ^v bastardo, falfd^e

Stnborn; ^ branco, ireiÈe 8ln=

bom ; ~ negro, fdftwarje Slnborn ;

~ aquático, SBafferonborn,©umpf=
anborn, SBolfáfug m.

Marruáz, adj. pl.^ts, vulg. íiaXê=

ftarrig, eigenfmnig, ftörrig; •, m.
ofiat. 2faf)rjeug n.

Marrufo, m. Sateubruber m.
Harm^em,/. pi.~us, (bot.) |>unbä=

peterfilie /.

Marselh||a./. (geogr.) 9)iarfeille ti.

-62 , adj. Me^]pl. ~es , "SHav
feiHer . . ; au§ WarfeiUe ; ~, m.

aScroo^ner ö. TOarfeiUe 777. *eza,
/. fr^. Siationallieb n. , 5!Rar=

feiHaiie /.
Marsileáceas , /. pl. tT)urjetfamen=

artige ißflanjen /. pl.

Marsopa, i/. (icht.) TOeerfcfitDein

Marsopla,
J-

n. , tteine Summier
Marsuino, / (®etpl)inart),S3rauni

fifc^ 77i. (= toninha.)
Marsupiál, adj. pi. ~aes, beutel=

förmig; os ~ae8, ^am. ber S3eu=

teltiere /.
Marta, /. (zool.) Warber, S3aum=
marber, gfelbmarber 771. ; ~ zibe-

lina, gobeltier n. ~s, pl. ffliar=

berfetle n. pl., Warberpelj m^
Martagão, 771. [»gáong] pl. ~ões,

(bot.) SBlutlilie/., Sürfenbunb 77i.,

TOartagonlilie /.

Marte, m. (astr.) OTar« ($íonet)

»77. ;
(myt.) TOarã, triegSgott 7/«.

;

ßg. grole Krieger m.
Martell||ada , /. ®t{)lag mit bem
§atumer tti. «-adór, m. ^ämme=
rer, ber mit bem Jammer fdilögt

778.; ßg. j. , ber quält, martert.

~agem, /. |)ämmern n. ~ár,

V. a. l)ämmern; mit bem ^ommer
bearbeiten; ßg. in j. bringen, j.

mit Sitten 2c. beläftigen; oerfol»

gen, quälen. ~ete, 771. .0ämmer=
3)en n.; maurifdie ©porn 77*.

~inho , TTj. (rfi77i. B. ~o) §öm=
merdjen n. ; ©timm^ammer m.;

(an.) Jammer (im €f)r) m.
~o, 7?i. Jpammer m.; ßg. SSer=

folger, Ssertilger m.; (icht.)

peixe ~
,

|)ammerfiící , ^ai 7íí.
;

a ~
, bur(§ í)ammerfd)láge ;

~

d' orelhas , 9íageljiet)er , ®ed=
l^ammer m. ; " de ferrador,

©c^miebe'^ammer m.; prov. estar

entre o ~ e a bigorna, atBÍfd)en

%\)üt u. 9lngel fteden, in ber

Älemme fein; fig. estender a -,

meit aui^olen.
Martím, (n. p.) iWortin.
Martimenga, /. 91. Sapuse /.,

TOantel 777. [berfpiel n.

Martimgaravata, m. gemiffe ^in»
Martinete, ttj. (orn.) ©tlberreiíjer,

gelfenfegler, Segler rn.; 2)ode/.,

SBeru^rungêftift , Xangent ( an
MoBierenK.) ; geberbufdj; Spí9«
an Sonnenut)ren ttj.; (bot.) 9lga=

pantljuâ (Silienart) 77».

Martinho, (n. p.) «Díartin.

Martiniega,/. abgäbe, meli^efrü^^er

gjlartini bejolilt murbe /.

Martyr, r?i. u. /• ÍDÍõrt^rer 777.,

TOärt^rerin /. (auä) ßgA ~io, 771.

(,'\.j<^) ajíõrtçrertob tti., Wartertura
71.; 3)larter, Gual, $ein /. ; (bot.)

^offionêblume /. -«Izadór, tti.

OTärttjrer , ijäeiniger m. ^ixkr,

V. a. martern, peinigen. ~old-
gio, 77í. 9!Kartt)rergefmicíte /.

Maruba, /. Cuaffiafruc^t /.
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Marudár, V. maridar.
Marufle, m. 21. 9JíaIer(eiin m.
Marufo, m. burl. SScin m.

Marufrem,/. pi. ~ns, (bot.) 9iat»

tenoí)rct)en n.

Marui, m. (ent.) fleine ©(^nale ob.

WAde in SBrafilien, beren ©tic^c

i)ödöft getäörliti) finb /• ^ ^ ,

Marujlla,/. Seeleute pi-, TOatrofen

m.jDí. ;@d)iffomanníií)aft/. ~ada,

/. ídmtud)e ècí)ipmanníd)aít, S8e=

maimung /. ~o, m. Seemann,
9Katro{e m.

]Iarulh|{ada , /. [sjo^ba] heftige

aBeaeu{á)Iaq m.
, |oí)Ie 6ee /.

;

ßg. groèe Verwirrung /. ~ado,
adj. unruíjig, aufgeregt, •»ár,

V. a. aufregen, í)eftig beroegen,

unruI)tgniacf)en(baS9Keer). ~-se,

v.r. aufgeregt, unrul)ig werben,
wogen; o ~, bcr SSeUenfálIag,

boã SBogen beâ 9Keereâ. ~eiro,
adj. baâ 9Keer aufgeregt, un=
ru^ig ntad^enb. ~o, m. V. ~ada.
~oso, adj. aufgeregt, tioái^e^ent),

luogenb (9Keer) ; ßg. unrutjig, be=

wegt. [fão.)

Marzoco, m. ißoifenreiBer w. (=bu-
Mas, conj. aber, oHein, fonbern;
não 8ó . . . ~ também, nifS^t

nur . . . , fonbern aud) ; - antes,

im ©egenteil ; ~ com tudo, troè=

bem, bemungeac^tet, bei aUebem;
~ certamente , ~ na realidade,

bennocö, gleic^mo^I, nici^têbefto=

weniger, gewiß, íuberfitf)tlic^.

Más, m. üfiat. SJiünje = 50 SReiS/.

HáS) pi. f. ti. máo.
Masál, Y. mazorral.
Masare, /. (ent.) ffoIbenwef<)e /.

Masarico, V. maçarico.
Mascabo etc., V. menoscabo etc.

Masc||adela, /. Äauen n. -»adór,
m. Xabaftauer m. ~ár, c. a.

tauen, touen; bie SSorte öer=

fc^Iuden, unbeutlic^ fprec^en (pret.
~quei).

Máscar||a, /. TOaste, 2axtie /.; ßg.
©d^ein »(.; maètierte ißerfon /.

;

4)aufen TOaêtenm., 3Kummerei/.

;

ßg. tirar a -~
, entlaroen; baile

de -s, 2RaâtenbaU m. ; fato de
~, ÇUiaâtenaniug ni. »-ada, /.

9Jluminerei, 93lalterei /., SDÍaêten-

tanj m., =fpiel n. , sjug, ßaröen=
tanj m. ~ão, m. [sráono] pi-

~ões , ( archeol. ) "URaèíe f. ,

5ra6engefid)t n. ~ár, ». a. t)er=

laroen, maáfieren; bermummen;
»ertleiben; ßg. uerfaergen, ber=

becten; bemänteln. ~-se, v. r.

f. oermummen, f. maèlieren: ßg.
feine Slbfi^ten berbergen. -»ilha,

/. [--ia] Ikine «Oíaête /. -ino,
adj. (bot.) bopíelt lippenfôrmig.

Mascarr||a /. Scí)mu&flecf, giecf D.

Äoljlen , ÍKu6 2C. im ©efit^t m.

;

ßg. ©c^anbfleíf, ©(^impf m. ~ár,
e. a. íiaá ®efid)t ooE ©dömug--
fíeden machen, eê befubeln, be=

fdimugen ; ^íí. befleden, befubeln,
, befc^impfen. -vse, ». r.

f. be=
fd^muhen.

MascatlJe, m. ^»aufierer, Xröbler m.
^eár, r. n. ^aufieren, ^erum=
jie^en (prés. ~eio).

MiiscaT||ado, ~o, adj. ungereinigt,b.
f(^led)terer Sorte ; ßg. »erringert,
bertAIed)tert, oerfäl)d)t: assacar
~, SDíoèfobabe, braune ^uder aus
ber legten ©iebung m. «-ár, v. a.

ben Weißen S^^^^ ". bem braunen
fdíieibfn; ßg. fölfdien.

Mascot||ár, ». a. brefc^en; mit ben
3ät)nen jermalmen, jerftampfen.
~o, TO. Stampfe /.

Masculifloro, adj. (bot.) mit männ=
litten SBlütcn.

Masculin||ídade , /. SKann^eit,
mãnnlid)e (íigenfd)aft /. ~izár,

». a. mdnnlidí mad)en. ~-se, ». r.

männlid) werben. ~o, adj. männ=
lic^. »-S, TO. /)i. aSencnnung, weí=

áie bie áftrologen gewiffen $Ia=
netcn u. ^immelêaeic^en beilegen

Masella, V. mazella. [/.

MasmarrOjTO. duri. SaienBruber m.
Masmorr|{a, /. unterirbifc^e ®e=
Wölbe, worin bie ÍDÍauren i^r

®etreibe, SReiá ac. aufbewahren;
tiefe unterirbifd^e ®efõngniê, wo=
rin fie bie ©tlaoen einfperren «.

~éiro, m. ®efangenwärter, Äer=
íermeifter eineè fold^en ®etang=
niffeê (masmorra) m.

Masque, ftatt mas que ob. mas.
Massa,/. Seigin.; 9Kofíe/.; ^um«

Ben, |)oufen m.; ßg. SSünbnign.,
Sunb TO. ; ®emüt n. ; (Jtjaraíter

m., natürlid)e S3eíd)offení)eit /.,

SíatureE einer ißerfon n. ; -do
concurso, Aonfurâmaffe/., fâmts
licite attioe SBermögen beê gaUiten
n. ; metter as mãos na ~, f.

einmift^en; vulg. o mais a -v, u.

baã ift nicbt alleâ; levantar-se
em v, in SKaffe auffielen.

Massacrar, v. a. töten, maffatrieren.
Massada, V. maçada.
Massagada , /. vulg. Sßermifiung

bieler !Bíngé /., TOifd&mafc^ to.

Massái, m. V. maçai.
Massame etc., Massapão, Massàr

etc., Massarico, Massaroca, Y.
maça . . . etc.

Massamorda, /. ©tieife au§ S5rot=

frümeln, Sínoblau*, fcl jc. /.

j (= assorda.) [SSrotmaffe /.
i Massaròco , m. Portion geföuerter
' Masseira, /. grofee SSadtrog m.
Massete, \,r ^„„ „.„
Massiço!r • "^^« • • •

^*<=-

Masseter, m. (an.) ftaumuêfet m.

MaA'a',}/-*''»'i"'«''*én.
Massio, adj. teigic^t, teigartig.

Ma8Sor|la(h) , /. fritift^e ÍPritfung
beâ l^ebrãifc^en Serteè ber |)ei=

lioen ©dirift/. -etas, to.jdí. bie
Olren Síabbiner, SSerfaffer ber
aJlaffora to. pi.

Massudo, adj. teigartig.
Mastareo, to. (mar.) Stenge, 9)ía=

ftenftange/. ; ~ de velaoho, S5or=

ftenge /. ; ~ do joanete grande,
oroBe SBramftenge /. ; « da gata,
©tenge beè Sefanmafteá /. ; ~ da
sobregata, Síreujbramftenge /.

;

V de sobrejoanete, 8{eÍltoi)p n.

;

~ de respeito , Sorgftenge /. ; ~
grande, groêe Stenge/.; -« da
gavia, große ÍOÍaráftcnge /.

Ma$tic||a, m. 9J?aftiE, TOaftijgummi
TO. ~àr etc. , V. mastigar etc.

vatório, adj. (med.) remédio
*, Äaumittel n.

Mastidím, TO. pi.^ns, oI)erftei)3rie-

fter in ißerfien to.

Mastig||ação, /. [jffáong] pí.^ões,
ffauen n. -vadór, m. Äauer to.

«adóuro , to. ( alveit. ) 9Kittel

Wiber ben JRog n. ; Sc^aumlettc/.

~ár, V. a. lauen , föuen ; ßg. bie
SSorte lauen, bie Suc^ftaben nid)t

beutlid^ auèfpreç^en; gut auê=
einanberfeöen; überlegen, naái-
benfen, über etw. brüten, grü=
beln; betrittein (pret. ~guei).

Mastim, to. pi. ~ns, große J&irten=
l&unb, SBolflfjunb m.

Mástique, to. Wafttj to. (= mastica.)
Masto, Y. mastro.
Mastodonte, m. Waftobon n., 3it=
jenjabn (elefantenortige S^ier) m.

Mastodynia,/. Sruftwarienjc^merj
m.

Mastoideo, adj. 5ieenförmig ; apo-
physe ~a, jigenförmige gortfag.
(beê ©c^läfenbeinä) m.

Mastoquino, m. [=fi=nu] 31. ®a=
lionlfnie n.

Mastre|lação,/. [4iáong] joi. ~5es,
aSemaftung eines Sd)iffeâ/. ; fämt=
licöe SOioften eineè Sd^iffeS m.pi.
-«-ár, V. a. bemaften; bie 9!Kaften

oufrii^ten.
Mastro, to. gjíaft, TOaftbaum m.;

•~ real ob. grande, große 9Jlaft

m. ;
~ real do traquete ob. ~

do traquete, gotfmaft in.; ~ da
gata, da mezeua, S3efanmaft m. ;

~ desapparelbado, 93!oft O^ne
©tritfwänbe to.

Mastruço, to. (bot.) treffe /.; «•

hortense, breitblätterige áreffc,
®artentreífe /. ; ~ dos rios,

SSrunnentreffe /. (Y. agrião) ; ~
do Peru, inbianifc^e fireffe, Sa=
pujinerblume /. (= chagas.)

Masturb||ação,/. [-ffáong] pi.~õeSf
©elbftbefletfung, Dnanie /. -àr-
se, V. r.

f. felbft befleden.
Masturço, Y. mastruço.
Mata, 1/. SBalb m., ^olj n.; ßg.
Hatta, / große SOÍaffe /.

Mata-boi, to. Jieberriemen an 9Ba=
genbeid)feln m. [papier «.

Mataborrão, to. ob. papel ~, 20)1^=
Matacão, to. [-fáong] pi. ~ães,

(caç.) alte, liftige Jpafe, ber ben

Sunben biel a" f d)affen mad)t to. ;

ift für bie í)unbe n. ; Stein,
ben man gmifdöen bie ^unbe wirft
m.; große Stüdn.; 31. a3adenbart
to. ; matacães

, $unbefd)Iäger,

tunbetöter m.
; ßg. >J.>fIoftertretpr,

aulenjer »n.

Matacão, /. [=ffáongj pi. -oes,
SRente, fefte jäbrlidje (Sinna^me
ob. Summe; íotung/.; /y. Cuä»
lerei, TOarter /.

Matacarallo, to. (bot.) ^unbeäunge
/. (Y. cynoglossa); a ~, adv.

mit ber^ángtem Sügel; in größter
eile: fpornftrei^é.

Matachíra , to. [=fd)ím] pi. ~ns,
gaftnac^tânarr , groteèf bcrtarote
men\á), bcr ben ®aufeltans auf=
fül;rt TO.; ~n8, pi. ©aufeltänjcr
TO. pi.

Matachinada,/. ®üutelpoffen/. pi.

Matadéiro, Y. matadouro.
Matad||ór, adj. töblit^, tobbringenb,

morberifd); •*, to. löter, 3:ot=

fd)Iöger, Wörber; 9)?atabor, Dbcr=
trumpf im ii'bombre to.; ßg. long»
Weilige Wcnfd) /n.; ter todos ós
ves, oUeè Ijabcn, woè man brautet.
~Öuro, •vóiro, to. Sc^lad)t^auS
n. , St^Iadjtbanf /. ( aud) ßg. )

;

Kbbederci /. ; ßg. levar ao ~. jur
©djlot^tbant füljren, ber äußerften

preisgeben. ~ura , /.
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burtfi beii Sattel om Kücfeit beê

ÍSfer&eè Berurjadite SSunbe ob.

S8erlc§ung /. ; ßg. fam. dar a
alg. na ~, j. on jcíncr em<)finb=

licÇften ©teOe berühren.

M&tagál , m. pi. -»es , bií^te ®e=
feufcí), @el)õrj; unírucétbare gelb,

S8racf)tanb n.

Matagoso, adj. buf^ig, bufd&reit^.

Mataiiambre,/. ()p.) magere 9iinb=

fleiid) n.

3rata1este, \ m. 9t. Slbfü^rungamit»
Mataliste, / tel n.

Matalobos, m. (bot.) SBoI|êti3ura,

Ifufelêrourj /., ®ift!raut n.
;

í)unoêtoo VI.

Matalotliado, adj. gut bertirobian=

tiert. -agem,/, pl.^ns, einge;

fc^iffte Sebenêmittel für bie Scí)ip=
monnfc^aft u. für bie iliaffagiere,

bie 8emein)d)aftli(í)e iftüdje matfien

n. pi.; TOunböorrat m. -~e, m.
9J?atro(e; SReifegefä^rte juc See, 1

SKitpaííagier m.
Matamatá, f. (h. n.) gefranfte

3íuííelíçf)ilbtrõte /.

3Iata-inóiro, V. mata-mouro.
Matamorra, V. masmorra.
Mat||a-iiióuro(s), m. ®roêfpred^er,

ißrot)ler, $raélt)anê m. (=ferra-

braz.) ~ança, f. SBten; S(^Iacf)=

ten; ©emeècí, SBtutbabn. -ante,
adj. tôtenb; ~, m. 9íãuberf)aiH)t=

mann ; Sliifft^iieiber , *ßra^Ier ;

SBummíer, íagebieb m. -ár, r. a.

töten, umbringen; ftf)Iad^ten; aò-

würgen (geberbie^) ; erlegen, fãl=

len; anèlõfí^en (ein geucr, flid^t

ic); fig. ^Dc^ft bef^roerlicfj fal=

len, quQÍen; brücfen, öcrlegen

(ein $ferb burt^ ben ©attel):

titgen; ~ a braza, ben ÍJJfeil

abicí)ie6cn, inê ©tfiroaräe treffen,

baê tí)un, roaè niemanb biê ba^in
getí)an bat ; ~ a divida, bie ©cfiuib

abtragen; ~ o somno, ben Schlaf
befriebigen, einjc^Iummern ; ~ a
sede, a fome, ben S)urft, ben
Jpunger ftillen. ~-se, t;. r. f. fetbft

töten; getötet werben; f. duBerft

bemühen, f. ju Sobe arbeiten; f.

ärgern ; j. betrüben ; ~-se por alg.

c, feljnfüc^tig naa) etw. berlan=

gen; ~-se de riso,
f. totlachen;

- o tempo , bie 3íit totfc^Ia^en,

f. bie 3£it öertreiben, f. amüfic=
ren; isto não vai a ~, baã lann
mon nicí)t oug^ialten.

Hata-ratos, adj. SRatten tõtenb.

Matarís, 1 adj. pi. ~es , ftreitfüd^=

Mataríz, / tig , janlift^ ; ~, m.
^önbelfucficr m. (=briguento,
rixoso.)

Matasanos,m. Ouaiialber, fíled^te

Strjt, ípfufcfjer m. [Oiaufer m.
Matasete, m. ÍJSra^ícr, SBramarbaè,"
.Matassa,/. ©trãJine rol^er Scibe /.

Mate, adj. matt, glanjloè (ö5oIb,

garbe jc); ~, m. I. (im Sdjací)»

fpiele) ber 9)íatt (3ufíanb beê fiö=

nigá) m. II. (bot.) <J5araguaQ=
t^ee m. ; herva de ~, $aragual5=
Iraut n. ; 2IufguB batjon m.

Matlléiro, m. gorftauffef)er, SBaJb=
^üter, |>oIäaufiebcr nt. ~ejár,
V. n. tief in ben SBalb einbringen,

f. barin berliercn; in ben Söalb
ge^en.

Matérilla, /. gjJateric /., Stoff m.;
âeug n.

; fig. ®egenftanb , ©toff

m., SSeroníaffung /., Slníaèm. ;i

SSorftí)rift beê 6d)reibleí)rerè /.

;

(med.) ©iter m.; -x do sacra-
mento, SBrot u. SSein im Slbenb-

|

ma^t n. XL. m.; em ~ de . . , in
j

©aàen, in SBetreff; :^iníi(í)tlid&

;

in SBejug auf . . ; indice das ~s, 1

SRegifter, Snl^altiberaeic^niê n.; i

" prima, Sioljftoff m. ; entrar em
]

*, jur iBaáiz tommen. «-aes,
|

i m. pi. iOíaterialien n. pi., ©toff,
t

I aSebarf m. ~àl, adj. pi. -aes,
'

V materiell , lörperli^ ; ílumb

,

!
fd&Wec (aud^ fig. bom SBerftanbe)

;

I

^, m. aKaterielte n.; (mil.) g3?a=

j

terial n. , ßriegebeborf eineè
!

^eereâ m. ~almente, adv. ma=
terietl, ber ÇOJoterie nad); fig. aus
3rrtum u. Unwiffentjeit; grob,

grõbtic^. -alidade , /. Äörper

j

fiáiteit, ©tofflic[)feit; grobe Un=

I
wiffentjeit, «ISlumpíjeit beS S8er.

i ftanbeã; í)anblung, welche barauè
entfbringt /. -alismo, m. ana=
terialiêmug m. ;

@otteêleugnerei

;

2eí)re B. ber Sör^jcrlidifeit ber

SBefen/. -alista, m. gjJaterialift

I

m. -alizar, v. a. alê ftofflic^ an=

fe^en, matcriatifieren.

j
HaternUál , adj. pi. -aes , -al-

i mente, adv. (poet.) mütterlid^.

-idade,/. gKutterf^aft /. ~o,
adj. mütterlicb; SKutter..; amor
- , SJlutterliebe /. ; lingua -a,

$IDÍutterfpra(^e /.

Matliemátic||a , /. iDiat^ematil

,

I
©rööenle^re /. -o, arf;. mot^e=
matifc^; ~, m. SDÍat^ematifer m.
-amente, adv. matfiematif^.

Matheus, (n. b.) g)íattí)au§.

Mathias, (n. p.) 50?attf)iaê.

Matliusalem , (n. b.) SOÍetliufatem.

Maticár, v. n. (caç.) anfc^tagen
(bom íjunbc auf ber Sagb).

Maticina, /. bittere ©toff, im
matico entl^alten m.

Mático, m. (bot.) pfefferartige pe»

ruanifc^e S3aum m.
Matilha, /. [=ia] Soppel, SKeutc

3agb:^unbe /.

Matiii|{ada, /. £arm m., ©eraufoq
n. ; ííoèenmufit /. , Sí)aribari n.

~ál, adj. pi. -aes, äum 50íorgen

gehörig, aKorgen . . . ; frü:^ ; früf)-

§eitig; ber ob. bie frui) aufíteí)t.

-ár, V. a. frü^seitig WccFen; fig.

quälen, beldftigcn, placten; ~,

V. n. frúl^jeitig aufmad^en, frui)

oufftel^en.

Matinas, /. jpí. gKette, JJruíimette/.
Matiz, m. joz-es, ©cftattierung,3lb=

ftufung (ber garben, auá)fig.) f.;
o ~ das flores do prado , ber

garbenfdjmeli ber SSiefenblumen

;

os -es da eloquência, bie 3luã=

ft^mücfungen ber Serebfamfeit;
bordado á -, fc^attiert gefticft,

abfdjattiert. -ado, p. p. u. adj.

ííattiert, in berid)iebenen gar=
ben abgeftuft; fc^illernb, bunt;
gefd^mücft; ceo - d'estrellas, mit
©tfrnen befdte ^immel m. -ár,
V. n. (com, de) fc^attieren, bie

garben berfe^cu, abftufen; fig.

fd^niücten, augfc^mücten (Siebe jc.)

;

einlegen, mit eingelegter 3lrbeit

berjieren; -, v. n. u. —se, v. r.

berfe^iebene garben annebmen;
fig. f. fcbmüden, gwiert werben.

Mato, m. ©ejtrdud^, Söufci^raerl, ®e=
büfc^, SÜcfid^t ».; mit ^eibelraut

u. anberem ®efträu^ bewad^fene
®egenb /. ; SSalb m. , i)olj n.

;

- de talhar, ©c^Iag^olj n.
; fig.

fazer-se -, grob, plump, bumm
Werben ; carro - ob. carro de -,
^ßatfwogen n». ; faca de ~, gagb^
meffer n.

Matombo, m. mit bem ©paten auf=
geworfene ©rb^aufen, um SJianiof

5u pflanjen m.
Matracila,/. ®d)narre, ©d^nurre,
ßlapper, 9íat)c^e (bie mon am
grünen ®onnerâtage u. ftillen

greitage ftatt ber Sirdjenglocfen
geBraucf)t) /.; ^lo^n, ©pott m.,
©ti^elei /. , i)ol)ngefcf)rei n.,

Siecferei /. ; dar - a alg.
, j. Be=

löftigen, langweilen; I)inter jm.
]&crfd)reien, i. auepfeifen, berfpot=
ten, oer^ö^nen. -ár, V. matra-
quear, -ula, ('^^^) V. ~a.

Matraqn||eadór, m. ©pötter, ©pOB=
bogel m. -eár, v. a. fti^eln, j.

jum beften l^aben, j. lätfierlid)

ma^en; Ijintcr jm. ^erfcfireien,

j. ber^ö^nen, ouêpfeifen, burd^
2drm betäuben; oufl)e6en, auf=
wiegeln.

Matraz, »?. pi. -es, SRetorte /.,

SBrenn=, ®laáfolben m.
Matreiro, adj. ftfjlau, pfiffig, liftig;

gefc^idt, gcmanbt.
Matricária, /. (bot.) DIKutterlraut w.

Matricidjja, m. u./. 9Kuttermörber
m., »in /. -io, m. ('w^) 3Kutter=
morb m.

Matricul||a, /. 5Díatri!el /., SSer-

jeid^niê (aller SOiitglieber einer

©efellf^aft jc.) n. ; ©tamm=,
gjJutterroUe /. ; ftatiftifdic S8er=

jeicíiniê n., Siifte ber SScüülferung
JC. ; einfd)reibung ber ffltatrofeii

in bie SBerbeliften /. -ár, v. a.

in bie 93iatrifcl einfdjreiben. —se,

V. r. f. in bie SJiatrifel {^reiben,
feinen Siamen barin aufnehmen
laffen; f. immatritulieren laffen.

Matrimon|{iál, adj. pl. -aes, ei)e-

lit^ , ß^e . . . -ialmente , adv.
buxä) ®i)e, e^elid^. -iár, ». n.

(desus.) eine (S^e fd^liefeen, e^e=

liefen, ^eiroten. —se, v. r. f.

berei)elid)en, f. berl^eiraten. -io,
m. ('^-»-^) ®l)e /., ®i)eftanb m.

;

"w dissolvido, getrennte ©^e /.

;

tomar em -, jur ®l|e nehmen,
fieiraten; oontrahir ~, eine S^e
fdiliegen.

Matriz , adj. pl. -es , lingua -,
©tommfprodöe/.; igreja-, ajiut=

terlirá)e /. ; cidade - , ^aupt=
ftabt /. ; ~, /. ©ebdrmutter; TOc»
tallmutter; äJiutter, CueHe; 3Ko=
trije, ®ie6= ob. ©^liftmutter (bei

©íriftgieèern) /.

Matroca,/, andar ob. ir á -v, oÇne
: ©teuer u. ©eget treiben; in öoller

greiljeit leben; fig. ber SaSiUtur

preisgegeben fein; deixar tudo

I

ir á -, alleâ geben laffen wie eè
wiH, fünf gerabe fein laffen.

Matron||a,/. gjíatrone/. -ál, adj.

pl. -aes , äu ben 9)íatroncn ge*

^õrig, 9KatroKen... -ari», /.

j

Slnfe^en, Ijofmeifternbe SEcfen ber
I ã)íatroncn n.

Matrúz, m. (bot.) ®ãnfefu6 m.

I

(= herva formigueira.)
Matta, V. mata.
Mattagàl, Y. matagal.

: Matto, V. mato.
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Matollla, matulla,/. Zto^, 92a^f
m. (= alguidar); Jpaufen Ö. 3Jaga=
6unbeti m. (= sucia) ; vulg. 2am=
penboít TO. • comer de •«, ouê
einem 9lapf efíen ; ßg. uiitet einer
2)ede ftetten. ~»gem,/. pi. ~ns,
íioufen 95aga6nnben w., Uíotte /.

(»sucia.) ~ão,m. [=láong] (aí/^i.

Ö. matula) ^í. ~ões, vulg. groBe
Äerl ?«.

Matur{|ação, /. [=fíáong] pi. ~ões,
(cir.) yeittflung /. ;

(met.) ißer=

ebelintg (ber Wetalle) /. -ativo,
adj. (cir.) jur 3eitigung íiringenb.

>-escéncia, /. aíeife /. ~ia»de,
/. 9íeifr)eit /. ~0, V. maduro.

jllatut|{ár, V. n. nac^finnen, f. beii

^obf äerbredften, f. bumm anftelten,

nidètâ íjerauâbringen. -ice, /.

(braf.) /am. bäurifcöe SBefen n.,

@tohi)e\t, Ungeíc^liffen^eít, SRo^eit

matutino, adj. jum iOíorgen ge=

^õrig, SOÍorgen . . . ; astro ~,

áJíorgeuftern m.
Matuto, adj. (braf.) fam. im

3nnern, im Urtualbe, in ber 3Bilb=

niê roo^nenb; ßff. bäurif^, un=
gefdöliffen, ro^; mit einer fijen

gbee bcíjaftet, närriic^; fam.
\á)lan, burci^trieben (= matreiro,
expertalhão).

Mau, V. máo. [be? SSergeã to.

Maujo, m. paíen jum Sluêaie^en
Maunça, /. ^anbboU/. (= manada,
punhado) ; ißünbel trocfnen Snob=
lauc^ã n.; ~ do fuso, SBirbel ber
©pinbcl m. (= gastão, maínça.)

Maurício, (n. p.) Mauritius, ÇOiorio.
Mauritânia,/, (geogr.) 9Ka«rita=

nien n. [SKauren.
Mauro, adj. maurijí^; naá) Si. ber
Mauséolo, adj. bie iÇorm u. bie

$rací)t eineê 9!Rau{oIeumi ^abenb,
Mausito, adj. jiemlitf) fc^Iec^t; não

~, niri^t fo iíbel.

Mausoleo, m. TOaufoIeum, (£í)ren=

grabmnl; Srauergerüft n.

Maralí, ?«. (icht.) ^\\á) im 3fn=

bijcí^en 9!Jleere, ber íitjnlid&teit mit
ber ©eftait eineã Dc^fen l^aben

ioU ni.

MaTios||idade,/. Särtli^ieit, ®e=
fu^íêroarme /. ~o, adj. jdrtltc^,

gerüf)rt , mitleibig , gefü^löoU ;

rül)reub, mitíeiberroectenb. sã-
mente, adv. järtlic^, mit aíuí)=

rung.
Marorcio, adj. (poet.) friegerifd^.

Marorte, m. (poet.) ÄriegSgott,
9Jlarè; Srieg to.

Maxill||a, /. [=fíi--ía] (an.) Síinn=

baefe/. , Sinn n. ~àr, adj. ju
ben áinnbaden gehörig ; dentes
~ea, SBactenjä^ne m. pi. ~oso,
adj. mit ftarlen Síinnbocfen öer=

jetjen.

Maximjla, /. [ma--frt=tna] TOagime,
SRegel /., ©runbiag m. ;

(mus.)
BiertattigeSíote/. ~e, ~amente,
adv. oorjíigíie^, ^ouptfäd^Iid^ ; be=

fonberâ.
Maximiliano , (n. p.) gjlojimitian.
Máximo, adj. (sup. b. grande) fefjr

groS, fe^r ouägeaeic^net, borjüg=
licö; ~, m. airarimum, ©roßte,

fiöt^fte n. : pa)fte ÍJareiá m.,

öd)fte 3of)l /.; (n. p.) iUíarimul.
Maxiulio, m. [-ju] ©aiteninftrument

n. ; 31. ©uitatre /.

Mayença, /. (geogr.) SKainj n.

Mavór } ®**'"' ^" ™*'°
1
ni*'0' stc.

Mayonnese, /. 9Jíat)onnaiíe /. ; flg.

©emifd) n. (= moxinifada.)
Mazál, Y. mazorral.
Mazama , to. (zool.) meíilonifd^e

8íe6, ©uajuti n.

Mazeíi||8,/. SBunbe; groge SBunbe,
ttelcfte bom ffirudC beâ Sattelâ
l^errii^rt /. ; fig. groêe 3Biber=
miUe; ©^anbftecí, ©Ãimpf to.;

aäiberroärtigteit /., ©lenb, Un=
gluí n., Slu^feligíeiten /. pi.

~ado, adj. boller SBunben, Iei=

benb, elenb. -ár, r. a. SBunben,
©attelrounben berurjac^en ; fig.

6efcf)im}jfen, beflecfen, »eruneíiren.
Bejubeln.

Mazombo , m. ©ol^n euro^iäifd^er

(Slíern, fjergelanfene grembling
(braf. êd^imífroort) ; gonberling,
melonc^olifc^e, launenhafte SOÍenf d)

m.
Mazorrl|ál, ady. i)í. -aes, Bäurifd^,

tölpelhaft , grob , ungefc^Iiffen.
•vo, adj. bauernfiaft, flegelhaft,

grob ; ~, m. Söaner, Riegel/ ®ro=
bian w.

M/C, (com.) abbr. b. minha conta.
Me , pron. mit^ , mir ; deu-me a
mim, e não a ti, er í|ot eê mir
u. nicftt bir gegeben.

Mé, TO. áKecfern ber jungen Stegen,
iölöfen ber ©d^ofc n. ~s, pi.

in SBrafiíien gibt man biefen 9ía=

men ben ^Kulatíen.
Mes, V. meia.
Meação, V. meiação.
Meada, V. melada.
Meado, V. melado etc.

Mealli||a, /. [=ja] alte poit. tupfer»
müuäe b. fel^r geringem SBerte /.
'varia, /. 3lbgabe ber Siffabonner
SBeríãuferinnen an bie ©tabt /'.

~éiro, m. ©ijarbüdife; 8lrmeii=

labe/. ; Soffer ; S^iarpfennig, 9íot=

t)fennig m.
Meãmenie, adv. mittelmägig.
Meán, /. (om.) 9íame eineá port.

3ugDogeíg to.

Meandr|{ico, adj. mõanbrifd^; ge=

friJmmt. ~o, to. (geogr.) TOaauber
(glu& in Sleinafien) m. ; fig. ge=

fílangelte SBinbung, Ärümmung
/. , Ummeg m.

Meão, adj. [mi=áong] pi. ~ãos u.

~ões, mittelmõBig.
Mear, V. melar.
Meato , TO. (an.) QJang m. ; ~ au-

ditivo, ©eBörgang; 2auf, ©ang,
Sanai m., ^lupett n.

Meauca, /. (orn.) 91. SKeerente /.
Meca,/, (geogr.) «mefta (Stabt) n.;

ir de Ceca em ~, b. $ontiU'J JU
^itatuã laufen; fam. casa de ~,

lieberlit^e |)auá n. , lieberlicfie

aBirtítf)aft /. ; vulg. lieberlidçe

grouenèperfon /.

Mecàn||lca,/. TOeá)anit,S8ett)egungã=

leijre , jriebmertêle^re ; innere
einrit^tung/. ; SSau; $onbtberIê=
ftanb TO., bürgerlichen, $anb=
merfer m. pi. ; SJÍanufalturen,
Sänfte /. pi.; @emerbf|ei6 to.;

®efc|idlic^leit, JCertigfeit in ^anb=
arbeiten/, •^ico, arf/ mec^anifd),

jur 9Rett)anif gehörig, nac^ beii

©efeÇen berfefbeu ; fjanbwerfá^
mä^ig ; gebanfenloá ; unablig,
bürgerlidö ;

~ , m. OTec^aniter,

3Jlea)ant(ná ; Í8iivgetlid)c, Unab=

ligem. -vlsmojín. SJÍec^aniêutua,
S8au TO., 2:rtcbh)erl, ©etriebe n.,

SBorric^tung /.

Mecatrefe, V. mequetrefe.
Mccednra, /. 9)?effen n. ,

Mecenas, m. 9Jíacen, ^ol^e ®9n«er
ber ©elcfirten m.

Meclia, /. [=f(i^a] ®ocBtm.; ©d^tue«

fel^olj n. ; ©cfinjefelfaben m.

;

SBiele ©^arpie : Sunte /., 3wnb=
ftrid TO.; ©pecffcíinitte /., ©pecf
jUim Spictcn ; Ijöl^erne 9íagel,

^ftoí, um SBrctter auíammenèu=
fügen m.; abfül)renbe %\ü.t jc..

Die in geroiffen Sranf^eiten in ben
Slfter gebrad)t wirb /.; (mar.)

Soder m., 3unge eineê Síiafteâ /.
Mecliánica etc., [-ta»] Y. mecânica

etc.

Mecliár, v. a. [=f(íár] eine Sonne,
ein gäSd^en auâfcf)H)eícín ; in eine

SSunbe eine SSiete Scharpie legen
;

mit Böläernen ißfiöden befeftigen.

Mecliéiro , to. [=fd)ci=ru] £ompen=
rö^re, Sülle /.

Mecliér etc., V. mexer.
Meclieriqnéiro , Y. mexeriqueiro.
Meclioacanna, /. \ [=fáong] (bot.)

Meclioacão, m. ] weige Saloppe
/.

Meco, TO. ílSerfon/., 9(nbibibuum n.,

aufbringlitfje aKenfdö , grteben=
ftörer; ii^ebrec^er, ouèfd^raeifenbe

«Dlenfd^ m.
Mecómetro , to. 50íelometer ( 31.

aKeéinftr. für Síeugeborne) m.
Mecon||ato, to. (chim.) metonfaure
©alj n. •viço, adj. (^^^) acido
-, «Dlelonfäure /. -ina , /. me=
lonin (SBeftanbteil beá Cptumê) n.

~Í0, to. ('>-^^) (pharm.) TOoí)n=

faft TO., Opium n.
;
(med.) Sinber=

pe(^ n. (= ferrado.)
Meda , /. Jpaufen ®ar6en ; ©d^ober

(í)eu 2C.); Jpaufeu, iöerg m.

Medaliiila,/ [=io] WebaiUe, ®ci&au=

münje/. ; Slmtêaeic^en; Crbená=
jetáien n. ~ão , to. [=iáong] pi.

~ões, (augm. b. ~a) SJÍebailIon

;

groèe Sc^auftücf n. ;
(archeol.)

Çcrborragenbe runbc Çlod^e mit
einem SJruftbilbe /. (V. reverso.)

»ár, v. a. [=íár] TOebailIen ber=

Iei|en. ~ário , m. TOebailIen--,

SKunàtabinett n. ; ÇOíunsicfjvanf m.
~éiro , m. 9Künj=, 9Jícbaillen=

fommiung /. -inha, /. [=iin=iaj

dim. b. ~a. '«-ista, to. Ciebftaber,

Senner ob. ©ammler alter ©c^au»
münjen to.

Medão, TO. [=bóong] pi. ~ões,
{augm. b. meda) grofee S^ober
(Çeu), gro6e ^taufen to. ; ®üne /.,

©anbt)ügel an ber ©eetfifte m.
Medardo, (n. p.) 9Jíeborbuá.
Medeiár, v. n. bieSJlitte einnehmen;
~ entre, mitten fjineinfallen (Y.

mediar).
Medeia, /. Heilmittel »., í>eilung/.

Medi||açao, /. [--ffáongj pi. ~ões,
ajermittelung /. ~adór, m. ajer-

mittler to. ~8l, adj. pi. -»aes,

mebial, in ber 93íitte befinblid).

-anamente, adv. mittelmãBig.
~anéiro, TO. «-a,/. SOÍittler, Í8cr=

mittler to., =in /. ~anla , /.

«mitte, biUige TOtttelftraßc ; mà--
fiigung /., Wa6 n., TOittclmu6ig=
leit /. ~auíz , /. pi. -«-es, ícere

SBlott jwifc^eu ben Seiten n..
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leete SteUe /., STbiatí m. ~»»o,
adj. mittler, tnittelmãBifl; homens
~s, 9Ránnet auâ bem 9RitteI=

ftanöe m. pi. ~«nte, prp. oet=

mittelft, mitteíá, burcfi, mit. ~ár,
V. a. in bec «Kitte teiren, ft^ei»

ben; öermitte[n; -, p. n. in ber

aRitte, iroifíen beibeix fein ob.

liegen; f. in« SKittel {flogen.
^astino , m. (an.) 3RitteIfca «.

:

(bot.) Sc^eiberoanb ber Sc^oten^

fruchte/. ~«tamente, adv. mittei=

bar. ~»tárlo, V. -»aneiro. _
MediatIz||ação,/. [=|íáong]j)<.~ões,

9Rebiatirteninc| /. ~àr, r. a. me=
biatifteren; etnen ^errfcfter Der

Dber^errfiaft eine? anbern Staa=
tel untcrroerfen.

Mediato, adj. niittelbat ;
principe

~. mebiatifierte 3üril m.
Mediator, V. medianeiro.
Médica, i'. I. íottorin/., roeiblid^e

arjt m. H. Se^nedenilee m.,

ãujeme /.
SedIc||ado, p. p. u. adj. naá) ben

9iegeln ber Strjneitunft be^anbelt
ob. jubereitet. -agem dos pas-
tos,/, (bot.) Sujerne/., Sinetfeu-
tlee m. ~ál, adj. pl. ~aes, jur
ãrjnei gehörig, -amentir, V.
medicar. -amente, adv. nad^

ben Segeln ob. mit i)ilfe ber i

arjneifunft. ~ameiito,m.atrjnei=
mittel, 9KitteI n. «amentoso,
adj. frdftig roie 91rànet, l^eilfam.

•»astro, m. Cuatffalber m. (= cu-
randeiro.)

Medição , f. [=tiáong] pl. -oes,
^Jleiiun^ /. , iRefien, abmejien,
äluemeiien: 9RaB n.

Medicpär, B. a. arjnei geben {pret.
quei). ~atria, «(<;. u./. öeilenb.
~aTel , adj. pl. -»areis, heilbar.

Medicin||a, /. arjneimifjenft^aft,
argneifunbe /. ; |»eilmittel «.,

ärjnei /. "kl, adj. p«. -»-aes,

^eilenb, 6eilfam : poção, bebida
«-, Slrjneitrant m. ~ár, "V. me-
dicar. ~éiro, m. (bot.) ft^roaräe

j^urgirnuBbaum m.
Médico, adj. jur Slrjnet ob. 2[rànei=

roijíeniííaft gehörig ; ãrjtliíí

;

~, m. Strjt m.
Med||ida,/. TOae«.; SRaöe/.; ®c-
mõ6 n.; SKaéregel /. ; i5ilben=

mag; ^£anb, roelc^eS ia^ 3RaB
bet 35itfe ob. @rõBe beá Silbe«
eine» jpeiligen entf)ãlt u. baê am
Sage feines Çefteâ gum beften ber
ftircfie Oerfauft roirb n. ; tomar ~,

òa^ aRaB ncf)men; sob -», nadi
aRaè; á ~ de, nac^ Ser^öttni»,
öer^altniamäßig : encher as ~s,

feine "^fliditen erfüllen, bie 9ie=

fleln beoba(iten; bet (Stmattung
entfpred)en; fig. tomar a alg. as
~3, an i. ben 9)2a6flaB legen, j.

nat^ feinem rocftren aBerte flögen;
tomar suas ~s, feine SKaßregeln
treffen ; * de comprimento

,

2ãngenmoB n.; ~ de liquido,
3rlüliiflteit»ma& n. ; - do peso,
Ôeroi($t»maB 1.; -» de superficie,

tläf^enmag n. ; -v de volume,
tãrfemag n. ; ~ de capacidade,

ÍRaft für ben förperlie^en anmalt
n. «idagem, /. pl. ~ns, gReffen, i

Setmeiien ; WeBgctb n., 9Reifer= 1

lo^n vu -idazinha, /. dini. o. |

~ida. -»idéira, f. %xaxL, Weiche I

Sioggen, ®erite ic. auamißt /. i

«idor, m. SReffer, abmeffec, "üni-
meffer m. ;

->. do terreno, gelb^
meffer m.

MedieTj|ál, adj. pl. ~aes, mittel=

alterlTcfi. •-ista, »?i. Renner bed
aRittetatterâ ( ob. St^riftfteüer
über baS 9Rittela[ter) m. -o,adj.
jum 9Rittelatter gehörig.

Medina, /. (h. n.) gaben=, aiebina=
murm m. (= dracunculo.)

Médio, adj. in ber 9Ritte Beftnb=

lii, SKittel..., 3)urtíid)nittâ . . .

:

preço -, SíurífíÇnittâpreiâ wi. :

classe ~a, 9Rittelftanb ni. ; ~, m.
(an.) 9Rittelfinger m.

Mediocr||e , adj. -emente , adv.

mittelmäBig. ~idade, /. álittel=

mõÊigfeit /.
Mediqiiinlio , m. [=Itn=ju] (dim. ö.

medico) - d' agua doce, Quacf-
falber m.

Medir, p. a. meffen, aulmeffen, ab=
meffen; prüfen, abmägen, erHtef=

fen; ->' versos, ffanbieren; ~ ar-

mas com alg., mit jm. fõmpfen;
~ a espada, f. mit jm. fcftlagen;
«. com a vista ob. com os olhos,

mit ben Síugen meffen, ^erauâ=
forbernb anfe&en. ~-se, v. r. ^
com alg. , f. mit jm. meffen.
(ßex. prés. meço, medes, mede,
medimos, medis, medem; con.

prés. meça , meças etc. ; imper.
mede, meça, meçamos, medi,
meçam.)

Meditljabnndo , adj. nat^beníenb,
gebanfenooll. -ação,/. [=ffáong]
pl. ~ões, 3ía(^benfen »., 35etroc$=

tung/. ; tiefe Senlen, SRad^finnen
n. ~adór, m. j., ber ©etra(fi=

tungen onfteDt, in tiefeâ 3ía4=
benfen »erfunfen ift. ~ár, p. n.
•V em alg. c. , übet etw. nod^=
benten, nac^finnen. ~atlT0, adj.

nac^benlenb, naíbenlticft, na(5rtn=
nenD. -arei, adj. pi. -areis,
toorüber nac^gebacfit merben muß.

Mediterrâneo, adj. mittellãnbif(^

:

terras -as, soinnenlánber n. pi. ;

mar -, íRitteltãnbifíe 3Reet n.

Medirei, adj. pl. -ireis, meßbar.
Medo, m. %\ix&tt; 3ac^e, meiere

gutc^t Berurfa^t /. ; cansar, fa-
zer, metter -, Surc^t oerurfa(|en;
dizer ~s

, furtÇtetttJetfenbe 3)inge
fpred^en ; com - que , in ber
gurtet, bag...; ter muito - e
pouca vergonha

, fjurt^t , aber
feine Sefferung ^aben; ter - da
morte,

f. tjor bem Sobe füllten.
Medocha,/. [=fcía] fleine Raufen

(Sarben, Äd&ober m.
Medonho, adj. [=ju] -amente, adv.

tóredtidi, entfe^litö, abfc^eulií^,
furíterlicí, greutit^.

Medrlla,/. jortfcMtt, Sumac^l m.,
Saac^ètum n. , SermeÇrung, Su=
nabme /. -ado , p. p. u. adj.
»erbeffert, beretcfiert; munter,
wohlauf, frifií, luftig, gefunb.
-anca, V. medra, -ár, p. a.

oergrõBern, oerme^ren; blü^enb,
gebei^enb machen, bereichern; -,
p. n. reacftfen, äuneömen,gebeieen;
9íu&en bringen ; f. bereit^etn, fein
@tüd matten.

MedrOHhlféiro , m. [=jêt=ru] (bot.)
(itböeerbaum , 3Reer!irf(ienboum
m. ; - ursino, Bärentraube, Sanö»
beere/, -o, m. ganobeere, 9Reer=
fitfie, grtu(i t bes ©rbbeerboumí/.

Medroso, aâj. -anente, ade.
furtfitfam, jag^aft, fdiüt^tern ; ein=
geid)üt^tert; f^redfiaft.

Medulllla, /. gRarl (in fínocfien, im
golje IC.) n.

; fig. ©efentlt(t)e n..

Rem einer Sac^e m. ; - espinal,
3iüdenmorI n. -ante, adj. veia
- de pólvora, Saufpuloer (um
eine 9Rine äu fprengen) n. -àr,
adj. marüg ; substança -, SRarf -

fubftan§ /. -ár, p. n. (em) in-S

9Rart bnngen. -ato, adj. öoU
9Rart, ooa fett, fe^t fett. -Ina.
/. (chim.) SJebutlin n., TOarfftoTT

ber ^flanjen m. -ite, /. (med.)
aiüdenmarfentjünbung /. -oso,
adj. mart^altig, martig.

Mednslla, /. (myt.) 9Rebufe /.:
(bot.) aRebufenilaupt n. ; (h. n.)

9Rebufenftern m. , 9ReeraffeI /.
-eo, -ico, adj. (!^j<j) (poet.) ö.

ber Webufe, ^Rebufen ...\ fig. ab«
f(^eulit^, greulii^, entfe|li(i.

Meeiro, V. meieiro.
Meeting, m. [mi=ting] (engl.) SSoil3=

öcrfammlung /. -néiro, m. S8e-

tufer, Siefuqet t». Solíãoerfamm=
lungen m.

Mefítico, V. mephitico.
Megacéplialo, adj. grogtöpftg.
Meeralithico, adj. auâ fe^r gtogen

Steinen gebaut.
Megalographia,/. ^arfletlung gro=

6er greigniffe, Scfilaitenmalerei/.
Megámetro , in. (Srößenmeffer m.,

Snftr. âum aRenen großer ab=
ftänbe 0. Sternen n.

Megarense , m. SBewo^net t). 9Re-
gara m.

Megárico, adj. megarifcB, jur mc=
gorift^en S^ule gehörig.

Megáscopo, Im. ißergröBerunga«
Megascópio, / glaâ n.

Megástomo , adj. grogmünbig,
=mäulig. [gaultier n.

Megathério, m. öerfteinerte rieftge

Megera, /. (myt.) aRegöte (gfurie)

/. ; fig. böfe SSeib n.

Mela, /. Strumpf m. ; Stridarbett,
Stritferei/. ; luva de -, gefttidte

ßanbfiiu^ m. [fiöfter /.

Meiacana, /. 91. geile ber S8ü(^fen=

Meiação , f. [=ifáong] pl. -ões,
Halbierung, Teilung in jroei

gleiche |)ãlften /.

Meia-corôa, /. ^atbe Ärone /.

Meiada, /. (oermirrte) 2)oíe 3»»«»,
Seibe, glacia ic. /.; fig. SEBirr=

toarr m., Sgerrairrung /.
Meiado, adj. in ber aRitte befinbtii^,

in ber aRitte; ^alb, jut ^lälfte;

fialb öermif(^t ;
- o mez de Março,

m ber aRitte beê 3Ronat aRärj;
pão -, Srot, ba§ jut ^ölfte o.

biefem, jur ííõlfte 0. jenem %t-
treibe gebatfen ift n.; ~, m. no
- d' Agosto, in ber aRitte be»
Äuguft.

Meia-edade
, /. mittlere Slttet n.,

mittlem gaçre n. pl.

Meia-laranja, T. meia-Iua.
Meialhjjaria , /. [=ia=ri=a] frühere
abgäbe ö. ben Serfäuferinnen in

Siffabon/. -eiro, V. mealheiro.
Meia-lona, /. 31. Segeltut^ n.

Meia-lna, /. (arch.) ampbitbeatra»
lif^ aufgeführte (äebäube n.

Melanoite, /. aRitternac^t /.
Meiante, adj. homem -, aRann 0.

mittlem go&ren m.
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Meião, adj. [=jáonQ] pi. «-ões,

/. meia, mittclmãèig , mittler;

homem ~, íuKann au» bem 9JíitteI=

ftanbe m.\ «-, m. 9ía6e, SRabnabe

/. ; ÍKJlittelftuct im 33oben einer

Sonne n.

Meiár, v. a. fsur ^ãtfte teilen.

~-se, V. r. \. teilen, in bie SJÍitte

gelangen, in ber 30íitte íein.

Meia-rotnnda,/. (arch.) ]^QlbIreiê=

förmige Giebaube n.

Setas, /. pi. (V. meia) SSertrag,

roorin beibe leile jur ^õlfte gefjen

m.; a ~, í)alb, jur í)álfte; ir de

-, gur í)olfte ob. ju gleichen 2ei=

lenge^en; entrar de ~ n' algum
negocio, gteicfie ©eluinne ob.

SSerlufte ^aben.
ideia-tiiita , /. (pint.) ÜKittetfarbc

(ítotfíen SÍít u. Statten) , un=
beftimmte '^axòt f.

Meidado, adj. f)aI6iert, in ber

TOitte geteilt.

Meiéira, /. ©trumpfwirlerin /.

Meiéiro , m. ©trumpfmaíer,
©trumpfroirfer ; Srbe, 2eilf)aber

K. jur palite ?/i.

Meiga, f. fazer ~ em alg. c, an
etiD. 5e'in SBergnügen finben, ®e=
fdimact a\\ etm. finben.

Meigengro, adj. faul, unreif, t)er=

borben, bertjugt (= peco, chocho).
9Iéig||o, adj. fieunbücö , einf^mei=

(f)elnb, aõrtUá), fanft; friebli^,

wotilmollenb , gütig; einnel^menb,

liebenètourbig. ~amente, adv.

mit greunblicfiíeit , auf eine ein=

neíimcnbe SBeife. ~nice, /. [=gi=

ffe] ©onftmutigíeit ; greunblicí)=

teit /. , einnefmenbc SSefen n.

-«-s, pi. Siebfofungen/. i)2., freunb=
Iid)en aSorte n. pi. ~nicéiro,
adj. fd^meic^elnb, liebíofenb.

JHeijoada, /. giac^tarbeit/. ; näd&t=

lidje geft, 9ía(ítgelage n. , nãc^t»

Iicf)e geierlid^íeit /.

Heimendro, m. (bot.) SBilfenfraut

;

Sollfraut n.

Meiminho, adj. u. m. [=iu] dedo ~,
tleinc ginger m.

Meio, adj. í)alb: in ber 91Kitte Be=

finblic^, SíHttel..., mittler; -a
idade, mittlere Slíter n. ; ~as pa-
lavras, äweibeutige SBorte n. pi.

;

~as razões, 3luèflucf)te /. pi.;
«- , adv. ^oXb , faft ; fialb , jur
^ãlfte; de ~ a ~, burcp u. burc^,

gönjlit^; é uma hora e ~a, eé

ift J/22; ~a-porta, ^Wifi^cntfiür

/. ; cor ~a, 3KitteIfar6e, unbe=
ftimmte j^jarbe /. ; -a prova, un=
Bollftänbige Socroeiê m.\ ~a luz,

matte fii^t, Sanimerli^t n.; a
~a voz, leife; nem ~, nic^t im
minbeften, abfolut feiner; -«, m.
3Kitte /.; jig. TOitteIftra&e /.;
9KitteI n., Sluâfunft/., TOittelmeg
m. -s, pi. TOittel n. pi., Sßer=

mögenaumftänbe, Umftänbe m.pl.
;

lei de -8, SSubgetgefeB n.; do ~,
mittler ; irmã de ~ , mittlere
Stfiroefter /. ; por •- de, adv. \>n=
möge, Iroft, oermittelft; em ~,
no ~, inmitten, in ber OTitte,
unter, att)ifcí)en, in ; no ~ da rua,
mitten auf ber ©troge ; metter-se,
pôr-se de per ~ ob. em ~, f. iná
SJÍittel fd^Iagen; parede em ~,

Swifc^entoano /. ; morar «• em
- com alg., SBanb an SBanb

mit im., unmittelbar neben jm.
too^nen; ~ por », gegen, für
etro. anbereê; tomar as cousas
em seu ~ , bie TOittelftrage inne
l^oltcn, bie ©jtreme meiben; ter

~ com alg. c, f. mãèigen, f. in
ben ©ííranten (ob. ®renjen) ^al=

ten; deixar em ~, unterbreiten;
ficar em ~,- nicbt beenbet »erben,
í)oIb fertig bleiben.

Meio-busto, m. ôalbbufte /.

Meio-corpo, m. Cberlörl)er m.
Meiodia, m. 9)Jittag (Seit u. íiim=
melêgegenb) in.

Meiór, V. menor.
Meio-ieleTO, m. ^alberl^atene S8ilb=

?iouerarbeit /. ; fig. SJZenft^ u.

^roanfenbem G^aratter m.
Meioterráneo, V. mediterrâneo.
Méio-tinto, adj. ti. unbeftimmter

ijarbe.
Meirinhjlado, lu. f=já=bu] 9ímt eineê

SUJeirin^o n., ®eric{)tâOogt§fteIIe

/. ~ár, V. a. baê 8lmt eineS ®e--

rid&tibogtê jc. ausüben. ~o, m.
[=iu] ©eriítãbogt, SSüttel, SBe»

amte, ber tierl)af tet, oorlabet, ))fãn=

bet u. anbre gerichtliche SBefe^Ic

bollffredt nj. ; ~ dos clérigos, ®e=
rid)tèbiener bei geiftlic^en ®crid&=

ten m.; ~ mór, I)öl)ere í?uftij=

beamte, ber bie ©taatâgefangenen
bertjaftet m. ; (ent.) geroiffe 3n=
feít, baS i). giiegen lebt n. ; -,
adj. t)erumh)anbcrnb , ]^erum=

5ieí)enb (0. .^erben, bie b. einer

aBeibe jur anbern jielien); car-
neiro *, TOerinobocí, 5(Kerino=

l^ammel rn.\ lã ~.a, ÇDÍerinolooIIe/.

Meixér etc., V. mexer etc.

Meixericár, V. mexericar.
Mejár etc., V. mijar.
Mel, m. pi. melles u. méis, ^onig
m. (aud^ fig.) ; ~ rosado , 3íofen=^

íonig rii. ;
~ silvestre , tcilbe

ßonig m.; ~ virgem, erfte, ben
ääaben entnommene ^onig m.;
" de dedo, untergeorbncte, h)e=

nig fuêe ^»onigforte /. ; ~ de
páo, milbe ^onig (in SSrofilien)

m.; dar ~ pelos beiços, ßonig
um ben 9Jíunb ftreid&en, íímei=
c^eln ; cahir a sopa (a alg.)
no ~, ®elegenl)eit finben, f. gut
Jsaffen, jm. ju ftatten tommen; o
•«- não 6 para a bocca do asno,
mag Xoú% ber a3auer b. ®urfen=
falat; mas ^ilftberfiut) aRuêtate?
dez reis de ~ coado, eine ßleinig=
leit, eine geringe ©umme; quem
se faz de ~

, moscas o comem,
wer f. unter bie Srebern mifd^t,
ben freffen bie ©c^toeinc; ton f.

in ©efaijr begibt, geljt barin
unter.

Mela, /. SJluêtaffung, Süife in ber
©cf)rift /.; 8t. SKe^ltau ob. SSranb
im ©etreibe m.; fteUenmeife Äa^l=
^eit /.

Mel||aço, m. guderfirup, 3udEer=
faß m., Sedferei /. ^ado, p. p.
u. adj. mit ^lonig berfügt; í)onig=

füg ; ^onigfarbig ; ijellbraun, blonb
(bom Ciaar); trübe, glanaloá
(= desbotado), -vado, m. 3ucfer=
robrfojt m. -vadura, /. Ouan=
tität ijutferrobrfaft , melci&e ein
teffel tn ben Suifermü^len faffen
fann /.

Meláina,/. (chim.) 9Keroin,©e»
})ienft^»ara ; fc^marje ißigment

bet ®efãg]^aut beê SlugeS u. bec
Jleger^aut n.

Melampyro, m. (bot.) Su^roeijen,
SRingelraeijen, SBadjtelroeiien m.

Melancholia etc., V. melancolia.
Melanc||ia, /. SBaffermelone /.

~iál,m. jB/.~aes, SBoífcrmelonen=
Beet n. -ieira,/. (bot.) ^flonàe,
toelc^e bie SSaiJermelone crjeugt/.

MeUncol||ia, /. (med.) ®all= ob.
®ramfu(i)t /. ; fig. TOeland^olie,
6á)roermut/., Irübfinn m. «Ica-
mente, adv. melancíjoliídi. ~ico,
adj. ('wv^) melanc£)olifd); f(i)mer=

blutig; frfiroermütig, trübfinnig,
traurig, meljmütig. ~izadór, adj.
trübe ftimmenb, ©^roermut er=
mectenb. ~lzár,e.a.meland)olif(t),
trübfinnig, fdiraermütig, traurig
madjen. ~-se, r.r. metanctiolifd^,
trübfinnig 2C. roerben.

Melanconia etc.,V. melancolia etc.

Melauésia,/. (geogr.) 9J?etaneften n.

Melanilia, /. 9!Kol)r (ein feibenes
3eug)m.; (n. p.) TOelania. ~ico,
adj. (,'^y^) f^rodrälic^. ~lte, /.
(min.) ÇOJelanit, fcfiroaràc ©ranat
m. ~ose, /. (med.) traui^afte
Slblagerung fdjmaräen garbeftoffá
in ®eroeben be§ .ftörpera /. ~tha-
ceas, /. pl. (bot.) melant^ium»
ortige ^flanjen /. pl.

Melantéria, /. metaü=, ©ifen» ob.
tupferfi^raärae /.

Melanthio, \m. (bot.) 3iaben;
Melànthion, / ©d)roaräfümmel m.
Melão, m. [=lóong] pl. -ões, 9Jle=

tone /. ; bom como o bom ~,
Çergenêgut , bortrcfflid) ; vuig.
aquillo com que se compram
os_ ~ões, ®etb n.

Melãozinho, m. dim. b. melão.
Melápio, m. jgionigbirne /.
Melar, v. a. I. mit ^onio bcrfe^en,

füg maciien. II. ben wranb ber=
urfac^en ;

~
, r. w. ben SSranb

l^aben, oom SíleÇltau berborbcn
fein (©etreibe).

Melásomos, m.pi. (h. n.) ©d^roarjs
tofer m. pl.

.Melastomáceas , /. pl. (bot.)
fcömarafc^Iunbartige Sßflanjen/.joZ.

Melcatrefe, m. niebrige, tnuflic^e

Wenid), ©c^uft m. [feibe /.
Melcochado, m. [=fd)a=bul ©editier»
Meleagre, m. (bot.) Äibigei n.

.tteleças,m. (pão de ») a. «eichen,
loctern SSroteê n.

.Veleiro, m. f)onigí)ãnbler m.

.Helena, /. ^aar , meldfteê auf bie
©tirn berobfällt, ba§ ©efidit U'
berft; niegenbe, mirre ^aat n.,

§aarloctc /. (= guedelha.)

.Velez, m. pl. ~es, ©troljgewinbe,
ba§ bie Saffträger um bie ©d^ul=
tern fc^lingen n. (= molhelha, me-
lido.)

Melga, /. (ent.) ©dinafi /. ; (icht.)

5Kome eineâ tleincu plotten Siifc^eg,

Weld&er bem 9iod)en gleid^t m.
Melgoéira,/. [=geiíra] Sienenforb
m.

; fig. buri. bcrborgenc ^&)a^ m.,
^(íá)t, melcfte man im gcbeimen
bcnugt/. , ©ewinn, cintriiglit^e

(Srroerb m. (- pechincha, chucba-
deira) ; dar na -«., ben Derbotgenen
^á\a^ finben.

Melharuco, m. (orn.) [»jo»ru=Iu]
SBicncnfpet^t m. ; SSieife /. (= abe-
Iharuco.)
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Helhór, adj. (comp. o. bom) beRet:
o •>, ba3 beíte; «, adv. beffer;

a qual ~, miteinanbec, um bic

Settc; a mais e ~, oufS befte,

am beften; levar a - de alg.,

bie Dber^anb geroinnen, j. über»

treffen; ~! umfobener! »mente,
adv. bejfer, ouf eine iroecfmöBigere

Seife.
Melhor||s, /. Sefferung; SSerbefíe=

rung, 3unabme f., gortfbreiten
n.; oerbeíferte ai^fto"*» "»• ("t^

~s,pi.)
;
Çiur.) appeíiieten an einen

^öbern (Seric^téíiof n. ; buscarei
as minhas ~s, id) roerbe bie Satfic

roeiter treiben, fie »ot einen í)è=

bem Síicbter bringen. ~*<lo

.

p.p. u. adj. ficar -~ no negocio,

bie Oberbanb behalten, im SBor

teil bleiben. •«.adór, m. Ser-
befferer m. ~imento , m. Seíje=

rung, SSerbeiferung /. -ár, r. a.

beifern, berbeifent, BertJoHfomm=
nen; jm. etro. jum SBorteil, jum
Borauá geben, jurocnben, oer=

moíben; ~ um herdeiro, einen
©rben begünftigen; ~ a appella-
ção, appellieren, f. b. einem nie-

bern @eri(fite an einen böbern
(Sericbtíbof rocnben; ~, r. n. beffer

werben (o. Äranfen, Bom Säetter) ;

jebeiben, fortfommen. ~-se, v. r.

). perbeifem (in feinen äuöeni
3Serbã(tniffen jc). ~i», /. Ser=
beiferung, Seförberung, ôtanbeâ=
erbõbung; SScíierung, SrleiÃte-
tung, íinberung, íBerminberung
ber Seibcn, St^merjen :c. ; Über-
legenheit /., Sorjug m. »sinho,
adj. ein roenig beíier.

Meliácea$,/.p{. jebrac^attige $flan=
5en /. pt.

XelUnte, m. Xaugenitbtã, 93õíe=

roicbt, f(^Iet^te ÍJÍenf^ m.
Xeliantho, m. (bot.) jponigblume
/..^onigbaumm.

Xêlicérídes, m. pi. 1 (med.) 6omg=
Melicerls, m. / balggef$roulft

f.

aèlícUs, /. pi. SL fü§er aRanbeí=
routft /. ; a. ^ubbing , ber mi:
roeiãem $onig, SKanbeIn, 3imt,
9ielfen zc. angcmat^t roirb m.

Xélico , adj. (poet.) ^armonifd^,
fanfttõnenb.

Melido, V. melez.
.Meligeno, adj. (poet.) bonigfÜB.
Melilote, \ m. (bot.) Steinflee, ^o=
Meliloto, / niglteem.,9ReIilote/.
Melindrjiár, v. a. fein, jart machen;

reijen, beletbigen. ~-se, v. r.
f.

jieren, fpröbe t^un, ben ©mpfinb»
famen fpielen, etro. übelnebmen.
~e, m. (gejierte) Slieblitbteit,

geinÇeit, Sartbeit /. ; gejierte
«äefen n. , fprõbe 3'írerei /.

;

(bot.) Salfamine /.; ~ não me
toques , ©pringtraut n. , Noli
me tangere, Serübr' mi^ nicbt

/. -s, pi. á. íJJfannfuáen m. pt.
->0S0, adj. »osamente, adr.
jimperlit^, gejiert; roeiíblií, jãrt=
ii(b; fein, jart, nieblicb: geroiffen^

boft, oUju genau, ãngftlic^ ; fazer-
se ~a, bie Sittfame fpielen, f.

f(^etnbeilig ftetten; fprõbe t^un,
f. jieren.

Xeliographia, /. S5ef(5rei6ung ber
Sienen u. ibrer ©eroobn^eiten /.

Neliqae, m. geroebte 3^"9' "• ^f^'
c^cm man früi/er fileiber macete n.

XeUsss,!/. (bot.) gjíeliiie f.; -
Melita, / bastarda, JSalb^ ob.

Sergmeliffe /. [^onig m.
Melito, m. (pharm.) mebijimfdie
Xellll», ~»ço, ~ado, V. mel . . . etc.

~eo, adj. ('^^->) (poet.) bonigfüB.
»eolado, m. ã[r}nei au§ ^onig
u. einem ißulBer /. -eólico, adj.

(pharm.) auê ^onij u. einem
ißulDet bereitet, -ifero, adj.

bonigerjeugenb, bonigtragenb. ~i-

ncação, /. [=fiáong] pi. ~ões,
Jponigbereitung ber Sienen /.

-iflcar, V. a. í>onig bereiten;

bonigfÜB machen {pret. -quei).
-oíflco, adj. bonigartig, jum $0=
nig gehörig ; bie Bearbeitung beè
.poniga betreffenb; .ponig berei=

tenb. -ifluamente , adv. füB,
lieblic^. ~ifluidade, /. ^onigfluB
m., .ftonigfüßigteit /. ; fig. ©uBig=
feit, ©ÜB«/ Sieblic^teit, 2lnnebm=
lic^teit /. ~íflno , adj. P. Jponig
ftieBenb; ^onigfüs; /s. beffenSe=
rebfamteit fanft u. überjeugcnb
ift ; fÜB, lieblid). ~iloto, V. me-
liloto. ~ísono, adj. (poet.) mie
bie Sienen fummenb ; ßg. xooijh

Ilingcnb, fiiBflingenb. ~it«, m.
(pharm.) .^lonigfaft m. ~0S0^ adj.

toie ^onig fí^metfenb; I)onigfü§,

bonigartig; bonigreit^.
Meloa, /. gtoge SDielone /.
Meloàl, TO. pí.~aes, TOeíonenbeet,

SWelonenlanb n.

Xelodyia,/. TOelobie, ©efangroeife,
SSeife/. ; liebliche Son ber Stimme
m. ~iár, r. a. meíobifc^, ftngbar,
mo^Itõnenb matten. ~ica, f.

('wk^) SL mufitalifc^e Snftr. n.

-ico, ('«»v-/) V. -ioso. -icon, m.
('v^^) 9)íeIobion n. ~ioso, adj.
«iosamente , adv. meíobifd)

,

toobítõnenb, roobUIingenb, Iieblic|.

»ista , m. aRuftter
,

" ber Piei ouf
bie 9ReIobie gibt m.

Melodram|[a, m. Singfpiel, 9)leIo=

brama n. ~ático, adj. meIo=
braraatift^.

Xeloé, /. (ent.) Criãfet m. [/.
Xeloéiro, m. (bot.) SReíonenpfíonae
Melograph||ia, /. 9?otenf%etben n.

~o, m. C«-^^) Síotenfcbreiber m.
Melolontha, /. (ent.) SRaifáfer m.
Melomanjlía , /. Ieibeni(í)aitlid^e

Siebe jur 9)?uíif/. ~íaco , m.
Ieibeni(í)aftlicbe aRufiífreunb, 9)íu=
fitfc^roãrmer m. ~o, adj. ('o>->)

in bie iKufif Pernarrt; ~,m. u.
~a, /. SKufifnarr m., =närrin /.

Melopea, /. (archeol.) @efang=
fpratbe; íonfegung für ben ®e=
fong, äJlelobie /.

Xelophone, m. «. @uitarre mit
SBIafebalg /.

Meloplasto, m, SWelopIafí (f^nop=
tif(§e Tabelle §um Suffinben ber
Intonation obne Snftr.) m.

Helote, m. ^aramelfeíl mit SBoUe n.

Melro, m. (orn.) Sc^roaríbroffel,
Slmfel /. ; fig. - ob. - de bico
amarello, gc^Iautopf, burt^trie»
bene, ftblaue aHenjt^ m. (=ex-
pertalhão, finório.)

Hélroa,/. (orn.) Stmfelroeibc^en n.

;

(icht.) a. Sippfiitb »4.

Xelroado, adj. falb (P. ber SJarbe
beâ ißferbeä).

Xelúría, /. tulg. getoo^nbeitâ=
mäßige Äiagen n. ; ~, m. 3)u(f=

mãufet m.

' Xembracida,/. (ent.) SSaffercifabe

' Membranija, /. (an. u. bot.) ^ãut»
(^en, bõutige ©ebilbe n. ~oso,

!
adj. ^ãutig.

: Hembrllo, m. ©Heb n.
; fig. ®Iteb,

9Ritglieb n. ; íeil m.
; 3eu9ungê=

alieb n. ; > podre, untaugli(be
êlieb, rõubige Sdiaf n. ~s, pi.

(Stieber , ©liebmaßen n. pi. ~o-
ainho, dim. p. membro. ~ndo,
adj. ftarfglieberig , großglieberig.

!

Memento, m. (cath.) @ebet in bèr

j

SKeffe für bie Sebenben u. Xoten n.

Meminho, Y. meiminho.
Hemitha, /. 9?ame einer Cffijinat=

pflanje m.

XemOT{|ando, V. -avel. -andam,
TO. ©ebenfbu^ n.: aJíerfjettel »i.

~ár, V. a. erroõbnen, gebenfen,
anfübren, erinnern, -atiro, arfy.

einoebenf. -arei, adj. pí.-áTels,
benrroürbig, merfroürbig. -ia,/.
('<—

/) @ebo(^tniã n., (írtnnerungâ=
Iraft/.; anbenfen, ©ebõcbtniâ ».,

grinnerung /. ; 3;enfmal n.
; gute

ob. bofe 3iame eineâ SKenft^cn
nat^ feinem lobe; Sing, 2;rau=
ring to.; - de gallo, fí^roacbe,
fcblec^te ©ebâtÇtniá n.; de -, auâ=
roenbt0, aus bem ^opfe; de boa
-, feltgen Slngebenfenê ; fazer -
de, ermähnen; ter de -, im ®e=
bãí^tniffe baben, f. einer Sat^e
erinnern; trazer á -, inâ 06=
bädjtni» jurütfrufen; digno de -,
bcntiDürbig; fugir da ~. entfallen,
aus bem ©ebäcbtniffe lommen; de
toda a - dos homens, feit SKen^
fiengebenfen; ter em -, im (àe=
bö(btnia baten, an etro. benfen,
f. einer Sadje erinnern, -s, pi.
Senlroürbigieiten ; Sommlungen
ö. abbanblungen gefebrter ®e=
fellftffaften /. pi. -iál, adj. pi.
-aes, baê ©ebãc^tniã betreffenb;
roaã baè 3tnben!en ertDedt; bcnf=
roürbig, merlroürbig; -, to. ®e=
benfbud^ , Síotisbuc^ n. ; Senl=
f(irift,,S8ittfc^nft /.; tRemorial
n. -iao, m. |=óong] (augm. p.
-ia) ftarle, gluctlitbe (Sebãc^tniâ
n. -ioso, adj. mit einem ftarien
u. glüdlid^en ©ebäcbtnifie begabt.
-ista, m. ajlemorialift, Serfaffer
p. 9)?emoiren to. -oso, adj.
(desus.) benfroürbig, mertroürbig.

Memphistóplieles , (myt.) ãRepl^i^

ftop^ele?.

Memphis , /. (geogr.) 9)lemt)bil n.
Memphites,/. (min.) SÖiemp^it, flc=

meine (Sbolcebon to. [börig.
Memphitico, adj. ju TOempbiS ge»
Menade,/. Saccbantin/.; fig. toUc

SBeib n.

Menagem,/, pi. -ns, ©efangen»
ft^aft auf S^renroort /. ; Sßertrag
TO. ob. 35cr)pretben , eine Sa(be
auf òai SBort eines (SbrenmanneS
auSiUfÜ^ren n.

;
(ant.) V. home-

nagem; quebrar -, bie (Srenje
beS öefängniSbejirfS überfd^rei=

ten ; fazer - para guardar o
castello, fein dbrenwort geben,
bis jum UrteilSfpruc^e f. nicbt

aus ber geftung ju entfernen;
torre de ~, ßitabeUe /.

Menção, /. [=üüong] pi. -öes,
©rroö^nung, ^Reibung/. ; fazer
de -, erroabnen.
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Mencionar, r. a. erträ^nen, mciben,
gebenlen, anführen.

Mendacidade, /. Sügen^aftigleit,
SBertogen^eit /.

Meiidáclo, m. 2üge /. (= mentira.)
Mendacíssimo, adj. (sup. ». meu-

daz) ôuBerft »erlogen.
Mendáz, adj. pi. ~es, lugenÇoft,

erlogen; Êetruglicí).

Mendiclláncia , /. Settelftanb m.,
58ettelei /. vante, acy. bettelnb;
religiosos ~s, SSettelmöndöe in.pl.

;

os~s, m.pt. ÍSMelmônáie m. pi.
-ár, V. mendigar, •»idade, /.

Sßettelftanb m. ; asilo de (ob. da)
~, Slrmenl^aui, 3Í|^I für Dbbacö=
lofe n.

JlendigJlaçãOj/. [=fiáong] pi. ~ôes,
58ettcín n., SBettelet /. ~ár, v. a.

betteln; ßg. erbetteln; auf ge=

meine 2irt erbetteln (pret. -guei).
~aria, V. ~uidade. ~0, m. ('w^)
iöettlcr m. ~uéz, ~uidade, V.
mendicidade.

Jlendinho, V. meiminho.
Mendobi(m), "V. mandubi.
Mendoso, adj. unri^tig, mangcl»

^aft, fe^Ierljaft.

Mendrácula, i ^r j
Mendrágora, }

^- Mandragora.

aendrago, m. Stütf SBrot, ba» man
einen} SIrmen gibt n.

Xendui, m. braf. Sfrud^t b. a\áí=

grauer garbc /. (V. amendoim.)
Meneamento, m. Sd^ütteln, a3e=

hjegen n.

Menear, i v. a. bewegen, l^in u. I^er

Meneiár, ) belegen, rubren, rüt=
teln, fd^üttein; ßg. eine 9lnge=
legenl^eit 2C. leiten, fübreii, re=
gieren; ~ a cabeça, Sen Äot)f
fdftüttein; ~ o lume, baê ^euer
fdgüren; ~ os olhos, bie Säugen
öerbre^en; ~ os braços, mit ben
Strmen fc^Ienfern.

Menearei, adj. pl. ~áTeis, leidet

äu f)anb^aben, leidEjt üu führen,
gu regieren.

Meneio, m. SSehjegung /., ©d^n)an=
len beê Äörpere n. ; fig. ®c=
roerbfleiS, gteiß m.; Sift /.,
tniff, Kunftgriff; itanbel, 3?er=

fe^r ?".
; §anbi)abung; S8ertoat=

tung, Seitung, Senfung, gübrung,
SRegierung/.; i^orteil, ©eroinnw.

Menencoria, V. melancolia.
Meueo, V. meneio. [mister.
Menestér, (ant.) V. ministério u.

Menestrel , m. pl. -veis , i^erum=

iiebenbc ©änger, Spielmann,
9J?ufiful, SKinnefänger m.

Meni, m. grobe luä) n.

.Uénidos, in. pl. (h. n.) &.^ttn=

fifcf)e m. pl.
Menlgrcpa , /. Krau ». ftrenger

üebeneroeife in Ißegu; Síonne /.

Menigrepos , m. pl. geroiffc ein=
fiebler in $egu m. pl.

Menin||a,/. Heine SURöbcien , Sinb
weiblit^en ®eídí)Ieíí)tê «. ; (Sbel=

bome /., eOrcnfräuIein n. ; ~ do
olho, Stugapfei m. ; trazer alg.

naa -»s dos olhos ob. querer a
alg. mais do que a - dos olhos,

j. roie feinen iäugapfel, über aVaé
lieben ; corar até as -«-s dos olhos,

biè iná SBei6e ber Síugen erröten,

lief erröten, -éiro, adj. linblicf)

;

(inbifd^; cara ~a, rosto ^, feine.

jugenblid^e, blü^enbe @efid6t n.

;

ser ~, linbifdl) fein. ~éz, /. pi.

~es, tinbbeit/.
Mening{|e, /. (an.) í>irn|)Qutd5en n.

~lte, /. (med.) ©ntäünbung ber
^irn^Qut /.

Meninice,/, tinbfieit (ällter big jum
fiebenten í?aí)re) /. ; feíir borge»
rüdttc, ^obe Sttiter n. ^s, pl.

Äinbereien /. pi.

Menino, m. tieine Änobe, fleine

3íunge m., Snãbd^en, ^üngeftben
n. ; ebeltnabc, ÍJSage am fp. í)ofe
m.; - Jesus, JJciuStinb re. ; é

cousa de ~, baê ift Äinberei; •*,

adj. fig. unerfaíiren ; flüchtig, un=
befonnen.

Menino, m. vulg. ®dbIauíol)f m.
Menisco, m. (opt.) lonoej» lontab

gefcf)Iiffene ®Iaâ n.

Meniscóide, adj. íiotbmonbfõrmig.
Menispérmeas,/. i>2. aRonbfonnen=

arten /. pi.

Aííe%h'—*-^

Meno, m. SÓlain m.
Menodillia,/. (bot.) SBJunblraut n.;

SBoIIrourj /. ; SRitterfporn m.
Menológio , m. gRörttjrerbud^ ber

griec^ifcfien Äircfte n.

Menor, adj. (comp. ti. pequeno)
fleiner, minber, rteni^jer, geringer;
minberiä^rig , unmunbig; ~, m.
(log.) Unterlag eineê ©c^tuffeá m.
~es, pl. Díadjtommen; 2franaiá=
íanermoncí)e to. pl. [/.

Menorca,/. (geogr.) Snfel SOÍinorca
Menoretas , /. pl. (ant.) 3íonnen

ber beiligen ftlara /. pi.

Menoridade, /. 9Jiinberjö^rigIeit
;

niebere 8aí)l, TOinberíaljt /.
Menorista, m. (íJeiftlicoe, ber bie

untere SBeitie crf)alten bat m.
Menorit||a, m. gransiêtanermoní
m. ~ico, adj. ('w^) b. ben
granjiSfanern, granjiêfaner . .

.

Menorrli{|agia , /. ubermaê ber
aJíenftruation n. ~ea, /. monat=
liáie aSIutfíuê m.

Menos , adj. (comp. b. pouco) u.

adv. toeniger, minber; íleiner,

geringer; auêgenommen, au6er;
ao ~, pelo •v, toenigftenã, jum
menigften; cousa de •», ©adEie b.

geringem SBerte /. ; nem mais
nem ~, meber meíjr nod^ weniger

;

pouco mais ou •v, etto. mebr ob.

weniger, ungefähr, etwa; vir a
~, abnel^men, berfaUen; a ~ que,
a ~ de, wenn nic^t. Wofern nidbt,

aueer Wenn; nada ~, nid^tê

Weniger alã; pouco ~ de, un=
gefä^r, beinahe; -«-, m. o ~, S[8e=

nigfte n. ; ~ isto, abgefeben baoon.
Menoscab||adór, m. 58erí(í)limmerer,

©^mölerer m. ~ár, v. a. oer=

fdhlimmern, berberben, berringern,

fdcmölern, oerlcumben, anfd)wör=
»en. ~o, m. SBerfcblimmerung /.,

@ci)aben, SSerfaüm., Sc^möieriing,
SBerleöung, Jpcrabwürbiguug /.

Menospreço , m. Unter{cf)äöung
;

®eringfd)äönnfl, Í8erad)tung /.
Meuo$prez||adór, 7n. j., ber gering-

fdööfet; S8eräd)ter m. ~ár, r. a.

unteri({)äöen , unter hem SBerte

ftbäeen ;
geringfdiiition, t)erad)ten.

~lTel, adj. pl. víTíls, bcräc^tlitf).

~0, V. menospreço.
Mensagjléira, /. Söotin, Söotenfrau

/. ; .^?. iBorläufcriu/. ~éiro,oíiy.

carta •»a, ©enbfd^reiben n. ; ~, m.
S3ote m.; (om.) ©etretör m. (= ser-
pentário, secretario.) '>-e(ni), /.
í)í.~(n)s, SBotfc^oft/., Sluf trag 774.,

SBefteUung /.

Mensilál, adj. pl. ~aes, monatlidE).
^almente, adv. monotlicb, jeben
SOlonat. -alidade, /. TOonatê»
gebalt n. ~ário, 7?t. Seiler einer

iörüberfc^aft m.
Mensola, /. (arch. ) Sonfole /.,

Srag», Äragftein, Sparrentopf m.
Ménstru||a,/. monatlicbe ©ebaltn.,

5[Kunboorrat für einen Wonat m.
~ação , /. [»ffáong] pl. ~ões,
3eit ber monatüdiien SHeinigung
ber grauen /. -ada, adj. u. /.

bie mouatIi(%e Steinigung ^abenb.
~ál, adj. pl. ~aes, jur monat=
liefen 9{einigung gebörenb. ~ár-
se, V. r. bie monatIicf)e Sieinigung
^aben. «•o, ??j. C^-j^) monot=
Iid)e Reinigung /. ; (chim.) 3luf=

löfungemittel n.

Mensur(|a, /. ajjefjung, aibmeffung
/., 9Jia6, Beitmaê « -abilidade,
/. 5me6barfeit /. ~k\, adj. pl.

~aes, äum SDieffen gebörenb ob.

bienenb; canto ~, ®efang mit
ftrengem Seitmoge m. ~ár, V.
medir. ~aTel, adj. pl. «áTeis,

meèbar. [einen SRuf :^abenb.

Mentado, p. p. u. adj. berühmt,
Mentagra, /. (med.) Siinnfled)te /.
Mental, adj. pl. ~aes, ~mente, adv.

I. innerlid^, in ®ebanlen; oração
~, tnnerli(be ®ebet tj. II. jum
Sinn geprig.

Mentastro, m. (bot.) Wilbe ij5oIei

77Í., roilbe aRinäe, ißferbeminje /-

Mente , /. SBerftanb m. , SSernunft

/. ; ©inn m. , Sebcutung (einer

©ad^e) /. , ®eiit; ©ebdnfe m.,

SKeinung /.; de boa •», gern;
de má ~, ungern, mit SSiber»

Witten; ter na ~, im ©inne ijoben.

Mentecapto, 1 adj. unfinnig , über»
Mentecato, | fpannt,' öerrüdt,
bumm, einfältig.

Mentes, adv. (em ->-) folange alê,

wäpenb, unterbeffen.
Mentesque, adv. (em ~ que) in=

jWift^en, unterbeffen (= entretan-
to).

Mentidéiro , V. mentiroso.
Mentido, adj. erlogen, trügerifd^,

täuicf)enb.

Mentir, v. a. berfölidien , bintsr=

ge^en, erbieten, tjorlügen; ~,
v.n. lügen; ^p. trügen, töufcben;
faifcf) fein; não me deixará ~,

er wirb mtd) nicfit :üügen ftrafen.

~-se, ü. r. f. täufdjen, f. felbft be=

trügen; se o meu olho me não
mente. Wenn mic^ mein Sluge

nirf)t täufd^t. (ßex. prés. minto,
mentes, mente, mentimos etc.;

con. prés. minta; imper. mente,
minta, mintamos, menti, min-
tam.)

Mentlr||a, /. £ügc /".
; fig. Irug m. ;

SBIenbwert «.; é ~, e« ift nicÇt

wabr, eê ift erlogen ;
~ officiosa,

Síotlnge f. •vinha,/, (rfim. o.

•va) ficine 2üge/. ~oia,/. tieine

iíuge, SIaufe /. -osamente,
adv. fâlTdjHd), gelogen, -«oso,
arf;. lügenbaft, berlogen; betrflg=

licé; tâuftftenb.

Mento, 77i. Äinn n.

Mentor, m. TOentor, Rubrer m.
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3Ieo, V. meu.
MeoterráneO; V. mediterrâneo.
nephistophllelico, adj. mepí)ifto=

píjelifcl), teiiflifcfi. ~eles, (myt.)

9Jieçl)iftopl}clcè.

Sephitilico , adj. Stitfluft ent^al=
tenb, ítiiitenb, mep^itifd). ~ismo,
í». érflicfuitgèfrnft, èticftroft /.,

©rftictcnbe n. -<-izaute, ni. (zool.)

Stinftier n.

Heqnetrefe, adj. [me=fe=tre=fe] itn=

ruöig, f. in aHeâ niiíAenb, tntrt=

fliereiíb; ~, w. 6ur/. ©ílaufopf;
yntrigant m. (= entremettido.)

.Meqaiaj /. g^ebruc^ m.
Mera, /. I. SBoí^oIberoI n., ölige

glüifigteit, beven f. bie Wirten u.

iierärjte bei Siertranf^eiten be=

bienen/. II. (h. n.) íBorá, SBavid^
m.

Merabolano, V. myrabolano.
Meramente, adv. bloá, nur, lebig»

lief), einfach, einjig u. oEein.
Merca, f. vulg. Sauf ?«.

Mercad|[ejàr, v. n. tjanbeln, ôanbel
treiben, -»o, m, 9Rartt, ÈlaxtU
plag; «marlt, ^aörmarit m., TOefie

/.j S'aiifpreie »«.; bom ~, n)OÖi=

fcii, billig; fazer bom ~, WohU
feil cintaiifen; vender a bom ~,

billig oertaufen. -or, m. Äauf=
mann, Jpanbelsmann ;«.; ~ ata-
cado, ~ de atacado, de sobrado,
@ro6^änblcr m.; ~ de retalho,
de loja, Slein^ãnbler m.; ~ de
livros, S8uc^l)önbler »». ; fazer
ouvidos de ~

, f. taub fteHen, fo

t^un, alè pre man nid)tâ. ~ora,
/. &rau, roeltfte $anbet treibt/.
~oria, /. SBare/., Kaufmanns»
0ut n.

; |)anbel m. , |>anbeláge=
)d)äft n. (V. mercancia.) ~orI-
nho, m. dim. b. ~or.

Merca-honras , m. j., bec mit ber
(£t)re anbetet ^anbel treibt.

Mercanceár, V. mercadejar.
Mercancia , /. ftaufmannágefd^âft

n., í^onblung /. ; í)anbet m.
Mercant{|e, m. V. mercador; adj.

B. ~il ; navio ~, Sauffa^tteifoíirer
m. pi. ~eàr , V. mercadejar.
~íl , adj. pi. ~ís , faufmânniít^,
Ijanbeltreibenb, jur ^anblung ge=

Ijörig ; Jpanbelê . . . ; ßg. geizig,

filjig , tnaujetig. ~illsmo , m.
Sltämetgeift m.; SJoröettjcl^en bet
faufmannijc^en Sínterefien n.

Mercyar, v. a. einfaufen, laufen;
ßg. auâtaufc^en, jum ©rfaè geben
(preí. ~quei). ->-atudo, m. burl.

j., ber alleâ fouft, maâ mon i^m
anbietet. ~atura, /. çÇonbel m.,

faufmännifc^e SSetftánbnia n.

-arei, oíi;'. pi. ~áyels , fãuflid^

;

bcrfäuflic^, feil.

Mercê,/. £o^n, SStbeitatoon wi.,

SSefolbung / , @el)olt n. ; fig.

®nabe, ©nobenbejeigung, SBot)t=

t^ot/. ; etjeigte@eTaIÍen, geleiftete

2)ienftm.; carta de ~, Siiplom n.

;

direitos de ~, 2)iplomgebü^ren

f. pi. ; Vossa ~, @uet ®naben, ©ie
(bet geroöfinli^e ^oflic^teitêtitel

bet ^Portugiefen fut Unablige);
estar ob. andar á •«., in bet @e=
Walt eineè anbern fein; andar á
•>- das ondas, dos ventos etc.,

ein Spielbatl bet SScllen , bet
SBinbe tt. fein, b. ben SEBeUen,

»om SBinbe ^in u. l^er gettieben
luetben; estar para fazer -,

bienftfettig fein; padre das ~s,
V. mercenário ; entregar-se a ^
de alg., f. já. ©nabe pteiêgeben.

Merce|{arla,/. ^am m. , Ätam=
wate/. ; loja de ~, Äramlaben m.
•véiro , m. j. , ber eine gemiffe

5|3enfion ert)ält, um für bie ©eele
eineè SSetftotbenen 9Keffe ju lefen

:c. ~erla, /. Stmt beájenigen, bet

Seelenmeffen ju lefen betpfli^tet
ift n. ; Äitc^e , wo bieg gefí^ie^t

/. ; SBermõcljtniã jur Slb^attung b.

Seelenmeffen n. -»nària, V. mer-
ceeria. ~nário , adj. gebungen,
lo^nfü^tig; tropas -as, 9[JíietS=

truppen /. pi. ; frembe Sölblingc
m. pi.; ~,nt. TOietling, ©õlbnet,
So^nbiener, Soljnatbeitet; barm=
l^etjige 35rubet (3JJoní) m. -«-ria,

/. Ätam m. ; Ätamwate /.

Mércia,/. burl. l^eimlidje Siebeâ=
berpltuiê n.

;
^eimlid^íeit, ^eim=

lid&e ©ac^e /.

Merciéiro, m. f. ~a, fítãmer, Älein=
^ãnbler m., =in /.

Mercimónia, V. mercancia.
Mercarlál, adj. pi. ~aes, que(ffil=

betattig; Duectfilbet entl^altenb

;

unguento ~ , 9KerIutialfalbe /.

;

-, m. Ouedfilberptäpatat n. ; ~,

/. ajetweis m., ®d)elte, ©traf=
ptebigt /. ;

(bot.) SBingelttout n.

(= urtiga morta), aum pi. ~ae8.
-ismo, m. (med.) uauedftlber«

franf^eit/. ~izár, v. a. (med.)

mit Óuecífilbet be^anbeln.
Mercúrio, m. (myt.) SDÍerfur, SSote

bet (Söttet m. ; ßg. /am. Untet=

länbler, Kuppler m. ;
(astr.) ißla=

net m. ;
(chim.) äQuedfilbet n.

Mercnzán, m. (at.) ©d^äbelna^t /.

Merd||a,/. tot, ®tecl (b. 9Renf(í)en,

bieten; m. ~oso, adj. fotig,

btedtig, mit 9Kenfc^enfot bef(^mugt.

Merec||edór, adj. bet, bie berbient,

Wütbig; homem ~ de gloria, beé

SíuWeS würbige TOann m. ~ér,
V. a. betbienen; etwetben, gewin=
nen, betbienen; ben SEBett haben,
Wett fein; ~ bem de..,

f. bet»

bient matten um., (pre*. -ço).
•'idamente,adi;. mit gutem SRed^te,

mit äiec^t, berbientetweife. ~ido,
m. berbiente ©ttafe ob. S8eloö=

nung /. ; dar ~
,
pagar seu ~,

ben oerbienten So^n ob. bie ber=

biente ©ttafe geben. ~imento,
m. Sßetbienft n. ; ter ~ a ob. com
alg., f. um j. betbient gemad^t
Baben; ter ~ a alg. c.

, f. einer

©atfie Wütbig ob. berbient ge=

ma^t _^aben.
Merencório, V. melancólico.
Merend{|a, /. Sßefpetbrot, 9?ad^mit=

tagêbrot n.; 31. S'na, ben man
ftu^er an ben ®utâl)ettu beja^lte

m. ; burl. SBuctel m. ; trazer ~ ás
costas, einen SBudel l^aben, buct=

lig fein. ~ár, c. a. Sßefpetbtot

effen, befpern. ~éira, /. -»éiro,

m. SSrötdjen füt Sinbet n.
; j.,

bet au befpetu pflegt. ~ona, /.

teidilic^e, üppige SBefpetbtot n.

Merengne, in. [=ge] ©atjubaifet m.
Meretrice, adj. V. meretrício ; ~,

/. V. meretriz.

Meretrício, adj. bie i»ute bettef^

fenb, i»uren . . ; vida ~a, i)uien=
leben n.

Meretriz, /. pi. -es, öffentlidbe

^ute/., gteubenmöbdftenn., Suft=
birne /.

Merganço, m. (om.) Jaud^ente /. ^
~ branco poupudio, wei^e S^au-
áiet, ©dgefc^näblet m.

MergnlhHada, /. [=ja=ba] 2aud6cn
n. -adór, m. jTaut^etwi. ~ão,
m. [=iáong] pi.~ões, (orn.) Iau=
d^et m. ;

~ de poupa e coUeira
negras, ©ilbertaud)et m.; «- pe-
queno dos rios, 3ltid)füBlein (31.

áauc^et) n. ; ~ patáo dos marea
do norte, ißapageientauc^et m.,

a3läet)ul)n w., SJlaéente /.; Sau=
^et§ul)n n.

;
(agr. ) ~ da vide,

©enfer, Slbfentet, jjei^fet am SRe»

benftoif m. ~8r, v. a. taud^en,

untettauc^en, ine SBaffet fteden

u. Wiebet l)etau#äiet)en; ~ a vide,

fenlen, abfeníen, einlegen (3{eben,

ged&fet) ; ßg. öetfenten , ftütjen

in . .
; ~,v. n. untettau(f)en ; bet=

finten. ~-se, v. r.
f. untettaud^en ^

ßg. f. öetfenten, f. ftütaen in .
.

;

f. übetlaffen. •«•élro , adj. tau»

d&enb , j. , ber $u taud^en pflegt.

~ia,/. 3lbfenten bet Sieben jc.

M. ; ©eniet, 3lbleget m. ~o, m.
Zauájen , UntettauAen n. ; - da
vide, ©enlet, Slbfenlet, gec^fei m.

Meri, m. (an.) ©d^luno m. (=680-
phago.)

Mericlmento, V. merecimento.
Meridlan||a, /. «Ruöefofa n., Efiaife«

longue/. ^o, adj. ben Sííittag

betteffenb, mittäglid) ; ~, m. (astr.)

aJíittagãlteiê, 9J{etibian m.
Meridional, adj. pl. ~aes, mit»

tägig, füblic^.

Meriganga, /. lünftlid^e/ ö- be«
Sefuiten inêge^eim jufammenge«
feète Stein, bet in gewiffen

Äranl^eiten gebtaud^t witb m.
Merim, m. pl. ~ns, (btaf.) gtud^t

bet «ßaffiongblume /. [line /.

Merinaque, m. SReiftocE m., Ättno=
Merino, m. 9!)ietinofd)af n.

Mérit||o, adj. öetbient, Berbtenft=

lid^, Wütbig; ~, m. SSerbienft n.

-amente, adv. betbientermoèen.
-ório, adj. betiDienftlit^. sã-
mente, adv. auf eine berbienft=

lid^e SSeife. [©ájottenjeile /.

Merlão,m. [=láongl pí.~ões, (fort.)

Merlím, m. pi. ~ns, bteibtôl^tige,

bünne ©eil n.
;
Souberet SJleríin

in ben SRomanen m.; flg. tluge,

liftige SOÍenfá), St^lautopfm. (»es-

pertalhão.)
Merlina , /. (mus.) «mfeI»Drflel /.

Merlo, V. melro.
Mero, adj. rein, unbermifd^t; un»

»erfölfc^t; eiufad), blo6. [m.

Merocele, m. (med.) ©^eníelbruí^
Merologia , /. Sefite 0. ben (£le=

menten einet SBiffenfdfiaft /.

Meroreo, (n. p.) SiJíetobâuê.

Merú, m. gewiffe 2ier in íít^iopien,

bem ©fel gleidí)enb , mit Cornem
u. geipaltenen Alanen n.

Mérula, /. «RadjtigaH /.; (bot.)

iläfiffetling m.
Me rycismo , m. (alveit. u. med.)

ftanf^afte SBiebetIõuen n.

Mes, V. mez. .

Mesa, m. Jifd^ m. , Safei; Sofel,

©áieibe, qsiatte/, »tett, SSlatt

n. ; SBetfammlung B. ÍÇerfonen um
einen 5Eifd)/.; Kollegium, 2tibu=
nal, ®eticí)t n., aJerwaltungêtaí,

Sluäfc^uß m., ßomitce, SSüreau
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n.; « d' uma irmandade , 25er-

iDaltungãauêíd^uè einer S8rüber=

fd^aft ni.; ~ franca, offene lafeí

/. ; Sfreitifcí) m. ; dar •» franca,

offene Xafel í)atten; dar ~, ju

effen geben, offene 3:ofcI geben;
~ redonda, runbe STafel; lable

b'^ote /. ; SBirtâtift!^ m. ;
pôr a

~, ben iifc^ becfen; ter boa ~.

einen guten SEifá) führen; pôr-se

À ~, f. au %\]à) fegen; levantar

a ~, oboeííen; sahir ob. levan-

tar-se da -«, bom Z\\á) auffteÇen;

~s do carro, da imprensa etc.,

SBogenbretter, «ßrefebretter ;c.

n. pi.; ~ da bigorna, 2Imbos=

ítatte /.; (mar.) ^Ruften /. í>í.
;

« de jogo, ©piettifc^ TO.; «• de

costura, Síâ^tifcí) to.; ~ de ca-

beceira, 9íad&ttifcí)cí)en n. ; ~ con-

solo , Aon{oIentií(^ to. ; ~ de

xadrez e damas, ©c6o^=, ©i)iel=

ttfí TO-; ~ de cosinha, Äüci^en=

tifá) m. ; ~ de jantar, (i6tif(í m.
;

~ elástica, Stuejictjttfc^ to.

Mesário, V. mensario.
Mescllja,/. gKiid)ung, SSermifc^ung

;

garbenmifá)ung /., garbenreediiel

TO.
;

geftreifte ^öaumroonenjeug n.,

©ingon to. ~ár, v. a. mifc^en,

oermiíá)en.
Mesembriantliémias , /. pi. (bot.)

feigeuartige *ßflanäen /. pi.

Mesena,/. (mar.) goctfegel, Sßor»

fegel n. ; mastro de ~, gocfmaft m.

Mesentérllico , adj. (an.) jum ®e=
írofe get)Drig. ~io, iji. ('v-^^) (an.)

©etrofe n. ~ite, /. (med.) ®e=
fröeentjünbung /.

Meseráico, adj. ob. veias -as, ®e=
troêabern /. pi. [tidade.)

ílesmeidade,/. ^íbentitãt/. (= iden-

Mesmerismo , to. ttertfcfie 3)lagne=

tiântuè m.
Mesmíssimo, adj. sup. ti. mesmo

;

fam. gonj ein u. ber» (bie=, boê=)

felbe.

Mesmo, adj. o ~, a ~a, os ~s,

as -as, berfelbe, bieíetbe,baãfelbe,

biefelben; ber nämliche, ber glei=

c^e ;
pron. felbft ; eu ~, ic^ f elöft ;

~, adv. felbft, fogar auA; ainda

, felbft wenn, wenn auq; é o ~,

lê ift einerlei , bog ift gteid^

;

assim ~, genau fo; auá) fo.

Mesnadjla , /. Sontpagnie Ärieg§=
lente, wie fie in fruf)ern Seiten
eingerichtet u. bewaffnet war /.

~éiro, TO. Hauptmann einer foI=

^en Sompagnie to. -eriâ, /.

Solb beâ mesnadeiro to.

Mesocarpo, m. (bot.) mittlere

grucf)tl)aut /.

Meso||céphalo, to. (an.) ^irnlnoten
TO. ~colon, TO. ®rimmbarmge=
Iröfe n. -lóbulo, to. ^irnfc^wiele

/. , »bolfen TO. -thorax , to.

TOitteIbruft ber gnfetten/.
Mesopotám||ia,/. (geogr.) 9Jíefol)0=

taniicii n. ~lco, adj. ('>-/^) ju
yjíeíopotamien get)örtg.

Mesquíuh{|ameute, adv. auf eine

filzige, fnauferige, armfeíige SlBeife.

-ar , V. a. tnaufern , fnidCern.

, -ária u. -éz
, /. Sarmfeligfeit,

ßatgtid)feit; Änirferei, Stnauferei
/. -o, adj. arm, bürftig; elenb,
unçlucflic^; filzig, fnauferig, fntt»

ferig ; - , m. ttnaufer, knietet m.
Mesquita,/. [=li=ta] SKofí^ee /.,

liirfentempel m.

Messagra, Y. bisagra.
j

Messe, /. ®rnte, ©etreibeernte,
Äornernte /.; fig. ®rWerb, ®e=

Messer, V. misser. [winn to.

Messiado, m. @igenfd^aft, SSßürbe

beä «Keffiaã /.

Messias, m. 3fteffia?, ©rlõfer m.
Messidór, to. ©rntemonat ber alten

frj. aíepublil (uom 20. guni bis

19. 3ulÍ) TO.

Me$tefr{|ál, to. pi. -aes, (ant.

)

j^anbwerler TO. (= artífice.) -oso,
adj. I)ilf8beburftig.

Mester, to. ^anbwerf, ©ewerf n.;

^anbwerfer; guc^tmeifter, ©t)n=

bifuê m. ; fig. Slmt n., ©teile /.

Mesteroso, adj. bebürftig, nötig
i^abenb.

Mestiço, adj. ti. gwei tierfc^iebenen

Síaffen ftammenb; ~, to. SIKeftije

TO., TOeftiäin (to. SBeigen u. Sn»
bianern, o. SSeißen u. TOutatten
eraeugte Äinber) /. ; gwitter, Soa»

ftarb (ti. Xieren) to.

Mesto, adj. betrübt, traurig.
Mestrya, adj. Y. -e; -,/. Se^rerin
(au^ fig.); SOÍeifterin /. -aço,
TO. große SJÍeifter to. -ado , m.
©roêmeiftertum einiger 9J?iIitär=

orben n. -ál, adj. pi. -aes,
äum (Sroßmeiftertum gebörig.

-anca,/. SBerfftatt, SSeriftätte

in einem ©eearfenal /., fämtlirfje

airbeiter eineê ©eeorfenalâ m.pi.
;

Sufammenlunft ber ôanbwerlâ»
meifter, um eine Slrbeit Jc. ju
prüfen /. -äo, m. [=tráong] pi.

-ões, erfafirene Síleifter m. ~ár

,

V. n. ben ÍJoItor, ben ©ele^rten
fpieten. -e, adj. meifter^oft,

SReifter . .
; livro -

,
^auptbnd)

n. ; abelha - , SBienenfönigin /.

;

chave ~, §auptfcf|Iüitel to. ; roda
-, große Sriebrab, |)auptrab n.

;

mão - , ÇDÍeiftcrljanb , gefd^iíte

^anb /. ; as -s, bie oier iiaupt=
fegel cine§ ©c^iffeâ; -, to. 2efi=

rer; SKeifter; Wagifter; @roB=
meifter eineã 9!)iiIitärorbeng ; 95iaft=

meifter; ©d)iff§!apitän to. ; - de
capella, SapcUmeifter to. ;

- de
campo, Õberft m.; - de cere-

monias
, S^^^^i^onieumeifter m.

;

- de espirito , S8eicí)tBater to.
;

- d' esgrima, gec^tmeifter to.;

- de meninos, - d' escola, - de
primeiras lettras, ©d^ulmeifter

;

- d' obras, SBaumeifter, Slríiitclt

TO. ; - em segundo, Untermeifter,
jweite OTeifter m. -eár, v. a.

lehren, bie. Sinber unterricf)ten;

-,». n. V.~ar. ~e-escliolado,m.
©tiftèletireramt n. -e-escliola,
TO. ©c^ulmeifter, Selirer, ©tiftã=
lel^rer m. -e-sala, to. Seremo»
nienmeifter , DberéofmeiTícr m.
-e-Telas , to. ©cgelmaiiöer to.

-ia./. a«eifterfd)aft {má) fig.)/.
-iuho, TO. [íjn] rf/TO. ti. ~e. -ona,
/. ÜKeifterin, geleljrte grau /.

Mesur||a, /. SJerbengung, S8crnei=

gung /. , Knicfg , ©ruß m.
; fam.

SJütiling m. -ado , adj. -ada-
mente, adv. woljl überbackt, tior»

fiáitifl ; ernft, gemeffen ; befd^eibcn,

pflií ; maßtioU ;
vola -a, nieber=

gelegte ©egel n. -ár, v. a. mä=
Btgen, tierminbern; tleiner ma=
äen; ~, v.n. grüßen, begrüßen,
»erbcupungen mad)cn. —se, v. r.

f. mößigen; mit iöebac^tfamteit

banbeln u. fpre^en; —se na
despeza,

f. einfd^ränlen. -élro,
adj. j., ber eine gejierte u. täftige

tofliçflteit befi^t, ber beftánbtg
ücflinge te. maá)t ; bemütig, un=

terwürfig
; fe^meicöelnb , ntebrig,

fertiit. -ice,/, übertriebene ^õr=
Iid)teit, tncd)tií^e ©efinnung /.
-iniia, /. dini. ti. mesura.

Meta, /. ©renje, Sdjrante/. ; 3'CÍ "•

Metábole,/. UmfteUungti.SBJörtern/.
Metacarpo, TO. (an.) iülittcl^anb /.
Meta{{centro, to. (phys.) SKittel-

punlt ber ©c^were to. -chro-
nismo , to. Irrtum in ber 3"'=
rec^nung to.

Metacismo, yn. ©mrnen, fel^Ier^ofte

auêfpvecfien bel W n.

Metade, /. í)alíte; Witte/.; na -
do dia, am 9)littag ; na - de sua
prosperidade, mitten in feinem
©lüde; fazer as cousas por -,
alleã ^oI6 ma^en, nichts au (Snbe
bringen.

Metal, TO. pi. -aes, TOetaU n.

;

Sfarbe im Sartenfpiel /.; (bras.)

©olb u. ©itber auf SBoppen n.;

fig. eigenfcf)ait, Slrt, a3eict)affen=

Ifteit /. ; - da voz , Älang (baâ
áKetall) ber Stimme to. ;

- ama-
rello , SJÍeffing n. ; -aes pre-
ciosos, eble Wetalle n. pi.

Metallljescéncia,/. «Kctallglanj to.,

metallifc£)e Slnáfc^en n. -icidade,
/. aKetatleigenfcbaft/. -ico, adj.

('^^_^) metaUijd), mctãllartig. -ífe-
TO, adj. metüüjaltig. -ização,/.
Wfóong] ^i. -oes, gjletallifation.

SJererjung /. -izár, v. a. mc=
tallifieren , tiererjen , Iünftlid)eä

(Srj erzeugen, -ographia, f.

aJíetalIbefcÇreibung /. -ogiä-
pliico, adj. jur Srjbeicíjreibung

geprig,fiebetreffenb. -óg^raplio,
TO. aWetallfenner, Wctanbefc^rciber
TO. -óide , /. .öalbmctalt n.

-urgia , /. «Oíetatlurgie, $ütten=
lunbe /.

" -úrgico, adj. metal=
lurgifel; industria -a, 9KetaH=
inbuftrie , §üttenfunbe /. -ur-
gista, TO. SWetatlurg, Srjlun:»
bige m.

Metamorpli|{ismo, m. alImSÇIiAe
©efteinumbilbung auf d)emiíd)=

p^^fitalift^em SScge /. -ose, /.

SBerwanblung , Umgeftaltuug /.
-oseár, v. a. tierwanbefn; um»
peftalten; umfc^affen. ~-se, v. r.

f. tierwaubeln ic.

Metápli||ora, /. (rh. ) übertragene
JBebeutung /. ; bilblid)e Sluèbrucf
m.; gjíetap^et /., ©leid&nig n.

-órico, adj. uneigentlid), bilb»

lií. -orista, TO. j., ber f. in

SKetap^ern ergebt, -orizár, ». a.

f. ber 9!Ketap5ern ob. ©leid&niffe

bebienen.
Metaptaras|!e , /. Wörtticfje Aber»

fefeung /. -tes , to. w8rtli(f)e

überteger , crflärcnbe Umttírci=
ber TO. -tico, adj. ('^.^ Wort»
lic^ überfcht.

Metaphy'sicfja,/. TOetapl^t^fif, SBif»

fenfdjaft Dcâ flbcrfinnfic^en /.
•ár, V. n. grübeln, flügeln. -o,
adj. c'"-^) metapf)t)itfd), überfinn»
Uá); -, TO. 9)íctapbçfiter m. -a-
mente, adv. auf überfinnlicfte

SBeife.

Metaplasmo, vi. (grara.) SSortuer«
änberung, Umbilbung /.



Metaplástico 497 México

.Vetap]á$tico, adj. metaplaftiíto.
Xetaptose, /. cloçltíe Übergang

einer .«ranf^eit in eine anbre m.

Metastase, >/. (med.) SJerfegung
Jletastasis, / eine# firontf)eit5=

fioffe? auf einen anbern leií/.

;

(rh.) -Jigur, burifi roelc^e her SReB-

ner einem onbern bie Sßerant-

ii'prtliciiteit einer Sefiauptung aui-
türbet /.

Metastätico, adj. metoftatifcfi, öer^

änbert, übergegangen, öeriect.
Metatársico, adj. jum 9)?itteIfuBe

gebiJrenb.
Mètatarso, m. (an.) CÖüttelfuß,

SorberfuB, ißfattfuB "i.

Metathese, /. (gram.) Í8ud)ftaben^

oerfegung/. ; (med.) S^eriegiing

einer Ärant^eit on einen anbern
Crt/.

Metatomo , m. (arch.) g^iicieni
ttieite, »tiefe, TOetope /.

Metempsfcose , /. Seelenroanbe-
rung /.

Meteörjjico, adj. meteoriji, auf
Suft= ob. SBitterungeoeränbe^
rungen bejüglicf). ~lsmo , m.
(med.) 2iufgetrieben6eit beé Seibe»
burt^ ©aje im Xarm f. -ização,
/. [=fiáong] jji. ~ões, (phys.)
S8ertlüti)tigung, Sublimierung /.

;

(alveit.) irommeljudit/. ~izàr,
c. a. ( chim. ) Derflüt^tigen it.

fammeln, fublimteren; aufbläöen,
auftreiben. ~-se, r. r. (med.) an
Aufblähungen beè Seibeâ íeiben.
~o, m. fiufterfc^einung /., £uft=
Seicf)en n.

; ßg. glänjenbe, flücf)=

tige ßrftöeinung /. ~ographia,
/. aSefc^reibung ber £ufter)tf)ei=

nungenV. ~olitho, m. SWeteor^
ftein, SBetterftein m. ~ologia,
f. Sufteridieiniingllefjre, 3Better=
tunbe, SSitterungeiebre/. ~oló-
gico, adj. rooo bie SSitterung be=
trifft. ~ologist8,7n. aBitterungê=
beobaíter,yufteric^einungáfenner
í/í. ~ománcia, /. SSa^riagerei
au§ ben Suftjeicöen/. ~oscópio,
»i. SBetterjeigerm., TOeteorofropn.

Meter etc., V. mettér etc.

Methód|{ico, adj. ricamente, adv.
metfiobifd), regelmäßig; roifjen»
f cfiaftlid) , regelrecht. ~i$nio, m.
OTet^obilmuè m. -^ista, tu. TOe=
tt)obift m. ~izár, r. a. in eine
TOet^obe bringen* met^obifrf» orb=
nen. ~o , m. ('^^^) gjíet^obe,
Síebrart, Sel)rroeiíe, <Bdiuíe f.;
i'ebrplan, planmäßige (gang m.;
3lnleitung /. ; SBerfaÇren n. ; 9lrt
u. 2j?ei(e/. ; ~ curativo, ^eiU
oerfabren n. ~ologia,/. TOetl)o=
bologie, £eöre über SKet^obe /.

Methylena , /. i ( chim. ) WetW,
Methylo,»*. / 9iabitalbe§^olj=

gciftes n.

Meticál, m. pt.^aes, (aftot.) ®e-.
wic^t für ÍBerlen, Símberjc. (li.,

I;ratfime) n.

Meticuloso, adj. furítfam; IIein=
litít , allju genau (= escrupuloso,
argueireíro, ninhento).

Metida,/, (mar.) ^o^le See, S8ran=
-,f'""9/- [dient /«.
.netim, m. pi. ~iis, gefõperte SSar»
.Metocbe, V. metatomo.
Metonomásia

, /. 9íamenêuber-
legung /.

Metonym||ia,/. (rh.) 9íomenêber=
Michaelis, Port. L

roetfifeíung, SBortoerroec^felung /.,

ÍKarnentoet^iel m. ~lco, adj. ('v.^^)

eine 9íamenê= ob. aSortoerroet^fe»
lung ent^altenb.

.Metopa, \f. (arch.) gwift^entiefe,
-Metope, / 3roifcf)enn)eite jroifthen
^tn Sparrentöpfen am borift^en
5rieê /. [ben ©efit^tèjugen /.

.Metopománcia,/. SBa^rfogerei auè

.Metopóscopo, m. aSBa^rfager auè
ben ©efic^tsjügen m. [m.

Metralgia,/. (med.) Wutterfáimerí
Metralh||a, /. (mil.) Jtartãtfcfien

f. pi. ~ada, /. faríâtfcftenfdjuB
m. ~adora,/. gjíitraiaeufe, Su=
gelfprige /. -ár, r. a. mit Äor=
tätigen feuern, nieberfcftieBen.

.Métrico, adj. ~ameute, adv. \\U

benmöBig, metrifc^, natf) bem
iKerdbau ; sistema métrico, %t-
jimaliDitcm n.

Metriflc|,adór, 7/1. íBerãmatfiec m.
~àr, V. a. nac6 bem SilbenmoBe
einteilen; iöerfe mad)en {pret.
~quei). Lentjünbung /.

.Metrite , /. ( med. ) @ebärmutter=

.Metro, m. SWetrum, «ilbenmaß ».

;

SBerã m. , ©ebid)t n. ; baá OTeter
ob. bie éin^eit be? fiängenmaöee
(3 *Pari)er Sub ll'/ie 2inien);
•~ quadrato

, ( m. q.) £iuabrat=
meter n. ; ~ cubico, (m. c.) Su=
bitmeter n.

Metro||iogla,/. 931aB= ü. ©eroic^tê»
funbe /. ^mania, /. 9ieimfud)t
/. o-mano, m. ('^^^) Äeimjt^mieb
///. -«metro, m. C^-^) (mus.)
Xaltmeffer (SKafc^ine) m. ~nomo,
///. ('v-^j) (mu8.) OTetronom n.,

Sattmefier m.
.Metropoiye, ~i, /. TOutterftabt,

iiauptftabt; erjbifdjõflic^e ftirdjc,

Somfirt^e, 4)aupttirc6e /.; Wut=
terlanb n. , «Kutterftaat v. Äolo=
nien m. ; ßg. ainfang , Urfprung
m. ~ita, m. ®r}bii(f)of m. Ti-
tane, adj. ersbifdiöflic^; », in.

Srsbifdiof m.
Metro rrhagia, /. (med.) (Sebör=

mutter=!81utfluB ni.

Mettediço, adj. {., ber f. in frembe
aingetegen^eiten mift^t ob. f. mit
Jieuten einläßt, bie er roenig ob.
gar nicftt fennt; aufbringlid^ ,

nafeWeiâ, neugierig (= entremet-
tido).

Mettér, ». a. fegen, legen, fteHen;
bringen, tl)un; hineinbringen,
berurfac^en, öeranlaffen; einfloß
Ben; anroenben, aufbieten; f. ein=
laffen , teilnehmen, an . . ; 6er=
leiten, treiben ju . .'; (jog.) einen
2rumpf einlegen; fegen (@clb im
Spiel); hintergehen,- jum beften
haben, tjerfjotten; jufammen^
brängen, pre)fen; ~ medo, guriftt
einflößen; ~ a mão, fíe^len, ent--

nienben; -«• na (ob. em) conta
mitjäblen, mitrechnen; ~ alg. c!
em ob. na cabega a alg., jm.
etro. in ben fíopf fegen; »- alg!
em boa, ~ em danças, in Unan=
neömlid)teiten bringen; fain. fiin=
finreiten; * alg. debaixo, j. be=
sroingen, überiDöltigen; ~od!^ente,
loften , probieren , fc^metfen ; ßg.
begreifen, Berftelien; - a bulha,
öerfpotten, fpotten über . . ; ~ em
camisa de onze varas, in 65e=
fa^r, in bie Slemme Irinaen; ßg.
-«• o resto, iaè legte aufg Spiel

fegen; -, v.n. (mar.) tief ein=
bringen, tief im SBaffer liegen.
~-se, r. r. f. legen, ftellen, fegen,
roerfen; f. in etro. mifcfien, f. ein»
laffen; f. ergießen (o. Strömen);
f. mitten unter bie Çeinbe roerfen;
~-se frade, TOoncö roerben; —se
sabio, medico, f. für einen (ge=
lehrten, einen Slrjt auegeben ; --se
de posse, f. in Söefig fegen ; —se
de gorra com alg., f. mit jm. eng
oerbinben , mit jm. oertrauten
Umgang ^aben; ~-se a escrever,
anfangen ju fc^reiben; -»-se com
alg., ). mit jm. abgeben ob. ein=
laffen; •«--se comsigo, für f. blei=

ben, f. um feine aingelegen^eiten
lümmern; -^-se para dentro, f.

in ia§ 3nnere beè Jpaufeâ jurücf^
jietjen; -»-se por dentro, nic^tá
ju jagen ob. ju t^un roagen; ~-8e
em alg. c, f. in etro. einlaffen
ob. einmifcben; ~-se em aven-
turas, f. auf Slbenteuer einloffen,

f. in (Sefa^r begeben; ~-8e a
fazer alg. c, f. barauf einlaffen,
etro. äu t^un,

.Mettido, p. p. u. adj. estar muito
-> em alg. c. , bei einer Sae^e
feljr intereffiert fein ;

-«- no somno,
in Schlaf gefallen; > comsigo,
prücfbaltenb.

Metuendo, adj. (poet.) fürchterlich,
fc^recflic^ (= medonho).

-Meu, j>ron. /. minha, mein, meine;
o ->-, baê meinige; os -s, bie
9Keinigen.

.Meudo etc., V. miudo etc.

.Mex||ediço, adj. [=fcie=bi=ffu] 6e=
roeglicf) (= movediço). ~edór, m.
j., ber mifcl)t, oermifc^t; Spatel,
Äod)löffel m.;ßg. unrufjige Sopf,
S!lufroiegler,3ntrigantm. -»edara,
/. 5Bermiici)en, Umrüfiren n., 3)ii=

fdjung, ißermifc^ung; ißerroirrung
.Mexenof&da, V. moxinifada. [/.
Mexer, t». a. [-id)ét] mifcJ^en, öer=

mifcben; rühren, umrühren; burc^=
einanberbringen, »roerfen; ßg.
ftören, berroirren, beunruhigen.
*-se, p. r. f. rühren ; f. beroegen ;

ßg. não se mexem bem entre si,

fie bertragen f. nic^t gut mitein=
anber; -~ os beiços, murmeln;
não poder -» os pés, as pernas,
f. ni^t rüf)ren lönnen, tobmübe
fein.

Mexer||ic«da,/.V.^ico. ~icár, p. a.
(SSebeimniffe aufbecfen, jutragen;
~, v.n. Rlatfd)ereien madfen; in»
trigieren; baâ geuer ber 3roie»
tradit fcf)üren (pret. ~quei). -»fco,
m. filatfc^erei, Säfferung, Oi)ren=
bläferei /. ; andar com -»s, burÃ
fttatfdiereien Uneinigfeit ffiften.
~iquéira, /. [=tei=ra] Slngeberin,
Ct)renbläferin,3uträgerin/. (=en-
redadora , bisbilhoteira. ) »!•
quéiro, m. anbringer, Singeber,
Cbrenblöfer, 3uträger; 3iänte=
fcfimieb, Sntrigant; Stuf^eger m.

;

caravela ~a, adj. Seobac^tunge»
fdjiff, Sá)iff, roeldjeè bie feinb=
lic^e gtotte refognoeäiert n. -.n.
cär, V. a. tuig. untereinanber»
mitdien, öermengen (pret. -»quei).
«ufada,/. ®erid)t auã Schweine»
fleifcfj n.; vulg. ©emijc^ n.

Mexicano, adj. [=ftf)i=] mejironifc^

;

«, m. Wejitaner m.
México, m. (geogr.) TOejiro n.

32
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Mexljida , /. [=\áii-] SJerroirrung ;

Uneinigfeit, Sroiítigtett /. , S^^'
raürfniS n. -ido, adj. flemijc^t;

ovos ~8, SRü^rei n. ~s, pi. un=
íut^tige SBeroegungen bei geroii»

fen 2ãnjcn /. pl.^ ~ilhão, m.
[=fc6iI=iáong] pi. «ões, I. (conch.)

eSbare 9J}ufd)et, *l>fa6tmu(c^el,

^d^enmufc^el/. II. <Díen[(!^, öer

f. in alleâ ntifcfit, Intrigant m.
'(/. -ilhODa.) -ilhar, V. mexe-
rucar. -ilho , m. Stift am
'3fluge TO. -ilhona,/. [íjóína]

3ntngantin, bie \. in aVLei ein»

mi?(ít/. ~oalho,»i. [=ju] SJJenge

fauler Srebfe jum ®üngcn ge=

braucht/. ~onada, /. ©etümmel
n. o-oar, j«. (arob.) 3Iubicns=

ítao , aiitètplaè m. ~uéira, /.

gemeine ob. graue Símbcr m.
Mez, ff), pi. -es, gjíonat; 9J?onat8=

lobnm.; monatli^e Síeinigung/.;
~ de cortezia, Januar u. 3uli
(in meieren beiben Wonaten bie

èauêcigentumer bie 9Kiete b. i^ren
SRietèleuten erwarten) m.

Meza, V. mesa.
Mezada, /. TOonatãgelb n., monat=

lic^e ÍBefolbung; monatliche $en=
Mezena , V. messena. [fion /.

Mezereo, m. (bot.) ~ maior, MeV-
ler^al» m. ; »• menor, ©eibelbafi
m.

MezinliHa,/. [=jal ^auãmittel n.

;

älrjnei/., |)eilmittel; Alçftier,

©armbab n.; ßg. 9)littet n. ~a-
dór, V. ~eiro. -ár, v. a. STrjnei
geben

;
^auêmittel anwenben

;

RlQftiere fegen ; feilen. ~-se, v. r.

Slrjnei einnehmen, Slijfttere neíf-

mcn. -éiro,7«. /. ~a, Quacf=
faíbec ff?., =in /. ~ice, /. £luacf=

folberei/., ®et|eimmittel, ^auá=
mittel n.

Mezzanino, m. (tt.) (arch.) 3n)i=

fc^engefc^oe, gfenfter beââwiWen^
ftodê n.

Mezzo-tinto, m. (it.) tupferftií in

fdimarjec TOanier; Jpatbfd^atten
m. ; 3KitteIfarbe /.

Mi, ffi. (mus.) E (SKote) n. (V. mim.)
Miadela, /.

j
Miado, m. >93íauen, SKiauen n.

Miadnra,/. /

Miadôr, adj. bielfíireienb , biet u.

oft miauenb.
Mialliàr, m. r=jár] (mar.) (Sefafcí

alter Saue; ©c^iemanãgarn, jn)ei=

bräbtige @arn sum SSinben n.

Mianada, /. Siagengeii^rei n.

Miao, ffi. gjíauen, SKiaucn n.

Miar, ». n. miauen, roie bie iía^en
fc^reien.

Miasm||a, m. (med.) 9Inftecfungê=

ftoff ; firanf^eitaftoffffi.; fc^ãblicbe

3)ünfle m. pi. -ático, adj. tjoU

trant£)eitêftoff, jniaâmatifço.
Miba, /. (pharm.) Quittenfirup m.
Mlc||a, /. I. ©limmer, giimmer m.

II. Erümd^en n. -áceo, adj.

glimmerig, glimmerartig, ®lim-
mer , . . -ante, adj. (poet.

)

fllãnjenb, ftrablenb.
Mftiia, /. [-.'iáta] 2a\b S8rot n.

Hicliaella, (n. p.) Wic^eline.
Michela, /. ®offen^nre, Qdíani--

birne /. (« raulheriuha , mara-
fona.)

Mlchelina, (n. p.) SJiic^eline.

Hiclielos, nt. pi. (mar.) ©eifingen
tn.pl-., SJcfdjtagleinen /. pi.

Miclio, m. V. micha.
Miciriri, in. Ärout, ttjomit f. bie

Saffern einreiben, um nic^t B.

ben Saimanâ gebiffen ju rterben,

hienn fie iu ben giuê gel)en ».

Micliordia, V. mixordia.
Mico, m. aí. fleinec, tangic^wãn-

jiger Slffen m.pt.; Anirpâ m.,

groteêfe ijiguc /.
Micro||basia, /. (bot.) grutftt ouf

feljr fleiner 3íru<í)ttnotenn)ulft /.

-bio,?». C^v^) mitroffopifcf)e3:ier=

c^en n. -céplialo, arfy. fleintöpfig.

-cosmo,ffi.9JlttrDtoêmuáffi.,aBelt
imlleinen/. -dáctylo, arfy. turj=

fingerig. -donte, adj. fleinsô^nig.
-grapnia, /. áefdbreibung m'i=

froftopifífier ©egenfíanbe/. -gra-
plio, m. ('<—') 81. ©torc^fííinabel

jum geic^nen fel^r tleiner ®egen=
ftänbem. -metro, n!.('>.^^)(a8tr.)

TOitrometec n. , ^leinmeffer m.
-nésia, /. (geogr.) ajíitronefien

(íeil í)3Dlt)nefienê) n. -piíonia,
/. (med.) Slbna^me ber ©timme
/. -pliono, adj. ('v^^) fc^atl»er=

ftõríenb; mit einer fdbmad^en
©ttmme berje^en. -pliyllo, adj.

tteinblõtterig. -poro, adj. ('^a^)

Heinporig. -scopico, adj. mi»
froftopifí, nur mit bewaffneten
Slugen fic^tbar. -scópio, m. Í8er=

grofierungãglaâ n. -scopista, w.
j., ber mitroftopifd^e Unterfu^un»
gen inadjt.

Migra , /. 31. «Oiufc^et /.
Migalli||a

, /. [=ia] Srümc^en n.

;

fig. Seltenen, SBigoien n. -s, pi.

Srofamen/. jjí., überbleibfel ö. tin

áafel n.pl.; ás -s, írumentoeife,
in tleinen Quantitäten; reparar
em -s, f. bei ^leinigfeiten auf=
galten, -éiro , m. Sleinigteitéj

Irõmer, tleinlidie 9Kenfc^ m.; 9lr=

raenbü^fe, ©parbü(^fe/. (»mea-
llieiro.) -ina,/. rfíffí. B. migalha.

Migrar, V. a. friimeln, jerlrümeln,
ierbröcteln (pret. -gueí).

Migras, /.pi. SSrotfuppe /. ; ®erid)t
b. S3rot!rumen, Cl, Änoblauc^,
Pfeffer 2c. n.

Mlgmaceos , m. pi. (pharm.) ge-

mifc^te Strjneien /. pi.

Mignone, m. (typ.) ^ungfemfirift,
SJignonfc^rift /. [mit mir.

Migro, pron. mir; nur in comigo,
Migrr||ação , /. [=ffáong] pi. -ões,
Säuberung , Sluêroanberung /.

;

(h. n.)3iel)en berSSögeln. -ante,
adj. roanbernb , auêroanbernb.
-atório , adj. SBanberungá . .

,

wanbernb.
Miguel, (n. p.) W.ãiel TOi^ael.
Miguela, (n. p.) ajíid^eline (V.
miquelina).

Mignel||ismo, m. Cßartei ®om iIKi=

guelâ b. ÍJaortugal /. -ista, nt.

ittnt)änger ®om SJliguelá m.
MijHa, /. V. -o. -ada, /. ígifTen,

aSßofferabfci^tagen n. ; vulg. dar
uma-, piffen. -adéiro, m. ÍJ5ié=

tuinlelm. (»ourinol, sumidouro.)
-adelia, -adora,/, «ßiffen n.;

9J?affe Urin, bie mau auf einmal
abläfet /. -a-mansinlio , m.
[rju] buri. ©uíímaufer, Söeicftling,

©c^roacíiling ; Saugenid^t«, Stfjuft

m. -ão, in. [=jiíongJ pi. -oes,
/. -ona, ílSiffer m. -ár, v. n.

^arnen, piffen. —se, r. r. f. be=

piffen. -arete, m. SI. Äinber--

fpieljeug n. ("V. -adeiro); S.
fjeuerwertâfôrper m. -a-Tina-
gre , ff!, fc^roammige , fotèige

ailaffe, bie baê 9Jíeer bei ber ebbe
juriicflägt /. -o, ffi. Urin, ^arn
m. , ißiffe /. -ocãr, v. n. oft

piffen. -ote, adj. furd^tfam,
fd^üe^tern, ft^eu (= medroso, ti-

.Mil, adj. taufenb. [mido).
Milagrlie, rn. SSunber, SBunberwert

n. ; fazer ~s, SSunberbinge t^un,

f. auêjeiçonen. -éiro, adj. hjun«
bergloubig ; - , /n. SSunbergläu»
bigér m. -ento, adj. rounber«
tbátig , hjunberbar. -inlio , m.
dim. t). milagre. -OSO , adj.

munberbor; bewunberung#h)ür»
big; wunbertptig. -osamente,
adv. hJunberbar, auf eine rounber»
bore airt.

Milanez, adj. pi.~es, maiíânbifd&

;

-, ff!. 9[)íailõnbec wí.

Milaneza , /. 8Í. Zud) , toeld^eS in
TOailanb berfertigt wirb n.

Miião, ff>. [=láong] (geogr.) 9Kai«
lanb n. [^Blumen) n.

Mii-flores, m. St. Parfüm (o. bielen

Siho',^. \(bot.) Schafgarbe

Milfollias,/.jaZ. I
J-

Miifurada,/. (bot.) Sol^anniâfraut,
®runb^eil n. (» hypericão.)

Milfurado , adj. löcherig , burd^*
löchert, burc^bo^rt.

Milha,/. [=ja] SOJeile/. (=8 estádios.)

Milhlà,}/-(^°t-)5t.n)ilbejpiríe/

Milhãem , /. gemiffe , bem Waià
fd)äblid)e ©eroac^ê n.

Milhafre, V. milhano.
Milhanéiro, adj. [=ja=nei-ru] (caç.)

ben ^ii^nergeier, bie 3Beit)e ja=

genb (bom galfen).
Milhano , m. [=j[a=nu] ;giü5nergeier

ffi., äBei^e /.
Milhão, m. [=iáong] I. TOillion /.

;

homem de -ões, SRiflionär, féfir

reií^e 9Jíann m. II. augm. o.

milho; grobe, bidé 9Jloiâ ffi.

Milhar, 7«. STaufcnb n., laufenbet
m. , Stnjaíil b. 2aufenb /.; aos
-es, j(u íaufenben.

Milharljada,/. grofee Portion 9)?ai-$

/.; TOaiêfelbn. -ál, wi. _pí. -aes,
«Olaiáfelb; ^»irfefetbn. ^&s,/.pl.
(\^^) Körnchen (in geigen, im
gifc^rogen K.) n.pl. -oz, «i.

pi. -es, (orn.) ißienenroolf, «fpect)t

»t. (merops apiaster.)

Milheár, V. miliar.

Milhéir||a,/. [=jei=ra] Unfraut, boâ
íroiftf)en bem aKaiá toãdjft u. ben»
felben erfticft n. ; (orn.) ©rünfint
»i., ®olbammer/., Órtolon ffi.

(»chamariz.) -ai, m. p{. -aes,
SKailfelb n. -iça, /. (orn.)
®Dlbammer /.

Milheiro, ff!. Sfuja^t »). Saufenb;
geroiffe Iraubenart /.

Milhcnta, /. vulg. ^aufenbjafjí,

ainjaljl b. laufenb /.; ^ mil,

taufenbmal taufenb.
Miihete, m. (bot.) ^oniggraS n.

Miiho, ni. ^irfe/. ;
/a«i. @elb n.;

dinheirama como ~, ®elb loie

6eu; - maíz, - zaburro, - de
Turquia, - grosso, - ordinário,

TOaiä ffi. , tiirtifíe Síorn n. ;
-

painço, {jenc^cl m. ; - da índia,
ôontggraá n. ; - miúdo de Africa,

Wo^n^irfe /., ©orgfamen m.
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mihomens, m. (bot.) jpo^ttDur3,

Oftetlujei /. (= jarrinha.)
MUhór, V . melhor.
Milláceas, /. pi. (bot.) ^irfeartige

iBflanjen /. pi.

Milícil]«,/. ftriegêweienn., ^egl=
fünft ; 9Ranni4aft /. , Sruppen
/. pi.; aJhlij /.; ~ urbana, Öür=
getgarbe/.; -«- celeste, ^immlifífie

çettfí^aren /. pi. -s, pi. 2anö=
milij /., Sürgerfolbaten m. pi.

~SBO, adj. jur Sonbmilij ge§ö=

rigi ~, m. «olbot 0. bec 2anb=
miltj m.

Silltljado, adJ. Iriegêgeubt; p. p.
B. -ar. -anca, /. vulg. 9Ki(itãr
n. -ante, adj. ftreitenb, tãni=

Çfenb ; (theol.) igreja •«, ftreitenbe

Äitc^e /. ; ~, m. Kämpfer, Streiter,
6oIbQtm. -ár, a(í7. äumftriege,
Solbaten gehörig ; ííriegã . . ; <BoI=

baten . . ; Iriegeriit^ ; ->-, r. n. (im
ftriege) bienen, ßriegamonn, SoI=
bot iein; ftg. ftreiten. ~arão, m.
r=ráong] pi. -ões, oite Solbat,
^aubegen m. -arísmo, nt. ^\-
litatiâmuâ m., Sõbelregimení n.

-annente, adv. udá^ »rieg»ge=
brau(6 , íolbatifí ; executar ~,
ítanDrec^tlic^ erjc^ieèen. ~e, m.
(desus.) ftrieger, Ariegâmann w.

JliUetóllo, m. (bot.) V.milfolha.
Millenário, adj_. taujenb entíial=

tenb ; taujenbiâ^rig ; ~, m. ^aí^u
taufenb n.; (theol.) os ~8, pi.

bie an ba» taufenbiâ^rige âíei(^

glauben.
Millénio, m. tauíenbjã^rige Síei^ n.

milepora, /. ^unítforaue /.
Xillepedes, m. JaufenbfuB (ßeffet=

rourm) m.
Xlllésimo, adj. (ber, bie, baá) tau»

fenbfte; uma ~a, taufenbfte Seil
TO.

JIilli|igramma, m. ein Xaufenbteií
beâ Oramms (beinahe 1/50 ®r5n^
m. -litro, m. tonfenbfte Seií
eineâ Siterâ w. -metro, m. ein
Saujenbteil beâ SKetetá (no(^ nic^t

hi Sinie) m.
XilliOBário, m. aRiDionät m.; fig.

fe^r retese SRann m.
MiUlonésimlIa,/. miUionfle Seit m.
-o, adj. niiUionfte.

Hirn, pron. mi(^, mir; busca-me
a mim? juíen Sie mi<í? por
amor da -, mir ju Siebe; por
-, rooâ mií betrifTt; que será
de -, raaâ foU auâ mir merben:
eu disse de - para -, ic^ fagte
bei mir feibít (ob. ju mir íelbftj;
penso de - para -, \ái bente im
3nnern, im tiefften 3nnern.

Jlimalho, m. [»ju] SíoBlinb, ber=
iogene 2ing n.; ßnirpä m.

Himanço, V. mimalho.
)Iiiii||ár, r. a. burtfi ®ebãrben bor=

ftellen. -ese,/. Síat^o^mung ber
9iebe eineâ anbern /. -iambo,
adj. u. TO. verso -, C untüchtiger
aSerfe inben ®ebarbeniptelcn m.pi.
-Jca,/. c'w.^) TOimit, (Sebõrben--
lunft /. -ico, adj. ('^>^) ju ben
©ebãrbenfpielen gehörig, nad)=
ãffenb ; bie aSimit betreffenb.
-ícameiíte, adv. raimife^, burd)
®ebàrben. -o , m. @ebárben=

machet, ©ebãrbenfpieler , 9!ac^

a^mer, ffliimem. ; Schmeichelei;
SSerjõrtelung ; fitebfojung ; 3'^

=

rerei /. ; Slngebinbe n.; @egen--
ítanb, roelc^er einen reyenbcn
©nbrud erzeugt m. , SBonne

;

feine, Dorjügli^e Arbeit /. ; fa-

zer ", ein ©efc^ent machen; tra-
tar com -, mit jartlic^er Sorg=
falt bebanbeln. -ographia, /.

äbfianblung über bie âíimit /.

-ologia,/. 5Raia^mung ber 3ie=

ben u. ©ebdrben anberer /. ~ó-
logo , m. iiac^a^mer ber Dieben
u. @ebãrben anberer m.

Mimoslla, /. feufc^e SinnpfCanje /.

-amente, ade. 5art, mit ^nxu
Çeit; mit Ritmei, -eár, v. a.

fc^meic^eln, liebfofen, oerjärteln;
bejAenlen, auäftatten. —se, r. r.

f. »Schmeicheleien fogen. -eas,
f.pl. ('^^^) mimofenartige $flan=
Jen /. pl. -Inho, 771. [=ju] 3ãrt=
lic^teit /. , jarte Stngebinbe n.

~o,adj. jart, aimperlic^i; em=
pfinbfam , empfinölii^ ; nieblic^ ,

tõftlid^, aüerliebft, aulgefuc^t;
fc^meicçelnb, lieblojenb : nerroeic^^

lic^t, roeibifcö
; fanft, roei(^ ; -de..,

reicö, fruchtbar (an...); -, m.
©ünftling, Siebling m. ; um - da
fortuna, ©lücfefinb n.

Mlna,/. awine, erjgrube, örube
/. , SBergmerf n. ; ffirjaber /.,

©aitg m. ; »ßutbermine /. ; unter»
irbifCge @ang, Kanal, SBafierab=
leiter m. ; fig. gunbgrube, Ouelle,
©olbmine /. [bro^enb.

Minacíssimó , sup. b. minaz, fe^r
Xinadór, m. aRinierer, 3ngenieur,

ber SKinen anlegt in.

Xinana, /". (bot.) ißac^tlerje /.
(oenothera.)

lUjiár, V. a. minieren, untergraben,
auè^õ^Ien, SKinen anlegen; fig.
untergraben, umftürjen, jerftoren ;

eine Sacbe ergrünben.
Minares, m. pl. Y. mineira.
Minarete, m. äJlinoret »., aßofd^een»
türm Vi.

Xinãz , adj. pl. -es , bro^enb.
Mindinlio, m. [iju] fleine ijinger m.

(V. meiminho.)
Xinjléira, /. ©reftufe, (írjaber,

SDÍine, (Srägrube /. , Sang m.
-eiro, adj. gu öen OTinen, jum
aSergbau gehörig; districtos -s,

aJHnenbiftritte , Sßergbaubiftrifte
m. pl.; -, m. SBergmonn, áerg=
Inappe, SJlinenarbeiter; SKinierer,
gngenieur, ber 9>iinen jum Spren»
gen anlegt m. -eração,/. [=fiáongi
pl. -ões, S3ergbau m.

, görbe»
rung ber ®räe/. -erál, arf/. pl.

-aes, mineralifcfi, erjtg, erj^altig :

~, m. Siinerot, Öerggut n. -era-
lisação,/. [ípongl pl. -ões,
Sererjung /. -eralisár, v. a.

oercrjen, in ©r» oerroanbeln.
-eralogia, /. SKtneralogie f.

-eraió^ico, ac(j. minerotogifà,
bie 9Jlineralien betreffenb. -era-
logista, m. gjiineralog. Stein»
funbige m. -erär, r. a. Jöerg=
bau treiben; eine aKine bearbei»
ten, bie SKetalie ju Sage förbern.
-ério,77i. SKetoU (wie eS auâ
bem aäergwerf íommt) n., @ang=
ftein m., ©angart/, -ero^ra-
phia , /. Sef^reibung ber aRine=
ralien /.

I

Minerra, /. (myt.) 9JHnerba, ®5t=
!

tin ber «äeia^eit /.

I

Minerrál, m. pl. -aes, Honorar
I für äJorlefungen, Sciulgelb n.

Minga , /. 9íame eineâ gelb« u.

grünfarbigen SSogelâ o. ber ®e=
iialt einer Jaube m.

Mingracho, m. [»fc^u] Síorb, ben
man inã 333afTer {teilt, um bie ge=
fangenen öijcöe am Sieben ju er=

balten m.
Mlngào, m. (braf.) ©eric^t 0. SBei=
§en» ob. àKaniofame^l , ^udez,
Siern jc. n.

Mingar, Y. mingoar.
Mingo IIa,/. geÇler, TOanget in.;

atrmut, Sürftigteit/.; iöebürfni*
n. ; morrer & -, Bor jpunger fter=

ben; á ~, auâ iilangel an..,
ftatt.., o^ne . . . -ado,p. p.
u. adj. ö. etro. entblößt, mangel»
^aft, ungenugenb, unjulängltcb,
färgitc^, tnapp; {c^lec^t, un»
fru^tbar (Sa^r ) ; unglücflic^ ,

elenb; bumm, unfinnig; arm;
bürftig; dias -s, Ungludâtage
m. pl. -adamente, adv. ärm-
lich ; notbürftig. -ador, adj. Der=

ringert ; -, m. i8erringerer,Sc^mä--
lerer , Serlleinerer m. -ante,
adj. flbne^menb, f. uerminbernb ;

arm; língua - de vocábulos,
»ortarme Sprache /. ; - , m. 3lb=

na^me beâ SKonbeâ /.; ßg. Stb=

nehmen n. , Sieigung jum ©nbe
/., iSerfatt m. ; - da maré, ÇSbbe

f. "àr, V. n. abnetjnten, fmten,

f. öerminbern, fallen ; iürjer n)er=

ben ; festen, mangeln ; - em alg.

c, etw. íerabje^en, geringer bar=

fteHen alê eá ift; - em alg., ja.

Serbienft fc^mõlern, berabjeeen.
Míngua, Y. mingoa etc.

Minha, (/. p. meu) V. meu.
Minham,lm. (ant.) Liebling to.,

Minhio, J Sc^oBlinb n.

Mlnha-minha , /. SSurjel au§ %n'
gota, bie aU ®egengift benußt
wirb /. [riec^enbe CI «.

Minhamnndis, m. (ofiat.) St. too^l»

Minho, m. (geogr.) »Kinio Ob. SKin^o

(gluB in Spanien u. Portugal)
m.

Minhoca, f. (h.n.) GrbtDurm, Wegen'
rourm m. -s, pl. ©inbilbung,

fije 3bee /., »berglaube m.
Minhonete, /. [=ju=né=te] (bot.) ge=

meine Jõungerblume, âtefeba /.

Minhotéfra, /. Steg über einen

8acb JC. TU.

Minhoto, adj. u. m. auS ber $ro-
oinj SKinbo in Portugal; ®in=
rooqner 0. aRin^o m. ;

(h. n.) ^ül>=

nergeier to. (smilhano.)
Miniljar, V. -aturar, -adór, -a-
tór. Vi. äRiniaturmaler m. -a-
tara, /. 3Kiniotur, 9)liniatur=

materei /. -aturar, v. a. u. n.

in 9Riniatur malen, -aturista,
m. aRiniaturmaler m.

Minima, /. (mus.) Kleinnote, eine

^albe laftnote /.

Mínimo, adj. (sup. b. pequeno)
(ber, bie, txxi) tleinfte, geringfte,

niebrigfte ; fleinlic^, unbebeutenb ;

- , m. tieine «Jinger m. -s , pl.

a. granjiefanermönc^e m. pl.

Minio, m. aJlennig m.
Minlster|]iál, adj. pl. -aes, einem

9Rinifter jutommenb, minifterieU.

-ialmente, adv. minifterieU, ia

32*
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anttlitfier gorm. *io, m. ('v-«-^)

2íjntn. ; 3lmtè6erri^tung/.,®tenft
m. ; (ãtoatêoertraltung /. ; SolIe=

Qtum bet ©tootâminiftcr n.,

Staatsrat m., 9!Rimfterium ; $re=
bigeramt n. ; ^anbarbeit, 6anb=
reié^ung, Siienftleiftung , $iilfe=

leiftung, aSejc^dftigung , Sírbeit;

Sßermitteiung /.; ~ publico,

Staotêontoaltídiaft/. ; -» da ma-
rinha, aUarineminifterium n. ; ~
da justiça, ^uftiäminiftcriitm n.

IHInistrlIa, /. Helferin, bie 511 etto.

befiiltliaíft; «ermittíerin/.; ein

in ber aSanb angebro(í)te§ ®re^=
brett, tnittelã beffen in Älöftern

baá efíen in ben (ã<)eifeíoaI be=

íorbert wirb n. -aço, m. (augm.

B. ~o) groSe 9Kinifter, gefcfjicfte

SKiniftet m. ~adór, j/j. SSer«

»alter, SBerhjeíer m. ~ante,
adj. cirurgião ~, 353unbarjt=

geöilfew». ~ár, v.a. geben, ber=

abreißen, eingeben (ftranfen);

liefem, berfáiaffen ; einflögen, ber»

urfa^en; ~, v. n. ein Stmt ber=

tnalten. -«-arla, /. SJlinifterium

n., SKinifterftelle /. ~ice, /.

vulg. aíicbterftonb m., 3Kagiftra=

tur /. ~il > m. aJlufituê, ber ouf
S8Ia§inftrumenten fpielt m. «is,

pi. asiaêinftruntente n. pi. ~o,
m. ajíinifter; (Kefanbte; Diener,

©uberior, «ßrior im Slofter ber

aSriíber ber ^eit. Sreieinigleit

;

})roteítantifd^e íjSrebiger m.; fig.

SSBerfäeug n.; •«-do altar , da
igreja, da religião, ®iener beá

attarê, ber Strebe, »ifc^of, ÍUrie=

fter w. ; ~ provincial. ~ geral,

Ißroöineial, ©eneral ber gfran»

jiêfaner m. ; ~ d' Estado, 6taotS=
ntimfter ; - da Fazenda, ginonä=
ntinifter; ~ das Obras Publicas,

SKinifter ber öffentlici&en Slrbeiten,

Unterrid^täminifter, SKinifter beè
Qnnern; «• da Guerra, Ariegè=
ntinifter; ~ da Justiça, 3uftiä=

ntinifter ; ~ da Marinha, 9!Karine=

minifter; ~ dos Negócios Estran-
geiros, gjlinifter ber auäftärtigen
(ob. äugern) Síngelegen^eiten.

9Iinor||ação, /. [=pong] pi. ~ões,
9KiIberuna, SSerringerung, ^erab=
feèung, «erminberung /. ~ár,
V. a. milbern, berringern, öer=

intnbern; fc^mälern, berfleinern,

^erabwürbigen. -atiTO, adj. oer=

ntinbernb , berringernb ; (med.)
gclinb abfiiÇrenb. ~atlTaineiite,
adv. auf eine minbernbe äBeife.

-ia,/, ajlinorttät, Heinere 31OÍ
f. ~idade,/. SKinberiäijrigfeit/.

Minotauro, m. (myt.) SDiinotauruS,
Stiermenfci) m.

Minuano, m. falte, trodne SBinb m.
MinúclliB, /. ftleinigfeit, SSagoteHe

/. -losldade, /. Ríeinlicíteit,

ängftlic^e ©enautgfeit /. -vioso,
adj. m genou, ^u ängftlitö; unt=
ftänblit^ , inä einzelne ge^enb ;

tlcinlit^.

Mlnudlléncla,/. mcinigTcit; Älein»
Çeit, gart^eit /.; fig. ottiu ge=
naue, ängftlicie 9lufinerffamfeit
in ber Unterfuc^ung einer Sodtje/.
«ente, adj. genau, bi« inö
Ileinfte ge^enb. [tonj m.

Mlnnete, m. TOenuett n., gü^rungä^
Mlnnir, V. diminuir.
JUinüscalo, adj. etm. Heiner; let-

tra -«-a, caracter ~, Heine S8u(i=

\tabt m.
Minntija,/. ffonäectn. , ©ntwurf

m., H'Iabbe/.; Original einer Ur=
lunbe n. -ár, ». a. entwerfen,
auffeHen (eine @(^rift\ ~o, rn.

9Kinute/.: (math.) fec^sigfte letl
eineê ©raoeâ m.

Mioceno, adj. ntitteltertiör.

Miol||ada, ~éira,/. TOart, í»irn,

eSe^irnn.; ^fifftgfeit, Älugl^eit/.

~o, m. innere, weiche 5Ceil einer

©ac^e m. , «Wtttelfte n. ; Srunte,
SBrottrume /. ; SKarf n. ; Sern m.

;

©eiiirn n.; fig. (Seift, SBerftanb,

©c^arffinn m., íílugl)eit /. ; Sern
m., SEBefentlic^fte n., ©ubftani /.

;

ter poucos s, Wenig SSerftanb

f
loben; entrar no ~, pr ^am)t=
at^e loninten; dar no ~, einfal=

len, in ben Sinn lomnten; ~ da
noz, frifíe 9íu6fern m.; -da
arvore, Sern m. , ®riebã beê
$oIj(eê n. ; deu-lhe o ~ volta,

er ift übergefc^nappt, er ift ber-

rüit geworben; cabeça sem ~s,

6infaltê))iníel ?n.; /am. pôr os
~s ao 80I a alg.

, jnt. ba8 ^erj
au§ bcm Seibe reifen; fazer sal-

tar 08 ~8 a alg., j. tior ben Sopf
fí^ieéen. ~oso, ~udo, adj. (bot.)

ntarfig, biel SKarf ent^altenb.
Miquelete, m. SRäuber in ben SJSl)=

renden; fp. gugfolbat, ^Pläntler

m. ~s,pl. iUnjettfienn.íJí., SSor=

täufer, SBorboten m. pl.

Mir, m. ^^auptntann, ^efefilê^aber
unter ben Werfern, Slrabern jc. m.

Mira, /. ßorn ». ob. fliege auf
©AieBgewef)ren /. ; fig. giel n..

Warnt f., Swedtwi., «Bor^aben
n. ; estar á ~, auf ber Sauer fte=

l^en ; pôr -» em alg. c. ob. pôr
a -V, ter a ~ em alg. c, fein

Síugenmerl auf etw. richten.
Mirabanda,/. (ent.) braf, Sremfe/.
Mirabél, vt. jíí. -eis, SWirabeUe

(eine 3t. geIbli(Çer ißflaunte) /.
Mirabolante, adj. erftaunlic^, felt»

fant. [milagroso etc.

Miraculoso , -amente etc. , Y.
Mir|{adór, <^adónro, m. SSSarte,

3tnne, (Salerie/.; 33eIoebere n.,

Suftwarte /., ©^auturm m. ma-
gern , /. pl. ~ns , auftfbiegelung

/.; fig. Söuft^ung /., SSa^n m.
-amento, m. ©et)en, a3etracf)tcn

n., Mnblicf, S8Ii(f m. ; fig. a3etracf)=

tnng , Slufmerffamfeit , Umfidbt,
3{uáfiá)t /.

Miramolím, vi. pl. ~ns, niaurifd^e

gürft; 3lnfüi)rerm., Cberf)am3tn.
Mir|{ante, m. ©cí)onft(í)t, fiuftwarte

/. ; Sluèftcfitègebaube n. , ©c^au=
turnt, Söalfon, Slltan, ©ötler m.,
aBarte/., ^o^e, 0. aUen ©eiten
gefel)ene (äSegenftanb, Xurm jc.

m. ~ão, m. [=ráong] ^jí. ~ões,
/. -ona, aufmerffame 3ufd)auer,
a3eobacf)ter m. -a-olno , adj.
onfe^nltt^ , bübf^ , appetitli^

;

«• , m. eine 91. íjjfirficfie /. -ár,
V. a. aufmertfam jufcfiancn, an=
ftbauen , anblirfen , bctrat^ten

;

überlegen, genau untcrfucí)en; be=
laufe^en, ouöfpäOenj fein 9lugen=
ntert auf etw. gert(^tet fiaben;
~ para .

. , binauêgef)en nad) .

.

(t). gfenfíírn :c.). ~-se, v. r. \.

betrot^ten, f. im ©jjiencl befe^en.
»aTel, aíO. p/. -aTeis, bewun«

berungSWürbig, fe:^en«roert. ~i-
flcamente, adv. wunberbar, be=
wunberungáwiirbig. -iflcar, ».a.

alg Sffiunber auflegen; in SSer»

wunberung feÇen i^pret. -quei).
-íflco, adj. bewunberungewür»
big, wunberbar.

Mirmidão, m. [=báong] pl. ~ões»
SücCenjunge; Änirpa m.

Mirones, iii.pl. (mar.) gSuberfd^iffe
n. pl.

Mirra ob. MyrrJiaW'. 3Jit)rr^e/.;

fig. Magere, Bürre TOcnfcI) w., 9)tu=

mie/., ©lelettn. ; Snaufer, ®eiä=
bala m.

.Mirr|{ado, adj. mit TO^rrl^e gefolbt
ob. oermifdit; fig. bürr, trotfen,

faftloê; mager, ^ager, auège=
mergelt, -ador, adj. auêtrod=
nenb. ~ár, e. a. auabörren, auá=
trocfnen, bürr machen; abmagern,
auSjeliren. ~-se, r. r. trocfen,

bürr werben (= emmurchecer-se);
mager werben, i(!^wä(f)cr werben,
ba^infiec^en; baöonge^en, f. au^
bem ©taube macf)en, entwif(^en
(= escapulir-se, esgueirar-se).

Mirrastes, »i.i)i.l$Brübe b. 9Jlan=
Mirraaste, m. ] beln, S3rottru=

men, 8'wt, gieif^brüfiejc., worin
mon fauben u. anbereS @eflügel
bratet ob. foáit /.

Mírreo, adj. mit aJitjrr^e gewürzt.
Mirrino , adj. (poet.) jur 9KQrri)e

gel)õrig.

.Mirt||eto, m. 9JiQrtenl)ain m. ~i-
forme, adj. (poet.) mQrtenförmig.
-iilo, m. (bot.) ^eibelbeerftraui^
m. ~ino, adj. jiir 9!Kl)rte ge^ö=
rig. ~o, m. (poet.) SJiqrte /.

Misagra, Y. missagra.
Misantrop||ia, /. S!)ienfdöen:ea6 m.
~iár, v. n. ben 3)ienfd)enfeinb

fpielen; fig. bitter ob. ftf)arf ta=

beln. ->-ice , Y. misantropia.
-ico, adj. ('^^^) menjt^enfcinöi
Uá) , mifant^ropif* , mürriftf).

~o, m. ('^^-^) SDicnfc^enfeinb, WU
Jant^rop m.

Miscaro, m. (Srbbilâ, $ilà, ©rb'
fc^Wamm, tÇelbfdjwamm m.

Miscellánea , /. ©ammtung ber=
mifcbter Sluffäee /. ; fig- ÍBer-

mifd)te n. , ãíannigfaltigfeiteii

/. pl., SlUerlei n.

Miscivcl, adj. pl. -ireis, fäftig ber«
mifc^t äu werben, mifd^bar.

.lliscradór, m. ©törenfricb, 9iänfc=»

fc^mieb m. (sembrulhador, en-
redador.) [rung /.

Mise-en-scène,/. (gall.) ^nfjenie«
.Miser||ação , /. [=ffáong] jj«. -ões,

(Srbarmen, SKitleib n. -amente,
adv. elenb, armfelig, erbarmlicft,

fá|letf|t. -ando, adj. bcbauerná=
wert, bellagenéwert, Iíãgli(^, er=

bärmlic^. ~ár-se, v. r. ben 9lr=

men, ben Unglütflidjcu fpielen,

f. über fein Unglücf beflagen.
-arel, a(//. p/. -areis, -arei-
mente, adr. elenb, arnifcitg, er=

bärmlid), id)lc(i)t; bcbanernáwert;

fia- geijig/ fiUig, fnanfcrtg. -ere,
m. (cath.) Stthferere ».; (med.)
- mei ob. cólica de -, ®arm«
gic^t /., TOiferere n. ~ia, /.

C^.^) eienb n., 9fot /. ; ©ei* m.,
íínaufcrei; ftleinigfctt, (írbárm-
liá)feit /. ; casa da - , fromme
©tiftung /, Rrantentiau«, itofpi-
tium n. -icördia,/. (irbarmen
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n. . gjarmíerjiafeit /. -icordl»-

dor, m. SíarmQerjige m. ~lcor-

«lioso, adj. barm^erjig. -Icor-

diossmente, adc. mit ob. auê

erbarmen, •»o, adj. ('^^^) elenb,

erbãrmli(í, unglúííliíí : fig- 9"i»fl'

filjig; armfelig, fãrgli*; - ava-

rento, ^fenntgfut^fer m.
HisérriBO, adj. (sup. o. mísero)

I)õ(íft elenb , Í54ft unglucflic^

;

beiammernäroürbig.

Mísnift, f. (geogr.) TOeißen n.

aiso{|;»iiiia, /. ebeicbeu /. ~g»-

no, m. ('v>^) ebeitoíue "»• "W "

Bi», /. SBeiber^aB m.

JIíss»,/. (cath.) gjíeiie/.; -de
gallo , grübmefie (SBeibnadbten)

;

~ de requiem, ©eelenmefle /.,

Sotenamt n. ; - das almas, ®ee=

lenmefie, grübmette/.; ~ rezada,

~ calada, ftiUe íReiíe; - canta-

da, ^lOííiamt n. ; dizer - , bic

SJÍeííe lejen; mandar dizer -»s,

©eelenmefíen lefen laffen; ir á ~,

f. fixeren, f. patfen: não saber

da ~ metade, nit^t gut unter^

rid^tet fein.

Missagra,/. (mar.) ~s das por-

tinholas, eiíernen S3ãnoec an ben

Stüclpforten n. pi. [bud) n.

.Missal, 7;í. pi. ~aes, (cath.) yRe%-

Missanga, /. ©laäperle, S*nur
biclet ©tasforaUen /. ; fig. Älei=

iiigleit /. ; tjpo de ~, {e^r tleine

í!rucf T>i.

Hissão,/. [--fíâongl pl.~ots, Sen=
bung, aRiifion (um bie Unglâu»
bigen ju belefiien); Stborbnung

/. ; auftrag m. , Sollmadit /.

;

2anb, roo^in bie SJliiTtonõre ge=

ben n.

Jiissllár, V. a. U. n. fam. 9)JeiTe te=

Jen; 9Keífe Ijõren; ~ alg., für j.

SReííen lefen. ~aria,/. Seilje 0.

aíefíen f. ~éiro, vi. j., bec oiele

9)íeRen'QnI)õrt.

Missíl, V. missiro.

JlissiOBllár, r. n. bati TOifüon be=

lehren, alâ ©laubenêbote lebren,

bie Reiben u. Unglõubigen beteb^

ren. ~àrlo, m. SRiifionãt, ^ei=

benbele^rer m.
MissiTO, arfj. roaã gefdiicft, ge?anbt

roirb ; carta ~a, ©enbidjreiben n.,

S^\à)ú\t /.; armas -»as, SSurf=

geídjofíe n. pi.

MíssDla, /. S9iegung /.

Mlstão, V. mixtão.
Histeiroso , adi;', ein ^anbmerl

treibenb, 0. ber j&õnbe ãtbeit le=

benb ; ßg. bürftig, bebürftig.

Mistela, /. fí led^t bereitete Speife

/., (Sejubel, ®emiic^ n.

Slistér, m. gjjangel m., 58eburfniê

n.; gjotroenbigteit; (Stelle, Slmtâ=
berrií^tung /. ; ©eroerbe, 4panb=

njerf n. ; ser ~ ob. de «-, nötig,

notroenbig fein; haver - ob. de
~, nötig fiaben, bebürfen, brau=
d)en; nao (se) faz ~, câ ift nic^t

nötig.
Misteres, m. pi. Seibeigenen, Un=

tertbancn m. pi., (írbjinãíeute

eine? (autêberrn, eineâ Alofterã
Mistério, V. mysterio. [pi.

Místico, adj. angrenjenb, neben=
einanberliegenb ; viver > com
alg., ^auã an ^auè mo^nen.

Mistifórto, m. fam. unorbentIicf|e

í)aufen o. Socken u. Wenic^en m.,

501

®e»irr n. ; SGBirrwarr, iRifímoíí
m.

Mistilíneo, adj. oermiíAtlinig.

Slisto, adj. oermiitftt, gemifdjt; ~,

m. ®emifd) n., JBermiicbung /.

Mistral, m. pi. »aes, 9íorbo)tioinb

m.
Mistnrlla,/. 35ermií(íung, «Kiícíung

/.; pão de ~, Srot O. \)tt'\át\e-

benen (Setreibearten n. »-ada, /.

eierid)t 0. Berit^iebenen ftü*en=

frãutern n. ; fig. Sinerlei, Ser^

mijtbte n. -adamente, adt. oer=

toirrt; burtfieinanber, untereinan=

ber. ~ár, r. a. miííen, ber=

mifífien. ~-se, v. r. \. ^inein-

mijcgen, ?. mifc^en in . . . -aTcl,

adj. pi. ~áTeis, (öer)mif4bar.

Mísuia,/. íragv ffragftein, Spar--

renlopf m.
Misnra etc., V. mesura etc.

Mite, adj. (med.) jonft, gelinbe,

milbe.
Mites , m. pi. oufgefäbelte @Iad=

forallen, loeft^e in 9JíoJambit ol»

SWünje gelten /. pi.

Mitiár, m. tleine afrilanifí e aupfer=
münje/. (i,-2 macuta.)

Mltigllação,/. [=fiáong] pi. ~oes,

SKUberung, Sinberung /. ~ador,

adj. u. VI. linbernb, milbernb;

ber, bie milbert. ~àr, «. a. mil-

bern {pret. ~guei). »atiro, adj.

milbernb, linbernb. »arei, adj.

pi. -dareis, ju beiõnftigen, âu

linbern.
Mitimno, m. (archeol.) eble, feu=

rige (leâbifc^e) SBein m.
Mitrlla , /. a3ifc6oí8mu|>e /. : a3i=

ftbofã^ut m. , gnful /. ; fig- bi=

fSôflitfte SBütbe /. ; Siêtum n.

;

(archeol.) eine ?í. Sopfpuç ber

tom. 2)amen, ber alten Werfet m.

»ado, adj. mit einem Jöüc^ofe^

ijute betleibet, bü8 Sied&t ^abenb,

einen »ifc^ofebutüu tragen, -eta,

/. alte @emã6 für Slüiiigteiten n.

Mitridático, adj. 3um Witbribat

gebörig. [gengift) »«.

Mitridato , m. SJlit^ribat (ein ®e=
Mitriforme, adj. mü&eniörmig.
Minça,/. SSirbet ber Spinbet jíí.

(= gastao, maunça do fuso.)

Miuçalhas, /. pi. [=iaãj Stucfíen,
überbteibfet D. irgenb einer SatÇe
n. pi.

Miud|[amente, adc. in tieinen Stuf:

len; bei fleinem; genau, mit ge=

nauer Stufmeríiamleit. «àr, \.

amiudar. ~e , arfr. (a ~) oft,

^ãufig; mais a ~, öfter, -«-eár,

V. a. íierlleinern ; umftõnblic^ be=

fi^reiben, biâ inê tieinfte er=

jãblen. ~eia , /. gleinl^eit
;

Sünnbeit : 3artbeit /. ; fig. angft=

litbe Unterfucbung einer ©ac^e;
iimftânblicbeSluêeinanberíeoung/.
~s, pi. tleine ©egenftânbe m. pi. ;

fileinigleiten /. pi. ; attentar por
~s, auf gleinigleiten atzten, febc
tleinlití fein; venda por-, (jin=

äeloertauf, SBertauf im tieinen m.
•"tnlio, adj. [=ju] dim. t. -o.
~o, adj. bünn, fein, tíein,

filmai, fi^fant ; unbebeutenb, un=
roit^tig; genau, forgfãltig; um:=

ftõnbliíí , inâ einjelne gebenb

;

tleinlid) ; atUu genau , õngftli^

;

caça -^a, tleine SSilbbret n.

;

gado ~, rieine SSieb (©íafe, S'^'
gen jc.) n. ; povo ~, gemeine

Mocada

58olf n.; feições •«•as, feine ®e»
fic^têjuge n. pi. ; familia ~a,

gam., roorin tleine Sinber fmb /.;

a -, ^öufig, oft, in turnen 3n)i=

iíenraumen; por «•, im tieinen,

im einjelnen, fcbr genau, um=
ftänblitp; vender por •», im llei=

nen oerlaufen; grudo e -, V.
grudo. *8, vi.pl. tleine ®elb n.,

©djeibemünje /. ; ßleinigteiten

f. pi. ;
pisar - , fleine ©(dritte

Miollo, m. 9iabe /. Imacben.
Minnças, /. pi. tleine grüc^te:

Steinigleiten /. pl. [/. pl-

Mixellos , VI. pl. (mar.) Seilingen
Mixericár, V. mexericar.
Mixórdia , /. |;=f(íor=] @em\\d) n.,

SBirrroarr; Siebeãtrant m.

Mixtio , /. [mifi'taong] pl. -ões,
Sermif^ung, ^Wijc^ung, ?Jli£tur/.

Hixtarabes, m. pl. (Sänften, bie f.

mit ben «rabern öermifc^t ^oben
VI. pl.

Mixtilineo, adj. [miíí=] 5aI6 ge»

rab=, ^alb trummlinig.
Mixto, adj. [mifi^l gemifd&t, ber«

mifAt; ~. m. aJlifc^ung , Í8er=

mifcöung, TOiçtur; 3n)iicbenmat)l=

jeit, toelc^e bte Se^rer in ftlöfteni

galten, beöor \\e in ba» 9iefef=

torium ge^en /.

MizHla, V. misula.

Mnemóniclja , /. ©ebät^tnigtunft,

SKnemonif/. ~o,adj.O—') ouf
íKnemonit beiüglic^.

Mnemotechnia , /. [^ni^a] &e*
Dõítniâtunft /.

Mo, \ icontr. t). me o) mit eã ; m' o
M'o, / deu, er gab eâ mir.

Mo,/, gnü^lenftein; ©cöleiffteinm.;
.» de baixo, untere TOüblftein;
•~ de cima , obere SKüblftein ;

-
(da bocca), SBatfenäa^n in. ; uma
.~ de gente, de pessoas, ein fireiä

b. üieuten.
Moabitas, m. pl. 3)ioabitet m. pl.

Moafa, /. tulff. SRauii m. (= bebe-

dice, borracheira.)

Moaçrem,/. pi. ~ns, TOablen (in

ben Äorn= u. 8Mtfe™iüÖlen) n.

Moàl, V. mangoal.
Mobil, adj. pl. -eis, behjeglití;

fig. berõnbetlicfi, unbeftãnbig; ",

711. Ur^ebet, 9lnfHftet m., ítieb»

febet /. "»ár, V. mobiliar.

Mobíl||ia , /. beroegli^e $o6e /.,

jpauárat m., 9Robilien pl. ~Iar,

-hár, V. a. mit fiauêrat öet=

{eben, möblieren, •»-fárlo, m. 9)ío=

biliar n. , fãmtliífien 9KõbeI ei=

neâ jpaufeá, einer SSo^nung zc.

n. pl. -idade,/. SBeroeglitbleit

/. ; fig. SSerãnberltíbteit, Unbeftãn»

bigteit /. -izár, r. a. bemeglic^

matten, mobilifieren , ruften, be=

mehren, -ização, /. [=fiáong]

pl. -ões, SSerroanblung in be--

roegliéeã (Eigentum/. ;
(mil.) 9Ko=

bilmacftung f. -izarel, adj. pi.

-areis, mobilifierbar, roaâ mobil
gemacfit werben tann.

Moc||a, /. I. burl. ©pott m., Sp5t=
terei/., í>obn; finirr m. , TOãr=

eben, baã man jm. aufbinbet «.;

fazer -, ©t^erj treiben ; isso é ~,

baâ ift ©cfterj, ©ie fíerjcn; dar
na -, jg. abrieft burdf)fd)auen,

bie ©0(^6 merten. II. turse, bicfc

©totf m. -ada,/. ©c^lag mit
bem Stoíe m.
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Mocámaos, m. pi. (6raf.) Sieger,

bie in bie SBötbfr geflogen finb I

771. pi.

IJocambinho, 77i. [=ju] (6raf.) ídim

D. mocambo) ^üttOitn n,

Dlocambo, m. (Braj.) ^iitte, weli^e

». entfIoí)enen Siegern im SBalbe

gebaut ifl /.

Mocanco, "V. moiquenoo.
Mocanqnélro, V. moquenco.
JMocanqaice, /. í=Ii=fíe] burl. ®ri=

maffe, äRißgebarbe; Soröe, 5ßer-

ftellung /.

Moça,/. I. junge gjíab^en, junge

Srauenäimmer ; Sienftmäbtfjen,

Äinberniäbiiien n. ; (geliebte /.

;

- de fortuna, greubcnmäbcfien n.

Jloça, II. V. mossa.
Meçafo, m. Soran m. (» alcorão.)

JMoçalhão, m. [=iíiong] pi. ~oes,

falante / roo£)Igeítaltete Siingling

m. [bif n.

Moçambiqne, m. (geogr.) 9!)íOÍani=

.noção,/. Hfàong] íjí. ~ões, S8e=

megung; SReßung /.; SHntricb m.

;

göttitdje eingebuna /•

Mocazinha, /. [=jal junge, Ileine

aRdb^en; Heine ©ienftmäbciften n.

iHocca,/. (geogr.) äRotfa (©tobt

u. í)afen in Slrabien) n.; café
de ~, «Ulolfataffee m.

JIIocet||ão, m. [=táongJ pi. ~oes,
(augm. Xs. moço) ftaríe, tt)Dt)I=

beleibte, junge 5!Kenfcö TO. ~e,77i.

junge SOÍenfcÇ, jarte Süngling m.
~ona, /. (augm. ti. moça) grofee,

ftarfe, junge grauenjimmer n.

Moch|{adara,/. SSerftümmelung bev

Corner eineã ©tierè 3C. /. ~ár,
f. a. bie Corner ab[ío6en, »er=

ftijmmeln.
illocheta , /. (arch.) fájntale fieifte

/., Unterfoum m. (»listei, filete.)

Moctaicão, 772. [»fd^iííóong] pl.^òns,

fam. gauftfc^Iag vi. (= murro.)
Mochila , /. Xornifter m. ; eine 21.

ißferbebecfe /.; fig. »uíel 7?i.

;

-, 77Í. Safai, SReitfned^t, ber ben
SKanteljacf feineã |>errn hinter f.

auf bem *^3ferbe íjot m.; encher
a ~, f. fatt effen; jein ©d&äfdöen
in8 txoífene bringen, f. auf un=
retfitmaêige SBeife bereicbern; fa-

zer ~, f. Berprobianticren.
Jllocho, adj. bem bie Corner aò'

gefügt jc. finb, ungebörnt; trigo

~ , feine Si. SBeiüen , ber fctjr

weilcè TOeíjI gibt m.
3Iocho, 7?í. I. (orn.) Saumeuíe,

Obreuíe , Síadftteule /. , U^u m.
II. gepoifterte Seffeí m.; ~ de
piano, jfViQöierfeffel m.

ilocidade,/. Qugenb, 3ugenbaeit/.,
3ugeubjaí)re n. pi.; Sugenb /.

;

jungen ííeute pi.

.Mocinha, /. {dim. t). moça) ganj
junge SJJabctien n.

.Ilociuho, 77!. (dim. Ö. moço) ganj
junge Söurfc&e m.

Mocó, rn. (braf.) íebernc S4napp=
fatf VI., SRäujel n.

Mocoa, /. St. $)arj, aui bem bie

ginbier girnií bereiten n.

Mocoso, V. mucoso.
Mocotó , 77J. (brof.) ro^c ob. )i\ú>e'

reitcte Salbê» ob. Ccf)fenfü6e
m. pi.

SIoço, adj. jung, jugenblicft; fig.
unbefonnen, leitfitfinnig ; ~,m.
Süngling, junge TOenfá), SBurfc^e;

a)iener, Snec^t m.; ~ da estri-

baria, StaEfned&t tti. ; «- fidalgo,

©bcltnobc, ÍBage 77i. ; ~ da co-
zinha, Äücfienjunge m.; ~ da ca-
mará, Äammerjunter; iöniglic^e

Äammerbicner m.; «• solteiro,

gunggefelle 77».

Moçoila, /. junge OTãbcfien n.

Moçozinho, adj. [sjuj (dim. t.

moço) gans jung ; ~, 77i. ~a, /.

blutjunge SUlenjdç m., ganj junge
9Kãbcf)en n.

Moçnaqním, tti. [=fim] pi. ~i»s,

eine Offiäinalmurjel au§ SJJofom»
bit/.

Moda, /. TOobe /.; á ~, naá) ber

9Robe. ~s,pí. jöieb, ©ingftiicf n.,

Strie (jsur ®uitarre, jum glügel
JC.)/.; estar na-«, 9)lofae fejn,

anberSíogeêorbnungfein; passar
de «., obtommen, auê ber 50íobe

fommen; loja de ~s, 9!)?obemaga=

jin n.

Modal, adj. pi. ~aes, mobal, etn=

gefc^rõnft. ~idade,/. aKobalitãt,
Sírt u. aSetje ju fein /. [n.

Modanatura, /. Stmêmert, 65e£tmè
Modei|{ação, /. [=ffóong] pi. ~oes,

TOobeHieren n. ~ador, 77í. 'íílo-

beler, 9Kobcnieret m. ~ár, v. a.

ein Söiufter madöen, mobein, mo=
bellieren; ßg. alè 9)íufter aufftel=

len, borjeidinen , nod) etw. rief)'

ten. ~-se, «. r. f. nad) etro. xxá)'

ten, cttt). aU D?icf)tfcbnur nefimen.
-0, 774. TOufter, SKobeli (au* fig-)
n.; estudos do ~ vivo, ©tubien
nac^ ber SRatur/.pi. ; sobre o ~,
naá) bem SDÍobeU, natfi ber S8or=

loge.
Mo'aena, /. (geogr.) 9Jíobena n.

Moder||ação, /. [--ffáong] pi. ~ões,
SJÍaêigung; Wdéigfeit; Í8ermin=
berung /. ~ado, p. p. u. adj.

gemäfeigt, mälig; gelaffen; mit=
telmâèig. -adamehte, adv. mä=
feig, mit TOaßen. ~adór, tjí. 9íe=

gierer, güijrer, Sienter 77*. -^au-

tismo, 7?í. gemÖBigte 3{egierungê=
fqftem Tl.; ©cfinuung ber ge=

mäßigten ißartei /. ~ár, ». a.

mäßigen, einfc^rãnfen , milbern;
lenfen, regieren, fiibren. —se,

V. r. f. màgigen. -vatiTO, ~ató-
rio, adj. maêigenb, ermöfeigenb,
milbernb. ~aTel, ad/. p/.~áT«ls,
ber f. mäßigen tann, ber j. mäfei--

gen läßt.

Modernllamente, adv. neuliá), bor
lurjem, legtbin. ~ice, /. 3?eue=
rung /. ~isár, r. a. moberni=
fieren , umarbeiten , eine neue
yorm geben. ~ismo,77i. moberne
Öefciimact m. ' ~ista, 77*. 8lnöön=
ger beS OTobernen m. ~izár, V.
~i8ar. ~o , adj. heutig, neu,
mobern; & ~a, naii ber neueften
«Robe.

Modést||la, /. S8cf(í)eibcnf)cit, ©itt-
famteit, ébrbartcit /. ~o, adj.
befcöeiben, fittfam, ebrbar, an=
ftönbig. ~amente, adv. befc^ei»

ben, fittfam, eijrbar.

Modic||àr, v. a. ermöBigen , ein»
f(^ränlcn , milbcrn , uerringern
(pret. ~quei). -vldade,/. @c=
nng^eit, ©eringfügigfeit, WöBig=
ieit/. "0, adj. ('^-^) •»amente,
adv. mäfeig , gering.

Modiflc||ação,/. [=ffáong] pi. -ões,
Slbãnberung, nähere SJeftimmung,
einfc^rânfung , ©rmaéigung /.

-ár, V. a. flbânbern, onberS be»
ftimmen,einjá)ranfen(í>reí.«.queí).
~atÍTO, adj. milbernb, abänbernb.

Modilhão , 77». [íjáong] jpí. ~ões,
(arch.) ©porrentopf, ®ieIen!opf,
Äragftein 77».

Modilho, 771. I. Siebd^en n., SKelo*
bie /. II. aJíobenarr »7/.

Modinatnra, V. modanatura.
Modinha,/. [=ja] (diw. 0. moday

SKobelieb, Siebten n., ©ingraeife

/. ; ~ popular , SBoItêmeije /.,

a5oIf§Uebc6en n.

Módio, 77í. Scheffel m.
Modíolo, 77i. (arch.) ©parrenlojjf»

roeite /.
Modista, 771. u./. ÇDÍobeíianbler m.;

9ÍKobet)anbIerin, ißuemoierin /.
Modo, 771. Slrt beê ©eini, 2Irt,

SBeife, ©itte, aSeh)oí)ní)eit ; TOSBig»
leit, «Wäfeigung ; i)öf licfjfeit, Sffio^I»

onfíanbigfeit /. ; (gram.) SDÍobuã^

m. , airt (in ber Konjugation) /.

;

(mus.) 2onart /. ; ~ de vida,
fiebenãmeife /. ; S3eruf tti. ; - de
falar, SRebe», Sluêbructâroeife

;

SRebenêart/. ; ~ de pensar, ®enf»
h)eiíe,3Iuffaffung,1!lnficít/.; a meu
~, waái meiner SBeife ; de ~, ber»

geftolt; d'um.~ ou d' outro, ouf
bie eine ob. bie anbre SBeife; de
-» que, bcrart, bergeftait, bag . . í

exceder o " , baè TOafe über*
fdjreiten; sobre ", über bie SDJa»

Ben, ãuèerft; em que ~, mie, auf
meiere Slrt u. SBeife; d' este ~,

fo, foígenbermafeen, auf biefe Slrt;

ao ~ de.., nad^ Slrt Ö. .., jê.

SSeifpiel gcmâfe; sobre ~, über
bie 9Ho6en, übermäfeig; de ~ al-

gum, de ~ nenhum, in feinet

SßJeife, feinelttiegã, feineêfotla, auf
feinen SoU; pelo ~, mie eã fc^eint,

aliem Slnfrfjeinc uad).

Modorr||a, /. tiefe ©d)Iof m.
; 3eit,

unmittelbar oor logeêanbruc^, mo
ber ©cí)Iaf am tiefftcn ift /. ; fig.

©orgiofigteit, ©cf)läfrigteit /.

;

(mar.) o quarto da ~, jmeite
SBad)e ber ©eeleute, b. aRitter»

uad)t biâ SageSanbrud^ /. ~ál^
adj. pi. ~aes, (poet.) cinfdjlã»

fcrnb, in tiefen ©tf)laf Bcrfentenb.
~ár, r. a. betäuben, fcf)Iäfrig ma«
dien. ~ento, adj. fdilaffuí^tig.

~o, adj. eingefcfilöfert, \á)\a\'

Irunfen, fd^laffútbtig.

Modulljação ,
/. [4fáong] pl.^õti^

(mus.) «Jíobulation, Sloroedjfclung

(©teigen u. gallen) ber ©timme
f.; fig. 3Bof)lflang, SBoljIIaut m.,

'Welobie /. ~adór, m. j., ber
mobuliert, abroedifelnb (mit ftei»

flcuber u. faUenber ©timme) bor =

trögt, -ar, v. a. bie ©timme
fleigen u. faüen taffen, bie lõne
burd)fübren; mit fíeigenber u. fal=

lenbcr ©timme bortragen, -o,
adj. ('^.j^) gut mobulierenb, 5ar»
monifc^, flangrcid); ~,77í. (arch.)

Wiobell n., ©urcftmeffer einer ©õule
(awái einer 9J?ebnilIr ) /«. ; ©teigen
u. gallen ber ©timme n., tjarmo»

nifée ©efang m.
Moed||a, /. Wünie /., ®elb n.;

aJíunjc, Wüniftätte /.; ~ d' ouro
(ob. einfad) ~), <3ort. ®olbflü*
(33 5Jr. 96 St.) n.; - fallida, gu
leidjte ffielb n. ; ~ de boa lei, ge»

fegmäSige ®etb n. ; ~ safada, ab=

gegriffene ®elb n.; casa da ~,
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5Wünje/., aJiünjgeSdube n.
;
papel

*, $apiergelb n.; pagar na mes-
ma ~

, mit gleicher SKünäe 6e=

joblen, (Sleicfieè mit ©leic^em 6er=

gelten ; •«- que corre
, gangbare

SRünje /.; fig. allgemeine, be=

lannteSoie/. -»gern,/. i)i.~ns,

3Kün3en,5ßrägen n. ; ©ctimelÄmüble

/.; tetimeraftöBel m., Sèmelj»
reibe (bertSrIbfcfimiebe)/. ~élr8,

/. ^í>. SBeföftigung/.; (bot.) ge=

toiffe $flanje, bie gut gegen SBun=
ben ift /. ; fig. TOübigfeit, âer=
ft^Iogenfieit /. ; fazer a •«• a alg.,

j. belõftigen. ~éiro, m. aKünjer
m. ; ~ falso , Salfc^münjet m.
~ór , adj. jerftom^fenb ; fig-

longroeilig, läffig; -«, m. \., ber

jerftompft , jerreibt , jerma^It ;

abreibet m. ; fig. Dualgeift m.
•»nr«, /. SReiben, S^rr^iben, Ser=
ftoécn n.

; Sermai)Iung /. ; 3RaÇíen
n.; Cuontitöt Elisen ob. ®c=
treibe, bie auf einmal in bie SRü^le
gebractjt roirb /. (= moagem.)

Moega, /. SKüflIrumpf, TOü^ltrid^»

ter m.
Sloels, /. glcifd^mogen ber ÍBSgel

m. ; (ant.) TOarf, @ei)irn n.

Moend||s, /. gSü^lmert n., TOü]^I=

ftein; SKa^Igong m. ; ^Jia^len «.;

Crt, tDO f. Wühlen befinben m.;
^al)ie in ben gut^^rmü^ten /.

~éiro, m. u. ~a, /. V. moleiro.
9Ioengk, Y. moenda.
Moer, r. a. mal)ten; Jirefien, ouê=

preffen, freffen (ben gucferiaft);

reiben , áerftompfeu , jerftoeen,

verreiben ; fig. betäftigen, beí(í)«er=

lid) follen; abnugen, ocrberben;
jertauen, mit ben göbnen 5er=

malmen ; tücfitig burti)prügeln ;

^in u. Ijer überlegen, burdjbenfen ;

cft tüieberljolen; ~ com panca-
das, ju Ji^anben fi^lagen, burcf)=

Moeta, V. moieta. [bläuen.

Mofl|a,/. Spott, ^o^n vi., ep5t=
terei, Spöttelei /. ~adór, adj.

{pöttifd), t,D^ni{^ ; ~, vi. Spötter
VI. ~adura, V.mofa. ~ár, p. n.

I. f. übet j. ob. etm. aufhalten, j§.

fpotten, j. bcrl)õt)nen. II. r. a. u.

n. fcftimmelig mocben; fc^immetig
»erben. ~aréiro , "V. ~ador.
-arras, /.í)í. groben Spöttereien
/. vi.

Hofatr|ia,/. njucfieriftfie fiontraft;

Stfjeintauf m. »ão, /. [-tróong]
j,i. -ões, SBudöerer, ber muc^e=
rií(í)e fiontrotte abfc^ließt m.

Alofeoto , ad}. I. fcf)immelig. II.

unglücf lic^, unglücfbringenb (= mo-
fino).

Mofln||a, /. finouierei, Snitferei /.

;

Uuglücf (be?. im Spiele); ©lenb
n. ; unglüdlic^e grau /. ~eza, /.

Suauferei /., ®eij m. -o, adj.

müvrifcö; filäifl, tnouferig, fni(fe=

rig: ungtücflidl, elenb. ~a(da)-
mente , adv. fitjig , Inauferig,

fnieferig ; unglüalid), jum Unglüa
;

erbärmtid), armfelig.

Mofllo, m. Schimmeligen., ©d^immel
m.; criar ~, fdiimmelig werben;
não criar -, immer in Söeroegung
fein , nic^t ftitlftc^en ; ter ~,

fdlimmelig fein; de ~, a ~, um=
fonft. -OSO, adj. fc^immelig, t)er=

fc^immelt.
noganglla, /. 21. ffürbie m. -as,

J.pl. ©rimafjen, fJroBen, S8eroegun=

gen mit ber ^lanh /. pl. -neiro,
in. [=gèi=ru] @rimaf(enmacl)et m.
~iilce,/. [=9i=ífe] ®rimaffe, grage
/. (s tregeito, TÍsagem, momice.)

MogãOj V. mogo.
iMogariBi, Y. mogorim.
Mogéira, /. burl. u. fam. ölte

Äuppletin /.
Jlogi, Im. efiemolige Srauerge»
Mongi, / wonb, Srouerfleib «.

Mogiganga, /. gKaetentanj, wobei
bie SSermummten otâ liere er=

fc^einen m. ; lächerliche großen
/. pl. ; löc^erlicbe 8lufjug m.

Mogno , VI. 9)ioI)agoni(§olj) n.

(äacajii.)

Mogol, m. grão -, ®ro6mogul m.
.Mogorim , adj. u. /. rosa ~, Äa=

metie, jopanifc^e 9iofe /. \n.

Mogúncia,/. (geogr.) SOiainj (Stobt)
Molador, vi. SBeomte, bet bie 9lb=

ofijiz an Äotn eingießt, bet t<x%

Morn nad)miéí m.
Moido, p.p. u. adj. gémal^íen Jc;
mübe, matt, obgefponnt, jerjc^lo^

gen.
Moimento, m. I. ©rmottung, Er»
mübung /. II. V. monumento.

Moinante, m. greunb b. SSelufti»

gungen; SDlüfeiggänger , 2ogebieb
m. [meldte moblt /•

Moindeira, /. Sornmüfite; grau,
.Moinha, f. {-\a.\ Spreu/.; ~ de

chá, ^rümeltbee, ä^eeftoitb m.
Moinhéira, /. SEBeijenmül)le /.

.Moinlio, m. [=iuj aJiü^le/. ; - de
vento, SSinbmü^le /.; ~ d'agua,
SBaffermü^le /. ; levar a agua
ao seu ~ , boâ Sffioffer ju feiner

aWüble l^intreiben, f. SSorteile 3U
öerjdioffen hjiffen ; com aguas
passadas não moem ~s, moê ge=

fd)ebcn ift, ift gefdieben.
Moio, VI. ©etreibemaê 0. 60 Slltetreã

ob. 828 Sttern n.

Moirama etc., V. mourama etc.

Moirejãr etc., V. mour...
Moita, V. mouta; ~ ob. ~ carras-

co, ftill! favi. nic^t gemiicfft!

Moit.ío, V. moutão.
.Molia, m. TOotfotaffee m.
Mol||a , /. I. gcber , Sriebfeber /.

;

/í?. íriebfeber/., álíitteln.
; groBe

gonge ber ®olbfd)miebe /. ; ~
real, ^auptfeber, grofee geber /.

;

~ da fechadura, geber om Sd)loB
/. ; sege montada sobre -»s,

äSagen, ber auf gebern rubt vi.;

ter pancada na ~, öerbretjt fein,

niefit recfit bei Sinnen fein ; einen
Sporren tjoben. II (med.) 9Konb=
lolbn., gjJiBgeburt/. ~ada,/. Slb^

fcfileifiel, fcbmuöige SBoffer, boê
berScftleiffteinmo^t». -agem,/.
pl. -ns, comer de -, auf onberer
Soften effen. [m.

Molambo, /. (brof.) Sappen, gegen

roÄ^:}^--lanqueirao.
Molanqaeir||ão, [=ráong] pl. ~ões,

/. -ona, -0, adj. burl. fdjloff,

Berroeicfilicfit, loeibifcfi, feig, traft=

loa.

Molar, adj. dente ~, gjJa5ljo'6n,

^actenjabn vi.- frutas -es,
grücfite, beren âerne leicfit au§=
jumodien finb /. pl.

Molarinha, adj. [=ja] (bot.) herva
-, ©rbroud) m. {- fumaria.)

Mold|{ação, /. [^ffóong] pi. -ões,
gormen, ©ieèen n. -adór, m.

gormer, ©iefeer m. • -agem, V.
moldação. -ár, p. a. (ob)formen,
gieèen ; ®efimfe mocfien ; onpoffen

;

obmeffen. —se, r. r. geformt,
gegoffen werben ; f. onfdjmiegen,
(com) f. nacfi jm. bilben ob.

richten.
Moldávia,/, (geogr.) 3)Jolbaii/.;

2)onaufürftentum n. ; (bot.) tttr=

íifd)e fflJeliffe /.

Mold||e, m. gorm, ®ie6form f.,

gjfobell n.; fig. 9Jíufter, «orbJlb
»*•; (typ) SSu^ftabe "(., fietter/.;
de ~, ju gelegener geit, fef)r gut,

nocfi SSunfcfi; vir de -, gelegen
fommen , poffen ; sahir a nosso
~, nacfi SBunfcfi onêfallen. -eár,
V. moldar, -nra,/. SimSWerf,
®efim§ n. ; 3íal)meh vi. ; SHinn»
leifte /. -s, pl. SimêmerI n. ob.

bie Seile beãfelben ; jierlid&e ajer=

fleibung über einet Sfiüt /. ; -
da culatra da peça, ®üttel um
ba§ SSobenftüct einer Sanone w,
-nragem, /. pl. ~ns, SimêWerf
n. ; - de pedras preciosas, fünft=

licöe ßinfaffung ber ßbclfteine /.

-urár, V. a. Simêwert machen.
-uréiro, m. SBilb^auer, ber Sims=
Werl mad)t vi.

Mole, /. große, bitfe, fct)wetc iKoffe

/., itlumpen m.; @rö6e /., ri)r=

perlitf)e umfang m.
MoIécul||a, /. (dini. 6. mole) Ur=

leild)en, Slümpd&en, ÄügelcCen n.

~ár, adj. woê 2eiid)en ^at; ben
Seildjen eigentümlid); attracção
~, «üRolefularanäiefiungefroft /.

Moleirinlia, V. molarinha.
.Moleiro, vt. u. -a, /. 9J?ülIer m.,
TOüaetin /.

Moleja, /. SSogelfot, ißogelmift m.
.Moleque, m. [>Ie] 9iegertnobe, tleinc

SíegerfílaOe vi. ; - de assentar,

Seule, mit ber ber ^viSn in bie

gormen gefc^logen wirb /.

.Mole$t||ador, adj. beläftigenb. -a-
mente, adv. auf eine bejcl^mer=

lid)e, lüftige SBeife, löftig, iu=
bringlid). -àr, r. a. befcfiöbigen,

übel äurid)ten; beläftigen, be=

fc^weren, SBerbrufe modjen. —se,

V. r. f. betrüben, f. beunruhigen,

f. Ungelegenbeiten mad)en. -ia,

/. a^^^) SSerbrug, Unwille m.,

^efd)merlid)feit, Ungelegenbeit/.,
Summer m. ; Unpã6lid)teit, âraní=
lieit /. -o, adj. befcfiwerlicfi,

löftig, gubringlicfi; berbrieilid)
;

unpàèli^, front, -oso, adj. tier=

brießlid); unbequem, befci)werlid),

mübfelig.
Moleta , /. (piut.) iiöufer jum

9ieibefteinem.; 91. gifcfierfo^rjeug
n. ; Ärüde /. (= muleta) ; andar
em -s, an Krücten gefien.

Molli|{a, -adel(l)a, /.' Sinweicfiung

/., aSab n., SRegenguB vi. -ada,
/. große SSünbel n. -ado, adj.

feudjt, burcfinäet; 6erftf)ieben-

,. forbig; -, vi. feuchte Stelle /;
chove no oö. sobre o -, ein

Unglüd tommt jum onbern. -a-
dura, /. Siegen, geud)ten, Srön»
fcn, geud)tfein n. ; fig. Srinfgelb
71. ; dar a -, ein Srinfgelb geben.
-agem,/, pz. -ns, -amento, m.
e-inweidjen n. -anca, /. 9Jíenge

Sauce, longe S3rüt)e/. -anga,/.
traftlofe, bunne SBrü^e /. (= caldi-

vaua.) -ár, p. a. nag machen.
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liegen, Èenegen, anfeucfiten; (etn=)

tQUcften, (ein)tunten, einroetcfien;

fig. ~ a palavra, f. bie ©urgel
onfeudöten, \\\ bie Äneipe geöen
u. èecfjen ; fig. ~ os pés, f. betrtn=

fen; ~ a sua sopa, (einen Stnteil

bejaljlen; an etm. teilnehmen.—se, V, r. na6 roerben, f. nafe

jnodjen ;
prov. quem anda á

chuva, molha-se, roer 95ed& an=
greift, bejubelt ficft; wie man'a
treibt , fo geftt'S ;

quando ha
vento, molha-se a vela, man
mu6 bie (Gelegenheit benugen.
«-e, m. SBeörbomm, ^afenbamm,
©eid&bamm m. ~elha,/. [=jel=ia]

a. Jpalâbanb b. ©trot) (SBuIft),

ba? bie 2afttröger tragen, um
borouf il)rc Soft ju ftüöen n.

(s melez, melido, chinguiço.)
Molhe-molhe , m. feine íRegen,
6taub=, ©prübregen m.

Molher, V. mulher.
Molhinhãr, v. n. [=jin=jár] fein

regnen, riefeln, fprüben.
Holninho , m. [=itn=ju] (dim. b.

molho) fleine Söünbel, 58ünbel=

dfjen n. ; ~ de flores, S3lumen=
ftrauS VI.

Molho, m. r=ju] 58ünbel n., SBüfcfiel

2«. ; SSunb (aietêbolà,3íetfig, ©trob,
|)eu, ©pargel ic.) ». , @arbe/. ;

(burl. desus.) 2)egen m.; •» de
chaves, S8unb ©^lüffel n. ; a *s,

in Sünbeln, bunbwetfe.
Molho, m. Srübe, 3:unle, ©ouce/. ;

aSaffer jum auäfaljen b. gejal-

Äcnen gifc^en ob. gleifc^ n. ; dei-

tar de ~, einmeicben.
Mollana , /. cantar a <> a alg.,

jm. ben äejt, bie Seöiten lefen,

f. ermahnen, tabeln.
Mollção, /. [íffóong] pi. ~ões, 2tn=

ftrengung, öemübung /.
Moliço, írt. ã. ©tro^ jum 3)ad&=

bedten n. ; 2)ünger b. ißflonjen»

reften wí.

Slolimen, m. (phys.) ©togíraft /.

;

(med.) ~ hemorrhagico, ®efamt=
beit ber tnnern ©rfc^einungen, bie

einem SSlutfturje öorangegen /.

Slolinete, m. Srebfiaum m., ®re6»
freuj (ouf einem Çuèfteige) n.;

©cíjrotroinbe /., Sreuabafpel m.
.Molinha, Y. mollinha.
Molinhljár, r. a. [=jár] mobten (in

ber aJiüble); •*, v. n. maMen, tm
@ange fein, ge^en (bie 9KübIe);
V. mollinhar. -»élra, /. «-élro,

VI. fleine SSlüW, ôanbmiibte /.

~ilo, m. f=ji4u] Ileine SDÍii^le,

Äaffee«, SBürj», $feffermüble k.
/., Ouirl m. ~oso, adj. regne-

rifcb, feucbt, na6.
Molinilho, V. molinhilo.
Molinllismo, VI. Sebre SKoltna? ».

ber @nabe u. bem freien SBillen/.
~ist«, m. TOolinift, iänbängcr
biefer Sebre m.

Molinote, V. molinete.
Mollangoeirão, adj. f=gei=ráong]
pl.^ões, febrit^loff; ~, m. fraft=

lofc, f(btaffe, träge TOenjcb m.
(V. molanquelrão.)

Mollár, adj. ben TOablftein betreff

fenb; pedras -es, Wüblfteine,
SJÍablfteine m. pi. ; homem ~

,

Wenfeb, ber leid)t ju bintergeben,
leidjt JU iiberjeugen ift, cl)orQttcr=

lofe, oeranberlicbe Wenf(í) m. (V.
molar.)

Molle, adj. meicb; fig. fcbmaÄ,
fraftlo? ; roeitblid^, meibtftb, fcbloff,

»)erroeicblid)t ; woüüftig : träge,

faul; ~ ~, arfo. fam. nao) u.natf);
langfam, facbte, leife; os *s do
cavallo, bie SBeicbcn be§ ÍJSferbeè.

Molléira,/. ©(íjeitelnabt/., ajor=

berbaupt, ©cböbelblättien (ber

Äinber) n.; fig. não ter fechado
a ", nocb nic^t trotfen btnter ben
Obren fein, nocb U^^ tinblií^,

bumm fein ; ter já dura a ~,

nicbt me^r in bem Slfter fein, um
etro. ju lernen, fcbon reif fein;

pôr o sal na • a alg., jm. Ju
fcbaffen machen, j. auf bie $robe
fteUen; jm. SSerftanb beibringen,

|. aufmerffam matben; ser duro
da ~, eigenfinnig fein, feinen

Äopf für f. baten.
Molleirinha,/. (bot.) erva ~, ©rb«

raucb m. (= fumaria.)
Moll||ej«,/. fialbebrüfe, Salbãmilc^

/., áalbâroê(ben n. -vemente,
adv. joei(b ; ßg. föeidölidö ; nadj=
löffig, ft^laff. ~enga, adj. toei^-
licb, i(blaff, fcbraaiberäifl ; nein=
lieb, "engão, ~ensuelrão, adj.

[=gápng] pi. ~ões, fet)r meicbli^.
~etão,w. [=tiíong] pl.^ões, (com.)
SRulton (etn geug) vi. ~ete, adj.

meic^, jart, frifcè (bom S3rotc);

pão ~, «üKild^brot n. ~ez»j /.

SBetíbeit /. ; fig. SBeicbtiÄIeit ;

©dE)laff^eit ; Síac^lâf fig!eit , Srõg«
beit ; aUjugroge 9íad|giebinfett,

©ímõcbe /. •~ezinho, adj. L^fin»

juj etro. roeidft. ~ice, ~icia,
~icie,/. S!Beicbli(íteit ; ílppigteit,

finnlicge Suft /.

Molliço, V. moliço.

Mollidão, V. moUeza.
Molliflc||ação, /. [rffáong] pi. -ões,

(Srroeidbung /. ; Síerbúnnen n.

;

erroei(bung, íBcrroeic^litbung, (Sr=

fd)laffung /. ~ante, adj. erroei=

tí)enb. ~ár, v. a. erroei^en, roeid)

ma^en; öerroeic^lid)en , roeibifd;

ma^en; (med.) erroeicben, bcr-

bünnen ipret. ~quei). -ativo,
adj. erroeicbenb. ~s, vi. pi. mil-
bcrnbe ©riinbe m. pi., fanftc

überrebungen /. pi. ~8Tel, adj.

pi. ~àTeis, erroeid)bar.

Mollinhil», /. [=ja] feine ©taub=
regen, ©prübregen vi.; St. febr

faftige roeifee Srauben /. pl. -ár,
V. a. fein regnen, fprücen, riefeln.

-éiro, m. ©prüb=, Staubregen
m. "0, adj. dim.\}. molle. 'voso,

adj. feudjt, regnerifcb.

Mollir, V. a. anjettein, fpinnen,
auáfinncn, etro. S3öfee im ©innc
baben.

Mollita, V. mosleraita.
Mollugem , /. pi. ~ns, (bot.)

©d^roarsrourj /. , ÜJeinbeit n.

(: solda.)

Mollnra, 1 f. (V. molleza) fig.
Molliirla, r tJuc^Sfcbroänaerei /.;
2au , ábenbtau m. (= relento);
feud)te 9íaá)tlnft /. ; fazer as
cousas pela ~, burdft niebrige
©cbmcic^elei ju feinem Qmeat
íommen; etro. ofinc £arm, obne
©epränge mocben; ~, m. ffiu(f=

máufer m.
Molluscos , m. pl. TOotluSten

;

©d)necfen u. OTutcbeln f. pl.

Moio, m. (aut.) Scbiffêlaft /.

Molopea, /. (vulg. für melopea)
einförmige SKelobie /. ; fam.
©ingfang m.

Molosso, m. 3íagb», í»irtenbunb;
ôofbunb, Äöter m. ; (metr.) <l5lo=

foffuã (SJerê d. brei langen ©il=
ben) m. [3nfcln /. pi.

MoIncas,/.pí. (geogr.) «Dloluítifcben

Molybd|{ato , m. (chim.) molnb=
bãnfaure ©alj n. ~eno, m. 9JÍo=

Itjbbãn n. ~Ico, adj. {'^^^) acido
~, 90íoll)bbanfãure /.

Mombaça, /. 81. Heine fduertic^e

grud^t (in SSrofilíen) /.

Momblna, /. V. imbu.
Moment||áneo, adj. augenblicfli^.
-aneamente, adv. auf einen
Slugenblicf. -o, m. Slugenblicí:

Seitpunlt m. ; fig. TOoment, @e=
roicbt n. , SQät^tigtett ; ©cbroer=
traft /. , ©cbroerpunft vi.; de
grande ~, febr roid^tig; a cada
~, jeben Síugenblid, alie 9lugen=
blicfe; ao ~, im Slugenblict; por
~s, jeben Slugcnblia, unaufbör^
licb; ein paar Slugenblide.

Momento, adj. (Srimaffen mad^enb
(V. momo).

Momentoso, adj. (gc)rot(ítig.

Momlce,/. ©rimaffe/., affenftreic^

m. ; Sßerftellung /. (= careta, tre-

geito.)

Momo, m. (myt.) ÇKomuã, (Sott be?

Spotteã m. ; ©rimaffe, lãc^erlidie

©ebdrbe, 9íaí!^affung ; mimiftbe
ffiarftellung /. ; (Sebárbenmad^er,
$ofienrei6er ; SKime m.

Momórdica balsamina,/. 3Bunber<
apfel m.

Mona, /. 2lffenroeibd)cn n.; fig. u.

burl. 2runíenbeit /., SRaufcb,

í)aorbeutel vi.; fam. ftopf vi.;

~ enfeitada, Pèlicbe u. gepugte
grauenjimmer n. ; vulg. não ter
juízo na ~, nicbt recbt bei ©in=
nen fein ; massa e ~

,
jroei un=

jertrennbare S)ingc ob. ÍJSerfonen.

Monac||ál, adi;, pl- -aes, möncbifcb,

OTöncb . . . ; vida ~, SUloncbâleben
n. ~almente, arfp. roiecinTOond),
nad) 9J!ond)êart. ~ato , Mona-
chismo , m. SJlond^êftanb vi.,

Woncbároefen n. ; gjíBncijâbrut /.

Monada,/. I. (phil.) 9Jlonabc, (Sin=

beit /., einfacbe SBefen n. ; ein=

íifferige Babl /• ; (h. n.) í^untt^

tiercbcn n. II. Qirimaffe /., Slffen=

ftreicf) m. (s macaquice.)

Monade1ph||la , /. Ätaffe ber cin=

bünbeligen ^flanjen /. ~o, adj.

(bot.) einbünbelig.
Monadlsta, m. Slnbänger ber 9)ío=

nabenlebrc to.

Monàndria , /. ítloffc ber einmãn«
nigen ^flanjen /.

Monandro, adj. (bot.) einmãnnerig,
einmânnig.

Monarca, im. TOonard), SUDein'
Monarchjja, / berrfcbcrm. -i«, ^
Wonarcbie, SlUeinberrfcbaft /;
monard)ifdie ©taat m. -lár, v. a.

u. n. aU OTonartb regieren, ben
9Jíonarrf)en fpielen. -Ico , adj.

C^^^) monardjifdi. ~ista, m.JSn»
bänger ber 9Jlonard)ie w. ~óma-
CO, adj. u. m. ber Wonardjie
feinblicb ; ®egner , ^einb ber
TOonard^ie r«.

Monarla, /. Wffenftreicb m.; Síacb»

äffung, èrimaffe /.
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Monástico , adj. ttõftfrlic6 , filo-

ftcr . .
; vida ~a, 3)lõníâ=, Aíofter=

leben n. ^amente , adv. nadi

«rt ber IRõná^e, ftreng nad) 115=

fterlitfien Sorfdiriften.
Honànlo, m. (mus.) 31. fjíõte /.

Moncár, r. n. f. fd^nauben, f. bie

Síoie puRen (pret. ~quei). _

Slonção , m. [=fíáongj pt. -oes,
(mar.) ^afíatiDtnb , Stricöroinb

(auf bem 3nbi{(íen ic. fflíecte) m. ;

3ett, ba er roebt /. : ßg- günftige,

íafíenbe (Selegeuljeit /.

MOBCO, m. 3t09 w<. ; - do peru.

fleiit^ige «uêrouc^ê am Sd^nabel
beè írutí)atinè m.

MoBCOnas , /. pi. ©rimaifen /. pi.

Jloncos. m.pl. (bot.) gud^âic^roans
Moncoso, adj. rogig. ["<•

Mond|{a, /. Sâten, Sluêjõten; auè=
gejätete Uníraut n. »adéira, /.

äaterin/. ~adentes, ;«. 3<»&«=

ftoc^er m. (= palito.) ~adór, m.
3ãtet m. ; gãtfjaue , 3ãtbade /.

;

~ dos ouvidos , C^rlpffel m.
^adnra; V. monda. ~ár, v. a.

jãten, auâjãten; ßg. reinigen,

taubem.
Mondonga,/. grau, toetcfie bie Äal=
baunen auã ben Scöläc^tereien

iDõidit jc. /.; ßi). Scftmuçlicie /.

Mondongo, m. Ãa(baunen, Ãutteín
pi.; ~, adj. fc^mugig, unrein.

Hondongnéiro, m. ~a, /. Sa(bau=
nenüerfäufer m., =in/. (=fres8u-
reiro); ßg. ftömu^ige SBeib n.

Sonelha , /. [=ja] (mar.) bitfe @e=
flecftt ». íauen u. g(^nfiren n.

Jlonera, /. UrtierAen n.

Monetlla, /. (mar.) Seiíegel, 9íeff n.

~àrlo, adj. systema ~, «Künj^
fqftem n. ; SKünjfuß '«• : valor -,

TOünjroert m. ; ~, »«. 9Kfinjer m.
Monete, rn. bünne ^oar eineâ Äa^U

tõjjfigen ob. befien, ber anfängt
fabllõpfig äu toerben n.

; ^aar=
Iode f.

Monetísação, /. [=fiáong] pl.^õts,
ÍBrãgung o. "9Künjen /.

Monezilho, m. [=ju] G^orfnabe m.
iionferina, /. a. it. Sanj m.
Jlongão , m. [=gáong] pi. ~ões,

(h. u.) giicfiotter /.

Monge, m. SWõnrf) m.
Mongíl, 7«. pi. ~is, ftíeibung einer
Könne, einer SBitroe, einer grau
in 2rauer f.

Mongói||ia,/. SKongoIei /. ~ico,
adj. C^^^) mongolifdi.

Mongns, m. (zool.) braune gQuI=
tteraffe m., (Seípenftertier n.

Monb«, /. [=ja] I. Síofette, weltfie

man ben Stieren bei ben ©tier=
gefee^ten an bie Stirn ftetft /.
II. 'Cuppe (bei ben $erüden=
u. ftleibermadàem) /.

Honho , m. r=ju] folft^e ^aar n.,
ialfdie Sopf "'

Mónica, (ii. p.) TOonifa.
Monilllorme,a(í/.})erIid)nurfõrmig.
Monimento, V. monumento.
Mouír, V. a. ü'ur.) rügen.
Monlt|{ér, m. (írinnerer, Satgeber,

Siüger »/i. ; (h. n.) SBameibec^fe f.

~orla, /. (Erinnerung (öor bein
Sluèiçruc^e beâ ítircftenbanneã) /.
^oriál, adj. pi. ~aes, in gorm
eineâ erinnerungâfc^reibenè. -ó-
rlo , adj. erinnernb , erinne=

Monja, /. 9íonne /. [rungá . .

.

Monje, V. monge.

Mono, m. (zool.) 9lrfe, groée 3ífíe

m. ; ßg. fe^r t)ãmit>e $erfon /.

;

ß;/. /am. pregar o ~ a alg., jm.
einen Streid) ipielen, j. anführen,
betrügen, b'nterge^en : ~, adj.

mürrift^ , fopfbãngerifcfi , Iang=
weiliq.

Monollbásico, adj. (chim.) ein=

bari|(í. ~carpo, adj. (bot.) mit
einer grucftt. ~céphalo, adj.

einiõpng. -chromato, adj. ein=

farbig; quadro «., pintura ~a,

einfarbige ©emälbe n. -ceronte,
m. (h. u.) Seeeinbcm n-, 'ÍJiax'

hjol m. "-chromo, ?«. einforbige

®emãlbe n. -córdio, m. 9)io=

nod&orb (einfaitige», mufifaliidie^

3nftr.) n. x-cotyledone , adj.

(bot.) einlappig, fpigteimenb ; mit
einem Samenlappen.

Monóculo, m. augenglaã für ein
auge n., fineifer m.

Monoljdáctylo , adj. (h. n.) ein=

fingerig, einjebig. -delphos, in.

Säugetiere mit nur einer @ebãr=
mutter n. pl. ~dia,/. einftimmige
©efang in., eintönige £ieb n.

•^diár, V. a. einen einftimmigen
(Sefang fingen, baä Solo fingen;
bellagen, betrauern. ~dico, adj.
('ww) ben einftintinigen ©efang
betreffenb. ~gamia, /. einfadie

G^e, SRonogamie /. ~ganio, adj.
('^^^) ber ob. bie nur einmal öer=

l^eirotet geroefen ift ; eineiig.
«gramma.m. Sonogramm n.,öer=

id)Iungene3?amen55ugí'i. ~grain-
mista, m. Siünftler, ber f. eine?
9Ronogramms bebient m. ~gra-
pbia,/. (rinjelbeftireibung; áKo=
nograp^ie/. ~gr*pho, adj. C^^^)
nur b. einem ©egenftanbe ban=
beinb. -gyiila,/. (bot.) ßSefd^Iedit

ber eintoeibigen ^flanjen n. ~gy-
BO, adj. (bot.) einroetbig; mit
einem grudjttnoten. ~icia, /.
(bot.) ftfane ber einfiäufigen ilJflan=

jen /. ~ico, adj. ('^^^) (bot.)

einläufig. ~Ütho, adj. u. m.
(arch.) auã einem Steine befte=

benb(e SSert n.). ~Iogo. m. ('<-»-^)

â)lonolog m. , Selbftgeipräi^ n.

«machia, «maquia,/. @otteége=
ric^t n.

; geriítiicbe Sroeifompf m.
«mania, f. ^Monomanie, pje ^bee
/. «maníaco , adj. mit einer
fijen 3bee behaftet, «metro, m.
('>_/v^) ©ebic^t, bas nur ein Sil»
benmag ^at n. «mio, m. ('^-/^)

(math.) einfache ®rõBe /. «péta-
lo, adj. (bot.) einblumehblätterig.
«plitalmo, adj. mit einem Äuge
geboren, «phyllo, adj. einblãt=
teriß. «podio, adj. cinfüßig.
«polico , adj. ben ãHein^anbel
betreffenb. «pollo, m. SDlonopol
n., aneinbanbel m. «polista,
w. aWonopolift, aUeinbänbler m.
«polização,/. [rfióong] pl. «ões,
S3ef(iränhing auf ben atteinban»
bei/, «ponzár, r. a. jum 9)io=

nopol macfien ; aUeinbanbel trei=

ben ; ßg. fiir f. allein in anfprucb
nehmen, «ptero, adj. ('<~^) mit
einer Säulenreibe; ~,Tn.(arch.)
runbe, auf bloßen Säulen rul^enbe
Sempelbatb n. «sépalo, adj. ein=
ield^blätterig. «spermo,ai/;". ein=
famig. «stroplie, f. ('v-^) aui
einer einfachen Strophe befte^enbe
©ebiit JC. n. «sfllabico , adj.

einfilbig. «syl'iabo, adj. ein»
filbig ; « , in. einfilbige SBort n.

«tlieismo, in. (glaube an einen
(Sott m. «tlieista, m. 9)lono»

tbeift, j., ber an einen @ott
glaubt m. «tonia, /. ®intõnig=
feit/.; /ip. (Sinfõrmigfeit /. «to-
no, adj. ('^-^) eintönig ; ßg. ein=

förmig, «tremes, m. pl. (h. n.)

Schnabeltiere, filoalentiere n. pl.

«xylo, adj. ('v-A^) üua einem ein»
jigen Stamme gemacht.

MonseBhor, nj. r=jur] Guer ^0(i=
mürben, euer ©naben (Jitel ber
Grabifi^öfe u. anberer Ijo^er ®eift=
lidjen). «ado, m. «ia, /. ffiürbe
berjenigen ©eiftlic^en, meldten ber
Sitel^Monsenhor jutommt.

Monseör, m. {corr. awi monsieor)
mein ^lerr. tiöfifc^e SSäcife.

Monsinra, /. fam. á «, auf fran=
Monstrengo, m. Sanbftrei(fter,áage=

bieb m. ; âSogelfc^eudie /. (= mos-
trengo.)

Monstr||o, m. ßg. Ungeheuer, Un=
tier, Ungetüm ; St^eufal n. ; SRiß'
geburt, Miégeftait /. ; UnmenftJ,
Un^olb, SSütcritb 771. ; SSunber n.,

auSbunb 7ii. : « de belleza, auè=
bunb ö. Sc^önbeit m. «oso, V.
«uoso. «uosidade, /. Unge«
ftaltet^eit, Wiß^eftalt /., Unge«
^euer n. ; ßg. SBibernaturlit^e n.

;

St^eufelic^leit /. ; Ungeheure n.
;

Unt^at /. «uoso, adj. ungeheuer,
mißgeftaltet; abitbeulif^, entfeg»
lieb; aufeerorbeutlid) , unerhört,
Wibernatürlidb- «uosamante,arfr.
ungeheuer; obft^eulic^, entfeglicö.

Mont||a, /. »etrag, Selauf vi.,

Summe /.; SBert, innere 3Bert
einer Saii e »71. ;

(alveit.) Sefc^a»
lung ; Seft^äljeit /. ; cousa de
pouca «, geringfügige, unbcbeus
tenbe Sac^e /. ; negocio de alta
«, beträcbtliAe , bebeutenbe @e=
ftfiäft n. «ada, /. auffteigen n.

«ado, adj. beritten; ir bem «,
gut beritten fein, «ado , «n.

Gidienmalb h^x Sdiweinemaft m. ;

Git^elmaft /.; 5WaftgeIb n. «a-
douro, VI. auftritt, Söügel, %x\n
aufs $ferb äu fteigen??». «agem, f.

pl. «ns, auffteigen n. ; (« de fa-
bricas) (íinriítung (ö. gabriíen
2C.) /. ; aufftellen , SWontieren (o.

9J2ai(fiinen) n. [Síaute /.
.Montana-salega,/. (bot.) a. milbe
MontanIi||á,/. Serß, ^ofie ©erg »7*.;

ßg. bebeutenbe ^otft, Gr^ebung /.
«eira,/. V. montado, 77i. «esco,
adj. Bom ajerge, SBerg...; toilb,

unbebout. «eta, /. (dim. 0. mon-
tanha) tleine SBerg, i»ügel m.,

anhöbe/, «éz, arf./. JJÍ. «es, bom
Serge, S5erg...; «, m. ~a,/.
ãergberoobner m., »in /. «oso,
adj. bergig, gebirgig, uneben.

Mont|{anistfca , /. ®ett)innen u.

Sdimeljen ber SKetaUe n. «a-
nistico , adj. ba? ©eminnen
u. Sdbmeljen ber SKetoUe be=

treffenb. «ano , V. montuoso.
«ante, adj. ftcigenb, auffteigenb;
maré «, fteigenbe giut /. ; «, /.

Steigen n. («enchente); a « da
maré, fteigenbe glut/. «ante,
m. ^aubeg^en, Segen, roeld^ermit
beiben :çianben geführt wirb :

Setrag »71. (« importe , somma.)
«io, 771. [=táong] pl. «ões, jpau«
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fen, fílumpen, Ileine Serg m.;
de ~, em ~, I)aufenroeiíe , tnxáí-

einonber, o^ne Drbnung; a -,

Qufê ©eroteraoí)! , blinmingl; a

ob. aos ~õe8, tiauíenttieije , im
uberfíufíe, reidjlicf). ~ár, v. a.

befteigen, auf boê Sßferb fteigen;

(pringen, begatten, paaren (ö.

Sieren jc); fofíen (göelftein);

ouf=, einriíiéten, äniammeniegen;
V o cavallo, ju $ferbe fteigen;

~ a peça, a artilharia, bie Ka-
nonen ouf bie Safetten bringen;
- um cabo, ein áSorgebirge um»
fcgein ; «- uma fabrica , eine

gabril einrici^ten ; - uma ma-
china, eine «Dlofc^ine an il^rem

Drte auf ftctien ; ~ a roupa , bie

SDSäfc^e nati)ÄäI)ien; ~ a guarda,

auf Sffiacfte aicljen; ~, v. n. (em)

fteigen, ^inauffteigen ; reiten; be»

tragen , f. belaufen auf ... ; ».

SEäi^tigfeit fein, boran gelegen

fein; que monta, wae tl)ut eê?
naè liegt baran? não monta, ei

t^ut nicö^t«, eg ^at nickte ju fagen ;

o exercito montava a três mil
homens, baê ^eer beftonb au§
(ob. belief f. ouf) 3000 9Kann;
- mal a cavallo

, fc^Iecí)t reiten,

fdÖIed)t äu Sßferbe fiien; besta de
"-, Sier gum SReiten n.; « em
osso, o^ne ©attcl retten. ~-se,

V. r. (em) ju ijjferbe fteigen; f.

mit ißferben Berfei)en; botas de
-, SKeitftiefel m. pi.; ~-8e no
cachaço a alg., jm. beftönbig auf
bem í>alfe liegen, j. nidjt äufrie=

ben laffen. ~aràz, adj. pi. ~es,
Dom SJerg, S8erg. ., ©cbirgã..;
roilb, in ben SiBälbern lebenb;
•«•, m. görfter, gorftauffefter m.

Montaria, /. I. (mil.) áuáritftung
mit íjSferben /. II. ^agbgeíiege
n.

; Sagb; 4)e6e/. (V. monteria);
|)allD, yagbgefcf)rei n.

Monte, VI. SSerg; nrofie Raufen;
|)0í^roalb, Sfôalb, ©idfienwalb m.

;

fig. große Sln^afil, 9JJenge, äRaffe

/. ; o ~ Etna, ber íítna; jogo de
~ , S8antierf)piel n. ; fazer -s,

^afarb fpieten; a ~, oufô ®erate=
roo^t, mie eê gerabe lommt, blinb=

lingê; trazer a ~, jufammen=
tí)un; tiro a ~, (S4u6 aufê ®t-
TatemoI)t m.\ ir de ~ a ~, auâ=
treten, f. ergieêen (5tu6) ; moço
de ~, gorftgüter, SBeibtned^t m.

;

~s da mão
, ^anbtnödiel w<. pi.,

tanbrourjein /. pi. ; ~ de ruinas.
rümmer^aufen m. pi.; ~ dê

piedade , £ei^t)auè n. ;
» pio,

SSitttienfaffe /. ; aos ~g, rei(^=

lic^ , in SOÍenge ; de » a ~,

burij^ u. burc^ , grünblic^
; fig.

andar a «-, f. in bie SSälber flüci)=

ten; f. an bem Drte nid^t meí)r
fet)en laffen, ben mau friiíjer be=
|ucf)te ; correr (bater) o ~ a alg.,

jm. bei ber giuAt bcbilflic^ fein ;

prometter •«•s de ouro, golbene
SBerge bcrfíjredjen , große 3íer=

forecfiungen madien.
Moutea, /. Slufrife, Stanbriß b.

einem fflebäube m.
Mont||ea<la, /. (V. ~eria) 5;agb,
Êe^e/. ~eadór, m. ®ebirgáiager,
Säger, ber ^»oí^roilb ftíiielt »/.

~ear, r. o. u. n. I. jagen, 3agb
niad^en auf..., in ben @ebirgen
iogen ; ~ ursos, Qogb ouf Sören

modfien. II. ben Slufriè mo^en,
ben ißlon (eineê ®ebaubeê) ouf=
ícicí)nen. ~éira,/. gägerin, %ör-
fterin; Si. Zuáimix^e, mclíe bie

i'anbleute trogen/. ~eirla,/.
SESilbmeifterfíeUe , í)eèmeifterfteue

/. «'éiro, adj. o. ber 3íagb, gur

Jägerei gel^örig ; ~ , w. 35ßilb=

meifter, íjegmeifter; görfter, ®e=
begreiter m. ; ~ -mór

, gorft=

meifter, Dberfõrfter m.; ~ mór
do reino, Cberjagermeifter m.
~e-pio , V. monte. »eria, /.

f)obe 3agb, Sogb ouf 3íot= u.

ê^marârailb /. ; Sagbmefen n.,

Jägerei, Sagbtunft /.; erlegte

SBilbbret n., ^ogbbeute /.; SSoIb
mo ^oímilb gejagt, mirb m.

;

carne de ~ , SSilbfleifd) n. -»e-

sinho, m. [=ju] íleine 9lntiöf)e /.,

|)ügel ni. [TOonteotbeo m.
Moutevideano , m. S3ert)ofiner b.

Mont||éz, adj. joí.^es, miíb, in ben
®ebirgen, in ben SSõlbern lebenb
ob. mací)fenb; gato ~, roilbe Soge
/. "-ezinho, -»-ezino, ac?;'. S8erg..,

ouf aSergen mac^fenb; roilb; fig.
grob, bourifcf). -ícola, m. u. /.

ibergberoo^ner, ®ebirgèbewo^ner
m., SergbemoÇnerin jc. /. ~ículo,
ni. ^iigel ni. ~inhO, V. monte-
sinho. ~noso, adj. bergig, ge=

birgig; terra •»a, ©ebirgèlonb n.

•vnréira, /. S)üngcn n., 2iünger=
l^oufen n. -"nréiro, m. £um))en=
fommíer m. ~uro , m. ®recf=
íjoufen , ©unterlaufen ; Unrot,
ábfaU b. getötetem Sßiei) m.

Monument|lál, adj. jbí. -aes, mo=
numentol

;
großartig, -o , m.

2)enfmat; ©rabmol n.

Móqoa, /. fonotifáie SBut einiger
mo^ammebonifc^er $ilger, bie o.

ÇDÍeffa äurücttef)ren /.

Moqnamo , m. 9Jíoíd)èe ber S8ebui=
neu ». Sototoro /.

Móque, m. Sribut, teeldEien früher
bie gebuíbeten TOauren^o^Iten m.

Moqueár, v. a. [=fi=ár] (brof.) nod)
31. ber SBiíben gifd^e ob. gieifcf)

räu(i)ern ob. röften.
Moqueca, /. (brof.) JRogout ouê

gleifc^ ob. Ileinen gifd)en, Äreb=
fen 2c. , bie gebraten u. iu ein
SBIatt gcroicfeft roerben; 9íagout,
roeld^eè mit ber 35rü^e biefer fiei»

nen gifc^e jc. angcma(f)t ift n.

Moquém, m. pi. ~ns, (brof.) SRoft,

morouf boa gleift^ gebörrt u. ge=
räud)ert roirb m.

Moquenca, V. moqueca.
Moquenco, \adj. [ífen=Ici=ru]
Moquenquéiro , / buri. fd)Iaff

,

träge , ®rimaffen fc|)neibenb :

fcftmei(I)Ieritc^ , i^euc^Ierifc^ , fÜB=
tfiuenb.

Moquenqnice, /. [=fen=fí=ffel ©üß»
tljuerei/., fcf)meicl)Ierifd)e SSsefen «.

Moqulsia, /. (ofrit.) bermeintli(í)c,

oerborgene eigenfc^aft, roeldje ouf
ba§ ®ute u. ©öfe (Sinfluß übt u.

baju bient, bie 3'ituuft ju er=

raten /.

Mór, adj. (contr. D. major) groß,
bouptfädjlic^ ;

(in 5ufanimengefe6=
ten äßorten) cirurgião-mór, jDber==

munborjt m.; monteiro-mór,
Oberforftmeifter m.

Mora, /. I. ©efträud^, ®cbüf(i) n.

(= sarça.) II. (ívlt.) áSerjug, 9luf=

fc^ub m. ; constituir-se em -^^

mit ber 3a]^Iung im SRuáftanbe
fein, ben ga^Iungêtermin nic^t
einl^olten.

Morabita, m. SJlorobite, molöamme»
boniftfie (Sinfiebler m.

Morada, /. SBJo^nung /. , SBotjn»

í)auã n., SBe^Qufung /., Sflufent»

^oltSortm. ; estardes, roo^nen,
refibieren, feß^oft fein.

Moradea, 1/. jäbrlic^e 5?enfion,
Mo.radia, J meiere Ber ft'önig an

geroiffe (Sbelíeute im |)ofbienfíe

äol^It /. [teê ^o\h n.

Moradilho, m. [=ju] 21. grauDioIet=
Morado, adj. 1. maulbeerfarbig,

bunlelöiolett. II. berooljnt.
Morador, adj. feßijaft, rooftnfjoft;

~, m. Soerooí)ner, ©inroo^ner m.
Morãl, adj. pi. -aes, »-mente,

adv. morolifc^ , fitttic^ ; ~, f.
©ittenlef)re, Woral /. ~ idade,/.
©ittlid()feit, SlKoralität/.; Sitten»
fprudi, morolifc^e ®runbfoö m.,
Worol (einer gobel jc.) /. ; fttt=

Iicf)e SJSert w. ~i$nio, m. ÇBÍora»
liêmuê rii. ~lsta, //(. ©itten=
leerer m. ~ização, /. [=ífáong]
pi. ~ões, görberung ber ©itilicè-

feit /. ~izadór, w. ©ittenj)re=

biger m. -»izár, v. n. moralif^e
SBetrod^tungen anftetlen, moroli^
fieren ; íabeln ; SDioroIprebigten
polten.

Morangljál, m. joí. ~aes, ®rbt»eer=»

beet n. ~ão, ~o, m. èrbbeere/.
-néiro, m. [=gei=ru] erbbeer=
pflonje /.

Morjjante, adj. feßljaft, moínfioft.
~ar, V. n. n)of)nen, f. ouf^oUen,
feßbaft, roo^nboft fein, -atória,
/. grift, âoílungãfrift /., 2luf=

f^ub, Sínfíanb, ©d^ugbrief (für
einen ©d}ulbner) m. ^atório,
adj. I^tníjoltenb, oerjõgerub.

MoráTia, /. (geogr.) 9JJät)ren «.

Morbid|{éz, f. pi. ~es, (pint.) 8ort=
^eit u. SSeid)fieit beê gleifcfieê;

toeicöe@ef(f)meibigfeit/. ~o, arf/.

('^>^) ironf, fränflirf); frant^aft;
ungefunb, ber ©efunbíjeit f(f)äb=

lid) ;
(pint.) jart u. loeic^ (oom

gleifífteu. ben garben).
Morb||iflco, adj. Rronfljcit berur»

fadjenb; causa ~a, llrfod&e einer

.^ranffieit/. ~o, ??/. (med.) íírani»

í}eit /. ; ~ gallico , fiuftfeucbe /.
~oso, adj. trõnllid): ungefunb.
~us, m. (med.) Äranfljeit f.

Morcego, »n. (h. n.) glebermouS/.;
burl. $oIiäeifoIbot, aBocÇtpofien
m.

Morcella, ) /. 8Í. ÍRngout au8
Morcilha, / ©d^meinefleifc^».; SI.

füßer SDianbelrourft /.

Mord||aça,/. tnebcl, TOaiirinebct
«i.; SDÍortcrroertjeug ber 3nqui-
fition gegen ®ottrèIafterer n.

;

fig. pôr a alg. uma ~, na bocca
~, jm. ben 9)htnb fíopfen, j. jum
©djroeigcn bringen, -^acidade, /.

bcißenbc ©djärfc; ülßxait/.} fig.
S8eißenben. ; iSiffigteit /. ; bittere

Spott m.; tief SBcrIeöenbe n.

-»az, adj. JDÍ. -es, bcißenb; fc^orf,

freffenb ; fig. bcißenb, »erlehenb.
^azmente, ade. beißcub, auf eine
bcißenbe, oerle^enbe SSeife. me-
deia, V. -vedura. ~edór, adj.

u. m. biffig: ber, bie beißt. ~e-
dura, /. ©iß m.
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MordcIIa, /. (ent.) Slumenläfcr,
(Sröfloöföfer m.

Mordi'ente, m. »ctje /., gfirni« ob.
@runb jum SSergoIDcn m. ; Klemme
/. ; (typ.) 2'tDijorium n.; (mus.)
fleine âriller m. ~ér, r. a. u. n.

beieen ; ftf(ftcn (ö. 3nieiten) ; ah=
beifien; ßg. õçen, freien, an»
freffen , ouãbõblen , eingreifen,
greifen; ftreng tabeln; bure^»
hebeln; •> a terra, a areia, inS
©raâbeiéen, fterben; - os dedos
ob. o freio, feinen firget in f.

bineinfreifen, f. innerlidi jernagen ;

" a lingrua
, f. mãÊigen, feine

3unge im 3a«in galten: " na
pelle d'alg.. fálet^t B. jm. fpre»
then, j. burc^^cieln. ~-se, r. r.

f. beißen; oetäroeifein , bitter be=
reuen; - de raiva, íjõí^ft roütenb
roerben, f. bor SSut öerje^ren.

.Mordexim, V. morexim.
Mord'jicacio, /. [=ffáong] pl.^õ^s,

(med.) ^tfcln, Sternen (in ber
^aut) n. ^icante, adj. fc^arf,

fteifenb, t)ricfelnb, ftec^enb; ßff.
beißenb. ~icio , m. [=Iáong]
pl. ~ões, Sneiien n. , ISniff r?i.

(s belliscão.) o-icàr, r. a. (med.)
rritfeln , fte^en (in bet ^laut)

;

Qçen, freffen, einfreffen; oft u.
ein Wenig beißen (.pret. -quei).
^icatiro, adJ. beiêenb. ~lco, m.
fam. tieine Srnbiß m. ~id» do
diabo, /. (bot.) Jeufelsbiß m.
~iflcár etc.. V. -icar etc. «-i-

mento, m. Siß; ©ettiiifenSbtS m.
~ixim,m. [sfc^im] pl. 'ns, 3tame
eineâ gifáie» on ber ftfifte t>.

Sfofambif tu. ; (med.) otientalifdie
(Sbolera /.

Xordom||àr, ~eár, r. n. ^auií)oU
meifter fein, bie Stelle beâfelben
oerfe^en. -ia, /. |iaul^ofmeifter=
omt n. ~ice, /. ^ausbofmeifterei
/. ~o, m. Çouãí)ofmeifter ; 9Ka=
jorbomuê m.; ~ mór. Cber^of=
meifter am tontglic^en |>ofe, S^n»
bifug einer ©cmeinbe ob. S3rüber=
fdiaft m.; ~ da igreja. ftir^en=
Borfte^er, fiirtbenältefte m.

Morea, /. (geogr.) ßalbinfel SRorea
/. [Sßflanjen /. pl.

Moreáceas, m. pl. maulbeerartige
Moréia, /. (icht.) SDÍurãne /.
Moreira, V. amoreira.
Morejár, v. n. itfimer arbeiten, f.

quälen, f. obmüben (= afanar, li-

Morena, /. SBrünette /. [dar).
Morenadö, 1 adj. bunielbraun ; brü=
Moreno, / nett.

Xorescos, vi. pl. balb erhabene ar=
beit, Saubmerf barftellenb (bei
ben (Bolbft^mieben) /.

Morexim, m. [^ft^fn] (afiat.) orien=
taliitfie (Spolera f. [nhoso).

Morfanho, adj. [=iu] näfelnb (=fa-

Morféia,/^- morphea.

Morfina, /. OTorp^ium n.

Morgllada, ^adinha, f. 9Jiaiorafl=
frau /. ~adio, adj. jum 3Ra=
jorat gehörig ; -, m. TOoforat
n. ~ado , adj. TOajoratS . . .

:

~. m. 9J}aiorat n. ; 9Roioratã^err,
Síaforatêerbe m. fig. ®rftgebo=
rene, öltefte So^n m. ~ados,
wi. pl. a. «ßafteten /. pl. ~aná.
tico , adj. casamento » , mor=
fanatifdie e^e, (Si)e jur linlen
lanb /.

MoriboBdo , adj. fterbenb ; •, m.
Sterbenbe m. u. /.

]forico , adj. (chim.) acido -,
?WauIbeerfãure /.

9origer|{açio, /. [=Róong] pí.-ôe9,
Sorft^rift, Se^re für gute Sitten;
gute Aufführung, gute (iräiebung,

JBeftfieibenbeit /. ; gute Sitten
/. pl. ~ado , adj. bem ou mal
-, 0. guten ob. fcbie^ten Sitten,
gut, gelittet, ungefittet. ~âr, v. a.

ÄU guten Sitten erjie^en, ju feiner

$flit^t anhalten. ~-se, v. r. f.

gut betragen, feine ^itfit t^un,

f. gcfittet benehmen. ~o, adj.
('^>^) (poet.) gutgeftttet, fittfom,

folgfam.

Morilh||a, /. (bot) SRor^e^el /.,

SKori^eljc^roamm m. ~ão , m.
[rjóong] pl. ~ões, (Srbflo^ (ber bie

Sonnen, 3ReIonen 2C. ongreift)
m.; Blattlaus/.

Morim, m. pl. ~ns, Sd^irting,
ioeiße, baumwollene Stoff m.

Morina, /. (bot.) 3Rorintraut n.

Morinello, m. (orn.) TOomett (ST.

Sibiç) rii. [^ennufebaum m.
Moringra, /. (bot.) gemeine 33e=

Moringue, m. SSaffetlrug mit en=
gern ^alfe m.

Morisca, /. »rabegle /.
Mormaclleira, /. V. mormaço,

•»ento, adj. tempo », feuchte,

fc^roüle, brüdenbe SBetter n. ; ca-
vallo ~, 5ßferb, iaè ben Soft ^at n.

Mormaço, m. Siroüle /., fi^wüle,
brürfenbe, ftut^te SSetter n.

Mormente (ftatt maiormente), adr.

Borjitglic^, ^auptfäc^Iic^ , um fo

me^r, jumal.

Mormyo, m. SRoc (^ferbcfranl^eit)
m. ~oso, adj. (alveit.) rogig.

Morn{|ár, V. amornar. «idio, /.

[=báong] />/. ~ões, Sauigfeit, £ou=
beit, £aulid)feit/. ~o, arf/. Iau=
Warm; fig. läffig, lau, fü^t, falt=

finnig.

Moros||idade,/. £angfamfeit,Saum=
fciigfeit, Sefjõgerung /. ~o, adj.

langfam , not^iäffig , faumietig ;

auftallenb langmieng. ~amente,
adv. auf eine langfame, jaubernbe
SSeife, faumfelig, ungern.

Moróuço , m. Raufen m.; - de
seixos, Raufen ftiefeffteine m.

Morph||ea, /. (med.) eiefantenfuß,
ÄnoÜfußm.; (chim.) aRorpbin "•

*eo, ~en, m. (myt.) SKorp^euê,
Sroumgott m. ; fig. St^Iaf vi.

^ico, adj. ('w>^) (chim.) sal -^,

ÍJÍorpbiumfalj n. ~ina,/. (chim.)
3Rorpbium, 9){orpbin n. «ologia,
/. SSilbung u. SJerãnberung orga=
nif(öer Äörber /. -ologico, adj.

morpbologijrfi.
Morraca , /. ^unber , 3ünbfto(f m.
MoTraçjla, /. «. guttergraá für
$ferbe, baâ an ben glußufern
in aigarbien roöt^ft n. ; ßot,
Sci^Iamm m. >-ál, m. pl. -aes,
Crt, wo òai guttergra» (morraca)
WäC^ft 771.

Morrão, V. murrão. [leite /.
.Morraria, /. Sienge i>ügel, jpügel=
Morredjliço, adj. binfäUig, matt;

in großer 3a^l fterbenb. -ólro,
V. -ouro. ~ór, adj. fterblié,

hinfällig, »ouro, adj. V. ~or;
«•, m. toöbringenbe , ungefunbe
Crt m.

Morrer, e. n. (a, de, para, por)
fterben (auí fig.) , aHmablicb ju

" Snbe ge^en, abfterben, abfteben,
ouêgeben (B. ^panjen), erlSjt^en

(Dom ?feuer) •,fig. leiben, auêfteben

;

beftifl münfien, berlangen ; enben,
ein ©nbe nebmen; abfterben, er»

ftarren (B. ®liebern) ; ~ de medo,
Bor 3ur^t umtommen, f. baib'
tot ängftigen; ~ de desejos, Bor
33egierbe brennen, fe^nlic^ft wün»
f<ben ; ~ ao (ob. para o) mundo,
ber SBelt abfterben ; ~ ás paixões,
ben Seibenfc^aften entfagen; ~
por alg. ob. querer bem a alg.

a ~, \. leibenfdjaftlicfi, heftig lie=

ben; » espontaneamente ob. sem
dizer Jesus, ganj plöölii^/ eineê

jöben SobeS fterben; ~ morte
natural, eineS natürlicben íobcâ
fterben; ir a ~, jum iobe Ber=

urteilt fein. ~-se, f. r. im Ster=
ben, in ben legten 3w9en liegen.

Morriio , m. [=áongJ pl. -ões »

^itfel^aube /.
MorrInh||a, /. [»ja] Stfiafpodert;

2 iafblättern /. pl. , Köube ber

Se^ofe /. ; fig. Siebfeucbe /.

^eBto, «•OSO, adj. pottig, räubig
(B. Schafen); umwöltt.

Morro, m. i>ügel m., Sln^õ^e /.
Mormdo, adj. lang, ^ot^.
Morsa , /. (h. n.) ©cefu^ /. (= tri-

checo u. vaeca marinha.)
Morsegão, m. [»gáong] pl. ~ões,

SBiffen T7I.

Morsegar, V. mordicar.
Morso, m. SKunbftütl beê 3"urae?

n.\ (poet.) iötßm. (s mordedura.)
Morso do diabo, \m. (bot.) 2eu=
Morso diabólico, / felSbiß m.
Morsolo, m. $aftiKe, Cßille /.
Mortacolor, 1/. u.m.(pint.)@runb»
Mortacôr, J färbe, ©runbierung

MortadeUa, /. it. 3Kettwurft /.
Mortagem, /. pi. ~ns, guge /.,

(Sinfdmitt in baá ^olí m. •

MortHal, adj. pl. ~aes, töblid^;

fterblii ; odio ~, töblicbe Jpa6 w.;
peccado ~, 2obfünbe/.; inimigo
~, ßrjfeinb, Sobfeinb m. ; ~, vu
u. /. éterbli^e m. u. /. ; os »'aes,

bie Sterblichen, -almente, adv.
töblit^, biâ auf ben Sob; peccar
«-, eine Sobffinbe begeben, «alha,
/. t=ja] lotentutb, Seie^entudi,

Sogrtuá, Sotenfletb n. ; Seid^nam
CT., fterblit^e ^»üne /. ; Seid^en-
begängnie, SSegröbni»; @rab n. ;

officio da ~, ©ottesbienft Bor ber
Seerbigung m. ->-alidade, /.
Sterblitbteit /.; Sterben n.

;

Sterblichen m. pl., TOenfc^en»
gefc^Iec^t n. «alissimo, adj.
{sup. B. mortal) ~ inimigo, %oi-
feinb CT. <vandade,/. große ©terb-
lid^teit /. , große SRenfc^enoerlufl
(burcö Seuchen, ftrieg jc.) m.

Mortaro, V. morteiro.
Mort«, /. Sob m. ; Sõtung /., 9Korb

CT.; •» apparente, Scbeintob m.;
- civil, Scrluft aller bürgerlictien

Secbte m. ; ~ premeditada , Bor=
fagltcöe SJiorb, TOeudjelmorb ct.;

- de rixa, Sotfe^lag m., Sötung
in ber |)iée be» Streiteê /. ;

~
de cajom, Sob burc^ UnglütfsfaH,
plö|Iit^e, jöbe Sob CT. ; ferir de
-^, auf ben Sob Bcrrounben ; aver-
são, odio de -, tõblic^e abneigung
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/., tõblid^e $06 m. ; aborrecer de
~, auf ben %tío í)Ofíen; anciãs
de ~, Sobegonflft/.; arvore da
-, e^prefíe /. ;

golpe de -, Sobel^
ftreidè TO.; ter a ~ á cabeceira,
estar ás portas da -v, bem %t)t)t

na^e fein, mit einem gu6e im
@ra6e ftel^en; ver a « de perto,

í>em Sobe inê Síntlift fd^auen;
em artigo de ~, bem Xoòt na^e,
bem ®nbe na^e; ter a ~ no co-
ração, tief betrübt ob. oelräntt

fein ; triste até a ~
, (big) gu

2obe betrübt ; estar entre a vida
e a -, jhjifc^en Sob u. Seben
fc^tteben; prov. á •«• não ha casa
forte, für ben 5lob lein Sraut ge=

mad^fen ift.

Mortecôr , /. ®runbierung , erfte

gfarbenfÄic^t /. (V. mortacôr.)
9lorteir{|aaa , /. ©d^uS au§ einem

9J?örfer m. -ete, m. dim. b. -o,
m. SÕÍorfet m. ;

( mar. ) ~ da
agulha de marear , áomJJaB^
ge^äufe n.

JIort||esinh8,/. r=ja] (desus.) dim.
b. morte, ^esinho, '^ezinhOjm.

[=iu] Seid^nam , tote Äörper m.
;

tote S;ier, roeldfteâ eineS natür=
li(íien Sobe? geftorben ift n. ~icí-

nlo, m. asiutbab, ®eme6e( n. (V.
~ezinho.) ~iço,arfj. erlofd&en,er=

ftorben; raio ~, matte ©traÇlTO.
~ífero , adj. mörberifdft ; t5b=

lief). ~iflcação, /. [=ffáongl pi.

-ões, Safteiung, SIbtbtung, uxíáf
tigung /.; fig. Srãníung, ®e=
mútigung, SErübfal /. ; (cir.) 8lb=

fterben beê gfleifd^eê, ber ©lieber,

Söranbigwerben n. "-iflcadór, adj.

u. ni. ber, bie frõnlt, lafteiet, ah'

tötet K. ~iflcante, adj. trän=

fenb; brüctenb, läftig, überläftig,

langweilig, tötenb. -iflcár, r. a.

branbig mad^en, Sle'fc^ mürbe
mad^en, abftcrben madöen, (nadl)=

teilig) beränbern ;
(theol.) lofteien,

abtöten; feine SSegierben unter=

brüden; fig. tief tränten, bemü=
tigen; auf ben Sob ermüben; aul=
Iöf(i)en, oerwifd^en (Sfeuer, %a.x=

ben). ~-se, v. r. f. tafteien, f.

abtöten (pret. ~quel). ~iflca-

ÜTO, adj. träntenb, bemütigenb.
~o, p. p. u. adj. tot, abgeitor=

ben (aut^ fig.) ; erblit^en , ber=

blid^en (färben) ; ouâgegangen,
erlofd^en (geuer) ; ftill, ru^ig (®e=
toäffer, SSetter) ; erftarrt, gelähmt,
abgeftorben (@Iieb, gieifdf); traft--

loè, mott; ftiü, flau, gefctjäftglog ;

xint^ötig, untoirtfam; aguas ~as,

ftef)enbe ©croäffer n. ; dinheiro »,

tote ftabital n. ;
(pint.) natureza

"a, ©tiUIeben n. ; tempo ~,
ruhige ©etter n.; estação ~a ob.

mezes ^s, ftiHe, gefc^äftlofe ^út
f.; horas «-as, Síad^tjeit, tiefe,

ftitíe SSlaiit f.; obras ~as, V.
obra ; ~ civilmente, ber bürgere
liefen SRec^te oerluftig; fazer-se

ob. fingir-se ~, f. totfteflen; an-
dar ob. estar ~ por alg. c., etio.

fe^nlid^ft ttjünfi^en ; ter o corpo
~, tobmübe, wie ierfc^Iagen fein;
~, m. 2ote, ajerftorbene in.,

aeid^e /.
IIort||örlo,m. (V. ~uorio) ficar ob.

estar em ~, ntí^t bebaut Werben,
brae^ liegen ; estar em ~, in 58er-

flcffenljett geraten fein, ^ualha,

/. [=io] Seidöenl^aufen m. •^nário,
adj. jum Seic^enbegdngntã ge=

ijörig , Soten . . ; ~, m. £eidöen=
begängnia, SSegräbniS n. ; Sraucr
/. ; estar de «-, trauern (über einen
SSerftorbenen). -uório , vi. £ei=

dienbegängnie n. (V. mortorio.)
Morula, /. turje Sluffc^ub m., tleine

SBerjögerung /.
Morngein, V. murugem.
Morxama, /. [=fcí)á=ma] fiaut einer

fetten tu^ /. f^ferben).
Morzello , adj. ganj fc^marj (b.

Mos«; /. (geogr.) m<xa.9, (ging) /.
Mos|{aico, adj. mofaifd^; lei ~a,

mofaifc^e @efeè «• ~áico , m.
TOofaif, SJiufibarbeit ; eingelegte

Strbeit /. *aismo , m. mofaifd)e

®efeè n. ~aista , m. S3etenner
beâ mofaifd&en ®efeèeg; 9Kofaif=

orbeiter m.
Mosca , /. fliege /. ; fig. unange»

nel^me, laftige ©ad^e ob. 55erfon

/. ; Summer m., lebhafte Unrul^e

/. ; SBefoh m., ©d&nur jc. /.

;

©^ önjjfiäfterdEien n. ; Heine 8tnn=
bart, ©tu^bart m.; ~ cesarina,
grüne gliege/. ;

•* excrementeira,
äotfitege, ©tintfliege /. ; ~ de ca-
vallo, SBremfe, $ferbefliege /.;
•~ de freixo, f^antfd)e gliege/.;
~ varejeira, ©d^mcig^tege /.

;

estar ás -^s, berlajfen, b. oUen
berad&tet fein , b. niemanbem be=

achtet fein; estar com a ~, un=
ruÇig fein, nic^t rul^ig fein tonnen ;

fam. deu-lhe ob. picou-lhe a ~,
está com a , er ift toll, er l^at

einen SJogel; apanhar ~8 ob.
andar ás ~s, müßig ge^en, bum=
mein; papar -s, mit offenem
SJÍunbe Safteten; SKauIaffen feil=

]&aben; - ob. mosquinha morta,
SDuífmoufer, Çeuc^íer, ©leiãner,
©d^leidíjer m.

Moscad||a,/. 5KuãIatnu6/. -vélra,

/. SOÍuStatenbaum rn.

Mosc|{adé]ro, m. gliegenwebel to.,

gUegenflappe f.-, giiegengarn,
gliegenneg, 9KudCenneè n. ~ão,
TO. [=tóong] pi. ~ões , (augm. b.

mosca) groêe fliege, @^mei6=
fliege /•; /«"». 3)u(fmäufer to.

~apanha, /. [=ia] (bot.) glie=

genfaUe /. ~ar, ». n. u. ~-se,
V. r. f. »or ben fliegen retten

;

vulg. ärgerlich Weggehen;
f.

auê
bem ©taube madjen (= sumir-se).
-vardo, TO. SBremfe, $ferbefliege
/. (= tavão) ;

passarinho •>-, 9)ÍUè=

totoögelc^cn «. »-aslnlia, /. dim.
b. mosca.

Moscatel, adj. pl. •»eis, einen
mu^tatartigen öerud^ ob. @e=
fd)mad ^abenb; uva -, 9Kuêfa=
tetlertraube /. ; ~, m. 5Diu8fat=

wein, SKuätatetier m.
Moscho, 1 m. S8ifam^trfc^TO.,S8ifam=
Mosco, / tier n.

.Moscou, TO. (geogr.) ÍOÍoálau n.

MoscÓT||la, /. (geogr.) «Ruèíanb;
Woätau; ruffifc^e Seber, 9[ud)ten=

leber n. ~ita, adj. moâtowitifd)

;

"., TO. u. /. 9Jloáfowtt TO., «in /.
Mosefo, V. moçafo.
Mosella, /. (geogr.) TOofel /.
Mosinho, VI. [=ju] bericnige, bem

burc^ ein £egat bie s«erpftiÁtung
obliegt, geWiffe ííirdienbienfte ju
berridjten ; Süfter, 9)íe&ncr, Rir^--
ner m.

Moslemita, to. SRoSlemit, TOoâlem
m.

Mosqn||eado, adj. j;=fi--a=bu] ge=

fprenteit, gefledt, tüpfelig. ~eàr,
V. a. fprentein, tüpfeln. ~éiro,
adj. b. Sliegen geplagt ob. ber=

folgt; ~, VI. Ort, wo eê oiele 5Ite=
gen gibt ; gliegenfc^warm m. ;

gfliegenpapiern. ; f^Ietfd^glode /.

;

fig. berjenige, ber laftige SJÍenfíen
an f. äie^t; sahir (a alg.) o gado
-^^ fe^lfd)Iagen, einen 9JíiBerfoIg

Baben, 9íad)teil Ijaben, wo man
SJorteil erwartete.

Mosquet||a,/. «üKoWuSrofe/. ~aço,
TO. u. o-ada, /. «Oíuèfetenfd^uJ m.
~ão, TO. [=táong] pl. »-oes,
augm. Ö. ~e. 'varia, /. TOenge
9Kuêtetiere /. ~e, to. «Oíuãtete

/., Suntengewe^^r n. ~eár, v. a.

9)íuatetenfeuer geben, -élro, m.
ajíultetier m.

Mosqninha, V. mosca.
Mosquit||éiro,TO. SOÍudenneè, 50ío?=

liteuneg, ííliegengarn n. , S8ett=

borI)ang b. SJludenÁor to. -o, to.

«Oloátito TO., «müde, ©d&nale /.

Mossa , /. Síerbe /., (Sinfcönitt to.
;

aSeuIe (b. einem ©d&Iage im ^elme
2C.) /. (= amolgadela) ; fig. (Sin=

bruff, èinfluê to.; por suas ~s
de páo, nat^ feiner cinfod^en ob.

roÇen ajeredjnung ; fazer ~ a alg.,

©inbrud auf j. ma^en; abrir ~
no espirito de alg.

, j. für eine

fflíeinung gewinnen.
Mossegár etc., V. morsegar etc.

Mostaço, VI. 9Kenge 9Koft /.

Mostard||a , /. ©enf, «Koftridö to,;

fig. chega-lhe a ~ ao nariz , er

fängt (x\\ ungebulbig ju werben;
bie ©ebulb ge^t i^im au§; fazer
chegar a -» ao nariz, j. auger f.

bringen; fig. fam. ~ de S. Ber-
nardo, STppetit, junger m. ;

pror.
não ha ~ como a de S. Ber-
nardo, junger ift ber befte Siod)

;

lagrimas de ~, berftellte 2:^rä=

nen, ãrofobiíãt^rãnen/.iJí. ~ál,
TO. pl. ^aes, ©enffelb n. ^éira,
/. (bot.) Senfpflauíe /. ; ©enf=
nâpfc^en n. ~élro, m. (Senf=
trämer, ©enfbereiter to.

Mostea , /. in ber íJJrobins iUlin^o

gebräudotidje guljrwert n.

Mosteir||inho , m. dim. b. »-o, m.
Älojter n. [moftgebenb.

Mostifero , adj. mofterjeugenb.
Mosto, VI. «Oíoft; Sraubenfaft to.

Mostr||a, /. geigen, SBorjeigen n.

;

Stufwanb, ©taat , $runt m., ®e=
prange; áWufter, TOobeU n. ; íjarobe

/., ^robcftüd n. ; Sd)etn , 9ln=

fcí)etn TO.; 3eid)en, ?Olertmat n.;

SKufterung, ^leerfd^au /. ; passar
~, baâ Jpeer muftern, ^eerfdjau
l&alten ; cão de ~

,
^uçnerljunD

TO. j á ~, offen, blofi, unbebedt,
frei; ficar á ~, offenbor werben;
dar ~ (de), bezeigen ; fazer ~ de,

9Jíiene mod&en, f. fteúen alê ob . .

;

fig. mit etw. prallen, grogt^un;
ter - d' alg. c, einer ®ad)e an»
fid^tifl werben, etw. gewahren, er=

bliden; uma ~ de gente, ein

Slufjug. •vaddr, adj. jeigenb;
auäeinonberfeöenb, barlegenb ; an»
lünbigenb , bertünbenb ; * , to.

gifferblattn.; Slnâlage/., SBaren»,
üabentifd); Sd)autaftcnm. 'vança,

V. mostra, -ár, p. a. jeigen, wei»
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írn, fe^en laíTen, coríegen; bliden
lafíen, ju ertennen geben, 6ejei-

gen, offenôaren; jeigen, legten,

untenueifen, unterrimten; bewet=
íen; öorgeben, erbic^ten. ~-8e,
V. r. f. geigen , f. feljen lafíen ; f.

offenbaren; in bie 9íugen fallen;

i. bejeigen, í. ausroeiíen.
Mostrengo, m. Sonbftreic^er, SBaga-

bunb m.- Ungebeuer n., ^õBlií^e

•Jíetion, Sogelfcpeuc^e /.
Mot«, /. grbroaU, um etn Sanbftútf

ciníufc^lieBen ob. tai aBaífet su=

rüciäubalten; ©rbaufrourf, um bie

íBurjeln eine» áJaumeê ju be=

öecfen m. (= marachão.)
Sot«cill«, /. (orn.) gjadifteläe /.

(=alveloa.) [9Beinran!en n.

Motano, m. SBünbel abgeit^nittener
Äot|le, m. Spnic^, furje 2)ent)pru(í,
ben man einem Ätegteifbic^ter
gibt, um i^n auäjufu^ren m.;
Wotto, geöeimniebolle, einet Sr^
Ilärung bebürfenbe SSortn., 3Ba^I=
fpru(6 ; Sierj m., Stit^elet /.,

SBiçroort n. • Spottname , 95ei=

name m. ~ejadór, adj. fpõttiic^

;

-, m. Spötter, Spottooget, SpaB=
Dogei Kl. ^ejár, c. n. (de) über
etro. fpotten, fc^erjen. ~ejo, m.
Spott, beißenbe eierj m., em=
pfinblit^e Stichelei/. ~ete, m.
(dim. 0. mote) beißenbe SBig m.,

Sißttjort ». ; SRotette /., 2pruc6=
gefang m. ^etéiro, m. SBigboIb,
içobmadfet m.

Motilidade, /. Sehjegfroft; gäftig^
feit f. gu bewegen /.

Motim, m. fi. ~BS, aufftanb, auf=
ru^c m., Empörung /.; Sluflau!
m., ©etümmei n., íumult m.,

3ufammenrottung /., £ãrm nu
Motin||mçio, ~ár etc., V. amotin...
Motir{|kdo, p. p. u. adj. begrünbet,

mit Örünben belegt, -»dór, adj.
u. m. anlas gebenb; j., bet iln=

Ia6 gibt, ber bie Urfatfte t>. etro.

ift. ~ár, r. a. mit ©rünben be=
legen, begrünben; SSeranloffung
geben, öerurjadien. ~o, adj. be=

Jtiegenb, in SSeroegung fegenb;
», m. Seroeggrunb, antrieb m.

Noto, m. I. öeroegung; Äegung/. ;

antrieb m. ; «bficbt /., SBille;

Sorfag CT.; Uri'acbe /., @runb,
^öeroeggrunb m. ; de proprio ~,

au# eignem antriebe, au» freiem
SBiüen, au» freien Stütfen. II.

Xenl= ob. Sinniprut^ m., über=
ii^rift /., TOotto n.

Motllor, adj. (/. motriz) beroegenb,
oeranlaiienb ; ~, m. \., Der beroegt,
in Seroegung feet; bemegenbe
ftraft/.; Urheber, anftifter m. ;

o primeiro ~, Jíegierer (®ott) m.
-^orio, adj. maS ©eroegung ^ot.

Notreco, m. tulg. StücfiCen n.

Motriz, adj. (/. b. motor) beme^
genb, treibenb, roo3 in SSeroegung
iegt ; força ~, SBeroegfroft /.

Hot« , V. moto ; de proprio »,
auè eignem antriebe.

Motvm, m. (orn.) braf. äSogel D.

bet ©röße eineâ írutba^ná' m.

Moncarrljio, a</;. [=ráong] pi.^õts,

f. -^ona, (augm. O. mouco) burl.

iebt bartbörig. -ice, /. burl.

^artbörigfeit /.

Moncarrõés, m. pl. St^ongftõíe
ber Schiffe m. pl.

Houção, V. monção.
Monchão , »1. [sfç^áong] pl. -ôes,

anfluè m-, líeine ©onbinfel im
,3Iuf)e /., SBerber m.

Móacho, Y. moctio.
Mouco, adj. bartbörig, fd^roer^Srig

;

prov. a palavras loucas orelhas
-as, auf eine bumme gfrage ge=
bõrt feine antroort.

Mouqoice, 1/. [ífiíffe; =ti=báong]
Monqnidão, / pl. -ões , jpart=

Jõrigfeit, Sc^roerbõrigteit /.
Monra, adj. u. /. herva ~, 9ía(^t=

fchatten m., Saubeere, 3uben=
firfíbe /. (= alquequenge.)

Monr||aismo, m. groge angabt 9Rau=
ren ob. SJíobren m. pl. -ama,
/. große angabt 9Rauren m. pl. ;

(geogr.) aRauritanien , 9Robten=
lanb n.

Mourão, m. [=ráong] pl. -ões,
SBeinpfa^I ; iBfoften , Stänber,
^fa^l m. ; (ent.) a. 2aufenbfu&,
Salamanbet m.

Mottr{|aria, /. o. aRauten bewohnte
Stabtoiertel ». ~ej»r, ». a.

ftbroere arbett »erricbten, f. ab=
müf)en, f. abarbeiten ; - riquezas,

f. abarbeiten um dtúáitum. -isco,
adj. maurifí^. -isma, /. fRau=
ren, Seute ou0 bem 9RoftrenIanbe
nu pl. -0 , adj. maurif c^ ; fig.
gornig, aufgebracbt, roütenb ; -, m.
aßaure m. ; trabalhar como nm
-, bort arbeiten, f. abarbeiten;
aqui anda — na costa, ba^intet
fletít etro., wir finb biet nicbt

flehet; fazer justiça de -, V.
justiça.

Monroço, "V. morouço.
Monta, /. Heine, bi(bte @ebüfd^ n.

;

ßg. não vejo — d' onde lobo saia,

iáf fe^e feinen ©runb gut gutcbt;
- d' onde coelho saia, Saí^e, 0.

bet man SRugen ob. Vorteil gie^t

/.; fazer-se -, f. taub ftellen.

Montão, m. [=táong] pl. -ões, SoI=
ben m., 9ioIIe, glajtbe, ^ugroUe
/. ; (mar.) SBIodroUe /., Slotf m. ;

- de rabixo
, Steertbiocf m. ; -

das escotas das gáveas, Slocf
am Snbe m. ; - de retomo, aRar=
relblocf m.; - alceado, ~ agu-
entado, geftoopter Slod m.; -
dos brioes, S3au4gorbing8bIocf
n». ; - de gato, ^atenblod m.

;

- dos estingues, @eitaubIo(f m.
;

- sem alça, - desagüentado,
boble ä3l0(f m.; - para ordir,

Scqetblod m.
Xout||asinlia , f.

dim. b. mouta.
-eira, /. große @ebüidf n.

Movllediço, adj. beroeglic^, locfer

(Sanb JC); leidet fortgufcbaffen,
tragbar; unbeftönbig, Deränbers
Uá); areia -a, Iriebfanb m.;
terra -a, leiste Söoben r».; vida
-a, unftete, bewegte, unrubige
Seben n. -edor, m. anftifter,
Urbebet m. -el, adj. pl. -eis,
beroeglic^ ; beränberlic^ ; bens
-eis, beroeglicbe öütet n. pl.;
-, m. Seroegtraft /., antrieb m. ;

íRõbel, Jpauãgerãt n. ; o primeiro
«, erfte Seroegfraft /.; ftg. an«
ftifter, Urheber m. ; os -eis, aRo=
bilitn pl. -elär, V. mobilhar.
-er, p. a. (a, com, de, contra,
para, por) bewegen, regen; ßg.
in SJeroegung feçen, ontreiben;
rubren, erroei(ben (gum TOitleib

2C.); erregen ; anfangen, anfliften,
oeranlaifen; - demandas, duvi-
das, gragen, 3weifeí jc. aufroer»
fen; - o pé, - o passo, geben,
wanbem; - alg. a piedade, jg.
aJíitleib erregen; - a admiração
de alg., ja. SJerounberung erregen ;

- ás lagrimas, gu Sbtãnen rüb=
ren; - guerra, firieg anftiften;
~, p. n. milgebären, gu früb nie=
berfommen. —se, p. r. f. be-
wegen, bewegt werben; f. bewe^
gen laffen; gerüb« roerben; —so
a alg. c, f. gu etro. enticbliefeen.
-imento, m.sSeroegung/. ; ®ong,
aRarft^ m.; ßg. Siegung, Sewè=
gung /. ; antrieb; aufrubt m. ;

Unrube (unter bem SSolfe)/. ; »er=
ft^iebenen 33eugungen bet Stirn»
men beim ©efange /. pl.; plõ6=
liebe @nticbluB m. ; de meu pro-
prio -, auâ meinem eignen an=
triebe ; o primeiro - , bet erfte

antrieb; estar em -, in Se=
trieb fein, arbeiten; pôr em -,
in Sang bringen, antreiben, -ito,
m. ('vx-/) gebigeburt, ungeitige
©eburt /. -ivel, adj. pl. -ireisy
beroegli^; öeränberlidi.

Moxa-dos-Cliinas,/. [mu^ft^a^bug-
f(bi=naê] inbif^e SeifußrooIIe ,

aRoja /.

Moxamlja, /. [mu=fcbá=ma] getro(f=

nete u. gefäutfierte gifeb m. -éiro,
m. \., bet OrifcbE börrt u.röutbert;
Ort, wo bie gifcbe ^todfifcbe)
geböttt werben; Stocftifc^bãnbler
m.

__
[-ões, burl. S(blag »».

Moxicão, m. [mu=f(bi=fáong] pl.

Mosinsra, f. (afrif.) Iroi^t Stblöge/.
Moxinifada, /. [mu=id)i=ni=] vulg.

aRifi^mafcb B. öerft^iebenen Spei=
fen u. ©etränfen m., ©emanfc^ ».

Mojrses, (n. b.) aRofeã.
Mozarabe, adj. mogatabiftb ; -, m.
aRogarabe (0. Wauren u. ara»
bem abftammenbe Gb^ift in Spa*
nien) m.

Mozés, m. (bot.) a. braf. Strauch m.
Mozeta, /. aSifcbofamäntelt^en n.

Mozimo, m. (aftat.) obgeftftiebene
Seele, roelt^e erfibeint, um Cpfet
gu forbern.

MOzinllO, V. mosinho.
Ms., abbr. 0. manuscrito.
-Mn, m. aRauIefel m.
Mnár, adj. Dom aRauItiere; besta

-, áRaulejel m., a)?aultier n.

Muc^à, »i. a. Cbftbaum in ^ra<
filien m.

Mucama, /. Stlaoin, welcbe bie

Sänfte ibret i)etrin begleitet (in
SBrafilien) /. [»i.

Mucaro, m. (ant.) aRauItiertteiber
Mnchacli||a, /. [=)(ba=f(bo] /am.

aRãb(ben n. -aria, /. aRenge
aRäbdjen /.

Mnchactiim, V. matachim.
Muchacho, m. [=jd)a=ftbu] Snabe m.
.Mocharia, /. iiauten Änaben m.
Mucliinga,/. 'Järügel pi., Sebläge
m. pl. (- sova, tosa) ; tulg. ßot ;

Urin nu
Xncplagem , /. p{. -bs, Schleim

einiget $fla"icn ">• -ilaginoso,
adj. fáleimig, feimig. -iparo,
adj. fi^leimabfonöernb. -o, m.
S^teim, Wob n*. -osa, /. (an.)

Si^leimbaut /. -osidade, /.

Sdjleim, 9io6 ; fdbleimige Saft m.
-080, adj. ftpleimig, roBig.
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Mncron , m. Stuft6ein n. {= espi-
nhei».) [ftacfietig.

Mncronsdo, adj. (bot.) ftccftenö,

Mncuco, m. ofritanitc^e siucfucf "'•

Hocním, m. á. firaj. iCarafit, öcr

f. unter bie Jpaut bufjrt »*.

JHncúm, »n. (icht. ) Sl. %\\ii vi.

(trichiurus lepturus.)
Mucuna, /. 21. braf. .Cülienfrucfit /.

Uadlja, /. SBeränbcrii n., 58eränl)i-=

ruitg /. , 3Bed)(eI m.; äBec^icIii

(öcr Kleiber, $ferbe jc.) n. ; TOauje,

TOaujer; SKaufejeit /.; Rauten,
SIblegen ber ^aut n. ; estar na ~,

in ber TOauje fein, f. maujern;
fig. fc^roeigen, tein SSort fagen;
ßg. pássaro sem ~, \., ber nur
einen Slnjug bat, feine SBdfcfie,

Äleibung iz. nicfit raec^feln fann.
»•*da, /. ißeränberung beã Orteê,
ber Stelle, an tneldjer man f. bc=

finbet /. "-adéira, /. (bot.) (£rb=

rouc^ m. (-molarinha, fuma-
ria.) -vadiço, adj. Berãnber=
lief). ~ança, /. éínberung, "üex-

änbcrung, Umroanblung , S8er--

hjanblung; Unbeftönbigleit, 58er=

änberlid^feit, gtüd)tigteit /. ; Um--
äugm.j " da voz, ©ttmmroefífel
m. -ar, v. a. (para) an einen
ünbern Ort »erfe^en, bringen,
umftellen, anberá fteUen, fegen,
legen 2C. ;

(de, em) änbern, etro.

onberâ ma^en, öerdnbern, ah'
änbern; t)ern)anbetn ; ~ de casaca,
« 08 vestidos,

f. umjieben, einen
änbern 3ioet anjicben, bie Sileibcr

toec^feln; ~ a roupa, frifcbe

3Bäf(^e auäie^en; - a voz, bie

©timme öerftellen; ©timmmei^fet
^aben; ~ as peuuas, maufern;
V OS cavallos, bie $ferbe toeä)-

feln, f. mit frift^en ißferben öer--

fet)en; ~, v. n. (de) f. änbern,
anberá hjerben; öectaufcben, um=
taufcfien, umtuecftieln; ~ de terra,

in ein anbereâ £anb aie^en; ~ de
hábitos etc., feine ®eroobn^eiten
änbern; f. maufem, f. l^aaren, f.

Rauten; - de casa, auêjieben,
umhieben, in eine anbre SBo^nung
jie^en ; ~ de semblante, «. de
cor, bie garbe föed^feln; «• de
conselho, ~ de parecer, feine

SKeinung änbern, änbern ©inneê
»erben; ~ de tom, einen änbern
VLon annehmen, f. befänftigen; ~
de vida, f. beffern, einen änbern
Sebenêraanbel beginnen. ~-se,
V. r. (de) f, änbern, f. öerdnbern

;

umjie^en, aueäieben auê einer

SBo^nung; toegjieben; f. umtlei=
ben. ~aTel , adj. pl. »-áTeis,

"-avelmente , aUv. öeränberlid),

unbeftdnbig.
Hudèz, /. pl. ~es, ©tumm^eit /.

JHudo, adj. ftumm, fj)rad)loâ; fiu-

fd^roeigenb, rut)ig, ftilí ; represeu-
• tacão ~a, ftumme SRoHe /. ; noite
~a de vento, winbftiüe Síac^t /.

;

o-, m. ©tumme m. u. /.
Xuela, /. fam. (55efid)t n.

Mnfla, /. 1 (h. n.) «)JiuffeItier,n)iIbe

Mafião, m. / ©c^af n.

Hnge, V. mugem.
.meeira, /. 9t. gifc^neö (bef. für

Weerdfc^en) n.

Magrem, /. pl. -ns , (icht.) OTeer-

äf(ie /., 5ReeraIont m. (= tainha.)
Mngljldo, m. SörüUen, ß5ebrüa (be-3

©tiereä) n. ^ii , v. n. brüllen

(Dom Dáiien, ber Sub) ; ßg-bxau-
fen, toben (oom SEBinbe, TOeere)
(V. tugir). [taullovf ni.

Mngnéira , /. [=gei=ro] Cuappe /.,

Mni, adv. V. muito.
Muitíssimo, adj. (sup. ö. muito)

febr oiel.

Muito, adj. Siel, jo^treicfi; ha ~
(tempo), eê ift lange â^it 1)^^,

feit langer S^it; ^^^ vezes, oft,

oftmals; nem pouco, nem ~,

njeber ju biet, no^ su wenig;
•»j adv. fe^r; üiel, ju »iel; beber
-«•, ftarl trinten, oiel trinfen;
viver ~, lange leben; quando ~,

böc^ftena; •» beml fe^c jc^ön!

öortrefflicb ! [/.
Muira, /. (bot.) braf. ©ítoarâbeere
Mnl||a, /. Waulefelin /.; vulg.

Seiftenbeute /. ; doutor da ~
russa, iOuaafalber, ißfufd^er m.
~ada, /. aßenge TOauIefel /.

Muladár, m. Sünger£)aufen, ©c^muè
IH.

Mulatéiro, m. TOauItiertreibec w.
Mulatinho, dim. V.

Mulato, TO. ~a,/. aRufattem., »in/.
Muletjla,/. iirücfe, ©tüge/. ; port.

gifcèerfabríeug n. ; andar em ~s,

an Ärücfen geben; ßg. binten,
l^apern. ~ada,/. ^erbe ü.9!3Jaul=

tieren /.

Mnletim, m. pl. ^ns, Ifeine ©egei n.

Mnllie-mulhe, m. [=je] ©taub-,
©prübregen m. (= molhe-molhe.)

Mullier, /. SBeib n., grau /.

;

f^rauenjimmer n.; ßg. roeibiidje

9Jlenfc^ m. ; ^ de casa, ^auêfrou
/. ; •>- de governo, í)auêt)dltertn

/. ; ~ do mundo , de partido.
!öu:&Ibirne /. ~aça, /. .vão, m.
ftarfe, frdftige gfrau /. -engo,
adj. meibif(^, h)eic^H(^ ; ben SBei=
bern 5ugett)an; ~, m. SSSeit^Iid)»

feit /., roeibijc^e aSBefen n.; ser ~,

jeber ©d^ürje na(i)Iaufen. ~il, adj.

JBÍ. ~is, roeiblic^, bie fjrauen be=

treffenb , Srauen . . . vilmente,
adv. roeiblicf), weibifcb, naá) aBei=
berart. -inlia, /. [sjo] (dim. ü.

mulher) 3Beib(|en ; einföltige
grauenjimmer; gemeine Çrauen=
jimmer, SKenfcC n. ~io, tu.

grauen /. pl.; Sßerfammtung b.

grauen, SBeibergefetlfc^aft/. ~o-
na, /. ftarfe grau /.

Muliado, acij. unecht, une^elid^, im
e^ebrui^ erjeugt.

Muliebre, arf/. roeibifcÇ, SBeiber..;
sexo ~, hieiblicbe ©efcblecbt n.

Mulinas, /. pl. (bot.) äroitterartige

ISflanäen /. pl.

Mulinhuso, V. molinhoso.
Mulo, V. mú.
Mulsa, /. 1 í)onign)affer n. (» hy-
Mulso, m. / dromel.)
Mult||a u. muleta, /. Wutt, ©elb»

ftrafe, ®elbbu6e /. ~ár, ». a. ju
einer ®elbftrafe oerurteilen.

M^ltuSIuloso, } <"^J- bielrointelig.

Multlcapsuiyàr, ~oso, adj. (bot.)

üietfopielig.
Multicáule, adj. bielftielig.

Slf^:']aäj.r>i.l^am,^unt
Mnlticiispido , adj. mit bieten
©piRen oerfeben.

Mnltidão, /. [»báongl pl. ~ôes,
TOenae, groBe 3abl/ Unjot)! /.

Maltl|{fário, a4j. nerfc^iebentlic^.

-fendido, ~fldo, adj. öielipaltig,

Bielgefpaltet. -floro, adj. oic'U

btumi0. -flno, adj. t'v^^) rcid)=

lieb flieéenb. -forme, adj. vieU
geftaltip. -látero, adj. (math.)
oielfeitig, öielectig. -lobado, adj.
Dielioppig. -loculár, adj. oieU
fac^ etngeftbnitten. -modo, adj.
('v.A.>) üerfcbiebenartig , oielortigj
-néryeo , adj. öielneroig. -no-
mio,TO.(math.)tiieIteilige®rß6e/.
-partido, adj. (bot.) oielteilig.

-pede, adj. Bielfügig. -pétalo,
adj. bielbldtterip. -plexj adj.

Bielfad), oielfdltig.

Multiplicyação , f. [»ffóong] pl.
-ões, àserDielfãíttgung, S8ermeb=
rung; äJiuItiplifatton /. -ada-
mente, adv. mit SßerBielfdltigung.
-ador, m. j., ber beroielfaltigt,

Bermebrt; TOultiplifatorm. -an-
do, m. SJiultiBlitanb m. -är,
V. a. berbielfältigen, Berme^ren;
multipliäieren, Beröielfältigen ; -,
V. n. f. mebren, f. berme^ren.
~-se, v.r. f. Bermebren, anga^l
iunebmen, bermefjrt werben; •«

cuidados , trabalhos etc.
, feine

©orgfolt, 9Jiüf)e :c. berboppeln ;

— um numero por outro, eine
ga^I mit ber änbern multiplijie=
ren (pret. -quei). -arei, adj.
pl. -areis, bermefirbar. ~e, adj.
{'<j^) b. einer ^a^t, bie eine

onbre Bielmal in f. bdlt ;
~

, m.
25ietfod)e n. -idade,/. SSielèeit,

OTannigfaltigfeit /.
Hult|{iplo , V. multíplice. -is-

ciente, adj. Btelroifienb. -itude,
V. multidão. -ívago, adj. aan-
bernb, I)in u. l^er irrenb. -iral-
ras , /. pl. (conch.) öielfdöaligen

SKufdjeln /. pl., ©cbaltiere n. pl.

Mnmbanda, V. mucama.
Múmia, f. aRumie /.
Mumiflc||ação,/. [=ffáongl pi. -ões,
3Kumienbilbuug /. -ar, ». a. iu

eine 3JJumie oeriuanbeln. --se,
V. r. äur 9)?umie werben.

Munda, V. monda.
Mundanjjái, V. -o. -amente, adv.

Weltlicg, irbifc^, eiteí. -ário,
adj. weltlid^. -idade, /. SBelt«
lic^feit, welttidie ©efinnung /.
-o, adj. roeltlid), irbifcb, eitel;

mulher -a, SlUerweltáweib n.,

^ure /. [gatle /.
Mundeo, m. 91. Braf. ©^linge,
Mund||ícia, -ície, /. 9{einlid)fcit

/. ; einfache, reinlidje, Woljlftebenbe

Slnsug ?/i. -illcação, /. [=náong)
jpi.-ões, 9ieinigung /. -Iflcár,
V. a. (cir.) reinigen (pre<. -quei).
-iflcatiro, adj. (cir.) reinigenb.
-inlio, 771. dim. b. mundo. -O,
adj. rein, fauber ; fig. rein, lauter.

Mundo, TO. äBelt/., SScltaU; Wen-
frf)engefcbíecbt «. ; iíeutejjí., SKen»
fdien ni.pl.; SEBelt/., SBeltton,

SäJeltgeift 7«. , SBeltfenníniâ , üe«
benáart /. ; Umgang m. , (»efeU«

fctiaft /. ; ter -, iíebcnáart baoen,

f. ju benebmen toiffen; o outro
~, baê Sfenfeitâ, baá fünftige Síe=

ben; bie aJcrgangeníjeit ; o novo
~, bie neue SBclt (Slmerifa,
Slnftralien) ; o antigo ~, bie alte

äBelt (Slfien, Slfrita, ©uropa)

;

homem de -, SSeltmanu, £ebe=
mann m.

;
pratica do ~, SBelt^

fenntniá /. ; desde que o - é ~,

I
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folanje bie SBcIt jle^t , feit un»

'

l)enftt(íen 3e'ten; não ser d' este

~ , für f. leben , ein fe^t juruí

=

flejoqeneá Seben führen; ver ~,

bie ©elt feilen, reifen: todo o ~,

jebermann, alle SBelt; morrer
para o ~

, ber Seit abfierben ;

t«r -3 e fundos, V. fundo; es-

perar de alg. este «. e outro,

0. jm. SBunöerbinge, aHeâ mög-
lif^e erwarten ; assim é o •» t baâ

ift ber Souf (ob. fo ge^t eâ in)

ber SBelt! [gewanb n.

MBBgil , m. pl. -is , H. Trauer:
Haa^ir, v.a. melten (= ordenhar);

fiç. auênuçen.
Mançrodão , m. Jjbóong] pl. -ões,

a."atbiopiitbe Saum, Der srotfc^en

getfen roãt^ft m.
Mnnhio, m. [=iáong] pi. «ões,

Sc^itbèajjfen (ber ßanonen) m.
Munheca,/. [íie=ta] Jfíanbrouríel/.,

.^anbgeient n.

Monhonéir»,/. (mil.) Stfiilbjapfen'

einfínitt in ber Safette m.

Mnnição,/. [MfáongJ pi. ~ões, 95c=

fefiigungsmert , gfeftungároerf

;

SSerteibtgungêroertaeug n., Scftug^

toafíe /. ; Ariegâbebart m.j ~ões,
de guerra, Rriegèbeburfniiie n.pl.;

~ões de bocca , SJÍunboorrat,

$roDÍantm. ; pão de ~, »ommiB=
brot n.

Manici|iamento,m. Serforgung mit
ÄriegsbeDarf, mit fiebenèmitteln,

SSerírooiontierung /- ~i*r u.

~ionár, v. a. ücrproöiantieren,

mit Rriegêbebarf , mit Seben»=
mitteln öerfe^en. »ionàrio, m.

IJSrooiantmeifter m.
Mnnicipuàl, adj. pl. «-ses, ijum
2onb= ob. Stabtret^te geí)ôreno,

TOuniàipal ; corpo ~ , @e=
meinberaí m. , ©tabtobrigfeit /.

;

escola ~, ®tabt=, ©emeinbefi^ule
/. .^»Udide, /. SWuniíipalitõt/.,
©emeinberat m., Stabtobrigteit

;

©emeinbe u. beren Sejirl /. -e,
m. ('<-«-^) Súrger einer freien

Stobt m. ~io, m. C«-^) 9Runií
jipalftobt /. ;

(archeol.) eine
Stabi, bie baã rõmifc^e S5ürger=
rec^t genOB /

Maniflcéncis, /. ^reigebigteit /.
MuBÍflco, adj. freigebig.
Mnnír, p. a. »erfe^en, mit bem 9íõ'

tigen berfe^en; befeftigen. -.-se,

V. r. (de) ). Berfe^en (mit etro.)

;

»-se de paciência, f. mit @ebulb
maffnen.

nuns, m. (lat.) 9ímt n.

Maphtí, m. 9»ufti, türlifc^e Cber=
priefter m.

Huqneca, V. moqueca.
Hnradál, m. pl. ~mes, Sc^utt^
baufen m. (V. muladar.)

Morador, m. {Rattenfänger, 3Ràii\e--

fõnger m. ; fig. \., Ber oiel fpriíí

t

u. roenig befíítdt.

Mnrllal, arf/. pi. ~»es, bie fRouern
betreffenb , ãRauer . . . ~«Uis , /.

[»ia] 3Rauer /. -àr, ». a. ju--

maucm, oermouern; mit SKauern
umgeben, oerft^aitjen, befeftigen.
"se, e. r. f. mit 9Rauern um=
aeben; fig. f. oerf^anjen, f. be=
feftigen.

Mnrçm, /. 5)omberrenmanteI m.; ~
de pelles, gborpelj ber 35om-
berren m.

Marcego, V. morcego.
Marcéiro, m. SSerfertiger ü. 9}}än=

teln ob. St)orpetjen ber 2Jom=
berren m.

Msrcella, /". Sluthturft /.

Mnrchjla, /. [=f*a] 3uftanb ber
Slattern, roenn fie trotten ju wer=
ben beginnen m. (V. ~idão).
«àr, p. a. roelfen, roelf maÄen;
fig. bie ftraft brecfien, erfc^Iaffen :

befc^impfen, beft^muöen, fíãn=
ben; -», ». n. u. —se, ». r. xoiV-

ten, öerwelten (áuí fig:). -ecér,
V. ^ar. ~idão , /. Nbáong] pl.

~ões , SBellbeit /. , Serwelfen n.

*o, adj. weit, oerroellt; fig. trau=
rij, entmutigt; ficar ~, bie ôeiter=
fett, (Jriic^e öerlieren; babin=
fcbmac^ten. »oso, adj. »el!, Ber=
roeltt. - ffobi rn.

Marciana, adj. couve », St. SSfatt:

Muréira, /. SJünger^, SKiftbaufen,
Mnrena, V. moreia. [Stflutt n/.

Mnrénala, /. Samprete, Briefe /.
(: lampreia.)

Mures , m. pl. (h. n.) ^xa. ber
gjíâufe u. Satten f.

Murganho , m. [=iuj SKöuatöen n.,

junge SKauâ /.

Muriàtico, adj. (chim.) faljfaucr,
foljgeiõuert ; acido -, Salífõure/.

Muriato , m. (chim.) Saljiauer;
E^IormetalI n.

Márice, m. (conch.) atatftelíi^neife,

$urpurf(ínecfe /.
Murilo, m. tleine niebrige 972auer f.

Murmulho, m. [=juj SRutmeln (béé
iSaiferâ) n. [©etõfe n.

Múrmnr, m. (desus.) ©emurmef,
Mnrmnrllação/^. [--ffáong] pi. ~ões,
aíurmein; ffliurren n. ~adór,
adj. murrenb; murmeinb: ~, m.
9Rurrer m. «ante, adj. mur=
melnb, fôufelnb. ~ár, v. a. u. n.

murren, brummen; murmeln,
füufeln, roujc^en; tabeín, lõftern,
berleumben. ~-se, p. r. munteln,
f. leife juflüftern. .^atiro, adj.
murrenb. ^inho, t?i. (dim. o.
~io) leife ©emurmel n. -io, vi.

5Kurmeln, ©emurmel, Sãufeln,
aíaufíen n. .o, adj. murmeinb

;

", m. aRurmetn, ©emurmel;
9íau)t^en, Sãufeín; SWurren n.
~oso, adj. murmeinb, fõufelnb.

Mnro, m. SJÍauer, Steinroanb, SBanb
/. ; - lateral , igeitenroanb /.

:

~ de face, gront, Sorbermauer
/. ; - de apoio , Stü|mouer /.

:

prov. duro com duro não faz
bom ~, iroei íarte Steine mab-
len ni(^t gut jufammen.

Murra , /. I. qSorjeaanerbe /. 11.
jpiçfledí, SBranbflecf m.

Murraça,/. Ofauflfcblag m. (= murro

;

V. morraça.)
Marrão , m. [sráong] pl. -ões,
Sunte; Schnuppe, áic^tfc^nuppe

;

abgepugte Schnuppe /.

Marrãozinho, m. dim. o. mnrrão.
Marrião,m. [=áong] pl. ~ões, (bot.)

©aucbbeit, Jpeiltraut n., «ugen^
blute /.; fiübnerbig m.

Murro, m. §aufti(f)Iag m. (»socco);
levar a .> as cousas, aufbrau=
fenb, ungeftüm fein.

Mursa, V. murça.
Mnrselio , adj. u. m. cavallo .-,

buntelbraune $ferb n., ^apifit m.
(V. morzello.)

Martfia, /. (bot.) SKljrte /. ~ál,m.
pl. -aes, 9Bflrtenbain m. «eira,
/. TOtjrtenbaum m. ~iiiho , m.
[=iu] SJí^rtenbeere /.

Muru^em, /. pl. ~ns , ^ü^nerbi§,
^übnerborm m., SBogelfraut n.

Muralho, V. marulho.
MuruBfu, m. 1 (bot.) Urtoatbbaunt
Murapáuba, f. / m.
Murupi, m. braf. ©en)ür§ n.

Murntigéiro, tn. 21. braf. ^afmen»
baum m. [çaarflrang m.

Murzella, f. (bot.) Saufencbet,
Musa , /. aftuie f. ; fig. Di(Wunft

/. ; (bot.) «. SBananenbaum m.
~s,p<. anufen, ft^õnen f8iffen=

f(fiaften /. pi.

Masáceas, /. pi. bananenartige
^flan^en /. pi.

Mnsáico, V. mosaico.

MusalYéira, /. } <-^- °-> Smmei\ef.
Musaranha, /. [rja] 8. große See»

fif(^e m. pl.

Musaranho, m. [:ju] (zool.) Bvi^'
mauâ /. ; (icht.) gemiffe gifí^ "».

;

->. alm'iscarado, ^ifamratte /.
Muscad||éira, /. «oíuâtatenbaum m.
~o, adj. naá) f&Ham riec^enö;

fig. buftenb, ambrabuftenb; noz
~a, aRuâfatnuS f. [f.

Mnscari,m. (bot.) iKuâlatÇljoaintbe
Muscicapa, j/. (orn.) ghegenfõn«
Mnscipapa, / ger,gliegenf4näpper
m. [fliegen /. pi.

Mnscides, m. pl. (ent.) £ippen-
Muscíneas , /. pl. gam. ber Saub»

u. Sebermoofe n. pl.

Mu$cal||açáo, /. [=ffáong] pi. ~ões,
gefamte Sliuifelbenjcgung/. ~ado,
adj. ftarfmuèfelig. ~ár, adj. ju
ben 9Ru#feln geborig. ~atara,/.
aíuâlelf^ftem «. , fãmtlic^e 9Ruâ=
teln m. pl. ~ina , /. (chim.)

Wuêíelftoff m. ~o, m. ('v>^)

SWuèfel m. ;
(icht.) ^ilotenfift^ m.

~oso, adj. ooU TOuãíeln, muâfelig.
Museo, 1 m. SKufeum n. ; 3íatur== u.

.Musen, / Sunftfammlung /.
Musg||o, r«. ajíooan.; ~ verde, ?(ft>

mooâ n. ~oso, -»nento, adj. be»

mooft, moofig.
Músiclla, /. »Jurií ; Sonlunft, íon»

»iffenfdiaft ; Stonfünftlergefell-

í(^aft, ííapelte /. ~àl, adj. pi.

«aes , mufitalifífi , roobltõnenD.
«-almente, adv. mufitalifd^, nai^
ben Siegeln ber SKufit. ~àr, v. n.

mufijieren, fpielen, fingen (pret.
~quei). ~ata, /. ßacenmufif /.

-o , adj. ('v-^^) bie Sontunft bê«
treffenb ; ^armoniftö, »o^Itônenb

:

arte -^ a, íonfunft/. ; -^m. 2on=
lúnftler, SKuFtfer m. ~o^rapho,
TO. ©íriftfteUer, ber über TOufil
fíreibt m. ~omania, /. leiben»

fíaftlií^e Siebe sur SRupt /.
-osinho, m. dim. o. ~o.

Musiqueár, [=ti=ár] V. musicar.
Musiqueta , /. (dim. t>. musica)

buri. tleine, f^leíte ^uüt /.
Musiquím, m. pl. •»ns, buri. berum»

jiebenbe Witftter, SKufitant; S3iers

riebler. Spielmann m.
.Musselina, /. 9)íuífelin m.
Mussitação, /. [rffáona] pi. ~ões,
SSewegen ber flippen beâ Äranfen
n. [ftamm m.

Mnssoron^os, m. pl. afrit. Solta'
Mnstacho , m. [=\á>u] falfc^e ^aar»

lotfe /., falicbe Änebelbart m.



Mußteleanos

Husteleanos, \m. pl. (h. n.) $IJio=

Mnstelideos, / fi^uStiere n. pl.

lIa$nlman{|ismo, m. motiammetsa=

niit^e ÍRcIigion/. ~o, m. 9!KuíeI=

man m.
Mutabilidade,/. 58eränberliileit/.

Mutação , /. [=fíáon8] pl- ~oes5

S8eränberung /• ; -ões no ta-

blado ob. á vista, SBertoanblungen

ouf ber SBuíine /. pi.

Mntacismo, m. ©c^tuierigfeit, bte

fiippenbuc|fta6en auèiuipteâ)en /

Mutllança, V. mudança. ~avel,

V. mudável etc.

iMutilHação ,
/. [^ífãong] pi. ~ões,

SBerftümmelung /. ~adór, m.

SBerftummíer m. »-ár, v. a. tier=

ftümmeln (auá) fig-).

Mntilla, /. (ent.) Slfterbiene /.

Mutilo, adj. öerftümmelt.
Mntinação , /. [=f?áong] pl. ~oes,

g»euterei /., 3Iufruf)r m., ©mpö»
rung /.

Mutismo, m. Stuntmfieit /.

Mutrlja,/. ©iegcl, Slbàetcfien, S)rutf

=

jSeitçen n. ~ar, v. a. fiegelu, tnit

einem ©iegel beriefen.
Mutu|{ação , /. [=f(áong] pl. ~oes,

©egenfeitigfeit , äBecöf eljeitigleit

;

8tnleit)e /. , ®orIe^en n. , 5Dar=

leiftung /. ~ alidade, /. OJegen»

jeitigleit/. ~ameiite, adt>. ge=

genleitig, roecíiíelfeitig , etnanber.

'^ário , ~atário , m. Slnlei^er,

Seibet m.
Mútnío, m. (arch.) Bierecfige ©í)ar=

rentoDf am boriíc^en ©áulenge=
fimfe m.

Mútuo, adj. gegenfeitig, toed^Jel«

íeitig; ~, m. (jur.) 9lnleií)e/.

Muxara,/. [=fc^a=] SHjljl n., Su=
fluc^têort »1.

Muyto, V. muito.
Myagro , m. (bot.) giacfiãbotter,

fleinbotter n.

Myalgia, /. 9J?uêteI)(i^mer,í m.
Mycolog||ia, /. Sie^re 0. ben Oôux-

fen /. ~ista, ~o, m. ('<—/)

Senner ber (Surfenarten m.
Mycose, /. (med.) 3t. Sluèrouíã in

gorm einer ©urte m.
Mydríase, /. (med.) íranl^aftc ©r-

Weiterung ber íjSupille /.
Mydriátíco, adj. medicamento ~.

SÖJebilameut jur (Srraeiterung ber

ißu^jiUe n.

Myelllencéphalo, m. Síeroenftjftem

n., SSerbinbung beS Q5e^irná u.

beâJRiirfenmartá/. ~ina,/. (an.)

9Kortfubftansber Keroen/. ~ite,

/. (med.) íKuctenmartáentjunbung
/. -ocita , m. Seile ber grouen
©eíjirnfubftana /. ~ólde, adj.

martartig. ~omacla, /. (med.)
SRucfenmarfâcrmeicfiung/. ~omo,
m. (med.) ®eícf)tt)ulft ber TOart=
fubfían} beâ ©eèirnâ /.

Myiologia, /. 9iaturgeíc^i^te ber
9Koíe /.

Myite, /. TOuáfelentiunbung /.
Mylórd, m. (engl.) TO^Iorb, gnd=

bige í>crr m.
Myoa, /. ftíaffmufc^el /.

Myollgraphla , /. SOJuèíelbefírei-
bung/. -^logltL^. «muatelleíire í.

Myomancia, /. 28aI)riogung burd)
9»äu(c ob. SKatten /.

.Myoplle, adj. furjficgtiQ. «-ia,/.
Ãurafic^tigfeit /.
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Myoporíneas, /.pi. (bot.) SDíflopOí

rineen /. pl.

Myopótamo, m. (h. n.) amerifan.
Sumpfbiber m. [íjaupille /.

Myosis, /. âujammenjie^ung ber
Myosote,/. (bot.) SJergiémeinnic^t,

fflíâufeoér n. [Wuêtein /
Myotomia, /. S^i^gli^^^i^uno ''^'^

Myríada, f. aíí^riabe (eine Saífl b.

10 00Ü) /. ; ßg. uníãíilige Menge/.
Myriagramma, m. ein @em\(S)t o.

10 000 ©ramm n. [iDíeter n.

Myrlámetro, m. ein TOafe 0. 10 000
Myriápodos, 1 w. pl. (h. n.) 2au=
Myriópodos, / íenbfufeler m. pl.

Myrlcáceas , /. í>í. (bot.) gogeI=
ortige Í^Sflanjen /. pl.

Myriophyllo, m. (bot.) 2oufenb=
blatt n. [tier n.

Myrmecójiio, m. (h. n.) 91. S3eutel=

MyrineleHO, m. [=li=áong] i)i. ~ões,
(h. n.) Slmeifenlõioe m.

Myrobalano, m. (bot.) TOtjroboIone

/.; aJltjrobalanboum m.
Myróleo, m. (pharm.) flüchtige Cl n.

Myrolitos, TO.í)<. (pharm.) 9lrjnei=

mittel, beren ©runblage ein flü(^=

tigeâ Cl ift n. pi.
Myrra, 1„ .

Myrrha, / ^- «»>"»•

Myrtlláceas , /. pl. ©efcfilecfit ber
TOUrtenarten n. ~iforme, adj.

m^rtenfõrmig. ~o, m._ DOÍ^rte /.

(s mirto U. murta.) •»óide, ~0i-
deo, adj. m^rtena^nlií).

Mystagog||ía, /. Sluêlegung ber
©e^eimniffe /. -o , m. Sluèleger
ber ©e^eimniffe einer 9?eligion rn.

Mystér||lo, TO. ©el^eimnièn.; @tau=
benãle^re /. ; fallar com ~

, ge=
l^eimnièootl fprec^en ; isso tem ~,

ba^inter ftectt etmaâ. ->-loso, adj.
-"iosamente, adv. geíieimniêoofi.

Mys'tic||a , /. ©e^eimletire /. ; tiefe

9lac^forf(^en in ber ©d^rift n.

;

übertriebene grommglaube m.
~idade,/. ©riibelei in geiftlidöe»

Sad^en /. -ismo , m. 50ít)ftiaiè=

muê m., @cí)eimfinnigteit /.

,

SGSunbereifer m. ~o, adj. C«.^^)
m^ftifií , geljeim (in 8íeligionê=

fadjen); bejdiauli^; vida ~a,
befcöouttcöe Scben n. ~amente,
adv. mijftijc^, gel)eim.

Mystiflc{|açao,/. [=ffáong] pl. -ões,
5Dínftififation , löufcbung /.

;

©cqrauben, ^o);)\)en, 9{arren n.,

topperei /. ~adór, m. ©pötter,
paèbogel m. ~ár, v. a. j. ju

einem beft^aulidien £ebcn brin-
gen; ^intcrã £icf|t füt)rcn, tau-
fcf)en; foppen, aufjieí)en (pret.
-vquei).

My'th||ico, adj. mtjtöifcö, fagen^aft,
fabelhaft, mt)tl)ologif(i^. ~o, m.
gelben», ©ötterfage /., aJítjt^uâ
í/l., Sidjtung /. ~ographia,/.
gabei = , 9)iQtí)enbeí(t)reibung /.
~ologia,/. ©otterlcbre, gfabel=
lcl)re /. ~ológico, arf/ mçtbo=
logifd), fogenfunbig, bie ®ötter
bctreffenb. »ologlsta u. ~ólogo,
m. 9KQtt)en=, Sabei = ob. ©agen=
fenner, 9)l^tl)ofog m.

Mytilóldes, JH. pl. (h. n.) mufci^ets

obnlit^e âfoffilien n. pi.

Myuro, adj. mauíefd)raanaâ^nlid&;
~ , nt. (med.) pulso ~ , nacf) u.
naá) fc^mädfier merbenbc $ulá m.

Myra,/. (pharm.) ©allerte au8 bem
©aftc ber Srüd^te ob. liere /.

Nacionalisadór

Myxa , /. [=tffa] borbere rinneu=
förmige Seil beâ Untertieferâ ber
SSögel m.

Myxinóides, m. pl. (h. n.) finger=
artige SM^e "»• pl-

Myzóxylo, m. (ent.) ^olifauget m.

N.

N, »!. 91 n. ; ber bierje^nte SBucft-

ftabe beê 2ltpt)abetè ; bor h bilbct

baâ n einen áaut, ber bem fran=
jöfift^en gn gleid^t, j. S8. banho,
banjo; N. S., nosso Senhor.

X., (com.) abbr. b. numero.
.\a, contr. b. em a.

Na. , (pharm. , abbr. b. natrium)
Sobium, eijlornatrum n.

Xabab||ia, /. Síabobêrourbe/. -o,
m. Siobob (inbijc^er Surft) m.

;

flg. fe^r reiche u. pracf)tliebenbe

aiíann /«.

\abada, /. Sfonfeít auã SRüben,
SJlanbeln u. ânàet n.

Xabàl, m. pl. ~aes, 9iübenfelb n.

Nabão, m. [=báong] pl. ~ões, eine

ehemalige ííatúralabgabe bom
Sifcí)fange /.

Xabiça, /. eine 21. Heiner, fei);;

fímaà^after SHüben /. pl.-. grüne
Äraut ber raeiêen ©tedrübe, baä
roie ©pinat bereitet u. ge^effen

Xabinho, in. dim. b. [mtrb n.

Xabo, ni. roeièe Siübe, ©tettrübe /.

;

(mar.) ~ de bomba, ÍJJumpen=
folben TO.

; fam. ser ~
, bumm

fein; comprar ~8 em sacco, bie

Äage im ©atfe laufen; prov.
tudo vem a seu tempo, e os «-s

em advento, jebeS Sing :^at feine

i^eit.

Xabonassar, \ [ítu=bo=nó4Dr]
Xabuchodonosor, / (n.b. u.hist.)

aiebufabnejar.
Xação,/. [=fíáong] pl. ~ões, 9ía=
tion/., SBolt n., aSoIterfrfiaft/.;

ftg. ®efd)Ied)t «. , (Gattung /.

;

homem de ~, grembling; 3ube
m. ;

gente de ob. da v, bie jum
G^riftentume belehrten 3uben ob.

i^re 3íad)íommen m. pi.; direito
das «.ões, SSoíferrcc^t n.

Xacar, /. Sj^erteumufc^el ; SUerl=

mutter /. ; íiellrot n., Icbbaft
glänäenbe rote Sorbe, tarminrote
Sarbe /.

Xacar||ado , adj. nafaratfarben ;

perlmutterfarbig; farminrot; auä
^.l^erlmutter geniad)t ob. bamit ge>
jiert. ~ão, m. [=ráong] eine ã.
»Perlmutter b. geringerer ©orte/.
~ãr, r. a. mit Perlmutter über=
sieben; rötlichen @Ionj geben.
-»-dlna, Y. anacardina. ~ino,
adj. nafaratfarben; farminrot.

Xacella , /. (arch.) SRiefung ; on=
fteigenbe (Stnätetjung/. (= escooia.)

Xaccr, V. nascer.
Xacibo, m. 3ei(ften, unter bem j.

geboren wirb n.

Xacion||àl, adj. pl. ~aes, national ;

guarda ~, Jöürgermebr /. mal-
mente, adv. ber 9iation, bem
ÍBoIte gemäfe. ~alidade, /. !}?a=

tionalität ; SJolfetümlidifeit /.

;

aSoirêd)aratter m. ^alisador, adj.

I



^lacionalizár 513 líarcotina

einbúrgernb. ~»lliàr, r. a. na=

tionaliiieren, etubüräern, bet 9ío=

tion eiflen maáieii. »•se, r. /-.

finbeimiidi roerDen, i. einbürgern.

N»co, Hl. tuig. 3d)nitte /., Sdjnitt

l/l., gioBe Stücf n. (í tracalhaz);

~ de presuuto, de pão, Sínitte
SAinlen /., 5tü(f 8rot n.

«sd», in. ilx&tii. «idjtiein n., Seere

/., leere 9íaum m.; 'Jíictjtigfeit /.;

ßg. Êtroaè 1.; ßleinigfeit /. ; em
um •', em » de tempo, im 'Sugen^

blid, in einem ííu, im 9íu; ha -,

türjlid), íoeben erft; d' aqui a ~,

jo9lei(^, fofort, auf ber Stelle;

por ~, beinabe, bei einem içaax

;

ter em ~, md)t aá)ten, unbetüm=
mert fein (um etiu.j; não servir

de >, uão prestar para ~, nic^tê

taugen, ju m<S)tè ju gebrauten
(em ; ~ se me dá, bu§ gebt micb

nidjts an , iaê tümmert mid;

nid)t; um tudo ~, ein ganij flein

toenig ; vai ao baile ? uada

!

oebit íu jum »ou? feineâraegô!

beroobre! nein! in teiner SBetje;

uão ha ~ que ob. uão ha ~
melhor de.., nicbt« ^ebt über..;
autes de mais ->, {oTort, augen^
bli(fli(b; uão é ~ mau, bal i|t

gjr nicbt übel; ~ de uovo, ganj
ítiolaloâ, unnüg.

A'sd;;aaór, adj. (djroimmenb; aves
~as, Sí^roimmDõgel "i.pí. ; -,7/1.

&d)mimimt m. ~adara , /.

S(^n)immen n. -ante , adj.

(poet.) idjroimmenb. -ar, r. n.

fcbroimmen (aut^ ß9)', au? bem
ISaiier treiben ;

~ em prazeres,

in SBonne jc^roimmen; ~ em cui-
dados, Diele Sorgen boben; ßg.
> contra a veia d' agua, gegen
ben Strom fcbroimmen; ~ sem
bexigas, fdiniimmen tonnen; fei-

nen eigenen SBeg geben, f. ju
helfen roiffen; ~ no ar, in ber

£uft fdjroeben ; - em grande
agua, auf groSem Cjße leben,

©lud tiaben; ~ em dinheiro, im
<^elbe rcüblen tonnen; ^ para a
terra , Dorjtcbtig fein , nichts

SdimierigeS unternebmen; "- em
lagrimas, in Zoranen fcbmimmen
ob. gebabet fein; ficar a ->-, ju
toeit fein, nicbt anfcbliegen, bãn=
gen (0. fileibungsftüiien) ; fig. ~
entre o rolo e a resaca do mar,
mit großen Síroierigteiten fãm=
{ifen; proc. filho de peixe sabe
~, ber äpfel fäUt nicbt roeit t)om
Stamme; ->- e ir morrer á beira,

nocb im Êafen Stbiffbrudi leiben,

faft om S^eíe mit feinen ánftTen=
gungen ft^eitern; quem em mais
alto nada, mais presto se afoga,
toer am t)õáiiten fteigt, tann am
tiefften faUen.

aàdegll», /. ^interbade /. ~s, pi.

^pintcre m. -»»da, /. Sefitag auf
bie {)interbaden ru. ~odo, adj.

ber, bie ein bideâ &efáH, bidé
í>intcrbuden bat ( = alcatreiro ).

•»aéiro, adj. [=gei=ru] ju ben çin=
terbaden geborig.

Aadinha, m. [=ia] um ~, ein ftein

wenig, ein Heiner Seil, ein SSeiU
dien, ein bifecben. [»<.

.Nadir, m. (astr.) guBPunft, 5Rabir
Nadirel, adj. pl. ->-ÍTeis, agua -,
Cueürooffer n. (V. nativo.)

>' adiro, V. nativo.

M1CHJLBLI8, Port X

Kado, p.p. u. adj. (poet.) für
uascidü; ao sol «, beim Aufgang
ber Sonne, bei iageâanbrutÇ; -

e creado, geboren u. er^^ogen, auf^

geroadiien.
Xado , m. S(5rotmmen n. ; a -,

jdjroimmenb ; deitar-se a »
, f.

iná Saffer roerfen, um ju fdiroim»

men; (mar.) estar a », em ~,

flott fein (SiiitT).

.\afé, m. - d' Arábia, ein au? ®i=

bifd^rourjel präparierter Jc»uften--

bonbon //i.; (bot.) ~ quiabo, Sl.

braf. 4>ülienfru(bt /.

Náfega, V. anafega.
Aäfego, adj. eine i>an!e türjet aU

Die anbre bibenö Ciliferb).

Xafta, V. naphta.
.Navalho, V. negalho.
>alade,/. (myt.) Kafabe, gíuô=

flöttin, CucUnt)mp^e /. ~s> pi.

(bot.) ;öorftenn)ürmer m. pi.

Xaif||a , /; aneffer «. ~ada , /.

Wefferfrit^ m.
>'aire, adj. im Urjuflanbe befinb=

lid); diamante ~, ungeicbliffene

Xiamant m. (= nativo.)

>'áipe, m. (jog.) Jarbe (bet Äar=
ten) /. ; ~ de prelereucia, bödlfte

Sarte/.; fig. fam. estar baldo
ao -, tnopp bei ©elbe fein.

Xäiqne, m. (afiat.) @eri^tâbienet
.Náire, m. eble SJlaíabar m. [m.

.Nal^lja, V. nádega, «ada , V.
uadegada etc.

.Xani; \'. não.

.\amaz , m. pl. -es , (Siebet ber
lürlen iu geroiffen etunöen n.

Xambú, m. (orn.) ein Dem 3íeb=

Ijubn gleicöenber braf. Söget m.
.\amor||ação,/. [^ffáong] pi. ~ôes,

Üiebfcbaft /. ; Jpofieren, fíour=

madjen rt. ~ada,/. (geliebte/.
-adamente, adt. oerliebt, auf
eine uerliebte Slrt. -adéira, /.

SSubterin, (SefaUfüd^tige, ßotette

/. -adiço, adj. Berliebt; fd)mad)=
tenb. -adinho , adj. dim. d.

-ado, adj. Berliebt; entjüdt, be=

jaubert ;
proc homsm — uunca

casa com sobrado, ein !8erlieb=

ter bringt biet (Selb burtb : -, m.
beliebte, £iebbaber, :í)ublem.

;

9íame einer 4ü íjjfunb fíroeren
ftette im (öeföngniffe (Limoeiro)
ju Siffabon m. -s , pl. grücbte
beá SBoUtrauteê _ob. bet Rõnigê»
leríe/.pí. -adór, m. SJerliebte;

@eliebte, ääublc m. -amento, m.
SJerliebtmac^en ob. Serliebtroerben
n. -ir, V. a. in f. Berliebt ma=
(^en, Siebe einflößen; f. um bie

£iefae beroerben, ben ^pof madien;
ba» i)erj geroinnen, bublen um...—se, t>. r. (de) f. Berlieben (in).

-icär, r. o. oorüberge^enb ben
i)oi matten. —se, v. r. fam. f.

etro. , f. leicht od. t^öri^t Der=
lieben (pret. -quei). -ico, m.
Borübergebenbe Siebfiaft, 2iebe=
lei/. -isla, m. j., Det auf 2ieb=
fdjaften ausgebt. -0, m. fam.
ftourmat^en, jpofieren n.; £ieb=
fcbaft /. (fcbläfern.

Nana,/, in/, fazer -, ft^lafen, ein=
Nana, vulg. pois -! i warum nicfit

gar! (= pois uão \)

>'anár, v. n. in/, fcftlafen.

.\ancibea, /. Subiaceenart /.
Xandiroba, /. (bot.) lürbtiartige

&exoãáii n.

Nanico , adj. jroergattig , fTein :

ängfttic^ (- acanhado ; encurta-
do).

Xauja, adv. vulg. feineäweg?, bur(ö=
au» nii^t, beroabre; - por isso!

ei roarum nid)t gar! (Sott be=

loabre! - eu que lhas quizesse I

id) mödbte fie aud) um teinen "iíxeii

baben! nid)t etwa ali ob id) fie

mõcbte; - que eu o visse, iát

roill ibn aud) gar nicbt feben;
proe. se queres ser bem dis-

posto, bebe viuho, e - mosto.

.\ào, /. Sdjiff, fjabrjeug «.; - de
guerra, ^riegãfcbiff; - de linha,

íinienfcbiff ; - de três baterias,

Sreibeder m. ; - almirante, tlb=

mirolf^iff; - de vigia, - de
espia, de e&pecie, aBacbtfí^iff,

£eobac(tungêfcbiff ; lançar - ao
mar, eine fcbroierige Unterneb^
mung ausfübren.

Sio, adv. ne\n;nid)t; -que, -já,
ni^t etroa {aH ob) ; - mais, nid)t

me^r, eá ift genug; dizer de -
ob. que -, nein fagen, Detneinen;
pois -, gewiß, unjroeifelbaft; ei

roarum nidjt gar ! - faz uada,
e» tbut nidbtâ; isso é que -I
bús gebt bo4 nif^t! nein, baS
nicbt ! - cumprimento , 3íicbt=

erfutlung /.

Xão-me-deixes, m. (bot.) ßreuj^^
Dorn m. (seuecio elegans.)

.Xapáceo, V. napiíorme.
Xapeas,/. pl. (myt.) 3BaIbgôttin=

nen, Säalbngmpben /. pi.

.Xapéiro, adj. fcblãfrig; ßg. tröge,

jaul (: dorminhoco; inerte).

Xapello, m. (bot.) íeufelêrourj /.,

lSiÍen=, Stutm^ut m.

Xapht||a , /. >Jíapbt^a /. , Sergbal=
fam III. -alina,/. (chim.) 3iap^=
tbalin n. [benartij.

Xapiforme, adj. rubenfõrmig, ru=
Xapoleão, m. [-áong] pl. -ões,

ÍJapoleonbor m.
Xãpoles, m. (geogr.) 9?eapel n.

Xapolltano, adj. neapolitanift^

;

~, m. -a, /. 3íeapolitanet m.,
=in/.

X'aqueUe ,
') con/r. p. em aquelle,

X' aquillo , J em aquillo ; in
jenem, bort, bafelbft (V. nisso,
nisto).

Xarbon{{a, /. (geogr.) Síarbonne n.

-euse, adi;, ouá i)iarbonne; -,7n.
Síaroonnet m.

Xarcapto, m. ein bem toilben 2ret=

genbaume ãbnlit^e» inbifcbeã @e-
roãdjâ n.

Xarceina , /. (chim.) Marceín (ei«

gcner Stoff im Cpium) n.

Xarceja, \'. narseja.
Xarcisár-se, v. r. f. (wie Katiig

in ber Cuelle) fpiegeln ; o. f. jelbft

eingenommen ob. entjüdt fein.

Xarcisüeas, /. pl. (bot.) narjiffen»
artige ijäflaujen /. pl. -iua, /.
(chim.) aJorjiffin (eigentümlitbet

Stoff ber Siarjine) n. -0, m.
(bot.) Karäiffe/. ; (myt.) SRaräiffua
(ein fc^önet gungling) m. ; ßg. ein
in f. oerliebtet SDienfdb m.

Xarcose , /. Setäubtbeit /. (= nar-
cotismo.)

Xarcotllice, adj. einftbläfernb, be=

tänbenb; versos -s, langweilige
Serfem. pi. ; -, m. betäubenbe
9KitteI n. -ina, /. (chim.) Kar«
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fotin (SÍIfaloib be§ Cjiiumê) n.

»Ismo, VI. SBetdiibt^eit /. ~iza-
dór, adj. betäubenb. ~izár, e. a.

betäuben, ein(ci)Iäfern.

Nardino, adj. o. Síarben gemacbt,
nadi ÜJarben riecftenb.

Aardo, m. (bot.) 9íarbe /. ; barauê
bereitete ijäorfüm n. ; ~ indico,
~ da Magdalena, Spiefenarbe/.

;

óleo de ~, «Jíarbenol n.

Narigjlada , /. Stoß mit ber 92afe;

S(í)lag auf bie 9iafe m.; etue

Siaje oott, eine íJJrtí.e Sobat /.

~ão,m. [ígáongl pí.^ões, (augtn.

B. nariz) bidé , groBe 9?aíc /.

;

SSRiJxSá), ber eine grofee, biete 9la(e

Ijat m.; 3)i(ínafe /. ; mono ~,

•ííafenaffc to. ~ado, adj. bict=

nofig, iQugnafig, großnafig. -neta,
VI. u. /. [=geta] /am. TOenfc^ mit
langer SRafe m.

Xaríz , m. 9íafe /. ; fig. ®eruÄ «•
~es,í)/. Síoíenlõeèern. pi. ;

ponta
do ~, SJajenfpige /. ; ~ esborra-
chado , cliato

,
jjlatte 9íafe /.

;

dar piparotes no ~, Síofenftuber

geben; ficar de ^ torcido, ärger^
lid) werben, gereift fein; con-
duzir ob. puxar pelo ~

, bei ber

Síafe l^erumfü^ren; ter bom ~,

t)ieIoerfprecf)enb, gut rietíen, gut
QUêfe^en; ser senhor do seu ~,

fremben 9íot nid^t braucíiert; ficar

com ~ de palmo e meio, mit
langer 9íafe abjie^en; ficar de ~
torcido, bie Síafe rümpfen; met-
ter o ~ em tudo, feine Síafe in

alleê ftecfen.

Narr||ação , /. [=fíóong] pi. ~ões,
Srjä^Iung /. ~adór, m. (5rjäö=

ler TO. ~àr, v. a. erjät)Ien.

~atiTa , /. erjä^Iung ; er^äf)=

lungêart/. ~atlTO, adj. erjün^

lenb. -atiTamente, adv. erjág^

lungeföeife. ~atório, V. ~ativo.
Narseja,/. SSBafjerfcfinepfe, S8efaf=

fine /. [Seeein^orn n.

Tiarraf, to. pi. ~aes, 9íariral m.,

Nasal, adj. pi. ~ae8, sur Síafe ge»

I)örig; (gram.) toai burc^ bieSíafe
auêgefproc^en hiirb; som ~, 9ío=

fallaut 7)í. ; fossas ~ae8, SRüftern

f. pi. ~ação,/. [=ffáong]í)í. ~ões,
aZafenlaut to. , íluroenbung beè
Síofenlauteê /. -«-ado, adj. vogal
-, Síafenlaut TO. ~izár, v. a.

(gram.) burc^ bie Siafe auê=
fprecf)en.

Kasc||edóuro, to. õuSere (Sinfaffung

ber (Gebärmutter/. ; ©eburtêortw.
-ença,/. @eburt/.; fig. Urfprung
to., Ouelle/., ÍBuntt, reo etm. on=
fängt TO.; morrer á, ~, im Síeime
erfticfen. ^ente, adj. roerbenb,

entfteljenb, roadifenb, ouftommenb,
anget)enb; odia~, ber anbretften»

be Sag; ~, m. Slufgong, Dften,
SJlorgen to. ; ~j /. CueUe /., Ur=
fprung m. ~er, v. n. geboren
werben, pr SDäelt fommen; I)cr=

Borroad^fen, Ijerüorlommen; auf=
geben ; fig. anfangen , anbrechen,
entfpringen; entítcí)cn; ao ~ do
sol, bei ©onnenoufgong; prov.
quem primeiro nasce, primeiro
pasce, roer jucrft tommt, moljlt

üuerft; fazer ~, entfielen laffen,

erregen, einer Qaá}e UrfBrung
geben; tornar a ~, neu aufleben,
roieber B. ben Sloten auferfte^en

(naí^ einer (»efa^t ob. Äranffieit)
;

~ poeta etc., jum Dií^ter jc. ge=
boren fein. -ida,/. ®eí(f)roulft

/., ®et(írour n., SBeuIe, Sfinne /.
»Idiço , adj. (V. nadivel u. na-
tivo) agua ~a, Ouellroaffer n.

~ido, p. p. u. adj. geboren; ge=
bürtig; bem ~, roo^Igeboren, B.

guter ècrfunft; mal -», b. nie^
berer .gertunft, au8 geringem
©taube ; jum Unglüi geboren,
untieilBotl. cimento, m. ©eburt;
aibtunft/., ®efcölecf)t, í)ertom=
meu n. ; Urfprung to. ; anno do
~, ©eburtèja^r n.; tomar o ~ a
alg.

, jm. boâ fioroffop ob. bie

aíatioitdt ftellen bei feiner ®eburt
(= levar figura á alg.) ; cego,
surdo etc. de ~, B. ®eburt blinb,

taub, blinbgeboren, taubgeboren;
•V do sol, ©onnenaufgang to.; ~
d' um rio, Cuelle eineê gluffeê
/.; ~ d' uma columna, Slnlauf,
untere Seit ber ©äule to. «-ítu-

ro , adj. reoá entfteöen toirb.

•»iTel, adj. roaã geboren werben
fann.

>'ass||a, /. SReufe, gifíreufe /.
~ada,/. eine SDJenge gifáireufen,
eine SReufe BoII 2fif(í)e /.

Nastro , to. fcftmaíe SSanb , SBonb
jum S3inben beS íiaareè n.

Nasturço, V. mastruço.
Nata,/, gjíilíra^m m., Saline/.;

®eritt)t B. Kafjm, 8^'i^^ u- ®iern
n.

; fig. Watt, Sluâerlefenfte n.;

aSIüte /. , iöefte n. ; (cir.) í)aIS=

gefd)roür n. ; »da terra, ®rb=
fc^lamm TO., frud&tbare ©rbe/.

;

ser umas ~s, auágeueicf)net, ap=
petitlic^ fein ; estar n' umas -s,

immer Bergnügt fein.

Natação, /. [=ffáong] pi. «-ões,

©d^roimmen n., ©d^wimmtunft /.

Xatadéira,/. Síapf jum ©a^nen to.

>atado,arf.;. fcí)lammig,mit@(^Iamm
bebetft.

Nataf(e) , to. ein ßl entfialtenbeâ

9)íineraí, beffen man f. in 3nbien
alê SBrennmaterial bebient n., ai.

©teintoble /.

Natal, adj. pi. ~aes, beimatlid^,

®eburtè . . ; dia ~ , ®cburtêtag
m.; ~, TO. ©eburtêtag to., SBei^=
naí)ten pi., SSei^nac^têtag to.

Natalício, adj. auf ben @eburtã=
tag SBejug ^obenb ;

poema ~,

©eburtètagâgebicbt n. ; terra «-e,

©eburtê=, í)eimatlanb n.

Natatória, /. Zeiáí , ber gum
©c^roimraen, sum Soeben geeignet

ift TO., SBabefteüe /.

Natatório, adj. auf ba§ ©(6wim-
men bejüglic^ ; arte ~a, ©d)roimm=
fünft /. [becft, fcí)Iammig.

Nateirado, adj. mit ©c^Iamm be=

Nateiro, to. angefpülte ©cölanim=
erbe/., ainfdiutt (angcftíiroemmte
Sanb), £aiibanwud)8 m.

Natento , adj. BoU ©abne , Boíl

9{at)m; fd^Iammig; frud)tbar.

Nat||lo, m. .^eimat, Slbftammung,
^erlunft ber íJJflansen /. ; de ~,

einbeimifd). ~lTldade//. ®eburt
(bef. ber Jungfrau afiaria) /.
'-Ito, adj. eingeboren; gebürtig;

beimifcö, fjeimotlid); ber 9?atur,

ber 58c(t^affcní)eit einer ©acfte ge=

mofe; lingua^va, Sanbegfpratfte/.
~o , adj. geboren , angeboren

;

duques -s, geborne JpcrjiSgc ic.

Nàtr||io, TO. (chim.) SRatrott «.
o-ómetro , to. 9?atronmfffer m.
~on, ->nm, to. fofjtenfaure Sío*

tron n.

Natnr||a,/. SRotur/.; @efd&teít§=
teile, geugungâteite to. pi. ; ®at=
tung, Slrt/.; de ~, ber 9íatur
nacf , B. 9fatur; ~ morta, V.
morto. ~ál, adj. pi. ~aes, na=
türlidi; angeboren; geroöbnt; ge=

bürtig ; une^elid) ; fig. natürlich,

ungezwungen, e^t, ungetünftelt ;

~ de França, anê grahtreid) ge-

bürtig, geborne granjofe; eer ~
n' uma cidade, au§ einer ©tabt
flammen, gebürtig fein; filho «-,

uneí)clid)e Rinb n. ; lei ~, URatur»

gefeß n. ; causa -v, natürlit^e

Urfaçfie /. ; historia ~, 9?atur=

gefí idjte /. ; meu ~, mein 2anbê=
mann; ~, m. 9íatur, natürliche
(5igen()eit u. !8efd)affent)eit ; 9ía=

türlid)teit /. , natürlitie (SSefü^I

n., angeborne Slnlage/., 9íaturell
n. , gjaturgabe /. ; SSaterlanb n.,

Aeimot ; naturlit^e ®rö6e /.

;

Original n. ; tirar ao ~, copiar
do ~, nac^ ber Síatur malen; os
~ae8, bie 9íotnrgIaubigcn. ~al-
mente, adv. naturlií, ungelün«
fielt, ungezwungen, unBerfolfd)t;

auf ganj natürliche SBeife. «-a-

leza , V. ~eza. -alidade, /.
©tonb eineê Singebornen to.

;

iWatürficfjteit, natürliche Drbnung,
natürlid)e áífinlicíifeit/. ; terra de
sua ~, fein éeimatêianb. -alls-
mo , TO. natürliche Meligion /.,

92aturglaube m. , =p^ilofoBt)ie /.,

35ernunftgloube to. -alista, m.
9iaturforicf)er, 9?oturIunbige ; Ser-
nunftglöubige, 9?aturgläubige m.
-alização, /. [=ffáong] pi. -ões,
(Sinbürgerung, aiufnonme unter
bie Sanbelíinber /. ; Sürgerrecftt
n. -alizar, ». a. einbürgern, in

bie 3<íí)I ber eingcbornen auf=

nebmen; fig. einí)ciraifc^ mad)en,
einführen, —se, c. r. einljeimifcí)

werben, f. einbürgern, -eza, /.

9íatur, ©cfiöpfung /. ; Siaturgefeg
n., aíaturtraft; 9Íatur, natürlidje

a3efcf)affent)eit , Slrt; Slnlage /.,

9íaturtrieb m. , SRaturgefüftl n.;

(pint.) - morta, ©tillleben n.

(- natura morta) ; ter - com
alg., jg.Sanbêmann fein, -ismo,
7n. jíaturoeiltunbe /. -ista, to.

Nau, V. nao. [9?aturarjt m.
Naufragljante , adj. fc^iffbrüc^ig ;

-, TO. èd&iffbruí^ige )«. u./. ~ár,
V. n. ©cf)iffbruc^ Iciben, fc^eitern

{anáifig.) (pr?<. -guei). -io, m.
[=frá=ji=u] ©cfiiffbrud) m.; fig.

krümmer pi., Unglücf n.; Serluft
VI.; gerfíorung /., Untergang to.

-o, adj. Cv^^) fcí)iffbrucíig , ge»

fdjeitcrt; ©cfiiffbruà) Beranloffenb.

-oso, adj. (poet. ) ©djiffbruc^

l)crbeifül)renb ob. ocranlaffenb.

Náulo , TO. OTictung , Sefracfttung
eineâ ©ájiffcã /. ; ílberfa^rtggelb

n.; (archeol.) gs^rgelb (Über ben
Stt)y) n.

Naamac)i||ia , /. [»li^a] (archeol.)

9íaumacf)ie J. ; iíuftgefcdjt ju
Schiffe n. ; íjBlaB, Wo eè geljaíten

Würbe TO. -Ico , adj. ('•^^) bie

Díaumac^ie tctreffcnb. [m.

Náuro; TO. Kcujabrètafi ber ÍJJerfet

Nanscópio, m. ©d^iffefernrotjr n.



Náusea

Náus||ea, /. ©fel , Zxieb jum er=
bred^en m. ~eabnndo u. »eante,
adj. etelftaft, üDel. ~eár, v. a.

Xrieb jum (Srbrec^en , übelteit
Deruría^en; ~,v.n. übel roerben.
-»eatiTo , -^eento , ~eoso , adj.

übelteit oerurfaífienb ; efel^oft.

Káut{|a, m. (poet.) S(í)tffer, See=
fo^rer m. ~lca, /. ('^^^) Schiff»

fa^rtêtunft, Sc^ifffunbe /. ~lco,
adj. ('^-^ jur Scbiffa^rt gehörig ;

carta ~a, ©eefarte /. ; ~, wi.

©(ftiffa^rtáfunbige, Seemann m.
'vilo, m. ('^^) 9íautiluê m.;
íPerl = , St^iffâbot (SBei^tier) n.

~ilóide, adj. noutiluéartig. ~ó-
metro, m. ^nftr. jum 9Ke)íen ber
Entfernungen im 9Keer n.

Kara, /. ©bene, Siteberung /.
Narál, adj. i>í.~aes, jur eáiiffafirt

ob. ju ben Sítiegâfc^iffen geprig.
Narallilla, /. [=]a] aíafierraefíer,

Sc^ermefíer; Sait^enmeftern. ~s,
pi. ftg. |>auer bes rotlben Síroei=
neá; ©tacftel einiger ^njeften
tn. pi.

; ft^arfe Sunge, Sãfteraungc
/.; (conch.) aJíeíierf^eibe (eineSt.

Jíagelmufe^el)
; jd^arfe, {(^neibenbe

Solte /. ; ~ de mola, ftíapt)mef=

fer n. «ada, /. Schnitt mit bem
®d^er= ob. íafc^enmeffet m.;
Söunbe 0. bem Jpauer beè roilben

St^meineè /. ~ado, adj. in ^orm
eines Íaí4en= ob. £c6ermeí)ers

;

fc^ncibenb, jcftarf mie ©d^ermeííer.
~ao, m. [íjáong] íjí. ~ões, (aMpm.
Ö. ~a) große laic^enmeffer ; 3agb=
meffer n. ~ár, r. a. mit bem
Sofcöen= ob. ©(^ermeffer fc^neiben.
~éira, /. St. ©c^altier n.

Nararclia, m. (archeol.) Í8efe^lã=

^aber einer glotte m.
NaTarr||a, /. (geogr.) 3íaoarra n.

~ino, adji auê Síabarra; ~, m.
gjaöarrefe m. [n., fiaUe /.

NaTC, /. S^iff (bef. etner Äiri^e)
Nare^ljabilidade, /. St^iffbarfei t,

©eetüciötigfeit/. ~ação,/.[=ffáong]
j3<. ~ões, Scí)iffa^rt; gc^tffaortâ»
fünft; êeereife, ®eefat)rt; 35er=

fc^iffung ber ftaufmannlgüter /.,

iouTmannifcôe ^anbel bur$ Schiffe
m.; ~ aérea, Suftfcfiiffabrt /.

~adór u. ~aiite, m. Seefahrer,
Seemann m. ~ài, v. a. bejd&if=

fen , burc^ft^iffen , fteuern , ein

ge^iff lenfen; ~, ». n. fcl)iffen,

fahren ; ~ costa a costa , an
ber Siifte ^infc^iffen; ~ contra
a maré ob. corrente, gegen bie

giut ob. ben ©trom fteuern (pret.

~guei). o-aTel} adj. pi. »áTeis,
fc^iffbar.

NaTJIeta,/. fíeine ©cftiff; SBeber»

ftfliffíen, griöolitätenfceiffcöen n.

;

SçulebcrDíã^maídjine/. ; 9íautí)=

fäßc^en, SRaut^faB »., ®eiörauc^=

bücfife /. ; ( bot. ) ©c^ifft^en n.
;

(conctí.) ©ealer m. ; ~ multi-
cellular , ©iiffmufefiel /. , 9iau=

tiluê m. ~icula,/. ©t^tffc^en n.
;

(h. n.) ajlufc^elart in gorm eineâ

©(^iffeê /. ~lculár, adj. (an.)

osso ~
, fcftiffförmige SBein ber

f>anb= u. Sugrourjel n. ~ifonne,
adj. fdjiffförmig. ~ifrago, adj.

(
çoet. ) ©(^iffe jertrümmernb.
~igero, adj. (poet.) ©c^iffe tra=

genb, ft^i^bar ; morauã man ©c^iffe

baut. ~io , m. Schiff n. ; ~ de
linba, Sinienfc^iff n. ; ~ mercante,
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fíauffa^rteifcfiiff n. ; «-de guerra,
ftriegsf^iff n.; ~ de vela, ©egel-
fc^iff n. ;

~ de transporte, %xaníi-
portft^iff n. ; o «- é bom andador,
baS ©c^iff ift ein guter ©egier;
- de duas cobertas, 3n>eibecfer m.

Nayfe, V. naife.
Nazardo, m. (mus.) ®emê^om (alê

Quintenregifter bienenb) n.

Nazareno, adj. au» Siajaret^, na=
jarenifc^ ; ~, m. gíajarener m.

Neblina, /. bide, feuchte SRebel m.
Jfebri, adj. falcão ~, ©belfalfe m.
Nébrides , /. pi. (archeol.) ^irft^=

falbfette (ber S3acd^anten) n. pi.

Nebrina,/. I. asäai^olberbeere /.
II. V. neblina.

Nebnl||osa, /. (astr.) «Reberfletf,

=ftern m. ^osidade, /. 9iebelig=

leit/. , SSolfige n. -oso, ad^.
nebelig, rooltig, trübe, bemöltt;

flg. bunfel, unbeftimmt, nebelhaft;
estrella ~a, Diebelftern m.

>ec||eár, v. n. einfältigen ©paê trei=

ben, albern reben (= bobear, par-
voeirar, disparatar). ~eaade,
V. nescedade.

Necess||ária,;^. abtritt w». (=retrete,

secreta.) ~ário, adj. nötig, not=
roenbig; ~, m. aiotroenbtge n.

-»ariamente, adv. notmenbiger»
roeife. ~idade,/. Siotroenbigteit,

®ürftigfeit, ißot/., «Kangefm.
;

^ilflofigfeit/.; de ~, notroenbiger=
Weife; de ~ absoluta, de pri-
meira ~, unumgängli^ notmen^
big ;

prov. a «• mette a velha
a caminho, 3tot brid^t (Sifen;
fazer da •• uma virtude , auè ber
9íot eine Sugenb maci^en; a ~
não tem lei, 3íot lennt fein ®e=
bot. ~s, pi. Síotmenbigleiten
/. pi. ; SSebürfniffe n. pi. ; 3loU
burft /. ; fazer as suas •«-s, feine

Síotburft bcrrid&ten.

Necessit|{ado, adj. belümmert, be=
bürftig, arm, elenb. ~ante, adj.

nötigenb , bringenb , jraingenb.
~ár, r. a. nötigen, jroingen; er=

forbern, brauchen ; ~ alg. de alg.

c.
, j. einer ©adpe berauben; ~,

». n. bebürfen, nötig baben; bürf=
tig , arm fein ; necessita-se do
seu socorro, feine .^ilfe ift nötig;
não ~ alg., j. nic^t brauchen, j.

entbebren fõnnen. ~ário, m.
Siejeffitarier (ber eine Síotmenbigs
leit für bie menfc^Iic^en ^anb-
lungen annahm) m. ^oso, adj.

^ilfãbeburftig, arm.
Xécio, 'vãmente, V. néscio.
Nec-plus-ultra, V. non-plus-ultra.
?ie'cro||logia,/. S8iograpbie/£ebenã=

befc^reibung eineê %otenf. ~ló-
gico, adj. nefroíogifcb. ~lógio,
m. Xotenregifter n. ; ÍRefroIoo m.
~logo, m. ('^^^) 3íefroIogfcbrei=
ber m. »maneia, /. @eifter=

befcftmörung , fcbroarje Sunft /.
»mante , m. ®eifterbefc&wörer,
©cbroarjfünftier , Sauberer m.
»mántico, adj. jur @eifterbe=
fc^roörung ob. f^roarjen ßunft ge=
borig. «-phago, adj. ('^—>) aoâ=
freffenb. ~pole, /. ('^^^) Xoten^
ftatt /. , SäegräbniSpIaK m. , 3ie=

Iropoliã /. »psia, /. Zotenfc^au
/. (= autopsia.) ~se , /. (med.)
ftnod&enbranb m.

;
(agr.) SBranb

beê ®etreibeá m. -tério , m.

Neglige

(poet.) Äirc^bof tn. -vtomia, /.
Verlegung einer äeia)e f.

Jiectar, m. 9?eftor, ©öttertranf
(auc^/í7.) m.

?íectár||eo, adj. (poet.) bem Sleftar
eigentümlid^. ~ifero, adj. iionig^
faft tragenb. ~io, m. ('^.^v^) (bot.)

_$oniggefä6 ber SBlumen n.

Nédfo ,' }
«<*'• fllänaenb, bitf u. fett.

Nediez, /. gfettigieit /.
Nefando , adj. fc^änblid^ , abfc&eu;

lid^, boâ^aft, rucbloê. ~amente,
adv. auf eine bo^bafte, abfc^eu=
lic^e SBeife.

Nefário, adj. ~amente, adv. öer=
brecfierifcb, oerabfcbeuungsroürbig,
abfcgeulidb, fcburfifc^ , ruc^toS.

Nefas,/. (lat.) Unrecht n.; por fas
ou por ~, ouf erlaubte ob. un=
erlaubte SBeife.

Nefasto, ad/. unbeilOoH; (archeol.)
dia ~, Unglüctetag, unfelige Sag
m. hn. (V. negação.)

Nega , /. fam. «Dcangel an Talent
Negabelha,/. [=ja] (bot.) 8õffeí=

traut n.

Negaça , /. ( caç. ) SocfOogel m.
;

SBorlofe, geberfpict n.
; flg. Soct=

Ijfeife, Slnlocfung, Socffpeife /.,

âteij m.; fazer ~, locfen, an f.

jieben.
Negação,/. [=fíaong] íjí. -«oes,

SBerneinung; Seugnung, 8lbleug=

nung/. ;
(gram.) Síerneinungè^

»ort ra.; ( phil. ) Slbroefen^eit /.,

SKongel einer eigenft^aft m., Un=
föbigteit/.; ter ~ para alg. c,
gänjlic^ unfäbig ju etw. fein; ~
de si mesmo, ©elbftoerleugnung/.

Negaclleador, adj. ^erauâforbernb,
anlodtenb. ~eàr j t». a. anlodten,

an f. sieben. ~eiro, adj. t)er=

lotfenb, anloctenb.
Negadór, m. j., ber leugnet, öer=

neint, fieugner m.
Negalho, m. \-\vi\ ©tröbne, 3)ocfc

(©eibe 2C.) /. ; ©tüdtcf)en n.

Neg||amentO , m. Y. abnegação
;

-v de si, ©elbftoerleugnung /.

~ár, V. a. oerneinen, leugnen;
in Stbrebe ftellen; auäfd^Iagen, ab.^

f(plagen , oerrocigern , oerfagen ;

tjerbietcn, unterfagen, oerbinbern;
tjerbergen, oer^eblen; nitbt aner=

tennen; gegen feine ^^Sflid^t JC.

banbeln. ~-se, ». r. f. einer

©ac^e entsieben, enthalten; f.»er=
leugnen laffen; (jog.) eine fjarbe
im Äartenfpiele nicbt bebienen,

SRenonce baben ; ~-se a si mesmo,
f. felbft oerleugnen ; ~-se de sabio,

de douto etc., auâ S8efcbeibení)eit

feine ©ele^rfamteit nicbt su er=

tennen geben; não me nego dos
seus, ic^ oerleugne ibn nicbt alS

jÇreunb, it^ betenne micÇ alâ fein

iJreunb; ~ alg. de fllbo, j. ni^t
als ©o^n anerfennen (prei.-^guei).

«•atira , /. SBerneinung ; SSerfa=

gung , abfc^Iöglic^e Slntroort /.;
Öeugnen n.; tjerneinenbe ©aö »»•

»atiTidade, /. (phys.) negatit)=

eteftrifibe 3uftanb m. ~atiTO, adj.

'vatiTamente , adv. tierneinenb;

auf^ebenb; negatiu. »atorio,
adj. leugnenb. »arei, adj. pl.

-«-aTeis, roaä oerneint, geleugnet

Werben tann.
Negllgllé, »1. (gall.) Bernacbläffigte

3lnjug , TOorgenanjug m. ; ©ic^=

33*



Negligência

9ef)eulafíen n. ~éiicia, /. gíaái--

laffigteit, Sauinfeligíeit, 3?ernocl)=

láffigung, Unoítíamfett /. ~eii-

ciar, V. a. üernacftläjftgen , »cr=

Sõumen, unterlaffen, außer aájt

laífen, nic^t aalten, oerroaörloien.

^oente, adj. ~enteineiite, adv.

naílõifig, fa^rlâSfig, faumíeiig.

Negoc||i»çio,/. [=Pong] pí.-oes,

Untetíjanblung f. ;
(desus.) í)an=

bel, taurmännifdjc Sßerle^r m.

-iado , p. p. u. adj. beít^oftigt,

mit ©eícfiãften über:^äuft. -in-

áÓT,m. Untcrpnblerm. ;
(desus.)

Äaufmann m. diante, m. Äauf=
mann, Unter^ãnbler m. ~iar,

v.a. unter^onbeln; f)anbeln, 6an=
bel treiben; ein^anbeln, oerçan=

beín (SEßec^iel, attticn se); einen

SBertrag ab^IieScn; (com.) ~
uma lettra, einen SBec^fel ab= ob.

begeben; ~, v. n. ^anbeln, .Ê>on=

bel treiben; ~ em vinho, em
cereaes etc., mit SEBein, (Setreibe

2C. tianbein; ~ seus feitos com
alg., mit jm. abfc^Iicöen, I)anbelé=

einSWerben. -iarrão,™. [=ráong]

pi. ~ões, einträgliÄe @eici)äft n.

~iata, f. betrüglid^e 65eicf)üft n.

ciarei, adj. í)í.~áTei8, einfeg»

bar, äu bergeben; bertäuflic^ (d.

äBei^feln, Síftien 2C.). ~Io , m.

C^-^) í»anbelííi.,í)onbIung/. ; ®e=
werbe, 8lmt n., Söeic^äftigung /.

;

®eid)äft n. : Untcrnebmung ; ange=
legenl)eit, Staotâangeregent)eit /.

;

entrar em ~ com alg. , mit jm.

in gefciftäftlictie SBerbinbung tre=

ten; tractar um ~, ein (Sefc^öft

obma^en; homem de ~, ®e=
íd&dftêmann m. ; casa de ~, $an=
belãí)aua n. ; não se faz ~ , ber

íianbel ift fe^r faul; fazer ~,

ju tí)un mací)en, binbern; com
muito ~, müt)fam, fd)tt)ierig; não
querer ~s com alg., nic^té mit

im. iü tbun í)aben rooílen. ~loso,
adj. fleißig, geící)aftig, forgföltig ;

betriebjam , íjanbcltreibcnb ; be=

fd)äftigt, mit (5ieíd)aften über=

^öuft;' vida -a, gefcftäftige, müf)e=

»otle 2eben n. ciosamente, adv.

mit 5IfiB/ mit ©orgfaít.
Negrl'a, /. Siegerin; icftroaräe 8IIa=

bin /. ~aço, m. augm. b. ~o.
~ado, adj. fam. ungliidlic^, un=

felig , unI)eiIbolI. ~ál , adj.

fc^rodrälicil ; bexigas ^áea, \á)WaX-

ie ißoden /. pi. -alhão , m.
[=jóong] /)í. ~ões, /. ~ona,
fc^raarie 9íeger b. |tartem Sijrber=

bau »<., =in /. ~ao, m. [=rnong]

jji. ~ões, (icht.) bem ©roßtopH'
gleicöcnbe Seeftfd^ TO. ~arla,/.
wnge 9íeger /. ~egado, adj.

un^etlboU, unfelig, unglüdlid).
~egoso , adj. \tX)x id)n)arj. se-
gura, V. ~ura. ~éiro, m. ®fía=
bcn^nbler m. ^ejár, r. n. all=

mS^Iic^ fcfiiDarj werben; ferroar

j

fe^etnen, fc^warí auêfe^en, iná
Sci^roarje fpielen; ßg. f. ber=
bunleln. ~ela, /. (om.) SI.

Sc^roimmbogel m. (fuliguia cris-

tata.) ~erla, /. TOcnge Sieger /.
~idão

, /. [=báongl pL ~õcs,
Sd^wãrif, fchwarje garbe; Sun=
lelljeit /. ~uho, m. [=juí lleiue

üßeger ; V(. grobe fc^roarAC a3oIIen=
ftoff m. -ínha,/. [=ia] (bot.)

Unfrout im ®ctreibe n. ^Inho,
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adj. [=jn] {dim. b. -o) etroa?

içtimara; ~, to. tleine ííieger to.,

=in /. ~ísslmo, adj. (sup. Ö.

. ~o) fef)r (djmarü, rabenfc^ronrä.
~o, adj. fáiroara; finfter, trou=

rig; unglücflicf) ; unbcilOoU; boâ=

baft, abfcbeulic^; befc^impft, be=

fubelt, beficctt; pão ~, ©c^warj^
brot n. ; descrever com -^as co-
res , fd^marj fcbilbern , in bü=
ftcrn (jarben molen ; ~ , m. 9íe=

ger; St^roarje; 3?egerftlabe m.

;

©íroarj n. , fc^warje garbe /.

;

(icht.) Sccfifd^ mit fd^rodrjliíen

©(^Upben m.; ~ de fumo, 9íUB=
fc^roarj n. -ola,/. 91. @cí)roimm=
böget to. (oidemia nigra.) ~ó-
phllo , m. giegerfreunb , _geinb

beâ ©tíaben^anbelê m. ~ór, m.

fd^roarje, bunfle gorbe /. ~um,
TO. V. ~ura. ~ume, m. bunlle

SESettcr, fd^warje ©emölt n.; fig.

2:rübl)eit/. -ura,/, ©dömärje/.,
©djwarje n.

\egundo, m. (bot.) 91. Keufc^baum
in Dftinbien; fübameritanijdje
ai^orn TO.

Nelquibár, m. (afiat.) ®orfrid^ter

im port. Slfien 2C. to.

Neix|lença,/. [5Jcf)en=ffa] ©rjeugung,
gortpflonjung (ber 2iere u. Íí5flan=

Jen) /. ~ente, to. (ant.) £ämm=
(fien, Sunge üom Samm n., junge

Neja, V. nanja. [Siege /•

Neldo, m. 3Í. bicfer, {äuerlicper iiljfel

anã ber Umgegenb b. Eoimbra
m. pl. [to.

XeIle,TO. (afiat.) SReiS mit ber ^ülfe

NelllV^" }f"'^«'°«"« (ini^m:c.)

Nem, conj. Weber, nod^ ; aud^ nid^t ;

ni(|t; ~ eu, ic^ aud^ nic^t; ~ um
so, nid^t ein einziger, lein einji=

ger ; esta creança não é in-

struída ~ modesta, biefeã Wàt'
áien ift Weber unterricfjtet no^
befc^eiben ; cantava que nem um
rouxinol, er fang fd^öner ol»

eine Síac^tigaH; um borborinho
que nem de feira, ein @emur=
mel wie laum auf bem TOartte,

toller alã auf bem SRarfte; ella

era linda que nem uma pin-
tura

, fie War fti)öner alâ ein

93ilb, bilbfdftön; ~ um, ~ outro,

leiner b. beiben; ~ mais, ~ me-
nos, Weber me^r, nocft weniger;
x tanto «. tão pouco, Weber gu
biel, noa) ju wenig ; ~ que, felbft

Wenn.
Nematóide, adj. fabenfõrmig ;

(h.n.)

vermes ~s, gobenroiirmer m. pi.

\embo , 7/í. ftarfe ®runbmauer
jwif(f)en jWei leeren âioumen /.

Nembrár, V. lembrar.
Nembrod, (n. p.) íKimrob.
Nemeo, adj. nemeifc^ ; leão ~, 2öwe

Ö. 9feniea; jogos -vs, Jíiambiipiele
5u 9}cmea (bem ^icrtuleä §u (S^ren)
n. pi.

Nemeónico, to. (archeol.) flbcr=
winbcr bei ben nemeifcf)en ©pie=
len TO.

\emichalda, 1 ri/íy. für nem mi-
Acniig-allia, ) galha, ntc^t2, gar

má)ti\ nid)t ein bi6d)cn.
IVenioHtho, to. baumreidje grlfenín.
Nemorál, adj. j9í.~aes, jum vaine

gcíiõrig.

^emoroso, adj. (poet. ) bcWaIbet,
mit ÍBalbung ob. ®cf)i;(j bebedt.

Neptunismo

Nemotela, /. (ent.) ©umpfftiege /.
i\ené, TO. inf. Äinbd)en n.

>'énsroros, m. pi. 9iitter einel ?Ki=
titärorbenä auf ^apan to. pi.

»nhice, /. [=ji=fíe] Sbor^eit /.,

finbifc^e SSene^men (bef. 0. @rei=
fen) n.

Nenhum, adj. [=jum] lein, leiner,

leine, leineâ ; nid)tig; gering, un=
bebeutenb,wertIoâ; ~,adB. leinel-

Wegâ; sentença ~a de direito,

recbtlofe Urteil n.; ~ dia, lein

lag; ter por ~a alg. c, eine

éaa)e für unbebeutenb t)alten,

gering ad)ten. -amente, adv. in

leiner SSeife, leineêwegâ.
Xenhnres, ade. [=ju=reâ] nirgenbã.
.Vénia, /. (archeol.) Slagelieb, Sei»
.\enja, V. nanja. [c^enlieb n.

.Nennphár, m. (bot.) ©eerofe, 9iij=

blume /. [lijiêmuã m.
Neo-catholicismo , to. 3íeulatl£)0=

Neo-cathólico, adj. neutat^olifcí).

Neo-christianismo , m. yiená)xi'

ftentum n.

Neocómio, adj. terreno ~, unter»
georbncte grüne Sanbftein to.

Neographismo, m. Síeufc^reibung,

neue 9íed)tfd)reibung /.

Neógrapho, to. 9íeufc^reiber, 9íeo=

grapb to. [manifc^.
Neo<iaiino, adj. neulateinift^, ro»

Jíeologuia, /. (Srfinbung n. ®e=
braud) neuer SBörter /. ~íco,
adj. ('v-A-^) ben ®ebrauc6 neuer
SBörter bctreffenb, neologifd).

~ismo, TO. JJcuerungãfuc^t, SSort=

erfinbung, Sícubilbung /. , neue
SÍBort n. ~ista u. ~o, to. ('<-'--')

aSorterfinbcr, Síeolog to.

Xeoménla , /. (archeol.) Síeumonb
7«., 9Jeumonbâfeft n.

Xeoménio, to. (archeol.) Cpfer, bnd
alie TOonate gebracht würbe n.

Jíeóphyto, ?n. ~a,/. 9ieubelet)rte
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Neoplasma, to. Síeugebilbe n.

Neo-platónlco, adj. neuplatoniftfi.

Neorama, ni. innere Slnfií^t eineâ

Jempelã auf einer cQlinbrift^en

giödje geäeic^net /.

Neotéricò , adj. neu , in neuem
®efçfimade. [weit bejüglic^.

Neozóíco, adj. ouf bie jüugftei£ier=

Nepa, /. (h. n.) SiSafferitorpion m.
Nepenthes, /. 9iepent^a /., Wittei

gegen bie 9Jielaudöolie ». ;
(bot.)

cei)Ionifd)c ^annentrögcr m.
Nephélio,TO. (med.) Heine gied

auf ber ^orn^aut beä Slugeá »«.

Nephrljalgia , /. 9iierenleiben n.

~ite, /. (med.) 9lierenentäünbuiig

/., 9iiereuwe^ n. ~itico, adj.

(med.) bie klieren betreffcnb, 9iie=

ren . . ; remédio ~, 3ttercnmittet

7».; pedra ~a, eine 91. 3<>fP«á "»-I

pão ~, gelbliche, aU veilmittet

in 9iierenlraut6eiten 2C. berwcn»
bete ^oU aui fflicjito n. ~olo-
gla,/. 9£ierenlet)re/. ~otomla,
/. (cir.) aiiercnfmnitt to.

Nephtali, (n. b.) 9ia})f)tali ; ~, m.

einer ber jwölf Stamme 3lroelà
TO.

Nepot|!e, 7)1. 9?cffe be« ißapftea ni.

-Ismo, TO. Sctter= ob. 9ieffcnbe=

günftinung /., 9iepotiámué m.
Xeptunlllano, adj. burd) SBaffcr

entftanbcn, »eptuuif(^. ~ino, adj.

(poet.) ö. 9ieptun, oom Wette.
o reino > , baá Weer. -Ismo,

II



Xeptunista

m. Meçtuniêmu« m. , 9Saiierent=

fteíiungèlf^re /. ~isU, m. an=
hänget beè 9íeptumêmuâ m. ~o,
m. (myt.) ÍReptun, @ott beá SKee-

reâ m. ; (Jg. u. poet.) SDÍeet n.

»pamuceno, S. João ~, bet fjd'

lige »Jiepomuf. [artigfeit /.

.Veqiiícia, /. ê(^Ie(oti9leit, Sõí--

»qãissimo, adj. sup. ]ef)V ]á)leáit.

Nereida,/, (myt.) KerciDe, See=
npmpüe /. ; (h. n.) SBorftentDunn

Xereo, (.myt.) 3íereu5. [m.

>ério, m. (bot.) £Ieonber m.
>erit« , /. ( conch. ) St^roimra»

ft^nede /.

Xero , adj. V. negro ; ßg. jí^íet^t,

rucbloâ, abfcfieulií. [/.

Xeroli, 711. ^omeronjenblutenetjeiíí
>erT|i»çio, /. [=uáong] pi. ~oes,

aíberung/.,9íen)engeriiít, 9ieröen=

ÍOÍtem (ber 33Iâtter) n. ~*do,
V. -udo. ~àl, adj. pl.-^Ats, bie

Síertjen betreffenb. ^eo,adj.('^^^)
neroig, ftort, neroeuftãrfenb. ~ino,
adj. (med.) neroenitãttenb. ~o,
m. 9iero wi. ; Setjue, 3pannaber
/. ; fig.&xa}t; Seele; ^aupttrieb=
febcr; Saite, Xarmjaite/.; âíie=

jnen, Streifen m. ; Síippe (auf bem
9{ü(fen eineâ SSud^eè); ftarfe 5a=
íer (an^oljatten)/. '^opàthico,
adj. ouf Sieroenleiben bejüglidi.
^osamente, ade. mit Äraft, iJcad!=

btudt, S^ãtigfeit. ~osidiade, /.

Síeroenfroft /. ; ßg. firaft, Stätte
einer golgerung jc. /. ; nernõje,
reijbare 3"l"*"ö "'• »osisino,
m. neroõie â"ftanb m. -oso,
adj. neroig, ju ben 92eröen ge=

?õrig ; ßg. neroig, traftooH, ftart

:

rãftig ; neroõá , neroenftanf

;

doença -a, Síeroentrant^eit /.;
systema ~ , Síeroeniqftem «.

;

folha ~a, SIatt mit ^eroorragen»
ben Kippen n. ~ndo , adj. ner=
Dig, 0. ftarfen Síeroen; Iräftig.
~ura,/. (bot.) Sippdjen ber33íât=
ter u. ^flanjen n. pi.; 9íerDeii=

gewebe n. ~s, pi. (arch.) 9íippen
/. pi., öeroorfte^enbe ©rate >n. pi.,

er^bene Slbern (an gotifc^en &e-
njõlben) /. pi.

Kescedade,/. grobe Unteifíenfieit:
Xummbeit, aibern^eit, Síorroeit
/., einfôltige Spaß »". ; Unbe)on=
nen^eit /. (= saudice.)

Xéscio, adj. unroiffenb; einfältig,
bumm, albem; unoorficötig, uii=

befonnen. »amentej_ arfe. o^ne
Überlegung; in UnromenÇeit.

Xesga,/. ßeilm., ßetiftüti (breiedige
3eug), um ein Äleib ic. ju er=
loeitem n.; ßg. anöängfel n.

;

uma ~ de verdura, ein gletfíen
mit ©raê; - de campo, ein
Stütfd^en gelb. [Stütfdjen n.

Xesgait»,/. [=gi=to] awicfel "i.,

Xesperila, /. SKifpel/. -s, pl. eine
21. Scheuen ob. tleinet (ülotfen bcr
'ionenreißec /. pl. ~éira, /.
ÍRiipelbaum m.

Xesse , » [contr. ö. em esse , em
Neste , / este) in biejem.
Nessus , (myt.) gjefíuâ ; túnica de

", Slefíuâgewanb n.

Nestor, (n. bist.) 9ieftor; ßg. e6r=
roürbige QJreiâ ; SKatgeber; ältefte
m.; viver os annos de -, lange
leben, alt »erben, ^ianismo,
//(. neitorianif(^e£e§re/. ~iaiio,
adj. neftorianifc^.
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Xetli«, /. entelin/. -iiiha,/. dim.

D. neta. ~lnho, m. dim. v. "O,
adj. rein,feJIerIo» ; pérolas netas,

tabeílofe $erlen /. pl.; ~, "«

Snfel m.; os nossos ~8, untere

Sntel, unfere Síaífommen m. pl.

Xencastel, m. (geogr. ) 9leuf4oteI

(Stabt in ber S^roeii) ».

Xeama,/. Sc^Iuôroieberbotung beim
Rirc^cngeiange/.; (rh.) auabrüt--
lung besjenigen, roa» mon benft,

me^r burä @ebärben al» burdi

SSorte /., SSinf m.
Xeaio . . . etc., V. uevro . . .

Xentrii, adj. pl. ~aes, neutral,

parteilcâ. ~iaade , /. Sleutrali-

tät, iarteilofigleity. ~iz»ção,
/. [=ffáong] pl. -oes, (chim.)
iSerroonblung in ein 92eutralfali,

Sieutralraacbung /. ~izàr, c. a.

neutral machen , neutralifteren ;

(chim.) in ein Sieutralfalj oer=

wanbefn; eine Säure fättigen;
tilgen, unft^ablic^ machen. —se,

». r. f. einanber aufgeben.
Xéatro, adj. (gram.) iädilii; gé-
nero ~, fäc^litbe ©eic^lec^t n.

;

verbo ~, jubjettibe SJerbum n.
;

planta -a, gefc^Iet^tsloie ^flanje
/. ; sal ~, Sieutralfalj n.

Xera, m. (geogr.) 9{en)0 /.

NeT||ada,/.Sc^neefcöauerm.,S(^nee=
gefiõber n., Scfinecfoll m. (V.~eda.)
~ado, adj. befc^neit, mit Schnee
bebecft, öurc^ St^nee abgefüllt;
fc^neemeiè; eisfalt, falt. -ár,
». a. mit S4nce bebeien; ßg.
weiß machen; ~, v. imp. u. n.

fcöneien; ßg. »eigeâ í>aat be=

tommen. •'asca,/. ftarle Scönee=
geftöber (mit Sturmj n. ~e,/.
Sdftnee »«. ; ßg. SEBeiße n., roeiße

Earbe /. ; ®iâ, ©efrorene, mit Sie
ingemat^te (grüd^te jc.) n. ; de

~, f^neeroeiß; copo de ~, Schnee»
flotfe /. ; tomar ~

, ®il ob. @e=
froreneâ ju f. nebraen; frio de ~.

eiátalt. ~eda,/.('v—') (bot.) Serg=
minje /. ; ~ dos gatos ob. maior,
fiaçentraut «. , fiagenminje /.

;

~ menor, älcferminje /. "-eira,

/. eiâgnibe /. ; SiêteUer m.
;

Síftneemaffe /. ~éIro, m. eiè^
bertãufer »«. ~irosado , adj.
(poet.) íc^nee= u. rofenfarbig. ~is-
cár, V. n. leicö t fdineien ; nevisca,
ber Sínee fâut in Dünnen glocten,
eè ft^neit ein roeuig.

Xero, ;«. (med.) 9KuttermaI n.,

gleíeii m.
.\éT||oa,/. 3íebel; gteíenm., 3B5IÍ=

ájin im Sluge n.
; (med.) 3851!=

4en im Urin n. ; ßg. Unorbnung,
Sserrairrung, Suntcl^eit /. ; ir-se
em ~, f. jerftreuen, f. jerteilen,

iu SSaifer rocrben. ~oaça, /.
V. -oeiro. -oado, adj. nebelig,
mit Siebet bebectt. -oár, t. a.

umnebeln (V. anuviar), —se,
t>. r. f. in 9?ebel fjüllen; f. ber=
bunleln. -oélro, m. bide 3ie=
bei; Oetreibebranb »». ; ßg. gin-
fterniS, Xuntelbeit; SSenoorreii-
?ieit /. «•oento , adj. nebe-
ig, umnebelt, in Siebe! gebullt.
«OSO, adj. {(^neeig, mit Schnee
bebedt; fc^neemeiß; tempo ~

,

Sineewettet n. ; ~, m. Scbnee=
monat (ber alten frj. 3iepublif) m.

XeTiiJalgia, /. (med.) Meroen^
fi^merj m. ^älglco, adj. (med.) I

ííilómetro

neuralgifc^. ^liema , m. (an.)

Sieroenfd&eibe/. ~iloma,/. (med.)
(intäünbung ber íleroenfc^eibe /.
-ino, adj. neroenftärfenb. ~lte,

/. Sieroenent^iünbung /. -itico,
adj. neroenftärtcnb. ~ographia,
/. 93ei(ireibung bet Slerben /.
-ologia,/. 3ieroenlebre /. -o-
ma, m. (med.) SierDengef^ roulft /.
^opathia , /. ííeroeníeiben «.

x-óptero, adj. u. m. (h. n.) ne8=
flügelig. ~s, m. pl. gomilie ber
ilegflügter /. -ose,/, (med.)
9iert)enicömerj m. , =frant^t f.

»osténia , /. neroõfe ©ereijtljeit

/. «ostbénico, adj. neroõá, febt
reijbat. ~ótíco, adj. netPen*
ftärfenb. ~otoinia,/. Serglie»
berung ber 9leroen /. [ftem a.

Xeirtunlanismo, m. 'iltxoioni Si):
Nexo, m. [=!fiu] ^ufammenbang «*.,

Sanb n., SSerbinbung /.
Nhamba, V. jambu.
Xtaandiroba, /. (bot.) fütbiaattige

^ßilanje /. (= gendiroba.)
Khandngnacá, m. (orn.) 'Saftarb«
Nham, ftatt nenhum. fiirauß nu
Xlagem , /. pl. ~ns , ^adleinen n.

(V. aniagem.)
XIca, /. fam. niffttige 3fU9 "v
Rinberei, «Ibern^eit, Äieinigleit,
ftleinliditeit /. [nu

Xicada,/. i8i6 mit bem Sínabel
Nicár, V. n. pideu (o. Sõgein).
Xicea, /. 9íicaa n. \m.
Xiceno, adj. nicãifcb ; -, m. Sttcãet
Xicho, m. [--jttiuj Síifíe, »lenbe,

aSilberblenbe /. ; ßg. einttõglií e,
mübelofe amt «.

Xickel, m. (btjí.) 92idel n.
Xicles, V. niquilis. [/.
Xicociana, /. (bot.) Sabafapffanje
Xlcolau, (n. p.) vßifolaua, Siiliaa.
Nicotina, /. (chim.) 9hlotin (211=

fafoib beè 2abatâ) n. [/«.

Xicróplioro, m. (ent.) íotengtôbet
Xictaçao , /. [ =iiáong ] pi. ~ões,
(med.) 3n)iutern, fortn»ã^tenbe
Slinjeln n.

Xidlflcljação, /. [.fjáong] pí.~oes,
Kiftcn, áíeftbauen n. ~ár, e. »,
niften, fein 9íe|t matten {pret.
~qnei).

Xldiforme, adj. neftfõrmig.
Xidoroso, adj. faul, mie foule (Siec

ob. branbig riecfteub, derbotben.
Xiello , m. ft^roarje Sc^mel* m.
Xigell||a,/ (bot.) Síroaritummeí
m.; Síarbenlraut n.; - dos al-
queives, Äornrabe/.

; (our.)3ife»
lierarbeit, Símeljarbeit/. -àr,
p. a. mit idimariem St^meíj ou*«
legen.

Xígoa, /. (ent.) ganbSo^ m.
Xigncia , /. (geogr.) 9liaritien ».-

(Suban.) ffc^õrl ,«.
Nigrina, /. (min.) fcbroorje 2itan»
Xigromaneia etc., V. negroman-
cia etc. [gorn n.

Nignnde, m. bem 9Kaiä gleiííenbe
XUiiijiismo, m. 9íi^iUámuè, 9Koní

gel an @Iauben m. «ista, nu
5íi,6iliít tu.

Xiigó, m. (zool.) Kilgau m., inbifÄe
Slntilope /. [baum nu

.Mllia,/. [=jo] (bot.) Serpentin-
Nilico, adj. Bom '51x1, jum iWií ge-
Niio, Hl. (geogr.) 9íil m. [bõrig.
Xiiómetro, m. Síilmeiíer >«., 3nftr.

gur 3Reffung \nè Steigend u. Sal<
lens be» 92ilâ n.



Nilótico 518 Noite

Nilótico, V. nilico.

Nlmbllífero , adj. (poet.) regen=

bringenb. -o, m. graue SBotfe,

bie Stegen bringt /. ;
$eiUgen=

ti^ein, Sßimbuä m. ~oso, adj.

mit einem «Rimbuâ umgeben ; reg--

neriíd^.

Nimega, \f. (geogr.) 3íimh)egen

Jíimegnen, / (iStabt) «.

Nimiedade ,
/. abermafe n. , über=

fluè m.
Nimigalha, V. nemigalha.
Nímio, adj. übermäßig, allju groß.

sãmente, adv. ju öiel, iibertrie»

ben, überflüifig. ^,, ^

Nina, /. I. inf. fazer ~, fájlofen

;

nina, nana, ^taf, Äinbc^en, ?cí)Iaf

.

II. eiferne 3íing m., á^infl^ /•

(= arruela.)

Ninar, r. o. inf. einíílãfern, ein=

luUen ; ~, ». n. fífilafen.

Ninere, m. (geogr.) 9hnit)e n.

Ninfa, V. nyrapha.
Ningrimanços, m.pl. ©erõtiíaften
jur SBearbeitung ber Solituerle

f.pl.
Ninguém, pron. [=gén] niernanb,

feiner; um " ob. um João ~,

ein unbebeutenber SReníd^ , ein

armer SBic^t ; ~ m' o disse ob.

não m' o disse ~, niemanb ^at

eã mir gejogt.

Ninguemzito, m. jínirpS, unbebeu^
tenbe ^Kenfcft m.

NlnliHada , /. [=ja=bal »rut ,
í»etf

e

/.; ein Srteft »oll; äBurf (âunge)
m. ; ajerfteí n. , ©djlupfwinfel
TO. ~aria, /. ftinberei; 8Ieinig=

leit, Saíljalie /. ~ego , adj. ini

Stefte gefunben. ~ento , adj.

Ileinlidè, aHâu genau, eigenfinnig.

'«-eria, V. ~aria. ~o, m. [=ju]

Síeft n.;fig. SBaterlanb «., SBiege,

SSe^OUfung /. ;
(deixar) fazer o

~ atras da(8) orelha(8), {. ein H
für ein U mad^en laffen, f. etto.

. hjeiämadften laffen.
Niní, V. nené.
Ninlvita, adj. auä SZinibe; ~, to.

SBeroo^ner ». Siinioe m.

Nióbio, TO. (chim.) 9íiobium n.

Nlpa, /. 58aum, welcher bie Sofo8»
nüffe trägt m.

Niquel, fam. für lat. nihil, niáiti.

Niquento, adj. [=Ien=tu] fleinlic^,

anf<3ru(!^ä0oU, mürrifcö, unäufrie=

ben.
Nlquice,/. [=íi=ffe] tteinlid&íeit /.

Niquliis croquis, fam. nid^tä txxl

barauá roirb niâ)tâ.

Nisa, /. SI. Satfe /.

Nisán, TO. ijruíjlingêmonat beá jü=

bifc^en âeitroeiferé to.

Nisso, 1 adv. (contr. ouê era isso.

Nisto, / em isto) in biefem, barin,

baran; penso ~, iá) benfe baran.

Nltyente , adj. glänjenb ; S3iber=

ftonb leiftenb. ~idez u. ~ideza,

/. atein^eit, ©auberfeit, Síettig^

leit /. ; 65Ianè, ©c^immer ?«. ; 2tn=

mut /. , ainftanb m. ~ido , adj.
('^^^) (poet.) glänjenb, fd^im^
mernb.

Nltídula, /. (ent.) «aafâfer m.
Nitr||ado, adj. mit ©alpeter ge=

fdftroängert. -ato, m. falpeter»

gefäuerte ©oije, ÍDlittelfalje n. p<.

~eira,/. ©alpetergrube/. -ico,
adj. (chim.) acido ~, ©oI})eter=

fäure /.

Nitr|lido, TO. (poet.) SBie^ern n.

'vidór, adj. (poet.) ttjie^ernb.

Mtrlliflcação,/. [=ffáong] «í.~ões,

©alpeterbilbung /. ^iflcàr-se,

v. r. f. in ©afpeter Berroanbein,

aKauerfoIpeter auãmittern. cí-

nico, adj. (chim.) acido ~, ©al=
peterfõure /.

Nitrir, V. n. (poet.) hJieÇern.

Nitrllo, TO. ©alpeter m. ~ógeno,
adj. (chim.) ©alpeter erjeugenb.

~oso, adj. faljjeterl^altig , falpe=

terartig. [gieií^enbe SBogel m.
NiTatór, TO. oftinbifcfte, bem gafan
SUtikl, adj. í)í. ~aes, rointerltd^,

im ©cbnee Joo^nenb.
NlTél, m. pi. ~eis, SSIei^, SBaffer=,

®runb=, mä)U, ©eèroage; mage=
re(f)te, ^orijontole ^lätfe /. ; ßg-
(Sleic^tieit; 9íic^tfá)uur /. ; ao -,

wagercc^t mit . . , gletáje í>obe

6abenb; ßg. glei^, in gleichem

SRange, bie SEßage ^altenb bem . .

.

~açao, V. «.amento. ~ador, to.

Síioelleur , SBaffernioger to. ~a-
mento, to. Síbmeffung naái ber

SSafferroage , SBafferWägung /•

;

flg. (Sleidömad^ung/. ~ar, v. a.

mit ob. nac^ ber SÍafferroage ab=

meffen, abmogen ; flg. gleid^wãgen

;

errcägen, abwägen.
NÍTco, adj. fc^neemeiê; fc^neeig,

b. ©d^nee.
NiToso, to. ©(^neemonat ber frj.

Síepublil (»om 21. ffiegember biâ

20. 3anuar) to.

Niza, V. nlsa.

No, contr. o. em o.

NÓ, TO. tnotenm. ; Sdileife, ©dftlinge

/.; Knorren, Slft im ^olíe; SnD=
áítí an ben gingern; 3lbfah am
©tro£)^alme k. to.; «muèfelan»

fdfimelíung /. ; ©^managelent (bef.

ber Stere) n.
; flg. Sanb n.

; geffel

/. , Knoten to. , ©cbroierigfeit /.

;

" corredio, ©c&leife/., Änoten
mit ©cftleife to.; ~ cego, fefte,

fd^roer aufjulöfenbe Änoten to.;

^ da garganta, Kel)Ifo))f, 3lbam§'
apfel TO.; @d)n)ierigteit beim
©d^ludten /. ; £eib «., Xraurigleit

/. ; os ~s da amizade, bie SBanbc

ob. bie Sfeffeln ber greunbf(íaft

;

o ~ d' um negocio , ber ^aten,
ber fd^roierige $unft eineè ®o=
fc^ãftê; soltar algum ~, eine

©cí)roierigteit löfen, serftören, er=

tlären; curto dos ~s, furj, tiein;

flg. niebrig, gemein, bürftig.

Nòa,/. (cath.) í)ione, neunte ©tunbe
in ben AÍSftern /. ; ®ebet um biefe

Beit n.

Nobiiil||iarcliia,/. [=Ii=] Síbeíêbuá) n.

~iário , TO. Slbelãbu^ n. ~ia-
rista, m. Sßcrfoffet eineê 9lbeíá=

but^eè TO. ~íssIino, adj. (sup. o.

nobre) Ijodboblig, febr ebef. cita-
ção, /. [=ffáong] i>/. ~ões, Slbe=

lung; SSerebelung /. ~itàr, e. a.

abeln , oerebeln. ~-se , r. r. f.

audjeic^nen.

Nobrlfe, adj. atUa; flg. ebel, er^o=
ben, ^errlid); ~, to. Slblige to.

~ecér, V.ennobrecer. «-emente,
adv. ebel, ouf eine cbte 8lrt; ab=

lig, alá (íbelmann. ~eza,/. 9lbel,

Slbelftanb m. ; Slbligen m.pl., ®bcl=
leute í>í., SRitterfdiaft/.; y?í/. Slbel

TO. , Êble n. , í)o^eit /. ; eine 81.

®amaft /«.

Noção,/. [=ffáong] pi.^õn, S8e»

griff, 9luffd6Iu6 m. , Senntniá /.

;

«.ões communs, allgemeine Se=
griffe m. pi.; ter ~ de alg. c,
etro. fennen, berfteben.

Nocente, adj. \d)Miá\ , nachteilig.

Nochatro, m. [=fcfta=tru] (our.) am=
moniat, ©almiaf to.

Nocionál , adj. pi. -aes , auf bie

SBegriffe íoejug tjabenb.

Nocivllamente, adv. auf eine ^áiàt)-

lic^e SBeife. ~idade,/. ©djãb«
licbteit, 9íacf)teiIiGteit /. ~o, adj.

nacbteilig, fdjäbUt^.
Noctambul{|lsmo, m. 92ac^tn)anbe(n

n. ~o, í/í. ('w^) yfadjtroanbler,

aJlonbfüd^tige to.

Noctilião, TO. [^jóong] joí. ~oes,
(zool.) braune giebermauê /.

Noctíluca, /. (poet.) SRonb to.

Noctíloco , adj. bei Slac^t leuí=
tenb.

Noctiliíz, TO. »í. -es, (ent.) 3ol§an»
niãmurm, mdfttleut^ter m.

Noctívago , adj. (poet.) bei llaáit

manbelnb, umijerirrenb; -« , to.

üKacfjtfc^roärmer m. [m. pi.

Nóctuas , /. pi. (h. n.) Siae^tfatter

Nocturlábio, m. íRad^tmeifer to.

Nocturu{|a , /. (bot.) 9íad^tf,4atten

TO. ~8,^í. V.noctuas. ~àl, arf>.

pi. ~aes, auf bie 9íacbt bejuglicè-

«>amente, aciv. nacítlid^,bei9ía(ít.

~o, adj. nät^tlic^ ; ave ~a, 9íad)t=

bogel »(.; estudo ~, SJÍac^tarbeit

/.; ~, TO. Siac^tmette /. [m.

Xocumento, m. ©cf)aben, Kadftteil

Nod||ál, adj. íJÍ. ~aes, (phys.) li-

nhas ~aes , @cf)iDingungâfnoten
m.pl., Knotenlinieu /. jsí. -o,
TO. (astr.) einer ber beiben ÍJSuntte,

mo bie ©onnenbal^n o. einem ^Ia=
neten burrf)ícftnitten mirb m.

;

(cir. ) Sínod)en, Knollen auf bem
finoc^en to. Ifleif to.

Nódoa , /. gied to.
; fig. ©d^anb^

Nod||osiaade,/. Knotigfeit/. ~oso,
adj. tnotig, Inorrig, äftig. ~ulo,
TO. ('-.^w) sVnötdien n., fleine Kno^
ten TO. -uloso, adj. mit fleinen

Knötchen oerfetjen, ínotig, tnorrig.

Noé, (u. b. ) ííloaí); arca de ~,

Sirene 9íoaf) /.

Noél, TO. í)í. -eis, Kernftange /.,

Kern einer ©cfc^üöform to.

Noemi, (n. b.) 9?acnn.
Noete, m. 3íu6 am S(í)irm_/.

Nogllada, /. »lute tei SSaInuft=

baumeè /. ; 81. S8rü£)e ob. ©auce
B. 9iüften /. ~ado, to. St. Wan=
belgebatfene, Síugat n. -al, V.
~ueirál. ~uélra,/. [=gei=ral

9iuft--, SSalnufebaum to. *uei-

rado, adj. nufibraun, nu6brann=
färben. ~iieirál , to. pi. »aes,

Drt, roo Siußbäume roac^fen, 9íu6=

garten m.
Nólra, /. (orn.) bem ÍJSapagei õ^n^

IidE)e SSogel auf ben moluftiídjen

3nfeln j/i.

Noltljada, /. 9íod&t /., übcrnad)teu
n.; SlbenbaefcUfdjoft; Sc^laflofig»

reit, f(f)Iafloír 9íod)t f. ; fazer -s,

bie 9lod)t burc^fdöroarmen, lär=

menbe SKädjte jubringcn. ~e, /.

íflaáit f. ; flg. biife ginfterniê,

Dunfelöeit u. bic barauä ent--

ftc^enbc ißermirrung ; Iraurigfcit

/. ; (grab n., lob to., eroige 9iadit

/.; (pint.) gjac^tftücf n.; de ~,

bei 9ío(í)t, näc^tliierroeile; á
prima - ob. 4 bocca da ~, bei
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einfiteíenbet (ob. 6et (SinbruÄ
ber) 9íad)t; ~ velha ob. alta ~,

fpãte, tiefe 9laã)t f.; vai alta a
-, e» ift ipáte 3Í0(ít; •- fechada,

finftere 3íac^t ; meia ~ (de). 9Rit=

ternadit/. ; ~ e dia, lag ii. iWaít,

unaufhörlich : fazer ~ em algum
lugar, roo übernachten ; fazer-se

~, i}laí)t roeroen; boas ~s, gute

9iad^t; prov. de ~ todos os gatos
são pardos, bei 9iac^t ftnb alie

jíagen grau. -ecér, V. anoitecer.
«ezinha,/. [=\a] (rfim. o. ~e) Se=
ginn ber ííac^t m. , abenbbõm^
merung/.: á -, bei einbrecí)enber

^a<S)t. ~ibó, m. aíatfttooget /«.;

ftíi. nteíanc^olifdie 9Kenid), ber j.

nur bei ^aáft feben lãèt; 9lacbt=

fcfjroõrmer m.; (orn.) ~ da Eu-
ropa, âiffltnmelfer m. ^inh»,
V. -^eziuha.

JíoiTll»,/. Staut, Verlobte; 5Reu=

»ermâbíte /• ~**lo,wi. ^ocbaeitâ»
feft n., jpoífiaeit/., Srautftanb?'«.,
SBrãutiganiíjeit /. ~àr, v. n. bie

^oc^jeit feiern, bic giitterroodjen

Berieben. ~o , m. Srãutigam,
SJerlobte; SZeuoermäblte, junge
Sbemann m.

Xojllado, a<ü. qctangroeilt, geär-

gert. ^enVvj, adj. efelbait, rang=

neiliQ; j., ber f. langroeilt, leicftt

oerbneÊÍic^ roirb. ~o, m. 5rau=
rigteit/.; Summer, SJerbruß "<-,

Sorge ; Sangerceile , *erbrieB=
licftfeit , Unbebaglidjfeit /. , Síel,

OberbruB; Scbaben, »Jíaateit lu.;

Obelfeit/. , 2rieb aunt (Srbreííen

m.
; große Iraner/.; estar de -,

Srauer ^aben, bie erften Sage ber
Srauer ju ítaufe jubringen ; cau-
sar -, übelteit oerurfacben. ~oso,
acy. langroeilig ; etelbaff, fd^mut^
jig. ^osamente, adc. auf eine

etelbafte SBe^fe.

Koliçio,/. [=nüong]^(theol.) 3liá)U

roollen »., Unroillfabrigteit /.

Moli-me-táneere, m. (cir.) um f.

freifenbe Öefdiroür n. ; ( bot. )

Springfraut, Sinnfraut n., â3al=

jamine /. {- balsamina.)
Nomkda, 1 ad>'. berumjiebenb, b^i^^

Aómade,/ niatâlos. ~s, m. pi.

ííomaBen m. pi.; ^pirtenoõlfer,

SBanberoõIfet n. pi.

Som||e, m. ÍSlame ; Spottname m.

;

ftg. Suf, Síubm m. ;
(gram.) 3íenn=

roort , Subftantio n. ; ~ da pia,

Saufname, SSorname m. ; em meu,
seu ~ , in meinem , feinem i)ía=

men: em ~ de . . . im iDiamen

b. . . ; de ~ , bem Síamen nac^ ;

ganhar adquirir -, \. diu^m er=

roerben ; dar o seu ~, feinen ^a=
men nennen; dar pelo ~ de..,
ouf ben 9famen i". bõren; ter

por «•, beißen, f. nennen; á som-
bra do •» de alg., unter jê. Sc^uç

;

chamar ->-s a alg., j. fcbimpfen,

belcibigenbe SBorte gebraucben.
~emçio,/. [ífiáong] pi. ~ões, Gr=
nennung f_. ; Gniennungârccfjt n.

;

(jog.) (Sinfaggelö, roeidjeã ber @e=
toinner im Sallfpiele erbãlt n.

~eada,/. gute ãiame, 9íuf m.

:

alte Silbermünje /. ; de grande
~, berübmt; proc. vale mais
boa •>

,
que cama dourada , ein

guter 9íame ift beffer alè 9íeid)=

tum, ein guter 9iuf ift @oIbeâ
torrt. ~eado, p. p. u. adj. he-

rübmt , befannt. -eadamente,
adv. namentlicb,_inãbefonbere, be=

fonberã. '•.eadór, m. ©menner
(ju einem ämte) m. «eadura, V.
~eação. ~eár, ». a. einen Slamen
geben; nennen, benennen; ben
Síamen fügen; ernennen, einfegen.

>'oinen||cladór , m. Síomeníícitor,

9iamenfunbige in einer 3Biiien=

fcbaft ob. ftunft; Sinlaber u. Gr=
nenncr ber ^iJerfonen, roelc^e mit
bem $apíte ju SJlittag fpeifen

;

Sflaoe, ber feinem õerrn bie 9ía=

men ber Segegnenben angab m.
-clár,p.a.bcaeicf)nen,einen3íamen
beilegen, -clatura , /. ííamená»
oerjeiíbniê , =regiíter n. , 3Bõrter=

fammlung /. , »erjeidbniè fdmt^
lieber Äunftauebrücfe (einer 3Bif=

fenfcbaft) n., Senennung /.

Nóm||Ina,/. Meliguie, auf welcher
bieSíamen ber ^eiligen fteben/.

;

Síeliquienfâdcben n., íaliêman m.

;

fupferne Sruftfcbilb ber fiafttiere

n. ~inação,/. [íffáong] pí.-^ões,

ernennung/., Srnennungorecbt n.

»-inaeS; m. pi. (ob. philosophos
~) ftbolaftifc^e ^bilofopben beá
SKittelalterã , roel^e annahmen,
bie allgemeinen begriffe ber Singe
feien bloße 9íamen, DJominaliften
m. pl. ~iiiàl, adj. pi. ~aes, na=
mentlii^; eingebilbet, nur bem
9íamennac^ beftebenb; (valor)-,
Siennroert m. »mente, adc. (nur)

bem 9?amen nad). -inalismo, m.

Sbftem ber 9iominaliften n. ~i-

nalista, m. 9!ominalift, diealift

ni. (V. -^inaes.) --inatiTO, m.
(gram.) 9Zominatiö m.

Nomollcanon, m. Zitel einer Samm^
lung taiferlicber SBerorbnungen u.

f. barauf bejiebenber fiirtben=

faèungen m. »graphia , /. ®e=
fegbef^reibung/. ~logia,/. @e=
feçfunbe /. ~thético , adj. bie

©cfeögebung betreffenb.
Nona , /. (ant.) 9ionne /. ; $oter=

nofterroerf jum ScböpTen n.

>'onada , /. u. m. ©troaè, SSenige,

Sißc^en n. ; Sleinigfeit, Siapperei

>'oii||agenàrio, adj. neunjigid^rig.
»agesimo, adj. (ber, bie, iai)
neunjigfte ;

(astr.) ~ da ecliptica,

neunjigfte ©rab m. ~as, /. pl.

(archeol.) öie 9lonen im alten rõ=

mifc^en Salenber /. pl.

Xondo, m. oierfüßige 2ier in So=
fala mit iüräern ^ptnter= alâ SSor=

berbeinen n.

Kones, m. pl. ungleiche gabt /-;
jogar a pares ou ~ , paar ob.

unpaar fpielen.

Nónio, m. (astr.) SJiinutenteiler
;

Sefunbenteiler m.
Xono, adj. (ber, bie, baâ) neunte ;

Carlos ~, ßarl ber Uieunte; em
lugar ~, neuntens ; ~, m. (ant.)

9Rõncí in.

>'opál, m. pl. »aes, (bot.) Cpuntie,
inbifcbe Seige, geigenbiftel, Slut=
biftel /.

Nora , /. I. SBafferrab ; Sdböpfrab,
Srunnenrab (jum aufjieben bes
Saiierâ) n. II. Sdiroicgertoc^ter

Norberto, (n. p.) 9iorbert. [/.
Norça, /. (bot.) ob. ~ branca,

Sdjroorjwurscl , aaunrüöe /•
(= bryonia.)

Xorchlla,/. (bot.) fieufcfibaum m.
( f. 0. negundo.)

Xordestjje, m. Korbofi, Korboften;
SRorboittoinb m. ~ eár, r. n. (mar.)
0. Sterben gegen Cften abroeic^en

(«. ber IRagnetnabel) ; na^ 3iorb=
often fteuern. -eo , adj. C^-^)
norööftlicb, 0. aJorboften.

Jiore , m. á. ^apagei auf ben ino=

luftifcben 3nfeln m. (V. noira.)
Xório, m. (chim.) Síorium ( @rb=

metall) n. [(Stobt) n.

Norllnga,/. (geogr.) »íõtblingen
Norm||a,/. »Jü^tfi^nut, Sotfirift

/. -ál, adj. pl. ~aes , regelmã=
Big, regelred)t, SZormal . . ; escola
~

, 3iormal= , aRufterfcbule /.

;

estabelecimento * , 9RuftertDÍrt=

fc^aft /. -alidade,/. 9ZormaI=
mõBigfeit /. [bie /.

Normandia,/, (geogr.) 9íonnan=
Normando, 1 adj. normãnnifcb ; -,
Normanne, ) m. SZormann m.,

»Jiormännin /.

Normánico, adj. normännifcb.
NormatiTO, adj. aU 9iorm bienenb.
Nornordeste, m. (mar.) 3íorbnorb=

often; ííorBnorboftroinb m.
Nornoroest«, m. (mar.) 9iorbnorb=

roeften; üRorbnorbroeftroinb m.
Noroest{|e, m. Siorbmeften ; 9iorb=

roeftioinb m. -eàr, e. n. ö. 9ior=

ben gegen SSeften abroeic^en (ö.

ber SKagnetnabel ) ; nac^ 9iorb=

roeften fteuern.

Norsa, V. norça.
Nortada, /. 9iorbroinb m.
Norte, m. 9loxh, SJorben m.; 80iit=

ternadjt/. ; Siorbroinb m.; 9iorb=

pol m. ; ßg. SBegroeifer, gü^rer,
*J8oIarftern m. ; Síicbtfínur /.

;

polo do ~, 92orbpol rn. ; uva do
" , Stachelbeere /. ; perder o -,

bie 9íicbtung oerlieren, au3 feiner

ßrbnung tommen; fazer a alg.

perder o ~ de alg. c. , j. au§
feiner Crbnung u. (Seroobnbeit

bringen, Dom rechten SSege ab=

bringen; ir - sul em alg. c,
einen ganj oerlebrten SBeg ein=

fdilagen, et», öerle^rt macben.
Noraega , /. (geogr.) 9iorroegen n.

Norza, V. norça.
Nos, für em os. [gab uni.
Sos, pron. pl. unä; deu-nos, et

Nós , pron. pl. mit ; - outros

,

pron. pl. roit, mit bagegen, roit

übet.

Sdi:}'""í'-í*i^'°°^*'*^*-
Nosco , pron. roitb in ber Sufoní'
menfegung mit com gebraucht :

comnosco, mit unâ.
Noso||comiál, adj. pi. -aes, -có-
mico, adj. Sa}arett==, ^ofpttal . .

.

-crático, adj. medicamento -,

fpejififcbe SRittel n. -genia,/.
(Srjeugung ber ßranfbeiten /.
-graphla,/. Jíranfl)eitâbefd)rei=

bung f. -logia , /. Ärantbcita=
lebre/, -iógic», adj. jut ÄtonI=
beitâle^te gebörig.

Nosse, adj. unfet, unfete; os -s,

m. pl. bie Unftigen m. pl.

Nostaigilia, /. ^»etmroeb «• -ico,
adj. ('v-^^) am i»eimroeb leibenb.

Not||a , /. 3eicben , Wertsetcben,
aJletimal n. ; 3íote, anmertung;
lurje Semerfung; Sritif /. , 2a=
bei m.; ablürjungejeiiben ; Cri-
ginol n. ; Urfunbe /. ; 'Sieden m. ;
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Sá^maaíf- ; ~ de infâmia^ ©cftanb=
fledí m., Sranbmal n. ; » de banco,
»anfnote/., SöanfbiUet n.; *s de
musica, 9ioten /. pi., lonjeic^en
n. pZ. ; de~, beruí)mt ; beriíçí tifit

;

Berrufen; de boa ~, riilimli^ &e=

lannt; de má ~, berüchtigt; dar
a ~ , ben fleeigneten Stuábrurf

finben; tomar ~ de alg c, etto.

aufnotieren. ~abllidade, /. 8ln--

gefebenbeit, Sebeutung, bemer=
fenãroerte èoc^e /. ; merfroürbige
(íreig^niS n. ~ação,/. [=ffáong]

jDi.~oes, íBejieicínung, ^Kotierung

/. ~adór, m. j., ber anmerft;
ber tabelt; ber auèeinanberíeet,
bemertlid) macfit.

Notalgia, /. SRuíenfcfimerj m.

Notllàr, V. a. jetcfinen , beseitfi»

nen ; merfen , anmerlen , Quf=

jeiCbnen ; aufftftreiben ; Síoten,

igcmertungen ju etro. machen;
bittieren, tabeln, tritifiercn; in

bie iJffentlic^en SRegifter eintro=

gen laflen , beurfunben lafíen.

•».ariado, m. ©teile eineè Síotorê

/. ~ário,r/(. Síotar, öffentliche

©einreibet m. ~aTel, adj. pi.

~áTeis, mertroürbig; angefe^en;
beträcf)tlic6 , auègeaeic^net; pes-

soas ~avei8, angeíe£)enften Sente

in einer @tabtK.í><. ~aTelmente,
adv. onfe^nlic^, beträchtlich, |e^r

tjiel.

Notlio, adj. (med.) unecht, falfcí).

Moticllla, f. Senntntê/., S8erftänb=

nil n.; 9fãc^ric6t,9ieuigfeit ; Äennt=
niê, @eleWoni!eit; ( í)iftoriid)e

)

'<)laà)t\á)t ob. Slnseige /. ; Söericfit

711.; (Srtlärnng, Slufflärung einer

bunfeln ©acf)e; Söefc^reibung /.

~iãr, V. a. 5)lad)ric^t geben, be=

nac^ricötigen , onjeigen. ~-se,

V. r. f. erfunbigen, (Srtunbigungen

einsieden. ~iarlo, m. Slnnoncen,

eerntijcite SKac^ricfiten /. y>'. , 2o=
tale (in3eitungen) n. diarista,

tn. 3eitungãfd)reiber, Söeric^ter=

ftatter m. ^ioso , adi;'. unter=

richtet, bcnaciörici)tigt; lenntniè=

OoU, gelei)rt.

NoUflc||ação, f. [=f{áong] pl. ~oes,
(gerict)tlicf)e)' Slnjeige, !öefannt=

ma^ung, Sunbtbuung /. ~ado,
adj. i., bem man etro. angejetgt,

befannt gemaci)t bat. ~ár, ». «..

befannt machen, tnnbt^un (pret.

»quei). ~atiTO , adj- befannt

macl)crib. ~atórIo, adj. 2lntün=

biflungè . .

.

Noto, m. ©üöroinb m. [iunbig.

Noto, adj. betannt, funbbor, roelt=

Notomia, Y. anatomia.
iNotonecta,/. (ent.) SRuberroanje/.
Notoriedade,/. Ännbbarfeit ; Dffen-

funbigteit, Seotorictät /.
Notório, adj. »'amente, adv. be-

fannt, tunbbar, roelttunbig, offen=
bar.

Notoxo, m. (ent.) ©cfiitblrõtfõfer m.
Noute etc., V. noite etc.

Nontro , (contr. t. em outro) ~
tempo, einft, einmol, eíiemalè,
wtmaíi.

NoT||a,/. Keuigleit, Kacftricfit/.;
fazer-se de -s, f. bumm fteHen,

f. ffeHen, olâ roüete man nicfjtè.

-açâo,/. [=fíáong] pí.~ões, üur.)
(Erneuerung eineä Äontralt«, S8er=

öuberung (in einem ftontraft jc.)

/. -ador, ;«. 9ieuerer in. -»àl, m.

pl. -aes, Siobelanb n. (= arrotea.)
-•-amente, adv. neu, neulich, un=
längft, neuerbingè. -^ato, adj.
ungeübt, neu, unerfahren; ~, m.
neu ongefommene ©tubent (/am.
gfuc^á); 9íeuHng,£e^rling,9íooiae
m.

NoTo, adj. neun; ~, m. 9ieun /.
NOTeado, m. \ç,>„„„c„^^ „
NÓTeas,/.pí. P^«""?"*«^

"•

Noreár, V. annovear.
Norecentos, adj. neunl^unbert.
NoTedio, m. ©proffe /., ©prößling

m., ßnofpe /. (= renovo, vergon-
tea.)

Norél, adj. p<. -eis, neu, uner=
fo^ren, ungeübt; soldado ~, un^
geübte ©olbat, äiefrut w.; ~, m.
Sieuling m.

N0Tell||a
, /. giobeKe , ileine @e=

fc^ic^tâbittitung , ©rjöblung /.

;

SRoman, áíitterromon m. ; 9Jiär=

á)en n., ©rbicbtung, Süge /. •»»,

pl. SiooeUen beâ Äaiferg 3uftinian
/. pl. ~élro, adj. gern Steuig«

feiten erjd^Ienb, tlatf^füetig; ~,
m. 9íooelíenfc^reiber ; ÜDiärd^en»

erjä^ler; Sieuigteitafrämer m.;
(bot.) SBafferi)olunbcr , S8ad)öo=

lunber, ©cftneeball m. '«esco, adj.

noBeüenartig. *lnho, m. dim. t).

novello. ~ista , rn. iRoOellift,

Siomanfc^reiber : Síeuigfeitãtrãmer
m.

Norello, m. Knäuel, groirntnäuel
"»•; yifl'.SBerroirrung/., SESirrroarr

m. ; (bot.) ©cftneeboUbfüte, ^or=
tenfienblüte , ^»ortenfie /. ; ~ de
neve, fiamine /. [monat m.

Novembro, in. Síobember, 9Binb=
N0Ten||a, /. geitraum b. neun auf=

einanber folgenben Xagen m.
;

Sln^a^I b. neun Dingen : neun=
tögtge 3lnbaci)t /. -ái, adj.

JDÍ. ~aes, neuntögig. ~ário, m.

í8uc^, roelc^eg ©ebete ju neun=
tögigen Slnbac^ten ent^õlt n. -o,
adj. ber, bie, baê neunte.

Noventa, adj. neunjig.
Noviça,/, (cath.) 9lobije (SRonne

rodçrenb beâ ÍJarobeja^reã) /.

Novic||iado, m. (cath.) «Kobijiat;

9ioöijeni)aue n.
; ßg. $robe /.

~iárla,/. 9iot)iäenf)auan. ~iário,
adj. bie ißoöiüen betreffenb.

Noviço, adj. neu, ungeübt, uner=
fabren; ~, m. aíobije (TOönc^
rod^renb ber ^^ärobeseit) ; àleuling
m.

Novidade,/. SReu^eit; Neuerung;
aieuigfeit /., etro. Sieue« n., 9luf=

ruf)r m. , Empörung, (Srregung;
(Srnte; iunge ©aat /. ; as -vs da
estação, bie erften grüc^te, bie

©rftlinge ber Sa^rcSjeit; sem ~,

oljne í)inberni8, o^ne ©c^aben,
ungefäbrbet.

NoTilli||a, /. [=io] iunge weibliche
SRinb n., görfe, sinibe /. -vo,/«.

junge männliche 9iinb n. , junge
©tier m.

Novilnnàr, adj. bom Sícumonb.
Novilúnio, m. ÜRenmonb m.
Novís8Ím|{o, adj. ganj neu, funicl'

nagelneu. ~s, ?«. pl. bie ®nb=
»roecte, bie SSeftimmung hesS 9Jicn=

f^en. ~amente, adv. ganj für^»

lieb, erft neulirf); eiiblict), juleBt.
Novo , adj. neu ; frifd) ; erneut

;

jung, neu angefommen; unerfat)=

ren, ungeübt; de ~, o. neuem,
noc^ einmal; que ha de •>•? roaâ
gibt eê neueâ? irmão mais *,
jüngere Örubcr m. ; homem ~,
íieubefebrte m. ; christão -«., jum
©briftentum übergetretene 3íube
m. ; ser ~ em alg. c. , in etro.

unerfaljren fein; não é •», boê ift

nic^tâ 9íeueã, bag ift fc^on Dage»
roefen (oí. öorgefommen).

Noxa, /. Scbaöcn m., Unbeil n.
Nóxio, adj. [=fffi--u] fi^äblic^, md)'

teilig.

Noz, /. pl. ~es, 3iuB, roclfd^e 9íu6,
SBalnuè/. ; Síbamêapfel m. ; «Rufe
am gIintenfd)foffe u. ber ?lrm=
bruft/.; ~ da Ilidia, ííoíoánuft

/.; ~ do Pará, ißoranüffe, ame=
ritanifcbe Síuffe /. pl. ; ~ moscada,
SRugfatnué /.; ~ vomica, S8rec^=

nu6 /. , Srãbenouge n. ; ~ pista-
cia, íJJiftajie, íUimpernug/. ; ~ de
boi, (Selenttnopf om ^orbcrbein
beè Ddjfen m. ; » do pescoço,
(Selenf n. (V. nó); /am. são mais
as vozes que as ~es, öiel ®e=
feirei u. roenig SSoUe; dá Deus
~es a quem não tem dentes,
mand&er bat bie Wittcl u. roeife

fie nitbt onproenben.
Nozilhão , m. [nu=fií=jáon8] pl.
~ôes, vulg. (Sefcbroulit /.

Nn, adj. (/.nua) noctt ; entblôêt,

einfach; dizer a verd.ade nua e
crua, bie nacfte SBabrljeit fagen;
pôr a -v, aufbecfen, offenbaren.

Nnaraente, adv. nacft, blofe; ß;?.

aufrid)tig, unöert)o^len, gerabejú,
ungefünftelt.

Nuance,/, (frs.) ©(Wattierung, Mb-
tönung /., garbenton m., gfüonce
/. [im Stuge m.

.\ubécnla,/. (an.) fleine roeige glect

.Nubentes, m. pl. ^teiratenben m. pl.

.Núbia, /. (geogr.) 9iubien n.

Nub|!ifero, adj. (poet. ) SBoIfen
tragenb ; SBoIfen berbeifübrenb.
~ifugo, adj. (poet.) SBoIfen Ber^

fdjeuäjenb. ^igeno, adj. (poet.)

B. SBoIfen erseugt.
Nubll, ad;, pl. ^els, mannbar ('ca-
sadouro). -»-idade,/. Wannbar»
leit /.

Nubiioso, adj. "V. nebuloso.
Nnbivago, adj. (poet.) burd) Ute

SBoIfen jieljenb; Wo bie SBoIfen
jie^en (i)immel), bodft, erbaben.

Nnbl||ado, adj. roolfig, beroölft;
•~, nt. SBoItenbinimel m., TOaffe
B. SBoIfen/. ~ár, c a. beroölfen,

mit SBoIfen bebecfen ; ßg. Ber=

fd)Iciern. ~-se, r. r. f. beroölfen;

/(/.f. Berbergen, f. Ber^üHen. -oso,
adj. roolfig, beroölft; /(7. roibrig,

unglüctlic^; büfter, finfter.

Nttbrár, V. nublar.
Nuca, /. 9{acfen m., ®entcf n.

Nucál, adj. pl. ~aes, jum Waden
gehörig. («<., (itnroilligung /.

Núção,/. [--ffàong] pi. -ões, SBille

Nuclliforme, adj. nufeförmig. -í-

frago, adj. 9íuffe bredienb ob.

fnacfenb. ~ívoro, adj. b. Siüffen
lebcnb.

Nucl||eál, »eár, adj. auf ben ííern

bejüglicf). *eo, m. C^^^) Jíern

(ber 9?UB, ber TOonbel k.) ; ígunft,

on bem meíjrere SJerge j^ufammen-
treffen ; Äern beá ftometen m.
~éolo, 111. «evndien n.

I



Nudaçâo Õ21 Obeso

Nudllação , /. [ =náong ] pi. «oes,
©nttleibung , (intbloßung /. ~«-
mente, V. nuamente, «es^ ez»<

/. *acftbeit, aiõèe f. ; ßg- ílrmut,

Xürftigteit /. ; SKangel "i- ~i-

cáale, adj. (bot.) nadtftengelíg.

"ip^áe, lu. (h. u.) jiacftjÜBter

nt. pi.

Iíael(l)o, adj. D. èrebem tniblõit,

unbefiebert (» implume),
Xaeia, V. nudez.
KngJI»,/. ßieinigfeit, £apperei,8ítm-

jeligteit, fiädjetlitftteit /. ~»ç»o,
/. [Mláong] pi. ~ões, untiuçe @e=
fc^toãg, «a^eplaubec n., lãd)eTUd)e

IrugídiIuB m. -.»cidade,/, ai-

berne ©ejíbrooe n. , aiberei /.

;

©efcbmaíf an illbereien m.; gtteb
feit, ÍRidjtigteit/. ~»tiTO, »«tó-
rio, adj. eitel, lãdjerliá), nichtig.

KallHamente, ade. femeéiDei}», mit
nicbten, gar nidjt. ~ idade, /.

SKi(bttgleit, Ungültigteit; öebeu^
tungèlofigteit/. ~o, adj. ungül =

tig, nidjtig; ßg. ju ni(íté taug»
li^ • unbebeutenb ; gehaltlos ;

nidjtêíagenb.

X'vm, n'uma, [tatt em um, em
uma, iii einem, in einer.

Samljarla,/. «iünstunöe f. ~ário,
adj. Baô ®elD, öie SWünic be=

treffenb.

Käme , m. (poet.) ©ottbeit /. ; ßg.
Sidjtergeift m., bitbteri)(^e jíeuer n.

>'«mer||ação, /. [^fíáong] p/. ~ões,
3ãblen , âaftlfnouâjpretben n.,

Üöblung/.; Síumerierett n. , 33e=

ieidjnung mit á^blen /. -^adór,
m. (math.) 3ãt)Iec eineê ioruífteé
wi. «-àl, adj. pí.~aesj eine âa^í
onbeutenb; lettra ~. 3ablbuct)=
flabe nt. ~alm«ute, adv. hutá)
3abten. >aute, adj. jäblenö.
»ár, r. a. mit ^ablen oerjeben,
beziffern, numerieren: .ny.íõblen,
tjorjõblen. ~àrio, m. bare @elb
(im Umlaufe) n. ^atiro , adj.

jõbtenb; •>-, m. ^ablmort n. «-a-

»el, adj. pi. «areis, íáblbar.
•»-icamente, adv. bec á<ibl nad).
-ico , arf>. ('<->^) ju beu âaftlen
ob. 3«fffru gebõrig, numeriid).
-o, m. ('v-^) âabl; 3iummer;
anjabl. TOenge /. ; (gram.) 3abl
/.; (rh.) aíumeru«, SBoblUançi,
áíebetlang m.; ~s dígitos, eiii-

fadje 3aölen (biè 9) /. pi.; -
singular, ginjobl /. ; - plural,
Webriobl /. : sem «, ja^Iloá, in
großer 9Renge, uniãblig; para
lazer ~ , um bie 3abl DoU AU
machen, um ju fúUen; o maior
~, bie WJe^rjobl, bie SKajorität.
-OSO, arf;. jo^lretc^; (rh.) tool)l=

tlingenb.

Mnmida, adj. numibifí; ~, m. u.

/. 9íumibier m., An f.
Xumidia , /. (geogr.) ííuraibien n.

>am|{iforiiie, ~\svtk\,adj. pi.->aes,
gelD=, münsäbnlicb. ~lsmãtica,/.
Wünjlunbe /. cismático , adj.

inunjroifíenídjoftlic^ ; muujtunbig ;

~, m. Síumismatiter, Wunítuii^
bige Til. -ismatographia , /.
SWunjbefíbreibung /. -ismató-
grapho,nt. SKunjfenner, »bolb m.

Nnmtilárla,/. (bot.) «JJfeiinigfrout n.
^iinca, ado. nie, ju teiner 3''tt;

jemalé, je; ~ mais, nie roteber;
~ jamais, niemolé, nimmer; para

dia de S. Nunca á tarde , am
jiimmermebrãtage.

>'úBc||ia, /. ainfunDigerin, sBorláus
ferin /. »iadór, arf>. anfünbi
genb, oertünDenb. »iár, V. an-
nunciar. -iatura, /. Slmt fineõ
pãpftlicben ootjdjafterô n. »io,
m. ('^^^) ©ejanbte, Slbgei'anbte;

päpftlicbe Sotjcbafter »<.

\UBCupj|ação,/. [»tíáongl /ií.~ões,
munblit^e feinjeçung d. Srben /.

••atiro , adj. münblid) , na*
miinblid)er äußerung. ~atórico,
adj. 3ueignungs . . ; carta ~a,
3ueignungs)(^reíbeii n.

>apciál, adj. pi.-Ais, boííeitíicfi

;

contrato », (ibefontratt m.
HúpcUs ,/. pi. ,í)od)aeit, ebe/-;
em primeiras, segundas ->•, in

erfter, jroeiter (Sbe; passar a
segundas ~, f. jum jroeitenmal
Derbeiraten.

Xosinlio, adj. [=iu] ganj nadtt.
>ut||ação,/. [=Ráong] pi. -ões,

(astr.) Sdjroanfen ber ©rbadjfe n.

;

(bot.) 9íi(^tung einer íUflanie ber
6onne ju /. , ^eliotropiãmuá m.
>-ante, adj. {(^roanfenb. ~àr,
p. 1. ícbroanfen. ~o, m. aieigen
bcê áopfeè n.

Nutrllição , /. f^nãong] p/. -ões,
díabrung (beá Rõrperii burd) bie

Speijen) /. ;
(pharm.) 3"berei-

tunfl, Wifdiung ber fflíebiíin burd)
einen ftârfenbèn aJeijaij/. -^ício,
adj. nõbrenb; suecos -.g, 9íab=
rungéfuíte «I. jo/. ~ido,p.p.u.
adj. genäbrt; fett, ftart, rooblge=
nõbrt, roo^Ibeleibt. ~idór, adj.
nõbrenb, ernõbrenb; ~. /«. 6r=
nõljrer rn. -iente , adj. nab=
renb. cimentai, adj. p<. -aes,
nãbrenb, nabrbajt. -imento, m.
aiabtung, Speife f., »Jíabrungè--
mittel (OUCbySí;. ) n. ~ír, e. a.

nãbren, ernõbren, fpeifen; ßg.
nàbreu, Síabrung geben, Unter-
balten, --se, r. r. f. (er)nábren,
f. erbauen. ~itiro, adj. nabr=
baft, nõbrenb, ernõbrenb. ~iz,/.
j><. -es, ©õugamme, ?lmme /.

Xorllem,/. p/.-ns, íSSoUe, SBctter-,
»iegenmolte /., (Sieroõtf n. (aucb
ßg-)', (poet.) pôr sobre as -»us,
elevar ás -ns, biê in ben ^immel
erbeben, úbermõBtg loben; cahir
das -ns, unerroartet tommen; ir
ás -ns, f. ])oá) erbeben, -emzi-
fca,/. (dim. t). nuvem) Sli>ö(r=

á)tn n. ; »eine SBoIfe /. -ioso,
adj. beroõlf t, rooltig (V. nublado).

>yclithémero, m. [=tté=me=ruj 3eit-
raum o. 24 ©tunben m. [/.

Xjctaçínea,/. (bot.) SBunberbíume
Ayctàlope, adj. togblinb; ~, m. u.

/. Sogblinbe m. u. /.

iXjctaiópia,/. (med.) íogblinbljeit

»ctanto, m. (bot.) aía^tblume ;.

.Nyctícora, /. (orn.) íHaá)txabe tn.

(= mocho.)
.Nymphlla,/. (myt.) «Rtjmp^e, gtußv

SBaffergõttin /. ; /íj/. f(bõnelKãb=
(^en n.

; (ent.) ÍJsuppe eineâ 3n=
fettâ /. -eáceas , /. pi. ( bot. )

Seerofenarten/.pí. ~ea,/. (bot.)
Seerofe, aBafferlilie, «Rbnip^e /.,
iíotuám. -eo, -eu. Hl. (archeol.)
öffentli(fte ^ab bei ben SRõmern
n.

; geft^müd^ í)od)5eitíaal tu.

-óide, adj. nompbenfõrmig. -o-
ania, /. Siebesrout, ^KanntoU«
beit /.

Xystaemo, m. (med.) 9íugenlieb«
írampf m., äBluiAelii j«.

O.

O

O, o, m. O, O n. ber fünfjebnte
'JSudiltabe Dti Sllpljabet^ (abbr.
für oeste).

O, art. ni. ber: pi. os, bie.

O, pron. jbn, ibni, es: Sie, 3bnfn:
o que, loelcber; o que? mie?
roaé?

O', int. ol 6 Deo»! o @ott! d
Antonio! Slittou ! 6 Marial Wa*
rie! fomm ber!

Oacajo, Y. acaju.
Oanani, m. (bot.) moronobia coc-

cinea, symphonia globulifera,
Oanassu , m. "ííalmenart /. (atta-

lea spectabilis.)
Oasiaoo, m. Cajenbeiuobner '«.

Oásis, m. Cafié/. ; ßg. Siubepla» »».

Oassacn, V. assacú.
Oba, V. opa.
Obcecllação,/. f=ffáongl p{. -ões,

ISrblinbung; aiinbbeit: «erblen^
bung /. ~ado . adj. bíinb ; uer»
blenbet. -ãr, v. a. (desus.) blinb
matben; oerblenben (príí. -quei).

Ubcónico, adj. oertebrt = tegelfõr»

„J"'9-^., löersförmig.
Obcordiforme,a<j>. (bot.) oerfebrt»
Ubcarrente, adj. (bot.) gegenein>
anber laufenb.

Ubdncto, adj. beberft, gefc^ioffen;
(poet.) oerborgen, Derftecft.

Obdar||ação, /. [»fjaong] pi. -ões»
SJerbõrtung, .Ç)artnã(figfeit /.
-ado, adj. oerbartet, Ijartnõrfig.
-ãr, r. a. »erbõrten, bartnõrfig
raocben. —se» v. r. j. beryãrtfn,

f. Berftoáen.
Obedijecér, r. n. geborenen, @e^or<
iam leiften; uutermürtig fein ;

jig.

na(bgeben, f. biegen, gefdimeibig
fein. —se, r. r. feinen eignen
Neigungen folgen, ber eignen
aSernunft gebordjen (jore.--. -go).
-iéncia , /. (geborfam : Slbfc^ieb,
Urlaub (eineèfíloftergeiitli(ben)nt.;

fleine Älofter (ber iöenebiftiner);
bem |)auptflofter untergeorbnete
@otte9^aué n. ; á sua -, /ju gtjrera

Öefebl. -ienciäi, adj. pt. -aes,
ben ßloftergeborfam betreffen»;
-, m. Äanonitue in einigen Äa»
piteln; filofterbeamte, Hirdjen«
biener, Äranfenroärter jc. m.
-ient«, adj. -mente, ade. gr>
borfam, unterroürfig ; .ng. biegfam.
gejcbmeibig, nac^gebeiib; mit, ia
<^eboriam.

Obelisc||ál, adj. pi. -aes, fpigt
faulig, Cbelièfen ... -o, m. Cbe«
liâf, ^radjtregel m., ©pigfoule/.

Obelo , m. (typ.) Spieß (tritifd^ei

3ei(ben berbõebtiger Steüen) m.
Ober|{ado, adj. überfc^ulbet, mit
gcbulben belaben , oerjtbufbet.
-àr-se, V. r. in 3(bulbeu gero«
ten, ®(bulben machen.

Obesyidade
, /. (med.) gcttieibig»

feit, yeiitigfeit/. -o, adj. (med.)
fettleibig, feift.



Obfirmado 522 Obsequio

Obflrm|{ado,ac(7. «adameiite, adr.
Ijartnäcftg, Iftatáftarrig. ^ár, v. n.

beharren, Deftefjen auf .., be^arr=
litf) fein.

O'bice, m. ^inberniâ n.

0'bit||o, m. eintritt m., STDfterben
n., SEobeêfaU, Sob m. ; livro dos
-s, äotenregifter n. ~nário, adj.
registo ~ ob. ~,m. Sotenlifte/.,
^regifter n.

Objecção, /. [=je=ffáong] pi. ^ôes,
(Stnraenbung /. , ©inroanb, etn=
rourf m.

Objectar, v. a. [=je=tárl einmcnben,
einroerfen, emreben, entgegen^
fegen.

ObJect{|iração,/. [=f)áong] jo/.~ões,

Dbjeltiöierung /. ~i¥àr, v. a.

bergegenftänblicften. »ivldade,/.
®egenftanbli4teit, Objeftioítat /.

«Ito, adj. vivamente, adv. ob=
jeftio, gegenftdnblid^ ; (opt.) vi-

dro ~ivo, ObieítiBÓIaã n. ~o,
m. Oegenftanb m., jubjeft n.

; fig.

Sitietf m. , Slbfic^t /. , 3iel n.
;

lições sobre ~8, 8lnf^auungê=
Übungen /. pi., =unterricf)t m.

Objéito, V. objecto.

Objurgllação,/. [=ffáong] pl.^õts,
SRiige/., ißerroeie m. ~ár, v. a.

auèfgelten, tabeln (pret. ^gnei).
-^atório, adj. tabelnb, riigeub.

Oblação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
Sarbringung /., Oflfer «., Cpfe=
rung /.

Oblacionario , m. Opferprieftev,

JSnefter, ber bie Cpfec in (£m=
))fang nimmt ?«.

Oblada^em, /. ^jí. ~s, Opferung,
2)arüringung eines Opfere /.

Oblata,/. SSein m. u. íjoftie bor
ber einfegnung /. ; Sird^enopfer,
Stttoropfer n.; Soienfcfttoefter /.

Oblato, m. (cath.) Oblat, £aien=
bruber; bem Älofter jur iSer»

forgung Sugetoiefene m.
Obleutár-se, r. r. f. beriongfamen,
langfamer raerben.

Obligár, V. obrigar.
Obligulado , adj. (bot.) öerle^rt»

jungenförmig.

Obliqüllamente, adv. fcE)räg, fiief ;

fig. nicbt gerabe, nicftt oufric^tig.

~áiignlo,a(y.ftftiefn)inteIig. ~àr,
r. a. j(i^ief ob. fc^räg legen, ftellen

;

«-, V. n. 0. ber geraben £inic ab=

flef)en; fig. nicftt gerabesu geben,
nid^t offen l^anbefn, SBinfeljüge
matten (= tergiversar), '«ário,

adj. abroeid^enb, imeibeutig ant=
toortenb. ~idade, /. Schräg,
Stftrogi)eit, 6d|iefe /. ~o, adj.
{'^^^) firäg, fcbief ; ßg. berböciitig,

unerlaubt, trumm, üerbeift; lou-
vor ~, berftedte £ob n.; (gram.)
casos ~8, alle Äafue aufeer bem
SJominatib.

ObliterJIação, /. [--ffáongl pi.-ões,
ajerroi|(í)ung,í8eruicl)tung/. ~àr,
V. a. auãlofdien, berroifáien; fig.

bernic^ten, bertiigen.

Oblongifóllo, adj. mit länglichen
blättern.

Oblongo, adj. lânglid).

Obnoxiação, /. [=tffi=aíffáDng] pi.

-ões, Eingabe feiner ÍJJerfon in

Seibeigenfcfiaft /.

Obnóxio, adj. unterroorfen, auâ=

tefeftt (ber Strafe); bange bor
>ttafr.

Obnubilação, f. [=ffáong] pi. ~ões,
SSerbuntelung beã @elicf)tá/.

Oboé, m. Cboe, SSaêPfeife /.; ^o=
boift m.

Oboista, m. ^oboift m.
0'bolo, m. Dbi)luám.;^g'. «Pfennig,

S"

eller m. , Sleinigfeit /. ;
^albe

Irupel (®croicf)t) n.

Obra, /. SBerf n. , Slrbeit /. ; SBau
m. , Sauroertw. , 9íumpf, S3au=
tiírper m. , äöert n. , ©cí)rift /.

;

|)anblung, Sluêfutjrung/. ; Siebeâ=
merr; SDÍittel n.; traft, ^aáit,
SBirtung; ungefõíire ®rö6e, ent=
fernung /. ; ~ pia, fromme ©tif=
tung/. ; ~ de misericórdia, Sie^
beäroert n. ; ~ prima, gjíeifter^

ftiict, =roert n. ; (mar.) -s mortas,
Oberroerf eineâ êcbiffeè n. ; (theol.)

tote SSerte n. pi.; (mar.) ~s
vivas, Unterroerl eineá ©^iffeé
n.; ser ainda em ~, noá) im Í8au
begriffen fein; têr ~s em casa,

aJíaurer, ílíoler ic, aSaulic^teiten

im ^aufe buben ; pôr em (ob.

por) -, inâ aScrf fegen, anfongen,
jpanb anâ SBert legen ; fazer ~,

roirfen, (feine) SSirfung tftun;
fazer ~ por alg. c, f. naá) etm.
rid^ten, f. etro. aum Wufter ne^=
men; por ~ de alg., burc^ iê.

Jpanb , buxá) j. ; temos ~ 1 baâ
gibt unê ju fdiaffen; baê ift

nid)t fo leicft ; ministro das ~s
publicas , 9Kinifter ber ijffent=

liefen Slngelegenljeiten m.; prov.
~ começada, meia acabada, ^
feita, dinheiro espera, mie bie

âlrbeit, fo ber iíot)n, auf bie %i)a'

ten folgt ber iíobn ; jeber 8lrbei=

ter ift feineâ So^neã roert; -»de,

ungefähr, etro. mel)r ob. meniger;
Pariz dista de Lião ~ de cem
legoas, *^ariê ift ungefabr ^un-
bert 9Jíeilen b. £t)on entfernt

;

tudo isto fora ~ de um instante,

alleg bieê luar baã SBerI eineá

Slugenblitfè , gefdio^ iu einem
Slugenbltd.

Obrada, V. oblata.
Obr|{adór, m. Slrbeiter, .panbwer-

ter; Urheber, íBoUbringer m.
~agem, /. pl.^ns, Slrbeit /.,

SBert n. ~ante, adj. arbeitenb;
Ijanbetnö; mirfenb. ~ár, ». a.

arbeiten, berfertigen, tljun, ma=
(ften, íjerric^ten, au ílSege bringen ;

mirlen, beroirten; bcrborbringen;
eine Äunft ic. auèuben, í)anb aná
SBerf legen; ~, v. n. f. benehmen,
f. betragen; íu ©tuljle ge^en,
iaíieren; ~ milagres, SESunber
mirten ob. tt)un.

oAlZ-^í-í^^^-^í^e/.
Obreéiro, 1 n«. Oblatenmadoer,Çip»
Obreiéiro, / penbacfer »«.

Obreira, /. Arbeiterin /.

Obreiro, m. Arbeiter, gffíbarbeiter,
Sagelõljner, Êanbraerter m.; ~
evangélico, iötiffionär rn.

Obrepção , /. [ --ffóong ] pi. •^ões,

(£rfcbleid)ung /.

Obreptício , adj. crfd&tidjen , cr=

fc^lii^enermcite. ~amente, adv.
erfdjlid^enerroeife, bnrtf) ©rfc^lci»

cíung.
Obrieiro, V. obreéiro.
ObrIg||a, V. ~açâo. '>'ação, /.

tfíáon^l pi.*ões, S8crbinBlid)teit,

sBerufltcçtung ; Obliegenheit, 3"=

foge/., SBerfpreíenn.; S8erfc^rei=

bung, ©djulbberfd^reibung; ga=
milie, bie ein SJlann ju unter=
l)atten berpflid^tet ift (auá) pes-
soas da ~); (Srtenntlicfifeit /.,

Xani m.; ~ões, pi. ajerbinblic^^

leiten, S8erpflid)tungen/. ^li.; por
~, auâ Slmt^pflic^t ; estar em
~ para com alg., 9Serpflid)tungen
gegen j. l^aben; dever ~ a alg.,

jm. 2)ant fdjulbig fein, jm. su
Sianí berpflic^tet fein; palavras
de muita ~ , fcbr berbinblic^e

SBorte n. pi. -ado , adj. Der=

pflid&tet , berbunben , genötigt ;

bontbar; (mus.) obligat, mit ber
í)auptftimme ocrbunbcn; (jur.)

berpfãnbet, jum ÍJJfanb gefegt; ~
Db. muito ~, febr oerbunben, fio»
nen ®ant; estar ~ a alg.c., für
etm. baften, bürgen, •^adór, adj.

u.»i. f., ber nötigt, iroingt. ~ante,
adj. bõflid), íuoortommenb, bienft=

fertig; oerbinbtid), gefällig. ~ár,
V. a. öerbinben, «erpflic^ten (j. íu
etm.); f. geföUig gegen f. erreei^

fen; jm. einen ffiienft erroeifen;

|. berbinben, tierbinbiid) madien;
jm. einen (gefallen t^un; nötigen,

sroingen ; unterroerfen ; /(u fcbr
be^nen ob. biegen ; berbiegen, i)er=

bre^en , oerberben ; mit ©cftulöen
belaften ; oerpfdnben. ~-se, r.r. f.

berpflidjten, f.oerbinblid) matten;
~-se por alg., f. für j. üerbürqen
(preú. ~guei). -ativo, ^atórlo,
adj. berbinbenb , binbenb , bcr=

pflicfitenb. [SBertc^en n.

Obrinha,/. [=ja] (dim. o. obra)
Ob$ceii||idade,/. Uníud&tigteit, Un=

flöterei, gotc /. ~o, adj. unflä=

tig, unjüt^tig, filüpfrig, garftig,

fcbänblic^, ÄOtenbaft. ~ameiite,
adv. unflätig, garftig, sotenbaft,

fd)lüpfrig.

Obscurllantismo , m. Obffurantiê^
muS /«., ©t)ftem ber ginfterlingc
n. ~antista, m. Obfturant, 5in=
fterling /«. ~ecér, v. a. t)eröun=

fein, uerfinfteru; fig. oerbunfeln;
unbeutlidier machen (pres. ~ço).
^eeimento , m. 58erbunfelung,
Stíerfinfterung/. ~idade,/. ®un^
fel^eit /., Suntcl n. ; Unbeutltd)=
feit, Unberftänblid)tcit; 3iiebrig=

feit, SJerborgenljeit; UngemiBbeit
/. ~o, adj. buntcl, finfter; fig.

bunfel , unbeutlid) ; unoerftãnb=
lid) ; unbefannt, berborgen

; glani=
log, rnbmloè; gering, niebrig.

-ameute, adv. bunfel, im 2>uu:
fein; fig. im 2?crbocgenen; bun-
fel, unöerftänblicb.

Obsecr||ação,/. [=ffáongl jpí. ~ões,
löefcftmörung, Anrufung/.; ~ões,

/. pi. (archeol. ) ©ül)Mgebetc bei

ben 9iömern n. pi. ~ar, r. a.

befcfjmören, fle^entlid^ bitten, an»

rufen.
Ob$eqü||ente, adj. ge^orfam, fofg=

fam, unterroürfig, miafäbrig. ~ia,
V. ~ias. ~iador, adj. [=fi=] tev
binbticft, gefällig, bienftfertig, nu-
öorfommenb; ~, m. bienftfertijie,

iuborfommcnbe TOenfc^ m. -lar,
V. a. [=fi=árl ~ alg., j. jubor-
fommenb be^anbeln, j. freunblid)

be^anbeln. -ias, V. exéquias.
~io, »1. ('^^) SBinfäbrtgteit,

3io(5giebigreit ; Dicnftfertigfeit ,

Sttrtigteit, greunblie^fc-it, S>er»
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Btnblií^Ieit , Untetttiírftgleit /.

•>-iosu, adj. nidfã^ciQ, gefãUig,

fcienftfertig , vtvbintUdi , artig,

feöc eöreroietig, friecfienb.

ObserT||mÇ80,/. (»ffáong] p/. -oes,
Seobatotuná, SSemertung, 2InmeT=

lung; íjoníung, Unteríuíung
/. ; ^gebniã ». ; estar em >-,

ouf ber 2auet fteben, aufpaiien.

~»dór, adj. beobaAtenb; espi-

rito -, SBeobac^tungsgeift m. ; ~,

m. u. /. Seobaáter m. , =in /.

-ÁBcU , /. ^Beobachtung , Befol-

gung (ber ©efe^e jc); Haltung
ber Orbenâregcl, Cbferöan*; Sat=
^ung/. ;

pôr em ~, jur auáfuh=
ning bringen, ©eltung oeriíaf=

fen. -ante, adj. beobac^tenb,
^altenb; ~, m. frade ob. Fran-
ciscano -, 2rranjiâfonennonc^ »i.

'»»ntino, adj. bie gransiefaner^
mõní^e betreffenb. ~«ntísslmo,
adj. (sup. t). -ante) febr ftreng

beobocbtenb ob. biltenb (ein @e=
feö :c.). ~ár, r. a. beobaíten,
befolgen; wa^rnebmen, betradj»

ten, beft^auen, bemerfen, itobaá)=
ten; erforiíen, überlegen, em)ã=
oen, prüfen, —se, r. r. toxiiá)'

Rj fein, f. in aáit neunten. -«-
torlo, m. Stemroarte /. -'»Tel,

adj. «<.~ areis, roabmeíimbar,
bemeribar.

Obsess||ão , /. [^jfáong] pi. -ões,
Seftürmung /. , klagen n. , 3u=
bringlit^teit, Siefeifenbeit, änfei=
tuna/. ~o, adj. befeffen (oont

Seufef). ~ór, m. ^lagegeift, ju=
bringhc^e SKenfí m.

Obsidenté, adj. belagernb, um§in=
getnb; ~, m. SJelageret m. (V.
obsessor.)

Obsldiana,/. (min.) ft^marje 8lcbat=

fletn, fcbroarje SJÍarmor, Cnw m-
Obsidionál, adj. pi. ^mes, bieä^e^

lagerung betreffenb; coroa ~,

S3etagerungä(rone /.
Obsoleto, adj. oeraltet, uerbraud^t,

ungebrãucblit^, oerft^otten.

Obstácnlo, m. |)inberniê n. , 9Si=

berftonb w. ; (phys.) @egentt)ir=

fung /.
Obstante, adj. binbernb; prep.
não -», ungeachtet, troç; não ->-

isso, bemungeac^tet, troçbem.
Obstar, V. a. binbem, «erbinbern,

SSiöerftanb leiften, S^mieriglei^
ten in ben 98eg legen.

Obstetrilícia , /. @eburt«bilfe /•
~icio, adj. auf bie (Sntbinbung
bejüghcb. -«-Ico, m. ('v-a^) @e=
burtâbclfer m. ~íz, /. pi. ~es,
@cburt*belferin, ítebamme /.

Obstin||ação, /. [»ffóong] pi. ~ões,
jpalâftarrigteit , ^artnãcfigteit,

Säiberfjjenitigleit/., (Sigenfinnm. :

S8erfto(ftbeit /. ~ado, adj'. ~a-
damente, adv. ^alãftarrig, ^art=

nõcfi^, miberfpenítig, ftarrfinnig,

eigeniinnig. ~ár, t. a. bart=
nôtfig ma^en, ocrftocfen. ~-se,
V. r. (em) baläftarrig toerben;
feinen Sopf auf etro. fe^en; íart=
uãtfig auf etro. befteben.

Obstringír, e. a. (med.) juf(^nü=^

ren, einjperren, einjroãngen.
Obstracçao, /. r=fíáong] pi. ~ões,

(raed.)!8erftopfung (b

Obstmctiro,
(raed.) Serftopfung (ber öefaße)/.

adj. öerftopfenb.Obstructór
Obstruente

;•}

Obstmír, r. o. Sgerftopfung berur=
facben : ng. oerftopfen, oerfperren,
aufbauen, oerbinbern. ~-se,r.r.

f. oerítoofen, oerftopft roerben.

Obstupllefacçio , /. [^fffáong] pi.

~ões , ©rttaunen , ©taunen n.

-efacto, ~ido, adj. erftaunt, er=

ftorrt.

Obtemperllaçio , /. [=fiáong] pi.

~ões, ©ebor^en, SBittfaoren n.

»ár, r. n. golge leiften, ge^oríen.
Obtenção,/. [=fíáong] pi. »ões,
Srlangung /.

Obtentór, m. ©rwerber, Sãufer m.
Obter, r. a. erlangen, erbalten (ßex.
V. ter).

Obtestár, v. a. jum BeuQtn an=
rufen, befc^roören, ffepen, inftän»

big bitten.
Obtund|{ente, adj. (med.) milbernb ;

abftumpfenb. ~ir , r. a. (med. )

abftumpfen, niilbern.

Obturjjação, /. [=fíáong] pi. ~ões,
SluêTuUen, plombieren ber âõb"?
n. , SSerftopfung /. ~adór , adj.

( an. ) musculo «• ob. ~ , m.
SÍIieSmuêfel m.; (chim.) glä=

ferne Sc^HeBÍAeibe/.; (cir.) @ou=
menbinbe /., ®ecfel, SSerft^IuB "'•

~ante, adj. »erf

í

ließenb , »er=

ftopfent).

Octusllángulo, adj. ftumpfroinlelig.
-ão,/. [=fáong] p/.-ões, StumpT=
beit, «bgeftumpftbeit/. ~ifóllo,

adJ. (bot.) ftumpfbiãtterig. ~o,
adj. ftumpf; ßg. abgeftumpft,
ftumpffinnig ; angulo ~, ftumpfe
SBintel m.; engenho ~, Stumpf'

Cbulo, V. óbolo. [ftnn 7n.

ObBmbr||ação,/.[=(fáong] pí.-ões,
Seft^attung, »erbunfelung, 35un=
telbeit /. ~ár, r. a. befd^atten,

úberf^atten ; Oerbunteln. —se,
r. r. f. oerbunteln, f. umroõlfen.

Obus, 1 m. ^aubige (eine SI. grobeè
Obúz, J ®efc^fig ) ; ^aubigfugel

,

»granate /.
Obnséiro, m. éoubifee /.
ObTenção , /. [=jfáong] pi. -ões,

Sirí^enfteuer /. [9Runíe) /.

ObTerso,m. ftopf=, SSorberfeite (einer
Obrlár, r. a. (einer Sacbe) t)or=

beugen, begegnen, guoortommen.
Obriarel, adj. pi. »áTeis, abroeub=

bar.
Ob'rio, adj. offen, augenfällig, ge=

genroártig. Dor augen, offenbar.

ObTÍr, V. n. (jur.) on ben Staat
fallen.

Oca , /. I. ( bot. ) Cfarourjet /.

;

jogo da •«• , ©ãnfefpiel n. II.

Dtfer m.
Ocár, r. a. bob( malten, au^bõ^-

len.

Ocarin|{a,/. 91. SSIalinftrument auâ
Sbon n. ~ista, m. Cfarinablõjer

Occa, V. oca. [m.

Occas||ião , /. riftoong]^ pi. ~ões,
Oelegenbeit; SSeranlanung/., an=
laS ; Umftanb m. ; ©efabr /.

;

uma -, einft, bei einer ®eíegen=
beit; por ~ (de), gelegentlií,
bei ®elegenbeit (». ); jufãHig;
estar em ~ de peccar, in @efabr,
in 58eriu(^ung fein ju fünbigen;
prov. a •« faz o ladrão, (5)elegen=

beit matbt 35iebe. ~ionado, p. p.
u. adj. auágefetst, preiâgeçeben;
-beouem, gelegentlicb , fíittltcb,

i paBlií, günftig; homem -., an=

beèer, Serfui^er m. »lonadór,
m. anbeger, anreijer, anla6=
geber, Urheber m. ~ionál, adj.

fí. ~aes, gelegentlich, tjeranlaf»

tenb. ~ionalidade,/. 8>»f4tt«9=
feit /. -ionalismo, m. Sebre
ber gelegentlicben Urfac^en /.

»lonallsta, m. anbänger beâ
Clfaftonaliâmuâ m. ~ionalmeB>
te, adv. gelegentlicb, bei @elegen=
beit. ~ionár, r. a. ©elegenbeit
geben, oeraníaifen, beroegen, on=
regen ; öerurfacfien, ju etro. anla6
gei&en; in ©efabr bringen; f. un=
erroortet jutragen, f. äufäHig er=

eignen.
Occaso, m. Untergang etneâ @e=
ftimâ ; äBeften m. , ^immelá=
gegenb, roo bie Sonne untergebt

/. ; (poet.) abenb m. ; fig. Unter=
gang, SBerfaU m.

Occidentliàl, adj. [o=W] pi- ~aes,
abenbiãnbifcb , roeftlid). -e, m.
abenb, SBeften ; Cccibent m.,
abenblanb n.

Occídno, adj. [ílffi=] "V. occidental

;

(astr.) amplitude -a, abenbroeite
(eineê Sternä) f.

Occip||ício, m. [=fift=] (an.) hinter»
baupt n. ~itál, adj. pi. ~aes,
(an.) jum íiinterbaupte gebõrig.
~út, TO. ftopf Vi., .^interbaupt n.

Occis||ão,/. [=tíri--fáong] pi. ~ões,
SRorb , Xoticblog to. , áôtung /.

»iTO, adj. tõtenb, tõblicb.

Occlns|lão , /. [=fäong] pi. ~ões,
(med.) Serfíliefiung , S8erfper=

rung, Hemmung/, •«•o, adj. Der=

Occo, V. ouço. [fcbloiien.

Occorr||éncla, /. Sgorfoll, SufoU;
gaU TO., 2age/.; âufintnientrefs

fen jroeier gette an einem Jage
n. ~ente, adj. »orlommenb, f.

íufõnig ereignenb; os ~s. bie

^orfommniife , bie 3cituniftänbe,

SJegebenbeiten. ~ér, r. a. entgegen
geben, entgegen fommen; t\n]aU
len, in ben Sinn lommen; tjor»

fommen : (ein Seft) mit einem an=
bem auf benfeíbeii 2og faUen; f.

an einen Crt begeben, »)orbeugen;
o nome não me occorre n' este

momento, ber 9íame fällt mir im
augenblicf nidbt ein; occorrem-
me mil cousas para lhe dizer,

eê folíen mir 1000 Singe ein, bie

icb Sbnen fagen rooUte.

Occiut|{ação, /. [=fiáong] pi. ~ões,
íSerbergung /. , SBerbergen, 3Seg=

f(Raffen n., »^erbeblung /. -adór,
TO. SSerberger, gebier m. sãmen-
te, adt. beirolicb, oerítobtener=

toeife. ~ãr, ». a. oerbergen, oer»

beimlid^en; oerfcbroeigen, t)erbeb=

len. ~-se, v. r. f. oerbergen, f.

Derflecten; aufboren, fi^tbar ívl

fein, -o, adj. oerborgen, gebeim;
á -as de alg., obne \i. SBiffen,

binter jê. 9íucfen.

Occnpllação, /. [»ffóong] pi. ~ôes,
©innebmung, SBeieçung, SeFtS»
nobme; ajefcbõftigung /., Oefc^õft
n., arbeit /. ~ado, p. p. u. adj.

eingenommen, befeçt; befcbäftigt;

(0. etro.) eingenommen, befangen;
mulher -a

, fd^roangere i|rau /.

~adór, m. j., ber f. bemocbtigt,

in Söenö nimmt, Seriçnebmet m.
-ár , V. a. einnebnten , befeften,

in aSeftl nebmen; anêfullen; be»

tleiben (ein amt); befctjäftigen ;
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»erroenben ; innehaben , 6eH)0^=

nen; in 3lnit)ruc^ nci)men, öer=

^inbern ; beunru^tgeii. ~-se, v. r.

(de) Í. bejí^õftigen , on etm. ar»

betten; mit etro. umgeben; auf

et«, finnen; ~ o primeiro lugar,

bie erfte Stelle einnetjmcn ; ^ um
posto, einen Soften betleiben.

Occarr||éncia, ^ente» V. occorren-
cia etc.

Occarsár, V. occorrer.

Oceánllia, /. (geogr. ) Djeanien,

Sluftralten «. ~ico, adj. ojeo=

nijcö, SEßettmeer . . . ~iàts,f.pi.
('yj^) (myt.) DIeaniben /. pi.

~o, adj. ben Djean betreffenb;

mar ~, Djean m. ; ~, m. Djean
m. , SSeltmeer n. ; fig. Unermefe»
lic^feit /., Slbgrunb m.

Ocello, VI. Heine Sluge; Sluge (olê

8ettt)nung auf Xieren) n. (= olhi-

nho.) [alg., f. mit j. ftreiten.

Ochaj /. vulg. andar &s ~b com
Ocharo, V. oitavo.
Ochlol|crácia , /. [=0=110=] ÍBobeI=

bertj^aft/. ~cràtIco, adj. bie

^öbetcerrfc^aft betreffenb.

Ochráceo, adj. [o=trá=ifi=u] o(íer=

gelb, rofífarbtg. [n

Ochre, in. Oc^er, Dcfer m., ©rbgelli

Ochrosia, /. (bot.) (gelbroeröen

ber ißflansen n.

O'cio, r/t. 9!)iu|e, bequeme 3eit,3lu^c

B. ber arbeit /.

Ocios||ainente , adv. müßig, ci-

dade, /. äßüliggang m., 5Kü6ig=

feit/.; proB. a ~ é a mãi doi

vícios, S&iüBiggang ift üUer Softer

Sinfang. -o, adj. müßig, unti)d=

tig, faul ;
jig. unnüg, leer.

Oco, V. ouco.
Ococolim, m. pi. ~nSj (ora.) braf.

!öerg^oieU)uI)n n.

Ocre, V. ochre.
Octa{|cordo, m. ad^tfaitige (tiötba=

goreift^e) Sçra /. -euriforme,
aci/.acl)ti[ö(big. ~edro,m. (math.;

0. acbt glei^ieitigen ffireieden eiu=

gefi^Iofiene Äörper m.
Octau, adj. achttägig. [feit /
Octäudria,/. (bot.) 2I(i6tmännig=

Octaute, m. Oitant (93íeéinftr.) ///.

Octó||fldo, adj. o(^tfpaIttg. ~ge-
uàrio, adj. odjtaigjä^rig. ~gé-
simo , adj. (ber, bie, baê) adit^

jigfte. •vgonál, adj. adjtettig.

-gono, m. C^-^) (math.) 2ld)tcct

n. ~g>no, adj. (,'v>v^) ad^tftempe»

lig. ~nãrlo, adj. numero ~, bie

amte Siuntmer. ~pétale, adj.

ai^tblâtterig. ~pode, adj. ('•—
-)

aAtfÜfeig. ~Stylo, m. (arch. )

oi^tfäuhge ®ebäube n. »'Sj'i'labo,

adj. ad)tiilbig.

O'ctuplo, adj. aaft^aä).

Ociü||ado , adj. Slugen öabenb,
augeuflecfig. ~ár, adj. ju bcu
aiugen gehörig; testemunha -,

Slugenjeuge tn.; lente «-, 2lugen=
glaè n. ^armente, adv. mit eig=

nen Sttugen, augcnidjeinlic^. ~i-
forme, adj. augenförmig. ~lsta,
m. Slugenarjt; Cititer, ber S3ril=

<en, «ugeiiglaier mac^t u. t)cv=

lauft; Sßerfertiger u. fünftlicbcu
Singen m. ~istica , /. ( med. )

Slugen^eilfunbe /. -o, m. C^^^)
Slugenglaá n. -s, ^/. SBrille /.;
-» de longa mira, ~ de ver ao
longe, gecnglaà n. ; «. de punho,
flugenglaS »., íiorgnette /.; " de

aumento
, JJe'^nro^r , S8ergt66e=

rungèglaá n. ; -»de theatro

,

Dperngtaá n. ; ~b das portinhas
das peças, bie falfíen ©tüct=
<)forten /. í>i.

;
/am. caixa de ~s,

untauglicíje TOenfí, ber ju nidits

©efcbitf t)at m. -oso, adj. oiel=

Oda, V. ode. [ãugig.
Odalisca,/, gfatioritin beâ (Svob=

berrn, Dbaliáte /.
Oa||e, /. Obe /. ; íjod^gefang m.
~eiár, V. odiar.

Odeo, \m. (archeol.) TOufitbü^ne
Odeou, / ( bei ben ©riechen ) /.

;

Dbeon n., 2;onbatle /.
Odiar, V. a. boffen; ~ alg. com
outrem, j. bei einem onbern Ber=
ba6t maéen. ~-se, v. r. f. Ber=

na|t mocben; ~-se mutuamente,
f. gegenfeitig boffen. (flex. prés.
odeio, odias; con. odeia, odeias.)

Odiento , adj. baffenb , BoH í)a6,

feinbfelig, ge^ãffig, Berl^afet.

Odino, m. (myt.) Dbin (ber Bor=
nebmfte @ott ber norbifmen S8õl=

fer) )H. [f(^eu m.
0'dio, m. ^aè; saätberwiUe , 8lb=

Odios||ídade,/. ©ebãfftgteit/. ~o,
adj. geböffig, Berl^aèt. ~amentc,
adv. auf eine ge^äffige 31., geböffig.

Odlréiro, V. odreiro.
Odómetro, m. SBegemeffer m.
Odont||algia,/. (med.) gafjnlref) n.

•válgico, adj. remédio ~, SKittel
pegen íiaíjnroef) n. ~iase, /.

áabnen, (Sntfteben u. SSefteben ber
5äqne n. *ite, f. 3al)nfletfd)=

entjünbung/. ~óide, arfj. jat)n=

förmig, -ologia, /. äo^ntebre/.
»'Oma , m. (med.) Sluèroucbs an
einem gabne m. ~orrliagia

, /.

ga^nbluten n. -ose, /. ^abnen
n. -"Otechnia, /. íia1)ntjeúlunòe

Odor, TO. (Sernd) m. [/.

Odorado, ad^ Irouf, cicnb, ^in=

fättig (V. dór).
Odolorljar, V. n. (ant. ) ried^en,

buften. ^atissimo , adj. sup.

febr rooblriecbenb , ftari buftenb.
~ato, irt. ©erucb m. ~ifero, adj.

buftenb , roo^^Iriecbenb. •«•iiu-

mante, adj. (poet. ) rau(i)enb u.

babei SBobtgerucb Berbreitenb.
-«-0, ~oso, adj. ttjoblrieciienb.

Odr{|e, m. Sd^Iau^ vi.
; fig. ©äufer

m. -éiro , m. gcbloucbmadjcr,
@c^laud)bänbler m. 'vezinlio ,

'vinlio, III. dim. ö. odre.
Odyneras

, /. íi. (h. n.) SSürmcr
m. pi. [bicj^t i)omerg) /.

Odyssea, /. Dbtjffee (ein ^elbenge=
Oeuanth|{e, »«. (bot.) íRebenbolbe
/. ~lco, adj. acido ~, Cnantb»
fäure/. ~ina,/. (chim.) iCnantt)=

ötber m.
Oenoi{|ado, m. ~atura,/. mit ©ein

bereitete älrjnei/. ~eo, m. C^w)
(pharm.) Cnelaon (TOifc^ung o.

SßSein u. ßl) n. ~lco, adj. ('w>^)
(pharm.) mit iüäem gemiicl)t.
»ogia, /. SBeinbereitungàlebre f.

'»ogista, ~ogo, m. ('<

—

') SSciiV
»erftönbige m.

Oeno||mél, m- iionigtoein m. -mc-
trls, /. Stiegen ber SBeine n.
-metro , to. C^^^) äBeiniBoge /.

Oesnordeste, m. SBinb iioiicbcu
«ßorboften u. iiöcften m. [i„.

Oesnoroeste, m. aBeitnorbn)eftmm&
Oessuduekte, m. ffieftiübrocitiuinb

Oeste, m. SSbenb , SBeft, äBeften;
SSeftroinb to.

Oeta, /. Bollicijte an grücbtcn «.

;

feine SBaumrooUe jU slBatten /.

OlTegllante , adj. teud)enb. ~ár,
V. n. pr. feud)en, fd)roer atmen.
~o, m. Äeucben n., tur^e altem "*.

-OSO , -ueuto , adj. íeu(^cnD,
furjatmifl.

Oirend||edór, adj. beleibigenb; ~,
in. Seleibiger m. , »in /. -er,
r. a. beleibigen; fig. oertefeen;

befcbäbigen; gegen etro. berfloeeu,
onftöBifl fein, beleibigen; ~ a
Deus, f. gegen ®ott tierfünbigen;
- 08 olhos, in bie Slugen faUeu,
auffallen, -icuio, m. ^jinberni»,

fiemmniè n. -ido, p. p. u. adj.

eleibigt; Berieft, mißbinbelt.
Offens||a, /. SBeleibigung /.; fig.
ajerleöung/., eingriff m.; (theol.)

Sünbe, ©cbulb /. ; sem ~ dos
ouvidos t mit Erlaubnis ju fa=

gen! ~ão,/. [»ffáong] pl.~õt%t
angriff »». -iva, /. (mil.) an=
griff Í/Í. - ira niente , ade. aw
griffêroeife, feinblid^. »ivo, adj.

üugreifcnb, jum 2lugriff bienenb;
armas ~as , Dffenfi0=, 3;ru6=,

Slngriffêroaffen /. pi. -o , aaj.
V. ofifendido. ~ór, in. S3elei>

biger w.
^

Offer«c||edór, adj. anbietenb, bar»
bietenb; ~, m. Slnbieter, ®arbie=
ter in. ~ér, v. n. (an)bieten, au»
tragen; opfern, barbringen; bar=
bieten; barftetten, geigen, --se,
V. T. f. erbieten, f. anbieten, f.

barbieten, f. barfleHen, f. geigen;
offerece-se a occasião , bie %t'
legenbeit bietet f. ipres. ~ço).
~imeuto, TO. SSlnerbieten, erbieten
n. , erbietung, Sluerbietung /.

;

@ebot n.

Offereuda, Y. offerta.

Offertya , /. Dpfer n. , (Sobe /.

;

ainerbieten, erbieten n. ~ar,.

B. a. ein Cpfer, eine %<xht tax-
bringen (ber fi'ircbe JC). -azi-
nlia , /. dim. B. otferta. -ório,.

m. (cath.) SKeèopfe: ».; Opfer»
gefang m.

Offlciljador, m. j., ber ben Ootteá»
bienft Berricbtet. -ál, adj. pl.
~aes, offijiea, amtlid), Slmtá .

.

;

~ , TO. Arbeiter , ^onbarbeiter,
Baubmerter ; ©cfeUe , ®el)ilfe ;

ffijier ; Söeamtc, älngefteüte m.
;

~ subalterno, Subalternofftáier
m. ; ~ superior , ©tobêoffiàier
TO.; ~ inferior, Unteroffijier /«.;

~ de justiça, ©erici^têbiener to.
;

ofãciaes da alma, í)iriefter, &ee<
lenbirtenm.pí.; ~,/. Arbeiterin,

©ebilfin/. -mente, a(/t>. B.Slmtè»
wegen, amtlich ; B. ber SRegteruug
ausigebenb. -alato , to. äSüroe
eineè Dffiaierá /. -alidade,/.
Dffiiierforpá «. -ante , adj. u.

TO. baê 9lmt baltenbe ÍJárieftcr m.
-ár, r. a. tífxi Slmt, ben (Siottcà«

bienft balten ; bie aKcffe bebieneu,

bei ber 9)íeffe fingen.
Offlcin||a, /. saBertftättc, Offi|in /.,

Jíaboratorium n. , aScrfftötte ju
cbemifc^en ac. Slrbeiten; aiBotI)cie

/. -ai, adj. pi. -aes, (pharm.)
in ber Slpotbele Borfd)riftímuBi,)

gebalten, Borljanben.
Officio, TO. Sjerufsíjpflic^t /. , 8lnit

«. , bienft TO. , iSebieuung /.

;
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^anbroerf; ®efíaft n., SSefc^ãf»

tigung /. ; 33ienft m., ©efãtligteit

/. ; 9tmt (in ber latl)oIifcöen s{ir=

f^e): tãfllis^e QSebet aui bem S8re=

tiierbudie n.; 35e))e)(fie/., amtlidie

S(f)reiben n.; Sd^reibftube /., ar=
bfitSjimmer (eineê 9?otarâ), a5ü=
reau, ©efc^âftêlofal n.; o santo
*, bie Onquirition; tomál-o por
-, etro. fe^t ^ãufig t^un; fazer

máos -a a. alg., jtn. fc^Ied^te

Dienfte leiften.

Cfllcios||idade , /. ffitenftfertigíeit

/. ; Çíciê m., SSefliffenoeit, Se=
nieb|amteit /. ~o, adj. bienft=

fertig; millföörig; mentira ~a,

Síotluge f. ~ainente, adv. auf
eine bieriftfertige SBeife; öerbinb=

li4, gefällig.

Offrendlla,/. Opfern., ®aBe, SBet^=

gabe f. ~ár, V. offertar.

Offnsc]l«çio, /. [=ffáong] pi. ~ões,
»amento , m. SSIenbung , Ser^
Blenbung/. ; fig. SSerbtenbung (beê

«elfte«), SJerbunfelung /. ~ár,
».a. berbunfein; baS Siiít, bie

Auéfiít benehmen; btenben; fig-

öerbunleln; benebeln (ben 3Jer=

^onb). —se, e. r. (. berbunteln

;

crbleid^en (0. ben íSterncn) (prd.
»qnei). ~0, V. fusco.

O^anho, adv. [=iu] (ant. ) f)euer,

Oge, V. hoje. [biefeâ ^a.\)x.

0'gea, /. (orn.) Sperlingéfalíe m.
Ogeriza , /. Sbneigung /. , Säiber-

iDiUe m.
Ogerrio, m. [=n)áong| pl.~õe%,

(bot.) Gifenfraut n. (\ . orgevão.)

OgiTlIa,/. (arch.) gpißbogen; in»

nere gerippte ©eroölbbogen m.
-ál, adj. pl."%t%, (arch.) fpi6=

Oli, int. 0^! o! (V. ó.) [bogig.

Oidinm , vi. Dibium (ígiíjgottung,

Urfadie ber Sroubenfcuie) n.

Oinolado, lm. (pharm.) mebijint»

Oinóleo, / f(^e SBein m.
Oir» etc., V. oura.
Oiro, V. ouro.
Oitante, m. (mar.) 3nftr. jur í>3=

benmei'fung ber (Beftirne n.

Oiião, V. outão.
OltaT||a,/. acfittãgigc Sfeier, Bef. ber

od)te %aa berfelben; ©tropbe b.

Qf^t it. aíerfen/. ;
(mus.) Dttabe;

Srodjme (®emi(ít) /. ~ado, adj.

adjtteilig. ~ár, c. a. ad^tteilige

gorm geben; in adit ^eile teilen,

ben Qdíten 2eit ber Slbgabe auf
ein Sanbftücf Ieg|en. -ário, m.
achttägige $Jeft eined í)eiligen n.

«éiro, m. j., ber cen oAten ^eil

(ben 3^"^ ) *>• ffinen grüi^ten
entrichten mu6. ~lno, m. (mus.)

«. glõte /. ~o , adj. ( ber , bie,

baê) ac^te; Carlos ~, jíari ber

acbte; livro em ~, ein SJucft in

Oitéiro, V. outeiro. [Oftao.
Oitenta, adj. ac^tjig.

Oitentio, m. [=táong] pi. ~ões,
f. ~ona, fam. 80jãf)rige '^erfon/.

Oitlcnró, m. SI. rooolícfimedtenbe

braf. tírut^t mit Scfiale /.

Oít||o, adj. acfit; ~, m. ac^t (8) /.
~oceDtésimo, adj. (ber, bie, baé)
adjtäigile. »ocentos, adj. ad)t=

Oja, V. ogea. [bunbert.
Ola,/. (afiot.) 31. ÍBalmenbaum w).

;

SIatt beêfelben (baâ aucö jum
S8ejcf)reiben bient) n. ; ~ de re-
pudio, (S^efc^etbungâafte/.; -»de
ouro, (Solbplötttöen n.

Olá, int. boUa!
Olaéira, \ f. (bot.) gubaábaum m.
Olaia, / (cereis siliquastrum,
ligustrum persicum.)

Olanda,/. ^oHônbifíe Seinrtanb /.

Olandim, m. (orn.) SI. SBogel m.
(í gulandim.)

Olaria, /. Töpferei, gapencefabril

/. ; Jõpfergefd&irr n.

Olaya, V. olaia.
Olé ! int. ( ber SJemunberung ) ol^

!

ab! ber laufenb! ^oUa!
01e||áceas , /. p/. (bot.) oíiben»

artige ißfianjen /. pi. -ado, m.
SBacèãtuc^ n. »agíneas , V.
oleaceas. -»agíneo, adj. b. bem
Dlibenboum, ber Dlibe, Slig , õl=

^oltig. ~aginoso , adj. õlig.

-»andro, V. loendro. ~ár, b. a.

einölen, mit Cl beftreid^en, in Ct
trõnfen, malen; bie Seinroanb
ttic^fen. ~astro, m. (bot.) railbe

CIboumm. ~atos, w. pi. (chim.)

õlfoure ©alie n. pi. ~ico , adj.

('o>_') acido •«•, CIfãure/. ~írero,
~ígeno, adj. ölhaltig, ölig. ~ifl-

cante, ~ígeno, adj. õlbringcnb,
-erjeugenb. ~lna,/. (chim.) CI=
ftoff m., Olein, eiain n. ~ínias,
V. oleaceas. -»-inltos, m. pi. õl=

ftoffbaltige arjneien f. pi.

Oleiro, m. löpfer; fjatjencefabri'

tant TO.

Olente, adj. riec^enb, buftig.
0'leo , m. Cl n. ; ~ de linhaça,

Jjianfõl n.; ~ de azeitonas, Dli=

benõl n. ; ~ de amêndoa doce,

3RanbeIöl n. ; santos ~s, geweifte
Cl n. ; raspar o ~ e a chrisma de
quem é, \. entroürbigen , unroür»
bige« tbun.

Oleohginoso , V. oleoso. ~gra»
phia, /. CIbru(f vi. ~lato, m.
(pharm.) ät^eriftfte Cl n. ~ine-

tro, TO. C^.^^) (phj-s.) Clmage /.

01eos||idade, /. Cligfeit /. ~o,
adj. õlig, õli^t; plantas ~as,

Clpftonjen /. pi.

Oleria, V. olaria.

Olfacçio,/. [=fa=ffóong] 3?ie(^enn.

OlfactlTO, \adj. [=fa=ti--mu, =fa=

Olfactório, / tó=riuj Bom ®ern(^,
®eruc^ä . .

; nervos ~8, @erud)â=
nerncn to. pi. [®erud) m.

Olfacto, TO. [=fa=tu] ®eruct)síiun,

Olga,/. SRain, ©tricô Sanbeâ, ber

f. äum Hanfbau eignet m. (= leira.)

Olha,/. [=jal Sraftfuppe/.; 5leif(í=

topf TO. ;
(desus.) ~ podrida, @e=

ridjt t). allerlei Sleifd) u. iju=
tbaten n. ; as ~s do Egypto, bie

ãg^ptifcben (vleifcfttöpfe.

Ollillada, -adela, /. aSlicf, ber=

ftoftlene i8Ucf, Slnblií m. »ado,
p. p. u. adj. bem ou mal «•,

gern ob. nngern gefeben; mal ~,

unbefonnen, unbebad^tjom , un=
»orfici^tig ;

~
, to. ajeljejung ;

Mugenlranlbeit (burti SBetjcrung)

/. ; mau ~, böfe SSlicf to. ; dar ~
a alg., j. mit bem böfen SBIicf

beberen. ~adór, to. fdjarfe S8e=

obatfiter; Sufie^er; iRame eineê

tifdjeâ TO. ~adnra, /. ©e^en,
trauen n. -«.àl, to. pi. »aes,

leere 3íaum to., Cffnung, 9íabel=
Öffnung eineã ®eroõlbeâ zc. /.
''-alegre, adj. muntere Stugen
Ibabenb, munterbliíenb. »alva,/.
pr. (Srbreic^ , baâ aroeimal bear=
beitet u. jmeimat abgeerntet roirb

n. ~ão, m. [=jáong] pi. ~ões,
groêe auge n. -àr, m. 33li(t,

änblid TO. ; ©eben , ©c^auen,
SSlicfen, anblicfen n. ; -, ca. u.
n. Slicfe werfen, blicfen, fcbauen,
anfeben, anblicfen, anfc^ouen, be=
tradjten, beftbauen, befebcn ; nacb=
feben, fucben; bie Sluêficít nacb
einem Orte ^in baben, gegenüber^
liegen; führen nacb..; ge^en
auf..; fig. anfeben; betracbtcn,
erwägen, bcbenlen ; íufeben, arf)t=

^aben; Jomi. ~ com o rabo do
olho, fcbielen, ^infc^ielen; ~ por
alg. c. , nad) etro. fucben , etw.
fuc^en; ~ para si, auf f. felbft

acbten; f. felbft prüfen ;
•» por si,

auf feiner ^ut fein; ~ direito
para alg., jm. inâ Suge feben,
leine ©cbeu bor jm. baben; * ao
diante, in bie Sufunft flauen,
an bie Sulunft benfen; ~ para
despesas, feine Sluãgaben regeln,

f. einricbten; não •«• a despesas,
etro. braufgeften laffen, freigebig

fein; olha quem, ber?! ~-se, ». r.

f. befeben, f. betrauten ; ~-se ao
espelho, f. fpiegeln , f. im Spie^
gel befeben. _~eirão, to. [=jei'

róong] pi. »ões, gro6e auge,
®logaugen. ~éiras, /.pi. blauc
Síinge ob. 9í5nber unter ben 9lu^

gen to. pi. ~éiro, to. Suffeber m.

;

SBaffergueUe /.; tiefe ©c^lamm'
lotbn. ~ento, arfj. ooUeraugen,
löcherig (bom Safe), -»ete, m.
fleine Sluge n. , fleine (Sinbrucf;

a. ©eefifcb TO. ~i branco , adj.

weißäugig. ~inegro,ad>. fd)roarj=

õugig. ~inlio, m. [rjin^ju] (dím.
0. ~o) ííuglein n. ; freunblic^e

Slid TO. ~izàino , adj. vulg.

fd)ielãugig , fcbielenb (= zanaga,
zarolho). ~izarco , adj. blau»
äugig.

Olho , m. auge n. , SStiá to. ,

©eboermõgen , ©eficfit; auge,
£ocb oerjcbicbener 5)inge: eincâ

tammerâ, einer ^aie ic. jum
tiel , einer Siä^nabel ?c. , im

Ääfe, im SBrote; auge (auf ber
Suppe) n.; (bot.) SSlattfnofpe/.;

2o(§ n. , Cfe/. , Cbr n.; ~ de
boi, Od&fenauge; runbe S)acb=

fenfter n.; (mar.) SBaffergalle

(SBorbote eine« ©türme)/.; meus
-a\ mein Sicbdöen, mein ^exy,
abaixar ob. abater os -vs, bie

äugen fenfen, nieberfcblagen ;

levantar os ~s ao ceu , bie au=
gen jum ^»immet auffcblagen;
abrir os ~s a alg. , jm. bie au=
gen öffnen, j. ^ur ©inficbt bringen;
abrir uns grandes ~s , gro§e
äugen macben , öerrounbert ba=

fteben; andar com o •> sobre o
hombro, auf feiner í)ut fein, einen
SBin! geben; estar com o ~ aberto
ob. alerta, ein road)iamcâ auge
baben, aufpaffen; querer a alg.

como aos seus ~s ob. mais que
aos seus ~s, j. roie feinen aug=
apfel lieben ; ver alg. com bons
~8, j. gernfeben, gern ^aben;
correr com os ~s alg. c. , etro.

fdbneU fiberblicíen, in augenfc^ein
nebmcn; dar de -, jublinseln,
juroinlen; ser todo ~8, ganj äuge
feitt, febr roacbfam fein; encher
o(s) ~(8), jufrtebenfteKen, befrte=

bigen; encher o -, f. fatt fegen;
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trazer de ~ alg.
, j. auêfptonie=

ren , beobaáiten ; abrir os ~8
ao dia, & luz, baê £i(f|t ber

SBelt erblicfen; fechar o ~, bie

Slugen jutÇun, fterben; fechar
08 ~8, ein 8Iuge äubrüdeu, fo

t^un, alá fä^e man nic^t; a ~,

augenídoeinlit^, fi4tbar(íic^) ; ven-
der a ~ , nadg bem Slugenmaê
öertaufen; aos •vs fechados, í)Iinb=

lingê, oíjne üöerlegung; crescer
a ~, jufe^enbá ttjacEjien; a -vs

vistos, angeíic^tè ber ganzen SBeIt

;

augenf(^etnlic^ ; ju|e^enbê; não
se viu a ~8 vistos, bflè f)at man
nod) nie gefe^en, baê ift noc^ nie

bagettieíen ; desenho a «-
, freie

i»Qnbäetcf)nen , grei^anbaeicfinen
n. ; ter os ~s em alg. c. ob. estar

com 08 -vs em alg. c, etw. fe^n=

licfift wiinítfien, bte Saugen auf
etro. Werfen; estar com os ~s
longos, feí)nlid&ft toarten; ter

alg. em ~ , j. beofiacfiten , int

Sluge behalten; pôr no ~ da rua,

auf bie Straêe fegen: pôr-se no
V da rua, an bie Suft ge^en ; ter

bom ~, gute Slugcn baben, fd^arf»

fitbtig fem; ©cÇarffinn befièen;
não pregar ~, fein Stuge jut^un,

nicftt f(ílafen; não tirar os ~8
de alg., lein Sluge o. jm. ttieg=

reenben, jm. mit ben SBliden foI=

gen; metter-se pelos ~8, in bie

Slugen f<)ringen, beutlic^ fein ; ter

sangue nos ~8, red^tfdjaffen, ein

rec^tfc^affener SÍlann fein; fam.
valer, custar os ~8 da cara, febt

teuer, febr roertöott fein, teuer ju

fteben fommen; até aos ~s, biê

oben bin, über u. über; n'um
abrir e fechar de ~s, in einem
Slugenblicfe, in einem SJlu ; ~ vivo !

aufgepafet ! ditosos -s que o
vêem, ttjeltb @Iücf Sie ju fe^en !

(S8egrü6ungeformeI) ;,
(bot.) - de

Christo , Sfter /. ; ~ do ceu,

©onne /. ; ~ de gato, Äagenauge
(Sbelftein) n.

Oliindo , adj. [=iu=bu] groeäugig ;

-, m. Sl. tJifcb ni. (promatomus
telescopus.)

Olibano, m. arabifd^e SBei^raudg,

mdnnlicbe SBeibraud^ m.
01igarch|{a, m. [=fa] Cligor^ m.
~Ia, /. Dligarcbie, Sauêfcbu6=

regierung /. ~ico, adj. ('«-^)

otigarc^ijt^.

01ir||a, /. Dlibe /. (»azeitona.)

~8, pl. ^alèfraníbeit bcê SBtebeê

/. -»áceo , adj. oliöenfarbig.

~ál, m. í>í. ~aes, Drt, ber mtt
Dltöenbäumen bepflanjt ift, OIi=

»enmalb m. ~ár, adj. (an.) corpo
~ , oUöenförmige SBorfprung m.
~edo, m. Dlioenwolb m. ~éira,
/. Dlioenbaum m. • ramo de ~,

Cljweig m. -»eirinha, dim. ».

~eira. [Beira nt.

Oliveirense, m. S5ett)o!^ner b. Dli-
Olivél, V. uivei.

ÕlÍTJleo, aey. (poet.) bom ülbaum.
~írero, adj. (poet.) an Dliüen
reitb.

Olmafl, V. marfim.
Olmjleaál, m. pl. ~aes, lUuien=

Wàlbcben n. -edo, V. olmedal.
~élro , m. Ulme /. , Ulmenboum
m. "0 , m. (bot.) Ulme /.

Olögrapho, adj. eigenbönbig ge=

f(^rieben ; testamento ~
, o. bem

©rblaffer gang mit eigner i)anb
geftbriebene Seftament n.

Olor, m. 5Duft, 65erucf) m.
Oloroso, adj. buftig, »oblriecbenb.
Olusatro, m. (bot.) Smtjrneniraut

n.

OlTid||ár, V. a. u. ~-se, v. r. etw.

öergeffen, anã bem ®ebäcbtnie
öerlieren. ~o, m. SBergeffenbeit ;

Äätte /. ; fig. (Srialtung (in ber

Siebe, greunbfcbaft) /.

Olymplllada, /. Dl^mpiabe (Seit=
räum b. öier ^ibrcn) /. ~lco,
adj. ('v>^) oltjmpifi^; jogos ~8,

olDm^ifd^e ©piele n. pl. ~o, m.
Dl^m») (ein ®ebirge) m. ;

(poet.)

^immel m. lipfoften m.
Ombreira,/. Jbürpfeiler, SEbür^
Ombrina,?. (icht.) ©d^attenfifcb m.
Ombro, v. hombro.
O'mega, /. Omega (legte Suiftabe

bc8 griecbifcben Sllp^abetê) n.
;

fig. (Sube, Siegte n.

Omeleta, /. (gall.) (Sierfucben m.
Omental, adj. pl.~&es, (an.) juni

3iege gebörig. [nho.)
Omento, m. (an.) SJieg n. (=rede-
Omezio, V. homizio.
Omilde^ V. humilde.
Omin||ar, V. a. Borberfogen, })ro=

pí)eiáen. ~oso, adj. oorbebeus
tenb, abnungäooö, B. übler S8or=

bebeutung.
Omissão,/. [íffáong] pl. -ões,
Unterlaffung ; Slullaffung; Sßer=

fõumniê /., aSergeffen, SluSlaffen,

SSeglafien n. , Übergebung /.

;

ajerfeben n. ; Sude /. ; 8luêgelaf=

fene n.; Jia^iöffigfett/.; peccado
de -^, Unterlaffungefünbe /.

Omisso , p. p. u. adj. unterlaffen,

meggelaficn Jc; nocbläffig, forg=

toê, träge.
Omittir, V. a. unterlaffen, auglaffen,

weglaffen; übergeben, nicbt er=

roägnen. [pomar.)
Om'nia, /. Dbftgarten m. (= horta,

Om'nl|{bus, m. OmnibuS m. ~co-
lor, adj. buntfarbig. ~modo,
adj. C^-A^) aüee umfaffenb ; auf alle

Slrt u. SSeife. ~modamente, adv.

auf eine oHeê umfaffenbe SBeife.

-»parente, adj. (poet.) alles er»

aeugenb, SlüBater. ~patente,acy.
allen offcnftebenb. ^potência, /.

9inmad)t; aJiacbtBoHtommenbeit/.
".potente, adj. alimäci)ttg. -»pre-

sença,/. SlUgegeuroart /. ~pre-
sente, ad/ aUgegennjärtig. ~sci-

éncia,/. Siaroiffen^eit/. ~sciente,
adj. aliroiffenb. ~Toro, adj. ('^.a^)

üüee (Steife^, Çpfíanèen, Äörner
jc.) Berjebrenb. [©d^ulter m.

Omoalgia , /. ©(bmerj in ber
Omoplata, /. (an.) ©cbulterblatt n.

Omphacino, adj. (pharm.) oleo ~,

auá unjeitigen DliBen bereitete

£1 n.

Omphalocele, /. (cir.) 9}abelbru(b
Ona, /. eile /. [m.

Onagr||a,/. (bot.) «Katbtferje, ©ein»
blumc /. (= herva dos burros.)

~ariáceas, ~árias, /. ^jt. (bot.)

9?0(f|tlerjenarten /. pl.

Onairro, m. (zool.) SBolbefel, railbe

©fei m. ; e^cm. S53urf=, ©cblcuber-
mafd^ine /. [Cnanie /.

Onanismo , m. ©elbftbefledung,
Onça, /. Unje (2 Sot) /. ; isso

ainda é do tempo da «, baS
ftammt nocb auê uralten Seiten;
(zool.) Unje (Heine ^)erfifd)e íJ5an=

tbertier) /. , ^agbleoparb m. ;
-

do Brazil
, Saguar m. ;

por ~8,

unjenroeife, febr fbarlitb.

Ond||a,/. SSelíe, SEBoge; ttogenbe

aSeroegung (j. 83. ber (betreibe»

felber jc.) / »ado, adj. roellen»

förmig, geioelít; gemobrt, moi=
riert, gerodffert (B. Seuflen)-
-»atra, /. (h. n.) gibetratte /.

Onde, adv. mo, roobin; ~ queira,

irgenbroo, fei eè, roo eè rootie,

überall; de ~, roober; para ~,

ttiobin, nad) roeltber ©egenb ;
por

•»? rcoburcb?burcb roelcbe@egenb?
Bon roober? de - em ~, ^ler u.

ba; B. àeit ju 3ett/ ob u. ju.

Ond|{eado, V. ondado. ~eante,
adj. roattenb , roogcnb ; roetlen»

förmig. ~eár, r. a. mobren, ge=

roãffert madjen , roáffern ( ein

geug) ; flattern laffen (B. gabnen
2C.); rocUen, ju SBellen aufregen;
eine roellenartige ob. roaUenbe @e=
ftalt geben ; -», r. n. u. ~-se, v. r.

SBelten roerfen, roatlen; f. roeUen»

förmig beroegcn, wogen; (im
SBinbe) flattern.

Ondecágono, adj. elfedtg.

Ondeqnerqne, adv. irgenbWo, on
irgenbeinem Crte.

Ondlna,/. Unbine, ÜReerfungfrau/.
Ond{{inha,/. dim. b. onda. ~olante,

adj. roeUenförmig. -nlação , /.

[sffóong] i><. ~ões, roeüenförmige
SSeroegung /. , SBallen n. ; (pint.)

aBellenlinien /. pi. »ulado, adj.

fanft roellenförmig. ~nlante, adj.

roogenb , roallenb. -ulár , V.
ondear. -»nloso , V. «rulado,

ondeante.
Oner{|ár, v. a. belaben, belegen, be=

lafíen. ~-se, v. r. fcbroereS auf

f. laben. ~ário, adj. bie Saft b.

einem Símte babenb. ~oso, adj.

Idftig, bef(broerlitb.

Onestár, V. honestar.
Onglete, m. ))latte ®rabftid&el m.

Oniroljcricia, /. Sranmbeutung /.

•»critica, /. Iraumbeutcfunft,
Sraumbeuterei /. ^crítico, m.

áraumbeuter m.
Onix, m. (min.) DnBj, Dnbjftein m.
Onocentáuro, m. (Sfelfticrmenfd) m.
Onocrótalo, m. (orn.) fitopfganè,

©tbneegoné /.; 9íimmerfatt m.
Ouománcia , /. Sia^rfagung auâ
bem Siarncu /. [9}amen m.

Onomãutico,m. 3Sabtfagerauâbem
Onomástico , m. 8Serjeid)nig B.

Saäörtern mit ©rfldrung; ©pejial»
roßrterbud) n.

Onomatopéia, /. (gram.) aBort=

bilbung burcb ©(baU= ob. fiiang=

nad^abmung/. ; Dnomapoetiton n.

Ottopordo, 7«. (bot.) Rrebê», âell=,

efelbiftel /.

Onosma , /. ( bot. ) rote Dc^fen»
junge /., J^örbertraut n.

Onotánro, m. Qumarre/., Cc^fen»

efel nt. [abmenb.
Onomatópico , adj. f(ballna(4=

Ontem, V. bontem.
Ontologia,/. Cntologie, SBefen»

lebre /. [SBürbe /.

Onns, m. iSa.\.)fig. Saft, HSefcbwerbe,
Onnsto, adj. belaben.
Oníanéiro, Y. onzeneiro.

I
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Onse, num. elf; », m. SI{ /.

;

fam. estar entre as dez e as ~,

angeheitert, etto. betrunfcn íein;

unfidier (ein, {d)roanten.

Onzen||a./. SSud^er m., ungefeglicfie

Linien m. pi. ~àr, r. a. SESuc^er

treiben, loucfterifdie âinfc" f'"^^

bem; ~ , F. n. auf äöudjer öer=

leiten ; intrigieren (= bisbilhotar,

mexericar). ~ário, adj. n)ud)e=

xi\d). •«-eár, V. ~ar. ~éiro, m.

aBuíerer; Intrigant, íílatf(í)=

bruber m. ~ice, /. glatfc^erei /.

(= bisbilhotice.)

Onzeno , adj. (ber , bie , bad) elfte

(= undecirao).
OoIítli||ico, adj. au§ aíogenftein

befte^enb. ~o, m. SRogenftein m.
Opa,/. lange SÍetb «., fange 9{oct;

Iftonigèraantel m.; Slmtsíleib n.,

ajíantel ber 9Ritgíieber einer Í8vu-

berfcbaft m.
Opacidade, /. Unbur^fiítigteit /.

0'paco, 1 adj. unburd^fic^tig ; bun=
Opaco , j lei, trübe.
Opado, adj. gefc^rootlen, fettleibig

{= balofo; inchado).
Opala , /. (min.) Cpal (ein ^alb=

ebelftein) m. [roef m.
Opalanda,/. roeiteüberrocf ; ÍReife=

Opal||escéncia, /. opatartige ®^il=
lern n. »escente, adj. opaliftc:

renb, fcfjimmernb, fc^illemb. -Ino,
bisado , adj. opalartig , opaU
färben.

Oparlanda, Y. opalanda.
Opatro, m. (ent.) ©anbfãfer m.
Opção,/. [=ffáong] p/.~ões, SSa^I

/., mat)lteäitn., aSa^lfä^igfeit/.
(aucft direito de ~)

0'per||a, /. Dper /. , eingfíJiel

;

Dpern^auê n. ; ~ baile, íoallctt n.

~ação, /. [=f)áong] pi. ~ões,
SSirtung; Verrichtung /. ; (cir.)

aíerra^ren n., ÍJÍrojeè m. ; tt)unb=

örjtlit^e DíJeration /. , ©cfinitt,

©tic^ M.; (mil.) Unternehmung
/., ißlan m. ; ~ arithmetica, aritt)=

ntetiíd^e !öerecf)nung /. , 3íeíen=
ejem^iel n. ; as quatro ~òes
arithmeticas ou fundamentaes,
bieoierSpejieè. ~adór, ~aiite,m.
mit Dperattonen f. befcbãftigenbe
SBunbarjt, älugenarät, iöru^arat
»(.; (mec. ) ätrbeitlmaft^ine /.
~ár, r. a. tDtrfen, beroirten, t^un;
^ertjorbringen ; üerric^ten, juroege
bringen; eme Äunft jc. auèiiben,
auèfutjren ; ^anb anlegen

;
(math.)

red)nen ;
(cir.) dftirur^iíc^e Auren

»errichten, operieren; »erfahren;
-«, ». n. fruchten, toirfen. ~arlo,
m. Slrbeiter, |)anbarbeiter, $anb=
werter m.- ~ evangélico, ^re=
biger, TOiffiondr m. ~atlTO, adj.

roirtenb , tbötig , mirlfam. ~a-
tórlo, adj. Cperationg . . . -«-aTel,

adj. pi.^krels, operierbar.
Opercal||ado, adj. (conch.) beäci=

tragenb. ~ár, adj. betfelartig.
^ilero, adj. bedEeltragenb. ~i-
forme, adj. becfelförmig. ~o,
m. ('>—') (conch.) Secfel ber
©(^necfen , ber 9iafenlöd)er bei
Sögein, fiapfelbectel ber 5Bioofe m.

Operetta,/. Operette, Keine Cpevf.
Operoso, adj. ]<S)met , fcbwierig,

mül)felig. [,„.

Ophiasis, /. (med.) ©cl^Iangen!opf
Ophlcléide

, /. (mus.) ©c^Iangen=,
tIappt)oru II.

üphidi|!anos, m.pi. (h. n.) S4Ian=
gen /. pl. , ©c^Iangengefc^Iec^t n.

~o, m. ('>-^) (icht.) ©erlangen»
fift^, Oroubart 7«. -«-s, j)<. gta=

milie ber ©^langen /.

Ophio{|donte, m. foffile S(^Iangen=
ja^n m. ~graplila , /. gjatur»

gefd)iite ber ©cblangen/. -vlatra,

m. ©djiangenanbeter m. elogia,
/. ©döianaenbefdöreibung, ©c^Ia;i=

genlebre /. ~ináncla, /. S33alir=

fagereiauê ©erlangen/, -phago,
adj. (

'^vw ) Schlangen freffenb ;

«-, m. ©(^langenfreffer m.
Ophrls, m. (bot.) Smeiblatt n.

Ophthalmia, \f. Stugenwel) n.

Ophthalmyia , / ~ico, adj. ('>-^)

ju ben aiugen geprig, gut für bie

äugen, ^ographla, /. Sejc^rei--

bung beâ Slugeè /. ~ologia, /.

atugenicbre, Sebre tjom äuge /.
~oiogista, m. äugenle^rer, =arät
m. ~oscopia, /. äugenbeficftti^

gung /. ~oscóplo , m. äu8en=
ipiegel m. ~otomia, /. äu8en=
jerglieberung /.

Oplado"' } '"'J- <D<'i"'« ent^altenb.

Opiár, V. a. mit Dpium bermifefteu.
Opiate, m. Dpiat (äranei auâ
Dpium) n.

Opifero, adj. (poet.) j^ilfreit^.

Opiflce, m. ^anbroerter m. (V. ar-
tifice.) [änfertigung /.

Oplficlo , m. arbeit /. , SBert n.,

Opil||ação, /. [=ffáong] í»<. ~ões,
aSerftopfung /. ~ár, r. a. bei=

ftopfen.
Opimo,a(i/. xúâ); fru^tbar; auâ=
geaei^net; despojos ~s, ©iegeè=
beute ber röm. gelb^erren /.

Opln||ante, »i. i., ber feine ©timme
abgibt, feine Meinung fagt, ©tim=
ntenbe m. ~ár, r. n. feine äRei=
nung fagen, feine ©timme geben;
ftimmen; meinen, bafür^olten,
ber 9Keinung fein. ~atiTO, adj.

fonberbare ob. befonbere S£Rei=

nungen ^abenb u. »erfec^tenb.
~aTel, adj. pi. ^árels, probíe=
matifc^ , äioeifel^aft , unauège=
mac^t. ~lão, /. [=áong] pZ. ~ões,
Meinung ; ©timme /. ; Urteil ,

®utoci)ten n. ; 9{uf m. ; abfielt /.,
SBorljaben n. ; homem de ~, ein
SJiann O. gutem 9iufe; fazer ~
de alg. c. , an einer %(x6it I)ãn=

gen, i^r groée äSi^tigteit bei=
legen; andar em --ões, jtt)eifel=

^aft, unauggemat^t fein; o. feinem
änfeben Ocriieren; prov. tantas
cabeças

,
quantas -voes

, foöiel

Söpfe, fobiel ©inne. 'viático,
~loso, adj. eigenjiunifl , ftarr=

föpfig, bünfel^aft.
O'plo, m. Opium n., SRo^nfoft m.

;

fig. gaHe /., anführen n., ©treicft
m. ; pregar ob. ferrar um ~, dar
~ a alg., jm. einen ©trei^ fpie=
len, j. anfübren; chuchar o ~
ob. beber o ~, auf ben Äöbec
anbeifeen, in bie %aSSit geÇen.

Opióphago, adj. Opium freffenb;
~, m. Cpiumeffer m.

Opíparo, adj. pruntöotl, prächtig,
glänaenb. [frampf m.

Oplsthotono, m. (med.) 9iücfen=
Opistodomo , m. ( arch. ) $inter=
bauã n., t)intere 2eil eineè 3;em=
pelá m.

Oplstographo , adj. auf ber 9?üif='

feite befcbrieben. [bäum m.
Opobalsaméira, /. gKe!taboIiam=
Opobálsamo, m. ãgt)ptiícf)e S8al=

fam, 3Ci}e£fabaIfam m.
Opodeldoch, m. (pharm.) Dpobel^
bof (91. Salfam) <i.

Opopánaco, i m
Opoponaco,}'"- ^anoiflummi n.

Oppilár etc., "V. opilar etc.

Oppoente, im. j., ber eine ®in=
Opponente, / toenbung mot^t ;

®egner, Opponent, äBtbcrfad)er m.

Oppòr, V. a. entgegenjegen, ent^e«
genfteHen; gegenüberiegen, 4)àn=
gen, =ftellen; tu íKergleid) ftcUen;
»ergleidjen ; (Sinreben, (Sinroürfe

machen, einroenben. ~-se, e. r.

f. einer ©acbe wiberfegen , i^t

entgegen fein; einfprndi gegen
etm. erbeben: f. um einen Öebr=
ftubl, ein SSenefij mitbemerben
(fiex. V. pôr).

Opportun{|amente, adv. bequem:
pr bequemen, gelegenen Seit.
~Idade, /. gute, bequeme OJcle^

genfteit, paffenbe, bequeme Seit/.
~ismo, »«. ©oftem ber änfcblie-
gunganbieSJer^ältniffen. «•-ista,

m. Cpportunift, j., bet f. in bie

iBer^öltniffe (c^idft m. «-«, adj.

bequem, gelegen, fd^idlic^, paffeub,
günftig.

Oppos||ição, /. [«ffóong] pi. ~ões,
SBiberftanb m., ©iberje&ung, ^in=
berung/.; SSiberfprut^ m., 8Si=
berftrebenbe , SBibcripred^enbe n.,

©egenfag ni. ; ®egenpartei, Dppo=
fition/. ; (astr.) ©egetif^ein m.;
eSegenüberftelienbe n. ; aRitberoer»
bung um einen Seíirftubí /• ; fa-
zer ~ para lente, eine Sbefe bei
ber SJlitberoerbung um eine $ro'
feffur »erfechten; o partido da ~,
bie ©egenpartei; fazer ~ a, aBi=
berftarib leiften, f. roiberfeíjen.
»icionista, «(/;. gegnerifc^; ~, m.
©egner TO. ~itlHor, adj. (bot.)

mit gegenftõnbigen íBIumen. ~itl.
fólio , adj. mit gegenftõnbigen
blättern. -ItlTO, V. oçposto;
em ~

, gegenüber. ~itór , m.
QJegner, Opponent; SJlitbewerber
III. ~itória, /. ©aal, in toelc^em
geíebrte 3)iáputationcn gehalten
luerben (auf ber Unioerfitãt ju
Goimbra) m. ~itórlo, adj. (bot.)

gegenüberfte^enb, gerabe bor einem
anbern Organ ftebenb.

Opposto, p. p. u. adj. entgegen»
gefegt; fig. roiberftreitenb , juioi»
berlaufenb ; feinblid) , ^unjiber.
^ameute , adv. entgegengefeöt,
auf entgegengefeète Söetfe.

Oppress||ão, /. [=ffáong] pl.-^õ^s,
Srüden »., SBetlemmung /. ; fig.
Srucf m. , SSebrüdung /. ; ~ de
coração

, íierjenêbetienimung /.
~ÍT0, adj. brücfenb, âto^ngá . .

.

~o , p. p. u. adj. unterbrücft;
betlemmt, bctlommen. ~ór, m.
SBebrüder, SBebränger m.

Opprim||ido,p. jß. u. adj. beflemmt,
betlommen. ~ir, r. a. unterbrüt=
ten, bebrucfen, guSBoben brücfen;
preffen, bellemmen, beengen.

Oppróbr||io , m. ©c^ftanbe, ©imai^
/., ©cfiimpf, ©c^onbflecf m. ~ioso,
adj. ft^impflid^ , fcbmäblit^r ent»

ef)renb.



Oppugnação

Oppagnljsção,/. [»Ráong] pí.-ões,

aeroalt?ame , beroaffnete SBtbet=

ftanb rii., SBiberießlicöreit ; SBela»

gerung, Mngreifunj^/., Angriff .m.

~adór, J/l. Síngreifer m. ~ar,

V. a. f. gcmalttam miberfe^en

;

angreifen, belagern; wiberiprf=

ií)en, jurütfmeifen. ~atorIo, adj.

angreifenb.

Opsigono , aâj. fpõt entfte'^enb ;

dente ~, S5Jei«fieitáaa'&n "*•

Opslometris,/. TOeíJiing ber ©el)=

roeite /. [©ef)roeitemefíer m.

Opsiómetro, m. (phys.) @eÉ)fraft--,

Optllação , /. ( rh. ) 8Suníci)en «.

~ar, V. n. eine SBaíiI treffen,

rvàtjlen. ~ati¥0, arf^. (gram.)

einen äöunfc^ auêbrucfenb.

Op'tic||a,/. Dptif, 2icf)tlef)re, Se^e^

fünft/. ~idade,/. optiicf)e(Sigen=

fd)aft /. ~o, adj. ('v^) opttití),

boã ©e^en ob. bie ©ef)fraft betref=

fenb ; angulo ~ , Sebroinfel m. ;

iiervo ~ , Se^nerb m. ; ~ , m.

Dptiluâ, Dptiter m.

Optim{iates , m. pi. 3lriftofraten,

!Öorn'ei)mften beê ^ofeé, einer

©tabt íC. m.pl. ~isino, m. Dpti=

miêmuâ in. '^ista, 7«. Dptimift m.

«o, adj. C^--^) {sup. D. bom) (Ber,

bie, boê) befte. •«amente, adv.

fe^r gut, »ollfommen gut, auf boê

befte.

Opnllléncia, /. Díeicfjtum, Überfluß
m. ~entamente, adv. im Über=

fluffe, reic^lid). ~entár, v. a.

berei(í)ern. ~ento, adj. begütert,

xeiá).

Opúncia, 1 /. (bot.) Cpuntia /.,

Opuiit(i)a, / inbianifáie Ç-eigen=

boum m. [SáiriTt /.

Opnscnlo, m. SSerf^en n., tietne

Ora , /. Sanbftricf) m. , GSegenb,

roeld^e 0. einem 93íeer, einem giujj

begrenjt Wirb /.

Ora, adv. jegt, gegenh)õrtig, gleií,

botb ; beètialb , loeií , in biefem

%aüe; gIeicf)roo^I, niitebeftoroe^

niger, inbeffen, bennoá); ora, ora,

balb, balb ; ~ um, «- outro, Balb

ber eine, balb ber onbre; de ~
em diante ob. de ~ avante, tJ.

jeçt an, fünftigftin; ~ pois, in

Slnbetrad^t ^ieroon, nad) allebem.

Or«, conj. nun, nun bann, nun
aber.

Or» ! int. loofilan! nun! ~ vamos,
»otilan! laßt uná getjen, anfangen
jc. ; ~ essa 1 im ©egenteil ! ei

toarum nid^t Qoxl aá) roaá! baâ
ift aber au arg! toai Saufenb!
(= oxalá.)

Orabolão , m. [=láong] pi. ~õe%,
(afiat.) álblige, ©Dlé, Sbetmann
ni.

Oração, /. ['Pong] pi. ~ões, gjebe

/. ; (Seoet n.; (gram.) 9<ebe /.,

{Kebefagm.; ~ mental, ftitle @e=
bet n. ; ~ dominical, i8aterunfer
n. ; as partes da ~, bie íHebeteile.

Oracnlár, adj. jum Dratel ge^ö=
rig ; Av- get)eimni9BoU.

Orácnlo, m. Drotcl n., Q5õtterf»)ru(6
ni. ; Oratelgottt)eit /. ; fig. ge=

fieimnièoolle u. entfçèiebene aius=
prud) 7«.; unbeftreitbare S33al)r=

ícit/. ; allgemeine ob. aUBcre^rtc
Bíotgeber, ©ele^rer m.

Orada, /. ftapette /., Heine (SleBet»

ífaui n.
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Orador, m. Síebner, öffentliche SReb=

ner; ißrebtger; gürbitter, 3rle=

^enbe; iöeter m.
Orago , m. ©diuçpatron , 'Sd)U^=

^eilige (einer Sird)e) m. (V. orá-
culo.)

Oral , adj. pi. ~aes , miinblití

;

lei ~, münblidie (Sejeftn. ; tradi-

ção ~, münblicfie Überlieferung

/. : calculo ~, Koefret^nen n.

Orango-tango, \m.(h. n.) Drang=
Uraiigataiigo, ..' Utang, äBalb-

menjd) ru.

Orar, V. a. beten; bitten, fleben

;

reben, fine ijffentlicfie Siebe í)a\'

ten, feierlid) anreben ; ~ em espi-

rito, ftitl für f. beten.
O rasos, in«, auf! frijcf) ! munter!

iDDt)lan!

ürate, jít. SBerrürfte, Unfinnige m.

;

~ de capello, (Sränarr m. ; casa
dos ~s, 3írreníauè n.

Orat||ória , /. Oiebefunft /.; ~ sa-

grada , Äanjelberebfamfeit /.

~oriano, r«. iJSriefter öom Cra=
toriumm. ~ório,m. SSetfteUe/.,

Söetjimmer, Sctljauä «.; (mus.)

Oratorium, geiftlic^e ©ingftütt n.

~órlo, adj. ~amente, adv. reb=

nerifd^.

Orb||e, wi. Sreiã m., 3íunbw.; (£rb=

ob. í)immetâtugel/.; (astr.) Äreia
m. , £aufbat)n eines iJSlaneten,

Srei8baí)n/. ~ícula,/. (conch.)

jroeiic^alige3?ingmufd[)el/. ~icu-
lár, adj. treièformig, runb; ~,
V. n. ireifen, umtreifen.

Orbit|]a,/. (astr.) Sßlanetenbol^n/.;
(an.) 2lugent)öi)le /. ~ário, adj.

(an.) Stugenpíten . . ; cavidade
~a, 9lugenl)öi)le /. [fterirrenb.

OrbíT8go,ady.5erumftretct)enb,um=
Orca, /. (icht.) 9íorbtaper, S3u6=

topf, ©turmfifc^, ajJeerbratfie w*.

Or'cadas,/. pl. (geogr.) Crtabifc^e,

DrfneQ=ánfeln /. pi.

OrçIJa, /. (mar. ) linfe ©eite /.

;

metter á -, mit einem ©eiten=

loinbe fegetn. ~adór, m. ]., ber

einen Sauanfc^lag ob. älnfiilag

maáit, ©c^äger, Slbid^äger, iaja=
tor in. 'vamento, m. 3lnicf)lag,

überfd)lag m., ungefäf)re ©dfiät.-

jung/., »auanfc^Iag TO. ; SBubget

«. , 2luâgabeptan, Äoftenanfci&fag
T)i. ~ár, r. a. anfc^tagen, einen

überfdilag ma^en, im grofeen

fd)Q6en, oeranjdjlagen ; ~ pelos
quarenta, ungefähr ob. gegen
40 3abre jaulen; ~, v. n. (mar.)

anluoen, naá) ber linten ©eite ju
faljren; ~por.., gelten für...

Orcella, V. orzella.

Orchata,/. [=fd)á=ta] OTanbelmild^/.
Orchestr{|a , /. [=!e=ftra] Crcf)eiter

tu ©c^aufpieten, Cpern, Sonjer=
ten n., lonfünftler bei Crdjefterê
ni. pl., 'íRniitd)Ot n.; (archeol.)
Bei ben ©riechen ber 2anjplaé
ouf bem Sbeater, bei ben Siömern
ber iUIati für bie Senatoren cor
bem tlieater. ~ação,/. [»ffáongj
®inrid)ten für iai Ord^efter n.,

(5inrid)tung beáDrc^efterâ/. ~ár,
r. a. für Drc^efter arrangieren.
~Ioii, m. {'^-^) ißiano mit Drgel»
regiftern n.

OrchNideas,/. pi. r=rt=bi=a8] (bot.)

Drdöibeen , iSnabcnfrautpflanjen
/. pl. «locele, m. (med.) ^oben=
Bru4 m. -lotomla

, /. (cir. )

Ordimento

ftobenfc^nitt m. '^iötomo, m.
ynftr. jum ^»obenfdinitt n. ~ls,

/. (bot.) Änabenfraut, ©tenbel»
fraut n. , ©tenbelrouri /. ~ite,

/. (med.) .g)obenentjünöung /.

Orco, m. (poet.) Unterroelt, ^eüe
f., Órfuã m.

Ordeiro, adj. orbnungãmãêig; ge-

roo^nlid^; orbnungéliebenb.
Ordem,/. ?>/. ~ns, Drbnung/., ge=

orbnete Suftanb m., 9ieit)enfoIge,

Slnorbnung /. ; Sefe^l m. , Crber
/. ; Drben /«. , Crbenâjeiáieu n.

;

Crben m. , geiftlicbe ©efellft^aft,

iÖerbrüberung ; Slaffe/., íKang m. ;

SÜScibe , iäriefterroeibe ; Siegel /.,

®eie6 n. ; Slrt, SBeife; überem=
ftimmung /., SBerljältnie n.

;
gute

Sßerroaltung ber ©taatâfinaníen/.

;

~ do dia, íageáorbnung/. ; estar

na ~ do dia, an ber Xageâorb=
nnng, im TOunbe ber £eute jcin,

9Jíobe fein; entrar na ~ do dia,

äur Sageêorbnung übergeljen ;

chamar á ~, jjur Orbnung auf=

rufen; dar -~ com que se faça
aig. c, bef etilen, bag etro. gefíelje;
pôr em ~, orbnen, in Drbnung
bringen; anorbuen; estar á ~ ou
ás ~us de alg. , B. jm. abhängig
fein ; estou ás suas ~ns, id) ftel)C

iljnen ju S3efef)t; até segunda ~,

bis auf reeitern Síejebl ob. i&t-

fdjeib; ~ de vida, iiebenéioeife/.

;

~ de prisão, Jpoftbefe^l m.; to-

mar ~ns, in einen geiftlit^en

Crben treten; fora d'~, unor»
bentlicft, roirr burd)einanber; pa-

gar á sua ~, an feine Drber . .

.

bejoftlen.

Ordenllação , /. r=fíáong] pl. ~oes,
SBerovbnung , SSerfügung, Drbon=
nanj, Siegelung; $rieftern)eil)e,

(Sinjegung in ben »Jíriefterftanb,

Drbination /. ~ada , /. (math.)

JDrbinate /. -vadainente, adv.

mit Orbnung , mit 'ÍDiettjobe, in

rict)tigem Sierödltnie. -»adOjíj.p.

u. adj. georbnet, geregelt ; •«, m.
Söeiolbung /. , fioÇn , (»e^alt m.,

@age/. ~ança,/. Drbnung, 9ln=

orbnung/. ; ©cfeç n., íBerorbnung,

aSerfüguug, í«oricf)rift /. ; Wilij»

íorpé in Portugal n. ;
(mil.) Dr=

bonnanj /. ; " de mariuba, 9lr=

tilelbriff m. ~aiido, m. ju orbi=

nierenbe ®ciftlid)e m. ~ante,íft.

orbinierenbe SSifíof , 'HJrälat,

SBeiljbifcbof m. ~ár, r. a. anor0=

nen, orbnen, einridjten, Beran=

ftolten, Berfugen; befet)(en, Ber=

orbnen, Borjäreiben; natf) etro.

ricí)ten, einrichten, regeln; über

etro. gebieten, oerfügen; bie

SBei^en erteilen, orbinieren. ~-se,

e. r. f. orbinieren laffen, bie prie«

fterlid^e SBei^e nebmen; f. an»

fd)tcfen, f. bereit machen; ~ a
batalha, ba« f»eer in 64lac6t=
orbnung aufftelfen. ~aTel, adj.

pl. dáveis, Berfügbor.
Ordenh|{adór, m. äJielfer, OTitcftet

m. ~àr, e. a. melfen.
Ordld||élra, /. j^ettlerin, 8Iniieft=

lerin/. ; ©(^ervat)men m. ~ór,
m. Slnjettler , ©djerer , ©(fiet^

rabmen m. ~ora,/. Settlerin,

©diererin /. »nra, /. hettcl m.,

auiáiet)en beä (Seroebe«, Slnfcfteren,

©cberen n. {fig. ainfang m.
Ordimento, m. (ant. V. ordidura)
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Orilin!,«!, adj. jui. ~aes, bie Drb^
nuiuj , 8<eii|enfoIge beftimmenb ;

numero », Crbnungsja^l /.

~»iite, m. ffiei^bifdjoi m. ~»r
etc., V. ordenar. ~ària,/. tag»

liebe ausgäbe; moTtatliie, jäbr=

lit^e 2C. ifenfion /. ~»rUmente,
adv. genjö^nlid) , gemeiniglict).

-^ário, adj. geroö^nfit^; ftänbig,

gemein, aütögUcf) ; oröeutlid) ;
juiz

~, gtabtncf)ter, fompetcnte 9íi(í=

ter m. ; via ~a, geroöönlidje @ang
(eineá »ßroieiiea) m.; homem ~,

aatogâmenfí, gemeine «Dlann w.
;

de ~, geroö^nlich; preço ~, iia=

benpreiá m. ; comer ~
, Stlltagä»,

^auámannêtoft f. ; ~, "i. @eroõf)n=

lid)e; geroöl)nli'(be ©fienn. , ge=

roöt)nlid)e liid) m., täglidje Soft,

i»auämannsfo|t ; gen)õl)nlid)e i'oft

/. ; ißottbote ; !öi)t^ f eine» Sircf)=

fprenggf»; Crbinatiu» m. ; sahir

do ~
, \. über ial SlUtagliÄe er--

Öeben; auê feiner ©erooçn^eit
^erauátreten; ©iäefle begeben.

Ordir, r. a. anfcfieren, Qutäiel)cn,

jetteln, anjctteln, baâ @efted)t

anlegen; fig. anfptnnen, anjetteln

(eine iSerräterei 2C.); ~ tramas,
enredos, enganos, traição etc.,

i?errat fpinnen, auf JBerrat fin=

nen.
Ordo,m. (ant.) ©etreibe n., ©erfte/.
Ordume, m. ftette /. , Sc^ergarn,
©eiuebe n. , âettel , Slufjug (in

(Sieroeben) m. betteln n.

Oréada , \/. ( ínyt. ) SBergn^mp^e,
Oréade , / Dreabe /.

Orégão, V. ouregão.
Orela, V. orla.

Orelh||a,/. D^r; @eí5r n. ~s,
pi. (.mar.) 3tnternn6/. ; bater na
~, 'baè Cbt angeneljm treffen ; an=

genehm tlingeit; trazer a ~ em
alg. c, ^ort^en, etro. aulbore^en

;

ouvir com ~s surdas, jo t^un,

olã ^õre mon nic^tã; fazer - de
mercador, j. taub ftellen; torcer

a ~, bereuen; ficar com as ~.s

baixas, de ~ murcha ob. de ~
cabida, gebemütigt roerben ; abai-
xar as ~s, bie Döien pngcn
laffen ; andar á ~ d' alg., jm. be=

ftönbig bie £>\)xen DoU ííatfc^en;
abanar as -s, ben líopf ft^üt^

tein, nein fagen; afitar as ~s,

bie D^ren jpieeu/ aufborc^en;
dar ~s, ^tnt)5ren; trazer a ~
comprida sobre alg.

, jupren,
ouf j. ^õren ;

pela ~, naá) unge=
fãt)rer SlbfdjãBnug ( - a olho )

;

empenhar-se até ás ~, biâ über
bie Döten in Sc^ulben fteden;
quebrar as ~s a alg., j. beläftigen,

jm. bie Côren ooll_&lofeit: vinho
de ~, gute, oortrenlic^e SBeiuní.

;

puxar as ~s, an ben D^reu jie=

^en ob. äiepen; (bot.) ~ de gi-

gante, ä. ftíettentraut ra. ; ~ de
Judas, Ci^renjcön)amm,$oIunber=
tóroamm m. ; - de lebre, 6afen=
oljrí^en n. ; >- de rato , 9Jíauie=

ö^td)en, Siergiomeinnjc^t n.; ~
d' urso, 33ãrenõ^rlein n. ; Sluritel

/. ; (conch.) ~ marinha, ©eeoí)r
n., ti^tmu\iiú f.; " de monge,
Senuânabel m. (- conchellos.)
«•ado , adj. mit Oljren Beriefen

;

(bot.^ geö^rt. -^ão, ?n. NáongJ
pi. ->-oes , 3"Pfeu ont Dftr n.

;

®eí(^iDuIít oer D^renbrüjen /.,

MiCHABLIS , Port. I.

C^rgefimür n. ;
(fort.) i8otlwert«=

oí)r n.
;

( icht. ) 31. Seefifc^ m.
;

dar um ~, on ben O^ren supien.
-eira , /. St^tt)ein#of)r n. (aud)
•«. de porco.) ~s, pi. C^rringe
m. pi. , D^rge^enf n. -ete , rn.

(bot.) ~ das folhas, C^rdien
(blattartige SIníjdngfcl an einem
Drgon) n. -inlia , /. dim. o.

orelha. ~ndo, adj. langõ^rig

;

fig. ^artnödig, eigenfinnig, miß'
trauifcft. ~s, m. pi. (h. n.) 5am.
ber glebermäufe /.

Orellaua , /. amerifanifcöe 9íofen=

baum m. (= urucu.)
Orenoco , m. (geogr.) Drinofo m.
Oreo{{gnosia, /. gSebirgefunbe /.

-graphia , /. S8efd)reibung bèr

©cbirge /. -grapho , m. ('•-«-')

@ebirglbe)d)reiber >". [m.

Oressa,/. Jorife/., friid)e Seewtnb
Órfã, 1/. jD/. ~ãs, SSaife/., aBai=
Orfan, / fenmäb(|en «.

Orfandade, f. SBaifenftanb m. ; fig.

SBerroaift^cit, S^uglofigteit, ^ilf=

Io[igfeit /.
Orfao, m. [=fóong] pi. -ãos, SSaife

/., SBoiíenínabe m. [mad&er m.
Organéiro, m. Crgelbouer, Crge(=
Urgánliico , adj. organijc^ , bc=

lebt; gegliebert; lei ~a, ®runb-
gefeè » -icísmo , m. Se^re
Dom SBcfen be» Drganiftften /.

-ismo , m. Crganiémuâ m.
~ista, ni. £5rgani)t, Drgelfpte=
ler 711. -ização , /. [=ííáong] pi.

~ões, Drganiíation, innere 2ln=

orbnung, SSerfaffung/., Sau, Äör=
»erbau m., ftörperbilbung /. ; fiy.
SBilbung , Einrichtung /. -izár,
V. a. mit Organen ueífeí)en, be=

leben: organificren , bilben, orb=
nen (auc^ fig-)- -izarel, adj.

pi. -areis, organifierbar. -ogra-
pliia , /. Organenbetdjreibung /.

-óide, adj. jc^einorgantic^. -o-
patiiia,/. organijc^e Seiben, ßei^

ben ber Crgane n. -oplastia,
/. Drganenbtlbung/. -oscopia,
/. Unterfuc^ung ber Drgane /.

Orgausím, m. pi. -ns, Crganfin=
feibe, jroeimal gejroirntc Setten=
jeibe /.

Órgão, VI. [sgóong] pi. -ãos, Dr=
gel /. ; Crgan, âÍJerfíeug n. •

fig.

Crgan n., ©predier, SBortfü^rer,
Vertreter; ptòtt (3nftr.) w. ; ~
da voz, (Stimme /., Drgan n. ;

~
de tear, SSeberbaum vi. -s, pi.
(fort.) gaUgitter n.

Orgasmo, m. (med.) grp^ung ber
Sebenstíjãtigreit; SBalIung/., 2In=
brang beã ©eblutâ, Orgaámuá m.

Orgerao, m. [=máong] pi. -ões,
©innentanne /. , ©ifentraut n.

(= urgebão, verbena.)
Orgia,/, (archeol.) Orgie/., 58ac=

d)uäfeft n. ; fig. Sluãgelaffen^eit /.
Orgíaco , adj. orgienartig , auâ=

jc^roeifenb.

Orgifão, V. orgevão u. urgebão.
OrgDlli{{ár-se , -ecér-se, e. r. de

alg. c, ftolj fein auf etw., f. rü5=
men mit..; f. blöden (mit), f. ftolj

ergeben, l^ocftmütig roerben (über)
(= ensoberbecer), -o , m. Jpod)=

mut, Stoljm., i>offart/., Suntet
m. -OSO, adj. ^od)mi'itifl, ftDÍ5,

^offärtig, bünfclftaft. -osa'mente,
adv. mit Stola, auf eine t)oái=

mutige 9lrt.

Orião, m. [-óong] (astr.) Orion m.
Orientljação, /. [=ijáongj pi. -ões,
Orientierung , jRij^tnng /. -ál,
adj. pi. -aes, õftlid), morgenlän=
bif(ft, orientalifd^ ; os -aes, bie

morgenlänbifdienSBöItern.jai., Se=
roo^ner beê Worgenlanbe», Orien=
taten ni. pi. ; as índias -aes,
Dftinbien n. -aiismo, ru. Crten=
talièmu» m. -alista, m. Crien-
talift, Senner ber orientalift^en

Spradien m. ~àr, r. a. nac^ ben
jpimmelâgegenben richten, fteUen
ob. legen, —se, r. r. f. orien=
tieren, bie igtimmellgegenb erfor^

fc^en ; f. in etro. finben, f. rid&ten

;

fig. f. in etro. finben lernen , f.

jured)tftnben, f. finben. -e, adj.

aufgeljeub (Sonne) ; -, m. 9Korgen,
Oft m. ; gWorgenlanb ». , Ortent
m.

; fig. Stufgang ; Sínfang, a3eginn
m.

Oriflcár, v. a. öergolben, mit @oIb
plombieren, füllen (pret. -quei).

Orifício, m. 93hinoIo(í n. , Whtnb
VI., 'iDlünbung /. ; (an.) íjafõrtner

VI. ; - do estômago, fflíagenmunb
Oriflama, Y. auriflama. \jn.

Oriforme, adj. munbförmig.
Orig||em,/. pi. -ns, Urjprung, 9(n=

fang /«., Quelle, (Sntfte^ung, Ur=
fat^e ; Mbfunf t, ^ertunf t, 9lbftam=
mung/. ;

(math. ) Sd)eitel m.
-inadór, m. Urheber vi. -inál,
adj. pZ.-aes, urfprünglid), Ur . .;
peccado - , (Srbfünbe /. ; - , nt.

©onberling m. , Original n. ; Ur=
fdirift/. ; Urbilb, Urftüd, Urroefcn

;

Wobelí, 9)}ufter ?«. -inalmente,
adv. auf eine origincUe, eigen»

tümlic^e 38cije. -inalidade, /.

(Sigentümlic^e n. , Urcigenôeit,

Cnginalitdt; Sonberbarfeit /.

-inar, v. n. entfpringen, entfte»

Öen. —se, ». r. feinen Urfprung
nehmen, entfpringen, ^errü^ren
Ö. . . ; d' aqui se originou o
seu desgosto, ba^er fein Unmut.
-iuário, adj. urfprünglic^, ur=
auföngli^, ber Síbfunft nad) ; ben
Urfprung einer Sac^e in f. ent=

'^altenb.

Orijones, m. pi. a\\ ber Sonne ge=

bõrrte, getrodnete u. bann in 3"!»
fer eingemachte ißfirfidje /. pi.

Oriltiado, vi. [=ja=bu] grobe wollene
3eug ju Irauerlleibern n.

Orillias , /. pi. [=iaá] (our.) SRanb
eineê Studeá, eineá SBerleè »».;

Senben /. pi.

Orina, V. urina. [n.

Orinqne, m. (mar.) Slnferbo^erecp

Oríolo, VI. (orn.) - amarello da
Europa, èSoIbammer /., (Srün-
finf m. ; - bananeiro d' America,
^Jßifangoogel m.

Orionte,}'»- <*«*'•> O""« «•

Oriundo, adj. gebürtig, ber ©eburt
naco; Ijerftammenb, abftammenb.

Orix, m. S(. roilbe Siege /.

Orl||a, /. 3íanb m., sBorte /., ©aum
m. -adura,/. Díanb w. , 6in=
faffung, SSorte/., ©aum m. -ar,
V. a. fdumen, einfaffen, befegen,
berbrãmen.

Ormiuio, V. horminio.
Ormuz, «i. (geogr.) Drmuab n.

Ormuziano, vi. SSeroo^ner o. Dr»
mujb m.

34
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OmHadaincnte, adj. äteriicft, 9e=

{(Í niüctt. ~adór, m. Sluajc^niüder,
Serjierer m. ^amentação , /.

[íffáoiigj />í. ~ões, 35erjieriing«=

lunft /. ; Slnbringen 0. aSerjte»

rungcil n.; plantas de ~, ^\tx=

pflanäen /. pi. ^amentál, adj.

pi. ~aes , jiim ^itiat bieuenb,
stcrenb. ~amentar, v. a. gieren,

jd()mü(ien, oerjicren, auè(c^mu(fen.
^ameutista, m. Serjicrcr, ®efo=
rateur "/. ~amento, m. gietbe,

íBeraierung /. , Bicrat, Scftmucf
"'•; fig. â}^'^'^^ f- , ©(i&inutf in.

o-s
, pi. í)riefterlt^e @cl)mit(t m.

;

«•B da igreja, Sircftenfdjmucf m.
-ár, ». a. f^mücEen, gieren, auê=
gieren , auè{c^muctcn , öeräieteii ;

èutn Scí)ntucte bienen, jur ^'crbe
gercic^eii. *-se, ». r.

f. jdimücfen,

f. gieren. ~atár, ». a. betorieren,

jieren. ~atista, V. ^amentista.
-vato, ?7i. 3ierbe /. ; ©cftmuí m.,

SBersierung, äluafdjtnüctung, SSer»

fcí)5nerung /. ~s, pi. gieraten
III. pi., sBergiernngen /. pi.

;
pin-

tor de ~ , Drnotnentenmaíer m.
Ornear, V. ornejar.
Orneio , m. Stimme beê (ííelè /.,

®d)reien (o. ©fein u. ^ferben) «.

(= zurro.)
Oruéiro, m. (bot.) íBud^efáie /.
Ornejar, v. n. roieíiern (bom ÍJ^ferbe),

íd^reien, iaen (oom ®iel) (= zurrar,
reburnar).

Ornith{|odelphos, ~odontes,?n.;)2.

©iníjufer rn.pi., Jiloatentiere n.pi.

-ólde, adj. bogela^nlidj, »artig.

^ologia, /. 9í"aturgeíc{)i({)te bcr

SJögel/. ~ologista, ~ólogo, 7/í.

aJogelfenncr m. -vomancia,/.
Sßögelroa&rjagerei /. ~orincos,
'vorinques , m. pi. gomilie ber

Sd)na&eltiere /. -otoniia, /.

> âerglieberung ber SBögel /.

Urobanche, m. (bot.) ©ommermurg,
Sonnenmurg f.

Orobo, m. (bot.) ©röe, íRofemitle;

3BoIb=, SBcrgerbíe /.
Oro||gnosia, /. Serg», @ebirgê=
funbe /. ^graphia, /. SBerg--,

©ebirgêbeid^reibung/. ~gráphi-
co, adj. orograpèifç^/ auf ®e=
birasbcíí)reibung bejugliá). elo-
gia, /. ®ebirgâleí)re /.

Oropél, V. ouropel.
Oropéndula, /. (orn.) iSrinife m.
Orphão etc., V. órfão etc. [n.

Orphanostróphio, in. SSaifenbauâ
Orphéico, adj. mufifolifd), auf Wn--

fit begügiid).

oÄ}'"C"y*)ß'^»'^"'^"'-
Or'phico, adj. orp^ifc^ (b. Drp^euá

í)erftQmmenb).
Orraca, /. ftarfc , afiatifc^e SBein

;

ftofosbranntroein m.
Orreta, /. SBergfc^Iuít /.

Orsár, V. orçar.
Orta, V. horta.
Ortelão, V. hortelão.
Ortense, V. hortense.
Ortho||dáctylo , adj. gerabje^ig.
«dontc, adj. gerab^äf)nig. ~do-
xla,/. 8}editgläubtgfcit, Drt£)o=

bojie /. ''doxo, adj. red)tgräu=

big, ortfjobos. ^dromla,/. (mar.)

gerobc Síauf cinca Sdiiffcé m.
-^gonál, adj. pi. -aes, jcntred)t,

lottetfit, fí^eitelredjt, >uintelrcrf)t.

~graphia, /. 9ied)tfd)rcibung /.

;

( arch. ) 9tufri6 , ©tanbriê m.

;

( fort. ) fentred)te ®urd)íc^nitt

;

©eitenriè m. ~graphlár, v. a.

mit guter Ortt)ograpí)ie , rid^tig

fdireiben. ~gráphico, adj. ~gra-
phicamente, adv. ortí)ogropt)ifd),

fá)reibrid)tig. ^graphista, ~gra-
pho, III. ('^^>) 9íec^tíd)rciber wi.

'elogia, f. rid)tige Spre^en n.

~nietrl8,7. 9{ed)tmeffung/. ~pe-
dia,/. Drhjopiibie, Äunft, Äörper^
bertrümmuugen ju l)cilen /. -pé-
dico , adj. ortijobabifc^. ~pe-
dista, m. )Drt[)opobiter, ort{)Ot)ä=

btfcfje airgt IH. '»pnea, /. (med.)

8d)H)eratmen n.

Orthópteros, m. pi. ('-->>^) (ent.)

©erabfliigíer m. pi. [fpat m.
Ortliose,/. (min.) öerroitterte geíb=
Ortliostyio, m. (arch.) 6äulen=
gang m.

Ortíceo, adj. neffelartig.

Ortlglla,/. (bot.) 9ieffel, 5örenn=

ncjfel /. ; ~ morta vermelha,
Saubnefjeí /. ; lançar o habito ás
~s,V. habito. ~ação,/. [=ífáong]

í><. •voes, ílSeitid)ung mit S3renn=

neffeln /. ~ão , m. [=gáong] pi.

•voes, (augrn. o. ortiga) gro^e
Srenneffel /. ~ár, v. a. mit
SSrenneffeln peitfi^en ob. bermun=
ben. «•-se, ». r. f. an Steffeln

berbrennen {pret. ~guei).

Ortila , /. ( bot. ) geroiffe %ävbet'
Iraut n.

Ortivo, adj. (astr.) aufgeijenb
;

amplitude ~a, TOorgenmeite /.,

aiufgangèbogen m.
Orto, Í/Í. I. (astr.) Siufgang eineè

©eftirnê m. II. (bot.) braune
Soli m.

Oruçú , m. ( ent. ) eine 91. groger
lüilber SSienen in SSrafilicn /. pl.

Orralllliada,/. bitfe, fallenbe 2au,
Sauregen m. ~ante, adj. betau=
enb, touenb. ~ár, v. a. betauen ;

~, V. n. tauen. ~-se, v. r. f. mit
2ou bebetfen. ~inha,/. [=iin=ia]

(bot.) fonnentouartige ißfanje /.

(= rorela.) ~o, )//. JüU m. ; ~ da
aurora ob. herva do ~, (Siêfraut

n. (= gelada.) ~0S0, arf^'. betaut,

tauig, boll Sau.
Orrietüo, m. [=taong] joi. ~ões,

21. Söcnof m.
Orjcterope, m. (h. n. ) 9Imeifen=

fc^arrer m. ; ©rbfc^roein n.

Oryctolog||ia , /. goffilienle^re /.

~o, m. i'-^-y^S goffilientenner m.
Oryzias , /. pl. ( bot. ) reiáartige

«ßflanjen /. pl.

Orzár etc., V. orçar etc.

Orzclla,\/. (bot.) fabenförmige
Orzilha , / gietf)te ; gärbcfledite /.

Osadas, adv. (ant.) a •«., auf guten
©loubcu i)in, bcrtrauenèboU; ~!

meiner Ireu! luabrlid)!

Osana, m. V. hosauna. ~s, /. pl.

grüne Hifcige, beren man f. am
íjjalmíonntag bebient m. pl.

Osär, V. ousar.

Oscillllação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
6d)n)ingung /. , ^JJenbcIfdilag m.,

fc^wingenbe iöcmegung /. ; ßg.
Sdjioanfung /. ~ár, «. n. <siàjmin=

gungen mariícn, fc^ioinqcn, »ibric^

rcu , ftftmanfen. -atorío , adj.

f^roingenb.

Oscit{|ação, /. f=ffiion8] pl. ~ões,
(SJätjneu n. ~ár, ». n. gõljnen.

Oscul||ação, /. [íffáong] pl. ~õe8,
Síiffung /. , tüffen n.

;
( math.

)

SSerüIjrung bc« jmetten ©rabeê/.
~ár, r. a. tiiffcn. ~0, nt. ('<^-^

ftufe m.
Osga, /. 81. fleine, febr giftige ®i=

becbfèn /. pi. ;
por modo d' ~,

mit SBerftellung.

Osíris, /. (myt.) Dfiriê (ägQptifd)e

©ott^eit) /.

Osmar, V. esmar.
Osmazoma,/. (chim.) Damagom,

gíeiftfiejtratt n.

Osni||iato, m. oèmiumfaure Salj n.

~ico, adj. acido ~, Cêmiumfaure
/. -Io, »í. ('w^) Oèmium (9Ke=

taíl) n.

Osmonda, f. (bot.) Iroubcnfarn m.
Osmose, /. (phys. ) 2)urd)ganflè=

bermögen (in SBaffer aufgelöfter

©toffe burá) poröfe ©d)eiben>änbe)
n.

Oss|{ada, /. ®ebeine n. })l., Soten»
tnoi^en m. pl.; (Serippc, ©felett

n. ;
~ d' uma náo, gdliffãgerippc

n. , 9iumpt eineâ @diiff# m. :
~

d' uma cidade , Síuinen einer

©tabt /. pl. ; fam. dar a ~, fter=

ben; fazer (alguma náo) a ~,

f(íeitern, ©diiffbrud) íeibcn. ~a-
ma, /. ©erippe, ©telett n. la-
menta , /. ©crippe , ©telett «.

~aria, /. 9Kengc ftnod)en /.,

gnotf)ení)aufcn iu. ~àrio , vi.

SBeinbanã n. -eiaa , /. í chim.

)

Änodjenjubftanj /. ~eo , adj.

( '^^^ ) fnoc^ig , beinig; betnicf)t,

fnoc^iá)t.

Ossiánico, adj. offtanifcö.

Os's||icos, m. pl. (alveit.) 9?afcn=

raanb einee ÍJSferbeê 2c./. ~ículo,

m. íínijdieldien n. ~ífero , ndj.

AnDá)en enttialtenb. -iftcaçao,

/. [=fjáong] p/. -ôes, 4.<crfnöd)C:

rung /. ~iflcár, v. a. t)ertnö»

djern, oerbeinern. —se, r. r. gu

g'notf)en merben, \. »crfnöd)ern

(/>;«í. ~quei). ~ifrago , adj.

finorfien jcrbredienb ; ~, "<• (bot.)

SSeinbreí m. ~inlio, vi. (dim.

t). vo) áeinrfien, íínorfieíd)en n.

->.o, m. iSnodien ?/(., söeiu ».: fig.

TOiifie, 9Ubeit f. ; ~ sacro. l)eiliflc

SSein n., Äreuärnod)cn m.
; fig. roer

0(8) ~(s), ben $Ínod)en nagen ; Diele

airbeit u. wenig íBorteil baben;
dar um -a roer a alg. . jm. gu

fciftaffen mad)en, ©c^roierigfeiten

bereiten; montar era ~, obne
©attel, auf bloScm íHiitfen reiten;

moer os ~8 , bie Snodien ger-

fdjlagen; beläftigen, mit Iang=

meilígem 0cíd)iuab martern; fi-g.

desenterrar os «-s de alg. , bie

alten ®ebred)en ob. Vergeben o.

já. Çamilie oufbecten ; carne sem
~, SSorteil o^ne 9Küt)f "! : on-
tam-se-lhe os ~s, mau fann feine

«Rippen iäf)Ien; ter só a pelle e

o «, ^aut u. Änorfien, fe^r mager
fein; moer os -s a alg^, jm. baä

JfeÚ gerben ; trinta cães a um
osso, tielr ißrätenbenten für eine

Stelle; sahir com ~ sobre ~, mit
feiler -Oaut baoontommen ; até á
modulla dos ~s, biô inè 9)íarí,

tief hinein ;
om came e «-

, in

gficifrf) n. ©ein, in iUerfon, roie

er leibt u. lebt; não ha came
sera -s, feine SRofe o^ne 3)or=

neu ; trinta cães a um ~
,
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ticle Seroerber um eine Satfte.
-nário, 7(1. fino(6enf)aufen m.

;

Seinbauí n. : 3litf)enfrug m. -uáo,
adj. ftartfnocfiig. ~uo80, adj
tnoáig.

Ostmga, /. (mar.) aRontel m., ^ig-
tdii ait öer 9iaa n. (= amante.)

OsUi, in. (mar.) Stag (biete %au) lu

Ostmria,/. (Saft^oua, in öem iable
ö'fiote ift n.

Ostaxa, /. Stein^aue /.
Osteai^U,/. Siftmeri in l»en ftno

dien rn.

Osteàrío, V. hostiário.
Ostélde, /. (min.) fno(4enã^nl((f)e

Somiation /. [„.

Ustende, /«.(geogr.) Cítenbe (©taöt i

Ostendér, V. ostentar.
Ostensllirel, adj. pi. -ÍTeis, ^nieii-

te, adv. voai man oorjeigen fann
oí>. öarf, fitf)tbarli(^. -íto, adj.

.jeigeno; roa» jum S^'Q^" Dient.
-ór, m. j., ber jeigt.

OstentUação, f. [=)iáong] pi. ~Ões,
•ííra^lerei, $runt)ud)t /. , *íraf)=

len, ©roBtfiun n. "-adór, adj.

pra^íerif tf), pra^lenb ; ~ , »«. 'íara^=

ler m., Mn /. -àr, c. a. jeigen,

ieben lafíen ; jur Síau auèftellen

(um ju prunfen): ~, ». n. prab=
len, f. brüften, f. geigen, grog»
tbun; eine gelebrte abbanblung
halten ; ~ de valente, ben eiien=
fretier fpielen. »-atira, V. osten-
tação. "-atlTO, adj. praölenb.
^osamente, adr. prabterifcb, mir
Prahlerei. *oso, adj. prãd&tig,

herrlicb, rounberooU anjufeben.
Ostêo||cele, m. Änotftengeit^rouift/.

»colla,/. (min.) 3}einbre(ö, Cffit
;.i. ~copa,/. (med.) ftnod)en=
nei) n. ~géiiia , /. ftno<íenbiI=
^ung, finoÃenetjeugung/. ~go-
nia . /. (au.) »nodieriroudiê m.
>srráphia./- Snodienbeicbreibung
/. elogia

, /. Änocbenlebte /.

-Stornos, r/1, pl. ('^^>) (h. n.)

finodienmäuler n. pi. •»zoãrios,
!u. pl. (h. n.) SBirbeltiere n. pi.

Ostia, V. hóstia.
Ostiário, nt. '^fõrtner (eine ber

Dicr untern priefterlic^en SBeiben)
Ostinár, V. obstinar. [m.

Ostio, m. SKünbung /.

Üstiolo, m. tleine Cffnung, 9J}ün=

bung /.
Ostr||a,/. aufter/.; ein geroifier,

ber 'älufternfcbale gleit^enber SbeU
ftein m. ~áceas, /. pl. (h. n.)

Sd)au,9Jíui(fieUieren.í)í. ••àceo,
adj. aufternäbnlicb. »aciio, m.
(icht.) Seinftfcb, 'Çonjernjcb ni.

>acino, adj. auf Sluftem lebenb.
-acismo, m. (arcbeol.) Cftra=
cismu» m. , Sdjerbengoridit n.

»acites,/. berftetnerte 9luftern=

féale /., aufternftetn m. ~aria,
/. Scenge «uftern /. , 3luftetn=

Jaufen m. -eira,'/, auftern^
anf/. ; aufternbebälter, äuftern=

part m. ; aufternbänblerin /.
~ifero, adj. auftern l)eroorbrin=
genb. ~inho, m. [^ju] Heine
auitcr ob. Sluicbel /. -o, «i.

•ßurpiir m.
; Purpurfarbe /.

üstrOKOdo, adj. oftgotift^; -, m.
Cftgote w.

Ustjakos, m. pl. Cftjalen m. pl.
Osyris, »,. (bot.) gugelfraut, »ein=

beerenfraut n.

Otalgla,/. (med.) Ciirenwe^ n.,

=äroang, »{comerá m.

OthoBBa, }'' (*'°*-' iaullaub n.

Otlte,/. (med.) Cbrenentjünbung/.
Otollgraphia , /. (med.) Cbrenbe-

jdtreibung /. «litiio, m. Obr=
ftein m. elogia,/, (med.) Setjre
Dom C^re /. -»scópio, m. Cbren=
fpiegel m. -tomia , /. Dt»rjer=
glieberung /.

Otomano, \adj. ottomonift^, tür»
Ottomano, / tiid).

Ottomana, f. e^aifelongue, Ctto=
mane /., âtu^efofa n.

On, coHj. ober ; ~ seja d' um mo-
do, ~ d' outro, fei eâ auf bie
eine ob. onbre SBeife.

Oucár, V. ocar.
Ouça,/. $floct in ber Sleitöfel eineê
$fluge» ob. SBagenê m.

Onção, m. [íuóong] pl. -ões,
äKilbe /., SOBürmt^en n. ; fazer
de um ~ um cavalleiro . febr
Übertretben , oug einer 3RMc
einen Sleianten machen.

Ouças, /. pl. vulg. ter boas •», gut
boren.

O'nco, adj. bobi, fontoo, boblrunb,
auágebõ^lt; jig. eitel, eingebilbet;
estylo ~, ftbroülftige Schreibart/.

Ouquia, /. [=ti=a] afiütifie ®olb=
münje (etroa i^j Souiâbor) /.

Ourado, adj. ft^roinblig.
Uurang-outango, m. (h. n.) JDrang=
Utang m.

Ourar, r. n. fdjroinblig rocrben.
Ouras, /. pl. ©djroinbel m.
Onregão , m. [=góong] pl. -des,

(bot.) Soft, Soften, SBoblgemut
wi.

;
prov. nem todo o mato é >,

eê ift nie^t atteã @olb toaê glãnjt'
Ourela,/. 9{anb, Sanm ?«., Sorte/.
Ourelo, m. gaum m., Salbanb n.,

Seifte, âíanbleifte, 8alleifte /.,

Salenbe n. ; tuig. Siebftbaft /.

;

sapatos de ~, a. au» lutbftreifen
geflotbtener geroõbnlicber éc^u^e,
gtljfd)ube m. pl.

Onriç||ado, adj. borftig, ftraubig.
-ár, r. a. ftrõuben, ftraubig ma-
djen. —se, v. r. f. ftrõuben, f.

borften, ju Serge fielen. *o, »í.

ãuÊere (mit 8tacbeln oerfebene)
Staftanienfí^ale /. ; (fort.) ber mit
Stot^eln oerfefiene Scblagbaum
m.; (zool. ) ~ cacheiro

, 3gel,
Sdjroeinijel m.; ~ de mar, 9Keer=
igel, Seeigel, Sorn^at m. ; - sem
cauda, ianret m.

Onriente, V. oriente.
Ourijár, r. n. fd^roinbltg fein,

fcftroinblig roerben, fc^roinbeln.

OurÍB||a , /. Urin , Çarn m. ca-
deira , /. Síbmugroinfel m. ,

ft^tnugtge Straßenecte /. ~àr,
». a. u. n. bornen, ben Urtn Iaf=
fen. -ário, adj. jparn..; via
~a, ^»arngang m. ~ól, m. pl.
~oes, Sía^ttopf m., Síat^tbetfen,
Uringlaê n. ; öffentlidje abtritt m.
~oso, adj. barnartig.

Ourinqne,». (mar.) Setfeil n.,

Seileine /. (V. arinque.)
OnriTál, m. pi. -aes, eine ^fíanje,

beren Slatter benen beê Soften
ob. Saobígemutê gteitben /.

Ourives, \m. [o=rí«toes] /)!. onrÍTes
OurÍTes, / u. onríreses , «8olb=

fc^mieb, (golbarbetter m.

OuriTesaria, /. ffiertftáttc bei
©olbictimiebê ; ©olbftbmiebâarbeit,
©olbarbeit, (Solbfcbmiebefunft /.

O'uro, m. @oIb n.; fig. @olb n.,

Äeicbtum m. ; fileinobien n. pi.,
©eft^meibe n. ; blonbe, golbgelbc
5arbe beè í)aareê /. ; ~ e fio.

genaue @erotd)t n. , auf ber
©olbroage geroogcne Sa^e/. ; fig.

juberlõffige Sa^c /. ; ~ bruto,
virgem, ungereinigte, ec^te @olb

;

" fiado, ®olbbrabt m. . =gcfptnft
n. ; ~ em barra, Stangengolb ;

» em pó, (Solbftaub "i., ;puíoer
n.; ~ batido, Slattgolb; - ful-
minante ob. volátil, èdblag^,
finaUgoIb; ~ potável, @oIbtint=
tur/. ; côr de ~, glãnjenbe, golb=
jeibe garbe /. ; século de -,
idade de ~, golbene 3eitoIter n.

;

é ~ sobre azul , baê ieÇt bem
SBcrfe bie firone auf, erbõbt fei=

nen SBert; comprar uma cousa
a peso d'~, eine Satfie mit ®oIb
aufroiegen , fie febr teuer einfau»
fen ; valer o seu peso em ~,
Derbienen mit @olb aufgeroogen
gu roerben ; caro como »s na
quaresma ( ob. no entrudo )

,

teuer roie ©ier §u 3Bei^na*ten.
~s,pí. (jog.) ftaro n. , 9íauten
/. pl. ; prometter montes de ~,
golbene »erge (aUeê »iõglidie)
t)er)pre(öen ; proc. ~ é o que ~
vale; nem tudo o que luz », eâ
ift nit^t alleè @oIb roaê glõnèt;
~ é o bom calar, Scbroeigen ift

©olb.
Ourolo, m. (ant.) Umtrei-;- feiner

Stabt) m.
Ouropel, m. pl. ~els, 3Iitter=,

Änitter = , Saufrfigolb n. , @olb=
fdjaum, Sabn; glitterftaat, ?flit=

tertram, eitle ^runt m.
Ouropimente.i m. Cperment, au=
Onropimento, / ripigment n.

Onsliadamente, adv. breift, tübn.
-adia,/. Sreifligrcit, Sfübnbeit
/. ; große , tü^ne Unternehmen,
)£3agniâ, beginnen n. -adinho,
adj. (dim. 0. ~ado) etro. breift,
etro. tübn. ~ado , p. p. u. adj.
breift, tü^n, mutig, entfAioffen;
não sou - a tanto, id) babe tei=
nen 972ut baju. -amento, ni.

-anca, /. V. -adia. -àr, v. n.

u.a. roagen, f. unterfte^en, f.

erbreiften, —se, r. r. - com
alg-,

f. gegen j. »iel berau§neb=
men ; - fazer ob. a fazer alg. c,
etro. JU tbun roagen. -ia, V.
adussia. ~io, m. V. -adia.

Outão, m. r=táong] pl. -ões. Sei»
tenroanb, èeitenmauer eineê í»au=
feâ /.

Ontàr, ». a. bie Spreu, òai Äaff
beim Se^roingen beã fiorneâ ju=
fammenbàufen.

Outara, Y. oitava.
Outeirinho, m. (dim. p. outeiro)
^ügel^en n.

Outeiro, m. ^úgel m., anbõbe/.;
ßg. Bereinigung o. ©tcgretfbi(^=
tem, um ©lofien gu gegebenen
®c^Iu6reimen ob. Siefrainâ ju
matben /. ; ©erg i^amaê m.

Outira, ado. de -, nae^ tem ^õ=
renfagen; fig. obne Überlegung,
unbebacbtfam ; fallar d' -

, nai^
bem í)orenfagen fpret^en; fig.

34*



Outo 532 Ozórias

etw. unèeíonnen, unBebacfitíam

nacftfagen; aprender de ~, naá)
bem ®et)öi' nac^ípieten (ein TOuíif=

ftud).
Outo, V. oito.

Outo, m. Raufen ©l)reu, Saff m.

Outon|]ada,/. ^erfift^eit, =fai(on;

Serbfternte /. ~ál, adj. pi. ~aes,
Çerbftlico, jum .gerbfte geprig,
§er6ft... ~ki,v.a. (agr.) bie

.íjerbftarbeiten öerri^ten, íjerbften.

~lço, V. -ai. -o, }ii. ^erbft m.

Outor^lja , V. -amento, -ada-
mente , adv. fteiroiltig , gut=

milltg, gern, -adór, adJ. be=

tDilIigcnb, geit)aí)venb; -, m. {.,

ber faerailiigt, getoä^rt. -amen-
to, m. SSetuilligung, @eh)äbrung,
2}erleit)ung /. -ár, ». a. ben)il =

ligen, Berlet^en, ^e^at)ten , ge=

ftatten, jugefte^en, einiuilligen

;

oftroQierert. —se, ». r. (por ven-
cido etc.) j. (befíegt) beíennen
ob. erllären {pret. -guei).

Outrega, /. t)loèli^e, iiic^t »or^et
beabíid)tigte ©treit, 3int m.

Outrem, m. ein anbetet, jemanb
anbete, fonft jemanb.

Ontr||o, arf;'. anber; (bet, bie, baè)
anbte; tjetfcfiieben ; oolltommen
gleid), noc^ ein, (ber, bie, baê.)

áttjeite, bet, bie glei^ ift; o ~
dia, bic(et Zage, unlängft, Íe5t=

l^in, nenlid); - dia, folgenbe 3;ag,

einet iev näcf)ften Zage; deixar
para - dia , auf einen onbetn
2ag öerfc^ieben; cste homem é

- Catão, biefet '•Mann ift ein

üttjeitet Sato; - ninguém, fein

anbetet; alguns -s, nocfi einige;
uns e -s, alle; ~ tanto, ebciiío,

baêfelbe, belgleid)en; eu faço ~
tanto, id^ mad)e eâ ebenfo, tljue

beãgleid)en
;
/am. temos -a, ge=

nug baüon! fd)ün gut! bo ^aben
roitä! -ora ob. outr'ora, adv.
e^ebem, tjotmalâ, e^emalâ, oot
biefem. -osi u. -osím, adv.
aud), gleidofaEê, ebenfalls, -o-
tanto, adj., m. u. -otanta,/.
cbenfoüicl; fotiief; baSfelbe; bie--

felbe Quantität. [m.
Outubro, m. Dttobet, 2Beinmonat
Ourem, m. (mar.) 91. lau n.

Ouviár, V. uivar.

OuT||ida, /. ;^öten; ^ötenfagen n.

;

testemunha de -, Díjtenueuge tn.

-Ido, m. ®e£)5t (SBetmögen ju
pten); @eí)ototgan, ©e^ötmetf^
xeug, Dl)t n. ; - da peça, íjunb-
lod^ n.

;
prestar ob. dar -(s) a

alg. , l)inI)Dten, aufpaffcn ; jm.
juéoten, @ept ftf)enten (= dar
orelhas); fallar ob. dizer alg. c.

ao ~, etmaê leife iná D^t fagen;
ser duro de ~, ^attptig fein;
as paredes tem -s, bie SBanbe
^aben Dl)ten; ter (bom) ~, mu=
filoliic£)eè (Sefiöt ^oben; entrar
por um - e sahir pelo outro,
ju einem DI)t I)inein= u. jum
anbetn roiebet íjerouège^en; ser
todo -8, ganj Dtjr fein; chegar
aos -8 d' alg.

, jm. /,u Of)ren
fommen; in js). D^t btingen; ter
os -8 no ferreiro, V. ferreiro;
ter 08 -8 a concertar, nicí)t 1)0-

ren fönncn, auf ben Dfjten fißcn;
prestar attento o - a alg. c, ein
aufmetffame« Ot)t leiljen; dar -s

a alg., jm. ®el)6r fdienten, j. et=

pten. -idór, m. .spotet , 3"=
'^brexm.; JpBtto^t n.; ílubitot m.,
SKitgtieb eineã AoIIegiumê n.,

SRat ob. 33eifiöet in »etfc^iebenen
®etitf)ten ; gelbtid^tet ; 9íegi=

mentêticí)tet m.; - da alfandega,
©teuettid)tet m. -idoria,/. 9Imt
eineã Duöibot n.

OuTielas, /. pi. pr. SBaffetfutdhen
(ÄUt 9íb(eitung beâ SSaffetã bei

ubetfcí^roemmungen) /. pi.

OuT|{inte, m. Qufjõxtt m. ~ír, v. a.

pten, äußren, onpten; :öören
(einen $tofeffot); et^öten; ~ de
confissão , SSeic^te |öten ;

que
ouçol maá pte itft! - a razão,
bet SBetnunft ®eí)ot fcfienfen,

3Jej:nunft annehmen, {flex. prés.
ouço [oiço], ouves, ouve, ouvi-
mos, ouvis, ouvem; con. prés.
ouça, ouças etc. ; imper. ouve,
ouça, ouçamos, ouvi, oução.)

Onzia, V. ousadia.
Ora, /. (alveit.) SSaígbtiife am
guée bet ^ferbe /. ~s, pi. 9ío=
gen m., ©iet (bet gift^e) n.pi.

Oração, /. [sffáong] pi. -ões,
Dbotion; öffentliche ©^tenbeüei^
gung /.

Ovado, \adj. oöal, eitunb;
OTál, /jí.-aes, / -, m. Doai n.

Orante, adj. bie TOqttenttone em^
ífangenb, ttiumpf)ietenb (bei beii

S)íometn).

OTlIár, V. n. Iaicf)en (5ii^e); ©ter
legen, -ário , m. (an.) gietftoif
m. ; (bot.) gtud)tfnoten 771. ~a-
rismo , 7H. £el)te o. bet ent=
ftef)ung allet otganifcfien SBefen
auâ bem ©i/. -arite,/. (med.)
(Sietftoctentaunbung /. ~éiro, 771.

(Sietítoct; 31. Seilet sunt Sluftta
gen tiet giet u. um fie matm ju
l)alten; (Sibottet m.; (icht.) eine
9í. tleinet giuêfifc^e in ißottugal
77t.

Orelhlla,/. [.-ja] <Bá)a\ n.; (audi
ßg.) ~ ranhosa, täubige ©c^af n.

:

prov. cada - com sua parelha,
gleich u. glei^ gefeilt f. gern.
~s,pl. fig. ®Iäubigen m. u./.pl.,
S3eià)ttinbet n. pi. -éiro , «1.

©djafer 771. -inha, f. dim. o.

ovelha, -úm, adj. "bie ©c^afc
bettcffenb; gado -, ©d)aföief) n.

Orem, m. pi. -ns, (mar.) Spann--
wanbtau n., Waftroanö /.

Ovencadura, /. (mar.) famtlicíie
©tricfmänbe /. pi.

O'veo, "V. oval.
OTiàrio, m. ©c^offtall m., 6(í)ar=

l^erbc /.

Ovículo, 771. (arch.) eifötmige S8et=
Sietung /.

Oriducto, m. (Sietleitet, ©letftocín!.
Oylela, /. Zúá), SBaffetbepltet m.
Oriflcação , /. [--ffáongl pi. -ões,
í)erootbringuug beâ ©ieê /.

Oriforme, adj. eifotmig. [m.
OtíI, 771. pi. ~ís, (poef.) ©íafftau
Ovino, adj. (poet.) bom ©cfeafe,
íum ©(íafe geborig, ©d^af...

Orlparllidado,/. -israo,w. ©igen-
fc^aft, eicr sn legen /. -o, adj.
('^^^) (h. n.) eietiegenb.

0T||ista, m. 9lnl)änget bet ®ibil=
bungêlebte m. -o, m. gi n.\
(arch.) ei (eirunbe ^ietot am
SBuIfte einet ©äule) n. ; - goro,

SSSinbei; - gallado, SStutei; -
gerado, angebtütete, oetbotbene
@i; fig. sahir da casca do -,

auâ bem ®i ftiec^en; bie Äinber=
fd)Up ablegen; fig. fam. um -
por' um real, fe^t ttioblfeil, um =

fonft; pôr -3, ®ict legen; -s
estrellados, ©piegeleiet n. pi.;
-8 mexidos, jRü^tei ?i. ; ao frigir
dos -s, hjenn eè jut Zijat (ommt;
estar cheio como um ~, feijt

teicft fein ; cacarejar e não pôr
-. gactetn u. bod) tein (Si legen,
öetfptecben u. nicöt balten. -óide,
adj. eifotmig. -elogia,/. 9lb=

Èanblung über bie (£iet /. ~u-
lação, /. [=ifáong] pi. -ões,
gallen eines @id)ená auê bem
éierftotíe n. -uladO; adj. eiet=

cfien entljattenb. -ulár, adj. baâ
Sieben betreffenb. -ulo, m. {'v^>)

(bot.) ©id)eu n.

Oxalá! i7it. \o--\ána-Aa\ ®ott gebe
eê! monte ®ott!

Oxal||ato, í/i. [=fffa=] (chim.) flee=

faure Sais n, -ico, adj. ('^-^-^)

acido - , ©auettleefõute /. -í-

deas, /.jdZ. (bot.) ©auetfíceatten
/• pl-

Oxamalà ! int. [=fdöa=] adi ! o roe:^

!

Oxeo, w. |=fcí)e=] gottjogen bet
í»uf)net, Söget jc. n.

Oxy||cedro, m. [=fffi=] (bot.) gebet«
hjacbbolbcf m. -crato, m. ein
fublenbcS ®ettänt aug SBaffet u.

SSeineffig n. -cróceo,»«. ©aftan»
pflaftet n.

Oxyd||abilidade,/. [=í)fi--] gäbigfett,

f. mit ©auetftoff ju öctbinben /.
-ação, /. [=ffáong] pi. -ões,
(chim.) ãJerbinbung mit Sauet=
ftoff, ©äuetung /., ©âuetn, Í8et=
talfen n. -ár, v. a. fãuetn, oet=
talten, ojtjbicten. -arei, adj.
pi. -avels, ojijbietbat, »etfalN
bax. -o, III. ('v^^) metallifd)e

Ôalbfaute /. -ulo, w. ('^^^)
íDíÇbul (niebeteä bofifc^eá DEtjb)
n.

Ox)gen||ação,/. [=íffi--ge^na=ffáong]
joí. -ões, (chim.) ©äuetung /.
-ado, adj. übctfauet, mit ©als=
fäufc übetfdttigt. -eo, m. ('^^^)

©aucrftoff í/i. [Hg.
Oxygono, adj. (math.) fpioroiufé=
Oxyniél, 1/íí. [=fffi=] pi. -eis,
Oxymclito , / (pharm.) 6auet=
pnig, (Sifigmet, ^onigfaft m.

Oxymetro,//i.r=ffft--J©äutemeffef ííí-

Oxyporo,í/i.[=f jfi--] (ent.) ©dimamm»
fäfetc^en n.

Oxyrrodino,wi. [^Iffi»] Moicuefftgi/i.
Oxys, »I. [=tfftä] (bot.) ©auetfleè i/j.

Oxysàccliaro , m. [-t\\\--] Sífig=
jucfet ííi.

Oya, í/í. (ofiat.) litel be« bocnel)»
mcn 9lbclâ in ©iam »/i.

Ozagre, ííí. ©tinb, ©cbotf auf ben
Äöpfen bet Sinbet m.

Ozeu{|a, /. ftintenbe Siofengcfcftmür
n. -Ico, adj. mit Xsex D^ena be»
íaftet.

Ozon||e, m. (chim.) Cjon (butcÇ
ffiletttiäität oetänbertet Souer^
floff) n. -ização,/. S8erroünb=
lung in Oson /. -izár, ». a. in

Cson iifrmanbeln. -ómetro, ///.

Dsonmeffet /«.

Ozórias, /. pi. ein geioiffeg Äarten»
fpicl n.
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P.

P, p, m. $, t> n. ; \eá)ie^nU aSu*«
ftabe be§ Sllpöa6eta m. ;

(mus.)

p. , abbr. D. piano; als Waß:
P.= pé, p.= pollegada ;

(com.)
abbr. B. pago; protesto, pro-
testado ; P. , ",0 , abbr. ö. por
cento.

Pa , /. Sc^oufel (^euer = , Äotn=,
a3äcferiiaufeO /• ;

(mar.) äBafier=

fdtüufel; Schaufel, platte (Snbe

eiiteè ÍHuberè n. ;
-«• dos animaes,

SJoröerbug m., Scfiulterbtatt (bei

Sieren) n. ; ficar á - . brotlos,

otbeitéloê fein ;
(onom.) Iroc^ !

PHacéiro, in. (aut.) 3äalaftouffeöer
Paaçu, V. paço. [«i.

Pàbulo, adj. buri. einfältig, bumm;
-, in. 9iai)rung; SBeibe/., gut^
ter n.

Paca, /. I. fletne Sollen m., 5ßarf,

»Cofet n. II. (h. u.) btoj. ge-

flecfte .ijalbfantncf)en, ißata n.

Pacacidade, /. @eiíteâruí)c, ®e=
la)jent)eit /.

Pacào , III. 2t. Sartcnfpiel n.

Pacat||éz, /. /am. STu^e, ®eiafTen=
Seit /. ~iTO, adj. beru^igenb,
ftiUenb. ~o, adj. gelaffen, ru^ig,

fricbfertig.

Paçãl, m. pi. ~aes, ©arten m.,

8anb, melc^eâ òu einet ißfatre ge=

l)ört n.

Faccionar, V. pactear.
Pacéiro, m. i)öfltng m.
Pacha, m. [=f(6a] !J50fci)a, türfifd^e

2tatt^atter m.
Paciíão , in. [=fd6áong] pl. ~ões,

»Jfame elneS tteinen glnlfifd^eâ m.
Pacharél, m. pl. ~els, (afiat.) 3íeiá

mit ber Jpülfe m.
Pachinhos, m. [=fd^in=iuê] (bot.)

brof. $flanje/. (= esfola-bainha.)
Pachol||a , m. Jam. faumfelige,

fblegntatiftfie ÍRenfd) m. (= ma-
draço) ; SummtopT ". roeidjlic^e,

feig^erjige SJÍenfí , Sd^roäger m.
~ice, /. Tummficit, efelei ; gaul--

tjeit /. (= raandriice.)
Pschonchitas , /. pl. burl. 3llbe=

reien, .ftHnberpoffen /. pl.

Pachorr||a, /. @eiftesträgf)eit, (Se=

lafienl)eit, gaulijeit/. ; não estar

de - para, nicfjt aiiigeiegt ju ettt).

fein; ter --, gebulbig, pblegnia=

tiftö , langmütig fein, -ento,
adj. ~entameiite,ad». faumfelig,
langiam; gleicf)giiltig, pf)(egma=

tuet).

Pachouchada, 1/. H(f)u=f({|a=] burl.

Pachuchada, / Xölpelei, S(^lin=
gelei: Unfläterei /., ^oten /. pl.

Páchylldermes, m. pl. Tffi=] (zool.)

Xidbäuter m. pl. , a)i(fl)auttiere

n. pl. —menlMgite , /. ent^ün»
bung ber garten Jpirnöaut /.

Paciência, /. ©ebulb; iiangmut,
«efjorrliiteit /. ; -de Jó(b),

í)iob5gebulb /. ; ( bot. ) Slmpfer
III. (=iabaça); ©rinbmurj/.; fig.

Stapulier, Sdjultertleib oerid)ie=

bencr Otben»geiftlid)en «. ; StaU=
mcifter, ^ííage einer Xame in iiii=

fabon m. ; apurar a » a alg., je.

(Scbnlb erid)öpicn; ter ~, f. ge^

bulben, gebulbig fein.

Paciente, adj. gebulbig; bulbfam;
langmütig ; beljarrlicö ; leibenb ;

~, m. ©ebulbige ; firanie m. u. /.,

*J?atient m., mu /. -»-inente, adv.

gebulbig, mit ©ebulb.
Paciflc||ação,/. [rffáong] oí. -ões,

griebenâftiftung /. ~aaór, adj.

friebenftiftenb ; «', m. griebeng=
ftifter m. -amente, adu. fTÍeb=

fertig, ftieblic^, friebfam, ftiU,

ru^ig. -ár, v. a. ben fjrieben

í)erftellen; ßg. ftilíen, beruhigen,
beilegen (pret. ~quei). ->-o, at^'.

('x_A^) friebfertig, frieblií, frieb=

fom, ftilt, rubig.
Pacigo, Y. pascigo.
Paciscente, m. j., bec ein SSunbniê

fc^lie§t (= contractante).
Pacó, m. (zool.) ÍJSafofc^af, (ãc^af=

lamel n.
; fliegenbe ^unb (fÇleber-

mauê) TO.

Pacob||8,/. ^tnáit ber íJJacobeira
/". -eira, /. 21. braf. u. afrit.

Cbftbaum m.
Pacot||e, ;/(. qjocf, ißafet, SBünbel n.

~illia, /. [=ia] (mar.) greifrad^t,

33eifrac^t , SSeilaft /. ~lnho, m.
[sju] {dim. t>. pacote) ißätft^cn n.

PacÓTio, adj. bumm, t^õric^t; -,

TO. Summfopf, (Sfelm. (= palerma,
pateta.)

Paço, ni. ÍJJalaft; í»0T cineã güt=
ften TO. ; o -, J^of w., jpof^altung

/. , |)ofítaat m. ; fig. iíebenãart,

$öflirf)teit /. ; í)ofton m. ; fazer
~ a alg.

, jm. bie 2lufroartung

macben; homem de ~, ^ofmann,
^offdjronj to.; ter ~ com alg.,

mit jm. Severa treiben ; não estar

para ~, feinen ©c^erj berfteben;
~s do conselho, gtabt^auã, 9iat=

ífauè n.

Pact||ário, adj. u. to. j., ber einen
aSertrag, eine übereiniunft id)lieBt.

-eár, V. a. u. n. einen íJertrag,

eineílbereinfunft fd^lieéen. -ício,
adj. auf einen SJertrag beäüglid).

-o, m. SBertrag to., übereiniunft

/. , SBünbnie n. -uár, V. ~ear.
Pada, /. 2aib a3rot, fleine «rot;

eine 21. gtußfiftiff auf ßeqlon n.

Padár, V. paladar.
Padaria,/. SSäcferei; ©traße. Wo

Diele Säder n)ol)nen /. ; vulg. ge=

meine SJolt n.

Padec||edór, adj. leibenb (= soffre-

dor). ^ente, adj. leibenb; ~,to.

*Catient; gum Sobe oerurteilte

TOiffetl)öter , arme ©ünber m.
«•er, V. a. u. n. leiben, bulben,
ertragen, ausfteljen; geftatten, ju=

laffen, erlauben; não o padece
a sua dignidade, feine SBürbe
läßt ei nic^t ju; ~ dores, mi-
séria etc. , !sd)meräen , Seiben
ouäjufte^en liaben; ~ de... lei=

ben an... (pres. -ço.) cimen-
to, m. Seiben n.

Padeiro, m. ~a,/. Sätfer to., =in /.
Padejár, v. a. I. baè fiorn um=

fdioufeln (V. pá); ~, v. n. II.

sSäcfer fein. [fc^roelle /.
Padiéira , /. ©turj m. , Dber=
Padinha, /. [=ia] (dim. X). pada)

tteine Siaib ^rot n. ~s , pl. ein

ehemaliger grauentopfpuß to.

Padiola , /. iöaf)re , iragba^re,
Jpolätrage /. [to. (= azéreiro.)

Pado, TO. (bot.) ftirfc^lorbeerbauni
Padraihada, /. [»io=ba] ®eifíltcí)=

feit /.

Padrão, m. [=bráong] pl. »ões,
Wufter, TOobeH ; «Oluftermafe, ei*=
ma6 , OTuftergeroicftt ; öffentliche

2)enfraal «. ; autljentiic^e Urfuntie

/., <gcf)ulbfdöein m., Dbligarion /.

Padr||aria,/. ®eiflli^feit/'. ~asto,
TO. Stiefoater m.\ 2lntjöi)e, ^e=
flung, roelcfic bie Umgegenb bc^

berriÁt/. ; fig. Jpinbernis, Jpemm=
nie n.\ 3iiebnagel (an ben 5in=
gern) w. ~e, m. (V. pai) SJater;

%aiiX, «ßfaffe m.; Deus-, @ott,
ber SBater; o santo ~, ber \)t\-

lige ajater, iUapft; ~ espiritual,

Seicf)tDater. ~s, í)í. ftiraienöä.er

TO. pl.
; fam. -« mestre, 'ijjfiffituá,

Sdilauberger m. ~eação
, /.

[=ffáoug] pl. -ões, densuffl /•

~eár, V. n. äeugen (Bom Stier).
-eca, m. fd^lec^te íBater, 9íaben-
Bater to. ~e-nosso, m. 95oter=

unfer ; Sügelt^en im 3ioien=

franje, melc^eè es bejeicínet n.;

prov. quer ensinar o ~ ao
cura , bo# ®i roitl ftüger fein

als bie i)enne. -esco, adj.

möncfiifc^ , flöfterlitf). -inhár,
V. apadrinhar, -inho , to. (ge=

Batter,2auiäeuge; ^cuge bei einer

^eirat; Setunbant, Kampfge^ilfe;

Sef(í)uçer m. ~oado, m. *JSatro=

natred)t, ÍBatronat, Sircí)enlet)en,

*JSfarrlet|en n. , Ãirdicnfag m.
-oélro, r/i. ÍJíatronatsberr, Ãir=
cöenf)err, Rireenpatron; ílSatron,

@d&uöl)err, S8efd)ü6er; J^err, roel=

(^er feinen Sflaoen freigibt m.
Pae, V. pal.

Pag||a, /. SBeaoijlung, 3aííu"9/
Sö^nung /. , Solb to. ; (8enug=
tljuung , (Srfeöung /. , Stf)aben=

erfaö "<•; ©rroiberung /'., (Segen=

bienft m. , ®rtenntlid)feit /._ ~a-
doiro, V. ~adouro. ~aaór, m.
SBeja^ler, 2lueäat)ler, ^a^lex;
3aqlmeifter to.

; fig. Ißergeltcr,

Selotjner m. -adoria,/. 3ol)I=

omt n. -adouro , adj. j^a^lbar.

-amento, m. Joeja^len n.; ;öe=

äol^lung, 3al)lung /. ; tomar em
-, ouf 3of)I"nfl onne^men.

Pagan||ismo, m. çeibcHtiiiii (. -o,
V. pagão.

Pagão, adj. pl. -ãos, beibnifdj;

~, m. ~ã, /. ^eibe to., ipeibin /.

Pagar, t). a. jal)len, aò', aui=, be^

jaulen; abtragen, entrichten; »er=
gelten, belohnen, lohnen, entfc^ä»

bigen, genugtljun; büßen: ~ na
mesma moeda, mit gleid)er 9JJünje

bejaljlen, Bcraelten ;
eile m'o

pagará, er fou eé mir bc.iaOlen,

er foU bofür büfeen ; ~ de con-
tada, á vista, bar beüo^len; -
com ingratidão, mit Unbanf lo^=

nen; ~ uma visita, einen SSefuc^

erroibern, einen (äSegenbefuc^ ma=
eben; ~ com boas razões, mit
f(i)önen SBorten abjpeifen; ~ o
seu peccado

, für feine aünbc
büßen, leiben. ~-se, r. r. befahlt

ob. Dergolten roerben, f. bejablt

machen; ~-se de si mesmo, mit

f. felbft aufrieben fein; ~-8e por
suas mãos, f. fd)abIoâ boü^ti;
—se bem, teuer fein, f. gut be=

jaulen laffen (pret. -guei).

Pagarei, adj. pl. ^áreis , üadlbar.

Pageada, /. Stoß o. (SDcltiiabcn,

iJSagen m.
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Pagella, /. Jetlá)en n., fleine Zeil,

tleine Slbtrag m. ( = parceUa);
pagar ás ^s, in Siatcn äoljlen.

Pagem, vi. pl. ~us, Söelfnobc.

^agf ; Steuer m.; (mar.) 3cf)iffè^

junge m. ;
~ da lança, da rodella,

- d' armas, Snappc , SßJaffcuträger,

©d)ilbträget m.
Pagemziiilio, m. dim. u. pagem.
Pagiço, tulg. V. palhiço.
Págiu|{a, /. SBlattfeite, Seite, pa-

gina /.
; fig. bi/rt. langmeilige er=

äät)Iuug /. , (Mcroäid) n. , üitauet

/. ~ação, /. [=?jáDugl pl- ~ões.

©eitenbcäeidjnung , ^Jäagiuation /.

vár, V. a. bie Seitenäot)Icn fae=

jeicfinen, paginieren.
Paso, p.p. u. adj. beja^It; befol-

bet; belobut, öergolten; ~ de si

mesmo, mit f. jufricbeu; », "1

«eäafilung; Vergeltung; iöelol)--

nung; (£rtenutliä)feit /. ; em »

de. . , üum üot)n für . .

.

Pagodjle, m. i^agobe /. ; iubifd^e

©öeenbilb n.; inbiicbe (Solbmünje
(-• 9 gr. 56 et. ob. 3 m. ssiie *f.) ;

rieine gigur mit beroeglic^em

Äopfe /. ; iläagobenmönnct)en n. ;

ajerfammiung o. ©öeenbienern/.;
ßg. Suftbarleit /. , iSergnugen :

eSelage n. , uu#í(í)roeifenbe , lie^

berlidie ®e)eUfci)aft /. ; auá=

fcfiiDeifenbe, Iieberlid)e äJienjci) m.
-eár-se, v. n. j. beluftigen, (.

ein a^ergnügen macf)cn. ~éiro, m.

58ummler, Iieberlicf)e fflieuid) »<.

(-- pandego.) •»ice, /. lieberlic^en,

üppigen gefte in ben iJJagoben

n. pi. ~iiiho, m. dim. B. pagode.
Paguillia, m. u. /. [=gil=ia] j., ber

beüoljlt.

Pai , ni. pl. paes u. pais , aSatcr,

er^euger m.
; /y. S8e?á)uéer; (Sr^

finber, Urf)eber m. ; ~ lamilias,
- de familia, gamilieuüater m.

;

V putativo, öermeintlicbe SJater

m. : fam. ~ da vida. gutmütige,

alläu' nac^fic^tige ganiilieuöater;

Nosso Pae, fjeilige Slbeubmo^I,

boè Sterbenben gereicht mirb n.

(=viatico; sautissimo.) •»s, pl.

eitern (SJater u. ffliutter) pl.;

~ nobre, 8ií)oufpieler, roclcöer in

ber Irogöbic bie 35aterroUen fpielt

m. ; - velho, roßrtlidje überiegung,
(ifelsbrücfe /. (-burro); nossos
•»8, unsere í8áter,unfere Sorfaören.

Páina, 1 /. 91. iel)r feine brof. a3aum=
Pãina, / lüoUe /.

Painço, m. (bot.) ^irfe /., ^eibe-

rorn n., melfcije fien^el m. (= mi-
lho miudo.)

Painel, m. pl. ~eis, ®emälbe n. ;

ßy. lebl)afte Sdiilberung /. ; ®e=
fteil «.. SBaubleifte (luoran einige

tanbtüerfer iijr ©erat bangen) /.

,

od) , gelb (in einer Äutfdie) n.
;

(arch.) Sraufbacft n., §ängeplatte

Painelista , tu. Seforationámaler
rber bie öScfimie niolt) m.

Paio, in. grofte, bide Sd)iDcinetüurft,

«iettiuurft /. ; fig. 2)uninitopf,

lölpel m.
Paiol, III. /;<. ~oes, (mar.) ffammer
unten im íRaume cinca ®d)iffeê/.

;

~ da pólvora, ißnlücrfammcr'/. ;

-w das amarras, Slabclgatt n.

Paioléiro, m. ilnffebcr ber íjáulocr»

fammcr, ber Sd)ift«ranimer m.
Palriadór, 7/1. gantiffcr, 3ögcrcr

m. -«-ár, t). a. ablen!en, parieren;
Jüiberfteben ; erleiben, auaöalten;
auffcfjieben ;

~ o tempo, äögern,
unfc^lüffig fein; ~ alg. u. com
alg., eã mit jm. auè^alten, ®e=
bulb mit jm. l^aben; - eutre
duas opiniões, fd^nianfen , un=
fc^lüffig fein; ~, ». n. (mar.) ftiH=

liegen; o. einer SSinbftille über=
rofd)t raerben; beilegen; frcuien;
lasieren ; fig. audar pairando ob.
~ era um negocio, ben günftigen
SHugeubtid abroarten, um ein @e--

fdiöft SU beenbigen, ein @eid)äft
in bie Sänge jte^en; fig. - na
atmosphera, in ber 2uft liegen,

broben; - na região das nuvens,
in ben SSoUen ftbroeben. ~o, m.
(mar.) |}uftanb eineê ®d)iffeè bei

eingetretener SSinbftiHc m. : S8ei-

legen n. ; estar, andar ao ~, mit

fdjlaffen Segeln baliegen, SSinb
ftille öaben (Scbiff) ; ter-se ao -

com alg., jm. SBäibcrftanb leiften,

nicbt nad)geben, bie f. eine günftige

©elegenbcit àcigt.

País,?«, iíonbn. ; ©egenb/., Síanb=

ftrid^ VI. •»es, pl. (pint.) 2onb:
fd)aft/. ; pintor de -es, fianb

f^aftsmaler m.
Paisagjlem, /. pl. ^us , (pint.)

ßanbfdiaft f. , ßanbfdiaftaftüd n.,

2anbí(^aftèmalerei /. •»ista , m.
u. /. iianbfdjaftêmírter, £anb=
fdiafter m., 4n /.

Paisano, m. Sanbâmann; £onb=
mann (ber tein Solbat ift) m. ;

á ~a, länblidi, bäurifci; fato á

»a, Bieiltleibung /.

Paisisfa, m. 2anbfd)aftâmaler m.
Paixão, /. [=íc^óong] pl. ~ões,

iíeiben, 38eb; Seiben (E&rifti) n.\

Seibenã», SJ3ajfiouêge(d)id)te ; Íl5af=

fionâjeit; ÍUaffionèprebigt ^.; fig.

Scibenftf)aft , @lut, Siebe /.

;

©egenftanb ber Siebe; $ang m.,

Sitd)t /. ; Jperjeleib n. , Stummer
m.

;
(phil.) leibenbe , paffiöe ^u-

ftanb VI.; ter uma », einen gro=

fien Summer baben; (bot.) flor

da ~, ißaifionablumc /. ; semana
da », SboriDOC^e /. ; sesta feira

da », Ebarfreitag m.; - ilíaca,

®armgid)t /.
Paíz etc., V. país etc.

Paizes-Baixos , m. pl. (geogr.)
9?ieberlanbe «. pl.

Pajola, m. fam. groêe 45age ob.

©beltnabe «;.

Pala, /. aíingtaften m., Sinfaffung
eineè ©belfteiueê /. ; Seil bc«
Cberleberé, roo bie Sdiubícfiuallc

fiçt ; Sic^tjd)irm, TOüöenfdjirm m.
;

(cath. ) Si'cld)bedcl vi.; (bras.

)

^fabl >n. ; huri. Streid) , ^ofieu
jíí., ainfübren n., ãetrug m., Sift

/. ;
pregar »s, einen Streid^ jpie=

len.

Palacego, adj. bofmanuifd), böfifd).

Palacete, vi. fleinc läaloft m.
Palaciado, adj. ißalaft...
Palaciano, adj. Ijofmännifd); fein,

oebtlbet, Ijöflid); poeta -» , ,|»of=

Did^ter m.; », wi. i»ofmonn, içbU
linó m. ; fig. 5Rann 0. fctncr

Sebenäart, Wann d. aBclttennt^

niê, ^öflidbe Wann m.
Palácio , ;n. ^.l^ulaft m. ; Iöniglid)c

©(^lo6; ©tabtbauá, 9íatbausS n.

;

fig. - encantado, «eriaubertc

®d)lo6, í»au8, loorin j. tcin Wenfd)

fcften lôèt n. ; estar como El
Kei em seu » , leben roie ®ott
in Sfranfreid) (b. b. f. irgcubroo
be^aglid) u. roo^lig fuíileii).

Paladar, vt. ©aunien m. ; fig. ®e--

fcbmatf III. ; tem bom ~ , er t)er=

ftef)t ©peifen gut abjufÁmerfen,
er bat einen feinen ®efcbmad ;

ao sabor, ao som de seu ~, nad)

ieinem @efd)mact, nad) feinem
SBunfdie.

Paladíni, 1 m. pl. ~ns, Sfittcr ; $a=
Paladino, J labin, irrenbe9?itterm.
Palafrém, m. pl. »ns, 3eltcr m.,

Samenpferb ; ÍSarobepferb,*Jírad)t=

vo% n. [m.

Palafreneiro, in. iSeitlnetbt, Satai
Palamalhár, m. [=jór] ÍJJalniiitlí'

fpiel, OTailfpiel, áolbenfpíel n.

Palamenta, /. (mar.) fãmílic^e

9íuberroer! eineè @rf)iffeê n.

;

(mil.) idmtlid)e , íur áJebicnnng
cines ©cfc^ugeá niJtige ®erät n.

Palanc||a,/. (fort.) $fablit)ert ».

~ár, V. a. mit 'íSfublroer! »er^

fd^auäcn {pret. ~quei).

Palanco, vi. (mar.) gngroinbe,

í>iíie /;
Palanfrório, V. palavrorio.
Palangana , /. !í8af^fd)ole /.,

5ffioid)bccfen a., große 9íapf m.
Palántiue , ?)í. 91nipl)itbeater «.;

Sd)ranten (bei einem ©tiergefedite,

Surniere k.) f.pi.; (fort.) <J5fal)l»

roer! n. ; ver os toiros (ob. ver
tourear) de •», einem ©tvcite 2C.

Ü. fidjcrem Orte auá íufebcn.
Palanqueta, /. (mil.) SI. Setten=

fugel /.

Palanquim, 7«. pl. ~ns, Jrag=

feffel III., Sragbett ber Worgen-
länber n.; (mar.) ^»ifètau n.

Palásgico, adj. pelavgift^.

Palatal, adj. pl.~sti%, consoaute
~, Keblntitlanter m.

Palatin||a, /. ißalatin (ißeljfragen

ber grauen^immer) m. -»ado, vi.

pfalägrdflidie SBürbe; iJäfaUgraf=

fdboft; SBoiroobidiaft /.; (geogr.)

ißfala /. »0 , adj. pfalsgräflid),

pfäUiff^; conde ~, ijjfalsgraf /«.;

(an.) ossos »s , ©aumenbeinc
n. pl.; veu ~, ®aumeul)äutd)cn
n. ;

~
, m. <JäfaI;igraf ; SSoiraobe

in «Bolen; töniglidie ®ro6graf in

Ungarn m.

Palatite, /. ©aumcnentàiinbung /.

Palato, V. paladar.

Palara, f. (afrtf.) ®l)èenterie f.

Palarrlja, /. SSort n.
; ©prodö'e /.

;

münblicbe SJerfpredien n.; (theoi.)

» divina, - de Deus, SBort

®ottcâ n. , ,Ê»eilige Sd)rift/. ;
~

de matrimonio, S^euerfpred^en,

©begelöbnia n. ; •»de honra,
Sbrcnroort n. ;

•» de rei, ein für

aücmal gefagteá SBort, baâ man
nid)t ^urücfuimmt; tomar a ~,

baé SBort ergreifen ;
pedir a ~, um

bass SBort bitten (im iJJarlament) ;

dar ob. conceder a » a alg.,

jm. baí äBort beroilligen; retirar

a -« a alg., jm. (im "Barlamente)

ba8 SBort cntjieben; ter a ». baí
SBort (bie (Srlaubniä üu reben)

baben ; empenhar a sua ~, f.

üerpflit^ten , fein Säort barauf
geben etm. ju tbun ; ter ob.

cumprir a •»
, fein S}crfpre(^eu

balten; faltar á sua -», fein föort

I
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brecften; homem de poucas »s,

iDorttarge, suruá^altenbe SSleniái

m. ; homem de (sua) - , ein 311=

Dcrläiüger SOUniáf ; homem de

boas ~s. i., ter oiel Deripri^t,

oljne eê au f)alten; molhar a ~,

(beim ÍKeben) ein Silücfcften

trinfen ; contar as ~8 a alg.,

j«. SBorten aufmerfiom Iauícf)en :

tomar a alg. ~ de fazer alg.

c. , jm. baá SSort ob. Sßer»

)precf)en abnehmen , etro. p
tf)un; pegar da ~, béim Sßorte

neíimen: *' ob. sobre minha *.

~ de homem de bem ! auf mein
SBort, roabrbaftig , io ma^t xá)

ein red)t)(i)affener TOonn bin; -

por ~, SBort für Söort roörtiicft ;

em uma ~
, mit einem aSorte,

fürs ; nem uma ~
! fein 3Bort

me^r! de ~, münbüc^; dar ~s,

ft^öne SBorte madien; isso são
~s, iaè finb leere ÍRebenêorten;

não dar (ob. dizer) », fein Ster=
beniroörttf)en fagen; dar uma ou
duas ~s a alg., ein SSort im
SSertrouen mit jm. reben; dizer

duas -s, eine fleine Siebe iiaU

ten; arrastar as ~s, feljr langfam
fprecf)en ; viemos de ~ em -,

0. einem ((Sefpräiaftoffe) tarnen

mir auf baé anbre ;
proo. -

pucha ~
, ein SSort gibt òaè

anbre , ia^ Sieben madjt reben.

-ada, /.grobe, beleibigenbe SBort

1., ©robÇeit, probieret /. ~ào,
m. iá)wet auêjuipred)enbe, lange
Sßort n. ~eado , »1. eitle ®e=
fcbroäg n. ^eador, adj. fc^mog»
baft, plauberbaft. ~eár, v. n.

fcbroagen, çlaubern, biete SBorte
ma(f)en. ~éiro, adj. id)ioaçl)aft;

~, ni. Sdömäger ni. ~iado , m.
©efcbroäc n. , 3Bortid)roaE m.
~inha, /. [äja] (dim. 0. palavra)
aBörtcf)en, beißenbe SBort n. ; ter

~s mansas, j. ju befdimacen, ju
Überreben roiffeu. ~ório , m.
~osidade, /. (Sefdjmag, (ä5ett)ä)c^

n., unnüöefeortträmerei/. ~oso,
adj. roortreid).

Palco , w. Srbö^ung bor einem
geufter jc. /., í^ron, 9tuftritt m. ;

Sragbett n. ;
(theatr.) SJorbü^ne,

'JSübne /. ; 'iJrofjenium n.

Pálea, /. ßeldbbectel m.
Paleàceo, adj. ftro^artig.
Palear, V. palliar. [èeug n.

Paleça, /. 81. fleine, afiatifcfte ga^r=
Paleifofme, adj. fpreuförmig.
Paleo|!^raphia, /. Kenntnis ber

®d)tiftaltertümer/. ^graplio, m.
(\—') ailtfcfiriftfunbige /«. ~loso,
adj. u. in. ('v--^-^) X)aè aitcrtum
fennenb.

Paleontojlgraphia , -elogia , /
iíebre 0. ben urroeltlicben %e-
id)öpfen /. -logo, m. C^^) íBa=
•äontolog m. [meliacf m.

Palerma, m. u. /. S)ummfopf, 3)ä=
Palestina,/, (geogr.) ^aläftina n.

;

(typ.) Soppelcicerofc^rift /.
Palestr|!a, /. (archeol.) Slingfcöule

/., Singplaö m.
; fig. Crt, roo bie

freien Sünfte 2c. geübt roerben m.,
Slfabemie/.

; fam. (S5eplaubet, ®e=
firoäg n.\ Unterhaltung, Unter=
rebung /. ~ár, v. n. piaubern,
fc^roogen. ««-Ico, adj. exercicios
~s, Mingübungen /. pl. ~lta, m.
Kämpfer, SRinger m.

Paleta, /. (pint.) garbenbrett n.,

ijialette /. ~s, pi. 9KobeIlier=

tiöläer n. pl. [iJSaletot m.
Paletó(t) . m. (frj.) Überaiefier,

Palhlia, /. [=ja] ©trob »•; Streu

/. ; Strobbaim m.; 2)icíe /., Um=
fang ber áRaften m.; fig. geringe

fügige @ad)e, Sileinigfeit /. ; ho-
mem de ~, otroömann, unbe=
beutenbe TOenjdö m. (- estafermo,
tamanhão); travar ~ com alg.,

f. mit jm. janfen , im. etro. an=

^aben rootlen ; tomar a ~ de flno,

liftig , Derfd)lagen fein ; Bieten

SSeritanb bfl6en; fumo de -«, ge=

ringfügige fiteinigteit /. , teere

®efcbroäg n. ; tomar ob. tirar a ->

a alg., jm. überlegen fein; a lume
de ~(8), (dbnett, in einem 9iu ; i'am.

por dá cá aquella ~. roegeri gar

ni(f)tê, o^ne ®runb, obne Urfaie;
altercar sobre uma ~

, um bel

Saiferã »art ftreiten ;
(bot.) - de

camelo, ~ de Meca, Samejtieu
n. ; instrumento de pau e >,

i^lopöon n.; cor de ~, ftrof)=

färben, ftrobgelb; dar ~ a alg.,

j. mit St{)meTd)eIroorten betf)ören,

j. onfübren; ter alg. em uma •»,

i. geringid)ö6eu, oerocbtcn ; a fogo
de ~8," fcbnell, roic Strobfeuer;
dormir nas ~8, fein Unterfommen
baben {i>uig. bei «Dhitter ®rün
übernocbten),oiibad)toa fein; man-
dar alg. para as ~b

, j. für 0er=

rüift erflaren. ~abote, m. (mar.)

ättjeimaftige Segetfcftiff, Sotfenboot
n. '^abotéiro, m. Rubrer eincê

Sotfenbooteá m. -acarga, /. 9t.

SSrife /. ~aça, V. ~oça. -aça-
da,/, ^iarrenêpoffe/., §anârourft=
ftreid) w., ®rimaiie /. (= truanice,
arlequinada

,
gesto grotesco.)

-aço, adj. ftro^ern, 0. @tro^,
mit Strot) gebecít, Strob-.; ~, "<•

$icfet^ering, |)anãrourft?w. -ada,
/. SJie^futter «. Jpoíerling u. ge=

fot^ter Steie n.
; fig. Sac^e oÇue

®auer^aftigfeit; KJfenge nic^tg=

fogenber Söörter /. -agem, /.

pí.-ns, Strobbfiiifen írt. -ál, «i.

pl. -aes, 8trobbütte/., mitStrob
gebecfte !8auernl)auâ n. -ár, V.
-ai. -aresco , adj. ftro^ern, 0.

©trob- -eáceo, adj. (bot.) ftrob=

artig, -egal, m. pi. -aes, an
©trób ob. ßeu reidje ©egenb /.

-eirão, ííí. [=jèi=ráong] pl. -ões,
grofee jpeuboben m.

; fig. f^roütftige

©cbriftftetler m. -eíréiro, vi.

-a,/, ©trob^änbter: j., ber einen
©tro^fd}ober ^u modjen oerftef)t;

©trol)ftecf)ter , Stul)Iftetf)tet m.,

=in / -eirito, m. tleine @trob=
td)ober m, -éiro . adj. ©trob
oerjebrenfc ©trob gern freffenb;
-, m. ©tro^boben, gutterboben,
í)euboben 2c. , ©trobiíober m. ;

prov buscar ob. procurar agulha
em - , eine oerlorne ©tecínabet
fucf)en, bergebtid) fucben, f. ber=
geblic^e 9Jíube machen, -eta, /.

SjJritfc^e/., «aaid)íagel m. ; 9«unb=
ftüd n. ;. 2tuffa6 m.

;
(typ.) Spa=

tel »1.; feine ®otb= ob. ©itbet=
plättdben n.

;
(pínt.) Palette /.

-s, pl. vuig. Stiefel, ©djube
m. pi.; passar as -s, baoon=
taufen, -etada,/. ©cfttag mit
bem sSattfcbtõget m. ; com ob.
em duas -3, fc^netl u. obne alte

atnftrengung. -etão, m. r=táong]

pl. -ões, i8ort, Samm eineã

Scbtuffeí» »í. ; etro. bictere ®otb-
ob. Silberplättdien n. -ete, adj.

ftrobfarben, ftrobfarbig ; o. Strob,
Stroí) . .

.
; vinho - , rötlidje,

bellrote SSein, 9íotroein m. ; cha-
péo -. Stroöbut m. -iço, adj.

0. Síro§, mit Strob gebectt,

Strob . . . : - , w. ^»aàerling m.
-inha,/. [=jin=ia] (.dim. o. palha)
SBirrftrof), árummftro^ n. ; ííame
eineã fôartenfpicti m. ; 3iobr=

betteibung u. Stüblen /. ; ca-
deira de -, Síobrftubl "i- ; assen-
to de -, ©tro^bantdben n., 3íobr=

feffet VI. -oça, /. Strobbütte/.;
mit Strob gebecfte Jpauè n.

;

Stro^mantel, ben bie port. SSauern
bei 3íegenroetter anlegei; m. -ota,
/. -ote, ?/i. ôtrobbutte /. , mit
Strob gebecfte ^giauè n.

Paliçada , f. Sc^onapfatjt m. , $a=
tiffabe /. ; ílSfablmert n. ; 3(f)ran=

fen (bei jurnieren) /. pi.

Palilho, TO. [=iu] fteine runbe Stab,
Stocf (beffen f. bie giirber be=

bienen) >«.

Palimpsesto, m. ígatimpfeft n.

Palindromla, /. (med.) íjurucf=

treten ber Sc|ärfe ber Safte ;«

bie eblern Jeite n.

Palingenésia, /. SSiebergebutt /.,

Stufleben n.

Palinódla, /. síBiberruf m. ; Hg-

cantar a -, roiberrufeu.
Palinuro, m. (poet.) Steuermann

m. (= pilote, guia.)
Paliota, /. fam. SSortftreit m.
Palit||ár, r. a. - .os dentes ob.

—se, V. r. bie 3äf)ne auãftocbern;
-,».». fd)er«n, Spaß treiben,

f. foppen, -éira,/. (bot.) 3a^n=
floc^ertraut n. (= bisnaga); servir

de -, bie 3'íli*^i6^ öee Spotte»
fein ; - de amêndoa , WanbcU
jroiebacf m. -éiro , m. ä^bn»
Í!tocf)ermad)er m.

;
3af)nitocberetui

n., ^aií\\\ioá)txòtá)tx m. -0, in.

tjötjerne äiI)nitod)er m.; fig. febr

magere TOenfd) m.; - (phospho-
rico), Streici)=, 3ünbbötscben n. ;

fazer d' alg. o seu ~, j. junt beften

^aben ; ser grosso para - , fet=

nen Spaß oerfte^en, f. niá)t nar=
rcn laffen. [(= ospinheiro.)

Paliaro, m. (bot.) ©briftborn m.
Palla,/. 3t. aftatifcfje ííriegêicf)iff ».

Palládio, m. (archeol.) iJSaltabium,

Sc&ugbitb 2roJQê ». ;
/i?. Sc^ug»

beitigtum n., Scbugmauer /.

Pallaudra
, /. SBombarbierfc^iff n.

Pallatorlo, V. parlatorio.
Palli||ação , /. [sffáong] pl. -õw,
Söemäntelung , Söefdjönigung y.;

(med.) Siinberung /. -adór, m.

j., ber bemäntelt, befd)önigt. -àr,
t> a. bemänteln . beicbönigen

;

(med.) tinbern. -ativo , adj.

nicfjt aus bem ®runbe beilcnb,

ttnbernb,nur oberfIäcf)lid) roirfenb.

Pallíd||éz, /. p/. -es, !ölüffe, S8lei=

cfie , bleiche garbe /. -0 , adj.
('v-^../) blaß, oleid).

Pállio, m. ^Sifd&oflmontet m., ijjal»

lium n. ; Sbron, 2:ragf)immet ;

ißreie beim SQäettrennen m.; fig.
receber com -, mit großer 3luâ=

jeic^nung empfangen.
Pallissandre, m. <3iilif<>nbec n.

Pallór, V. pallidez.
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Palma,/, ißalmenjroeig m., 35al=

menblatt n. ; fig. ÍBoIme /., ©teg

7/í.; flache ^anb; @ot)Iè am í»ufe

eineê Sgferbeã /. ; levar (ob.

ganhar) a ~, ben ©ieg baöon=

tragen ; trazer nas ~s (das mãos),

in aUem ju SBiden fein, begün=

fügen, ouf ben Çdnben tragen;

andar nas ~, D. jebermann geliebt

fein; tocar ~s, bater as -^s ob.

dar ~s, in bie j&änbe flatfdöen,

applaubieren. ~ceas,/.í)í. ('v-/^}

(bot.) «ßalmengeroäcöie n. pi.

Palma-Christi, /. (bot.) gemeine

SSSunberbaum m.
Palm||ada, /. S(f)Iag mit bet fiad&en

íçant) m. ~s, pl. S8eifaUílatíd)en

n. -vado, adj- mit ©a)tt)imm^aut

berfe^en ; pé ~
,

^anbförmige,

flacfie gfu6 m. [maufen.
Palmar, v. a. entmenben, ftefjlen.

Palmar, m. Crt, ber mit $almen
Benjadjfen ift; ißalmen^ain m.;

®orf ob. ®el)öft, baä o. ^ßolmen

umgeben ift n. ; tarbätfd£)e (sum
iuäjtämmcn) /.

Palmar, adj. eine ^anb, eine

©ponne lang; ouf ben ^ßatmen»
bäum Sepg ^abenb ; ßg. auf ber

})Iatten Jpaub liegenb, i)onbgreif=

lid), offenbar, bcutlic^; erro ~,

offenbore Irrtum m.
Palmár-se, v. r. (mar.) aufpolmen.
Palmarlnho, m. [=iu] (dim. ö. pal-
mar) Heine ÍJÍalmenl)ain m.

Palm|{atoada, /. ©ci)(ag mit bem
^anbfcfilägel, ^anbfdE)miö m. -a-
tória,/. .§onb)ii)lägeI Onftr., um
©cfiláge iii bie èanb ju geben);

tleine f)anbt€uc|ter m.; (bot.)

Sot^eniuetottuã »t.; dar as mãos
á-, feinen Irrtum belcnnen, fein

pater peccavi fogen. ~atorlada,
V. palmatoada. ~atoriár, v. a.

mit bem Çanbfc^Iagel ftrafen,

ôanbfcbmièe geben. ~eár, v. a.

iöeifaE tlatfáien.

Palméir{{a, /. (bot.) S|äalmenbaum
m. ;

~ de igreja, ©agopalme /.

;

~ das vassouras, Satauenboum,
IJädjerbaum m. ~ál, m. V. pal-
mar, '^inha, dim. u. palmeira.

Palmejár, V. palmear.
Palmejares , m. pl. (mar.) S8ug=

bönber n. pi.

Palmellüo , m. [»loong] pl. ~ões,
ftürmifci)e S3äinb auf bem SCajo m.

Palmeta, /. ©patel (jum i)SfIafter=

fdömieren); Segel, Seit ?;;. ; Unter»
tage sum SHicöten einer Sanone k.
f. , 9iicf)tteil m. • ~ dos sapatos,
gutterfofjle, ©á)ul)fot)Ie /.

Palmil'ero , adj. (poet.) reic^ on
iSalmen. [=förmig.

Palmiforme, adj. iialmenartig,
Palmilhlla, /. [=ja] ©oljle unter
einem Strumpfe , ©c^roeiefoble,
5iI;ifoi)Ie /. ; andar em ~8, in
©trumpfen (u. barum un^örbar
leife) geljen ; ter a consciência
nas ~8, ein meiteê (Semiffen
haben. ~adélra, /. ©trumpf=
nicteriu /. ~adór, m. ©trumpf«
Sicter m. ~ár , v. a. ©trumpfe
irfen, ffopfen, neue ©otilen un=

ter bie ©trumpfe fegen; vuig. »u
guèe gc^en, einen SBeg ju JJuBe
iurüdlcgen.

Palmlna, /. (chim.) «Uolmin (3er>
feßungeprobutt be« MijinuêoIeS)

Palminha, /. [sja] "V. palma; tra-

zer alg. nas ~s (das mãos), j.

ouf_í>onben tragen.
Palmípede, adj. (om.) -vs ob. aves

~8, plattfügige Sßögel mit einer

©d^rcimm^aut , ©ddmimmöSgel
m. pl.

Palmitál, 77i. pl. ~aes. Ort, mo
ÄO^me ißalmenböume ob. Äoi^l=

oäumc loac^fen m.
Palmiteso, adj. i)axU u. gerob^ufig

(öom $ferbe).
Palmito, m. (_dim. ö. palma) jabme
ißatmenbaum, to^Ibaum m.

; ^a\=
menmort «. ; ©prößling, ©c^ofe

einer i)3alme; ^ßalmeuätoeig ob.

SSIumenftraug , ben man in bie

^dnbe eineä toten SinbeS, einer

Jungfrau legt »«.

Palmo, m. ^anblänge, ©ponne /.

;

~ de terra, ©tiitfc^en ®rbe n.
;

" de craveiro, TOag Ö. 8 ißolIe=

gabaá n.; -«-de craveiro avan-
tajado, gute 9Ka6, 81/4 ißollega»

bog; ~ da junta, 9 «ßrojent ffeis

ner aii ber ~ de craveiro (bei

©(^iffèfrac^ten bortommenb) ; fig.

não ver - de terra ob. não ver
um ~ adeante do nariz , nid)t

baê eSeringfte feijen; ~ a •»,

©dftritt bor ©djritt, atlmöi)licf),

mit ©döloierigfeit; saber, conhe-
cer a -vs, bie ®rö6c ob. ben SÖSert

einer iBaáíe febr genau fenncn
;

crescer a ~s, fe^r ob. äufe^enbs

loarflfen ; ficar com um ~ de
cara, ein langeS ©efidöt moc^en;
abgefallen fein ; nariz de -^ e

melo, unöerric^teter ©ad)e, mit
langer Sfofe; escutar com orelha
de ~, bie Obren fpigen; fei)r auf=
merifam äuoören.

Palmoura, /. Scí)roimmí)aut /.

Palomas, Í /. pl. (mar.) sBinbfeile

Palombas, / an ben 3laaen n. pl.

Palombár, v. a. (mar.) baê ©egel
mit bem %au berbinben.

Palonço , adj. närrifc^ , albern,

tt)öric^t (=palurdio).

Palp||ação , /. [=ffóong] pl. ~ões,
SBefüblung /. ~adela, V. apal-
padella. -^ár, V. apalpar, -avel,

adj. pl. ~áTeIs, -varelmeute,
adv. füblbar, greifbor; ßg. t)ant)=

greifliti), beutlicf).

Pálpebr||a , /. Slugenlib n. -^ál,

adj. pl. ~aes, jum ätugenlib ge-

prig. ~ite , /. ©ntjünbung ber

Slugenliber /. [beriefen.
Palpifero, adj. mit J^üclljörnern
Palpit||ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
3ucten; .gterítlopfen n. -ante,
adj. jucfenb; llopfenb (bom |)er=

jen). -«-ár, v. n. gncfen; tíopfen,

podoen. *e, m. ^erjflopfen n.

;

fam. aiÇnung /.

Palpo , m. (h. u.) gii^I^orn w.,

güblfpiöe /.

Palr[|a, V. parla, -adélro, V.
-eiro. -adór, ??!. ~a, /. ©tf)mät=
in m. , =in /. -amento, dmí^.

für parlamento, -»ár, r. n. burl.

fdiroohen, plappern; befd)ibagen;
jwitfcöern, jirpcn (oom i>apagci).
-arla,/. ©(fitboBbaftigfeit, (í)e=

fdiroäöigfeit f. -atórlo, adj.

jd)ioaç^aft, rebfclig. ~ea,/. ('^^^)

[páI=n=o] éieíchroaé n. -élro, adj.

geicftmäeig, fcfimo^baft, pIouber=
boft; -, >H. ©cfjmáger; Sluáplau»

-Ice,/, ©ájnjoe^oftig«
feit,^efc&mä6igteit/.
berer m.

-isqueiro,
m. ©c^mogef TO.

Paltó , TO. (bot.) Slbogabobourn to.

Palad||amento, m. (archeol.) golb»
geftictte ^urpurmontel ber rD=
mifc^en gelbfjerren u. Soifer m.
-e, TO. ©umpf VI. (=paul.)
-osa, /. ©umpffieber n. -oso,
adj. fumpfig , moroftig , boHer
©iimpfe; febre -a, ©umpffieber n.

Palúrdlo, adj. olbern, t^orií^t,

berbret)t.

Palustre, adj. ju ben ©itmpfen ge«

^örig, ©umpf...; ave -, ©umpf»
bogel TO. ; febre -, ©umpffieber n.

Pam, V. pão.
Pampa, adj. (braf.) Obren b. ber«

fdiiebener IJorbe babcnb. -s,
iii.pi. ißampoe (®raâebene ©üb»
omeritaê) pl.

Panipan|{ada, /. burl. trugerifíe,

geboltlofe ©aá)e /., eitle Sirom to.

-o, m. ('v-^-^) SSeinloub n., SBcin-

ronte /. , Sluêroud)^, ©prößling
am âuíífi^í^oí)! '"• ; ?'• tieiner

»Çifcoe TO. pl. -oso , adj. mit
Seinlaub bebecf t ; fnofpeutreibenb.

Pampéiro, m. ©eefturm, SBirbeU
minb, aul)altenbc SBinb (an ben
S'üften SBrofilienS) to.

Pamplilet||ário , -Ista , m. â^et*

foffer einer ©djmãtjtcbriit m. -o,
TO. *lJampl)let, giugblott n.;

©c^mäbfc^rift /.

Pampilho, to. [íju] ©tad6el bec

Od)fentreiber ; SSurffpieB mit
einem äStber^ofen to.; (bot.)

aíinbêouge n., goíjannièblumc /.

Pampín{|eo, adj. bom SBeinloub.
-oso, adj. boU Sffieiníaub; (poet.)

mit SSeiuIoub ob. SSJcinranfeu

gef^mütft. [brot n.

Pampor«lno , m. (bot.) ©d)roeinè=

Pamposto, TO. (bot.) ©(í)moIj=,

Sotterblume /.

Pan, m. (myt.) ÍJJan, ôirtengott m.
Panacea, /. Unioerfalmittcl n.,

ißanacee /.; (bot.) Sßärenilau /.

Pauacú, \m. (braf.) 21. lánglií^e

Pauacúm, / Sorb to.

Panado , p. p. u, adj. (coz.) in

S3rot getbäljt, paniert; agua -»a,

aSrottboffer ».

Panadura, /. eiferne a3efá)Iag an
ben SSaljcn ber SndermüI)Ie to.

Panál, í/í. pl. -acs, Ixiát, loorauf

baâ SBrot gefnetet »oirb; groSe
SBunb ©troo "• ; ^onigfcÇeibe,

^onighJabe/. ; fig. fam. dar, arri-

mar, empurrar o - a alg., einem
anbern bie £oft oufbürben, f. etlb.

bom $alfe fd)affeu.
Panarício , to. (cir.) SBurm am
ginger m., Sfagelgefc^roür n. (=pa-
ronychio.)

Panasc||il , 7;:. Y. panasqueira.
-o, TO. 31. gfuttergraâ n.

Panasqnéir||a,/. [=féi=ra] ^tVb, too

JfUttcrgroè (panasco) mõd^ft n.

-o, m. guttcrgroS; gfclb mit
guttergrag n.; fig. grobe, bau»
rifdje $eríon /.

Panc||a, /. groãe ©tuet Jpoíj «.

;

í»ebel ///. ; ver-se ob. andar em -s,

in ber ftíemmc íein ; nicht anâ nod)
ein ibiffcn; dar -s, glõnjen , f.

au«Aeid)ncn. -ada, f. ©d)Iag,
©top, í>'eb : 3lnpraü, Slnfaü m.;
©t^fogen, Klopfen; Settmaß in

einem SBerfe n.; SlnfaU b. SJer»
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riicft^eit m.; -^ d' agua, ÍRegen;
guB, ®iiB, ÍJÍIaÇiegen m.; uma
~ de dinheiro, cine groôe Summe
Selbe»; saber as -g aos viutes,

bie ftniffe fennen; niít auf ben
Sopf gefallen fein; ter ~ ob. ter
~ na mola (no miolo), nid^t rec^t

richtig im fiopfe fein, j)aI6 öer=

bretjt fein, einen Sparren I^aben ;

á ~, juiammen; de ~, clöclicfi,

unberKöen» ; unüberlegt ; mit
cinemmal, ju gleici)er 3"t ;

/<""•
dar na ~ a alg., (jm.) in ben Sinn
fommen, einfallen; vulg. espera-
Ihe pela ~, beute an bie folgen!
^adaria, /. Schlägerei, Prügelei,
3?auferei /. ^adinlia , /. [=ja]

diin. B. ~ada.
Pancárpia, /. Äran* e. öeri^tcbe=
nen Slunien m. ; Sölumeulefe /.

Pança, /. buri SBanft, bicfe Siauc^
;

erfte TOagcu ber SKieberfäuer ?h.

Panchymagogo , ?;/. aUgemciu üb=
iüt)renbe Wittel n.

PancO; ni. V. panca.
Pancrácia, /. amfampf (ba§ Saufen,
Springen , geexten , SKingen u.
SBcrfeu äuglei(^) m.

Pancrácio, m. SESettfampf auf Seben
u. Jobm.; 9)ieerjtt)icbel/. ;

(n.p.)

*JJantratiúá.

Pâncreas, m. (an.) 35au(fifpeid&el=

brüie, große aKagenbrüfe, @etröa=
brüfe /.

Pancreat{|ico, adj. jur Í8auái^pei=
rfielbrüfe g,e^örig. ~ina, /. S3auc^=

fpeicfielbrufenfaft m.
Pançudo, adj. buri. bicíroanftig,

bitfbäud&ig. [(ffianb ac).
Pandeár, r. n. \. baudjen, f. werfen
Pandectas, /. pl. «ganbetten pl.

Pánde^lla, /. Sc^mauê ))i., ©elage;
íBummeln n. ~ár, v. n. f. amfu
fiercn, bummeln, ein öerid^roen^
berifc^eê, leic^tfinnigeê Seben füö=
ren (pret. ~guei). ~o , adj.

C«-^) fielmifd) ;
~

, m. S8umm=
ler; Sd)elm, SBigbolb, Sruber
ßuftig, iaugenidits, ÜBummelfric
/ÍÍ.

Pandelr||éiro,m.Stf)elIentrommeln=
marf)er m. ; j., ber bie Sdielleu=
trommel fdjlögt. •veta, /. @djel=
lentrommel /. ~in]io, rn. dim. ö.

«o, m. Sdiellentrommel /. ; fig.

grofee ©cömäcer, ber Biete 2)umm=
Reiten fprid)t m. ; fallar como ~,

fajeln, bummeè 3s"8 reben; ter
' o ~ na mão, jperr über eine ©ac^e
fein, nac^ ©etallen öerfügeu tön=
nen; ßg. em boas mãos está o ",
baè öSefcfiäft ift in guten .pänben.

Pandemia, /. ÍBoltItrantoeit /.
Pandémico, adj. panbemifd) ; doen-
ça ~a, sBolfstronf^eit, Êpibemie/.

Pandemónio, m. 3tufentl)altáort

aller leufel m.; bunte ob. mirre
Xurrfieinanber n.

Pandereta,/. ás -s, fd^tei^t, inUn=
orbnung, úngleicf).

Pandiculação,/. [=ffáong] pl. ~ões,
(med.) unroillturlicf)è ®lieber=
ftrerfen, Setinen beá âorperè n.

Pandig{|a, V. pandega etc. »-ár,
V. pandegar. ~0, m. V. pan-
dego etc.

Pandilhlja,/. [=ja] ÍÍomplott,Sunbí
nis met)rerer, um j. ju» betrügen
n. ; ÍRotte, Sippídiaft /. ; ~, »/<.

SBetrüger, falfc^e Spieler m. -ei-
TO, ;íi. falfd^e Spieler ; Slnljeger m.

Pando, adj. gebaud^t, gemolèt; ve-
las ~a8, BoUcn Segeln, jdi. ; azas
~as, ausgebreiteten Sfiügel m.pi.

;

cavallo ~, íjaferb mit eingefallen

nem Díucfgrat n.

Pandora, /. (myt.) $onbora /.;
boceta de ~ , SJSanborabüc^fe /.

;

fig. Quell beè Un^eilè m.
Pandorga, /. Idrmenbe Sonjert b.

Perfd)iebenen í^nftr. n.
; Äat(en=

mufit /. ; ©etöfe n. ; unförmltd)e,
übergroße Soc^e/. ; fam. Sd)mer=
bauc§ 7«. ; biete, fc^roerfõllige, un=
beliolfene SBeib n. ; ungef^itfte
TOenfc^, giegel m.

Paneg)'rl|ico, adj. lobpreifenb, Iob=
rebnerijc^; ->•, m. iiobrebe /., £ob
n. ~ista, m. Sobrebner m.; fam.
£obl)ubler m. •^izár, ». a. lob»
preifen, lob^ubeln.

Panéiro, m. (mil.) Steintorb m.;
Sc^iffêbanf /.

Panejar etc., V. pannejar.
Panelljla , /. giei?*topf , So^topf,

ffeífei m.; fig. toglicfje Sffen ob.

Orot ra. ; (bras.) fieine SBappen»
íd)ilb in (Seftalt eineè Jperjenê n.

~ada , /. Sopf Poli m. ; TOenge
Söpfe/. ; 9iöcf)elnra. (= cascalhei-
ra.) ~inha, /. (dim. b. panella)
tleine Äod^topf m.; Intrige /.,

Komplott n. ; fazem •»
, são da

mesma ~, fie fterfen unter einer
Sede ; desfazer a ~ , bas Äom=
plott Bereiteln, jê. $lãne burd^=
treujen.

Panete, m. (ant.) dim. b. pão. -vs,

pl. Siumpen, ^etjen m. pl. ; tulg.
tomar o ~, fliel)en, ausreißen.

Panetela, /. SBrotfuppe f.

Pangáio, m. 31. afiatifcft'e ^a^rjeug
n.

; pr. SBummler, 9KüBtggänger
m. ^ rgo^ríeup n.

Pangajoa, /. 81. leidjte aftatifdöe
Pango, 7)i. (bot.) V. liamba.
Pangolím, m. pl. -^ns, (h. n.)

S^uppentier n.

Panha, Y. paina.
Panhota, /. [=jo=ta] (gaU.) S8röt=

tí)en n., Semmel /.

Paniál, ?}{. í>í. ~aes, (afiat.) geít=
meifter unter ben äRalabaren m.

Panicale, ?«. Ijãufig in JJnbien öor=
tommenbe firanfljeit, in rocld^cr

bie güße frf)roellen /.
Pânico, m. 31. Seinen (ob. S8aum=

rooltengeug) n.

Pânico , adj. um ~ terror , ein
panifd)er Sd&rcden; espalhar o
"

, ben panif(^en Sdftretfen ber=
Breiten.

Panícnl|]a,/. (bot.) SRifpe/. ~ado,
^ár, ^iforme, adj. (bot.) rifpen=
förmig. [^out f.

Panícnlo, m. (an.) gettíaut, gieiícf)=

Panifte||ação,/. Hfáong] pl. ~ões,
©rotbercitung f. ~ar, v. a. ju
33rot machen"; 53rot bacten í^pret.

~quei). <vaTel, adj. pl. -áreis,
i(u SBrot bacten. [genoè m.

Panignado, m. Xifd^genoß, Iafel=
Pann||ál, V. panai; ~ de palha,

Sucf) Poli Stroö n.
; fig. 2)umm=

lopf m. •véiro , m. 2einn)anb=
^dnbler m. ~inho, m. [=iu] (dim.
e. panno) Stüctcf)en Seinmanb,
lücfield^en n. ; íjjertalin, Sattun,
Äalito, ©lanatattun vi.

PanneJIlamento, m. Drapierung/.,
3urec^tlegen ber Saiten n. ~ar,
r. a. bropieren, in galten legen;

~, V. n. (mar.) ^in u. ^er we^en,
im SSäinbe roe^en.

Panno , \ m. %\\á) ; 3cug ; Stücf
Pano , / Beug n. ; natürlid^e

gtecf am ftörper ?«. , Wutters
mal n.

; ^orn^autblotter f. ; glect
im Spiegel, im Diamant m.;
Segel n. pl.\ SBoriiaug m.; ~ de
bocca, 3ioi)c^enaftiöor^ang m.;
~ de talão, mit Slunoncen be=
öecfte Xt)eaterBorf)ang m. ; ~ de
agua, íRegenguB, iglaöregen m.;
- de chaminé, Sd^urj (beä Sta-
mme) m. ;

~ d' armar, Sapete,
Sapejierung /. ; ~ da fechadura,
Sc^loßbled) n. ; ~ de muro, Stucí
einer äBanb n. ; ~ de raz, 3lrraã=
tapcten, ©obelintapeten /. pl. ;

~
de llnho, Seinioanb f.; ~ de algo-
dão, Sattun 7«. ; ~ do rosto, âíõte

/., rote giect im ©efid&t m. ; ~ do
vidro, gtecf im ©lafe m. ; ~ dos
olhos , iölenbung /. , trübe giei
im Singe m. ; ~ do púlpito, Äan=
äelbe^ang m.; - da tumba, Sei=
djentucf) n.; " de vela, Sßreite

eineè Segele /. ; navegar a ob.
com todo o ~ (largo), mit boUen
Segeln fd)iffen; dar -^s, bie Segel
beilegen ; correr a todo ~

, mit
Boüeu Segeln fahren, mit Ber=
l)ängten Bügeln jagen; estar ao
~, fc^roanten, unirf)lütfig fein; ser
todo de um ~, aus einem Stüct
(ob. @u6) fein; trazer ~ de alg.,

B. jm. betteibet werben ; fig. haver,
ter (muito) ~ para mangas, et»,
reid^licí ^aben, morüber man Ber='

fügen tann. -Sjjoí. Sleibern.í»«.,
©eroanb n., ííleibung/.; «-s me-
nores, 9íacfttfleiber n.pi.; »s de
cozinha, àud)enloppen , aSifd)»
läppen m. pi.

; fig. »s quentes,
3Rü^e, Sorge, bie man f. gibt,

um j§. Strenge ju mögigen /.

;

Sinberungèmittel n. ; ver-se em
~ quentes, in ber Älemme figen ;

pôr-se a ~, auêreifien (- bater o
chinelo).

Panóplia,/. SSaffenfammlung ; BoÜ=
ftdnbige Siüftung /.

Panorama, m. SRunbgemalbe /.
Panorpa,/. (ent.) Storpionèfliege/.
Panóura,/. (afiat.) ^odjborbige

9íuberfcl)iff n. ~s , pi. großen
Sc^roerter, meiere man an bie jum
Stiege abgerichteten (Slefanten be=

feftigt n. pl.

Panreàr, V. panriar.
Pánria , f. Sotterleben n. • estar
de ~, fic^'g roo^l fein laffen, f.

amüfieren. [fein laffen.
Panriár, v. n. fd)melgen, fic^'a roo^I
Pansa etc., V. pança etc.

Paustereorama, m. 31. ißauoroma n.

Pantafaçndo, adj. burl. pauèbõcfig,
bictbdtfig.

Pantagruélico, adj. beã Spifurãerâ
ißantagruel raürbig, bas Seben
roürbig genieèenb.

Pantal||ão, m. [=láong] pl. •»ões,

^çanêiBurft , ÍBictell)ering m. ; fig.

läcöerlict)e 2ßidi)tigtt)uer m. ~onas,
/. pl. aSeintleib n.

, ^ofe /. ~o-
nice, /. ®auteltanj /«., (Sautelei

/., @autelpofien/./>i., í)anamurft=
ftreid^e m. pl.

Pantan||a, /. vulg. iDíoraft, Sumpf
m. , Sotlactie /. ; dar com tudo
em ~(8), f. ju (Srunbe richten, -àl.
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m. pi. ~aes, gro6e Sumpf m.

~o, m. {'^^J) Woxa\t, ©umpt m.,

gjioor n. ~oso , adj. moraftig,

fumpjig ; febre ~a, Sumpffieber n.

Panteàr, v. a. foppcu, neden.

Fantlieisllmo, m. $antí)eiêtnuè vi.

~ta, adj. pantoeifltícf) ; *, m. 9ln=

Ijfinger bieíeè ®Iaubenâ m.
Pantheologia , f. 8l6gotterleíre /.

Páutheou, w. (archeol.) 'ipantíjeon

n.; ng. (S^rentempel m.
Panthèra, f. (zool.) ißantlKr, '^ax--

ber m., ißantöertier «. [«
Eantocosmo, m. SUlmefier Onftr.)
Pantosrraph||ia,/. 3eicf|nen mit bem

@tordiid)nabel n. ~o, m. ('v->^)

®tovcl)tci)unbeI,*l>antogropt)(3nftr-

jum Uiadiícicf)Tteu) rn.

Pantóinetra, /. \ (math.) aBinfeI=

Pantómetro, m. í meffcr, §öi)en=

mefjer, *15antometer m.
Pantomimlla, /. esebdrbeníptel n.,

@ebarbenfpraá)e , ílaantomime /•

~élro, V. ~o. ~Ico, adj. ('^^-^)

pontomimií^. ~o, »í. @ebärben=

fpieler m.
Pantominice, /. 9lan;t)eit /.

Pantut||a, /. (V. ~o) ungeíáiicfte,

bitte »4íerfon /. ~ada, /. ©cíilag

mit bem Pantoffel »i. ~o, m.

Pantoffel; pauébncfigc «Weníc^ m.

~os, m. graueiitotf)urn m.

Panturrlla, /. burl. Sirtroauft, ®icf=

baucf) m.; fig. Sluígeblafeníjeit,

eiteltcit /. -ilha, /. SSabe;

folídie SBabe /.; ©trumpf mit

einer falfcf)en SBobc m.

Páo, m. Sola n.; ©toí, ©tab,

©tecfen, $rügel ni. ~s,i)2. ffegel

ni. pi.; Irefle, Sreff, (Sicfielu

(garbe im Sartenfpiel) ».; valete

de ~, Ireffbube m.; vulg. ~ fu-

rado
,

giiute /. ; ~ d' aquila,

aibler^olä n. ; ~ Brazíl, aSrofitieu»

^olj n. ; ~ de campeche, S3lau=

l)Ols n. ; ~ rosado ob. ->- rosa,

SRoíen^oIs «.; ~ sancto, gran=

äofeu =
, Rotten = , (Suaiot^Dlä «.;

(mar.) ~ da bandeira, giaggen=

ftod m., giaggenftange /.; dar

com ~, ©toctfci)töge geben; ~

de chocolate, ©cíiofolabeuquirl

m. ; dar por -s e por pedras.

in bie Sreuj u. Ouere, burcf) S)ict

u. ®ünn gef)en; nicf)t ein nodi

aug roiffen, in Sßerjloeiflung fein ;

estar aos ~8, im àuêerften (SleuD

fein ; estar a meio ~
, f. ein=

fd)rän!en muffen ; levar tudo a ~,

alleâ mit ©cmalt burcfifcèen

;

servir de -« de cabelleira, jum
.Çaubenftod bienen, Äuppelbieufte

ertneifen; (mar.) ~ da amura,

SBÜtiuü m. ;
(mar.) ~ de serviola,

SBadfpirr n. ; ~ das ennoras,

©pieltragen, SBenbeltragen ber

gjlaften m. ;
pés de ~

, Ärücfen,

©teläen /. pl- ; ser um - man-
dado, ob. ser ~ para toda a co-

lher, ob. para toda a obra, f. ju

aUem tiergcbcn; ~ de vassoira,

aSefenffiel m. ; magere «JSerfon /.

Pão, III. pl. pães, Sorot n.; ßg.

«Raljrung /., Unterbau m. ; Seben
n. ; rooê bie ©eftalt eineé SSrote«

^ot ((betreibe) ;
pães,/)«. (5)etreibe=

arten f. pl- ; (betreibe , Ä'orn n.

;

Sorufélber n. pi. ; ~ d' assucar,

ÍJuderbut m. ; ~ de cera, de sebo,

aBacftètioben , lalgboben m.; -
quotidiano, tagtiípe Sorot n. ; -

caseiro, Jpouêbatfeubrot n. ; ~ de
rala , ~ do ralão , ©djWarjbrot
n.; - francez, granjbrot n.; ~

de munição , aommißbrot n. ;
~

meiado, Sorot 0. ffiiú @etreibc=

orten n. ;
~ terçado , S8rot B.

aSeijen, aíoggen u. eSerfte n.

;

~ leve , 31. ©anbtorte /. ; ~ de

16, 81. feinen Síuc^enâ ?n.; (ent.)

~ de gallinha, 31. brof. 3n=
feit n.; (bot.) ~ de porco,

©d^meinêbrot n.; fig. comer (o)

- com côdea, tein Sinb mebr
fein, erfot)rung ^aben; pôr alg.

a ~ e agua, j. auf SíSoffer u.

SBrot feèeu, tnapp ijalten; pão
pão, queijo queijo, gerabe Ijerauã,

frei b. ber Seber weg reben; mau
mu6 bie ®inge beim rechten 9ía=

men nennen.
Paolada, /. ©cf)tag mit bem Stocfe

2C. 111. [fteine ©tocf k. m.
Pãozinho, m. [=ju] {dim. 0. páo)
Pãoziuho, m. {dim. ti. pão) S8rÖt=

c&en 11.

Papa, m. ÍJJapft m. ; trabalhar para
o ~, umfonft arbeiten.

Papa, /. SBrei, We^Ibrei für Sin=

ber TO. ; cobertor de ~ , Iang=

l^aarige , woEene Sede /. ;
quer

que lhe mettam a ~ na bocca,

bie gebratenen Sauben folíen if)m

in ben 93lunb fliegen.

Papa-abelhas, m. (orn.) jjliegen^

ftf)näpper m. (= drongo.)
Papa-assorda, m. SBeiáiUng, nac^=

laffige, träge Wcnfí m.

Papad||a, /. Unterfinn n. ; fam.
Saber m.; ~ de boi, SÍOamme,

SÍBampe beã Drfjfen /. ; ~ da curva,

größte »reite beã ©c^iffiffeletteè

/. .^Inha , /. (dim. ti. papada)

Unterfinn n.

Papado, TO. pãpftli(í)e SEBiirbe /.

Papaflgo, TO. (orn.) geigenfcf)nepfe,

geigenbroffet /. ; SDäüftling m.
;

(mar.) SBefanfeget n.

Papaflna, adj. faftig, gut fcfimel»

tenb; auêgeaeiá)net; läcfterlic^, al=

bern, onípruá)ãtioll; ~,m. Váijti--

licfie TOcnfcí) TO.

Papafornii^as, m. Slmeiíenfreffer«;.

Papagál||a , /. <lSopageitoeibd)en ii.

~ãl, adj. pl. ~aes, papageiartig.

~àr, V. a. hurl. mie ein *13apagei

fc^roagen, gebanfentoâ uacl)icí)mat=

jen. ~o, TO. ißapagei to.; pa«

pierne 23radbe to. ;
~ cinzento de

Guiné, grane *íapagei m. ; ~ de

faces penuugentas , ©ittig (eine

81. Heiner 'ííapageien) to. ~%,pi.

(bot.) breifarbige Slmarante, S8al=

famine/.; peixe ~, «Banseröa^n
m. ;

(mar.) bico de ~ , 8lnler=

fpiçe /.

Papagcnte, adj. menf^enfrefferifc^.

Papaguear, ». n. [=gi=árj loie eia

«ßapagei, iná ®elag hinein reben.

Papaj antares , m. ©c{)maro|jer,

Sellerledier m.

Papal, adj. pl. ~aes, pãpftlicf).

PapalégoaSjTO. ftaríe guègangerTO.
Papalino, V. papal.

Papalra, /. (zool.) .ipanaWiefel n.
;

.» fétida , ©tintticr n.
; fam.

fd)mu6ige ^'^fi^'^U einfältige Srou /.

Papalvo,afy.ftí<rt. einfältig, bumm;
~, m. íjummtopf TO.

Papainoscas, adj. gaffenb, 9Koul =

affen feil^abenb; ««, >«. (oru.)

giiegeneibeÄfe /. (= taralhão)

;

fig. fam. Saffe; SEônbler, (Saffer m.

Papão, TO. [=páong] ijI. ~ões,
fcbroarje SOÍann, Slnecbt 9{upred)t,

Sgumann to., Scf)recíbilb «., S8ogel=

fcf)eud)e /. [braf. aSogelè /«.

Papapéixe, to. {'\à)t\ Síame eineè

Papar, V. a. effen, fci)Iürfcn.

Papa-ratos, TO. (h. n.) Díeitjerart/.

Paparicãr, ». n. tnobbern, lang=

fam eften (pret. ~quei).

Paparicho, m. 8Í. Síagout n.

Paparicos , m. pl. iiiebtofungen

/. pl. , liebcDoUc S8el)anbUing /.

;

Serferbiffen m. pl.

Papariuho, m. burl. Secterei /.;

feine Siagout n. , Bectcrbiffen w.

;

vulg. Srigelei /.; 3tf)meid)eleien

/. pl., gute SBórte n. pl.

Paparot|'|ada, -agem,/. ®(f)lüeine=

futter n.; íjaral)lerei /. (V. pa-

parrotada.)
Paparráz, m. pl. ~es, Säufefamen,
©amen beã Saufefrauté m. ; Ste=

píjanãtorner n. pi. (= estaphisa-

gria.)

Paparreto, adj. plebciifcí), niebrtg.

Paparriba, adt. burl. ben ißaudl

nad) oben; estar ~, passar a

vida ~, faulenjen, fíiu Sieben im
53íuBiggange einbringen.

Paparrot||ada, ~ageni,/. ißraft^

lerei/. ~ão, f. [=táong] pl. ~oes,

fam. ÍUrat)ler, 8lufid)neiber m.

~ice, /. aiuffdineiberei, iiitge /.

Papas, f. pl. 9JíiId)brei, S8rei to.;

não ter ~ na lingua
,

gerobe

t)eranâ reben, fein SBIatt oor ben

Wunb nel)men.
Paparei, adj. jjl. ~áveis, ber ^um

*jjapfte geroätjlt loerben fann.

Papaveráclleas , /. pl. mo^nartige

íjíflonsen /. pi. ~eo, adj. (bot.)

moljnolumenartig.
Papãya, /. \ í)aapat)a = 9)?eIonen=

Papàyo, TO.) boum , 9iiiinuá=,

äöunberbaum to. (= mammoeiro.)
Papáz, m. pl. -es, 9iame, ben oer=

fd)iebene ájriftlidje sBijlter im
SRorgenlanbe iíjren ißrieftcrn bei»

legen to.

Papazana, /. grcfferei, ©4temmeret

/., Sreögclage n. (- comezaina.)

Papeár,!).n. piappenubielidiiuaöen.

Papeira, /. SVropf m. ; .iialibräuue

/. ; 3t. SBJaffertropf beè 9íinboiel)i5

7)1. (= bronchoceio.)

Papéiro, adj. tröpfig, Iropfartig;

~, TO. SSreitopf m.
Papel, í/i. pl. ~eis, ÍJJapier n.

;

©^rift, 3)entfrf)rift , Urfunbe;

OioUe (im ©d)auipiele) /. ; ~ aper-

garainhado, SKeluipapter ; ~ para
desenhar, 3eid)cnpopier; ~ pardo,

^Uactpapier ; ~ de marca grande,

grofec gormot n. ;
- pautado, Ii=

niierte ílaapier; ~ stigmographi-

oo,punttiertciíapier; ~jaspeado,

marmorierte i^apier; ~ de (para)

escrever, ©djreibpapier ; ~ de

peso, i^oftpapier, Briefpapier; ~

de imprensa ob. para impressão,

ffiruttpapier ; ~ passento ob. ma-
taborrão. Jiöfdipapier; ~ moeda,
qjapiergelb; ~ »oliado, @tempcl=
papier; ~ assignudo em branco,

felanlett (jur SluáfteUung einer

S8oUmad)t) n. ; ~ para forrar ca-

sas, tapete /. ; no .v, tbeoretifd),

in ber lljeovie; pôr ob. lançar
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no ~, ju $a))iere bringen, auf=

ídireiben ; fazer ob. representar
um ~. eine SíoHe fpielen; re-

presentar bem o seu ~, ?eine

iRoUe gut fpielen; faz ~ de
tolo. er fteüt f. bumm, er fpielt

öie Moüe eincâ Xummtopfeâ;
trocar os ~eis, bie SRoUen oerj

touicben : ßg- fazer grande ~,

eine große íKoIIe (pielen, f. l)er=

ttortbun; fabrica de ~, ÍJ5a})ier=

fabril, 'ißabiermitble /. ; o ~ tudo,

consente, öa§ 'íiapier ift gebulbig

;

~eis, pi. ÍJÍQpiere n. pi. , Stí)rif=

ten, Urfunben /. ;oi. ; -veia falsos,

falfdie *ßapicre n. pi. ; ficar no
-«•, nidit -jUv 9luÃfubrung tommen

;

fazer -eis (ou acções ridículas),

f. lädicrlid^ macfien, eine läd6er=

Íid)e íKoUe fpielen.
Papeljiada. ~a!?em,./. Raufen íBa=

íiere, ocbriften, (àeiutl)e zc. m.;

faiíi. 6d)rcibmotcrialien n. pi.

~ão,ní. [íláong] pí.-ões, íJSabbe/.:

burl. iíaffe, @ect m. (= paspalhão.)
~aria,/. *íaaí)ierfodicnr'pí.~éira,

/. ©e!retär m., 'líuít (äuin 9lufbe=

roabren ber ^ííapicre) ». ~ejo,nt.
Ileinc, unbebeutcnbe S(f)rift, bie

íeinen ÖHonben oerbient /. ~ete,
TO. *^apierd)cn; fleine SAriitftücf
n. ~iço, m. iittc, "^apiertüte /.

~inhO, Dl. dim. B. papel ; fazer

-8, ). lád)erlid) nia^en. ~ista,
m. \., ber gern unter alten ißa=

Bieten tramt , ©t^orte!enfreunb ;

àíegiftraíor bei einigen Í8eí)orben
Papellão, V. papelão. [m.

Papel-moeda , m. «gapiergelb n.,

Söanfnote /.
Papel||otes, in. pl. .ßaarmidel ,

^iiel m. pl. ~ucho, m. Sonjept=
iapier, Stücf iJSapier n.

; geitung
/., 5fournal n.

Papesa, /. Bermeintlidje ißätjftin

3o^anna /. [^aoian m.
Papião, m. [=áong] pi. ~oes, (h. n.)

Papilhljo, m. 58üfiel m. ~oso,
adj. büid)Iirf)t.

Papilionácljeas , /. pl. (bot.)
©cf)niettcriingèblnmen/.í)i. --eo,

adj. (bot.) fdbinetterlingêortig.
Papill||a, /. (an.) ^ungenroorie /.

~ár, adj. (an.) niarjig , h)arjen=
förmig. ~lforme, adj. tDor§en=
förmig.

Papinha, /. fsja] {dim. \s. papa)
iörei für tieine Stinber m.; ßg.
©c^meit^elei, 3}er(ocfung , £ift /.

;

ßg. dar ~s a alg., jm. etW. raeiá=

macfien.
Papiron^a, /. burl. SBetrug m.

;

fazer ~ a alg., j. onfü^ren.
Papis||mo, m. i<aiifttöum n., SJäa=

pièmuè m. «•ta, m. ißapift, ijääpft=

ier VI.

Papo, m. Äropf; tropf berSBögel;
íBormagen, ©d&Iunb (untere Seil
ber fteble) m. «-s , pl. galten
eineè fcftlec^t figenben ÄleibeS
/. pl. ; fallar de ~, auä ber Äe^ie
jpredien ; ßg. mit Slnmaßung fpre=
eben ; não fazer ~, nicftt baä ge=
börige 9Jia6 geben, nid^t befrie--

bigen; estaj- com a alma (ob. a
morte) no *, bem Sobe (ob. (£nbe)
nabe fein ; andar em ~s de
aranha, brunter u. briibcr geben;
dar um ->- quente aos soldados,
ben Solbaten bie ißtünberung frei»
geben; de ~ descançado, mit

(Steií^mut, mit faltem SSlute;

~s d' anjos, 81. ©iertonfitüre /.

;

querer um no sacco e outro
no ~, nie genug baben, febrbabí"
gierig fein; prov. grão a grão
(ob. bago a bagol enche a galli-

nha o *. aíom ift nid)t in einem
läge erbaut toorbeu ; ob. gut

íjing roiü SBeile baben.
Papoilas, \ f. pl. (mar.) Slotfrolten
Papojas, J" /. pl.

Papoula, /. (bot.) TOobn m. Slatfí

=

rofe, ffornrofe /., roilbe Wobn m.
Papuas, m. pl. ißdpuae m. pl.

Papudo, adj. bicftröpfig; Iröpfig,

bicfljalfig ; ßg. fterooripringenb,

beroorftet)enb : mão ~a, fleiiebige

.^anb /. ; olhos ~s
, gefdiroolleue

äugen n. pi. ; faces ~as , biete,

breite ©eficbt n.

Pápul||a , /. "SUaite , @d)n)inbi /.

~oso, adj. Polier fjled)tcn.

pàpS',}'''-2l-i^antoffel«í.

Papyro, in. ^äapierftaube f.

Paquebot|{e, m. «Jäatetbobt, $oft=

fcftiff n. ; öierröberige SBagen w.
~éiro , m. Rubrer eineê $oft=
fdjiffeã m.

Paquete , m. ÍJJaíetboot , í^oftfd^iff

n. ; buri. SBermittler, ®elegenbeitáí
madier, Supplcr m.

Paqnife, m. (bras.) birtbfaUenbe
Jpelmbufc!^ m. (= lambrequins.)

Par, adj. gerabe, gleid); äbnlitfi;
numero ~, gerabe 3<lÖi /• 1 de ~
com, jugleii mit . .

.

Par, m. ijjaar n. ; ißair (in granl=
reid^ u. ©nglanb) m.; camera
dos Pares do Beino

, ^erren=
baue n. ; sera ~, unoergtei^lid),
obnegleicben ; não ter ~

, nidbt

feineègteitben ^aben, unoergleicb=
ti^ fein; a -, jur Seite, su=
fammen, in (äSefellfcbaft, gleid^,

obne Unterfcbieb; a ^es, paar»
roeife, je jmei u. jwei; jogar a
pares ou uunes, jogar -^ e pernão,
poar ob. unpaor, gleid) ob. un^
gleid^ fpielen; julgar por nosso^
pares, für unferáglcid)en Ijalten;

pôr a ~ de alg., jm. jut ©eite
fteUen, mit jm. oergleicben ; abrir-
se de ~ em ~, f. meit öffnen,
toeit aufgeriffen merben; aberto
de - em ~, fperr(angel)>Deit offen;
estar ob. andar a •« de alg. c,
etm. gut tennen, in etro. beman»
bert fein; o meu -«-, mein 5Díit=

fpieler, «ölittänjer, «Díitgebilfe,

meineâgleicben.
Par-a-par, adv. gleicb, in aleijem
SRange, auf gleichem guge; f,u=

fammen, paarroeife, jtuei n. jmei.
Paia, prp. naá) , fâr , wegen, um,

äu, auf 2C.

1) Diicbtung: ir ~ oasa, nad^
^aufe geben; olhar ~ alg., nod)
jm. binieben, f. jm. juwenben; de
porta ~ porta, B. Sbur jU Jbür;
de primavera ~ primavera , B.

grübling ju grüljling; saltar de
arvore ~ arvore, B. Söaum §u
S8aum büpfen ; inclinado - o
chão, JU íBoben geienft.

2) StBeif, Söeflimmung: jogar
~ se distrahir, fpielen, um f. ^U
äerftreuen; um fato ~ verão, em
©ommerrocf; é homem ~ maia,

er Bermag noá» mebr, et ift uod)

su onberem fäbig ; homem ~
pouco, untauglid)e 9)íenftb m.

3) SBejiebung: esta morte foi

~ mim uma grande perda, bie=

ier Sob wat füt ntid) ein grofeet

ajerluft; ~ com, mit, gegen; tvaè

betrifft; benigno ~ com alg.,

gütig gegen j.; proceder bem ~
com alg., gut gegen j. banÍJeín:
>- vergonha nossa, jU unferet
©d^anbe.

4) für, jum Ißteife B.: relojos
~ todos os preços , Übten ju
allen greifen.

5) geitbauer; 3eitbeftimmung:
trigo ~ todo o anno, Sfom füp
baã ganje 3abr; ~ amanhã, ~
o dia seguinte, für morgen, für

ben ntorgenben lag ;
~ o futuro,

in 3utun"f

t

; ~ sempre, für immer.
6) 9?ebengarten : de si ~ gi,

bei f. felbft ; de mim - mim, in

meinem Innern, bei mir fetbft;

não é ~ admirar, eâ ift nidjt jU
Berrounbern ; ha oito ~ nove
»nnos, eâ finb ad)t ob. neun Saf)te

bet; estar ~ . .
.

, im SBegtiffe fein

ÍU . . . ; está ~ partir , et ift im
aSegtiff abjuteifen ; ~ que, bamit ;

para qué? tooiU? " cá ob. dá ~
cá, gib %n, betatíã bamit!

Pará, m. (geogr. ) ''Cora (©tabt,

giuê u. *lärooina in aSrafilien).

Parabém, m. pl. ~ns, (Sludinuníd)

m. , Segtüdiüünfcbnng /. ; dar
~ns, bcglütfn)ünid)en, gtotulieren

;

dou-te os meus ~ns, itb UJÜnfcbe

®it Biel 6)lüd! seja-te muito ~,

\á) njünf^e Sit ®lüd!
Parábollia , /. ©leidiniâtebe /.,

®leid)niê n. ;
(math.) «|garabel,

Segellinie /. -anos, m. pl.

(archeol.) Äübnften unter ben
tlopffeíbtern m. pl. ricamente,
adv. gleid)niêtBeife. ~ico, adj.

('v^w) gleic^niâiBeife ;
(math.) ifa=

rabolijd), in ©eftalt einet Seget=

linie; espelho ~, S3rennjpiegel m.
~6ide, ni. (math.) ißotaboloib n.

Para||centhesis,/. (cir.) h)nnbärjt=

lid)e S!urd)ftetbung beê Untet=
leibeS ob. bet Stuft mit einer

^oblnaöel/. ~céntrlca,/.(math.)

patasenttifcbe Síutoe /. ~chro.
nismo , in. gebiet in bet 8eit=

tedjnung, butdt) SBetfe^ung einer

SBegebenbeit in eine fpötere 3eit

m. ~cleteár, v. n. jm. etlo.

in bie £l)Xfn blafen, eingeben.
o-clético , in. ©ebetbud) jur 9tn=

tufung bet .^eiligen n. -cleto,
m. (theol.) «Uataflet (beilifle ©eift)

m. ; burl. (Sinbldfet , Cbtenblöfet
m. -«.cmástico, adj. (med.) nicftt

mebt gunefjmenb, fd)ioäcbet tBet=

benb (giebet).
Parad||a, /. ©tiUftanb , 3tufent=

balt m. , ©tiUbalten , Slnbalten ;

iän^alten beä ílJferbeè «.; Jpalte=

fteHe, ißatabe /. , ^äatieten n. ;

(mil.) SBacbtpatabe , ißatabe /.

;

íjjatabeplao m. ; ißoftftation /.,

Sielaiê n. ; ©tation /. , €tt,
too ©cbiffe anbalten m. ; (Snbe,

Siel n., (Stenje; i^aufe /., 9{ube=
puntt, ©tillftanb; Siotfpann m.,

ftifd)e ißfetben.pi. ; Crt, loo man
bie gerben Berfammelt m.; (jog.)

©oö wi., ©umnie, xoúáit man auf
eine Äatte fegt/.; (caç.) ~ d'um
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cão , ©tcl)en eineè Jpunoeâ (oor

bem Sffiilbc) n. ; dobrar a ~, ben

(Siniae Bcrbotipeln ; furtar a ~ ^
outrem, jm. äuBotfoinmen, ben

SRong abloitfeii. -éiro, m. Drt,

wo mon antf&tí, ftiafteljt m.

;

©nbe , 3iel n. , ©renje /. ; <Bam--

melplaè m.
Paradigma, m. (gram.) SOfjufter t).

benaibdnberungen eineê SBorteê n.

Paradisíaco, adj. parabiefiíá).

Parad||o, p. p. u. adj. aufgefjalten

jc; aufgeiiiobcn , unterbrochen;

ru^enb, müßig, unbcicftäftigt; o

melhor - , o mais bem > , bo§,

maè am beften, am ficfterftcn jc.

ift; pegar-se ao mais bem ~, {.

' an boá ©i(f)erfte í)aítcn ; negocio
bem ou mal ~, im {djle^ten ob.

gnten gnftanbe befinblicfie ®e=

f^äft n. ; ficar ~ , ftitlfte^en, an=

polten; ver o caso mal ~, fel)en,

ba6 eê iti)lecf)t fte£)t. ~ór, m.
íiaíarbípieler m. (V. aparador.)
•»ouro, V. paradeiro.

Paradoxllál, adj. [=fífal] pi. -aes,
íonberbar, abiucicfienb , feltfam,

roiberfinnig. -ismo, m. (rh.

)

paraboje aiebebilb n. -o, m.

fonberbare Sag , äBiberfinn m-,

ißarabojon n. • ~, adj. conclusão
~. fonberbare, befrembcube Sá)luB
711. [/. (= musango.)

Paradoxuro, m. (h. n.) Síoíjlmeijc

Paraense, adj. aus iläaro ftammenb

;

~, m. SScrooöner ti. $ara m.
Parafina, /. (chim.) »ííaraffin n.

Parato, V. paragrapho.
Para-fogo, j«. Dfeníd)irm, geuer=

\d\'mn, DfenBoríeger m.
Parafuslladór, m. fam. (grüblet m.
~ár , V. a. u. n. fam. grübeln,

nad)grübeln, bernünftein. ~o, m.

Sdjraube /. ; ~ de atravessar,

S^roanäfcbroube ; ~ de bucim,
©ägejcftraube ;

~ de chamada,
3íegulierícf)ranbe ; ~ de grampo,
jpateuici)raube ; (mar.) ~ de ele-

vação, i8eietcfiuung be» Saufeê
eineã ©cí)iffeá auf ber Sceíarte /.

Paraganas , /. pt. geubalgüter,
Sie^nguter n. pi.

Paragão, 7/(. [»flóong] pl.~oes,Sßex'

gleich IH. (V. comparação.)
Psrage(m),/. pi. ~us, (mar.) TOeer=

gegcnb , ©eege^enb /. ; Seeftrití)

( roo f. ein ©tfiiff beftnbet ) ; Dit
m., Sage, ©egenb /. ;

(pint.) Sage
einer ianbidjaft; í)aUcfteUe (bei

(Sifen= u. ÍJ>ferbebal)ncti) /. ; 9luf=

entíialt m. ; uma ~ de cinco
minutos, 5 ÇDlinuten Shifent^alt.

Paragoge, /. (gram.) ^uíaS einer

Silbe am (Inbe m., SBäortocrlönge»

rung /. [ragoujc^rift /.

Paragona, /. (typ.) lettra ~, ißa=

Paragrapho, vi. ÍJJaragrap^ m.
Paraguay, m. «Paraguai) n.

Paraíso, ;;*. »garabieà n. ; arvore do
" , íl5arobieiõ(apfel)baum, Äeufd)=
bäum m. ; ave do ~ , »JJarabics-

»ogel TH.; ~ terreal, irbiící)c ííaa=

robieí n.

Paralhéiro, m. íJucferform /.
Paralipómenos, m. pi. Söütfier ber

(Sbrouifa iu ber sbibcl n. pi.

Parall||iictico, adj. (astr.) ^jur SBa=

raüaiegct)örig. -axe,/. iJorallaíc
(ber Untcrjd)icb be« roaljren ú.

fdjcinbarcn ©tanbeè ber (iJcfíirnc)

/

Parallel||a,/. qjaraUeninic, í|5aral=

lele /. ; (fort.) SBerbinbung jroi=

fd^en jroei Stralen, fíaufgráben
te. /. ~ipípedo, m. (math.) *)Sa=

rallele<)ipeb (cine gigur mit ied)è

gerabroiufligen Seiten) n. ~lsmo,
7«. íjarallele 8"fti»b »*; (opt.

)

^jaraUele gortgeíien ber £ic^tftraí)=

ien n. ~o, adj. paraHel, glei(í^=

laufenb; ~, m. Í8ergleia)ung,
®egeneinanberfteltung /. ~s, pi.

^oraUelfreiâ ( auf ber (Srb= u.

çimmelêlugel) m. ~ogramo, m.
( math. ) Parallelogramm ( ein

längliche? ißierecf mit gleicöen

©eiten) n.

Paralogjlisár , v. a. fe^Ifi^Iiegen,

fe^Ifolgern. ~isino , m. gel)l=

f^IuS m.
Paraltya, j/i. ©tuger, ®eef ?«. ; ~,f.

i)u6jüc^tige graucnjimmer n., föo=

fette/. (= peralta.) ~ice,/. ®ef=
fen^ojtigteit /. , toiette äßefen n.

Para-luz, m. pl.-^es, Sic£)tid)irm,

Sampenfd^irm m.
Paralvilh{{ar, v. n.

f. getfentjaft

benehmen, Ieid)tfinnig fein. ~o,
m. [=ju] áotterOube, ©d)muèfinf,
Söruber Sieberlic^ hi. (V. peralvi-
lho.)

Paral||ysár, v. a. Iäi)men (anáifig.).
~ysia,/. £äi)mung, ®lieberlä9=
mung /. ~y'tico, adj. gelahmt,
glieberla^m.

Paramécío, m. (ent.) ißantoffeI=
tüurm m., âuugentiercfien n.

Paraineut|{ár, v. a. berjieren, auê=
fd^mürfen, mit SSeíjángcn, 3;apeten
jc. fc^mücfen. —se, v. r. f. fd)müf=
£en ; ben geiftlidien Ornat anlegen.
~éiro, m. 2)eforateur m. ~o, m.
aSeraierung /.; Sc^mud, Sierat;
Ornat m.; Sdjabrade /., reiche

igferbegefd)irr n.
;

( mil. ) «Ranb
um bie aJiünbung eineè áJíorferê
TO. ; ~8 (sacerdotaes), priefterlid^e

Ornat m.
Parâmetro , m. Parameter (burdj

ben SBrennpunft einer Surbc
gei)enbe , auf bie 2t(^)e fenfred)!
tjebenbe Sei)ne) m.

Paramo , M. bürre, tinfrud^tbare,
öbe, offene ebene /.

Paramorflna
, /. (chim.) ißora=

morpftinm n.

Parança, V. paramento.
Paraugona , /. ( typ. ) ob. lettra
~, Sßaragonf dirift , ®oppelcicero=
fc^rift /.

Paráugue, m. 81. Saftfdjiff n.

Parauomúsia,/. Sufammenfteüung
gíeidjíautcnber SäJorter, SSort^
ol)nlid)feit /.

Paranympli||a, /. Srautiungfcr/. ;

ßg. 5öefd)ü8erin/. ~ár, v. a. ben
S3rautfübrer machen

; ßg. loben ;

unterftügen, oerteibigcn. ~o,m.
aSrautfü^rer, =ioerber; sßote einer
guten s){ad)nd)t

; f., ber eine 8ob =

rebe auf beujenigeu I)ölt, roeld)cr

eine afabemijdje SBürbe erl)alten

i)at; .fig. iöejd)iiBcr rn.

Parao,/«. (afiat.) 31. ftrieggfd)iff n.

Parapauda, /. Ironibcte ber Siaf=

fern b. fürd)tfrlid)em lone /.
Parapeit||ado, adj. ir.it einer Í8ruft=

lueljr berfelicn. ~o , »n. (fort.)
»ruftioeljr^ löriiftuug, üßruftle^ne/.

Parapiiernal, adj. beus -waes, SJie:

bengüter n. pi.

Paraphimosis, /. (med.) fpanifc^e

fttogen (®efcf)roulft ber í8orl)out)
m.

Paraphonia, /. «KiBtlang m.
Paraphras||e

, /. Umfd)reibung /.
~eár, V. a. umfc^reibcnb erfäu=
tern, eine Umfdjreibung mad)en,
überfegen.

Paraphrast|{e, m. Umfdjreiber m.
~lco, adj. ('^^^) umid)reibcub.

Paraplegia , /. ( med. ) üäf)muna
beS Untertörperä /.

Para-queda(s), m. gallfcöirm m.
Parar, r. a. auftialten, anhalten,
jum ©tillftcljen bringen ; ablen»
ten, ausleutcn, ausparieren, ber«

meiben; f. oor ctro. id)üeen; ~ a
chuva,

f. bor bem Oíegen fdiüßen;
üog.) fegen (im Sartenjpiel jc);
(caç.) (0. jpunbcn) ftcl)en, oor=

flehen; (desus.) oorbereiten, Bor=
^er einrichten; ~ a consideração,
a mente

, feine Sínfmertfamfeit
auf etro. ricíjten; ~ o rio, ben
glnB abbãmmen; ~, v. ti.

f. auí=
gölten, iuol)uen; aní)aíten, fíiUs

ftet)en; irgenbroo enbigen, f. biâ

ba^in erftrcden; mctten; enbigen,

aufhören; gut ob. íd)Ied)t enben;
~ em mal, fc^Ied)t enben ; sem -v,

o£)ne 2íuffcf)ub, fogleid); ir - na
forca, am @algeu enben; ~ em
morte, mit bem Xobe enben; o
negocio parou no que se es-

perava, boê @efd)äft íiatte ben
gerouufcíjten Srfolg; onde irá isto

~ ? roorauf loirb baè I)inausgeöen,

rooíiin roirb baá führen? onde
irá ->- este discurso, morauf löiE

(ob. äielt) biefe 9{ebe öinaue? -
a, em .

. , ftetjen bleiben bei . .;
o jogo de ~, baS: SSetten; não
pode ~ , er ^at feine ;Eul)e , er

mac^t f. immer ju fdjaffeu; o meu
relógio parou , meine Ufjr ift

fteí)en geblieben; jã parou de
chover, eè t)at fd^on oufge^õrt
ju regnen.

Para-rJiio(s), m. SBIigobleiter m.
Parasanga

, /. ( archeol. ) íBarU'
fange, alte engl. Weile (30 gr.

©tobten)/. (221/.2 = 1 ííquatoriaU
grab.) [bor bem Cfterfeft m.

Parascere, m. iHüfttag ber ^uben
Paraselene, m. (astr.) diebenmonb
m.

Parasit||a, adj. f. planta ~, (bot.)

©dimaroöerpflauäc/. ~ário, ~ico,
adj. ('wv.^) fc£)maro6crifd), Sd)ma=
roßer . . ;

(med.) o. Sdimaroeern
toerurfacftt; plantas -icas, Sd)ma=
roljerpflanäen /. pl. -isnio, m.
Sf^marofterei /. ~o, m. i^arafit,

©djmarotjer m. [Südjes m.
Parati, m. Ulame eineè flcineu braf.
Paratitl||a, /. turje (Srflärung eini=

gcr Jitel bcè Stobci" u. ber ''ßan=

betten/, ^aths, tn. pi. aietfaffer

foldjcr Srilärnngen m. pi.

Paratudo, hi. braf. ©traud)art /.
ParaTaute , m. ( mar. ) SSorberteil

eines Sc^iffeã m.
Pararei , adj. pl. «-áTeis , leidet

errcid)bar, auefüftrbor.
Parsvento, m. á>anbfd)irm m., \p.

SäJanb /.
Parca,/, (myt.) ißarjc, Sebení«

göttin /. ;
(poet.) lob vi.

Purçár, r. «. teilhaben lan etro.).

Parlaria, y. ®eíoUfd)aft,.'pí»nbelá»
Parcclria, / gefcUfc^oft/. (aut^ -
comraercial); bcr bobei obge«
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feí)loííe!ie Sontraft ni. ; andar de
~ com .

.
, oerbunben fein mit, í.

öcrtragcn, im einoerftãiiliniâ fein

mit ...
Parceiro, m. fiompagnon, JÊ»anbei'3=

genoííe; Wittäiuer; gjíitipieler ;

Xeilneômer, 2;eilf)a6er, ©efä^rte

2C. m.
Parcel. »/. pi- ~eis,, Untiefe /.

Parcelado, adj. Doli Untiefen.

Parcelli a, f. Stucfáien, Seild^en «.

~àr, adj. äerftücfelt, jerteilt;

~, t). a. jcrftücfeln, parjeHieren.
Parceria, V. parçaria.
Parcha, f. Sofon, in bem ber

Seiberifpiuner froní ob. tot ift m.

Parche, m. íjafiãftercfien (baê man
bei ftartnäcfigem Soí)fít^merí ouf

bie êdjlafe legt) n.

Parcial, <i (O'. ;jí. ~aes, einjetn,

einen Seil o. einem ©anjen awi-

ntacfienb; parteilid) , parteiifd)

;

eclipse ~ do sol, teilWeife, par=
tielleSonnenfinfterniè/]. ~idade,

/. ißortei
;

^arteilicÇfeit /. ; sem
~. unparteilich. ~idar, v. a. ^ax-
tei ncítmen laffen , oerbinben.
~-se , V. r. f. ju einec 1>artei

fílagen. -Ização , /. [=ffáong]
pi. ~ões, *JäarteiIitf)feit/. ~izár,
V. a. mit *Barteili(í)teit ^anbeln,
urteilen, rid)ten.

Parciário, adj. colónia ~a, Seit
einer ftolonie (m Sllemtejo) m.

Parcimónllia, /. eparfamteit, Snit=
lerei , Spär'licf)teit , Kargheit /.

~ioso, adj. fparfam, geijig.

Parciouéiro, adj. %t\\. an einer

2bat ob. einem @eid)äft f)abenb.

Parco , adj. ~ameiite , adv. fpar=

fam, farg, fnauferig; mä^ig, ge=

nügfam, nüd)tern.
Pardj|acento, adj. grau, gräulid^,

ing ©raiie faHenb. ~aço , adj.

buntelgrau, bräunlid^, íd&roõrj=

lief), -âi, m. pi. ~aes, (orn.)
Sperling, 2paö »!•; ~ montez,
SBalbfpaS )«. ; com mil pardaes!
alle jeufel ! pogtaufenb ! prov.
todos os pássaros comem trigo
e quem paga ó o ~ , bie groften

®iebe lãot man laufen, bie fleinen

l)öngen. -aleja , /. Sperlings^
it)eibd)en n. ~ár, v. n. bunteU
braun, fcftroärjilic^ Werben.

Pardan, m. Silbermünje 3nbienä
/. (- xerafim.)

Pardéiro, V. pardieiro.
Pardellia,/. [=ja] 9iame eineä Ilei»

neu Çiirfteà m.
Pardelnas, adv. ob. int. [=ja8] 6«r<.

in ber íbat; bei meiner Sreu!
bei ©Ott!

Pardês, V. pardelhas. [n.

Pardieiro, m. alte, baufällige ^au»
Pardilliéira, /. [=iei=ra] (h. n.) 31.

Säbelidiuübler m.
Pard||illio, ~inho, adj. [=ju] (dim.

ö. ~o) in» ©raue fpielenb, ofc^=

grau , bräunlich , gräuli^. -o,
adj. buntelgrau, bräunlict); bun=
fei, finftei: ;

~
, m. u. /. «ÜKuIatte

m., =in/. (böflic^e Sluêbructèroeife)

;

~ claro, hellgrau; prov. de noite
todos 08 gatos são -vs, bei 9iad)t

finb alle Sa^en grau; ver-se em
calças ~a8, in bcr Slemme figen.

Pardo, V. leopardo.
Pardoca,/. èperlingâmeibdjen n.

Pardoso , adj. braun, bunfeígrau.
Parducento, V. pardacento.

Pardnsco, adj. i^ellgrau.

Pareadór, m. Sluffteller ber SE8ein=

tonnen m. [ftetlen.

Pareár, v. a. bie SBeintonnen auf=
Páreas , /. pi. I. 9?ad&geburt /.

II. Jribut, ben ein §ürft ob.

Staat bejabít m. [melhança.)
Parecença,/, äimlid&feit /. (= se-

Parecér, v. n. erfQeinen, íum í8or=

fcftein fommen, f.seigen; gleiten,
öbnlic^ fe^en; fcbeinen, ben 3ln=

fc^ein baben ;
que vos parece?

roaâ meinen Sie (baju)? mie ift

3^re 9Jleinung? ao que parece,
mie cl fcfteint, bem Sínft^ein na^

;

como melhor lhe pareça, mie eâ

Sbnffi oní beften biintt; ~ bem,
paffen, gefallen, •»-se, r. r. (com)
õbnlic^ fein, (f.) glcicben ; f.

jeigen , f. feben laffen , erfc^ei=

nen; parece-se com seu pae no
andar, na voz, er gleicht feinem
SJater im ©auge, in ber Stimme
JC. ; o mar! com que se pa-
rece? baã TOeer ! mie fie^t cc-

auê? momit ^ot eâ ííf)nlicf)teit?

(prés. ~ço); ~, m. 9Keinung /.,

S)afür£)alten n. ; 9Jliene, @efi^ts=
bilbung , íg^^fiognomie /. , 9tuè=

feben n. ; sou do ~, id^ bin ber
9Jceinung.

Parecido , p. p. u. adj. ( com

)

õbnli^ , glei^ , gut ob. fc^Iecbt

auêfebenb; bem ~, gut auê=
fet)enb, fíõn; ser ~ com alg.,

jm. gleid&en, ähneln; é todo ~
com seu pae, er gíeid)t feinem
SBater ganä u. gar, er fie^t feinem
SSater fe[)r ä^nlicf).

Paredão, m. [=báong] pi. ~ões,
(augm. to. parede) biáe iUlaucr,

biete SBanb, ©runbmauer /.
Parede, /. SSanb, SDÍauer /.; ~
mestra, Jpauptmanb /. ; ~ meia.
Btrift^cnmauer, ©runbmauer, bie

jroei anejnanberftoèenben Jpäuferu
gemein ift /. ; mora -^ em meio
com eile, er mo^nt bic^t neben
ibm, SSanb an SBanb mit ibm;
fig. ser - em meio, nabe tom=
men , gleii^ ob. analog fein

;

levar á ~ alg., j. in bie (Snge
treiben; pôr os pés á ~, 3Biber=
ftanb letften, f . fträuben ; arrimar-
se ás ~s, betrunten fein; ir com
a mão á ~ , einen jje^ler be=
get)en, f. eine SBIõêe geben; as ^s
teem olhos ob. ouvidos , bie

SBõnbe ^aben D^ren; man laufest
on ber íbur; dar com a cabeça
pelas ~s, mit bem Sopf an bie

SBanb rennen, »erjraeifeín rooUen

;

fazer ~, bie SSorlefung oerfäumcn,
fc^roänjen (ö. Stubenten); falar
a uma ~ , ben leeren SBänben
prebiQen.

Paredéiro, "V. pardieiro.
Parediulia, /. dim. p. parede.
Paregórico, adj. (med.) fimerä=

ftillenb. [ber Raffer n.
Paréia,/. ÜKuftermae für bie ©rijêe
Pareira brara , /. ( bot. ) @rieã=

murxet /.
Parelh||a,/. ÍJSaar (amei suiammcn=

get)örenbe Sacíen ob. íjjerfonen);
ÍSaar (TOãnndien u. SSSeibdèen ber
Siere) n. ; ©leicbbeit, Boatommene
íi^nlic^teit/.; fazer ~, gleicfi fein,
èueinauber paffen; ~s. ^afd^ (im
3BürfeIipiel)m. ; correr (ob. jogar)
~8, ben ÍKang flreitig motten, ben

25ergíeid^ auäbalten, metteifern;
pôr á ~, oergteid^en ; õbnticb ob.

gleiíí macben ; á •», um bie SSSette

;

carruagem puxada a três ~s,
Se(^êfpanner m. ~élro, adj. oa-
vallo ~, ißferb, baè mit einem
onbern sufammen ge^t. ~o, adj.
por ~, ebenfo, fo aud^.

Parélio, m. (astr.) 9febenfonne /.
Parémi]|a,/. Spricbmortn., gemeine

Siebenlart/. ~ologia, /. Spric^=
mörterertlärung; =fammlüng /.

Parencliyin{|a , m. [=fiima] (an.)
iI5arencf}i)m ( bid)te ©eroebe ber
lieber, Sunge, SSilWh ic.) n.

;
(bot.)

fdjmammitbte ^cUsnfubftanj /.,

Sellengeroebe ber ißflanäen n.

matoso, adj. jum ißarenti)om ge=

prig. ~inos , m. pl. (pharm.)
aeUenfubftans^altige Stoffe m.pi.

Parenllese , -esis , /. moralifcbe
Siebe, (Srma^nung jur Sugenb /.

~ético, adj. ~ameute, adv. mo=
ralifdi, erbaulic^.

Parentlja, /. SSerWanbtin, S8er=

manbte /. ~ado, m. S8erwanbt=
fctiaft /. ~e, adj. Berroanbt;
~, m. aJerwanbte m. ~eãr, v. n.

- com alg. , mit jm. Berroanbt
fein; j. alâ Serroanbten be^an=
beln. ~éiro, adj. u. m. j., ber
feine SBerroanbten liebt. ~ela,
/. 'Serroanbtfdjaft /., fömtlidben
3?erroanbten >n. pi. ~esco , m.
S8erroanbtfcf)oft/. ; oerroanbtf4aft=
lirfje ajertjältnia n.

; fig. iil^ntic^»

feit , übereinftimmung , SSerbin=
bung /. .

Parenthesis , /. ^arent^efe /.,

Sc^altfag m. ; Slammer [()]/.
Páreo, m. SBettlauf; ijäreia beâ

Sííettlaufâ m. ; correr o ~
, um

bie SSette laufen. [m.
Parergo, /«. auegef^mücfte SJeifaö
Parga, /. gcbober (B. Stro^ jc.) m.
Pargo, m. (icht. ) Seebraifen m. ;

~ de morro, Saultopf m.
Parhélio, m. Siebenfonue /.
Pariá, lu. ''.ßoria, TOann auâ ber

niebrigften Safte ber 3nber m.
Pariato, m. ÍJJairêioiirbe /. [/.

Parida,/. SBöcbnerin, fíinbbetterm
Paridade, /. ©leiçb^eit/., ä^niid^e
gatt m., ©íeic^niâ n.

Parid||éira, adj. f. frutí^tbar, oft
gebärenb. ~ura, /. V. parto.

Parietal, atí;'. í)/.~aes, (an.) osso
-«', ißorber^auptbein, Scheitelbein
n. ; plantas ~aes, auf 9)lauern
maá)fenbe ißflanjeu /. pi. ; carta
ou mappa ~, SÈanbfarte /.

Parietária , /. (bot.) 9Rauertraut,
©laâtraut ».

Parillforme , adj. gleichförmig.
'»mente , adv. gleid^jallá , eben=
faUâ. [feit /.

Parllidade, /. ©leic^l^eit, aí)nlicb=
Pário , adj. (V. páreo) mármore

~, parifc^e 9)larmor m.
Parir,», a. gebären, nieberfommen;
werfen, 3unge jur SÍBelt bringen
(B. 4ieren) ;

jig. erzeugen; andar,
estar em dias de ~, pcbfcbwan=
ger fein; fig. fam. pôr a ~, brüt=
ten, preffen. (prés. pairo, pares,
pare, parimos, paris, parem;
con. paira; imper. pare.)

Farlsático, m. inbifcbe SBaum m.
Parisiense, V. pariziense.
Paríz, m. (geogr.) ígariê n.



Parizella 542 Partido

Parizella, /. (bot.) SSolfêbeere /.

Pariziense, adj. t)arifii(|; -^
, m.

ißariier m., An f.
Paria, /. fam. Sprad)e, SRebe f.

Parlameiit{|ár,a(;/. jum $arIomeut
fleprig. -^árlo, w. ijgarlamentär ;

untcrf)änbler m. ~eár, r. «. un=
ierl)anbeln (»egeti eineé íBerglei=

c^eê). ~o , 7«. ißarlament n.,

3íeid^ât)er{ammlunq ; 3lnfprod)e,

öffenttid^e 9íebe; OTilitärberatung

Parilianda, f. fam. íongroeilige,

ftöleci^t begrünbete 9íebe/._ «•apa-
tão, adj. [=táong] pi. -ões, ge=

ft^roögig ; ~ , »t. Sc^roãget m.
~apatice , /. ®efct)tDaiigíeit,

Stí)it)aef)afttgteit /., ©eícíiroào n.

~ár, V. n. fc^roogen, plaubern (V.
pairar). ~atóriO , m. íãt>rad^=

jimmer iii Älöftern n. ~éiro,
adj. fcf)n)agl)aft; -, >n. gc^moger
m. ~eiiga, /. ®ejçrac^ n.

Parmazão, \adj. [=(áong] í>í.~ões,
Parmesão, / queijo -

, ÍJSarme=

fanfafe ?«.

Parnão, adj. vuig. ungerabe (= per-
uão, impar, nunes).

Parnás{{eo, adj. ben ígarnaS 6etref=

fenb. ~o, m. (myt.) qjamafi,
TOufenberg m.

Parócli||ia, /. [=fi=a] ißfarr!ircf)e f.

~iál, adj: í)i. ~aes, jur ílafarr=

Itr^e geí)5rig. ~iano, m. íÍJfarr=

íinb n. ~iár, ». a. u. n. bas
Pfarramt berfe^en. ~o, V. pá-
roco.

Pároco, TO. ígfarrer, ©eelforger to.

Paród||ia,/. *3arobie, íc^erjt)afti-

5{acE)a^mung /; ~iár, ». a. pa^
VDbiereu , trabeftiereit , ipöttifcfi

no(f)6iIben. •^ico, adj. ('v^^) pa=
robieenartig. ~ista, m. íl?arobieen=

modlet, yjac^fpötter »í.

Paról, rn. pí.~oes, ftufe, SBütte juni
^ucteríaft /.

Paroilja, /. ©eitCtüäöigteit/. ; ®e=
f(í)tuá6 «. ; deixar alg. com a ->•,

j. mit fc^önen SIBortcit, mit 9íe-

benèartett obfpeifen. ~adór, to.

©c^njoÇer m. ~agein,/. pi.~-as,

fam. ©efd^roäö, ©eiuäid) n. ~ár,
~e8r , V. n. fdjlüagen, plaubern

;

fiefcfiroalen. -^éira, /. Sthongefäfe

für Dltöen n. ~éiro, ~ento, arfj.

ftí)tt)ajl)aft , <)íauber£)aft ; ~, m.
©c^tDáRer m. ~íin, m. pZ. ~ns,
(jog.) $aroIi; 3)oppeIte beè erfteii

èa^eâ im Sartenfpieí; Cljc tu

ber Äette jum Q^xú^^n eineê íPa=
roli «.

Parouíqnia,/. (bot.) 9{ogeífraut n.

Parouomásia, "V. paranomasia.
Paronycliia

, /. 3iageígef(t)rour n.,

SSiirm am Jiitfler to.

Parónimo, to. (gram.) ftomm» ob.

formberroaiibte SBort n.

Paropsia, /. (med.) ®eftt^têftorung
f., «feöler to.

Parótida, /. (an.) Cl^rfpeid&el--

brüfe f. ; (med.) í^iegenpeter to.

Paro(uível||a, /. 20or()cit, Sllbern--

íjeit, ftnbifd)e .ípaitbtung /. ~ár,
». n. fam. fafeln , 8llbernf)ettcit

läge«.
Paroxismllai , adj. pi. ~aes , auf
ben ''Jßaroiti^mui belogen. ~o,jh.
(med.) ^aroEDámuê , öcrftärtte

Slnfall, ío(í)fte ®rab einer Ärant
^eit m.

PárpadO) m. V. pálpebra.

Parque, m. ÍJSart, íiergorten m.,

£uftroölbcf)en n.
;
(mil.) ~ d' arti-

lharia, SlrttHerieport m.
Parr||a, /. SßJeinluub n. ; aBeinftoct

TO., äBeinrebe/. ; muita ~ e pouca
uva, Die! ©efdörei u. raenig aBoIIe.
~ado, adj. mit SSeinlaub bebecft.

Párrafo, V. paragrapho.
Parraua, adj. vulg. gettjö^nlid^,

gemein, fd^äbig (= pulha; gebo).
Parr||ár-se, ». r. jcine 3roetge aui=

breiten, f. belauben (üom'S8ein=
ftoct u. ben SBäumen). ~éira,/.
aSeinrebe /. ; SSSeingelänber n.

~eirái, TO. pi. ~aes , sfâeinlaubc

/., Jraubengelänber n.

Parricid{{a , adj. oatermörberifd),
muttermßrberiicf) ; - , m. u. /.

3?oter= ob. 9)iuttermörber, Wer-
ber cineê SBIutäfreunbea r/i., 3Sater=

ob. ÜJluttermörberin/. ~ái, arfj.

pl. ~aes, ben Í8ater= ob. 9)?utter=

morb betreffenb. ~io, m. ('^^^)

aSatermorb, fflcuttermorb, SOlorb

eiueè ígtutêfreunbe» m.
Parriiiia

, /. [=)a] grobe Suc^ aug
brouner SBoIIe «.

Parrudo , adj. vulg. gemein, un=
gefd^Iiffen; untetiegt (= atarra-
cado).

Parsimónia, V. parclmonia etc.

Partasana,/. ißartifane/., RnebeU
fVieS TO.

Parte, /. 5Eeit ; ätnteil to. ; Seite,

®egenb/., Drt; Seil eineä S8u=

döeg TO. ; ißartei /. ; ®egner (iu

einem ÍBro^eB); SÔeriá)t m., aRit=

teilung; äiotte beê @d)auipieler§
/. ; ~ do corpo, Körperteil to.

;

~s da oração , (Sagteile in. pl. ;

ter as primeiras -s, bie beften

atoHen baben ; ~ da tropa, írup»
Penabteilung /. ;

para aa ~s de
Porto, in ber ®egenb o. SJäorto,

nad) Säorto |ii; da ob. por ~ de
alg., 0. je. ©eite, auf je. SJefe^l ;

da ~ d' el-rei
, auf áSefeíjI bei

Äönige ; de »• , á ~
, bejonberä,

beijeitc, für f.; chamar alg. de
~

, j. beifeite rufen ; de ~ a ^,

burdft u. burc^ ; gegenfeitig; man-
dar áquella ~, juiu Jpen!er jagen,
fortidjiden ; tomar á (ob. em) má ~,

Übel (auf)nel)mcn, übel beuten ; em
outra ~, auberámo ;

pela maior
~, grõétenteilá, meiftenè ; por mi-
nha ~, meineêteilé, meinerfeitã;
~ por ~, íJSuntt für í)Snn!t, ganj
genau, íaarfletn ; dar ~ de fraco,

t. fí^mad) âeigeu , unterliegen
;

tomar ~ em . . , teilnehmen an .
.

;

dar ~ a alg. de alg. c, jm. Ctro.

mitteilen, berid)ten, o. etio. in
Äeuntniä fesen ; fazer as ~8 d' alg.,

jê. fartei ncíjmen; por vs, in

ÍSartieen , teilmeife. -s, pi. axu
geborne ob. erworbene gute (£igen=

fc^aften /. pl.; ©djamteile, ®e=
fd)leriitáteile to. pi.

Partecipár, V. participar. [/.
Parteira,/, ^ebamme, SBe^mutter
Parteiro, m. ®eburtä^elfer to.

Partej||ada,arf;'..A5rau,roeld6eent-

bunben loorben ift. ^amento, 7«.

©ntbinbung /. -ár , v. a. ent=

binben, bic ®eburtêl)ilfe leiften.

Parteléira, V. prateleira.
Partesaua, V. partasana.
Partezinha,/. Uyx] (rf/m. tj. parte)

leiídjen n., fleine ainteil m.
Partição , /. [ =ffáong ] pl. -ões,

Seilung; Suäteilung, SJerteilung

Particip||ação,/. [^ffáong] ^í.^ões,
Seitnaí)mc/.; «DÍitroiffen n. ; 3Rit=
teiíung/. ~adór, to. Jeilne^mer,
®ef<il)rte -in. ~aiite, adj. teil»

nebmenb, teilhaftig ;
- , m. 2:eil=

nef)mer, Jcill^iaber ; SRitmiffer to.

~ár, V. a. teilnebmen; mitteilen,

benadtiriditigen, auíjeigeu; •*, v.n.
(de) t. ber 9íatur einer ©acfie etro.

an f. baben; einer Sadje gleichen,

teil^aftig^ rocrben. ~aTei, adj.
pl. ~áTeis, mitteilbar. ~e, adj.
('v—/) teilneíjmeub, tcill)aftig, niit=

toiffenb. ~io , to. C^-^^) (gram.)
^artijipium, SSäedifel» ob. SSJlitteU

iDort n.

Partícul||a,/. Seild^enw.; (gram.)
^artitel/. ~ár, ad;. (einer ©ad)e,
jm.) eigen, eigcntümlid) ; be(on=
berê; pribot ,' gcj&eim ; abgefon=
bert ; genau, umftãnblic^ ; fóuber=
bar, íeltfam ; em ~, inêbcfonbere,
im geí)eimen ; vida ~ , <lärioat=

leben n. ~aridade , /. befonbere
Umftanb to.; ISinselljcit; (£igen=

tümlidöteit; S5ertraulid)Ieit ; Ber=

trauliche 9)íittetlung /. , Qiet)einu

niè n. ^arismo, to. SBeftrebung
für baã felbftänbige SBefteöcn ber
(Sinjelftaaten /. ~arista, m.
íjaurtifularift to. ^arizár, o.a.
umftänblit^ erääf)len }c. ; berein=

jeln. ~-se, ». /.
f. aué^eidjuen;

f. mit jm. bertraut modicn. ~ar-
mente, adv. befouberê, inèbefon=
bere, borjüglid) ; auánet)meno ; um=
ftänblid).

Partid||a, /. Slbreife ; Slbteilung
(Jruppen), ißartie, 93íengc, Guan»
titât (Säaren)/.

;
(jog.) ^4Jartie/.

;

©rbteilTO., SÒeltgegcnb/. ; Soften,
©c^ulbpofteu (in einer SRedinung)
rn.; (mar.) àBinbftrid) auf bem
Sompa& 7«. ; estar de ~, im !8e^

griff fein absureifen; ponto de
~ , Sluágangapuntt m. ; ~s sin-

gelas, dobradas, einfad)c, bop=
peite 3Jud)fübrung /. ; ~s do
mundo, Sa5cltflegcnben/.;i/í.: ven-
der em -8, pófteutociie Bertaufen.
~ainente , adv. einzeln , bejous

berè, teilmeife. ~ário, adj. par«
teiifcö, *^3artei . .

; ódio -, »jíar=

teil)a6 TO.; ~, to. íJarteifubrer,
Sinpnger einer liartei; íjSarteií

gdnger (im ttriege); 9iíaufboIb;

unruhige Sopf m. ~ista , to.

iäarteigönger , Sln^änger einer
Ißarteif/i. ~o,to. fartei/.; âln=

Ijangm.; íJJartie/.; ©ntfdjluè ?«.

;

TOittel íi. , Sluèiôeg to.; Überein=
tunft , SSebingung /. , iBertrag ;

Singen, ißrofit, Síorteil m., aor»
geben (im ©piele) n. ; SBejirt to.,

©ebiet n., 58onnmeile/. ; homem
de ~, íjaarteimann m. ; medico de
", íoe?t\rti-, Slrmeuar,it m. ; mu-
lher de ~

,
5reubeuniäbd)en n.

;

tomar ~, einen Sntid)luB faffen
j

tomar o - de alg. , je. ^JartCl

ergreifen , für j. fartei netjmcn

;

dar ~, oorgeben (im Spiele); ti-

rar ~ de alg. c, SKorteil auè
etro. âieben, f. etm. ju nuße ma--

tften; dar ~ a alg., jm. überlegen
fein; reuder-se sem -vs,

f. bt-

bingungáloè ergeben; pôr o seu
•o alto, í)od) I^inauS rooUcn, für f.

günftige iBebingungen ftellen ; de-



Partidór

fender o seu * , feine SDÍeinung
oerfedjten; cabeça de ~, $artei=
Iinupt n. -ór, m. heiler, i8er--

teilcr; íjoíjoúuet m. ; (math.

)

Jeiler, Sluâteiíer »«. -ouras,
/. pi. Sebern unter ben glugeln
t>cx galten k. /. pi.

Partilh||a, /. [.ja] leiíung ber
®üter, ber ©rbfc^oft ic. /. ; Seil,
ainteil , ber jebem jufäUt m.

;

folha de ~s, íeilungsDeraeiAni»
n. ~àr, t>. a. teilen, »erteilen.

Partllimento , m. (bot.) g(^eibe=
roaub/. ; (ant.) Leitung/. (= par-
tição.) «.ir, r. a. teilen, oer=
teilen, einteilen, aufteilen; jer=
legen, fpalten, brechen, in Seile
breiten, jd^neiben jc.; trennen,
f(f)ciben; (math.) teilen, biüibie=
reu; - ao meio, jur ^ölfte tei=

len , halbieren; ~ o sol, beim
23ucll bie ÜJlenfur jo beftimmen,
boB feiner ber Hdiupfenben ». ber
Sonne Sßorteit Ijat; -« alg. de
8i, j. 0. j. entfernen, abfonbern;
«, e. n. abreijen, reifen, f. auf
ben SBeg maAen; iaè iíager Ber=
laffen; abmarfc^ieren, aufbrecf)en ;

-«• com alg., f. mit jm. überroer=
fen ; a - de .

. , d. . . an ; a »- de
amauhau , o. morgen an ( ob.
ob). —se, r. r.

f. trennen; f.

entfernen, abreifen; (de alg. c)
abfielen ö. . . , entfagen , f. Ioâ=
madjen ; «-se( o coração), brechen
{ba^ i>crj). -UIto, adj. (gram.)
nur einen Seil bejeid&nenb. ~i-
lura,/. (mus.) Partitur/. -ítcI,
adj. pi. -ireis, teilbar.

Part||o , m. ©ebören n. , Oeburt,
»Jiiebertuuft, (Sntbinbung/. ; Äinb,
». meidjem eine grau entbunben
ift n.

; ruig. iöIutrluB bei ber 65e=
burt m. ; ßg. (Srjeugniè n. ; estar
de -, im SSocftenbett fein; ~s do
entendimento , ©eifteler^eugnié
n. -urição,/. r^pong] joZ.-oes,
©ebören n. ; (äeburt/. -uriente,
adj. treiéenb (ö. jt^raangeren
^roueu).

Parii, m. (icht. ) ©olbbede/.; -
negro do brazil, fc^ioarägeftreifte
ftlippfifci m.

Parúlida, /. (Sntjünbung bcS 3oön=
fleifcf)er /. ; S^Öngefc^roür n.

Parva,/, fleine 9Jíaí)Iâeit/., Saften»
effcn n., 3m6i6 m. ; fleine Summe
@clbeè /.

ParT||«jola
, /. t^öricfite, nörrifcöe

^erfon/. -aleza, /. Summljeit,
aibernbeit/., Uufinui/i. -aihão,
m. (Sribummtopf m. -alheira,
/. vulg. ißroöinä f., £anb, ÍBõotien
n. -idade , /. ftlein^eit /.

;

ftg. Siumm^eit, (Sinfáltigfeit, 911=

bernljeit, Slbgefdimactt^eit/. -o,
adj. f. -Ô8, flein; fig. bumm,
einfältig , albern , btõbfmnig.
-oalho, m. [=ju] groge 3?orr,
Iiummfopf m. -oamente, adv.
bumm, einfältig, albern, -oei-
rão , adj. [=róonQ] pl. -ões,
/. -ona, fe^r tölpeli^aft, fe^r ein=
faltig; -, m. Sötpel, ®rjbumm=
lopf w. -oeiràr, -oejár, r. n.

einfältigen Spaß treiben, albern,
bummes 3eug reben, fafeln (= dis-
paratar, bobear), -oiçada,/.
gro§e Summöeit, große S?llbern=

§eit/. -oice,/. 3)ummöeit, 31I--
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bernöeit /. , einfältige ©pa6 m.
;

- redonda, rechte 5Dumm]&eit /.
-oiutao, adj. (dim. b. parvo) etU).

albern, läppifc^. -olesa, -uléz,
/. Sinberei /. -onia,/. Sanb
ber Summen, SBöotien n. -ulo,
adj. ('v.>^) einfältig, einfacfi, uu-
ft^ulbig, leitet ju betrügen,fci(road)--

finnig; niebrig , bemiitig; -, m.
Rnäbcf)en, ftinb n. -s, pi. 8lrmen
m. pl., geringen Seute pl.

Pascácio, V. pascasio.
Pascár, "V. pastar.
Pascasio , adj. -amente , adv.
bumm, albern, läppifcö: língua
de -s, gejierte, pebantifdje 3pra=
tfie /. ; -, m. ©ummiopf m. (= pa-
teta, lorpa.)

Pascentár, V. apascentar.
Pascer, v. a. u. n. meiben, abroei=
ben, abfreffen, abgrafen, grafen;
fig. näfjren. —se, r. r. (de) f.

nähren (ö.).

Paschãl, V. pascoal.
Páschoa, 1 ,.

Paschoela, | ^- P*«''*'* «*«•

Pascig||o, m. SBeibe /., SBeibepta^
m. -OSO, adj. roeibereic^, roo eã
SBeiben gibt.

Pàscolla,/. Dfterfeft; Dfterlamm
n. ; luftige, bergnügungifüc^tige
$erfon /. ; - do espirito Santo,
domingo de -, «ßfingftfonntag m.

;

- da natividade, SBei^nac^teniJí.;
fam. estar como uma - , bei
guter fiauue fein; contente como
umas -s, feelenoergnügt, pt^ft
aufrieben; radioso como umas
-s, bor fjreube ftra^lenb; santas
-s, baê Ia6 id) mir gefaUen !

-ál, adj. pi. -aes, öfterlid),
Dfter . . ; o cordeiro -

, Cíter=
lamm n. -àr, v. n. ba^ Dfter=
feft feiern, Dftern Ijalten. -ela,
/. erfte ©onntag naáj Dftern m.

Pasm||acéira
, /. Sínglogen , ber=

bufete ©rftauneu n. , S8erounbe=
rung /. -ado, adj. erftaunt,
üerrounbert, betäubt, befrembet,
beftürjt ;

/am. berbugt. -ár, v. a.

in erftaunen, in SBerrounberung
fegen; fam. öerbufet machen; -,
V. n. in ß^nmad^t fallen, oön=
mäditig werben ; beftürit, betäubt
roerbeu; erftaunen, f. perroun=
bern; gaffen, angaffen. —se,
». r. belüunbernb bafteíjen, f.

berrounbern. -atoria, /. -a-
torio , ru. SBerrounberung ol)ne
Urfod&e/., einfältige, bumme ©r»
ftaunen, Sünglogen n.; Sneipe,
Sc^enfe /. -o, adj. erftaunt,
l^ingeriffen ; - , m. D^nmad&t /.

;

©rftaunen, Sefremben, entfegen
n., überrofe^uug, öeftürjunj /.

;

SBunber »., ftaunenerregenbe Sa^^e
/. -OSO, adj. erftaunlid^, n)un=
berbar, rounberbolt. -osamente,
adv. mit, in íBerrounberung , be=
rounberungeroürbig.

Paspalhyao, m. [=jáong] pl. -ões,
/. -o(n)a, Setruger, Slufft^neiber,
%\u\á)txm., 'inj.; 3iarr, SEumm»
lopf m. ; unorbenttid^e grau /.

;

prov. nunca faltou um paspalhão
para uma paspalhoa, gleich U.
gleich gefeilt f. gern. -eira,/.
f=jei=ro] SJSfuft^erei /. -ice,/,
aiuffc^neiberei, iJJfufc^erei /. -o,
m. SSogeIf(i)eu{^e/., Sd)re(ibilb n.

;

Passageiro

alberne TOenfcö m. -ote, adj.
u. 7/1. luftige, bergnügung«fü({)tige
35erfon /.

Pasquim, \ m. [=fim] pl. -ns,
Pasquin||ada, / Ed)mäl)id)rift /.,
^aáquiH n. -ár, ». n. Sd)mäö=
fc^riften berfonen. -o, m. 9Jame
einer oerftümmelten SBilbföule ju
SRom, woran man bie ißaequiüe
heftete m.

Passa,/, aíofine/.; - de figos, de
peras, de pecegos etc., getrod»
nete Seigen, SBirnen, í)Sfirfi'Áen k.
f. pl. ; uva em - , f(^immelige,
faule Sraube /.

Passaculpas , m. ju na^fit^tige
SRic^ter ob. Seid^tbater m.

Passad||a,/. Schritt, ®urd)gang w.,
S)urc^ge^en, SBegjie^en, asorüber»
jieben, ajorüberge^en n. ; 3)uri=
reife /. ; ffiurc^fuig ; Sraroatten=
ring; (Sarbinen^alter "(. (=(a)bra-
çadeira); Käufer, Seppicfifc^oner
(auf Seppit^en ausgebreitete
3eugftreifen) vi. ; de -,' im S}or=

beigeben; dar -, burd)= ob. ]^in=

ge^en laffen, bulben, geftatten;
dar -8 por alg., für j. gebritte
t^un, f. für j. bemül)en. -eira,
/. Stein in einem iöadie jc. , um
beim überfc^reiten bel)ilfIiÁ íu
fein, Steg; Sc^rittftein, Siinnftein
m. (= poldra); ®urd)fc^lag. Seiner
in ben ^uíerfiebereien m. ;

(mar.)
St. bünne Sau n. ; - de banco,
Rugelmaß n.

Passa-déz, in. Spiel mit brei iE8ür=

fein, tnõrf)eln (tleine (Slf) n.

Passad||iço , adj. oorüberge^enb,
bergänglict) ; - , m. enge @ang
(föorribor, Quergang jc); über"=

gang (b. einem ^aufe jum anbern
2C.) m. ; fig. fam. Spion m. ~i0,
m. Srnä^runga», iíebenároeife /.

;

ter bom - , Iräftig effen , gut
leben, -e , p. p. u. adj. itx-
gangen, berfloffen, ehemalig; ab=
getommen, auS ber 9J?obe; bmi)--
brungen , burd)bol)rt ; oerblüljt,

öertuelft; - de dôr, o. Sd)meri
burd^brungeu ; - de frio , bor
Sölte erftarrt; airaas -as, See=
len ber Sa^ingcfcftiebenen /. pl.

;

prov. o rio - o santo não lem-
brado, Uubanf ift ber SBelt So^n;
o -, ~, I)in ift Í)'\\x; próximo -,
legt, legtbergangen ; -, m. SBer»

gangentjeit /. , SBergangene n.

-ór, adj. burd^bringenb , burc^=
bo^renb; ~, ?n. j., ber überführt,
b. einem Crt jum anbern trägt
íc. ; St^Ieid^ôanbler ; SBoljen

,

$feil m. ; Sieb n. ; Sd^uürnabel
/. ; Diing am Sattelgurt w. ; 31.

golbene Jgiaarnabel /. ob. ÍRing
íum 3uianimenl)alten ber í>aar=
flechten m.

;
(com.) Sraffant (eineè

SBec^felá); éiuterbringer, Spion
m.; (mar.) Splifeeifen, Splig^oli
n. ; 2)rel)baum ; 2)urd)f(ílag m.
(s filtro, coador.) -Óuro, m. V.
passadeira. [/. pl.

Passaes , m. pl. íjjfarrlanbereien
Passageiro, adj. unftet; ffüdlitig,

DcrgängIide,Borübergehenb; leicht,

unbebeutenb; roo otele 9)íenfrf)en

2C. gehen ob. burdhgehen; lugar -,

befue^te Ort m.; aves -as, gug=
Uõgelm. p/. ; culpa -a, leichte

Schulb /.; -, m. ^affagier, 9iei=

fenbe auf einem Schiff; aSorüber-
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fleíjcnbe; gfäiivmann m. sãmen-
te, adv. flu(í)ttg, im SSor&eige^en ;

auf turje 3eit-

Passagem, /. pi. ~ns, Suvcfigong,

=ritt m., =fal)rt, »reife /., ®urd)=
tnarfcf); abergong m., uèerfa^rt

/•; äug "'-J
atretdjen berSJögel;

3Sor6ei=, aSonibergc^en , =reiten,

áafiren :c. n.; SSeq, Surdögang,
bergang m., ©trage/., ^a^m.,

i8af)n/. , ®ang; Zugang; ^oü,
iSriicfeiuoíl m., äBegcgelb, t?áfir=

gelo; Üuerfaiirtigelö n. ; ©aç n;.,

©teile (in einem iöutfte) /. ;
(mus.)

taffage/. ; ^^3. ©ntfcftulbigung/. ;

topfflecf rn., geftopfte Stelle (im
3euge) /. ; bilhete de ~ de ida
e volta, 3}etoitrbiltet n. ; de ~,

im SJorbeigclieu, unterroegè; flü^=
tig, in ber Ciile ; ver alg. c. de ~,

etíD. flüajtig, obeubin anfeben;
impedir a ~, f. in beu äBeg
ftellen , ben SBeg t)erfi)erren ;

tirar ~, übcrfat)ren.
Passal, V. pagai.
Passalo,m. (cnt.) ©tammfdbröterm.
Passaman|{áT, v. a. befegen, t)er=

brämeu. ~aria, /. ißofamentier»

banbroerf n., ißofomeuticrarbeit/.
~élro, m. «ßofamentierer, 33orben=

tüirfer m. ~es, m. pl. ijäofament
n. , iJJofamentierarbeiten, iiigen,

SSorben ob. ©c^uüve 0. gefponne=
nem (Solbe oö. Silber /. pi.

Passamento, m. Xobeôfampf, legte

©enfäer, 2ob m.; estar em ~,

mit bem Sobe ringen. [/. pl.

Passnmuros, m. 21. alte ffanonen
Passante, adj. u. prp. brüber
binauê; mef)x al»..; ~ o mez
de agosto , über TOitte 3luguft
binauê ; ~

, m. StauDibat ber
Sbeologie; 9iepetent auf bobe"
©d)ulen m. [roort n.

Passapalarra, /. igarote /., iJSaß»

Passapassa, m. lafcbenfptelerei /.

Passa-pé, m. Sd)nelltanä in ^/g Satt
m. ; èeinuntcrfcblagen n. ; fazer

~, f. baoonniacben, f. auâ bem
©taube mad)eu.

Passapello, m. iBorftoß (am Sleibe)
m., íHabatte, SBerbrömung /.

Passa-piolho, m. [=ju] iöactenbart
m. [m.

Passaporte, m. SjBaö, Oeleitâbrief
Passar, v. a. 0. einem Drte gum
anberu überfübreu; übertragen,
überfegen; burcbbobren, burcb=
ftecben, burdbjieben ; burcbfeiben;
Durcbpaufen, burtb^eicbnen; über
etra. binousgeben; ßa- etro. über=
geben, nicbt erioö^ncn; b'Hgeben
loffen, überfeben; j. binter f. gu»
rüaloffen , j. übertreffen ; ju=
bringen , öerbringen , anroenben,
»erleben (bie Seit) ; ertaffen, aui--

fertigeu; billigen; t)ergeben, naá)--

feben ; mit einem Scbüler bas ®e»
lernte mieberbolen ; ein SBucl)

burtbblättern , eö flüd)tig lefen;
on ber 2uft, an ber Sonne troct=

neu; jurcitben, binübcrrei^en;
befteben (eine 'Urüfung) ; ~ as cos-
turas, bie Siiibte bügeln; ~ fome,
Êunger leiben; ~ mostra, eine
SWufterung bornebmen; infpiaie»
ten, ÍRcoue paffieren; ~ uma or-
dem, uma lei, einen SBefebl, ein
©efeg erloffcn; ~ por alto, über=
feben, mit StiUf^roeigen uber=
geçen; ~ tempo, j, amüfieren, f.

bie Seit öertreiben ; ~ pelos olhos,

flüdbtig anfeben; ~ de mão em
mão, berumreicben, treifen laffen ;

~ á espada os inimigos , bie

geinbe über bie Klinge fpringen

laffen ; ~, v.n. (a, de, entre, para,
por) f. Ö. einem Crte jum anbern
bemegen, u. einem Drte jum an=
bem ob. on einem Drte oorüber»

geben, =reiten, =fabren, =fcbiffen,

sfegeln, »fcbroimmen , »fließen,

=äieben, =tt)onbern 2c. ; übergeben,
burá)geben, burcbreifen, burcb»

fabren, burcbreiten, burcbftreicben,

burcbfíiegen ?c. ; »orbeigeben, öor=

übergeben; überft^ reiten, über=
fteigen; übergeben, überfobren;
übertreffen; f. berroanbeln, über=
geben in . . ; einfallen, einbredjen,

burcbbringen ; f. oerbreiten, gort»
fcbritte mocbcn ; über etm. binroeg»

geben; bii'überreiten, bi"über=
fpringen; »ergeben, Borübergeben,
Berfliejjen; enben, aufboren; ßg.
öerbleicben , uerfc^icêen , oermcl=
ten, »ergeben, »erblühen; natf)=

laffen; aufboren; (jog.) nicbt ipie=

len, poffen; geben (SiSaren), 8lb-

faö finben; für etm. gebolten
roerben, gelten; ~ por sabio, für
gelebrt gelten ob. gebalten roer=

ben; ~ para o inimigo, jum
geiube übergeben; ~ á ob. da
outra banda , auf bie anbre
Seite (binüber)geben; ~ a váo,
binburcbmatcn ;

~ a nado, l^in-

über)d)luimmcn ;
passa-se o an-

no, ia^ 3abr ge^t ju (Sube;
passa-se a dór, ber ©cbmerj
läßt nacb , l)ört auf ;

-» adiante,
fortfcbreiten, gfortfcbritte mod^en;
isto não pode -^ assim, baè tann
nicbt obne fíolgen bleiben; isto

passou no auno 1882, baS ge»

fcbab , baS trug f. ju im Sabre
1882 ; o dinheiro passou pela
sua mão, bag 65elb ging burcb
feine ^anb; >• bem, mal, pobre-
mente, gut, fcbled)t, ärmlidö le=

ben; ->- pela cabeça, -«- pelo pen-
samento, einfallen; in ben Sinn
fommen; ->- da memoria ob. de
memoria, de idea, auâ bem Sinn
lommen, entfntlcn ; ~ por alto, »er=
joUbare ©egenftanbe einfc^mug»
geln; passou-me por alto, eã ift

mir entfallen; ~ a segundas núp-
cias, äur ilüeiten labe ftfireiten, f.

âum jroeitenmal »erbeiraten; ~
por alg. ob. por pé de alg., an
jm. »orübergeben ;

~ por baixo
da mesa, gu fpöt fommen; passe
V. M. muito bera, laffen Sie eä

f. recbt gut geben ; leben Sie recbt
h)o^l ! ter com quo ~

, ju leben
baben; nem por onde passe,
nicbt im minbeften, abfotut nidbtâ

;

•«. de largo, öorroärta geben, f. nid)t

aufbolten (~ por alg. c); ßg. etw.
überfeben, auâtaffen ; mit Still=
fc^meigen übergeben; ~ a outro
assumpto, ju ctiu. auberem über=
geben, ». etm. auberem fprecben;
passemos a outro assumpto, fpre=
c^en UJtr nid)t mebr baoon! não
passe isto d' aqui, boa fei unter
unia gefagt, bos! luoUen wir nid)t

meiter erjöblen; passei meinet»
Wegen! eá fei! ~-se, r. r. ju
einer anbern ÍUortei iíbergeben;

f. on einen anbern Crt begeben;

enbigen, oufboren; »erftreiá)en;

»erflteãen ; f. jutrogen, ftattfinben

;

ouágeben, erlofcben; in Dbnmacbt
fallen, in ben legten Sügen liegen;
»--se da memoria, f. au§ bem
(Sebädbtnia öerlieren.

Pássar||a, /. SSBeibdien n., ^enne
(beâ SBogelê) ; Síebbcnne/. -edo,
m. a?ogelfcbor/. ~éira,/. ÍSogeI=

baul n. -eiro, m. SJogeljäger,
«fteller, 3Sogler m.

Passarinha,/. ~ do porco, ©djmei»
nemilj mit ibrem gett/.; vulg.
tremer a ~, große gnrcbt l)aben

;

fazer tremer a -•' a alg.
, jm.

bange macben
Passarinh||ada, /. [=ia=ba] üKenge

ob. ©d)ar a3ögel /. ~ãr, v. n.

»ogelftellen, iSogel fongen. -edo,
V. passarinhada. ~éiro, adj.
cavallo ~ , fcbeuc 'ÍJierD n.

;

V, w. SBogelfteller; S8ogclbänblec
m. «o, m. (dini. ». pássaro)
SSSgelcben, SSögetein w.; - mos-
cardo, Sotibri í/i.

; ßg. ir-se como
um ~, in iJrieben fterben.

Pássarilo , m. SBogel (bef. bie ílei»

neu) m.; ßg. »ertd)lagene SJlenfd)

TO. ~ola,/. groBC, bidé S3ogel,

na(í)gemacbte SJogel m.
Pass||atempo , m. Seituertreib m.

.varante, m. Dffi.jier unter bem
SBaffenberolb , ber befjen ffiienft

»erridjtete 711. ^arolaute, m.
biJläerne, ben broujenen (Sicfdiügen

gleidjcnbe Síanone, um ben geinb
über bie ©tärte ber 33fltterie su
täufcben/. ~e, ?íí. Sluáfertigung,
um in eine böbere Mlaffe bér
l^oben ©c^ule onfgcnommen ^n
werben /. ; äJeffript sur !Bolljio=

bung eineâ Urteile in fremben ®e»
rid)ten n. ; Íl3aífierid)cin, @eleitv=
brief m. ; dar um ~, tbuu, alê ob
mau etw. ni^t bemerfe. ^eadcir,
m. ©pagiergängcr m. ~endóuro,
m. Drt, mo mau fpojieron gebt
m. , í5romenabe /. ~eante, /?*.

Spaziergänger, ißflaftertreter m.
~eár, V. a. ipa^ieren fübren, ber=
umfüf)ren; burcbmanbeln ; ~ as
ruas, as calças, baè íljflafter tre=

ten ; sahir a ->- as ruas, bm Staup=
befen betommen; ~ uma dama,
einer Dame ben íiof macben;
~, V. n. fpaäieren geben: muãig
geben; im Schritt geben (0. ißfer»

ben) ;
~ a cavallo, fpajicren rei»

ten. ~-se, v.r. ípojicren geben;
feine @eöanten umberfdiweifen
laffen. ~e(i)ata , /. tleine Spa=
jiergang m. ; temos ~ 1 baâ wirb
eine fd)one (3iefd)id)te Werben! (V.
~eio.) veio, m. Spajierengebeit
n. , Spojiergong; ©poüierort m.,
iJJromenabe /. ; ©angm., ^laltuug
beim QScben /. ; dar um ~, einen
Spaziergang mocben , fpagieren
geben; (mec.) ^ do embolo,
áolbenbub ni. ~éira,/. Ort zum
Sroctncn ber Scigcn m. ~étro,
adj. nur Sdjritt ^u geben ge=

Wobnt (.i^ferb, TOaulticr); Scbritt
öor Sd)ritt gcbenb , lanafam;
papel ~, ißapiev, baa burd)fcblägt,
Söjdjpapier n. ~cnto, adj. burcl)»

fcblagenb (Rapier) (= mataborrão).
~eo, V. ~eio.

Passe-passe, m. Safc^enfpielerei /. ;

jogos de ~, Jafcbenfpielertutift»

ftücie n. pl.
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Passeres, m. pl. (h. n.) íperlingâ»

artifle ÍBõgel m. pl. [Den f.
Passibilidade, /. ^ä^tgleit ju lei=

Passiiro,V. passadiço u. passagem.
Passim, »(. Heine Sag (Stelle ix\xí!

einem Sirtftflücf), "<•

Passinha,/. Heine JRofine/.; vulg.

passar as '«s do Algarve, biel

ju leiöen (ob. öurd^üumac^en) 6<i=

ben.
Passinho, m. [»ju] ©ci)rittcfien n.,

tleine Siritt m. ; «, ad». Schritt
üor ®d)ritt, langfam.

Passion||ál, 7». pl. ~ses, alte S3uc6,

iDorin bie Seibenêgefi^idjten bet
aWãrt^ret entí)alten loaren n. ~á-
rio, ~éiro, m. ÍJJaífionébucft n.

PassÍT||amente, adv. leibenb, ))af-

fio. ~ár, r. a. in bie paffiöe

gorm fegen. -el,arfi. i><. -ÍTeis,

fa^ig iu leiben, empfänglich. ~o,
adj. leibenb ; unt^ätig ; divida
~a, ißaifiBft^utb/. ; (gram.) verbo
", l)afrit)e Seitroort »

Passo, m. giiöritt, ííritt m.\ ©r^
laubniê, h)o burdjjugetjen /., gu^
gang; ®ang i«. , i)aUung beim
@e^en/.; Durtfigang m. ; gurt/.,
engpaB m.; gfu6ftapfen /. pl.,

guBtPur, ©pur/.; èreignil n.,

'Borfall, ßufoll; Çortfdjritt; ©ag
"(. , ©teue in einem SBu^e /.

;

Übergang B. biefem Seben in bal
anbre , lob ; Umftanb auâ ber
íBoffionêgefíiítem. ; (Semälbeac,
roeld&eê benfetben barfteHt n.

;

íííapelle, in meldjer berfelbe burri&

Slulpturroerie bargeftellt wirb/.;
(mec.) ~ do parafuso, @cÖrauben=
^angm.; -andante, gemö^nlitfte
©c^ritt; ~ de comedia, gniifcfien-

fatl m., Sntrige im ©djaufpiel /.

;

-da garganta, ~ da voz, SSiegfam=
feit ber ©timme /. ; ~ da porta,
I^ürfcfiroeUe /. ; a bom ~

, a ~
largo, mit großen Schritten; a
cada ~, bei jebem ©c^ritt, oUe
äugenblicfe; a ~ de boi, Iang=
fom, beba^tfam; andar a -,

©cftritt ge^en (iUferb) ; ave de -.,

3ugoogel m. ; de ~
, im S8orbei=

ge^en; a ~8 contados, langfam;
tocar de ~ (em) alg. c, etro. im
SSorbeige^en ob. flüchtig berühren ;

dar ~ a alg. c. , etro. ^ingeßen
ob. burdjgeben laffen ; dar •», freien
Surt^gang geftatten ; .n"?. geeignete
Schritte jur Erreichung feineä
3roecie§ tqun; dar um ~, eine
i)anblung öoUaie^en, einen Schritt
oorroártâ t^un; dar ~s, ©cfiritte
t^un, f. bemühen; ~ a ~, ©c§ritt
üor Schritt; ~ entre , langfam,
nac^ u. nac^; o Senhor dos -^s,

treujtrogenbe ©tatue beã ^ei=
lanbeâ /. ; a poucos ~8 , in ge=
ringer (íntfernung; espiar ob.
vigiar 08 ~s de alg., já. Stritte
augfpãíen,i.auãf}3ionieren; ceder
o ~ a alg.

, jm. ben SBortritt
laffen; andar no mesmo •v que
alg., ©^ritt mit im. Italien ;

seguir os ~s de alg., jê. SBeifpiel
folgen, in j«. fjueftapfen treten;
tomar o « a alg., jm. Boran=
ge^en, ber etfte fein; contar
os ~s, bie ©tirite jäftlen, lang=
fom ge^en ; perder o - , aus
ber Crbnung lommen; -

, adv.
leife, ganj leife, facftt! -i int.

iad)t\ leife! ft! ao * que, in bem
MlCHABIilS, Port. 1.

9J?a6e aU, je nac^bem ; ser um -,

amiifont fein; aquillo é que era
um ! bal roar ein ^»auptipoB!

Passozinho, adv. (ditn. B. passo,
adt.) longfam.

Pasta, f. íJíappe, ^úúimxa.a)fXii,
platte B. «KetaU, Sdjeibe /.,

Slatt B. ®laè K. n. ; leig (B.

SReljl 2c.) m. ; TOiniftermappe /.,

»Portefeuille n. ; vulg. ás ~s, in

i>ülle u. güHe, reitfilicfi.

Past||agem,/. p/.-ns, SBeibe, .Çut,

Xrift /. ~àr, r. a. roeiben, ouf
bie SBeibe füljren; -,».». roeiben,

grafen. ~ejàr, V. ~ar.

Pastel, m. pi.~eís, «Baftete/.; fam.
roeicfilic^e, fc^taffe iOTenfcé m.;
(bot.) ->- dos tintureiros, SBaib
m.\ (pint.) garbeftoffm., ißaftell--

farbe/. ; ißaftellgemälbe n.; de-
senho a - , íJJaftellaeicínung /.

;

(typ.) 2lblegefel)ler (aroiebelfifcí)

m. ~ão, m. [=láong] pi. ~ões,
(augm. b. pastel) groge haftete
/. ~aria, /. ÍJJaftetenbacferei /.

;

$aftetenroert, SSacíroerf n. -élro,
in. ^aftetenbdder m. '«inho, m.
[=ju] {dim. b. pastel) «JJaftetc^en n.

Pastilha, /. r=ja] SRäud^erlerj^en

;

TOunbtiigelpen n. , ÍJJaftiUe /.,
Sonbon m.

Pastinaca
, /. (bot.) ÍJSaftinate /.

;

(icht.) pfeilfcfiroânjige aíod^e (©ee=
fifcf)) m. [baê» Slrm^ut m.

Pastinha,/. r=ja] S3allt)ut, (J^apeau--
Pastio, m. SBeibe, írift /.
Pasto, m. SBeibenn.; SBeibe, í)ut,

Irift /. ;
gutter n. ; íRa^rung

{auá) fig.) f.\ casa de •., ©pei=
fe^auê n. , Síeftíturation /. ; a ~,

in gro6er 9)lenge; bom -, gute
Sif^ m. ; - das feras, SBalbroeibe,
TOaft/.; mesa a -, lable b'^ote

Pastor, m. í)irt, Scfiäfer; ©eel»
forger, ^farrer m.; (bot.) agulha
de-, ©torc^fdftnabel m. ~a,/.
S^õferin /. -adór , m. S8ieé=

lauter, í»irt m. ~adóuro, m. "iSiú-

beplag m. -ál, adj. pl. ~aes,
^irtenmägig, ^irten . . , ©d^âfer . .

;

~
, /. Jpirtengebic^t ; Sc^ãferfpiel

n.; Hirtenbrief w. -almente,
adv. fig. alê ein ^irt ob. ©eel=
forger. -ár u. ~eár, v. a. jur
SBeibe führen, bie Sterben lauten;

fig. tídiS, ©eelforgeramt Berrit^ten.
-eação,/. [»ffaong] pl. -oes,
©eelforge/. -eamento, m. |)ü=
ten bet iperbe n. -ela,/. .^irten=
Heb n., ítanj m. -ícla

, /. ^ir^
tenleben n. ~íl, adj. pi. -Is,
^irtenmdéig, fc^äfermäeig ; länb=
lic^, einfaí ; poesia -

, |)irten=,

©cflöferpoefie /. -inha
, /. [=ja]

dim. B. -a. -inho u. -zinho, »1.

[=ju] dim. B. pastor.

Pastoso, adj. teigig; fafHg, bitf.
Pastrano, adj. ^irtenmöBig, lãnb=

lic^.

Pasturll», /. gutter n. ; SBetbeplaß
m., SBie^roeibe; SBalbroeibe, SRaft
/. ~ãl, adj. SBeibe entíjoltenb

;

terras -aes, SBeibelãnbereien/.pí.
Pata,/. I. ente/. II. qSfote, Sage,
Klaue, groae/.; buri. ißatfciifue;
31. fiopfpug, ben man frül^er trug
nx. ; vulg. á -, ju ^UB ; - fen-
dida ob. rachada

, gefpattene
filaue /.

Patac||a,/. í)raf.©ilbermunje= 32B
Díeiè, fp. ©tlbermünje b. 800—900
9<etá /.; roeige giect ber Sc^etíen
ín.

; fam. não enxergar -, nid^t
baê ©eringfte fe^en. -ão, m.

k^tóong] pl. -ões, alte port.
upfermiinae B. 10 9íei»; bton=

jene 5öiiinje b. 40 jReiê (in a3ra=
finen gilt ber patacão = 6 pa-
tacas ob. 1920 9íeiê) /.

Patacho, m. [=fd^u] SBacfitfcftiff n.,

aiuStieger m.; ÍJottfc^iff n.; íéoft=

jac^t /.

Pata-choca, m. buri. TOegner, ©a=
friftan »<. ; -, /. fette íjjerfon /.

Patacljo, patacão, m. alte port.
Äupfermünje im SBerte ü. 40SReiâ
/. ; fig. Summfopf, jEolpel m.
patacos, pl. ®elb; Biel ®elb n.
-oada, /. Raufen b. patacos ob.
patacões m.; vulg. ®ro6t^uetei;
9íarr§eit /.

Pat||ada,/. ©to6, (BáfíaQ mit ber
Sage , mit bem fJuBe m.

; fig.
Summ^eit, ©jelei /. ; SSerfe^en n.,

©döf'ßer "'• ; fam. dar uma -,
einen SSotf ]á)ie%en. -ado, adj.
pés ~s, gefpattene ßlauen /. pi.

Patagfões, m.pi. íJJatagonier m. pl.
Patagónia,/. (geogr.) í^atagonien

n. [í)aènenfu6 m.
Pataló, m. (bot.) ®olbínopf, tleine
Patalou, m. fig. Jölpel, einfalle^

pinfel m.

Pataluco, m. 3íanunfelart /.
Patamal, V. patamar.
Patamar, m. 2reppenabfa$ m. , to-
mar um recado no ~, eine Sot<
fcftaft nur mit fjalbem Öftre an-
i)ören; j. nic^t auêreben laffen;
ficar no - da escada, auf ftaU
bem SBege fteften bleiben; ÍBoft»
bote (in Snbien) ; ißoftbampfet m.

Patamáz, adj. pl. -es, frömmelnb,
ft^einöeiHfl; « , ?«. Frömmler,
iöetbruber, iBietift, àHucfer m.
(- sandeu.)

Patangatim, m. pl. -ns< (äftat.)

Oberhaupt einel SSoltâftommeè n.

Patáo, m. buri. Sräbummlopf, %ÖU
pel, 2tOpf, einfaltépiníet m\
pagar o -, öie golgen einet
S)ummfteit leiben.

Patio, m. [=táong] pl. -ões, ^o\k-
fcftuft, í)otápantoffel ; grefefadf,
Sölpet ni.

Pataratija,/. Sluffciineibetet, SBinb^
beutelet , «fSroftlerei /. ; bumme
®efciroãB n., gjarrenãpoffe /. ; ge=
jierte Äomplimente «. pl.; -, m.
u. /. SBinbbeutel , Sluffcftneiber,

ißraiiler m., =in /. -eár, r. n.

auffcftneiben, bummeã 3eug í4roat=
jen. -elro, m. SBinbbeutel, auf«
fct)neiber,iäraftlftane; ©c^roögerm.

Patareilcas ob. -gas , /. pl. grüne
©cftminfboftnen /. pl.

píuíeSll^^-^^l^fína^faom.
Pataroxa,/. (icht.) getiegerte ßai
Patarraba, V. betaraba. [m.
Patarraes, \m.pl. (mar.) SSacfftag
Patarrazes, / vi., ftarte STau, roel=

Seâ bei ftürmifcftem SBetter ben
laft über bem aSafttorbe befeftigt

n. ; - do gurupés, SSactftag beâ
a3ugfprietã m. ; - de páo da bu-
jarrona, SSocfftag beá filüBer»
bäume m. [bumê!

Patatrás, int. plabautfc^ ! bauji
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Patavina 546 Paulatinamente

Patavina,/, ftleinigteit, yUãítia--

feit, Sappalie /. ; nem ~, niajt

^o§ ®enngfte. [o. ißabua m.
Patavino, in. ÍJJabuaner, 58emof)ner
Pataxo, m. [=((f)u] (gall.) 3oa=
mfí; qSoftití)iff n.

Patàz, m. mono - , rote 2lffe Bom
Senegal m.

Pate, jn. (afiatO í>erjog m. ; Cber=
^aupt eineâ S)orfeê n.

P»te||ada , /. Stampfen mit ben

iJüfeen n.
; fig. Spottgefcfirei, Sliiê»

gifci)eit n. ; dar ~, auájií(f)en (ein

Sdjauipielftütf ?c.)- ~ár, r. a.

mit ben güßeit ftampfen , ftraiit=

pein, trappeln, auèjifcl)en, auã-
pfeifen; ~, p. n. unterliegen,

ftí)Ied)ten Srfolg ftaben (///-«i.

~eio).

Pateca,/. (aftat.) in Síaltutto ge=

braníí)Iitf)e SIeibunggftücf n.

Patego, m. SJummtopf, (£infaltá=

pinfel m. (= pateta.) [gfelei /.
Pateguice,/. [=gi»fíe] Summfteit,
Patéiro , m. ©ntenäücöter; ®änfe=

fiirt m.
; ßg. lafelbetfer (Saien=

bruber in Slöftern, ber ju nid^tê

su brauchen ift) m.
Patejár, V. patinhar.
Patela, /. Sínief(f)eibe /.

Patelh{{a , /. [=ia] (mar.) eiferne

SBotjen, ouf roeldjem f. bag Steuer^
ruber brebt m. ~ão, m. [=iáong]
pi.^ões, i^malftc leil beâ Sdöiff«=
bobená m. [Selcbbecfel tu.

Patena , /. ffelcb(a)üffelcben »».,

Patença , A ( icht. ) ißlatteiSe,

Scboüe /., ißlattfifcb m.

Pateutjle , adj. offen , fretftebenb ;

beutlicb, fiar, offenbar, offenfun=
big, augenfdjeinlicb; carta - ob
-

, / offene SBrief m., offene Ur=
funbe/. ; ÍÇatent, Diplom n., S8e=

flallungäbrief, Çreibrief w. ; er=
laubniè /. ; @e)unbbeitâpa6 w.

,

pagar a -, Slngelb, alntrittâgelb

besablen. -emente, adv. öffent=

lid), beutlid), oor alter älugen.
~ear, v a. offenbaren, oeröffent=

lieben.

Páteo, m. ^of (eineè Jc)aujeâ) m.

;

parterre tm Ibeater n. ; ítreua=

qang in einem Slofter; Jpörfaal

für lat. Spracbe u. bie feftönen

Rünfte bei ben gfefniten m.
Patera,/. (archeol.) Cpferfcbale/. ,

mit ^oli befleibete iiaten jum
23cfeftigen ber ®arbinenbalter m.

Patern|]ál,a(<.;. ;»«. ~aes, malmen-
te, adv. öäterlicf). »idade, f.

SJaterf^aft/., SBaterftanb /«. •»ò,

adj. Bäterlicb. [«JJaternofter n.

Paternoster, m. (lot.) íBaterunfer,
Patesca, /. (mar.) Sinnbacfèbloct
m. ;

(mil.) rodas de >, Slodrdber
n. pl.

Patetlja, m. (Sinfattâpinfel, íropf,
Summfopf m. ;

-^ das luminárias,
(Srjtropf m. -är, v. n. einfältig

fein. -ice,/. Sllbembeit, ©inj
folt, SZarrbeit, Iiummbeit/. (= par-
voíce.)

Patliético , adj. »amente , adv.
leibenfdiaftlitb, lebbaft, einbring=

Heb; patbetifdi, erfcbütternb, rül)=

renb ; nad)brürflicb.

Patlio||gencsia, ~gcnia,/. Srant=
bcitáentftebung ; ftrantbeitâentfte

hungálebre/. -^génlco, arf;'. auf
«raufbeitéentftcbiuigêlebrcbcjug=

íict); causa -, Srantbeit bett)ir=

fenbe Urfat^e /. -»gnomónico,
adj. (med.) signaes -vs, Srant=
beitájeidoen n. pi. »logia, /.

Aranfbeitèleljre/. -lógico, ad;'.

jurSranlbeitãlebre gebörig. -lo-
gista, m. «ßatbolog, Aranfbeitè=
lebrer m. -peia, /. (rh.) Seiben=
fcbaftãerregung f. [gen . . .

Patibulár, adj. gãlgenmã6ig; ®al=
Patíbulo, m. ®algen w.
Patiflla , /. %. gobräeug im port.

3lfien n. -ão, m. augm. B. ~e.
-ária , /. Scfjelmerei, Scburferei
/. -e, m. Änabe, ber f. auf bem
gfifcbmarfte aufbölt, um bie gifíe
nat^ ber SBobnung ber Ääufer ju
bringen m. ; fig. SCaugenid^tá

;

Äneipenbefu(ber m. -eria , V.
~aria.

Patiguá, m. gro6e Äorb, worin bie

braf. SBilben ibre Siege aufbe-
roabren m. ; SReliquienbeutelcben,

weldíieá bie unteren Äiaffen in

SBrafilien alê Slmulett tragen n.

Patillia, /. Borbere %ú\ beè Sattele
m.

; feine @oIbplätt(ben n., SBorte

Patim, m. pl. -ns, íleinc $of m.,

^ôfcbenn. ; -ns, pi. St^Iittfíibube

m. pl.; ®d)littfcf)ublaufen n.

Patina,/. íJSatina/.
;
grüne ílber=

iug auf alter SBronje m., ©cí)mu8=
trufte /.

PatIn||ação, /. (meo.) Siá)breben
ber SotomotiBenrâber obne Bor=

roartâ ííu fommen n. -adór, m.

Scblittfcbublöufer m. -agem, /.

pl. -ns , Scbltttfdbublanfen n
-ár, V. n. Scblittfcbub laufen.

Patinli|{a,/. {dim. B. pata) I. fleine,

iunge (Inte /. II. ißfötcben n.

-ár, V. n. mit Jpänben u. %n%e\\
im SBaffer platfíern; fcble^t
fpielen; etro. febr ungefdbicft mo=
dpen. -o , m. ( dirii. B. pato )

junge (Sntericb; 3)umm!opf m.
Pativel, adj. pl. -íveis, leibentlicb-

Pato , m. ©nterid) m. ;
» bravo,

roilbe ®nte /. ; - almiscarado
do Brazil , braf. SSifamente /.

:

« assobiador, ißfeifente /. ; »

poupudo, SBlauente /. ; - negro,
Srauerente /. ; burl. pagar o ~,

ben Sdbaben ob. SBerluft allein

tragen, ben anbre mit ob. gan^
ongeridbtet bdben; cahir como
um -, f. anfiibren laffen.

Patola, adj. burl. bumm, unmiffenb,
albern ; - , /. 81. feibene geug n.

Patorra, /. 91. bunlle Sffieintraube/.
Patranli||a, f. [=ja] falfc^e 9íeuig=

feit /. , äfJärcben n. , gfinte /.

-éiro , m. 9íeuigfeitâtromer, Sluf=

fcbneiber m.
Patrão, m. [=tráona] pl. -ôes,

I. Sà)uobe<íige; ©cbiffäpatron,
©cbipberr; ÍJarinjipal eineá ^aw-
belêboufeá m.; prov. para tal -,
tal creado, h)ie ber ^nv, io ber
Änecbt. II. V. padrão.

Pátria , /. SSaterlanb n. ; ( poet.

)

ßeimat /. ; fig. SBäiege /.

Pa\Tiarch||a , m. [=fa] ÍJJatriarcf)

;

SriBater, StammBater m. ;
(cath.)

Dberbiftbof in ber morgenlänbi=
fd&en ÍÉirdic m. -ado, m. íj}atri =

arcbat n. -ãi, adj.' »<. -aes,
patriarcbalifcfi, altoateriftí ; 95a=

triarrf) . . ; ooerbifcböflicb ; -,/
oberbifcböflicbe ííircbe /.

Patrici||ado, m. ^atrijierroürbe/.,
iJSatriäiat n. -o, adj. C^-a.^) auS
bemfelben Sonbe ftammenb; auf
baé aSaterlanb íSejug babcnb, ^a=
terlanbâ . . ; f. auf bie SJatrijier

besiebenb; (n. p.) ißatrijiua; ~,
m. ígatrisier, Sornebme m.

Patrimon|{iái, adj. pi. -aes, j)um
Bäterlicben (Srbgute gebiJrig, Bä=
terlid). -io, m. ('v.^) (Srbgut;
5ßermögen n.

; fig. @ut n.

Pátrio, adj. Baterlänbifrfj, iíeimaU
licb , S8aterlanbê . . ; com Í8ater,

Bäterlicb; amor -, Siebe jum
SSaterlanbe /.

Patriot||a, m. ÍJJatriot, S8aterlanbê=
freunb m. -icamente, adu. pa-
triotifcb, Batcrldnbiítfi. -ico, adj.
('^^^) patriotijd) , oaterlanbifíb,
Baterlanbliebenb. -ismo, m. $a=
triotiêmiiè m., íBatertonblliebe /.

Patrissàr, v. n. naá) feinem SBater

arten, ibm gleicben.
Patrizár, p. n. f. alê SBaterlanb8=

freunb jeigen, al§ ißatriot ban^
Patroa,/. ígrinjipalin /. [beln.
Patrocin||adór, m. í8efd)iiÇcr, ©iju^
ner m. -ár, ». a. befcbuçen, be=

giinftigen, in Scbuß nebmen ; Ber=

teibigen (bor ®eric^t). -io, m.
{'^~^) Sc^uö m., SBefcbüßung,
®unft; geri(^tli(^e SJerteibigung,

Scbugrcbe /.

Patron||a, /. SSefcbüöerin, ®önne=
rin; ^atrontaftbe /. -ado,«.
ÍJJatronatèrecbt n.

; fam. ©diug m.
-age, /. ©c^uè m., ©unft, s8e=

günftigung /. -ato, m. (V.
-ado) Sajuö m. -eár, r. n. im
®önnertone, olâ ißrinjipal fpre»

eben; fig. Biel ft^roa^en; fam.
f^mabronieren. -imico , adj.

nacb bem ®efd)Iecbtá': ob. Slb=

tunftênamen genannt, -o , m.
). , ber einem SflaBcn bie %xtU
beit fcbenfte (bei ben 3iömcrn);
©önner, ^e\äin^ex , SJerteibiger;

Scbußbeilige m. [Glatteise /.
Patruca , /. ( icht. ) ißlattfifd) »;.,

Patrulli|{a, /. [--ja] qjatrouiUe ;

Sonbe, Streif' ob. Scborroacbe /.

-ár, F. a. ißatrouiUen auaicbiien;
•», V. n. patrouillieren.

Patttdo, adj. j., ber gro^e laçen
K., gro6e güle bat; -, m. bitfe,

fursbeinige 93urfi)e m.
Patulea, \/. iJJöbel m.; niebrigito
Patuleia, / tlaffe /. , qjöbelbau--

fen ; politifcbe Spottname , mit
bem bie SReBoIutionäre b. 1846

beieidbnet werben m. [funbig.
Pátnlo , adj. ( poet. ) offen , offen=

Patasc{{ada, /. ©elage n., Scbmau'
ferei /. ; Subenftreit^ m. {- fol-

gança); andar de - , f. j(ufam<

men amüfieren. -ár, p. n. um=
berftreifen , f. amüfieren , jecben,

fdimaufen; luftige Streicbe au8=
fübren (= rusgar, vadiar; pret.

-quei). ^o,adj. fomtfcb, läd)er»

lid), luftig; -, m. buri. Sdjmau'
fer, Reá)ev, luftige SBruber; j., ber
ein freieá, ungejmungeneâ 8íuá-

feben íiat m.
Pau, V. pao. [m.

Paul, m. pl. -«es, Sumpf, *Dioraft

Paulada, V. paolada.
Pauiado, V. paludoso.
Paulatino, adj. nai nacb u. nad)

gefdiiebt. -amente, adv. nod)

u. nacb, aDmäblid).



Paulina 547 Pé

Paulina , /. fiiríftenbanníprucí m.

;

ßg. gt^mä^ungen /. í)í. ;
(n. p.)

"Jgailline; fam. rezar a « a alg.,

i. Bern)ün{(^en.
Paulista, 771. 'Sflônái bc» Crbenè
oeé fieiligen <gaiiíuê m. ; ->-, adj.

fig. Ijartnöcfig, ^ateftatrig.

Paulito, m. St8(ícf)en n.

Paulo, V. paul; (n. p.) ÍJJauíuê;

Pedro e Paulo, ißetcc U. Q5aul,

Jpinj u. fiiinj.

Panpeira,/. (bot.) í)unb§fo6Iart /.

Pauperísmo, m. ^auperiâmii^ 7;<.,

Jlrmut im groècn/., Slrmenmefen
71. [jeí)r arm, blutarm.

Paupérrimo, adj. {sup. 0. pobre)
Pànsl|a , /. ißaufe /. , íRuíiepmtt,

©tittflanb m. , 9{aft, ÍRube /.,

Scbtoeígen n. ; (mus.) ißaujc/.
;

fazer ~
, paufieren , fdjroeigen.

«adamente, ade. langfam, mit
9JÍUBe, gemâc^Iicb. ~adór, m.

i., »er íjsoufen matfit.

Pausagem, /. große Soífenm.; V.
paisagem.

Pausar, r. ti. cine íJeitlang inne^al=

ten, {úoroeigeu, oerjie^en; (mus.)

paufieren.
Páut||a, /. Sinienblatt ; Siinienbrett

n. ; Sifte /., aíerjeic^niè n.
; 3o[I=

torif m. , Sotltfgtcwsnt "•' ào^'
anfaè m. (aucb ~ aduaneira ob.
•» das alfandegas); ßg. Siegel /.,

OTufter, SRobea n. ~ado, adj.

liniiert; papel ~, Stnienblatt;
9iotenpapiet, liniierte ÍJÍapier n.

~agem, /. pi. ~ns, Siniieren n.

~àr, r. a. »ßapier mit bem 2i=

nienbrett liniieren ; Sinien ju 9ío=

ten jie^en; in baè 35erèeic6niâ

eintragen; ben gotlanfag für á8a=
ren beftimmen.

Pauto, V. pacto.
Panzari , m. geroiffe ©tein , bem
man große çeiltrãfte (in älfien;

juicfjreibt m.
Paraná, /. ernftbafte {». SEanj m.

;

.ng. Stielte pi- ;
/am. tocar a -»

a alg. ob. pôr á ~, j. burt^vrü=
gein; jm. ben ÍEejt lefen.

Parauo, adj. buri. ftolj, oufgebía=
jen, biintel^aft.

Parão,/«. [»máong] pi. *ões, í|5fau

//i. ; todos tem seu pé de •», eè

itt nií ti ooUtommen auf ber SBeít

;

iiiemanb ift feblerloê; jeber ijixt

fein ÍBõcfcíjen ju tragen; cobrir-
se com pennas de ~ , f. mit
fremben gcbern fc^mücfen.

PaTãozinlio, m. [=iu] (dim. o. pa-
vão) junge íj>fau m.

Parea, i /. ôaufen 0. fünf biê fec^s

Paréia, / ©arben m. , S3ünbet
Oarben n.

Paréz, m. í)i. ~es, Kunbfcfiitb,

Scbilb m. ; (mar.) êíanílleib n.
;

(fort.) $8erfcbanjung /.

PaTez||ada , /. Sdjirmtoanb /.,

St^onjfleib auf (Saleeren n. ; trag=

bare Síirniroanb ber Sogenf(íut=
jen /. ~àr, r. a. mit Scèaní=
rteibern umgeben; »erft^onjen;
mit Sc^irmrodnben betfen.

Pávido, adj. furcfttfam, ftfteu.

Parteira, V. padieira.
Parillião, rn. [íjáong] pi. -ões,

âeit , 9Íuubaelt n. ; Settoorí)ang
"i.; 9Í. giagge am großen TOoft

/. ; ( cath. ) ~ do sacrário, ber
S?orf)ang ob. bie Eecfe auf ber
.^ofttenlocíel ; leito de ~, ^út-

bett «.; " da orelha, Cí)rmu:
ft^el /.

PaTÍment||àr, r. a. ben gußboben
legen, bielen; pflaftern. ~o, m.
ißflaftet einer Sirene, eine§ í»au=

feên. ; íiauãflur/., gußboben
;

Stocf m.\ d' um só », einftoctig.

PaTio, m. Socíit; SBacbêftoct (èum
Slnjünben) m.

; fig. gastar ~, bie

3eit oeridjraenben ; de fio a ~,

o. einem ®nbe jum anbern, burc^

u. burtb, ganj u. gar (=de cabo
a rabo).

PaTÓ, m. Srutba^n m. (V. peru.)
Parôa, /. *;ßfaubenne /.

Paron||aço, adj. braunrot; ^, m.
(pint.) braunrote tíarbe/. ~ada,
/. 3íab, welc^eè ber íJJfau fAIägt
n.

; fig. eitle ©eprönge n., ijäruul

m. , ißrablerei /. ; dar -s, f.

in bie ©ruft roerfen. ~ár, V.
apavonar. »-cino , ->zinlio, m.
[iju] (orn.) Äibiß m. ~eár, V. a.

mit glänsenben 3'eraten (itf)im=

mernb roie ber iäfau) fdimücfen;

fig. eitel, ftolä maáien. ~-se, v. r.

f. mit buntem giitter ft^mücten;

f. brüften, einljerítolaieren.

Parór, m. gfurtfit /. , ©d)re(fen m.
~osa, /. jd)rectenerregenbe 9iacl)-

ricöt /.

Pavoroso, adj. fcftrecííicÇ, furcöt=

bar. »amente, adv. mit Sc^rect,

mit gurtet.
Paz,/. Í3Í. ~es, griebe, ^rieben;

gvicbenèbertrag m. ,fig. Eintracht,

àíube, ©tiUe/. , Scftroeigen n.
;

©eifteãru^e; ®(et(í)t)eit ber 9íec^--

uungen/. ; (jog. ) ®(eic^^eit ber

©pielmarten /. ; ~ de cajado,
(ftnüppelfriebe) Krieg m.; -^d'al-

ma, Seelenruhe /. ;
/am. öußerft

pblegmatticbe, ruhige TOenfc^ m.;
~ podre, tiefe ©tille, lotenftilte/. ;

fazer a ~, ^rieben ftiften; fazer
as ~es (com alg.), f. roieber t)er=

föbnen, f. auâfSbuen; juiz de ~,
griebenârtc^ter m.; bandeira de
- , Sf'^'fl'fn^fl<'996 /• Í descançar
em », in grieben ruiien; gente
de ~, gut greunb! (Slntmort auf
bie Çrage : roer ba ?) ; metter em
~, gleicöftei)en , quitt fein (im
©piele); jogar á -«•, ficar em ~,

nic^tã gewonnen u. nichts Ber=

fpielt ^aben; estar á ~ de pi-

rolo ob. de parolim, feinen ^el=
ler (ob. ÍPfennig) @elb baben.

Pazada,/. ©cbaufel ooll/.; ©t^lag
mit ber ©c^aufel, ©totffc^lag m.
(V. pá.)

Pazão, m. [ifáongj pi. ~ões,in=
bifd^e, bem S^e^^nbod gleic^enbe
Sier n.

Pazeãr, v.n. im ©piei toeber ge=
roinnen no(í »erlieren.

Pazig^ár, V. apaziguar.
Paz-Tobis, (loc. lat.) griebe fei mit

(Sud); vuig. ®ummtopf, 3JämeI=
fad m.

Pé, m. gu§; $uf. Sauf (beê ^pafen)
m.

; fig. ©runbfefte /. , ®runb,
5u6, SSoben; unterfte Seit üieler
Èinge; Stamm, ©tengel, ©tieí;
©ebrauc^ m., 9Ketbobe /. , ©til
m., airt u. SEBeife ; (Selegen^eit /.,

®runb, SBorroonb; gu6 íalá £ãn=
genmag); S8erãfu6 m. ; Riefen
/. pl., Srefterpí., ©runb, »o^
benfag to.; (jog.) ^interfjanb /.

;

(£nbe eineâ SSerfeá n.
;
(da mesa)

untere Snbe beê Sifcoeí- n. ; em
~, ftebenb, aufregt; estarem ~,

fteben, auf ben güfeen fteben ; buri.
estar de ~, andar de ob. em -«,

rooblauf fein; andar a ~, ju ^fué
get)en; roieber auf fein (nac§
einer Ärontlieit ) ; ~ ante ~,

gani facete, ganj leife; homens,
gente de - , gufeoolt n. , 3nfan=
terie /. ; gufegönger m. pl. ;

-
fresco, Sarfüßler m.; /am. %ò=
bel m. ; metter ob. pôr o ~
n' alguma parte, roo eintreten,

f. roo einbrängen ; não poder
ter -se de ~ , f. nicf)t aufrecht
galten tonnen; ao ~, nahebei,
bicí)t bei; beinafje, ungefähr; ao
~ da lettra, butèftõblicb, roört=

lief); tomar ao > da lettra, roõrt-

lid) nehmen; andar ~ cá, -• lá,

oorficbtig, jterlicb geben; tomar
-«•, ©ruitb faffen (im Gaffer) ; fig.

f. in einer ©acf)e jurecbt finben ;

feften guß faffen; perder ~, ben
®runb oerlieren (im SSaffer) ; fig.

f. in feiner Siebe »erroirren; pas-
sar o ~ além da mão, in einer

Sac^e ju roeit geben; versos de
~ quebrado

, ^alboerje m. pl.
;

81. furjer, fiebenfilbiger aSerê=

jeilen/. pi. ; pôr os -»s em pol-
vorosa, f. auè bem Staube ma^
t^en ; e vae ~8 que te pego! u.

er na^m ÍReigauê; aos ~s juntos,
mit jufammengebalteneu Seinen;
fig. mit .ttartnäcf igfeit ; ~ de boi,

bebäd)tige ÍJÍenfcí) m. ; ~ de cabra,

®ei6fuB (cine ^rec^ftange) m.\
Jpebcjeug n. ; ~% de cabra, tlcine

bleierne Äugeln / pl-; ~ d' altar,

©porteín beê iíafarrcrê /. pl.;
(mar.) -s de carneiro, Setfftüßen
mit Sippen/, pi.; ~ do cadaste,
|)iel bcè Uielê TO. ; ->- da caverna,
t)ieí ber Spannen m. ; (conch.) ~
de burro, 31. 9JíufcbeItier n.; apa-
nhar ~s de burro, müßig geben,
bummeln; ~ de vento, SSinbftoö,
SBirbelroinb to.; ~ de chuva, ^t-
gengu6 m.; ~ de xibao, alte port.

Sanim. ; ~ de exercito, Stamm
ber Slrmec to.; - de castello, S8e-

fagung eineá Aaftellê /. ; ~ di-

reito
, ^o^e /. ; razões de ~

de banco, fc^Iecbte , gel)altIofe,

bom Saune gebrochene ©rünbe
in. pl. ;

pôr as cousas em bom
~, bie Sachen in guten guítonb
fegen; estar sempre com o -^

no ar, nirgenb 3iube baben, immer
in Seroegung fein; cahir o co-
ração aos -»s (a ajg.), ben TOut
bcrlicrcn, baê iícrj finfen füllen;
procurar sette -«-s ao carneiro,
unmögliches »erlangen; isso não
tem "6 nem cabeça , baê bat
roebcc í»anb noc^ Sug, ift un^
gereimteê S^ug ; não deixar
pôr - em ramo verde , feine

9íu^e gönnen; estar com os »s
para a cova, ter um -«- na se-

pultura, ser a morte em *, mit
einem guß im ®rabe fteben; já
arrasta os ~s, er ift fd^on febr
olt; cahir em ~, f. auä einer

©efabt jieben ; calcar aos -»s,

mit ?fü6cn treten; a ~ firme, a
~ quedo, obne f. iu rubren; obne
gurtet ob. ©cbcu; ~ a ~, Wann
an Wann; dar de -> ob. com
o ~ em ob. a alg. c. , etro. oer=
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Qáiten, mit gü6en treten; ficar

de -v, fte^en bleiben; estar de
~s c cabeça em alguma opinião,

bartnacfig bei einer SKeinung
bleiben; tomar -, f. erbolen,

luieber jn Sräften fommen; do
~ para a mão, in íurjer 3^'^'

mit leiá)ter 9!Kü^e, febr íc^neU;

com ~s de lã, betmlic^, im füllen ;

caminho de ->- posto, guêroeg,

SBefl für giuögänger m.; metter-

se àebaixo dos ~s de alg., f. t)or

jm. erniebrigen; dar de •» a alg.,

jm. auf Bie gfiifie belfen; jm. auf=

belfen ; comprar os fructos em
~, baê Cbft noc^ am SBaume tau=

fen ;
prov. debaixo dos »s se

levantam os traljalhos, unt)er=

bofft tommt oft; ein Unglüct ift

f^neE Ba.

Pê« , /. 2íu6feffel /. , ©bannriemen
m. ~s, pi. (mar.) ©djmigtingg
ber ißuttingtaue /. pi.

Peaça, /. 9ítemen, um bie Cífen
anã 3oc£t âu binben m.

Peado, adj. mit bem ©pannriemen
gebunbeu; mitbíam; ganhar seu
pão -«-, fein S3rot fauer tjerbicnen.

Pesdóiro, adj. (ant.) ftrafbar.

Peag|]e u. ~em, /. pi. ~ns, QoE
m. , SBegegetb , S3rücfengelb n.

-éiro, m. sSríidengelbeinnel^mer,

SCßegejöllner, âõtlner m.

Peál, m. pi. ~a,es, (gu6=)©ocfe /.

(s escarpim.) [fongen.
Pealár, v. a. (braf.) mit ber ècftlinge
Pealo, m. ©c^linge /.

Peán, m. (poet.) $eon, ^^mnuê
ouf einen ®ott m.

Peanha , /. [=ia] guegefteE einer

©tatue, í)3oftament n. ; ®runb=
läge /. ; Sritt m.; fig. ©tü^e /.;
(alveit. ) Srant^eit am Çufe ber

$ferbe /.

PeaBho,m. [sjul (mar.) untere
2;eil beã tielä ob. ©(^iffeê m.

Peão, m. [=áong] pi. ~ões, gu6=
gönger; í?nfanterift; 58auer im
©tí)ac^ipicl ; SBurgerli^e, gemeine
3Kann; Snect)t, ©olbat am giü=
gel, ber bei ben ©c^roentungen an
feinem $la6e bleibt m.

Pear, m. ißfeiler m., Heine ©äule
/. (V. pilar.)

Pear , V. a. ben «ßferben bie 5u6=
feffel anlegen; fig. fam. tiext)ir\=

Bern, l^emmen.
Peça , /. ©tü(f n.

; fam. Sob>)en,
jjlitfen m.' ©emad), 3immer;
i^eoterftüa; Êleinob: ©elbftücf;
SRöbelftüd; ©tütf ob. ©efiiüßn.,
Stanme f. (meift *s, pl.); gtgur
/. ob. ©tein im ©t^ad) m. ; @olt=
münje (7500 9íeié) /.; ©efd^ení,
aingebinbe n.

; fam. ©trcice,ißoffen
m. ; ~ d' exame, aKeifterftüi (ber
^anbmerfer) n. ; ~ por ~, ©tüti
für ©tuet; fazer -s ob. em "-s,

in ©lüde èerfílagen :c.; fazer
alguma ~ a alg., jogar ob. pre-
gar uma ~ a alg.

, jm. einen
©treic^ fjjielen; -«- de moeda,
(Belbftücf n. ; - de caga, Quartier
n. , SBobnung /.; ~ de musica,
SKufifftüif n.; - ha, t)or Seiten,
»)or einiger äeit; boa (grã) ~,
ein gutes; ©tud SSegä; fam. boa
~, Xougenidbtâ m. (mauvais su-
jet); novo da -, funfetnagelneu

;

de uma so «•, ou2 einem ©tuet.

Pecar, V. n. tourmftid^ig tuerben
(pret. .»quei).

Peccadjlaço, m. buri. große ©ünbe
/. o-inho, m. [=ju] burl. fleine

©ünbe/. ~o , m. ©ünbe/.; -
da carne

, fleifc^lidöe ©ünbe /.

;

•V mortal. Sobfünbe/. ; •» venial,

läfeliie ©ünbe /.; mal " (por
mal de -), jut ©träfe; ser *,

fc^lec^t gemalt fein; fazer de
alg. c. «- a alg., jm. et», jur
Soft legen, j. megen einer <Baáje

anflogen, «ór, adj. fünbigenb,
fünbig ; ~, m. f. ^a , ©ünber m.,

=in/. ~oraço, /«. (augm. d. -»or)

groge ©ünber m.
Peccllaminoso, adj. fünblia); jur
©ünbefüt)renb. ~aininosainente,
«rf». auf eine fünblic^eSSeife. ~ an-
te, adj. fünbigenb ;

(med.) humo-
res -»'S , böfe ©äfte m. pl.

; fam.
ser ~, feine fá)n3acf)e ©eite ^aben.
~àr, V. n. funbigen; fel)len, gegen
et», tjerftofeen, irren ; eine ©trofe
Derbienen; einen geiiter, 9)iongel,

label^aben; ~ comsigo mesmo,
©elbftbeflecfung treiben; « de
clemente, ju nai^fid&tig fein; ~
de secco, d'invernoso, ju troden
Ob. ju naS fein (oom JJa^re); ~
em humores, böfe ©äfte ^aben;
~, V. a. - peccados, ©ünben be»

geljen, funbigen; ~ por alguma
parte^ feine fcbmac^e ©eite, feine

©i^roat^e t)oben; saber a parte
por onde alg. pecca, je. fdimoi^e
©eite fennen; prov. na arca
aberta justo pecca, (Gelegenheit

mad^t 3)iebe (i)reí.~quei). ~aTel,
a4j. í)í.~áTeis, fä^ig ju funbigen,
fünbCaft.

Pece^llada, /. Wirfitf)marmelabe /.

•»0, m. C^jw) *|5firfic|e/. •»uéíro,
m. [=gèi=ruj 51Sftrfid)baum, iJ5firfd^=

bäum m.
Peceto, /. fleine ©tüd n.

Pecha, /. [=ft£)a] TOatel, geilet m.,
SJiangel^aftigfeit /. ; pôr - em
alg., an jm. etro. auáfegen, ju
fabeln finben.

Pechelingue , m. [be=fc6e=lin5ge]
©eeröuber, Äorfar m.

Pecherim, V. pexurim.
Pechinch||a ob. Pechinxa,/. [=fd&in=

ftfia] burl. untier^offte ©eminn;
ßo^n m., SBeija^lung /. ~ár, v. a.

etm. obne 9Rüf)e erlangen; ~,».n.
einen unoerljofften ®eroinn baben.
-i-éiro, m. j., ber unerlaubten
©eminn fud^t, ©elegen^eitèmac^er
m.

Pechisbeque, m. [=fe] ©imilor,
ißrinämetoE, Suffergolb n.

Pechoso, adj. j., ber üBea fabelt ;

tüunberlid), griEenbaft, mürrifcb,
eigenfinnig, fleinlicf), trittlig, ge=
nou. ~amente, adv. auâ ©igen»
rmn, mit fd^lecbter Saune.

Pechote, m. [=fcf)o=tel fdflecfife

©pieler; ©»icloerberber; uner=
fa^rene OTenfri^, 9ieuling m.

Peciol||ado, adj. (bot.) geftielt.
»•àr, adj. (bot.) blattffielftänbig.
~o, m. ('>->^) (bot.) SBlattffiel m.
~nlo, m. ('vjo) turje ©fiel m.

Pecita,/. iBtüdd)tn, tfeine I^eater»
ffüd n.

Peco, adj. nid^t m feiner 8íeife
gelangt, feblgcfilagen (grüt^te)

;

fig. bumm^ einfältig, albern ; nao
ser ob. nao ter nada de '«, burc^=

au8 nic^t bumm fein, nid&t ouf
ben Äopf gefoEen fein.

Peçonh{|a , /. ®ift (au4 ßg.) n. ;

faule êiter einer SBunbe m. -eii.

tár, r. a. öergiften. ~ento, adj.

giftig; ./5?-öerleumberii(^; lingua
~a, Säfterjunge /.

Pecoreár, v. n. bie 9iacfit unter
freiem fiimmel jubringen; maro»
bieren, branbfc^at)en.

Pectilase, /. (chim.) in Síftobot
unlöelidie Seftanbteit beâ SKobr^
rübenfafte? m. «ato, m. ))ettin=

foure ©olj n. «-en, m. (an.)
©cbombein n. «Ico, adj. ('^-^^)

acido -, ®aEert=, ijäettinfoure /.
-ina

, /. ißeftin n. , $flanien=.
goBerte /. -inite , /. Äamm=
mufd^elberfteinerung /. -ose, /.

(chim.) in unreifen §rüa)ten ent=

boltene ©toff m. ~ósico, adj.
acido ~, çeftinige ©aure f.

Pecuária, /. SSiebjuá)t /.

Pecuário ; adj. auf boâ SSie^ be=
äüglicf), sBieè . .

.

Pecuinha, /. r=ia] erfte Sirpen ber
jungen 58ögel n. ~%, pi. oerliebte

ob. fböttiftf)e SBorfe n. pl.

Peculato, m. Saffenbiebftoljt m.
Peculi{{ár, adj. -mente, adv. be^

fonberê, eigen, -aridade,/, ^e^
fonberbeit, (Sigenbeit /.

Pecúlio, m. 6igen= ob. ©onberber=
mögen , bcf. ©o^neâoermogen

;

Síotiabuc^ n.

Pecúu{|ia, /. ®elb n. -iário, adj.

in ®elb beftebenb ;
pena -a, @elb:

ftrafe /. -ioso , adj. reic^ o.\\

borem ®elbe.
Pecuréiro, V. pegureiro.
Pedacinho, m. [=ju] (dm. u. pe-
daço) ©tüdcben n.

Pedaço , m. ©tüd t. ; -- d' alma,
do coração! mein ©d^aè! mein
(Sngel! mein iier^! a -s ob. em
-8, in ©lüden, ffüdmeife; fíg.
estar feito ~s ob. em -s

, gonj
ermübet, mie an oEen ®liebern
jerídCilagen fein; feito de -s, ou»
©lüden ob. einjelnen Seilen bc=

ffebenb, unjufommenljangenb ; fa-

zer -s alg., j. in ©turfe jerrei^en.
Pedagog||ia,/. Sinberäurf)t; erjies
bungáonftolt /. -ico, adj. {'^~^)

jur (Srjiebung gebõrig, pãbago»
Íifd). -o, m. ißäbagog, (Sräieljer;

lofmeifter, ©(^ulmeifter m.

Pedal, m. pi. -aes, ißebol, %titU
brettd^en am ftlooier n.

Pedáneo, adj. juiz -, ÍJorfrtt^ter,

weldfier ftebenb ®erid^t ^õlt m.
Pedantjlarla, /. ißebonferei, ©d6ul=

fu(^ferei /. ~e , adj. }jebantifcb,

ft^ulfud^fig, l^ocbweife ; ~,m. Älei=
nigfeitêfromer m. -eár, e. n. f.

flug bünfen, fc^ulmeiftern , ben
$ebonten fjJielen. -esco , adj.
-escamente, adv. ))ebantifdh,

fd^ulfuc^fig , fteif. -Ismo , m.
íebantifd^e SBefen n., ©c^ulfud)^
ferei /.

Pé-de-bezerro , /. (bot.) gieber^
wurjel, Slgooe /. (=jaro.)

Pé-de-galllnha, /. [=ja] (bot.) 9Jo--

gelfuê m. [1= luparo.)
Pe-de-gallo, m. (bot.) íiopfen tu.

Pé-de-leão, m. ©iuou (9{ofaceen=

gattung); ií8menfu6 m. (=alchi-
milla.) [d)en »., ^afenflee »/<.

Pé>de-lebre, m. (bot.) ^^ofenpföt»

I
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Pé-de-morto, m. (bot.) Stinfapfel»
baum m.

Pederastia, /. ^nabenft^õnberei /.

Pedernál, w. ij)/. »aes, 5euer=
Pederneira, /. / ftein , glinten^

ítcin m.
Pedero, m. (ent.) Jraubenlõfer m.
Pedestal, m. /)í. ~aes, ©ãulenfu§,

Aãulenffubf, S3ilberítubl m., guB-
flenell, ^oftament, $iebeftal n.

;

~ de busto, tieine, äierlit^e guB=
gefteU n. , sBilberfuè m.

j
(mar.)

pedestaes, pi. giiBítõcfe tn einem
Siuberií^iff m. pi.

Pedestre, adj. su guB ; estatua ~,

«ilbiáule äu mi /
Pedicell{!ado, adj. geftielt. »o, m.

(bot.) á^tumenftiel(^en n.

Pediculado, adj. (bot.) goftielt.

Pediculár, adj. (med.) doença ~,

2ãu|e(ut^t, Sõuíeíranf^eit /.

Pedícnlo, m. (bot.) gtiel m., S3lu=

menftielti^en n.

Pedicuro, m. guBorat, Jpü^ner=
augenoperateuc m. (= callista.)

Pedida , /. (Srlaubniô jum 3Rä^en
beã ©etteibeá 2C. /.

Pedido , m. Iribut m., aufläge /.

;

freiwillige ©eic^enl, toeli^eè bie

gürften d. ibren Untertbanen for=

berten n. ; SSitte /. ;
(com.) 3Iuf=

trag m., Sommijfion für SSaren
jc. /. ; a ~ de alg., ouf jã. Sitte

ob. @rfud)Ung ; um formal -~ de
mão, ein förmlid)et Slntrag ; não
esperar por segundo «

, j. etn).

ni(6t jweintal fagen lafíen, {. nit^t

Tange bitten laffen.

Pedidor , m. S3ettler (bcf. ber au=
bringlièe) m.

Pediforme, adj. funförmig.
PediffoUio, lj/i. [=ju] lãftige, iu=
Pedieonho, / bringliíeSettlerm.
Pediíanth» , /. (bot.) iíantoffel»

baum m.
PedilÚTio, >n. (med.) gußbab n.

Pedimanos, m. pi. (zool.) Sôuge»
tiere mit abfte^enber â^^f "• P^-

Pedllimento , m. S3itte/.; ®eiu(S),

üttnfut^en 7«. ; a ~, auf änfuiJ^en.
-«incha , »inchão , adj. u. m.
[íjc^áona] pi. ~ões, /. ~on*, ju=

bringlitfe sBittiteüer ob. SSettler

in., unBerfd^ãmte SBettlerin/. ; ber,

bie Ijâufig u. um oiele Sa^en
bittet. ~lnchár, ». o. um Bieler»

lei M. ^õufig bitten; betteln.
-vinta, /_. SBeitlerin /. ~Int«o,
771. pi. ~ões,/. ~ona, V. -inchão.
o-intár, y. ^inchar, cintaria,

f. »etteln n. , sBettelei /. ; S3ett=

lerftanb, Settelftab m. «inte, m.
Settler m. [m.

Pedlónomo, 7». S8ett)0^nerber(£bene
Pedipalpo, m. (h. n.) XaftfüBler tji.

Pedir, V. a. forbern, bitten, erju=

dien ; einforbern; oerlangen, tt)ün=

fdben; nötig baben, erforbern; er=

Ijeücben; anhalten (um bie ^anb
eine» SJiõbcbenâ); betteln; /am.
a - por bocca, lofort u. loie ge=

roünfi t roirb ; ~ conselho a alg.,

j. um 9iat fragen; -« paz, um
grieben bitten ; - contas, 9íet^en=

fi^aft f orbern; não ha mais que
>. Sie baben nur ju befeölen,
3^r SBunfc^ ift mir Söefebl ; f"<?
ficar a « chuva, in öuBerfte Slr=

mut geraten; como a razão pede,
raie cie Scrnunft e» crforbert.
(ßex. prés. -petio ,

pedes, pede,

pedimos
,

pedis
,
pedem ; con.

peça; imper. pede, peça, peça-
mos, pedi, peção.)

Pédite, 77i. (poet.) ^JuBfoIbat m.
Peditório, m. ©íniammein o. 911:

mofen n., Sitte, Petition /.

Pedómetro, m. ©c^rittjã^ler, $8ege=

meffer m. [/.
Pedotrophia, /. fiinberernãbrung
Pedra, /. gtein ; Slafenftein, 9íie=

renftein; bicíe Çagel m.; ^á)ViU
tafet, SSBanbtafel/. ; ~ d' amolar,
6t^leifftein tti. ;

~ d' águia, 9(bler=

ftein, Slapperftein tti.; - hume,
Sllaun 77J. ; •<• de tocar ob. de
toque, Çrobierftein {anúifig.) m. ;

" iman ob. de cevar, 9Jlognet=

ftein m.; - infernal, ^õUenftein
tn.; - lipes, Äupferöitriol m. ; "
tripés, -v pomes, ÍBimêftein m.;
«. para calçar , $flaftertfein tt».

;

~ de moinho , SHüblenftein m.
;

~ preciosa , ©belftein tt». ; -«de
escândalo , Stein beá SlnftofeeS

77Í. ; ~ fundamental, ©runbftein
77Í. ; - de cantaria, Cuaberftein
m. ; ~ philosophal , Stein ber

SBeifen tt». ; ~ de chuva ob. chuva
de "., í>agel m., Stbloèen /. pi.;

chover-, bageln; cabe», el ^a=

gelt; estar de ~ ob. estar do ^
e cal, unbeugfam, unnachgiebig
fein ; cabeça de - , Srogíojjf,

l^artnötfige 9Kenfcb m.; marcar
com ~ branca, rot (ob. ft^Warj)
anftreit^en , bef. merten; não
deixar ~ sobre ~ , feinen Stein
ouf bem anbern laffen, aDeè äer=

ftören, ö. ©runb auê jerftören;
pôr ~ em cima de um negocio,
eine Sac^e begraben fein laffen

;

fazer rir as ~8, febr WiÇig fcin;
doudo de -s, ganj oerrüdt, öoll=

ftãnbig blöbfinnig: atirar a pri-

meira ~, ben erften Stein roer=

fen, ber erfte Slntlõger fein ; estar

ob. andar com a - no sapato,
SJliBtrauen ^egen; lançar a > e

esconder a mão, baS Sõfe im
geheimen tbun.

Pedr||aço , V. pedrisco. ~>da,/.
Steinmurf 77i.

;
/ip. ©tií ttí., ©ti=

í^etei/. ~ado, adj. gepflaftert;

mit ebelfteinen k. oeràiert; o.

ftagel getroffen ; mit oerft^iebenen

ijarben gefprentelt. ~«gnlhento,
adj. [=jén=tu] fteinig, fíeinit^t, ooH
tleiner Steine. -agulho , V.
-egulho. -àl, Y. -egal, -an-
céir*,/. Steinbaufen m. -ária,
/. Guaberftein m. ; (íbelíteine7n.í)<.,

Raufen ©belfteine m. -egál, ttí.

pi. -aes, Crt, mo oiele Steine
fmb m. -egoso, adj. fteinig, ftei;

nit^t, Doll Steine, -egulhento,
adj. [=jen=tu

]^
fteinig , fiefig.

-egnlho, m. Slieê, Sieéfanb m.,

9Renge tleiner fíiefctfteine /.
-eira, /. Steinbrud) m. ; fig. SJei'

ftanb. Siu6 m., Stüge /. ; SSer=

mittler tti. -éiro, m. aWaurer;
Steinmeg m. ; (mil.) SteinböHet,
Steinmõrjer m. ; Slre^baffe /.;
(orn.) aHauerft^malbe/. ; - livre,

Freimaurer m. -enéira, V. pe-
derneira, -ento ,• -éz , adj.

fc^roarjreeiB gefprenfelt , ftein=

farbig; cavallo -, Sd^ecfc ($ferb)
/. ; ferro - , brüchige ob. fprõbe
gifen n. -inha, /. [rja] (dim. o.

pedra) Steinc^en n., tletne Stein

m.;fig. estar com a - no sapato,
unrubig ob. argraõ^nifc^ fein.

Pedrinho, (n. p.) ígeter^en.
Pedrisco, adj. chuveiro (de) -,

tagelftf)auer m. ; -, m. ^agel tti.,

cbloien/. pi. ; ítagel b.Steinen »»<.

Pedro, (n. p.) íjjeter, $etruê; -e
P'aulo, ^inj u. Sunj; - Quinto,
m. Rôppi n.

Pedroélro, V. padroeiro.
Pedr||oiço, V. -ouço. -oso, adj.

fteinig, »oller Steine, -ouço, vt.

Steinbaufen ttí.

PednnCDl||ado u. -àr, adj. (bot.)

blumenftielftönbig. -o, m. C^.^)
(bot.) Stumenftiel, Samenftengel,
Stengel m. -oso, adj. mit lan»
gem iblumenftiel.

Pega,/. I. (orn.) (ítfter /. ; fig.

Sdbroägerin /. II. SWetaübeftölag

auf ber SSalje einer 3uctermüble
m.; 3ufammenleimen, áuiammen=
fügen n. ; geftigteit (öeä áciucn^
teâ) /. ; Spannriemen m. , gu§=
feffel /., Stritt jum 9lnbinöen ber

Difen 7?!.; gette für flütbtige

Stlaöen/.; @riff, í»enfel eine«

®efã6e§ IC. 771. ;
(mar.) (Sfelè^oft

n.; - do mastro grande
,
groge

Sfelê^oft 71. ; fig. aventar as -s,

UnglucfâfõUe abnen ob. Boraug=
fe^en.

Pegada , /. fJuBftapfe , Spur /.

;

deixar -s, Spuren binterlaffen

;

seguir as -s de alg., jm. nac^^

abmen, j§. Seifpiel folgen ; ir nas
-8 de alg. , in jè. guBftopfen
treten.

Pegad||iço, adj. Ilebrig ; doença -a,
anftetfenbe Äranf^eit /. ; fam. ter

as mãos -as, gern longe Singer
matben. -lUia,/.[=ja] Streitigteit,

Unorbnung /. -o, p. p. u. adj.

ongrenaenb, íenoibort; íuíam=
mengefügt, jufammengetlebt ;

/iy.

eingenommen für . . ; jufammen=
bõngenb ; - á opinião, bei feiner

ífieinung beborrenb; - a alg.,

jm. febr jugetban. -ór, tíi. See=

fifcí, ber f. om Sauere beê ^aX-

fift^eg feftfougen foll 7«. (= peixe
piolho, agarrador.) -nra, /. V.
pegamento.

Pegaflór, V. picaflor.

Peg{{ajoso , adj. tlebrig ; anftef^

lenb; fig. onjiebenb, lorfenb; lang»
roeilig , überldftig , auibringlicb

;

gente -a, Sente, 0. benen mau
f. nit^t loèmocben fonn pi. ; fig.

fam. Seute, bie $ecö an ben
ftleibern t)oben pi. , roabre filet=

ten /. pi. -»maça , /. Älette

/. (=bardana. ) -amaço , tti.

Äleifter m. , fiebrige Sadje /.,

£ebm, Sílamm tti.; fig. juOring^

li(be aRenft^ m. ; ficar em -, ous
einonberfleben , äufommenfleben ;

herva dos -s, ftlette /. (= herva
de afito , bardana.) -amento,
771. Älebrigteit /. ; Sleiftern, me--

ben, ^ic^en, Sufommenleimen,
aufleben , ^"fí^nnifnfuS^" "• 5

Serbinbung, Sufoinmfnfúgnng /.

-Anhento, V. pegajoso.
Pegão, m. [=góong] /><. -ões, I.

(arch.) SBiBerlage, Sriicfenmouer
om Ufer/.; ©eraolbepfeiler, gtre»

bepfeiler 771.; aiuèenroett «., Siê=

bod 7ÍÍ. ; - de vento, Ijeftige S3inb=

ftoB m. II. groôe Untiefe/, (augm.
0. pego.)
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Pegar, V. a. leimen, anleimen, an=
Heben ; Bereinigen , »erbinben ;

beilegen (einen 3iomen); anbef^
ten ; anftecfen, eine Äranftjeit mit=

teilen; as bichas não pegão, bte

SBIutcgel hiollen nic^t anbeißen
;

ßg. öaa Wanöoer roiift nici)t,

bleibt erfolgloá; ~ fogo, ^ener
anlegen; ßg. 3tü«ftii>ei)t fttften;

~ fogo ás casas, geuer anlegen,

^äujet in Söranb fteden; o fogo
pegou na armazém, baâ 3euev
brad) in ber gabrit auã; ~, v.n.

SaSuràeí iafjen; aünben, geuer fan=

gen; (Sinbruí machen, o. 2Btr!ung
fein; ©rfolp l)aben, gelingen; l)af=

ten; angreifen; ftreiten, ^anlen;
angrenzen; •» em alg. c, tn etro.

eingreifen, eine ©ac^e feftíjalten,

f. if)rer bemächtigen; Jpanb an
etro. legen; ~ na espada, jum
2!egen greifen; •» de alg., j. feft=

Iialten; ~ a alg., j. ^inbern, í)em=

jnen; - no somno, anfangen ein=

anicí)íaien, einfcblafen ; ~ de pa-
lavras,

f. an àSorte galten; ~ da
palavra, j. beim Sßort nettmen ;

~ em pouquidades, Steinlic^Ieií

ten beachten, auf tictne geiler
odjten ;

»- com alg., f. mit jm.
ftreiten. »-se, v. r. f. einbringen,

f. einfc^Ieidien, f. öerbinben, f. iu=
fammenfügen; f. einfd)meid|eln; j.

lieb gerainnen, f. an etro. l)dngen ;

f. mitteilen, f. öerbreiten (eine

Ärant^eit) ; f. feftfeèen (ö. SRegen,

X). 2eiben zc.); não tem por onde
se lhe pegue, er bietet tetnc

Jpanbf)obe ju biefem ob. jenem ;

não tem em que se lhe pegue,
man finbet an i^m nid)tê ju to=

bein; ~-se o cavallo, ftetig fein

(ÍISferb); pegarem-se os pés, nid)t

ge^en tonnen; «•-se á opinião
de alg., f. ouf jS. TOeinung ftüt=

jen ; --se á própria opinião, bei

feiner ?!Ketnung beharren, auf
feiner Síieinung beftcf)en ; seu co-
ração pega á ouro, fein .^erj

pngt am @olbc (pret. ~guei).
Pegáseo, adj. (poet.) 5JJegafuá . .

.

Pégaso, m. ^egafuã m., bid)terifd)e

SHegeifterung /. , ©iáterpferb n.

(and)/;»; (astr.) $egafuâ m.

;

(icht.) - marino , SJieerpferb n.
;

~ das índias, Seebro^e (fliegenbe

gifct)) ///.

Pego, m. aibgrunb m. , Siefe /.,

©trubel, ©c^Iunb m.; fig. roeite,

l^olje aJieer n., Djean m.; (om.)
geroifje Sogel tu.; navegar para
o ~, ouf ijo^er See faljren.

Fegománcia , /. (archeol.) SE8a^r=

fagung awè iBrunnenroaffer /.
Pegorár, V. peiorar.
Pegnéiro, m. [=gèi=ru] j., ber baâ

5td)tcn^arj fommeit u. bamit ^an=
bclt.

Pegnilh|{ado, m. [=gil=ia=buj tem
~ para tudo , er íjat an üUem
etm. ousiiufeöen. ~o, m. ^inber=
niè , í)emmniá n.

; fig. ®runb,
iBorroanb m.\ ter ~ de alg., mit
jm. etto. uorftaben, an jm. etro.

anàínfceen Ijoben.

Pegufnhàr, r. a. [=gin=jár] jer=

ftampfen ; ßg. ticruntermad)en,
reiben, ärgern; ~ , v. n. janfen.

Pegulhjlál , 771. pi. -aes , ^erbe /.

-o, V. pecúlio.
Pegurál, adJ. pi. *aes, fc^äfer^aft.

Pegnréiro, m. ©(^äferfnecbt, junge
6irt 771. *a,/. í»irtcnmubc{)en 7t.

Péla, V. pea.
Peiár. V. pear.
Pcid||àr, v.n. einen SSinb laffen,

fursen. -«-o, m. '^wxi, äSinb );/.

vorrada,/. gfarjen n. ~orreár,
r. 71. oft furaen ob. färben, -or-
réiro, vorro, adj. oft furjenb

;

-,_ Til. garjer m., =in /.
Peiór, adj. (comp. t). máo) ärger,

ftfelecfiter, fc^Iimmer; levar a ~,

unterliegen, ben furjieftcn jiel^en

;

o ~, 771. baS Sc^limmfte, ärgfte,

©c^lei^tefte ; por - que seja, im
fd)limmíten galle.

Peíorllamento , m. S8ertd)Iimmeí
rung, 2}erfcf)letf)terung /. ~ár,
r. a. oerícf)Iimmern, öerftftled)tern ;

«•, V. n. jc^lcd)ter roerben, f. Ufr=

fdölinimern. ~ia
, /. S(iöled)ter=

fein Tl., fd^Iedötcre 3"ít«"b m.,

fd^limmere áef^offenljcit /.
PeIrão,77í. [=ráong] pí.~ões, (mar.)

größte liefe, tieffte Stelle/.
Péfta, /. @efcí)ent, um ju befted&en

7t., iöeftec^ung /.
Péltaça, /. (ifiat.) 2t. galirjeug,
baâ unter SBaffer gelaffen roerben
lonnte , ol)ne bie SBaren 2C. ju
befd)äbigen n.

Peitar, V. a. beftetf)en, burd) ®e=
fd)enfe geroinneu. [SBinb.

PeitaTciito, adv. (caç.) gegen ben
Peitéiro, 7«. a3eftecf)er, j., ber be»

ftit^t m. ; ßg. SBürgerlic^e, gemeine
SKann 77i.

Peityilho , 771. [=ju] SSruftlaö »«•<

©d^nürbruft /. ; ©ej^meibe ».

ebelfteinen in gorm eines 2)rei=

edê, baâ bie grauen auf ber Säruft

tragen n. ~o, m. Söruft /., S9u=

fen; Sruftlaö m.; ßg. i)erä n.,

©eele/. ; 9Jiut m., èerj^aftigfeit

/.; Sutrauen n. , Sltfitung, Sreue
in a3eroat)rung eines ©e^eimniffeS

/. ; SSerftanb m. ; descobrir o seu
~ a alg., jm. fein i)erj ouSfd&üt=

ten; cahe o - a alg., jm. entfällt

ob. fintt ber TOut; ter ~ á cor-

rente, SBiberftanb leiften ;
pelejar

" com ~, TOonn on JRann, SSruft

an SBruft fämpfen; ter ~ de (á)

prova, fugelfeft fein ; tomar á ~

alg. c, etro. äu i»eräen nehmen,
belerjigen, f. etro. angelegen fein

laffen ; " d' armas, Srnftftüii am
^arnifd^ n., S3ruftl)orni)d) tti. ;

~
do pé, guèbiege /. , Spann 7íí.

;

«. por terra, unterwürfig, bemü=
tig ;

pôr o ~ em terra, eine feinb=

li^e Sanbung mact)en. -oguéira,
/. [=ßei=ra] vuig. Sfeuditjuften m.
•voral, adj. jj«. -aes, jur ©ruft
geprig , Siruft . . ;

~
, 77». S8ruft=

rtemen; Sruftljarntfcö ber iJJferbe

77t.; J8ruftfd)ilb beS Ijo^en ißrie^

fterS n,; iSruftbinbe /. -on'l,

adj. pl. ~Is, bie Srüftung it. be=

treffenb ; - , w. SBrüftung, Í8ruft=

leftne /.
Peix|lão, 771. [|)ei=f(íáong] pl. -ões,

groBfi Sfifti) '" ; ^»ig- bübft^e
gfrou /. ~e , 77i. [jpèi=fcfic] gifd)
tn. ; dia de - , gifcbtog , »vait--

tag 77Í. ; ~ fresco
, frif^e Çifcl)

771.; fig. Ber ~ podre, ju nid)ts

taugen; estar como o •> na agua,
munter rote ber gifd) im SSJoffer

fein ; in feinem ©lement fein ;

prov. filho de " sabe nadar, Slvt

läfet uic^t e. 2Irt; - boi, ©eefu^/.
~e-gallo, 771. (icht.) Snurr^af)n
77Í. ~éira, /. fjif á)roeib ti., gtfdi=
^änblerin /. -éiro , m. gif4-
ilänbler 7?i. -elim, m. pi. -ns,
(icht.) ®olbftrid) ÍÍÍ. -ezlnlio,
V. »inho. -ínhéiro , m. [fc^ius

iei=ru] gififübrer, ber frtfcçe %\=

f^e ins innere bcS fionbes füCrt
u. terlauft 77i. -«-inho, m. (dim.

ö. ~e) gifd)cl)en n. ~ota, /.

Sfifd) 777. -ote, 77*. nidjt gonj
Ileine gifi m.; fig. Sropf, Un=
roiffenbe t?!., eljrlic^e i)aut /.

Pejjjado , p. p. u. adj. oerft^ämt,

jitc^tig; fd)üd)tern, furci)tfam, ent=

mutigt ; »erfperrt, geljemmt ; übcr=
loben; »oll ^inberniffe; fd)roer=

fäüig; mit ©peifen überlobcu
(?Olagen); fd^roanger; estar, an-
dar ~a, f^roonger fein; consciên-
cia ~a, beflerfte ob. böfe ©eroiffen
Tl. -vadamente, adv. ungern, ge=

jroungen, roiber_S53illen ; öerfc^ämt.
~adór u. »adouro, 77«. Stau n.,

©c^leufe (in 3u(icrmül)ten) /. ~a.
meuto, 771. ^inberniS, JpemmniS ri.

*ár, V. a. binbern, oer^inbern;
berfperren, berfd)ütten, »erftopfen ;

überlaben; ~, v. n. fdjroonger fein

ob. roerben; ~ (o moinho), ftiUe

fteSen («müßten), «-se, v. >.

\&üaitetn fein, nid^t roogen; oer=

fcqämt fein ; f. beunruhigen über . .

;

f. öcrroirren, f. oerroicfeln; não
v-se de .

.
, feinen Stuftonb ne^=

men ju . . ; f. nic^t freuen iu . .

;

~-se com alg., f. mit jm. abgeben.
•vO,77t. ©^om, Sü(f)tigteit, ©d)am=
ioftigfeit; Sittjomfeit, Sefd)ei =

ben^eit; SBerf^ämtl/eit ; Í8erl)in=

berung /. , jgiiuberntS , i)eramni>j

n.; SBiberroille; Oberflufe t/t., Un =

nötige ti. ; Sßerbat^t /((. ; ter ~ em
alg., eine id)lerf)tc 9)2einung B. jni.

liegen ;
jm. nid)ts (S5uteS jutraucn.

Pejör||ar, V. peiorar. ~ativo, adj.

toerfcbtimmernb, Berfd)leti)ternb.

Pejoso, adj. befc^ömenb.
Pela, {contr. B. por a) für bie,

butá) bie, aus ber ic; ~s duas
horas, gegen jroei U^r.

Pela etc., V. pella.

Pelágia, (n. p.) ^elogia.
Pelagiano , adj. pelagionifdi ;

©ee .. ., iDleer. ..

Pelágico, adj. bem Weerc ange-

börenb, See . .

.

Pelágio, (n. p.) ißelagiuS.

Pélago , 7/Í. (poet.) ^obe 'üJltet n.,

t)ol)e See /. ; fig- gro6e «DJenge /.

;

em '>'S de sangue, in Strömen
0. Slut.

Pelamida, /. (icht.) SSonnetfifd) 77;.

Pelargonie, 771. (bot.) ©tord)fd)na-

bei 771. [i»ai begleitet m.

Pelegrime, tti. braj. SÜ*' ^^^ ^''"

Pelejlla,/. ftampf 771. ; Slrbeit, Wülje

/. ;
gente, homens de -~, Síriegô-

leutc;)í. , Solboten m. pl.; jig.

não ser homem de ~
, leinen

9Rut befigen. ~adór, adj. fäm-

pfenb ; ~, 771. Kämpfer 771. ~ar,

r. a. bcfämpfen; "• batalha, eine

©tfilodjt liefern ; ~,r. »1. lämpfen;

ftreiten, bcftreiten ; entgcgenorbei^

ten , ringen ; fam. - com alg.,

j. bort anlaffen.
Pelhancaria, /. » [-jan=]f|crab=

Pelhancas, /. pi. \ ^dngenbe,
Pelharancas, /. pl. ] (cíilaffe, gc-
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ruuiílíe ^Qut (. ; feôt magere
Sletjcí) n.

Pelicauo, m. (orn.) ißelifan m.,
íftropfganê /. ; 2(. alte ®eit^üBn.

P^liÄoJv.peimueiro.
Peliutrija,/. »e, m. armieltge, un=
beíeuieMoe TOenfc^ ; 6)eijt)olá, gil

j

m. -ice, /. armfeligfeit /., @eij
Pelitre, V. pyrethro. [w.

Pell«, /. !8aU m.; fleine SDlôbt^en,

ttieidjeé auf ben Sepultem einer

grau tanjt «. ; ~ de vento, £uft=
batlon m.

;
(poet.) a férrea -*,

ftanonenfugel/. ;
jogo da , ä3aa=

ípiel n.; ter as ~s a alg., im. bie

épigc bieten, nicí)t nacfigeben.
Pell||ado, Tp.p. u. od;. fal)l. -adór,
m. i.,berabbrüljt,mit í)ei6ent2Bai=

fer bie çaare briibt, ber bie í»aare

obmacíjt. ~adura,/. (med.) Sluè=

fallen ber ^laare n. (=alopecia.)
»agra, /. mailänDifcöe SRofe (91.

Êautfrantoeit) /. *ame, m.
Seberbereiten, ©erben n. »anga,
\ . pelhaucaria etc. -vangana,
y. palangana. »-ár, e. a. o!o-

fengen, obbrüfjen (ein Scfiroein);

abljaaren, Die |)aare auareißen,
abmadjen : abjcoalen. ~-se, r. r.

toA Jgíaar Derlieren, f. ab^aaren;

f. abid)ãlen; »-seporalg. c, ganj
arg nad) etro. fein, o. etro. fe^r

eingenommen fein. »arla , /.

Wenge Jpaute /. *~e, /. jpaut/.;
ÇeU, iieber n. ; Síalg m. ; Schale,
^aut, .í>ulle ber Çruc^te/. ; fig.

íjuèere n., Slnfcftein m.\ nú em
~, fplitternadt, gan^ narft; jurar
pela ~ a alg., fm. ben Unter=
gang fc^roören; não caber na -
de gosto, de contente etc., f.

tjor greube nit^t ju laffen miffen,

ganj au6er f. jein Dor 2rrcube;
cuidar bem na ~ , für feinen
Äörper gut forgen ; »er má ~

ob. ser da ~ do diabo , ein

leibhafter leufet fein; ~3 para
forrar, ^elittiert n.

; julgar de
alg. pela ~

, j. nacft bem íiuèern
beurteilen ; não ter senão a -

e o osso, Jpaut u. ßnoc^en fein;
cortar na ~ de alg.

, jm. !ööfe5
noc^reben, j. üerläftern; estar na
~ de alg. , an já. ©teUe fein ;

despir (ob. largar) a ~, ^ãuten
mie bie Sdilange; feine 2ln=

fitfiten , 6)efüt)le , (Sefinnungen
önöern. ~éiro , m. 2eberberei=
ter , gell^änbler m. ~ejàr etc.,

V. pelejar. ••.esinha, /. [=ja]

Jpäutcfien «. ~etéíro , V. pelli-

queiro. «eteria, /. ilieljroert,

ÍRaud)n)erf ; ftürfd)ner^anöroerf n.
;

iJäeljtjanDcl, 3?ancf)t)anbet m. ~e-
zinha, /. {dim. o. -e) i)äutt^en
n., fleine, bünne $iaut; ®olb=
filäger^aut /. -ica , /. öünne
u. jarte Sc^afleber n.

Pelliça, /. «ßelj, $eljroci, <Beta=
mantel m.

Pellice , /. (desus.) )8eifc^läferin,

9!Kätreffe eineá öerljeirateten 9Jian=

neè /., Äcbäroeib n.

Peliilico, m. Sc^ofpeli m., Äleibung
ber i»irten ». Schaffellen /. ~i-
cnia, /. i>äutci)en n. -^fculár,
ad), in gorm eine« ^»äutt^ene.
~inha, /. dim. ti. pelle, biquei-
ro , m. [=fei=ru] Seberbereiter,
geabönbler,9{au(i^önbler ; Rürfc^=

ner m. «itaria , V. pelleteria.

.^itéiro, V. biqueiro, .-itrapo,
adj. burl. jerlumpt; lumpio, er=

bärmlicf). ~o, m. ^aax ber $iere,

^oar auf ben 9lrmen , ber Sruft
2C. n.

;
giaum , 95?iii^bart m.

;

SBoHic^te an grücf)ten; gäac^en,
93i6(í)en SSoUe ; Jpaar eine» lu^el,
äeugee n. ; rope ©eibe , giocf=

jeibe /. ; (alveit.) jirantbeit am
^pufe ber ißferbe /. ; em ~, natft,

bloß; vir a -, gelegen ob. ju ge=

legener S^'t iommen; ßg. »er de
~ negro, burc^trieben , ein S8e=

trüger fein ; montar em *, o^ne
©attel reiten; andar em ~, o^ne
©attel reiten; ir ao -« de alg.,

jm. äu £eibe geöen , j. })rügeln.
~oso, adj. paarig, raut), äottig.

Peliot||a, /. Äanonentugel, eiferne

Äuget, aWuátetenfugel?.; ©c^nee^
ball 7«. -.ada, /. SBerfen mit
©tftneeböllen n. ~ao, m. [=tóong]
pi. ~Ões, {augrn. 0. pellota)
(mil.) SKotte /., Jpaufen m., Pelo-
ton n. ; ©c^uè mit ber Äugel m.;

(fig. desus.) beißenbe ©cfierj m.
Peliote , m. alte port. Cberfleib
obne ármel «. ; melhorar de ~,

feine sBerböltniffe beffern, f. ber=

beffern.
Pelloticas, /. pl. fleine fiugeln beè

Safcöenfpietere ; Iafc^enfpieler=
fünfte /. pl.

AÍLfel-^^-^^-Pe^íote.
Pellotiquéiro, m. [=fèi=ru] %a\ã)tn=

fpieler , öSaufler m.
; ßg. liftige

3)ieb, ©aubieb m.
Pcllonr||ad8, /. §uQel\d)üi, ©(ÇuB
mit ber Äugel m. ~o, m. ãud)=
fentugel, TOuáfetenfugel ; Stimm=
fugel /. ; fazer -s, sortear com
-s , burcö ftugeln lofen ob. H)ä^=
len, ballotieren.

Pellncia , /. ißlüfcf) , SBottfamt m.
Pellúcido, adj. burc^fici)tig.

Pelindo , adj. ijaarig , behaart,
jottig; ~,>?i. buri.Zoivatid); an=
gebenbe ©tubent in.

Peilngem, /. pl. »ns, feine Jpaar=
flaum Jii.

Pelo {contr. ö. por o), für it)n,

gegen, bur(^ ben it. ;
-> fim, gegen

baâ ©nbe.
Pelo etc., V. pello etc.

Peloiro, V. pellouro etc.

Pelöpio, m. (chim.) ißelopium
(TOetall) n.

Peioria,/. (bot.) Seinfraut, gflat^ê--

Irout, gelbe Siöreeumaul n.

Pelotão, m. [=tóong] pl. ~ões, íJSe=

toton n., ß'nöuel m., ^»äuflein n.

Pelotica, /. 2afd)enfpielerei /. (V.
pelloticas.)

Peiotlquéiro, V. pellotiquéiro.
Pelourinho, to. @tf)anbpfabt, ^ron=

ger m.; ©ftule mit í»afen, an
melden bie Söpfe ^ingeriditeter
58erbrecf)er aufgeftecft roerben
(«Portugal) /.

Pelouro, V. pellouro. [n.

Peita,/. SI. Ijalbmonbfõrmige ©i^tlb
Peltasta, m. ©cf)ilbtrãger m.
Peltato, adj. (archeol.) mit einem

©cbilbe beroaffnet.
Peitre, m. TOetatlmifc^ung b. a)?ej=

fing u. 93lei ob. Supfer f.

Pelúcia, V. pellucia.
Pelado, V. pelludo.
Pelugem etc., V. pellugem.

Pelre, /. (au.) «ecfen n.
PelTiano, 1 ací;. jum )!8ecfen ge-
PélTieo, / ^õrig. f?«.
Pelrimetro, m. (cir.) SBecfenmeffer
Penlla,/. ©trofe, ^üdjtigung /

;

©d^merj , @ram , Siiimmer >n.,

£eib, Seiben n., Sraurigteit : S3e=

trübnis, 9íot, Sorge, Unruhe,
Sßerlegenbeit, Cual, %i\n ; Wut)'
feligfeit, Soft, ©c^roierigfeit, 8lr»

beit /. ; |)inberniã n.; ~ pecu-
niária, (Selbftrafe /. ; alma em ..,

©eele im ^sgfffucr /. ; sob ~,

bei ©träfe; dar a alg. as ~s, j.

äüd&tigen, ftrafen ; dar as ~e, be=

ftraft roerben; é ~ que.., eS ift

fd^abe, bafe..; ter - ob. estar
com ~ de não poder etc., be=

trübt fein, f. grämen, etro. máit
JU fijnnen; tenhö ->. de não ac-
ceitar, eè t^ut mir leib, nicfit an=
nehmen ju fönnen; não valer a
~

, iiitf)t ber TOü^e roert fein.

«adamente, adv. müljfam, inü^=

feiig, befcöroerlii ; mit ©cftmerj.
~aao, p. p. u. adj. betümmert,
beforgt; ongftlicf), mütjfam ge»
mac^t. -adoiro, adj. (ant.) ftraf=

bar. ~ál, ad;', i^i. ~aes, ftra^enb;
lei ~, ©trafgefee n. -alidade,/.
©trafbeftimmung, ©trofe, ©traf=
barteit /. -alizar, r. a. <Diüt)e,

Summer, ©orgen, (èttimerj, ißer=

bruB,Unrul)e macben, beunrubigen.
Penamár, adj. pérola ~, matte,

glanjlofe $erle /.
Penio, m. [=náong] pl. -ões, fpiÇe
giagge /. , ©áiffêfobndjen n.,

xSimpel »i. ;
(archeol.) ®riffel,

um auf $almenblotter ju \á)xe\--

ben m.
Penar, v. a. ftrafen, in ©trofe nel)=

men, ju einer ©träfe »erurteilen ;

~
, r. n. leiben, bulben, SJiü^e,

Äummer boben; bie ©trafen ber
^ölle ob. beâ gegefeuerè crleiben ;

f. nod) etro. feftncn. —se, v. r.

f. grömen, f. öörmen, f. betrüben.
Penates, m. pl. (archeol.) iJJeno«

ten pl. , iiouagötter w/. pl. ; fig.

beimatlit^e J^yerb m.
Penarei, V. penal.
PenaTÍs, m. pl. Suchen, in benen

f. in SSutter gebratene gifdje be=

finben m. pl.

Penc||a, /. SSlott ber SBrenneffcl,

Slloe K. n. ; burl. große »Jiafe /.

;

- de bananas, S3üjd)el ^anaiicn
m. ; -s do bofe, Lungenflügel
m. pl. -ao , m. gro6e 9iafe /.

-uao, adj. gro6=, bidnafig.
Peudanga, f. garo= ob. 9{uten=

9lit u. =9{eun im fogenonntcn
fiartenfpiele „Garatusa" /. ; 3ííe=

bengefc^öft n.
; ßg. ©od^e , bie

man fortroät)renb u. ju oerfc^ie=

benen groerfen braud)t /.

Pend||ão , m. [=báong] pl. -ões,
jÇobne, ©tanborte, S^eiterfobne /.

;

©onner n.
;
(bras.) Dlitterfobne/. ;

fig. iJJra^lerei; Surfdjoutrogung
/., Slnft^ein; Rubrer jur ©á)lotbt
Tit.; - de trigo, SBlüte beâ @e=
treibeâ, Äornöbre /. ; a - ferido,

mit Siroff, mit 2ebl)oftigfeit. -én-
cia, /. Streit , 3i"t > iiober m. ;

©efeciit , ©ebolge «. ; Slíei^têftreit

TM., fttogfacöe /. -enclador, ad;".

ftrcitfüdjtig ; -, m. gönfer, ftreit=

fücbtige 3Kenf(i m. -enciár,
t. a. mit jm. ftreiten , janten.



Pendente 552 Pennuffem

~ente, adj. iiängenb, f^roeÊenb,

l^erab^ungent) ;
õur-) ant)änfltg;

demanda ~, anhängige, jáime»

benbe S3ro5efi m.; perigo ~, brin»

genbe, bro^enbe ®efot)r /. ; ~, m.
Ci^r9epngen.,Dl)rringem.;}í. ~s,

pi. (arch.) í)erab^angenbe Sílufe^

fteine m. pi. ~ér, v. a. an=, auf=,

einfiängen ; ~, ». n. í)ãngen, íiexab-

Mngen; o. etw. Qb£)ängen, ab--

flãngtg íein; fdiroanten, unent=

íc^Ioffen íein; abhängig, noí nic^t

entíct)ieben fein (íjarojeÈ); (pava)

f. neigen, í. auf eine ©cite neigen;
~ com Bomno , einnicten, ein=

fc^Iafen ; ~ (um negocio etc.)

sobre alg. , auf int. laften (ein

©efc^äft JC.) ; ~ da bocca de alg.,

an já. Sippen fiängen, jm. auf=

merífam ju^ören; ~ de um fio,

an einem gaben tjdngen, bem
Untergang nat)e fein. ~ericalho,
~erucalho , m. Wu] ®epnge,
ajeríocfe n. (V. ~uriçalho.

)

-^ículo, V. ~ulo. ~ór, m.

aibtiang, 9{bf4u6, Slbíturj m.;

St^roaníen, í>inneigen auf eine

Seite n.
; ßff. Jpong /«., Síeigung

;

©rroögung /. ; ~ da balança,

Síeigen, ©cE)roanten ber SBage n.
;

dar ~, auf bie ©eite legen (ein

S^iff, um eá ju falfatern). co-
rado, adj. ob^angig/ abfc^üffig,

fteil. ~orár, v. n. f. neigen,

liangen, abíjdngig fein. ~ula,

/. {'^y^y) »Jierpenbitel= , ©toctó
©tanb=, ©tubenufir; Unruhe in

Ubrwerfen /. -ulo, adj. C^-x^)

^ängenb; ~, m. ÍJSenbel «., ?Iíer=

penbifel m. •
fig. ©teiígeroid^t n.

~ura, /. Rängen, ©ájmeben n.

;

oufgeljängte SBeintrauben, gruíste
2C. (um fie ju bewaíiren) /. pi-

^urado, p. p. u. adj. ^ángenb;
aufgebdngt; abpngenb; ungewiè,
ängftlic!^; ~ da bocca d' alg., an
jè. Wunbe pngenb, jm. aufmert=
fam ju^orenb ;

palavras ~as,

fcöroülftige , überfpannte SBorte
n. pi.; ~ de uma figueira, an
einem geigenbaum ^ängenb. ~«-
rál, in. pl. ~aes, ©e^änge ».

;

(arch.) Giebel = , .giängefäule /.

^urão, m. [ítãong] pl. «-ões,

( arch. ) ^erabpngenbe ©c^Iub=
ftein m. «-urár, v. a. ijöngen,

aufhängen, anhängen; ~ os olhos
em algum objecto, bie Stugen auf
einen ©egenftanb i)eften; ~ os
ouvidos da bocca d'alg., an je.

Sippen ob. aJlunbe fangen, jm.

aufmertfam ju^ren. ~-se, v. r.

Öangenb, fcfimebenb fein, i)angen;

fig-]. Berlaffen auf...; - de pro-
messas

, f. auf Sßerfpreiungen
»erlaffen ;

•«- em palavras, i(i)>t)ül=

ftig, i)oc^trabenb reben. ~uri-
calho, m. [=iu] 8tn£)ängfel (o.

aSdnbetn, gieraten it.) n., itlunter

/., glitterftaat m., ©at^e, bie an
einer anbern i)ängt ob. baran be=

feftigt wirb /. *s, pl. Söerloaeä,
Ubrge£)än9e n. pl.

PeneS{S;4.}3eIfengruppe/.
Penedo , m. pfeifen m. ; {Jelfenftüd

n., Steinblocf m.
Penéir|{a,/. ©iebn.; feine ©prüb«

regen m. \ vulg. Sölinbijeit/. ; •» de
rala, SDíijf)I6eute(, «Dleíjlbeutel (in

SRü^Ien; m.; vul'j. ver por •«s,

unbeutlidb fe^en; querer cobrir o
ceu com uma ~, ettt». Berbergen
wollen , waè gani offenbar "ift.

»ação, /. r=)fáong] pl. ~ões,
©ieben, ©urcqfieben n. ~ada, /.

Surdbfieben, deuteln n. ~adór,
m. S8eutler, bcr tiai SKebl burcf)=

fiebt m. ~ár, v. a. fieben, bur(i)=

fieben ; fidjten ; (91Kei)I) beuteln.

~-se, V. r. f^roeben (». SBögeln

in ber Suft) ; ~ andando,
f. beim

®el^en ö. einer ©eite jur anbern
beroegen, einen fc^roebenben ®ang
^aben (= bambolear-se , saraco-
tear-se). «.éiro, m. ©iebmaá)er,
©iebbänbler; SBa^rfager mit ^»ilfc

eines ©iebeê m.; 9Jiaäfe beê

gmferê /. ; (orn.) TOauerfalt m.,

äad&roei^e /. , SRüttelgeier m.
(=francelho.) ~o,m. große ©ieb;
®emebe o. ißferbetjaaren, baS man
öormall jum ©traffmad)en ber

Siocffc^öfje oerroanbte n. ; SReifrocf

Penella, /. §ügel m. [m.
Penetr|{a, m. vt.f. vulg. aufbringlid^e

Sßerfon/. -abilldade, /. ®urci)=

bringlicbleit/. ~ação,/. [»ffáoná]

pl. ~ões , ©inbringen , ®urí=
bringen; |)ereinftrömen (beê 3!Baí=

fera) n., Sutritt (ber Suft) m.;

fig. ©(^arfblicf, ©t^arffinn m.
;

Xiefe (einer SBunbe) /. ~ado,
p. p. u. adj. bur(!6brungen ; fig.
betrübt, gerüijrt, beroegt. ~adór,
adj. burdjbringenb , einbringenb,
burd^bo^renb ; fig. jcfiarfficfttig,

fÄarfftnnig. ~ál, m. pl. ~aes,
oogelegenfte €rt im Innern eineéi

®ebäubea m. -ante, adj. burdE)=

bringenb, einbringenb; /.?. fd)arf=

finnig; tief (0. einer SBunbe).
~ár, r. a. u. n. burd&bringen;
einbringen, l)ineinbringen, brtn=
gen, ge^en in...; fig. X)\xx6)=

fc^auen ; ergrünben ; ergreifen.

~-se, V. r. burd^brungen roerben

(b. einer SBai)r^cit it.) ; einbrin=

gen , f. hinein begeben ; não se

deixar -, unburcí)bringli(fi, uner=
grünblic^ fein; ~-se de dór, p.

©djmerj burd^brungen fein. ~a-
tiTo , adj. leidet einbringenb

;

fdjarffinnig; suspiros ~g, tiefen

©eufjer m. pl. ~aTel, adj. pl.

-vareis, burd^bringliá).
Penguím, m. pl. ~ns, (h. n.) ÍJJin=

guin m., gettganã /.

Peiíha, /. gelfen m., flippe /.
Penhasc||ál, m. pl.~Kt%, ~o, m.

[=jaê=tu] ^o^e, fteile Reifen m.,
Älippe /. •voso, adj. felfig, poli

gelfen.
Penhor, m. [^jor] ^JSfanb, Unter=

jpfanb n. ; ÍBfanboerfcioreibung /.

;

>|5fanberfpieí «.; fig. ígfanb, un=
triiglic^e SKerfmal n.; fiebere S3e=

weiè m.; ©iá)erbeit; iöürgfdöaft

/. ;
prestar dinheiro sobre -ves,

®elb auf ißfanb leiben; tenho
por (ob. em) " a sua palavra,

i(fi )^abt fein SBort jum íjjfanbe;

dar em «
, jum SlSfonbe laffen.

*», f. (gerid)tlid)e) ÍJJfanbung,

ãluSPTãnbung, S8ejd)laglegung auf
boi ÍBermogeu /. ~ár, v. a.

pfänben , auêpfãnben, geridjtlic^

mit SSefí^lag belegen; oerpflidjten,

t)erbinben; * alg. pela palavra,

j. nötigen, fein SBnrt ju Ijalten;

j. beim SÖJorte nehmen. <»-se, p. r.

f. »erpflicí)tet fúljlen, ban{&ac

fein ; f. perpflicftten, f. berbinblidft

mad)en (com alg.). ~i$ta, vi.

ÍJJfanblei^er m. [SKuidjel /.
Penicillo, m. (h. n.) einjc^alige
Penico, m. Síod^tgefcbirr n.

Peniflcár, r. a. (ant.) ©träfe auf»
erlegen.

Peníusul|{a
, /. ßalbinfel /. «-ár,

adj. einer |»albinfel geprig; -,
m. S8ett)rl)ner einer ^albinfel m.

Peniqueira,/. [=fèi=ra] vulg.'ílííà)U

Xx\áí m.
Penis, m. (an.) männliche ®lieb n.

Penisco, m. gicí)ten=, Äiefer=, íon*
nenfamen m.

Peniténcilla, /. Síeue, SBuêe, a3u6=
fertigteit; ©träfe /. ; tribunal da
~, 58eid)te /. ~s , pl. SBugübun^
gen, Safteiungen /. pl. ~ál, adj.
pl. ~aes, oou, ju ber äJule,
S3u6...; 08 psalmos -aes, S3uB=
pfalmen m. pl. ;

-o. m. SBuftbud) n.

~ár, V. a. eine öffentlirf)e Suge
auflegen. ~-se, r. r. bereuen, f.

SSuèe auferlegen. ~aria, /. 9lb=

laéfanjlei beä $apfte«/., 58u6=
gerici^t, äellengeföngnie rt. ~ário,
adj. auf ben ©traftidjter besüg»

\\it; cadeia ~a, Seffcrungâauftalt
/., ©trafgefângniâ «. ; sistema ~,

teltenfpftent n. ; ~, m. Suépriefter,
trafri^ter, 'ijSönite'tSio'^iua "'•

~ asinha, f. íleine ©träfe, fleine

iöuge /. ~éirp, m. Soíitglieb beâ
ãuigerid^tè n.

Penitente, adj. buèfertig; ~, m.
u./. bußfertige ©finber m., =in/.,

loeiçbttinb n. ~mente, adv. bu6=
fertig, mit Suêe, mit 9íeue.

Penivei, V. penoso.
Penna, /. %tt)n; ©d&reibfeber /.,

geberíiel, Stiel m. ; ^anbfcbrift /.

;

. fig- Seber , ©dö^eibart , ©t^rift^

fteUerei /. ; ©djriftfteller m.; boa
~, gemanbte ©dEiriftftcUer m. ;

»
d' aço, ©tal^lfeber/. ; ~ de ganso,
©aufefeber, *4^ofe /. ; * de escre-
ver, ©direibfeber ; - de lápis,

aíeiSfeber /. ; Sleiftiftro^r n.

;

aves de -«-
, JJeberOiel), fiüi)nerä

Polt n. ; ~s d' avestruz , @trau§=
febern /. pl. ; ~ reaes, Sd)n)ung=
febern/. pi. ; ~ d' agua, 31. äiäaffer»

OTa& n.; ~s do moinho, ©d^ou«
fein om fDJiiblrabe /. pi. ~8, pl.

(mar. ) ©nben ber ©egclftangen
n. pl.; como uma «•, febcrleií^t.

Pennacho, m. [=f(^u] ^clmbuftfi,
gebcrbufi^ m. ; fig. ijärablerei,

®ro6tt)uerei , ©itelfeit /. ; fazer
- de alg. c, mit etm. groBtl)un;
fazer •»< de sua infâmia , mit
feiner eignen ©d^anbe praftlen;
ter ob. apanhar o -

, baS Siegi«

ment ergreifen.
Pennljada , /. SJeberjug , (Jeber*

ftritq m.; fig. TOeinung f.; dar
sua ~, fiine ÍOíeinung äußern; -»

de tinta, eine geber ooU iinte.
'vado, adj. gefiebert, »atifldo,
adj. (bot.) ficberfpaltig. -àtuia,
/. (h. n.) ©eefeber /. ~ejado»
adj. (pint.) riscos, debuxos •«•s,

desenho ~, geberftridje m. pl.,

geberjeidiuungen/. pl. ~lcilado,
adj. (bot.) baarptnfeltragenö ; ~,

m. ißinfelgraä n. ~ifero, -^igero,
adj. beficBert. «.Iforme , adj.
feberförmig. ~udo, adj. befiebert.

-ugem, f. pl. ~ns, Öflaumfcbec

/.; SOiilci)bart m.; ÜBoUidjte oii



Pennugento

firücfiten n. -^aeento, adj. ooü
gfaumfetern ; rooUidit , flocfiAt.

'vujàr, V. n. i. mit Jíaumfeoern
beöecfen , einen SKilcftbatt be=

fommen.
Penol, 7/i. pl. -oes, (mar.) ©nbe

einer Segelftange, moran Baâ
Segel beteftigt luirb n.

Penoso. adj. mübjara, mübielig,

beidirocrlid), peinlicö. ~*mente,
adr. mit aJJübe, mübiüm.

Pensllado, p. p. I. bebacfit, über=

iegt; caso ~, ber Dornet über=

legte 5att; de •», de caso ->-,

mtt Sorbebae^t, ooríáèlit^. II.

bem ~. gut gend^rt (V. pen-
so). ~sddr, m. I. ÍJÍferbenjãrter

;

ifinberroärtec m. II. genfer,
g«ibenfet m. (aucft livre ~.)

«sdnra, f. SSideln bei Sinber
n.; aSinbein /. JJÍ. »«menteàr,
r. n. überlegen, na(ftbenten, be=

benlen. ~»mento, m. lenfen n.,

üierftanb m. , SJernunft /. ; ®e=
banfe m. ; SJortjaben »«. , âlbficfjt,

3bee; ouBerorbcntliie Sd)nellig=

feit /. ; n'um ^, in einem 9iu.

~s , pl. fleine Cbrringe m. pl. :

nem por »s, nicftt im Sraume,
nid)t im minbeften. ~ânte, adj.

benfenb.
Pensão /. f^fóong] pl. ~ões, ßoft=

ç^eíb , 3igtgeíb , ©nabengelb n.
;

Äoftidiule , Sriiebungäanftolt /.

;

ßg. söejctiroerlic^teiten , bie mit
einem Slmte 3C. »erbimben Tmb
/. pl. ; Summer m., Setben, meiere
ein @lüct, eine 5reube begleiten,

u. biejelben gleic^fam aufwiegen
n.pi., SDlitgabe, 3"9obe/.; iJoH/
Iribut tu.

Pensar, r. a. I. bebcnfen; au§=
benfen, erbeuten, erfinnen; ~,p. n.

(em, sobre) benfen; im Sinne
baben; nat^benten, finnen, über»
legen : meinen, glauben, roäbnen ;

f. beulen ; sem ~, oftne baran ju
benfen, unt)ermutet, unroillfürlidö ;

é de ~ .
. , man fann f. benfen . .

:

~ por SÍ, feine eigne SOJeinuug
6aben, felbft urteilen; ~ bem ou
mal de alg., gut ob. fcftlecftt Über
\. urteilen; liberdade de ~, ®e=
banfen=, 5;enfireiöeit /. II. r. a.

ein '3ierb 2C. märten, pugeu, ftrie=

geln ; ein ßinb einitiicfeln ; raicfeln ;

pflegen, märten ; bebanbeln (j. S.
eine SBunbe) , eine SSunbe reini=
gen, oerbinben.

PensatiTO, adj. nat^benfenb , in
©ebanten berfunten, tieffinnig.

Pênsil,! ad>. pl. ^eis u. *is,
Pênsil,/ ^angenb, icômebenb

:

horto ob. jardim ~ de Baby-
lonja, ^dngenbe ©arten in SBabp^
Ion m. ; ponte -, |)angebrücte /.

PensIon||ár, r. a. eine abgäbe auf=
legen; ein Qa^rgelb geben; einen
©nabenge^alt erteilen , ausfegen.
-ário, adj. eine ijäenfion er^al--

lenb ; fig. oerjjflicbtet ju . . , unter=
roorfen ; ~ ao trabalho, jur är=
beit oerpfliitet; « á morte, bem
Jobe untermorfen; -, m. f., ber
eine ^enfiou erteilt, beja^lt ob.
erbalt; ftoftgänger, Roftfi^üler;
(ebemalsj in ^ollanb Slbgeorbnete
einer '^JroBina ob. Stabt m. *éiro,
adj. u. m. ber, bie eine ÍBemlon
beào^lt. «ist», m. $cnfionär,
âoftgãnger m.
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Penso, m. äBartung eineá íjaferbeá

ob. fiinbel /., Cutter n.; (desus.)

Unterbaltung, ÍBflege , S?er}>fle=

gung eineâ SRenfcften f.; fig. SHr=

beit /., ©efd&öft n.

Pensoso. V. pensativo.
Pentyaedro, m. (math.) günfjla*=
ner m., ißentacbern. «afllUo,/.
[=láong] pl. ~ões , (bot.) Silber»

traut n., ©õnferiÁ m. «-ágono,
adj. (matb.) fünfetfig ; ~, m.
günfed n. -^a^rama , /. ob. m.
(mus.) gíotenfbftem n., fünf 9ioten=

linien/. jd/., Sabulatur/. «ayjr'-

nia, /. (bot.) Crbnung ber fünf»

roeibigen «ßflanjen /. -ai^y'nio,

adj. (bot.) fünfmeibig. -.àmero,
adj. (h. n.) mit fünf gfuegliebern.
~ánietro, m. Pentameter, fünf»

füßige ÍBeré m. «ándria,/. (bot.)

günrmännerigfeit /. •»àpole, /.

günfftöbtebeäirf >n. -»-astylo, m.
(arch. ) fünfiäalige ©ebäube n.

«asy'Uabo, adj. lünfülbig. ~a-
téncho, m. fünf SSüc^er iKofia
»i. pl., ^entateuc^ m.

Pent||e , m. fiamm , ^aarfomm ;

©eberfamm ; 98ollfamm;n.,Rrem=
pel /. ; .Çtedjeltamm m., Siiffel /.

;

6(ftraubeifen (ber Söottc^er) n.
;

S^raubftabl '" : SBiet (ber Sieep»

fdilöger) /. ; ^jaar an ben Sc^am»
teilen n.

;
(fort.) ©tadielgittet in

ber Sruflroebr n. ; eijerne ftamm
(ein Warterroertjeug) m. ; (conch.)
Rammmufc^el /. ; ~ fino, enge
fi:amm m. ; ~ grosso, meite^amm
m. '»eadela , /. Gammen n.

~eado, adj. gelammt, in Drb»
nung gebracht; palavras *as, ge=

wählte, ÍU gefutftte SBorte; fig.
deixar alg. bem -, j. tüchtig <IÒ=

geprügelt baben; -, m. rooljl»

gefümmtei)aar; Crbnen u. ftdm»
men ber jpaore, grifieren n., grifur
/. ~eadór, m. grifier», "liuber»

mantel m. ; cardo ->., äBeberfarbe/.
>eadara,/. Ãômmen, Õfrifierenn.
~eãr, V. a. fàmmen; frifieren;

Ijedieln, riffeln; -^ a lã, ©olle
fdmmen. ~-se, c. r. f. fdmmen,
f. frifieren ; «-se para fazer alg.

c, f. ruften, f. »orbereiten etro. ju
tljun; vá ~ macacos, jdjer ®i<^
jum íeufel! (prés. -eio.)

Pentecoste ob. •»», m. ^Sfingften,

'Çfingftfefl n.

Pentelho , m. r=ju] vulg. jpaat an
ben Sdiamteilen n.

Pentiéiro, m. Äammmacfter m.
Pentógrapho, m. «. ^irfel jum
gopieren o, »Cflanjen m.

Penugem, V. pennugem.
Pénula, /. (desus.) SWantef, Ober»
rod m. [legte.

Penúltimo, adj. ber, bie, baá Por»
Penambra , /. (astr.) ítalbfíotten

m., 3)âmmerung /.

Penúrijla , /. TOanget an ben not»
roenbigften Xingen m., äußerfte
armut; SRot/. , Slenb n. *oso,
adj. an bem Síõtigften SJíongel
leibenb, íõdjft bürftig.

Peonagem,/. p/. -ns,í)aufen guB»
gõnger m., gußbolt n.

Peónia (auc^ peonía^ , /. (bot.)
ídonie, ©it^trofe, íjjfingftrofe /.

Peór etc., V. peioT etc.

Peozes , /. pl. õuBtefíeln (für ben
galten) /. pi.

Percatado

Pepasmo, m. (med.) Seitigung ber
frantbaften Stoffe /.

Pepástico , adj. (med.) jeitigenb,
reif madjenb.

Pepinijál, m. pl. -aes, ©urtenfelb
n. «éiro, m. ©urfenpflanje /.
~o, m. (Surte /. ; - pequeno
para conserva, $teffergurte, fleine

@urfe jum (Sinmacben /.
Pepitória, /. Sagout o. ben giú»

geln, 23einên jc. beè geberoie^e» n.

Pepolím, 1 arf>. pl. ^n%, ^infenb,
Pepnlím, / labm.
Peponidio, m. (bot.)fiurbiéfru4t/.
Pepsina, /. (chim.) Sßepfin n., Ser«

bauungèítoff m.
Peptone, m. ÍJJepton «., ^albber*

baute SiroeiBflofr nt.

Peqnenllada, /. [=fe»] fam. SJlenge
fleiner Sinber /. -»ete, adj. (dim.
D. ~o) etro. tiein, tleinlií^. -éi,
'^eza, «ice, -ineza,/. ftteinbeit;

©eringfügigfeit, gleinigteit f.; fig.
Sc^rodt^e, Jtleinlic^feit; fleinlic^e

í»anblung /. «ino, ~ito, adj.
(dim. b. ~o) febr flein; /am.
João «, fleine SJaumling m. »o,
adj. flein; furj; gering, unbe»
beutenb, fímadí), ftftlet^t, uner=
beblit^; gelinb; gemein, unebel;
erbdrmlitö, fleinlic^ ; --, m. SBenig,
Sißcben n. ; os ~8, Kleinen m. pl. ;

geringen Seutc pl., gemeine Joolí
n. «ote, adj. etro. flein; -«, m.
fleine Surfte, Sunge w«.

Pequerruclio , tu. [>fer»ru»f(íu]
I fleine Sinb, ftndbc^en n.

I

Peqaia , /. [»fi=aj 2i)(6ler^oíj in
33ra|ilien n.

I

Pequice, /. [=fi=ffe] Sllbern^eit,

j
Xummbeit /. ; Sigenfinn m.

i
Pequim, m. [»fira] (geogr.) «Çefing

I
(Stabt) n.

Per, prp. burcö (V. por); cada um
per si (ou de per si), jebet für f.

Pêra, /. Sirne /. ; ter para -s,
ju leiben ^aben , jm. teuer »u
Ite^en fommen, etro. bügen; hao
de ter para -s , baê foUen fie

büßen : proe. com teu amo não
jogues as ~s, mit großen çerren
ift nic^t gut fiirjdieh effen.

Perada,/. (Singemac^te o. kirnen;
äJirnenqbft n.

Peragração, /. [»ffaong] pl. «ões,
(astr.) í)urmroanberung /.

Perál, adj. ///. ~aes, birnenortig;
~, m. SBirnengarten m.

Peralta, í/l. Stu5er,3ieraffe,@e(fm.
PeralTilh||ár, v. n. [»jór] ben Stuger

fpielen, ein Stugerleben fütjren.
~o, adj. ftuger^aft; ~, m. (Serf,

Stuçer III. [!8eutelba(íí m.
Peraméle-narigudo , m. (zool.)
Perante, prp. oor, in ©egenroart

;

~ mim, Dor mir; ~ o juiz, oot
bem JHic^ter.

Perapio, /. [»pdong] pl. «ões, a.
gefcbmadlofe SSirne /.

Peráu, 7/i. (braf.) tiefe SSäaüerpfu^I,
tiefe Srunnen m.

Perca, /. I. (icht.) Sara, SBarf* m.
II. V. perda, ißerbalform d. per-
der.

Percalç|;ár, e. a. (ant.) geroinnen,
aiugen, íBorteil baben. «o, m.
92ugen, ©eroinn m., älccibenjien

f.pl.
Percal||e, m. SJSerfal (roeiße Saum»

rooüenjeug) n. -ina, /. ijäerfal i».

Percatado, V. precatado.
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Perceb||ér, v. a. empfangen, ertie»

ben, einnehmen (Steuern, @aben,
^rucí)taeí)nten) ; begreifen, öer=

fte^en ; roaljrneíjmen ; auffaffen

;

dar a ~, merten laffen, buv(í)=

bliíen laffen. ~imento, m. aSor=

bereitung /. ; Sßorrat m. ; SSegtei»

fen n. (V. apercebimento.)
Percentagem, /. pi. ^ns, ißrojent-

faö «
Percepção,/. [»fc=ffáongl pi. -oes,

(£tnnat)me, förbebung 0. Steuern,
©eibern, grücbten k. ; 8luffaffung,

SBabrnet)niung , aSorfteüung /•,

ãegriff m.
Perceptllibüidade, /. örfennbar^

leit, SSafirnebmbarteit, i8ernet)m=

barteit /'. ~iTel, adj. pi. ~Í¥eis,

merlbar, n)oI)rnet)nibar, öerne^m=
bar, fid^tbar, ertennbar ; erf)ebbar.

~iTO, adj. n)ai)rnet)menb.
Percha, /. ['iáfa] ©tange/. ;

(card.)

9Iuffra|= , 8iau:^t)oIä n. -s, pl.

(mar.) 9iegelingen öea ®alIionl,

Spieren /. pl.

Perchlor||ato , m. (chim.) über=
tbiorfaure Salj n. ~ico , adj.
('^^^) mit ber grö6ten SJlenge

©fllor Berbunben.
Pércidas, /. pi. gam. berSSarfcbe/.
Perclnta, /. gfutter 0. Segeltucfi «.

(V. precinta.)
Percintado, adj. umgürtet, ö. allen

Seiten eingef^Ioffen. [m. pl.

Percóides, ?n.pl. barfáiartige ^fifc^e

Percorrer, v. n. burtf)laufen, be=

fcbreiben (ö. Planeten); burcf)=

reifen ;
~ com a vista , flüchtig

burcblefen, burcijfeöen, prüfen.
Percuciente, adj. töblia) oerroun=

benb: Schlag...
Percudir, v. a. töblid^ öerwunben.
Percurso, rn. söa^n, ju burcf)lau=

fenbe Strecfe /.
Percussão , /. [sffáong] pi. ~ões,

Schlag, Sto6 eineê Äörperä auf
ben onbern, SBiberpraH m., gu»
fommenftoêen n. ; ( med. ) söe=

Ilopfen n. ; instrumentos de -«-,

S^Iiß'nfti'nincnte n. pl.; arma
de ~, ÍJÍerfuffionâgeme|r n.

Perçuss||o, adj. (desu8.)oertt)unbet.
vor, m. ber töblicft berrounbet.

Percutir, ». a. fcl)lagen, ftoßen;
(med.) 1)uxáf Söetropfen unter=
fncfien.

Perda, /. SBerluft, Scftaben, 5«acl&=

teil m.; fazer ~, einen SBerluft

berurfa^en ; (juloeilen) einen S8er=

luft erleiben; sem ~ de tempo,
obne 3eitöerluft, unoer^üglicö ; a
~ de vista, biä iná Unenblic^e,
in unabfe^bare(r) fjerne.

Perdão, /. [=báong] pl. ~ões, Í8er=

jeif)ung,ajergebung, Segnabigung,
©nabe /. ; pedir mil -ões , tau=
fenbmaí um 3Ser^eif)ung bitten

;

peço ~, entfdöulbige(n Sie).
Perdarante, adv. öon born.
Perder, v. a. »erlieren, einbüeen,

«erfcbericn ; um etm. iommen;
üerfpielen

;
berberben

; ju ©runbe
ritbten, ftürjen; berroüften; flbel

berroenben ; befc^öbigen ;
~ a vida,

um \>(xi £eben tommen; ~ o res-

peito a ai«.
, jm. bie fcí)ulbige

Sichtung »erjagen; -«' o caminho,
bom SÍJege abtommen , f. öerioir»

ren; ~ de vista, auâ ben Slugen
oerlieren; -« alg. de amigo, já.

greunbft^oft »erlteten ; ~ alg.,

j. inã SSerberben ftürsen; ~ para
com alg. ob. ~ na opinião de
alg., in \i. àugen oerlieren ; dei-

tar a •» , berberben , berf^Iim=
_mern, befd)abigen; prov. onde
'não ha, el rei o perde, mo nid^tê

ift, ^ot ber Saifer fein 3íed)t ber=

loren. ~-se , v. r. f. »erlieren,

berloren ge^en; berberben, f. ju
©runbe riditen; f. berirren, ber=

geben, berfcfiroinben, berfliegen;

auã bem ®eiíte berfc^minben, f.

bertt)ifá)en; fc^eitern; einen ajer=

luft críeiben; (mar.) untergeben,
Scbiffferud) leiben ; ~-se de vista,

ben Öltiien entfcf)minben ; ~-se no
discurso , ben 2faben ber (£rjä^=

lung berlieren; —se por alg. c,
por alg., etro. ob. j. leibenf^aft=

lidb lieben; —sede riso,
f. balb=

tot lad&en. (ßex. prés. perco,
perdes, perde, perdemos, per-
deis, perdem; con. prés. perca,
percas etc. ; imper. perde, perca,
percamos, perdei, percam.) _

Perd||ição, /. [íffóong] pi. ~ões,
SBerberben n. ; sßerfd)leuberung /.

;

é uma ~ , eâ ift jammerfdjabe.
-ida, /. SSerluft w. ~idiço, adj.

mit ^leié Berloren ob. maâ mau
borgibt Berloren ju I)aben ; fazer-

se ~, im Spiele abfid^tlirfi oer=

lieren. ~ido, p. p. u. adj. oer=

loren, Berborben :c.; Berlierenb;
homem ~, SBerfcbiBenber, auã=
f^meifenbe, lieberlic£)e SKcnfc^ m.

;

B. f(í^leií)tem fiebenêtoanbel; mu-
lher ~a, (gefallene/.; rir como
um ~, Bor 2ocí^en berften; ~ por
alg., in j. aufâ öuRerfte Berliebt;
andar ~, f. Berirren ; ~ da ver-
gonha, aller Seftam bar. ~ida-
mente, adv. ^eftig, aufâ öuöerfte;
mit SBerluft. -idoso, adj. einen
SBerluft, einen Schaben erleibenb

;

berfpielenb.
Perdig{|ão, m. [=gáong] pl. -ões,

ôalin ber äiebbübner, toelcíier alê
fiocfBogel bient m. ; chaçar o -,

bem Ságer entroif^en, entfommen

;

fig. £ug u. Srug im Raubet üben ;

prov. - perdeu a penna, não
ha mal que lhe não venha,
ein Unglürt lommt nie allein.

-otinlio, m. dirn. b. -oto. -oto,
m. junge 8iebbuí)n ob. ^äfind&en
B. 9iebl)üi)nern n.

;
^ü^ner^agel,

iiübnerfcftrot m. ; vuig. Speichel,
ben einige SDJenfcften beim Spredfjen
auêfto6en m. -uéiro, m. [=gei=

rui ob. cão ~, Êutjneríjunb m.
Perd||iinento, m. SJerluft; Schaben
m. ; SBerberben n. ; SBerfall m.,
Stbnol^me /. ; ~ da fazenda, (£in=

äiel)ung ber ®üter /. -itissimo,
adj. sup. grunbBcrborben. virei,
adj. pl. -ÍTeis, Berlierbar.

Perdiz,/, pi. ~es, 8{eb^u^nn.

;

(bot.) pé de ~, 31. meifee Iraube/.

;

fig. pés de ~, ein Síiann u. bef.

eine grau, bie rote Strümpfe
trägt.

Perdo||adór, adj. Berjei^enb: ~,

m. j., ber ber^eibt, nat^ficçtige

OTenfcè m. -ár, v. a. berjeitieu,

Bergebcn,begnabigen; auânebmen,
befreien B. ..; fparen, erfparen,
Berfdjonen. —se, v. r.

f. felbft

befreien, f. augnebníen B...; não
» a alg., feinen auáneíjmen, nie=

manb »erfc^onen ; --se a si, gegen

f. felbft nocbfitbtig fein, -avel,
adj. pl. -áTeis, oerjeiblict).

Perdulário, adj. fébr loffig, nacb =

laffig;Berícbn)enberifd) ; -,í/í. nacb=
latfige,berjd)roenberií(í)e9Jíenfdt)"i.

Perdur||açfio, /. [=ffáong] pl. ~oes,
lange Sauer /. -»aTel, adj. pi.

-áTeis, fortmäbreub, immerroot)=

renb, eroig, beftonbig.

Perecliedéiro , -edór, adj. Ijin=

fällig; Berçjanglidb. ~ér, v. n.

Berge^en, ein énbe net)men; um=
lommen; Berfallen, einfallen, ein=

ftürien(jt)reÄ. vço). -iinento,m.
Umtommen, Sßergeben n. -ioso,
adj. feljnfüc^tig, oerlangenb. -i-

Tel, aí//, p/. viveis, Bergangliá).
Peregrln|lação , /. [=ffáong] pl.

-ões, Steife in entfernte Sänber;
SBanberfd)aft, $ilgerf*aft, SBatt=

fa^rt /. -ador, m. igilger, 3Ban=
berer m. -ante, adj. pilgernb,

monbernb ; - , m. SBanberer m.
~ár, r. a. frembe Sauber bc=

fuc^en, burd^nionbern; -, v. n.

pilgern , manbern ; mallfobrten.
-0, adj. pilgernb, auf 9ieifen ;

fremb, oualäubifd) ; feiten; ielt=

fam , auêerorbentlic^ ;
palavras

-as, grembroörter n. pi.; plan-
tas -as, auelänbiftf)e ißflaujen

/. pl.; belleza -a, auBerorbent=
lid^e, feltene Sc^ön^eit /. ; ~, m.
ißilger, SBoIlfabrer ; äBonberer m. ;

(n. hist.) *^eregrinuã.
Peréir||a, /. ^Birnbaum ™. -ál, w.
pl. -aes, mit ^Birnbäumen be-

pflanzte Ort m. -inha, /. dim.

B. pereira. -0, m. Birnbaum m.
Perempto, adj. Qnx.) Berjäbrt.
Peremptório, adj. -amente, ade.
üur.) ungültig mac^enb, umfto=
fenb ; fig. entf^eibenb, unumftö6=
lieb ; termo ~, peremtorifc^e ^rift

/. ; resposta ~, cnbgültige 8lnt=

Perennál, V. perenne. [roort/
Perennlje, adj. fortbauernb, immer-
hjöbrenb, beftönbig, nnaufbörlitfi :

louco -, SESabnfinnige oljne liiiite

gmifdienräume m. -emente, ade
beftönbig , unaufbörlidE) , ffctá

,

immer, emig. -idade, /. 2lnl)al=

ten n., unnnterbrocfienegortbauer,
Unauf^prlicbteit /.

Perentorio, V. peremtorio.
Perequação, /. [=ffáong] pi- ~ões,

bolle piuêgleic^ung ber Steuern/.
Perescér, V. desperecer.
Perfaz||ér, ». a. Botienben, erfüllen :

oulmac^en {flex. V. fazer), -i-

mento, m. íBollenbung, S8erBoU=
lommnung /.

Perfecionár, V. aperfeiçoar.
Perfectyár, v. a. (ant. ) nüglid)

fein, Siuèen bringen, -ibllidade,

/. 35eroolltommnungâfabtgfcit /.
-ivel, adj. pl. -iveis, ber 35er=

BoEtommnung fäf)ig. -iro, adj.

BoUtommen mact)enb,S8otlfommen=
l)eit gebcnb.

Perfeição^ i/. [--ffáong] pl. -ões,
Perfeltaçao, / SBoUtommcnbeit;
SßerBoütonimnnng; SBoücnbung /.

Perfeiçoár, V. aperfeiçoar.
Perfeito, adj. BoUfommcn; Bolt-

enbct; fcbon, luoblgeftaltet ; tempo
-, í^crfettum n. -amente, adc.
Botllommen, Bortrefflic^ ; gãnjlicí),

oötlig.

?eíflà'r,}V- porfiar etc.
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Perfidijia, f. Ireulofigfett, Untreue,
3alf(pfieit /. ; Irug m. : Serräteret

/. ~ioso, adj. eine Sreulofigíeit

ob. 2ralf4íeit ent^oltenb, treutoê.

*o, adj. ('v^>) treuloâ, ungetreu,

faUd) , berrõterifcí ; trügeriftfi ;

ijinterliftig. ^amente, adv. treu--

loè, auf eine treuloíe 9lrt.

Perfil, m. pi. ~is, "iSrofil n., Seiten=
anfidöt, Seite f., UmriB »»• ;

(arch.)

íJJrofil »I. , íurc^ic^nitt m. ; de
-, im Profil, ö. ber ©eite; ver
as cousas de meio ~, bie íCinge

nur 0. einer Seite anje^en. ~a-
Uor, m. i^rofitjeid^ner m. ~àr,
V. a. B. ber Seite, int Profil ab^

jeicfinen, malen; im SDurc^fc^nittc

oorfteUen; (mil.) richten, in ge=

raber Sinie ouffteUen. ~-8e, r. r.

f. im i^roftt ob. 0. ber Seite bar--

fteüen; f. ritzten, f. in oeraber
Sinie üuffteßen; f. in $ofitur
fteUen.

Perflihllação,/. [=fíóong] pl.^õns,
Slnna^me an Sinbeê Statt/, ba-
ilar, rn. \., ber an ^níeê Statt
annimmt. ~ amento, m. 2lnneö=

mung an Slinbe» Stott /. •»ár,

c. a. an ftinbeâ Statt annehmen.
Perfilo, V. perfil.

Perfloso, V. porfioso.

Perfluxo , m. reic^lic^c giuB ber

Softe ;/(.

Perfolhliada, /. [=já=boJ (bot.)

3)urci)n)atöa m. ~ado,adi. (bot.)

folha ~a, burt^ ben Stiel geraad^=

fene Slatt n.

Perfor||ação,/. [^fiáong] pi. -ões,
2)urd)boí)ren n. , ®ur4löc^erung
/., 2!urcf)bru(í) m. ~a-cráneo, m.
(med.) S(^äbelbo^rer m. '«ante,

adj. burcftbo^renb, burdjlö^ernb.
~àr, r. a. burc^bo^rcn , burc^=

löchern ; ferida perforada, Stit^»

rounbe /. [äenb, ftral^lenb.

Perfulgente, adj. (poet.) fe^r glän=

Perfumljadéira, A grau, meiere
räud)crt /. ~aaór, m. SRöuiiöer^

pfäundjen, 9íõucí)erfaé n. «adura,
/. ÍHauc^erung /. , 91äu(^crn n.

~aiite, adj. (poet.) mit Söot)I=

gcruí erfüllenb, buftenb. ~ãr,
V. a. Berãudjern, burcfirõutfjern

;

einen 3Bof)Igeruí oerbreiten;
burdjbujten. ~aria , /. £aben
eineè ÍJÍarfumerieljãnblerâ m. ~e,
7«. 3Sot)Igerucí), ÍÉuft m. ~élro,
~ista, m. íjíarfumeriel)ãnbler u.

=fabritant m.
Perfunctórlo, adj. was ft^ncH u.

leidit Doriiberge^t, o^ne grofeen
(Sinbrud ju maften. ^amente,
adB. uadjlõffig, oberflõcftlit^, oben=

Perfurar, V. perforar. [íjin.

Pergamiiliélro, \m. ißergament=
Peri^amlnlilléiro, / matfter; ÍBer=

gameuttjänbler m. ~o, m. $er=
gament n.

Perguiça etc., V. preguiça.

Perguicéiro , m. bei ber 5'fícrei
B. íUlgarbien angeftellte, Sootè=
mann ob. Steuermann cines
tjtftíierbooteâ m.

Pergunt{|a, /. Çrage /. ; Söer^ör n.

;

ir a ~s, in baâ Ser^ör íommcn.
*àr, r. a. fragen, befragen; f.

crtunbigen; ~ por alg. c. , nad)
etro. fragen ; isso não se per-
gunta , òai berftetit f. o. felbft.

-»inha, /. dim. D. pergunta.

Periaiith(i)o, m. (bot.) igíumentelct!
m., 33Iüten^üUe /.

Períbolo, Jíi. (arch.) 3íoum aroifcíen
einem ®ebäubc u. ber einjãu'
nung beâfelben, bepflanjte u. um=
mauerte lempelöof m.

Pericál, m. $erfal n.

Pericàrd||ia, /. ~lo, m. (an.) 6erj=
beutet vt. ~ltls, /. (med.) ^erj=
beutelentjiinbung /.

Pericarpjllál, a»/;, pi. ~aes, (bot.)

frudött)üllenftdnbig. ~o, »i. (bot.)

Samengepufe n.
; grudfitfapfe!,

^^üüe /.
Periche, m. 81. fjatjrjeuge n. pi.

Perichondr{|ite,/. (med.) RnorpeU
bautentjünbung /. -o, m. (an.)

ttnorpefl^aut /.

Perícia,/, ©efc^idlii^teit /., SBif^en
n., einrtcí)t, (Srfa^renfteit, tJã^tg»
feit/. . [ocrgãngltí.

Perlcml, adj. pi. * ireis, hinfällig,
Pericllt||ante , adj. gefã^rbet, mtt
Untergang bebro^t. -ãr, r. n.

in ®efaí)r fein.

Perlcope, / abfc^nitt ber SSibel

ju ÍJJrebigttejten m.
Pericráneo, ?/i. $irnfc6al^ãuttí)en n.

Perldoto, m. (min.) a3aftarbíma=
ragb, etir^folit^ m.

Peridromo, m. (arch.) Säulengang
m., um ein (äJebäube l)erumfüi)=
renbe, bebedte ©alerie f.

Periecos, m. «ßeriöten, Umwohner,
Sfebenberoo^ner m. pl.

Perigalho, m. [=juj fc^Iaffe $out,
bie unter bem Ämn ^erab^ängt
/.; (mar.) » da troça, Sluf^oler
beã 9ialâ m. ; ~ da mezena, ÍBirt

beS S3efanfegelâ m.
Perigar, v.n. in eiefa^r fein, (55e=

faör laufen (pret. ~guei).
Perigeo, m. (astr.) ©rbnö^e ber

Planeten /.
Perigo, wi. (Sefa^r /. ; correr, ter

~, ®efa^r laufen; estar doente
de ~, gefä^rlic^ franf fein ; estar
em " de vida, in fiebenâgefa^r
fein; tomar sobre si o ~, bie

®efa^r auf f. neljmen ; ser de ~,

gefäftrlit^ fein.

Perigono, m. (bot.) a3Iumen^üUe/.
Perig||oso, adj. gefãíjrlií^. ~osa.
mente, adv. mit (ISefofir, auf eine
gefäbrlit^e SBeife. .»uado, adj.

ber ©efa^r aulgefetst; ber eroigen

SBerbammniê unterroorfen.
Perignál, adv. gleií, ebenfo (Wie).
Perihélio , m. (astr.) Sonnennö^e
ber Planeten/. feiner SJirne m.

Perilha, /. [=io] ^wcat in gorm
Perilo,?«. (aftat.) pQromibenfõrmige
Spige eines 25acf)eâ /.

Perímetro , m. (math.) Umfang
einer iJigur m.

Perimir, r. a. (jur.) *erftõren,
tilgen, auâloféen. [9íou})en /.

Perimorphose, /. SSerpujipung ber
Perina , /. 92ame einer bem aBein=

ftocte õqulidjen Staube, bie rotc
iSeeren trägt m. [geíjorig.

Perineal , adj. (an.) jum 2)omme
Perineo, m. (an.) Jiomm m., ígeri»

nãum n.

Perinlia
, /. dim. \s. pêra.

Perinho , m. dim. B. pêro. *
'

Periodjicidade
, / S3äteberfe^r in

geroiíien Zeiträumen/, -ico, adj.
('^^^) periobifc^ ; trei^Iaufenb, um=
loufenb , abroed&felnb ; perioben-
tetcö; roo^ltlingenb : ~, m. 3eit--

fcftrift, 3fitung /. ricamente,
adf. inSlbfc^nitten. ~iquéiro, m.
[=tèisru] /am. 3eitunggft^reiberm.
(í jornalista.) -Ismo, 7«. 'JJerio^

bifc^e n. , gewiffe 3eitlauf »7i.

~ista, 771. SBerfafjer çeriobifcíieT

Sdbriften 7«. -izar, v. a. ju ge=

miffen Seiten t^ernorbringen ob.

erzeugen. ~o, m. ('-^^) ^öd^fte

$unlt, ©ipfel f/í.
;

(astr.) Jíreiã=

lauf, Umlauf ber Planeten ; 3^it=

räum, Sfítibfdjnitt m.; (med. u.
gram.) ißertobe /., Sog m.

Perióst{|io, 771. (an.) SSeiUí, Snod^en»
í)aut /. ~ite, /. tnodien^aut»
entäünbung /. »ose,/, (med.)
S3ein=, ßuoc^engefcfjroulft /.

Peripatétyico , adj. jjeripatetifc^,

ariftoteitfc^ ; ßg. läifterlid), fpis=
finbig, überfponnt. »ismo, 77j.

Slriftotelifáie »Ufjilofopoie /.
Peripécia, /. íjjeripetie /., Sa5enbe=

punft (im ®rama) m.; ßg. Um=
fc^mung, rafíe (áludéroei^fel m.

Peripétalo, adj. (bot.) bie Kronen»
blãtter umgebenb.

Peripheria, /. Umfreiê, Umfang
m.; aiuêenflacíe /.

Perípliras{{e , /. Umfd^reibung /.

~eár, V. a. umfífireiben. -iStV.
periphrase. -^tico , adj. ('^^>)

umf^reibenb.
Périplo, 77<. Umfíiffung /.

Peripnenmonia, /. £ungenentèun=
bung /.

Periptério, 1 771. (arch.) ©ebäube,
Periptero, J mit runb um^er=

fte^enbeu Säulen n. ; ringâum mit
Säulenhallen umgebene Sempel?/!.

Periquito , 77*. [=tiíto] ©attung
tleiner Papageien 77(. pi., Sittig
m.; SSor^emb, roelcfieâ früher baS
9)lilitär trug n.

;
pr. falfíe Jpoar=

auffaö J7>.

Periscios, »i. pl. (geogr.) freiã=

f(fiattigenSSolter,ißoiaröol!ern.i)i.
Pensperma, 711. (bot.) 6iroei6för=

per beã Samenâ 77i.

Perissologia , /. (rh.) Hntiäufung
glei(ibebeutenber3Börter/., SBort-
ti^roaH 7ii.

Peristácliio, ttí. (bot.) [=ft--u] Sßalg

m., allgemeine aSlütenfd^eibe /.
Peristáitico , adj. ( an. ) iDurm«

förmig.

Peristilio,
1
77j.(arch.) Säulengang,

Peristillo, y freie , mit Säulen=
Peristylo, J gongen umgebene

*ßlaö 77Í.

Peristoma, m. (bot.) SJJaul n.

Perisystole,/. (med.) 3eit jroifien
jwei 5ßulai(ilägen /.

Perito, adj. gelehrt, roiffenb, fr=

fahren, gefc^tdt; ~, 774. Sat^oer^
ftänbige tti.

Periton||eáI, adj. pl. ~aes, SJauc^«

feH . . . ~eo, ~eu, ttj. (an.) ®arm=
feil, aSauc^fell n. ~ite, /. 2)arm=,
S8au4fellentaünbung /. [lic^.

Perirel, adj. pl. -ireis, oergang^
Perjndicár etc., V. prejudicar etc.

Perjur||ár, ». a. u. «. fal)4 fcfiroö»

ren, einen falfd^en (£ib leiften,

feinen @ib brechen ; - a fé, feinen

(glauben abicíjmõren. ~-se, r. r.

meineibig ob. eibbrüc^ig merben.
~io, 77i. ('v^>) 9Keineib m. ~o,
adj. meineibig, eibbrüt^ig; -, 771.

9Keineibige, ©ibbrüdjige ; 2reu=
Bergeffene fii. u. /.



Perla 5Õ6 Perrengue

Perla etc., V. pérola etc.

Perlenga , /. longe SRebe /., Êreite

®e)cí)iDaB n.
; fam. SaI6aberet /.

Perhfero, adj. perlení)altig; ostra

^a, 'ÍSerlmuJí^el /.

Perlitéiro, vi. (bot.) SBeißborn,

Çageborn m.
Perlong||a, V. delonga. ~ada-
mente, adv. mit SBerjogerung,

mit SSerjug. ~ár, v. a. oerIän=

gern ; öersögern ;
(mar.) onlegen,

mit einem êcf)iffe :c. on ein an=

bereê legen. ~-se , v. r. f. ber

Sdnge nac^ mit einem S^iiffe on
ein anbereè jc. legen (pret. ~guei).

Perlustrár, r. a. genou burc^fefien,

burcf)mufiern, prüfen, unterfuien.
Perluxo, adj. ju genau, ju ängft=

licö, rocití(éroeifig (V. prolixo).

Perluxo, VI. f=ic^u] brof., ber tirfd^e

gleicf)enbe yfruc^t /.

Pérmanllecér, r. n. ouf eth). be=

tjarren, befielen ; fortbouern, üer=

bleiben ; beftdnbig fein (pres. ^ço).
»éncla,/. fjortbouer/., beftönbige

SBerbleiben n. ~ente , adj. biei=

benb, fortbauernb,immei-lt)ä^renb,

beftönbig. ~eiitemente,a£iti. auf
eine bteibenbe SSeife, bauernb.

Permeabilidade,/, ffiurcíibringlid^»

íeit /.

Permear, v. a. in ber SJlitte burd^^

gef)en, burdibringen ; ~, ». n. in ber

Wíitte ob. sroifdien areeien fein.

Permearei, adj. pi. ~àveis, öurd^=

bringlid).

Per-méio , adv. metter-se de •«-,

em alg. c, f. in bie 9Kitte fteííen,

_ f. xroifcfien etm. fteHen ; f. in etro.

mifcf)en; signal de ~, t)ermit=

telnbe âeid^en n. [TOufenfluS m.
Permesso , m. SBermeffuê m.

; Jig.
Permi$s{|ão, /. [=ffáong] pi. ~oes,
©rlaubniê ; ßulaffung, ©eftottung,

©ene^migung /. ;
(rh.) einröu=

mung /., äugeben n. ~i¥el, oty.

pi. ~ÍTeis, erlaubbar, erlaubt.

~iTO, adj. bie ©rloubniâ :c. ent=

Ijoltenb, erloubniêtoeife. -ifa-
mente, adv. mit (Srloubniã, er=

loubnièroeife. ~o,7)i. grlaubniê/.
Permistão, /. [=táong] pi. ~ões,

a)urc^mif(í)ung, SSermifcSung /.
Permlsto, adj. t)ermifd)t, gemtfd^t.

Permittir, v. a. erlauben, geftatten,

oerftotten, jugeben, bergonnen;
»ugefte£)en; bulben, julaffen, ge=

fd)eí)en loffcn. ~-se, v. r. erlaubt

werben, erlaubt fein, erlaubt, ge=

ftottet roerben tonnen.
Permudijança, /. Saufet, Umtauf(^
m. ; SÜernjedjfeiung , Síuãwec^fe»

lung; S5eränberung /. ~ár, V.
permutar.J

Permutya, /. Xaufd^ m.; casas de
-', (et)em.) SSedifel^äufer, wo ber

©olbftaub in SBrofilien umgemec^=
feit würbe n. pi. ~aç5o , /.

[rffóong] í)i. -ões, laufd) to.;

ißertoufqung einer ^frünbe /.

~àr, V. a. taufc^en, ouêtoufc^en,
Bertaufd^en. -ayel , adj. pi.

«áveis, umtaufd^bar, unifehbor.
Pernlja, /. Söein n. ; Síeule (©cf)ö>)-

fenieule , ^ommelfeute zc. ) /.

;

Söein ou berjdnebcnen goí^en (on

Ijfíien, ©tiiblen, SBántcn jc.) n.

;

as -s do compasso, Sdjenfei

(eine« 3'i^ífl*) '"• í*'- >
^*^^ ^"*^

-6, gut ju JJuSe fein, weit geben
lönnen; deitar alg. de -s arriba,

j. inê Sßerberben bringen ; ju
©runbe richten ; de ~ tendida,
estendida ob. á »• solta, bebag»
íiáj , forgioã , rubig , in ?Díu6e

;

fazer uma ~ , ígortuer fein (in

einem ©^liele) ; teilnebmen, Slnteil

baben; ~ de pau, ©trobntonn (im
2B£)ift ber fe^Ienbe ÍJJartner) m.

;

fam. estender as -s, fpajieren

geben ; metter ^s , dar ás ~s,

3íei6au§ nef)men, flieben; f. ouä
bem ©toube machen; estar de ~8
abertas, geneigt fein, alíeá, Waè
»erlangt wirb, ju tbun; ~s de
alcaravão ob. de vaqueta de
tambor, ©pinbelbeine, febr bünne
S3eine n. pi.; em ~s, barfuß;
fam. ~8 para que te quero , er

lief ouê allen Seibeêfrõften. ~aça,
/. gro6e, biete S3ein n. ~ada, /.

©to6 mit bem Seine; Suftfprung,
Sodffprung; bitte Stft eineè S8au=

meê, Slrm eineè gluffeê; ^eroor^
fpringenbe Seil einer Äuroe m.

Pernaltéiro , 1 adj. langbeinig ;

Pernalto , J pernaltas, /. pi.

©tronb-, Uferbõgel m. pi., %am.
ber langbeinigen SBõoel /.

Pernambucano, m. S3ewoí|ner b.

ißernambuto vi.

Pernão, adj. [=náong] par ou ~,

gerabe ob. ungerobe ; oben ob. un=
ten (2t. Síinberfpiel) ; ~, m. (augm.
b. perna) große, ftorte S3ein n.

PernaTilliéiro, m. [=wil=jei=ru] ge=

Wiffe port. Sifc^ler^ol} n.

Pernea,/. (conch.) ®df)iníenmu=

fcbel/. ; ~ em forma d' esquadro,
©attenmufd^el /.

Pern||eadór, m. i. , ber mit ben
giiéen tritt, binienouã f^lögt 2C.

~eár, V. n. bie SBeine bewegen,
mit ben Seinen ob. Süßen 50})=

peln, ftrompeln, treten, mit ben
iSeinen baumeln, luftige Sprünge
mocben. -egudo, adj. groß» ob.

ftortbeinig. ~éira,/. ftrantbeitbeê

9íinbbiebeS, woburdf) bo» gleifd)

beãfelben foul wirb/.; leberne ob.

wollene überjug, womit man bie

Seine u. ©dientet beim Sieiten

bebedit, um fie gegen ben ©cbmufe
ju fd^ügen vi. ~laberto, adj.

bie Seine offen ob. auáeinanber=

flehen Iiobenb.
Pernic{|ie, /. gerflörung /., Unter--

gong, Sob vi. ~ioso, adj. f^äb=
li(b,berberblicb, gefährlid&. •ciosa-

mente, adv. fcbáblict), Berberblid).

Pern{|icurto, adj. lurjbeinig. ~il,

ni. pl. ~is , bünnfte letl öom
©cbinten ; Seinfnoc^en vi. ;

~
d'odre, ®riff om ©(btauÁ m.
•«-inha, /. (dim. 0. perna) Sein=
d&en n. ; estar de -, fauleujen,

müßig geben.
Perno, vi. große ßaornabel, weld&e

bie grauen olá ©cbmuí tragen f. ;

große SKagel mit runbem Sn'opf
m. ~s , pl. Miegelnogel, Soljen
m. pl.

Pernoitar, r. n. übernoc^ten.
Pernóstico , adj. fam. rebfetig ;

nofeweiâ, oorlont.
Pernudo, adj. bicibeinig.

Pero, Vi. Sirnopfel vi.

Pero, con>. (ant.) ober, beunocb,
botb, troßbem.

Perolya , /. iJJerte /.'; fig. Qierbc,

fiöne , Bortrefflicbe ißerfon ob.

©ot^e /. ; loutropfen m. ; deitar

~s a porcos, ißerlen bor bie

©öue Werfen; dizer --, ft^ön re=

ben. -^s, pl. fig. Zijxmm f. pl.;

(poet.) f^öne, weiße Bäbnem.jsZ.;
(pharm.) Kröpfen wi. ~éira,/.
trichterförmige Sopf jum 2lufbe=

wobren ber Dliben m. ; ijäerlmutter

/. ~ino, adj. perlöiinlicf).

Perone||ái, adj. pl. ~aes , jum
SBobenbein geprig. ~o, vi. (an.)

Siöobenbein n.

Peropiuhéiro, vi. [=jei=ru] ©tein=
brücke, auâ bencn ber berübmte
SJlormor 0. SKafro bertommt vi.pi.

PeroT{|ação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
Sefcf)luß einer Siebe vi. ~adór,
m. Kebner, weld^er eine Siebe ob.

Sßtebigt befd)ließt m.
; flg. ber=

ienige, weld^er leibenf^oftlii^

bittet, auflebt. ~ár, r. a. ben
Sefcbluß einer Diebe maien, re»

ben, fpred^en ; ~ a cousa d' alg.,

je. ©od^e berteibigen; in ber
Äürje iufommenfoffen , wieber=
bolen; bod^trobenb reben;/^. in=

ftänbigft bitten.

Pero'xjdo, vi. (chim.) bödifte £5i^b,
welcbeá nid)t ©dure ift n.

Perpass||àr, p. n. borüber geben,
entlang geben, brüber binauâ
gel)en; borbei reiten; ~ pelo
espirito, flücbtig burd^ ben ©inn
geben (b. (Sebanten) ;

~ de vista,

unbemertt bleiben. ~aTel, adj.

pi. dáveis, bergänglidö; entft^ulb^

bor.
Perpendicul|{ár, adj. ^mente, adv.

fentrecbt, lotre^t , fcbeitelred^t.
vo, m. ('^^^) fenfred^te Sinie /.

;

ißerpenbitei vi. ; oftronomift^e U^r
/. ; a ~, lotrecht, fentrerf)t.

Perpetr||ação,/. [=ffáong] pi.^ões,
Slu§übung, Serübung /. -^adör,
VI. Serriqter, Serüber, Sbäter»«.
~ár, V. a. berüben, begeben (ein

Serbretben).
Perpétu||a,/. (bot.) Diainblume,

©troj^btume/. ~ação,/. [^ffáong^
pl.~oes, immerwäbre'nbe 3ort=
bouer, Serewigung, gorterbaltung
/. ~adór, adj. forterbaltenb, ber=

ewigenb. ~ana,/. 31. wollene, febr
bouerbofte Seng n. ~ár, v. a.

fortwöbrenb erbauen, fortfeßen,

fortpflanjen , fortgeben loffen ;

bauernb begrünben ; bercwigen.
~-se, ». r. f. fortpflonjen , fort=

befteben , fortleben. ~lção , /.

[sffóong] pi. ~ões, ~idade,/. un=
unterbrotbene Çortbouer, Unouf»
börlicbfeit/.

;
SortbeftanbTO. ~o,

ad>. ('ww) ~amente, adp. immer-
wöbrenb, unoufbörlid), ewig.

Perplex||ão, /. [=tffáong] pi. ~ões,
~idade,/. Serlegenbfit, Serwir=
rung, Seftürjung, Unfiilüffigfeit

/. -vo, adj. -^amente, adv. be=

treten, berlegen, beftürst, berwirrt,

unfdjlüffig ; fcbwierig , peinlicb,

berwidfelt.

Perquisição, /. [=tiífi=ffáong] pL
~ões, 9?ad[)= , Unter--, ®urd)|u=

Perra, /. Jpünbin /. [d)ung /.

Perraria,/. gd)inipf m. , Selcibi=

gung/.; fdjled^te Streitf) "i.

Perrevíl, V. perexil.

Perr||eiro , to. 4í»unbepeittd)er m.
^engOjad;'. bünbifd), bom^tunbe-
flefd)letbt. ~éngne, adj. \. , ber

leitf)t õrgerlid) wirb ; wütenb ;

cigenfinnig; ftorr^, troßlöpfig.



Perrexíl 557 Perxina

Perrexíl, m. UUíiil] pi. ~is, 35eter=

rtlie /. : ßg. aBürje /. ; ©paBöoget
m. ; ser o «- de uma reunião,
bie Seele einer SBerfantmlung fein.

Perrice , /. ©igenfinn , Irog m. ;

üble Saune; Söolöeit/.; fazeres
a alg., j. ãrgcrliá) ntad^en.

Perro, adj. fiart, fteif; ro^; eigen=

rmnig , ^alâftorrig; unbeugfam;
^ünbifc^ , jum ^lunbe g^egörig ;

fechadura ~a, fd^roer ^u offnenöe

6(^IoB '!•; (mar.) estar -, ft^roet

ju jtei)en fein; ~, m. $unb m.;

ßg. Derad^tlid^e 90íenfí m. ; dar a
»s, jum Jpenfer roünfd^en ; dar-se
a *8, wütenb Werben; ser «.

velho, ein f(flauer tJuc^â fein;

prov. a outro ~ com esse osso,

bQâ mogft bu einem anbem weiê-
mad^en.

Perrnnia , /. 2Í. groBeê S3rot (baã

man Jpunben gibt) n.

Perss, adj. perfifci; ~, m. Cßerfer

m. ~s, /. pl. (arch.) Äar^atiben
/. pl., ©ebölitröger m. pl.

Pérseo, adj. ierrtfc^ ; ~, m. ißerferni.

Perscrnt|{ação , /. [ =fíáong ] pl.

~ões. Unterfu^ung, ©rforfd^ung
/. -«adór, m. ©rforféer, gor=
jier, Sluiforfier m. ~àr, e. a.

unterfud^en, auâforfd^en, erfor=

fd^en, prüfen. ~mTel, adj. pl.

~aTels, erfotfc^Iid^.

Persec||ução , V. perseguição.
-utório, adj. (jur.) öerfolgenb.

Perse?n||ição , /. [=gi=fíáongJ pl.

~ões, sBerfolgung/. ; ßg. $fagen,
drängen n. , Rubringlid^Ieit /.

~idór, m. SBerfoigerm. ~imento,
m. aiuSfü^rung , SoIIftredung,
SoHfü^rung /. ~ir , r. a. t)er=

folgen, nad^feßen, nad^Iaufen; ßg.
jm. nac^ftellen, j. quälen; j. mit
Sitten beftürmen, überlaufen iflex.

V. seguir). [m.

Perseojjn. (astr.) Cßerfeua ((Keftjrn)

Perserao, m. [=tt)áong] pl. ~ões,
guBboben einer Äutfd^e m.

Persere , m. ( conch. ) a. ®nten=

mufiel /.

PerseTejIlada , /. SBanjenbrut /.

~o, m. SEßansc SSBanblauã /. ; ßg.
3iei6nagel m.

PerseTerlladamente, adv. mit Ses
borrlitf)teit, be^arrlidö, anfialtenb.

«anca, /. SSebarrlic^feit, Seftdn^
bigteit, Stanb^aftigteit/., 8ln^al=

ten n., Sluibauer /. , 58erbarren
n.

;
prov. a ~ tudo alcança,

SBe^arrlic^feit fütirt gum 3iel.

~aiite, adj. ~ai»teinente , adv.
be]&arrIi(^,auãbouernb, anl^altenb,

ftanbi)aft. ~ár, v. n. (em) be=

iorren, öerliarren ; anhalten, auè=
galten ; ftanb^oft , feft bleiben ;

bei einer Weinung, einem ent=
fi^luffe bleiben.

Pérsl||a,/. (geogr.) Cßerftenn. -a-
na,/. ©ommerloben m., gatoufie

/. ~ano, adj. perfif^.

Pérsica, /. (arch.) SorQatibe /.

Persicàrla , /. (bot.) glö^irout,
«Bfirrtc^traut n.

Pérsico, adj. perfifdö.

Persigál, m. pl.^Aes, Sd^weine»
ftall m. {- posilga.)

Pérsio, adj. perfifi.
Persist||éncia, /. 2)auer, S9eftönbig=

feit/.; SBefianb w.; ^attnãclig=
leit, Söefiarrliiieit/. ~ente, adj.

bouernb, bauerbaft, anjaltenb ;

beí)axxlxá\, ftanbiiaft. ~ir, v. n.

(em) auf ettü. beharren ob. be=

fteben; lange bauern, fortbauern.
Persolrér, v. a. Böttig bejal^len,

auèjablen, abtragen.

Personlladas, /.;)<. (bot.) 2aröen=,
9]loelenblütler m. pl. ~ado, adj.
(bot.) hoppelt lippenförmig (roie

baã Siöroenmaul). -agem, m. u.

/. pi. ~ns, ^JJerfon /., ?Oiann m.,

roi^tige iJSerfon ; $erfon, SioHe (im
©dfiaufpiel) /. ~alidade,/. $er=
fönlid^teit, perfönlid^e Sinäüalt^'
ieit /. ~alização, /. Nfíaong]
pl. ~ões, perfönlid^e Slnfpietung
/. '«alizar, v. a. in ^JJerfon »er»
treten: perfonifijieren ; ~. v. n.

perfönlice roerben, per)öntid6e9tn=

fpielungen moii)en. -iflcação,/.

[sffáong] pl. ~ões, ißerfonififation

/. fincar, r. a. unter bem Silbe
einer ißerfon öorfteUen, pcrfonifi=

jieren {pret. ~quei).

Persorejo, V. persevejo.

PerspectiT||a, /. ißerfpeltiöe, 2fern=

fc^einle^re/. ; ißrofpeft, gernfe^ein
m., ainfit^t, Sluâfid^t /.; perfpel=
titjifc^e ®emälbe n., gernäeic^=
nung /. ; ßg. Sluäfid^t /. ; trüge=

rif(^e ©c^ein n». ; ~ aerea, Suft=
perfpeltiöe /. ~o, adj'. perfpef=
tibifc^, fernf(^einle^rig ; ~, m. ob.

pintor ~, íjSerfpeftibmoíer m.
Perspicllàcia,/. ©c^arfficíitigteit/.

;

©d^arfblict, ©tt)arffinn m. ~az,
adj. pi.~es, fd^arfblicfenb ; fá)arf=

finnig. ~uidade, /. Älarbeit,

Celle, Durc^fid^tigteit/. ; ßg.mat'
l^eit, SJeutlid^feit /. ~iio , adj.
('ww) ilar, burd^fi^tig, fjell; ßg.
flar, beutti^, öerftänblit^.

Persaad||ir, v. a. Überreben, be=

reben; überjeugen. ~-se, v. r.

f. Überjeugen; glauben, f. ein»

bilben; (a) f. entfci)lie6en ju . .

.

~iTel, adj. pl. ~ÍTeis, glaubli^,
tt)al)rfietnlid^ , beffen man über=
rebet' werben lann; j., ber f. leicht

Überreben lögt.

Persuas|{ão , /. [=:fáong] pi. ~ões,
überrebung ; a9erebung,Surebung

;

überjeugung /. -ira , /. über=
rebungitunft /. ~iTel, arfj. pl.

->ÍTeis, leidet gu bereben; beffen

man leiíit überrebet werben lann.
«-iro , adj. überrebenb , überjeu=
genb. -"-ór, adj. u. m. ber, bie

überrebet, überjeugt. ~ória,/.
Oberrebungãmittel n. ,_ Oberre=
bungigrünbe m. pl. ~ório, adj.

überseugenb, überrebenb.

Pert«llioa, adj. u. /. »erfdomiète,

fí^laue SESeib n.

Pertença, /. \ ©igentumäret^t,Su=
Pertenc|[e,m. J be^ör n. ~%, pl.

Seiftütte n. pl., jugeljörige (Srunb=
ftürfe ob. ©ad^en n. u./.pl.; casa
com todos os pertences, $auã
mit aüem Sube^õr n. ->.ente, adj.

ge^õrenb, ange^orenb, gehörig.
~eiiteinente, adv. auf eine geetg=

nete, paBlid£)e SSeife. ~ér,r.n. an»

geboren, gugebören; bingebõren;
Betreffen, ange^^n; gebiíbren; f.

bejiei)en auf . . . (prés. ~ço.)

Pertendente 1 etc., V. pretend . .

.

Pertendér / etc.

Pértiga, /. ©tange /. ; Knüttel m.
Pertiii||acia,/. ^»artnãcligfeit, ^al8=

ftarrigleit /. "áz, adj. pi. ~es,
^alâftarrig, bortnõcfig, eigenftn=

nig. ~azmeiite, arfr. mit ^art=
nädigteit, .Çtalêftarrigleit. ~éncla,
V. pertença, »ente , adj. \á)iã'

Ii(^, gehörig, treffenb, paffenb ; be=

ftimmt, genau; ju red^ter 3eit
lommenb ; (a) f . bejie^enb ob.

Sejug l^abenb auf . .

.

Perto, adj. in ber Síõl^e gelegen;
lugares -«s, m. pl. Umgegenb /.

;

a casa mais ~a, taè na(í)fte §auâ

;

«-, adv. na\e; bic^t bei; unge»
fôíir, f aft, beinahe, na^eju, etwa ;

ha •«- de dez annos, eè finb un=
gefSBr ^e'^n 3aí)re ^ev; de ~, in
ber Jlaôe; de >. e de longe, o.

na^ u. fern; saber uma cousa
de ~, etw. ganj genau Wiffen;
aqui -«

, ^ier in ber SRõ^e , ganj
na^e.

Pertos, m. pl. (pint.) nabe ®egen»
ftãnbe in ber 9Kaleret m. pl.

Perturb||ação,/. [=fíáong] p<.~ões,
(Semutèunrul)e, SSerwirrung, ©tö=
rung, Unorbnung/. ~adamente,
adv. unrubig , mit Unrulje. ~a-
dór, adj. ftijrenb, beunru^tgenb ;

", m. ©tõrer, SRubeftörcr, ©tõren=
frieb m. ~ár, c. a. ftören, beun»
rul^igen, berwirren, in Unorbnung
bringen. ~-se, r. r. unruíjig

werben; berwirrt werben, bie,fjaf=

fung oerlieren. ~atiT0, »atório,
adj. beunrubigenb, ftörenb.

Peru, m. íaltuttifdfie ^»abn, Irut»
!^al^n m. ;

prov. vulg. gallinha e
~ tudo é um, baâ tommt auf
ein§ :^erau§.

Peru, OT. (geogr.) ^eru n.

Perna, /. Ialtuttifd)e genne, Srut»
:^enne /. ; fam. alte afrau /. ; 3"=
ftanb leidster Srunfen^eit, SRaufc^

m.
Peruano, adj. peruanifdö; ~, "*•

^Peruaner, Sewobner ». $eru m.
Peruca , /. «ßerütfe /. , ^aarauf faft

m.
Perrersllão , /. [=fáong] pl. ~ões,

SSerlebrung, SSerberbung, ©ntar»
tung, SerberbniS ;

gãulnia ; (Sott=

lofigteit /. -idade , /. Í8ertet)rt=

beit, aSerberbt^eit , SSerberbnis,

fittlid^e SSerwilberung, Unnotur /.

~o, adj. beríebrt, t)erberbt, lafter»

l^aft, bí)fe, entartet. ~amente,
adv. bõãlic^, bõferweife.

Perrersór, Im. Serberber, Ser»
Perrertedór, / fübrer m.
Perrertér, v. a. berberben, öerfüb»

ren; berf^led^tern ; jum Söfen
lenten; peränbern, einen anbem
©inn geben, ben ©inn oerbrc^en,

falfcö auelegen. ~-se , v. r. f.

öerfc^lec^tern, öerberbt, «erführt

werben, fd^leiiit werben.
PerTic||ácia, /. ©tarrfinn, ©igen«

ftnn m. , ^artnötfigfeit /. ~áz,
adj. pl. ~es , Ijolãftarrig , eigen»

finnig. [immer wad^enb.
PerTigil , adj. pl. *els , wacbfom,
PerTigiiio, m. ©á)laflofigteit /.

Perrinca, /. (bot.) immergrün,
SBinter», ©inngrün n. (=con-

gossa.) [burdf)bringli(i.

PérTio , adj. offen , augönglid),

Perxina,/. [=fd&i=na] (arch. ){rumm»
linige èreietí, bur^ jwei Sogen
eine§ tugelgewölbe« gebilbet n.
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Pes{|a-àgaa , m. SBoffermener m.,

»roage /. «-»d» , /. eine 2Bage
bon, eine SBoçi{d)aIe BoE. ~adão,
adj. [=báonfl]'í)i.~ões, fe6r ft^roer,

briictenb , iaftenb. ~aaelo , m.
Sllp m., Slípbriitfen n.

; fig. ü6er=
läftige, autbringlicl)e, langroeilige

ÍDÍenícè m. ~8do , p. p. u. adj.

fcf)mer; bruíenb, löftig, befc^tt)er=

li^; Jc^raerföUig , í)Ium}), íong=

fom, tröge; I)art, unertraglií,
fieftig, fcpblicè; su bitf, ju 6e=

leibt; unroiUig, ungem; traurig,

ernft, büfter; somno ~, tiefe,

fdjmere ob. unrutjige ©^laf m.;
luto ~, tiefe Irauer/. ; fig. cousa
bem ~a, reiflich erwogene 'Baáte

f.; graças ~as, beíèenbe ©(fierj
m. ; homem ~, ernfte, mit über=
legung Banbelnbe OTaunwi.; cara
-^a, ernfte ®efidöt n. ; ~ de cui-

dados, forgenöoü, öolier ©orgen;
não ser ~ a alg.

, j. niá)t tielä=

ftigen; vida~a, fd^roere Safein n.

^adamente, acíi). fc^roer; f(^tt)er=

fällig; ungern, mit SBibertoiUen

;

fig. müfjfam; tangfam; mover-se
~, einen f(f)mcrfäUigen ®ang ^a=

Ben. ~adór, w. SSäger, SSage=
meifterm. ~adumbre u.-adume,
m. écítoere/. , ®ett)id)t n.; S3e=

fáltoerbe, Säftigfeit, S3e(cf)tüerlicf)=

feit /. ; Summer m. , ©orge /.

;

äBiberioille m. ~agrein,/. SEBiegen,

Slbroiegen n. ~a-liquór, ~a-
mosto , m. aBafferujage /. , äro=
meter m. ~a-leite, m. SOÍil^roage

/. '-ame , m. ('^^>) Seileib n.
;

enviar, dar ~s a alg., jm. fein

aSeileib ouebrücten. ~ante, m.

alte eiolbmüuäe /. ~ão , m.

r=fáong] pl. ~ões, ftaríe, plumÇe
gtufe m. ~ár, V. a. Wägen, o.ò'

tDÕgen; fig. überlegen, prüfen, er=

wägen; ~, v. n. wiegen; fig. be=

ruben (auf), abbängen; brüden,

fd^ioer liegen (auf) ; nieberbrütfen ;

flg. vale quanto pesa, er ift ®ol=
beé wert; ->- as suaa palavras, fein

SEBort ouf bie ®olbwage legen.

~-se, V. r. f. wiegen; fc^weben,

flattern; pesa-me isso muito,
ba« macbt mir Sorge, brüit mid).

Pesar, vt. com ~, ungern (V. pe-

zar). [brüit, belümmert.
Pesaroso, adj. traurig, nieberge=

Pesc||a,/. gifÄerei/., gfifcbfangm.,

gfift^en n. , gang m. -ada , /.

(icht.) - merlana, iOlerlan, S!BeiB=

ling »i. -adarla,/. gif(^martt

m. ~adéira , /. §ifcbb,anblerin

f. , gifcbweib n. -»-adéiro , m.

'gifcbgänbler m. ~ado , m. aUc
Strien gifctie, gifie im aagemei=

neu m. pl.; ~ real, V. solho.

~adór,m. gifcber m.; (cath. )

annel do ~, gifcberring (@ieflel=

ring beá ißapftee) m. ~adorinho,
m. dim. 0. «-ador. ~anço, m.

®urd)blicfen beS ©piel« beS ®eg=
nerê «. ; fazer ~ a alg.

, jm.

in bie ftarten feben. ~ár, v. a.

fifcben, 5ifd)e fangen ; fig. ftfd)en,

auffift^en, fangen, ergreifen, er=

langen, erbalten: fam. auf=

gabeln ; an f. lotfen ; erbliden,

gewabr Werben, auf einen S3lid

feben; fiç.
*• em rio revolto, im

trüben fif(^en ; - de alg. c, etw.

t)erftet)en (prei. ~quei). ~areJo,
adj. ben gifdbfang betreffenö.

gifd^er .
.

; barca .^a, gfifd&erboot

n. ~arla, /. ^if^marft m.; gi=

fcberei /., gifcbíang m. [f.
Pescáz, m. pi.'^tis, Sünfe am^Sfluge
Pescoçjada,/. u. ~ão,m. [=f|áongJ

pl. -OBS , ©e^lag mit ber i)anb
auf ben Siaden in.

Pescoc|léira , f. ^aU , SKaden m.
~inho, m. [=ju] dim. 0.

Pescoç||o, m. ^aU ; Jiaden ; SSorber»

teil unten am ^alfe m., SBruft,

Äebte /. ; fig. ficar pelo ~ , in

einen |)interf)alt fallen; ~ de car-

neiro etc.
, i)aläftüd 0. einem

|)ammel «. ;
pôr o pé no ~ d' alg.,

jm. ben 2fu6 auf ben Sííaden fe^en,

j. unterbrüdEen ; bemütigen. ~udo,
adj. bidbalfig, langbalfig.

Pescolubrlnos, m. ißflonje, bereu
ajlätter beuen ber SJÍaloe glcii^en

Pescota, V. pescada. [/.

Pescudár, V. pesquizar.
Pesculdár, v. a. (ant.) fud^en.

Pesebrão, V. persevão.
Pesebre, m. Abteilung in ben
©taHlrippen f.

Pesepello, "V. pospello ; a -, adv.

barfuS; andar ao ~, auf einem
S3eine geben.

Fesinho, \ m. (dim. ti. pé) güEd^en
Pesito,

J.

n. , ileine %n% m.
;

Pezinho, J ©tield)en n. , ©tiet,

©tengel m. [®ewiÃt «.

Pesinho, 771. (dim. ö. peso) lleiue

Pesmancos , m. pl. ( mar. ) S8ug=

ftüde am SSorberteil beê ©d^iffeê
n. pl.

Peso , m. ®ewi(bt n. , ©dbwere /.

;

©ewicbt n., @ewid)tftein OT. ; @e=
widbt (an ber Ubr); SOlag, wo=
uaá) bie ©ewid^te unterfucbt wer»
ben n. ; Ort, wo biel gefdiiebt m.

;

õffentlid)e SBage /. , SBagamt,
SESagebauá n.

; fig. SBid)tig!eit,

erl)eblid)teit /. , @ewid)t n.
; äraft

/., áíacbbrud m. ; 2aft, SBefdbmerbe ;

©d)Were, SSefcbwerbe in einem Seil

beg Siörpera /. ; -morto, S3rutto=

gewicbt n. ; ~ de gente , eine

SRenge «üfenfdben/.; ~ da cabeça,

©dfiwere beê Äopfea /. ; de ~,

gewidEitig, oollmid)tig; em ~, gans,
gänjltd); o dia em ~, ber ganje
Sag; homem de ~, widjtige

50lann m.
;
gastar com ^ e me-

dida, mit 9Jiaf5 u. SBernunft auê=
geben ; comprar alg. c. a >- d'ouro,

eine éaiS)e mit ®olb aufwiegen;
levar, tomar em •>• um negocio,

ein ©efcbäft übernehmen; tomar
a -«-, in bie ^öbe lieben, aufneb=
men; ~ duro, fp. ©ilbermün^e
(etwa 800 JReiä) /. ; um ~ de
linho, 4 íJSfunb %íaáíè ob. ^onf ;

estar (a batalha) em ~ , f. nict)t

entfçbeiben, unentfdöieben bleiben;
cahir com todo o seu ~,-fc^Wer
einfallen, ber Sänge nad) faàen;
cahir em -«• a alg., jm. baê ^aM
ftürmen. [Säule n.

Peson, 7n. (arch.) ®lteb einer

Pespeg|{ár, ». a. vuig. anbõngen,
tjcrfegen j(= impingir, pregar);
~ um bofetão, eine berbe D^r»
feije geben; «- beijos, ftüfje auf=
bruden; ~ uma mentira a alg.,

jm. eine Süge auffjeften (pret.

~guei). ««-o, m. vuig. ©tören=
frieb m., ^»inberniá n. (= empe-
cilho, estafermo.)

Pespita, /. Í8adf)fletje /. (= alveloa
U. rabeta.)

Pespontjlár, ». a. fteppen, abnäben,
burd)näben. ~o, m. ©teppen (an
Çembcn zc), ®efteppe n.

Pesquéi.-a, /. \ [ílci=ra, --ru] gifcb»
Pesqueiro, ?7i. / plag m. , Çifcb»

webr n.

Pesquiz||a, /. [=Ii=fa] 9íad)fu4ung;
gerid)tlidE)e 9íad)forid)ung, ertun=
bigung; ^aulfu^ung/. ; fazer ~
em todos os cantos da casa,

alie pintei (u. ©den) burdifucben.
orador , m. j. , ber nad)forfd)t,

Síad^forfcbungen aufteilt. *ár,
r. a. nad)fucben, nadE)forfd)en.

Pessário, m. (cir.) TOutterèapfcben
Pêssego etc., V. pecego etc. [n.

Pessimllamente, adv. (sup. d. mal)
febr fdbled^t, febr übel, -ismo,
m. ígefíimièmuê m. ~ista , m.
«ISeffimift, j., ber allcê o. ber
fcbled)tefíen Seite anfiebt m. ~o,
adj. C^-A^) (sup. 0. mal) jebr biJfe,

febr fcbled)t.

Pesso||a , /. «ßerfon /. ; de ~ a ~,

©tirn gegen ©tirn, perfSnlidö;
batalha de ~ a ~

, ä™e'fam})f
m.; homem de sua ~, tapfere

SÍRann m. ; bem feito de sua ~,

woblgeftaltet, wobtgebilbet; ter

~, eine fd)öne %\a,ux. baben, gut
gebaut ob. gewad)'fen fein; fazer
de ~, f. tapfer benebmcn; f. ge^

fd)tdt jeigen ; em --
, perfönlid),

in ^erfon, felbft; fam. a sua ~,

©ie ! uma ~
, lemanb , mau.

~ál, adj. pl. ~aes, perfönlid).

-aimente, adv. felbft, in (eigner)

«Berfon. ~aria, /. amtlidbe !8er=

faliren ie§ JeftomentêOoUftrederê
u. ^aupterben n. ~éiro , m.
2eftamenteöoEftreder , 3Íuèniefèer

77J.

Pestanlla,/. Slugenwimper/. ; S8or=

fto6 am fileib m.
; granfe, SBorbc

/. ; ~ de viola etc., Äamm einer

©uitarre JC. ?«.; queimar as ~8,

febr eifrig ftubieren. ~eár, ~ejár,
V. n. mit ben Slugen blinzeln ; em
um ~ de olhos, in einem 3lugen=

blid, in einem í)íu. ~ejo, m.
Slinjeln mit ben Slugen n. -udo,
adj. mit langen Slugenmimpern.

Pestlle,/. Üäeft, iUeftilenü, Derbee=

reube Seuche /. ; fig. 3erftörunge=
mittel w. ; má ~ te mate! baß
bidb bie ißeft ! vulg. não é ne-

nhuma peste ! eê ift gar nid)t

fo übel! ~ífero, adj. peftilen=

jialifcb, peftartig; peftbaft, an=

ftedenb ; ~ , m. <|Seftfranfe m.
"-iferamente, ade. peftilenjia'

liíd), auf eine ocrbcrbIid)e Söeife.

~iléncia , /. ÜJeftilenj , i^eft /.

•vllenciãl, adj. pi. -^aes, peftilen=

jialiftb, peftartig, peftbaft. ~ilen.

cioso, adj. fig. jcbäblid), anftef^

!enb. ~ileiite, adj. anftedenb.

Pestillo, ?/i. Rlopfer, Rlopfbammer
TO. (= aldraba.)

Pestoleta , /. ^injufügung /.,

©upplement n., ©rganjung /.

Pesume, V. pesadume.
Pesnnlio, m. Nju] untere leil beS

guèeè (0. Cqfen, fiüben, Sd)Wei =

neu) 771.; Älaue/., í)uf ber 2ierc
771.

Peta,/, leere Sluâflui^t, giaufe,

Süge , sajinbbeutelei /. ; ber leil

bc8 ÍRebmcfferá, meít^er bie ffie«
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ftalt finei ^acfbeit« f)at: Äteifel

m.; (icht.) S3Ia(fni(f( , Jintenfifdi

m.; (orn.) 3iame eineê íletiieii

çirauen SogeU, tpeícber o. Snfef-
rcn lebt m. ; ( alveit. ) giect im
auge teà ^fetbeâ m. ; comer,
engulir a ~. )'. tâuicfieu laffen :

dizer -s, glaiiíen machen, out

íéneiben. [/.

Petacite, m. (bot.) ^eftilenèwurí
Pét«l|]»,/. (bot.) «lumenblatt, Aro

nenblatt n. -»eação, /. [^ftáenç»;

(bot.) Silbung be« 33íumenblatte5
f. *eado, adj. (bot.) mit 8lu=
'mcnbíãttevn nerfc^en. ^iforme,
aiij. ( bot. ) blumenbtattfõrmin.
»ino, adj. (bot.) blumenblatt=
ãbnlidft. ^ismo , m. (archeol.)

Slõttcrgeridjt in Sçrafuá n. -o,
('i-A^i \ . pétala.

Petsrd|{ár u. ~e»r, r. a. mit $e=
tarben auftprengen. -éiro, m.
ÍSetarbierer m. ^o,m. (mil.)
$etarbe /., Sprengftütf n., 3:^or=

brccfter; groft^ (in geuerroerten)
m.

Petasite,/. (bot.) ^efHíenawurj .r
Petaarista, m. (zool. ) groge fliê^

flcnbe eicöbotn n.; íaguan m.

;

fceiènaie (affenart); große Seu-
telratte /. [fe^r aufíc^neiben.

Peteâr, r. n. fÇIaufen machen, lügen.
Petechial, adj. [-túàí] pi. -aes,

D. "iJctecfiien begleitet; febre ~,
glcrffiebcr n.

Petécliias, /. pi. (med.) Çetec^ien,
bõrartige Slutflcden m. pi.

Peteeràr, r. a. mit ber ?(rt fallen
• pret. -«•guei). [Lügner m.

Petéiro, m. buri. gíoufeumaí^er,
Peterra,/. olte »jort. (Solbmünjc= 216 9{eiê /. [burg n.

Petersburg© , /. (geogr.) $eterè-
Petlá, jti. gelbe braf. 2if(^íerboIa «•

Petição, /. jjfíáong] pi. ~ões,
Oforbcrung, Sitte; »ittfi^rift /.,
®eiu(6 n.

Peticetro, adj. febr lurarit^tig.
Petisrriz, m. (gall.) (h. n.) graue

(SiÃhôrndien n.

Petimbnaba do Brasil, /. (icht.)
Síõbrenfiic^ m.

Petimetre, m. (gall.) Stu^er 7?i.

(íparalta, casquilho.)
Petinga

, /. Heinc gifc^ ; fi3ber=
fiid) m.

Petinha,/. r=ja] canora do norte.
äBieienlerqe /. (= sombria.)

Petintál, 771. pi.^mes, (ant.) 8Ka=
trofe, Speiíe=, $rooiantmeifter 7íí.

Petipé, 7ÍÍ. (math. u. geogr.) 9J?aB=
ftab 771.

Petisclla, /. geroiiíe Änubenf^iiel,
wobei naái einer fiupfermünjc
geroorfen wirb n. ~ár, r. a. mit
bem geuerftabl ^euev anfdilagen:
ßg. fam. foften , nur Wenig o.
einer Sadte efien; einen 3mbiB
iu í. nebmen ; ~ , r. n. (de) eine
obcrfIãd)li(6e ftenntniá b. etw.
baben; petisca de calvo, er fängt
an taf)l ^u Werben (pr«í. -quei).
-o, 771. generjeug (Sta^I, 5euer=
ftein u. ijunber) n. ~s, pi. Êecfer=
biiien 77». pi. (= piteo)

; /a77i. lõc^er-
licfie qjerfon /., fínirpá m.

Petisecco, adj. balbtroden.
Petisqueira,/. [--tei=ro] ruíp.2eíer=

bifíen í/i.
; yopperei /.

Petitório, 77». wieberbolte Sitte in
«aí^en o. geringer Sic^tigfeit/.;

Siftrift, in welAem SÍImofen ein^

gefammelt werben 771. : (.jur.) SBe=

ge^rung#= u. Slnfprutöstlage /.

Petirareáceas,/. p{. ^ü6nerfraut=
Peto, V. pisco. [arten /. pi.

Peto, 771. (orií.) gpec^t 771. (spica-
Petorra, /. Äreifel 771. [pau.)

Petrech||ár, r. a. [={íar] einen Crr
mit ftriegäbebürfniffen öerfe^en,
tjerçrooiontieren. -os, jti. pi.

[=J4uè] Ariegèoorrãte jur 3Jer^

tetbigung eine» ^loçeè 771. pi. :

Slaèrúftung eineâ Sriegêfdjiffe»/.

;

Sfflittel ob. @eräte äu einer ^er
rit^tung n. pi. ; jämtlii^e ©erat
eineè ^anbwerfâmannes 71.; ~ de
cozinha, Rudiengcriit ti.

Petréi, 7/í. pi. -^eis, (h. n.) ÍJJeterâ=

bogel, S^walbenfturmoogel 771.

PétrUeo, adj. fteinig ; Arábia ~a.
fteinige Slrabien n. -iflcação,
/. [=fíáong] p/. -ões, S?erfteine=

rung /. -iflcante, adj. öerftei^

nernb. -»iflcár, r. a. Berfteinern,
in Stein berwanbeln. ~-se,p. r.

f. berfteinern , ju Stein werben
(preí. -quei). -íflco, adj. ttt-
fteinernb.

Petrlna, /. @ürtel, ®urt; Crt beè
fieibcè, wo man f. gürtet; Sunb
an ^oien u. ffieiberröcfen m.

Petr||óblo , 77». (bot.) iBffanäengat=
tung /. ; (h. n.) jpartflügler m.pl.
-^ognosia

, /. 3iaturgeiäi4te bcr
9J!ineraIien /. -ograpliis, /
Sefcftreibuna bet Steine /. mo-
leiro, 7ÍI. $etroIeur 771. -óleo,
771. Steinõl, Sergõl n. -onilha,
(n. p. ) ÍJaetroncUa. -oso, adj.

fteinig; fteinic^t.

Petuilláncia, /. ^»eftigfeit, Unbãn=
bigteit /. , Ungeftüm 71. ; Unöer
ftöämtbeit /. -ante, adj. heftig,
ungeftüm, unbdnbig, üufbraufenb.
-antemente, adv. mit ^leftigleit,

ungeftüm.
Petnnia, f. (bot.) ißetunie (SoIa=

neengattuug) /. [gjoBfenc^et m.
Pencédano , 771. (bot.) i)oarftrang:

PeÄa,}^P'"»»«t«-
Peridlle, /. gern (in äjjfeln, S3ir=
nen JC); íjipè, ißipa; geiler
on ber Sungf/ ber barin heftest,
gemiiie SutCftaben ni(^t beutlidi
auâfpredj.n ju lõnnen; gun!en,
ber 0. bem 33o(ít eineè fiic^t«

fíiegt 771. ; não ter ~ na lingua,
eine gelõufige Sunge Çaben, lein
aSIatt bír ben 9Runb nehmen.
-OSO, adj. ben gipá ob. ^içs
babenb; mit ber Bungc anftoèenb,
ftotternb.

Peritada, /. SKanbelmil^ /.
Pexe, V. peixe.
Pexnrim, /. p/. -ns, Sobne eineã
©oumeâ in 5?aragua») (ju mebi=
ginifí^en 3wetfen gebraut^t) /.

Pex, 771. pi. -es, iíeí n.; - de bor-
gonha, weiße ißed) ti.; - gecco,
- loiro, ©eigenbarj ti.

Pez||adunie, V. pesadume. -ame,
77í. Seileibèbejeigung /. ; dar os
-8 a alg., jm. lein Seileib be=
jeigen. -ár, 771. gummer, S8er=
bru6 77».,Sorge ; 9íeue/., Sebauern,
Seibtbun n. ; com - , ungem

;

a - (de), troe, ungea(f)tet; a meu
-, Wiber meinen SBiaen; bem a
meu -, ju meinem großen Seib=

toefen. -ár , c. n. u. imp. letb

tbun, bebauern, bereuen (V. pe-
sar), -aroso, adj. betrübt, reuig,
jerlnirfc^t, bebauernb (V. pesa-
roso), [farbig.

Pezenho, adj. [=ju] pe^farbcn, pí<^=
Pezo, V. peso.
Pezuéiro, V. pisoeiro.
Phacochero, m. (h. n.) Rerabau

71., jpirícbeber 77».

Pliaeton(te), 771. (myt.) ^fiaêt^on,
leitete SBagen 771., garojfe /.

Pliagedénico , adj. (med.) äöenb,
beißenb.

Phalangjlarchia , /. ( archeol. )

SBürbe beg Sínfu^rerâ einer
$Öaianj /. -e, /. (archeol.)
$balanj /. ; ßg. ( poet. ) gc^ar,
grofee Slnja^I; ©emeine/. ; (an.)
as -s dos dedos, ©lieber ber
jjtnger n. pi. -eta , f. (an.)
íefite ©lieb beè gingerè n. -ir
B(h)a,/. (an.) SKittelglieb be«
Singers 71. -io, 771. C^^^) Sol»
bat o. einer $^aIonç 771.

Plialarí, 7/1. ganarieuDogelfame 77t.

Ptialàrica, /. 31. SBurjfpieB, ber
mit jünbbaren Stoffen umwitfeit
war, um Käufer JC. an^ujünben 771.

Plialena, f. ííat^tfalter, ^adtU
fc^metteriing m.

Pliàliico, adj. jjballifi, auf ben
^baüuabienft bejügli(^.

Phanál, V. fanal.
Phanerogámico , adj. (bot.) mit

ficbtbaren ©ejcíilecbtâteilen.
Phantasia etc., V. fantasia.
Pharamundo, (n. p.) q?f)aramunb.
Pharao, (n. b.) i?barao.
Pharaonico, adj. pbaraonifc^.
Pbareträr, V. faretrar.
Pharisljáico , adj. p^arifäifi^.
-aismo, 771. píiarifõift^e Sebre/.;
ßg. ^eut^elei /. -eo, -eu, 771.

$^anfãer 771. ; ßg. jpeud^Ier »71.

;

ßg. /am. bäfetic^e, bütre 9Kenf(i;
Strobfatf '71.

Pharmac|{éatico , adj. jur apo»
tbeterfunft gehörig; pbarmogeus
tifcö. ~ia, /. ('v—-) apotbeter^
fünft ; apotljefe /. ( = botica.

)

-ognosia, /. genntniâ aUer arj»
neien/. -oiogia, r. apotbefer^
wiffenfc^üft , jpeilmitteUe^re /.
-opéia , /. apot^eferorbnung,
^barmafopöe /. -opola , jt».

apot^fter 771. [türm 77».

Pharo , 771. geuerwarte /. , fieui^t^
Pharol, 771. p{. -oes, Seucbtfeuer »1.

(V. farol.) [geutbtfeuer m.
Pharoléiro, 771. Sßocbter bei einem
Phar}-ng||e, 771. (an.) Scblunb,

St^lunbtopf 771. -eo, adj. [=rfn=

gi=u] jum Sc^tunbe gebSrig,
edllunb . . . -ite, /. Si^Iunb^
lopfentiunbung /. -ocele, 771.

(med.) ©efc^wulft be» Scblunb»
lopfeá/. -otoiBia,/. fiuftröbren«
ftbnitt 771. -ótomo, 771. 3nftr.
aum fiuftrö^renfc^nitt 71.

Phase,/, (astr.) $t)afe, fiitbtgeftaft

eineâ gõrperè, beffen SBeleu^tung
wecbfelt, SBanblung/. , Stabium
n., teec^fel ber 2i($tgeftalten 77t.;

ßg. SBet^iel 771.

Phasmianos, 771. pl. (h. n. , ent.)

Stab=, ©ejpenftfi^redeu /. pl.

Phatiosim , 771. de - , auf lange
3eit, auf immer.

Phebe, /. (poet.) aJlonb 771.
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Phébeo, adj. (poet.) o. ber ©onne,
©onnen . .

.

Phebo, m. (myt.) «JJl^öbu?, SlUoU,
Sonnengott m.; (poet.) ©onne/.

Phellándrio , m. (bot.) aBaffer=

fendjeí m.
Phelloplástica,/. (arch. ) SlrBett

in Äortrinbe, Sortjc^ntöerei /.

Phenas
, /. pi. (h. n.) :3unQen bei

SDieerablerä n. pi- [êalj «.

Phenato, m. (chim.) jj^enfaure
Phenicia, /. (geogr.) ^^önilien n.

Phenicio, adj. p})ömti\ai ; ~, m.
ijäpniüer m., =in /.

Phénico, adj. (chim.) acido «-,

i}5f)enfäure /.
Phenicóptero, m. (orn.) glantingo
m. (i flamengo.)

Phenigma, m. (med.) SDiittet, Wel-
4eâ 9{öte, Í)t6e u. Olafen auf ber
$out ma<S)t n., SHöte auf ber |)aut

. o^ne 5'fber /.
Phenis, im. *Jäl&önt5 m.; fig. in
Phenix, / i^rer 31. einjige ijäerfon

ob. ©ac^e /. ; (ent.) 3lbenbfc^met=
teriing, 2lbenbfalter m.

Phenol, m. (chim.) $|gf)enfäure /.

Phenom||enál, adj. pl. ~aes, ^)^ä=

nomenot, (SricfieinungS . . ; n)un=
berbar. ~enalidade, /. Sigen=
fci^aft beã ijjpnomenalen/. ~eno,
m. ('v^^) sjiaturertd&einunq , för=

fd^einung /. ; fig. feltene (lri^ei=
uung /. , $pnonien n. ~enolo-
gia, /. (irfdjeinungalel^re /.

Philandra,/. (h. n.) SBeutelrafee,

=ratte /. ; ~ volante, 5Iug6eutet=
tter n.

Philantrop||ia, /. gKenfc^entiebe /.
~ico, adj. ('^-^^) nientd^enfreunb=
\\á), çt)iIantroptfí. ~o, m. TOen^
fcfienfreunb m.

Philarmóiiica , /. ißl^il^armonie,

Siebertafel /., ©efangöerein rn.

Philánc||ia, /. (Sigenhebe, ©elbft=
liebe /. ~ioso, adj. egoiftifd^,

fetbftiic^, felbftiütfitig, öoE ©igen»
liebe.

Phlliberto, (n. p.) Sß^iltbert.
Philippe, (B. p.) ißfiilipt).

Philippica, /. ijäl^ilipijita, iie^tiqe

Diebe/.; fig. beißenbe, fatirifdje

Siebe /. [liptjinen pi.
Philippinas , /. pl. (geogr.) $^1=
Philisteo, \ adj. fig.fam. fe^r groS,
Philisteu,/ riefentjaft: ~, m.

^^ilifter VI.

Philo||gynla, /. SBeiberlieb^oberfi,
grauenliebe /. ~logia , /. 5JJ^i=

lologte, ©praiforfc^ung /. ~ló-
glco, adj. pf)ilologiícÇ, f})rac^=

tunbig , ©))ra(i) . . . ~logo , rn.

C^j^) $f)iIoIoge, ©prad^fenner m.
~inela, ^rnena,/. (myt.) '^%\\o=
mele /.; (poet.) 3iad^tigaa /.
~sophál, arf/. i)<. ~aes, pedra ~,
©tein ber äSeifen m. ~sophár,
t>. n. t)[)ilofDi)bieren, Bernünfteln.
-Sophia,/. !lSí)ilofoí3t)ie /. vsó-
phico, adj. -amenie, adv. pifu
lofo})l)ifcf). -sophismo, m. 3lfter=

i^ilofoböie /. ~sophista, m.
©dieinp^ilofop^ , ©(^einroetfe m.
~sopho, m. C^.^) ajlnlofo^)^,
SBeltroeife m. ~téchnico , adj.
tnnftliebenb. -tlmia,/. (Sijrliebe,

íHuljmjuc^t /.

Philtro, m. £iebe«=, SoubcvrranI m.
Philyrea, /. (bot.) ©teinlinbe /.
Phlmosis, m. (med.) Verengerung

ber SBor^out/. ; vulg. fo. Kragen m.

Phisics, V. physica.
Phleblflte, /. (med.) a3Iutaberent=
jünbung/. -ographla,/. Slber=
befd&reibung/. ~ologla,/. 83[ut=
aberlet)re /. ~orrhagla,/. 3er=
Jjlagung einer iölutaber/., 31Der=
rt6 m. 'votómano, m. äberlaffer
m. ; barbeiro ~, 33arbier, ber jur
Slberläfetm. -otomia,/. Slöer»
laffen n.; Stöerlaötunft /. ~oto-
mizár, v. a. jur Slber loffen.

Phlegetonte, m. (myt.) ißf)leget^on
(JpöIlenfluS) m.

Phlegma, V. flegma etc.

Phlog||istico, ~lsto, m. (chim.)
5Uí)logifton (SSerbrennungéftoff) n.
vosls,/. (med.) fliegenbe SRöte
ob. i»ige /.

Phlyctena, /. |»ieblätter(iien n.

Phoca, m. u.f. ÍRobbe f., ©ee^junb
Phocense, adj. auá «ßfiofie. \m.
Pholada, /. (conch.) ©tein«, SBo^r»
muf^el /.

Phon||ação, /. [=)fáong] pi. ~ões,
Slueftoßen eineã Stonel n. tética,
/. ©c£)auteí)re /. ~étlco , adj.
jjíjonetiíc^, ben ©íoll auêbriicfenb,
©cfiaß... ~etisnio,m.®arfteIIung
ber SBorftelIungen burd) Saute /.
~ico, adj. a^y^) p^onijd),©(í)aII . .

;

sillabação ~a, £outieren n., Sau=
tiermet^obe /. -ographia , /.

2)arfteIIung 0. .tiangfiguren /.
'-ometria, /. ©d^atlnteffung /.
~ómetro, m. ©c^ollmeffer, íon=
meffer m.

Phoronomia, /. (phys.) Síz%xt b.

ben ©efe^en beâ Oleicfigeroic^tê

u. ber SSeroegung ber Äörper /.
Phosphát{|ico, adj. acido ~, ißl)0a=

>)i)or(äure /. ~o, m. píjoSp^or»
faure ©alj n.

Phosplior||ár, v. a. mit iß^oä^j^or
öerbinben. ~eár, v. n. felbft Ieud^=
ten, im 3)unleln leud^ten, |)^og=
POoreèjieren. ~éira, /. ©trei(fi=

I)olabutt)íe, ©d^o(í)tet mit ©treic^=
Ijölüern /. ~ente, adj. feíbft=

leuditenb, toie ílS^Dáí)t)or Ieuci^=

tenb. ~eo, adj. C^.^^) ç^oêjj^or«
hattig. -«escéncia, «éucia, /.
íía^oèpíoreêsens /., Seucfiten im
®unfeln n. ~lco, adj. ('^>^^) p^oâ«
pbonfcO/ p^oSpborartig. -izàr,
V. a. p^oãpf)ori[c^ mocficn , mit
ílS^oêpbor öerbinben. -ização,
/. [=ffáong] í)2. -ões, Sßerioonb»
lung in p£)o8pf)or(aureè ©alj;
aSilbung b. pboépíioríaurem Äalt
/. ~o, m. C^.^-^) $l)oêpí)or, fieuc^t^
ftein m., Ieutf)tenbe SRaterie/.

;

©cf)tDefeI^oIa,©trei(bboUn. ~oso,
adj. acido ~, p^oapcoriicfte ©aure

Phosphnreto , m. (chim.) S8erbtn=
bung eineâ einfachen Äörpere mit
ÍJSboáPbot /. [leugt.

Photogenico , adj. burc^ Sid&t er=
Photograph||ár, ~iár, v. a. pbo=

togropf)ieren. »•se, r. r.
f. pho«

tograpbieren laffcn. ~ia, /. «ßbo=
íograpbie,£icbtjeicf)nung/. ~ico,
adj. ('«.x->) burcÉ) iiidjt gejeid^net;
retrato ~, iß^otograp^ie /. ~o,
m. ('>-A^) ißbotograp^ m.

Photo||graTura, / in tupfer gra=
bierte£ic^tbilbn. -lithographia,
/. ißbotohtl)ograpl)ic/. ~logia,/.
Sitbtíeore /. ~«netria, /. Sit^t^
meffung /. ~metro, m. ('<j<j)

ííic^tmefferm. ~phobla,/. (med.)

Sidfttfdjeu /. ~sphera, /. (astr.)

Siítfpl^are /. -typia , /. Sicöt=
bruct TO.

Phrase etc., V. frase etc.
Phrenesí(s), /. V. frenesi.
Phrénico, adj. jum âioercbfett ge»
prig: ©eelen . . . [^ünbung/.

Phrenlte, /. (med.) 3n)ercíifeaent-=

Phrenolog||ia
, /. ©d)äbeirel)re /.

«ico, adj. ('v^^) bie ©áiabelle^re
Betreffenb. -vista, ~o, ?«. ('wv^)

©d^abelleíjrer, ©tftõbeltenner m.
Phry'gia, /. (geogr.) «Ubiígie« »•
Phry'gio, adj. pt)rQgiíc^.

Phtiríase, /. (med. u. bot.) Sdufe»
franft)eit /.

Phyl8ctérias,/.pi. ©ebetriemenbet
alten 3uben m., ©tirnblott, aSe=

roa^rungãmittel, Slmulctt «., %a--
liãman m. ; fig. SBetriigereien/.p/.,

Sauberjeidoen n.

Phylandra, V. philandra.
Phyllánthio, m. (bot.) SSIätter«
blume /

Phylloide, adj. blattförmig.
Phyllóphago, adj. blätterfreffenb.
PhyllóstomoSjín.jsL (h. n.) SSIatt»

nafen /. pi.

Phyl(l)oxera, /. 3ieblauê /.
Phy'sic||a , /. $^t)fit , 3?aturlunbe,

SRaturlebre, 9iaturroiffenfd)oft /.
~o, adj. ('^^) píjbfifc^; jur
ißbifit ^ebörig; notüriidtj ; törper=
lic^ ; finnlií ; vulg. ir ao ~
de alg., j. burdftprügcin , jm. iju

Selbe gefien; ~,m. aiaturforfd^er,
Siaturfunbige m.

;
(ant.) Slrjt rn.

~amente, ade. nac^ ben pbçfi=
íalifd^en áefeèen; auf pbijfilali«

feiern äBege. ~o-niathemático,
adj. natur= u. gröEenletjrig.

Physio||cratIa
, /. *läI)i)fiotratie,

9iationalmirtidöaft/. -crata, m.
ainbdnger ber ißbtjfiotratie m.
~graphla,/. Siaturbejc^reibung f.

-logia, /. ißbijfiologie /. ~ló.
gico , adj. pbt)fioIogi(cö. ~lo-
gista, ~logo, m. C'..^) iJJ£)t)fio=

logm. ~nomia,/. íJJbtjfioauomie;
@efid)täbilbung ; ©efid^têfunbe,
65efid)tèbeutung /.; fig. Sluãbrurf,
Ebarafter vi., ®epräge n. vnd-
mico, adj. gefidjtáí ob. mienen=
bentenb. -nomista, m. $bQ=
fiognom, ®eftcf)têfunbige, @efi^t»=
beuter m.

Phytollgéneo, adj. (bot.) ouä ÍBfran=
gen entftonben. -graphia , Y.
phytologia. ~lacca

, /. (bot.)

Äermeebeere/. ~logia,/. «ßflan«
aenbefcöreibung, ißflanjenfunöe /.
-phago, m. (\^v_.) (h. n.) pf(an=
jenfrefjenbe Ääfer m. «-zoários,
VI. pl. ißflaujentiere n. pl.

Pia, /. Jröntftein ; 2rog ; @u6ftein
in ber Äüc^e m.; ~ d' uma fonte,
)Örunnenbecten n. ; - d'agua
benta, aBeiíjmofferftein m. ;

-«• de
baptizar ob. do baptismo, Xauf=
ftein Vi.

Pia, \i. (/. ö. pião) grau qu3
Plãa, / bem Síolte, öürgcrafrou/.
Plaçaba, V. piassaba,
Piache, (loa. gallega) tarde ~, eé

ift ÄU ipõt.

Piacul||ár, adj. Qu8fö6nenb, ber=
fö^nenb; sacrifício ~, ©iibnopfer
n. vo, w. ('<_^) ©üftne/., große
ajerbret^en, ba8 3U fiibnen ift,

©íibnopfer n.

1



Piada 561 Picoto

Piada, /. V. piado.
Fiadeira, /. ãmeifenfreffer m.
Piadinha, ;. rulff. ^ifpffn n., 9n=

fpielung /.
Piado, m. $tepen ber ftuílein u.

onbcrerSSõgel; pfeifen be» Sttemê
eini'3 ©ngbrúftigeu n.

Piado r, a^. piepenb.
Piadoso, V. piedoso.
Piál, V. poial.
Piaraater,/. (an.) untere ob. bunne

jpirnbãutc^en n. [ f.

Fiambre, m. «. SSabre, «. Iribüne
Pian, »i. Suitfeucfie (in Slmerita) /.
Fianlia , f. [=jaj fleine , jierlicbe

gußgcftelt n., !8i(berfu6 m. (V.
peanha.)

PiaD||ista , m. $ionoforte}pieler,
$ianiit m. ~o, r?i. $iano n.; ~,
ade. (mus.) gehnb, \á)maá) ; ~ de
mesa , tofelfõrmige SlaOier n.

~o-forte, m. $ianoforte (eine 31.

Slaoier) n. [ieufjenb.
Piante, adj. tjtepenb ; ßg. tlagenb.
Pião, nt. [=áong] pi. ~ões, Äreifel

mit einem ©tiele, 6o^Itret)el,
Srefjbalfen in einer ffllü^Ie jc. ;

Sopfen m., ííngel (roorauf f. ein
®ei(f)üR örebt) /. ; Pfeiler in ber
9ieitbapn; Sre^pfabl eine« foni=
f(fiea 3elteâ; ^ußfoibot (in 3n=
bien) ; üBauer (im ©(^ac^fpiel) m.
(V. peão.)

Piar, r. 71. piepen; buri. trin!en;
- de godo, wie ein Slbt trinten.

Piara, /. 3(^roeine^erbe ; ?Kenge,
Sonbe /., irupp m.

Piassá, 1 /. it^roarje Sinfe, roor=
Fiassaba, y Quê !8e)en K. gemacht
Piassara, / tnerben /.
Piastra, /. $iafter (it. Siiber-

niünje) m.
Piastrão , m. [»tróong] pl. -ões,

SJruftftüd am i»arni)ä n.

PiaTel, adj. pl. ^áreis, (poet.)
jur Sfifine bieneub.

Pica, /. gietf on einem Çferbe m.
;

rulff. männlid^e @Iieb n.
;
(med.)

®elüften ber Sdiroongeren «.

iöleid)iücittgen n.
;
(mar.) fc^molfte

Jeil Dorn om Schiff m.
Pica-boi, m. (oru.) D(^ien§a(fer m.

(= buphago.)
Picäceo, adj. (med.) baè ©elüften

ber Scbroangeren 2C. betreffenb.
Picaço, adj. buntelgefãrbt(e), aber

roeiBfüßigie ißferbi.

Picadya,/. Sticft ; ißietcnitic^; eto6
2C. mit bem Schnabel m.; Cßril=

lein ouf ber ^aut n.; fc^maie
Säalbraeg, Surc^^ou im Urroolb
nt. ;

~ no inimigo , Schlappe,
bie man bem geinbe beibringt /.
-eira,/, jpammer jum ©d^õrfen
beä aÄü^lfteins ; Spibbammer ber
Siaurerm. ~éiro, m. Sieitba^n;
2enne (in ber Sretmüble) /.

;

gififübrer (Seute, bie Sifc^e aus
ben Seehäfen inâ 3nnere führen)
m. pl. ^S, pl. (mar.) Ilaqeh
blöie m. pl. ;

- da lancha, S8otâ=
tíampen /. pl. -ela

, /. gte(öen
n. , Stií m. -ete , adj. fam.
ditii. 0. ~o. -iniia, /. dim. ö.
picada. ~o, p. p. u. adj. ge=
ftotien; gebatft; fig. gereift, Oer=
brießlic^, beleibigt, gefränft; mar
-, ^appfee, Stampf iee /. ; - de
bexigas , blatternorbig ; escada
-a, fteile Ireppe /. ; telhado -,
ío^e ®o(ö n. ; -, m. ge^aite

Michaelis, Port. I.

gfíeifí; ob. gifc^ipeife /., ^aft^ee
n. -or, m. bereiter m. -ura,
/. Sti(^ m. ; ginfcbnitt in ben
iöatlen eineâ Scbranbftocfs jc. m.
-s, pl. @ni§. Staub, «bfaa b.

Steinen m.
Pic||aflór, m. (orn.) Slumenfauger,

Kolibri »Í. (=chupamel,beija-nor,
colibri.) -amilho , adj. u. m.
burl. j., ber 9Kaié» ob. Jpirfenbrot
i6t (Spottname für bie (finroo^ner
ber $roDin§ Siin^o in ^ortugol).
-ancéira, /. geroifie Sraut n.,

ftlette/. -ancilha,/. [Ha] (orn.)

S3aum^a(fer m. -ancilho , m.
gliegenfc^nãpper m. (= fuinho.)
-anço, m. (orn.) Specht m. ;

-
verde, ©rünfpei^tm. -aiite,a(/;.

ftetiitnb, ftac^lidö, fpiöig ; pridelnb,
reijenb, fe^arf, beißenb; fig. pi=
fant, beißenb, anjüglic^, beleibi=

genb; reijenb, angie^enb. -io,
m. [=fáong] pl. -des, Spttjbatfe,
Spits^aue, Steinjaue, Äeilbade
/.; a. gifcö mit fefjr fpic äulau=
fenbem TOauIe m. ; burl. @roB=
praller, Sauibolb, «KüBiggänger
m.; (bot.) SJenebiftinerfraut n.

(= garyophiUata, guambu.) -a-
osso, m. größte 9iaub»ogeI m.
-apao, ?ft. Specfit m.

; (braj.) 31.

5Racfit= ob. ^»ousmüge für iWänner
/. -apéixe, m. [^pei^tfie] (orn.)
Zaucfierfönig m. -a-ponto, m.
(sap.) Sl. qSfriem m., Stfile/. -a-
porta, /. Siiegel; ifiürtlopfer ??!.

(= taramela, tranqueta, aldraba.)
-àr, p. a. u. n. ftecfieu; ^odcn,
Hein Warfen; burefifteefien , t)UTái=
lottern; fte^en, beißen (sötenen,
gliegen, Slö^e k.); beißen, on=
Treffen (©ürmer JC); brennen
(Siejfeln, Pfeffer jc); auf ber
Bunge beißen (ftfiarf fc^metfenbe
®inge); fpornen; beißen (ö. gi=
fcfien an ben ftööer); prideln;
antreiben, ftatfieln ; ö. einer Speifc
foften; im @ange, üblid^ fein;
eine oberfläcfili^t- Senntniã o.

etm. boben; anfangen f. fübibar
ju matten (ö. einer Äranffieit);

fig. ben geinb berfofgen; betreib

ben (eineSacfie); reijen, frönten,
ftfimerjen; (mar.) - a amarra,
08 mastros, bie SWaften fappen

;

- pedras, Steine bebauen, tlopfen ;

~ um muro, eine äWauer nieber-
reißen, abtragen; ~ o inimigo,
ben gfeinb ^art »erfolgen , in bie
6nge treiben; ~ o coração, be=
tümmcrn, betrüben, Äummer öer=
urjacfien; - a curiosidade de
alg.

, ja. 9?eugier reijen ob. er»
regen ;

~ uma matéria , einen
©egenftanb nur oberflöc^Iitfi be=
rühren; - alg. com palavras,

i. ärgern, beleibigen, jm. toe^e
t^un, }u na^e treten; - de es-
poras, bie Sporen geben, —se,
v.r.

f. ftecfien; ungebulbig h)er=
ben , erpicfit fein (beim Spiel)

;

ben ©infaß öerboppefn; empfinb»
li(^ Werben, f. beleibigt füblen;
feine ef)re in etto. feßen, f. etro.

borauf einbiiben; pica-se de
eloquente, er bünft f. berebt, er
bilbet f. ein bevebt ju fein; —se
de sabedoria,

f. öiel auf fein
SBiffen einbiiben; f. anftrengen,
{. beftieben; «- (o mar), unruhig
werben, f. trõufein (baâ SKeer);

prov. quem se pica, alhos come,
wen'a iuiít, ber frahe fw^ (.pret.

-quei).
Picarço, adj. meliert, falj= u.

pfefferfarbig (V. picaço).
Picardia , /. gemeine ^anblung,

ftfiurtifcfie Ibat, 9íiebertrãtbtig=
leit; 2ift, Slrglift /., Äniff m.;
unanftönbige Sebe ; Scfielmerei/.,
©(^elmftüct n.; (geogr.) $iforbie

Picar|[esco, adj. fc^elmiftfi, fpaß-
^aft, fc^eräbaft; fiumoriftifcö.
~eta, /. ~ete, m. TOouer^ammer
m. ; |>adbeit n., Steinfiaue, $idc
/. ; Spigbammer m. ; Spiö^arfe,
^ade f. ; Äarft tu.

PiOiria, f. SReittunft; Seitba^n,
Seitftfiule ; 3Kenge ??iefen /.

Picaro, adj. fcfiurtifcfi, nieberträ(^=
tig, fti^elmifcfi ; ruig. argliftig, t>er=

fi^migt, liftig, burcfitrieben ; mun=
ter, luftig, ftfierjbaft; Iã*erli(í,

gef(fimacfloá ; ~, m. gcfielm. Schalt,
aaugenicfiti ?n. -amente, adr.
bölltcfi, auá Soâ^eit, ftbclmifc^.

Picaroto, ?«. Spige /.

Picatoste, »1. @eúájt o. ge^atftem
í)ammelfleifc{) mit .jjitroncn, ©ern
u. Srotirnmen n.

Plçarr|[a, /. Schiefer, St^ieferftein :

©anb)tein m. ; ßrbe, bie mit Sanö
u. tieinen Steinen oermifcfit ifl /.
-ál, m. pi. -aes. Ort, ber mit
üeinen Steinen beföet ift; Sc^ie=
ferbruc^ m. -ão, m. augni. B.
piçarra, -ár, r. a. Sanbftein
gebrautfien. -oso, adj. mit Sanb
u. tieinen Steinen oermifd^t ; fc^ie»

ferartig. [ft^roorj.
Piceo, adj. pet^ig, aucfi *|äecfi ; ped)=
Fichei, »i. j>{. -eis, SBeintrug m.,
SBeintanne, Äanne /. , jinnerne
firug m. -éiro , ííí. 3inngie6er,
gannengießer, ftlempner m. ~e-
"*>./' ainngu'Birei f. -ingne, m.
Siäuber, Seeräuber, gorfor m.
(= ratoneiro, larapio.)

Pichem, adj. uva -, 31. aBeiutrau=
ben /. pl.

Picho, V. pichei u. pincha.
Pichorra , /. jinnerne Ärug mit

einer Scfineppe wi
Picboso, adj. -amente, adv. l^öb

niftfi, öerftfimäfienb, geringfcbäcig :

mürrifcfi, barjd), abftoijenb ; tlein^

litfi, allju genau, ängftlicfi (=pe-
choso, argueireiro, meticuloso).

Picina, V. piscina
Pico, ?/». febr bo^e fpigigc í8erg m.;
Spige; Sptçbaue, Spigbatfe r'.:

fig. angenebme, pitante ®cid)mãd;
feine ©eftfimad, 3Big m., jcin^eit
beá ®eiftc»/. ; 9íeiíenbe, 3nteref=
fante n.

; ( afiat. ) gemiffe aTiat.

@ericfit n.

Picola, /. fleine Spiöbaue /.; dar
uma - , einem Wöncfje bie SJuße
ouferlegen, auf ber erbe ob. an
einem le^r niebrigen Sifcfie figenb
JU effen.

Picoso, adj. fe^r bocb, fpiçig.
Picota,/. $foften, Stänber, ifobi,
oranger m.

; (mar.) - da bomba,
iiäumpenf(firoengel m.

Picote, m. 9t. grobe lutfi o. âiegen=
baaren n.

Picotilho, »71. [^u] etro. feinere
Zná) als Picote n.

Picoto, m. Sergipiçe /.
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Picrócholo 562 Pingalhão

Picrócholo, adj. [=fd^u=Iu] (med.)
DoII=, fc^tratèfloUtg.

Pictórico, adj. TOaler . .

.

Picuiiilia,/. [=ja] ÍJJiepcn bet S5ögel
n. ; SJnfptetung, ©tt^elei /.

Pied||ade, /. ^römmiotett, ®otte8=
furcht; Siebe u. iltjrerbictunf!,

aSere^rung , (S^rfurc^t /. ; monte
de ~

, £eif)f)auê n. ~OS0 , adj.

~ameiite , arf». frommil gotteá»

fiirdittg.gottfeHg ; mitíeibig, barm=
iicrjig; erbärmlich, erbarmungä»
luürötg.

Piegas, 0(0'. fleiulidft, alljugenou;
» , m. 11. /. läc^eriid^e , olberne
ÍUerfou /. , ®iiig n. , ánirpê m.
(; mimanço.)

Pieguice,/, fam. ®ejtert^eit ; ^ein=
lidjfeit, Sinberei; ©c^ruUe, fon=
berbarc ©emotin^eit /.

Pieira,/. Stranf^ett an ben Seinen
beê áíinbbic^câ, bie bom ©tfiniug
Ijerrií^rt /. ; ÍJafeifen aft^motifáier
íjaerfonen n.

Piela, /. gjaiifdö m., Setrunten^eit
/. (= bebedeira, carraspana.)

Plérides,/.^í. (poet.) TOuíen /. pi.

Piério , adj. auf bie 50Juien be=
äügli(|. [tum n.

Pietlsmo, wi. grömmelei/., Wucter»
Pietista, m. íjjietift, SJÍucfeu m.
Piezómetro, m. Sfpporat ^um Weí=

fen ber 3"f<immenbru(íbarteit b.

^liifíigfeiten m.
Pírano, 1 »i. Cucrpfeife /. ; £luer=
Pífaro, / pfeifer, ÍJSfeifer m.
Pifão, m. [=fáong] pi. ~ões, 2:run=

fenbolb; Spig; Sufíano leichter

Irunfeníjeit m.
Pífio, adj. niebrig, gemein; fam.

fdjäbig, armíelig, clenb (= reles,
chué).

Pigaça, adj. u.f. pêra ~, 9Í. SBirne/.
Pigarço, V. picarso.
Pigarr||(e)ár, ». n.

f. râufpern.
-o, IH. «Rauheit, .gíeiíerteit /.,

Síauípern n.

Pigmeo, V. pygmeo. [9Iuge »/.

Pigmento, m. (an.) Cärbeftoff im
Pigro,«(/;. träge, Ittffig, fd^Iaff,

tvaftloè.
Piladór, m. ©töger (i., ber ftößt,

jserftötjt im TOörfer ic.) m.
Pilanga , /. (afiat.) @erid)têf)of m.
Pil||ão, m. [=Iáong] pl. ~ões, Stößer

rn., SJiörfcrfeuIe/. ; groêe f)öljerne

iDiörfcr, um ben 8íeiê k. jn ftam»
t)fen (in Söraf.) m. ~ár, v. a.

ftofien, ^erftoSeu, im 9Jiörfer jer^

ftoöen, äeritamt)fcn ; ~, m. 5|8fet=

ter ; SBolfen m.
; fig. ©tü^e /.

;

(bot.) ~ das capsulas, ©omen=
i)äuad)en in ben SSIüten n. ~ete,
»i. tieine iUfeiler m, [f.

Pilarte, m. alte port. ©ilbermünje
Pilastr||a , /. bieredige ißfeiler,

SE8anbÍ3feiIer,JJSiIafter ?/<.; attifc^e

©äule /. -ão, m. [=í?óong] pl.

~õcs, augm. t). pilastra.

Pilatos, m. fleine SSanner Bei Sei=

rfjenbegängnifien n.
;
(n. p.) ißila=

tuä; entrar era alg. c. como ~
no credo, mit etit). gar nid)tâ ju
ti)un i)oben. [©toube machen.

Pildár, V. n. buri. f. aui bem
Pfldora, (ant.) V. pílula. [m.

Pllé, adj. assucar ~, ÄriftQlipcter
Piieca, /. fieinc magere ^äferb n.,

©djinbrnä^rc /. (= cavallicoquo.)

Pilco, m. 81. giljtoppe, =müBe (ber

©riechen u. Satetner) /.

Piletre, V. pyrethro.
Pilhjla,/. [=ja] Raufen; ftftiitmeife

gelegte èoufen m.
; fig. ter graça

ás «8 OD. ter ~s de sal ob. de
graça, bieten überfprubeinben SGßiö

haben, fe^r toi^ig fein; em ~, in

aJienge, maffenbaft; ~ de Volta,
Sßoltaiidöe Säule /. ~adór, rn.

ißlünberer »i. -agem,/. p2. ~ns,
^ßlünberung /.; ijätünbern n.,

weute; ©eerauberei /. -ante,»*.
5ßlünberer m. ~ár, ». a. plün=
bem, aulplüubern, berauben, be=

fte^Ien
; fig. fangen, ergreifen ;

~
a alg.

, j. ijinterge^en ; \. bei

ber Iljat ergreifen; ertappen.
-élra, /. Ort, mo ^»oufen liegen
m. , ©teHe neben bem §erbe, mo
bie 9tfdöe liegt/, -éiro, »i. 3Sai=
ferbe^älter m. -éria, /. SIBiö m.,

©pafeljaftigieit; SIeinigteit/. -e-
ria, /. pünberei, ißlünberung /.

Pilheta , /. unten fd^male , oben
breite Äbrb m.

Pilho , m. ©c^elm , ©cöurle m.
(= brejeiro, patife.)

Pilo, m. SSurffpiefi ber alten röni.

©olbaten m.
Piloada , /. ©d)Iag , ©toß mit ber

9Körferfeute m.
Pilosella,/. (bot.) gDiäufeö^rcien n.

Piloso, adj. paarig, behaart.
Pilot||agem, /. pi. -ns, ©teuere
mannêtunft/. ~eár, ». a. Schiffe
burd) gefät)rlic^e Drte fnfjren;

lotfen; fteuern. -o, m. ©teuer=
mann; Sotfe m. [Snirpè m.

Pilrete , m. buri. ^Jionnc^en n.,

Pilriteiro, V. pirliteiro.

Pilui||a , /. «ßiile /. ; fig. unange=
neijme Sia^ridjt, fc^Iei^te SRcutg»

teit /. ; dourar a -, bie igiüe

ttergòlben, etro. Unangene^meê in

füge SESorte einfleiben ; buri. en-
gulir a •«•, eine Siüge für S5Baí)r=

^eit bnlten; einen í8erbru6 ber=

fc^Iutfen. ~adór, m. »Jitlenbrett
n. ~ár, adj. pilíeufõrmig.

Piméiia, /. (ent.) ©cE)mertäfer m.
Pimelite, /. gettftein m. ; fântjun»
bung beê gettgemebee /.

Piment||a
, /. í^feffer; fp. Säfeffer

m. ; ~ doa índios, ígetet m. ;
~

da Jamaica , Síeifenpfeffer m.
;

engt, ©etoürä n. -ai,»). jsi.~aes,

iJSfefferbeet , -Cfefferfelb n.; - de
agua (polygonum bydropider),
SBIuttraut n. -ão , m. [=tóong]
pl.~õts, große, fp. ÍJSfefferm.

;

buri. nariz de ~, rote 9íafe, 5euer=
nafe/. ~éira,/. ÍBfcfferbanm w.,

ißfefferpflanäe f., ißfefferftraud) »t.

-eiró , m. *4afefferbucÍ5fe , »bofe /.
-inha,/. [=ia] (bot.) capsicum
baccatum, Dpermcut n. (- ouro-
pimento.) -O, V. -ão.

Pimpão, adj. [=páong] pl. ~5es,
/. -oiia, jierlid), elegant, gefaU=
füc^tig; ~,m. buri. (iíed, ©tuBer;
SRaufbotb, ©rofjpra^ler ///. ; ~ de
feira, 9JJarItí)cíb í«.

Pimpar, e.n. f. beröortbnn, f. groß»
t^nn, prat)teu; f. amüfieren, ein

eerqnügteö üeben führen.
Pimpinella, /. (bot.) ißimpinelle,

Söedjerblumc /.

Pimpíár, V. n. ben Jp^fenfpieß mit
Stnmut t)aiibf)aben.

Pimpleo, ///. ftcine, mit iBönbcrn ge»

fc^mütfte Jpafenfpieß (beim ©tter--

gefec^t) w.

Pimpolho, »i. [mu] Sprößling,
©^oß am SESeinftod m.

; fig. Spröe»
ling m.

Pimpoii||a, V. pimpão. ~ice, f.

ißraftlevei; S3raoour; ©e^i erlieft,

Siererei, ©efutfjtfteit /.

Pina, /. 9iabfelge /. (= cambo.)
Pinaça,/. ißinafje (einfleineã9íenn=

f*iff) /•
Pináculo, »I. 3innc/. ; fig.&ipWí

wi. ; levar alg. ao -«', j. eitel mo=
c^en; im. eitle 3Serfpred;nngcn
machen.

Pinásio , m. ( carp. ) TOittcIftiid

einer Itjür jc. «. ; genfterfproffen
/. pl., Duer^otä beè geufterfreu»
äee n. [ärjte), iJJinjette /.

Pinça, f. fleine 3<"'9f (^er SßJnnb«
Píncaro, m. äBipfel, (»ipfel «<.

Pincel, 7H. pl. ~els, «infel m. ; fig.

Strt ju malen/.; Walcr; Sit^ter
»Í. ; ©emälbe n. ; dar o ultimo
~, bie te^te Jpanb anlegen. ~ada,
/. ißinfelftri^ m. ~ár, ». a. pin-

feln, anpinfeln, überpiufeln. -ei-
ro, m. ißinfelmadjer m.; (pint.)

ißinieltrog m.
Pinceta, /. ißinäctte /.
Pinch||a, /. Cltrug m. (»galheta.)
-ár, V. a. vulg. mit (Seiuatt fort»

treiben , tuegjagen ; einfc^ießen,

befc^ießen (bie Wauern); man»
fenb ot. ftürjeiib mnd)en; ^m
Srbc ioerfen; ixw^ bcm ©üttel
tjebcn; in bie üuft fprengen; -,

V. n. fam. fpringen, Ijüpfen, fler-

tem; " mais alto, t)õt)er l)inauS

wollen; banco de ~, SI. 9Jíauer--

brec^er (alte Sriegímafd)ine) m.

;

(bras.) SJonf o^ne iíe^ne /.

Pinchebéque, V. pechisbeque.
Pincho, )iL. {-\à)n\ vulg. tjeftige Stoß,

Slnprall'n.; geroaltfame ííorttrci»

ben, SSegjagen n. : ©prung, ©ag m.
Pinção, \m. [»fjáong] pl. ~ões,
Pinçote, / ( mar. ) jíolberflorf

;

ißumpenmiet m.
Pindaíba, /. (braf.) ani Jáofogbaft

geflodjtene 3lngelf(^nur /. ; S8ra=

filienljolabaum in. (. ibira , im-
bira.) [bará (i5ejd)macfc.

Pindárico, adj. piubarifdj, in iJJin»

Píndaro, (n- bist.) 'JJinbar.

Pindo, lu. íjainbns (Wíujenberg) >n.

Pindoba, /. 3Í. Äotosbäume in

SBrafilien m. pl.

Píneo , adj. ( poet. ) Qiditen . . .

,

SEannen . . .
; a -a selva, ber (ji(ft-

ten» ob. Sannenmalb.
Ping|]a,/. Iropfen m.; Irõpfcbcn

SSßem n.
; fig. SBeuig, S8ißd)cn n.

;

fam. boa ->., gute Sein m.; ir.

Xaugenidfttá m.; gostar da ~, gern
ein ©laè SBein trinten ; estar com
a ~

, estar tocado da -«-
, einen

fleinen ©pio (ÍRaufd)) haben, an =

geíjeitert fein; nem ~, nid)t einen

Xropfen, nid)tbaS@cringfte; ficar

sem - de sangre, totenblaß, freioe^

weiß merben. -adéira,/. ©cfäß,
in toeldjeá baá abtropfelnbo {jett

beim Söraten beâ gieifdjeâ am
©pieß tröpfelt «. ; iöratpfanne /.

;

2fett, tai oom iöraten träufelt

n. ; vulg. gute, einträglid)e (Sie-^

fdiäftn. -ado, (j(0'. BoU Jropfen,
öotlcr getffledcu ;

gato ~, Sieidjen^

träger m. -adoiro, ~adóuro,
m. V. -«-adeira. -alhão , in.

Häong] ja«. ~ões, /. ~ona, SJamp,
JBettler m. ; fc^mußige iJSerfon /.



Pingalhareta

^alhareta, /. [=ja=re»ta] ft^mut»

vge *iettlenn /.

PlDgallietv, m. Heine dla^eltn.;

Stäbdicii äum?lufiieacnbet!8ogeI=
faUe n. [f*e /.

Pinralim, m. ^i.-BS, büiine $eit=

Pin^lante, ~«o , m. 6«/-<. arme

Pineljár, r. a. auftröpfetn, tropfen»

roeiu- aufgieoen (bef. eine öeiße

glüirigteit.i; ~ um escravo, ^eiße

CItropfen anf bie Jpaut ob. bie

•JBunbfn eine» eben onágcpeitf(í=

ten Sf lauen fallen lajfen ; ~, r. n.

trcpfiln, iierabtröpfeln, tropfen^

roeife fließen: o eandieiro está

a ~, baâ üiait tropft ; o negocio
vai piugando, bUõ @e\á)à\t mirft

nad) u. naái etro. ab; /am. -«mi-
séria ob. andar pingando, feinen

roten ^e\íet ^aben, bettelarm fein.

^aroll«,/. fm/j;. Sropfen, Sc^íuct

líSein) m. -entes, m. pi. Chr=
ringe »<. pi. (V. pinjentes.) ~o,
m. iBratenfett, jyett, welche» beim
iSraten bes glciíAes anstrõpfelt;

gett n., 5ettflecf m. ; sBegieBen mit
beifeem £1 2C. (ais Strafe) n.

;

.riff. gledt, £(6anbftècf m. ; ~ do
nariz. Síafcntropfen m. ~oso,
adj. gctt abtrõpfelnb.

Pineve, nrf/. fett,feift,iuo^ígenâ^rt

;

fett , fru(ítbar ; ßg. eintrâgli*
Oßfrünbe jc.); ~, m. gc^meine»
id)mal) n.

Pinsruedo, m. Settbeit /.
Pinçnela, /. 1 [=ge=] Stäbchen jum
Pingnelo, 'm. ) Slufftellen ber s8o=

gelfatlen n.; Steg, Saiten über
einen 33acö sc. m.

Pin^uicola,/. (bot.) [-gi=fu=ia] «.
fette i^ftiinie (bei Coimbra), roel=

die bie ??hl(^ gerinnen [aßt /.
Pingninha,/. [=gin=ia] H di»». 0.

PinçniU,/. [=gt»taj / pinga)
Irõpfc^en n.

Plnli;|a,/. [=ia] Sienapfel, Ianneu=
^apfen m.; roa» bie (Seftalt beâ=
felbcn ^at; braf. eßbare gfruc^t,

meldet bem Jannenjapfen gleist
/• ; .^9- Öanfcn m., Waiie, SJienge,

Sdjar; Slntjäufnng /. ; em ~
, in

9Renge; ~ da meia, 3roicfe( im
Strumjjf m. ~ál, m. pi. ~aes,
5id)ten=, Xannjnroalb m. ^io,m.
= iáong] pl.^ões, $inie, Si'^'*^'-'

iniß /. ; -òes do Brazil, f^roarje
Srecpnüffe /. pl. ; -ões de rato,

Heine ^ausrourj /., Mauerpfeffer
JH. (= arroz de telhados.) ->-aSCO,

V. penhasco, -^éira, adj. (bot.)
herva ~

, fteine í>auárours /.,

Mauerpfeffer m.
; Jettfraut n.,

fette i)eiine /. ; ~
, /. pr. brof.

iJaum, beifeii grüßte bcn Ian=
nen^upfen gleiten m. -eirál,
V. ~al. -eiro, m. gierte, ftie=

fcr , Sänne /. ; ~ do pez , '!|Jec^=

tanne, .par'jtanne /. ; ~ larico,

üärdienbaum ni. -ifero , adj.
mit ianncn beroadiien, Jannen
beroorbringenb. -o, m. Jannen=
holj, -Sicbtenbol} n.; ßa. Sdiiff «•

-oada,/. Sonfeft D. airbclnüffen
n. ^oe»L,f. pr. fleine mit grüdö^
ten bflabeue äweig m. (= can-
galho.)

Pinhoela, /. [=iu=e=Ia] «. Seibe /.
Plnhola,/. [=ju--laj (conch.) SJute,
SJutenftçnede /. ; - almirante
m<5r dos mares

, ^rat^tfeflfl nt.
;
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Sratbtiefinede /. ; - em forma
de coroa imperial, ßaiferfrone

(SínCífe) /. ; ~ foveira riscada.

Xõpferni.; ~ tapizada. 5EatteI=

fí^uede, SBatäenfenede f-

Pinhota,/. [=jo=ta] »ufAel SSiu=

men ic. m. • em ~
, búfc^elroeife,

traubenartig. [oorbringenb.
Pinifero, adj. (poet.) Jannen ^er=

PiiijeBtes,//i.i)i. angetjünge, (33om=

mein) ber C^rringe; Slnge^önge
». gefdiliffenem @laâ an SiriftaII=

lenrfitern u. fironen n. pl.

Pinii|jaIado , adj. gefiebert, -ati-
fldo, adj. f. pl. (bot.) folhas -as,

ungleií^ gefieberte, fieberfpaltige

SSlátter n. pi. -ula,/. ('v-^)

Äupferblättaen n. , fleine platte

/. ; (bot.) 3}lãttc^en n. -s, pl.

Diopter n. -nlado, adj. (bot.)

gefiebert, -nloso, V. -ulado.
Plno , m. ^öcöfte *Buntt , ööAfte
®rab »i., f)õd)fte Sptge/. ; (Siebel

m. ; a «.
, fenfree^t , gerabe ber=

unter ;
gerabe aufgeriditet ; dobrar

OS sinos a -« , mit oUer ®eroatt
läuten; no •«- da calma, mitten
in ber ftärfften jpige ; no - da
noite , do inverno . in tieffter

^íac^t, um Mitternacht; mitten
im SSinter; no ~ do dia. Scfilag

jroolf, gerabe um bie Mittagejeit ;

- (do sapateiro), ^õíjerne S(^u6-
jroerfe /.

Pinot||e, m. Sprung, Sa& m. ; dar
~9, Rupfen, fpringen. -eár,
V. n. fpringen, Sprünge ob. Söge
moc^en; .lig. /am. tot greube
Rupfen.

Pinoteres, /. pl. ä. fleiner gifie,
»elc^e f. in ber Çerlenmufi^el
aufl)alten m. pl. [jt^iff) /•

Pinqne, m. (mar.) 'Çinfe (ein iiaft»

Pinta , /". I. gletf m., ©efprentelte
(an iieren, Vögeln jc.); Mal,
Muttermai ; Seiten n. ; vulg.ííuê'

fc^en n. ; 9iarbe ; Äanne, $inte
(ein ^a%) /.; estar com meias
~8, etro. angetrunfen fein; co-
nhecer alg. pela -, je. ß^aratter
leitet burd& fein äußere» erfennen.
~s , pl. rote Jpautauáidilag m.

;

rote griefel; St. Saifettfptel n.

II. V. pintainho.
Pintacilg'o, V. pintasilgo.
Pintado, p. p. u. adj. gematt, flc=

jeic^net, geftedt, gefprenfelt, bunt=
ic^edig; ao mais -, am gele^r=
teften, om gefdjidteftcn , am er=

fa^renften; não poder ver alg.

nem ~, j. ni(^t auifte^en Ißnnen
;

vem (ob. e8tá)-lhe -, eâ fte^t if)m

fe^r gut; e§ fommt i^m fe^r gc=

legen ; veio-lhe mesmo o nego-
cio ~ (ob. pintadinho a geito),

bie Sac^e ift i^m roie gerufen ge=

fommen ; é F. pintado e escarra-
do , eâ ift 5. roie er leibt u.

lebt ; quanto vai do vivo ao
~, ^immelroeit entfernt; passe
para -, meinetroegen, immerfjin,
\(S) roiU'a (Sucö glauben; ficar -,
enttãuícít fein (in feinen erroar»
tungeni.

Pintainho, m. \ [=iu] (dim. 0. pinto)
Pintainha, f. f Sleftfnc^lein n.

Pintalegret'e , m. /am. Stuger,
@ed m. (s casquilho.)

Pintalgljado , adj. bunt, fcfifdig,

geftreift, oielfarbig. -àr, v. a.

bunt matten (= sarapintar).

Pio

Pintanonos , m. /am. Subler,
(Surfenmalcr, i|?fuft^er m.

Pintão.m. [=táongJ pl. ~ões, Sü4=
lein, junge Jc»ü£)n(ien ob. ^ä^nc^en
n.

Pintir, V. a. malen, abmalen, aD=
bilben ; barftetlen ; anftreicben ;

färben; tUnminieren, auémolen,
bemalen ; ftiden, mit bunten Ofar=

ben einftiden ; oergolben ( bei

33uibinbern) ; bie Sut^ftaben ma=
len, febr bübfcö it^reiben; fprcn=
fein , bunt(fd&edig) madien ; fig.

ft^ilbern; auefdimüden, übertrei==

ben (Srjõblnngen); erfinben; f.

einbilben, f. benfen ; bie Sicdinung
maien, abfc^Iießen, beäat)Ien; ~
como querer , ibealifiert , ge»

f^meicbelt barfteHcn ;
~ na phan-

tasia, lebiiaft oorftellen ;
- a oleo,

in Cl malen; vir ao -, ju gele=

gener âeit, roie gerufen fommen;
~, V. n. anfangen reif ju rocrben,

f. färben (-griic^te) ; S^'c^en b. f.

geben, o. bem roa» mau ift; ~
bera, f. gut auâne^men ob. an=
latfen ; pintào bem as cartas,

bie Sorten jeigen f. günftig.

—se , r. r. f. malen ; f. färben,

f. bemalen; f. borftellen, f. e\n=

bilben ; f. geigen , f. barftetlen ;

ßq. f. fi^minfen ; f. abfpiegcln (no
vidro etc.).

Pintarroxo, m. [^fdju] (orn.) jpãnf=
ling m.; 9{otfe^ld^en n.

Pintasilgo, »i. ÍJiftelfinf, gtiegtiö
m. ;

-«- verde do norte , @rün=
pnfling, ©rünling »«.

Pinterinhado , m. [=ja=bu] (ant.)

@ed. Sturer m.
Pintinlio, V. pintainho.
Pinto, in. Sü^tein; junge SSSgefs

t^en «.; ser um ~ molhado, ein

Sc^mäc^ling fein; F. não é ho-
mem de dar agua a -s. %. ift

fein Xummfopf, ber f. anführen
(ob. f. etro. roeismac^cn) läßt;
buri. neue firufabo (port. Silber^
münjc) m.

Pint|iór, m. Mater u,.; ßg.'S\a)Xtz
VI. ; - de historia, de paizes, de
retratos, de scenario, de flores,'

tiftorien=, 2anbirf)aftê=, ^ortrãt=,
etorationè», S)lumenmaler m.

;

>. em miniatura, Miniaturmater
7».; ->. de brocha, Stubenmaler
Í//. -ora, /. Molerin/. ~ores-
co , V. pitoresco. -ura , /.

Malerei; Materfunft; 5'9Ui" /•/

©emälbe, 93ilb «.; ßg. St^ifbe=
rang , :öeft^retbung /. ; ser uma
-, ein roa^reã S3ilb, eine große
Sf^ön^eit fein; - d' esmaltes,
(Smailmalerei /. ; - a oleo, HU
maierei /. ; - a fresco

,
greâfo^

maierei /. ; - de pennejado,
gfeberjeic^nung /. ; ~ a tempera,
a guache , Malerei in S3affer=

färben /. ; - em mosaico , Mo=
faitmalerei /. ; - a encaustica,
SBat^èmalerêi /• ; - a pastel, *$a=

fteltmalerei /. ; - a aguarella,
Slquarelle /. : - figulina , J^on»
maierei/, -nresco, V. pitoresco.

Pio, m. I. 0efc^rei ber Süditein n.,

(man bebieut f. bicjeè SBorte»,

um bie ^ü^ner jn loden) put,

put! dar -, mudfen, ein Siort

fagen; nem -! fein 5Sort mebr!
ftiU! II. Srog, Jränfftein m.;
(n. p.) ißiue.
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Pio 564 Pistolete

Pio , adj. fromm , flotteêfurd^tig,

gottíeitg; mitíeibtg , barmíjerjtg ;

~a fraude, fromme S3etrug m.

;

obra ~a, fromme SBert n. ; monte-
pio, ajerjorgungêanítatt/. ; 2eif)=

amt n. ; casa-pia, SSaifentiouâ;

3lrmení)auã n.
; fromme Stiftung

/. ; buri. estar ~, betrunten fein.

•vãmente , adv. crer ~ , treu=

Iftergig glauben.
Piogada,/. (caç. ) Säurte, ©pur
/• ;ß!/- ©efcftäftlerfagren^eit, 3íou=

tine /. ; ir-lhe pela ~
, jm. auf

bem guBe folgen (V piugada).
Piolh||aria, /. [=ja=rí=a] 9Jíenge

Saufe , Sauferei /'. , Saufencft «.

;

ßg. SJettelüclt , iíum^jengefinbel

;

©lenb n. , Sírmut f. ; ©eij m.
•véira , /. (bot.) Saufelrout n.

;

fig. ©tfttoeineftall m. ; vuig. menig
eintröglicfje (läufige) ®efci)äft n.

~éiro , adj. Soufe erjeugenb.
~ento, V. ~oso. ~o, m. tíauê

/. ; ~ ladro, gfiljlauè /. ; ~ das
plantas, SBÍattlauê, SBoumIauè /.

;

peixe ~, matretenartige grifc^ >n.

(= agarrador u. pegador) ; metter-
se como ~ por costura, f. auf=
brängen, aufbringlii^ fein, «•oso,
adj. laufig, boEííoufe; pobre ~,

£aufe=, SumpenferI m.
Pior, V. peor.
Piorno, m. (bot.) hjilbe ©infter m.
Piorra, V. pitorra.
Piorrinha, /. [=ja] Sreifeíc^en n.

Pióz,/. jpí. ~es, aítemen am guBe
beâ galten m.

; fig. geffel /.
Pipa , /. groêe Sonne /. ; ©emäß
(= 312 6anabo# ob. 26 Sllmubeã,
2 Djljoft) n. ; velhaco de ~ e
quarto, ©riicfeetm, erjpfiffiluê w.

Pipàl, m. (bot.) inbifcfje geige f.

Piparote, m. Síafenftubcr m.
Piperáceas

,
/. í>i. (bot.) Pfeffer»

ortige ißflanjen /. pi.

Piperina, /. (chim.) ißiperin n.

Pipeta,/, ppette/., Sropfgla« n.

Pipi, m. Siame eineê afrifanifÄen
ãíogelg m. ; in/, ißögelc^en, ^ütin=
cf)en n.

Pipia, /. fleine pfeife (gtöte), mh
á)e btc ftinber auê einem grünen
©etreibeljalm macfien /. ; irbene
SBoget, iDoran f. eine ißfeife be=
finbet (ftinberfpieljeug) m.

Pipiam, /n. alte, fe^r tleineaRünje/.
Pipiar , \ j). n. piepen , ixxpen.
Pipilar,/ jtüitfd&ern. [cfien n.

Pipintio, m. [=ju] gägien, aönn=
PlpirigaUo, m. (bot.) jp. ftlee m.,
burgunbif(|e $eu «., ©fparfette/.

Pipitar, V. pipiar.
Pipo, m. fleine Sonne/., gfdgd&en;

Sto^r jum Umfüllen ü. 2flüffig=
leiten n.

Pipote, m. Heine Sonne /. [m.
Pipra , /. amerifanifc^e ©inotiogel
Pique, m. [=fe] ipite /. , ©piefe;

fleine Broift, Jpaber, ©roll, bei--

èenbe Scf)eri; ®runb, SBobenm.
;

(jog) (im IjJifettfpiel) ©eaiäiger
rii.; iöeliauen mit ber ©pigfiacfe
n. ; a -, fentretfjt, gerabe fjerunter

;

auf u. niebcr; muro talhado a -,
fentredjte TOauer /. ; estar a ~,
im ÍBegriff fein; metter a ~, in
ben ®runb Domren; ter a ~, bc=
abfic^tigcn, im ©inne ^aben ; ir ob.
ir-se a ~, untergeben, ju ©runbe
geben; ßg. f. gänjlicfi gu ©runbe
ricbten, tjerfommen; vir a >., ge=

legen fommen; dar um -^ a alg.,

auf j. ftic^eln. ^s,pi. ©pihfinbigi
ieiten, ©treitigfeiten über Eleinig»
feiten f-p}.; ter ~s com alg.,

mit jm. über ben guß gefpannt
fein, einen ®rott gegen j. begen.

Piqnéiro, m. [=fei=rü] Sßifenntad)er ;

ißifenier, ©pie6trdger m.
Piquenique, m. [=teini=te] ^idnttt

n., ©djmauã, ju bem jeber einzelne
beifteuert m. [fernere /.

Piqueria, m. iüKenge ijäiten ob. i)Si=

Piquete, w. «Jäifett n.; Çelbmadjt
/.; Sreiá, ber f. im äBafier bilbct,

wenn ein ©tein in baâfelbe ge=

morfen mirb m. ; estar de ~,

SBadfie, Sienft fiaben.
Plrabebe, m. (icht.) fltegenbe ©ee=

l^al^n m. {^\\ä)ti m.
Piramena, m. Diame eineâ braf.
Pirâmide, "V. pyramide.
Pirang||a, adj. arm, elenb, erbarm»

lief); •v, TO. u./. 6i/ri. Slrme, (Slenbe,

®ürftige m. u. /.; Slrmfeligteit/.,

6lenb n. ; andar ob. estar á ob.
na ~, fein ®elb ^aben; (braf.)

S^onerbe/. --ár, v.n. arm fein.

Pirange, m. (afiat.) Äarre mit fed^ã

9iäbem /.
Pirão, m. [=ráong] pi. ~ões, (braf.)

®eriá)t bon aJJaniofame^l mit
gleiftfibrü^e zc. angerührt n.

Pirár-se, v. r. f. auê bem ©toube
mad^en, entmifc^en (= escapulir-se,
mirrar-se, passar o pé, safar-se).

Pirarucu, m. (icht.) olfenartige
gifdb m.

Pirat||a, ni. ©eeräuber, Äorfar m.
~agem u. 'varia, /. ©eeräuberei
/. ~eár, V. n. ©eeräuberei trei=

ben; ~, r>. a. mie ein Seeräuber
plunbern. ~ico, adj. l'<^^) ben
©eeräuber ob. bie ©eeräuberei
betreffenb ; Seeräuber . .

.

Pires, m. Untertoffe /., Unterfd^äl»
^en n.

Piretro, m. (bot.) ^ofianutéfraut n.

Piria,/. (orn.) aedon leucophrys.
Piriclie, m. [=fd)i] (afiat.) fleine

^riegêfc^iff n.

Piriforme, adj. birnenförmig.
Pirilampo, V. pyrilampo.
Pirinola,/. ®rel)räödE)en (ein tin=

beripieläcug) n., Sre^mürfel m.
Pirlit(|éiro, m. SSei6born,4>ageborn
m. ~o,m. gru(ítbeâí)agebbrnê/.

Pirnalto, adj. ^od^mutig, öeräd)t=
lic^.

Piroet||a, /. Äreiatoenbung , «ßi»

rouette /. ~àr, v. a. Pirouetten
mad^en.

Piroga, /. Salin ber SBilben m.
Pirola, 1 ir ...
PirnIa;|^I»l«l»-
Pirolo, V. parolim.
Pirraça, /. ißoffen, ©d^abernacf m.

;

vulg. fazer uma ->- a alg.
,

jm.
einen ißoften fpielen.

Pirtiga,/. lange ©tange/, (»va-
rapau; cabeçalho); ~ da prensa,
$re6bengel m. [ftegelã m.

Pirtigo, m. bünne ©toi beä Sref(^=
Pirueta, V. piroeta.
Pirula, V. pilula.

Pis||a, /. Sreten, Sßiebertreten;
©tampfen n. ; vulg. Srad&t ©ctiläge

/. ; dar uma ~ a alg., j. orbent»
lid^ burd&prügeln; levar uma re-
ve»enda ~, eine gcl)5rige Srad&t
5ßrügel belommen; pôr as uvas
em ~ a alg., j. ftrofen; f. on

jm. räd^en. vada
, /. fjä^rte,

©pur /. ; Sfuêftapfen /. pi. ; se-
guir as ~8 d' alg. , in jê. 2fu6=
ftapfen treten, -adela,/. Stam=
pfen, Sreten n. ~adór, adj. ftam»
pfenb, ftopfeub. •vadura,/. Sre=
íen, Bertreten, ©tampfen, ®e=
ftompfe n. ; Quetfcbung /. ~a-flo-
res, m. Stuger; äJu^le; roei(^lid)e,

toeibifd&e SOÍenfc^ m. ~a.maasi-
nlio, TO. [=ju] fig.fam. Sc^íeic^er,

©leiêner m.
Pisão, (n. hist.) ÍJJtío.

Pisl|ão , VI. [=fáong] pi. ~ões,
aSalfmüijle, SßJalfe /. -ár, v. a.

treten, niebertreten ; ftampfen;
quetfc^en , jerquetfdjen ; fig. mit
2fü6entreten,berad)ten; ~ as uvas,
bie Srauben austreten; ~ bem,
mit Slnmut gelten ;

»• miúdo, fleine

©c^ritte mad)en ; olhos pisados
ob. olheiras pisadas, tiefe blaue
9íinge unter ben Slugen vi. pi.

Pisca, /. Äörndjen n.

Pisc||adela , /. groinfern, Slinjetn
mit ben 3lugen n. ; SBinf m. •vár,

V. a. -x os olhos, mit ben Stugen
blinjeln, mit ben Slugen ein 2>^\-

d&en geben (pret. ~quei).
Piscasptialto, m. 93ergpec0 n.

Pisc||atório, adj. ouf ben 2fifd)er

ob. bie gifdberei S3ejug liabenb,

^ifdjer . . ; industriada, 5'íd)=

inbuftrie /. -icultura, /. §ifd)=
jud^t/. ~ina,/. Seic|, SBeifier

(jum Srinfen be§ íBiel^eã k.) m.

;

Saufbectcn n.

Pisco , m. (orn.) ®ompfaffe, asfut»

finf, ®impel m. ; ~ de peito ruivo,
ajotte^ldjen , Síotbruftdoen n. ; ~
da Suécia, S3Iaufe^ld6en n.

Pisco, adj. blinjclub ; ter os olhos
~s, oft mit bcu Slugen blinjeln.

Píscola,/. (agr.) 2ínjal)t berißflüge,
h)elc^e §n glei^er â^it t^ätig finb

/•

Piscoso, adj. (poet.) fifdfireic^.

Píseo, TO. SI. große érbfen /. pi.
Piso, TO. auftreten, ®eèen n.,

®angTO.; ©rbreid^ n., 33obenTO.;
SI. ©efdEient, roeld)eè bie ®eift--

liáien beim eintritt in baâ ßlo»
fter if)rer ©emeinbc madf)en n.

Piso||ár, V. a. toalten. ~éiro, m.
SudiiDalter, 3Balfmüller m. (» api-
soador.)

Pisorga,/. vulg. Stugetruntenl^eit

/. j
agarrar a ~, f. einen ©piß

tnnfen.
Pissaplialto, \„, rersí,,,^, «
Pissasplialto,/"'- ©«^b^ora «.

Pissota, /. %\\á) TO. (V. peixota.)
Pista,/ ©pur, gäbrte, SBilbípur/.
Pistacpira , /. ißiftajienbaum vi.

~ia, / C-..^) qSiftaiie /.
Pistana,/. Sl. SBerberiße ob. toilbe

Srauben /.
Pistill||áceo, adj. auf ben S8lumen=

griffel bcjüglic^. ~o, m. (bot.)
iölumeugriffel, ©taubroeg to.,

grudötröOre/., ©tempel j;í. ~oso,
adj. mit einem ®riffel öerfcljen.

Pistolila,/, qjiftole; ißiftole (eine

©olbmünje)/. ; ~ de dous canos,
boppclläufige i^iftol n. ^aço, m.
u.^ada,/. ^iftolenf(^u6TO. ~cta,
/. dim. 0. pistola; fig. fazer -v,

feine SJU-inung fogen. ~s , pl.

9iame eine« ÄortenfpielS n. ~ele,
•n. Sofd&enpiftol , Serjerol n.

I
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Piston, m. (gall.) fioltren m. ; cor-

netim a ~, Jftiapp^orn it.

Pi^ú, m. 3t. inbifae Jpoli n.

Pit», /. 91. amerifani}cf)e Slloe, mor-
au#' man einen fiarfen u. feinen

-Jaben sieöt f.

Pitada, f. i^rtie Jabaf /. ; fig. fe^r

fleine Quantität /. ; não valer

uma >• de tabaco, nic^t^ taugen,

nichts roert fein.

Pitança, /. tägliche 'iBortion (in

Älöftern); tägliche «uègobe an
Sfbenémitteln ob. ®elb; ouBer=
orbentitie S(^üifel bei 5eftli(^=

feiten f.

Pitancéiro, m. mit ber ©r^ebung
bet 9ieoenuen eineá filofteré u.

beten Slusteiiung beauftragte

©eiftliée m.
Pitanga, y. braf. grucöt o. ber @rõBe

einer tttri^e /. ; chorar », iam=
mern, tiagen.

Pitangueira,/. [=gèi=ra] Saum, ber
bieie grüßte trögt m. (= ibipi-

tanga.)
Pitar, V. a. u. n. (braf.) Sc^nnpf=

tabaf nehmen, prieien; Sabal
raucöen (= cachimbarl.

Pitéirjla, /. aigaoe, Staeeipftanje,
aus bereu gafern 9)iatten gefIod)=

teu roerbeu /. ; SSranntmein au»
geigen gejogen m. ; fam. aiaufd),

jpaarbeutet m. -eiro, m. 2;run=

tenbolb m. (=beberrão.)
Piteo , m. Setferbiffen m. , appetit-

lid) zubereitete ö^en n. (= petisco.)

Pitliynsa , /. (bot.) Söolfemiltö /•

Pito , m. i. junge i>aön m. 11.

labatspfeife , ^rife 'Zabat /.

(= cachimbo.)
Pitomb||a,/. brat. gruÄt/. ~éira,

/. iSaum, ber biefe grutbt trögt /«.

Pitora , /. ©eric^t D. gebömpften
u. in Sped gebratenen gleifc^-

iibnitten n.

Pitoresco, adj. molerift^.
Pitorr||a,/. i)o^ItreiieI , Srumm=

treijei m. ~eár, e. a. burl. ben
fireiiei taujcn laffeu. ~éira , /.

(bot.) it. große 3iftfnrõs(^en n.

Pitosga, adj. turj|id)tig.

Pituitjia , /. 3cf)leim (im mt\\\á\-

licfteu Rörpcr) m. »ária,/, (an.)

Scöleimljaut/. ~ário, arf/. (an.)

8d)Ieini entíjalteub ob. abion=
bernb ; membrana ~a. 3d^(eim=
baut/. -OSO, adj. (med.) )c^lei=

mig, oerftölcimt, Schleim . .

.

Pinga, /. m. (grobian, fiümmel,
Sauer m. -s, /. pi. Sotten f. pi.,

jpalbftrümpfe m. pi.
Pingada,/. (V. piogada) gufeftapfe,
Spur /. ; ir na ~ ob. nas -s de
alg..

JÄ.
Spuren folgen.

PiTerada, /. tifefierbrfll)e /.
PlTeti;e, TU. ?l. 9{öut^erferi(ftcn n.

-éiro , VI. aiauiöcrpföuucfien,
roorin mit ber pivete geröudjert

Fixe, m. [=id)e] i>ec^ n. [roirb n.

Placa,/. SSQublt'uC^tcr m.; ~ de
commendador. Crbenssei^en n.,

ßomtur=Crbeu5itern m.
; itupfer=

münje/.; fam. fleine ©olbftütf
"•; ~ a ~, Stücf für Stüd.

Placabilidade, /. SSerföbnlit^feit f.

Placar, m. «bjeic^en n., Crben m.
Placarei, adj. pi. -areis, oerjõou-

lid); öcrfo^uenb.
Placent||a, / u. m. (an.) ISlntín^
rucken m. ~ário, adj. 9Jiutter=
fudien . .

.

Placidez, /. Sanftmut, Su^e, ©e^
loffen^eit /.

Plácido, adj. -amente, adv. ru^ig,

fanft, gelaffen; ~, (n. p.) ^la=
cibu§.

Plácito, m. Selübbe ber S9if(^õfe,

feuf(^ :c. ju leben; ®uta(öten n.,

Serorbnung , SSiUenlmeinung ;

Serpflirfitung /., 'Scrtrag m., *8er=

fpredjen n. ~s, pl. Seorfprüdie,
i)enfiprüc^e m. pl.

Placnna,/. (conch.) Sc^eiben= ob.

fiudjenmufc^ei /.
Plaga , /. ^immellgegenb , 9BeIt=

gegenb , ®egenb , 3""^ / ' í>im=
meísftrit^ m. [banteuröuber ?«.

Plagiário , m. auèfdireiber , ®e=
Plagiato, Í rrt. (itterariicfie^iebftabl

Plágio, / m., Slueftöreiberei /.

Piaina, /. ^obei m. ; ©(^mömeffer
n. (= rabote.)

Pláino, m. ©bene /.
Piamenta, /. ("V. palamenta) aUel,

roaâ jur Sluorüftung beâ Schiffes

gehört, Jafelroert n.

Plana, /. ßg. 9{ang w. ; SBic^tigteit

/. ;
primeira ~ do exercito, ®e-

neralftab m.; ~ da corte, ^of=
ftaatm. ; segredo da primeira ~,

©e^eimniä o. ber größten S3idb=

tigfeit n.
;
peccados de primeira

~, fe^r ft^roere Sünbcn /. pl.

Planalta, /. \(geogr.) éoc^ebene
Planalto , m. / /. , ^fateau n.

(= achada.)
Planamente, ade. offen, frei ^er=

au#, o^ne ^inter^alt.

Planaria, f. (ent.) 'iälattwunn m.
Plancha, V. prancha.
Planeheár, r. n. [^iáii-&x) jur

Seite fatten (baâ $ferb mit bem
9íeiter). [^löneit^mieb m.

Planeador, m. 'iäroiettenmat^er.
Planear, ir. n. ^[öne fdimieben.
Planejar, / fiuftfc^Ioffer bauen,

projeftieren; ->-,». a. auêftnnen,
planen, ben '^lan §u etro. madien.

Planet|ia, m. planet, SBanbelftem
m. ; ter nascido debaixo de bom
~, unter einem ©lüditern geboren
fein , @(üd ftaben ;

~
, /. (cath.)

a. aJJeègeroanb n. ~ário, adj.

äu ben Planeten gehörig ; systema
~, $Ianetenit)item n. ; ~, m. $Io=
netenfarte, jpimmelêtugel/. -ó-
labo, m. 3nftr. sur TOeffung beg
$Ianeteulauf#, ^lanetotabium n.

Planljeza u. -^icie,/. gbene; Stätte
/. simetria, /.'glärfienmeiiung,
Planimetrie /. ~ipétalo, adj.
(bot.) mit flauen Slumenblöttern.
•>.isár, V. a. ~ um projecto, einen
$Ian idjmieben. -ispltério, m.
ftugellorte/., ißlaniglob m., jpim=
melèfarte /.

Plano, adj. eben, fiac^, gleii; de
-», offenfierjig, frei beraub, gerabe=
Weg; jummai-iidi ; fazer o nego=
cio ~, bie Sad)e o^ne ?Ö?ü^e feitet

erlebigen ;
~

, m. ebene , glädje
/.; entmurf, «briß, ®ruubrié,
*í ían m. ;

->- das despezas, über=
fd)Iüg; áauonfcÇfag m.; de ~,

ganz u. gar; ~ inclinado, fc^iefe

ebene/. ; ir por um «. inclinado,
auf Irrwegen ge^en.

Planorbe, m. (conch.) S(^eiben=
mufiel /.

Planqneta, /. V. plaqueta.
Plant||a, /. ^flanse /., ©emã^ã, i

Ärout n. ; ßg. ©eft^Iedit n. ; 3ii§,

0runbri6 m.; ~ do pé, Soble,
gußio^Ie /.; ßg. guß m. ^ação,
/. [=ííóong] i)/. ~oes, ÍJJftauèen n.,

^anjung; 9inlage/. ~adór, m.
^flaujer m. ; ( agr. ) Qnftr. jum
einbohren ö. Sßdjern in ben (lrb=

boben, um '^íflanjen iineinäu=
fegen n. ~ár, v. a. pffanäen; in

bie Srbe fteden , ftellen ; ßg. an-
legen, errichten, grünben : ~ uma
bateria, ein ©efdpüc ritzten ; ora
vá plantar batatas, ge^' er nur
in^ ^fefferlanb. ~-se, r. r. f.

^inftetlen , f. ^tnfegen ; f. auf=
ftellen. -eár, r. a. einen $lan,
3ÍÍB, ©runbriß matten; einen
(introurf madien.

Plantigrados, m. pl. (h. n.) So6=
lengönger m. pl.

Plant||io, m. $panjen n.; 93flan=
jung, Slnpflanjung , «nlage /.
-nla, /. C^^-^) »JSflanaenteini m.

Planura,/. (Sbene, flache @egenb;
jpoi^ebene /.

Plaqueta, /.pi. [=fe=ta] (mil.) ^Ia=
fette /., Staffcrt m.

Plasmar, r. a. bilben, formen,
förperlic^ geftalten. [c^en.

Plastecér, r. a. mit S^on beftrei^

Plásticlia, /. plaíti?4e, bilbenbe
ßunft, ißlaftit, »iobeüiertunft /.
•»idade,/, gormbarteit /. ~o,
adj. ('y^) (phil.) bilbenb," ic^õpfe=
rif*.

Plataforma , /. ( mil. ) erbõbte u.

geebnete ^lag jum Stuffaftren beâ
(Seft^ügea m.; Stüdbettung /.

;

(arch.) attan , Söller m. ; í a(^=

platte /., flaá)e Xatfi «., lerraffe

/.; (c. d. f.) ~ giratória, 3!re^=
ft^eibe /.

Platan||ál, m. pl. ~aes, -ßlatanen^
Pflanzung /. ~eas, /. pl. ('v.^)

platanenartige 'ííflanien/.j>/. ~o,
tn. ('~^^) (bot.) '^ííataney., frembe
St^ornbaum m.

Plateia^, /. parterre (im J^eater)
n.: otrene SBagen, Cmntbus m.

Piatibanda, /. (arch.) Sanb n.,

Sorte /. , Sortenfimâ m. , granja
leifte /. ; lönglit^ ftfimale @ürten=
beet n.

Piatina , /. I. platina /. , roeiße

©olb n. II. Sdiloßbled) «.

Platón|{ico, adj. piatonifc^; amor
~, platonifie, bloß geiftige Siebe
/. ; ~, m. $lotonifer, Slnbänget
beâ ^lato m. -ismo, m. $lato=
nifdie fie^re /.

Plausibilidade, /. Sdieiubcrfeit,
SBa^rfc^einlit^fe'it, @ldubroürbiq=
feit /.

PlausiTel, arfy. pi.^iyels, -mente,
adt. id)einbar, roafjridieiulic^,

glaublich, annel)mbar, glaubioür^
big.

Plaustro, m. (poet.) SEßagen m.
Plazer, V. prazer.
Plazo , m. übcreinfuuft f. , Ser«

troa m. ; S(fiulbberf(^rei'bung /.
Pleb|(e,7n. $õbeí, ÍBlebân*., gemeine
Solfn. ~eidade, /. ^öbel^afrigteit

/. -eismo, w. "i^öbelliaftigteit /.
-eo, adj. plebejifdj; ßg. bürger=
lit^; ~,»i. ~a,/. Plebejer m.,

=in /. ; fig. Sürgerlitfie m. u. /.
~iscitO, m. (archeol.) Solfâ'
bef(ílu6 (bei ben 9íõmern) m.,

SolfSabftimmung /.
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Plecto^natho« , m. pl. Snoien^
fifc^e mit öerirat^fenen Äiefeni
m. pl.

Plectro, 7?!. (raus.) íãaitenííÈnelIev

m.
; ßg. ®ic{)ttuuft /. ; ~ do sino,

@íotfen?cèrocngeI, Silöppet m.
Plegarias, f.pi. @ebet n., iöitte /.

Plêiadas , /. pl. (astr.) i^Iejabeu

pl-, Sicbengcftirit n.

Pleitileador, m. Sidger, ber ißro=

i^effe fütjrt; 9{ecl)têBerbret)er, 9{o=

bulift m. ~eante, adj. flagenb,

ißrojeffe fü^renb. ~eár, v. a.

u. n. rechten, projeffteren, einen
3íed)tèf)anbel führen; ßg. beitrete

ten, ftreiteii, ganten.
Pleito, TU. ijSroäeB "<•, Keditèíacfie

/., jRecfitl^anbet m.; do dito ao
feito vai grande ~, fagen n. t^un
ftnb ^luei »eríc^iebene Singe.

Plenprio, aclj. oöüia, ooUíommen,
ongefiiat, ootlftänbig. -ilunár,
adj. Bom ÍBoEmonbe, borauf a3c=

sug babenb. ~ilúnio , ?«. !ißoII=

tnonb ni. ~ip«téucia , /. S8díI=

maá)t f. ~ípotenciário , adj.

beBoIlmädttigt; ministro ~, be=

Boümädötigte ©ejanbte m. ; ~, m.
beBolImaii^tigte ®efonbte w. ~i-
tnde

, /. %üüe /. ; Überfluö m.

;

(írgdnjung , SJoUmad^ung eineS
©anjen f.

Pleno, adj. Bolí, angcfiiat; Botíig,

Bollftdnbig, BoUfominen. ~amen-
te, adv. fíaniíiá), BõIIig, BoIl=

fommen, burd)auê.
Pleonasmo, 7/1. ÍJJÍeonaêmuê, SBort»

íiberfluê m.
Pleonastlco, adj. píconaiú^á), über=

füHt, íu iDortreid).

Plerose,/. (med.) SBtebereríongung
ber Äräfte naá) einer Sírantbeit f.

Plessímetro, m. Sgerfnífionêtafel-

cften n.

Plethorlla, /. (med.) Saftfütte,
SoIIblütigteit/.; (bot.) íl5flanaen=
frontfieit /. -ico,acO'. C^-^^)
Bollfaftig, Bottblütig.

Pléur||a, /. (an.) SSruftfett n.

~ál, adj. pl. ~aes, iöruftfell . .

.

-«'isia, V. ~iz. "-itico, adj. on
aSruftfelicntjünbiing leibenb; boè
9íippenf('Il betreffenb. -iz, m.
pl. ~es , Söruftfellentjünbung /.

;

©citenfied)en n. -onectos, m.pl.
©eitcnj(i)it)inimer ( SdjoUe nart )

VI. pl. ~opueumóuia, /. (med.)
(Sntäünbiing beé 9íip})enfeUã n.

ber Snnge /.
Pleximetro, V. plessimetro.
Plexo, m. (an.) (SSefIcct)t, 9ierben=

fleflcd)t n.

Phca,/. gälte/.; (gram.) 3ir!um=
flef m. , Debnungsjeidjen n.

;

(med.) ~ polonica, !feeici)felj0<)f

7«.; (mus.) 3?erbinbnng»íeicíen fj.

PHcar, V. a. falten; mit einem
^irtnmflej Berfeljen (pret. ^quei).

Pluitho, Dl. (arch.) Jafel, ©äulen=
platte /., gußgefims n.

Plioceno, adj. terreno ~, jüngere
t rtiiicc <Bájiá}t f.

Piissado, adj. in ÍJJIiffeeê ob. £än=
gcnfalien gelegt, gefältelt.

Plombijada, /. eine bleierne fingel

anm (spielen für ßnaben /. ~a.
(çlna,/. (min.) Oiraptiitm., 9íei6=

blei n. -vftgineas, /. pl. blei=

iBnrjortige ißflanjen /. pl. ~eo,
V. plúmbeo.

iMum{{s, /. geber (bef. at3 ijierat)

/. ; S3art n. gtaum einer gebet
77Í. ; ~ de chapao, geberbufc^,

fielmbufc^ m. ; ~ equina, 9íeiber=

uft!^ am %\á)ato u. i)elm, 9ioB=

f(i)roeif m. -acéiro , m. geber»
fdimüder, gebert)änbler m. ~a-
cho, »n. [=icbu] geberbufc^, um
$ferbe ?c. ju frt)mücfen m. ~ada,
/. (caç.) bie oom gölten gefrei)e=

nen gebern /. pl. ; 2lbfübrunga=
mittel bogegen n. ~a^em , /.

pl. ~ns, @5efieber n., gebern /. pl.
;

giaumfeber/. ; geberbufcft; ^elm=
buf cb »«• ; ßg. 9lrt, ©orte /., ®e=
fáilecíit n. ->.8o, m. [sfnáong]
í)í. ~oes, gebcrbufcb m. ^azo,
rn. (ant.) geberlopffifien n.

Plumb{|ada, V.piombada. ^ai^em,
/. pl.^ns, SSerbleien, "iSIombieren
n. ''-a^ina, V. plombagina etc.

~aginoso, adj. bleiartig, =hoItig.

~eo, adj. C-.-^-^) bleiern, o. SÖIei;

bleiortig; bleifarbig. ~iuo , m.
Sleiftift m.

Plumilha, /. [=ja] iteine geber /.

Plumista, m. geber^änbler tu.

Plumo, V. prumo.
Plnm||oso, adj. mit gebern bebecft

ob. gejc^mücft, befiebert, gefiebert.

~nla, /. ('v_^) (bot.) SSlattfeber-

c^en n., S3lattteim m. ~uliforme,
adj. feberförmig.

Plural, adj. pl. ~aes , (gram.) in

ber 9!Jíeí)rl)eit; ~, m. «{eljrjabl/-,
*ßtural m. ~idade, f. g)?ct)rbeit,

9Ket)räeit; SBiel^eit /.; á ~ de
votos , naá) Stimmenmehrheit.
~izár, V. a. in ber TOetjrjoí)! ge=

brancben.
Plurjjideutado , adj. meftrsäfing.
~incação, V. pluralidade. ~i-
loculár, adj. mebrföcberig. •vi-

scrito, adj. B. mehreren ^änben
gejdjrieben ; Bielfacb überfegt.

Plusquamperf'eito , m. (gram.)
längft Bergangene 3''it/-/ ííluê=
quamperfettum n.

Plutão, m. [=tóong] (myt.) SlSfuto,

ber ipöUengott m.
Pluto, m. (myt.) «(Slutu?, ber ©Ott
beâ ÍReicbtumã ni.

Plutocracia, /. «ßlutofratie, @etb=
tjerrfcbaft /.

Plutón||ico, adj. plutoniici); burc^
geucr entftanben. ~ismo , m.
üe^re, bafe bie SBelt burc^ geuer
entftonben ift /.

Plur||iál, adj. öom Diegen, 9ic=

gen..; aguas ^aes, íHcgenroaffer
n. ;

~
, m. (cath.) ©borroct ;/<.,

TOeégeroanb ber Söifcfjöfe n. ~ia.
tll,arf;'. /;«. ~els, burcf) ben Siegen
^erBorgcbradjt. ^i'metro, ~ió-
metro, m. fRegenmeffer m. ~Io.
so , adj. regnerifci) , regenboft,
SRegen bringenb, Diegen . . ; ~, m.
iKegenmonat ber alten fr^. äie=

publit (Bom 20. ^annar biá 18.

gcbrnar) m.
PneumNa, m. atem, ^anái, QJeift

nt. , iuft /. , SBinb in. ~ático,
adj. luftig, bie £nft betreffenb;
geiftig, iur ©eiftertunbe geborig;
raachina ~a, SJuftpumpe /. -a-
tologin,/. a5eifterlei)re /. -a-
tosls, /. (med.) aBiubgefcbroulft

beá Wagcnä /.

Pueumolln^rapliia, ^loj-ia, /. S8e=

fdjreibung ber Üungc /. »nla,/.
( med. ) Snngenentaünbung /.
•^nlco, adj. ('^-'w) (med.) remédio

-, ßungenmittel n. -nite, /.

Sungenentjünbung /. ~thorax,
m. SlnfüUung beâ SBruftfellfüc^a

burcf) Suft /.

PÓ , m. ©toub m. ; ouro em ~.

©olbftaub ;
->- de diamante, S)ia-

mantftaub; (bot.) ~ fecundante,
581umen=, ©amenftaub; fazer em
~, j)u ©taub jerftoBcn, scrftören;
sacudir o ~ a alg., j. burtbprü=
^eln ; . nascer no ~

, B. nieberer

Jperfunft fein; erguer ob. levan-
tar do ~, anã bem ©taube er^

beben, je. üage beffern; andav
pelo ~ do gato, Berad)tet, gering

gead)tet werben ; pôr alg. pelo ~

do gato
,

jm. ben 2:ejt n. bie

Sebiten lefcn ; ßg. rojar-se ob.

volver -se no ~, f. bcmütigen.
~s, pl. 'iJuloer n., ÍU $nlBer ge=

ftolene SEörper w». />i. ; 'JJnberm. ;

-s da madre celestina, Sllte=

PÓ ! int. pfui ! [meibermittel n.

Poada,/. ©taub ni., ©taubroolte/.
Poáia, /. S3recl)n)ur^elart /.

Poas, /. pl. (mar.) ©tbleifen om
©egeltaue /. pl.; ~ de bolina,

SBolinenfpriet n.

Pobertilo, "V. pobretão.
Poboaçãò etc., V. povoação etc.

Pobrár, V. povoar.
Pobr||e, adj. arm, ärmlich, arm-

fetig, biirftig ; geboltloâ, uner=
giebig; ungUitflict),beflageniiBert;

fläglicb, elenb, erbörmlitf), iöm=
merlit^ , fcl)leci)t ; ~ d' espirito,

geifte-Sarm ; ~, m. n. f. Slrme n>.

u. /. ; S5ettler m. ; - envergo-
nhado, Beridjämte Strme m.; os
~s, bie Slrmen, bie armen Seute;
o •» do João, ber arme ^obim^'
-^'inente, adv. armfelig; passar
a vida -mente, ein clenbeâ Se^

ben fiiíjren. -»-esinho, adj. [»jul

arm, beftagenèroert; ~, '" arnu-

.ft'leine m. ~eta , /. arme ^raii,

9lrme /. ~etão ,' m. (=taong]
pl. ~ões , /. -ona , Slrme, ^lilfè^

bebürftige, arme ©d)Iucfcr m.

:

j. , ber f. arm ftellt u. bettelt.

~ete, m. orme Sd)elm, arme 3;eu=

fel , Ungliicflic^e m. ; fam. - e

alegrete , arm , aber freujfibel.

~eza,/. Slrmut, Dürftigteit /.;

ilälunbcr ni.; ~ de sangue, a31nt-

armut/. ;
prov. >- não é vileza,

81rmut f(f)änbet nid)t, ~ezlnho,
V. -»esinho.

Poça, /. íjafubl ftebenben SBoffer^
111., ÍBfuBe, iíadie/. ; (braf.) trtfh =

terfiJrmige gifd^neR n. (= rodo-
foUe.)

Poção, /. [4fáong] pi. ~ões, arí=
neitranf m. , 2^ränfc6en n.

; ßg.
unongenebme (SJetriint n.

Pocciro.m. íorunnenmad)cr; große
Äorb íum SSafdjen ber äöoUe u.

jum einernten ber Sraiiben m.
Pocema , /. (braf.) grcuben= u.

93eifallgruf m. (= algazarra , vo-
zearia.)

Pocilga,/. ©tt)h)eineftafl, ©(f)meine=
loben m. ; fig. fd)mnöige, arm=
felige Ort m.

Pocinha, /. [=ja] fleinc ^fubí "i-

Pocinho, m. [=ju] fleine árunnen
m.

Poço, 711. (gegrabene) SBrnnnen,
Rief)-, ©c^öpf=, iliumpenbrunnen ;

©c^ac^t, ©tollen; Ort, loo bie

giiiffe u. ©eetjöfen bie größte
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Ziefe ffiiben m.; - do navio,
jgööe beá Sdjiffeâ bom iiuterften

©cftiff'äraiime biá jum SSeröede/. ;

ßg. um -V de sciencia, ein grunb=
gelehrter 9)?onn m.

; /»j;. ~ da
morte, ^õUe /.

Pod{|a, /. SJeiäneiDen beä S3ein=

ftocfe», öer ^ãiinic «. ; ßy. /am.
«aber da ~, flug , erfahren
(ri//í7. ein Scfilanberger ) fein;
fazer a ~ a alg. , jcftfeí^t 0. jm.
fprcc^en. -adéira , adj. fouce
- ob. '-./ Síebmeíier ber SSinjer
n. ^ador, m. iSejdjneiber ber
SBcinftöctc, Säume m. ~adura,
V. poda.

Podagra,/. »iJoöagra »i., yiiBflicfit /".

Podaliria,/. (ßg. poet.) 3lr((nei=

roiiienfiaft /. (aucè arte ~)
Podão, m. [=báong] p/. ~ões, 3Bin=

jermeffer , ©artenmcffer n. ; ß;/.

iingefd^icfte alte 9Jiann, Scöroäd)»
ling m.

Podar, B. a. ben SBeinftocf 6eic^nei=

ben; bie SSäumc au^pu^en; ßg.
oerleumben.

Podengo , m. ^ux ftonindicniagb
abgerichtete Jpunb m.; ~ d'agua,
eine 91. langhaariger áBofjer^iinbe
m. pl.

Poder, ». a. u. n. fönnen, oermö=
gen; im ftanbe jein; mögtid) fein;

não ~ com a carga, bie 2aft

nic^t tragen fönnen; ~ com alg.

que faça alg. c.
, j. baju t)er=

mögen etro. iu t^un; não ~ com
alg., jm. nit^t roiberftc^en tõn=
nen; já pôde ser, rootjt möglich !

não - comsigo , fraftloâ fein, f.

fe^r fc^wacf) füt)Ien; não posso
mais, it^ fann nitfit me!)r, meine
Äräfte öerlaffen micfi; até mais
não ~, aiil aller Wat^t, auã
Seibeefröften ; fazei por ~

, ic^

ftrengte mic^ an, xá) tt)at, toa^
icf) fonnte. *-se, v. r. möglicfi

fein, angeben, erlaubt fein, bür=
fen. (flex. pres. posso

,
podes,

pode, podemos, podeis, podem;
pret. pude, pudeste, pode, pude-
mos, pudestes, puderão; plusq.
pudera; con. possa; con. imp.
pudesse

; fut. quaudo eu pu-
der

,
puderes

,
puder

, puder-
mos, puderdes, puderem.) ~, m.
»íac^t, ©eroait /. ; »efig m., Stn-

feí)eu n., SinfluB m. ; íHegierung,
Jperrjdiaft ; íDíac^t, Sricgêmac^t/.,
íruppen eineê ©taateâ /. pl.,

Síriegétjeer n. ; 3$oUma(í)t /. ; não
está em meu •>-, eâ liegt ni(^t

in meiner ^anb ; a •>• que eu
possa, foDiel id) oermag, foöiel

in meiner Wad)t Hegt; em -
de alg., in ja. ©eiualt, in ja.

£ianb ; a > de injustiças, burd)
öiele ob. traft öielcr Ungere^tig=
feiten.

Poderio, m. TOai^t, ©eroalt /.

;

iBermögen n., 9Jetcötum m., &ü=
ter n. pl.

Poderoso, adj. möi^tig, öiel ber=
mögenb; fe^r fräftig; (ebr reicf);

ftorf, möt^tig. -sãmente, adv.
mäd)tig, fräftig, geroaltig, nad)=
brüdlie^. [fäfe n.

Podice, m. after, Wintere m., ®e=
Podim, V. pudim.
Pódio, m. (arch.) ißobinm n.

,

Socfel m. [n., ßippe /.
Podôa,/. SRebmeffer beê feinjer«

Podömetro , m. ^nftr. ^ur TOef=
fung beâ guBeã n.

Podophyllo, m. (bot.) ©ntenfuè m.
Podopteros, m.pi. (h. n.) Scftroimmi

füBler m. pl.

Podr||e, adj. öerfault, faul, mobe=
rig ; ßg- »erführt , öerborben

;

übermäeig, ungemein; febre ~,

2fouIfteber n.
; ßg. fam. ser peixe

~, ju nicfitä ju gebraucfien fein;
não ser peixe -, ein brauchbarer
Wenfcft, nidjt auf ben Stopf ge=

faden fein; ~ d'amor, ungemein
oerliebt; ~ de rico, ungemein
reidj; -, m. Raulen., gäulnie/.,
TOober m., Woberige n.

; ßg. ge^^
ler, SJÍanget m.. Safter n. ; os ~s
d'alg.

, je. fc^roac^e Seiten/, pl.

~eza , V. ~idão. ~icalho, m.
[=ju] vulg. faule <Baáítf., in grãul=

nie übergegangene ©egenftanb m.
-Idão, /. J=báong] pi. ~ões,
jjõulniè, iJaule /. , 5ÖJober m.,

SBfrroefung; SBerberbniè /. -Ido,
adj. olha ~, V. olha.

Podura, /. i (ent.) ©pringfc^roanj
Poduro, m. ] m.
Poed|{éira, adj. u. /. gallinha ~,

Segeljenue/. ; boa ~, eine |)enne,

bie häufig legt. •*ór, m. j., ber

ctro. legt, onlegt, fe^t jc. ; ~ de
fogo, 33ranbftifter m. -ouros,
m. pl. gäben 0. 3)aummolIe ob.

Sroiru, roelc^e in baâ Sintenfaß
gelegt roerben m. pl. ; in Sfi^be
getränfte TOallöppcften n. pi., ge^

faltete 'âi\ia,{ax>x>áitn , burc^ voú=
(^eâ ber gaben beim Sluffpulen
gebogen raub n.

Poéirlfa,/. Staub m., Staubwolfe
/. ; Streufanb m.; Sanbfaê «.;

fig. 2ärm jjí., Unorbnung /.; ßg-
levantar ~, Särm machen ; fam.
vai tudo n'uma -, eâ ge^t aliei

briiber u. brunter ; ~ d' agua,
SBafferftrabl , ber in Kröpfen
l^erabfãtlt m. ; morder a ~ , inâ
@raê beigen , im Eriege faU
leu ; deitar ~ nos olhos da
gente, ben Seuten Sanb in bie

äugen ftreuen. ~ada, /. ©taub=
roolfe /. -ento , adj. ftoubig,

öotler Staub.
Poejo, m. I. (bot.) $oIei m. II.

We^tftaub m. (-- feila.)

Poemlla , m. ®ebi^t n. -eto , m.
®ebicf)tdjen, tletne ©ebicfit n.

Poente, m. Slbenb, SBeften /ft.; j.,

ber eine I^efe aufftettt.

Poento, adj. beftõubt, mit Stoub
bebecft, ftaubig.

Poér, V. pôr.
Poesia,/. 3)id)tfunft, íPoefie, SSerl-

fünft; S)icí|tung y. , ®ebi(f)tn.

;

Sic^tergeift m., Sic^terfprad^e /.,

^oetifc^e n.

Poet||a, »7!. S)icí[ter m. ; ~ d' agua
doce, mittelmäßige, fc^led^te Sic^=
ter, âíetmfcbmieb vt. -aço, m.
ir. grofee Í)itf)ter m. -ár, v. n.

biegten, SJerfc machen, -astro,
m. fc^tec^te ®icf)ter, 9?eimfcftmieb
m. -ica,/. C^^) qSoetif, ®icí)t=

funbe /. -íco, adj. C^-^) -Ica-
nente, adv. öiditerifcft, poetifc^:
arte poética, ®ic^tfunft/. -isár,
F. a. bic^terifcf) auêfc^mucfen ; -,

v.n. biegten, SSerfe macöen. -iza,
/. ®ic5terin /. -Izár, V. -isar.

Poléil; }/• "»« 3)Jünie /.

Póla, /. 9lbgabe, loeldje mau ou
bie 3tDaugÃbacferei beja^lte f. ;

große, platte S3rotn. ; burl.^xú)-
mift, Crf)icnmift m. , forno de -,

löannofen m.
Polàl, m. pl. -aes, fteinerne 33ant
jur Seite ber iiaultöür /.; auf^
tritt, Sritt aufâ ißferb ju fteigen
m. ; - da janella, geuftertrttt m.

Poidéira,/. «ßoliertucö n., 2ebcr=
lappen m. [gebraud)t, alt.

Poido, adj. poltert; obgenugt, ab^
Poidóaro, V. poedouro.
Poio, m. V. poial; - da liteira,

V. estribo.
Poír, V. a. (s polir) polieren; <x\s=

nuöen, berbranc^en.
Pois, adv. ta, túeit, nun aber;-

rocábalb, roie; ja, gcroi6, juber=

läffig; - bem, gut, eã fei; -não?
roeâÇolb nic^t? nidit ma^rV ja

bocf), geroiB; - não! roarum ni^t
gar! bcroa|re! - que, roeil, ba;
benn; - que! i roaá ! ®ott be=

roa^re! - que vai? nun rootjl,

vaai gibt eè? - sim, nun ja,

eä fei, jaroo^I, hjaljrlic^ (bef. iro=

nifdi)) ; ora -, nun, roo&lan.
Poisar, V. pousar.

PoJII»5/- (mar.) untere leil eineà

Segele vi., %au, roomit man baä
Segel wenbet n. -ante, adj.

mit boUem äBinbe ob. Segeln
ge^enb. -ár, f. n. laubeu, auâ-
fc^iffen.

Pola,/. I. iJ5ut! 9iuf, um bie ©ü^=
ner iu locfen m. ;

(bot.) Sdjma-
rogerjroeig m. [pisa.)

Pola, /. II. fam. goH m. (= tunda,
Pola, prp. (contr. 0. por ella ob.

por a) V. pela.

Po&,)/("-)*''í'"^/-
Polaco, adj. polnifcö; -, "* ^ole
m. -a, /. ißolin /.

Polàina, /. ®amaf^e/. ; umas -s,

ein ^äaar ®amaid)en.
Polar, adj. an ben ^olen 6eftnb=

lic^, $olar..; estrella -, ^olav:
ftern m. ; circulo -

, ígolarfreiá

m. -idade, f. (phys.) 'ißolari--

tät, polarifd^è SBirfung /. ~í-

metro, m. Polarimeter m., S8or=

ric^tung, roelcf)e ongibt, ob ein

Sic^tftro^l, ber au» einer (Snt=

fernung b. bieten TOillionen 9Jíei»

len ju un§ gelangt, unmittelbares
ob. aurüdgeroorfenci £icf)t ift /.

-isação, /. [4fáong] pi. -ões,
(phys.) ^olorifation /. -isár,
V. a. polarifieren ; luz polarisada,

polarifterte Sic^t n. —se, v. r.

f. bem ^ole juioenben. . -iscó-
pio, m. (phys.) «Bolariffop n.

Polatucha,/. ['\á)a] (zool.) flie»

genbe ©icftoorn n.

Poldra , /. Stutenfüllen , 90íutter=

füllen n.; (agr.) Sdimatoherároeig
m. (=alpondra); tleine fteinerne

aSrücte /. , Steg ; Scbrittftein m.
(salpondra); errar as -s, einen

falfcèen SBeg einfc^lagen, falfdje

TOittel anmenben.
Poldríl, m. pl. -is, Stall für bie

ôengftfuUen m.
Poldro, m. J^engftfüUen n.

Poldro, adj. unerfahren, rof),,uní

gefcf)liffen.

Polé, /. Sotben m., Solle, glofcfie,

Zugrolle /. ;
glafc^enjug vi.; -

de tormentos, eine 91. föippgal-
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gen m. ; dar tratos de « , it)i))=

peii; mtB^anbeln, qiidíen.
Poleá, m. (afiat.) untere Kafte ber

9J?alabaren /.
Poleame, m. (mar.) fämtlic^e S3Ioá=

rollen eineã Sç^iffeê /. pi.

Polear, V. a. h)it)peu.

Poleéiro, m. áoIben=, 9}oUen= ob.

SSinbenmadöer m.
Polegada etc., V. poli . .

.

Poleiro, m. .Cü^nerftanfle, ^üfiner=
fteige /. , Síuffiègeruft ; çiioner»
^ou8 n., |)uí)nerjíaU m. ; dormir
de ~, fiftenb f^tafen.

Polemarclio, m. (archeol.) geíb=
f)err, _jpeerfüf)rer, ißolemartf) m.

Polém{|ica, /. $olemit, ©trcitíeí)re

/., geberfrieg ?h. ~ico, adj. ('^^^)

'potemifc^ , Streit . . . ~ista , m.
ÍJ5oícmi{er, j., ber gern ^oIemi=
ftert.

Polemónio, m. (bot.) ©perrlraut n.

Polemoscópio , m. Ärieg8perfpet=
titi, Síriegâfernroftr «.

Polenta, /. a8elftf)íornbret, Síofta=

nienbrei m.
Polgár, V. polegar.
Polguéira, V. erapolgueira.
Polha, /. [=ja] Spielniarlc /.

;

junge ^ü^ncf)en ; junge TOäb^en
n.

Polhastro, m. [=ja=ftru] btde junge
^u^n n. ; ííeiíie í>obii m. ; fig.
buri. junge Surfc^c, âíungling m.
(s rapagão.)

Polhéira, /. [=jèi=ra] ein ÍRocf, ben
bie grouen über ben 3leifroct an=
sieben m.

Polhinha,/. [=jin=ja] 9í. ffarten=

fpiel mit nenn Sorten n.

Polia, /. (techn.) SSíotfrotte /. ; ~
doida, loíe SHoIíe /.

Police , V. polegar.
Policliinelo, m. [=fc^i=ne4u] ÍJ5ul=

cinell (SJÍaafenroUe in ben neapo=
Iitanií(!^en íjSoffenfpieíen) ;

íianê=
iDurft m.

Políci||a, m. ^pwm m. ; ~, /. s|5o=

lijei, ißoliäeionftalt, Çolijeiber^
«altung ; Drbuung

;
^oflteí)Ieit,

9(rtigtcit, geinbeit; Snltur, SSií--

bungêftufe, ©efittung eineê Sl?oí=

leê; aíeinliá)teit, Slfettigíeit im
íiuéern/., $u6wi. ~%,pl.a,nf,MS,=

gegenftönbe m. pi., 9Ji|)i)fac^en

/. pi.; fazer a ~, für Drbnung
forgen. ~ado, ad.;'. gebilbet, sitii^

lifiert: unter polijeiliáier kou»
trolle ftebenb. ~ál,aíí;'. pi. •vaes,

polijeiíid); agente ~, ^oli^ift m.
•vár, V. a. polijeianftalten ma=
djen, ípolijei einfübren; bürger=
liebe Drbnung einfübren: bilben.

Polidlléz,/. Slrtigfeit, ©oflidjieit,

Çeinbeit /. ~o , p. p. u. adj.
'vamente , adv. gläujcnb ; fig.

böflicb, artig, fein; forgfättig ge=

feilt (Stil); gejiert, öerf^öncrt;

( bot. ) folhas ~a8
, gläuäcnbe

33lätter n.pl.; -v de sua pessoa,
fauber, eigen, reinlidb. ~ór, m.
iJSolierer m. ; (äilättbein n., ißolieri

ftnbt, ®tättftabt K. m. ~ura, /.
V. polimento.

Poliéiro, III. Polierer m.; (mar.)
íBerfcrtigcr t). ^locfroHen (po-
leame) eines ©cljiffeê m. (=po-
leÄro.)

Polillia, /. [=jo] (ent.) Scf)abe,
OTotte /. ; feine ©taub m.

Polfm, m. pl. »ns, S<)run9 auf ci=

nem gufee m. (=pepolim); -andar
a -«., a pé -v ob. em polins, auf
einem Seine fpringen, ppfen.

Polimento, m. «Botitur /. , ®lanä
m.; ißolieren, ©lätten, ©dbleifcn
n.

; @tan§, ben mon ben S)iaman=
ten gibt 711.

; flg. gierlicbteit, 9luâ=
bilbung, SBoUenbung, 3luêfeilung
(beê ©tilg K.) f.; botas de ~,

Sad-, ©lanjftieiel m. pl. ;
(pint.)

encarnação de ~
,

glönjenbe
Çleifdbbattung ob. itoutfarbe /.

;

engommar a ~
, fteif ftärfen,

gläueenb madjen.
Polio, m. (bot.) ~ montano

,

Ujilbe 3io8marin m.
Poliorcet||a , m. SBelagerer m.

~ica, /. ('w^) SBelagernngätunbe

Polir, t. a. polieren, glatt u. glän=
jenb macben; flg. öerfeinern, böf=
lieber, artiger maájtn, bilben.
~-sc, V. r. f. bilben, f. öerfei=

nern, böfli^er, ortiger merben;
botas de ~, ßodftiefel m. pl.

Polistylo , adj. ö. öcrfdiiebenen
©tilarten.

Politic||a, /. ©tootgnjiffenfc^aft,
Staatêfunft; Staatêfnnbe,©taat§=
Ilugbeit, «Politit; Sift, Si?eltflug=

beit /. ^amente, arfc. |)cíitiíd);

ftaatêflug, ftaatêfunbig. ~ão, m.
[=fáoug] pl. -ões, grò6e @taatá=
monn, groge ißotititer

;
große po=

litifd^e Äannegieger m. ~ár, v. n.

über ©taatSgef^dfte reben ob.

Hügeln, tannegieöern, tjolitifieren

(pret. -quei). ~0, adj. ('v-^^)

ijolitifc^ ; ftaatSflug, ftaotêtunbig

;

raelttlng, Ilug, lifttg, toerid)lagcn;

bere^ncnb ; artig, frcunblic^, böf=
lidb ; ~, m. ©taatêmann, ©taatã=
íunbige, ÍJJolititer m.

; flg. @d)Iau==

lotJf m.; economia -va, fSoUä-
n)irtíc^aft(êle;&re) /.

Polk||a, /. ÍJJolfo /. -ár, v. n.

^oíta tonjen.

Pollegllada, /. 12 geometrifd^e &\=

nien /. pl. ; Saumcubrcite /.

;

vender com ~, reid^lid) meffen.
~ár, adj. n. m. dedo ~, ®au=
men m. ; ~ da vide, íjerfd^nittene

aSJeinranfe /., âalJfen, flcine 9lft,

SÍÍebenaft m.
Pollen, m. (bot.) SBlütenftaub in.

Pollex, m. ®aumen m.
Pollicitação,/. [=ffáong] pl.~ões,

(jur.) angebotene {niájt angenom»
mene) SSertrag m.

Pollinação,/. Nffáong] (bot.) ent=
fenbung beä Slütenftaubce /.

Poliinico, adj. auf ben SölüteU'

ob. SBlumenftaub bejüglid).

Polio, m. (caç.) S8ogel, ber no(^
ni^t gemaufert bat m.

Poll||ução, /. [=ffóong] pl. •^ões,

SBerunreinigung , (Sntbeilignng ,

©ntweibung, Öeflerfung/. ; ~ vo-
luntária, êclbftbcflcdnng /. ; ~
involuntária, ÍJJoUution /. , ©a=
menergnß m. -ui'r, v. a. öer=

unreiuigen, cntbeiligen, entmri=
:^en, fd)änben; fig. ben 9luf, ben
guten Siamen befledcn. <-Bto,

adj. enttoeibt , ncfcbaubct , ber»

unreinigt, befubcit; unrein.
Polmao , m. [=máong] pl. ~ões,

Oefdimulft, iöeule /.

Polme, VI. ©oft 0. fjrütbten; flüi=

fige Xeig ob. SBrei m. ; .Çefen /. pl.,

SBobenfaö m.; fazer alg. c. •v,

etw. jerftijren, bernicbten.
Polmoéira, V. pulmoeira.
Polo, (ant.) V. pelo.
Polo, m. $ol, SlngeH)unIt m.; de

-«• a ->-, de um a outro ~, b. ^gol

5U $01; ~ norte, septentriOnal
ou árctico, 9?orbí)ot ; -> sul, me-
ridional ou antárctico, ©übpol.

Polónia, /. (geogr.) $olen n.

Poloiiiialsc,/. (gall.) überfleib n.,

Übcriuurf m.
Polono, m. í)3ote m.
Polplla,/. berbegleifíb am tieri(d)en

Sörper; fÇleifd) einiger grüibte
n. ; ~ da perna, SSabe /. ; •*• dos
dedos, gingertu<)})e /. ; a ~ do
estado, Äraft, nobrenbe Sraft
beè ©taateê /. ; cousa de ~,
tt)id)tige, fernige ©ac^e/.; escrip-
tor de grande ~ , bcbeutenbe
©cbriftfteller m. ~ão, »?i. [=pQong]
augm. o. polpa. ~0S0 , adj.
(bot.) fleifd^ig , moriig , bid u.

foftig. ~ndo, adj. flciftbig, mor-
fig. ,

Poltr||ao , adj. [ítráong] pl. -oes,
/. -ona, feig, feigbcrjig, öerjogt,

íogboft; trage, foul; ~, m. feige

mtmmef., geigberjige, $ofen=
fu6 m. ; fazer-se ~, fonlenjen.
«-ona, /. eine 21. ©ottel mit nie=

brigem SSogen; beoueme fiebn^

ffubl, @ro§öaterftubl '«• ~oneár»
r. a. faulenjen, im Wüfeiggonge
leben. ~-se, v. r. f. bequem in=
rüdlegeu (= repoltrear-se). '^oue-
ria, /. geigbeit, 3agbaftig!cit,
9Kutlofigteit; gonltjeit, Sragbeit,
aBeid)Ii(5feit /.

PolTliadéira, /. iOíenge ©toub,
©toublüolfe/. •varinho, m. [=iu]
Slsufder^orn n. ( = polvorinho.

)

-eriuo, adj. Bom Souonentjnloer.
^erização, /. [=ffáong| pl. ~ões^
$15ultierifieren n. •vcrizàr, r. a.

íjuloerifieren , m íguluer ftonu
pfen. ^erizavel, nrf./. pl. caveis,

futöerifierbor. ~illiár, v. a.

âór] pubern; mit Buder, gimt
3C. beftreuen; ~ de ouro, mit
®olbftaub beftreuen. ~ilhos^
m. pl. [=juê] í^uber'?».; fig. feine
©taub m.

Polvo, tn. (h. n.) Slt^tfug m.
PólTOr||a, /. «I5ult)er, ©cbiegpultjer

n.; fig. feurige, lebbofte WenfA
jíj. ; é uma ~, er fängt gleicb

gfener. -^ento, adj. ftoíib^, pui«
öerartig. ~inho, m. i=jn] Webl»
puloer, Sünbpuloer, Bünbfront;
ÍJSnlDcrborn n. , ißulbcrflofdie ;

$otrontaíd)e /. (= cartucheira.)
~ista, m. iCiitöcrmüller m. -1-

zár ctc. , V. polverizar etc.

~osa,/. fani. Unorbunng, SScr^

mirrnng/.; dar com tudo em ~,

fein ajermiigcn burd)bringen; fig.

fam. andar em ~, in grofjer ©ile

fein ;
pôr os pés em ->•

, f. ouè
bem ©taube niotben. ~oso, adj.

beftãubt, boU ©toub, mit ©toub
bebedt.

Pol}||adélphia, f. (bot.) j^iuei^

brüberige *3flanjcn /. pi. ~«del-
pho, adj. bielbünbelig. ~*mi.
nos, ni.pl. (pharm.) berf(^ie=

bene ©toffe cntbaltenbc 9lrj=

neien /. pl. ~ándria , /. (bot.)

SSielmõnnerigleit /. ^ándrico,
adj. bielmõnnerig. -ánilie»,/.
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^Iitmenleíe f. ~àntheo , adj.

oicibíumig. " ~»rchí», /. SSieI=

fierridiaft f. ~ârchico, adj. öiel=

^erri*enö, »ielôerrig. -básico,

ad}. acido -, oielbauiáie Säure
/. ~c«rpo, (n. p.) $oInfarp.
-córdio. m. (mus.) »teliaitige

gnftniment n. -cotyledone, adj.

(bot.) mehrere Samenblätte^en
^abenb. ~cresto, adj. /pbil.)

Oielbelfenb, bielnugenb. ~édrico,
adj. Dielecfifl, Biclfantig. ~edro,
m. (math. ) 25ietetf n. ;

(bot.)

Siautcngrav n. ~g»U,/. TOiI(^=

fraut n. -gaini«, {. í8ielroeibc=

rei f.; (bot.) oielgattige «gflanjcn

/. pl. -eamo , adj. u. {. Der

Bieie'SBeiber, bic oielc 9Jíãnner

jugleicö \,oX. -garchi», /. SSiei-

berrfcfiaft f. -^genismo, m. Sln=

im^me öef 2ib)tammung ber TOen=

idjenraiien o. bejonbent Stamm»
eitern/. ~glott»,/. (orn.) aSieI=

äünglerm. , Scottbrofiel: $oIç=
glotte , öiclipraiige SSibel /.

~gIotto, adj. Dteljüngig, in öt'e=

len Siradieu gcjdjrieben; t)iel=

fprat^ig; üicie Spracfien rebenb;
biblia ~a, "IJolngiotte, 93ibel in

mebreren Spradjen /. ~goiio,
adj. (matü.) Dielecfig; ~, ni- 35tel=

cd n.
;
(bot.) íBeggraã n. ~gr*.

phU , /. geheime Scfireibfunft :

Siunft, fie ju entjiffern /. -gra-
pho, m. C^^^) ißielic^reibcr m.
-gj-nla,/. oielroeibigen ^flanjen
f. pl. -vhym'nia , V. -^mnia.
'-mathia,/. 58ielroif}erei/. ~iná-
thico, adj. oielroiífenb. ~inatho,
m. S8icIiDÍiíer tn. -mita, adj.

Qitê Diclfarbigen göben gewebt.
-mitbia,/. »Sielbic^tung, SDii'
tung o^ne ©inbeit ber ^anb=
lung /. ; ffliangel an ©inigfeit,
an Büiammen^ang m. ~miiia,
/. (myt.) ^oln^pmnia, ©efang»
reicbe (eine ber neun 3Rufen) /.
-morphismo , m. SSieIgeftartig=

feit/, -morpho, arfj. Bielgeftal=

tig. -nemo, m. gingerfifc^ m.,
SSeiöbonb n. ~iiésia,/. (geogr.)
^ßolgnefien, Sluftralicn n. -ne-
siano, m. ^ol^nefter, «ufirolier
m. -nómio , m. (math.) Diel»

fatfie, Oielteilige ©roße /. -ony-
mo, adj. oielnamig.

Polypéiro, 7)1. ^oíqpenBe^aufung/.
Poly[pétalo, ad}, (bot.) bielbíât»

terig. ~plia?o, adj. ('vx^) ö.

bielerlei lebcr: , jjflanjen» u.

fleiJAfreiienb. -phyllo, adj. t)ieU
blätterig.

Polypo, m. $oIt)<), SielfuB (2ier=
Bflanje) m. ;

(med.) tíolçp (Síeiic^»
genjatôs.) m. [Steinraurj /.

Polypodio, »i. (bot.) gngeliüB «.,

Polyposo, adj. (med.) l>oi^j)en=
artig.

Poly|;sperma, adj'. (bot.) uieliomig.
-stylo , adj. (areh.) bielfänlig.
-^syl'labo, adj. bieffilbig. -^syn'-
deton, III. (rb.) S)inberoõrterf)ãn=
fniig /. -syuodia, f. >8idf)eit
ber Siatäfteriammlungen in einem
gfoate/. -syntliético, ad/, lín-
gua ~a, ügglutinicrenbe Sprarfje
/. -^techuico , adj. escola ~a,
pol^tediniidie S*ule /. -theis-
iBO,ni. aSielgötterei/. -theista,
m. (au(4 /.) ^oiflt^eifl m.

569

Polytrico, in. (bot.) ^ungfernl^aar
n., SBiberton m. (=avencão.)

Polytrophia, /. ju reic^ti^e ©r»
näbrung /.

PolyralTO, adj. conchas -as, biel=

jt^alige SOiuft^eln /. pl., Bd)aU
tiere n. pl.

Poma,/. (£rb' ob. íyimmelèfugel
ob. éalbtugcí; ®Iaè= ob. 9RetaiI=

lugef ju oeridiiebenem ©ebrauáe
/. ; ßg. ©ruft /.

Pomsceas, /. pl. (bot.) opfelartige
^flanjen /. pl.

Ponada, f. $omabe, ^aarialbe /.
Pomagem, 1 -rr „„„-rPoinajem,K- vora&r.

Pomär, »i. SBoumgarten, C6ßgar=
ten m. ;

->- d' espinho, ^aumgar-
ten, ber mit Sitronen», Crangen=
u. bergleic^en iBönmen bepflanzt
ift ; ~ de caroço, Cbftgartcn, ber
Stcinobftbäume entljält (= horto,
vergel), -éíro, in. Cbftgärtner;
Siufie^er eine» Cbftgartenâ m.

Pomb|;a, /. laube /.; ßg. ianft=
mutige íBerfon /. ; große, tu<)Terne

Síoumlõffel (in ben guitevmüi)=
len) m.; almas -s. treue Sec=
len o^nc alle galjdj^eit /. pl.

~ál, m. pi. -aes, Sauberiidjfag
m., Xauben^auã n. -alino, adj.

bom 9Karqui9 ö. pombal ^er=
rübreub (reformas -as).

Pombe, m. eine 3. auä SKaiâ Be»
reiteter SSein m.

Pombéira^ /. Slnfer m.
Pombeirllar, r. n. (bra).) auf ber

Seife in ba§ 3nnere jum '5or»

teile feineè ^errn .Jianbel ic. trei=

ben (V. -o). -o, m. Stiaöe,
ber im Auftrage feines |»errn inè
3nnere gebt u. bort für i^n i»an=
bei treibt ; freigebornc ob. frei»

gelaffene Sieger, loeli^er f. mit
@eflngel^anbel abgibt m.

Pombljinha, /. [»ja] (dim. ö. pom-
ba) Xâubcben ». , junge íaube;
tJIeifíftiorte /., Scfiroaniftürf n.

;

/ig. ~ sem fel, unj(^ulbige, fanft»
mutige ^erfon/. ; herva-. áteiei

/. -intao, adj. [»fu] (dim. 0. ~o)
tauben^alêfarbig, ^ellblau; olhos
~8, ^eHblaue 9(ugen ob. fanfte,

fc^mad^tenbe , »erliebte Siugen
n. pl. ; ~, m. junge läuber m.

;

XaubenÇalèfarbe in (äemälben/.
;

Seug ö. biejer garbe n. -o, adj.

meiB ; tulg. angetrunlen , 6e=
rauf(^t; cavallo ~, Sdjimmelm.;
homem ~, SWann mit roeißcn

taaren m. ; -, m. Jaube /., bei.

äuber m. ; ~ agreste ob. bravo,
lüilbe Xaube, ^»oijtaube; - de
rabo de leque, ijäfauentaube; -
trocaz, 9iingeltaube,itrügentaube

;

- correio, Srieftüube.
Pomeridiano, adj. nat^mittãgíié,

92ac6mittagl> . . ; horas -as, 9{a(í)»

mittagèffunben /. pl. [m.
Pomes, adj. pedra -, Simèftein
Pom||icnltara, /. Slpfelbaumjucfjt,

Cbftjuc^t /. -ífero, adj. (poet.)
fipfel tragenb, -grüßte bringenb.
-o, m. Cbft (im allgemeinen) n.

;

inêbefonbere Slffel m. ; - vedado,
Derbotene gvnc^t /. -ologia, /.
Cbfttunbe /. - oiógico, adj. jur
Cbftfnnbe gehörig.

Pomoaa, /. (myt.) ^oiiioua, Cbft»
u. ©arteugõttin/.; (poet.) ^exi)\t

Ponta

Pomoziaho, m. dim. b. pomo.
Pompa, /. íprad^t /., Oíeprãnge n.,

$runt m. ; -s do mundo, eitic

^runf ber SBeIt m. ; - de escri-
tura, ^oc^trabenbe Stbreibart /.

;

- fúnebre, 2ei(^engeprãnge n.

Pompadonra , /. (orn.) Seiben^
fÄroanj m. (»cotinga.)

Pomparoso, adj. prunfenb, prã^=
tig, boc^trabenb.

Pompeano, adj. pompejanifí.
Pompeár, r. n. 0. einem ja^lreit^en

(Sefolge umgeben jc. ein^erfcftrei^

ten; ein gro§eá ©eprãnge ent»

folten, ^jrangen, prunfen, Staot
machen (= galear, janotar).

Pompem, (n. bist.) íBompeju?.
Pomposo, acO'. pxãáíui; ßg. ^oc^»

trafcenb, ft^roülftig.

Pómulo, m. (an.) - dos ossos do
rosto , SSangenbein n. ; Ober»
batfen m.

Ponção, »71. [»ffáongj pi. -oes,
^unjen ber ^luifd^miebe jc. ; ®rab=
ftit^el, ®rabmeiBeI m.

Poncella , /. Jungfrau (bef. bie B,

Crleanê) /.
Ponch||e, m. [»f^ej Sgunfí m.
-eira,/. SjSuntt^fíJ^ale, »borole/.,

Sunfc^napt m.
Poncho, m. 9íeitermantel m.
Poncionista, m. j. , ber ^^unjen,

Stecher k. Berfertigt ob. bamit
arbeitet. [n.

Ponçó. m. (gall.) ^ot^rot, $onceau
Ponderliação,/. [»iiáong] p/.;-ões,
abroõgen n. , ©rroõgung

;

' Huf=
merffamteit /. , 9Jatl)benIen n.,

Überlegung, ißrüfung/. ; cousa
de -, Sac^e B. SBid&tigleit /.

-adamente, adc. aufmerlfam,
reifíicb, mit i)?a^benten. -adór,
m. }., ber erroägt, prüft, über»
legt, -ár, r. a. abioãgen, ri(^=

tig Berteilen; erwögen, prüfen,
oufmertfam , reif(i(í überlegen ;

mit aSemerfungen erflären, auS»
einanberfeBen; -, r. n. ßg. wie»
gen, gelten, @ewi(i)t, SQäert ^aben,
ben ausfcfilag geben. -atiTO,
adj. ermägenb ; übertreibenb.
-arel, adj". pi. -areis, roãgbar^
B. @emi(ít; ber ©rwägung wert.
-OSO , adj. fc^wer , geroií^tig

;

wichtig, Wal Überlegung erforbert.
Pondo, m. ein ®ewi(^t in 9Koiam=
Pondra, V. alpondra^ [bit n.

Poneiite, V. poente.
Póney, m. [po»ni] Heine fc^ottift^e

iJJferb n., $on^ m.
Pongo, VI. (h. n.) «ßongo, SBaIb=

menftö, Drang=Utang m.
Ponnaca,/. (bot.) amerifanifc^e
fialababaum m., Heine St^ön^
blatt n.

Pontjia , /. Spitje /. ; Saicn m. ;

Heine Seilten einer ©at^c, f8i%-

á)en n. ; ßg. Sift , Çein^eit /.

;

as ~s do boi, bie jnõrner be&
Dt^fen ; ter boa - de língua,
eine geläufige S^nge (/am. ein
guteã SRunbwert) ^aben; andar
de - com alg. , mit jm. in Un=
frieben leben, jm. ju fc^aben
fu(^en; etw. gegen j. baben;
trazer, pôr ou tomar alg. de
- , jm. SBiberftanb teiftcn , f.

jm. wiberfegen; jogar -s, fian»
jen werfen ; de - em branco,
gerabei^u, o^ne Überlegung; ar-
mado de - em branco, B. fiopf
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311 guB , öoUftänbig Betuaffnet

;

pôr-se nas ~8 dos pés, J. ouf

bie gufeííJièen fteaen; fig. oiif=

jägtg, t)ocfiniüttg , ftolj tuerben;

ver-se nas ~s, vir-se das ~, \.

nitf)t inel)r auf ben gügen Ratten

fönnen; dar das ~s, flieljen, ba=

öoneiten; ter a sua ~ de vinho,

angeheitert, etio. betrunfen fein;

fazer ~s, ^in II. ^cr fiiegcn, im
gicfjad fliegen (0. 9{oubBögeIn) ;

ter uma ~ de febre, einen tlei=

nen giebetanfaU , etw. ^fieber

fiQben ; ter ~ de louco , öer=

[f)roben, etit). öerbre^t fein, einen

©parren £)aben; saber muita ~,

febt tiftig fein ;
não ter - de

miolo, fein Siörndjen TOuttertuiè

^aben ; não ter ~ por onde se

lhe pegue, ju nicJjtè ©ef^ií ^0=

ben; feinen ©inn (u. íSerftonbi

íioben ; saber alg. c. na ->• dos
dedos ob. da liugua, etto. an
ben gingern ^erju^ä^ten tüiffeii;

ter na ~ da lingua, V. lingua;
fariL. até á ->- dos cabellos, bi§

obenbin, über aße Wagen; ~ da
vasante, 3lnfong ber ©bbe m. :

~ de terra, Sanbfpifee /• ~S,i)i.

Corner n. pi. ; fleine Bie^^ot om
Éanbe einer ©pi^e m. ; fig. fpige

SBaffen, Sticfittiaffen/. jo«. ; ~s dos
pés, das azas, tJu6=, giügelfpiöen
/. pl. ~ada, /. (ieitenftc(^en n.

;

f)eftige , ftec^enbe ©djmerj m.
~ado , p. p. u. adj. gef)eftet,

mit wenigen ©ticken genäf)t.

~agono, adj. in einer ©pige en=

bigenb. -agudo, adj. fpig, fpit=

âig, fcbarf, gefpi^t. ~ál, adj.

pl. •«-aes, (mar.) pregos ~aes,

fe^ir groge ©d^iffeuägel m. pl.
;

~, m. $obi "•, jEiefe eineê ©c^ifs

feê; Sanbfpije /. ~alete, m.
©tilge /., ©tügbalfen -rn.

;
(mar.)

»s da cábrea, ©tu^maften »«. í>í.

;

-s das cobertas, 2)ecfftitgen /. joí.

Pontão, m. [=táong] pl. ~ões,
a3riicfenfcöiffM.,S8rücfentoi)n,ilSon=

ton ; Siiellicf)ter m. ; ©tüge /,
©tüijbalfen m.

.Pont||apé, TO. Xritt mit ber 2fu6=
fpige , gnêtritt m. ; Unanne^m=
Ittflfeit /. , Unfall m. ; ferrar
um ~ em alg., jm. einen 2fu6=
tritt öerfeeen. ~kr, V. apon-
tar. ~arelo, m. ißunft, ©tic^
m. ~aria,/. 9iic^tcn (ber @e=
fdjüjje), Bielen (mit bem Öemebr
2C.) n.

; fig. 3iel n., gieljtfieibe /.;

fig. estar, ficar em ~, ettü. WX-
angeuc^mem auêgefe0t, íilo6ge=

ftellt, preisgegeben fein.

Pontazinha, /'. [=ja] iteine ©piSe/.
Ponte, /. iörücte /. ; (mar.) áiect,

SBerbect n. ;
~ levadíça

, 3u9=
brüde ;

~ pênsil ob. suspensa,
suspendida , Setten = , eänge=
brücfc ;

~ dormente ob. fixa, fte=

benbe lörücfe ;
~ gyrante, ®re^=

brücfe, ®rebfcbeibe ; -s e calça-
das, (SJerioattung ber) öffent=

liclie(n) S5Jeg(e).

Poni||eado , adj. punltiert_, mit
ißunften bejei^net. ~eador, m.

funftierer, ^eug^efter m.
;
(mil.)

tücfrioter /«. -»eaf^udo , adj.

fpieouálaufenb , jugefpiöt ( V.
pontagudo). ~ear , v. a. ein

Äfeib IC. öerloren tieften, auf=

teilen; punftieren; tiipfeln. -él-

ra , /. Sefci)Iag unten an einer 1

SJegenfi^eibe, einem ©tode 2c. m.
~éiro , adj. ( mar. ) vento >-,

entgegenfte^enbe , roibrige SiBinb

m. ; ~, m. ©täbd)en n. , ®riffet

5um Surf)ftobieren m. ; ©tabcben
lt., melc^eä aum Seiflen^ S3ejei(^=

nen, jum Bitíic^^ipi^ls" 'b'xnxt Jc;
©tetfieifen »., ^Jäunjen, Pfriemen,
©ted^er; SKeifeel ber ©teinmege;
%vá)Xix, ber einen anbern leitet,

um ibm eine berborgene ©od^e ä"
jeigen m.; ~ de relógio, Seiger,
Uhrseiger m.

Poníéí, TO. pl. ~eis, ©tetieifen n.,

®riffet m.
Pontelliado, m. [=já=bu] ißunitie^

rung, punftierte 9Irbcit /.

Pontiagudo, V. i)ontagudo.
Poutico, adj. o mar ~, ©cbioaräe

?Oieer n.

Ponticula, f. (fort.) 9Jotbröde,

fleine SSrüde neben ber âuQÍií^utft'

/., ©teg m. (= pinguela.)
Pontiflc||ado, m. ^o^eprieftertum ;

Oberprieftertum n.
; päpftlid)e

aäürbe u. Regierung /. ~ál, adj.

pl. ~aes, Ijotiepriefterlitf) ; ober^

priefterli^; pöpftlicö, bif^öflid);

~, TO. longe SBifd^ofêntanteí mit
ber ©c^leppe it., bifdjöftic^e Dr=
not in.

;
geremonienbuc^ n. ob.

Äir^enorbnung für bie SBifd^öfe

/. ; fazer um ~, im bifd^öflid^en

aimtäfleibe bie TOeffe ijotten.

'«mente, adv. alê Dberpricfter,

im bifd)öflid)en Ornate. ~e, m.
('^-^ $ol)epriefter bei ben 3«=
ben; Oberpriefter bei ben a{ö=

mern m.; (cath.) S3ifc^of m.; o

summo ~
, ijäopft m. ~io , adj.

('^^) bifd)öflid): päpftli*.
Pontllli||a,/. [.ja] ftftorfe ©piöe/.,

fpifte (Snbe n. -ár, V. pontoar.
~éfro , adj. über SIeinigfeiten

ftreitenb
;

fpigfinbig ;
- , m. j.,

ber tíadfpiçen für Stiefel mod^t.
Pontinha, /. [sja] {dhu. ö. ponta)

fleine ©pige /. , ^äic')''" "•

!

fleine Äonte mit ©ptgen /. ; an-
dar nas -s dos pés , auf ben
gu6ipi|en geljen; andar de ~

com alg. , mit jm. erjürnt fein,

in ©treit fein ; ter uma - de má
lingua, eine fd^arfe ßunge t}aben

;

fig. erguer-se ob. pôr-se nas rs
dos pés, trogig, böfe toerben;
vulg. ser das ~s, öerfc^miöt,
burd^trieben fein.

Pontinho, m. [=ju] (dim. 0. ponto)
fünftcften n.

; flg. Krittelei, eitle

pigfinbigfeit /. ;
(pint.) iJSunf-

tierorbeit /. ; ~ por ~
, ijSunft

füriBunft; ~s do direito, 9{ec^t8=

fpiÖTinbigfeiten /. pl. ; ser de ~s,

otleã febr genau netjmen, fet;r

empfinblicö fein.

Pontino, a<i/. (geogr.) lagoas vas,
$ontinifd)en Sümpfe to. pi.

Pontista, TO. fpigfinbige OTenfd^,

j., ber gern über ftleinigfeiten

ftreitet m.
Ponto, m. ©tid^,9iobelftid^; ftedhenbe

©dömerj; iJ5unft to. ; ©tüd n.
;

©08, seit, Strtitel, Jlbfc^nitt;
(Iemperoturi)®rab , *4Suntt to.

;

Biel»., 9lbfid)t; Soge/., ^uftanb;
©egenftonb, Umftonb»'/.; ^xaç^i

f., fd)tüierige ißunft; älugenblid,
^eitpunft TO. ; ^ouptfadöe /.

,

^ouptpunft; @rob (ber bö(ift=

möglidjen Sßollfommenlieit) to. ;

^orn ouf ben geuergemebren n. ;

Çeftigfeit, §altborteit einer flüf-

figen Waterie /. ; Serjeicbniâ ber
Slrbeiter n. ; toglid^e Slufruf ber»

felben vt. ; »erlorene SKofc^e in

einem Strumpfe; S3ered)nung ei=

neâ ©teuermanneã j[. ; Sauf beá

©*iffeã TO. , S8eäeicbnuug beâ=
felben auf ber ©eetorte /.

;

Sd)lu6 ber Klaffen (auf ®t)m=
nofien, Uniberfitöten), ber @e=
ric^ta^öfe ac. to.

;
(theatr.) ©ouf=

flenr to.
;
(gram.) dois ~s, ®op =

pelpunft m. ; ~ final, ißunft (am
(Snbe beä ©Ogeê) rn.; ~ de in-

terrogação, §rageäeic^cn,«. ;
~

de admiração, Sluârufungèaeic^en
n.; (alf.) ->• adiante, 35orfticí w.

;

~ atraz , c^interftic^ ; ~ de ca-
deia, Settenftid^ ; " de espinha,

®rätenfti^ ; armado de " em
branco, V. ponta; ter bem
(mal) posto o ~, gut (fd^tedit)

gejielt bflbeu; ~ de partida.

Síulgonggpuntt m. ; ©runbloge /.

-s, pl. ©tidfie, um eine SSunbe
juäunötjen m. pl. ; ©trumpf=
mofdien /. pi. ; ©topfe /., fünfte,
(Siuteilungêftricbe auf ber Wa,%=
tobe beè ©d)ubmarf)erâ m. pi. ;

Singen ouf ben SBürfeln jc. ». pl- ;

(jog.) »gointâ; 2fef)ler, bie ein

Sifiüler beim ^erfagen feiner 9tuf=

gäbe mac^t m.pl.; em ~ grande,
tm ®roBen ; em ~ pequeno, im
Kleinen; em ~, pünftlic^, in bie=

fem 9(u(ienblide ; ás dez horas
em ~, $unft 10 Ubr; ao meio
dia em ~, íguntt ob. ©d)Iog 12

(Ubr), genau um Wittog; ao ->•

dado, jur berabrebeten ^úi; no
mesmo ~, in bemfelben Singen»
blide; estar em ~ ob. a ~, auf
bem ißuntte, im Segriffe fteften;

a ~, äu rediter, gelegener 3eit;

auf ber Stelle; vir, chegar a -,

gelegen fommeu; a um ~, ju
berfelben 3eit, auf einmol; em
bom ~, in guter GSefunb^eit ;

~
por ~, ißunft für ißunft; de ~
em branco , obue Überlegung,
gerobeju, fd^uurftrodä ; ir de -
em branco para algum lugar,

fdjnurgerobe ouf einen Crt \oi-

geben ; vestido de ~ em branco,
bom Äopf biá ju öuß fein gctlei-

bet; de todo (o) ~, ganj u. gor,

göuälicb; ~ d' arribar (d' arri-

mar), 3abn ber SíuJ cineè ®e=
toeÇrfdoloffeã , loorouf ber ge-

fponnte ítolju rubt to. ;
~ de

honra, (fbrenpuntt m. , e^ren=
fod^e /. , ebrgefübl n. , (Sbre /.

:

- de longitude, Söngeugrob ouf
bem 9Clíeere m. ; ~ de meia,
©trumpfmofdie /. ; ~ da viola
etc., ®riffbrett on einer ®uitorre
jc. n. ; ~ de vista, @efid)tèpuntt
TO. ; não dar -«- sem nó , nid)tè

o^nc .Çtoffnung auf 2ol)u tbun

;

nur mit Scredinung boi'beln ;

o ~ sobre que discorremos, ber
ftreitige íUunft; aqui bate o ~,

ijier ift bie í»ouptía(^c
; bicrouf

fommt eá on; dar no ~, bie

^ouptfad^c treffen, ben ftnoten
einer @od)c fiubeu ; ferir o ~,
boâ Bifl treffen ; não perder o
- de alg. c. , etro. nic^t auâ ben
Slugen oerlieren ; é um bom ~,
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er ift ein fonberbarer Sauj, ein

Sonberling; (mar.) pôr o ~ na
carta, auf ^cr Seetarte ben 2auf
be» Sditffe* bcjeitfinen : tende
~ : ruhig I ftiU I homem de ~.

iRaun V. icbr jartem g^rgefü^te;
pôr- se em » cora alg. , mit
im. ftrciten; pôr -se nos ~8,

«ufiãKig roerben, eigenünnig auf
etto. befielen ;

pôr os ~g em.
ífin augcnmerf, feine SBünftöe
Tickten auf . . ; pôr os »s mui
altos. õuBerít groge íínfpruc^e

macben, feinen Slitf auf ^o^e
2inge richten : fazer ~ , a9anf=

rott machen, fallieren, bie 3^^=
lungen cinfteUen ; pôr - a alg.

c. , mit einer &a(Síe innebal=
ten, fie auffcfiieben : ng. baixar
de ~ , ben erften áuftonb öer=

lieren, in Serfall geraten: subir
«m seu -, feinen ^õc^ften @rab
erreiÄen; subir de ~, raadifen,

Sunebmen : subir de ~ alg. c,
eine Saáe loben, fie übertreiben;
pelo seu ~, nato feiner íRec^nung,

toie er meint; ter bem ou mal
posto o », ein guteâ ob. fc^Ieái=

teà 3'fl ii" 9iiQt ^aben; fein

3iel erreicfien.

Püiitol|»d«, /. Stitfi, ©ifilog mit
einer Spiçe m. ~àr, V. apon-
toar.

Pontonéiro, m. (mlL) ^ontonier m.
PoBt||oso , adj. febr e^rliebenb,

fe^r empfinblií. -uaçio , /.

[=ffáong] pi. ~Ões, (gram.) 3nter=
))unttion /. -uál, adj. pl.^%es,
punttliíb,' genau, regelmäßig: ge=

»ig; juoerlãffig; ebrliebenb, üoH
©brgefübl- ~««lineiite . adt.

piinmid). ~u«Ud«de , /. ißüntt=

lit^feit; @emi6beit/ SuofrlõíUflteit

/. ~ndo, adj. ipitt, mit einer Spi^e
»erfeilen ;.»<?. berbe, fãuerti(^ (öom
SBein). -»nra , V. punctura.

Pop» , /. Hinterteil eineè Stoiffe*
m.; castello de ~, ^»interfafteU

n. ; ßg. de ~ a proa, gortäUtfi,

ganj u. gor, 0. @runb anã ; vento
em ~, DoUe 3Sinb, günftige SBinb
m.;fig. (Sebeiljen, @iücf ».; correr
vento em ~. oor bem SBinbe ob=
laufen , günftigen SBinb boben ;

ir vento em ~
, gut 0. ftatten

geben, einen guten Serlauf neb=
men. [epops.)

Pop» , /. aSiebebopf m. ( npupa
Popliteo, adj. (an.) jur ßniete^le

i^i'hörig.

Pòpul:«ç», /. u. ~»cho, m. [=f(^u]

"ÍJõbèl, 3<inbaget m. *»ç»o,/.
[=ífáongj pi. ~ões , Solfâmenge

;

SSeoõlferung, Stbar, gro6e SKenge
/. ~ár, adj. baã Soíf betreffenb,

bem SJoIte gebõrig , ajolts . .

;

»olIêmãSig , pôbelpaft , gemein,
aemeinoerftänblic^ , bolfógefãtlig

;

feutfelig, ^erablaffenb , popular;
atira ~ . 3>oIfêgunit /. ; livro ~,

3}oltèbU(b n. : tornar ~ alg. c,
ftro. (unter bem 3?oIf) Oerbreiten.
~»rid»de, /. «oitégunft, a?olfs=

liebe , Popularität ; fieutfeligteit

/. ~»riz»r, r. a. popularineren,
allgemein befannt madjen. ~-se,
V. r. f. beim SSolfe beliebt madien.
•»»rmente, adr. poltsmãgig, auf
cine DolfèmõBige SBeiie.

Popaieão, m. [-li^áong] p{. ~ões,
(pharm.) Çoppelfolbe f.

Popnleo , adj. pom $a))pel^aume.
Populoso, adj. potIrei(^.

Por, prp. burc^, auf, anftatt, für,
gegen, ju, nai^, wegen, um, aug

:

mit bem «rtifel jufammengesogen
pelo, pela, pelos, pelas.

1) 3fit: ~ sempre, für immer;
~ dez annos, für ob. auf jebn
Sabre ; pelas cinco horas da
tarde, gegen fünf U^r naímit»
tagá ; ~ anno, ~ mez, jebeá 3a^r,
ieben TOonat.

2) SSenoet^felung ; Sauft^: um
- outro, ein? anftatt bcè anbern

;

olho ~ olho , dente ^ dente,
auge um auge, 3a^n um 3a^n;
dar gato ~ lebre, anführen, be=

trügen.

3) ^reiê : comprei libros ~
dez reis, i(^ laufte 35u(íer für
ae^n Síeiii.

4) @runb : sem que, nem «- que,
obne Urfac^e , obne @runb ;

~
medo, ~ costume, auè jjurdbt,

auê ®eroo^nbeit; - experiência,
auè erfabrung; ~ isso, beâ^alb,
besroegen; ir ~ vinho, nat^ SBein
geben, SBein ^olen.

5) Crt ; 9íaum : - outra parte,

p. ber anbern Seite; viajar pela
Itália, burd) Italien reifen: pas-
sar -> diante, pormãrta gepen.

6) 9Kittel: ~ terra, ~ mar, ju
Sanbe, ju SBaffer: - mãos dos
homens , burcb SJlenfd^enbãnbe

:

~ este meio, burcb biefeá Wittel,

auf biefem Sege; ~ força, mit
(gemalt, gewaltjam; segurar alg.

pelo braço, j. beim Slrm nehmen.
7) 3uftonb : deixar ~ morto,

für tot liegen laffen; ter ~ mestre,

isum Sebrer baben.

8) (íigenfcbaft : reputado -«- sá-

bio, für gelebrt geltenb; ir *
embaixador, aii @efanbter, in

ber (Sigenfíftaft eineâ ©efonbteu
ge^en.

9) 9{ebenèarten : um ~ um,
einer nOià) bem anbern; estar
~ fazer alg. c. , im SSegriff

fein, etro. ju t^un; etw. tbun
molten ; - nobre , -^ douto que
seja, fo ebel, fo gelehrt er aut^
fein möge ; ~ muito resguardo,
fooiel icb fluíb binfe^e; pelo que
vejo, nat^ bem, loaà xá) fe^e, toie

iá) fe^e; eram vinte -~ todos,

im ganjen rooren e8 jtoonjig

;

~ mim, maè micb (an>betrifft,

metnerfeitê ; ~ minha honra, bei

meiner (íbre; nad) einigen SSer»

ben: esperar ~ alg., auf j. l»ar=

ten; começar ~, bamit anfangen
}U . . ; attentar ~ alg. c. etc.

10) Statt eineâ 9iebenfa|(eâ be«
®runbeã : C. fui premiado >- ser
bom estudante , (£. tourbe be-

lohnt, meil er ein guter St^üler
mar (ift).

Pôr , r. a. ftetlen , fe^en , legen ;

auffegen ; aniieben ; aufftellen ;

anorbnen , befeöfen , beftimmen,
feftfe^en; auf(er)!egen: ab=, me=
berlegen ; loifeh ; anroeifen, geben

;

befdjlieöen: pflansen; anbringen;
ouffteüen (einen Saß) : asfübren,
jitieren; nennen, erroäblen: roet=

ten ; perurfatben ; (jur Sc^au) auâ=
fteUen; (®ier) legen; - arvores,
93ãume pflanjen; " o cuidado

em alg. c, aufmerffamleit auf
etro. perroenben ; ~ todas as forças
em fazer alg. c, aHe feine Srõftc
anroenben, etro. ju tbun; ~ si-

lencio, StiUidbroeigen auferlegen ;

>. leis. ©efeçe geben: ~ á culpa,

juftbreibcn, pr'Soft legen: - alg.

por governador etc.,
J. alã @0U=

pemeur einfegen , jum @ouber=
neur ernennen: ~ em alg. todas
as esperanças, auf \. alie Hoffnung
fe^en; ~ em perigo, iri ®cfabr
bnngen; ~ lucto , Srauer an=
legen ; ~ os vestidos, bie Äleiber

ablegen, f. au#â«ef)e"; ~ » "*"
em alg. c, etro. beginnen, Jpanb

an etro. legen; -« a mesa, (ben

%\\ii) betfen: ~ ao sol, ao ar,

ber Sonne, ber Suft auêfeçen;
~ casa, f. bãu§li(^ einritzten, ein

^auã möblieren; ~ loja, tenda,

ein (Sefcbõf t eröffnen, f. etablieren ;

~ de parte, beijeite legen: sem
tirar nem ~, genau fo, obne Un=
terftbieb, obne etro. âu anbern:
isso nem tira, nem põe, bas
t^ut nicbt?, baè macbt niditê au»,

baè õnbert nic^tâ an ber Satfie;
~ em effeito, perroirllic^en, auâ=

führen ; ~ muito tempo em fazer

alg.c. . Piei 3eit für etro. Per=

wenben: ~ fogo, geuer anlegen:
~ fora, ausftoBen ; ~ na rua, auf

bie StroBe fe^en, ^inau^roerfen

;

~ medo, gurdbt einjagen ; - preço,

einen ^reis fteflen, tajieren: ~

por terra, jur (Srbe, über ben

f»aufen roerfen; ponhamos que
assim é, nehmen roir an, eâ fei

fo; não ~ nada por diante, alie

@(f)roierig!eiten forträumen; o -
do sol, ber Sonnenuntergang;
ao ~ do sol, bei Sonnenunter=
gang; pror. o homem põe e

Bens dispõe, ber TOenfcb benft,

©Ott lenft. ~-se , r. r. f. legen,

). ftetlen, f. fegen: anfangen ju ..

,

f. befleifeigen, f. befdiäftigen mit . .

,

f. ergeben; f. niebertaffen, f. fetjen

(0. Sögeln); f. felbft auferlegen

(ein @efeç :c.); nutergeben (p.

ben ©eftirnen); f. in turjer 3f't

roo^in begeben , roo anlangen :

»-se a escrever , anfangen ju

ft^reiben ; ~-8e á mesa, f. gu lifdi

fegen; ~-8e a cavallo, ju $ferb
fteigen, »-se ao perigo, f. ber

©efa^r ausfegen: ~-8e bem com
alg.,

f. mit jm. perföbnen; ~-se

em pé, f. aufrichten, f. bäumen:
~-se de seda, de lã, de luto etc..

f. in Seiöe, in SBolle zc. ileiben;

Srauer anlegen; ~-8e a gosto,

Tiaf'e bequem matben, in ítembè=
ãrmeln geben ; ~-se em fazer alg.

c, barauf befte^en, etro. ju t^un :

com as mãos postas , mit ge-

falteten ^önben. (ßex. pres.

ponho, pões, põe, pomos,
pondes ,

põem ; con. ponha

;

imp. punha; pret. puz, puzeste,

poz ,
puzemos, puzestes, puze-

ram; plusq. puzera; fut. porei;

cond. poria ; con. imp. puzera

;

con. plusq. puzesse ; fut. quan-
do eu puzer

,
puzeres , puzer,

puzermos ,
puzerdes ,

puzerem ;

imper. põe
,
ponha ,

ponhamos,
ponde, ponham; p. p^ posto.)

Porão, fji. í=róong] pi. ~ões, (mar.)

unterfte St^ifféteit, Kielraum m.
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Porcjl», /. ©au, 3u(f)tiou /., 9ÍRut=

terfdittiein n. ; ~ do parafuso,
Êd)vauoenmutter /. ; ~ do sino,

®Iocfeilftuf)í m. ~S , pi. (mar.)

ÄQÖfpairi'ii "í- Pt- ;
sahiu-lhe a

~ mal capada, er fiot í- in fetner

93eted)nun9 getäufc^t. ~aço, m.
augm. to. porco

; fam. gro6e

©djttjetn n. ~ada,/. iSd^h)eine=

l^erbe/.; vulg. ftfimu^ige, f^Icd^t

gemaíte Slrbeit , ©^lüetnerei /.

~alh5o , »i. [=jáong] joZ. ~ões,
'^alhona , /. fam. fámuoifle
TOenícf) m., ©aumenfd^ n., ©d6mu6=
tiartel m., ©nbelmagb /.

Porção, /. [=ííáong] pi. -ões, 2:eil,

Síntcil; SJlunbteil m. , ígortion,

®a6e f.; ~ côngrua, 3e^ntge=
bii^r etne§ ißrebigere jc. /.

Porçãozinha, /. (dim. 0. porção)
Seiíájen te. n.

Porcyaria , /. @4h)einerei, ©auc=
rei, Unreiníi(í)£eit; unonfíanbige
Jpanbinng, ©emein^eit; fá)íed)t

flemad)te ©ac^e /. -s, pi. unan=
ftdnbige íRebenãarten , 3oten

;

grütfite, Seáereien, bie ber ®e=
junbèeit f(|abíic^ finb /. pi. ~a-
riço, m. ©d^toeine^irt m.

Porcellana , /. ißoräeUan n. ; 2;er=

rine, grofee Sßoräeliani^üffet /.

;

(conch.) ißoräelianfd^necfe /. ;
~

amoedada ob. búzio miúdo que
serve de dinheiro, ©elbmuf^el
in Cfíinbien u. Slfrita/.; ~, adj.

ruço cavallo ~, $oräeEanfd^necte

Porcino, adj. junt ©d&njeine gep=
rig, ©c^toein . . ; pão -, ©d^meínã^
èrot n. ; ~, m. ©c^h)eincgeícf)led)t

Pórcio, (n. p.) ÍJJortiuê. [n.

Porcion||ário, m. «ßfrünbner, tocU
c^er gegen eine 9ícnte ber uixá)c

bieut m. -eiras, /. pi. §emni=
f*ut)e m. pi.; Iiemmeifen n. pi.

'<'ista, m. u. /. $enfionär, Äoft=

gdnger m., =in /.

Porciúncula, /. ^nbutgenj, m\áie
am 2. Stuguft in bcn Çtanaiêtaner^
íloftecn bemiEiflt wirb /.

Porco, adj. ~am ente, adv. fdjtDei»

nifd^, fäuifa), f(i)nniöig, unrein;
ßg. gemein, niebrig ; unflätig,

jotig ; vida ~a , ©auleben n.
;

~, m. ©(i^roein n. ; - varrão,
®ber m.; ->• montez, ~ bravo,

tüiibe Schwein n. , Keiler m. ;
~

espinho , ©tací)elftí)n)ein ». ;
~

marino , 9!)lei'rfcí)n)ein n. ; carne
de ~, ©d)toeiuefteiií& n. ; lançar
pérolas a ~8, bie $erlen bor bie

Säue merfen.
Pordarante, a<í!). im borauä; bor=

auf gebenb.
Porêa, /. ©uppe b. burc^gefd&íage^

nen (írbfen /., ißürce n.

Porejar, v. a. burcf) bie ißoren ob.

©ct)iüei6löcöer ouèjdilui^en.
Porém, conj. aber, icbod), inbeffen,

nic^tsbeftotoeniger , bennod), bef=

fenungeac^tet, gIei(^tuoí)í, bei atlc=

bem, beê^alb.
Porfia,/, ^abcr, S^nl, l^artnädige

©treit wi. ; S8eftef)en, SBe^arren,
®urdbfe0cn einer ©acben.; .iport:

nâdigfett, fialäftarrigfeit; 3"=
bringlií^teit/. ; á ~, (miteinanber)
um bie SBettc ;

prov. - mata
caça, SSeljarrlid^teit fii^rt jum
3teí.

Porfl||ado, ~«dór,p.p.u. arfy. ^art=

nädig, flarríopfig. -adamente,
adv. bärtnäcfig. ~ár, v. n. ^art=
nädig ftvciten; í)alèftarrig loerben,

nicbt abíaífen o. ettt)., etm. burdö=

äufegen fud^en; prov. quem por-
fia, mata caça, S8el)arrli(ífeit

fül)rt jum S^eXe; ~ em susten-
tar a sua opinião, feine OTeinung
Jortnädig »erfechten.

Pórfido, V. porphyro.
Porfloso , adj. {)artnädig , ftarr=

íobfig ; ftreitfüditig, jöntif^ ; aul=
bauernb, beíjarrli^.

Porisso, adc. beã£)alb, in 9Inbe=

tratet beffcn.

Porites , /. pi. (h. n.) jju goffilien

geworbene polypenartige Körper
m. pi.

Por-méio, adv. jur í)ãlfte, in jttjei

gleidien §älften; abloed^felnb,

umge'^enb. [jeinen.

Pormenor, adv. oefonberê, im ein=

Pormenores, m. pi. ©injelfieiten

/. pi., 5Betailè n. pi.

Pomo, m. grofje ©tfiiffânageí m.
Poro, m. iß'ore /., ©d^rteiBloc!^ auf

ber í»ant n. ; tieine Cffnung an
anbern Körpern /.

Porora, adv. für je^t, nun nod^.

Pororoca,/. Ungeftitm, mit bem
gtuffe anfdjwellen n. (= macareo.)

Poros||idade, /. ©c^toammortigíeit,
ißorofität, Söd^erigteit/. ~o, adj.

Iöd)erig, poro?.
Porphyr||ização

,
/. [=ffáongl pi.

-voes, (pharm.) »präparieren, ^n=
reiben, geinpuloern n. -izár,

V. a. (pharm.) auf *)5orp^ör äer=

reiben ob. serftogen, puloern. ~o,
m. C^^^) iporp^Qr m.; (pharm.)
ateibftein m.

Por quanto, adv. meil, ba, ba bodi,

in ä^etra^t, òa% . .

.

Porque, adv. ttjarnm? weêl^alb?

auê meldjem ®runbe? ba, ttieil;

bamit, auf bafi; ~,m. @runb m.,

Urfad)e f. ; äSarum n.

Porquéir||a, /. ©d)toetncftalI m.;
fímu^ige, eltige !Bad)e, ©c^n)ei=

nerei ;
gemeine .Çonblung ob. 3íe=

benáart; ©auí)irtin, ©Aroeinc=
i)ht\nf. ~o, lít. ©ai'^irt, ©d^roeií

nebirt m.

Porquete, m. (mar.) Ireujfonnige
i)oIä am i»interfteoen be8 ©d)tffeS
n.

Porqu|lidade u. ~idão, /. Unrein=
lid&feit /. (V. porcaria.) -inlia,

/. {dim. ö. porca) ffeine ©au/.;
~ de Santo Antão, Slffel/., Äel=
lerhjurm , KeUercfel w. ~inho,
adj. (diin. ö. porco) etlo. fc^tt)ei=

nifc^, ein menig fdimugig; ~, m.
Heine ©diraein ; SBünbel i)anf n.\

~ montez, grifd)ling (jungeâ mií=

beâ ©tbreein) m.
Porra, /. (ant.) Keule /. ; vulg.

männliche ®lieb n.

Porráceo, adj. lanc^grün.
Porrada , /. Keulenfd)lag m.

; fig.

gauftfdblajj »«.; burl. uma ~ de
vinho , tüchtige 3ug 3SJein m.

;

de ~, mit einem Schlage.
Porrál, m. pl. ~aes, iiauc^=, äBin=

terlaucftbeet (ijjorreebeet) n.

Porrão, m. [ »ráong ]
ju/. ~ões,

irbcne Krug mit longem, engem
^alfe m., 92utfd)tänna)en n. (= mo-
ringue.)

Porret|!a,/. grüne Söiatt be« 3Sin=
terlaud^è; fiaudigeridjt «.; fig.
burl. 5Eropf, JölpeljJi. ~ada, /.

©^lag mit bem Knüttel m. ~e,
m. {dim. b. porra) Knüttel, il3rü=

gel, Klöpfel m. [artig.

Porrlginoso, adj. (med.) grtnb=
Porrlnha, /. [=ja] dim. 0. porra.
Porro, adj. alho ~ ob. ~, m. SBin=

tertaud^, £aud^ (ißorree) m. ;
(cir.)

SBaräe /.

Porta, /. STbür /. ; Xi)or n., ißforte

/. ; fig. Stu^gang; 3i'tntt; ©in»
gang; ®urct)gang; äBeg m.; ~
Ottoraana ob. Sublime ~

, ^ofie

Pforte /. ; ~ falsa ob. fingida,

blinbe %i\M f. ; ~ trazeira,

i)intert^ür, geOeime Srf)ür /.

(anc^ fig.) ; fam. |)intere , Slfter

m. ;
~ cocheira ob. de carro,

Sl)orrtieg>n. ; ~ segreda, geheime

jTbür/. ; ~ de traição, gebeime
?ßfört^en ( in Seftungen ) n.; ~
levadiça ou d' alçapão, gaÜtbür;
~8 travessas, <B6)lxiiim.pl., 9{än=

fe pl.
;
ganhar pela ^ trazeira,

burc^ unerlaubte 9JlitteI berbie=

nen; ~s a dentro, de ob. das ~s
a dentro, in ber SlBobnung, ju
iiaufe; im^aufe; brtnnen; ser

-

cerrada, nnbeftedjtid) fein; de -~

em ~, B. Sfjür SU Ipr, 0. ,g>auê

äu Jpauâ ; a outra ~
,
que esta

não se abre, bamit bleibt mir
nur öom í>alfe; ba »eube 3)i{^

(toenbet (Sud)) nur ou jemanb
anberè; andar por -«-s, betteln

(geben); pôr alg. por ~s, j. an
ben 58ettelftab bringen; dar ob.

bater com a -x na cara de alg.,

atirar com a ~, dar com a -«. na
cara a alg. ob. nos narizes d' alg.,

jm. bie S£)ür (t)art) öor ber 9iafe

juft^Iagen; tomar as ~s , bie

2l)üren befe^en; á ~, ganj nafte,

bi^t bei; estar á ~, Bor ber 2bnr
fein, ganj na^e fein, broben;
estar ás ~s da morte, bem (Snbe

na^e fein; mit einem guß im
®rabe ftel^en.

Porta, /. (geogr.) ijäforte /.

Porta, adj. f. veia ~, große 3Iber,

Weld^e in ber fieber entftebt /.

Porta-bandéira, /. gotinenjunler
m. [f.

Porta-clayina, /. Karabinerfjalfter
Porta-coclieira, /. .ipauatfjür /.

Portacollo , m. ®d)ülermappe
;

Slftenmappe f. [tbor n.

Portada, /. ijirad)tt^ür /., iJSrad^t-

Portado, "V. portal. [m.

Portador, m. iöringer, Überbringer
Porta-espada , /. S)egenge()enl n.,

= tDppcl /.

Porta-esiandarte, m. ©tanbarten=
träger; ©tanbortenf^nb m.

Portafrasco , m. *(5uloerbornrie=

men; Stccifeerbeber m. [ner m.
Portagéiro, m. 3o[leinnef)mcr,3ö[l-

PortaiTcm,/. /)(. ~ns, ©tabtjoU,
©tra6en = , iBrüdeujoU, ÜanbjoU
m., ?lccife/. ; Crt, roo biefc 8(b=

gabe bejablt wirb nt.

Portal, m. pl. ~aes, ÍJSradíttbur/.,

ißrad^ttbor rt.
; aSovbcrieitf,.oüupt»

feite eine« ®eböHbee/. : í>orbaué
n., ßauafiur /. [aieiiifeber /.

Portalapis , m. S3Ieiftiftro^r n.,

Portalccér, o. n. (ant.) gelangen,
antommen (/»re.«. ~ço).

Porta-leque, m. gäc^eretni n.
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Portaló, m. (mar.) Sreppenlule /.,

Crt i>eã St^iffeä, too f. bie Ireppe
te^^^et m.

Porta-mara, V. maceiro.
Portamachado, m. [:f(6a:bu] (mil.)

gcrrciir, 3ap})ierer m.
Portamantó.m. (,frj.)TOonteIfa(f m.
Porta-marmita , /. SKenasentorb
m.

Porta-mechas , /. SJotfit^oItcr m. ;

(cir. ) St^arpieetnfü^rer; ^a^n
eines Suntenft^Ioffe» "<.

Portamento , m. SSene^men n.,

jp.vltunfl /. ; Steigen ber ©ttmme
n., Ipiiniedifel m.

Porta-Boras, m. buri. S^toãtier,
9ieuigteit?trõmer m. (= novellei-
ro.) [bfl^er.

Portanto, adr. folglii^, beS^alb,
Portão, ?/i. [=tóong] pi. ~ões, fftoêe

Síiur f., í^or n., Mortoeg m.
Porta-páz, m. (cath.) «elcfttfller m.
Portapenás, adj. (poet.) ©c^mer=

jen bringenb.
Porta-penna(s), m. geberíalter m.
Portar, r. n. (jur.) ~ (por) fé, ge=

ridbtlií^ befdieinigen ; (mar.) -
pela ancora, oor bem änler
treiben.

Portar, p. a. V. aportar.
Portár-se, v. r. f. benehmen, f. be=

tragen, i. auffübren.
Portaria, /. ^»áuptpforte eineê

filoftérã ; ^fõttnerfteUe /. ; Se=
febl )/(., Verfügung/., $06, offene
iSriff »I.

Porta-sacco, m. Satftrõger m.
Portathyrso, adJ. m. (poet.) ben

Sbijrfu» tragenb.
Portátil , adj. pi. ~eis , tragbar,

leidbt ju trogen, ^anb . .

.

Porta>Tóz, Hl. 8pracbrobr n.

Portazinha,/. [=ja] (dim. 0. porta)
Jbürdien, "ífõrtcnen ».

Porte, )/i. Sjagrn, grat^troagen m.

;

gradit /. , Ju^rlobn ; Jragelo^n
m., ílíorto, Sriefgelb n. ; (ãrõfee,

Sracbt, Saft/., Sonnenge^alt eineê

8(^iffeá m. ; Säic^tigteit, Sebeu=
tung; ^taltung/. , Slnftanb »«.,

Sene^men n. , äuffü^runo /.

;

cousa de ~ , Wichtige ©ame /.

;

homem de ~, bebeutenbe, fõbige
SRann m.; -> da voz, Jragtoeite,
ftraft ber ©ttmme /.

Port||éira, /. Pförtnerin in RIõ=
ftern /. ; mit einem (Satter oer»
f^lotiene Eingang ob. £urd6gang
m. ; (Satter ; ©tatet, ©c^utsgatter n.

~éiro, m. Pförtner, Iborroärter,
Zbürfte^erm. ; ~ da maça, ©tab=
träger , S^^JÍ^rtrõger m. ; " da
justiça ob. pregoeiro, öffentlii^e

Slusrufer m.; -» do cárcere ob.
prisão, Pförtner beâ ®efõngnii|eã
Kl.; ~ da caua, S^ürfte^er tm
töniglic^en ©cblofiem.; ~ da au-
diência, bie Parteien aufrufenbe
(geric^tsbiener m. ~e>leqnes, m.
gäc^eretui n. ~ella, /. ©ingang
iu einem SBege, einem ©ebirgâ»
çal "1. ; Stabtt^or n. (V. portal.)

»ello , m. {dim. 0. porto) fleine

iiafen; ©ingang, ©urc^gang, ®ng-
poB m.

Portentjio, m. SSunber, SSunber^
toerl n. , nngemõ^nli(^e ©ac^e /.,

Stuoerorbentfit^e n. -oso, adj.

wunberbar, aufterorbentlic^, un=
geheuer, ^osamente, adv. auf
eine »unberbare Strt.

Portljlco, m. ©äulen^atte /., ©õu=
lengang, $ortt{ud m.;o^ de Zeno,
©toa , 3enoS Sebre /. , ©toijiê=
mul_jn. ~ilhão , m. [íjáong]
pi. ~ões, geroaltfame Cffnung an
TOauern, Sütfe, »reííe/. ^ilho,
m. [=iu] fleine Srefd^e f.; fig.
jebe 91. Cffnung /. -^inha , /.

Mo] (dim. ö. porta) %\iirá)tn,
SfSrtcèenn. ~inliola,/. [=jó=ía]

Z^ürien n. ; ~ do coche, Rut=
fd^enjc^log »1. ; «• da liteira, ©ãnf=
tentbür ; 2bür è"'" 2?ogelbouer k.
/. ; (mar.) ©tudpforte 7.

Porto, m. ^afen; @ebirgãpa6,
©ngpaê m. ; fig. âufluc^táort m.,
greiftätte, Slubeftãtte/. ; " franco,
jjreièafen m. ; tomar, ferrar o ~,

tn ben ^afcn einlaufen; (mar.)
" d' arribar, Siu^epla^, ànler^
J)Ia|s ni. ; Saft/.; surgir no ~.

im Jpafen anlern; fig. in ©id^er=
l^eit fein; ~s seccos, Einfuhren
íu Sonbe /. pi.; ~s molhados,
einfuhren ju SBaffer /. pi. ; fig.
tapar, cerrar ob. tomar os ~i
a alg., jm. aHe SDÍittel áb\á)nt\=
ben; perecer no -v . im legten
Sugenblitf untergeben.

Portrahír, V. protrahir.
Portréiro, m. Äojjpel /.
Portnchár, r. a. [«feftár] (mar.) bie

©egel fürjer maí^en.
Portnchas , /. pi. [^ft^aâ] ©(^nür-

Iö(^er, Slugen ber ©egel n. pi.
Portnchos , m. pi. IMíuâ] Söc^er
im Sic^eifen, um SKetallbra^t jii

jie^en n. pi.

Portnense, adj. aug $orto (ftam=
menb) ; ~, m. Çortuenfe, a5eroob=
ner t). $orto m.

Portugal, m. (geogr.) Portugal n.

Português, adj. [=géa] pi. ~es,
portugiefifíí ; ~ , m. u. /. $ortu=
gieíe m. , =in /. ; alte ©ilber= u.

©olbmúnje /. -mente, adr. auf
Port. SBeife. ~as , /. pi. (mar.)
Umtoinbungen beã laueS /. pi.

'vismo, m. gigen^eit ber port.
©praíe /. [fen berfe^en.

Portnoso, adj. ^afenreit^, mit ^ã=
Portnxár, V. portuchar.
Poventara, adj. aufõHig, öieHeid^t.
Porrlndóiro, adj. jutünftig, fom=
PorTÍr, m. 3ufunft /. [menb.
Pos, prp. V. após.
Posca , /. (med., ant.) ©etrõnl b.

SBafíer mit ©{pg bermifi^t n.

;

SWet m. [fttiptum «.

Posdata , /. gjac^fírifí /. , 5äoft=
PosdüuTlano , adj. na$fünbflut=

lic^.

Posição,/. [=ffáong] pi. -ões,
©teDung, Sage, Haltung /. (auc^
~ do corpo); /jr. Sage, ©tellung
/., Umftãnbe m. pi. ; (gram.) ©ag,
©runbfag , Se^rfaè m.

;
(math.)

regra de falsa ~, regula falsi,

Siegel be§ falf^en ©atieâ /.

;

(mus.) gingerfag m., ^fialtung /.
Pósinho, 1 r • 1 j-

Pózinho,}"'- ^I"] '*"» »'•P'^-

Positirllismo , m. pofttioe $^iIo=
fop^ie /, ~ista, m. ^optioift m.
~o, adj. toirflit^, »uoerlaffig, ge=
toi6, fti^er ; auêbruilic^ ; befnmmt,
auágemat^t; beja^enb; auf3;ijat=
fadben gegrünbct; pofitio: (math.)
grandeza ~a pofttiOe ©rõge (mit
bem $Iu#jei(pen)/. ; ~, m. (gram.)
erfte Sergleiáiungêftaffel /i, $0=

fttio m. -amente, adv. geroi§,
juberlõffig ; auâbnirfíieb, beftimmt.

Positnra , /. Sage f. , Umftõnbe,
®Iu(fâumitãnbe «1. pi.

Posmeridiano, adj. naAmittäglic^.
Posologia, /. Sebre o. ben 5>ofen.

b. ber (Sröße ber Str^neimittel /.
Pospasto, m. «Jíaditifd) m., 3)effert

n.

Pospello, adv. a ~, gegen ben íiaar=
ftrit^, roiber ben ©trid) ; fig. oer=
fe^rt, jur Unjeit. [?c. m.

Posperna, f. S^enfel eines ^ferbeâ
Pospont||ár, r. a. fteppen, mit

©teppftitíen nôben. ~o, m.
©tejpftic^ m. (= pesponto.)

Pospor, V. a. aurutfôerlegen , auf
eine fpãterc âeit berlegen (geft
jc.) ; fig. naíftetien , not^fetien,
geringer ft^õgen; »eratfiten, öer=
nac^lafftjen (fiex. V. pôr).

Posposlçao, /. ['ffáong] pi. ~ões,
Kat^ftellung, 9?at^feèung, «urucf»
fleUung /. ; (gram.) 9Ser^aItniâ=
Wort, meiere? ftatt Oor baà oon
ibm beftiinmtc jpauptroort binter
balfelbe gefegt roirb «.

PospositÍTO, adj. (gram.) 9iat^=

fog . , , nad^fte^enb, porttib.
Posposto, p. p. u. adj. jurii(íge=

fient, auf eine fpätere ^eit b"er=

legt; weniger geatí»tet.

Posqnetes, m. pi. (mar.) gif(^un=
gen /. pi. (= enoras.)

Possança,/. »íat^t, ©ewalt, Äraft
/.; Sefig, eSenuB (einer ©aíe)
m. [tig; reitfl, oermögenb.

Possant«, adj. mächtig ; ftarf, frâf=
Posse, /. Sefig, ©enug (einer
©at^e) m.; SDlat^t, @ewalt/.;
metter alg. de ~ , -j. in ben ée=
fi8 fegen; tomar ~ de, in S3efit>

nehmen; 33eíig ergreifen 0. einer
©a<^e; f. einer ©acbe bemächtigen;
cada qual segando as suas ^a,
ieber nat^ feinen ÍÇõbigteiten, feber

fo gut er fann; criar -, mãd|tig
werben. ~s, pi. (guter n. pi.,

aíeic^tumer m. pi.; fig. gjlittel

n. pi. ; natürlichen gã^igleiten
/. pi. ; não tenho -«•s para essa
despeza , boã überfteigt meine
aKittel, baju fehlen mir bie 'Stit-

Possedér, V. possuir. [tel.

Posseiro, V. pessoeiro.
Possess||ão, /. [=f)áong] V. posse;
~ões, pi. weftgungen /. pi., Ut-
genbe ©rflnbe m. pi. ~íto, adj.
(gram.) jueigneub, poffeffio; pro-
nome ~, befiganäeigenbe %üx-
wort n. ~o, at//. befeffen (oom
leufel). ~ór, V. possuidor.
~ório, adj. ben Sefth betreffenb.

Possibil||idade
, /. SWogíic^feit /.,

aRõglií^e n. ~s,pi. ©ütern. pi.,

gã^tgfeiten /. pi. , 9RitteI (einer
Çerfon) n. pi. -»itár, t. a. mõg=
Má) mad^en, ermöglichen; in ben
©tanb fegen.

Possilga, /. ©í^weinéTtaa; fímut=
jige Drt m., elenbe SBebaufung/.

Possirel, adj. pi. »-ÍTeis, môg=
lic^, t^unlit^ ; o mais de pressa
>-, fo fcbneú Wie möglich; o ->-,

ba3 9)}õglid)e
;

quanto ~
, fouieí

Wie mõglicb. -mente, adv. mõg«
licíjerweife.

Possuidljór, m. SSeftger w. ; -» de
si mesmo, ^err feiner 2eiben=
fí^aften m. -ouro, adj. fôÇig,
befeffen ju werben.
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Possuinte, adj. Êcfièenb.
Possuir, V. a. Êefigen, íjaben, inne=

t)aben. ~-se, v. r. feiner mäc^tia
fein ; f. íu möBigen luificn (aucf)

-x-se a si mesmo); ~-se do seu
papel, jeine Sotte gan^ be^crt»

f(^en.

Postjja , /. ©tücf n. , Schnitt Oom
gleífcíje, Çiíti^e JC. /n. ; fazer era

~8 o inimigo , bell (Jeinb in

©tücfe íer^auen; ganshcf) ?íta=
gen; ÍSoft, igoftoerraaltung, iläoft=

ftation /., ffielaiâ n. ; entfeniung
». einer ijäoftftation jur anbern

;

Söriefüoft /. , HJoftbote, Kurier
»1. ; *J3oftfiauá , =amt ra. ;

(mil.j

*Boften , Sßatfitpoften m. , ©d&itb»
mac^e; gclbroocfie, Sagerwacf)e;
2Bad)tmannícf)aft /. ; ir á ~, ir

pela ~, fet)r fdinell, gefdöwinö
gc^en, reifen; correr a ~, bie

$oft reiten ;
pela ~ , per ißoft,

mit ber ÍBoft; mestre de ~s, Sßoft=

meifter m. ;
~ restante

, l)oft=

íogernb. ~s,joí. íJSoften, Síefipoften

7n. pL, ffngelf^rot n. ~ál, arfj.

pi. ~aes, ouf bie ißoft bejogen,

ÍJSoft . . ; convenção ~ , íl5oftOcr=

trag m. ~ár, r. a. fteUen, t)oftie=

ren, an einen Ort fteUen. -data,
/. jpötere ®atum n. ~datár,
c. a. bas ®atum meiter bi"(iu^=

rüden. [iUfeiler m., Säule /.

Poste, m. Soften, ©tönber, »alten ;

Postéiro, m. (braf.) @utêtiern)al=
ter, ^njpettor m. [{%\)à)e tc).

Postejar, v. a. in ©tücfe icf)netben
Postelete, w. {leine ©tänber m.
Postem|la, /. u. m. ©efdimür n.,

Sitcrbenle /. ~ão u. -éiro, m.
©inítíjnittmeffer ber Sierörate n.

PostergNacao,/. [iffaong] pl. ~ões,
Í)intanfe8ung , Serroerfung, Sßer=

acfttung /. ~ár, v. a. f)into f-

lafjeu, fjinter f. roerfen ; /ô'- £)int=

anfegen, geringjdjdeen, »erachten;
berroerfen; beifeite laffen, ber=

nad^ldffigen , nnterlaffen (pret.
~guei).

Poster||idade,/. yiaáfmU , ^aá)--

fomnien}cf)aft/.,9íaci)tommenm.pí.
~lór, adj. jitnger, neuer, fpäter,

nac£)í)erig; b'nter; -, m. o ~,

Wintere m., |)interteil ». ; os ~s,

pl. ifíocbtommen m. pl. -mente,
adv. nac^íjer, fpäter. -loridade,
/. Späterfein n. ~o, adj. ('v^>)

jufünftig, tommenb (»vindouro);
-, m. 08 ~s, pl. gjac^tommen
ni. pl. [ftriptum n.

Postescrlto,m. Kad&fáirift/., 'Çoft=

Postlium{|arla,/. 3eit/. ob. Í)inge,

bie nad) jè. íobe erfolgen n. pi.

-eiramente, adv. juletjt, naá)
aUem (= ultimamente). ~0, adj.
('v^A^) nad) beâ íBaterè Sobe ge=

boren , nad)geboreu ; obras -as,

Ijinterlaffene SBerte n. pl. , Iitte=

rarifd)e 9íad)IaB m.
Postiça,/, (mar.) (gr^ö^ung beê

93orbeá cineã ©cbiffeè, um boâ
©ntern ju erfc^loereu /.

Postiço, adj. nadiber t)injngefügt,

nod^getragen ; falfcb, nnet^t; car-

tas -as, untergefd)obene áriefe

m. pl. -s, m. pl. falf(^e í)aore

n. pl., ÍJJcrnde ; Unterlage f.

Postigo , m. ÍBfortc^en n. ; feinlafi

m., Heinere Sfiür in einer gri)6e--

rcn /. ;
genftcrc^en n.

; fig. enge
©ingang m.

Postlguinho , m. dim. b. postigo.

Postilhão, m. [sjaong] Í)/. -ões,
ÍJSofttnet^t, ípoftreiter, ißoftillon m.

Postililla,/. Slufgabe, weldic ber
£ef)rer nebft furaer SBorterüärung
biftiert; Dianbgioffe, Slnmerfung
/. ; a - de mal dizer, böfe 'ílaá)'

rebe, Jílatfd)gefd)icftte /. -adór,
m. ÍRanbgloffenniacèer m. ~ár,
V. a. Sianbgloffen machen, bieSluf»
gaben , bie ber £ef)rer biftiert,

oufft^reiben.

Postimeiro, adj. íefet, äußerft.
Postinlia , /. [ija] (dim. X). posta)

tleine Sdjnitte/., fleine ©türfcben
(Sifc^, gleifc^) n.

Postilminio,m. (jur.) SBiebertaufê=
rec^t n. , Sffiiebereintritt in ben
borigen SBefiö m-

Postmeridiano , adj. nadömittäg=
l\d\, SJiat^mittagg . .

.

Posto, TO. ijäoften, Crt, mo f. ein

a;rHp})entorp8jc. befinbet; Soften,
militärifc^e 9?ang m.; 9lmt n.,

©teae /. , 5)ienft, ißlaö "'•

;

(braf. ) SJnfpeftorhJo^nung /.

,

èauê beS (Sutèinfpeftorâ w. ;
-

d'accesso, S3eförberungegrob m.;
- avançado, borgefc^obene ißoften
171.; estar tudo a -s, bereit

fein ; estar no seu -, auf feinem
^ßoften fein; (em fazer alg. c.)

entf^Ioffen ettu. ju tbun ; bem ~,
ö. puter Haltung; - na razão,
biHig, bernünftig; - que, ge=

fe^t .
.

; - isto, bieá angenommen,
bieê jugebenb; sol ~, Untergang
ber Sonne to.

Póstoque, conj. tüenngleic^, felbft

menn, gefegten gaU». [n.

Postre, m. 9iad)tift^ m., «Radieffen
Postréiro, adj. ber, bie, ba§ legte.

Postremo, adj. ber, bie, iaè legte.

Postriméiro, adj. (ant.) legt, öu=
6erft.

Post-scripto , m. [=tri=tu] ÍÇoft»

ffriptum n., Siatfifdirift /.
Postul||ação, /;. [=ffáong] joí. -ões,

Slnfucben bei bem íSorgefegten
um bie S3eftätigung ber aSaf)l

eines Äanbibaten n.
;

(jur.) 9ln=

Jucken, SScge^ren n. -ado, m.
gorberungê= ob. .Çeifc^fag m. »-a-
dór, TO. SBeioerber, ánfucfier;

j. , ber ben íProjes bei einer

JÒeiligfpretí^nng betreibt w. -an-
ciã , /. (Srforberniâ n. -ante,
m. *45oftulant, SBcmerber to. -ár,
V. a. um 2)ièpenfation, um Waíih
beftätigung anfud)en.

Póstumo, V. postbumo.
Postura,/. Haltung, SteEung (beá

fieibeã) , ÍJSofitur /. , Mnftanb m.
;

SJerfügung beã Stabtratè; o. ber
Dbrigteit feftgefegte lare ber
Cebenèmittel/. ; (agr.) ^(Tanjen;
Untergeijeu (ber Sonne, beá 9Díon=

beã) n. ; Síminfe; iJíettigteit /.,

fug TO.; (desus.) SSertrag to.,

bereinfunft /. ; - dos ovos,
Eierlegen n.

Posturélro, to. ©d)minlel)änbler to.

Potagem,/. pl.^ns, Suppe, fträu=

terfuppe /.; finffige Síraftgerid)t

(SRagout); ®eträut (o. berfc^ie»

benen 3u'^iten) n.

Potamides , /. p{. (myt.) Rluß»
ni)mp^en /. pl.

Potamogeto , \ m. (bot.) Samfraut
Potamogito , / n.

Potamographia, /. ÍBefcbreibung
ber giüffe /.

Potass||a,/. -Jßottaia)e
f.

-élro,«.
j., ber ißottofc^e bereitet ob. bamit
fjanbelt. -lo, m. C<^) Äali=
metalX n.

Potarel, adj. pl. -áyeis, trinfbar,

fM trinten; agua-, Jrintioaffer,
áSrunnenroaffer n.

Pote, 7«. irbene Sopf; iJSott m. ;

®emä6 = 6 canadas ob. 1/2 al-

mude n.

Potea, /. öerfatfte ^innftaub m.
Potecar, to. (afiat.) Stenereinnel)=
mer eineê ©orfeê m.

Poténcl||a,/. IRaájt, öieroalt, firaft,

Stärfe/., Vermögen; Slnfeben n.;

Staat , J&errfdier i/i.
; 3cugungê=

bermögenn.
; gäl)igfeit; 9)?öglici=

feit /. ;
(math.) ißotenj, 3oÖffn=

roürbe /. ;
(phys.) ©etjalt m. ; as

-s, TOäcbte /. jtíí., ©taoten, Jpcrr=

ft^er m. pl.; -s da alma, @ee=
lenträfte , Sätiigteiten ber Seele

f. pl.; - auditiva, i)örfraft /.
-ál, ad/', ^i.-aes, loirfenb, tl)ä=

tig; (med.) eine Oerborgene S'raft

in f. fcftließenb. -mente, adv.
feiner bermögenben firaft nadi.

Potentado, m. ißoteutat, 9J?ac^t=

fjaber m.
Potente, adj. -mente, adv. mäch-

tig; träftig, ftarf ; ieugungsfäbifl.
Potentea, adj. f. cruz -, Strüden=

freuj n. [(s cinco-em-rama.)
PotentUla,/. (bot.) ©änferic^ rn.

Potérlo , m. (bot.) i8ed)erblnme /.

Poterna, /. (fort.) 2luèfatltl)or n. ;

Sd)lupfpforte /.
Potestade , /. 9[)Jad)t , ßSewaft ;

aiBürbe, toelcbe ber bcã corregidor
ob. governador entfprad) /. ~s,
pl. fed)fte Orbnung ber (Sugel /.

Potissimo , adj. sup. (desus.) bc=

fonberä, ^auptfäd)licö.
Potosi, m. (geogr.) ißotofi n. ; fig.

gro6e Sd)äge, 9{eid)tümer to. pl.,

Onelle beâ SReidjtumè /.

Pototc, m. (zool. ) Siintaju m.,

SJBideltier n.

Potra, /. vulg. SSrud) ni.

Potrão , m. [^tróong] joí. -ões,
I. enge , t^ònerne ©efäft n. II.

V. poltrão.
Potrea , /. fd)ted)t fdimedenbe ®e=
trönt n.

;
fam. (Seföff n.

Potrélro , m. jpürbe /. ; i)5ferbc=,

S}iel)t)änbter to.

Potro, in. güUen, junge ißferb un=
ter bier Satjren n.

;
goltcrborf m. ;

fig. estar no -, iQualcu leiben.

Potroso, adj. barnibrnd)ig , einen

Earmbrnd) ^obenb.
Poucachiulio, adj. [=fd&in=iu] (dim.

b. pouco) gauä roenig; um -,

ein flcin loeuig.

Pouca-Tergouha, /. [=ja] Sd)am =

lofigfeit, ©d)led)tigfcit , ed)urfc=

rei /.
Ponco, adj. roenig, geringfügig;
- dinbeiro , roenig (i)elb; -a
gente, roenig tíeute; um -, ein

roenig ;
- a - , a - o - , nad)

n. nad) , allmül)lid) ;
por - , foft,

bcinal}e; por - que morre, faft

roäre er geftorben; homem para
~, unbebeutenbe íílenfcb m.; um
~ de tempo, geringe ,'}eit /.

:

uma ~a de roupa, einige Sadqen
/. pl.; uns -B de homens, ein

paar ob. einige (wenige) Wen-
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ic^eil m. pi. ; ~ jnais ou menos,
itro. meftr oD. toeniaer, ungefähr;
deutTO era '>-, d' aqui a ->, 6alb,

in fur^er 3fi*; ^* *" "b. ~ ba,

Dor furtem, neuli4; ter era ~,

gering ídiãgen; fazer ~ de alg.,

í. iDciiig aiiá jm. matten, j. nicfet

icl)r achten ; ~, adt. roenig ; sabe
», cr rocíB menig; custa ~, e»

foftet roenig ;
proe. ~ a «- a velha

fia o copo, Stein onf «tein roill

ein í>aué gebauet fein.

Poucochinho, í [^fi^inMU; =i(^i=tu]

Poucochito, / V.poucachiuho.
Póapa, A [pc'pa] ^aube /., Sujt^,

geberbuich auf bem áopfe ber
iSõgel ;//.; 2tirn_^aor, Xoupet n.

;

(oru.) Síiebe^opf, Äot^abn m.
Poap|iado , p. p. u. adj. {pariam,

hausbâlteriid) (= económico). ~a-
dor, aiO'. jporjam. ^*dur«,/.
~ança,/. Spariamteit/. ~ão, m.
[=póong" pi. ~ões, fam. ipar=

taine liJénít^
; j. , ber j. u. ber

arbeit brücft, arbeitèit^eue SOlenfch

m. -àr, r. a. fparen; criparen,
erübrigen, gut bauaÇfllten ; un=
benugt laifen; fiy. erjparen, Der=

fronen ; ii^onen ; uic^t }u fe^i an-
ítrengen. ~-se, r. r.

f. fc^onen;
«-se ao trabalho, f. um bie 9lr=

beit jc^Ieic^en, nicbt ^atíb aii bie

Slrbeit legen, f. 0. bet arbeit
brütfen ; não ~ ninguém , nie=

manb oerit^ont laRen, über ade
bõfeé reben; não -»-se a despezas
le sacrifícios), feine auègabe
(fein Cpfer) {(ftenen ; ~ o tempo,
feine íJeit oertieren, bie '^út be=

nugen; prot. quem não poupa,
não tem, quem não poupa reaes,

não junta cabedaes , roer ben
•Cfennifl nit^t ebrt, ift be» 2ba=
lerá uid^t roert.

Pouqnid{|ade, ^io , /. [sbóong]
//í. ~ões, fleine Weiige," geringe
3abl, fleine Cuantitãt/., feenige
«. : fileinigfeit, ®eringfügigfeit ;

ftleinmütigfeit , Sofl'Jflft'ötf 'f

'

5eiflf)eit /.

Pouquíssimo, adj. [=fi=íri=mu] {sup.

O. pouco) ãuBerft roenig, in fe^r
geringer Ouautität.

Póus|;», /. Saft, 3íube /., Slnf=

enthalt, í»alteplaR m. , ííbfteige-

qnartier n. ^ada, /. 3Birtè=

hau« n., Verberge/.; ftg. !öob=
nuug /., Quartier n., SBo^nort
/«. ; ?lbfteigequartiet n.; ~ da
galiinha , Crt , roo bie ^ü^ner
legen m.; fallar com coração
de ~, mit faltem Stute, leiben=
fcf)aftsIo9 fprecfjen. ->-adéiro, m.
Öaftroivt ; í)intere, Steiß '"•/ |)in=

terbacfen m. pi.; í>irt, Sd&afer=
fnetftt; Stbroeine^üterm. ->-adia,

V. aposentadoria. -»ado , adj.

roobnfjait, anfâifig, niebergelaffen;
fazer ~, beberbergen. ~adónro,
nt. JRubeplaB m. ; @efãB »•, Jpin=
tere m. ^afolles, adj. burl. Iang=
iam , tröge , faul , jõgernb (= va-
garoso, passeiro). ->-alonsa,/.
(desus.) Sdjmetterling m. {- bor-
boleta.) ^aute, adj. (bras.

)

rubenb. ~ár, c. u. einlebren,
logieren; übernachten; roobneit;
öerroeileu ; f. fegen, f. auâruben

;

f. nieberlafien , f. fe^cn (o. 9íoub--

Dõgeln); ~ com alg., bei jm.Jo-
giereiíj » as armas, bie SBanen

nieberlegen , ben firieg beenben.
»•se, p. r. f. nieberlaffen, f. bin=

legen, f. auèruben. ~Io, adj.

bracb, unbebaut; ficar de ~, bratb

liegenbleiben; ~, m. 93racbieit /.

;

Sracfilanb n. ~o , m. 9iubeort,

SJubeplag ; Slnfcrgrunb ; Stein,
9.'aum íc. , worauf etro. rubt ob.

gefteüt ift, ©runbftein einer SRuble
?c. m. ; Sager, worauf ber 9Díubl=
[tfin ru^t n. ; Seegegenb /., See?
ftrit^ m.; (mar.) ~ das náos,

9lnferpla|s m. ; tomar *, ben an=
fer roerfen.

Pónt|la,jf. Stein, roeidjer ficinen

tjluêfd^iffen alé Sinter bient m.
»ár, r. a. ~ o barco, baã %a^X=
jeug bureö bie pouta anbalten.

Porareu, m. $õbel m.
PoTéiro, ííí. ßinroobner ö. ^oboa

bo Síarjim feinem armen 5ift^er=

börfcben in 'Portugal) in.

POTileo, V. povaréu.
Pot||o, m. 6inroot)nerfcbaft einer

Stabt, eineá Slecfen», eineèCrteS

;

ííation/., «olf n., ajölferfc^aft,

SBeoõlterunj/. ; ~ miudo, geringe

Sott n., $obet m. ; fig. berjeuige,

ber bie Sitten beè íjJõbelâ an j.

Ijat, gemeine Wenfd) m. ; homem
do ~, TOann au# bem SSoIfe m.;
voz do ->-, voz de Deus, SBoífeâ»

ftimme, ©otteèftimme/. ~oação,
/. [=iíáong] pi. ~ões, S3eoölfern
n. ; ãeoõlferung, ©inroobnerft^aft;
Stabt /. , glerfen m. , Dorf n.

vOado , adj. beoõlfert; - , m.
Crt, ber beoõlfert ift «<., Stabt
/., ítorf n. ~oadór, m. S3eoõl=

terer, @rünber einer Sotonie jc.

771. ~oár, r. a. beoõlfern; fig.

beroo^nen; anfüllen; - a memo-
ria, baè @ebã(^tnié anfüllen; ~,

r. 71. ). nieberlaffen, f. ausbreiten,
roobnen. ~oleu, ~oren,77í. ijaõbet

7)1., gemeine, niebere áíolt 7i.

Pozzolana, /. iSuijolanerbe f.,

Dultanifc^e Sanb m.
Pp. , abbr. 0. próximo pretérito

ob. próximo passado.
Praça , /. ÍSlag, Crt, freie 9íaum

;

SKarttplat) ; SWorft ;
$la6 m.,

Stelle/., 9{aum (für etro.) m.;
«mt »I. , Síienft m. ; Stelle /.

;

Sõrfenplats 771., 'oõrfe; Saufmann=
ft^aft; gfeftung/., firiegsplaÇ 771.

;

Stabt /. ; SSaffen» , ígarabeplaè ;

9luf, gute 9iame "/. ; Slnroerbung
(0. Solbaten) /., âíefrut , Solbat
111.; - de reserva, gjefertjefolbat

7)1. ; - do commercio
, ^an=

belabôrfe /. ; ~ mercantil
, ^an=

belêplan 7)). ; ~ de mercado,
SRarftpIaÇ m. ;

~ de hortaliça,

@emüiemarft 771. ; ~ de peixe,
gifcbmarft m.; assentar *, Sol-
bat roerben, Xienfte nehmen; f.

anroerben laffen ; fazer ~ , runb
umgeben, $lag machen, auâ bem
SBege geben; pessoa de muitas
-8, febr angefebene ?Jerfon /.

;

de ~, õjfentli^; tirar á ~ ob.
fazer «- d' alg. c, etro. auèfpren=
gen, bcfannt matten; tierbreiten,

Derõffentlidjen ; andar na -,

õffentlicb, allgemein betannt fein ;

* morta, offene Stelle eineè Sol=
bateu in ber ftompagnie, beffen
Solb ber fiapitõn giebt/- ;

~ viva,
Stelle eine» Solbaten, ber, ob=
gleich abroefenb, bennot^ feinen

Solb empfangt /. ; vender em -,
õffentlidb oeriteigern; (fort.) ~
alta, Sage auf bem Soüroert/. ;

~ baixa , binter bem i8ollroerfê=

obr auigepflon^te Batterie /. :
~

d' armas, 3SatTen=, @jerjiérplo6
771. ;

( mar. ) SBaffenfammer auf

©tbiffen/.; ~ forte, fefte í|a(aB

771., jjeftung /. ; trens de », 'äBa-

gen , bie an beftimmten Stellen

balten m. pi. ; passar ->- de va-
lente , im 9íufe ber Japferfeit

fteben; für tapfer gelten.

Pracéiro, adj. öffentlitf», allgemein
befannt; •>-, 77». V. parceiro, -a-
mente, adn. öffentlich, t)or aller

'Seit.

Pracista , m.
( braf. ) j. , ber bom

Sanbe flammt u. f. ftäbtifcbe OTa^
nieren angeeignet ^ot (V. prazo).

Praço, 7)1. 9iaum m. ; dentro do
~ de .

. , binnen . .

.

Practica etc., V. pratica etc.

Pradaria, 1/. auégebebnte 3Biefen=

Praderia, / lõnberei, große SBiefe

f.

Pradiäl, 7)1. pl. «aes, SBeibemonat
ber erften frs. Siepublif loom 20.

SKorj biè 20. 3uni) )7i.

Prad{|o, 771. SBiefe; SBeibe f.: ßg.
roeite glacie /., ©efilbe n. ~oso,
adj. roiefehreitb , roeibenrcic^

(Sanb); «äiefen . . . -ozinlio,
771. [=ju] (d(77i. 0. prado) fleine

SSiefe /.

Praara, /. ißfoge, 9iot, 93ebrängnie,

2fübfal /. ; öffentliche Unglücf,

baä grofee SSerbeerungen anritbtet

».; «erroünfd)Urtg /. ; rogar, sol-

tar ob. deitar ~s, ißerroünftfiungen

auäftoßen; bocca de ~s. Softer^

maul n.

Pra^a, /. (geogr.) $rag n.

Praganlla,/. ©art an ben obren 77».,

©ranne/. ~oso, arf/. grannic^t,

bärtig.

Pragmãticlla, /. (Sefeg gegen einen

öffentlicficn u. allgemeinen TOiß^
braucb n- ~o, adj. -a sancção,
*|5ragmatifcfie Santtion, erbfolge=
orbnung (Saifer ßarla VI.) /.

Pragnejjlador, 7?i. [sge=jo=bór] 3lu=
tber, ieerroünfcber 1)1. »amento,
7/1. glncb )" , SJerroünfci^una /.

-är, p. a. öerfluc^en, oerroünfc^en ;

~, p. 71. fludben, läftern, eerleum=
ben.

Praguento , adj. beifienb , icímãb=
fücbtig, fatirifc^; ~, 7)i. Scbmätjer
771. '«amente, adt. burc^ Säfte-

rung, äSerleumbuug.

Praia,/, lange, flache SKeerufer »i.,

StraAb 771.

Prainadéira , y. Si. 3ntett , ba§
in bie Sienenförbe bringen foll,

um ^onig iu freifen, u. o. ben
58ienen getötet roirb n.

Pranchlla, /. [=fcba] Srett»i., Soble,
Siele; ÍMatte, TOetaüptatte ; giä=
tbe beá Segenè /. ; ^Lílãtteifen n.

;

(mar.) - do escaler, Srett pm
Äuefteigen anê Sanb 71. ;

pôr a
vida na •» por alg., fein Seben
für j. aufè Spiel fe^en, in bie

Sd^anje f^lagen; dar de ~ com
a espada, mit ber flachen atinge
fcölagen. ~ada, /. flacbe ftlingen=

Ijieb 77». ; ( mil. ) ~ da peça, ^unb»
loc^becíel ber ftanonen m. ~ào,
"i. [Mc^óong] pl. ~ões, große.
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ítarte Sörett n.; bitfe SSofite /.

~ár, V. a. flod^e Älingent)iebe

geben, fucf)tetu. ~etii, /. biinne

arett n. ; Iteine SOÍetaUpIatte /.

;

(raath.) WeStifcí) m. ;
(cir.) SÖÖufc^=

(f)en B. iieinroaiibfaíern n.

Prauta etc., "V. planta etc.

Prantljeadéira , /. Älageroeib n.

{- carpideira, choradeira.) -ea-
dór, m. j., ber tiagt, jammert,
feiifät. -eár, t. a. jammern,
me^IIagen, flog^'n, Sájiuájhin, roci--

nen, beweinen, betlagen. ~-se,

V. r. j. betlagen, J. bejammern
{prés. ~eio). vO, m. $EBeí)ttage,

àtage /. ; fazer grande ~ , raeb=

tiogen, jammern.
Prasiuo, adj. lauígriin.
Prásio, )íi. (min.) Saudjftein, apfel»

,• grüne ÍQuarsocfiat m.
; ( bot. )

Sommerlauc^, Saucfi m.
Prasmár, ». a. (aut.) tobetn.

Prasme, m. ©iTtroilligung, âuí^iw-
mung /. [m.

Prasmo, m. (ant.) S^abel, SBerroeiá

Praso, V. prazo.
Prat||a , /. ©iíber; ©ilbergerdt,

=jcug n. (jxwi) - lavrada); de ~,

filbern; ~ em barra, Stangen=
filber n. ;

~ quebrada, ©ad^e, bie

nie i^ren SBert berliert /. ; ser-

vir-se com a ~ de casa
,

(eine

IJSflid^t (oíjne ao()n) t^un; língua
de ~, groêe SRebner m.

; j., ber

b. niemanb (djlec^t jpric^t ; herva
->., V. prateada. ~s, pi. ÍJSIatten

an ber alten fRiiftiing /. pi.
;

rio da Prata, 2a ißlata^Strom m.
~ão, m. [=táong] p/. ~ões, gro6e
©cí)itiíet / -eação, /. [=f(óong]

SSerftlbernng , í)5tattterung /.

~eada, /. (bot.) ©iãtrant n.

(= herva do orvalho.) -veado,

p.p. n. adj. filberfarbig ;
(poet.)

ondas ~a8 , ©ilberlöeüen /. pi.

•«eadór, m. ©ilberorbeiter, SSer=

filberer m. ~eadura, /. áSerfií=

berung/. -«-eár, ». a. berfilbern

;

t)Iattieren, ben Sinft^ein b. ©über
geben. ~éiro, m. ©ilberfciömieb,
©ilberarbeiter //i. ~él, ?«. pi.~eis,

íleine ©cftütjet /., tieine Setier nt.

-eléira, /. (geftell für Seüer,
©d^üffeln jc. , ©djüfielbrett n. ;

©togere /. •veleiro , rh. ©c^rant
für ^aè 2:afelgef(^trr, bie @tä[er
JC. m. (V. -eleira.)

Prátic||a
, /. íJJrajiâ , Sínroenbung,

Síuênbung/. ; @ebraud^ m., §er=
lommen; Sserfafiren n., gjíetíjobe

;

Übung, (£rfat)rnng; bertrauli(í)e

Untertjaltung ; Beçre, (£rma^=
nung; ^Srajtg, Síunbfcfiaft /. ;

"
entre dous, 3tuiegefpräc^ n.; tra-
zer em ~ aig. c. , etm. auf baê
Sapet (anf bie S3a^n) bringen;
metter ~ em alg. o. , anfangen
tj. ctro. ju fpretften; manter ^,
tjerlefjren, umgeben (mit jm. );
pôr em ~

, prattifcft ouãfuf)ren

;

na ~ não tem lugar, baâ fommt
in ber *Jarasiè nidjt bor. habili-
dade,/, íílnroenbbarfeit /. ~a-
dór, in. l, ber auãubt; íCíoube^
rer, ©cbroäger m. •vante, adj.
auâubeno ; ~, w. ÍJ5raítifont, junge
Slr^t, Slbbolat jc, ber unter ber
iíettung eineâ õltern »rattijíert;
íiotfe, ajíatroíe, ©cfjifféjunge m.
vár, V. a. (x\xiü\)t\\; trattifá auá=
führen; trei&en (eine Runft, ein

^anbroerl) ; genjöönlit^ t^un ; ~,

V. n. fd)tt)a6en, f. unterfjolten.
•v-se, V. r. gebrändölic^ fem; in

ber ^rojiè bortommen {pret.
~quei). ~aTel, arf^'. pi. ~áTeis,
ausführbar, t^unli^; fahrbar,
föegfam. vO, arfj. ('^^..y) pratti(ct),

erfat)ren; auêubenb, hjertt^atig;

angemanbt, anroenbbor; jmerf=

molig; medico •», prattiftíie Slrjt

7?i. ; casos ~s, in ber ißrajie bor-
fommenbe gäUe m. pi. ; ~ , m.
(mar.) Sotfe ni. ^amente, adv.

praftifd), auä ©rfaljrung, Übung.
Praticult|{ór, m. SBiefenbauer m.

•vura , /. SSiefenbau m.
Pratilliéiro, vi. [sjèinui] (mus.)

SSedeufc^Iöger m. (V. pratos.)
Pratinho, m. [=ju] (dhn. b. prato)

ftetnc ©rf)üffel/., Heine letler m.

;

flg. auêgefud)te ®erid)t n., Setfer-

bifjen vt.; ©tidjelei/. , Slufjie^en

«.; fazer ~ d' alg., j. aufaieí)en,

f. über j. beluftigen, j. jum beften

^aben ; 6 um ~ vèr .
.

, eS ift ein

©aubium, ju fefien .
.

; servir de
~ a todos , bie 3<clWeií'C bfä
©potteä fein. ~s, pi. ob. •»s li-

geiros, áíebeugeritít, SSeieffen n.

Prato , m. ©cftüffel /. ; SeUer m.
;

@erid)t n. , ©cl)üffer /. ; .ng. t(íg=

lic^e Síoft/.; (mil.) Spiegel (ber

.Çaubigengranaten) m. ;
- covo

ob. sopeiro, ©uppenteller m. ;
•>

de guardanapo, f(ad)e Seiler m.
;

~ da balança, SBaofd)aIe /. ;
~

do espivitador, Sic^tpußenfciöate

/. ; ~ montado, bunte ©cftüffel,

©ciiüffel mit einer Sluêroaí)! ber=

fc^iebener 3:örtd)en /. ; dar a alg.

com OS ~3 nos narizes, ja.

®ienfte \&i\eá)t bergelten; j. ber=

äditlid) befjanbeln; pôr alg. c.

em .vs limpos, etw. tlarlegeu,

beutlicl ertlören; oHeS flar ber=
ouêíagen; ter ~ certo, fein fid^e=

re§ emfommen l^aben; fazer ~
de alg. c, etro. aufâ Sapet brin=
gen, bie Siebe auf etro. bringen;
dar ~, @runb äum ®erebe geben,

f. inä ®erebe bringen, ©fanbat
erregen, •«-s, joi. (mus.) S3eden
n. pl.

; fam. muita bulha e nada
entre dous -.3, biet ©efc^rei U.

roenig SBoIte.

Pravllidade,/. SöoSfieit, ©(í^íeítig=
leit, SBeröerbt^eit /. ~ü,adj.
boêéaft, böfe, fitedjt, berberbt.

Praxlle, ~1, /. [=fd)e] Stnroenbung,
%tai\if., $rattifcf)e einer aBiffen=

fc^oft jc. n. ;
" judicial ob. fo-

rense, (SJeriÁtêgebrauc^ m. •vjsta,

m. 3?ed)têtei)rer bcâ praltifdjen
SBerfaíirenâ ; ©od^roalter m.

Praxitelles, (n. bist.) ißrajitelea.
Práya, V. praia.
Prazllente, adj. angeneOm, geföttig.
~enteár, v. a. (ant.) roillfa^reil;

fi^meic^etn. •venteiro, adj. vã-
mente, adv. iMftig, fpaöljaft, un=
terijoltenb, turäroeilig. •vér, ». «.

imp. gefalien, gefällig fein ;
pra-

za a Deus, gebe ©Ott; como lhe
praz, tt)ie eâ 3l)nen gefällt; pra-
zendo a Deus, roenn eê @ot=
teã SBitte ift (flex. prés. 3. «ßerf.
praz

; pret. prouve
;

plusq.
prouvera; fttt. prazerá; con.
í^reí. praza; co«. ím/j. prouvesse;
fut. prouver; cond. prazeria);
~, m. SJergnügen n., JJreube, Su»

frieben^eit; ©rhotung, Suftbar»
teit, ergö6tid)tett, geftlid)teit /.

;

a ~, jum SSergnügen; nac^ 58e=

lieben ; a seu ->- ob. a seu bel
~ , nac^ Syrern Söelieben ; mie e3

3[tincn beliebt; casa, quinta de
~, üuftl)aul n.; tomar •» em alg.

c.
, greube, SSergnügen on etro.

finben ; com o maior -v
, jeljr

gern, mit bem grofiten SSergnügen.
-vimento, m. (Sinroitligung /.

Prazo , m. ®runbftüd, ròeld)eâ ber

(Sigentümer einem anberu gegen
jät)rtid)en íjini auf feine £ebene=
bauer ic. überträgt «.; Sermin
VI., 5rift/. ; dentro do « de dez
dias, binnen ob. in jetin Sogen;
no ~ de trenta dias , no* Í8er=

lauf b. 30 Sogen, binnen :iO Sogen.
Pré, m. (mil.) ©otb »(., Sö^nung/.
Prèa, /. SSeute /.
Preá,/, (zool.) brof. SBeuteltiet

ob. Sänguruf) n.

Preallegado , adj. (oben) befagt,

bortjer angeführt ob. jitiert.

Preamar, m. Ijöc^fte 2rlntftanb m.
Preambuiyar , r. n. eine SBorrebe,

Einleitung, Umfc^roeife mnd)en;
por não •v mais, um jur Sad)e
ju iommen, um mid) iurj jn faf=

(en. ~o, m. ('ww) SJorrebe /.,

©ingong m.; fam. Umfd)roeif m.
Preàr, \v. a. ronben, ptünbern.
Pregar, / erbeuten, Söeute modjen;

©eeräuberei treiben; roegne^men,
fortfüljren.

Prebendjla , /. «ßfrünbe , Sßräbenbe
/. •vado, adj. mit einer Sßfrünbe
berfetien. ~aria,/. Slmt beä
iPfrünönera n. véiro, vi. iJ3frünb=

ner, Sßrdbenbar, Stiftâbifor m.
Preboste, vi. «ßrofoö, ®eneratge=

rooltige m.
Precação, /. [=ffáong] pl. •voes,

SSitte /., ®efuc^ n.

Precário, adj. ou? ®nobe, @unft
Berftattet; roiberrnflid); flg. un=
fieser, ungeroiB, pretär. •vãmente,
adv. ouâ SSergüuftignug ; auf un=
fiebere, pretäre Si'eife.

Precat||ado, adj. öorfic^tig, Bor=
forglid^. vadamente, adv. mit
SBoriid)t ; mit Sorgfalt, vár, v. a.

im boroué benad)ricí)tigen, roarnen,

aufmertfam mad)en. ~-se, v. r.

f. borfeljen; f. in odöt nel)men,

auf feiner out fein. ~ória
, /.

bittli^e Stuftrag eineê, Díit^terâ

an einen anbern ni. -vório, adj.

carta •va, V. -voria.

Precaução, /. [=ffáong] pl. ~ões,
Söe^utiomfeit, SBorfioitigreit /.

Precaucionár-se, v. r.
f. Borjeljen,

Borfit^tig fein, ouf feiner i)ut fein.

Precaut|{etár, r. a. u. n. SJorfici^t

gebraud)en, mit SJorfit^t Ijanbeln.

~-se, V. r.
f. Borfeben, oorficfttig

fein, •vório, adj. fc^üßenb, Ber=

roa^renb (= preservativo).

Precaver, v. a. einem Unglütf k.
Borbeugen. —se, ». r. f. borfe^en,

f. Berroobrcn gegen . .

.

Precavido, adj. Borfid^tig; öor=
Preçár, V. prezar. [forgltc^.

Prece, /. ®eDet n.

Preced{|éncia, /. S8or!^er= ob. 9Jor=

onge^en n.\ SBorfiè; Sßorrong,

SBortritt »1.; dar a •v a alg., jm.
ben SBortritt laffen. •vente, adj.

Borifl, Bor^ergetjenb, früher.
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^entemente, adr. eor^er, juerfl,

AUBor, c&er, früfter. ~ér, c. a. u.n.

cor^crfleöeu , oorangelien , »orge=

tjen; öen Sorfiç, ^e^ íBortritt,

ben Vorrang ^aben; ßff. über=

treffen, cimento , vt. V. prece-
dência.

Preceitl|iTO , adj. eine SBorfdötift

ent^aitenb. ~o, m. »otfc^rift,

Siegel, anroeifung /. ; Sefe^I m.,

©ebot n. x-uár, r. a. oIS Sor=
fcörift ob. Siegel auffteüen, oor=

ftôreiben; ~, v. n. Sorfc^riften
geben.

Precept||iTO, adj. eine Se^re, eine

^Sorfcfjrift ent^altenb. ~lT»meiite,
ade. auf @cbot, auf Sefe^I. ~ór,
m. Se^rer, ^ofmcifter )//. ~oria,
/. Se^r})frünbe , mit einem äei)x=

meifteramt berbunöene iläfrünbe /.
»-oriál, adj. fj.-vaes, beneficio
~. V. »oria.

Preces, /. pi. @ebete , bie au» ber

Iteiligen ©c^rift gejogen finb ;

offentliefie ©ebete n. pi.
Precessio , /. [ íffóong ] pl. ~ões,
Sor^er= ob. Sßorange^en; 3"bor=
lommen n.: (astr.) ~ dos equi-
noxios , JSorrüifen ber 9tadfU
gleicficn n.

Preciéncla, V. presciência.
Precingír, Y. cingir.

Precintl!« , /. Ieberne_ ©urt juni
geftbinben eineâ Sonera jc. m.

;

•>.8 de ferro do cofre , eifeme
Sänber um einen fioffer n. pi.
~ár, r. a. einen Soffer ic. mit
lebernen Surten feftbinben; um=
gürten, -o, V. recinto.

PreciosHidade,/. ßoftbarfeit, SSor=
trefflidefeit /. ; toftbare 0ut n.

~o, adj. ^amente, ade. loftbar,
B. bo^em SSerte, reicft.

Precipício , m. Slbgrunb m.
; ßg.

sBerberben; große Unglüd «.:

große ©efa^r/. ; gefährliche SKenfdç
7/1.

Precipitliação,/. [»fiáong] pl.^oes,
oUju große ©ile, 6a)t, eilfertig;
feit /. : ng. Übereilung, a*oreilig=
feit; UnoorfK^tigfeit f.; (chim.)
9lieberft^lag m.

; gäüung/. ~ado,
p. p. u. adj. übereilt , ooreilig,
unbebac^tjam; ~. w«. (chim.) 3iie=

berfc^lag m. -adamente, adv. ei=

lig, Saftig; ßg. übereilt, boreilig.
~ante,m. (chim.)nieberid)tagenbe
gubftauä /., Siieberfcfjlogmittel n.

«•àr, c. a. ftürjen, Ijinabíturjen

;

f(Öleubern:/i£7. befdjleunigen ; oer=
boppeln; übereilen; einer großen
©efoör, bem sBerberben auèfegen;
(chim.) iiicberfc^lagen; ~, r. n.

ftürjen, fallen, —se, r. r. ^in=
ab=, nieberf(Riegen ; f. l)inab\tür=
jen, f. ftürjen; f. in einen ab=
griinb ftürjen ; reißenb ft^nell ba=
iöineilen; ßg. f. übereilen , uor=
eilig fein. ~e, adj. ('v-^^) im
«egriff SU faüen, ju ftürjen.
-OSO , adj. abfc^üfüg , boü äb=
grünbe; ßg. unbebac^tfam, unbe=
fonnen; boreilig. [oorauê.

Precipuameiite , adv. (jur. ) jum
Precípuo , adj. ^auptfäcfilii , oor=
äüghc^; -, m. (jur.) Sorjüglic^e
n., sBorjug bei terbteilungen »<.

Precis||ado, p. p. u. adj. geâroun=
gen, genötigt; bebürftig, benötigt.
~ao,/. [=fáong] jaí.-ões, Btoana
tu. , gjotwenbigfeit ; 9iot /. , a3e= I
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bürfnia n., Surftigfeit ; S8efiimmt=
Öeit , ©enauigteit , ieuttit^feit,

aSünbigteit beâ Stilã /.; (phU.)

fd^arfe Unterfcfieibung /. ; ter ~
de alg., j§. bebürfen. ~ár, r. a.

nötigen, äroingen
;
genau angeben ;

berlangen, erforbern; ~, v. n. (de)

nötig çaben , bebürfen. ~-se ,

V. imper. nötig, notracnbig fein;

bebürfen, nötig ^aben. ~o, adj.

notroenbig, unerläßli^ ; beftimmt,
genau angegeben, fcftgefeiit; furj
u. beutlii; bünbig; (phil.) ab=
ftratt, abgefonbert, abgejogen;
8er ~, muffen; notroenbig fein;
nötig ^aben; onde ~ fôr, too e-j

nötig fein foUte ; a tempo ~, jur
feftgefegten 3eit; ~, '"• Siötige n.

;

o ~ para viver, baâ Síõtige, um
ju -leben; comer alem do -,
me^r alâ nötig cffen. ~ainente,
adv. notroenbig, gejroungeu; be=

ftimmt, genau, gerabe, richtig,

mit ©enauigteit. [öefagt.
Precitado, adj. oben ertoõ^nt, Bor=
Precito, V. prescito.
Preclaro, adj. qroß, berühmt, ge=

feiert; fe^r glanjenb, ftra^lenb,
funtelnb; fe^r fc^ön.

Precoc[]e, adj. ^emente, adv. frü^=
reif, irü^jeitig ; ßg. Boreilig, bor=
jeitig, unjeitig. ~idade, f. grüb^
jeitigteit, frü^jeitige 3ieif'e, 5rüg=
reife /.

Precógnlto, adj. im BorauS er=

tannt. [benfen.
Preconceber, r. a. im Boraue
Preconcebido, adj. idea ~a, Sor=

urteil n. [geeiste SKeinung /.
Preconceito, n*. Vorurteil n., Bor=
Preconcepção,/. [=ffáong] í)i.-ões,

íBoreingenommenfein n.

Preconii|laçáo,/.[=fíáong]pí.~ões,
( cath. ) SBúrbigipret^ung eines

SSifd^ofg, abfünbigung/. ~adór,
m. j. , ber lobt; Sob^ubler m.
~àr, r. a. (cath.) roürbifi fprec^en,
abtünbigen ; /ffl'. lobpretien; faiu.
^erauSftreic^en.

Precord|{iáI, adj. pi. ~aes, (an.)

baê 3ö)er(^fell betreffenb, Stoerí=
feil . . . ~io, m. ('^^) «roerd);
feil n. [laufen.

Precorrér, r. n. Borange^en, Boran=
Preço, wí. SBert, «Ereiá m.; ßg.
SSertm.; SBorttefftic^feit/., $reiã
"i. , 33elo^nung /. ; £o^n m.

;

©träfe /. ; abrir ~, ben $reis be=
ftimmen; t>a§ erfte ©ebot bei
einer Síerfteigerung t^un; tratar
do ~, estar de ~, banbeln, bingen;
máo ~, unerlaubte ©eroinn »«.,

SBerbienft n.
; por ~ de .

. , jum
Sío^ne für . .

; a ~ de dinheiro,
um ©elo ; por nenhum •« da
vida, um feinen í^^reiâ ber SBelt

;

homem de ~, o^tbare 9Rann »i.

;

pôr «., tajieren, idjãgen.
Prec«rs|làr, r. n. ooranlaufen, SBor=

laufet fein. ~ór, m. ajorlôufer,
Sorbote 7H.; SBorjeicfien n. ~ora,
/. SBorlõuferin f. ; ^^orjeit^en n.

Pred|iadór, m. Seuter, $lünberer
"i. ~atório, adj. rãuberift^,
Souber . .

.

[1,,.

Predecessor, m. (amt3)aSorgãnger
Predeflnilição,/. [--ffáong] pl.-^òes,

(theol.) Sorherbeftimmung/. ~ír,
r. o. bie 3eit beftimmen, roo bie
Singe i6r ffiafein íjaben foOen;
Boröerbeftimmen.

PredestIn|!ação , /. [ =fíáong ] pl.
-wões, (theol.) áor^etbeftimmung,
©nabenroafil , *Bräbeftination /.

;

unabroenbbare ©efc^itt, SSer^ãng^
m4 n. ~ado , adj. Bor^erbe=
ftimmt; auãerroõ^lt; -, m. au§=
erroã^lte m. u. /. ~àr, c. a. Bor=
l^erbeitimmen; (theol.) jur 6elig=
teit Bot^erbeftimmen, prãbeftinie=

ren ; aurerroâblen , auéerfeljen.
~ianista, riu Snljãnger ber Se=
ftimmungsle^re m.

Predeterniallação, /. [=fíáong] pl.

-ões, SSor^erbeftimmung /. ~ar,
V. a. Borger beftimmen.

Predial, adj. í>í. ~aes, auf einem
©Ute ^aftenb, e» betreffenb.

Prédic||a,/. Sunftob. Qbung b. San»
jelberebfamteit ; IJJrebigt, aanjel-
rebe/. ~ado,7«. Söeigelegte, âu=
eignungêroort, Sluêfageroort, $ßra=

bifat n. ~adór, m. $rebiger;
broteftantijc^e ^a\tot m. ~amen-
tàr, r. a. einer Slaffe, einer Sang«
orbnung juteilen. -amento, m.
(log.) ajegriffáflafTe /. , SSegrip»
^aá), 5ßrabitament n. ; filatie /.,

©rab, 3íang; ©rab ber Sc^tung
ííi.; ©igenftçaft/., 8iuf 7/i. ~ante,
V. «.ador. -atiTO, adj. bie San»
jclberebfamteit betreffenb; estylo
~ , Sanjelftil , ^rebigerftil m.
-arei, adj. p/.~àTeis, roaâ man
prebigen fann; (log.) roaä o.

einem Singe gefagt werben fann.
Predicção , /. [=ifáong] pl. ~ões,

SSeiáfagen, SSor^erfagen, 5ßrop^e=
jeien n. ; SJor^erfagung , SBeiâ=
fagung, «ßrop^ejeiung /.

Predicto, adj. [=bi=tu] Bor^ierge»

fagt, oorbefagt.

Predilecção
, /. [ =Ieí=)áong 1 pl.

-ões, SSorlièbe/].; a cidade da
sua ~, feine Sieblingâftabt ; ter ~
por alg. c, etro. befonbers lieben.

Predilecto, adj. [=le=tu] befonber»
geliebt, Síieblingâ . .; manjar»,
Xieibgerit^t n. , iJieblingãfpeife /.

;

~, m. fiiebling m.
Prédio , rn. Sanbgut , @ut n. ; ~

livre, JJreile^n, greigut n.; ~
rústico, gelb, roelcfieâ man an-
baut n. ; ~ urbano, ^lau» in ber
Stabt n.

Predisponente, adj. (med.) em=
pfãnglií^ mad&enb (für Sranf=
beiten).

Predispor, r. a. im borauê Be=
ftimmen; Borger berfugen (über
etro.) ; (med.) empfänglicö mad^en
(für Srant^eiten) (ßex. V. pôr).

Predisposição,/. [=ffáong] í>í.-ões,
aSor^erbeftimmuug /.

Predito, adj. befagt, Borger er=

roã^nt.

Predizer, v. a. Borl^erfagen, toeiâ=

fagen, çrop^ejeien ; ßg. jum nou
aus Bertünbigen; Borausfagen.

Predomin;|ação , /. [=pong] pl..

~ões, a>or^errf(íung , Cber^anb
/., flbergeroic^t n. -ante, adj.

Borfjerric^enb , ^errfc^enb, über=
roiegenb , $aupt . . . ~ár , v. a.

u. n. bor^errftften , borroattcn,

berrfí^en, bie Cber^anb í)aien;
überroiegen; ~ alg., j. beljerr=

fc^en. ~io , »71. (
'^.^

) ?Jíad)t,

fierrfíaftCbergeroalt, Cber^anb,'
Ober^errfíaft /. ; übergeroid&t n.

Preelegér, r. a. Borger roõ^Ien.
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Preeleição , /.r=ff5ong] pl.^^ões,

Sßoxtoaffl f., SSorjug in ber S£BqI)I

m.; Suerftfleföäfiltiein n. ; ter a
-x

, baã SRec^t gaben , juerft m
wallen. [mä^lt.

Preeléito, p. p. u. adj. öorper er=

Preemlii||éncl», /. SSoräuci, 5ßor=

rang, 9íang m.; SBorjüglK^feit /.

«'ente, ad/. öorjügliÄft/ ert)o6en;

l^eroorragenb.
Preempção,/. [=en=f?óong] pí.~ões,

SBorfauf m., ißottau^veajt n.

Preench||ér, v. a. [=f^ér] erfütten,

genügen (Sßerjprecfien, S8er^)flidö=

tungen jc). ~lmento, m. (5r=

füUung /.

Preestabelecer, v. a. borl^er feft=

fegen, juoor beitimmen (pres.~ço).

PreexcellHéncia, /. SBoräüglid^tcit,

SBortreffltditeit , ^erborragung,
überlegenficit /. ~eiite , adj.

ganj borsugliá), ganj öortrefflicfi.

Weit überlegen, fegr auegeäeici)net.

Preexcelso ,' aí/;'. gro6, eri)aben.

Preexistlléncia, /. SBorl^anbeníein,

SBorberbefte^cn n. , ißräeiiftens^/.
~ente, adj. öorl^erbefteöenb. ~ir,

V. n. oor|er ba fein; Borger bc=

ftel^en.

Prefação , /. [sffáong] pi. ~ões,
Sßorrebe, Einleitung /.

Prefaciado, adj. mit einer aSor=

rebe berie^en. [3Ref(e m.
Prefácio, m. (cath.) Eingang ber
Preféit||o,m. «ßröfeit m. ;

(archeol.)
' aSefeíjIê^aber, Statthalter, 2anb=
l)fleger, Sanbbogt (bei ben 8iö=

'mern) ; aSorfiöenbe ; ißrälat in ber=

f(j^iebenen geiftliáien Drben m.
;

•~ da bibliotheca, CberbibIio=
tl^efar m. ~nra , /. «ßröfeltur,

SBefe^Ia^aberfteHe jc. /.

Prefer||éncia, /. SSorjug m.; S8or=

ret^tra., SSorrangm. ;
(jur.) 5J5rio=

rität f.; com ~, boräuggmeife ;

dar à ~ a alg. c, ettt). boräieben,

einer ©ad^e ben SSorjug geben.

-ir, V. a. borjie^en, ben SBorjug

geben; ~, ». n. borgejogen h)er=

ben, ben SBorsug l^aben; üur.) bie

fSriorität ^aben, borange^en (bei

iguibation ber Sonfurèmaffe jc).

~-se, V. r. {. felbft ben.aSorrang
geben, f. für beffer galten als

einen anbern. (pres. prefiro,

preferes etc.) ~ÍTel, adj. pl. ~i-

Teis , boräuäie^en , Borjügtic^.

«irelmente, adv. borjüglic^, bor=

JugäWeife. [(= carpideira.)

Préflca, /. (lat.) Slagerteib, n.

Preflgur||açio,/. [=ífáongJ pl.-ões,

aSorfteUung /. ~adór, adj. f.

etm. im öorana cinbilbenb, bor=

fteUenb. ~ár, v. a. f. bor^er ein=

bilben, borftetten, f. im borauá
ein S3ilb b. etw. entroerfcn.

Prefln{{Ido, adj. bor^er beftimmt,
bor^er feftgefegt. ~ir, v. a. (jur.)

anberaumen, feftfcèen, anfegen.
Preflx||ação, /. [=ííáong] pl.~Õ6S,

S15orf)erbeftimmung,9Inberaumung,
geftieÇung einer Seit /. ~ár,
V. a. im borauä feftfegen, boriter

beftimmen. ~o, p. p. u. adj. im
öorauS beftimmt, feftgefeèt, an=
beroumt. ~aniente, adv. auf eine

feftgefeftte, beftimmte SBeife.

Preflorljação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
(bot.) ftronenlage /. ~escéncla,

/. (bot.) 8lüten=, ffinofpenftanb m.

Prefnlgllente , adj. uberftraí)Ienb

;

juerft gtänäenb. ~ír, e. n. ftra§=

len, glánjen. [/.

Prega,/, gaite in einem bleibe íc.

Pregação,/. [=ffáong] pl. ~ões,
(ant.) qsrebigt /.

Preg||adéira,/. Síabelliffen n. ra-
dico , adj. roaã mit 3iägetn Be=

feftigt wirb. ~ado, p. p. u. adj.

befeftigt, angetlebt; ~, m. 91. gift^
m. rhombus maximua (= rodo-
valho).

Pregador, adj. ^jrebigenb, berlün=
benb ; ~

, m. SJ5rebiger , Äanüel=
rebner m.; os frades ~es, 5Järe=

bigermönc^e, ®ominifaner m. pi.

Preg||adura
, /. aSefcfjIag m. , S8er=

gierung mit Síâgeln /., Síagcl»

werf n.; -«-d' um vestido, Çalte
eineg Síleibeg /. «-agem, /. pl.

~iis , 9íaget m. pl. , gíagelwerf,

aHeâ, waã jum SRageln bient n.

~alhas, /. pl. ©cbete n. pi.

Pregalho, m. [=j[u] (mar.) SI. Çi6=
tau n.

Pregão , 771. [ =gáong ] pl. ~ões,
öffentliche Síugrufung ob. 9lntün=

bigung (eineg SSefel^lè jc.); öffent»

lid&e ètimme/. ; ~ de casamento,
Slufgebot jur ^eirat n. (= denun-
cias, banhos, proclamas.)

Pregar, «. a. I. nageln, annageln,
feftnageln; anfd&Iagen; befeftigen;

fpiöen (bie Dtiren) ; ~ um prego
na parede, einen 9laget einícíIo=

gen; -- uma mentira, eine £üge
fagen; ~ uma peça a alg., jm.

einen Streitig ffielen; ~ um bo-
fetão, eine Ohrfeige berfegen; ~

os olhos em alg. c, no chão,

ben ajlict ouf etm. l^eften, su S8o=

ben fdalagen; não ~ olho toda
a noite, bie ganje 9?ac^t fein

aiuge jutbun; - na memoria,
bem ®ebacètniã ein^irägen. --se,

V. r. f. burc^bol^ren ; ~-8e na
lança, b. einer £anje burd^bol^rt

werben. II. v. a. u. n. t)rebigen

;

betannt machen, berbreiten; loben,

erl^eben; -o aos peixes, tauben
£)t)ren prebigen (pret. ~guei).

Pregaretas, /. pl. ®ominitaner=
nonnen /. pl.

Pregliaria, /. I. große ilKenge ÍRõgel

/. , 3íagelwerí n. ; ©ornitur b.

«Rõgeln/. II. -s,jbí. {'^^) ©ebete
71. pl. ~o , m. Siagel m. ; grofee

íiaarnabet im früt)crn Sopfpug
ber grauen /. ;

(med.) a3Iutge=

fc^wür 71. ; ( caç. ) (Seweib beè
©pießerä (einjährigen í»irf^eã)

71.; gauje SBogen *^iapier; 9?amc
eine? ©eefifc^eâ mit brei SReiften

gönnen m.
; fam. Sei^amt n.

;

escuro como um ~, ftocfftnfter,

bunlel ; magro e myrrhado como
~ na ponta, fpinbelbürr u. ma=
oer; bater o ~, (in 8lrbeiterlrei=

fen) baã Sf'cften jur SBieberauf^

na^me ber Slrbeit nat^ ben @ffenã=
^joufen geben; não pôr ~ nem
estopa para alg. c, ni^tá W0=
mit ju tl^un Çaben.

Prego||adór, tti. SluSrufer m. ~ár,
». a. öffentlidö befannt mo^en,
anlünbigen (einen SBefebí jc); ß<;.

befannt madicn , anèfprengen ;

fam. in8 große í>orn ftoéen; an»
greifen, rühmen, berauéftreií^en.
--se, V. r. f. rühmen, gro6pral)=

Icn. -élro , m. öffentlidöe 3Ii'§-

rufer m.
; ßg. Slug^Iouberer, 1l\iè=

bringer 7W. ; ~ dos louvores d' alg.,

Sobrebner m.
Pregue[ladéira,/. ^adór, ?n. Arãr=

felmaict)ine /. ~ár, v.a. in goU
teu legen.

Preguéiro, m. 9lagelfdfimieb m.
Preguiçlla, / [=gt--ffal gaulfieit,

Srâg^eit; gabrlâffigreit , ©org»
lofigteit, Songfamfeit /. ; 9íamc
eineê ©türfeg in einer ÍRo%muí)\e
771.; Sau, baê mon an eine auf=
äuwinbenbe Saft befeftigt, um baá
ainftoßen gegen bie SIKauer ju
berl^inbcrn n.

;
(h. n.) ~ do Bra-

zil
, gaultier n. (= ai, bradypo.)

~ár, V. n. faulenjen.
Pregnicélr||a, /. V. ~o. -^s, pl.

Safjfeln ob. Äugeln au8 Kort,

i>ols Jc. auf bie ©tridnabeln ju
fteden /. pl. ; ©trirffcfieibe /. ~o,
m. SRulebett, gaulbett n.; Dfen=
banf /. (= espreguiçadeira.)

Pregniçllosa , / Çaulenaer; $oI»
fter=, Síeíjnftul^l m. ; 31. Heine
SBiene, bie f. ben Conig ftej^Ien

Iä§t /. ~oso, adj. faul, trage;

fa^rläffig, langfam, fcblöfrig; ~,
771. (zool.) gaultier n. ; ~ maior,

braf. gaultier n. (= preguiça do
Brazil) ;

~ menor, 8li, gaultier n.

~osamente , adv. mit 3;rõgl)eit,

mit Songfamfeit.
Preguinho, 7?!. [^giusju] {dim. b.

prego) fleine Siagel m.
Preguntär, V. perguntar.
Prehens||íl, aíf;'. pi.-is, ~iTel, arf/.

pl. ~ÍTeis , greifbar , fafebar

;

cauda ~, ®reif=, SBidelfdjwang
777. ~ór, adj. cauda ~a, ®reif=,

SS8irfeIítf)wanj m.
Prehistórico, adj. borgefd^if^tlit^.

Préia, /. Síeute /. (= presa.)

Preite("j)ár, v. n. (ant.) berabreben,
eine übereinfunft treffen.

Preito , Í7Í. (ant.) übereinfunft /.,

SSertrag m.; ®elõbni8 »t.; ~ e

homenagem de vasallo
, ^ulbi=

gung ber SJafaUen f.

Prejudicar, ». a. Eintrag t^un,
fcbaben, befd^öbigen {pret. ~quei).

Prejudicial, adj. í)?. ~aes, nac^=

teilig, fdjäblid). ~inente, adv.

mit Síad^tcil, ©íaben.
Prejuízo, 777. 9íací)teií, ©dftaben 771.

;

SBorurteil n., borgefaête fflíeinung

Prelacllla, /. ißrälatcnwürbc, ^r5=
latur/. -iár, r. n. ißrälat werben.

Preladya,/. ©uperiorin eiueã 9fon»

nenflofterá /. ~ia , V. prelacia.

~o, 777. ÍJSrõIat, bornel^me ®eift«

lieft e 777.

Prelatilício , adj. bom ÍJ?rotaten,

Prälaten . . . ~nra. Prelazia,
V. prelacia.

Prelecção,/, [«ffáong] pl. -ões,
aSorlefung; SlugeinanbcrfeÇung/.

Preleg||ado, 777. ißorbermädjtnie n.

~ár, V. a. jum borauâ bermat^en
(pret. ~Ruei).

Prelib||açâo, /. [=ffáong] i)í.~ões,
S8orgef(í)macr 777. ~ár, v. a. ju=

erft frf)mcrfen, juerft foften (« an-
tegostar).

Preliminar, adj. borgõngig, bor«

läufig ; ~es da paz , 771. pl. bor«

läufige griebenäartifet 771. pl.

Prélio, 771. (desus. ) Äampf m.,

©ílacftt /.
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Prelo, m. áSuc^bruderprefie, greife

/. (s prensa) ; dar um livro ao ~,

ein êuí in Srucf geben; estar

no ~, unter ber ^refie fein; sahir

do ~, berauífommen.
Preladi|'ãr, r. n. taè íSoripiel ob.

ben SSórgeiang inaí^en, prâtubie»

rcn. ~o, m. ('<-^w) isoripiel n.,

a^orgeiang ;«.; /</. Eingang m.,

Sinleitung /.

Preliuir, c. a. juerfl glãnjen : »or»

leuefiten ;
^'y. i. Borger oirenoaren.

(3. «erf. prés. preluz.)

Premlli , /. (ant.) S^ong m. ; Un=
terbrücfung, @eroalt /. ~»r, V.
opprimir.

Prematnr{iaçio
,
/. [=fíáong] pi-

*ões, ^Soreiligteit, grüöjeitigteit

f. ~àr, F. a. fig. boc ber gep=
rigen 3eit machen, boreilig ^an=

bein. ~idade,/. yrü^reife, grü^=
^eitigfeit /. ~o , adj. frü^äeitig,

frühreif; ßg- ooreilig, ooraeitig,

unjeitig. -amente, ade cor ber

gehörigen 2)^\t.

Premedéiras,/. pi. ißebal n., dritte

am Söeberftu^Ie m. pl.

Premedit||ação , /. [=iláong] pi.

~ões, ÍBorbebac^t, SBoriaç m.
~adór, m. j. , ber Borger über=

legt, Borger bebentt. ~ar, r. a.

Borger überlegen, Borger bebenten,

auf etro. beulen, finnen, mit etro.

umgeben.
Premer, V. espremer.
Premilladór^ m. SBergelter, SBelo^«^

ner tu. ~ar, e. a. belohnen, Ber=

gelten; ben 2o^n geben, {pres.
premeio, premeias etc.) -atiTO,
adj. (obnenb, Bergeltenb. ~o, m.
('y~^) $reiâ, e^renpreiä; £o^n
m.; Selobnung; ißrämie in ber
Sotterie/. ; ®ei(^enf, um ju be=

ftec^en ». ; ~ de seguro , SSer=

fic^erungapramie /. ; levar o ~,

ben ^eiâ baBontragen.
Premissas, /. pl. (log.) Sorber=

gjieber n. pl., Sorberfoöe eineâ

ÄCÖIufiea m. pl.

Premoçào,/. [=náong] pl. -ões,
(theol.) ^or^etbeftimmung /.

Premonitório, adj. Borger bena(^=
ric^tigenb, Borger mamenb.

Premonstratense, m. ißrämonftra»
teni'er, Jluguitinermoncö m.

Premunjiição,/. r=f)áong] pi. ~ões,
ißerroa^run^ , öi(^erung, gc^üt=
jung /. ~ir, r. a. Bor etro. Ber=
roa^ren, üicrn, í^uçen. —se,
p. r. f. gegen etro. roaffnen.

Prendjja, /. »ngebinbe, ©efc^enl
ouâ yreunbfíaft 2C. , Stnbenten ;

Siebeêgeft^ent, ©eit^enf, roeicôeâ

f. Brautleute matten ; $fanb, Ün=
terpfanb n. ; 33eroeil ; heißgeliebte
©egenftanb m. ; Talent n., 9iatur=
gabe /. ~s, pl. gute eigenj(^af=
ten /. pl. ; äalente n. pl., 3iatur=
gaben/, pl.; jogo de ~s, ÍJJfãn=

berfpiel n. ; -s de mãos, ^anb=
arbeiten /. pl. ~ado , adj. ta=
IcntBoU; gebitbet, roobterjogen.
~ár, r. a. ein (Sefc^ent machen;
ein Unterpfanb ber greunbfd^aft
geben; mit einem latent auâ=
ruften (b. ber ilatur fpreienb) ;

belohnen; ja. 3Boi)trooUen geroin=
neu, j. für f. einnehmen.

Prendedor, m. \. , ber »er^aftet,
gefangen nimmt.

Prender, r. a. nehmen, foffen, er=

greifen ; Ber^aften, gefangen neö=

men, einferfern; anlegen; anbin^
ben; antnüpfen; fig. fam. auf^aN
ten, jurücf^atten ; o temor prende
a língua, ber Sd^retfen feffelt ob.

lô^mt bie^unge; ~, e. n. (em)
SBurjel fanen, rourjeln; fangen,
um i. greifen (Bom geuer jc.) ; in

bie Schlinge fotlen, gefangen roer=

ben. ~-se, v. r. an etro. ^ãn=
gen bleiben, f. Berroitfeln in..; ).

Berroirren, Berlegen roerben; ge=

fangen roerben; f. Berloben, f_.

Beriprec^en; não te prendas, loß

bií nid)t abgalten ; ~-se da bel-

leza, B. ber Sc^õu^eit gefeffelt

roerben.
Prendimento, V. prisão.

Prenlillada, adj. [-ja-ba] fAmanger ;

~, /. Sc^roangere /. ~e , adj.

fc^roanger; traditig (B. lieren);

fig. ft^roanger, BoU, ungefüllt; etro.

SBerborgeneâ ent^altenb ; prãg=
nant; parede ~, SBanb, bie f.

bau^ t /. ~éz, ~idão, /. [=báong]

Sc^roangeríí^af t ; 2rãd)tigfeit (ber

Siere); 3eit beã @c^roanger=,
Srdc^tigíein» /.

Preno^ão, /. [=fiáong] pi. ~ões,
Borlaufige Stenntni» /., SBorbegriff

m.
Prenomlle, m. ÍBorname (bei ben
3í5mern) m. ~inár, r. a. be=

nennen, einen Sßomen beilegen.
Prenotár, r. a. Borger bemerten.
Prensa, /. greife /. ; ^ebejeug n.

;

~ hydraulica, ^gbraulifc^e treffe
/. (V. imprensa.)

Prensar, r. a. in bie treffe legen.
Prennnci||ação, /. J=fíáong] pl.

~ões, Sor^erBerlunbigung /.
~ár, t. a. Borger Berfünbigen. ~o,
adj. ('^^>) Bor^erBerfünbigenb, an=
iünbigenb, Borbebeutenb ; ~, m.
SSor^erBerfünbigung , änfünbi=
gung, S5orbebeutung/., Sorbote m.

Preoccnpilação , /. Mfáong] pl.

~ões, Borgefa&te SJleinung /.,

SSorurteil n., Sefangenbeit, Sin=
genommenbeit /. ~adamente,
adv. mit 58orurteil. ~ado, p. p.
u. adj. (B. etro.) eingenommen,
befangen, mit BorgefaBter a)lei=

nung. ~ante, m. j., ber Borein=
nimmt. ~àr, r. a. Boreinne^men,
äUBor= ob. Borausbefegen, Bor=
greifen, juBortommen

; fig. \. ein=

nehmen; im. eine falfc^e SOieinung,
SBorurteile beibringen.

PreopIn|{ação,/. [=ffóong]pí.~ões,
(med.) jroeifelbafte SSermutung /.
•^ante, m. ^orftimmenbe, 3"erft=
fiimmenbe, j., ber feine 9Keinung
juerft fogt, SJorrebner m. ~ár,
». n. juerft ftimmen, feine 9Kei=
nung Bor anbern fügen.

PreordeB||ação , /. [=iíáong] pl.
~ões, /. (theol.) göttliche aSor=
^erbeftimmung /. ~àr, ». a.

(theol.) Bor^erbeftimmen, B. ®roig=
feit Boröerbeftimmen.

Prep»r||ajão,/. f^ffaong] p/.~ões,
SBorberettung

; 3ubereiiung ; 3u=
fammenjeSung ber iieilmtttel /.
~adamente, adv. mit Sorberei=
tung. ~adór, m. 3ubereiter, Ser-
fertiger m. ~mmento , m. V.
preparação. ~àr, r. a. bereiten,
jubereiten. Borbereiten, aurüften,
anrichten, einrichten; ~ a arma,

ben ^afjn beâ ©eroe^reà fpannen,

f. fd)UBrertig matten. ~-se, p. r.

f. Borberciten, f. aní^iíeu; (para)

f. ruften ; f. gefaßt machen. ~ji-

XXjo, adj. Borbereitenb. ~s,m.pi.
3urüftungen, Vorbereitungen /.p/.
~atório, adj. Borbereitenb; os

(estudos) -8, m. pl. SJorftubien

n. pl. ~0, m. V. preparação.
Prepassár, r. n. Borbeigel^en, Bor=

übergeben , Borbeipafiieren ; (

o

cavallo) ftraui^eln, einen falfc^en

2ritt t^un (Bom «ßferbe).

Prepoem , m. Äorfett , öeibc^en,

SRieber n. (=justilho.)

PreponderNancis, /. übergeroii^t

n.; Dberpanb /. ~*nte, ad!;,

überroiegenb. ~ár, r. n. über=

wiegen, me^r roiegen : fig. über»

roiegenb fein, baâ Qbergeroic^t,

bie Dberl^anb ^aben.
Preponente, m. SBorfte^er, Ser^

Walter, Disponent m.

Prepôr, p. a. Boranftetlen,Borfet(en;

Boraie^en {fiex. V. pôr).

Prepos||ição, /. [=ffáongl pl. -ões,
(gram.) SBorroort n., ^räpDtltion

/. -itiTO, adj. (gram.) jum Sor=
fegen bienlic^. ~ito, m. ('^^^)

tropft; Superior eineä ßloftera

m. ^itnra, /. ^Jßropftei, äSürbe
eineâ $ropfteâ, emeâ ^riorâ /.

Preposterjlacão , /. [=ííáong] pl.

~oes, 3errüttung, Umtebrung ber

Crbnung/. -amente, adr. gegen

bie Crbnung, Berte^rt; au ui=
rechter 2)^\X. ~ár, r. o. gegen
bie Crbnung ma^en, BerteÇrt,

nicöt red^t matten, Berle^ren, um=
lehren, bie Crbnung ftõren. ~i-

dade, /. Bertebrte Crbnung, Ser=
tebit^eit /. »o, adj. ('^^-/) Ber=

leprt, gegen bie Crbnung; atBe(f=

roibrig; unaeitig.

Prepot||éncia, /. Übermacht, über»
legenéeit/. ; SÔliôbraucb ber 9Kaít
m. ~ente, adj. übermächtig;
überlegen. [^aut gehörig.

Prepuciál, adj. pl. ~*es, aur S8or=

Prepúcio, m. (an.) SSor^aut/.
Prerogatira , /. SSorrec^t n., ajor=

aug m. ; as ~s da coroa, SSor=

re^te ber ftrone n. pi.

Presa, /. Síe^men ; ©reifen , gan»
gen n. , SSegna^me, Eroberung,
©efangenne^mung /. ;

gangm.,
Seute /., roeggenommene Schirr "•/

Üärife; Éeute beâ galten auf ber

3agö; Sralle beâ 9iaubBogelâ;
abbãmmung, ftrippe/., 3Jerfc6tag

beim áBafferbau ; èinbrucf, ©influß
m. ; ~ d' agua, baâ burc^ eine

®(6leuje, einen 5íei^ jc. aurucí=

gehaltene SBaffer ; -d'um moinho,
©mufe n». , êc^u^brett an einer

TOu^fe n.; ~ de ferro, ftrampen
m., eiferne Älammer /. ; fazer ~,
ergreifen, feft^alten. ~s, pl.

Slugenaã^ne; ôatenaã^ne, gfang»

aã^ne m. pl. ; ftrallen, fttouen beâ
aíaubBogelê /. pi. ; andar ás ~s
no mar, hinter bem %únt)t í)et=

fegeln; não fazer ~, abgleiten.
Presagamente, adp. mit sBorbebeu»

tung.
Presagi||*dor, adj. prop^eaeienb,

Berfünbenb, anbeutenb. *àr, p. a.

Borbebeuten, prop^ejeien; Ber=

lünben , roeiâfagen , anbeuten,
mutmaßen, Bermuten, a^nen;
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presagia-me o animo , iá) I;abe

cine Sl^iiung, mein ôerj fagt mir.
~ü, TO. ('wv>) sBorbebeutung /.,

Ssoiäeicben, í^eic^en n.; SSermu=
tung, ánutmagung, S!lf)niing /'.,

S8orgefü^l n. ~oso, adj. rcetâ=

fagenb, ^rop^eseienb.
Presago, adj. tjorbebeutenb , Xiro=

^b^äcienb; a^nenb.
Presbyopia, /. SSeitfiii^tigteit /.

Presbyta, m. u. /. SEBeitfid^tige m.
u. /.

Presbyter||ado, ~ato, m. $riefter=

tum n. ~iaiiismo, m. Sette u.

Seilte ber íPreêbi)terianer/. ~ia-

no, m. ißreabtjterianer to. ~io,

m. ('^/-^) Drt, roo ber .Çautitaltar

ftet)t iu. ~o, m. ißriefter m. ; fig.

áíltefte ber S'irc£)engemeinbe m.
Presbjtia, /. SBettfi^tigteit /.

(= presbyopia.)
Presbjto, adj. roeitfi^tig.

Presciência, /. (tlieol.) SSor:^er=

roifien n. [roiffenb.

Presciente, adj. t)or= ob. t)or£)er=

Prescindir, r. n. nid^t (Srroã^nung
tí)un, übergeben ; ~, v. a. im Seifte

trennen, abíoubern. [fen.

Prescito, adj. öerbammt, t)erroor=

PrescreTér, v. a. öor5(|reiben; öer=

orbnen, anbefehlen; (jui"-) burd^

SSerjä^rung erlongen; ~ tempo,
bie Seit feftfegen, i^re 2)auer 6e=

aeic^nen; ~, v. n. (jur.) »erid^ren;

fig. nic^t me^r in (Sebrauc^, nic^t

me^r oorI)anben fein, »erf^roinben.
Prescripção, /. r=fiáong] jpí. ~ões,

SBorictirift /., §öefei)I to. ; Slnorb=

nung /. ;
(jur.) SSerjõ^rung /•

PrescriptiTel, adj. pi. ríreis, öer=

iä^rli^, öerjä^rbar.
Prescripto, p. p. u. adj. öorge=

fcfirieben, »erorbnet; burd^ SSer=

jofirung erroorben.
Presença, /. ©egenroart, 3lnroeíen=

Ijeit /. ; áíu^ere, SluSfeben «.,

í)altung /. , Stnftanb; âõrper»
roud^â to.; ~ d' animo, ru^íge

Raffung, Söefonnenbeit, geftigtcit

/. ; -"de espirito , @eiftelgegen=
roart/. ; homem de boa ~, SJlann
ti. cinne^menbem áiuSern, ftatt=

Hc^e SRann to. ; em ~ de .
.

, in
(Segenraart; angefid&tâ, in 3lnBe=

trac^t einer Sac^e; á « ob. na ~
de alg. , Dor jm., tior jâ. Slugen.

Preseuc||eár, V. ~iai. ~iái, adj.

pi. ~aes, ^jerfönlic^, in ißerfon;
gegcnroärtig ; testemunha ~,

Slugenjeuge m. ~ialmente, adv.

tjeriönlitfi, in ißerfon. -vialidade,

/. ©egenroärtigfein, Seiroo^nen n.

"-iár, V. a. ~ alg. c, beiiuoljnen,

gegenroärtig , jugegen fein bei

einer ©ad^e.
Preseut||ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
V. apresentação. 'vado , adj.
padre ~, in einigen Silöftern ber
©eiftlid^e, ber, nad^bcm cr feine

©tubien tioHenbct \jat, ben ÜJla»

gifter = ob. Sottorgrab erroartet.
'''áneo, adj. fc^ncli, roirffom, fo=
flleid^ roirtenb; veneno -v, fc|ncll

roirfenbe 0ift n. ~aneamente,
adv. foglct(^, auf ber Stelle, im
Slugenblidte. ~8r, V. apresentar.
»•e, adj. gegcuitiärtig, anmcjenb

;

jegt, gegeuroärtig; fig. öorfrf)roe=

benb, erinnerlict) ; fcJjncU, roirt=

fom ; günftig ; ao ~ ob. de ~,

flcgenroörtig, jeöt; em quanto

ao ~, für ieht; fazer corpo ~,

im (Sebädbtniffe fjoben, im ®cifte
tior f. I)abcn; fazer ~ alg. c. a
alg., jm. ctro. mitteilen; estar ~,

jugegen fein; ser ~ a . ., bcirool^=

ncn; é me ~, eâ ift mir gegen=
roärtig , ii^ erinnere mid^ baran ;

~, m. 65eicf)enf ; ®egcnrodrtige n.
;

(gram.) ©egcntoart, gegenrodrtige
Seit /. , ÍJJrdfenâ n.; os ~s, pi.

Slnroefenbcn to. pl. ~eár, v. a.

Befd&cnfen. ~éiro , adj. ber f.

gern äcigt, f. gern feben Idfet.

vemente, adj. jcgt, gegenrodrtig.
Presentimento , m. ajorgefüi)! n.,

Sßorempfinbung, Slbnun'g /.

Presentinho, to. (dim. ö. presente)
Heine ©cfc^enf «.

Presentir, v. a. ein SSorgefü^I, eine

Sl^nung l^aben; tiorber fe^en,

tior^er crlennen, berechnen, er»

forfd^en.
Presentíssimo, adj. (sup. ti. pre-

sente) fe^r fd^nell, fe^r roirffam.
Presep||e, m. Stall to.; Äri^spe /.

;

Sdfig für roilbe Siere to.; (astr.)

Slebcnftern im Stieben beä Erebfeâ
m. ~io, TO. ('i-^) SriiJpe; SESiege

e^rifti; ÄapeEe, rocld)e bicfelbe

barftettt /. ~ista , m. hoffen»
reiger, roclci)er el^cmalê mit gKario=
netten bie ©eburt ©^rifti bar=

ftettte TO.

PreserT||ação,/. [=Pong] pl. ~ões,
3Serroabrnng, SJerftütung; Stuf=

beroabrung /. ~adór, adj. u. m.
tierroa^renb , beroabrenb , befd)üt=

jenb, ber, bie tierroaijrt, beroabrt.
»ár, V. a. öerroa^ren, beroal^ren,

bef)üten, befd^ügen. -atiro, adj.

tierroabrenb, einem übel äutior=

lommenb ; ~, to. ©d^uömittel n.

Presidlléncla , /. ißrdiibentenfteKe ;

qjrdfibentfcbaft/.;aSoriteTO. -en-
ciál, adj. í3í.~aes, ißröfibenten . .

.

.^enta, /. qjrdfibentin /. ~ente,
m. Sßrdfibent ?«. ~iár, v. a. eine

SSefa^ung in einen Ort legen;
berteibigen, befd^ügen (einen Ort).
o-iárlo, adj. ti. ber ©arnifon, ti.

ber Sefagung; jur Sßerteibigung

eineâ SßlaCea bienenb; ~, w. gur
jjeftungáarbeit tierurteilte SSer=

bre(^er m. -io, to. C'^^) S3e=

fagung, ©arnifon eineâ ÍJJIaèeê;

jÇeftung 2C., roo f. eine folcfie be=

ftnbet; $ilfe /., SSeiftanb; ©d^uè
TO., Stüie/., S3efcf)üöerTO. ;

gente
de ~, Solboten oyne SRannèjucbt
TO. pl. ~ir, r. a. u. n. bcn «or=
fig führen, bie oberfte Seitung
baben; baâ 9íed&t baben, bie

Stimmen äu fammeln, um bie

(Sntftbeibung augjufprec^en; fig.

tiorfteben, leiten, lenten.
Presiganga, /. alte Äriegefc[)iff,

©efangenf^iff n.

Presigo, m. ^ubrotn. (= conduto);
Scbintcn TO. (s presunto.)

PresUh||a, /. [=ja] SRunbfdbnur;
©cbnurfcbieife /. ~s, pl. an bcn
aSeintleibcrn angcndljte ©tcge
TO. pl. ; vulg. ser de ~, gerieben,

fc^lau, ücrfdijmiöt fein. ~éiro,
m. burl. Sd)lüutopf, j., ber anbrc
auênugt TO. (ä espertalhão, in-

trujão.)
Preso, jp.p. u. adj. gebunben, an=
gebunben; tier^aftct, cingeterfcrt;

genommen; gefangen; ergriffen;

~, TO. ©efangene m.

Pressa, f. gile, ©ilfertigleit, »e=
benbigieit, Scbnclligfeit; a;bätig=
feit, Sebbaftigtcit, 3iübrigteit,

SiadbbrüdEIicbfeit/., SiferTO.; Un=
gebulD /. ; ©cbrönge, ©eroübl;
iianbgemenge n., Sampf , Streit,

angriff™. ; âíerIegenbeit,Slemme;
Srübfal, »ctummerniã, 9iot, @e=
fa^r /.; Unglücf, Seiben n. ; á ~,

a toda a ~, in ber ©ilc, in aller

ßile; obne Überlegung ; dar-se ~,

f. beeilen; dar ~ a alg. c., etro.

antreiben, beeilen; cousa de ~,

bringenbe, eilige ©acbe/. ; não
é cousa de ~, eâ eilt nid^t,

Ca l^üt feine eile; ter ~, estar
com ~, (Sile ^aben, in ber eile

fein ; estou com muita ~
, id^

ffobe eä febr eilig; andar de
~, fd^ncE gc^en; f. f)3uten, f.

tummeln; de ~, eilig, fd^neü.
Pressante, adj. bringenb, eilig.

Pressão , /. [=ffáong] pl. ~ões,
2)ruí TO. ; » atmospherica, ~ do
ar ob. da atmosphera, Suftbruct
7)1. ; machina de alta ~ , Jpod)=

brucfmofcbine /. ; baixa ~, 9íiebcr=

bruct m. ; exercer ~ sobre alg.,

35ruil auf j. auãuben.
Pressentir, V. presentir.

Press|)irostros, to. pl. (h. n.) glad^»

fcbnabler to. pl. ~o, adj. ge=

brdngt, lurj, bünbig. ~ura,/.
®ru(i TO., Söebrücfuug f. ~úri8,
/. SBoffcrbaram to. , ©cfitcufe /.

Pressuroso, adj. fájuell, bcbenb,
íjurtig, eilig, gefd^öftig. -amente,
adv. jd^neE, mit eilfertigteit, ge=

fcbdftig.^

Prest|{açao, /. [=ffáong] pl. ~oes,
£eil)cn n.; gelicbene ©ad^e /.,

ãarleben n. ; tcrmimücife Sab=
lung; Seifteuer /. ; ~ de jura-
mento, eibeSleiftung /. ~adio,
adj. bienftfcrtig , ticrbmblicb, ju=

tiortommenb , gcfäEig ; nügltdi),

tiorteilbaft. ~attór, m. 3)arlei^er,

^crlctljer to. -^arneiro , m. j.,

ber eine einfacfic ÍJSfrunbc ob. eine

$cnfion ti. einer í^farre geniefet;

Siná=, ©runbainèerbcber; Síug=
meifter einer Äronbomdne to.

Prestamente, adv. bebenb, ^urtig,

gefcbroinb, flint.

Prestamento, V. préstimo.
Prestamista, m. SKucberer, ber
©elb auf Sinfen auêleiljt m.

; j.,

ber ©taatäobligationen befigt.

Préstamo, m. Sucher m., finfei»
TO. pl.

Prestança,/. Sauglid^feit, nüglidbe

eigenfa)aft; gegenfeitige 3;ienft=

leiftung /. ; Kienft m. , ©cfdEig»
leit /.; gíutjen, Sortcil to.

Prestáncia,/. SKortreffliriöfcit, SSor»

äüglidbfeit, überlcgenbeit/.
Prestançoso, adj. bicnftfertiji, ju^

tiorfommenb, gcfdUig; nüglid^.

Prestante, adj. tiortrcffiitb , »or=

jüglid); bciliaiH/ roirfiam (fieil=

mittel); reid)Ii(í, reicb, ergiebig.

Prestar, v. a. leiten, barleiben;

auflegen; leiften; geben, mit=
teilen ; barbicten ; ~ auxilio,

Boccorro, ^ilfc leiften; •> fé,

©lanbcn ft^entcn; - juramento,
einen eib leiften; ~ paciência,

©ebulb biben; ~ silencio, fcbroei»

aen; ~, v. n. taugen, touglicft

fein ju etro. ; bienftfertig , jutior»

tommenb, gefdBig fein; não -

I
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para nada, gu gar nic^tâ taugen ; 1

- para o caso , ^inge^õren , an- I

gebraut fein, ^ier^er paiien, f.

'

eignen, »-se, r. r. f. gegenseitig

(i»ilfe IC.) teilten; ~-se a alg. c,

f. eine Sat^e gefallen laffen, n)iü=

fahren; ~-se de alg., jg. .^»ilfe

in anfprucö nehmen; f. i«- be/

bienen; —se a fazer alg. c, f.

baju eignen etro. ju t^un, ju etro.

taugen ;
qua lhe preste l wo^I

betomm'a (ibnt)!

Prestatiro, V. prestadio.
Prestarei, adj. pl. -äTeis, bebüf'

lii, bienlicft ; se para alg. c. te

for ~, roenn ii Sir in irgenb

etro. be^ilfiit^ fein fann.
Preste, m. ^rtefter m.
Prestes, adj. bereit, fertig, im Se=

âriffe; öurtig, gefcftroinb, flint;

e ~, fogleic^. ~mente, ade.

gefcöirft, geroonbt, ^urtig, flinf,

emfig.
Presteza, /. Scbnettigteit , i»urti9=

feit, Sepenbigtcit, ®e)(^n)inbig=

feit /. ; ßg. ©eroanbtbeit /.; com
~, flinf, ftfinell.

Prestidigit[iação , /. [=v}óong] pl.

~ões, íaicbenfpieíerei/. ~ador,
m. Safdöenfpieler m.

Prestlgi||açio,/. [=náong] pí.*ões,
loídjenjpielerei /. ~«dór, m.
Zafc^enípieler , ©auíler m. ~o,
jn. ('^-^>) Slenbroerf n., ©autelei,

Sãujdbung /. ~oso, adj. blen=

benb, fabelçaft, gaufíerift^, tãu=

fcbenö.
Prestimano, m. Xafc^enfpieler m.
Préstimo, m. lauglitíteit, nüslicfte

eigeníc^ait, gabigfeit, @eic^icf=

lidjteit /. , ©efcftid ju etro. «.

;

ser d' algum -, ju etro. taugen;
não ter ~ para alg. c, }u nichts
@eicf)i(f haben.

Prestimuujjiál, ~iárIo, adj. eine
ÍSriDuríiifrung betreffenb. ~io, m.
('^^) $riDatftiitung jur Unter=
boltung, jum Stubieren te. eineâ

@eiftli(^en /. [geft^icft.

Prestimoso, adj. tauglich, fäbig,
Prestíssimo , adc. ( mus. ) fe^r
í^neK.

Préstito , m. feierli(6e 3lufjug be?
3ieftorã, ber ^rofejioren u. Ätu==
beuten nebft Rebellen, um einer

Jeierlii feit beijuroobnen; ßeit^en=

iug m., Çrojeiíion /.
Presto, adj. be^eub, ^urtig, ge=

ft^roinb, Çint; ~, adv. balb, 10=

gleicö, auf ber Stelle; (mos.) ge=
ic^roinb.

Presumllido, p. p. u. adj. bünfeN
tiaft, eingcbilbct, ftolj, anmagenb,
eitel, lãppit(^, albern. ~ida-
mente, adc. mit Xünfel, oer=

meiien, anmaèenb. ~idór, m.
j. ber mutmaßt, oermutet. ~ir,
r. a. mutmaßen, oermuten, i(^lie=

Ben, ballen, oorauêfeçeu, benfen ;

~, F. «. eine gute aZeinung baben
p ; SU öiel SBertraueu fegen
auf . . . : ~ de si, f. einbilben , f.

iutrai.en: eine botie SJJeinung 0.

f. babtn; «• de douto, f. ein ge=

ie^teê üinfefien geben, f. gelebrt
bünfen. *-se, v. r. f. Bermeffen.
•viTel, adj. pl. ~ÍTeis, mutmaße
li(^, oorausfeSbar.

Presampcllão, /. [=fíáong] pi. ~ões,
TOutmaßung, SJermutung /. ; fig.
ßinbilbung /., eigenbünfel, 2!ün=

fei »1. , SBermeifen^eit /. ~oso, !

adj. ~osameiite, ade. eingebil^

bet, ftotj, anmaßenb, öermefien. i

Presiimpt{|ÍTO , adj. mutmaßlid) ;
\

herdeiro ~, mutmaßlicbe Srbe m.
-»iTamente , adv. burc^ ^ermu=
tung. ~uoso etc. , V. pre-
sumçoso etc.

Presunto, m. Siinfen m.
j

Presnppòr, r. a. öorauäfcöen; für !

roa^r, ausgemacht onne^men (.flex.

V. pôr).
Presnpposiçio , /. [=fíáong] pl-

-ões, sBorauèfeÇung /.

Presapposto, p. p. u. adj. öorau»= '

gefegt, oermutet, gemutmaßt; ~,

m. ä^orausfegung /. (V. pre-
\

supposição) ; Seroeggrunb, ^or-
roanb m., anâflu^t /. i

Presnppóstoqne, con). roenn auc^,

roenugteitb, roenn f^on.
Pret, M. ©e^alt, Solb m.
Preta, /. Stbroarèe, Siegerin ;

fcbroarje Sflaoin /.

Pretendedor, V. pretendente.
Pretencioso, adj. anmagenb, ein»

gebilbet, prõtentiõê; gejiert, ge=

Pretendllente, m. u. /. SSetoerber
m., =in /. ; ?5rõtenbent, ^on=
beroerber m., $rãtenbentin /. ; ~
de mulher, greier m. ~ér, ». a.

forbern , begehren , öerlangen,
roolten ; auf etro. «nfprut^ maien,

f. um etro. beroerben, nad^ etro.

ftreben; roitlenâ fein, gebenfen,
meinen ; Porgeben , Porfcbügen,
borroenben. -Ido, adj. mutmaB=
lic^ ; moça pretendida, SSerlobte,

ajraut f.

Pretensijão, /. r=ffáong] pl. -ões,
anfprucb m., gorberung; Äbncbt
/., iöeftreben n. ; SBeroerbung /.;
- amorosa, greien, 58eroèrben
um eine grau n. ^0, p. p. u.

adj. Deriangt, geforbert; Dermeint=
titb, angeblid). ~ór, m. öeroerber ;

IJärätenöent >u.

Preterllição, /. J^sffáonn] pl. ^ões,
Übergebung etneã Söeamten bei

Sefeçung einer ©teile, bie ibm
burtb Sllterèfolge gebüfjrt; über^
gebung eines retbtmäßigen Grben
im Jeftamente /. ~ir, c. a. einen

» recbtmaßigen 5rben im Jeftamente
übergeben, einen 93eamten, einen
Dffijier jurütffegen. ~ito, adj.
l'v—/) Pergangen, perfloffen, per=

ftriiben; dividas ~as, rüiftänbige
Scbulben /. pl.; ~, m. (gram.)
öergangene 3eit/., Präteritum n.

~lTel, adj. pl. ~ÍTeis, jurücffe5=
bar.

Pretermissão,/. [^ffáong] pl.~ões,
(rh.) fcfieinbore Übergebung /.

Pretermittir , f. a. untertaffen,
übergeben, nicbt erroöbnen.

Preternatnrái, adj. unnatürlich,
übernatürlicb (= sobrenatural).

Pretete, adj. fd^roãrèlicb , etro.

ftbroora.
Pretext||a, /. [=tef=ta] (archeol.)

ebrentleib »., ^rãteçta (bei ben
81ömern) /. ~»do, p. p. u. adj.
angeblicb, Porgeblitb. ~ár, f. a.

porroenben, Porgeben, Boricbügen.
-o , m. [=tef=tu] 3Jorroonb m.,
Slugflucbt /., StbeingrunD m.

Pretidio , /. [^báong] pl. ~ões,
gtfiroärje, fcbroarje jíarbe /.

Pretinho, adj. [^u] fc^roarjlic^.

etro. fc^roarj; ~, m. fleine Sieger
m. -«, /. fleine Siegerin /.

Preto, adj. fcbroarj; espada *a
ob. em », ajapier n., gecbtbegen
m.; folhas d' espada em ~, robe
Segenflingen/. pi. ; espécies -as,
fcbroarje ©eroürje n. pi.; ~, m.
©dbroaräe, Sieger m.; Scheibe/.,
êcbroarje in ber Scheibe n. ; alte

ftupfermjinje /. ; tomar o -«, baâ
3iel trenen ; sahir (a sorte) em
-«-, ^erauâfommen, geroinnen (p.

Sofen^ ; ßg. glücfen, ©rfolg baben.
Pretolim, m. ob. adj. óleo «, gir=

ni» ber Sc^roertfeger »».

Pretor, wi. (archeol.) $rätor,Stabt=
ricbter, SanbPogt m. -ia, /. amt
beá $rãtorâ n. «.iál, adj. pi.

~»es, bem íJrãtor gebõrig ob.

jufommenb, ftabtrid^terlicb. -i»-
no, adj. bem ^rãtor gebõrig ob.

jufommenb ; guarda ~a , Seib=
roacbe /. ; ~ , m. $rãtorianer,
Sotbat ber Seibgarbe m. -iense,
adj. auf ben $rãtor bcjogen.
~io, adj. ('^^^) burcb ben $rãtor
Perorbnet, ertaffenjc.; -«-,ni. ('w^)
(archeol.) SRicbtbauã n., ®eric^tä=
faal beâ íJJrãtorâ m.

Pretnr» , /. (archeol.) 2ímt n.,

SBürbe beg $rãtora, «grõtur /.
PreTalec{{eiite , adj. porroiegenb,
mebr geltenb, bie Cbcrbanb ba=
benb, obfiegenb. ~ér, r. n. (a,

contra) úberroiegen , überlegen
fein, obfiegen, mebr gelten alá . .

,

ben Sorjug baben, bie Cberbanb
bebalten (über...) (prés. -ço).

PreTaricyaçio, /. [=ffaona] pl.
~ões, $fIicbtBergefíenbeit, $flicbt=
PcrleÇung, Übertretung, Untreue
im Slmt /. ; Unterfdbtetf m. ~a-
AÓT,adj. pflicbtperjeffen, untreu;
- , m. $flicí)toergeiiene , übertre=
ter ber 9lmtspfltcbt; SSerfübrer,
Seftecber m. ~ár, r. n. roiber
2reue u. $flic^t baribein, pfli4t=
Pergeffen banbein; -, v. a. be=
fíecben (pret. ~quei).

Preredór, m. j., ber Por^erfie^t,
oorauâfiebt.

PrcTenção, /. JíRáong] pl. -ões,
(jur.) SSorgreiren, Suporfommen
n. ; S5orbereiíung , üiüftung /.,
SRittel jur ^erteibigung (einer

tíftung) n. ; SJÍunbPorrat m.

;

orausficbt, Sorficbt, aSorftc^tig=

feit, Serbütung, SSorforge; 93e=

nacbricbtigung, Síacbric^t; 5Be=

fangenbeit , ©ingenommenbeit /.,

Sorurteil n. ; de ~, auâ Sorficbt;
-ões, pl. íSorbereitungen, SBor=
ficbtsmaßregeln /. pl. ; pôr de ~,
roamen.

PreTenido, adj. porgebeugt ; unter=
richtet; eingenommen; porberei=
tet; perfeben mit . . . ; Porfic^tig.
»amente, ade. im ooraug.

Prereniente, adj. (theol.) porbe=
reitenb, empfõngti^ mac^enb.

PreTcnir, f. a. (jm.) jUPorfommen,
eber fommen alâ ein anberer;
einer gacbe (einem übeljc.) Por=
greifen, oorbeugcn, porbauen;
uorbereiten, einricbten; im porauâ
benacbricbtigen ; Porberfeben, Dor=
auêfeben; ~ a alg., j. einnebmen,
geroinnen; > o juiz, bem 9iicbtec

oorgreifen. —se, v. r. f. porfehen,

f. gefaßt macben auf ... , S3or=

fic^témaèregeln treffen.
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PreyentiTO, adj. öorfeeugenb, })rä=

öentio, üetl^ütenb; (jur.) tjorgrei»

fenb; homem ~, Borfid&tige Wann
m. ~amente, adv. im öoraug;
öorBeugenb, Borbauenb.

Preyento, p. p. u. adj. (jur-) öor=
greifeub.

PrcTér, V. a. boríerfefien, borauê^
feften; Dörfer unterjuáien, i)rü=

fen (,flex. V. ver).

PreTiço, V. previso.

PreTÍd||éiicia , /. SBorauSje^en n.,

SBorficötigteit /. ~ente, adj. Bor=
auèfeí)enb, »orfic^tig.

PrcTio , adj. öor^ergefienb ; bor=
gängig, öorläufig; oorig. ~ameii-
te, adv. im üoraua; oor^er, ju=
ijor, äuöörberft.

PrcTisão, /. [=fáong] pi. ~ões,
(theol.) göttlitt)e a5or^eríeí)ung /.

PrcTlso, adj. (theol.) borljergeje^cn ;

im öorauS íieítimmt;-~,m. (ant.)

©ternbeuter, ganhem m.
Prerlsto

, p. p. u. adj. borI)erges

fe^en; fruí)er gefe^en; oorauá=
fe^enb, borficí tig, fierec^nenb, flug

;

homem ~, öorfidötige, íluge Sßann
Preza, /. SSeute /. [m.

Prezljadór, m. j., ber \éfi.%i, ad)tet,

Zajatot: m. ~ár, v. a. fc^ãèen,
achten, toert^alten, e^ren. ~-se,
v.r. f. rühmen; /am. j. auffpielen
als . • . ; preza-se de fidalgo, et

jpieltben^orneömen. ~aTel, ao!;.

/><. -váTeis, fcf)ä6bar, od&tungã=
íoert, lobenêttjert.

Prezea, /. Síleinob n.

Priapljeo, adj. verso ~, jjriatjeifôe

SBerâ/«. ~ico, ad/'. C^^^) priapif tfi.

o-ismo , m. (med.) 9{uteii!rampf
m. ~0, m. (myt.) SßriopUa , \>Z-

frud^tenbe gelbgott m.\ fam.
männliche ®Iieb n. [m.

Priceço, m. triftalíartige ©belftein

Prigniça etc., V. preguiça etc.

Prim||a,/. «Bafe, Wuí)me, toufine;
SJSrime (erfteê o. ben ©tunbengebe=
ten) /. ; 2eil bet 9íaá|t b. 8-11 Ufjr

m. ; iQuinte auf ©aiteninftr. /.

;

o ~, m. ob. adj. (caç.) falcão ~,

toeiéli^e galle; erfte ob. jlDeite

9leftfalte m.; quarto da ~, crfte

ajiertet ber 9íacot n. ob. erfte

SRa^twad^e auf êd&iffen /. ; ca-
deira de ~, erfte £e6rftugl einer

ijafultat »1.; lente de ~, 35etan
einer Sfatultãt in 6oim6ra m.
••acla, V. primazia, ••aciál,

adj. /^í. ~aes, ben SßrimaS Be=

trcffenb. ~a(lo, m. erfte ißlaö,

erfte 9íang, íBorrang m. ~ageiii,

/. jDí. ~ns, ÍÇrinigelb (^rojent»
anteil beâ S'a})ttänä an ber Çradjt)
n. -vãmente, adj. fiinftlií auâ=
gebaít, finnreidö, bollenbet, mei=
ftcr^aft. ~ár, v. n. ben erften

Síang, bie erfte Stelle einucljnien,

boranfte^en; ~ em alg. c, in

ctiD. glonjen, f. in etro. ouêjeicí)=

iicn ob. í)crborti)un. -ariamente,
adv. f)Quptfäd)Iicf| , borneOmlicö,
borjüglid); crftticft, erftenä, jucrft,

anfangã. -ariças, /. joí. erften

Síeunaugen, bie mau (in geroiffen

©cgenben) fängt u. bie bem (Srunb=
l^errn olä 3»"^ julommen n. pi.

-vário, adj. ber, bie, baê bor=

ne^mfte, fiauptfä^lidjfte, í)auf3t . .

;

lente -v, ®etan einer gaiultät m.

;

professpr ~, (ílcmentarle^rer m. ;

instrucçSo «-a, ®íementarunter=
ric^t m. ; ~, m. britte Sßonat ber
erften frj. iRepublit m. -vasia,

V. primazia.
Primarera, /. grií^ting m., gruí=

jot)r n.; (poet.) fienj m.\ (bot.)

®t|lüffelblume/., §immelêfc61uf=
fel m.; 2t. gebliimteã ©eibenjeug
n. ; a -v da vida, bie Sliite ber

$JaI)re.

Pnmlláz , adj. pi. -^es , ber ben
SSorrang, bie erfte ©teile ein=

nimmt; -v, m. SJJrimaâ, oberfte

(Sr^bifdöof m. ~azia, /. «JJrimot

«., SBürbe eineá ÍJJrimaâ /. ; 8!5or=

rang, SSorjug m., S8ortreffIicft!eit,

SBorjüglic^feit , überlegenbeit /.
~éira,/. (jog.) ßartenfpiel mit
bier harten n. ; bier gleiche Karten
b. ben berfd)iebenen tfarben/. pi. ;

a ~, bom Sfatte; da ~, logo á
~, gleicE) anfongê, bom erften

Slugenblicfe. -véiro, adj. ber, bie,

baã erfte ; fig. ber, bie, 'bai oberfte,

l^ötftfte , auggejeidönetfte , bov=

ne^mfte, boraügIicf)fte , tjauptfäcfi»

Iicí)fte; borberft, borig , früher;
juerft, am erften, bom; a cousa
•va, ®runburfac|e /. ; -de ob.
que, eíjer ob. früher alè...; ~,
adv. juerft, erftenã, erftlid^, am
e^eften; früher, jubor; de ~, 5u=

bor, bor^er; früher; chegou de
~ do que eu, er fam früher alê
ic§ on ; a ~a, vista ob. a -»a,

bom S3Íatte (fort) ;
prov. ~ está

a carne que a camiza , ba§
^emb ift mir nä^er atã berSRod;
jeber ift f. felbft ber nä(^fte ;

quem ->- anda, - ganha, ttJer

äuerft lommt, matjlt äucrft. -vei-

ramente, adv. erftenã, erftlicö,

äuerft, jum erften, anfange. ~eTO,
adj. älter ; urfpriinglií , Ur . .

.

•viceria , /. SÖürbe^ beã ®rften,

SSorne^mften/. -vicério, w. 35or=

ue^mfte, ®rfte in irgenb einem
(gef^aftêjhjeige ; SBorfänger m.
•vichica, adj. u./. man fagt eá b.

einem âiermeibd^en , tai jum
erftenmal träif)tig gehjefen ift.

~ícias , /. pi. (Srftlinge m. pi.

(aná^fig.) ~igénio, adj. urfprüng-
lit^. -vípara, adj. jum erftenmal
gebärenb. ~itiTO, adj. urfbrüng»
lic^, (ber, bie, baã) erfte, dltefte;

(gram.) termo ~, étammtbort n.

;

cura ~, eigentlid^e Pfarrer, Dber=
ífarrer m. ; numero ~ , @runb=
ja^l /. vo, adj. (ber, bie, ba§)
erfte ; auSgejeidjnet , bollenbet,

boríitglicf), meifterljaft; gefc^itft

in feiner Síunft; & ~a noite, bei

(Sinbru^ ber Sío^t; obra ~a,
^eifterftiirf, Weifterraerí n.- de
mão ~a, b. aJleifter^anb ; matéria
~a, 9iol)ftoff m. ; numero ~, ißrim=

Primo, m. áctter nt. [jafil /.
Primogéuitllo , adj. erftgeboren;

•V, m. (Srftgcborne m. u./. ~nra,
/. (Srftgeburt /. , 9iec^t ber erft=
qeburt n.

Primoponendo , adj. ben man
boran, an bie erfte Stelle feßen
muß.

Primor, m. ©efd&iclticfifcit , ®e=
wanbt^eit; S8ortrefflid){eit , aíor=

giiglic^feit, ®d)önl)cit, S8ontom=
men^eit /. ; SBetteiiet, SBettftreit

r/i. ; ~ d' arte, TOeifterftüd, 9Jleifter=

»ert n.

Primordial, adj. pi. ~aes, ur=
fVrítnglic^, Ur . .

.

[m.
Primórdio,?«. Urfprung, Slnbeginn
Primoroso, adj. geftf)icft, auãge=

jeidjnet in feiner Äunft; f^on,
bolltommen , bollenbet, meifter-
l^aft; grofemütig; bienftfertig, ju»
bortommenb; punftlií, genau;
obra ~a , SJJeifterroert n. sã-
mente, adv. tünftlicö, auâgejeit^=
net, mit SBollenbung; mit bieler

Sld^tung, mit Sluâjeiííjnung ; mit
®enauigteit, ißünttlic^teit.

Primul||áceas,/. pi. (bot.) fcf)Iüffel=

blumenartige ißflanjen/.i>i. ~ina,
/. (chim.) $rimulin (Slltaloib ber
Primel) n.

Princeza, /. gürftin, SJSrinjsefftn /.

;

fig. erfte im SRange, SSorne^mfte

/. ; 91. Samelott m.
Principllado , ni. gürftentum n.

;

fürftlic^e SSürbe/., gürftenftanb
m. ; fig. SBorrang m. ; os ~8,

(Sngel ber brüten Äloffe m. pi.

~kl,adj. pi. ~aes, (ber, bie, baâ)
^auptfädilicöfte, borneljmfte, an=
gefeljenfte , reic^fte , mät^tigfte,

iQaupt ...; ~, m. j^auptiäd^lic^fte

n. , $au>)tfac5e /. ;
^oubtpuntt

(eineã ®efíaftê) m.
; ^auptfumme

/., Kapital; TOitglieb (ijärälat)

beê ®omtapitelê ber ißatriar^al»
tirt^e in Siffabon n. ; os ~aes da
cidade , SSome^mften , $onora=
tioren einer Stabt m. pl. mal-
mente, adv. bauptfäc^lid^ , bor»

Het)mli(i), borjüglic^. ~aiidade,
/. 2Btd)tigere, i)auptfäc!blic()eren. ;

SSorjügliiteit, SBortreff lid^feit ;

Überlegenheit /. , SSorjug, SSor=

rang m. -«e, m. ('^>^) Surft
ißrini m. ; fig. (Srfte, Sßornecmfte,

S8ortrefflicf)fte m. ~iadór, in. 9ln=

fänger, ber ben Slnfong ma^t m.
diante, adj. anfangenb, begin=

nenb ; ~, m. 8lnfänger, Dieuling,

2el)rling m. ~iár, v. a. anfangen,
beginnen, ^io, m. C-^^w) SInfang,
Seginn, Urfprung; ®runb m.,

iQueUe, @runburfacf)e /., Urmcfen
n., Urftoff ; ®runbfae m., ®runb=
regel /. -vs, pl. 9lnfongägrünbe
m.pl., @runblel)ren/.í)í. ;

(chim.)

anfange, ®runbftoffe, ®runbteile,
93eftanbteile m. pl.; (phys.)
®runb--, Uriraft /. ; dar ~, ben
ainfang madjen, beginnen.

Prino, m. (bot.) SSinterbeerftrauc^

m. \n.

Principote, m. gürftd)en,$nnäd)en
Priono, m. (ent.) gorfttäfer m.
Prior, m. iJSrior m. ~a, f. Sßriorin ;

büBenbe ©djreefter (ÍJÍonne) /.
-«ado, m. ^riorat, 9imt n., SBürbe
eine#ÍJ5riorã;ÍJ5riorei/. ~àl,ad>.
pl. ~aes, jur SBürbe beè íJJrioré

gef)6rig. ~eza, /. «ßriorin /.

-vidade, /. SSorjug, SBorrong in.

Priost||ado, m. ©teile eincá ©t»
^eberá ber ßirdjcngefälle 2C. /.

-ve, m. ©r^ebcr ber Rirdjen--,

Uniberfitätapefälle m. ; trigo de
~, beftc SBeuen ber ernte m.

Prisão , /. [^ftong] pl. ~ões, ®e=
föngnte n., ftcrfer m.

; ®efanaen=
neljmung, SBcrl&aftung, ©efongcn»
fci^aft, i)aft /. ; fig. ©fronte,,
gcffel/., JBanb n. , ißerbinbung,

iSertettung ; Kette/. ; SSanbe n.pl. ;

ordern de -v, ^aftbefe^l m.\
passar mandado de -

, einen
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iiaftbefeöl erlafíen; entregar-se
á ~, f. freitDiüig in J&aft begeben;
-« Teligiosa, äJuejimmer n. ;

~
correccional , iöeüerungsanftalt

/. ; -ões, pl. Sonbe n.pl. ; geüeln,

íianbfí^ellen eineâ ©efangenen
/. pl. : fizerão-se muitas -ões,

mon ^üt Diele 3?erbaftungen öor=

Qcnomnten.
Prisca, (n. p.) $riáta.
Prisco, adj. oeraltet, altettfimlic^,

oltDãteriic^.

Prision[|ár, r. a. gefangen nehmen.
~éiroj III. ©efangene, grieg»=
gefangene m.

Prismljm, m. (math.) *Uriãma «.,

£i(f)tipoIter rii.; Scffaule /. ~á-
tico, adj. ptiêmatijtb , ecffâulig;

cores ~as, /. pl. ©runbfarbeu,
9{egenbogenfarben /. pi.

Prístino, adj. Dorgõhgig, »ormalig,
Dorig, alt.

Pristipoma,/. (icht.) Serbbecfet n*.

Prítiça, /. Seiífel /.

PriTação , /. [=ifáong] pl. -ões,
Beraubung /., Setluft, Slangel
beâ 9iotroení)igen m.; gnnange=
lung , Sntbebtung /. ; ~ volun-
tária, freiroiUige gntfagung /.

;

o-ões, pl. (Sntbe^rungen f. pl-,

SKangel m.; soffrer ~, 9JlangeI

am Scotroenbigen leiben.

PrÍT|;ada, /. ^eimlií^e ®emaá) n.,

abtritt III. ~ado, p. p. u. adj.

beraubt jc; oerboten, unterfagt;

privat , amtlo» , auèeramtlid),

eigen; geheim, nit^t õtrentlií^;

öertraut ;
pessoa ~a, -^rioatperfon

/. ; ~ , 111. Sertraute , ©ünftling
(eineê gürftenjc.) m. ~adameiite,
adc. DertrouIi(^, auf eine oertrau=

Ii(^eart. ~anç*,/;. SSertrauliíe
n., große ©unft bei einem ®vo=
6en ic. /. ~s,pl. ©unftbejeigun^
gen /. pl. ; ter grande •« com
alg., bei jm. in großer ©unft
fteben. ~ar, r. a. (de) j. einer

Qaá}e berauben, im. etro. entjie^en;

oerbieten; ~, v. n. (com) bei jm.

tu ©unft ftchen, tieí bei jm. geU
ten. ~-se, r. r. (de) f. um etro.

bringen, f. einer Sac^e enthalten.
~atiTO, adj. auejc^ließenb, auè-
f^Iießtic^ ; beíonberê,prioat,iebem
eigen; (gram.) beraubenb. ~*tl-
Tamente, adv. auSfc^lieBlic^.

Privileg iiado , adj. prioilegiert,

beoorréc^tigt. ~iàr, r. a. be=

tjorreditigen , ein SBorret^t ertei=

len. ~iatiTO, adj. ein $rit)i=

leaium, ein ÍBorre^t entboltenb.
~fo, m. C^^^) ^rioilegium n.,

greibeit, ©eret^tfame /., *Äorrec^t

n. ; grei^eitèbrief m.; fig. Sor=
jug m. ; " gracioso

,
geft^eníte

SBÕrret^t n. ; ~ de pessoa ob.
pessoal, perfönlic^e SSorrec^t n.;

a ~ ob. em ~, ju ©unften.
Pro, m. 9?uçen, Vorteil m. ; fazer

alg. c. em ~ de alg., etro. JU je.

betten ob. SSorteil tbun.
Pro, prp. für; ~, adv. jum beften,

ju gunfien für j., für etro.; ",
m. ^üt n. ; o ~ e o contra (pl.

OS prós e 08 contra), baä gür
u. baã SSiber.

Proa, /. SJorberteil beá ©c^iffe» m.
;

ßg. burl. Stolj, ^ün!el w. ; an=
maßung, SJermenenbeit /. ; cas-
tello de ~, SSorberfafteU (eineâ

gc^iffeâ) n.
;

(mar.) pôr (a) ~ a

alg. c, auf etro. jufteuern; fig.

fein Sugenmeri auf etro. ritzten,

nacö etro. tracfiten ; fig. metter a
~ ao vento, ben 9KanteI nat^ bem
SBinbe Rängen : andar de ~ le-

vantada, f. aufblähen, ftolj fein.

Proär, V. a. (mar.) mit bem Sor»
berteile beâ St^iffeâ anâ 2anb
legen, lanben.

Probabil||idade, /. SSa^rfd^einlií^
teit /. "-ismo. Hl. (theol.) SBa^r=
fcoeinlic^teitâle^re , 2e^re oom
9J2einungêgIauben /. ~ist», m.
Sln^õnger Diefer Seftre m. ~izár,
B. a. roa^rfçíeinlito mad)en, alâ

roabr barsuftellen fuc^en.

Probljante, adj. Qur.) beweifenb;
überjeu0enb ; em forma ~ , in

ret^táfraftiger gorm. ~ática,
adj. - piscina, rounberbare 2eic^

im Stjangelio, Seie^ SBet^eãba m.
•^atório, adj. beroeifenb , Se=
roei» . .

.

[fen^eit /.

Probidade,/. 9ieblic61eit,áíeítfdiaf-

Problemll», m. Problem n. , 3luf=

gabe /.; dar «m «. a resolver,

ein Sãtiel aufgeben, eine Aufgabe
ju lõfen geben. ->ático , adj.

~aticamente, adt. ;)robIematifc^,

jroeifelbaft, unauègemad^t. ~ati.
aár, r. a. })roblematif(^, jroeifel»

^aft macfien, in pfeife! jteben.
Probo , adj. recotiíoffen , reblií,

rec^tlit^, bieber; (n. p.) $robuê.
Probósc||idas, /. pl. (ent.) 3{ufíel=

fliegen, âíuífelfpinnen/. pl. ~ídeo,
adj. mit einem SRüfiel tierfel)en.

~s, m. pl. SRüfieltiere n. pi. ~i-

rostro, m. (h. n.) rúffelfõrmige
gfi^lborn n.

Procacidade, /. llnoerf^ãmt^eit,
gredb^eit, áuâgelaffenbeit /.

Procatiiártico, adj. offenbar roir-

tenb.
Proced|{éncia,/. Sorfi^reiten, gin=

fc^reiten n. , Sauf, ©ang m.,

äuäubung ; Slbftammung , ^er=
ftammung /. ~ér, ». n. norfc^rei»

ten, öorgeben, fortf(^reiten ; Ber=

fahren, f. betragen; geljõren ju..,
betreffen; l^ertommen, ^errü^ren,
]&er)tammen ; (theol.) auâge^en
(Dom ^eiligen ©eifte) ; eine Unter=
ne^mung öerfolgen , fortfeCen ;

einft^reiten ; einen ^Brojeß einlei=

ten; "- contra alg., gerichtlich

gegen j. einfc^reiten; ~ com me-
thodo, metbobifc^ oerfabren; ~
á pena capital, bie joDeaftrafe
auferlegen; - a final, in legter

gnftanj urteilen ;
~

, »n. Ser=
fahren n., SSerfabrungâart, ^anb=
lungêroeife /. ~ído, adj. ~ de .

.

,

^errü^renb , Çerftammenb o. . .

;

bem ~, anftSnbig, roo^lerjogen ;

mal ~. ungeraten; ~, vi. Ertrag
JH. ~imento, m. Suège^en, ^er=
fommen n. , Stbleitung /.; gort=
ge^en, yortrütfen n., gortf^rei^
tung /.; íBerfa^ren , geri(í)tlic^e

SSerta^ren; betragen «., Auf»
fü^rung, ^anötungaroeife /., a3e=

nehmen n.

Procelensmático, adj. u. m. pé -.,

SSerèfuè o. Dier turjen Silben m.
Procelllja, /. (poet.) Sturm, See=
fturmm. ~ária,/. (orn.) Sturm»
t)ogel wi. ~oso, adj. ftürmifc^;
Sturm erregenb. ~osameitte,
adt. mit Sturm, ftürmifcb.

Próceres, m. pl. ©roßen, 9>omel)=
men beS Sanbeâ m. pl.

Proceridade, /. ©röße, i»oöe /.,

Umfang m. [roa^fen.
Procero, adj. Iboc^, groß, öo(ige=
Process{|àl, adj. pl. *aes, jum

^rojefie , 3íe(|t§ítreite gel)5rig,

geric^tiici. ~ao, /. [=fíáong) pl.

-Ões , (theol.) -» do Espirito
Santo , ausgeben beâ beiligen

©eifteâ öom Sater u. So^ne;
gortjc^reiten n., gortfcöritt m.
-kt, V. a. einen 9{ec^tâítreit bi»

jum Spruche fortfül)ren, einen
$rojeB fprucbreif inftruieren. ~io-
nál, adj. pl. ~aes, ^ur íarojeifion

gehörig, «-ionalmente, adv. in

$rojeJiion, in feierlichem 9luf=

juge. •»ionárlo, m. í|Sroaeífionã=

buc^ n. ~o , m. golge, gort»
fegung /. , gortgang , SBerfolg,

Serlauf ; Síedjtêgang m. ; rec^t=

tiefte Serfabren n. ; ®ericf)têorb=

nung, ^rojeßorbnung /. ; ijjroäee»

alten /. pl. ; (chim.) ißrojeß »«.,

Serfabrungsart /. : no ~ da his-

toria, im Serlaufe ber ©efcftitftte;

no '- do tempo , im Itiauf Der

Seiten.
Procidéncis, /. (med.) Sorfatt m.,

^rojibenj ber ©ebärmutter /.

Procisspão , f. [=ffáong] pl. ~ões,
(feierliche) Umgang, Slufäug »«•,

^roieffion; SBoHfaftrt /. ~äo-
zinha, /. dini. t). procissão.

Proclam||a, rn. Slntünbigung, öffent»

tiefte, bef. tircfiliifte Se{annt=
mad&ung /., aufg_ebot n. ~ação,
/. [=fiáong] pi. ~oes, Sluârufung,
õffentlicfte , feierlicfte Sefannt-
macftung /. ~adór , 7«. j., ber

auêruft, õffentlieft, feierlicft be=

tannt macftt. -àr, r. a. auârufen,

i õffentticft u. feierlicft befannt ma=
j

Proclinár, V. inclinar. [cften.

Proco, m. (desus.) ©eliebte, £ieb-
I ftaber, greier »1.

I

Procônsul,»«. >f.~es. Unter» ob.

I
SièetonfuI m. ~ado, m. Statt=

I ftalterfcftaft /. , ^rofonfulat n.

~àr, adj. profonfulacijcft , $ro=
íonfut . .

.

Procópio, (n. hist.) SrotopiuS.
Procrastinllação , /. f=fíáong] pl.

~ões, Sluffcftub m., Serjõgerung,
Sertagung, Sluffcftiebung /. ~a-
dór, til. j.. Der auffcftiebt, oertagt,

tjerjõgert. -àr, ». a. auf ben
anbern Sag uerfíieben, o. einem
Sage jum' anbern auffcftieben;

beríõgern, oertagen.
Procre|{ação,/. l=iíáongl í)i. ~ões,
3eugung, ergeugung /. ~adór,
7/1. SfugEt' ©r^euger m. ~àr,
V. a. jeugen, erjeugen; ~, ». n.

fig. Rnofpen treiben, fproffen.
Prócnlo, (n. hist.) «ßroculua.

í
Procur||a, /. Sucften n. (= busca);

fig. fani. Seftreben n., 3)íufte, bie

man f. gibt, um etro. ju erlangen

/. ; em ~ de . .
.

, auf ber Sucfte

(ob. 3ogb) nacft . . . ; ir andar em
~ de alg. c. ob. de alg. , nacft

etro. ob. jm. fud^en, einer Sacfte

ob. jm. nacftgeften, nacfttracftten.

~ação, /. [=ffóong] pl. -oes,

Soümacftt/.; ~ geral, ©enerat'
boümacftt /. ^adéira, /. 3n=
trigantin, 9feugierige /. (V.
~adora.) .«adór, m. $rofurator;

Sacftroolter, Slnroalt, ©efcftãftâ-
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üeriDOIter; SSeüoIIinäcitigte m.\
~ de causas, Díec^tèantuatt m.;
~ de cortes, Slbgeorbnete, ®epu=
tierte m. ; ~ geral, ©cneralanroalt

TO.; ~ da coroa, Äronanwalt,
©taatêanttjolt m. -adora

, /.

a3eooantiiá)ti9te /. -adoria, /.

Slmt eineê *Uroíuratorâ n. ; ~ re-

gia, ©taatèanraaltfcfiaft /. ~ár,
V. a. baê Slmt eineä ÍJÍroturatorc,

©acímalterê, ®efc^aftáfuí)rerâ be=

tleiben; traditen, f. beftreben, f.

bentuíjen; Çu^en; oerf(í)affen, er=

tüirfen; uerurfaçí^en ; fragen; öL>r=

tüQlten, unter feiner Obfiut iiabcn ;

naaäiiafjmeniuc^en; noci)trac£)tcn,

nac^ftreben; quem procura, sem-
pre encontra, fuc^et, fo loerbet

3i)C finben. •vatoria,/. ©ingobe

/. , (Sefucf) beê ígroturatorã «.

~atório, adj. jum $rofurator
gei)örig. -»atura, V. ~atoria.

Procyon, m. (astr.) .^unbêftern m.
Prodição, /. [=ífóong] pi. ~ões,

SBerräterei; überlaffung, 8lbtre=

tung ber (S^efrou an einen anbern
9»ann /.

Prodig||adór, m. 35erf(^n)enber m.
~alidade,/. íBerf^Kienbung, S8er=

geubung /. •valizár, v. a. Der=

jdimenben, bur^bringen, öertbun,
»ergeuben ; fig. nidöt jparen, nic^t

fcbonen, freigebig mit etro. fein.

-amente, adv. Derfdjttienberiftft.

-ár, V. ~alizar. -lo, m. {'<y^)

SESunber, SSunberroerl, SBunber=
bare, SSunberbing ;;??. SESunbern.,

3luêbunb TO. ~ioso, adj. ciosa-
mente, ade. hjunberbor, auBcr=
orbentlid), ungebeuer, geraaltig,

erftaunlic^ ; bettjunberunaaroürbig,

bortrefflicb. ~o, adj. (v^v^) ber=

fcfjmenberifc^; fig. nii^t fparenb,
nici)t fc^onenb, freigebig mit...;
~, w. aSerfihjenber TO. ~os, m.jsi.

(mar.) ~ do porão, Äoöfparren
/. pi.

_

Proditllor, to. SSerrdter, Singeber
m. ~ório, adj. Sßetrat ent^al=
tenb, öerräterifd^. -oriamente,
adv. oerräterifc^erroeife.

Prodroma, ) »Í. SBorläufer, S8or=

Pródromo, / bote to. ; Einleitung,
SBorrebe su einem SBerte /.; erfte

SSert eineâ Slutorä n. ; os -s
d'uma doença, Slnäeiti^en ob.

Vorboten einer ffrantbeit.
Prodncção , /. [--ffáong] pi. ~ões,
teröorbringung , (iräeugung /.

;

rjeugnie, ^írobuft, aöert n.;
(jur.) iöeibringung , Siuftoeifung,
SBorlegung (o. Saugen, Urtunben,
ißeroeifen) /.

Producente, adj. beibringenb, bor=
legenb, aufroeifenb (beugen, Í8e=

weife jc.).

Productilibllidadc/.gdööiJferfraft,
ersengefraft, (irgiebigteit, (£in=

trdglic^feit /. ~ivo, adj. beröor=
bringenb , fdiaffcnb , erjeugenb,
fruchtbar, ergiebig, einträgtid).
-o, p.p. u. adj. berborgebracfit;
~, m. Örtrag m.; ißrobutt, (ir--

jeiígniá n.; (math.) (Srgebniä n.

~or, adj. erjeugenb, ^eröorbrin=
genb, fc^affenb; ~, to. Url^eber,
çeroorbringer, (Srjeuger m.

Prodaz|{ir, r. a. jeugen, erzeugen,
ierborbringen , tragen , liefern ;

fcbaffcn ; einbringen , eintragen,
abroerfen; berurfac^en, öeran=

laffen; einfüijren ;
(math.) niad&en,

auemadöen; (jur.) S8emeife bei=

bringen, üorlegen, =fül^ren, =brin=

gen, =äetgen; barftetten, auffü^=
ren (3eugen) (3. ijäerf. pres. pro-
duz). ~ÍTel, adj. pl. ~ÍTeis,

waè 5eröorgebraci)t ob. oorgeäeigt

werben tann.
Proéiro, m. (mar.) TOatrofe, ber

bie SSacbe am Söorberteite beâ

Sc^iffeâ ^at m. (V. proa.)
Proejár, v. n. (a) auf etro. su=

fteuern; (contra) gegen SBinb
u. SEÖeiien fteuern; fig. mutig,
gegen bag 9KiBgefd)idE anfämpfen
(= aproar).

Proemillál, adj. pl. ~aesj jur ®in=
Icitung, jur ^^orrebe gebörig ; bor»

gängig, Oorläufig. ~ár, v. a. ben
(Singang ju einer Siebe macfien,

einleiten, eine ©inleitung, 3>or=

rebe ma^en. ~néncia, /. ^er=
oorragen n. ; fjeroorragenbe Seit
m. -»nente , adj. ^eroorragenb.
~o, w. C-^y) SBorrebe/., Eingang,
SBorberid^t m.

Proeza, /. |)eíbentí)at /. ; Wut m.,

Sapferfeit/. ; ~s na guerra, grofje

ft^riegêt^aten, SBaffent^aten, Jpel=

bentgaten im Çelbe /. pl.

Profan||ação,/. [=ftáong] pl. -»ões,

©ntl^eiligung, (Sntroeibung /. ~a-
dor, adj. entrtieii)enb , ei;tpeili=

genb; ~,to. ®ntroeit)er, ©nt^eiliger
in. ~ár, V. a. entheiligen, ent=

roei^en; flq. fcftänben; miebrau^
c^en. ~atório, adj. entttieibenb.

-idade, /. Unl)eiligfeit /., SE3cIt=

finn m., ®ottlofig!eit /. ~o, adj.

unfieilig, entro eiijenb , ruc^toâ ;

ungeroei^t, roeltlit^, profan; ~,

m. aieligionaüeräcbter , 9iu(i)loie;

Uneingeroei^te, Unroifjenbe, £aie;
Ungeroei^te,S58eltlic^eTO. ~amen-
te, adv. mit (Sntroei^ung, mit
©nt^eiligung , roeltlid^, irbifcb.

Profecia, V. prophecia. [eitel.

Profecticio, adj. o. ben Eltern
fierrüfirenb ; bens ~8 , ererbte

(Süter n. pl.
Proferir, v. a. l^eröorbringen, aus»

fpred^en, (SBorte) fpred^en, reben
;

fam. im 9J?unbe führen {pres.
profiro).

Profess||adór, ady. befennenb. ~ár,
V. a. öffentlid) belennen ; eine

Sunft dueüben , ein Jpanbroerf
treiben; öffentlii^ lehren; ~,v.n.
~ em uma ordem , baã Sloffer=
ob. Drbenggeliibbe ablegen. ~-se,
V. r. f. betennen iiu..., f. ertlä=

ren für . . . -ional, adj. pl. ~aes,
berufámdêig, SerufS . . . ^o,p.p.
u. adj. ber, bie, bad Sloftergelübbc
abgelegt .hot; ~, m. Drbenágei|t=
liebe, Slofterbrubcr m., SIofter=

firoefter/. ~ór, to.. öffentliche

Sei)rer, ißrofeffor; iöetenner m.
~orál, adj. pl. -aes, ijärofef^

foren . . . ; pebantifd). -orado,
tu. aimt eineê ^rofefforâ n. -o.
rár, V. n. baâ Slmt eineê öffcnt=
liíjen Seftreré bcfleiben.

Proficiente, adj. ber Jortfcíintte
macbt, weiter tommt.

Proflcnl|idade, /. ahiölic^teit, S8or=

teil^aftigfeit, 3nträgli*feit /.
•vO, adj. ('^.^ Bortcilbaft , niii}'

lidb, jutrdglic^. -ameute, adv.
mit Síuhen, mit SBorteil.

Profil, V. perfil.

Profissão, /. [=ffáong] pl. -ões,
SBefenntniã n. , (Srfldrung f. ;

Sloftergeliibbc , Drbenêgelubbe;
©eroerbe, ®efcf)dft, jpanbroerf «.,

©tanb TO., Sebenêart, ÍJSrofeífion

/. ; ~ de fé, (4>taubenãbetenntni»
n. ; de ~, feineâ Stanbed, 3ei(íien§

ein...; um bêbado, um ladrão
de -, ein eingefleifdöter ©dufer,
Sieb 2C.

Profitente, adj. aueübenb, belen«
nenb (eine Religion).

Proflig||ação,/. [=ffáong] pl. -ões,
Síieberfc^íagen, í8ernicf)ten n. ~a-
dór, TO. j., ber nieberfdilägt, 5U
®runbe ritztet, öernict)tet, ber
eine 9lieberlage beibringt , in bie

glu^t fc^Idgt. -ár, v. a. nieber=

fd)lagen, oérni^ten, äu ©runbe
richten, eine Síieberlage beibringen
(pret. -guei).

ProflÚTio, TO. glut, Strömung /.
Prófugo, adj. flucí)tig, uml)er=

irrenb.
Profund||adór, m. (Srforfc^er, 6r=

grünber to. -ár, v. a. tief ob.

tiefer machen, auãtiefen ; tief eiu=

bringen, borbringen; tief f)inein=

bringen, tief bmeinftecten ; fig.
grünblid^ unterfucfien, ergrünben;
~

, V. n. einbringen in . . , Bor=
bringen. —se, v. r. tiefer roer=

ben ; f. öertiefen in . . ; tief ein=

bringen in . . . ~as , /. pl. Iie=
fen /. pl. , i»öllc /. ~eza u.
-idade, /. 2:iefe /. ; flg. a}erbor=
genbeit,UnergrünbIi(^teit ; @rünb=
lid^teit /. -0, adj. tief; ^ocb,

bicf)t, tief einbringenb; fig. tief,

fe^r groB , uncrgrünblic^ , fe^r

fc^roer; grünblid^, grunbgelel)rt,

tiefbenfenb ; ~, to. Xiefe/. ;
(poet.)

Sob TO., ^öHe /. -amente, adv.
tief {aui) fig.y. -ura, V. -eza.

Profus|{ão , /. [=fáong] pl. -ões,
S8erfd)roenbung ; übertriebene 2frei=

gebigteit /. ; große überflufe to.,

güUe /. ~o, adj. t)erf(ijroenbe=

rifc^ ; atläit reidjlid) , üoerflüffig.
-amente , adv. allju reic^lid),

berfd)roenberifd).

Progénljie, /. Jíac^fommenfdfiaft /.
-itór, TO. Stammbater, ^orfo^r
TO. -itura, /. 9íad)tommenfcbaft
/., Stbfommlinge to,, pi.

Proguatho, adj. (an.) mit bor=
fte|enben ííiefern. [Senj m.

Progne, /. (poet.) ©döroalbe /.;
Prognose, /. (med.) ißrognofe,
^orauêbeurteilung beá SJerlaufâ
einer Äranft)eit /.

Prognostic||ação , /. [=ffáong] pl.

-ões, ajorberfagung /. -ador,
m. SBoranbeutcr , Síorljerfager m.
-ár, V. a. boranbeuten, oorber=
fagen (pret. -quei). -o, adj.
('v.-^) boronbeutenb, bor^erfagenb

;

- , m. 3}orjeit^en n. , s8orbebeu=
tung /.

Programma, m. ÍJJrogramm, ©tn«
labefcbreiben «., Slnjeige /.

Progrcd|{imento, 7/t. gortfrfjreiten

n. -ir, V. n. borgeben, roeiter=

ge^en ; borangeben ; gfortfd)ritte

mad)en, borrúrfen (jure*, pro-
grido).

Progrcss||ao, /. [=ffáong] joZ. -oes,
gfortgcljen , gortrücfen n. , SSei»

terfd)reitnng /. ;
(matb.) íUrogreí=

fion, eine nad) einem gegebeneu
ißerbdltniffe fortfdireitenbe ^a^'

1
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lentei^e /. ~ár, v. n. fottic6rei=

'

ten, gortiíritte maíen ("V. pro-
,

gredir). «ista, adj. bem gort^

itöritte Ijulöigenb; ~, m. $ro=
grciTift, õorti(írittãmann, goit=

icf)rittlet "i. ;
partito ~, öort=

,

idirittêpartei /. ~iro,adj. ..iTa-

meute , adv. fortge^enb , fort=
|

idireiteiib. ~o, m. gfottgang m.,
,

gcrlicftrcitcn, gortrürfen «.; ßg.
gortfdjritt m. [SJoriibung /.

Proerymuasms , m. S(^ulübung,
Prohibllição, /. [=tiáong] pi. ~ões,

íBerbot ». ; Unterfagung /. ^ír»

r. a. oerbieten, untetjagen ; Der=

l)inbern. ~itiTO, adj. uerbietenb

;

(med.) Berroa^renb, einem übel
juDortommenb ; systema », 3lb=

iperrungâiqfíem n. ~itório, adj.

Oerbietenb. I

Proíz, 771. u. /. Zau, Seil, roomit
,

man ein gftèrâeug int Sanbe be= !

feftigt n.

Projecção,/. [=je=f)áong] pi. ^oes,
(mec.) SBerfen. gortft^íeubern
eineâ fiõrperS n. , SBurf m.

;

(chim.) Qtlmâblicfie Çinjuwerfeu
in ben Sdjmeljtiegel n.; (math.)
*$rojettion, Siorítellung ber Sage
11. ®eftalt eineâ iinge» auo einem
geroiiíen ©efic^tspuntte bettat^tct,

irntroerfiing/., SibriÖTw., StnMt-
seitftnung : ^lertjortretung ; <5tpeÍR=

barfíellung /. ; movimento de -».

SBurfberoegung /.
Project||ár, r. a. [=ie=tár] bor-

fiaben, f. etro. borne^men, mit
etro. umgeben, ctra. überlegen, er=

Finnen ; entrocrfen, geäeitfinet öov=
ftellen, jeic^nen. ~ii, adj. [pxu-
jé=til] pi. ^eis u. -is, jum SSerfen
geeignet; movimento •>-, 3!Buri=
bemégung /. ; ~, tti. in bie ôolje
gerooifene fiörpet tti.; (Sefc^oB n.

-ista, 7r(. ^lanmatfier, 9lnid&Iã-
ger, íErojcttenmadierTTi. ~o,adj.
geroorfen, geftbleubert; -, tti. ent=
rourf, anjtblog, «glan; 9íi6, ab=
riß TTI. , 3fitínung /. ; ~ de lei,

Oeiegentrourf m. ~ora,/. (arch.)
auslaufen n. , ígoríprung m. ;

(bot.) •ölattfortfag (am Stengel)
TT».

Prol, TTi. u. /. pl. prdes, (V. pró)
bom ~ lhe façal profit! roo^í
betomm'a !

Prolação , /. folóong] pl. ~ões,
Sluèiprac^e eine» Selbftíauter»
ob. ääortc» /.

; (mus.)Äoloratur/.
Prole,/. (55ertf)Ieít Tl., Sinber tí.^í., '

9iad)fommeni(6aft /.
Prolapso, íTí. SJorfatl m.
Prolegómenos, tti. pi. ÍJSrotegomena

pl., aueiü^rlie^e Einleitung; 3Sor=
rebe /.

Prolepse, \ f. (rh.) S8orauäbeant=
Prolepsis, / roortung /. |

Proletarljiado, 77*. ^roletariot n.,

beftUIoie 9Kenge /. -lo , adj.
('v.^^) jur ãrmften Solfêflafte ge=

]

^õrig; ~, 771. íjjroletttrier , S3efi|=

'

lofe m. [ttiunfcö 771.
i

Prolfaça, tti. u. /. (desus.) ®tücf=
Prólico, adj. albem, bumm.
Prolífjiero, adj. (bot.) fproiienb.

'

-Icaçao , /. [=fíáong] pl. ~ões,
\

(bot.) Sprofien n. ~icár, v. a.
\

Sinber jeugen (pret. -quei).
-Ico, adj. C^^--) jut Sf"9U"8
tuítig.

Prollxllldade
, /. SBeitfíweifigfeit 1

/. -o, arfj. -amente, aá». ltieit=
]

ft^roeifig. [oerfeben.
Prologar, p. a. mit einer ißorrebe
Prólogo, 7ÍI. íBorrebe, Srõffnungâ-,

(Singangâvebe /. ; SJorfpiel n.,

$rolog 7Í1. I

Prolongjla,/. SBerjSgerung/., 3íuf=
j

it^ub TT<.
;

(mil.) Sc^íeppieil 71.

~ação, /. [íjjáongl pl. -ões, .

SSerlãngerung, grift/. , auficfjub
j

771. . ~ado, p. p. u. adj. lãnglit^.
,

-»adamente, adv. länger, auf
längere 3^'^- ~adór, adj. öer=

.

länqernb; oerjõgernb. ~ár, t>. a.

»eriängern, in bie Sänge jieljen,

binauâfdiieben ; länger matten, :

erroeitem, fortführen; (mar.) ein

Scftiff anlegen. ~-se, p. r. f. 6er=

Tongern, länger «äbren, f. Der=

}õgern (pret. ~guei). ~o, 77».

(alv.) SBaffer, roelcbeâ ouf ieber

Seite be» iaètti burt^ bie %Oiá)-

traufe läuft n.

Proloqai||àl , adj. pi. ~aes, auf
einen Sentfprudö besüglii; sen-
tido ~, Sinn eineâ Sent» ob.

Sebríprucbeâ tíí. -o, 77». ('^^^)

Sprutf), ÍSentfprucf) , Sefjrjprud),

Sittenfpruçb ttí. , Spricftroort n.

(= rifão; dicto.)

Prolnxidllade, /. SSeiífcônjeifigfeit

/. (= prolixidade.) -O, tti. vulg.

pruntbafte ©efcbmad, Sufuã 771.

Pro laxo, V. prolixo, perluxo.
Promagem, /. aUe arten o. «j}flau=

men u. ßroetfcben /. pl.
\

Promanar, p. n. berrüfjren, ^ertjor^
'

ftrömen (- dimanar, brotar).
Promenores, V. pormenores. i

Promerope, tíí. (orn.) iiaubenfpecbt
|

"!. [fage, SSerbeißung /
Promessa , f. ^erfpretben n. , gu
Prometheu, (myt.) ißromet^eua.
Promett||edór, adj. piefoeripre

(^enb, BielDer^eißenb ; ~, m. ^er
fpre^er tti. -er, v. a. berípre=
(éen, jufagen, suridbern, geloben;
eerbeigen, angeloben; ^ioffnung
mad^en ob. geben, erwarten la)=

fen; ~ mares e montes ob. mun-
dos e fundos ob. montes d' ouro
ob. mares e ilhas, gotbene SBerge
oerfpreien. ~-se, p. r.

f. ocripre=
eben, erwarten, l)offen; ~-se de
alg. grandes cousas, große Xinge
ö. im. ertoarten, in \. große ^0^-
nungen fegen, -imento, ttí. v.
promessa.

Prominlléncia,/. ßeroorragung /.,
^eröorfte^en 71. -ente, adj. ber-
oorragenb ; l^eroorfte^enb , oor=
ftebenb.

Promisca|!idade, f. ©emifit^eit
ber Stänbe, ber ©efeafc^oft /.,
9Riftbmafcb 77!. ~o, adj. ('v>^)

gemifdjt, oBne Unterft^ieb; casa-
mentos -s, gemifc^te S^en (un=
tec atbligen u. Sürgerlidjen k.)
/. pl.; nome ~, gemeinftbaftli^e
Käme, fomobl für ba? TOännc^en
aXi SBeibt^en tti. -amente, adv.
öerroorrcn, oerroirrt, bur(^einan=
ber, o^ne Unterftbieb.

Promissllão, /. [=fíáong] pl. -ões,
(jar.) äelobung, Sßerfprec^ung /.,
58eripre(^en n. ; ajer^eifeung /.

;

terra da ~, ©elobte Sanb, §ta-
noan n. -Ito, -orio, adj. m=
pt^erungêroeife, ein Sßerfpretien
ent^altenb.

Promittente, adj. u. 771. ünr.) ber,

bie Derfpricöt, gufiebert, gelobt.
Promoção,/. r=ifáong] pl. -ões,

íSefõrberung, ©rbebung (ju einer
SSürbe) f.

Promontório, tti. Sßorgebirge n.

Promot||ór, 77j. Stjnbituâ, yisfal
in Sriminat=, tiieltlicben u. geift»

liefen Soeben; iSeförberer 771.;

fig. Urheber, anftifter tti. -oria,
/. Slmt beâ Synbituè ob. gisfal»
Tt.

PromOT{|edór, V. promotor, -er,
p. a. (a) beförbern, ergeben (ju . .)

;

aufmuntern, oorroärta bringen;
im SBege Sietbten» für i. bitten,

um etro. nac^fuc^en.
Prompt|{idão,/. [íbáong] joí. -ões,

©efàrcinbigteit , SçbneHigfeit

,

aíafcbbeit, Silfertiglcit ; S3eben=
bigteit; Seb^aftigteit, ff^nett auf=
faffenbe Äraft beâ ©eifteâ /.
-iflcár-se, p. r. (a) f. bereit er»

flären (ju. .) (pre/. -quei). -o,
adj. ^urtig, ft^neU, raftb; leb=

baft, fíint, be^enb; fertig, bereit;

aufmertfam; em ~, fc^neU, ge=

fc^roinb ; bereit, jur ^onb ; ~, adv.
gef^roinb, eilenb», buriig, fcbnell,

unberjügtitb; prompto! (Stnttoort

beâ Solbaten beim Slppetl) biet!
- e lesto, ganj bereit, ju Síien»

ften; n'um - ob. de -, in einem
9?u. -amente, adv. gefcfiroinb,

^urtig , ft^nell , unoerjüglic^.
-uário, TTI. SJorratãbebãltniâ n.;

für« Inbegriff, Sluâjug tt»., jponb-
budq Ti.

Promnlgljação,/. [=iíóong] p/.~ões,

õffentlidçe aJerfünbigung, Selannt=
ma^ung (ber ®efeçe jc.) /. -a-
dór, TTI. ber öffentlich Berfünbij^t,

befannt mat^t (®efeçe jc). -ar,
p. u. tunb> ob. belannt macben,
bertünben (©efege :c.) (pret.
-guei).

Pron||ação , /. [=i)áong] pl. -oes,
(an.) movimento de -, SSorroartâ=

brebung /. -adór, adj. u. tti.

musculo -, Sieigemuâtel, iBor=
beuger tti.

Prónan, »71. (arch.) SEempel^aHe /.
Prono , adj. \\.aá\ Bom geneigt;

fig. íu etro. geneigt (= propenso).
Fronom{{e, 771. (gram.) gürtoort,

íjgronomen Tl. -inàl, a(f;.p2. -aes,
furroõrtlicb, ^Cronominal . .

.

Pronosticãr etc., V. prognosticar.
Pronto, V. prompto.
Prónnbo, adj. ^ocbseitlic^, brõuta

Ii(b; aunei -, Srouring tti.

Pronunciya , /. SSerfegung in ben
anflageftanb /. ; - d' uma sen-
tença, fyâlíung, ©rlaffung eineâ
Urteilâ /. (V. -ação.) -ação, /.

[=fÍáongJ pl. -ões, auâfprac^e /.

;

sBortrag; SReí^tãbefc^eib 771. -àr,
p. a. auêfpretben ; Bortragen ;

(ein Urteil) fpretben; fig. anfún=
bigen, Bertünbigen.

Propag||ação,/. r=ífáong] pl. -ões,
sßermebrung , gortpflanjung /.

;

fig. Ausbreitung , Sierbreitung ,

Seförberung /. -adór, 771. yort»
pflanjer ; Verbreiter 771. -an-
dismo, TTI. ißropaganbenroefen n.,

SBefe^rungâeifer m. -andista,
771. ^opaganbift 771., 9JiitgIieb ei=

ner ^opaganba ti. -är, p. a.

öerme^ren, fortpfianjen ; fig. oué»
breiten, oerbreiten. —se, p. r.
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f. fortçfíanaen, f. öerme^ren; f.

öerbreiten {pret. -«-guei). ~atl-
TO, adj. fortpflanjenb , öermet|=

renb, öerbreitenb. ~em,/. i>i.

~ns, (desus.) Stuêfeíferit (beê

Sßeinftocfg) n. ; Stbicnfer, öecfjier

m. ~ulo , m. d--^^) Sörutfnofpe
ber 9Koo|e /. ; Slbfenfer m.

Propalar, v. a. auSplaubeni.
Propáo, m. (mar.) 2lrt Oalerie auf
bem SKerbede ber Schiffe /.

Propedêutica , /. ^ropäbeuttl /.,

Borôereitenbe Unterrid^t m.
Propeller, V. impellir.
Propém, m. pl. ~ns, Sorfett n.

Propender, v. n. genetflt ju etwa»
fein, ííeigunq, STnlage gu etwaâ
^aben; |. neigen, hinneigen ju...

Propens||ao, /. [=fíáong] pl. •voes,

Steigung /. , ©treben n. ; fig.

.^»ang m. ~o, adj. ju etw. ge=

neigt; natürliche 2tnlage, ^ang
ÄU etlo. i)abenb. ~amente, adv.

mit i&ang, mit Steigung.
Prophecla,/. ißrop^eaeiung, 8Beiä=

'rophei||a,Prophet||a, m. íjSropíiet, Se^er m.
~lco, adj. ('^^-^) ^lealmente,
adv. í)rot)^etifd6 , hjeisfagenb.
•vismo , m. iJ5rot)^etentum n.

viaa,/. ißrop^etin, ©eberin/.
•vizador, m. ißrop^et. Sedier vi.

~izár, V. a. ^jrop^ejeien , toeiã»

fagen; fig. t)orí)eriogen.

Prophyláctico, adj. (med.) bor=
beugenb ; ~, m. SBorbcugemittet n.

Prophylaxia , /. '<$io)fWap.i

,

S:unft, ben fêranf£)eiten oorjubeu»

ProplcI||açao,/. r=ffáong] pl. ~oes,
( theol. ) Serföbnung /. ; ©ü^n=
Opfer n.

; eine (Sott roofjIgefäHige

^anblung /. ~adór, adj. iü§=
nenb, Oeriö^nenb, günftig ma^enb.
~ár , V. a. fü^nen , tierföbnen,

günftig, gndbig mad^en. ~atório,
adj. Berfö^nenb , begnabigenb ;

~, m. ®nabenftul)t m. ~o, adj.
('^^^) günftig, gnäbig; geneigt,

geroogen.
PropinIJa, /. iö}af)Iaeit /., ©efd^eni

für bie 9Jiitglieber ber UniBerfi=
tat, welche bem (Sjamen eine?
Äanbibaten Beiroofinen n.

; S53etn=

lauf VI.; jnfällige Sicbenfporteln;
©erid^téfçortelu ; Siebenabgaben
f.pl., Strinfgelber n.pl. ~ação,
/. [=fjáong] pl. ~ões, ®arrei(í)nng
eineè Srunteá ob. ®etränfeg /.,

(äinfd)enfen n. ~adór, m. j., ber
einen Srant barreic^t, einfcftenit.

~ár, V. a. öorsed^en, juerft trin»

fen (bei einem ®öecnopfer) ; einen
Xranl (autf) ®ift) reidöen, ju
trinfen geben.

Propinqüljidade , /. aid^e; SSer^

njanbtfdiaft/. (aud6 ~ de sangue)
~o, adj. (''^^w) na()e.

Proplástico, VI. aKobeti n., ©fijäe
/., ©ntraurf m.

Proponente, m. Stntrogfteßer m.
Propor, V. a. bortragen, =Iegcn,

=bringen; auf etm. antragen; t)or=

fc^Iagen, in Sßorfc^iag bringen;
anbieten; (de) ben SSorfo^, bie

9(bfic^t ^abcn, bor^aben, mit etm.
umgeben. ~-se, v. r. (a) f. cttu.

borießen, bornefjmen (flex.Y. pôr).
Proporção, /. [=ffáong] pl. ~ões,

SJer^äitniä, ©leid^maê, ©benmaft
"•; Sfä^igteit /., natürliche @e=

fd^ict n.
;

(math.) SBer^ältni? n.,

Proportion /. ; á ~
, nad& 9KaB=

gabe; á ob. em ~ de, em ~ com,
im 25crbättnia ju.., entfpred^enb

;

regra de ~, SReget be tri /.
Proporclon||ado, adj. eingerid^tet,

berbättniamöeig, angemeffen, ge=

mäfe. 'vadamente, adv. berbält=
niämögig, na^ SSert)äItnia , na^
Woßgabe. -vador, m. j., ber
nac^ einem rid^tigen SBerMItniffe
einrid&tet, abmißt. ~ál, adj.

pl. ~aes , ~almente , adv. in
SSerl^äitniä ju etro. ftebenb, ber=

MItniemäBig. ^alidade, /. S8er=

çdltniSmãligfeit /. ~ár, c. a.

(a, com) etro. ju einer ©acfte in

aSerbãltniã fegen, eine ©ac^e ei=

ner anbern anmeffen, nad) etro.

bered^nen; einri^ten. ~-se, ». r.

f. fügen; f. ricf)ten nac^..; be=

meffen roerben nac^ . . . ^avel,
adj. pi. ~áTeis, roaâ in ein ric^=

tigeâ SSerfjältnia mit etrooã ge=

bracht roerben lann; ber^ältme=
mößtg.

Proposição, /. [=ffáong] pl. ~ões,
(log.) ©aè; ©treitfaç TO. , Sbefe
/. ; SSortrag; 58orfcf)Iag; Slntrog
m. ;

~ de casamento
, ^eiratS=

antrag m.
Propósito, TO. SBorfaö, (äntfdE|iu6;

aSorbebod^t m., Überlegung, Um=
fiáltigfeit, mugbeit; Siebe/., ®e=
fpröd) n., éiuèerung /. ; a ~, ge=

legentlici), bei ©elegen^eit; gur
reá)ten geit, f^idlt^, ratfam,
bienli^; fora de ~, ju unpaffen»
ber 3cit» unougemeffen ; de ~,

abfidjtlicf) , mit SBtEen; fora de
~, äur Unzeit; homem de ~, ein

umfidE)tiger, bebod^tfamer 5ölann;
desviar-se do seu ~, b. feinem
SSorfa^ obge^en, feinen a^orfaö
aufgeben; a ~ do que dizeis, in

betreff beffen, in Sejug auf baã,
roaâ ©ie tagten; a todo (o) ~,

o^ne Überlegung; sem ~, o^ne
SRecijt, oi)ne Urfac^e; a que ~?
äu roeld^em ßfccf? roogu?

Proposta,/. Slntrag, SSorid)Iag to.
;

@utad6tcn n. , Seratfd^Iagung ;

íBorftelIung , aiuecinanberfeönng

/. ; ~ de lei , ©efegborfc^tag,
=entrourf to.

Propretor, m. (archeol.) Unter=
ftabtrid^ter , Sßroprdtor bei ben
alten 9iömern m.

Propr||ladór, m. ^utmad^er, 21r=

beiter in einer itutfabrit m.
~iagem, /. §utfabril /. ~ia.
mente , adv. eigentlid| , genou,
beftimmt; im eigcntlidöen ©inne;
in angemefjenen Stuabrüden; ~
dito, eigentlid); faliar ~, riá)tig

fpre^cn. ~iedade, /. (Sigcntum;
®ut n., Säefigung /. ; Eigentumes
red^tra. ; (£igentümlicl)feit; eigent-

liçbe aSebeutung ; ©enouigteit,
3iic^tigteit im SluèbrudEe; ®igen=
fd^aft /. ~s, pl. (mus.) 3:on=

arten /. pl. ; ~ litteraria, Siecbt

beêSBerlegeráob. SBerfaffcrè; S8or=

beljalt aller SRcditc. ~ietarla-
mente, adv. alä (Sigentümer,
eigentümlich , burcfi ©tgentuma»
redftt. ~Ietarlo, ;n. ISigeutümerTO.
~io, adj. C^.^^) eigen, eigentüm=
lieft; angemeffen, pafilicft, geeig»

net; gef^itft, tücfttig; gleicft, übn=
liá) ; eigentlidft , roaftr , roirflid^/

befonberã; felbft; amor~, ®igen=
liebe/.; eile ~, er felbft; nome
~, Sigenname vi. ; ~, to. (Sigen=

tümliäie n., (Sigenfdöoft/. ; Sigen^
tum n., liegenben ©rünbe 7n.pi.,

unberoegticbe (Sigentum; Kapital
n., ®elbfumme, ®elbanlage /.

;

©jpreffe, eigene SBote to. ~s, pl.

®omänen /. pl., arongüter n. pl.

Propugnyäculo , vi. geftung /.

,

fefte ißlaö to- ; ßg. ©cf)uètoe£)r,

©tage, SSerteibigung /. ~ador,
TO. SBef^üger, SBerteibiger m.
^kr, V. a. für bie SJerteibigung

fämpfen, berteibigen.
Propuls|[ão , /. [=fáong] pl. ~ões,

3lu§treibung, Sßertreibung /. «•ar,

V. a. (desus.) jurüdtreiben, fort=

treiben. ~íto, adj. ouêtreibenb.
*ór, adj. borroörta treibenb; ~,

TO. *ßropeller, Slpparat, ber bie

Sßorroörtaberoegung beranlaöt to.

Propyleo, to. (arch.) ißropQläen
pl., ajortjone/., Sßorbof, i|>radit=

eingang to. [anteitroeiie.

Pro-rata , adv. berbäftniamöRig ;

Prorogllação,/. [=ffóong] pl.~ões,
grift , S8erfà)iebung /. , 3lnffc{)ub

m.; ~ do parlamento, 2}ertagung
beã ^ßarlamente /. ~ãr, r. a.

berlängern, berfcfiieben, ouffdöie=

ben; (jur.) ~ a jurisdicção, f.

ber ®eric^tãbarfeit eines infom=
Petenten 9íicf)terâ uuterroerfen
(pret. ~guei). ~atiTO, adj. ber=

löngernb, öerfc^iebenb, öcrtagenb.
"•arel, adj. pl. ~ávels, auf=

itf)iebbar, roaã berlängcrt, ber=

tagt roerben fann.
Prorompér, v. n. fterborbredben,

auäbredien, mit ^eftigfeit pr=
auãtommen ; ~ em lagrimas, in

Sftrönen auâbred^en; ~ em pa-
lavras injuriosas , beleibigcnbe

SESorte ouiftofeen.

Pros||a , /. ißrofa , ungebunbene
Si^ebe/. ; fig.®t]áiwã%n., (Báítoali,^

baftigfeit/. ; ter muita (ob. basta)

~, biele gungenfertigteit befißen,

ein großer ©cbroäger lein. ~a(iör,

TO. profaifcbe ©d^riftftcUer, %xo-
faiferTO. ~álco, arf.;'. ungebunben,
profaifdE). ~aismo, ?«. $oefie=

lofigfeit /. ; fig. 9tUtäglicbfeit /.

Prosapia, /. ©efd^lec^t »., ©tamm
TO., ©ippfdboft /. [täfer m.

Proscarabeo, to. «Oiairourm, £1=
Proscénio,?«, (arch.) SJorbü^ne/.,
Sorplag bor ber SSüljnc to.

Proscrerer, e. a. äd)ten, in bie

9ld|t eritdren ;
proftribieren, ber=

bannen ; für bogelfret ertldren ;

berfolgen; bertreiben; obfcbaffen,

berroerfen, bertiigen; ~ abusos,
9Cßi6bräud)e abfd)afien (/ex. V.
screver).

Proscripção, /. [=fíáong] p/. ~ões,
9ldE)tâertldning, sBerbannung, fld)=

tung, $roflnption /. ; /?. S8cr=

roerfnng /.

Proscript||o , m. [=tri=tu] ®eârf)=

tete, SKerbannte, SJertnebcne vi.

-or, m. ajerbanner, achter m_.

Prosecução, /. [sffáong] /'/. ~ões,
gortfabrcn, sBerfolgen, Sortfcgen
n., gortfeßuug /., sBerfolg (einer

Uuterneljmung jc.) to. ; a3eobad)=

tung, Sluöfüftrung /.

Prosegu||ição , /. [=gi=ffáonfl] pl.

~ões , ajerfolgung, gortfcöung /.

-«idór, to. j., ber fottfeßt, fort»
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fã^tt. cimento, m. fjortfetiung,

J5oIge /. ~ír, r. o. »erfolgen,

fortjegen, fortfahren; ju erfan^

gen, su erreichen fut^ien; ~ o seu
direito, fein SJec^t ju erlangen
fuc^en , eá behaupten (/ex. V.
seguir). [feör profajfcö.

Proseirio, aii/. [íróongl pl. ~ões,
Prosel]rt||ismo , m. ijßrofeltjtenä

mac^erei /. , iöetefjrungäeifer m.
~o,ííi. 3iibengenoB; Sieubetefirte,

SßrofelQt m.
; fig. öer äu einer

©ette ob. SJieinung 3?euangen)or=
bene. [n.

Proserpinaca, /. (bot.) Sauffraut
Prosillogismo, m. (log.) SSorjc^IuB,

einleitungâfcblug m.
Prosista, rti. ijärofaiter, ^irofaifc^e

Scí)riftíteller m.
Proslabomenos, m. (ant. mus.)
D ob. A (jroeite 9íote in ber 3;on=

leiter) n. [Sonmeffung /.

Prosódia, /. ^Jrofobie, ©ilben= ob.

Prosodico , adj. profobifc^ , nad)
bem SilbenmoBe, oeramäBifl.

Fro$o|{graphia, /. (rh.) i^rofogra=

it)ie , Sefcbreibung beã áuBern
eineâ TOenjd&en, eineê Siereâ /.
~popéia, /. ißerfonenbic^tung,
^rojopopöie /.

Prospecto , m. [=pé=tu] gebruíte
$Ian b. einem SBerfe m. , Sln»

jeige ; überfielt /., ^rof^jelt m.
Pros'per||adór, adj. gebeií)Itt^, glütf^

licb moí^enb; ~, m. ber, bie ge=

bei^lic^ , glãdlic^ mac^t. ~àr,
». a. macÇen, ba6 etro. gebeifje,

fortfomme, gelinge; ~, ». n. ge=

beiden, fortíommen; gelingen, ge=

raten; glücfen, fein ©lud mad^en,
bom ®Iücfe begünftigt »Derben.
'^idade, /. glucflic^e Muftonb m.,
®Iü(f, äBof)lerget)en, @ebei^enn.,
SSobüabrt f.. "SBoblftanb m.

Próspero, adj. günftig , geneigt,
gnöbig, geroogen, gliitflic^, blü=
l)enb; (n. p.) $rofber. ~ameiite,
ad», glüctlid), mit ®Iüi, mit (£r=

folg, gebetblitf), narf) SSunfc^.
Prospérrimo , sup. ö. prospero

;

fe&r glütfticf), blü^enb.
Prostapherese, /. (astr.) Unter=

fci)ieb äroift^en bem mittlem u.

roabren Orte eines iJSIaneten m.
Próstat||a, /. (an.) SBorfteberbrüfe

/. ~ico, adj. SBorfteberbrüfen . .

.

.ite , /. (med.) (Sntjünbung ber
aSorfteberbrüfe /.

Prostern{|ação , /. [^ffáong] pl.

•".ões, guBfatI TO. -ár, ».o. be=
mutigen, unterfocben, untern)er=
fcn. ~-se, V. r. ju grüßen fallen,

f. nieberroerfen t)or . . , f. bemu=
tigen, f. untermerfen. ~atiT0,
adj. bemütigenb, nieberbeugenb,
unterroerfenb.

Prosthese , /. (gram.) S8orfe|ung
einel SButbftabenê ob. einer ©übe
/. ; (cir.) tünftlit^e erfegung /.

Prostíbulo, /. iiuren^auä, ©orbeH
n.

Prostit||nIção,/. [Mfóonq] pí.^ões,
^roftitution /. , unjüd^tige fieben
n. , ©c^änbung , (Sntebrung /.
~aidór, TO. ber jur Unjucbt öer=

fül)rt. ~uir, r. a. ber Unjutfit
jjreiêgeben; fig. entehren, ft^du»
ben. ~-se, v. r. f. ber Unjucf)t
preiêgeben, f. entehren, f. roeg=

roerfen; fig. f. öerfaufen, f. be=
flet^en laffen. ~uiTel, adj. pl.

-ÍTeis, leid&t MI berfübren. ~nta,
/. Suftbirne, $roftttuirte, i&ure/.

Prostr||ação, /. r=ffóong] jjí. ~ões,
9íieberfa[[enn.,gu6fallTO. ;

(med.)

gdnalicbe erfcbfaffung /. ~ár,
V. a. nieberroerfen, bemütigen,
unterjocben; íu SSoben roerfen,

nieberft^Iagen ; erfçblaffen , febr

fcbroõdjen ; entmutigen. ~-se,
V. r. nieberfaUen, ju gü§en fal=

len ; nieberfnieen ; f. fcbroõtben,

erf^Iaffen; ben 9Rut t)erlieren.

Prostylo , 111. (arch.) ©õulentbor
n. , mit ©dulen gefc^mücfte (Sin=

gang to.

Protagonista, m. |)elb m., $aubt=
berfon eineã Srauerfpielâ ob.

©cbaufbielã /.

Protas||e u. ~is, /. ©ingang, erfte

Seil eineâ ©cbaufpielâ m.
Protático , adj. nur ju Sínfang
beê ©d^aufpielâ oorfommenb.

Proteàceas, /. pl. (bot.) ÍJ5ro=

teaceen /. pl.

Protecllçâo,/. [=tc=fíáong] pl. ~ões,
©(í)uB, ©cbirm to., Söefcbügung,
Dbbut; 93egünfttgung , S3efDrbe=
rung; ®önnerfcbaft , ©cbuèberr=
fd^aft ; ©tuge /. , SSeiftanb to. ;

(cath.) <13rote!torfteae in SRom
/. ; systema de ~ , m. ©cbuè=
joÜf^ftem n. «-cionál , adj.
pl. ~aes, 5um ©cfiu^äollfbftem

gebõrig. -cionlsmo, to. ©djuö=
joúfbftemn. ~cionista,TO.©cbu5=
íõUner, Slnbdnger beã ©cbuöjoU=
fbftemâ m. ~tiTO, adj. ftbügenb,
befci)ü6enb

; _
poder ~, ©^ug=

mae^t /. ~tór, adj. systema ~,

©cí)uè(50ll)fbítem n. ; ~, m. Í8e-

fcbüger, ajefcbirmer, ©õnner,
©d&uèl)err, ©tf)irm^errTO.; (cath.)

ißrotettor m. ~torado, m. Sßro»

tettorroürbe /. ; ^ßrotettorat n.,

©c^uè^errfd&aft /.
Proteg||ér, v. a. f^üjen, befd^üöen,

befcbirmen, in ©c^uß nehmen,
unterftügen, befõrbern, Beroabren
{pres. protejo, ~ges etc.). ~idO,
TO. SBegünftigte, ©cbüfeling, ®ünft=
ling TO. [roanbelbar.

Proteiforme , adj. bielgeftaltig ,

Protel||ação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
(jur.) Surüdroeifung/. ~ár, v. a.

jurüdroeifen, abroeifen, ^inauá-
f^ieben.

Protendér-se , v. r. f. auSbe^nen,

f. erftreden, f. erro eitern.
Proteo, m. (myt.) «ßrotena m.;

fig. unbeftänbige , roanbelbare
Wenfcö TO., e^amdleon n.

ProtérT||ia, /. Untjerftbdmtbeit,
grecb^eit /. ~o, adj. unoer»
fc^dmt, frecb; l^ocömütig; lingua
~a, Säfterjunge /. ^amente,
adv. frecb.

Protest||ação,/. [=ffáong] pZ.^ões,
Beteuerung, í8erfi(^erung, S8eäeu=
gung/.; SBerfpredienn.; á5erroab=
rung feiner ©ered^tfame burcb
einen förmlidjen SSiberfprud^ ;

einrebe, (Jinfpracbe, ^roteftation
/.; ~ da fé, öffentli^e ®Iaubenê=
be!enntniã n. ~adór, to. f., ber
gegen etro. SJerroabrung einlegt,

proteftiert. ~ante, m. ißroteftaut,

Sutberaner jc.
; j. , ber einen

SSetbfel proteftiert TO. o-antismo,
TO; proteftantiftí^e 3íeIigton /.
~8r, ». o. beteuern, jufiti&ern,

berftc^ern; roiber etro. proteftie-

ren, f. bagegen berroabren; ba3
©laubenâbefenntniê öffentli^ üb=
legen; ~ uma lettra de cambio,
einen SBecbfet proteftieren. ~atl-
To, adj. tjerroa^renb, proteftie=

renb ; beteuernb, bebaujitenb. ~o,
m. SESiberfprutb , 9ted)tâoorbebaIt
m. • (com.) ~ das lettras

, ißro-

teft ber SBecbfel to.

Prothese,/, (cir.) ©rfefeen eineâ
mangeinben ®Iiefaeê burd^ ein
fünftlidöea n. ; (gram.) «ßroftbefe

/., aSorfag eines 93ud)ftabenâ to.

Prothético, adj. auf Slnfegen fünft»

lid^er ©lieber bejüglid^.
Proto, TO. gattoc einer S8u(5brude=

rei TO. [tanonifcb.
Protocanonico, adj. (theol.) proto=
Protocollu, TO. gormuiar= u. 2i=
tutarbucb ; SBerbanblungSbud) ,

^rototoU n. ; essa ha de vir cá
para o meu ~, baê roerbe ic^

mir nlerlen.
Protojlgonista , V. protagonista.
~ni8rtyr, to. erfte SKdrttjrer (b. b.
©tepban) to. ~niedicato , 7«.

©onitôtâ = , ©efunbbeitêrat to.

~ médico, to. Dberorät; Seibar^t
m. ~nànta, m. erfte ©eefatjrer
TO. ^notariado, m. 9lmt eineâ

ÍJSrotonotarâ n. ~notário, m.
erfte 9iotar; ÍJSrotonotar, Ober=
gebeimfcbreiber beâ ÍJaapfteâ w.
~papa, í/i. (iräpriefter in ber

gried)tf(ben Äircbe to. ~patriar-
cha, TO. erfte ÍJJatriareb to. -plas-
ma, TO. (bot.) urfprüngli(be 3n=
baltberWaujenaeaeTO. ~plasto,
TO. UrbiIb,Urt)orbiIbn. ; Urmenfc^
TO. -typo, TO. C^.^^) Urbilb, SSor=

bilb, 9Kufter n. ; erfte Sitbbrud to. ;

fig. ein roa^reS 9Jíufter n.; (typ.)

Síernmaè n., Sebre /. ~zoàrios,
TO. pl. (h. n.) Sierpflanjcn /. pl-,

ißRanientiere n. pi.

Protranimento , to. ^inbaltung,
SSerjõgerung /.

Protrahír, ». a. ^injieben, 5in=
balten, »erjõgcrn, auffcbieben.

Protnber||ància,/. (an.) 2tnfdöroel=

lung, Srböbung/., gortfag, 9luâ=

rouiiéã, ^õder to. ~ante, adj.

berBorragenb , beröorfpringenb.
~àr, V. a. einen Jpöder bilben.

Protutyela, /. gjlitBormunbfc^aft/.
~ór, m. gjíittJormunb to.

ProuTCr, V. prazer; prouvera a
Deusi ®ott gebe! roollte ®ott!

ProT||a, /. 58eroei§, »eleg; 25er-

fuí TO., ißrobe/.; TOufter; SIn=

paffen eineâ neuen bleibe» n.

;

(math.) qsrobe /. ;
(typ.) ÍJJrobe«

bogen , Sorrefturbogen to. ; á ~
de mosquete, de bomba, Iugel=

feft , bombenfeft (aud^ fig-) ; á -
de .

.
, abgebdrtet gegen . . ; á -

d' agua, roafferbicbt, unburábring»
Ii(^; á ~ de fogo, feuerfeft; a
toda a - ob. de ~, erprobt ; fazer
~ de alg. c, etro. beroeifen, f.

alâ etro. jeigen; fazer -(s) de,

ÍJaroben oblegen t). ; tirar a ~ a
uma conta , bie !J5robe einer

SReíbnung mad^en; saber por ~,

auâ Erfahrung roiffen; acima de
toda a - , unftreitig ;

pôr alg.

c. acima de toda a ~ , eine

©acbe über allen 3tt)eifel ergeben.
~ação, /. [=f}óong] pl. -»ões»

Prüfung , 5ßrobeaeit , $robe /.

;

anno de ~ , ißrobeja^r in Aíõ»
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ftern n. ~adór, m. j., ber Ber=

iu^t, foftet, fcf)metft; ~ de vi-

nhos, SSeinfenner, SBeinfofter m.
<vadara , /. a5er)ucí)en , í)3robie=

ren n. , ígrofic /. , SJetfucfj m.
~agein, /. pi. ~ns, ißflanjcn

ö. SSeiníeglinflCii n. ~ança, /.

iiiriftiití)e JBerociä m. , SBcirãíi»

rung, SSealaubigiing, SSeurtiiii'

bung /. ~s , pi. Slfinenprobeu

/. pi. ~ár, V. a. betoeiíen, er=

tceiíen, äeigen, bartí)iin; profiie»

ren, Beriucften; prüfen, unter»

fuiíen; proben, i'd^ntctfen, foften;

prüfen, erfahren, erleben, empftn=

ben, erleiben, erbulben ; anpaffen,

anprobieren; bic ijärobe mad^en
(beim 9{cci)nen); ~ as forças, a
paciência de alg. , j§. Gräfte,

©ebulb 2C. auf bie $robe fteEen;
- forças com alg., f. mit jm.

jneffen; ~ um vestido, ein föleib

anprobieren, anpafjen; ~ todas
as vias e meios, aEe SBcge U.

TOittel öerfu^n, fein möglic^ftel

öerfuc^en; ~, v. n. - bem,
f. gut

ermeifen ; feinem Si">eãe ent=

fprec^en; öorteilbaft fein; o seu
conselho provou bem, fein 3íat

erroieâ f. alã nügli^; este remé-
dio tem provado bem , biefeS

9KitteI 1)at f. wirffam erraiefen;

esta moça provou bem , bieã

5!Rãb(f)en ift gut geraten, betrug

f. gut. ~ará, m. SBeroeiaftütf n.,

ju beraeifenbe S8e:^auptung, S8e=

meiefüiirung (in einer 2lnflage=

ft^rift)/. -avel, aty. pl. -kreis,

wa^rfcbeinlid), p öermuten; be=

tneiabar. ^arelmente, ad». tDai)r=

fd^einlic^erttJeife, aEem Slnfc^eine

nod^.
Provecto, adj. tjorgerüit (im 911=

ter, in einer SBiffenfd^aft 2C.)

{= adeantado); ßg. öoräüglicö, er=

probt; edade ~a, i)ofie Silter n.

ProTedlJór, m. /. ~a, föni gliche Se=
amte, ber bie Dberaufficbt über bie

Gabrilen, SJauroerte Jc. fü^rt; £ie=

ferant m. ~oria,/. 9Imt eineg

$roöebor n.; feine ®efcf)ãftãftube

/., fein 33üreau n. ; 2)iftritt feiner

®ericbtêbar!eit m.
ProTéit||o , m. ©etoinn , 3'iu6en,

SSortcil; gortfeI)ritt in einer SBif=

fenfcbaft m. ; bom ~ 1 mobl be=

tomm'e ! profit ! meu ~
! befto

befjer für miti^ ! fazer ~, t)orteiI=

l&aft fetn, nügen ; anfc^Iagen (öom
(Sfjen) ; andar sobre seu ~

, fei»

nen Sèorteil im Sluge l^aben;
estar de ~, tröc^tig fein; em ~
de alg. ob. alg. c, ju ©unften
B. . . ; ju ja. SBorteil ; sem ~,

ititöloe. ~oso, adj. ~osameii-
te, adv. einträglid), tiorteil^aft,

nüglitf), gcbcihlicb, pträglit^.
ProTença , /. syerpflegung (an £e=

Bcnêmittein u. @elb), welche bie
aicfrutcn i)aben, e!^e fie inâ ÍRe=

giment treten /. ; (geogr.) Sßro=
öence /.

PrOTençál, aí//, j»«. ~aes, jur ÍBro=
öence geljörig; ~, m. «ßroöencale
TO.

Prorenllleiicia, /. .^erfunft, 9Ib=

ftammung; OueBe /. ~Iente,
adj. ^eriommenb,I)errü^renb, ^er=
ftammeub.

ProTento, m. Ertrag, ©eminn m.
ProTér, V. a. für etro. forgen, bc=

forgt fein, aSorferrungen treffen;

mit etro. oerfebcn , oerforgen ;

auêftatten, begaben; ein SImt,

eine SteEe öericitien
_;

(jur.) f.

gegen einen SRicíjterfprutô ocr=

roa^ren: ~, v. n. beforgt fein,

forgen für, etro. überroac^en, in

Cbgut net)men. ~-se, ». r. f.

öcrfeben, f. oerforgen (mit2ebenê=
mittein 2C.); f. odrfeben; ~-se do
necessário, f. mit bem Síotigen

berfe^en; -> & saude, auf feine

@efunbt)eit achten ;
~ com que

(u. bem con.), ©orge tragen, ba=

für forgen, ba6 (etro. geiá)iefit);

~ em alg.
, für j. forgen. (ßex.

pres. provejo
,
provês

,
provê,

provemos, provedes ob. proveis,
provêem; cora. ^res. proveja etc.)

Proverbial, adj. pi. ~aes, fpri4=
roõrtlic^. ~inente, adv. fprid^=

roörtlid), fpric^roortâroeife.

Provérbio, m. Spriti^roort n. ; os
~s, ©prüt^e ©alomoniã m. pi.;
trazer em ~, latíerlic^ machen,
in§ Sädöerlic^e èieljen ;

passar
como ob. em ~, fpric^roörtlic^

gebraust ob. oft angeroenbet roer=

ben.
Proveta, /. Heine SRetorte /.

Provete, m. (mil.) Wörfer jur ißui=

oerprobe m., ^uloerprobe /.

Proveza, V. pobreza.
Provicár, v. a. (ant. ) t)eröffent=

lieben. [erbärmlid^.
Provico, adj. vulg. armie'ig, etenb,

Provid||éncla , /. göttlid^e S8or=

fefjung; aKaferegel /. , «Kittel,

^ilfêmittel n.
; aiorauãficfit, 5ßor=

fi(i)t, SorforgeV-; dar as ~s ob.
tomar ~s , Slíaêregeln treffen ;

ser a ~ de alg.
, für j. forgen.

-»enciái , adj. pl. ~8es , Sßor=

febuug..; medidas ~aes, 3?or=

fic^tsmaéregeín /. pl. ~eiiciár,
V. a. SSorte^rungen treffen, 9Ka6=
regeln ergreifen, für etro. forgen,
beforgt fem. ~ente, adj. »orauê»
fe^enb; öorfic^tig. ~o, adj. {'^.^^j)

oorauâfefjenb; öorfid^tig; forgfam,
forglid), beforgt. ~amente, adv.

mit S8orfi(it; forgfältig.

Provimento, m. Sßerprooiantierung

/.; SKunböorrat m., Sebenãmittel
n.pL; Ernennung, SBeförberung ;

Verfügung, Slnorbuung; S8erroal=

tnng; Slufficftt, überroadöung ber
Sluafübrung ber ®efetje /. ; (jur.)

©iniommen gegen einen ricbter»

liefen ©prud) n.

Provincijla, /. ißrobinj, Sanbft^aft

f.i aEe unter einem ©nperior
(ißrobinäial) fte^euben Siöfter u.

DrbenelÖäufer n.pl.; aufgetragene
crnft^afte, roicf)tige ©efdiiift n.,

Sommiffion/. ~ii{,adj. jsi. ~aes,
proöinäiol, lanbfçbaftlic^, auê ber
ijärobinj, bajugebörig ; ~,7/i. iJSro=

binäial ob. Dberauffeber einer

DrbenãproBinj m. ; termo ~, i)3ro=

binaioliâmuê m. ~alado, í?í. 3lmt
n. u. aSürbe eineä ißrooinäiala/.,

ijSroöinjialot n. ^anismo, m.
8lrt eineä ißrobinäberoobnera /.,

proöinüieBe , muuDartlidje 3luè=

brucf m. 'vano, adj. au8 ber
^robinj ; ~, m. ißrobinaberoo^ner,
Sfleinftàbter m.

Provindo , p. p. u. adj. ]^erftam=

menb, geburtig.

Provir, V. n. (de) bcrlommcn, fjcr'

rühren , ^erftammen , eutfteben,
entfpringen (flex. V. vir).

Provis||ão, /. [^fdong] pl. ~ões,
SBorrat m. ; SReçbt, in eine ijäfrünbe

ob. in ein geiftlicf)eâ SImt einäu=
fegen n. ; ©nabenbrief , SBeftal»

iungêbrief m., (Siufe^ungêurfunbe

/•; fl9- ©parfomtett, Drbnung,
Siegelmäßigteit, gute ^auèbaltung
/.; (com.) Dectung einer aBed)iel=

fd)Ulb/. ; ~ões de guerra e de
bocca, griegê= u. Êíunbborrãte
m. pl. ; fazer ~ em .

. , ^auebäl»
terifc^ , fparfam mit etro. um»
ge^en ; ~ de mantimentos , de
viveres , SBerprobiontierung /.

~ionál, adj. pl.~&e%, ~ional-
mente, adv. borläufig, einftroeilig.

~ionár, v. a. berprobiautieren,
berfe^en, berforgcn. ~ionário,
V. ~ional. -ionéiro, m. Hie=
ferant ; ißrobiantberroalter m.
~ór, m. 25ifar, ©eneralbifor eineä

93ifcbofã TO. ~ora , /. í>anâf)al=
terin in einem SJounenflofter /.
~ório, adi;', borläufig, einftroeilig.

-oriamente, ariü. borIãufig,einft=

roeilen, bis auf roeitern SSefd^eiö.

Provoc||ação, /. [»ffóong] jsz. ~oes,
ôerauêforberung ; Slutroiegelung;
Keipng /., Sieij 7?i. ~adór, ad>.

^erauêforbernb, aufroiegelnb, an»
reijenb; ~, m. Slufroiegler, $cr=
auêforberer m. , Stufroieglerin /.
~ante, adj. berauêforbernb, auf»
roiegelnb, anreijenb. ~ár, r. a.

l^erauêforbern , aufforbern, auf=
wiegeln, anreihen, reijen, sum
Sorne reiben; (med.) ^erborruten,
berurfad^en , beförbern , reijen.—se, V. r. f. rooju anregen, f.

felbft 5U etro. anfpornen {pret.

~quei). ~ativo, adj. berbor»
rufeub, beförbernb, reijenb; ber=
auäforbernb , aufreisenb , anrei»
genb ; remédio ~, Uú^--, S8eför=

berungãmittel n. ~atorio, adj.

berauèforbernb , anrei§enb, auf»
reijenb; beieibigenb.

Proxenet||a, m. ptffe=] Unter^ãnb=
íer, ffliafler, Äuppler m. (= corre-
tor.) ~ico, adj. ('«—') TOaller . .

;

lupplerifcb.
Proxim||ár, adj. [=ffi=] pl. ~aes,

Diäcbften..; caridade ~, gjäd^ften»
liebe/, -idade,/. 9iä{)e; nabe
Sßerroanbtfd)aft; 9dädjfteniicbe /.
~s, pl. Siätje /. , Umgebungen
f.pl. ~ista, 7«. f., ber 9iädbften=
liebe ^at. ~o, adj. ('^^^) nabe,
näcbft; o anno ~ passado, baâ
lefetbergongene ^aíjr; o anno -»

futuro, bas näd)tttomntenbe ^a^r ;

estar ~ a .
. , im löegriffe fteben

ju . . , nabe baran fein ; ~ á morte,
bem 2obe nabe; ~, m. iKäd^fte,

SKitmenfe^ m. »-amente, ado.
neulich, bor lurgem; fe^c na^e,
junäcbft; näd^ffenä.

Prozóico, adj. bor ber Sdböpfung
ber lebcnDen SBefen bafeienb.

Prudénci||a
,
/. fiiugbeit, einfielt,

35oriid)t, Umiicf)t /. ; (theol.) a ~
da carne, Söeltriugljeit /. ~àl,
adj. p{. -aes, ~almeute, adv.
jur Slugbeit gcbörig, Klugbeit* . .

,

llüglicb, b. ber Älugbeit geboten.
~8r, V. n. Slugbcit gebrouc^en,
Itug iianbeln, Ilug ju ißJerte ge»

^en.



Prudéncio 589 Pulão

Prudéncio, (n. p.) ^rulienl.
Prudeute, adj. tlug, Derftãnbifl,

beCãdjtig, gej(^ctt : oorficfttig, ein=

fiditsDoU. -mente, arfr. tlug,

íluglid), gefíeit, öerftänöig , be=

bâátig; reiflit^.

Pni|!idò, m. 3ucfen bcr ^aut n.

;

jig. angenehme, rooHüftige Sigel
m. ~ír, r. a. jutfen, 3ucten oer»

ittíai^en; ßg. titeln, angenehm
íe^meit^eín ; ~, r. «. jutfen, ein

Surfen emçfinben; fiçein (auá)
ßg.). ~ÍTel, atf;. p/. ~ÍTeis, fi5=

li(fi; fig. Wmeicöelnb.
Prnm|{a, ~ada, -agem etc., V.
pluma etc.

Prnmo , m. SBIeilot , Senfíot n.

;

(mar.) ~ náutico, ©eníblei n.;

deitar ob. lauçar o ~, mit bem
6enfblet unterfud^en , \>(í^ Sent=
blei auèroerfen; a ~, íenfrec^t,

Iotrecf|t; andar, ir com o ~ na
mão , mit SBorfitfit ju SSerte 8e=

^en, genau prüfen.
Pranella, /. (bot.) SBrüneHenlraut

n., grauenmurj /.

Prunelle, adj. (chim.) sal, crystal
~, SKineralfriftatt n.

Pruriente, adj. Siçel berurfadlenb.
Prurierem, /. V. pruido.
Pruriginoso, adj. figlit^, Sigel,
3utfen Beruri'ac^enb.

Prurit{lo, V. pruido. -OSO, adj.

3ucfen eeruríat^enb.

Prássi||a, /. $reu§en n. ~ana, /.

Solbatenroi , lange flberrod m.
-ano, ad/'. ))reuBiit^ ; ~,in. -a,/.
$reuBe »«., ißreuBiu /. -ato, m.
(chim.) blaufaure ©alj, ©i)an=
metall n. -co, adj. u. m. ('v.^^)

acido -, (berliner) aSIouiäure f.

Prytan{|eo , m. (archeol.) íJarQtã=

ueum (SSerfammlungá^au» ber
*3n)tancn, iu roele^em auc^ ber=

bienftoolle SJÍãnuer unterhalten
rouröen) n. -o, m. iJJrçtan,

l)õd)tte Staatebeamte ( einiger

gried)iid&er Stãbte) m.
Psalm|]eár, v. n. íjjfalmen fingen;

fiq. ableiern, -ico , adj. ('^^-^)

pialmenartig. -ista, m. ^^Sjalmift,

íjífalmenbit^ter TO. -o, to. ^falm
i/i. -odia, /. $falmgefang to.

-odiar, V. psalmear.
Psaltéiro , \ m. Í|3íalmen6ud& n.,

Psaltério , / *I5jalter to.; (mus.)
Pscliiu! int. pft! [|)actbrett n.

Pseudo, adj. falfc^, unecht, iäu=
ie^enb, untergefc^oben.

Pseudomorpho, adj. b. falfd^er,

frember (Seftalt. [píeubonQm.
Pseudónymo , adj. falfc^namig

,

Psendorerelação,/. [=f}áong] faljt^e

Cffenbarung /.

Psiu! int. pft! SRu^e!
Psoas, m. (an.) fienbenmuSlel m.
Psorya, f. (med.) Äräße /. (= sar-

na.) -íaco, adj. frãgig. -iasis,

f. (med.) Sájuppennet^te /.,
'ftrâgigroerben n.

Psychiatrla , /. Seelenbeilfunbe /.

Psy'chico, adj. [=tt=fu] pfpt^ift^,

ieelif(^.

Psycholog||i», /. ©eelenlefire, ?I3fQ=

(^ologie /. -ico, adj. C^^^)
pfgt^ologifd^. -ista, to. eeelen=
tenner, *J3i>íoIog to.

Psychrómetro , m. geuíttgfeitg=
mefier (auf SBeobac^tung ber Síuft=

ablüljlung beru^enb) to.

Psytliia, /. eine 31. italienifd^er

Srauben /. pi.
Ptármica, /. (bot.) «RieStraut n.

Ptármico, adj. (med.) niefenerre^
genb.

Pterócero, TO. glugel^ornfínetfe /.

Pterodàctylo, TO. [=bó=ti=Iu] (h. n.)

Sumpfooget mit gelappten â^^en
7?i.

; foffile %\VL^úX>eáí\e f.
Pteróphoro, m. (ent.) gebermotte f.

Pterópodes, m. pi. (h. n.) ílflugeí=

füßler (aKoUuêfenart) m. pi.

Ptery'g||io, m. (an.) glügelfett am
3Iuge n.

; häutige áZagelauãroucfiâ

;

9fafenf[ügel m. ; (bot.) giügel bel
Samens to. -óide, /. (an.) flü=

gelfõrmige Snod&en to. -oideo,
adj. (an.) Rugelfõrmig.

Ptilino, m. (ent.) @tirn=, (ãíroing=
^aut /.

Ptino , TO. (ent.) SSo^rfãfer m. ; -
ladro malhado, ftrõuterbieb m.

Ptolomen, (n. hist.) ißtolemaul.
Ptyal|lina, /. (chim.) Speicf)elftoff

TO. -Ismo, TO. (med.) @pei(^el=
flu6 m.

Pú, 7ÍÍ. c^inertfíe Sãngenmaê =
2400 geometrifc^e Stritte n.

Pua,/, epige/., ©tadlet, 3aifen,
%oxn m. ; íUfropfreii n. ; JÊ»o^I=

bobrer, äroubenbo^rer , SBinbeU
Êoçrer m. (= berbequim) ; espora
de - , ©tad^elfporn , Sporn mit
einem Stachel (ftatt beâ 3iabeâ) to.

Puba , adj. u. /. (braf.) manioca
- , in Scfilamm eingegrabene
93íanioI, ber erroeid^en u. gören
fott TO.

Pubeano, adj. (an.) jum Síam=
I)ügel gehörig ; arcada -a, St^am=
bogen m.

Puberdade, /. «Kaunbarleit /.
Púbere, adj. mannbar.
Pubescéncia, /. (bot.) rtollene

Überjug in. V. puberdade.
Púbis, m. (an.) S^ampgel, SSe=

nusberg to.

Pabllc|{ação, /. [=pong] pi. -ões,
aSetanntmat^ung, Sßerfünbigung,
ãbtitnbigung /. ; - d' um libro,

Verausgabe eine» SBuc^eS/.; estar
em via de -, unter ber ^reffe
fein,^balb l^erauâfommen werben.
-adór, m. j., ber befannt mat^t,
bertünbigt; - de livro, Veraug=
geber, SJerleger to. -amente,
adv. öffentliriö. -ano, 7H. 3õllner
m. ; ßg. abfdjeulit^e, auâ ber @e=
meinbe geftofeene SJlenfái; 65elb=

mann to. -ár, v. a. bertünbigen,
öffentlich betannt mad^en; tunb=
tí)un ; - um livro, ein SBud^ l^er^

ausgeben (pret. -quei). -idade,
/. Effentlicf)feit, Sunbbarfeit /.

;

- do lugar, öffentlit^e Crt, roo

oiele 9Kení4en f. einfinben m.
-ista, TO. «jjublijtft, Se^rer, Sen=
ner beâ Staatsrechte to. -o, adj.

C^^) õffentlidf) ; Staats . . , ge=
mein; allgemein, gemeinfunbig,
roelttunbig, rucftbar, betannt; em
~, öffentlich; pôr em ~, t)er=

öffentlichen; berbreiten; bor aller

SSett fagen; voz e fama -a, a£t=

gemeine ®erüc^t n. , öffentliche

Stimme /. ; tirar a - uma obra,
ein SESert l^erauSgeben ; mulher
-a, jjreubenmdbáien n. ; -, to.

fublitum n. ; SBeIt /., Seute pi.
;

uprer, Sufíauer m. pi.

Púbrico etc., V. publico etc.

Púcar||a,/. íleine irbene Sopf to.

-inha , /. [íja] dim. b. pucara.
-iuho , TO. [=iu] (dim. D. -o)
Scí)alc^enn. -o,to.('^^-./) Schöpf=

trug, Érug jum SSaffertrinten to. ;

Srintfcí)ale /. ; fam. dar um -
d' agua, eine tíeine ©rfrifc^ung
b. Sonfeft geben. [to.

Puça , /. (bot.) gíõbfamenroegeric^
Pnçàf, TO. pi. -aes, glüffigteitS»,
SSeinmaê n.

Pnccínia,/. (bot.) Stieibranb m.,
©taubpiljgattung /.

Pucéiro, m. Äorb 3um ©infammeln
ber Srauben m.

Pucella, /. reine 3ungfrou /.
Puchár etc., V. puxar etc.

Pncho, TO. [=fc6u] eine 9Í. tool6r=

riecíenber Äoftrourj /.

Pudendo, adj. Sc^am berurfad^enb,

fcbãnbtid^ ; as partes -as, Scèam=
teile m. pi. , Sd^am /. ; - , m.
Sd^am /. , Sc^amteite to. pi.,

St^amglieb n.

Pudera! int. (1. u. 3. ^ßerf. brS
praeteritum plusquamperfecti u.

poder) na ob !

Pudibundo, adj. berfd^õmt, blõbe;
Scbam berurjacfienb (= pudico,
vergonhoso).

Pndic|]ícia , /. Seuft^^eit, Süd&tig=
teit, (ítjrbarteit /. -o, adj. -a-
mente, adv. teuf^, òucbtig, el^r^

bar. [Slog í/í.

Pudim, íji. ^i. -ns, ÍÇubbing, engl.
Pudor, TO. «üd^tigleit, Scbamf|af=

tigteit, ScÇam; Sittfamleit, SBe=

fcí)eiben^eit ; SJerfcbâmt^eit /.

Puerícia, /. Sinbí)eit /.
Pueril, adj. pi. -Is, -mente, adv.

finbifc^ , tnabenfioft ; idade -
Sinb^eit /. -idade, /. âinberet
/. , tinbifc^e SBefen, knabenhafte
n., finbifcí)e Siebe /. -Izár, ». 71.

f. tnabenÇaft betragen, tinbifdö

fein.

Puérperl|a, /. SSõdftnerin/. -ál,
adj. jpí. -àes, SBocben . .; febre
-, SSoc^enfieber n. -lo, »í». ('v.^^)

giiebertunft /. , ©ebáren 7». , 6Je=

burt /.

Pufo, 77Í. (tan.) (Sifenftange jur
(Srroeiterung ber Spunblôc^er /.

Pugíl , adj. pi. -is , triegerifd)

;

ftreitfucí)tig, bõnbelfiic^tig, tampf=
luftig, -ado ob. -ato, /«. gauft=
fampf m. -ista, m. gaufttõmpfer
m.

PuglUo, TO. (pharm.) eine 2finger=

ípige ooU, gingerfaffung, $rife /.

Pugnlja,/. fiampf77í. -acldade,/.
^artnãctigteit tmSampfe; Streit=

jucíjt, Sampfluft /. -ár, v. n.

tõmpfen, ftreiten; fig. ainftren=

gungen machen , um .
. ; frãftig

berteibigen. -âz, adj. pi. -es,
(poet.) fampfluftig, ftreitbar, Irie=

gerifc^. [reiben, abnugen.
Puír, r. a. reiben, jerreiben, 0.0=

Pujllança,/. graft, Starte; maá)i,
©eroalt, Überlegenbeit/. -ante,
adj. mãc!}tig, geroaltig, trãftig,

ftart. -ár, r. a. übertreffen, be»

fiegen.
Pula, /. (jog.) SOäette /. ; 2obn tn.

Pnlante, adj. unrubig; ftreitfüc§=

tig, l&ißig (= cabula).

Pulão, m. [=táong] pi. -ões,
SSauer, Siegel, ©robian 77».
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Pulantisátyros, m. pi. (poet.

)

fiüpfenbe saSalbgötter (<Batt)xè)
711. pi.

Pnlár, V. n. l^iipfen , fpringen;
flopfen, t)od^eit (^erj;; fcfjneá

roacftfen, in faie ^õí)e fd^ießen;

fig. fteiflen, an SEBürben u. 3íeicf)=

tum june^men ; f. öermetjren,
überl^onb nehmen; ~ de con-
tente, öor greuben Ijüpfen.

Pulchérrímo, sup. b. pulchro.
Pnlchr||icomo, adj. (poet.) \á)s>n-

^aarifl, fá)oneê ^aat ^abenb.
~itnae,/. Scftönijeit beê ©efitfitS

/. ~o ob. pulcro, adj. fci)ön,

pBfdj, nieblidft; geätert, geiuc^t,

gelünftelt im $uö.
Puig||a , /. 2fIoi ; 3iame eineg %\-

fcöee m. ; cor de ~, flo^braun;
em passinho de ~

, Ijü^jfenb,

tan^enb (rote ein gioö) ; estar

com a ~, unrui)ig fein; estar

com a ~ no ouvido, Betrübt,

Belümmert, Beforgt fein; fazer
de uma ~ um cavalleiro arma-
do, auä einer Silürfe einen Síe=
fönten mad&en; n'um salto de ~,

in einem S^Ju; olhos de ~, tieine

(©c^roeinê)augen. ~ão,jn.[=gáong]
pi. ~ões, (eut.) SBIattíauã, ä3aum=
íau§; SötrnBaumroanae /.; (ent.)

~ de vinhas , 9íeben|tedoer m.
~o , 711. mõnnlicbe gloB m.
-OSO, adj. boíl wlattläufe; a
vide ~a, ber bom 3íebenfted^er

angebohrte SBeinftocf. ~uedo, ??*.

r=gé=bu] gro^e SJÍenge glô^e/.

;

glo^neft ra. ~uéira , /. [=gei=ra]

§Iof)traut n. -uento, adj. [=gen=
tu] tioEer ^ftö^e.

Pulha,/. [=ia] éd&imj)freben /. pi.,

©d^eltroorte, welche faie ©c^iffer

2C. gegeneínanber führen n. pi.
;

©ti^eifei, 6ei6enbe Slntroort /.

Pulli||a, aty. {'\a\ erbârmlid^, feige;

nac^Iäffig; ~, m. ©cfjuft, fcfä=

Bige, erbörmlid^e, niebrige SHenfí)
m. ~adór, m. j., faer ©cf)imtifí

reben im OTunbe fü^rt. ~éira,
Nêi=ra] V. polheira. ~ice, /.

[=ii4fe] Änouferci, íínicferei, ge=

meine ^anblung ; ©rob^eit /.
Pulinho, m. [=ju] tieiue ©prung

TO.; aos ~s, in üeinen ©ögen,
l^üpfenb, ípringenb; passar aos
~s, fpringen, ppfen, bor6ei=

Pnlír, V. polir. [l^üpfen.

Pullul||áncia , /. (bot.) ©proffcn,
Seimen n. -vante, adj. f. i)er=

mel^rcnb, um f. greifenb, muc^emb
(aucB fig.) ; fproffcnb. ~ár, v. n.

fproffen; f. öerme^ren, iíbet^anb
netjmen; um f. greifen, roud^ern.

Pulm||ão , TO. [=móong] pi. ~ões,
iiunge /. (V. bofe.) ~oéira, /.
(alveit.) |»eräftf)Iät^tigfeit, (Sng=

brüftigfeit,Sungenfäuie/., 3)ampf
(ber Sjäferbe) ?«. ~onár, adj. jur
iiunge gefjõrig, Sungen... ~o-
nárla, /. (bot.) Sungenfraut,
Siungenmooãn. ~onia,/.2ungen=
fud^t /. -Ónico, V. ~onar.

Pulo, TO. ©prung eincê eloftiftöen

Sõrperè, Slufipruug to., 2luf=

prallen, SurücfpraUcn, ^lüpfen ».,

©prung , ©aß to. ; ©d)Iagen,
Älopfen, ?3oc^en (beêÇerAenâ) n.;

aos ~g, ppfenb, fpringeno; d' um
ob. n' um ~, mit einem ©abe.

Púlpito , TO. Äanael /. ; Se^rffu^I,

ííatl^ebcr r/í. ; @erüft, an toelcBem
bie Sic^tjieíjer faie Sid^ter berfer»
tigen n.

;
(pharm.) S3rei to.,

OaUerte /. [©eefpinne /.
Pnlpo, TO. o^tarmige ißolQp to.,

Puls||ação, /. Hfáong] pi. -^ões,

ÍJ5uÍâfc^íag to. ~ár, v. a. bie
©aiten eineS Qínftr. rühren, fpie=
len; ~, v. «. flopfen, fdjiagen,
pulfieren. ~atil, V. -atiro, ma-
tilha , ~atilla, /. (bot.) Cfter=
fdöeQe, fíiiiíjenfc^eíle, Dfterbiume,
Aâíebíume /. -atiro, -atório,
adj. (med.) roa» ein Stopfen ber=
urfacfjt. -eira, /. älrmbanb n.

-ímetro, to. (med.) ígulãmeffer
m. -ista, adj. u. to. SBeoboc^ter
be§ SPuIfeâ (Strät) m. -o, to.

*)3ulê; Seil beê Sírmeã, roo ber
$u[â fá)Iagt TO., ^anbgelenf n.

;

airmeêftorte , graufttraft /. ; ter
bom ~, groée SÍrmeêftarte ^aBen,
fet)r fräfttg fein; tomar o ~, ben
ißuta fiiíjlen; ßg. auf ben íjobn
füllen ; erbutben, eríeiben, erfaf|=

ren, erleben; a todo o ~, mit
aller Sraft ; - livre, freie 5ßraji8

Pultáceo, adj. (med.) bretortig.
Pulrácea, /. (ent.) SSeibenabmiral

(©cftmetteríing) ??(.

Pulvér||eo, adj. (poet.) p. ©tauB,
au§ ©toub aufammengefeèt,
©tauB . . . ~inos, 7u.pl. (pharm.)
me^lpulbert}altige ©uBftanjen
/.j)l. -ização, /. [=ffáong] pi.

~oes, ígulBern, Sßulberifteren;

Scrftoêen ju ißutber n., Sermal=
mung /. -izár, r. a. pulbern,
ju íguíoer jerftoÈen, jermatmen.
-ulento , adj. ftauBig, beftdubt,

ftaubid^t; jerreiblid^.

PuI?iniforme, adj. íiffenformig.
PulTÍscul]iár, adj. ftaubartig. ~o,

TO. C^-A-/) bitnne ©taub, ©onnen=
ftaub TO.

Puma, /. (h. n.) ißuma n., Suguar
Pumár, V. pomar. [to.

Pumiciforme , adj. Bimèfteinarttg.
Punç||ante, adj. fted^enb , Bo^renb.
-ão, V. ponção. ~ár, V. a. mit
bem ÇPunjen burc^Bol^ren , burc^=
fielen.

Puncção, /. [=ffáong] pi. ~ões,
©ti^, ©tachei, 3íeij to.

Pun(c)ção, 7?!. [íffáong] pi. -oes,
3nftr. äum (Sinfted^en «., ißunjen
TO. [fti4 macfien.

Punccionár, v. a. (cir.) einen Sin=
Puncçoár, v. a. [=ffu=ár] burd^=

fted^en, burd^ ©ti^e öffnen.

Puuceta, /. Ileine TOeigel m.
Punch, V. ponche.
Punctura , /. (cir.) ©tid^ to., £:ff=
nungcn ob. Surc^bofirungen eincä
leibenbcn Sorperteileê mittele
eineá leifen ©tic^eâ /. pi.: (typ.)

Sßunüur /.

Pundonor, ?«. (S^rgefüf)! n. ; e^ren=
punft TO. , (Sf)renfacbe /. ~oso,
adj. etirlieBenb, ooU (Sörgefü^I,
liölig, jartfü^Ienb in SBetreff ber
föbi'e- ['"•

Punga,TO. (bras.) Summtopf, Iropf
Pun!^||ente, adj. ftedbenb , fdöarf,

beißenb; dór ~, ftccbeube, fettige

©dimerj to. -ibarba, to. ®elb-
fd^nabef, junge SJaffe m. -imento,
7«. ©tecfien »., burtf) einen ©tirf)

berurfacgte ©c^merj ; ftet^enbe

©^merj to. ; fig. ®eroiffenêbiffe
TO. pi., nagenbe ©c^merj, tiefe

Kummer m. -ir, v. a. ftec^en,

einfteeiien ; brennen, beigen, nagen ;

fig. reijen, empfinbliä) madpen,
tränien, fc^merjen ; ~, v. n. feimen,
l^erboriommen , fpriegeu (oom
a3arte). -itiro, adj. ftei^enb,

Brennenb.

Pnnh||ada, /. [=já=ba] gauftfcf)lag ;

gauftfampf ?n. ; andar ás ~s,
f.

gauftfcfilöge oerfegen, f. Bojen;
fam. querer dar uma ~ no ceo,
baã Unmögliche oerfud^en. -ado,
7/1. ^anbboU /. (= pugillo, mani-
pulo); um ~ d' areia, eine ^anb=
boUéanb; aos-s, öoHauf, ^änbe^
öoil. -ál, m. JDÍ. ~aes, 3)oId6 wi-

-alada, /. ©olcfiftic^ TO. -ár, V.
apunhar. -ete, to. ^anbfraufe,
SKanfc^ette /. ;

punho ~, 9?ame
eineè Suabenípielê m. -o, to. [=ju]

Sauft; »Briefe; 3Jlanf(i)ette /.;
QJefäe am íBegen n.; tia^, roa§
man jroifc^en brei Sfiitoe"^ faffen
fonn (V. punhada) ; a -, auf bie

Sfnuft, auf gauftfildge; com a
lança, a espada em -, mit ein=

gelegter Sanje, mit gejücttem
33egen; como um ~, fauftbicf;

escrever de seu proprio - , mit
eigner $anb , eigenftõnbig fri&rei-

Ben; (mar.) - da vela, ©c^oot=
^orn eine§ ©egelê ti.; -s do go-
rutil, 9íotf, SKodfo^r eineâ ©egetâ
n. ; -s da escota, @(^ootí)orne
7i.pl.; -s, da camisa, ^anbfrau=
fen, aKanfc^etten, ©tulpen /. pi.

;

fig. apertar os -s, alie möglid)en
Slnftrengungen mocfien; apertado
como um ~, geijig, tnauferig;
(mar.) entre ambos os -s, jroi»

fc^en üroet Strömungen; de -
fechado, mit gebauter ^auft;
pelo ~, pelo proprio - de alg.,

b. ja. ^anb, eigenpnbig b. jm.
gefc^rieben.

Punição, /. f=ffáong] pi. -ões,
SBeftrafung, ©träfe /.

Puníceo, adj. brennenbrot, l^cHrot,

fc^artacBrot.

Púnico, adj. punifá, fart^aginen=
fifc^; fé -a, punifdöe Sreue, Sreu=
lofigteit /. ;

guerra -a, «ßunift^e

Srieg to.

Pun||idór, to. ©trofer m. -ir, r. a.

ftrofen, beftrafen. -itiro, adj.

ftrofenb. -irel, adj. pi. -ireis,

ftrafbar, fträflic^, ftrofföllig.

Puntura, V. punctura.
Pupill||a,/. TOünbel; ©c&ülerin/.;

Slugapfel to., *pupille /. -agem,
/. pl. -US, Silinberjaörigfeit,

9KünbeIf(^aft ; (iräiei)ung eineä

TOünbelä /. -ár, adj. einem
ajlünbel gehörig , SJiünbel . . .

;

idade ~, äiinberjäbrigteit/. -o,
TO. 9)lünbel Jt.; aöfll'i'S '"•

Púpis, adj. veia -, Sopfaber /.
Pupu, 7)i. (oni.) afrifanif^e SBiebe»

tjopf m. J^"** /•

Pupunhéiro, to. (bot.) 5Balme t>.

Puramente, ade. rein, blog, nur;
unoerfiilfciit; teufd), rein, lauter.

Purara,/. (aftat.) ginnsenbe, mit
golbencn Síofen buroiroirftc SBaum»
moHenjeug, roorauss bie Sileibung

ber S3ral)inanen oerfertigt luirb m.
Purcas,/. pl. gicBten= ob. Sannen^

Bretter jum Schiffbau n. pi.

I
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Puré, m. (gall.) $üree n.

Pureza, /. Siein^eit, Seinigfeit,

Sauteríeit; Ungetrübt^eit, »Iar=
^eit, í»eae; Kein^ett ber Sc^rcib=

Ott; Unbeflerft^eit /. ; ßg. Un=
oerborben^eit , fieutcöfteit , Un=
idiulb, Sittenrein^eit /.

Purglla, /. Stbiüörungemittet n.,

$ucgan} /. ; estar de ~, ein 2lb=

fü^rmittei eingenommen ^aben.
-i-ação,/. [=fiáong] í)i. ~ões, 3íet=

nigung (d. einem áSerbrecfjen ic);

abfüötung; monatliche íReinigung

ber feeiber; Rechtfertigung /.

'^adór, m. j., ber reinigt; 9lrbei=

ter in ben ^ut^f'fi^^'^'^^i^" ' ^^^

ben S^dev reinigt m. ~ante, adj.

objügrcnb ; ~, m. älbfü^rmittel n.

»«r, r. a. reinigen, fãubern, lãu=

tem; /?. reinigen, befreien, an»=
rotten, jügeln; läutern, büßen,
abbüßen; bie Säfte reinigen;

rechtfertigen, entfc^ulbigen ; tiären,

reinigen (ben S^dev) ; ~ as ob-
jecções, bie (Sinroürte 6eben, ju=
rücfnjeifen; ~, c. n. einen ãb=
fluß, Siblauf ^aben, abfiteßen

(böfe Säfte sc.) ; purgieren. ~-se,
V. r. f. reinigen, purgieren; ßg.
f. reinigen, f. rechtfertigen (pret.

~guei). ~atiTo, adj. reinigenb,
obfü^renb. ~atório, adj. xei=

nigenb, obfü^renb; ~, n». (cath.)

gegefeuern. (auc^^p.); dores de ~,

jpoHenfdimeräen , Zeitige @t^mer=
Jen m. pl.

Purroéira,^. [=gei=ra] (bot.) braf.

-ifianje . mit öligem Samen /.

;

azeite de ~, £t auS biefer $fian.je
Puridade, V. pureza. [n.

PuTiflc||ação, /. [ífíóong] pi. ~ões,
Seinigung, Sduterung (ber 3Ke=
tatle, bes SSeinä ic); Reinigung
beâ Slute»; gefeçiic^e Reinigung
/. ; (cath.) Reinigung beg Äelc^es
bei ber «lefje /.; 5eft ber Rei=
nigung Solaria n. , Sic^ttneffe /.

-»adór, m. j., ber reinigt, lõutert;
(cath.) Selt^tuc^, Stbroif^tuc^ n.

~ante, adj. reinigenb , lõuternb.
~ár, r. a. reinigen, läutern; ßg.
reinigen, öerebefn. ~-se, v. r. f.

reinigen, rein roerben (pret.
-quei). -»atório, adj. aaä jur
Reinigung bient, baju beiträgt;
~, tn. (cath.) ©efäß, in roelc^em
ber ißriefter feine yingcr reinigt n.

Puriforme, adj. eiterartig.

Purjjismo , Hl. Spracöreinigungä^
eiiet m. ~ista, m. ^urift, ãngft=
lit^e Spracfjretniger m. ~ita-
nismo, m. 2ei)ve ber ^ßuritaner

/. -itano , ad[/. puritanifc^; ~,

m. ijSuritancr, ftrenge ^xeèbt)=
terianer (in ©nglonb) m.; f., ber
be^ouptet, iaü feine gamiiie nic^t

mit maurifcfiem ob. jübifc^em
Stute Dermifcfet ift. ~o, adj.
rein, lauter, unoermifc^t; unbe=
flecft, gefunb, unocrborben ; mofei»
log, tabelfrei, leufc^, unfc^ulbig,
Äüc^tig ; einfach ; lorrelt (Stil,
öc^reibart) ; befreit , frei t>. . .

;

groß, übermäßig; de ->-, burc^,
mittels biel . . . ; ~ de ... , frei

Don . . . ; de ~ sentimento , nur
nac^ bem QJefü^l; ouro ~, ec^te,

reine @olb n.

Púrpur||a, /. «ßurpur m., 5Burpur=
farbey. ; purpurfarbene 3eug n.

;

ßg. Sonigaroürbe, Sarbinalaroürbe

f.- (conch.) 55urpurit6nede /.

~aceo, adj. purpurartig, -ado,
adj. mit bem ^urpur belleibet.

^eamento, m. rote gärbung /.

~eár, r. a. purpurrot färben ob.

in 3eug ö. biefer Sarbe tleiben;

~, r. n. u. ~-se, V. r. purpurrot
werben, purpurfarbig erfdjeinen.
~eo , adj. ('~^^) purpurfarbig ;

purpurn; purpurrot; glängenb,
febr gefc^mucft. ~in*,f. gematte
erj ab. 9Keta[[ jum änftreic^en
«.,_9RetaUteig m. ; (chim.) garbe»
ftorr auâ bem Ärapp m. ~lno,
adj. purpurfarben , purpurrot.
~izár^ V. ~ear.

Pnral||eiicia , f. ©iterartige n.

~eiito, adj. eiterig, mit 6iter
oermifc^t.

Pus, m. ®iter m., SWaterie /.
Pusillániin;|e, adj. tleinmütig, öer=

jagt. ~idade,/. Steinmut m.,

Sileinmütigteit, Sßeraagt^eit /.

Püstullia , /. eiterbtatter , iJocfe /.

~ação,/. [sffáong] pl. ~ões,auâ=
btuc^ ber $ocien in. ~ento,
~oso, adj. finnig, eiterblatterig.

Put||a, /. .fiure /. -»anheiro , m.
f-jè'i=ru] |)urenjãger m. ~ão, m.
[=táongJ pl. -ões, augm. o. puta
ob. puto, V. ->-anheiro. ~aria,
/. ^urenleben n. , ^»urerei /.

;

^uren^auâ, Sorbett ».

PntatiTO, adj. bermeintticfi.

Puteár, V. n. bie ^uren^äufer tie=

fucben, ^uren; ~, c. a. oerburen.
Pntega, /. (bot.) è^POjifte /.
Pnt|{inha , /. [=iaj dim. b. puta.
~o, m. Äcftanbtnabe; Sobomit,
Änabenfc^änber m.

Putrljedinoso, adj. faul, OoH gäul=
niâ , öerfautt. _ -efacção , /.

[=náong] pl. ~ões, gâutniâ /.

~efacieiite, adj. faul maienb,
gãulniê öerurfa^enb. ~efactiTO,
adj. [=fa=ti=rou] faul mac^enb,
ijãulntâ berurfacftenb. ~efacto,
adj. Derfautt. ~efazér, r. a. fau=
len laffen, berberben. -vescéncia,

/. gaulen «., gãutni» /. ~escen.
te, adj. ju faulen onfangenb.
-esciTel, adj. pl. ~ÍTeIs , ber=

fautbar. ~ido, adj. (meift '^-^)

faul, oerfault, jauchig; gaul . .

.

~iflcár, V. ~efazer. «ilagem,/.
pl. ~ns, gdutnig, Serberbniâ /.

'vilaginoso, adj. faul, berborben.
Pnxllada,/. [=fc^a=1 (jog.) 3noite,
eintabung /. ~aaéira, /. ©riff,
^enfel m., ;^anb6übe /. -adela,
/. Sieben , Reihen n. , Rucf m.
«adinho, adj. eigen in ber 8tei=
bung, elegant. ~ado, adj. vulg.

fein gefteibet, elegant, totett (auc^
~ á substancia); estylo -x, ge=
fünftette Stil m. ; burl. vir ~,
betrunfen fein; estar muito ~,

fe^r teuer fein, -adór, m. 2pr=
ltin!e /. ~ão, m. [=fc^áong] pl.
~ões, 3ug, Rucf, Ri6 (an ber
Älinget jc.) m. ~a-puxa, /. (braf.)
St. Sucferfag ob. Swtferfanb m.
(= alfeloa.) ~àr, r. a. jie^en, an=
iie^en; gerren; reißen, ^erauâ=
reißen; fpannen; borroärtS floôen;
antreiben, anregen; erfotbern,
bebingen; beteben, jum SSorfc^ein
bringen; ben Surft reiben; (jog.)
einlaben, inbitieren; ~ pela es-
pada, ben Segen aie^en; -«• pelas
orelhas, an ben D^ren supfen;

~ pela voz, taut fprec^en, fcftreien,

feine Stimme anftrengen; ~ pela
jurisdicção, feine ©eric^täbarfeit
mit Strenge ^anb^aben; ~ pelo
remo , mit großer firaft rubern;
~ por alg., j. antreiben, treiben;

j. in SSemegung ob. auf bie Seine
bringen; audar todo ~ado, ge«

fc^niegett u. gebügelt ein^ergel^en ;

~ pela trouxa, \. auf= u. baoon»
machen; ~ por alg. c, etm. bor»
tbãrtã treiben, ju fc^nett beför»
bern ; ~ de uma perna

, ^in«
fen; ~ para alg., Reigung ju
jm. ]^aben; ~ o relógio, bie

U^r ^erauãjieben, nat^ ber U^c
fe^en ; ~ o cordão da campainha,
an ber Stingel jie^en, ftingeln;
•>• pela bolsa, ~ por dinheiro,
ben Seuteí ob. bie Sörfe jic^en,

bejahten; ju Sluâgaben nötigen;
~ com OS dentes, mit ben 3.ät)nen

jerreiéen; ~ a alg. pela língua,

1. jum Reben bringen; ~ para
si, für f. bebac^t fein; ~ pelos
seus direitos, auf feinem Rechte
befte^en, feine Rechte gettenb

machen; -, r. n. bie geucfitigfeit

aufjie^en, einfaugen; gut focçen;

reifen (o. (Sefcfiroüren) ; ir puxan-
do, Reißaue nef)men, f. au» bem
Staube madjen (= safar-se). —it,
V. r.

f. beroottfommnen ; f. elegant
fteiben. ~atlTO, adj. buri. jum
Srinfen reijenb, anregenb. ga-
rante, m., ^ufräumer m., 3Birt=

eifen, SSirfmeffer n.
; fam. Rucf,

Stoß, Ri6 m. ~o, in. Stu^t«
jroang m.; Greifen n. ~s, pl.

©eburtâroe^en pl.
Pycnite, /. (min.) Stengelftcin m.
Pycnostylo, in. (arch.) Säulen»

roeite f. [lion.

Pygmaliio, [=áong] (myt.) <|?ijgma=

Pygmeo, m. ßg. yroerg m.
Pylio, m. [=Iáong] (arch.) «Uortaf n.

Pylór||ico, adj. jum rechten SJlagen»

munbe gehörig. ~o, vi. (an.)
Pförtner m. ; untere SKagenöff»
nung /. [Ciitcr /.

Pyohemia, /. Slutbergiftung burc^
Pyra, /. (archeol.) Sc^eiter^oufeu

(roorouf bie Sitten i^re 2oten ber»

brannten) in.

Pyracantha , /. (bot.) geuerborn,
immergrüne SRifpelboum m.

Pyramidüal, adj. pl. ^aes, ->-meii«

te, adr. pbramibenförmig ; ßg.
außeroröentticö. -ár, p. n. (arch.)

pflramibenförmig, fpiç juloufen.
~e, /. C^-^) $Qramibe, gpig»
fäute /.

Pyratida, /. (ent.) SBidter m.
Pyransta,/. St. Sliege, bie im geuec

teben fott /.
Pyrenáceas, /. pl. (bot.) Stein»
lerngewäd^fe n.i)<.(=Terbenaceas.)

Pyrenáico, adj. pQrenäifci.
Pyrethro , m. (bot.) Sertram m.,

Spetcftetrourj, So^nnjurj /.

Pyrétlllco, adj. (med.) fiebertjaft.

~ologia,/. gieberte^re /. ~olo-
gista, m. bergieberte^reSunbige.

Pyrexia , /. (med.) ftjmptomatij^e
gieber n. [geuerroert n.

Py'rico, adj. geuer...; fogo ~,

Pyriforme, adj. birnenförmig.
Pyrilampo , m. 3o^anni»iDurm,

fieuc^tfäfer m. (»vagalume.)
Pyrineos, m. pl. (geogr.) ^qrenäeii

pl., pqrenäifc^e @ebirge ».



Pyrite

Pyrit||e, /. (min.) ©dftroefeitteâ m.,

âlrfeiimetaU n. ~ologia, /. Sie»

jciireibung ber Äiefe /. ~oso,
adj. tiefig, ticâartig.

Pyrobolpsta, m. gcuermerier m.
~o , in. ('v-^^) geuergeíc^oÈ n.

~ogia, /. geuertüerielegre /.

Pyrochroa, /. (ent.) geucriäfer m.
Pyroflláclo, m. geuermeer n.

Pyrogállico, adj. acido ~, S3renä=,

(Salluèídure /.

Pyrogénio, adj. auS geuer ent=

ftaubpn, Bultaniirfien Uríprungá.
Pyrola, /. (bot.) SBintergrijn n.

Pyro||latra, m. geueranBeter m.
^ligmto, m. (chim.) í)oIa(efíig)=

faure Salj n. ~llgnoso, adj.

(chim.) acido ~
, roíje íiolaeífig

7n., ^oläiäure/. ~logia,/. geuer=

leijtef. -máucia,/. SBaijrfagung

oiiâ bem gcuer /. ~mántico, ?n.

SBa^rfoger auâ bem Breuer m.
~metria , /. .Ê»t6emeffung /.

~nietro, m. ('^-^-/) geuermejjer,

^iBemciierm. ~nomia, /. (chim.)

geuerfunft (Sunft, baä geiíer ge=

Cörig ju regieren) /. -phago,
m. C^-^v) geuerfrefier m. ~phano,
adj. ('^^ fcuerjc^einenb. ~plió-

rico, adj. (chim.) feltiftäünbenb ;

acido ~, ^iQrop^oepÖTläure /.

~phoro, m. ('^-^) (chim.) £uft=
jiiiibcr, ©elbftäünber m.

Pyropo, m. (min.) $i)rop, bö^mifd^e
©ranot m.; SJletaHBermiic^uug,
bie auâ 4 Seilen Smifer u. einem
Seile öolb befielt /. ; (poet.)

SSein, ber eine ^arfunlelfarbe
bat m.

Pyroscópio, m. ^igejeiger m.
Pyrosis , /. (med.) ©obbrennen n.

(= azia.)

Pyrotéclin||ia, ~ica,/.[=tel=] geuer=
roerlerfunft /. ~ico, adj. ('^^^)

jur geuerroerierfunft gei)örig; ~,

m. geuerroerter m.

Pyrotico, adj. (med.) brennenb,
Sünbenb, ögenb ; ~, w. áíèmittel n.

Pyroxyl||a, /. ©(^ieêboumrooUe /.

(= algodão-polvora.) ~ina , /.
(chim.) ^olijöure /.

Pyr'rhlca, /. pQrr^ifciöe Sanj,
©djinertertonj m.

Pyrrhichio, adj. u. m. pé ~, Sßere»

fu6 B. groei iurjen Silben w»
Pyrrhóii||ico, m. SfeiJtifcr, 3>T"^if=

ler m. ~io , ~ico , adj. C^-y^)

äroeifelfüd^tig , fteí^tijcíj. ~ismo,
m. 3n)eifeliucftt, S^ti^elU^u f.,

«JSljrrboniámuè m.
Pythagórllico , adj. i)t)tt)agorif(!& ;

~
, rn. *jii)t^ogoräer m. ~isiuo,

m. Scijre beè ißnt^agora§ /.

Py'thia,/. (myt.) íJJijtbia, ißriefterin

beè apoüo äu Sclp^i /.

Py'thlco, adj. pt)tí)\^á); jogos ~s,

))t)tl)iíd)en Spiele ju e^ren beá
SlpoUo äu 2icH)i)i n. pi.

Python, \ i/i.(rayt.) ©cblangc, tteld^e

Pythão, / Slpoüo tötete /.

Pythonissa, 1 /. «auberin, ^e£e,
Pythouiza, / aBobriagcrtn /.
Pyurla, /. (med.) (iiterl)arnen n.

Py'xld||e,/. S8ü*fc; Síapiel mit ab=
(pringenbem actfel: Urne ber
SJÍooíe; í)oftienfd)acétcl /. ~lo,
m. C^^-y) i8Üci)S(^en n.

;
(bot.)

Hoibcufruc^t /. ~ula, /. C^-^)
(bot.) TOooebüc^fc, ©taitbfolbe /.,

©taubbeuteli^en n.
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Q.

Q, q, m. Q, q n. ; ber fiebie^nte

JBuc^ftabe beã ai})t)abetS; baã Q
Wirb immer B. einem u gefolgt

u. lautet mie ein einfacbeè k, aui=

genommen in ben iJBörtern, bie

tn biefem SSörterbuc^e mit einem

„ bejeic^net finb.

„yuacre, ?«. Ouäter, gitterer m.

„Qaadern||a, /. V. caderna. ~s,

pi- (jog) Äifci SBieren /. pi., aUe
s8ier /. ; ilsaf^ B. Sßieren m. ~-a-

do, adj. (bot.) Bierfad^. •«-ál, m.
í>í.-aes, ^üne bei gtaiiienäugee/.

„(juadrlja , /. &e^eu\à)a\tèi,mmcx,

Zimmer, baä ein regelmdeigeä
Sierecf bilbet n.

; Çof, ber ein

regelmäßigeg SJierecf bilbet m.;

geßierte (S)artenbeet «.; Bierectige

Slbmiralêflagge ; ^Breite eineâ

©d^iffeâ, am J^interBiertel ge=

nommen ; ©eite etneá regelmäßigen
SBierectè, gianfe; eine Stroptie B.

Bier SKerfen /. ; ~ da lua, 9)lonb=

Biertelw.; ~ do anno, eine ber Bier

^aöreSjetten ; áqueila ~, desta

~, bei jener ©elegenbeit, ju jener

Seit; veiu em boa ou má ~, er

tam äu gelegener ob. ungelegener

geit. ~ado, p. p. u. adj. 8ier=

ecfig, geBiert; n)ürfelid)t; raiz -a,

Ouabratrourgel/.; (astr.) aspecto

~, ®eBicrt(^ein m.; homem ~,

l^übfd) geroocíjíene SDlann m.; fig.

ftonb^afte SOiann m.; besta -a,

tolo ou asno •«•, (iräbummfopf,

gfet m.; légua ~a, Ouabratmeile

/. ; metro ~ , jDuabratmeter n. ;

~, m. Sßierei, Guabrat, 3íe(í)ted

n.; Ouabratäaljl /.; «eoierte

n. ;
(mil.) Sarree n. : (typ.)

iOuobrat n.; (math.) " geomé-
trico, ^öbenmeffer in. ;

~ da ca-

misa, Std^felftüct im Jpembe n.

;

~ da meia, Äeitftüct im ©trumt)fe
n. -adór,7n. Slrbeiter, ber ©tüd'e

Í)dIj 2c. Bieretfig ft^neibet m.
;

(math.) 9Iuffu(í)er ber Ouabratur
beã Kreifeä m. ~agenário, adj.

öieräigjäl)rig , 40 3a^re alt. ~a-
gésimo , adj. (ber , bie , baê)

Bierjigftc . . . -agésima, /. «eit»

raum b. 40 STagen; eríte i5ai'e»=

fountag m. ~agesimál, adj. pi.

~aes, jur gaftenjeit gehörig.
^angulado, ^angular, adj. bier^

ectig. ~ángulo, m. SBiereí n.

'^ante, r«. Onabront; Bierte Seil

beâ in 24 ©tunben eingeteilten

TO., tí ©tunben /. pi.;

©treibe; (solar) ©onnenubr /.

;

ÍBierteUreiS, ©rabbogen, 8Binfel=

mefíer m. ; Ilcine ©tiicl ©ilber,

baä anftatt beâ ®eloeá bieut «.;

até ao ultimo ~ , biâ auf ben
leisten í»eller. ~ár, ». a. Bieretfig

macfien, abBieren; (math.) qua»
brieren; ~, ». n. f. jufammen
fcbicfen ob. reimen, pafien, ange=
meffen fein; (astr.) im (5JeBiert=

ftíein ftet)cn ((JJeftiruc) ; ~ ao en-
tendimento , ao espirito , eins

leucbten. ~asy'llabo, adj. btcr=

filbtg. ~átlco , adj. quabratifd),
Bíerectig; equação -»a, (S)leic^uug

Quadrupedál

beê jlBeiten (SrabeS /. -atíni, m.
pi. ~ns, (typ.) ©c^lieêquabratcben,
Guabrätd)en n. 'vatríz, f. (math.)
SSierungâlinie /. ~atnra, /.
(math.) Duabratur, S5ierung /.

;

(astr.) ®eoierteíá)ein m. ; greâto=
malerei /. ; ~ do relógio, SBor=

Icgeroerf n. naturista, m. grelfo»
maler, 9)Jaler ard)itettonifqer Cr»
namente m. ~icolór, adj. Bier=

forbig. ~Icapsnlár, adj. Bier»

tapfeíig. -icórneo , adj. Bier»

börnig. ~ícula, /. matbematifd^e
Snftr., um ben ÍJirofpett B. einem
©egenftanbe aufjunebmen ; íleine

SBierecI n. ~iculár, v. a. in Heine
SBierecfe teilen, bicúspide, adj.

Bierfpiçig. ^identado, adj. titer»

äöbnig. ~idente, m. (icht.) SSier»

aagn, ®ta(i)clboum m. biennal,
adj. pi. ~aes, Bterjätjrig, 4 3abre
bauernb (B. éímtern). ~iénnlo,
TO. Seitraum B. 4 3a|ren. ~ifen-
dido , adj. (bot.) Bierfpaltig.

'vifldo, adj. Bierfpaltig. ~ifólio,

VI. (bot.) SBierblatt (eine 21. Slee)
n. '^iforme, adj. Biergeftaltig.

bifurcado, adj. in Bier â^eige
geteilt.

„(Quadriga, /. Siergefpann n.;

Bierfpännige SSSagen ber Sllten»».;
(poet.) ©onnenroagen m.

„<^uadrijugo, adj. Bierfpönnig.

„Quadril, m. jai. ~ls, i>üfte /.

;

^üftfno^en m., Jpante /.

,,(juadr|{ilátero , 'bilateral, adj.

p^-^aes, Bierfeitig; ^,in. aSierein.

„quadrilh||a, f. [--ja] Söanbe, SRotte,

öcfellfcbatt «IJÍcnfítien , bie f. üu
einem geroiffen Sroerfe Bereinigt

l)aben/. ; Dieitertrupp bei SaruffeU»
rcitcrn m.) (Sefcbioaber; ©tobt»
Biertcl n.

; |)äiceerfcbar /.; ~ de
ladrões, SRauberbanbe /. ; ~ de
cães, 9!3íeute ^»unDe /. ~éíro, »i.

@erid)tlbiener , Süttel, iJolijei»

biener, ©d)erge, $äfrf)er; früber
ein ^ottjeitommiffar, ber bie 9luf=

fitf)t über ein ©tabtoiertel fnljrte;

Slufübver eineâ 8ieitertruppâ bei

Saruifellreitern ic. m.

„(juadrililobado, ~ilobál,a(/J. pl.

~aes, (bot.) Biertappig. -vllo-

culado , ^iloculár , adj. Bier»

fãd)erig. -ilongo, adj. länglich

u. Bieredig; ~, m. länglitbe 9{ed)t»

edt n. ~imanos, rn. pl. (ent.)

Bierbönbigen Siöfer m. pl. -i-

mestro, rn. Scitraum B. 4 9Jio=

naten m. ~luómlo , to. (math.)

Bierteiligc ob. oicrglieberige ©rööe
/. ~lpartlção , /. [»ffáonql pl.

~ões, SBiertcilung /. bipartido,
adj. in Bier Seile geteilt, Bier»

teilig. ~ireme,/. (archeol.) Bier»

ruöerige ©c^iff n., SBicrruber m.
~lsulco , adj. biermal gcfnrdit.

~isylláb(ic)o, adj. Bierfilbig.

.^iralre, ~lTalTulado, adj. (bot.)

Bierllappig. ~ítío, m. íBierroeg

m. ^0, TO. SMiererf, Cuabrat
;

©eniölbe; Bierecfige ®artenfelb,

Söeet n. ; íRabmen emeá (Semálbeã
»(.; (mil.) Starree n.; (aroh.)

SBurfet eineá Sãulenftutjlá to.;

-. vivo, lebcnbe ÍJilb n. -o, adj.

V. quadrado. ~úmano, adj. bter»

Ijõnbig. ~s,joí. Sßiertjäuber (Äffen)

TO. pl. ".umTlrato, 7«. íBier^err»

fdjaft /. ~upedàl, adj. pl. -aes,

J



Quadrapedante

jum DierfüBigen liete ic^õtiq. 1

^npedante. adj. (poet.) oier=
(

füeig; bie öierfümgen itere be=

treffenö. ~iipedàr, r. n. (poet.)

mit allen Dict Jüeeii auêfífilagen.

>npede. adj. oierfÜBtg: os -s,

pl. tiieriüBigeii 2xere n.pl. -npll-
c«ção. f. r=iíáong] pi. ~ões, 'Ser=

»ierfocöung /. ~Bpllc»d»meiite,
arfr. üiermäl fobiel. ~uplícár,
r. a. oeröierfadien (pret. ~qnei).

-plo , adj. Bierfo(6, öiermal:
~a alliança, öierfad^e SSünbnia
n.; o ~, SSierfoc^ n.

„Qaal, adj. pl. ~aes, Welcher,

neiäte , welt^eâ (d. mefireren);

roaã für ein; roie beic^affen;

fole^er, folc^e, folt^eâ; ber eine,

ber anbre ; " disse isto, » est-

outro , bet eine fagte bic#, ber
anbre jeneã; cada ~, jeber, ein

jeber; pelo ^, auS berfelben Ur=
iadjt, eâ ift beê^alb; ~ mais, ~
menos, etro. me^r ob. weniger;
seja ~ fôr o resultado , Kelc^eâ

auáf bos ergebniâ fei ; ~ , ade.

loie, ebenio roie; > deUes mais
valente, einer immer tapferer alâ
ber onbre ; mil perfumes -«- delles
mais delicado, 1000 SBo^Igerütöe,
einer immer feiner olá ber anbre;
- ! ~ lá! - historial roie! ei

roarum nic^t gar!

».qualidade, /. ©gen^oft, «rt,
Sefc^affcnljeit /. ; Stanb »i., 9tn=

je^en n. ; pessoa de ~, Êtanbes=
perfon /. ; em ~ de ... , aU ein,

roie ein ... , in ber ©igenftftaf

t

eines . . . ; de ~ que . .
. , fo baß.

„qu«Iiflc|!ação , /. [=fiáong] pl.
~oes , 33enennung , Setitelung,
Seilegiina einer gigenft^aft /.;
Urteil über etro. n. , 3enfur /.;
difficil de ~, ft^roer ju benennen,
j4roer beftimmbar. *ado , adj.
V. -ar; homem *, t)OXneí)me,

ongefe^ene, öortrefflicbe SWannm.
~aaór, m. j., ber bie ©igenfc^oft,
bie 93eWaRen^eit b. etro. be=

fHmmt, angibt; ~ do Santo offi-

cio , Unterfncfiungáricí)ter , S8ei=

fi|er bei bem gnauifitionêgeric^te
m. ~ár, r. a. nã^er beftimmen,
nõ^er bejeic^nen; Xia^ ^enforamt
üben, Sucher jenfieren;befãbigcn,
tauglich macpen; einer $erfon,
einer Sacbe geroiffe 6igenf(^aften
ob. litel beifegen, fie fo u. fo be=
nennen, betiteln, bejeit^nen, fie

auègeben , erflõren für ... ; be=
rübmt matfien, ju SBert u. Sln=
feben bringen (preí.^quei). ~a-
tlTO , adj._ beftimmenb. ^arel,
adj. pl. -areis, beftimmbor, be=
ncnnbar.

„(jnalqaér, adj. pl. qnaesqner,
leber, jebe, jebermann, roer ; irgenb
ein, irgenb eine; roer, roaâ eá aucb
fei; ~ outro, irgenb ein anberer;
~ cousa que succeda, roa» auc^
immer rrtolgen möge.

„quam, V. quão. [gro6.
„quamanho , adj. (desus.) roie

^qnamquam, m. burl. fazer o seu
~, feine Äomplimente maá)en;
/am. feinen Senf baju geben.

.,Qnando, adv. roann; roenn, im
gatt t>a%..; wann? balb — balb;
~ mais ob. ~ rauito, bõcbftenâ,
roenn ei bocb fommt; » menos,
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jum wenigften ;
- menos se

espera(va), gani unöer^offt ;

aiuda -, roenn auai, roenngleidb,

roenn ftbon; desde ~ ? feit roann?
de vez em -«., de ~ era - , bann
u. roann ; ab u. ja ; ü. 3fit .5"

3cit; até ~? bis roann? (eis)

senão «-, ba plöglic^ , ba ö. un=
gefä^r.

„quantia,/. S3etrag m., Summe/.
„quantidade, /. ©rõÈe, 9Kenge,

ãíiel^eit /. ; (gram.) SilbenmoB
n.; (mus.) 3"tmaB "•

„quantioso, adj. jablreicb ; be^

tröcbtlit^; reitb; homem ~, fta=

pitalift, reiie 'ä)iann m.
„qnanti(ta)tiTO , adj. ber @rõBe,
tRenge, sauèbcljnung nat^, quan=
titatio. -amente, arfr. ber 9Renge
nad^, ja^ImäBig-

„qnanto, adj. fooiel, ebenfoöiel;
roie groß, loetcb' großer, roelc^er!

roieötel, roie teuer, roie roeit?

alleâ roaê...; em ~ tempo? in

roieoiel 3fit? ^ mai« médicos,
(tanto) mais doenças, je mebr
ärjte, befto me^r firanfbeiten;
~as vezes? roie Biele 9)?ale, roie

oft? ~ vai do escravo ao ho-
mem livre, roeldicr äbftanb jroi=

fiben einem Sflaoen u. freien

9Hanne; - ob. tudo ~ . .
. , olleâ

roaè...; ~ restava, alleã roaâ
blieb ; fiz ~ pude, er tbat (alleâ)

roaâ er tonnte; -s o conheciam,
alie, bie i^n tonnten; á ~s es-

tamos, ben roieoielften baben roir

Ijeute? roeltber lag ift beute?
~, ade. roaê anlangt ob. betrifft;

ebenfoöiel, foBiel als ; ebenfolange,
ebenfofebr alá; ~ a mim, roaâ
micb anlangt; ~ em mim fôr,

fobiel an mir liegen roirb ; ~ mais,
um fo me^r, je mebr; - antes,
alfobatb, fogleiib, fobalb alâ mõg=
lieb ; e™ ^- folange alê, roãbrenb,
jur 3eit too ; Jesus-Christus em
~ homem, folonge 3efuâ Sbriftuâ
3Renf(^ roor ;

^m ~ que, roõf)renb

bag, unterbetien baã . . . ; em ~
a, roaâ anlangt, roaâ anbetrifft;
com -, ungeatbtet, obfc^on, ob=
gleit^.

„quão, adt. roie! roie fe^r! tão
formosa •> ingrata, ebenfo fd^ön
aU unbantbar.

„quarent{|a, adj. Bier^ig. •ão, m.
~ona, /. Bierjigjäbrige $erfon/.
*ena, /. änaabl b. Bierjig /.;
3eitrüum b. 40 Sagen m. ; biersig»
tägige Safteuäeit; Cnorantane,
®efunbbeit»probc /. ; fazer ~ ob.
estar de -, bie Quarantäne í)ah
ten ; dar ~ ob. pôr em ~ (um
negocio, um boato), einer iBadje

3eit taffen, ben Süngen i^ren
üauf laffen, abwarten. ~enár,
r. n. bie Ouarantäne batten.
-enirio, adj. in Quarantäne be=
finblic^.

„quaresmlla, /. Saiten, Sfaftenjeit

/.; (bot.) flor de ~, gjanunfel /.
-al, adj. pl. ~aes, jur gaften=
jeit gebörig, gaften...; sermões
~aes. gaftenprebigten f. pl. ~ár,
r. n. faften, baâ traftenbeobacbten.

„quartüa,/. SJiertel n., bierte Seit
rii.; Sjiertet (b. Siaaen u. @e=
roitbten) n.; ^rug, Sopf m. ; (jog.)
Gnarte (im ifJifett); Duorta (ouf

Quarteto

©íulen) /.; (mus.) Quarte /.

;

(math.) Cuabrant (jum TOeffen)
m. ; - de vento, Siertelftritb ouf
bem gompag m.; Cuarte /.;
3?iertelfprung (beim Sanjen) m.;
(jur.) » trebelHana, trebefiianifibe
Pflichtteil m.; -funeral. 0cbübr
an ben ißfarren, roenn ber Ser=
ftorbene nitbt in ber ©emeinbe
begraben roirb /. -i, -ãa, -an,
/. ob. adj. febre -, Biertägige
gieber n. -ação, /. [=ffáong]
pl. -oes, Cuartieren (3ufe6en
breier Seile Silber ju einem Seile
®olb) n. -ado , iirf^'. u. m. pão
~, SBrot ouâ Bier oerfe^iebenen
SKebtforten n. ~a-félra,/. aRitt=
roocb m. -aludo, arf/. einen 3e^:
ler an ben |iüften bobenb (»ßferb) ;

turj u. biti, untcrfegt: /am. bier=
fc^rötig. -amente, adr. biertenä,
jum 58ierten. -anário, adj. u.
m. ber ben bierten Seil einer
$früube benöt. -anisU, m.
Stubent im oierten Semefter i».

-ão, -an, m. [=táong] p/. -ões,
bitfe, unterfe^te, ftbletbt gebaute
$ferb ; alte ©eftbüg ; ®emâB für
grlüfftgteiten (3 canadas, 1/4 al-
mude) n.

„qnartapiz||a,/. SBefaö unten on
grauentleibern m. ~ár, v. a.
mit einem «ef«èe, mit einer Sorte
berfeben, befetsen, garnieren.

qnarti;árlo, V. -eiro. -eir, o.a.
in bier Seile teilen; (bras.) ben
SBappenftfiitb in bier fjelber tei=
len;^- uma camisa, ein ^emb
mit Spieen jc. garnieren, -eírão,
m. [=ráong] pl. -ões, S8iertel=
^unbert; itSiertel (beã SRonbeê,
eineâ Cnarteâ) n.

; (bras.) gelb
beâ in Bier gfelber geteilten
SSappenfcbilbeâ n. ; SJai^poften,
®a(bbalten w.

; partielle 2anb=
farte /. ; - de casa, jpãufennaffe
/.; - de horta, ©artenbeet n.
-eiro, m. Sorumag (= 51 ?ll-
queireâ) n.

; ^enfiou ob. Sente,
bie bierteliã^rliib bejo^lt roirb /.

;

j., ber alê 3ebnten ob. Stnê
15 aiqueireê abgibt. -cl, m.
pl. -eis, Cnortier, fiager n., San=
tonierung; ßaferne/.; Quartal;
SSiertel »., SBiertcteif m.

; (bras.)
gfelb n., abteilung bcê Stbilbeè
/.; (mil.) ®nabe /., *ßarbon m.

;

(mar.) - das escotilhas, 2ulen=
ttappe/. ; - d'invemo, SSinter»
quartier ».; pedir -, um ©nabe,
um fein Seben bitten; dar -,
©nabe beroilligen , begnabigen

;

- mestre, Cuartiermeifter m.;
- mestre general, ©eneralíQuor»
tiermeifter m. ; vuly. - dos piolhos,
Äopf m.

„Onartelélro, m. Solbat, ber ben
Cuartierbienft Çat m.

„quartelha, 1/. (alveit.) 9?erBen=
„Uuartella, / geroebe Bom ^ufe

biê jum erften Seingelente «.;
(archeol.) SBerjierung /.

„qnartellndo, adj. ein bicfeê 9Jer=
bengeroebe babcnb.

„qnarterão, m. [=ráongT pi. -ões,
ber b. einem 3Bei6en u. einer
9Äulattin ob. b. einem TOutatten
u. einer SBeißen (irjengte.

„qnartete, wh. Quartett, biet»

„quarteto, / ftimmige Sonflutf n. ;

38



Quartil 594 Quebrar

cine jebe bet Setben bieräeiligen

©tanjen im Sonett /. pi.

),(jnartil, adj. (astr.) aspecto ~,

@ebterticf)eiit m.

„Quartilho, m. [»ju] Qá)0\)pm m.,

yloêeí (®emä6 = ^'n Eanaba) n.

„Quartinho , tn. [=ju] (dim. t).

quarto) gimmmSíen, ©tiiíid^en n.

;

tiic^t jneí)r gangbare ©olbmiiuàe
(= 12 tostões) /.

„Quarto, adj. (ber, bie, bo§)
»ierte; ~, m. SBiertel n., Í8iertel=

ftunbe; aßoftnung für eine ^a=
milie /. ; Simniec n. ;

(alveit.)

aSorfte, ©palte im ^ufe o. ber
Ärone Biê jum (Sifen /. ;

(mar.)
SBadje /., Quart, duartier n.

;

<v da lua , 50lonbbiertel n. ; ~
crescente ou minguante da lua,

erfte ob. Ic^te SBtertel beê aJlonbeá
n. ; ßg. achar - se em -v min-
guante a respeito de cobres,

fd&Iec^t bei ©elbe fein ;
pôr os

~8 na rua a alg., j. auâ bem
^oufe l^erauStoerfen ; -» de vi-

tella, de carneiro, SBiertel t)om
Äalbe , Rammet jc. n. ; ~ de
dormir, ~ de cama, ©d^Iafjim=
mern. ; -« de vestir, 8lntleibe=

gimmer n. ; fazer em ~s, oier;

teilen; ter bons ~8, ftort, gut
gebaut fein (bom ißferbe); ~ de
conversão, S8iertelfd6tt)enfung /.

;

livro em ~, S8uc^ in Óuortformot,
in i"; (mar. u. mil.) SSJadje /.

;

estar de ~, SSac^e ^aben; levar
ob. Sahir de >, abgelöft roerben,

bie SBad^e öerlaffen; (mar.) bom
~1 aHeã tüOi)I! é uma hora e um
-«-, ein SBtertel noc^ ©ine; duas
horas menos um ~, brei ißiertel

auf 3toei ;
(mar.) -^ de bombordo,

Sotfborbgraoc^e /.; ~ do estri-

bordo, ©teuerborberoadöe /•; ~
de pipa, SBierteltonne /.

„Qnartola, /. Çalbe ÍJSipe, Ijalbe

ÍEonne /.

„Quarzllífero, adj. quarjÇaltig.
~o, jíi. (min.) Ouarj ííi. ~oso,
adj. quarjig; quarjic^t.

„Quasi, adv. beinahe, faft, aU;
Çoíb . . . , Stfter . . . , gleid&fam,
angeblií, fd^einbor; (jur.) -v con-
tracto, ©c^einfontralt m.; quasi
quasi, aut^ ~ que..., oeiuafie,

faft; quasi quasi que Ih' o con-
cedia, faft t)ätte iä) eS äugeftanben,

iäi toax gana na^e baran, es i^m
3U bewilligen.

„Quasi-contracto , m. ftillfc^tt)ei=

geube ííontroft m.
„Quasímodo, m. erfte ©onntog

nad) Dftern m.
„Quassação, /. [»ffáong] pi. -ões,

Ouetfcquug /.

„Quássia, /. (bot.) Ouaffienbaum,
ÍJittert)olabaum m. ; Sitter^olj «.,

Duaffio /.

„Qnatern|{árIo, a(i[/. bierjal^lig ; in
Bier aufge^enb; ~, m. >Jaf)l öier

/. cidade,/. Í8iereinigieit, Qal)l

tj. oicr íJerfouen /. ^ifoliado,
adj. öielblätterig. -«-o, m. £lua=
teme im Síotto /.

Quatorzjjada, /. (jog.) öierje^n 3lö

(im ißtfett). ~e, adj. (num.)
Bierje^n. ~eno, adj. (ber, bie,

baä) Bierjetjute; panno ~, 8Í.

grobe Safen n. ; -., m. Bierje^nte
Xag in einer Äranf^eit m.

„Quatralro, adj. Bier toeige güBe
babenb (ißfcrb). [tratffpict n.

„Quatrapisso, m. (jog.) 91. 2rict=

„Quatriduauo, adj. oiertägig.

„Quatriduo , m. Zeitraum B. 4

Sagen m.
„Quatriennál, adj. pl. ~aes, Bier=

jäörtg, 4 3a^re bauernb.
„Quatn'm , vi. pl. -^ns , Heine

aJiünse, bie BormaB in Portugal
gangbar hjar /. ; fig.fam.^úòn.

„Quatrinca,/. Sfnjabl B. Bier Ber=
einigten ißcrfonen ob. ©ad^en /.

;

(jog.) Bier gleiche harten (Bier Sie,

Bier Könige k.) /. pl.

„Quatro, adj. Bier; a ^ de maio,
am 4. áíai.

„Quatrocentista, m. ©d^riftfteUer
beg 15. Sia^rbunbertg m. .

„Quatrocentos, adj. u. pl. Bier=

Dunbert.
„Quatroollios , m. Siame eineê

braf. Srifiieä m.; buri. S8rilten=

träger m.
Quatropeár, v. a. beroierfadiien.

„QuatroTintens , m. alte @ilber=
ntüuäe = 80 9iciã /.

Que, pron. ttjeldöer, njeld^e, hjeld^eS,

ber, bie, baê; ben, meldte, bie;
njaê; melrfjer? hjag für ein?
njel^' ein! ~ horas são, wieBiel
Uf)r ift eâ? para ~? rnoju? ~,

conj. bo6 ;
-v é do livro ? Wo

ift baê aSucö geblieben? pois ~,
benn, toeil, bo ; não ha (ou tem)
de ~, feine Urfac^e! bitte! o ~,
Wog, baSjenigereaa; que? o que?
que diz? que disse? toie? loie

beliebt? ©ie meinten? maâ fagten
©ie? ~ de, wieoiel; ~l tBie!

Quebr||a, /. «Bredien, einbred^en,
Serbrec^en, ©prenqen, ©pringen,
$la|ien n., SQxuáí, âiifj m., ©poltc
/.; Verfall m., Slbnabme/. ; S8er=

luft, ©c^aben, Síac^tcil; Slbbruí)
m. ; fig. 3roiefpalt , BtBift rn.

;

Uneinigfeit /. ; goll, ©ünbenfall
(beS erften ?0?enfdöen); Wangel
m., UnBontommen^eit ; Síieberlagc

/., Untergang ; SSanfrott m., %ah
liffement n. ; ~ cabeça , topf=
brecfienbe Slrbeit A ; ~ de credito,
Síbna^me/., Síertuft beã Sínfe^cna,
bcã Srebitä m. ; ficar de ~ com
alg., andar de ~s com alg.,

ni^tâ mit jm. ju tôun íjoben
tootlen; f. mit jm. beruneinigen
(= desavir-se) ; dar ~s, natfifid^tig

fein, -a-avellas, m. SRuPnacfer
TO. ~a-cabeça, m. u. /. flg. topf=
jerbrec^cn n., ©orge/. ~ada,/.
burdbfd&nittene , unebene ©rbretd^
n.

;
|>ot)llBCG ?n., ©djtut^t /.; jä^e

Slbgrunb m.; Ärümme, Siegung
eineg giuffeS ; tteine a3ud)t /.

;

SBrut^ , íHifi m., ©}3alte /. ; fleine
@runbetgentum n. 'vadamente,
adv. nuBerfe^enâ, auf einmal, un=
geftüm, i^aftig. ^adela,/. Scr=
rechen n. ~adéira, f. ^adeiro,

m. S3eldftifluufl , Snft /. ; -. de
cabeça, Sdvfbrcd)cn n. 'vadiço,

adj. jerbrert)lid)
; íd)tuad), tränf=

licè; biegfam. ^ado, p.p. u.

adj. jerbroíien; gebrot^en; jer^

trümmert; bantrott; uneben, B.

Í)u8etn u. Ifjälern burd)ft^nitten

;

mit einem S8rnd)e bebaftet; ~
com alg., Beruneinigt mitim.

;

ftg, estar de perna .»a, unfft^'O

äur Slrbeit, ju ©efd^ãften fein;

flg. fam. a castanha ^a na bocca,
iniBOlürfte $ton m., feblgefd&Iagene
©pefulation f.; mercador «-,

banfroíte, fallierte Saufmann m. ;

forças -as, gebvodjenen Sräfte
/. pl. ; ~, VI. TQxuá) m. -adór,
adj. äerbred)enb, äcrtrümmernb.
~ãdura , /. 9Iufbred)ung /. , (£r=

bred^en n., ©inbruc^ ?»., Sprengen,
Berplagen n., gjig ?»., Spaltung,
©polte /. ; aSrud) , ®armbrucö vi.

~a-esquinas, m. btirl. fRaufboJb,
ÄIopffcd)ter, ber f. an ben ©tragen^
eden aufholt, alè ob er j. erwarte;
ißflaftertretcr , Herumtreiber;
@ro6prai^(er m. ~a-facão, m.
[=táong] pl. -ões, (bot.) 3imoron=
tenart /. ~a-Iúz, m. pl. ~es,
Sid^tf^irm Hl. -va-már, ni.aBcllen=
bredöer m., ©c^ugwebr /. La-
mento, m. Sörccftcu, äexbveafen
n. ; Übertretung (eineâ ©eielieâzc.)

/. ; ~ da paz, griebengbrut^ m.
--anca, /. Ijeftige aBellenfc^lag
m. ~a-nÓ2(es), m. (orn.) 9iu6=
fnacfer m. , 9lu6fröbe /. ; 3iu6=
tnader Onftr.) m. -antado, ^j. p.
u. adj. erfcööpft, ermattet, obge=
fpannt, ermübet. ~antadór,arfy.
jerbredjenb ; übertretenb

; f^wä=
c^enb, Berminbernb; ~, m. Ser=
brec^er; Übertreter ber (Sefege,

©efe^Berad^ter ?«. ^antamento»
VI. SBredjen, 3frbred)cn n. ; ®in=
bru^ in Jbüren 2C. ; SBrud^ m.,
Übertretung ber (S^eicge jc. ; @nt=
weicftung mittele gcwaltfamer ©r»
bred)ung ; SíieberGefd)lagen^eit,

«Oíutlofigteit ; Sdiwacbbeit, er=
fcftöpfung ; . au6erorbentIid)e 9tn=

ftrenguug, ©rmattung /. ; ~ dos
olhos , sölenben n. , Stenbung /.
-vantár, v. a. brcdjen

;
^erbrecben ;

äerfprengen, Kiffc ob. Sprünge in
etw. mae^en, bitb ijcrtrümmern ;

erfd)üttern ; flein flopfen ob. fto=

gen ; übertreten. Beriefen, bredjen ;

entheiligen, cntioeiben ; auâbret^cn
(ouê bem (Sefängniffe) ; einbrechen ;

befd)Wid)tigcn , bcfönftigen ; er=

müben; fd)Wäd)eu; ~ o animo,
entmutigen ; ~ o orgulho a alg.,

iâ. ©tola bredjen. -^-se , ». r.

muttoâ werben; fcbwörfier werben;
não —se, nic^t nac^lajfen, f. nid&t

entmutigen laffen. ~anto, to.

fflret^cn, â^rbredjen; i8ct)ejen».

;

Wattinteit, OTflbigfcit, (Srfd&õp-

fung; 9fiebergefd)tagcnf)cit, írau=
rigtcit/., íierjeleib rt. ~antosso,
-vaosso, TO. (orn.) 3tein=, ©ee=
abler , Snod^eubredier vi. (= xo-
frango, britaossos.) -ár, p. a.

brechen, jerbreí^en, ent^wclbre»
dben ; serreifieu ; zertrümmern ;

biegen , beugen ; flg. übertre-

ten , Berlctjen , bred)en ; mil=

bern, mäßigen; untcrbredjen, ftö=

reu ; baá gute SBerbältnia auf=

beben; Bernid)ten, ungültig ma=
dien, aufbeben, abfdjaffen; öer=

rtngern ; abjicben ( B. einer

Summe); trnbeTi, Berbunrcln,ben
®Ians bencbmrn ; bcficgen, iibet=

Winben , (.éinbcrniffe) auê bem
SBege räumen; ~ a cabeça (o
bichinho do ouvido) ob. os ouvi-
dos a alg.. jm. bie Cbren BoU»
gjreien , im. beftänbig in ben
^ren liegen, a" fc^affen mad^en;
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~ a amizade, bie greunbfí^aft
breiten, túnbigen; ~ as leis, bie

©efeee übertreten; ~ a palavra
a alg.

, jm. nt(^t äSort {galten,

tai SBort bretfien; ~ o fio, ben
JíiBen ber Srjã^Iung abfc^neibeu,
uiiterbrecfien; ~ a fúria, a ira, a
cólera em alg., feinen 3orn gegen
i. ouslaiícn; /ig. ~ os braços, o
coração i entmutigen, ben Síut
nieberidiíagen ; ~ os cibos a alg.,

int. bie Slugen auãftec^en : fig. jm.
etw. jum íirgerniè tbun ; ~ a
condição áspera de alg., j. ge=
ieUigcr, umgânglid^er matten , j.

abjd)leiten ; ~ o fio da vida,
töten ; fig. fain. - um olho ao
diabo, ti(is,, maâ re(6t u. biUig
ift, tbun; - uma lança com
alg., mit jm. eine fianje brechen;
~ o Ímpeto

, ). jugeín , ieinen
Ungeftúm jügeln ; ~ o somno,
ben Sí^Iaf unterbrechen, im
S(^Iafe ftõren ; quem quebra
paga, mcr ben vãt^aben onriítet,
muB if)n Dergüten ; ~ , r. n.

bredien , abbrecben , ^erbred&en,
ierjplittern ; geringer rocrben,
abnehmen , ít^roãdjer roerben

;

ÍJantrott matten; bie ©eud^tâ^
iarbe öerlieren (d. einer grau);
mutloâ rocrben ; einfaEen , ein=
iatfen, f. suianimenaie^en, einlau=
fen, abgeben; f. brechen; ~ com
alg., mit im. brechen; ben Um=
gang (d. SBeBen) abbrecben; ~
com somno, einnicfen, einfc^ium^
mern; ~ o coração com medo,
eine große angft auéfteben; ~
por si, 0. feinen änfprücien <A--

fteben ; ~ por tudo. alle Jpinber=
niife befiegen; feine JRücffiit neb=
men; « em lagrimas, f. in %\)X<x-
ncn £uft madien; a rua quebra,
bie Straße biegt ab, ma^t eine
Siegung. —se, r. r. jerbrec^en,
entjroeibrec^en , in Stücfe geben,
jerbroi^en roerben; f. brechen (b.
SBeHen); auâbre^en, ergeben
über . .

.

(jnebrlléira , /. rulg. leichte ^liöe,
ermattung,9íiebergeíd)tagenl)eit/.
*o, m. «iegiamfeit; gcfimiegfam»
feit ^.; ~ da voz, 33iegfamfeit
ber ôtimme /. , Säufer , Iriller
m. pl. ; ~8 dos olhos, Sc^mac^-
ten ber äugen n. ; ~s do corpo,
roiegenbe SBeroegungen beâ ftõr=
pers /. pl.

(jneca, /. gleibungaftütf ö. einet
'rubcm grauentrat^t n.

<^ned*, /. gaU m., gatten n.; Sr6=
bang eineá Serges ic.; Siaffer=
faU m. (auc^ ~ d'agua); 9iei=
guna /. , jpang m. , Anlage /.

;

©eic^matf, fam. gcfticf m., Sour^
nure/.; Untergang , ÍBerfaD m.

;

tubo de ^, gaUro^r n. ; ~ d'A-
dão, Sunbenfall m. ; dar uma ~,
einen galt tbun, fallen; fig. ber=
nntetfommen, berarmen ; dar »,
rtnten, inâ «erberben finfen, ö.
@Iücf in Unglücf geraten; ter ~
para poeta, para pintor, para a
musica, anläge, Sleigung jum
ÍJitfiten, aut fflíalerei, jur 9Kufif
JC. ^aben; sobre ->. couce, Un=
glücf auf Unglücf.

Qvedar, r. n. bleiben; übrigb[ei=
ben; aufboren; anbaíten, fte^en
bleiben, einhalten.
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(jnedo, adj. frieblic^, rubig; fiill;

ru^enb , feiernb ; unbeweglich ; a
pé ~ , feften gußea ; rubig , in

9íube, obne SKube u. gleiß, oftne
3ut^un; ~ e ~, adv. facbte,

ecfiritt t)or Schritt, nac^ u. nac^.

(jae-fart«, loc. adv. jut (Senüge,
genug (V. fartar).

Quefazeres, m. pl. ©efc^ãfte n. pl.
(- afazeres.)

(^ueijllada, /. $aftete, bie mit
Sabne, (Siern u. 3utfer gefüat
ift/. ; Hâfetuc^en m., Aãfegebacfene
n. ^adéira, /. Sãcferin o. ißa»
fteten, gãfefuc^en jc. /. ^adilho,
m. V. quejadilho. ~ár, r. a.

Sõfe machen, fãfen. ~aria, /.
Ääfemac^en n. , Äöfebereitung ;

Sãfejeit/. -eira,/. Aãfebauã
rt.; «õfefrau/. -éiro, m. fiãfe»
mae^er m. «Inho, m. [=ju] (.dim.

». ~o) fleine Aãfe m., ftõgc^en n.
~o , m. Aõfe m. ; fig. Sacfie,
roeidje bie ©eftalt eineã fiâjeê
^at /. ; ter a faca e o ->' na mão,
bie "íRaáit u. baâ @elb ^aben.

Qnélmlla,/. Serbrennen n. ; SJranb
m. , gcucrábrunft ; Strofe beâ
geuertobeá, bed Sc^eiterfiauienã
f -açao, /. [=f?áong] pl. ~oes,
«rennen, »erbrennen n.

; fam.
(- de sangue) heftige Summer
m. , ®eiftesunruf)e , socjorgniã /.

~f<•« > /• 35erbrennen, Sínjunben,
Sinãfc^ern , geueranlegen n.

;

SSalbbranb; Crt, roo man ben
Salb 2C. eingeáfc^ert ^at m.
-adélra, /. (bot.) Sleirours /.,
globfraut n. (plumbago scan-
dens.) -.adela, f. Verbrennung,
aSranbWunbe /. í= -adura.) ~a-
do, p. p. u. adj. berbrannt;
angebrannt; auêgebõrrt; fc^roarä=
braun. ~adór , m. j. , ber
brennt, berbrennt, geucr an=
legt- -adura, /. SSerbrennung
/.; Sranbídjoben Hi., Síranbrounbe

I

/. -»amento, m. iBerbrennung/.

;

Sranb m. -ante, adj. brennenb,
oerfengenb, bõrrenb. ~ár, r. a.
oerbrennen, einãfcíiern; tierfengen,
auâbõrren, bürr madien

; fig. oer=
nid^ten, burcftbringen, oerfd&íeu=
bern , oerfcbroenbeh , unter bem
SBerte berfaufen; ~ sua fazenda,
fein Vermögen burc^bringen ; ~ o
sangue de alg., j. quaíen, be=
lãftigen, betrüben; - as pesta-
nas, tief in bie 9ía^t binein ar=
beiten, f. abmühen, j. obatbeiten

;

fig. tomar as cousas por onde
queimam, bie Sachen o. ber
fc^íec^ten Seite nehmen. ~-se,
". r. •

f. oerbrennen ; Berbrannt
roerben ; fig. entbrennen (in Siebe,
âorn 2c.); febr emjjfinblic^ fein;
ungebuíbig, jornig roerben. ~a-
roapa, á ~, adu. ganj in ber
»calie; aut einmal, unerroartet.

X*'^?'"'"'- brennen, Seilen
(beâ íferrerâ u. auf ber âunge) n.
»OSO, adj. i^eiß, brennenb, öer=
fengenb.

[;;,.

Qneiroga,/. gjame einer Wanje
queixa,/, ptêi^fcía] SIage, SBe^--

Ilage/., gammern n., Sef^roerbe
/; ©rott; 3anf, Streit m.; 2ei=
ben n. , Äranföeit /. ; fazer ~,
flogen, f. beflagen.

quelxllada
, /. [téiMi^a^ba] «inn=

Quente

baden m., fiinnlabe /. -ál, adj.
dente ~, ©ocfenjabn m.

(jneixár-se, v. r. [fei=fcfiár=ffe] f.

beflogen , roe^fíogen , jammern ;

f. befc^roeren; murren, Unjufrie^
benbeit gegen i. bcjcigen ; ~ ás
justiças , iftngbor roerben ; - a
alg., jm. fein 2eib flogen.

Qneixéiro, adj. m. dente ~, ageiâ=
beitâja^n m. (= dente do siso.)

(jneixia, V. queixa.
(jaéixo, m. áinnbocfcn m., ^nn=
lobe/.; bater o ~, oor Solte mit
ben gönnen ftoppern; fazer tre-
mer o », große Síngft modjen,
gurc^t einjagen ; ficar de ~ ca-
hido, betroffen bofteben, ein Ian=
peâ ©efic^t modjen; saltar (ob.
ir) aos ~s d' alg., j. burdbt)rü=
gefn;_duro dos ~s, hartmäulig,
Çortnãcfig; ensaboar os ~s do
burro, 3eit u. Wü^e unnü§ ber»
roenben; einen TOo^ren weiß roo»
fcöen rooUen.

qneixlloso, adj. [fêi=fdjó=fu] »foge
über etro. fübrenb; flõglicí, Alã=
ger. . . -osamente, adv. flõgliefi.

(jneixndo, adj. [fei=fc6u=bu] mit
ftorfen ftinnloben oerfe^en.

Queixume, m. ftlage, äBe^floge /.,
3ommer w. •

Qnçjadilho, m. [fèi=ia=bil=íu]
(bot.) Suttucfâblume /.

(juejando , adj. o. welcher Art,
rooâ für ein . .

; vulg. tal e ~,
mittelmäßig , roeber gut noc^
frf)tec^t. [ftletterbogel m.

(juele, m. (orn.) ?r. ofrifonifc^er

(Quelha, /. [fet=jo] 9íinne, ^eiserne
SBoffcrrõbre /. ; enge @ang

;

fcbmotc feeg /«. (=rego; calha;
viela.)

(jnem, pron. roer? roelc^er ? roelc^e?
berjenige, biejenige ; biefer, jener;
ber eine, ber onbre; ~ quer, je=
ber, jebe, jebermonn; de ~? o.

roem ? ~ . . ~ .
. , biefer , jener,

ber eine . . , ber onbre .
.

; deixa-
rão o combate, a « mais de-
pressa fugiria

, fie öerließen ben
Sompf u. floben um bie SSetle,
ob. flogen einer immer fcínellet
olê ber onbre; por ~ é, um beâ
õimraetâroillen ! ic^ bitte, id^ be«
fc^roõre Si^ (Sie).

(juem, adv. V. aquém.
Qnembra, V. cãibra, caimbra.
(|uemquér, adj. jeber, jebe, jeber»
mann ; irgenb jemonb , irgenb
einer.

<juenga,/. Çõlfte einer auâgebôbí'
ten ftofoânuB /. ; boâ, rooâ bie»
felbe foifen fonn (on 3We^l ic).

Quentár, V. aquentar.
qnent|;e, adj. roarm; ^eig; 6ren=
nenb, gtübenb: foe^enb; ;f^. ^içig,
feurig, brünftig; ~ do miolo,
jõ^jornig ; malhar no ferro em
quanto está ~, boâ (Sifen fc^mie»
ben, fotonge eâ roorm ift; ter as
costas .~s, f. ouf jâ. SBeiflonb Ber»
toffen; fe^c unterftuçt roerben;
in ber SBotte fißen, gute @eBat=
tem ^oben ; andar -« (o negocio),
f. erbigen , glüben ; o negocio
anda ~, boâ ©efe^äft gebt gut ob.
flott ; andam -^a as armas , eâ
roirb erbittert gefômpft; arma
ainda ~ do sangue, Bom S3lute
rouc^enbe Scbroertn.; fam. estar
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no ^, im Söette liegen. ~ura, /.

.giße, SBärme/. ;
ße/- (Stfer, iSlao)'

bruct Dl.

<joer, con^'. (3. ißeri. prej. ö. que-
rer) eê mag |ein, tuenn auái, oB=
fi^on, tvoö; gtcici)öiet; quer.,
quer, gteid)öiel ob.. ober, ent=

roeber . . ober . . , jei eá ob. fei eê

nic^t; irei ~ chova ~ não, ici^

werbe qefjen, mag eâ nun regnen
ob. nic^t; gteic^öiet ob eá regnet
ob. nit^t; como -«- que seja, bem
fei wie ibm moUe, rote bem and)

fei; se ~, jnm menigften; nem
sequer um, nic^t ein einjiger

;

por onde quer que a vida mires,

D. roeíd^cr ©eite man au^ bas
äeben betrachtet; dissera o que
quer que fora, er íjatte irgenb
etm. gefagt.

,,Uaercin||a,/. (cliim.) Duercinn.,
ibitterftoff ber ©ictienrinbe m.

~«As,/.pl. eid&enartige SSaume
m. pi. [fÇarbereic^e /.

„(juercitrão , m. jQuercitron n.,

„(jnércula, /. SKame einer íPflanác

m.
Querellja, /. Stage, SSefí^roerbe /.

;

SRecfitèítreit m. ; Streitfrage /.

;

dar ~ contra alg.,
f. überj. be^

ílagen, befdjweren. ~adór, vt.

j. , ber Klage, SSef^rtierbe fü^rt.

~ante, acij. Klage, SSef^roerbe

fü^renb. -ár, v. a. Klage, S3e-

fáiroerbe fiííjren. ~-se, V. quei-

xar-se. ~oso, adj. Kloge fuí; =

renb; flãglic^.

<jaereii||a,/. Kielholen (eineã ©í6if=

feâ) ». ; dar ~, ein ©d)iff fiel-

^olen. ~ár, r. a. tiet£)olen (ein

©d)iff).

Querençlla,/. Siebe, 8uni'9unß/v
S33of)írooIIen n. ~oso, adj. be=

gierig, liiftern; liebreich, rootjt^

rooUénb.

Qnerér, v. a. mollen, roiHenS fein;

mögen, roünf^en, begef)ren; tooU
len, gebieten, befefjlen, »erlangen,

forbern, »erfügen ; íieben; ein=

roilligen; ~ dizer, bebeuten; quer
dizer, baâ íei6t (b. l).), ndmlic^

;

que quer isso dizer? maã foli

baã bebenten? roaâ fieigt baê?
Deus queira que não! möge eá

®ott »erljiíten! Deus o queira!

®ott gebe cá ! ~ bem a alg., jm.
»ol^trooUen; ~ mal a alg., jm.

ÜbelttJOUen ; não lhe quero mal
por isso, id) nel)me i^m bag nid)t

gerabe iibeí, iá) bin if)m beêf)alb

nic^t bofe; mais ~, antes ~, Iie=

ber mögen, borjieben; como V.
M. quizer, Wie ©ie mollen, mie
eä 3l)nen gefällig ift; quer quei-
ra, quer não queira, man mag
wollen ob. n\áit. ~-se, v. r. f.

roünfd)en , für f. moüen , gern
mögen ; lieben , leiben mögen

;

estas cousas querem-se tracta-
das com cuidado, biefe ®inge
wollen forgfältig betjanbelt fein;
sem -^

, unWiUfürlid)
; äuföUig ;

quem quer vae, quem não quer
manda, felbft ift ber Wann.
{ßex. pres. quero, queres, quer,
queremos

,
quereis

,
querem

;

pret. quiz, quizeste, quiz, qui-
zemos

,
quizestes

,
quizerão

;

p/tóí}. quizera; con.pr««. queira;
con.imp. quizera, quizesse; /«i.

quando eu quizer
,

quizeres
,

quizer, quizermos
,

quizerdes,
quizerem; imper. queiras, quei-
ra, queiramos, queirais, quoi-
rão; p.p. querido u. quisto);
~, m. SDäoUen n., SBitle m.

Querida, /. ©etiebte /. ; minha ~,
meine Siebe.

(Querido
, p. p. geliebt ; meu ~,

mein Sieber, mein (beliebter.
(^nerquera, adj. f. febre ~, ein

^eftigeä, ü. groftfdiauern u. ®lie=
berfrämpfen begleiteteá gieber n.

(^nérulo, adj. (poet.) tlagenb,
tlöglitf).

(juesiia etc., V. quigila etc.

(Quesito, V. questão n. requesito.

(Questão, /. [stáong] pi. ~ões,
grage ; Streitfrage /. , ©treit=
))unft, ©treit m.

; Çolter, ãortur
/. ; ~ de nome ob. de palavras,
äBortftreit m. , SSortttanberei /.

;

- de lã de cabras ob. de cagado,
©treit um beâ Koiferá íBart »(.;

pôr em ~, in ^frage ftellen; ~ões
de família, gamilienäWiftigfeiten
/. pi. ; a pessoa ou coisa em -,

bie fragliche íjSerfon ob. ©ai^e;
ser ~ de tempo, eine 3fitfrage
fein.

Questãozinlia, dhn. U. questão.
(^uestion|{adór, m. j., ber gern

ftreitet. ~ár, ». a. über eine

Streitfrage bièputieren, in groge
ftellen, (Smroürfe madjen; fragen,
abfragen, öerljören. ~ário, m.
gragebud) n., ajellje U. ^ríiS^n /
-avel, adj. pl. ~á?eis, ^weifel^

l^aft, fraglich, problematifdj.

(Questiúncula , /. eine unwichtige
Streitfrage /.

(^uestor, in. Duäftor, 3ientmeifter
im alten 8fom m.

(juestuárlo, adj. gewinnfücötig.

(^uestüoso , adj. einträglich , ge-

roinnreic^, üorteitbaft.
Questura,/. (archeol.) Ouäftur/.,

8ientmeifter= ob. Ouäftorenamt ».

Quiabéiro, m. (braf.) eine braf.

^ßflonje , weld)e epore ^lülfen--

früc^te trägt /.
({uiabo, m. braf. e6bare ^ülfen^

frn(f)t/. (= bravo, carrapichinho.)
(^uiçá , ado. »ieltcid)t

;
jufällig

(= porventura, talvez).

({uIc)iot|{ada, ~ice etc., V. quixo-
tada etc.

(juicio, rii. (desus.) Sfiürongel /.

(Juicougo, m. ein in ber Slrjnei

gebräudjlid^eS braf. .golä n.

„Quidade,/. SBefenljeit/., SBefenn.

„(Cuidam, m. fam. ein ®ewiffer,
lemanb, .&err S.., ^err 9Í. if.

„(^uidldade,/. obfolute 9Befent)eit/.

(juiescente, adj. rul^snb
; ftnmm.

quiet||ação, /. [^ffáong] pl. ~ões,
8inl)e; Stille, ®eräu)^lofig!eit/. ;

~ do animo, do espirito, @e=
mütarul)e , ©eiftcárulje /. •vã-

mente, adv. rul)ig, ftitl; frieb=

lid), geräufrfilog. ~ár, v. a. be=

ruhigen, befc^roidjtigen. ~inho,
adj. fam. rul)ig, ftill. ~ismo,
TO. @efnl)latöturin /., iQnietiámue
m. -i-lsta, VI. Qnietift m. ~o,
adj. niljiç, nnbeweglit^; rnl)ig,

ftiö, friebltd), geriinfcijlo«; orbent
lic^ (in feinen Sitten jc.). ~ude,
/. ÍRn^e/.

Quigll||a,/. SBiberWiUen, Slbftfjen,

Êfet m. ~kr, v. n. (com) Sib^

fcfieu, SGSiberwitlen , ®tel emt)fin=
ben (oor). ~ento, adj. obfrf)en=

lic^, efelerregcnb. -«•ia, ('^^v>)
V. quigila.

(^nigombo, V. quiabo.
(^uil, wj. ein bem fÇrettd&en ä^n=

lid)eä inbifd)eâ Her n.

Qnilatyação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
probieren beâ ©olbeê n. ~adór,
m. ffliünäwarbein ; Slnrid^ter m.
~àr, V. a. òas, ©oib 2c. ijrobicren,

anrieten; ßg. ben SBert beftim=
men, fc^ätjen, würbigen. ~e, m.
Karat (@o[b u. Gbelfteine) n.

;

24fte SCeil beâ geinen, beè ®olb=
Wertcê m., and) tai, ébelftein- n.

$erlengeroid)t ». 4 @ran n.
; fig.

@rab )/(. , Stufe /. , SSert einer
iläerfon ob. ©acf)e m. •^eira, /.
SBerfäeug (in ©eftalt eineâ 3ieb=
eifenä), wonad) mau ben Säert
ber ilJroben uat^ iljrer @rö6e n.

©eftolt beftimmt n.

(iniUi||a,/. [=ja] Kiel beâ Sd&iffe-i
m.; fig. Schiff n.; (bot.) S(f)iff-

djeu n.
; passar um marinheiro

por baixo da ~, einen Watrofen
jur Strafe beâ Kielljolenâ öer-
bammen; lançar a ~, ben ®rnnt
SU etw. legen; fazer da ~ por-
taló, umwenben. -«-ár, ». a. [=\áx\

ben Kiel an ein Scf)iff legen, fie=

len. ~ár, m. (mar.) ein großer
Üiagel, um ben Kiel an bie Söaud)^
ftnie beâ ®cf)iffeâ íu befeftigen m.

(Quilombo, m. (braf.) i8erfamm=
lungâort ber entlaufenen Sieger m.

(^uiloinbola, m. (braf.) entlaufene
Sieger m.

(pulmão , m. [»móong] pl. -ões,
(afiat.) ©c^Iafrotf m.

'
, . > etc. , V. chim . .

.

(juimica I

(^uimjnha, V. minha-minha.
(Juina, /. Qde/., SBinfet ?«. -s,
pl. alle günfen im Jricftracf /.pi.

;

•»sportuguezas, port. Söappeun.
;

~ viva, fc^arfe (Scfe /.

(juina ob. quiuquina, /. gieber-
rinbe /., Õ.t)ina n.

(guinadas, adj. f. pl. (bot.) funf=
fad).

(juinado, adj. (pharm.) t). JJieber^
rinbe bereitet, E^ina..; viuho
", SBein mit giebcrrinbe m.

(guinai, VI. pl. ~aes, alte ®emä6
für giüffigleiten = 25 almudes n.

(juiuante, adj. mit günfen im
SGßa>)pen.

({uiiiao, m. SBerbefferung eines :^rr=

tumâ ob. einer ö. einem ©djnler
gegebenen Slntwort /. ; ber in ei*

nem litterarifd)en Streite errun»
gene ©ieg w. ; dar ->• a alg., j.

eineâ befjcrn belehren.
(juiuquina, y. quina.

(juiuário, adj. anâ fünf befteljenb
;

~, m. eine olte röm. Siünje /.
(Quinau, V. quinao.

(juincalh||aria, V. quinquilharia.
~éiro, ni. Kurf(Warenl)änbIer, (Si=

fenfrämcr, ®alonteriel)änbtcr vi.

({uiuciiloiro , m. (cath.) bie fünf
Kivd)engcbüte n. pl.

(^uincli||a, /. «. ©trof)bebecfHng für
SBagen /. ~àr, v. a. mit ber
quinclia bebi'cten.
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Quinchoso

(^ninchoso. V. quintal.

..(iuincóncio, 1 í)i. (agr.) S8aum=
j.Qaincuuce, / lanb n., mit93ãu=

mcii bepflanjte Ctt vi. ; em ~,

je fünf lt. fünf.

..(juiudecá^ouo, m. (math.) günfs
i'tf n.

,,uuiudecéinTÍros,m.pí. (archeol.)
,5Ünf5f[)iier,Cuiiiöeceniöircii»i.p<.

„(^uindénio, m. Zeitraum o. füuf=
jef)u ííafiifii '"•; ÍRcnte, bie alie

fünfieDii 3üOic B. bell ^iliaU
tirdien bem i^apfte bega^tt wirb /.

(juinçombó, m. (bot.) niaIoen=
artifle ißflaiise f. (= quiabo.)

<^uíngosta,/. jjr.!Bd)íuáitf., QnQ-
\)a% in. (: coiigosta, cangosta.)

Quinhão, m. [^jáong] pl. ~ões,
Mntctt , Seil m. , i|?ortion /.

;

»iunbteil ; Erbteil m. ; sja^i, 3in=
ja 1)1 /.

Quinhãozinlio, dim. b. quiubão.
Qulnhentllésimo, adj. fünf^unbert^

ftc. ~ista, /)(. Port. SdjriftfteUer
ob. 3!id)tcr alle bem 16. 3a^r=
Iiunbert: iBerouttberer ob. 9iad)=
al)mer berfelbeii m.; os ~8, bie
Port. Slafiiter ». 1.500 big 1600.
~os , adj. fünf^unbert

; fam.
csses »o outros -v, baä ift eine
flanj anbrc Sacfte.

Quinlioado, adj. einen Seil l^abenb,
anteilnetjmenb; melhor ~ estaria
Santarém, g. mürbe beffer fort=
nefommen fein.

Quinhoéiro, adj. ber Slnteil nimmt,
ber einen ainteil (am ©erainne k.)
l)at; -, «i. ~a,/. Jeil^aber, 2eil=
neljmer m., A\\ f.

Quinllico, adj. auf (Sijinarinbc be=
jüglid); febre ~a, ö. gfjinarinbe
herrü^renbe gieber n. ~ina , /.
~ino, in. g^inin n. -^ismo, m.
(med.) O^renjaufen bom ©ebraud^
beê E^inin n.

Quino , m. 9Í. Sottofpiel n.

Quinola,m. (jog.) ^erjbube im
Sieöerfifpiele m.

„Qninqua||§renário, adj. fünfjig»
jährig; ~,?//. ~a,/. Ofünfäiger /n.,

=in /. ~grésima,/. iãoniitag öor
Saitnad)t vi., Cüinquagefimd /.
^gesimo, adj. fünfjigfte.

..Quinquefolio , 1 m. (bot.) günf=
„Qninquefollio, / finger!raut n.

„Õuinquenn||ál, adj. ^jí. ~aes,
fünfjaijrig, alle fünf 3a^re ge=
fd)et)enb. ~io , m. ('^^) 3cit--

raum b. fünf 3oi)ren m.
,,Quinque||nore, m. günf u. Sieun

(Spiel mit «raei SESürfeln) /.
^partido, adj. fünfteilig, in fünf
Seile geteilt. ~TÍr, m. (archeol.)
günfljerr m. -Tirato, m. 2fünf=
IjerríÁaft /.

Quinquilhéiro, V. quincalheiro.
Quinquillieria, /. [tin=fit--je=ri=a]

allerlianb tleine eiferne, fupfernc
11. mcfiiugene ©erdte n. pl., fur=
jen SBaren /. pl. , (Sifentram m.,
©alanterieroare /. , Bijouterien,
Síippfatíeii /. pl.

Quinta,/. I. Üanb^fMii, Sanbgut
n. II. (mus.) Cuinte; Guinta,
fünfte gdjulflaffe; Cuinta, ein
$ifettfpiel /. ; estar nas suas
»eto ~8, fel)r jufrieben, feelen=
»ergnügt fein.
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Qnint|!a>esséncia , f. Ouintcffena
/; .ng- Síefte, ^feiíifte n. ; Sem
m., Wart, «efte, SBefentlid&fte n.

~a-féira,/. Sonnerètag w.; ~
santa ob. d' endoenças

, grüne
®onnerâtag »i. ~ál,»;. ^i. ~aes,
Rentner (loo $fb., 4 Strroba« in
Portugal) ; Heine ummauerte ®ar=
ten in einer Stobt m. ^aladas,
/. pl. meljrere Rentner (a.\\ ijäfef=

fer Jc.) TO. pl. ; Freigüter ber»
jenigen Sadien, meld)c bie 5Dia=

trofen jc. ju i^rem eignen @e=
brauche, ob. um bamit s« i)an=
beln, frachtfrei auf bem Stfiiffe

mitnetjmen lõnnen n.pi. ^alão,
m. [=laonß] pl. ~ões, {augii>. b.
~al) große, freie ijslag aroifcben
9Hauern ; gro6e, ummauerte ®ar=
ten Vi. ~alejo, m. (dhn. b. •>-al)

tleine , ummauerte ©arten ob.
$lag VI. ^alinho , ^alzinlio,
divi. b. ~al, V. ~alejo. ~anista,
Vi. Stubent im fünften Semefter
m. ~ano, adj. oUe fünf Sage f.

emftellenb; febre ~a, fünftögige
Sieber n. ~ante, m. (astr.)
Snftr. jur TOeffung ber Sonnen»
l)õl)e n. ~ár, p. a. b. fünf einen
roegne^men (bef. b. SRefruten jur
Seftrafung); ben fünften 2eil gu
f. neftmen; ben fünften Seil bom
ertrage einer ÜJiine 2C. an ben
Staat entricf)teii ; bag günftel in
einem ^anbel jc. begatjlen.

Quinteiro, m. ©utlbefi^er, TOeier»
mann, i)ofbefiöer; SBerroalter ei--

neS Sanbguteâ ; Jpofmeier m. (V.
quinta.)

Quint||eto, m. (mus.) (Quintett n.
~ll, adj. (astr.) aspecto -v, ges

fünfte Schein m. ~iilia, /. [»ja]
Stanae b, fünf SJerfen /.

Quintilio, 7ii. (pharm.) eine Su=
bereitung b. geftofeenem SpieB=
glaã /.

Qnint{|inlia , dim. b. quinta. ~o,
adj. (ber, bie, boè) fünfte ; em -
lugar, fünftens; ~, vi. fünfte
Seil Vi.

, güuftel ; S'^ombrefpiel
ju fünf 5Berfoneu n. ^ümriro
etc., V. quinquevir. '«upiicár,
r. a. berfünffacfien (pret. -^quei).
~uplo, adj. fünffach, fünfmal;
~, VI. günffadie n.

Quinzlie, adj. fünfaeftn; (jog.) ~
de resto, gfünfjebn (ein Sarten=
fpiel) n. ^ena, /. günfaeljntel n.

;

Seit b. bieraetin Sagen; «nja^l
b. fünfaebn; lofe 3acfe /., SSam«
n. -i,rxii[, adj. ^i. ^aes, bier=
äel^ntögig, alle bierjeljn Sage f.

mieberbolenb.
Quipela,/. 9iame eineê Siereê in
3nbien m.

Quipós,m.p2. SJentfd^nur/., St^rift»
tnoten ber 5ßeruaner m. pl.

„Quiproquó, vi. SSerfe^en n., 3rr=
tum Vi.

Qnirato, m. [tiära=tu] 9iame einel
braf. ^aumeè vi. (= fucamena.)

Quiri, m. (bot.) 9i.|>ülicngemäc^a n.

Quirinaes , /. 7)«. (archeol.) gefte
gu e^ren beâ 9iomutuã n. pi.

Quiritário, adj. altrömifrf).

Qnirites , vi. pl. Ouiriten , SHt»
römer m. pl.

Quisila, V. quigila.

Quisilento, V. quigilento.

Quotizar

Qnissã, V. qnfça.
Quisto, adj. bem ou mal ~, gern

ob. ungern gcfeljen, »illfoiumen
ob. unroilltommen.

Quitlla , /. (Srlaffung einer Si)ulb
ob. einer Í8erpilid)tung /'. ~ação,
/. [=í)áong] ;>/. ~ões,'Õuittuug/.
~adór, m. (caç.) 9(ettcr (.giunb)

m. ^amento, m. e^efdieibung f.

~ança, f. Quittung f., 3al)tungê=
fcfiein, émpfaugi(^eín vi.

Qnitand||a,/. SBube; SBcrtaufefteHe;
Sneipe, Srfienfe/. ; Cbftmarlt m.
-véiro, m. Dbft$änbler; SBuben»
befiger m.

Quitar, V. a. eine Srfiulb erlaffen,
barüber eine Quittung aiièftellen,
quittieren; auênebmen, befreien
b. . . , berfdionen mit . . ; abftellen,
abfdjaffen, ibiebcr aufl)eben, un=
gültig matten; berbinbern, ber=
bieten, unterfagen; trennen, mit
©eroalt fortfüljren; fortnebmen,
roeg= u. babonneljmen ; ~ parte
do preço, ben $reiêi Ijerunter»
fegen. ~.se, p. r.

f. entfernen,
f. äurütfaieben ; f. b. etro. lol»
iuarf)en; eine eingegangene Sßer»
pflidjtuufl ?c. Hiebt erfüllen; ber=
äi(f)ten auf . . ;

por-^ questões,
um fragen ju berineiben; •«--se

dos máos costumes,
f. loèfagen

b. fd)recí|teit Sitten.
QuitasóI, Vi. pl. ~es, (desus.)
Sonnenft^irm m. (= guarda-sol.)

Quite, adj. frei, loê, lebig, bar,
quitt. ~mente, adv. frei, unge=
ijinbert.

QniteTe, m. (ofrif.) altgemeine
9?ome ber Ifeinen «Regertönige im
Suneru b. Sofala »«.

Quitombata,/. 9}ame einer Staube
in Sengolen, teren SBuracln ^ciU
fröfte befigen vi.

Quitura, /. aHalter OTaiê n.

Quitute, ,n. 8Í. braf. ©eridjt «.
(s pararieho.)

Quixot||ada, /. /am. fonberbare
iianblung/. ; berroegene, i(t)mie=
rige Unterneljmen «. ~esco, adi.
-cscamente, arfr. Son Gui(^ottf=
artig, fonberbar.

Quociente, vi. (math.) Quotient
VI. , Seiljabl /.

Quodlibet{|ál, adj. jum quodlibeto
geprig. ~o, vi. es loar bicé früljer
ein öffentlirfier 3lft auf ber Uni=
berfität ju ßoimbra, roelt^en bie=
jenigen ju befteljen Ratten, bie in
bem neunten Stubieujabre f. um
bie Sottorroürbe beroarben m.

Quogelo , 7)1. eine Sl. Srofobil im
Saffernlanbe n.

Quot||a,/. S3eitragaanteil»i., Quote
/. ~ação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
Quotation, SSeftimmung be» Sin»
teile/, -a-parte,/. Slnteil eiueâ
jeben m. [f(cib n.

Quote, Vi. vestido de •«, 3llltagé=

Quotidian||o, acy. täglid). ~amen-
te, ade. täglitb, alle Sage.

Quotiliqué, VI. Sappalie /. ; Ouri.
homem de ~. ein roidjtiger Wann
Vi.

Quotis||ação, /. [=ffóong] pi. -ões,
söeftiiumung beè Slnteilè/. ~ár,
quotizar, v. a. in Seile teilen,

bie Slnteile beftimmen.
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B, r, m. SK, r n. , ber aítjíftnte
iöucöftabe beê Sllpfiabetê.

B. , I. (pharm.) abljr. b. recipe;
nimm, man iieljme. II. für re-

verendo. III. für reprovo ob.

rejeito ob. für reprovado ; chu-
char (ob. gramar) um K. , im
(Sjamen burdöfotlen.

Ba. , (pharm.) abbr. b. radium;
Jäottofcfie /.

Bã, 1 /. grojd) «!.; ~ das mou-
Bãa, / tas, iíaubfrofíí) m.

;
(icht.)

~ do mar, grofififcf) m.
Babaç||a,/. (bot.) ÍSaa\\eteí;)piãjm.,

aBafjeríieteríiíie /. ; ~ hortense.

íJSeterfilie /. ; ng. fabe , obge^

fcfimacfte ãlenfd^ m. ~ál, m.
pl. -aes, £)vt, loo äSaffcreppidi

n)äd)ft »i. -aria,/. alle ©orten
©emüfe n. pl. u. grobe grüc^te
/. pl. ; magere Soft /.

Babacéiro, adj. ber gern (Semüfe
i6t; ber f. fcf)íed)t beföftigt, bloß
t). ®emüfe lebt; ~, m. (bot.)

aBafferciJpidj m. (V. rabaça.)
Babacoelha, "V. rabieoelha.
Babada , /. lange f5'ffífcí)tt">ns

;

6d)lag mit bem ©ci)roanäe m.
;

©d}iuanjftüct (eineê gifdjeã, 8íin=

beè jc.) n. ; ijäferbef^roanj mit
einer (êd)Ieife m. ; ~ da náo,
^interteit beã Sc^iffeê m.

Babadaua,/. Díame eineä Sínat)en=

fbieíé 7>t.

Babadão, m. [íbóong] pl. ~Ões,
(ant.) S8ici)öüter, Sncc^t m.

Babadella, /. giícf)e, weiche bem
gifcfier nnbertouft »erbíeibcu
m.pL; ©d^lüanäftürf eineê gifájcí^

n. ; (an.) ©tei^bein m. , Sreují
Inodien m. (s uropigio, sobrecu.)

Babadllha, /. r=ja] ©teig ber S8Ö--

gel (bef. ber |)ü^ner) m. (V. ra-
ijadella.)

Babado, adj. gefd^wäniit, mit einem
©d)roeife berfetjen (= caudato).

Babalde, V. arrabalde.
Babalha, adj. it. /. [=jal quarta

ob. medida ~, íít. alteá ©emöfe
für tífliiffigtciten in Dporto n.

Babalva, /. eine 91. 9iocf)traubOögel

111. pl. (V. rabalha) ; águia ~,

meifefcömänjige Slbter m.
Babanlja,/. eine Si. ÍJSaufe ber9)}a =

labaren /. ~ada,/. ©d)lag mit
bem ©íroanae m.; S3rot= ob.

©emmeljcí)nitte in ©i u. TOilrti

geroölät u. in Söutter gebacten,

arme 9?itter m. ;
- de vento,

äBinbftofe m.
Bab||auál, w. pl. ^aes, SRubenfelb n.

•vanete, m. 3íabieád)en n. ~ano,
i'^^.^) ~ão, //(. [=báongJ pl. •võcs

n. ~ãos, 9{übe, iBirfrübe, große
roeifee >){übe/. ; ~ radisio, 9{a=

bies, 9{abieècftcn n.; ~ silvestre,

Strferrettitf) m. ; ~ bastardo, Siöf=

felfrout n. , a3itterf reffe /. (= ar-

moracia, cochlearia.)

Babio , adj. [^báong] pl. ~ãos,
/. -ona, abgeftugt, mit inr^

an ber SSnr^el abgefd)nittcnem
6d)tueife (iJJferb).

Bab' arento , adv. (contr. b. rabo
ao vento) mit bem SSäinbe.

Babáz, adj. pl. •«es, raubgierig,
reifienb (V. roubaz).

Babbi, 1 ?n. SRabbiner m. ~ado,
BabbiD||o, / 711. gjabbinertum n.

~ico, adj. ('v^^) rabbinifd), 9{ab=
biner . . . ~ismo, m. üeljre ber
Siabbiner/. *ista, >«. Sln^önger
ber 3fobb{ner »«.

Babboui, m. ein jübifdjer ©l)ren-

titel: Weifter! m.
Babdoide , adj. (an.) ftobäönlic^ ;

sutura ~, iäfeili'ait /.

Babdologia , /. aiedjenlunft mit
^ilfe ü. ©täbcf)en /.

Babdománcia, /. ©töbc^enmaljr'
fagerci /.

Bablleador, adj. ben ©cbweif oft

l)in n. ^er beioegenb , rocbetnb
;

unrul)ig. ~eadura, /. SäJebeln

mit bem ©djioanje n. -^ekr, v.n.

ben ©d)manj ob. ©dimeif I)in ii.

^er beioegen , bamit hJebeln
;

fdömänju-Inbe Semegungen mad)en
(beim Sanken); einen tonüelnben
®ang I)aben; ~ as peças, bie

áanonen boctfen ; ßg. fpeidjeU
lecten ; prov. quem se deita sem
ceia toda a noite rabeia, mit
leerem Sífagen fcf)Iäft fid^'e nid^t

gut; afinar a ~ á custa d' alg.

Ob. tocar ~ n' alg.
, j. tabeln

;

bofeâ b. jm. reben. ~-se, v. r.

iDÜtenb werben, in Sorn geraten
(pres. -eio).

Babec{|a , /. @eige , SBioline /.

;

(mar.) äjefanftagfegel «. -vada,/.

/am. (Sieigenfpiel n., ©treicö auf
ber S^ioline m.

; ßg. Säbel «/<.,

9{üge, (Srmaljnung /. ~ão, m.
l=fáong] /.IÍ. ~ões, (augm. ö. ra-
beca) ~ grande, große SSaßgeige

/. ; ~ pequeno. Reine SSoßgeige
/., S8iolonceII n.

Babeco, adj. IrauS, gefräufelt.
Uabéira, /. I. gä^rte, ©pur /.,

(Steig n. (- rasto, peugada.) II.

9ieft beâ auègebrofd&enen áornê
(unreine überbleibfel auf ber
Senne) m.

Babéiro, V. rabeira II.

Babejiladór, m. ©tieríampfer, ber
ben ©tier beim ©d)manse faßt m.
«-àr, V. a. beim ©c^manáe faffeu

(bef. ben ©tier); ~, v. n. fam.
baè Sileib naájfd&íeppen laffen.

Babel , m. lA. ~cls , breifaitige

©eige /. [iPflugflerje /.

BabeI(l)o, m. (agr.) ~ do arado,
Babequ{|iár, 2). a. @eige fpielen

;

fig. j. l)eruntcrmaá)en, j. abfan=
sein. ~ÍBba, /. [--ja] dim. b. ra-
beca, -vista, m. (Seiger, ®eigen=
fpieier m.

Baberrira, /. 9Í. toilber SBogel m.
Babeta, /. (om.) Söad&ftelie /.

(= alvéola, alveloa u. pespita.)
Bábia, V. raiva.
Babiado, V. arabiado.
Babiär, Y. raivar.
Babicão, adj. u. vi. fítáong] pl.

~ões, cavallo ~, ftidjelbarige

«ßferb n., ©tid)el)d)immel m.
Babiça, /. IJäflugiterje /., Sturj m.
Babiçár, V. rabiscar.
Babichão, [=ftbóong]_ V. rabão.
Kabicho, m. [=frf)u] ted)iuani5riemen

VI. i- atafal), ©tur^Ieber n.
; ^opf

j//.; cabelleira do ~, yopfperürfe

/. ; ~ de ura cabo, Jaueube «.

;

fig. Hintergehung /., Streich, ben
mon jm. fpielt vi. ; Klemme /.

;

armar ~% a alg.
, jm. einen

©treid) fpielen (.- pega, entalação,
logro.)

Bábico , adj. furor ~ , ^unbälüut
/. ; virus ~, ^unbèroutgift n.

Babicoelha, V. rabiscoelha.
Bablçoi||a, /. ~o, vi. oerfriippeltf

ÍJaflanje /., Ber!ommenc Dbft n.

Babicurto, adj. luráfc^manjig.
Bábido, V. raivoso.
Babiforcado , 1 adj. gabel)d)roän=
Bablfurcado , / jig; ~,m. (orn.)

gregattoogel m.
Babi^o , adj. fdjlau , lui^ig : ge-

fd)irft, erfinberifd) ; emfig.
Babijunco , vi. (orn.) Síropifocgel
m. (= arrabio.)

Babíl, V. rabel.
Babilla, /. Söaffertiufin n.

Babilléiro , m. ©pieler auf einer

breifaitigeu (Seige , ®eiger ; ber
breifaitige ®eigen mad)t m.

Babilongo, adj. langfçoioeifig.
Babinlio , vi. [=ju] dm. o. rabo;

fig. farii. ir correndo ou sahir
com o ~ enti-e as pernas, bc=

fdfjämt, löie ein begoffener §unb
baüongeljen , f. eiligft auö bem
©taube madien.

Babinice, /. Unruhe, Slufgeregt-
l^eit, äBilbfteit ; üble Saune, äBut
/. (j perrice. rabugem, travessu-
ra.)

Babiuico, adj. SRabbincr . .

.

Babinismo etc., V. rabb . .

.

Babiuo, adj. oufgeregt, uuruljig,

luilb (bef. b. Äinbern).
Babioso, adj. toütenb. fseT ni.

Babioste, ru. fleine ©djmani, Siir
Babipreto, adj. fd}marjfc^roänsig.
Itabique, V. arrabique.
Bablrüiva, /. Uom.) loilbe Diadi=

Babirúivo, m. I tigall ; ©eemönii',

9Kauerjd)maIbe /. (= ferreiro.)

Babisaca, /. l)eimlic^e 51"ít .'•/

SBegfd)teid)en n. ; dar uma ~ por
casa de alg.

, f. Ijeimlid) fort=

ft^Ieid^en.

Babisca, V. rabisco.
Babísc||adéira, /'. 9fad)leierin (in;

SBeinberge) /.
' ~adór, m. Sir\^-

1er, ©Ubier w. ; ~ d'uvas, dlaé-
lefer im SBeinberge »t. ~ár, r. «.

frièein, fd)led)t fd)reiben; nad)=

lefcn, im Sißeinberge bie 9ia(^lefe

hatten ( pret. ^quei). ~»s,f.pl.
GJefriöel n. ~o, ?/<. yiad)Icfe /.,

Srauben, bie na^ ber SKeinlefe

l^ängen bleiben /. pl. (- rebusca,
rebusco); ©etrigel n., ^eberjug
7)1.

Uabiscoelha, /. [4a] SÍ SESaffer^

I)ui)n 71. (_- rabilla u. gallinhota
d' agua.)

ßabisecco, adj. bürr, unfrutfitbar.

Babita, /. (orn.) V. rabin'iivo.

Babo, 711. ©d)tueif, ©d^mans, <Btex^,

93üriel j". ; ollcS, lunè l)i"tcn mie
ein ed)loanj l)crabl)ãngt ; Sap»
pen, Sopf 0. ijäopii'f' ben man om
Sarnetial jm. l)inten anbiingt wi.

;

fatii. ©cföß n., ßintcrbnrfen/. pl.
;

~ do vestido, ö'Pfi'' '"•' ScÍ)lcppC

am .*itcibC /. ;
pimento do ~,

lange i^feffer >«. ; ~ de cavallo,

ft'onnenfraut n., ©djaditetbalm w.
(ä cavallinlia); ~ do ovelha, 9(.

Weißer Srauben /. pl. ; ~ de an-
dorinha

, fd)iuolbenid)toaniartifle

®infd)nitt VI.: ^ de palha,

Sd)impf , %\ià in. , Unel)rc /.

;



Rabo-branco 599 Rádio

<bot.) ~ de raposa, guíêicfitoonj
»n. ; (alveit.) ~ de rato, ÍWauIe

J. (= aresta, arestim); •« de asno,

blutftiUfníe «Bflonje /. ; ~ de
porco ( : murzella ,

guela de
pato); mentira de •«- (e cabeça),

flrobe , iinoerjc^ãmte Süge /.

;

olhar com o -» do olho, Oer»

ftofílcn tjinblirfen, ^inf(^ielen, u.

Der Seite blirfen; tulg. espichar
o ~

, fterbeii ; fam. pegue-lhe
pelo >.. ja frieg' i^u nur! boâ
roirt %\x roof)I nic^t gíiirfen! ba»

mit mirft 2« fein ©lüct baben;
o «. é ruim de esfolar, Slnfang
11. (ínbe tft immer ba« fíraerfte;

não poder com um gato pelo ^,

febr ídiroat^, froftloà fein; ficar

com o -«- na ratoeira , nit^t

mit beifer í>QUt babonfommen

;

metter o ~ entre as pernas, bf=

}(^ãmt bationgeben, mit 3c^anbe
abjieben; receber alg. com o "
pelo chão, j. íebr bemütig em=
ÍJfangen, fpei^ellecten ; andar ob.
ir ao - d' alg., fm. beftõnbig auf
bem ^alie liegen, auf ben geríen
folgen: de cabo a ~, ber ganjen
iiãnge noc^ ; ü. 81 bi» 3 ; b. 9lnfang
bié jit 6nbe ; aqui torce a porca
o ~, barauf fommt eS gcrabe an,
ba* iít ber fcbroierige ííuntt;
(mar.) ~ de gallo, Sopbftänber
in. [leucura.

likbo-branco , m. (orn.) saxicola
Kabolio etc., V. rabulão etc.

Sabolera , m. gopf ». ÍJ5apier jc.,

ben man im Sarneoal jm. on=
íjãngt m. : fig. Sliiljängfct n., bei=

gefügte Sad^e /. ; beftãnbige !8e=

gíeitcr m.
Rabona, udj. f. o. rabão.
Babosa, /. gràtf, Síocf m.
Baboso, adj. Iangid)mãn}tg.
Babotljár, r. a. bobein, bebobein,

abbobeln. ~e, ?«. grogc ^obel m.
Babndo, adj. langfcCiüanjig, einen

Stbroans í)abenb; langfcfteppig

;

binten langeâ Hopfbaar babenb;
vestido ~, Sleib mit einer Ian=
gen Scbfeppe, St^Icppfleib n.

Babog||e, -em, /. pi. ~ns, Kãube
ber ^unbc f. ; mürrifdje SBefen n.,

Serbrieèlicbfeit , üble Saune /.
~ento, adj. rõiibig (Jpunb)

; fig.
fam. mürrifd), berbroiien, übel=
gelaunt, -ice, /. SerbrieBlid)=
teit, übte Saune f., mürrifc^e
SSefen n. ; «ßroblerei /.

Babnjár, r. n. mürrifeb, t)erbrieB=
lieb fein ; biel ((freien , weinen
(ö. ftinbern).

Bãbnl||a,m.3ungenbrei(fier,9íeítá-
t)erDreber m. ~ão, m. [^láong]
j//. -ões, $rabler, ©roBfpre^er
VI. -arla, /. qjrablerei, 9luf=
ftbnei&erei ; íKecbtáberbreberei /.
-Ice,/. Stbitone, 3iec^täoerbre=
buug, 3"ngenbrefcberet /.

Babusca, /. V. rabisco.
Baca , m. u. /. überfpannte, unbc=

ionnene , leii^tfinnige SWenfcb ,

9iarr m.
Baça,/. I. ©cf^Iee^t Tl., Stamm

7/1., SKaffe; Slrt, 3ud)t/.; homem
de boa - , 9Kann o. guter òet-
funft; ser de má -, einen bofen
©borotter baben; -branca, cau-
casica ou indo-europea

, taufa=
fift^e SRaffe; - mongolica, ama-
rella ou asiática , mongotifc^e

SRaffe; - americana, vermelha
ou acobreada , tupferfarbene

{Raffe; - ethiopica, negra ou
africana, ííegerraffe. II. 2i(bt=

ftrabt »"• ;
(alveit.) |>ornnuft,

^ornfpalte/. ; - do sol, ©onnen=
Baçaga, V. Veçaga. IJtrabl "i-

Ba^ão, /. [--ífáong] pi. -oes, tãg»

lidje Díation (tàgliííe Portion an
9JJunböorrat, gutter) /. ; - paga
em dinheiro, tãglid)e Softgelö,

melcbeS man einem dienet íc.

gibt n.

Racli||a, /. Spalte, Siige f., Spalt,
9íiB ; Splitter, Span m. ' -adeira,
/. Spaltflinge/., filöbeifen, ftlieb=

eifen ; Spottmeffer (beim ißfropfen
ber ©artner) n. -ado, adj. jer=

riffen; gefpalten; pessoa de cal-

canhar ~, gemõbnlidje, niebrige

TOenfcb m. -ador, m. Spalter,
^oijborfer m. -adnra, f. SpoI=
ten n.; Sparte /., 9iiB »"'• *ár,
V. a. fpolten, üerfpalten, jerbouen,
jerfprengen, jerreißen, jerid)nei=

ben; fig. fam. - alg. com pa-
lavras, im. einen ftrengen SSer=

meia geben ; \. beleibigen , be=

ftbimpfen; - com açoutes, ier=

peitfcben; ~, v. n. u. --se, r. r.

f. fpalten; Siiffe befommen, ber=

ften ; um calor (ura sol) de ~,

eine ^lifee jum Umtommen; um
vento de ~, ein ftarter SSinb.

Bachebidos, m. pl. iiibiicbe Sol-
baten vi. pi.

Bachel, [-lél] (n. b. ti. p.) 9Jac6eI,

9}abel; (bot.) amarvUis sarnien-
sis.

Bachjlialgia, /. r=H=oí=ií=a] (med.)
9iüägratafd)merj m. -ialgite, /.

ajücfenmartaentsünbung /. -i-
diano , adj. (an.) nervos -s,

Mücfgratenerüen m. pl. -is, m.
(an.) 3iü(Igrat n. (= espinha dor-
sal); (bot.) Spinbei /. -i'tico,

adj. äWeiroücbfig, rbacf)itifcb ; fig.

berfümmert, bertomnien; bertrüp^
pelt. -itis,/. (med.) englifcbe

Jirantbeit, Krümmung bes 9iü(f=

grat»/., Sioeiroucbê «i. -itismo,
i>i. SSerfcbrumpfung , sBerfumme«

Bacife, V. recife. [rung f.

Bacim{|ado, V. -oso. -ifero, adj.
(poet.) Jrauben bringenb. ~i-
forme, adj. (bot.) traubenartig,
^förmig, -o, m. traubenartige
Süftbel m., Sraube/. ; - de uvas,
Sraube /. , Iraubenbüfibel m.
-OSO , adj. reicb an Irauben

;

2rauben tragenb; troubenförmig;
mit Srauben bebetft. -nlosb,
adj. trãubíenfõrmig, =tragenb.

Baciocinllação,/. (=fiáong]/;<.-ões,
Urteilen n., Folgerung f., Ser=
nunftftbfuB , SBeroei-Sgrünb m. ,

ScbluBfette /. -àr , r. n. ber=
nünftig urteiicii u. fdjIieBen; fein
Urteil über etro. fagen, baöon
reben, e» unterfucben. -lo, »/.

C^-A^) Urteilâfraft/. ; Urteilen n.;

aSernunftfdiluB. Weweiêgrunb ni.

Baciou||abilidade . /. Urteitèfraft,
Urteilâfãbigfeit; 3}ernunit/., Ser^
ftanb m. -ál , adj. pl. -aes,
bernünftig; bernunftgemde; auf
JBernunft gcgrflnbet; (math.) ein
gemiffeê SSerbãltniá gcgeneinanber
Oabenb, rational..; (astr.) hori-
zonte -, toabre &e[iá}titxeii vi.;

*, »1. SBruftfc^ilbc^en beá jübi-

fi^en ^obenpricfter» n. -alidade,
/. SBernunftmöBigfeit ; Í8ernunft
/. -alisar, r. a. uernunftgemáB
einricbten, ben íBeriuinftgrunben
unterroerfen. -alismo, »?(. S8er=

liunftglaube , 9íationaliâmu» m.
-alista , ))í. SJernunftglãubige,
Sationalift m. -arei, adj. pl.

-árels, »ernünftig; billig; an=
ftãnbig. -arelmente, ade. ber»

nünftig , bernunftgemãB : billig,

anftãnbig, fc^icflicb. -élro, V.
raçoeiro.

Baçoéiro, m. ©eiftliíe, bet eine

Stiftspfrünbe gcnieôt; ber eine

9iation empfängt ; Sd)affHer, 3(u#=
teiler ber iieben»mittel ob. täg^
lieben Portionen in einem filofter

»' [>^eri(bt »>.

Baconto, m. (desus.) ^rjãblung /.,

Badi||ação, /. [=fíóong] pl. -ões,
Strablen , ètrablenroerfen n.

-adas, /. pl. (bot.) Strahlen'
blumen /. pl. -ado, p.p.n. adj.

Strablen bilbenb , Strablen . .

;

coroa -a, Strablenfrone/., @Id=
rienfdjein m. -s, m. pl. (h. n.)

Strobltiere n. pl. -al, adj.
pl. -aes, (poet.) ftrablifl , ge-

ftroblt. -ante, adj. ftrablcnb;

Strahlen . . . ~ár, f. n. ftrablen ;

-, r. a. mit einer Strablenfrone
umgeben, -àrios, m. pl. (h. n.)

Strabltiere n.pl. -atiflör, adj.

(bot.) ftrabtenblumig. -atiforme,
adj. ftra^lenförmig.

Badicljafio, /. [=ffáong] pl. -ões,
SSurjelftanb m. , SBurjeltreiben,

SBurjeln n.
; fig. ©inraurjeln ,

SBurjelfaffen n. , Çcflfegung /.

-ado, p. p. u. adj. eingerourjelt

{avíáí fig.). -ál, adj. pl. -aes,
(bot.) jur SBur^el gebörig; n)ur=

selftänbig, anã ber SBurjel Xoaá\-

fenb ; SSurjel .
.

; bie SSurjel ,

ben ®runb einer Socbe ouê=
mac^enb ; ©runb . . ;

grünblitb ;

robifal; palavra -, SBurjel = ,

Stammroort n.
;

(math.) signal

-, SBurjelseic^en n.\ grandeza
ob. quantidade -, SßurjelgrÖBe

/. ; humor -, @runbfeu(bttgteit

/. ; Sebensfaft m. ; vicio - , an=
geborne Safter n. , ©runbfebler
m.

;
principio -, SBurjelftoff m.,

©runblage /. ; cura -, rabitale,

grünblicbe Sur/. ; ~, m. Siabifalc

»;. ;
(chim.) ©runbbeftanbteil m.,

Safiè/. -alnieiite,arfr.urfprüng=

lidb ; grünblid) , b. 0runb au».
-alismo, JH. ©runbjöBe ber ^a-
bifalreform m. pl. ~ár, r. n.

murjeln, einrour^eln, SBurjeí faf=

fen; fig. einwurjeln, f. feftfeßen

(aucb --se) (joríí. -quei). -ella,

/. SBurjelfafer /. , SBürjeld^en n.

-ifloro, adj. (bot.) mit hjurjel-

ftonbigen Slüten. -Iforme, adj.
raurjelförmig. -ÍTOro,acO'. b.

SBurjeln lebenb. -nla, /. C^w)
SBürjetc^en, Seimcfjen n., SEBur^

ielfeim m. ; SBurjeljofer f. -nla-
do , adj. mit SBürjelC^en ber=

feben.

Badiflcár, v. n. u. --se, r. r. SiBur-

jel faffen, f. feftrourjeln (pret.
-quei).

Rádio, m. (astr.) i)6benmeffer ;

í»albmefíer eineè fireifeá m. •

(an.) armfpinbel /. ; Strahl m.
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Radiola , /. (bot.) Qmeta^aá\i m.
(radiola millegrana.)

Badiómetro, m. (astr.) $ö^enmef=
fer, Satobäftab, ®vab6ofleii vi.

Radioso, acij. ftrablenb,íc^immernb,
glãníciíb.

Raér, v. a. jd^abcn, abtraben, raê=
pe\n (= raspar); baê ©alj mit
einet 2t. ÍHecbeu o^nc 3äf|ne äu=

fammeuljäutcn.
Raflla, /. buri. grofee junger,

aBoIfèf)unger m. , ®ier /. ; eíenb
n. '^ado, adj. buri. ft^dbig, aò'

genügt (= estragado) ; fig. auâ=

gehungert ; arm , bürftiß , elenb

(= faminto
,
pobre). ~ar, v. a.

abnuljcn, oerbroucften. ~-se, r. r.

fc^iibig roerben (= ficar no fio).

Rafeiro, a<0'. cão~ob. ~,ní. große

ôirteníjunb, Jpoffjunb, <Sci)lää)ter=

§unb '/'.; fig. roac^íame SHenfd)

m.\ (ant.) lebre ~a, í)eftige gie=

ber n.

Baflár, v. a. (desus.) weben, tt)ir=

ten; fig. \á)mn6)tí\\, ^ötj^eln.
Raflnár, V. refinar.

Ragadia, /. (med.) SRiö (bei. an
ben Wunbiuintcln, £tppen sc.) m.

Rabeira, /. (mar.) Sieijtau, Siabel=

tau, Müftieil, Steuerieil «.

Ragusano, adj. auS Siagu^a.

Ráit|a, /. I. ©trid) , ©treif m., £i=

nie; Stfieibe, 8Ba(ieriurcf)e /.,

aiain m. ; ®rense (aud) fig.) f. ;

passar as ~s, bie ©renjen über=

fci)reiten, 5U loeit gei)en; tocar
as -»s, bie ©renjen ftreifen. II.

(icht.) 9iorf)e (©eefifd))/. ; ~bro-
cheada, ®teiurod)e, ííagelrodic;
~ rairaleta ob. uodoada, ©pie-
gelrodie ; - de sovela na cauda,

})feilid)mänäigc9iod)c. ~ado, adj.

geftreift, gebogen; ftra^Iig, auè^

geftrablt, ftrahlenförmig ;
peça

•»•a, gezogene Kouone /. ~aiio,

V. arraiano. ~kr, v. a. ftreifen,

mit Streifen öerfe^en; jie^en

(ein i^euergettjeljr , ein SRo^r):
ijüge in ein ®en)ei)r macf)en

(= estriar, riscar); ©trauten ttjer=

fen; ~, ». re. ftrai)ten; auffteigen;

erfdieinen; vinha raiando o dia,

ber iog mar angebrod)en.

Balgotila,/. Heine SBnráel/., SBür=
seíd)en «.; SBurselsafer /. ; 9íieb--

nagel (am gins^tj "i. (= espiga
das unhas.) ~0S0 , adj. mur=
jeinb.

Raigráz, m. (bot.) guttergraê n.

(lolium pereuue; 5 azevém.)
Rail,/. [ret)I] (engl.) eifenbat|n=

fc^ienc /. (= carril, calha.)

Raineta , /. 3{enettapf el , Sõnigê
apfel in. [nigâovfetbaum '/<

Rainete, in. Wenettapfclbaum, Äö-
Raiulia,/. [-\a\ föönigin/. ; fig.

Königin, ißerle /. ; (bot.) ~ dos
prados, 3oí)aunièroebeí, @ei§bart
vt. (5 barba de bode); ~ Claudia,

3íetnecIoube /.

Bainunculljáceas , /. pi. (bot.)
^ofjnenfußartigcn $f(anjeu /. pi.

~o, 111. ('v-^) (bot.) í)aí)nenfu6
m. , íHanuntel /. ; ~ bulboso,
3Boí)erf)aI)ucnfiifi, 5rofff)Pfefferw.;
~ niataboi, grojjc SBcífemurj /.

Rainura, V. ranhura.
Rálo, lu. ©traíjl rii.

;
gerabc Siuie,

meldje eine 9Jid)tnng anzeigt,
©peit^e, 3}nbfpcid)e /. ; SBIiö,

^ettcrftval)í ; Tounerf(í)Iag m.

;

(aud^ fig.) unerwartete Ungludá»
fali m.

;
(math.) 3?abiuâ, Ôolb»

meffer eiueã Sreifeâ m. ; F. 6

um ~, ^. ift ein Sölißferl, ein

$fiffifuê, ein Sd^Iauberger; ~ de
luz, Sidbtftraljl m.; fig. ©traljl,

Sunte ; ©^ein m. ; ~ visual,

®efid)táftra^I (in ber 2rernfe^e=
leljre) in.; ao primeiro ~ do
dia, beim erften Morgengrauen;
máo ~ te parta 1 ob. maus
~8 te partam, te comam, ber
ffionner möge Sid^ jcrfc^Iagen

!

~s me partam se não .
.

, ber
®onner foU mic6 rül)ren, ber 8306
foU mid^ treffen , wenn nicftt . .

;

chover ~s . mie mit TOuIbeu
gießen, heftig regnen; dizer ~s
e coriscos d' alg., feí)r fc^Icc^t 1).

jm. íprec^en ; lançar, fulminar
~s, mit bem 93Ii6e barein f^Io-
gen, nieberbonnern, aerí^mettern

;

despedir, lançar ~s de luz,

£i(^tftral)ten werfen, oerbreiten;
desapparecer como um ~

, mie
ber S81Í6 ob. wie ein *í5feil, çfcil=

fc^nell OerfdjWinben; ~ de casal

uerwünfditel ^ouâ ! ~ da guerra,
íSriegSbelb m.; " de eloquência,
grofee 3Ííebner m. ; ar do ->- , ®e-
mitterluft /.

RáiT||a,/. 3But, loUttnt /.; fig.

SaSut, aíaferei /.; í>a6 »/. ; groèe
SSegierbe /. ; ter ~ a alg., erbit=

tert auf j. fein; má ~ o arre-
bente! íjole i[)u bieípeft! ~s,pi.
91. Heiner ííudjen u. We^I, Siern,
a3utter u. Surfer >«. pi. ~aço,
m. groêe ^egierbe; Süftern^eit /.

~ár, V. n. toll, wiitenb werben,
anã ber Jpaut fahren; wüten, ra=

feu; fig. - (por), begierig, lüfteru,

gierig (waá) etm.) fein, f. bcftig

uarf) etw. fefjnen; oor Sfiegierbe,

Eüftern^eit brennen. ~ecér, v. n.

wüten, toben (jDrf«.~ CO), ^ença,
/. unuflge SSut /. -ento , adj.

totl, wütenb, rafenb. ~inha,/.
(bot.) ~ da china, (íbina =

,

iJSoctenWnräet/. ; fam. Unaunef)m=
lid^teit, Snttäiifc^ung/., ärger?».
(= contratempo, desgosto.) -^osa,

/. braf. ißflanje /. (plumcria
drástica; s tiborna.) ~0%ü, adj.

~osamente, arfe. tott, Wütenb,
rafenb; ^ißig, f)eftig, ^ornig; gic=

rig, lüftern; crftaunhd), gewal=
tig, eutfegtid), auèerorbentíic^.

Raixa , y. raxa.
Raiz,/, jo«. --es, aSurjeí /. ; fig.

SSBurjel/., ®runb, SInfang, Ur^
fprung ; oerborgene Xeil einer

©act)e, woraus etw. l)eruorgeI)t

m.
;
guggeftell n. , ®ruublage /.

;

(math. u. gram.) SBur^el /.

;

©tamm »i. , ©tammwort n., im
SBaUipiele ber ©trid) , ber bie

©renje beè ©pielé onbeutet,
©prung m. ; bens de -v

, »;,. pi,

liegenbe ©rünbe m. pi., @runb=
ftütfe n. pi. ; vuig. gäijne, Siägcl
ift. pl., .poarc n. j;i. ; ter ~Ga na
terra , liegenbe ®rüiibe baben ;

SJcrwanbte in einem iionbe ^aben
;

cortar pela ->., arrancar de ~,

mit ber SJÖurjel auáreièen, (L\iè

rotten, auèmerjen; até á ~ dos
cabellos, über bie ÍJÍofien, fef)r;

de ~, grünblid), aui bem ®runbe,
gön jlicí) ; saber alg. c. de ~, etW.
auä bem ®runbe wiffeu ; lançar.

crcar ~es, SBursel faffen, f. feft«

Wurjeln; ter ~es, tief cingewur*
jelt fein, tief wurjeln; á ~ das
carnes, auf bloßer .Ç>aut, auf bem
narften Äöiper ; á ~ do monte,
do penedo, am 3uBe beá SBergeí,

beâ gelfenã.

Raiz||ada, /. ~ame, 7«. aS}uri)el=

Wert n., fámtlic^e SÉBurjeln eine*
®ewod)íeè /. pl.

Raja,/. Streifen »i. (= faixa, lista.)

Rajá , 7H. SRaiaf) , inbifdje %\n\t ;

Diajab, d)riftli^e Untertban ber
ißforte m.

Rajada, /. heftige SlBinbftofj m.

;

fig. lebfiQíte, aber furi^e Siegung
beê @efu£)íê /., SlnfaU m. ;

~ de
cólera, SButanfall m.; ' (mar.) »
de vento, Ijo^e SBiubfto», 28ir»
beiwinb m.

Rajár, v. a. V. raiar; einid)aíteii
(s entremeiar, entresachar),

Rajéira, V. rageira.
Rajo, rn. $ínotcn im |>oIíc m.
Rala, /. (bot.) V. rolão; arrão;
pão de ~, ©c^waräbrot, iörot 0.

Äteienme^I n.

Ralação, V. rallação.
Ralaço, V. relasso, relaxado.
Ral||adór, ;?i. Mafpel /., Sieibeifen;

©djabeifen «., ©dirape /. -adu-
ra,/^ Stbgefdbabte, Vtbgeriebeue
n. ~ão, V. rolão. ~ãr , v. a.

reiben , rafpetn , jerreiben ; ra=
pieren; fig. belüftigen, quälen; be=
trüben (V. rallar); fain. isto me
~a as tripas, banad) Wirb mir
übel; ~-se por alg. c, f. (inner=
lid)) grõmen, f. abl)ävmen um ac.

Ralé, /. (caç.) SSogel tn. ob. öier=

fügige Sier, worauf ber gälte
Borsugãweife 3agb mad)t n. ; ^e=
fcbaffenbeit , 3lrt, ®attuug /.,

©dilag »Í. ; S8rut /., ©ejüc^t, ®e=
lichter n.

;
gente de nossa ~,

Sieute unfereâ S(^Iage8 pl. ; gente
da iufima ~

, niebere iSolt n.,

$5bel ni.
;
/am. Sluibauer, (i ncrgic

/. ; Eifer m. ; não ter ~ para o
trabalho, feine 2tuèbauer jur 8lr=

beit baben.
Ral||eado , adj. bünn , fpärlitfi,

feiten. ~eadura, /. Siebten,
®ünnermerben beá Saubeè (burcö
©turnt jc.) n. ^eameiito , m.
Siiditen, Sünnermac^en w.; Hd^te
Stelle /. (= raleira). •»eär, r. a.

bünner, licbter mad)en ;
^

, v. n.

bünner , lid)ter werben ; nid)t

gebrängt nebeneinnuber fte^en.

~éira,/. ^éiro, m. lidjte, leere

Stelle (wo bie Saaten, bie SBein=
fföde ausgegangen finb) /. ; fig.
Seere /., TOangel m.

Raleo, III. Suppe, bie man an ber
Pforte beé Slofteré Sllcobai;a an
bie Slrmcn toerteilte /.

Kaleza, V. rareza.
Ralli{|ação,/. [=iü=ffaong] p/. »ões,

Sd)elten, ®rolIen n. ~adór, ^ào,
m. 9)?urrfopf, Bäntcr; ©trof^
prebiger m. ~ár, ». «. murren,
brummen, grollen , teifen ; leere

®robungen anõftoijeu, auôfdtelten,

Ijeruutermartien; ~ com alg. ob.

a alg. , j. fdimäbeu ;
- de tudo,

mit nidjt'J iufviebeu (ein; proe.
todos ralham c ninguém tem
razão, aUe fd^wagen u. niemanb
bat rec^t.
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Kalho, HJ. ßetfen, «usfeifen n.,

zornige íBenoeiâ /«., leere SJro^ung
f.

Kãllilação , /. [»(íóongj pi. ~ões,
iJetrúbnié/Síiebergefi^íagenocit/.
~ado, aclj. geraipeit; ßg^. betrübt,

niebergef^íagen. «-»dor, adj.

betrübenb, quõlenb; ~, m. 9iafpcl

/., Seibeifen n. ^adara, f. 3f{as=

pefn n. ; Cual, Unrulje, 33etrüb=

niê /. ~ár, r. a. raípeln; malen,
jerftampfen ; />;;. quãlen, betrüben.
*-se, c. r. j. betümmern, \. be=

trüben, f. beunritbigen; uão se ~,

unbefümmert fein, j. leine Sorge
madjen. [SíaQe /.

Ralléiro, m. (orn.) SSiefenlãufer m.,
Ral(l)o, m. Seibeifen n. ; íabofâ=

reibe, Stoppe, ííafoel /. ; fteine

Sprae^gitter n., èrebtabe (in
9íonnenflõ|tern) f.; MeÁen (eines

Seit^eâ) : 2)urcb)(fttüg ; giltrier»

ftein ni.; (ent.) jReitTOurm m.,
SSerre /.

Ralo, adj. einzeln, bünn, nic^t

biát beiíammcn fte^enb.
Bani|>, /. ííftroerf n., Jõmtli^f

3>oeige eineâ ©aumeê m. pi.:

Mroeig, Sft m.; (typ.) 3íãbm(6en,
ãíabníeifen n. ; lãa em ~, unge^
iponnene ©oUe /. ; seda em ~,

robe Seibe /. ; pela ~, oberflãe^í
liai, o^ne ©rünblit^feit ; andar
pela ~

, f. bei Äleinigfeiten auf=
Ijalteu, etro. oberflãt^lieft beban=
beln; ->• da victoria, ^alme /.,

Sieg, Siegeigraeig rw. -»-ada, /.

Vaubroert n., grüne 3n)eigem. pi.

:

Vaubbütte, £aube /. -»adán, r?(.

groèe gaftenjeit ber Surfen /.

:

neunte SKonat im arabifc^en Sa
lenbet m. ~Agem, /. pl. ~ns,
aftrocrf, fiaubroerf «., Srofiflf
eineê Saumeâ m. pl.; äaub= ob.

Slnmenroert (auf àeugen"y n.

-ál, »t. pi. ~aes, ®nbe n., gäben
rineé Stricfeê, einer S(^nur jc.

m. pl. ; Schnur /. ;
jig. roaè einen

Seil D. etni. auâmac^t ob. bat^on

abbängt; (min.) •> na mina,
*ebengang einer 9Rine m.; Slber,

(Srjaber /. ;
(fort.) lange fiauf^

graben jur SSerteibigung eines
Jpornroerteâ m.; - de coifa,

írobbet, Cuafte/.; " de disci-
plinas, ©eigel, Stricfpeitid^e /.

Bainaih|{ada, /. [Ha^ba] 3Renge ab=
gebauener, trocfener âfeige /•;
9íauí(^en ber Swf'Se "• ~*''> '• ^
bie untern SiDeig« eine§ ä3aumee
errei(ben tonnen : rauidjen (in ben
3roeigen). -ete , tu. 58tumen=
ffrauß: Strauß, S3Inmenbüid)cl:
Srautfrani m. ~etéira, /. 'ölu=
menmäbcften n., Sraniroinberin/.
~o, 7«. abgebauene, bürre Sroeig,
äft m. ~udo, adj. öftig, öiele

,Snjeifle ob. iifte bo^^nb; fronte
~a d'um veado, (äJeroeib eineè
jpiridies n.

Ramancismo, V. romantismo.
Ramaria, /. ©e^roeig n.

Bamassio, m. I^iláong] pl. -ões,
Stümper, ^fujcber m. (= remen-
dão.) [3eug n.

Rambotim, in. pl. -»ns, 91. inbifi^e
Rameál, adj. pl. ~aes, jweigartig

;

auf 3n>ciã^n roac^ienb.
Raneário, adj. (bot.) auf 3tveigen

rooibienb.
Rameira, /. ©anen^ure /.

Bamélro, m. Slfter^ ob. UnterpSd^:
ter eines SDionopols «i.

Bamlléiro, adj. u. in. (caç.) gavião,
falcão ^, éiftling, junge 9iaub=
öogel ni. ^entáceo , adj. (bot.)

ft^uppig, mit fcfiuppigen ^ãut(beii
bebetflfBom Stiel), -entos, m.p/.
Heine Seitdien, flberbleibiet n.pi.
-^eo, adj. ('w>->) (bot.) am 3roeige
madiienb.

Ramerrão, m. [=róong] pi. ~ões,
einförmige Jone m. pl.; aBtõg=
lid)e Sa^e, @eniobnbeit /. ; faui.
Stblenbrian m. (= rotina , costu-
meira); não passa do seu », er

fommt nitbt au# feinem St6ten=
brian tjeraul. [utilis.)

Rami, m. (bot.) Síeifelart /. (urtica
Ramiflcfjação,/. [=iiáong] pl. ~ões,
3erteilung in 3f^'9^- íítte, 3lbern
jc. /. ~àr, r. a. in Dieleäweigejc.
»erteilen, einteilen, Derjroeigen;
~, r. n. u. ~-se, t. r. f. in Viele

Sfte, Srof'af, Slbern 2C. »erteilen,

f. tjerjroeigen (pret. ~quei).
Ram||iflór, adj. (bot.) auf ben
3n)eigen niadbfenb (ö. Slüten).
^iforme, adj. (bot.) jrocigformig.

Ramilha, V. ranilha.
Ram||ilhete etc., V. ramalhete etc.

~inho, »i. (dim. 0. ramo) Keine
3tt)eig m. ^i'paro, adj. 3wei9e
treibcnb.

Ramisco, m. (agr.) a. bunfle SBein=
traube (jum CoUares gebraucht)/.

Ramo , in. 3roeig . «ft m. ; 3{ante

/. , tleine abgebauene Srof'fl !

Strauß "'•; ."?• alleö, woê ròie

ein Slft beroorragt, ibm gleicht;
^erjroeigung, Seiten=, SJebenlinie
eines Stommbaumee /. ; Seil
einer jufammengefegten Sac^ e ni.

;

Unterabteilung /. , 3roei9 einer

fSifienft^aft m.; Slber: 9Jeben=
galerie /. ; SBarenartifel m. ;

Stropbe, Stanje/.;(med.)^ant=
beit^anfall m. ;

-> de paralysia,
leidste Sd^Iaganfall m. ; ter -' de
doudice, de loucura, etto. närriid)

fein, einen Sparren boben ; ~ de
commercio, de industria, $an-
betè = , gnbuftrieíroeig m. ;

->- de
lençol, Ätreifen, ZeileineèSafenã
m.; lençol de tres ~8. ijatcn auâ
brei Seilen n. ; ~ de videira,

Säeinranfe /. ; ~ do rio. 5íuB=
arm m. ; tirar do ~, Dom ©anjen
fortnebmen ; um ~ de gente, ein

Irupp, eine Abteilung, ein Xe=
tac^ement Solbaten ; entregar o
", äufdilagen, juerfennen (auf
einer Stuftion) ; vender ao ~,

(SBein) einjeln öerfaufefi, auã=
jcbenfen ; casa de ~ á porta
ob. ~ de taverna, SBein = ob.

!8ierbauéí(bilb n. ; Säeinfd^enfe /.,

%3irtãbauâ n., Kneipe /. ; festa
dos ~8, domingo de '»s

, $alm-
fonntag m. ; não pôr pé em ~
verde, auf feinen grünen 3t»eig
lommeu, eê ju nicbté bringen;
proc. n'uma banda está o ~, b
n' outra se bebe o bom vinho,
eã ift nitbt aHeê @olb toaâ glãnjt;
bcr Sdiein trügt oft.

Ramonadéira, /. a. Safpelfeile /.
Ramos|{idade, /. Serjroeigung /.,

famtlidje 3tt'eige »i. jsi. ^o,adj.
õftig, Dieljroeigig ; joctig.

Rampa,/, auffabrt, aUmãbliíe (5r=

bõ^ung /., abbang m.; Steigung

/.; (theatr.) JHampe, Sampen-
reibe oov ber 33übne /.

Rampante, adj. abidjufíig, geneigt.
Ramado, adj. jtoeigig, oerjroeigt,

bicbt belaubt.
Rámnio, m. (bot.) fiftcfien n.
Ramnacnlo, 1 ..r.^

Ramúsculo, l™- «iM«-" »•

Rã, 1/. groíí m.; ~ das moitas,
Ran, / £aubfrof(^ m. (= rela , ni-

beta.)
Ranatra , /. (ent) Stbleifroanje /.
Rançada, V. arrancada.
Rançar, v. n. ranjig werben (= en-

rançar-se).
Ranceonár, p. a. loêfaufcn, ertõfen.
Rancescér, V. rançar.
Banch||ada, /. ©efeUftbaft /., Ser=

ein »<., 53a'nbe /. *éiro, m. SSor^
mann einer Äamerabfcbaf t : SSor-
mann einer Abteilung 3Katrofen,
loeldie äufammen effen m. -s, pl.
(mar.) sBafsgaften, 9}?aten (9Ma=
trofen, bie auâ einer Safe ob.

auê einem 9?apfe effen) m.pi. *él,
~inho, m. dim. B. -vo. •«o, in.

ííamerabftbaft/., fiaiernensimmer;
söatf n.; Safe 9»atroien (»btei^
lung ö. TOatrofen, bie jufammen
effen jc); SRa^ljeit, toeldje bie

Solbaten u. Watrofen jufammen
holten; ©efeUfcbaft /., SSerein,

Blub »i. ; Sonbe /., Jpoufen m.
;

Serfommlung ber |»aribroertä=

gefetten jc. /. ; 3elt ; Jpirtenloger
n.; Sagerftätte ber SBilbeii /.;
comer em -, in ®emeinf(^aft
effen; de ~, gemeinfcfiaftliib , äu=
fammen; (mar.) ~ de Santa Bar-
bara, $ulDerfommer /. ; * de
doentes, Srantentoft /.

Raucídéz, /. Sonjigfeit /.
Ràncido, 1 .

.

Rancor, m. ©roll, ^eimlidie u. eiu=
gerourjelte Jpa6 "<• ~oso, adj.
einen ©roll b^genb ; groUenb,
nocbtrogenb.

Ranç||o, 7/í. ronjige ©cruí ob. ©c^
fcbmod bcê Speaeá, ber SSutter jc.

m.; fig. f^let^te ©eft^motf, ob^
gebroftbene ©ebanfe m., ©emein;
plöge m. pl.; cheirar a ~, ronjig
riecben; criar ~, ranjig roerben.
~oso , adj. ronjig; fig. abge=
fc^motft, tieraltet, fabe, übgc=
broftben.

Bancnr|{a , /. ßloge /. , ©roll m.
-är-se, P. r. (aut.) f. betlagen,

f. beftbroeren. ~oso, V. ranco-
roso, [(h. n.) 3!robne /.

Rangio , m. [^góong] joi. ~ões,
Rang||edéira , /. (sap.) 3'í'ii(ben-

foble /. ; (h. n.) See = , ifriecb^

ente/. (= marreco.) -er, p. a.

u. n. fnarren, fnirfcben, flappern,

,
proffeln , fniftern , fnotfen ; bie

3ãbne weifen, fletfdien; ~ os
dentes com raiva, com o frio

da febre , Por 5«eberfroft , t)or

Säut mit ben 3õbnen tlappent.
~ido , m. ßnirftben, Änarren,
Rniftern , Rnarfen , ßlappern,
Ritattern n. ; -da porta, finorron

ber Ibür n.

Rangire(r), 1 m. (zool.) Senntier n.

Rangifero , / (= renno.)
Rangomela, /. pr. ab)d)eu, äBiber»

Wille, ©fei m.
Rangue , em '<- , adv. Ourl. andar
em •>- com alg. , mit jm. ionleii.



Ranhadura 602 Rasbutos

Banhadnra, f. [=ja=bu=ra] (tan.)

8tu§ící)nitt, "einid)!!;!! m. , 2lul=

i)öi)luii9 /.

ßanho, in. [=ju] 3íoè m.
Banhoada, f. [=iu=o=í)a] ©eric^t oitá

fTÍÍá)em ©etröfe n. (= fressura.)

Banhoso, adj. [=jo=iul roèig.
Banliura, /. [=ju=ra] giige/-, Salj
m. ; 9Zute /.

Banllhas, f. pl. Mai] (alveit.)

etrap m., §eifel am gu6e ber

«ßferbe jc. /.

Bánula,/. (cir.) grofcf) w., groící)»

geíd^mulft unter ber Bu"âe /•

Banuncul||áceas, /. ^jí. 8íanunfeí=

arten /. pi. ~o, m. ('^-a^) (bot.)

SRanunfel /., .õa^nenfuS m.
Banz , m. (gall.) ~ das vacas,

(Sií)luciaer) ítu^reigen m.
Bapa,/. ein mit öerf^iebenen SSuí»

ftaben beaetdöneter SSiiríel mit
einem ®re£)er, mel^e ben SBerluft

ob. ®eminn am (Sinfa^e I)csciá)=

iten m. ; ©piei mit biefen 3Bíir=

fein n. ; ©c^Iemmer m. (=rapa-
tachos.)

ßapaclle, adj. räuBerifdö, raubgie»

rifl, reijjenb, raubjuc^tig, 9{aub . .

.

~idade,/. áíaubgier, Díoubíu^t/.
Bapllada, /. ge(cf)orene Sopf in.

•vadeia, V. ~adura. ~tiAi>,p.p.

«. adj. geidjoren, ganj abgejcbo»

ren, gíatt, ta£)l; paimo ~ f(íça=

íige, abgcnutjte %x\&í n. ~adóira,
•vadóura, /. aíaípeí /., <S>ií<ú>--

eifen, Sitafeeifen n. •vadura, /.

©cöra))fel, Slbgeícbrajjte «., 9ioê=

))el}))äne in. pi.; ^ucferlrufte, bie

beim aíaffinicren ). anfe^t /.

Bapagão , m. [=gáong] pl. -ões,
junge 33uricíc oftne SBart; an?e£)n=

lic{)e, ftattlixOe ^urícf)e, güngiing
í/i. [Saí)polie /.

Bapalhas, /. pl. Moê] Äe£)rid)t n.,

Bapalínguas,/. DÍame eineã beeren»

tragenben port. fôranteS rn.
; JJnftr.

jum Sícinigen ber 3unge "•

Bapijante, adj. (bras.) fcí)arrenb

(Ster). ~ão,);í. [í))áong] í)í.~ões,

j., ber ben fteíjrid^t jc. jum Siinger
fammelt; SI. fel^r ftarfer engl. B'Ö
ob. Äattun m. ~apé, m. burl.

SVraöfuö w., tiefe Serbeugung /•

~ár, V. a. í^ereu, mit ben 3íafier=

mefíer furj abfcbueiben; lurj ab-

fd^neiben (|iaupt£)aar) ; i^aben,
obtragcn, abfc^aben, raipeln, liftig

entluenben, ablifteu ; fam. fc^nel»

len, preHen ; mit ®ett)alt nef)men,
rauben ;

~ o ultimo viiitem a
alg., j. um feinen legten gelter

bringen; ir para ~ e vir rapado,
nad) SSoKe auãgeljen u. gefroren
nad) S^awSt feieren.

Baparig||a, /. junge SOiäbdöen;

3)ieuftmöbd^eu n. -^o, V. rapaz.
«-uiulia, /. [=(jin=ia] {dim. ü. ra-
pariga) ficine junge SUÍãb^en jc. n.

Bapa-tachos, ?«. fam. ©c^Iemmer,
gierige ©ienfc^ m.

Bapáz, rn. pl. ^es^ fônabe; 3üng=
ling; SJurfdje; Sliener?«. ; é bom
~, er ift ein guter SBnrfd^e, eine
c^riid)C iiaut.

Kapàz, adj. V. rapace.
Bapaz{|a , /. burl. \\ rapariga.
~ão,/. [ífoong] pi. ~ões, (augm.
t. rapaz) grofe, ftarte ftnabe m.
~elho , 111. [-ju] Slnäbd)en n.,

SBurfc^e; Anirpâ m. ~ete, m.
diiii. B. rapaz. ~la, /. Äuaben«

ftrêicb, Subenftreid) m.; tinberei

/., {tnbifd)e TOutroilíe m.; Uube--

fonnen^eit, Uubcbaditfamteit /.;

^onfen m. , SJÍenge t. ítnabeu /.

~iada, V. *ia. ^^inlio, in. [=in]

(dim. ö. rapaz) Síuabdjen n. -10,
m. Sungen m. pl. , ^M^^^ f->
50lenge stnaben /. ~ola,m. /am.
junge 9Kenf^ m. ~ote, m. groge
Sínabe m.

Bapé,ni. Di{eibtabaí,©conubftabaljn.
Bapelho, ni. [=jn] íínabcpen n.

Baphaelesco , adj. raffaelifd^ ; in
ber SKanier 5íaffaelè gemalt.

Bapháuia, /. Síribbelfranll)eit /.

Baphia , m. (bot.) @agot)aIme /.

(í sagueiro.) [/.
Baphídia, /. (ent.) fiamel^olêfliege
Bapiár, V. arripiar.
Bapidéz,/. ©d^nelligteit, ®efítuin=

bigfeit, eile /.

Bápido, adj. '«-ainente, adv. fcbueH,

reißenb ; fig. fc^neB ; -a llugua,
geläufige áunge /.

Bapiforme, adj. rübenförmig.
Bapilho, m. [=ju] SBimèftein m.
Bapinlla, /. gíaub m., Síauberei/.

;

geraubte ®ut n. ; ave de ~, aíaub»
bogel m. -agem, /. pl. -ns,
aíauben n. -ante, in. Síauboogel
ni. -ár, V. a. rauben, fteljlen,

unterfc^Iogen.

Rapinhár, V. rapinar.
Rapioca, f. burl. luftige Ceben n.

;

(Sjtraöogonj, Stuêgeloffen^cit /.

Bapoutis,/. V. ruiponto bastardo.
Baporte, »«. (gall.) SSeric^t, ^a'ç-

jiort m.
Baposya, /. güd^fin /. ;

(mar.)

Slnferfütterung /. ; Stuíerfdju^ m.

;

®urdöfaHen (beim gjamen) «.;

21. ^o^e äBeibenforb m.
;

prov.

é mais seguro andar por onde
anda a ~

,
ju Çuè reift man am

fid)erften ; muito sabe a ~ , mas
mais sabe quem a toma, jeber

finbet feinen 9Keifter. -araente,
adv. burl. toie cin fd)lauer guc^â,
liftig, pfiffig, -eira, /. fam. im
SBinter ber ©onne auêgcic&te €rt
m., Srmärmung in ber ©onne /.;

tiefe ©^taf m.\ Srunfeníjeit /.

;

V. repouseiro. -éiro , adj.

burl. liftig, t)erfd)mi8t, pfiffig,

fcí^Iau ioie ein 5ud)â; ~, m.
aíu^ebett n. -la, f. burl. ©(!oIan=

t)eit, aJerfdimiètí^cit , ißfiffigieit

/. , Äuiff m. -im , V. -inho.
-Inha,/. (rfíHi. t). raposa) fleine,

tüeiblid)e gud^â m. -iuliár,

V. n. [=jár] burl. fd)Iaue ©treid)e

mad)en, fd)lau ju 28erfe gel)en.

-Inho, m. [=in] (rf(m. o. -o)
Iteiue , junge guc^è ; SoodEê«

gerud) , ©eftaut »«. (= catinga)

;

sentir, feder a -s, nod) ©dttuciji

riecficn ; fam. naA) bem íooíe

rieben. -Ino, adj. Bom Sndjfe,

i^n betreffcub ; ßg. liftig , ränle=

boll, burd)trieben. -lo, V. -ia.

-o , m. (h. u.) fjud^ã í?í. ; ßg.
©d)laufopf »í.

Bapouço, m. (bot.) ÍSatbrion ?«.

(= Valeriana) ; tHapunjel /.

Bapsod|{a, m. 8fI)apíobe m. -la,

/. 9il)apfobie (ein Öefang, Stütl

anã bem í)omer) /. ; ßg. jufam=
mengeftoppelte ®a)rift jc./., giicf=

toerl n., M^apfobie /. -Ista, m.
Snfammenftpppler m. -o , m.
yíbapíobe m.

Bapt|{adór, V. -or. -ár, v. a.

entführen, 3ungfern= ob. grauen»
raub begeben, -o, m. (jewalt=

tätige Süßegual^me , SSegfübrung
/. ; SBeiberroub m., (Entführung
/.; entjücfcn n.; SBcrsüdung /.

;

- de seducção , (Sutfübmug ob.

SBerfü^rung unter bcni e^e0er=
fçret^en /. -ór, m. Siäuber, ent=
fü^rer (einer grau, eineê 9l)läb=

c^enê) m.
Bapúnclo, f. (bot.) SRapuuäcI /.

Baquél, ?n. (bot.) üilienart /.

;

(n. b.) SRa^el.

Baqueta, /. 3íatett, SSaltneö n.,

aSallfdjlägel m.

Baquitis, V. rachitis.

Bar||eãr, r. a. feiten macben, lid6=

ten; -, v. n. feiten werben, f. öer=

bünnen, f. Oerringeru. -efacção,
/. [=fa=ffáong] pi. -ões, (pbys.)

"aSerbüunung f. -cfaciente, «</;'.

»erbünncnb. ' -efactiTcl, adj.

pl. -ÍTels, berbüunbar. -efac-
ÜTO, adj. oerbiinnenb. -efacto,
adj. öerbünnt, oerriugert. -efa-
zér, V. a. (pbys. u. med.) »er=

bünnen; ßg. gelten mad)en (ßex.

V. fazer), -efeito, adj. öerbünnt ;

ar - , ocrbüunte £uft /. -es-
céncia, /. oerbünute guftanb >».,

S)ünnwerbeu n. -eza, f. ©elten=

beit /. , SKaugel m.; Sünnbeit;
SBerbünnung /. -idade, /. S)nun=
Ijeit; gein^eit ber £uft jc. /.;

etm. ©elteneè «., feltcne ®aá>e,

©elten^eit/. -s, pl. ©eltentieiten,

feltene, toftbare !Baá)en f. pl.

-ll'olhado, adj. [=jó--bn] (bot.)

blattarm, meitbldtterig. -ifl«»r,

adj. mit »euigen SSlütcn. -issi-

mo, adj. biJdjft feiten, -o, adj.

-amente, adv. rar, feiten, foft=

bar, feltfnm, fonberbar, außer»

orbentlid) , anêgejeidjnet ; nid)t

bid)t, büun fteljenb, lid)t; bünn
gcfät; rein, tlar, ungetrübt, bfU
(ö. giüffigteiten) ;

(pbys.) bünn
(u. ber iiuft); locfer, poröa; rede

-a, n)citmafd)iqc 9ie6 n. ; inato -,

SEßalb mit li'd)ten Stelleu m.
;

-as vezes, feiten, nid)t oft ;
pauno

-, lodere (Setoebe n.

Bas, m. í)arra6, íKofd) m. (= arras.)

Rasa,/. I. 91. looUene QcuQ, ba-5

früljer getragen tuurbc n. ; Sd)fmcl
m. II. geftftellung ber @erid)tá»

íoften nad) ber Saje /. ;
pôr alg.,

á - ob. pela - , j. befd)impfeu,

bemütigeu , bloßftellen ;
fam.

t)eruntermad)en ;
pagar & - ob.

pela -, na^ ber Za^c beiüljlen.

Bas||adura, /. 2lbftreid)cn eincd

gjjaíjcâ Síorn jc; 9lbgeftrid)ene,

àorn }c., loeld&cá mau mit bem
@treid)f)oláe nbftrcidjt n. -a-
mente, adv. gänjlid), ganj n. gar.

-ante, adj. (fort.) linha de de-

fensa - ob. flanco -, beftönbige

©treidhlinic /.

Basão, V. razão.
Basár, v. a. abftreid)en (ein 9Jla6);

binftreic^cn, ff reifeu, leid)t be=

rubren.

Basbutos, m. pl. (afiat.) 9íobfd)=

pnten m. pl., Kriegertofte in 3n=
bien /.

I



Rasca 603 Rata

Basca,/. 3Í. breimafc^tge gtft^et»

neg: gütfierfa^rjeug n. ; fig. ®e=
roinn, 'Vorteil m. não ter ~ em
alg. c, feinen Vorteil ob. Anteil

QU einer 2oc6e tjaben; feine ^lanb

im Spiele ^aben.

Bascl'ada, /. Stfiioieriflleit, 58er=

legen heit f. *adór, m. Scbab=
cijen, Sräseifen, 9bftoBeifen n.;

(cir.) 3almfei[e /. ;
(mar.) ~ da

bomba . íRãiinier , auäräumer
(3nftr. ^um üieinigen ber $uni=
ren) m. ~adura,^A firaçen,

aíiçen i.beríiaut) n.; âroe=, 9íi8=

iBunbc /.

Bascalço, m. SKeerfforlJion m. (=es-

corpena, rascasso.) [/.

Bascãncia, /. Iraßenbe ßigcnfd&att
Bascão, m. r=fáong] pi. ~ões, I.

mit ároicífl geidimorte ^ommel^
fleiitè 1. II- ©{fiurte, 2auge=
nií t* m. ; (ant.) $age m.

Basear, v. a. fragen, obfra^en,
riRen (bie íiaut) (pret. »quei).

Bascasso , m. ©ce= , 9Jíceríforpioii

m. (^rocaz, escorpena, rascalço.)

Bascôa , /. tuig. Se^rfrau /.,

SutÈeumãbíen «. ; 2}irne /.

Bascoéiro , m. ]., ber ben 2;ienít=

mãDáen, ben âofen ben í)of mac^t

;

Jaugenitfitä , Schürfe m. (=ras-

cão.)

Bascoice, /. unfAidliíe Sort n.,

unícfiitfliÁe íianblung /. ; ®toU=
tiiecfitärois »<., ©emem^eit /.

Bascote, m. duri. dim. D. rascão.
Bascnnhjlár, r. a. [=iár] ftijjieren,

entroerten; rol) entroerfen, Dben=
Ijin anlegen; einen ©ntrourf ma=
(íen, in Soniept fc^reiben (= es-

crevinhar), -»o, Bi. (Sfi^}e /.,

erfte ©ntrourf; furje ÄbrtB m.,
fion^ept n.

Bis^ljadela, /. Serreigen n. ; 3íiB
»í. -^adiço, adj. leitet íerreiB=

bar. ~ado, p. p. u. adj. jer=

riifen, aufgeriíjen; geipaltet; mcit,

breit ;
gcrãumig ;

jig. betrübt :

homem ~, freigebige, groBmütige
SRenfái m.; bocca ~a

, grofee,

tDeitgeiçaítene 3)íunb m.; olhos
•vs, großen, roeitgeipaltenenSIugen
n. pi.; comprimentos -«.s, gro=

6en, übertriebenen Komplimente
n. pi. ; ~ em comprimentos.
Übertrieben in feinen SompIimen=
ten ; faui. comer, dançar etc. ~,

úbermãBig oiel efíen , tanjen jc.

;

festa ob. festança ~a, großartige,
belebte geft n. -.adór, adj. jer=

reißenb. ~adura, /. Zerreißung
/.; 9íiB »'/ Spalte; Effnung in
einer SKouer, Srefc^e /. »amen-
to , »I. fünftlit^e fcgnung /.
-ão, m. [=güong] pl. ~oes , 9!tB
im fileibe jc.; Segen, Sappen,
ber boran bangen bleibt «i.

;

Si^morre, ©(fromme /. -àr,
r. a. reißen, äerreißen, oufreieen ;

fig. fpalten, trennen, bred)en ; eine

Cffnung , eine Sreji^e machen
;

aernagen (baá í>era oor ftummer
jc.); erioeitern; meit önnen; ~ a
lettra, roeitläiifig icfireiben; ~ a
amizade, bie greunöji^aTt brechen;
~, r. n. ^eroorbrec^en, anbrechen,
erjieinen. ^-se, v. r. jerreißen,
auâeinanberge^en, f. fpalten; f.

offenbaren; f. auèbebnen; f. er=
meitern (pret. ~guei). vo, tu.

jierlidie u. fü^ne 2feber», $in'
felftri^, geberjug, Sug eines

gjoSen SBuc^ftabeni m. ; ßg. neue
geiftreiie (Sebanfe, fcftöne 8tuä=

brncf, Säie m., ft^öne (Sintleibung

ber ®ebanfcn in ber Mebe /. : Quq
ber ©roßmut, beä Sbelfinneé :c. ;

»richtige GinfaH m.; - de valor,

ftübnbeit /. ; de um (só) -
, auf

einmal, mit einemmal.
Basganho, V. rascunho.
Baso , adj. gefc^oren , glatt , loil,

itatft; fladö, eben, plott; einfach,

D^ue Jitel, o^ne 9?ang ; gcftric^en

(D. ©emäBen); náo ~a, mafttofe

©(fiiffn.; cabello ~, fürjgef^orene

tadr n. ; soldado ~
,

gemeine
olbot m. ; cadeira ~a, Sdftemel,

Stu^I obne Sefine m. ; em campo
«-, in offenem, freiem gelbe ; seda
•«-a , $(tlal in. ; charneca «a,

la^tc ^eibe /. ; signal -«. , ein=

fac|e Unterft^rift beã SZotarä /.

;

pôr alg. ~ ob. mais ~ que uma
lama (ob. que um chinelo), üblee
B. jm. reben, f. Ijeruntermacben :

vai tudo ~
, eâ gebt alie» brauf,

c3 flebt alleâ brunter u. brüber;
ei i)at nur fo feine 9irt ; doudice
~a, offenbare Sborbeit /. ; razão
*a, einfache, ilare Vernunft /.

;

tornar tudo ~
, alle» ebnen,

nieberreißcn ; homem -», geroõbn=
lií^e SOÍann , ißlebejer nu ; olhos
-s de agua, mit Jbrõnen gefüllte

Sugen n. pi.

Basoavel etc., A', razoável.
Basóurila, /. Streic&bolâ ; SRafieren,

©Aeren n.; casa de ~, 3}arbíer=

ftube in Slõftern f. -ar, r. a.

abftreit^en (ein QíemãB).
Basplla , /. Mafpel, grobe geile /.

:

não tem -« , er ^at feinen $Bfen=
nig; nem ~, ganj u. gar nit^tã;

feinen Pfifferling, fein Srüm^en:
~s de veado, ^iridibornfcbabiel n.

~adór, m. áJabiermeiier, gdjab»
eifen, Sratseiien n. ~adéira,
~adDra , /. Stbaben , Slbfdiaben,
abfragen ; Slbfcbabfel ; Slusge=
fragte in einer Schrift n.; ~ de
pau, ^obelipãnem.pí. -imagem,/.

pl. -BS, abtragen, 9tbft^üben_ n.

•»amento, m. V. jvadura. -»äo,

m. [=páong] pl. ~ões, große 9ia8=
pel; i>autobfdE)ürfung f. ; ftg.^itb,
SHiffet m. ; de ~, f(^râg (öom
S(^nitt, Sto6, ^ieb 2C.); fig. in

grober, jäber SSeife; responder
de ~, brüet, unfreunblidb ant=
hjorten. -ár, r. a. fc^oben, ab'
fÄaben , rabieren , megfragen,
abtragen , rafpeln , abfcfiorren,

fi^rapen, abfc^nigeln. ~-se, r. r.

abgeftbabt roerben. »ilha,/. [=jo]

StÇnigmeifer (beâ SBõttcberè) n.

Basqueta, /. [=té=ta] (an.) $anb=,
SIrmgelent n.

;
(mar.) fträger m.,

ftra^eifen ouf Schiffen n.

Basssmalha,/. [=ja] flüfflge Storaj
(ein tt)o^lrie(^enbeê ^arj) m.

Bastljão, m. [=tóongj pl. ~ões,
aBetnfproßling , ber am SSoben
entlaug friedit m. -eár, V.
-ejar. ^eiramente, adv. fig.
ouf eine triecfienbe, berSd^tlicbe
Seife. ~eirinha, /. (bot.) TOal=
öenart /. -éiro , adj. triet^enb
(üut^ fig.); cão ~, Sac^ãíiunb
m.; (plantas) -»as, Srie(èprtan=
jen /. pl.; animal -», 8íep=

tilie /. ; navio ~, Schiff mit
niebrigem SRanbe n. ; nuvens -»as,

SRebel m.; -», m. (bot.) crypjosto-
mum multicaule. <»^adór, ?;>.

Sía^forfcber, gorftber, forgfâltige

Unterfuc^er: yäger, welcher ber
Spur be» SSilbeã folgt m. »eja-
dura,/. Spüren, 9ia(bfpüren n.

•»ejar, V. a. nacbipüren, bie Spur
berfolgen ; ja. Spur folgen : fig.

eine Sad^e genau unterfucben,

forfcben, erforf^en, ausforfdjen,

f. erfunbigen, (Srfunbigungen ein=

jie^en; auefpüren, auf bie Spur
tommen ; unöollfommen nad)=

o^men; «• a historia, bie ®c=
fcbicfite erforfd^en; ~ uma mu-
lher, einer Síame nacbftelten,

i^r ben §of mad^en; (mar.) »
uma ancora , ben änfer diäten ;

" nas pejadas, já. Spur folgen;
o seu estylo rastejava, fein Stil

)oar niebrig, ja gemein; -, r. n.

triet^en; f. bin)cf)leppen; no^e an
ber ©rbe binfliegen , binsie^en :

fig. f. nitfit biâ sur ^löbe feine»

©egenftanbeS ergeben tonnen.
»ejo, m. -»ejadura, /. 3iladfipü=

ren n.
; fig. Siat^forfcbung, erfor=

fdbung, gorfcfiung, Unterfuc^ung;
oberflöt^litbe Seuntni» /.

Bastel(l)o, m. íBorftrit^e, ginftricfie

am Sdjlüfielbarte m. pl. ; 6inge=
rii^tete, ©emirre im Sti^loffe n,

(V. resteUo.)
Bastilho, m. [=ju] Schleife /.,

Sdltitten m. ; - de pólvora, 2auf=
pulDer n., 3flnbfaben m. ; $utoer=
rourft /. ; ~ de fogo, geuerft^ein,

=ftreifen m.
Basto, 7;i. ga^rte, Spur, gugftapfe

f.; fig. aujetc^en, 9Rerfmal,
'geid^en n. , Spur /. ; Schlitten
VI. ; ?l. gifd^erneg n. ; » de pól-
vora, fiaufpuloer, günbfeuer m. ;

seguir o ~ de alg. , in je. gu6=
ftapfen treten, ibm na^aftmen;
levar de »s, fortfcfileppen; ir(ob.
andar) de »& ob. a »s, f. mit 9JJÜÖe

fortftbíeppen ; trazer de -»s, ua(^=
fd)leppen, (ein Äleib) ft^teppen

iaffcn; andar em •» de alg., mit
jm. jufammengeben ;

pessoas do
~ d' el-rei, ^crfonen auS bem ®e=
folge be» ftõnigé; andar pelo »
a alguma moça, einem Wãbt^en
ben ^of machen, nac^gepen; uma
cousa de ~s, eine armjelige Sacbe;
pôr alg. de ~s, j. perleumben,
^eruntermad^en.

Bastolh||ada, /. [=já=ba] groSc
93ícnge Stoppeln /. ; fig. SWengc
/., ^oufen ni. ~ai, m. pl. ~aes,
Stoppelfelb n. »©, »(. Stoppel
/.; andar ao -», übftoppeln.

Bastréiro, V. rasteiro.

Bastrilho, m. [=ju] (fort.) gatt^
gatter, gaUtbor n. , gallbaum;
©tftlitten m.

Bsstro, m. St^Ieppneè, ©õgeneg,
Sugneô (jum gifí^fange) n.

Basnrija,/. Síabieren, »uäfrogen;
Sdjabfel, äbft^abfel n. ; »do
ponte de veado, gerafpelte ^irfí*
^orn n. «-ação, /. Njfáongl pl.

•»ões, Sdbabcn, 9lbi($aben n.

Bata, f. I. 3íatte f.; ~ sabia,

»lauftrumpf m. 11." 9íate /., 81n=

teil (ber einem jeben jufäßt) m.
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Batada, /. SRattenneft n.
; ßg. er=

traöoaana ; über(poiinte, läcl)erlic5e

.Ôanbíung /. (--ratice); dar na
~ a alg., ii. {bö\e) 3tbfid)t er=

tenneit.
Batado, adj. ti. SRatten benagt.
Batafla, m. 9iatafta (Sttör) in.

Batauliia, f. ijeruauifcf|e ©trouá)=
ort /.

Batão, ?)i. [=táong] pl. ~oes, (augm.
B. rato ) grofee Siatte /. ; bem
9iorf)en ä^nlic^e güd) m.

; fam.
jtaui, ieltfome TOenfcf) m.

Batão, adj. pl. ~ões, /. ~ona,
/am. broUig, fonberbar, eigen=

tümiia) , munberücf) ;
assucar ~,

garinsucfer o. ieljr geringer ©orte
»(.; cousa ~oiia, {eltiame, ejoti^

fci)e eaci)e/. ; ~, m. gonberling,
Iomtjd)e 93lenf(f) m.

Bataplán, 1 Ht. [=pIáong] (onom.)
Bataplão, j Irominelmirbel ?"•

(:. rufo.) fíKatten).

Batár, v. a. jernagen, anfveflen (B.

Batazana, /. grofee Statte /. ; buri.

alberne, Iücbcrlicl)e Wenfdj ?//.

Batlieação,/. V. ~eio. ~eado, adj.

•^eadamente, ade Berf)ältniä-

mä^ig, ratenroeije. ~eadór, m.

{., ber Bert)aItnilmäBig einteilt.

~eameiito, V. ~eio. ~eár, ». a.

uert)oItniemäBtg ansteilen, jebem
ben BerI)äItniemäBigen SBetrag

au^ai)ím ; ben Berl)ältniemäfiigen

SBetrag beifteuern ob. abziehen.
~éio, m. Beri)ältniemä6ige (Sin-

teilung (naá) bem Slnteiíe eine«

jeben) /.

Batéiro, adj. gato ~, Sage, bic

Waü\e u. 9\atten föngt /.

Batel, ?/i. (h. u.) ~ da India, ~

do Cabo, <mo(cf)u§=, SBiiamratte/.
Batice,/, éstraooganj, ílberípannt=

Öeit, Siäcberlidjteit ; ©alanterie /.,

feine ©paß m. (-caturrice, ex-
centricidade.)

Batíflcilação, f. f^fóongl pl. ~ões,
SBeftatigung ; S3eftatigungêuríunbe

/. -vár, V. a. beftätigcu, gültig

macben, genehmigen (pret. ~quei).

'vavel, adj. pl. ~áTels, ratifi5ier=

bar.
Batihab||ição,/. (jur.) SSeftätigung,

®enel)migung /. -ir, v. a. be=

ftätigen.

Batim , /. pl. -HS , SRatin (9t.

rooüenea, getreujteá 3eug) m.
Batin{|a, /. SRatin (91. getnöteltee

SBoUenaeng) m. -^kx , v. a. ra»

tinieren, 2ücf)ec ii. anbre SBotlen-

jeuge fräufeln, an{ einer Seite
fnötetn.

Batinhyar, ». a. u. n. [=jár] buri.

Inidern, fnaujern. -^éiro, adj.

Statten ... ~o, m. (dim. B. rato)

SKauâ /. ; ~ arruivado dos ma-
tos

,
große ÍÇelbmanâ /. ; beleibi=

genbe ©pottname, ben man ben
Í£inmoI)nern ber ißroBin^ SBeira

beilegt; SoIfètQpuá in ben So=
möbien beé Hi. u. 17. 3;af)rf)un=

berts; naiBe i^roBinäiale, i^etcr

©impct (Bicüeici)t nad) ber Drt=
icöaft 9iateä in ber iSroBinäTOinbo)
iit. ;

~
, adj. U. adv. V. ~eiro

;

bois ~8, tleine Dcbfen; Dc^fen
ouá SBeira in. pl.; fallar ~, im
lároBinjialbialeft fpredien. [n.

Ratisbona, /. (geogr.) ÍKegenêburg
Bato, »(. Siatte, 'íílaui f.; buri.

löcfierlic^e, onfpruc^eDoUe, eingc=

bilbete Wenicf) m. ; (mar.) fd^arf--

tantige ©tcin auf bem Sinter^

grunbe, ber baê Sabeltau befcbä»

bigt m.; ~ campestre ob. monte-
zinho, SBalbratte, Heine Selb=
ratte; ~ d'agua, SBafferratte ;

~
Zocor da Sibéria, ©e^arrmauê;
~ lemmingo da Laponia, £em=
ming m., norn)egifá)e SBergmauê,
SReitmaué; ~ espinhoso, ©tachei»
rotte ; ~ pequeno ob. caseiro,

qeroobnlic^ejpauêmanè; ~criceto
do norte, ^amfter m. ;

~ da ín-
dia, ípbaraonêmauê ; ~ cheiroso,

SBijamratte /. ; ~ decumano ca-
seiro, grofee S33alb= ob. SBanber=
latte; ~ do mar, ©eeraupe/.;
6«r<.' beber como ~, ftarí tnn=
íen; ~ de armário, jpauãbieb »i.;

prov. muito sabe o ~, mas mais
sabe o gato, jeber finbet feinen

Sííeifter; o mundo estároidode
~s, bie SDSelt ift berberbt; ~ sá-

bio, íJJebant, SBielmiffer, ©uper=
Iluge nt. (-sabichão); estar como
~ no queijo, f. feljr luo^I fubíen.

Rato, adj. I. genebmigt, bcftätigt.

II. vulg. liftig, icíjlan, uerftbmièt;

fonberbar, brollig, rounberliá).
Ratoeira,/. íRatten=, aKaufefatte

/. ; fig. ©tfi tinge /. ; ^aUftrirf m.
;

cahir na ~, f. fongen laffen, in

bie galle geben.
Ratona, V.' ratão.

Ratonlléiro , m. íBauer, ber ben
©olbaten bie erbeuteten ©adjen
abfanft; ®ieb, ber Äleinigfciten

ftieit, Waufer m. ~lcc,/. TOau=
fcrei/., Stellen B.SíIeinigfeitenn.

Raucidade, /. SSau^igteit ber
©timme, ^eiferfeit /.

Raucísono, adj. (poet.)rouÇ, l^eifer

tönenb.
Raadál, m. pl. ~acs, Strom, rei=

genbe SBafferftrom m. ; fig. giut,

grofee Wenge /., ^utranQ "<• (V-
caudal.)

Raudão, adj. ^/L ~ões, /. ~ODa,
(ant.) gelb=, bellrot, fucfifig (B.

íjsferben) (»rosiiho, russilho).

Raudira,/. (afiat.) 9J. orientalifc^er

Meibungêftiicfe n. pi.

Kaulím, »7i. pi.~-a%, ípriefter in ißegn
Rausãr, V. raptar. [m.

RaTiagem,/. pl. ~ns, gerftörung/.
Ravina, /. 9íegen--, ®ie6bac^ m.
RaTlnhoso, 1 „ raivoso
Ravloso, /

^- raivoso.

Raxa , /. [-.\áia\ ST. grobe 9Boaen=
jeug (ju SÔettbecfen) n.

Raxada, V. rajada.
Rayár etc., V. raiar etc.

Raymundo, (n. p.) ÍKaimunb.
Raz, V. arras.

Razão,/. [=fáong] jsí. •»-ões, 25er=

nunft /. , SBerftanb m. , SBernünf-
tigfeit /. ; SRedjt n. ; »ittigfeit

;

®enngtf)unng, 9íecf)enfc^aft; S8e=

friebigung /.; ®rnnb, áetneiê,
SBeiBeiágrunb ?».; Urfacbe /., S8e=

weggrunb m., Crbnung, 9Jíetbobe;

8íe%nung /. ; Stuêbrucf m., íffiort

n.
;
(matb.) S8crl)altniê n. ; homem

de ~ , Betniinftige TOenfcb m.

;

trazer & ~, reduzir alg. á ~,
nietter alg. em ~

, j. jur 3Jcr=

nunft bringen, jnrccbtiegen ; cahir
na ->., íBernunft anncíjmen, in f.

geben; pôr-se na ~, jurSBcrnunft
fommen, ÍBcrnunft annehmen, f.

mäßigen ; fam. têr alqueire»
(ob. carradas) de ->-

, fe^r redit

baben ; chegar -se á ~, f. b.

ber SSßo^r^eit überzeugen ; ~ da
natureza, Drbnung ber9íatur/.,
®efe5 n. ; dar sua ~, feine 93e=

njeiêgrunbe auêeinanberfe^en ; ter
uso de .v, ein eigncã Urteil baben,
bie Singe roobi j^u nnterfcbeibe«

roiffen ; ~ natural, naturlidie (gc»

funbe TOenftbenO SBerftanb «<.;

ente de ~, *ßi)antafiegebilbe n.,

©(í)imarc /. ; casameúto de ~,

SJernunftebe /. ; fazer de alg. o.

~, etra. alê ®runb anfüfjren; sem
mais ~, mir nicbtâ bir nicfit», obne
loeitereá ; obne 3ögern, unüberlegt;
ter ~ões cora alg., mit jm. ftrei=

ten, S53ortroed)ieI boben; ter «-

com alg., ter ~ de parentesco,
mit jm. Berroanbt fein; (math.)
a ~ de 6 para 4, bnâ 35erbaltniä
B. 6 5U 4 ; dinheiro de ~, auf
3inê ouâgegebene @elb; comprar
20 peças a ~ de ,3 mil reis,

20 Rapiere ju je 3000 Meie fau=

fen; á ~ de cinco porcento, -ju

S^irojent; ~õesd'estado, Staatá=
grunbe m. pi. ; encher-se de ~,
abwarten, ©ebulb baben; fazer

ob. dar ~ de si, gíedjenfcfiaft B.

feinem SBetragcu oblegen ; B. f.

l)ören loffen; viadjric^t geben ; ein

Siebenêseicfien geben, su f. fom-
men; ter ~ com alg. ob. pôr-se
ús -voes com alg., mit jm. rec^^

ten, ftreiten ; travav-se de ~,

in i»änbel geraten; dar ~ a..,
einer ©peife juiprecfien, ©bre on=
tbun, orbenttid) anlangen; fazer
~ a.., a3efd)eib tbun (auf einen

Xrinffpru^) ; como 6 de ~
, mic

e8 f. gebort, orbentlid^; em ~
de..., im SSerböltniffe iw...,
in iRücffidit auf ... ; ft ~ de . .

.

,

nod) WioBgobe B , nocb bem
Sßer^ältniffe (oh. ^M^e), waá) . . .;
com ~, mit Die$t, mit 5Jug "•

iNed)t; com •«- ou sem ella, mit
3ied)t ob. Unreal; ter suas ~ões,

feine ®rünbe tioben ; é mais uma
~, boá ift ein ®runb me^r; um
fo mebr ; ter ~ , red)t baben

;

não ter ~, unred^t baben, im Un=
redjt fein ; luilg. andar com a
cabeça à ~ de juros

,
jerftreut

fein; (com.) livro de ~, ^oupt=
bud) eineé ffoufmonnè ; Síotijbucí,

9Kemoriaí «. ; ~ de commercio,
girma /., |>onbelèname »i. f/.

Razo, nt. ãtIoá"í.; Sarfcbe, ©erge
Razoljado , p. p. u. adj. -.ada-
mente, ade. öernünftig, Berftän =

big; billig, recbt. ~ál, V. ~avel.
~àmento , m. Síbbanbtnng /.

;

©efpröd) n. , Siortrog m. ; SSer-

nnnftirtiluB, 33ciBeiâgrnnb, örnnb.
Sab 111., ©djlnüfette /. ; Urteilen
n. ~ár, t'. n. Bemünftig rcben,

urteilen u. fd)Iie6en; auéetnanber=
fe^en, fpredjen; ~, v. a. (jur.) ~
o feito, a demanda, einen 9{ed)tè-

banbel fübren. -arei, adj. pl.

-vàTels, Bernünftig; biUig; red)t;

ge;\iemenb , onftönbig ;
preços

-aveis, billige, bistrete ißreife

m. pl. ~aTeimente , ade. Ber =

nünftig, billig, ret^t ic. -élro,
V.racioneiro.

Razóura, V. rasoura.
Bázzia, /. 9íOjjio /. , ÍSoubang "i.
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Bé,/. (jur.) anfletiogte, Sefcíul=

bigte f.; (jog.) Stri* auf bem
SoOen, ben man in geroifíen (spie=

leu aU ©renje jc. beseid^net m.

:

(mar.) fiinterteií beá Síiffe-j

(»om grogen 9Kaft an gerechnet)

m.; (mus.) 6oâ A ob. D (jroeite

9íote in bet lon(eiter).
Reabertura, f. SSiebererõffnung f.

Keabrír, r. ã. toieber eröffnen, B.

neuem eröffnen.
Beabsorpção, /. [=ffor=ffáon9] pi.

~ões, SSteberaufiauflung /.

Reabsorrér, c. a. roieber auffanden.
Beacçio , /. [=fióong] pi. ~oes,

(phys.) ©égenroirtung , 9íucfroir=

lung /. ; fig. SSiberbrucf, @egen--

bruà'»!., ©egenroirtung, íReattioii

Beaccendér, r. a. [=uen=bér] b.

neuem anjúnben ; ßg. roieber ent»

jünbcn, roieber onfat^en, roieber

rege macben.
BemccnsHação, /. [=f)áong] p/.-ões,

©egenbefdiulbtgung /. ~ár, v. a.

®egenbef(t)ulbigungen matten; ».

neuem anffagen.
Beacqnisição,/ [=f)áong] pi. -«-oes,

SBieöererlangung /.

Reactivo, adj. riicfroirfenb.

Readilho, m. [=iu] 9Í. Ijalbfeibene

áeiig n. [SBieberpIaifunj /.

Readmissão,/, [-fiáong] pi. ~o«s,
Beadmittír, r. a. roieber auíaffen.
Readquirir, r. a. roieber erroerben.
Reagente , adj. reagierenb ; ~, m.
Seagenä, Setifömtttel n.

Beaçt^raTilação , /. [=íiáong] pi.

~ões, abermolige SBeleibigung /.

~àr, r. a. roieber beleibigen.
Reagir, t. n. jurúdroirfen (sobre,

auf . . .) ; ~ contra . .
.
, lamçfeu

gegen . .

.

Real , adj. pi. ~aes , I. wirllií,
roabrhaft. II. tõniglit^; ßg. ma=
jeftãtijc^, berrlií^ ; ebel.

Beál, m. 9íeat («íunje) m. (pi.

reaes u. reis); 8ut"í/ SSeifaUruf

für ben fiönig m. ; ~ d' agua,
©teuer auf Sebenêmittel, ©e^
trãnie k. , um bie Srunnen ju
erfialteu /.; não ter ~, leinen
í»eaer öaben.

Bealçllado, adj. er^ö^t, erí)oben;

ßg. erhoben, Oortreffíi^. -àr,
r. a. (pint.) leit^ter, fjeller

machen; ßg. ei^õíjen, ergeben,
fteigern; groöen ®Ianj erteilen;

bie @eban!en in glãnjenbe SSilber

fleiben ; in ^alber^abener Slrbeit

ftiden, Säluraen u. 3'ftaten in
einen Stoff mit einftitfen. -»-se,

r. r. f. ergeben.
Bealce, ) m. (pint.) ©r^aben^eit /.

Realço, / ~s, pl. fetteren Seile
eine» (Semõlbeã, Sic^tcffef te m.pl. ;

©r^abenbeit, erbabene Slrbeit /.

:

fig. ®Ioni m. ; bordar de ~
, in

erhobener Slrbeit fticten, SBlumen
:c. in einen Stoff mit einftitfen;

dar ~ a .
. , ^ert)ort)eben, ^eroor=

treten laffen.
Bealegrsr, r. a. ». neuem belufti»

gen, roieber erfreuen, -«--se, r. r.

f. erbeitern.
Realejo, m. 2rageorgeI /., ^Bofttio

n. , SBaljenorget , Sire^orgel /.,
Seierfaften m.

Realengo, adj. !önigli(i (auAßg.).
^amente, adv. (öniglit^, roie ein
Äönig; ßg. majeftatiii^, prächtig.

Bealete, in. Abgabe, Steuer o. ei=

nem Seal auf jebe Canada SSein/.
Bealeia, /. foniglii^e SBfirbe f.,

ftönigtum n.; ßg. ^xadit, @ro6=
raut, ©röße, groSe, eble $anb=

Beaipdade, /. SSirftid^feit /., 358irl--

lii^e n. ; na ~, in ber Sbot. ~is-

mo, m. I. 9ln^anglicö!eit an bie

töniglie^e Partei /. II. 9íealiá=

mu» m. -ista, 7)1. I. Sln^önger
ber föniglic^en gartet m. ~s. pi.

II. 9iealiften (fd)olaftif(íeê Softem)
m. pl. ~ização , /. [=fíáong] juí.

~ões, S8erroirtlid)ung , SBeroer!^

ftelligung /. -^izàr, v. a. tier=

roirfliefen, bcroerfíteUigen; roirt«

lic^ auèfu^ren, erffltlcn; (com.)

öerfaufen, ju (Selbe machen. ~-se,

r. r. f. oerroirtlií^en, in ©rfüHung
ge^en. rizarei, adj. pl. ~áTeis,
realifierbar, augfii^rbar, erfüllbar.

Bealmente, adr. I. föniglid^ ; ßy-
majeftätifd). II. roirllic^, in ber
2t)at.

Beamanhecér, v. n. [=je=fíer] roie=

ber tagen ; f. roieber öerjüngen.
Beame, (ant.) V. reino.
Reanim|!ação, /. [=fjáong] pl. -»ões,

SBieberbelebung /. ~adór, adj.

toieber belebenb; aufmunternb,
belebenb, onfeuernb. ~ár, r. a.

roieber beleben; aufmuntern.
Bempparijecér, ». n. roieber jum

SSorfd^ein fommen, roieber er=

fcbeinen. ~ição, /. [=ffáong] pl.

».ões, SBicbererf(Meinung /.

B«aqulstàr, r. a. [-li^ftár] roieber

erobern.
Beascendér, r. n. wieber auffieigen.
Reassumir, v. a. roieber nehmen,

roieber auf= ob. torne^men.
Reassumpção,/. [íffáong] pí.«-ôes,

9Bieberaufnet)mung /.

Beat||a, V. arreata. ~adaras,/.p{.
(mar.) Seilroerf, Jauroerf n. -ár,
F. a. roieber feftbinben, roieber be=

feftigen. ~e, »i. V. arreata.
Beato, m. a3ef(^ulbigung /. ; 8tn=

líageftanb m.; (theol.) JBcr^jflit^í

tung, rooburc^ man f. einer ^uge
unterjie^t, bie mit ber begangenen
Sünbe im Ser^ãltniâ fteljt /.

BeaTiár, r. a. roieber auf ben SBeg
bringen, in ©ang bringen. ~-se,
». r. f. roieber juret^tftnben.

BeaTls||ado, adj. öorftc^tig, Ilug.
~âr, r. a. not^malâ anzeigen,
obermalã melben; abermalâ be=

lehren, roarnen; íluger, Borfi(í=

tiger ma^en. ~o, m. erneute
S3enod)ri(^tigung ob. SBarnung /.

Bebalx[|a, /. [ífd)a]^ -amento, m.
SSermtnberung , çerabfegung /.,

^erunterfeÇeíi n. ~ár, r. a.

niebriger jegen, fteUen, legen;
t)crminbern, ^erunterfegen ; tiefer

machen; ~, v. n. niebriger roer=

ben, ^eruntergeljen ; f. fenten, ein=

ftnlen ; entlaifen ; o rebaixado,
abgefegte, (Snttaifene m. ~o, m.
©infc^nitt ni. , £od) n., £ffnung
unten an . . (namentlid) jur Siurc^=

lafiung beâ Segenroaffera) /. (V.
~ameuto.)

Bebalde, V. arrebalde.
Bebaldio, adj. u. m. figo ", St.

roilber Seigen /. pi.

Bebais||ado, p. p. u. adj. agua •«a,

in feinem Saufe gefjemmte Säaffer
1 n. «àr-se, r. r. fte^en bleiben

(oom SBaffer), f. ftauen; ßg. f.

anhäufen.
Bebanada, V. rabanada.
Bebanhj'ada, /. große í)erben/. pi.

~ár, V. arrebanhar. ~io, adj.

in í>erben ge^enb. ~o, m. |>erbe,

Síafberbe /. ; ßg. ©emeinbe Der
(Staubigen /.

Bebio, m. [=báong] pi. ~ões, Sotfe

ouf bem áíoten Weete m.
Bebaptizllação,/. [=ba=ti=fo=fíáong]

pl. ~ões, SBiebertaufe /.^ »ante,
m. SSiebcrtãufer m. •^ár, ». a.

roieber taufen.
Bebarb||a,/. 9ianb ber (Sinfaffung

an®betfteinen«i.;(typ.)3roiitben=
roum jroifí^en jroei Seilen ; 8lul=

touí^â 7H. , aSeiile , Jíau^igfeit /.

~ár, r. a. baê Síau^e roegnetjmen,

befc^neiben, befc^roten. ~ atiro,
adj. mit bopDeltem ftinn öerfeben,

fett, feift; raut), Ijolperig, uneben;
unfrcunblid), grob.

Bebatamento , tn. ©ntjüden n.,

SJersüdung /.

Bebatár, V. arrebatar.
Bebat{|e, m. Überfall, unöermutete

StngrifT ; Stnfatl ; Sãrm tn., £ãrm-
fcblagen , ííârmblaicn , Sturm=
läuten «., Sllorm ; Stauet, 2rieb,
9íeij; gc^retfen m. ; Unruhe, Un=
orbnung , iBerrcirrung ; plöglit^e

( nacbteilige ) Síerãnberung ber
Säfte beâ fiorperâ /. ; SlnraU (o.

einem gicber) ; unerróartete Streit,

3ant; unerroartete Vorfall »i.,

unbermutete 9íacíirid}t f.; (com.)
9íad)laB, Slbjug, âiabatt m., i8er=

minberung beê ^j^reijes/. ; ~ falso,

blinbe Särm m. ; tocar a ~, Sllarm,
Sãrm fc^lagen ; tocar ~ com um
sino, Sturmläuten; apanhar de
-, überfallen, unöerfe^en? gefan=
gen netjmen ; tomar ~ , f. atar=
mieren taffen. ~edór, m. SBe(íâ=
ler, ber 23ed)fel, Staatápapiere jc.

biâtontiert tn. -ér, r. a. roieber

fdalagen, o. neuem fdjlagen; iu=
rüdf^Iagen, jurürfrorifen; einen
Stid^ ob. ^teb abroe^ren, parie»
ren, ablenfen; äiirüd^alten, ©in»
^alt t^un, bemmen, fteuern, roe^*

ren, unterbrüdcn ; roiberlegen, be=
ftreiten; jurütfroerfen (l'i^tftra^s

len IC.) ; äBec^fel jc. bistontieren;
~ razões, ©rünbe abroeifen, ju=
jürfroeifen, roiberlegen; ~ força
com força, (Seroalt mit ©eroatt
öertreiben; ~ uma dôr, einen
Sd^merj Bertreiben; ~ uma se-

dição, einen Slufruf)r unterbrüden,
~-se, r. r. jurürfprallen , f. bre«
c^en (B. ©eilen), -cimento, m.
3urü(ffc^lagen «., SBiberfegung,
Kurücftreibung /. ; Surüdprallen,
3urücfroerfen n. ~inha, /. (ant.)

Bielbcftrittene Sadje; (Srapfe/.;
deitar dinheiro á ~, @elb unter
bie Seute roerfen; fam. andar ás
-s, f. um eine Sac^e ftreiten, fie

f. gegenteilig auâ ben ^änben
reiben; vender-se ás -^s, reißenb
Bertauft rocrben.

Bebatização etc., "V. rebapt . .

.

Bebato, »i. Sdjroellenjlufe, Sdjroetle

/. (= soleira.) [fig trinten.

Bebeber, v. a. roieber trinfen, ijöu»

Bebeca,/. Stroliiad (alâ iöett für
Solbotcn, armeí;eutejc.);í8illarbí

ftotf m., Cueue «.; (mus.) brei»

faltige ©eige/. ;
(mar.) Sl. Segel n.
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Rebeca, V. rabeca.
Rebeçár, V. reveesar.
Rebecca, (n. b.) 3{c6efía.

Rebeijár, v. a. tüicber fiifíen.

Bebél, V. rebelde.
Bebeldljaria, V. ~ia. ~e, adj. u-

beHifdp, aufriil^rerifd) ; flg. tuibetí

fpenftig, unge^orfant ;
(med.) f)art=

nãdig. -la, /. ©míorung /.,

Slufru^r m. , Slufteönung , 3fte=

BeUion /. ; fig. SBibcrftanb, SamDf
m., SBiberftrebeu n.

;
(med.) ^art=

nöcfigfett /.

Rebellação, V. rebelião.
Rebell||adór, m. Slufríi^rer, ©tníJO»

rer m. ~äo, adj. [=Iáong] pi-

-ões, tDiberi>enftig , bem 3ü9el
nitf)t geíjordjenb. ~ár, v. a. em=
pörett, auftoiegeln, jur ©mpöruiig
reijen. ~-se, ». r. \. empören, i.

outte^nen; fig. \. ftríiubeii, einer

©acfte roiberftrcben. ~la, ~iiio,/.

[=áong] pi. ~ões, Empörung /.,

Slufru^r m. ; Slufleljnung , 'm.t-

BeUion /. ; fig. SÍBiberftanb, Sampf
m., SBiberftreben n. -ionár, v. a.

aufroiegeln. —se, ». r. f. auf-
Iel)nen. ~ionãrlo, m. 9íufn)ieg=

ler, oufrü^rerifcfje 9Kenít^ m.
~iOSO, V. rebelde.

Rebcm, m. pi. -ns, íeberne ÍJJeitfd^e

für bie ©aleereniftaben /. (= arre-

bem.) [trefflicft, boppelt gut.

Rebêm, adv. fam. fe^r mói)!, öors

Rebemdita, vulg. für revindicta.

AScX',;.'-}*eití<íeníiebm.
Rebcu(iu||e , m. [=te] ÍJSeitfd^e /•

~eár, V. a. Veitfd)en (preí. ~eio).

Bebent|!a-boi, m. grucí)t beg 3:olí=

frautá, gemeine Soolfãfirfd^e /.

~ação, /. [=ííáong] í)í. ~ões,
ípia^en , 33crften n. ~ão , m.
[=táong] pi. ~ões, 3lbíeger, ©eníer
m. ; fig. Slbtömmling m. ~ár, v. a.

Berften, plagen, jeripringen; ouê=
brechen; SSanfrott moc^en; fpro)=

fen, feimen, auêfd^lageu; ^eröor=

brechen , i)zzt\nbzi^tn ;
~ de

saúde, eine glänäenbe ©efunbl^eit

í)aben, ftrofeen ; ~ na mão, ejpIo=

bieren; fc^Ifdilagen; rir a ~, até

~ ob. ~ com riso, tior Sachen
plagen, übermäßig lachen; ~ de
gente, angefüllt fein (mit 5Dien=

fcfien) (V. arrebentar). »-ina,

«inlia,/. (ant.) /am. Diappel m.,

plöglic^e aSut/. (= assomo.) ~o,
m. Änofpe /. ; fig. ^rud^t /.

-vona, /. großartige ©efd^dft n.

Rebequista, m. ©eigenfpielec m.
(V. rebeca.)

Sebete, V. ribete.

Bebicàr, V. arrebicar. [Çeit /.

Rebiinba,/. /am.iß^Iegman., gaul=
Rebique, rn. ("V. arrebique) rote

Scfjminfe /.

Rebiscár, V. rebuscar.
Rebit||ár, v. a. nieten, öernieten;
» o chapeo, ben ßut aufftülpcn;
« o nariz, bie 9fafe rümpfen;
nariz rebitado, aufgeftülpte Síofe

/. ~e, m. ajcrnietung, öeruietete

Spige eincè |)ufnogeIá ic. f.
Bebo , m. ©tetngrué ; Slbgong ö.

bearbeiteten Steinen m. [nen.

Reboar, v. r. loiberíjaílen, erbrö§=
Reboc||adór, m. 2ünd)er m. ».a-

dura, /. ßaltaufwnrf m. , SBe»

werfen einer SKouer n. , fraufe

lündiie /. "-Br, c. a. eine OTaner

bewerfen, tunken, ubertünt^en,
befallen (=acafelar); (mar.) bug=
fieren, om Schlepptau gießen
(pret. ~quel). -0 , m. Äatt=
anwurf m., Söeroerfen einer SOiouer
n., SOÍanertalí m., lüncfje /.

Reboiyado , m. aSetüegung ber

tinterbarten (bei unäü$tigem
onjen)/. (=rabeadura, bambo-

leio, saracoteio.ji^ ~ão , adj. u.

m. [íláong] pl. -ões, pral^lerifd),

groBfpreci)erifc^. ~ár, v. a. rollen,

Wälzen; fortrollen; ben Untcr=
iörper betuegen, tänseln, ic{)tt)än=

jeln ( = saracotear-se , rabear )

;

(agr. ) bürr Werben, auãgel^eu

(b. Oliüen). -aria, /. ^rai)le=

rei, (55ro6tI}nerei /. ~eár, » a.

fc^Ieubern, fortwerfen. ~-se, v. r.

f. Wäfjen (ö. Jiereu) («saraco-
tear-se). •*éira,/. Stbfcfileifjel am
Steine ber Sci)crent(^Ieiferfarre

n. (=molada); bicffte Stelle im
SSolbe, in ben Saaten /. ~%,pi.
Stecflinge (com Äaftanienbaume)
m. pl. ~éiro , m. ftarte Sd&elle,

©lorfe am i>alfe beã Sßiefiea /.;

Stedting bom Svaftanienbaume nt.

Reboliço , m. große ©etümmel n.,

Sumult m., Uuorbnung /., £drm
m.; levantar ~, 3íufíet)en er=

regen; andar n' um ~, brunter u.

brüber geljen.

Reboliudo, adv. fam. vir ~, ange»
ftürjt, in großer Site fommen.

Rebolir, v. a. n. n. vulg. mit bem
^intern Wadeln ;

~ alg. c ob.

em alg. c, etw. Wieber aufäffen,
wteber berühren; fig. nacf)fel)en,

berbeffern, oerboltfommnen; prü=

fcn ; ». neuem in bie $anb nehmen.
Rebolo , m. Scfileifftein m. ; Slu»=

ge^en, SSerwelten ber iDliben=

bäume n.

Rebomb||ár, v. n. wiberfcöatteu,

wiber^alten (bef. bom Bonner, ö.

Sanonenfd^üffen). -o, m. SÍBiber=

fd)aß, aBiberfjall m.
Rebonissimo , adj. sup. jWeimal

feiir gut.
Reboqu|{e, m. (mar.) SSugfieren,

Schleppen, gießen am 2aue;
©ci)lepptan n. ; levar a ~ um
navio, ein Schiff inâ Sd^Iepptou
nehmen. ~eár, ». a. (mar.) bug=
fieren, ins Sd)lepptau nebmen.

Rebora,/. (ant.) gefeglicöe Slltern.
Reborado, m. pr. ©iter m., 9Jfa=

terie/. [beftär!en.

Reborár, v. a. {corr. b. roborar)
Rebordya, /. 9}anbleifte /., Üianb,
aSorfprungm. ~ageni,/. pl.~-as,

( mar. ) Slneinauberftoßeii ("ber

Schiffe) n. ; barouâ crwadjfene
©d)aben m. •^ão, adj. [=bóong]
^í. ~ões, Witb, WilbWa(f)fcnb; cas-
tanheiro ~, wilbe Siaftanienbaum
»Tl.; castanha ~S, Wilbe Äaftanie
/. ~o , m. (arch.) íRanb , ^alè=
reif m.

Rebotjlado , p. p. n. adj. abge=
ftumpft, ftnmpf; cavallo, cão ~,

ißferb n., i>unb, ber niefit frcffen

u. faufen faun m. 'vbIIio, m.
[=iuj Slnefdiuß, ?(uâwnrf, Sdjofel
m.(= refugo.) ~ár, i-. a. cineníBall

im Söallfpielc äurndid)lagcu; bie

Sd)neibe umbiegen, ffumpf mad)en.
~-se, r. r. abgeftumpft, nber=
brüffig werben , ermnben , bie

Äraft Berlieren; nidjt freffen u.

nic^t foufen iönnen (b. ißferbcn
U. |Çunben). ~e, V. rabote. -«-0,

adj. gönälid) nnwiffenb, ro^.
Rebraço , m. Slrmftücf beâ Jpar»

nifrfieg, weld^eê ben Eberarm be=

bedte n.

Rebramãr, v. n. pufig Brüllen, un=
aufljörlice brüllen ; wiberí)alíen

(= retumbar).
Rebrllh|]ação

,
/. [=ja=ííóong] pl.

~ões, 2Sieberaufleud)ten n. ~ar,
V. n. wieber aufleud^ten.

Rebrotár, v. a. Bon neuem fproffen,

wieber íeimen.
Rebnçljado, adj. ~adamente, adv.

berftèllt, oerftetlterweife, mit 25er=

ftellung ; ~, m. ajermummte, a5er=

fappte m. ~s, pl. Sonbonâ m. pl.,

(Serfteuäudcr im *4>apiereinid)tag

m. ~ár , V. a. (in fíteiber) etn=

IjüHen , öer^üEeu , bermummen,
berfappen ; fig. oerbcrgen , »er=

pEen, tier^ef)teu. ~-sé, v. r. f.

einljúllen, f. »ertappen, f. »er=

mummen; fig. f. uerftellen. ^o,
ni. ben S'ppf öerljütlenbe Í8ellei=

bung , S8er(appung , a3ermum=
mung; 21., wie f. man^e fronen
tierfcÇleicrn , inbem fie nur ein

Stuge erbliden laffen f.; fig. SSer=

fteliung, ÍJÍaâfe, Sarbe/., S8or=

wanb m. ; Slnfpielung /. ; fallar

sem ~, offen, oóne Surüdfialtung,
oÇne áiud^alt fprcd)en ; fig. tirar

o ~, frei èeranâ fagen ma^ man
beult; de ~, l^eimlid), Berftot)lcner=

weife; mulher de -«-, öffentliche

.^ure /.

Rebuchudo, adj. bid, feift, fett.

Rebuliço, m. ©ewirr n. , wirre
Wenge, Unorbnung, 3>Biftigteit

/.; Slufftanb m.
Rebulír, V. a. Wieber anffprubeln;

fig. Berbeffern, BcrBoUtommnen.
Rebusc||a, /. abermalige Unter»

fudiung; Síad^Iefe /. ~ár, ». a.

nocf)malã fudjeu; ti. neuem nntcr=

fud)en ; nadjlefen , bie 9?ad)lefe

í)alten (= rabiscar); Überali ^er=

umftöbern (pret. ~quei). ~o, 7?i.

V. rebusca. [(= zurrar).

Rebnsnár, r. n. fc^reien (Bom ©fei)
Ilecabdo, 1 , . . „ recado
Recábito, /

^^^^> ^ *ecaao.

Recach||ár, v. a. [=fíAr] auffiebcn,

in bie lOoíje Ijeben (Degen); ~,

V. n. eine ftotäe Slntwort geben,

ein ftoíjea S8etragen, eine ftolsc

Spraye mit Stois crwibern.
~-se, o. r. f. in bie wrnft werfen.
~o, m. ftolje Sörperl)altuug, ftolje

OTienc, Sefbftgefalligtcit f., (£igeu=

bünfel, Stotj m. ; ben JSopf Ber=

IlüHeube sfíctleibung , SJermum»
mung, SSerfappung /.

Recadllação, /. [»ffáongl pl. -ões,
Erhebung, .ipebung, Eintreibung
ber Steuern; jpcéungSlifle /.,

SteucrBeraeid^niâ ; Stcneramt

;

QJefauguiâ n. ~Br, V. arrecadar.
-ista, m. Söote, Sfommiffionör m.
~o, m. í8ot)d)aft /. ; 9luftrag m.,
iBeforgung, Sefteltung /. ; Kom=
plimentn., (Smpfcbinng f., ®ru6;
aiuftrag; SBcfcljl m. ; Wanbat n.,

®ebotébricf, SerWcie m. ; SBorfic^t,

6ut/.(í recato); (ant.) Cuittung
;

Söürgfcfiaft/. ; SJovrat ber nötigen
®inge ju einer Unternetjmunj m.,
®crät, aüti, xoai },n einer eot^e _

nötig ift«., iBut^at/. *s,pJ.
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I

Seforgunäeti /. pi.; - de escre-
ver, a\ltê, nai jum Schreiben
gehört, Sdjvcibmaterial n. ; ho-
mem de •«., j., ber feinen Sluftrag

gut auèfu^rt, bet flare 9{ecben=

icbaft ablegt; levar um ~, einen
'íjenuei» erbalten; fazer mio ~,

Unrfcf)t begeben, Sõfeê tbun,
Stftaben ftiften; levar em ~
alg. c., mit etn>. beauftragt fein;
levar máo ~ , eine abfdilãglicbe

Stntroort erbalten ; fam. mit Ian=

ger 9iafe abjieben muffen ; dê-lhe
meus •^s, muitos ~s, beftelícu

Sie ibm eine ßmpfebiung o. mir,
Diele ©ruße ; moço de -s, £a!ai,
iöote , Äommiffiouar m.

;
/atn.

este comer manda -«.s á bocca,
biefel Giien ift unoerbaulic^, be=

fommt nitbt gut; audar a ~ ob.

fazer as cousas a -> , tiorfi^tig

íu SSerfc geben; bebutfam, oor=

fitbtig, ant feiner í»ut fein; pôr
alg. c. a (bom) ~, etm. in aid)ev=

beit bringen, ficber unterbringen:
pôr-se era » , f. fiebern , einen

fiebern 3ufíufbt^Tt fucbcn.
Recahida, /. äiücffaü m.
Becahidiço, adj. rúcffãllig.

Kecahimento, m. SJüdfall m.
Becahir, e. n. mieber fallen, no(f|=

mal» fallen ; ß^. jurücffallen ; rütf=

fällig raerben, roieber oerfatlen

in . . : roieber in benfelben gehler

oerfalien; ein ä^erbrecben roicCer

begeben: einen iNüctfaü bctommen.
Becalc|;ado, adj. äufammengepreßt,

jurücfgebräugt. -adamente, adj.

Doügebäuft; ge^jreijt Boß , ge=

brängt, bitbt jufammen. -ador,
wi. SSeinpreifo/. ~adura,/. 3u=
fammenprefien , a^ollpfroçfen n.

~amentO,V. recalque, -ar, ca.
iufammcnörüctcn , bräugen, tiotl=

fiepten, DoUpadt'u, gebröngt äu=

famnicnpatfen, oollftampfen (pret.

-^quei).

Recalcar, p. a. mieber <)flaßern.

Recalcitrar, r. n. roiberftreben,

roiberfpenftig fein ; ßg. f. ftrSuben
(= escoicinhar, respingar, tei-

mar), [spreffen n.

Recalqae . m. S^iammenovüden,
Recam!>do, p. p. u. adj. geftitft;

roupas ~as d' ouro, golbgeftitfte

0etÔãnber n. pl. ; manto -~ de
estrellas, mit Sternen befäte

9RanteI (Der «Racbt) m. ~adara,
/. V. recamo. >'ár, ». a. Slu=
raen u. 3ieraten in einen @ton
mit einftiden; ftiifen; jieren; be-

fleiben, bebecfen.

Recamara, /. ©arberobe, ßleibcr^
tammer/. ; Seifegeröt, 9ieifege=

päd n. ; ßg. Scbtupfroinfel m.,

»erboroenfte '^aXtt beâ jperjenâ /.

Recambiar, r. a. b. neuem mec^^
fein, jurücff(f)i(fen.

Recambio, m. crocite SSedbfef ob.

laufcb "' ; ( com. ) 9iütfroed&fel ;

3infeèjinà m. ; 3urücffenbung
eineâ nitbt occeptierten SBet^felâ

/. ; Unloften beâ $rotefteâ k. pi.
Bécambó, m. (jog. ) ííauer eineâ

Spiel» bi» eine beftimmte Sohl
J^artieen gcroonneu finb/. ; ©ec^=
fei ber ©egnec beim Spiele ;

leller, auf ben bie Spielmarfeu
eingeja^lt roerben ?».

Recamo, m. gticferei in erhabener
Jlrfceit /.

Becampir, r. a. (arch.) ouffrifien,
mit Sorben auâ bem @runbe
beroorbeben.

Recantl'arao, /. [=ffáong] jjí.^ões,

õffentliqe SStberruf m. ~ár, v. a.

roiberrufen.
Becanto, m. SBinfel, Si^Iupfroinfel
m.; ßg. oerborgenfte gälte beê
•Oerienê /.

Becapacitár, c. n. in feinem ®e=
bõt^tniâroieber^ofen; j. ö. neuem
überseugen.

Recápito, m. SBotft^aft f.

Becapitnj>[!ação , /. [»ffáong] pl-

-ões, SBieberbolung beê 3nb<tlfê

/., Oberblicf m., Sícfapitulation /.

"-àr, V. a. furj roieberboleu.
BecaptÍTO, adj. u. tu. [=fa=ti=rou]

boppelt gefangen.

Recapturar, r. a. roieber fangen.
Becar^,/. nocbmalige, neue £a=
bung (eineâ Srfjiffeâ) /. ; boi ob.

touro de ~, gtier, ber baâ $ferb
jum jroeitenmal anfällt m.

Becat||a , /. 9íacbfu(^ung , roieber»

bolte Síocbforft^ung/. (= rebusca.)
~ado, p. p. u. aâj. fing, gefí^eit,

ijerftãnbig, umfiçbtig: bcfc^eiben,

jurütfbaltenb , fcbütbtern , Ber=

fd^õmt. ~adamente, adv. be=

ft^eiben, mit Surücfhaltuna: i«'

ftiHen; tfug, borft^tig, umficbtig.

~ár, e. a. I. mit Sorgfalt Per»

bergen. II. berumftõbern (= re-

buscar); behüten, beroahren, in

Sicherheit bringen, fidjcrn ge»

gen . . . ~-se, r. r. f. hüten, auf
feiner i»ut fein, f. oorfe^en, öor=

fid^tig fein ; fürchten , jroeifeln.

~o, m. Umfichtigfeit , íSorflít,

Klugheit /. ; ©eheimniâ n.
; 3u=

rütfflaltung , 3urú(fgejogenheit

,

aSefcbeibenheit /. [graben.
Recavár, r. a. roieber graben, tiefer

Recavém, m. pl.^ns, Hinterteil

eineâ SSagen» jc. m.
Reçaga, /. Síac^trab m.

Recear, V. receiar.

Recebliedór, m. gmpfänger, ®in=
nehmer, Steuereinnehmer; Sam=
meltaften 7». ~edori8,/. gin=
nehmerei, einnehnierftelle, Steuer=
einnähme /. ~ér, r. a. empfan^
gen, erhalten, befommen, in ®m=
pfang nehmen; entlehnen; neh=
men, annehmen; empfangen, auf=
nehmen; erleiben; in f. aufneh=
men, auffangen; julaffen; » por
mulher, jur grau nehmen ; ~ os
noivos, bie S3rautleute trauen;
~ avaria, ^aöarie erleiben; ~ alg.

de paz, de guerra, j. freunb-
fthaftli^, feinblich, all grcunb,
alâ geinb empfangen; ir ~ alg.,

jm. entgegengehen : está recebido
que .

.
, e» roirb angenommen, mau

nimmt on , ba6 . . ; eâ fte^t feft,

boB . . . cimento, m. empfang
m.; aufnähme; Sinnahme, 3ul<i!=

fung; Srauung, ^peirat, ^»oc^jeit

Becei|]ár, t>. a. fürchten, befür(5=
ten, beforgen; ~ pela vida, baê
Scblimmfte befürchten. ~-se, r. r.

f. fürcbten, beforgt (ein, f. fcbeuen.
~o , m. gurcht , Seforgniã /.
~oso, adj. furc^tfam, öngftlidh,

beforgt.

Becéitlla,/. Sejept, Sirjneimittel
71. , SlrjneiBorf^rift; 2tnroeifung ;

einnähme/.; ertrag m.; Hebung
/. ; livro da ->., einnahmebuch n.;
- e despeza, einnähme u. 3luè=
gobe/. : carregar alguma somma
em ~ a alg., f. für eine Summe
bebitieren. ~ár, r. a. ein Slrü»

neimittel Berfcfireiben, eineÄrjnei
oerorbnen; in einnähme bringen,
ftellen; in ba» einuahmcbncft
tragen. ~ário, m. SRegiftcr n. ob.

Sommiung B. Scjepten; S^nur,
ouf roelc^e ber Slpotheter bie bei

ihm eingehenben JHejepte fabelt/. ;

apothcterbucfi n. ~uário , m.
gormularbuch íu Síejepten n.

Becem, adv. (in 3ufammcnfe6un=
gen) türälic^ , füugft, unlängft,
9ieu . . . [furjlich Berbeiratet.

Becem-casado , adj. neuBermählt,
Becem-cheg-ado , adj- lür^lidj an-
getommen, neu hiujugetommen;
OS ~s, bie 9ieuhiujugefommenen.

Recem-convertido, adj. neubefehrt.
Recem-defuuto , adj. fürälich Ber=

ftorbcn.
Recem-uado, \adj. Bor furjem
Recem-uascido , / geboren ; ~, m.

9ieugeborene m. [gefommen.
Recem-vindo, adj. u. m. neu hinju=
Recendljente, adj. atmenb, buftenb,

aromatijd) (= fragrante ). ~ér,
V. a. auõbuften, aulftrõmen; D.

f. geben; ~, e. n. buften, ftorl

riechen.

Becennár, v. a. übergolben, über=
filbem, bie lücfenhafteu Stellen
bei ber erften SBergolbung 2c. uoc^^
malê oergolben k.

Beceiis||eadór, »<. j., ber noc^ ein-

mal berichtigt, jãhlt, fchäct; S3e=:

roS^rer, SSeglaubiger, Unterfucber
m. ^eamento , m. nochmalige
aSeficítigung, Unterfu^ung, 3ãb=
lung , aíachjâhtung /. , 9iachfe^eu
n. ; ^oltâjã^lung, Sc^õgung /.

~eár, r. a. nac^fehen, mit iSe-

nauigteit prüfen; eine S3eBölfe=

rung jählen, fc^öfeen; bewähren.
~éio, V. recenseamento^

Becentál, m. pl. ~aes, brei= ob.

Biermonatlic^e, fpät im 9tpril ob.

9Rai geborne 2amm n.

Becente, adj. frifch, neu. ^mente,
ade. neulich, jüngft, oor turjem.

Receo etc., V. receio etc.

Recepção,/. [=fíáong] pl. ^ões,
empfang m. ; aufnähme /.

Receptação , /. [=fíáong] pl. ~ões,
í>ehlerei /. [hoben figenh.

Receptaculàr, adj. auf bem gruc^t=
Receptácnio , m. Sufammenfluß,
Sammelplaö, Schlupfroinfel; 3u=
fluc^tâort »J., greiftãtte /. ; (bot.)

gruc^tboben vi. ; (phys.) S3e^õlt=

niâ n.

Recept|{adór , m. fehler »n. ~ár,
t>. a. fehlen, ©efto^tenel Berber»

?ien. «.ibilidade, /. empfang»
idhteit /. -irei, adj. pí.^ÍTeis,
onneljmbar, juläfüg. ^íto, adj.

aufnehmbar; empfänglich- ~ór,
nt. einnehmer, Scha^meifter, ííaf»

fierer m.; (phys.) 33ehaltniâ n.,

auffãnger (Sefõg jur Slnfnabme
beé abnieaenben SBafferâ bei 9Ra=
fc^inen) m.

Becesso, m. SBinlel, entlegene Ort
m.. abgefcbieben^eit /.; Berbor»

gene 3ufluchtêort , S^lupfroinfet
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Bechaç{|ár, v. a. Wieber 3urütf=

treiben, jagen ob. fcl)Iagen; ßff.

Einwürfe machen, luiberiprei^en,

einen aSorfci)(og änrücfiueifen; ~
a alg. na cara, jm. grob ant=

Worten; ~ a conversação, bie

Untergattung abidineiben. ~o, m.
<^urüdtreibunfl , 3urüct)cf)tagung

f., Suriictftofeen, Surücfprallen n.
;

X'7- äSiberftanb m. ; i»eminung /.,

.Öinberniä n. ; aBiberfprud) m.,

iurje Stbfertigung/. ; alte %ani, m.
Kecliassár, V. rechaçar.
Recheljado, adj. gefüDlt, mit güli^

íeí ieftofiit. ~ádamento , ade.

in §ülle, reii)Iicf). ~a(lura,/.
güUen mit einem gütliet n. ~ár,
». a. füllen , mit einem 2fntifel

füllen; fig. füllen, anfüllen; üoII=

ftojjfen (mit ©peifen). ~-se, v. r.

\. anfüllen, f. Boüftopfen; ~-se de
comida, beu 3Jiagen mit Speifen
llberlaben ; ~-se de fazendas

, f.

mit gro6en SBarcnöorröten t)er=

feben; -^-se de erudições, f. mit
gelehrten Senntniffen bereid^crn.

Beclie^a, f. [=i(f)e=] ©paften ber

gidjtcu bcr üängc naá) n.

Reclieg'o, m. (caç.) JÊ)interí)aIt vi.,

SBerftcct n., »erborgene Slnftanb ob.

Drt, um énteu 7t. su fd)ie6en m.
Recheio, \ m. gütlfct n. , g-ülle /.

;

Recheo, / ßg. flbevflnfe m., güUe,
grofie SOienge /".

Rechiár, v. a. íant ínarren.
Rechiu|{Rnte, adj. fnarrenb. ~ár,

V. n. jifdxen; f(iwirren; fniftcrn,

fnarren, freijcben i= ranger). ~o,
VI. Sd)Wirren, Südjen, Siniftern,

knarren, Sireifdjen «. (= rangido.)

Beclió , in. (gall.) !Sot)Ienpfanne,

?feuerpfanne /. , geuerbeden ,

^ärmbedcn n.

Rechoucliudo, adj. [=i(!^on=f(i^u=bu]

buri. ffein u. fett, fieife^ig (b.

gKenfd)cn).
Reciário, m. (archeol.) Sicöfed^ter

(bei beu 3iömern) vi. [tung /.

Recibo, m. ®mt)faug{d)ein m., Duit=
Recidiv||a, /. aiüdfall w. ~0, adj.

rüdfäUig.'
Becit'lle , in. 9}iff n. , íítippenreibe

/•;yíí'.í'iuberuiê «., SBiberwärtig=
íett /. ~oso, adj. öoU 9iiffe,

öott Stippen.
Beclngir, v. a. Wieber einfcí^Iiegen.

Recinos, V. ricino.

Recinto, m. Umtreil, Umfang vi.,

einid)tieB"ug, Sinfriebignug /.

Rccio, ni. *l?lat} VI.; V. rocio.

Récip||c, m. (pharm.) Dicjcpt ; me=
bijinifdje 8eid)en oben am afejept

n.;fig.fam. gtrafprebigt/., í8er=

weil m. ».iáugulo , VI. (math.)
Sffiiufcimcfier m. ^lendário, m.
SInfjuucbmeube, j., ber in eine

Äörperjdjaft 2C. feicrii^ aufge=
nommen wirb m. -lente , m.
aJejipient vi., Sßorlage beä 3)efiil=

liergefötjee /. ; o ~ (da maquina
pneumática), ©laãglode/., ®{ai
über bcr iínftpumpe n.

Reciproc|{ação , /. [ =ffáong ] pi.

~ões, jiegonfeitige 8lbwcd)fclnng

;

Wed)íelieitifle (Sinwirtnug ; SBed9=
jelbcjieljung ; ©cgenfeitigíeit /.

-ár, V. a. gegenfettig mitteilen;
mad)cn, ba6 íwci ffiingc f. gcgcn=
feitig cntfprecbcn, in einem wecö=
fcIfcitigenS8cri)altniã ftebcn; wie=
bcroergelten, erwibern. ~-se, r.r.

f. gegenfeitig einauber mitteilen;
in gíeid^em SBerbãltniê fte^en
(^ircí. ~quej). ~idade, /. gegen=
feitijje SBerpItuiã n. ; ö)egeufei=
tigteit /. ~o , adj. ('^-^) gegen=
fettig, iDcd^felfeitig, beiberfeitig

;

®egen .
.

; SBedifel .
. ; (gram.)

verbo ~
, gegenfeitige , rndwir=

lenbc Seittüort, SRejiprofnm «.

;

(log.) proposição ~a, gteitbbe=

beutenbe Sag »n. ; (math.) razão
~a, umgefe^rte SBeríidltniâ n.

•«.amente, adv. gegenfeitig, We(^=
felweife, beiberfeitg.

Recisão,/. [=íáong] joí. ~ões, (jur.)

Slnfbebung, SBerniditung, Umfto=
feung einer gerid^tlic^eu .gianb^

luug /.

Récit||a n. -ação, f. [=ífáoug] pi.

~ões, |)erfagen, SSortragen eineê
aíecitatiog n.; (theatr.) «Borftel--

luug, Sítuffu^rnng ; Solopartie /.

~adór, ~aute, m. Solofãngcr;
©rjâblcr, Seílantierer, j., ber ein

ãíecttatio bortrãgt m. ~ár, ». a.

^erfagen, »ortragen; erjölileu;
( mus. ) ein Solo fingen ob.' fpic=

leu. ~atÍTO , m. (mus.) 8íuub=
gefang m. ; íKecitatib n.

RecIam{|ação,/. [=f)óoug] p2. ~ões,
Surüdforberung/. ; ©iitfprucb m.

;

Söefc^wcrbe, (Sinwenbuug /.; S3e=

geí)rcn n. , Sltjfprud) vi., gorbe=
rnng /. ~adór, ~ante, m. 3n=
rüdforbernbe, 8íellantont, Soe»

fcbwerbefuíjrer m. ~ár, v. a.

wieberforbern, äurüdforbcrn, in

Slnfprud) nehmen ; f. iued)felfeitig

rufen (äjögel); jurüdrufen (beu
Ralfen) ; mit ber Sodpfeife rufen;

fig. berloden; wibcrballcn; »jer=

weigern; anrufen, aufleben; gegen
ctw. (Stuwenbungen mod)en, Se=
id)werbe führen; f. wiberfegen,
proteftiercn. ~o, m. £odpfeife/. ;

üodöogel m.; fig. SJodfpeife /.,

Sl'öber m. , SBerlodung f. ;
(typ.)

SVuftoê, golgeäeigcr, sblattftüter

VI.; ©terncben (int Suc^e) n.
;

SHetlame, heiaifUe Sobrebe, (Sm--

pfeblung in Leitungen/. ;
(theatr.)

©tid)lüDrt ra. (= deixa); Síuppler

im Sicnfte ber Creubenmöbcbeu,
ber benfelben bic9)iänuer juweift;

9iuf (auf ber galteujagb;! m. ; fig.

favi. acudir ao ~, bobin eilen,

wo man weiS, baß ein ©t^nitt
(Sßortcil) äu inod)cn ift.

Reclin||ação, /. [=ffáoitg] pi. -^ões,

Síeigen , Rangeu n. , 'íJieigitug /.,

ftbert)angen n. »-adamente, ado.

iu jurüdgelebnter ©tellung. -ár,
V. a. neigen, abljängig, obfd)üfiig

macben; fd)ief balten, jd)ief tra=

gen; ~ a cabeça, bcn Kopf bän=
gen. ~-se , v. r.

f. neigen , f.

büden; f anlebnen; f. ftügen.
~atórlo,m. íKiibetiffen n. ; Se^ne,
©tüße, Slrmlebnc /.

Reclnir, v. a. cinfperren, etufd^lie»

ßen; iu ein Rlofter fpcrren.

RecIas||ão, /. [^fdong] jui. ~ões,
freiiüillige ob. gejiuungene ®iu=
fpcrrung /. ob. ©cfänguiä n.;

«eile, Stlauje/. ;
(bot. )~ das

flores, íjeit, tu wcldjcr bie SBlnmen
aefdiloffen finb /. ~ár, p. a. ein«

fperren. ~o, p. p. u. adj. ein=

geipertt, einfieblerifdj, eingcfdjlof»
Beciuta etc., V. recruta. [fen.

Becobr|{aniento , m. Sßiebererlan=
gung /., SBieberertangen n. -ár,
V. a. wiebcr erlangen, wieber be-

fommcn; ~ a saude, wicber ge=

ncfeu; ~ os sentidos, wieber jnr
SSefinnung fommen; ~ forças,

wieber jn Kräften tommen. ~-se,
V. r. f. erl)olen. -ayel, adj. yil.

~áTeis, wieber erlangbar. ~ir,
». a. wicber bebeden. ~o , m.
SBiebercrlangnng ; SGSieberabja=

flung /.

Recoclicte, m. (mil.) bala de -^,

Kiiíjcl , weldöe bie SSBafferflätbe

borisontal trifft /.
Rccochilliado, adj. [5Íu=fcbil=já=bu]

mel)rmalá jerfto^eu; fig. öom Un=
glüd beintgefud)t.

Recocto, V. recozido.
Reco^nição, /. [=ffóong] pi. ~ões,

aBiebercrtennung /.

Recoit||àr, c. a. (cur.) ein Stnd
9DíetuE auêgluben. ~o, m. (our.)

Sauäglübcn (Wctanc) «.

Recolegír, V. recolher.
Recoleição , /. [=ífáong] joí. -ões,

ftrengere 58cDbad)tung einer llö=

fterlicbeu Crbculregel/. ; Slofter,

wo bie Drbeuêregelu mit gro&er
Strenge bcobotbtet werben n.

;

©ammlung ber ®ebon(cn , beä

©eifteâ /. ; befd)Ouenbe , eiuficb=

lerif(^e iíeben n.

Recolcta, /. fig. SSeffernng bcã £c=
beitâwanbelá /.

Recoleto, VI. gronjigfauer b. ber

berbeffertcn 9tegel /«.; fig. ber=

jenige, ber eiit feljr jurüdgejoge=
ne§ Sebeu fübrt.

Recolli|!edór, m. ©ammler, j., ber

aufnimmt, einen 3uflud)tâort, eine

äBobnung JC. gibt m. ~ér, v. a.

einfammeln , ernten , eiiternten ;

fammelu, jufaminenfud)en, =tra=

gen ; pflüden ; auflefen,atifncbmcu

:

sufamtncufaffcn (ben Snt^alt einer

9íebe) ; bei f. aufuel)men , einen

ãuflndjtâort geben; sujatumcit^

äieben, brüden; ciuäieben, äurüd=
äieben, in f. aufuel)iuen ; eiufdjlie--

geu, bel)olten; (~ o ar) £uft eiu=

otmen; öerbebleu, «erbcrgeit, uer-

beimlicben; ijerleiten, fd)lic6en,

folgern; come-se recolho do
quo lemos. Wie b^iöorgebt (xuv

bem, waâ wir Icfcn; ~ as velas,

bie Segel cinsicben, eiitreffen; »

a redea, bic Büflcl ftraffcr faffen;
•V a si a mão, bie Jpaub jurüd»
jiebcn; ~

, v. n. f. sufaiumcn-
jieben; einlonfen; enger luerben;

nad) .Çiatife geben; (mil.) tocar a
-«-, íuiu íKudáug blafeu ; toque de

~, ^oPffnft'"^'^ '"• ~-se> i'- r.

\. ättrüdsicbeu, f. f(üd)tcu, einen

3uflud)tsJort fud)cn ; f. nacb i)aufc
begebeit, f. atif fein S'^nni"^ ^^'

geben, ju ÍBctt geben; f. ö. bem
ieertebr mit ber SBelt jurüdäiebcn ;

f. cittfd)rän{cu (uas despezas);

f. famntcln, f. fnffen; nad)ben!cn;

feinen öeift oitbad)toüoll fom
mein ; atifbi->ren ju fpredjcu ; ~-8e
ao silencio, f. fd)iucigenb öer-

baltcit; ~-so dentro de si ob.

cm si mesmo , iu f. geben , f.

fammelit; --so da chuva, tiittfr=

treten; (boiii i^fcrbe) ben Mopf
ju febr neigen (= oncapotar-se).
~lda,/. Sdölafeugeben, 9?icbev =

legen «. ~s , pi. iilaiiäiterin^

I
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nen, SBuÉctfiuenben /. pi. ~ido,
p. p. u. adj. einfiebifriftö, ein ein=

gfjogcneã Seben fü^ienb; estar
~, im 33ett liegen, lu^en; viver
~aniente, eingebogen leben, ein

jurutfge.íogeneéSeèen führen, ci-

mento, 7/1. Sammlung, %nb<iu=
íung,SOÍenge; Verborgenheit, Ser^
beíiiung; Suruí^fíogentteit /.

;

JgufluditÄort , autent^alt; Som=
nielplog m. : SSobnung/.; abge»
legcnfte Jeií in einem ^auie m.

;

f"QU5
ber SSüBenben n.; Grjiej

ungêanftQlt für junge SBÍãbdqen

/. ; ~ das orphãs, ãBaiien^QU» n.

;

- das velhas , Slfql für alte

ffrauen n. ; ~ das tropas, Slbjug,
Síuífjug ber Sruppen m.; ~ dos
frutos, gin^olen bel ®etreibe8 n.,

©rnte/. ; ~ do espirito, Santm=
lung ber (Sebanfen, Slnbac^t,

9?u5e; Überlegung /. -o, m. V.
-imento ; SltemÇoIcn n. (= res-
folego.)

BecoUecta,/. [=Ie4a] (ant.) gran=
üiolanertlofler n. ; gjonne biefeâ

filofters /. ; fig. Serãnbeitng ber

üebensroeife /.

Becomeçàr, t. a. ti. neuem begin=
nen, roieber anfangen.

Recomér, r. a. ttiieberlõuen.

Becommendijação, /. [=iíóong] pi.

~ões, SmJjfe^Iung ; 6mpfe^lung»=
iDÜrbigteit, Sichtung /. ; carta de
~, Gmpfe^Iungôbrief m. ; ~ões,pi.
©mpjeíjlungeri, ©rüge /. u. m. pi.

~ador, m. berjenige, ber em»
4)fie^It. ~ár, r. a. empfehlen,
anempfehlen; ermahnen, raten;
anbefehlen , raten , einf^ärfen ;

~-se, v.r. \. empfeblen. «-»Tel,

adj. í)Z.~àTeis, empfe^tungâttjert,
fdiãgbar.

Beeonipenslla,/. gntfd^ãbigung /.,

©rfag m., 3iergüt(i^)ung/. ; £p6n
m. ^ação, /. [íffaong] pi. ~ões,
entfdiobigung /., grfaé m., Ser=
gütung /. ~aaór, m. SSelo^ner;
Sergúter, ©ntfc^ãbiger m. ~ãr,
r. a. entfefiöbigen, crfe^en, tier^

guten; gut motten; belohnen,
oergelten, lo^neiu

Becompôr, r. a. mieber äufammen»
fegen, roieber in Crbnung bringen,
toieber jurecbt machen, roieber ein=

ritzten. ~-se, r. r. f. roieber Der=

föönen; (chim.) f. roieber Serbin»
ben; f. gegenfeitig aufgeben {flex.
V. pôr).

Becomposição, /. [=()áong] pi.

~ões, SSieberiufammenfeçung /.

Beconcavo, m. Umfang, Umfreiâ
einer Su(ít ob. S8ai m., ^albtreiâ=

förmige Seebu4t; SBannraeile /.,

Umlrei» einer Stabt jc. m.
BeconcentT|>çio , /. [=ffóong] pi.

~ões, Sereinigung in etnem
$unfte ob. um einen SKittelpunft

/. ~*do , adj. ( chim. ) Ionäen=
triert. ~ar. r. a. auf einen $unft
tiereinigen, um einen 9JiitteIpuntt

jufammenjieben , aufammenbrön»
gen, einengen, tieteinigen; fig.
tierbergen; ~ o odio, feinen |)aB
forgföftig tierbergen, »--se, r. r.

f. um einen Siittelpuntt jufam=
menjie^en jc. ; f. tief in' ben (Seift,

ba« iierj einprägen; f. fonjen=
trieren.

BeconcUinaçio , /. [ =páong ] pi.

-ões, Igerfö^nung, SSieberauâ-

MlCHAKLIS, Port I.

fS^nung/.; ~ da igreja, SBieber=
einroetíjung einer entroeibtenftiríe

/. ; ~ de herege, Saieberauêfõba
nung eineê fiegerê mit ber ftirc^e

/. ~ad6r, adj. tierfõ^nenb; ~,
m. SBerfõfiner m. , =in /. ~ár,
r. a. tierfõ^nen, roieber auèfõfjnen

;

fig. tiergleit^en, in ßintlang brin»
gen; (cath.) ~ um herege com
a igreja, einen Seger mit ber
fiir^e roieber auêfõfinen: ~ o
templo, ben entroei^ten 2empel
noái einmal roei^en. ~-se, t. r.

f. roieber tierfõ^nen ob. auêjõ^nen

;

(cath.) ebe man jum çeiligen

Stbenbma^I ge^t, noc^ einmal
bei(íten. -atório, adj. S8erfõíj=

nungã . . . ~aTel, adj. pi. ca-
veis, tierfõ^nbar, tieriõ^nli^.

Becóndit|{o, adj. feftr tief, febr tier=

borgen ; tief au§geionnen, bunfel,
fc^roer Derftõnblic^ ; ~, m. os ~s
do coração humano , bie ticr=

borgenften gölten beê menft^tidien
Jperaenê. ~ório, m. SSerftecf n.

Beconducção, /. [=bu=ffáong] pi.

~ões, erneuerte SSeftõtiguiig im
íSmte /. ; (jnr.) $ac^t= ob. SiRiet»

erneuerung /.

Becondazir,'c. a. (em) ti. neuem
gu bemfelben Amte ernennen ; bie

Souer beâ aSenfeeâ eineã Stmteê,
einet ©teile tierlãngem ; (para,
a) roieber jurütffü^ren, roieber=

bringen (3. $erf. jjre«. reconduz).
Beconfessár , p. a. noí einmal

beicbten. (ftõtigen.

Reconfirmar, t. a. ti. neuem be=
Recongraçár, v. a. Wieber auá=
fõ^nen, roieber berfö^nen. ~-se,
c. r. (em) f. roieber auãfõ^nen.

Beconh||ecér, v. a. [=ie=fíér] roieber

erfennen, erfennen; anerfennen,
befennen , eingefte^en ; fig. ein»

feben ; erfennen , erfennttic^ fein

(für); 2!anfbarteit tjabcn; (mil.)

fpã^en, auêípdtjen, auêtunbfcbafí
ten, refognoáaieten ; ~ por filho,

olè So^n anerfennen; «- a ferida,

bie SGäunbe unterfu^en (prei.~ço).
~ecido, p.p. u. adj. ~ecida-
mente. adv. banfbar, eríenntlid^.
~eciménto, m. SBiebererfennuná,
©rtennung ; ©rfenntlic^teit, 5)ant=
barfeit, Slnerfennung ; Unterroür=
pgteit, Slb^ãngigfeit, 2ienftbar=
feit /. ; manifestar , testificar o
seu ~, feine Sanfbarfeit bejeigen.
~eciTel, adj. pí.-ÍTeis, fenntli^,
fennbar.

Beconqnist||a,/. [=íi=fía] 3Bieber=
eroberung , SBiebergeroinnung,
SGBiebererlangung /. ~ár, r. a.

roieber erobern, roieber geroinnen,
roieber erlangen. [erroãgen.

Reconsiderar, v. a. no4 einmal
Reconstituir, r. a. roieber ^erftel»

ten, roieíer einfegen.
Reconstrncção, /. r=fhii=ffáong]

pl. ~ões, SSieberoufbauung /.
Reconstruir, ». a. roieber aufbauen.
Recontar, r. a. erjdblen, ti. neuem

erjafjlen ; überjäblen, nachrechnen.
~-se, r. r. gejöblt rocrben, unter
bie 3<ibl oerfeçt roerben.

Recontente, adj. boppelt jufrieben,
fe^r aufrieben.

Reconto, m. jroeite Sefc^tag am
(Snbe einer Sanje vi.

Recontro , m. Begegnung /. , 58e=
gegnen, gufommentreffen, Sufom=

menftoöen, »ufftoBen n. , untiec=
mutete Sufammentunft f. ; anein«
anberfommen, Bretten, 'fleine, iu=
fällige ®efecbt n., untierabrebete
Äampf; ^niaS. m.

Reconralecér, v. n. inieber genefen
{pres. ~ço).

Beconrenção,/. [=ffáorig] ^/.»ões,
(jnr.) ©e^en» ob. Siberflage;
neue überetnfunft, roonac^ ber feít=

gefegte ÍPreiâ oerãnbert roirb /.
ReconTencér,*V. convencer.
BecoBTÍr, ». a. (jur.) eine Segen»

flöge anfteUen, roibertiagen Ulex.
V. vir).

Becopiár, r. a. roieber abfd^reiben.
Becopiljlaçáo,/. [=i)áong] p/.^ões,

turje Sieberbolung be» 3n^altâ
/. , |)auptin^alt , Oberblicf m.

;

Êommiung /. , Sifíinimentragen
n. , SIbfafTung /. '^adamente,
adv. abgefürjt, furj, türjüd^, in
ber Sürje. ~ár, r. a. fura wic'
ber^olen; einen Stuâjug machen;
abtüraen; fammein, jufammen»
tragen.

Record||ação,/. [»ffüong] pi.~ões,
erinnerung /. , Snbenten n. ; de
feliz ~, feligen Slnbenfenã. •^a-
dór, adj. erinnernb, in (Erinne-
rung bringenb , ©ebãd^tniè . .

,

©ebenf ~ár, r. a. an etro.

erinnern, in grinnerung bringen,
bie (Srinnerung, bas 9Jnbenfen an
etro. erneuem. ~-se, r. r. (de)
f. erinnern. -atiTO , adj. jur
Erinnerung bienenb. ~o,m. Sr=
innerung /. , Slnbenfen n. ; 9)ia^=
nung, Ermahnung /.

Recorporär, v. a. neu geflalten,
neu bilben.

Recorr||ente, m. (jur.) Hefurrent,
ber Síefurã beim ©ericbt einlegt
m. ~ér, r. a. burcftlaufen, burcft»

blättern, nac^fe^en, roieber burc^»
feben, abänbern, tierbeffcrn; auâ=
beffern; (typ.) umbrechen ; -com
OS olhos, nod^ einmal überfe^en,
burcblefen; ~, r. n. •» a alg., ju
jm. feine 3ufl"it nehmen, {. an
j. roenben; Keturê einlegen; «- a
um remédio, ein Heilmittel ticr=

fut^en; ~ & justiça,
f. an bal

©erid^t roenben; ~ pela memo-
ria, f. etro. in baê ©ebãc^tniâ
âurúárufen, f. an etro. erinnern;
~-se á .

. , f. roenben an . . , feine
gufluc^t nehmen ju . . ; (mar.) >-

o navio, ein St^ifínacfife^en, ouS=
beffern ; ~ um caho , ein 3!au
burc^ bie Çanb laufen laffen, un»
ter^olen.

Recort||ado, m. SuSfinitt m., auã=
gef^nittene SIrbeit /. ~ár, p. a.

auêfc^neiben , jerfí^neiben , gri=

guren ouâ Rapier jc. fd^neiben,

ein SBitb jc. auêfc^neiben ; roieber
befc^neiben; (pint.) bie Umriffe
ber gfiguren ausmalen; (jog. )

überfielen, abtrumpfen. ~e, m.
fflefc^neiben, Sluêfc^neiben n., 3?er=

fertigung ausgcftönittener SIrbeit

f.; (jog-) Stumpf m. , atout;
abfiecien, Slbtrumpfen n.; Suâ»
fínitt m., auêgefcfinittene Sltbeit

(». $apiet 2C.) /. ; SBefcfineiben bet
Sroeige in geroiffe ffiguren jc. n.

•-ilha , /. [=ia] 3nftt. jum «uS-
fd&neiben; Seigtäbtben n. (»cor-
tilha.) [nöben, aunä^en jc.

Becosér, r. a. roiebet nä^en, an=
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Becost||ado, adj. geneigt, fcfiräg.

-vár, V. a. neigen, ouf bie Seite

Êeugcn. ~-se, v. r. f. auf bie

Seite legen, f. onIe£)nen, f. ftüöen.

~o, m. mxtiöi^e /., ©ügel m.

Bécora , /. grofee SKenge £afttiere

/. (s recua.)
KecoT||a , V. ~agem. -i-ado , m.

(V. recovo) viver de ~
, müßig

ge^en, bie Seit totic£)Iagen. ma-
gern, /. pl. ~ns, ©eleit n. ,

ßonboi m., SSebeÄung bet Saft»

tiete/.; ©epäcf berfelben n.; 3"=
fufjr, aiuêfuíjr /., Stonêport m.,

gortfcftaffeu beâ @e\>àdè k. burcf)

Siafttiere n. ~ár, v. a. SUÍauIeíet

treiben. ~élra,/. Stonge, auf

welche bie gififörbe gebogen
Werben (beim gifc^berlauf ) /.

véiro, m. TOouIefeltreiber; Sote;
j^üijner^, ©ierfjänbler, j., ber 2e=

benêntittet im Sanbe abfauft, um
fie anbernjärti äu tierlaufen m.

_

Recoro , m. estar de ~
, auf bie

eabogen geflügt bafigen.

Becoz||ér, v. a. wieber tod&en, auf=

focfien; mieber bacfen; jertodöeu,

äu ftarl lo^en; ~ metaes, gKe=

toSke auäglü^en. ~ido, adj. wie»

bergefoc^t, jertod&t. ~imeiito, vi.

Suftanb beffen, boS jweimal ge=

tocèt ift m., aiuffot^ung /.

Becrara , /. (marc.) ©inf^nitt m.,

Sruge /•

Becrel|ação, /. [=fíáong] pl. ~oes,
©rgböung, SSeiuftigung , (SrgöC=
licÇteit, Erholung/.; Seittiertreib

m. ; casa de ~, iíuft^auã n. ~a-
dor , adj. erÇeiternb , ergoèlií,

beluftigenb. ~ár, ». a. wieber
erfc^affen, ö. neuem erfd^affen; er=

gööen , betuftigen , tiergnügen.

~-se, V. r. f. ergoßen, f. eri)olen,

f. beluftigen, f. aerftreuen. ca-
tivo, adj. ergööiid^, er^eiternb,

luftig.

Becredenciaes , m. pl. (ob. cartas

~) 3lbberufungê= ob. au(^ 6nt=
laffungèfc^reiben eines (Sefonbten

Becréio, V. recreo. [n. pl.

Becrementjjicio , adj. (med.) Wai
baê QJebliit aU unrein auswirft.
~o , m. Kelremente n. pl. , tnS
$8Iut aurücfgefü^rte 2Ibfonberun=
gen /. pl.

Becreo, im. (V. recreação) ©r=
Becréio,/ ^olung; $aufe, grei»

ftunbe /. (auc^ hora de ~); via-

gem de -V
, gr^olungêreife /.

;

casa de ~, £uftf)auâ n.; tomar
algum ~, f. etw. erl^olen, ger»

ftreuen, f. amüfieren.
Becresc||ente, adj. wac^fenb. ~ér,

V. n. wieber waci)fen, nad&wad)»
fen; übermöfiig roacöfen; bap
lommen, unbermutet tommen, m=
fto6en. ~Imento, m. ^uWaáê,
ainwac^ê m. , SBerme^rung, gu»
natime, SBergrößerung /.

Becriminllação, /. [=ffáong] pl.

~ões, ®egenbcfdiulbigung/. ~ar,
V. a. @e8enbeí(í)ulbiQungen ma=
&tn\, mit ®eaeuiti)mäQungen ant»
Worten. ~atórlo, adj. eine ®e»
genbcfc^ulbigung ent^ialtenb.

Becrii , adj. fio ~
, nici)t gehörig

auegeglüi)te ©ra^t m.

Becrudesclléncia,/. (med.) äBieber«
auSbruc^ frant^after Srft^einun«
gen »n. ; Sßerfc^Iimmerung /.

•vente, adj. f. wieber tierfdjlim-

mernb. ~ér, v. n. f. wieber »er»

f(flimmern, f. erneuern (Sranf=
|eit) (pres. »-Ç0).

Becrat|{a, m. 9iefrut m.; •*,/. 9ie=

irutierung /. ~adór, m. \., ber

SRetruten anwirbt, SSerber m.
•vamento, m. SRefrutierung /.,

SRefrutieren n. ; 2luèí)ebung, Ser»
bung /. ~ár, r. a. retrutieren,

Werben. [getreust.

Becruzetado, adj. (bras.) boVPelt
Bect||a, /. gerabe ^orijontale Sinie

/. ~ál, adj. pi. ~aes, (an.) sum
gjiaftbarm gehörig, -angular,
atO'. rec6tn)intelig,re4tetíig. ~án-
guio, adj. (math.) red^twinlelig

;

~, m. ÍRei^tecf n. ~icórneo,
adj. gerab^örnig. »idao , /.

[jbáong] íjí. ~ões, ©erab^eit;
àíi^tigteit; Unerfairoaen^eit /.

;

®erabfinn m., 9íebli(í)!eit, SRed^t»

fcíaffení)eit /., SBieberfinn m. ~i-

flcação,/. [4fáong] pl. ~õi%,
a9ericí)tiáung /. ;

(chim.) 8?eini=

gung, ßäuterung burd) aberma=
ligeâ aibàie^en/. ;

(math.) äurüct--

fütirung einer Irummen Siuie auf

eine gerabe /. -Iflcár, v. a. be=

rici)tigen, Berbeffern; (chim.) eine

abgegogene glüifigfeit burt^ aber^

maligeâ SUbäieiien oerftärfen, Iäu=

tern; (math.) eine frumme Sinic

auf eine gerobe juriicffü^ren {pret.

~quei). -viflcativo, adj. berief»

tigenb. ~iflcaTel,arfy. pi.-áveis,
(math.) in eine gerabe ßinie su

öerwanbeln. ~IIineo, adj. gerao=

linig. ~irostro , adj. gerab=

f^nabelig. ~ite,/. (med.) ©ntjün»
bung beã aJlaftbarmä /. ~itude,

/. ®erab:|eit; 91ict)tigteit; Unoer»
farobenöeit, SSiUigteit, 9ie(^t=

f(flaffeni)eit/., ®erabfinn, S8ieber=

finn m. ~o, adj. gerabe, ni(i)t

fcfiief; aufreiht; fig. gereii)t, reb=

lià), aufriítig, red&tfd^affen ; an-
gulo ~, rechte SBinfel m.; intes-

tino ~ ob. ~, m. (an.) 9Raftbarm
m. ; via ~a

,
geraben SBegeã ; a

~a pronuncia, richtige 2luêipratf)e

/. ; a ~a razão, gefunbe Sßerftanb

m.; ~a intenção, red^tlic^e älb=

fid^t /. -^amente, adv. gerabe,

in geraber ßinie; mit ©erab^eit,

®erabfinn, 3iebli(ftteit, Siec^fc^af»

Bectór, V. reitor. [fen^eit.

Bectrlces, 1 /. pl. (orn.) Steuer»
Bectrizes, / febern,Sc^wanjfebern

f.^pl.
Bccua, V. recuada, recuo.
Bécn{|a,/. ßop))el ÍJSferbe ob. iWauI»

tiere /. ; fig. jfam. 93Jenge Sacfien,

bie in einer Sieil^e aufeinanber»

folgen /. ~ada, /. iRütfwärtg»

geíjen; Burüdtweic^en, ^vixMtxe=
ten n. ; Slnlauf m. ; ás ~s, riicf»

Wärtagc^enb. ~adéira,/. an bie

Sei(i)fel befeftigte ÍRiemen, um ben
SBagen jurücfjufdjieben m. ~ado,
p. p. u. adj. jurücfgefc^oben k. ;

fig. fam. berf^Iimmert, jurüdge»
lommen (in feineu SSermögenS»
umftänben). ~amento, m. 3u=
rütffabren, S"ri'ffta"fcn (eineã

SSagcnâ); Surücffcftiebenn. ~ár,
V. a. jurüalcfiieben, wegftrieben,
jurüdieöen, jurücftreiben ; fig. ju»
rüctljalten, mäBigen, jügeln; ~,

V. n. rücfwörtege^en, ^utücfwei»

t^en, aurücfge^cn, jurücffahren ;

fig. jurüdttreten, auf bie hinter»
füfee treten, einer Sa^e auäiu»
weichen fud^cn ; SluSflüd^tefuc^en;
feinen Sinn änbern, etw. berjàiie»

ben, oerjögern ; ir recuando, rücfs

Wärta ge[)en ; fig. fam. ben SirebS»

gang gef)en.

Becúbito, m. liegenbe Stellung,
wobei man ben Sopf auf ben ©11=

bogen ftütjt /.

Recudir, V. acudir.
Becuidár, v. n. Ijin u. Ijer beuten,

nod^molâ überbenlen, reiflieft über»
legen. [pngen, f. anlehnen.

Becumbir, v. n. f. neigen , fterab»

Becunhár, v. a. umftempeln, um=>

prägen.
Becuo, m. aiüctlauf, 9iüiifto6 (einer

Sanone): ÍRaum, welchen eine

Sanone beim SIbfeuern jurüctläuft

m.; de ~, aos ~i , rüctwdrta»

geftenb (V. arredamento).

Becnperllação,/. SESiebererlangung,
SBiebererwerbunn /. ~adór, m.
j., ber wieber erlangt, wieber er»

wirbt. ~ár, v. a. wieber erlangen,

wieber betommen; ~ o tempo
perdido, bie oerfäumte ^t\t nacft»

^olen. ~atório , adj. (jur.) in-

terdicto ~, ri^ terliá)e ÍBerfugung,

Wonocft aHe ^anblungen wieber
in ben erften Staub gefegt wer»
ben/. ~aTel, adj. pl. ~áTeis,

wieber erlangbar, wieberbringlidö.
Becurr||éncia, /. 3urü(flaufen (ber

Sieroen) n. ~ente, adj. (an.)
nervo ~, rüilaufenbc 3Zerö m.;
(med.) pulso ~, ÍJJuIâ, ber na^
lurser Seit feine frühere SteHung
wieoer einnimmt m. [prüfen.

Becnrsár, r. a. (desus.) ti. neuem
BecuTSO, m. Slücttauf m. ; Suff"**

f.; (jur.) SRegreg, SReturê, SRütf»

'§att; aiüctanfprua), 3iüdtgangm. ;

~ da maré, V. refluxo; em ul-

timo >-, em ~ extremo, alâ leète

Sluêflupt, im äufserften gaite.

BecurT||ár, v. a. umbiegen; frumm
biegen; anberã biegen. ~o, adj.

umgebogen, eingebogen, trumm,
^atenförmig^

BecusJJa, /. äBeigerung /. ~ação,
/. [»fjóong] í)í.~ões,a?erwerTung;
Steigerung; SSerfagung, abf(f)td=

gige Slntwort /. ~adör, »«. j.,

ber berwirft; ber »erfagt, dò'

fd[)tögt. ~ar, r. o. abfcbtogen,

auêftt)lagen, f. weigern (etro. an»
junelimen), nicf)t wollen ; berwer»

fen, niá)t annel)men. ~aTel, adj.

pl. dáveis, oerwcrflidö, oerbödjtig.

Beçumár, t>. n. fidern, burcftficfern;

fig. rucf)bar werben, auâtommen;
l)inburá)bliíen.

Beçumbrár, V. reçumar.

Bedacção,/. [=ffáong] pl. ~ões,
Sammlung, Slnorbuung, Slbfaf»

fung fd)nftli(íer Sluffage, 9íc»

baftion /. ; gjebaftionábureou n.

Bedactór, m. Sammler, Slnorbner

fd)riftlid&er ainffäße; 9Jíitarbeiter,

Bcitungêfcftreiber; SRebafteur m.

Bedada, f. Sug mit bem 9íeo, 9íeB»

wurf, Öifäaug 7/1. ; fig. 3a^I ber

ÍJaerfoncn ob. íBinge, bie mon auf
einmal fängt /., gang m.

Bedár, r. a. 1. (desus.) wiebergeben,
nocf) einmal geben (V. dar). II.

\)o.i SReö ouäwerfen (V. rede).

III. V. rodar.
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Bedargfiijição , /. [=fiáona] pi.

~ões, SBioerlegung/. ~iaor, m.

SBiDerleger m. ~ir, c. n. »iöer»

legen ; oerroerfen, mièbilligen, ta=

beln; roieöet jurüifc^ie&en , ba=

gegen einíommen, j. mit feinen

eignen ©rünöen fílagen; tabeln,

auâieçen, oerroeiien; @egen6e=
Çáiulbigungen moí^en; anflagen,

beiíulbigen; Ilagen (beiOeriít);
überzeugen.

Béddiio, m. Sinlommen n., Srtrag
»I. »Sente/. ~s» p/. einfüntte

f.pl.
Bede,/. ííeg ; ©am n.; neç=
iörmig geftricfte ob. geroebte 3lr=

beit/.; Seibenfiletn. ; neçfõrmige
éãngematte /. ; ftç. gallítrid m.

;

èí^Iinge/. ; ~ pé, ~ de rastro

ob. d' arrastar, ©(fileppncç n.

;

« de caçar, Seb^ú^nergarn n.

;

- do cabello, ^aarneç n. ; -«• de
ferro, ei)erne genftetgitter n.; ~
varredouro, engmafc^ige 3le^ für
Heine giítfie n. ; estender a ~,

ein eSarn fteUen, eine galle ob.

Schlinge ßeHen; colher na -, in

ber Sálinge fangen; cahir na ~,

in baâ 3le8, in bie Schlinge ge=

raten; f. fangen laífen; prender
o vento com ~8, f. oergebenâ be=

mäben ; /am. ~ de pardaes, tneit

u. fcf)Ieít geroebte Seinroanb /.

~s, pi. (mar.) Síe^e auf Schiffen,

um òixi entern ju oer^üten n. pi.
;

~s das trincheiras, Sc^anjnege
n. pi.

Bcdes , /. 3aum , Súgel m. (au(5
*

fig.) ; dar de ~ ao cavallo , boé
íferb in Seroegung íegen; ir á
meia -, in furjem ©alopp reiten;

á ~ solta ob. abatida, mit öer=

bängtem 3ügel ; fi9. gons Süget»

loa ; fpornftreic^o, unfinnig, £ilinb=

lingê; mit üolter greifteit, unab=
gängig ; bater as ~8, fliegen, ba=

boniagen;/?. voltar as ~s, um«
lehren, ö. einer Unternehmung
abfteben; deitar a mão ás ~s, in

bie Sügel fallen; dar ~ larga,
dar -a , largar , soltar a > a
alg., jm. aUe grei^eit laffen; sol-

tar a(s) ~(s) ás paixões, feinen

fieibenjíaften bie gügel fließen
laffen ; fig. com a ~ na mão, mit
Umfií^t, Ilug, gelaffen. ~%,pi.
Sügel m. pi. , Regierung , Çerr=
fàaft /. ; tomar as ~8, bie èerr=
Í4aft übernehmen ; ter a - curta
a alg., j. im Betume galten, turj
galten.

BedefoUe, V. rodofoUe.
Bedéiro, m. ííegmadjer, íJe^ítritíer

m.; íBogelgarn, sBogelneg n.

Bedemoinhar , Y. redomoinhar,
remoinhar.

Bedempção , /. [ íben=fiáong ] pi.

~ões, ©rlõjung; Befreiung, ^ilfe

Bedemptór, m. (£rlõfer m. ~ista,
m. giebemçtorift, Sigorianer m.

Bedemuinhár, V. re(do)moinhar.
Bedenção etc., V. redempçào etc.

Bedenho, m. r=iu] (an.) SíeÇ n. ; ~
de vitella, Rolbsgefrõè, árõê n.

Bedentes, m. pi. (fort.) Sãgeroert n.

Bedepé) /. St. Síleppneè n.

Bedescendér, v. n. roiebec ^erab-
fteigen.

Bedezinha, /. [^ia] dim. b. rede.
Bedhib|!ição , /. [reíbi=bi--ífáong]

j9{. -ões, 0'ttr.) SJutígebere^t n.,

^eimfílagung , SBiebergabe /.

•«ir, V. a. jurücfgeben ob. jurütf^

nehmen, ben SSertauf einer te^Ier=

fiaften Sac^e ungültig ma^en.
~itório, adj. bie ^niMi^abi be-

treffenb.
Bedigir, r. a. firiftlitöe Sluffâèe
fammeln, anorbnen, abfaffen; lurj

jufammenfanen ; rebigieren, f(^rei=

ben, oerfaffen.
Bedil, m. p<.~is, Sd^afftaH ; iJJferc^

m.; « da igreja, S(^OB ber ftiri^e

m. [-'ir, V. remir, resgatar.
Bedímllimento, m. V. redempçào.
Bedingote, m. lange, roeite ilber=

rotf, SReiferotf m.
Bedinha, /. dim. 0. rede

; fig. lofe,

fcfitec^t geroebte Seinroanb /.
BedintegTl|ação , /. [=fíáong] pi.

~ões, SBiebereinfeèung /. ~ar,
r. a. roieber jufammenfeéen, »ie=
ber ganj matten; ySy. roieber ein»

fegen (in ben öorigen Stonb, Se=
ftB). [ber in» SeBen gerufen.

BediriTO, adj. roieber belebt, roie=

Bedlzér, r. a. roieber fagen, roieber=

Öolen (flex. V. dizer).

Bedízimlja, /. ^e^nte, ber boppeit
genommen roirb m. «-ár, t>. a.

ben geinten sum groeitenmal
nebmen.

Bedobrljadara, /. SBerboppetung /.

~ár, V. a. oerbopjjeln; boppeit
nehmen, geben jc; berme^ren;
roieber^olen; laut f^Iogen, ftn=

gen, äroitfiem (ö. S?5geln). ~e,
adj. Berbojjpelt, oft roieber^olt;

", m. ®ooçeIftricÇ mit bem Sogen
auf ber Oeige m., laute ScMagen,
Sroitft^ern, Singen ber S5õgel;

aroeite gutter, Unterfutter n. -s,
pl. galfí^eit, ®ot)peIäüngigteit

/.; fazer ~s, Scöelmenftreiqe be=
ge^en, argliftig t)anbeln. -o, m.
SBierfad^e n. ; Sieber^olung, aSer=

boppetung /.
Bedoiça, V. redouça.
Bedolente, adj. (poet.) buftenb.
Bedoma, /. glãferne giãfc^d^en n.;

metter-se n' uma ~
, f. oer^ãt=

ft^eln, f. öerroöftnen; f. ö. aúem
Umgang jurücfäie^en.

Bedomão, m. [=máong] pl. ~ões,
(braf.} junge ißferb n.

Bedommna, /. dim. b. redoma.
Bedomoinh||ár,Y. remoinhar. -»O,

m. [=ju] Strubel, aKal^Iftrom;
Sílunb , SIbgrunb m. ; ~ de
vento, SSirbelroinb m.; -»de ca-
hellos, Stirnhaar ber ÇfJferbe jc.

n.

Bedond||eár, r. a. abrunben, runb
matten. ~clla , /. á -^ , im Um=
bre^en, im ^eife. -éz, -»eza,

/. SRunbung, Síunbung, Sunbe,
ajunb^eit /. ; Umriß, ©djattenriß
m.; »da terra , êrbenrunb n.

;

erbtugel /. ~ilha,/. (poet.)
Stanje o. oier atfttulbiáen SBerfen

/. , 3tingelreim m. »inho, adj.
(dim. D. ~o) runblid^. -o, adj.
runb; em », in ber Oíunbe, runb
um^er; lettra ~a, graftur /.

;

um não ~, ein 3íein o^ne Um=
fc^roeife, frei ^erauâgefagt ; em
dez léguas de ~, je^n 9KeiIen in
ber 9iunbe; (em) cem léguas em
-, 100 aJJeilen in ber Sunbe, im
Umfreife; uma volta em -v ein»
mal berum; meza ~a, Xable

b'^Ote /. ; «-, adv. cahir - no
chão, plöglic^ íu ÍBoben fallen;
-« , m. 9íonbeau , Soâfett n.
~ameiite, adv. nínblic^, freiâ»

förmig; gleich, plSglic^; aufrit^»
tig, ftei Çerauá, o^ne Umf^roeif

e

;

cahir >• no chão, iã^língâ j(u

93oben fallen; enganaste ~, ia
irrft 3)u S)i4 geroaltig; dizer
que não -, frei ^erauâ, o^ne
roettereâ nein fagen.

Bedór, m. em ~, ao ~ ob. de ~,
adv. in ber $Runbe, ringêfierum.

Bedóaç||a,/. Stricticftautel, gc^ou=
tel, í)ãngematte/. ; /am. Sc^roenfe
/. -"ár-se, V. r. f. ft^auteln.

Bedra, /. jroeite SBe^acfung eineâ
SEBeinbergâ /.

Bedrár, r. a. jum jroeitenwal einen
SBeinberg ^atfen.

Bedncção,/. [=ffáong] j)í. ~ões,
9íebuftion; 3urücffü^rung ; ein=
ri(ítung; SSerec^nung ber SJlaÊe,

TOünjen, ©eroit^te gegeneinanber;
SSerroanbtung/. ; (cir.) SBieberein=
renlung, =einri(^tung /. ;

(chim.)
S)egO£Qbierung /. ; (pharm.) ein=
lodien n.; aSerjüngung, S8ertlei=

nerung ; SBerminberung ; ein=
fc^rãnlfung; ©ntírãftung /. ;

$er=
untertommen n., bef(^rãntte Sage;
Unterroerfung /.

Bedact||ibllidade
, /. ( chim. ) 3{c=

bu^ierbarfeit /. ~iTel, adj. pl.

~ÍTeis, ju berminbern; rebujier=

bar; (cir.) einrit^tbar. ~iJO, adj.
(chim.) roieberl^erfteCtenb. -iTa-
mente , adv. etnfcfirãnfenb , be=

fc^rãnfenb , mit ©infc^rãntung.
~0,V. reduto. ~ór, m. &n=
reníer, Slpçarat jum (Sinrenfen m.

Bednnd{|áncia, /. güHe/. ; große
Überfluß m. ; (rh.) SSeitfc^roeifig^

leit /. , SBortft^roatl m. ~ante,
adj. überlaufenb, überfprubelnb,
überfliefeenb ; flberftuê an etro.

l^abenb; überflüffig (in SBorten);
estylo ~

, roeitfíroeifige Stil m.
"•antemente, adie. in Oberflug,
ju Diel; mit SBeitfc^roeifigfeit.
vár, r. n. überlaufen ; austreten,

f. ergießen; überfüllt fein, einen
Überfluß an etro. ^aben, im über»
fluß f(iroimmen; überffüffig fein

(in SBorten); in etro. auelaufen;
(em desproveito) jum Schoben
ob. 9ia(^teil auáfcfifagen ob. ge=

reichen ; ~ em proveito , jum
SBorteil gereichen ; jurücffallen

ouf . .

.

Bedoplicl{ação , /. [=üaong] pl.

~ões, SSerboppelung, SSerme^rung
/. ; (gram.) SSieberiiolung einer

Silbe ob. eines SBorteê /. ~ár,
r. a. berboppeln, oerme^ren; roie=

ber^olen {pret. -quei). ~atiTO,
adj. (gram.) eine SBieber^otung
anbeutenb.

Beduto, ?n. (fort.) Seboute, S(iire(f=

ft^an^e /.; 9t. i)afenbamm für
Skiffe m.

BedúTia, /. (ent.) Sotroanje /.
Beduzido , p. p. u. adj. ba^in ge=

brad^t, genötigt, gejroungen 2C.;

eingejd^rõnlt.
Bednzír, r. a. an feinen Borigen
Stanb ob. Drt jurürfbringen , in
bie reite Sage jurücfbringen,
roieber einri^ten; jurücfführen ;

befiränfen , einfirànfen ( ouf ),

bertleinern, berab fegen (ju), oer=

39*
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minbern; nötigen, jroingen, ju
etro. bringen, bänbigen, 6ejnjin=

gen, unterwerfen, unterjochen;
unter feine SBotmäfeigieit bringen;
befet)ren; rebujieren; überfeBen
(au§ einer ©jjrac^e in bie anbre) ;

SDiünjen, 5Dlaêe, ®miá)te gegen»
einanber öergleid)en; üerwanbeln
in..; anorbnen; (arch. ) öer=

jungen, in öerjüngtera 9Ka6ftabe
barfieHen; (pharm.) einlod^en ;

~
á obediência, jum ©e^orfom
bringen; ~ á miséria, inã Sie üb
bringen; -» com razões, mit 3Ser=

nunftgrünben über§eugen; ~ a
breves palavras, in lurjen (ob.

wenigen) ÜBorten äufammenfaffen ;

'- ao silencio, jum ©d^meigen
bringen; > a nada, berniáten;
~. a cinzas ob. a pó, einäfcpern;
-v a dinheiro, ju ®eíbe machen,
Berfilbern. ~-se, v. r. f. jurücf=

führen (loffen) ; auf etro. abjmecEen,
flbäielen, ítinauêíaufen; f. auftö»

fen; f. einfcftränfen, f.befc^ränfen,

«iS bei ettt). beroenben laffen ; f. öer=

manbeln in . . ; einer onbern ©ad^e
gleicö werben ; i. furj fäffen ; ~-se
& razão, jur SSernunft !ommen;
•v-se ao necessário

, f. ouf baä
Siötigfte befcbränien (3. $erf. pres.

reduz). [fü^rbor, auafü^rbar.
Seduzirei, adj. pl. -ítcís, jurüd»
Beediflc||ação,/. [=fíáong] jpi.-ões,

aSieberaufbauung /. ~adór, m.
SESiebererbauer m. ~ár, v. a.

Wieber aufbauen; ßff. berbeffern,

tüieber^erftellen , umbilben, unt=

fAaffen (pret. ~quei).

Eeelegjlér, v. a. wieber hJÖbten.
~iTel j adj. pl. ~ÍTeis , wieber
hjäi)lbar. [Sßiebererroäblunj /.

Beeleição, /. [-pong] pl. ~oes,
Beeléito , p. p. wieber erwählt ;

~, m. SReuerroäl^Ite m.
Beembois||ár, v. a. (bie 8tuãlage

ob. ben aSorfc^uê) äurücfäai)len,

jurücferftatten , roieber erfegen,

üergüten, abtragen, ba8 auêge=
legte ©etb wieöer finfaffieren ;

(com.) ~-se de . . , f. felbft be=

äat)tt ma^en, traffieren. ~aTel,
adj. pl. ~áTels, äurücfjal^ibor,

eintaffierbar. ~o, m. 3urücfiai)=

lung, SEßieberbeaaiilung , äBieber=

erftattung; 5abtragung/. ; jurücf--

gujoblenbe ®elb n. , S3esa£)Iung

/. ; SBiebereiniaffieren ber S}or=

f(^üffe n.

Beempossár, v. a. roieber einfe^en,

roieber in aefig fegen.
Beempregár, v. a. roieber anftelten,

roieber tjerroenben (pret. ~guei).
Beench||ér, v. a. [sfdjér] roieber

ooUääijUg maáicn; roieber anfül=
len , Doli nta^en. -imento , m.
SBieberanfüUung /.

Beencontr||ár, v. a. roieber begeg=
neu. ~o, m. SSieberbegegnung/.

Beenlaçár, v. a. roieber öerfcelingen.
Beenlace,m. SSSieberoerfdöIingung/.
Beentr||ada , /. (mus.) SÉSieberetn»

fegen ber Stimme n. ~ár, v. a.

roieber f polten; angolo »-ante,

einfpringenbe, roieber einge^ienbe

SBinfel in.

BeenTiár, v. a. jurücffd&icfen, Wie»
öcrgeben; jurüaroerfcn, »ftraljlen.

BeeuTidár, v. a. (jog.) pljer ob.

beffer bieten im Spiele, überbieten
(s revidar).

BeeuTite, m. (jog.) übergebot im
©piele n. [neuem erroarten.

Beesperár, v. a. roieber roarten, o.

Beespnmas, /. pl. gdiaumäucfer m.
Beestabelecér, v. a. roiebertierfteUen

(pres. ~ço).

Beexport||ação , /. [=e8=t)ur=ta=

ffáong] ^l. ~ões , SBieberauãfu^r
/. ~ador, TO. SBieberauêfií^rcrm.
->-ár, ». a. roieber ouêfii^ren.

Befals||ado, at/y. ^adamente, adv.

falfdö, argliftig, treuloê, betrüge»
rifi^. '^amento, m. gdlfd&ung/.,
SBetrug m. ~ár, ~eár, v. a. be=

trügen, berraten.

Befasteltlado , adj. gut , bequem
figenb, äurücfgeleiint. ~ár-se, v. r.

fia)'ê roo^I fein laffen, f. einen
guten Sag mad^en; f. ^inftegeln,

f. bequem, bocí) unorbentlic^ £)in=

legen (= repimpar-se). -vO , in.

Suftigteit , í8equemlicf)leit /. (V.
refestelo.)

Befaz||edór, m. j., ber roieber mad&t,
berfertigt , ^erfteHt it. , reftau=

riert. ~ér, v. a. roieber matten,
roieber tljun; umarbeiten; roieber

b. born anfangen; auãbeffern,
flitfen , roieberöerfteUen ; roieber

gut macEien; reparieren; roieber

berborbringen; ~ as forças, ftär=

ten, fröftigen; ~ o exercito, ba?
í)eer ergön^en, bonjä^Iig machen ;

~ o damno, ben Stäben l^eilen,

roieber gut machen; ~ o gado,
baê SSieç auf bie SSeibe füfiren.

~-se , t. r. f. erholen, roieber ju
Síráften tommen; (de) f. roieber

berfeben mit . . ; -^-se de astú-
cias, neue fiift erfinnen, auf neue
^6)\\iit fommen; •«--se da fome,
feinen ííunger ftillen (flex. V.
fazer), cimento , m. SBieber=

machen, SBiebertíjun n. ; Umar=
beitung; 28ieber£)erfteUung; Sluã»

befferung; entfcf)äbigung , Sßer=

gütung /.

Befece, adj. (ant.) l^inf ättig ; leiii

t

;

niebrig, gering ; /?p. niebrig, feig,

gemein; de ~, mit Seid^tigieit;

vender a -«-, ju einem fe^r nie=

brigen greife beriaufen.
Befect||iTO, adj. (med.) ftörlenb,

Irdftigenb. ~ót\o, adj. (med.)
cura ~a, ^eiiart , roonac^ bie

Slrjneimittel unter bie ©peifen
gemifd&t werben /.

Befega,/. SBinbftOB m. («rajada
u. refrega.)

Befegado, adj. mit einem (5infct)Iag

berfel^en, faltig (o. Sleibern) (V.
refego).

Befegãojwi. [ígóong] jd2. ~ões,
(augm. b. refega) Ijeftige, ftarte

S5Sinbfto6 m.
Befeg||o , m. einfei)fag an einem

Sleibe m. ~ár, r. o. einfcftlagen
(pret. -"guei).

Befeição , /. [ »ffáong 1 pi. -^ões,

leid)tc OTabUeit; 9íaí)rung; aBic=

ber^erfteEung , (írljolung ; Sluê=

flleidbung, örfeljung /., Êrfag m.,

SBicbererftattung /.

Beféit||o, p. p. u. adj. roieber ge»

mocl)t, roieber t)ergeftellt; ftorf,

Iráftig gebaut, unterfegt, »-o-

rélro, VI. /. ~a, lafelbetfcr m.,

»in (in ftloftern) /. ~órlo, m.
©pcifefaol, ©Bfaal m., SHefeftorium
(in Älöftcrn) n.

Befém, m. pi. ~ns, (Seifet, £ei&=
bürge m.; Unterpfanb n.

Befendpr, v. a. roieber fpalten.
cimento , ?n. ©palte, Cffnung,
bie in einem Steine, im í)olje

angebracht roirb /.

Beferlléncla,/. <8e^ieí)ung /., SSer=

l)ältni§ n. ~endar, v. a. gegen»
seicbnen , lontrafignieren. -en-
dário, m. 9ieferenbar, SSericijter»

ftatter; SBeamte, ber (bie föefege

jc.) iontrafigniert m. '^•ndata,
/. (äSegenjeicbnung/. ~ido, p.p.
u. adj. beriiitet; angefübrt, ge»

boci)t, angejogen; gejault ju . ,

unter bie SaÇí berfegt; testemu-
nha ~a, geuge, auf ben f. ein an»
berer belogen bat m. cimento,
m. SBeric^t m. ; erjäblung /. ^ir,
t. a. beridEiten, er^ablen; (a) ju
etro. jö^Ien, red^nen; jufdöreiben,
beimeffen. ~-se, ». r. (a) f. auf
etro. be^iefien ; Sejug baben ouf . .

.

(pres. refiro, referes etc., con.
refira, refiras etc.)

Befermeutár, v. n. jum jroeiten»

mal gören.
Beferrár, v. a. Wieber befdötogen.
Befert{|a, /. ©treit m. »adamen-

te, adv. mit SffiiberroiHen, ungern.
~8r, V. a. (ant.) ftreiten, bcftrei»

ten. «•éiro, adj. (ant.) ftreitfüd^»

tig. Igeftopft.
Referto, adj. (ant.) fe^r boll, boH»
Beferrér, ». a. nocfimalê Ioá)en,

aufto^en; fig. roieber beteben,
roieber erregen; fam. aufwärmen;
reiben, anreihen, aufmuntern, an»
feuern; ~,v.n. roieber foc^en;
gären, fouer roerben ; ~ (o san-
gue), in SSoUung geraten (bog
»tut).

Befestel||a, /. V. ~o. -var, V. re-

fastelar. ~o, m. ^eft, SSergnü»
gen n., gufriebenl^eit f.

Kéféz, V. refece.

Ueflár, V. a. b. neuem fpinnen.
Befll||adór, adj. ob. m. ber, bie

wieber beiêt jc. ~ár, t. a. wie»
ber beiden; bie Sä^ne ftetfc^en;

fig. f. roiberfegen, f. fträuben.
Befllhár, v. n. [»jórj b. neuem

fproffen, neue ©prößitnge befom»
men; fig. f. berbreiten, f. auê»
breiten.

Befllhas , f. pl. \ neue ob. zweite
Befllhos , 7«. joi. / ©prößlinge ob.

Slueläufer (einer ^flanje) m. pl.

Reflnllação,/. [»ffáong] pl. ^òes,
aScrfeinerung , S.äuterung; Si'offi--

nierung/.;yucferfiebcnn. -ado,
p. p. u. adj. geläutert; auêge»
Ilügett, au§gefudöt :c. : fig. ge»

lünftelt , affettiert ; berfcbmi^t,
burd[)trieben , abgefeimt; _ladrao

~, (Sräfcburfe m. ~adór, m.
Säuterer; Sein», Silberbrenner
m.; " de assucar

, gucterfieber

m. ''-adura, V. refinação. ~ár,
B. a. feiner ma^en, berfeinern,

löutern, reinigen (auá)fig.); ~
raetaes, TOetoIIe reinigen, läutern;
~, V. n. ftörter, bfftifler werben,
v-se, f. r. f. berfeinern, f. Iäu =

tern, f. berbofllommnen. »arla,
/. Sutferfieberei /.

Beflncár, «. a. wieber bineintrei»

ben, wieber l)incinrammen.
Beflno, m. Y. refinaria ob. refina-

ção, [neue Slbgabe /.

Beflnta,/. jtoeite (éteuer»}SIuftage,
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Keflntár, r. a. cine jroeite Slbgabe

auferlegen, noí einmal befteuern.

Beflectljido , adj. mit Überlegung

hanbelnb; überlegt. ~idaineiite,

adv. mit Überlegung. ~idor, V.
~or. «-ir, r. a. äurütfftoBen, ^u^

riicfroerfen (ÍJi^títrablen k.) ; rcie^

»erbolen; ~, ». n. jurücfprallen,

flurücffirablen, wiöeridieinen, m-
berglänäen , jurücffallen ; nacf)=

benfen (em aig. c, übet etro.),

etro. überlegen, überöenten. ~íto,
adj. nacfjbentenb ;

(phil.) au» ber

Überlegung öeroorgegangen. *ór,
m. ijurücfroerfen be» 2id)tâ «-,

2icf)tipiegel ; iiamtienfeirm m.
Beflcx|lainente, adv. jurücfroerfenb,

iSurüciitoBenb ; beboc^tiam , mit
Überlegung. ~io,/. [=tIe=)iáon9;

í>/. ~ões, 3urü(froerfung /., 3u=
rütfprallen, aurücfftrablen n., aBi=

berfcöein m. ; Überlegung/., 9iacf)=

beuten n., sSetrodjtung /. ; sem ~,

unüberlegt; (pbys.) angulo de ~,

Sicfleriondrointel m. ~ár, V. ~ir.

»ibilldade, /. ßigenidiaft eineS

be» 3urücfftra[)Iena fäljigen Sör-
per§, 3iefle£ibilitãt /. ~ionàr,
V. a. nat^benfen, SSetracôtungeu
anfteüen, etro. überlegen. »ítcI,

adj. jot. ^ÍTels, jurücfftra^Ibor.
~ÍTO, adj. (gram.) verbo >-, ju=

tütffübrenbe, reftejioe 3cit™ort n.

~o, adj. [=fle--fiu] 5urücfgeitrat)It,

Äurücfgeroorfen; visão ~a, ge^cn
buri^ jurücfgeroorfene Stro^Ien n.

;

~, m. SSiDericf)ein, Mcflej, 3lb=

glanj m.
Beflor||e(s)cér, r.n. roieber blühen ;

fig. {einen erften ®tanj roieber

betommen, roieber auiblüben; ~,

V. a. 58[umen beroorbringen; fig.

ju neuer Sölüte, neuem ®Ianäc
bringen (pres. ~ço). ~ido , adj.

roieber aufgeblüht. ~ir, V. re-

florescer.

Reflaeate, V. refluo.

R«flair, p. n. j^urücffließen.

Beflao, adj. äurücfflieBenb , f. öer=

miicfienb. [giut u. ^òbe f.
R«Haso, m. Sbbe /. ; fluxo e ~,

Befocill||«do, adj. geftärtt, gefröf^

tigt. »adór, adj. ftärtenb, er=

quidEenb. ^amento, m. Srquit=
fung, Störtung, Sinberung, er=
leid)terung; (írbolung, !8elufti=

gung /. ; ioergnügtiein n. -àr,
V. a. fräitig macben, ftdrfen, ©r»
^olung Derfcfiaffen, erquicfen; er=

freuen, beluftigen.
B«fogado, m. (coz.) Scöroi^braten
in iöutter ob. Cl in ber iJJtanne

n., iSutteriauce /.
Befogar, v. a. (coz.) 3fifi"eln,

íBeteríilie jc. in SSutter, Cl jc. in

ber $fonne braten, aufft^roiecu
(pret. -Ruei).

Befolhliado, adj. [=já-bu] in S8lãt=

ter gebüUt ; fig. gleianerifcö, falfd),

argliftig. -amento, V. ~o. -o,
m. 2oppelrü)d)e /. , iUliffee m.,

(Sefältei n. ; fig. ©leilnerei, Jpeu=

djelei , iBerfteüung , galfc^^eit,

Slrglift /.

Reforçijado, adj. öerftörft. ~ada-
mente, adv. mit oerftärtter Kraft.
~àr, r. a. oerftärten, »ermeören,
ffärter mad)en; befeftigen; (mar.)
SBangen um bie 9Jiaften legen.
~-se, e. r. roieber au Sröften
lommen ; f. oerftärfen, ftärfer roer=

ben. -»o, ni. íBerftãrfung (bei. v.

Sruppen)/. ;
(mil.) >- da culatra,

3apfenftüa, Sobenfetb n.; -do
canhão, 93ru(ö m.

BefOTmüs, /. ißerbefferung ; 5lb»

fiiaffung , Slbftetlung ; Umgeftol=
tung, fjorm; fiirdjenperbeiferung,

äieformation ; SJerabjtbiebung, 216=

banfung, (Sntlaffung ber 2ruppen
f., Slbi^ieb; neueíBorrat m. ~a-
ção, /. [=fiáong] pl.~ões, Í8er-

befferung, SSiebcrberfteUung bc-3

alten ob. eineâoerbeíferten3uítan =

beâ/. ("V. reforma.) -adamente,
adv. mit 25erbefierung in ben
Sitten, mit genauer iöeobaditung
beâ ©efegeâ u. ber 9íeligiDnã=

tjorfdiriften. -ado, p. p. u. adj.

oerbeffert, t)erãnbert jc; abge=
banftjc, ai» untauglid) entlaffen:

reformiert; official-», ßffiäiermit
anroartfcfiaft m.; ~ , m. 9{efor=

mierte , *ÍSroteftant ; reformierte
CrbenSgeiftlit^e m. ;

(mil.) Síbge=
bonfte m. »adór, m. S8erbefic=

rer (ber TOigbräucbe jc); Olau^
benãreiniger, ÍReformator m. ~ár,
p. a. umgeftalten, umformen, re=

formieren, oerbeffern, neu bilben:

änbern, tjeränbem; abfteßen, ob=

fc^affen; beffern, läutern; ein=

fdiränten; (mil.) abbauten, aufê
neue formieren; penfionieren, in

ben SRu^eftanb DerfeÇen; « a sen-
tença, ben Urteiläfprütfi umän=
bern. ~-se, v. r. f. aufâ neue
bilben ; f. beffern ; roieber ju Srâf=
ten tommen; f. mit bem Üiötigen
üerfe^en; (mil.) f. roieber formte»
reu. ~atiTO, adj. roa» umänbert,
oerbeffert 2C. -atório, m. SSor=

fc^rift, 9tnlettung, um eine aSer=

befferung k. oorjunebmen/. ~a-
Tel, adj. pl. -áTeis, oerbeíferlido.

-ista , adj. reformatorifc^ , re=

formfreunblid^ ; -, m. jReformiftm.
Befossete, m. (fort.) Slbaugegraben

VI., Slb^ugâba^n /.
Befoncinhado, adj. finfter, frauâ.
Befoaflnhado, adj. [=ja=bui trau»,

geträufelt, frifiert.

Befracção , /. [=ffáong] joi. -ões,
Stra^lenbredbung /.

Befractyado, adj. [=fra=ta=bul Inz
~a, gebrochene fiiiit n. ~àr, V.
refranger. -àrio , adj. toott-

brücbig; j., ber ben eingegangenen
SBertrag nid;t ^ätt; (met.) ftreng=

flüffig, feuerbeftänbig ; fig. roiber=

fpenftig , auffdgig , roiberfeßlicft ;

unoerbaulid); ~, m. Üiefrut, ber

f. nicbt jum Sienft einfteUt; 2)e=

ferteur m. ~íto, adj. (phys.)
ftra^lenbretfienb. ~o, p.p. d. re-
franger, [tung /.

Befranéiro, 7». Spriiroörterfamm=
Befrang||ente , adj. (phys.) bie

Srecbung ber Sidjtftrablen oerur=
fac^enb; bre^enb. -ér, p. a.

brechen (Sicbtftrablen). —se, p. r.

f. breiten (üicbtftrablen). -ibili-
dade, /. (phys.) Sörecbbarfeit ber
£id)titraf)len /. -Ivel, arf;". pl.
~ÍTeis, bredjbar (2id)titrablen).

Befranseár, p. n. roigeln (= grace-
jar).

Refrão, m. SRefrain m. (V. rifão.)

Befre||adamente, ado. mit WäBi=
gung, mit 3urücf^altung. -a-
döiro, m. (ant.) 3ügel, ^anm m.
-adór, adj. bänbigenb, jdt)menb.

bejttingenb; »-, m. SBõnbiger,
Sejroinger m., \., ber im Saunte
Ööft, S8e,íãl)mer ííí. -amento, m.
Sõnbigung/. , 3äbmen, SBeädtj»

men, SKdBigen n.; TOdfeigung,
3urüi5altung , SBe^utfamteit /.
-ár, p. a. im kanme balten, bdn=
bigen, jügeln, bejäbmen, jdömen,
mäßigen. —se, v. r. (de fazer
alg. c.) f. mäßigen; f. entbalten.

Befrega , /. Ijeftige SBinbftOB m.
(=refega); /Sp. Sampf, Streit m.,

Sc^ladjt /., feinblic^e Suianimen»
ftoBT«-, SReibung/. [3roang m.

Befréio , m. fig. Siunt / Sügel,
Befresc||ada , /. (Srquictung , 2a=
bung /. ; Sabfal n. ; SSeiftanb m.,

ôtlfe /. -amento, V. -o. -an-
te, adj. erfrifcbenb. -ár, v. a.

abfüblen, erfrifcöen; auffrtfdjen,

erneuern ; mit frifdjen 2ruppen 2C.

öerftdrten; ~, p. n. frifcf), tüfit

roerben, f. abtübten; f. erbolen,

roieber ju Ärdften tommen; (mar.)

frifcb ec , ftdrter roerben ( öom
SSinbe). —se, p. r. f. erfrifcben,

f. abtüblen; f. erquicfen, f. laben;

f. mit frifcöem 93iunboorrat occ=

feben; r>. frifc^em beginnen, f. er=

neuern (pret. -quei). -ata,/.
V. refrescada ; tomar a ~

,

frifcöe Suft fcfiöpfen, in? greie

geben. -atiTO, adj. erfrifc^enb.

-o, m. (Srfrifcbung, Sübfe, 3lb=

füftlung, Äüljlung; (Srquicfung,

Sabung /. ; ÍLaòSaí n. ; frifcije

álíunbDorrat m. ; neue S8erpro=

oiantierung /.; - de gente, 3}er=

ftdrfung , frtfdöe TOannfc^aft /.

;

de -, 0. neuem, tj. oorn. -s, pl.

©rfrifcbungen /. pl.

Befretár, V. refertar.

Befricár, p. a. roieber auf» 2apet
bringen, roieber aufrodrmen {pret.

-quei).
Befrigerllação,/. (-áongl íjí. -ões,
Slbtü^lung, Äüt)lung, Érfrijdjung

/.; fig. (Srquicfung /. , Sabfat n.,

Sroft m. ; (med.) ©rtdltung, (Sr=

taltung /. -ante, adj. innerlicf)

tüblenb, erfrifcfienb; -, »i. gübl-
mittel n. ; Sü^ltrant m. ; (chim.)

SüblfflB n. -àr, p. a. füblen,
innerli^ abtübten; ber SSBdrme
berauben, ertdlten; ftdrten; \>in

Surft löfc^en; fig. linbern, tröften,

erquicfen, erleichtern; -, c n. f.

linbern, Sinberung füllen, -a-
tivo, adj. innerliiq tüblenb, er=

frifdienb ; - , m. ßübtmittel n.

-atorio, adj. abfüblenb , erfri=

fcfienb; vaso -, Süblfafe n., Sübl-
teiiel m. -io , m. ('^-^ 2tbfüö=
lung, Süblung, (£rfrif(^ung /.

;

Sroit m. , (irleicftterung , £inbe=
rung, ©rquictung /., Siabfal n.

Refringente, V. refractivo.
Refrondescér, v. n. f. roieber be=

lauben.
Refnglladór, m. Sinter, Sluefiiöter,

ber ia.^ Scblecöte Bom ©uten trennt
m. -ár, p. a. ficöten, auâficbten,

auãfc^ieèen, auäfc^ließcn, oerroer=

fen, taè ®ute oom Scblecfiten

trennen; correspondência refu-
gada, beifeite gelegte, nid)t xiáf
tig abreffierte ob. unfranticrte
SBrief in. (pret. -gupi.)

Befngi||ado, m. t>flücbtling, 9tu»ge^

roanberte m. -ár-se, p. r. fiücb=

ten, f. ftücfiten, feine 3uflucftt neö=
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men. ~o, m. C^-^) Suftudjt /.,

Suflucíitáortm.; Bufíuc^tãftãtte /.

Befugír, V. n. jurüdflieöen, jurütf»

roeicfjen.

Befngo, m. Síuêííug, STulWurf,
ÍSracl; ©cfiofel m. ; correspon-
dência de " ob. cabida eni ~,

:ncf)t beftelIBare u. barunt suriiá»

gefanbte torrej^onbens /.

Befnlglléncia,/. ®Iana, «bglanä m.,

gunfeln, (sd&immern n. ~ente,

adj. fd^immernb , ítra:^lenb, fun=
feinb. ~ír, ». n. funíein, leuchten,

frflimmern, ftratjlen, blinfen.

Befundár, v. a. tuieber graben,

tiefer nmáitn (= afundar ,
pro-

fundar).
Befund||iç5o, /. [^ífáong] pi. ~ões,
Umgué m., Uinf(í)inelsung, Umar=
beitung , íBeranberung /. ~ír,

V. a. uiníd^melãen, umgiegen; um=
fußen, umgieêen; fig. flänsUd^

umarbeiten, ánbern. ~-se , v. r.

fcbmeljen, jerge^en; t)erfc^ttjin=

ben; edição refundida e augmen-
tada, berbefferte u. öermeljrte 3Iuf=

lage /.

Befu8]|ação,"V. recusação. ~adór,
m. j. , ber öerroetgert, abfdjtägt.

-ár, V. a. auãfe^Iogen, abfcí)Iagen,

öerfogen, öerweigern, ableljnen,

eine abf^Iägige 8lntnjort geben;
aurüdtroeifen , eerroerfen; " o

remo, beim SRubern äurüdgelöen,

nidji öormärtg fommen. ~-se,
v.r. f. (einer ©a^e) entjie^en,

f. i^r hJiberfegen, f. weigern.

Befut|{ação, /. [»ífóong] pi. ~ões,
SBiberlegung /. ~ador, m. S5ßi=

berleger m. ~ár, v. a. wittf
legen: (desus. ) ni^t annebmen,
äurüameifen. ~atório, adj. mi=
berlegenb. ^arelj adj. pl.^&Yels,
ttiberlegbar.

Bega, /. SBegiegung, S3ene6ung,
S8efiprengung , S8efeud)tung, i8e=

«äfferung /.; vulg. Siegen m.,

aSab n.

Begabofe, m. fam. fd^tuelgcrifájc

©oftntabl, SSofiíIeben n.; ergö6=
lii^Ieit/., Slmüfement n. ; ter um
dia de ~, einen luftigen (flotten)

laQ fiaien.

Begaç||a,/. V. •vo. ~ada,/. ©d^og
»otl . . . m. , ©d)üräe üoll . . . /.

^àr, V. arregaçar. ~o, m. ©d^ofe

(anã) fig.) m.; jjnnere (be§ 9Kee=

re§, ber (Srbe K.) n.; Wúte f.;
no ~ do prazer, mitten im SSer=

gnügen ; trazer alg. no ~, j. forg=

fam íie^tn u. Pflegen, j. auf ^än=
ben tragen.

Begad||éira , /. SRinne /. , ©trom,
SRegenbaeö m.; - da rua, ©offe,
©traßenrinne /. , 9íinnftein »«.

(V. regueira.) ~la,/. Siegiefeen,

aSeneßen, SBäffern n. ~io, adj.
terra ~a, iianb, «elcbeâ geroãffert

ift ob. gehjäffert ju tuerben íflegt n.

~o, adj. beraafíert; naß; ~, »'•

aBa[fer jum Segieèen n. ~ór, m.
(SieBfanne, íBraufe, ©prengtanne/.
~nra, /. SBenegung, ©prengung,
aSefprengung, S8egie6ung,a3ereu(^=
tung, SEßöffcrung /.

Kegaiyado, adj. veia), loftbar, löft=

lido; Icder: lieblid), ongencfjm;
homem -«, Secíermaul n. ; "iBlen^á),

ber gern beroirtet m. ; levar vida
~a, ein flotteä Seben führen;

iguarias ~as, Sederbiffen m. pi.

;

mesa ~a, letfere 93íat)Iâeit /.

~adamente, adv. föftlic^, reiçft ;

reic^Iid^, über bie 9)ía6en. ~adór,
adj. beroirtenb; ergö|enb; ~, m.
öetDirter, geftgeber m. , S3ett)ir=

terin zc. f. ~ão, adj. [4áong]
pi. ~ões, /. ~ona, iip^jig, fd&tt)el=

gerifc^, leàer, nafc^bift; viver á
regalona, f(ott leben; ~, m. feft=

Iid)e ©elegen^eit /. , luftige Slft;

Sebemann; j., bèr gern gut i6t

u. trinlt m. ~ár, r. «. 6en)ir=

ten, bebienen, einen ©d^mauS ge=

ben; fam. írattieren, regolieren;
ergoßen, beluftigen, erfreuen; @e=
f^eníe ma^en. ~-se, v. r. eine

gute 9[Kat)Iüeit bolten; f. berjär»
teln, f. redet Pflegen; gut leben;

f. ergoßen, f. beluftigen, f. er=

freuen an . .

.

[lobnen.
Begalardoár, v. a. b. neuem be-
Begaleco, m. (icht.) rote ©eeborbe

/., ^Rotbart, ^»eringSIönig m.
BegalengO}Y. realengo ; reguengo.
Begalía, /. föniplidöe SJorrec^t,

4)Dbeiteredöt ; ißrtüilegium , SSor=

red^t «., ©eredfttfame /.

Begalice,/. ©üfibolj n. (= alcaçuz.)
Begalista, m. j. , ber ein tönig=

lid^eã SBorrecít geniefet.

Begalito, m. tteine ©efc^enl n.

Begaliz, V. regalice.
Begalo, m. (Sefd^enl; (Saftmabtw.,
©d&mauâ m.; gfreubenfeft, S8er=

gnügen; üp^pige Seben n.; S8e=

quemli^Ieiten/. pi.; auêgefud^te,
föftlid^e (Baà)e f. ; äßuff m. ; ca-
vallo de ~, ißarabepferb n.

Begalona, V. regalão.
Begalórlo, m. gro6e 65eid&enl «.

;

©d^mauâ m., ©elage n. (= pan-
dega.)

Beg'ainargem,m. gurd§e (amSianbe
eineê Sidera) /. [winnen.

Beganhár, v. a. [=jár] toteber ge=

Begár, v. a. Bewäffern, hjäffern,

begießen , befprengen , benegen,
neien, befeu(^ten, beriefeln: ~ as
faces de lagrimas, bie SBangen
mit Xbränen bene^en; ~ o pé a
alg., mit jm. ö. etro. reben, baS
il^m SSergnügen mac^t ; ~-se de .

.

,

bemäffert Werben burdft ob. mit .
.

;

~-se de prazer, gro|eê S8ergnü=
gen baben.

Begardár, v. a. (ant. ) feben, on=
flauen, betrachten; bead&ten.

Begata,/. SRegotta, 9{uber»ettfa:^rt

(bef. in SBenebig) /.

Begat{|ão , m. [=tiiong] pl. -ões,
/.~ona (~oa), ^öfer, arämer m.,

»in /. ; i., ber ju teuer uerlaufen
WiH, ber feinen SBorteil roa^r^
nimmt. ~ar, v. a. im Ileinen
öertaufen, Idolen, im grogen fau»
fen, um im fleinen ju »erlaufen.
~aria, V. ~ia. ~as, /. pl. feine

Siattune, 3'6e»i.í)í. ~eadör,m.
j., ber ju genau bonbelt, feilfd&t,

bingt. ~ear, v. a. fnidern, fDar=
fam aumeffen, mit farger ^»onb

feben; ~
, v. n. Ijanbeln, bingen,

eilfd^en; ~ o mérito de alg.,

~ nas cousas de alg., ja. 9iubm
ob. SBerbienft ju uerlleinern, j.

berabjufc^en fucften; ~ com alg.

em cousas de uonada, mit im.
ftreilen, ÍÍBorttt)ed)feI Ijaben. ~éIo,
m. geilfd&en, i»anbeln n. »eira,
f. $»öferin , ®emüfei)öfertn /.

,

Jiifdbtoeib, TOarftWeib n.
; fig. jän»

fifcbe , fred)e {Jrauenjimmer n.
;

linguagem de ~, rope, gemeine
©pradöe /. «-eiramente , adv.

uaá) 8t. ber gifdiweiber, grob,

unoerf^dmt. ~ia,/. |)öterbant)et

7«. , ^löferei /. ; geiltragen, SoU
Portieren n.

Begato , m. fteine S3adö , SBoffer»

graben, Siinnftein m., ®offe /.

Begatôa,/. Jpöferin/. (V. regatão.)
Beged||ór, vi. SJerwalter, 3lbmini=

ftrator, Sßorgefegte, ffiorftefier m. ;

~ da justiça, iJSräfibeut beâ ober^

ften ©ericbtèl^ofeã in ijäortugal m.
~oria, /. ©ericbtâl^of m.; 9lbmi=

niftratorfteEe /.

Begéira, /. (mar.) ©tüpalfen,
ft'abeloar ; SJeitricmen {am Cd)fen=

Begeitár, V. rejeitar. [jod)) m.
Begel||ár, e. a. gefrieren madjcn,
jum ®efrieren bringen; fig. fd)au=

bern, erftarren mad)en; lalt, ge=

fübltog ma^en, feine Seitnabme
einflößen; ~, c n. u. ~-se, v.r.

gefrieren, frieren; ~ de medo,
öor Surd)t erftarren. ~o, m. 6iã
«., giêfícUe/., ©latteiã n.; fig.

©efübllofigfeit /.

Begéncla , /. 3íegieren n. , 3{egie=

rung; 9ieáentfd)aft, 3íei(^ãtierroe=

fung /. ; ©taatãrat (wöbrenb ber

9)linberjãbrigteit jc. beâ Äöniga
jc.) m. ; 9{egtme n., 9ie!tion /.

Begener||ação,/. [=ffáong] pl.y'â^%,

SBiebergeburt , SSieberjeugung ;

Umfd^affung , Umbilbung /. ~a-
dór, adj. mieberberftellenb ; neu
erjeugenb, fd^affenb; ~, m. S3}ie=

ber^erfteller; Sliame einer mober=
nen })olitifd)en ißartei, beren ©bef
ber ebemalige «DUnifterpräfibent

gonteã ift m. ~ár, r. a. Wieber
erjeugen, wieber beroorbringen.

Wieber l^erfteHen; fig. öerbeffern,

umbilben , umf^affen ;
(theol.)

Wieber gebären; (chim.) wieber
berftellen. ~-se , r. r. f. neu ge=

ftatten, nad^raac^fen; f. öerbeffern.
-^atiTO, adj. toieberberfteUenb,

neu erjeugenb.

Begentllár, V. reger. ~e, m. u./.
9{cidöeoerwefer ; Siegent m., Síeid&áí

öerweferin/. ; ®iri0ent, ©tubien=
birettor in gemiften geiftlidjen

Drben; Cßrofeffor, öffentlidje Seb=
rer m. ; ~ d' um acolhimento, vi.

u. /. SSorfteber(in) eineá íioufeâ

büuenber grauen /.

Begér, v. a. regieren, leiten, len»

len; öerwalten (j. S8. uma ca-
deira, einen 2ebrftul)t) ; birigieren

(j. SB. uma orchestra); nacb i.

baben. —se, v. r. (por) f. oui=

führen, f. leiten laffen, f. rid)tcn

nad^ . . . \pres. rejo, reges, rege-
con. reja, rejas.)

Begerár, V. regenerar.
Begesto, V. registo.

Bégia , /. (poet.) fSntglid&e ißalaft

m., ©cblol eine? ííonijjê n.

Begiamente , adv. lõntglic^, alâ

ein Síõnig.

Beglão,/. l=jt=áong] pl.~'wi, 0e=
genb /., Srbftridö m. ; fiuftgegenb

/., fiufttrciá wi.; a ~ alta do ar,

bie obere Suftgegenb; (an.) ®e=
genb.
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Beglc||id«, adj. Iõnt9ãmõrberi{(^

;

~, m. u. /. Sõnigéntõrbet m.

,

=in /. ~idio, m. Sõnigèmorb m.
~idismo, m. föntgfeinblid^e Se^re
OD. fartei /.

Reeifúgio, m. gefí, roelífieã int aU
tên JHom jum ©ebãc^tnifie bet

ívlui^t beâ Sarquiniuâ gefeiert

rourbe n.

Regim|le u. ~en, m. 9{egierung5=

form, Segierung, ©taatáoerroal^
tung; Sebenâmeife , £ebenêorb=
nun^ ; firanfentoft /. ; ( gram. )

SHegtme, Cbjeit, Äomölement n.;

- sanitário, õffentlicoe @cfunb=
6eitèpflege /.; ~ dotal, (Süter=

trennung /. -entàl, adj. pi.

»»es, (mil.) äum Síegimente

geprig. »ento , m. Síegierung,

jjjerrfdjaft , ©taatsoerroaltung

;

átegierungêfonn ; áJerorbnung

,

Serfügung, SSorfc^rift /. ; J8er=

l^olten n. ;
(med.) £ebenêorb=

itung, Sebenltoeije, 9íaorungSDor=
fárift, ííiãt /. ;

(mil.) Díegiment
n. , große 'iín^aiU f. ; dias de ~,

Sage ber 3)iot, ber 9íefonoaIeâ=
jen§ m. pi.

;
guardar o ~ , Siãt

i^alten.

Keeina, (n. p.) Segina.
Kégio, adj. lõniglid) ;

(chim.) agua
~a, gõnigsroafíer n. ;

pregador-«-,

^ofprebiger m.
Begionllál u. ->ário, adj. au§ einer

geroiffen ©egenb; auã bemfelben
StabtDtertel ftammenb.

Beçir||àr, r. a. umbreben, im Sreife

umbreben; in Umlauf fegen (SSedj=

fel) ; im ftreife umberroerfen (ben

SSIitf). »-S0, r. r. f. im Äreife

breben, toirbeln. ~o, m. jroeite

Umit^roung m. , abermalige Um=
bre^en n. ; Umft^meif m., SBeit=

lãutigleit, Umfc^reibung /. , Um=
roeg : Umlauf m. ; ~ de cambio,
SBecpfelumlauf m.

Begist{|ado , p. p. u. adj. regi=

ftriert, eingefírieben ; fig. genüg»

fam, ent^altforn, rnoßig ; fparfam.
»sdamente, adv. genugfam, mä-
feig; fparfam. ~ár, V. registrar,

•«-o, V. registro.

BeeistrJI»dóV , m. Síegiftrator m.
~ár, p. a. regiflrieren , in baã
5Beraetíni§ , inâ ííarotofoU ein=

fájreiben, eintragen, Berseiinen;
befcfiauen, ütfttieren, unterfucfien,

beroâbren; im äoUbaufe be!Iarie=

ren; jig. mäßigen, einfírõnlen,

orbnen, inübereinftimmung brin=

gen, rieten nadf . . ; um 9{at fra=

gen, ju Sate gießen; Oer^anbeln,

abbanbein; mit einem ^ãnbc^en
ob. g^nürc^en (in einem SBut^e)

getanen. ~o , m. Segifter, SSer=

geic^niè ; gintragebud), gremben=
bud) n., Sifte/., 'Järotofott; Soa=
regifter; iiagcrbud); eintragen in

baè Segifter 2C. n. ; Jöefi^ouung,

SBenítigung, Unterfu(bung,2)ur($=
fucbung /. ; sBlattäeiger m., £efe=,

SBudiieitben : ^leiligenbilb in einem
Sudjc ju íSIattjeiíen n.; gAließ»
flappe, äBinbpTeife be» dSießofene

/. ; ~ (no órgão), äiegifter n.,

3ug , Drgeljug ; SDSmpfer ( am
Stlaoier); ^a^n an einem Spring^
brunnen 2C. m. ;

(chim.) £uft=
íòá)etn.pi., 3ugIocb an ben Cfen
n. ; (typ.) @lei*äeiltgleit /.

;

(mus.) Stimmlage/.; «- d» voz.

Stimmlage /. ; - da despeza,
auègabeDeríeit^ntèn.; ~ na des-
peza, Sparfamieit /. ; dar ao ~,

eintragen laiien, im Soübanfe an=
geben (SSaren) ; tocar (em) todos
os ~8, alle 3íegiíter aufjieben, ».

aHem reben; aúe» oerfueíen; to-

car nos -s, jur recbten 3*^*/ í""

rechten Crte fpredöen ;
puchar to-

dos os ~s, afie ajlinen fpringen

laffen, alie Segel anfpannen, alie

Saiten rühren, fein mõglit^fteã

tbun.
Begnatiro, adj. auf bie ^errf^aft

beaügli(^; bfrrfd^enb, regierenb,

leitenb.

Regnícola, V. reinicola.
Uegno, "V. reino.
Ke?o, m. gurc^e (mit bem 5ßffuge) ;

âxinne /. , Síinníaí , ©eleife «.,

Streitet m., jpautfalte, aíunael;

Sefprengung, SJenegung, S3eroãí=

femng /. ; ßg. gerabe SBeg m.,

fc^Iic^te, recbtfcbaffene ^anbIungS=
roeife ;

gõttlit^e ©ingebung /.

;

-~ da roda do carro , ©lei»,

ga^rgleil n. ; ~ para a agua,
8iinne , @offe /. , Siinnftein m.

;

ir, vir ob. chegar-se ao -~, jur
2?ernunfí fommen, in f. ge^en;
©infe^en betommen {= acertar).

Bégo||»,/. Sineal, JRiítfíeit n.,

aíic^tfíiene /. -^adar», /. gur»
(^enjieben n. ; Siiß, 3liö m.,
St^riínbe, aufgefprungene ^aut
(an ben ^õnben ob. güßen) /.

~àr, V. a. gurt^en gießen, —se,
r. r. aíiiíe, Sigen betommen, ber=

ften, auffpringen.
Beeolfo, m. 9{udfíie8en beg (Se=

röäfferS gegen feine Gueüe n.

Begoliz, V. regallce.
Re^orgeiàr, r. a. bie SriHer Wie=

berbolen.
Be§rorgit|{ação , /. [=ffóon^] 9Iuã=

laufen, Sluâtreten n. ~ar, r. o.

auãroerfen; ~, v. n. auä=, über=
laufen, auetreten.

Regosijár, V. regozijar.

BegongHado, p. p. u. adj. cão ~,

tunb , ber einen gewiefelten

t^roanj (roie ber gud^é) ^at m.
~ár, V. n. bellen, beulen (t)om

gucftfe ) ; ftg. beulen , grunzen ;

unbeutlicft, unartifuliert Tpredgen;

ben Scbroanj toicfeln mie ber

guí3. ~o, m. Seilen, iteulen

beS ^ü(i)^eS n.

Begozijljado, adj. »adamente, adt.

luftig, Reitet, üergnügt. ~ár,
V. a. erfreuen, ergõ§en, eine

greube machen, beluftigen, --se,
e. r. f. bcluftigen, f. »ergnügen,

f. freuen. ~o, m. i)eiterfeit,

greube, Sufrteben^eit, 9Runter=
leit, greubigleit; greubenbejei»
gung /., 3ubel m.; Seluftigung,
érgõglit^teit /. ; öffentliche S(^ou=
ipiel n., öffentliAe Suftbartett /.

Beera,/. Kegel, S^orie^rift, miáfU
fc^nur; 5Rorm, Orbenãregel; 9ie=

gel eineâ SJiõnííèorbenâ /.; @e=
brauch m., Sitte; Drbnung, 9ie=

gelmöeigteit /. ; 93eifpiel , SSor=
bilb, aRufter n. ; gRõèigíeit, ent=
baltfamfeit; Sparfamfeit; Kei^e,
Seile; monatlitbe Reinigung ber
grauen/.; (math.) Siegel , Spe=
jieè/.; (mar.) 9iation, »läortion,

tägliche ftoit /. ; entrar em ~,
ber allgemeinen Crbnung folgen;

estar em ~ ob. nas -^s , in Crb=
nung, in georbneten üBcrbaltnif-

fen fein; ~ de tres, 3iegel be tri

/. ; ~ de companhia , @eíelt=

ft^aftãrec^nung /. ; com ~, regel=

mäßig, orbnungamäßig; em ~, in

gehöriger gorm, oorfc^riftêmãéig

;

de -«- , por via de ~
, ber Crb=

nung nai^, gemo^nlicft, ber (Se=

wobn^eit gemã§.
Begraciàr, p. a. mieber banfen,
nochmals banlen.

Begrjjado , p. p. u. adj. Itniiert ;

regelmäöig, orbentlid), beftimmt,
feftgefeöt; mäßig, nüchtern, ge=

nügfam; fparfam; homem ~, ein

genugfamer, mäßiger 9Jlann m.
•»adamente, ade. regelmäßig, or»

bentlitb, richtig; mäßig, fparfam.
~adór , ni. aioftral n. , 2inien=

sicher 5u Dloten m. ~ál, adj.

pi. -aes, gur Drbenèregel ge=

^örig; porta », filofterpforte /.
»ante, adj. unter einer Crbenè=
regei lebenb. ~ár, v. a. liniieren,

iiinien jiebcn; fig. mäßigen, ein»

fcíirãnten ; beftimmen , Teftfe^en,

mit einer Segel in übereinftim=
mung bringen ; ~ sobre alg., über

j. ^errftöen. ~-se, v. r. f. regeln,

einen regelmäßigen Sang anneb'
men; f. mäßigen, f. einfiränfen;
regelmäßig, orbentIi(^ leben.

Begraxár, c. a. [=\á)áv] (pint.) bie

garben naá) einer geroiffen 9trt

auftragen; auf ©olbgrunb malen.
Begress||ão, /. [=üaong] pl. ~ões,

Siücftebr /.; (rh.) Segrefnon,
SBieberbolung mel^rerer SSörter
in umgeie^rter SBejiebung /.

»ár, V. n. jurücftefiren, umtebren,
jurücfge^en. ~íto, adj. (phys.)

rütfgängig, rütfroört» ft^reitenb.

»o, m. SBieberte^r, 9iücf!ebr /.,

9iü(fgang, 9lücflauf m.; (jur.)

aiegreß, Süianfpruc^ an j. m. ;

sem -, unmiberruf lic^ ; nao ter

->-, nit^t mieberfe^ren.
Begreta , /. (typ.) Span m., Seg=

linie /.

Begna, /. Sineal n.

Reguacho, V. recacho.
Regnarda, Y. retaguarda.
Regnardo , V. resguardo.
Regnçár, v. a. B. neuem fd^örfen,

meöen.
Reguéiflja , /. [=gèi=fa] 21. Sringel

ob. Heiner fiuien m. »eira,/.
->-éiTO, m. 93íann ob. grau, roetcpe

biefe Kringel ob. ftudpen böcft u.

»erfauft.
Begnéir|{a,^ [=gèi=ra] TRinne /.,

Heine SBaifergraben m. »inba,
/. [=ia] dim. B. regueira. »0, m.
[=gêi=ru] Heine Sa* m., Büchlein
n. ; Sinne /., Heine Seraãfferungã»
graben m., SBofferfurtbe /.

Regnengo, adj. [^gen^gu] {5nigli(i^

(: realengo) ; maçãa -«-a, eine 9t.

faurer, port. ilpfel m. pl.; ~, m.
ftronlänberei /., ^ongut n.

Begaengnéiro , adj. [^gen^gêi^ru]

jum ftrongute gebörenb; », m.

j., ber ein Ärongut beraobnt, ber=

maltet ob. in (irbsinS bat.

Begningár, v. a. [^gin-gár] ent*

gegnen , einmenben (= retrucar,

objectar).

Begulljação, /. r=ííóong] pl. ~ões,
Siegelung, áeriditigung , Sluêein»

anberfegung; @e|c^ãftâorbnung.
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SBorfárift/. ^&io, p. p. u. adj.

regelmäßig, orbentlicè; beftimmt,
fcffgeíegt, mit ber SKegel befiaftet.
»adór, m. Crbner, íHegler, 2en=
ler m. ; Unruhe neèft ber ©c^nef=
tenfeber in ber Safíenufjr /.

;

$erpenbifel (einer SBanbuíjr 20
m. '»amentar, adj. bie 5Serorb=

nung betreffenb ; lei ~, S8ert)Ql=

lungêgefeg n. »amentátio , V.
«amentar. ^amento, m. 25er=

fiigung, SBorf^rift über baâ 35er=

galten /. ; Sonbergeie^ , 2luã=

nat)mege{eg; TOilitärreglement n.,

Sriegigefege n. pi. ~ár, adj.

regelmäßig, regelrei^t; geroöt)n=

liá, gemeiniglich; fittlic^, orbent=
licp, piinftlicíi; ber Drbenêregel
gemäö; clérigo ~, Drben§geiít=

liçbe m. ^armente, ade. regel=

mäßig, regelrecht; orbentli^, ge=

nau, puntílicf); gemeiniglich, ge=

rcöhnlic^l ber Drbenãregel gemäß.
~ár, V. a. rid^ten, fteüen, orbnen,
anorbnen, cinricfiten; beftimmen,
feftíegen; mäßigen, cinjc^ränten;
wert fein, gelten; ~, v. n. einen

regelmäßigen (Sang annehmen;
5ur aUic^tfcIinur bienen; richtig

geben (0. Ubren) ; tudo regula
pelo mesmo, aHeâ gebt benjelben

®ang ; isso não regula neste
caso, boa iJa^t \i\ix. nic^t ber;
ias, tann tn biefím gatte nicbt

äur 9íicbtfcí)nur bienen ; —se
por..,f.ricbtennac!6... ^aridade,
/. SRegelmä^igteit; Söeobacbtung
ber Crbcnãregeí__/. -arização,/.

[íffáong] pi. ~oes, 8ícgulierung,

geftieèung/. -arizár, V. ~ar.

Reíulete, «I. (typ.) gorm=, ScbluB=
fteg m.

Bégulo, OT. fleine fiönig, ©c6atten=
tönig, ©uobeafürft m. ; (chim.)

ffijmg, SOÍetalltonig m. ; (astr.)

3?eguIuS (ein ©tem im íSilbe beê
Söroen) m.

Regnrgit||ação , /. [=fiáong] pi.

~õe8 , SSieberbinunterJáiIucíen

:

Síufítogen n. ; Srgieêung, über=
ícbroemmung /. , SMuátreten n.

~ár, V. n. überlaufen, austreten,

í. ergießen.
Behabílitllação , /. [=fiäong] pi.

~ões , SBiebereinfeôung in ben
öortgen ©tanb /. ~ar, v. a.

roieber einlegen, roieber befähigen ;

roieber ju (Sbren bringen. ~-se,

V. r. bie 5ESieberein{egung in ben
tjorigen ©tanb erlangen.

Beharér, v. a. roieber erlangen
(ßex. V. haver).

Béi « m. fíonig m.; ~ d' armas,
aSappentönig, SBappenberolb m.

;

~ da banda, junge mõnnlicbe
9?cb[)ubn, roelc^eâ bie aubern an-

führt n. ; El ~, ber Síonig; os ~
magos ob. 03 tre-reis, bie ijeu

ligcn brei fiönige; dia de Reis
ob. os ->s, pi. ®reitonigâfeft ».,

beiligc brei Könige ; ßg. ~ de
copas , Sortentöntg ; ~ de si

mesmo, (ein eigner ^err, j., ber

gjíoc^t über f. íeibft bat; ter pa-
lavra de ~, treu fein SBort tjaU

teu; sem ~ nem roque, roirr,

unorbentlicft, fcí)lccl)t regiert ; l)u(=

ler=bie=buUer; não ter lei nem ~,

unorbentlicb leben; de ~, {önig=

Wdi; peixe ~, arac^enllDpf m.
(: dragonete)-, prov. onde não

ha, o " perde, roo nickte ift, l^ot

ber ffaifer fein 3ied)t »erloren

;

em sua casa cada qual é ~, ie=

ber ift Jperr in feinem |)aufe;
trazer o •» na barriga, fetjr bcc^-
näfig, febr eingebilbet fein.

Relcna,/. geite ber Sammmaáier/.
Beigada,/. Slrfcfiferbe /. ; ©trci=

fen auf bem Diucíen u. jroifcíjen

ben giugeln ber S8ögel m.
Reigado, V. arraigado.
Beima, V. rheuma.
Beima, /. fdjroar^e Dlioenfaft m.

(= almofeira.)
Be-imbolso, m. SBicbereinjablung,
^urüiäablung /.

Reimoso , adj. rbeumatift^, ben
©cbnujjfen Derurfadjenb.

Be-impôr, v. a. eine neue ©teuer
auflegen, roieber befteuern.

Be-imposição,/. [íffáong] pí.~ões,
SSSieberouflegung einer ©cbagung,
neue aiufiage /.

Re-impress||ão,/;jíffáong]ioí.~ões,
neue ®ruct, SBieberabbrutf m.,
neue Sluflage eineã Söucbea /.

~o , p. p. neu aufgelegt ; abge^
brucft.

Be-imprimir, v. a. roieber bruden,
roieber auflegen (ein SSud)).

Beinação , /. [--ffáong] luftige

Streich, ©paß ni. (= brincadeira,
travessura, i^andega.)

Beinadio, adj. leicbtfinnig , luftig,

auggelaffen, albern; ~,m. ©paB=
Bogel, Summtopf, SEropf; Ieicbt=

finnige 91)?enfcb m. (= brincalhão,
travesso, folgazão, pandego.)

Bein||ado,m. 3íegierung/. ~ante,
adj. tjerrfc^enb. ~àr, v. a. xe-

flieren, Ijerrfcben; fig. berrfcbeu,

tbronen; feinen SinfluS ausüben;
borf)errfá)en; f. erftrecfen.

Be-incid||éiicia,/. Síuífall in einen
%eii\et m. ~ente, adj. rüctfäli

lig. ~ír, V. n. roieber in ben
nómlidben gebier öerfaHen; ein

25erbrecben roieber begeben; rüct=

fällig roerben.
Be-incorpor||ação, /. [»ffáong] pi.

~ões , SBiebereiuDefteibung /.
~ár, V. a. roieber einüerleiben.

Beinêl, V. reinol.

Beinha, Y. rainha.
Beinicola, adj. eingeboren; juit

Königreich gebörig.
Béino , íji. Königfeirf) ; Königtum

n.; fig. SReid) n., 9J}ad)t, ^txt^

fcbaft, ©eroalt/. ; os três ~ da
natureza , bie brei ÍReidje ber

9iatur; ~ animal, vegetal e mi-
neral, 2iec=, 'íaflanjens, ©tein=
reic^ n.

Beinol,a(^y. jbí. ~oes, auê bem
Königreicbe; ameixa ~, Si. ißflau»

me auâ '•^ortugal /.
Be>lnstallar, v. a. roieber einfeöen.
Be-integr||ação , /. [ »ffáong ] pi.

-ões, SEBiebercinfegung /. ~ár ,

V. a. roieber einfeßen (in ben
borigen a3efiö, bie Porige ©tel»
lung). —se, v. r. f. roieber in

ben Porigen Scfil) fegen, baé
SBevlornc roieber erlangen. ~o,
m. V. reintegrarão.

Be-iiitr|{áncia , /. tinfpringen n.

~ante, adj. (fort.) angulo ~,
eingebenbe, cinfpriugenbe SBiufcí
m. [©pieíe n.

Be-invito, m. (jog.) ßbergebot im
Beira,/, ©c^merj am Stei§e ber

SBögel m. ; (alveit.) ^JurcöfoH ber
ÍPferbe m. ~s, pi. Senben /. pi.

Beis, m. pi. (V. real) eine tieine

(eingebilbete) Siiünüe in ^Portugal
u. SBrafilien (1000 íReié = 9Jl. 4,85)

Beisete, V. regulo. \f.
Beisinho, m. (dint. B. rei) junge

König, fleine König m.
Be-iter||ação,/. [»ffáong] pi.*8es,

SBiebertjoIung /. ~àr, v. a. roie=

berboíen. ~atiTO, adj. roieber«

Ibolenb, eine SBieberbolung auè»
bruífenb. ~aTel, arf;. íjí. -áveis,
roieberbotbar.

Beitór, m. JReftor (einer Uniöerfi»
tat jc); ißfarrer, ©eelforger m.;
•V do mundo, SBeltregierer, ®ott
m. -«-ado, m. Síeftorat, 8lmt n.,

9Bürbc eineã SRettorâ 2c.; Sauer
beêfelben /. ~ál, adj. pi. ~aes,
bem Síettor gebörig. ~ia , /.
qSfarre /. (V. ~ado.')

Beiunllár, v. a. (braf.) bem ÍÇferbe

ein Òbr abftugen. ~o, adj. bem
Könige gebörig.

Beiras , /. pi. burl. ^falmgefang
m., íSbleiern, aibfingen ber *ÍJfal=

men burcf) bie Síonnen n.

BeÍTindic||ação , /. [»ffáong] pi.

~ões, (jur.) SBefcblagnabme, ge»

ricbtliíbe Burücfforberung ob. íESie»

bererlangung /. ~ár, v. a. ju=
rücfforbern, für fein Sigentum
ertlären, in Slnfprucft ncbmen;
Pinbijieren {pret. ~quei).

Béixa, /. [rei»fc^a] I. gonf, ©treit
m. , •E'änbei pi. , 9{auferei /.

;

fleine ©efcftroür (am Sluge) n.
;

~ velha, alte, eingerouríeíte Jpo6,

(SroH m.; andar de ~ com alg.,

gegen j. einen ®roll fjaben, jm.
grollen (V. rixa). II. eiferne 0it»
ter n., Siegel (an genfteru 2c.) m.

;

iörettcben w. ; galoufie/. (»rejas);
~ do cadeado, ©djnepper im SBor»

legefcbloffc i«.

Beixelo, «Í. [rei=f(íé=lu] junge SBoct

m., junge ©cbtoein, gerfel n.

Beizinlio, m. [»ju] junge König,
fleine König m. [loufie /.

Bejas, /. pl. genffergitter n. , ^a=
Uejeição , /. [»fjáorig] pl. ^ões,

!öerroerfung /.
Bejéira, V. rageira.
Uejeit||ár, v. a. jurücfWerfen , bie

SSurfroaffe fcbleubern, bamit oer»

rounben; oerroerfen, nicftt nnueb»
men; auêfcblagen, abfcblagen ;

(caç.) auároerfen, roieber o. f.

geben (0. SJögetn). ~aTei, adj.

pl. ^areis , oerroerflicb. ~o, w.
SSurf roaffe /., tur^c SBurffpieß w.

Rejubilar, v. n. jubeln, f. freuen.
Rejuncár, r. a. roieber bebecfen

(mit iölumeu, tíaub).
ReJuTeuesc||ér, v. n. u. ~-se, v. r.

f. ocrjüngen, roieber jung roerben
(pres. -^ço). ~imento, m. SJJer»

jüngung y. [moitas, rubeta.)
Rela , /. fiaubfrofcf) m. (» ran das
Relação,/, [»ffaüugj jb<. ~ões, !8e»

jicbung/., 58eiug m. ; i\erbält»

niã n. , ajerbinbung /. , sKerfebr

m. ; (Srjäblung /. , !8cricf)t m.
;

üiifte/., ííamenííPeriíeicbniá ; Ober»
appctlationágericbt n., ijöcbfte 0e»
ricétêbo} (in iJortugal) m.

Relacionar, ca. bendnen, 'iBericfit

erftatten, erjöblen. ~-se, c. r.

aSefanntfdiaft matten, greunb»
jd)aft fd)lieBen.
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Belacrár, v. a. wieber oerfíegeln.

Belamb;;ér, r. a. mic&ec lecfen, b.

neuem íerfen. --se, r. r. j. bie

Sippen lecfen. -ido , adj. fig.

flejiert, gefugt in feinem ^uge,
in feinen ailanieren. -ório, adj.

fam. í)à%li<Sí, roeic^lic^, icíilaft.

fraftloe, matt (=nioUaugneirão);
nichtig, fcötecöt, fabe, abgefi^macft

(= sensaborão); ~ , m. 'Xcäg^eit,

träge SRuße. Scfilaffbeit /.

BeUmp||sdejár, V. «-agaear. ^a-
go, m. ('^^^) JBIi^, aBetterftrafil

m. : /?. aufflammen n. , furje

(Sifc^einung /. ; com a rapidez
do », fdinett wie bet SBIits, blip=

fd^nell. ~açneár, [=gi=árj ~ear
ob. «-ejár, V. n. bíiçcn, roetter=

leuditen ; fig. ft^einen , bligen,

funfein, feuchten. ~ejo, m. SIit=

Jen n. *o, V. ~ago.
Belançár, V. relancear.
Belance, m. (jog) ganhar de »,

auf ben erften SSurf, beim erften

3uge geroinnen; de ~, jufättig,

B. ungefähr; d'um ~, mit einem=
male, urplSglit^; em um ~ de
olhos, in einem Slugenblitf, im
9?u.

Belanceár, v. a. o. neuem mit ber
Sanje oerraunben ; einen fc^nctten

58litt auf etro. roerfen.
Belaps||ão, ~ia, /. SütffaH m.

(= reincidência.) ^Q,adj. (theol.)

rüiffällig; roieber abtrünnig.
Relasso, adj. filaif, erfcftlaftt.

Belatár, r. a. ersã^ten, berichten;

Öeriit erffatten.

Belatiro, adj. f. bejie^enb ; 6esüg=
lidi. ~ameiite, adv. bejie^ungl^
roeife, in öejiebung.

Belat|;ör, m. erjübler; S8eri(it=

etftattct ; Seferent ( in einem
Síec^têfianbel) m. ->-ório, m. S3e=

ricfiterftattung /., münblit^e 9Jot=
trag bc» aíererenten übet einen
Sedçtâftreit m. , 9ieferat n. ; S3e=

riebt m., erjä^lung; 2luâeinanber=
feçung/. ; ~ de viagem, 9ieiíe=

beritöt m., 'befcöreibung /.

BeIax|[ação , /._ [=íc^a=fÍáong] pi.

~ões, ©rf(filatTung , Slbfpannung
/. , 3}a(^laf)en n. ; Schlaffheit ;

SíacStãfngfeit ; SBemac^lãfrigung

;

©rftolung , (srauicfung , Su^e /.

;

(theol.) griaifung ob. aJlitberung
(ber Straten) ; überantroortung
eine? Sieligionêtierbrec^erâ an ba«
toeltlicöe ©ericôt jur »Seftrafung

f.; ~ do animo, (irbolung, ^ex^
ftreuung /. ; ~ dos nervos, 9íers

»enanfpannung /. ~ado, p.p.
u. adj. erfc^lafft; fcfilaff; fig.

fcfilaff, nac^lâffig; öemaÄläffigt.
-»adamente , ade. mit 2c^laff=
beit; lieberlicö. ~adór, adj. er=

fc^laffenb. ~anieiito, m. p^çfi^
fc^e ©rfdjtaffung /. ~aiitc, adj.
(med.) aufpannehb, erfc^laffenb

;

-«•, m. Slbfpannungsmittel n. ~ár,
r. a. abfpannen, erfcbíaffen, fcblaff

machen; fig. erfc^loffen; nadftlaf^

fen, entbinben (o. einem ®ibe,
0elübbe) ; iiaógeben, erlaffen,
Deraeben (,bie Sünben) ; ben (Seift

jerftreueu, i^m Sr^olung gönnen,
ibn abfpannen; ben Serbretber
in Seligionãfai^en oom geiftlidEien

@erid)te bem roeltlicfien 9íicíter

jut Seftrafung übergeben; ~ os
cuidados, bie Sorgen jerftreuen.

f. (SrboluncL berfc^affen. —se.
V. r. nac^taiien (aucft fig.) ; fd^Iafí

roerben, erfc^laffenj bie êpann»
fraft Derlieren; geltnbet, milber
roerben; fig. naálãffiger, lauer,

fc^laner roerben, f. oerfc^fec^tern,

f. gegen lauen; ~-8e nos costu-
mes, locfere Sitten annehmen.
-»o, adj. Y. relapso u. ~ado.

Belé, /. (V. ralé) (Sattung, 9trt /.,

Schlag m., ©efc^led^t, @e}üd)t n.,

JSrut /. , ©ehester n. ; de todas
as -»8, 0. ieber 9lrt; gavião de
toda ~, lieberli^e TOenfç^, ber

balb ^ier, balb ia Siebfc^aften
anfängt m.

Belegllação , /. [=ffáong] pi. ~ões,
irennung; «erbannung/. ~ado,
adj. jum Serfauf roãbrenb beè
SBeinbanneâ aufgeboten (SBein\
'«agem, /. pi. ~ns, Slbgabe,
roelí^e berienige beja^lte, ber
roõtirenb beã &einbanneâ Wiein
oerfaufte/. ~ár, ». a. oerroeifen,

oerbannen, befeitigen.
Belego, m. aSorratsfeHer, Speicher
m. (= lí^ar, adega) ; SSeinbann m.

Belegnéiro, m. [=gei=ruj ©rbeber
ber atbgabe, bie für bie erlaub^
niá, ben SSein roäbrenb beâ S53ein=

banneá ju oerfaufen, ju entric^=

ten ift m.
Beleição, /. [=fíáong] pi. ~ões,

SSieberlefen , not^malige Sefen,
Síac^lefen, 9íat^fe^en n.; SSieber=
l^olung einer Slufgabe /.

Beleixár, V. relaxar.
Beléixo, m. [=lêi=f(íu] (arch.) Sgor»

íprung, 9lu»lauf m., Sluãlabung
/. ; Slbfag am äußern guße bei-

SSalleâ m.; iööft^ung, Slbba^ung
einer TOauer, eineâ áBoUeê, eines
©raben» /. (= berma, lislra, sa-
pata.)

Belembrljança,/. Slnbenlen, ®e=
bõc^tniâ n., (Sfinnerung /. ~ár,
V. a. erinnern, in Erinnerung
bringen.

Belent|{ár, ». a. toieber feu^t ma=
t^en ob. anfeuerten; erfrif^en.
~-se, r. r. f. anfeudöten, feucht

toerben. ~o, m. äRorgen^, abenb=
tau m., feuchte 9?aitfuft /. ; dor-
mir ao ~, unter freiem ^immel
fcblafen.

Belér, c a. roieber lefen, not^ ein=

mal lefen {ßex. V. ler).

Belés, adj. fam. armfelig , fel^r

fiäbig , ^äßliti , lieberlicö ; ge-

roö^nlii^, gemein.
Beléa, V. raleo.
BeleT|{ado , p. p. u. adj. toieber

anfgerit^tet, aufgcftanöen ; in er=

^abener Slrbeit gemacht ; Borfprin»
genb,_f)ert)orragenb,bertioríteèenb.
~adór, adj. aufridjtenb , empor=
^ebenb ; na^ftc^tig, entfcöulbigenb.
^agem,/. pL^-as, ^amento, m.
Sluf^ebung ; Serjei^ung ; ertaf=
fung; Stnberung, 9ioc6li(^t f.

~áncia,/. erbebliíteit, SSic^tig^

feit/.; @eroiti)t n. -ante, adj.

erbeblicö, roicfitig; ebet, auãge=
jeit^net, ^eroorragenö, gtänjenb.
*ár, r. a. roieber auiöeoen; eine
2aft, eine 2lbgobe oerminbern,
einen Sdimerj erteiefttern, oer=
minbern- beifteben, unterftügen;
freifpreqen , loâfprecben; òttonx'
^eben (bie giguren eine§ @emäU
beè) ; •«, e. n. roicfttig fein, baran

gelegen fein, angeben; releva-me
muito, eâ liegt mit febr baran,
e8 ift mir barum ju t^un. ~o,
tn. erbabene Slrbeit /. ; (pint.)

ßrbaben^eit/.; fig. 3iu6m, @lan§
m. ; baixo ~, balberbabene SSilb»

l^auerarbeit /. : alto -, - inteiro,

ganser^abene Slrbeit /. ; pôr em
~, geroor^eben, berooftretcn Iaf=

fen; in ben SBorbergrunb ftelfen.

Belha,/. [.ja] qjflugftbar/., -i^flug»

eifen, 'ÍJflugmeffer, Set^ n. ; met-
ter agulha e tirar ~

, mit ber
SSurft nac^ ber Spetffeite roerfen;
~s dos carros, geroiife Stücte an
SBagenräbern n. pi.

Belhaço, m. \ Sdjlag mitber Sebet»
Belhada, /. / peitfcöe m.
Belho, adj. buri. raub, ^art, ftcif,

jä^e roie robeã Seber; unbiegfam
(=rijo, teso); fallar portuguea
velho e -» , baâ $oríugiefifc^e
rou^, altmobift^ u. o^ne Slnmut
fprec^en.

Belho , m. [=iu] grauengürtel m. ;

(h. n.) SSenuagürtel ; 91. glußfift^
m.; Seberpeitfie/. ; vir oö. che-
gar ao ~. feinen 3roect erreichen,
feine Slbfidit ausfuhren.

Belhote, m. ditn. ö. relha.
Belicário, m. Dieliquienfäftiften n.

Belicitár, r. a. o; neuem geritzt»
lic^ Derfteigern.

Beligár, r. a. roieber binben, su»
fammenbinben (pret. -guei).

Beligião, /. [=ji=áong] pi. -5es,
üieligion /. ; (Stauben m. , grõm»
migfeit /. ; geiftlic^e Drben (j. S.
ber 9RaUefer 2C.) m.; geben ber
(Seiftlicöen n. [öinift m.

Relierionário, m. Reformierte, Sal«
Beligiosjlidade , /. SReligiofität ;

aiusü&ung ber SReligionêtugenben
/. -o, adj. -amente, adv. got»
teêbienftlicè ; flotteafürc^tig, gott=
feiig, fromm; geroiffen^aft, punft»
lii^ , treulich ; orbenggeiftlic^

;

vida »a, Älofterleben n. ; casa ~a,
Älofter n.; ~, m. -a, /. Crbenâ*
geiftlicbe, Crbengbruber, ffliöncö m.,
Crbensfc^roefter, ßlofterfrau, Sion»
ne /.,

Relimár, v. a. ö. neuem abfeilen;

fig. öerbefferu, oeroollfommnen.
Belinchllão , V. rinehão. ~ár,

[^fc^ár] V. rinchar etc. ~o, V.
rincho.

Belingrlla,/. (mar.) Segeltau, Seif,
Saumtau n. -ar, r. a. (mar.)
baâ Seit am Segel befeftigen; mit
Saumtauen einfallen (j)reí.~guei).

Belinçnír, r. a. oerlanen.
Kelíquilla , /. [=ti=a] Síeliquie /.,

überbteibfel ö. einer l^eiligen $er=
fon n. ~s, pl. jReliquien /. pi.,

Überrefte m. pl. ; as -s do exer-
cito, bie Xrümmer beâ Jpeere».

-árlo, V. relicário.

Béliqfio, adj. übrig.
Bella, /. 35ogelfaae /.

Beiles, V. reles.

Belogllélro, V. relojoeiro, -inlio,

m. (dím. 0. ~io) ú^rcben»., fleine

Ubr/. ~io, m. C^«-') Ubr /.,

Uprroerf n. ; (mar.) ^albe Stunöe
nai ber Sanbubr auf bem Skiffe
/. ; ~ d' agua , SSafferubr /. ; -
d' areia, Sanbubr ; ~ d' alg'ibeira

ob. de bolso, ^aft^enu^r; - de
longitude, Seeubr ; ~ de torre,

Xurmubr; -de mesa, de parede,
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Spenbeió 2Banb=, 6tanb», ©tuBen^
ul^r; ~ meridiano, ?llJíittagáíon=

nenuíjt; ~ lunar, 9Jlonbuí)r; dar
corda ao ~, bie Ul)r oufjic^en;
acertar o >•, bie Uf)t fteflen ; o ~

se adianta, bie Uí)t geljt öor; ~
que regula bein, cine richtig ob.

gutgelienbe Ul)v; ~ desconcer-
tado, in Unorbnung befinblidje

Ufir; fig. íieberlidje wm\ã); £offe,

alberne ÍJÍenfcf) m.; (bot.) ~ de
palma, wilbe áJíaltie /'.

Belojllo , V. relógio. ~oaria,/.
U^rmaíerlunfí /. ; Roubei mit
U^ren, Ufirmaáierlaben w. , *ge=

íc^oft n. ~oéiro, m. Uíirntacçer

m.
Belonc||ado, adj. gänjliä berrüdt.
~ár, V. a. ganj oettüat machen,
ben Äopf ganàlic^ oerbreíjen (^pret.

»quei).
Beluct{|áDCia , /. SBiberniitle m.

•vante, adj. tDiberfte^enb, mibrig,

auhjibcr, iDiberftrebenb. ~ár, ».n.

julDiber ob. entgegen fein, h3iber=

iteijen, sumiberlaufen, roiber etw.

ftreiten.

Belambrljante, adj. glänjenb, blin^

lenb, migenb. ~ár, ». n. glan»

»en, blinfen, blt&en, fcfiimmern,
funfeln.

Beluz||ente, adj. blifeenb, glän^enb,

blinfenb ; fc^immernb, blant. -^ír,

V. n. glänjen, bitgen, bliníen,

íd^intmern ; fig. ^eröorleucöten ;

juriicíítra^len (3. SJSer}. prés. re-

luz).

BelTlIa,/. Síajen, QJraêpIaè, 3íafen=
plag, Singer vi. ~ado, m. mit
@raê, mit SRaJen beroadjfene Drt
m. ~ár, V. a. abro(en, baè 65roè
abfcíineiben, abmäßen ; ~, v. n. \.

mit ßSraä bebecten, grün roerben

(SBiefen). ~oso, aãj. mit Síafen
bebetit; SRafen biíbenb.

Bemachado, arf;'. [=f(^á=bu] nariz
~, aufgeítu[|te Siafe /.

Bemad|{a, /. aíuberícbtag m. ~ór,
m. íRuberer m. ~nra, /. SRubern
n.

BemanchJladOjp.p.u.aíí/.Iangíam.
~adór,V.~ão. ~ão,ad/.[=fcíàong]
pi. ~ões, /. ~ona, langfam, bum^
melig, faumjelig, jaubernb, träge
( 5 ronceiro , marralheiro

,
pa-

chorrento, soma); ~, m. 2änb=
ler m. «.ár, ». a. auffí^ieben,
Dertagen. «-•se, v. r. vulg. jau=
bern, tonbeln, Sinbereien treiben,

müßig ge^en, bummeln. ~o, m.
naturíid)e Srägbeit /. , ^blegma
íi. , Síangíamteit , SBummelei /.
(í pachorra, descanço.)

Bemandiola, /. burl. Itfíige Se»
trug m. , airglift /.

Bemanec||ente, adj. úbrigbleibenb,
uberícbieÈcnb , uberjablig ; ~, m.
Überreft, überlaufe m., übrige n.

~ér, V. n. übrigbleiben; in uber=
flu6 borbanben fein (»sobejar;
prés. ~ço).

Remanente, adj. "V. remanecente.
Bemangàr, v. a. etro. ergreifen,
um bomit gu fcbtagen ob. ju tier-

rounben (V. arremangar; pret.
~guei).

Bemans{|ado , p. p. u. adj. ftill=

ftefjcnb (Bom SBaffer). ~ár-se, e. r.

~eár,».n.ftillfte6en(2Bafter). -vo,

m. fliUe SKaffet in ben SSicgungen
eine« ^lu^iei ii. ber fiüfte jc. n.

;

S3ai, f8\iá)t (alê Stnierbloö für

©cfiiffe) /. ; fig. 9íu!)e, ©tiüe; Un=
t^ätigteit /. ; Kuben n. ~oso,
adj. rutjig, ftill, iintbätig.

Bemár, v. a. rubern , mit ^ilfe

ber {Ruber in SSeroegung fegen

(©d^iff); ~,v.n. rubern ;
gerubett

lüerben; mit ben jülügeln f(i^lQ=

gen, flattern; ft^mimmen; fig. f.

febr bemüben, eè f. fe^r fauer
merben laffen; ~ contra a maré,
ob. contra a agua, ob. contra a
corrente, gegen ben ©trom fcbtoimj

men; - por si, feinen 58ormunb
mebr brauchen , felbfl tjanbeln

tonnen; ~ para a sua opinião,

f. große 'HJlütje geben, feine iOiei»

nung aufrecht ju erbalten.
Remarcarei, adj. í>í. ~áTeis, be=
mertenêwert.

Remascár, v. n. mieberlauen ; fig.

oft überbenfen (pret. -quei).
Remasse, TO. a.^anbroeríêgerâtbeá

S3ücbfenf_tf)äftera n.

Remastigár, t>. a. mieberlauen
(pret. ~guei).

Remat||ação, /. [=fíáong] pi. ~ões,
SSoHenbung, SBefcbliegung /. ~a-
damente , adv. gansli^ , ganj,
üollftänbig ; ~ louco

, ganj Bcr=

brebt, toerruát. ~ado, p. p. u.

adj. öoUftänbig, boEenbet; louco
~, ganj berbrebt. ~ár, ». a.

BoEenben, befifiltefeen, beenbigen,
enben, ju (Snbe bringen; ~, v.n.
enben, f. enbigen, ju ®nbe geben;
auslaufen; ben gilben in ber Síabt

burdft einen Änoten feftíjalten.

~e, m. Ênbe «., ©cblu6 m., giel
n.

;
(arch.) ©cblußöerüierung /.,

Síarnieè n. , firanj m. ; (jirfte /.

;

©djlulreim, ©dolufeoerâ m. ; fig.

bõd^fte (i5rab, (Sipfelm., ©piçe/.;
pôr ob. dar ~ a ob. em alg. c,
etro. beenbigen, abfdbließen.

Remeçár, V. remessar.
Remechér, V. remexer.
Remedar, V. arremedar.
Remedíjlado, p. p. u. adj. XotUji-

babení). ~adór, m. j. , ber dò-

bilft, fteuert (einem Übel jc.).

~ár, V. a. beilen ; obbelfen, fteuern
(einem Übel JC.); abftcEen; unter=
ftüßen,belfen, beifteben; befreien;
in €rbnung bringen. ~-se, r. r.

f. belfen , feine Síngelegenèeiten
roieberberfteUen ; für feine S3e=

bürfniffe eine ÍjilfêqueUe finben.
~aTel, adj. pi. -xáveis, beilbar ;

toaè auêgebeffert, roieber gut ge=

mQ(í)t rccrben fann, bem au \)iU

fen ift.

Remedição,/. ['ffóong] pZ. -oes,
SSäiebcrDernieffung , nochmalige
SKeffung /.

Remédio, m. Ülrjneimittet, «TOittel

n., airjuei /. ; fig. SRittcl, í>ilfé--

mittel, Díettungãniittel n.\ S8er=

befferung /. ; vulg. gute auä'om»
men n., Sffioblbabenbeit /. ; não
haver ~, ni^t abjuönbem fein,

unumgänglicb notrocnbig fein ;

não ter ~
, feine SDÍittel baben,

unocrmSgcnb fein; unabbelflid),
unbcilbat fein; dar «., belfen ;

sem ~, unbeilbor, unfeblbar.
Remedir, e.a. roieber mefjen, nod^=
molä meffen (flex. V. medir).

Remedo, m. àíac^abmung /. (V.
arremedo.)

Reméiro, adj. (mar.) roa* leií^t

äu rubern ift (Schiff) ; ~, m. 9íu=

berer m.
Remellja, /. Síugenbutter/., t!lugen=

triefen n. »-ado, V. remeloso.
~ão, adj. u. m. [=láong] j)<. -ões,
assucar - , eine ©orte roeií^en,

gebrannten, fdbledjtfornigen 3ut=
terê IH. ~ár, v. n. triefäugig
roerben; ben ^utícr, remelão ge=

nannt, fobriíieren. ~éiro, V.
remeloso.

Remelgado, adj. mit auêroãrtâ
getebrtem 2lugenranb.

Remelhór, adj. burl. roeit beffer,

äroeimal beffer.

RemelosO; adj. triefäugig.
Bemembrár, V. lembrar.
Rememorjlação , /. Nffáong] pi.

~ões, (Srinnerung, gurfitírufung
inã (Sebãcbtniê /. ~ar, ». a. roie=

ber an etro. erinnern. ~atiTO,
adj. an etro. erinnernb. *o, adj.

C^^y) (poet.) f. roieber erinnernb.
Bemendljado, p. p. u. adj. cavallo

-«-, Slpfelfíimmel m. ~80 , m.
j^bóong] pi. ~ões, giitlfdbneiber,

iJlictfcbufter ; ©tümper, ißfuf^er,
fcbleiíbte airbeiter m. ~ár, v. a.

flicfen, auâbeffern, auêflictcn; Ber=

beffern; etro. ergönjen, nad)tra=
gen, erfegen. ~aria,/. giicfroerl

n. ~éira, /. gliderin, 8luêbeffe=

rin, ©trurapffliderinK./. ~éiro,
V. •vão. -inho, m. dim. B. -«-o,

m. gliíen auf einem Sleibe,
©cbu^^e 2C. ; gledten auf ber ^out
eineê Siereã m. ; SBerbefferung /.,

Sufag m.; leicbte, fleine {Repara-
tur an einer ©ací)e /. ; fig. über»
tündbung, SSemäntelung /. ; a ~,

ftüiroeife, balb i)\tx, balb ba, gu
Berfd^iebenen TOalen ; ~ d' outro
panno, nicbt gur Satfie ge=

Ibörige SBemertung ; deitar ~s
& sua vida,

f. mübfam bur^-
fd^logen; fazer as cousas a -vs,

etro. mit Unterbred^ung , ungu=
fammenbängenb macben; musica
a •v, «Botpourrin. ~ona,/. 2luê=
bffferin, giicferin/. ; gcrlumpte
aSeib n.

Remenlcár, v. a. erroibern, ent»

gegnen (= redarguir, retorquir).
Remeninecér, v. n. linbifc^ roerben.
Remerec||edór, adj. bocí)Berbient,

febr Bcrbient. ~ér, v. a. im bo=
ben (grabe Berbienen (prés. •vço).

Remess||a , /. ©enben n. , 3iiípn=

Dung ; JRtmeffe , (Sclbfenbung

,

SEBeí felfenbung, SSSarenfenbung/.

;

Übermächte ®elb 2C. n. vão, m.
[íftóong] pi. -voes, (augm. B. -vo)

groge aôurfroaffc /., große 5E8urf=

fpieß JC. m. ; ein Sanbrnaß = lüi/j

palmos ob. ©Pannen n. «.àr,

V. arremessar. ~0 , m. SBurf-!

roaffe /., SBurffpieß jc. m.
Remestre, m. burl. groeimal SKei»

fter m.
Remettfledura, V. remettida. '••en-

te, m. (com.) {Remittent, (5m=
pfänger u.SHuêjabler eines 2Be(b=

fetâ m. ~ér, ». a. jutenben, feu'

ben, überfcnben, fcbidtcn, über-
macben; anocrtrauen, überliefern;

auffibieben, öergögern; gufd|rci=

ben, beimcffen, beilegen; über»

laffen; •* o cavallo, boá ißferb

fcborf onloufen laffen. --se, t.r.

ei auf j. antommen laffen, f. auf
iön ob. fein Urteil bcriaffen; f.
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auf eine Stelle, auf eine Stutori»

tat JC. begießen; - para outra
hora, out fpüter, ouf eine anbre

Seit oetfiieben; —se ao silen-

cio, idiroeigen.

Bemettllid» , /. cimento, »<. SIn=

griff, anfaH, überfaü m.
Benexllér, v. a. [--fíér] ttieber

mifdjen, d. neuem oetmifien, um=
rühren, juianimenrü^ren; rühren,
bewegen, fdjütteln, rütteln; ftõ=

ren, beunruhigen, in Unorbnung
bringen; burdijuc^en, berumroüt)=

len, berumftören ; über ben ^aw
fen, bur^einanber werfen; ~ os
quadris, mit ben jpinterbaden

unjüitige Bewegungen machen
(bei gewiffen Sänjen). ~-se, c. r.

f. bewegen, f. regen. ~l<l»j /.

SSerwirrung /. , SEirrmarr m.
~ido, p.p. u. adj. gemifc^t, um=
gerührt ;

/am. unruhig.
Bemiçio, /. [=ffáong] pi. ~ões,

Síoltaufung /. [ßrlöiet m.
Bemidór, m. Soêlãufer, SJefreier,

Bémige, adj. rubemb; pennas ~s

ob. ~s , /. pi. (h. n.) S4wung=
febern, giugfebern /. pi.

Bemígio, m. Sewegen, ©plagen
mit ben giügeln n.; (n. hist.)

Síemigiuê.
Bemigrllação , /. [=iiáongl gurúí»
manberung, ^eimtebr, Stüdfeljr/.

~àr, V. n. juriicíwanbern, ^eim=
febren.

Bemilhão, m. [^jáong] pi. '«ões,

(brof.) gro&e fupferne Sõffel jum
Umrühren beá 3u£terâ m. (=re-

minhol.)
Beiiiinhól,>n. [^jolj pi.-oes, große
fupfeme Sfu^rlõffel in ben 3utfer=

fabrifen m.
BeminiscéncU , /. SBiebererinne^
rung, Müderinnerung, 3íemini8=

Bemipede, adj. (h. n.) rubertuBtg.
Bemir, v. a. loâtaufen (einen @e=

fangenen t)om geinbe) ; einlõjen,

auâlõjcn; jurücftaufen ; S3eiftanb

leiften, ju í)ilfe lommen, auè
einer ©efabt jie^en; cine Sente
ablõfen , tilgen ; -' uma divida,

eine S(^ulb abtragen ; ~ uma
praça, einen $Ia6 entie^en; ~ o
penhor, t)aè í|3fanb einlõfen; ~

o vexame, f. o. ber íiaft Ioãfau=

fen. ~-se, r. r. j. losfoufen, f.

freimachen.
Bemirár, r. a. wieber betrachten,

ju mieber^oltenmalen anfebeu ob.

unterfucben. —se, t>. r. f. wie=
berboit betracbten ob. fpiegein.

Bemissll»,/. (jog.) ©elDftrafe, »ete
/. ~io, /. Ufíóong] í)/. -ões,
Sucfjenbung, gurucíjcíicfung,Sení
bung , Suí*icfung ; erlojfung,
SBergebung, SBerjet^ung; íoegna=
bigung , @nabe; Síac^ficbt /.

;

ÍJacblaíien n. ; (med.) Síacblaifen

beâ gieberâ n.; «em ~, unwieber=
bringlicft , unauffcbiebbar. -io-
nárfo , m. (jur.) íBegnabigte m.
»ifel , adj. pi. -ÍTeis , erlõBlic^,

Oeriíciblicb. -íto, adj. jurüct=

weiienb. ~o, adj. jcblaff, oer=

weicblicbt, nad&lãffig, faul, träge.
~mmente, adv. fcçwacfi, fc^Iaff,

mit gcftloff^eit. -ório , adj.

(jur.) carta, lettra ~a, ^urücfs
fenbungã = ob. S"'^"'í'''í*f""9^=
(cbreiben (einel àtic^terè an ben

anbern) n. ; decreto •«• , Segr.a=
bigungâbetret n.

Bemittljencia, /. (med.) 9!acblafien

n. -ente, adj. (med.) nacblaffenb.

~ír, e. a. erlaffen, nac^Iaffen,

»ergeben , berjeiben , entbinben,

freisprechen; nacblaffen, B. feinen

gorberungen abfteben; naíblaffen,

nicít mit berfelben ©tãrfe fort=

fahren ;miIbem,mãBigen; ~, r. 71.

nacblaffen (com gicber, Aãlte jc.).

—se, r. r. milber Werben; ao=
nebmen, nad^Iaiien.

Bemirel, adj. pi. -ireis, Wieber»
tâuflic^ ; ablösbar, tilgbar.

Bemo, 771. äiuber n. ; armada de -,
9íuberííotte /. ; fig. navegar a
vela e a ~, aÚe 9Hinen fpringen
laffen, um feinen 3wfd ju er=

reicben; remar sem ~, ein mü£)=
feligeê £eben führen; dar ao -
por onde forem as ondas, mit
bem Strome fc^mimmen.

Bemocár, e. a. ing @ertc^t fagen
ob. werfen, ^ö^nen, tabeln (=re-

moquear; pret. ~quei).
Bemoçamento , 771. ajerjüngunj /.

Bemoção,/. [sfíáong] pi. ~oes,
9ÍUÍÍjenbung ; Entfernung ; SSer=

rücfung, SJerfcèung /.
Bemoçár, r. a. oerjüngen, wieber
jung mad^en ; ~ , v. n. u. —se,
V. r. f. oerjüngen, wieber jung
werben.

Bemodel||»ção,/. [»ffáong] pZ.~ões,
Ummobelung , Umgeftaltung /.

~ár, e. a. ummobeln, umformen.
Bemoednrs, /. SBiebertõuung /.

BemoeU, /. buri. oerac^tenbe ®e=
barbe, bie man jm. mac^t u. bie

barin beftebt, baô man bie 2fcíuft

bet rechten ^anb in ber flaeben

ber anbern Ijerumbre^t /. (- sur-
riada.)

Bemoér, r. a. u. n. wieberlõuen;
Wieber mablen; belâftigen; - os
dentes, mit ben 3ãbnen fnirfc^en.
~-se, V. r. wútenb werben, in
3orn geraten.

Bemoiniijiár, v. a. u. n. [^iár] brc»

^en, Wirbeín, íreifein, fprubeln.
-o, V. redomoinho. -OSO, adj.
ftrubelnb, wirbelnb.

Bemolada, /. Semolobenfauce /.
Kemolàr, 771. Subermac^er tti.

Bemolhár, r. a. í^jár] einwõffern,
weicben, einweihen.

Bemolho, »71. [=iu] ®eic5en, ein=
wâffern, ©inweic^en n. ; deitar
de ~, einweichen, in SEBaffer íegen;

fig. pôr de «- um negocio, ein

©efc^öft reif werben laffen ; estar
de -, ju Sette liegen, franl fein.

Bemond|{agem , /. pi. ~ns, Stei-

nigung, SÍuêfucbung/. ~ár,r. a.

0. neuem reinigen, auêfucben.
Bemontija, /. (mil.) Semonte (baê

aSerfeben mit ©rfoBPferben) /.

;

©rfoè = , Síemontepferbe n. pi.
~àr, r. a. ergeben, erbõben; bor=
fcíuben, anfd^ãften; eine ébaife
wieber neu berftellen; neu bejie^
^en, neu in ftanb fegen; (caç.)

t)erfcöeucben, »erjagen; " o vôo,
l^õ^er fliegen; ~ a cavallaria,
bie fiaoallerie wieber beritten

machen; ~ a lyra. bie fieier neu
befoiten; ~ o rio, ftromaufwârtá,
ben Strom íjinauffa^ren ; •~, c. n.

weiter jurücfgeben, auf ben Ur»
fprung jurücfgeben. -^-se , v. r.

f. in bie 2uit fcJ^wingen, fteigen

(Sögel); fig. auf einen bopen
Stanbpunft fteigen; f. erbeben,

f. erbõben; f. über bie anbern
emporfcbwingen; ftolj werben; ju-

rücfgeben, f. jurücfBerfegen. ~e,
771. Sluffteigen, Sicbemporf(bwin=
gen n. ; erljabene , boc^gelegenc
Drt; glug ob. Scbmung emeS
Sogelâ 771.; aSorfcbu^en ber Stie=

fei n.; meio ~, fieber» ob. £aci-

fpige/. (»gaspia.)

Bemóqn|{e, 771. [=fe] beigenbe Sc^erj
77i., bebeutfame Slnfpieluna/., öer=

ftecfte SSorwurf 77». ~eaaór, 7?i.

©ticbler, beißenbe Spötter 771.

~eãr, B. a. fticbeln ; berftedte SSor>

würfe ob. Slnfpielungen macben.

BémorNa,/. (icht.) Sc^iffljalter,

Saugtii^ , Sauger m. ; fig. i)in=

berniâ n., Slufent^alt, SBerjug 771.

~ado, adj. fig. oerjögert, oer^in»

bert.

Bemord{|áz, ~edór,a(i/.®ewi(íenã=
bifie berurfadienb , nagenb. -er,
r. a. wieber beißen; /i.9- innerlid)

quälen, nagen ((Sewiffen); ^art
tabeln, ftreng beurteilen ; -«•, p. Tí-

bia jum efct mieber^olen. ci-

mento, V. remorso. [battenb.
Bemoroso, adj. jurücf^altenb, auf»
Kemorso, 7«. ©emiffenabiß 771.

Bemoto , adj. entfernt , fern ; na
mais -a antiguidade, im graue»
ften Slltertume. -«-aineiite, adv.

in ber (Entfernung, entfernter»

weife; inbireft.

BemoT|{ér, r. «. bewegen, rubren;
wegräumen, entfernen; öereiteln;

Wieber anfangen, erneuern; ~
alg. de sua resolução, j. B. fei»

nem ©ntjdjluß abbringen ; ~ guer-
ra, ben Sxieg wieber anfangen.
•oimento , ttj. Bewegung , Sßer»

rüctung, iBeriefeung ; Entfernung ;

9{ücifenbung /. ~ÍTel , adj. pl.

~ÍTeis, entfeßbar; wiberrufUcb-
Bemndàr, v. a. wieber anbern,

Wecbieln; Wieber Bertaufeben.
Bemugir, r. n. brüllen, fc^reien,

fluchen.

Bemninhár etc., V. remoinhar etc.

BemnnerJJaçio , /. [ »ffóong ]
pl.

~ões, ajergeltung, Selo^nung /.

-ador, 7Í1. SSergefter, Selobner
7;i. ~àr, e. a. Bergelten, belobnen.
-atiro , adj. Bergeltenb , belob»
nenb. -»tório, adj. jur SSelob»

nung bienenb. -arel, adj. pl.

-areis, einer Selobnung würbig.
-OSO, adj. belo^nenb.

Bemnrmur||ár, v. n. b. neuem mur»
ren. -io, m. C^^--) ©emurmel n.

Bemusgár, V. lesmonear, les-

nuingar.
Benál, adj. pl. -aes, (an.) na^e

bei ben Siieren liegenb.

Benascljença , -éncia , /. V. -i-

mento. -ente, adj. wieber wer»
benb , entftebenb ob. auflebenb,
wieber wai^fenb. -ér, v. n. (de)

wieber entfteben, wieber ^erflor»

wacbfen, berBorfommen , auftei»

men, aufbiüben, wieber aufleben,

f. wie neugeboren füblen; (theol.)

wieber geboren werben, -imento,
771. SBiebergeburt /. , SBieberauf»

leben 71.; o - das lettras, bai
SSieberaufblüben ber SBiffenfcbaf»

Benata, (n. p.) iKenate. [ten.
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Renato, p. p. o. renascer; (n. p.)

Menatus. [6efc^tffen.

Renaregár, c. a. (poet. ) Wieber

Renda, /. I. (Sinfommen n. ; SReiíte

/. , a'nä "' ' 9)Jiete /. ; ~ vita-

licia, Síeibrente/. ; ~ em bens
de raiz, @runbainã ?«.; ~s publi-

cas, pi. ©toatieintünfte /. pi.

ir. epiöe, tonte /. [befegt.

Rendado, p. p. u. adj. mit Spigeu
Rendar, v. a. (agr.) rüf)ren, jum

ätoeitenmal brachen, ein gelb um=
^acfen.

Bendarel, pl. ~áyels, V. rendoso.

Bended||óiro , ~óuro, adj. ergie»

big, eintrngticf) ; öielöeripreci)enb.

^nra,/. ©rgebung /. (V. ren-

dição ; rendidura.)

Sendeira , /. I. ©pieenllöptilerin

/. II. ^acfiterin; 3inãb eberin /.

Bendéiro, m. Sß'aä)tei; t5inanä=

pä(i)ter ;
Sinã^eber ;

SinSmeier m.

Bender, v. a. roieber=, äurücfgeben;

CLb' , übergeben, aufteilen; ^in»

icftaffen, auäliefern; übertragen;

leiften; unterwerfen, siir über»
gabejttiingen; unterjochen; über=

rainben; bänbigen; ä" Säoben

brücfen; ablöfen, erfeçen, je.

iJSIaö befegen; öergelten, ermi=

bern; einbringen, eintragen; er=

jeugen; einen SSrud^ belontmen;
~ a alma , o espirito , ben QJeift

aufgeben : ~ a sentinella , bie

aBacf)e ablöfen; ~ as armas, bie

SBaffen ftrecten; ~ a fortaleza,

retapitulieren ; ~ graças, 3)ant

abftatten, ban!en; ~ finezas, fc^ön

tt)un, ©(í)metcí)eteien fagen; ~,

v.n.
f.
beugen, f. biegen, f. Irüm-

men; f. feníen; sei^brecben , bre=

(^en, sertrümmert werben; fazer
« o officio, baê Slntt eintrdglid)

nta^en. ~-se, v. r. äugerft mübe
fein; f. beugen, f. für übern)un=

ben erllären, f. ergeben; ~-se á

ira, f. bem 2>°tn überlaffen ; --se

ao8 trabalhos , f. ber Sirbeit

tDtbmen; ~-8e ás supplicas, ben
Sitten nadigeben, weisen; ~-se

ao somno, in ©ci)taf finfen ; —se
aos annos, altem, fí^roací) wer»
ben.

Bendição, f. [=ffáongl pl. »oes,

Soâíaufurig, íSefreiung /.

Bendid||o , p. p. u. adj. bemütig,

ergeben; gefeffelt; ~ das virilhas,

mit einem Söruci) bei)aftet. -a-
mente, adv. bemütig, unterttjür--

fig. ~ura, /. ©teUe, roo ein aWaft

sc. bvicbt /.
Bendllh||a, /. [^a] feine ©)3ièe /.

(= espiguilha.) ~ar, ». a. mit
S^jigen ob. fpigenartigem ©d^mucte
öerfebeii.

Rendimento, »1. ©infommen n.;

9?ente/., 3inè; ©rtragm.; über=
gabe einer geftung ; Untermürfig-
leit, Diac^giebigteit, aSiUfabrung
ob. aibmattung , erfci)laffung /.

;

~ liquido, reine ©iníommen n,

Rendiuha, /. ©pigcben n.

Rendoso, adj. eintröglid), geroinn=

xna), ergiebig.

Renegjlado, adj. abtrünnig, glau=
beneabtrünnig ;

~
, m. íKenegat,

abgefaUene Si^rift, ®Iaubenèab'
trünnige m. -ar, v. a. oer[eug=

neu; nidftt erlennen für . . ; ax>=

ff^roören (feinen ©lauben) ; Iäfter=

li^ fluiden, ®ott Idftern {pret.

~guei).
Renete, m. SSirimeffer, SBirleifen

f beã Auffdömiebe); ©trcici)eifen

(be3 ©attlerâ) n.

Ren^a,/. vulg. 9ieif)e /. (= renque,
fileira, enfiada.)

Rengalho, m. [sju] untere, einfach

negartige ®eroebe an ©pigen n.,

©aum berfelben m.
Rengifero, V. rangifer.
Rengo, m. gefjionnene feine Saum=

roolle ju TOuffelin jc. f.

Rengo , adj. baâ linfe 33ein v.aii'

fi^Ieppenb, l&iufenb (üom ißferb).

Réngue, m. gajeartige ®eroebe n.

(V. rengo.)
Rengueár, v. n. [sgi^or] btnfen,

baã linfe Sein naiíitcí)Ieppen (o.

«Pferben).
Renhadnra , f. ^ d' uma aduela,

gfuge, Santè in einer gagbaube /.

Renhido, adj. r=ii=bu] bebarrli^
befiauptct, burcggefegt;^?. blutig,

erbittert; estar ~ com alg., gegen

j. erbittert fein.

Renhimento, m. ííampf, ©treit m.
Renhir, v. a. befömpfen; beftreiten;

~, V. n. ganten, t)abern, ftreiten,

ansetteln. [mig.

Reniforme, adj. (bot.) nierenför=
Renitência, /. aEßiberfpenftigteit,

SSiberfellicbfeit /.

Renitente, adj. ~mente, adv. toU

berftrebenb, wiberfpenftig, ttiber=

feölitf).

Renitir, v. n. entgegenftreben, tDi=

berftreben, f. roiberfegen.

Renna, /. í y rangifer.
Renno, m. )

°

Rhenò,}'"-(S«°«'-)í«^^í"'''-
Renome, »2. 9íuf , Díame, gute SRuf m.
RenoT||a, /. ©(^öfeling m., ©proffe

/. 'vação, /. [=ffóong] pl. ~ões,
©rneuerung/. ; Übergang gu einem
guftanbe í)ót)evet SBoUtommenbeit
m. ~adór,m. Erneuerer, Síeuercr

m. ~ár, V. a. erneuern; 0. neuem
anfangen, b. neuem einfübren;

roieber aufbringen ; umfcbaffen,

öerjungen; auffrifi^en; reinigen,

pugeu, polieren; ~ a memoria,
baã ®ebäc^tnig auffrifdjen; /í;. ~

a ferida, a chaga, bie SBunbe
ttieber aufretêen; ~ as forças,

bie Srãfte roieberberftetlen ; ~,

V. n. f. Ö. neuem ereignen; tt)ic=

berlebren (». ben SaÇreájeitcn)

;

fproffen, treiben, Inofpen. ~-se,

V. r. f. erneuen, neu entftc^en,

f. öerjüngen. •^o, m. ©c^öölmg,
©pröiliuq , Slualäufer m. ; junge
SBaumpflanje /. -«»p«. ©rftlinge

m. pl., erften grücöte beê 3[at)reê

f.pl-
Renque, m. [»le] ÍReiíje, Drbnung

/. ; pôr em ~, in ßrbnung, in

eine Sinie fteUen.

Rentár, v. n. vulg. gro6ti)un, ^er^

auáforbernb auftreten; grob ant=

roorten; üerliebt tíjun; fjenfter^

promenabe macben.
Rente, ad», glattroeg; ganj íurí;

ganj na^e (bei); ~ da terra, do
chão, ju ebner ßibe, mit ber

erbe gleich; folha ~, glattran=

bige Sölatt n.

Renteár, v. a. glatt roegfc^neiben.

Rentura, /. fiebere S,\e\.tn n.

Rennir, v. n. öertoerfen, abfc^iagen,
tjerroeigern.

Renánci{|a,/. SBerjicbtíeiftung, (Snt=

fagung /. , a3erjid)t m.; (jog.)

mangeinbe fjarbe im Siartenfpiele,

Sienonce /. ~ação, /. [=ffáong)
pi.~ões, Sntfagung; ©elbftoer»
leugnung /. ~ador, adj. enU
fagenb, oerjicbtenb; t)erroerfenb,

öerroeigernb. ~ár, v. a. u. n.

einer ©acbe entfagen, barauf öcr=

giften; (jog.) oerleugncn, nid)t

betennen; ~ a própria vontade,

f. felbft oerleugnen. ^arel, adj.
pl. 'váreis, bem man entfagen
fonn.

Benntrir, v. a. ti. neuem ernä^^
ren; ~, r. n. neue 9Jat)rung bc=

iommcn.
Renzilha, /. [=ja] ©treit, ganf, ber

einen ®roll äurüc{lä(3t, Jpaber m.
Reo, m. Slngefd)ulbigte, 9ingeftagte;

©iöulbige, a5erbred)er m.; - de
morte

, jum Sobe Verurteilte m.
Reöphoro, m. (phys.) ~ da pilha,

Seitungãbrabt beâ galöanij(^en

Slpparateâ, ©tromträger m.
Reorden||ação,/. [=ffáong] pí.-^ões,

nochmalige ißriefterroeige /. ~ár,
V. a. D. neuem rceiben, orbinieren.

ReorganiS||aç.ão , /. [sffáong] pl.

~ões, SBieöereinricfitung/. ~ar,
V. a. roieber einrichten.

Reorzár, v. a. (mar.) ein ©cfiiff

Repa, /. V. repas. [aufholen.
Bepagar, v. a. groetmal begablen,

übermäBig begablen {pret. ~guei).

Repago, p. p. u. adj. groeimal be=

jaf)It, übermäfeig, reicí)lic^ bejobU.
Bepairár, V. reparar. [roffen.

Repanhár, v. a. [=jár] sieben, roeg=

Reparjlação, f. [=ffáong] pl. ~ões,
aiuãbefferung, Reparatur; ©enug^
tbuung /. ~adór, m. /. ~adora
u. ~adéira, SBieberberftetíer, Í8er=

befferer m.; ~ do género humano,
emittier, aSerföbner (Ebriítué) m.
~ár, V. a. auábcffern; ßg. üer=

beffern, roieber gutmachen, er-

feßen, erftattcn; ~ erros, gebier
roieber gut moc^en, uerbeffetn; ~

o damno, öen Scbaben erjeçen;
~ a honra, bie Sbre roieberl)er=

fteUen; ~ a saude, bie ©ejunbfjeit

roieberberfteUen ; ~ o corpo contra
o frio etc., f. gegen bie Sältc

fciiüöen; ~ a fome. Den .junger
ftiUen; ~ o golpe, ben Sdjiag oii.

©to6 abroebren; parieren; ~ em,
para ob. por alg. c, etro. auf=

merffam betrad)ten; f. oorfeben;
acfjt geben, acbten auf; f. roun»
bern, etro. auffällig finben; re-

para bemi gib rool)i ac^t ! merfe
2)ir! ninguém reparou em tal,

nicmanb acbtcte barauf, nieman=
bem fiel bergleidjen auf. ~-se,
V. r, (de, contra) f. roieber er-

boten, feinen SSerluft roieber ein=

holen; f. in ©idjerbcit begeben,

f. fcbügen, f. öerroabren gegen.. ;

'v-se da perda, do damno, f.

ft^abtoä balten; ~-se do sol, da
chuva, f. Bor ber Sonne, bem
Wegen fcbüt^en. -atörio, adj.

auäbeffernb, Ijerftellenb. ~aTel,
adj. pi. ~aTels,roaä auágebeffert,

roieber gut gemad)t roerben fann;
erfeßlicb. •»o, m. Sluábefferung,
{Reparatur, SBieberberfteUung /.

;

Serbcffcrung , ©rfegung; ®enug=
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t^uung ; 9eo6ac^tung , genaue
Sctraítung ; Überlegung , Gr=
loãgung; Mufnierffanifeit ; S3e=

merfung/., 2abel, ©inrourf m.;
StÊuRroepr/. ; Sroeifel"»/ Stèreie=
rigleft /., IttnDerniâ n. ; gebrauchte
Sorfic^t, Serma^rung gegen...
/. ; (fort.) SBaü m., SBerií^anjung

/. ;
(mil.) Safetíe/. ; fazer ~ em . .

,

bemerten, Há)tmq geben, auf
ttto. atzten ; o caso não tomaTa
grande ~, ber ^aü »urbe nicfii

feljr beaditet, eè rourbe ber Sadie
feine befonbere 2íutmer^;am^eit
geí*enlt.

Bepartl içio, /. [ínóong] pi. ~ões,
SSerieilung; Abteilung /. , Seil
nt. , ©lieb ». ; ®eí(^ãrtêtrei8 m.,
SBenoaltungsíat^, gac^ ».; isso é

da • do secretario do estado
dos negócios do reino, boè Qe=

Ijõrt in§ Departement beê SKi=

nifleri ber innern 21ngelegen^ei=
ten; relógio de ~, SíeDetierufir

/. ~idameiite, adt. mit S8eriei=

lung. ~idéira./. íleine fupferue
Secfen mit Iiõlaernem Stiel (in

ben ^uierfübriten) n. ~idór, 77?.

Serteiler, áuêteiler m. -cimento,
m. ®in=, Wi- ob. SSerteitung ber
Simmer, abfonberung ber gôíer
/. ; Serit^log m. , ^roifíenroanb,
©í^eiberoanb /. ~ir, c. a. oertei^

len, austeilen, einteilen; trennen;
(math.) teilen, biöibieren. —se,
p. r. f. teilen, f. einteilen. ~itiTO,
adj. teilenb. «-iTel, adj. pl. ~i-
Teis, teilbar.

Bcpas, /. pl. fti/r/. fparfame, bünne
^aare auf bem jiopfe , am iBarte

}C. 1. pl. ; agarrar a occasião,
a fortuna etc. pelas ~, bie @e=
legenbcit, boi ©lútí beim Stopfe
faíjen, ergreifen.

Bep»sage, /. (bot.) SI. Ênbioie /.

Bepass||ado , p. p. u. adj. befeçt,

gejiert (mit Srefien, granfen jc.) ;

geflochten, burc^flodjten ; burc^=

nõBt, eingemeicöt, getrãntt; ßg.
tootií burcÇbrungen ; »ollenbet, ab^

flefeimt, ausgelernt, burc^trieben,

oerfc^milt. ~àr. r. a. roieber

»orbeige^en jc, bcnfelben SBeg
»iebertoramen , toieber über ben
gluB fegen; njieber burd&tefen, ü.

neuem unterfuc^en ; jufaramen=
bre^en , gufammenftecíten , ein=

fled^ten; einroeidien, eintauchen,

»Dãflern, burcbnãfien; «-, v. n.

burAfcôlagcn (Rapier) ; ficfern,

burcçficlern. ~-se , p. r. f. ^in=

einsieden (0. flüffigen Singen);
f. et», tief einprägen; etw. be=

ierèigen. ~e, ~o, m. (braf.) 33e=

fteigen ob. SRciten beã ^ferbeè n.

BepastlJÀr, r. a. ^um groeitenmal
auf bie SBeibe rubren, meiben
laffen. -o, m. hoppelte Cutter,
tnelcbeâ man bem íBiet) gibt n.

;

(desus.) ©djmau» m.
Bepatrijiação, /. [=ffáongl jsí. -ões,

Surütfrufung inê »aterlanb

;

^eimfe^r /. ~âr, t. a. bem
Satertanbe wiebergeben. ~-se,
V. r. in fein ^aterlanb §urucífe^=
ren, Ijeimfeören.

Repeár, V. serpear.
Repecár, t. a. auSfliíen, auêbeffern.
Bepeitàr, t. a. jum jmeitenmal

burcb ©efc^ente beflecken.
Bepelár, V. arrepelar.

Bepellijão , m. [^láong]^ pl. ~ões,
^efti^e, plõgli^e Stoß m. (= em-
puxão, encontrão); ^eftige (5in=

fegen beâ maurifc^en €pornâ in
bie SSeidien be§ ^ferbeã u. ber
baburc^ berbeigefübrte fur^e £auf
mit serpngtem 3ü8cl "• ; ploßlidje

Angriff (eineâ $laçe8) m. ; ßg.
fcbarfe Senoeiê m. ; ~ de vento,
SBinbfioB m.; de ~, ungeftüm;
dar um ~ a alg. , j. f^arf ta=

bein , jm. einen fcfiarfen a?erroeil

geben, -ente, adj. jurüiftoeenb ;

roiberlicö, efel^oft. -ido, adj.

jurücfgeftoBen; ~, m. äurücffto=

Benbe, IbãStic^e Slrt /. -ir, r. a.

juruíftoBen , jurucítreiben ; Der=
roerfen; o. f. toeijen, jurücfroeifen,

0. f. tcãljen; o óleo repelle a
afpia, baã Cl benuift^t f. nic^t

mit bem SSaffer. ~-se, p. r. f.

abftoBen. -o, m. a ~, adv. gegen
ben ^aorftric^, gegen ben gaben
(and) de ~) ; ßg. mit ©eWalt.

RependimentOjT.arrependlmento.
Repenicar, p. n. rulg. bie ©i^läge
öerboppeln (= repicar

;
pret.

-«•quei).

Repensio , /. [=fíáDng] pl. -ões,
iroeite $enfion B. ber $frünbe /.

Bepensár, v. n. toieber beuten,
überbenfen, überlegen.

Bepent||e, m. ploclidce (Sreigniê n.;

plôèlií^e ^anblung /. ; plõçlicíie

(SinfaHm.; um «., auã bemSíeg^
reife @emad)te n.

; ßg. unbefonnene
Streid^ ; SButanfaH m., grobe ?ln=

fahren n., ^iÇe /. ; orar, pregar,
poetar etc. de ~, au§ bem ©teg=
reife reben, prebigen, bid&ten jc.

;

ter -s, unbefonnen ^onbeln; Saw
nen baben; ter bons -s, wigige
Einfälle baben; de ~, auf ber
igtelle; plõglití. -Ino , adj.
-inamente, adc plõglicb, unt)er=

mutet, iä^e, fernen. ~ist», m.
Smprobifator , Stegreifbic^ter

;

fc^lagfertige, immer bereite SRenfc^
m.

BepeTCBSs||io,/. [=ffáongj pl. -ões,
3urücf»erfung , Siüciprallung t.

yiítftra^Ien/. ; 3urücf= ob. SSiber=

ftoB "i.; (math.) gurücftreibung
/. -íto , adj. jurúcftreibenb.
-o , m. gurútfprallen , 8urü(f=
werfen; ^urürfftoßen n., 9{ücfftoB
m., abftoBung /.

Repercutir, p. a. (phys.) juruí»
werfen (ben S^aH, baã 2i^t, bie

^ige JC.) ;
(med.) ~, r. n. u. ~-se,

p. r. (phys.) äurütfi^Iagen, =pral=
len; (med.) jurücftreten.

Beperdér, r. a. 0. neuem öerlicren.
Bepergnnt|ia, /. abermolige grage,
grage auf groge /. -ar, v. a.

mieber fragen, auf^ neue befragen.
Repertório,»«. Sac^regifter, 9ie=

gifter; gnöalteöergeicbnie; Ser=
jcicbniã ber aufjufuorenben Stüde,
»iepertoir; .vtolleftaneenbuc^ n.,

SBörterfammlung /. , Síotijen&ucí
n. ; como manda o ~, wie ti im
Äalenber fte^t.

Bepes||sdór, m. KocÇwãger m.
~ár, V. a. 0. neuem wägen, naái-
wãgen.

Repescar, p. a. auffifáen, wieber
ergreifen (pret. ~quei).

Repeso , m. abermalige SBögen ;

Síac^wãgen ; ©egengewic^t n.
;

Crt, wo baâ SJacbroagen gejcftieit m.

Bepetanado, \adj. öuri. unöer=
Bepeteni|ado, / fd&amt,5od6mütig;
aufgebiafen ; roütenb. ~ár-se, p. r.

/am. f. bequem anlehnen, f. bin»
legen (= refestelar-se , repotrear-
se).

Bepet{|éncia,/. (med.) gtuB»».; V.
~içào. ~ente,m.9iepetent,aäteber=
^oler, 9íac6beífer, Unterle^rer auf
^ocífçbulen m. ~ição,/. [=Pong]
í»í. -oes, SBieber^oIung /. ; (jur.)

Surütfforberung ; Siepetition (auf
©c^ulen) ; X^efe, welche mon ftellt

u. tjerteibigt, um ben 9Kagifter=
grab ju erlangen /. ; relógio de
~, Siepetieru^r /. -idamente,
adv. wieber^olt, 0. neuem; ju
»erfc^iebenen , oft wieber^olten
TOalen. ^iio, p.p. u. adj. wteber=
ijoU; repetidas vezes, bãufig,
me^rmalâ. -Idór, m. g8ieber=
^oler m. ~ír, p. a. Wieber^olen,
wieberfagen; wieberersä^Ien ; eine

Settion Ijerfagen ; repetieren, nacb=
fc^lagen (Ubr); Qut.) jurucífor=

bem, wieberforbern , in Slnfprucb
nehmen; jum jWeitenmal 0. einer

Êpeife »erlangen; ~ o matri-
monio , eine neue Qí)e eingeben ;

•~,p.n. f. wieber einftellen (giebcr).
(ßex. prés. repito , repetes , re-
pete etc. ; con. repita etc.)

Bepicliadór, m. ©locfenlõuter m.
-agem, /. pl. ~ns, wieber^olte
Sõuten ; Sc^arfmadien ber 9Jíubl=

fteine n. -a-ponto , m. de ~,
adv. lünfiticb, in ^õd^fter Sollen^
bung (s primorosamente), -àr,
p. a. u. n. pufig auf etw.

flopfen ; àerllopfen , ger^aden

;

baê (Sioáenfpiel lõuten, einen
gefttag einläuten ; Sturmläuten;
bie Wu^Ifteine fcbarf machen ; ßg.
öergnügt fein, f. freuen; (jog.)

einen Sieungiger im $ilettfpiele

machen; fam. em salvo está o
qne repica, auger^alb ber ©efa^r
iann man leicht guten diät ertei=

Icn (pret. -quei).
Repimp||ado , adj. -adamente,

adv. Bollgeftopft, öoUgepfropft.
~àr, p. a. ben SWagen oollpfropfen.—se, p. r. f. biá jum Slagen
botlefíen ; ßg. f. breit ma^en , f.

brüften. [nenart /.

Repinaldo, adj. u. m. pero ~, Í8ir=

Repinchàr, p. n. abfpringen, fort=

fpringen. [malen.
Repintar, v. a. Wteber maten, auf=
Repique, m. [=fej ©locfenfpiel, feft=

lidje ©eläute n. ; Sturmgloie /.,

Sturmläuten n.
; ßg. Unrupe, plõ§=

lid&e Aufregung /. , auffegen n. ;

(jog.) Wcunjiger im ^ifettfpiele m.
Repiquete, m. [ife=te] Sturmläuten,
ßärmjilagen , ©locfengelöute n.

;

nic^t ^o^e, aber fe^r fteile ab»
bang m. ; (mar.) vento de ~s,

SBinb, ber fcfineU alle 3Sinbftricbe

burdiläuft u. f. auf feinem gal-

ten Witt m.
Repistja,/. nochmalige Stampfen;
abermalige auäpreffen ber 2:rau=

ben n. ; vinho de - , Jrefter«

mein, Rräger, ^ßreßwein m. -ár,
p. a. Wieber walten ; bie 2rauben
abermalá preuen; ßg. ~ a mesma
matéria , abermalâ fagen , etw.

biê jum OberbruB wieber^olen,
abbrefcben; - na consideração,
^in u. ^er überlegen, not^malâ er=
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roägeit; está sempre a ~ a mesma
cantiga, er löifber^olt immer bie=

feíbc Setcr.

Keplantllaçilo,/. [=Háong] pl.^o&s,

Umpflanzung /. ~ár, v. a. aufá
neue príanjen, umpflanjen ;

(arch.)

einen neuen Stufríê macf)en.

Repleção , f. [=fiáong] pi. ~ões,
Sicfe, überlaöung, ioeíeibtí)eit;

SSoUOtütigteit, SBoüfaftiafeit /.;
(med.) abcrfüaung (bes Wagenã)

;

SBIutfÜQe /. (= Plethora.)
Beplen||ado, aiij- angefüllt, toH.

~0, V. terrapleno.
Repleto, adj. biet, fett, beleibt,

feift, öollfaftig ; angefüUt, öoüge^

ftopft (öom ©ffen).
Béplic||a, /. aintroort, ermiberung ;

©inrebe/. ; (jur.) ©egenrebe beê

Slägere, SRepIii /.; aceitar sem
~, o^ne meitereâ anneíjmen. ~a-
ção,/. [=ffáong] pi. ~ões, (theol.)

Êrmiberung, ántroort eineS a3e=

flagten /. ~ár, v. a. u. n. ba=

gegen antroorten, einmenben, ©in=
roenbiingen maájen; berfe^en, ent=

gegnen (pret. ~quei).
Répoisár, V. repousar etc.

Bepoleg||ár, v. a. bie Seinroanb 2C.

fäumen; fie umfí^Iogen; benSíanb
an eine ißaftete, Zotte machen
(pret. ~guei.) ~o, m. ©oum,
Umfd^Iag m., ©c^eibe, hjeld&e man
am SRanbe eincã S^nqeè maáitf. ;

5Ranb an einer ißaftete ob. Xorte m.
Repolhllál, adj. [=jál] pl. ~aes,
couve ~, SBeiefo^I m. ; ~, m. gelb
mit ^opf' ob. Weigern ÄoöT n.

~ár, V. n. runb werben, Söpfe
onfeben, f. in J&duptern fcötiefeen

(B. Ärautarten). ~inho, m. dim.
X). ~o. ~o,7n. weige Äo£)I, Äopf=
loi)I, ^erjlof)! m.; fig. unter=
feète, fette ißerfon /. ~ndo, adj.

waä f. in Häuptern f(i)Iie6t (ö.

Síoí)!, trout, ©alat); fig. bidt,

runb, Pott; alface •va, ^opffalat
m. ; olhos ~s, l^eroortretenbe

i!rif(iÖaugen n. pi.

Bepoltrear-se, v. r. f. Çinflegeln,

f. läffig i^inlegen.

ReponciO) V. rapuncio.
Repont||a , /. neue 9?id&tung /.,

neue ißunft (nac^ mel(i)em j. SB.

ber aiaubBogel fliegt) m. ; ~ da
maré, Slnfang ber glut m.; fazer
pontas e ~s, hin u. ^et fliegen

(b. SRaubbSgeln). ~ár, v. n. an=
fongen ju fteigen (b. ber giut);
anbredöen (öom Sage); b. neuem
íierBoríjred&en , auã6red6eu (bom
3orn).

Repor, V. a. Wieber l^infteHen, wie»
ber an feinen borigen ^laö \teU

len; in feine alte Stette u. feitrbe
wieber einfeöen; wieber^erftellen;
erfeßen, erftatten; (jog.) wieber
in ben ©aß, in ben ©tamm fe^eu.
-^-se, V. r. f. wieber ^infegen
(flex. V. pôr).

Report||ação,/. Mfáong] ^jí. voes,
aurücffüi)rung,y)läf5tgung,8urücfi

Haltung, a3eícf)cibeníjeit /. -»«do,

p. p. u. adj. artig, Befdjeiben

;

mäßig, entftaltfam. •«•amento, m.
(jur.) SBejugnaltme auf ein 2ltten=

jtfitf, welcfteê aU íBeweiámittel :c.

Dient /. •vár, v. a. adjtcn, ef)reu;

erlangen, f. berfcfiaffcn; íiigeln,

mäßig, befíeiben mad^en. ~-se,
V. r.

f. mäöigen, feine Seiben»

6^2

fhaften jügeln; (a) f. t)eäiet)en,

auf etw. Söejug nehmen; naco»
geben.^

Reportório, m. ßalenber, Sllmanacf)

m. ; Jbeaterrepertoir n.
;
que dá

o ~
, xoaâ für SSetter jeigt ber

Siolenber an? que dá o vosso ~,

\oa.i meinen ©ie, baê lommen
Wirb, wie ift ^hxi Slnfitfit barüber ?

Reposição, /. [»ffáong] pl. -^oes,

SSiebereinfegung in feinen erften

©tanb ; örftattung/. ; (grbredften n.

Repositório, m. Ort ob. ©c^rant,
wo man etw. aufbewahrt m., 9{e=

pofitorium n.

Repost{|a, /. Slntwort /.; (jog.)

9{emiâ (nic^t ©ebille), perlorne

©piei im S'bombre n. ; foguete
de ~, ©d)lagfcbwärmer m. ~ada,
/. fc^nelle, grobe Slntwort /. ~a-
rla, /. íõniglic^e ®eratíammer,
©arberobefammer, aücöenftube /.

•véiro, m. Jpauãljofmeifter; S3e=

amte, ber bte IBniglici^e ®eröt=
fammer jc. unter Sluffi^t ^at;

Südjenfdöreiber ; Safteltan m.;
DeíemitbemeingeftiátenSCBappen
beä Çaufeâ /.; Sortieren /. pl-,

S§ürbort)änge m. pi. ; correr o
•v, bie Sortieren öffnen; ~ mór,
©belmann. Welker bie Dberauf»
fiçÇt über bie ^auãgerate beS Sío=

nigí füfirt m.
Reposteár-se, \». r. f. gonj ge=

Repotreár-se , / mactilidç fegen,

f. guruále^nen; sentar-se bemre-
potreado (ob. repotriado), f. be=

quem fegen, fic^'a recfit bequem
machen (» refestelar-se).

Repous|{adamente, adv._ friebli^,

rubig, mit 9{ul)e. •^ár, ». a.

ruçen laffen ; oblüliten, erfrijcfien

;

fig. berul)igen, bef^wiá)tigen ; ~ os
olhos ou a vista sobre alg. c,
bie 2lugen auf etw. ru^en laffen;

~, v.n. ruben, auâruben, fd^tafen;

rutjig, in fjrieben, in 9lube fein;
~ em o Senhor, em paz, in @ott,

in ^rieben ru^en. •^eira, /.

•véiro, TO. (ant.) Sanbl^auê n.,

SSiUa /. ~o, m. aíutje, ©tiEe,

SKuèe /. ; (jfriebbof m. ; dormir
com ~, rubig fcbtafen.

RepoToár, v. a. wieber bebölfern.

Repreg||ár, ». a. Wieber bernageln,
gut Bernageln. -»o, m. äBieber»
Bernageln n.

_

Reprehenjjdedór, V. reprehensor.
•«•dér, V. a. perweifen, tabeln.
•vdimento, m. V. reprehensão.

Reprehens||ão,/. [»ffáongl pl.~w%,
SBerweiâ, Sabei m. ~lTel, adj.

pl. víreis, tabelbQft, ftrdflicl,

ftrdflid^erweife. •^ór, m. j., ber
Berweift, Sabler m.

Reprender etc., V. reprehender etc.

Repreusão etc., V. reprehensão etc.

Represja,/. 3urüctbalten, Slufbat=

ten, jjeftbalten (bef. Bom SBaffer)
n.; Scbleufe /.; (mar.) Wieber»
âcwonnene ißrife (Sá)iff) /• ~a-
ór, adj. wieberncbmenb, jurürf»

baltenb; ~,m. j., ber jurücfbdlt;
ber wieber nimmt, wieber weg--

nimmt. •»adura,/. aEBieberab=

ob. SRodömalanebnicn n. ~ália,/.
(Segengewalt , SBicberbergeltung,
{Repreffalie /. ; fmu. fazer ~ eia

alg., baâ Síecbt ber 2Bicberber^el=

tnng gegen j. anwenben. •«ar,

V. a. ^ai f[ie6enbe SGJaffer auf»

Reproduzível

Italien; fig. ben fiauf ber ®tnge
aufbalten, ein ®efübl, bie Seiben»
fá)aftenuníerbructen; SHepreffalien

gebrauchen; (mar.) ~ um navio
apresado^ ein gewonneneá Schiff

($rife) Wteber netjmen; ~ sobre o
inimigo, baá Oíeájt ber SBieber»

bergeltung gebraud^en.
Represent|[açao , /. [»ffáongl pl.

-voes, asorftettung, aiuffüßrung
eines ©íaufpielâ /., aufgefübrte
Stüdt felbft n. ; SBorlegung, ®ar»
legung, SSorjeigung, Sfufmeifung;
Sarftetlung, Síbbilbung /.; ®e=
mdlbe n., Scfiilberung /. ; würbe»
boEe aiuftreten «., ftanbeâgemãèe
Slufwanb m., Stnfeljen n. ; ©tatt»
lici^teit; SBürbe; ©teEBertretung

/.; pessoa de ->•, ©tanbeSperfon
/.; v nacional, 58ollêBertretung

/. ; direito de ~, 3leprdfentationâ»

re^t n. ~adór, m. j., ber Bor»

fteCtJC; ©rfiaufpieler m. ~ante,
m. ©teEbertreter, aíeprdfentant

;

SarfteEer eineg ©c^aufpielâ m.
~ár, V. a. jã. ©teile bcrtreten, j.

BorfteEen; aufführen (ein Sweater»

ftüd); abbilben, abmalen, fd)il»

bern,barfteUen,bergegenwdrtigen;
Bor Singen fteEen; eine 9ioEe fpie»

len; borfteEen, SöorfteEungen ma=
d^en; ~, o. n. Slnfel^en, eine ©teEe
:c. baben, bie empfe^lungãwert
mad£)t. ~-se, v. r. f. barfteEen,

f. bem ©eifte barbteten; f. ein»

bilben, f. porfteEen. ~atlTO, adj.

Bertretenb , BorfteEenb ;
systema

~, afJeprdfentatiBfgftem n.; v, tn.

fjigur /. , ajilb n. »avel , adj.

pl, dáveis, barfteEbar, BorfteEbar.

Represo, adj. Wieber gefangen;

wieber genommen (alâ giepreffalie).

Reprcss|]ão, /. [»ffdong] pl. ~oes,

©inbaUtliun , ßemmen, Steuern
n. ~ivo, adj. çemmenb, fteuernb.

Repricár, V. replicar.

Reprlm||ido,aí<i.entboltfam,mdêig.
vidór, adj. u. m. j., ber ijtmmt,

fteuert, ©iníialt ttjnt. ~ír, ». a.

jurüdbrdngen, jurüctbalten;t)em=

men, ©inl^olt tbun, fteuern, web»
ren, unterbrüden; aõ^men. ~-se,

e. r. f. mdßigen, f.
äät}men, f.

entbalten; einhalten, anbauen,
ftiEljalten. -irei, adj. pl. ríreis,

unterbrücfbar, bejdbmbar^
ReprobNação, V. reprovação. »0,

adj. (*v-^) Berworfen, Berbammt ;

sentido v
, Berfcljrte , berftocfte

©inn m. ; ~, m. SBerworfene, S8er=

bammte m. u. /.

Reproch||ár, v. a. [»fd^ór] borwer»

fen. ve, m. SBorwurf m., S8or»

rüctung /.
Reproducção,/. [»ffdong] pl. voes,

SßSieberberoorbrinnnng , SSiebcr»

erjeugung /. ;
(chim.) SDJieberber»

fteEuug /.

Reproduct||ibllidade, /. SBieber»

erjeugbarfeit ,
gortpflanjung /.,

gfortpflaníungSBermógen n. ~íto,

adj. wieberèrfdjaffcnb , wieber»

eraeugenb ; erjeugungefdljig, fcbaf»

fungãfobip.
Reproduzljir, v. a. Wteber eríeugen,

wieber IjerBorbringen ; neue TÖe»

weife, Urfunben k. beibringen.
v.ge, ». r. f. fortpflon^en, wieber

erzeugt werben (3. ijäerf. prea.

reproduz). ~ÍTel, adj. ^J/.^vfyeis,

Wieber er^eugbar, fortpftanjbar.
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Keprofandár, r. a. (poet.) wieber
ergrüiiDoii. [ipretôen.

Repromettér, r. a. ». neuem Ber=

Kepromissáo,/. [=fíáong] pt.-^ões,

(iciíenfeitige iSeripreííen n.

KeproT||a, f. neue )oeroei0 m.; 9Ser=

tuerfung "/. ~»ção,/. [=náong]
pl.-^òes, ãSerroerfung, iSentoBung

;

Serbainmung ; SíiBbilligung /.

^sdo, p. p. u. adj. getaDett, ge=

mtBbiUigt: »erroorfen, neröammt.
oadsménte, arfr. mit 2)Ub6íI=
ligung. -adór, m. {., ber miB=
billigL oerroirft, tabett. ~ár, r. a.

»erròerfeii, oerftoBen, oetbammen

;

miãbiUigen, tabeln. •varei, adj.

pi. ~áTeis, tabelf)aft, ítrõflií;

DcrrocrfUd).
Bepraír, Vr. a. u. n. ti. neuem
Beprarir , / figeln, iuden ; reijen.

—se, r. r.
f. entjünben.

Beps, 7M. 9iipâ m.
Bept{{ação , /. [=iíáong] pi. ~ões,

I. Äriedien n. II. V. repto.

«adór, 77Í. ^erauêforberer ; Stn--

greifet m. ^amento, V._ repto.

~ante, adj. írieí enb. ~ár, r. a.

ber 'íJerraterei auflagen u. ]. bn=
binblid) maíen, bicfe Stnflage

burc^ einen Sroeifampf ju beroei=

fen; jum Sroeitampfe forbern; f.

». im. OD. etro. loâjagen, mit ettü.

brechen.
Beptatório, adj. Iriec^enb.
Beptil, adj. Iriet^enb; ~, m. Irie-

c|enbe Sier ». ~is, m. pl. 3{ep-

tilieu n. pl.

Bepto, m. anfrage ber 25errãtetei,

bie man f. onbeifi^ig macfit, burcfi

einen 3me\lamp'\ ju beroeifen,

jperauaioröerung /.

Bepubliclja, /. Siepublif /., @e=
meinftaat, greiftaat 7«. ; fig. Staat
m. • ~ litteraria ob. das lettras,

gelehrte SBelt /. -anisar, v. a.

republifaniicfi machen, sut 3ie=

publif matten, üum 9iepublifaner

mactjeu. ~anismo, m. 2In^ãng=

lidifeit an bie republitaniicfie 3Jet=

faifung /., 9iepublttaniämu» ni.

"ano, adj. republifanijcfi , frei=

bürgerlitfi; ~, m. u. ~a,/. Se-
})ublitaner »»., =in /. ; 31. afrifa=

nififie Sperling m. ~o, adj. u.

m. {'v-«->) j., bec eifrig für ba»
öffentliche 3Bobl wirft, ijäattiot

m.; j., ber ju öffentlichen ämtern
tauglicf) ift.

Bepncho, V. repuxa
Bepndillação,/. [»fíóongl pi. ~ões,

íBcrftoBung /. ~ar, r. a. oerfto-

Ben (fein 38ei6) ; fiy. Uerroerfen,

perteugnen. ~o, m. {'v»^) SSer-

ftofeung feines ©betoeibeà-/-; fi9-

Derãcf)tli(fie ^urucíroeifung , ®e=
ringí(í)ã§ung /.

Bepueu jadór , adj. wiberftebenb,

roibrig , juroiber , miberftrebenb.
~áncia,/. SBiöerroillem. -«ante,

adj. miberftrebenb. ~àr, v. n.

(a) jumiöer ob. entgegen fein,

roiberfteben, jumiberlaufen, roiber

etto. ftreiten; SBiberroitlen gegen
ctro. empfinben; ~, r. a. (desus.)

äurüctmeifen , oerfcfimä^en, üer=

achten ; betämpfen , SBiberftanb

leiften ; ~-se a si mesmo, f. felbft

Derleu^nen; f. roiberfpreéen.
Repnlgar etc., V. repolegar etc.

Kepallal|{ação , /. [íffóong] pl.

~ões, ceicí)licfie 3íacfiroacfifen n.

«ár, V. n. fiôufig tniebet ^erpor»
fommen.

Bepuls||a,/. igerfagung, abfcfilãgige
ãntroort, ÍBerroeigerung ; 3uruà-
roeifung, 3uiuiítreibung, Abroefii-'

/. ~ão, /. [=ííáong] pl. ~ões,
(phys.) 3urücftretbung/. ; S^vüd=
ftoßen n., SücfftoB '"•/ 3lbítoBung
/. ~ár, r. a. permeigern, ab=
fcfiíagen; jurücftreiben , }urü(f=

ftoèen; oerroerfen, oeracfiten, ab'
meifen. ~i¥0, adj. (phys.) ju=
rutfftoBenb. ~o, p.p. o. repellir.

Bepanhár, V. repugnar.

Bepnrgllação,/. [=ffóong] pi.-ões,
iroette ãbfúprung; jroeite SRei--

nigung /. -ár, v. a. mieber aí}=

fübren; mieber reinigen (.pret.

-guei).

Bepntjação,/. [=fiáong] pi. ~ões,
9{uf, 3íarae, gute SRuf, gute 9íame,
aíu^m m., Slnfefien n. ~àr, e. a.

(meiftpor) galten, acöten, anfefien

für ... ; in 9íuf Dringen ; eu o
reputo homem de bem ob. por
homem de bem , iij fialte ibn
für einen g^renmann; ~-se feliz,

f. glüilicfi finalen, f. für glüdlicfi

galten.
Bepnx||ár, v. a. [=f4ár] an f. ob.

nacö f. äie^en; jurüdtreiben, au=
rücffcfilagen ; eine 9)lauer abbacfien.

~0, m. SBafferfirafil m. (»espa-
dana, jacto); Slbbacfiung einer

SKauer/. ; ejemölbepfeifer, Strebe^

t)feiler m., Stüße eineâ ®emöt6e»
/. (sbotareu, encosto); ^UTÍii=

lauf, SurüiftoÖ (einet ftanone)
m.; ^anbroerfegerät ber Jiftfiler,

momit bie (Scfirauben eingetrieben
Béqna, V. recua. [metben n.

Beqnebrjlado, p. p. u. adj. gejiert,

f^macfitenb , oerliebt , füBtfiuenb
(= delambido, langoroso) ; olhos
-s, fc^ma^tenbe Slugen n. pi.,

SiebeSblicIe m. pl. ~adór, r?).

fcfimacfitenbe Sieb^aber, ißerliebte

7?i. (= galanteador, amoroso.)
~ár, V. a. einer grau ben ^of
machen, ifit Süßigteiten fogen,

füB=, fcfiönt^un; ~ os olhos, heb=
äugeln; ~ a voz, einen fcfimac^=

teriben, fußen Slon annehmen.
~-se, V. r. baã fuße ^errcfien

machen, ben ©alan fpielen. ~o,
m. fiiebeâerfíãrung/., fußen SSorte
n. pl., Siebeleien /". pl-, fcfimacfi-

tenbe 9Jliene , fü6e ©timme
;

©cfimeicfielei, ßiebfofung /.; ~ da
Toz , Sicgfamfeit ber Stimme /.,

Triller m. ~s, pl. Siebfofungen,
©cfimeicfieleien /. pl,

Beqaeijão , m. [-jáong] p{. ~ões,
ßäfebutter /., geföfte Sia^m, 9t.

aSa^mläfe /«.

BeqHeim||ação,/. [=ffóong]pf.-ões,
Auèbõrren, álõften, 33rennen n.

'vado, p. p. u. adj. bunfelbraun,
gebräunt, 0. ber Sonne öerbrannt.
~ár, V. a. börren, auSbõrren,
rõften, braten; brennen (auf ber
ßunge, mie ber Pfeffer jc.) ; glü=
çen, abglühen (öcn 35rabt jc.).

~-se, p. r. f. innerlich öerjeljren

(burcfi Seibenfcfiaft jc). -e, ~o,
VI. Srennen, roetcbeã geroiffe @e=
roürae, %. Í8. ber ißfeffer, auf ber
Eunge oerurfacfien n.; 9?ame eineâ
geefifcfieá m. [meifteramt n.

Reqneixaria, /. (ant.) Ãucfien=

Beqnelxéiro , m. (ant.) Sucfien^
meifter »1.

Beqnentyado , adj. aufgemãrmt

;

fig. caldo ~, íangft betannte Sacfie

/. *àr, r. a. roieber marm ma=
(fien, mõrmen ob. erroãrmen, aufs
Wärmen, --se, v. r. wieber warm
werben.

Beqner||edór,m. r=fe»re=bór] ~ente,
m. Slnfucfienbe, Sittfteller m. -ér,
V. a. aufforbern, erfucfien; an»
fud&en, anfjalten, bitten; flogen
(bei (Seriífit) ; forbern, üeriangen;
beantragen (im $orlament); er»

forDern, erfjeifcfien ;
(desus.) unter»

fuien, prüfen; ~ alg. d'um
crime, j. eineâ SSerbrecfienS an»
flagen: ~ d' amores uma dama,
um Siebe flehen, einet Same feine

Siebe gefielen (flex. V. querer),
•cimento, m. SBittftfirift /.; @e»
fucfi, ainfu^en n. ; Slntrag m., Se«
antragung; (Srfiebung, empfang«
nofime ber Steuern jc. /.

Bequest||a, /. [=fe=fta] Sittfcfirift

/., ®eiu(fi n-, inftänbige Sitte /.,

SSege^ren n.; Bewerbung um bie

iianb einet Same /., ^teiratâ^

ontrag m. ; tomar ~ por alg.,

«Partei für f. ergreifen, j. t)er*

teibigen , für \. eintreten , in bie

Scfiranfen treten; tornar á >»,

bie .çerauâforbcrung annehmen;
fazer ~ a alg., \. befriegen. ~a«
dor, m. SSittfteHer, 9iacfiiuct)er n».,

f., ber ein anliegen fiat. ~àr, ». a.

nací)íuc|en, eriucfien, bitten; -
uma moça, einem SKäbcfien

Stfimeicfieleien fagen, i^t tity\. iiof

macfien.
Béqnie, /. Su^e, Stille /. ; missa
de ~

, Seelenmeffe /.

Beqniem, m. Siequiem, ©ebet füt
bie Seelentube bet ißerftorbenen n.

Beqnlfe, m. [^fi^fe] 21. ©emebe ju
Kircfienornamenten n.

Beqninta, /. (mus.) flarinctten«

artige Qnftr. n.

Bequintilado , p. p. u. adj. [=Iin»

ta=bu] fein, gart; tioüfommen,
öoDenbet; gefucfit, gejiert, ge»

fünftelt. -var, ». a. fig. öerfei»

nern, läutern, raffinieten, auf ben

fiöcfiften Stab bringen; ", v. n,

bie Sachen mit einer gefucfiten

^oUtommenfieit macfien; alleâ mit
einem crfünftelten , gezwungenen
äBefen tfiun; übertrefren, über»
ragen, ben aSorjug fiaben. «•«,

»71. Seinfte, SBefte n., 33iüte, Cuint»
effenä/.,Siern77i.,Warf7i., SBefent»

licfifeit; erfiebung jum fiöcfiften

®rabe; fiofetterie /. ; por ~ de
atrocidade, alâ Übermo& t). S3oâ»

fiett. [forbern (V. requerer).
Reqnin'r^ r. a. [=fi=rir] erforbern,
Beqnisiçao , /. [=fi=ri=ííáon9J pl.

~ões, Slnforberung /. ; ©riucfien,

anfud^en, aSegefiren n. ; (jur.) an«
trag; Slnfprucfi 0. Seiten beâ
Staates, Sefcfilag tti., Sieferung/.

ReqDisit||ár, r. a. anfialten, bitten,

erfucfien, aufforbern, forbern, in

Slnfprucfi nefimen. ~o , adj. er»

forberlicfi, nötig: ~, 777. (Srforber«

niS n., erforberlicfie eigenfrfjoft /.

-oria,/. "-orlo, 771. Sequifitionâ»

fcfireiben , gericfitlicfie SJegefirett

einer Cbrigfeit ö. einer onbern;
antlagefcfireiben n., Sintrag bei
StaatâanwaíteS m.
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Bes, /. Stüa Sc^Iac^tbie^ n.

Kesabér, v. a. u. n. je^r Wofti

roifien ; öiel toifíen (getnö^nlid) in
üblem Sinne).

JKesabiado , p. p. u. adj. fi^eu,

fcí)recíf)aft; fef)Ierí)aft (ißferb jc.)
;

überbrüffig , langroeilig; burc^»
trieben, fdçíau.

£esabiár-se , r. r. einen ^ei)ln,
eine üble ©eroo^n'^eit onneömen
(bef. b. sterben); ßg. f. Iong=
toeiien; überbrue tctoramen; f.

ärgern, böfe werben.
Besábido, p. p. u. adj. feljr gele^irt ;

gar ju fing.
Besábio, V. resaibo.
Besaca,/. SBranbung /., äBeHen»

id)lag m., SBiberfee; iöai /., .spafen,

ber Í. bur4 bie glut bilbet m.
Besacár, v. a. (com.) eine iRüd=

trotte âie^en; ftieber ousfü^ren
(SBaren jc.).

Eesáibo, TO. 32acögefd)niacl; fcf)iecfite

©efdimact; geiler m., üble @e=
tt)oi)n^eit, Sirantfieit (ber Siere);
falicfie ®eie£)riantfeit /.

Besa(li)ir, v. n. jum jttjeitenmal

Öinauege£)en
;
^eröorragen, über=

l&angen.
Besalgár, m. (bot.) SI. ©iftpflanje,

beren SSerü^rung töblicfi Wirft /.

Besalt||ado, adj. öeröorfpringen'b.
~ár, V. n. ijurütfijjringen, äurüct=

))roUen, abprallen; öorfpringen,
eeröorragen, eorragen, übert)an=

gen; fig. in bie 2lugen fallen, in
bie Singen fpringen ; ~, v. a. er=

lieben, erpöen. ~eár, v. a. h3ie=

ber ftürmen, ö. neuem beftürmen.
~o, m. Slufprallen n., SSiberpraU,
8iücfpraII, Sprung m.; (arch.)

SUoriprung, äluetftuf, überbau,
überl)ang , í8orftÍ£^ , ©ctáierat

;

Sííauerabíaè m.
BesalT{|a, /. ©egenberf^reibung /.,

©egeniiftein, SRücffcljein, SReberä;
©(^uèbrief m.; Sluênaíime /.,

S8orbet)att m., Stulbebingung /.

;

SÖlilitar(c^ein, ^OB OT. ~âr, ». a.

eine ©cgenöericftreibung 2C. auè=
ftetlen; auêne^men, öorbeijalten

;

befreien , retten , in ®ic£)eri)eit

bringen; ~ para si, für f. bei)al=

teu, geheimhalten.
Besamphoniuár, v. a. burl. immer

baâíelbe wieber ijerleiern.

Besáque, m. (com.) 3iüctn3ec6jet vi.,

SRitratte /.

Besarcllimento, m. gntic^äbigung,
g(i)abl06l)altung, S8ergütuug /.

~ir, V. «. entfc^äbigen, fáiabloê

f)alten, Bergüten, erfeeen; - o
tempo perdido, bie öerlorne 3cit

wieber einölen.
Besand||açâo,/. [=Í!áongl jpí. ~ões,
©egengruB m., Grwiberung eineè

©rußee /. •vár, v. a. wieber
gruêen, ben ©rué erroibern.

Besbalár etc., V. resvalar etc.

Besbordo, m. SaUaftpforte, (Btüä--

pforte im unterften ©c^iffáteile

(SRaum), burc^ Welche ber SÔoUaft
eingelaben wirb /. ; taboa do ~,

Sielgang m.
Bescaid||ado, adj. fe'^r IjeiS, er^ifet,

alüt)enb. •«.amento, m. ©röigung,
ilüt)ung /. (= abrazamento.

)

~ár , V. a. crl)ièeu , B. neuem
glübenb mad&en. ~élro , m.
Soíjlenbeíen n., Äoblenpfannc /.,

Öeuerbccien n. ; SBärmpfanne /.,

Söettwärmer m.
; geuerftüb^en

n. , Siete /. .vo , m. ^ei|e
älidie, worin f. nod) einige glü=
Ibenbe ^otjUn befinben /. ; ßg.
©örung /., überreft einer Seiben-
fdjoft m. ; SSärmpfanne /., 6c^ü)=
feitüärmer m.

Rescão, V. rascão.
Bescendllente , adj. WDl)Irie(iienb,

buftenb
;

(desus.) übelrietitenb.
~ér, V. n. buften, einen 'iS^otjU

gern* öerbreiten; ftinten.

Bescindijimento , m. Sluffiebung,

SBerniditung /. ~ir, r. a. an]'
heben, für ungültig ertlären (einen
Kontraft), umftogen, taffieren.

Bescis||ão, /. [=fáong] pi. ~ões,
(jur.) Sluf^ebung, Umfloêung,
SSerniç^tung eine§ Sontrafteè k.
/. ~ório, adj. urnftoßenb, t)er=

nid^tenb.
BescreTér, v. n. Wieber iáireiben;

einen S3ríef beantworten; ein

9!ü(fidöreiben, âíeffript erlaffen.

Rescripção, f. [»íjóong] pi. ~ões,
Slnweifung '/., 3aí)l"n9aítí)ein m.

Bescripto, m. [=fri=tu] 9íeffript,

3{uí)cftreiben n. ; S8efd)eib beâ
£anbeêt)errn an Untergeorbnete m.

Besecc||ação,/. [=ftáong] pl.^ões,
Slultroctnen, Srodenlegen n. ~ár,
V. a. Wieber troctnen; fe^r trotf=

nen. •«--se, ». r. trocfnen (pret.
--quei). ~o, adj. fe^r troden,
anêgeborrt.

Besed||á, /. u. m. (bot.) ^arn=
fraut n., aíefeba/. (= minhonete.)
~áceas, /. pi. SHefebaarten /. pi.

~ál, m. pi. -«aes, SRefebabeet n,

Besellár, v. a. ein ©egeníeic^en
Beifiegetn, ein tieueê Siegel auf=
brücten.

Besemelladnra , /. jweite Sluãfaat

/. -^ár, V. a. wieber fäen.
Resenhjla,/. [-[a] §eerfct)au, SRebuc

f. ~ar, V. a. ^eeríd)au, SíeOue

"balten. ~o, m. Cßrüfung ber

âeid)en eineê ÍJSferbeê/.; Seid)en
am linten SSeine beê $ferbeè n.

Resenhór, m. burl. jweimal ^err.
Resentjlido, adj. beleibigt, ärger=

lieft, gereijt; gefü^löoll; empfiub=
li^; ängftltcft, migtrautítft; an=
geflogen, ongefault (bom Obft).
>-imento , w. leid)te ©eleibi-

oung /. ; ©efüftl , weld)eê bíc=

felbe erregt n. ; (Smpfinbung /.,

SJadigeiübl n., ©roll m., (ir=

innerung /. •~ír, ». a. wieber
fül)len; b. neuem füllen; lebíiaft

füi)Ien. -^-se, e. r. etw. übel
empfinbcn, eê aftnben, f. ju rõcften

fu^en; Siotöweben b. etw. ber»

fpüren, bie üblen gotgen b. etw.

empfinben, füllen, fpüren; wie=
ber jum JSewuétfein fommen, er=

Wocben (flex. V. sentir).

Beseqnido , adj. bertrocfnet, welí

;

troden. [trodnen.
Resequír, ». a. [=!i'r] bertrotfnen,

BeserTlla, /. ifiorbcíjalt m. ; Sluè»

bebingung f.; Síorrat b. ôoftien
m.; (jur.) aíorbeljatt m.; «urürf=
beíjaltene, S8orbet)altene; aiuábc=^

bungene n., ÍHudljalt m.
;
gurüd»

5oltung,S8et)utjamteit,83eíd)eiben»

I)eit, Sorfid)t /.; (mil.) Srfafe^

mannfc^aft /.; (mar.) jReferbe--

fd)iffe n. pi.; fdjwimmenbe 9)ía=

aajin n. ; (com.) fundo de •«-, {Re»

fcrbefonbê m. ; praça de *, S){e=

ferbefolbat m.; gente de «', Díe-

ferbetruppen /. pi. ; sem «-, ofjne

SJerftellung , frei fterauS , o^ne
SRüdftalt; terde.«-,äurüdbeftaUen,
referbieren; ser de ~, feine S8e=

leibigung bergeffen, nacfttragenb

fein. ~ação, /. [=ffáongJ pi.

-oes, S8orbeí)aIt m., íBorbeíjol-

tung /. •^ado, p. p. u. adj. ju»
rüdftaltenb, borficfttig, umfidjtig.
vadameute, adv. mit Umfidi't,

borfid)tig. ~ár, v. a. borbetjal«

ten, äurütfbeljolten, jurüdlegen;
berfparen ; ouineftmen- f. etw.
borbeftalten; f. etw. anêbebingen;
Befreien, ouèneljmen, frei mad)en
b. ... »"Se, V. r. f. etw. borbe=
Ijalten ; f. für etw. auffparen.
«•atário, adj. cónego ••-

, pen=
fionierte Kanonifuã m. -atiro,
adj. referbierenb. ~atórlo, vi.

SBeftälter ; SBafferbeljõlter m.
~ista, m. JReierbefolbat ni.

Reséssego, lad^'.ci^ip. troden, ^ort,
Resesso, / altbaden (bom S8ro=

te).

Resfolegllado, adj. ru|ig, Ifteiter.

~adólro, •^adóuro, m. Suftlocft,

SCßinblot^ra., Siuftroftre/. (=respi-

radoiro.) •«-ár, e.n. otmeu, Sltem
ftolen ; ßg. wieber ^u Sltem tommcn,
Snft fc|öpfen, berfcftnoufen, f. er=

f)oIen, f. auâruí en ; ~, ». a. (desus.)

werfen, fc^leubern, auäblajen
ipret. ••-guei). •<-0 , m. i'^^-/)

Sltemftolen, Sltmen n. (ianhelito.)
Resfolgar, V. resfolegar.
BesfTi{|ado, adj. crlältet, fel^r

fall; gleidigültig, füftl; ~, m.
erfältung f. ~adór, adj. ob=
Iüi)tenb , tüölenb , crfrücftenb ;

.V, TO. tüölgefäg, ííuljlfaê n.

-.adouTO, 7n. SüljlgefäB n., =ei=

mer m. -amento , 7íí. Sibfül)=

lung, (irfaltung /. (auä) ßg.)
~ár, V. a. abfüllen, wieber lalt

mad^en, burditälten; ßg. abtülj^

len; fd)Wäd)en, bdmpfen; •«', v. n.

erfalten, wieber falt werben.
•«--se, V. r. f. abfüfilen, lalt wer-
ben; (med.) f. ertölten; fig. er=

falten, nacfttajieu.

Resgalár, V. arregalar.
Resgat||adór, m. SSieberfdufer ;

Soètáufer m. ~ár, ». a. wieber

laufen, wieber an f. ionfen; Iol=

taufen, ouelöfen; tauidjen, ein=

taufcften; crlöfen, befreien; bom
Untergange retten (ein aSerf) ; an§
£id)t äieben, nuã ber SSergeffenfteit

5ieí)en (eine ©dirift); ~ o tempo
mal gastado, bie Bcrlorne geit

Wieber einölen. •<-aTel, adj.

pl, -áTeis, wieberfäuflicft. -e,

m. äBiebertauf, Burüdtauf »»•;

SoStaufung , Sluêlófung /. ; £öje--

gelb n.; Soujd); Crt, loo bie @e--

fangenen k. loãgefauft werben "<.

Be$guard||a, V. retaguarda, •«•a-

do, p. p. n. adj. ßg. fing, Bor=

fiditig, nmficfttig. ~ár, v. a.

iiüten, berteibigcn, bcwad)en, be=

f^üöen ; fel)en , ad)tcn auf ...

;

Beobad)ten, bead)ten. ~-se, r. r.

f. waljren, f. fcöüBcn; f. borieften,

auf feiner ^»ut fein. ~o, m. Sorg--

falt , Slufmerffamfeit für bie Söe--

woljrung , Sid)erl)eit einer Sodie

/.; ©djuK, Schirm m., ßuflud)t;

»ürgfdiaft; «orfid)t, Umfidjt,

filugöeit; SBadjíamteit, Slufmert-

I
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famleit, Jlufnít; Serc^rung, Äeö=
tung, íiocíiaítung /. ; »ettei»

bigungêmitíel n. pi. ; S^^^ffinS'
a?orbercitung , SSorfic^têmaBtegeí

/.; âíeíeroetruppen f.pl.; pôr de
~, oufberoaíiren , beifeite legen;
ter de -•, referftieren; ter ~ na
comida, oorjtíttg im Gfíen fein,

naáí feiner ©eiunböeit leben;
dar •>-, aufmerffam machen, hKit=

nen.
K«slccI!tç5o, /. [íffáong] pi. *ões,

(cir.) 9Iii5trocfnung /. ~àr, r. a.

auêtrixfnen (pret. quei).
Besidjéncia, /. SBofinnô, SIiifent=

haltãort, Siç, SSo^nort m., fíle\u

benj /. , furftlií^e jpoflaget ti.;

SJenbentenfteUe , Sefibeniiiaft;
erfdieinung eineS Sngef(6ulbig=
tcn oor bem Siebter; ^íanblung,
burt^ hjeldie ein gtatt^altet jc.

feine ®eroalt an feinen 9Ja(^foIget
abgibt; Meíenfc^aft , bie man
einem 3íit^ter jc. 0. feiner amtâ=
berroaltung ablegt/.; 9íame, »o=
mit bie gefuiten einige ibrer
Slõfter belegen m. ; tirar, tomar
~, erfunbtgungen einrieben, 9íoí=
forf(jungen anftellen; dar (a) sua
-, Síecbcnfíaft o. feinem betragen
ablegen; fixar ~, f. nieberlanen,
feinen SSo^nfte auffe^Iagen. ~en-
ciàr, r. a. (desus.) jm. 9íe(^en»

fdjoft über bie Srt abforbern, roie

er boã iftm anoertraute amt t)er=

TOoItet bat; f. ertunbigen, 9?a(í)=

forfíungen anftellen. ~ente, m.
ÍHefibent (®eiíftãft«beamte eines
Stoate= ob. ^ürften) m. ~ír, c. a.

roobnen, f . aufhalten, feinen SSobn=
ftB ^aben, reftbieren ; einer Sadie
beiwohnen, -nàlj adj. pi. -«es,
jurüefbleibenb. ~uo, m. C<-«^)
íReft, Südflanb m.; (chim.) über=
bletbfel n., überreft, Sobenfag
m., Siefibuum n. ~8, pi. 8er=
mã(^tnifíc ju frommen SBerten
n. pi.

Beslgnt|«çío,/. f-ffáongj pi.~ões,
9MeberIegung , Sbíretung feineè
aimteã ob. feiner Sfrünbe /.; ßg.
©raebenbeit in ben göttlicöen
Sillen , ©elaffenbeit /. -ad»-
mente, adv. mit ©elaffen^eit, mit
Ergebung. ~ante, m. Stbtretenbe,
Slbtreter, Seftgnierenbe m. -.ãr,

r. a. (alg. c.) abtreten, fein Slmt
nieberlegen; feine ^frünbe ob»
treten; ßg. entfagen, f. ergeben
in ... ; Serjitbt letften, títxjxátten

auf. —se, V. r. >. nas mao8 de
Deus, em Deus, f. in ben SSiUen
®otteê ergeben. »atàrio , m.
ãbtretenbe, Meftgnatarm. -srel,
adj. pl. «áfeis, ouf roaS man
tjerjic^ten lonn.

BesilJliçÃo , /. [íffáong] pl. ~ões,
aufiõfun^ /. -ir , V. a. geri(^t=

lic^ auflofen, tücfgängig machen
(= rescindir).

Besinn» , /. ^arj n.
;
gomma ~,

ßoutfi^nt n. •>'Sdo, adj. mit
^arj jubereitet, íiarj . . . ~«gem,
/. ©eroinnung beâ Çarjeã /.
~eiito, adj. barjortig, íjaxúitít.

Besin^lm, /. vulg. Qant, Streit,

í»aber, bettige SBortroecbfel m.
~ão, m. [=góong] pl. ~ões, Sãn=
ter »71. «-»r, v. n. vulg. janfen,
ftreiten (.pret. ~guei). '^néiro,
adj. [=gèi=ruj jãníifío, ftreit=,

Michaelis, Port. I.

Öänbelfüdötig; », m. ^änbelfut^er
m.

Besinlfífero , adj. ^arjliefemb.
»iilGár, r. a. ^arjig macben. —se,
V. r. borätg werben , ju |>ar3

Werben {pret. -qnei). -iforme,
adj. ^arjartig, 'ãí)nliái. -ite,
~óide, adj. tiarja^ntit^ , ^artig.

•>ltos, m. pl. ^orjfalben /. pi.

-óleos , m. pl. (pharm.) f)alf)'

^arjiae Heilmittel n. pl. »oso,
QíO". qarjig, borjii^t.

Besio, V. recio; rocio.
BesipisC|'|éncia , /. grfenntniê u.

SBefferun^ feine? ge^terâ, Seteb=
rung, 83uBe,ginne§oerãnberung/.

Besistijéncia , /. SBnberflanb m.,
©egenroeíir /. ; í»inbemiâ n. ;

Sluábauer; Èid^tigfeit, f»oItbar=
feit /. -ente, adj. SBiberftanb
leiftenb, jõl^e, auêbauernb. -Idór,
m. SSiberfegliçbe m. -ir, «. n.

SBiberftanb letften, f. gegen j.

ftrãuben; f. miberfeèen, miber=
ftreben; wiberfte^en; »er^nbern;
-, r. a. (desus.) Siberftanb
íeifien jc; jurücftrciben, jurüi^
polten , wehren , unterbrütfen.
—se, V. r. (- um homem a si)

feine Seibenf^aften unterbrütfen.
-Ivel , adj. pl. -ireis , wiber=
ftanbifäbig.

Beslnmbrâr, p. n. buri^fcfieinen,
burc^fc^immern

; ßg. ruchbar wer=
ben.

Besma, f. giteâ (20 S3u(^ «Uapier) n.

Resmoneár, ) .„.

i{esmoninhár,P- ^'^^^^8^^.

Besmnda, /. vulg. SSerönberung,
i3erfeöriing/.

Besmn^ár, V. resmungar.
Besmnngjjão, adj.r=gáong] pL-ões,
unfreunbH^, míirrifí, jõnfifc^;
-, m. S3rummbãr, oerbrieèlidie,
múrrifíe 9Kenfc^ m. {= resingueí-
ro, rabugento.) -ár, *. n. /am.
murmeln, fnurren, brummen, jmi=
f(^en ben 3ã^nen brummen Ipret.
-guei). [i)eü', ftartilingenb.

Besoante , adj. roiberfiaüenb
;

Besoár, v. n. wtberft^aKen, roiber=

^aUen, mibertönen; ftarf fcbaüen;
erfc^aHen, ertönen, erflingen; -,
V. a. wiberfiallen laffen, wiber=
bollen matten.

Besobràr, v. n. großen OberfcfiuB
baben, im überfluB öorbanben
fein. [3utferrobrâ m.

Besocs, /. (brof.) britte St^nitt beâ
Besolto, p. p. 0. resolver.
Besollinbilidade , /. auflSSbarfeit

/. -ução, /. [=ffáong] pl. -ões,
(chim.) 3erfe6ung, »uflõfung /.,

Sergetjen n.
;
(med.) (Srfc^lafrung

/. ; - do tumor, Verteilung ber
©efi^wulft /.; entfc^luS , gefaßte
Sorfag; SSefí^lug m., Söfung,
©ntft^eibung (einer JJrage) ; ®nt=
f^loffenbeit ; auflofung , auf=
fiebnng (o. SBerträgen) /. -hUto,
adj. (med.) auflöfenb. -nto,p.p.
u. adj. -atamente, adv. be=
fc^Ioffen; entfc^loffen , be^er^t,
lübn. -utorio, adj. (jur.) auf=
^ebenb, ungültig macfienb. -BTel,
adj. pl. -nreis, outlõêbar.

BesolTllente, adj. (med.) auflöfenb.
-ér, ». a. auflöfen (ouc^ ßg.);
(med.) — o tumor etc., eine @e=
fdiroulfl §erteilen; - em pó, }er=

ftäuben; - aJg. a alg. c.
, j. ju

ctw. beftimmen, bermögen, be*
wegen; furj ^ufammenfaffen , in
ber ^rje ongeben : -. ». n. etro.

befdilieeen, einen ßntfc^IuB raffen.—se, e. r. f. auflöfen; f. }ertei=
len ; (a) f. ju etro. entftWxeien ;

resolverão-se os perigos, bie @e=
fabren finb nerfi^rounben.

Beson||áncia,/. Síat^ílong: SBibet»
tlani m. ; SKitflingen, OTitft^atlen
n.; Siefonana /. -ante, adj.
ttiberfe^ollenb. -ár, e. n. (V.
resoar) fc^nartfien.

Besoprár, r. a. roieber anfaeÇen.
Besorbér, r. a. roieber einfäugen.
Besorpção,/. [=ffáong] .

pi. -oes,
SSieberouffaugen n.

BesorTcr, c. a. roieber auffougen.
Bespaldljàr, r. a. (encad.)ju=
fammenfleben, aneinanberliei^
ftern; ebnen, glätten. ~o, m.
Se^ne, Südfeite, Oiütfroonb einer
E^aife :c. /. ; (alveit.) Sßferbe»
fronföeit /.

Bespanç;|adara , /. -amento , m.
Stuâfraèen, SRübieren in einet
Schrift n. -ár, r. a. auäfraöen,
auãrabieren.

BespectatiTO, atU- fímeiíelftaft.
Bespectiro, adj. [=pe=ti=mu] meái=

felfeitig, beiberfeitig , oegenfeitig.
-amente, adv. rüdriitlic^ , mit
^inficbt, gebübrenb, nac^ áefin=
ben, nac^ Umftänben.

Bespectnoso , adj. [=t)e=tu=o=luJ
ebrerbietig, e^rfurc^têDoU.

Bespeitljabilidade , /. ätc^tbarleit

/. -ador, adj. ^o^fíãsenb;
-j »7». Sere^rer, ^otbfcbäcer m.
-ar, V. a. achten, ebren, oer=
ebren, in ebren galten ; erwögen,
a^ten, berütfftitigen , in erroã=
gung gieben; -, ». n. betreffen,
anlangen; f. begießen, Sejug
baben. -arei, adj. pl. -areis,
ebrroürbig, ebrbar, oerebrungâ»
würbig. -arelmente, ade. auf
ebrerbietige Hrt. -o, m. .^tnficbt,

Seiiebung /., S3etrad)t m., Ser=
bäftnia n. ; ©brerbietung, S8er=

ebrung, (Sbrfurc^t, ítoía^tung;
aufmerffamteit , érwãgung /.

;

dizer - a, Sejug ^aben auf...,
betreffen ; o que lhes diz ~, waâ
fie betrifft ; a este ob. aqnelle -,
in biefer ^infitbt; a que -?
warum? auä roeláem ®runbe?
a seu ~, roaâ ibn betrifft; a mil
-8, unter taufeno ©eftcbtapunften,
nato taufenb Seiten bin; com -
a ob. - a . .

.
, em - de ... , in

fyinficbt auf..., bejüglic^, ítn=
ftc^tlid) ; ancora de - , !Raum=
anter m.; pessoa de -, SRefpefts

))erfon /. ; sou com todo o -,
i. mit Borjüglicfier .^ocbacfttung
ob. at^tungsDoU i". -oso, ad;".

~osamente,ade. ebrerbietig, ebr=
futt^tâDotl.

Bespiciéncia, /. V. respeito.
Bespig||a, /. abrenlefen, ©toweln

n., àíat^lefe/. -adéira,/. Aífteii'

leferin /. -adór , m. «btenlefet
m. -adora, /. ßbrenlefe, 3laát=

lefe/. -ão, m. [=gáong] pi. -ões,
Síiebnagel (om Çinger) m. -ár,
V. a. &^xen lefen, notbftoçpeln

;

fig. ben gan»en ©eminn ju f. neb=
men; atuãlefe galten, fammeln
(pret. -guei).
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Respinglladór, V. ~ão. •vão, àdj. i

[=aáong] pi. ~ões, /. ~ona,
tt)iDer(penftig, unruhig; cavallo
~, ißferb, baä unruhig ift, 6in=

teu au§f(J&Iägt n. ~ár, v. n.

hinten ouãfdjlagen, unruf)tg fein

(D. ÍJSferben); ßg. f. njiberfe^en,

f. fträuben ; :&artnätfig , raiber»

fpenftig, auffSèig íein ; auffahren,

f. ereifern (pret. ~guei); ~ con-
tra o aguilhão, h)iber ben ©tod)et
letfen: rip. gro6 ermibern. ~o, m.
Sluafc^fagen ber 5l5ferbe; Äniftern,

ÍJÍraffeln, Sínaftern n.

Besplr||abilidade , /. 9itent6ar!eit

/. ~ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
Sttem^olen, Sítmen n. ; Sltem,

Dbem m. ; tomar a ~ , 5!ltem

f djo^jfen 'tfig. ~ do trabalho, SRu^e,

(Srí)oIung/. ; falta de ~, 3ttmungá=
ttefáiraerbe /. ~adór, m. (phys.)

SRefpirotor , Sttmungãapparat m.
o-adónro, m. Suftlotí, Suglodi,
SBinbloc^ n. -amento, m. ©äu=
fein n., aSinb, §aucí) m. ~ante,
adj. Qtmenb; (poet. ) fdufelnb,

flüfternb. «-ár, e. a. aufatmen,
auêôaud^en, auêftrõmen; au8buf=
ten; einatmen: fig. f. nac^ etm.

fel)nen; barnac^ trad^ten; ~ vin-
gança, naá) SRad^e bürften; ~,

V. n. atmen, Sltem Idolen; fig.
toieber ju Sltem lommen, f. roieber

erholen; (poet.) Iifí)eln, fdufein,

flüftern (Sffiinb); èu leben fcí)ei=

nen. »atório, adj. jum Sltem
gehörig , Sítmung? . . ; órgão ~,

aitmungêwertaeug n.; apparelho
~

, 3íeípirator m. «-aTcl , adj.

pi. -^ areis, maê eingeatmet wer=
ben !ann. ~o, m. Dbem, Sltem
TO.; turje ©rljolung D. ber Slrbeit;

Srift/. , Slnftanb , Slnff^ub (jur

äejaplung einer ©i^ulb) m. ; Suft»,

Suglod) «., Suftrö^re /.
Besplaad{|ecéncia , /. ©lanj m.,

göt)igteit juglänjen/. ~ec«nte,
adj. vmente, adv. funlelnb, l^eÉ

gían^enb, leud^tenb. ~ecér, v. n.

funfein, leuchten, fd^immern, ftra^=

len; fig. f. mit (Slanj offenbaren ;

~, t). a. (desus.) großen GJIauj
mitteilen ( prés. resplandeço ).

•vecidamente , adv. mit @Ianj.
~éncia , /. ©íanj , ©cí)tmmer m.
~ente , V. -«-ecente. ~ór , m.
©lanj , £i(í)tglans , ©cfiimmer

;

SBiberfc^ein ; í)eiligenfcí)ein m.,
©tra^ienfrone /.

Besplend .
.

, V. respland ...

Bespond||ão, adj. [=báong] jDí.-ões,

/. ~oiia, poçig, oerraegen, auf=

fá^ig (= respingão). ~edór, m.
Seantroorter , j. , ber grob ob.

çoÇig antwortet m. -«eiite, m.

j. , ber tjor ©erid^t antwortet.
~ér, V. a. u. n. antworten; be=

ontworten- ermibern, berfegen;
miberíprecçen, ©inwenbungen ma=
ct)en; wibcrlegen; Sejc^eib geben;
~ (com u. a alg. c), mit etw.
übereintommen , einer ©odfte an»
gemeffen fein, entfprec^en, f. baju
f(i)itten, baiu paffen; (por) für

etw. bürgen, Söürge werben, für
etw. boften: - por si, ouf feiner

i»ut (ein, f. öerteibigen. ~Ido,
adj. beantwortet.

Bespons||abilldade,/. SSerantwort«
liiteit/. 'ablllzár, v. a. uer=

ontworfíicíi mocíien. -«••se, r. r.

por ob. de alg. c, f. öerantwort'
licö machen, für j. bürgen. ~ár,
r. n. (cath.) ben Stntwortêgefang
beê ©§orê abfingen ; fig. böfee
reben, »erleumben, üble Siat^rebe

Iftalten. -arel, adj. pl. -afeis,
tjerantwortlicfi. ~o, m. V. ~orio.
o-ório, m. (cath.) Slntwortêgefang
beâ ©^orê m. ; ®ebet für einen
Soten ob. jum Sobe eineê ^ei=
ligen n.

; fig. Sc^eltrebe, SjSrebigt,

Äanjelrebe /.

Bespostjla, /. Stntwort, S8eontwor=
tung; SBiberlegung /. ; bilhete
postal com .v paga, fíarte mit
SRüdantwort /. -ada,/. grobe
Slntwort /.

Besquicio, m. [»Ii=ffi=uJ jDffnung,
©polte /., SRiè TO.; enge $õí)Ie

/.; ©plitter m. ; fig. ileine 2eil,

ileine überreft m.
Besregrár, v. a. ben Sßert ber
SBaren, meldte man bertaufcbt,

Bessaca, V. resaca. [feftfteHen.

Ressaibo, Y. resaibo.
Ressio, V. recio.
Ressoprár, v. a. b. neuem an=
weben, anfad^en. ~-se, v. r. an»
gefod&t Werben (bom geuer).

Bessadár, V. resudar.
Bessnmbrár, V. reçumar.
Bestabelec{|er, v. a. mieber]^erftel=

len, wieber in guten ©tanb fefeen;

Wieber einfegen. -«-se, v. r. ge=

funben, f. erholen. Wieber äu
Gräften fommen (pres. ~ço). ~i-

mento , to. SBieber^erfteHung ;

SSiebereinfegung /.
Bestabói, m. (bot.) Dd&fenbredö to.,

^oul^ec^et^/.
Bestagnação, Y. estagnação.
Bestamp||a, -»ação, /. [^ffóong]
pl.~Õ6s, jweite Slbäieiien, Slb=

brudten eineã Rupferfti^eS «.,

neue Sluflage babon/. ~ar, ». a.

b, neuem ftedften ob. abjieben
(einen Äupferftid^) (= reimprimir);

fig. bejeicgnen.
Bestante, adj. übrig; rüdtftänbig;
~,m. SReft, überreft; 9iü(fftanb m.

Bestar, v. n. übrig fein; übrig=
bleiben; im Siüdtftanbe bleiben,

feblen.
Besiaar||ação^. [»ffáong] pl.^oes,

SBieberfierftcUung , SBiebereinfet=
jung; »íefíauratton ; 23ieberein=

feèung auf ben Sbron/- ~adór,
TO. SBieber^erfteHer m. ~ár, ». a.

Wieber£)erftetlen, wieber auebauen,
ergdnjen, reftaurieren : oerbeffern

;

wieber einführen; wteber erlon=
gen; wieber gut madften, ben S8er=

luft jc. wieber einholen; abbel=
fen; ~ o erro, ben 3rrtum ber»

beffern; ~ a fraqueza, ber
©d^wad)^eit abijelfen. ~-se, v. r.

f. wieber erholen (ö. ßrontbeit,
ajerluft 2C.) ; f. ftdrfen, f. erquit=
ien. ~atiTO, adi;'. wieberberftel=
lenb, ftärlenb. -avel, adj. pi.
•^ areis, Wteberí)erftellbor.

Beste, m. ©tücf beá ôornifd^, wo
man bie Sionje aufftüßt n. ( Y.
riste.)

Beste,/, ©d&nur 3wiebeln, 8nob=
lauc^ 2C. /. ; fam. metter-se era

~, (com) f. unter bie 3<if)l. }ur
®efellfcf)aft reebnen; f. mit jm.
abgeben, f. reci)nen unter . .

.

Béstea, /. Y. reste; ©onnenftrat)!,

©tratll TO. ; metter-se de ~, teil»

nehmen; f. einen Stnteil nefimen;
andar(-se) de -w,

f. amüfteren ;

Sufammentommen, um f. ju amü=
fieren (» fazer sucia).

Bestejár, Y. rastejar.

Bestelho, to. S8orftrid&e, (Sinftrid^e

am ©c^Iüffelbarte to. pi. ; fcffnun«
gen im ©diiloffe ju benfelben/. pl.

BestellJ|ár, v. a. Ijedfteln. ~o, m.
^ed&el, gfeinbet^el /.

Bestera , /. ©toppet /. , Stoppel»
felb n. (»restolho); ©ommerfaat

Réstia,/, ©pröfeling am Stamme
TO. ; ~ do sol, íurje ©onnenftra^t
burdft SBolfen m. (»restea.)

Bestiáceas, /. pl. (bot.) afritani»

fd^e TOonototQtebonen, SReftiaceen

f. pl.

Besuforme, adj. ftrtdEförmig.
BestilI|{ação,/. [=ffáong] í)i. ~ões,

äweite ãeftiúieren n. ~ár, v. a.

(chim.) jum aweitenmal beftillie»

ren.
Bestinga, m. pfeifen, 9íiff unter
bem aSaffer to.; ©anbbant; Un=
tiefe /.

Bestingnír, v. a. (desus.) wieber
pertilgenj bertilgen, auârotten.

Bestitn]|içao, /. [»ffáongl /)«. ~ões,
SBiebererftattung , (Srfegung /.,

®rfaè TO.; ^lerauâgabe; SSieber»

Ijerftetiung ; SBiebereinfegung in
ben borigen ©tanb/.; movimento
de ~, SBieberl^erfteHungêbemu»
l^ung eineã elaftifc^en Sõrperâ /.

~idor, TO. SBiebererftatter ; SEBie»

ber^erfteHer m. »-ir, c. a. er=

ftatten, erfe^en; wieber^erfteUen;
wieber einfegen; ergänjen. ~-se,
V. r. f . erbolen (o. einem ÍBerlufte)

;

eine berlorne ©ad£)e wieber er=

langen; -> em honra, feine 6^re
wieber^erftellen ; —se d' uma
perda, f. ft^abloâ galten für einen

SJerluft; ~ o damno, ben ©c^aben
wieber gut macben; •«- alg. d' uma
perda, d' um damno, jm. einen

Sßerluft erfeÇen, öergüten. ~irei,

adj. pl. ~ireis, wieberfierfteU»

bar, erftattbar. «•tório, adj. auf
SSßiebereinfeöung bejüglic^.

Besto, TO. SReft, ílberreft m., Obrige,
aberbleibfel n.

Bestolhllada, /. r=ja=ba] TOenge
©toppeln/., eSeraufcb beimS)urí=
Wanbern cineá ©toppelfelbeê n.

;

Jíarm »í. ~ál, m. pí.~aes, ©top=
pelfelb n. ~ár, t. a. abftoppeln,

ftoppeln. ~o, TO. Stoppel /.,

©toppelfelb n.

Bestribár, r. n. f. feftijalten, f.

entgegenftemmen , mit ©ewalt
SSiberftanb leiften; f. ftü^en, f.

entgegenftemmen. ~-se, v. r. feft»

fielen.
Bestricção, /. [=ffáong| pl. ~ões,

etnfd^räntung , Sluânabme , Se»
fd)raníung; »ebingung /. , S5or»

behalt TO. ; (jur.) ->- mental, ftiU»

fÃwcigenbe íBorbebaIt m.
Be$trict||ira, /. [=ftri»ti»ma] Y.

restricção. *ÍTO, adj. einjc^rãu»

tenb, befcbräntenb. -Ivamente,
adv. mit (Sinfíbrãnfung. ~o,
p. p. u. adj. [=tri»tu] einge»

ft^ránlt, befc^räntt. -vãmente,
adv. genau, auf baã ©enauefte.

Bestring||éncia,/.3ufammenjiebcn
n. ~ente, adj. jufammenjiebenb.
oimento, m. 3uÍQnimen}ieQung

I
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/. , SufammenDrefien , (Sinfírõn=
ren n. ~ír, c. a. roieber âufain=

menjieÇen, ftõrfer jutantmeníie^en
( bef. fig.

)

; einfírãnfen. ~-se,

v.r. f. einfcorãníen; f. befírãnlen
auf . .

; ~-se de .
. , f. einer ©ac^e

entgolten ; abfteöen ö. . . ; p. p.
restricto u. restringido. ~ÍTel,

ad}. p/.-^ÍTcis, befc^rãníbor, ein=

fc^rõnfbar.
Bestmgír, r. n. (poet.) laut ert5=

nen; eriáalíen (V- estrugir).

Restncir, r. a. eine dii&e mit £eim
jc. sumaíen ipret. ~quei).

Besadjlação, /. [^fíãong] pi. ~ões,
(med.) Stuãbunftung burt^ bie

$oren /. , auâi^roigen n. -àr,
e. n. auäfd^misen.

Besiilt|{m , /. ergebnil n. , golge,
Sirfung/. ~âdo, m. golge /.,

©rgebnio, SRefultat n., ©rfolg,
Sluc-iiílag, gtbluB m., SBirfung

/. , 5nbe n. «ánci», V. resul-
tado, -"ante, adj. entfpringenb,
]&erruíitenb ; ~, /. Slefultante, auà
bem âuíanimenroirfen mef)rerer

firafíe f. ergebeube Äraftroirtung

/. ~àr, r. n. aui einer ©acfte

folgen, f. borauä ergeben ; barau»
erfolgen, entfteben, entfpringen ;

auefaüen (jum SÍaí teil) (= redun-
dar); ~ em damno, f. fc^ãblic^

ermeiien, f. jum 9ía(íteií roenben.

Besumbrár, / ^- ^eçumar.

Besam[|e, V. -»o. -ido, adj. -id»-
mente, ade. iummadjc^, furj äu=

jammengefqBt, bem jpaiú)tin§alte

nac^. -idór, m. abtürjer, s8er=

faifer eineã Sluêjugá m. ~ír, r. a.

íurj íufammenfaflen, in ber Äürje
angeben, lurj Wteber^olen; mie=
beme^men ; beitöIieBen,beitimmen,
àur ßntit^eibung bringen. —se,

V. r. furj roieberbolen. -o , m.
lurj wieber^olter Sn^olt, ^auçt^
inf)alt m. ; em ~

, mit roenig

SSorten, im Sluêsuge, lurj.
Besnmpção , /. [ínáong] pi. -ões,

furje Siebcrbolung ; gortfeSung,
SSieberaufna^me (einer unterbro=
ebenen Siebe, Strbeit jc.) /.

Besamptlja , /. (V. resumo) t^eo=
logifc^e 2ohorbiêputation; 3Bie=

ber^oíung eine» JBernunftjc^Iuiies,

beoor man barauf antroortct /.
~1to, adj. (med.) ftõrtenb.

Besaspin[>ção , /. [=ííáong] pi.

-ões , (bot.) Umlepning /. -o,
adj. auf bera Studien liegcnb.

Besnrgír, ». n. roieber aufleben,

ouferite^en ; fig. roieber entfielen,
roieber auffeiraen, oufblü^en, lDie=

ber aufleben, f. roie neugeboren
füblen.

Besnrreição, /. [=fíáong] joí. -ões,
äuferftebung /. ; até á » dos ca-
puchos 1 auf iRimmerroieberfe^en.

Besnrtir, r. n. jurutffpringen, ju^
rücfpraüen, abprallen.

Besnscit||ação,/. [=iíáong] pi.-ões,
auferroecfung bom 2obe /. •«»-

dor, m. f., ber oom Sobe erroedt.
~àr, D. a. auferroerfen, bom Sobe
erroeden; fig. beleben, roieber auf=
rúíjren, roieber ouf bie Í8abn brin=
gen, erneuern; aufroãrmen, auf=
regen, auffrifd^en; ~, r. n. auf=
enteben, roieber lebenbig »erben.
-arei, adj. p{. -»areis, roieber
auf}uroecten.

Be5rai;|adéiro, m. fílúpfrige Crt,
roo man ieitfit ausgleiten, fallen
fann m.; ©leitbabn/. (= desliza-
deiro.) -> adiço , ~adio, adj.

fcbtupfrig, glatt, roo man Iei*t
ausgleiten fann. ~ado , adj.
(mu8.) ft^leifenb, gebunben. -a-
dónro, m. ®leit=, Scbitterbabn;
gefabrbringenbe ©ocbe/. -»adnra,
/. @pur »om ausgleiten ob. aul=
glitfd^en/. ; ©leiten, ausgleiten,
ãuãglitfíen n. -^ante, adj. gtei=

tenb. ~àr, v. n. gleiten, au8glet=
ten; fam. glitfcben, auSglitf^en,
rutfien; auf bem ©ife gleiten,

fc^leifen; fig. bingleiten, unmeri=
üd) eingeben (3eit) ; feine ißflicbt

»jernac^lãirigen ; (o pé) einen í<re^í=

tritt t^un, ju iJaHe fommen; ~
em erro , in einen 3rrtum »er=
fatten. -o, vi. ©leiten, auâ=
gleiten n.

Besrelár, V. resvalar.
BetábolOj^m. (Semõlbe, baê ein
BetábHlo , / ereigniã barftettt

;

aitarbtatt n., aitarroanb /.
Betagnarda,/. Síaíbut/., SRaí=

trab, 3laá)iuq m.; accometter o
inimigo pela ~ , bem geinbe in
ben Sauden fallen; ficar para a
~, juruíbteiben.

Betallilladór, m. fileinbãnbler m.
(= retalhéiro.) -adnra, /. ^ev
fí^neiben ob. 3Errfi|fn in Stücfe
fi. -ár, r. a. in Stücfe äerf(^nei=

ben; buríftfinetben; abfd^nisel
fi^neiben, jatíen; im Ileinen tier=

tauten; fig. bur^fc^neiben, in ber
9Hitte bur(^fíieBen. -éiro , m.
Älein^önbler , SC^nittroarenbõnb=
ler m. -vinlio, m. dim. t). -»o,

m. abfc^nitscl n. , abfalle m. pi. ;

abgefc^mttene Stücf o. einem
3euge n. ; mercador de ~, Rlein=
bãnbter, Suèfc^nitt^, Stbnittroü=
renbânbler m.; manta, capa de
•>8, 2ede/., SRantel aui Stütfen
Ö. oerft^iebenem 3^"9^ "; fi9-

jujammengeftoppelte Stbrift /.,

01i(froer! n. ; SRenfí b. febr ober=
nôí^lic^er Silbung ober einer

f^letbt »erbauten (Selebrfamleitm.
Betali||ação, /. [»ffáong] pi. »ões,

SSieberoergeltungârec^t n. »ár,
r. a. iai SSieberDcrgettunglrecbt
üben.

Betama, /. (Sinfter m. (» giesta.)
Betame, adj. assucar ~ ob. ~, m.

TOelajTe /.
Betancli||ar, v. a. einen auãgegan»

genen sSeinfegling burcb einen
anbern erfeçen , nacbpflanjen.
-»oa, /. erfegen eineâ auâgegan=
genen SSeinfeglingâ burc^ einen
anbern n.

Betardllação, /. [=uáong] pí.-ões,
SSerjõgerung , Bcgerung /. , aur=
fc^ub, SBerjug, aufentbalt m. ~a-
dor, adj. ber, bie oerjõgert; ~,
m. âletarbierroert an ber Uí)r n.

-^amento, m. -anca,/. S5er3õ=
gerung, áogerung /., auHc^ub,
»eraug, Slufentbalt m., ©ãum=
nij /. -"ão , adj. [=báong] pi.
-oes , langfam , <)blegmatifí

;

-, m. p^legmatifíe SRenfcö m.
( s pachorrento , sorna.) -àr,
V. a. »erjögern, auffc^ieben, ber=
fc^ieben; Berfpõten, aufbauen; -
o correio, ben 3ug oerfãumen,
ju fpãt fommen. -»atãrio, a^j.

longfam, nad^lõfng, raíjugetnb;
-»

, m. 9Za(baügler m. -atiro,
adj. berjõgerno; movimento -,

langfam mac^enbe, btmmenbe SBe^
roegung /. -io , adj. §õgemb,
langfam. »o, V. -amento.

BeteIli|!adaTa, /. Setíen eine? S!a^
c^eá n., auábefferung eineâ 2a(be»
/. -ár, r. a. ein Siaçb roieber
beden, eâ auâbeffern, bie feíilen=

ben Stcscl erfegen.
Betem, m. p/. -ns, SBorrat m.;

(mil.) aJeferbelorpä n., Síeferoe

/. ; armazém de -, Díieberlage/.,
aJerroabrungâort (für SSaren) m.

Betemirábile,/. (an.) arterienneft
unter bem ©e^irn n.

Betemperár, V. temperar.
Betenção,/. [»fiãong] jsí. -ões,

Sßorent^altung, 3urüd^attung /.

;

(med.) - d'ourinas, ^amDer=
baltung /. (= angurria.)

Betenida,/, (mar.) ab^alter (ein
lau) m.

Betentira, /. fjä^igfeit beS ®eifteä,
(Sinbrüde ju erhalten /., ©ebat^t»
niS n. ; ftlugbett, Umftitigfeit /.

Bet«ntiro, adj. (an.) jufamraen=
jiebenb. [be^ölt.

Betentor, m. j., ber etro. jurüd=
Betentriz, adj. u. /. V. retentiva.
Beter, t. a. jurüdbalten, t)orent=

balten, bebalten, beibebalten ; feft=

balten, gefangen bniten; aufbal=
ten, jurüdbalten, anbatten; be=
balten, bei f. bebalten, im Sinne
bebalten; /?. jurüdbalten, mãèi»
gen, unterbrüden (feinen 3orn
2C.) ; fig- vulg. não pode - as
aguas, er fann fein ©ebeiraniâ
öerroabren. —se, ». r. (de) f.

entbalten, f. möBigen {flex. V.
ter).

Betes|{ado, adj. gebebnt, ftraff, an»
gefpannt, öerbartet. ~ár, v. a.
oerbärten (aut^ fig.) ; -, r. n. f.

öerbärten, fteif roeroen (= entesar,
enrijar).

Betendo , p. p. u. adj. (ant.) jus
rüdbe^alten, jurüdbaltenb (= re-
tido).

Betezi||a, /. 3anf, i»aber m. -ár,
V. n. janfen, babern.

Beticéncia , /. (rh.) plõÇlicbe ab»
brediung eines SRebetaleS /.

;

pontos de -, fünfte bei unooti=
enbetem Sage (...) m. pi.

Beticnl||a , /. (astr.) «Reg n. -a-
Ç*o,/. l=fiáong] p/. -oes, neç»
förmige SSilbung /. -ado, -är,
adj. nelförmig, negartig. -o, nt.

('«--«-') V. reticula.
Bet||iflcár, "V. rectificar, -iforme,

adj. (an. u. bot) negförmig.
Betimtim, m. pl. -ns, ©eflimper,

©etlinget, (Setiirr, ©eflapper;
Slirren; Slingen in ben Cbren
n. ; SSiberfc^alT m.

Betina,/. (an.) 3le^i)aüt im auge/.
Betináculo, m. (bot.) ijjollenbaltet

ber Dri^ibeen ; Samenbalter m.
Betinente, adj. roieber tlingenb,

flingenb.

Betinérreo, aij. neöaberi^.
Betingir, r. a. roieber auirärben.
Betlniano , adj. jur Siegbaut ge»

börig.

Betinir, r. n. roieber tlingen ; tonge
3eit Hingen, roieber fcballen.

Betinite, / giegbautentjünbung /.
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Retinoide, Im. (pharm.) ^eifmit=

Betinólico, j tel, befieu ®runb=
läge ein .parj ift n.

Betinoscópio, vt. ílugcnípiegel m.

Retinto, adj. aufgefärbt; ~, "<•

buntle, tiefe garbe /
Retipede, m. (h. n.) iiee.fÜBlf'^ '"•

Betirlja , /. georbnete 9iüctflug_ w«.

~ação,/. [=ffáong] pi. ~oes,

(typ.) SBiberbrucl m., SSebructung

ber Keörfeite /. ~ada, /. (mil.)

ÍRucfáug, atbsug; Drt, wobin ber

«Rücfsug gei)t m.; yuriicfäie^ung

ö. ®efchatten; Slbfonberung, 8lb=

gefdjieben^eit ö. ber SBelt/.; gu--

tIuct)tâort: 9iu£)ejt& ra. ; tocar a

~, sunt ÍRiídaug blajen, fitagetisc;

ir-se de ~, f. surüttäiei)en. ~ada-
mente, adv. in ber Surüigejo»
gentjett, cinfant. ~ado, p. p. u.

adj. äurücfgesogen jc.; ßg. etn=

fam, abgelegen; eingesogen. La-

mento, jn. Slbfonberung, SIbge=

fd)iebenf)eit ö. ber SBelt /. ~ar,
V. a. ^urücfjie^en; an f. gießen;

jurüdielen; äurücff^ieben ; ent=

fernen. ~-se, v. r. f. jurüi^
jieben; f. juriidtbegeben, f. ent=

fernen, ge^en; f. nacf) ^oufe ob.

in fein âimmer begeben; f. n)0=

I)in flüditen; f. in ben SRufieftanb

begeben, f. in 8fiuf)e fegen. ~o,
m. Síbgefáiieben^eit, gurücfgejo=
genbeit/., einfame, entlegene Ort,

»iuljefie, Suftucfitãort m.
Reto, V. repto u. recto.

Betoc|{adór, m. ®erät be? ®oIb=
fc^miebS n.; Síetoucíeur nj. ~ár,
V. a. mieber burt^fe^en, ttJtebet

überarbeiten, abänbern, berbei=

fern, beroolltommnen , feilen; re=

toupieren , übermalen ( pret.

-^quei).

Retomar , v. a. luieber neunten,
roicber roegnetimen; ~ o caminho,
ben ãíuctroeg antreten.

Retombár, V. retumbar.
Retoque, m. [»fel 9íoc^feben, über»

arbeiten; Sluãfeilen, i8erbeffern

n., íBerooUlommnung, legte Jponb,

bie man an ein SSerí legt /.

;

(pint. ) tüieber überarbeitete ob.

auâgebefferte ©teHe , 3{etouci6ie=

Tung _/.
Retorçao , /. [íffaong] pi. ~oes,

3urü(fici)ieben eineg Seroeilgrun»
beê n.

Betorc||edor, m. 3mirner, iSetben=

sroirner m. ~edura, /. ,iroeite

.gufammenbre^en , älueniinben ;

.ijroirnen n. ~ér, v. a. \\oá)maU
breöen, auâroinben; öerbrel)en;

jurüctroenben ; umte^ren ; A?-
mifebeuten, berbre^en, äbelnei)=

men, übel beuten; ~ os argu-
mentos, j. mit feinen eignen
®rünben fc^lagen (pres. ~ço).
-Ido , adj. gebre^t , gerounben

;

nariz ~
, aufgeftülpte 9iafe /.

;

caminho ~, gerounbene SSeg m.;
olhos ~B, fc^eele, mifegünftige
äugen n. pl.

Betorn||amento , vi. SRüdfc^ /.
~ár, V. a. u. n. iurüitebren.
~eIlo, m. SRitorneU n. , TOieber»

botungáfag m. ~o , m. laufet),

Siuétaufí wt.; SBcd)feln (einer
®elbmünje) n. ; ©rroiberung /.,

©egenbienft m. , ãantbarteit /.

;

em -^ de . . . jum ®anl für . .

,

alâ ©rroiberung (einer Sacöe);
sege de ~

, 9ietourfutfcf)e /., leer

äurüigeiienbe ^u^rmert n. ~s,
pl. (com.) äurucfge^enbe SBaren,
Surücffenbungen /. pi.

Retorquir, v. a. [=Iir] hjteber ju=

rüeffaiieben ; fdjlagferttg antroor-
ten, ermibern, entgegnen (= re-

trucar, objectar, responder);
~ os argumentos contra quem
os põe, jã. ©rünbe gegen ibn
felbft teilten.

Retorsão, /. [=ífáong] pl .~ões,
gurüctfc^icbung eineê S3eroeiâ=

grunbeê jc. /.
Retort||a , /. gelrummte Seil im

SBifc^ofêftabe m. ;
(chim.) 3íetorte,

Solbe, Solbenflafíe , Slbatetjblafe

/. •«o, adj. trumm, gebogen, fle=

frümmt, umgebogen, ijatcnförmig.
Retosár, V. retouçar.
Retostár, v. a. bie Srtnffprütfie,

Soafte «ieber^olen.
Retoucár, v. a. ben Aopfíuts roieber

auf= ob. iurecbtfegen.
Retonçjjadór, ~80, adj. [»ffóong]

pl. ~oes, /. ~ona, luftige ®c=
bõrben u. ißeroegungen madöenb,
unrut)ig, ôupfenb, fpringenb, Säge
mac^enb (ißferb), fbielerifcb, leb=

:^aft. ~ár, V. n. u. ~-se, v. r.

Rupfen, fpringen, fpielen. ~o,
m. èpringen, ^»üpfen eineâ $un=
beê 2C. alâ âúaitv. ber greube n.

;

©fielerei /., ©pa§ m.
Retracção,/. [=ffáong] ;)i. ~ões,

Surüctäie^en n., 3urücfäte£)ung /.

;

(med.) 3ufanimenäiei)ung, 6tn=
Biegung /.

Retraçar, v. a. bo§ ^futterftrof)

berftreuen (b. Sieren); fig. ju=
rücfroeifen, öerfcf)mät)en, oerac^ten.
~-se, V. r. f. jíurucfjie^en.

Retraço, m. í)actfel; Überbleibfel
(tjom ©tro^, roobon bie Itere ge=

freffen baben) n. ; fig. íluêfc^uB,
©ctiofel m. ; de tal pedaço, tal ~,

tt)ie baâ ©onje, fo ber jeil; bev

Slpfel foUt ni^t hjcit oom ©tamme.
Retract||ação,/. [íffóong] pi.^ões,
9BiberruT»i.,Burucfna9me/. ~ár,
e. a. benfelben ©egenftonb noc^=
malê tjeróanbeln; fein SBort gu=
Tuánet)raen, miberrufen. ~-se,
V. r. fein SBort suruíne^men,
feinen Irrtum, gehler etnfe^en.
~ÍI, adj. pl. ~is, ~ÍTel, adj. pl.

«•ÍTeis, jurütfäiel^bar. -llidade,
/. Suruí» , einjiebbarleit /. ~i-
TO, adj. jurücfjie^enb.

Betraer, 1„ retrahir
Retrahér, /

v.retranir.

Retra^uarda, V. retaguarda.
Retrahido, adj. juruígesogen ; ju--

rüdtialtenb , fc^roetgfam (= reser-
vado).

Retrahimento , m. gurücfjie^ung
B. ®efcf)äften, o. ber SBelt; 9lb=

gefefitebenfteit , gurüigcjogenbeit
/.; älufiefiö; Sufludjtáort m., Su=
flucht , gurücf^altung (feiner ®e=
bauten jc.) /.

Retrahir, v. a. jurüiijie^en, gu=
rücfne^men 2C.; abraten; /í^.ber--

bcrgen , öerftfjlieScn , beroa^ren
(feine ®ebaníen jc^. ~-se, r. r.

f. jurudíie^en , ben Síucíjug an=
treten; ]. entfernen; feine Su=
flucfit nehmen, f. flüd&ten.

Betram&r, v. a. o. neuem cintra»

gen, einicblagen, einfcfilicSen (bie

tjäben ju einem ®eroebe).
Retranca, /. breite Srfimanäriemen

ber£aftttere,3iücfcnricmen,Sreui=
riemen m.; (mar.) SluS^oter ber
SBlinbe m. ; ~ d' uma chalupa,
große Sc^alupijenfegel n.

Retransir, v. a. burtt)bringen, an»
füllen (= repassar, encher).

Retrat||adór, m. Porträtmaler m.
~ár, V. a. \. abmalen, objeic^nen,
malen, fein ißorträt malen; ~
em si, nacôa^mcn, f. nac^ jm.
ob. etro. ricbten. ~-se , ». r. fig.
gletcf)en, f. ö^nlti feöen, äönlidi«
teit tjaben; f. abipiegeln ; no filho

se retratou outro pai, ber ©Ofjn
ift baã (Sbenbilb feine§ »ateres.
~ista, m. íJJortríitmaler m. ~o,
TO. SBilb, SBilbnié, í^ortrãt n. ; tig.

(Sbenbilb, Slbbilb; TOufter, S8ei=

fpiel n.; ©d^ilberung o. ben 3ü=
gen einer ^exS., bef. in SBerfen /.

RetraTár, v. a. mieber anfangen.
Retracer, V. retrahir.
Retremér, v. n. raicber i^ittern.

Retreta,/. (mil.) âapfenftreid) m. ,

tocar a ~, ben 3apfenftreic^ ftf)lo=

gen 3C.

Retrete, m. einfame, ftiffe ©emai,
geheime Kabinett; l^eimliiic ®e=
mae^ n., Slbtritt m.; moça de ~,

KammerJungfer, 3''fe/-; cadeira
de ~, 9iac£)tftul)l m.

Retribu||ição,/. [»ffóong] /jZ.-ões,

SSelo^nunp , iBergeltung /. , üobn
m. , ®ebü^r /. ~idór , m. Í8e-

lo^ner, SJergelter m. ~ir, ». a.

belohnen, lopnen, öergelten, ent=
gelten.

Retrilhár, ». a. [=jár] Çâuftg ben»
felben SJBeg geftcn; caminhos
retrilhados, fe£)r belebte, biel be=

tretene SSege m. pi.

Retrinc|{ado, adj. fpigfinbig, liftig,

burcítrieben, boê^iiftí' cavilloso,
malicioso), .vár, v. a. öermirren,
Berroicteln; fig. auf eine boshafte
SSeife auslegen ob. beuten.

Retrlncheiramento, m. [=f(^è'i=ra=

mén=tu] (fort.) Slbfdjnitt, 3u=
fluc^têort, Küdiug in aSoHrocrfen
m.

Retro, adv. jurücf (= atraz) ;
~ ! äu=

rücf! fort! ~, m. SSieberfaufSfrift

/., SSieberfauf§recf)t n. ; vender a
~, auf SEBiberruf bertaufen; ~ fe-

chado, befcf)ränfte S!Bteberfaufâ=

frift f.; ~ aberto, unbefci)rän{te

SEBieberfaufâfrift /.

Retroacção,/. [äa=ffaong] p/.~ões,
Surüctroirfung /. [roirtenb.

RetroactiTO, adj. [=a=ti=Wu] jurüd»
Retroár, v. n. miöer^aHen, er=

bröbncn.
Retrocados , m. pl. 91. alte 3Jer«

äierung in ben ©tidercien /.
Retrocár, e. a. erroibern.
Retroced|]ente , adj. rüdroärtl»

f(ireitenb. -er, r. n. jurücfn)ci=

cften, =gei)en, »treten, »fahren ;ySy.

jurütftreten , u. einem SJorftobcn
abfteljen. -imentOjV. retrocesso.

Retrocér, V. retorcer.

Retrocess||80,/. [»ffáong] pZ.*ões,
SEBteberabtretung /. ;

(med.) 3u=
rücffd)lagen , «treten n. ~1to,
adj. eine SEßiebcrabtretung bcroir»

fenb. ~o, m. 3urücrrocicflen, 3u=
rücigeben , gurüiftretcn jc. n.

;

9iücff(öritt m.
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Ketroflexão, f. [=i)áonfl] pi. ~oes,
(cir.) ^uruífbeuguna, »biegung /.

Ketrogra<lj|»çio, /. [=fiáoBg] pi-

»ões, (astr.) 9íuíflauf einev $ía=

neten m.; fig. Síucffí ritte m. pi.,

rucfgãngige Semegung /. »»•

mente, adt. rudgãngig. ~»r,

r. n. jurucfgeôen, rurfioârtê ge^en,

jurütfmüricttiereti; fig. 9íucf)cí)ritte

ma^en; (astr.) jurudíaufen. ~o,

adj. ('^.A^) rucfipãrtègefjenl), xM-
gãngig; (astr.) rúctlaufig; verso

->, sSerâ, ben man auc^ rüdtoattä

leíen fann m. ; opiniões «-as, bem
8iü(ffÄritt ^ulöigenbe anficíjten

/. pi. ; ~ , «1. afiictjc^rittâmQnn,

Seaftionãr m.
Betrogressio,/.[=uáong] pi. »ões,
3urutfí±reiten n.

Ketroruarda, V. retaguarda.
Betropnlsão,/. [=iíáongj pl.~õts,

^urücfftoBen «., Umfeçrung /.

Betrós, A', retroz.

Retroseenír, V. retroceder.
Ketroséiro. V. retrozeiro.

Ketrospect'lTO, adj. [-\x>t=tuto\í\

äurüctblitfenb ; olhar ~, âíucfblicf

J/i. vivamente, adt. mit einem
9{ü(ffclicf. -Oj 111. âiucíblitf m.

Retrotrahír, r. a. auf eine frühere
áeit bciioben.

UetroTendj^endo , p. prés. pacto,
contrato de ~, Saieberfaufèloní
traft m. ~érjc. a. auf Síúcíoerfauf

laufen, -içao,/. [=fíáong] pi.

~ões, (jur.) 9{ücft)erfauf an ben
aíertãufer, SSiebertiertauf m. _

Betrorersão, /. [=ifáong] pi. ~ões,
(cir.) Umbre^ung, Umbiegung /.;
(gram.) Sucfuberfeçung /.

Retróz, m. geäroirnte Seibe /.

B«troz||aria, f. @egenftãnb'e aMí
gejroirnter Seibe m.pl., gejroimte
Seibenroore /. "-eiro, m. väeiben^

jiDitner »».

Betmcàr, v. a. einttenben, ertoi=

bern, fc^tagfertig antroorten, feine

antroort f^ulbig bleiben (= retor-
quir, redarguir, objectar; pret.
~quei): «-, r. n. (jog-) ^õ^er ob.

beiíer bieten.
BetniqBe, m. [^te] Qog.) 3urü(f=

laufen u. ílnUoèen einer fiugel

an eine anbre (im ©iaarbfpiel)
;

Übergebot im Sartenfpiel n.

Betniár, V. rotular.
Ketnmb;|ante , adj. fd^aKenb, mi==

berfiaüenb. -ár, t. n. roiber=

f(fallen , loiber^aHen , »ibertö»
nen; erfiallen, ertönen. ~o, m.
SSiber^an, Siberft^att; Sütfflong
r/1. [bömpfen.

Betnndir, r. a. (med.) abttumpfen;
Bénina;^ V. rbeuma.
Bennlliao, /. [=áong] pl. -ões,
©ieberöereinigung/.; Sßereinigen
n. , SSerbinbung /. ; 3uf<"nnien=
fommen , ^"ífln""'"treten , 3"=
fammenfließen n.

; 3uiammen=
fünft, Serfammlung /. ; ßg. S5er=

fö^nung/.; (cir.) 3ufammcnfü=
gung /. ~ir, v. a. roieber tneU
nigen; jufammenbringen ; oerei=

nigen, »erbinben, 3u)ammenftel=
len, fammeln ; aufbieten ; fig. au»=
fö^nen; (cir.) jufammcnfügen,
ancinanberfieften ; - os que fo-
gem, bic Stüiitigen fammeln.
—se, V. r. f. Bereinigen; f. öer=
binben, f. öerfammeln ; iu{ammen=
treffen, iufammenfiieBen.

Beraccinjacio . /. [=raa=iii-na=

ffóong] pl. -ões', SSicberimpfen
ber ßu^poien n. ~ár, r. a. [-ma=

ffi=nár] äum äroeitenmal impfen.
Beralllenta, ~esc4ere, /. (pharm.)

Sieoalenta /., ©rbêmebl n.

BeTalid||ação, /. [=fiáong] pZ.-ões,
SSieberguItigmac^ung , SJeftãti=

gung,a3eítãtigung«urfunbe/. *ár,
r. a. roieber gültig machen.

Beredór, m. j., ber nadjfie^t, 9ie»

t)i)or; fiorreftot; 3^110^»*. (=ceii-

sor, revisor.)
Berél, adj. (jur.) j., bcr nid&t tor
bem Síicftter erfc^ienen ift, unge»
poriam (= rebelde).

BerelHação, /. [=fíáong] pl. -ões,
Dnenbarun^ ; (íntDedung / ;

(theol.) C^enbarung /. _ -adör,
m. ]., ber offenbart.^ -ão , adj.

u. TO. [=Iáong] pi. -ões, /. -oa
u. -OB», ftetig ($ferb). «-ár,

r. a. offenbaren, entbecten; ent=

pnen; befanntmadjen; einftößen,
eingeben ; oertünbigen , Borber=
fagen. ~-se , c. r.

f. funbgeben,

f. ju erfennen geben, f. onenba=
ren, eric^einen.

Berelhllo, adj. [=ju] fe^r alt (auái
velbo e ~). «-nsco , adj. burl.

õltlic^, iãt)e.

BcTella,/. 9íicoterffeinen, unge=
^orfame Sluèbleiben (oor ©eri^t)
n. ; sentenciar á ~ de alg., bas
Urteil fpredien troç beä 3ii<S)t'

erfdieinenè jí., ber gelaben »ar.
KeTelím , to. pl. -bs , (fort.) 9ta=

Belin, SSalíjdjilb (einer Sorfc^anjej
KeTellão, V. revelão. [n.

Rerellàr, V. rebellar.
Berellente, adj. (med.) ableitenb,

abjiebenb. [feiten ableiten.
Rereilír, r. a. (med.) bie fíeuc^tig=
uerelloso, V. rebelde.
Rerendlla, /. jroeite Seríauf (iSer»

tauf beâjenigen an einen anbem,
roas id)on öertauft ift) m. ~ão,
;íí. [íbóong] pi. -ões, /. -ona,
©iíberoerfaufer , íiânbler, Srã=
mer, Sletaillift to. -edór, 7«. aBie=
ben)erfãufer m. -ér, v. a. roieber

oerfaufen; baêjenige perfaufen,
waâ fc^on berfauft ift. -ição,
/. [=ffáong] pi. -ões, SSieberoer^
fauf TO. -icár, V. reivindicar.
-ilhão, TO. [=iáong] pl. -ões, V.
-ão, -edór. [^ot^ft^õísen.

Rereneràr, r. a. bere^ren, e^ren;
Rever, e. a. roieberfe^en; naí=

fe^en, burd^fel^en, perbeffern, no(ö=
mala prüfen; -, r. n. ftcfern,

burdjficfern. —se, r. r. f. be=
trachten, f. fpiegein; —se em alg.
c, (gefallen boran finben, etro. ju
unterfudien; —se em sua obra,

f. in feinem Serie fpiegein, es
berounbern (fiex. Y. ver).

Berera, ade. (lat.) in ber 2^at,
in SSa^rbeit, roo^rlii^.

BeTerber|;aç^ão , /. [^pono] pl.
-ões, 3urucfprallen, 3uriictroerfen
n.; - da luz, äStberfc^ein beâ
£i(^tã TO.; (chim.) fogo de -,
Streid^feuer ». -ir, v. a. jurü(f=
roerfen, surücffc^Iagen (aicbtftraö=
len, ^iße) ; -, c. n. jurütfprallen,
roiberft^einen, roiberglõnjen. -a-
torio, adj. jum 3"tu*™írfen
bienenb. -o, m. ('<.^>) 3urüd=
roerfen ber 2icfjtftrablen n. , ft&u
berfíein m.; SRetallfpiegel jum

Sutücfroerfen bei Sompenlit^tâ;
©c^einroerfer to. ; fogo de ~,

©treic^feuer n. ; fornilho de -,
Sieoerberierofen to.

Beverdecér, r. a. roieber mit ®rün
befleiben; fig. roieber erfrift^en,

roieber oerjüngen ; -, r. n. roieber

grünen; fig. f. Perjflngen, roieber

ju Arãften fommen {prés. -ço).
Beverença, V. reverencia.
Beveréncilla , /. g^rfurt^t, 60«^=

bietung; !8er&eugung/., ©rußTO.;
/am. Sücfling, ftniciá to.; 6^r=
Würben (2itel) /. -adór, arf./.

bereíjrenb, ebrenb. -àl, adj. pl.

-aes, temor ~, eíjrerbietige gurl^t
/. -ár, V. a. ^ot^e^ren, oerebreu.
-oso, adj. ebrerbietig, bemütig.

Berereadllas, /. pl. Crbinationä«
beroilligung /. -íssimo , adj.
(tup. p. -o) ebrroürbigft, f|0(é=

roúrbigfl (in Sitein), -o, a^.
e^renroert, e^rroürbig; el^rroürbig

(in 2iteln) ; fig. u. burl. fürc^ter»

liái. [©brerbietung.
Reverente, adj. -mente, adc. mit
Reverta, V. revelia.
BeTers||a, V. revessa. -àl, adj.

pl. -aes, carta -, ©egenfcbein to.,

aíeperialie /. -ão,/. [ífjáong)
pl. -ões , Siücffall , ^»eimfall nu
-àr, V. revessar. -ibilidade,
/. âíúcffãaigfeit /. -Ivel, arfj.

pi. -íveis, ruífãllig, beimföEig.
-iro , adj. rüdfaüig (@ut :c.)

;

(an.) nervos -s, rütflaufenbe
9íeroen m. pi.

Reverso, to. 91ütffeite (einer TOfinje,
eineâ S^latte», 3'"Sf^ 'c) /.; o
- da medalha, jíebrteite, fc^Iet^te

Seite /. ; toda a medalha tem o
seu -, jebeâ Sing ^at sroei 2ei«
ten.

Revertllér, r. n. jurütffaHen, beim«
fallen. -Ivel, v. reversível.

Revess||a , /. ©egenftrom in einem
gluffe JC. TO. -ado, p.p. u. adj.
gefrümmt ; caminho -

, geroun=
bene SBeg m. -àr, r. a. brechen,

f. erbrechen , f. übergeben
; fig.

oeracbten, »erfc^mäben; -, e. n.

entgegenftrömen , ©egenftrömuns
gen bitten, -o , adj. fnorrig,
1(^roer ju bearbeiten (^olj); fig.
roiberfpenftig, ftartfinnig.

Itevestpmento, to. S3efleibung,Ser=
tieibung (einer 3Sanb jc.) /. -ir,
r. a. fleiben, befleiben; angießen,
anlegen (ein ftleib); tjerfleiben,
befleiben, bebecfen, überjieben,
auefüttern, mit Steinen, áiegela
IC. bebeden, mit SJrettern, $fan»
fen Perfleiben jc. —se, v. r. f.

anfteiben, f. befleiben (mon fagt
eè bef. Bom $riefter, toenn er iai
9Ke§geroanb anlegt); fig. f. per«
feben, f. Berforgen mit

Revéi, m. pl. -es, Rebrfeite, SRüd»
feite (einer ^Rünje, eines :ölattea,

eineä 3i"9f^ 'C) .f', Streicb,

Schlag, Stoß mit oertebrter ^anb ;

Seiten^ieb to. ; fig. Unglüdafall
TO. , Unglüi n. ; mißlitpe Sage,
ajertegenbeit, Älternatioe /.; os
-s da fortuna, SSec^felfãÚe bei
©lüde m. pl. ; ao - ob. de -,

Berte^rt , umgefebrt. -es , pi.

SSec^felfalle to. pl., abroee^felun«
gen /. pl. , ®anbetbarfeit, Unbe»
ftönbigfeit/. ; a -es, roet^felroeife,

eins um ba^ anbre, abroec^felnb.
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«ado, adj. gegenfeitig (»reverso).
•»adamente , adv. medjfeítoeiie,

einã um tas onbre. ~adór, m.
©telloertreter, j., bec einen onbern
abmec^jelt. ^amento, m. 8lbh)ec^=

felung, SEBec^felfolge , Umroe^je^
iung /. ~ár, ». a. u. n. aòtoeá):

fein, umh)e^íeln, ablöi'en (bei ber

arbeit JC.)- ^-se? »• r. f. ablõíen,

umtüec^feln, abhjeiífein, f. folgen.

''ilho, m. [mu] ©trumpfna^t /.

;

de ~, berlebrt, lintá. ~o, adj.

ftürmifc^, ^oiíige^enb (Dom 91Jíeer);

fnotig , fnorrig (^olj) ; fig. mi6=
liá), folelig, fd|n)ierigj ~, m. ein--

ge^egte SBeibe, fette Meiòef.; fig.

gute ©ffen n., ©ímauferei /.

Bevidár, v. a. (jog.) ^õ^er ob. beffer

bieten im Stiele; fig. ebenfoöiel

ob. mef)r tbun. [»•

BeTide, m. pi)ere SBieten (im ©})iel)

Rerigorár, v. a. neu ftärten.

Rerimento, m. ©idem, ©intern n.

Berinda, /. Umlef)r, SRücttefir /.

BeTindicação etc. , V. reiviudica-
ção etc.

Bevindicta, /. SBieberrad^en n.,

bo^J^jelte ÍRaájef.; em ~, olâ aíe^

öanc^e, auê yiaáje.

I
BeTingár, v. a. bo|j})eIt rací)en

(pret. ~guei).
Berír, v. n. surüdtfommen, =fe:^ren.

BeTlr||amento, m. Umfebren, Unt=
bre^eun. «•ãojm. í)í.~õeS5(sap.)

3n)ifc^enfol^íe /. ~ár, ». a. umleí)=

ren, umbre^en; nieten, »ernie»

ten; loiebertiergelten, mit glei^er

aKünje äo^Ien; üurücffd^ieben, je.

Sluèerungen gegen ifin felbft ge=

broud^en ;
~ os olhos, f.umfc^auen ;

* uma bofetada, mit einer Df)r=

feige öergelten; " o dente, bro=
:^enb , l^erauSforbernb auftreten
(srentar). ~-se, v. r. f. um=
breiten, f. umie^ren. ~aTOlta,/.
f^neEe SDSenbung /. ; voltas e ~8,

tiin= u. ^erge^en n. ~ete, m.
eigenbe flntroort /. ; ©egenftoê,

SRücfJd^Iag m. (= respostada.)
Berisao,/. [=fáong] p/. •voes, ^iril»

fenbe 2)urd^ficf)t, TOufterung /.

BeTislt||ação,/. [=fíáong] pi.^õts.
notfimalige ©urdjfuáiung , neue
SRaifuctiung /. ~ar, v. a. notS)'

male burc^)uc^en.
Berlsór, m. iReöifor, Dioc^ie^er,

aSefid^tiger m. ; ~ do santo offi-

cio , Unterfuc^ung§ri(!^ter , 3}ei=

fi^erbeibem^nquifitionègeric^tín.
Bevlsórlo, adj. jur Prüfung eineê

ÍJarojeífeâ geprig.
BcTlst||a,/. Surc^fidjt, überfielt,

«Prüfung; SOiuftecung , ^eer=,
iruppenfiau /. ;

passar ~ ás
tropas, ajlufterung über bie Irup»
ptn galten; passar em ~, bur(^=
muftern. ~ár, c. a. einen ißro=

jeß burc^feben, i^n prüfen; nac6=
leben, burtbfeben, prüfen; (mil.)

muftern , Sruppenft^au , {Reöue
abljolten. ~éiro, m. j., ber 9)iu=

fterung ^ält. «o, p. p. u. adj.

nacfi^efeben, öerbeffert.

BCTltar, V. arrebitar. [©pieln.
BeTite,m. (Joç. ) Übergebot im
BeTirér, v. n. roieber lebenbig wer»
bcn, tüieber aufleben; fig. ju
neuem ßeben erwachen; f. er--

neuern; mieber erfieinen.
BeTlrescér, V. reviviscer.

BeTÍTl8C|{éncia , /. SBieberaufleben

n. »ente, vivei, adj. pl. -vÍTels,

mieber ju beteben, -er, v. a.

tuielier beieben.
ReTÍTiflc||ação , /. [=fiáong] pl.

~ões, (chim. ) aBieberlebenbig»
macftung, gfrift^ung (beâ Ouetf=
fiíberê) /. ~ár, v. a. micber
lebenbtg machen, reieber beleben;
(chira.) •« o mercúrio, baê £luect=

filber reieber frifc^en (prei.vquei).
Beroada,/. aSieberüurücffiiegen n.

;

SRücffe^r eine« SBogelã im gluge
/., aSinbftoB m.

Revoar, v. n. hjieber jurüiflte^en.
BeTOC[|ação , /. [=ffáong] pl. »•oes,

Surücfberufung, Abberufung, 9lb=

rufung /. ~ar, v. a. 5urü(ibe=
rufen, abberufen; prüttne^men,
miberrufen

; für ungültig ertlä=

ren; fig. raieberberiteHen , auf=
muntern, mieber in§ Sebcn rufen
(pret. -vquei). -vatorio , adj.

eine SBiberrufung cnt^altenb.
~aTel, adj. pl. dáveis, miberruf=
It(i, roiberrufbar, umftöelic^.

Revogar etc., V. revocar etc.

Rerolcár, V. rebolcar.
ReTOlt||a, /. (gmpSrung /., Stufrutir,

Slufftanb m.; Unorbnung, SSer=

«irrung /. ; (agr. ) Umppgen,
sroeite ^eodern n. ~ado, adj.

empört, oufgeregt, unrufjio. •va-

dor, m. ©mpörer, Slufrubrer m.
(ä desordeiro.) •vär, v. a. em=
pören, aufmiegeln, pr Empörung
retjen; umbre^en, umfe^ren, um=
mcnben. ~-se, v.r. f. empören,

f. ouflel^nen; f. bewegen, in S8e=

wegung fein (bom SJÍeer); f. bc=

beeren, f. öerfinftern (öom SBetter).
~eár, ». a. ftin u. ber föenben, H3ÖI=

sen ; ~, v. n. f, t)in u. ber bewegen.
~o, adj. gebogen, getrümmt; in

iöewegung, aufgeregt, in UnDrb=
nung, burt^einanber; empört; ge=

reijt, beleibtgt; bebedt, finfter

(SBetter) ; getrübt, trübe (SSaffer).
•voso , adj. unrul^ig < m fteter

SSewegung; aufrührerifd^.
Revoljlnção, /. [=ffoong] pl.^öes,

Sirenen, Umwenben n. , Umlauf
(eineê Planeten ic.) m.; i8erän=

berung, Slbwee^felung f. ; fig. Um=
wäljung , Umgeftaltuiig /. , Um=
fiwung, SBerlauf m., SSoflenbung

;

©taatäumwölaung , 8ieooIution,

SSerdnberung y. ;
(med.) SSallung,

Aufregung, ©rfc^ütterung/. vu-
cionár, r. a. in Slufregung brin=
gen, einen Umfdjwung bewirten,
umwdljen, umfc^offen, in 3{eöo=

lution Derje^en, aufwiegeln, vu-
clonário, adj. ftaatSumwätjenb;
V, m. aieöolutionar, ©taateum»
wäljer, SBü^ler m. •vnteár, ». n.

f. bewegen, f. regen; ~, m. 33e=

megung, Slufregung, Umwäljung
/. -vatlvo, adJ. aufroUenb ;

(bot.)

f. rütfmärt« umrotlenb. ~uto,
adj. oufgeroHt ; (bot.) nad^ auSen
aufgeroUt. ~atoso, adj. (bot.)

folha va, noe^ außen oufgeWiN
leite ob. iufammengeroUte SSlatt n.

RevolvHedor, m. 3ànfer, Üln^eßer,
ainftifter, unruhige Kopf m. ~ér,
r. a. bre^en, wenben, lehren,
umfe^ren, umbreben, umWenben;
oufwirbeln ; rollen , fortrollen,

Waisen; genau unterfud^cn, über-
legen, prüfen: Unruhe erregen.

Swictrarf)t ftiften; « os olhos.

bie SBlide umberfd&weifen laffen,
umljerblicfen; em um ~ de olhos,
in einem Wugenblicf, in einem 9iu ;

08 pensamentos se lhe revol-
viam no cérebro, bie Oebaníen
Wirbelten in feinem ffopfe öerum;
v alg. c. no pensamento (na
memoria), etw. bin u. ^er über»
legen, nacq ollen ©eiten erwägen

;

über etw. naeftfinnen; ~ um livro,

einSBucbburc^blättern; ~ a terra,

bie ®rbe aufwühlen; " o ceu e
a terra ob. -v tudo , atteS um u.

um lebren, aHeê burd)flõbern ; ~,
V. n. {reifen, umfreijen, wölken.
v-se, V. r. f. breben, wenben,
^^erumbre^en; f. wäljen; f. be»
wegen, unrubig werben (öom
TOeer); f. empören, f. auflehnen.
-vimento , m. 2)rel)en , SJäenben,

©icftbreben «. : Unruhe, SSewegung,
Slufregung; Unorbnung, SBerwir»
rung /., SCßirrwarr m.

Revoo, 711. SRüdflug m.
Revoredo, V. robledo.
Revoso , adj. träumerifd^ , na(^-

benflitb, gebonteuDoll.

Revnlsllão , /. [»ffáong] pl. «.ões,
(med.) Slbleitung ber geu(^tig=
feiten/, -ár, v. a. (med.) beftig
ableiten. ~lvo u. <vóiio, adj.

(med.) ableitenb, abjiebenb. ~ór,
m. heftig ableitenbe SOiittel n.

Rewoivér, m. SReöoloer m.
Rexa, /. [»fc^o] genftergittet n.

Rey etc., V. rei.

Rez, m. wogcred^te, l^oriijontate

giäc^e /. ; -V de chão, parterre»
Wohnung/.; ao v do chão, su
ebner ©rbe; pôr ~, ber Srbe
gtei^ machen, üerftören; ao ~
de.., unmittelbar neben.., bidfet

bei.

Rez, /. Stüd SBieb n.
; fig. 8lrt,

®attung /., ©elidjter n., ©dhlag;
gang m. ; Qadie, bie man fucpt /.

;

má ~
, fc^ledite Sbarafter m.

;

uette ^ftanje /. , unäuoerläffige

TOenfd^ m. (= má firma) ; vender
por •v, ftüdEweife Bcrtaufen ; ~ por
~, ©tüd für ©tüd, oolljä^lig.

Rez|la, /. Oebet n. ^ador, m. 58e»

ter m. ~àr, v. a. u. n. ^erbeten,
abbeten (ben Diofenlranj) ; beten

;

berfagen; fd&elten, brummen; er=

wdljnen; missa rezada, gelefene
Rezão, V. razão. [iöleffe /.

Rez-do-clião , m. ebne @rbe, 'i^n-c-

terrewo^nung /.

Rezente, V. recente.
Kezina etc., V. resina etc.

Rezoár, y. razoar.
Rezumbrár, "V. reçumar.
Réz>véz, adv. fam. geuau, gleich»

mertig: pagamento V, âablung
bei í)eller u. ißfennig /. : ~ com
a janella, in gleicher Jpö^e mit
bem genfter.

Bhagádias , /. pl. (med.) SKiffe an
ben Siippen, in ben i»änben ?c.

m. pl.; aufgefprungene $>out /.

Rhagiäo, m. (ent.) äBurmlöme "i.

Rhamno, m. (bot.) Äreu}-, äScgc-
born m.

Rhagoide , 1 adj. traubeniarbig,
Rhagoideo , / «förmig , beeren»

förmig.

Rhamnaceas, \f. pl. (bot.) SSege»
Rhamnoas, / bornarten /. pl.

Rliapsodia etc., V. rapsódia etc.



Khenano

Bhenano , adj. ( geogr. ) Frnssia
-a, 9i&etn<)rotitivi /.; províncias
-as. SiöeinproPinjen /. pl.

Rheno, m. (geogr.) Sigein m.
Bheometro , m. Strommefier m.

I. äBerfjeug »ur SRefiung ber
Starte etneâ efeltriííen Strome»
n. II. SSerljeug jur SKefiung
einer SBafiermenge ob. Äraft ber=
felben n. (s galvanometro.)

BheophOTO, m. (phys.) 2eiter beè
eleftriid^en Stromeâ m.

Bheóstkto, m. ai^eoftat, i&trontfteI=

ler m.; SBerljeug jur Sernie^rung
ob. SSerminberung beá £eitungã=
wiberftanbeâ im ©(^Iie§ungaöo=
gen oöne Cffnung ber fiette n.

Bhetorlcll», /. Sieöefunft, aí^etorit

/. ~ár, r. n. fam. naãí ben 9!e=

aein ber JRebetunft ipret^en ob.

fc^reiben (pret. ~quei). ~o, adj.
('v-«-/) jur Sebefunft gehörig; ~,

m. 3iöetoriIer, ßunflrebner, 3Jlet=

Per in ber Mebefunft m. ma-
nente, adv. xiaá) ben SRegeln ber
Sebetunft.

Rheubárbaro, l ^r -i. v
Bhenbarbo, '

| V. mibarbo,

Bheumlla, /. 6inu<3fen, aSIieber=

fluB m. ~ático , adj. ( med. )

rbeumatif^, flugartig ; soffrer de
", rbeumatiftfi fein. ~atismo,
m. (med.) elieberfluß, gluB,
8í^eumatiêmu§ m. ~oso, adj.

rbeumatifi^, ertältet.

Bhinalgia, /. «Rafenjcfimeri m.
Bhinantho, m. (bot.) jpa^nenfamm

(Saroenblütler) m.
Bhinàpteros, m.pl. (h. n.) f(ügel=

Io)e Sni'etten n. pl.
Bhinite,/. (med.) föntjünbung ber

Síafenèaut /.

Bhinoljceronte, -ceros, -cerote.
m. (zool. ) 9ia»^orn, tl^inojeroä.
n. '»lopho , m. ( zool. ) nafige
glebermau», fiammnafe/. -pla-
stia, f. ftunft, gjafen ju erfe^en/.
-rrhkgia, /. SßaienblutflUB »i-

~rrhea, /. SiafenfluB m.
Bhizilantho, adj. aus ber SSursel

loac^fenb. ~oblasto, adj. (bot.)

tourjelfeimig. ~ocárpico, adj.
(bot.) tturjelfrüt^tig. -oma, m.
SSurjelftott m. »omorpho, adj.
(bot.) touríelfõrmig. -óphago,
adj. ttjurielfrefíenb (o. einer giie=
flenart). ~óphjrllo^ adj. (bot.)
rourjelblätterig. -opodes, m.p?.
(h. n.) ai^ijopoben m. pl. "OSto-
mo, adj. (h. n.) rourjelmäulig.
»otomo, m. äButjelfammler m.,
=fc6neiiie /.

Bhödano, m. (geogr.) 8íí)one /.
Bhódico , adj. (chim.) acido •>,

3l,bobiumfäure /. [toH) n.

Bhodio, m. (chim.) ai^obium(me=
Bhomb||fco , adj. rautenförmig.

"itólio , adj. rautenblatterig.
-Iforme, adj. rautenförmig, -o,
m. (math.) Saute /. , gefiobene
Sieretf n. -oedro, m. Ébom»
boeber m. -»oidál, adj. pl. -aes,
routenförmig, rbombij^. ~óide,
m. (math.) lönglicöe »iaute /.

Rhonco, m. (med.) Köcheln beim
SilaganfaH n.

Bhotacismo , m. fe&Ier^afte 2tul=
iprat^e bes S /.

Bhnibarbo, m. (bot.) aSbobarber m.
Bhrnchóphoro , m. (zool.) Äern^

rüffeltäfer m.
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Bhyt'mjjica , /. Sbflt^mif , Sebrc
com äJ^ct^muS /. ~ico , adj.

C-^^) tíjititt)mi(á), abgemefíen.
~o, m. mijtitiimui (SBoblllang),
9íumeruâ m. ; (mus.) 3eitmaB;
SilbenmaB »• -«opea , /. Xon'
fetjfunft /.

Bi», /. TOünbung eineâ glufíeã /.
Blacno , m. [=f4u] Heine ging m.
Biba, /. Heine ^ugel m., »nbööe

/. ; Ufer ». ; * mar, Äüfte /.,

Oeftobe n.; Ingares de " mar,
aüftenorte, SeeíJlõçe m. pl.; de
~, 0. oben; a ~, btnauf.

Blbaldijaria , /. ©(burtenftreie^ m.
-lo, adj. u. m. figo •, 5t. njilbe

Seige /. -o , adj. f^urüfcb,
fíleít, nieberträtbtig ; ", m.
Schürfe , Saugenit^tá , filecftte

?Wenf(^ m.
Bibalta, /. Sampe; Sampenrci^e

bor ber SBü^ne /. (* rampa.)
Biba>raar, \.rr -u
Rlbança,'}^"*'*-
Bibancéira, \f. bo^e, fletle Ufern.;
Bibélr||a, J fteile Slbbang m.;
Ufer n. ; SBqä , Heine iyluB m. ;

- do peixe, gifcfimarft m. ; ~ das
náos, SBerft n., Stapel m. ~ada,
/. Sauf einel gluffcâ m., Strö»
mung /. -»ao, m. augm. b. ~o.
~inha, /. {dim. X>. ribeira) Sã(^=
lein, glüBd&en n. -inho, adj.

bom Ufer, am Ufer wobnenb,
Ufer . . . ; aves »as , ©tranb»,
Uferbõgeí m. pl. -o » m. Sot^
m., SSät^Iein n.

Bibesiáceas, /. pl. (bot.) joÇanniê^
beerattige S3fl<>n§en /. pl.

Bibete, m. (Jinfafebanb, Sonb jum

BIbomb|{âr, ». n. ertönen, erfe^ol»

len, erbröbnen, wiber^atten. ~o,
V. rebombo.

Bibranqnlo, adj. u. m. [=Ii=u] figo

-, SL Sfeige, bic innertid^ rot u.

âugerliíí meiö tft /.
Bic|[aço, adj. {augm. b. rico) fe^r

reicb; ~, m. retibe Äouj m. ~a-
dona, /. grau, SSitroe ob. Sodj»
ter beâ ricohomem

f.
-»amente,

adv. reicö ; rei^Iicb : prächtig.
•>-anho, adj. [=juj reic^ u. geijig;

~, m. geijige iJiiS' finitfer m.
BIcardo, (n. p.) Siiarb.
Bica, /. aSiberboar, ^ofenbaar n.

Bicado, m. iiaarlrauie, ßraufe /.
Biçár, n. a. Irãufein (ßoar).
BiCharte, adj. [=fibar=te] buri. Hein

u. bicf ; -, m. Hein u. bicfe, unter=
feftte ÍRenid) m.

Bicino, m. (bot.) SBunberbaum m.
(s carrapateiro) ; oleo de «• , 9iis

jinuSöl n.

Bfco, adj. xexä), begütert, bermö=
genb ; ergiebig ; reicbbaltig ; üppig ;

fruchtbar; mertooU; Iiebenamür=
big, nett, ^übfcfi ; estar podre de
~, im Oberffuffe fdjmimmen; ~
de . . . u. em . .

. , reid) an ...

;

" homem, borne^me TOann; es
ricos-homeos , bie SBomebmen,
bie (SroSen.

Bicocliet||ár, r. n. abprallen. ~e,
m. (m jl.) «UrallfcbuB m. ; abprallen,
aufprallen n.

Bicofeitio, m. grobe, filet^te Silb
n.; rob gearbeitete ©ipdfigur/.

Bicoliomem, m. ©brentitel, ben
man früher ben Oroßen gab m.;

Rijo

08 ricos-homens, bie @ranben,
bie SBornebmen.

Bico, m. Soupet b. paaren n.
;

paarunterlage/., famtartige SäoII«

no^ mit lurgem, fraufen éaar m.
BidHeiro, adj. fpöttifc^. Diel laienb ;

albern. ~ente> adj. lac^enb,
beiter , fonnig. -icolaria , /.

Säc^erliifeit ; ISc^erlitbe iianb=
lung ob. Sebe /. -icalarizár,
•»icnlizár, c. a. läc^erlit^ macben,
inä 2õ(^erlicbe jieben. ~-se, v. r.

f. ISi^erlicb ma^en. ~iciüo, arf;.

«iculamente, adv. lät^erlii^ ; un=
bebeutenb , geringfügig ; metter
em ob. a - , lõíerli^ machen,
inã Sõc^erlicbe jie^en ;

prestar-se
ao •>., f. ben Spott jujieben, f.

läc^erlitb machen, »icnloso, adj.
lãd^erlidç. -ór, m. Sacber, j.,

ber biet lat^t, SpoBOogei m.
Rif||a,/. (jog.) Sotterie/.; $ai(^
im SSürfelfpiel m.; Sartenfolge,
Äartenorbnung /. ; fazer «, pôr
em -, etro. aul)pieíen laffen ; (ant.)

Streit, Sinl' í»aber m. -ada,
/. mehrere Äarten 0. berfelben
tsaxbe/.pl. ~adór, adj. cavaUo
-«•, lebbafte, feurige ißfetb n.; ~,

m. Streitfuítige, ^änter m.
Rifão, m. [=fóong] pl. ~ões,
Spritbmort n. , Sprutb m. (= es-

tribilho, adagio, anexim); ßg.
Heine, poetifcbe SKad^roert n.;
andar em ^, aller SBeIt jur 3iel*
ftbeibe beâ Spottes bienen; b.

aílem berebet roerben, im SDÍunbe
atler fein.

Rifãozinlio, m. dim. b. rifão.

Rifar, V. a. etro. auSfpielen, buri^
baâ 2oâ 2C. barúber entftbeiben

laffen; ~, v. n. (desus.) ftreiten,

Sanfen.
Rifaria, /. Streit, 3onI m.
Rigaço, m. pão de ~, iBrot, fiorn
au8 feutbtera íBoben n.

Rigéira, Y. rageira.
Rigreza, V. rijeza.

Rigid||amente, adv. ftreng, fcbarf,

genau. ~éz, •«eza, /. Strenge,
Scbârfe, GJenauigteit /. »o, adj.

C^.-^) febr bart ; ßg. ftreng, fcfiarf,

Rigoliz, V. regoliz. [genau.
Rigor, m.I. Strenge,Scbarfe,Jõãrte;

©enauigteit; ©raufamfeit; Straff»

beit, geftigteit ber 9)íu»feln /.

;

em •«., buibltäblicb ; no ~ da pa-
lavra, genou genommen; no -
do inverno, mitten im bãrteften
Säinter; o ~ do texto, genaue
Sinn beS lejteê m.

Rigor, ffi. II. glotíe feiner Seibe/.;
(bot.) polygonum orientais.

Blgor|{ismo, m. ftrengfte Sittenlebre

/. ~ista, m. ©itteneiferer, ÚU
gorift m. »osidade, V. rigor.

~oso, adj. ftreng, fcbarf, í)axt;

genau, •vosamenle, adv. ^eng,
fcbarf; genau; bucbftãblit^.

Bignéifa, Y. regueifa.
Bignéira, /. [=gèUra] SRinne /.,
Heine Oraben m.

Blguéiro, Y. regneiro.

BiJIlamente, adv. bart, mit ^ãrte,

mit ©eroolt. ~ão, m. [=iáong]
pí.~ões, Spedgriebe/. ~eza, /.

^drte, Saubeit; Strarrbeit; Stör«
fc, ftraft; Sauerboftigfeit/. -o,
adj. feft, ftart, bauerbaft; ftatt,

frãftig, neroig; ~ de condição,
unientfam, ftõrrig; de «, traf»
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tigitíí; laut; ~, adv. mit 65e=

walt, heftig, berii; ftraff, ftorf,

feft; fallar -»•, mit ^ertiett SBortcn

reben ; temporal ~
, heftige ®c=

toittet n. ; ~, m. Äraft /., gröfete

Seil m.
Bll, m. fc^otttfcfte Sanj i».

Bilhya'boi, V. resta-boi. ~ador,
jn.j., ber nagt, benagt. ~adura,
/. 9cagen, SBcnagen n. ~ár, ». a.

nagen, Benogen; louen; fig. mit

jm. grollen, ü6er j. murren; de
dente rilhado, groHenb, mur=
renb. ~éira , /. ©t^meljtiegel

(beê ®oIbíd)micbel) m. ~éiro, m.
[=jei=ru] SBafierftrubel m.; pr.

asünbel ®etreibe n., ©arbeV.
Bim, m. Stiere /. -ns, pi. Streuä,

Siüdtgrat «.

Bimya, /. I. 3}eim m. ; flg. SSerê

;

©ei'ang ber Sßögel m. II. ©palte,

fRi^ef., 8ÍÍ6 in. (= greta, fenda,

fisga); (cir.) Snodftenbrud) ; ©d^Ii^^

bruá) am Sttfter m. III. i)aufeii

jw. (V. ruma.) ~adór, m. JRei--

mer, 3ieimf(i)mieb ?«.

Bimaucej V. romance.
Bimár, v. a. reimen, in Oieime i>rin=

gen; ~ nabos com bugalhos,
ungereimte ®inge fagen, fafeln;

~, V. n. \. reimen; fig. uberein=

ftimmen, paffen.
Bimbombo etc. , V. ribombo etc.

Bimir, "V. remir.
Blmo, m. 9íièe/., SRiS, Spalt m.
Bimoso, adj. tiDÜ SRigen, ©palten.
Bimnla, /. (dim. b. rima) tieine

©palte /., Heine dti% m.
Binaldo, (n. p.) SReinboIb.
BincSo , m. [»láongl pl- «öes,

aSinfet, öerborgene Ort m.
Binch||ada, /. laute @eläc§ter_n.

(5 cachinada, gargalhada.) ~ão,
adj. [.f^áong] pl. ~ões, /. ~ona,
Diel wiel^ernb ; i., ber ben grauen=
äimmern öiel ben ^of mac^t.

Binchão, m. [=fd^áong] pl. ~oe8,
(bot.) ^eberid^ m. (erysimum,
sisymbrium officinale.)

Bincnàr, ». n. miesem ; fig. burl.

beim atnblidfe ber grauen in (£nt=

äücfen geraten.
Blncharelhada , /. [=}c^a=n)el=ja=

'ba.] unmäfeige ©elädjter n.

Bincho, m. [=jc|u] ©eiüie^er, SESie=

^ern n. (= relincho.)

Bingir, V. ranger.
Biuhão, m. [=iáong] pl. ~ões,

5ßiere/.; vulg. gett n., Äraft/.,
©aft m.

Binhir, v. n. ftreiteu, janlen, ^a=

bern (»renhir).
Binocerote, V. rhinocerote.
Bins, m. pl. "V. rim.
BIO, m. (mar.) 31. bünne, brei=

brd^tige Xau, ©eil n.

Bio, m. giu6, ©trom «.; fig.

©trom ni., glut, gro6e SKenge/.,
Überfluö m.

; fig. a ~ revolto, in

ber 58ern)irrung ; a ~ revolto
ganância de pescadores , im
trüben ift gut fifien; ~ arriba
ob. acima, ftromaufrodrtâ ; •»

abaixo, ftromabroörts ; o ~ Tejo,

ber a;aio(fIu6); ~ de lagrimas,
Il^ränenftrom m.; prov. o que o
~ achega, o ~ leva, Wie geroon=
neu, fo verronnen.

Blosinho, \7(i. [=ju] giiigc^en n.,

Biozlnho, / Ileine grluB m.
Blpa, I. V. riba.

Blp», /. II. Satte/.; ^utterbrett
n.; ©(^inbel, ffiaifd^inbel /.

Bipadélra,/. (agr.) Slbbeerrofpel /.

(= desengaçadeira.)
Ripado, ííí. Sattenroerf n.

Bipãl, adj. pregos ripaes, 2atten=
nõgel m. pi.

Bipançllár, v. a. ben |ianf reffen.
~o,m. I. ®ebetbuc^ für bie 6^ar=
iDocfie n. II. SRaufe, í)anfreffe/.;
SRed^en m., Carte /. ; fíanapee,
9íut)ebett, gfaulbett n. ; vulg. @e=
bulb, natiirlic^e Srägtieit; S8e=

quemlid^teit, 9Ku6e/.; estar de
«- ob. com o seu ~ , faulenjen
(: estar de perninha ; mandriar)

;

tocar o ~ , ©erläge ouêteilen.
III. (bot.) SRapunàel /. (=ra-
ponço.)

Bipár, r. a. ben glo^ê reffen; «.

Steinen fäubern; Morien; ein
"iiaá) mit Satten öerfeben, etm.
belatten, eê mit ©c^inbeln be=

legen; vulg. ftet)Ien, plünbern.
Bipiado, adj. boEer güUfteine.
Bipicola, adj. am Ufer roo^nenb;

~, m. Uferberoo^ner ni.

Bipieno, m. (mus.) güllung /.,

èinfeèen aUer Snftr. «.; e^or=
gefang m.

ßipinha, /. dim. b. ripa.
BIpio, m. Ileine SBruí^ftein, §ült=
pein TO. ;

~ no verso, gliároort
im SSerfe, í>ilfêroort n., 2ü(ien=

Kipricár, V. replicar. [büßerni.
Bipuário, adj. lei ~a, ripuorifc^e

©efeö «.

Biquileza, /. 3ieicf)tum m., S8er=

mögen ».: flg. 9ieicf)tum, über»
fiu6 m.; güUe; gruc^tbarteit, er=
giebigieit, SReicÇbaltigfeit; Äoft=

bartett, $rait, áJlannigfattigteit

/. ; (chim.) ©ejalt (3. 58. Stlto^ol»

geaalt) m. -»issimo, adj. (sup.

b. rico) fteinreid^, fe^r veid).

Bir, V. n. lochen (auc^ fig.) ; ~ ás
gargalhadas, ouã boöem ^alfe
lachen; ^erilid^ ladöen; ~ ás cas-
quinadas, -v ás cachiuadas, l^öf):

nifc^ u. ^eH auflad^en; ~ ás ban-
deiras despregadas, ~ até não
mais, '.' como um doudo, > á
farta, ~ á tripaforra, •«• como
um possesso, übermäSig lad^en;

fám. f. tot ob. l^albtot lad^en; ~
ás paredes, ~ ao sol, jur Unjeit
lod&en, o^ne ®runb lachen; ~ de
alg., \. berlad^en, \i. fpotten ;

pôr-
se a ~, ju lad^en anfangen; ~ á
custa de alg., f. ouf jê. Soften
beluftigen; ~ na cara, nas bar-
bas de alg., jm. inâ ®efií)t lo^en

;

* sem vontade, gejföungen Iact)en

;

~, r. a. beladen, berlod)en, aué=
ladben. ~-se, v. r. lachen; f. auf=
fialteu, f. luftig mad^en über . . .

;

beladen, f. nid^tè auê etm. ma=
(t)en ; fig. fam. anfangen ju äer=
reißen (ö. einem abgetragenen
Äleibe, i)embe sc), SRiffe Ijaben;
ficar a —se, glüdflit^ babon»
lommen, f. inã goufttfien Iad)en.

(flex. pres. rio , ris , ri , rimos,
rides, rira ob. riem; imp. ria;
imper. ri, ria, riamos, ride, rião.)

Bisa, /. y. risada u. riso.

Bisada, /. ®eläct)ter n. ; dar «s,

in ©eläi^ter auèbrecfien. [/.
Bisbordo , m. (mar.) öattaftpforte
Bl8c||a,/. gffberaug, Strid) m., Sinie

/. ; ©4eitel m. ; á ~, budiftãblicf).

tüörtlic^
; gons genau , l^aartlein

;

pagar á ~, bei íieHer u. Pfennig
beja^Ien; seguir á ~ os precei-
tos, ben ajorf^riften genau folgen.
~ada, /. ©trid) (etm. ®eícèriebe=
neê bnrd^juftreidjen) »«., á)urd)=
ftreidöen n. '^adinho, -ado, m.
geftreifte geug n., ®ingan m.
~adór, ni. j., ber burdjftreicfit,

auêftreid)t; Sinienjieher ?«., !Rei6=

feber; gebcr jum Seiáinen /.

;

(agr.) 5]SfIug)d^ar /. ~adura, /.

ãuêftreitçen , ffiurcfiftreicben n.

*ár, r. a. ftreit^en, auêftreic^en,
burdjftreid|en ; Sinien äict)en,

©triebe matten ; ffijäieren , leid&t

u. oberflod^licÇ entroerfen , mit
bem ©tifte jeiç^nen; ja. Siamen
aus bem Kegifter jc. ftreict)en;

j. feineâ Slmteã 2c. enticßen; -
OS pontos ao jogo , bie íl^ointá

im ©picie mit ©trid^en bemertcn;
•V, v.n. l^erauêforbernb auftreten;
vulg. ftreiten, gant anfangen; in

Unonabe fofien ; b. einer @e=
feUfcftaft auagefriöloffen werben
(pret. ~quei). ~o, m. geberjug,
(Bttiá) in., Sinie; ©tisje /., erfte

Entwurf m., erfte Slniage; ®e=
fobr/.; SBagniã, gewagte Unter=
nehmen n.; (desus.) fteile pfeifen
m. ; correr --, ®efabr laufen;
estar em " de vida, in Sebenà=
gefa^r fein; p6r-se a ~, f. in

@efa:^r begeben, f. berfelben auâ=
fegen: a todo ~, auf gut ®lüct,

auf ®eratewo^I, auf olle fJäHe.
Uiscoso, V. arriscado.
BisHibilidade, /. Sod^bermögen n.

~inho, m. dim. b. riso. ~iTel,
adj. pl. ~ÍTeIs , läd^erlidö , be=

laienâwert; lad^cnafä^ig. ~iTel-
mente, adv. auf eine beIodien§=
werte äBeife. ~o, m. Sachen,
©elöd^ter n. ; läierlit^e ©ac^e ;

lad^enbe (Srfieinung /.; cousa
de ~

, Södöerlidfiieit /. ; dar ~,

ter bocoa (ob. cara) de -«-, mover
~, SadÊien erregen; trazer em ~,
fazer ~ de alg. c. , etW. inâ
SSdöerlic^e jieben, f. über etm.

oufgalten, luftig mociien; ser- a
alg., jm. löd^erlidf) fein; prot.
muito -»•, pouco siso, om bicien

Sad^en ertennt man ben Starren.
~ouhaineute, adv. Iad)cnb, mit
lädjelnber TOiene. ~onho, adj.

[-\u] lai^enb, anmutgoott, onge-
ne^m,reijenb. ~ot8,/. Spott»*.,
®ejpött, fpöttifc^e Sachen, i»oön=
latnen n. -ote, m. u. /. |»o^n»
läcftler^ ®rinfer, ©pötter m., =in/.

Bispid||ez
, /. aioul|tgIeit /. , ^erbe

n., ©d)örfe, Spröbtgfeit, Sörii(f)ig=

leit (TOctaU); SSßilbljeit, ®rüü=
famfeit /. ~o, adj. ('«-.a^) rau^,
^erbe, f^arf ; fprSbe, bru(^ig (Sße-

taH); roilb, graufam; ferro ~,
brüdpige ob. fpröbe ©ifen n. sã-

mente, adv. l^art, ftrenge, fcfjarf.

BIsso, m. qSeljfamt, gclbel; iJSIüfei,

SBoUfamt m.
Biste, m. (rail.) ®abel sum Stügen

ber TOuätetcn /., Sanäenfrt)ub "<•

;

de espada em ~
, mit aufgeri(5=

tetem Segen.
Blto, 711. Äird)engebraud^, Öiitua
m.; Sitte/., ©ebraud) m.

Bitornello, m. (it.) Sütornclt n.,

Äefirreim, SRefroin m. (= estri-

bilho.)
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Bit||nál , adj. pi. ~aes , auf ben

3Híuà bejüglid); -, m. Sirc6en=

or&nung , Stflenbe /. , Witual «.

~Dalismo , Hí. Simialiamuâ vt.

>ii«lisU.m. 9iituali|t; SJerfeí^tcr

ber girdjengebrãuíe «i. ~iial-

nente, adc. waá) ber fíirdjen^

orbnung.
BiTál, adj. pi. -aes, nebenbutile=

rijd), njetteifernb ; -, 7«. 9ieben=

bubler, 9Ritben)erber w. ~idade,

/. SJebenbu^Ierei, SHitberoerbung,

eiferiuc^t/., SBettítreit m. -«isár,

r. n. ttietteifeni; i. mitberoerben,

ftreitig machen.
Birnlár, adj. ara Ufet ber S3õ(^e,

on ob. in Sãtben lebenb.

RlxHa,/. [=i*a] Rant, etreit m.,

jpanbel pi., gjauferci /. ~ador,
V.~oso. -ár, c. n. (com) mit jtn.

jonten, ftreiten, ^abern; f. raufen,

f. jd&Iagen, l^anbgemein roerbcn.

~oso, adj. jãnfiií, gantiut^tig,

l^ãnbelfuc^tig, ítreitiucÇtig.

Bisar, V. a. (mar.) jujammenaieben
(bie Segel), fteifer mad^en, ipan=

nen.
Bizes, m. pi. (mar.) Sieffe n. pi.,

Segelringe m.pl., Sorrtaue n.pl.

Biziforme, adj. reièfôrmig.
Boáz , adj. pi. ~es , rãuberifco,

raubgierig (0. lieren); ng. mur=
renb, beißenb, oerleßenb.

Itoáz, m. (icht.) ät. íbunftfí m.;
~ bandeira, SKeerfíroein n. (= to-

uinha.)
Bobalinho, m. (icht.) Cc^fenauge

n. (- boga, bordalo, escalo.)

Koballo, w». (icht.) «Keerroolf,

Oaíâumber m.
Boberto, (n.p.) Síobert, 9íupreít.
Robim, V. rubim.
Uobissão, m. [=ffáong] pi. ~ões,

^brai.) vulg. Cberrocf m.
Bobl||e, m. âioteic^e, SSintereic^e,

Sobeit^e /. (= carvalho) ;
prov.

d' um s6 golpe não se derriba

um ->-, auf einen ^ieb fällt ber

a3aum nií^t. ~edo, m. 3ioteitíien=,

SBintcreiííenroalb m.
Roboléira, V. reboleira.

Kobor',|açao, /. [=fiáong] pi. »ões,
Stãrtung /.' ~ante, ad; (med.)

ftärtenb. ~ár, r. ... ttãrfen; fig.

befeftigen. ~átiTO, V. corrobo-
rativo. [ei^enmalb m.

Roboredo, m. gic^enwalb , 9iot=

Bobre, V. roble.
RóboU, /. (h. n.) TOufíelart /.
Bobnst|;ainente , adv. ftart, mit

!rãftiger ^anb. -ecér, c. o. ftãr=

Icn, befeftigen {prés. -ço). ~éz,
~eza,/. ~idio, m. ftraft. Störte,
íianbfeftigteit /. ~o, adj. trãftig,

ftart, ^anbfeft, ftámmig; fé ~a,

ftarte, fc^roer ju eq^üttembe
@Iaube m.

Roca, /. I. Spinnroáen , Síoíen
m. , Äunlel /. ; fig. |»auäfrQU /.

:

21. 58eia6 am Sleibe k., ben man
trüber trug; bidfte 2eil ber Sanje
m. II. gelten m. (au(f)/iff.); 2;e=

gen mit fleincm ©efaße »1. ; ~ de
iogo> Sünber, â3ranCpfeiI m.
»s, pl. Stücfe iiolä, bie man um
einen gefprungenen SKaft legt
n. pl. ; prov. cada - com seu
fuso , cada terra com seu uso,
lãnbliti^, fittlicö.

Bocad»,/. Spinnrotfen bolt %\aá)i,
ffiíoUe «. 171.

Bocado, adj. ge)t^It6t,aufgej(^Iist;
mangas -as, Scf)li|^ãrmel m. pl.

Bocal, IH. pl. ~aes, í^erlenfcônur,

Roratlenfc^nur f.

Rocalha, f. [=\a] ©íaâforaUen (ju

Mofentrãnjen) f.pl. (= missanga;
rocal.)

Rocàz, 7«. í)l. "-es, See=, 9Keer=

ftorpion m. (= rascasse.)

Roçjla,/. íluêroben, Urbarmaíen
beâ SSalbeê ju Stcterlanb; au#=
jãten ; urbar gemaste £anb, 9f{eut=

lanb n.
; $flanäung in ÍBrafiUen/.

~adela, Y. ~adura. •^adór, m.
3äter, SluJrober, Urbarmadierm.;
(adj. ~adóira) fouce ~a, ^ippe,
um (Sebüfd) 2C. abjubauen /. ma-
dura, /. aiuâreuten, Stuâjãten;

Urbarmatfien n.

Boçagljante, adj. eine Sditeppe
^abenb (com fileibe iz.);fig. glãn=

jenb, blenbenb, prächtig. ~ár,
t. n. naífdílcppen, ftreifen (pret.

~guei). IJige Síorar »1.

Roçamalha, f. [-jaj (inbif(í) nüf=
Boçamento ,

'lít. Streifen, Síeiben

n., 9íeibung /. ; «uíiãten n.

Boçár, V. a. auâjõten, auâreuten;
urbar macfien, ba» ®ebüft^, bie

SSãume binroegrãumen ; ftreifen;

f(^rammen; abnugen, Berberben;
~ mato, ben SBalb urbor matten,
bie Säume fãUen ic. ; ~, v. n.

ftreifen, letfe berühren, «.-se, cr.

f. nähern, õbnliíí fe^en; gleit^en;

~-se por alg., f. jm. nähern, an
j. berontreten. [ißec^brabt rti.

Bocedio, 7«. [=báong] pi- -»ões,

Boceja, V. rosega.
Bocéiro, 77í. Sfflanjcr (ber ÜKanio!,

(Semüfe jc. baut) in SJrafilien vi.

Boch||a, /. gelfen {axiatfig.) m.; ~
de fogo ob. enxofre, SJÍaffe t).

StötTjefel, ^eá) , «Euloer zc, bie

unter bie geinbe gejc^íeubert toirb

/.; crystal de -, :öergfriftall n.

~áz, adj. pl. -CS, jroift^en ^U
fen íorftenb, lebenb (». einigen

aiauboõgelnj. -edo, m. gelfen
m. ; Ältppe /., SSiff n.; (an.)

gelfenbeiti n., Jeil beâ Sd&lãfen=
beineã m. -éiro, V. roqueiro.

Bochete, m. feine $el}, ben bie

Sifc^õfe u. anbte l^o^e ©eiftlic^e

über bem Seibrode tragen »7».

Rochonchndo, adj. [=fííon=fcou»bu]

runblie^, runb.
Rochoso , adj. [=ftío=)u] felfig

;

montanhas «-as, gelíengebirge «.

Rociüada,/. 2:au, SaufaQ, t,au'
regen, Staubregen m.; fig. ~ de
setas, $agel b. ^ij^feilen iu.; as
primeiras «-s, bie erften Stunben
beS SlageS, mo eS gu tauen
pflegt. ~ado,a(i/. betauet, -ár,
t>. o. bejprengen, beneeen, be=

tauen,
Bocím, m. pl. *bs, 9Rãbre, S(íinb=
mõbre/. , fílecftte ílíferb n.; un=
terje^te íiengft 77»,

Rocinal, ac/^. p<. «-aes, auf 9)iã^=
ren bejüglic^; SKõbren...

Rocinha, /. dim. 0. roca.
Bócio, 771. Jau; feine Staubregen

771. (= orvalho); (agr.) (SJetreibes

branb tti. (=alforra.)
Bócio, m. TOorttpIag, freie, große

ÍJ?la6 77i. (= recio.)
Rocioso, adj. betauet, ti. 2au 6e=

bedt. [9{eitmanteí 771.

Rocló, 771. SI. Sífiferocf, 3íegenrocí,

Boco, m. atlatifd^e Seeoogel b. auS^
gejeid^neter ©role u. starte 771.

Rococó, acO'. rofolo ; ber (a5ei4matfê=
rtítung ber 3.<^it Subroigè XV.
u. XVI. angeÇorig; fig. oltmo^
bifío; «-, 771. 9iototo n.

Roço, 771. ajebauen eineâ Steineê,
ber über baè *ÍJflafter beruorragt n.

Roda , /. 9{ab n. ; Sreiâ r?i., Síunb
n. ; S(6eibe (0. einer Slpielfine :c.)

/. ; runbe gletíen auf ber ^aut
beê 3lpfelf(íiimmelã 771. : 9}ab, \í<3â

ber $fau f^Iägt ti.; Sc^ilb 7».;

9íab bei ^inriíítungen; (SIu(fâ=

rab n., 2rommel mit ben 2otterie=

lofen/. ; ''^oXí, an bem Äinber auê=
geíeçt roerben n.; ng. fireiâlauf

77(. , freièfõrmige Semegung /.,

Umfreifen n. ; Seite/., Umfreiâ;
3iríel (0. ^erfonen) 7íí. ; fazer ~,

einen fireis bilben ; a «- de alg.,

j#. í8erfet)r; ~ d' agua ob. hy-
draulica, SBaffer-, 9MbIrab »».;

«. da fortuna , ©ludèrab n. ;

amanhã anda a ~ . morgen ift

gie^ung; " dos enjeitados, 2)reö=

labe in ginbelbâujern /.; «- de
freiras, Síreblabe in 9íonnentlõ=

ftern, rabartige S^ür /. ; ~ den-
tada, ítammrab ». ; ~ d' encontro,
~ catarina , Steigrab n.; ~ de
fogo, 9íab bei geuerroerlen n-;

supplicio da «>, Einrichtung burt^

baê Sab A ; ~ do joelho , ftnie=

ft^eibe/.; ~ do vestido, SBeite

f., Umiang be» Rleibeã 771. ; @ar=
nitut, galbel /.; (mar.) Steoen
;/!.; ~ de proa, SBorberfteoen 7n.

;

~ de popa, í»interfteBen 77».; -
do leme, Steuerrab »i.; (icht.)

peixe », ftugel=, 9{ab= ob. Spie-»

gelfifcö 77». ; «- viva , 9íab , bai
immer in löeroegung ift «.; an-
dar em «- viva ob. numa ~ viva,

immer biâ über bie Ebren be=

fc^âftigt fein, unermüblic^ fein;

em ~ viva, unaufbõrlií^, fort=

mã^renb ; fig. ser mettido em -•

viva, leine Síuíje ^aben, immer
in Seroegung fein ;

trazer em ->

viva, in weroegung erhalten, auf^

regen, beunrubigén , belãftigen;

andava tudo n'uma «- viva, alleé

loar in ©eroegung; na - do auno,
baê ganje 3obr Ijinburcb; «-a«-,

burí u. burd); á ~, ringâum(ber),
im Sreife; em «., freisfõrmij;
andar á ~, freifen, f. im ßxetfe

breljen; fazer andar a alg. a ca-

beça á -», jm. ben ítopf oerroir-

ren; anda-me a cabeça á «-, ber

Äopf fc^roinbelí mir; desfazer

ob. abater a «• a alg., jè. Stoí)
beugen, j. beft^ämen, bemütigen;
em " da casa, im ganzen ^aufe;
a fortuna dá ~, baê @\üd roenbet

fic^, ônbert fit^; dar a alg. uma
~ de tolo etc., j. Summtopf JC.

fd)impfen, betiteln; untar a «-,

boá Díab fímieren; jm. fcbmei»

Ãeln; fazer ~, einen Sretâ be»

íÁreiben, f. breben; vulg. «- de
pontapés, de murros, eineaJíenge,

eine $ortion gufetritte, gauft»

jdilãgejc.; «•! borroãrtè! marfí!
Rodilado, p. p. u. adj. cavallo «•,

Slpfelji^immel 7?(.; ~ vivo, leben«

big geröbert; medida «-a, al-

queire ~, abgeftri^ene Stöcffel

r7i.; caminho •-, befabrene SBeg
»/». -«ado, T7I. ©eleije, gabrgeleife



Eodagem

n.; SBeite be§Sieibe§/. -agem,
/. pl. ~ns, SRdberroerl (einer aRa=

fdftine) n.

Bodamontada,/. ißrafilerei, ®roB=
fprecfierei, SHufic^neiberci /.

Bodante, adj. treifenb, f. bre^enb;

abgerunbet.

Bodapé, m. Slnjaè unten am S8ett=

oor^ange; SSorftog m., Unterfutter

(an tieibern; n.; fieifte (in 3»^--

mem) /.
Bodár, V. a. I. roHen, ttiätäeu, fort^

roüen, fortmäUen; räbern (einen

S8er6reci)er) ; freiien, umíretíen,

bie SRunbe mad^en; ~, v. n. rollen,

f. breiien, f. moíâen; Ijerunter»

rollen; f)inabfallen, i)inabftüräen ;

Ireifen, im Umlauf fein (®elb);

um etro. l^erumge^en, Ijerum»

ftreic^en; com o ~ dos annos,

im Saufe ber 3at)re. II. mit ber

^ade arbeiten; tidi Sorn ob. ©olä

äufammenfcfjarren (V. rode).

Bodaralho, "V. rodovalho.
Rodazinha, Y. rodinha.
Kode||ameuto, m. aJoUen, SJre'^en,

Greifen n. ~ár, v. a. umgeben,
umringen, einfc^Ueöen ; umbre^en,
Ijerumbre^en, im greife bcmegen;
bie SRunbe machen , umöcrgebcn,
umlreijen, umgeben; einen Um=
mcg nehmen; ~ razões, 2luè=

flüilte, Sluãreben mací)en; ~ o

mundo, eine ÍReife um bie SBelt

machen; ~ um lugar com OS

olhos, nadö aEen Seiten ^inbliclen ;

- caminhos, auf Äreuj» u. Cluer=

»egen ge^en, umherirren; com o

~ dos annos, im fiaufe ber ^a^u.
Bodjléio, -eo, m. Umfang, Um=

freie; Umfdjroung; Umroeg m.

(aui fig.) ; treuä= u. Ouerioeg,

ben man bei einer glud)t ein=

fd)lägt m. ; üg. Sßerjögerung, 6in=

Haltung, aserfd)iebung /., S8or=

monb TO., 2Iuêf[uct)t /. ; Umftfiroeif

w., Stuêrebe/. ~i,pl. fig. ©cí)liá)c,

Kniffe, aiuêroegeni.jpi.; Slu§flüa)tc

/. pl. ; -s de palavras, Umfdirei;

bungen mit SBorten/. íjí.; ~s de
rio , Krümmungen beã gluffes

f.pl.; sem .vs, o^ne Umfd)roeife;
fazer as cousas huscando ~s.

etm. auf Umroegen 5U erreid^en

fu^en; andar de ~, in ber 2uft

freifen, Ijin u. :^er flattern, -ei-

ra , /. ©(^lieéerin , Siiürpterin,
9íonne, bie ben ®ienft bei ber

2)re^labe im Rtofter berfiebt;

SIBärterin in Kleintinberberoapr^

anftalten /. (V. roda) ; ©eteife,

SKagengeleife n., 3f}äberfpur,Surcf)e

/. ~éiro, adj. ju ben Siabern
gehörig ob. barauf iöejug ^abenb.
~élros , m. pl. 9iäber mit ber

aje o^ne bog übrige SBagengefteÜ
n. pl. -elhas, /.jpi. {'i<Xi] (mar.)

Sauringe m. pl.

BodelI||a, /. SRunbftfiitb m. • 28urf=
fcbeibe /. ; ~ do joelho, Knie=
fc^cibe /. ; fazer ~ com alg. c,
\. mit etm. fc^ügen. -"azinha,/.

t»jo] diin. ö. rodella. ~éiro, adj.

mit einem 9iunbftt)itb beroaffnct;

~, 77i. SRunbfc^ilbtráqcr m. -inlia,,

/. [=ia] Heine 9lunbjcf)tlb m. ~o,
in. alüfter, giicfcn, Seberfletfen

auf ©tiefet ob. ©cf)uö m.
Bodeo, V. rodeio. [JRab n.

Bodeta, /. (dim. o. roda) fteine
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Rodete, m. ©arnioiíelm.; £)6íjerne

SRönien jum ©arnaufroinben n.

Rodicio, m. fünfllic^e eiferne 3iöe'

cfeen am Snbe ber (Seifeel n.

Bodilh||a, /. [»ja] Sranj, Kragen
(mm ßafttragen auf bem Kopfe) ;

àBtf(ílappen , Kü^enlappen,
©tfieuerlappen m.; ZBiftfituc^ n.;

Knieítíieibe /.; fig. 9Kemme /.

~ado , m. (ant.) Kopftui^ n.

~ÃO,m. [=iáong] pl.'^Õt%,{augm.
0. rodilha) grofee SBifc^loppen,

groSe Ku^enlappen m.; tleine

9íab (in ^onbmagen, ©c^ieb=

forren 2C.) n.

Bodinha, /. U\a\ {dim. o. roda)
Itetne ^aX), SRâbcÈen n.

Rodízio, m. unterfc|lä[f)tige SBaffcr»

rob n.

Rodo, m. ÍKetíien ol^nc Sâfine (}um
Sufammenfc^ieben beâ (Setreibeê

auf ber 5Cenne) m.; a ~, í)aufen=

meife, im überfluffe, maffenmeife.

Bodofolie, m. trichterförmige gifi»
neö n.

Rodóiça,/. Kranj, Kragen (Kringen
jum Safttragen) m. (»rodilha.)

Kodolpho, (n. p.) fJiubolf.

Bodoma, Y. redoma.
Rodomoinho, V. redomoinho etc.

Rodomoute, Y. rodamonte.
Rodopello, m. ao », ringsumher,
in ber SRunbe.

Rodopiado, adj. f. fortroö^renb

bre^enb, treifenb.

Rodopio, VI. Stirnhaar ber iPferbe

n.;©cf)«inbel; SÍ8irbelí?i.,2)rel)en,

SBirbeln, Kreifen, Strubeln «.;

trazer alg. n'um ~, j. beftänbig

in altem galten.
Rodorallia, /. l^jo; =iu] (icht.)

Rodoralho, m. f Steinbutte /.

Rodrigão, m. (agr. ) 2Beinpfaí)I,

$fat)t m.
Rodrigo, (n. p.) SRoberidö/ SRobrtgo.

Rodara, /. maâ mit bem SRec^en

aufammewgefd^orrt toirb; ©ala=
moffe /.

Roedéiro, m. ©tange, mit roeld^er

ber gälte oufgejagt toirb, Wenn
er gefreffen l^at /.

Roedor, adj. nagenb; fig. \áim&t)-

füd^tig. ~es, m. pl. (h. n.) 9iage=

tiere n. pl.

Roedura, /. 9?agen n. ; SIngenagte,

Slbgenagte n.; -» de ferrugem,
SRoftige n.

Roél, TO. pl. -eis, (hras.) QJoIb» ob.

©ilberpfennig oi)ne Oepröge m.
(Y. arruela.)

Roer,», a. nagen, abnagen, Benogen,
jernagen; anfreffen; aneböblen,
untergraben; je^ren; fig.naqm;
fcftmäben; dar bem que ~ a alg.,

im. orbentlic^ ju fdiaffen machen ;

jm. ju beuten geben ; ~ cadeados,
feinen Kummer ertragen; " na
pelle d' alg., üblea t5. jm. reben,

ifjn berleumben ; » a corda a
alg., j. hintergehen, j. betrügen.

Rofa,/. (jog.) niebrigfte (Seroinnm.
Rofo, m. gälte, Unebenheit /.

Rofo, adj. matt, feinen ©lauü '^a=

benb; ouro ~, matte ®olb n.;

vidro ~, ungefiliffene ®Iaê n,

Rogllações, /. Í5Í. [=ffóeng8] (cath.)

{Rogationen (3 Sage bor ^immcl«
falirt) /. pt. -adór, m. SBitter,

»ittfteller; (Sinlaber; Vermittler,
gürbitter m.

Roldão

Rogãl, adj. pl. "-aes, (poet.) bom
Stí)eiter^aufen ; ~ chamma,
glamme beS ©c^eiter^aufenl /.

Rog||ár, V. a. bitten, erfutften, beten ;

~ pragas, öerttjünjcben, berflu»

C^en; fazer-se ~, fazer-se rogado,

f, bitten laffen ob. gebeten fein

rooUen; não fazer-se de muito
rogado, f. nid)t lange bitten

laffen (pre(. -guei). ~ativa, /.

bringenbe SBitte /. -atoria , /.

inftanbige ®efu(i n. ; (jur.) bitt=

licije ©(^reiben beã Kronrid^tera

an ben geiftlicf)en Sii^ter n.

Rogeira, Y. rageira.
Rogério, (n. p.) 9iogcr, Diübiger.

Rogir, Y. rugir.

Rogo, TO. SSitte/., ®eiudj,-3lníucf)en

n.; carta de ~, S8ittfd)reiben n.

Roido, adj. jernagt (=roer).

Roido, Y. ruido.
Roim, Y. ruim.
RÓiO, Y. arroio.
Rojada, Y. rajada.
Rojadór, adj. fc^leppenb, naí \.

jie^enb; am SBoben bintrie^enb.
Rojão, TO. [=jáong] pl. ~oes, I.

fteine San^e bei ©tiergefecfjten /.

II. ©dileppen, 9íaíjieben n. (= ar-

rastão); burl. ÍBorfpiel auf ber

®uitarren.; a (de) ~ões, fd)lep/

penb ; levar de ~5e8, nad) í.

âjeben, ftftleppen, fdjleifen. III.

©tuet gebratene ©pect n. (Y. ri-

jão.)

Rojar, e. a. u. n. fí^Ieifen, fd^Ie^)»

pen, nacbfc^leppen. «-se, v. r.

nacögefc^leift merben.
Rojo, TO. ©á)leppen, Sd^lcifen,

Bieben; ®eräufcf), baä baburc^

öerurfac^t ttiirb n. ; de ~, fd)lep=

penb , fcbleifenb , äiff'f"^ í
°*'^'^<*

de ~ , Sd)leife /. , Sd)litten m. ;

trazer de ob. a ~ , nad)id)leifen,

fc^leppen, gießen, auf bem SBoben

fortäteben.
Rol, m. pl. roes, Siftc /., Kegifter,

SBerxeicbniê n. ; ©pcifefarte /.,

KücCensettel ; SBafc^äettel jc. to.

(auc^ » da roupa); a ~, ein.^eln

aufgefübrt.
Rola, /. Turteltaube /. ; tó - 1 pfui

!

baá gefönt mir nic^t.

Rolado, adj. mar ~, bettjegte, mit
fleinen aBeüentSpfdicn bidjt be»

fefete OTeer n. (Y. roleiro.)

Rolagem,/. pl. ~ns, (agr.) SSaljen
Rolando, (n. hist.) fRolanb. [n.

Rolante, adj. (mil.) fogo ~, SRoU»

ob. Sauffeuer «.

Rolão, TO. [=lóong] pl. ~ões, Kíeien«

meí)l n. ;
pão de ~, Scftioarjbrot

n.; /sr. niebere Sßolt n., ^efe beá
SBolteá /.

Rolar, V. a. rollen, fortrollen, bin«

rollen, biuabroflen , raffeln, föäl»

»en, fortlüäljen; in ber 9iunbe
befc|neiben, runb fterum abfcffuei»

ben , auSfcbneiben ;
~

, r. n. f.

rollen, brel)en; babinroHen, ber»

ftreid)en: ruá)fen, girren, groQen

(0. Souben); f. türmen (SSellen)

(t encapellar-se, encarneirar-se) ;

OS annos rolão, bie Sabrc roITen

babin.
Bolda, /. (ant.) SRonbe, SBacbc f.
Roldana, /. Kolben m., 9iolIe,

giafdje, 3ugrotle/., giafdienâug m.
(s polé, moitão.)

Boldão, TO. [»báong] pl. -bes, de
~, adv. im erften Slnfatl, mit
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Sturm, })Iê^Ii(4, auf einmaf, un= (

oerfeoenâ; (n. hist.) Solanb.
Boldàr, Y. rondar.
Boléirs, /. I. tieine Jpanbleuc^ter

m. (V. rolo, SBaíáterje.) II.

3rau, tveíáie bie Speijefarte, ben
Ruíenjettet, einSSerjeidjniè mac^t
/. (V. rol.)

Boieiro , adj. roUenb , wãíàenb

;

mar »j roogenbe, unruhige SReer n.

Boieiro , m. anfertiget eineâ Ser^
jeit^nineâ jc. m.

Boleta, /. Díouletteipiel n.

Boleie, m. (dim. n. rolo) Ileine

Solle /. ; - de cana, Slbteilung

». einem finoten jum anbern an
einem Sioörgeroddiie /. ; -s de ca-

bello, ôaarroulft m. ;
(h. n.) 2ur=

teltaubê /.
Bolli»,/.%ial pfropfen, pfropf,
3apfen, Kort, gtöpiel m. ; metter
uma " na bocca a alg., \. jum
Êc^roeigen bringen; tirar a ~

(da bocca) , etro. Unpaijenbeê
fagen, jur Únjeit reben; ir a cas-

cos do »8, V. casco; boa •*,

2augenid)tâ m. («traste, patife.)

Bolhão , m. [=iáong] pi. -ões,
aCSoIse àum gortfc^affen ber Steine

/. [torfen, juftõpieln.

Bolhar, r. a. [^jar] íupfropfen, ju^
Bolhéiro,m. [^jei^ru] I. Segenbatö,

©ießbac^ m., glut, SBafierwoge

/. ; fleine Jpaufen Oarben, Sefiober

m. II. ^fropfenmac^er , fiort=

arbeitet »<.

Bolho, adj. [=ju] runb, bicf, fett,

unterfegt, ftammig.
Boliço, adj. raaljéniõrmig; hurl.

fett, bicf, lugelrunb, unterfegt,
Boliéiro, V. rollieiro. [feift.

Bolím, 711. (icht.) peixe -, guflel=,

Spiegelpicö "<•

Bolinha,/, [-ja] Zurteltáubc^en »
Bolinho , m. \_-\a] (dim. D. rolo)

tleiíie SoUc /.

BoUiéiro, »1. (orn.) 9RonbeIfrãoe /.

Bolo, m. aSoIíe; SBalje/.; 98oís=
flod ; untere 2eil Dom ^interoiertel

eineê Cc^fen m. ; Wenge , St^ar,
Wotte/. ; 2oupetn., ;paarroUe/.;
" do mar, bo^Ie See/.; «• de
tabaco, Jabofâftonge /.

Bom, m. gelbe ^arbe {%. @ummi;
/. ; 9ium ni.

Bona , /. (geogr.) SRom n.
;
prov.

«não se fez ob. construiu u'um
.dia, " e Pavia não se fizeram
n' um dia, Som iít ni^t in einem
Sage erbaut ; metter ~ pelos
olhos dentro a alg., \m. SBunber^
binge erjã^Ien.

Bomã, \f. @ranatapfel m., @ra-
Bomãa, / natblüte /.

Bomagem, /. pi. ~ns, Pilgerfahrt
nac^ bem Xempel ]c. eineâ ^ei-
ligen /.

Bomáico, adj. neugriec^ifc^.
Boman, Y. romã.
Bomana, /. SSBage im alten Som /.
Bomança, /. (mus.) Somanje /.

Bomanclle, /. gemõbnlic^e igoltâ^

fprac^e irgenb einel Sanbeâ (Bor=
jugâroeije beè port.); Somanje/.;
Soman m., ©efcbidjtbicbtung /.

;

em bom ~, auf gut beutf^ (port.),

beutlic^ , o^ne 3"'f*öeutigteit.
->eãr, c. a. in bie geroõ^nlicbe

Sprache überfegen, frembe 23õr=
ter in bie geroõ^nlic^e Sprache

oufne^raen u. fie ibrem ©eiíte an=
paffen; einen Soman erfinnen,
trõumen jc. -éiro, m. Somanjen^
fommlung /. (V. ~i8ta.) -»-ismo,

m. romanttfdie Sichtungen /. pi.,

Somanfcíreibung /. ~ista, m.
Somanbicbter, Somaníc^reiber m.

;

j., bet bloB feine liJutterfpracöe

öerftebt u. bef. boâ Sateinifcfte

nicfit tennt.
Bomanyéira, Y. romeira, -»-esco,

Y. romântico, -ia, /. de «., aut

einmal, plõglic^, ânall u. fjaU.
~ico,a<i7.('>-^^)romaniid). -isár,
». a. romanifieren , rõm. machen.
~isco, adj. moblberoanbert in ben
?tngelegenbeiten beâ rõm. ÊofeS

;

nac$ bet rõm. (9Jíaler=) Scflule f.

bilbenb. »ismo, m. rõm. ^r^e
in Snglanb /. ~ista, m. Soma=
nifl, Renner ber romanifcöen Spra=
(^en, beâ rõm. Secbtâ ; Sln^ànger
beã ißapftee m. "iiár, r. a. Ber=

tnelfcöen, rõm. machen; inroman=
bofter SBeife erjõblen. -o, adj.

rõmifcft. ~o, m. (arch.) S3Iôtter=

reert b. %t\ei n.

Bomantllicismo, -ismo, nu ro-

mantiftbe ÍBefen n., SomantiSmuê
VI. -ico, adj. ('y~^) romantifcí,

malerifcö ; bicíterifc^ anregcnb

;

roilb, fcbauertid) ; im Seifte beè

cfjriflticben SKittelalterã.
Bomanzéira, Y. romeira (bot.).

Bomão, (n. p.) Somanu»; -, m.
(mar.) ~ dos mastros, SBacfen ob.

SBangen ber SRaften /. pi.

Bomarla,/. SBaBfabtt, Pilgerfahrt

/. ; ás -s e -éíS bodas, vão as
loiça» todas, an gefttagen jeigt

f. jebet im fc^õnften Sc^muef.
Bombo, m. (mar.) £ecf; £oc^ n.;

Sié m., Spalte /.
Bombo, adj. ftiimpf, abgefiumpft:

fig. ftumpfftnnig, bumm. -a-
mente, ade. bumm, einfältig, aut

eine bumme SBeife.
Boméir||a, /. (bot.) @ranat6aum
m.; SBaUfa^retin, $ilgerin; $e=
lerine/., grauenmãntelc^en ; jjic^u

n. -ál, m. pi. ~aes, @ranat=
baumpflonjung /.

Boméiro, m. SBallfaÇret, Çitger
m. ; (icht.) tieine gifd^, ber f. an
ben ffialfifc^ bãngt u. i^n be=

ftãnbig begleitet m.
Bompljante, adj. oorfc^neH, üor=

eilig, übereilt; -, m. auêbmcft
bet áeibenfcbaft m., Ungeftúnt m.
u. n. -ão, m. [ípóong] pi. -ões,
Stotten m. ; Sifenipige am í)ut-

eifen /.; ferrar de ~, ein ÍJSferb

fmorf befc^lagen. ~edéira , /.

Ssertjeug beá St^miebeS in íjorm
eines Äeilä , womit baâ gluÇenbe
Sifen burcfifí^nitten roirb n. se-
dara, /. V. rotura, »ente, adj.

jerbrec^enb , gerreiSenb ; (bras.)
leão ~, iiõwe o^ne ©lieber,
Sõroentopf m.

Bompér, f. o. brechen, jerbred^en,

entàmeibtecíien ; aò', auf=, burcö=
Brechen ; jerreigen , jerfílagen

;

ípalten, burcbicbneiben ; abbre^en,
oufbõren loffen, aufgeben; nicf)t

(inne)öalten, »erlegen, übertreten,
überfc^reiten , brechen ; ftõren

,

binbern, »ereiteln; oernic^ten, un=
gültig machen; bemmen, auf^al^
ten, brecben; (agr.) baâ 2anb auf =

breci^en, Urbarmachen; beginnen.

anfongen: befiegen. fc^Iagen; "
cöres, garben reiben, mifc^en;
o lanças, 2on§en brechen: - o
ar, bie 2uft (mit ©efc^rei) er»

füUen ; « guerra, firieg anfangen ;

~ o segredo, baê @ebeimniá oer«
raten; ~ o somno, ben Schlaf
unterbrechen; •>• as trevas, bie

?ftnfterniâ jerteilen ; - um ca-
minho , einen SSeg eröffnen, an»
legen, SBabn breiten; fam. de
rompe e rasga, fc^lec^terbing^,

burcftauã ; » , r. n. jerbrecben,

brechen ; ausbrechen ; bfioors

brechen, ^erauSge^en; f. SSabn
brechen; f. ju einer fc^roierigen

Unternebmung entfcbließen ; trei*

ben, beröoriproffen ; ~ com alg.,

mit jm. brechen, in Çíi^íiíf^ift

treten; ~ em pranto, em lagri-

mas, em queixas, in X^rãnen,
Älagen jc. ouàbrec^en ; - en»

ameaças, Xrobungen auãftoBen;
» pelos inimigos, f. mitten burc^

bie geinbe fc^lagen ob. einen SSeg
bahnen ; um vento furioso rom-
peu, ein heftiger SSSinb brad) lo»;

prov. o demasiado rompe o
sacco , aDjuPiel ift ungefunb ;

~

fora, berouáfommen, befannt roer«

ben; rompe o dia, o sol, ber Jag
bricht an, bie Sonne gel)t auf ; ao -
da alva, do dia, da manhã, bei

2ageganbrucí, frubmorgenã; ao
~ da batalha, beim JBeginn ber

Sc^tad^t; ~ por tudo, aUel mõg»
Ii4 machen , aHe ^inberniffe be*

fiegen. —se, t>. r. f. brechen

(SBeflen :c.) ; breiten, gerbrecben

;

jerreiBfn , abgenugt toerben

(Rleib); funb werben, ruchbar

werben; unterbrochen werben.
Bomp||e-sáias , /. (bot.) Satter«

fopf ni. »eterra, adj. (poet.)

baS £anb aufbrec^enb, urbar ma=
cftenb. ~ido , p. p. u. adj. ^cc
trümmert; jerfprengt (Satoillon,

Slrmee); begonnen; rucftbar ge»

worben. -»Imeiito , m. Sluf»

bretbung /.; (Srbrecben »>., (Sin=

bruc^ m. , Sprengen n. ; ijer»

fprengung /.; auâbrud»; Sruc^
m. ; Spaltung/., Unfrieben, jpabet

m. ; ~ da paz, griebenSbru^ m. ;

estar com alg. em --, mit jm.

gebrochen baben; mit jm. in

Jeinbfc^ait leben; - da batalha,

anfang ber Sc^lac^t m.; ~ do
canal, Sröffnung be» Kanal» /.

;

~ de gente. Sötte iJeute /. ~õe»,
m. pl. Stollen i«. pl. , Sifen-

fpi^en an ben ^ufeife« /. pl.

(Y. rompão.)
Bomaaldo, (n. p.) Somualb.
Bomúleo, adj. v. SomuluS.
Kómnlo, (n. hist.) SomuluS.
Bonc||a,/. írogbieten , ^»obnfpre»

c^en; ©efc^rei beS Steinbocfâ in
ber Sörunftjeit n. ; rau^e Jon and
SBlaâinflrumenten m. ; Schnarr»
pfeife am Xubelfacf /. ; 3 ob. 4 ju«

fammengebunbcneangelbafen, um
auf ber boljen See ju mdienm.pL
•^adór, m. Sc^narc^er; (Srog'

fprecber, ißrabler m. -adnra, /.

Y. ronco. ~ãr, v. n. fcbnarc^en;

ßg. fam. groèeê &exäuia) , oiei

aärm macpcn; fcbnarren, einen

rauben 2on o. f. geben (o. ge*

roifien 331aSinftr.); brüllen, toben
(oom 9Reete); rollen (oom 2on»



Eoncaria 636 Rosto

ner) ; grunjen (tjom S^toeine) ;

o trovão ronca, Der ffionnerrolít:

man façt eä ferner Bom ®efd)rei

beê ©tetnfiodè in ber SSrunftäeit ;

fig. beleibigenb ^jra^Ien, i»of)n

fired^en (pret. ~quei). «-aria,

/. beleibigenöen OrofeiJrafilereien

/. pl.; rau!^e, lärmenbe áon ber

SBIaSinftr.; tieifere SLon aug ber

SBruft eineá ßngbrüftigen m.
Bonçaria, /. Sògerung /., 3au=
bern n., SBiberratlle jum í)anoeín
m., Xrägtieit, fjaulfieit /.; (mar.)

langiame Sauf eineá ©tí)iffeâ ni.

Bonceár, v. n. jögern, joubern,

tänbeln; (mar.) fangiam get)en,

fegein.

Boucéiro , adj. jaubernb , Iang=

fam, tröge (=8orna); filedöt fe=

gelnb (©(i)iff). -amente, adv.

longfam, mit flangfamteit.
Bonclce, /. 5lrdgöeit , Sangfamteit

/. (i pachorra, roncaria.)
Boncinado, adj. (bot.) fd^rotfägen^

förmig.
Bonco, m. ©cftnord^en n. ; fig.

heifere , raufte 2on m. , S3rüEen,

»rummen. Saufen; Sraufen ber

SESogen «. ; i^raölerei, 65roB-
Bonco, V. rouco. [t^uerei /.

Boncolho, adj. [=ju] f^Iecftt

laftriert; cavallo -», ^engft, ber

nur eine ^obe l^ot ob. fti^le^t

iaftriert ift m.
Bond|{a, /. SRunbe /., aiunbgong

m., $atrouiEe; Streife, Sci)ar=

roaciöe /. ; Äartenfpiel, St. iPftarao

n.; official da -, raac^tftobenbe

Offijier m. "»ador, m. ber bie

aiunbe ma^t. ~ante, m. SBodöt=

soften, ber bie 9iunbe mac^t m.
Uoudão, V. roldão.
Bondar, v, a. bie äiunbe mad^en
(um logar) ; um etto. I)erumge£)en,

^erumftrei^en Db. ftreifen; bes

Síacfttâ burá) bie Straßen ftrei=

fen; unter bem genfter feiner

©eliebten auf u. ob geben.
Bondo, TO. 9ionbo n., Sfimgelroeife/.

Bonhila , /. [=ia] eingewurjeltc

Äröge ; aiäube /. ; fig. eingeraur--

jelte, onftecfenbe Softer n., S3oè=

fteit /. ; fig. fam. £ift, 2)urcf)trie=

benbeit/., Äniff m.; i)interlift /.,

I)interliftige Streicb m. ~oso,
adj. röubig; Iräöig; flg.\>o'iiia.\i,

fdjurtifd), binterliftig, burci)trie=

ben, Berfimigt. [dura.)

Bonhura,/. föinfc^nitt m. (sgoiva-

Bonqueár, r. a. [=ti=ár] ben Xbun=
fijcb reinigen, bie ©raten ouânelj»

men JC, um ibn }u morinieren.
,

Bonunéira,/. [=tèi-ro] äJieblranr^

beit/.; (med.) ^jetferfeit, Siauöeit

ber Stimme ; Staubroolte /.

;

Sieglager n. (= poeira, casca-
lheira.) [tjcijer.

Bonquenho, adj. [=fén=ju] taub,
Bonquidão, i m. f^fi^báoug] pl.

Bouquido, / ~ões, Scbnart^en,
®efd)nard)e n.; rou^e 2on m.

Boolim, Vi. pi.^n%, (ofiat.) Ober=
^rieftet e. ißegu m.

Boqne, nt. (jog.) 3ioct)e, 2urm im
Suöod^ in.; (n. p.) Siot^uè; sem
rei nem ~, V. rei.

B04uélr||a,/. {=fei=ra] (mil.) ©tein=
bõller VI. o-ada, /. Sdiuß ouê
bem Steinböller m. ~o, adj.

awi bem SteinböQer gefcbofjen

(Äuget je.); ben Spinnrorfen be-

treffenb; felfenartig; moça «a,
®í)innerin /. , SDÍãbd&en, boa om
{Roden fBinnt n. ; castello ~,

geífenfcbloê n.

Boquejar, «. a. [»le^jár] einen
Reiferen Jon ouâftoèen.

Boqnelaure, Y. rocló.
Boquete,m. r=le=te] (J^or^emb mit
engen ârmein n.; (bras.) Sporren
m.; em -^, im S)reiecí; (bot.)

aioufe /.
Boquinha,/. [=fin=ta] (dim. o. roca)

fleine S^innrocfen m.
Bor, ni. vulg. gro6e ajlenoe /. (V.

horror.) [jeugenb.
Borante, adj. betouenb, Zau er=

Borário , adj. soldado ~, \exá)U

betooffnete Solbat, ber ben erften

Slngritf machen u. bonn hinten
antreten mußte m.

Borejár, v. a. träufeln, öerab=

tröufeln loffen.

Borela, /. (bot.) Sonbou tn.; fon=

nentouortige ^flonje /. (=orva-
Ihinha.) [Jau bei)erlt.

Bórido, adj. (poet.) betaut. Bom
Boslla, /. gíofe ; lünftlicbe Mofe ob.

eine ber Siofe öftnlicbe fjigur /.

;

IRoècí)en n.; fig. SRöte /., rote

gled, ber auf ber |)aut entftebt

tu.; rofige, blüftenbe (aJefic^tafarbe

/. ; ^ do Japão , Kamelie /. ;
~

de cem folhas, âentifolie /. ;
~

brava, canina ob. de cão, milbe

9íofe , ^unbárofe /. ; - grega,

SSoUfrout »., Sonigèferje/. (= can-
delária , bailaria) ; -v d' agulha,
náutica ob. dos ventos, SBinbä

rofe /. ; côr de -, rofenforbig,

rofig; SRofa »., 3íofafarbe /.

;

cheirar a ~s, einen 9íofenbuft

ftaben. ~s,pl. fig.^veüben,3iex-
gnügungen /. pi.; maré de -«'S,

glüctlidie Seefahrt /. ~áceas, /.

(bot.) gam. ber iRofen /. -áceo,
adj. rojenartig.

Uos||ada, /. 9íame eineè gifíeê m.
~ado, adj. bie SRofe betreffenb,

B. Síofen: rofenfarbig; agua ~a,

jRoíenmaffer n. ; bocca ~a, ÍRofen=

munb TO. ~ál, m. pl.^Aes, 9íoíen=

garten, 9íofenbain to.

Bosalgár, »;/. íRubinfc^roefel, rote

Strfenit m. ; 9íaujc^gelb, 8luripig=

ment n.

Bosàiia, (n. p.) diofolie.

Bosão, /. [=fáong] ijí.-ões, (arch.)

9íoiettc /.

Bosamnnda, (a. p.) Síofamunbe.
Bosaniliua, /. (chim.) lote f^arbe-

ftoff TO., 5utbfin n.

Bosário, TO. Mojcnfrana m. ;
(bot.)

herva dos -s, J^iobâtbrõne /.

Bosasolis, 7/1. (bot.) Sonnentou;
aíoffoliá (ein 33ranntrocin) 7/1.

Bosbife, TO. (engl.) ÍKoaftbeef n.

Bosca , /. fcftraubenförmigc Sinie,

SSinbung /. , BiiííHnnienroUen

;

SHingeln einer Sdjlange 2c. n. ;

SRingeljroiebacI, áringelí/i.; - de
parafuso, Spirallinie, ©cftrouben^

ftbneíe /. ; Sc^nedenjug einer

Scöroube m. ; ~ de prensa

,

Stflraube an ber treffe jc. /.
Bosciár, t. a. betonen; ~, v. n.

tauen.
Bóscido, adj. (poet.) betout.
BósclO, m. jau rti. (» orvalho.)
Boscioso, adj. touig, touicbt.

Boseglla, /. (mar.) (auct)en u. 4)er=

ouíjie^en Berlorner Sinter Bom

SKeereágrunbe n. ~ár, v. a. (mar.)
" a ancora, einen Berlomen Sln»
fer fu^en u. fteröorfteben, breggen,
íinaufjieften (.pret. -guei).

Bosélrlja,/. «ofenftroui^ , aíofen=
ftoí, aiofenbufd) m. ~al, m. pi.

-aes, Síofengarten m. ~ista, m.
9iofenäüci)ter to.

Boselha, /. eine 8Í. Siftenrofe /.
Bosella, /. Sonbou »/<.; V. rorela

^= orvalhinha).
Bos||eo, adj. (poet.) rofig, rof€n=

forbig. ~eta,/. ftoíligeSugelom
(Snbe ber (Seilet; 81. aKalerforbe

/.; •«, da espora, Spotnräbcben
n.; (n. p.) SRoêc^en. ~ete, adj.

blolrot. ~iclér, adj. botörot,

rofenrot. -ilho , [=ju] V. russi-

Bosina, (n. p.) SRoftne. [lho.

Bosinha, /. Síoêcben n.

Bosmaniuh||ály to. pl. '"aes, dioè=
morinbeet n. -o, m. Síoêmorin to.

Bosmano, Y. rosmaninho.

Bosn||adela,/. SJJurren, SBrummcii
n. ~adór, m. 9Kurrfopf, S8rum=
mer, ©rieâgrom m. -adnra, /.

9Jlurren, SBrummen n. ~àr, v. n.

murren, brummen, tnurren, mur^
mein; -^ por entre os dentes,

íroifcften ben Säbneu murmeln.
~-se, V. r. imp. j. jurounen, f.

auftüftern.
Bosqnilha, /. 1 [=fil=ja] (dem. B.

Bosquilho, TO. J rosca) fleine !Rin=

gelimiebocf to. ; söutterbreael /.,

Kringel to.

Bossa,/, (mar.) ob. ancora á --,

8tn!er, ben man bereit bolt, um
iftn im Siotfoüe fcljnetl ouisjuroer^

fen vt.

Bossega, /. (mar.) Sonbe /., 2tuf=

ráumer lu. (Y. rosega.)

Bossegár, Y. rosegar.
Bossím, 111. pl. '^us, ittepper m.,

aíoBlein n., Scí)inbmabre /.

Bossolina, /. (bot.) Y. rosasolis.

Bostalhada, Y. rastolhada.
Bostinho, IH. [4u] (dim. B. rosto)

©etltbtdjen n. ~8, pi. murrifí^e,

unjufriebenc (Seborben, áiuèerun-
gen ber Unjufriebenbeit /. pl.

Bòstír, r. a. buri. quälen, õrgem,
ermüben, mifebanbeln.

Bosto, TO. QJefici^t, Stngeficbt, aint=

lio»- ; fi9- 35orberteit m., 3íorber=

feite; fronte/.; - do sapato,

Dberfeber »., SSorfcbub m. ; de ->

a ~ ob. ~ por ~, B. ángeficbt ju

Stugeficftt; unter BierSlugen; dar
de ~ com alg., jm. gerabe gegen=

iiberfteben, ouf i- ftoßen, mit jm. faft

jufammcnftoBcn, j. ptöglicb tref=

fen; dar de ~ a alg. 0Ö. a alg. c,
jm. ouèraeicben, f. nidjt freunblid)

gegen j. geigen; dar ob. deitar

ob. lançar ora ~ a alg. com alg.

c, ;m. etro. Borroerfen, öorbolten ;

frei inâ ©eftcbt fogcn; dar com
a porta no ~, im. bie Xbür Bor

ber 92oíe èumerfen; dar pelo ~
a alg., mit im. mettcifern, j. ous»
ftei^en; a meio ~, B. ber Seite,

im íjjrofil ; fazer ~ de . . , 5D}iene

motten èu .
.

; com o mesmo ~,

unBerönbert, ungeftört; uo ~ de
alg., in jg. (Segcniuart, Bor jm.;
fazer bom ~ & fortuna , bem
<ä»ü(f Iro6 bieten, f. ni(ftt öor
©efabr fdjeuen; fazer ob. ter ~
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ao inimigo , bem geinbe 2n>8
bieten, ttoçen, SSiberitanb leiften;

ßg. trazer o coração no " , bac-

jperj auf ben Sippen oò. auf ber

3unge íjaben : torcer o ~ a alg.,

a alg. c, j. f<^eel anfeften; etro.

nitöt billigen; trocar o ~, bie

garbe roed^ieln, f. Berftnffem ob.

Quiöeitcrn.
Kostolhada, V. rastolbada.
Rostolho, ;/i. Stficf am êtfiloffe n.

Kostrjlado , adj. einen Scfinabcí

babenD; mie ein SJogclfc^nabel
geftaltet. ~ál u. ~«t«, ad;. u./.
coroa «, gt^iffèfrone (bei ben
jRõmern ) /. -Icórneo , adj.

j^nabelbõrnig. ~íforine, adj.

Wnabelfõrmig. «-ilho, m. [»ju]

teür§eltben n. ~o, m. (arcbeol.)

SRoftra, Síebnerbubne /.

RúsdIs, /. ÍRoiette /.

Bosnlàr, adj. rofenfõnnig; roien=

artig gruppiert (o. ölättern).
Bota,/. I. »Rieberlage, unorbent=

Iid)e gluít einer Srmee; Jaört
(eines 2í ifreè) /- ; o tribunal da
-«•, 9íota (CberappeUationègericot
in 8lom ) /. ; de ~ batida , in

aHer eile, auf ber Stelle; mit
Song u. Slang ; caminhar ~
batida, o^ne 9iaft, eilig geben;
passar a sua vida de onda em
~, }. mübiam bur(^í(6Iagen , nie

feine Sage beifern. II. ÍL oft=

inbifíeâ St^ilfrobr ob. 9Jteb n.

Botijsçio, f. [sffóong] pl. -ões,
Umroãljung, «cbienbrebung /.,

Umfi^roung m.; (agr.) ©etfifel»

roirtfc^aft /. ~áceo, arf^". (bot.)

freies, rabfSrmig. ~*dor, adj.

freifenb. ~»dores, m.pl. (h. n.)

Siäbertiere n. pl.

Botilamente, adv. offenbor, 5ffEnt=

litp, frei beraub, -»nte, adj.

rotierenb. ^atiro, adj. brebenb.
-atório, adj. \. um feine at^fe
brebenb, rotierenb.

Boteador, 1
V. arroteador etc.

-Boteár,
Bot«aria, /. Urbarmatben n.

Bot«iro, m. SSegroeifer für See=
fabrer, Seefpiegel (s8u(b) m. ; fig.

Seitfaben m. , Süc^tfcbnur , Ser=
battungãregel /.

Botífero, m. (h. n.) 3iäbertier n.

Botiforme, adj. rab=, Ireiêfõrmig.
Botim , /. pl. ~iis , aSinfe ( jum

Stublfletiten) /. (V. rota IL)
BetinHa,/. JJertigfeit, (Setäufigleit,

@efd^ãft§erfabrung ; @enau(g(eit

/., ^anbgriff m., ^Routine/. ; i)cr=

tommen n., Silenbrian m. ; de
~

, gemobnbeit^mãgig , tribial.

~éiro, adj. geroobnpeitâmãBig

;

~, m. @emobnbeitâmenf(b »«.

.Botinho,a(/;. [=iu] »amente, od«.
ärmlich, fcbäbig, lumpig.

Boto, p. p. u. a(^}. jerbrocben, ier=

riffen JC.; fam. peior é o ~ que
o descosido , ber eine ift not^
ft^Ie^ter alâ ber anbre; homem
», abgeriíiene TOenjcfi, Sump m.

;

mãos -as , Sump , :öerfcöroenber

m. ; -»de mãos, oerfc^roenberifcb-

Bótolo, V. rotulo.
Bótnla

, /. Sommerlaben m. , gio=

loufie /., genftergitter n., geníter^
fdjirm m., ©itterfenfter n. ; (an.)

Äniefebeibe /.; (bot) 8L erb=
fcbraamm m.

Botnlár, v. a. Betiteln; mit einer

äuficörift oerfeben.
Rótulo, m. sBejeitbnungâjettel m.,

etifette, «uff^rift /. , anicblag=
jettel m. ; (an.) Äniefeeibe f.

Rotnndlia,/. «Rotunbe/., Sunb=
gebäube n. -^idade, /. Sunbbeit
/. -o, adj. runb.

Botnra , /. m%, Srucö m. , 9íiçc,

Spalte, Cffnung/., Sotbn.; (cir.)

33rU(f| Jn. ;
>- de palavras, SäDrt=

ftreit m., (Se.iänt n. ; - de guerra,
Sluäbrud^ be» firiegã m.

Ron ron! int. St! ft! rubig! flitl!

julgar pelo roa rou da gente,

mie ber $õbel urteilen ob. benfen.
Boub||ado, p. p. u. adj. geftoblen,

beftoblen, beraubt; ßg. casa ~a,

fcblec^t möblierte ^auâ n. -«.adór,

adj. raubenb, räuberifcb; ~, "<•

Sauber m. ~ár, r. o. berauben;
rauben, fteblen, roegnebmen; ent=

fübren, entreißen, baê Ufer n)eg=

fcbroemmen (iJIuB) ; entjütfen, be=

säubern, febr erfreuen; f. bemei=

ftern ; ai que me roubão I 2iebe I

ju ftilfe ! ~ pelos mares , See=
röuberei treiben. —se, v. r. ent=

fliegen, entf(bminben ; - os ouvi-
dos, a alma, entjütfen, binreißen ;

~ a attenção. Die 9tufmerífam=
leit feffetn, einnebmen, in Sin»

fprutb nebmen. ~áz, V. rapace.
~o, m. JRaubm.; (intfübrung /.

;

ftg. ~ dos sentidos, (Sntjütfen n.,

(intsüdung /. [raub-
Ronco, adj. «amante, adv. geifer.

Roufenho, V. rouquenho.
Bonmania^. (geogr.) Rumänien n.

Ronplla,/. tôã)^e/.,9BeiBjeug, 2ei=

nenjeug n. ; ßeibungaftütfc n.p/.,

Äleiöung /., Sadien /. pl. ; lange
diod, %a\at m. ; Staatdfleib, ®ala=
Ileib n. ; ~ branca, Seibrodfcbe /.

;

~ de mesa, 2iftb5eugn.; ~ suja,

f(braarje , fcbmu^ige SBäfi^e ?.

;

á queima -, in§ (Sefttbt, ouf ®e=
toebrèlõnge; fig. pouca ~, arme
Seufet, arme Scbelm m.

; fam. u.

fig. (homem de) fraca •', SJlenfd)

ö. geringen SBerbienften m. ; ~ de
francezes , unrei^t erroorbenes
@ut; bem servido de ~ me
vejo, i(b fiçe in einer netten
ßlemme (ob. ^atfie); corsá-
rio de toda -«•, Seeräuber, ber
greunb u. geinb plünb*t m. ~s,

pl. Draperie, (Seroanbung/. ~a-
gem, /. pl. ~ns, (pint.) ®emanb
n., ©erodnber n. pl., galtenrourf
m., Draperie /. ; »ns, pl. Rleiber
n. pl. , Soeben /. pl. ~io , m.
[ípáong] pl. ~ões, Stbtofrocf,

^ouârod m. ~ár, c. o. tleiben,

mit fiteibung, ©äfcbe »erfe^en;
(pint.) bropiere«, beflciben (V.
enroupar). ~aria, /. Rleiber=
lammer/. -areUieiro, m. {-xotU

jêi=ru] árõbler m. (= adelo, algi-

bebe.) ~éira,/. ©arberobiere;
9t. Sroube /. ~éiro, m. \., ber bie

3luffi(bt über bie fileiberfommer
bot;S(bãferm. ~eta,/.furje, enge
Sod; Seibrod ber ßloftergeiit=

liiben (bef.ber Sefuiten^m. (= ba-
tina.) «etio, V. roupão. ~ido,
"V. malronpido. '»inhas, /. pl.

[=jaê] TOieber, Seibtben n., 3ode
/., a. grouenfamiiol n.

Bonqn||eJár, t>. a. [=re=idr] einen
beifern, raupen 2on P. f. geben

;

Quoten (yrofd)). -»enho, adj.

i=fen=iu] etro. b"fer. ~lce u.
-»idio, /. [=báong] pl. ~ões,
^eiferfeit /.

Bonsslnöi, V. rouxinol.
Ronrinhoso, adj. [=ro=n)in=jó=íu]

mürrifcb , lounife^ ; eigenfinnig,
munbertii. [9ia(^tigaH /.

Rouxinol, m. [ro«f^i=nol] pl. ~oes,
Rouxo^ V. roxo.
Box||ear, r. a. u. n. [-f(5i=ár] bio»

lett, öetl(benbtau modien ob. roers

ben. -Iscuro, adj. bunfelüiolett.
~o, adj. oeilibenblou.

RÓfO, V. arroio.
Rozéimo, m. pr. Ço6, ®rolI m.
Roa , /. Straße , (Söffe /. ; - d' ar-
vores , SlHee /. ; pôr ob. deitar
alg. na », no meio da -«, j. jum
•ípaufe binaustoerfen; fio- jm. ben
ãbfíbieb geben; ~s' publicas,
beiutíjtefien Stroßen einer Stobt
/. pl. ; ~ ! ob. corpo na ~ 1 binouê
mit3)ir! mitgbncn! -com eile 1

binoug mitibm! moço ob. rapaz
da ~, Straßenfunge m.

Ruaça,/. Jagcbieberei, goulenjerei
/. ; ^õbngelõtbter, |)obngeftbrei n.

(= arruaça.) 1?"^ $eru n.

Ruana , /. SI. grobe SSoUengeraebe
Ruano, V. ruão, adj.

Rnante, adj. ein ^aò f(blagenb
(Dom íBfau).

Bnão, m. [»óong] (geogr.) Síouen
»t. ; Seinroonb ouã 9íouen /.

Ruão, adj. [:con^] cavallo ruço
~, @rau=, Slpfelitbimmet m. • -,

m. oornebme Summier, @etf, Jo«
gebieb m.

Ruazinha , /. [-io] ( dim. p. rua )

®ãB(ben n., fleine, enge Straße/.
Rnbjlefacção , /. [ =fa=ffáong ] pi.

~oes, (med.) SRotroerben n., (SnU
íunbung ber |»aut/. -efaciente,
adj. (med.) ^»autentjünbung per»

urfotbenb. ~ente, adj. rot, röt«

lieb. ~e®> "<*>• C"-'^) rötlitb, rot.

-escente, adj. errötenb, rot »er»
benb. ~eta, /. Saubfroft^ m.
(= rela.)

Rúbia, V. ruiva.
Bnbiáceas,/.p{. (bot.) Iroppartige

©eroãcbfe n. pi.

Bnbicão , 1 adj. u. m. [ =fáong ]

Bnbicano , ) cavallo ~ , Stii^éu
ftbimmel m.

Rúbicon, m. (geogr.) Síubifon m.
Rnb{|icando, adj. rot, botbrot. -I-
déz,/. 3íõte, rote garbe/. ~ídio,
»71. (chim.) Diubibium n. -ido,
adj. ('^^^) rot, glübenbrot, gtut»

rot. ~lcante, adj. rot mat^enb.
»ifleação, /. [«{foong] pl. ~ões,
SRotfärben n. ~iflcár, r. a. rot

färben, röten; erröten moi^en
ipret. ~qnei).

Bubiforme, adj. bimbeerförmig.
Rnbiginoso, adj. roftig, roftforben.
Rubim, V. rubi.
Rnbique, V. arrebique.
Rnble , \m. Slubel (rufrifie SKünje)
Rnblo , J m. [ca.)

Rnbo, m. Srombeerftrouíí m. (= sar-

Rnbor, »71. 9íõte; Scbamröte/. ;
«•

do rosto irado, Sornröte/. ~l-

9ár, V. a. erröten matben, erröten.

Rnbr!cl|a,/. rote (irbe/., Sotftein,

Sötel »Tl.; Sotgebrudte »i. ; ßg.
ZiUl m., aufftÇrift, flberfí^rift;
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Síbteilung; 9iu6nt/.; gebenug,
íionbjug, Sug «i.; SBorfí^rift /.

~ador, »í. j. , ber mit feinem
ôanbjug üerfie^t. ~ár, v. a. mit
ífiotel äeid)ncn, beäeii^nen; rot

malen ob. fd)rei6en; einen S"9
unter ob. lö'nt^c feinen 9iamen
mod&en, mit feinem gero5f)nlid)en

Jponbjug oerfe^en; gegenjeiinen,
tontrafignieren; befiegeln (eine

38at;r^eit) (prei. ~quei). ~ista,
m. (jur.) 3iubriten=, Ztteltunbige
(im römifdöen Siecht) m,

Bnbrirostro, adj. rotfd)näbeIig.
Bubro, adj. ^od^rot, IjeHrot, glü«

benbrot; aquecimento ao ~,
gjotglü^ung /.

Bnc, m. Síonbòr m, (s condor.)
Buçár, V. a. ergrauen ma^en, grau

färben; ~, r. n. ergrauen (»en-
canecer). ~-se5 V. r. vulg. f. mit
einer Hoffnung fcíimeiáieln; f. auf
etro. freuen.

Buço , adj. rotgelb , fud^êrot , rot,

rötlich ; íjeílgrau ; fam. graulöcfig ;

cabellos ~8, ^aare, bie anfongen,
grau gu hjerben n. pi.; cavaüo
~ rodado, ©raufc^immel, Slpfel»

fd^immel m.; agua ~a, rötliche

SBaffer, ftjelc^eâ ö. ben eingefal»
jenen Olioen fließt n.; -, m.
@rouic^immel77i. ; ©rauchen (®iel=,
9JiauItier= ob. ^ferbename) n.

Kudameute, adv. grob, gröblid^.
Bade, adj. xani), l^art, ^erbe ; grob,
ro^; unroiffenb.

Budentura, /. (arch.) Sßerftäbung
ber Äannelierungen /.

Budeza,/. aio^eit, ©roböeit; Un=
befiolfen^eit , ©c^roerfäEigieit,
Srägbeit beâ ©eifteá /.

Budiário, íh. anágebiente @Iabia=
tor in.

Badíinent{{ár , adj, bie 8lnfang§=
griinbe ent^altenb , elementar.
~os, m.pl. ainfangâgrunbem.i>í.

;

fig. Stnfang, SBerfucf) rn.

Bndo, V. rude.
Bnér, "V. ruir.

Bufa, /. (jog.) ffartenfolge /.
Bufar, ». a. roirbein, einen SSirbcI

auf ber ÍCrommet ft^íagen.
Bnfflno, (n. p.) Síuffinuê.
Bnfl{|anáz, m. pi. ^tis, {augm. o.

~ào) (Sräfuppler m. ~ão , m.
r=áong] í)<..~ães, guíialter, Auí})=
ler m. ~ár, v. n. tuppeín, ben
Äupjjler mací)en. ~o, m. {'^^J)

figtopf, ftreitfüd^tige SÖlenfd^,

anbelfuc^er m. [ler m.
Bníista, m. l^änbelfüdjtige Supp--
Bufla,/. UmU.) aßirbel auf ber
Bailo, m./ Trommel m.
Bafo, adj. (poet.) rötlict).

Bofo , m. 1. V. rufla. U. Síufc^e

/., gefranfte Sefoh m.
Buglla,/. gaite, Çuríe (ouf ber

©tirn, .Çout)/. ~ar, V. enrugar.
Bugeruge,/. ánurren, ÍJSoltern im
Unterleibe, SRaufc^en (ber ©eibe)
n.: fig. bumpfe ob. leife Q}erucí)t n.

Bugid|{o, m. ©ebriill, íoriiUen beá
íiõmen; Änurren, ÍJJoltern im Un=
terleibe; SBraufen, Saufen, 9íou=
fc^en, STofen «. ~ór, adj. brül=
lenb. [Oerfeben.

Bugífero, adj. mit >Duerfuríí)en
Bugír, V. n. brüllen (oom fiöroen);

fnurren, poltern (im Unterleibe)
;

braufen, raufc^en, faufen. —se,
V. r. f. jurounen, f. jufliiftern.

Bngoso, adj. gefaltet, gcfurd^t,

botler iJalten, runjelig; rau^,
rauí) anjufü^len.

Baibarbo, m. Sí^abarber m. ; ~ dos
monges, Dí^apontita /., 9!Jlöncft§=

r^abarbcr m. ; «- branco, weiêe
aíolappe /.

Buid|{o, m. £ärm m., ©efd^rei n.

;

fam. Jpeibcnlärm m. ; ©etöfe, 2o=
fen, ©emurmel, TOurmeln n. ; fig.

8íuf, grose Síame j/í.; doce ~,

angenebme ©efliifter, Sifpeln beS
SSmbeâ, ber groeige n.; ~ das
aguas, ©emurmel eine? SSad^eâ
n. ; ~ das armas , Älirren ber

SSaffen n. ~oso, adj. lärmenb,
geräufcf)0DlI ; raufà)enb, braufenb

;

fig. berühmt, berüci)tigt, Sluffe^en
erregenb. ~osamente, adv. mit
grofeem ©eräufc^.

Ruim, adj. pi. vus, ocrmorfen, öer=
äcf)tlicf), nieberträcbtig , fc^lec^t;

boshaft, bösartig, bofe ; fe^lertjoft,

faltest (ö. Sieren); fam. arm=
feiig, elcnb, fc^lec^t, erbärmlich;
prov. em fallando no - de Ko-
ma, logo assoma, hjenu man öom
SBolf fprid^t, fo ift er nic^t fern.

Buimmente, adv. böllic^, auá SJog-
l^eit; armfelig, elenb, f^lec^t.

Buln||a,/. einfaU, einfturj, Sßer»

faH, Untergang m. ,^erftörung /.

;

fig. SSerb erben n., sSerfaH, Suin
»i., Zerrüttung/. ~s, í>í. a;rüm=
mer pl., 9iuinen /. pl. ~ár, V.
arruinar. ~aria,/. 2rümmeri)2.,
9}uinen /. pl.

Bulndade,/. SBoS^eit; SBöaartig»
feit; ©cf)öbttiteit; ©(^lec^tigteit;

Strmfeligteit /.

Buinlliforme, adj. ruinenartig.
~oso, adj. boufällig, fcf)abl)aft;

t)erberblicf), fciiäblic^. -osamente,
adv. berberblic^ , auf eine tier=

berblicfte SBeife.

Buiponto, m. jR^apontifa, 9íapun=
sei /. , aJiönc^arfiabarber m. ;

~
bastardo, grofee Saufenbgülben»
fraut n. [fallen.

Buir, V. n. (poet.) ffürjen, ein=
BúiT||8,/. (bot.) ÄrappOT., gärber=

röte/. (= dos tintureiros, granza)
;

(orn.) aSiefenlerc^e /. (» pássaro
dentirostro; tordo petinho, mal-
yiz.) ~aca,/. d^inefifc^e @olb=
fifc^ m. o'inho, adj. dim. t). «-o.

~o, adj. blutrot; rotgelb, fuc^ã^
rot, rot (i)aar) ; ~, m. (icht.) See^
^a^n?«.; SRotfeber/., Siötting w. ;

mais conhecido que cão ~, fo
befannt toie ein bunter í)unb.

Bulár, V. n. rue^fen, girren (a.

lauben). [rooge /.
Bal(l)o, m. Setteníd^Iag m., SIBaffer=
Bom. V. rhum.
BumHa, /. jpoufen m. »ár, V.
Bambo, v. rumo. [arrumar.
Bume , adj. auê fflriec^enlanb u.

2t)ralien gebürtig.
Bumia,/. (bot.) «.fibirifíe ißflanje
/.; 2t. gnfeft n.

BumiJIador, adj. mieberläuenb.
~adara, ~nação,/. 3Biebertáuen
n. ~ár, V. a. mieberfäuen.

Búmlce, m. (bot.) älmpfer, 6auer=
ampfer m.

Buminadóaro, m. Kropf ber Sfigel,

ajíagenfatt ber mieberfauenben
liere m.

Bnmiii||«nte , adj. rtiebertãuenb.
-«9, m. pl. aöieberfäuer m.pl.

~ár, V. a. mieberfõuen; fig. ^in
u. ber beulen, mieber überlegen,
nodômalâ überbenfen.

Bumo, m. SBinbftriç^ auf bem ßom=
^^, Sompaiftricfi m.\ ©pur,
gaíirt (eines ©cfiiffeã) /.; ?IOía&

b. einer ©panne , ein Soll (ber

©d&iffèsimmerleute) n. ; fig. SBeg,
ben man einfdjlägtm., í)anblungâ=
toeife, aJíet^obe/. ; - de vida,
Sebenãhjeife /.; trazer os seus
negócios em ~, feine S!íngelegen=

Iieiten in guter Crbnung galten;
encaminhar o - , tomar um ~,
einen SSäeg einfd)logen; sem ,
auff ©eratemo^l.

Bumór, m. bumpfe, bermorrene
Särm, Slufrul^r m-, Unrulje, ®ä=
rung/.; o ~ publico, @eru(í)t
n., allgemeine SKeinung, SSoltS-
ftimme /.

Bumor||ejár, rumnrejár, o. n. l^eu'

len, toben (»om SBinb); f. Ber=
breiten (». ®erüci)ten); ruchbar
ttjerben. -zinho, m. [=ju] dim.
b. rumor.

Uumrum, m. fam. ©erüc^t n.

Húii|{lco, adj. runifc^; caracteres
~s, JRunen /. pl., £ftunenf(f)rift /.
~ographia,/. 3íunenbefcí)reibung

/. ~ógrapho, m. 9{unenbefcí)rei=

ber m. [fenb, gelfen . .

.

Bopellario, adj. auf fjelfen mac^»
Rupia,/. I. (med.) ©á)mu&flec^te/.
Rupia, /. II. 3iupie (oftinbifdje

SJlüuje) /. (- 2 scerafim.)
Rupicabra, /. (poet.) ©emfe /.
Rupicola, adj. auf gelfen toa(|fenb

ob. lebenb, {Jelfen . .

.

Bupt{|ll, adj. pl. ~eis, (bot.) f. bre=
á)ent>. -idade,/. 3errei6barteit/.
~ório, TO. ;3nftr. jum sDffnen o.

gontanellen; iigmittel n. -ura,
/. ÍStuà), Sammbruc^ m.; fig.

S8ruc^ m.
Bar{|ál, adj. pl. ~aes, -almente,

adv. 5um Çelbe, jum S3onbe ge=
börig, lânblid). ~ícola, jn. £anb=
berooÍ)ner, iíanbmann m. -ígena,
adj. auf bem £anbe geboren.

Busco, m. (bot.) TOäufeborn, «Dior»
t^enborn m.

Busga , /. 2ärm m. , Unrul^e /.,
©treit m. ; gemaltfame 9íetrutie=
rung t). 9)íannfcf)oft für bie 9)Ja=
rinc /. [lengen.

Busgàr, V. n. mü^ig geÇen, fou»
Bussár, V. ruçar.
Bússia, /. (geogr.) âíuglQnb n. ; «

asiática, afiat. SRuèlanb n.

Bnssiano, V. russo.
Bussilho, adj. i'iü] ftic^eliiärtg,

gelbrot, bellrot, fuífig.
Busso, ati;. u. n». ruffife^ ; Suffe
m., SRuffin /.

Bassophila, m. aiuffenfreunb m.
Rustic||ár, V. n. einige ^út ouf
bem Síanbe rco^nen, baá £anb=
leben genieêcn; ~, v. a. (aroh.)
SBauftetnegrobbeljauen. -idade,
/. bäuriid)e SSefen n. , @robl)eit,

Ungeííf)liffcnbeit/. ~o, adj. ('<-vy)

bäiirifce , länblicb ; fig. bäurift^,

grob , ungejc^liffen. -amente,
adv. bäunftq, länblid^ ; fig. bäu=
rifd), länbli^i fig. grob, unge»
fc^liffen. -Iflcar-se, v. r. f. an baä
iianbgeroö^nen,länbliii)e®erooön»
beiten annel)men (pret. ~quei).

Bust||iquéz, -iqueza, [»legj V.
rusticidade.
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Bntabaiça , /. Sio^lrü6e /. (= nabo
da Suécia.)

Buta-capràría,/. (bot.) $efti(en3^

rourj, ©eiBraute /. [jen /. pi.

Rutáceas./. pi. rautenartige $flan=
Ruth, (n. b.) 3iut^.

Ruthénio, m. (chim.) diut^enium n.

Batill|ação, [=Ráong] ~»ncla,/.
©elbrotlitliqimmern n. »ante,
adj. gelbrõtlit^ fdiimmernb, glãn=

jenb, funfelnb, jt^iramemb ; fprü»
penb, lobernb. ~ár, r. n. glãn=

«n, fíftimmern, funtein; ~, e. a.

flíru^en, (tra^ten, lobern. ~o, adj.

('^.A-/) (poet.) golbglãnaenb, fun=
lelnb; glângenb, fÄimmernb.

Bntina etc., V. rotiua.
Bntnra, V. rotura.
Barlnhuso, adj. [-jo^fu] gernagt,

rourraftit^ig , b. SBürmern jer»

freiíen (= carcomido , carun-
choso) ; ;íj. launenhaft, fdjroeräu
befriebigen (V. rouvinhoso).

Bnxoxo, m. [íft^o^ft^u] ©efc^rei,

um bie SSõget ju oerjcQeuc^en n.

S.

S, s, m. S, f, g n., ber neunje^nte
i8ud)ftabe beS port. aip^abet»;
abbr. t). São, santo, saata ; S. Xi-
colau, ber ^eilige 9htoIaè; S.A.=
Sua Alteza ; S. £. = Sua Emi-
nência; S. H.= Sua Magestade:
S. S. = Sua Senhoria ob. Sua
Santidade, Seine ^»errlit^feit : S
= Sul, ©üöen; fazer ss , andar
aos ss, unfiíer ge£|en, tíroanfen.

Si ob. Sía,/. o. São, V. bieâ äSort.
Sábado, Y. sabbado etc.

Sabaimno, tn. SaboqarD m.
Sabão, m. [=báong] pl.~ões, ©eifc

/•t ßff.fam. SSiit^er, SJetroeiã m.
(= sabonete, lembrete); tTauben=
artige braí. grut^t /• ; /o"»- dar
um ~ a alg., jm. einen SSäifc^er

âeben, i. tabein, fc^elten; agua
e », ©eifenmafíec n.; bola de

•« , geifenbloíe /. ; herva do ~,

Êeifentraut n. (= saboeira.)
Sabbadjjeadór, adj. ben Sabbat
feiemb. ~eàr, v. a. ben Sobbat
^eiligen (prés. -ejo). ~o , m.
(.'^^ Êonnabcnb, Samflag; 2ob=
bat in.

8sbbat;;àrio, nu Sabbat^eiliger
m. -»-ico , adj. ('v.^^) anno ~,

©abbatja^tn. -ina,/. roõ<5ent=

lit^e SSieber^oIung (am Sonn=
abenb) beä in Spulen roõ^renb
ber SSoc^e Vorgetragenen; Heine
S)ilputierübung /.; ©otteâbienft
om Sonnabenb m^ ~inOj adj.

jum Sonnabenb gehörig. -Lisino,

m. Sabbatfeier/, »izár, r. n.

ben Sabbat balten, feiern.

Sabijedór, adj. (eine Sacfte) wií=

fenb, tennenö, unterriefttet o. . .

;

ilug; fazer-, íunbt^un, ju n3if=

fent^un; ~, m. Äluge, SBeifem.;
um dos sabedores da Grécia,
einer ber SSeifen ©riec^enlanbà
m. -edorfa, /. ffieiâ^eit, filug=

Öeit, Unteriíeibungèfraft ; SSiffen»

ft^aft, @ele^rfamfeit ; ^adjviáít,
iSffanntmac^ung , Senntniâ /.,

aSifíen n., 9íoti§ o.../.; (theol.)

livro da - , S3uc^ ber SSetèbeit
Salomoniã n. ; sem - de alg.,

obne iã. Milien, Gintec ja. Siücten.
-edorzinho, dim. D. sabedor.

Sabeismo, w. Sabäilmu? m., 9in=

betung ber ®eftirne u. beâ geuere

Sabljença, Y. sabedoria, -endas.
(ant.) a -, mit ©ijfen u. SBiOen,
abrtc^tlic^.

Sabeo, adj. fabõifcí; lagrima ~a,

SBeibrautö m. -s, m. pl. Sabãer
(eine Se!te) m. pl.

Saber, v. a. loiffen, ISnnen, ber=

pe^en; erfahren; bie (Srfa^rung
machen; fazer ~, melben, funb=
tt)un, wiffen laffen; a ~, nämli^
(bei Äufjä^Iungen); sabe que
mais I nun genug ! toai noc^ !

baâ wäre ja no(i Beffer! vir á
~-se

, ^erouêfommen , befannt
(Derben; ~ de cor, auâmenbig
»iffen ; saiba-me d' isso , erfuns

bigen Sie ftt^ banat^; F. sabe-a
toda, iE. mei§ bie ganje @e=
fc^ic^te; saiba-couter-se, be^err=

fc^en Sie ftt^ ! ~ viver, gebenâart
iaben, f. ju benetjmen wiffen; ~
de cosinha, bie Stüa)e berfte^en,

lochen fönnen; » bem de seu
officio, feinen 3)ienft, feine Sac^e
gut Derjte^en ; dar a -, mitteilen,

wiffen laffen ; ftg. /am. não ~ da
missa a metade, D. einer Sac^e
pat ni^tä wiffen; não - de si,

f. ni^t beftnnen tonnen, lein 83e=

WUBtfein ^aben ;
~

, r. b. wiffen ;

gelehrt fein; flug, erfahren fein;

einen ©eftftmacf ^aben, ftbmeden
nad) . . . ic; gefallen, anflehen;
o a doce, a azedo etc., füß,
fauer jc. ftömetfen; « bem ou
mal, gut ob. fí^Iec^t fc^mecfen;
isto não me sabe bem, baS fte^t

mir nic^t an; um não sei qné,
ein gemiffeâ ©twaã; ein Hube»
ftimmteã; quem sabe, »er Weiß.
iflex.pres. sei, sabes, sabe, sabe-
mos, sabeis, sabem; pret. soube,
soubeste, soube, soubemos, sou-
bestes, souberão

; plusqperf. sou-
bera ; con. prés. saiba ; con.

imp. soubesse , soubera ; fut.
quando ea souber, souberes,
souber, soubermos, souberdes,
souberem; imper. sabe, saiba,
saibamos, saibão.)

Saber, m. SSiffen n. , SBiffenfc^aft,

©elebtfamleit /.
Saberete , m. burl. oberflat^Iiíe
Aenntniâ o. einer Sa^e /. ~s,
pl. jufammengefudbte, oberflã(^=
liíe Senntnifle /. pl.

Sabiá, 771. (b. n.) nac^tigaUenartige
SSogcí auâ Sraftlien »»i.

S»bich|ião,aí/;. [^fc^óong] pí.-ões,
/. ~ona, burl. ^oc^geíe^rt, feijr

weife; ~, m. geleprte $ra^Ier,
8Binbbeutcl 771. -«-ona,/. aSIau-
firumbf 771., geletirte grau /.

~oso, adj. burl. attcrgele^rt.
Sabidamente, adc. beutlií, offen=

bor, augenfíeinlief , offentunbig.
Sabido, p. p. u. adj. gelehrt, aui=

geflãrt; weife, flug; ~ de todos,
weltfunbig, offenbar.

Sabidos, 771. pl. fefte Sinlommen n.,

(Sebatt eineâ ígfarrerâ, íBitarê 771.

;

jufõUtge Síebengebu^ren, 3íeben=
einfüntte /. pl.

Sabinlja , /. ( bot. ) Sãbenbaum,
Sabebaum 77». ; (n. p.) Sabine.
-ál, 771. pl. ~aes. Ort, ber mit
Sõbenbãumen bebflanjt ift 771.

Sabino, adj. m. cavallo ~, $ferb,
baâ weis, lot u. fc^mar} gefletft

ifl n.

Sabinos, 771. pl. Sabiner m. pl.
Sábio, adj. gelebrt; weife; -, m.

SBeife, ßluge 771. ; os -s, bie ®e=
lebrten ; os sete ~ da Grécia,
bie fleben SBeifen. -amente, adr.
gelebrt, mit Aenntnià ; weife, tlug,

ftüglii^, oerftãnbig.

Sabismo, Y. sabeismo.
Sable, 771. (bras.) f^worje garbe /.
SaboHaria , /. Seifenfteberei , Sei=

fenfobrif /. ~éira , /. grau, bie

Seife maá)t f.; Seifcnnõpfí^eu
n. ; (bot.) Seifentraut n. ; « do
Brazil , Seifenbaum m. -éiro,
í7i. Seifenfieber 771.

Saboga,/. (icht.) aife, ©ífe /.,

»íaififcí 77«. (í savelha.)
Sabóia, /. (geogr.) Saooben n.

Saboiano, adj. au0 SaDoqen ge-

bürtig; ~, 771. Saootjer 771.

Saboleta, /. Sroiebeld^en n.

Sabonet||e, m. feine Seife ; Seifen=

lugel, tJIedIugel /. ; dar um -.

n' alg.
, im. ben ^opf wafc^en

:

fig.fam. fpõttift^e ©efc^rei, ^obn=
gelaíbter, ©efpött 71. ; burl. õffent»

fii^e Síerweil 771. «élra,/. Seifcn=

napf 771. (í saboeira.)

Sabor, 771. @efc^macf tti. ; St^macf-
baftigteit /. ; fig. (Sefc^mad, ®e=
fallen 77<., ißergnügen ti.; a teu ~,

na(^ beinem ©ef^macf , beinem
Sinne, -eár, ». a. fc^macfbaft

matten; mäßigen, milbern, lin=

bem; f^mecten, toften, langfam
genießen; fig. ret^t genießen, mit

2uft genießen. ~-se, ». r. em ob.

por alg. c, f. an etw. gewönnen ;

©efaCten, ®ef(^ma(f an etw. finben.

-ido , adj. wo^lfc^mecfenb , @e=
ft^mai ^obenb; fig. angenehm.
~oso, adj. jAmarfbaft ; fig. an=
genebm, licbliQ ; oerftãnbig. ~o-
samente, adv. red^t mit ®e=
fímatí; angenehm.

Saborra, Y. saburra etc.

Sabona, Y. Sabóia.
Sabra, /. eine SI. SSeintraube /.

Sabre , 771. lurje Sãbel 771. (= ter-

Sabndo, Y. sabido. [çado.)

Sabngál, 771. pl. -aes, Crt, wo oiele

^olunber- ob. glieberbãume fte=

Çen '71. |u. uva de cão).

Sabngál, adj. uva ~ (= doçamarga
Sabugo , 771. 3nnerfte ber 4)õmer,
bel Síroanjeâ ber 2iere , beâ

ÇDJaistolbenê n. ; gingerfpi^e, bef.

bie Stelle, wo bie Síagel wurjeln

/. ;
(bot.) giieber, í»olunber 77«.

;

^olunbermarl ti.

Sabngnéiro, 771. [=gêi>ru] 2rlteber=,

{»olunberbaum 771.

Sabnjilár, r. ti. búnbifc^ f^meií^eln,
jm. um ben 93art geben, -ice,

/. St^meiíelei, Speitflellederei /.

-o, 771. Seitbunb, Sui^íunb ttí.

Sabnloso, adj. fanbig, mit Sanb
oermijdjt; urina -a, grießige

íiarn 771.

Sabnrr||a,/. (mar.) löatlaftb. Sanb
771.; (med.) ©rieß, 9JierengrieB,

Slafengrieö 771.; Unrat ouf ber

3unge 771. -ár, r. o. (mar.)
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SanbbaUaft einíoben. -ento a.

~oso, adj. (med.) belegt, unrein,

teigig (Sunfle). ^ ^
Saca,/. 3íuêfuí)r (ö. SEBaren) /.

;

Sieben, Stuâsieíien n.
;

(mar.)
V. resaoa.

Saca-balas, m. (cir.) ©ugeljange/.
Sacabocado , m. ©c^ufterfneif,

S;urcf)íd)íag m., 9íuêícf)neibemeífer,

Sodjeifen n. (=vasador.)
Sacabuxa,/. ['Sita] (mus.) íl5o=

faune/. ; Sräger m. (= saca-trapo.)

Sacada , /. Stuêfu^r (t). SEBaren) ;

aiuflage, ©teuer/., Xribut; 2luã=

futiräoani. ;
(arch.) »oriprung,

überbau, überlang, Sluêíauf m.,

auâlabung /.; ©öüer, Slltan
;

9iutf (am áúgeO "'• (= empuxão.)
Sacadela , /. Sínsieíien ber 8tnQeI=

ic^nur, (obalb ber gif^ angebiflen

^at n. ; 9ÍUCÍ, 3ug m. (= empuxão.)
Sacado, m. (com.) Sraf^at m.
Sacador , m. j. , ber fortnimint,

toegnimmt; ©r^eber, einnet)mer
ber ©etdile 2C. m. ; (com.) (- da
lettra) Bieter, Irafiant m. ;

(caç.)

~ ob. cão ~
, fKetter m.

Sacadoria, /. Sinne^merfteHe /.

Sacafllaça
, /. 31. |)aten=, 58of)r=

nabel ber airtxEeriften am SSorb

beä ©djiffeâ /., Sluârdumer m.
Saca-fando, m. gro6e §o^lboi|rer

?/i. (= tira-fundo.)
Sacalão , m. [ítáong] pl- ~ões,

9iuct, ©tog, $uff m. {- empuxão,
safanão.)

Saca-metál , m. pl. ~aes , í)Sa(í=

nabel (i(um SRäiien ber ©egel) /.

Sacamolas,m. ga^nbrec^er, fa)Iecf)te

âa^narjt m.
; 3nitr. sum 3af)n--

au^äieben n.

Saca-nabo, m. ^alm jum ^erauê»
5tcf)en ber Sugel, Äugeiäieijer m.

Sacão, V. sacalão.
Sacapelónro, m. jRugeläie^er m.
Sacar , v. a. jielien , tüegäieben,

»regnebmen; qerau?äict)en ; per»

auareißen, wegreißen; au8füf)ren

(SEßareu) ; abpreffcn ; ~ uma lettra

de cambio sobre alg., einen S33ec^=

fei auf \. äief)en {pret. ~quei).
Saca>rabo, m. ©tinttier n.; Sfltiê

m. (= foeta, tourão fétido u. pa-
palva fétida.)

Sacaria, /. groge TOenge ©acte /.

;

aiugfu^r^oll ; blinbe Sörm (ben
ber Äommanbant f^lagen lõét,

um äu feben, ob aHeè in gehöriger
Crbnung ift) m.

Sacárico etc., V. saccharioo.
Saca-rolhas, m. [=iaêj pfropfen»

äie^er m.
Saca-soca, /. 3t. afriianifd^er SSogel

m. (adicnemus capensis.)
Sacatrapo, m. .tro^er, 3lugräumer
m. ; fig. Äniff m., 3lnflel, galle /.

Sacc||a,/. große ©ad, íein0n^alf,
SBalíen (SBaumrooüe k.) ?«._ ~ada,
m. ein ©act öotl. -^adór etc.,

V. sacador etc. ~arla,/. SJlenge

©ätfe /.

Sacchàr|jico, adj. (chim.) acido ~,
gucferfáure /. -»Ides , m. pi.

(chim.)Sucferartcn/. pi. -ífero,
adj. guder berborbringenb. ~lfl-

càr, V. a. in ândtt oerroanbein
(pret. ~quei). ~ímetro, m. 3uí=
lermeffcr m. ~lno , adj. jurfcr=

artig, ^baltig. -ito, m. (pharm.)
mit 2>^dn u. S'"** bereitete äSein
m. ; acido *

, ^xídtx\'á\xxe f. ;

canna -a, 3udEerrD^r n. »olado,
r/i. (pharm.) 3uifermittel n. eó-

lico , adj. (pharm.) jucfer^attig.

«-ose , /. gewöl^nlicbe 2i^in rn.

~oso , adj. juderartig , =í)altig.

~nreto, to. (pharm.) in ätber ge=

löfte TOebifament mit 3ucfei oer=

bunben n.

Sacco, m. (Bad m.; 9KaB = feiíê

Sllqueiren; SSußtleib n.; Sl5Iün=

berung einer ©tabt/.; metter a
•~ ob. dar ~ a uma cidade, eine

©tabt plünbern; é um ~ do
carne , er ift eine iÇíeifáimaífe

;

ßff. ~ roto, giimmerfatt; arme
©d)Iucier m. ; ßg. fam. fazer
metter a alg. a língua no •»,

j. in bie Snge treiben; metter
tudo a ^

, ntemanb anberg ju
äSort !ommeu laffen, [immer boã
große SBort führen ; ~ de viagem,
Síeiietafd^e /. ;

querer uma no ~
e outra no papo, nie jufrieben

fein, aHeê ju gleid^er 3eit t)aben

mollen; a cobiça rompe o ~,

alIsuBiet ift ungefunb.
Saccola,/. Guerfacf , ©í^nappfacf
ber SJettetmönc^e m.

Saccolejár, v. a. fdpüttetn.
Saccomauo, rti. íjSIunbern n.

Saccomão, m. [=máong] (ant.

)

ißlünberer m. [mauè /.

Saccóphuro, m. (zool.) 58eutel=

Saccul||ár, aíí;. ©ddcfien ~i-

forme, adj. fadförmig. -o, to.

('v.^.^) ©ddcben n. [SSd^ung /.

Sacellação, /. [íffóong] pl. ~ões,
Sacello, TO. tieine Äapelle /., tleinc

Zempel m.
Sacerdócio, m. íJSrieftertum, ílarie=

fteramt n., ißriefterftanb to.

Sacerdot|{ál , adj. pl.~aes, prte=

fterlií^. ~e, m. ißriefter; Dpfer=
priefter (bei ben .Çeiben) m. ~lza,

/. aSriefterin /.

Sach|{a , V. ~adura. -^adór, m.
gdter TO.; ~ mechanieo, ^àU
mafcftine /. , Snftr. jum 3öten n.

.vadnra , /. 3äteu n. ; Söe^aden,

Slufbaden n. ~ão, m. [=fd)áong]

pl. ~ões, {augni. o. sacho) grofte

3dt.t)aue/. ~ár, í). a. jdten, auè=
jdten, mit ber ^dt^ade umljaden,
auf£)aden, beladen.

Sacliarino, Y. saccharino.
Sacho, TO. Sdt^aue, Sdt^ade;

8{eutí)aue ; ®arten£)aue /.

Sachola , /. fleine ©artenl^aue /.,

íleine ©paten w.
Saciyár, v. a. fdttigen, fatt matten ;

fig. befricbigen, fdttigen; ~ os
olhos, bie Slugen an etro. weiben;
~ a sede, ben ®urft ftillen. ~-se,
v.r. f. fdttigen, f. fatt effen; fig.

fatt, überbrüffig merben. ~aTel,
adj. pl. ~áTeis , erfdttticö. ~e-
dade , /. ©dítigung , ©attbeit /.

Saco, V. sacco.
Sacolejar, V. íaccolejar.
Sacomão, Y. saccomão.
Sacondro , m. 2Í. SBiene auf 9!Jío=

bagaêfar /.

Sacrlla , /. 9)ie6Ianon m. ; Safei,
worauf berfelbc ftcbt/. ~anien-
tál, adj. pi.^^as, falramenta»
lifd) ;

íeilig, unaufloálicb. »mente,
adv. faframcntlid). ~amentár,
r. a. bie ©afrnmente augfpenben,
austeilen; ben iícib u. baã SBlut

Sbrifti in Srot u. SSein oerroan=
beln (beim 3lbenbmal)l ). ~-se.

V. r. bie Soframcnte empfangen;
f. in ben Seib u. baâ SStut Sbrifti
tjerwanbeln. '^ameiitários,m.p;.
©atramentierer (Saíoiniften, 9íe=

formierte) to. pi. »amento, m.
©a!rament n.; o santíssimo -,
3lUerf)eiligíte n. ~ário, m. (cath.)

©alrament^duêd^en»., tieineSem»
pel; Crt, wo man bie Síeliquien
2C. berwa^rt to. ; fig. innere eineâ
SOlenfdjcn, $erj n. ~atíssimo^
Y. sagrado. [^albtartaune /.

Sacre, m. (orn.) ©aferfalt m. ;
(mil.)

Sacriflc||adór, m. Cpferer ; Dpfer=
priefter m. vál , adj. pi. ~aes,
äum Dpfer gebörig , Opfer . .

;

vasos ~ae8 , Dpfergefdge n. pl.

~ár, V. a. opfern; a alg., jm.
Dpfer Bringen; fig. aufopfern.
~-se, V. r. f. bem íDienfte ©otteâ
Weiljcn; f. oufopfern (por, für)

Hjret. -quei). ~atÍTO, adj. jum
pfer tauglich, paffenb; gado ~,

Dpfertier n. ~aTel, adj. pl. -»-á-

veis, opferbar. Wo man opfern
fann ob. barf. ~ío,to. ('c^^)
Dpfer n., Dpferung /. ; fig. 3luf=

Opferung /. ; fazer ~8, Dcfer
bringen. ~o, adj. ('<^^) opfernb,
baä iäjpferbereiteub; ~, »n. (poet.)

Dpferpriefter m. ~ulo, to. (''->^)

@et)ilfe beâ Dpferpriefterê to.

Sacrilég{|io, to. (£ntroeit)ung, SJer»

gel)ung wiber geheiligte ÍJÍerfonen

u. ©ac^en /. ; âirdjenraub to.
;

©träfe für Sntweitjung /. ~o,
adj. ('v-«^) ruc^loâ, gottoergeffen,

fd)dnbli(^; homem ~, .g)eiligtum=

fd)dnber, íftir^enrauber to.

Sacripanta, \m. u. /. SíJíenfí o.

Sacrepante, / fc^lec^tem (Sbarat=
ter; ®auner; SRenommift to.

Sacrist||a , V. ~ão. ~ã oD. ~ãa,
/. Sirc^nerin in 9ionuentlöftern
/. '^ania, /. 3lmt beê ftirtbnerS

ob. ber Ãirc^nerin n. ~ão, to.

[=táong] í)í.~aes, ©atriftan, ?ÓieB=

ner, Ätrcbncr, Wüfter to.; prov.
como canta o abade responde
o ~, Wie man in ben íBalb fc^reit,

fo fd)aUt eâ bcrau?; bens de^~
cantando vem, cantando vão,
wie gewonnen, jo jerronnen. «-ia,

/. ©atriftei /. ; -x de Bacoho,
©d&ente /.

SacrIJo, adj. gefalbt, geweift; ge»

beiíigt; beilig; (an.) osso ~, í)eu

lige S3ein n.; Äreujtnocöen m.
~o-lombar, to. (an.) ob. mus-
culo ~ , breite Síreujmugtel beä
SRudenâ m. ~osanto , adj. fe^r

beilig, aHerbeilig.
SacHdtd||a , Y. ~ura. -»amentc,

adv. mit ©tftütteln ob. 9iütteln;

ungeftüm , baftig. ~ela , /. leife

aiüttetn, leidste ©cbütteln n.
; fatn.

©cblag TO., ©(^Idge m. pl. «-o,

p. p. u. adj. abgefcftüttelt ; un»
oeftüm, unlenffam, ftörrig, miber«
fpenftig ; mulher -a , bralle

grauenjimmer n. ~ór, m. j., ber
fd)üttclt. ~nra,/.Y. sacudimento.

Sacud||lmento, 7ii. Sdiüttcln, 8iüt=

teln n. ; (Srfibüttcrung /. ; 8lb»

ftbüttcln n. , íBerwerfung, i8er=

fi^mäbung /. ; ~ da terra , ®rb=
beben n. ^fr, v. a. fcbütteln,

rütteln; abfd)ütteln; ausstlopfen

Sod K.); ffrafen, jüdjtigen, be=

ifen; abftrofen; abftoßen, mit
sBerac^tung jurüdftoBen, öerwer»
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fcn ; öertreiben, jurüdtreiben ;

fani. •«• o pó a alg. , j. burc^^
prügeln; •v o pó dos pés, f. aui
6em Staube machen, baoongeöen;
~ o somno, erroac^en, aufn)a(^en.

Sacupema,/. (orn.) braf. Srut^o^n
in.

Sacymandia, /. (bot.) SJianiof m.
i)ádio . adj. geiunö: beiliam, ber

Ociunbbcit juträgliiö; bel)utiam,

Born^tig , i. , ber jein £eben u.

l'eine ©efunbbeit iá^ont ; ßs-buri.
nidjt feljr freigebig: engberjig,

rieinlicb. -amente, adt. in guter

©efunb^eit.
Sado, nt. inbiiie gaörjeug n.

Sadnceismo, m. Se^re ber Sabbu=
aäer /.

Sadnceos, m. pl. Sabbujäer m. pl.

Saetia, r". (mar.) öarfe tm 9)iittel=

länbifÄen 9Reer /.

Safa, int. /am. |)Ia^ ! hieg ba!
^ia^ gemacht! pogtaufenb! alle

Setter! [loä!

Safa-cabos, int. (mar.) bie Saue
Safado, p. p. b. safar u. adj. ab'

genügt; unBeridiõmt , ídjamtoê ;

dinheiro -, abgegriffene @elb n.
;

-, m. Slbnu^ung (ber ajlünjen) /.

Safanão , m. [ =náong ] pl. ^ões,
fam. $uff, ßnurr. Stoß, Schlag,
ÍRud m. (- empuxão , empurrão,
sacalão.)

Safar, r. a. abnu^en, berbraud^en,
abfítcifen; loê', freimachen ö.

etw.; ^tnberniffe jc. befeitigen,

Quê bem SSege räumen; ein

6(^iff liAten. —se , v. r. buri.

f. ouè bem Staube matten; auâ=
meitben , oermeiben , etro. nic^t

tbun rooHen, {. einer Sacbe über=
beben.

Safara, /. fteinige SSüfte/. , jiei=

nige (Srbreic^ n. (-penha, pe-
nhasco.)

Safardana, m. febamlofe, unöer=
fdiämte S^enfcb , Saugenic^tã m.
(: pilho, safado, pelintra, pan-
dilha.)

Safário, adj. romã -a, Q(ranat:
opfel, ber große, tJtereífige Kerne
bat m.

Sáfaro, adj. (caç.) h)iíb, ferner ju
jdiimen (Dom galten) ; fig. fam.
Dericbmä^enb , geringf^ägig ; un=
lentjam, ftõrrig, »iib, unbänbig.

Safaroso, V. safaro.
Safa-safa , /. ( mar. ) Slufftellung
jum Kampfe /.

Safena, V. saphena. [gro.)
Saflo, m. junge SJJeeraaí m. {- con-
S^flo, adj. bäurifcb, ungeft^Iiffen,
unmanierlicb , unroiffenb , ro^

Satlra, V. saphira. [(= safaro).
Safo, adj. lebig, Io#, befreit t». . .

,

frei tj. . . , bereit ; leer^ gelichtet,

aulgelaben (Scbiff tc); fig. frei,

enjlebigt.

Safões, m.pl. 3[. toeite ^ofen aui
ungejcborenem Scbaffeü , roelcbc

bie Jpirten beà éftreUagebirgeâ
tragen /. pl.

Safra,/. I. große, bicretfige 8Im=
bo6 "<• II. Ctiöenerntc; gute
(irnte/.; anno de ~, frucbtbare
3abr n. III. 2t. gelbe ißulDer
aui SaltoEOb, bal jur SBereitung
0. blauem &{a.\t gebraucht roirb n.

!>afradéira,/. SBerfjeug beá3(braie=
beg, um bie Saugen ob. Cffnungcn
in gemiffe (Serátít^aften , j. Jö.

Michaelis, Port. I.

beã Rammen, su matten n. (= al-
feça.) [leme).

Safrão , (mar.) "V. açafrão (do
Saga, f. I. êinterteil einer Sacbe

VI., áabung binten auf bem SBa=
gen /. (V. raçaga.)

Sasra,/. II. Sage; Sou^erin, ieje,
Öcieiagerin /.

Sagacidade,/. SÄarffinnm. ; gein=
fübligleit, empfinbfamteit, Siärfe

ber Sinne/.; ^nftinft ber 2iere
CT., Spürfraft /.

Sagapeno, m. Sagapengummi n.

Sagaz, «6?/ pi. ~es , fíarffinnig :

liftig, fcblau; einen feinen Serud)
fiabenb ijíagbbunb); ~,7n. ge=

flügelte 3nifft, Xxiè bie Spinne üer=

folgt u. tötet n. ~mente, adv.

fdbarfftnnig,mitS^orfiinn;i(^tüu.

liier"; l^-^'^^^d""*-
Sagena,/. ©efãngniâ ber gefange=
nen ©Triften (bei ben 3Kauren) n.

Sages, adj. (ant.) roeife.

Sageza, /. äSeisbeit, Slugbeit /.
Saginár, r. a. möften, fett machen

(= cevar, engordar).
Sagigrare, m. (afiat.) S^üffelbrett

n. , Stbrant für ÍTafelgefc^irr m.
(V. prateleiro.)

Sagitjjado, adj. pfeilförmig : (bot.)

folhas ~a8, /. pl. pfeilförmige
SBIätter n. pl. ~ál, adj. pl.

~aes, (an.) sutura ~, ijäfeil=

naf)t /. ~amalór, /. SBaffer=
pfLanje , 2t. 9ianunlei /. ~ário,
m. Sogenfcbüce m. ;

(astr.) Sc^ü^e
(im Stertreife) m. ~ifero, adj.
(poet.) Pfeile tragenb. ~ifoliado,
adj. mit pfeilförmigen sSlöttern.

Sago, m. (archeol. ) 21. Cberröde
ber Solbaten m. pl.

Sagnim, Y. sagui.
SagOB, V. sagu.
Sagr||a,/. Siuöbeiligenfefl n. »a-
ção,/. [=)iáongÍ pl.^ões, Sal=
bung, SSeibe; Sinroeibung einer

Sircbe /. ~ado , adj. gefolbt,

gemeint; getjeiligt; bfiíi9; histo-
ria ~a. btblijcbe ©efibicbte f.; ~,
m. greiftötte /., 3uflu(^téort m.

;

Heiligtum n. , ^eilige Stätte /.
^adamente, adv. mit ©brfurcbt.
-^àl, V. segular. -àr, r. a. fal=

ben, meiben.
Sagu, m. Sago m., Sagogrü^e/.;
Sagobranntroein (in Snbien) m.

Saguão, r». [=áong] pí.-ões, tieine

tiofplag im gnnsrn eines @e=
äube», i)interbof; bebedte ®in=

gang eincâ gro&en ^aufeS m.,

«orbaUe /.
Sagüate, m. (afiat.) ©efdbent n.

Sagãéiro, m. Sagobaum »»., »palme

Sagfií, \ m. (zool.) Heine 2t. 2lffen
Sagãím, / m.pl., TOeertaçe /. ; ~
pequenino do Maranhão, ä3ifam=
äffe m.

Sagantino, adj. auS Sagunt.
Sagunto, m. (geogr.) Sagunt n.

Sahara, m. (geogr.) Sabara /.
Sahida, f. 2luâgeben n., 2lu»gang,

21uàaug, 2tustrittm., 2tuêfabrt/.,
2lu#ritt m.. 2tu5)egeln, ítuêlauien
n., 2luâfluB: gortgang, SBeggang;
9Iu#gang, Sd)(uB m. , ©nben. ;

2lbfats (ber SBaren) m. , 2luâfubr
/. ; (mil.) 21uèfa[í; 2íuâgang m.,
2Iuâgangstbor n.; fig. ^intertbür
/.; »da Tida, íob m. , 2ebenê=

enbe n. ; - do anno, Sí^íuS be?
3obreâ m. ; dar ~ para, ^inau»=
fúf)ren nacb . . ; dar «- a alg. c,
eine (írtiãrung für et«, finben,
etro. entfcbulbigen, ertlären fõn^
nen; não ter -, feinen 2lbfaç
finben (o. SBaren) ; ter boas »s,

fcblagfertig fein, leine Stntroort

fíbulbig bleiben.
Sabido, p. p. XL. adj. tjorfpringenb,

borftebenb; geenbet; abgelaufen,
-a, adj.f. brunftig, in ber SSrunft
(b. SiernJeibÄen) ; queixo, dente
~, beroortretenbe ftinn n. , ga^n
JC. m.

Sabimento, m. 2íu»gang, Stbluß
í/J., (Snbe n. ; -« fúnebre, fieic^ens

qeprãnge n., Seicbenfeier /.

SaUnte, adj. auáge^enb, enbigenb.
Sahir, r. n. ausgeben, berauêgeben,

l^inauâgeben ; fierauâtreten ; ^er=
auétommen , =rÍieBen , »ftrõmen

;

(pint.) beioortreten, =fted)en: a.ò=

ge^en, abroeiÄen, abirren; Io»=

tommen, f. freimacben (auã einer
®efabr) ; erfcbeinen , jum sBor»

fcbein íommen , bcrbortommen,
=teimen, ifproffen: bur^brecben;
abftammen, herrühren, entfielen,
entfpringen; oblaufen, enbigen;
glücfen, gelingen; f. auêjieidbnen,
alle übertreffen; foften, ju fteben
fommen; nacharten, ät)nlic^ fein;
brünftig, in ber 93runft fein (o.

Jierroe»b(^en) ; ~ á campanha, ao
inimigo, ju ijelbe, in ben Krieg
jie^en; - á luz, jur SBeIt fom=
men, berauêtommen, erftbeinen:
~ ob. ~-se com a sua, mit einer
3bee berbortreten ; ~ com a sua.
- com a empreza, feinen 3Wetf
erreicben, ©lud baben; ~ victo-
rioso, als Sieger (fiegreitb) ber=
borgeben; «- do propósito, (oom
©egenftanb) abfcbroeifen ; ->- de si,

fora de si ob. de siso, b. Sinnen
tommen, ben SSerftanb oerlieren;
außer f. geraten; «' a(o) campo,
a(o) terreiro, in bie Sc^ranten
treten. Streit anfangen; - ao
encontro, entgegengehen; " á
praça , a publico , rutbbar , be-
fannt roerben; ~ de doença, f.

b. einer Sranf^eit erboten; -
caro, teuer ob. i)o6) ju fteben
fommen; ~ certo, f. beftõtigen,

f. ai» roabr erroeifen; •«• bem,
gut auêfatten, glütfen, gelingen;
í. gut auânebmen ; ~ mal, ~ torto,

miBg(utfen;febIícblagen,ícbeitern;
tudo me sähe torto, alie» ge^t mir
íd)ief ; tudo te sähe bem, alleê

glütft 2)ir ; ~ em vão, ~ de balde,

i'. ala unnüg erroeifen; ->- a seu
pai, feinem !8ater nacbarten, ãbn=
licb roerben; ~ dos seus hábitos,
auè feinen ©eroobnbeiren berauê=
treten, gegen feine ©eroobn^eiten
banbetn ;

» da parede, do muro,
berborfpringen , -ragen ; o oiro
sabe bem sobre o azul, baã ©olb
bebt f. gut öom blauen ©runbe
ab ; « em terra , (anben , anâ
Slanb geben; ~ por alg., für j.

eintreten, j. oerteibigen, já. ißar»

tei nebmen; ^ com ímpeto, loa*

brcd)en, beroorquetlen, =fprubeln;
~ uma sorte (a alg.),» mit einem
©eroinne in ber Lotterie berouè»
fommen (2oà); ~ a sorte em
preto, Doê fioè treffen (ein Sol»
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bot werben); sahiu-lhe o melhor
premio, er fom mit bem p(f)ften

©ettiinn íjerauã, ber I)öc^fte ÍUreiâ

fiel i^m ju; ~ do bom caminlio,

Bom rechten SBege abirren; ~ de
algum lugar, auê einem Drtc
ftammen , gebürtig fein ;

« da
sua esphera, do seu elemento,
dos limites, auê feiner ©p^äre,
feinem (Slemcnte, ben ©rcnjen
íjerauêtreten ; agora sabes com
isso? jeèt fommft ®u bomit
l^erni:?? marum ^aft ®u baê
jii^t ef)cr gefagt? ~ sobre as

fontes, über bie S^aufe l^alten;

ao ~ do sol, bei ©onnenaufgang.
~-se, o. r. auágef)en; f. entfer=

nen ; ~-se bem de .
. , gelingen,

jSuftanbeíomnten mit . . ; «'-se com
alg. c, mit etio. l^erbortreten,

etlD. Unermarteteã fagen ob. tl)un

;

-«.-se do perigo, f. auâ ber ©efabr
befreien. {.Hex. prés. saio, sabes,

Babe , sahimos , sabis , sabem

;

con. saia ; iinper. sabe , saia

,

saiamos, sabi, saião.)

Saia,/. Unterrod (ber granen) m.

;

(mar.) SSeifegel ». ; ~ de malba,
^anjerbemb n.

Saia-balão, /. [=táong] pi. -»-oes,

SReifrocí m., íírinoline /.

Saiagaéz, m. [=géê] SKonn mit
grobem fRotf ; Söauer m. ; fig. grobe

aííeufc^ m.
Saiál, m. pi. ~aes, SBurat (2Í. gro»

be§ 3f"9) '»•; áíeibung bation/.
Saião, m. [=jáong] pi. •«-ões, (bot.)

í»auêlaub, í)auãlaud^ n., ^an?»
»ura / ; (ant.) jgienter m. (= ver-

dugo, algoz.) [ni.

Saibo, m. ©efc^matí, Síací^gefd^mact

Saibr|{ão, ni. (augm. o. ~o) grobe
Siel m. ~éira, /. síieêgrube /.

;

(Srunbftücf n., aSaufteEe/.; tieõ
m. -vo, m. ('^^-/) íííieg, áieâfanb,
®ranb m. ~oso, adj. liefig,

granbig, fonbig.
Saida, Y. sabida.
Saleta, /. 21. ©erge /.
Saieza, /. (ant.) ©d^arffinn m.,

^á)\a\ú)t\t f. [ob. Stntilotie /.

Saiga,/. (zool.) tatarifd^e giege
Saimão, V. samão.
Saimél, to. ^í. -eis, (arch.) erftc

©tein om Snaufe, momit bie

Slßölbung beginnt m.
Saimento, V. sabiraento.
Sainete, m. ©tuet gett jc, loelcfieê

mon bem galten Oi^t "•; fi9-

moí)Ifcf)me(íenbe SSiffen; ange=

nebme, lieblicfie ®efct)mocE; Um
TO.; SBürj^e, jebe @od)e, momit
man Unangene^meä auâ^ugleie^eii

fucbt/. ; ©efc^entn., ©rtenntlid)^

teit /.

Sainiia,/. [=ja] I.(ant.) ©alittjerln.,

©oíaficberei /. II. (dim. o. saia)

fleine grauenuutcrrocí m., 8íocf=

d)en n. [fett n.

Sainlio, m. (dim. ti. saio) 81. Äor=
Saio, m. Si. longe, weite âíeife^

ob. ajeitrörfe obne Änöpfem. pi.

;

~ das mulheres, lange @c^lepti=
Ileib ber grauen mit Jpóngearmein,
baê man früher trug n.

Saiote, m. (dim. 0. saio) Untere
rijdc^en »., weibliche furje Unter=
rod, ainftanbêrocí, aíod m.

Sair, V. Sahir.
Saitala, m. (zool.) ©ajjajou (2lffe)

m. ; * chorão , SDíinfflaffe m.
;

~ amarellado do Pará, Soten»
Jtö})fcf)en n., ©ic^^ornaffe m.

Sal, m. pi. saes, ©ais n. ; fig.

©alj n. , feine u. beißenbe SSJig,

@ei(t m. ; ~ marinho, ©eefaU n.
;

~ volátil ob. amoniaco, flüchtige

©alj n. ; " gemma, ©teinfalj n.
;

•V mural, 9JíauerfaU n. ; deitar
•- na comida, baê (äffen fatsen;
estar (o comer) como uma pilha
de ", ganj tierfaljen fein (öom
(Sffen) ; ter ~, wi^ig fein ; saes,

pi. ©alje 71. pi. ;
pôr o » na

moUeira a alg., V. molleira.
Saia, /. ©aal m. ; fazer -« a alg.,

jm. ben í)of mad^en ; dar ~ franca,
offene Safei galten; cão de ~,
©c^oé^unb m.

Saia, m. ©ebet ber SKauren (baê
fie tãgtic^ fünfmal fialten) n.

; fig.

í>otliíteit /.

Saiabórdia , /. fabe , gefd^mocfrofe
Unterl^altung, Síbgefájmacft^eit /.
(- semsaboria.)

Salacidade, f. ©eil^eit /.

Salad||a , /. ©alat m.
; fig. mi\äi-

ma\á) , tierworrene Raufen m.
;

Ouoblibet n. -véira , /. ©alat=
fíuffcl /.

Salama, m. grtcbe ! geWõ^nlid^c
®ru8 ber Surfen m.

Salamaleque, m. ©alem, turíifd^e

®ru6 TO., tiefe SBerbeugung /.

Salamandra,/, ©alamanber; SOloItfi

TO. [gehörig.
Salamántico, adj. ju ©alamanía
Salamautiga, /. aSafferfoIamanber

TO.

Salamão ,\m. [ »máong ] ( n. b.

)

Salomão , J ©aíomon to. ; fig. ©a=
lomon, SSeife, üuge SOÍann ?n.

Salame, to. SHSurft /.

Salameár, v. n. (mar.) bei ber ©d^iff'
arbeit fingen (TOatrofen) (V. psal-
mear). [bifc^e ©d&malbe /.

Salaugrana , /. ©alangana , Dftin=

Salão, TO. [síóong] ^z.-ões, (augm.
ti. sala) grofee , I)ot)e ©aat m.

;

(agr. ) ßel^mboben to.; (mar.)
fc^Iedjte Síntergrunb to,

Salariár, V. assalariar.
Salário, to. Slrbeitêlo^n, £o^n m.,

33efoIbung /. [unaúc^tig.
Saiáz , adj. pi. ~es , üppig, geil,

Salcliicli||a,/. r=f^i=fdöa] SSratwurft

/. ; (mil.) S^ulöerwurft, günbrnurft
/.; 9Í. bitfe ©^wärmer TO. ; (fort.)

Satteriemurft, gaf^ine ö. langem
M. biegfamem Meipolj /. ~ão,
m. [=fcí)áong] pl.^Òes, (augm. ti.

salchicha) groBe S8rat= ob. gleifd);

wurft /. ; vÕes,joí. ( fort. ) ga-
feinen ti. fdjWerem |>oIs jur iöe=

bedung ber übrigen/, pi. -véiro,

m. j., ber SBratmürfte mac^t u.

tierlauft.

Sald||ado, arf;. bfiial)lt; quitt. ~ár,
v.a. (com.) ben ©albo bejaljlen;
~ as contas, bie 8ied)nungen ob=
fd^Iießen, falbieren. ~o, w. (com.)
©otbo, Bablungêreft to.

Saié,/. iöfelfletfd) n.

Salélra, /. 31. flache S8or!e /.
Saieirinno, m. Um] dim. ti. saleiro.

Saleiro, m. ©aläfoB n.; ©aljfieber,
©aljit)änbler to.

Salema, I. Y. celeuma.
Salema, /. II. tiefe SBerbeugung
/ ; (icht.) ©olbftrid) m.

Saleminiia,/. cí/to. D.salema (icht.).

Salepo, TO. (bot.) ©alepwurjel /.
Salero, adj. göttlich ! wigig ! «-, m.

SZBiö m. [©aal to.

Saleta, /. (dim. ». sala) fleine

Salg||a, /. einfatjen n. ; Crt, wo
baê ©infaljen gefc^ieljt to.

; ©aljs
ffeuer /. •vadamente, adv. fam.
angenehm, anmutig, mit Stnmut.
•»adéira, /. g(eiid)ftanber w.,

ißfitelfaB «; Ort, wo baê gieifd),

bie giftfie eingefaläcn werben to.;

(bot.) Weerpdrtulat to. -adiço,
adj. falj^altig, etw. faltig, -ado,
p. p. u. adj. gefoläen, eingefais

gen ; fig. anmutig, wigig, beißenb
;

teuer, foftbar: (poet.) o -»reino,

9Keer n. ~adór, to. föinfaljer to.

x-adura, /. (Sinfaisen n.

Salgalhada, /. [sjáíba] fam. ®e-
mifc^, ©ammelfurium n., äBirr»
Warr m. (- trapalhada, mixordia.)

Salgar, «. a. faläen: einfaljen, ein=

pörfeln; fig. BerOeffern; ~ um
edifício, bie ©teile eineê gefd)Ieii=

ten ®ebäubee mit Salj bèftreuen

;

~-se a terra, tiom ©eewaffer über=
fd)Wemmt, unfrud)tbar gemacht
werben (pret. ~guei).

Saigema, m. ©teinfalj n.

SalguéiT||a, /. [=gci=ra] SBeiben»

gebüfd) n. -ál, to. pl. -aes,
SBeibenbufcö to., äßeibcngebüfiö n.

~o, m. -inlia, /. [=ja] (bot.)

SBacö--, SSaffer^, »anb--, ©at=,
Äorbweibe /. ; SSeibenbaum to. ;

~ de Babylonia, Sljränen»,
SrauerWeibe /. [mit -f. reißen.

Salhár, v. a. [=jór] S'efien, jerreu,

Saliár, adj. bie ißriefter beê 33íary

betreffenb.

Salic||ária, /. (bot.) SBeiberic^ to.

-areáceas, /. pl. weibenartige
SBäume to. pl. -astro, m. (bot.)

SöitterfüS n. -ina, /. (chim.)
©oliciu, aScibenbitter n. -ineas,
/. pl. weibenartige SSäume to. pl.

Sálico, adj. lei ~a, ©alifc^e ®e=
feö in granfreid^ n.

Salicola, adj. Sali erjeugenb.
Salicnltura, /. ©aljgewinnung /.,

©aliuenbctneb to.

Salicy'i||ico, adj. acido -, ©alic^l=

fäure /. -OSO , adj. acido -,

falictilige ©äure /.

Saliência, /. 58orfprung m.
Saliente, adj. (arch.) tiórfpringenb,

IjerBorragenb , »treteuD ; über=

fdjüffig.

Salifero, adj. faljljaltig.

Saliflc;|ação, /. [4fáong] pl. -õcs,
SSerwanblung in ©ali /. -ár,
V. a. in ©alj Berwanbeln (pret.

-quei).
Saligas, \m.pl. (afiat.) 9Í. SlBurf«

Saligues, / woffen /. pl.

Salin{|a, f. ©uljWerf n. , @al,i»

fieberet /. -ação, /. [^fáonn]
pl. -ões , -agem , /. pl. -ns,
(chim.) Síriftallificrcn beê ©aljeá
n. -avel, arf.;'. pi.-áTeis, (chim.)

faljcraeugcnb, faljbilbenb. -éiro,
m. ©aljfteber; (Sigentnmer einer

©aläficberci m. -o, adj. falàisv

©aliteild&en ent^altenb
; faljiii,

faljartig.

Sálios , TO. fl. ílariefter be8 93íarê

bei ben íHómern; ©alier m. pl.

Salitrilação, /. [=ffáong] pi. -ões,
©alpeterbilbung /. -ado, p. p.

II. adj. mit ©alpeter gefdjwàngert.
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serfe^t, gefüllt; (poet.) o -»<íogo

00. pó, Äcfiteßpuloet n. ~ál, m.
pi. *aes, Salvetergrube /. ~ár,
r. a. ialpetriíieren , ju Saítieter

madien: mit Salpeter içerieçeu

00. bereiten, «-e, m. Salpeter m.
~éiro, m. Salpeterjlcber; Sal=
peterbãnbíec m. -isar, r. a. iül=

petrifiereií. -oso, adj. {olpeter^

J)alti9.

S»Ut|i«, /. Speiáel m. ; fig. engu-
lir a >- , etro. nidit jagen tonnen
ob. nicbt ju iagen roagen. -açáo.
/. Hióóng] p<. ~ões, Speiíelflufs
m.; Speit^elfur /. ^ál? adj. pi.

•^aes , jum Speid)el getjõrig

:

glândulas ~aes, Speidielbrüjeu
/. pi. ~àr, p. fi. Speid^et auè=
roerfen, jpcií^eln. ~àr, adj.

glândula -, Spei(6elbtü)e /.

»àrU, /. (bot.) Speií^elrourj /.

(=pyrethro.) -»OSO, adj. DoU
Speidieí.

Salmaço, adj. iaijig.

Salmão, »«. [=máong] pi. «-ões,
(icht.) Saim, iiaá)S m.

Salmeár etc., V. psalmear etc.

Salmejár, r. n. baä ©etreibe nat^
ber Steíc^tenne fahren.

>almoéir|!a, /. ^õtelfaB, ©efÕB.
njorin man gleiid) ob. a^iafe ein=

geiolien Ijat n. (= salmoura)

:

estar em ~, jufammengebrãngt,
eingejroõngt fiçen. ~ár, V. sal-

mourar. ~0, ni. Y. salmoeira,
salmoura.

Salmóira, V. salmoura.
Salmoneas. /. pi. \ gfant. ber
Salmonídeos, m. pi. ] Salme /.
Salmonejo, |m. Heine Soí^á m.

;

Salmonete, / SRiefenmeerbarbe/.;
~ vermelho ob. barbadim, fleine

SBÍeerbarbe /.
Salmóurlja , /. qjõfelfaià n. ; üafe

/., ©q1jroofier «., Çiiç^íate 2C. /.

;

fig. bittere Sorrourr, ftrenge íBer=
roeiê m.; 2ra(ít Sd^Iãge f. ~ár,
r. a. in bie Safe, in isãè Sal3=
roafíer legen, einpSteín; fig. quã=
len, plagen, mißbanbeln, fííajen.

salobre, larfj. ialäig, nac^ Sa!^
Salobro,/ fc^metfenb ; agua ~a.

Sratfnjaiíer n. ; homem ~, ab
geit^matfte, fabe, alberne 9Reníd)
TO.

Saloio, adj. bõuriíd), grob ; ~, m.
íBauer, SJanbmann auê ber Um=
gegenb b. Siiiabon m. ; experteza
~a. St^lau^eit /. ; fazer-se ~, j.

Überliften rooüen.
Saloma, /. (mar.) laute ©efang

ber Watrofen bei ber Arbeit m.
( V. celeuma) ; @eícf)rei n. ; 2ôrm m.

Salomão, [=máon9] (n. b.) ©aio»
mon; juizo de ->, íalontonifcbc
Urteil n.

Salomeár, r. n. laut fingen (B.

•Siotrofen bei ber Slrbeit).'
Salomónico, adj. coiumna ~a.

ípiralfõrmige Sõuíe /.
Salpa, /. (h. n.) iieut^ttõfer m.
Salpicada, /. a. gifd) »i.

Salpic|lado,p.p.u.arf;. beftreut,beí
iõet; gefletft, gefprenfelt. ~adnra,
"V. ~o. ~ão, VI. í=fáongj pi. ~ões,
«Surft/., 9)íif(ftgericf)t d. Sdjintcn,
Surfen, Jrüffeln ?c. in ®jfig n.

-ár, V. a. mit ßot befprigen;
tprenfein, fletfen, tüpfeln; mit
Saíajc. beftreuen; jerftreuen, ber=
teilen {= espalhar)

; fig. ben guten

Suf Beftetfen; Sprünge maien,
nic^t bei bec Sotf)e bleiben (pret.

«.quei). ~o, m. C^^-i) angefpri^te
Rot m.; ©etüpfte, ©efprenlelte
n., bunten gtedten m. pi.; fig.

Sd&onbfleden , gteíen; beiãenbe

Sct[erj m. -ola, /. braunh)uri=
artige ^flanje (mit blauen ob.

fleift^farbenen SSlüten) /.

Salpimentlla, /. ©emifd) auS Sal^
u. Pfeffer n. ~ár, r. a. mit Sal?
u. Pfeffer beftreuen ; fig. mit

?

arten, oerletjcuben SBorten mi6=
anbeln. [fc^eiben /. pi.

saipios, m. pl. (b. n.) SBaljen»
Salpres{{áT, r. a. etm. ein roenig

faljcn. ~o, p. p. u. adj. einge»

faljen; etwas ob. ^olb gefaljen.
Salsa , /. iieterfilte /. ; « de Ma-
cedónia, Steineppid) m. ; Sauce,
sBrü^e /. : alleâ roas ben @au=
men figelt, ben Slppetit rege

madjt; fig. (ant.) ter -, imSriegc
fiart mitgenommen fein; ~ de ö.

Bernardo, große älppetit m.
Salsada, /. /am. Sntrige i-, 9íãnfc

pl., lifttge g^unflgriff, SBirrroatr,

SKifrfimaftf) Vi.

Salsaparrilha,/. [=ia] SafiapariHe,
Sarfaparille f. [bei rn.

Salsa.prôa,/.(raar.) Sd^iffêf(^na=
Salséir|ia, /. Srübnöpfc^en, 2unt=

nãpfd)en n. .<-aaa , /. 9{egenguB
7». o-inha

, /. divi. p. salseira.

•»o, m. bunfle, bro^enbe 9\cgen=
toolte /., SiegenguB >n.

Salsicha etc., V. salchicha etc.

Salsinha, vi. [=ia] burl. fleine, ob=
gefeftmacfte, alberne SKcnfc^ m.
(:= maricas.)

Salso, adj. (poet.) gefaljen ; ~ ar-
gento ob. ~as oudas, 9J?eer n.

Saisola, /. Sobapflanje /.

Salsngilem, /. í>í. -ns, Saljigfeit;
Stfiörfc ber Säfte/.; baburc^ ber=

urfac^te ^pautauèfc^íag m. ~ino-
so, adj. Satjteilc^en ent^altenb,

falsig.

Saltllada, /. plööli* e Singriff, flber=

fall ; aSaiibanfati, Straßenraub m. ;

unoermutetc, plöölic^e 4pauê=
fuc^ung /. ; dar ou fazer uma -
em casa de alg., einen Slbftetíer

bei im. machen, «-ado, p. p. u.
adj. borfpringenb , borragenb,
beröorragenb, Çeroortretenb. ~a-
dór, adj. fpringenb , l)üpfenb;
•v, vt. Springer m. '-ando, adj.
fpringenb; (bras.) aufred)tfteljenb

(Ü'Pg?/ 93otf). ~ão, adj. ^tóongí
pi. •^oes, /. -ona, fteröorragenb,
roeit l)erborfpringenö. ~ão,7/i.
[=táong] pl. ~òes, (ent.) íieu^
fArecfe/.; (icht.) ber TOeerãftí)e

ãonlit^e giid^ m. ~ár, p. a. über
etro. binrcegipringen ; überfprin=
gen, auêlaffen; ~ o muro, über
bie SRauer fpringen; ~ as pa-
lavras, SSorte (beim Sefen) auã=
laffen; übergef)cn, überf(^lagen:
~ lugares ob. postos, bei S3e=
fSrberung im S3ienfte bie nöt^ften
^jioften überfpringen, f. gleich ju
einem ^õl)ern ISoften empor^
fd)roingen ; ~, v. n. fpringen,
tjüpfen; auf, nad), an, in etro.

fpringen; umfpringen; f. pIöBlidi
änbern, roet^feln (oom aßinbe);
abfpringen, nitftt bei ber Sad)e
bleiben; l)eroorfpringen,>prubeln;
quellen , Çeroorquellen ; l)erbor=

rogcn, Porfpringen, öorfteßen; in

bie Suft fliegen, gefprengt tt)er=

ben; jerplagen, eipiobieren; in

beftänbiger söeroegung fein; in

bie 9tugen fallen ; anfallen, über=

fallen; baju tommen, unoermutet
fommen; .n?. ungebutbig roerben;

jur unfd^idlidjeri áeit fpredjen ob.

antworten; «• aos ares, auger f.

geraten; ->• a ob. em terra, an»
äanb fpringen; fazer ~ os mio-
los a alg., jm. eine gugel burcö

ben fi opf jagen ; ~ com ob. em alg.,

über j. Ijerfüüen; ~ de prazer,

de contente. Dor yreube I)üpfen;

" fora, ^erauèjpringen, f. lôfen.

•»aregra, /. Se^râgmaé n.,

Stfimiege/., SBinfelraffer, SKinfer=

poffer, SJinfelmeffer m. (= acuta.)

-arello, m. /am. ft^Iedjte Sõnjer,
Springer"'.; (mus.) jpãmmerdiett
n., Jangente /. ~atrice,/. Seil=

tan^etin/.
;
gi^ouenjimmer, ba»

unanftãnbig tanjt n. ~a-TalU-
dos, adj. fam. ber groBe Sprünge
mac^t, Icic^tfÜBig, flüditig. ~eado,
p. p. u. adj. überfallen; über=

raf^t; überrumpelt; vento ->-,

plõçlic^e SBinb m. ; saber de cór
e ~, etro. an ben yingern ^ersu»
jõ^len roiffen; tomar uma terra

-a, ein Sanb burc^ Überfall er=

obern; ~ da morte repentina,

plõçfic^ bom 2obe überrafdjt.

^eadamente, adv. mit einemmal,
in einem S^^e, Ijintereinanber.

~eadór, m._StraBenrãuber m.;
~ de mar, vieeröuber m. ~ea-
mento, ><i. Überfall vi., übeu
rumpelung /. , änfall m.; über=
rafc^ung /. ~eár, r. a. StrüBen=
raub treiben, rauben; überfallen,

überrumpeln, unoermutet angrei*

fen, überrafc^en; unoermutet M-
jutreten; fig. bie Sinne blenben,

entjürfen ; etro. ftüdroeife , mit
Unterbrechung t^un; ~, r. n. oom
Straßenraube leben. ~-se, r. r.

erfc^retfen, beftürjt roerben ; f. oer»

rounbern. -éiro, m. 3lbfaRid)nci=

Saltério, V. psalterio. [ber m.
Saltimbanco , m. 9)2arttf(ireier,

jQuürffalber ; Suftfpringer m.
Saltimbarca , /. 91. überrod ber
untern iSolflttaffen, ber an ben
Seiten offen ftel)t m. [fpiel n.

Saltlmrao, m. [íroáong] $ínaben=
Saltiniio , m. [:iuj (dim. 0. salto)

Rupfen n., fleine Sprung; fleine

«biaç ni. [ijüpfen.

Saltitar, r. n. ^in u. l^er fpringen,
Salto, m. Sprung, Sag : 5all,

Stur,5, SBafferfaU ; Slbfa^ am
Sc^ut) jc.; SlnfaU, ilberfaü; Stra=
ftenraub, Siaub; Crt, ben man
nur buxal einen Sprung über=
fdireiten fonn m.; (typ.) 9uá=
laffung einer 3e''c -c- /•: fis-

Seitenfprung m., abfpringen,
überfpringen ö. einem @egen-
flanbe jum anbern n.; Sdjroung,
SMuffcöroung , ©ebanfenflug w/.;

lebfjaftc Erinnerungen /. pl. ob.

(Seiüöle n. pl.; (mus.) Übergang
;//. : " mortal, JobeSfprung m. ;

gejä^rlit^e Unternebmen «.; dar
um ~ do muro a baixo, o. ber
9Jíouer ^erunterfpringen; pôr-se
de um -v no cavallo, mit einem
Sprung ouffitien; ir ob. vir n'um
~, angefprungen tommen; caixa
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de ~, <Báiaáiteí ob. Saften, ber mit=
Uíê einer Springs ob. Srudfeber
fleöffnet toirb; de ~, pIöBüc^, un=
Berjt'ljeiie, mit eineminal; "• a ~,

fprungloeife, iix albjä|en; faè=
tüciie; andar ao ~, überfallen,
auspliinbern; pòr-se de ~, f. in

einen ^mtexijaü legen ; tomar
o «, beu ßrt befe^en, b. tcelc^em
ouê ber geinb angreifen lonn;
Jig. tomar o ~ de longe, f. enb=
licö ju etro. entfc^iieBen.

Salabérrimo, adj. sup. b. Balubre.
Salubr||e, adj. gefunb, I)eiliam, ber

GSeiunbf)eit iutriiglic^. ~idade,
/. ©ejunbijeit, 4)eüiamfeit f.

Salnd]|adór , m. aiiarttfcftreier ,

iDuacf falber, ber öorgibt, Siranf=

Reiten burc^ ®ebete, ©prüc^e jc.

l^etlen ^u rönnen m. ~ár, v. a.

iüxä) 2Int)aucöen, Sprüche «. tjcu

len.

Salutllár, adj. l^eilfam, erfprieÈIid).

•varmente , adv. in beilfanier

SBeife. -^ifero, adj. l^eilfam, er=

fpriegiit^. ~o, m. alte SiJünse/.

Salva, /. I. ©atbe, flage /.; gleii^^

jeitige Slbfeuern meljrerer @c=
fdjücen.; ®c6ent=, trebenj^, i}3rä=

fentiertelier to. ; Soften, Serjndien
ber ©peijen, beâ SBeineè ;c., bie

für ben Siönig beftimmt finb n.;

äjegrüeung/., ©rüg; Srinffprua),

Sooft w.; SBorfid)t, 2Sorfiá)tig!eit,

!öet)utfamfeit; SJntroort, bie man
im üoraue auf einen etioaigen

©inrourf madjt /. ; feierlicl)e S8er=

fprecl)en, ®elübbe n. ; fazer ~s,

feine Unfc^ulb bartf)un; feierlid)

berfpreci)en, feft öerfic^ern; ßff.
gastar a pólvora em -^s, f. ber»

rechnen, fein ®eíb, feine Slrbeit

auf Äleinigfeiten öerroenben ob.

fcljíeí^t anroenben. II. (bot.)

©albei /.

SalT||ação, /. [=ffáong] joí. ~ões,
ÍRettung, Sriöfung/. ; äßoi)I ; eroige

Jpeil n.; ancora de .v, boia de ~,

Sfettungêanler m.
; fig. legte iioff»

nung /., legte í)ilfêmittel n. ~a-
dór, m. afetter, Erretter r».;

(theol.) Êrlofer, ^eilanb m. ~a-
gem, /. pl. ~ns, (mar.) SRettung
/., Sergen; S3ergegelb n. , 3íett=

gebühr /. ; SÍ. alte ©efc^üg n.

Salrageni, V. seivagem.
Salragino, adj. toilb, sum 28ilbe

gefjörig; carne «.a, Sffiilbbret,

SeSilbflcifí n.

Salragaardlla, /. ©cfiug, Sd^irm;
©cf)uöbrief m.; (Búfixmmaáie

,

©ct)u8tt)acf)e /. ; ir com a ~ ob.
debaixo da ~, unter bem ©djuge
. . . iommen. »-àr, v. a. fcftügen,
fc^irmen.

SalTajola,7n. 6tórt.bertierte9KenídÇ,

groíie (Sinfaltâpinfel m.
SalT||amento , ?n. ÍHettung , Qv

rettung /. ; (mar.) ÍRettung /.,
SSergen n. ; chegar a ~, toogl-
bef)alten (im fiafen) antommen.
~anda,/. leii^te Sonfdnc^t über
berStber im©(^ad)t/. »ante, arf«.

aufgenommen, oufter. ~ár, v. a.

retten, erretten; in ©tc^eri)eit

bringen, bergen; erlöjen, feiig

mad)en ; enlid)ulbigen, rcd)tfer=

tigcn; mit etro. Berjrfjonen; er=

fparen, nbertjeben, berljüten; ber^

meiben; beljüten, beroa^ren; bie

SRebenanorbnungen, Suiäec, bal
aiuêgeftric^ene ic. in einer Ui =

iunbe ob. Schrift genebniigen
;

©aloen geben, mit ©alöen be=
grüben; ~ as apparencias, ben
©cöeinbermciben, retten ; ~ nossos
erros, unfere geljler entjcft ulbigen ;

~ fazendas, íESaren bom ®in=
flongêjoUe befreien. ~-se, v. r.

f. retten; flüd)ten, f.flü(iten; feiig

Werben; ~-se em juizo, feine lln=

fd)ulb tior ©eric^t beroeifen, f.

red)ttertigen. [blutaber /.
SalvateJla, /. ob. veia ~, SKilâ'
SalTatério, m. fam. 9íettungê=

mittel, Sluãlunftámittel n.

Salrático, V. selvático.
SalTavel, adj. pl. ~áTcis, rettbar,

errettbar.
Salvazinha, /. [=ia] {dim. ö. salva)

íleine ífí'rebenj= ob. ißrüfentier»

teuer m.
Salva-Tidas, m. (mar.) 9!ettung?=
apparot m. ; estabelecimento de
~, SRettungáanflalt (für ©d^iff=
brüii)ige) /. [fommen !

Salve, (lot.) fei gegrüßt ob. roill=

Salve, \ /. (cath.) @ru6=
SalTe>Rainha, j gebet, ©aloe

ÍKegina n. \m.

Salveta,/. gu§, Steuer einer £ampe
Salvia, V. salva II.
Salvina, /. SBerfertigung eineã fie=

berbertrcibenben gjiittelâ n.

%A\io,p.p. u. adj. gerettet, be=

freit 2C. ; unberlegt, unbefd)öbigt,
rooI)Ibei)atten; são e ~, frifc^ u.

gefunb, root)lbeI)aIten ; a ~, em
•», in ©idjerijeit, aufeer ®efat)r;
pôr a ob. em ~, retten, in ©it^er=

beit bringen; dar ~ alg.
, j. für

gerettet, (einen Äranfen) aueer
©efatjr erllären; direito ~, mit
SBorbefialt aller 3{ed)te; alle 9íecí)te

borbeljalten; ~ erro, fo it^ nici)t

irre; » seja! mit ©riaubniá ju
fagen; ~, adv. ~ que.., auè=
genommen, au6er.

Salvo, 7n. ©i^eriieitlort, fiebere

Drt m., ©idjertieit /.; a seu ~,

ol)ne 9cod)teil für ibn; a ~ de
sua gente, ol)ne ©cí)aben für feine

£eute.
Salvo-conducto, m. r--bu=tu] ®e=

leitêbrief m., fidiere ®eleit n.
;

ßg. SBorrecbt, ijäriuilegium n., S8e=

freiung /.
Sama, /. vulg. i|5iniennobcl /.

Samão, adj. u. tu. [=máong] pl.

~ões, sino ob. signo ~, Símu:
lett, Bauberge^ent n., 2oli»man
iit.

Samara, /. (bot.) g(ügelfrua)t /.
Samaria, /. (geogr.) ©amaria n.

Samaritano, m. ©amariter m.
Samarr||a, /. turjgeft^orene ©d6of=
peU m., SIeibung v. ©cfiafpeláen,

meiere bie ©chofer im ãlMnter tra=

gen /. ; lange , nad)fd)Ieppenbe
aiodw. ; lange u. roeitc Dberfleib
n. "-ão, m. (augm. 0. samarra)
9ro6e ©c^üferpela m.

Samatra, /. iJJlagregen, ®eroitter=
fturm m.

Samauma, /. (bot.) braf. S8aum,
roelcfter SöaumrooIIe Ijcröorbringt

711. ; feibenartige SSaummoüe an
ben ©onien ber SReffei» u. aRol--

benarten /.

Sambáia, Y. zumbaia.

Sambarca, /. Duergurt über ber
Sruft beê ÍJ5ferbeâ m.; Sct)ãrpe
/. ; Querftreifen m.

Sambarco , m. (ant.) alte Scfiul)

"(., alte ©tüi Sieber n. ; breite

Srauengnrtet ; Querbalten , ben
man frütjer b. ©eridjtároegen bor
ein í>auê legte m.

S»mbenit||ár, v. a. ben 3nquiii=
tionêopfern baä ©terbetleib an=
legen, -o, m. ©terbefleib ber
Sfnquifitionêopfer n. ; fig. ©d)anb=
fled m. , Seid)en ber ©brlofigfeit

«. ; fazer gala do ~, mit feiner

eignen ©d)anBe prablen.
Sambiyadór, m. Siftf)Ier, §anb=
roertèmann, ber berfctjiebene ©tücfe
^oli äufammeufügt tn. (^enxam-
blador.) ~adura, -^agem, /.

jo/. -vns, Sufammcnfügung, B"=
fammenfegung /. ~&r, v. a. ju=

fammenfügen , meljrere ©tücfe
^olj aneinanbcrfügen.

Sambuca,/. bor altera gebräudftlidje

3nftr. n. , Sit. Jporfe ; früher gc^

bräu^lidje Sriegèmafdjine /.

Sambnco, m. (afiat.) 51. Siüften»

fa^rjeug n.

Sambnrá, /. (brof.) 91. ^^áiíorh m.
Samfeno, Vn. (bot.) (Siparfctte /.

Samense, l arfj. auâ ©amoâ ftam=
Samiano, J menb.
Samicas, adv. (ant.) bieHeid&t,

möglit^erroeife, juföilig (= porven-
tura); », 711. vulg. ®ummfopf,
Sropf m.

Samo , m. ©plint (ba§ jarte iiolü

unter ber Siinbe) m. (=alburuo.)
Samoideo, w. ©amojebe ?//.

Samolo, m. (bot.) ffiafferroeiberid)

m. (i lislmachia ; morrião de
agua.) [Síalitut m.

Samorím, tti. pl. -«-ns, Siönig b.

Samouco, wi. ©teinirufte /. ;
(bot.)

roelfdje 2amoriêfe /.

Samoyedo, m. ©amoiebc m.
Samsão, (n. b.) [=fáong] ©imfon.
San, V. são.
Sauamunda,/. (bot.) OTärsrourii /.

San||àr, r. a. feilen, gefunb niadjen;

ßg. einen geliler b'erbeffern. ca-

tivo, adj. Ijeilenb. ~avel, adj.

pl. -äveis, Ijeilbar.

Sanca,/, (arch.) Jtarnie-3, ®efim§ n.

Sancadilha, /. [-jaj äSeinfdjIagen,

ÍBeinftellen n. (=cambapé); SI.

Síeil m.
Sancarrão, m. f^ráong] b. gieif^

entblößte Änodjen; söetbruber,

Frömmler m.
Sancção, /. [.-fan^ffáong] pl. -ões,

SBeftätigung, (Srteilung ber ®e=
fegeâfraft/. ; ~ pragmática, í]jrag=

matifd)e ©auttion /.

Sauccionár, v. a. beftätigen, einer

aierorbnung ©efegeâfraft erteilen.

Sancliina, /. Gbampignon , efebare

©c^roamm m. (= cogumelo.)
Sanco, /)(. SBein beä SSogelsi ö. ber

Älaue biä an ba« erfte ©elenf n.
;

ßg. lange, bünnc Söein n.

Sancta-Sanctorum, m. Slller^ei^

ligfte, iieiligtum n.

Sanctiamen, m. ^eilig u. Slmen
;

em um ~, in einem Slugenblid,

im Wu.
Sanctiflc||ação, /. [.ffáong] pi.

«-ões, .jpeiligung /. ~ador, j/í.

jpeiIigmod)er m. ~ante, a<0'. ^ci=

ligenb. -ár, v. a. l)ciligen, ^eilig

Ml
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motten, für öeilig erltõren, feiern;

dias^ados, gfeiertagem.jjí. ipret.

•vqnei.)

Sanctyo, V. santo. >náriO, m.
íieiligtum, auertjeüigite n. ; jpocf)=

altor m.
Sandália, f. Sanbale, ^inbfo^Ie,

ictierne B'ot)le f. [bei m.
Sândalo, m. Sanbclöola n., San=
Sandaraca, /. Sanbaratö m. ;

SBodiolDeröorj ; Sienenbrot; rote

Cperment, Siaujc^gelb n.

Sand||ejár, r. n. lolltjeiten fagen.

Unftnn reben (V. ensandecer).
-es, arf/. /. "•!*? oerrütft, un-
finnig, unftug, nãrriití; ~, m.

Siart m. ; prot. mais sabe o
— no seu que o sisudo no
alheio, ber 9iart ift flüger im
eignen ^auje, alá ber Serítãnbisc

ira fremben í>auie. piamente,
adv. unlíug, Derrütft, unfinnig.
vice , /. 'ib'errücftfieit , Unfinnig^

teit, loHöcit /. ~iciiio, adj. rot,

ftôaríac^ror.

Sandix, \ f. 8t. Slíennig m. ; ge-

Sandíz, j brannte Säleiroeiß ; rõt=

licfie «leigelb n., rote SSIeiglõtte /.

Sandraiia. >u. $aum, beffen ^ol5
nodi iáiroãrècr aU ßben^olj ift rti.

SaDe'lamento, m. 2uftreinigung;
SSieber^erfteÚung ; SJerbeiferung:

jpcbung (o. Sd)iDierigteiten) /.

;

~ da honra injuriada, 6^ren=
erflárung /. »ár, v. a. geíunc

machen ; oerbeifern , auébefíern,

beilen, Qbt)elten, roieberöerftellen :

bemõnteln, bejiiõnigen; au3jõ^=

nen. --se, c. r. f. ^nítn; f. o.

einem Serluíte jc erholen ; ~ com
alg..

f. mit jm. ausfô^nen. -aTcl.
adjí pi. ~áTeis, íjeilbar, ber=

befierlicö.

Sanefa, /. ft^mole íBor^ang su beii

iíuBcn bes )oetteà , Setttranä :

ábiirooríjang »«. ; iGuer^oIâ «.,

Cuerleifte /.
Sanfeno, m. (bot.) Sfparfette /.
Sanfona, /. Seier /.

Sanfouha, /. Sc^ãferflõte /.
Sanfoninija, /. (dim. D. sanfonai

tleine £eier/. ; •>-, m. j., ber fie

fpielt. ~àr, r. a. leiern, auf bei

Seier fpielen; fig. lõftig roerben,

ju uniíitflic^er ^t\t fpret^en.

~é!ro, ~ista, m. Seiermann m.
Sanga , /. (braf.) Cffnung be?

ííege*, burc^ roelt^e bie gift^e in

basjelbe geben /.
Saneado , 'adj. inê 9íeo gegangen,
im 'íieçc gefangen.

Samraiho, m. [=ju] otte ©craÔB für
rrotfne Sachen (= 5 selamlns) n.

Sani^{>dór, m. SSunbarjt, ber jur
9lber lõfet ni. ~adóuro,m. arm=
beuge, iöieguiig am Slrme, Wo bic

3lber gejdjiagen roirb /. ; 2lblei-

tungègraben, 9tbíug m. madura,
/. ableitungègraben, Slbiug aii

einem Äonale m. ».alíngãa , /.

9íome einer íffanje m. ~ár, v. a.

aber lafjen, jur äöer lajfen, SSIut

laifen: fig. ableiten, abgraben,
einen äbäugsgraben anlegen; aus:
fangen, abpreffen, bluten laifcu,

ausíèieljen, roegnc^men, fc^roãd)en.
~-se, r. /•. iur Slber gelaffen roer=

ben; rty. ~'em saude, SSorfi(íté=

maßregeln treffen, f. im oorauê
enti(6ulbigen. «ento, ady. blutig,
mit SShit bebedt, ~i», /. 8lber=

loB "»•/ aberlaffen; asiut, toelt^el

baburcö abgejogen roirb n. ; fig.

baâienige, roeldieâ man jm. burdi

Sift ob. ©eiDült abnimmt: ®e=
trönf 0. rotem ©ein, SBaffer,

Sutfer u. Simonabenfaft n., SBein=
limonabe f.; (bot.) herva de
sete ~s, í}jerí=, £tein=, SWeer^irfe

Sánçrne, m. S3rut, ©eblüt ».; fig.

®efileát n. , ©eburt /. , Stamm
m. ; àlut, Temperament n. ; Ärait,

nö^renbe Äraft /. , TOart n.:

(poet.) ©lutbab, SSIuttjergießen

n.; a ob. em - frio, faltblütig,

o^ne Seibenfi^af

t

; estar a fogo
e (a) -» com alg., mit jm. in

bitterer geiubfe^aft leben; ter

muito ~, ter o ~ quente, febr

heißblütig, ^igigfein; homem de
*, SDiann o. ©eblüt, o. ^o^er i>er=

lunft; ser do ~ de alg., mit jm.
oerroanbt fein; fig. fazer ~, be=

trüben, belümmern ; oerrounbern :

fig. came e -», menfc^Iit^e Seib
»I., meni(^Ii(^e Diatur/., gleif(íeê=

lüfte /. pl. ; ser carne e ~ com
alg. , ein ^erj u. eine Seele mit
jm. fein; ser feito de carne e ~.

auâ gleifd^ u. Stut gemacht fein.

b. ^. menf(^lic^e St^roäc^en ^aben:
não lhe ficou gola de - no
corpo, er rourbe leichenblaß cor

Sl^red ; deitar ~ pelo nariz, bas
9íafenbtuten ^aben.

Sangae>de-drago, m. Srat^enblut
(^ar* u. gárbeftoff) n.

SangrnOéira , /. Sälutlac^e , große

SWafJe bergojfenen »lutea/. ; »lut,
toelt^eg 0. ben getöteten Xieren
flieét n. ~ento , adj. blutig :

mit iBIut befleát ob. befubelt:

roaâ Slutbergieèen oeranlaßt ;

fig. blutgierig, blutbürftig, grou=

fam. [m.

Sanguesaga, /. [ían=ge=] SJÍutegel
Sangõicél , m. pl. ~els , (afiat.)

fleine inbifí^e ga^rjeug n.

Sangã||ifero, adj. blutentbaltenb

:

vasos ~8, »lutgefÔBe ». pl. ~Ifl-

esção,/. [=fíáong]í)/. ~ões, SSIut^

erjeugung /. ~fflcàr, r. a. SSlut

erjeugen , in SBlut ocrroanbein
(preí. ~quei). '-iflcatlro, adj.

bluterjeugenb. ~íflco , adj. bio

SSIuterseugung erieicfttemb. ~iBa-
çio, /. [=íiáong] pl. ~ões, au5=
arbeitung/. ~inárla,/. SBIut

traut n. »inarina, /. (chim.i
©anguinarin (aifaloib in ber
SBurjet bel fanabift^en 93Iut-

Irouteé) n. binário, adj. blut=

gierig , blutbürftig , graufom

:

massa ~a, Slutmaffe /., fämtlidic
Slut im fiõrper n. binaria-
mente, adv. auf eine blutbürftige

SBeife. ~ínea,/. (bot.) SBege
graê ; »tuttrout n. ; SSegetritt,

^ogelfn5teri{^ m. ~íneo, adj.

blutreic^, fanguinift^; blutfarbig,
blutrot; ~ estrago, blutige ©e-
meçel n. ^inha,/. [=ja] (bot.)

aSlutfraut, immergrün n. (= sem-
prenoiva, sanguinea.) -inhéiro,
»inbo , m. (bot.) jpartricgel m.

:

» d' agua, goulbaum m.; ~ das
seves, .f)artriegel m. (=sandim.)
"inho, m. (cath.) Selcbtud), Slb

roifcfituíí jum Selc^e n. ~lno, adj.
blutig , tobbringenb (V. ~ineo).
^inoléncia, /. ©raufamfeit /.

'»'iBOlento , adj. blutig ; blut-

bürftig. -inoso, adj. t)oü SJIut,

blutig; guerra ~a, blutige ftrieg

m. "-isedento, adj. (poet.) blut*

bürftig. ~isorba,/. (bot.) SSiefen»

pimpinetie /. -isnga, V. san-
guesuga.

SaBh||a, /. Ma] heftige 3orn m.,

IBut /., ©rimm m. ; SBirTung be3
3omeã/. -^ado, V. -udo. ~oso,
adj. rofitenb , jornig , grimmig.
-»ndo , adj. «ndamente , adv.

grimmig, roütenb, febr jcrnig.

Sanícnia, /. (bot.) Sanilcl i^SoI»

benpflanàe) m.
Sanidade, /. ©efunb^eit, Sonitãt;
Teilung, ©enefung f.

Sánie, /. raätferige iStter m.
Saniosò, adj. eiterig, eiternb.
Sanitário , adj. ©èjunbbeit» . . .;
cordão ~, ©eíunbbeitéforDon m.

;

policia ~a, ©eiunb^eitlpolijei /.

Sanjila, /. abjugggraben, SBaífer-

graben, 3lbjug m., 9linne jum
ab» ob. herleiten be« SEBafferâ,

©offe /. ~ár, V. a. ableiten, ab'
graben, Stbjugãgrãben anlegen,
sSafferrinnen matten.

Sanjoanéira,/. SIbgabe, bie früher
am 3ot|anniètage erlegt rourbe;
3o^annirbirne; Sinroobnerin bec
Stobt S. João da Foz /.

Sanmente, adv. 0. são ; bèilig, mit
jpeiligteit. [brot fneten.

Sanquitár, r. a. tulg\ tsa.^ 3Rai»:
Sansadoruinho , m. [^ju] vulg.

9)iucfer, Sd)ein^eilige «i.

Sansão, (n. b.) [=fíáong] Simfon.
Sanscrityismo , m. gtubium be»

Sanêírit n. ~ista, m. Senner
beâ Sanêtrit m. ~o, m. SanSs
trit n., Sanstritíprai^e /.

Santa-àrTore, /. S3aum auf ber
3nfel gerro mit immergrünen,
lorbeerortigen i8Iättern m.

Santaláceas,/. pl. (bot.) fantafumä
artige ^flansen /. pl.

Santyanário, m. buri. Setbruber,
JJrõmmler, SRutfer m. (= carola.)
~ão, m. [=táong] pi. ~õe8, tür=

lifí^e 9Kõntf) , mot)ammebani[tbe
^eilige ;Sd)cinbeili9e//i. ~arrao,
7«. [íróong] pl. ~ões , /. ~ona,
buri. Si^em^eilige m. ~éiro, i«.

Silb^auer , ber jpeiligenbilber

mat^tni. ; j., ber mit çeiligen«
bilbern ^anbelt.

Santello, m. %. gift^erneè n.

Sant||elmo, m. (mar.) Jõefenen»,
©anft (ílmgfeucr n. ->fago, m.
heilige 3afob m. : grcíbgefcbrei ber
Spanier u. $ortugieien in ibren
Rãmpfen gegen bie SKauren n.;

Äampf m., Die Sílac^t felbft; un=
oermutete Slngriff, Überfall /«.;

dar ~ no inimigo , ben fjeinb

mit bem Sriegí^geicfirei St. 3afob
angreifen ob. itin überfallen; a
estrada de ~. TOilc^ftraße/. (= Via
láctea.) -^iamen, m. /am. n'um-^,
in einem »Jíu. ~ico, m. Símutf
mit bem Silbe eine» ^eiligen, ber

auf ber 33ruft getragen roirb »".

~idade, /. Jpeiligteit f.: Sua -,

Seine J^ieitígffit (öer íjjapft). ~i-

flcár etc., V. sanctificar. ~igár,
vigaár, r. a. (ant.) tiai 2>^\áie\x

beâ Äreujee motten, f. betreujen ;

©ebete über einen Rranten fpre»

djen. ~-se, v. r. unter bem
Scheine ber ^eiligleit betrügen.
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~ilão, m. [4áon9] pj. ~õcs,

fd)eiut)ei(ti?e m. ~imónla , /.

cilifltett/., fieitige, ftrenfle SD5an=

beim.; Sc^eiuíjeiíigfeit /. ~inio-

iiiál, adj. pi. ~aes, einen ^t\'

Iiqenid)ein Ijaöenb ;
ícfieiníeilia

(- santão). ~iuho, m. [»ju] {dirii.

«. ~o) líeine .^eilige m. ;
Iteiltjjen^

biíbcfjen n. ; fig. Wann t). remen
©itten u. gro&er SJefdieibeniieit «í.

-»issimo, «((/. feí)v ^eilig; todo o

. ~ dia, ben flonaeii lieben langen

Sag; ~,nt. 2ÍIler[)eiIigíte«.; sabir

o ~
, einem ©terbenben baê

Slbenbmal)! reid^en. ~o, adj. -a-

mente, adv. fjeilig, fromm, gott=

íeiig; gottgeraei^t ; if)ci((am, er=

jtjrieèlíá); ueretjrungãiuiirbig; /íí.

ongenef)m , fc^mei^elnb ; o ~

padre, Oeitige «ater (ÍJJapft) »*.;

dia ~, geiertag «/. ; ~ officio,

gnquiíttionãgeriidot n. ; corpo ~,

V. santelmo ; ~ remédio , er=

íprieêli^e Heilmittel n. ~o, m.

jpeiligc VI.; 33ilb eineá íjeiligen

í!. ; (mil.) íÇaroIe, Soíung /.,

fienniDort n. ; dia do todos os ~s,

aiueríjeiíigen (ein Seft) «. ; ter a
paciência de ura ~ , eine ^imm-
lijc^e QJebnlb íjaben; /^.eucom-
mendar-se a bom ~, l'.

gegen

uUeâ ennarten anã einer \áiVa\e-

rigen Sage í}eltcn ; ficar com
o ~ e a esmola

, Sinei gtiegcn

mit einer Etappe ící)tagen, jraei

^^orteile ))aben ;
y^roü. ~s de

casa não fazem milagres, ber

qSroíJOet gilt niá)t§ in feinem
SKaterlanbe. ~ola, /. (b. n.)

©pinnenfrcbä m. ;
~ navalbeira,

eicf)elfticí) m., ©id)eIfIofíe /. co-

lina, /. AjeiligentJflJnje /. , ©9=
ijrei'jenfraut n. (= cordeiro.) ~o-
niua. /. (bot.) tatarifá)e SSermut
m.; (cbim.) ©antonin (Stoff im
SBnrmiamcn) n. ~ór, ta. (bras.)

geíc^obcne Sreuj n. (= aspa.)

Santorál, m. pi. ~aes, £egenben=
bwá) n., Saminínng b. *í>rebigten

sn (äfjrcn ber ^eiligen /.

Saiitoruin, ia. pr. geraei^tc SBrotn.

Santuário, m. ^eiligenjcèrein, 8ic=

Iiquienitf)ronf TO. (V. sanctuario.)

São , adj. U. rn. pi. sãos , (abbr.

ancf) S.) /. sã, sãa, san, gefunb

{av.á\fi'j.); o ~, ber gefunbe íeil;
~ e escorreito

, frif^ u. gefunb

;

~ como iim pêro , terngefunb

;

(a) ~ e salvo, l)eil n. gefunb, mit
èeitcr |)aut; cortar pelo ~, in§

gefunbe Slcijc^ fd)iieiben; pôr (ob.

metter) no ~, grünblid) refor=

micrcn , an ^laupt u. GSIiebern

umgeftalten.
São, 1 adj. (abbr. b. santo) man
San,/ fegt eã immer Bor bie mann»

Iicf)en (Sigcnnamen, bie mit einem
Äonfonanteu beginnen, í. 58. São
Domingo, São Francisco, ber

^eilige Sominifuê, ^eilige gran»
jisfuá.

Sao-Mlgnél, m. ber ^eitigeTOicöaet;

3Jíicf)aeliõ ; fiy. Srntetag m., (Srnte

/., @en)inn w.
Sap||a, /. ®rabf4eit n. , ©paten

m., ^acfe , Haue /. ; Untergraben
einer OTauer n. ;

(fort.) ©appie=
ren n. ; Saípe /., gegrabene SBeg
m. ~adór, m. ©appierer, ©ap'
yeur m.

Sapal, m. í)Z. -«'»es, I. SSrud),

©umbf w- ('Panl, tremedal, la-
meiro.) II. ftrötenfumpf, Sröten=
tei4 m.

Sapão , m. [=páong] ©apanijoís «.

Sapár, V. a. untergraben; (fort.)

fappieren.
Sapatlla,/. (arch.) firagíatten m.;
(Srunbíage einer Waucr, bie f. an?,

ber orbe erljebt; innere Sööfcftung
einer (Srunbmaner /. (=lisira,

berma, releixo); grauenfd^ul)

;

©^niirftiefel; ôalbftiefel to.;

(mar.) Slnterfdjub; Sootâ^oofb,
©prietbloct ; Solben obne ©djeibe;

glüfcfienjug ot)ne SKolIe to.; ~ de
três olbos, ©prietbfocf mit brci

Slugen to.; feijões de ~s, i8ije=

botjneu (mit ber Hülfe getod)t)

/. pi.; ai. %\\á) TO. -ada, /.

©d)íag mit einem S^u^ to. ~âo,
m. [=táong] pi. ~ões , (augm. 0.

~o) große, grobe ©djut) to. -a-
ria, /. ©(í)ul)gaífe /., ©tobtbiertel
n., ©troge, raorin oiele ©d)ut)=

mad)er rooí)uen /. ~eada , /.

iíarm mit bcn ©tiefetn m., 2íuf=

treten mit ben Hocf^n '" ~eado»
TO., p. p. n. adj. (dansa -a)
©çfju^plattler , 31. lan,^ , mobei
mit ben Slbfalsen ber Salt ge=

fdjiagen wirb m. ~eãr, v. n. mit
ben SlbfciBen bei geraiffen Sänken
taltmäßig auf ben söoben treten.

~éira,/. ©d)ufterfran ; 8t.TOufcf)et

f. -eiro, adj. azeitona ~a, Ber=

borbene, beim (Sinmad^eu fdittjarj

gctüorbene Dlibe/. ; ~,ni. ©c^u^^
ma(ícr,©d)uíter m. ;

(h. n.) 9Jiauer=

äffet/.; ~ remendão, ©f6ul)f(icfer

m. ~eta , /. 3t. gfrauenfc^ni) ob.

ißantoffel to. ; (5)eräuf(^, roeldje»

burd) baâ 2attíd)Iagen mit ben

aibfätjen beim Sonden entfteiit

lt. n. ; correr a ~ a alg.
, j.

anêsifí^en, berp^ncn (= apupar).
~iihos, TO. i)í. [=iuê] mit ©triefen

ummunbenen eifernen ÍKinge an
ben Sauen it. rn. pl. ; os ~ das
cannas de assucar, erften S3lötter,

bic unten am gucferrobrc auê'
fd)lageu n. pl. »-inha, /. dim. o.

sapata. ~inliO, m. [=iu] (dim.

0. »o) ileinc ©d)ui), feine ©c^ulj,

Sanäfdöul) »«. ~o, to. ©i)ul)m.;
pós de -s , SienruS to. ; cada
um sabe onde lhe aperta o ~,

jeber meiß, too ií)n ber ©á)ul)

brüdt ;
~ de malhão

,
grobe

a3auernfc6uti to. ; fazer gato ~
d' alg. , f . über j. luftig machen ;

andar com a pedra no ~, miê»
trauifdö,argn)DÖnifcö fein; esperar
por ~s de defunctos, umfonft
Warten, unmijglidjeã crroarten.

Sape, int. um Die Jíaèen su ber=

fc6eu(í)cn.

Sapé, TO. ©eloõc^S, föomtt man in

Sörafilien bie Häufer bccft n.
;

casa de ~, Strol)bütte /.
Saperda,/. (ent.) ©d)netfeniäfer to.

Sapezál, tu. pl. ~aes, Ort, mo
Bieter ©abc luäc^ft m. (V. sapé.)

Saphena, adj. u. /. (an.) veia ~,

ÍRofen» ob. grouenaber /.

Sáphico, adj. fap6if(^, foppljifc^.

Saphlr||a, /. (min.) ©apbir (ein

Sbelitein) to. ~ico, adj. ('-—
-)

fopöirälinlid), =farben.
Sapia, /. 81. meid)e Sannenljoli n.

Sapidéz, /. ©d)macfftaftigfeit /.

Säpldo, adj. fd)macfi)aft, faftig.

Sapiéucilla, /. S55eiêf;eit /.; (pbil.)

livro da «-, Söuc^ ber 3Beiâl)eit n.

~ál, adj. pl. -aes, B. ber SSeiv=

Ijeit; (phil.) livros »aes, $8üd)fr

ber SBeis^eit n. pl. jtlug.

Sapiente, adj. ~mente, adv. meife,

Sapindáccas, /. pl. (bot.) feifen=

baumartige Sißaume m. pl.

Sapinho, m. [-[ü] (dim. B. sapo)
Keine árote /. *s, pl. (med.)
©c^roömme iin TOunbe ber Sin»
ber TO. pL; (alveit.) TOunbfäuIe,
OTaulfäule /.

Sapo, TO. Jiröte /. ; ftg. » da terra,

unerföttlidje &e\f,t)alä m.
;
pedra

do ~, Ärötenffein to.
;

peixe ~,

©eefröte /., S)raá)enropf m. ; vulg.
~ concho, ©d)ilblröte /. ; dizer
«'S e saramantigas contra alg.,

im. fluten, jm. aüea Söfe naá)=

lagen, S8Ii| u. ®onner gegen j.

fc^leubern; inimigo como o -»

com a rã, fcinbli^ toie ^unò u.

Síaèe.
Sapon|!áceas, /. pl. (bot.) ©eifen«

pflanzen f. pl. ~áceo, adj. feifen=

artig, fèifig. -ária, /. (bot.)

©eifenfraut«. ~ãrio, adj. feilen^

artig. ~^o%,m.pl. au8 ©eife
bereiteten Hfil'"'**^' "• P^- ~icOj

adj. ('^-^) acido ~, ©eifenfäure
/. .^iflcacao , /. [--fiãong] pl-

~ões, (chim.) áerfeifung; ©eifen=
Bereitung f. -iflcár, c. a. bcr=

feifen, in ©eife Berioanbein. •^-se,

V. r. ju ©eife merben (prct.

~quei). ~iflcarel, arf.;'. pl.~A-
reis , in ©eife ju berioanbeln.

~ina , /. (chim.) ©aponin n.,

©eifenftoff m. ~itos, m. pi.

(pharm.) auâ ©eife bereiteten

Heilmittel n. pl.

Saporífero, 1 adj. einen ©efc^mad
Saporíflco, / babenb.
Sapotáceas, /. jBí. (bot.) 6reiapfel=

baumartige ißflonäen /. pl.

Sapotiséiro, to. 31. SSaunt m.
Sapucaia, 1/. (braf.) 21. Soloâ«
Sapucáya, / nuß /.

^:[S:^^S,}/Sapu!aiabaumTO.
Sapuche, TO. |=fdje] Sraut (in 35ra=

fitien u. 9lfrifa), baã Ijeilfam gegen
ben ©d)Iangenbi6 ift n.

Sáqulle, ?n. [-le] *lälünberung einer

©tabt /. ; ( com. ) Sraffieren,

Biegen eineê !íBecí)feIa «. , Sratte

/. ;
pôr á -«-, ber iUlünbcrung preis =

gegeben, plünbern. ~cadór, m.
ißlünbercr to. ~eár, v. a. pluu=
bern ; rauben, auSpIiinbern.

Saquet||aria , /. lörotfanimer im
föniglidjen ílíalafte, Hofbäcferei/.
»arfo, TO. 9Iiiffel)er über bie Hof^
bäcferci, íBrotoertoalter m.

Saquete, m. (dim. B. sacco) Ileinc

©ad TO. [neuen ®etreibcê m.
Saquilada,/. l=ti=Iá=ba] ©acf (boll)

Saqailhão, /. [=lir=iáong] pi. ~ões,
Bnicig , ©toct jc, bcn man am
óufeerften (Snbe beê ©treidibrettev

am 45 finge befeftigt, um bie gurdien
ju eriucitern u. bie Srbe gebörig
ouSeinanber ^u machen m.

Saquinho, m. [^iiij (dim. B. sacco.)

tieine ©ad to.

Saquitário, V. saquetario.
Saquitél, m. (dim. B. sacco) Ileine

Sara, (n. b.) ©aro. l<Bad m.
Sarabanco, V. solavanco.
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Saraliandii» , /. Sarafianbe (me-

itucttartige sanj u. bie SRufil

Sasii) /. ;
/am. SBcrwei? ni., Strafe

VreDiôt /• "tiT, V. a. bic <Baxa-

banbc tanjen.
Sarabatana, /. Bpraäiro^x n.

(= porta-voz, buziua.)
Sarabnlb[|a,/. V. sarabulho. -en-

to, adj. [=jcn=iu] fnorrig, unebcii,

holperig , fnotig ; ßy. lupferig,

finnig (Sertít). ~o, m. DiQu^ig-

teit, Unebenheit auf bcr Cbec=
flád^e bcs Steingut» ic. / -oso,
adj. fnorrig, uneben, rau^, 1)oU

^ perig.

Saracotl'e, m. ^\n= u. ^erbeWegcn
n., unauftjõrliíe Unruhe, fort=

wãf;rcnoe íBeroegliífeit/. ; biegen
be» ftôrpetê n. -^eadór, m. j.,

ber bin ii. Ijet läuft, in fortroã^=
rcnbéc Seroegung ift, Um^er^
fc^roãvmer m. ~ear, r. n. u. ~-se,
c. r. bin u. íet loufen, in bc=
ftãnbiger S8eroegung fein, überall

ierumfi^iDãrmeh ; f. su íc^affen

matten; vuig. fpringen, búpfen;
•«. os quadris, bie Jpinterbatfen

beira ©efjen u. íanjen bewegen
ipres. saracoteio). ~eo , ~éiO,
m. |)in= H. .õerberoegen bcr Jpinter=

badcn beiní lanjen jc. n.

Saracura,/, (bot.) !öcgomenort /.
(bignonia hirtella.)

Saráflco etc., V. seraphico etc.

Saragaça, /. (bot.) êrbcp^cu m.,
©olDrofe /.

Saragoça,/, grobe Surf) 0. brauner
SBoUe n. ; cór ~, a. braune garbe

SaràiTi|a, /. íiagel m., S^íoBen
/. pi. -ada, /. Steinhagel;
^agel ; ÍUIaçrcgen m.

; fig. 2a=
bung /. (= descarga.) ~àr, r. n.

l^agefn, ft^loSen; ~, r. a. burc^
òtw õaget »erberben, serfcftlagen.

Saramago, m. (bot.) Statèelmeer«
ienf; 9)Zeerrettií , |»eberit6 m.

;

~ maior, Sõffeltraut n., SJitter»

treffe /. (= armoracia.)
Saramántiga , /. Salamonber m.

(V. sapo.) [beâ í>iríd)e» n.

Saramátnlos, »t. yl. neue @enieib
Sarambéque, m. luftige u. unjúcô^

tige 3ícflertanj «i.

Sarambura , /. baumhjolíene tn=

bifíe @eroebe n.

Saramenhlléira,/. ~éiro,rn. 9)hiê=
fateílerbirnbaum m. ~o, m. 93luê=

latellerbirne /.
Sarampão, \m. Kõteln, 9Kafern
Sarampel(l)o, / /. pi.

Sarampo , m. TuXg. V. sarampão.
Saramugo, m. 9iame eineê gif^eâ
im lajo í/i.

Sarandalha,/. r=ia] Ke^ri4t,SIui=
fegiel n. ; fig. $õbel m., ©efinbel n.

Sarángne, m. Steuermann, See=
mann, ber bic SBacfie am SBorber=
teil öcä gt^ineá t)at m.

Sarão, V. serão.
Saráo, m. nãcf)tli(íe SBaQ »j. Seuten
auê ber feinen SSeít m., 2onj=
geiellf(íaft /.; nâcí)tlicf)e geft n.,

StbenbgefcQic^aft, ãlbcubunter^al-
tung /.

Sarapanél, m. (arcb.) volta de >,
gebrüdte ©eroõlbe n.

Sarapantão, adj. buntforbifl, bunt,
i^iüernb.

Sarapantàr, c. a. erfdirecfen , be=

ftürit ma(ften , betäuben. ~-se.

t. r. crfíreífen (= assustar-se,
assarapantar-se , atrapalbar-se).

Sarapatél,ni. pi. ^eis, SÉurjgeritot
t). ScfiroeinSbfut mit ber £eber,
9íagout n. ; fig. ^iidjmaiá) m.,
Sammelíurium n.

Sarapino, V. sagapeno«
Sarapintjlado, adj. /am. mit öer=

fc^ieöenen garben gefprenTcIt,
bunt gcflecft; mit Sommeriproffen
geßecit (- sarapantão). ~ár, r. a.

iprenfcin, jcfiedig mad&en.
Sarapnlha, V. sarabulba.
Sarar, r. a. bcilen, gcfunb maien;
fig. einen geiler JC. tjerbejfem;
", V. n. gcnefen, gefunb werben.

Sarasa, \/. 31. feine oftinbifc^e

Sarassa, / Sattun m.
Sarau, \. sarao.
Sarcasm'jico, adj. farlafltf^, p^-

m.\á\, ipottenb. ~o, v\. betêeiibe

Spötterei /., Sticiielroort n.

Sarcástico, adj. fartaftifd^, ^ö^-
nifc^, fpottenb.

Sarça, /. (gcbüfi, (üefträtt^ n.,

Srombeerftranc^ m.
Sarçál,m. jaí.~aes, ©ebflfí n.,Ort,

ber mit Sufe^iDert beraaifen ift m.
Sarcina, /. Saft, S3ürbe /. (auc^ fig.)

Sarco||base,/. (bot.) Unterlage beS
Srudjttnoteni /. -carpo , m.
%U\\áí n., gieifc^^aut einer grucftt

/. ~cele, m. (cjr.) ^obenber^ãr=
tung/. ~colla,/. gife^Icim ni.

~colléira, /. (bot.) SaríotoIIa /.
•^derme, tu. (bot.) gleifi^aut
ber Samenplle_/. ~hjrdrocele,
7/1. (cir.) SBaiicrfiei}<^brudb m.
~logia,/. Sebre t). ben flcif^igen

Seilen beê ííõrperâ /.

Sarcomlja, /. (cir.) grlei)(^geh)ãd^â

n. -^atoso , adj. (cir.) fleift^s

geroädisartig. [roät^S ».

Sarcómphalo , ni. (cir.) i)iabe[ge:

Sarcöphago, m. fteinerne Sarg ber

Sllten, Sartop^ag m.
; fargförmige

©rabmal n.

Sarcoptes, m. fírãèntilbe /.

Sarcótico, adj. (cir.) ben gleifi^»

wuí^ã befõrbernb : gleifc^ matfienb.

Sarçoso, adj. buidiig, Boll ©ebüfÄ.
Sarda,/. Sommerjprofie/.; (icht.)

Strömling, Äielic^roanj m.; 9Ra=
freie /. (» cavaUa.) -s , pl.

Sommer?profien /. pi.

Sardachata. /. St. SlÄat m.
Sardanapalesco, \adj. farbanopa=
Sardauapàlico, / lifd^.

Sardanápalo, (n. bist.) Sarbona=
pal : fig. roeic^lit^e SBoüüftling m.

Sardanisca, /. tieine Êibet^fe/.
Sardão, m. [=i)áong] pl. ~ões, grüne
©ibeífe /. [binien n.

Sardenha, /. [=io] (geogr.) Sar=
Sardento , adj. fommerfieifig,

fommeriproffig.
Sardinhya,/. [=ja] (icht.) Sorbette

/. , SJreifling m. ; estar como ~
em tigela ob. em brazas, febr
gepreßt, febr gebrängt iein ; /am.
dinheiro de «-s, (SelD, baS in
Ilcinen, nur in ganj geringen
beitragen eingebt; prov. cada
um chega a brasa á sua -v,

jeber ift f. felbft ber nõdbfle;
não vale uma «-, eã ift feinen
blanfen ^»eller wert. ~éira , /.

SarbeHenfang m.; (bot.) @era=
niumart /. ; andar á -«- , auf ben
Sarbellenfang ge^en. ~éiro, m.
Sarbellen^õnoler, SorbeUenfijt^er

m. *éiro, adj. barca •»a, Síiiff,
Welche» auf ben Sarbellenfang
gebt n. [m.

Sárdio, m. Sarber (Õalbebelftein)
Sardo, a<í/.íorbinif(Ç:V. sardento;

~, m. 'j. *a, /. Sarbe, Sarbini«
m., =in /.

Sardónia, /. (bot.) 9SafferÇat)nen=

fuB,'"- l^SarDonier m.
Sardónica, /. (miu.) Sarboniç,
Sardónico, adj. jarboniíco, frampí»

íaft; fig. bõmifc^ , gejroungen;
riso -, trompf^afte, bittere Sachen
n. [(Cnt)jart) w.

Sardonix, m. (min.) Sarbonij^
Sardoso, V. sardento.
Sargaça, /. (bot.) Siftenrofe /.
Sargacinho, adj. uva ~a, Zrau^
benart mit ieljr fleinen íiõrnem/.

Sargaço, \m. (bot.) fdiwimmenbe
Sargasso, /_ lang /// , íJleergraã

n., Sargotio m. ; mar de --, fflèeer

sroift^eri Slíoren, Äanarifc^en 3n«
fein u. Aap Sterbe n.

Sargél, m. grobe wollene Qietvtbe n.

Sargenta, /, l. Slbíugêgraben, ab=
sug J/l.; V. sargeta. IL Saien»
fc^wefter in einem ílíoftcr /.

Sargentjle, m. (ant.) (iSeiicbtábiencr

ni. (s servidor, j ~eár, r. n.

Sergeant fein, bie Stelle alâ

Sergeant »erfeben: bie Jruppen
jur ITÍanneííiutíit geroõbnen ; fig.

ju einem gewagten Unternehmen
anfeuern, f. an bie Spige ftellen;

/am. ben Jpcrrn fpielen, überall

Jöefeljle auâteilen. ~o, m. Ser»
geant, Unteroffiäier m. ; primeiro
~, gelbwebcl m. ; - mör, SKajor,

Obcrftwadbtmeifter m. ; ~ mór de
brigada, Srigaicicmajor m. ; ~ mór
da praça, ^lagmajor m. ; « mór
de batalha, (früher) gelbjeug»
meifter tn. -«-ona, loc. adr. á ~,

wie ein 2ragoner, bragonerbaft,
foIbati{(^: gewaltfam, bärbeißig.

Sargeta, /. {dim. t. sarja) bünne
Serge /.' [traube /.

SargiO, adj. uva -a, ã. 8Betn=
Sargo , m. (icht.) (SeiBbraffen m. ;

Seebarbe /. ; (mar.) tomar »,
eine 6ule fangen.

Saribanda, V. sarabanda.
Sariga, /. Wli-n.))8euteltter>i.;
Sarigué, m. > ~ uniforme ob.

Sarignéia, /. f marmosa, SBeuteU
ratte/. ; ~ cayopoUim, fübameri:
fanif^e SSeutettier n.

Sarilb||ár, r. a. [=jár] ab^afpeln,
abjpulen, fpulen , weifen (= ensa-
rilhar). ~o, >/i. éafpel JJí.; @ami
Winbe, SBeife; &inbe; fjlinten»

banf /. , ääebrgeftell n. ; SBette

( beim iurnen ) /. ; ( mil. ) ®e=
we^rpt)ramibe /. ; pôr as armas
em ~, bie ©ewe^re in ^t)xa=

miben aufftellen ; vulg. andar
n'um ~, unrubig werben, unrubig
bin n. i)et geben, immer in 35e=

túegung fein {= andar u' uma roda
viva). [ßan^e /.

Sarissa, /. (archeol.) malebonifí^e
Sarja, /. I. Serge /. II. (Sin»

ftöiiitt , Stií mit bcr Sanjette
beim Stberlaffen m.

Sarjllador, m. Siröpffcfinäpperm.;
Stiiröpfer, j. , ber fc^röpft m.
^adnra, /. SAröpfen n. ; (5in=

f4nitt m. ~ár, c. a. fcbröpfen;
i-uri. j. bluten lofien, im. @flb
abjwaifen.
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Ssrmentyáceas,/. pi. (bot.) 9íe6en=
orten /. pi. -ífero, adj. reBen=

troflenb. ~o, m. 9ie6e, aßeinrebe

/., íRefi^oIa n. ~0S0, adj. (bot.)

rebenartig ; rantenb ; Diel 3ieböoIj

treibenb.
Sain||a, /. Ärä^e /• ; fam. ser mais
velho que a ~, fteinait Jein;

têr » para coçar-se, í)eiííe S!tn=

geleaenfjeiten ju be^anbeln ^aben.
~eiito, ~oso, adj. träöiS-

Sarónide, m. SSarbe, galíiíd^e !ßrie=

fter rii. [ten.

Sarpár, v. a. (mar.) ben 3Inícr ltcö=

barrabulliljada , /. grofee ©erid^t

0. <Báimeine\ánoaxi n. ; fig. Sãrm
m., (Sefcíjrei , 2obcn «., SBerroir»

rnng/.,3anfíw. ~o, m. ©(í)tt)eine=

fdimaräfouer (®ericí)t) n. ; fig.

Sarm, 3auf m., 65eícírei n., S8er=

ttirrung /., ©etümmel n,

Sarrafaç]|adór, m. j., bcr mit einem
ftumpíeu 3nftr. fcbneibet. ~adura,
f. ©cf)ueitien mit einem fd^artigen

ob. ftumtjfen 3nftr. n. ~ãl, m.
pl. ~aes, »Jäfufci^er, ííteáite 3lr=

beiter (bef. aíâ 2;iícfiler) m. ; buri.

S5artfci)raper, fcf)lecbte Sarbier m.
-vár, V. a. mit einem fci)artigen,

WIeà)ten Snftr. fc^neiben.

Sarrafllão, m. [=táong] pl. ~ões,
bünne SBaiten m. (- vigota.) ~ár,
V. a. Satten fc^neiben, fügen. ~o,
m. Satte /. -ozinho, m. [=ju]

(dim. B. ~o) Seifte /.

Ssrrafusca, /. »«íí^. Unorbnung/.,
SEßirrttjarr; atufftanb m.

Sarralhéiro, V. serralheiro.

Sarrár, V. serrar.

Barrento, adj. fi^muíjig , belegt

(3unge, Saline); öoU Söobenfae,

í)efig (= sáiDurroso).

Sarrido, m. ^nrjatmigíeit /. ; %e-
röc^el, Sobeêroc^eín n.

Sarrilh||a,/. \=\a] gemunbene9Küna=
ranb m. ~ar, v. a. bie SOÍuníen
rönbern.

Sarrím, m. pl. ~ns, (apat.) 21. Seug
auä ben gafern einer bengalifc^en

ißflanjc n.

Sarro, m. SBobenfaö, ber f. bom
SBein ob. Urin an ben (Sefãéen

feftfegt m.
; fcf)mu6ige SRinbe auf

ben $,aí)nm f. ; loeiée, fc^mugigc
Sdileim auf ber 3un9e ber ont

JJieber Seibenben m.
Sarta , /. I. San = , SCafelmerl n.

(= enxárcia.) [ißerlen 2C. /.

Sarta, /. II. ©c^nur mit 5ruá)ten,
Sartã, 1 /. SBratpfaune /. ;

prov.
Sartãa, j saltar da »' e cahir nas
brasas, auê bem Díegen in bie

3;raufe tommcn.
Sartál, m. V. sarta II.

Sartão, Y. sertão.
Kartém, /. pi.~ni, (ant.) eifernc

'íalatte (bie man glübenb machte,
um TOenfcíen lebenbig íu röften)/.

Saruga,/. S8art au iiiornöljreu jc.

ni. (: pragana, aresta, barba.)
Sasão, Y. sazão.
Sassafráz , m. SaffafraSbaum m.

;

beffen í»oíj, gendjelboli n.

Sassár, v. a. fícben, burc^fieben.

Satânico, adj. fotanifd^, teuflifcf).

Satéllite, m. bcrooffncte SBcbiente,

^enlerifned^t m. ;
(astr.) SCrabant

m. [SBaumnjoUenäeug n.

Satepoza , /. (afiat.) bengalif^e
Sátirl|a,/. ©pottgebic^t n. ; ©t)ott=

fí^nft, ©pottrebe /. ; fig. s8er=

fpottung ; ©atire /. -ico, adj.

('v^^) ricamente, adv. fatiriftfi,

fpöttifd^, íieáietnb. ~isár, v. a.

fpotten, burc^^ec^eln, bnrcftjie^en;

burc^ ©atiren geigeln.
Satis, adv. (lat.) genug.
Satisílfacção,/. [sffáong] pl. ~ões,
©enugt^uung , gufriebenftelíung,
SBefriebigung ; Erfüllung einer

^flid^t/ eines Síuftrageê; 3"írie^
ben^eit, S8efriebigung/., S8ergnü=

gen, SSe^agen n.; (theol.) 9Ibbü=

Bung , SöuBe /. ; á sua ~ , nad)

feinem SSelieben; tomar ~ões a
alg., b. jm. ®enugt^uun_g, 9ledöen=

fáiaft fotberu. ~l'actorio , adj.

[=fo=tó=ri=u] befriebigenb, gcnug=
tbuenb ;

(theol.) büfeenb. ~facto-
ríamente, adv. in befriebigenber

aSSeife, nad^ SaSunfd^. ~fazér,
V. a. befriebigen, ®enüge t^un,

jufriebenftellen, genugtí)un, ®e=
nugtöuung öerf(!^affen ; beja'^ten

(feine ©Idubiger); toieber gut

mad^en, erfe^en ; ftiüen, fättigen :

ja. Sienfte belobnen; ergoßen,

öergnügen , beruhigen ;
~

, v. n.

(a, com, por) einer ©ac^e ®enügc
leiften; -^ com sua obrigação,
aos seus deveres

, feinen SSer^

jpflic^tungen naá){ommen , feine

S8er))f[ici^tungen erfüEen ; ~ a

fome, ben |iunger ftiHen; ~ ás

ordens, S9efe£)Ie öoEüiejöen^ ""§=

führen ;
~ pela culpa, feine ©djulb

abbiiéen; ~ ás exigências, ben

Stnfprüdjen genügen. ~-se, v. r.

f. entfd)äbigen, f. beja^It ma^en;
feine SBünfc^e befriebigen; f. ®e=
nugt^uung berfc^affen, 9íad^e nef|=

men; feinen junger ftiEen, feinen

ai^jpetit befriebigen ; f. überjeugcn

laffen, f. aufrieben geben; f. be=

rufiigen ; ~-se de si, mit f. felbft

jufrieben fein (/ex. V. fazer).

~feito , p. p. u. adj. befriebigt

;

bergnügt, jufrieben, fatt, gefdttigt.

Sátiro, adj. maã man fáet, on=

baut, fultibiert.

Sátraplla, m. ©atraí djerfifcíe

Sanbbogt, ©tatt^alter) m. ~eár,
V. n. mie ein ©atrap fcfihjelgen

u. feine Untertíjanen brüden u.

quälen; f. ein groêeã 3lnfeí)en

geben, ben ©roSen fpieten. ~la,

/. ©atrapenmürbe/. ; ®ebiet eines

©atrapcn n. -Ismo, m. ^errifc^c

SSefen n., ©d^melgerei /.

Satur|{ação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
(chim.) Sättigung/. ~ado, arfj.

gefãttigt; fatt, überfüllt, -adór,
771. Slpparat sum ílJarfumieren ber

Cie 771. -»agrem , Y. segurelha.
~ár, V. a. (chim.) fättigen.

•varei, adj. pl. ^árels, (chim.)

ju fdttigen.

Saturn||ál, adj. Bom ©atum; fes-

tas ~aes, ©aturualien /. pl. ~1-

lábio, m. (astr.) ©aturnilabium
n. ~ina, /. (med. ) SÖIeitolit /.

~lno, adj. faturninifí, Slei ent=

:oaítenb; fig. fcfiroermütig, gräm=
lieb, finftcr, ernft, mürrifd), Iau=

nen^aft; (n. p.) ©aturninuâ. ~io,

adj. C-^^^) auf ©atum bejogen,

©oturn... »o, 7«. (myt.) Saturn,

ein (Sott m.',flg. Seit /.; (astr.)

Saturn, ein Cßlanct m.; S5lei_n.

Satyr||ião, tti. [=áong] pl. ~ões,
(bot.) ftnabentraut, i)oben!raut
n. , Stenbelrourii /. ~iasis, m.
(med.) Starrheit beS männliti^en

©liebes u. bie bamit begleitete

®eilf)eit, SScgattungirout /. ~o,
777. ('^^) (myt.) ©atqr, SlBalbgott,

2BaIbmenf^7?i. ;
/^.übelgeftoltete,

geile Wicnf^ m. ftufeê 7íí.

Sanco, 771. (alveit.) %úl beè $íerbc=

Saudllação, /. [=ffóong] j»í. ~ões,
S3egrüBung /. , @ru6 777. ; ~ an-
gélica, englifd)e ®ruÍ5 (beâ ©ngetâ
@abriel) vi. ~ade, /. ©ebnfucfjt

/., ^ei6e ÍSerlangen nad^ ctro. 7a.

;

(bot.) Síornblume /. (»loyo, cy-

ano); ©íabiofe/., ®rinbtraut 77.

;

sentir ~s d' alg. , ter ~s d' alg.,

estar com ~s, f. nad) j. fernen,

nad^ j. berlangen, f. bangen, über

j. trauern; ~s da pátria, da sua
terra, $eimh)e^ 71. ; dar ~s, ®rÜBe
befteüen, bielmalã grüßen laffen;

fazer ~s, Se^nfudjt crroedEen,

erregen ; matar •»s , ©c^nfudjt

ftitíen. ~adór, 777. ©rüfter, i8e=

grügerTTi. ;
(desus.) aíetter, ®r=

retter 777. ~ante, adj. gruêenb,
begrü6enb. ~ár, v. a. grü6en,

begrüben ; pflid) ben)iUtomm=
neu; feinen ©lücfrounfdl abftat=

ten ;
pjaucf)äen ; ~ rei , impe-

rador, änm tönig, Äaifer au§=

rufen ; ~ , m. @ru6 77*. (= sau-

dação.) ~avel, adj. pl. ~áTeis,
-vmeute, adv. gefunb, !peilfam,

erfprieÊlid^. ~ej /• ®efunbl)cit

/. ; SCSo^lbefinben ; SiSoI)l n., 3BoI)í=

fabrt /. , allgemeine SBefte n.
;

lograr ~, gefunb fein, f. moöl ht^

finben; juuta da ~, ®efunb6eitâ=
rat 777. ; carta de ~, attestado de
~, ©efunb^eitêpaB "' ; visita de
-, ftrantenbefuc^ 777.

; fam. visita

da ~, fc^einbare öefferung /.,

legte Slufleben oor bem Sobe n.

;

casa de ~
,
^eilanftalt /. , Äron=

lenbauá n. ; corpo de ~ , SKebi»

Äinalbe^örbe/. ~oso, adj. ~osa-
mente, adv. fefjnfüdfitig, 0erlan=

genb ; betrübt, ernftgeftimmt über

bie 3íbroefen^eit einer geliebten

*^erfon; aBeI)mut erloectcnb ; sitio

~, Ott, ber ju jüSen Träumereien
einlabet, ber füßc Erinnerungen
erroetft 777. [n.

Sanrin, 77». (aftat.) oftinbifi^e 3eu3
Sáurio, 771. (h. n.) Sibedife /.

Saúz, m. pl. ~es, (ant.) ÜBcibe /.,

SBcibenbanm 7/7.

Saradilha,/. [=ja] (bot.) SiieSmurj

/. (s helleboro branco) ; ~ bas-
tarda, Cteanber 771.

Sarana,/. Saoannc/., große ©raè-
plaß (in Slmerifa) 77«.

Saréiro , 771. ücine gfiiifierfaljrjeug

n.; berjenige, ber eá fü^rt.

Sarel, 771. pi. ~eis, (icht.) (Slfe /.,

9)?aififc^ 777.

Sarelha, /. [«to] fleine Sltfc /.

Sarica , /. ©(^raube am 6nbe ber

Sld)fc einer tutfdic /.

Sarina, V. sabina. [/.

Sarónulo, 771. (chim.) flü^tige Seifi!

Savngo, V. sabujo.

Saxão, adj. u. 7/1. [=ffiáong] pi.

~ões, /. ~ona, jädfififrt); ©a(l)ii-

m., Sädöfin /.
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8«x|iatn, ad;, pl.^ts, an ob. jtoU
fc^en Steinen roacftfenö; jroiftien

grelienrigen lebenb. ~eo , adj.
('v^r^) fteintg; fteini^t; fteinern,

0. Stein, -icol«, m. gelfenbe^
woljner m. ~icolide»s, /. pl.

gam. ber felfenberoo^nenben Sögel
/. -itTügM , -vifrãgU , /. (bot.)

Steinbrei^ m. *s, pl. (bot.)

fteinbrec^artige ^Jfianjen /. pl.

Saxonia, /. (geogr.) Soí^íen n.

Saxönio, V. Saxão.
Saxoso, adj. öott fticfeliteine, öoK
Sájra, \ [Steine, fteinig.

Sayál, SV. saia etc.

Sayio, 1

Sazitào, /. r=ÍQongl pl. ~ões, 3a^=
reêàeit: áft äu iäen, ernten,
jogen Jc. /.

;

/i?. re^te, geeignete,

l)fl))enbe 3eit /. ; em ~
, gu rec^=

ter 3E't ; seia ~ ob. fora de ~.

außerber Seit/ JUtUnjeit. ~oár,
V. sazonar. ~0aTe]) adj. pl.-k-
Tels, ^erdorbringenb , fruchtbar,
ergiebig (£anb). ~onár, v. a.

reifen, zeitigen, reif motten, jnr
Seife bringen (Qut^yip.); roürjen,
aiimoc^en. ~-se , v. r. reiten,

jeitigen, reif roerben; ßg. \. oer=

DoUfommnen.
Sazú, m. íBogel in Sofola b. ber
©rõBC eineè Sperlingâ m.

NB. Xie SBôrter, roel^e man nic^t

unter Sc finbet, fc^Iage man
unter Esc noc^.

Scaiola, Y. escaiola.
Scala, /. (ant.) Srinffc^ate f., Se=

c^er m.; ©loderen n.

Scaleno, adj. (math.) unglei^feitig
(Sreiecf).

Scalido, m. (ant.) Ort, wo f. ein

9}2üblenfana[ entlabet m.
ScandiDáT||ia,/. (geogr.) SIanbi=

naoien?!. ~o, »i. Stanbinaoierm.
Scaphandro , m. Sdjroimmroaml

n., =ioeite/., "21. Joucfterapparat
m., =rüftung /.

Scaphidio, m. (ent.) SpiBafter=
laier, íl>iljlãfer m.

Scapo, V. escapo.
Scapulalgia, /. gc^mera in ber

SíÈulter m.
Scariflcár, V. escarificar.

Scarite, m. (ent.) ©rabfõfer m.
Scaro, m. (icbt.) ißapageififd) m.
Scathöphago, adj. (b. u.) o. ßot

lebenb. [fiotfliege /.

Scatliopse, m. (ent.) Xüngmüde,
Scàuro, m. (ent.) grüppellafer m.
Scelerado, adj. -vãmente, adv.

tjerruc^t, rudjloê, gottlol, boêbaft.
Scenlla, /. aül)ne , Scfjüubüfjne,
Sjene/., Sdjauplag; Süiftritt m.;
jig. auftritt, Sßorgang m.; mu-
darem ob. trocarem -se as ~8,

bie SSerböltniffe änbern f. ; - mo-
vei , Suliffe /. ; apparecer ob.

entrar em ~
, auftreten , eine

Solle fpielen; fazer ~s a alg.,

jm. Sjenen, Auftritte matten;
" cómica, Äomobie/.; - trágica,

Iragöbie/. ; pôr em ~, auffüb»
ren laffen; ir á ~, aufgeführt
toerben; estar sempre em -«, (.

immer jeigen rooüen, f. gern roicf)=

tig ti)un. -árlo, m. :öiit)nenroerf,

Sübnengerüft n. . S8ul)nenoeräiei

rungen, ietorationen, Suliffen
/.pl. -Ico, ad/, ('v.^^) jur Sc^aui
biiftnc gehörig, t^eatraliie^. ~o-

graphia, /. anficöt» ob. gern=
maierei, ^ernjeic^nung, Süönen=,
2)eforationêmaIerei /. -ográ-
pfaico, adj.^ peripeftiDifc^, fern=
fc^einig. ~ógrapbo, m. ob. pin-
tor -v, ßuliffen = , Deforationõ=
malern*. ~opegia,/. 2aub^ütten=
feft ber 3uben n.

Sceptilicismo , m. ßhjeifeliebre ;

3roeifeliu4t /. ; Sfeptiiiêmuá m.
-ico, adj. C-w.^) fteptijd), an
allem jioeifelnb ; ~, m. Sfeptifer,
3n)eifler m. [ter fü^renb.

Sceptrigero, adj. ben ob. baâ 3??=
Sceptro, m. ^eptev n. ob. m., |)err=

fd)er=, fiönigaftab m. ; ßg. çerr=
ft^ergeroalt /. ; S^ron m.

Schédnla,/. S^Ueíáfín n. , líeine

3ettel "i.; ~ do testamento,
iíeçtroiaenèàettcl m.

Schelim, 1 ^ e *;«;„„ „
Schelling,)'"- Ät^ittingm.

Schemlla,/. Schema, ißorbilb, SDiu=

fter n.; (rb. ) auoft^müdung /.

~ático, adj. f^ematifd^, bie gorm
barfteflenb, ohne bie Sac^e ju be=

rühren, -atizár, t. a. f(^ema=
tifieren.

Schena, /. 1 (arcbeol.) SBegemaß.
Scheno, m. / be'\. ber ägQptei

(113/16 beutftfie Weilen) n.

Scherzo, m. (mus.) Sc^erjo, brei=

taltige, Weitere Sag in einer
Stjmp^onic n.

Schináncia, V. esquinencia.
Schism||a, m. Spaltung ob. 2ren=
nung tj. einer Äird^e /. ^átlco,
ad.7. abtrünnig, eintrai^tflörenb,

roaê Spaltungen t)eruria(^t; ~,
m. abtrünnige, Sd&iêmatifer m.

Schist||o, m. Schiefer, fc^ieferortige

Stein m. •^ocarpo, adj. (bot.)

fpaltfrüc^tig. ~óide, adj. fc^ie-

ferartig. ~oso, adj. fc^ieferit^t,

fd^ieferig, fc^iefer^altig.

Schizopodo, adj. mit gefpaltenen
SfüBen. [glügeln.

Schizoptero, adj. mit gefpaltenen
Schola etc., V. escola etc.

Sciagraphia, /. (arcb.) ©runbriß,
íEurdiíínittriB '«. ; (astr.) Stun=
benbeftimmung burcf) ben Scfiatten

/. ; SjiattenriB '«., Silhouette /.

Scíatérico, adj. bie Stunben burd)
ben Schatten angebenb.

Sciática , /. (med.) ^üftroe^, Sen=
benroeö n., Senbengit^t /.

Sciático, adj. (an.) jur jpüfte ge=
^örig, eüft . . ; ~, m. j., ber au
^üftrceg leibet; nevralgia ~a.

cüftroeö n. [fi\d) m.
Seiena,/. (icbt.) llmber=, ©c^atten-
Sciencia, /. SBiffen n.; einfielt,

ßenntnie; erfenntniS; @ele^r=
famfeir; Sebre; SSiffenfc^aft /.

;

meia -, íxilbififferei /• ; de •
certa, mit ootifommener Sad&j
fenntniê. [tenfifdie /.

Scienóides, m. pl. gam. ber Sd^at-
Scientjle , adj. roiftenb , tennenb :

lunbig; gelehrt. ~emente, adr.
gelehrt, mit Äenntnie; roiffentlitl^,

mit SBiffen u. SBillen. ~iflco,
adj. .^iflcamente, adr. miffen=
fdjaftlicö, gelebrt.

Scifão, V. sipbão. [barrão.)
Scilla,/, (bot.) OTeerjmiebel/. (^al-

Scintill|!a, /. gfunfe m. ~ação, /.

[»fíóongj pl. ~ões, glimmern,
iJunfeln n. »ante, adj. flim=

memb, funfeinb. -ár, ». n. fun»
fein, fi^immern; gunlen fprüfen.

Sciograph||ia,V.sciagTapbia. »o,
m. ('y~^) 3eitöncr eineâ 2ur(í=
fd^nittriffeè ; Sil^ouettenseit^ner
m.

Scíolo, m. eingebilbete S)ummfopf,
i. , ber f. toeife bünft , çalbge=
leiirte, filügling m.

Scioptico, adj. baâ Se^en im
Schatten betreffenb.

Scipião, [=áong] (n. bist.) ©cipio;
~ africano, et. afrifanuâ.

Scirpo, 7?i. (bot.) söinfc /.
Scirr||o ob. Schirro , m. (med.)

Ijarte ©eftfinjulft/. ~osidade,/.
35erl)ãrtung, ®eíd)h)ulft/. ~oso,
adj. oertjartet, Ijart (o. ben @e«
ftftroulften).

Scismjla, nu fam. auSfcfihjeifenbe
©eluft n. , nörrifdie (Sinfatl m. ;

SBorurteil n. ••-adór, adj. jmei=
felfüf^tig, grübelnb, nacbbentenb;
olhos ~es, noc^bentlicbe , au#=
brudäootte Singen n. pi. ~ãr,
V. n. fam. fe^r beforgt fein, f.

grunblofe !öeforgnific madjen, eine
Dorgefaßte , unrid)tige TOeinung
^aben, grübeln; ~, m. (grübeln,
aiatöbenfcn n. »-ático, adj. be=
forgt, forgenboH, furc^tfam; trau»
merifdi, fcfimermütig, grübelnb.

Sciss||ão, /. [=ffáon'g] pl. -ões,
Spaltung, 3erftõrung, Í8erni(^=
tung, Trennung; aWeinungeoer»
ft^ieben^eit/. ~i\,adj. pi. -«-eis,

fpaltbar. ~iparo, V. fissiparo.
~nra , /. griebená = u. 3reunb=
ft^aftäbruc^ unter ben í»õfen u.

Çamilien; Síb, Spalt >«., 3ur<^e/.
Sciaroptero, m. (h. n.) fliegenbe

(£id)l)õrn(^en n.

Scierantlio, m. (bot.) Knäuel m.
Sclerómetro, m. 3nftr. jur jpãrte=
meffung ber Siriftalle n.

Scieroplithalmia,/. Stugenfräöe/.
Scleroso, adj. tecido -~, Knorpels

geroebe n.

Sclerotico , adj. (an.) iunica -a,
^arte ^aut beê augapfelè /.;
SBeiße beâ ííuge» n.

Sclerodermes, /. pl. (h. n.) 2fam.
ber Jpartböuter /.

Seocia,/. (arch.) anfteigenbe (Sin»

siebung, Siefung, |)ot)ifeble /.
Scolopendra,/. jjeuerafiel /., 2au=

fenbfuB m. [ber SRafrelen /.
Scombridas, m. pl. (icbt.) gom.
Scopo, m. 2tViid, enbjroed m., 3iel

n., Sorfaç m. [etc.

Scorbútico etc. , V. escorbutico
Scordio, m. (bot.) SBaffertnoblauc^
m.

, [/.
Scorodonia,/. (bot.) Wilbe Salbei
Scotia , /. (arcb.) überbängenDe

(Sinjieö'ung /., Sln^ Slblouf feinet
®ef(i[)üö_frieie m., Segenrinne /.

Scotodinia, i /. (med.) giedenfeben
Scotomia, / n.

Scraroneta,/. robe, noí unpolierte
Subin m.

Scjrila , /. ScoHa (ein gefö^rlidier

SKeerftrubel an ber Äüfte t). 9)}rf=

fina) /. ; fugir de -» e dar em
Carybdis, auã bem Segen in bie

Iraufe fommen; (concb.) See»
mooâfc^nede; ©arneele/., lafc^en«
frebã m.

Scjrtál , \ /. ( arcbeol. ) ®eöeim»
Scytale , / f(^reiben ber Safebä»
monier n. • St. Solange /.
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Scytha, m. (Bfqt^e, @ct)tf)c m.
Se, con'j. cond. wenn, mofern: nt;

se acaso ob. se por acaso, lücnn
etwa, lüenn äiifällif); ~ bem que,

ofialeid), felbft fueiin; ~ aconte-
cer isso, wenn bicS eintrifft.

Se, pron. fi(^; feriu-se, er t)er=

wunberc f.; l'oi-se, er (jing fort;
lá se ficou, bort blieb er.

Sé,/, bifcfjöfiic^e ©ig m.; Sat^e--

braltirctie /.; a santa ->-, Ijeilige

6tuf)I m.
Sear||a, /. Saaten /. pl, (Srntefelb

n., ©aatfelber n. i)i. ; tfeinc ©tücf
©aatlanb, lueícbeê man bem Selb-
arbeiter af» Sofin überläßt n.

;

ßg. reid)c ©rntefelb n., gunbgrube
/., Überfiuß j)í.; metter a fouce
na ~ alheia, f. in frenibe 81nge=
legenbeiten niifcfjen.. -^eiro, rn.

jÇelbarbeiter, Slcferêmann; deine
waiicr, ber nur loentg 2anb be=

arbeitet m. [botilhão.)
Seba,/. SIfge/., ©eetang m. (=alga,

Sebác{{eo , ãdj. (an.) talgartig;
glândulas ~as, áatgbriiferi/. pL;
acido ~, Salgfäure /. ~ico,
adj. (chim.) fettfauer, fettge=

fäuert.
Sebastianista, w. f., ber noc6 an

bie 9?üdtel)r be§ Könige ©ebaftiau
ouê Slirifa glaubt.

Sebastião, \- ^\ ts.ou^rt;^r,
SebastiaDOj/i'^-P-) ®et.aftian.

Sebasto , m. ©treifen b. anberer
garbe im bleibe m.; SJiittelftücf

beê TOefegemanbcé n.

Sebato, )/;. (chim.) fettfaure ©alj n.

Sebe,/. 3""" '»• ; ~ viva, ^ede/.
Sebéiro, m. ©tüd í»olá mit einer

aSertiefung jum Slufberoatjven beê
Xalgeê n.

Sebél, /. pi. ^eis, 9íugenaber f.

Sebent||a, /. fjanbfdiriftlicfie "Sluf--

jeidjnung ber SBorlefuugen eineê

^rofefforã in (Soimbra, bie auê
einer ©tubenteníjanb in bie anbre
wanbert u. babei fc^mutstg wirb/.
~éiro, m. ©tubent, ber foic^ ftanb=

fdjriftlic^eè Äompenbinm benugt
m. [©d)mierigteit /.

Sebentice, /. Solgigfeit, gettigteit,

Sebento, V. seboso.
Sebeste, l/. (bot.) S3ruftbeer=
Sebestéira,/ baum m.
Seb||o , m. lalg m. , Unfd)titt n.

~oso, arfy. tolgig; talgid^t, talg=

artig; mit %a\^ befcömtert; buri.

fd)muöig, fd)mierig.
Sebruno, adj. Ijaíb buntet.
Seca, I. V. secca etc.

Seca, /. II. fam. correr ~ e Meca,
überall umf)er[d)weifen , aller

í)erren Sanber burc^reifen.
Secante , m. ob. linha ~ , adj.

(math.) ©elante, ©d)nittlinie /.

Secatnra, V. secca.
Secc||a, /. 2rodenl)cit; íDurre/.

;

ßg. langweilige ©efdjwäg n., Söe-

fdjmerlic^Ieit, iíangweiligteit, Soft

/. ; dar ~ a alg.
, j. langweilen;

~, ni. langweilige, lõftige OTenfd)
m. (=maçador.) ~ação,/.[=ffáong]
pí.~ões, 9Uiêtrodnen,2:roc(enIegen
n. x-adóiro, m. 2rodent)aug n.,

®arrc/. ~agem,/. pí.-ns,Irorf=
nen n. •vãmente , ade. troden

;

./'"íí. un^Bflid), troden; mit bürren
SBorten. ~ante, adj. trodnenb,
bürr mac^enb, anètrodncnb ; Iang=
roeitenb, beldftigenb; ~,ni. trodne

SlrDguenäurgarbenmifdjung/.p/.
~ár, V. a. trodnen; auêtrodnen,
börreu; oerwelfen, weit madjen ;

ßg. fam. langweilen, beläftigen;
-V os rios, giüffe troden legen,

auêtrodnen ;
(mar.) ~ a vela, baã

©ignal cin^iieljen, betd)íagen; ~,
V. n. trodnen , troden werben.
~-se, V. r. trodnen, troden wer=
ben; oultroduen, berfiegen; tier=

trodnen, berwelten; f. abjeftren,

berfd)mad)ten, bergel)en ; eine trod=

ne, falte TOiene annebmen; »-se
a ob. com alg., j. übel empfan»
gen, mit $ärte beí)anbeln, f.

jm.unfreunblic^ jetgen. -arrao,
adj. |»ráong] í>í. ~ões, /. ~ona,
fel)r bürr, feljr troden, ünfreunb»
lid), fjart. ~atiT0, adj. au§trod=
nenb, börrenb. ~atura,/. Srod=
nen n., 2;rodenf)eit, S)ürre, Saft

/. (V. secca.)

Secção, /. [=tftáongl pi. ~ões,
S)urd|fd)neibung /. , ©d^nitt, 2tb=

id)nitt w/., Slbteilung /. ; (math.)
S)urd)fd)mtt m.\ (arch.) ißrofil n.,

Seidinung naco bem 2)urd)fd)nitt

eineâ (Sebdubeâ/. ;
(mil.) ©eftion,

Unterabteilung /. ; (astr.) (Sintei»

lung ber 3al)reääetten /.

Seccional, adj. pi. ~aes, ©el=
tionã . .

.

Secco, adj. troden, getrodnet, ge=

bijrrt; auêgetrodnet, bürr, ber=

borrt; unfrnd)tbar; Ijager, mager;
tjart; bar (@5clb); ßg. froftig,

tait, gefufjítoê, fdiroff, barfd), an=
mutlloê; bürr; homem ~, ^agere
93Jenfd) m. ; ßg. trodne, einfilbige,

unfreunblid)e SDÍenfc^ m.; riso ~,

erzwungene 2acf)en n. ; amores ~s,

Siebe ól)ne ©innlid)feit /. ; ba-
talha, briga ~a, ©dieingefecftt n.

;

arvore ~a, SSRa\i oljne ©egeí m.;
bolsa •«a, leere Söörfe/. ; tem-
pestade ~a, ©turm o^ne Svegenw.

;

vinho ~, trodne, feurige, wenig
fÜBC aBein m.; ama ~a, Äinber=
Wärterin, Äinberfrau/. ; criado a

~, 5Diener, ber nidjt bie Soft im

taufe ber .f)errfd)aft erljölt m.
;

ar em ~
, ftranben , auf eine

©anbbant geraten (©c^iff); ßg.
governar o mundo em %., in ®e=
banfcn, im Sraume bie SJBelt re=

gieren: ficar em ~, ftoden, mitten
in berSRebefteden bleiben; darem
~ com a moeda,

f. ju ®runbe rid);

ten; engulir a ~ uma affronta,

eine SSeleibigung einfteden; res-

posta ~a, barfd)e, rautje SintWort
/. ~s, m. pi. trodne äSoren, bie

nai bem aJíaS »erlauft werben
f.pi. -vãmente, acf!J. troden, mit
trodnen, bürren SBorten.

Seccura,/. Irodentjeit (au(| ^?.)
f. ; Srodue n. ; 2:ürrc /.

Sécia, /. I. Saune, ®rille /. (=ta-
l'ula , veneta , balda , sestro)

;

(Sabe/., ®efd)ent n. (= prenda);
Sotette /. II. (bot.) aifter /.

Sécio, adj. jicrlicô, geíudjt, forg»

fältig, elegont; eingebilbet; ~,m.
elegante ^err, ©tuger m. («lou-
ção, casquilho.

Secreção,/. f=fíáongl pi. ~õts,
(med.) ábfonbevung /.

Sccret||a,/. ^eimlirtje ®eniad6 «.,

aibtritt m. ~s , pi. (cath.) ftiUe

(Sebete t)ot ber 9Jicífe n. pi. vár.

». a. auêfonbern, fdieiben, trennen.
~aria, /. ©etjeimfdjreiberftelle

;

@d)reibftubc, Sfanílci /. ~ária,
/. (Sebeimfdireiberin, íBcrtrante/.

:

V de tratos amorosos, Stupplerin,
Untcríjaiibíerin/. ; ©djreibtijdj m.,

©djreifapult n., ©etretär m. .va-

riado, m. ©etretoriat, 9(mt eineí
©efrctarê n. ~ário, /;/. ©etrcs
tär, ©eljeimfdjreiber ?/(.; -v do
estado, étootêfefretar , Winifter
m. ; ~ do estado da guerra,
©taatgfefretor beê Síriegê, árieg§=
minifter m. ~o, adj. gebeim,
^eimlid), berborgen ; oerfdiwiegeu

;

porta ~a, gc[)eime 2l)ür, Sape^
tent^ür /. ; em ~, insgcbcim, im
geheimen ;

partes ~ as, ©dyamteilc
m. pi. ~amente , ade. l;eimlid),

inêgeljcim, im ftillcn. ~ór, vório,
adj. abfonbernb; (an.) vasos »-s,

aibíonberungêgefafie n. pi.

Sect||ário, m. ©eftierer, SInfjänger
einer ©ette m. ~il, adj. /jI.-^ís,

serteilbar, fpaltbar. ~or, ?;/.

(math.) ©ettor, Sluêfc^nitt eine?-

Sirfelè rn.
;
(astr.) ©cttor (Snftr.)

m. ~nra, /. 81bfá)nitt »i.

Secular, adj. -vmente, adv. Welt»
licb ; bmibertjöbrig ; braço ~,
weltlid^e ®crid)tâbarfeit /. ; sa-

cerdote *, SSeltgeiftlidie m. ci-

dades, /. pi. wcltlidie Sanieren,
9?ebenãarten, ßanblungcn /. ^i.,

Saäeltlid)feit/. -isação,/. [=ífáDng]

/»í. -voes, róelttic^mud)ung, (Sin=

íiel)ung geiftlic^er Stifte n. ©taa=
ten /. ~isár, v. a. weltlid) nia=

d^en; iu ben Satenftaub berfeljeií.

Século, m. J5al)r^unbert
;
3ettalter,

SBeltalter n. , 3eit /. ; fam. um
~, eine ©wigfeit, lange ,_^ ewige
3eit/. ; ha um -v que não vos
tenho visto, id) l)abe ©ie eine

(Swigfeit nid^t gefeijen; (theol.)

weltiid^e, finnlidie Sebeu n. ; o ~
de ouro de uma nação, baè goí=

bcne 3eitalter eineã S^olfeS ;
pelos

•vs dos -vs, u. (Swigfeit ju êwig=
feit ; viver fora do seu ~, nidlt

mit ber SBeIt fortfc^reiteii.

Secundário, adj. in ^Weiter Sinie
fte^enb, jweiten SíongeS, ícfun=

bär, bem erften naá)foIgenb, 9{e=

ben..; iustrucção -»a, @t)mna-
fial= u. SRealunterricftt m. ; questão
~a, 9febenfrage/. ~amente, arfe.

jweitcnã, jnm íweiten.
Secnndinas, /. juí. (au.) Siadige;

burt /.

Secundo-génito, adj. u. m. -ti, f.
nac^gebornc, jweitgebornc ©oljn
ob. íod)ter 7>t. n. f.

Securiforme, adj. beil=, ajrtformig.

Seda,/, ©eibe/. ; ©ciben^eug n.;

bruçt)ige Stelle in ben íianbwert-í'

geraten ber Sfcinljaner /. ~s,
pl. ©eibenftoffe m. pi. ; ~ crua,

ro^e ©eibe /. ; ~ de sapateiros,

de porco, Sdöluein»borften , KeU
äje bie ©c^ubmadjer am íJSedibrabt

befeftigen /. pi.; bicho de -v,

©eibenwurm m.; - de cavallo.

fferbeljoar n. ; ~ em tramas,
romfeibe /. [madit.

Sedacéiro , m. j., ber ©iebgewebe
Sedaço, m. ©iebgewebe; ©iebljaar

n. [am ©efäfte /.

Sedál , adj. ( ant. ) veia ~
, jlbêr

Sedar, r. a. ben glacia l)e(^eln.
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SedatiTO , adj. ( med. ) linbemb,
ídimeríftitleno : agua «-a, i(^merj=

ftiUeiibe 3?aiier n.

Sede. /. 1. Siç: Stii^í, SeRel m.;
~ vacaute, roãôrenb be» eriebis»

teu Siçeè; bei Sigerlebigung ;
~

da janella, {feine fteinerne G5e-

fiml Oír ber genfterbrüftuns n.

Sede,/. II. Surft {auá) ßg-) »".

;

apagar . matar a - . bell Surft
ftiUen ; ~ de ouro, de vingança,
2!ur^ naá) ®otö, iiac^ Sía^e jc.

;

não dar nem uma •« d' agua,
fein ©lai SSaifer geben, äußerft
geijig jein; ter ~ a alg., jm. etro.

anbaben rooUen.
Sedeár, c. a. @orD=, Silbergefcôirr,

ßöelfteiite mit ber ftragbürfte
))uçen.

Sedéiro, m. ^ec^el, gfad&ä^, ^anf=
bet^el /. ; fig. fam. dar com as
ventas no ~, auf bie 9io)e fallen,

f. bie áíafe entíiceifallen.

Sedel(l)a,/. ängelft^nur o. ißferbe=

^aar, ítaarangel /. ; ßg. trincar
a ~, bie Êrroartung tâufc^en.

Sedenho, m. [=iu] (cir.) ^aarjc^nur
/., í>aaríetl n.

Sedenho, adj. feibenfialtig.

Sedentário, adj. Dieí fiçenb, tDobei

man niel fiSfn muß; j., ber be=

ftãnbig ju jpaufe figt: hábitos
~B, m. pi. vida -^a, ftçenbc £e=
benãroeife /.

Sedente , 1 adj. burfttg , bürftenb ;

Sedento , / ßg. begierig.
Sederento, V. sequioso.
Sedeado, adj. borftig, ftruppig,

ãottig ; íeibcnartig (= sedoso).
Sedição, /. [=fiáongj pi. ~ões, 3íuf=

ftanb, álufrubr, äuflauf m.
Sedicioso, adj. -^amente, adv.

aufrübrerifcfi , aufreijenb , auf=
roiegelnb.

Sediço , adj. fauí , öerfault , t)er=

Jorben: ßg. beraltet, altoãteriic^

;

abgebroidjen, aufgeroãrmt.
Sedimenti|ação , /. [=fíáonq] pi.

~ões, ÍBobenbiloung burc^ 2ln=

fóroellung /. ~ár, ário , adj.

giõj . . , burdi íiieberft^lag, burc^
Stnjtíiroemmung entftonben. -vo,

m. éas , Sobenfag m. , |»efe f.

-oso, adj. ^efig. Sag, ^efen a.h=

fegenb. [S^roeine f.

Sedonho, 7». [=\n] ftranlíieit bèc
Sedorento, V. sedento.
Sedoso, adj. feibenartig.
Seduc^ão,/. [-ffáong] pi. *ões,

íBerfubrurig, Verleitung, í8erfu=
diungy.

Sednctor, adj. öerfübrerifd^ , Der=

fübtenb ;
~ , m. ^erfü^rer , S8er-

fuÁec ni., =in /.
Sédnio, adj. forgfôltig, fleißig, ge=

fcfiõftig, eifrig.

Seduzir, r. a. Derfü^ren, oerfuc^en,
oeríeitcn (3. $erf. prés. seduz).

Sedozirel , adj. pt. "ireis , »)er=

fübrbar.
Seeiándia. f. (geogr.) Seeíanb n.

Segjja, /. ITJãben, Stbmõben n., 216=

mo^ung ; ^Jíâbejeit, ßrnteieit /.

;

" do arado , '^flugeifen, 3e4 n.

~ada,/. SRõoejeit, erutejeit /.

~adór, m. SRáber, Stfjnitter m.
^adóaro, adj. reif jum SÍSlàtjen;

fouce -va. Senfe /. ~adnraj V.
sega. ~ão, m. [=gáong] í/.*oes,
grofee ÍJJflugeifen , «edj n. ~àr,
r. a. mã^en, ernten; ßg. fc^neiben.

oben obfí^neiben; •>• a cabeça,
ben Stop\ abfâbeln (pret. ~guei).

Segarrega , /. Äinberftapper ,

Stbnarre , St^nurre , Slapper,
Oíatfcfie /. ; V. cigarra.

Sega-TÍdas, adj. espada ~, Segen,
ber oiele fflíenfíenleben oernic^=

tet ^at "i.

Sege,/, g^aife, $ialbtutf(^e/.; ~
de posta, íUoítcftaife /.

Segélro, m. Q,tja\\en=, ^jalbfutfcfien»

mac^er m. [road)fenb.

Segetàl, adj. pi. ~aes, in «aaten
Segment{|ár , ~ário , adj. meífX'

íínittig. ~o, »íi. (math.) ®eg=
ment n., Sibfc^nitt m.

Segnícia , /. Sdjlqff^eit, 2râgbeit,
Sangfamfeit /. (»frouxidão.)

Segnício , adj. langfam , trage
(= vagaroso, remisso).

Segnilidade , /. Sauigleit, êílaff-
ticit, Srägbeit /.

Segorlano , adj. anã Segooia
ftommenb.

Segre, adj. (ant.) iDelt(id); ~, m.

für século; (ant.) as moças do
~, greubenmõbíen n. pi. ; amor
do ~, roeltlic^e Siebe /.

Segredljàr , c a. u. n. ^eimlicfi

(äu)flüftern ; @e^eimniffe erjagten ;

gefjeimtbun; ~ ao ouvido, iná

Cbr flüftern. ~éiro, ni. (Se^eim--

mittel n. ; recommendar todo o
~ a alg. , jm. unoerbrud&Iid&eâ

Scbrocigen auferlegen, anempfe^=
len; têr o ~ de alg., j. bur(í=

jc^auen, iâ.Sílidjetennen. ~ista,

»1. j., ber @el)eimmittel rennt; @e=
beimnistrdmer m. ~o, m. @e=
beimnià n. , Jpeimlidjteit ; S8er=

fc^roiegen^eit ; geheime í>aft /.,

enge ©eioa^rfom m.; íBerftetí n.,

geheime geber, S(íublabe/., oer=

borgene goc^ n. ; em ~, inâ=

geíjeim; ter em ~ alg. c, etro.

gebetmbaIten,Derbinbern; -d'Es-
tado, Staatégebeimnià n.

Segregllação,/. [Mlóong] pl.-^ões,

Slbfonberung /. -àr, v. a. ab=

fonbern (pret. -^guei). ~atiTO,
adj. Ö. etro. anberem abfonbemb.

Ségae, m. (mar.) fortfc^reitenbe

fiauf eineê Sftiffeã m.
Seguid||a, /. [=gi=ba] yolgen n.,

goíge, golgereilje /. ; de ~, em
~, obne SJer^ug, unDeräüglitft.

-amente, adv. nac^, ^inter^

einanber, gleic^ barouf, o^ne
Unterbrechung. ~illias , /. pi.

[=jaâ] íort. u. fp. ÍBoífágefãnge
mit aonbegleitung u. Sanj m.pi.
>^iiiiéiro, iit. [=ièi=ru] Säuget t).

seguidilbas m. ~0, adj. (V. se-

guir) Biet betreten, beiud)t; ca-
minho •«• , lebhafte Straèe /.

;

opinião «-a , allgemein ange=
nommene, febc ocrbreitete 9Jíet=

nung; três dias ~s, brei 2age
l)intereinanber. -ór, m. \., ber
folgt, 9íad)foIger; Slnfeãnger einer
^Meinung jc. ; Síac^a^mer m.

Seguimento , t?í. [-gi=mentu] goI=
gen , 9iacöfoIgen n. ; Dladifolge,

0olgc/. ; Síadjfesen, Verfolgen n.,

SJerfolgung /. ; ir em >. de alg.,

foígen, nadigefien.
Seguinte, adj. folgenb, nacfifoígenb

;

o ~ , baê ijoigenbe. ~s, m. pi.

(arch.) aSinfel n,. pi., éden,
Seiten/. p<. »mente, adr. folg:
\iá), in ber gotge; unmittelbar.

Segnír, t. a. (alg.) folgen, nacb^

folgen, begleiten, beobatftten, f.

na^ etro. ndjten; oerfolgen; fort»

fahren, fortjegen, betreiben; -,

V. n. folgen, aufeinanberfolgen;

berlommen, Ijerrü^ren, entfteben.

~-se, r. r. aufeinanberfolgen; ~

uma profissão, ein ©ewerbe trei»

ben; ~ as armas, ben Soibaten«

ftanb roãtjíen ; horas a -, ftunben»

lang l)intereinanber; ~ o seu gé-

nio , os seus appetites
, feinen

9ícigungen foígen ; ~ o parecer de
alg.', f. jí-. Meinung ünfd)lie6en;
V as partes de alg., j». íJ3arici

ergreifen; ~ os passos, as pega-

das ob. ~ as pisadas de alg.,

jm. foIgen, nachahmen, f. j. jum
aRuftet nehmen; ~ alg. cora os

olhos, com a vista, jm. na(í)=

bliden; j. nid)t auâ ben Stugen

laffen; adeus! por aqui me sigo,

abieu ! iát ma^e miái auè bem
Staube. (.»íex. prés. sigo, segues,

segue, seguimos, seguis, seguem

;

con. siga.)

Segunda,/. Selunba, aroeite Sd&ul=

Iloffe /. :
(mus.) jroeite 2on nodi

bem ©runbton m.
;

jroeite Stimme
im etjor: sroeite fiorrettur emeâ
Srudbogenl /. : TOaiâ= u. JSleien=

me^I burd)einanber gemifc^t «.

;

fazer a ~ a alg., mit einftimmen,

j. begleiten (im ©efange).
Segnnd|{a-féira , /. ffllontag m.
>ár, r. a. u. n. roieberbolen, nod)-

malâ ttjun, roieber anfangen; l)eU

fen, unterftücen, begünftigen; auf

etro. nodimall äurüdfommen ;

rüdföttig werben, roieber oerfaüen

in . . . -ário , adj. an jroeiter

Stelle folgenb ; nebenfädjü^ ._~as,

V. secundinas. ~aTO. vi. ipölfte

/. -élra, /. jweite Sd)i*t Äort

(an ben Rorfei^en)/. ~éiro, adj.

u. m. moinho -, 9J!üble, roeldie

nur 9Jlai5 u. ^irfe mablt /• ~ino,

adj. (bot.) f. nac^ einer Seite nei=

genb. ~o, adj. (ber, öie, baâ)

jroeite , anbre ; João - , 3o=
bann II.; sem ~, obnegleiçben;

a nenhum, a ninguém ~, teinem

naíftebenb; ~, adr. jroeitenâ; ~,

prp. nadi, jufolge; gemäß: nacft

35erpltni«; in ©emäßbeit; ^ o

que eile diz, nod) bem roaâ er

fagt : ~ refere F., roie 3E. berichtet ;

~ a lei, bem ©efege gemäß:
minuto ~, Selunbe /. ; causa ~a,

9?ebenurfad)e /. -amente, adv.

.^roeitenê, jum jrociten. ~o,' m.
Sefunbe/. ~o-génito, atO'. jroeit=

geboren, nadjgeboren.
Segurila, /. Jöinbemeffer n., breite

3Irt beá »õtt^erê /. -ação , /.

i=fiáong] pi. ~ões, •iBeriicberung,

Sliíefuranj ;". vadór, m. (com.)

a5erri4erer' (aiiiefurant) ; ®e=
roãbrámann, Jöürge m.; ~ do
campo, ÍJJtaèoalter (in -lurnie»

ren) m. ~amente_, adv. fid)er=

lit^, geroiß, äuoerlöffig. ~ança,/.
Sitber^eit; Serfídierung , S3ürg=

f^aft /., Unterpfanb n., @eroãbt=
leiftung; Slffeluranj; gefttgfeit,

iöefeftigung ;
3uoeritdtt /. , Ser=

trauen n. ; ©eroißbeit /. ; carta
de ~, Síuèbrief m. ; válvula de
~ , Sid)erf)eit5Dentil n. ; «de
égua, Sraítigfeit ber Stute /.

~ár, r. o. befeftigen, feft machen.
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fluten ; in ©id^er^eit Bringen ;

»erneuern (SEBarenjc); Berfitftern,

feft öeriprecf)en; fefttialten, jurüct-

i)Qlten; aufred)tf)alten; ~ o golpe,

ficf)er äieten; ~ pelo vestido, am
fileibe fefttialten; ~ alg. pelo
braço, j. am 2irme feft£)alten,

pacfen; -« o navio (sobre ida,

sobre volta), baâ ©cf)iff, bie £a=
bung (für bie Jpinfaíjrt ob. íRui--

faíirt) oerfic^ern; - sobre boa ou
má cousa, auf gute ob. fd)(e(f)te

9íac^tict)ten í)in öerficf)ern. ~-se,

V. r. ßuBerficftt geroinnen ; f. fiebern;

ficíier fein bor...; f. feftljolten,

f. feftfegen; f. befeftigen; ~ bem
a cavallo, f. feft in ben Sattel

fegen; não se segure ninguém,
niemanb ift ficíier (oor ^rrtum}.

Segure, /. S8eil ber Sittoren n.

Segurelha , /. [=io] (bot.) Saturei

/. ; 33of)nenfraut, Ileine íiafeffer=

fraut n.; eiferne ©tange, roeldje

ben obcrn 9JJuí)Iftein in ÍHo6mul)=

len treibt /.

Segur||eza , V. ~idade. ~idade,

/. Stíjer^eit; Suberfic^t /. ~o,
adj. fidjer, geroi&, äuoerläffig ; gc=

ficfiert, in ©icfierbeit; oerfíc^ert,

offeturiert ;
poerftcf)tIit^ , otjne

5urct)t; feft, baueríjaft, befeftigt;

fparfam, l)auêí)alterifc6 ; estar ~

d' alg., fic^er bor jm. fein, nic^tl

Ö. im. ju fürchten Ijaben ; égua
~a, trächtige ©tute/.; dar por
•va uma cousa, etro. für geroifj

ouigeben; montar ~, fidjer su
íiíferbe fißen; ~,m. S8erficí)erung,

Slffeturanj /.; ©c^uçbrief, @e=
leitdbrief m. ; ~ de vida, Sie6ens=

Berficf)erung /. ; ~ contra o fogo,

geuerberfictjerung /. ; companhia
de ~s, S8erfic6erungêgefeUfá)aft/.

;

~ do frete, grac^toerfic^erung/.

;

pôr no -', Berficftern, affefurieren;

a bom ~, juoerlãffig, geroiè, un=

äroeifelfioft; sobre ~, mit iftlug-

tieit, mit Umficíit; mit Bnoerficftr,

entfcfitoffcn; a -«, pelo ~, oorfid)^

tig, mit !8orficf)t.

Seia, /. (mar.) SRüdroärtarubern n.

Seiár, V. a. (mar.) ructroartè ru=
Seiavoga, V. ciavoga. [bern.

Seifla, /. bem ißapogeififd^ ät)nli(i)e

©eefifcft m.
Séima, /. St. ©eefifdft m.
Séio,7ít. SBufenm., iöruft/. ; ©c^oè,

9}?utterleib m. ; ßg. ^er^ n.
;

©cf)o6 ?n.
;
3nnere n. , ©litte /.

;

TOeerbufen, ©olf ni. ; J^öflle, i)öl)=

hing /. ;
gewölbte 8Iuèfct)nitt ?//.

ob. gaite beè Jpentbeã ö. ber SSruft

biä äum ®ürtel; Çalte bcê filei-

beâ /. ~s,í-í. »rufte, Sörnft-

matienf.pl.; ser do ~ d' alg., jê.

93ufenfreunb fein; os ~8 do aver-
no, aibgrunbe ber pöüe m. pi.;
08 -«.s d' alma, gef)eimften galten
beâ menfcf)Iicl)en ^erjenâ /. pt.

Seira, V. ceira.

Seis, adj. fec^è.

Seisagésimo, V. sexagésimo.
Seiscentos , adj. fedjá^unbert.
Sei8clobro,m. ®ec^âboppeIte,©ec^ê-

fac^e n.

Séisma, \m. ©etfiftel «. , fecftftc

Séismo, / Xeií m.
Seistllavado, adj. fediáetfig, =feitig.

~aTO, adj. fedièroinfelifl. ~íl, m.
pi. ~is, fcdifte leil m.

Seita, /. ©ette /. ; furtar o vento

& ~, i§. Síbficfit üu nicftte machen,
j. 3u anberer TOeinung überjeugen.

Seitíl, m. pi. -is, jec^fte 2cil eineâ

9ieaíâ m. [treuloá.
Seitoso, adj. (desus.) Berräterifd),
Seltoura, /. pr. fleine SidEiel /.

SéÍT||a,/. (bot.) ©aft in Söäumen
u. ''íflanàen vt. ~oso, adj. íaft =

faltig; (bot.) vasos -»s, ©aft=
gefáge n. pi.

Séixa, /. [=fcf)al ©tein^ubn n., ber
®ttnê ob. ente oí)nlicí)e SJogel; 91.

lurban m. ~s , pi. überfte^enbc
SHönber eine§ S8uçf)becteíê m.pl.

Seix||ada, /. ©teinrourf m. (V.
seixo.) ~àl, VI. pi. '»-aes, Drt,
roo Bieíe fíicjelfteine liegen nt.

~iiilio , m. (dim. t). -o) líeini'

Äiefelftein m. ~o, m. ffiefelftein

m. ~oso , adj. Iiefetfteint)oltig,

botíer Síiefelfteine.

Seja, 3. ißerf. beS prés. con. b. ser.

eâ fei ; seja ... seja ... , entroeber

. . . ober . . . (- quer . . . quer ....

ou . . . ou . . . ) ; ~ 1 meinetroegen

!

(í embora, vá!)
Seja, /. genftertritt ?».

Selácio, adj. mit dorniger ^aut
bebecft. ~s, m. pi. quermõulige
Änorpelftfc^e m. pi.

Selagíneas, /. p/. (bot.) 2angel=
mooêarten /. pi.

Sélago, TO. (bot.) SangeímDoê n.

Seiamim , m. pi. ~ns , ©cfäß für
trocfne SSaren, ití. Seil eines

2(lqueire n. L^ötelfleifd) n.

Sele, m. carne de ~, ©aljfleifd),

Selea, /. ©erlitten m.
Selecção,/. í=ffaong] juí. ~ões.

2íu8roal)I, SBaftt /.; ~ natural,
natürlid)e 3ucl)ttT">fll /•

Selecta, TO. 81uâroaí)I /. , Sieiebud)

mit audgeroäi)lten Sefeftüden n.

Selecto, adj. auêgeroaí)(t, errodfilt,

ouêgefuc^t ; ßg. auêgefud)!, Bor=

trefflid).

Selénliio, 7n. (chim.) ©elen, ©ele=
nium n. -vioso, adj. felen^altig.
~ita, m. Sííonbbcroofiner m. ~i-

tes, m. ob. /. (chim.) ©elenii
(eine 21. TOittelfalj) to.; (min.)

SKonbftein, triffallifierte @ipâ »/.

•ditoso, adj. fetenartig, ={)altig.

~ographia, /. TOonbbefcôreibung
/. ~ogràpliico, ac(/. ^ur Wonb
befcÇreibung gehörig. *ose, j.

roeiée 9iagelflecfen m.
Seléuma, V. celeuma.
Selha, /. auê Saubenl)ots gemachte
®efä6 n., gifdjtübel m. (= celha.)

Selim, "V. sellim.

SellIJa, /. ©atter to. ; Mrmffufjí,
ííeíjnftuf)! m.; ßg. andar em oO.

na ~, estar posto na -», ben S8e-

feíjl, bie ©eroait tjaben, feiner

Sad)e fid)er fein; estar firme na
~, gut SU ÍJÍferbe, feft im ©attel
fièen; fig. fam. fcftfißen ; firme
na ~, fottelfeft; viver sem ~ na
barriga, ouf groêem gufee leben.
~ada, /. @ebtrgôfd)lunb m., Í8er=

tiefung auf einem ®ebirge /.
~ado, p. p. u. adj. I. gefatteit;

gefrümmt roie ein ©ottel. II.

flcfiegcit, berfiegclt, befiegeit;

papel ~, Stempelpapier n.

Selladór, m. I. Sieglet (im 3ott--

Ijaufe jc); ©tcniplér m. II. j.,

ber baê íUferb fattelt.

Selladóuro, m, üeil be« aíucfenê,
roo ber ©ottel liegt to.

Sellagão, m. [=gáong] pi. -ões,
©attel mit geringer ÍBertiefung to.

Sellagem, /. pi. ~ns, ÍBerfiegetn,

í^íombieren, ©tcmpeín im ^oVl=

baufe n.

Sellár, V. a. I. fattein (V. sella).

II. fiegein, befiegcln, oerfiegeln;

ftempeln (^a^ íjíapier); fig. enbi=

gcn, befct)lieBen
;

Íd)lie6en, Ber=

Jc^liegen. -^-se, ». r. f. beugen,

f. trümmen ;
~ por . .

. ,
ju étro.

ftempeln (V. sello).

Sell||aria,/. ©trafee, roo bieIeSatt=
ler rcoíjnen/. ~éiro,7?/. Sattler
TO. -eiró , adj. an ben Sattel
gero6f)nt (í)5ferb); gut im ©attel

figenb; fig. geroofjnt bie SBürbe
anberer ju tragen.

Sellím, »i. pi. ~ns, fleine, ebne
Sattel; grauenfattel nt.

Sello , tu. Siegel , ißetjdjaft n.
;

tJreimarfe /. ; Stempel (auf bem
*43apier) m.; íglombe (beim '^oVí)

/. ; geric^tlidie Siegel n. ; fig.

legte Jpanb; íBoUenoung/. ; 3e"fl=
niá n., SBefíãtigung/. ;

guarda ~s,

Siegelberoaf)rer TO.'; poro ~, baê
Siegel aufbrüden; /é^. boUenben,
beenbigen; ~ de franquia, grei»

marfe, SSriefmarfe /. (= estam-
pilha.)

Sellote, TO. (desus.) Samenfatfet m.
SelT||a,/. SESalb to., Jpolä/ ®et)ör^

n. -^a'gem, adj. pi. ~ns, in 'biw

SSãlbern lebenb, roilb; ~, nt.

SSilbe TO. u. /. ~agíneo , V.
~agino, «-agem. ^agino, adj.

roilb, roilbbretmägig, oomSSilbe;
carne -»a, SBilbbret, SBilbfleifd)

n. >-agismo , nt. ^ajaria, /'.

SBilböeit, 9{oí)eit, @robt)eit "/.

~àtico, adj. roilb; bom ÜBalbe.
~aticamente, adv. nad) Slrt ber
SBilben. ~atiqueza,/. SBUbtieit;

SRotjeit , Sßertiertfjeit /. ~oso,
adj. beroalbet.

Sem, js/-/>. ol)ne; ~ demora, oI)ne

Sßeräug, unöerjüglid); ~ conto,
jaljlíoè; ~ fim, enbloâ; ~ mais,
obne roeitereä l)injujufügen
(©c^tuBformel port. Briefe) ; ~ ra-
zão, mit Unred)t; ~ que nem para
que, oíjne ©runb u. o^ne Urfod)e;
- que, oljne baß, beoor nitt)t;

um sem numero de viajantes,

eine jaljllofe OTenge o. ÍHeifenben;
~ medo, furchtlos; ~ juizo, un=
bernünftig; ~ tempo, bot ber

Seit, frül)aeitig.

Sem, (n. b.) ©em.
Semanlla,/. SSoc^e; Sffioc^enorbeit

/. ; SBodienloljn m.; ~ santa,
6^arrood)e /. ;

prov. para a ~
de nove dias, ^u ÍJífingften auf
bem Sife, b. o. am aiimmer=
me^rètnge, niemaí»; estar de ~,
SBodienbienft t)aben. ~ál, adj.

jBí. ~aes, roödientlid); SBodien...
•»ário, adj. roödjentlid) ; Sß3ocf)cn . .

;

~, TO. Si.iod)enfd)rift /. , =bIott,

Qournal n. variamente, adv.
rood)entlid), alie S33od)en.

Semaphórico, adj. femap^orifí^

;

telegraplio «•, Riiffentetograpf) to.

Semblante, m. 9lntli(5, ©efit^t n.;

*^bt)fiognomie, *l)Jicne, @efirf)tè-

bilbnng /. ; äußere Slnfdjein w.

;

ouèere ^altung /. ; fazer ^ de
temor, f. fnrcôtfam ftetlen; não
mudar de ~, feine Wiene ber«

(iicften, unoeronbert bleiben.
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Semblea, V. assemblea. '

Sembrairem, V. satnblagem.
Semceremóuiii, rn. Sitfigefienlafien

n., gorm=, Jatttofigteit /.

Semcereinonioso , adj. formloá,
ungeniert, unäeremoniell.

Séme||a,/. fileie, Äieten/.; ffleien=

brot n. , (Semmel /. ~ada, /.

Saatfclb n. ~ado, adj. beCäet;

überjäet; campo ~ de mortos,
mit loten beiicrfte Scfilac^tielb n.

•^ador, m. Sämunn //». ; ßg. ~
de perniciosas doutrinas, 2Jer=

breitet gefährlicher Se^ren m. ;

~ mechanico , gämaicftine /.

•vadonro, m. Saatlonb n. ~a-
dura, /. Saat /., Säen n. ; 9lu5=

faat ; ©ãejeit /. ; befäete Sianb,

©aatfelb n. ~ár, ». a. fden, be=

l'äen, einfäen; fig. auâítreuen, ber»
breiten, anftiftcn, föen, bejäeu;
•V discórdias, Unfrieben ftiften;

~ beneßeios, SSof)lt^aten auè=
ftreuen; ~ na areia, auf ©anb
bauen; unnügea beginnen; tauben
Dijren brebigen; ~ petas, 2ügen
berbreiten; ~ em má (ob. ruim)
terra, auf ft^tedjten JBoben jäen,

Unbanlfaaren guted t^un; prov.
cada um colhe segundo semeia,
tote man föet, fo luirb man ern=
ten. ~aTel, adj. pl. «-areis, iäe=
bar, 5U beiden.

Semeio losria, 1 A (med.) 3ett6en=
Semeiótica, /' le^te, ©emiotit f.

Semel, ?«. (ant.) Siac^fommenfc^oft

Semelh||ança, /. [=ian=íía] ä^nlid^=
feit, (iiteiciiöett, ©teic^iörmigfeit

/.; ;i> Cibenbilb, Slbbilb, ijäorträt

n. ^ante, adj. dbnli^, glei(^,

gfeidjiörmig; ~, m. (ijemplar n.;

»ergleid)ung /. ; os ~s, un)erê=
flleiäjeu, »JJebenmenfd^en, Siäceftcn
m. pl.

;
prov. cada um procura

o seu ~, gteirf) u. gleich gefeilt

f. gern. ~antemente, adv. auf
ä^nlid^e SSeife, gIeiti)faU§, eben=
falle, -ár, ». a. nac^ma^en,
not^a^men, gleich matten, 'ái)\u

l\át machen;" (a) dergleichen; ~,

r. n. (alg. c. u. a aig. c.) glei=

d)en, öljnli^ fein, dtjnlicb fe^en,
auâfe^en wie . . . ; f. borfteüen, f.

einbilben, bünfen, ft^einen, öor=
lommen. ~aTel5 adj. pl. ^areis,
ajfimilierbar.

Semen, m. männlii^e ©amen m.
-i-ista, 7/i. 9lnt)ãnget ber Sieijre b.

ber .Beugung burcft ^•a.yamxaexí''

roirfen beâ tnännUt^en u. weib»
Iici)en Samen» m.

Sement;|ál,arf> p/. ~aes, jum Sa»
men geljörig, Saat . . . ; trigo »-,

Saatroeijen 7/1. ; carneiro -v
,

ãSibber, ©(íiafbocf, ^ut^tbod m.
~kt, V. a. fden, einfaen; Somen
gießen. ~-se, v. r. f. mit Samen
berfeften. »e,/. Samen m. (aut^

fig.'^ ; d' alta '-, Ö. fjoljer ^erlunft.
~éira,/. Sluãfaat, Saat /. ;

(autt)

fig.); Saatfelb, Samerifelb n.

;

~ a lauço ou de braçado , V.
lanço etc. ~éiro, 7«. ©dfatf m.,
©dtuc^ n. ; ©ãmann m. ; fig. Ser^
breiter m. '^ilhas , /. pl. [=iaã]
Samenfötnec beê ©eifenlrautâ
n. pl.

Semestrjiál, adj. pi. ~aes, balb=
jã^rig, =iäl)rlic^. -e, m. palbe
âa^r, ^albja^c n. •»éiro, adj.

ein l^QtbeS 3a^r bauernb , íotb=

jaíjrig.

Semi, adv. contr. í)aiD.

Semi|{amplexicánle , adj. (bot.)

folha ~, ben Stengel iialb um=
faffenbe SBlatt n. -v anime, adj.

fiQlbtot, Ijalb Icbloê. ~annuàl,
adj. pl. ~aes, Ijalbjdörlict). ~an-
nulár , adj. l^albringfõrmig.
«.-brcTe,/. (mus.) Sd)lagnote /.

->.cadarer, m. ftalbtote nieiíjc^litíe

ftbrçer, Sterbenbe m. ~capro,
m. Çolbbocí (sBeiname beã $an)
m.

Semiclias, /. pl. tulg. flberguB m.,

gugabe (beim Slbmeffcn b. yluiíig=

leiten) /.

Semi||circnlár, adj. '^aíbTrei§f5r=

mig. ~cir»ulo , jx. ^albtrciê
wi. <vCOlcIiéia, /. (mus.) Sed)â=
je^ntelteil 7)i. ^complemento,
m. (math.) iialbe (irgänjunglftüct
»í. ~cúpio, m. ^alfcbab, S8ab bi»

an bie ^lüfte, Sigbab n. ~de8,
/. Çalbgõttin /. -^defunto, adj.

"í)albtot. ~deos, jíí. jpnlbgott m.
^diâmetro, m. Çalbe2Hrd)mefíer,
fiolbmeffer m. ~diapazão, )//.

[=fáong] (mus.) eine Dítaoe, toe»

niger einen l^alben 2on /. ~dia-
tlieserão, m. (mus.) berminberte
Guarte f. ~diátono , m. (mus.)

tleine íertie /. ~diurno , adj.
einen Ijalben 2ag bauernb. -do-
brado, adj. (bot.) flor ~a, Ijalb=

gefüllte SStume /. "-dónto , adj.

balbgeleljrt. -duples, adj. man
fagt e§ b.^geroiffen gefiíagen, bie

mir I)alb gefeiert ttjerbcn. «-fen-

dido, adj. tjalbgefpalten. ~lIos-
culoso, adj. (bot.) banb», jungen»
blutig, -globoso, adj. t)alb=

tugelfiSrmig. -golla , V. demi-
gola. ~homem,77í. jsí. ~ns, $alb=
menfriö »'• [/. pl.

Semilli]|a, /. engtifcfien fiartoffeln

Semijllunár, adj. t)albmonbfõrmig.
~lúnio, VI. ^lattmionb 7". , erfie

3?iertel (imS.iíonbroedjfel) n. -mé-
dico , in. l)albgelel)rte Strjt m.
~metál, 7?i. í)/. ~aes, ^albmetaE
71. -morto, adj. ^olbtot.

Semin;|ação, /. [4fáong] pl. ~ões,
Sluafprißung beê mdnnlit^en Sa^
mcné/. ~ál, arfy. í»/. -aes, jum
tierifdçen Samen gehörig; fig.n=
Seu^enb ; vasos ^ -aes , ©amen=
gefaße n. pi. ~ár, V. dissemi-
nar. ~ário, adj. V. ~al. -ário,
77i. ajaumfcfiule, ^flanjfc^ule /.

;

©eminarium n. ; fig. í^flanjfc^ute

/. ~arista, m. Sentinarift, Sõg=
ting eine? Seminar» 7íí. -ífero,
adj. (bot.) vasos -s , Samen»
gefdBe n. pl. [Viertelnote /.

Semínima,/. (mus.) fdjraarje 9íote,

Seminn, adj. ^olbnatft.
Semínnlo, 7/1. (bot.) tleine ©amen=
forn 71. [oiet SSerfen f.

SemioctaTa, /. (poet.) Strophe b.

Semiofflciál, adj. pl. ~aes, tjalb-

offiziell.

Semiótica,/, ©emiotit, £e^re b.

ben Sranfèeitèjeicljen /.

SemillpalaTra,/. fialbeSBort, SBort,
bas fc^lec^t ausgefprod)eu ift n.

-panno, 7?i. ^albtutí) ti. -pa-
rente, adj. entfernt berroanbt
mit... -peripheria, f. ^olb=
tvet§ ni. -pleno, adj. '^albooll;

Our.) prova -a. l^albe S3en)ei8

m. -poeta, 7?i. 2)tcf)terling, Sieim»

fd^mieb m. -pntrido, adj. balb=
berfault , Ijalbberroeft. -reito,
adj. angulo -. SSinfel b. 90°.

-roto, adj. ^albgebroc^en, ío!b=

jertrümmert.
Semit||a, 7«. ©emit tt?. -ico, adj.

C^.^^) femitifc^. -ismo, 77i. Se=
mitentum n.

Semijltóm, 771. SSaMtimme /. «to-
no , »71. (mus.) t)albc 2!on_ »1.

-Tibração, /. [=ffáong] pi. -ões,
íalbe Sdjnjingung /. -Tiro, adj.

]^albmenf(í)li4, ^albmãnnlicb. -tí-

TO, adj. íjolblebenbig. -TOgál,
adj. pl. -aes, ^albuofal.

Semjnstiça, /. Ungered)tiafett /.
Semnó, /. (bot.) Si. Söinfe /.

Semnopitheco, m. 21. Slffe 771.

Semiiúmero, 771. Unja^l, Unmenge
/. ; um - de males, unjä^ltfle,

unenblid^e £eiben n. pi.

Sémola, /. fiörnernubeln /. pl.,

Díubelgrieê "'
Semoto, adj. abgefonbert, entfernt
SemoTente, adj. f. felbft beroegenb,

beroegliá; bens -s, beroegtit^e

(guter (©Haben, Sßie^) n. pi.

Sempàr, adj. otjnegleií^en, unber»
gleic^lic^. [etoig.

Sempiterno, adj. immerhjõ^renb.
Sempre, adv. immer, allezeit, o^ne
Unterlag, unauftjörtic^ ; ftetá, be=

ftänbig; boc^ rcenigítenâ; bcnnoc^

;

fd^licBlic^; imnierl)in; bod) immer;
para -, auf ctöig; para todo ~,

auf immer; até ~, auf $Sieber=

feften; - que, fo oft alá..; -
serviram para alg. c, fie btenten
boc^ roenigffenã ju etroa»! quasi
-, faft immer, geroöl)nliti, mei«
ftcn§.

Sempreynoira, /. (bot.) Qmraer»
gvün; SScggraâ n., SSegetritt,

Síogeifnõteric^ m. -Terdé, adj.
immergrün ; -, /. (bot.) gmmer»
grün n. -rifa,/, (bot.) - bran-
ca, !leine ^auarourä /. , jpauã»

Pfeffer m. [Unred)t n.

Semrazão , /. [=íáong] pl. -ões,
Semsabór, adj. geidjmarfíoâ; un=

id)mad^aft;/í;. obgefdjmadt, í^al,
albern ; - , m. ^öiijjtjergnügen,

gjJiBfalien n., Unluft /. , Serbrufe
m. ; Unanne^mlidjteit ; unange=
ne^me ^iSerfon /. -ão,/. [=ráong]
pl. -ões, /. -ona, vulg. cA^e^
fd^madte, fdiale iJJerfon /. -la,

/. Unannel)mlid)teit /. ; TOangel
an SaSie 77i. ; ©efimadlofi^teit,
Slbgei(6niac£t^eit , Sangroeiligteit

/. ; com -, auf eine langweilige,
berbrieölicfie SBeife.

Semsäl, adj. i)i. -aes, ungefaljen;

fig. roiöloe, abgefdjmacft, fd^al.

SemTalor, adj. madöttoe.
Sem-rentura, 771. Unglücflic^e m.;
fam. $et^bogel tti.

Sena,/. Jfarte/., SBürfel, 2)omtno=
ftein mit fec^á Slugen m. -s, pl.

©e(^e = !ßaf(^ 7Í1., Doppelfet^á,
©edjâfec^â /.

Senad{|o, 771. ©enat, Diät, fio^e 9iat,

©taatèrat m. -o-consnlto, tti.

Senatâ6efd)lu6 7?i. -ór, m. @e»
nator, 9íotât)err m.

Senál, adj. pl. -aes, diamante -,

ro^e ßbelftein unter i,j ®tan
@eroid)t 77i.
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SenãO; adv. u. conj. [^náong] roo

niAt, íonft; bIo6, nur, aUeiti;

íonbern; außer, iuennnicf)t; quem
~ vós? luer fouft noc^ alá iíir?

roer onberê afâ itir? não é branco
~ pardo, eê ift nid)t lueig, foubern
DielmeBr grau ; não só ... ~, nic^t

nur, fonDcru ouc^; não • . . ~,

nur ; eis ~ quando ob. vae ~
quando, ba ^jlDglid) .

.
; mittler^

weile . . , unterbeffen (= n' este

comenos; n'este entremente);
•• se, ausgenommen, äum roe--

nigften , bag . . . ; ~ quanto,
rni't bem einzigen Unterid)iebe; ~

que, gewiSIic^, ÄUöeriäffig ; ~, m.
0ei)ler m., UnooHtommen^eit /.,

Slber n.

Senário, ad}. ouS feáiã äufammen=
flcfct5t; verso ~, SBerã o. fec^â

%ü%cn in.

Senat||oriál, ^otIo, adj. ratl^crr'
licö ; öom íRatlt)errengeícf)Ie(^te.

-.nsconsuito, m. 3iatâ--, Senotê=
beícf)Iu6 m. [atalho.)

Senda,/. fd)male SBeg m. {= vereda.
iSendál, ??;. pi. •vaes, feine, burd)=

fid)tige ©eroebe n., jjlor m. ;
(cir.)

SBerbanb für ©e^irnrounben m.;
~aes, pi. (poet.) Strumpfbänber
n. pi.

Sendeiro, ?«. «OíãÇre, Sdjinbmaíire,
Srade /. ; ß&. 5Eaugenid)t§ m.

Sendos, adj. (ant.) ein, eine; jebe?
inêbejonbere; deu a cada um ~
cavallos, er gab jebem ein ÍJ5ferb.

Sene, m. (bot.) ©enneêftraud) m.
Séneca,^, ße/. fallar ~, auf eine

f)3ru(í)rei(fie íílrt, in ©innft>rüd)eu
reben.

Séneca , 1 /. (bot.) SIaí3t)eríd^Ian=
Sénega,/ genrourj /.

Senectude, /. Sílter n.

Senegal, m. Senegal m.
Senegámbia, /. (geogr.) ©ene=
gombien n.

Senescál, m. pi. •»aes, öormaligc
£anbriá)ter, anáj SSorfigenbe bes
peinlid)en @erid)tg ; .fianémarfd^all

m. *ia,/. 8}id)tertreiê m. ; 2anb=
geriet n. ; Sanboogtei /., SRitter»

gerieft n., 3íitterfrei§ rn.

Sengo , adj. hjeife , ípruá)roeife

;

fd)Iau, ffug; », m. ©pruc^tt)eiê=

í)eit /. , aSoIfêroiè m.
Sengradura, V. singr . .

.

Senha,/, [»ja] geidjcn, Sínjeií^en,

TOertmal n.; fiofung /., ©ignal
n. , üerabrebete Sfiií)en groifcfien

íttjei ílSerfonen n. , Sißint m.; £0 =

fungãroort n., íjjorole /. ; ®egen=
jeicÇcn, söeijeidjen n.; em<)fangê=
f^ein m.; SBillet n., gaf)rfcöeiii

?«., galjrbitlet n., Síontermarfe /.

Senho, V. cenho I. (5 carranca.)
Seuhoannéiro, adj. (ant.) D. jebem

3aí)re, iäljrlic^.

Senhor, m. [=jór] ^crr; ®e6ieter,
gebietenbe $err ; ©igentiimer

;

aílergnãbigfte Äaifer , Äönig
;

©Ott; (£l)riítu8 m. ; ©atrament beg
Ijciligen Slbenbmat)Iá n.

;
(astr.)

Borfterrfcöenbe ©tem, ißlanet m.
;

grão ~, &Tofií)ezt, tiirtifc^e Äai=
fer m.; íicar ~ do campo, ©ie^
ger, í)err beê Sdjíaditfelbeè blei^

ben (auc^ ßg.) ; Nosso Senhor
(oud) N. S.) ber ^err, unfer ®ott;
- de 8J, ^err feiner felbft ; fazer
de ~, ben |»errn fpielen ; fazer-se
~ de, f. einer Sorf)e bemádjtigen;

prov. quem a dois -»s quer servir,

a um d' elles ha de mentir, nie=
manb fann äroeien ^eri-en bienen.
~a, /. |)errin, ®ebieterin; Srou,
Wabame/., grãutein (Xitel) «.

;

(gemablin/. ; Nossa ~ (aud^ N. S.),

Jungfrau SOíoria/. ~fLÇA,f.(augin.
b. ~a) grofee 2)ame /. ~aço, m.
(augm. o. senhor) groêe ^err m.
~eadór, adj. gebietenb, be^err»
fd)enb. »eál, arf/. jbí. ~aes, :^err=

fc^aftlidö, le^nátierrlico. ~eár,p.a.
be^errfcfien; alê Çerr I)errídien;

bcní)errn fpieten; ~, v.n. ge6ie=
ten; be^errfáien, l^eröorrogen,
í)oí)cr belegen fein, -»-se, v. r.

(de) f. einer ©ad)e bemeiftern, bc=

macíjtigen, f. jum |)errn matten
(bon). ~ia, /. (V. ~io) jperrlid)=

íeit, ©nabcn (Sitet); ^errfdiaft;
©ignoria (in it. ©tobten); §auâ=
tüirtin, Çaiiêeigentumerin/. •«-ia-

gem, /. pi. -vus, Slbgabe, bie in

ainertennung ber Se^nê^errlitf)-

teit entrichtet ttJirb, u. namentlid)
fagt mon eâ b. bem ©djlagefi^alj,

ajíiinjgebuljr, bie ber âonig er=

l)ält; Sel)nèbf[iíf)t /. ~n, adj.

pl.~i%, l)errfd)aftlic5 ; Çerrfc^enb,
gebietenb; ßg. ernft, mürbeOoH.
Vilmente, adv. auf eine toürbe»

boHc SSeife; mit gebieterifti^er

3Jliene, alâ ®ebieter. -io, m.
Jperrfd)aft/. ; @erid)ta6eäirt einer

.öerrfc^aft m. ; iícbnêíjerrfc^aft,

Se^nêljerrlic^feit ; egrfurt^tgebie»
tenbe Wiene, äBürbe/. , würbe»
boEe SBcnefimen n. ; .^auêwirt,
Eigentümer eines ^»aufeê m.\ -
do navio, ©t^iffâtjerr, ©c^iffê»
eigentümer, SReeber m. ; ~ maior,
Dberleijugticrrlidöteit /• ~ita» /•

(dim. 0. ~a) burl. gKabomt^eu
n.

; grau aug nieberem ©tanbe,
Weld^e bie ®ame fpielt, Heine
Çrauenêperfon /. -ito, yn. junge
Jperr; Siunter; iSefiger einer tici=

nen £el)ngl)errfd)aft m. ~izár,
t'. a. jum .gierrn, jum ®ebieter
•mad)en; mit SWac^t n. Slnfeljen

Senhos, V. sendos. [befleiben.

Senil, adj. pl. ~is, alt, öorgerüdt
im äilter; bem iällter eigen, üom
SHlter i)errüt)renb ; idade ~, Bor=

aerüdte 9ilter, l)o^e Sitter n. ~i-

ade, /. alter ?;.

Sénior, adj. (lat.) älter, ölterc.

Senne, m. (bot.) ©ennegftrauc^ m.,

©enneSblätter n. pi.

Seno, 711. (math.) ©inug ?«., Ijalbe

©e^ne beg boptjclten sSogeng/. ;

aibfdjnitt eineg SBintelgw.; (cir.)

©iterfact einer SßJunbc m.
Senos, V^. sendos.
Senréira, V. cenreira.
Sensabor, V. semsabor.
Sensllação, /. [»ffóong] pl. ~ões,
(Smpfiubung /., èinbruct m. ~a-
téz,/. SBernüuftigteit, ißerftänbig»

feit /. ~ato, adj. berftänbig, ber=

nünftig, gefc^eit. -ibilidáde, /.

Smpfinbbortcit ; (Snitifinblid)fctt
;

(ímífinbfamfcit /. -ibilisàr, v. «.

mitleibig ftimnieu, rühren, mit
Witlcib erfüllen. —se, v. r. ge»

rüljrt toerbeu , lueid) werben.
~Iente, adj. empfinbenb. -^IH-

cur, V. a. bie ©mpfinbung wieber»
geben, beleben (®tieber jc.) (pret.
-xquei). *ltÍTa,/. (bot.) Sinn»
ijflonje /., ©innfraut n. ^itiro,

adj. finnlic^, finnlid^er em<)fin=
bungen fä^ig; empfinbli^, trän=
lenb ; faculdade ~a , (Smpfin»
bunggbermögen n. ~iTel, adj.

pl. --ÍTeis, empfinblicfi ; empfinb»
bar, merflicb , mertbar ; füt)lbar,

lebbaft; embfinbcnb, fü^lenb; ge=

fü^lBotl; empfinbfam, ertenntli'tf).

'^irelmeute, adn. empfinblid),

fd)merälid) ; Ijerälid^ ; merflidj,

beutlid). ~iT0, V. -^ivel. •vo,

m. ©inn , SSerftanb m. ; bom ~,
~ commum

, gefunbe SUienft^en»

berftanb m. •voriál, adj. pl.

~aes, auf bag ©mpfinbunggöer»
mögen bejüglic^. ~ório , adj.

órgãos _~8, (inipfinbunggorgane
n.pl. ~ório ob. -«ório-còmmum,
m. ©ig beg Sm^jfinbungéoermo»
geng m. ~uál, adj. pl. -»aes,

~ualmente, adv. bie ©inne be=

treffenb; finnlid^, ben finnlidjeu

Süften ergeben, ^ualidade, /.

©innlic^teit , finuliá)e S8egierbe,

SBoUuft /. ~nalisnio, m. ©inn=
liíteitèleljre /. ; Jpaug ju finn»

lidjen ®enüffen m. ~ualista, ni.

©enfualift m. '«-nalizár, v. a. ju
finnlid) machen, bie Siunlit^Ieit

erregen.
Sentadinho, adj. [=jul (~ ã mesa)

befleiben (am Jifdie) fi^enb.
Sentar etc., V. assentar etc.

Sentença, /. Se^rfpruc^, ©itten»

fprudö; ©iirurf), aiugfprud) eineg

SKic^terg ?n. ; Urteil n., iöefdjeib

m.
; ßg. 2lugi()rucB m. ; tantas ca-

beças, tantas ~s, foöiel ilöpfe,

foBiel ©inne,
Sentenci||ado, p. p. u. adj. Ber^

urteilt, oerbammt; ~ á morte,
äum iobe Berurteilt. vador,
adj. ein Urteil ertaffenb , Berur»
teilenb. ~ár, v. a. Bcrurteilen,

burd) einen rid^terlidjen ©prud)
öerurtciteu; ein Urteil ipred)en,

aburteilen; ßg. entfd)eiben, ben
aiugfd)lag geben; feine TOeinung
fagen, urteilen. ~oso, adj.

fpruc^reidi , fprud^mäSig. ~osa-
mente, adv. auf eine fprurfireid)e

Slrt, in ©innfprüd)en.
Sentido, p. p. u. adj. ein ©efüljl

auebrücfenb ob. entljaltenb ; cm=
pfinblirf) ; gefüi)loolI, iärtlid) ; rül^--

renb; traurig; Berborben, an»
fangenb ju ried)en ((S6warcn);
estar ob. ficar muito ~ com alg.

c, fdjmerjlic^ burd) etw. getroffen

werben, etw. fdjmerilid) enipfiu=

ben; f. burc^ etw. beleibigt fülj»

len; musica ^3., Ilagenbe, trau»

rige 9Kuftf /. ; carne' ~
, jjleifd),

bag anfängt ju rietbeu «.; mulher
~a, grau B. jweibeutiger SSuf-

fübrung; estar bem ou mal »,

bei guter ob. fd)led)ter ®efunb»
Ijeit, gefunb ob. ungefunb fein;
dar-se por ~, f. beleibigt sei»

gen, feine (Smpfinblid)feit merfen
laffen ; ben (Smbfiubjome n fpie»

len, fprijbe tlmn (»melindrar-
se); ~, m. ©inu; iBerftanb m.

;

aWeinung; ißcbeutung, ©orgfalt,
aiufmerfiamfcit, i)ld)tung; !Hid)^

tung /. ; em ~ longitudinal, ber

üänge nadi; em ~ inverso, in

umgefeljrter 9iid)tung, umgeteljrt;

no » de N. para S.^^ in ber íHid)=

tung B. 9?orb nac^ eüb ; em to-

dos os -»s, in ob. nacft alten íRid)=
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tungen ; ~ commum , gefunbe
9]íen|c^enBerftanl), 9J?utíerrot5 m-
tem ~ ot». toma ~! nimm 2)it5

til ad)t! gib ítcfitung! sentido!

at^tung: oorgeif^en! aufgepoBt!
tomar - em alg. c. , auf etro.

atzten, aufpafíen; estar em to-

dos os seus cinco ~s, feine fünf
Sinne beifammen ^aben, roiffen,

»Qâ man t^ut; trazer no ~ alg.,

je. gebenfen, j. nicftt öergeRen;
perder os ••s, ficar sem -»s, baé
íSerouBtiein öerlieren, berouôtloS
raerben. '^amente, adv. empfinb=
lid), fcf)merslicf).

Sentimentllál, adj. pi. ~aes, fen=

timental, empfmbiam. ~alIsmo,
m. íBorliebe für baâ Sentimentale ;

ientimcntale Stilgattung ; ®m=
pfinbelci /. -o, m. gmpfinbung
/.; aSerouBtfein, ©efü^l n. ; ®e=
finnung, TOeinung; empftnbfam»
!eit, Síutjrung be» |»erjenâ /.

;

Schmers m., íBetrubniâ /., ßum=
mer; Serffanb m., anläge f.,

lalent ».; (Smpfinbli^leit/., lín=

roitle m. ; íl^nung/. , ißorgefül}!

n.; Spalte/., Siö in einer Wauer
jc. ; üble, oerborbene ®eruc^ w. :

ter bons ~s para com alg.
, jm.

äuget^an fein, jm. wohlwollen;
ter maos ~s para com alg., jm.
abgeneigt fein, jm. nii^t woftU
wollen; não ter ~s, fein ®cfü^l
ob. ^er;i l)aben, fc^amloS, unoer=
fc^ämt fein.

Sentina, /. (mar.) unterfte S4iff§=
vaum, Scfiiffâgrunb m.;fig. f{^mut=
^ige, unflätige Cct m., 9Kiftgrube,
S^unbgrube /. ; a ~ de todos os
vicios, Sammelplaö aller Safter m.

Sentinella, /. gdjilöioatftc /. ; fig.

gpäljer, 9lueipäl)er, Seoba^ter;
Síõdjter m.; estar de ~ ob. fazer
•», Scbilbwacf)e fte^en; render as
«s, bie Soften ablõfen; » per-
dida, öerlorne Soften m.

Sentir, r. a. u. n. empfinben, fü^=
len; fpüren, öerfpüren, merfen,
wa^rnebmeit, einfe^cn, er!enneii;

^ören; meinen, benten, urteilen;
a^nen; empfinben, mit Stftmerj,
Seibwefen jc. fügten; ö. etw. be=

troffen fein ; für etro. empfänglich
fein; würbigen; rieben; ~ bem
ou mal de alg., eine gute ob.

fdftlec^te Weiuung ö. jm. ^aben;
Einto muito, eê f(f)merjt ob. be=
trübt micb, e» tbut mir feljr leib,

ici bebaure fe^r ; dar a " ob. fazer
~ alg. c. a alg., jm. etw. bemerl=
lit^ matten ; j. auf etw. aufmertfam
matten. ~-se, r. r. f. füllen;
de alg. c, etw. übelnehmen; etw.
fpüren ob. empfinben; f. beleibigt

füllen über . . . ; ~
, f . imp. t)er=

fpürt werben; empfunben werben,
f. ãu6ern; sem se ~, oftne e§ ju
merfen, gans in ber Stille, Ijeim^

tic^, unwillfürlic^. \flex. pres.
sinto , sentes , sente . sentimos
etc. ; con. pres. sinta ; imper.
sente , sinta , sintamos , senti,

sintào.)
Senzala, /. (braf.) SBobnung ber
Kegcrftlaoen ; Stroöliütte /. (V.
cenzala.t

Sépal;|a , /. Reld^blatt n. -vóide,

adj. felt^blattõonlid).

Scpari;ação, /. í=fíáong] pi. »ões,
Xrennung, Slbfonberung, Scíet=

bung;Uneinigreit/. »adamente,
adv. befonber», einjeln, abgefon=
bcrt, jeber, jebe, jebeê für f. oHein.
~ár, r. a. trennen, fd^eiben, ab'
lõfen, abfonbern; teilen, abteilen.

~-se, r. r. f. trennen; f. abfon^
bern, f. ablöfcn; f. teilen; t)on=

finanber fi^eiben, auâfc^eiben; f.

fdjeiben laffen. ~atista, m. Se=
paratift, einen Sonbergottesbienft
jpaltenbe m. ^atiro, adj. trett-

nenb. -^atório,m. (chim.) (Báíti-

bungêgefõB, Síeibeglaê; 3nftr.
jum SoStrennen n. ~aTel, adj.

pi. dareis, trennbar.
Sépia,/, (h. n.) Sepia/., Tinten»,
Sepo, V. cepo. [feladfifc^ m.
Seposição,/. [=ffóong] pi. ~oes,

(ant. ) áitte, SSef^wõrung /.

,

Streben n.

Septecémia,/. (med.) 25erãnberung
be» sSIuteâ burt^ oerborbene Softe
/.

Septémflno, adj. (poet.) uuâ fieben

CueUen, in fieben Slrme f. er=

gieçenb. [fiebenfac^.
Septemplice , adj. ftebenboppelt,
Septemrirljato, m. Siebenberrfc^aft

/. ~os , jn. pi. ('ww) Sieben-
^erren, Sieben^errfdjet m. pi.

Septen||ál, «iál, adj. pi. '•aes,

fiebenjã^rig. -^ário, adj. nu-
mero •>-, bie Sfl^í fieben; o ^,

bie 3<i§^ fieben; ber 3eitraum o.

fieben Sagen; baS Siebentjabr.
Septénnlo, 7u. 3eitraum 0. fieben

Sauren m., 35auer ti. fieben 3at)=
Septeno, V. seteno. [ren /.
Septentr|iião,m. r=óong] ja/. ~õcs,

^Õíttternac^t /., 9íorben m. ~io-
nàl, adj. pi. ~aes, mitternãt^t»
Uá), mitternõt^tig, nõrblic^.

Séptico, adj. (med.) serfreffenb,

gãulniê beroirtenb.
Septi||colIe, adj. fieben fiüget ^=
benb; a -» cidade, Siebenöügel=
ftabt (ÍRom) /. ~corde , adj.

fiebenfaitig (Seier). ~toTme,adj.
fiebenfõrmig, fiebengeftaltig.

Séptimo, V. sétimo.
Septísono, adj. fiebentõnig.
SeptÍTOco, adj. fiebenftimmig.
Septo, m. (an.) Sd^eibewanb /.

Septómetro, m. 3nífr. jum Weffcn
ber bie Suft tierberbenben orga=
niftöcn Stoffe n.

Septaa||genário, adj. riebaigjãbrig.
<^gésima, /. Sonntag Septua=
gefimä m. ~gésimo, adj. (ber,

bie, baè)_ fiebaigfte.

Septnplicár, r. a. tierftebenfat^en.
Séptnplo^ adj. fiebenfadft.

Sepolcrllal, adj. pi. -aes, ^um
@rabe ob. SSegräbni» gehörig; si-

lencio ~, ©rabeãftille /. ; voz ~,

bumpfe Stimme, ßSrabelftimme/.
~ãrlo, in. Äir^bof, Segrabniâ=
ort m. ~o, 7?i. (iirab n. , @rQb=
ftõtte/., Söcgräbniä, ©rabmaln.;
o santo ~, dqS ^»eilige ©rab.

Sepnltllante, m. (ent.) Totengräber
m. ~ár, r. a. beerbigen, begra»
beu; ßg. in SBergeffen^eit tierfen=

Ten. ~-se, v. r.
f . begraben ;

jig.

f. oerfenten, oertiefen. ~o, adj.
begraben. ~nra , /. ®rab n.,

SBegrôbniâftatte /. ; »cgrôbniâ n.,

Söeerbigung /. ; ßg. levar á ~,
inê @rab ftürjen, ben 2ob oer=
urfac^en. -nréiro, m. Xoten=
grãber m. (= coveiro.)

Seqnace, V. sequaz.
Seqãáz, m. pi. ~es, Stnljãngcr, $ot»
teigãnger m.

Sequeira, /. 35ürre /.

Seqnéiro, adj. [=fêi=rul búrr,
troden ; ~ , m. bürre , frotfne

ßrbreitö; unberoãfferte fianb ».;
arroz de ~, auf trotfnem ©rb»
boben gezogene 3íei» m.

Sequela, /. golge, SSirtung /., er=
gebniâ n., grfolg m.: Solgen einer

fartei n. ; SínbangltcPeit /. ; íln=

Ijang m., ®efolge n., 2ro6 m.,
lange Meitje /.

Sequência, /. (catb. ) geiftlit^e

ßirc^engefang 771.; (jog-) Aarten«
folge, fiartenorbnung /.

Sequente, adj. folgenb.
Sequer, adv. [=Iér] jum roenigjien,

wenigftenê; nem ~, nit^t einmal,
felbft nic^t einmal; nem ~ um
só, nic^t (einmal) ein einjijer.

Sequestrljação , f. [=fe4tra=fiáong]
pi. ~ões, Sequeftratioit, SBefc^log-

nabme ; ©infperrung /. ~ãr, r. o.

ftreitige Satten sc. üur S8erwal=
tung übergeben, fequeftrieren ; mit
Sef^log belegen; ßg. be§ ®e=
brauche , ber Slusübung , ber ®e=
walt JC. berauben. ~aTel, adj.

Í)/. ~áTeis, mit Söeft^lag %n be=

legen. ~o, 7»!. [=fu=f-ftru] 93e=

f(i&lag,Sequefter m. ; 33erwabrung,
i»aft /. ; Sequeftrator, i)afttier=

Walter, SJerroalter einer ftreitigen

Sac^e 77!.; fazer -v, mit Säeft^lag

belegen. Ibeit /-

Seqnia,/. 3;urfl 77j., 2ürre, Iroden-
Sequidijade, V. seccura. ~ão , /.

[=fi=báong] pi. ~ões, 2rocfen^eit;

3)ürre/. ; Srotfne n.; ßg. groftig=

!eit, Unempfinblit^teit; Unfreunb=
litbfeit/. ; com -, írorfen, un^õf=
liál, grob.

Seqnilhos, m.pl. [»ju»] %. 3RanbeU
fuc^cn m. pi., èrejeln /. pi.,

Sringeln m. pi. KaRünje) /.

Sequim, m. [=tin] pi. ~ns, Bet^in^
Sequinhoso, adj. [=tin=ió-fuj tTot=

fen, bürr.
Sequioso, adj. [=fi=oM'o] burftig;

bürr, trotten; ßg. begierig, bür=

ftenb, let^ä^ib (nad) 9}ac§e jc);
~ de sangue, blutbürftig.

Sequíssimo, adj. sup. V. secco.
Séquito , 77í. ffe=ti=tu] ®efolge n.,

2ln^ang, 2roB 771. ; ßg. S8eifatl§=

ruf, allgemeine SSeifall m., íBoltã=

gunft /., anfe^en n. , iilt^tung /.,

9!uf 77«.

Ser, r. n. fein, Por^anben fein;

werben; geboren; bafein; gegen=
wörtig fem; berftanimen, feinen

Urfprung boben; gebürtig fein

auê...; erfolgen, f. jutragen, f.

ereignen; bienen, nüglid) fein;
tinha de ~, eè foUte fein; baê
lonnte nitbt ausbleiben; sendo
Deus servido, fo ®ott wiU;
-«. de alg., jm. gehören; j». ®e=
ftfiöpf fein; jm. oerpflit^tet fein;

lâ. würbig fein; ~ de alg. c,
ju etw. bienen ob. nü^en; ~
com alg., ju jm. iommen; bei

jm. fein; que ha de ~ de mim,
was foll auâ mir werben? pe-
queno que seja , fei er auc^

not^ fo Hein; qua foi ob. é
de João , maè ift au§ Sodann
geworben ? como foi isso ? wie

ift baâ gelommen? wie geft^al)
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baê? a não ~, roenit e8 ni^t ift,

au%et etwa; pois não foste,

hjarum nicf)t gar ! ir. jatuoí)!

!

/am. ja Síud^en! será! möglich !

eè fann jein! seja! eä mag fein!

{fiex.pres. sou, es, é, somos, sois,

são; pret. fui, foste, foi, fomos,
fostes, foram ; plqperf. fora, ~as,

~a, ~amos, ~eis, ~am; imper.

era , eras , era , éramos , éreis,

eram; fut. serei, ~ás, ~á, «-e-

mos, ~eis, ~ão; cond. seria,

serias, seria, seriamos, serieis,

seriam; imper. sé, seja, sejamos,
sede, sejam; con. prés. seja etc.;

con. imp. fosse; con. fut. fôr,

~es, fôr, ~mus, ~des, -em;
p. p. «ido; p. prés. sendo);
~, 111. ffiSeíen; SDaíein ra. ; em ~,

loirlHcí), iii gíatura ob. gana iin=

»eríehrt; homem de grande ~,

tpid)hge «Wann m.

Seracoteár, V. saracotear.
Seramago, V. saramago.
Seraflna, /. 81. 9íatin m. ob. feine

rooUene (Seroebe au S8orí)angen jc.

n.

Serand||ár, v. n. auf bem £anbe
arbeiten , fpinnen ; 2lbenbarbeit

machen. ~éiro, m. [., ber auf
bem Sanbe Slbenbarbeit mac^t.
~s, pi. Sanbleute pl.^

Serão, vi. [=ráong] pi- ~ões, 2lbenb=

arbeit ; 3l&enbgefellfcboft/., 2tbenb=

baU TO., a;an3geíeafcí)aft /. (V.
sarao.)

Seràphllica,/. 3íame einer SSIumem.
~ico, ad). ('^-^) ferapbtfií ; engeí=

Ijüft; ordem ~a, granjilfaner-
orben vi. ~icamente, adv. narf)

81. ber ©ngeí. ~ím, m. pi. ~iis,

Serapb, Snget m.
; fig. ©ngel to.,

®á)oní)eit/., S3iíb n. ; ». ber Siebe
®otteâ Sjegeifterte to.

Serapilheira, f. [=iei=ra] Sßadtuc^,

©acttucf) n., iJSaaleinroanb /.

Serapintado, "V. sarapintado.
Serasquiér, m. ©eraêtier (türtifc^e

©enéraí) m.
Serátula, V. serratula.

Serbuno, adj. bunteibraun, fa»

ftanienbroun.
Serea, \f. (myt.) 9Jíeertoeib n.,

Sereia, / 9Jleerfrau , Sirene /.

{m.6)fig.) ; 8t.a(uftifcí)e8H)t)aratTO.

Seréiba
, /. (bot.) inbife^e Sfeige /.

(s mangue branco, canaponga.)
Serena,/. ®(í)tagel jum SSutternm.
Seren||atia, V. ~ata. -«^agem, /.
pi. ~ns, Siiften n. ~àr, v. a.

^elí, Ijeiter machen, oufflaren;
etm. bem Slbenbtau ausfegen, um
eê frifc^ ju erbalten; beruf)igen,
ftiílen , befänftigen ;

~ o sem-
blante, bie gjíiene, bo§ ®eficí)t

erfjeitern; ~, v. n. beiter fein,
I)eitcr mcrben ob. bleiben, -«-se,

V. r. Ijeiter ob. rubig, ftill tcer=

ben; f. beruljigen; \. ftären, <x\)--

Hären, läutern ; eine bcitere 9Jíiene

annehmen, -ata , /. 9íoc^tmufit,
aibcnbmufif./'., ©tänbdjen n., ©e=
renabe /. -idade,/, ^eiterfeit

/. ; fig. SRube, ^ufriebenbeit/. ; -
d'animo, ©eelenru^e/. -issimo,
adj. {sup. 0. -o) b"urcl)Iauc^tig,

burd)Ioutf)tigft (íitel). -o, adj.
beiter, ^ell, tíar; fi^. Reiter, un»
bcroölft; (poet.) ptúdtlKf), rul^ig,

aufrieben ; ( med. ) gota -a.

fdiiföaräe Star m. -amente, adv.
mit í>eiterfeit; fonft, leife.

Sereno, m. 8lbenbtau m.; ao -,

adv. obbac^Ioê, unter freiem
ípimmel; (n. p.) Serenuê.

Seresma, /. SBJeicblicbfeit, äBeiberei ;

luetcbliáie grau/. (=paspalhona);
alte íIBeib n. [Slffel /.

Sergantaua, /. iietterföurm m.,
Sergenta,/. (ant.) 9Jíagb /., S)ienft=

mäb(^en n., Dienerin /.
Sergente, V. sargente.
Sérgio, (n. p.) ©ergiuá.
Serguéiras,/. ^;. grobe moUene u.

leinene 3eug n. [S^ug "•

Serguillia, /. [=gir--ia] looUene
Serial, adj. jdí. -aes, ju einer

9íeibe gebörig.
Seriamente , adv. ernftbaft , tm

(Srnft, ernftlicí).

Sericáia, /. fe^r beliebte ®n\ä)t
(©peije) in Qnbien n.

Seríceo, adj. feibcnartig.
Sericícola, adj. auf ©eibenjucí^t

bejüglicb ; estabelecimento ~,

©eibenf^innerei /.
Sericicultura,!/, ©eibenjuíí^t.
Sericultura, / »jüe^terei /.,
Sérico, adj. feiDen. [=bou m.
Série,/. 3íei[)e, ^olge, 9ícibenfolge;

aibteifung, Síaffe /.
Seriedade, /. (Srnft£)aftigfeit /.

;

©rnftbaf te n. ; ©rnft m. ; sSJic^tig=

íeit; aiufrictjtigteit, Dffenberüig=
Serigáita, V. sirigaita. [tett/.
Seriguéiro, V. sirgueiro.
Seriguilha, V. serguilha.
Se rilhar, V. sarilhar.
Sering||a, /. ©í)rioe, tttjftierfprièe

/. ; vulg. fugir com o rabo á ~,

einen beifein $untt öermeiben,
umgeben ; einer 8(uâeinonber=
fegung ou§ bem SiJege geben.
-ação, /. f^ffáong] pi. -ões,
©prigen, etufprigen, Söefpriöen
n.

; fi,g. u. vulg. íBelaftigung, ©traf=
prcbigt/.; ~, m. u./. vuig.Úuál'
geift, ©törenfrieb, 23rummpeterTO.
(= resiugueiro.) -ada , /. eine

©priöe Doli ; SSafferftrabi ac. aus
ber ©prige m.

; fig. überöorteilung

/. ;
que tal está a -1 mie bübfd)

®u ®i(^ bnft oufiibren laffen!
-adela, V. -ação. ~ár, v. a.

fprigen, befprißen; fig. beläftigen,

iangroeiíen (pret. -guei). -a-
tório, m. ©infpritjung (einer bei=
lenben Çluffigteit) /.

Seringueira,/, (bot.) (äupborbten=
ort /., ©ummibaum in.

Sério, adj. ernftbaft, crnft; ernft=

litfi; ftreng, bart; mid)tig, bebeu-
tenb; wabrboft, aufricbtig; fallar

a ~, ernftli^, int érnfte, aufricb=
tig fpredjen ;

fallando - , im
©rnft, ©cberj beifeite ; tomara
~, für ©rnft nebmen, ernft neb=
men; f. etro. au |)eraen nebmen.

Serioso, adj. ernft, ernftbaft.
Sermão , to. [=máong] pi. -ões,

ÍJJrebigt , Stanaclrebe /'.
; fig. er=

mabnung, ©ittenprebigt /.
Sermãozinho, m. dhn. U. sermão.
Sermonário , m. ißrebigtbu^ n.,

ÍJJrebigtfammIung, ÍJSofttíte /.
Seró, TO. 3Í. inbijd)eê Díuberfabr»

aeug n. [Slbenbarbeit /.
Seroada, /. tange 8lbenb to., lange
Seroar, r. n. aur Slbenbunterbah
tung aufammen fein; fpät abenbg
orbeiten.

Serôdio, adj. fpâtreif, fpätreifenb
(= tardio).

Seroéiro, m. Xeiínebmer einer

Slbenbunterbattung m. (serão.)

Seros||idade, /. (med.) möfferige
geucbtigleit tm ©ebliite /. -o,
adj. roófferig (Dom SSlute k.).

Serotino, adj. abenblicb, iJora

8lbenb, Slbenb...

Seróula, V. ceroula.
Serpão, m. [=páong] pi. -ões, (bot.)

Ouenbel m.
Serp||e , /. ©d)Ian3e /. ; - do ar-
quebuz, ^abn nn bem £unten=
íd)lDffe einer oiten SBií^fe m. ;

(poet.) - de cristal, f. fdjtäns

geínbe gtuè w. ; é mais velho
que a -, er ift fo att raie ?Díetbu=

falem, -eàr, -ejár, v. n. f.

fcblangeín.

Serpent||ão, m. [=táong] pi. -ões,
(mus.)_©erpentborn n. ; ©erpentift
771. -ár, V. serpear, -ária, /.
(bot.) ©cbíongenfraut «., 2)ratben=

raura /. -áno, >u. (astr.) ©cblan=
genträger (ein ®eftirn) n<.

;
(orn.)

- d' Africa, ©etretär to. -e, to.

Sri^íonge /. ; fam. alte bõôliiíe
SSeib n. , alte ®rod)e 7>i.; - in-
fernal, Jpötlenbracbe, Senf et 7u.

-eár, V. serpear, -icida, to.

Scblangentöter to. -ícola , to.

Sd)langenanbeter m. -ífero

,

adj. (poet.) ©cblangen eraeu=

genb. -ígena, adj., m. u. /.

0. einer ©d^íange eraeugt. -íge-
ro, adj. ©djlongcn tragenb. -i-
na, /. 9lrmteud)ter, £eud)ter mit
brei SIrmen to. ; SSod)êferac in

brei, bie gorm eines ®reiects bit=

benben 8lrmen, bie am Ofterabenö
ongeaünbet roirb /.; Sragbett mit
SBorbängen (in Sörafilien) n.;

©cblangenröbre an einer í8rannt=
raeinblofeK. /•; (bot.) ©cblangen-
gras n.

;
goctelbiftel /. ;

(min.)

©erpentinftein to.
;

(mil.) 3elb=
fd)fange /. -ino, adj. fcblaugen^
förmig, fd)Iangenartig ; língua -a,

Säfteraunge /.; pedra -a, ©er-
pentinftein TO. [/.

Serpigo, TO.(med.) gietbte,©c^n)inbe

Serpil, Í

Serpilho, > (bot.) V. serpão.
Serpól, I

Serr||a, /. Säge /. ; ®ebirge n.,

©ebirgSfette /. ; fig. borf)gcbenben
TOecreêtuogen/.íaí. ;

(icht.) ©äge=
fifcb 7ÍÍ.; 81. Heiner TOatrelcn in

Í8rafilicn/.i)í. ; ~ de mão, ^anb=
fäge /. ; - braçal, grofic ©äge
/. ; - d' agua , ©tbucibemüble,
©ägemüble /. ; armação de ~,

©ägebefcblag m.; ir á -, ärger^

lid), gereiat roerben, etm. übel=

nebmen; peixe ~, Sägefifd) m.
-abniho, V. sarapatel. -ação,
/. [=ffáongl jsí. -ões, Sägen n.;

- da velha, jDurdhfägung ber
9IIten, b. íj. um TOitfaften gefeierte

SBoItSfeft/. -adela, /. I. ©õgen
n., ©ägefcbnitt to., 8lbgeiägte n.

II. (bot.) Scbortc, Slcferbiitel /.

-adiço, oíí;'. gefügt; fügbar; ma-
deira -a, 6d)nittl)oIà n- -adór,
m. Säger m. -adura,/. Sägen
n. ; Sagcfpüue TO. /)í. -afaçar,
V. sarrafaçar. -afila,/, (mil.)

fHottenfcblicèer; Hintermann to.

-agem, /. pi. -ns, ©(^lieBcn n.
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Serralhija, f. [=ja] (bot.) ©au»,
©ãnfebiflfl /. , ^paffnírout n.

;

SçooHIrQUt n. ( = chelidonia. )

~ár, r. a. [=iát] Síloíierarbeit
madjen ; ~, r. «. tnie ein êd}Ioner
bfi ber Slrbeit lärmen. ~»rla,/.
(id^Iofíerroerlftãtte; Sdilofíerar^

beit ; èdilofierroare /. ; St^lofíer»

Ijanbroerr n. ~éiro, m. ©c^loRer
»n. »eri», V. ~aria. ~0, vi.

êetail n. , tiitíifd^e $oIaft m. ;

fámtlií^en SBeiber in einem Serail
n. pi., jparcm »i.;;íí/. ^uren^auâ,
«orbfU n.

Scrranll«, /. ©ebirgâbewol^nfrin/.
~im, /. ©ebiraslette /. *lce, /.

@ebirg»lcben n. , SSo^nung im
©ebirge /. ; Sitten, SRanieren ber
@ebirgãbemobner f. pi. »o, adj.

auf ob. an ben ^Bergen h)o^nenb;
~, m. u. *•«>/• aSergberoo^ner m..

Serrão, adJ. V. serrano. [=in/.
Serrllàr, c. a. jãgen , jer)ãgen.
^srim, /. SãgegeíteQ n., Sage=
bocfm. ~atil, adj. p/. ~els, iãge=
förmig; corpo ~, fefte Sõrper mit
fünf Cberflãc^en, o. benen brci

})ara[IeIogrammarttg finb, bie bei»

ben cntgegenfte^enben aber 9lei(f|=

förmige SJreiecfe bilben m. •«»-

tala, /. (bot.) St^arte /., Si^ar=
tentraut n., áderbiftel /.

Serrasinlja, /. fam. Oberlã)ligfeit,

,Subringíi(ftfcit /. : ~, m. u. /.

láftige TOenf(^, Síroãçer m., 3"=
bringlic^e m. u. /. -àr, r. n.

/am. belãftigen, befíwerlic^ fal=

len; qudlen, Rubeln; /am. nör=
sein.

Scrrljeado, adj- (bot.) gejait, fã=
genförmig. ~eo, adj. C^..^) je»
jacft, jadig, fägenförmig, mie etne
©äge. ~et« , /. (dhn. t>. serra)
^ügelfette, tleine ©ebirgâfette /.

;

.^ügel m. <>idénteo, V. Berreado.
»il, adj. pt. ~is, »iib, unge=
^ä^mt; holperig, rou^ , bergig
((Srbreii) ; ß'j. grob, ro^, baurt)tö.
-ilha, /. Uia) gejodte, feiberie

Sefat) on Äleibern m.; gejaifte

»innfette, Äinnlette mit ^aden
(ber $ferbe) /. ; gerounbene uKünj»
lanb f«. -ilhar, V. sarrilhar.
—illO, adj. (V. serratil) pulso -v,

l^arte u. ungleiche $ulâ m. ~o,
m. ^obe SSerg ; ^ügel m. ~ote,
m. (cir.) tleine í)anDjãge, Stic^=

Sersell, /. I (bot.) 33o(ilbart m.,
Sersefim, m. f ©d^Iangenmurä /.

(= escorcioneira.)
Scrti, V. sartã.

Sertanljejo, adj. auâ bem 3nnem
beâ £anbeá lommenb : im Qnnern
beê 2onbe2 , in ben SBäibern be§
3nnern lebenb ob. mac^fenb ; roilb

;

~, m. ©inmo^ner eineâ untulti»
bierten Sanbeâ m. ~ista, m.
(braf.) ga^nentrõger m.

Sertão, m. [=táong]j9í.~ões, innere
eines unbebauten £anbcã

; SJnncrc,
jperj eineâ Sanbeâ n. ; Mften=
roãlber m. pi.; o ~ da calma,
SBrennpunft ber ftiçe m.

Sertório, (a. p.) Sertoriuã.
Sertnlària,/. (h- n.) SlafeníoroUe/.
Sertuni,m. pr. fieibt^en, 2)Sieber n.

Si-rabona, 1/. (bot.) avicennia
>erutiiiga, I nitida.
Serra, /. Wienerin, £eibeigene,
gflaöin/.; Síienftmãbt^en n.

Michaelis, Port. I.

Serrato, (n. p.) Serbotiu».
Serrllazinha , m. dim. o. serva.

«anela, V. serventína. -ente,
m. ^anblanger ; Siener m. ; «-, /.

Wienerin, SKagb /.

Serrentésio, adj. versos ~s, Spott»
berfe m. pi.; Spottgebit^t ber
íroubabourâ, 9Jíinnefanger n.

Serrilcntia, /. ©ienlic^teit , «Küg»
Iid)teit, aSrauc^barfeit /. ; Díugen
m.; Serfe^ung, Ausübung eineâ

Stmteê für einen anbem /. ; ®urc^=
gang, ©ingang m. -s,pí. 3fro^n=
bienfte, ítanbbienfte m. pi. -en-
tnário, m. SteHöertreter, Dienft»

berroefer; Qbersãblige , Subfti»
tuierte m. -içál, adj. pí.-aes,
bienftfertig , juoorlommenb ; für
So^n bienenb; brauchbar; bienft»

fãbig; -, m. ^anblanger; &:-
^ilfe ; 3:ageIS^ner ; S!iener m.
-iclái, m. pi. -aes, So^ubiener
m.,\., ber für So^n bient. -iço,
Tíi. í)ienft; ©otteâbienft; Ariegâ=
bienftnj.; 3)ienftleiítung ; SSebie»

nung, Sufroortung, gSeföIligteit ;

Seüslii^teit , Sraut^baríeit /.,
9íu5en , SBorteil in. ; freiroillige

(Seic^enf an ben Sõnig; (Sefc^enl;

ãifcb=, íafelgerãt, üiebfcf, Seroice;
Siaditgefc^irr n. ; Síadjttopf, 9iacbt=

ftul)l m.; (jog.) Sluêft^Iag (im
Sallfpiel) ; Äusid^tageort m. ; para
todo o -, für alleê; ser de muito
- , biel nü|en , fe^r nüglic^ {ein.

-idão , /. [=báong] pi. -oes,
Eicnftbarteit, Stlaoerei; Unter»
toãrftgfeit /. ; S*"i"9 "»•/ Se=
jtfiroerbe, Saft/.; 9Ri!itãr= u. 8i=
bilbienft m.; (jur.) Sienftbarteit

/. -idiço, adj. oerbraut^t, alt,

abgenugt. -ido , p. p. u. adj.

gcbient, bebient; mesa -a, ge»
bccfte iifc^ m. ; sendo Deus -
ob. se Deus fôr ~, fo ®ott mill;
ser ~, geuebmigen, für gut be=
finben, gerufen; é -? belieben
Sie? ift 3^nen gefõllig? (beim
anbieten.) -idór, m. S/iener,

93ebicnte ; Siener m. ; 9íac^tge=

fc^irr n. ; - das damas. 3ungrern=
Inet^t m. -idora , /. Wienerin
(ol^|>5flttbfeitêausbru(f). -iente,
adj. bienftbar. ~íl, adj. pi. -is,

Inet^tifd) : tnec^tlií ; ßg. fnet^tiid),

fflaoifc^, blinb geljorfam, íried^enb,

nicbertrõc^tig, ferBil.

SerTilli||a, /. [»ja] «. 3u6äeug b.

ÍKaroguin; ga^rjeug jum Sar»
binenfang n. -élro, m. ©ar»
binenfiícber m.

Serrllilbeta, /. aRagb, Wienerin /.

-iltaetélro, m. j., ber ben ^ienft»
mãb(^en ben ^or mat^t. -ilidade,

/. finetbtift^e, ©tlaoiícfie n., ftrie»

d^erei/. ; A?- eng^ersige ®enauig=
leit /. -llismo, m. Sttaoen» ob.

ftnetbtãfinn m., íbiec^erei /. ; ©er=
OtliâmuS m. -ilmente, ado.
Inet^tifc^, fflobift^; mit eng^er«
iiger ©enauigteit.

Serríola, /. (mar.) granbaUen,
Slnferbalten m.

Serrír, v. a. u. n. bienen (im.,
bei jm.); bienen (alê ©olbat),
fixiegâbienfle tbun; S)ienfte er»

jeigcn, f. bienftfertig benehmen;
aufroarten, bebiencn; auftragen
(bie ©peifen); »orleaen (bei
íiiíe); nügen; S)ienfte thun,
ju etro. bienen, nügen, Reifen,

nüöliii fein ; einer ®ome ben Çof
maíen; j. in einem Slmte er«

fegen; günftig fein (uom 3Binbe);
(jog.) bebienen , eine ttavtc b.

gleicher garbe jugeben; auäft^ta«
gen (im öallfpiel); de que ob.
para que me serve isso? ttjaâ

núgt mir bal , n^oju l^ilft mir
baö? - de nada, niátâ l^eífen

ob. nügen, unnüg fein; - a alg.

de enfermeiro etc., jm. olâ ííran»
tenmãrter jc. bienen ; - de lição,

jur Se^re bienen; sirva vos de
exemplo, ne^mt 6u^ ein S3ei»

fpiel baran, eg biene gut^ jur
ße^re ; dizer : por aqui ( ob.
por esta ) me sirvo ! f . flugâ,
ftracf» auf u. babon madjen

;

para o - 1 gu bienen I para -
a T. M.

,
3^nen ju bienen ; -

de muito, fe^r nuçli(^ fein;
pôr-se a -, in Sienft treten;
prov. assaz pede quem bem
serve, ein guter Arbeiter ift feineâ
Sobneâ roert. —se, r. r.

f. felbft

bebienen: genehmigen, für gut be=

finben, fo gut fein; gerufen;
Vossa Majestade sirva respon-
der me, möge Sure Wajeftãt ge»
ru^en mir ju antioorten: —se de
alg. c, f. einer Sac^e bebienen;
sirva-se V. M., feien Sie fo ge=

fõHig, langen Sie ju; —se de
alg., j§. ^tlfe ob. j. tn Slnfprud^
netimen. (ßex. prés. sirvo, ser-

ves, serve, servimos etc.; con.
sirva ; imper. serve , sirva , sir-

vamos, servi, sirvão.)
Servo, m. Xiener, finec^t; Sflabe,
Seibeigene m.; ßg. Sflaoe; 3)iener
(alâ ^õflic^teitlauâBrucf) m.

Serz{|idéira , /. 3eugftopferin /.
-idór, m. geugftopferm. -idnra,
/. Stopfen, anftoèen n. ; ©topf»
na^t /. [tleine SBefen n.

Serzinho, m. [»jiT) (dim. b. ser)
Serzír, v. a. aufommennã^en, fiop»

fen ; jufammenfügen, aneinanber»
fügen, (ßex. prés. sirzo , sirzes,

sirze, serzimos , serzis , sirzem

;

con. sirza.)

Sesamóid|je , adj. (an.) osso -,
Sefambeind^en, ©e^nenfnõ^elt^en
n. »eo, m. ('v-v.^) (an.) Seinen»
Inõd^elc^en n.

Sesão, V. sezão. [Sefel m.
Seselí, TO. (bot.) SefeUraut n.,

Sesso, adj. fí^rãg, fdjief; ft^rôg,

)($icf gef^nitten, gefteDt, gebre^t;
Ijeiter, ruljig, ftill; a -, de -,
quer, überquer.

Sésia , /. (ent.) (Slaâft^roãnner m.
Sesmlja, /. fccbíte Seil m., ©ee^ftel

(bef. t). ber ©lie) n. -ár^ «. a.

unbebaute» Sanb an Äoloniflen
bcrteilen, baâ 2anb in sesmarias
teilen ; -, e. n.

f. mißtrauift^ aurütf»
jieben. -ária,/, unbebaute Sanb,
n)el(^e3 man an ßoloniften auâ»
teilt n. -éiro, m. j., ber baâ
Sanb in sesmarias teilt u. folc^e

on bie fioloniiten »erteilt, -o,
m. (V. sesma) Sanbgebiet, melt^eä

in sesmarias eingeteilt ift n.

Sesqniáltera, adj. (math.) anbert»
I)albig. [balti SuB lang.

Sesqnipedál, adj. pl. -aes, onbert»

Sessão, /. [»ifdong] pl. -oes,
Sigung, ©eifion/.

Sessenta, adj. fiebâig.

42
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Sessentena, /. Stnjo:^! ö. fei^ifl/.,
©cfiocf n.

Sessil, adj. pi. ~i9 u. ~eis, (bot.)

feftanfiBetib, angeftieit.

Sessilillflor, adj. mit figenben 33Iü=

teil. ~foliado, adj. mit unge=
ftielten SSIättern.

Sesso, m. vuig. 3tfter m., ®efõ6 n.

Sest||a,/. gjlittagêftunbc; TOittagê--

ruije f. ; dormir (passar ob. fazer)

a. ~,'3)íittagáru^e íjalten. ~eàr,
t. n. 9[KittagèruI)c Ijaltcn; ~, v. a.

^ o gado, bal á5ie£) tuäftrenb ber

ÇDÍittagê^iOe an einen fc^attigcu

Ort füi)ren. [4 Slíqueircá n.

Sestéiro, rn. pr. ©eniäß t). 3 ob.

Sestércio, m. (aroheol.) ©efteräie

(röm. Scfieibemünie) /.
Sesto, m. (ant.) girtel m., Sd^nur,
eae /. ; Wa% n.

Sestr||o, adj. (desus.) linf; trübe,

ftnfter ; unf)eiIbroI)enb (= esquerdo,
sinistro); ~ , m. ©igenfinn m.,

^alèftarrigfeit , Saune, ®ritle,

äücfe /. (= manha); jcf)lecf)te SRat

ob. (Sinflug; 5ef)Ier m., üble 8ín^

geroo^n^eit (an ißierben ic. ) j.

-«•OSO, ~uoso, adj. eigenfinnifl,

Çalgftarrig, ftíirrií^, grillenhaft;
cavallo ~, tütfifc^e íJJfctb **•

Sesudo, Y. sisudo.
Seta, V, setta. [baarig.
Setáceo, adj. borftenförmtg, borftig.

Sete, \ adj. fteben ; ~, m. Siebente
Sette, / VI., ©ieben/.; (bot.) ~

em rama, SJotiDurä /., 6iebeil=

bíatt n. (= tormentilla)
;
(jog.) ~

de levar, ätoeite ißaroli im ijätjarao

n.

Sete-casas , /. pl. ©tabtäoli^auä,
atccifebüreau in Siffabon n.

Setecentos, num. fieben^nnbert.
SetecotOTelos , m. pera de -v,

9J?aIöafierbirne /.

Seteestrello, m. vulg. Siebengeftirn
n. (= plêiadas.)

Seteira, V. setteira.

Setelevárj m. (jog.) V. sete.

Setembriiál , adj. pl. ~aes, ©6^3=

tember . . . ^ista, m. Slntjänger

ier 9iegiernng bom 4. ©ejitember
1870; awörber in ben ©cftrecfenâ»

tagen bom 2. bis 6. September
1792, Septembrifierer m. ~o, m.
September, Jperbftmonat m.

Setemburrista, m. Spottname bcr

1847 gegen bie Siffabonner 9if=

gierung Berjc^ttiorenen Ultralibe^

rafen u. 9Kigueliften m. (V. pa-
tuleia.)

Setemezinho , adj. [^ju] criança
~a, Stinb, metd^eS im fiebenten
TOonate geboren ift n.

Seteno, adj. (ber, bie, ba?) fiebente;
«. , m. (med.) fiebente Zag (einer

Ärantljeit) m. [septentrião.

Setentlja, adj. fiebjig. «rlão, V.
Sctia, /. afiatifctte SronSportfdöiff

n., áiinne, I)öijerne 9iöi|re, ttjelcfje

bog SEBaffer auf bag TOühlrab
füt)rt /.

Setial, in. pl. »aes, mit ©eibe 2C.

auágefcfifagene Stirdöenfeffel m.
Setifero, l y geVleudo
Setif?ero, / " • »etteuao.

Setiforme, adj. borftenförmtg.
Seti'm , m. pl. ~ns, 9tttaâ m. ; SÍ.

brofilifdic, fefir fi&öne S3au= ii.

ÍEifcf)lerl)Olj n. ;
->- de seda, ©eiöeit

atlaS m.; - papel, 21. geringe

Sétima,/. O'og. u.mus.)©eptima/.
Sétimo, adj. (ber, bie, baã) fie=

beute; em ~ lugar, fiebenteul;
~, m. ©iebentel n.

Setin||ado, adj. feibenartig, glatt

(- assetinado). ~eta, /. S!öoE=

otlaê, SaumrooUatlaê m. «-oso,
V. setinado.

Setoura,/. ©id^el/. (V. seitoura.)
Setro, V. sceptro.
Setrossos , rn. pl. (mar.) Sünfen

/. pl., aic^anägel on ben @efc^ü6=
räbern m. pl.

Setta,/. Cßfeil; Ubrjeiger m.; fig.

toai (Sinbrutf auf ben (Seift, baö
J&eri maci t, Stapel m. ; ©efd^oö n.

;

-«-s do amor, Siebeöpfeile to. pl.;

atirar a «>, ben Sl5feil abldöneßen.
Settada, /. ipfeilfcfiuß m., ißfeil=

rounbe /.
Settear, v. a. mit ilSfeilen berh)un=

ben, burcö einen $fei(fc6u6 tijten.

Setteira,/. ©c^ieefcfiarte (für Pfeile,
aSoljen) /. ; fig. genfter eine« ®c=
fängniffee jc. n.

Settéfro, m. a5ogenfd&ü|e m.
Seu, sua, pron. fein, feine; \i)X,

ilftre; feinige, irrige; de ~, öou
felbft, an fi^ ; ter de ~, alê eigen=
tum befigen; fein Sluêtommeii
íiaben, bemittelt fein; não tem
dez reis de ~, er ^ot nic^t 10 SReié,

bie i^m gehören; não ter um
momento de ~

, leinen freien

Siugenblicf für f. baben ;
- bêbe-

do i ©ie Srunlenbolb ! os seuF,

bie ©einigen, feine Sßerwonbteu
(V. sua).

Seradéira, V. cevadeira.
SerandiJIja, /. fáimuèige Qínfeft,

Ungeziefer n. ; ~, m. fig. ?l5araftt,

©d)inaro5er ; l)â6lid)e , gemeine,
t)erdd)tlicbe 9Jíenfdj m. ~ár, r. a.

fam. grob, unböftid), unanftönbig
bebanbeln. ~-se , v. r. f. un=
anftonbig betragen , f. gemein
ma^en, fc^marosen.

Sevandiliia, Y. sevandija.
SeTár, V. cevar,

Seve, /. 91. SEßürfelfpiel n.

Sefe, ?. Soft VI. (Y. seiva.)

Sererídade, /. Strenge, Schärfe,
$drte ; (Srnft^af tigleit /.

SeTeriíio, (n. p.) Seberinug.
Serero, adj. »amente, adv. ftrcng,^

ftbarf, Ijart; ernft^oft, fet)r ernft=

liá).

ScTÍcilIa, /. (jur.) 9!Ki§^onblung
feineâ éfjemeibeá /. ; fig. ®ron;
famteit, SÍBilbt)eit, Únmenfdjiid)'
íeit /. ; (jur.) dar ~s, bie (S^c =

fí^eibung megen 9)?iBbanblung
auãfpred^en. ~ár, v. a. mi6^on =

betn, mit $örte, (àraufamfeit be=

l^anbeln. [n.

SeTílha, /. (geogr.) ©cbitla (Stabt)
SeTo, adj. unmenfc{)li(^, graufam;

h)ilb, grimmig.
Seroso, V. seboso,
Sex||a^enário , adj. fedutaia^rig.
-^agésima, /. ©onntag ©ejoge=
finta, ítoeitc ©onntag »oc gafte"
tn. ~agésimo, adj. (ber, bie, bag)
feíjigfte. ~áligulo,a(0'. (math.)
[ec^äwinfelig , fe(íéectig. -vacen-
iésimo, adj. (ber, bie, t)ai) fed)g=

^unbertfte. -énnio, m. ßettraum
t). fecfiá 3aörcn m.

Sexo , rn. [--fffit] (S)efcf)led)t w. ; o ~
formoso ob. o bello *, baJ
fc^öne ®efc^led)t.

Sext||a, /. [fe=fta] 3eitraum ». brei

©tunben (bei ben Síomern u.

3uben) m.; (cath.) britte o. ben
horis canonicis; (mus.) ©ejte
/. , britte 2:on ber íonteitcr m.

;

(jog.) ©erte (im $ifett) /. ra-
feira, /. greitag m. ~aiite, m.
(astr. ) ©ejtant m. »-ário, ?;í.

©efter (ein 65emäB ber ÍRomer) m.
~aT«do, adj. (raath.) fetbéectig,

fec^êfeitig. -éiro, 7?í._Sect)fteI bcá
aJíoio (@emä6) n. ~íl, adj. pi.

-•is, (astr.) aspecto ~, gefecbfte

©^ein m. ~iilia, ~ina, /. fecíiê-

Seilige ©tropfte /. ~o, adj. (ber,

bie, bas) fedjfte ; ~, wi. ©ec^ftel

;

fed^fte QSebot n. ; ter algum pe-
cado no ~, gegen bal fed)fte @e=
bot gefünbigt ^aben. «-ogénito,
adj. filho ~, fec^fte Softn m.
->-uplo, adj. C'^^) fecftèfadi.

Sexual, adj. [=tfíu=ál] bog ©cft^letfit

betreffenb ; organos -aes , ®e-
f^lecfttgorgane n. pi.

Seyo etc., Y. seio etc.

Sezão,/. [=íáong] pi. ~ões, grieber^

anfatl to.; *õès,^2. SEßec^fetfieber

n.

Sezonático , adj. JJieberanfdtlen

unterworfen, gieber . .

.

[m.

Shilling,;/!, engt. @cf)iUing(9Künäe>
Si, pron. fic^; homem sobre ~,

bo^mütige, felbftonbige, surütf»

ftaltcnbe SKenfá) m. • torna«r

sobre ~, in ficft geften; de ~
mesmo, t). felbft; em ~, an u.

für fid^ ; estar em ~, bei fid& fein ;

de per ~, befonberg, einzeln, für

fidft oHein; pensar, imaginar etc.

de -. para ~, innerli(^ , bei fid)

felbft beulen; de ~, on fi(ti;

nascer por ~, tuilb ttJOdlfen.

Sl, m. (mus.) bog h, bie fiebente

9{ote in ber Tonleiter.
Sialigousch, m. oierfüfjige 2;icr B.

ber @rö6e einer Äoce, metcbeg

bem Siöroen sum gütirer biencn

foU n.

Sialagogo, adj. fpeitbetobfüftrenb.
Sialismo, ?)i. ©peid^elflu6 to.

Sião, m. [=áoug] (geogr.) ©iom n.

Star, V. a. (caç.) bie giügel ein=

jieften, um f. mit ber erfofeten

!öeute fd)neller jur ©rbe jn loffen

(oom 3ralfen).

Siba,/. (icbt.) JiHtenftfái, 95latf=

fifd), Kuttelfifd) m., ©epio /.

Sibaia, /. 91. toilber iSalmen in

Snbien /.

Sibana, /. .Cütte /., |)äug(i)en n.

Sibár, j/i. 91. afiütifd)e goftrjeug n.

Sibéria, /. (geogr.) ©ibirien n.

Sibil||ação , /. [=ífáong] pi. ~ões,
gifíen n. ~ante, adj. gifcftenb;

pfeifenb. ~ár, v. n. jil^en: pfei

fen. ~o, m. ('^^) ©ejifdft, Bif*t'"
Sibitár, Y. sibilar. [n.

Sib}li||a, f. (aroheol.) ©ibhUc,

©eftertn, SBoftrfagerin /. ~ico.
vino, adj. fibllflinifd); estylo -.

buntle, unoerflânblidie Sdireiban
/. ~ista, m. fibmiinifd)e »ud) n.

SIC, adv. (lot.) fo.

Sicari||ato, rn. 3D?encftelmorb m..

(Srbolc^nng /. ~o , m. ('v.^>

®old)träger, TOeudjler, aNeuífjcl

mörber, 'äRörber m. [rcnb.

Siccatiro, adj. trocfncnb, angbôr^
Sícera, f. febeg beronfdieube ®f=

tränt, mit SluSnatjme beê íDaetneâ
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Sícíliila, /. (geogr.) Sijiíieit n,

~ana , /. Sijilienne (íonj) /.

^ano, adj. Tii(ilianifd) ; ~, "<•

II. -a, /. Sijiliaiter m., An f.
Sicinii|]ls, )u. tóeOíirof ntnnj, ©ing=

tan>, in. ~lsta, m. Siiiii= ob. @e=
bdrbentãtijer m. ~o, adj. (poet.)

ben (üetiörben= ob. Siugtäiiäeru

Sioio, m. ©ccfcf (eSemie^t, 9)liinäe) m.
sicopira, /. 9(. braf. í>oí,í n.

Sicorda, f. (mar.) Síccftaitungê^olí,

gröfetc !Örett quer über ben Schiff5=

boöcii n.

Sicrano, m. JJemanb, ein ©eroífier,

eine ®en)ifie (= fulano); o senhor
fulano ou ~, biefer ob. jener,

íierr X. ob. Jõerr ?).; fulano c -,

bieier u. jener , ^inj u. íSnna

;

nem fulano uem ~, roeber ^iní
nodj Äunj. [©albe /.

Sicrócio, adj. unguento -^, geWiffe
Sideas, /. pi. (bot.) SDMöen f)_ pi.

ijlderilação , /. [=fiiíong] pi. ~ões,
(med.) teiliüeife iía^mung /.,

plögli^e syerfalt ber Gräfte ;

3cf)lagfluB '"• ~ál, adj. pi. -aes,
Stevn . . . , Siberal . . . ~eo, adj.

C^-^) ju ben Sternen geöörig;
'fiinfelnb, leuc^tenb ; esplendor ~,

Sternengíanj m. ~ite,/. (bot.)

^liebfraut n.; Siberit, éiíenfpat
)u. ^ographia , /. Staèlíteçt)er=

fünft /. ~olíthieo, adj. eifen=

Daltig. ^ománcia, /. SßJa^r=

íagung mitteíâ Stroft , baâ an
glül)enbem (sifen oerbrannt h)irb

/. ^oscópio, í/i. 3nftr. jur Un=
teriudjung be» 5Díagneten auf anbre
íãorper n.

Siderose, /. (min.) ©ifenfpot m.
Siderotéchnia,/.(Si}ení)uttenfnnbe,

(Siieninbuftrie /.
Sido, p. p. 0. ser; gewefen; tem

-«-,, er ift geroefen.
Sidónia, (n. p.) Sibonie.
Sidónico, (n. p.) ©iboniuê
Sifa, /. gifc^öl n.

Sifão, V. siphão.
Sifra, V. cifra.

Sifredo, (n. p.) íãiegfrieb.
SiiBralho , m. [=ju] buri. 93?unböoI[,

Oiffen VI.

SijBranice, V. ciganice.
Siçano etc., V. cigano etc.

Si^arra, /. (ent.) ajuberroanje,
ãootmonje /. [etc.

SIirarro,m. .pigarre/.; V. cigarro
Si&riil||ação

, /. [=tíáong] pi. ~ões,
58eriiege(iing /. ~ár, v. a. oer=
fiegeln; baâ Siegel anfbrücten.
'vata, adj. u. /. terra -~, (Siegel^
erbe/. ~o, m. @eí)eimuta, baê
man Bema^rt n. ; o ~ da con-
fissão, baá ©e^eimniê ber SBeit^te.

Si»,Msmnudo, (n. p.) Sigiêmunb.
Sigla, VI. Síbtitraung /., 9lbfür=

Minfl^seiáien n.

Sigmòidco, adj. figmaförmig, ;^alb=
Signa, V. sina. [freisförmig.
SiifDácnlo, V. sello.

Siiíuãl, Y. sinal.

silnaitía}«'«-.^--««'«'^ •••«*«•

Signatário, m. Unterfcfireibenbe m.
Signífero, m. (archeol.) ^af)nen=

träger m.
Signiflcllação,/. I=fíóong] pi. ~ões,
SBcbeutung /., Sinn (eine'i SSor=
teê); Sluábruct w.; ^eidjen w.

;

v de benevolência, yeit^en be»

aBofjíiDouenS n. «.ado, m. «8e=

beutung /. , Sinn m. -s, pi.

sBõfabeln /. pi. ~adór, adj. be=

beutenb, bebeutungáboU. •^ante,

adj. bebeutenb , beutlic^. ~ár,
r. a. bebeuten ; anbenten, aníci^

gen, befaunt machen {pret. ~quei).
-'atiro, adj. bebeutenb, bebeu=
tungãboU.

Signo, )//. (astr.) 3eicí)en , ©tern=
bilb (im Xtertreiíe) ; ©eíáiicf, aSor=

äeid^en «. , (SinfluR ber Sterne
auf baâ S(öictioi eineã gjíenfdjen

m. ~s , pi. Jone ber TOufif,

»elí^ e burc6 bie fieben erften 5öud)=

ftaben beê Sllpfiabetg borgeftellt

werben m. pi.

Signo-Samão, V. samão. .

Sigrallia, /. [=ja] (orn.) ®or)Ie /.

Sigro, V. século.
Silenci||ár, v. a. befcí)rai4tigen, ^nm

Scfimeigen bringen, Stinfrf)n)etgen

ouferlegen. -àrio , m. Síuffe^er,

ber bie Sfíaocn jum Schweigen
bringen muSte m. ~o, m. ('<y<^)

StiufdjWeigen, Sc^roeigen n. ; fig.

3vut)e /., (s>eí)eime n., StiUe/.

;

pôr ~, Sct)roeigen ouferlegen; "
da morte , Sotenftille /. ;

guar-
dar ~, Stinfc^roeigen bèobotf)ten;
passar em -

, mit Stillfd)roeigeu

flberge^en. ~osa , /. 9íaí)=

mafcf)iue , bie wenig ©crãufrf)
maà)t /'. ~oso, adj. ftillfdjroei^

genb ; fd^weigfom. ~osaniente,
adv. ftinft^roeigenb, in ber Stille.

Síleno, in. (myt.) Siten in.
;
(zool.)

gaultier b. (5ei)lon n.

Silente, adj. (poet.) fc^wcigenb.
Siler, m. (bot.) gwergroeibe /. ; ~
montano, V. ligustico.

Silésia, /. (géogr.) Srf)lerten n.

Silex, m. (min.) giintenfteiu »i.

Slllia, /. I. OJurt, iieibgurt m.
(V. cilha; lat. cingula.) II.

(desus.) Stu^l, Seffel m. ; Scftnur
(roorouf etw. gefabelt ift) ; 3iei^en=

folge, aíeiOe /.

Sillião, m. [sjáong] pi. ~Ões,
(augm. b. sillia) "breite ®urt;
gro6e I)ameníattel m. ;

(fort.)

SSall ber SBerfcÇanauníjen m.
Siiliár, )n. [»jár] bierectig be^auenc
Stein, ber ah ®runbfcl)i^t für
bie übrigen bient m.

Silliár, V. a. [=jór] gürten, ben
Sattelgurt anlegen, anfc^irren,
fatteln.

Silharia,/. [=ia=ria] @cbäube,^au=
roerf ». Duaberfteinen n.

Silicil* ob. ~ia, /. ('^^) reine Sie=
ielerbe/. ~ate, -«.ato u. ~iatO)?«.
liefclfaure Salj n. ~e, V. sílica.

-vlco , adj. ('v-^) (chim.) fiefet=

fauer. -vloso, ~oso, adj. uefeí-
artig; (min.) pedra ~a, giinten»
ftein ni. ~ula , /. C^.^^) (bot.)

Sc^ötdjen, Samenf^ötcfien n. ca-
losas, /. pi. fdjotáentragenbe
ílJflonjen /. pi. ~uioso , adj.
(bot.) f^ötdöenförntig.

Silingórnio, adj. vulg. budEmäu»
jerifcf), fcí)einf)eilig, leife fprec^enb,
um ju íjintergeljeu.

Siiíqu||a, /. (bot.) ©c^ote, Samen»
id)ote /. ~osas, /. pi. (bot.)

fc^otenortige , »tragenbe ißftanäen
/. pi. -»-OSO , adj. fd)otenförmig.

Síilaba, V. syllaba.
Silo, m. (agr.) @rube jur 8íuf6e=

toa'^rung beS ®etreibe8 /., Speí=
c^er »í. [(= broqueleira.)

Silplia verdadeira,/. ®rabfäfcrnt.
Silnriano, adj. filurifd), ber untem

(»5rauroaícnbilbung sugeí)orig.
Siiúrio, m. ®rautüacfe /.

Slluro, 711. (h. n.) SBelâ m.
SIlTlIa, /. (bot.) «Brombeerftraucí

??í. ; -" framboezeira
, ^imbeer^

ftranc^ n\ ; - macha
, ^unbãrofe

/. (= rosa de cão) ; amoras da
~, SBrombeeren, í)imbeeren/. pi. ;

.^olä ; im ísoetiíctjen "^tuet fc^nelt

berfaête ®ebid)t n. , ©ilbe ; fp.

©troplienfammlnug ; Sammlung
bermifdjteu ®ebid)te /. ; s8uBl)emb
b. (Sifenbrobt n. ~iido, m. ®e=
bnfc^ , üBrombeergefträuc^ n.

;

SBrombeerliecfe , Sornen^erfe /.

(= sarça.) '«andra , f. (ent.)

SSalbbenuê (91. Jagfalter) /.
-ano, m. (myt.) Silban, SBalb»
gott; SEäalbaffe w*.; flg. üäurifc^e,

ungetd)liffene TOenfc^ m. -ão, m.
[=tt)áong] pi. ~ões, Jpunbêrofe /.
(= rosa de cão, silva macha.)

SIlTár, V. a. äii(^en; pfeifen (bom
SeStnbe).

Silvático, V. selvático, silvestre.

Silredo, V". silvado.
Silrélra, V. silva.

Silrério, (n. p.) @itöeriu§.
Silrestre, adj. wilb; railbrood^fenb;

ro^, ungefittet, ungeid)liffen, grob,

bäurifc^. [n. (s pintarroxo.)
Silvia, /. .gãnfting m. ; Siottel^lcöen

SilT||ícola, m. u. f. SSJalbbewoönet
m., =in /. -Icnltnra , /. aBalb=
fultur /., SÍBalbbau m.

Silrinha, /. dim. b. silva.

Silvo , m. 3ifíen i^^^ Scfilangen,

®ãnfe 2C.) ; ÍJJfeifen, ®cfaufe beâ
SÍBinbeã n.; $fiff ber Sotomotibe
m. (= assobio, sibilo, apito.)

Sllvoso , adj. walbig ; mit S8rom=

^ beerftröuc{)en bemacÇjen.
Sim, adv. ja; ätnar; dizer que ~,

\a fagen, bejahen, einwilligen;

~, »w. 3a , Qaroort «• ; <Jai^ o ~.
bai Sawort geben, einwilligen;
responder de ~, bejafienb ant=
Worten; parece-me que •«•, iáf

benfe jo; agora ~, o bom tempo
parece que chega, ja, jeftt fcfieint

eä gutes SBetter ju werben; esta
breve ~, mas poríiosa guerra,

biefer jwar furje, aber fjartnöctige

Erieg ; um dia ~ outro não,
einen Jog um ben anberu.

Simarra, v. samarra.
Simão, [=niáonfl] (n. p.) Simon.
Slmaruba. f. (bot.) Simaruba /.
Simaronbeás, "i /. pi. (bot.) bitter-

Slmarubáceas, / ^oljbaumartige
S8äume m. pi.

Simeão, (n. b.) Simeon.
Símia , /. Slffenweibcfteii n. ; fig.

9lffe ru.; 9lffengcíid)t n.

Simiano, adj. bom Síffen ; origem
~a do homem, 9lbftammung beâ
9iíeníí)en bom 9lffengeíc{)lecí)t /.

Símil, adj. pi. ~eis, (poet.) aÇn=
lid), gleidj; ~, m. V. simile. -ar,
adj. gleichartig, -aridade, /.

®leid)t)eit, áí^nlid^teit /. ~e, m.
('<^/^) íiíjnlicfie n. , íiljnlidifeit

;

SJergleicftung /. ~itude, V. se-

melhança, -itudinário , adj.

ä^netnb, etW. a^nlií, ö^ntit^teit

Ijabenb.
Simíllimo, adj. sup, fe^c âÇnlií.

42*
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símio, m. männliche Slffe m.
Simo, V. cimo.
Simonea, Y. escamonea.
Slmon||ia,/. äSutfier mit geiftUí^en

áímtern m., Simonie /. ~laca-
mente, adc tvuáinUai, mit ißfrün=

benmucöer. "-íaco, adj. tüud&er^

licö; ©imonie tteifienb; ~, m.
$tarrei= oö. 55friinbenöerfäufer m.

Simonte , adj. u. m. tabaco ~,

Sobaí Ö. ben crften ^Blättern m.
Simortrácea, adj. it. /. pedra ~,

bem (Magat aíjtiíic^e Stein m.
Simpll|aclieirão, adj. [=f(í)èt=ráong]

pi. ~ões, /. ~ona u. ~acho, adj.

burl. einfältig, bumm; ~,m. ein»

fältige aRenfd), Sropf m. ^^alhão,

V. simplacheirão. ~e, V. ~es.

*es, adj. einfad^; fig. natürlich,

ungctünftelt, fcfimutfloe; gemein;
einjiQ, blo6, altein, nidjts alâ;

\à)\\áft, Qufrid^tig, argIo§, o^ne
galfc^; albern, einfältig, buntm;
lurto ~, einfache ®ieb)tai)l o^ne
Einbruch m. ; vestido ", einfací)e

(gett)öf)niidöe) Síleib n. ; ~ no ves-

tir, einfach in ber Sleibung; ~, m.
einfache, fdjlicfjte ffllenfct); (Sin=

. faltèpinfel , Srojjf m. ; simples
ob. simplicespi. .«peiliräuter n.pl.,

SBiiräetn ic.f.pl.; (arcti.) *J3ogen=

gerüft n., SSölbftüge /., íírumm=
i)öläer äum SBogengerüft n. pi.

~esmeiite , adv. einfad) , blog,

nur; einfältig, fcí)íicí|t, fd)fed)tí)in,

fc^leditmeg. ~eza,/. (Sinfalt, aiuf=

nd)tigfeit; (Sinfad)6cit, ©d)muii=
lofigtcit /. ~icidaae,/. einfach»
^eit, ©(t)lic^tt)eit; ©infalt; (£in=

fältigleit, ijsinfelei, SDumm^eit /.

~ici'o, (n.hist.) ©imfliciue. ~1-

cissimo, adj. Slip. b. ~es. -»iclsta,

m. ©c^riftfteaer, ber über ein=

fac^e Heilmittel, Siröuter jc.

fd)reibt ?«. ; medico ~
, Sürgt,

ber einfache ^leilmittel, Kräuter
jc. berorbnet m. ~iflcação, /.

[=ffáong] pi.^ ~ões, Sereinfad^ung
/. '^iàcadór , rn. j., ber berein=

fai^t. -iflcár, v. a. öereinfa^en
(pret. ~quei). 'vorio , adj. ein=

faltig, bumm; ~, w. Summlopf,
Xropf »(. (= crédulo, papalvo.)

Simnljlacao, /. [íffáong] pi. ~ões,
SBerftetlung /., Sd&ein m. '-acro,
m. ©ögenbilb , 33ilb n. ; ßg.
©d^otten ?«., SErugbilb n. ~ado,
p. p. u. adj. borgegeben, erbii^tet,

oerftetlt, nur jum ©döein gemae^t;
contrato ~ , ©(^einoertrag m.
'^adamente, adu. mit SBerfteUung.
~adór, adj. ber, bie f. bcrftellt,

erbeud^elnb. ~ár, v. a. borgeben,
• Boríd)iii)en, borroenben ; berlje^len,

f. berfteUen , í. ftellen ai» ob . .

.

^cadência
, /. berfelbe SEon m.,

biefelbe fiabenj/. •vcadente, adj.

benfelben Sou, biejclbc Kabenj
ftabenb. -desinência, V. ~ca-
dencia. -»taueidade, /. ®leic^=
jeitigfeit /., ^ufamnieatreffen n.

~táneo,«(0. gleid)äcitig. --tanca-
meat<i,adv. gfeid)äcitig, ju gleid)er

„ .Beit.

Sina, /. triegãfa^ne /. ;
/am. (äJe«

fd)itl n.; Seftimmung /. , üoi,
©c^itffal n. ; ler a ~, maljrfagen

;

ter má ~, Unglucf Ijoben.

SinabafO; m. 81. feineè í^eug, baâ
man friíber bcrfertigte u. metc^eii

nid)t gefärbt rourbe n.

Sinal, \m. pi. -aes, Rtiäftn;
Signal, / Äennjei^en, wrlmol;
mal n.; (Bpüv f.; SSiní m.

;

©c^minlpfläfterdien , Sdöönflecl=

(^en, ©4önt)ftafter; S^iäjen n.;

Sofung /. , ©ignai n. ; Unter=
fc^rift /. ; SRamenljug m.: Siuf=

gelb , fianbgelb , Stngelb n. ,

ijjfanbfc^tlting , SJlietfd^iUing m.;
- em branco, meifee, nur unter»
setc^nete S5ollmacbtè<)apier n.,

Unterfc^rift jur SSoEmodjt/. ; fig.
dar -v em branco, alle» gutljeifeen,

maê j. in unterem Siamen tl)Ut;

dar "- de si,
f. feben toffen ; ein

!öeben§sei^en ö. f. geben, etio.

ö. f. pren laffen; não dar - de
vida, íein Sebenêjeidlen ö. f. gc=

ben, tot fd)einen; por ~, jum
«leiten, jum 3titgniá > sinaes de
sino, ©locfengelöute n. ; fazer o
~ da cruE

, f. betreujen; em -
de reconhecimento, jum Qeiáícn
beS S)antcâ.

Sinalar etc., V. assignalar etc.

Siuáp||ico, adj. fenfartig, ©enf...
•vina,/. (pharm.) ©inopin (eigen»
tüm_li(|er ©toff im Senffamen) n.

~isár, V. a. mit einem ©enf»
pflafter belegen; mit ©enf be=

[treuen, -isiho, nt. ©enfpflafter ».

-izár, V. -isar. [beäetd)nen.
Sinár, v. a. abftedten, bie ©ren^e
Sinceirál, m. pl. ~aes, SBeiben-

roalb m., spflanjung /.

Sincéiro, ?«. SBeibe/. (= salgueiro.)
Sincelos, m. pl.

' pr. (Siêjapfen
m. pl. (= caramelo.)

Slncer||idade , /. 3Iufri*tigfeit /.
~o, adj. aufrid)tig, raagr, lauter,

rein, unberfälfdjt. ~aniente, adv.

aufrichtig, föafir, mit ätufricbtig=

feit. [t)aupt n. (= bregmá.)
Sinciput, ?w. (lot.) (an.) SBorber»
Sindicar, V. syndicar etc.

Sindo, m. (afiat.) Arbeiter, toelc^er

ben ©oft au§ ben ißalmbäumen
siebt m.

Sinecnrila, /. ©ineiure/., einträg =

li^e, leitfite 3tmt n. «'Ista, m.
Qn^aber einer ©inelurc m.

Sin||éira,/. ©löcfnerin /. -6110,
m. ©locfengieBer ; ©ißcfner m.
~et8, /. ©löd^en n., íílingel /.

-ete, »71. ileiue $ctfd^aft, ©iegcl n.

Singél, m. \^oái Ddifen, ijäaar

Singelada, /. / n.; ~ de perdizes,
ijäaar 9{eboü6ner n.

Singelélra, /. Sl. gifcöerneö n.

Singeléiro, m. Sauer, ber nur ein
3oc^ Cdöfen bat ob. bamit pflügt
m.

; j., ber für aubrc mit einem
*Paar Dd)ien arbeitet ob. fäljrt.

Singel||eza,/. (Sinfad)^eit, <Báj\\átU
^eit, Slufri(f)tig!eit, ireutjcräigfeit,

Dffenl)ersig{eit, 9iiotürlid)teit /.,
ungejiDungene SBefen n. , Unbe=
fangenljcit, Sinfott ;^. ~o, adj.
-ameute, ado. einfach; fd^li^t,
«nbefongen, ungefünftelt, treu=
berjig; ás ~as, allein, o^ne Söe=

glettung.

Si'ngrlladura , /. (mar.) ©4iff§=
tagereife /. -ante , adj. fegel=

fettig; vender sal ~, ©ala om
SBorb be« ©d)iffeâ frelö. Abgaben
berlaufen. -ár, ». a. (mar.) mit
boüen ©egcln faljren, ftort fegein.

Singular, adj. fonberbar, eigen=
tümlid); feiten, trcfflid), ou<Sge=

jeic^net; fonberbar, eigen, »un^

berlic^; batalha ~, Sroeitampf
m. • (gram.) numero - ob. o -,

(Sinjaftl /., ©ingular m. ; homem
~

, berül^mte , auSgeäeiei&nete

ÇOÍenfd) ; ©onbcrling m. -mente,
ade. fonberlid), befonberá, bot=
äüglitt), au^erorbentliift ; fonber=
bar, auf eine tounberticfte 2trt;

befonberê, eiuäeln, jeber, jebe,

jebeS für f. allein, -idade, /.

©igentümlidöteit ; ©onberbarteit,
©elteut)eit; (Sigen^eit /. -izár,
T. a. oueäeid)nen, einzig in feinet

2trt mad^eu; unterfc^eiben. —se,

V. r. f. auãjeic^nen, f. unterfc^ei»

ben; oeu ©unberling machen.
Singult|]o, w. ©d)lucbäeu «., ©eufjet
m. -OSO , adj. ü. ©eufjetn ob.

©i^tud)äen unterbrodftcn.
Sinliá, /. (braf. ) Siebtofung /.,

©d&meidöelioort (für Heine 9)iäb=

c^en) n. [ben) n.

Sinho, 7?i. ©d^mei^elnjort (für iina»
Sinistr||ár, v. n. (com.) untergeben,
berberben, ein ©eeunglüct erleid

ben (B. berfid)erten SSaren). ~o,
adj. lini; unbeilooll, unfi.'lig, un=
beilbertünbcnb, unglücflic^; übel,

böfe, mibrig, fd)limm, feinbltd);

arg, berberblic^; mão -a, linfe

J^anb/. ; interpretação -a, böfe
Sluêlegung /. ; - , m. Unglüd,
Unheil n., Sranbfdjaben , ©ee=

. fd)aben in. -amente, adv. übel,

fcftlimm, ungünftig; boâfiaft, boá=
bafterroeiíe ; eerleljrt.

Sino, m. ©Iode/.; ~ do relógio,
^ammerglode tu ber Ubr/.; - de
vigia, ©turmglorfe, SärmglodEe/. ;

andar num - ob. estar mettido
num -, feÇr glncflidj ob. jnfrie^
ben fein, in Söonne íd)iDimmen.

Siuologia, /. äBifienfdjüft beè etji--

nefifcÇen /.

Sinópera, 1/. ©inopelforbe/., Díõtcl

Sinopla, / m.
Sinople, VI. grüne garbe /.
Sinte, V. acinte.

Sintél, m. jBí. -eis, gitíelfc^nut
bet Ijimmerleute /.

Sintillar^ V. sciutillar.

Sinu||ado, adj. (bot.) buí)ttg, ein«
gebogen, -osldade, /. Krümme,
Krümmung, ®d)longenminbung /.
-OSO, adj. Irumm, gefrümmt.

Sinxó, m. [=fc^o] (afiat.) ieljt brenn»
bare ^»olj, roorauè gacfeln ge»
maçbt roerben n.

Siuzéí, m. ^?. -eis, «OieißeT, (3rab=
meiSel, ÍJJunsen ; 58ilbl)auermci6el,
©teiníiauermeiãel m.

Sinzellladór, m. ©djnittler, B'felie»

rer m. -adura,/. 3'ícl'erorbeit

/. -ár, V. a. mit bera ©rabmei«
6el äierlicö bearbeiten, ouèmei«
ieln, auâftedjen, jifelieren.

Sio, int. f)e! beba!
Sioba, /. große, Woölit^medtenbe

gifc^ in Sörafilien m.
Sioclio, m. Üijpeln n.

Siplião, m. [=fáong] pl. -ões,
^ebcr, Sieger m.

Siplionóide, adj. beberfötmig.
Sipiliio,m. [=ju] (mar.) ©nbc cineâ

Saneô n.

Sipij)ira,/. fe^r l^otte btaf. Çolj n.

Sipo, w. biegfame ©erte /.

Sipoada, /. ©ettenljieb m.
Sipoál, m. pl. -aes, mit ©etten

(sipós) benjod^fene Ort m. ; fig.
netter alg. em um ~

, jm. Un>
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annel)mli(^leiten bereiten, J. in
iBerlegen^eit fegen.

Sirkge, /. Sefomõl n.

Sire, in. 6err, Site, ülletgnaöigfte

Rönig (Attel) m.
Sirena, Y. sereia.

Sirénico, adj. (poet.) tj. ber <B\-

rene, ftrenijc^; ßg. entjücfeni), oer»

fü^rerijc^. [moli m.
Sirénids,/. (h.n.) Sirene/., ann=
Sirgll«,/. (mar.) gc^Iepptau; 95ug=

fieren, 3'^)«"/ Schleppen am Sau
n. ; trazer alg. á ~, j. im Sc^lepp=
tau ffaien : andar á ~ de alg.,

B. im. mit fortgesogen toerben,

0. jm. ofibängen. ~»ao, m. große,

root)lf$m'ecicnbe tjiftft in Srafilien
7«. ~àr, r. a. (mar.) iná gc^lepp-

tau nehmen, bugfieren. ~ari»,

f. Sienge S^Iepptaue /.

Sírgidéira, f. (mar.) 2au, taS bie

'JSeifegel befeftigt n.

Sirgiltm, V. gergelim.
Sirgír etc., V. serzir.

Sirgo, ni. (ant.) lo^e Seibe /.,

ro^e Seibenjeug n. ;
(li.n.) Seiben»

rourm m., =taupe /.
Sirgnéiro, m. [=gêi=ru] $o)amen=

tierer, SBorbenroirfer /«.

Siri, m. geroifie Staffier in S3ra=

filien n.

Siricàia, /. leite era ~, 21. 5KiIi=
fuppe mit Stern, TOe^I u. S^dev f.

Sirigaita, /. á. langjí^nãbeligc
filetteroogel m.; ßg. unrubige
Seift, Ouirl m. ; gefdömeibige,

fdllaue ®eíd)õpf n., Kofette /.
Sirignéíro, V. sirgueiro.
Siringa, V. seringa.
Sírio, III. (astr.) |»unbãftern, Si=

riuâ 111.
; Stbutjbeiligenfeft «.

;

ÍBiígerfat)rt, SäaUiatjrt /. ; (braf.)

Sai 0. Stbilf ob. Stro^ jum
Iranêport beâ SKaniofme^fã m.

Sirióura,/. (bot.) bem Dill ã^n^
lic^e ^flan^e /. [/«.

Siroco, m. (scirocco, Subroefíminb
Sirolico-tico, m. SI. Äinberfpiel n.

Siroposo, V. xaroposo.
Sirzino , m. graugeíbe Sogel b.

berQjrôBe eineé fianarienoogeíâ m.
Sirzír, V. serzir.

Sisa, "í/. accife , ÍSerbraucÇifteuer
Siza, / /.

Sisado, acfj. öeraccift; tempos ~s,
anberit arbeiten geftobfene 3fit/-

Sisaliia , /. [=ia] abfdjninel n. pi.,

Späne m. pi.; Slbft^niçet D. ben
ãlunjen n. pi.

Sisão, m. [=fáong] pi. ~ões, (orn.)

at. .éafeloubn n.

Sisar, 1 B. a. bie «ceife, SerbraudB?»
Sizár, i fteuer erf)eben; gleinig=

leiten ftel^Ien; St^ioenjelpfennige
maá)en.

Sisaro, \m. [=ráong] pi. ~ões.
Sisarão,/ (bot.)ía.3ucíerrourjet/.
Sisbordo , m. (mar.) Stütfpforte
im untern Stbifflraume /.

Siséiro, III. accife=, Steuereinneb=
mer m.

; ßg. /am. j., ber ^eimlirf)

etro. t). bem ibm änoettrauteu
Sisma, V. seisma. [entroenbet.

Sismllài, ad;. /)(. ~aes, ~ico, aij.
('v-A.^) auf Srbbeben bejüglicb, bie

SBirfunqen o. Srbbeben angebeitP.
oOgraphia, /. SReffung ber Grb-
erfFütterungen/. ~ógraplio, /n.

(Srbbebenmeffer m.
Siso, m. SJerftonb, gefunbe Sinn

wi.,UrteiIãfraft,S!ugl)eit/.; fazer

máo «, eine Unllug^eit begeben;
de ~, in ber 2^at, emftlip, mit
Rraft; fazer ~ de alg. c. , etro.

für Ilug Ijolten; dente do ~,

SSeiâtjeitâja^n 77«. ;
proe. é vender

~ a Catão, baê (Si roitt Itüger

fein alè bie ^enne; perder o ~,

0. Sinnen tommen; ter ~, Ilug,

»erftãnbig fein.

Sisório, m. burl. de ~, geft^eit,

oerftãnbig, oemünftig.
Sistrado, adj. mit bem Sd^eDen=

ftabe ob. ber fiíopper.
Sistro, m. (archeol.) ägtjptifc^e

Klapper /. ; Sç^elíenftab 7«.,

©iftrum, »lapperinftrument n.

Sisadez(a)
, /. Sgerftanb ««., SÍIug=

beit f. ; ©ruft //(., ©rnftboftigfeit,

SBebac^tigteit /.

Sisudo, adj. flug, tjerftõubig, ge=

fc^eit; gefegt, ernítbaft, bebarfitig;

os ~s, bie!8erítãubigen,bie$llugen.
-amente, adv. mit Umficbt, mit
^erftanb, oerftãnbig.

Sísypiío, íTí. (myt.) '3ifl)Pouã 77».

;

trabalho de ~, Siftjpbuêarbeit,
Slrbeit, bie nie jum 3iele gebracht
roirb /.

Siti|{ado, adj. belagert. ^%,m.pl.
SSeía^crten, ßingefcbioffenen m.pl.
~ador, adj. beíagernb, S5elage=

rungã . .
.

; exercito -
, SJeIoge=

rungSbeer «.; ~, m. S3elagerer »i.

~àl, ;«. pi. ~aes, sBetftubI, 58et=

fc^emel mit ftnietiffen ber ijürften

2C.; Sig, Seffel für Aõnige jc.

bei õffentlidien Jeiertic^feiten 77;.

;

famtencn SJe^ãnge in einer Sa=
pelle 77». pi. ~anle, 77t. iSelagerer
7ií. ~ár, V. a. belagern.

Sitibundo , adj. (poet.) burftig,

bürftenb (= sequioso, sedento).
Sitím, V. setlra (^olj).
Sitio, III. Crt, $[a5 ;;(., Sage, Stelle

(roelcbc ein Aõrper einnimmt) /.

;

aSaupIüg 77»., ©runbftücf; tletne

2anbgut 77., ffeine SSauem^of »7».

;

SBefogerung einer Stabt jc. /.;
pôr •> a uma fortaleza, eine
Sfefíung belagern, einfcblieçen; ~
de recreio, Suft^auê 7«., ßuftort ttí.

Sitioiogia , /. íebre 0. ben 9ío^=
rungèmitteln /.

Sito, adj. beíegen, liegenb, gelegen
;

por aquelles ~s, in jener ©egenb.
Sito, m. üble ®erucö, übelriee^enbe
Sunft m. [fpetbt 771.

Sitta, /. (orn.) ©raufpetbt, Stau=
Situ{{ação, /. [=ífóong] pi. -^ões,

Sage; Stellung /.; ßg. Za^e f.,
3u)tanb rii. ~aao, p. p. u. adj.

gefteüt, gelegen. ~ár, v. a. fteüen,
legen, einer Sacbe eine geroiffe

Sage geben.
Sixto, (n. p.) Sijçtu».
Siza etc., V. sisa etc.

Sizania, Y. zizania.
SiaTO, adj. flaroifi.
So, adj. allein ; einjeln, einig, ein»

jig; bloß; t)erlafien, ^ilfloâ; ein»

fam, öbe, beröbet; prov. bem
Tenhas, mal, se vens --, ein Un»
glüd fommt feiten allein; ~, arfc.

nur, bto6, roeiter niítã alâ; nicftt

me^r (länger), nit^t öfter ols;
roenigftenâ, erft; não ~ por isso,

n\d)t nur beêb<iI6; o ~ seu nome,
fein bloßer 9iame . . . , fcbon fein

ãíame . . .
; ~ delle, ö. ibm altein ;

~ por ~ ob. ~ com ~
, unter

Bier äugen; estar ob. fallarcom

alg. -«- por ~, mit jm. unter triet

äugen, im geheimen reben; como
um ~ homem, einftimmig tcie

ein 9Kann; a sós, allein, für fic^.

So, burl. für Senhor, Çerr.
Soã, \ /. SRücfenftücI 0. einem
Soia, / St^roeine n.

Soabrir, e. o. ein wenig öffnen
(» entreabrir).

Soada,/, arie, SKelobie, Sangmeife
eineè 'Siebe? /. ; ßg. ©erüdot n.

;

Särm 77*., ©eräufd) n.

Soado, p. p. u. adj. ßg. berühmt,
berüitigt; 2luffel)en erregenb.

Soagém,/. j)í. ~ns, (bot.) 9Jattern=
front n. (= herva viperina.)

Soallia, /. [»ja] Sc^eUe an ber
^anbtrommel /. ; ßg. pôr «s a
alg. c. , etro. an bie große @locfe
bongen. ~s, pl. (mar.) itreuje
be» 3atobftabe» n. pl.

Soalhar, V. assoalhar.
Soalh|{éira, /. [»iei=ra] Sonnen»

branb m. , groge Sonnenbige /.

;

andar á ~, f. ber Sonne ou»»
fegen. ~éiro, adj. ber Sonne
auâgefegt; ~ u. soalho, m. fon»
nige íjílag, Crt, roo bie Sonne
auá) im feinter binft^eint 7«.

Soalho, 7/1. I. gußboben, getäfelte

gfußboben 771. (= solho II.) II. V.
soalheiro.

Soante, adj. tõnenb, fcballenb;
mal -, übeltlingcnb.

Soão, m. [»áongj pl. »ões, ^eiße
rftroinb 771.

Soar, r. 71. tönen, ertönen, fc^oUen,
flingen, läuten; lautbar, rucbbar
roerben, f. oerbreiten ((Serüdbt);
~ bem, gut tlingen; >-, r. a.

blafen, ein 3nftr. jpielen; feiern,

befingen ; onfünbigen , Berfün»
bigen; prov. não ha agua mais
perigosa que a que não sõa,

ftitte SBoffer fmb tief; tudo soava
alvoroço, alleâ Bertünbigte greu»
be: o que fõr, ha de ~, roaâ
roirfliií gefd^ie^t, roirb balb rucb»
bor. ~-se, r. r. f. berbreiten,

rucbbar, betonnt roerben.

Soassár, r. a. anbraten, langfam
u. nur ein roenig ob. bolbgor
braten.

Sob, prp. unter; bei; " pena, Bei

Strafe ; ~ pena de multa , bei

©elbftrofe; ~ cor, •»- pretexto,

unter bem Vorgeben ob. Sor»
roanbe.

Sobaco; 771. (an.) acfjfel^öble /.

Sobalçar, r. a. (erjtjeben, in bie

i»5be beben. —se, e. r. f. bläben,

f. großtbun. [Sinn m.
Sobarbada, /. Sdilag unter baâ
Sobcedér, Y. succeder.
Sobcolor, 1 ade. unter bera Sor»
Sobcôr, / roanbe.
Sobegidão , Y. sobejidão.
Sobéira,/. crocite Meibc Siegel om
Sanbe beà Xacbeâ /.

Sobej|{(ad)amente, adj. übermäßig,
unmäfeig, übertrieben, ju Biet.

~ár, c. a. übrig fein, übrigblci»

ben; überftüffig lein, im ílbetftuife

bofein. ~idão,/. [=báong]i)/.~ões,
Übermaß n. , tlberfluß m.; ßg.
?luãf(broeifung , Srciftigfeit, Un»
Berftbämtbeit, giücffic^telorigleit in

Sieben 2C./. ~o,a(i/'. juBief, über»

flüfrig_; übermäßig, oußerorbent»

li(b, übertrieben; ßg. ffibn, Ber»

wegen; ~a confiança, übertriebene
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SSertrauen n. ; ter razão ~a,
tjotten ©runb, allen @runb í)al)en

;

~, m. U6erící)u6 ?«., uberbleitiíeí

«., íReít »i. ; ~s da raeza, üöer»
bíeifiíeí öom %\\á^i n. pi.; de ~,

in Wengc, übcrinäBig, über bie

9J{aBen.
Soberan||ia, /. unumfcfironfte

©taatègcronlt, Oberhertíd)aft /.

;

fig. a^ortrefflic^Iett , a5oUtommen=
^it, überleßenbeit /. ;

^od)nuit,

©tolj m., .ipoffart /. -izár, v. a.

oberberrlicÇ, unmnfcfirantt , fou=

»cron machen ; ais 3elbftí)errícf)cr

regieren; fig. eríjeben, ríiíjmen,

greifen. ~-se, v. r. \. alâ Dbev^
' íerr betrogen; f. bie Dberf)err=

fdjaft anmaßen; gerübmt, qc=

j)rieíen werben. ~o, adj. ptt)ít,

bortrefflic^, einzig in feiner 3trt;

iintrügtic^, unfet)tbar; oberIjerr=

lid) , iinunifcDränft ; gebieterifd)/

ftoíj, [joffartig; ~, m. unum=
tirdnlte áíeíjerrí^er, iDberf)err,

íperr, Çurft, Megent m. , S3c=

Ijerrjc^erin, gitrftin/. ; Sooereign
(SKünje), ijäfunb Sterling vi.

~ameute, ado. unumjc^ränft, alâ

©ouuerän; pc^ft, im ^öc^ften
(i5rabe.

Soberblja, /. Stotj m., einbilbnug
/. ; (Sigenbüntel, Siintel; ÍJÍruní

m., übertriebene ilßrac^t/. ~ai;o,
adj. au'ßn. ö. •»-o (V. -ão). sã-
mente , ado. ftolj , i;oc^uiütig,

IJDprtig. ~ão , ad}. [=báongJ
ji^<.~ões, /. ~ona, feí)r ftol,^, feljr

ijoffärtig. »ár, V. assoberbar.
~ete, adj. dim. ö. ~o. ~o, adj.

ftols, f)o^mütig, £)offärttg; bün=
lelljaft; ßg. ijräcfitig, íoftbar.
~oso, V. -o.

Söbereiro, V. sovereiro.
Sobir etc., V. subir etc.

Sobjugár, V. subjugar. [í)eben.

Soblcraiitár, v. a. über etni. er=
Sobliuhár, ».«. [=jár] unterftreidjen.
Sobníettér, V. subinetter.
Sóbole , til. (bot.) Singen n. pi.,

Sínoten >». pi. (= gommo , bol-
bilho); (poet.) Urfprnng m.

Sóbolo, (ant. , contr. ü. sobre o)

über iíjn, über ben.
Soboruár, V. subornar etc.

Soborralli{{adóuro, m. [=ja=bõ=ru]
Dfenit)i?ct) ni. -ár, v. a. unter
Öeiße Slfíie legen, vo, nt. Ijeifee

Slid)e /. ; bolo de -
, Snd)en,

»eleger unter fjeiger Sííche fle=

bücfen ift, 3lid)cn=, SEopfíucéen m.
(V. borralho.)

Sobpé, in. %n%, untere %t\\ (einel
i8ergeâ jc.) »«.

Sobpena, adv. bei Strafe
Sobpodér, adv. unter ber SKa^t,
8obpôr, V. sotopôr. [@eiDaít.
Sobra, /. Übermaß n., Überfluß,

übertd)Ufi m.; de ~, me^r alá
genug, me^r aíâ überfliiffig , fe^r
reid)íid). ~s, í^<. ílberbleibfel (0.

ber 2afet jc.) n. pi. ; ficar de ~,

übrigbleiben.
Sobraçar, v. a. unter ben Slrm
nehmen (í»nt jc. ) ; ~ alg.

, j.

unter ben 9lrm faffen, tön ftüöen
(aut^ fig.). ~-se, r. r.

f. unter=
faffen, untergefaßt gef)en.

8obrad||ár, v. a. ~ ura edifício,

einem ©ebänbe ein ob. meíjrere
Stocfroerfe auffegen. ~o , tu.

iJußboben, getäfelte SfÈ^oben m.
;

Stodioeri, ©efd^oß n.; homem ~,
|

Dieicfte, Sßo^lbabenbc m.; medico
de ~

, oorneljme Strjt , ber nur
S^raertrante bcfncbt m. ; mere-
trizes de ~, greubenmäbd)en, bie

auf bem großen %n%e leben n. pi.

Sobrado , p. p. n. adj. ->.anieiite,

adv. met)v alâ überflüffig, über=

flüffig ; reidj, bermögeub, im über=
fluffe lebenb.

Sobral, 711. pi.~sí6S, ßSeböIj b.

Äorfbaumen n. (V. soveral.)
Sobrançaria, V. sobranceria.
Sobrancileár, v. a. ftolj befjonbeln;

einen beteibigenben , l)od)mütigcu
3;ou im. gegenüber anfdjlagen.
•~éiro, adj. pl)er, ergaben, Ber^

borragenb, überragenb; jig. pi=
färtig, fiodimütig; geringfdjiiöenb,

oerad)tenb; olhar ~ a alg., a
alg. c, i. ^erablaffenb anfcljen.

Sobrancelha,/. [=ja] Slugenbraue,
ülugenbroune /.

Sobranceria,/. Sßefc^imijfnng, S3c--

leibigung /. , Srogfaieten, i)o^n=

fpremeu n., bcleibigenbe ^Jraljlerei
;

i)o^mütige SJliene, Jõoffurt /.

Sobrar, r. n. überragen, überfteigen,

überfdjreiten ; meljr ^aben alé mon
brauet; jn oiel, übrig, überjä^i
lig fein; /am. nem sobrou, nem
faltou, eè mar gerabe rec^t, Weber
ju biel, noc^ gu roenig; (mar.)

f.

bre^en, f. roenben.
Sobre, prp. auf, über, brüber,
gegen; nac^; an; außer; tomar
~ si, auf f., über f. nehmen;
estar, andar v si, frei, unab-
Ijängig fein ; allein fein ; f. lauten,

f. in adjt neljmen; ->- longa con-
sideração, na^ langer ©rroögung ;

estar -» uma praça, einen Ort
belagern ; estar ~ alg., jm. übcr=
legen fein; ~ a noite, ~ a tarde,

gegen aibenb, gegen 9lacf)t; ~ isto,

außerbem, überbiea; ~ feia 6

indiscreta
, fie ift nicftt nur I)äß=

lic^ , fonbern auc^ unbefd)eiben ;

•V que , beiSt)olb , anè jener Ur=
fati^e; ir ob. correr ~ alg., jnt.

ganj in ber íòaOe folgen, j. berfol^
gen, jm. nadjtanfen ; ser (ob. estar)
-«. si, unabl)ängig fein; Porto ~
o Bouro, 5)iorto am Souro ; Ber-
lim sobro o Sprea, iöerlin OU
ber Spree; escrever, disputar •^

alg. c, über etro. fd)retben, bi§=

putieren ; ^ a palavra de alg.,

auf ja. SBort ob. JKerfprecfien l^in ;

é - minhas forças , baâ gel)t

über meine Sirüfte; por ~ estes
males, um biefe :üeiben ooll ju
mad)en, jum Übermaß beä Un=
glüda.

Sobreabundár, V. superabundar.
SobreagUado, adj. überfc^memmt.
Sobrealciiuha , /. [=jaj jttieite

Spott», (Stelname m. [rel.)

Sobreauca, /. Sc^obrodte/. (=xai-

Sobreappellldo, m. jmeitc S8ei-

namc »i. [fdjroeüe f.

Sobrearco, ??i. Sturj m., Dbe"r=
Sobreaviso, m. borgiingige Í8erid)t

m. ; estar de ~, unterrichtet fein,

aufpaffen ;
pôr-se de ~, f. unter-

rid)ten, f. in ÄenntniS fe^en.
Sobrebaileo , m. iBerbtnbungâ=,

iiaufbrücle über einer anberu (bei

Seegcfed)ten) /.

Sobrebainha, /. [=ia] äußere 33e=

ileibuni] ber S^eibe, icã 3utte=
ralö ./'.

Sübrebico , m. obere ^ölfte be»
3d)nabel-s /., Cberfcbnabel m.

Sobrecabado , adj. auf ber .fiöiie

beâ SSorgebirgeè f. befinbcnb, i)oä).

Sobrecana,/. (alveit. ) Überbein
am iläferbefuß n.

Sobrecarga, f. überlaft, überfrad):

f.; fig. Überlabung, SBerme^rung
ber Saft/.; ©urt, toomit bie 2a=
bung a\i\ bem licre bcfeftigt mirb
m.; -<, 7ÍÍ. (com.) gattor in einer

inbifd^en iianblung; Supertargo
(2öarenaufiet)cr ouf einem ^anf-
fa^rteif^iff) m.

Sobrecarregar, v. a. überlaben,
ju febr befdömeren (pret. -»guei).

Sobrecarta,/, sioeite 35rief, SBeftä-

tigungâbrief beâ erftern m.
Sobrecasaca,/, lange, meite über
rod m. [mebr alè íjimmlifd).

Sobrecelest||e, ~iál,arfj. pi. ~aes.
Sobrecellente , adj. anegeäeid^uet.
Sobrecenho, vi. [=ju] ainnjeln Xttx

Wugenbrouen n.

Sobreceo, vi. ßimmet eineã SSetteâ

;

3:t)ront)immcl, Söalbacf)in vi.

Sobreceradéira
, /. ( mar. ) i}ber=

blinbe, Sc^iebebiinbc (ileine 3e=
gel über bem SSugfprietfegel) /.

Sobrecliegár, ». »!. [=jcíe=gór] baju
íommen; unbermutet anlommen.

Sobrechéio, adj. uberfüEt,überöoU.
Sobrecinga, /. Sattelgurt m.
Sobrecoberta, /. übcrbede /.
Sobrecopa, /. 3)edel eineâ aJedjcrS

2C. VI.

Sobrecostnra, /. überna^t /.

Sobrecu, m. Steißbein ber *.8ßgel

n. (- uropigio, rabadilha.)
Sobrecnrfa, /. (alveit.) gußgaEe,
SteingaHe ber $ferbe /.

Sobredeut||ál, adj. joi. ~aes, über
ben 3ä6"en i- befinbenb. ~e, m.
überja^n m.

Sobredito, adj. oben gefagt, ob=

befagt, obbemelbet. [lid).

Sobredirino , adj. mel^r alâ gött=
Sobredourár, v. a. überaolben,
boppelt bergolben. [^aben.

Sobreemincute, adj. über aüee er=

Sobreerguér, e. o. Ijö^er ergeben,
über etro. erljeben.

Sobreescrevér, V. subscrever.
Sobrecsperár, v. a. lange Seit

I)offen, erroarten, lange Darren.
Sobreestáncia , /. überiDad)ung,

9lufíid)t, Sffiad)fomteit /.

Sobreestaute, adj. übertvad^enb,
beaufiid)tigenb.

Sobrecstár, v. a. auêfteHen, ouf=
fd&ieben, einftellen; *, v. n. anf^

i)ören, innebalten, nic^t fortfahren.
Sobreexaitár, v. a. übermäßig

loben.
Sobreexcedér, ». a. [=ffe=ber] weit

übertreffen; ~, ». «. weit wber=
legen fein.

SobreexceIl||éncia, f. [=ffeWeu=fíi=

a] Unübertrefftid)tcit /. ~entc,
adj. im lj8(í)ten 0rabe bortreff»

lid), unübertrefflid).
SobreexcIt||ação,/. [c=fri--ta=ffáong]

~ nervosa, í)u ftarte (Srregnng,

Überreizung ber 3ieroen /. -«ado,

adj. überreijt.
Sobreface, /. Dberflä^e /.
Sobregata, 1/. (mar.) (ä)retd)en

Sobregatiniia, / oom S)eid)e (ein

Segel) n.
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Sobreçrárea. /. Cbermarãfegel n.

Sobrehumaaò, adj. übermenitfiltcfi.

Sobreinteudente; V. superinten-
Sobreirál. V. sobral. [dente.
Sobríiro, V. sovereiro.
Sobrejoanete , m. (mar.) C6er=

braniftangc /.
Sobrejuíz, m. CberriAter m.
Sobrelançadór, m. 9Jíeorbietenbe,

j., ber ein übergebot t^ut m.
t^obrelanço, m. Übergebot, über=

bieten n.

Sobrelevar, r. a. überragen; über=
fteigen : übertreffen ; übertönen ;

überfliegen, überbinaua fliegen;
lig. ertragen, bulDen.

Súbrelimlnãr, m. (fort.) Cuer=
fcalten über einer 3ug6rüiie m.

Sobrelotem, \ f. jpalbgeftioB, 3wi=
Sobreloja, / fdienftotfroert n.

Sobremaneira, adr. über bie 3Ra=
Be.i, auBcroröcntlitö.

Sobremão, m. [^máong] (alveit.)

ilnocöengeii^roulft ber Üaftticte am
Cbertcile beâ Jpaífeâ /.

Sobremão, de ^, ade. mit TOuße,
mit oller ßunftfertiqteit, mit 9Rei=
fter^anb, mit iSoUe^^u^g; obra
de ~

, ooUenbete , Boütommene
SSerl, SWeifterroerf «.; cautelias
de ~, auSerorbentlic^e Sorftt^to^
maßregeln f. pl.

SobremaraTllhár, r. a. in ©rjlou«
neu fcöen, erfcftrecfen. -«.-se, r. r.

f. auBcrorbcnilid^, über bie 'Sla-

wen munDcrn. [effen n.

^«obremesa, /. gjatötifi m., >J?a(fi=

Sobremistico , adJ. oorjüsli^,
mpftif*, gebeim.

Sjobremodo, ade. über bie 9Ra6en,
auBerorbentlitfi.

i»obremaBhonéíra
, /. r=io=nei=ra]

(mil.) Stftilbiapfenöetfcl lu.

Sobrenadar, r. n. obenauf f(itüim=
men, auf bcm SBaifer treiben.

Sobrenatnrál , adj. pl. ~aes,
-mente, adr. übcrnatürIi(S, über=
iröift^. -idade,/. Übernatürli(i=
ieit /. [gcirfjroutft f.'

Sobrenerro, m. (alveit.) 5)ierBeti=

Sobrenom|ie, m. Sciname, 3itname
Vi. ~eàr , F. a. einen löeinamen
ob. Sun<inien geben.

ISobrennmerarel, adj. pl. -ireis,
nnsãblbar.

Sobreolh{{àr, p. a. [=íár] über bie
Schultern, mit (sJcringiíãgung
anfebcn. -o, V. sobrancelha.

Sobreosso, m. (alveit.) Oberbein
am »íferbefuB n. ; fig. läftige Sac^e
f., 4»inberni5 n.

«ubrepaça,/. 3uIoge/., Suft^UB
ium ©ebatt m.

Sobreparto, m. 3eit unmittelbar
na(5 ber Sntbinbung /., SBo(^en=
bett n.; morrer de ~, im SBot^en^
bett ob. infolge ber gntbinbung
iterben. [n.

Sobrepelliz,/.
i//. -es, (E^or^emö

Sobrepensljado, adn. mit ^iorbc=
batbt. ~ár, p. a. u. n. bäufig an
etro. benten, eâ ^in u. ^er über-
legen. [/., übergeraic^t n.

Sobrepeso, m. überlaft. Überfragt
Sobrepor, r. a. brüberfegen, auf

etro. feçen , ftetten , legen ic. :

übereinanberlegen, falten. —se.
V. r.

f. barüberlegen; aufeinanber^
folgen (.fej. V'. pôr).

Sobreporia,/. leil über ber J^ür
«1., S^ürgefima n.

Sobreposição,/, [^ffáong] pí.-ões,
ßin.jufügung /.

Sooreposse, adv. übermägig, über=
trieben, über bie 9RaBen.

Sobreposto, adj. unt^õtig, ber
iRu^t pflegenb.

Sobrepostos, m. pl. Sefaè 0. Stit=
fereien. Schnüren, 3)ãnbern, S3or=

ben jc. "I.

Sobreprateár, r. a. überülbem.
SobrepnJIJamento , m. Übertrei=
bung /. ; Übermaß n. -anca, /.

Übermaß n.; - de força, über=
triebene, ungeroo^nli^e Kraft/.
~ár, t. a. u. n. übertreffen, übe'r=

fteigen ; fam. ausftecben ; ^eroor=,
^inauâragen, fiberragen; - com
a voz o rumor, öen 2ãrm über»
tönen, überfc^reien.

Sobrequilha, /. [=fil=ia] (mar.)
Sielfe^roinne /. , Äielft^mein (ein

Slotf) n. [überleben.
Sobrerestir, r. n. übrigbleiben;
Sobrerodelia, /. (alveit.) ftnie=

gef(iroulft ber $ferbe /.
Sobrerogaeão,/. [=i)áong] pl.-ões,
übergebücr /.

Sobrerolda, \f. (mil.) @egen=
Sobrerondlja , J runbe , jroeite

9iunbe , bie erfte ju »ifitieren /.

;

fig. j., ber bie Slufie^er überwacht.
-àr, r. a. bie (Segenrunbe macben.

Sobresahir, r. n. überragen, größer
fein; fig. übertreffen, ausftet^en.

Sobresalente, adj. mti)z ali nötig,

überflüfüg : überjS^lig ; de ~, adr.
beifeite, oorrötig.

SobresaU||ár , t. a. übcrfoKen,
überrumpeln; erft^rcJen, beun=
ruhigen, öertoirren; überrafien;
überfpringen, unterbrechen, au^
laffen ; - graduações , cargos,
Weiter beförbcrt werben, Stufen
überfpringen. —se, r. r. er=

fc^recfen, erfcbrerft auffahren, äu=
fammenfa^ren , beftürät roerben.
-eár, r. a. überfallen, fiberrum=
peln. —se, r. r. überraf(^t fein,

f. erft^retfen. -o, m. Überfall m.,
Überrumpelung; überraf^ung/. ;

plõçlit^e Scbrerfen m., 3ufammen=
fahren n.; de -, ploèUdi, unoer=
mutet. [grünölic^ feilen.

Sobresarár, e. o. oberflücftlid^, nic^t
Sobresatnrllação, /. [=ffáong] pl.
-ões, flberfõttigung/. -àr, r. a.

überföttigen.
SobrescrcTér, V. subscrever.
Sobrescrito, m. Sriefumfcblag m.,

fiouoert n. ; überfd^rift, auffárift,
«breffe eincâ Sriefeã /. ; fazer,
p6r o - a uma carta , einen
SBrief abreffieren.

Sobresello, m. jroeite Siegel n.
Sobresemeár, r. a. aufâ neue 6e=

fôen, uberfãen.
Sobresér. V. sobreestar.
Sobresillia,/. r=ja] ©urtriemen,
Übergurt am ^ferbegef^irr m.

Sobresinál, m. pl. -aes, Síbjeicoen
auf ber ftleibung (j. «. baâ Äreuä
ber ßrcuüritter jc.) n.

Sobresoléira,/. ein Stütf am guB=
tritt ber fiutft^e n.

Sobresperár, r. n. lange hoffen.
Sobrestante,»!. Sauauffe^er, SBert=

meifter; »uffe^er über bie ar=
beiter m.

Sobrestar, ». a. einftctlen, auf^õ»
ren, auêfegen, oerfdjieben, an=
fte^en loffen.

Sobresnbstanciál, adj. pl. -aes^
me^r alâ na^r^aft.

Sobretál, ade. (ant.) enbliíft, juleftt.

Sobretarde, /. ginbruí ber 9ía($t,

ípãre Slbcnb m. [»eben.
Sobretecér, v. a. bertoeben, ein=
Sobretéima , adr. • eigenrinHigers

tueife, au^ Sigenfinn.
Sobreterrestre, adj. überirbifc^.
Sobretoalha,/. [sjaj Seroiette, bie

man über X>aè íift^tut^ legt /.

;

Schleier, ben man über bem an-
bern anlegt »«.

Sobretudo, adv. oor alten Singen,
^auptfäc^lic^ , borjüglic^, befon^^

bera; -, ni. überrod, überjie^er
m., überfleib n.

Sobrerença, /. (desus.) unoermu=
tete Slnfunft, Überrumpelung /.

Sobrerento, m. fig. überrafdjung,
Überrumpelung/., plõ6li(^eS(^re(f
m.

Sobrerestlle, /. Cberfamifol, £ber=
roamâ, Cberfleib ». -ir, t. a.

ein Rleib über ein anbereâ an=
jie^en

; fig. V. revestir.

Sobrerigiàr, r. a. überroacfien.
Sobrerír, p. n. boju iommen, un=
oermutet fommen; ba,;u fc^lagen,

guftoBen ; bajiroifi^en Iommen ;

übertommen, begegnen.

SobreTirtnde,/. 31. fleiner Schleier
einiger Sionnen »i.

Sobrevista, /. Sifier am |>elm n.

SobreTÍT||éncIs, /. überlebung /.
-ente , »«. u. /. überlebenb'e,

£ãngítlebenbe m. u. /. -er, r. n.

(a) j. ob. etro. überleben.

Sobrexcedér, V. sobreexceder.
Sobriedade , /. SWäBigfeit , 9iü(i=

tern^eit /. ; fig. SKäeigung /.
Sobrinha , /. [-ja] 9«^te /. ; se-

gunda ~, Zoá)ttt beâ Steffen ob.

ber iRid^te /.

Sobrinho, m. [-[u] 9iejfe m.
Sóbrio, adj. -amente, ade. mäßig,
nüchtern; fig. befc^eiben.

Sobro, m. V. sovereiro.
Sobrolho, m. Y. sobrancelha.
Sobrosado, adj. rong, rofenforbig.
Sobrosso, V. sobreosso.
Soca , /. '( braf. ) Quitxxo^x , baâ
wieber treibt, nac^bem e» abge=

f(^nitten ift n.
; fam. não ter nem

-, feinen roten geller ^aben.
Socado, adj. fteifc^ig, feift, gut

fonieroiert. [maffe n.

Socadnra, /. Srüden ber äeig=
Socáiro, m. (mar.) man gibt bie=

fcn »Kamen bemjenigen leile be.»

2aue» einer itiffe ob. 3"9"''"*'f'

ben man im Slugenblitfc beâ «uf^
äie^enS eines wallen? zc. burc^
baâ gebrec^felte ^oU (jum 3"=
werfen eine» Zaueê) bringt n. ber
B. einem TOatrofen gebalten wirb :

ebenfaUã bem 2eile beâ antera
taue», ber 0. jwei Síatrofen in
bem Äugenblicfe gehalten wirb,
wo bie anterroinbe bebufâ be»
iiicbtenS beâ Slnferâ umgebre^t
wirb ; fig. ao -, hinter, im, unter
bem Sc^uge j». ; ao - da fortaleza,

binter ob. unter bem Scbuge ber

geftung; ir aö ob. no - d'alg.,

jm. in einer geroiiien ©ntfernung
folgen. [{pret. -quei).

Socalcar, r. a. treten, niebertreten
Socalco, m. 3ebirgêebene /. , Stb-

^ang m. , Jcrraiie /
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Socftnera, m. vulg. Sucfmäufer,

Seuc^Ier in.; 6. ~
, ijeimlitf), im

men.
8ocaps, adv. de ob. á ~, unter
bem SSortranbe, ongeblic^; öer^

fto^tenerroeife.

Socar, V. a. (mil.) anfe^en, bie 2a=
bunfl mit bcm ©eötolben einfto=

6en; Sßüffc, gaufífc^Iãpe geben;
fneten, quetfoien, brücfen (bie

Seigmaffe).
Socarrão, adj. [=ráonQ] joi. ~ões,

/. ~ona, liftig, ränlebott, bec=

fc^lagen, tüdfifä, betrügerifcö.
SocaT||a , /. $öi)le , ©rube unter
einem SJerge, unterirbifc^e @rube
/. ~ado, adj. untergraben, auê=
gegraben. ~9,m.pi. @^utt, W>'
räum m. (= desentulho). ~ão,
m. [=móong] pi. ~ões, (augm. p.
socava) unterirbtfd^e ®ang vi.

~ár, V. a. graben, ausgraben,
untergraben.

Socco, TO. §oIäpantoffeI, ôoljfd^u^;
niebrige Scf)ub ber ©^aui^ieler
m.; ßg.äu\t\pieln., einfatfie, tBe=

nig erhabene Sichtung /. ;
(arch.)

©octel, Unterjag to., guggeftetl n.,

Säulenfuß m. ; não é bom fugir
em ~s, man jliefjt nid^t in íiol5=

t)ontoffeln.

Soccorrlledór, adj. l^elfenb. -»er,

r. a. Reifen , unterftügen , bci=

fteíien, beiipringen, ju ^tlfe fom=
men. ~-se, v.r. f. l^elfen, (a)

feine ^nfluc^t nebmen ju . . , (de)

f. bebienen. ~imento, V. ~o.
-o, TO. Çilfe, SBei^ilfe/. , a3ei=

ftanb TO.; ôilfátruvpen /. pi.,

©ntfaö TO.; SJerpflegung jc. ber
Iranten Solbaten u. ©eeleute in

ben í)oíí)itateru /.; em ~, »ur
í»ilfe.

Socesrlla,/. ©d^Iaftruní, SRaáittrun!
TO. ; copo da ~, legte ®taê, bas
man borm ©dölafengelöeii trinft
n. -vado , p. p. u. adj. ~ada-
mente, adv. rutjig, ftiU ; frieblicí),

geraufc^Ioã ; estar ~ , f. rubig
oerí)alten, f. um gar nid&tê be=
tümmern. ~adór, adj. be\aítoiãi=

tigenb , beru^igenb ; -«-,?». j.,

bf.r beruhigt, befcijiüid&tigt. •«ár,

V. a. berubigen, befc^iuid^tigen,

ftillen, jur ÍRufje bringen; ~, v. n.

ruben , fd&Iummern , auãru^en
;

feinen @d)mcrj , feine Uuru[)e
me^r empfinbcu; f. beruíjigen, f.

aufrieben geben (pret. ~guei).
~o, m. SRuije, (irtiolung, SRaft,

Stille /., Stiebe TO. ; ~ do espi-

rito, ®etfteèru^e /.

gochantrljado , ~aria , to. Untere
fantoriüiirbe/. ~e, m. Unterton=
tor TO. ~eár , v. n. ben Iiienft

üle Untertontor tierric^ten. ~la,

/. Untertantorbienft //;.

ßoclllabilidade , /. ©efeüigfeit /.
~abillzár, v. a. umgängudö, ge=

feUig macben. ~ál, adj. ^Ji.-aes,

gefellfciaftlicb, fojial; contrato ~,

©efeUid^aftèocrtrag vi. ~meute,
adv. ber fojialen ßrbnung ge=

mä6. ~alismo, to. ©oíialiêmiiá
in. ~alista, to. ©osialift, So=
jialbemotrat to. ~ár, V. asso-
ciar. ~avel, flíÇ;. pi. ~ávels, go=

feUig, umgänglich ~edade,/.
@ef eüfcbaft /. , Umgang , ißertebr
TO., ©emeinfamteit /. ; * de bene-
ficeucia

, SSo^ltoötigfciteOcrein

TO.; a alta ~, bie l^ö^ern ©cbid&=
ten ber ©efeUfc^aft. -etarlado,
m. Stellung eines SJlitgliebeê /.

~etárlo , adj. ju einer ®efeíl=
fc^aft gebörig, ©efeüftfiafte . .

.

SociniauHlsmo, m. Seftre ber ©o=
cinianer /. ~o , to. ©ocinianer,
Sln^änger beä Socinug (ber bie
SJreieiniQteit u. ®üttt)eit ß^rifti
leugnete) m.

Socilfo , TO. j., ber mit einem in
®eieflfcf)aft ftebt, aKitgenoffe,|)on=
betêgefedfcfiafter to.

;
jig. TOitfc6uI=

bige, ©picSgefelle m. ~ologia,
/. ©oäiologie, £ebre o. ber gefcll=

fáofttic^en ®eftaltung /. ~olo-
gista, TO. Se^rer ob. SBefc^reiber

ber ©ojiologie to.

Soco, TO. gauftfdblag, $I5uff to.,

aRaMlf^elte /. (= murro.) .

Socollpé, pr. V. pospello.
Socórdia,/. gaijrläffigteit, 9íad&=

lõffigfeit, Sräg^eit, ©cf)Iaffí)eit,

geigbeit /.

Soçobrar, V. sossobrar.
Socrático, adj. fotrotifcfi.

Soda, /. (chim.) ©oba /., 3ífc^en=

falj n., Sötafd&e/., ©loãfc^mal)) n.

Sodalício, TO. ®efeaftf)aft o. (Jreun=
ben, SBriiberfd^aft /. [©oba . .

.

Sódico , adj. ( chim. ) fobaartig.
Sódio, TO. (chim.) ©obium, (íí)Ior=

natron n.

Sodom||ia,/. ©obomiterei/. ~ita,
TO. ©obomit TO. ~ítico, adj. fo=

boniitifdö. [/. pi.

Soéiras,/.i><. (ant.) ®etüo5n§eiteu
Soér, V. n. (ant.) ijflegen, gewol)nt

fein.

Soerguer, v. a. [=ger] etm. in bie

|)öbe :^eben. ~-se, v. r. f. tixo.

ih bie ^õ^e fd^wingen.
Soez, adj. pi. ~es, gemein, ge=

iDo£)nlicè, niebrig, loertloã.

Sofá, /. ©ofa n. u. m., í)SoIfter=,

Sfu^cbett n.

Soffre||ada, -ár etc., V. sofrear etc.

Sofifrlledór, adj. leibenb, bulbenb;
abgebartet; nacbfid^tig ; pouco ~,

roeid)Iicí), bem ©d^mcrj Ietd)tna_^=

gebenb. ~ego, V. sôfrego. ~ér,
V. a. leiben, bulbcn, erbulben,
auâfteben, ertragen; »ertragen;
ouèbalten

;
geftattcu, sulaffcn, er=

tauben; öergönncn, jugeben;
einen Sßerluft erleiben, bieàoften
tragen; Stummer Ijaben; ~ mal,
ungern, mit SäJiberiuillen bulben;
~ fome, junger leiben. ~-se,
V. r. fein £eiben ber^el^ten, feinen
Summer mit Ergebung ertragen;

f. jä^men, f. enthalten; ~ de
fazer alg. c, t>. etttj. gegen feinen
SCBillen obftefien, eS uuterlaffen;
8o£fra-se, %ax)ii\ ©ie ®ebulb ;

—se

com alg. c. , f. in etto. ergeben,
etm. l^iunetimen toie eã ift. •»ida-

mcnte, adv. gebulbig, mit Er-
gebung. ~ido , adj. gebulbig,
langmütig; mal "-, ungebutbig;
ser pouco -«•, f. nid)tê bieten ob.

gefallen laffen. cimento , m.
£eiben n., ©cf)merä, Summer m.

;

®ebulb, Ergebung, ®eiaffen^eit ;

iCuIbung, ííací)fi(l)t/. ~ÍTei, adj.
pl. ríreis, emente, adv. erträgt
lict); leiblid^, mittelmägig, äiem=

^ lief) gut.
Sofisma etc., V. sophisma etc.

Sofolie, m. 21. feines, baumtoolle=
neá 3ci'9 b. »erfc^iebenen garben n.

Sofraldár, v. a. bie Sd^ieDpe, ben
©anm eineâ fileibeã oufbeben.

Sofreilada, /. ftarfe SRutf mit bem
3ügel TO. ; fig. ©cbütteln, 9iüttela
n. ; berbe SBermetè m.; a ~ d<>

remorso, baá 9)íal)nen ber ©e»
»iffenäbiffe. ~adura , V. so-
freada, -vár, V. a. mit bem 3"*
gel rütteln, bem ißferbe einen
JRuct mit bem gügel geben; fig.

bejäbmen (bie Seibcnfd^aften ) j

bänbigen, nugeln, mägigen.
Sôfrego, adj. ~amente, adv. ge-

fräßig, freSgierig; fig. begierig,

gierig, erpidjt , Çigig; comer á
~a, gierig effcn.

Sofregu||ice , ~idão , /. [^gt^ffe;

=gi=báong] í^í. ~ões, ®efrä6ig=
feit, grefebegierbe /. ; fig- Se=
gierbe; i)i|e, Ungebnib /. , (Sifer

TO., ©efcbäftigteit /
Sofrer, V. soffrer.

Soga, f. biete ©eil b. Sportograâ
ob. SSinfen n., ©trong , íKiemcn
TO. • senhor de ~ e cutello, ©e=
ric^tãÇerr über 2:ob u. Sebeu to.

Sogeitar etc., V. sujeitar etc.

Sogra, /. I. ©tfiroiegermutter f.

II. SßSulft, Äranj (jum írogeu
auf bem Eopfe) m. (=rodoiça,
rodilha.)

Sogro, m. ©cfimiegeröater m.
Soguilha,/. [=gtl=ja] ©d&nur /.,

©ci)nürd)en (ium Söefag, jur ajer=

jierung an ffteibern) n.

Soidão, V. solidão. [(= sonido.)
Soido, TO. Sönen n., Slang to.

Soidoso, V. saudoso.
Soiéira , /. (caç.) Slnftanb auf ber
Sianin^enjagb m. ;

(bot.) ?[Ruttér=

traut n. (= matricaria.)
Soito, V. souto.
Sojoruo, in. Siufentl^alt to. , SoO=
nung /., SBobnfiß to.

Sol, adv. (ant.) V. somente.
Sol, TO. pi. soes , ©onne/. ; íag

in.; imä) bie ©onne erjeugte i»iöc

ob. SlBärme /. ;
(raus.) öae g, ber

fünfte 2!on in ber Sonlciter;
vulg. ~ cris, ©onnenfinfternia/. ;

de '» a ~, t). ©onncuaufgang bis

©onncnuntcrgong; o. einem biá

äum anbcrn Worgen; ao sahir
do ~, bei ©onncnaufgang; ao
p6r ao cahir do ~, bei @onuen=
Untergang; ~ de inverno, furä=

bauerube greunbfdjaft /. ; não
deixar alg. a ~ nem a sombra,
j. nid^t auá ben Síugen laffen, j.

umlagern; tomar o ~, f. fonnen;
(mar.) bie 9Jíittagêt)o^e meffen,
bie geograplftifdie iöreite beftim=

men; faz ~, bie ©oune fd&eint;

fazia um ~ de rachar, eâ luar

eine í)ièe jum Umfommen ; metter
alg. onde não veja ~ nem lua,

j. an einen Ort binbringen, luo

lueber ©onne nod) 9Koub t)m=

fd)eint, j. in einen finftern Serfec
toerfcn; soes, pi. Sonnen/, pi.,

große Sonncneiße/.; (poet.)3:oge

in. pl.

Sola , /. ©ol)le /. ; ©ol^llebct ni;

©oblc am jpufe "ueá $ferbeê/.

;

~ do pé , JJußioIJIc /• ; P<^' ~s>

befoblen; diar a ~ ob. dar com
o couro á, ~, (fein ©clb) burd)=

bringen , iSanfrott machen ; não
chegar ás solas dos sapatos do
alg., jm. nic^t biã an bie ©t^uf)-

fohlen reidjen.
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Solandre,»!. (alveit.)3íaipf,0íaíi<je

/. , übel im Sprunggelent ber

'Cferbe »•

Sol»u||àceas, ~eas, f. pl. C^-^)
(bot.) iiQdjtííattenartige ílíflonjen

;. pl. ~ln»,/. (chim.) Sotanin,
'aiUoIoib beâ SKaíí)ti4Qttenâ n.

•vo, m. (bot.) íJíacftticfjatten m.
(= herva moura) ; ~ trepador,

sBitteriüßn. f doçamarga); ©üb»
roinb (eigentlich Dftroinb) m.

Solao, m. diomanief., ernfte, roei)=

mutige, Ilagenbe Sieb n.

Solap||a, /. tjerborgene Jpö^Ie,

(Sritbe ob. aJliene/., oerborgeiie

(5)ang m.; fig. leere SJorroanb,

Sc^eingrunb, äJorbe^alt, Jpinter=

f)alt in.; á ~, Ijinterrücte , inê=

get)eim ; cheio de ~s, dotier

ÍKánfe. ~ado, p. p. u. adj. liftig,

oeric^Ia^en, {jinterliftig, gleiêne=

rifc^, ranleootl; geheim, Berbor=
gen. ~adamente, ade. mit Sift,

mit iBerftetlung , inãgefjeim , í)er=

ftoöleneriöeiie. ~ár, v. a. unter»
graben, auâbõ^Ien, unterpíjlen;

fig. untergraben.
Solar, adj. I. jur Sonne gehörig;

eclipse ~ , ©onnenfinfterniâ /.

;

anno ~, ©onnenju^r n. II. (an.)

jur So^Ie gehörig.
Solar, 7?i. SRitterfig m., (Sbelgut n.,

öbel^of; Stamm eines ebeln

õaujeâ m. ; fig. SIufent^alt,3Bo-^n=
solar, V. a. befohlen. [fiç m.
Solarengo, adj. einem olten, abli=

gen ß5e)c^ted^t, beffen Stamm an=
gefjörig; ebel, alt, ^errfiaftlic^,
ief)ngt)errlicö ; casa ~a, Stamm»
tjaus, ©tammfc^loB einer ebeln
Jamilie n. ~s , pl. (ä}uteunter=

tijanen m. pl., Se^näleute pl.

Solares, m. pl. (desus. ) Slnbeter
ber Sonne m. pl.

Solariano, m. ©onnenbetoo^ner in.

Solariego, V. solarengo.
Solaroso, adj. (ant.) tröftenb.
Solas, \ adj. (ant.) tröftenb ; ~, m.
Solaz, / âroft TO.

Solas, a ~, ade. allein, o^ne ®e=
ielifdiaít; befonberè, abgefonbert;
a ~ com alg., unter t)ier Slugen,

Solan, V. solao. [mit jm. allein.

Solaranco, 7/i. Stnftoß "'-, Stütteln,

Stoßen, Schlagen eineâ %uí)V'
loertá ; Scf)autetn , SSiegen n.

;

(mar.) Stampfen n. (= arfada.)
Solda , /. Söte /. , 2ot n. ; (bot.)

iöeinöeit n. (»consolda, mollu-
gem.)

Soldad||a, /. Solb; So^n 7n., S5ö=
nung /. ; fig. Seío^nung /. ; ein

söetrag in Sotboâ ( eine fleine

Sc^eibemiinje) to. ; homem de ~,

j., ber um ío^n bient; estar de
~ com alg., bei im. im Süenft
ob. £o^u fielen. ~éiro , m. j.,

ber um Boljn bient, im 2)ienfte

fteöt. -esca, /. gemeine ftriegã=

Dolf n. , Sotbaten m. pl. , SoI=
bateãta/. ~esco, arfj. folbatifd^.
^inho, m. (dira. 0. ~o) Heine,
nuanfe^nlid^e Solbat m. ~o, m.
Solbüt, Sriegsmann, firieger m. ;

~ raso, gemeine Solbat m.; ~ de
cavallo, iiaoallerift, Oieiter, 9iei=

terâmann to. ; ~ matreiro,
f tftlec^te,

lieberlitöe Solbat m. ; ( icht. )

iiame eineê braf. gifc^eè to.;

prov. dinheiro de contado acha
~, barcê ®elb lac^t.

Sold|{ado , adj. gelötet ; mal /-,

unhaltbar, unbauerbaft. -«-adór,

adj. lötenb; ~, m. j., ber lötet,

Söter 7/1. ~adura, f. Söten n.,

fiötung /.
Soldanella,/, (bot.) 9)Jcerh)inbe/.

(s braesica-marinha.)
Soldão, TO. [=báong] pl. -ões,
Sultan; SaIabin,SoIban, Sultan
t). iiggpten 2C. m.

Soldar, v.a. löten, íc6tueiBen;/is.ber=

binben, äufammenfügen; roieber»

Ijerftellen, oerbeffern, mieber gut

machen; roieber anlnüpfen (eme
greunbftlof

t

) ; sufammennäiien,
üernarben mad^en (äBunbe) ;

(com.)

V. saldar; ~, v.n. U. ~-Se, o. r.

f. öerbinben, f. jufammenfügen ;

~-se com alg., \. mit jm. auã-
föbnen.

Soldo , m. Solb m. ; SBefoIbung ;

olte Port. OTünje, Welche einen

berfdöiebenen SSert ^tte /. ; Sou
(frj. ^upfermünje) m.

Solecismo, m. Sprac^feitler (bef.

in ber SBortfügung), Solöjiämue
m. [Sllteinfein n.

Soledade,/, ©infamfeit, (Sinöbe/.;
Soleira, /. Stein unter bem ißortal

m., Sct)roeIIe /. ; 2eil beê Steig»

bügela, auf welchem ber Cuß ruçt
m. ; ( mil. ) SBobenftüct etner 2a=
fette n.

Solenm||e, adj. [fo=Ié=ne] feierlicí^,

feftlicft, glänjenb. ^emente, adn.

feierlii^, feftlic^. ~idade,/. geier»

li^teit; ^örmlicfjteit /. ~i2ár,
V. a. feiern, feierlitö begeben.

Solenóide , /. Solenoib n. ; auê
S)ra^t gerounbenc öo^Icqlinber au
SSerfut^en mit elettrifd^en Strö»
men m. [acostumar).

Solér , c. a. ( ant. ) pflegen (V.
Solércia, /. gertigleit, ®ef(í)i(í=

lic^feit, aSetriebfamfeit/. ; (S5efcf)iti

n., Äunftgriff TO. ; Sift, ©d^Iau^eit

Solerte, adj. tunftfteiBig, gefd^icEt,

betriebfam ; fc£)fau , hftig , Per»

fc^migt. [bão.)

SoleSjWí. SSorberfd&ttiengelni. (» cam-
Soleta, /. äiigeftiinittene ©c^u^=

fo^Ie /.

Soletrjlaçao, /. [»ffaong] joi. ~oes,
ßautieren, Ôui^ftabieren n. ; me-
thodo de leitura sem ~

, fiau»

tiermet^obe /. -^ár, r. a. bu(^=
ftabieren, lautieren.

Solerantàr, r. a. etro. in bie ^ö^e
^eben, ein reenig aufbeben.

Solevar, ». a. in bie ^ö^e ^eben.
Solt||a, /. Sioten, TOufifnoten, Jiö»

ten ber Tonleiter/, pl. ~ár, ». a.

mit bem galje jufammentleiftern,
öerbinben ^t., ein jerriffeneê SJIatt

^ roieber äufammentleiftern.

ioiJauiolil^in'efelgrube/.
Solflléio ob. ~ejo, m. 9iotenfd)Iüf=

fei m., 9Joten=3lS8e n. ~ejàr,
V. a. (mus.) bie 9íoten beim Sin=
gen nennen, folfcggieren. -ista,
m. f., ber bie 9ioten beim Singen
nennt ; iConfeger ; ííomponift ; SÖiu»

fifte^rer m.
Solha,/. [=ja] (icht.) Scholle,

ißlattetee /. (»patruga); ~ espi-
nhosa do norte, glunberm.; eine
2Í. alter 9iüftung /.

Solhljado , [=já=bu] V. solho, soa-
lho, sobrado u. pavimento. ~a-

dnra , /. S:äfelung , Segung beS
guêbobenã /. ~ár, v. a. mit
Sörettern belegen; täfeln, einen
guBboben legen. ~éiro , V. soa-
lheiro, "«o, TO. I. guèboben, ge»

tôfelte guèboben m., SBretter jum
gupoben n. pi. II. (icht.) ißlatt»

ei6e /., $tattfi)cö, Stör m.
Solia, /. eilte 31. grobeè, roolleneg

3eug , baã früber im ©ebroucf)
roor n.

SolicHIlaçao,/. [»ffóong] joi. -ões,
aSitte/., inftonbige Sínfucben, 9In»

I)alten n.-, Sínreijung, iöetreibung

/. ~adór , TO. j. , ber um etro.

anl^õít , etro. betreibt ; a3itt=

fteller , Slnroatt , ainfud^er m.
»•ante, m. j., ber um etro. an^
plt, nacftfuít; man fagt eè bor=
äjiglidö bom S3ei(í)tigcr, ber feine

SSet^tlinber ju öerfüoren fudbt.

~ár, V. a. ari', aufreijen, jm. p=
reben etro. ju t^un; um eine

©unft bitten; anfut^en; etro. nac^=
fud^en; etro. betreiben; ^erbor=
rufen; onsie^en ; erforbern. ~-se,
V. r. betrieben roerben; f. beun=
rul&igen, f. befüramern. »•aTel,

adj. pl. ~àYeis, erbittlid^. -o,
adj. ('v»^) fleiéig, forgfam, be-

triebfam, oufmcrífam ; befitmmert,
beforgt; andar ~, f. beeifern, f.

eifrig bemühen, f. beftreben. -a-
menie, adB. mit Sorge, forglicft,

mit öngftlic&er Sorgfalt, betrieb^

fam, forgfditig. ~nde, A Sorge;
Sorgfalt /.

Solid{|ade, V. solidez, magern, /.

pl. ~ns, (bot.) ®oIbrute/. (»vara
d' ouro u. consolda dos sarra-
cenos.) ~ão,/. [=báong] pl. ~ões,
(Sinfamfeit, Êinóbe /. •»ár, v. a.

befeftigen; fig. auf SÖeroeife grün*
ben, auf fiebere ©rünbe ftiigen,

beftätigen, begrünöen; Derbitfen,

birf, gefielen machen (glüffigtei»

ten). ~ariamente, adv. (jur. )

einer für atte u. alie für einen
(berbinblid^). ~ariedade,/. (jur.)

Slllbürgfc^oft f. , Solibaroer^ält»
nie n. 'varizár, r. a. folibarifc^

matten.
Solideo, 771. Siäppd^en, Scfieitel»

Iäppd)en n., Diai&t», *lSiattmüöe/.
Solid||éz,/. Sicfttigfeit, ^eftigteit,

Sauer^aftigteit /.; fig. (Srünb=
liditeit ; aiecfitlicfiteit/. -iflcação,

/. [=ffáong] i)i.~ões, (phys.)geft=
roerben, ©efrieren ti. ^iflcár>se,

V. r. feft roerben, gefielen (pret.

~quei). oismo , m, (med.) So«
libiêmuê m., Se^re bom ©influg
beã Sranl^eitiftoffei auf bie feften

aSeftanbteile im Körper/. ~ista,
771. ain^dnger beS SoIibiSmuä 7?i.

~o, adj. \'^y<->) "-amente, adv.
bid^t, feft, ^öaltbar, ftarf, bauer=

ftaft ; A«?. roirtlicÇ, roaír, ee^t ; berb ;

grünbliti; em ~, auf, für bag
©anje (baften, bürgen); numero
~, Äörperiaf)! /. ; angulo -, fõr=

perlic^e SSiníelm.; ~,m. fefte

Siörper to. ;
(math.) fförper, ber

eine Sänge, breite u. 2)itie %a.i m.
~nni, m. ('^»-v) (lat.) em ~, für
baê ®anje (haften, bürgen), einer

für alle u. alle für einen (»er»

binblic^).

Solifngo, adj. (poet.) ba2 Sonnen«
licf)t, bie Sonne flie^enb, lic^t»

fc^eu.
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Soliló(|uiu, VI. (ael^ftgefprä^, Síl<

leingeipriid) n.

Solimão , J/í. [ =móong \
pi. -oesj

äftenbe Diiccfíilberíublimat n.

Sollnli||adéira,/. [=ja=bèi=ra] ©piè=
tiammet , idiarfe ^lommer ber

©tcinbtecf)er "í. ~ár, v.a. einen

Stein unter einer flcsogenen Sinic

beftauen. [puro, ^iinniel m.
Sólio, 711. 2íjrou m. ;

(poet.) o ~

Solipa, /. (mar.) íQuerbalfen w/.

Solipede, ui. ©inijiifer m.
Solista, III. (mus.) Solofänger m.
ísolitárilia,/. SBanbluurm ?«. ~io,

adj. ('^-A^) ~iaineute, ade. ein=

iam ; öbe , unberooljnt ; einfieb»

leri)(^; verme ~, Söanbiüurm m.;

pássaro ~
, it. Stmjel /. ; ~ , m.

(Sinfiebter; ©olitär, einjeln fle=

jafttc (Sbelftein m.
Solito, adj. geioobnt.
Soiitude, V. solidão.

Solia, V. sola.

íSoliár, V. solar etc.

Solo , Jii. iöoben m. , (ijrunbftücf,

©rbreic^ n., QJrunb u. )Boben m.
;

(mus.) ©Dlo n., aiHeingejang >«.,

Slüeinipiel n.

Soiposto. Í/Í. (Sonnenuntergang m.
Solsticiál, adj. pl. ~aes, (astr.)

jur Sonnennjenbe gcijörig.

Solsticio, m. (astr.) gouneuroenbe,
SBenbe f., SBenbepuntt 711.

Soltlla , };. gefiel , ©panntette /.,

Spanuriemen ( für íjíferbe ) m.
;

fifj. a3aub n-, geffel /. ;
quebrar

todas as ~s, alle moralifcfien

SBanbe fçrengen, olle atütfficiiteu

fecifeitc feßen; Soábinben, 8i[uf=

binbcn , Sioâlaffcn ; Sluètreiben,

aiuélaffen beä 2Siel)eä jur SSeibe
n. ; á(s) ~(s), frei, in fíreit)eit.

«-ador, m. j., ber loäbinbet,

aufbinbet, loêloBt; j., ber erlldrt,

auflöft, löft (eine Streitfrage 2C.) ;

-.. de souhos, Iraumbciiter ?«.

~amente, adv. frei, ungeljinbert,

ot)ue yroang, o^ne Jpinberniá ;/!;/.

íiigelloè, nilíu frei, auêgelaffen.
Soltaním, m. pl. ~ns, yiame einer

türtifc^en ®olbmünäe m.
Soltão, V. soldão.
Soltar, V. a. losbinbeu, aufbtnben,

löien, auffnüpfen; fájlaff ma^en,
loèlaffen, nadjlofien, geljen, fatjren

laffen; erlaffen (eine ©$ulb); be=

freien (u. einer Sínflage, ©teuer) ;

oerlaffen, aufgeben ; abfte^en, öer=

iiáiten ouf . . , nict)t »erfolgen ;

loèlaffen, get)en laffen, bie grei=

I)eit geben; löfen, ertlären, ouf--

tlären, beuten, auflegen; burd)

äußere 3^'^)^" offenbaren, ioas

in unferm 3nnern borgetjt, j. SS.

~ um grito, einen ©d^rei auá=
ftoSen , laut auffe^reieii ; ~ o
pranto, ~ o riso, in Sbrönen,
in ®clácf)ter auèbrei^en; ~ sos-
piros, ©eufjcr aueftogen; ~ o
enigma, bas 9iätfel löfen; ~ um
sonho, einen Jraum beuten; -
a voz, anfangen ju reben; ~ a
língua, fagen, mas man auf bem
•íieríen l)at, ber Bunge ben ijügel
fdiiefeen laffen; ~ a difüculdade,
bie ©c^mierigfeit beben; «- os
bois do jogo, bie Cífifen abfpan=
neu; ~ a presa (d' agua) , baè
Scl)u6brett an einem ieiá^c öff=

nen; •« os diques, bie 2)ämmc
burc^ftec^en. ~-se, r. r. f, be=

freien, feine Sfefieln, feine Sanben
fprengen; entroifcben, entfc^lüpfen,
entfommen

;
ßij. lafter^aft, lieber^

lic^ roerben ; ~-se em palavras,
ol)ne Siüdl^alt fprecien; ~-se em
injurias contra alg., gegen j. in
©d&mä^ungen anêbrecpen ; ßy.
~-se em vento, ju SBaffer Wer»
ben_; f. jerfd^lagen.

Solteirjläo , ;«. [sróong] pl. ~ões,
^unggefetle, JE»ageitoIä ?«. (= celi-

batário.) ~ona, /. unöer^eira=
tete ältliche SKöbcfien n. , alte

Jungfer /. ~o , adj. nnber^ei»
ratet, unt)eret)elici&t; mulher ~a,
unber^eiratete grauen^inimer n.

;

(ant.) ^uftbirne, 3juf)lerin /.

8olt||o, p.p. u. adj. anfgebunben,
loâgebunben , aufgetöft , gelijft ;

entbnnben (0. einem Vertrage jc.),

frei, in t^reil)eit gefegt ; frei, un=
abbängig; leicftt, gefdjroinb, flinl;

alläu frei, frecè, jügelloa; unor=
bentliá), lieberlic^, auâfrfiroeifenb

;

vida ~a, freie, unabljöngige Seben,
ausfd^roeifenbe Seben n. ; mela-
dura ~a, erfte äucferfag, ber ai'

fließt m. ; seda -a, uugeäwirnte
©eibe, ©d^apfeibe /. ; dormir a
somuo ~

, tief fd^lafen ; homem
~ ob. ~ de lingua, fd)mät)füd)=

tige SDÍenfí, SBerleumber in. ; á ré-

dea ~, nacb ííuft u. Siaune, unge=
Sügelt; fallar ~, ol^ne (S^rfurdöt,

frec^ reben ; verso ~
, reimlofe

35erê m.
; fig. anda o diabo ~,

ber 2;cufel ift log. ~ura, /. 5^rei=

gebung , greitaffung , ©ntlaffung
a\\% bem (Sefängniä jc. /. ; Síoè=

binben, Stufbinben, SJosloffen n.
;

iöeljenbigieit, Sicid)tfertigfeit, (Se=

loanbtbeit, ^ertigteit; 'Ungebnn=
ben^eit, ^ügeltofigfeit, Siieberliciö=

feit, 3lugfci)roeifung; Sluêlegung,
®eutung, erflärung, Söfung/. ;

~ de ventre, 3)urtt)faU, SÖOUC^=

fluß '"• ; fi'J- dizer o sonho e a

~, fagen, roaê einem gerabe in

ben 9)iunb lommt, ol)ne übcr=
legung fprecften; aufâ (äeratemoljl

(ob. brouf loa) reben.
Solubil||idade , /. SJölbarleit /.

~izár, r. a. lijâbar ma^en. ~-se,
r. r. f. löfen.

Solução,/. [=ffáong] pi. ~ões,
Sluflöfung, Söfung (eineâ 9{at=

feig jc.) /.; (chira.) Verteilung,
Trennung /.

Soluçjlàr, V. n. f(^lu(i)äen , bog
©djluc^^en ^aben; (mar.) ü. born
nad) binten ju auf u. nicber

* fdjmanten, ftampfeu (Sd)iff). ~o,
7u. ©d)lud)äen w.; ©d)lud)äer m. ;

(mar.) Stampfen, ©Amanten bes
©d^iffeg ber Üiinge nad) n. ; ter
~s, estar cora ~s, bag ©d)lud)ien
baben. -oso, adj. ft^ludj.^enb.

SoIutiTO, adj. (med.) anflöfcub;
remédio ~, auflöfenbe SJfittel n.

Soluto, aoi/. V. solto; oração ~a,
nngebunbene Siebe, 'iJSrofa /.

Solúvel, adj. ]íl. cureis, (chim.)
auflöglid), auflögbar.

SolT|{abilidade, /. 3at)lun88fäf)ig=
Icit /. ~8Tel, adj. pl. dáveis,
i(a^lunggfät)ig. ~cncia, /. 3al)=
lunggfàbigteit /. , =üermögen n.

«•ente, arO'. jablungáfâbig; ~, wi.

j. , ber feine Sd)ulben beiablt
bat. -er, V. a. löfen (V. soltar).

~ldo, V. soluto.

Som,m. pl. ~ns, Siaut, Sc^aH,
Stlang, Jon m. ; ao ~, (de) nad)
bem alange (ber Snftrumente) ;

.ri'j. naá) Síeiiebeu, nac^ ben Um»
ftänben, in übereinftimmung mit,
nacb , gemÖB ; ao ~ do paladar,

nacb bem (Sefd)madt; ao '~ da
razão, ber SBernunft gemäß; ao
«. de sua paixão, n)ie eg bie £ei=

benfcftaft eingibt; ßy- bailar ao
->- que se toca, ben SJfantel nac^
bera SBinbe Rängen; navegar ao
~ dos mares,

f. ben SBeden, bem
Söinbc überlaffen; estar em ~ de
resistir , luillenä ob. entfdjloffen

fein, saiberftanb iu leiften; cm -«

de paz, de guerra, in friebferti»

gem Jone; feinbfd)oftlid) ; dizer
alto e de bom ~

, Qanfi laut U.

bentlit^ fagen; Jiy. sèm tom nem
~, ol)ne Sinn u. üßetftaub, in ben
3;ag hinein.

Soma, V. sorama.
Somar etc., V. sommar etc.

Somátllico, adj. bem ftörper ge=

l)örenb. -ologia, f. (an.) Körper»
le^rc, Üebre 0. ben feften Seilen
beg Äörperg f.

Sombr||a , /. Sd^atten w. ; 3)untcl
n., 2)untell)eit, ginfternig, 9iad)t

f. ; ßy. ®edFmontel , fflorroanb,

'3lnfd)ein, ©d)ein ; Schirm, Scfiuö,

Sd)ilb ; gleden , Sdiaubfled ;

©d)atten m. , Sd)attenbilb , ßSe=

fpenft «.; (h. n.) ©d)attenfifd^ »«.,

Umbrafarbe/. (=ombrina); Slug=

feben n. , Wiene /. ; fazer ~ (a
alg.), befd)atten; befd)irmen, be-

fdjügen ; ßy. j. oerbunteln, in ben
©d)atteu ftellen; estar á ~, im
©d)atten flehen; ßy. im ÍBunfel,

unbeai^tet leben ; sem ~ de erro
algum, o^nc ben geringften %et)=

ler ; sem ~ de verdade, ol)nc

einen ©d)ein 0. SBaljrbeit ;
nem

por ~s, nid)t im ntinbeften, nic^t

im Traume, feiuegiueg»; ncm por
~s o creio, id) glaube fein SEBort

baöon; á ~ de .
.

, unter bem
Sdjuö einer Sat^e; & ~, unter
bem äioriuonb ;

pôr á ~
, in bag

®eföngnig bringen, einfperren:
receber alg. com boa ~ ob. com
má «-, j. mit freunblid)er (ob. mit
unfrennblid)er) Wiene empfongen.
~s, pl. (pint.) ©d)atten m. ; Sun=
felt)eit, ^infternig /. ; ~ dos mor-
tos, ©(Ratten m. pl., abgcfd)iebene

Seelen /.jui. ~eár, r. a. ©d)atten
geben, befdftatten , u)nfd)atten;
(pint.) fd)attieren. ~éira,/. I.

(bot.) *lJcitilenj)üurj/. II. V. som-
bra, '«eiréiro, tu. ^utmatfter "*.

"-eirinho, m. [^ju] (dim. B. ~eiro)

ficinc Jput m. ;
~ de mão, -v de

80I, fleine ©onnenftfiirm m. ; (bot.)
-«- dos telhados , Ssenugnabel m.
(= conchello u. orelha de monge.)
~éiro,ni. ^üt; ©onnenid)irm «/.;

ßy- allcg , loag ©d)atten gibt;

(icht.) 9iamc eine« feljr großen
gifd)eg tu. ~ejàr, r. a. befd)ot=

ten (V. «.ear). ~ell»,/. tljönernc

@efã6 è'"» a3efd)atten ber i|Jflan=

Jen n. ~ercte, adr. dim. B. ~eiro.
~la,/. (orn.) JRcigammer, Sfflicfen»

Ierd)e/. ~inlia,/. [=jaj Sonncn=
fd)irra 7)1. -s, p'i. ©d)attfnbilber
(angberSfluberlaterne) n.pl. ~lo,
adj. fd)rtttig, bunfel, büfter; fig.

finfter, traurig, mürrifc^, t)erbrie|=
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li* , t)eric6íoí)en , etnft. ~oso,
aiij. Scöatten gebenb" fc^attig,

bunfcl, büfter.
Soméiro, m. (arch.) 2auni=, Cber=

íAroene /. ~s , pi. (typ.) $reB=
bolfen f/l. pi. : ~ d' órgão , m.
áBinblabe, êcfilcifíabe/., a.ßaften
mit bem srrgeljie^roerl /«.

Someuos, adj. geringer, B. geringe^
rer sSeidhaffcii^eit, roeniger tuert.

Somente, adc. nur, bloß. Weiter
iiitbtj alá, nic^t me^r (länger),
iiidjt öfter alà; erft; auêgenoni^
inen, mit aluènaljme: não - . .

,

seuão ob. mas , nic^t nut . , ,

jonbern aut^ ; ~ não . . , nidSt
einmal . .

.

(»omerrér, 1 -.r ,

Somergírlr-«"^™"«"--
Sometér etc., V. submetter etc.

Sotniteçaria, 1/. rulg. ©eij w.,
SomiticarU, J 5iljigleit, ánau=

icrei /.

Somítego, ^m. tulg. gnicfer,8nau=
Somítico, / ier, filzige Slenjíft Hl.

ijomm|la , /. Summe, 9)ienge /.

:

lurje SJegriff, Slbrig, íur? roieb'er=

fiolte 3nt)ali, iiauptinbalt w.

;

iinefiic^e Hauffabrteifdtiff n.
;

(gram.) abbieren »., Slbbition /.

«.«r, c. a. fummieren; äuiammen=
gölten ; abbieren , äujammeiu
jieöen, furj foffen, in ber fiúràc
tagen. ~-se» r. r. f. lurj fallen.
«atorio, m. aligemeine eumme,
©efamtöeit /.

Somméiro, V. someira
i»omaanibul{|i$mo, m. SomnamBu:
liämu* in-, Siacfitnianbeln n. »o.
adj. C-'-^) monbiücbtig , nac^t-
roanbelnb, I)ellicheriicti ; ~, m.
Somuambure,9lJonbiüd)tige,9ia(ßt=
manbler: ^teUfeher m., aKonbfü^=
tige, iiellfe^erin k. /.

SomnUata, ~eca, V. soneca, -»iál,

adj. pi. *aes , Sdilof . . , auf
Iräumc bfiügliifi. ~ifero, ~ige-
ro, 0(0- Sdjlafmadjenb. ~iloqüo,
adj. im Sdilafc fpred)eub. ~inho,
m. [=ju; (diiH. ü. ~o) êc^Iãfdjen
n., ScfiUimmer m. ~o, m. <Báí\a\
VI., Scfjíâfrigtcit (au^ ßg.) /.

;

ßg. ©efüfjlioiigteit /. ; ~ hi-

bernal, ©interídtfaf m. ; levar
toda a noite d' um ~, bie ganíe
9iacf)t burcft fcölafen; dormir
d' um ~ , Jcölafen o^ne aufiu^
iDOd)en; -« cheio, ununterbrodftene
Sd)laf Hl.; " da morte, Iobes=
fdllaf «1. ; por isso não perderei
meu - cheio , barum roürbe idj

mij teine grauen Jpaare »atöien
laiien: cahirde ~, tobmúbe fein,

t>or Slübi^feit umfinten. -olén-
, cia, f. Äifllüfrigteit f.; (med.)

Êdllaftrunfentjeit, St^loffucftt /.
•.^olento, adj. fcf)Iãfrig.

Sonáncia,/. (mus.) einfoc^e 'Zomn.
Sonante, V. soante, sonoro.
Sonarento, adj. ft^lâfrig, íc^Iof=

truufen.
Sonati;a, /. (mus.) Sonate /.
-ina, /. Heine Sonate /.

SoBcho , m. ( bot. ) Saubiflel /.
(= serralha.)

SoBd||a, /. (mar.) Senlblet, S5Iei=

lot (bei ber Scftiffa^rt) n. ; ?Õíee=

rergrunb ;//.; (cir.) Soube ; 3ent=
nabel/. ; SuAer m.; tomar a, ~,
mit bêr Sonbe unterfucften; ßg.
auâforií^en, ergrünben, prüfen.

I
Sonda, /. (geogr. ) ilhas da »,

I Sunba^gnfeln /. pi.

! Sond||adór, m. grgrfiuber, Unter=

I

fucöer »«. ~a^em , /. pi. -vns,

I
Unterjuc^ung mit ber Sonbe, bem
Senfblei /. ~ár, r. a. mit ber
Sonbe, 6em Senfblei k. unter»
fuí^en; ßg. ausforf dien , prüfen,
ergrünben; ~ alg.. j. erforjt^en,

jm. auf benSaíjn fütjlcn. ~areia,
f. (mar.) S(^nur am Sentblei/.;
Senlblei, Scntlot felbft n.

Soneca , /. Sc^lõfc^en n. , lurje
Stölai ni. ; fazer uma •»•, ein
Sc^lãfc^en galten.

Soneg||a, /. \. -amento; pela -,

á ~, beimlicfi, Berftof)Ien. -ado,
adj. oerfieblt, berborgen ; ~. »i.

berfie^Ite (3ut n. -adamente,
arfr.inègeficim, ocrftofilenerroeife.

-adór, m. j., 6er oerbirgt, tier=

^e^It, oeríeugnet jc. -amento,
vt. Slbleugnung, SSerljeimlid^ung,

ÍSeroeljlung /. ~àr, c. a. ber=

Ijcblen , tjer^eimlic^en , öerteug=
ncn, nit^t inâ Snoentorium cin=

tragen,untericöIügeu(/>/-i?i.~guei).
Sonet{|ár, -eár, r. a. burl. So=

nette madben. -éiro , m. So=
uettenbid^tir m. -Inho, m. dim.
0. -o. -ista, í)i. Sonettcn=
bit^ter m. -o, m. ftlanggebit^t,
Äonett n. [maujer »i.

Son^a-monga, m. u. /. fam. 35u(í=

Soníiljadór, m. [=ja=bórl Irâumer;
Xraumerjã^ler m. -ár, r. a. u. n.

träumen (aut^ ßg.) ; ftnnen, ben=
len, f. ®ebanlcn, Sorgen machen;
fafeln, ungereimte Slinge tagen,
irre reben; t. cinbilben, f. beuten :

D. ctro. träumen, Icibenidiaftlid)

naát etro. trotzten ; - em alg. c,
auf etro. finnen; ~ com alg., com
alg. c, t). jm., Ö. etro. träumen;
sonhei comtigo, iá) träumte t.

2)ir ; não sonho em outra cousa,
câ ift mein einjiger GSebaule.

Sonho, jít. [=ju] Jraum m.. %xãU'
meu, 2roumbilb, Sraumgeüc^t n.;

nem por ~s, jeibft im íraume
nit^t; ni^t im minbeften. "S^pl.
firapfen m.

Sónico , adj. ouf ben Xon , beu
Síaut beàogen, Sou..; orthogra-
phia ~a, p^onetifí^e Crt^ogra=
pftie /.

Sonido , VI. Sauftöen , Söraufen,

Sofen, ©etöfe, ©efítrr, @enim=
per, ftiatit^en, ©erãuic^ n.. Schall,
Älang, 2aut, Ion jn.

SoBÍI, m. js/. -is, ein perfiit^er

(geiftlit^er) Ehrentitel m.
Sonípede, adj. (poet.) ftampfenb,

trappelnb, gerauíc^ooll ge^enb.
Sono etc., V. Eomno etc.

Son||ometria, /. Jonmefiung /.

-ometro, tu. íon», Sc^aUmefter
ni.

Sonorento, V. somnolento.
SoB{|oridade, /. flangreidje S8e=

íd)affenbeit /. ; filingen. Stallen
n. , ^eüe »lang ; SSoöIflnng m.
-oro, adj. roobtftingenb , tlang=
reií, öeUidiaUenb, roiberfdiallenb;
tobenb (oom Sturm) ; ondas -as,
SíallroeHen /. pi. -oroso, adj.

roohitlingenb, ^eUtlingenb, flang»
reidi.

SonoutV, } ^- 9í6enbbammerung /.

SonradelU, /. (bot.) üuserne /.

Sonslja, -ice,/, er^euíelte 5in=
fãltigleit, Sutfmãutcrei, íieimtutfe

/. ; á ob. pela sonsa, mit cr^cu(fiel=

ter (íinfalt, gleiruerifd). -inlio,

adj. [=ju] fein, liftig, berfífimi&t,

^interiiftig (= finório, manhoso).
-O, adj. gleiêneritcb, ^interliítig,

argliftig , beimtüctiti^ , abgefeimt,

berfdimist.
Sonsonete, bi. Silben = , 2onmef=

fung /. , SilbeumoB «• ; fpõttiiiíe

Ion ber Stimme "i. ["'

Sonto, »1. 91. guter c^inefifíer Ibcc.
Sop||a,/. Suppe /.; Srotfcönittc

in gieiff^brübe, ÍKili^, SBein zc.

eingcroeidit m. pi.; - de vinho,
de cavallo cansado, SBeinfuppf,
Säeinlaltfc^ale /. ; bêbado como
uma - , total betrunfcn ; estar

feito uma - , ficar u' uma -,

biá auf bie ^laut burd^näßt
fein ; estar ás -s de alg., 0. j§.

©nabc leben muffen, o. jm. ab=

l)ängig fein; cahlu-lhe a - na
mel, er ift bom (Slücf begünftigt ;

prov. da mão á bocca se perde
(muitas vezes) a -, fdinell fcbrei=

tet baè Unglütf, unoerhofft tommt
oft. -ada,/. gro&eSWenge Suppe
/. -ão, »I. [ípóong] pi. -ões,
'/. -ona, Xrunfenbolb m. (=be-
berrão.)

Sopapo, m. gfauftfcoíag ?n., berbe

Cbtfeige /. (» bofetão.)
Sopé, V. sobpé; cambapé; ao -,

no - de . ., beinahe an, nebenan,
näcöft: nabebei.

Sopejiadór, adj. unterbrütfenb, ?,u=

rücfbaltenb jc. ; -, m. Unterbrütfer,
Unterjoi^cr m., Unterbrücterin 2C.

/. -amento, 7?». Unterbrütfung,
"Unterioc^ung ; Unterroürfigteit,

23otmä6igfeit /. -ár, r. a. unter
bie güße legen; mit JüBcn treten;

bänbigen , jäbmen , beroättigen,

äurüdbolten , unterbrüden , jü=

geln: ßg. auâic^elten, mißbanbetn.
Sopéirlla, /. Suppcnuapf j«., Sup=

penfdiüffel; Suppenfrcunbin; kö^
(t>m f.; colher-, Suppenlõrtet
m. ; prato -, Suppenteller m.
-0 , m. Suppenfreunb ; ber bei

jm. bie Soft ^at, Simaroger m.
Sopesar, v. a. mit ber .§anb roä»

gen ob. roiegen; fcöroingen (San^e
IC); ßg. inâ (Slcitfigeroic^t briu=

gen , bag Oleidigcroidit balten ;

abmeften, mit Sparfamteit, mit
fiarg^eit geben; ertragen. —se,

r. r. f. im @leid)geroidit galten:

fc^roeben id. Vögeln in ber Suft.i :

ßg. f. gegeneinanber auâgleicften.

Sopeso, 7ÍI. Síroingen beê JBurf=
fpießea JC. n. [S3ii)en m.

Sopetarra, /. /am. große ob. fette

Sopeteár, i. a. eintunfen (Srot
in bie Suppe ic).

Sophá, V. sofá. [Siit^ter íjí.

Sopiietim , m. pl. -ns , fübifc^c

Soplii, m. litel ber perfifdien fiö=

Sopiiia, (n. p.) Sophie. fnigem.
Sophis||ma , m. jrugftfiluè, So=
pbiSmu» wi. -mar, c. n. ber=

nimfteln , Irngfc^Iüffe macfien.
-ta, m. Sopbift (ber burc^ Irug=
ft^lüfte ÍU blenöen fucbt' w<. -ta-
ria , -teria , f. 2>ernünftelet,

©piöfinbigfeit i'. -ticação, /.

[íffáong] pl. -ões, Serfâlfc^ung
(D. SBaren) /. -ticár, t. a. u. n.

»ernünftetu, Irugfd)lüffe moí^en

;
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»erfôlfíen (SeBenãmittel, SIrä=

Heien) (jor«í.~quel). ~tico, adj.
('v^^) 'eticamente, adv. fo<)^t=

ftijc^, tjernuiifteínb , trügerifd),

«crfänglicft, fptgfinbig.
Sophócleo, adj. íortofleiíd^.
Sophomauia, /. ©uc^t naá) 3iiel=

tóifíerei /.
Sopinha, /. (dim. b. sopa) ©üp^=
^ d)en n. ; Sinberbrei m.
Sopista, V. sopeiro.
Sopit||ado, arf;'. fdöläfrig; BetäuBt;

fig. fc^Iaff. ~ár, c. a. einfcfilö--

ferit; fig. ftilíen, l^emmen, bäm=
pfrn, unterbriicfen, liiiberit. ~o,
adj. eingefcí)Idfert, ettigefc^Iofen íc.

Sopont|{adura, /. íJJunttcècn, bie

man unter ein gejc^riebeneâ aSort

ma&it n. pi. ~ár, v. a. ißuntte

unter ein SBort machen.
Sopór, m. ©r^läfrigteit /. (= mo-

dorra.) ~atiTO, adj. einfd&ldfernb.
^ifero, ~iflco, adj. ©á)raf ma=
cftenb, einfc^Iäfernb. ~izár, v. a.

einid^Iöferu (quc^ fig.). ~oso,
«60'. Sdjlatfud^t Berurjatfienb.

Soportár etc., V. supportar etc.

!»op(p)OTtál, m. í>í.~aes, (arch.)

©eroölEc n. ob. 5Raum unter bem
'portai ob. SBoröof m.

Soprador, m. Slnölöfer m. ; fig.

âuf^eBer, 3Iufroiegter, 9iäbei«=

iütirer m.
Soprano, m. (mus.j goiran m.
Soprar, ». a. bíafen, anblajen ; fig.

anfd^üren, onreijcn, aufmiegeín;
^

, V. n. fc^nauben (oom -ßferb) ;

~ uma mentira a alg., jm. etm.
Borlügen- ~ a licção, ooríogen
(in ber êc^ule); ~ alg. c. aos
ouvidos a alg., jm. etro. äurau=
neu, äuflüftern.

Sopresár, V. apresar.
Sopricár, V. supplicar.
Soprilho, m. [^ya] 31. fel^r leid^teä

Seibenjeug n.

Soprlór, m. Unteri)rior m. ~a,
~eza, /. Unterpriorin /.

Soprir, V. supprir.
Sopro, m. i»audö, SItem m., íBIo-

fen n. • instrumentos de ~, SIas=
inftramente n. pi. ; ~ do cavallo,

©i^naubeu beS ißferbea n.

Soquéira,/. [ífèi=ro] Stoppeln b.

SRo^r /. pl.

Soquéiro, m. .Çoljííul^macber m.
Soqueixjlár, v. a. [=fei=fct)árj unter
bem ftinn befefttgen, jufnoten.
~o , m. Umfc£)iagen beá |)aíé=

taiiii, ber ©erbtette unter bem
Sinn n.

So<iuet||e, vi. [=Ie=te] (mil.) ©e6=
lolben, ©efeer (äum ©eicfiüg),
©tücflober m. , Sabejdjaufel /.
~eár, V. a. (mil.) oniegen, bie

fiabung mit bem ©egtolben ein=

ftoéen.
Soquír, V. a. burl. Ijeimliá), öer=

fíofílcnermeiíe effen, nafdien.
Sor, /. (abbr. ö. soror) ©C^TOefter

/. ; vulg. für senhor, Jperr.

Sorár, v. a. in 9)ioIfen ueriuanbeln.
Sorbóuico, adj. jur ©orbonne ge-

Sorda, V. açorda, [f)örig.

loÄ, )/•("'••> Sit«'«-

Sord|{idez, ~ideza, /. ©ci)mnbig=
feit, Unrcinlic^feit/., ©djmug in.\

fi9- Siljigteit/., fcf)mu!}ige, ftin=

fenbe @eia m. ~ido, adj. ('v^-/)

unreinlich, fe^muÇig; fig. filaig.

ftinfenb, íáimu^ig, gemein, nie=
brig ; befted^Iic^ ; avareza ~a,
íefimuèige, ftintenbe ©eis m.
•vidamente, adv. fc^muj^ig , ge=

mein, ftinfenb, filzig, fcf)anbli(i|.

Sordina, V. surdina.
Sordír, V. surdir. [gerfte /.
Sorgho, adj. milho ~, (bot.)TOäufe=
Sorites, m. (log.) tettenicl)lu6,

©orite» m.
Soritos , m. pl. (pharm.) 9JloIIen=

ouflöfung /. (V. soro.)
Sorn||a, adj. tröge, fant; ~, m.

gaulpelj, langfame, träge Wenid)
m.; ~,f. Sangfomfeit im $an=
beln u. SReben f. , $t)Iegma «.,

nqtürlic^e Srägbeit /. (= soneca.)
~ár, V. a. langfam u. mit 2;räg=
Ijeit ^anbeln. ~éiro, adj. lang»
fom, pI)tegmottí(í.

Soro, »í. Woitenf.pl.; S3tutloafier,

Slbermaffer n.

Sorolados , rn. pl. (pharm.) SSioh
len entbaltenbe airjueien /. pl.

Soromenbo , m. [=ju] milbe Söirn=

bäum m. (V. saramenho.)
Soror,/, ©c^mefter (Sitel ber 3ion=
nen) /.

Sorosljidade, /. roäfferige geuá)tig=
leit im ©eblüt /. ~o, adj. roöi=

ferig (öom Sölut); mottig, njöfferig

(b. ber Wlil^).
Sorprendér etc., V. surprender.
Sorrabár, v. a. alg. fd^meic^eln,

fuc^si^roänseln.
Sorrat||e, /. de ~, burl. berftof)Ie=

nerroeife, iieimlic^. ~élro, adj.

liftig , öeridjmigt , bur^trieben,
abgefeimt, fdjlau; olhar ~, glei8=

nerifcbe 5BIict m. ^eiraniente,
adv. ^eimlid), Berfto^Ieuerraeife.

Sorrelfa
, /. burl. ©d^Iau^eit, S5e=

trügerei , ^interlift /. ; á ~ ob.

pela ~, ^eimlici), unbermerft, ber=

ftotjlenerroeife.

Sorrelfo, adj. gleiSnerifd) , liftig,

fcf)Iau, »erjt^mÍBt, l^intertiftig.

Sorridente, adj. ía(í)eínb.

Sorrir, v. n. ob. —se, v. r. lächeln ;

~ a ob. para alg.
, j. onläi^eln,

anlatiöen, anfprec^en {o.\\&) fig.):
a fortuna lhe sorri, òflâ ßJIÜct

läd&elt i^m, ift i^m günftig.
Sorriso, m. £ärf)eln n. [douro.
Sorrobolhadóoro, "V. soborralha-
Sorte,/. ©^idtfat, £o§, (Seft^id,

SSertidugniâ n. ; gtüctlicf)e goU,
©luctãfall m.; ©liict «.; 3ufaü,
SBorfatt; Ungtüctifall m.; 3Irt,

Oattung, ©orte, Älaffe/.; fig.

©tonb m. ; Slrt u. SBeiie /. ; 9{ei=

jen ob. ííecten beê ©tterã mit
bem 90íantel (in ben ©tiergefec^=

ten); fiotterielol n.; ~ grande,
große Soa n. , ßauptgeföinn m.

;

Sahir em ~
,
äufaHeii ; de pouca

~, ti. geringem ©tanbe; de ~,

bergeftalt, berart, fo; deitar ~s,

lofen: caiu-lhe, saiu-lhe a ~,

baá Soa ift onf i^n gefoUen;
saiu-me a ~ em branco, mein
£o8 ift mit einer SWicte ^eraué=
gctommen; saiu-me a •« maior
ob. grande, ic^ )!)(í\íz boa große
2oâ gemonnen ; saiu-me a ~ em
preto, \éi ho.\ít ein ft^lec^teè iíoá

gejogen, icq mu6 ©olbat werben;
está lançada a ~ , baé iíoâ ift

gefallen, ber (íntfdjluB ift gefaßt;
d' esta -«•, auf bie(e 3Bcife; pôr-
se em ~, f. in ©efaíjr begeben.

Sort||eação,/. V.~eio. veado,p.p.
u. adj. burd) bo§ 2o§ geh)nf)It;
»-, m. 9)2ilitärpflid)tige m. ; sahir
~, burt^ 'bo^i 2oá ju ctu'. be=

ftimmt fein, ^eadõr, ?«. SSabr=
fager, .gcjenmeifter m. -ea-
mento , m. SBerlofung f. ~ear,
». a. eine paffeube SSerbinbuug
treffen, foftieren; buv^ baè £o§
wäfjlen; »erlofen, burc^ 'xi<x% iíoâ

über ettt). entjc^eiben (prés. ~eio).
~éio, m. Sofen n., Sofung; íBer^

lofung /. ; ©ortieren n. ; n)olH=

getroffene Síuêluabl /•
Sortel(li)a, V. sortilha.
Sortida,/, (mil.) StuêfoU m.

;
(fort.)

SluèfaUtfjor n., ©cbtupfpforte /.
Sortido, p.p. u. adj. fortiert; -,
m. Sortiment n., 9Iuêrcal)l /.

Sortija, V. sortilha.
Sortilégio, m. ßauberei, C>ejerei /.
Sortíiego, m. gauberer, í>ejen=

meifter m.
Sortillia, /. [=ja] Sfing, mit Stei=
nen befegte gtngerring; (3arbi=
nenring; 3íiug tn bem íRinget=

rennen m.\ correr ~, nac^ bem
3íinge rennen.

Sortimento, m. SBereinigung ^u^
fammengel)öriger Singe, SSerbtn»
bung, oufainwenítellung ; getrof=

fene Síuêioabí /. , Sortiment n.,

SBorrat (t). SJäaren aller Strt) m.,
SBarentager n.

Sortir, V. a. eríangen, erhalten,
^aben, berurfadjen, !^eroorbrin=
gen; fortieren; mit iSorrätcn, mit
einer neuen au>3roaf)i (u. SSoren)
öerfe^en , berforgen ; ~ o seu
effeito, feine SBirtung :^aben, gc=
lingen ; este remédio sortiu o
melhor effeito

, biefeê SDlitteí

brachte bie befte SBirtung l^erbor.

—se, V. r. f. mit einer neuen
Síulroaf)! b. SSaren beriefen.

Sorumbático , adj. burl. finfter,

büfter , berfdiloffen , trnumerifd)
(= macambúzio, carrancudo, tris-

tonho).
Sorva,/. ©pierling§frud)t; 9trIeSí

beere, ©perber=, 5J5ogelbeere /.

Sor?|lado, ju.p. u. adj. teigig, t)alb=

faul (B. grüc^ten). ~ál, adj.

pl.~'a.t%, pêra ~, 31. SSirne, leig^
birne/. ~alhada,/. große ÍWenge
in nnorbcntlic^en jpinfen liegen»

ben Dbfteâ /. ~ár, v. a. tetgig,

balbfaul machen (bie Çruc^te).
—SC, ». r. berberben, teigig, l)alb=

faul roerben (b. 5iiid)ten).

Sorvedouro, m. Strubel m.
SorTedura, /. V. sorvo.
Sorvéira,/. (bot.) ~ mansa, ©pier^
ling8 = , "©perber = , Speicrlingá»
baum »«.; ~ brava, SJogclbeer,
ISberêbecrbaum m., gbci-efd)e /.

Sorver, v. a. fd)lürfcn , einfdölür^

fen, aueft^lürfcn; ouf^ioben, in

f. sieben, einfaugen, eiujd)tu(fen ;

berfiminben loifen , üerje^rcn
;

fig. berfc^luden ;
gebnibig ertragen

;

berfd)tingcn; ~ as raivas, feinen

Born berbeißen ; ~ pelo uariz,

aufjieben.
Sorvereiro, V. sovereiro.
SorTet||e in. Sorbett, Sfü^ltronf m.
~élra,/. Siül)leimer ?«., Sül)l^

gefäß n. ;
foi como se me met-

tesse n'uma ~, iá mar ttlie mit
faltem SBaffer bcgoffen ; mir ibutbe
eiêfalt oor Sd)recf.
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I

Sorrinho, jjj. f^iu] dim. D. sorro.
Sorro, m. Schlürfen n.; Séínd,
3ug (aus einem Srinfgefd^irr) m.

Sósis, (n. p.) Softu»; », m. fig.

íerfon , bie einer anbern auf ein

íiaar gleicÊt, Doppelgänger m.
Sósinho, V. sozinho.
Soslaio, m. Schräge n. ; ao «•, de,

em -, {(^rãg, fítef, 0. ber Seite,

überjwer*, in ber Duere.
Soso, V. suso. [beugen.
Sosquinár, r. a. beugen, nieber^

Sossesrár etc., V. socegar.
Sosso, adj. lofe, brõtfèlig; pedra
em -a, tofe, ni<^t mit SiJlõrtet K.
befeftigte Stein m. (V. ensosso.)

Sossobr||«,/. V. ~o. ~àr, r. a. um=
fcbren, um u. um lebren, baê
Cbcrfte nat^ unten festen, baâ
Unterfte nad) oben íebren, eine

ganj anbre ©eftalt geben, gãnj^

íiço »erânbern; bcríenfen, in bie

2:iefe bes SKeere» jc. fenfen; fig.

beunruhigen, betrüben; ~ o ani-
mo, ben @eift erfibüttern, ttef=

finnig, öcrrütft mad^en; -, c. n.

S(biff6rucí leiben, ju ®runbe
gct)en: untergeben; fig. f. beun»
ruhigen, j. betrüben (aucfi --se).

~eta,/. (jog.) üble 58orbebcutung

/. , Ungtüd im Spiet n.
; fam.

9?e(í) n. ~o, Bi. Sefiiffbruí^, Un=
tu-rgang bcâ S^iffeâ m.

; fig. ®e=
mutáunru^e, Serioirrung, S8al=
lung, Unruhe; @efa^ /.; Un=
glúdlfaQ »i.

Sost||entár, V. sustentar. ~ér,
r. a. ftügen, unterftügen, tragen,
galten; fig. unterftügen; unter=
galten; behaupten, certeibigcn;
auobttlten, auâfte^en; ertragen,

»ertragen, «--se, r. r. f. aufredet

ob. auf ben (TÜßen erbolten; f.

fialten, f. erhalten, f. immer gleid^

bleiben (y?ex. V. ter), -"imento,
m. Stüöen, Unterftügen n. ; Stüge
f.

Sòt», m. ©taUfnedjt ; SSorreitet,

$oftiIton, roelier bie Soripann=
pferbe lenlt; Sunftoorfteber m. ;

~,/. 3!ame (im Kartenfpiel) ; auf=
Weiterung/., Síat^laè (beâ trüben
Setter» 2C.) m. ; dar ~ e az a
alg., jm. {c^neibenb ermibem, je»

ben ©inroanb obfi^neiben.

Sotaalmirante, m. llnterabmiral,
oijt'abmiral m. [n.

Sotacapitáiiea,/. ÍBiíeabmiralídçiff
Sota-capitão, V. sotocapitão.
>otache, m. u. /. (gall.) platte,

feine Sinüre /. pi. , Sigenbefag
m., Soutac^e /.

SoUcochéiro, m. r44êi=ruj Unter»
futfcfter, groeite ftutfc^er m.

Sotacomitre , m. Untergaleeren=
pogt m. [SSièegefanbte m.

Sotaembaisadór, m. [íic^a=bor]
Sotaestribéiro, m. Unterbereiter m.
Sotaina, 1/. Seibrocf ber ©eiftliíen
Solana, j m.
àotão, m. [=táong] pi. -«.ões, 2)0(5=

ftubíen, Cberftübcben n., SBoDen-
raum m. ; oberfte Stocfroerf eineé
^aufeâ n.

;
jor. ftetler m., fíeller-

geroõlbe; S^niír im Grbgefd^oB
n.; eu/^. tem macaquinhos no ~,

er ift ein bißt^en oerbre^t, baê
Cberftübd)en ift bei i^m ni^t
retfit in Crbnung.

SoUpUoto, «i. Unterfteuermann m.

Sotáqne, m. SBigwort n. , hJt^ige

(Sinfatl, beilenbe S(íerj m. ; em=
. pfinbUie Stichelei /. ; dar um ^
a alg., jm. einen Sermeil geben,
über j. ipõtteln.

Sotmrentlleár , r. a. ( mar. ) "tsa^

Srf)iTT unter ben 3Binb legen, -o,
»i. (mar.) Seefeite beâ Stbifftâ /.

Sótea, /". platte ©ac^ auf einem
^auie »., Slltan m.

SotérU, /. Sobgebic^t n.

Soterr|!smento , m. S3eerbigung,
Sergrabung /. «-áneo , V. sub-
terrâneo, "-àr, r. a. oergraben,
eingraben; begraben, beerbigen;

fig. tjerbergen; in SJergeffenbeit

bringen. ~-se t. r. f. in bie ßrbe
graben ob. miiblen, i. in ber 6rbe
üerlieren (j. S3. glüjie zc.). ~e-
nho, V. subterrâneo, «-eo , V.
subterreo. [fter ni.

Sothesonreiro, m. Unterfc^aömei'
Soticapa , adt. buri. unter bem
Sorroanbe.

Sotil etc., V. subtil etc.

Soto, prp. (ant.) unter.
Sotoalmirante, V. sotaalmirante.
Sotoár, V. santor.
Sotocapitão, m. [^táong] pl- ~ães,
Unter^auptmann, erfte fieutnant
m. [^apitãnâ m.

Soto-mestre, m. Stellnertreter beã
Sotopilote, V. Eotapiloto.
Sotopôr, V. a. unterftetten, unter»

legen, unterlegen zc. (fiex. V. pôr.)
Sotrancão, adj. [-fóong] pí.~ões,

/. ~oa, buri. boãbaft, gleiánerift^

;

ben innern fiot^mut unter einer
ftrengen 'iRiene ocrbergenb.

Sotrancár, r. a. umfaffen; auf=
fangen , unterfc^tagen , bemmen
ipret. ~quei).

Sotarnljidade , /. ginfterfeit /.,

mürriit^e 3Bejen n. ~o, adj.

fmfter, ernft, trourig ; trübe, bun»
fei, büfter (V. saturno); - , m.
buttere Slnblid m.

Sooto, m. ftfiattenreii^e , bit^tbe»

laubte @ebölj, Suftroälbt^en ».;

Siaftanienroalb m.
Soozão, m. [=jáong] pi. -ões, SI.

bunlle íraube /. (in Minho e

Douro.)
SoT» , /. %xaáit Sílãge /., Sto(f=

ft^lõge m. pl., ^rügel pl. (= tun-
da, surra.)

SoT» , m. (afril.) Stattfialter einer

$roDinj, einiger ftönigreicöe im
{üblichen Stfrita m.

SoTaco, V. sobaco.
SoTadnra, /. fineten «.

SoTftqnete, m. [=fe=te] gangen be8
Saüea (im SBallipiel) n.

SoTár, V. a. Ineten, ben Seig burd^=
mirfen; fig. treten, burtitreten;

Jjrügeln, eine Sraiftt $rügel geben.
SoTSro, V. sovereiro.

SoTelllm , /. a^le , SíuftetaÇte /.

;

ijäfriem m. -»da , /. Stii mit
ber ?lble, mit bem 33friem m.;

fig. inftänbige, äubringlii^e Sn»
fuc^en n., mieberbolte Sitte /.

;

á -, aufgenietet, gefträubt.
-io, m. [-láong] pl. -ões, gro6e
Sattlerahle /. -àr, r. a. mit
bem Pfriem buriftec^en, burd^=
lottern; fig. mit söitten läftig fal=
len ; — a paciência a alg. , fS.

©ebulb auf borte groben ftellen.

-éiro, m. <Bfriem=, Sl^lenmoc^er
SorelU, V. soTela. [m.

SoTerOál, m. fi. -»es, ßorfeif^en'

gebölj n. -eiro, m. (bot.) Äorf=
bäum, $antoffclboum m. ; fig.

lange, ^oc^geroatbfene SKenfi m.
-0, ('v^^) V. -eiro u. sobro.

ISrertér*}^*«'^-^^^^«^"^*''-
SoTertimento, V. subversão.
SOTinll» , /. SJflotf , böläerne 9lageí
m.; bõúerne @äbel(ienn. ; ~,m.
vulg. fAmugige ©eij^alã, ßnider
m. -ada , /. Stoß , Stie^ mit
einem fpißigen Snftr. m.; fig.

beißenbe ©ierj m. , Stid^elei /.

( = picuinha.) -ir, r. a. ein

fpiçigeâ 3njh:. in etlu. hinein»

ftcien, eâ in et», ^ineinbobren ;

fig. Bibeln, mit beißenben SBigen
geigeln. -»ria, -ice,/, {(^mut»

jige @ei j m., Snouferigteit, Rlein=
lit^feit /.

Sozinho , adj. [-\n] gong aliein,

mutterfeelenoHein (V. só).

Spádice etc., V. espadice.
Spagjr'ric», /. Sdjeiöung iur 9Ser»

ebelung ber 6rje /.

Sp»gy'rfco, adj. arte -a, 9RetaII=

oerebelungátunft /. im.

Spahi, m. türtift^e Seiter, Spabi
Sparadrapo, m. (cir.) Durcbjug

(ein burt^ ^flofter gejogene»
Stüi fieinroonb) m.

Spargir etc., V. espargir.
Sp»rid»s, m. pl. broffenortige gi=

ft^e m. pl.

Spartito, m. (mus.) ^ortitur /.

Spàtliico , V. espathico, espatho
etc.

Specimen, m. $robe /., $robeftü(f
Specnlária, Y. especularia. [n.

Spermacete, ni. (pharm.) SSoIrot».
Spermatina, /. Somenftoff m.
Spermophilo, m. (h. n.) ^ie)ei m.
Sphacelo, m. (med.) falte öronb
m. ; gönälic^e Sluflöfung, 'âtz\tò=

rung /.
,

Splienoid»!, adj. pi. -aes, (an.)

ium fiopfteilbein gebörig.
Spbenóide, i m. (an.) fieitbein be»
Splienoideo, / ^ínterbaupteâ n.

Spheridio, m. (ent.) gugelfõfer m.
Spliesp», /. (ent.) Sonbmeipe /.

Spiggnro, m. (h. n.) 31. Statftel'

f^roein n.

Sphinx, 1/. (myt.) Spötnj /.

;

Sphince , / (ent.) abenbfcbmetter=
ling, abenbfolter m. ; - atropos,

Zotenfopf m.
Spic»n»rdo, m. (bot.) ©piefenorbe

/. ; - da ludia, inbifd^e iöatbrtaH=

raurjel /. [soâ m.
Spinosist», m. Slnpnger Spino»
Spira, /. (geogr.) ©peier n.

Spiricnlo, m. Cbem , Sltem, 2e»
benâ^ouc^ m., ginotmung /.

Spir»nte, /. ^oucblout m.
Spiritromp», m. Saugrüffel m.
Splanchno||gr»phia , /. SSefdirei»

bung ber ©ingeroeibe /. -logia,

/. Sebre b. ben (Singeroeiben /.

-tomia , /. äf^Sl'töerung ber

©ingeroeibe /.

Splenlialgia, /. (med.) SKiIjhjeb n.

-ético , adj. miljfüi^tig , miti=
!raut; fig. etto. tjerbrebt. -ico,

adj. ('>—') hut TOilj gebörig.
-ite,/. (med.) aRif,3cnt3ünbung

/. -ographia,/. fflJiUbejcbrei»

bung/. -ologi», /. Se^re 0. ber

3KiIä/. -otomi»,/. ajlilaaerglie»

Spódio, Y. espodio. [berung /.
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Spoliár, V. espoliar.
Spondylo, m. (an.) SBirBelôein n.

;

(conch.) Sajaruatlappe /.
Spoutáneo etc., V. espontâneo.
Sporádico, adj. (med.) fporabifí,

äerftreiit, öereiiiäelt öorfommeub.
Spuma, V. escuma. fgorftig.
SpuTco, adJ. unfau6cr, fc^muCig,
Squiiia, /. ntebiiinijcfje SEßuräel /.
Stala, f. (ant.) Srippe /.
Stalactite , /. ( min. ) ©talattit,

Äalffinter tu.

Stalai^inite, /. ©taíagmit m.
Stallo, /;/. (ant.) S^drftu^I, ©l^or»

fiö/ $iird§enftuf)I m.
Staphll, m. ®ei6eí, Sßeitfci^e /.

(= azorrague.)
Staphiliuo, m. (ent.) 9iauBIäfer m.
Stase,/. (n;ed.) SttUftanb ber ©öfte
Stática etc., V. estática. [m.
Stearljato , m. (pharm.) tol8=,

ftearinfaure Salj n. -atólico,
m. ijSflafter auà Salg ii. £1 a.

~ina
, /. Stearin n. finitos,

~óleos, m. pi. (pharm.) fette

Siibftoiijeii /. pl.

Steatite, /. ©pectfteiit m.
Stemma, V. cstemma.
Steppe , in. n. f. (geogr.) ©te^j^je,

roeitc ©bcne /.

Sthénijia , /. (med.) Jiraft, ©tärle,
erpljtc Sebcnstliätigtcit/. ~ico,
adj. ('ww) t). er^Öljter Sícfaenâfraft.

Stíbio, VI. 3lntimon, ©pießglaa n.

Stoniatite, /. (med.) 9)hiubent=
jünbung /.

Stomoxya, /. (ent.) ^erbftfliege /.
Strabão, (n. bist.) ©trobo.
Strabismo, »<. ©rfiiclcu n.

Stratjomia,/. (ent.) SíBaffenfíiege/.
Stricto, adj. gepreßt, ftroff ; genau,

l'c^arf, ftreng, enge, pünttlico.
Stromatcs, m. pl. ©tromata n. pl.

Str^chuiua, /. ©tri)ti)nin n.

Stróucio, 111. (chim.) ©trontium n.

Styge, /. Stl)i m. [ni.

Stylita, m. ©ttjlit, ©äuleniieilige
Styptic||idade,/. (med.) ííuionimen=

Stel)enbc Straft /. ~o, adj. ('v.^^)

(med.) äufammenäielenb , blut=
ftiUenb.

Sty'ria, /. (geogr.) ©teiermarf /.
Sua, pron. f. 6. seu; fazer das

~s, bunimc ob. tolle Streiche ma=
áfcn; fein SBefen treiben; levar
a ~ ao cabo (ob. avante), feinen
2ßillen bnrd^feçen; dizer na •*,

beljaiipten, auèipred^en, meinen;
sua bêbeda! ©ie toUeá SBeib

!

(V. neu.)

Suábia, /. (geogr.) ©tí)luoben n.

Suadír etc., V. persuadir etc.

Suadór, «(/;. fdötuifeenb; ~,iii. ber,

bie id^Wigt; ©dimeifjbecfe /.

Suadouro, m. @a)lDiomitteI ; =bab;
©attelíiffen n.

Snan , /. ©tüdt SdjlDeincfleifc^
;

St^iDonjftuct beá ©c^meineê n.

Soão, V. soão.
Suar, V. a. u. n. augfcí)tuioen, tjoI[=

Í(í)roiOen; fcfimiöen; /</. ftf)Wi6en,
eâ f. faner luerbeu laffen; ntit

faurer 9Jíul)c ertocrben; fazer ~
ob. dar que ~, ju fc^affen machen;
~ como um burro, fri}iuiöcn luie

ein iöär
;
/am. ~ o topete,

f . f ef)r

Biet SHiifie geben.
Suarda, /. ölige geud^tigfeit, h)et=

cf)c beim SBalfen anê bem Iud)e
tommt /. [in ©djtoetß gebobet.

Suarento, adj. feucht t). ©diloeifi,

Sna$||ão , Y. persuasão. •viro,
~ório, adj. iiber^engenb.

Sna¥||e, adj. lieblic^, angenehm
(für bie ©inne) ; borjüglicö (im @e=
fd)marf) ; fig. fanft, milbe , folg=

fam, roiltig; leitet, angenel)m; o
-vjugo, baá fanfte j?od). ~emente,
adv. mit Sanftmut, 9)íilbc; lieb=

liei, angenehm, •«-idade,/. Sieb-
lic^feit, ainmut; ©anftljeit, TOilbr
/. ~izár, V. a. oerjiiéen, ange^
ne^m, lieblid^ mad)en; milbern,
linbern, minbern, nidèigen.

Subácido, adj. fäuevlii^.
Subagudo, adj. (med.) faft olnt.
Snbalares, /. pl. Çebern unter ben
.gliigelu /. pl. ; alteé , toaã unter
bem ©d)uöe einer onbern ©acfie

ftefit.

Subalterii||ação
, /. [»ffoongj pl.

~ões , Untergeben^eit /. ~aao,
adj. untergeorbnet. ~ament«,
adB. alã Untergebener. ~ár, V.
alternar. ~o , adj. untergeorb-
net, untergeben; unter . . ; ~, nt.

Untergebene, untergeorbnete S3e=

amte m. [fer befinblid).

Subaquático, adj. unter bem SBaf=
Subarbu$t{|iTO, adj. ^um Unter^olä

geOurig. ~o, m. (bot.) Unter^olg n.

Subarréndllamcnto , m. Slbmieten
n. ~ár, V. a. obníieten (ssublo-
car). ~atário, m. Slftermieter ?)«.

Subaxillár, adj. unter ber 8t^fel=
l)öl)c gelegen.

Subbasaniciito, vi. Untergrunb m.
Sub-bibliothecário, m. Unter=

bibliotl)ctaL' >n.

Subcinerício , adj. auf ber Slfd^e

gebaden (SBrot); nfdigrau, afd)=

farbig. [©djliiffelbein liegenb.
Subclávio , adj. (an.) unter bem
Subcutâneo, adj. (an.) unter ber

jpaut befinblid).

Subdeleg:||açiio
, /. [ =fíáong ] pi.

~ões, Unteraborbnuug /. ~aao,
adj. untcrabgeorbnet, unterbeboE=
tnäc^tigt; ~, m. Unterabgeorb=
nete, Unterbeoollmadjtigte m. ~kt,
V. a. einen onbern an feiner

©teile oborbnen u. beüollmad)tigen
(pret. «•guei). ~aTel, adj. pl.

-vávcis, j., ben man an feiner
©teile aborbnen fann.

Subdiacon{|ato, m. Unterbiaionat
n. ~o, m. ('w^^) Unterbiafonuâ m.

Súbdito , adj. untertljan , unter=
luorfen ; •*, m. Untertljan ?»., =in/.

Subdividir, v. a. etm. ©eteiltes
Wieber abteilen, Unterabteilungen
mad)en.

Subdivis||ão, /. [=fáong] 7)í.~oes,
Unterabteilung /. •^ionário, adj.

auf eine Unterabteilung bejogen.
Subempliytéosis,/. Q'ur.) erbpac^t=

lid)c Unterpadjt /.

Subempbytéut||a, m. erbpat^tlid^e

Unterpäd^ter m. ~icár, ». a. (jur.)

in ecbpad)tlid)e Unterpacht geben
(pret. -quei).

Subentender, v. a. »orouêfeèen,
im ©inn t)aben; ftillfc^roeigenb

öorauäfeöen.
Subet{|ato, w. (cbim.) forffaure
©alj n. -vlco, adj. ('v^^) acido
~, fôorlfmire/. ~ina, /. jíorf=

ftoff m. ~ona, /. ©uberon (91.

Siorffäure) n. ~oso, adj. rinbcn=
artig.

Subfcud||atario , m. SlfterleljnS-

monn in. ~o, m. ilftertcOn n.

Snb^énero, m. Untergottnng /.
Subha$t||ação,/. [=ffáong] pi.^ões,

gerid)tlicic ÍBerjteigerúng , ©ub=
l)aftation /. ~ar, v. a. gcric^t=

lid) oerfteigern.
Snb||ida, /. Steigen, iiinauffteigen

n.; fteile, abfd)itffige SBeg, 9lb=

Ijang, Serg, ben man überfteigt
?/!., vluffaljrt/. ; aiuffteijicn; Stei-
gen (ber greife) n. ~ido, p. p.
u. adj. geftiegen , erftiegen 2C. ;

fig. Ifoáí, erl)aben, öortrcfflid), foft-

bar, aiiãerlefen, auãgefud)t ; estylo

"i erbobene ©djreibart /. ;
preço

~, Ibol^eíjàreiêm. ~idamente,acfr.
in l^oljem @rabe. ~iniento, in.

âuroad)â, 9lntuad)ã m. , S8ermel)=

rung, IBergröBerung f. »-inten-
dente, in. Unterauffei)er n«. ~ir,
V. a. l)inaiifftcigen , erfteigen, bc=

fteigen; binaufäieljen , auf,iiefjcn,

l)inauffd)affen, bringen, tragen;
anfricf)ten, loieber aufrtd)ten, er^

Ijeben (aud) ßg.) ; ben ÍJSreiè ]^in=

auftreiben, fteigern; •<- alg. a
bonras, j. jn ©l)ren erbeben^ ~
as esperanças, bie Hoffnungen
roieber aufrii^ten; ~ alg. ao ceo,

j. big in bie SBolfen ergeben ; ~,
V. n. fteigen, Ijinauffteigen, gel)en,

fal^ren, fliegen jc.; fteigen, n)0^=
fen, aniDad))en; fig. fteigen, iin=
aufrücten, beförbert werben; ~
ao throno, òeix %{)tí)\\ befteigen

;

~ ao ar, in bie £uft fteigen (im
S3allon); o vinho sobe á cabeça,,

ber SBein fteigt in ben Síopf; ~
de pensamento

, ftol} merben ;
-«'

de preço, im ißreife fteigen. ~-se,
V. r. auffteigen, f. erljeben; ~-so
em um cavallo, f. auf ein $ferb
fd^hJingen {flex.pres. subo, sobes,

sobe, subimos, subis, sobem;
con. suba; imper. sobe, subia
etc.).

Subit||áneo, adj. píôèlidl, jãlje, un=
erwartet. -»aueamente, ad«.

plößlid) 2C. -vO, adj. i!^) plöe=
Wái , f^netl, jãÇe, uneriuartet;
~, adv. plöölidö 2C.; de ~, gans
plööli(i, jälje; ~, in. plöölid)e (£in=

fälle in.pl., SBiètDorte n.pi.
; ploè=

lid)e ©reigniê «., unenoartete iöe=

gebenl)eit; überrafdjung /. ; crftc

Slnftoâ/ Stnfall >«. , erfte lebhafte

Siegung, plötjlid)e Slufiuallung/.;
unerwartete Eingriff, Überfall,

ßanbftreic^ ; fdjnelle , plöt)lid)e

(Intid)lu67n. «•araente,a(/r. plötj=

lid), fd)neE, iäbe, auf einmal.
Subjacente, adj. unten liegenb,

unten befinblid).

Subjecção , /. [^ffáong] pl. ~òes,
(rh.) oom 9íebner aufgeworfene u.

0. il)m fclbft beantwortete grage/-
SubjectivIJár, v. a. fubjcftiB ma=

d)en. ~idade, /. Subjcftiöität/.
-vismo , m. ©ubjertiBi§mu8 m.
wO, adj. fubjeftiü , bem empfin-
benbcn Subjeft angeljörig.

Subjecto, V. sujeito.

Subjug||ad(5r, in. Unterjot^er, SBe=

jwinger m. -ár, f. a. unter=

jotf)en, bezwingen (aud) /'?.); be=

^errfd)en, bejäljmen, jügcln (pret.i

~guei).
Subjunctivo, m. (gram.) Äonjuni-

tio m., TOöglidjfeiteform bcS ^ÚU
loorteä /.

Subleuhdso , adj. [=jo4u] (bot,)

bem Unterl)olje ongct)örig.
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SubleT||«ção, /. [^fiáong] pi. ~ões,
aufítano, Sliifru^r m., «ufroicge-

lung /. ~adór, m. jtufníiegler

m. ~ár, r. a. oufroiegeín, em=
põrcn; (desus.) aufgeben, ctto. in

l)ic íiõl)c öebcn; ßg. jii ^ilfc
lominen, crleicfitcrn. ~-se, t. r.

f. empören, Slufítanb erregen._

Snblínii;ação, /. [=fiáong] í>í.~ões,

(Chim.) Sublimation, sSerfIö(i)=

tigung i ©mportrciben feíter Stoffe

qI» SJãmpfe mittele öc« geuers)
/. ~ado, m. (chira.) Sublimat,
bei. bo» crhõfitc Ouetffilber n.

~âr, ». o. ertjõ^en, ergeben; t)er=

ebein; preifeii; (chim.) oerfIüc^=

tigen u. fammelu, jufelimieren.

—se, c. r. f. eröeben, f. empor=

f(Urningen; f. berühmt macöen.
•»»tório , adj. jur Sublimotion
gefjörig; vaso ~, SublimicrgcfäB
n. ~aTel, rt(//". í><.~áTeis, (chiin.)

iublimicrbar. ~e, adj. erfjaben,

bebt, groß, ^o^ : ~, ?u. Sröabene,
©roße, Jpobe, Jpeiirc n. «emente.
atic. ergaben, be^r, groß/ í)oá}.

-»idade, /. ßr^aben^eit, ^o^eit
/., ©r^abêne n.

Svbliiigaái, 0(0'. [=gu=ál] pi. -aes,
(an.> unter ber S^nae befinblid).

Sublinhar, r. a. Piar] unterftrei=

dien.

Soblocljação,/. [=fiáong] pi. ~ões,
u'ur) Untere (9lfter=) íKermietung
/. ~àr, c. a. abmieten, in Slfter^

miete nehmen {pret. ~quei).
Sublunár, adj. unter bem 9Konbe

bcfinölii, irbifi^. [befinblit^.
Submarino, adj. unter bem 9Reer
Submentál, adj. pi. -»aes, unter
Dem Siinn befinblii^.

Submergllir, r. a. unter SSafier
feçen, überft^roemmen; untertau»
dien, perfenten; ertrinten, eriãu=
fen. «irei, V. submersível.

Submers{|ão, /. [=iáong] ;;/. ~ões,
gõnslidie Obèritfiroemmung/., Un=
terge^en, iBcriinfen n. ; 'Unter=
tauc^ung /. «ítcI, adj. pi. -»í-

Teis, Berfenfbar, iintertau(^bar.
~o, p. p. u. adj. untergetaudjt.

Submettljér, r. a. untcrroerfen,
num @eí)orium bringen, unter
feine iöotmäßigfeit bringen. ~-se,
r. r. f. unterroerfen. cimento, ni.

Untcrroertung, Unterroürfigfeit /.
Snbministr|;ação, /. [^ffóong] pi.
~ões, .{-»ilfeleiftung, .Çanbbietung,
^erbeijc^affung, à^erforgung mit
bem Sfõtigcn , löeifteucr /. ~ár,
r. a. mit bem Síôtigen üerfe^en,
roomit bienen, be^ilflic^ fein, 8Sor=
fdiub íeiften.

Submisslião,/. [=f}áong] pi. ~ões,
Unterroúrfigfeit , Untert^ãnigfeit
/. ; @et)orfam »i. ~o, adj. unter=
luojfen, unterroürfig ; untcrt^änig,
geporfam, bemütig ; com voz ~a.
mit leifer Stimme. ~amente,
adv. untermürfig, bemütig, unter^

Snbnesrär, V. sonegar. [tranig.
SnbocDlár, adj. (an.) unter ben

Slugen befinblit^.

Snbordinijação , /. [=ffáong] pi.
~ões, llnterorbnung; Unterroür=
figteit, Suborbination /. ~adór,
adj. unterorbnenb; ~, m. j., ber
unterorbnet, p. etto. abhängig
mad^t. -»amente, adv. unter=
georbnet , aU Untergeorbneter.
~ár, V. a. unterorbnen; B. etto.

abhängig marften. -»-se, e. r. f.

unterroerfen, f. unterorbnen.
Subomllação ,

/. V. ~o. ~adór,
r/i. ~a,/. áeftec^er, Slerfüi^ter,

Slnftifter m. ; =in 2c. /.; ~ de
testemunhas

, 3c"8f10"^''^^'^ /

3eugenbeftec^er m. ' ^amento

,

V. ~o. ~ár, V. a. befteí^en, öer=

leiten, berfu^ren, anftiften (jum
SBõien) ; ~ officios, ämter burdi
Söeftec^ung erhalten. -»o,m. S8er=

fu^rung , fieríeitung , Slnfliftung

(àum »íofen) ; ioeftccí)ung ber Qcw
gen /.

Snoplantar, V. supp . .

.

Subpolár, adj. unter bem ^ole
.befinblid).

Sttbrepllção,/. [^pffáon^] pZ.~ões,
®rfd)leid)ung /. -tício, adj. er=

fílièen. ~ticiamente, arfr. burc^
6r)t^íeid)ung.

Sabrog{{ação,/. [=)iáong] pi. ~ões,
(Sinje^ung ob. ISintretung in ei=

neé anbern Stelle ob. Sterte /.

~ár, V. a. (em) in eine» onbern
SteOíc u. Siechte fe^en, eintreten

laifen. —se, v. r. f. ungebüt)r=
íid) ob. auè Stolä etro. anmaßen,
íufc^reibeu (pret. ~guei). ~ató-
rio, adj. bie Srnennung eines

neuen 9ieferenteu auèipre0enb(e
Urfuitbe).

SabscessiTO, adj. horas ~as, gfeier=

ftunben, JKu^eftunben /. pi.

Subscrerér, r. a. unterjí^reiben,

unterzeichnen; ~, v. n. n. ~-se,
V. r. ). unterfíreiben, íubitribie=

ren (auf eine â^itft^rift íc.) ; ßg.
einroitligen.

Subscripção,/. [=uáong] pi. ~ões,
Unterieid)i2u'ng, Untcrfcfirift, Sub^
itription; Äubjfriptionslifte; 35or=
auäbe5al)lung/. : çanptintjatt ber
iöriefe , bie ber Sõnig lefen u.

unterjeidjiteu foll m.
Subscritor, m. Unterjeid^ner, Sub=

ffribení, 'jjrãnumerant m.
Subsecção , /. [^flóong] pi. -»ões,

Unterabteilung /. [folgenb.
SubsecutiTO, adj. na^^erig, nac^=
Subseguir, r. a. [=gir] u. ~-se, v. r.

f. unmittelbar folgen, bií^t ^inter=
einanber eintreten.

Snbsequ||éncia , /. gotge , 9iad&=

folge /. ~eiite, adj. folgenb,
ua^folgenb. -»entemente, adc
in ber «olgc, nac^í)er, borauf.

SabserTJlIéncia, /. Unterjod^ung,
Síncd)tfd)aft /. Ciente, adj. un=
tertt)an, untert^ánig, Inecotifí.

Sttbsldijlár, r. a. unterftitçen, ^ilfc
Perleiqen, íjelfen. -»ário, adj.
ju Jpilfe tommenb , Jõilfê . .

.

~ariamente, adv. bei^ilflicè, sur
Unterftuôung u. mehrerer S?er=

fitfierung. ~o, m. ('^^~^) ^ilf5=
fteuer, jpilfe, ^ilfáleiftung /.; ~
litterario, Abgabe Bom SJein jum
SSeften be» öffentlichen Unterrichte

Snbsist||éncia , /. baâ Sein burc^
fich, ber Sharatter, baã SBefeu
beâ Siafeinâ ; gortbauer /. , !öe=

ftanb; Unterhalt/«., 9íahrung/.

;

fam. (Sjiftcn,5 /. , Síuèfommen n.

~ente, adj. fortbauernb,be)teI)eiib,
SSeftanb Oabenb. ~ír, r. n. be=
ftehen, fteben, fortbauern; Scftanb
^aben; gelten, in Sraft bleiben;
ßg. ju leben haben, f. erhalten,

f. ernähren, leben.

Snbsolano, ni. DfttPinb m.
Sab-solo, m. Untergrunb, fietler m.
Snbstabelecllér, v.a. unterfi^ieben,

in eines anöern Stelle u. 9{ed)te

einfeçen (pres. -»ço). -»imento,
j?i. Unterfc^icbung /.

Sttbstànci|{a , /. (phil.) SBefeu n.,

Subftanj/. ; Stoff m.; firatt /.,

Warf n., Saft m.
; ßg. iBermögen,

içab lt. ö'it n. ; roefent(id)e 3n=
hattni.; SBefentliche «., Äernw.;
a -» d' um discurso, ber Äem
einer 3íebe; caldo de ~, ftraft=

brühe /. ; dar ~, Iräftigen, ftär;

fen ; cousa de pouca -» , un^
roefentliche , geringfügige Sache
/. ; em -» , jiberhoupt , in ber
Sür^e , im h)efentlid)en , ber
^lauptfac^e nadj, turj äufammen»
gefaüt. ~ál, adj. pl. -»aes, n)e=

fentlic^ ; wahrhaft, tröftig. »ali-
dade, /. Subftantialität /. ~al-
mentej adv. rocfentlich, roirflicÇ;

fe^r nügtich , fehr borteilhaft.

*ar , V. a. ftärten , fräftigen ,

Sraft geben; fräftige 9íahru"ngê=

mittel geben; nur bic Subftanj,
bie Statt eineâ 2inge» nehmen;
fürs fafien, ben rocjcntlichen 3n=
halt nehmen. ~oso, adj. nahr-
haft, fräftig, faftig.

SubstantiTlJamente , adv._ (gram.)
al» ein ^auptroort. ~ár, r. a.

ein SBefchaffenheitéroort, Síerbum
jc. al» ^auptroort gebrauchen.
•»0, adj. felbftänbig; -», m. ob.

nome ~, SubftantiP, ^aupttport,
3;ingiuort n.

Substit||uição,/. [=fíáong] pl. ~oes,
Uuterfc^iebung /. ; (jur.) (£in=

feßung eincã 9íacherben ; 3lftcr=

cinfegung ; nadhgefeçte ©rbfotge
f. ; em ~ de . . , an Stelle b. . .

,

"anftatt, in SteliPcrtretung ö. ..

»uir, ». a. unter) diiebf

n

; (jur.)

nachfe^en, üum Ofacherben ein=

fegen. ~utiT0 , adj. (med.) bie

ßntiünbung änbernb. ~uto, adj.

beigeorbnet, untergeorbnet; ~, m.
3ugeorbneie, ?lmt»pertreter, ^wò-
ftitut »i.

Substracção, f. [=iláong] pl. -»ões,

eine frühere firchlic^eSSußübung/.
SubStrato , adj. ju einer a3uB=
Übung Perurteilt.

Substrucção, /. [=fiáong] pl. -»ões,

Unterbau m. , Untergebõube n.,

©runblage /.

Substructurà, /. Unterbau m.
Subtangente, /. (math.) Subtan*

gente /.

Subtender, r. a. (math.) bie Sub*
tangente ob. Sehne B. einem ®nbe
beâ 3iríelbogen8 pm anbern
führen.

Subtensa,/. (math.) Subtangente/.
Subterfúg||io , m. áuèfluc^t, fahíe

(Sntfchulbigung/. ~ir, r. a. 2luá=

flüchte , fahle ßntfc^utbigungen
machen.

Subterr||áneo , adj. unterirbifch ;

~, wi. untetirbifche Sau, @ang in.,

untcrirbifc^e Oeroölbe ». ~anea-
mente, ade. unter ber Erbe,

unterirbifd). ~ár, V. soterrar.

veo,«(í/. ('vyv-') unterirbiic^ ; un=
tcr ber (Stbe lebenb.

Subtil, adj. pi. -»is, bünn, fein,

iort; i^nell einbringenb, äußerft

geroanbt, behenbe ; ßg. fpißfinbig ;

fein, liftig; fchiau, burditrieben.
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fein erbaut, [c^arfnnnig. ~men-
te, adv. fein, liftig, betienb, ge=

toanb!. ~eza,/. gcmfieit, ffiiinne,

SJiinníjeit, Sattheit /. ; ßg. ©piB=
fiubigteit, ©c^íauíieit, £ift, ©cí)arf=

finnigteit; Socfjenbigfeit, gertig=

leit/.; ~ de mãos, giugerfertig=

feit/. ~idade, /•. getnf)eit, Sart-
fieit, 2)ünnl)eit /. ~izaç5o, /.

uffáong] í)Z. ~ões, (chim.) aSer=

feinerung, Sduterung (einet et=

fcnj) /. ^izadór , m. ®tü6Ict,
Äliigler, SSerniinftler wi. ~izár,

». a. feiner^ bíinner, flüd)tigec

madjen, i/crbánnen; /y. feilen,

auêfeilen; fein betrügen, freuen,
ühfc boê Df)t ^onen; fpiçfinbig

rebcn, grübeln, Hügeln.
Subtracção, /. [=ffáong] pi- ~oes,

(gntjteljung; ©ntroenbung ; Unter»

fd)Iagung /. ;
(math.) älbjie&en

n., ©ubtrattion /.

Subtractiro, adj. [=tra=tf=wuj üb=

jie^bar, abzurechnen.
Subtrahir, v. a. nnterfcfjtagen; ent=

roenben; entäie^en; (math.) oA'
jie^en, fubtraljieren. ~-se, v. r.

- a alg. c, f. einer <S:^^i ent=

jie^en.
Suburbano, adj. borftábtiji!^.

Subúrbio, m. Sßorftobt/., 3Bei(!^=

Bilb n.

SubTassallo,?7i. Slfterle^nlmann m.
SubTcnção,/. r=fíáong] pi. •~ões,

58eifteuer, .^ilfâfteue!;, (Seíbíiilfe,

Unterftüöuug /.

SttbTenciou||àl, adj. pi. ~aes, jur

Unterffuçung bienenb. -âr, v. a.

unterftüöcn.' [taub (b. (Siern).

Subveutáueo , adj. unfrudjtbar ;

SubTcrsIlão, /. [=ffáong] pi- ~ões,
Umfturä, Untergang m. , 3errüi=
tung/. ; ßg. SSerborben^eit, fitt=

lidje Scölc(^tigteit /. ; ~ do estô-

mago, heftige (Srbred^cn n. ~íto,
adj. ßg. umftürjenb ; auf Urnfturj

abjnjecfenb. ~ór, m. aerftörer,

SSerroüfter m.
SubTcrtpr, r. a. umftofsen, um»

ftürjen, jerrütten (bef. ßg.) ; ber»

herben. ~-se, v. r. fentern, ju
©runbe gelten (ö. ©c^iffen). ci-

mento, V. suhversão.
Sucáiro, V. socairo.
Sucapa, adv. rir ob. sorrir & ~,

^eimlid), inâ göuftdfieu lod^en.

Sucár, pr. V. chuchar.
Sucção, /. [»Iffáongl ^jL -ões,
©augen n.

Succea||enho , m. r=ffe=ben=iu] (Sr»

eigniô n., SSorfau m. ~ér, v. n.

folgen (auf, nac^ etro.); folgen,

na^folgen (jm. im 9lmte); jl.

©rbe , i)íatí)folger fein , j. be»

erben; baju tommen, iintíermutet

fommen, üuftogen; f. ereignen, f.

jntragen, roiberfot)ren, begegnen;
~ bem, gelingen; ~ mal, miß»
linqen, fe^ljdilagen; ~ ob. suc-
ceáa o que succeda, mag Iom =

men, wai ba wolle, eâ fomme,
maã ba fomme; mal succedido,
unglücflicft. ^Imento, V. suc-
cesso. ~onho, V. succedenho.

Succcnso, adj. angejunbet, in
33ranb geftedt.

Succe8S||ao,/. I=ffe=ffáong] pi.^ões,
golge : 9iucl)foíae , àtmtêfolge

;

Srbíolgc; (Srbfíaft, SBerlaffen»

fdjaft /., 9?oc^la6 m. ~lTel, adj.
pi. «'ireis, erbfotgefät)ig , erb=

fö^ig. ~1to, adj. auf» ob. na^»
einanbcr folgenb, allmõ^Iic^. ~i-

Tamente, adv. nac^einanber, no^
u. nac^, allma^Iic^. ~o, ?». gort»
gang , ©rfolg , áíuâgang , 9luê»

Waq-, gluiíhcfie ©tfolg w., ©lud
n. ; S8egebenl)eit /. , Sreigniê n.

;

bom ~, glüctlid&e (Srfolg m.; ßg.
glücfüc^e Sntbinbung (einer grau)
/. ; máo ~, unglucflic^e Sluêgong,
fcöled^te (Srfolg m.

; ßg. §c^I»
geburt, ungliíctíic^e ©ntbinbung
/. ; ter o seu bom ~

,
glurfíicÇ

entbunben hjerbcn ob. fein. ~ór,
ni. Síadjfotger m. ; ~ á coroa,
S^ronfolgcr, Äronprinj m. ~ó-
rio, adj. b. ber Siac^folge ^an=
bcínb , 9ía(í)foIge . . ;

pacto ~,

9íacf)foIgebertrog m.
Sucoin||ato,m.[fu»fífi»ná=tu](chim.)

bernfteinfaure ©alj n. ~eo, ~io,
adj. C^-'^) acido ~, S8ernftein»

fdure /. ~o, m. 33ernftein m.
Snccinto, adj. furj, bünbig, ge=

brängt; furägefagt. ~ameiite,
adv. lurj , türälic^ , in Sürje,
íurj angebunben.

Succ||o , m. ©aft m.
; ßg. SSefte,

9Korf n., Sern m. ; ~ das plan-
tas, «Jäflanjenfaft m. ~oso, adj.

faftig. [litfie Dfatfitgefiienft n.

Súccubo, m. 9iacf)traeibc§en, toeib-

Succuléncia
,
/. (bot.) faftige S3e=

frfjaffenbeit ber ißflanjen /.

Succuleuto, adj. foftig, faftrcid^/

träftig, na^rtjaft.

Succumbír, v. n. (a u. debaixo
de . .) erliegen, unterliegen (einer

£aft 2c.); ßg. überrtunben, über»
möttigt werben; ben fürjernjie»
^en ;

-» á tentação , ber Sßer»

fudjung unterliegen.

Succursál, adj. pl. -~aes, esta-
belecimento ~, giliaIe/.,Sroeig=,
3iebengcfd)äft n.

Súcl||a,/. buri. ©efetlfciaft ö. 2eu=
teu, bie ^ufammcntommen, um f.

*u »ergnügcn jc. ; 9iotte, ©ipp»
fcfiaft /. ; andar de ~, f. amüfie»
ren. ~ár, v. n. f. aufammen»
t^un, eine ãíotte bilben.

Sucio, m. üexl m.
Siicnbo, V. succubo.
Micnlas, /. pl. (astr.) Sieben»

geftirn n.

Sucurijú, \ f. (h. n.) braf. SRie»

Sucuruyuba, / fenf(f)lange /.

íiud||ação, /. [»ff(íong] pl. ~ões,
S^roiBen n. ~ário, m. %\xái
jum Slbtrodtnen bei 6(^roei|eê,
©tfjroeiÈtut^ n. ; o santo ~

,

©cfiroeifetucf) ebrifti; Silb S^rifti

auf bem ©djroeifstucb n. ~atorio,
V. sudorifico. -éíro, V. -«.ario.

Sudßste, m. ©üboften; ©üboft»
roinb ni.

Sudoeste, V. sudueste.
Sudorif||ero u. ~ico, adj. ('<-a^)

fc^rociétreibenb.

Sudro, VI. (afiat.) bierte, niebrigfte

Slbteitung ber ^inbnâ /., Çanb»
toerfcrftcnb m.; j., ber ben ©oft
ou8 ben ißolmenbäumcn jicljt.

Sudneste, m. ©übtoeft, ©übroeft»
ttjinb m.

Suec«, /. ob. bisca ^, ©piel, Aar»
tenfpiel ju bier IJJerfonen n.

Suécia, /. (geogr.) ©c^meben n.

Sueco, ad;, fc^töcbijc^; ~,m. ~8,/.
®d)roebc m., ©c^mebin /.

Sueste, m. ©üboft, ©übüftroinb m.
Sueto, m. ©d^ulfeiertag w. ; ßg.

9Jlu6e, (Sr^olung /. ; ter, aver -,

frei ^aben.
SucTOs, m. pl. Sueben pl.

Sufncién||cia,jf. gäf)igfeit, Oeftfitd»

íiájteit; ^inlänglidifeit, ®enüge;
Selbftgefattigfeit,©etbftgenügfam»
feit /. ~te, adj. l)inrei(f)enb, ju»

reidjenb, l|inlängtid), iuldnghcf),

genugfam; einer ©oc^e genjad^fen,

bermögenb, im ©taube; fä£)ig, gc=

fc^idtt. ~temeiite, adv. ^tnläng»
li^, genug, jur ®enüge, fottfam.

Sufflxo, m. [»fffu] ©uffiE n., SSídá)'

filbe /.

Huffoc||ação, /. [»ífáong] pl. ~öes,
(Srftitfung, SBefIcmmung, SItem»
befd^luerbe /. ~adór, adj. er»

fticfenb; calor ~, erfticfenbe Ç>ii}e

/. ~àr, V. a. erfticfen, ben 9ítcm
beneljmen; boâ %tvin bãmpien,
erfticfen, auStöfcijcu ; ßg. erfticfen :

ben Sauf, ben ®ebraucb, bie SBir»

fung liemmen, aufbalten. ~-se,

V. r. erftiift, unterbrücft roerben
(pret. -gtuei). ~atÍT0, adj. er»

ftiienb.

Suffragljaneo, adj. unter einem
erjbifdjofe fte^enb; ~, m. SEBeil)»

bijc^of, ©uffrogau m. ~ár, v. n.

mit feiner ©timme unterftügcn;
genehmigen, gutljeièen; begüu»
ftigcu ; ~, V. a. ~ OS mortos, für

bie ioten beten (pret. ~guei).
~lo, m. ('w^^) ©timme, SSa^I»

ftirame /. ~s , pl. (cath.) gfür»

bitte/, ob. fonftige fromme 3Bcrfe

für bie ©eelen im gegefeuer n.pi.

Suffrutescente, arf;. jum Unter»
Ijolä gei)öing.

,

Suffumiçaçao,/. 1 (med.)9iau(5ern,
Suffuniigio, in. ] Söeräudjcrn «.,

SlnSröuc^erung /.

SuíTusão, /. [=fáong] pl. ~òcs,
(med.) Unterlaufen mit einer f.

ergieêenbeu glüffigfeit n. ; ~ ic-

térica, ©elbjucfit /.

Sufradéira, /. (Sifcnring, auf bem
bie ©tücte iSifen platt geftfitagen

werben m. [ein», aufjieben.
Sugar, V. a. fangen, einjaugen,
Sugeitár, V. sujeitar etc.

Suggerir, v. a. eingeben, in ben
©inn ob. an bie 4)anb geben, ein»

flößen.
Suggestyão, /. [=táong] pl. -^ões,

Eingebung, ajcrleitung, ©inflüfte»

rung /. ~íto, adj. eine ©in»
gebung enti)oltenb; eingebenb,
untericaenb , bcrleiteub. ~o, m.
aiebnerftu^l m., SBoIfgtribüne (bei

ben SRömern) /.

Sugilljlação, /. [»ffnongl pl. -ões,
(med.) SBlutumlauf m., blaue TOal
bom ©toßcn n. ~ár, v. a. einen
ãlutumlauf bemirfen.

Sugir, V. chupar.
Sugistório , 1 m. SJÍenfcí , joelc^er

Sugitório , / bei ißrojcffionen

lädjerlid) gefleibet mar, iSidel»

Sugo, V. sueco. fbeving m.
Suiça, /. (geogr.) ©d)iüeii) /.,

©t^roeijerlanb n.

Suiças, /. pl. 58acfenbart m.
Suicid||a, m.M.f. Selbftmörbet m.,

»in /. -ár-se, r. r. f. ba« ßeben
nehmen. ~lo, m. ('v-v>) ©elbft»

morb m., ©fibftcntleibung /.

Suiço , adj. jd)iuei jerijcö ;
^

, j«.

•v», /. ©c^ioeijet m., «in /.



Suidade 673 Superior

unidade , /. (jur.) eigenfeÇoft beä
notroenbigen Srben /.

Suidlos, )?i. pi. (h. n.) f(^raeine=

artige liere n. pi.

Suino,. adj. Dom ©(^weine, Stf)roei=

ne . .
; carne ~a, StÇroeinefleifc^

n. [suíças.)

Snissas , r. pi. Satfenfiart m. (V.

Svjàr, r."(i. fc^muçig machen, be=

fubeín, bef^rauçen, beítbmteren,

befletfen; ^^. befubeln, beíleden.
•vse, t. r. f. beft^mugen, f. öer=

iinreinigen, f. befubeln (au(^ ./f?.)-

-Sajeição , /. [=fiíong] pi. ~ões,
UntertDÜrfigfett, Uiitertbãnigfcit

;

Unterroerfung ; lãítige @eroo^n=
íftitf., 3tt>ang m. ; ^ienftbarfeit/.

Sigéit{{a, /. eine ©eroiffe, eine

grau, bte man nicftt nennen will

ob. tannf. (= fulana.) ~adór, adj.

unterroerfenb, unterjocíenb. ~âr,
V. a. unterroerfen , unterorbnen,
bejrotngen (auaißg.); ju etro. nõ=
tigen, äwingen. ~-se, e. r. f.

3>tiang antbun, f. flberroinben ; f.

biegen, nachgeben. ~o, adj. un=
tergeben, unterroorfen, untert^on

;

iDtfíig, ge^orfam; au^gefeet, bIo6=
geftefit; ~ a.., gebunben an..,
fierpÇid^tet ju . . ; ~ , m. ein

SSleniá), 9)íann, eine ißerfon, 3e=
nianb ; um ~, certo ~, ber u. ber,

jemanb, ein ©ewifíer; Urfod^e,
SSeranlafíung , Gelegenheit /.

;

©egenftanb m. ;
(gram.) ©ubje!t

n.; Untertf)an m.
f^njyidade,/. Scbmuô m., Unreinig=

íett, Unreinli*!eit /. ; Äot, SKen=

f(ftenfot rn., Sauerei/, -s, pi.

3oten /. pi. ~inho , adj. [=ju]

<íÍ7/i. ti. -«-o, adj. «»MieBte, adc.

Sáfmu^iQ, unrein, unfauber, un=
reinlií; ßff. fáintugig, unflätig,

garftig; unjü^tig, joten^aft; be=

lubelt, befleít (burd& SSerbre^en
jc.) ; BoUer Srrtümer, 2fe^Ier
(livro).

8«l,m. Sub, Süben, SJlittog; ©úb-
winb, aJHttagèminb m.

Snlano, m. SubWinb m.
Sulareiíto, V. sotavento.
Sulc||àr, V. a. furchen, 2fMr<íe« i^^-

I)eri ; (poet.) o navio sulca as
ondas, baâ ©(i^iff burt^fi^neibet

bie SBelIen (pret. ~quei). -i-

forme, adj. íurí^cnformig, =or=

tig. ~o, m. gurt^e /.
Sulri/ácido , 7«. ©t^roefelfõure /.

~ atado, adj. fe^roefelfouer. ~a»
tár, r. a. fcftroefeín. -atizár,
r. a. in ein fc^roefelfaureâ Salj
nmmanbeln. ~atOj »ti. (chim.)
irfiroefeliaure Solj n. «-erlno,
V. sulfúreo. -UT, m.

_ ®(^nie=

fel m. (- enxofre.) ~xirkT, r. a.

fdltoefeln ; mit Srtjroefeí ein=

reiben 2C. «-nraTel, adj. pi.

»áTeis, fc^roefelbar. ~úreo, acy.

f c^roeflig , fc^meflic^t , fc^roefel»

artig, --nreto, m. (chim.) ein

mit Sc^roefel gcbunbener ßörper
m., ©t^roefeloerbinbung /. -^úri-

co, adj. acido ~, ©(^niefelfãure/.
^nrino, •»nroso, V. -»ureo.

Sulipa, f. Stügbalfen ni.

Sulphj'drico, adj. 6(^raefelroafíer=

ftoff . .

.

Knlpicio, (n. hist.) (ãulpiciuã.
IsnltaBlIa, /. Sultanin /. ~ím ob.
~lno, m. ©ultonine (türfif(^e
(SMbmunje) /.

SIicuAELis, Port I.

Saltão, m. [»tóong] pi. -ãos,
©ulton m.

Snlnçár, V. soluçar.
Snlvento, m. ©übhJinb, SKtttag?=
minb m.

Snmaca, /. (mar.) ©moíe (jtt)ei=

moftigeê Jrangportfd&iff) /.

Snma^rllár, r. a. mit êumaí iãr=

ben. ~e, í7í. (bot.) @uma(^, tJãr=
ber=, Oerberbaum m.

Sumarento, adj. faftig, faftreid^.
Sumaúma, Y. samauma.
Snmea , /. (mar.) ^0(3 , mit bem
baê ©teuerruber tierftarlt mirb n.

Snmergír etc.. V. submergir etc.

Snm||ição,/. ~iço, m. SSerfc^Winben
n. ; levar sumiço , tierfe^minben.
-idlço, adj. leitet öerfc^roinbenö.
~ido , p. p. u. adj. oerfunlen,
untergegangen, eingefunfen; ein=

gefallen ;erfofcíen;bumí)f,fc^tt)ac^,

fern; olhos ~s, motte, gebrochene
Äu^en n. pi.; voz ~a, fc^macfte

©ttmme /. ; cores ~as, eriofcbene

garben /. pi. ~idóuro, 77*. ab=
ju(^t, SlbjugfToafe/., =graben7«.,
9íinne /. ; fia. Sbgrunb, Sçfilunb,
©trübet 77». ~idura,/. SSerfd^roin^

ben n. ; V. -..idouro.

Snmilhér, 7íí. [sjér] oEgemeine SBe=

nennung für meprere Çofbeamte
in Portugal u. ©ponien /. ; - da
cortina, ber ©eiftltc^e, ber ben
Sorbong ber Soge auf= u. ju»
jiebt, in mel(^er ber ßflnig bem
(Kotteêbienfte beirooftnt 2c.

Somír, V. a. tierfíi^Iingen , tier=

fc^íutfen ; tierfenfen ; unterbrficfen,
berberaen; oergraben, Derfd^roin=

ben loffen. ~-se, r. r. einfallen,

tierfinfen, untergeben ; f. in einen
Stbgrunb oerlieren (ti. ©emãjfem)

;

fig. f. oerroifc^en, oerf^minben
(ti. ben (Sefitbtajügen jc.) ; f. tier=

bergen; tierfiminben , »ergeben,
erlöftften; ti. furger Sauer fein;
\á)Xoaá) Werben (ti. ber Stimme).
{flex. pres. sumo, somes, some,
sumimos, sumis, somem ; imper.
some.^

Sumissao, Y. submissão.
Sumítico, 77í. ®eij6öl2 "»•

Summa, Y. somma.
Summ||amente, adv. ãuSerfi, über=

ouè, feíir tiiel. ~âr, Y. sommar.
variamente , adv. fummarifíi^,
bem |>ouptinèaIte not^. ~ariar,
V. a. jufammeujieôen, íurj faffen,
in ber Äürje miebergeben; bal
abgetürjte »íedotãtierfa^ren ein=

treten faffen. ~ário , adj. (a)

fummarifc^, fur^ jummmengefaet,
l^auptfãtílic^ , bem í»auptinf)aíte
nad^; ~,ni. fiiràe 3nbalt, ^»auptí
inbait 77(. ; abgelürjte 9{e(^tgtier=

façren n. cidade, /. õufeerfte
©pi|e ber Çflansen, ber Sâume/.

;

©ijjfcl m. "-ista , 771. SJerfafter
ti. Äuijügen, ftomtjenbien jc. m.
~itos, m.pl. (pharm.) aui mel)=
reren SSeftanbteiten beftefienbe

©ãfte m. pi. ~o, adj. ber, bie
l)õ(f)fte, gtõfite, er^abenfte. *iila,

/. ('v.>^) turje SlbriB, lurjc aul=
jug 7«. : Sompenbtum ber iiogit 2C.

n. vulista, 7?i. ber bie 8(nfangl=
grünbe ber Sogif ftubiert; borin
erfahren ift.

Sumjo, »71. ©aft (auè Sfrút^ten,
^Jnanjen, SBurseln jc.) tíí. *oso,
adj. (bot.) fafttg.

Snmuro , m. (pharm.) eingefod^te,
bitfe Saft »7t., gjtraft n.

Snmpção, Y. consumpção.
Samptjlo , J7i. ausgäbe f_. , Soften

pi., SSerbraut^ m. »uário, adj.
ben Slufmanb betreffenb ; leia ~as.
aufmanbfgefeÇe n. pi. ~uosi-
dade,/. $rac^t/., ^runf, ^ra(f)t»

aufmanb 771. ~noso, adj. prãd&=
tig, foftbar, prunftioU. ~uosa-
mente, adv. prõtítig, foftbar.

Snndéque, m. vulg. C^rfeige /.
(s bofetão.)

Snntnoso, Y. sumptuoso.
Suor, í7i. ©d^weiß m.; fig. faure
Arbeit/.; com o ~ do seu rosto,
im ©(íweiêe feineâ «ngeftc^tã;
fig. passar ~es de morte ob.
estar em ~es frios , f. fe^r titele

SKül^e geben, in grogen ângften
fein : in ben legten SÜG^n liegen.

Supedáneo, V. suppedaneo.
Saperabnndjláncia, /. große Ober=

fluB "i., übermaB "• -^ante, adj.
"-antemente, adv. me^r alâ über»
flflfftg,überfc^menglic^. -^ár, t>. a.

überhäufen, me^r aí? reic^Iií
geben; ~, r. n. in großem über«
fluffe bafein; (de) oor^errfc^en,
reitÖIid^ oertreten fein ; a terra
superabunda de trigos, baâ Sanb
ift reit^ an Sorn.

Snperaddição,/. [=jfáong] yí. ~ões,
neue Joinjufügung /.

Snperáddito, adj. (desus.) oben=
breinbinjugefügt.

SBper||àr, r. a. befiegen, ^errf^en,
be^errftöen; übertreffen, fiertior»

ragen , überfteigen. ~avel, oti>".

pi. vareis, überwinblit^ ; über=
fteigli*.

Supereeleste, adj. f. über bte aBoI=
len er^ebenb, biè an ben Fimmel
ragenb.

Supercheria, /. (frj.) (desus.) ©e=
trug 77Í. , ^interiift /.

Snpercillo, 771. Y. sobrancelha.
Supereminpncia, /. SSorjug, SSor»
rang ttj. , Çertiorrogung , Ober»
legenbeit /. ~ente, adj. über
alleâ ergaben, fe^ ergaben.

Supererogação , /. [=üaong] pl.
~ões, übergebü^r/. (V. sobrero-
gação.)

Superfetação,/. [rffáong] pí.^ões,
(med.) uberfrutotung,9ía^fímân=
gerung /., 9ío(ímuíê m.

Superficial, adj. pl. ~aes, ober«
flâ^Iií; fig. feid^t. -idade, /.
Cberflõc^Iic^feit/. ~mente, adv.
oberflãt^Iit^, feid^t.

Superfície,/. Dberflã(^e,giâd^e/.;

fi'j. Cberfíõc^e, ©c^Ie /.
Superflno, adj. fe^r fein, ejtrafein.
Superfluidade, /. überfluö 77«., Un«
nötige ti.

Supérfluo, adj. .-amente, adv.
überflüffig, unnötig.

Snperhumerál, ttj. pi. «-aes, Scib«
rod ber jübijt^en ißrieftcr m.

Superintendllencia, /. Dberaufftd^t

/. ; Cberaiiffe^eramt n.; ©uper«
'intenbentur /. ~ente, 7?i. Cber»
ouffeljer, Su})erintenbent77». ~ér,
r. n. bie Cberaufftcftt ^aben.

Superior, adj. obere, oberfte ; ^ô^er,
Çõí^ft; überlegen; ser ~ a alg.,

jm. überlegen fein; \. übertreffen;
homem ~ aos elogios, über alleé

Sob erhabene 9Jíann 771.; por
ordem ~ , auf ^õ^eren öefe^t,

43
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auf oHerl^ödifien ©efeíil; eer ou
mostrar-se -x a alg. c. , über
etto. erhoben fein, gegen etiu. un=
empfinblid) fein ; ~,7n. Obere, í8or=

ftetier, ©míerior w. ~a,/. Dberin,
©uperiorin /. ~ato, m. Símt n.

unb SSäürfae eineã ©uperiorê /.

-idade,/, obere ©etnalt /. ; SJor»

Äug TO.; aSorrec^t; übergemii^t n.,

ub erlegeníieit /. ~meiite, adv.

befier, oorsuglic^er, öortrefftid)er.

Snperlatiro, adj. (gram.) l^ödöft,

im l^Bd^ftcu ®rabe; fig. auggeäeicb»
net, bortreffti^ , beft, íio^ft; ~,

m. (gram.) pc^fte (Steigerungä=

ftufe /., ©mierlatio m. ; no -», im
^èai^tm (árabe. ~ainente, adv.
im pdbften ®rabe, fel&r.

Supernal, \a(^'. pi. ~aes, ]^5£ier.

Superno, / erl&aben; ber, bie

Píflfte, tjortrefflid^.

Snpernumerárlo, adj. überjäl^Ug.
Supero , adj. auS ber ^B^e , ber
oben ift.

Superoxydação , /. [=ffáong] pi.

~ões, (chim.) überoj^bierung /.
Superparciente , adj. ( math. ) in

einer gegebenen (Srõèe ob. 3<íÍ)í

ganj ob. noÄ etro. barüber ent=

galten. [übereinanberfeguttg /.

ren (ÍJJurgieren) n
Supersaturação , /. [»ffáong] pi-

cões, überfc^loängerung /.

Supersensível, adj. pi. ~ÍTels,

aufeeröolb beê SSereid^eâ ber ©inne
fteèenb, iiberfiunlicb.

Superstição

,

i /. [ »ffóqng ]

Snpersticiosidade, / pi. -ões,
Stbergtaube, í>ang jum 3lberglau=

Den m.
Supersticioso, adj. ~amente, adv.

aberglaubifí^, abergtäubig.
Supérstlte, adj. überlebeno.
Superstructura , /. überbauung,
überbrücfung /., Überbau j».

Snpertunicál, m. ^2. -aes, über=
fleib n., überrocf m.

Superracáneo, \ adj. unnüö» über=
Superrácno, J ftiíffig, unnötig,

eitel.

Superrenção,/. [=ffáong] í>í. -ões,
^in^utommen, ffiajuftoêen, 2)a=

jn)if(^enfommen n.

SuperTen||iéncia, /. ffiajufommen
n. ~lente, adj. bajuíommenb,
bapftogenb, bajlDifcöen lommenb.

SuperTÍT|léncia, /. Überleben «.,

längere Scbenãbauer /. ~ente,
«(/./.^uberíebenb.

Supetão,! TO. fam. de ~, adv.
Supeto , J ))IogIic^, auf einmal,
unoerfebene. [(= pospello).

Snpilipé, adv. gegen beii ©trici)

Sapin||ação, /. r^ffaong] i»i. ~ões,
(med.) SauâtDartS = , 9iücllöörte=

bre^ung /. ~o, adj. í)oá), er=

fiaben; ouf bem Slüdlen licgenb;
Ignorância ~a, grobe (foloffa(e)

Untoiffenfjeit, geiftige Sräg^cit /.

Snpino, m. (gram.) ©u^tnum
(Stoed» ob. eigenfd^aftäform ber

tat. aeittoörter) n.

Súpito, V. subito. [Suébonf /.

Suppedáneo , to. guãfi^emel to.,

Soppeditár, v. a. oerfciftaffen , mit
bem Siõtiflcu ocrfcl)cn, oerforgen.

Supj>lant{|ação , /. [ «ffáong ] pi.

•voes, Sí«gftecf)en eineä fflegnerä n.

-adór, TO. j., ber einen duãftid^t,

öerbrängt. ~ár, v. a. auâftet^en,
bertreiben, öerbrdngen, untertre=
ten; ein SÔein ftetien; mit %Men
treten; über ben Raufen toerfen.

Supplement||ár, ~ario, adj. er=

gönjenb, at§ SRai^trag bienenb.
-vo, tn. (Srgänjung /. , SRad^trag
(íu einem S3u^e); âufd^uè m.,
âulage (ju einer Summe te.) f.

Snpplente, adj. ergdnjenb, erfet=

jenb; ~, to. ©teHöertreter to.

Supplet||iro , ~ório, adj. jur (£r=

jlduíung bienenb.
iuppli«Supplic||8, /. bemutige SSitte; a3itt=

fd|,rift /. -ação, /. [=íiáong] pi.

~oes, SBitten, glef)en n. , bemü=
tige SSitte /. ; casa da ~ , í)o^e

©erid^tèfjof in ißortugal to. ~ado,
TO. SBelfagte m. '«ante, m. S5itt=

fteKer; Äläger TO. ~antiTO,/aTO.
V. ~atório u. -«-e. ~ár, v. a. be=

mutig bitten, fielen; ~ uma
graça, eine @nabe erfíeben; -
alg.

j i. anfleben (pret. ~quei).
~atorio, adj. eine SBitte ent^at=
tenb. ~e, adj. bittenb.

Supplici|{ado , m. Eingerichtete to.

~ár, V. a. Í)inrid5ten, am £eben
ftrafen. ~o, m. C^^) Seibeè=

ftrafe, Síeb.engftrafe, ©träfe; 9Kor=
ter, íjSein, Ouat, $Iage (auáífig.)

f. ;
~ extremo, lobeSftrafe /.

Supponendo, Y. supposição.
Snppoutár, ». a. ^junftieren ; í|5unfte

unter ein gefcbriebeneä ob. ge=

brucfteá SGSort fe^en.
Suppor, V. a. borauáfeèen, (für
ma^r) annehmen; unterfdjieben,

etro. f^alfc^eê alã roaljr ob. ed)t

auegeben; ~ culpa a alg., jm.
©c^ulb beimeffen, bie ©^ulb au=
fc^reiben.

Support||ação,/. [=ffáong] pl.-õts,
êrtragung /. -adór, m. j., ber

oua^ält, erträgt, erbulbet. *ár,
V. a. tragen, ftüßen, unterftütjen ;

fig. ertragen, erbulben, leiben,

auâfteben, auábalten. -»e, to.

©tuèe /.

Supposição, /. [=ffáong] pi. -oes,
SSorauâfeèung, SBermutung; Un=
tertóiebung, falfd&e atngobe, er=
bic^tung /. ; homem de ~, ange»
fel^ene, fäljige, empfe^Ienâroerte
ailann to.

Supposit|{ação , /. [=ffáong] pi.

~oes, (theol. ) ajereinigung ber

göttlichen mit ber menidjitcben

iííatur /. - ár, v. a. (theol.) bie

göttlic()c mit ber menfc^IicÇen 9ía=

tur in einer ißerfon bereinigen.
~icio, C'-^J) ~lTo, adj. falfc^,

untergefcboben. ~ório, to. (med.)

@tu^Uâpfd)en n.

Snpposto , p. p. \i. adj. gefefet
;

borauggefegt; falfcÇ, untergefc|o=

ben; ~ qua, gefefet, baß.., im
gaU, boS .

.
; obgicid) ; ~, m. ^n^

bibibuum n. , ©inielne m.; angc=
nomniene, borauãgefegte @runb=
läge eine? ©afeeâ f.

Suppressyão, /. [^ffóong] pZ.~ões,
Unterbrucfung , aiufljcíiung , ?lb=

fteUung, Slbidiaffung ; S8erficim=

licbuug, S8erid)iüeigung , uber=
gel)ung, SluSfaffung /. ;

(med.)
SBerftopfung /. , 9)?angel ber 9lb»

fonberung m. : ~ de urina, Un=
terbrüdung, SBerljaltung beä Urina

/. ; - de transpiração, ilíJJangcI

m. ob. SSegbieiben bcd Sd^meigeS
n. ~Ito , ~órlo , adj. unter=
brüdenb.

Supprimento , m. Sluãgteidiung,
ergänjung ; Sefriebigung, S8eftrei=

tuug /. ; SuWuÖ "*• ( » •
supple-

mento.)
Snpprimir, v. a. unterbrücfen ; ber=

bieten; ber^e^Ien, berbeimlid&en;
berfdötbeigen; übergeben, auglaf=
fen; roeglafien; ftreicficn; ber-
nidÇren; abfc^offen, aufbeben.

Snpprir, v. a. u. n. ergön^en, boII=

ftdnbig mocben, au8glei$en; be»
friebigen; crfegen, eine ©teile
bertreten; j. untcrftüßen , jm. ju
^ilfe fommen, auâbelfen; ~ por
alg. ob. ~ as vezes de alg., jg,

©teile bertreten; ~ a alg., j. un=
terftü^en, fm. auêl^elfen, ju Jpilfe

lommen.
Supprirel, adj. pi. ~ÍTeis, ergänä»

bar, nad^tragbar, erfeglidi.
Suppur||ação,/. [=ffáong] í)í.-ões,
Eiterung /. ~ár, v. n. eitern.
~atÍT0, ~atório, adj. eiter=

jic^enb, eiternb.
Snpput||ação,/. [=ffáong] pi. -^ões,
ubèrredjnung , Serecbnung /.,

überfcblag m. ~ár, v. a. über=
red&nen, beregnen, red^ncn, über=
fcbtagen.

Supra, prp. {lai.) oben, oberbolb.
Supracitado , i adj. oben auge=
Supradito , J fü^rt.
Supracílio, m. ©tim, ©egenb über
ben aSrauen /. [erbaben.

Supramundano, adj. über bie Sfôelt

Supranatural, adj. pi. ~aeSj über-
natürli^. ~ismo , m. Offenbar
rungãglaube to. ~ista, m. Dffen=
barungêgldubige to.

Snprano, to. (mus.) Oberfíimme/.,
©opran to.

Supranumerljado , adj. oben ge=

jdblt. ~árío, adj. flberaãf)Iig.

Supremacia, \f. Obergeroait, Dber=
Snpremazia, / p^eit ; Überlegen^

íieit /.

Supremo, adj. (ber, bie, baê) l^õc^»

fte; hora ~a, leöte ©tunbe, Io=
beâflunbe /. ; dia ~, Jobeátag;
jüngfte %a% m. ; ter o ~ mando,
ben ÒberbefebI §aben. -amente,
adv. im pci^ften ®rab.

Suprimir \

Suprir > etc., V. supp . .

.

Supurár J

Sura, /. (aftat.) $alnxenfaft m.
Surcar, V. sulcar.
Súrcnlo, m. (bot.) TOooSfteugel m.
Snrd||eár, v. n. f. taub fteUcn. ~éz,
~eza , /. XoubI)cit /. ~ina , /.

(mus.) 2)dm})fer m. ; á ~ ob. pela
~, adv. ganj in ber Stitic, beint^

licb. ~iuliO, adj. dhn. b. surdo.
Snrclír, v.n. quellen, berborqueUen;
oben fcbtbimmcn; fig. auftaueben,

au8 einem berborgcnen Crtc V)ti-

bortreten ; Ijerborgeben.
Surdista, m. Sluârflfter u. Rubrer

eiucâ SRcttungSbooteS; ?luâiuerfcr

eincâ ÍKettungSringeá vi.

Surdo, adj. toub ; fig. \n\tmp^m'í>--

lid),uncrbittlid);bumpf, gebãmvft;
gcrdufcbloa, üangloä; öcimlidj,

oe^cim , ©^Icid) . . ; glanjloS

;

mimvf, matt; tazer-se ~, f. taub
fteUen; pela ~a, unmerflicfi; ás

~a8, in ber Stille, inãgeyeim,

íeimli^; á voga ~a, a remo >•,
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sn&nWoi (foíwnb, nibetnb);
~ á razão, ber SSernunft itíc^t

^ugãnalit^ ; cantar a um ~, tau=

ben C^ren »»rebigeti; - como
uma porta. tau6 TOie ein 26ür=
Dfoített, ftoítaub. ~ameiite, adr.

^u^lpi ; gerãuicolo?, iieimlitfi.

Surdo-mnaéz , f. Joubítuminljeit /.

! Surdo-modo, lirf)'. taubftumm; õs
' surdos-mudos. Die Jaubftummeií.

SargidÓBro, m. anfcrpfae,Jpafenín.

Sarffr, r. n. anfommen. Den Stnter

toerfen, anlanöeii: quellen, ^er-

oorquellen; auftauéen, erfc^einen,

f. críjeben, emporroacftien; ~ dos
perigos, )'. aus ben @efa^ren_ be^

freien: -« de doença, t). einer

Rrantbeit genefen ; oom Stonlen^
lager auffielen ; ~ á mente , á
phantasia, in ber Seele auf=

taudöen ip-p- surgido n. surto).

>ari^ãO) V. cirurgião.

SnriUio, V. suro.

Suro, adj. o^nc St^wanj (Çu^n);
frade ~, ©eiftíiíie , ber smat bie

Jonfur íiat, ober feine fflíefíe lefen

barf m.
SBrprehendjIedór , V. surpren-

dente. ~erj V. surprender.
Surprendjlente , adj. überrajc^enb,

erítaunhd) ; unerroartet. -ér, v. a.

überraft^en, überfallen, überrunt=

peln; überliften; oenounbern, in

Urftauncn fegen, befremöen, über-

rafdien.
Surpreiha. f. Überfall m., über=

rumpelun'a'; SSeilüriung, »Sertoun=

berung /. , ©rftauneii n. , über=

rafdiung /. -ár, r. a. über-

raf^en, überrumpeln, überfallen.

-0, adj. überrafit, erftaunt.

Surrll* , /. große SKenge (^ügel)
/. ; dar uma boa ~, eine tüi^tige

Sra^t Crügel geben. ~adór, »,.

Seberbereiter, feeißgerber, $eit=

fi^er, auSpeitfc^er m. ^amento,
m. (Serben n.; Seberbereitung /.

~ã«, 771. [»ráong] pí.^ões, leberne

Srotfacf ber íScnãfcr m., Sc^äfer^

tafd^e ; f(^mu8ige , abgetragene
ßleibung/. :

(com.) Serone oüb=
ameritanifc^e Ci^fen^aut äumiSin^
ballen u. ber barin eingenäfitc

Sollen ©ore) /. »ãoiinho, m.
[=ráong=nn4ii] íãft^c^en n., S3rot=

lod »Í.

Snrrapa, /. öerborbene SBein m.
surrar, r.' a. gerben, roeiß gerben,
meißgor motten ; au5peiticf)en, a6=
prügeln ; bie Cberfläc^e einer Sa=
cbe obnugen, fie holperig machen;
sapato surrado, obgenugte, Der-

tragene Scf)u^ m. ~-se, r. r. f.

abnuçen loom Sud^e); buri. f.

beimlic^ bobonmoc^en.
SBfratJle, ade. burl. de >._, ^eim=

liÄ, berfto^teneriDeife. ~ear, r. a.

fieimliiö entroenöen, ftefilen. ~éi-
ro, V. sorrateiro. [fto^Ien.

Sarrelfa, á ~, adr. Çeimltc^, »>er=

Smrrepticio , V. subrept . .

.

Sarriada , /. Äanonen= , @eroe^t=
folüc /. : ß9- fpöttift^e ®efirei,
^O^ngeläc^ter n. (= assuada, troça,
apupo); ~! etf^!

Sarrib||a, /. (agr.) Umfieiien, auf=
lodern beê Srbboben«, tiefe Cflü=
i^en, jRigolen n. ~ár, r. a. (agr.)

limfteefien, locfer mo^en, rigolen.
Surripiar, t. a. burl. moufen, weg=

'itbigen, liftig fte^ten.

Sarrir, V. sorrir.

Sarro, m. ruig. Simu^frufte /.
Sartida, V. sortida.
Surtir, F. 71. in bie ^ölje fliegen,

i. febr i)od) erbeben; enbigen, jur
golge I)oben, gelingen; ~ effeito,

erfolg ^oben, ©inbrucf matten;
~ mal, mißlingen; ~ com uma
empresa, eine Unterneömung ju
©nbe führen (ßex. pres. Borto,
sortes etc.).

Surto, m. glug ob. (Sc^teung eine»

Sogelä in bie ^ö^e m.; /í^. 8tuf=

fc^roung be» @eiftel m.
Surto , p. p. u. adj. geonlett, bor

Stnfer liegenb.
Snrtú, jji. (gtill., ant.) Cberrod m.
Sus ! Í71Í. ouf ! frifc^ ! munter !

Susana, (n. p.) Sufanne.
Suscept;;ibilidade, /. ©mpfãnglicfi=

feit , Síeiàbarteit /. ~iTel , adj.

pl.-^iyeis, empfänglich, empfinö=
lic^. ~1to, V. ~ivei.

Suscit|[ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,
3lnftiTtung, ánreijung, gingebung
/. ~adór, m. änjHfter m. ~ár,
r. a. (theol.) ermeíen, erflehen

laffen; onftiften, erregen, auf=
regen, anrichten; ßg. in» Seben
rufen.

_
Snscrerér etc., T. subscrever etc.

Suspecto, V. suspeito.
Suspeição,/. [=fíóong] i)í.~ões,

airgroo^n , SBcrboc^t m. , 9Ki6=
trauen n.

Snspéit||a
, /. Slrgmobn, Serba^t

m. ; roenig begrünbete SRißtrauen
71. ; Vermutung, SKutmagung /.

;

Stoeifel 7íi. ; dado a *s, orgroo^=
nifc^, mißtrouifi. ~adór, m.
Slrgmõ^nifcbe m. ~ár, r. a. arg=
roõçnen, aíerbat^t l&oben; mut=
maßen , »ermuten ; •> , r. n. mi6=
trauen, SSerbac^t faffen, äWeifel^

i^oft an etiD. roerben. ~o, adj.

oerbai^tiß ; dar por ~ um juiz,

einen 9ít<^íer aU berbâítig fu=
rücfroeifen ; andar ->- de alg., im.
nit^t red^t trouen, jm. mißtrauen.
~oso, adj. ~osaniente, ac/e. üer=
bõc^tig; argroõbnifdi, mißtrouifc^.

Suspender, f. a. aufhängen, f(^roe=

benb fangen, einhängen; ^sr. auf»
trieben, auèfeõen, einftelíen, on=
fte^en loffen; auf einige 3eit beè
Slmteè enífegen: ~ o juizo, fein

Urteil jurüci^alren ; (mar.) " a
ancora, ben Sinter oufbinben,
aufboten; -> o cavallo bem, bie

sBorberbeine gut ouf^ebeu u. ge=

börig Rotten (oom ¥ferb). ~-se,
p. r. innehalten, fielen bleiben.

SnspensUão, /. [=fíáong] pi. ~ões,
SíufÇSngen, ®inf)ângen jc. n.

;

Stufft^ub TO., Sluffí^iebung, SSer=

f(^iebung, ilugfegung, ©inftetlung
/. , ©tillftanb m. ; ^inreigung,
©ntäütfung /., ©rftounen n., Ser=
rounberung; Spannung/.; ^on^
gen, Schweben n.

; 3lDeifèlm., Un=
aen)iB^eit,Unentfd)loífen^eit;einft=
n»ci[ige 2ienftentjeBung; große
Sluimerffomfeit /. ; (mus.) çem=
mung/.; ~ de armas, réaffen=
ftittftanb 771. ~1to, adj. (jur.

)

ouföoltenb, oufft^iebenb. ~o,p.p.
u. adj. ficar ~, innehalten, fte=

^en bleiben,öerftummen ; ter alg.
-«-

, j. in atem , im ©onge er^al»
ten. -orlo, adj. (med.) Still=
ftanb betnirfenb ; ~ , »n. ( cir.

)

ä3ruc^banb, Zrogebanb n. «s,^«.
^ofenträger m. pi., Xrogbãnber
n. pi.

Saspicáz, adj. pi. ~es, öerbäi^tig.
Snspir||ado, p. p. u. adj. erfeufjt,

erfe^nt. ~ar, r. a. u. n. feuf^en,
befeufsen; (por) noc^ etro. fcuf-
jen ; f . banac^ fernen , bonoí
trotzten, ftreben; ~ por voltar á
sua pátria, f. nat^ feinem ÍBater=
lanbe ^urucífe^nen , boè |»eim=
web ^oben. ~o, m. Seufjer m. ;

fiy. Sífimacfiten, Seinen n., Se6n=
fu(6t /. : (bot.) Sebroeijerbofe,
falf(íe 3atoppe, SBunberbIume /.
~oso, adj. feufäenb, flogenb.

SnsqnlBár, V. sosquinar.
Snsso, V. suso.
Sussurrar etc., V. susurrar.
Sustáncia etc., V. substancia.
Sustljár, c. a. aufholten, bemmen.
~atório , adj. ^emmenb , ben
gortfc^ritt ^inbernb.

Sustenido, m. (mus.) Sreuj n.
Sustenizár, r. a. (mus.) ftreuje
oor bie 9íoten fc^reiben.

Sustent||ação, f. [=fíáong] pL-^ões,
(Sr^altung /., Unterhalt m., »Ser=
ppegung /. ^àcnlo, m. Stuçe
/., $feiler, Strebepfo^l »n., olleé,

roaS ftüet ; ßg. Stü^e /., sBertei=

biger m. -adór, tíí. Stüge /.,
)8erteibiger; (Sr^olter 7«. la-
mento, m. V. sustentação, '»an-
te, m. 3Serteibiger eineã Sogel,
9íefponbent 7«. ~ár, r. a. ftügen,
unterflügen, tragen, bolten; be=
:^aupten , oerteibigcn ; unter§al=
ten; ->- o campo, bos Sc^Iat^t^
felb bebaupten. ~-se, v. r.

f. et=
bolten, f. ernõ^ren, leben o. . . ; f.

behaupten; --«edo ar, o. berSuft
leben ; f. eingebilbeten Hoffnungen
bingeben. -\Jt\.,adj. /)/. ^áTeis,
XooA \. behaupten läßt. ~o, m.
íía^rung /., Sebenâmittet n. pi.

;

Unterhalt 771.; fig. emã^rer, er=
^olterm. ; Stuje/. ~ór, V. ~a-

Sustér, V. soster. [dor.
Sustituír etc., V. substituir etc.

Susto , m. gure^t /., St^recfen m.,
Seftürjung /.

Su-Sndoeste, m. SübfübWeft m.
Su-Sueste, m. Sübfüboft 77).

Susurrlladór, adj. jummenb, mur=
melnb, fãufelnb. ~ár, f. ti. brum=
men, murmeln, leife íprceben ; yiy.

fummen, murmeln, fõufeln, rou»
ftben; ~, r. a. 95erleumbungen,
Älotfc^ereien in bie £bren blafen.
~o, 771. ©emurmel; SKurmeln,
©õufeln, glüftern n.

Snta,/. Snftr. 5ur SBinfelmeffung ti.

Sntil etc., V. BubtU.
Sutur||a , /. ( cir. ) «ßa^t auf ber

^irnfe^ale íc. /. ~ál, adj. 9ía^t . .

.

Suam, adv. (de) (ant.) jufammen,
mitcinonber.

Snx||ár, f. a. [»fd^ór] notolaffen,
loèloffen, obfponnen. ~o, adj.

notpgelaffen, obgefponnt.

SybaritU», 771. fig. aBoHüftling;
3ãrtling, S^barit m. -\to, adj.
('^>«^) fqbaritif^; fímelgerifí^.
oismo, T7Í. ©dboritentum n.

SybiUa, V. Bibilla.

Sycómoro, 777. (bot.) ©blomore/.,
abamS», 9Roulbeer=, (Jeigenbaum
771., SBolbefc^e /.

Sycóphagro, 77«. fjeigenfreffer m.

43*
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Sycophanta, m. (g^ío^jl^ant , Sin»

gefier, Diirenbläfer, SSerräter, Se=
trüget m.

Sycose,/. (cir.) geighjaräe /.

Sylla, V. Scilla.

Syllablja , /. ©ií6e /. ~ação, /.

[»ííáong] i)í. ~ões, ©Qüabieren,
iíautieren n. ~ada,/. fam. f5el^=

ler iu ber ©itbennieflung ob. im
aiccent m. ~ár, t. n. füUabieren.
~ário, adj. bur^ ©üben auê=
fpred&enb ( mie Siiiber ) ; ~, m.
SIS8e=S8ud6 n. ~ico, adj. C^.^)
íQllabií^. -ismo, m. ©d|ri|tart,

in roelt^er ein 3"íen eine ©übe
bejeic^net /.

Syllepse, /. (gram.) ©ijHe^JÍe (eine

gigur, bei ber man me^r ouf ben
©inn, aU auf bie Siegeln diM=
fic^t nimmt) /.

Syllog||ismo , m. (log.) a?ernunft=

ftfiluB, ©ílu6 '"• •»ístico, adj.

ÍOaogtftiíd^. ~izár, c. n. fi^IieSen,

foloern.
Sylpno, m. (myt.) ©ÇHiÇe, ©^t=

í)f|tbe (eine St. Suftgetfter) /.

Sylrestre, (n. p.) ©ilbefter.
Syinból||lco, adj. ~icainente, adv.

finnbilbtiá), fQmboíifcí). ~ização,
/. [íflóong] pi. ~ões, finnbilb=

lic^e 2)arfteEung /. ~izár, v. n.

com alg. c. , in einer ge«3iffen

öbereinftimmung mit ettu. fielen,

übereinftimmen ; ~, ». a. öer-

finnbilblicben , fmnbilblicí bor^

[teilen. ~ismo, m. SJereinigung,

TOitroirlung mehrerer ißerfonen jii

einem oewtfíen gmecfe/. ~o, m.
('v-A_/) ©innbilb n.

;
(theol.) @Iau=

benlbefenntniã n.

SymetT||ia , /. (Sbenmag n. , ©pm^
metrie/. ~ico, arfy. ('•../^) -vica-

mente, adv. ebenmäßig, Iqmme^
trifd). ~izár, r. a. fDmmetrifc^
orbnen ob. bauen; ~,p.n. in®ben=

Sy'mio, V. simio. [ma^ fein.

Sympath||ia,/. ©Dm^jatfjte /., «mit»

gefii^i, (iSIeit^gejü^t n. ~ico, adj.
('v..A^) íQmpatgif^ , mitemöftn=
benb. ~izár, v. n. übereinftim=
men, mitfühlen.

SymphonHia,/. ©^m))^onie/.; gu»
fammentlang mel^rerer 3nftr. u.

©timmen m. ; öierftimmige 3;on=

ftüdt n. ~lco, adj. ('w>^) äufom»
menflingenb, ft)nH)bonift'&- ~ista,
m. Äomponift, SKufifuê m.

Symphorio, (n. p.) ©bmi)I)oriu8.
Symphyse, /. (an. ) Énorííeíbanb

n. ; unbewegliche SSeinfügung:
2?errt)aci)fung ber S5einlnoci)en /.,

Sufammenmad^icn n.

SymptomIJa, m. ©öm^itomn.; 3u=
faß bei einer Äranibeit ?«., ftranl=
:èeitêjeid&en n.

; fig. «injeige /.

~ático, adj. }u ben Sufällen
einer Kranlbeit gebörig , f^m^sto»
mottfc^. ~atologia, /. (med.)
iJeicben'.e^re /.

Synagoga, /. ©tjnagoge, 3uben=
iti^ule /. , Subentem^et m.

; ßg.
3ubcn m. pl.

Synalepha, /. (gram.) Sujammen»
jiebung jmeicr Silben f.

Synallagmático, adj. (jur.) eine
gegenieitige SBerbinbli^feit ent«

baltenb ; contrato «,, gegen|eitige
*.8ertrag m.

Synántheo, adj. (tot.) mit fd^ein=

bar oerhjacbfenen (SBIüten u.

»lättern) Staubbeuteln.

8ynanthéreas,/.pZ. (bot.) @i)nan=
t^ereen /. pi.

Synarchia, /. ^errfc^aft bieler

Surften ju gleid^er geit /.

Synarthrose,/. (an.) unbeWegtid^e
Snoc^enOerbinbung /.

Syncarpo, m. (bot.) äufammenge»
feiste gru^t /.

Synchrón{|ico , adj. gleichzeitig.
~lsmo, m. ©leid&äeitigteit /.
~ista, m. geitgenoffe to. ~lzár,
V. a. aU gleia)äeitig binftelten.

~o, adj. ('^.^) gleichseitig.

Synchyse, /. [=Ii=je] (gram.) Sßer=

mirrung, oerle^rte ©teUung ber
SBorte /.

Syncoplla, /. (gram.) SBegloffung
einer ©ilbe au8 ber ÜJiitte, ©^n=
lopt f. ~ár , V. a. (gram.) ein
SBort berüirjen ; ~, v. n. in ibbn=
madpt fallen. ~e,/. (med.) íDgn=
macbt /. ~isár, ». a. Dbnmacít
öerurfad^en ; ->, v. n. inJDgnma^t
falten.

Syncretismo , m. SSereinigung
jtueier ftreitenber ißarteien gegen
einen britten geinb /.

Syndáctylo, adj. (h. n.) mit ber=
bunbenen Sei)^"-

Syndéresis, /. ©etDiffengangft /.
Syndesmose, /. Sinocf|enfügung
bur^ SBönber /.

Syndlc||ação,/. [=ffáong] pi.~ões,
il?rüfen, Síacbforfd^en, ©rfunbigen
n.; Unterfu^ung /. ~ál, adj.

pl.~a,es, bem ob. jum ©Qnbifuâ
geIjSrig. -áncia, /. V. ~ação.
~ár, V. a. unterfu^en, t)rüfcn,

nad^fu^cn, inâ Siegifter eintragen,
Srfunbtgungen einjteíjen; tobetn,
SSorwürfe ma^en Ipret. ~quei).
~ato, m. ©t)nbifat, Stmt n. u.

©tette eines ©bnbifuê/. ~atnra,
/. V. ~ato; Sobet m. •«-O, m.
('wi_y) ©t)nbifuâ (3íatgeber einer
©emeinbe) ?n.

Synécdoche , /. [ffi»né=bu=Ic] (rh.)

SJertaufc^ung (eineã %eiU mit
bem ©anjen, ber Strt mit ber
©attung), ©tinetboc^e /.

Synéresis , /. (gram.) gufammen=
gte^ung jtoeier ©ilben in eine /.

Synergla , /. TOitwirfuncu ^litfe /.

Synerrosís , /. ( an. ) í8anbbein=
fügung /.

Syngenesia,/. (bot.) «Pfianjen mit
öerrood^fenen ©taubbeuteln /. pi.

Syn'grapho , m. ©d^utbberfd^rei»
bung /.

Synhedrrm, 1 m. gro6e 8iat §u 3e»
Syuhédrio, / rujülem m.
Synocha , adj. ( med. ) febre ~,

o^ne eine merllic^e SBeränberung
an^attenbe tJieber n.

Synod{|ál, adj. pl.~A6S, jur ©t)=

nobe gehörig. ~ico , adj. ('>-«^)

(astr.) movimento ~, iSetoegung
bea SKonbeâ b. einem Sííeumonbe
bis jum anbern /. ~o, »n. ('«-^.^)

©ijnobe, SBerfammlung ber Seift»

tiefen /.

Synonymjlia, /. ®teid&beutigleit,

©innbcrroanbticfiaft, SBorta^ntid^-
leit; ©cjjuug nicbrerer gletc^beu-
tigen ob. finnbertoanbten Slöörtcr

/. ~lco, adj. ('w(_y) finnberwanbt.
~izár, r. a. ft)nonl)m mad^en.
~o , adj. C^^) fiuubertuanbt;
~, m. glei(i)beuttge S33ort, finn=
öermonbte SBort, ©Qnouom n.

Synopse, \f. überfid^t, gfnfialt?'
Synopsis, / angäbe /., aberfd^Iag
m.

Synóptico, adj. f^no^jtifd^, über«
fitfitlid^, iiberfid^t gert)ä^renb, iurj
gefagt, âufammengebrõngt, tobel=
larifcfi.

SynÓTilia, /. (an.) @etenlfcí)leim
m.,©ef)nenf^miere/. ;/aTO. ®Iieb=,
©elcnfnjaffer n. ~iál, adj. pi.
~aes, jum ©elenliuaffec gel^Brig.

~ite, /. @liebh)aiier=entiünhung
/. [tallifcfi.

Syntactico, aJj. [=tá=ti=íu] \mu
Syntagma, m. ©ammeltoerl n.

Syntaxe,/. (gram.) SiSortfügung,
SBortfiígungèlebre, ©Ijntag /.

Synthese, \ f. ('-^-^) gufammen«
Synthesis,/ fe^ung, Sserbinbung
/

Synthctico , adj. ^amcute , ade.

sufammenfeèenb ob. oerbiubenb,

fQntbetifd^. íftoff m.
Syntonina,/. (chim.) ÇOluãtetfafer=
Syphão, m. [=fóong] pi. ~ões,
©aug£)eber m.

Sy'phil||ís,/. (med.) ©öi)t)iliä, Suft^

feuáie /. ~ítíco, adj. jiçptjilitifíi.

~izár, V. a. ftjp^ititiíp anfteden,
Sy'rla, f. (geogr.) ©çrien n.

Syringótomia, /. giftclfc^nitt m.
Syrinx, /. (archeol.) ißouflöte /.

Sy'rio, V. Sirio. [=fliege /.
Syrpho, m. (ent.) ^ummelroef^jc,
Syrtes, m. pl. ©tjrten, beioegticíe

©anbbãnfe im Sííeere /. pl. ; ßg.
^ti)))}en, ©efa^ren DeS SebenS
/. pl.

Systaltico, adj. (an.) f. obtoed)«

feinb äufammeujie^enb u. ouè=
bebnenb.

System||a, m. ©Aftern, Se^rgebãube
n., Sebrbegriff, guíammcn^ang;
ißlan, Sßorfag m.; aiovri^tung /.

~ár, V. a. ^u einem Sljftem ber=
einigen , lütffenjcbaftlid^ orbnen.
~ ático, adj. fi|fíematií(í^, sufam-
menpngenb, mijfenídjaftli^. ~a-
tisação,/. [4Jáong] pi. -^ões,

©tjftematijterung /. ~atizár, V.
~ar. [SBaurticrl n.

Systylo , m. ( arch. ) biétfaulige
Syzigia , /. 1 ( astr. ) guíammen»
Syzígio , m. 1 lunftêíjuntt jroeier

Planeten; ibt ©egenfdjein m.

;

bef. bie Seit beã «Reu» ob. Sßoü--

monbeg ; ( metr. ) SSereinigung
mehrerer SSeräfüSe /.

T.

T, t, m. X, t n.; ber jhjonjigfte

ffluiftabe beg 9ltpf)abetá; /am.
ter ob. trazer um T na testa,

närrif^, toH fein.

TáJ int. m bot^! fdjuea fort! tal

ta I fd^on gut ! ja, ja ! pati, pat) I

ac^ maS bal [tei n.

Táa, tn. (arob.) ^aubt einer $ar»
Taba,/, ^-»ütte ob. Sßoljnung bec

jjnbianer auä ©iibamcrila /.

Tabac|{ál , »i. pi. ~aes , %abali*
pflonjung/., Sabatáfclb n. ~aria,
/. 2obaíôloben m. ~o, m. Zabaz
m.; ~ de fumo, SRauc^toboI m.;
~ de folha 58löttertobot m.; -de
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Tolo, SíoQcntabaí m. ; tomar ~,

icbníipfcii; caixa de -, ZabaU'
bofe /. ; levar (ob. chuchar) para
o seu ~, feine Strafe betotnmen,
eine íebre ob. einen Senljettel

betommen.
Taballlio. V. tabellião.
Tab»qB||eàr, r. a. jm. %aiaí ge°

ben; öuri. j. jum beften ^aben;
/am. j. anfübren, hintergehen.
-élr«, /. Jabatsbofe /. ; %abaU=
loften TU. ~s, pi. tulg. 9lafen=
lõí^er n. pi. , 9iafe /. ; ir ás ~s
de alg., jm. einen ©t^Iag, eine

Ohrfeige ocrfegen. -élro, m.
Sabalèfabrifam ; Xabatêfttinuj)fcr

m. ; - , adj. labat fc^nupfenb :

lenço ~, große, bunte Sdjnuçf:
tuc^n. ~isla,»i. £abafâ)(^nu{)fer
j/j.

Tkbftrdilha, f. [-ja] dim. b. tabardo.
Tabardilho j m. [=iu] giedfieö^r,

bõêartige giebet, eie'Se Orteöer "•

Tabardo, 7/1. (aut.) Cberrocf b.

grobem luc^ für Sanbteute m.
TabareOylm. vulg. fdjlet^t einge=
Tabaréu,/ úbit , ft^ledöt getlei»

bete Solbat m. ; fig. untaugliche
Tabarro, V. tabardo. [9Jlen)tö m.
Tabarcei, m. eine SL toeißer 3"ttir

m. [m.

Tabaxir, m. Hiir] S8ambu§juäer
Tabáz, m. feolf m. ; SBõIlin /.

^= lobo.)
Tabefe, m. gelobte Sd^afrailc^fuDpe
mit ©iern u. 3"^^^ /• ; f- 9RoI=
Iva. f. pi.; fam. gcblog, ßla^ä,
leife Satfcnftreit^ m. (= bofete,
sopapo.)

TabeU||a,/. Sabette /. , überfi^t«
lic^e SBerjeic^niâ n.; (pharm.)
2otn>erge in läfelc^en /. ; per-,
tnbirett, auf Umroegen; ir para
a ~, mit einer ©elbftrafe belegt

werben, -iado , m. Siotariat «.

-ião, m. [=iáong] pl. ~ães,
92otar m. -iár, r. a. bie 3Ser=

pflid^tungen eineä Síotarâ aus=
üben. ~iôa, adj. (f. b. tabellião)
lettra -, bitfe , loeite, fd^let^te

Schrift, Stbbofatenfcfirift /. ; pa-
lavras ~s, bloße görmliifeitSs
morte n. pl. ~ionado, ~ionato,
m. ilotarftelle /., Slmt eineã 3ío=

tara n.

Tabernlla etc., "V. taverna etc. •bá-

culo, m. 3elt"v Jpütte; Stifts^,
iiaub^ütte /. ; festa dos ~s,

iiaub^üttenfeft n. ; o ~ da vir-
gem , SKutterleib ber Sunflfrau
TOaria m. -ál, adj. pi. -aes,
SBirtáfiauã . . . •»ário , adJ. 00m
aSirtêçaug; jum SSirtS^auâ ge--

^õrig. ~éiro, m. SBirt m. (V.
taverneiro.) [Saft m.

Tabi, m. ^oppeltaft, gemäfierte
Tablclja, /. (mar.) ©rett über bem
Do^Iborb (ber Se^ne ieä Sc^iffeã)
71. ; SSorrit^tung, roeltfte man oben
om SSrett madiit, bamit eâ beim
Sägen iiic^t fpattet/. ; (braf. )

j&anbftotf auâ ber Sibopflanjje m.
~ár, r. a. beim Sögen am ©rett
eine Sorrit^tung machen, bamit
eâ nic^t fpaltet (.pre(. -quei).

Tàbido , adj. (med.) faul, berbor=
ben; ft^roinbfüdiiig.

Tabiflco, adj. ^áulniê bcmirfenb.

)
Tabiqne, m. Scric^iag m., 3roifcf)en=

tnanb o. ©rettern, Matten ob. 3'^-
gelfteinen jc, SMauer /.

Tabizir, e. a. molaren, toSffern

(= ondear). [felftein m.
Tabla, adj. u. tti. diamante -, %a=
Tablado , m. Sretter n. pl. , guB=
boben ber Sc^anbütine m. ; SBü^ne,

Sc^aubü^ne/.; J^eater; ©erüft
n.; apparecer no ~, auftreten,

bie Su^ne betreten.
Tablatnra, /. (mus.) Xabulatur f.

TablUha,/. [=ja] Sanbe/., Säibeb
fprung (am S^iHarb;) m.; (mar.)
- de forrarj gutterbiele /. *, fazer

as cousas por -« , etio. inbirett,

burtf» 3RitteIâperfonen motten.
Tablino, m. arc^io n.

Tabo, m. eine a. afiat. ga^rjeug n.

Tàbo|:a, /. sBrett »., ^iele; Safei;
inatte f.; matt n.; «Karmor=
blatte ; Äarte , Sanbfarte /. ; 3"=
fialtèberíeit^ni» eine» íBnáeê jc.

n.; Zabeüe, Überfielt; Sifte /.,

aJerjeitfiniê naí^ einer geroiffen

Drbnung; ©emâlbe auf éol^,
Stein ob. Rapier n. :_breitefie u.

fleiftöigfte Seil gemiiier ©lieber

(j. as. jebe Seite beè >Jäferbe^aI=

feã); Spieltifdj : ®6tifcf) í/i. ;
(an.)

~ do craneo, ^irnftfialentafel/. ;

fam. levar com uma ~ ob. com
a >- no rabo, enttäufd^t mer=
ben; dar de ~ n'alg., j. mi§=
^anbeln, fc^Ied^t befianbein; as

-s da lei, mofoif(^en @efeè=
tafeln /. pi.; (mar.) ~8 de res-

bordo, fíielgang m.; -^s dos trin-

canizes , ijetbljõlãer n. pl. ; ~s
das boélras, gfüUungen im 9iaum
/. pl. ; ~ rasa, leere Seinroanb /.

;

/y.unluItiDierte (Seift; unmiffenbe
5Reníí m. ~ada,/. 3ní)oItâ=
berjeit^nia eine» 8uc|eä n. ; Za-
beUe; fflíultiplifationgtabeae /.

;

©inmaleinè n. ; ßg. lange Sluf=

5õ^lung , lange Seier /. ; " py-
thagorica, ©nmaleinè n. ~a-
do , T7!. SDlenge /. , jpaufen Sret»
ter m. , ^õlaerne (Sittermerf n.

~ão, m. [=áong] pi. ~ões, (augm.
b. taboa) ftarfe, bicfe äärett :c. n.

;

SBofile /.

Taboc||a, /. toilbnjac^fenbe , fe^r
bauer^afte Oío^r in Sraruien n.

~8l, 7». pl. -aes, mit Sío^r be=

wae^fene Crt in SBrafilien 77».

Taboinha, /. [=jal (diV/i. o. taboa)
a3rett(^en, ^lãtfc^en fi. ; salvar-

se n' uma ~, f. noc^ glücflic^ ret=

ten, mit einem blauen Suge ba=
bonlommen. -s, pl. 3aIoufteen,
genfterjalourieen auã feinen ^poIä=

fatíen f. pi.

Tábol||a,/. (jog.) Srettftein ttj.;

(ant.) Safei /. ; os cavalheiros
da " redonda, Síitter b. ber Za=
feirunbe m. pl. ; entrar a alg.
~ de fazer alg. c. . jm. eben
gur rechten 8"t, mie gerufen
íommen ; ser - que não joga,
o^ne SinftuB fein ; faulenjen.
-ado, m. tjuBboben; Drt, ber
mit SSrettern belegt ift iti.

;

Srettergerüft n. -agéiro , 771.

Sefiçer eineã Sbielíaufeâ m.
-a^em , f.

pl. -ns , Spiel^ouè,
roorin Sridtraí 2c. gefpielt wirb
n. ; dar » , ein Spíel^aug hal-
ten. ~ão, »77. [ílóong] pi. -Ões,
ä3rett D. SBuc^^baumboíj , worauf

I

bie ©olbarbeiter arbeiten n. -ár,

I
adj. auf Safeln, SabeUen, Äar=

1 ten bejuglic^; ensino •, Unter;

rit^t mit ^ilfe o. aBanbtafeTn
m. -éiro, m. platte (a. 2ii4)
mit einer Sanbíeifte , worauf
baê Srot gelegt wirb , bebor eâ
in ben Cfen fommt f.; ßaf?ee=
brett, Ií)eebrett; SSeet, @arten»
beet n. ; «de gamão, Sridtratf^
brett n. ; o- de jogar as damas,
Samenbrett n. ; - do xadrez,
©(fiof^brett n.; - d' tuna escada,
Slbfag einer Zteppe m.: - de
horta, ®artenbeet n. ; - d" uma
igreja , ftir^enflur /. -eta , /.
(dim. 0. tabola) auâ^ãngefditlb

;

SBirtê^auáfcoilb ; Sd^auldftc^en
ber Silberarbeiter n. ; áuèlage /.,

lange 393arentif(b , Sabentif^ m.
-ista, 771. V. tabulista.

Taboquinha, /. r=tin=ja] (bot.) a.
Cuecfe /. ob. ^unbêgraâ n. (V.

TaboidO, V. tabardo. [grama.)
Tabu, 7?i. (braf.) Sutfer, weicher

nit^t gut gereinigt ift 77i.

Tabna,/. (bot.) SBaJíeríoIbe, Siefí«
folbe /. ; /a77i. mandar á - , bie

S^ür weifen, jum jpenter jagen;
va â ~ ! fc^er bifo jum Seufeí

!

Tabnál, m. pi. -aes, Crt, wo eê
ciei SSafiertoIben ob. ßieft^folben

gibt 771.

Tabni||ário, 772. Äri^iün., 9íegiffra=
tur /. -ato, »7». ©erüft, aíret»

tergerüft, Si^augerüft n. -éiro,
V. taboleiro. -ista, t/í. S8erfer=

tiqer aftronomift^er ob. geometria
fc^er Safeln m.

Tabnmo , m. guBÍt^emel m. (= es-
trado, suppedaneo.)

Tacada,/. Stoß, &o\xp mit bem
sBillai-oitocf 77í.

Taca(ha)maca,/. Sofamafiafgummi
rt. u. ber SSoum, ber eè gibt m.

Tacamaqnéiro , nu í={èi=ru] Iafa=
ma^afgummibaum m.

Tacanhl^ria , /. [=ja=ri=a] %'úm'
leit , »nauferei , Ãnicferei ; Sitt,

jpinterlift, Schelmerei, a^errügerei

/. -eár, V. a. burc^ fÃmugigen
@eij jufommenra)|en , tnaufern,
fnicrern. -eza, -ice , /. fc^mut=
jige ^onblung/.; @eià '/*-, tnau-
ferige SBefen n. -o , adj. -a-
mente, adv. farg, ftljig, tnicferig,

Inauferig; betrügerif^, abgefeimt,
fc^urfifd), íinterliftig.

Tacaniça , /. ©efimâ , Sim»werl
eineâ Sacçeâ n.

Tacão, m. [=táong'] pi. -ões, ab^
faß eines Sc^ugeâ jc. m. ; ßg.
fam. Anirpâ m.

Taça, /. Srintfcfiale /. ; SSecÇer m.

;

amigo da -, ^táíix, greunb oeã
SGBeiíteâ 7/i.

Tacéira, /. S^aufenfter , Sd^ou^
fõftcoen ber ©olbarbeiter (mit
Silbergefc^irr) n. (= mostrador.)

Tacelo, m. Stüd einer ©tatue,
eincâ SKobeHê jc. n.

Tacha, /. Wc^a] Seliler, SKafeT,
glecf, Scpanbflecf; Sabei, S8or=

wurf; a. fleiner Síagel mit oer=
filbertem ob. bergolbetem ftnopf
77». ; pôr -, íBorwurf machen, an=
fAwárjen; homem sem -, íabel=
tofe SRenf^ m. ; bota de -s, eifen=
befc^lagene ©tiefel m.

Tachada , m. [=\Aá-ha] ein íSecfen
OOlI (V. tacho).

Tachadór, m. antíõger, »efcÇut^
biger ; ^ttlet m. (,- censiuadox
U. taxador).
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Tachão, m. [^í^áongl pi. -ões,
(augrn. t. tacha) flroge 3ZagcI mit
Oergolbetem ob. öerftlbertem Änopf
gut SScrsierung berjc^iebener @e-
genftänbe m.

Tachar , v. a. tabeln , bortoerfen,

be3ücf)tigen ; geiler an etro. finben.

Tachim, in. j=fc{)(n] pi.^vis, S3eu=

tel »i. ob. gutteral jum 3lufbe=

toafiren eiiteê Söud^e? n.

Tachinha , /. [ =fd^iitMa J ( dim. b.

tacha) ganj Ileine SZagel m.
Tacho, »Í. [=id^u] 8o$totif m.;
qroèe fupferne ob. meffiiijene tiefe

»ecfen mit i»e"leln für Ê^emifcr,

Bucferbäcfer 2C. n.

Tachouár, v. a. [:]á)u=nát] mit oer=

golbeten ob. »erfilberten Síágeln

oerjieren. [o. tacho.
Tachozinho, m. [=íí!^u=ftn=iu] dim.
Tachygraph||ia, /. [ta=Ii=gra=ft=o]

@eÇd)ioinbícqrei6efunft /. ~ico,

adj. ('>-^) 8ur @ef^roinbfiírei6c=

íunft gei)örip. -o, m. ('-^^) @e=
fd)toinbfciöretber tn.

Tachy'metro, ni. [=!{=] ©eji^toin»

bigfeitämefier m.
Tacinha, dim. O. taça.

Tácit||o, at?;. ftiafáiroeigenb; íieim=

lid); ftiti, nicfit fprecfienb. -«-a-

mente, adv. ftittfcbroeigenb ; ol^ne

©eräuji^. ~nrnidade,/. ©till=

fein, oerid&Iofiene SSefen «., S8er=

íííoffenljeit /. ~iirno, adj. fliH,

becfc^loííen, »erji^iüiegen.

Tacojjii. èeiI,l)oherneí)SfIoií; Stütf=

gapfen; 9Kunbí3fto))fen, Sß\top\ auf
ber fiobung; SBillarbftocf ; @cèroal=

benfc^roanä m., SJoIfenbanb «.

;

(mar.) ißfropf, um bie 8ugel=
löcber im Schiff au öerftopfen m.

Tact||eár, v. a. [ta=ti=ár] befüi)=

len; prüfen, untftfuc^en (= apal-
par). ~ic8, /. C^-A^) Saftif,

Srieg§!unft, SBaffentunft/. -ico,
m. Jaftiter m. ~il, adj. pl. ~is,

fühlbar, befüftlbar, am ®efü^I ^n
erfennen. ~ilmeiite, adv. bem
©efü^t naäj ; burcö SSefü^ten.

~o, yn. ©inn beá ©efü^tS m.;
©efü^l , ainfü^Ien n. ; ao ~,

no ~, beim SSerü^ren, beim a3e=

füllen ;
pelo ~, burd) baã SBefü^=

len. ~ura,/. S8erüf)ren, Spie=
len ber Qnftrumente n.

Tacuar|{á, »t. V. tahoca; bicho
de ~, {[eine brof. eßbare (Stbed^fe,

bie auf S3ambuêrot)ren lebt /.

~ál, TO. pl. ~aeSj V. tabocal.
Tadega, /. (bot.) V. tagueda.
Taes, m. fleine 8tmbog ber ®oIb=

fcftmiebe m.
Tafaclra, V. taftcira.

Tafetá, m. Saft m. [falj m.
Taflá, TO. Sranntroein auã gucfer»
Taflcira, /. 9Í. inbifd^e 3eug ».

©eibe ob. Seinmanb, geftreift u.

mit iiaubmerf burc^mebt n.

Tafonéiro, V. atafoneiro.
Taforea,/. (afiat.) inbifc^e Äriefl«=

ot. Xranèportfc^iff n.

Tafiil , adj. pl. -«ues , tolett , ae=
Ütert, getlcnhaft; -, to. Spieler b.

feemerbe , förjfpieler m. , Spiel=
rotte /• ; folfd&e Spieler m.

; ßff.

Siebemann; ©tuger, &td, 3ict=

bengel m.
Taful||a,/. eSefaUfüd&tige, S3ui)Ierin,

Stafette /., pub= u. betgniigungâ=

fücfttiae fÇrauenaintmer 7t. ~ão ,

ni. [=íáong] /)/. "ões, /. -oua,

Stufet, feljr ^e^iertc fleíenl&afte

SÖienfc^ m. ~ar, v. a. ein ©pie=
lerleben fül^ren ; in ©auâ u. SSrauS
leben; ben Stuöer, ®ecfen, bie

©efaUfüci&tifle ic. fpielen. •varla,

/. ©piel^auê n.; Betrügerei im
©piei; ©pielmut, ßeibenfc^aft für
bag Spiel /. ; ßg. !öergnügunga=
fud^t; «ßuefuit, OefaUfuit, Äo=
letterie /. ; ißu^ felbft m. ;

por ~,

äum SJergnügen.
Tafalh|{ár, r. a. [=jár] vulg. eine

Saale, roel^e ftopft, in irgenb eine

Cffnung bringen, »erftopfen. ~o,
TO. *15fropfen, gapfen to.; olleg

iDttä ium SBerftopfen bient.
Taful||ice, V. tafularia. ~ona, /.

gejierte, folette «ßerfon /. ("V. ta-

Tafúr, V. taful. [fulão.)

Tagana, 1/. (h. n.) Quappe/.,
Taganha, / ®ro6topf, taultopfm.

(s tainha, fataça.)
Tagantljada,/. ©eiScl^ieb, «ßeit»

fftenbieb m. ~e, to. (ant.) @ei=
gel, iiäeitfc^e f. ~ár, v. a. (ant.)

geiéein, peitfii^en. [legen.
Tagár, v. a. (ant.) fd^neiben, oer=
Tagarel(l)||a, /. ©ef^rei n., milbe
Särm TO. ;

-v . m. u. /. ©cewäfter
m. , =in /. , ÇOlenfd^ , ber in ben
%aa hinein fpric^t vi., $Iauber=
tafele /. ~ada , /. ®efc§rei n.,

Slufrul^r, toilbe 2ärm m. ~ár,
V. a. laut fc^reien, lärmen, frei=

feigen, in ben Sag l^inein fpre^en ;

~ que nem um bacharel, un=
nügca Seng reben. ~ic«i, f. fam.
atebfeligteit, ©ctiroaöbaftigteit f.;

@efd)mä6, ©etlotfi, ftlatfdöen n.

Tagarote, m. 31. afrifonifdbe gralle

m. (=bafari); ßg. u. burl. arme
(Sbelmann, ber b. bem lebt, toaè

man t^m gibt; ^Jäarafit m.
Tágeda, Y. tagueda.
Tágico, adj. (poet.) oom %a\o.
Tágide,/, (poet.) glugnljmplje bcê

Sajo /. ; fig. ®ame auâ Síiffabon /.

Tagra
, /. 81. c^ematigeè 2flüfiig=

teitâmõé n.

Taguá, m. 21. ÍJJalme /.

Taguãn, m. (h. n.) grlngbeuteltter n.

Tágueda , /. ( bot. ) aürrmurj /.,

Sto^lraut n. (= couiza.)
Taifa,/, (mar.) «Oíannft^aft @ol=

baten ob. ©eeleute, bie beim ©ee=
Irieg auf bem %ed aufgeftellt finb

Taimado, adj. betrügerifd^ ;
gleiá=

nerifcb : fein , liftig , öerfd^mi&t,

burc^trieben , obgefeimt (= ma-
treiro, velhaco).

Tainha, /. [=ja] (icht.) Ouappc f.,

@ro6topf, ftaulfopf w. (= tagaua,
fataça.)

Táiplja , /. SOJauer ob. SBanb 0.

ftletberlcljm/.; ~ real, SJíauero.
Aíeiberleljm mit baruntergcmifcö»
temífíalf/.; (mar.) ^s das pe-
ças, 9)Junbpfrnpfcn , 9Jíunbbecfel

ber Sauouen to pl '»-adór. m.
V. taipéiro. «-àl, adj.pl. -«aes,

carro ~, Schutt', %xti-, Sanb=
{atren m. ;

parapeitos -aes,
SBruftwebren b. Äteiberle^m/. pl.

;

«., m. iíform o. ÍSrettcrn, beren

tnanf. beiStriditung biefer TOauern
bebient /. ; Sieíjmfd)lägel ; mit
SJlauern ob. SEÖänben b. Äleiber=
lel^m eingefdbloffene Ort, SBerfcftlag

TO. ~ão , V. ~al. "*£, »• «•

tleiben, mit SJÍouern ob. üBänbeu

b. Meiberlel^m umgeben ; Äleiber^
leifvx mati^en. ~éiro, m. fíleiber,

3lr6eiter, ber Ãleibertoerí macfit
Taitá, V. tatá. [m.
Táixa, y. taxa u. tacha.
Tajaçn, to. (zool.) fubameriíoni=

fcfie SBilbfdôhjein n.

Tal, adj. pl. taes, folcí, S^nlicfi:

fold^er, fold^e, folc^eê ; bergleid)en,

beãgleid^en , ebenfo ; berartig

:

mie . . . fo ; ~ qual, fo fo, mittel=

mäftig ; a ~ com ~ , unter ber
SBebingung, oorauágefetit bag . .

;

~ e ~ , ber u. ber , bie u. bie

;

outro (que) ~, nod^ ein?, nod)
einer; outras palavras taes, noc^
anbre ob. ä^nlicfie SBorte; ~ ou
~, biefer ob. jener, ber eine ob.

ber onbre ; de ~ maneira que . .
,

fo bal, bergeftalt; não fez ~, baê
6at er nid^t getl)an; não ha ^,

bem ift nid^t fo, baê ift nidfit mabr ;

não esperava por ~
, fo ettt).

^ahe id^ nid)t ermartet, baâ lonnte
idö mir nicftt beuten; ~ amo, ~
criado , mie ber íterr , fo ber
ÄnedEft; e que ~l roie! ei maâl
que -«? mie? ouf meiere SBeifc?
que ~ acha o vinho, mie finben
Sie ben SSein, mie fc^mecft älbnen
ber SBein? que ~ de criados,

roaê galten Sie b. Wienern? wie
benfen Sie über ®ienerf(^af

t

?

Tala, /. ft^male Sßrett n.. Satte/ ;

alle?, toaâ gegen eine Sac^e ge-

fteHt mirb, um fie ju ftügen ob.

m befeftigcn ;
(cir.) Sd^iene, iflrm-

fá)iene, öeinfc^iene /. ~s, pl.

fig. SSerlegen^eit, Slemme, 8e=
brängnia/. ; ver-se (mettido) ob.

estar em ~s
, f. in ber größten

Söebrängnia befinben, in ber Älem=
rae ftgen.

Tala, /. aSermüftung, SBer^eerung
eineâ fcinblic^en ^eereä /. , 9lb=

trieb m.
Talabardão,TO. [=báong] pl.~õis,

(mar.) große 33alfen, meiere bie

SSalfroöger aneinanbcr befeftigen
TO. pl.

Talabarte,?». SSel^rge^änge, 2)egen=

ge:^enl n. , ®egenfoppcl /. (= bol-
drié, talim.) [iBerWüfter m.

Talador, m. SJer^eerer, ^tx\tètex,
Talaga,/. (bot.) Sl. $olme, Sciirm=
palme /.

Talagarça, 1 /. Soneboã m., Sieb=
Talagarsa, / tud^ mm ©tidien n.

Talagrepo , to. mbifc^e ®3öen=
priefter to.

Talambór, m. fechadura de '>-,

91. ©d^loß an Spreu jc. n.

Talamento, m. Sermüften, SBefd^ä»

bigen n., 58ertt)üftung, SSer^eerung

(bef. ber gelber) /. (= estrago.)

Talante, m. (ant.) Salent, ®ef(^i(f

ju etro. n.; @ef(imad m., 9iei=

guug /., .&ang m.; de ~, de seu
(livre) ~, aus freiem antriebe,

freiroinig.

Talão, »i. í^láong] pl. ~ões, I. 3tb--

fah am Sc^ub; bintere Seil am
qjferbeöuf ; Salon to. II. V. te-

lão.

Talão-balão, m. (onom.) bimbam,
flingüang (Son ber ®lo(fe):

fdiromgenbe iöemeguug/., ^iu n.

6er n. (=vai-vem.)
Talapão, m. [ =páougJ pi. ~ões,

«ßriefter in ©iam u. $egu m.
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falir , V. a. öerfieeren , jerftören, r

oerroiiften ; bie SJäume fällen ; 816= i

juaâgrãbeu jieben , um bie über=
l(t)iucmmteii gelber au entipãffern.

|

Talar, adj. lang, fc^leppenb, biâ
|

an bie gerfen reid^enb (o. SIei=

;

bern>; roupa ~, lange geierfleib

n., í|5riefter= ob. SSnigãmontel m.
'

Talarejo , m. Stücf am ijäferbe^ i

jaum n. [TOerfur m. pi.
j

Talares , ??<. pi. gerienflügel beè
T«lc||o, IH. (min.) lalfftein, 2alt
m. ~oso, adj. talfartig.

T»lélg|ia,/.Sacf,Gueriad,@cona>)))=
facf m.; ~ de trigo, Saí SBeiíen
= 4 3liqueiren (in Portugal) '"
»ada, /. ein ©ad öoU; ás ~s,

farfiDeife, in ©äcfen. ~o, m.
longe, fd^male Saí (2 aiqueiten

Jaieirão, V. talelras.

Taléiras , /. pi. (mil.) Cuerfiöläer
ob. 9<iege"l an ben Safettenroönben
n. u. rn. pi.

Talentljão, m. [=táong] pi. ~ões,
große Jotent n. ~ò, yu. Salent
(ein geioiífeè (SloIb= ob. Silber»
geroie^t, ob. aud^ eine geroifie

Summe ©clbes bei ben Sllten) »».

;

natürlidje gã^igteit, Qiabe u. ®e=
?cí)iíticl)teit, Slnlage, tunft /.

;

2alent «. ; fãbige UJÍen}d& ; ftünft=

ler VI. ; ~ inventivo , @enie n.

~oso, adj. talentuoU.
Taler, m. í^aler vi.

Talh|(a, /. [=ja] I. große trug für
9Bein, Cí jc. ?«. ; Scrbbota n.,

Eerbftoí, Schnitt m. , SSerfdpnei=

bung /., Stftneiben, SBefcftneiben
n.; 3ufí»itt VI.; (cir.) Stein=
fdjnitt VI.; erhabene StöniB= u.

SBilbbaucrarbeit /. ;
ü'og.) Slbjug

ira íSfiarao vi.; Steuer, Sliiftage

/. ; íeildjen, loelc^e beim 9lrbeiten

mit bem ©rabfti^et ausgegraben
werben n.pi. ; SJefoIbúng/., fio^n,
2age(oí)n m. ; meia ~, t)alb er=

:^abene älrbeit/.; ~ fina, Äupfer=
ftic^ m. ; obra de ~, Sc^niÇloert
«., Sc^nigorbeit/. ; Díelicfbilb n.

;

moveis de ~, geit^niçte SJlõbel
n. pi. II. (mar.) Salje, í>iífe,

âugrotnbe/. ; - das portinholas,
Slufbolcr ber Stuípforten vi.; ~
da cana do leme, Seil am Steuer^
ftoí n. ~ada

, /. Schnitte /.,
Stüin. ; caldo em -s, febr btíe
g;lei(cf|brü^e/. ; TOeffcr, um Snopf»
lõc^cr einjufcbnciben n. ~adélra,
/. Sc^neibemertjeug n.

; ^ätfer=
Hng»6aní /. , Jjiadfmeiíer ic. n.

~aainlia, /. (rf/m. ». ~ada)
S(^nittd)en n. ~»ão,p.p.u.adj.
gefc^nitten k.; ßg. geft^iít, fã^ig
iu etro. : bem ~, gut gebaut, gut
gewac^ien; penha ~a, fteile gel=
fen m. ; nascido •<- para alg. c,
kü etm. geboren ob. gefc^affen

fein; ser ob. estar -'S um para
o outro, für etro. beftimmt, ge=

íc^affen fein, ju etm. paffen. ~a-
dor, «i. f., bcr ftftneibet, ab'
fc^neibet; Silöcbtcrgefellwi.; Jpad=

meffer; große Sc^lacfitmeffer n.
;

ajorlcgefäiüffel f.; ^»aibrett n.

~adora, /. grau, bie Sleifi jc.

fc^neibet /. ~adara, v. tolhe-
dura. ~afrlo, vi. íifc^lerloerfs

^eug ». ~aniár, m. (mar.)Sc^n)ert
ber'Seefpalte, Söit n., Unterteil
beá iBorberfteöcnä m.; (arch.)

@tfe beä S3rüdenpfeilere miber
ben Strom u. baá ©iê /. la-
mento, m. Scfinitt, 6inid)nitt m. ;

~ d'um membro, Slbuebmung,
aiblöfung cineè ©liebeá; Steuer,
flufloge /. ~aiite, V^ -»amar.
~ão, m. [íjáong] »i. ~ões, 9ía=

batte/., Idngticö fcfimale @arten=
beet; (Gartenbeet n. -»ár, r. a.

fdineiben, abfc^neiben; suí(í)nei=

ben; einfdjneibcn , jerfc^neiben,
jerlegen; Borlegen; (esc.) au8=
bauen, auäf^neiben; in Tupfer
ftec^eu; mit einer Steuer belegen

;

(jog. ) ~ ao monte, abstehen,
S3anf machen; ~ um vestido, ein

Äleib äufdneibcn; ~ uma cousa
por outra, etm. nac^ einer anbern
Sa(^e rid^ten (V. -ado); prov.
o casamento e a mortalha no
ceu se talha , g^en Werben im
ôimmel gefc^loffen; ~, r. n. ídfen

(«Kilc^); (jog.) SSanfier fein.

~-se, V. r. fpalten, ouêeinanber»
ge^en; íãfen (SJÍildè). ~arím, m.
pi. ~ns, it. 3íubeln, äSurmnubeln
/. pi. -e, ni. S33ud&8 VI., £eibeS=
geftoít, Statur, (Sröße, í»5^e,

Sönge; gform, ®eftalt /.; 3u=
fc^neiben n., Sufdbnitt (eincâ
ftleibeS) »i. ~éira, /. S4neibe=
roerijeug, ôademeffer n.

Talher, m. Safelauffaß m., %<í\t\-

geicí)irr jur Kuderbü^fe, jur

effigí u. Clffofd&e, an ben SoIä=
fõffern jc. (ißlat be SKenage) ; @e=
bedE, fioubert n.

Talhluha,/. [=jin=ia] (mar.) Ileine

ôiffe ob. äSinbe/.
Talho , iu. [=ju] S^nitt , Sd&tag,
ôieb mit ber ©c^neibe beá ®egenâ,
SRefferí it. m. ; «rt , SBeife /.

;

jgeníerbloí, SBIod (jura ent=
Ijaupten 2c.) ; Sdftlãtfiterlaben vi.

;

~ do açougue, gieifc^bant, ^ad'
bant /. ; ~ de mato , ©ebou «.,

í)Ol^fd)Iag m. ; -«- da letra, ^anb=
fd^rtft /. , 3Ü9C *" Pl- ' t^r bom
~ de letra, eine fd^õne ôanb feirei»

ben; dar ~s e estocados, bouen
U. ftoèen; entra a alg. ->- de fazer
alg. c, e§ bietet f. jm. @elegen=
Ijeit etw. ju t^un; dar ~ em
qualquer assumpto , ben 2luã=
Í^Iag geben, cntfdjeiben; a ~ de
fouce, gelegen, paffenb.

Tali, V. talim.
Talião, m. [=áong] pl.~ões, SBieber»
bergeltung /. ; lei de ~, íBieber=
bergeltungêrec^t n.

Talig'a, V. taleiga.

Talím, m. pi. ^ns, SBe^rge^õnge,
®egenge^cnt «. (= talabarte, bol-
drié.)

Talinglla , /. 81. San n. -adura,
/. (mar.) 3ínterfticí ni. , S3efeíti=

gung beâ Slntertaueê an ben 8lnfer=

ring/. ~ár, r. a. (mar.) baâ
Slnfertau anfteci^en, an ben 8lnfer=
ring befeftigen (pret. ~guei).

Talion||ár, v. a. taè SBieberbergel^
tungêredèt gegen f. ausüben. ~ato,
m. Strofe ber SBieberbergcltung/.

Talisca,/. Spalt m., Spalte, 9{tBe
(in SJelfen) /. (= fenda, greta.)

Talisman, m. lalièman m., ^m=
berbilb n.

; ßg. Sd^uemittel n.,

Siuöwebr /. ~ico , adj. ('v^^)

aauber^aft wirlenb. [parote.)
Talltro, VI. Sßafenftüber ?«. (=pi
Talmud, m. lalmub (baè

buc^ ber neuem 3ubcn) m. ~ico,
adj. auf ben lalmub bejogen,
tulmubití. ~ista, TO. íalmubift
(j., ber im 2olmub erfahren ift)

m. -'ístico, adj. j)u bem lalmub
geprig, talmubifcÇ.

Talo, m. Stengel, SSIattftengel 7u.;

~ de couve, So^lftrunf m. ; (arch.)

Sãulcnfc^aft m. [Se^lftoé vi.

Talou, m. (arch.) Äeblleifte /.,

Taloso , adj. ouf ben Stengel be=

jogen; mit einem Stengel t>cx=

feÇen.
Talp||ária , /. ( cir. ) jpouptmauI=

tourf (ein ©efiroür im ^irnfd^al=

flãutí^en) tu. -<.itorme, adj. maaU
murfèfõrmig. ~óldes, m. pi. (h.n.)

maulwurfâartige Siere n. pi.

Talúd, V. talude.
Talada, /. rulg. gro6e 2oã n.

Taludão, vi. [=báong] pi. ~ões,
^ouptgewinn; große, fjalberwaí»
fene ßnabe w.

Taludár, v. a. b5f(^en, abbat^en.
Talude, 7n. SSõfc^ung, 9lbbad)ung/.
Talado , adj. ftartftengelig ; ß'j.

träftig, ^oc^gewod^fen.

Talréz, adv. öielleicbt; burt^ 3"=
fall; (ant.) biâweilen.

Tam, V. tão. [nig, etwoí<.

Tam-a-laréz, adv. (ant.) ein toe-

Tamanca , /. ^oljfd^U^ ni.
;

prov.

o pé de ~ foge sempre para a

*, gleich u. gleie^ gefeilt f. gern:

pôr-se ou ter-se nas suas -s,

nit^t weidöen, nic^t not^geben,

:6artuãdig bleiben (= teimar).

Tamanco, m. Y. tamanca.
Tamandaá, m. (zool.) älmeifenbär,

Slmeifenfreffer m.; ~ de cauda
crinita

,
große Slmeifenfreffer,

ílmeifenfudoê m.
Tamanhão, arf/. [=jáong] pi. ~ões,

f. ~ona , Ourl. ]o groß , ebcnfo

gro6; ftart, feift; ~, »«. ftarlc,

reifte ÇDlenfi to.

Tamanhinho, adj. [=iin=iu] ílein

(V. tamanino); ficar «• de alg.

c, burt^ etw. in Scí)reden gefeçt

werben.
Tamanho, adj. [=iu] fo groè, eben«

fo gro6; fe^r gro6 u. ftart; ~, m.
®r86e, §oí)e, áiide,9luêbe^nung/.

Tamanino, adj. \eí)t Hein; ßg.
furd)tfam.

Tamanqa{Jeàr , ». n. [»fi^ár] tn

^oljfiugen geben (prés. -eio).

~éiro , m. í»ofjfd6ubfabrifant,

Sc^u^mad^er, ber çiolsfíu^e mad^t
m. ~Inha,/. [=Iin=ja] Ileine,

j(ierlid)e ^oIjMnl) to. ; pôr-se nas
suas ~s, f. aufi bo^e $ferb fe^en;

bartnâdig bcftel^eu, níc^t noc^'

geben.
Tamaotarana , /. (bot.) ©rbnufe»

bäum TO. (= mendobi, mandubi.)
Támar||a , /. ffiattel /. -eira, /.

^attelboum m. ~éz, adj. uva -,

91. Xronben /.

Tamargál, m. p/. ~aes, iOrt, Wo
biel Samarialenfträud^er fielen to.

Tamarguélra
,
/. [=íei=ra] (bot. )

Samarièle /". , Jamariêtenftrauí^
VI. [artige «Uflanjen /. pi.

Tamarináceas, /. pi. tamartáten=
TamarindJIál, to. pi. ~aes, Zama'
rinbengebôlj n. ~éiro, ~o, m.
lomarinbe /.

Tamarinhéiro , \ to. lamarinben»
Tamarinho, j baum m.
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Tamarú, m. ~ do Brazil, ^eil^:

itt)rectentre6g m.
Tamatia,/. (orn.) Sartöogel, ge=

fleefte SSartlucfutf m. (= cancroma)

;

®ro6mouI, ajartmdnnclien n.; ~
do Brazil, ©roBtnauI mit bera

í)afêbaiib n. ; ~ aquática, ^o))U
fcftnãbler, Sõffier m.

Tambaca , /. 1 Somfial m., ãup'
Tambàque , m. f fergolb n.

Tambarane, m. Keige, tpie ein @i
geftaltete ©tein, ben geroifie i»=

bifcí)e íl?riefter ora í)atfe tragen m.
Tambéira,/. pr. ißatin bet 33raut,

meldie biefe inè Srautgemad)
fü^rt /. (V. tarabo.)

Também, adv. cbenfaHê, gleidofaHê,

ebenfo rooíjt , auáj ; ju glet*er

3eit; - como, ebenfo roo^I, ali;

ea ~, iä) auo); ~! Warum nid^t

gar!
lambo, m. Sgrantbett, ^od^jeitbett

;

^odjaeitfeft n. ; niebrige íoant, auT
roeld^er bie 3Jlönc^e im ©peifejaal

gur Strafe effen /.

Tamboeira,/, (braf.) 9Kaniot, ber

nod^ nicht recgt aad^fen loill m.
;

fc^Ied^t forttommenbe Sucferro£)r

n.

Tambor, m. SCrommel; SBalae (in

ber U£)r) /. ; XrorameIfd)löger,

Sambonr m. ; ~ mór, Sambour--
maior, SRegimentâtambour m.

Tamborete, m. ©effel o^ne Seltne

/«., Saburett n.

Tamboril, in. pi.^is, $anbtrommeI
/., Xambourin n.; (icht.) @tacöel=

rod^e m. (,- euxarroco.) ~ár, v. n.

bie éanbtrommel fd^Iagen. ~éiro,

m. ^anbtrommelfcbläger m. ^ete,

m. (diiii. t). tamboril) fleineí»anb=

trommel /.

Tamborim, V. tamboril.
Tamélra, V. tarabeira.

Tamendaá, Y. tamanduá.
Tamiça, /. ÍBinbfaben auê ©l)orto=

graè rn.

Tamicéiro, m. /. ~a, \., ber SSinb-

faben auâ ©partograê oerfertigt.

Tamiua,/. (brof.) @emd6, womit
ben ©flaöen ibre tägliche SRation

Waniotametjl jugemeffen Wirb n.
;

fRation felbft /.

Tamisa , /. (geogr.) SÇemfe /.

Tamiz, m. pi. ~es, §aarfieb ; ßoar=
tu^ (eine 21. engl. %uä)) n.

~ação,/. [=ffáong] í)í. ~oes,
®urc|fiebun9 , 2)urtt)6eutelung /.

~ár, V. a. burc^beuteln , burcí)=

fieben.

Tamoéiro, m. Deid^fel/., SE8agen=

fdÖiDcngel; SRiemen auâ Od^fen^
èaut; aiiemen, roomit boã äodj
ber Dcéfen an bie S)ei(ííel be=

feftigt wirb m.
Tamplja , /. S)edel m. ~ameiito,

rn. ~ divisório, ©d&eibeioanb /.

~ão, TO. [=páong] pi. ~ões, große
íBectclm. cãozinho, m. [=paong=
fingiu] {dim. t). ~ão) Ileine Sedei
7/1

.

Tampo, m. (V. tampa) ~ d' uma
mesa, »platte, Siftfjplatte/. : (tau.)

Safèboben 7«., TOittelftüct, ©cíiart»

Uüct ».; {Refononjboben m., ®eí=
fel» ob. SBobenftütf (j. S8. einer

®iiitarre, eineá Alamerê, eineê

3affcá) n. ~8, pi. vulff. Äopf,
iBerftanb m., ^irn «.; metter os

~s dentro a alg.
, j. orbentlid^

burítirugein; j. oerblüffen.

Tampónco, adv. anà) m(S)t; eben«
foroenig.

Tamsómente, adv. einjig u. olíein.
Tam-tam, lu. (mus.) orientalifc^e

©(^laginftrument n.

Tamngre, \m. (bot.) 9t. .Çartriegel,
Tamujo

, / SI. Äreuäborn m.
Tamuiigo,m. (ofiat.) çafenlomman»
bant auf 9KaIaga m. [nasia.)

Tanaceto , m. SKainfarn m. (» ta-
Tanadár, m. (afiat.) @cneralpãd&=

ter ber (SeföUe m. ~la , /. Slmt
eineã Sanabar n.

Tanado , adj. lol^farben ; í)eU'

laftanienbraun ; bríinett.

Tanais, m. (geogr.) ®on m.
Tanajura, /. (braf.) geflügelte

Slmeife /.
Tanarla

, /. gfetígerBerei /. , un=
jubereitete gelle n. pi.

Tanásia, f. (bot.) SRainfarn m.
Tanato, v. tannato.
Tanáz, V. tenaz.
Tancá, to. pr. tieine SSarle /.

Tancaréira , /. grau, toel^e ben
tancá fü^rt /. [fang n.

Tancha,/. [=\m] Oerdt jum gifá)=
Tanchagrem, /. pi. ~ns, (bot.) S^e^

gerií^ m., SBegebreit n. ; ~ aquá-
tica ob. de rio, SSaffertoegerid),

2frof(i^löffeI m.

Tanchpo, m. [=f0áong] pi. ~ües,
©terfreiá »., (Einleger, ©efeling,

©tetfting ; SBeinpfa^I ; Söauni
p\af)lm.; ©tüBe (für SBãume jc.i

/. -vár, V. a. [»ft^árl einen aSfalil

2C. einrammen ; Söaumfe^lingc,
©tedreifer gflanaen. ~oal, m.
pi. ~aes, ißflauäunfl t). jungen
SSöumen; S8aumfá)ule/. ~oélra,
/. IBourafeèling m., Dlibenreiè ti.

Taneco, m. vulg. Seufel m.
Tang:a, /. ( afiat. ) alte Dort.»ariot.

SJlünje (5 -s = 1 xeraflm ou
1/2 rupia ) /. ; 8t. Sanbging ;

©diamgürtel, ©íurj ber 3nbio=
ner u. SKeger; 3íegergurtel in

©u^ana 2C. m.
Tangado , p. p. u. adj. mit bem
©$am= ob. Sftegergürtel befíeibet.

Tanjgauhão, m. [=jáong] pi. ~Õ6S,
©tlaüenl)änbler : 2BarenöerfäI=

fcf)er; SKoBtäufüjer; tunfttrõbler
m.

Tauganhéira, adj. u. /. negra ~,

Siegerin mit fcölaffen, toeit t)erab=

l^õngenben SBrüften /.

Tangar, r. a. mit bem ©d&am» ob.

giegergürtel bebeden. ~-se, r. r.

f. mit bem ®c^am= ob. 9ieger=

gürtet bebeden.

Tangara, /. (om.) SIangora (ffeine

brof. SSogel) m. ; ~ variegada do
Brazil, fiebenfarbigc braf. ©íer»
ling TO.

Tangedólras , /. pi. \ ^olaftüfeen
Tangedóiros , to. pi. f für ben

aSIafeboIg /. pi. ; TOu^Ulapíer /.

Tangedór,m. ©pieler (eineâ ©aitcu»
in^.); j., ber fc^Iãgt, ftidit ?«.

TangefoUes, w. SSIaíebalgaieljcr

;

asaigetreter n«.
; ßg. j., ber anbre

jum ^laubern »erleitct.

Tang||éncia^ /. SBerüIjningSpunlt
TO, ~enclal, adj. pi. -vaes, força
~ , ftraft , mittclâ loelrfjer bie

SEßanbelftcme in ibrcr SSa^n fort«

ge^en u. {. ber ©onne nic^t nähern

/. -vente, adj. berü^renb; •, m.
(

(math.) Songente /. "ér, v. a.

ein 3nftr. fpielen; berübren, an«

rubren; •* bois etc., bie Dcftfeu

2C. anftad)eín, antreiben, -«-eres,

TO. pi. Sílange 0. 3nítr. to. pi.
;

Sromüetengejc^metter n. 1

Tangeriu||a, /. tteine 9H)feirtne,

aipfelfine auê Xanger, Zanamne
/. ~eira, /. (bot.) aipfelftnen«

bäum, Xangerinenbaum to. :

Tange -tange, w. (bot.) 81. Segu» '

minofe, auê bereu SRinbe ©eile

gemacht werben f.

Tangível, adj. pl. ~ÍTels, berühr»
bor, fübibor.

Tanglomangio, m. vulg. ^e^erei

/. («bruxedo, malefício, sorti-

légio); »Mísr. Äranf£)eit/., übel n.

Tango, TO. fp. Sigcunertonj n^
Tangomao, »».[«móong] ^tí. ~ãos,
Stlooenpnbler ou ber afrüoni«
fc^en tüfte; giüd&tling au§ feinem
Í8aterlanb m. («tanganhão.)

Tangnéiro, adj. [=gei=ru] panno
~

, Beug, worouâ bie ©c^omgürtel
tjerfertigt werben n. ; ~, m. ©(^ur§,

©d^omgürt«! ber Snbioner u. 9ie«

ger to. («tanga.)
Tangúl, TO. pl. -nes, Äujjfer ou*

ber SBerberei n.

Tanho, m. [«ju] niebrige ©effel 0.

©trob ob. e(f)ilf "Í.

Tanlno, V. tannino.
Taujão, m. [«jáong] pl- -»-ões,

vulg. bequeme SJlenfi^, goulpelj
TO. («poupão.)

Tanjarra, /. (orn.) 81. SSogel to.

Tanjasno, to. SSogel, ber äSßiber«

Wtüen gegen ben ©fei boben foli

m.
Tann{{ato, m. (chim.) gerbfoure

©alj n. ~1C0, adj. ('^^^) (chim.)

acido ~, ®erbfãure /. -ino , m.
(ohim.) Jonnin n., ©erbföure f.,

®erbftoff TO. ~inoso, adj. gerb«

ftoffbaltig.-omas,w.í>í. (pharm.)

gerbftoff^altige cegetobiliicbe í|íro--

bufte n. pl.

Tano||a,/. aSöttdjerei, fyoêbinberei

/. ~ár, V. a. bõttc^ern, boê 2lmt

etneã Siottcberè Berriá)ten. -ária,.

~elria , /. ©tra6e, wo bie ioõtt«

dierwobnen /. «-éiro, m. !öött«

cber, goBbinber, ftüfer m.
Tanque, m. [»fe] große SBofferbe«

bãlter TO., SSofferbeden n.; tünft«

lid&e, eingcmouerte %eiá), SBeiber
TO. [Duerment u. Ä0II ».

Tanquia, /. entbaorungämittel ou*
Tansélra, /. (sap.) ©eitenleber ber

©tiefet n.

Tanso, adj. U. m. vulg. bumm;
2)ummIopf, ©fel m. («pateta, pa-
covio, palerma.)

Tantailjato, m. tantolfaure ©alj) n.

~lco, adj. ('v-^^) pontal . . . ~lo,

m. ('v-^) (chim.) 2antal(um)=
metaU ». ~o, m. {'^^^) (myt.)

Sontaíuã; (chim.) XontolmetoU,
fiolumbium «.

Tanteár, V. tentear.
Tantlto , adj. burl. um * , eirt

wenig, ein gonj líein wenig ob.

bifecben.

Tanto, adj. fobiel, ebenfobiel, \o

gro6; uma libra e », ein ÍBfunb

u. nod) etw. baüu; vinte e -«-s,

jwauüig u. fo u. fo oiel; ^as
vezes, fo biete mole, fo oft; a»
«as horas, ju ber u. ber ©tunbe;
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nm ~ por dia
, fo u. \o Diel

pro %as, ein beftimmíeá ; um '-,

ein menig, etroa»; algum ~, ein

flein mentg, etwoê ; outro ~, eben»
foDiel ; ebeufo , lieágleicoen , taè=
íelbe; fez-lhe outro ~, et »ergalt

ifim gleií^eá tnit gleichem ; ~, m.
eine beftimmte ob. gleite S<íW,
Summe, SKenge/. ; dois. tre» -s,

jWei, brei Portionen, gleit^e ÍÍQr=

tiecn /. pi. ; boã doppelte, S;rei=

fac^e; seis ~s, fec^ámal joöiel;

-, adv. foöiel, fo oft, fo jel^r,

fo ftorf, bermaèen, fo, folange, fo=

roeit, befto ; lange 3«*; ebenioöiel:
- que, fobaib alà; ~ mais, um
fo mebr; ~ melhor, befto beffer;

" peior, befto f(glimmet; com ~
que .

.
, tjotausgefegt baß . ;

~

eile como os mais, foroo^l er,

wie bie meiften ; com >' que . .

,

oorausgeietit baè . • ; em ~, entre

-, unterbêfíen, wá^renbbem; ~

era o trabalho, fo gtOR U. jo

ft^wer roar bie Sltbeit; a ~ chegou
a sua insolência que . . , foweit

ging feine Unoerfc^ãmtbeit, baé • •

:

o caso não é para -^ , bec SffU
ifi eâ nid^t raert, ift nic^t fo wichtig.

Tâo, adv. (V. tanto) ~ grande, fo

groß ; - como, ebenfo roie.

Tão-b»ialão, V. talão-balão.
Tapa, /. (alveit.) äußere ^lorn am

^ferbefuB n. ;
(mil.) SKunbpftopf,

^nbbectel einer fianone m.

:

tulg. C^rfeige /., Schlag mit ber

jponb m.
Tapabocca, /. /am. Schlag mit ber

flachen èanb auf ben 9Kunb, um
j. gum gcf)roeigen ju bringen m. ;

jiff. fam. iiußerung /. , (Srunb,
roelíer j. jum Se^roeigen bringt
w. [parf, Jiergarten m.

Tapada,/. äBilbge^eae «., äBiIb=

Tapijadéiro, m. Xecfelm. '»adór,
»1. ~adóura,/. íEettel, 5|5fropfen,

pfropf, Sapfen, Stõpfel m., olles,

roaá jum áiÍJ^tíEn "b. pm S8er=

ftopíeu bient; fiobíenbâmpfet m.,
geuerblecö n. -adónro, m. Sei!

bec Slc^fe, reeleger burcí) bie 9íab=
nabc gebt m. ^adura,/. 3u=
berfen, igerftopfen, anpfropfen n.

:

(Sinfriebigung , ^ede 2C. um ein

fianbgut jc. /. ~aenibornaes.
m. pi. (mar.) gpeigattenberfe!
m.pl. ~açem,/. jjí. ~ns, ^etfe,

Umgüunung /. ; ( mil. ) Umfc^an=
jung/.; (braf.) gifd)gang, bcn
man mittelâ Êinftecfen o. £tan=
gen in einem gluß anlegt j>i.

-^agiba, Y. tatagiba. «ameii-
to, V. tapigo, tapume, -cao-

lhos, m. [=iuê] rulg. Ohrfeige /.

;

Schlag auf bie 9(ugen j7i. ~»r,
F. a. Bctftopfen, juftopfen, ^u-
pfropfen; juberfen; umbegen, ein=

friebigen ;ß9. oerbecfen, oerbergen,
oer^eÇlen, eine Badje bemänteln;
com sebe, mit einer ^etfe um=

geben, umjaunen; ~ a bocca a
alg.

, jm. ben 9Kunb ftopfen , j.

jum Schweigen bringen; •«• os
olhos, bie äugen f^Iießen; ~ as
orelhas, os ouvidos,

f. bie Obren
änftopfen , nit^t ^ören mollen.
~-se} r. r. f. berfen (beim 3etfi=

ten). ^arento , m. SSinbmuge
am S^ornftein /.

Tapeç[|ár, v. a. tapejieren. ^aria,
/. Japete, Sapesiererei /.

Tapecéiro, ni. Sopejierer ; Sapetcns
mirfer, lapctenmac^er, 2apetcn=
^änbler m.

Tapera, /. (brof.) Sanbgut, toelt^eâ

man oerlojfen bat n.

TapeSSár,!-,,
tanizar

Tapetar, /
^- ^^pizar.

Tapete, m. Seppii^ m., Zapete f.
Tápla, /. V. taipa ; ~ do Brasil, m.
SBaum Sübamerifaa m.

Tapigo, m. ^titf., lebenbige ^aun
m.; (mil.) Sperrung, S8eríper=

rung, SBerrammlung, Sarritabe /.,

^ßfablroerf n.

Tapioca, /. aKanioIfoè rn.

Tapirete ,\m. ( zool. ) Sopir m.,
Tapiro , / Saiferfc^roein n. (= an-
ta do Brazil.)

Tapiriba, /. 21. braf. ^ruit /.
Tapiz, m. pl. •»-es, (ant.) Sopete

/.; 2eppi(^ m.
Tapizár, c. a. tapesieren.
Tapona,/, burl. berbe Schlag ob.

Stoß, &lat\ä) m.
Tapaia, Y. tapuya. [m.

Tapullio,»?. [=jLu] Stopfet, $fropien
Tapume , m. pede f. , lebenbige

Saun; sBerfcblag m., Sroiff^en»,

Äcfieibcroanb /.
Tapntem, /. pl. -ns, (mar.) 3Sen=

til om Speigatt n.

Tapnya, m. ©ingeborne Sraüliene
m. {- caboclo.)

Taquarlla , /. »ilbwad^fenbe, bo^e
braf. 9iobr n. ~ál, m. pl. ~aes,
Südid^t 0. biefem 8ío^r n. (»ta-

quara.)
Taqne-taqne, int. (onom.) tlapp=

flapp : Sicftacf, Scfiritt oor Stritt.
Tara, /. Xara (ber Stbgang ob. 2ib=

jug am (Semicbt für bie ßiflen,

ijäffer JC.) /. ; Stbgang ob. SBerlun
an ®elb ob. an berborbenen S8a=
ren m.; fig. geiler, 9Kange[ m.,

©ebredien n. [bec Säge n.

Tarabelho, m. [»ju] Spannl^olä an
Taracena, V. tercena.
Taralhão, m. [=jáong] pl. ~ôes,

(orn.) Drtolan m., Soumlert^e/
(=papamo8cas); neugierige, auf=
bringlii^e IRenfd^ m. ; fig. fam.
metter-se a ob. de », f. in frembc
Slngelegenbeiten mif^en, f. unbe=
fugt einmift^en.

Tarafa, /. SKantel m., «apuje /.
Tarambola , /. (orn.) Kegenoogcl,

Siegenpfeifer, Öetter=, Sradböogel
m. [tal= u. SBofallonsert n.

Tarambote , m. burl. 3nftrumen=
Taramellla,/. 9iü^magel m., mút)U

tiaçper /. ; genfterroirbet m. ;

S^urflinle /.; ßg. Plappermaul
n., $Iaubertaf(^e y. ; fam. dar á

», plappern, oiel f^roa^en; sol-
tar a '»

, ju fpret^en anfangen.
~ár ob. ~eár, r. n. plapçem,
fc^Waèen, biel fprec^en. ~éiro,
m. /. ~a, fam. »Çlappermoul n.,

St^roã^erin, «ßlaubertafc^e /.
Tarampabo, m. (bot.) fjác^er=
palme /.

Tarainpaiitio,m. [=táong]í)/.~ões,
(onom.) Kadba^metaut, um baâ
Síaffeln bec Trommel ju bejeid^»
nen m.

Tarantüa, /. Tarantel (giftige
Spinne in Stauen) /. ~elia, /.
lorantetta (Sol!êtan* u. SDhiíit

baju) /. ~ismo, m. iarantelbiß
m.

; Sanjfranfbeit /. , SSeitètanj
m. ~ula, ('v—-) V. taranta.

Tarar, v. a. (com.) tarieren, a£»
Wiegen ; bie 2ora in Mbjug brin».
gen.

Tarara, /. (agr. ) 9ieinigung»=,

^ülfemaf^ine ; ©etreibef^toingc

Tarasca,/. ^ãBlitbe,boâ6afte SBeib»-
bilb n.; burl. alte Segen m.

Tarasco, adj. rau§, ro^, unwirfi ;

fc^eu, fprõbe. [äa§n m.
Taraxaco, m. [=fa=Iu] (bot.) £oroen-
Tarcena, Y. tercena.
Tardliada,/. SBerjögerung /., auf=

\á)ub m. -«adór, adj. langfara,

joumfelig; jögernb; -«,m. long-

fame SJlenfi m. ^amente, adr.

langfam. ~amento , m. Y.
~ança. ~ança, /. iEeriögerung

/., auffeiüb, SSeräug, aufent=
^alt m. ; 2angfam!eit /. ; ~ em
amadurecer,. v^pätreifen n. ~ão,
m. [=báong] pl. ~ões , /. *ona,
V. ~ador. ~ár, c. n. jögern,

föumen, jaubern, öerjie^en, Ber=

weilen, lange ausbleiben, f. auf=
balten ; ~, v. a. üerft^teben, auê=
fegen, bin^alten, anfteben laffen:

nao - com alg., \. niáit Warten
laffen; não ~ am fazer alg. c,
ni(btjögern, etm. ju t^un; etro.

fc^neu tbun; não - uma unha
negra, ni(bt lange banem, nabe
fein. ~e,/. 3ía(^mittag, Sbenb
m.; dar as boas ~3, guten 9lbenb

Wünf(^en; ~ , adv. ipõt; ~ ou
cedo, fpãt ob. früb; fazer-se ~,

ípãt werben; prov. mais vale ~
que nunca . beffer fpãt aH nie ;

mais ~, fpôter, ein anber mal;
de " em ~, ab u. ju, P. 3.fit P
3eit. ~éiro, Y. ~io. ~e-piastel
jit fpãt! ~eza, /. Saumfeligteit,

i,rãg^eit/. ~iameiite, adr. p
ípôt. ~ião, Y. ~io. ~ígrado>
adj. (poet. ) langfam ge^enb,

ftbleic^enb, jõgemb ; ~, m. gaul=
tier n. ~ljnmento, m. (poet.)

langfam gebenbe ©fel «i. ~inha,
/. [=ja] fpãte Síacbmiítag m., ^e\t

gegen abenb /. dinheiro, adj.

r=iei=ru] langfam, träge, faum=
felig, jõgernb, pblegmatifc^. -io,
adj. fpãt; fpõtreif, fpõtreifenb;

langfam, faumfelig, jõgernb; ser
~ em aprender, langfam begrei=

fen, ferner o. SBegriffen fein; -«'

em crer, fcbmet ju überjeugen.
~o, adj. fpãt; lanofam, faum=
felig, träge; fc^werfõuigim@ange,
im Spre^en (aucp ßg. öom SSer^

ftanb); -, m. vuig. leufel m.
-»onho, [=iu] V. ~o, ~io.

Tardói, m. raube, unbebauene Seite
eine§ Cuaberfteiná , welche nodj
innen lommt /.

Tarea,/. Jracbt trüget/, (»sova.
tosa); levar uma -v, tüchtig
burtbgeprügelt werben.

Tarecada, /. ©elõrm, ©epolter;
(>5erümpet ».

Tareco, adj. unru^^ig, íaut, wilb
[\). fiinbern); -», m. burl. gin»
taltêpinfel m. ~s,pí. alte, ftblec^te

^auägerät, ®erümpel n., $Iun»
ber m. , alte St^artefen, i,appa=
lien /. pl.

Tarefa,/. Slrbeit, bie in einer be»
flimmten gfrift ooHenbet fein muß
/.; 2ogewerf n.; ßg. ÍKube, 8ln=

ftrengung /. ; ~ de azeite, in ben
Clmúblen bec S3ebâltec, wocein
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baã Cl u. SBafíer ber Oltöen
läuft u. bort gefd^ieben wirb m.

Taregl|a,)íí. Probier mit altem Jpau8=
gerät w. ~icagem,/. jsi. ~ns,
äröbel, $anbel mit ölten 'iSlo-

Tareia, V. tarea. [beln m.
Tarélra,/. 3tame eines firaj. 2fifc^eâ

rn. [Sdjtuäger ni.

Tareio , m. buri. untiericf)ämte
Tarenála,/. (bot.) $illenblume /.

Targaua,/. ( h. n.) Quappe/.,
©rojjtopf "*• (= tainha.)

Targeta, f. fleinc Zatt^áit f.

Targo, \m. 2argum (bie ájoi-

Targum, / Và\\á\t Erläuterung
ber S3üci)er beä alten SJunbeê) m.

Targumista, m. (Srtlärer ber S3i6el

in tfialbäiic^er Spraye, 2orgu=
mift m.

Taril'lla,/. 5Earif w., *Brei2öerjeicf)=

nie, ^oHregifter «., âoBrolle, 3oE=
taje f., gollanfag m., goUorb»
nung'/. ~ár, v. a. einen Sarif

für etro. feftfegcn, tarifieren.

Tarig, m. söud), melc^eá bie @5e=

fií)icí)te be§ Saufen, 9Jlot)amraebê

9{act)folger, enthält n.

Tarilla d'Agua, /. iüolii(iöteS3ruft=

beerboum m.
Tarima , /. (Srp^ung bor einem

gfenfter, J^rone jc. /. , Sritt,

Stuftritt m. (V. tarimba.)
Tarimb||a , /. «ßritfc^e, Sc^tafftätte

ber ©olbaten /. ~ar, v. n. bienen,

Stiegêbienfte t^un, ©olbat fein.

~éiro, m. *|Sritfct)enfc^läfer, ©ol»
bat, roeld^er ouf ber i)ßritfd)e

fd^läft m.
; fig. ©robian, glegel m.

Tarjll», /. Xartfc^e (ein S^ilb);
lünftlic^ gemalte ob. auègeíjauene

©infafjung eineg ©c^ilbeê /. ~a-
do, adj. eingefaßt, eingegraben,

graoiert; folha -a de negro, de
luto, fc^roarjränberige SJogen m.
~eta, f. dim. ü. tarja.

Tarlatana, /. Sarlatan m.
Taro, m. vulg. Stalte /.

Taroca, /. §oläicf)U^ vi.

Tarolo, m. Heine ©cf)eit |)oli ".

Tarouco , adj. finbifcö , albern,

läppifct). [tiefte Çanblung /.

Tarouquice , /. Sllbernfteit, läcCer=

Tarpéio , adj. rocha ~a , torpe=

iüdie %ú\t\i m.
Tarpéira, V. trapeira.

Tarraçada , /. burl. gro&e SJlenge

/. ; iKapf oolt m. ( = tÍRelada);

groÈe ©tuet n. ; tüchtige Scftlucf m.
Tarracli||a , /. Schraube/.; ami-
zade de ~, gef^raubte greunb=
f(f)aft /. ; moral, lógica de ~,

ttieitfteräige, laje 9Koral, Siogit /.

~ár, V. atarrachar.
Tarraflla,/. SBurfnegn. ; alte, ab=

getragene aHantet ru. -ár, ~eár,
V. a. mit bem SBurfneg fifcfien.

Tarramàqne, vi. St. ißuij ?«., fttci»

bungeftücE, bog jum i)Su6 biente n.

Tarranquim, m. [=Iin] íjí. ~ns, Sit.

afiat. gfa^rjeug n.

Tarratão,m. [ítóong] i)í. -ões,
3Í. SBaffereogel ni.

Tarraxa, V. tarracha.
Tarraz-borráz, adv. vulg. in S8er=

roirrung, obne Drbnung, mirr ob.
bunt burctieinonber.

Tarro, vi. 9JliI(í)eimer 2c., Sdftopf^
eimer"t.(í ferrado); (bot.)ãoroen=
maul n. (í jarro, pé de bezerro);
SBeibenforb m.

Tarsélro, m. ^olbmofi (Affenart) m.

Tarsiano, adj. jur guirourícl ge=

fiörig. [Dberfuß vi.

Tarso, VI. (an.) gugmurjel /.,
Tartada, /. 2t. S3arfe in 3nbien /.
Tartago, 7?i. (bot.) ©pringtraut «.,

St. äßolfemilcö /. (= catapucia
menor.)

Tartameleár, v. n. öor gurcftt ob.

©cíireiíen ftammeln, ni^t gut
fprecften fönnen. [ternb.

Tartamelo, adj. ftammetnb, ftot=

Tartamudlleár, v. n. ftammeln,
ftottern, lalten. ~éz,/. ©tam=
mein, ©tottern. Satten n. ~o,
adj. ftammelnb, ftotternb.

Tartana
, /. 2artane ( St. fleiner

©tfliffe) /.

Tartaranh|la,/.[=ja](orn.)aBannen=
meiner , Zurmfalfe m.

;
^\\An-

fofträcug auf bem a;aio ; St. mWer=
neö n.; fig. ©^redbilb, ©cftrect=

gefpenft n. ~ao, vi. [=ióong]
í)<.~ões,(oru.) 3Jiäufefall,S3ienen=

freffer vi. ; ~ ruivo dos paües,
Söuffarb in.

Tartareár, v. n. buri. V. taramelar.
Tartáreo, adj. (poet.) jum Xarta=
ruâ ob. jur Unterroctt gehörig,
pEifct).

Tartaria, /. (geogr.) ^lotarei /.

lartár|{ico , adj. V. tartareo
;

(chim.) mit SJeinftein gefättigt;
acido - , SSeinfteinfäure /. ~i-

sár, V. a. mit SBeinftein äube=
reiten. ~o, 711. ('^-/w) Xartaruä
VI., $õtte, Unterwelt/. ; SBeinftein

m.
Tártaro, adj. V. tataro, gago.
Tartaroso, adj. Weinfteinartig.
Tartaruga,/, ©djilbfrßte /.; ~
grande de laminas imbricadas,
Äaretft^ilbfröte /. ; ©cftilbpatt n.

;

burl. alte SDiaun, bef. Wenn er

gelrümmt getjt vi.; alte, ftäSlid&e

grau/.; fam. alte ©cfta^tel /.

Tartrato, m. weinfteinfoure ©alj n.

Tártrico, adj. (chira.) SBeinftein . .

.

Tartuf||icár, v. a. Überliften, burcf)

$eud6elei onfüftren (pret. ~quei).
~ice,/. I)eucftlerif(í6c ^lanblung,
©cftetnöeiltgfeit f. ~o, vi. %ax=
tüffe, SOlucter, ©cfteinljeilige m.

Tarugjla, /. fd^afartige íier auã
«ßeru n. -ár, v. a. anppden;
mit tjöljernen {Riegeln ob. ißfiöcfen

Befeftigen (pret. guei). ~o , m.
^flocf, i}öljerne 3iagel vi.

Tarumá, to. braf. Söaum vi. (vitex
tarumã.)

Tasclja,/. Äneipe/., untergeorb=
nete ©aftftauá n. ~aate , vi.

ä'neipier, Söcfud^er einer Äneipe vi.

Tascar, v. a. ben iianf mit bem
©cftlagljoU flOpfen (= tasquinhar)

;

nagen,bet6eu; fcftäumenb bie gä^ne
fletfd)cn (oom ÍJáferb, öom wilben
©tftmein); ~ o freio, an feinem
(S5ebi6 nagen; ~ a lã, bie SBotle
fraßen, farbötfcften (jorei. ~quei).

Tasco, ni. ©djäben (bom gebrecftten

i>anf) /• Pi- ; grobe fiebe /.

Tasnlla, 1 / (bot.) Satobáblumc
Tasneir||8, / /., galobgfraut, Slfd^»

traut n. «-Inlia
, /. [=ja] (bot.)

Äreuiv ®rinbtraut n.

Tasqueiro, m. [=fei«ru] ©d&enfroirt,
Äneiproirt, 3inl)aber einer fineipe
m.

Tasquinhlja, /. [»rin^ja] ©tftlagljolâ

n. , JBrecpftocf, Scftmingftocf (pm

^anfltopfen) »i.
; iianffc|n)inge/.

~ár, r. a. [=jór] ben 4)anf mit
bem ©(ftlag^oli ilopfen; burl.

fnaupeln, ntd^t ernftlttft effen.

Tassalhár, Y. atassalhar.
Tassallio, m. [sju] ©tütf gefaljene

ob. geräucfierte ijleiftf) u. bann
überhaupt ein ©tüi %\ú\áí n.

Tassello, 711. (arch.) Iragftein m.,

33inblatte /.

Tatá, VI. inf. ^apa m.
Tatagiba, \f. braf. S8anm mit 9et=
Tatajuba, / bem {Jörbeftotj m.
Tatame, m. 3t. *4Sflaiterung /.

Tataraniudo, Y. tartamudo.
Tataraneto, w. ~a, /. Urenfel m.,

An f.
Tataranh||a, adj. u. m. [-ja] öer=

jagte, fur^tfame 9Kenfcft_, ber f.

niä)t ju l)clfen meiß m. ~ár, ». n.

fam. »erlegen werben, f. nic^t ju
ftelfen miffen; faumfetig, langfam
fein. ~o, adj. [=iu] ungefiicft,

fd&werfältig (V. tartaranha).
Tataravõ , m.\ Urgroftbater m.,
Tataravó , /. / =mutter /.

Tataro, adj. ftotternb, ftammelnb.
Tatauba, Y. tatajuba.
Tatauraua, /. braf. langhaarige
ataupe /

Täte! int S8orfi(ftt! aufgepagt!
Tatibitati(bi), adj. burl. ftotternb ;

~, 711. Stotterer vi.

Tatu, m. (zool.) ~ do Brazil, SotU
m., ijSanjertier, ®ürteltier n.

Tatua,/, (h. n.) fdjWarje SBefpe /.

Tatuagem, /. pl. -ns, a;ättoWie=

reu, aSemalen beâ Äörpere n.

Tatusa, /. (zool.) i^anäertier mit
acbt ©ürteln n.

Tauba, Y. tatajuba.
Taumaturgo, Y. thaum . . .

Táur||eo , Y. ~ino. ^ieida , vi.

©tiertöter »i. ~lforme, adj.

ftierförmig. ~ino , arf^. (poet.)

bem ©tier angeprig. ~o , vi.

(astr.) ©tier (3eici)en beä âier--

treifeã) ?n. ~obóllo, vi. ©üi)n=

Opfer, bti bem ein ©tier geopfert

würbe n. ^omacliia, /. ©tier=
Tausar, Y. taxar. [fampf vi.

Tauto, \'. tacto.
Tautó||cliroua , adj. gleiti^jeitig.

wlogia,/. unnötige SBieberbolung
eines SBorteâ /. ~l()gico, adj.

oft u. unnüß Wicberl^olt. ~metria,
/. (5>leid)ma6 n. «-piionla, /.

übermäßige SBieberplung beè=

fel ben Sauteä /.

Tauxi||a, /. eingelegte Slrbeit ; ba=
maSäierte Strbeit /. ; rostinho de
~, rofige QJefidjt n. ~ár, v. a.

bamaâjieren; einlegen, eingelegte

Strbeit motten (= embutir).
TaTauéz, adj. pl. ~es, unruhig,

Sßermirrung ob. llnrufte anftiftcnb,

f. in alles mif cftenb ( = trefego,
estavanado ) ; ~, w. ©raufe--,

i>tÖfopf VI.

Tavão, TO. [=wáong] pl. ~ões,
söremfe , ißferbefliege /. (aud) •*

besteiro.)

Tareda, /. (bot.) Sllant m.
TayernJIa , /. SBäeinfcftenfe ;- Äncipc

/. ~ai, ädj. pl. -aes, jur SBein^

f*ente gehörig. ~éiro, m. ©d)enl=
wtrt TO. ^iiiha , /. [=jal ditn. u.

Tároa, V. taboa. [taverna.

TaTOlaglJéiro, adj. in ben ©piel=

Käufern fpielenb. -em, Y. tabo
lagern.
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TâxJI», /. [=\á)a] Saje /., ber o. ber
Dorigleit feftgefegte $ceiâ m.,

Art; ©renje: Su^age, Slbgabe,

St^afeung , Steuer /. (V. tacha.)
~»çào,/. [=jcoa=)íáong] /)í. ~ões,
St^áÇuiig/. -»dimeiíte, arfe.

biQi^, magig, nac^ ^iOigfeit.
••ador, /«. Sd^ã^er, 2ajator m.
~ár, r. a. bie ^.aje, ben Sßer=

toufãpreiê für Sebensmittel :c.

feftíteuen ; Ser^altungâregelu t)or=

ft^reiben; orbneii, eini^rãnfen,
möBigeii; íe^ãgen, tarieren ; to=

bein , Borroerfen. ~»tiTO , adj.

feftfegenb, bejcfirãnlenb, erntãBi=
genb. ^atiramente, arfr. nad^
ber Jage.

Taxldérmla , /. auâftopfeti ber
Xiere n., auêbãlgefunft /.

Taxínems, /. pi. [=tfi=ne=os] etben=
artige 3?ãi:me m. pi.

Taxinomia, \/. £t)ítemattl, Drb=
Taxonomia, 1 nunglte^re /.

Taxis, /. [íf fts] (cir.) 3urutlbringen
in Die rechte Sage n.

Taxo, V. tacho.
Taxologia, f. ®i)ftein!uiibe /.
Tayataya, m. (om.) SSafierit^neiber

in.

Tayoba, /. ju ber aroibeengattung
flefjörige braf. eßbare ^flinje /.

Tajroca, /. große, jc^njarie ameife
in ärafilien /.

Te, pron. bir, bid^.

Té, ade. V. até.

Tea, V. teia.

Te{{ada , /. Stüd Seinroanb jc. n.

^»gem, f. pi. ^ns, ©emebe, ®e=
Wirt n.; (an.) aettgewebe n. ~ár,
m. Säebei'tubl m. ; ;peftlabe ber
Öuibinber /. ; 9íãberroerl einer

U^r n. ~aráneo, adj. (bot.)
fpinneroebenartig.

Teatro etc., V. theatro.
Teca, f. lecf^oljbaum ;/*.

Tecüedeira, /. Weberin /. ~edór,
m. SSeber m.; fig. Siantefc^mieb
iH. '«edura, /. 23eben n.; an=
iiere /., Bettel m. ^elagem, /.

pl. -BS , SBeberarbeit /., 3Beber=
banbroerf, ©eben n., SBeberei,

feirterei /. <>elão, m. [=lóong]

pl. ~ões , SSeber, fieinroeber m.
;

~ republicano, afrifanii'c^e 6per=
ling m. ~ér, r. a. meben, roir=

fen; fig. anorbnen; (eineSebe jc.)

erfinnen ; onjettetn , anfçinnen.
—se, r. r. geiponnen, erj'onnen,

irfunben werben.
TéchBlIica,/. [tef=] Ãee^nit/.; Ser=

fahren (bei einer Stunft jc.) n.

~lco, adj. (!^y<J) ricamente, ade.

tunftmäßig, te(^nt{(^. ~ographia,
/. aSeit^reibung ber (Seroerbe u.

fifinfte,lec5nograp^ie/. ~ologia,
/. iecftnologie , íccbnif, Sunft^
le^re, GSeroerbtunbe/. ~ológico,
adj. tecbnologifi, geroerbtunbig.
~ologo, m. «unftle^rer m.

Tec||ido, adj. gerooben (V. tecer);
tabula bem ~a, gut auágefonnene
ßrjä^Iung /. ; ~

, m. (äjeroebe,

3eug n.
; fig. Seite, 9iei^enfoIge,

SJerfettung/.; ~ nervoso, 'iltvaen-

iflftem, ^geroebe n. ~imento, /«.

V. tecedura.
Tecla, /. glaoiâ on einer Crgel,

@riff m., Softe an einem ftlauier

f.; fig. ^äfelige, üglige (jiegen=

ftanb , ber oiele Umfi(^t u. ftlug^
fieit erforbert m. ; ^ogelft^Iinge,

Sogelfatle /.; fig. tocar na -,

ben rechten $unlt treffen.

Teclado, m. ftlobiatur, Saflotur/.,
(Sriprett, Saftenbrett; Älaöiem.

Tecto, m. [te4u] Sat^ «.; Siede
eineê Simmer» f.

Ted||a, /. (ant.) ^ienfaiel, Çadcl,
íiod^jeitáfadel ; ^otöaeit/. -ifero,
adj. (poet.) fatfeltragenb.

Tédiyo, m. gfel, äBiberroitte, %b--

fd^eu m. ; Sangeroeile /., SSerbruß
m. ~oso, adj. langroeilig, oer=
brie6li(^; ©fei, 38iberroilien er=

regenb.

Teedór, m. Seriler m.
Tefelin, m. pl. -wi, @ebetgriemen

ber 3uben m.
Tefe-tefe, m. fam. fieud^en, at=
men ; Älopfeu beâ ^»erjená n.

;

Siebeâleibenfd^aft /. ; fam. com o
coração «-, mit poc^enbem ^er=
aen.

Te^o, m. [=öaong] pl. ~oes, 5Kü^l=
trister m. (= tremonh&.)

Tegellada, V. tigelada.
Tegesn, m. braf. Söget, ber weit
groöer al» ein 2mt^a^n ift rn.

Téflco, adj. jum Sajo ge^rig.
Tegni||en, m. (bot.) fternÇaut, 2;e(f=

fpelje /. ~ineOj adj. (bot.) be=

èdutet. (jeit.

Tégora, (contr. ö. até agora) biâ
Tegament{|ár , adj. .Çaut . . . ~o,
m. (an. u. bot.) |>üUe, í»aut /.

Tegnírio, V. tugúrio.
Tela, /. iebeg ©eroebe o. aSoUe,

Seibe, glac^S 2C. n.
;

(an.) gíe5=

Baut /., |»ãutdben n.; su einem
gefte :c. eingefdçloffene íJ?IajS m. ;

S^ranlen/.íít. ; ftienfadel ; godeí

/.; fig. ©eroebe n. ; ~ da rida,

Sebenlbauer /. ; Sebenêfaben m.

;

~ de mentiras, Sügengeroebe n.

;

~ d' aranha, Spinn(en)geroebe n.

;

tomar alg. nas ~s
, j. in feinem

eignen 9íetje fangen; dar os fios

á ~ ob. dar fim á ~ , fterben,

bal^inge^en; cortar a «- da vida,

ben Sebenêfaben abf^neiben , tõ=

ten; ter -s d' aranha nos olhos,

»te geblenbet fein, nitöt fe^en,
roaã bit^t oor unâ ift; fig. olhar
para as -^s d' aranha, fe^r 3er=

ftreut fein, nid^t bie geringfte

Stufmerlfamfeit ^oben.
Téiga, /. Stro^= ob. SBeibentorb
m. ; früher ein ®emá6 für trodne
Sachen; ~ d'Abrao, in ber 5ßro=

binj aiemteio ein SRaß = 1 ai=
quetre.

Téimlla, /. Sigenfinn, Starrrmn
m.

;
prov. cada louco com sua

~, ieber 9larr l^at feine Äappe.
-ado, "V. -OSO. ".ar, r. n. cigen=

finnig, íialâftarrig fein, ^artnadig
be^orren, bei feiner 5D?einung
bleiben (auc^ - na sua); fam.
~ a teima, eigenftnnig be^ar=
ren, feinen Äopf barauf fegen.
~osia, ~osice, /. ©igenünn,
Starrfinn »«., ^laláftamgteit /.

~oso, adj. eigenfinnig, i)al3=

ftarrig, ftarrfinnig. -osamente,
ade. mit (iigenftnn, balSftarrig.

Teipoca, f. SL braf. SBaum m.
Téira, /. Y. talão ; a. gifí jn.

Teiró, m. 9?agel om ^flugflerj m.
;

fig. ßigenünn; SBiberroitte, ab--

f^eu, roeld)er auf leinem oernünf^
tigen @runbe beruht m.; tomar

~ com alg., mit im. Streit an=
fangen, jm. etro. angaben rooUen.

Telt«, V. tecto.

Teixe, m. [»fc^e] ^'^w^ergebenf,
äraulett, 3ÍeIiqmentãít(6en íc. o.

®oIb IC, wie fte früber im @e=
brauche rooren n.

Teixo, nj. [=f4u] Sajus, ®iben=
boum m. [m.

Teixngo, m. [=f(fiu=gu] (zool.) Saí*
Tejadilho, m. [=ju] Sede/., ^immef
an Rutfien, ©önften;' obere Sic
eineà ©ilroagená te. m.

Tejo, m. (geogr.) Xajo w.
Tçjóila, /. (alveit.) Änod^en beâ

$ferbe^ufel m. [fürbia in.

Tejuco, w. (bot.) a. braf. gtaft^en^
Tela, /. jebeS ©eroebe ». SBotle,

Seibe, glodb», Seinroonb; Salen,

Seug n., Seinroonb; 9ieböü^ner=
f^linge /., Síeb^uíjnerneÇ n. ;

-
d' ouro, de prata, @oIb=, 2ilber=

ftoff m. ; pôr em •«- de juízo, eine

Sac^e bei ®eri(^t anhängig ma=
C^en; pôr as ~s a algum negocio,
etro. inã SBer! fe^en, einen an=
fang mit etro. machen; estar na
~ da discussão , ber (Segcnftonb

beâ ©efprãc^eã fein, auf bem %ix-

pet fein.

Telamónlo , m. (arch.) @ebâll=
träger m. Öeug«/ Stoffe /.

Telaria, /. gro6e SDienge Seinroonb,
Telegramma, m. Seiegramm n.

Telegraph||ár , t. a. u. n. tfle=

gruppieren. ~ia, /. gcmft^reibe=
fünft, Selegrop^ie /. ~ieo , adj.

('v^^) jur gerufíreibemof^ine
gehörig, telegrapbifc^. ~lsta, m.
Xelegropl^ift , Selegrap^enbeomte
VI. ~o, n<. {'--^) Selegropb m.

;

~ submarino, unterfeeifc^e aele=
gropö '«•; -> eléctrico, Sira^t»

telegrap^ m.
Telémaco, (n. hist.) Selemoí.
Telemetria, /. gernmeifung /.

Teleologia, /. Jeleologie, Se^re b.

ber 3iDedmãBigfeit ber Singe /.
Telephlo, m. (bot.) SSunbíraut n.;

Sonnerbort »i. ; ~ bastardo, 2fett=

Irout n., fette jpenne /.

Telephonjle, m. Selep^on «., gfcrti»

fpreíer m. ~ia, /. ^nft beâ
gernfpree^enã /. -ico, adj. C^-^v)
apparelho -, gern=, Sprot^ro^r
n.

Telescópilico , adj, nur burd^ bog
Seteffop fií^tbor. ~io, m. (!^^-J)

Se^ro^r, 3femro5r n., Stern»
fut^er m., Seteftop n.

Telhlia, /. [=ja] Riegel, Sad^siegel;
a. ííomenbut, ber früher getrogen
rourbe m. ; ng. (Sinfall m. ; SKonie,

fije 3bee, ajerbre^t^cit /. ; fam.
de -s abaixo, l^ienieben, auf bie=

fer SBeIt; fallar das ~ abaixo,
Ö. oben ^erob reben; deu-lhe a -.,

eâ roonbelte ibn bie Suft on, er

Iara auf ben (SinfoU; fam. estar
com uma ~, ganj lopfaerbre^t

fein; tem ~, er tft berbre^t; casa
de ~ a vã

, ^au§ mit bloßen
Sad^jiegeln o^ne Unterfutter n.

;

estar debaixo de »., ju .^aufe

fein. -adinlio , m. dim. 0.

~ado, m. Saí, Siegelboc^, 35oí=
toeri n. , Sebac^ung /. ; fig. ter

-a de vidro, geiler, 3RãngeI,
(Sebret^en ^aben; proe. quem
tem ~s de vidro , não atira

(pedras) ao do visinho, »ec ein
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filäfcrn Xaá Ijat, werfe iiid&t mit
êteinen auf baã beS 9íacf)6arl.

~ado, adj. mit Siegel" gebecft;
casa -a de gente, ^nuã , auf
beffen S)acfi Seute ftefjen. ~adór,
wí. Sad^bccter, âiegelbecfer; ©ecfeí

ouf einem irbenen ÍTopfe 2C. m.
^adura, /. 5Daábe(fen n., ®a^=
beíerei /. ~ál, m. pi. ~aes,
3iegel^ütte, SicgelÊrennetei, ^ic=
gelei /., S'^gelofcn m. ~ão, w.
augm. o. telha. ~ár, r. a. ein

Siegelbat^ beden. ~éira, V. -ai.

•»éiro, m. Siegelítreid^er, S«gel=
trennet m.; ©c^irmbac^, SSctter=

bacíl n. -»inha, /. dim. b. telha.
•vinhas

, /. pi. 21. Sllapper /.

;

wlg. TOufitinftr. aus jtoei ißor=

äeßanftüddöen befte^enb n. ~o,
m. ©tuet Riegel, Ouaberftetn jc.

«. , Sdfterben w. •»•udo , atü'-

Mu=bu] berbrel^t, nãrrif(^.
Telilha,/. [=ja] (dim. 0. tela) bünne
Seintcanb/., feine S^US "•/ letzte

SaumtooUenftoff m.
TeUntár, V. tilintar.

Telíz, m. pi. ~es, ißfcrbebetfe,

Sattelbeife /.

Tellina, /. SJälatt», Settmufííet /.

TeÜaro*' }"*• (^liim-) XeEurium n.

Telonário, m. (friifier) Steuerciu»
neljmer, 3oßeiniiei)mer ?«.

Telónio, m. (früher) Sottamt,
Steueramt w. ; ~ dos tafues,

Tema, V. thema. [Spiel^auã n.

Temão^ V. timão.
Temblar, v. a. (mus.) ftimmen.
Tembroso, V. temeroso.
Tem||ente, adj. für^tenb; ~ ;;

Deus, gotteâfurítig, fromm. ~ér,
V. a. fürchten, befurd^ten, befor=

gen, freuen; fiírcòtcu, öerei)ren;

é de ~, e§ fte^t ju befiiráiten.

•v-se, V. r. (de alg. c. , de alg.)

f. fiird&ten (oor); ~-se a alg..

um j. befolgt fein; ~-se de si.

oor f. felbft ^furd^t ^aben.
Temer||ário , adj. variamente,

adv. berroegen, bermeffen, toíl=

íuí)n, frcc^, fetf. -idade, /. S8cr=

wcgeníieit, SSermeffeni^eit, 2:oII=

íii^nfieit, grec6í)eit; Unbefonneu=
:^eit, Unftug^eit f.

Tem||croso, adj. -osameute, adc.

furd^tbar ; furi^tfam , jog^aft,

blöbe, fd^üdfttern. ~ido, adj.

furd^tfam, beforgt, ãngftlidS. -i-

Tel , adj. pi. -ireis , furd^tbar,

fürd)tcrli(5, fc&redEtid^; gefö^rlic^.

Temonéiro, m. (mar.) SSootêmann,
ÇDfatrofe am ©tcucrruber m.

Tem||ór, m. Çurc£)t /. , ©d^retfen
m.; SBeforgmâ; ®f)rfurcf)t /. ; -
de Deus, @otte8fur(^t /. ; por.
com ~ de , auä gurc^t bor . .

.

-orisár, V. atemorisar. -oroso,
V. temeroso.

Tempe, /. (poet.) ÍCcm^je, SBonne=
gefilbe n., Suft^oin m.

Témperlla, /. gärten bcâ ©ifenã u.

©taljlê n.; §arte bcâfciben /.

;

fig. att/., ©tfiíaa m., ©cliefiter

n. ; 31. âeil an SEöagen u. in ben
3ucfermüI)Ien gebräudjiicö in.

;

pintura á -, (Semdlbe in SSaffer»

forben n. ; homem da ~ velha,

ein 9Kann B. altem ©ílage. ~ado,
p.p. u. adj. mä^ig; gemdgigt;
gctoürjt. -adamente, adv. mä=
6ig, mit 9Kd6tgfeit. -ad«Jr, m.

\., ber mdgigt, milbert. -amento,
in. 5Cemí)erament n., 2eibes=
Bef(5affení)eit , törperlicöe Slnlage,

9íatur /. ; mögigcnbe SKittel n.,

SOÍaêiflung /. , SKitteltoeg m.
;

©innlidjfeit /. , ©cmút n.; - do
ar, Temperatur /., äBdrmegrab,
SBdrmeftanb ber iíuft m. -anca,
/. 9Jld§igfcit /. -ante, adj.

(med.) linbernb , bdmpfenb , nie=

berfcfilagenb. -ár, ». a. mäßigen,
milbern, linbern, berminbern ; be=

ruhigen, befdnftigen (ben ^oxv.);

nieberfc^fagen ; eine ©ac^e mit
einer anbcrn gehörig mtfcfien, um
beren SBirtfamleit âu milbern;
trurjen (bie ©peifen); I)örtcn

(©ta£)l 2C.) ; ííbereinftimmung in

bie 2firben eincá ©emdibeä brin=

gen; - desavindos, in Drbnung
bringen, »aã in SSerroirrung ge=

raten ;
(mar.) - as velas , bie

©egel nac^ bem SSinbe fteUen;
- a lingua, bie ^\m%t im Saume
Balten; - o relógio, bieU^r ftel=

len ; - um instrumento, ein 3ínftr.

ftimmen. —se, v. r.
f. mãèigen;

—se no fallar , nas palavras,

feine Sunge im Soume §it=

ten; —se no despender,
f. be-

fárdnfen, feine 3lu§gaben be=

ft^rdníen. -atura,/. SBitteruug

/., SESetter n. ; SBdrmegrab,SÍBarme=
ftanb m. -ie,/. (\^^) V. -a-
mento, -ilha, /. [=ja] eine ©ad^e,
bie milbert, linbert íc. -ilho.
m. [=iu] ©efd^iáliáiíeit, ©etoanbt^
íieit beá 3ieiter8 (bef. in ber Slrt

ben Sügel ju fübren)/.; fig.2t\=
tung (emeê ©efí^dftê jc.) /. -s,
pi. grobe (Setoiír^e n. pi. -o, m.
('v.^^) SBürje, SBúrjung; 3uberei=
tung /. ; fig. ^(Jlittel n. , Síuêmeg
m.; (med.) SSirIung beã mdBigen=
ben SOÍittelê /.

Tempest||ade,/. Ungemitter, SBetter
n. , ©turm »í. ; fig. £drm m.,

(Setõfc, ®evolter, Äradöen ».; ®e=
roaltfamteit, Jpi-'ftigfeit /. -eár,
V. n. ftürmeu, loettern, bonnern;
lärmen, feiner (Sutriiftung SSorte
geben. -íto , adj. bequem , ge=

fegen, frtjicflicfi, iu reci)ter Seit
!ommenb. -ivamente, adv. jur
xtáltm, Äur tcl)icflicBen Seit, -uar,
V. n. muten, toben, roettern, ilür=

men. -uosidade, /. flürmifd&e

S8efc£)affen^eit beg SSetterã /.

-OSO, adj. Iidufigen ©türmen
ouSgefeèt; ©türme erregenb

; fig.

ungeftüm ; bcrijeerenb, bertoüftenb.
-uosamente, adv. mit ©türm,
auf eine ftürmif^e SSeifc.

Tempinho, m. [=iu] ir. Seit /.
Templário, m. 5j;emi)er§err,2:em})el=

ritter m.
Templo, m. XemtJet m.; (Sotteê»

fiauâ n. ; 'Xempclíjof ?».; a ordem
do ~, Drben berSÉempeíBerren ni.

Tempo, TO. Seit/. ; Seitobf^nitt m.
;

Seitalter; SBetter n. , SSitterung

/. ;
(mus. etc.) S^emjjo; Scitmaß

n., íaít m. • (gram.) Sei* ^ 8eit=
form /. ; 2empu8 n.; a -, ju
reAter Seit; mui a ~, noq ju
rechter Seit; a um -, ao mesmo
~, JU gleit^er Seit, íugleidí , auf
einmol; em ~, ju gelegener Seit;
em -8, bor Seiten, einft; em
-. de .

. ,
gut Seit beâ (ber) . .

;

sem ~, fora do ~, ju ungelegener.

unpaffenber Seit; de - em -,
de -s a -8 ob. a -s, t). Seit ju
Seit, 0.Ò u. ju, bann u. roann;
a seu -, (ju) feiner Seit; ha.

muito ~, eã ift lange (Seit)
5er; ha -, früiier, bor jettcn;
que - ha? feit ttjann? feit toie

lange? metter ~ em meio, etm.

auffi^ieben, l^inauêf^ieben ; ma-
tar o -, bte Seit totferlagen;
faz bom , máo - , e8 ift guteS,

fc^le^teg SSetter; passar bom ~,

f. amüfieren, angenehm leben;
não ter - para ob. de .

.
, teiuc

Seit baben JU . .
; deixar passar

o ~, Die ®elegent)eit öorbeige^cu
laffen, oerfdumen; ser do seu -,
mit ber Seit fortferretten ; andar
ob. ir com o -, mit ber Seit
fortfrf)reiten, f. in bie Seit fd^itfen

ob. finben ;
passar o seu - em

fazer alg. c.
, feine Seit bamit

anbringen, f. bamit befcf)dftigen

äU .

.

j com o andar do -, mit
ber Seit, im Saufe ber Seit; to-
mar o - a alg., j. ftöreu; im.
feine Seit rauben; ganhar -,

f. beeilen; etw. abiürjen, fd^nell

maii^en; a seu ~, a seus -s, jn
feiner Seit, bei vaffenber ®elegcn=
Beit; expôr-se ao -, f. jebcr

SBitterung auSfe^en; outros -s,

outros costumes, anbre Seiten,
anbre ©itten; prov. atraz do -,

- vem, eâ íommt oEeS ju feiner

Seit.
Témpor||a,^. (an.) Schläfe/, -ada,

/. lange Seitraum m., Sänge ber

Seit /. -ál, adj. pl. -aes, §eit=

lid^ (nit^t eroig); weltlich; (an.)

juben ©dftldfen gcprig; musculo
-, Sd^läfenmuijlel m. ; homens
-aes, Seute, bie mit ber Seit
ge^en, mit ber Seit fortfd^reiten ;

-,m. Ünroetter,S}ettern.,©turm;
©e^Iaftnodjen m. ; ©c^ldfen /. ja«.

;

- d' artilharia, Siouner ber @c=
fdlüöe m. -almente, ade. auf
eine geroiffe, ouf eine beftimmte
âeit; nat^ TOenftBenort, nac^ ber

Seit ©itte. -alidade, /. Seit^
lic£)leit; roeltlicf)e ®eri(l)t§bartcit

eines S8ifd&ofâ 2C. /•; rocltlicfje

©intommen ber ®eiftlicf)en n. -s,
pl. ®üter biefer Jöelt, irbifd)e

®üter n. pl. -aiisár, -alizar,
V. a. roeltli^, bergdunlit^ ma^en.
-àneo , adj. äeitlidj , oergäng=
lic^. -ão, adj_. [=ráong] pl. -ãos
u. -ões, früiiäeitig, frühreif;

fig. boreitig, borjeitig, unjeitig;
- para um officio, unreif für
einSlmt; ser dos -ões ob. -ãos,
immer ju ben erften gepreii.
-ário, adj. -ariamente, ai/r.

borübergeBenb , o. iur.^er Sauer.
-as, /. pl. ('^-^>) brei gfafttage

in jeber ber bicr SaBreSieitcn
ni. pl., Quatember m. -ização,
/. [=ffdong] //í.-ões, SBarten ouf
beffere Seit, Siegern, Soubern
n. , SSerjögerung /. -izadór,
7«. Sauberer m. -izamento,
771. V. -ização. -izante , adj.

joubernb, jauber^oft. -izár, v. n.

Die Seit abroorten, änubern, auf=
ff^icben; Seit geminnen; f. in bie

Seiten, in bie Umfidube fügen;
- com alg., mit im. Síoiíifidit

f'oben, f. natti jm. ridjten, f. in j.

c^itfen.
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Tempramento, V. temperamento.
Tem-tem, m. /am. ©Icii^fleroit^t n.

(- aprumo, equilíbrio.)

Tem-te-na-raiz, /. /am. ®rau=
aramei f. (= trigiieirao.)

Temiil||éncia , /. Jrunlen^eit /.,

9iauf(6 m. -»-èiito. adj. trunlen,

betrunfcn, beraufc^t.

Tenaça, f. V. tenaz.
Tenac!{ídãde , /. Soweit , Sä^igleit

/•; /^- SitMSleit /.; etartnnn
m., Êartnãdltgfeit /. ~íssimo,
ad}. ]et)t jö^e, äuBcrft Bottnädtg,
eigentlnnig, ftorrtöpfig-

Te»aihl]a , /. ]=ja] (fort.) 3angen=
tüerl n. «.ao, m. r=iáong] pl.

~õcs, {augm. ö. tenalha) 3angen=
werf n., SoIIroerf»o6ten n. pi.

Tenanto., m. (an.) ge^ne /. (V.
Tenaria. V. tanaria. [corda.)
Tenaz , /. pl. ~es, ^a.\\q,t ; 3tDt(i=

gange, ftncipjonge /.; -es dos
caranguejos, Scheren ber ^ebi'e
/.pl.

Tenaz, adj. pl. ~es, ja^e, Ilebtig ;

fi9- mh^' ftlsia» Jä^e ; ftarrfinnig,

ftarrfõpng ; bepalíenb , ftart (@e=
bãétniâ ) ; bef^ioerlit^ , läftig.

-«mente , adt. ftarriöpfig / mit
í>QrtnãctigIeit. [3ängcu^en n.

Tenazinha, /. {dim. t). tenaz)
Tenea. f. (icht.) ©(ölei^e /.

Tença,/. ®nabengebalt, SJu^c
geiiait m., ^ennon /. ; Enteil m.

;

(ant.) Untet^olt m., (Jr^altung /.

;

«. vitalicia, *ßen)ion auf £ebcnâ=
jeit; estar ob. ter-se ás »s de
alg., f. auf ja. Uttterftiiêung öer=

Tojfen; surgidouro de firme ob.

boa », gute ob. filtere 91nler=

grunb m. ; venhamos á nossa -«,

tommen toir jur @a(^e.
Tenção, /. [=iíaong] pl. -ões, 36=

fit^t/., Sorftaben n., SSiUe m.-
«Keinung, ©efmnung /.; Êinn
m., SBebeutung /. : @utacfiten, (Sr^

achten , bal ber 9}ii^ter ff^riftlic^

etlöBt; Sinnbilb n., SBa^Ifprui;
©egenftanb, Stoff (einer älb^onb»
lung 2C.) m. ; de ~ ob. por •-,

abfn^tlii; tinha ~, i(^ ^atte bie

äbfitfit ; fazer ob. ter ~ de .
.

, be=
abfit^tigen, bor^abenju . . ;

pela
mesma ~, ju bemfeloen Swetfe,
in berfelbcn äbfi^t; a -» da lei,

ber Sinn beã ©efe^eã; segunda
~, geheime Sfiücfi^ott, SJorbc^alt
m., »Jiebenai^rtc^t /.

Tencéiro, m. (ant.) 3n^a6er einer
^enfion m.

Tencionijár, r. a. beid&Iic&cn, ent=

f(Reiben, beachten; fein ©utaefiten
über einen íRedjtâftreit it^rifttidö

erloffen (Siebter); ~, r. n. beab=
fit^tigen , bor^aben. ~ário , m.
^enfionär , ©nabenfõlbner m.
~éiro, V. tençoéiro.

Tençoéiro , adj. ^roHenb , einen
alten ^aft gegen i. ^egenb, eigene

rmnifl, ftarrfinnig; ^anbeifüc^tig,

Säntif^.
Tend|!a,/. 3cltn.; 35ube/., £aben,

(BemurslQben , fträmerlaben m.;
£oubc /. ~ál, 77!. pl. ~aes,
©onnenirlt cineâ ©c^iffeã n.

;

Ort, wo bif €(^afe gefi^oren totz=

bcn; Drt, xoo bie âi^íf^iormen
^ingeftrüt »erben (in bcn 2>^dtX'
ftebereien) m. ~ão , m. [=báong]
pl. -ões, Sebne, fíleífe, (S})ann=

ober /. -edétr», /. SBadtifi^ m..

©reit, hjorauf baá Srot geformt
wirb n. -«éiro, m. Sabenoeftöer,
fträmer, getttoaren^önbler 2C. m.
•>«ncia, /. Seftreben, Streben ».,

©trebefraft; aiid&tung ber »e=
»egung /. ; fig. Streben n., ^ang
m. ~ent«, adj. abjwedenb, ^in»
jielenb. ~ér, v. a. ouâbreiten;
öerbreiten ; auêftreden, l^inftretfen ;

(a nao) fi)annen (ber SBinb bie

SegeO ; entfalten ; fiattern Iaf=

fen; - o pão, bog SBrot for=

men; «, ». n. öingeben,
J.

er=

ftreden bie .
. ; auf etro. jtelen,

objielen, ^inauâlaufen, obgefe^en
ob. gerichtet fein; fig. noc^ eiro.

ftreben, trotten. ~-se, r.r. ).ouê=
ftreden, f. ausbreiten, f. erftreden.
->ido, adj. gebe^nt, üu?gepredt
(V. -~er); ver a olhos ~s, njeit^in

bliden. •»ilha,/. [=io] {dim. o.

tenda) Heine ^út n.; fleine SSube
/. bilhão, m. [=jáong] pl. ~ões,
Sogerjelt, geibjelt n. -«inoso,
adj. (an.) feçnig; febni^t. ~ola,
/. fleine, erbörmlit^e Saben m.,

»übe /.
Tenebr||árlo, m. ßeud^ter, ber h)ã^=
renb ber abenbmeffe in ber (£^or=
rooÄe ongeftedt wirb m. "Ho,
m. [=áongJ pl. ~ões, (ent.) 9Re]^I=

föfer, StÇlupffãfer m., ^ausfcfiobe
/. -icosidade, /. SPerbunleíung
beê ©efiôtá; Síunlel^eit /. -vi-

çoso, adj. mit Serbunfelung beâ
©efit^tâ begleitet, -«idade, ~osi-
dade,/. ginfterniã, Sunfel^eit/.
(auc^ /ig^ -«080, adj. finfter,

büfter, bunlel, fcbmarà; buníel
(»om Stil) ; fig. litfitfcbeu, ^õHifí.

Tenéncia, /. SeuthantJftefle /.

;

^oul beâ ßeutnante n. ; ©enerol»
felbjeugmeifterpoften m.

Tenente, m. £eutnant m.; ^ co-
ronel, Cberftleutnant m.

;
pri-

meiro " de marinha, crfte Seut^^

nont unter ben Seetrujjpen w.;
- do navio, Sc^iffãleutnont m.;
" rei, Sefe^lê^aber eines befeftig=

ten ^lo^eè m. [lõnge.
Tenente, adj. á mão », ouf àrmeê=
Tenesm||o , m. ©tu^ljwong m.

-«ódico, adj. mit Stu^Iätoang 6e=
gleitet.

Ténia, /. SSonbteurm m.
Tenífngo, adj. u. m. ben S9onb=
wurm öertreibenb(e SRitíel n.).

Tenilha, Y. teUlhs.
Tenióides, m. pl. bonbfSrmige Sifcíe
Tenír, T. tinir. [m. pl.
Tenor, m. Senor m., bô^ereSRonneâ»
ftimme, tiefe 5ÒHttelftimme /.

;

Zenorift m.
Tenotomia, /. (cir.) Surd^fí^nei«
bung einer Se^ne /.

Tenótomo, m. 3nftr. jum S)ur(^»
fíneiben einer Seltne n.

Tenr||éÍTO, adj. V. tenro ; menina
"tk, junge SRöbt^en (ftinb) n. ; -«,

m. Sâlbí^en n. -ilho , inho,
adj. [=ju] {dim. D. -«o) fe^r jort.
-vo, adj. -«amente, adv. toeic^,

mürbe, jart ; jung ; neu ; ~a idade,
jorte Sllter n. ; »s annos , er^en
fiebengjo^re n. pl. -«ozinho, adj.
\-\vi\ (dim. ti. -«o) etw. Weií jc.

~ura, /. 3artbeit, SSeit^^eit,

«Kúrbigteit /.
Tens«; V. tença.
Tens||ao, /. [=jfóong] pl. «ões,
S^jannung ; ©efpannt^eit. Straffe

^eit /. -«íTO, adj. fponnenb. -»Ot
adj. gefpannt, ftroff.

Tensoéiro, "V. tençoéiro.
Tentlja, /. (cir.) Sonbe, Senfnobel

/., Su^er»n. -ação,/. [=ffáong]
pl. ~ões, Serfuc^ung, Sodung /.,

ÍRtxi m.
;

(theol.) änfec^tung /.

;

(esc.) não nos deixeis cahir em
~, fü^re unê niát in Sßerfucfiung.
«aenlár, ->-acnliforme, adj. fübl=
?ornfõrmig. -«áculo , m. ^üi)U
om n. ««adór, adj. eerfudgenb,

tierfü^renb ; ^
, m. Í8erfu(^er m.,

SSetfut^erin /. ; Seufel m. ~anie,
-»amen, jn.'>^erfuc^ m. -«ár, r. a.

ticrfuc^en; reigen, oerleiten, tier=

loden, in SSerfuc^ung fúbrcn, Suft
motten; tierfuc^en, prüfen, ouf
bie $robe fteHen; öorl^aben, be=
obfKÍtigen; ~ a sorte, baâ ®Iüd
berfui^en; -«- os mares, f. ben
©efo^ren be? 9)ícereâ auaie^cn,

f. ouf ba8 5Kect »agen; - ca-
minhos não conhecidos, unbe=
lannte 3Bege erforf(íen; - a pa-
ciência de alg.

, jg. @ebulb ouf
bie $robe fteUen. -atira, /.

Serfuc^ m. -»atiro, adj. tíex-

fu(^enb. ~e, adj. pelejar á mão
- , SWann on SJlonn lõmpfen.
~eadór, m. j., ber uiiterfu^t,

prüft, tierfud^t jc. ~eár, c. a.

mit ber Sonbe jc. unterfuí^en;
prüfen, untetfud^en ; auf bie $robe
fteHen; berechnen, einen überfc^lag
machen (prés. tenteio).

Tentilhão , m. [»jóongl pl. -«ões,
(orn.) gfiníe, Sucfifinie, Stieglig
m. ;

(icht.) Sd^roD m. (- bodiao.)

Tentim, m. - por -», cinjeln, $unft
für «punft.

Tento , m. (pint.) SKoIerftod m.
;

fig. aíet^cnpfenntg , Spielpfennig
m., Spieímarfe ; 33ered^nung ; Um=
fic^t, lílugbeit, Überlegung; auf=
merlfomleit, Sorgfalt /. ; a ~,

íorgfãltig, oufmcrffam, mtt 9tuf=

mertfamfeit; na^ u. nac^, bei

Ileinem; sem ~, unüberlegt, un=
befonnen; dar ~, aufmerffam er=

ftõgen; pôr ou ter -» em alg.,

auf etm. ad^tcn, aufmerlfam fein ;

tomar •» , SSemunft onne^men,
überlegen. [jeIt n.

Tentório, m. (desus.) 3elt, ßrieger=
Ténnjle, adj. búnn, jart, fein;

f^mã^Iií; geringfügig, b. ge=

tingem SBerte; mõfeig, gering.
-emente, adv. nit^t oiel, geringe,

ffimmerli(i^ , fe^watb. -icome,
adj. mit feinen gü^I^ömem ber=

feben. ~idade, /. Sífinne, S<irt=

bett, geinbeit; ©eringfügigfeit,
ßleini^teit, OToßigfeit/. -ifloro,

adj. bunnblumig. -ifõUado, adj.

bunnblõtterig. ~ipenne, adj.

bünnfeberig. -»irostros, m. pl.

(h. n.) S)ünnf4näbler m. pi. -íssl-

mo, ai}, fe^r jart, fe^r fein.

Teologia, V. theologia.
Teor, w. Snijolt (einer Stfiriftjc),

SBortlaut m.; jjotge, Drbnung,
»rt, SBeife, SíiátfcÇnur /. ; -de
vida, £eben§R>eife /.

Teorba, V. theorba.
Tepe, m. grabfõrmig gefcbiítete,

mit Safenitüden belegte érbroall

m., ®raciâ n.

Tepéz, adj. pl. ~es, vulg. ^oläflot»

tig, roiberfpenftig (= contumaz).
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fepjlidéz, /. Sauigfeit, SauÇeit /.

-ido, adj. {'^^j^) ~idamente, adv.
laumorm; fig. lõífig, lau, füfjl,

fattfinnig. ~ór, m. Sauigleit,

Sou^ett /.

Té^ne, vulg. für até que.
Ter, V. a. ^a6en, 6efiècn ; erl^alten

;

entl)alten; antjalten, aufftalten;

glauben , meinen , bofürpalten ;

~ calor, frio, toarm íein, frieren ;

~ medo, }. fürd^ten ;
-• vergonha,

y. flauten; ~ lastima, bcbauern;
~ trinta annos de idade, 30 3a^re
alt fein; ~ juizo, razão etc., öer=

nünftig fein; ~ por certo, für

fieser tialten; ~ para si, ber 9)íei=

nung fein ;
para mim tenho que . .,

waè mic^ betrifft, fo bin iä) ber

ÍDÍeinung , bag . • ; ~ em pouco,
geringfcCägen , feinen SSert auf
ettt). legen, f. nic^tã ttiorauã nta=

c^en; -«• em muito, :^oc^fc^ä6en,

l^od&^alten, biet ö. etto. Italien,

öiel auf etro. geben; ~ per bem,
billigen; ~-vos-hão isso á cu-

bica, man toirb eä Sbnen oIS

Jgiabgier auslegen ob. anret^nen;
ir ~ com alg.

, j. anreben, mit
jm. anbinben, f. an j. menben;
mandar alg. (ir) ter com alg.,

j. iu jm. fdjidEen, an j. berttjeifen;

ir ob. vir ~ á mão de alg., jm. in
bie i>änbe fallen, in ja. ®ewait ge=

raten ;
»- com alg., mit jm. ©cbritt

Ijalten, nicftt hinter jm. jurüdblei»
ben; que tendes com isso? moê
liegt eud^ baran? wag iiaben ©ie
bamit äu t^un? ~ por dicto alg.

c, f. ettü. gefagt fein laffen; ~
ás costas ob. sobre si, auf, über

f. :^aben , ttiomit bclaftct fein,

unter Rauben ^aben; ~ mão, f.

mäßigen; ~ mão em alg., j. im
Saume Ijalten , j. überloa^en ;

fam. tenho um não sei que ob.

não sei o que tenho, td) fü^le
mic^ unbel^aglicft, itjeiö aber felbft

nic^t maá mir fei)It. ~-se, v. r.

f. enthalten, f. prüabalten: f.

l^alten , f. fefti)aUen ; ftiKfte^en,

anl^alten, toiberfte^en ; ~-se em
pé, f. aufredet ijoXttv.; ~-se em
si,, f. be^roingen, f. beljerrfd&en ;

~-se a alg. c, mit etU). jufrieben
fein, f. auf etm. ftügen, oerlaffen.

iflex. pres. tenho, tens, tem,
temos, tendes, tom ; imp. tinha

;

pret. tive, tiveste, teve, tivemos,
tivestes , tiveram

; plqperf. ti-

vera; /«<. terei, terás etc. ; cond.
teria etc., con. pres. tenha; con.

imp. tivesse; con. /«í. tiver, -es,

tiver, -mos, -des, -em; imper.
tem, tenha, tenhamos, tende,
tenham

; p. p. tido
; p. pres.

tendo.
Ter, m. V. teres. [geburten /.
Teratologla, /. Sel&re D. ben 9Ki6=
Terçlla, /. britte %úi m., drittel

n. ; (cath.) britte fanonif(íie ®tunbe
/. -ã, -ãa, /. ob. adj. febre ~,

breitägige SBec^felfieber n. -ado,
m. turje u. breite ©äbct, Stu(3=
fõbel m.; - , adj. pão - , S3rot

a\\% brei ÇOÍe^Iforteu n. -adór,
adj. V. terceiro , medianeiro.
-a-féira, /. Sienâtag m.; -
d' entrudo, fjaftnac^t /. -ão,
m. [=ffáong] pi. -ões , 5Rebeu=

jroeig , ber au8 bem Stamme
ft^ieSt m. -ár, v. a. brei ©od)en

miteinanber bermifcÇen; in brei

2:eile teilen ; in bie Duer íegen

;

~, V. n. ba^mifd^en treten, f. in

einen Streit jc. mifc^en; oer=
mittein, für einen dritten unter=
:^anbeln, für i^n fpred^en; f. »er=
ttjenben für... -aria, /. ßau=
tion; SBermittelung /. -as, /.joi.

britte Xeil be§ ©intommenâ m.;
Slbgabe beS britten JeilS /.

Tercljedia , /. (ant.) ^rift b. brei

Siapen, TOonaten ob. Sogen, um
feine Sd^ulben ju bejahten /.

-eira, /. ajermittterin , Sutip»
Terin /. ;

(mus.) Xerj, Xertic;
britte Klaffe /. -élro, adj. (ber,

bie , baä) britte ; em - lugar,
brittenâ, jum britten; ordem ~a,

Drben ber Sertiarier (?l[Rönd68=

orben) m.- -, m. SBermittler,

SiuptJler; Sertiarier (9Jlön(^) m.
-eiramente, adv. brütend, ium
britten.

TercenHa, /. S^Jeidöer m., SOiagajin
n. -ário, m. ißfrünbner, ber ben
britten SHnteil einer ißfrünbe l^at

m. -élro, m. [., ber in ben
iiffentlid)en S^iei^ern orbeitet.

Terc||etár, v. a. Sergette ob. brci=

jeilige Strophen mad^en. -eto,
m. breijeilige ©tropfe /., 3:er^ett

n. -ia
, /. ('v^<-^) (cath.) britte

lanonift^e ©tunbe /. -iár, v. a.

in bie Óuer legen, in S^erj legen
(Sanje, ®egen). -iarao, m.
L=ráong] pl. -ões , 2!rittelma6 n.

-iário, adj. britter ©röße; ter=

tiör. -inela ob. -lonela , /. 9t.

italienifdöe Seibenjeug n. -io-
décimo, adj. (ber, bie, baè) brei=

je^nte. -ionário, adj. an brei=

tägtgent gieber leibenb. -io-
pello , m. ob. adj. velludo -,

f)j. Samt, ©oppelfamt m.
Terço, adj. eigenfinnig, ftarrfinnig,

batêftarrig, Cartnäctig.
Terço, »i. Sritteln., Sritteit, britte

Seit m.; - da espada, ©törfe
ber ffiegenflinge naci^ bem ©efdie
/. ; - de soldados , 8legíment
Solbotcn ra. ; rezar o -, ben
Diofcutranj beten.

Terço, m. tteine, untergeorbnete 9t.

aiaubööget (§abi^t, gälte jc.) /.,

Däumling m.
Terçol, OT. joi. -oes,(med.)(15erften=

forn im Sluge n.

Terebentli||áceas , /. pl. (bot.)
Serüentinbaumarten /. pl. -ina,
/. Serfientin, gö^rcnbalfam m.
-tnado , adj. mit Serpentin ju=
berettet, -o, m. (bot.) Serpen=
tinbaum m.

Térebr||a, /. alte Äriegemofd^inc /.

-ante, adj. (burdö)bot)renb ; dôr
~, bo^renbe ©^merj m. -s,
m. pl. (h. n.) S8ol)rtt)efpen /. pl.

-ár, V. a. burcfibobren (mit bem
Stüitfbo^rer). -átula,/. (conch.)
Sobrmufd^el /.

Teredém,/. pi.-ns, S8of)r=, ©ci^iffS»

Wurm m. (= gusano das naos.)
Teres e Hareres , m. pl. SBefiè'

tümer, @üter n. pi. , 9ieid6tümer
m. pl., SBcrmögcn, ^ab u. ®ut n.

Teri^emlnado ,
" adj. breimal ge»

jweit.
Tergemino, adj. (poet.) breifadö.

Terj^iTersJJação , /. í^fáong] pl.

-oes, 9lu8flud)t, ^ögerung ?.

;

wontelmütige, jweibeutige Í8e=

nehmen n. ; SBiníefjug m. -adór,
TO. 9!Renf(^, ber 9lueflü(i^te fuc^t
m. -ár, V. n. ben 9?üden teuren ;

fig. 9tuefludöte fuci^en , äögern ;

SBinfeljüge mod^en, feinen Sinn
Terço, TO. aiürfen m. [änbern.
Tericia, vulg. für icterícia.

Terió, TO. (h. n.) - de Goa, 9t.

S^uppentier n. {= pangolim u.
bicho vergonhoso.)

Ternie, to. (ent.) Sermite (grofei

9tmeife) /.

Termentina, V. terebenthina.
Termin||ação, /. [=ffóong] pl. -ões,
6nbe n. , Éuêgang to. ; ©nbung
eineä SBorteè /. -ál , adj. pl.

-aes, enbigenb, beid)lieBenb ; enb=
lid^, lectlic^; bie ©renjcn, (Srcnj^

märten betreffenb; (bot.) gipfel-

ftönbig , ©ipfet . . ;
pedras -aes,

©renüfteine to. pl.; deuses -aes,

Orenigötter to. pl. -alia, /. pl.

(archeol. ) ^fefte ju Obren ber
©renjgöttcr bei ben Mömern n. pl.

-ante, adj. in feicrlid)en 9luê=

brüden entfd^eibenb. -antemen-
te, adv. enbgültig entid)ctbenb ;

unwiberruflic^. -ár, t.a. enbigen,

befc^lieöen, boHenben; begrenjen,
®renjen fe^en; ~, v. n. u. —se,

V. r. (com) enben; f. enbigen;
auegeben, auetaufen; os montes
se terminam com as nuvens,
bie aSerge reichen biè an bie 2Bot=

ten; esta província termina-se
com o Douro , biefe ÍJJroOinj

reid^t bis an ben ®ouro , wirb
begrenzt burÄ ben 35ouro. -a-
tlTO, adv. -atiramente, adv. f.

auf baS Snbe, baá i^id einer

Sad&e JC. bejic^enb. -o, ?«. ('v.^-/)

©renje/.; ®nbe, Qieí n.; (myt.)

©renjgott, ®ott Scrminuã to.

-ologia,/. Äunftfprad&e ; ©amm=
lung Ü. Äunftouebrüden /.

Térmites, m. pl. (h. n.) jcrmiteu

f. pl.

Termo , to. ©reujftein m. , @renj=
faule ; ©renje /. ; (Snbe, 3icl n.

;

geitpuntt; ®ericètàtcrmin , Ser=
min TO. , íírift , feftgcfegte 3eif

/. ; «luêbrud to. , SBort n. ; SluS=

brutfâweife; .g»anbIung8Weife /.,

aSerfa^ren n. ; aSejirt , ®erid)tâ=

bejirt, IiiftrittTO.; ©eridotèbar-
teit /. , ®erid6t«fprengel to. , ®e-
biet Ti. ; Iritifc^e , entfdjeibenbe

Seitpnntt to. ; fdiriftlid)c , auf
SBefebt beâ Oiiditciâ austgefteUte

SÖerpflid^tung , etw. ju laífen ob.

jU tbun /. ; estar fora de villa

e ~, weitab ö. ber Stabt wofjnen;
meios -8, 9luêflud)te /. pl-, 9Kit=

tel n. pl. ; - médio, burd)ídonitt=

lid^, im S)urájid)nitt. ^s,pl. ®Iie=
ber eiueê SSernuuftfc^luffeá «. pl.

;

pôr-se em - de fazer alg. c,

f. üufd^idcn etw. ju tbun : levar
a cousa por seus ~s, etW. orbent-

lido, ber 35ornunft u. ©itte gemäf?
t^un ; sem ~, nubegrenst ; unauf=

tbrlid); fazer -s de morte, im
obe liegen ; sor - de morte a

alg.. jm. ^õdjft unangenehm, febr
bctrubenb fein; em todos os -s,

botlftdnbig, gan^ u. gar; chegar
a taes -s, foweit tommen: em
breves -s , in furjen SBorten,

lurj ; estar com ~s, gebilbct auf^

treten, gut erjogen fein; falar

com -s a alg., böflic^ mit jm.
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fpred^en; em »a hábeis, auf pQÍ=

ienbe Säeife; falar de alg. em
bons ou maus -s

,
guteâ ob.

bõfc» Ö. jm. fprcc^en.

Ternmdo. adj. (bot.) breijã^Iig.

Ternário, adj. gebritt ; numero «,

taí)íblú/.; (mus.) compasso ~,

ripeltalt m.

TerBks, /. pi. V. temos pi.

Teméira, /. gârfentalb n.

Tenteia, V. ternura.
Terao, adj. jãrtlidi; roci^^erj^ig,

»ueitömütig, gefü^looH, mitleibig;

rü^renb. ~ »mente, arfr. jãrtli^.

Terno, m. Jcrne /., Xreittcffec (im
Sotioi m. ; brei éodjeii 0. beriel=

ben art. -s,pi. (jog.) alie Sreien
im 3BürfeI)pieI /. pt.

Ternura, /. 3ãrtíic^teit /. , 3ãrt=
lit^e n., jârtliée Siebe /.

Terolero, m. alte íort. Sanj m.
Terra,/, ©rbe /., söobenm. ; ®rb=

xeiát n. , @ninb m. ; fianb n.

;

«tfer m., gelb; ©rab n.; grb^
itretfe /., @ebiet n. ; (mar.) Seft=

laub; 'Sanb «. , fiüfte /. ; Ufer=
lanb; 9Jíeereiufer; iSaterlanb n.

;

erbbaQ, (Srblreià m., (Sibtugel,

erbe, SBeIt/.: SSeroobner bet erbe
m. pi. ; fia. QrbiíAe n. ; irbifdien

@äter n. pi. ; a minha ~ , mein
Saterlanb ; " santa, Jpeiíise £anb
i,3ubãa) n. ; filho da ~ , 3nlän=
ber, (Siit^etmt)(^e m. ; homem de
fora da ~, Sttiêlãnbet m.; géne-
ros da ~, inlãnbijíe 5ärobufte
ii. pi.; estar fora da ~, Derreift

iein; außer SanbeS fein; sahir
em ~ ob. tomar ~-, lanben, auê=
fteigen; avistar ~, 2anb in Sit^t
baben; um ceo na ~, ein Jpim=
mel auf ©rben; navegar ~ a ~,

bidit am üanbe ^in, an ber ftüfte

^infa^ren; metter-se pela ~ den-
tro, in baá 3nnere eineè Sanbes
einbringen ; lanbeinroártâ mar=
fc^ieren; dar á~, begraben; metter
~ em meio, iaé SSeite ináfen,
fliegen, weit fortgeben; ~ firme.

iJfeftíanb n. ; ganhar ~ com alg..

j». ©unft erroerben; jm. um ben
IBart ge^en , ft^meid&eln ; ~ fria,

(grab n. ; ~ solta, Staub m.;
deitar á ob. por ~, ju Soben
werfen; ir ob. vir a ~, lanben;
einfallen ; f. jerfc^Iagen ; miB=
lingen ; lançar ob. botar ~ nos
olhos, 8anb ob. Staub in bie

9(ugen ftreuen ; fazer-se com ~
de .

. , f. anid)\ien ju . .

.

Terr||aça, /. ierraffe /. ~aço, m.
V terraça. ~ada , /. lleine

afiatifíe ftricgeftöiff n.

Terradego , 1 m. $Iaé ber Í8erfãu=
Terradigo , / fer auf bem SKarfte,

Stanb m.; Slbgabe bcè äSiergig^

ften /. ; 8(cferrccèt n.

Terradieuéiro, vi. ginne^mer beâ
aSier^igfien m.

Terradinha, /. d!m. o. terrada.
Terrado, adj'. ein platteS, terraf^

fenfõrmigeâ ®ac^ íiabenb; unge=
pflaftert, unbebieit, b. 2e^m, o.

(Srbe (yuBboben).
Terrado , m. Xerraffe /. ; blatte

'Síaái auf einem í)auíe n., aitan;
$!a^. Welchen eine äJube auf bem
3a^rmartte einnimmt m., gtanb»
gelb bafür n. ; unbebielte u. un=
gepolfterte gu66oben m., 2enne /.

Terral, m. ob. adj. pl. -aes, vento
~, Sonbwinb m.

Terralhesco, adj. r=je»»Iu] ein»

beimifcf), im eignen Sanbe, Stãbt=
íen, Xörfcfjen fpielenb (o. 9io=

manen ac).
Terramoto, V. terremoto.
Terra-Xora, /. 9íeufunblanb n.;

cão da ~, Sieufunblänber m.
Terranqnim, m. [=tin] pl.-'ns, 31.

inbifdje £c|iff n.

Terrantéz, adj. pl. ~es, eingebe^

ren, ein^eimifc^ ; gebürtig auè . .

.

Terrão, V. torrão.
Terraplen|]adór, m. SSaüarbeiter
m. ~agem, /. pl. -ns, 2lus=

ftfiúttung mit Srbe /. ~ár, r. a.

mit ®rbe anfd^ütten, ouâfuHcn;
einen SBaUgang aufführen. ~o,
m. S8an=, Tammíiõtie f. ; SSaH»
gang m. ; (Srbe, womit etw. aul=
gefüllt wirb /.

Terrlláqneo, adj. [»íi^u] auê Srbe
u. teaffer 6eítef)enb. ~eàl, adj.

pí.-aes, 5ur Srbe gehörig, irbift^,

weltlit^ ; paraizo ~, irbif^e $a=
rabie», Sbcn n. ^eàr, r. n. bünn
gefSet fein (fo baè bet bloge S5o=

ben ftc^tbat wirb), «-éíro, m.
groBe, freie $íag; ^lof eines

At^Ioifeê, S(^ul^of; SSerfamm=
lungâort ber £(^ãfer, um ju ftn=

gen u. ju tanjen m.; Rornjalle
tn Siifabon /. ; ftg. ®egenftanb
j)í. ; ser -^ de aborrecimento,
ein ©egcnftanb beâ abfc^eueã fein ;

trazer ob. tirar a ~, ^erauâfor=
bern ; cantar, bailar de «-, (alie)

jufammen, ju gleicher Seit fingen,

tanjen. ~ejola, V. terriola.

«emoto , m. Srbbeben n. ; fig.

©etõfe, ftrat^en, große (jíerâufé n.

~enál, (poet.) V. ~eno; ->-enho,

adj. 2onb . . ; ~ , m. 2anb=
roinb m. ~eno, acij. jur (íroe

gehörig, irbifc^, weltti(^; jeitlic^,

linnlip; côr ~a, erbfabíe fjarbe

/. ~eno, m. SRaum m., gtretfe/.

;

@runb u. SSoben m., Sanb n.

~ento, adj. erbig, mit Srbe ber=

mifc^t; erbfarbig. ~eo, arfy. ('v-^-^)

erbartig, erbig, b. Srbe; Jig. ir=

bifc^; casas ~as, ^ãufet, bie
nur ein Srbgefdjoß u. in biefem
feinen gußboben ^aben n. pl.

;

cor -a, erbfa^Ie ^axbef.; linha
~a

,
gußlinie /. ~estre , adj.

sut Srbe ge^rig, aui ber Srbe
tommenb, Srb . . , Sanb .

. , irbift^ ;

guerra ~a, Sanblrieg m.
Terribilidade , /. gürcfiterliifeit,

Sfurt^tbarfcit, Sáretflic^teit /.
Terrícola, m. Srbbewobner m.
Terriço, m. .Çumuê m., mit öer=
Wefenben antmalift^en u. üegeta=
bilifi^en Stoffen reit^ gefpeifte

Srbe /.

Terrlflcár, r. o. fd&recfen, erf^retfen,
in gcfirecfen fetjen; abfiretfen
(pret. -»qnei).

Terrífico, adj. fd^recfliti, erft^tecf^

lidb, entfeglit^; St^recfen ein»

flößenb. [geboren.
Tem'feno, adj. (poet.) erb=, ftaub=
Terrina,/. Subpenfcöüffel, 2errine

Terrpola
, /. 2örf4en n., SSeiler

m. ; Heine SBeböIterung /. *iple-
nár, V. terraplenar etc.

Terrísono, adj. gt^recfen ber=
urfac^enb, brõènenb.

TerrIJltoriál, äff/, p/. *aes, ba§
(Seoiet, ben ©runb u. 93oben be=

treffenb. ~itório, m. @ebiet n.,

SBesirf, Sprengel m.
Terrível, adj. pl. cíveis, fürchtet»

\iál , iájxedíiáí , erfe^redlidi, ent=

feçiic^. ~mente, adv. icfiredlicö,

eriiretflit^, entfeçlic^, fürt^tertit^.

Terroada, m. Sélag, SBurf mit
einem Srbtiumpen r«.

Terror, ?«. 2d)recfen m. ; ~ pânico,
panifdje Sc^recfen m. -iflco,
adj. ftfiredenerregenb. ~lsmo, m.
Sirettenlitjftem n. , Scirecten0=
iiertfc^aft/. ~ista, m. Scbrecfenã'
mann, ierrorift m. ^iiár, r. o.

mit gurc^t u. Schreien erfüllen;

terrorifieren.

Terrlloso , adj. erbig , erb^ottig,
mit Srbe »ermift^t (V. térreo).
«^nlento, adj. (poet.) erbig, »otl

Srbe, bott Staub, boH fiot, mit
(Srbe befímuçt; ßff. niebrig,
elenb, fried^enb.

Tersenya, /. fiomjpeid&er (na^e am
SBajfer) m. ~eiro, m. Beamte
im Rornfpeii^er m. (V. tersena.)

Tersissimo, adj. fe^r glatt.

Terso, adj. poliert, glatt, rein,

glönjenb; fig. jierli^, gefeilt,

rein, aulgearbeitet (öom Stil).

Tertúlia, /. (fp.) gjerfammlung,
©efenfi^aft /.

Tesão, m. [=iáong] pl. -ões, Steife,
Steiftgfeit, Straffheit; St^neüig»
ieit, 3ä^e; Spannung, ©efponnt»
bcit; Steilbeit; ^eftigfeit;firoft;
©trcnge, Scftärfe; Steifheit bed
mSnnhe^en ©tiebeâ /.: fig. Un=
biegfamteit, große g^ftigteit beâ
S^aratteri f. ; ScftleppneB, Säge-
ne_g (èum jjift^fang) n.

Tesar, V. entesar.
Tescão , adj. [=fóong] pl. ^ões,
müfeiggeöenb, träge; ~, r/i. 2RÜBig=
ganger m.

Tesidao, /. r=báong] pl. ~ões,
Spannung, Steifigfeit /. (V. te-

snra.)

Teso, 0(0'. u. arfr. gefpannt, ftroff;

fteif; ftarf, ^art, feft; ftarf; ftarr,

unbcroeglii ; tapfer, mutig ; Jeftiq,
ungeftüm; ^art, ftreng, irfiarf;

fig. unbicgfam, feft, ^artnäcfig;
ernft, ernft^aft; ter-se ~ com
alg., jm. feie Spiee bieten; olhar
-, ftarre SBlii m. ; monte -, fteile,

fdiroffe Serg m.; palavras ~as,
raupen SBorte n. pl. ; ser ~ em
alg. c, aushalten, feft bei einer
Sac^e beharren ; o mais ->. do
exercito, ber fiem be» ^eereS;
ser •«• num propósito" ob. ter al-

gum negocio em >- , bei einem
^orfat) beharren. ~amente, adv.
beftig; ftarl; mutig; unbeugfam,
oartnôííig, jõbe.

Teso, m. an^o^e /., 33erg m.;
Steilheit /. ; >- de monte , fleile

®ipfel eineã Scrgeâ m.
Tesóirlja, \ f. Severe /. : fig. toaS
Tesónr||a, / bie tjorm einer Stiere

^at; (orn.)muscicapus tyrannus.
^s,pi. SRüftbotf ; Ärcuäbod : Sâge=
boiw. ; ~s de couro (do coche),

ÄutfdBenriemen, fireusriemen an
ben Rutfícit '"• pl-

;
(eaç.) -s,

erften St^wingfebem beã Spalten

/. pl. ^ada , /. Schnitt mit ber

Schere ; jatfige «uãfc^nitt m. ; fig.

boê^ofte Semeriung /. , Síabel»



Tesourar 688 Theatrista

ftitfi m. ~ár, V. a. mit ber ©c^ere

{ainátneiben , jerfc^neiben, jer»

reiéen, jerftören.
Tesoureiro, V. thesoureiro.
Tesourinha , /. [=ja] (dím. tj. te-

soura) Ileine ©qere /.; ~s de
vide , @a6el(íen am SSeinftode
n. pi. ; fiff. fam. fazer ~s com
os dedos, ^attnödig auf cito. 6e=

fte^en, feinen Äopf burtÇfeèen.
Téssera, /. (tat.) Biereáige ©tuí=

d^en eifenbein, ^Ketall íc, elfen=

Beinerne Xäfelien (bei ben 9iö=

mcrn aU TOerlmal, Sííarle jc. ge=

braucht) n.

Tessitura , /. (it.) (mus.) STnerb^

nung/.; Qietoeíje, ®efüge n.

Testya, /. ©tirn f.; fig. ßo})f m.;

fauíJt n.; (mil.) gronte eineá

lügell 2C. /.; fig- - de ferro,

j., ber feinen 9íomen ju etro. ^er=

gibt; franzir a ~, bie ©tirn
tranã giefjen ; servir de ~ de
ferro, feinen 9lamen gu etlt). í)er=

geben ; bçiter com a mão na ->-,

f. bor ben Sopf fcí)Iagen; fazer
~ a, bie ©çige bieten, SSiber=

ftanb leiften; pôr -se á ~, f.

an bie ©pi^e fteUen. -aça,/.
groSe, bidé tobf m. ~áceo,
adj. (h. n.) :^artfd^alig ; f(í|atcn=

förmig. ~s , m. pi. ©áaltiere
n. pL ~açudo , adj. bicií04)fig

;

ftarrtõífig, eigenfinnig, ftSrrig.

~»da, /. angrenjenbe (Srunbftüct

n., ©renje /. ; varrer a sua ~,

f. red^tfettigen, feine Unfc^ulb Be=

roeifen; prov. cada qual limpe a

sua ~, ein feber ie'ftre öor feiner

eignen Xpr. «-adór, m. ~a, /.

(Srblaffer, Seftator, Xefticrer m.,

(Srbiafferin/. ^iimentkl,adj. pl.

~aes , Xeftamcntl . . . lamen-
taria, /. 3lmt be§ 2;eftamcntã=

»ollftrccferã n. , SeftomenteüoH»
ftredung /. ; SBermögen beã (Sr6=

lafferä n., ^interlaffenfc^aft /.

~amentário,aíy. IeötitiiIIig,tefta=

mentarifd), teftanientlid). ~anien-
téiro, m. áeftomentêooUftrcder w.
•^amento, m. Seftament «., legte

SBille m. ;
(theol.) o ~ velho ob.

antigo e ~ novo, baã Stite U. bo8
Jieue Xeftament, ber alte n. neue
58unb ; fazer ~

, fein Xeftament
machen. ~ão, V. tostão, -vár,

r. a. fein 2:eftament machen, Ieöt=

WiHig oerfügen. ~élra,/. aSorber=

teil ni- , SSorberfeite /. ; Äo))frie=

men m.; SopfgefteH eincê $fer=
be§ n. ; öinterfiß (einer tutfAe) m.

Testcmunlilia, m.u.f. [=ja] ü^uQ^
m., 3eugi«/. ; ~ de vista, Slugen=

i\euge m.; ~ d' ouvido, O^ren^
jeuge , Se"9c /• i'^r gehört I)at,

hierüber er âcugcn foU m.; tirar

-s, bie Saugen abljören; tomar
alg. por ~, j. jum B^ugc" T^^^'

men. ~ad(5r, adj. geugenb, be»
jeugenb, Seuflniä ablegenb. ~ár,
r. a. jeugen; bejengen, í^eugniá
geben. ~aTel, adj. pi. -areis,
âeugniã gebenb ob. entijottcnb.

~o, m. Beugni* n-, Beugenaue»
foge /., Semeia m., aKcrtnial n.

;

levantar ~s ob. falsos -s, l)cr=

leumbcn, eine ißerleumbung er=

finbcn.
Testicos, m. pl. Beiben eifernen
äaitn an einer SSretterfäge , bie

in bie itanbgriffe fommen m. pi.

Testiculllár , adj. .Çoben . . . -o,
»i. ('^-/w) §obe /. ; (bot.) - de
cão , de frade , Snabeníraut,
©tenbeltraut n. ~oso, adj. (bot.)

bopbelt getippt.
Testificllação,/. [»ffáong] pl.~õ^s,
geugniä n., SBejeugung , S8efiei=
nigun^/. -adór, adl;'. begeugenb,
bcfi^etitigenb ; ~, m. ber, bie be=

jeugt, bcfi^einigt. -är, v. a.

jeugen, burd^ fein geuguiã be=

ftötigen; bejeugen {pret. ~quei).
~atfvo, adj. bejeugenb, befd^ei=

Testigo, m. Keuge m. [nigeub.
Testiliia , /. [äja] estar ob. andar

ás ~s com alg., mit jm. ftreiten,

iämpfen.
Testillio, m. V. testeira.

Testinho, m. dim. b. testo.

Testo, adj. feft, entfcöloffen, ftanb=

iiaft; unbiegfam, ftrenge; ftarr=

finnig, fiaßftarrig, eigenfinnig.
Testo, TO. irbene 2)eáel; Sopfm.

ob. irbene ©efäß, worin ber Salt
ium SSeigen ift n., SBeiêetopf m.

;

^»irnfciate (eineê Dd^fen ic.) f.
Te$tud{|aço, adj. augm. b. testudo.
~em,/. ~o, m. (archeol.) ©(i|ilb=

bad&, ©turmbad^ ber 9iömer n.

~o, adj. mit fefir öo^er ob. brei=

ter ©tirn berfefien ; fig- ftarrfinnig,

eigenftnnig, í)alâftarvig.

Tesura, /. ©traff^eit, fjefttgieit,

©ponntraft /. ; fig. ©trenge, Un=
Biegfamfeit/. ; angenommene, ber=

fteüte Srnft m.
Teta, /. aSruft, SBeiberbruft

; Sige
/., Euter (ber ííu:^) n.; - de
terra, ileine, runbe (Srb^üget m.

;

buri. um ~(s) , ioeibif^e , ber=
toeiciilidöte SDlenfdE) m. (= piegas,
maricas.)

Tetânico, adi;, (med.) ftarrlrampfig,
bom Storrframpf befallen.

Tétano, m. (med.) Sotentrompf,
©tarrframpf, SBunbftarrtrampf m.

Tetas , m. njeic^ti^e SKeufdö m.
(= maricas.) [fa(^e f.

Tetéia, /. inf. ©pieijeug n., ©piefs
Tetérrimo , adj. (poet.) äugerft
pgtidö, fragen^aft, fdfteugti^.

Tethys, 1/. (ent.) ©prigling, ©ee=
Tetliya, / l^afe m.
Tetim, m. [=tin] pl. ~ns , gement

n., Sitt b. geftogenem gicgelftein,
Síalt u. Cl TO.

Tetrácero, adj. mit bier fjü^l'
l^örnern beriefen.

Tetra||córdio,TO. bierfaitige 3nftrn=
ment n., bierfaitige Seier ber 8lltcn

/., letrad^orbon n. -dynámia,
/. (bot.) biermã^tigen ^ftanjen
mit Smitterbtumen b. fe(^g 6taub=
fõben /. pl. ~edro , m. (math.)
áSierflad) n. ~fido, adj. ('^)
bierfpaltig. ~gono , adj. ('v>w)

biertantig ; ~ , to. SBiered n.

vgrámmaton, to. SBierbud^ftabige
n., bierbud)ftabigc 9íamc GSott m.
~gy'nia, /. (bot.) ÍSicrlbeibrid)teit

/. -logia, /. 2)idí|tunfl ou8 brei
j^ufammcnljängenben Sragöbien u.

einem ©atirfpiet /. ~mero, adj.
('<->^) (ent.) -s ob. coleopteros
-8, bierringeligen Mfer to. pi.
-metro, to. ('•-^) oierfüSigc
Sßixi TO. -ndria, /. d^jU) tioffe
ber bierniönnigen ÜSflanjcn /.
-pétalas, /. pl. bierbtattcrige
S3lumen/.»í. -pétalo, ad!;. (bot.)

tiierblättenfl. -pio, m. fflibeí in

biet ©prad|en /.
eíig.

ptero 5 adj.
C^^kJ) bierfíiigeiig. -pylo, adj.
bierfâulige ©ebãube n.

Tetrarch|]a , m. ißierfiírft m. -ia, /.
(archeol.) SSierfürftenwürbe /.

;

à?ierfurftentum n., Setrard&ie /.
Tetra{|sépaIo , adj. bierBtdtterig.
-sperma, adj. (bot.) bierfamig.
-stlcho, m. ('wk..^) @ebi(ít b. bier
©tanjen ob. SBerfen n. -stylo,
adj. ('^-^-^) bierfdutig. -syllabo,
adj. ('^-A_^) bicrfitbig.

Tetráz, m. (orn.) jQuer^afin to.

(aud^ - das serras.)
Tétrico, adj. finfter, traurig, me=

lanc^olifd), büfter.
Tetro, adj. fd)iuarä, finfter, buntet.
Tetudo, adj. boUbritftig, bidbrüftig.
Teu, tua, pron. bein, beine, betn;

ber, bie, baã ©einige; os teus,
pl. bie ajeinigen, beine Slngebõ»
rtgen ; por - amor, %\x ju fitebe

;

isso não é -
1 baè ftamnit ni(^t

b. S)ir! baã tommt ®ir ni(^t bom
^erjen; é uma das tuas! bo§
fiefjt ®ir õtiulidi

!

Téucro, adj. teutrifí, trofanif^;
-, TO. Xeuírer, Trojaner m.

Tendo e mantendo, adj. unter=
galten, -a, /. Wötreffe /.

Teutónico, adj. teutonifdf, beutfd^;
cavaileiros -s, beutfc^en SRitter
VI. pl. ; escriptura -a, 8Í. gotif(^e

©d)rift /.

Têxtil, adj. [=te=ftit] pl. -Is, »aã
f . bermeben Ió6t, oeriuebbor, fpinn=
Bar; plantas -is, Sejtitpflanjen
/• pl-

Textyo, TO. [--te=ftu] ÍTejt; «8ibel=

tejt TO.; (typ.) SEejtfc^rift /.
-uai, adj. pl. -aes, tegtmdgig.
-ualmente, adv. bem jCejte ge=

mö6, hjirtli^, auäbrüdlic^. -uá-
rio, TO. Sejtbud^ n. ; SeEtberftãn^
bige m. -ura,/, ©ettiebe, ®e-
toirl eineã geugeã n. ; Sòaxi ttt.;

fig. SSerbinbung /.

Texugo, TO. [=fd)u=gu] (h. n.) SBom»
Bot TO., SBeutelmucmeltier n.

; fam.
gordo como um -, bid U. fett.

Tez,/. Dber^aut /., DBerBdute^en
n. ; - do rosto, ®efid^táfar&e /.

;

Tezo etc., V. teso. [Seint to.

Tliadden, (n. b.) SC^obbôuã.
Tliálamo, m. ©^ebett n. ^s, pl.

(poet.) Jpoíljeit /.
Tlialassico, adj. auf baS TOcer be=

sogen, SDÍeer.,.
Thalia,/, (myt.) X^alta, «Kufe beê

tomiid)en SEfieoterS /.
Thalictro, m. (bot.) ^eilblatt «.,

SBiefenraute /. [n.

Thállio, TO. (chim.) SC^aaiummetatt
Thaiweg, to. (beutfd)) I^atroeg to.,

©trombafjn, =rinne /.

Thápsia, /. (bot.) .Ciirfd^Wurj /.

Thaumaturgo, adj. löuubertl)ntig;

-, TO. SBunbert^öter , SBunber^
mann to.

Theame, /. ©tein auê íitBiopien,

tueld)cr (im ©egenfaß jum SÖlognet)

boS eifen abflößt m.
Théandrico, adj. götttid) u. menfd^^

lic^ juglcii. [Iid)ung/.
Theantropia , /. ©otteábermeuTdç»
Theatino, to. (cath. ) J^eatiner«

miJncfi TO.

Theatrjlál, ac^'. p2. -aes, -almen>
te, ado. töcotrotifdi , Bühnen»
mõêig. -Ista, m. Sbeatermit»
glieb n., am X^ieater SlngefteKte
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m. *o, m. Jfteatet n., S(öau=
büi)ne , aüine/.; ßg. S^auplay
m. ; 24autpierfunft /.

Thebáida , /. (geogr.) Z^eiaii /.

;

/</. ©inõbe, SDäüftenei /.

Thebano, m. S^ebaner m.
Theca, r (bot.) TOooâbe^õítec m.
Thecla,' (n. p.) 2fieti«.

Theiforme, arf;. tpeeförmig, =attiii.

TbeTnm, /. I^ein n., Xbeeitoff '"
Theismo , m. Sefire o. bem 5:afeii:

eincâ ®ottcâ /., í^eièmuè m.
Tkeista, 7/1. Sefennec eines ®ottev
m.

TheJal^ia,/. Sruftmaneniimerä »•

Tkelite, /. (med.) ißtuitroaräen^

entjünbiing y.

Themlla, m. aQt(, Oegenflanb einer

Siebe m., I^ema n.
; ^«7. aufgäbe

/. ~ático, adj. tbematiji.
Theobaldo, (u. p.) ^beobalb.
Theobromina,/, (cbim.) 3tIfaIoi^

beá ftatao n.

Theocracia, ^. -Zíteolxatie, 55rieiler=

^errfcftaft; @otteèregierung /.

Theócrat||a , m. TOitglieb einer

S^eofratie n. *ico, adj. C'-/^)
t^eofratifc^.

Theodolito , m. TOeStieibe gur
gern= u. ^lö^enmenuna /.

Theodórico, (n. hist.) Sbeobori*.
Theodoro, (n. p.) 2beobor.
Theodöslo, (n. bist.) XbeoboftuS.
Theon^oBla, /. X^eogonie, Ootteè^

gef^Ietítálebre ; ©õttergeburt /.

~logàI, adj. pi. »aes, preben-
dado ~, Seigrer ber Sbeologie bei

einem |)oc^ítifte ; Stiftèlebrer m.

;

virtude ~ , göttliche 2ugenb /.

^logri«) /. Xbeologie, (Sotteè^

gelebriamtcit; ©otteêgela^rtbeit,
êSotteste^re /. -lógico , adj.

-logicamente, adv. tbeologiftb-
-logizàr, V. n. t). @oü u. ©õtt=
lií^em gelehrt fprecfien. -logo,
m. ('v.^ Xbeologe, (SotteSgele^rtc

m. -maneia, /. Sía^ríagerei
naát »orgebliíer, göttlicher (Ein-

gebung /. -phania, f. @otteä=
erit^einung/. -philo, (v-^^)(n.p.)

@ottIieb, xbeopbilu». -Phobia,
/. ©otte^ft^cu /.

Theör, V. teor. [taute f.

Theorba, /. (mus.) 2^eorbe, S8aB=
Tkeoillema, m. (math.) fiebrfag m.,

I^eorem n. -ético ob. -Ico,
adj. ('v>^) t^eoretijifi ; -, tíí.

X^eoretifet m. -eticamente,
adv. t^eoretifcö, in ber X^eorie.
-ia ob. -ica,/. X^eorie, fiebre
f. , Sebrgebäube n. ; t^eoretifcbe

anttjeiiung /. -ista, m. Xöeo=
retifet m.

Theoijsébia, /. ©otteêberel^rung f.

-Sophia, /. X^eofopbie» @otteê=
weiábeit/ Ootteâgelebriamteit /.

-sopho, m. ('^-«^) Xbeofopbr ®ott=
weife, ®otteàgeIebrte m.

Therapént||ica , /. ^eiltunbe /.
-ico, adj. ('^>^) ífierapeutifíí,

bie ^eiltunbe ange^enb.
Tkeresa, (n. p.) X^erefe.
Theriac||ál, adj. pl. -aes, tberia=

falifcb, Xberiat . . . -ologia, /.

Sebre o. ben giftigen Xieren /.
Theriaga, f. Xberial (eine «. 2aU
Berge, bef. gegen ein ®ift) w.

Theriotomiaj/.Xierjerglieberung/.
Therm||a,/. roarme, mineraliitbe
Nabeln, pl. ^il, adj. /)i. -aes,
ju bcn aäbern geberig; aguas
UlCBAELIS, Port. I.

-aes, warme, mineralifc^e 3Bafier
n. pl. -alidade,/, beilenbe ^air
(eine« 93runnenè) /. -ántlco.
ady. erwärmenb. -ico, ady.('^.^^t

íeiB, biSia. -idör, m.^it(mona:
(com ly. 3uli biê 17. Sfuguft) m.

Thermo-barómetro , m. (phys.)

Xbermobarometer n. [lebre /.

Thermo-dynámica,/. SSãrmetraft»
Thermo{|graphia , /. SBeicbreibung

warmer SBäber / -logia, /.

SBärmetebre /. -metria, /.

9Bãrmemei)ung /.
Thermdmetro, m. SSarmemeffer w.,

Xbermometer (SSetterglaè) n.

Thermóscopo, m. (phys.) 3Sãrme=
jciget m. [/.

These, /. Satj, Streitfaö m., Xbei''
Thesoar||ado , m. Scbogmeiiterantt

n. -aria , /. Sdjagtammer /.,

Sablamt n. -éiro, m. St^og^
meifter m. ~o, m. Sd^a| m. (audi

ßg-); Stba^fammer /. ; fazer -
da amizade de alg., je. Sreunb-
fc^aft febr ^ocb fcbãfien.

Thessálico, adj. tbejialifcb.

Thessalonia , /. (geogr.) X^eííaIo=

nicb n.

Thessalonicense, adj. tbeiialonifdb.
Thético, \ adj. ber X^efiâ ange^õ=
Thétio, / rig.
Thetis, f. (myt.) XbetiS/.; (ßg.

poet.) SJieer n.

Thenrgljia, /. X^eurgie, 0eifter=

feberei/. -ico, adj. ('wo-) tbeur^
gifc^, geifterbeft^wörenb, rounber=
tbdtig. -ista, -0, m. S58unber=

Thia, V. tia. [tbãtet m.
Thimotheo, (n. p.) Ximotbeu».
Thio, V. tio.

Thiogo, (n. p.) 3aiob.
Thlasis, 1/. (cir. ) eingebrücttc
Thlasma, / ^irnjcbale /.
Thláspio, 77». (bot.) SBauernfenf m.,

Xäftbelfrout n.

Thlipsia, /. (med.) Sufammen=
brücten bet Slbern u. ©efäße n.

Thomas, \,„ „ \ crt „...» =

Thome, /(°•P•>2;^''""'^•

ThOTacet«, m. (b. n.) äSruftftbilb

ber 3nfeiten n.

Thoràcico, adj. (an.) juc ©ruft
gebörig; (med.) für bie SBruft

bienliq; cavidade -a, SBruftböbte

/.; paredes -as, ÍBruftroãnbe/.pí.
Thoracocentese, /. (cir.) sbruft^

^öblenftit^ m.
Thorax, tt». (an.) SruflgeWöIbc n.,

»ruft /., Dberleib 77«. [71.

Thorio, 771. (chim.) Xboriummetatt
Thorite, /. (min.) Xborit (iieiel=

faure Xbonerbe mit SBaffer) ttj.

Thräcia, /. (geogr.) Xbralien n.

Thrácio, adj. t^ralifcb; -, tti. u.
-a, /. Xbrafier »7»., sin /.

Thriconico, adj. oerräterifi , Be=
trügeriicb. [Serwegenbeit /.

Thrasonismo, »71. Unoerf^ãmtbeit,
Threno , 77». (archeol.) Xrauerge=

fang m., ßlagelieb n.; os -s de
Jeremias, 3eremiã ftlagelieber
n. pl. [ejtrait n.

Thrldácio, 777. (pharm.) fiattitb^
Thrombo, 77). (cir.) »bergef(brnuift/.
Throno, 7». Xbron (aucb/y.); Sic,
Stuöl (beã^apfteâ:c.) 77Í. -s,pí.
(theol.) bie Xbrone (britte Orb=
nung ber ßngel); discurso do ~,
Xbronrebe f.

Thiiia, /. (bot.) Sebenãbaum »71.

Thnrillbalário, 771. (cath.) 3lauc^=

faSfcbminger 77». -bnlo, 77?. ('w^)
Staucbfag (in ßircben) 71. -cremo,
adj. ('v—

') (poet.) ben SBeibrautii
'onjünbenb. -ferário, 777. Sau^-
faßträget 771. -fero, adj. C^v^)
SBäeibrautb erjeugenb ; -, m. ^eib=
raucqftreuer 771. -flcação

, /.

[=fíáongl pi. -ões, JRãucbern m
ber ftircbe n. -flcadór, -flcante,
m. ber SÉBeibraucb opfert, -flcár,
p. a. rãucbern, SSeibrautb ftreuen
(í incensar; pret. -quei).

Thuríngla,/. (geogr.) X^firingen
71.; (bot.) V. toTonja.

Thyéstio, adj. ßg. graufam, ab-
fcbeuliíb, grãBli(b.

Thylacino(cynocephalo),77i.(zool.)
iöeutelroolf 771.

Thymbra, 1 /. (bot.) Iretifcbe
Thymbreira, / ©aturei, Xb^mber^

pflanâe /.

Thfmele, /. (archeol.) Crcôefter n.
Tbimiama, 77». Siãuc^erpuloer n.,

ãíãudterterje /.
Thy'mico, adj. (an.) SBrujibrüfen . .

.

Thymo, m. I. (an.) Cuenbelwarje ;

SJruftbrüfe, SKiltbbrüfe /.
Thymo, 77». II. Xb^mian m. (= to-
milho).

Thyphàceas, /. pl. (bot.) robr»
tolbenartige ©ewãtbfe n. pl.

Thyróidjje, adj. (an.) cartilagem
-, Scbiíbtnorpel r/i.; glândula-,
Scbiunbbrüje /. -ea, /. Sd)ilt)=

fnorpel 77». ~eo, adj. cartüagem
~a, Sc^ilbfnorpel tti.

Thyrsjligero , adj. (poet.) einen
»ac^uSftab tragenb. -0 , tti.

(myt.) ©acdjuêftab 777.; (bot.)
EtraußblütenbilDung /. -óide,
adj. ftraußblütig. -oso, adj.
(bot.) ftraußtragenb ; flores -as,
ftraußblütige äJlumen f. pl.

Thysanuros , m. pl. iötberaffeln

Ti, pron. bir, bicb; de -, ö. bir;
» -, bir, an bicb; nacb com öer=
änbert eâ f. in tigo ; comtigo,
mit bir; eu se fosse a ti, wenn
ic^ in beiner Stelle märe.

Tia, /. 33afe, «ölubme, Xante/.;
/am. flcar para ~, unoerbeiratet
bleiben (0. TOäbcben).

Tiago, S. -, (n. bist.) (Santiago.
Tiara, /. Xiaro /., Jpauptfcbmucf

ber pernfcben Surften ic. m. ; brei=

fac^e ftrone be8 $apfteá, $apft=
Irone /.; ßg. pöpftlicbe ©ürbe
/., i^Japfttum 71.

Tü>i||a,/. giöte/; (an.) Scbien=
bein 71. (= cannela.) -ál, adj.
pl. -aes, jum 6cbienbein gebörig ;

-, 777. Schienbein n.

Tibieza, /. Sauigfeit, fiaubett /.;
ßg. taue SBefen 71.; ®teicbgültig=
feit /., Äaltftnn 777., Sõfiigteit,

Scbtaffbeit /. (»frouxidão, fra-
queza.)

Tíbio, adj. lauwarm; ßg. läfftg,

lau, jitbl, taltftnnig, gleicbgüttig,

fcblaiT, o^ne Äraft, obne Ofeuer.
-amente, adv. töfftg, lau, folt»

finnig, fcblaff, obne «raft.
Tiboma, /. (bot.) Çunbátobtrtrt /.

(= raivosa); warme Orot mit
neuem Saumöt beftricben n. ; 2t.

Suppe mit geröftetem Srot u.

neuem Baumöl/. ; ßg. ffllifc^mafc;).

Tibornice, /. SRifÁmafcb 771.

Tibre, 777. (geogr.) Xiber /., Xiber=
flu6 m.

u
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Tibúrcio, (n. p.) Siburtiuá.
Tico, V. tique.
Tic-tac, m. (onom.) Stcftaí «.,

*4äenbel6e«egun9 /. (V. tique-
taque.)

Tiçllão,/. [»ffóong] pi. ~ões, Sraiib,

^euerbranb in.; fig. ~ do inferno,

4)öaenbranb; Sßerbammte m.; [.,

ber jiit ©iinbe »erlettet. ~oada,
/. ©c^Iaj mit einem geuerbranb
rii. -«.oéiro, ?/i. ©t^üreifen n.

Tiçonatlo, V. tisnado.
Tiçorelho, ni. [=ju] 3)rüfenge=

fc^ttpulft /., giegcupeter m.
Xldo, p. p. t). ter

; gefjobt 2C. ; ser
~ por sábio, für gelehrt gehalten
werben.

Tifeo, m. (myt.) ^^jj^euS (JRiefe) in.

'figel||a, /. *Jiapf ?«.; tiefe Schale,

Snpiienfdöale f., fiumpen m. ; de
ineia ~, gering, mittelmäfeig;
poeta de ~, Sinter b. mittlerem
©d&loge m. ~ada, /. ein 9lapf,

Siumjjen ob. eine ©uppenfcftaic
»oE; 9trt, bie ^iirfie ju mürben/.;
marinierte ©erteilt«.; 6í/rí. estar
em ~, in gemifdjter ©ciellic^aft,

in ber allgemeinen äSirteftube
fein. ~inha, /. (rf/m. ö. tigela)

íleine Sfapfac. /«. ; X^onlämpt^en
(für i^ßuminationen) n.

ligrljaao, adj. tigerartig, getigert.

-e, j/i. Siger m., SEigertier n.
;

ßg. SBüterici), 2iger; Sionnibale
?«., a;iger£)erá n.; (geogr.) Sigril
?/i. ;

-v real do Brazil
,
Qaguar

m. ; - femea, 2igerin/. ~ezlnho,
711. dim. ö. ~e. »-iuo, adj. Dom
SCiger; getigert, tigerflccfig.

Tigris, TO. (geogr.) SEigris ((jing) m.
Tijeguacú do Brazil, m. (orn.)

groöe beraubte SDianatin m.
Tijela, V. tigela.

Tyol||éira, /. öieredige 3iegelftein

»«., Sacöel /. ~éiro, m. äiegler,
SiegeIftretdÇer , ^ie^tiòxznnn m.
~o, m. Siegelftein, Siegel, 9JJauer=

sieget , iöaäftein 7«. ; íyanbnjerté^
gerät beá ©clbfcftmiebè n,; doce
de ~

, braf. íBirnenmarmelabe /.
(: goaiabada) ; burl. fazer -»,

iíiebfrf)aften l^aben , ben ^o\
machen.

TU, m. iSlanu eineè ort^ograp^ijcôen
Seic^enè (~), boâ im ijäortugie^

fifc^en bem ©elbftlauter, worüber
eâ fteí|t, ben Síafenlaut gibt m.;
ßg. Sappalie, ganj tteine Sacbe/.

TUbnry, m. (engl.) SilburQ, àroet=

ftgige SSägeli^en n.

Tilde, V. til. [n.

Tilüa, /. (ant.) ffietf eineâ ©d&iffeg
Tília, in. Sinbe /. int. pi.

Tiliáceas,/.í/í. linbenartige Säume
Tilintar, v. n. Hingen, ertönen.
Tlllo, rn. (ent.) Siftcrrüfieltäfer m.
Tim, ru. - per ~, SQSort für SäJort.

Timão, (n. bist.) Simon (d'Athe-
nas, 0. Sitten).

Timão], I«. [=máong| pi. -ões,
S)eic^fel /.; (mar.) Jpelmítod m.,
©teuerruber »., =griff m.

Tlmbàl, adj. pi. ~aes, $üufe, í>eer=
paufe; St. $aftete/. ~éiro, »«.

*4>aufer, ißantentdjlogcr »«.

Timbó, TO. (braf.) Si. £ionen /.
Timbrljár, v. a. (bras.) mit einem

í)etme gieren, Reimen ; ßg. ~ alg.
de . . , j. für etw. auâgebeu

;

», «». n. •«de ob. em.., j. rü^^
men, feinen ©tolj in etro. fegen.

f. brüften mit ... ~e, m. (braa.)

^elm auf bem ©d&ilbe m.; fig.

glorreidie , glätuenbe Ziiat f. ;

@t)rgefül)l n., 6t)re f.; Äfahg,
©cöaU (ber ©lotfe) , TOetoUIIang
ber Stimme •/«.; fazer ~ de alg.

c., f. etm. worauf einbilbcn, feine

(Sbre in etw. fefien; ser o ~ dos
oradores, ber erfte, größte SRebner

fein ;
por ~ de suas façanhas,

alã feine ^oupttbat, jur Ärö=
nung feiner Sb^ten. -oso, adj.

empíinblicf), leicht in ber ©ijre ber=

Timiama, V. thymiama. [legt.

Timid||éz,/. ^uräitfamteit, ^aqijaU
tigteit, ©c^u4ternt)eit, SSlöbigtcit

/. ^o, adj. ('^^^) •«-amente, ad».

furd^tjom , jog^aft , fd)ücCtern,

blöbe.
Timoneira, /. (mar.) ôennegat n.

Timoneiro, m. (mar.) Sootsmann,
SJJatrofe am ©teuerruber m.

Timor{{ato, adj. öotl (Siotte»furcf)t,

gotteefüri^tig ; furcfitfam, ängft=

licE), bebenilid). ^atamente, adv.

mit einer frommen ©á)eu. -Isár,
V. atemorizar.

Tímpano etc., V. tympano etc.

Tim-tim, adv. /am. ~ por ~, Sffiort

für SIBort, ©übe für Silbe, au§=
fübrlic^, a3uci)ftabe für SSurfiftabe.

Timucii, in. (icht.) 81. ©c^wert=
fifc^ an ber braf. fiüfte m.

Tinüa,/. Suberm., 2iene/.,3:ränf=

fafe n., tufe, SSütte (in gaSgeftalt)

/. ; ~ de banhos , Söabewonne /.

~ada,/. eine ffiufe üoE, eine iöütte

boB, ein 3"6e«: ^oü. *alha, f.

[--ia] ííufe /., »otticí) m. -á-
zinlia,/. [-iaiidim. O.tina) tieine

Stufe, tleine wütte :c. /.; Heine
3uber 1/t.

Tinea, /. (icht.) V. tenca.
Tincál , m. pi. ~aes, ro^e Soraj

lu. ~éira, /. öefäB, Worein ber
robe SJoraj beim S^meljcn ber
WietoEe getban wirb n.

Tincto, V. tinto.

Tinctorál, adj. pl. -vaes, jum iyãr=
ben gebräu(|lid& ;

plantas ~aes,

gärbepflanjen /. pl. [äug rn.

Tiuctura, /. (pharm.) träuteraua=
Tinea , /. Sicfitmotte , ©cbabe /.

(s traça, carcoma, caruncho.)
Tinell||éiro , m. Siufíet)er über ben
SineEo; áifc^genoé ber Sebien»
teu ob. SBebiente eineä bornebmen
éerrn m. «-o, rn. gimmer int

Untergcfc^oè, wo bie ^ausbebien»
ten eineâ bornebmen Jperrn ge=

meinjcbaftlit^ fbeifen.
Tineta, /. i irrtumlicí)e ©laubenS»
Tinete, í/í. ) faç m. ob. Meinung

/., Irrtum ; ©igenfinn m ; 9íeigung

/. ; ter ~ para alg. ob. alg. c,
jm. gewogen, geneigt fein, 9iei=

gung ju etro. baben.
Ting8r*se , v. r. vulg. f. au8 bcm
Staube machen, fliehen, ent=
wifd)en. [ftraut^ m.

Tinge-cüia, ??i. (bot.) braf. Äletter=
Tingjlidör, V. tintureiro. ~idara,

/. gfárben n. ~ir, v. a. färben
{auáifig.). ^-se, v. r. eine garbe
annehmen; fig. erröten.

Tiugitauo, adj. au« Sanger ftam=
menb; "-.»i. (Sinwo^ner ».Sauger
rn.

Tiugnélro , adj. u. m. [=get=ru]
bote ~, auf bem Sajo gebräuc^=
lic^e íleine giußfcbiff n.

Xingni, m. [=,gi] (braf.) Sl. ftinten=

ber ßianen, beren man f. bebient,
um bie gifcfie au töten /. ; Äraut,
beffen ©enuè für ta^ Sßieb töb=
lief) ift n.

TinguUlJada, /. [=gi=já=ba] (braf.)

f<fiid)fang mit Singui vi. (V. tin-

gui.) ~ár, V. a. (braf.) - os
rios, Singui in bie ^lüffe Werfen,
um bie Sfifie ju töten; ~, v. n.

öom ®cnuB beâ Singui fterben

(tiai S8iei)) (V. tingui).

Tinhila,/. U\a] ®rinb, Sobfgrinb
ni. ; jiig. gebier vi. ~ão , m.
[íjáong] aug/ii. ö. tinha, 'voso,

adj. grinbig.
Tinido, \ in. Slingen n. ; Siad^flong
Tinnido, / einer ©torfe zc. m.
Tinidor, adj. (poet.) llingenb (ö.

lUetaEen).
Tinillio, rn. [=iu] (bot.) 2Í. Wilber
Sorbeerbaum m. (tinus ocoideu-
talis.)

Tinete, adj. flingenb, ertlingenb.
Tinir, Ir. M. tlingcn, erftingen ;

Tinnir, / bor Stätte jittern ; oa
ouvidos tinem , &ie Cl)ren flius

gen; estar ob. ficar a ~, gänätic^

mittelloê fein.

Tino, in. I. gjaturtrieb, ^nftinlt;

©cborffinn m. , Silugbeit /. , na=
türlidje Sßerftanb, gefunbe Sinn,
9Kutterroi6 m.

; gute iDrtegebäcf|t=

nie, baâ uná audj im Sunteln
äurecbtfinben läßt n.

;
perder o ~,

bie gaffung, ben liopf berlieren,

tjerwirrt Werben.
Tino, II. V. tina.

Tinote, m. vulg. ®ebirn, i)irn n.

Tint||a,/. garbe ; Sinte(àum Schrei»
ben); ©rutieri^wärje/.; meia ~,

9)iittelfarbe /. ; conservar ainda
muitas -vs, noá) nic^t abgefájliffen

fein, feine fdEilec^teu ©eroobnbeiten
nocb nid^t gauj abgeftreift baben;
estar-se na ~

, fo tbun, alâ t)öre

man má)t , f. taub ftellen (V.
malva); fazer-se de melhor *,

SBilbung annehmen , gebilbeter,

feiner werben, f. auébilben; to-
mar muita ~, f. aE^n bertraut
maçben; tomar ~ d' alg. c, eine

oberflä^liie !^enntniá ü. einer
iBcLáit nebmen; f. oberfläcfilidf) mit
etw. bertraut madjen. •véiro, m.
Sintenfafj n. ; ficar no -^

, ungc=
id)rieben bleiben, auágelaffen, öer=

geffen werben; deixar no ~, aus=
laffen, nicbt fíí)reiben, ungefagt

Tiutilhão, V. tentilhão. [laffen.

Tintim, V. tentim.
Tintini, m. alte berbotene Sçieí n.

Tint||o ,. p. p. u. adj. getörbt ;

vinho "., rote SSein m. ~ór, V.
~ureiro. »oréira, /. 91. groBe
Ôaififc^ TO. ~ura, /. Qärben n.;

garbe/. ; farbige ftraftwaffer n.;

iinttur /. ; fig. Slnftric^ m., ober»
fläcblidie ílenntniô /. --urarla,

/. Çõrberbanbwerf n. • 5ärbcr=
werfftatt, Färberei /. ; drogas du
~, fiärbcftoffe »«. p/. ~nrélro,
arf.;. färbcnb, jum {färben bienenb,

2farbe . . ; ßg. falfcb, iieud)lcnfdi,

gleiânerifc^ ;
plantas -as, ijärbc-

i)flan}en /. pl. ; ~, to. Çõrber to.

.-nriai, adj. plantas tiuturiaes,

gärbepflaujjen /. pi.

Tio, m. Cljeim, Onfcí to.; ~ car-
nal, beä abaterá ob. ber 9.T?utta-

Vorüber.
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Tiorb», V. theorba.
Tipi, ru. 21. braf. Urrootbftrauí m.
Tlpltí, m. (braf.) roalíenfõrmigc

Seflecfit 0. Strob, morein bet

gRaiiiof get^an wirb, roenn man
benfelben unter bie "Sreüe bringt n.

Tiple, m. (mus.) S)t§íant; Siã!ant=

fdnger m. (= soprano.)
Tipéis, 1/. 3Í. leicfite SSagen jur
Tlpoya, / ÍJ5eríonenbefõrberungtn.;

(bras.) St. $aían{tn m. ; SI. lange,

ans Strob geflochtene Seil; ä.
Õemb oíine firmei n.

Tipóia, /. negartige 2ragbett (Íl5a=

lanfin) n.

Tipografia, V. typographia.
Tipnia, /. (ent.) Scbnaíc, erbjliege,

langbeinige gfliege /.
Tique , m. (med.) ob. - nervoso,
~ doloroso, frampfartige 3"=
iammenjie^ung ber &e\iáitèmu^=
teln f.

Tíqne-táqne, m. Zviãttad (Spiel)
n. : (onom.) Sidtocf n., $enbel=
itilag: i»cräicf)Iag m.

Tiqne-tiqne, m. fam. (onom.)
árappeltrappel , regelmäötge u.

oft wieber^olte ©eräufcb (j. SB.

ber ^aden auf Straßenpflafter) n.

Tir||», /. aSinbe/., fimole Streif
2einroanb, ©eibe :c. m. , 23anb;
bünne Stüi (gteifc^ :c.) ; Sanb
n.; üiiemen m.; fig. gilfertigteit,

Sile /. ; fazer ^s ob. em -s, äer=

reißen; á ~, in ber Site, eilig,

fdinelt; remar a todo ~, in alter

eile, au» Seibcsírõften rubem.
-a-bragál, /. u. m. pl. -«-aes,

S9ru(^banb n. o-a-chnmbo , m.
85teijug m., SIeiwinbe (ber @Ia=
fer) /. ~acól, ~aeollo, m. ©an=
belicr n. ; ~ do terçado, ©ãbel=
loppet /. ; a ~. feitroörtä, firög,
quer. ~ada , /. 3Sarentran§port
m. , SBarenauäfu^r /. ; Su9 "'•/

3eicf)en n. ; meite Strecfe/., lange
SBeg ; große B^itraum ; lange Sag
m., lange Siebe, iirabe/. ; d'uma
~, in einem 3"9e- ~adéiras,
/. pl. Stränge, 3u9ftri<ic ber
Siere, bie in ben Butfennü^len
arbeiten m. pl. ~ado , adj. (V.
tirar) ~ ao natural, treu lDÍeber=

gegeben, fe^r treu abgemalt; vuig.
" das cannelas, febr abrett getlei=

bet. ~adór,m.i.,tier jiebt;2ru(ier
(inSuáibrutíereien) m. ; ~ d'ouro,
©olbbrabtäieber m. ~adnra, /.
Sielten n. ~a-fando , m. große
^oblbobrer, 3u56obrer, Soben=
jie^er m. »agem, f. pl. ~ns,
(typ.) absieben, íEruden n., ab=
bruti, »bjug; 3ug (im Cfen, ßa=
min , 6erb) m. ~alinhas , m.
[-\ai\ áinienjieber m., jReißfeber

/., Softral n. ^amento, m. 9tu5=

fu^rjf.; Si^Öen "• ~amolla, /.

Coèlofen ob. Stb^afen einer ^\\\t
n. «-amoUár, r. a. (mar.) (~
nma talha) ab^afen, toêmac^en,
abf^alen. [m.

Tirana, /. (mus.) fp. gjauemgefang
Tirano, V. tyranuo.
Tiri|ante, adj. annä^ernb, menig

oerfcbieben, fpielenb in . . ; cor ~
a amarello, inâ @elbe fpielenbe
garbe /. ; ~, m. Sacü^ug, S3inbe=
halten m.; eiferne Stange, wetcbe
0. einer SSanb jur anbern gebt
/. -»-s, pl. Strönge, Sufltiemen
//í./)í.; (mar.)~daagua,2lbm(ing)

f.. Stefgang m. -io,m. [=ráong]

'pl. ~õe8 , f»eftige Stnjieben n.,

aiud; Sto6 mj weite Stretfe /.

•<-apé, m. finienemen ber Siujler
m. -ár, V. a. u. n. (V. atirar)

jieben, auê^ie^en, rocgjie^en, ein»

jie^cn; anjie^en, an f. jieben;

berooriieben, roegne^men, meg=
fcbaffen; entfernen, fortft^affen:

befreien, aul einer unangenefjmen
Sage reißen ob. jieben ; be^nen,
retten, ftrecfen; (öotbbrabt JC.)

jie^en ; auejic^en , auepreffen,

auâfc^lagen; auâfpielen, lofen;

fig. bernebmen, fc^opfen, entteb=

nen : entroerfen ; brucfen , ab=

bruden; abjie^en; (in eine 3it6e)
falten, fpieten; einjiefien, ein=

iaffieren , ergeben , eintreiben ;

Überreben , berteiten ; Stäben,
aiacbteil bringen; bauern, f. er=

balten; öerbinbern; ~ dinheiro,

íerauâjieben, ^erdorboten; •«-um
dente, einen ^<iS)n auajielöen; -
bulha , Streit oerurfat^en ; o
iman tira o (ob. pelo) ferro, ber

9)lagnet jie^t baá ©ifen an; ~
d' um erro , auâ einem 3rrtum
befreien; ~ alg. c. do sentido a
alg., j. etm. oergeffen matben, jm.
etro. au» bem Sinne fcblagen, eine

3bee austreiben; ~ alg. do seu
siso (ob. sentido)

, \. 0. Sinnen
bringen, j. berbre^t matten; ~
pelo coche, pela carroça, ben
SBagen aie^en; d' aqui tiro ser

verdade que .
. , barau» f(fließe

(folgere) ic^, baß e» mabr ift,

ia% .

.

; aqui ob. a isso tiravão
as palavras, barauf bini^u» 5iet=

ten bie SSorte, bieâ roar ber 2i^ed
ber SBorte; isso não tira, baS
fãUt nii^t inâ ©eroicfit, barauf
tommt eã nitbt an; ba§ ^at nicfit»

bamit ju t^un; ~ á luz, oer=

õffentli^en, belannt matten ; - a
campo, a terreiro, ^erauâforbem
(jum SroEÍfttnPf) ; ~ a espada,
ben Segen Rieben ; ^ copia d' uma
escriptura, eine Stbfc^rift b. einem
Stttenftütf nebmen; ~ forças da
fraqueza, auâ ber 9íot eine 2u=
genb machen; não ~ os olhos de
alg., tein Sluge o. jm. roenben,

). nic^t auâ ben Stugen taffen; ~
o boccado da bocca a alg., jm.
benSiffen im 9)íunbe nií^t gönnen :

~ a palavra da bocca a alg.,

jm. txi^ SSort auâ bem TOunbe
nebmen; fagen, roaâ ein anberer
gerabe fagen hjollte; •« de uma
lingna em outra, o. einer Sprache
in bie anbre überfecen, über=
tragen ;

> alg. c. da cabeça
a alg.

, jm. 0. etw. abraten ;

~ palavra de alg.
, j. jum

Dieben bringen, jm. ein SSort,
ein S5erfpre$en abnehmen; « os
olhos a alg., por alg. c, j. mit
etro. beläftigen, jm. fortroä^renb
mit etro. anliegen : ~ para alguma
parte, eilig einen 3Seg entlong
geben; •«- a sua a limpo, erreid^eu
roas man roitt, gut forttommen
bei_ einer Socbe; ~ por alg., j.

brängen, treiben, in j. bringen;
~ sangue, jur Stber lüiien ; ~ in-
formações, grfunbigungen ein=
sielten ; ~ o veu dos olhos a alg.,

jm. bie Äugen öffnen, j. aufflären;
~ um vestido, ein fiteib tragen:

» uma estocada, einen Sttf^ ber»

fegen: sem «. nem pôr, obne
binju^ufügenob. fortíutaffen, o^ne
Übertreibung, bu(bftãDlid) : ~ di-

vidas, Scbulben einforbcrn, er»

^eben, einfaffieren; - do natural,

na4 ber Siatur jeidinen, malen;
~ o chapeo, ben Jput abnebmen,
grüßen; ~ por sorte, auâlofen

;

tira lá ! fümmere 2)i(í ni(bt barum,
laß bie ßeute reben; geb' auâ bem
SBege! " que », unaufbörlitft,

unennübtitb, ^intereinanber. ~-se,

r. r. f. losmachen, loâtoramen, f.

berauâbelfen.
Tira-téimas, m. Knüttel, grobe

Stotf m.
; fam. Snttãufcbung /.

Tiratesta, /. St. fiopfgeftelt ber

$ferbe n. [eilig.

Tira-tira, adv. Síritt öor S(britt,
TiraTergál, m. pl. ~aes, SRiemen,

roomit ber Xragfeffet ob. bie Sänfte
an bie Síiaultiere befeftigt roirb m.

Tirarlra,/. (mar.) Sírottau n.;

~, adv. in großer Site, mit großer
©efc^roinbigfeit, fe^r fcbnell.

Tiräz, m. leinene Stoff, ber früher
in (Sebraucb roar m.

Tirete, m. SBinbeftric^ m., 2ren-
nungâjeiíen n.

Tirici||a,/. ©elbfuc^t/. (= icterícia.)

-«ado, ädj. mit ber ©elbfu^t be=
baftet ob. «. ber garbe berfelben.

Tirinha, /. dim. ö. tira.

Tirimtimtim, m. Serreng, terreng
(SRai^a^melaut ber trompete) ».

Tiririca, /. (bot.) braf. 6pper=
graâ n.

Tiritana , /. 3)iauerlraut n. (= pa-
rietaria); St. tlberrotf ber S3äue=
rinnen ru.

Tiritar, r. n. öor Saite jittern,

beben ob. mit ben 3ö^nen !top=

pern.
Tire, m. S(fiie§en n. ; Sdjuß ; SSurf

m.; Scbußroeite /. ; ©efdiüc n.,

Jfanone, geuerroaffe /. ; ©cfeboß
n.; Sabung/. ; ©inbrucf m., aiir=

tuug beâ St^uffeê f.; B^'^Ö^n,
9Jierfmal, boâ er jurücflaßt: ®e=
fpann n., «Boftjug (ißferbe, 9)iaul=

efet 2C.); Strang, ^ugtiemen m. ;

errar o -»•, fe^tft^ießen ; animaes
de ~, 3ugticrc "• pl- ;

matar a
~8, mit bem Strange töten; er=

fibteßen; estar a ~, in S^uß^
roeite fteben: de um ~, mit einem
3uge, pfeitfc^nett; isto só a ~,

iaè tierbient Strafe ; ~ cego,
blinbe Scfiuß, ge^tftbuß 7«.; de ~,

eilig, pfeilidineU: um rewolver de
6 -s, ein fetbâtãuftger 3ieöotDer.

Tirocínio, vi. Se^re, Sebrjeit/.,
Se^rja^re n. pl.; 9ioDijiüt n. ;

^robejeit f.

Tirolico-tico, m. in einem fiinber»

fpiele gebräucblitbe Stuâbrucf m.
Tironlano, adj. notas ~as , tiro<

nianifc^e Sloten /. pl.

Tiroteio , j«. (med.) Äreu^feuer n.

(aucb jig.)

Tir-te für tira-te, pade tiá); sem
tirte nem guarte, obne roeitereâ

;

obne oor^ergebenbe SSarnuug.
Tirueia, /. faititianifc^e Seibenftoff
m. [roaffer n.

Tisana,/, ©erftentranlm., ©erften»
Tisic||a,/. Sd&roinbfutbt, Sluâaeb»
rung /. ; ~ galopante

,
galoppier

renbe Sdjroinbfui^t /. ~o, adj.
('^) fcbroinbíflítig.

44*
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Tisii||a,~ada,~adura,/. ÍHuÊflecf "í-

~ado, adj. f^niarsgeflcdt, rußig.
~ár, V. a. mit 9íu6 JC. fc{)roär=

jen, fc^roarj maíen, Êeftímieten

;

mit ipulderbampf fct)tuäräen ;

fc^tDär^eii (0. ber ©onne) ; fig.

anftiittiäräen, öerleumben. ~e, ?/*.

©d^tüarje, bie bet 9iouc^ ob. bie

©onne ouf ber $out öerurfac^t /.

Tisoura, V. tesoura. [m.

Tissierographia, /. SReíiefafibrucf

Tissú, TO. (SerocÊe, @ewirí n., Sci=

benftoff, ®oIb= u. ©ilberftoff m.

Titanllato, TO. (chim. ) titanfaure
©aljn. ~\C0, adj. C^-xy) (chim.)

Xitan . . . ~lo ('^>^) ob. ~o, m.
íiton, íJfeutupter n.

Tltão, nt. [=tóong] pi.^ães, (myt.)

3;itan,JpimmelSlíurmerTO. ;(poet.)

©onne/. [f. (íjacitara.)

Titara,/, (bot.) 9t.'síletterpflanac

Titea, (myt.) litania.
Titel(l)a,/. SSruftfleiído aVie% m-

ten ®eflügel8 n.
; fig. 6efte Xeií

TO. ; ter ~, 3Kut ^a.htn, mutig fein.

Títer||e, w. TOarionette, bett)èglicl)i'

ÍJJuppe /. ; vuig. ^anãnarr, 65eíf,

föeibifcf)e OTenjc^ m. •veár, ». a.

bte aRarionetten f<jieten lafíen, in

SBereegung fegen, --élro, m. 93ía=

rionettenípieter to.

Tithónia, /. (poet.) 3)Jorgenröte /.

TIthy'raalo, m. SBoIfemilc^ /.

Tili, /. in/. lante /.

Titia, /. fam. Xantc^en n.

Titil||ação , /. [=ífáong] pi. ~ões,
Äifeel TO. ~ár, ». a. fi|efn; fig.

auf eine angenehme SBeife (d^mei=

d^eín.

Titlllár, adj. (an.) veias ~eä.

8It^fel£)öf)ienabern /. pi.

lltím, TO. pl.~ns, (brai.) WinjC/
roomit mau bie gfiWe tötet /.

Titina
, /. (orn.) Slcfermännc^en n.

Titio, m. fam. Dnfetcí)en n.

Tito, (n. bist.) Xituã.
Titub{{ação, V. ~eação. ~ante,

adj. wantenb, fd^wonfenb , un--

fc^Iüffig. ~ár, V. ~eár. ~eação,
/. [=ffáonfl] jo<. ~ões, ©d&wanten
n., UnfcfiUiífigfeit /. ~eár, v. n.

roanfen, f c^ loanten, taumeln ; ftam=

mein, ftottern; fig. ungemiS, un=

fcf)Iüfitg jeiu, bei f. onTtel}en.

Tital{|ár, adj. ben Zitel D. etro.

fii^renb, Situíar . . ; ~, ». a. 6e=

titeln; mit einem (SI)rentitel Bcr^

fe^en. ~o, vi. ('v^>) litel m.,

aiuf=, uberídjtift eineê SBurfieâ /.

;

2itel, Slmtâ» ob. (S^rennamc;
3íecf)t«grunb, ®runb to., Mec^t n.

;

aSortoanb m. ; Urfunbe /. ; bc=

rüömte ÜRame; 9íuf; ®"rab ber

geint)eit, @cf)alt (an ®oIb, ©ilber
JC), Säert to. (= toque) ; a - (de . .),

unter bem SBormanb; ter ~ a

alg. c, SIníprucí) ob. SRetfit auf
etw. íjaben ; de ruim ~, o. fd)íefí)=

tem 8íufe; geringfjaltig; navio de
máo ~, berüchtigte, oerbäc^tige

Scíiiff n.

Tin, m. (bot.) ©npljorbienart /.
(s gafanhoto u. jalapão.)

Tiufad||ia, /. (ant.) Abteilung u.

taufenb 9Jlanit im gotijcfien í)eerc

/. «-o, to. S8efeí)Iáí)aDcr einer

tiufadia m.
Tizónrs, V, tesoura.
Tlintàr, r. a. flimpem (mit ®elb)

;

V. tilintar.

ÍSeS' }/• 2Bortteiíung /.

Tó ! int. (um bie §unbe ju rufen)
l^ofto! I)icr

!

To, (contr. b. te o) cg í)ir ; j. S8.

eu to direi , ic^ trerbe e§ 2)ir

fagen.
Toa,/, (mar.) Sd&Iep^Jtau n. ; levar
um navio á ~

, ein ©íiff in?
©c^Iepptau neíjmen, cã bugfieren;

fig. errar a ~ ob. andar á ~ , f.

nií t äu raten u. §u £)clfen roiffen

;

andar á ~ d' alg.
, f. ganj ber

gü^rung cine? anbern überlaffen,
feinen 3iatfd)tägen ob. anroei=
fungen folgen ; fazer uma cousa
á ~, unbefonncn, unbebat^tfani
l^onbeln.

Toad||a,/. %on, fiiang ber Stimme
TO.; Slric, OTelobie ber TOufif /,
®efang to.; n'esta ~, in bicfcr

SBeife; tomar as palavras pela
~, etro. Wörtlidö (ob. bu^ftäblid))

neíjmen. ~Ilha, V. toada.
Toalh|{a, /. [=io] ~ de mesa, STif^-

tucí n.; ~ de mãos, ôanbtud^ n.
;

leinene $aube ber Síonnen /.

;

~ d' agua, SBafferfaE TO. , ííaê=

labc/. ; ~ de altar, SJIÍtartuco n.

~ete, m. ©erbiette/., leílertucí)

n. (= guardanapo.) ~inha , /.

[=ja] (rfíTO. b. toalha) ©erbiette/.
Toante, to. Donnergott, Donnerer

TO.

Toar, V. n. tönen, ertönen, eríc6oI=

len, erflingen; fig. gefallen, on =

ftcfien; (desus.) bonnern; fig.

fam. isso não me toa, bo§ gefdUt
mir nicf)t, ftel^t mir nicfit an;
isso bem me toa, ba8 gefällt mir

Tobias, (n. b.) Sobial. [gut.

Toca,/. ^ö^Ie /., 2otf); armfclige
§au§ n. (V. casebre); ~ de coe-
lhos, ^ontncÇenbau m.

Tocadjiela,/. S8erüf)ren, S[uf^fagen
( cinca áfnftiunicntã ) n.

; fam.
tdnbcbruct to. -ilho, to. [=juj

. Sridtradfpiel n. ~o, p. p.

u. adj. angeftectt k. ;
"» da peste,

b. ber ííeft angeftectt ; ~ do vinho,
etro. beraufcf)t; fam. angefd^offen ;

fruta ^a, Dbft, bqã anfängt, faul

íu roerben n. -ór, m. ©pielev
(cincS 3nftrumcntá), SOÍufifer ni.

~ura,/. SBernljrung /. , 9lnruí)=

ren, áeruÇren n.

Tocaio, m. »Jíamcnêbcttcr to.

Toca-lapis, m. ateiêfebcr /., S8Iei=

feberíjalter m.
Tocamento, to. SBerüfirung /.

Tocano , m. ( orn. ) íJafeffcrBogcl,

«ßfefferfraß m.
Tocante, adj. betrcffenb, in Be=

treff, aniangenb; rii^renb; no
~ a.., roaè betrifft, in betreff

beê (ber), in SSe^ug auf . .

.

Tocar, V. a. berühren, anrühren,
anfíióíeit, angreifen (mit ber

i»anb) ; fig. rühren, beroegen ; iic=

rühren, anftoßen; auf bem ißro^

bicrfteiu ftrcirf)en ( SUletalle ) ; an-

seien, um f. greifen, f. betbrci^

ten (©euci)en je.); burciijprügeln,

fc^Iagen , förijcriicö jüciitigen ;

fpielen , blafcn ; läuten ; öerber=

ben; tabeln, Iritteln; (desus.) ~
alg. c. ob. em alg. c, etro. bc-

rüt)ren, b. etro. o6eni)in ob. neben=
bei fpred)en ; ~ a defuntos, einem
iotcn läuten; -« a recolher, jum
iHücfäug blafen ;

~ ligeiramente ob.

de passagem, ftreifcn; «-tambor,
bie Irommcl rühren; ~ cavallos
etc., bie "Bferbe jc. ieitfc^en; ~
na alma, (íinbrucf mai^en, rühren ;

~ alg. onde lhe doe, eine cm=
tiftnblicíe Seite bei jm. berühren ;

~ na honra ob. na reputação
de alg., j?. (ííirc ongreifen; ~ o
painel, bie le^tc i)anb an ein
®emälbc legen; ~ harpa, gui-
tarra etc., |iarfe, ®uitarre}c. fpie-
Icn; •>- á missa, jur TOeffe tauten;
~ a rebate, ßärm fd&Iagen, Sturm
löutcn ; fig.fam. bailar conforme
tocara,

f. in bie Umftänbe fügen;
~ o ceu com o dedo, unmög»
lid^eã leiften; ~, v. n. (em) be=
rühren; betreffen, antongcn; ob=
liegen, angeben (eine iJJfl'icfit 2C.);

0. SBic^tigteit fein, baran gelegen
fein, cingefjen; anfallen, ju teil

roerben, anfallen, jufommen ; no^e,
Benocf)bort, angrenjenb fein; fig.

"

öerroanbt fein; auf ben ®runb,
auf eine Sanbbanf geraten (Sd^iff)
( auc^ ~ no fundo ) ; ~ com o
dedo em alg. c, auf etro. ici=
gen; ~ nas nuvens, bie SSolten
berühren, big an ben ^immel
reichen; ~ na corda (sensivel),
~ na chaga, no vivo, eine em=
pfinblit^e ©eite berühren ; toca a
cantar, a dançar etc., jegt tft Cê

Seit 5um Singen, Sanjen Jc; fegt
rooHenroir fingen, tanjeujc. ; to-
eou-lhe a terça parte da herança.
Cã fiel i^m ber britte Seil ber
(Srbfd^aft ju; o que tocava ao
manejo das armas, roaâ bie §anb=
l^abung ber SSaffen betraf; pelo
que toca ao mais , roaä baê
Übrige anbetrifft; pessoas que
tanto me tocam. Sente, an benen
mir fo bicl liegt, bie mir fo na^e
fte^eit; essa moça toca de desen-
volta, biefeä junge Wäbcften ift ct=

roa§ ungeniert; quando me toca,

roenn bte aíei^e an mir ift ; fam.
roenn iá) baran bin; pedra ae ~,

50robierftein to. ~-se, v. r. f. be=
rubren; (com) f. bcleibtgt fufjícn;

anfangen ju faulen (bom Cbft);
~-se da pinga, beraufdjt roerben

;

in bie eifen Ijauen (ißferb) {pret.
~quei).

Toca TO la, /. fam. .Çânbebrucf w.
Tocata , /. Stnfc^lag to. ; Spiel ;

ajiufitftüct n.

Toclia,/. [=fci&a] Çacfel, 93}ad&á--

focfel /. ; /?. ®cftirn, .^intmclá^

licít n.

Tochado, adj. fam. botlgepfropft,

boEgcftopft, gebrängt ooU (= com-
pacto).

Tocli||éira, /. -éiro, to. ÇadeN,
Seuc^terftu^í, Sirdjenleuc^ter to.

Toclio, w. [=fc^u] Sínuttcí to., jíeulc

/. (s cacete.)

Toco, m. Stammeube n. , íSoum»
ftumpf; £id)tftumpf; untere leil

Dcâ ffliafte« TO.

Toda, f. 9(. SSogct m.
Tódalás ftatt todas as (fie aHe/.).
Todaviajarfr.bennorfi.jeboc^, gíeid)=

rooI)l , beffenungoarf)tet , nicf)té=

bcftoiucniger ; immer, immer nod).
Todéiro, to. (orn,) ^lattfd)nabcl to.

Todilioje, adj. vulg. täglich, alle

läge, ben ganjen Sag.
Todo, adj. ganj, ganje; aH, aller,

nUe, aüc^; jcber, jcbe, icbeá; cm
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toda, por toda a parte, überall,

oUentfiaíben ; ~s os dias, aHe

lage, jeöen lag, tãglit^; - o

dia, ben gaujen lag; por ~

preço, um roelt^en ÍJreiá eâ audj

teu um jcben 'preiá ; » o reino,

íaâ gan.je 9iei(fi; - o homem,
jeDer aSenfdi: sabel-a ~a, i^lag^

Tertig fein; immer eine Slntroort

bereit ^oben ; -, j/<. ©anje, aileä

». ; ao ~. im ganjen; de ~, BoII=

ftãnbig, gãnjlict), o^ne Suêna^me

;

de > em ~ , ganj u. gar , ganj,

gãn}(t(b ; estava de •» , eã roar

etro. Uner^õrteá , el mar uner=

bõrt! [os (fie alie m.).

Todolhos ob. todolos ftatt todos
Todo-nada, V. tado-nada.
Todopoderoso, adj. allmâd^tig.

Toesa,/. (gall.) Joiie (ftlafter, ein

aiJaè 0. ieà)i frj. Sáiub) /.

Tofàceo, adJ. (med.) büicjelartig.

Tofél, m. pi. -eis, 2L «t^cllen»

trommel f.

Tofo, w. Süicbel, iflanäenortige
iSalíen im 9Koorboben m.

Tog.;»,/. Jogo/., Cbertleib bcr
alten Siõmer n. ; tange 9ioct m.,

9íobe ber 9{ecôtsgele^rten jc. /.,

gtanb beã 9íec^têgelebrten »«.,

amtêfíeia n., obrigteitlií^e áSurbe
/. ~ado , ~»to, adj. mit ber

9iobe, bem SlmíStleib anget^an;
03 ~8, Sieítãgele^rten m. pi.,

obrigfeitlitfien íjaerfonen /. pi.

Toiçm etc., V. toaça.
Toilette,/. [tu=a4e=te] (gall.) 2ín=

jug m., íratÇt, Sleibung /. ; fazer
a sua » . f. anfleiben ; » , m.
loilettenfpiegel m. ; Anlíeibejirn^

mer n.

Toirio etc., V. toarão etc.

Toiro etc., V. touro.
Tojadilho, V. tejadilho.

Tc^|>l, 7M. pi. ~aes, Crt, ber mit
Ätcc^ginfter beroacöien ift m.

;

possuir dois -aes , toenig be=

gütert íein. ~éir»,/. V. tojo.

~éiro, m. j., ber êtec^giníter u.

^olj jur ^eijung ber Cfen an^
fã^rt -o, m. (bot.) Sted^ginfter
ni.

Tel», /. I. ^õlaerne ftneifjange /.

Toi*,/. IL burl. ftopf, Seritanb m.;
deu-lhe na -, e» lom i^m in ben
3inn. [bumm, einfältig.

Tolamente, adr. albern, nãrriií^,

Tolan, /. tulg. -Joüen, Streich m. ;

comer de -, f. auf Soften an=
berer amüüeren. [íferbeâ /.

ToUno, m. gurc^e im @auraen beá
Tolio, V. toleirão.

Toldlja, /. (mar.) Cberlauf m.,

Cberbecf n. , g(^anie /. , i)inter=

lafteH, iialboerbed; Sonnen« u.

Segcnjelt eineâ St^iffeâ n. ; ~ do
inho, trübe, buntle garbe bei
SeinI /. ~ado, orf;". ocrbetft,

mit einem Cberbecf berfe^^cn; ».

einem Seit gebetft ; belogen, trübe ;

ßg. benebelt, betrunten. ~àr, r. a.

. mit einer 'ßlane bebecfen; tai
gonnenjelt über ein S3oot jc. fpan»
nen; t)crbuntcln, bebecft mai^en,
trüben, mit SSoIlen überjie^cn
(ben ^immel); traurig, trabe
matten. ~-se , r. r. trübe mer=
ben , bie Sfarbeit ocrlieren (Dom
Sein); i. oeröunleln, f. trüben,
(. mit SSoIlen bebeden, f. be^

sieben , f. benebeln ; ser toldado

do Tínho, angeheitert, angetrun=
fen fein.

Tolde, (desus.) Im. Sonnenjelt ei=

Toldo, / ne^ íBooteá jc. ;

3(^irmtu(^ oor Sramiãfien 2C.

;

Seit n. [ri:.

Toledano, m. Sinroobner o. Zoiebo
Toledo, m. SJumm^eit, Albernheit

f. (- toleima.)

Tóllléima,/. Summ^eit, «Ibern^eit

/. (i tolice.) ~eirao, m. [=caong]
pi. -ões, (,augm. 6. tolo) er3=

bummtopf m., große JHinboie^ n..

große 2ropf m. '^eirona, /.

bumme, einfältige grauensiramer
n. (V. ~eirão.) ->ej»r, r. n. J^or'
Reiten fagen.

Tolér, (ant.) V. tolher.
Toler|!ada , /. õfrentliíe Xirne /.

~áiicU, /. Xulbung; í8ergõn=

nung, äSergünftigung , Xoteranj;
©ebulb in fieiben/. »ante, arf/

bulbfam , tolerant , nac^ftt^tig.

«antlsmo, m. übertriebene 9ie=

ligionâbulbung ; ãulbfamteit /.

~ar, r. a. bulben, leiben, geftatten,

ertragen, iulafien. ~aTel, adj.

pf. «-areis, ^aTelmente, adt. er=

trãglic^, leiblií.

Toleria, /. SRarr^eit, íummoeit /.

Tolete, m. (mar.) Sutle /., 3iuber=

nagel m.
Tolete, adj. V. tolinho.
Toletéira, /^oierectige u. ^atbfret8=

förmige Cnnung für ben 3iuber=

nagel /.

Tolhedara, /. [=je=bu=ra] TOift,

âluámurf öer SaubDõgel m.
Tolbéita,/. [=jèi=ta] -st^aDcn m.,

Sertegenpeií, éc^roierigteit /.

Tolhljér, r. a. {=\tx] oerbieten,

Unterlagen; läijmen; oer^inbern,
;

^inbern, ^emmen, öerjperren;

ah', jurütf», aufhalten; betäuben, '

erftarren machen; - o passo, ben
3Seg oerfperren, f. jm. in ben

!

SBeg flellen. ~-se, r. r. erftarren,
\

ertabmen , glieberla^m werben.
~ido,i). p. u. adj. oerbinbert,

gehemmt, gefperrt; erftarrt, be= i

täubt ; la^m, glieberlabm ; Iran! ; j

ficar ob. andar de tallas -«as

com alg. , mit jm. erzürnt fein,

nic^t mit im. fprec^en. -irnento,
m. ^inberniâ n. , Ser^inöerung,
abboltung, Hemmung; 6ritar=

rung; SäQmung, ©lie&erläbmung

/ [m.
Tolho, m. (icht. ) 2Í. Seebroffen
Tolljice, /. Xummbeit, Albernheit,

©infälttgleit /. ; bumme Streit^
m., fttnCerpofien/. i>/., einfältige,

bumme SpoB m. ~ina, /. burl.

anfübrung eine? Starren, Stug»

nugung eineâ 2ummlopfeâ

;

Sí^maro^erei , leUerlederei /.

-^inár, V. a. u. n. burl. bei einem
Xummfopf fdbmorDçen, auf benen
Soften äebren. ~lnéiro, m. burl.

Sc^mcroçer, ieEerlecfer m. -i-
nho, adj. [=\Vi\ (dim. P. tolo)
etro. bumm, emfaltig.

Tolle , m. (lat.) fam. tomar o «.,

f. auã bem Staube ma^en, baoon«
ToUete, V. tolete. [geben.
Tolo, adj. bumm, einfältig, tõípel=

boft; nãrrifc^; estar - de alg. c,
in etro. oernarrt fein ; comer (ob.

tomar) alg. por ~, j. für einen
(Jinfaltâpinfel balten; quem -
vae a Santarém, » vae e » vem,

eê flog ein ®aná(íen über ben
9íbein u. Iam alè ©icfgad roiebet

beim. [»•

Tolon, m. (geogr.) Xoulon (Stabt)
Tolona, V. toleirona.

ToloBtro, m. 2rüffel /. (=tubera,
caroço, trufa) ; Seule (oefíroulft)

Tóiosa, /. (geogr.) Souloufe n.

Tom, m. pi.'-ns, 1. 2on, Slang, Saut
m. ; art u. SSeife f. auèjubruden
u. ju betrogen/.; (mus.) Son m.,

lonart, S«elobie, SBeife/.; dar
o - (nos coros), anftimmen, ben
ãlon angeben ( auc^ ßg. ) ;

(med.)
dar - ás fibras, ben íjibem bie

natürliche Spanntraft roieber=

geben ; sem -• nem som , obne
©inn u. Serftanb ; a este ~ , in

bemfelben Sinne ob. SBortIaute;
em todos os ~ns, in allen 2on=
arten, auf febe SBeife.

Tom, m. IL (bot.) jpaarítrang m.
(= peucedano.) III. (afiat.) @e»
bãube n., lempel m.

Tom||ada,/. Stemmen n., Sinna^me,
SSegnabme , Eroberung ( einer

Stobt 2C.) /.; einfangen, @e=
fongennebmen, ßrgreifen n. ca-
dete, adj. dim. D. ~ado; ~ de
vinho, etro. angetrunfen. ~adia,

/. ©nna^me, SSegna^me, 6robe=
rung; S3eute; $rife/.; ©infangen,
©efangennebmen, ergreifen n.

;

Sefc^lagnabme , SBegna^me (o.

Sc^muggelroaren jc.) /. -adiço,
adj. aufbraufenb, jõbíornig ; mi6=
trouifcö , ürgroöbnijCp (= agasta-
diço, assomado), -ado , adj.

V. tomar; -«. de vinho, betrun^
Jen; ~ do somno, fcblaftrunten ;

~ de medo, ö. ijurcbt befangen;
mentira ~a ás mãos

, greifbare,

offenbore £üge /. ;
garganta ~a,

böfe, fc^Iimme ^olã >«.; - das
pernas, \d)roaá) auf ben Seinen,
labm. -s, tn. pl. einfilog am
Äleib, Saum m. ~adór, tu.

j. , ber etro. nimmt, fängt,
9ie§menbe , Sie^mer ; eroberer
einer Stobt jc. ; SBed^felocceps

tont m. ; ( mar. ) ~es de gai-

xeta , Seifingen , SBefcblogleinen

/. pl. -adote, V. ~adete. ~a-
donros, m.pl. (mar.) V. »adores,
-adura, f. Sottelmunbe, SBunbe
auf bem àíucfen ber $ferbe, ber

Saumtiere burdö ben 2ru(t be»
Sattele, ber fiobung jc. /.

Tomahank, m. Streitaxt ber norb«
ameritanifcien 3nbianer /.

Tomar, v. a. nebmen, foffen, er=

greifen, angreifen; roegnebmen,
einnebmen, erobern, f. bemãcbti=
gen ; nehmen, oufnebmen, beuten,
auslegen; empfangen, erbeben,
einneÇmen ( Steuern , ©oben,
grutbtàe^nte jc. ) ; roegnebmen,
entroènben, fteblen; überfoHcn,
befaßen, juftoöen ( UnglüdáfõUe
je.); ju f. nebmen, effen, trinfen;

einatmen; einen Stanö, ein ^onD»
roeri roöbten; bie Scbreibart jc.

not^o^men, onnebmen; belegen,

befpringen (D. geroiffen 2teren);
roünftöen, begebren ; aufbeben, in

bie íiõbe beben , auft(f)üräen; -
as armas, a espada, a peana
etc., SU ben SSaffcn, jum Scfiroert,

jur geber greifen; - alg. pela
mão, i. bei ber ^anb nehmen.
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jê. |)anb ergreifen; •»• alg. pelos
cabellos, j. an ben paaren jerren

;

~ uma praça, cidade etc., eine

greftung, @tabt ic. einneíjmen; ~
um titulo, einen 2itel onneíjmen

;

-x um conselho , einen ÍRat an=
neíinten ; ~ resolução, einen ®nt-
ft^Iu6 fafjen , f. entíc^lieêen ;

~
abem, a mal, gut, übel beu=
ten ob. aufneí)men, recfit, unretí)t

finbcn; ~ amor, affeição, Iteb

gertinnen: -«- contas, eine ÍReá)--

nung ))rüfen; jur SRed^eníc^aft

jie^en; ~ fôlego, Sítem fd^öpfen;
~ o fresco ar, fri?cf)e Suft fcí)op=

fen; ~ terra, lanben; ~ a peito,

bcl)eräigen, ju í»eraen neí)nien;
~ a occasião, bie ®elegení)eit

ergreifen; ~ assento, ißlaö nef)=

men, f. fe^en; " ódio, amizade
a alg.

, i. ^ofíen, lieben, ^afe,
greunbfíaft für j. empfinben; ~

caminho, eine (gute) SRicfttung

einfdölagen; - o caminho de . .

.

ben äBeg naáj . . . einfc^Iagen ; -
por uma via, in eine Strage ein=

Biegen, einleníen; ~ as de villa

Diogo, f. ouá bem ©taube mad)en,

f. auf u. babon tnad^en; ~ o
tempo a alg., j. ftören, beläfti=

gen, unterbre^en, im. beíc6tt)er=

íic^ fallen; - sentido, aufpaffen,
l^inpren; a^tgeben; ->- somno,
descanço, f. augru^en; « a seu
cargo, á sua conta alg. c, etto.

auf f. nel^men; fam. auf feine
Êappe neíjmen; •» alg. á sua
conta, eâ auf i. abgefe^en íjaben,

j. nid^t in 3ÍUQC laffen; tomál-a
com alg. , mit jm. anbinbcn,
etreit anfangen; jm. etw. an-
l^aben rooÖen; - em considera-
ção, überlegen, bebenfen; ~ alg.

em palavras, j. bei feinen eignen
SBorten fangen; ~ por escripto,

ouffd^reibeu ; ~ por si (algum
dicto), ettü. auf f.besiel^en ; ~ sobre
Bi alg. c, etm. auf f. netjmeii; ~
mulher, f. tjer^eiraten, eine grau
nefjmen; ~ fogo, Sfener fangen,
in S3ranb geraten; a morte nos
toma de improviso, ber Eob Über=
raf á|t un§ unoerfetienê ; tomou-o
a noute, bie 9iaá)t überrafc^te,
überfiel i^n; prot. vai mais um
toma, que dous te darei, ein

^aò = \ãt ift mef)r mert aU ein

i)ätt = ic^. --se, ». r. ärgerlid)

»erben , f. Italien an . .
; ~-8e

com alg., f. mit jm. janten, über=
roerfen ; «--se de vinho

, f. im
SEBein übernebmen, f. beraufc^en ;

~-se de ira, cólera etc., in St"
neroten ; -»--se de palavras , in

Säortmec^fel geraten, f. jaulen;
~-se de alg. c, über etro. unge=
ijalten fein; tomai ba iaftlju'e!
fiet)ft ®u Woftl ! (= apanha, chu-
cha); tomara eu! iDOlíte Öott!

Tomara,/, in Spanien gebräud)»
lit^e Slngriffêroaffe /. [res.

Tomares, m. pl. V. dares-e-toma-
Tomat||ada, /. lomotcnpafte /.
-e. m. iíie6eg=, ©olbapfci, Í8hit'

apfel m. , Tomate /. -éiro , m.
(bot.) £iebeá=, (Moíbapfelftrau^ m.

Tomba,/. I. glitíen, »iüfter, gíel--

len ( am Sttefel ) , Stf)uf)fletf ni.

II. (bot.) ©loifenait /. (^espc-
lina.)

Tombadilho, m. [=ju] (nlar.) erffe

ob. untere Sierbcct, i^interberbecf,

oberfte ©totfroert am |)interteil

groger S(^iffe n.

Tombador, m. (grenjenabíteíer,
9)?arffcf)eiber, ber bei ber S3egren=
jung ber Sänbereien ben SSorfig

fü^rt m.
Tombar, v. a. i^inunternjerfen, Iftin;

unterroUcn, jur ®rbe ob. ju öo=
ben werfen; über ben Raufen
toerfen; ~ terras, bie Sänbereicn
abftetfen , begrenjen , ein 2ílur=
buí) , ®runbbu(ö barüber auf=
nefjmen ob. anlegen; ~, v. n.

l^inunterroHen, Çinunterpurjetn.
Tombo, m. íierabroUen w. , goU,

iJSuräelbaum ot. ; Sorte (beê gelb-
mefferè)/.; gflurbudö, ©runbbucf),
Sagerbucb, SRegiftcr über baS
esrunbcigentum, mit genauer 3ln=
gabe beê (äauäen jc. n. ; S8ermar=
fung /. ; ßg. fef)r gelehrte SKenfc^
m.; aos »s, rotlenb, ftogenb; an-
dar aos ~s, biè über bie D^ren
in airbeit ftecfen; abgefjegt fein;
aos ~8 do dado , aufé ®eratc=
mol^l; ~8 do reino, ©taatêarc^ibc
n. pl. ; guarda-mór da Torre do
~, Oberarc^iöar in ißortugal m.

Tombol||a,/. ST. Sottofpiel n. *ár,
V. n. in ber tômbola getrinnen.

Tomentello , m. dim. ö. tomento.
Tomentlna, /. (bot.) 9JapbaIium n.

Tomento, rn. SJBerg ob. äSert n.

Tomentoso, adj. mergartig.
Tomilho, m. [=iu] (bot.) J^^mian
m. (s thymo.)

Tomo, m. SBanb, %t\l (eineê SSerleS)
m.; 5)idEe, ©röge/. ; lörperlid^c

Umfang m.
; fig. SSid^tigteit einer

©acöe/. ; homem de -» e lombo,
ftarífno(^ige , fräftige 9Kann

;

Wann ö. SSerbtenft, tapfere Wann
m. ; cousa de nenhum ~

, un=
mistige, roertiofe ©ac^e /.

Tomoro, V. cômoro.
Tona, /. Saft ?«.; ^öutdöen n.,

©c^ale ber fjrüc^te; ©ri^ale o.

gtüiebeln 7C.; Dberfldd^e einer
giüffigieit / ; .gobnfiift m. ;

~
d' agua , Dberfldctie beä SSSaffer»

/.; á ~ da agua, auf ber Cber^
flädfie, oben auf bem iäSaffer; uma
~ de terra , de areia , bünne
©cE)iit ob. Sage (£rbe, ©onb /.

Tonadilha, /. [=jaj buri. länblidje

©efang, SSauerngefong m. (= mo-
dinha.)

Tonadiuho, m. [=ju] (arch.) 3{eif=

c^en n., 9iunbftab m.
Tonal, adj. ÍJZ. ~aes, Ion...
~mente, adv. nad^ bem Son.
cidade, /. (mus.) Sonbefc^affen»
íieit /.

Ton||ante, adj. (poet.) Jupiter ~,

Donnergott, Sonnercr m. *àr,
V. n. bonncrn (= trovejar).

Tondinho, m. [=iu] (arch.) 9ícif

«*.,_ SRunbftäbdöcn n.

Touél, in. pl. ~eis, große lonne
(50 bis 75 SUmubeä u. me^r fai=

fenb) /. ; als (jSemäe = 2 íBipas?

ob. 50 9ílmubeè n. -^ada,/. @e-
mö6 = 2 ^ipoâ ob. 50 SUmubes
n. ; (mar.) ionne, eine ®ti)iffSlaft

ö. 20 Bcntnern /. ; um navio do
seiscentas ~s, Scí)iff B. 600 %on--

ncn n. ~agcm
, /. pl. -ns,

Zonnenge^alt cineö ©àiffeS m.
~ame, m. (mar.) fämtlittje %Mn
n. pl. u. ionnen eines ©oiiffpe

/. pl. , gaStoerl n. »arla , V.
tanoaria. •^éiro , V. tanoeiro.
~etes, m. pl. Seii beS 28affen=
rode, meld)er t)om ®ürtei biâ an
baê finie reid)t m.

Tou^uses, m. pl. Sungufen m. pl.
Tonia, V. tonicidade. [ton m.
Tónica, f. (mus.) Sonita/., ®runb=
Tonilicidade,/. (med.) ©pannlraft,
©trapeit (ber ©eroebe) /. ~lco,
adj. (

'v-^^ ) ( med. ) fpaunenb ;

(mus.) nota ~a , .Çauptnote /.

;

Saupt= ob. ®runbton eincâ
tüdeS m.; accento ~, ^laupt^

accent (eineê SSSorteä), SBort»
accent m. «-iflcár, v. a. bie

©pannlraft erijö^en.
Tonilho, w. [=iu] 3irie/., ®efang=

ftütf n., ®efang mit 5KufifbcgIei»
tung m.; ßg. ungereimte S^UQ n.,

Unfinn m.; contar ~8, giaufen
machen, Unfinn erjä^Ien.

Toninha,/. [=ja] junge, raei6tid)e

Jbunfif^ 771. [Ibiinfi'cÖ "'•

Toninho, m. [=ju] junge, männlidte
Tonionéia, /. ganj fleine brof.

SJogel, ben man für ben tieinften

auf ber (5rbe Ijüit wi.

Tonismo,»!. (med.) ©torrframpf '»•

Tonitruoso, adj. ftürmifd), ben
©eroittern auãgefeèt ; ben Donner
fc^Ieubernb (Jupiter).

Tono, 711. Son, Slang (ber Stimme)
m. ;

-«- musico , Xonart /. (V.
tom); ßg. ©timmuug /.; pôr-se
em ~ de fazer alg. c.

, f. in bie

rechte ©timmung oerfegen , um
etm. äu t^un. [&äfjer :c. /.

Tonoa,/. Sluêbefferung ber Sonnen,
Tonoeiro, V. tanoeiro.
Tonsár, v. a. (ant.) fd)crcn.
Tonsilljla,/. Wanbel (im ©oumen)
/. ~ar, adj. Wanbel . . . ~ite,

f. Wanbelentäünbung /.

Tònsur||a,/. 31bfcí)eren bei íiaupt»
l^aareê, beê longen SarteS jc. «.

;

(cath.) platte, Xonfur/. ~ár,
V. a. baâ í)aar abfdÇeren; ein

í^íatti^en fct)cren , bie Sonfur
Tonta, /. buri. ftopf m. [geben.
Tont||as, a ob. ás ~, unorbentlid),
mirr, ofjne ©inn u. Síerftanb.
~eár, r. n. Dummheiten fagen
ob. begeí)en , fafeln , ungereimte
Dinge reben; betöubt, jd)ioinblig

fein, •»^éira , ~eria , ~ice , /.

®eifte§f^iDäd)c ( burc| Sdter )

;

SJetäubung (burd) SBein, Scfilaf)

;

Dummheit, (Sinfait; D^or^eit,
9iarrf)eit /., bumme Streirfi m.

Tontina, /. Seibrenten^öefellfd^aft

/. [ííarr wi.

Tontinho, m. [=ju] ®impel, Soffe,
Tont||o, adj. bumm, einfältig, ti)õ'

ric^t, albern; betäubt, taumelig,
fdöreinblig. -ura,/, ©djroinbcí
m., SBetäubung/. [m. (^rapa.)

Topa, /. yiame eineê Jftnabcnfpiel»

Topada,/. Straud^eln, Stolpern,
Slnftoßen mit ben güßen gegen
etro. n. , fjcbltritt m.

; ßg. fani.
dar uma ~, ouê ®ebre(ílic^rett ob.

anfälliger Unöorfiditigteit fc^íed)t

arbeiten; einen gebltritt tbun.
Topar, V. a. u. n. jufammenftoSen,

anftofecn, f. ftofecn; v. ungefäbr
begegnen, auf j., auf etro. ftofecn;

boöjenige finbcn, roaâ man fudjt ;

(jog.) ben Saß im Spiel íiaítcn ;

homem quo topa (a) tudo, ein

TOenfd), ber f. mit allem befaßt.
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fören^afte u. une^ren^ofte ©e»
idiãfte trei6t m. ; ~ tudo, auf oUe
ÍSorit^lãge :c. eingeben; ~-se com
alg., mit im. aufommenftoBen :

~

em cheio, bec Sänge noc^ l)in=

fallen.

Topáz, m. ^riítlii^e aJJeftije ous
SJialatta m. • V. topázio.

Topázio, m. (min.) Xopaã m.
Topi>, m. StOB, 3u''<ínimenftOB »'

:

>^anbfcf)Ieife (ju SJerjierungen am
^ut jc.) ; 2robí)eI ; ÃofarDe /.

;

»inberniá n. , Sdiroierigfeit /.

;

S^íag mit bem Jòammec in ben
Símieben; dJipfcí m.; (mar.) ~

da gávea, álarstopp m. ~et«da.
/. Stoßen mit bem Äopfe (ber

Sõrfe) n. ; ÊtoB, Sí^log an ben

Äopf m. (s cabeçada; marrada.)
-etár, r. 71. ftugen, mit ben jpõr=

nem gegencinanber ftoBen: ouí

bie gpige, auf ben ©ipfel ftei=

gen, f. ergeben, auffteigen; fig-
«- com- o céo, com as estrellas.

com as nuvens, f. in ben Jpimmcl
»erfteigen, f. über bie SSoIfen
ergeben. ~ete,ni. SSüidftel, S^opf,
j^aarbüfcfiel m. ; Stirn6aar,Xoupet
n. ~etéir» , /. JíopfgefteU eine-:-

•ißferbe» n. (= testeira.) -^etado,

arf/. einen Schopf, ein 2oupet
tragenb.

Tophana, adj. f. agua ~, 9tqua=

lopöana (ein ftarteâ @ift) n.

Topho, m. (med.) ftnocftengenjäcfi» n.

Topläria , /. ßunft, ben Säumen
u. ©eftrautften burc^ SBef^neibeu
Deric^iebene (Seitalten ju geben/.

Topiclja, /. Zopif, aiet^obe bcr

Sluffinbung ü. Seroeiagrünbcn /.

-O, adj. ('v>k-^) (med.) örtlitp;

remédio ~, örtliche jpeilmittel n.

-s, m. pl. (rh.) söeroeiaauettcn

au» bem Slriftoteíeã ob. (Sicero

/. pl- ; fi'J- Jpauptpunft m.
Topinamba, \ m. 3iame ber Süb=
Topinambo, / amerifanifc^en äBit=

ben m.
Topiaambor, in. (bot.) (Srbarti^

ft^ode/., erbapfelm., (jrbbirne/.,

St^roeinebrot n.

Topiaho , adj. [=itt] cavallo ~,

$fcrb, bejien Dimere i)ufteite ju

\)oái ftnb n.

Topo,'/t. ^ö^fte Spifee, ^öfie /-,

(èipfel in., tjodbite Stufe/., ooerfte

2eil m. ; (Snbe, äußerfte Gnbe n.
;

- da escada, obcrfte Seil ber
Ireppe m.; ~ da sala, do corre-

dor, ãuBerfte Qnbe beâ Saales,
beâ Sortiborâ (SSor^angê) n.;

d' um - a outro, t). einem (íube

sum anbern; ~ da mesa, oberfte

iífae bei Sifc^ »«.

Topographlli»,/. Crtêbeff^reibung,
Topographie/. ~ico, arf/. ('w^)
topograp^iíc^, ortbefdireibenb. -o,
m. ('^~^) Crtâbefdjreiber , Sopo^
grapö m.

Topologia; V. topographia.
Tóqae, m. [=tel änrübren n., Se=
rüörung/.; »long (eineá 3nítru=
ments) «». ; ©elôut n. ; Strich

(mit 0olb JC.) auf bem 'Crobterí

ftein m.; fig. ©e^alt, SBert n,.

( = titulo ) ; antrieb , gmpuls :

S4lag, StoB "i. ; 3íieberlage, bie

man bem fjeinbe beibringt ; 2Bir^

lung ber göttlichen (Snabe ; 6in=
j^ebung, ynipiration, roelie bas
çerj rú^rt/. ; (pint.) anftritft m.

;

fig. Spur /. , S"í en n. , TOanier

/.; pedra.de ~, $robierftein ;«.

:

« de sinos, ©elõut. Sauten n.

:

~ de Deus, gõttlicfie Eingebung
/. , gingergeig ©otteé m. ; ~s da
mão de Deus , Seiben n. pl.,

Sdticfungen /. pl. , Unglúdêfãíle
m.jjí. ; -s de lapis, 3Ü9E/ StridlC

m. pl. ; do mesmo *, 0. berfelbcn

@üte, ebenfoöiel toert; a » de
caixa ob. a ~ de rufo , mit
groèem Sãrm, in großer Sile,

^alâ über Äopf ; punttliá, ge^or^

iam; ser corrido a ~ do caixa,

mit Schimpf u. St^anbe fort»

gejagt rceröen.
Toqae-embóqne,m. 3Í. Äegelfpiel n.

ToquéirOjWn. (ant.) ã(. Sopfpug
Toquéixo, / m.
Torál,m. pi. aes, í|írife/.; Síul=

terfttttf n. , oberfte ieií eines

grauen^embeè m.; o - da lança.

ftãrffte Seit ber Sonje m.
Torão, V. torrão.
Torár, c. o. einen sBaumftamm o.\i^

fãgen, i^n in äölörfe jerfãgen.
Torcáz, adj. fií. -es, pombo ~,

çolstaube /.
Torçál , m. pl. ->-aes , Sd^nürc^en

«., Sige, Sínur (d. Seibe, öolb
IC.) /. , 9Í. ftarfgebre^te ®arn «.

(V. torsâo.)
Torçalado , adj. mit Stfinüren,

Siçe ;c. befeèt.
Torção , m. [=mong] I. V. terçol.

II. (braf.) ^»alfter/. ; ~ de ventre,

ôeftige soauí^griramen n., Äolif ;'.

Torc|[edel(l)a, V. -edura. ~edór,
»í. I. , ber bre^t se. ; 3nftr. pm
Sre^en , jum Suíii^n^nbreõen
n.

; 3roirner, ãSoUDre^er; gölten

rer. «Díarterer )«.; Spinbeljum
Sroimbre^en jc. /.; fig. ©acöe,

roelíe Äummer, Serbruô ma*t
/. ; Guãlgeift m. ; TOittel jur 35er=

fü^rung, SJefted^ung n. -edura,
/. Sreben, SMi^^nf^nore^en,
3tDÍmen n. ; SSerftauí^ung , SSer=

renfung /. , 'Serrenten (ber ®lie=
ber) n.; ftrümmung , ftrümmc,
SSinbung /. ; frumme Sauf »i. ;

justiça sem ~, unparteiif(fte @e--

rec^tiflteit /. -elado , V. torça-
lado. ~ér, t. a. breiten, minben,
ringen , jufammenbre^en ; ab-

brepen ; t)erbre^en , »erftaucfien,

oerrenfen ; jroirnen ; biegen, trüm-
men, beugen; fig.\s. ber jcöleci^ti'n

Seite betrachten, übel auslegen,
tjerbre^en; machen, boö j. feine

3Reinung änbere; j. oom rechten

SSege abbringen; baâ Siedet, bie

©efege tierbrefien: roieber jurücf^

fc^ieben (bie nämlichen ®rünbe,
Seroeife auf feinen ©egner) ; ~ o
pescoço, ben ^lalâ umbreöen; ~

o focinho, o nariz, a venta, a
cara, bie 9{aie rümpfen; ~ o
caminho, auf Ummegcn ge^en; ~
os oyios , bie Jíugen oérbre^en

;

>. o passo, umfe^ren; ~ pannos.
SSâf^e ringen; dar o braço a ~,

nachgeben ; - , r. n. f. trflmmenj
i. fdilõngeln; f. b. bem geraben,
rechten wege entfernen (im eigent-

lichen u. ngürl. Sinne); ~ por
alg., jm. um ben Sart geben,

j. fiir f. ju geroinnen fucpen.
«••se, r. r. f. biegen, f. trüm»
men; f. umlegen (Älinge); f. oer=
renlen, f. oerftouc^en (©lieb);

nachgeben, feine SKetmtng änbern,
f. geroinnen ob. beftec^en laifen ;

SBiberroitlen bejetgen; f. fachte
baoonfc^Ieic^en (prei. *ço). ~la,
V. ~edura. -icoUo , adj. einen
fcfiiefen í)aíâ babenb, ben ftopf
auf einer Seite tragenb; «-, m.
Ag. Äopföönger, Renaler, Scöein=
^eilige ; Umroeg m. • Ärümme /.

;

tnirame Sauf w.
; grocibeutigleit

/. , íEoppelfinn m. ; UmjcEroeife
m. pl. ; (orn.) áSenbefjals, Sre^»
%aU, SBettertJogel, Sßrac^Doget m.
»Ida,/. 2oc^t?/i. ; tulg. chuchar
boa », an einem fetten ßnot^en
fangen. -ido , p. p. u. adj.

gebre^t , gerounben ; gejroimt ;

bocca ~a, fc^iefe SKunb »t.; es-

cada ~a, SSenbeltreppe /. ; ter
a vista -a, f^ielen; olhos -vg,

fcftielenbe , ft^ele äugen n. pi.

•»ídamente, adv. fc^rãg, fcfiief. o.

ber Seite ; fig. Oerte^rt, mit Ser=
bre^ung; applicar » as leis, bie

©efeçe mit áecfitsoerbreôung on=
roenben. ~ilhão , m. [ =iáong ]

pL -ões , Sc^neiben , âíeièen im
Seibe , Saucfigrimmen n. (= tor-

ção II.) «imento, V. »edura.
~ionário, adj. o. Aoíif, ^aaá)=
grimmen begleitet; }íp. peinigenb.

Torçól, V. terçol.

Tórcnlo , m. !Ieine ißreffe ; 9Ra=
fcfiine, um bie ßriftaüe ju po=
lieren, ju fdileifcn ; sButterpreffe/.

Torda,/. (om.) St. große Sirojfel

/. ; ~ mergulheira, gettganê /.

Tordéira, /. V. tordo.
Tordiiho , nrf/. [=iu] cavallo »,

Scfjwarjfcöimmel , ©roufcöimmel,
Slpfelfc^immel tn.

Tordo, m. (orn.) íEroffeí/., Sromtê=
böget n». ; ~ petinho , 33ein=

broiíet, S^vpe /. ; - dos remedos,
Spottbroffel f. ;

~ visgueiro,

Síiftelbroiiel /. ; (icht.) 91. Sipp=

Rfd^ m. ; cahir como ~s, in

Síenge faUen.

Toréutica,/. fiunft, 5'8uren er=

^aben ( in ^ofj , 9KetaU jc. ) ju
arbeiten, ßifelterfunft /.

Torga, j/. ^eibe/. , ^eibefraut
Torgão , J n. (í urze.)

Toríbios, m. pl. Sofenfrânje 0.

Sriftall, bie auâ Snbien tommen
m. pl. [Stengeíà m.

Torillo, 7it. (bot.) untere Seit beâ
Torma, V. turma. [m.

Tormalina, /. (min.) Stfc^en^ie^er

Torment{;a , /. Seefturni ; Sturm
m. , Unroetter n. ; fig. Unglücf,

aiiBgejc^icf n. , SKiberroõrtigfeit

/. ; »s populares ob. politicas,

íReBotutionâíturm m., ftürmifcfie

áeit /. ~»r, V. atormentar.
~atÍTO, adj. peinigenb.

Tonnentelho, V. tremontelo.
Tormentilha, 1/. [=ja] (bot.) Jor=
Tormentiiia, / mentilla, 9iüt)T=,

çeitraurj, éiotrourj, sBIutrourj/.,

Siebenblatt n. (= sete-em-rama.)
Tormeatljo, m. »peinigen, iiiartern

n.; $ein, Cuat, 9)£arter, i^tage

/., Sc^merj, Siummer m., í>eraií=

íeib n.; golíer, lortur; S8urf=,

©(fiteubermafc^ine/. ~ório, arf/.

fturmifcí. ~oso, adj. ftürmifc^,

ungeftüm (ouc^ fig-).

Torminos, m. (med.) l^eftige Seib-

fc^merjen m. pl.; SBe^en pi.
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Torn||a,/. JperauâgaDe 6eim SSed)=

fein; feieöererftattung , $erüul=

tobe (roaã ein ©rbe me^r aU ein

fliterbe empfangen Ijat) ; SBiei)er=

i^erfteaung, äBtebereinfegung /.

•vaboda, /. folgenbe Sag nadi ber

^odjäeit m.
; gelt, tuelcftea man am

totgenben 2ag na4 ber ^oc^jeit

gibt n., !«acf)t)od)âeit /. -»ada, /.

aücfte£)r , SBiebettetir , SBJieber»

lunft , Bnrüitunit /. ; 2eil einet

giüifigteit, ber auá einem gaffe

fliegt. Wenn man ben i)at)n öffnet

m. ~adiço, adj. abtrünnig; ~,

m. Überläufer, SIuSreiBer; 3ib=

trünnige, SlbgefaBene m. ~ado,
TU. heftige öeroitterfturm ätDi=

feilen ben SEßenbeireifen ?«. ~a-
dór, V. -veador. ~adóura, /.

3nftr. , um bie STonnenbänber au
bre^en u. ju biegen n. ~a-flo,
711. »iereitge SBeèftaftí, ©rat»
meißel m. ~ár, v. a. jurücEgebeu,

wiebergeben, roiebereritatten; Ber=

iDonbeln in . . ; überfegeu, ö. einer

S^jracfie in bie onbre übertragen
;

entgegnen, ontiuorten, erroibern;

ioieberttolen, o. neuem machen;
~ a fazer alg. c, etm. ö. neuem
ob. Jüieber tf)un; ~ a dizer,

mieber^olen , nod) einmal fagen;
•V a ver, mieberfefjen; ~ a culpa
a alg., bie ©^ulb auf j. f^ieben;
- mão, äüiberftanb leiften; ~
dente, bie i3äÖ"e aeigen; ~, v. n.

Äurüdte^ren, mieberte^rcn; an^
fragen; ~ em si, f. befinnen,
icicber ju f. iommen ;

~ sobre si,

in f. ge^en, feinen Sedier ein=

feigen :~ em damuo, em proveito,
jum Schaben , jum Slugen gerei=

cfjen; ~ em louvor, äum £obe
bieneu; ~ por alg. c, iüvüd=
iommen, um etro. ju Idolen; ~
atraz com a palavra, fein ^ort
tt)iberrufenob.äurücfneI)men;/am.
~ á vacca fria , auf bie frag^
lic^e ©aá)e aurüctlommen (auf be=

fügten i^ammel aurücffonimen),
immer bie alte ficier fpielen; f.

üergeblicije SJiü^e mac£)en; ~ por
alg.

, für j. eintreten, j. öerteibi=

gen, jl. Partei nehmen. ~-se,
V. r. f. oerroanbeln in . . ; werben,
wieber toerben ; ~-8e amarello,
gelb werben; ~-se perigoso, ge=
fölörli^ »erben ; ~-se em si,

wieber ju f. fommen. «asól, m.
(bot.) (Sonnenblume /. (V. gira-
sol.) »ariagem, /. pi. «-ns,
JRücftel^r ö. einer Seeteife/. ; ~, /«.

SBeitgereifte , í)eimgefe6rte m.
;

aSaren, bie aurücfgefciiiat werben
/. pl. (= refugo, rebotalho.) «-a-

TOda, V. ~aboda. ~eado, adj.
aebret)t, gebrec^felt; braços ~s,
fd)ön geformte, runbeSlrmem.pi.;
discurso bem ~, fc^öu gefeilte

Diebe/. ~eadór, in. ®rec^âler m.
;

Söant ber Stellmad)er, worauf bie
Siäber oerfertigt werben/.; QJerät
bea äöaffenfd)miebe n. ~eár, r. a.

bred)feln; bref)en, tjerumbre^en ;

umgeben, umringen ; runben, eine
walaenförmige ob. runbe ©eftolt
geben ; umget)en ; ftrümmungcn,
SßJenbungen machen Olu§). ~ea-
ria,/. Strafte, in ber bie a5rect)â=

ler wol)nen /. ^earel, adj. pl.
~áTels, 3um Sfrecifeln mi öe=
brauchen. ~eladór, in. »iitter.

ber im Surnier fämpft, 2;urnier=

tämpfer m. -^eiár, v. a. in einem
jTurnier lämpfen. ~éio, m. 3iitter=,

Sampf=, 3iennf})iel, Surnier «.

;

waläenförmige ©eftalt, bie ber
Sjrec^ãier bem ßola gibt/, -élra,

/. $a|n, Sopten an einem goß
m. ~eiro, m. 5Drec^§Ier, SDre^er
m. ~eja, /. Unterlage an einem
SRab, bamit ber SBagen feftfte^t,

j. SB. an einem Slb^ang/. -ejár,
"V. ~ear. ~él, m. pl. «eis, ®rej^=

ring m. «-eo , V. •«eio. ~esóij
»Í. (bot.) Sadmuâ m.

Tornez, m. pl. ~es, alte ileine

©ilbermünje /.

Tornezelio, V. tornozello.
Tornilhéiro, m. [=iei=ru] Deferteur,

ber B. einem Siegimente fort=

läuft 2C. m.
Tomilho , m. [ =iu ] militärifdöe

Strafe; ©re^felbant /.; fig. a3ev=

legenbeit /.
Toruinho, m. [=ju] Heine 2iredöfet=

bani/.; Sdiraubftoií m. ; S)re^=

treuj n. , Sre^jeiger m. , ®rel)=

fc£)eibe /. ; (phys.) 9ieaItionaräb=

d}en n. , ;g)ebewinbe /.

Torniquete, m. [»ietej Sd^Iagbaum
m. , íBre^fc^eibe /. ;

(cir.) 2lber=

preffe /.

Torno, m. Sre^bonl, ffiredöfelbanf,

SJre^fc^eibe /.; Jlreièlauf, Um^
lauf in. , Bewegung im Äreife ;

fierumfa^rt/. ; ~ de pipa, ^ai)n,

âapfen am Saß m.; ~ de páo,
Heine t)ölsernc SKagel m., fiöläerne

S^u^äwecfe/. ; ~ d' agua, SBaffer»

ftraí)lí/i. ; em ~, im Streife, ringâ=
l^erum, um, Ijerum.

Tornozelo, j/í. Änödbel am 2fuS m. •

~ do javali, Slfterllaue beä SBilb=

f(^Weinâ /. ; fam. homem de tres

~s, fet)r ftarte 9Kann vt.

Toro , 1/1. Stamm , SBauraftamm
(o^ne Sroeige); SBlocf m.; flg.

àíumpf beâ Äörpera m.\ (esc.)

9iumpf einer t)erftüntmelten !öilb=

faule o^ne Sopf, Slrme u. gügc
m.; (arch.) ißfüf)l (ftärffte Stab
am Söulenfni) ni.

Toronja, /. St. groger Zitronen
/. pl. ; a3aum, ber fic trägt m.

Toroso, adj. fleifc^ig, ftart; (bot.)

inorrig, Inotig.

Torplle, adj. unjüc^tig, fd^lüjjfrig,

unflätig ; fd^änblit^ , enteljrenb.
vemente, ade. fd^änblic^, garftig,

uujüc^tig. »ecér, Y. entorpecer.
Torpeço, V. tropeço.
Torpeçudo , adj. /am. unfid^cr,

IlaJJVerig (bor Sllter).

Torpedo, m. (h. n.) grompf-,
âitterfifcf) in. (= tremelga.)

Torpeza,/, ^aètic^teit, 0arfHg=
feit; Scl)anbe/., Sc^änblic^e n.,

Unf9itflid)feit, (Semein^eit, gote,
Unaüc{)tig!eit ; Sdjanbt^at, 9íiebev=

trãt^tigteit , gemeine , niebrige
Jpanblung/. ;

(esc.) St^amteile
beâ SBeibeè m. pl. ; vulg. relevar
a -«, beiwohnen.

Torpidade, V. torpeza. [eido).

Tórpido, adj. betäubt (=entorpe-
Torpór,?n. Söetäubung, (Srftarrung,

gu^llofigteit /. ; ßg. Sd^läfrigteit,

®d&taff|ett , iíauigteit , Sd)wer=
fälligleit /. [cftenb, betäubcnb.

TorporíflcO) adj. erftarren ma=
Torquéz, /. pl. ~es, íineipiange,

Síogeljange /. (= tenaz.)

Torqueza , f. Surtia, ©belftetn m.
Torqnezadà, /. Sdblag mit ber
3ange, Schlag m.

TorrNa, /. 9iöften n. (=~ada.)
~ada, /. geröftete Srotfcfinitte f.

«adinha, /. [=ja] dim. o. ~adã.
Torrantéz, adj. uva ~, 91. Wei§er
Trauben /. pl.

Torrão, m. [=ráong] pl. ~ões,
Sd&olle, (£rbfcf)olle /. ; ßg. ©tuet
£aub n. , (SJegenb /. ; (Srunb

,

S3oben m. ; ~ natal, (SJeburtdftabt

/. ; um ~ d'assucar, Stücf 3uier
n. ; ~ d' Alicante, 81. SJJaubeU
ob. 5ßiftaäienid)nitte m. pl.

;
/am.

a rapa ~, bic^t baran.
Torrar, v. a. róften , börren ; um
calor de ~, fengenbe 4»iBe, ©on=
nenglut /.

Torr||e,/. Xurm m.; (jog.) (im
@c^ac|) Diocfte m.; ~ dos sinos,
©locfenturm; ~ de vento, 2uft=
fc^loê n. ; fazer ob. edificar ~s de
vento, Suftfc^löffer bauen; ~ de
Babel, bob^jonifd^eSurm. ~eado,
adj. mit türmen »erfe^en ; turm=
artig, fetjr ^ocft.» -eante, adj.
(poet.) Wie em iurm f. er^ebenb.
~eão, m. [=ri=óong] pl. ~ões,
{augm. 0. torre) l)o^e, birfe Surm
in. -^tkt, V. a. mit jürmen um=
geben, befeftigen; ~, v.n. (poet.)

wie ein Xurm f. ergeben.
Torr||efacção,/. [=Iffáong]i)?. ~ões,
2)örrung , SRöftung , Trennung /.
~efacto, adj. geröftet, gebörrt.
-eiflcação,/. [=ifáong] pi. -ões,
SJörrung , 9iöftunq /. ~éira , /.

fengenbe, übermäeige ©onnen^ige

Torr||ejado, adj. mit Sürmen ber=
feilen ob. befeftigt. ~enciàt, adj.

i»/. -aes, '«-meute, a(í0. in ©trö=
men,ftromWeife; chover ~, gießen,

tu Strömen regnen. ~ente , /.

(u. ant. m.) Strom m., giut (au'(^

flg.)/.; - de chuva, 3legenftrom,
(SUB '"; ~s de lagrimas, Ströme
0. a^ränen m. pl. ; ~ de desgra-
ças , 3ieif)e ö. UnglüctefäUen /.

;

em -s, ftromWeife. ~entoso,
adj. ftrömenb, Ijeftig, aufgeregt.

Torresmo, m. ©tuet geröftetcn ob.
gebrotenen ©pecíeá ob. ©t^inten»
n., ©riebe /. (= rijões.)

Torreziuha, /. [=jai (d('»i. ö. torre)

tteine Surm ?«., a:ürmd)en n.

Tórrido, adj. i)ei% , öerbronnt;
zona ~a, lieiße Qone f.

Torriflcár, r. a. röften, börren
(pret. »quei).

Torrijas, /. pl. in SBein gelegte u.

mit iRü^rei belegte Sörotfctinitteit

/.pl.
Torrinha, /. V. torrezinha.
Torro, V. tarro.

Torroada, /. 5)Jenge erbfdftollen f. ;

©ci^lag, SBurf mit einer erbfciioUe
m.

Torsäo,/. [4iáong] p/. ~ões, SBin^
bung f.; Söaud^grimmen, Sc^nei^
ben iin Seibe, íBauc^wel) n. (V.
torção.)

Torso , in. {Rumpf einer bcrftüm»
melten 33ilbfäule, obne áopf,
Slrme u. guße ; Sturj, SCorfo m.

Tort||a^/. Sorte/. ~âo,?/í. L=táong]
íjí. ~oès, (bras.) Suchen m., far=

bige, runbe ÍJJlattc^en n., $fennig
o^ne (Sepräge m. -eira , /.
Sortenpfonne/., íJJoftetenbetten n.
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Tortelus, adj. u. m. Siielauäe n.
;

burl. i(^teteni) , ft^ieläugig (» la-

rolho).
Torticollo, T. torcicollo.

Tortilh» , f. [=ia] {dim. o. torta)

fleinc loirte /., Sörtien n.

Torto . a(/;'. trumm, fiief, fírãg :

gerou'nöen, gebre^t; jc^telenD, ein=

augig; ~ dos olhos, fíiielãugig,

jc^ielenb; ^ das pernas, Irumm=,
jcbiefbcinig ; de ->- em travez, in

iie Cuere ; andar de -• em tra-

vez, tom Siegen in bie Sraufe
lommcn; tudo me sähe •, alles

ge^t mir i*ief, mißglücft mir; a
~ e a direito, unbeionnen, in ben
2ag hinein; mit Unrecöt ob. mit
^efflt; proc. na terra dos cegos
o ~ é rei, im Sanbe ber Slinben
ift ber einäugige fiõnig; quem »

nasce, tarde o nunca se eudi-
xeita, jung gcrao^nt, alt get^an

;

was ein ^atiíen werben miU,
Iriimmt {. beizeiten; ~, m. (ant.)

Unrecht n.; Seleibigung , KTãn=
lung/-; a ~, mit Unreít. ~s,pi.
Üeibfdjmeräen nad^ ber 5ntt)in=

bung iu. pi.

Tortnál, r?i. ^í. ~aes, ^anb^abe
an ber fielterit^raube /.

Tortnlho, m. [=ju] Grbfc^toamm,
Çelbic^roamm, ^Uj m. ; Trüffel,
Grbmorc^el /. ; Sünbel S)ãrme
(5um Soáen), baâ jum SSetíauf
auageÇõngt ift n.

; fig. unterfegte,
lur^e u. rtãmmige 2Jíenic^ m.

Tortaos|lldade , /. ftrümmc /.,

frummé Síauf m. «-o, adj. frumm,
mit Krümmungen, gelrümmt

; ^j.
ft^Ieid^enb, ränleüoll; vias ~as,
€4Ieic^mege m. pi. ; meios ~s,
Síãnfe pi. , íiinterlift /. ; voltas
~as, fd)tãngetnbe 3Bege m. pi.,

SSinbungen/. pi. «-amente, adc.
frumm, ic^lan^enfõrmig.

Torturll»,/. grummung, Siegung,
Srümme, S^ief^eit, StÇiefe;
lortur, göltet (ouí fig.) /.; ßg.
ajerfc^roben^eit; Unreblic^teit /.

;

- dos olhos, êcftielen n. »ar,
r. a. frümmen, biegen; ßg. peu
nigen, ouãlen, betrüben, õngfti=

Tomdo j V. toroso. [gen.
Tórnla, /. antennengrube ber 3n=

ieften /.
Tórnljlo, m. (bot.) ^õcfer m., 9tn=

fc^njellung /. - oso, adj. (bot.)

ijõderig, angeft^rooUen.
TorT|a, V. ~ação. ~ação, /.

[=fÍáong] pl.^ões, Unruhe, Éer=
wirrung, Unorbnung, SJefturjung
/. ~ado, adj. oerroirrt, beftürjt,

beunrufiigt. «amento, m. Un=
rube, Störung, SSermirrung, S9e=

ftürjnng/. -ár, r. a. ftören, be=
unruhigen; in SSerroirrung brin=
gen (= turbar), -elinho, «elino,
nt. [=ju] SBirbelroinb, SSirbel wi.

(s redemoinho.) •«'Oj adj. ent=

feeli(^, erfc^recflicô , ft^redli^,
bro^enb, für(f)terli(i& : furchtbar,
grãBlic^ , greulich ( ansufe^en )

;

olhar com olhos ~s para alg.,

j. raütenb, brobenb anfe^en. ~a-
nente, adt. mit Unruhe; mit
brobenbem, fürchterlichem Slicí.

ToTTO , adj. gnmm, grimmig;
fdirecfenerregenb, furd&tbar; ~,r;i.

grimme Sluefcfien n. , fc^recten^
crre^enbe anblicf m.

TorTOj VI. Y. estorvo.

TorTolinho, V. torvelinho.
Tosüa, /. tuig. 2xci<t)t Sd^läge /

:

dar uma ^ de páo, eine 2racf)t

$rügel geben; levar uma >., eine

Sra^t Prügel betommen. ~adór,
m. áud^fc^eter m. -i-adnra , /.

Scfieren ber 2üc6er n. ~ão, m.
[^fóong] pi.^òes, ^ammelfell mit
ber SSoUe.giie», 3ilie# n. ; a ordem
do ~ d' ouro , 3íitterorben bom
golbenen '£lieâ m., golbene SStie»

n. -~ár, r. a. 2üd)er fixeren;

feieren, abfrfjeren; vuig. prügeln,
burd^prügeln; * o matto, o pra-
do etc., ben ^albboben, bie âSieje

2C. gãnjlic^ abroeiben.
Toscana, /. (geogr.) Soâlana n.

Toscanejar, r. n. nicfen. Dor Schlaf
faft umfinten, fc^taftrunten fein.

Toscano , adj. toâtanifco ; (arch.!

ordem ~a, tosfanijd^e Säulen^
orbnung /. [öerfte^en.

Toscar, r. a. tulg. lapieren, faffen.
Tosco, adj. ro^, plump, o^ne ftunft

;

fig. xo\), ungebilbet, ungefc^liffen ;

pedra ~a, unbehauene Stein «i.

«amente, adv. grob, plump, rob.
Tose, /. SBetrug m., I^interlift /.

Tosqnênejàr, V. toscanejar.
Tosquiija, A Sc^afic^ur, SBoüfd^ur,
Sc^ur; ^t\t baju /.; fazer a ~
a alg.

, jm. fc^arf fcitiüeten.
~adela , ^. S^eren n. , Sc^ur

:

Strajprebigt /. (= ensinadela.)
~adór,m. ©euerer; Sc^af feuerer m.
~adara, V. ~adela. ~ár, r. a.

feieren, abftberen; ßg. abpteifen,
erpreffen, fcpinben; ir por lã e

vir tosquiado, nac^ SBoHe au»'
ge^en u. gefc^oreu nad^ ^oufe
lehren.

Tossjle , /. Ruften rn. ; ~ secca,
troífene í»uTten, fieudj^uften »*.

;

fig. dali vera a ~ ao gato, bafier

ber ßummer; ba^er lommt fetne
Sorge, -egroso, adj. mit bem
J^uften bef)aftet. ~ezinha,/. [=ja]

{dim. Ö. tosse) Heine pulten wi.

~lcoloso, adj. doença -a, Ruften
»)i. »ideia, /. Tulg. jpuftenaufall
m. ~ido, m. Ruften m.

Tossilagem, /. ^í. -^ns, (bot.)
í)uftatti(í m.

Toss||inha, /. [=ja] dim. b. tosse.
~ír, c. n. lauften, {flex. prés.
tusso, tusses, tusse, tossimos,
tossis, tussem ; con. pre-i. tussa
etc.)

Tostna, /. jetõflete Srotfcfinitte /.
•^adela, A . «-adura. ~ado, adj.

gebõrrt, gebrõunt; rosto -, fcn»
nenoerbrannte &e\idit n. -^adnra,
/. Síõften, Sõrren, Sraten ».

Tostão, m. [=táong] pi. -ões,
Sefton (eine port. Silbermünäe=
100 9íei5j «4.

Tostãozinho, m. dim. b. tostão.
Tostar, V. a. rõften, börren; bren=

nen, terbrennen, bräunen (o. ber
Sonne), —se, r. r. anbrennen,
berbrennen ; berfengen.

Toste,/. 9íuberbanl einer ®ateere,
hjoran bie Sträflinge gefc^lonen
werben /.

' Toste, m. 2oaft, Zrinffprucí m.
Toste, adj. u. adc. (ant.) gefdbroinb,

I

burtig; balo.

I

Total, adj. gana, gãnalití, bõtlig,
ganj u. gar; ~, vi. ©anje n.,

ganÃe Summe /., ©efamtbetrag
' ;'t.,$ota(fumme/. ••-niente, adr.

gan,5, gãnslid), bõllig, gan? u. gar.
~idade, /. ©anje n., ©ejamtbeit;
®efami5a^l , 2oialitãt /. -ila-
ção, /. [^ffáong] í>í. -ões, 3u»
fammenjablung /. -iiador, m.
(phys.) @ang3ä6ler (für aWafc^i^

nen) r/í. ~líar, ». a. äufimmen»
ää^len, abbieren.

Totipalmas,/.pí. 335 gel mitganjen
S^mimmfüBen m. pl.

Toto, m. /am. Heine iiunb m.
TOBClIa, /. jpaube, ääeiber^aube/.,

Siopfjeug n. : a. Surban ber Orien»
talen m. ~ado, adj. mit einem
jtopf= ob. ^aarpug gejiert; ge=

fäumt, eingefaßt; ~, i«. Äopfpuc,
^laarpug, Äuffaft (ber grauen)
m. «ador, m. ioilettentifcö ob.

loilettenfaften rn. ; Xoiletten^"

5immer; íuc^. Welche» man um
ben Äopf binbet, um alâ 3íac^t=

müce ju bienen n. ; estar no ~,

bie Soiletie machen, f. antleiben,

f. puçen.
Toacano, m. \ T. tucano ;

(astr.)

Toncana, /. j ameritanifc^e San»
(ein @eftirn) /.

Toucar,«, a. fämmcn, frifteren, ben
ßopfpuö auffeçen (pret. ~quei).

Toaça, /. SBaumftamm, ber Sproßt
linge treibt (bef. ber Äaftanien=
bäume) vi. [ftaram m.

Toacéira, f. bicfe, große !Öaum=
Toucinh||éiro , m. [=iêi=ru] /. ~a,

Specfpnbler m. , =in /. ~o , m.
Spedt vt. ~s, pl. (fort.) Srbfäcfe
m. pl.; - do céo, ä. fe^r feine

SJadmerl ».; /am. dizer d' alg.

o que Mafoma não disse do ^,

fein gutes $aar an jm. laffen;
calado como >- em sacco, ftumm
wie ein J^ürpfoften (mie ber
Scftinfen im Sadf;; gordo como
~, fe^r fett; vuig. ter muito -«

nos cascos, febr bumm (oer-
nagelt) fein; ein SJrett Dor bem
jHopfe ^aben.

Tonga, V. touca.
Tongae, m. aioßfc^roeif m., DíoB=

fc^roeiffa^ne /.

Toupeira , /. «Kaulmurf nu ; fig.
S^wac^topf m. ; ~ doirada, @olb=
mautmurf m.; «. de crista, Spig=
maulwurf m. [lin vi.

Tonquim, m. [=finl a. feine 3Wuife=
Touquinlia,/. f-ja] (dim. o. touca)
Sinber^ãubc^en n.

Tókr{|a, /. L unfruchtbare Su^,
gãrfe, junge fiu6 /. II. Sbora
(cSefeçbucí ber 3u'ben); jubiíc^e

gamilie (in Spanien); 3uben=
fteuer (in Spanien) /. ~ada,
/. ^erbe Stiere /. ~ái, m.
pl. ~aes, Crt, Wo bie wilben
ftaninc^en bie Sofung o. f. ju
geben pflegen u. wo man fie auf
bemSnftanb erwartet m. ~ão, n..

[=ráongÍ pi. *ões, (zool.) grett=
wiefel, fyrettcben n. ; ~ fétido,

Sltiá VI. , Stinftier n. (= foeta.)

-ária, /. /am. Unorbnung, SJer=

wirrung /. , £ãrm , Streit vt.

-eada , /. /am. Stierfampf m.

;

fig. fioôngeicfirei n. (= apupada.)
-»eadór, m. Äämpfer ju !j3ierD in
ben Stiergefec^ten m. -eàr, t. n.

in ben Stiergefec^ten lãmpfen;
berrücft, närriicii werben, berrücfte

Streic^e machen; ^,v. a. fig. /am.
- alg., j. jornig machen, reijen,

aufjieben, oer^ö^nen, gum beften
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fiaien ; (braf.) jm. ben ^of maãicn
(snamorar). «-éio,m. gtiergefedit
n. ~éiro, m. Mmp^t ju guè
in ben ©tiergefccfjíen; \., ber bie

Stiere in bie ©tet^ba^n fü^rt m.
~ejão , TO. [=iáong] joí. ~ões,
£)öljerne íjSflotf, ber stoei 8íab=

feigen Bereinigt m. ~ejár, V.
~e'ar. -^íi, m. pi. ~is, @taU ber

jum ©tiergefecfit beftimmten Xierc
m. ~inhá, /. [=ia] (rfím. B. toura)
©tier b. í>oIi ob. íjjaijpe to. ~s.
jji. ©tiergefec^t mit geaã^mteu
jungen Dlinbern n.; ^aá)aí)munu,
beS ©tiergefecíjta mit ©tieren b.

^appe jc. /. ; ßg. 3ielí(íieibe bcí
©potteg /. »inho, to. [=ju
(rfiTO. Ö. ~o) fteine ©tier to.

•«•ionda, adj. u. /. vacca ~, f)\^XQí

Auí) , ítuM« ber SSrunft /. ~o,
»n. ©tier to.; -- montez, S[uer=

oc^ê m. ; ;í^. estar ob. ver-se nos
cornos do ~ , f. in einer großen
®e{Q^r befinben; lançar a capa
ao ~, alleê Berlaffen ob. aufgeben,
um f. ju retten; fam. certos são
os -8, bie ©acf)e ift geroiö, e? ift

gar nicfjt baran ju jweifeln. ~s,
pl. ©tiergefeci^t n. ~uno, ach.
boi ~, fciÇteít befc^nittene ©tier
to.

Tóut||a, /. Jpinter^auçt n. (= tou-
tiço) 5 Soupet n. (= topete.)

~eador, m. gofel^anS, öerbre^te,

alberne 9Kenfd^ m. ~eár, v. n.

®ummf)eiten machen, närrifi fein ;

fafeln. ~içada,/. ©c^Iag auf baé
^inter^iaupt m. ~iço, to. ^inter^
t)auçtn.; homem de ~, 9Kann B.

äJerftanbTO. ~inas,V.toutivanas.
•«-inegra , /. ( orn. ) ®ragmücfe

;

©cf)tBaräbrofiel /. ; ~ rabalva,

SBfiRfeljIc^en n.

Tontiranas , adj. ganj Berrüdft,

toU (= doidarrão).
Toxic||ado, adj. Bergiftet. ~o, to.

C^.^) ®iftn. -olbgia, /. üe^rc
ob. SBefd^reibung ber ©ifte /.

~ologista, ~ólogo, m. Senner
B. ©iften TO.

Tozamento, m. (mar.) Ärümmung
ber ©tf)iffapfäer /.

Trabàl, adj. pi. ~aes, geeignet ^ii

Berbinbeu; prego ~, große *3alfen=

nagel m.
Trabalh||adélra , /. fleißige Mr»

beiterin /. , arbeitfame 5rauen=
äimmer n. ; abelha ~, airbeiter^

biene/. ~ado, p. p. u. adj. auè»
gearbeitet, mit Bieter Sorgfalt
gematfjt; geglättet, gefeilt; er»

mottet, ermübet; discurso bem
~, forgfältig ausgearbeitete SRebe

/. ; vida ~a, orbeitBoHe, mü^e=
coUe Seben n. ;

povo ~
, beim»

gcjucfite S80I! n. ; ~ com fomo,
ijom J^ungergeptagt; ~adamente,
adv. mit Wü^e, ©c^njierigieit,

Bieter Slrbeit. ~adór, adj. ar=

bcitfam, fleißig; ~, m. Arbeiter,
Xagelö^ner ; gute , fleißige 8lr=

beiter, arbcitfame SJiann m. ~ár,
V. a. bearbeiten; Berorbciten, aU9=
arbeiten , mit 3lcift , ©orgfalt
matten, ausführen ;

quiilen; 9Küi)c,

SBcfittJerbe »erurfatften ; ~ a terra,

baä £onb bearbeiten ;
~ um ca-

vallo , ein $ferb jureiten ; es

übermäßig babei onftrengen ;
~

fazer ob. por fazer alg. c, f.

9)iüi)e geben, etm. ju t|un; o-,

r. n. (de, em, por) arbeiten, eine

9lrbeit, ein SBert auafübren; f.

Wü^e geben, um ettB. ju erlangen ;

f. anftrençjen, um ein Jpinberniè
SU überhjinben; eine Sad&e mit
Drbnung u. TOetbobe maien ;

~
por jornal, im Xagelo^n ar=

beiten. ~-se, v. r. f. aborbei=
ten , f. quälen ; f. anftrengen
(de). ~éira, /. große Slrbeit,

ißlacferei, 91)iüeieltg!eit/. ~o,to.
Slrbeit; ©t^mierigteit, TOüf)e;
Sorge /. , Summer to. , Seiben,
(ilenb n. ~s , pl. fieiben n. pi. ;

08 ~s de Jesus -Christo, Seiben
3eiu Sl^rifti n. pl. ; OS doze ~s
de Hercules, bie íh)õlf Saaten
be§ ^ertuleS ;

prov. não ha
atalho sem ~, o^ne Slrbeit lein

SBergnügen. ~oso, adj. fd^wie»

rig, mül)fom, müljfelig; arbeit»

fam. «-osamente, adv. mü^eboll,
mit TOülie, ©c^mierigfeit.

Trábea,/. Uarcheol.) S^rabea f.,

Trábeo,TO. j geier», 3;riumpf)=

tleib ber römifc^en gelb^erren n.

Trabelho, to. i)olä})flöcf^en on ber
©ägc, baá biefelbe cinfcbrönft n.

;

gußfeffel ; ©c^aiifigur /. ; sem
treiho nem ~, unorbentlic^, aufS
®eroteioo^l.

TrabucNada, /. ÇKuêíetcnfc^uS m.
;

Snirfc^en ber 9iäbcr im Sanb,
SBagengeraffet n. ~adór, adj.

arbeitfam , fleißig , tptig , ge=

fc^äftig; ~, m. Solbat, ber an
ber SSurfmafc^ine arbeitet to.

;

fi9- fleißige u. Berftänbige ®e=
f^öftamann; j., ber f. Biel TOü^c
gibt, grogc Slnftrengungen moctit

TO. vär, V. a. mit ber SBurf=
mafd^ine arbeiten, niebcrfd^met»
lern ; roieberljolte Sc{)täge ber=

fegen; Biel u. mit großem ®e=
räufc^ orbeiten; (mar.) umtuen»
ben, im Botten Segeln umfd&lajen
(Scftiff); ~, ». n. gute ®efci&ófte

machen; (mar.) f. ganj ouf eine

Seite legen, umfci^lagen (St^iff);

fleißig arbeiten, f. abmühen ; em(ig
ettB. betreiben; prov. quem nao
trabuca, não manduca, roer nicl)t

arbeitet, brautet au(| nic^t ju effen

(preí. ~quei). ~o, m. (archeol.)

SSurfmafdjine/., SEurfgefc^üfe n.

;

SI. groSe Sffluâteten /. pl.

Trabnquete, to. (dim. B. trabuco)
91. SBJurfmafcíine/., aBurfgeft^üß,
um Steine ju fc^leuberrt n.

Trabusana, 1 /. burl. ©turm m.;
Trabnzana, / SBerroirrung , Un=
orbnung; TOagenbefdjroerbc; S8e=

läftigung /.

Traca>artéria, V. trachea.
Tracalház, TO. />;. ~esj rMij'. große
©tüd n. ; 3)lenge /.

Tracasáz, TO. pi.~t%, »wií/. fel)r

große Stütf n. (= tracalház.)
Traça,/. I. (ent.) <Bá)ahc , TOottc

/.; alleê, maâ untergräbt, lang»
fam Kerftõrt. II. ©runbrig eineê
®ebSubeã jc. , erfte ©ntiuurf m. ;

SSorljaben, »jjrojelt n. ; ©inricl)»

tung, Drbnung /. , (Sbenmag ber

Seile n.; ®eftalt /., äußere, 9ln»

feben n.; Suur, ?Çn6ftapfe /.

;

TOittet, ettt). su erlangen n., Sift

/. , Äunftgriff m. ; dar ~ para
alg. c, aJíittel u. SSJeqe ju eth).

finben; a esta ~, auf biefe SBeifc,

Slrt; in bicfem ©efcbmact; mestre
da ~, SSaumeifter to.

Traçado, V. terçado.
Traçado , p. p. u. adj. I. gejeid)»

nct, entraorfen jc. II. B. ben
9J?otten angefreffcn; ~, m. V.
traçamento.

Traçador, to. SSorreißer, j. , ber
ben ißfiiii 9'bt, ben Sntrourf
mad^t TO. ; ~ de grão, Síorn^ade»
maf^inc /. [erfte Entwurf m.

Traçamento, m. Beic^nung/., 9ii6,

Traçar, v. a. I. äornogen, jerftöreu

(0. gjlotten, ©(í)abcn); >í^. unter»
graben, allmãl)li(f), unmerflic^ ser»

ftören. II. ben íjjlan, ben erften

Sntrourf ju etto. macben; Bor»

baben , entmerfen ; befcbließen ;

etm. Bornefimen, mit etro. um»
geben; auf etro. SBofeá benten, eâ
anbetteln; ~ uma linha, eine

Sinie sieben; ->• lettras, S8udj=

ftaben aetd&nen, fc^ön ftèreibcn.

~-se, V. r. jernagt, angefrcffen
Werben (B. Wotteii, Schaben).

Tração , w. [»ffóong] pi. ~ões,
geberjug. Strich vt.

Tracção , /. [ »Iffáong ] pl. «-ões,

Sieben n., Sug to.; força de ~,

gugfraft, S^e^tta\t (ber ißferbe

JC.) /. [jeic^nen.

Tracejar, v. a. Strid&e raacben,
Tracha-artéria, /. Suftröl^re /.

Trach||ea, /. [»te»a] (an.) Suft»
röbre /. ; (zool. u. bot.) Suft»
gefäßn. ~eál, arfy. ^2.-aes, Suft»
rßbren .

.
; espiraçao ->• , Sltmen

burc^ bie Suftrötjre n. '<-cano,

adj. mit einer Suftrö^re Berfeöen.
~eite , /. SuftrbT)renentsünbung
/. ^elineos , m. pl. ^alatäfer
m.pl. ~eotoiiiia,/. Suftrö^ren»
fc^nitt TO. ~iiio, »1. (icht.) See»
bracbe m. [fled&te /.

Trachoma, to. (med.) Slu^enliber»
Trachyt||e, w. Xrad&tjt (31. íjjorpbçr)
m. ~ico , adj. C^^-') troc^Qtifd),

Borpb^rartig.
Tracista, m. 9iöniefd)micb ; Sin»

ftifter, Slnjettler; ^rojeltenma»
c^er; Schelm, ber alle TOittel oer»

fuc^t, um feinen '^xoei ju er»

reiben to.

Traço , m. ©trieb , geberftrift,

^infelftrie^ m.
; ©teile (im iöucftj,

©pur /. ; (Sinbrucf m. ~s , pl.

®efic6teäüge m.pl.; geicöuuug;
Strt /. , ©ebroud) m. , ©itte /.

;

fteile gelfcn m.
Tractár etc., V. tratar etc.

Tracto, to. [tra»tu] ©trit^, 2onb=
ftritfi TO. , ©treffe , ®cgenb /.

;

Bettraum to. ; (cath.) ~ da missa,
5Berê bei ber TOeffe, ber jroifd)cn

bem ©rabual u. beni Soangelium
^cfungcn roirb to. ; dar ~8 a alg.,

j. nictit .aufrieben laffcn.

Tractorio, adj. (math.) QüQÜmef. ;

(mec.) 3uglBerfäcug n.

Tradeár, t. a. bohren, burc^bofjrcn

(mit bem .go^lbobrer).
Tradição , /. [ »ffáong J

pl. ~ões,
Überlieferung , miinblià) fortge»

pflanjte 3iacf)ricöt, ©age/.; (jur.)

, Übergabe , Überlieferung , Sluá»

lieferung, ©inbänbiguug /.

TradIcioii|{ál, adj. pi. ~aes, burd^

Überlieferung fortgcpflanjit. -al-
mente, adv. buro) Überlieferung,
nad) ber ©age. »allsmo, m. Iro»
bitionaliSmuS to. , geftbalten an
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ben flíerlieferungen n. ~alista, ;

m. Sln^ãnger beâ 2rabitionaItê= '

muâ m. ~ário, m. 3(n^ãnger öer
Obcrlieferungâleore, SalmuDift »f.

Trado. m. ^oí)íboÍter, íBeiíiDooter,

£ttm6oörer m. ; S!o(6, n)eí(f)eá ber
Jpoölbo^rec maí^t n. ; (mar.) ~ I

grosso. ^Çumpenbo^rcc m.
Traducção

,
/. [ífíãong] í/í. ~ões, i

Überlegung, úoertragung /.
Tradnctor, m. [-bu^tórj Übetjeeer,

iEoImetfcöer m.
Tradax|{idór, y. traductor. -ir,

r. o. überjegen, übertragen; ßg.
Beránbern , Dermanbcln in . .

;

«•-se em factos
, jur Stjotiaíie

merben, f. oerrairflicfien (3. $eri.
j)res. traduz). -»-iTel, adj. pi.

-ireis, uberfeèbar.
Traér, (ant.) V. trahir u. trazer.
Trafegar, c. a. übcrfteigen, niüi)=

iam burÄroanbern (= galgar):
~, e.n. ^anbeln, Çanbcl treiben;
eifrig arbeiten, f. abmühen (V.
trasfegar).

Tráfego , m. .Çanbel ; SJerfeör w. :

anftrengung , 9Kübe, meiere bie

©efcöäite oerurfac^en /.

Trafegneár, p. n. [=gi=ár] leb^aftc'-i

i>anbel treiben (= trafegar).
Trafegnéiro, V. trasfogueiro.
Traflc||áncía, _/'. ^anbet m., @e=

fiäft eineè ftaufmannâ n.; fam.
^äntepi., ©ounerei /. -ante.
m. Çanbeíâmann m.; (/am. ii.

gebrauc^lii^er) ®auner, liitige Sc=
trüger m. ~àr, r. n. j^anbein,

^anbel treiben (em. mit) ; unxed)t=
mdligen i>anbel treiben (pret.
*qnei). -» , m. ('^-^) ^anbcl
m. , ©etoerbe n. ; - de negros,
©riatjenJjanDel lu.

Trmforneiro, V. trasfogaeiro.
Trafolim, m. pi.-ns, grnc^t beâ

wilben "i'Qlmenbauma /.
Tragacautha, /. Wbot. ) guíô=
Tragacantho, m. / bort, Socfli
born tn. (= alcatira.)

Tragadéiro, m. vulg. SpeiferB^re
/. , Si^lunb m. (s guela , eso-
pbago)j abgrunb, Sf^Iunb m.

Trsg||adoiro, m. «bgrnnb, Stru=
bei m. (= sorvedoiro.) ~adór,
adj. oerfd&lingenb ; o tempo ~,

»erfc^Iingenbe 3i''t /. ; -, m. j.,

öer etn». oerielucft," SJeridjItnger
;

gefröBige «Kenfi^, SSielfraß »".

Tragamaiho, m. [=ju] ©teuer,
roelcbe bie ^iid^et o. Siüabou
trifft f.

Tragllamento , m. SBerfilingen ,

Serfc^lucfcn n. , SSerit^Iingung /.
««•moiros, m. Sufft^neiöer m.
-ár, V. a. ft^Iuícn, oerfd^luien,
binunterfc^luden, Derfcolingenj^íz-
ertragen, aushalten; etro. Iei(^t=

I

^in glauben, f. leidjt ». bcm über=
|

reben lafien, mos man münfat; !

mit ben Slugcn oeríílingen, bc^

gierig anfelien ; não poder ~
!

àlg.
, j. nic^t leiben tonnen

|

Trage, V. trajo. [(pret. ~guei).
Trag|]édia, /. Xrauerfpiel n. ; pa-

|

rar, acabar em ~, ein traurigem
6nbe nehmen. ~ico, adj. {'<^^)

\

ricamente, ade. iragijt^; ßg. i

trourig , unglürflit^ , unfelig ;

poeta ~
. 2rauerípielbiíter in.

«icomédia, /. Zragifomõbie /.
j

«icómico, adj. ^alb traurig u.
|

ijQlb luftig, tragilomiff^. '

Trago, m. yug, Silucf, Srunf m. ;

ßg. Unfall lu. , 9iot , Ängit /.

;

beber a -s, in 3ügen trmten ;

no ~ da morte , in Den leBten
3ügen; a «s, i(fiíucín;eiie; nac^
u. nadi, aümäiiiia).

Tragninho , ) m. ( dim. d. trago

)

Tragnito, / Keine Sc^lucf /><.,

iBd)iäda)en n.

Tragas, m. (an.) Ciirboct tn., oor=
bere C^rflappe /.

Trahir, e. a. »erraten, jum Ser=
räter roerben; bie Sreue breiten,
treuloâ ^anbeln. —se, e. r. j.

(felbit) oerraten.
Traiçllão,/. [-ffápng] pí.~ões, 25er=

râterei /. , 2?errat /«. ; á ~
, vex-

rãterift^erroeife ; alta ~, ítot^uer^

rat m. ~oéiro, adj. Berrãteriiáj.
Traidor, adj. Berrätertjc^, treuloe :

~, JH. ~a, /. sBerráter «i., =íh /.
Traimento, V. traição.
Trair, V. trahir.
Tràita,/. pr. Spur beâ ffiilbeê,

íjó^rte /. (= abalada.)
Traíte, m. Siau^en ber roolíeneu

Sucher n.

Trajllado, adj. betleiDet; mal -,

ãrmlico getleibet, ft^õbig. ~ár,
e. a. u. n. f. tieiben, j. tragen,
bie u. bie 2rac^t ob. fiíeibung
tragen ; ~ á franceza,

f. auf frj.

Sírt Ileiben; ~ bem, j. tieibfam
anjie^en, f. gut tieiben; trajar
modestamente, einfatfi angejogen
ge^en; ~, m. Srac^t, ftíeibung /.
«•e, V. trajo.

Trajectjlo, m. [=ié=tu] überfabrt/.;
überfahren, Oberfegen »., @ang,
3Beg j/t., ãíeife, feanberung f.

~ória, /. giugba^n ber (Sefttiofíc

/., SBeg, ben ein geroorfener áõr=
per befíreibt m.

Trajo, 711. fiíeibung, Srac^t/.; ~
de caçador, ^ãgertradit f.

Tralhlja , /. [sja] fleine gíft^erner.
n. ; »faum jrciiíen bem ÍKanbe u.

ben ©eroic^tftuífen eine» 5iitöer=

ne|eã in. ; ( mar. ) «- da vela.

Saumtau, £eit n., Segelfaum m.
~ár, V. a. ben Stricf u. bie ®e=
reichte an baè giic^erneè legen :

(mar.) mit ©aumtauen einfallen.
~o, m. r=iu] %. tieine gifcftemeé n.

Trallioada, /. [jju=ü=bo] Raufen
m., äRenge 6. öat^en /., ®erüm=
pei n. (atrapalhada, tarecada.)

Trama,/. I. (med.) ange)(^iuotIenc

Prüfen /. pl.

Tram||a, /. II. ßintrag, einfc^Iag,
©inft^uB in.; Seibe, meldte man
baju nimmt/. ;yii?.®en)ebe; ßom
plptt n.; 3ntrige/. (aut^ m.) -«-a-

dor, 7«. ]., ber einfdilãgt, einträgt
(beim SSeben> ; 3iantefimieb, 2ln=

ftifter m. ~ár, r. a. eintragen,
einftöließen , einfc^Iogen ( beim
©eben );ß3. onfpinnen, anjettein.

Tramaxéira, /. apfelart /. (= eor-
nogodinho.)

Trambelho, V. trabelho.
Trambolhiada, /. [ = bul=já = ba]
OTengc Siü^e, bie j. um ben ^ali-
tragt, 9)ienge aneinanbergereil)ter
ob. aufgefabelter Tinge/. ~ão, «i.

[Máong] pl. ~ões , íierunterrum=
peln n.,^aü m., (Sepoiter n. (= que-
da) ; abrollen n. ; í^urjelbaum m.

;

andar ob. cahir aos trambolhões,
^erunterrumpeln , einen $urjel=
bäum fc^ie^en. -ár, r. n. pur=

sein, floipern; ftottern (V. trara-
bulhar). -o, m. filoß, finirtcl
am ^alfe be» J^unbe» jc. m.; ßg.
.^inberni» n. ; gefiel /. ; ~ de
chaves, Sc^lüffelbunb n.

Trambalh||ár, r. n. [Mar] fam.
ftammeln, ftottern, mit ber 3unge
anftoßen. ~0, V. trambolho.

Tramela, V. taramela.
Tramélaga, V. tremelga.
Tramelo, m. fleine WauS f.

Trameqaéira,/. Somarigferiftraucí)

Trâmite, m. SSeg , Sit^troeg m.,
{Richtung /.; /i^. SBeg, Sauf, %\ca>,
®ang m. -s, pl. SRittel «. pl.,

SBege (bie man einfc^lägt, um
etro. ÍU erreichen) m.pl., 3iid)ä

Tramoço, V. tremoço. [tung f.

Tramóia, /. Sift, «rgliit /., Sniff,
fiunftgriff m., giielmerci/., Monte
pl.

, gebeime (íinoerftãnbniâ n.
;

9Í. grobe Spieen /. pl. ; finliwe,
Sfieatermafchine /.

Tramoihada, /. {contr. ö. terra
molhada) beroãfjerte, feut^te Sana
n.

Tramontljana, /. (auf bem SKitteU
länbiicben SSilttx) 9iorbroinb m.,
3iorbfeite /. , 9?orben, üiorbftern
in.

; fig. perder a ~
, ben fiopf,

bie Sfaffung oerlieren, öenoirrt
werben. ~ano, adj. jenfcitê ber
(Sebirge liegenb. -ãr, e. n. jen=
feita ber (Sebirge geben, untere
geben; o ~ do sol, bec Unter»
gang ber Sonne.

Tramplfa, /. fiot, TOenft^enfot,
«uêrourf, HRift, 2rect w.; ßg.
roertlofe Satfie /. ; betrug m.,

|»interlift, 3nfrige /. ~ão, adj.

[=páong 1 pl. ~ões, /. «ona, be-

trügeriit^, ^interliftig, argliftig.

«eador, V. -ista. «eár, r. a.

abliften, ftfinetlen, prellen; £ift,

fiunftgriffe anroenben, um ju be-
trügen. ~ista, adj. V. ~ão; >,

m. feine SBetrüger, (Sauncr, &IM%=
ritter; betnigerifie Slbcotat m.

Trampolljim, m. pi. ~ns, geneigte
Sbene , ^oläfcbroelle /. -ina , /.

Setrug m., jpinterliit, ©aunerei
/. ~ínéiro , m. ^interliftige,

ronfeöoUe iPetrüger "i. «inice,
/. Betrügerei, ®aunerei /.

Tramposo, adj. gaunerifi, betrü=
gerift^; ~, m. ©auner, feine Sie=

trüger m., öaunerin/. «amente,
adü. betrügerifc^ , auf eine be=
trügerifc^e siöcife. [babn /.

Tramway, in. (engl.) <Cferbe(eiien)=
Tranár, p.f». bur^fcftmimmen, ^in=

überfd^roimmen.
Tranca,/, groöe 3íiegel, Cuerbaum
oor einer £t)ür jc. m. ; ( mar. )

)@efc^iagleine /. ; não ver a -> no
seu olho, V. argueiro

; ßg. burl.

dar ás -s, baoonlaufen, dieigau^
nehmen.

Trancaflár, o. a. (mar.) mit ber

Seftftlagleine befeftigen; ßg. ein=

tertern (= trincafiar).

Trancafio , m. ( mar. ) S(. bünne
íau n., öef(^lagleine/. (V. trin-

cafio.)

Trancar, r. a. fperrcn, mit Äetten
:c. öerfcbließen , oeriperren; Der*

gittern; oerrammeln (príí.-quei).

Trancarrnas , m. $flaftertreter,

Saufbolb, SRaufer, Senommift m.
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Trauçlla,/. 55Iecf)tc; ^aarfled^te /. ; I

~s de morrão para dar fogo ás
|

peças, 3ünbruten f. pi., 2unteii=
j

ftõcfe 111. pi. ~a(íéira, /. Jpaar=
j

bano, »jopfbanb n. ~ado , adj.

ju gtctt)íen oerícf)Iungen, gcfIocí)=

ten. ~ár, v. a. fletí)teu, ic^lin»

çjen; einflectjten (jpaare).

Trance,! J/í. (Sefat)r /.; entfc^ei»

Transe , j benöe, tritiíc^e Säugen'

blicf in einer Slngelegenljeit; legte

augenblid beè Üebenä m. ; Sangft,

Sobeáongft /. (auc^ ~ de morte)

;

a todo o ~, ti fofte Waá eâ

rooUe, aufâ augerfte; ~ da for-

tuna, gKi6geí(^tct, Unglüd n.

Trancelím , m. pi. ~ns , fleine

gíecí)te Ö. Seibe se; fleine @olb=
ob. Silberborbe /.

Trancinha,/. [=ia] !Ieine gleite /.

Tranco, m. roeite Sprung m., Äur»
bette /. , S3ogenfprung ««. ; ber

©diritt über etra. u. ber SRaum
lXo\\á)en ben fcí)reitenben Seinen ;

a ~, aos ~s, a -«-8 e barrancos.

Über Stocf u. Stein, in Sprüngen,
in eile, unorbentlic^.

Trangalhadanças,m. [=ja=ban=ífaã]

buri. lauge, magere fierl m.
Trangola, m. lange, Magere, bürre,

pBlitfie ííeri, Se^tantel m.
Tranguiom angulo , V. tauglo-
manglo.

Tranqueira, /. ißfa^^lmerl n. ; ajer=

iperrung /. ; fallar de ~
, ouâ

fiierem ajerftea berauã reben.
Trauquéiro , m. Stüße /. , Stüg-

blod beim Sögen eineãfeaífenã ?«.

Tranqueta,/. Slinle, Sprtlinfe
/., 2)rucfer, S^ieber m.

Tranquia, V. tranqueira.
Tranqnibern||ár, v. n. betrüge»

riici)en Jpanbel treiben, -éiro,
m. i., ber betrugeriji^en |)anbel

treibt, ©auner m. ~ia, ('^-^^)

~ice, /. Sift, Sfinte/., Setrug,
betrügeriic^e ^lonbet m.

Tranquiliia, /. [^\a\ (jog.) Scitcn=
tegei; StaEbaum m.; ßg. por ~

ob. por páo de ~, buri Síunft'

griffe, ©ilii^ ; levar as cousas
por ~, etiD. erfiteiien, eriiften.

Tranquill||idade, /. 9iut)e, StiCe,

(äeräufciilofigfeit /.; fig. SRu^e /.;
a ~ da alma^ Seelen», @emütg=
ru'^e /. ~izar, v. a. beruhigen,
ftilten, jur iKu^e bringen, be=

{iiDict)tigen. ~o, adj. rubig/ ftill

;

fricblid), gerãufiloâ. »amente,
adv. rutjig, ftill, geräufdjloS, frieb=

Mãf.
Transacção, /. \ [=pong] pi. ~ões,
Transacto, m. f Untcr^anblung

/., ajergleii m., aSeilegung, über»
eiutunfí, Sluêgleicíiung /. ; Sßer»

trag, íBerfe^r m.
Transactór, m. Untcrl^änbler,

Scf)iebèmonn m. [überalpifcb.
Transalpino, adj. tranêalpiniji.
Transatlântico, adj. jenfettá beè

9ltlantijd)en 9)leereg.
Transbordar, V. trasbordar.
Transcend||éncia, /. über^eroi^t

n., übcrlegent)eit /. ~ental, adj.
í>i. -aes, (phil. ) iibcrftcigenb,

überfinnlii. '«-entallsmo, ?yi.

tranfcenbentale íJSl}iíoíopf)ie /.
'^entalista, m. Ironfcenbentahft
m. ~ente, acy. erlauben ; ooríug»
lii; überlegen; überfiunlicf) ; geo-
metria -, p^ere ©eometrie /.

;

qualidade ~ , allgemeine Gigen»
fdiaft. ~ér, r. n. jenfeitã, auf
bie anbre Seite getjen, fabren 2C.,

überfteigen; überlegen fein; er»

^oben, oorjüglii fem.
Transcoação, \ /. [»ffdong] pl.

Transcolação,
|

~ões, (Siiuteljen

einer giüifigteit in etro. n. ; Suri»
fcbroißung ; ®uref)ficfcrung /.

Transcoár, \v.n. berauefitoigen,
Transcolár, / burdjfct)roi6en.

Transcorrer, v. n. oerfliefeen. Per»

ge^en.
Transcorro, adj. glogäugig (= des-
copado, acarneirado).

Transcrer||edór, m. 3lbfireiber m.
(= copista.) ~ér, V. a. obfírei»
ben; au§fíreiben.

Transcriprão , /. [=Iri=ffáong] pl.

~ões, Slbfireibung, Übertragung
/.

Transcriptor, m. r=Iri»tor] 9lb=

fireiber, 8lugf(f)reiber, Übertrager
rii. [forgloã bebonbeln.

Transcurár, v. a. oernad)läfftgen,
Trauscursljár, v. a. Perftreiien, ab=

laufen. ~o, ~ão, m. SBerlauf ber
3eit, gcitraum m. (» decurso.)

Transe, V. trance.
Transeunte, adj. (phil.) öorüber»
ge^enb, iin SSorübergeben; ~, m.
sBorübergefienbe m. (» passageiro,
viandante.)

Transfer||éncia, /. Übertragung /.
'vidór, m. (math.) SSäintelmeffer,

Sranâporteur m. ~ír, ». a. an
einen anbern €rt bringen, öer»

fegen, überführen; übertragen (ein

aieit, ein Eigentum jc.); »er»

legen (ein geft jc). -v-se, r. r.

Berfcf)oben, nertegt werben. ~lTel,
adj. pl. ~ÍTeis, oerlegbar; um»
ftellbor; übertragbar.

Transflgur||ação , /. [=pong] pl.

~ões, Umformung, Umbilbung,
. SBermanblung/. ;

(theol.) SSerflö»

rung ß^rifti f. ~ár, ». a. (em)
öerilären; eine anbre @eftalt
geben , umgeftalten (in). ~-se,
V. r. f. umformen, f. umbilben,

f. oerreanbeln; f. tjertlören. ~a-
¥el, adj. pl. ~ãTeis , föbifl , ge=

eignet, bie ®eftalt ju öeränbern.
Trausflxão, /. [»fffáong] pl. ~ões,

2!urcbftecf)en, Surc^bo^ren n.

Transformllaçâo, /. [»ffóong] pl.

~ões, Umformung, Umbilbung,
aSerraanblung /. »adór, ~ante,
adj. umgeftaltenb , öermanbelnb.
~ár, V. a. umgeftalten, umformen,
umbilben, oermanbeln. ~-se, r.r.

f. öerroanbeln , f. umwonbeln; f.

öerftcllen. ~atiTO, adj. mag bie

Äraft i)at umjuformen, ju öer»
roonbeln. ~ismo, m. Ummonb»
lungãlef)re/. ~ista, m. 8lní)8nger
ber ©Boiutionät^eorie m.

Transfretano , adj. jcnfeitä beã
9Keereê gelegen. ífer m.

Tránsfuga, w. aiuêreiger, überlön»
Transfundir, v. a: umgießen, um»

füllen, au? einem ©eföfee in ein

onbereä gießen : fig. mehreren all»

mätjlii mitteilen. ~-se, v. r.

übergelien ; umgegoffen werben,
Berfimeläen.

Transfusão , /. [»fdongl pl. «-ões,

Umgie6unq /. ; /jr. Mitteilung/.;
(cir.) v do sangue , SBlutüber»
leitung /. [übertreten.

Transgredir, v. a. überfireiten.

Transgress|ião, /. [»ffáong] pl.

~ões, Übertretung /. -»ító, adj.

überfireitenb, übertretenb. ~ór,
III. Übertreter m. [Uá^en.

Transliumanár , ». a. öermenfct)»
Transhum|{áncia, /. iiinüberman»
bcrn in ein anbereâ ©ebiet n.

~àr, V. a. (agr.) 3Sanberí)erben
treiben ; umpflanjen ; ~ , r. n.

manbern.
Transição , /. [-íiáong] pl. ~ões,
Übergang in einer Siebe u. in ber

5Diufit m. ; Stimmfcbeibung ; %va\v
fition /. ; a ~ do calor para o
frio, ber Übergang ö. SGSdrme ju
Äälte; forma de ~, Übergang«»
form /.

Transido , adj. matt , froftlol,

fcbroai ; moger , ausgemergelt,
gänjlii entfráftet; bur^brungen
(ö. Kälte), erftarrt.

Transigllencia, /. überetniommen
n., SSergleii »w. ~ir, v. a. einen
aSergleii treffen, f. bergleicben;
não poder ~ com alg. c, f. nict)t

mit etm. »crftänbigen ob. auã»
gleitfien fönnen. ~iTel, adj. pl.

~ÍTeis, jum SJcrgleicbe taugli^.
Transir, r. a. burcftbringen ; in

2furcf|t fegen; ~, r. n. erftarren.

Transityar, c. n burtfigebeu (paf»
fieren), burc^reifen; (o. ©efeg»
entroürfen) burci)geöen, angenom»
men werben. ~aTel, adj. pi.

~áTels, brauíbbar, im Stanbe;
(0. SBegen) megbar. ~ivo, adj.
(gram.) verbo ~, tranfitioc, über»
leitenbe SBerbum n. ~ÍTaniente,
adv. mit Übergang ;

(gram.) um
verbo usado ~, ein ffierbum mit
aftioer Sebeutung. ~o, w. ('^~^)

2)urcf)gang , Sinriritt m., 3)uri»
faijrt, Sur^reife /., SJurijug,
2)urct)morfcb ; Übergang m., über?
fa^rt /. ; Xurigong, äffieg , ißaS
m. , Straße/.; Übergang in ein

befferea üeben, Xob beã ©erec^ten
m. ~ório, adj. t)orübergel)cnb,

öergänglii, flüchtig, ö. lurjer
Sauer, tranfitorifi, jeitlii (nicbt

eroig). -oriamente, adv. im
Sorbeigel^en, gclegentlii, beilöu»

fig; äeitlidE).

Translação , /. [»ffáong] pl. ~ões,
SBegbnngung , iöeförberung an
einen anbern Ort, iSerfegung,
SSerlegung; Oberfegung, über»
tragung (auã einer Sprache in
bie anbre) /.; (rh.) üUietap^er,

Übertragung /. ; movimento da
~

, ®ret)ung ber ©rbe ura bie

Sonne /.

Transiaticio, adj. '^amente, adv.

metapborifd), übertrogenb.

Translato, V. transiaticio.

Translucid||éz , /. Surcí)fidbtigfeit

/., 3)urct))ct)einen n. ~o, adj.

C^»-^) burci)frt)einenb; burdjfiitig.

Translumbrár, V. deslumbrar.
Transluz|{ente , adj. burcbfiitig,

burdbfieinenb. •vimento , m.
^urificfitigtcit/. -^ir, v. n. buri»
fiitig fein; buriftlirinen, buri»
fiimmern; fig. burcl)blicten, jum
ißorfiein tommen (3. *45erf. pre*.
transluz).

Transmalhár, V. tresmalhar.
Transmarino, adj. übcrfeeifi.
Transmearel, adj. pl. -»árels, raaS

auSbünften, anèfiroigen lann.
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Transmierliação , /. [=fiáong] pi.

~ões, SílSaubcrung /. ; ~ das al-

mas. SeelcnroanDeruiig/. -adór,
m. äBanSeret, iUuãroónberer m.

;

j., ber iíeute, Slnftèbler nac^ an-

bcrn aänbern fü^rt. ~ár, v. n.

QUoinanbern; ^,v.a. übcrfiebeln,

üeute naco anbern Sänbcrn tüt)=

rcn, Slnfiebelungen grünben. ~-se,

r. r. ousreanbern, f. iiberfiebeln.

Transmi$s||ão, /. [=iíáonq] pi-

~ões, n&crlafiung/. ^ibiíidade,

/. Gbertragbatteit /. ~iTel, adj.

pi. ~ÍTeis, übertragbar. ~íto.
adj. übertragenb. ~or, adj. über=

trogenb; meio -«• do som, 1011=

leiter m.
Transmittír, v. a. (a) übertragen,

uberíafíen, übergeben (in emcv
anöern sBefiö) ;

äujc^icfen, f^icteu,

aufteilen.

Transmontljano, adj. ienfeit? ber
©ebirge liegcnb ; auê ber ^robinj
JroêaOgsmouteâiníEortugal. ~àr,
V. a. überfteigen (einen !öerg):

fig. übertreiben. ~-se, r. r. Ber=

iiroinben.
Transinud{|açãO; /. "-amento, m.
Übertragung , Abtretung eine»

9íecí)teã, eines ©igentumâ on einen
anbern /. ~ár, r. a. abtreten,

übertragen (feine Died^te k.).

Transmut|jabilidade,/.ajern)anbel=
barteit /. ~ação , /. [^fjáongj
pi. ~ües, 2?erroanblung /. ~ár.
V. a. berwonbeln; oerfc^roinben
mocöen (eine ©eic^wulft iz.). ~a.
tiTO, adj. roa§ bie Äraft ^at ^u

öerraanbeln. «•»Tel, adj. pl. ~á-
Teis, oerroanbelbar.

Transnadár, r. a. I)inüberic^tt)im=

men, burcf)fc^n)immen.

Transnoitado, V. trasnoitado.
TrausBomiuação, /. [=ííáong] i>Z.

~ões,9iQmenoerroet^íeíung,)o}ort=
rocc^fclung /.

Traasoceánico, adj. jenfeit bcâ
Djean-5 gefegen.

Transordiuário, adj. nte^r at« ge-
roöftnlid), auBergeroö^nlici^.

Transparijecér, v. n. bur(^)c^etnen
;

ßg. glãnjen. ~éncia, /. 2)urd)=
ficfitigfeit /. »entár, r. a. burch-
ftcfjtig ma^en. ~ente, adj. burd)=
ficfitig , burc^fc^einenb ;

~ , m.
íKouleau n.

Transpassar, V. traspassar.

Transpirjiação, /. [=ííáong] pl.

~ões, Sluäbüuftung/. ; Sdiroièeu,
SluÄljauc^en ». ; Sdjroeiß m. ma-
deiro, m. ®(f)roeiBtod& n., ißore
/. (= poro.) ~ár, V. a. u. n. au-i-

bünften, auêbampfen; fc^mi^en;
ßg. rudjbar werben, auáfommen.
^aTel, adj. pl. ~áTeis, rooâ auä=
bünften, auebumfifen fann.

Transplant|]ação, /. r=fíóong] pl.
~ões, iöerfegung, SJer^jftanäung
/. ~adór, ni. j., ber öerfegt, ber--

pflanjt; 9iu^änger ber SBerfeßung
u. überfeitungetur ?n. ~kr,v.a.
Berpflansen , oerfeöen; (med.)
burc^ aierfcöung ber firanífieit
feilen; ßg. ~ uma colouia, eine
iftolonie berpflan^en. ~-se, r. /•.

f. anberároonieberíafíen. ~atório,
adj. (med.) waâ bie Kraft ju er=
fegen ob. nbersuieiten ^at. -a-
Tel, adj. pl. ^áTeis, oerfeöbar,
öcrpflonabar.

Transpor, r. a. berfegen, ü. einem
Crte natf) bem anbern öerfeBen;
öerfeeen (unrecht feßcn, ein SSort,

einen iBuc^ftaben jc.). —se, ». r.

untergeben (e. ber Sonne) ifle.Tc.

V. pôr).
Transport{|ação , /. [=ffáongJ pl.

•»ões, gortfíaffung , gortbrin=
gung , Seförberung an einen an-
bern Crt/.; Sßerfüoren, SBegfüli^

ren n.; ßg. leibenfcfiaftlit^e íRc-

gung, 3lufroonung /. , entjücfcn
n. «-amento, m. ßg. Jpi^e, Jpef

tigleit, (Sntäüdung, Slufroallünn

/. ~àr, V. a. (a, para) 0. einem
Orte äum onbern fdioffen, bringen,
tragen, fahren, füfjren iz., fort-

bewegen, fortfc^afren, roegbringen,

auSfüfiren, oerfenben, beförbern:

fig. ^inreigen, entjücten, außer i.

bringen ; (mus.) tron§portieren,
ö. einem Jon in ben onbern oer=

feèen; (com.) übertragen (einen

SRec^nungSpoften). ~-se, v. r.

ouSer f. geroten, ouffofiren, jornig
werben; entjücft fein, entjücft

Werben, -^e, m. ^ortfdtoffung,
SSeförberung an einen onbern Crr

f.; aSorfü^ren, Sßerfü^ren, äBeg
führen n.; überfahrt, 2ruf)re/. ;

Übertrag (ber Sd^Iußfumme ö.

einer Seite jur anbern) m. ; ßy.
$ièe, Jpeftigfeit, ©ntjücfung 2c.

/. ; 9tuâbru($ m. , SlnfwoUung /.,

Jaurael, ©cö.roinbel m. ; SSur,
01ut, S3egeifterung /.; (medj
SBerrüiuug be§ $Berftanbe§ /.,

gieberma^nfinn m. ; embarcaçôeí-
de ~, Sronâport», überfotirtáfc^iffc
n. pl.; carro de ~, SranSport=,
Saftwogen m.

Transposição, /. [=f)áoug] pl
~ões, Serfeßung /.

Transposto, p. p. em ordern -»a,

in umgefe^rter Orbnung.
Transtagano, adj. jenfeit beS Slajo

liegenb.
Transtornar, V. trastornar.
Transtrarado, V. trastravado.
Transtrocár, r. a. öertauftfien, öev=

Wedjfeln; Berwirren, burt^einaii-
berbringen (preí. -vquei).

Transubstanci||ação, /. [=ffáong]
pl. ~ões, (theol.) íBerwonblung
beS 58roteã u. SBeineè in ben Seib
u. boá Söiut 6f)rifti, 2:ranâfub=
ftantiation /. ~ãl, adj. pl. ~aes,

f. gönjlici ouê einer ©ubftonj
ob. einem Stoffe in onbre öer=
Wanbeinb. -»ár, r. a. in einen
anbern Stoff Bermanbeln; (theol.)

in ben Seib u. bol SBtut E^rifti
berwanbetn. ~-se, v. r.

f. öer=
wonbeln.

Transudllação , /. [=ffáongl pl.
~ões, 2luâfc5wioen,S)urc^id)Wièen,
Surcl)iicfern n. ~ár, r. n. ou'5=

fcftwigen, burd^fc^roiéen, burc^=
fidtern.

Transumpto, m. Slbfi^rift /. ; 9J}u=
fter, Wobea n.; ßg. Slbbilb n.

Transrasar, V. trasvasar.
TransTerberár, v. a. bur(^i(^im=
mern iaffen; jurücfwerfen; ~,r. «.

burcbfc^einen, burc^fc^immern.
TranSTer$||ál, adj. pl. ~aes, fc^rög,

querüber, guerburc^ge^enb
; jur

Seitenlinie gehörig, ^almcnte,
adv. guerbnrcf), überjwcrc^, in bie
Ouere. »alidade,/, (jur.) Sc^rõg^
l)eit; Sfnge^örigteit 5111: Seiten»

linie /. --o, adj. quer, fajräg,
querüber.

Transrertér, v. a. umwerfen, um«
ftoBen, umreißen, umflür^en, um=
fi^ütten, über ben ôoufen werfen;
untereinanbcr werfen, in Unorb=
nung bringen ; berrürfen, ben Sopf
berbre^en, berrütft, untlug motten.

TransTiar-se, v. r. Bom regten
2Bcge obtommen, irre ge^en, f,

berirren.
TransTio, m. SlbWeiiiung ob. 216«

irrung bom rechten SSege /., SBer«

irren n. [bürgen n.

TransylTänia, /. (geogr.) Sieben«
Trapa, /. goUe, yaHgrube, Schlinge

/.; 9Í. Sou n.

Trapaç||a, /. wud&erif4e ^anbet
m.; ßg. 33etrug m. , Betrügerei,
Jpinterlifl, Intrige /. ~adór, V.
•»eiro. "-aria, V. trapaça.

Trapacljeàr, v. a. bei einem ^onbel
betrügen; hinten machen, betrö«
gen, fd)winbeln ; ~, c. n. ba§ Siei^t

öerbre^en, 3iec^tä!niffe anmenöen ;

prov. quem não pode, trapaceia,
wer nic^t tonn (wer nit^t bie

aRait ^ot), ^ilft f. burd) Sift.

~éiro, m. ~a, /. Söetrüger, ®au«
ner; iyintenmoc^er, SRcc^têberbre«
^er, Stdnter, 2luft)eèer, gungcn«
brefc^cr m. ~ento , V. ~eiro.
~eria, /. Betrügerei, (Saunerei/.

Trapalhllada,/. [=ia=ba] õoufen/n.,
SKenge B. Sumpen/., ©crümpet n.

;

/?í;. Sierwirrung; Bcrworrene, üer«
widelte Sac^e /. -ado , adj. u.
m.^ leite ~, geronnene TOilig /.
~ão, adj. [=jáong] pl. ~oes,
/. ~ona, äerlumpt, obgeriffen jc. ;

~, 771. Sump, jerlumpte Wmii
m.

; jerlumpte grouen.^immer n.;

Sd^muêliefe /. ; fam. Wenfc^, ber

f. in oUcâ mifdit u. oüea berbirbt
m. ~eco, m. Sump m. -ice,/,
^»aufen b. Sumpen; lumpige an«
äug; betrüglic^e ^onbel m.

Trape, int. (onom.) tiatfd^ ! liopp !

Trapeár, ». n. (mar.) gegen bie

iKaften fcf)tagen, tlatfd^en (Segel).
Trapeira, /. Soc^fenfter , Slapp«

fenfter n., Sule, 2)ac^Iute /. ; ge=
brodjene 3!ac^ n.

; ßg. ^a\ie,
S^tinge /.

Trapeiro, m. ~a,/. Sumpenfomm«
ler, Sumpen^önbler m., -m f.

Trapejár, p. n. floppen, Sörm ma«
ien. [lumpig,

Trapento, adj. jerrifferi, jerlumpt,
Trape-zape, m. fam. Segengeflirr
imfiampfen. ; ~\int. titrr, flirr!

Trapezlliforme, adj. (bot.) tropej«
förmig. ~Io, m. C«-»-^) (math.)
SBiered B. unglei^en Seiten n.

-»oide, in. Sropejoib n.

Trapichlje, m. [=fcöe] SBaren^auã,
«öiagosin, Sogerboug am ©eftobe
beê aKeere» (in SBrortHen) n. ~éi-
ro, m. Sefiger ob. iBerwalter
eineâ Sogerèoufeã am TOeere m.
->o, m. Sanbungebrücfe /.

Trapido , adj. mal ~
,

jerlumpt,
jerriffen.

Trapllho, m. [»ju] Sumpen, ge^en m.
Trapinho, m. dim. 0.

Trapo, m. Sumpen, Sappen m.\
ßg. alte SIeib; We^Iflümpien,
aRe^ltlietern n. ; ter lingua de
~8, ftottern, ftommeln, eine firmere
3unge ^oben; fam. com um ~
atraz e outro adiante, gönälid)
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ífVÍumíJt, bettefarm; ter algum
~ ensaccado, ettö. auf bem íier=

jen Soben, {. fdjuíbig füt)icn;

vulg. peguem -lhe agora com
um ~ quente! beii foE je^t einer

pacTen! er ift auf u. baöon!
Trapóla, adj. vulg. fá)urtifcí; ~,

m. ©cí)urte, 2:augenitf)t§ m.
Trápola, \f. gaHe, Warter=, 3ltiâ=
Trãpnla, / faUe, Sdjlinge/., ©orn

n., fitappe /., áJogelneo 2C. n.

Trapúz, m. í>i. ~es, vulg. 8lufpralí,

Änatt (einer ©a^e, bie o. oben
IjerabfäHt) m.

Traque, ?«. [=te] Änütl einer ab=
gefeuerten SRatete, ©(^iagfcöreär^
merm. ; flg. vulg. gurj, SBinb m.

;

(bot. vulg.) gingerljut in.

Traqucár, V. traquejar.
Traqnéiro, adj. aufplagenb, Iär=

nienb; berva •»-a, Äariop^t)lla=

ceenart /.

Traquejar, v. a. [=Ie=iár] berfolgen

;

Wigigen, flüger mocften, £eßen0=
ort beibringen, ntanierlid^er ma-
d)en; ^, v.n. vulg. einen SSßinb

lajfen, furjen. [fegeí n.

Traqnete, m. [^fe^te] (mar.) %od=
Traquetinho, ru. dim. 0. traquete.
Traquín|[ada, /. ©etöfe, ©eräufd),

eSefd^rem., áorm m.
; fam. 9}forb=,

^leibenlärm m. ~ãr, r. n. fam.
lärmen, fcíireien, Särm maiícn;
unruhig, tuilb, auêgelaffen, Iãrm=
fuct)ti8 fein. ~as, adj. lärmfüct)=

tig, auêgelaffen, unruhig, toilb;

~, m. auãgelaffene, wilbe, Iärm=
fuá)tige ífinb n. ~ice , /. 3tuä=

gelaffenôeit /., mutnjitlige Streich
in. (s travessura.)

Traquitana, /. ©tul^íwagen m.,

S(. alte gubrroert n.; fam. boa
está a ~, ba§ ift eine fc^Bne ®e=

Trás, V. traz. [f<í)i(í)te!

Trasandár, v. a. aurítíroeiojen ma-
c£)en, jurüctgcöen mad)en; *,». n.

,^uru(ín)eicí)en, jurücfge^en.
Trasanteoutem, adv. am Sage bor

oorgeftern, Bor öier Sagen.
Trasbordljamento, m. überlaufen,

Siuätreten n. ~ár, v. a. u. n.

überlaufen, überflielcn; ouStre»
ten, feine Ufer überfc^rocmmen;

fig. überfliefeen (bor greube, 3"=
bei 2C.) ;

(~ de contentamento
etc.) f. nitfit be^errfc^cn tonnen,
l)eroorbrec^cn.

Trascalár, V. tresoalar.
Trascámara, /. SRaum l)inter bem

©ti)lafäimmer m.
Trascurár, V. transcurar.
Traseiro, V. trazeiro.

Trasfe^ll», /. UmfüHung /., 916=

laffen , Slbgie^en beã äöeinea tc.

n. ~adnra , /. UmiuUung /.

-ár, e. a. umfüllen, umgießen,
©etränle jc. in ein anbereS 3a|3

abtaffen; an einen anbern Crt
führen; ^anbeln, Jpii'bel treiben ;

arbeiten, f. abmühen {pret. ~guei).
~0, VI. V. ~adura.

Trasfeguéiro, V. trasfogueiro.
Trasfequciro , m. [5tei»ru] fleine

ißarfe auf bem ffiouro /.

Trasflör, m. golbne iölumen auf
©cbmelj ob. ©mail/. pL, ®olb=
arbeit auf ©mail /.

Trasfogueiro , m. eiferne ^erb=
ftönber m. ; biete ©cftcit ^ol^,
roeld^eS man hinten anê geuer
legt n.

Trasfolpár, v. a. (pint.) auf ein

geölte« Stücf i^apier burd)äei(i«

neu, burdjpaufen (ein SJlufter 2c.)

(= estrezir). [(» duende.)
Trasgo, vi. $ßottergeift, Äobolb vi.

Trasgueár, v. n. [=gi=ár] poltern,
ben iJSoltergeift jc. fpielen.

Traslação
, /. [=f)áong] pi. ~ões,

Übertragung; Sßerlegung, SSer=

fegung /.

Trasiadijação, /. [=ffáong] pi. «-ões,

SBegbringung o. einem Drt âum
anbern, JBerfegung , SBerlegung;
flberfeèung, Übertragung (au8
einer_ ©prad^e in bic anbre) /.

'«adór, m. j. , ber an einen an=
bern Ort bringt, megbringt, oer=

fegt, »erlegt; überfeger; 2lbft^rei=

ber ni. ~ar, v. a. o. einem Crte
sum anbern fdioffen , bringen,
tragen, fütjrcn :c. ; öerfegen; über»

fegen; abfdöreibcn; einem SBorte
einen ftgürlid^en ©inn geben, --o,

VI. genaue, mörtlic&e Slbfc^rift /.

;

aSilb, ebenbilb; SKufter, 50lobea
n. [eiueê í»erbeg /.

Traslár, m. 9iü(i= ob. ^iinterfeite

Traslatiro, adj. ummanbelbar, Ber=

fegbar, öerlegbar.

Trasluzir, V. transluzir,
Trasmoutár, v. a. u. n. jenfeite

ber ®ebirge geben; fig. über=

fdireiten, überfteigen; übertreffen;

Berft^toinben. ~-se, v. r. f. flüd)=

ten, entflieljen, untergeben, i)in=

ter bie ®ebirge finten (0. ber
©onne).

Trasmudár, Y. transmudar.
Trasnoityado , adj. übernöaitig,

ber eine fd^laflofe ^laáit äuge=
braii&t t)at, fdjlaftrunten ; bom
Borigen Sage fteben geblieben,

abgeftonben (SQäaffer). ~ár, tras-
uontár, v. a. bie Siadjt burcö=

tBaá)cn, ft^lafloã anbringen.
Trasola, /. (clavalla) ©tute /.

Traspassjlação , /. [=ffáong] pi.

~ões, überlaffung, Übertragung
/. ~ár, r. a. B. einem Crte jum
anbern bringen, fd^affen, tragen,

füfiren.jc.; querburcft ob. =über
geben, fegen, überfteigen jc. ; burtf)=

bringen; burd&ftedien, burc^bob^
rcn (btS.fig.); überfdjreiten, über=
treten; bie ©renjcn überfcbrei=

ten; überlaffen, übertragen (feine

Siechte 2C.) ; übertragen, überf^rei=
ben; ergreifen, burcbbringcn (ü.

ber Sälte) ;
« os mares, bie 9Jieere

burd^fegcln. ~-se, «. r. burcb=
brungen roerben; ~-se de respei-
to, de medo, B. (S^rfurc^t, B.

gurd)t ergriffen ob. burd^brungen
merben. ~e, ~o, nt. übertra=
gung, überlaffung /. ; Çinfc^eiben
n., ^lintritt, Sob m.

Traspe, m. ^feljUritt to. , ®leiten,
Stuâgleiten, ©tolpern n.; dar ~s,

auf ben gnfjen luanfen, f. nid^t

aufred)t l&alten tonnen.

Traspilár, ?/2. Jpinterpfeiler, ©tüg«
Pfeiler eineè anbern m.

Traspôr, ». a. u. n. hinter f. laffen,

überfcftreiten ; Ijinter etiu. öer^

fdjroinben ; Ijinter etro. untergcl)en

(B. ber Sonne); oUmätjlicf) Ber=

fd&roinben, Berge^en; Berpflauicn.
~-se, V. r. Berfd^minben , Ber=

geöen; übergeben (V. transpor).
Trasportár etc.,V. transportar etc.

Trasposta,/. ©egenftanb, ber in)i=
fd&en jroei anbern liegt u. bie
Sluäfit^t benimmt (j. 58. ein Serg,
SBalb) m.

Trast||ailião, m. [^jóong] pl. ~ões,
alte ®erãt n. ; vulg. Saugenicbtâ,
©c^urle r/1. ~e, m. .Çauâgerot,
©erat, ÜKöbeln.; ©riff m., @riff=
brett an einer ©uitarre, ©eigc jc.

n.; S)armfaite/. ; ©c^urfe, Saugc=
nid^tl ?/i. ; burl. é forte ~, er ift

ein Saugenidf)tâ, ein ®algcnftri(í,
ein mauvais sujet. ~ejáção , /.

r=ífóong] pl. ~ões, Sröbeln, ^ò-
íern n. -ejár, v. n. tröbelu, bö'
lern; möblieren, einricbten (ein

^ouê). -esito,77i. tleine Sauge»
nid)tiS Vi. ~o, V. ~e.

Trastorn|{ação
, /. V. ~o. ~ár,

V. a. umtebren, umwerfen, um=
ftürjen, öaa Dberfte unten bin
bringen ; fig. madien, ba6 \. feine
Meinung, feinen entftt)lu6önbcre;
ben aSerftanb Bermirren ; Ber=

bluffen. ~o, m. Umroerfen, Um=
ftürjen ra., Umitürjung, 3errüt=
tung, aSermirrung /.; fig. roibrige

SßorfaH ob. Umftanb m., unBcr=
mutete Çinberniâ n., Cuerftridb m.

Trastrayado, adj. cavallo ~, ijäferb

mit fprägen, weißen Seidben an
groei ^üßen n.; fig. f^roerfällig,

ungefcbtdEt, linlif^, Berfel)rt.

Traslrocár, v. a. bie Drbnung, bie'

Sage jc. ber S;inge Beränbern,
Berteliren, umteljren; Berroirren.

TrasTasár, V. transvasar.
TrasTisto, adj. quer gefe^en; f^g.

Berboßt.
Tratyada, /. ßomplott n., @au=

nerei, S3etrügerei /. ~adista, m.

j., ber eine slbbanblung id)reibt.

~ado , 7ii. SSergleid), Üiertrag,

Sraftat m. • Slbljanblung /. ~a-
dor, V. ~ante. ~anieuto, vi.

SBebanblung, ^Begegnung (gute ob.

fd)lecbte)/. ; Sitel, ben man j. in

ber Unterrebung jc. gibt; Í8er=

febr, Umgang w. (V. trato);

(med.) SBebanbhmg, .Çeilung, Äur
/. ; estar em ~, in är,itlid)er )öe=

bonblung fein. ~aiitada , .van-

tice,/. geigbeit, ©d)Ied)tigteit

/., 33etrug m.", ©aunerei, iüetrü»

gerei /. (= logro.) •"ante , vi.

ííaufmann, ^»anbelâmann m.; fig.

©auner , S3etrflger , Spigbube,
©döroinbler, Saugenid^tè, Sdnirte
m. -ár, v. a. anfaffen, berübren,
banbbaben; fig. bebanbeln, Bcr=

banbeln, obbanbetn; bebanbeln;
begegnen; ein ©efd&äft fübreu;
baubcln, iianbel treiben; unter»

banbeln; bebanbeln, biilen, fu=

ricren; einen Sitel geben, titu=

lieren; f. bemüben, f. »erlegen

auf . . , arbeiten ; anwenben, üben,
aueüben; ~ armas, livros, f. bem
Sricger»,®eleí)rtenftanbett)ibmen;
~ alg., mit jm. Umgang babcn;
~ verdade com todos

, gegen
alle mabr u. aufridjtig Ijanbcln;
~ por tu, mit35u anreben; bujen;
~, c. n. banbeln, Jt"">bel treiben;
~ de alg. c, B. etiB. banbeln;
um eito. banbeln; f. bemüben, f.

anftrengen, f. Berlegen auf..; ~
de fazer alg. c, bamit umgeben,
im iöegriff fein et», ju tljun; ~
d' um doente, einen Stranten be«

^onbeln; ~ com alg., Umgang
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mit jm. íiabcn: « em mercancias, i

mit :öaren bonöeln, í«anbel trei=

liett ; - de resto , de bagatella, i

ücruAten , geringftöagen. •«-se,

r. r. j. iebcn, f. bei'ucöen, Um=
aang miteinanber haben; gut ob.

icbledit für j. forgen : ~-se á

urande, auf einem großen gugt'

leben ; •«-se além da nobrez.

auf übermäßig großem 5uBe
leben: de que ge trata? um roao

banbelt eâ fiÄ? ~-se bem, j. gut

pflegen, f. nickte abgeben lafíen;

~-se mal, {. nicöte antbun, iu
ioariam iein; --se de não.., f.

in Qtbt neiimen, baß man niit..;
tratemos nós de nos não deixar
enganar, roir iDoUen uns in aájt

nehmen, baß man unã nidit be=

trügt. "«Tel, adj. pi. -àTeis,

geidjmeibig (t). SKetaUen jc.) ; mit
bem rco^l um^ugeben ift, um=
gãnglid), lenfjam, geiprãc^ig, t)er=

traglicb,geícbmeibig. ~aTelmente,
ii'ic. auf eine tjerttãglicbe, um=
gdnglitöe SSeife. ~eàr, r. a.

fpítern, bie göltet onroenben. ~o,
711. ílrt u. ÍOeife, roie man íelbít

Sorge für f. trögt; Sebanblung,
"•Begegnung f.; fig. SJcrbinbung,

á^ofanntjdiatt , greunbiíaft /..

iScrfebr, Umgang ; unerlaubte Um=
gang mit einer ^Jerion beâ anbern
(íicidileditè; ^lanDel, í»anbelâ»)er=

lobr 7«.; übereintunft, (na corte)

Unteröanblung (am i)ofe)/. ; ter

- com alg., mit jm. oerfebrcn;
de bom ~, umgãngli(b. ~S, pl-

iyolter, Sortur /. ; pôr a ~8, foU
tern: fig. dar «-s ao juizo, á
imaginação

, f. ben Sojjf itt-

brecben ;
gente de -

,
^anbel»=

leute pl.; negociante de grosso
~, ®ro5fift, große Staufmann m.
-ist», rn. Serfajfer einer 8lbbanb=

lung m.
Traumàt|{ico, adj. febre ~a. Säunb=

fieber n.; accidente ~, 9ieriDun=

bung /. -Ismo , m. ftebertiaite

áuftanb eines Sierrounbeten m.
Transar, V. taxar.
Trinta, f. göbrte beâ SSilbeê /.

Tranteáf, f. n. trällern, Ilimpern
(= cantarolar).

TraT||a, /. bünne Cuerbalfen m. ;

- da cruz. Slrme beâ Äreujea
m. pl. , Qucrftüd im ftreuje n.

;

- das bestas, Sjjannriemen m.,

Spannfeifcl /. ; Spannftritfe (für

$ferbe)m.«/. ~ação,/. r=ifáong]

pl. -ões, i?erbinbung, SÖerfnüp=

fung, SSerfettung /. , auianwnfn^
^ang m., 3"iiintnenfügung /.

~-acontas, vt. ob. /. pi. Streit,

Sant, i»aber (bei. übe'r 9íe(ínung»=

faíen) m. -adéira, /. ®erõt,
um bie Raãtn ob. ^ã%nt einer

©öge auf bie Seite ju biegen n.

»ado , p. p. u. adj. tjerbunben,

sereinigt, sufommen; bur(^flocb=

ten; oerfloèten: »ermifét, öer=

loirrt; mit bem Spannriemen ge=

feffelt (ÍJÍferb) ; (alveit.1 mit ne\--

ßen glecfen an äroei ^üßen ber=

fclfaen Seite (V. travados). ~a-
damente, ade. burdieinanber,
untereinanber. «-adóira, V. -a-
deira. ••addiro, V. travadouro.
~adór,arf;'. uerbinbenb; ~,m. j.,

ber suiammenfügt (V. -adeira).
Trarados, m. pl. Crfane, See=

(türme an ber fiüfte 0. (Suinea;

rafd) umicringeuDe SBinbe m. pl.

TraT{|adóaro , m. Jeit am guße
bes ÍBferbeè 2C., moran bie Çeiiel

befefrigt ift m. -adara, /. a}er=

binbung , Sufinnntpnfugung /.

~ál , adj. pl. ~aes , prego ~,

große, ftarle 92agel, um Saiten
ju Derbinben m.

Traralho, V. trabalho.
TraTamento , vi. ^anbgemenge,

treffen, St^armügel n.

TraTancjla, /. í)inbernfê, ^emm--
niè n. »ir, \ . atravancar.

Trarão, »».[=n)áongJ />/.-ões, Äette
jum yefíeln De» íjsferbe» /. ; ärage=
balten, sgrücfenbalfen m.

Travar, t. a. öerbinben, jujanimen»
bringen , jujammenfügen , an=

fangen, eröffnen; \. ftfilagen, ^anb=
gemein werben; greifen, f äffen;

einem ^^ferbe bie güßc fejfeln;

ben ^lemnifc^u£| anlegen; bie3ã^ne
einer Söge ooneinanber biegen;
> amizade, conhecimento,
greunbi^ait anfnüpfen; SBelannt»

fcbaft fdöließen; ~ conversação
com alg.. mit jm. Umgang on=
Inüpfen, greunbia^aftfcbließen; ~

o combate, jum Kampfe ^rau»=
forbern; ~ batalha, mit bem
geinbe ^anbgemein roerben; ~
luct», contenda, fämpfen, ftrei=

ten; ~ de alg. ob. " alg. pelo
braço etc., j. ergreifen, faffen;

~, t.n. einen öerben, fauern ($t-

fcbmacf Çaben. ~-se, r. r. f. ber=

binben, f.aereinigen, f. jufammen=
fügen ; f. f^lagen , banbgemcin
roerben; f. freuâen (Síroerter)

:

a lucta se travou, ber Äompf
entfpann fic^ ; ~-se de razões,
de palavras, ftreiten, in í»i5e ge=

raten, f. ereifern.

Traye , /. íBalten , Sacíiparren

;

Xrabt, rooran ber SJorn ber

Sdbnalle figt m.
Trarecia, V. travessia.

TrareJUamento , m. @ebäll ,u.

3immerroert eineâ ^laufeâ n. ~ár,
V. a. bie SBallen, bds, ©ebõlt ein»

fegen, einriíten (in einem (äe=

bõube).
Trarento, adj. ben SRunb ju=

fammensie^enb, fauer, fdjarf.

Trarertlno, m. jrapertino (Stein»

ort bef. au§ ber ©egenb d. 2iooli)

m.
Trayés, m. Cuere, Schräge, Schiefe;

Seite, giaufe eine» Soilroert«/. ;

- da fortuna, roibrige Sufâtl,

JQuerftric^ m. ; Unglücf, Sliegeft^itf

n.; de *, quer, in bie Cuere;
fc^räg, fi^icf, überjroert^; olhar
de ~, 0. ber Seite, itficel onfe^en;
(mar.) pôr a ~, beilegen; dar a

«, f(Reitern; dar comsigo a ob.

de ~, f. ruinieren, feinen eignen
Untergang berbeifü^ren ; ver tudo
de - ob. ao -, alle» b. ber
ft^Iimmften Seite nebmen.

Traressa,/. Duerbalten ni., £Iuer=

ftücf , jQuerbolä n. , jQuerftange,

Cuerleifte /. , Duerrieget m.
;

CuerftraBe,'STeujftraBe /., Cuer=
gong, Cuerroeg m. ; überfahrt /.

;

Cuerbalten be» ftreuje» m. ; S8ein=

fteHen n. ; Ouerft^roeüe (im ®e=
leife) /..

Traressllao, m. [-fiáong] pl. ~oes,
SBec^felroinb ; SBageboIten m. ;

-, adj. u. m. vento ~, iCluer=

toinb, 3Sei felroinb, roibrige äBinb
m. ~àr, V. atravessar. ->.eár,

r. «. unrubig , ungeftüm , üu»=
geloffen, lärmfücfitig fein (D. Äin=
bern) ; fig. ein unrebli(fie», lieber»

litbe# fieben fübren. ~élra, /.

~éiro, m. ßopfpfübt m., Quer-
iiffen , ßopfliffen n. ; consultar
com OS seus -s, eine Sa(^ be»

ft^Iafen. ~la,/. Cuerroinb, Sei»
ten» ob. 9iebenroinb, roibrige ©inb
m. -o, adj. fluer, fc^ief, fc^räg;

lebhaft, unruhig, in fteter Se»
roegung, roilb, auêgelaffen, mut»
roiüig ; olhos ~s, fdjielenbe Slug^en

n. pl. ;
porta ~a , Seitentf)ur,

eintertbür/. (aud^.rty.); mão «-a,

Sreite ber ^anb /. ; flauta ~a,

Guerpte, Cuerpfeife /. -nra, f.

Soâ^eit, Sdble^tigfeit /. , mut»
toittige Streit^ m. , Sluágetaffen»

beit, ©ilbbeit (ber ftinber) ; Un»
befonnen^eit/. ~uriiüi»,/. dim.

Traréz, V. traves. [o. ~ura.
TraTinca, /. fleine SSalfen m. (V.
taramela); tulg. Sílúffelbein n.

Trarincár, V. atravancar.
Traro, m. ©rftarrung, Sufammen»
jiebung ber ©lieber, 9ierOen /.

(» tolhimento)
;

^lerbigteit /.,

berbe ©efcbmad (ber grü(bte) m.
TraToela,/. Sofrer, 3roicfbeeret m.
Trarór, m. Srourigleit /.
TraTOSO, V. travèuto.

Traz , prp. nai^ (0. ^t\t , Crt u.

Orbnung) ; hinter (V. atraz )

;

para ~, rudroãrtâ; andar para
*, äurücfgeben; ras, trás, riticb,

rütfd). [flitfcb, natfd)!

Trazttnt. (onom.) tlatftí! zás, ~\

Trazedór, m. ^ringer, überbringet
m.

Trazéira, /. ^linterteil (einer

Äutic^e) >«.; moço da ~, 8e=
biente, ber leinten auf ber âuti^e
Ügt, Satai m. ; ~8 de casa, Jpintcr»

^ebäube n., Wintere Seil eineâ

^paufeè m.
Trazéiro , adj. jurücfbteibenb ;

binter, bieten ;
porta ~a, ^iinter»

ttiür /. ; o -, m. ^»intere »«., @e»
faß n.

Trazer, f. n. tragen, bringen; füb»
ren, o. einem Ctte jum anbern
bringen; anjieben, anrühren (eine

Stelle 2C.); peturfotfien, öeran»

lafien; j. ju etro. bringen, gu
feiner 93ieinung, feiner Partei

fübren ; tragen , anboben ( ein

fileib :c.); %tx\t\ii.v.\ eine 3in»

gelegenbeit mit jm. ^aben, Por=

baben ; ~ comsigo, mit f. bringen,

im ©efolgc ^aben; ~ nos braços,

im Slrme tragen; ~ noticia,
'

9?a(íritfit bringen; ~ á sua opi-

nião, für feine «Keinung einneb»

men; ~ nos olhos alg., j. lieb»

baben, bo^ii^ahen; ~ exemplos,
Seijpicle ünfüpten; ~ na me-
moria, no pensamento, im 9tn»

benfen, im ©ebãcbtnifie Çaben;
~ á memoria , inã (Sebãt^tni»

jurüdrufen, erinnern an..; •
com força, jroingen, nötigen; -
origem , principio de alg. , de
alg. c, ü. jm., P. etro. berftammen,
abftammen (aui ~ sua descen-
dência de .

. ) ; " algum negocio
entre mãos, mit einem ©eft^öft

umgeben, jn t^un ^aben; - entre
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dentes a alg., jm. ntcfit >t)oí)I gc=

íonnen fein, jm. etro. on^abcii
tDOlIen ; este vento traz chuva,
bieíer SBinb bringt SRegen (mit f.) ;

~ vontade, 2uft íiaben, n)unícf)en

;

~ alg. em sua casa, j. in feinem
í)ienfte fjaben; - nabocca algum
dicto, etro. immer im SOÍunbe fül)=

ren, oft roieber^oíen. ~-se, ». r.

(ant.) f. tragen, f. fleiben. (con.

prés. trago, trazes, traz , traze-

mos,trazeis,trazem
;
pret. trouxe,

trouxeste , trouxe , trouxemos,
trouxestes, trouxerão; plqperf.
trouxera; fut. trarei; quando
eu trouxer, trouxeres, trouxer,
trouxermos, trouxerdes, trouxe-
rem; cond. traria; con, prés.

traga ; con. imp. trouxera
;

plqperf. trouxesse ; imper. traze,

traga, tragamos, trazei, tragão.)

Traz|{ida , /. SBringen , í»ertragen,

terbeitragen n. cimento , m.
ringen n. , ©infüljrung , (£in=

fuír /.

Trebelh||ár, v. n. [=iár] tänbeln,

f^jielen, f. Beluftigen; ©í^ac^ fpie=

len. ~o, TO. ©pieläeug, Äinber=
fjielÄeitg «.; ©c^äterei, Sänbelei,
JBeluftigung /., ©pa6, ©d)ers m.

;

Heine ®efä6 n. ~8
, pl. ©teine

m.pl. ob. giguren im ©d^ad^fpiel

f.pl.; früljere Slbgafie bom SBeine

/. ["
Trebizonda, /. (geogr.) XroCejunt
Trebola, /. ©eefifdö b. ungeijeurev

®röBe m. [SBeinfcftlaud) ni

Trebolha, /. [.ja] (ant.) grofei'

Trebucár, V. trabucar.
Trebutár, V. tributar.

Trecentésimo, adj. brei^unbertfte.

Trechéio, a ~, adv. farn. im über^

fluffe, im Übermaße.
Trecho, m. Máfu] ^toi'iaienvaum,
aíoum (o. âeit u. Drt) m. ; @e=
fangftiicr n., ^affage, Stelle auo
einem TOufifftttcf ; ©teile auê einem
SButfie /. ; a breve ~, in iuräem,
bolb; a ~8, in groifc^enrõurnen,
«. 3eit jU Seit; a pouco ~, in

turjer Seit, balb.

Treçó, m. äRänncften einiger SRanb^
bogel n. , Säumling ; 3íeftDoge(
»71.

Treçól, TO. pl. -oesj (med.) öer=

flärtete ®erftenIorn am 3íuge n.

Tredice, /. Sßerrat m.
Tredo , adj. berraterift^ , treulos ;

nirf)t oufric^tig, falfc^; estar ~,

mi6trouen.
Tredór, V. traidor.
Tréfego, "I arfy. lebíjoft, unruf)Í!i,

Trefo, / mutwiUig, miíb;Iiftig,

fc^lan, öerfciimigt, l)tnterliftig.

Tre^eit||adór, m. 5Éafd^enfpieíer;
©riniaífenmoc^er, $ofíenrei6er m.
-ár, ~eár, ». n. íafcbeu--

füielercien treiben, ^ÍJoffen reigen,
GSrimafjen machen. ~os, to. pt.

aRimenipiel, SBoffenfpiel »., bcna»
motorifc^en löerocgungen , @ri=
maffcn, SBerjerrungen (ber ©e^
fid)teäüge), 2afd)enf»)ielereien/. pi.

Trégoa,!/. ©affenftinftonb m.

;

Trégua, / ßg. aíutje, ÍHaft, 9iad)=

loffung, (Srlei(f)teriing /., (Sint)aít

TO. ~s, pl. ^erien pl., 9íut)e=
Treição, V. traição. [jeit /.

Trelnlla,/. (caç.) guttcr, roel(í)eé

man ben ^unben gibt, um fie gur

^agb begierig su matten n. ; fg.
Sotffpcife, ííodfung /., Söber >n.

~ár, r. a. ben galten, bie í>unbe
jur 3íagb begierig maáien.

Tréit||a,/. fjäfirtc, ©pur, ?tu6ftapfe

/• ; ßff- SSeifpiei n. , 9iorm /.

;

seguir pela ~ ob. andar pela ~,

ben ©puren folgen. ~eiito, adj.

betrijgerifc^ , argliftig, abgefeimt.
~o, adj. unterworfen, auègefelít,

geroöbnt, üblid), gebräud^lic^, ge=

tt)öi)nlic^; begleitet; mal ~, miB=
l^anbelt, übel pgerid^tet (V. atrei-

to).

Trejurár, v. n. roieber^olt ]änv'o=

reu ; ~, v. a. eiblic^ beteuern.
Trela, V. trella.

Trelho , m. [=ju] Söutterftößel m.
(V. trabelho.)

Trella , /. Soppelfeil n. , toppet=
riemen m.; .Jjöngefeil n.

; ^eg^
ftricf m. ; levar á ~ o cão, ben
$unb am fioppetriemen «u^rcn;

fig. soltar a «, dar ~, ©rqolung,
©rioubniã geben; freien Sauf
laffen; (a alg.) ben ;^of miáim:
j. jum SReben bringen; roer na -

ob. as ~s, ungebulbig fein, etre.

j)U tí)un ; esganiçar-se na ~,

tauben €bren prebigen; trazer
á ~ alg., j. bei ber Scafe l^erum-

fü^rcn.
Trem, m. pl. ~iis, S«? "*•/ ®efoIgr

n., fomtlid^en Sebienten einet-

fierrn to. pi.
; gubrroerl n.

,

Kutft^e /. ; ~ d' artilheria
, gun

TO., ©eft^üB n., ©tiictjug m. ;
(mil. i

®epä(f ra., Xrain to.; ~ do exer-
cito, Sroin beS í>eereã, ÍBJagcii

TO.; -v de cozinha, Aiicíieneinrtd)-

tung, SBotterie /. ; ~ de vida,

Sebeniroeife, Sebenlart/. , S8er

fahren n. ; andar com o ~ d;;

tartaruga, aH fein ^aò U. ®Ut
bei f. (ob. an f.) tragen.

Trema, to. ÍTrema (íroei ißunft.'

über bem i) n.

Tremado, adj. I. mit einem 2'remn
berfe^en. II. äerjouft, jerjupft.

Tremalho, V. tresmalho.
Tremante, adj. jitternb, bebenb.
Tremár, r. a. I. ein (Semebe jer

fabeln, ©d^arpie maá)en. II. mit
einem Xrema öerfeften.

Tremate, m. (bot.) brnf. S8acdöuS=

pflanze /., Sreujmurjbaum to.

Trematodes, m. pl. (h. n.) Drb^
nung SBürmer mit oielen ©aug=
näpfen /. [fam, jagfiaft.

Tremebundo, adj. jitternb, furci)t

Tremecém, V. tremez.
Tremedal, m. pl. ~aes , 3Roraft=,
©umpfbobenTO. (»lameiro, brejo.)

Trem||edór, adj. jitternb; ~, m.
jitternbe , furiitfame ißerfon /.

;

gitterer »i.; (icht.) Sittcrrocöcn
TO. (= tremelga.) •«eleár, V. trc-

molar. ~élega, ~elga,/. (icht.)

Ärampf=, Sitterfift^ to. ~elhlcár,
[sjiífár] V. ~elicar. -elica, m.
u. /. geigting , kleinmütige ?//.

^elicár, r. n. ein loenig sitteni,

fd^auern. -eligoso, adj. ^ttternb,

bebenb, jagt]aft. ~eluzir, v. 71.

mit gitternbem Siti^te leuditen,

flacfern. ~enda, /. gro6e ©tücf
geiod)te ©d)infen, baâ bie S8ern=

carbinermöncf)c abenb? erbielten n.

~endo, adj. ^endamenie, adv.

furchtbar, ft^retflid); gro6, über=

möfeig, ungel^euer. ~ente, adj.

üittcrnb.
Tremeutina, V. terebenthina.
Tremer, v. n. (de, com) gittern,

beben, erbeben; jagen, erfiüttert
roerben; f. fürchten (oor).

Tremettér-se , V. entremetter-se.
Tremez, adj. pl. ~es, breimonat=

li^ ; trigo ~, ©ommerroeijen, ber

in brei Wonaten reift to.

Tremezinho, adj. dim. 0. tremez.
Tremido , p. p. u. adj. jitternb ;

lettra ~a, gittembe ^anbfc^rift

/. ; linhas ~as, punftierte Sinien,

meldte auf ben ©eefarten bie

Sroifdjenroinbe bejeit^nen /. pl.

Tremisses, to. pl. alten TOungcn,
reelle etma 130 íReiê galten/. //i.

Tremo, V. trumó.
Tremoç||ada, /. TOenae Supinen /.

~ál, TO. pl. ~aes, Supinenfelb n.

Tremocéiro, m. (bot.) aBolfâbo^ne,
geigbo^ne, Supine /.

Tremoço, to. Supine, SIBoIfêbo^ne
(gruc^t) /.

Tremol{|aiite, adj. oom SBinbe bin
u. ^er bewegt, flatternb. ~ár,
V. a. aufftetfen, aufpflanäen, flat-

tern, roe^cn laffen (eine ga^ne,
©tanbarte Jc.); ~

, v. n. flattern

(gfa^nen 2c.); ftacfern (glamme
beêSid)teê). ~o, m. C^.^^) (mus.)

Sremolieren , gittern, trillern n.

(V. tremulo.)
Tremonh||a, /. [=ja] 9[)iü^Irumpf,

9)iü^Itricf)ter to. ~ado, to. Wei)I=

toften in ber Wü^Ie, in meieren
ba§ gemahlene Webl fällt m.

Tremontelo, to. 31. Wilber ZfH)=

mian m.
Tremor , m. gittern , Soeben n. ;

©d^auber to. ; ~ de terra, ©rb^
beben n. ["i.

Trempe, /. SJreifuß (Küchengerät)
Tremudár, V. transmudar.
Tremulllante, adj. gittemb (bom

ßidöte). ~ár, V. tremolar. -ina,
/. leidite gittern, Äröufeln (ber

Oberfläd)e) n. ~o, adj. C^^^)
jitternb , bebenb ; ßg. jittcrnb,

jogbaft; movimento ~, Sisibrieren

n. ~s, TO. pl. Blumen B. (£bel=

fteinen jc. /. pl., gitternabcl /.

~oso, adj. jitternb, bebenb.
Tremuras , /. pl. fam. Stngft,

S3angigteit, S8eflemmung/. ; estar
em -s, in Jobeaängften fein.

Trena, /. Söanb n., ©c^nur, Ireffe;

ííreifetpeitfáie /.

Trença etc., V. trança etc.

Treno, to. ©d^Iittcn m.
Trenos, V. threnos.
Trento, m. (geogr.) Xrient n.

;

Concilio de ~, íribentiner fion=

gil n.

Trep||adéira, adj. u. /. (h. n.) ave
~, ftletteroogcl to.; planta ~,

©tblingpflanjc /. ; ~, /. (bot.)

SBinbc, 3l(ferroinbe /. (»convol-
vulo); SSinbglöcfcften «. ; (orn.)

Söaumljarfcr m. ;
~ dos muros,

Saiimfpccbt rii. ; as -s, bie ÄIettcr=

Oiigcl. ~adór, adj. fictternb; f.

binoufroinbcub, fcblingenb (i|5flan=

jen); vinbo ~, ffarte SäJein, ber
ju áopfe fteigt to. ; avo ~a, ftlettcr=

Dogel m. ; ~, m. SIetterer ; ©eil=

tänjer to. ~adóuro, m. ftcile Cvt
7)1.

Trepan||ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
(cir.) gd)äbeIboirung /. ~àr.



Trépano

e. a. (cir.) beit Síãbel Èo^ren,
trepanieren, -o, m. C^-^) (cir.)

StoãbeI6o^rer, Jrepon m.
Trepar, c. a. u. n. fletteni, er=

flettern; erflimmen, erfteigen, be=
ftei^en , ^tnouffteigeii

; f. ioiíiDen,
KÍIiiigen to. geroitien ^flanscn).

rrepe«;«,/. Sreifuè, Stu^I, Stíçiemel
mit orei SJeinen m.

Trepid;i«çio, /. [=fióong] pi. -ões,
Sittem, 8e6en n. ~ar, c. «.
(desus.) äittern, jagen, f. fürAten.
~o, adj. {_'.—,) jitteriib, bebenö,
furiifam, ãngftíic^.

TreplicII«, /. üur.) britte ßlage=
Wrirt bei Srãgerá, Slntroort auf
bie 2upltf/. ~ár, r. a. (jur.i
bie britte filageitfirift eingeben,
auT bie 2upiit antroorten {pret.
~quei).

Tres, adj. brei; ~, m. 2!rei f.-regra de ~
, ajegel be tri /. ; ás

duas por ~, beinahe, faft, in
einem 9iu, unerwartet.

Tresandar, r. n. burd^bringen ;

culg. fede que tresanda, es ItlH'r
jum UmfaUen.

Tresaro, m. Urgrogüater, llreiter-
t)ater,^Ura]^n m. [mutter r.

Tresaro,/. UrgroBmutter, Urelter--
rresbordar, V. trasbordar,
rrescalar, r. n. fe^r burd^bringenb,

icfiarf fem (o. (Seric^ten); chei-
ros trescalantes

, burd^bringenbe
®erü(^e m. pl.

Tresdobrl'adura, /. Sreifat^e n.
~ár, V. a. »»erbreifai^en, bretfad)
legen, falten, -o, m. 2)reifad)e
Tl.; ao ~. breifa(5.

"resfolegar, r. n. feud^cn, fd^wer
atmen [burc^bringen.

iresgastar, r. a. öerfamenbeu,
Tre^urar, c. n. öieie TOale, bäufiii

)d)roõren.
Tresladár, V. trasladar.
Treslér, c. n. fam. burd& Bieleá

iíeien ob. gtubieren úberfpannt,
oerrüctt roerben; fam. überic^nap=

- "^'I:^ [ípannr.
rreslido, adj. uberftubiert, über=
rresloucijado, adj. je^r nârrifdi,
ganj oeroummt. ~ar, r. n. ben
áeritanb oerlieren, oerritcft toer=
ben (.pret. ~quei).

Tresmalhijár, r. a. Njór] bie
Wateten fallen laffen

;'

entroifÄcn
lauen, öerlieren, einbüßen; ser-
(treuen. ~.se, e. r. burdb bie
TOüfdien beá «Regeè fc^lüpfen, ent =

rotieren igiic^); fig. \. oerroirren,

J.
ierttrcuen ; entgegen, entiDifd^en :

f. in efro. miit^en; öerroirrt loer-
ben; öerloren gefjen. -^o, »,
breimaidiige 5ifÄerne§ n.

Tresmudár, V. transmudar
Tresneta, /. Urentelin /.
TresnetOj m. Urentel vu
Tresnoitar, V. trasnoitar etc.
Treso, adj. boS^aft, f^IeÄt.
Trespanno , m. Dritti^, SreO wi •

3eug t). brei ginfc^Iãgen: 9Ka=
traeenjeug n.

Trespassjlamento, m. «ufent^alt,
Serjug m.-. Übertretung eineè
©efcKi-è, einer SSerorbnung /.~ar, r. a. abfireiben, fopiereii,
überlegen; binbalten, oerjõgem
öerlangern, in bie Sänge «ieben;
u^r)4reiten ((gefeg zc); gerieft»
liçb anrieben, für ungültig er=
Haren (einen Sertauf)

; fc^meralit^
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burcbbringen
; ~, ». n. übergangen,

auágelafíen , öergenen werben ;

oergeben , umfommen , bernicfitet
trerben. —se, r. r. o^nmäcbtig
werben, umfinfen. »©, m. tiefe",

burc^bringenöe SeeíenfÁmerj m.,
Sangigteit, SBetrübnie f.; %oi w.,
abfterben n., i)tntritt; älufiaub
m., SSerjögerung ; Übertretung
(etneâ &e\ev,es, :c.) /.; jejuar o
~, bom grünen Sonnerítage biâ
jum Cfterionntage faften.

Trespor, V. traspor.
Tressuár, r. n.

f. aborbeiten; fam.
übermäßig fdjmieen.

Trestampar, r. n. burl. in ben Sa.^
hinein itbmaÇen, fafeln, Unfinii
reben (\ . destampar, disparatar).

Tresrariár, r. n. irre reben, fiwär=
men; ben fiopf berlteren, fafelti.

TresTárIo,m. aJaÇnnnn, SSaöii
wtç m., Safer» n., èe^wãrmerei i.

TresTolteár, r. a. ^in u. 6er weit-
ben.

Treta,/, giute/., gef.-^icfte Stol
am Seelen) m.; fig. St^ifan.-,
Äabale, gift/., Äunftgriff, Sniri
VI. (= trica, manha, artificio.)

Treu, m. (mar.) SBreefocfe/., Sturm
fegel; gegel überhaupt n.; a -
e a remo, mit Segeln u. Kuben;
panno de ~, Segeltut^ n.

Trera, /. i ginfterniã, 3íunfeí=
Trevas, /. pi. ( ^eit , 3íaát /.

;

.rig- Unwiffenbeit /. ; (cath.) feü a
de ~s, Spätmetten am grünen
Eonnerêtag, ftiaen greitog u.
Sonnabenb bor Cftern /. pi.;
(poet.) o reino, a mansão das
-; ba# ^õuenxeiái, ditii^ ber
rftnfterntâ; immerso ob. involto
em ~. in S)unfel gebüUt.

Trereris, } , ,

Treres, //• (S^ogr.) a,ner n.

TreTite, m. inbif^e 8Cpotbefer=
Ware /.

Trero, m. (bot.) fifee m.; - dos
charcos, Sumpf», gieber=, SBaf

^ fer=, »itter--, öieberftee m.
Treroada, V. trovoada.
TreTOSo, V. tenebroso.
Trez, V. trespanno.
Treze, adj. breije^n : /ig. estar nos
seus ~, bartnâcfig auf feiner
SKetnung jc. befteöen ; fein Softem,
feine Slrt beibefialten.

Trezeua, /. «njabl 0. brei^e^n /.

;

breiäe^ntagige (Sebete n. pi.
Trezeno, adj. (ber, bie, haé) bxei--

jebnte.
Trezentos, adj. breil^unbert; as
-.jras, brei^unbertaoemariaên./í/.
inade, /. 2rio6, «ereinigung b.
brei $erfonen f.

Triaga, V. theriaga.
Trjagnéiro

, m. Jberiatbereiter jh.

Tnandria,/.(bot.)ftiaj)eber$flan=
jen mit breimännigen SJIumen /

íwfSÍI?.,'
"-'''' (''°*-> breimännig.

TrlaBgni;iaçao
, / [^ifãong] pi.

-oes
, a.nanguíterung , trigono--

metriitíe SBermeffung /. -ado,
adj. breierfig. -ár, adj. brei--
efftg. ^armente, a4e. breiecfio
Wie ein íBreietf. ~o, m. ('^)
^reied n., Triangel m.; (astr.)
freifct (ein ®eftirn) n.

Trlano, V. triennio.

vti(i|ter n.

Trichismo

! Triãrios, tn. pl. (archeol.) Jriarier
I

ber römifc^en Segionen m. pi.
:
Tribasico , adj. (chim.) breibafig.
Trlbometria,/.3íeibungêmeiíung f.

j

Tribometro, m. (phys.) 3}eibungi=
I melier m.

j

Tr|braco , m. (poet.) Iribrot^us ;

I
inbracf)Q# m. (^^^.r^)

I

Tribn , m. u. /. Sunft (Zríim bei
ben Orietben u. Síõmern) /.

;

I Stamm, Solfãftamm rn.

Tribulação, /. [=ífáong] pl. -oes,
Xrubfai n. u. /., SSiberwärtigtcit
/., Seiben n. ; o dia da - geral,
ber jüngfte 2ag.

Tribnlho , n. [=ju] (bot.) Çuríel-
baum m. (= abrolho.)

Tríbnlo, m. I. V. thuribulo. II.
(bot.) ißurjelborn ?n. ; ~ aquá-
tico, íÁmimmenbe SBaifernuR f.
(trapa nataus.)

Trlbnn|[a,/ «Rebnerbü^ne, JBü^ite
f- : .rig. iSü^ne , ©alerie ; Srnpor»
tirc^e /., Eber "• ; eloquência da
~, parlamentariftöe ob. fiait3el=
oerebfamteit/. ~ado,n<. (archeol.)
Sunftmeifteramt n. ; 3eit ber íBer=
Waltung beáfelben/.; Iribunat w.
~al, TO. pl. ~aes, 9{icôterftuf)I,
©enc^têbof m., ©eriét n.; ~ su-
premo, böc^fte (Seric^ts^of m.,
CberappeUationêgeritbt n. -ato,
V. -ado. ~eca, /. fam. ®e=
n(öt«6of m. ; eintröglit^e «mt n.
~icio, adj. Jribunen . . . -o, m.
Sribun, ^unftmeifter m.; fig.
Solfárebner m.

Tribut[!ado, p. p. u. adj. bem man
anbut bejablt; mit Iribut be=
lattet; als Sribut beíabít. -vál,
adj. Í)/. ~aes, mit abgaben be=
mitet. ~ar, r. a. eineabgabe, einen
Sribut beaa^len ob. auflegen

; fig.
äouen, barbringen, ermeifen. ~á-
rio, adj. jinsbar, tributpflicfitig;
fig. ben Sribut it^ulbig. .-eiro,
m 2ributpfli(6tige m. -o, m.
abgäbe, Steuer, Sc^agung /.,
SiflOB, a-ribut m.; fig. Scf)ulb f.,
3otI m. ; pagar ~ á natureza,
ber ÍKatur ben Soll bejablen.

Tnca,/. tabale, ecbitane, áungeu»
brefdjerei f. (= treta.)

Tricanlja, /. Mod ber «äuerinncii

I

m.
; iöäuenn /. , Sanbmäbt^en n.

~ice, /. niebrige ^anblung /.,
plumpe SBejen n.

Tricapsulár, adj. (bot.) auê brei
Sapfeln befte^enb.

Tricennál, adj. pl. -aes, SOiäbria.

Tricentenário, m. SOOfä^rige (3e=
burt§= ob. Sobestag m.

Tricephalo, adj. breiföpfig.
Trlcesimo, adj. (ber. Die, t>ai)

bretBigfte.

Tricheco , i m. (zool.) » dentuca.
Tricliego,/ SSalroB n. , BeeVXt,

f. ; - dogongo ob. elephaute
marinho do mar da India tu=
bianift^e SBalrog n.

Trlclüasls
, /. [=íf=a=fiã] (med.)

Stnwartâteíiren bet augenwim-
pern n.

Trichinila , /. [ --t(=na ] Jricbine /.
~ado, adj. tric^inöa, Ooüer íri»
ttimen. -ose,/. Srid^inofiä, 2ri=
minentranflieit /.

Trichismo, m. [ífiá=muj (cir.)^aar=
fpalt, fabenförmige sörucfi ein.-*
ßnoc^ena m. ^

40
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Trichocéphalo, m. [-to=] ißeitidöen=

rourni, ^aarfopf m.
Trichóide, adj. j^aarförmig.
Xríchótomo, aclj. breigeteilt, brei=

qafieltg.

Tricípite, adj. breiföpfig.
Triclínio , ?/*. ( archeol. ) ©^eiíe=

iaal; brciecEige, mit 8íu^ebetteu
umgebene ©})etfeti{cí) m.

Tricolor, adj. breifarbig; bandeira
~, breifarbigc gfa^ne /.

Tricorne, adj. brei Corner ^^aíenb.

Tricúspide, adj. breiípiçig.

Tridáctjlo, adj. breije^tg, =fIouig,

=í)ung. [poet.) gjleer n.

Tridente, m. Sreijoct m. ; (ßg. u.

Tridénteo, adj. (bot.) breiää^nig.
Trideutígero , adj. ( poet. ) ben
Srei^ad fü^renb.

Tridentiuo, adj. tribentinifí.
Tríduo, »4. Zeitraum t). brei Xagen

?n. [m.
Triedro, to. (math. ) 2)reifläc^ner

Trienn||ál, adj. pi. ~aes, bret=

jäl)rig ; brei ^aí)xe bauernb. ~á-
rio, V. triennal. vio, m. ('^-')

Seitraum t). brei 3Iaí)ren m.
Trierarcho,??í. (archeol.) (SJaIeeren=

íjau^Jtmann 6ei ben Stt^enieníern
711. [ren m.

Triétere, m. Zeitraum ö. brei ^ai)=

Trietérico,acy. toaá aHe brei^o^re
geicf)ieí)t.

Trifáuce, adj. (poet.) mit brei

Síac^en (Êe). tjom ßerberuä).
Trifendido, adj. breiipaltig.
Trifld||ação, /. [=ffáong] pi. ~ões,

(bot.) Sreijpaltigíeit/. -o, adj.

('^^^) (poet.) breijpaltig, brei=

fpitjig, breiaaáig, breisinlig.
Trifloro , adj. ( bot. ) breiblütig,

breiblumig.
Trifoliado, adj. breiblätterig.
Trifólio , 7/1. Älee m. , Sleeblatt,

Dreiblatt «. (= trevo.)
Triforme, adj. breigeftaltig.
Trifurc||ação,/. [=íiáong] joí. ~ões,

2)reifyaltung /. ~ado, adj. brei=

gabelig. ~är, v. a. in brei Seile
teilen. ~-se, v. r. \. in brei Slrme
teiíen (6. giüijen); f. breifaí^ tei=

len.

Triga,/. I. (archeol.) Sreigefpann
n. II. ^Drängen «. , Eile /.

(= pressa, azáfama.)
Trigal, m. pi. ~aes, SBeiscnfelb n.

Trigamia , /. breifoc^e (Sí}e , 2;ri=

gamic /. [u. 9Kaiã n.

Trigamilha, /. SSrot aui SSeijen
Trígamo, adj. brei SKänner ob.

brei SBeiber jugleid^ l^abenb.

Trlgança , /. (£ile /. , drängen «.

(= triga II.)

Trigár, v. a. anftad^eln, treiben,

reijen (= atrigar).

Trigástrico, adj. breibaud^ig.
Trigémeo, adj. n. m. Srillingâ . .

;

Srilliug m.
Trigémluu, adj. breifoí ; au§ brei=

ntat siuci Seilen beftc^enb.
Trigésimo, adj. (ber, bie, baã)

breifeigfte. ffia^n m.
Trigia, /. (Icht.) SeeÇa^n, Änurr=
Trlglidas,/. gam. D. íeeí)aí)nartigen

Sifc^en /.

•rlg-Triglypho , m. ( archeol. ) 2)rei=

fcí)li6, Srigtt)})]^ m.
Trigo, 7ií. ÍZSetaen m. ; (55etreibe n.

;

» moxo ob. caudeal, Sß}inter=

weisen j/í. ; - treraez ob. treme-
ziuho, Sommeriueiâcn /«. ; -«• es-

pelta, Speí}, Siufel m. ; ~ sarra-
ceno ob. negro, S3ucf(tt)eijen j«.,

^eibeíorn n. ; cana de ~, Säeiäeu
m. ~s, pi. ©etreibefetber n. pi.,

©etreibe auf bem ^alm n. ; fiy.

fam. vender bem o seu ->-, feiner
aSare aBert öer[(5affen; estar -,
9»ut l^aben ; nao estar ~ , mut=
loâ fein ; ~ sem joio , SSciäen
obnc Unfraut, táftei ®otb.

Trigo, adj. öom SBeiíen, ißJeiäen . .

.

Trígouo, »t. (astr.) ©ebrittfíein m.
Trigonometria, /. Trigonometrie,

Sreiectälefjre, Sreiedèmeffung /.
Trigonométrico , adj. ~amente,

adv, breiectíetjrig, trigonometrifá).
Trigoso, adj. ~amente, adv. eilig.

Trigramma, ?«. SBort au§ brei

aSucíiftaben n.; Sibtürjung anã
brei oerbunbenen 33uc^ftabén /.

Triguár, V. trigar.
Trigueir|{ão, adj. [=gei=ráong] pi.

~ões, /. ~ona, bunleíbraun; ~,

7ft. (orn.) (JJrouammer /. (millaria
europea; s tem-te-na-raiz.) ~o,
adj. brõunli^, lid^tbraun, brü=
nett, buntel (bom Seint), b. bunt=
ler ®efic^tèforbe ; ~ arruivado,
rötlid^braun.

Triguenho,aa!j'. [=gcn=iu] SSeijen . .

.

Trlgumeo , adj. ( bot. ) breifeitig,

breifantig. [roeiberei f.

Trlgy'nia, /. (bot.) Srig^nie, 2)rei=
Trlgy'nio, adj. breigriffelig.
Trijugado, arf;. (bot.) breige^aart.
Trilaterál, ) ,. . ., .,.

Trilátero, )«''•'• ^«'i^'t'S-

Trllh||a , /. [=ia] ©í)ur, guBftapfe,
gäfirte /. ; (äeleif e , SBagengeleife
n.; ®refdE)roal3e /. ; Stampfen«.;
fig. SBeg /»., 8íi(f)tfcf)nur , 2auf=
babn, teitenbe áBiffenf^aft /.

;

seguir a ~ de alg. , in jã. 5ÚB=
ftapfen treten; j§. Seifpiel foí=

gen ; dar na ~ de alg.
, jâ. 3tb=

\iá)tin erraten. ~ada,/. ©pur,
gäfjrte, gugftapfe/. ~aíAo,p.p.
u. adj. gemein, abgebrofdien, aíí=

tõgli^ ; caminho ~
, gebabnte

SBeg TO.; fig. geroö^nlicöe, aUge=
meine (Sebrauc^ m. ~adór, 7h.

Srefc^er, §anf=, gía^âbrec^er 7n.

~adura, /. Srefdgen; Serftoêen;
©tampfen n. [Sriáion /.

Trilhão , TO. [ íjáong ] pi. ~ões,
Trilh||ár , ». a. brefrfien ; ftampfen,

âerftampfen , äertreten ; betreten
;

quetfcí)en , jerquetfcien ; brechen
($anf, glacf)ã); fcí)tagen, mi6=
Içanbeln ; auf einem SBege fort=

ge^en, einen SBeg oerfolgen (aucö

fig. ; aud^ >- vereda ob. caminho)

;

caminho trilhado, ausgetretener,
t)iel betretener SBeg w.

; fig. grofje

ßeerftraße /. ; ~ sob os pés, mit
§ü6en treten; ~ um pé, f. einen
gul quetfá)en, berftaucfjen ;

~- o
termo da vida, bem Sobe nal)e

fein. ~o, TO. [trtl=jul SJreljraatje

/.; Säfefc^tägel, ÄäfeftöBet; SBeg,
Sít^tmeg m. , ga^rte ; Se6enõ=
loeife; SJentart/. (= trilha); errar
o ~ , auf Síbloegc geraten , auf
falfcçer Söa^n fem. ~oada, f.

leií^te ißfiug otjne SRäber m.
Trilice, adj. breifábig (oom (£in=

fcblag beá ®eroebeá).
Trilingue, adj. (poet.) breiaüngig ;

j., ber, bie brei Sprachen öerfteCt.
Triiltterál, \ adj. auä brei aitcí)=

Trilíttero, / ftabcn beftei^enb.

Trlllár, v. n. trillern.

Trillo, TO. Sritler to.

Trllobado, adj. (bot.) breitappig.
Triloculár, adj. breifõd^erig.
Trilogia,/. Srilogie (brei jufam»
meníjõngenbe Sramen) /.

Trilogo, m. ®cfpra(í aroifc^en brei

ÍBerfonen n.

Trilongo , adj. auâ brei langen
©üben befteljenb ; •", m. SKolofiu»
711.

Trimembre, adj. breiglieberig.
Trimensál , adj. pi. ~aes , brei=

monatlich, bierteljã^rlic^.

Trímero, adj. breiglieberig.
Trimestral, adj. pi.^^nts, öiertel«

jöl^rtid).

Trimestre , to. «eit b. brei 9J!o=

naten, öierteljägrige 2)ienftjeit /.

Trimetro, to. (metr.) Srimeter '«.

Trimorpho, adj. breigeftaltig.
Trinado, ?íí. ©0tuBläufer, Sriller

2C. am ®nbe eiueê Safteá to.

Trinalidade, /. ®reií)eit /.

Trinar, v. n. (beim ©efang) 2äü=
fer, Srider k. mad&en, trillern;

(astr.) in ben ®ebritttd)ein treten

(ein ©tern) ; ~, v. a. burd) ben ©e»
fang feine ®efül)le 2C. auêbrucfen;
tSinfluê auäüben ; fam. ficar a ~,

niii)tg öerftel)en (0. bem, toaè ge»

fagt rourbej.
Trinca, /. I. (mar.) SSeminbfel n.

;

pôr-se á ~, baí ©c^iff nadj bem
SBinbe legen ; ~ do gurupés,
SBu^lingen be§ aSugfprietã /. pi.

II. CJog.) brei ííarten o. gleichem
SBert /. pi.

Trincadéira,/. S^^íen, S^maufen;
©etränf, éffen «. ; fig. eintrug»

lic^e ©efd)äft «. (= pechincha,
chuchadeira); 21. buntle Sraube
/.

Trincado, p. p. u. adj. abgebiffen;

fd)lau, liftig; fig- ~ de malícia,

fel}r boêljaft.

Trinca-espiuhas, m. [=\aè] groge
magere TOcnfcft to. (= magrizela.)

Triucaflár, v. a. mit ©c^ufters

äroirn näl)en ; fig- fam. feftne^men.
Trincaüo, m. rociêe ©(f)ufíeratDirn

J/i.; fig. 25erfc^lagenl)eit , SSex=

fc^mièt^eit/. ; ©(^leiíjtocg, Scf)Hd^

m. , glaufe/. ; fazer as cousas
por ~, etro. auf Umtoegen, burt^

Sift erlangen.
Triucalho, ij«. [ =jo6 ] (auf ben
Tríncalhóz,/ ajorifc^en ^i^f*-'!")

©tocfe /. [to., ©peigatt n.

Trincanis, jí*. (mar.) SBaffergang
Trinca-nozes , Ito. (orn.) Síreua=
Trincapinhas , J fd)nübel j//.

(= cruzabico.) [beê gud^feê J/i.

Triucapintos , to. u. /. Seiname
Trincar, ». a. abbeigen, aerbeiôcn,

jerfuarfen , sermalmen , abfnup=
peru, fnabbern, effen ; (mar.) ~ a
amarra, Xxíi Slnfertau fappen;
~, V. n. berften; beim aibbcificii

Inarfen, fnirfd)en ; fig. fam. - por
alguma linguagem, eine ©pradje
rabebredjeu; ~ por alg. c.

,
por

alg. , über etro. ob. i. fd)Icd)t

fpreçen; ~ a sedela a alg.. j.

betrügen, jm. einen ©tretd) fpie-

Icn. ~-se, V. r. f. beißen; fiy.

öerjroeifetn (»rei. ~quei).
Trlnch|]a , /. ['f^aj ©cftnitte /.

;

SJieifiel ber 3immerleute jum Sluä'

puijen ber SJöcfter to. ~adór,
•»ante, w. í8orícl)neiber, SJorleget
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on bet furflliíen ic. lofel, Xtuá)-
íeg m. ~ão, m. [=f(íáong] pi.

~oes, íSorfí^neiber j«. ; Sor=
f(íneiDetneJíer n. ~ár, r. a.

fí^neioen, jerít^netben , abfínei=
ben, in »tüde ft^neiben, oor=

fíneiben, jerlegen (bef. oom
SteiW); (alf. ) ben Saum be=

f^neiben; - ares, @eflügel äer=

legen.
TriBCkéir{{a, /. (fort.) Jianfgraben
m. ; abrir », ben Saufgraben
õffiten. ~àr, e. a. bie 2auf=
groben öffnen, -inh», /. dim. d.

trincheira.

Trinchllete, m. Sneif, S^uftettneif,
Saítierfnetf m. , ©erfmeiíer n.

~o, 7n. Jraníierterier 7n., Srett,
worauf man bie Speifen jerlegt

;

Jpacfbrett, Sd^neibebrett n. ; 9tn=

f^nitt béa gieifdjeè jc. ; 9íaj3f m.

;

terett, hjorauf bie jum Sâfemaí^en
be^ntnite 9)laffe gelegt wirb, um
objutrõtJfeln n. ; ßy. gRittel, etro.

ju erreid&en n.; dar com o ~,

(e^en, worauf eâ antommt, ben
•äiagel treffen (=dar no vinte).

Trinco, m. Schnellen, St^nippen
»ermittelfl beá SIaumenS u. bel
SOÍittelfingerâ; biefem á^nlic^e @e=
rãufc^ n. (: castanhetas); Aungí
lein am ©cfeloB, bo8 bur^ ben
Srücfer gehoben u. geienft wirb
n. : Xrütfer m., ftlinfe /. (= ferro-
lho, taramela, tranqaeta, aldra-
ba , pica-porta); chave do ->,

Sruiíer m. [&elò).
Trincolejár, r. n. Ilimpern (mit
Trincolhos • brincolhos , m. pi.

[=iu5J buri. Ätnberfpiele n. pi.
Trindade, /. 2)reieinigfeit , ®rei=

foUigfeií /. ; S)retetnigfett§orben
m. *§, pi. (cath. ) @ebet jur
^eiligen Jungfrau n. ; tocar as
«s. Sloe Waria, SBefper läuten;
(bot.) herva ~, gemeine g[ocfen=
blume /. (=jacea.)

TrineU, /. Urenfelin /.
Trineto, m. Urenlel m.
Trinitário, m. SSruber bom Drbcn

ber beiligen íEreieinigfeit m.
Trino, adj. brei berfc^iebene ®inge

entbaltenb ; (astr. ) aspecto ~,
©ebrittfcöein m. ; os ~8 , ®rei=
einigteitâmõnd^e m. pi.

Trinómio, adj. breinamig ; ~, m.
(math.) breiteilige ©rõ&e /.

Trinque, m. Äteiberleiftey., Slei=
berbolj, woran bie irobler bie

ftleiber auáljõngen n. ; novo do
-«•, gonj neu, funfelnagetneu
(= novo em folha) ; audar no -«-,

forgfam gefleibet, gepugt fein;
cousa de ~, ganj befoubere, auâ=
gejeiínete Sac^e /.

Truqneta, V. tranqueta.
Trinqnete, m. gocímaft einer ®o=

leere m.
TrinqneTál, V. triquebál.
Trint|l», adj. breièig; ~ e um,
Síame eineè ßartenu)iela m. ca-
nário, m. Sofai, So^nbiener m.
»ena,/, breiêigfte Xetl, S)reiBig=
teil (*,3o) m.

Trio, m. (mus.) Srio, Zerjett n.

Trioícla, / Crbnung ber brei=

I
{läufigen íJftanjen /.

Tripil»,/. 3)arm m., gingeweibe
' n. , Äalbaunen pi.; ßg. /am.

33aud) 7«.; viver á •>• forra, auf
eine^ aubecn gsften leben; faz»

alg. c. 4 • forra, etW. o^ne
TOü^e erreichen; muita ~ ob. ->

de mais
, ju ttiet ; levar as

-8 nas mãos, eine ftarfe 33auc6=

Wunbe ^aben ; fazer das ~s cora-
ção

, \. ein ^erj faffen ; gute
ãRiene jum bõien Spiel ma*en;
auè ber 3íot eine Jugenb macçen;
fam. pôr á alg. as ->-s ao sol,

i. in Stücfe reißen, »agem , /.

pi. ~ns, ganje ©ingeweibe n.,

©ebõrmepí. -alhada,/. [=ia=ba]

SÍRcnge ©ebãrme , Äalbounen /.,

fiutteín /. pi. ~aria , /. ftal=

baunenmarlt, Ruttelmartt m.
Tripartido , adj. in brei leite ge=

teilt, breiteilig.

Tripartir, r. a. in brei 2:eile teilen.

Tripé, m. Srippfamt m.
Tripeça , /. Söant mit brei guéen

/., 24ufierf(^emel m. •
fiy. S(^u=

fterwerfftatt/. ; buri. ßleeblott n.,

brei ^ßerfonen, bie immer jufam=
men finb /. pi. (V. trepeça, tri-

pode.)
Tripeciniia, /. tteine ©tremei m.;
dançar ob. bailar as ~s , Oiel

tanjen; fig. in ^^erlegen^eit , in

ber Slemme fein.

Tripeiro, m. f. ~*, ftalbaunen»
bftnbter m. , =in /. ; fíalbaunen=

effer (Spottname ber ©inwo^ner
b. 5|Sorto) m.

Tripétalo , adj. ( bot. ) mit brei

SBlumcnbtãttern berfe^en.
Tripe-trepe, adv. tulg. Stritt bor

Stritt, auf ben guBlPißen, ganj
Triptliongo, V. tritongo. [feife.

Tripinlia , /. [=ia] {dim. o. tripa)

bünne, Heine ©arm m.
Triplir, V. triplicar.

Triple, adj. breifac^.

Triplicllação, /. [=pong] pi. ~ões,
íSerbreifac^ung /. ~àr, v. a. ber=

breifac^en ; fig. beroielföttigen.

~-se , V. r. fig. f. öeröielfältigen,

f. oerme^ren ipret. ~quei). ~e,
adj. ('<-«-') breifa^. ~ldade, /.

3ireifarbeit /. ; ( astr. ) gebritte

Triplo , V . triple. [ScÇein m.
Tripó , m. 35reifuB , Siemel mit
lebernem Siö, Slapp=, @arten=
ftu^t, gelbfeffel m.

Tripode,/. breifuBigeStu^I9lpoEoâ
}u Selp^i m. ; tõflliíe oltertüm=
licfie SSaie mit brei güöen /.

Tripodo , adj. bie Seftatt eineâ

Sreifuèeá ^líôctib.

Tripolár etc. , V. tripular etc.
;

~, V. a. ein Schiff bemonnen.
Tripudiar, ». n. beim Sanken mit
ben ijüBen jufammenfc^lagen; ßg.
jauíjen, frobtocfen (= folgar,
exultar); » no vicio, im Saftei:

berfinfen.

Tripúdio, m. 2anj, Wobei mit ben
5ü6en aneinonber gefc^lagen wirb
n».; ©elage n., 3ubel m. (= crá-
pula.)

Tripul||açio, /. [j^pong] pi. -ões,
Sc^iffêmnnntíaTt /., Sítpbolt
n. ~ante, m. Seemann m. -ár,
V. a. ein Schiff bemannen.

Triquebál, m. p/.-aes, (mil.)$anb=
proBWogen,ftugel=, Síteppmagen
m.

Triqnestróqnes, m. pi. burl. Sßer=
Wirrung ber Sluc-brücfe ob. Ser=
fcbiebeii^eit ber SReoenâarten, wel=
c^ faft einen u. benjelben Sinn

Öoben /. ; SBortfpiel n. (= troca-
dilho.)

Triqoete, m. (fp.) a. Satlfpiel n.,

SBallft^lãgel m.; 2ad)be(íergerufi
n.; a cada », bei jebem Sdpritt,

in jebem Slugenblidt ; fam. alie

Olafen lana.
Triquetraqúe , m. Sriíítraií (21.

Sírettfpiel) n. (= gamão.)
Triquetráz, m. milbe, ungejiüme
^nb n. (-traquinas.)

Triqaetro, adj. breifeitig.

Triradiado, adj. breiftrablig.
Triramoso, adj. (bot) brei a^eige

babenb.
Triregno, m. breifad^e Rrone beâ

«Bapfteâ /. [gabraeug n.

Trireme,/. (archeol.) Breiruberige
Tris,i77<. (SerãufcÇ eineá ©tafcv.
Triz , / boâ äerbri<^t n. ; por um

~, bei einem ^aar; estar por um
- a .

. , na^e baran fein ; esca-
pou por um «K, er ift nocfl glücf=

lic^ mit einem blauen 2luge ba=
bongefommen; por um •« que não
cahia, ti fehlte nic^t biet, fo wäre
er gefallen, beinahe wüte er gc=

fallen. [Ririengefong n.

Trisägio, m. breimal heilig im
Trisago, m. (bot.) 2t. Salbei m.
Trisannnál , adj. pl. ~aes , Drei

3abre bauernb.
Trlsarõ, m. Ururgro§bater m.

;

-, /. UrurgroBmuttet /.

Trisclla,/. ^paber, Rani "»• '**'»

V. n. f. janfen. Streit mit jm.

^aben; SSerwirrung ftiften (pret.
-quei).

Trisecçío,/. [=Iffaong] pi. ~ões,
Dreiteilung emeá 9Ru4leB /.

Trisector, m. ~riz, /. SJreiteiler

m. ; - do angulo, 8Bintelbreitei=

ler m.
Trismegisto, adj. breifac^ gros;

(myt.) Hermes ~, ^ermeã íri»=
megifto» ?«.

Trismo, m. 3Jlunbtlemme /.

Trisperma, adj. (bot.) breifamig.
Trissjllabo, adj. breifilbig.

Tristão, m. (n. p.) 2riftan.
Triste, adj. traurig, betrübt; be=

trübenb, fd^limm; berbrie6li(^,

langweilig, läftig; unglücflid,; ~
de mimt ic^ Unglüdflic^er ! ter

o viuho •», in ber 2runtenljeit
traurig werben; os ~8, 9{ing,

Welchen bie grauen früher um beu
Äopf trugen m. ; as ~s , Stu=
bierftunben auf ber Uniberfität
©oimbra, woju bie ©lotfe baä
Seichen gibt /. pl. -mente, ade.
traurig, auf traurige Strt.

Tristega , /. breiftöcfige ©ebäube ;

britte Stoáwerf n. ; Siauturm
m., Säarte /.

Tristeza,/. Xraurigleit, Setrüb^
niâ ; Írauer /. ; Srübfinn m.,
Siwennut /. [reibifl.

Tristiciio , adj. [=fu] (bot.) bret=
Tristonho, adj. [=ju] fe^t traurig,

betrübt, fc^wermütig, melancbo^
Tristura, V. tristeza. [tilí.
Trisulco, adj. brei Spi|en l^abenb ;

breifpaltig.
Tris^liábico, adj. breifilbig.

Tritão, m. [=táong] pí.~ões, (myt.)
Sritone (ein SKeergott) m.

Tritongo , m. ( gram. ) Sreilaut,
Sreitauter m. rv.

Tritonia, /. (conch.) Steinfc^ncrfe
Tritono« m. (mus.) areiflang »t.

45*
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Tritur|ia, ^ação,/. [=fíáong] pi.

~ões, getreibung, Berninlntunô'
8erfto6ung /. ~ár, v. a. jer»

reiDen , jerftoeen , äermalnien.
~aTeI, adj. ^í. dáveis, 5erreib=

lief).

Triuinpli{|adór, adj. (tegenb, fien^

öaft, tniiuip^ierenb ; ~ ,
'"

áriutnpoator m.
; fig. ©ieger )//.

•vál, adj. pi. ~8es, ju einem ©icg
ob. Srium^t) gePrig, Sriuntpíj . .

,

©iegeê . .
; carro ~ , (Siegeê=,

Xriuinp^wagen m. ~adamenti',
adv. triumíj^ierenb, ira Zriumpl).
•vante , adj. fiegenb , fiegl)aft,

triumtjf)ierenb. ^aatemente, adj.

im Srium))!), in triumptjierenber

SBeife. ~ar, v. n. triumphieren,
ftegen; einen 3;riunH)55iig Ijalten;

Befiegen, fiegeu (über j.); fig.òen
©ieg bouontragen ; öor greube
ouêer f. fein, frofilocten, iubelii;

f. mit ettt). briiften; ~ , r. a.

trtumçf)ieren (afíeu. ~o, m.
3;riump[), ©ieg m. ; arco de ~,

2;riumÍ3^6ogen m.
TriuniTÍT||ál , adj. pl.~K6S, brei=

^errig. ~atO, m. (archeol.) S)ret^

^errjtt)aft /., Xriumüirat «. ~o,
m. (archeol.) 2;reil)err, Xriumoic
m.

Triunfar etc., V. triumphar etc.

TriTalve, adj. (bot.) breitlapöig.
TrlTlál, adj. pi. -aes , gemein,

niebrig, platt, a6gebrofd|en, ali--

taglicí^. emente, ad». auf niebrißL-

8lrt, in nietriger SBeife. ~idade,

/. ®emetne n., pattfjeit /.; 9111=

tãgli^e, älbgebrofc^cne n. ; aEtäfl =

lic^e, abgebrofcièene Sad^e /.

;

(Semeinplag m., gemeine 8íebeu-5-

art /. ~izár , v. a. in ba§ @i'=

meine l^erobäie^en , gemein ma=
ájen; aögemein bcíanut mad^en.

TriTio , m. Drt , ÍJalaè , too brci

©tragen, brei SBege äufammeu^
Triz, V. tris. [treffen.

Troada, Y. atroada.
Troar, V. atroar u. trovejar etc.

Trobadór etc., V. trovador etc.

Troca,/. Zau^á) m., Síuêioecbfeíuug

;

SBerãuberung, áínberuug (beã Üc-
benãrooubelâ , ber ©eraogn^eitcii

2C-) /•; /am. ~ por ~, SSurjt

»iber aSurft; em ~, bagegeii,

bafür, jum Stuatoufd^.
Trocadameiite,a(it!. üer!efirt, fâlfi^^

lid^; oegcnfcitig, njecíifelfeitig.

Trocadilho, m. [=ju] SBortfpiet n.

Trocador, m. Saufd^er; SDaecbãler m.
Trocados, m. pi. SBortberfetjung,
SBortumte^ruug /., SBortfpiel n.

;

Slrbeit an ben alten ©tictereieu/
Trocar, r. a. taufc^en, bertaufc^eii,

auêtaufc^cn; roe^feln, benucd)=
iein (®elb zc); oeränbern, um=
anbern; ben ©inn, bie SSebeutung
tjeríefireu; ~ o dinheiro, ®elti

umioet^fcln; «- o nome,
f. einen

anbern íRamen nehmen, ben 9ía=

meu Derdubern; o tempo troca
tudo, bie ycit oerãubert aKeâ; ~
uma cousa por outra, eine ©ac^e
gegen eine anbre umtaufc^en ;

/am. não me troco por ti, fo gut
mie Su bin ic^ lãngft: id^ loiírbe

nicf)t mit 2)it taufqen (prei.
-«-quei).

Trocas -baldrocas, /. pi. vuiff.

laufte 0. ganj geringem SBelang
m. pi., ©cí)ac^ereien /. pi.

Trocate, m. (cir.) SBaud&ftedjer m.
Troca-tintas, m. SJ5fufcf)er, Subler,

f^Iec^te 9JlaIer; 2;augenicf|tè m.
Trocarei, adj. pi. ^areis, loaâ

bertoufclt lucrben lann.
Trocáz, adj. pl.~es, pombo ~,
^oljtaube /.

Troça,/. I. 2ro6m.; (mar.) 3íacf=

mert, Síad n. Ii. .Çjofingeicftrei

n., 25erl)6^nnng /. ; fazer -, Iör=

men; fazer - de alg.
, j. anf=

gießen, ijöfjnen (=vaia, ruaçu,
apupada, assuuda).

Troçai, V. torçal.
Troçar, v. a. fioíjnen, t)erfpotten.

Trocér, V. torcer.
Troclia, /. (ant.) geujunbene SGßcg,

fürjete SÍBeg m. [tel m.
Trocíiada, /. ©cí)tag mit bem Änüt=
Trocháico, adj. [=fói»fu] (poet.)

trocí)dif(^.

Trochantér, m. (an.) ©c6en!el=
breiter, Sroc^anter m.

Trochár, v. a. [»fájórj einen ®e=
mefiríauf »erftörfen.

Trocne-moche, adv. /am. brunter
u. brüber, o^ne Drbnung, bnrrtj^

einonber; julgar a ~, aufS ®e=
ratemot)! entft^eiben.

Trocheo , Im. (poet.) Strodjâuê (ein

Troqueo , j SSerêfufe auê —^) m.
Trócliilo, m. (arch.) ©inäie^uufi

(ber ©aule) /.

Tróchlo , m. (conch.) ^reifels,

Sromjjeteníd^necíe /. ; ~ de beihi
perspectiva, ígerfpettiOícÇnetfe/.

;

~ de forma de turbante de
Pharao, iß^oraofc^necte /.

Trochisco , TO. (pharm.) Sírjnei»

iügetc^en, Sßläeaen «., íBaftille f.

Tróchlea,/. [=tró=tlt=a] ^oUe bec
Oberarmíno^enê /. [/"-

Trocho, m. [=ftf)u] tnüttel, Prügel
Troclioela,/. [=f(í)u=ela] pr. MabcU

jau TO. (= bacalhao.)
Trociscár, v. a. ju $ttlen machen.
Trocisco, V. trochisco.
Trocista, adj. voz ~, fpõttelnbc,

nâfcInbeíEonTO.; ~,m. ©pBtter/w.
Troco, TO. Saufd^ to.; 8íuâroect)ie=

íung/.: SBed&feIn; tieine ®elb «.

:

2oufcí!)anbeI to.
;

/am. ®rn)ibc=
runp, 2lnt»ort /. ; dar «. a .

.

,

erniibern ; ~ de prisioneiros,

SluSroecfifelung ber ®efangenen/.

;

~, adv. a «• de, um, bamit; ba =

gegen, bafür, alê íoufc^, ®ut=
fc^ábignng, Seloíjnung; a ~ de
boas palavras, um Ob. für gute
SSorte ;

pôr em ~s miúdos, gc=

nau, ^aartlein auêeinanberfegen.
Troço, TO. abgehauene, obgefcí)nit=

tene JC. längliche ©tüd n., ©tumpf
TO., S3ru(^ftü(f n. ; ©tüdc, »orauä
man ©turmleitern berfertigt n. pi.

;

2eil TO., Slbteilung /. ; ~ d'infan-
teria, Gruppe, Slbteilung guÍ3=

oolt/.; a ~s, in Stoiíc^cnraumcn,
mit Unterbred^ungen.

Tróculo, V. torculo. [fen to.

Trofa, /. pr. Síegenmautel o. S8in=

Trofeo, V. tropheo.
Trogallio, ?n. [=ju] vulg. SBonb

ob. Seil, um bomit etro. ju be=

feftigen n.

Troge, TO. (eut.) grbtöfer m.
Troglodytas, m. pl. i)ö^Ien6ehJoI)=

uer TO. pl.
L'''?^'^

'"
Trogosita, m. (ent. ) @etreibc=
Trofa,/. 2t. Spiel n. (»jogo de

canas.)

Troia, /. (geogr.) 2roia n.

Troile, TO. (orn. ) SSIäßling to.,

Saud^erl^uiin n. [fette /.
Trollia, /. [=io] Smauerfette, ftalt=

Trollia, TO. [=ja] Waurergcl)ilfc m.
(= pedreiro) ; mestre -, 31}aurer=
meifter to.

Trollio, w. [=ju] 91. altes @etreibc=
maß = ^12 selamim n,

Trom, TO. JDÍ. trous, iírací)cn n.,

3)onner, Änall ber Aanoneu m.;

©efdbüß; olte SteingefdE)OB n.

Tromb||a,/. Muffel beê ©lefautcn
m.; (mus.) trompete/.; ~ do
chaminé, ^aminröljre /., 3iaud)=

fong m. ;
-v d' agua o maritimii,

aSafíer^ofe /. ; ~ de javali, 9iäf =

fel beê SBilbfd^roeinê m. ; estar

de ~ ob. de ~s, baê 93lauí

l^ängen laffen, mauten; fazer

(ob. mostrar) ~ a alg., jm. ein

bofeê ®efic^t macben. ~a, adj.

abobara ~, rflffelförmige Äürbi-i

TO. ~ão , TO. [=báong] pl. ~õcs,
ÍJSofaune /. ; ÍJSofaunenblSfer ; ißo»

faunenfd)all m. ~ejár, v. n. t)ie

©tirn runjetn, ein faureâ ®efid)t

machen; mit bem aíuffel ic^lagen.

~eta, /. trompete, Srommete/.

;

~ marinha, Srummfd^eit n. ; dar
á ~ ob. ás ~8, baê âeic^en juiu

9lngriff geben; tocar ~, auf ber

trompete blafen; ->-, to. 2:roni=

peter m. ; fig. 9íuapofauner, 9íeui8=

íeitêframerTO. ; (icht.) trompeten»
fifd) m. ~etão, TO. [=táong] pi-

~ões,grooe trompete/. ~etéiro,
TO. Trompeter; 2rompetenmad)er
TO.; (orn.) Srompetcroogel to.,

Snarrt)u^n n. ~etinlia , /. [=\a\

idim. D. ~eta) fleine Srompetc
/.; í»ortri(^ter für Xaube m.

Tromboue, V. trombão.
Trombónio, m. (bot.) 91. SRoräiffe/.

Trombilonista,m. (mus.) ÍJ3ofaunen=

bläfer to. ~udo, adj. berüffelt,

einen öiüffel ^obenb; fig. fauec=

tõpfifd^, bie Síafe rümpfenb.
Tromp||a, /. gögerljotn; Slapp=
Som n. ; ~,m. Kornett» Jporn^

blãfer to. ~ista, m. Srompeter m.
Trouaute, V. atroador, adj.

Tronc{|ado, p. p. u. adj. berftüm=
melt. ~adameute, adv. auf eine

oerftümmelte SBeife, mit Í8erftum=

melung. ~ár, v. a. öerftümmeln,
abftumpfen; obftuèen, abtappcn;

fig. entftellen; öerftümmeln, ai'

fürjen (pret. -quei).

Troncássia, /. (ant.) eine 9lbgabe

auf bie an @onn= u. gefttagen
gefangenen gifdié /.

Troucatura, /. 9tbfuráung, 9lb=

ftumpfung (IriftoUifierter Störperj

Tronch||ár, v. a. l=fíúr] obftuôcn,

abfd)neibcn (bie Dfiren K.). -o,
adj. uerftümmelt; geftuyt, abgc»

ftuíjt; ~, m. Stumpf "i., abgc»

fc^nittene jc. ©tuí n. ~uda,/.
~ major, Äotjlart /. -«-udo, adj.

biíftengelig.
Tronco , adj. ftumpf , abgeftntjt,

öerftümnu'lt ;
~ , m. Stamm ,

aSaumftamm ; Stamm , ©tomm=
tiater; ÍHumpf (beâ menfd)Iid)en

^orperê) to.; SBruftftütt ber 3n=
feften n.; fig. Stod, ííloo, bumme
Sãíenfd) ; ^Jlotf (luornn bie @e=
fangencn gcfdjloffen roerben);

Cuerboum, 3íotftall (aum a3e=
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iílagen roiDerfpenftiger ijäferöe)

lu.; (Sefãngnié, Stod^auê n. ;
~

da geração , Stammbaum m.

;

metter no ~, j. inâ ©efõngniâ
roerfen.

Tronéira, /. (EiieBWarte /.

'Irouquéiro, m. [=fei=ru] fierler=

raeifter, Stoímeifter, ©efangení
roãrter m.

Tropa, /. Irupt) m., Sriegãtjolf n.,

ÜKannjc^aft /.; Síettertorpâ n.;

3ug Ö. Safttiercn Jc. m.; em ~,

trupproeiíc fc^arroeiíe. ~s, pi.

Zvuppenj. pi-, Siriegäöölter n. pi.,

Solbaten m.pl.; levar ~s, <BoU
baten, Sruppen aiiáfteben.

Troplleada, /. £ãrm ber güße m.,

©etrappel n. ~eár, r. n. trap=

íieln (V. trapear). ~eçainento,
7/i. ©toljjern, ©traud&eln, @eftoI=

per n.
;
/jr. Srrtum, ge^Igrif m.

~eção , m. [ =ííáong ]
pi. ~oes,

ftarfe ©trauáieln, ©tolpern n.,

gefjltritt m. ~eçár, v. n. (em)
ftolpern, ftrauc^eln; ßg. in einen

Svttnm öerfaUen, fehlen, irren;

burc^ ein ^inbernt» aufgehalten
roerben. ~eço, m. Stolpern,
^inberniê, gegen toeld^eS man
anftößt n.-fiy. í»inberniè (über»
i)aupt) n., Sd^roierigtett, Í8erlegcn=

^eit /. ; dar um ~, ftolpeE«;
pedra do ~

, Stein be» anftoßee
III.; pôr ~s a.., etro. in ben
3Beg legen, ^inbern , l^emmen.
^eçudo, adj. buri. ^äufig ftoI=

pernb.
Tropego, adj. j.,ber nic^t ben freien

(Sebraud) D. etro. bat; fc^roac^, ^in=

fällig, elenb; ungefdbidtt ;
passos

~8, unficf)ere Schritte m. pl.; "
das peruas, ^intenb ; -» da língua,

ftotternb, ftammeinb.
Iropejo, V. hydropico.
Tropeiro , m. berittene Siuffe^er

einer belabenen SRauItiertruppe
7//. (= recoveiro.)

'Iropél, m. pl. ~eis, Raufen 9ieiter

771.; Sd^ar; lärmenbe j?erfamm.=
luug /. ; ®eräu)cb, ®etrappel, @e=
ftampf Tl.; ßg. Wenge, Siiaffe /.

;

kaufen m.; em ~, in allä" großer
®ile, in Unorbnung, tumultua»
xiiáf.

Tropelia, /. Unorbnungen /. pl.,

£ärm , Sumult einer lörmenben
ÍBerfammlung m. ~s , pl. Un=
glüdsfätle 7*1. pl. ; SSanbelbarfeit

/., Scbicffale n.pl. ; UnföIIe m.pl.
;

'fazer -s, rounberbare S)inge t^un.
Tropeoleas,/. j»i. (bot.) lapujiner»

frefienortige ^flanjen /. pl.

Tropheo,77i. Siegeljei^en, Siege8=
bentmat n., Srop^äe (anaißg.)/.

Iróphico, adj. bie föruä^rung be=
treffenb. [tucften m.

Tropiiosperma, m. (bot.) 9Jiutter=
Tropical, adj. pi. ~*es, tropifc^,

aSenbetreiâ . .

.

Tropic||ão, 7íi. [={aongJ pl. ^ões,
Stolpern n. ~ár, V. tropeçar.

Tríipico, adj. (bot.) flores ^as,
Sropenblumen/. p<. ; ~, t/í. SSen=
befreie 77i., Sonnenroenbe/.; ~ de
Cancer, de capricórnio, 3öenbe=
Ireiá beä Srebieä, be» Steinbotis
rn.

Tropido, 771. £ärm, ben eine Sc^ar
fteranäie^enber 9Kenfcf)en ob.2iere
öerurfatfjt m. (= estrupido.)

Troplio, 7IÍ. (rh.) Srope, aieöeblume.

SJebefigur/. -oloiçia,/. Jropo»
logie, Se^re ö. ben SSenberoörtern ;

Sittenlehre /. ^ológico, adj.

figürlich, uneigentlit^, tropifcf).

Troqnél, m. [=tel] pi. ~eis, TOünä»
Tros4ula,Y. tosquia. fftcmpehí».
Trossa, V. troça.
Trot||adór, ~ão, m. [»tóong]

pl. ~ões, Sraber (ißferb, ba*
ben 2rab gebt) ttj. ~ár, v. n.

traben
;

/ií/. ietjr gefc^roinb geben,
fcf)nell laufen. ~e, m. %tab m.
~éiro, adj. írabenb; cavallo •~,

Sraber (ÍÊferb) 77i.; -, 77«. eil=

fertige, ©efcftroinbgõnger; Kurier,
(Silbote 771.

Tróuxjla,/. [=trô44a] «(Saci, ißatet,

ißünbel (Seug, aBäfd&e) n. ; -^a de
ovos, Sl. Sierfonfelt n. ; arranjar
a sua ~, fein ajünbel fcbnüren,

(feine Satten) toacfen. ~ada, f.

große SSünbel, ^afet ?«. ~asitã,

/. 23ünbelc^en n. ».él,7íí. pl. -eis,
"(ant.) SSünbel n.

Trouxe-monxe, adv. [=trô=f^e=
mô=í(íe] a ~, loc. adv. unorbent=
lid), roirr burc^einanber.

Trouxer, V. trazer.

Irouxinha, /. (dim. ö. trouxa)
söünbeli^en n.

TroT||a , /. gjeim ; gnüttelöera ttí.
;

®ebid)t in ber gemeinen iSoXU-

fpradie ob. in Snütteloerfen n.

~adór, 77!. Iroubabour, proöen=
çalifc^e ®id)ter; Weimer, 9ieim=

icbmieb T7i. ->-adoresco, adj.

Xroubabour ...
TroTio, m. [=roáong] pl. -ões,
®onner (audi ßg. ber ftanonen)
771.; escapar do ~ e dar no re-

lâmpago, ouä bem Siegen in bie

Sraufe fommen.
TroTár, v.n. \áíleá)te Sßerfe mad^en,
Seime fc^mieben.

TroTcjár, r. n. bonnern, wettern.
TroTinha, dim. ö. trova.
TroTisc||ada, /. jerftoSene Seibel=

baft, welti)en man in bie glüffe
wirft, um bie gifcbe ju töten t?í.

~ál, T7i. gelb mit Seibelboft n.

~o, 771. (bot.) Seibelbaftraurjel/.,

Siorbeerlraut n. ; - fêmea, Seibel=

baft , Setler^ali t7í. ; ~ macho,
purpurblütige ©up^orbie /. :

~
thymeleo, it. Sap^ue, Seibelbaft=
rourjel /.

TroTisqueira, f. V. trovisco.
TrOTísta, ih. didmet, Sieimjc^mieb,

Dichterling 771.

Tro»||08da,/. roieberboite S;onner=

fc^läge 771. pl.; ©onnerroetter n.,

©eroitterfturm 7n.; ßy. ©etöfe,
©efrati), Ärat^en ti. , Donner ber

©efc^üöe JC.; Sumult, Slufrutir

T/1.; toilbe ©ef^rei, Soben n.

^Okx, V. trovejar. '»'OSO, adj.

bonnernb, Idrmenb.
Troxe-moxe, V. trouxe-mouxe.
Troya, /. (geogr.) Sroja n.

TruanáZj m.. augm. b. truão.
TrnanJIear, t. n. ijäoffen reißen;

betrugen. ~esco, adj. çoffenbaft,
poffenreifeerifc^. ~ia , /. 2tber=
glaube; Söetrug tíí.; ©aufelei /.,

$offenfpieI n. ~ice,/. <|äoffen=

reilerei (»palhaçada); ©aunerei

Truäo, 771. [»dong] pi. -»-ões, í|}often»

retßer , ©auller , fiuftigma^er,
Spaßmadjer: öetrüger, ©auner
r/1. (= chocarreiro, bufão.)

' Truarla, V. truania.

;
Trncár, v. n. baã Spiet (truque)

eröffnen, ben erften Sinfaç Dor=

fd&lagen ; ßg. - de falso, f. ftellcn

alâ Befiçè man etro., roa# man
nicbt i)at {pret. ~quei).

Trucidar, v. a. (desus.) töten,

niebermegeln, umbringen.
Trucilár, m. fiepen ob. Singen

ber Sroffel n.

Truco, V. truque.
Trucul||éncia,/. ®rauíamfcit,2BiIb»

l^eit /. ~ento , adj. graufam,
grimmig, gräßlie, blutburftig.

Trufa,/. I. Srüffel/. (»tubera.)
II. V. trunfa.

TrufllãOjT/í. [=fáong] pi.~oes, (ant.)

em ~
, jum Spaße , auS Si^erj.

~ár, V. a. mit Srüffeln füllen;
betrügen, onfü^ren. ~aria, /.
(ant.) Spott, ßobn T/Í.

Truféirya, /. Srbreic^ , in bem
Trüffeln roadEifen n. ~o , adj.

ärüffet .
.

; ~, 77<. Srüffelfucler m.
Trugimão, 774. [=máong] pl. ~ões,

Solmetft^er 77*.

Truita, V. truta.

Trumó, 7/4. Pfeiler», SSaubfpiegel,
3;rämeau, Spiegel», genfterpfetlet

Trumpho, V. trunfo. . [in.

iÄural^^-'^troncar.
Trunfa, /. 2ur6an; Sd^opf, e^e»

malige "grauenfopfpug 771. (» gue-
delha)

;
(bot.) jpaube/., TOüöc^en

Tl., Samenhülle (einiger ißflanjen)

Trunfada, /. SRenge Trümpfe /.,

3luêfpielen eineè írumpfeã t».

Trunfar, v. n. ü'og-) Stumpf fpie»

len.
Trunfo , »/i. Strumpf 77«. ; /am.

roicbtige ^ßerfönlic^teit /.

Trupitár, v. n. vulg. ©eräuft^,
©etöfe mad^en, toben.

Truque, T7i. [=fe] (jog.) 21. Sarten»
fpiel mit (Sinfag u. Übergebot »i.

;

Drudtafel, SBeilte /. ; ~ de taco,

söitlarbfpiel ti.

Trusqniár, V. tosquiar.

Trutlla , /. goretle /. ; ~ assal-
moada, £acf)âforclle ; pro», não
se ganham (tomam ob. pescam)
-'S a bragas enxutas , o^ne 2lr»

beit erlangt mon nit^tã; com
uma sardinha comprar uma •«-,

für ein ®i eine ^enne eintauft^en.
~ifero, adj. gorellen erjcugenb.

Trutin|{a, /. feaße; ©rroögung,
Überlegung /. ~ar, r. a. erroä»

gen, überlegen.
Truz! Í7ÍÍ. JJlauä! bauj! ~ catra-
puzl ilauj! parbauj! de~, roit^»

tig, bebeutenb, bebeutfam; cousa
de -, ftaunenerregenbe Sat^e/.;
um rapazào de ~

, ein iißlig»

junge, ein IJSradjtjunge.

Tu,p7-07». bu; tratar por >-, bujen,
Du nennen.

Tua,/, afrit. SSogel, ber ipute öfin»

Tua, /. t. teu. [lief) in.

Tub||a,/. (poet.) trompete, Drom»
mete /. ; ßg. epifcf)e Sd)reibart /.

->-àceo, adj. röhrenförmig. ~a-
gem,/. pi.~ns, Siö^reneinfegen n.

Túbara,/. Drüffel, ßrbmordjel /.

•vs, pl. ©eilen beâ Sc^afbottè jc.

/. pl. ; -s topinambores, {notlige

Sonnenblume, ©rbbirne; (Srbarti»

fct)0(fe /., ©rbapfet m., gdiroeine»

biot 7Í.



Tubarão

Tubarão , \
Taberão , J

m. [^ráongl pi. »ões,
éai, í)unbê=
[$il5e m. pi.

|iõifi(ct), ©ai, í)unbê=

mufopf m . -

Tuberàceas , /. pi. trüffelattige

Tabercnl||ado , adj. Boiler 65e=

fálttiuráien ;
(bot.) fnollig. ~i-

forme, adj. tnottenfôrmig. ~i-

sár, V. a. (med.) ÄnoUcn, 2;u=

berteín, ©ei^roúre »erutja^en.
~isação, /. [=ííáong] pi. ~ões,

(med.) 2uberlelbilbiing /. ~o,

m. ('ww) ( med. ) Sltoten m. ob.

fleine @e\á)touv an ber aunge n. ;

(bot.) tnoUen m. ~ose, /. 2u=
bertulofe, £ungenfí»inbíud)t /.

-OSO, adj. (bot.) i)ö(ferig, roaräig

(í tuberoso).

Tub||erélra, /. (bot.) ínoUige 3iít=

roje /. ~eriforme, adj. fnoUcn=

förmig. ~erosa, /. (bot.) 2ube=

Tofe /. -erosidade, /. (med.)

Snorren, Snoten, ÄnoUen; a3ein=

fnoten m. ~eroso, adj. (bot.)

fnoUig, tnoDen íiabenb. -ico-

lado, adj. röhrenförmig. Nico-

las, m. pi. (h. n.) 3iöi)rentDürmer

í/í. pi. -xífero , adj. roí)ren=

tragenb. -iforme, adj. röhren»

förmig. [(Stabt) n.

Tublni^a, /. (geogr. ) %üb\men
Tubo, m. SRo^r n. , SRö^rf /.,

S(f)Iaucl) m.; ~ óptico, gernro^r,

Se^roí)r «. , 2ubuã m.; -' acús-

tico, èpra^roíir n.

Tubulllação, /. [»ffáong] pi. ~ões,

röhrenförmige «ilbung; 9íof)ren=

legung /. (= tubagem.) -ado,
adj. röt)renförmig , »artig , mit

einem Oío^r Beriefen, -adura,
f. Siö^rcnform/. ~&r, adj. (bot.)

mit einem íRoí)x Beriefen, -ária,

/. (h. n. ) aTceerrö^re /. , Siamm=

Bolflp in. -ibránchlos, ju. pl.

Siöljrentiemer in. pl. ~o , m.
('^ ') SRöörc^en n., »eine 3iöf)re/.

-OSO, adj. (bot.) röiirig.

Tue, iit. gfofefdjraeif (Stonbarte ber

lürten) m.
Tucaira, /. (bot.) (braf.) Silie /.

Tucano, m. (orn.) «JSfeffcrfraê, .Jpof)!:

fainäbler m., braf. elfter /.

Tucnma,/. (bot.) braf. ^iJalmen-

baum in.

Tudél, m. pl. -eis, ileine 9)?etaU=

rö^re an mufttalifcfjen 3nftru=
meuten /. [nifc^.

Tudesco, adj. altbeutfci^, germo=
Tudo,7n. (Sanse, SlUeâ; Siebfte;

S8orneI)mfte n. ; ser o ~, baá S8or=

nefimfle, SSid&tigfte (einer <Bai)t)

fein; é o meu -, er ift mein ein

u. atleã, mein iieben; sobre -,

über oUeS, befonberê, Borjüglicf),

I)aui)ttä*li^ ; com ~, troöbem,
gleitfjBiel, bennocf), niá)têbefto=

roeniger ; estar por ~, feine eigene

Weinung fjaben, f. in aHeS fügen;
é - ura, baê ift ganj gleid^, gonj
baâfelbe; era - e por ~, ganj u.

gor, in allem, in jcbcr Sejie^ung.

Tudo-nada , m. um - , ein ganj
Hein roenig, ein biäc^en, ein ültom.

Tufão, m. [^fdong] pi. -ões,
SSBirbelroiub m.; fig. ©eefturm,
Sturmrainb, Drtan m.

Tufar, V. a. auffc^tBetten, fcíjiBeoen

;

-, r. n. aufget)cn (Bom ibrote im
Cfen); fig. f. aufblähen, i)od)=

mutig, ftolä werben (auc^ —se,

V. r.).
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Tnfo, m. (min.) lof, 2;offtcirt, Suff»

ftein, Sucifteinm.; giocfe (SBoIIc)

/. ; runberi)obene äcil am Surban
m. ; SBafferblafe /. ; S8auf(f)ige n.,

«Buffe /. ; gormeifen (ein &exät

beè aSaffenfíimiebè) n.

Tufoso, adj. (cir.) gefcötBoIien.

Tu^ir, V. n. mit leifer ©tiramc

fpre^en, lifpeln, flüftern; vuig.

não ~, nem mugir, nic^t mucf=

fen, lein SEßort fpreci)en.

Tuirúrio, m. Mtte; ©(^äferi)ütte /.

Tuidara, /. (brof.) Surmeule /.

TuijuTa, V. tatajuba.
Tuin, ni. (orn.) Xui (ißapagei) m.
TuitiTO, adj. fd^ügcnb, fiefcfiüeenb,

Berteibigenb.
Tnjuco, m. (brof.) 9Jioraft=, Sum^jf--

boben m. (= lameirão, tremedal.)
Tujupár, jíí. (brof.) Jpütte ber SBiI=

ben ob. 9Jeger /.

Tulha,/. [=jo] oufgefpeicfterte aSor=

rat an (betreibe, grüc^ten :c. ;

Sornbobeu, ©etreibeboben, S})ei=

c^er m., ©tf)eune /. ; CliBeuieüer
m., EliBengrube /.

Tullierias, /. pl. íuilerien pi.

Túliplja , /. Xulpe f. -éiro , )//.

Xulpenboum m.
TulIe, m. %üü in.

Tuluxi, m. (ofiat.) SBrafilicntraut

n. (= mangericâo.)
Tumba, /. @rab n.; ida^te /.;

Sorg m. ;
prov. o que o berço

dá a - o leva, jung gelDo^nt,

alt get^an; estar na ~, tot fein;

-, ni. ißec^Bogel, j., ber UngUicI

im ©piet í)at m.
Tumba! int. ritfc^! rotfc^!

Tumbaziuha, /. dim. B. tumba.
Tumbéiro , m. ;üei(benträger m.

(s gato-pingado.)
Tnmbice, f. fam. Unglüct, %i&i n.,

ÍReií)e B.'UnglücfeföEen /.

Tum{{ecéncia, V. intumescência.
-ecér, V. intumescer etc. _-e-

facção, /. [=ffáong] pi. -ões,
Slö^ung, Sd^roeílung/. -efacto,
adj. gejc^njoüen. -efazér, -e-
flcar, V. a. fcftttjellen moí^en.
—se, V. r. onfcftroeEeu. -ente,
-escente, adj. fci^raeüenb; fig.

f. aufbläöenb , ftolj , I)oc^mütig

merbenb. -escer, ». n. ft^roeUen,

onfc^iBeaen. -idéz, /. 3lnge=

fcötBoIIenfein n. ; Stotj m., (£itel=

ieit /. , oufgeblofene SBcfen n.

-ido, adj. ('^^^) gefdjiBotlen, an»

gefdöiBoüen ; aufgefd)rooIlen, auf=

gebunfen ; aufgeblafen, aufgebläht.
-or, m. ©efc^lBulft /. -oroso,
adj. jäefd^roollen.

Tumular, ». a. inâ Ö5rab fenfen,

beerbigen, begraben.
Tumular, adj. pedra -, ©rabftein
m.; inscripção ~, ©rabfcftrift /.

Túmulo , m. ßJrob , (5)rabmal ;

iieit^engerüft , 2touergerüft n.
;

(desus.) erl)õète Siß ///.

Tumult{{o , Vi. ®etümmel n., atuf=

lauf , Üdrut , 2umult m. ; fig.

SCreiben ber SKelt n.; 3(ufru|r m. ;

ftürmifd)e iüemcgung /.; ©türm
m. ~uàr, V. a. einen Sluftauf,

Xumult, Unrul)en JC. erregen, in

Slufru^r bringen; erfcbüttern ; -,

V. n. in Sliifrutjr fommcn, ouf=

rül)rerifct) lucrben, f. jufammen»
rotten, -uärio , adj. lärmenb,

ftürmifc^ , nngeftüm , tumultuo»
rif^. -uariamente , ade. in

Turbão

jDilber >&aft, fiürmifcf), lormcnb,

tumultuorifct) ; oi)ne Drbnung u.

âufommenbong, oerraorren. -uo-

so, adj. lärmenb, tobenb, ftür»

m\\á) , ungcftüm ; oufrüljrerifi ;

(poet. ) estação ~a, ^ornung,

SESinter rn. -uosamente, adv.

mit Ungeftüm, im QSctümmet.

Túmulus, m. (archeol. ) J&ügel,

(Mrob^ügel m.
Tnmuroso, V. tumoroso.
Tuna , /. fam. I. 3KÜBiggan8 "i- '•

ir ob. andar á -, ein Sanb=
ftrei^erleben führen. II. V. tunal.

Tunál, m. pl. -aes, mejifaniic^e u.

inbiftfie gcigenbaum m. (= nopal.)

Tunante, m. lonbftrei(i)erifcfie S3e»

trüger, Herumtreiber, Sonbftrei»

cf)er ; êcí)morD6er m. [(= tosa.)

Tunda,/, burl. Sroc^t Silage /.

Tundia , /. ofiat. TOünje /.

Tundo, m. ilärälat, Bornel)me (Seift=

Iici)e unter ben SBonjen m.

Tune, 711. 9iame eineê SBogelS ttt

Slngota m.
Tunel, »1. pl. -eis, S^unnel m.

Tunes, n. (geogr.) Xuniâ n.

Tonga, /. (h. n.) ^autflofi (ber f.

unter ben Siägeln ber güBefcft«

fegt m. (»bicho dos pés.)

Tungr$teu(i)(T, m. (min.) Sungftein

m.
Túnic||a , /. Seibrotl ber alten 9i5»

mer, jegt ber tloftergeiftliien 2C.

in.
; ( an. ) ^»äutc^en n. ; - do

Nesso, Síeffuègemanb n. -ados,

?rt. pl. (h. n. ) g)}anteltierd)en

(ánfuforiengottung) n.íJí. -éiro,

m. (h. n.) 33eutelmauá /. (» sacco-

phoro.) -ella,/. llnterftcib ber

aSifiöfe; weiSe £eibröctd)en ber

Sloftergciftlic^en n.

Tuuiquete, m. dim. B. túnica.

Tunnel, m. Xunnel m.
Tuuo, V. tunante.
Tupeiçara, /. (bot.) ÍBefenfrout n.

Tupiano, m. Sá)ecle m.
Tupido, adj. Berftopft.

Tupinambór, in. (bot.) helianthus
tuberosus.

Tuputá, 1 m. Diome eines inbifd^en

Tuputú, / Sßogele m.
Tnquira, V. tucaira.

Turaco, m. 81. Äudud m.
Turari, m. (bot.) St. S^lingpflauie

/. (paulinea grandiflora.)

Turb{ja, /. groèe Jpoufen m., Wen*
fdjenmenge /. , ©etümmcl n. ;

ei)or m. , Slnjaiil Sänger , bie

jufommen fingen/. ;
j>rov. ir com

as -8, mit ben SBoIfcn Reuten.

-ação, /. [»ffoongl pl. -ões,

Srübemotfien ob. Zrübemerben
(beS äBofferg) n.; Unorbnung;
SSerroirrung ; Störung , söeun»

rubigung /.; fig. Unruhe, 5be»

luegung f. -ado, p. p. u. adj.

geftört, getrübt, beunrul)igt, Ber»

ioirrt, oeriüorren ;
vista -a, trübe

®efid)t n. -adamente, adv. mit

ob. in Unorbnung, Unrul^e. -a-
dór, adj. u. in. j. , ber Unruhe
ftiftet, Unorbnungen beruriad)t sc.

-amento, m. Störung, 2rübung
/. -amulta , /. ©etümmcl n.,

OTenft^enmenge, lärmenbe s8et»

fommlung /.

KaD-^"'^^"""^



Turbar 711 Ubi

Tnrbàr. r. a. trüben, trübe maiíien;

ßg. ftörcn, beunruftigen ; Der=

roirrcn, öerroirrt madieu; in Un=
ortnung bringen. ~-se . r. r. f.

trüben, trübe roerben; öerroirrt

roerben , ). t)erroirren , ftoden,

itetfen bleiben. [genö.

TurbatlTO, adj- ftörenb, beunrubi»
Túrbido, Off;, ftörenb, oerroirrenb;

bunfel, trübe.

Tnrbilhão, »i. r=jáong] pl. ~ões,
SSirbel, SBirbelroinb; @onnen=
roirbei (leêcorteâ) m.

; ßg. Stru=
bei, laumel m.

Turbilho, m. [=ju] (conch.) ^ei?el=,
SKonbfcbnecte /. ; ~ escadinha,
2reçpenmuf(^el /. ; «• delphino,

geflügelte SSaIbéorn n., í)apíjen=

icfinede /. ; ~ de cor de pega,
eifterfdbnetfe /. [Säafferrab n.

Turbina, /. ^eifelrab, borijontale
Tarbinado,a(i;'. tegelförmig ; freifel=

förmig ; ossos -b , 9iafenbcin=

fnoAen m. (= cornetos.)
Tnrbinoso , adj. »irbelnb , f. im

Sreife brc^enb.
Torblt, Im. (bot.) Surbit^ iii.,

Tnrbitho, / Surbit^rourjel /.

;

(chim.) ~ mineral, gelbe Cueti=

filbemieberidölag m.
Turbo, V. turvo.
Turbai||éncia, f. ungeftüme SBefen,

Ungeftüm «.'; Serroirrung im
Staate /. , Slufrubr m. , Unruben
/. fl. ~eiito, adj. -entamente,
'adv. unruhig; ungeftüm, auâge=

laffen, roilb; aufrügrerifcft ; Iãrm=
fücbtig.

Tnrca , /. (bot.) SBruifraut n.

(i herniaria); /am. SiaufcÖ "*•,

ÜSetruntenbcit /. (= bebedeira,
piela); lürfin /.

Turcliimão, V. trugimão.
Turco, adj. türtif^; herva ~a,

Í3rutí)fraut n. (= heiuiaria) ; ~, m.

Jurte m., =in /.

Turco, m. (mar.) Sranbalfen,
ainferbalten »/<. [ftcr n.

Turcól, m. pl. ~oes, (afiat.) ÄIo=
Tnrdllho, adj. toeiBgefletft (^fcrb).
Turf||a,/. 2orfm. ~eira,/. Xorf»
boben »1., »lager n. ~oso, adj.

lorfartig, 2orf entftaltenb.

Turglléncia, i. (med.) (Sefcöroulft;

3SoUung/.,'aint)raug bes ©eblüta
VI. ~eiite, adj. ©efcöroulft öer=

uriacöenb (d. einem SIuB); ge=

fdirooUen. »escéncia, V. turgeu-
cia. ~escér, e. n. fdbroeUen.

-MAX, f. pl. -es, Slufgebunieu=

beit, Saroülftigieit/. -ido, adj.

C^j^) (med.) aufgebunfen; fig.

ftfiroülftig (Dom Stil).

Turgimão, V. tragimão.

Turião,m. [=áong] pl. ~ões, (bot.)

Stocí=, SSurjeltnoipe /.

Túrias , /. OaumrooUenjeug ouã
Sammeri(í n.

Turíbulo, V. thuribolo.
Turma,/, (archeol.) Slbteilung B.

30 ajeitem bei ben 3íõmern; ge=

roifie ílnja^l tj. íJJerfonen (j. SB.

gtubenten, roelcfie äu gleid)er 3eit
ibr (íjamen ablegenj ; :6anbc,

3íotte ; Wenge /., ^laufen m.
Turoepo, m. 9íube /. (auc^ adj.

nabo «.)

Turno, m. Meibe/.; por ~, nacfi

ber Sfíei^e, roec^felroeife; por meu,
seu etc. ~, meiner^, feinerfeit«.

Tnrpilóqnio, m. gemeine 9íeben3=
ort, 3"!« .f-

Torquesco, adj. turlifí^.

Turqaez|{a, /. (min.) Surtia m.
•>ado, adj. turfiêfarbig.

Turqni, adj. buníeiblau, türlif(^=

blau, roafferbíau.
Turquia, /. (geogr.) Xürtei /.
Turra,/, vulg. bortnõtfige, íeiben=

ícboftlicíe Streit; Stoß an ben
ftopf m.

Turrão , m. { ^rdong ] pl. »ões,
9RanbeIberg (ein Sonfett) m. (V.
torrão.)

Turrão, adj. pl. -»ões, /. ~ona,
fam. eigenfinnig, ^alèftarrig.

Turrar, v. n. ftugen, mit ben $õr=
nem gegeneinanber ftofeen; fig-

\. etro. in ben Sopf fegen, eigen=

finnig auf etro. befteficn (= teimar,
caturrar, embirrar); ftreiten.

Turr|{iculado , adj. turmfõrmig.
~ífrago, adj. (poet.) %\mat jer»

trümmemb. -ígero, adj. (poet.)

Sürme tragenb (Slefant).
Tnrrista, vi. u. /. eigenfmnige,

í>alèftarrige m. u./., Srogfopf m.
(= caturra.)

Tnrturino, adj. tj. Turteltauben.
TuTTllação , /. [=ffáong] pl. ~ões,
Jriibung , Serbunfelung ; ®tö=
rung, (Seiftesoerroiaung f._ ~àr,
c. a. trübe matten. ~ejár, V.
turvar, turbar; ~, r. n. f. trüben,

f. bejie^en (= toldar-se). -o, adj.

trübe; bunfel; vinho -», trübe
SSeinm. ; pescar nas aguas ~a8,

im trüben ftfcfien.

Tnscano, adj. tustifí.
Tussilagem , /. pl. ~ns , ( bot )

^ufíattií^ in.

Tussír, V. tossir. [m.

Tutanaga,/. 2uttenago (2t. ßupfer;
Tutano, iiu SWart n. ; flg. ftem m.,

SBefen n. , roefentíic^e Sn^olt,
®eift m.

Tutão, m. t=táong] pi. -ões, (aftat.)

I

©outjerneur einer ÍJarooinj m.
Tute, adv. a ~, im überfluB.

\
Tutear, r. a. bujen. —se, r. r.

i f. bugcn.
Tutel||a , /. SSormunbfíaft /. ; fig.

Scfiug, ecf)irm m. ~ár, e. a. (olé

SBormunb) bcft^ülen; ^,adj. \á)uU

aenb, Scf)u6 . .
; anjo -, ®c^uö=

engeí, =geiít m.
Tntia,/. Cfenbruí, graue Ki^t,

^üttennid)t m., ©raoííe /.

Tutinegra, V. toutinegra.
Tnto, adj. fi^er.
Tutor, m. SBormunb ni.

; fig. a5e=

fc^üger m. -a , /. SBormünberin
/. -àr ob. -eàr, i>. n. bie 3}or=

munbftboft fübren. -ia, /. SSor-

munbfc^oft /.
Tutríz, V. tutora.
Tutu, m. in/, gurc^tmat^er, ftnec^t

fítupxeáit m.
Tntunaga, V. tutanaga.
Tuturuba,/. (bot.) 21. gruc^tbaum

(in braf. SSõíbem) m.
Tnzão, m. [=fáong] pi. -ões, Drben

beä golbenen S3liefe§ m.
Tflose, /. (med.) Sc^roiele /.,

^übnerouge n.

T]rmpaB|{ál, m. (an.) osso -, Trom^
melfett n. -ico, adj. ('^^^) jum
SrommelfeH gebõrig. -illio, m.
[=ju] (typ.) ißreeberfel m. -isár,
e. a. (med.) trommelfüc^tig, roinb=

fücbtig macf)en. —se, r. r. roinb-

ffld^tig roerben. -ismo, m. -ite,/.

Srommelfuít, S5äinbfud)t /. -í-

tico, adj. trommelfüt^tig, roinb=

füc^tig. -o, m. (an.) 2rommeI=
bõutcpen n., Trommel im Ci)x/.;
(typ.) «ßreBbetfet m.

Typl>áceas,/.íií. (bot.) robríolben=

artige (Seroõd^fe n. pl,

Typlieo, (myt.) Ztfp^ãui.
Typhllo, m. (med.) Xntibuê m., ner»

t)ôfe gieber n. ; SSiebfeuíe /.

;

Stolj m., eitelteit, anmoBung /.

-óide, /. ob. febre -, adj. 9ier=

benftebern. -óideoja-zj. tppbus^
artig; febre -a, 3Jeröenfieber n.

-omania,/. (med.) mit Stumpf=
finn tjcrbiinbene JÇrrefein beim
Síerbenfieber n. -oso, adj. tQ=

pbõã; -, m. 2t}pí)uêfrante m.
Ty'pico, adj. borbilbííd) , figürlid^.

Typo, m. Urbilb, äSorbilb, TOufter;

Sinnbilb auf Tentmdtern n.

;

(arch.) Stbbilbung f. ; (typ.) s8u(í=

ftobem., Setter, ínpe/.; 2onber=
ling ; liftige, burditriebene SKenic^,

Scbelm TM. (melro.)

Typollchromia, /. garbenbruí m.
~graphia,/. íBucfibructerfunít

;

sBuc^brucferci , Topographie /.

-grápliieo, adj. 3ur Suc^0rutfer=

!unft gehörig , tçpograpbifíí-
-grapiío , m. C^-a^) SJuc^brucfer,

ãt)pograpè m.

Tyrannljia,/. Tyrannei, ®raufom=
teit , (Serooltberrfíiaft , Uuter=
brüdung f.; Ag. B^ong m., @c=
toolt /. -icida , Mi. Ttjronnen»
raõrber m. -icídio, m. Tçrannen=
morb m. -ico, adj. ('^^^-^) -ica-
mente, adc. tqrannifCb »

graufom.
-izár, V. a. tqrannifái oerfabren,

ttjrannifieren. -o, adj. tçrannifcb,

graufom, ungereít; -, »i. Tn=
rann, SBüteric^; ®erooIt^errfc^er,

3roing^err m.

Ty'rio, adj. tprifífi ; ~, m. Tarier
m. -a,/. Tçnerin/. ; (poet.)

côr -a, $ur})ur m., Purpurfarbe
Tyro, 7)1. (poet.) »Purpur m. [/.

Tyroléz, m. /)í. -es, Tiroler m.
Tyroliana, /. Tirolienne/., tiroler

Tanj m.
Tyrosina, /. (chim.) fiõfeftoff m.
Tyrrlieno, adj. mar -, Ttjrt^eniftbe

aReer n.

U.

r, n, m. U, u »., ber etnunbjroon-
iigfte SSucbítabe be» Sllpbabetâ.

U, adv. (ant.) V. onde.
lariqnina, /. (bot.) 51. broí. "i^feí^

fer m. [Díobr n.

Ubá , m. (braf.) Si. roilbroatfifenbe

Ibáia, /. 9íame einer braf. tjrac^t
Ibaido, (n. p.) Ubatouá. [m.
1'bango, 711. â. íBogel m. (merystes

olivaceus.) . [flUB '"•

rberdade,/. grutbtborfeit/. ; über»
Cbere, adj. (poet.) fruchtbar; ~,

m, V. ubre.
libérrimo, adj. fe^r fruchtbar, in

großem Überfluß. [üppig.
L'bertoso, adj. frutötbar, reic^lit^,

Ijbi, w. (lot.) Drt, Saum, SSofinort,

Slufent^olt 711. ; flberoHfein n.



Ubianganga

Ibiauganga , /. rafienartifle Söogcl

111.

Lbicação,/. [=fíáoitg] Crtlid&teit,

(Sigenjáiaft einer ©acfie, f. an
einem Ort ju beftnben /.

l'biqflidade, /. (esc.) SlIIgegen=

tuart /.

l'biqUo, adj. oUgegenloãrtig.
IJbirarema, V. ibirarema.
libre, 7;í. entern., 3ièe/-; ßs-

gruájttiarfeit /.

Ilbussu, ni. (braf.) SoIoSBoum m.
Uchlla, /. SBarftrog m.; ~ do moi-
nho , gKeíjlfaften m. ~ão , ?«.

[-ic^óongl pi. ~ões, Síufjeficr

über bic asorratêtammer ; Speife=

meifter m. (= despenseiro, caixei=

ro.) -^aria , /. Sçeifeíammer,
aSorratítammer /. ; töniglicfie S'ü=

C^en /. pi. ; casa da magra ~,

^auê, »o ©parí)anã Äüd^enineifter

ifí.

Udo , adj. não deixar - nem
miúdo , lueber ílein no(5 groß
nbriglajíen. [/.

Ldometria,/. gená)tig!eitgmeífung
l]dómetro,TO.geucotigieitê=, Siegen»

meíjer m.
Tfa 1 int. a% ! iá)ou ! oortrefflid^

!

á ~, in überftug, in SKenge.
lfan{|ár, v. a. ftolj, ^o^mütig
macben ; mit 2rreube erfüEen.
~-se, V. r. (de) f. rühmen, ftolj

fein, \. brüften, ijra^Ien. ~ia, /.

Stols m., éiteOeit, íprafilerei /.

;

ào^mutí«.; SRn^míncfit/., %xo%,
Übermut m. ~o, adj. ~ameiite5
ade. ftolä, eitel, iöodjmütig, ein=

gebiíbet, jprablerifc^ ; ielbftjufrie»

ben. ~oso, aíí;'. eingebilbet, boc^=

tga, ^ [mutig.
Uge, \f. (icht.) jjfeilfd^mãnâige

Lgem, í 9{oá)C (Seefiíc^) m.
tgia, j
ti! int. V. hui.
Uistiti, r/í. (zool.) ©eibenaffe m.
t'iT|{adÓT, IH. 6cí)reier, ©cbreibal»

VI. ~ár, V. n. jdjreien, Ijculen;

vento uivado o triste, ^eulenbe,

traurig tlingenbe äBinb in. ~o,
IH. ('--^^) §eulen, ©eíjenl n.

rkase, »í. Ufaê m., rujíiftf)e ®bift n.

ircer||a,/. ©efámiir «., ©d^rogren
m. ~ação,/. [=náong] j)í. -ões,
Scbtüären n. ~ár, v. a. fóroãren
mQcf)en, (SSefdimüre »erurfaíen

;

fig. einen tiefen ®roH erroecfen;

írftnten, erbittern. ~-se, v. r.

fíf)maren., -ativo, adj. í(í)mo=

renb. ~óide, adj. gejÃtuural)n=

licb. ~oso , adj. mit eci)tüären

bcbedt. [ber Sürtei) in.

lllema^ m. üoltor ber äJcc^te (in

Vliginario , \ adj. an feuchten,
Vligiuoso , / iumpfigen Orten

»adjjenb ; fumpfig
liHte, f. (med.) Entjünbung beâ

3abníleifcí)el /. \m. pi,

l'lniáceas,/.íJÍ. ulmenartige Säume
Ulm ária, /. 3o{)annigroeb'eI, &e\i-

bart w. (= rainha dos prados.)
Ulme, m. (geogr.) Ulm (Stabt) n.

Ulméira, V. ulmaria
Ulmeiro, V. olmeiro. [/.

Ul'mico, adj. acido ~, Ulminfäure
Ulmo, V. olmo. Iröl)re f.

Ulua,/. 6-Ue/.; (an.) (iUbogen=
Ulnar, \adj. jum (Sllbogen ge»
Uluário , / böng.
Ulóucia, f. (med.) ©c^mellung be3

3aí)nflcijcí)eè /.
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Ulrlca, (n. p.) Ulrife.
Ulrico, (u. p.) Ulrid).
Ulterior, adj. jenjeitig; fernweitig,

onberroeitig. ~mcutc, adv. femer=
tteitig,anberroeitig;íuleèt,fcf)lie6=

lieb. ~idade,/. fpätere ®aiein n.

Ultim||ado, p. p. u. adj. geenbigt,

abgefcbloijen , gänjlii^ beenbigt.
•«adamente, adv. juleet, fd)Ue6=
lid). ~ár, V. a. cnbigen, beícíilie=

feen, öoKenben. -atum, m. legte

erflärung f., legten ajorfcblage
m. pl., Ultimatum n. ~o, adj.

(v>^) (ber, bie, boê) legte, \)\n--

terfte,ãu6erfte, böcbfte; apena~a,
o ~ supplicio, bie iobeèftrafe;
dar a ~a mão, Die legte Jpanb
anlegen, boUenben; á ~a hora,
öor S^oreèft^luB , 8" ollerlegt;

noticias da ~a hora, allemeuefte
Siacfiricöteu /. pl. ; em ~ logar,

an legter SteEe, julegt; até ás
~as, aufê äu6erfte; vestir pela
~a moda, f. nodj neuefter SÍJobe

íleiben ; a ~ posteridade , bie

fpätefte, fernfte 9Íac^íommeníd^of t

;

por ~, 5um 6(^lu6; na ~a, nas
~as, in ber Sobeâftunbe , in ber

fi^merften 9íot; até á ~a, biê 8U
oEerlegt, biè jum legten Singen»
bliií. ~ameute, adv. enblic^,

fcblieglicb, äulegt.
Ultra, (lot.) prp. jenfeitä.

Ultrajlladór , adj. be{d)im))fenb

;

beleibigenb; ~, ?». a3efd)inH)fer,

grobe Seleibiger m., =in /. ~ante,
adj. be}ct)impfenb , groblií belei=

bigenb. ~ár, v. a. jd)impfen, be=

fdf)impfen, gröblid^ beleibigcn; ßg.
öeradjten , mit ©eringjcbäguug
be^anbeln. ~e, ?«. ©^impf »».,

SJejci)impfung, grobe SSeleibigung,

©cbmae^ /. ~oso , adj. äußerft

beleibigenb, ftbimpflic^.

Ultra, adj. ~ liberal, überfreifin=

nig. ~már, ??í. überfeeit'dje S3e=

figungen, ©egenben /. pl- ~ma-
riuo , adj. überfeeijdö , jenfeite

beâ SÓÍeercè liegcnb ;
conselho ~,

aWinifterium ber überjeeifdjen !8e=

figungenn. ; azul ~, Ultramarin,
himmelblau n. ~moutauismo,
7ft. Ultramontaniâmuâ (Sebre b.

ber unumfc^raniten 9)?ac£)t beê
ijäapflee) m. -montano , adj.

jenfeitè ber ©ebirge (berSllpeu)
liegenb; doutrinas ~as, fiebrföge
be§ röm. Jpofeâ m.pl. ; ~, m. Últra=
montaner, 9iömlinfl m. '•.mun-

dano, acij. überweltlid^ , au6er=
irbifd). -vpassar, v.u. etm. über=
id)reiten, über etro. binauágel)en.

Ultríz, adj. (poet.) rärf)enb. Ul-
trice, /. Siiicberin /

Ultroneo, adj. boá f. t). felbft bar=
bietet, obne baß man eä fucbt.

Ulul||ação , /. [sffáong] pi. -ões,
©efeenl n. ~ar, v. n. beuten.

UlTáceas , /. pl. ( bot. ) glappen
(niebere SffiafferpPonäen) /. pi.

Uljssea, /. Cbbffee /.

Um, uma, adj. ein, eine, einer,

cine; uns, umas, pl. einige; ~
a ~ ob. ~ i)or ~, eiiycln, einer

(ob. einä) nací) bem onbern; ~ ao
outro , einer bem onbern , ein=

onber; é tudo ~, eâ ift gonj einé

ob. einerlei; uns duzentos, ettoa

ätoeibunbert ; é ~a dos diabos,

eô ift eine »erteufelte, oermünfc^te
©ai^e; nunca vi »a assim, nie

Uudívago

fab ic^ berglettf)en ob. äbnlicbe*:
umas sobre outras , ein Unglücf
natf) bem anbcrn ; á ~a . . á outra,
einer)eitè..anberteitè; á~a! oUe
Sufammen ! fazer ~a, ein í)erj «.

eine ©eele fein; prov. ~ e ne-
nhum, tudo é ~, einmal ift fein=

mal.
Umbauba,/. (bot.) Srompetenboum
m. (= cecropia-palmata.)

Umbell||a , /. f^irmförmige Sal=
baçbin, unter melcbem boâ 3lller^

beiligfte getragen roirb?«. ;
(bot.)

Siolbe /. ~ifero, adj. (bot.)
Solben tragenb.

Umbilic|{ado , adj. nabelfõrmig.
~ál, adj. pl. «-aes, âum SJobel
gebörig.

Umbla, /. (icht.) Umber m.
Umbliua,/. (icht.) ©cbattenfifcb m.
Umbr|{aculiforme, adj. jonnen=

fcbirmförmig ; bolbenförmi^. bá-
culo, m. (bot.) Sonnenfc^trm ?/(.,

S)olbenbilbung/. ~àl,ín. í)<~aes,
©cbloelle , 2l)ürtdbh)elle /. ; f"j-

(Singong m., ÍÇforte/. ; os celestes
~aes, bimmlifc^en Pforten/, pi.

~ ático, adj. p^antaftifd), einge=
bilbet. ~átil, adj. pl. ~eis, bor=

bilblitf), borftellenb, finnbilblid),

berblümt. ~éira , /. peça ~,

Sbürpfoften m. ~elladas, ~ellí-

1'cras,/. pl. (bot.) ®olbenpftan=
jen /. pl. ~ia , /. ©cbatten= oö.

yioröfeite eineâ á3crgeê/. ~ífero,
adj. (poet.) ©cí)attcn gebenb.

Umbro,7?í.3agbl)unbfuraíotroilbín.
Umbroso, adj. fcbottig, fcbatten=

reict); befd^ottet; ©íotten «er=

urfacbenb; ny. buntel.
Umbu, m. braf., frudjttrogenbe

ÍBflanèe /.

Imidade, Y. humidade.
Uuanimflár, t>. a. einmütig, gleidbcr

8lnfid)t mad)en. ~-se, v. r. ein=

Ijellig, einftimmig, gleicher 2lniid)t

loerben. -^Ufadj. ('^-^) ~ementc,
adv. einmütig , eint)eUig , ein=

ftimmig. ~idade, /. l£inmütig=

feit, Stn^eUigleit /.

Inção, \f. [un=ífáong] pl. ~ões,
Uncção, j ©olbung, Eluug/. ;/;/.

Heiligung f.; (cath.) a extrema
~, legte iDlung /.

Unc||iforme, adj. nagelformiçj, ge=

trümmt. ~inado, adj. gefrúmmt,
gleid) ben Alanen ber 9iauboögel.
-viuária

, /. (h. n.) Jpotenrourm
m. ~irostros , m. pl. (h. n.)

©dbelfc^nöbler m. pi.

Uuct{|ár , V. untar otc. ~ório, ni.

(archeol.) Crt in ben SBaberu,

100 man \. nad) bem SBabe falbte

m. ~uosidade , /. gettigíeit,

Ctigícit/. ~uoso , adj. fett, ölig,

fdjniicrig; fettartig.

Uudaute, adj. moUcnb , tuogcnb,

SBellen oerurfa^enb; /i^. jeljr

rcicblicb, übcifliifng.

Undecágono, m. (,math.) (Jlfecf n,

Undecemviro , m. (archeol.) einer

ber elf ©tabtrií^ter in Sitten m.
Undécimo, adj. (ber, bie, baè) elfte.

Ludícola, m. (poet.) SBeltenberoolj^

ner m. \- flucticola.)

UndiflaTO, adj. (poet.) d. gelben
SBeEen, golbfarbig. [äßeUenj.

Undisouo, adj. broufenb (o. ben
UndÍTago, adj. (poet.) burd) bie

SBeUen, burd) baá ÍDÍeer jicljenb;

auf ben >h5eUen treibeub.



Undoso ri3 Upa

ludoso, adj. lualieni), wogenb.
Indul, »çâo, /. Ufiáong] pi. -ões,
roeUenformißesöewegung/.; SBal=

len n. -«.«tório, ad;. moTimento
-, SBencnbemegung/. -oso, ad;',

(poet.) roalleiiö, wogenö.
Ingldo, /'. p. II. adj. geialbt; os

~s dó Senhor, ©efalbten be»
jpeirn m. pi.

Sí;ir, t. a. fcfimieren, beftreiíen,

cinõien ; falben ; ftg. bie 'Siaáit

verleiben. ~-se, r. r. í. íalbcn.

Ingneál, adj. pi. ~aes, jum SRa=

gel gclirrig, 9íagcl . . .

l'n^nenti'aceo , adj. falbenartig.
-àrio , adj. bie íDO^Irieíeiíbcn

galbcn bctreffenb; vasos ~s,

ÊQlbcngefãBe n. pi.; loja ~a,

SBarfümcrielaben "i. ~o , ?)/.

éalbe: rootjtrictfjenbe Salbe, 35ol=

íamialbe/. ; ~ inercurial, Óiiecí=

filber=, ãícrfiirialfalbe /.; ~ de
soldado. íKciterfalbe /.

lngüi|;culado, adj. (bot.) nagcl=
artig, lãnglid) abgerunbet, nogcl»

tõrmig; (n. n.) mit ftlauen, ^à=
gein oerfc^en. ~fero, adj. C^-^)
?)iãgel tragenb. ~forme, adj.

nagcifõrmig. [bic^t.

Ingainoso, adj. õlig: õlic^t, íoI=

l'u'güis, 111. (an.) Sbtánenbein n.

l"n'srul|j«,/. ííagelgejí^rour : 2íugen=
feil «., 4ioriil)aut im 31uge f. (V.
unha.) ~ado, adj. Jeufe, ßlauen
babenb, tiauenfõrmig.

l'nh|ía , /. [= ja] ííagel an ^ãnbeu
11. güßen m. ; Klaue, Sralle,

ílíTOte, 5a§e; getrümmte ob. ju=
röcfgejogene ©pige an Derfcftie=

bencn éerãtf^aitcn /. ; \)aUn=

förmige Xorn an berft^ieöenen

$flanàen ju. : ~ de eavallo, Jpuf»

lattiíb '"•: fugir a -s de eavallo,

in aller öile, bligfc^nell flieben;
levar alg. c. nas ~s, etil). feft=

fiacfen: metter, fincar a ~, lange
ginger mad)en, mebr 0erlan=

gen alê einem jufommt ; ferrar

a «., teuer »erfaufen; mostrar a
>-, f. ocrraten, feine getiler feben

laffeu; dar á ~, fleißig arbeiten,

f. eifrig an et». mad)en; estar

ua ~ de alg. , in je. Jpänben ob.

SSefiç fein ; cahir nas ~s de alg.,

jm. in bie í*ãnbe fallen; /??./a;/<.

ter >.& ua palma da mão, ^eá)
an ben gingern Ijaben, lange
ginger machen ; por uma ~ negra,
bei einem :paar, beinahe; /am.
escapar por uma ~ negra , mit
einem blauen 9luge bat)onfommen ;

não se apartar uma ~ da ver-
dade, feinen gingerbreit t). ber
^a^rbeit abmeieren; ligado como
~ e carne, eng oerbunben, eng
befreuuöet ; com ~s e dentes,

mit aller Sraft, au» 2eiberlrãr=

ten; ser ~ e carne com alg.

ob. ser « e cunha com alg.,

ein íierà u. eine Seele mit jm.
fein; untar as ~s, beflecken; ~
no olho, Siagelgejc^roür n., ^orn=
baut im Sluge /.; (esgr. ) -..s

abaixo, Cluart /. ; ~s a riba ob.
a cima, 2crè, Sertie /. ; á ^,

banbgemein; ~s de fome, ic^mut=
jige Suí^erer ob. ©eij^alê, Snit=
ter, gilj m.; cortar as --s ren-
tes, iebr genau, fe^r fparfam,
Inicterig ffin; roer as ~s, uuge=

bulbigfein; rwí?. -sdegranbesta,
fe^r langgeroac^fene 3iãgel tu. pi. ;

prov. pelas -«.s se conhece o leão.

an ben 2batcn erfennt man bie

932enicben. ~ada, /. Diiç rii.,

Scbramme o. ben Siãgeln/. ; @riff,

S^lag mit ber filaue íc. >/í.

«agaia, /. (.bot.) Ccftienbreí ??/.,

^aviòtáiiX f. (»restaboi.) *a-
menio, vi. 'Sluéfec^fem (be» ©ein=
ftodl) n. ~ár, r. a. fenten, ab=

fenfen, einlegen (Sieben, gedjfcr)

;

fragen, mit ben 9?ãgeln, Rratten

jc. Derrounben. ~éiro, m. SSurm
om ginger m. , Siagelgefc^Wür n.

Inialado, adj. einflügelig.

Iniangnlár, adj. einroinflig.

Inião,/. [=áong] pi. ~ôes, S8ereini=

gung , SSerbinbung : 3uiammen=
fügung/. ; ri?. (íinigteit, ßintradit

/.; Sunbntê n. , ^unb m.; 3u=
fammenfügung ber 9\ãnber einer

SBunbe /.; a * faz a força,

(íinigteit mac^t ftarf; traço ou
risca de «., 33inbeilric6 m.

Tniarticnlado, adj. einglieberíg.

Unicamente, adc. einjig u. allein
;

allein, bloß-

Inicapsnlár, adj. einfapfelig.

Vnicánle, adj. (bot.) einftielig,

cinftengelig.

luicellulár, adj. einjellig.

Unicidade,/, âtueinigteit/., einjige

SSor^anbenjein n.

U'nico, adj. alleinig: einjig; fig.

untiergleiílic^ , einjig in feiner

art.
Uni||colór, adj. einfarbig. ~corne,
~cómio, »I. ginborn «.; 9}amé
eines Stein» »i. -cnspide, adj.

mit einer Spifte berieben, ^dade.,

/. einbeit ; ginigteit , übcrein=
'ftimmung in ben ©efinnungen :c.

f.

Uhido, p. p. u. adj. bereinigt, üer=

bunben; oerbünbet; estados ~s,

SJereinigte Staaten (9iorbamert=
too! m. pl. ~amente, ade. Ber=

einigt, miteinanber, einftimmig;
mit flbereinftimmung.

Uniflcljação, /. [=ffáong] pl. ~ões,
ßinigung ju einem ©anäcn /.

~ár, r. a. Bereinigen, 3u einem
(ganjen machen ipret. ~quei).

Unifloro, adi. (bot.) einblumig.
Unifoliado, i .- ^-.„ui-n-i...:.

Unifolio, )
"''•> einöiitteug.

Uniform 'àr, r. a. einförmig, glei4=

förmig ', übereinftimmenb madhen.
~e, adj. -«-emente, adr. einför=

mig, gleicf)förmig ; gteiefi; gleicf)=

artig; ~, i/i. Uniform, 9Jlontur/.
~idade,/. ßinförmigfcit, OSleit^^

beit; flbereinftimmung ber @e=
finnungen ic. /. ~ização , f.

[=ffáong] pl. -ões, :perfteUurig

ber ©leic^förmigteit /. -vizàr,

r. a. übereinftimmenb machen.
Unillçénito, adj. filho ~, einge»
borne SDl;n m. ^labiado, adj.
einlippig. ~laterál,arf;". pí.^aes,
einfeitig (auajßg.). ~lingne, adj.

einfpra(big. -lobado , .^lobu-
lado, adj. einlappig. ~loculár,
adj. einföt^erig. ~ocnlado, adj.
einäugig.

Unionlllsmo, m. Streben naái Sini=
gung n. -ista, m. Unionift m.

Uni||paro, adj. ein ßinb ob. ein
Iier gebärenö. -petalo, adj.

einblötterig. -polar, adj. ein«

Inir, F. a. (a, com) oereinigen, ber=

einen, ocreinbaren, oerbinben;

öerbinben, jufammenfügen ; ~, ». n.

jufammengcbören , jufammenpaf^
fen. —se, r. r. f. Bereinigen, f.

berbinben: f. juíommenfugen; f.

terbünben, ein SSünbni» fc^lieSen;

f. au jm., ju einer ©eteßfiboft jc.

geieHen; f. fcbliefeen (ü. SBunöcn).
Uni||sexnál, adj. /><. ~aes, (bot.)

eingefc^lecbtifl. -sonància, /.

Sinflang , ^ufammenflang m.,

©leiiiftimmung , (Sintönigfeit /.

;

/i. flbereinftimmung/. ~sonante,
V. »sono. -sono , adj. (_'^>^)

eintönig , einftimmig ; ftg. übet'

einftimmenb; gleicb , ãbnli(^, gleite»

artig; ~, m. (iinflang, einftim»

mige ©efang m.
ünissimo, adj. (tup. t. um) ein-

äige, ein'jigfte.

Unitário, adj. nadf ßinbeit ftre=

benb, einheitlich; •>, m. Unitariec
111. [tarier /.

Unitarismo, m. Seifte ber Uni=
Unitiro, adj. toaâ bie (Sigenff^aft,

bie firaft ^at ju oerbinben; via
~a. ber (mit @ott) oereinigenbe
3Beg. [fcbalig.

UniTalve, adj. (conch. u. bot.) ein*

UniTers|jàl, ad;, pl.^aes, atlge«

mein , SSelt . . ; herdeiro ~,

iiaupterbe , Unioerjalerbe in. ;

historia ~, SBeltgef(Çidite /. ; em
~, allumfaffenb, o^neSlusnabme;
~ , )/(. Jlllgemeine n. ; allgemeine
eigenfdiaft /. ~almente, adr.

aüqcmein, überall, buriftgebenb.
~alidade, /. Slllgemeinbeit /.,

ßSanje n. -^alizar, r. a. oeraU^
gemeinern; allgemein oerbreiten.
-idade', f. (J5efamtt)eit aller er-

f(^affcnen Singe/., SBeltall n.;

ilniDerfttat, ifiocbfcbule ; &eiamt-
beit ber 9}iitglic&er eine» fione=
âiumê 2C. /. -itário, adj. ^ur
nioerfität gebörig; -, m. llni=

oerfttätaangebörige m. ~o, adj.
allgemein, ganj, geiamt; ~, m.
SBeltall, SSeltgebäube »., SBelt /.

UnÍTOco, adj. einerlei Sadje be=
äeitbnenb; (gram.) gleii^lautenb;

einftimmig, einmütig, -amente,
adr. gleid)lautenb.

Uno, adj. ein, einig, alleinig, _ein=

äig , feine SJiebrbeit julanenb
Undcnio, adj. einäugig. [(®ott).
Unti adela

, /. Salben n. -adór,
7?i. õolberm. ~adura,/. Salben
n., Salbung/. ~ár, r. a. falben ;

fdimieren (mit gett), beftreii^en;

ßff. ~ as mãos, j. fc^mieren , be=

ftec^en; » as mãos do porteiro,

f. antritt burc^ ©eft^ente Ber=

.fc^affen; >• o carro, tutá) @e=
jdjenfe bie fc^nelle SJeförberung
einer Sai^e betreiben; beftetben.

-.-0, «i. gett, Dlierenfett, (Singe*

roeibefett oom Stbroein, S^malj
JC. n. ; ißomabe /. ; -- do porco,
Sci^roeinefcfimalä" n. ~oso, V.
unctuoEo. -«-nra, /. Salben n.,

Salbung ; Salbe jc. , womit man
falbt, einfalbt/. ; SReibenn., gin*
reibung/.;/S^. oberflächliche fiennt*

niâ/.
Upa, int. bopp: be! ~, f. Sprung

»1. (- galão) ; ás -.-8
, fpringenb ;

in Streit, uneinig.
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iJpe, m. cöinefifd^e (Serid^tâbiener m.
Uraca, /. (afiat.) *ialmeniüein m.
Vracão, V. furacão.
Uraco, m. (an.) Sßlaienfc&nur /.

trál, m. (geogr.) Uralfluè; Ural
m.; Montes Uraes, Üralgcbirge
n.

iTánilia,/. (myt.) Urania, bte OTuje

bcr Sternfunbe /. ~io, m. ('^^')

(mü.) UranmetaH n. ~ographia,
/. ßimmeI8bei(i)rcibung /. -o-
metria,/. SBifleufcfiaft, bcn @ter=

nen^immel ouaüumeffen /. ~ós-
copo, m. (icht. ) Sternfelier,

íjjfaffenfiíí m. [n.

Urato, m. (chim.) Iftarnfaure ©alj
Irbanllidade, /. ^öfli^ieit, 9irtig--

teit; feine aöeltfitte /., SEBeltton

Í«. ~ita, adj. u. m. ©tabtbettjo]^^

ner m. '^izár, v. a. $ßflicf)feit,

üebeneart, feine SSeltfitte beibrin=

gen, »crfeinem, fittigen. ~-se,

V. r. íebenêatt annehmen. ~o,
adj. ~aniente, adv. ftöbtifcft,

Stabt . . ; artig , pflit^ , fein ge=

fittet; (n. p.) Urban.
Urea, /. ^-lufer (ein ga^rjeug) in.

Crça, V. ursa.
L'rceolado , \ adj. ( bot. ) bec§er=

l'rceolar, J förmig.
Urchilia, \/. SSeiIci)enbIau «., Sßio=

UrchiUa, / lettfarbe /. [m.

Urcho, m. Sapfcn, lUfropf, StötJfel
Ureo, m. friefifc^e "ßferb (ü. großer

SRafie) n.; o ~ das cubas, gro^e
Sa^ifen ber ft'ufen ob. SSottidge m.

Urdllidélra, /. Sc^ererin/.; Sc^er=
ragraen m.; (poet.) as ~s, ißar=

jen /. pl. ~idÁr, vi. aSeber m.
(= tecelão.) '^idura , /. (Selnebe

n. , Sinjettetung /. ; fig. ~ bem
travada, put auêgefonnene ®e=
raebe n. ~imaças, '«imalas, adj.

m. u. /. aSöfeS, Komplotte anäet=

telnb; 3{änfefd^mieb m. ~ir, v. a.

anbetteln, weben; ßff. anftiften,

iné Seben rufen, auêfinnen. ~u-
mcj m. V. ~idura.

lT||ea, /. (chim.) ^arnftoff, Urin=

ftoff m. ~emia , /. (med.) S8Iut=

nergiftung burd) ^atn f. ~ete-
ralgia, /. Scbmerj in ben ^larn^
gangen m. ~eteres , /. pl. (an.)

.iparngänge m. pl. ~étero, adj.

Dom Jparnrol)r, Jparnroftren . .

.

~ético , adj. D. ber ^arnröljre ;

barntreibenb (TOittel). -etra,/.
(an.) ^arnrötjre /. ~etrál, adj.

pl.~a.es, jur ^arnröbre gehörig.
-'etritis ob. ~ethritis,/. (med.)
Jparnrö^renentaünbung /.

Urga, /. (bot.) SKaufe /.
IJrge, V. uge.
Urgebão, m. [=bóong] (bot.) @i(en=
traut n. (= orgevão.)

Drglléncia , /. bringenbe 9íot /.,

®rang m. -vente, adj. bringenb
;

necessidade -
, bringenbe 8íot=

wenbigíeit /. ~eiitemeiite, adv.
brinjenb, ouf eine bringenöe Slrt.

»eyao , V. orgevão. -»ir, ». n.

bringenb fein; ~, v. a. eine
bringenbe Sserpflic^tung auflegen;
brängen, bringenb forbern, jnjin^

gen, nötigen. [fäure /.
U'rlco, adj. (chira.) acido ~, ^arn»
Vrlua etc., V. ourina etc.

Ilrmo, m. (bot.) Ulme /.

l'rnll»,/. Urne/., Slfcfienfrug m.
^àri9, adj. umenförmig.

Uro, m. aiueroc^â m.
Vrobránchios , m. pl. [=fi=uâ]

Scfircanätiemenfc^necfen /. pl.

Urodelo , adj. einen fid)tbaren

©c^roanj i)abenb. ~s, m. pi.

(h. n. ) ©alamanbcr u. SKold^e
in. pl.

Uropigio , m. Steiê ber SJögel m.
(- rabadilha, sobrecu.)

Uroscopia, /. ^arnfdjou /. [/•

l'rose, /. Ärant^eit ber i)arntDege
Urraca , /. (mar.) Siacf , âíatíroerf

n.
;
pôr a ~, anrocten. [in..

Urradór , adj. mono ~, SrüHaffe
Urrar, o. n. brüllen (Slefant,

Söroe 2C.).

Urro, m. ®ebrütl, SSrüHen n.

Urs||a,/. SSärin/. ;
(astr.) - maior

ob. grande, ~ menor ob. pequena,
gro6e, tleine 33är m. -»ino, adj.

oom Sären, SBören . . ; (zool.)

bärenartig; (bot.) herva ~a,

SSärenttau f.; ( n. p. ) Urfinuê.
~o, m. S3är m.; ~ trigueiro,

geh)öi)nlicfie graue S3är m.; ~

beiçudo, yi^penbor »/.. ; ~ branco
ob. polar, ©iabär in.; fazer de
~, eine ißrämie befommen (in ber

Uniöerfitdt ©oimbra); fam. f.

läc^erlid^ ma(f)en. ~ozii»ho , m.
[=ju] {dim. ö. ~o) tleine, junge
war m.

Ur'sula, (n. p.) Urfuta, Urfel.
Ursulinas, /. pl. Urfulinernonnen

f. pl.

ürticaceas > \ /. pl- neffelartige
Urticeas , j ^flanjen /. pl.

Urticaria , /. (med.) «effeltront»

beit /.

Urtiglla, /. Jlieffet /. (= ortiga) ; -
morta, SBingeltraut n. ~ação,
/. (cir.) ©eißeln mit SBrenneffeln
n. , gieffelbranb m. , ^renneffet-
tur/.

Urtigar etc., V. ortigar etc.

Uro, m. tleine Äorb jum Slufbe=

maiiren o. äBertfoc^en (in !öra=

filien) m.
Urubltinga , /. ( orn. ) geierartige

SBogel m. [m.

Urnbii, in. Urubu, amerüon. ®eiei-

Urucú, m. \ (bot.) omeriian. SRo=

Urncuélra,/. / fenbaum, Drlean=
bäum TO. (= arnolta.)

Urumbeba, /. braf. ijäflanse mit
großen fta^ligen iölättern ; in=

bijie geige/. (= cumbeba, jama-
carú.)

Urupema, \ /. (brof.) Stro:^gefleá)t
Urupemba, / n.

Urus, m. (zool.) 8luerod)ã m.
Urnxi, m. jationifc^e girniâ m.
Urz||ál,w. pl. ~aes, Jpeibe/. ~e,/.

^eibe /. , ^eibctraut n. , ©riia /.
-vella, V. orzella. ~éira, V.
«e.

Us||ado , p. p. u. adj. abgenuöt ;

gebräucijlicb ; in einer SSSiffenicbaft

2C. erfaljren. magern, ««. ^ji.^ns,

eine Slbgobe, bie bor otterâ ent=

riditet mürbe /.

Usagre,»«. Scfiminbc, gleiste, 21.

Äräöe (auf ben Söpfen ber Äinbcr)

Usjjança, /. ©ebrauá), S8raud6 m.,
Sitte; aibnußung ber SKof^inen
2C, J.\ (com.) Ufon., SBet^felfrift

/. ~8r, e. a. brautl)en, gebrau=
cften, anroenben, auöübcn; in 0e=
brauci) bringen; ein Slmt auá=

üben; öerbraucöen , abnngen;
tragen (b. Sleibungeftüdcu); ~,

V. n. brausen, gebraudben, f. einer

Qaáit bebienen; bie @emoi)nbeit
boben, ÍU t^un jc. pflegen. ~-se,

V. r. im (Sebrauc^, gebräudilicft,

Sitte, 9Kobe fein; ~ de vinho,

geroöbnlicb Söein trinten, an 28ein

geroöönt fein. ~aTel, adj. pl.

-areis, gebrduc&íicí). -éiro, adj.

vulg. geroo^nt gU . . : ser ~ e

vezeiro em alg. , ctnj. gan^ ge=^

trö{)nt fein; ser ~ em uma casa,

ein= u. auegeben.
Cs'nea , /. ( bot. ) fabenfßrmige

gflec^te /. ; 9Rooê , baê f. an ben
ber Suft auSgefeèten Snoc^en,

ben ©c^äbeln (ber ®ei)ängteu 2C.)

anfeèt n.

Uso, adj. gebrducölicö; ~ a» gf=

wö^nt an . .; ~
, rn. ©ebrauc^,

SBrouc^ 7«., ©emopbcit, Sitte/.;

©ebrouc^ m., änmenbung /., 3iut=

jen rn. ; SBenugung , ííuijung

;

aRobe/.; Sßerbrauct) »«., Slbnugung
f.; ao ~

, bem ®ebrau(í) , ber

'9Jlobe nod^; (com.) V. usança;
prov. em cada terra seu «•,

länblici) fittlicf) ; de muito ~, fet)r

gebräudjlic^ ; andar ob. viver ao
~, nacö ber TOobe leben, bie SUÍobe

mitmad&en.
Usofructo etc., V. usufructo.
Ussa, V. ursa.
Ussia, V. adussia.
Ustaga, 1/. (mar.) 81. 2au, ®re=
Ustaxa, / ling, fteinfte Äabeltan n.

Ustilão, f. [=táong] pl. ~ões, (cir.)

aSranb'fiorfbilbung /. ; SSrennen
n. ;

(chim.) Sßerbrennung , 6in=

öfc^erung /. ~eda , /. 21. iool=

lene geug n. ~iIago, ??(. (agr.)

SSranb im Äorn m. ~órIo, adj.

brennenb, öerbrennenb; espelho
~

, Srennfpiegel m. ~nlação, /.

r=ffáon9]í)í.~oes, ®örren,Sengen,
iHöften n. -ulàr, r. a. fengen,

röftcn, börren.
Us||uál , adj. pl. »aes , gen)öf)n=

lic^, gebräuc^Itti, iiblitfi; tributo
>-, Steuer auf üebensmittel /.
-mente, ad», geroölinli^, gemei=
nigli(^. ~nário, m. Síieébraucber
ni.

Usucapljiao, m. [=âong] ^ji. -oes,
(jur.) ©rwerbung ob. SÔefigeignung
burc^ SJerjöbrung /. -iente, m.
(Srmerber, SBefifeeigner bur* í8er=

jö^rung m. ~ir, ». a. (jur.)

erfißen, burc^ aSerjäbrung erroer^

ben. ~to, adj. burc^ i8erjät)rung

crroorben.
Usufrnctljo , m. 3?ie6braui m.,

ÍJÍuonieêung , ÍJu^ung /. -nár,
r. a. ben i){ieBbrauc6 ^aben ob.

Rieben, benugcn, f. nugbar matten.
-uário, m. lííieébraucfter, 9iuö=
nieder m.

Usufruir, V. usufructar.
Usur||a,/. 3inien, 3ntereffcn m. u.

n. pl.; aBnd)er; ®eroinn, SBorteil

m.; pagar com ~, reicftlicf) Ber=
gelten. ~ár, ». n. ®elb auf 3'"=
fen ob. äBudieriiina »erleiben, it)u=

cbern. ~ário, adj. -arlameute,
adv. wucfierifcö, roud^erljaft : ~,
III. SBucbercr /». , »in/, «-elro,

V. -vario.

Usurpllação,/. [fffáong] pl. -oes,
raiberrec^tlirfie Wefiönebmnng, 9ln»

maßung, (Srmät^tigung/. -vadór,
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tn. unretotmãBiae Sen|ír, ®crooIt=
taber, Slat^trãuber, í^ronrãuber,
Ufurpator m. ^àr, c. a. f. an»
maßen, i. raiberred^tlití äueigncn,

i.^ennãtfitigen, an f. reißen. ~a-
tório, adj. aitmaßfnb, uiurpato=
x\\á). [iu ber Soníeiter.

Ct, m. (mus.) boâ C, bie erfte iííotc

Utár, V. outar.
Vtensílios, m. pi. Serãtc, $an8=,

Jíúdjengerãte n. pi.

rter{|algia, /. (med.) ®ebãnnutter=
jcfimerj m. »ino, adj. Die ®ebSr=
muttcr betreffenb ; irmãos ~s,

ítalbbrubcr ( d. 2)luttcríeite), bic

t». ein u. berielbcn 9.iJutter fino

m. pi. ; (med.) furor ~, 9Jíutter«

rour /. -o, m. ('^^>) @ebãr=
Tnuttet /. -otomia, f. ®ebãrí
mutterfinitt m. ~ö{omo , m.
3nftr. jum ®ebãrmutteri(ínitt n.

tti», /. (h. n). aawalt 71.

\.'\.\\,adj. pi. ~els, nfiRtid), nu^bar,
Dorteil^oft, jutrõglic^^: eintrâgticfi,

bienlicö ; dias úteis, ®eri(f)t5tage

m. pi. ; ~, I«. o ~, baâ SíuÇlidie.

^meate, adr. nuçlit^, mitíiuçeu.
~idade , /. 3íugen , Síortetl m. ;

®ebeibli(íteit, driprießlit^teit /.,

grommen ». ~itãrio , m. 2ln=

hänget beã 9íuKlt(^teitâf^ftcin| vi.

~ização , /. [=iíáong] pi. ~ões..

9íuÇbarmacfiung /. ~Í2ár, c. a.

nuçbar machen: benugen; f. ju

nuge machen, nü§licö oerrocnben;
~. V. n. nuglicí, oorteilbaft f""'
9íu6en, SSorteil bringen. ~-8e,

r. r. (de) f. äu nuçe machen, i.

bebiencn. rizarei, adj. pi. ~à-
Tcis, benuftbar, brauchbar.

Ctopljia, /. êdilaranenlanb n.; fig.

Iraum rn., ^jirngefpinft; uner=
rei(^bare 3beal ber Staatsfunft
n. ~ÍCO , adj. ( '^-^ ) UtOpiíí

.

'>ista, m. Utopift, politifd^e 2rãu=
mer m. [(Stabt) n.

Itreqne, /. m. ( geogr. ) Utreí

t

ltricDl{{ár, adj. (bot.) in gorm
eine» êaftblãâd)enâ, ic^tau4för=
mig. ~ária, /. (bot.) SBaiÍer=

ít^lauí 111. ~o, m. C^-^) (bot.)

Scblouc^ )/i. , Saftblãêíen n.

~oso, at//. fc^íaucbig.

Utriforme, adj. jc^Iaucí)fonntg.

It'trio, »i. (chim.) ?)ttTiuin n.

l'T||a , /. 2raube , sSeintraube /.

;

~ d' urso , íBãrentraube /. ; ~
espim, Sanrad) m., söcrberiäbeere,

aSerberigc/. ; ~ do norte, Stacöel=

beere /. ; ~ muscatel, 9)hièfa=

tettertraube /. ; ~ passada, 3ío=

fine /. ; ~ de cão , meiße í>auá=
rourj /. (= parra); pòr as ~s
em pisa a alg., j. ärgern, ím.Sd^a=
ben Derurfaí^en. ~aça, f. 9Kenge
Jrauben /. ~ada,/. Stauben^
muá H. ~ál, adj. pi. ~aes,
Xrauben . . ; *, m. vulg. ^ämor=
rboibalfnoten m. ~allia, »-alhei-

ra,/, (bot.) mortenartige ^flanje
(eugenia pyriforrae). ~ália, /.

2raubenbaum, SBeinftoíf ni. ~ea,
/. ('v-^^) (an.) 2rauben^ãutcoen
im auge n. ~éira , /. «8aum,
rooran f. b«r SSeinftoíf f)inauf
ranlt wí. ~eite,/. (med.) gnt=
jünbung ber Xrauben^aut /.

CTiár, V. uivar etc.

CTllífero , adj. Jrauben ^eroor^
bringenb. -iforme, ad). trauben=
förmig. i

L'Tul||a, /. (an.) .^äpfc^en ?i. ^ár,
adj. auf baê^apf(éen bejüglit^.

Uxi, m. (bot.) Sofaceenart /.
Lxoriano, adj. ber Çrau geprig;
bens ~8, SeRè D. fetten ber grau

UyTãr etc., V. uivar etc. [m.
Izifár(e), m. (chim.) jubeteitete
Sinnober «*.

V.

T, T, w». SS, 6 n. , ber jnjeiunb=
gmangigfte iSuc^ftabe bei Sllp^a^
bttâ; V, röm. Saí)lbuá)\tabe = 5;
V. bebeutet veja (fiebe), ob. veja-
se , man fe^e; vossa, vosso,
V. M., gure aRajeftõt; ®uer @na=
ben, Sie; V. Ex., guer ejjeUenj.

Vá, loc. adc. eâ fei ! (V. ir.)

Vã ob. via, adj. f. 0. vão.
Vaca etc., V. vacca.
Vacilação, /. [=fíáong] j>í. -ões,
Sc^u[=, ®eri(btäferien /. pi.;
SOluße /. ~áncia, /. (íriebigung
eine» ítenftea ic. /. -ante, adj.

erlebigt, leer, unbefeçt, offen.

•>ár, r. n. (einer Sac^e) obliegen,

fie beforgen, ibr feine 3eit mib=
men (pret. ~quei). natura , V.
«•áncia.

Vaccjla, /. Sub /. ; Cífen= ob. fi-u^=

fleift^ (íRinbfleiicb) «• ; ~ do cho-
calho , abgeritbtete Sub , loeltbc

bie Stiere jum Stiergefet^t fiibrt:

fiff. fam. milifienbe Sub, einträgt

lieíjc Sat^e; aíerfúbrerin, Supp-
lerin /. ; (jog-) Summe ®elbeè
o. jroei *J?artnern gegablt /. ; ~
forra, (afiat.) gaulenjer, íierum=
lungerer m. ; -- de chocalho.
Seitfu^ ; voltar OU: tornar á ~
fria, auf bie Sac^e {fam. auf be=

fagten J^ammel) äurücffommen ;

proB. — solta lambe -se toda,
roenn bie Sage nid)t ju ^auâ ift,

tangen bie Wäufe über Jifctie u.

»õnfe. ~ada, /. Sub=, Cifen-
berbe/. ~a-lóura,/. fpan. gliege

/.; 3it»itterfäfer , (äolbrourm »«.;

" de maio, Siailäfer vi. ~aria,
V. -»ada. ~aril, adj. pl. ~is,

Sui) . . ; coiro ~, ftub^aut /.

Vaccinlla , /. [roa=fii=na] S*uö=
blatter/. ; faiu. Suhpocfe/. ; Äub=
podengift n., gm^i^fftoff vi. ~ação,
/. [=fíáong] í>í.~ões, (Einimpfung
ber Stbugbíattern /. ~adór, m.
Sinimpfer ber Staubblättern,
ãmpfarjt m. -ál, V. ^ico. ~àr,
f. a. bie ScbuÇblattcrn einimpfen.
~ico, adj. ('v-^) äum 3mpfen ge=
eignet; instituto ~, ^mpfanflalt
/.; lympha ~a, Subpoctenl^mpbe
/. ; tubo ~, ©lasröbrt^en mit
3mpfftoff n. [iiomoieb n.

Vaccam , adj. gado -v, Siinboie^,
Vacillljação,/. [=fíáong] p/. ~ões,
Sc^manten, SBanfen, glimmern,
glottem «.; fisr. Unfftlüffigfeit,

Unentfd)Iofien^eit /. , SSantelmut
m. -»ant«, adj. roanfenb, f(^n)an=
fenb ; flimmernb , flacfernb ; ßg.
roantelmütig, unft^Iüffig fein. ~a-
torlo, adj. roanfenb, fi^roanlenb.

Vacino, Im. (bot.) 9Saufc^beere,
Vacinio , / ^»eibelbeete /.

:
Vacuidade,/, (phys. u. med.) 2eer«

j^eit, Seere /.
VácBO, adj. leer; erlebigt, unbefeçt

;

-«-. m. Seere, Seer^eit /.
Vad||eação , /. r=ifóong] pl. -ôes,

3)urd^roaten, Surdjreiten tc. eines

3rluf[eê n. ~eár, r. á. burí ben
^luB roaten, reiten jc. ; ßg. anä=
Torfàen, prüfen, ^earel, adj.
pl. ~áTeis , äu burc^roaten , ju
burcöreiten :c.

Vademeco. 1 m. Siüiermappe/.;
Vademecum, / jponb= , laf^en^

buc6: 3?abemelum n.

Vad|{iação
, /. [=iÍQong] p/. ~ões,

fierumtreiben, Sanbftreidterleben,
iRüfeigge^en n. , gaulen^erei /.
viagem , V. «-ice. -iamentê,
adv. aXè Sanbftteid^er , müßig
um^erirrcnb. ~iàr, r. n. ein

Sanbftreidjerieben führen. ~ice,
~üce , /. gaulenjerei /., ^Jlüßig»

gang m., ßanbftreicberei /. ~io,
adj. berumfdiroeifenb , l^erum»
ftreic^en> , müßiggebenb ;

~
, »«.

~a,/. SRüßiggönger, iianbftreic^et
"i., =in /.

Vadoso , adj. eine gurt babenb
(Sfluß); DoU Untiefen, Sanbbönte.

Vae-Tcm, vi. (V. vaivém) ^in u.

^er gebenbe iSeroegung /. ; o -
da sorte, baá gt^roanteu be§
®lütfa.

Vaga, /. I. große SBeUe, 9»eere§=
rooge /. ; ßg. Wenge /. H. ®r=
lebigung eines iSienftea jc, va=
iante Stelle /.

Vagabnnd||eár, v. n. ein unftctes

Seben fübren , ^erumfc^roeifen ;

umberftreic^en. ~ice, /. Jperum=
fd^roeifen ; Sanbftrei^erleben n.

~o, adj. i^erumfdiroeifenb, berum=
ftreifenb, unftct, fdiroärmenb : ~,

m. ~a,/. Sanbftreiier, ííanbíãu-

fer »n. , =tn /.
Vagada , V. vacância.
Vagado, m. Sd^roinbel, Taumel »I.,

söetäubung /. (= vertigem.)
Vagalhão, ;;i. [=iáong] pl. -ões,

breite ^o^e äBelle, arofee 35>affer=

rooge /. [Seu^ttäfer m.
Vagaluine , m. gobannisrourm ,

Vagamente, adr. unbeftimmi.
Vagamundeár, V. vagabundear.
Vag|;amuudo, V. vagabundo, »-a-

nào, VI. í)erumtreiber , 9TíuBig=

ganger m. (= maganão.) maneia,
V. vacância. ~aiite, adj. müßigä
gebeiib, foulenjenb, berumf(^roei=

tenb, unftet (V. vacante). ~àr,
V. n. erlebigt, offen, unbefeçt fein;

o^neSroedu.Siel èerumft^roeifen,
berumirren ; müßig u. obne Sioecf

umberlaufen, müßig ge^en; bie

nötige â^it u. 9Ru6e ju etro.

baben; auf ben SBeflen treiben;

f. eerbrciten, im Umlauf fein

(öerücöt); ~ para a coroa, an
bie ftrone jurüctfaßen ; «-, ». a.

aufgeben, oerlaffen (einen 2e^r=
ftubl ic); burc^firoeifen, buri»
irren; as horas que me vagam,
meine SJlußeftunben , meine freie

Seit (pret. ~guei); ~, m. TOuge
/., äßangel an söefcfiäftigunq m.;
Sangfamteit, gabrlöffigfeit, Diat^*

läffijteit /. ; ter « para alg. c,
^Kuße, 3eit 3U etro. baben; de ~,

langfam, mir SRuße; proe. de
~ se vae ao longe, langfam fommt
auc^ jum 3tel; eile mit äSeile.
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•^arinho , adv. de » , langfam,
fadjtc. -aroso, adj. »-arosa-
mente, adv. langfam, ttãae;
doença ~a, langiüierifle Aranfôeit

Vage, V. vagem. [/.

Yagéiro , adj. (ant.) Brat^ , unbe=
baut (Sanb).

Vagem,/, pi. ~ns, fiülie, ©4ote
/., SSaíg ni., grüne Söo^ne /.

Vagido, m. Ätnbergejc^rei, SBin=

fein, áBimmern n.

Vagin||a , /. (an.) ÇIKutterfcoeibe /.

-^ãl, adj. pi. ~aes, jur SJfutter^

fd^eibe gePrig. ~iforme, adj.

fc^eibenförmig. ^ismo,?». (med.)
©(^eibenfd^merj m. -Iteís), /.

(med.) éntjunbung ber 9ftutter=

fcfieibe /. [m. SSimmern n.

Vagir, V. n. ttJtmmern, tueinen; ~,

Vago, adj. erlebigt, leer, unbe=
fegt, offen; ^erumirrenb , um^er^
fdjroeifenb, unftet ; unruhig, flutf)=

tig , unbeftdnbig ; unèeftimmt,
fçíiroantenb ; müßig , unbefcf)äf=

tigt; de ~, müßig, mit SDÍuêe;

voz ~a, leere ©erücftt ra. ; um
posto ~, eine nubefegte ©teile;
deixar ~ um logar, einen $la6
offen, unbefe^t laffen; ~s olhos,

umljerfd^meifenbe , unftete Sälitfe

m. pl. ; horas ~as, 9)íu§eítunben

/. pl. ; casa ~a, leerfteljenbe, un=
bewohnte |)au» n. ; andar ~,

umljerfc&roeifen ; ~,m. Unbeftimm=
te n.; Unbeftimmt^eit, Unfid^er^

tldt f.

Vagulleação, /. [ma=gi=a=ffóong]
pl. voes , Umherirren , Umlier=
fc^meifen «.; ßg. üniui^e, glücö=
tigieit, Unbeftänbigfeit /. ; 3luê=

fcÇroeifen 71. , Sluâfdjroeifung (in

ber ©inbitbungètraft) /. -rear,

V. n. auf ben SBcUen treiben
;

Ijerumfcbmeifen, i)erumirren ; aul=
fc^Weifen (in feinen ®ebonten) jc.

~eiáT, V. ~eár. ~eza , /. SIn=

mut, Sieblidftfeit /.
Valiu, m. ein oierfügigeS Sier in

iPaläftino n.

Yáia,/. fpöttifie ©efcfirei, í>oí)n=

gelabter n., ©pötteret /. ; dar ~
a alg., Ijinter jm. tjerfd^reten,

j. auspfeifen, auaäifc^en, t)er=

^ö^nen; levar uma ~, ouègelod^t,

ausgepfiffen »erben.

Vaidllade, /. ©itelleit, SRu^mfudit ;

ßeer^eit ; ©nbilbung ; 3ti(i)tig=

teit; eitle ®ro6ti)uerei, ißra^le^

rei/.; unnüge, finnlofe SBortn.
;

dizer -«-s, finnlofee 3cug fpte^en,
fofeln. ~oso , ady. eitel, eine

lädjerlit^e ©itelfeit befi^enb.

Vairão, m. [jráong] pl. «-ões,
(icht.) eirifee /

Vai-te-a-elle, m. 9iame eine? Rna=
benjpiels m., gecifpiel n

Vaivém , m. pl. -«-ns , (aroheol.)

SJlauerbre^er, ©turmboct ber ?(!=

ten; ©tofè mit bem 9J!auerbreci)er

m. ; ßff. erftfiütterung ; Unbeftän=
bigteit /. , SBec&fel »t. , 2tbtt)edö=

fefung/. ;
(mar.) ein großer t)ier=

etfiger íílob m., ©cí^iffèranime /.

;

©e^cn u. Äommen n. ; t)in u. ^er
geöenbe Sereegung (cineS ©etrie»
beS) /.

Vaivoda, m. SBoimobe (in ber
Söaladjei, ?OJoIbau sc.) m.

Valachia, /. (geogr.) SBala^ei /.

Valada, V. vallada.

Valadlo, ad.;', de -, adv. üergeBeitS,
öergebliti), unnüg.

Valancina, /. a. rooUeneã, in Va-
lencia öerfertigtca Zuä>, £oten n.

Valaqnia, /. (geogr.) aBaIa(f)ei /.
Valdevinos, 7n. fam. aRüßiggänger,
gaulpelä, i)erumtreiber , 2auge=
nicíitê ni. (= pelintra, biltre, bar-

Yaidio, V. baldio. [gante.)
Valdo, V. baldo.
Valdomiro, (n. p.) SSIobimir.
Vale, m. 1. (lat.) Sebemoíil n. ; o
derradeiro ~

, baã legte £ebe=
mol^I. II. ~ do correio

, ^oft=
anmeifung /.

Valedéiro, V. valido.
Yaledór, m. Reifer, SBefc^üger m.
Valedór, i adj. gültig , xeá)tS=
Valedóuro, / gültig; óerbinblid^,

binbenb.
Valencia

, /. eine ißflanje mit ge=

niftenartigen SBlüten /.
Valent||ão, adj. [=tóong] pl. ~ões,

/. ~ona, pratjlerift^, gro6fpretöe=
rifcf) ; ~, m. «gradier, ©rogfpredöer,
SRoufbotb, éifenfreffer m. ~ár,
r. a. ftörfen , ©törtc , Kraft ber»

teilen. ~e, adj. ftart, Iräftig;

mutig, tapfer, berèftaft; nüelift»
wirffam; oortrefflic^ , auãgeíjeicí=

net; gro6 in feiner 9lrt, über=
mößig, ungel^euer; mentira ~,

grofee, unget)eure 2üge/.; /am.
estar rijo e ~, lerngefunb fein.

^emente, ado. mit ííraft, mit
Slnftrengung , mit ^euer; tapfer,

iierj^aft, brob. ~ia, /. tapfer»
teit; traft, ©törfe/.; Síacfibruí
m., Energie; gro&e, tapfere %í)at;

auSerorbentli^e Slnftrengung
;

Sebiiaftigfeit beê ©eifteê; öoll=

tommene 9iac^obmung ber 9iatur
in ©emälben /. ; fazer uma ~,

f. felbft übertreffen, eine ííroft=

anftrengung moá)en, etro. 8lu6er=

gemöbnliefiea leiften.

Valentim, (n. p.) SSatentin.
Valentins, (n. p.) SBalentine.

Valentito, m. fleine Slufjcf)neiber

m.; fam. ®ernegro6 m.
Valenfona,/. ». valentão; & ~,
adv. prat)lerif(^, groefprec^erifd^ ;

mit ©eroalt, bur^ geroaltfame
9KitteI.

Valer, V. n. gelten, toert fein; Io=

ften, im greife flehen; taugen;
me^r gelten als . . , ben SKorjug
Ijaben , überwiegen , überlegen
fein; Reifen, beifte^en, unter»
ftügen, begünftigen; nüglid^ fein,

nügen, ju etro. bienen; ®influ6
^aben, in Slnfe^en fteljen

;
gelten,

gültig fein, Síurã íjaben (9)lun=

gen) ; ~ com alg., bei jm. in Stn»

fel)en fteljen, biel bermögen, btel

gelten ; ~ a alg., j. begünftigen,
oertcibigen, bcfc^üeen; «- a alg.

alg. c.
, jm. etro. eintragen, ein=

bringen ;
* muito caro

, fe^r
teuer fein; não vale nada, eè

^at nickte ju bcbeuten (ob. ju
fagen); não vale a pena, eè ift

nit^t ber 9Kü^e rocrt ; tanto vale,

eâ ift gana glcií ob. gauj boè=
felbe ; ... ou coisa que o valha,
ober etroa» ííftnlid&eè; valha-me
Deus! ®ott fte^e mir bei! ®ott
l)elfe mir ! valha a verdade 1

ber SBa^r^eit bie S^re ! trabalhar
a ~ , ouè Ceibeãtrâften arbeiten.
•v-se, V. r. <«. de alg. c, f. einer

<Baâ)e bebienen , etro. benugen

;

~-se de alg., baâ Slnfe^en, bie

9Jladí)t JC. eines anbern benugen;

f. borfeljen, f. ^üten, f. öerroalj»

ren, f. fc^ügen gegen..; ~-se do
inimigo,

f. gegen ben geinb Ber»

teibigen. (.flex. pres. valho, va-
les, vale, valemos, valeis, valem;
con. valha ; imp. vale , valha,
valhamos, valei, valhâo; pret.

vali, valeste, valeu etc.)

Valerato, V. valerianato.
Valerian|{a, /. (bot.) iSalbrian m. ;

~ hortense, àcferfalat, Sãmmer»
lattidö m. ; (n. p.) SBaleriane.

~ato, m. balbrianfaure ©alj n.

-ico, 771. ('v^-^) acido ->-, Sal=
brianfäure /.

Aaleriano, (n. p.) Sgalerian.
Valério, (n. p.) SBaleriuâ.

Valeros||idade,/.3:opferfeit;Sraft,
Störte/. ^o,adj. tapfer, be=

I)erjt , mutig ; ftart , roirtfam ;

roerttion, loftbar. ~amente, adv.

tapfer, mit Japferlett.
Valeta, /. SRtnnftein m., ©offe /.
Valete, m. SBube (im ßartenjptelc)
m. (í conde); ~ de pau, 2reff»

bu6e m. |fermiço).
Yaletndiuário, adj. fröntlid) (= en-
Valliacónto, m. fefte ißlag, ©id&er=

l^eitSort m.; 3ufIucf)tSítotte /.,

SuPuáitâort m., Slf^l ».; ®e(f=

montei m., fiülle /.

Valia, /. SBert, innere SBert;

ißretS; S3etrag m.; älnfetienn. ;

®unft /. ; fflcfdiüeer m. , =in /.

;

carta de ~, Empfehlungsbrief m.
;

guardar a ->• a alg. c, etro. fc^ät^

jen, in (5l)ren galten; pessoas
da sua ~ , feine ÍJSarteigangcr,

iíeute, bie ju i^m l&alten; ter ~
com alg., Biel bei jm. gelten.

Valiár, V. avaliar.

Valid||ação , /. [»ffóong] pl. -«.oes,

®últigmaiíung, Seftátigung, S8e=

Irãftigung /. -ade
, /. ®ültig«

teit, 3{cd)tSgültigleit /. -amen-
te, ade. gültig, rcítágultig.
~ár, V. a. gültig moc^en, für
gültig ertlären. ~o , p. p. u.

adj. X'<^\^) traftig, ftart; gefunb,
nid)t gnbalibe; roirtfam; gültig,

redjtSgültig ; ber in Slnfe^en ftel^t,

bie ®unft, ben bcfonbern Sc^ug
genieôt; allgemein geartet, ge=

fc^ã^t; sultana ^a, bie ©ulta=
nin = g3íutter; ~, m. ®ünftling,
Siebling m.

Val||imento, m. Slnfe^en «., ®unft,
bereu man bei jm. genießt; ®unft
/., ©dEjUg m.; ter - para com o
principe, bie ®unft beS Çurftcn

befifeen. ~ioso, adj. ciosamen-
te, adv. gültig, reáitstraftig.

Vall||a, /. §efíungâgraben, SSaffer»

graben 7n.; gemeinfame @rab n.

~ada,/. lange, breite I^al n.

»ado , m. ßuifriebigung , ®in=
l^egung mit ®rabcn u. .£»ede /.

;

ßg. £anbl)aus, üanbgut, baS mit
®raben u. Jpeíe eingefriebigt ift

n. vadór, »í. ®rabenmadber; ber

bie Saufgräben öffnet; 6d)QUj»
grälier m. ~agem , /. pl. ~ns,
(agr.) 21. Srotfenlegung beS ©rb»
reiches , Drainage /. -àr, e. o.

mit ©rdben , iteäUen umgeben,
ummauern, mit *.J5fabIroert, iJJa«

liffaben umgeben; einbegen, um«
jäunen. •»e , m. %f)al «. ; -de
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lasn-imas, gammert^al, trbiídje

Üc6en n.
;
por montes e •«•s, über

^^erçie u. Jíiôler, überall, -eira,

/. tieine Oraben m. -éiro, tu.

9íinne /., Saiíergrabenm. «-et»,

/. fleíne 1í)aí n. , ©taben tu.

«ezinlio, m. {dim. 6. ~e) ticinc

%bal, Jtjãlcoen n.

V»llo, m. *}aU m., 9Rauer; Utn=

pfäfjiii'.ig, UmroaUung; SSerjcfian^

suiifl /•

Talór, 111. 23ert; íBreiã; SSetrag

m.; Japfcrfeit; firoft, gtãrfe,

SBirtfomtcit /. ~oso, V. vale-

roso. [maljen.
Vais;!«, /. SBaläer m. ~»r, r. n.

Valunis , /. (mar.) oberfte 6nt)j

ber breiedtgen Segel n.

Talra, f. Schale ber Zd)neãen u.

9Rui(fic(n /.
TalTerde, m. (bot.) S3etenf[a(^ã m.,

SommcrcQpreJie f.; gfeuerroerlä-

lõrper m.
Valfiforme, adj. fíalenfõrmig.
VàlTiiIi:», /. (an.) ftlappe /., gaU

^ãutdjen n. ;
(mec.) ßapfen. Stop-

fe! in einer Siebtem.; Sufíiflappe,

SBinbltappe/. ~ado, -är, ~oso,
adj. mit Älappen Derfeben, »iele

Stoppen bobeiib. [oergeblicb.

Timente, adv. umfonft, unnÜB,
Tampirjjlco , adj. Bampirarttß.
-Ismo , m. Slutfaugerei /. ~o,
m. Santptr, S3lutiauger m.

Tan, V. vã. [metaH ri.

Yaoádio , m. (chim.) SSanabium^
Vancão, m. [=Ióong] pl. ~ões, Sl.

inbiit^e Sd^iffe n. pi.

Yandál|{ico, adj. öanbali)^. ~isàr.
V. a. to)) jerftören. ~ismo, 7».

ro^e Scrítorungãmut /. , SSanba=
liêmus m. ~os, m. pl. C<-'^)
SSaubalcn m. pl.

Tandarál, V. vendaval.
Van-DIemen, m. (geogr.) terra cit-

~, iíanDicmenélanb ».

Tandola, V. bandola.
Vanglori'la,/. ^oáfmutm., Slul^n;:

Jurist, 9iu|mrebigfeit, eitelteit .r.

-ár, T. a. lob^ubeln. ~-se, r. /.

(de alg. c.) mit etnj. prallen,
großt^un. ^-oso, adj. eitel, rubni =

fü^tig, ru^mrebig. -osamente.
adv. mit Sitelteit, Siu^mrebiß
feit. [n.

Vangór, in. (afiat.) gamilien^aupt
Vanguarda, /. 35ortrab m., Sor=
truppen /. pl., SJor^ut /.

Vangaejãr, ». n. [=ge=iár] auê;
gleiten, fc^manfen; fa)etn, fcömar^
meit, irre reben.

Tanilh|;a, /. [=ja] SaniDe /. ~ei-
ra, /. ííaniDenpflanse /.

Vanílòco, adj. »-amente, adv. mit
aufiineiberei; mit S3eiti(6metfir,=

ieit. [famfeit '/.

VaniloqSéncia, /. unnüBe S3ere£>=

Vanilóquio , m. unnüße SSorte
n. pl., unnüge Sebenêart /.

Vànio, til. eine inbijcöe ßafte /.
Vanissimo, sup. ö. vão.
Vanmente, V. vSmeute.
Vantagem etc., V. ventagem etc.

Vante, V. adiante.
Vanzeár, v. n. ^o^I flehen, mögen,
unruöig fein (öom SReere).

Vanzéiro, V. banzeiro.
Vão, Tã, Tia ob. Tan, adj. leer,

^oöl (= vazio, oco); eitel, leer,

nichtig; oergeblic^, unnüß, eitel,

ftolj, ^oc^mütig; em -, öetgeb^

Ii(fi, bcrgebenS, umfonfl; saWr -»,

feblfdjlagen, miègluden.
Vão, m. leere Saum, Sroifcfienraum

m., |)õblung, !8erticfung /., auá=
get)õ§lte 2o4 (in einer itôaiib ;c.)

n.; «.da janella, /. fíenítcrOer=

tiefung, =iii)d)e /.
Vão, »*. gurt /., feilte Crt m.,

Stèroemme /. ; fig. ^ilfèmittet n.,

Sludroeg m.
;

(mar.) Untiefe /.

:

passar a « um rio , einen S'^Ö
burd)roaten; não achar ~, feinen
Äuaroeg finben, f. nit^t ju Reifen
roiffen ; fig. tentar, tomar o ->-,

eine Sac^e ergrünben, prüfen,
erforf^en; o rio não dá ~, öer

gluB ift nit^t ju burc^maten; sf

o tempo der «-, menn e# bie Sf''
erlaubt; madeira de (a) ~, {JlorV

íols n. ~s, pl. (mar.) ícabal
ten m. pl.

Vápido, adj. gefd&madlo?, fd^al.

Vapor , m. Sunft , 33ampf m.

:

®ampficfti_ff n. ; machiua de ~.

Sampfntaf(^ine /. ; barco ob. na-
vio de -, Sampfboot, =itíifí "•

«-es, pl. (med.) iótã^ungen/. pl.

:

ÇQfterifdie, ^gpod^onbrifäe áufãll

'

m. pl. -^ação, «-ár, V. evapo-
ração etc. ^ífero, adj. SJampi
ausftrõmenb. ~ímetro,m. Sampf
meffungêapparat m. ^ização, /.

[=f)áong] pl. ~ões, (chim.) ajeir^

bámpfung /. ~izár-se, v. r. oer

bunften, oerbampfen. ~oso, adj.

bunftig ; ng. luftig ;
(med.) S)ünit.

uerurfat^enb , blã^enb; mit S3lã

jungen behaftet ob. baju geneigt.

-vzinho, m. dim. t. vapor.
Vapnlár, v. a. peitf{^en.
Vaqneano, m. [={i=á=nu] ^fü^rer "<.

Vatiuéiro , m. [=tèi=ru] ftubt'irt :

eine Sl. Se^äferrocf; bejt^nürte

9io(f be» 2rommetfc^lãgerâ m.
Vaqueta, /. [=tèt=ta] meiere ßin=

legeioöle in Stiefeln k./. ; 3;rom=
inclic^lägel, Xrommelftbcf j 2abe=
ftoct tu.

Vaquinha, /. [=fin=ja] (dim. b.

vacca) fleine, junge ftu^, gärfe/.
Vara , /. bünne Sroeifl / feproB :

bünne Steien m., ©erte, 3iute:

lange Stange j" öerfÄiebeneni
(Sebrau^ /.; lange Stab, Stod
oerfc^iebeiier ©eric^tâperfonen

,

meiße Stab, meieren ber 3uiti,5=

minifter in Portugal fü^rt m. :

ßg. bie Oeric^tábarteit, Mi 9iid)=

teramt, mooon ber Stab bae
Sinnbitb ift; bie ^erfoit, bie if)n

trögt: bie gro§e portugiefifc^e (iUe

(=123 (5uen); 3ud)trute, Sute
/.; fig. eiferne 3epter n., ftrenge

i>errfdiaft /. ; ~ tenra, junge
Seis n.

; güngling , Änabe m.
;

«. de condão, 3fll't'erftüb m.,
SBünfc^elrute /. ; ~ de caçar
aves, Seimrute (sum SSogelfang)

/. ; ~ de lagar, Jitelterbaum m.
;

» de varar o vinho, SBifierftab,

Sii^flab jn.; ~ do palio, Stange
eines tragbaren S^ron^iiitmelê/.

;

~ de porcos, ^erbe, Slnjabl ö.

40 bis 50 Sitreinen /. ; corrido
á ~, 0. bem ©eric^te berfolgt;
empunhar a ~, ba» SRic^teramt
antreten; encostar a ~, ba»
9ii(^teramt nieberlegen ;

passar a
• a alg., jm. baS Regiment über=
geben ; ~ de castello, ber -^ö^fte
äeil eines St^loiies ; pôr-se & «-,

bie Ellen na^fe^en, oB fte boä
richtige 'Sfla% baben; fig. etro.

unterfui^en, prüfen; treiner como
~8 verdes, mie ©fpenlaub gittern;
canrallo das ~s , iJSacfpferb n.

;

(mar.) ~ de Coromandel, ber
ortanartige Sturm an ber fiüft*
». Äoromanbel; (bot.) « d'ouro,
®olbrute /. (= solidagem.)

Varação, /. [=fíáong] pl. ~oes,
^eraufäie^en eines ga^rjeugcS
ans äanb n.

Varada, /. Stotffe^lãge m. pl.

VarHado, p. p. u. adj. geftranbet,

gefc^eitert; burc^bo^rt; erftaunt,

erfc^redt, cerroirrt. ~adóuro,_H(.
trorfue Crt am Ufer be» gluncá
ob. ber Seetüfte, roo bie tleineix

gabrjeuge überrointern m.; fig.
Sammelptag jur Unterhaltung m.
~H, in. pl. ~aes, lange Stange
JU öerfcoiebcnem ©ebrauc^ /.

;

©(^roangbaum einer Äutfcfie m.;
©abelbetc^fel , 55ei(^jelgabel /.,
SEBagenbaum m.

Varancada, V. vardascada.
Varand|!a,/. rffene çatle amJpaufe

/. , 4>orbau m. , äJeranba /. (= ei-

rado, terraço); oberfte, geringe
$laö im J^eater m.; gejäönte
9iat> in einer Clmü^le n. finita,

/. [=ja] dim. B. varanda.
Varão, m. [=ráong] pl. ~ões, I.

ÍOÍann (im ©egeniaß jum SSeibe) ;

erroae^fene SKenfdö, ber baS Sitter

ber TOannbarfeit erreicht ^at; an=
gefe^ene, auSgeäeit^nete SRann m.

;

fllho ~, So^n, männli(^e (Srbe m.
n. {augm. B. varra) « de ferro,

eiferne Stange /.
Varapáo , m. lange Stange /.

;

St^õferõ ^irtenftab; Scblag ba=
mit m.

Varar, r. a. ein 5af)rjeug onS 2anb
gießen; ftranben machen (ein

Schiff); Bertreiben, hinausjagen;
oer^inbem, unterfagcn, Berbietcn;
burc^fted)en, burc^bobren; binüber=
fpringen, binüberfegen , überftei-

gen; -, r. n. ftranben, ft^eitern:

hinausgehen; quer, fc^rãg über
etro. gepen, fe^en ; ~ os vinhos,
bie gäner eichen, öifieren.

Vardasc{;a, f. 9}ute, Spießrute,
©erte, 9ieitgerte /. -ada, /.

Sc^tog mit ber Spießrute m.
Varellação, /. [»fioong] pi. ~ões,

SReifen nac^ ber ®lle (vara) n.

magern, /. pl. ~ns, SReffen, SJer»

faufen naá) ber 6Ue n. ~8r, v. a.

naái ber Glle meffen ob. berfaufen.
Varech, m. (bot.) 2ang m., See-
Vareda, V. vereda. [graS n.

Varéiro, m. ~a, /. gifcöer m., =in

im 9iationaltoftüm /. (eigenttid)

auS ber Stabt Coar) (= varina).

VareJUa,/. 1. 81. S!ISoaen= u. Sei=
bengeroebe n. II. SKaben ber

St^meißftiegen /. pl.; pôr ~ em
alg., j. Berleumben, jm. fcfilet^tc

Slbtlc^ten unterfdiieben. ~adór,wi.

(früber) Slccife=, Steuerbeomte, ber

bie Säaren bei bcn RIetní)ãnbfern

nad^fab, um ju feben, ob bieStccifc

ob. éingangèfteuer baoon entri(^=

tet roar m. ~adura,/. Stbft^Ia»

gen (ber jjrücbte, Jhiffe zc.) n.

^amento , m. >J{a(bfe^ung ber
SBaren /. (V. varejo.) -ão , m.
[=jáong] pl. ~ões, bicfe, lange
Stange /. «ár, r. a. bie jleuer»



Varejeira 718 Vascuense

t)flicí)ttgen SBaren nacfifefjen; ab=
ící)lagen (griidjte, Cliben ac);
nieberbonncrn, jerfc^mettern (mit
Dem ®eici)ütj) ; ftürmen , öcftifl

)Deí)en (Dom áStnbe). 'véira, /.

(ãdjmeilfliege/. ~ista,m. ©teuer=
, auffeget jn. ~o,m.2lbf^tagen (ber

CHüen :c.) ; ioefcoiegen mit ber
airtitlerie n. ; ftrenge Sßerroeia,

bittere jEabel vi. • dar um ~ a
alg.

, jm. einen ftrengen SSermeiê
geben; vender a ~, im SDetail

oerfailfen ; dar ~ num lugar,
einen Ort burcbfutfien lofien (nacft

t)erbäcf)tigen SEßaren), eine $auê=
íud)ung anorbnen.

Varela, \f. (inbifd)) »Uagobe /.,
Varella, J inbifií)e, döinefifcfie

®oçentem<)el m.; V. vareta.

Vareta,/. ©pieSrute, ©pieSgerte
/. ; Sabeftotf m. ;

->. de leque,
©tábcfien im gäcfier n.; passar
pelas ~s , Spieferuten , ®afíen
laufen; -^s do chapeo de chuva,
gifc^beinftangen im SReflenftiöirm

f.pi.; ~s do tambor, jrommel^
fdfllagel m. pi. (= baquetas.)

Varga , /. I. 8í. gifcfinee n. II.

V. vargem.
Vargeazinha, /. dim. b.

Vargem, V. várzea.
Vária, /. 91. ©eeftfd^ m.
Vari||abilidade,/. SBeranberíicí)!eit,

Slbdnberlicfifeit /. ~ação , f.

Hjóong] pi. ~ões, SBerõnberung;
SJerdnbcrli^íeit ; 2lblDe(f)icIung,

S8erfcf)iebcn6eit /. ;
(mus.) 6ei-=

önberte @eíang= ob. ©pielhjcife,
SBariation /.

;" ~ da agulha,
Slbroeic^ung ber ?DíognetnobeI /.
-ado , p. p. u. adj. bcränbert
2C.: njorin Slbroetííeíung ^errfdjt;
mit üer)cf)iebenen färben iájat^
ticrt. ~ageni, /. pi. ~ns, 2t.

áoHobgabe /. ~ante, adj. bev=
auberlicf) , unftet ; frfitDormenb,
njatjnfinnig , unfinnig ; teste-
munha -, Seuge, ber f. in feinen
Síuãfagen n)ibevíí)ricE)t m. ; ~

, /.

tjerfd^iebene Scêart eineâ S^ejteá,
ajariante /. ~ár, ». «. etre. Ber=
änbern; bunt, ftreifig machen
,(= variegar) ; ~ o juízo, ben 2Jer=
ftanb jerriitten; ~, v. n.

f. änbern,
f. öerönbern; abmedöfeln, ber=
fc^ieben fein, boneinanbec aò=
meieren; öeränberlidj fein; ab=
meieren (b. ber SKognctnabel )

;

(mus.) bíiantafieren. —se, v. r.

f. beränbern, anberS werben; ~
o termo de proceder , anbre
Saiten onfäie^en, einen änbern
SBeg einfdjiagen. .vaTel, adj.
pi. -areis, Beränberlit^ , unftet,
unbeftänbig.

Variàz, m. V. varia.
Varicella,/, (med.) SBafferiodEen
Varices, V. varizes. [/. pi.
Varlcocele, /. (med.) Slberbrutí^,

íírambfaberbrucô m.
Varicoso, adj. itamüfaberig.
Variedade, /. 31bmed)felung, a«an=

nigfaltiflteit, S8erfci)ieben^eit ; Un=
beftänbigfeit /.; (h. n.) Sibart,
©pielart /.

Varieg|{ação,/. [=ffáong] íj/.~õcs,
Suntícbectigteit , 65eflecítí)eit /.
~ado, adj. Ö. öerfd)iebenen gnr=
ben,bunt, buntfc^eííig, gefprentelt,

geflecft, flccfig, geftreift. ~ár, v. a. I

fprenteln, tüpfeln, bunt macficn ;

änbern (pret. ~guei).
Varina,/, gifdierin auã Cbar /
(=vareira); fc^male 9íuberfal)r=
aeug n.

Varinha, /. (dm. o. vara) ftcine
®erte jc. /. ; ~ de condão,
SBunfc^elrute /.; ßg. ter ~ de
condão, ®lüct l)aben, atleã er=
langen, naè man münfcfit.

Varino, m. ~a, /. gifcf)er »«., =in
anl Coar /. (= vareiro)

; fc^male
Siuberfa^r^eug n. (auã) barco -)

;

langhaarige 0iljroct m.
Vário, adj. Berfc^ieben, unterfd6ieb=

liái; »erânb erlief), obmeáifeínb

;

unbeftimmt, fc^roantenb ; bunt;
miberfprecbenb, abroeic^enb (3eu=
genauãfagen ic). ~s, pi. einige,
mel)rere, oerfc^ieCene. ~amente,
ade. berfc^ieben, unterid)ieblicf).

Varíol||a, /. (med.) »lattem /. pt.
~ár, adj. podenartig, =narbig.
~ico, adj. ('v-^w) vescicula ~a,
SIatter, ílBoáe/. ; pus ~, «Jäocten»

eiter m. ~ólde, /. (med.) SSinb=
pocten /. pi. ~oso, adj. (med.)
Blattern . . ; virus ~ , a5íattern=
gift n. ; epidemia ~a, S8íattern=
epibemie /.

Varizes, /.pi. Ärampfabern /. pi.,

8lbernträmpfe m. pi.
Variete, m. ©beltncd^t, finoppe m.
Varloas, /. pi. (mar.) Sln^altfeiíe

71. pi., ãíuf^alter m.
Varôa,/. TOonnföeib, 2frauenäim=
mer, òa% ein mannlicfieè 9lnfet)en,

einen männlichen Efiaratter ic.

Ijat n. (/. b. varão.)
Varola , /. ©erte /.
Varon||ia, /. ÍWann^eit, 9KännIicf|=

feit, männliche (St^enfcboft; männ=
lidie Sinie /. ~il, adj. pi. ^is,
männlidj; monn^aft; tjerjl^aft. vil-

mente, adv. männlid), mannf)aft;
f)eräl)aft. -iiidade, /. 9Kann=
barfett;iDlannIi^teit, TOann^eit/.

Yarrão, m. "V. barrão.
Varrasco , V. varrão.
Varr|ledéira,/.(mar.)a3eifegcí,9{eff

n. -edela, /. fíe^ren, gegen n.

~edór, rn. ber, bie fe^rt, ®affcn=
febrer m. '«edora

, /. ^e^rfrau
/. ; rede ~, ©trei(!^neg n. ; é uma
~, nicf)tã entgef)t if)m; alIeS mih
er jiu nehmen. _~edóura, V.
varredeira. -^edóuro, m. Ófen=
roifcf) m. 'vednra, /. teuren,
gegen, 9tuêfef)ren; fte^ric^t n.;
~s de lojas, ííberbleibfel b. SÍBa=

ren, bie nid&t oertauft werben
«• Pf-, ãen^ve^te m. pi. ~ér, r. a.

fetjren, fegen, anête^ren, abfef)=

ren; fig. atleâ mitnebmen, maâ
man »orfinbet; wegnebmen, h)eg=
fegen, wegfc^affen; auf ber (Srbe
binícf)Ieppen (Êleib); ~, ». n. ~
da memoria, anâ bem ®ebäd^t=
niffe berf^winben ob. berlieren.
~ido , p. p. u. adj. gefegt jc.

;

doudo ~, (Sr^narr m. (= louco
rematado) ; ~ de vergonha, fd^am»
toã, ttnberfc^ämt.

VarsoTia, /. (geogr.) SBarfcfiau n.

Varudo, adj. I)od)ftämmtg
; páo -,

^od^ftdmmige, gerabc SBaunt m.
Várzea, 1 /. bebaute, befäete ebene
Vársea, / /., ebene gelb «., SäSie=

fengrunb m.
Varzino, adj. länblid^, bäurifd^.

Vasa
, /. I. ©d[)íamm, iDiubber m.

II. (jog.) ©tief) (im tartenfpiel)
m.

; fazer ~s, ©tit^e machen, ge=
minnen ; deixar fazer ~ a alg.,

j. geroinnen laffen; não travar
boa •«•, nií^t gut à" einanber
poffen.

Vas||abarrís, m. gefaí)rliíe,tlippen=
reitf)e ©teile an ber (braf.) Siifte,

an roelcber f. biele ©djiffbriidje er=

eignen /. ; fig. fam. dar com alg.
em ~

, i. ju ®runbe ri(f)ten,

ruinieren; dar com tudo em ~,
ju ®runbe gef)en, alle? berlieren.
•>adór, m. 3!urcí)fcf)Iag m. , 9luâ=
ft^neibeeifen (®erät ber Sattler) ;

Sot^eifen n. (= sacaboccado);
®ieBer, gormcr, @olb=, Silber^
fá)mieb m. ~adura

, /. ©pü(=
roaffer n.; Slugleerung /. , 9(uá=
gieèen; Umgießen; gormen, @ie=
Ben n. -> amento, m. 9lu§leeren,
ausgießen n. ~ante, adj. maré ~,

&\>t /.; ~,/. <S:bòi /.; ~ da lua,

Slbnabme beã ajfonbeã /. »ao,
/. [=jáong] pi. ~ões, Síuéteerung

;

9luãgieBung /.; fig. 8lbfa| (ber
ÜBaren)»;.; Sluêfubr; gertigung,
Stuâfertigung , S3eföröerung /.

;

dar - a negócios , trabalhos
etc., ©efc^äfte abroitfetn, 9lrbei=

ten fertigftellen, abfcí)lie6en. ~ár,
V. a. leeren , auileeren ; aus=
gießen, oergiegen; ouStroctnen;
trotfen legen; au*ftf)ßpfen; ob=
japfen; burcbbol^ren, burcbftecften;

gießen, gefcbmoljeneâ SJÍetall in
bie ®ießform gießen; auêtiefen;
auêt)of)len; fein ®eroäffer in baä
9Keer JC. enttoben Oluß); ~ a
bolsa, bie söörfe auef^ütten, Iee=

ven; -» sangue, Sölut bergicßen;
~ um olho, ein Sluge auâíted)en;
~ a lança em alg., j. burcbíted)en

;

-, V. n. fallen, abloufen (äöaffcr) ;

CSbbe fein; binouäge^en, fließen,

abfließen, berfließen : a maré vasa,
bie 2f!ut fällt, läuft ab. ~-se,
V. r. ablaufen, abfließen, auèfau=
fen ; leer werben, f. leeren ; f. er=

fcfiöpfen, erfcböpft Werben; l)eim=

lic^ auagefübrt werben (ÜBaren);

fig. unbebacbtfam reben ; feine @e=
fieimniffe ouêplaubern; —se em
(ob. de) sangue, Derbluten.

Vasc||a,/. tranfbafte 33ewegung/.;
Buden ber ©lieber n.; übelfeit

/., Jrieb üum ©rbred^cn m.
; fig.

~s da morte, S^recfen beã íoDeà
m. pl. •volejador, adj. eine

grlüffigfcit fd)iittelnb ; fig. ftöreub,

eunrubigenb. ~olejàr, ». a.

eine giüjftgfeit in einem ®efäße
fc^ütteln: fig. beunrul)igen.

Vasconçado, adj. lingua ~a, bal=
tifc^e Sp.rad^c ob. 9Kunbart /.

Vasconceár, v. n. boelifdö fpre=

^en; rabebrcrf)en, fauöerroelfcf)en;

~, r. a. ~ finezas, ^öflidjfeitcn
in plumper íRcbeweife fagen.

Vasconço, adj. baâfifí^ ; fig. platt,

grob, unberftänblid) (£prarf|e);
~

, m. Sastifcbe n. , baãfijcbe

Sprache /. ; fig. Sauberwelfdj n.

Vascongado, adj. V. vasconçado;
províncias ~as, baafifdjen íIíro=

binjen /. pl.

Vascoso, adj. Irampfartige Sntfun»
gen, Krämpfe Ijabenb; íricb jum
i5rbred)en babenb.

Vascuense, w. >8aâftf(^e ».
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V»scul|'àr, ~oso, adj. Dotier abern,
flefÕBreicft ; systema ->. , aberiií

inítem n., ©efaße n. pi. ~«ridade,
I. lan.) anorbnung Cet ©efaße/.
'~arizaçao , /. [=i)óong] ®efãB=
bilöung f.; Stberninftem n.

Vascttlhjádela , /. [=ia=t)e4al ^6=
lehren', Peinigen init bem Set)r=

roifcö »>• ~ár, r. a. umfe^ren,
roütilen; mit bem Sef)rn)if(í rei=

nigen: ~ (em vão) a memoria,
(Dergebená) nachgrübeln, f. ben
JtopT äfrbrecben. ~o, m. SBefen

mit langem Stiel, Sebrroiít^ m.

;

ng. - do foruo, CfenWiftf) m.;

febr fcbmu6ifl[e Sadie ob. *íerion

/.; íludienmabd^en n. , Sd^euer^
frau; 25trne /. ; ser o •» da casa,

Slfcfeenbrõbel fein.

Vascnloso, V. vascular.
Vaséiro , adj. veado ~, 9t. ííeiner

^•»iricbe m. pi. [cento).
Vasento , adj. fd^tammig {= lama-
Vasiadór, adj. u. »«. cavallo ~,

•£ferö 0. icl)ietfjter JHafíe n.

Vasilh!|a,/. [sja] @cfäB, (Deííirr,

Ruéengetíirrjc; gaè ; 3fo^rjeug,

2d)iff 71.; cheirar à ~, nat^ bem
gaíie it^metfen (SSein) ; ßg. mon
fagt eä o. einem Sluèlãnber, ber
boá Çlíortugieíiíc^e ft^lecfit fpric^t

;

n</. fam. é má ob. ruim ~, et ivt

ein Jaugenidit», ein ©algenftricf,
ir. eine nette í^flíanje (= má firma,
má forma, bisca de encommeu-
da). ~ame, m. ©efamt^eit ber
Sonnen, gãfíer 2C. in einem ftel=

ler, Schiffe te.
}'.

Vasio, V. vazio.
Vaso, m. ©efõè (jeber STrt), ©eftfiirr

n. : iSetiãlter m. ; Sßafe/., Çracfit^

geiãB; Sdiiff; glußbettn. ;
(aslr.)

fíeíd) ;«., Urne (Sternbilb) /.; ~
de terra para flores, ~ de flores.

>8íumentopf »ji.
; fig. ~ terreno

0Ö. de barro, menft^Iiíe Äörper
»//. ; fig. o negro ~

, baâ (Srob

;

« do rio, gluBbett n. ; os ^s de
honra, bie grommen, ©ereáiten

;

os »s de ignominia, bie ©ottlofen

;

- de ira , Scfjaíe beâ gornã /.

;

beber o ~ das amargaras , ben
Aeít^ ber Seiben trinten; beber
o ~ da ruina

, f . ruinieren , in
iein Serberben ge^en ; proe. ~
mau nunca quebra, Unfiraut Oer-
gef)t nid)t.

Vasosinho, m. dim. o. vaso.
Vasoso, adj. ft^Iammig.
Vasquljéiro, adj. [=fèi=ru] I. franf=

fiafte âutfunsen, Cual, |»eraenê=
ongft oerurtadtenb (V. vasca). II.
idiieíenb , fdiief , íeitroãrta ; ß;/.

fAroer ju erlangen; anda ~, èâ
ift idiroer ju erlangen , feiten.
~ejár, r. n. franfíjatte 3míungen
^oben; Jrieb jum erbrerfien fiií)=

len. ~inha,/. [=ja] früher ge=
brõut^íic^e turje grauenrocf ?/i.

;

íBastine (St. Seifroí ber fp.
tyrouen) /.

VassaUlla^en, f. pr. -ns, 2ebn=
barteit, iíe^npflitfit; Untermürng^
íeit, Untert^õnigfeit , Sb^õngig^
feit /. ~ár, r. a. ben Sebnsjiné
entrichten. ~o, /ji. Sebnâmann,
-Baiaíí m.; ~ de ~, atfterlel)nl=
mann m.

Vassóurjia, /. 33efen, SeMefen
m. ; •> de navio. Sdjiffábefen,
Scf)rubber í/í. ~ada, /. Schlag,

StoS mit bem SBefen m. ~éiro,
m. SJefenbinber m.; (bot.) braf.

iSaum »i. (=canzenze, mimosa
incendiata.) ~inha, /. dim. d.

vassoura
;

(bot.) ~ do Brazil,

Sefenfraut n.

Tastljação , /. f-fíâong] pi. ~ões,
3íerf)eerung, Sserroüftung /. ~a-
dór, VI. -ßerroüfter, «er^eerer
m. -ár , V. devastar. ~eza,
~idão, /. [=báong] px. ~ões,
©rõÊe , Sluèbe^nung /. , weite
diaum m. -o, adj. groß, toeit,

ungebeuer; fig. auègebe^nt. sã-
mente, adt. roeitiãufig, au»fü^r=
lieft.

Täte, m. (poet.) Siebter; SSSaftr»

fager, SSeièfager, tropftet m.
Yaticano, m. SSatifan, põpfllicfie

ílíalaft in.
; fig. pàpftlicfte, rõmifcfte

^of m.

Taticinliação,/. [=f)áong] pi. -ões,
SSeièfagung /. -»aâór, m. u.

~a, /. ^eiéfager, 5J5ropftet, 3Boftr=

fager ///., SSeiáfagerin jc. /.

~ar, r. a. roeiâfagen, roabrfagen,
propbejeien; oerfiinbigen, antün=
bigen. ~io, m. C^^.^) íl5ropbe=

jeiung, SBeisfagung /.
Vau, V. vao.
Vazi||adór, V. vasiador. ~amen-
to, í». Seerung /. , áíuàleeren,

Säumen n. ~ár, r. a. leer ma=
cften, teeren, räumen ; auäfcftütten,
auãgieÊen.

Vazilha etc., V. vas . .

.

Vazio, adj. leer, lebig; eitel, nicfi=

tig, luftig; müßig, unbefcftãftigt

;

mangetnb, fe^tenb; de ~, o^ne
gu arbeiten, im Müßiggänge; leer;

fam. pagar os altos "de ~, einen
"Sparren baben, oerbreftt fein;
olhos ~s de lagrimas , t^ränen=
teere Sugen n. pi. ; ~ de cuida-
dos, jorgioâ, obne Sorgen; vencer
de ~, fernen ©eftalt für nid&ta be=

sieben ; pagar de ~, mäbrenb bcâ
Urlaubes, ber Stbroefen^eit ac. be=

jagten; com as mãos -^as, mit
teeren í>ãnben ;

~ . m. fieere /.,
leere íRaum, leere $Iaç m., aeer=

fteit /. ; ~ da barriga, Unterleib
in.; os ~s, SSeicften /. pi. ; V.
hypochondrios.

Vêa, _V. veia.

Veação, /. [mi=a=ffáong] pi. ~ões,
SSilb, «otmilb; SBilbbret, 33ilD=
fleifcf) n.

Veada, /. ^irf^tu^, í»inbin /.
Veado, m. ^irfcb rn.

Veadór, m. íiauêbofmciíter; 95er=

roolter m. (V. vedor u. viador);
(ant.) asitbmeifter, ^egmeifter m.
(= monteiro.)

Veadoria, /. ^auè^ofmeifteramt n.

Vearia, 1 /. Crt , mo man "üo^l

Veharia, / SSitbbret aufberoal)rt
Vêazinha, /. dim. ü. vèa. [?«.

Vecejár, V. vicejar.

Vect||açio , /. [=ffáong] pi. ~ões,
9ieiten, ga^ren n., Seibeâberoe=
gung_ jsu iíferbe ob. ju SSagen /.
~atorio, adj. auf gubrroeríe ob.
auf ben Sranáport ju SSagen be=

i"9«(ft- [SBeftor m.
Vector, adj. (astr.) raio ~. 9{abiuâ
Vedado, >«. Crt, beffen Eingang

unterfagt ift »<., (äe^öU, ido eã
Derboten ift äu jagen, ©eftege n.

(- coito, coitada.)

Vedadór, adj. u. vi. ber Dcr^inbert,

oerbietet.

Vedalhas,/. p(. [=iaä] pr. Scbmucf,
ben ber ißate ber iöraut ju itirem

jpocftjeitátage fcfientt m.
Vedar , r. a. binbern , oerbinbem

;

Derroeftren, Derfperren; oerbieten,

unterfagen; ftitlen, bemmen (ba#

93Iut); ~ a entrada em algum
logar, ben (Singang oerbieten,

nicmanb jutaffen.
Vedas, vi. pi. Sebaâ (fteilige Suco

ber Sra^manen) m.
Vedassa, f. (chim.) SSaibafcbe

(9lfcfte D. gebrannten SBeinftefeu) /.

Vedeta, /. Scbilbroad)e /.

Védico, adj. Debifcft, auf bie SBeba»

bejügticft.

Vedor, vi. ^aulftofmeifter; SSer=

roalter, aibminiftrator; auffeber
ni. ; ~ do exercito, gnfpeltor beä

i>eereä; firiegstommmar vi.\ ~

d' agua, CueUengrãber, TOenfcft,

ber, nad) bem SSottâglauben , bie

Guette unter ber (Srbe feben

fann vt. -\%, f. jpauéboimeifterí

amt; Stmt eiiieê aiuffe^eré jc.;

beffen «rbeitâaimmer ; Sriegâ=
rommiffariat n. , SJerroaltung be»

íieerroefenê /. ; bajuge^õrigen Í8e=

amten u. Cffijiere vi. pi.

Vedro, adj. (ant.) alt (= velho);

~, m. erbftugeí ob. Snwn â"t Slb=

grenjung bei Sícterlanbeâ m.
Véedór, V. vedor.
Veér, V. ver.

Veçet{{ação, /. [=fíáong] pi. ~ões,
Oa^âtum , ©ad^fen n. , 8Segeta=

tion f.; ^flaníenma^êtum «.

;

ÍJSflanàenraett /. ~ál, adj. pi.

~aes, SSad)ètum gebenb ; *ßflan=

Jen . . , (Sewäcbg . . ; ~ , m. @e=
mäd)5 n.; 'i^flanje /_.; os »aes,

bie ^^flansen, (geroäcftfe, $flanjen=
lõrper. ~ alidade, f. SBefen einer

JlSãanae n. »alisar, v. a. in

^ftanjen DertDanbeJn. -»»nt^,

adj. Degetierenb. ~ár, v.n. toaái^

fen (D. ílsflanaen) ; fig. oegetieren,

ein íJJflanjenleben fül)ren, in

Untftätigteit u. JBebrangniâ baftin=

leben; ~, r. a. nähren, ernãh=
ren, aufaieften (^ftanaen). ~-se,
r. r. V. V. n. fig. ~atÍTO, adj.

toa^fen maiíenb; toacftfenb. ~a-
vel , adj. pi. ~àTeis , roacft»Bar

(ißflanäen, Säume). ~e, m. to=

mifcfte Sttte (2^eatertQpu») »/<.

~o, adj. C^^^) íraftig, ftart,

toofttgenä^rt ; wacftfen macftenb

;

força ~a, Sriebfraft/. ~o-mine-
rãl, adj. agua ~, ftüfftge Slei=

Effíflíolj 1. -OSO, adj. (bot.)

auf bie Vegetation bejüglicft,

^Bftansen . .

.

Vehemlféncia, /. ^eftigleit, (SetDalt

/., Ungeftüm m. u. n.
; geuer (in

ber 8íebe) n. ~ente, adj. fteftig,

ungeftüm, gemaltfam; fig. doU
(jeuer u. Äraft (jRebe). ~eiite-
mente, adv. mit ^eftigfeit. Uns
ge[tüm.

Venicnlo, m. gu^rtoerl n.; (med.)
Slutgefõêe n.pi.; TOittel, Sefõr»
berungã=, Seitungámittel n.

Veia, /. Sliitaber, 9tber; »ber im
Ôolae, Steine, (Srje /. ; ®ang
einer ©rjaber vi.; gafer, Sifer,
giber (ber ißflanjen) j.; fig.
Slnlage /., 2alent ; (Sebliit n., 3tb=

fünft/., (Sefcblec^t n. ; ~ d' agua,



Veiga 720 Veloz

Etrom, SESafierftrom m.; Cuelle

unter bcr ©rbe /. ; á ~ d' agua,

in ber Strömung; (mar.) 2eã '".;

nadar contra a ~ d' agua, gegen

ben Strom (an)5d)roimmen, Un=
moglit^eã roollen; estar de ob.

com «- para alg. c, ju ettt). auf=

geícgt fein; estar em ~ de felici-

àade, (eljr glütfli^ fein, ®Iücf

^aben; •« de poeta, 2)i(^ter=

talcnt n. , SÜc^tergeift m.; ter ~

de doudo, ettti. »erbregt fein,

einen Sparren ju öiel ^aben;
homem de alta •», 50íann 0.

I)DÍ)er $er!unft.
Téiga, /. ©efilbe, gfelb n., BeBaute

fruchtbare ©bene, 9íue /.

Veio, m. eiferne Stange, moranf
ein 9íab 6ortsontal ob. per^jen&U

fuldr läuft ; Slber in aJíarnior jc.

/.; SfledE \m ©beíftein m.
V'eirado, adj. (bras.) mit eifen=

^ütc£)en öerfeljen.

Téiros, m. pi. (bras.) eifenpt(í)cn

n. pi.; Farben in Silber u. í)ini=

meibíau /. pi.

Vela, /. I. SSad^en n.; Sffiaáie/.;

j., ber tt)adöt;3Bäd^term.; ®c|ilb=

maiftf.; passar á ~ toda a noite,

bie ganje 9íacf)t n)aá)enb äubrin=

gen; a primeira ~, erfte SBadje

f.; estar em •~, wac^enb, anf

fein; ainda de ~, nocft xoaá), nod)

auf. II. Síerje /., £tcí)t n. ; ~ de

cera, SESacögieräe /.; ~ de sebo,

2alglicf)t n. III. (mar.) Segcl
«. ; fif). Stfliff «•; • latina, brei =

edige Scgcl n. ; ~ de joanete.

V. joauete; ~ de traquete, V.
traquete etc. etc. ; dar á -«, fa-

zer-se á ~ ob. pôr-se á ~, ab-

fegeln, unter Segel gefjen; estar

ob. andar & ~, narfenb einÇcr^

ge^en; fazer á ~ sobre qualquer
objecto, eê auf irgcnb ettoaê ab=

gefe^en l^abcn; a ~s tendidas

ob. cheias, mit öoUcn Segeln;
~8 d'um moinho de vento, S3inb=

mü^Ienflügel m. pi. ; fa/.er forçu
de ~, auâ aller traft rubern;

fig. aEeê aufbieten.
Velacho, m. [»fcÇu] SBormarãfegc!

n. ; Sorfteuge /.

Velado, adj. I. oerfd)Ieiert ("V. veo) -.

Toz ~a, üerfd^Ieierte, leife Stimme
f. II. bemalt; mac^enb âuge=

brad)t (5«ad)t) (V. vela I.).

VeládUór, adj. hja^ enb ; loaçofam :

-', TO. j. , ber roac^t; SSSddjter;

ijölüerne Seud^ter, £euá|terfíul)l

TO.; ajíarmortifdjc^en, fleine9íi})p =

tifa)íen n., Sampentifc^ m. ~ura,
/. I. SCSac^e/., SBa^en mä^rcnb
ber SStaà)t n. ; SRad&tmadie /.

;

SIBad)en bei einem Äranten n.

II. (pint.) leitete garbenauftran
TO.

Velame, m. bollftänbige ©egeinjerf
eine» Sc^iffeè ».; fig. Sdftleieu

TO., JpüIIe/., Sedmanteí m., aSer-

íteilung/.; (bot.) - bravo, cro-
ton triquetrum ; •» do campo,
V verdadeiro, croton campestris

;

~ miúdo, oxalis nitida.
Velamen, m. Sd^Ieier m., ^iille /.
Velamento, to. Sc^íeier (alê 3eid)cn

ber Unterroürfigteit u. 3)emut) m.
Velaneda, /. V. avelaneda.
Velar, r. a. I. Berftftleiern, mit einem

Scf)leier bebeden, tieríiuUen; xoa.=

c^en; berooc^en; leitet übermalen
;

-, V. n. II. load) fein, luaci^en; fig.
~ por alg. c, über etro. raad)cn,

Sorge bafür tragen ; ~ sobre,

genau , aufmertfam beobachten ;

~ as armas, 8iitterroad^e galten.

—se , V. r. (de) f. ^üten , auf
feiner iiut fein, f. borfeöen (borj ;

f. tjerf^Iciern, f. ber^üllen, f. be=

iDöIten, f. besiegen, f. trüben.
Velatnra, V. veladura IL
Velaxo, "V. velacho.
Veleár, ». a. (ein Sdiiff) mit %au=

u. Segcittiert berfe^en.
Velélraj /. ißförtnerin in Sionnen^

tlöftern'/.

Veleiro, adj. fd)ncli fegelnb; r.a-

vio muito -«•, gute Segler (Schiff,

bai gut fegeltj m.; soldado ~,

leicht behjaffnete Solbat ?/».

Veleiro, m. I. £icfttäiei)er m. II.

Segelmncfier m. III. ÍBote in

Sionnenflöftern rn.

Velejar, v. n. fegein.

Velenho, m. [=iu] S3ilfenlraut n.

{- meimendro.)
Veleta, /. SBetterfafjue /., S!Better=

l^aljn m. (= cataveuto
,
grimpa);

fig. unbeftänbige, flüditige SKenfd)
m.

Veleto, m. (ant.) Wiener, Saiai m.
Velha,/. [=ia] Sllte, alte grau/.;
contos de ~, 2lmmen=, Slltmeiber^

märc^en n. pi. ; arco da ~, 5Regen=

Bogen m. (V. arco.)
Velhac||ada, /. [=iaifa=ba] S8etrü=

gerei, ©aunerei/., Sc^urtenftrcid)

TO. ; Sc^urfengeftnbel n. ~ada-
mente , adv. auf eine í(Çurfifd)c,

betrügevifd)e SBeife. ~ão, m.
r=táong] pl. ~ões, (augm. b. ~o)
gräfd^elm, (Sräfd)uft m. ~aria,

/. SBetrügerei, ©aunerei/., Sd)ur=
lenftreid) m. ; gemeine J&anblung
/. ~áz, V. ~slo.

Velhacas, m. [=ja=ffaá] fam. alte,

fd)road)e SKann m.
Velhaco, adj. betrügerifd^, fdöledjt,

niti^timürbig ; ~, m. Betrüger,
®auner, Saugenic^t?, Sd^uft;
gemeine ÜOienjd) m. ; é um finado

~, er ift ein fd)Iauer gudii ; ~ de
cincoenta e cinco costados,

©räfc^elm to. ;
prov. para -«.,•». e

meio, auf einen groben filo^ ge»

l^ort ein grober Äeil.
Velhacouto, V. valhacouto.
Velh|{ada, /. alte Seute pi.; alte

2um!pen m. pl.; alte 'Baáfenf.pi.
«-ancão, «<//. pi. ~ões, /. ~ona
u. ~ão, ~on8, adj. betrúgerifdi,

fi^Ieít, fd)ur{enf)af t ; altbáteriid),

altmobifc^. ~ancaria, /. ßanb=
lung eineg Slltcn; UnBerfqämt=
Beit ; Strenge /.

Velhaqu||eadóiro , to. Seifte /.,

S8ug beè ÍJaferbeâ m. -eár, r. a.

Betrügen; ~, ». n. Sd)elmenftreid)e
maá)en; f. gemein betragen; auô=
fc^Iagen, f. bäumen (ö. Cßferben).
~esco, adj. Bom Scftuft, Bom íoe=

trüger, betrüjerif^, fd)uftig; gor
ju luftig, frei, frec^, leiíBtrertig,

jAIüpfrig; vida ~a, S8etrüger=

íeBen n. ~ete , adj. (dim. o.

velhaco) etro. BetrügerifcB k.
•»Inho , adj. (dim. 8. velhaco)
ettt). fc^elmifd); ~,m.!IeineSd)eIm
TO.

Velharia, /. [íjo=] í>anbíung eineâ
alten ; olte Sad)e /. ; Bereitete

Sluêbruct; beraltete ©ebrauc^ m.

Velh||ice, f. [=ji=ífe] 3llter, att=

mobilere SEBcfen n. ; alten £eute
pl. ~lnho, m. u. ~a, /. tteiuf

®reiâ rn. , alte ißätcr^en «.

;

fleinc ®reifin /. ~o , adj. alt ;

bejoI)rt; soldado ~, alte Sol=
bat nt. ; fig. despedir o •> ho-
mem . feine alten (lafterBaften)

®erooí)ní)eiten ablegen, ein an=

berer ÍOÍenfcB «erben; /am. es-

tar no calgado »-, mit einem
55u6e im (Srabe fteficn, I)od)beraiit

fein; fazer-se ~, alt roerben, al=

tern; an« ber SDíobe lommen;
morrer de «• , im Sllter, an
8llterêfdjroad)e fterben; mais ^
que a onça, uralt; ~, to. 2llte,

®rei§ TO. ; -« gaiteiro , olte

®ed TO.; coutos de ~s, 3lmraen=
märdjen n. pi. ~ori, adj. cavallo
«-, ©raufdiimmel m. -osinho^
TO. abgelebte ©rciê m., olte !lSã=

íercBen n. ~ote, m. ~a,/. fam.
rüftige, alte TOann ?n., olte grau/.

Velhusco, \in. u. ~a, /. vulg.

Velhustro, / 9llte m. u. /., alte

gjíann m., alte gvau /.
Velice, V. velhice.
Velífero, adj. (poet.) Segel füB-

renb, ^abenb. [SKoriflor m.
Velilho , m. 21. fe^r feine ®aje /.,

Velinha, /. (dim. B. vela) tleiue

Segel; llcine £i^t n. , fleine

Serje /. [papkr n.

Vellno; m. 35ru(fBergament, SSelin»

Veliscar, V. beliscar.

Velites, m. pl. (archeol.) lei^t Be=

roaffneten Solboten bei ben 8iö-

mern m. pi.

VelÍTago, adj. (poet.) mit ben
Segeln burd) bie Tlent fcBiffenb.

VelÍTOlo, adj. (poet.) mit Bollen

ob. otten Segeln ftBiffenb.

Vellár, V. velar.
Velleidade,/. froftlofe SGJoIien n.,

bloSe äSiÜe, ^olbroilte »«.

Vellic|lação, /. [=ífáong] pi. ~ões^
(med.) *^rideln, Stedien «.,

fd^mcrä^ofte, neroBfe SReij to.;

Äneifcn «., Sniff m. (»bellisco,

belliscão.) ~ár, ». a. (med.)
pridein, fted^en (i)aut); íneifcn
(sbelliscar; pret. ~quei). -va»

tiTO, adj. pridelnb, ftedienb.

Velljlo, m. Sfell, ^ommelfell, ScBof»

feu n.
;
äubereitete SBoIle /. ; fig.

ttetSe i>aar, SJlildjljaar n. ; ~ de
ocro , V. -vocino. ~OCiuo, to.

(myt.) golbene glieã ob. SBlieè n.

^orios, V. velórios. ~oso, adj.

Baarig, rouii, jottig; rooUidit (u.

geroiffen ißfianäen 2C.). -udado,.
adj. fomtartig. •«•udilho, m.
iiolbfamt, SäSoUfornt to. ; (bot.)

ãmorantenort /. (celoria cristu-

ta.) -^udo, V. ~oso; flor >•,

Zoufenbf^ön n. (« amaranto )

;

", TO. Somt TO. «.udoso, adj.-

fomtartig, roeicB.

Veloc||ldade , /. Sd)neai8rett /.
~ípede, m. i^cíocipeb n. ~lpe-
dista , m. SJetocipebfaBrer w.
->.isslmo , adj. öuöerft fcBncU
(Slip. B. veloz).

Velórios, m. pl. fleine ®taâperlcn
/. pl. (= avellorio» , missangas)

;

unjeitigen SrouBen, Sauertrou=
Ben /. pl.

Veloz, adj. pl. -es, -mente, adv.

it^nell, leicBt, Buttig, gefcBroinb,

[ütBtig.
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Veludo, V. velludo.
Yenablo, Im. 3o9Í>Ípie6 / ©OU»
Yenábnlo, J f^ifè, SSurfípieè m.,

gangciíen n. [Surc^jogen.

Tenkdo , adj. geabert , mit Stbern
Tenàl, adj. pi. -»es, I. oerfõufli*,

feil (aud) fig.). II. jiu ben Stbern

gehörig. ~id»de,/. SBertãufliAteir

r., tJeilíein n.; .«'í?- Seftef^Iie^feit/.

Yénáncio, (n. p.) Senontiul {%ox=
tunoíus).

Yenatori», /. Jägerei, 3agbtDifien=

itfiaft , ©éibntannidiatt /.

Yenatório, adj. jiit Qogb gehörig
;

arte -a, Seibmannêíúnft, 3fl9b=
roiffenithaft /.

Tencedór, adj. befiegenb; -«•, m.
u. ~« , /. Überroinber, Sieger,
SSefieoer m., Siegerin íc. /.

Tencelno , m. [=\n] ©arbenbanb

;

Strobfeit n. ; o. Stro^ gebrebte
Stritt m. (= baraço); (orn.) Sper-
ber m. : em um ~ , jufamnien,
mitetnanber, bereinigt; auf ein=

mal.
Vencer , «. a. úberroinben , be=

ftegen, bejroingen, bemeiftern,
überrodltigen ; beroegen , über=
reben: überfteigen (einen ©erg);
üurüdlegen (einen SBeg) ; ben SSor=

gug tjaben, bie Dber^anb . be^al^
ten (über . . .) ; überroiegen, über=
legen fein; erfangen; (Sinna^me
haben, an ©e^alt betommen; oer=

bienen (Solb, £oön); ~ a de-
manda, Den $tojeB geroinnen;
" em dias a alg., j. überleben;
- em votos a alg., me^r Stimmen
^aben alè ein anberer; ~ as
paixões, bie Seibenfchatten äü=
geln; ~ o caminho, ben SScg
biè ans Ênbe geben, am ^iele an'=

langen ; ~ vinte léguas, 20 3ReiIen
juruiflegen ; o somno o vence,
ber Schlaf übermannt i^n; " com
alg. que.., j. bemegen, über=
reben, baß..; "• o prazo, fäUig
fein; ~, c n. üegen, ben Sieg
babontragen. ~-se, c. r. uber=
rounbeu , befiegt roerben , f. be»

roegen laffen , nacfjgeben; (com.)
Dertallen, fõUig fein, ablaufen.

Venceslau, (n. p.) SBenjel.
Vencid||a, ^'. Siegen n. , Sieg m. ;

de ~, ploglic^, ungeftüm; levar
de ~, befiegen (ben geinb), ibn
»erfolgen, in bie 5I"Í t ft^iagen

;

jr de ~, gei^Iagen roerben. -o,
p. p. u. adj. befiegt jc; fällig,

ja^lbar, berfaUen; ficar -> em
juizo, ben $ro§eB Derlieren; ~
por juizo, eineé Serbrecftens
überführt ; proposta ~a , nat^
längerer SJiâtuifton angenommene
Soridiiag m.

Vencilho, V. vencelho.
Yenc|!imento , m. Siegen, £iber=

roinben n., Sieg; Seriatt m., !öer=

faüäeit /. , ißerfaütag; Sblauf
eines SSedjfel» m. ; einnähme /.,

©ebalt n.; empregado com bom
~, öeamte mit gutem ®e6alt, mit
guter Sinnabme; dia de -, 3a6=
lungetag, JBeriaatag (ö. 3Sei=
feln> 7/1. -irel, adj. pl. -»-ÍTeis,

überroinblic^, beftegbar.
Tenda, /. I. ißertauf m. ; einzelne

3Birtät|aua on ber Sanbitraße n.
;

iaben, roorin ©ein, iöranntroein,
Ääie u. anbre Sebenimtttel oer^
fauft roerben, ßramlaben m. II.

Michaelis, Port. I.

Sinbc , Slugenbinbe /. ; ßg. S?er=

blenbung , Slinb^eit /. ; desatar
a ~, bie SBinbe löfen.

Vendado, adj. oerbunbcn.
Vendage, 1 /. pl. -ns, SBetTaufen
Y'endagem, / n. ; SWailetgebübr,
Courtage /. {/iç. oerbienben.

Vendar, r. a. bie äugen oerbinben;
Vendaràl, m. pi. -ais: -aes, bef-

uge Sübroeftroinb, Sturm; äue=
bruc^ m.

Vendllavei, adj. pl. -areis , ber=

!äufli(^ , guten Slbiag babenb
(SBare). -edélra,/. SSerfõuferin

(auf ben Wfärften u. öffentlidjen

iJ31ä|en) /. -edóiro, m. ^eu
laufèfteUe /. -edór, m. u. ~a,/.
SSertdufer m., =in /. ~éiro, in.

~>L,f. ®aftroirt, Sffienlroirt m.,
=in /. -er, r. o. bertauien, ber»

banbeln ; feilbieten ; ßg. fälfilid)

für etro. ausgeben, roeismac^en;
anführen, »erraten ; ~ a pelle do
lobo antes de o matar, bie SSã»

ren^aut oeríaufen, noc^ e^e ber
iBär erlegt ift ; ~ gato por lebre,
"V. lebre, —se, r. r. f. oerfaufen,

f. für @elb ju einer fc^lcditen

.panblung gebrauchen laffen; »er-

lauft roerben, Aãufer finben, ab'
geben; ßg. j. für etro. ausgeben;
f. rühmen, a.alente ju baben, bie

man in ber Zfjat nitflt beftçt;
—se douto ob. por douto, f. für
gelehrt ausgeben; saber -«. o seu
peixe, feine SSare an ben SJlann
ju bringen roiffen, feine Äbfi(^ten
ju erreichen roiffen.

Vendicár, V. vindicar.
Vendição, /. [=fáong] pl. -ões,
SSerfaufen n.

Yend||idiço, adj. roaã man borgibt
oertauft ju baben. -ido, p. p.
u. adj. oertauft :c. ; andar, estar,

ficar ob. achar-se — , roie Oer»

raten u. oerfouft fein; f. unbe=
baglit^ füblen; estar como -.

f. unbe^aglid) in einer ©efeUfd^aft
füblen. -ilhão, m. [=iáong] pl.

-ões, ítaufierer, Sabulettframer
m.

Vendima etc., V. vindima etc.

Vendimário , m. ÍBeinleíemonat
(ber Síepublit 1792) tn.

Vendirel, adj. pl. -ireis, berlãuf=
licö, feil; bertaufbar.

Yenefício, m. ©iftmift^erei. Ser«
giftung /.

Yeneflco , adj. giftig ; bergtftenb,

giftmtf(benb,giftbereitenb ; homem
-, @ijtmif(^er m.

Tenen{|ar , r. a. bergiften (= enve-
nenar), -ifero, adj. (poet.) gif»

tig. -o, m. ®ift n. • ßg. @ift n.

;

SBoâ^eit /. -osidade, /. ®iftig=
leit /. -oso, adj. -osament«,
adv. giftig.

Venera, /. St. Oatobèmufc^et (ab=
jeit^en ber SSallfabrcr nad) St.
3ago)/.; Cröensjett^en, Crbená=
treuj, äiittertreuä (ber Síitter ber
3Kilttãrorben i n.

Vener||abilidade
, /. (S^rroürbigfcit

/. -abilissimo, adj. sup. o.

-avel. -abundo, aí/;'. ebrfurd^ts=
boD , cbrerbietig. -ação , /.

r^ifóong] pl. -ões , ißere^rung,
Sbrerbtetung, Qí)xiuxá)t f. -ada-
mente, adv. mit (££)rerbietung,
e^rfur(^t. -adór, m. u. -a,/.
sBere^rer m., =in /. -ando, adj.

eßrloürbig. -ár, e. a. bere^ren
(beilige $crfonen u. Sodien)

;

ßg. Ijoc^aditen, fíõtscn, bere^ren.
-arei, adj. pl. -areis, e^rroür»
big, oerebrungèrourbig ; Xitel, ben
bie ftirtfie benjenigen oerlei^t,

welche im ®erucèc ber .peiligfeit

fterben.

Tenéreo, adj. bencrifdi; mal -,
iiuftieuíe, oenerifcbe ßranfbeit/.

Venero, adj. (poet.) o. iíenuè; a
-a estrella, SSenuê /. , 3J?orgen=

ftern, Slbenbftem m.
Veneta, /. Sntage gur Marr^eit/.;

rounbeflidie SinfoU m., ©rille/.;
SSutanfall m. (= tineta, telha) ; ter
-s, launifcb fein; deu-lhe na -,
fazer isso, eè iít ibm bie 2uft on«
gefommen, er bot ben rounber*
iicben Sinfall gebabt ju . .

.

Véneto, m. @ebtet o. Senebig, SSe«
neíianifdie n.

Venei||a, /. (geogr.) SSencbig (Sanb
U. Stabt) n.; ßg. prometter -,
golbeneSJergeberfpredien. -iano,
adj. oenejianifc^ ; -, m. u. -a,/.
íBenejianer m., ^in /.

Vénia. /. (Srlaubniá; Verbeugung;
jpõflicbfeit /. ; fazer - a alg., f.

oor jm. neigen, f. »erbeugen, f.
böfhc^ grüßen; com a devida -,
mit SSerlaub.

Veniagila , /. (afiat.) SSare; Ser-
banblung,$erfcöad)eruiig ;'. ; de ~,
feil, »erlauf lief) , sum Sêrtaufen;
fazer - de alg. c, etro. ber^an=
beln , oerilfiatbern. -ár , v. a.

oertaufen, oeriAac^ern ; ~, v. n.

^anbel treiben.
Venial, adj. pl. -aes, crlaßlii,

»erjeibltrf) ; peccado ~, erlãBliC^e
Sünbe.f. -mente, adr. erlãèlid»,
oerjeiblic^; peccar ~, eine »er=
geiblit^e Sünbe begeben, -idade,
/. ©rlãBlic^teit, SSeríeibliíftteit

(einer Sünbe) /. ; ßg. »erjeit)licöe

gebier m., erlaßlic^e Sünbe /.
Tenlda, /. V. vinda; (miL) uner=

»artete angriff, Oberfall; »na»
fall m.; as idas e -s, ba» i>in«
u. Verlaufen; bie ©emü^ungen,
bie UmftänDe.

Yenifluo, adj. burc^ bie Slbern
fließenb (Sölut).

Venoso, adj. aberig, äberig.
Venta , f. 9iafenlotb n. ; Siujter /.

;

òurl. Öefi(^t n. ~s,pl. @efi(^t
n. ; dizer a alg. tudo nas -s,
jm. aHeã inä ®ert<ít fagen; ter
-8, 0. rauhem dkaxahev fein;
fc^roer ausjufü^ren fein (» ter
dente de coelho).

Yentagem, /. pl. -ns, SSorteit,

»Jiugen; SJo'rjug m. ; SBorred^t n.,

Überlegenheit, Cberbanö/.; levar
-, übertreffen, überlegen fein;
de ~, ju oiel, übermäßig, un«
billig ; fazer - a alg. em alg. c,
jm. in etro. ben Sang ablaufen,
überlegen fein, j. in etro. über»
treffen (V. vantagem).

Ventajoso, ad/, »orteilbaft, nute
lieb, gut, juträglic^. -amente,
adv. auf eine oorteil^afte SSeife,

borteil^aft.

VenUnll», /. (ant.) genßer n.;
V. -ilha. -eár, v. a. fötbeln,

fõtfiem; Suft machen, lüften.
-eira , /. beftifle ®inb m. -ia,
/. an^altenbe, heftige SSinb m.
-ilha,/. [=ia] Sot^n. ob. «eutel
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an ber SSiHarbtafel m.; metter a
bala na ~, ben SBaU machen.

Ventapopa, ado. ir ~, mit öoHem
SSiiibe ifgeln ; ßg. glüdlic^ in

ii'inen Unterne^munaen fein.

Tent||ár, v. n. roinbig (ein, (türmen,
lt>cl)en; emquanto venta, é mo-
lhar a vela, man mu6 bo§ ©ifcu
fd^mieben, folange eã gtüljt; ~,

». a. blafen, anblafen; ßg- be-

günftigcn, ermuntern, anfmun=
tern (ju ettt).); se lhes ven-
tasse, roenn fie ©lud I^ätten,

wenn eê iljnen glütfte; nao me
venta muito bein por este lado,

el fcfthJant mir nicfttá @utei b.

bieier ©eite. ^arola,/. S8enti=

lator; gõd&er w. , SBinbrab n.,

Suftäie^er m. ~ígcno , adj.

(poet.) asinb mai|enb. -ilabro,
wt. Scominge, SEBanne/. ~ilaçSo,
/. [=ííáong] pi. ~ões, Süftung /.,

Siijten, Sluâfeisen an bie freie

Suft n. ; S3en)egung ber £uft /.

;

ßg. Unterfuc^ung, Erörterung /.

;

(med.) fleine Slberíag m. ~ila-
dór, m. ííuftjietier , Suftgang,
SSentilatorm., SJinbrob n.; (mar.)

SBinbfang w.; ãBinblabe /. fi-

lante, adj. bie £uft bemegenb,
SBinb mo(^enb; auf ben SBelIen

írcibenb, ein ©piei ber SKellen

feicnb. ~llár, v. a. frifc^e Suft
machen; Bemegen, in ^Bewegung
feften (bom SBinbe); lüften, aiiè=

lüften, ber 2uft auêfegen ; fd^roin^

gen, ficfiten (ftorn ». ber ©preu)

;

ßg. unterfuáien, erörtern, abt)an=

bcln; ~ a veia, ein hjenig jur
Slber íaffen. -^inho, m. {dim. b.

~o) £uftá)en n., SBinb^auí m.
-o, m. SBinb m. ; Suft/.; Sug=
trinb m., Sugluft /. ; fd^moc^e,
fanfte SBinb m. ; a3Iaí)ung /.;
(caç.) ©erucfi m. ;

(mil.) ©biet=
rflum einer Sfugel in ber WM'
bung beá ©tücfel m. ; ßg. ®itet=

íeit /.; 9íic£)tigteit /.; blaue
2)unft m., SRic^tige n. , glaufe,
SEBinbbeutelei /. ; et«. , baá bie

©ecle ^eftig bewegt; tai, toai
Äum Siele füfjrt, günftige ®e=
fcf)icf n.

;
golpe de ~

, SBinb=
ftoB "»•; pé "ie ~> ftarte SBinb,
heftige SBinbftofe, Drtan m. ; faz
•v, ei ift winbig ; fazer ~, fäd^eln;
em quanto ventar este ~, fo=

lange bie ©adEjIage fo bleibt, fo=

lange bie Singe fo bleiben hjie

fie finb ; levar o mesmo ~, baê=
felbe ©lüdt ob. ©efdfiicf Iiaben;
o ~ da fortuna , bie ©unft beâ
©lüdee; ~ popular, Sßoltagunft

/. ; instrumento de ~
, S8la§=

inftrument n. ; desfazer-se em
~, f. jerfdölagen, f. in 2)ampf
auflöfen; tomar ~, baã SBeite

fudben, flüchten; ßg. navegar ob.
andar com todos os »-s, ben
9J?anteI nacft bem SBinbe pngen;
mover-se a todos os -vs, H)etter=

Wenbifdb fein ; soltar palavras ao
~, in ben SBinb reben; dar o ~ na
corda (a alg.), Berbre^t werben;
furtar o ~ a alg., j. in bie ©nge
treiben, in íBerlegenljeit bringen;
ver de que lado sopra o ~, (í\3=

Warten, t). meld^er Seite ber 5É8inb

weljt, wie bie SJinge berlauten;
andar de ~, irre geí)en; gado
do ->-, í)errentofe 5Biet) n. ; tomar

•vs, fpüren, wittern (= farejar);
cão de bom ~, gute ©pürtiunb
m.

; fam. adivinhar «-s, unrubig
fein (ö. 3;ieren) ; beber os ~s por
alg., für j. burtfiê ^euer gel&en,

alleg für j. tt)un; ter ~ e maré,
Bom ©lütfe begünftigt fein, alleê

auf feiner ©eite ^aben ; dar »•

a alg., j. lob^ubeln, jm. fc^mei^
iöeln; ~ rijo, forte, ftarte, ^ef=
tige SSinbm.; ~ escasso, ft^woc^e
SSinb m. ; ~ feito

, ftebenbe,
günftige SBinb m. ; ~ á popa, Bor
bem SSinbe ; caminhar or ir ->

em popa, mit glütflic^em, gutem
35Sinbe fcgeln; » contrario, wi=
brige SBinb m.; deu-lhe o •v na
corda, eä Iam ibm ber einfoH;
prov. em quanto ha -v, molha-
se a vela, fdftmiebe baê ©ifen, fo=
lange eã warm ift; por ares e ~s,

burc^ biet u. bünn, in wilber ^aft,
aufâ ©eratewol)!.

Vento, m. 81. Scireibputt «.

Ventil oinha,/. SBinbfabne ; SBetter=
fat)ne /. (oud^ ßg.) (= catavento.)
~or, m. ©pür^unb m. ~os», /.

©c^röbfiopf TO. ; ©d()eiteltäi)p^en

ber gefuiten n. -osldade , /.

S3Iäi)ung /. ~oso, aí/;", winbig,
blöoenb ; ßg. Winbig, eitel, leer,

nid^tig; cólica ~a, SBinbtoIil /.

;

hérnia ~a, SBinbbrucf) m. ;
phan-

tasias ~as, leeren $i)antafien
/. pl. ; homem ~, eitle, Iei(i)tfcr=

tige Wn\\á), SBinbbeutel m. ~oso,
>n. SBinbmonat ber granjõfifc^en
Síepublit (Bom 19. Sebruar btâ
20. 50?ärä) m. ~ozinho, V. ven-
tinho.

Ventr||ál, adj. pl. ~aes, jum Seibe
geprig. -e, m. a3aud&, Seib m.

;

©ebärmutter /., OTutterleib m.;
©tí)Wangerfcíiaft ; Srddjtigteit ;

^ö^ie /., Söauci) einel ©efdgeS,
eineã (St^iffeâ ZC. m.; vulg. tirar

o ~ da lazeira,
f. etW. ©utei

ant^un; gut effen u. trinten;
desde o ~ de sua mãi , Bom
5KutterIeibe an- o filho segue
o ~, ber ©tanb oeã Sobnei fSin=
beâ) ricf)tet f. naáf bem ©taube
ber SRutter; trazer o diabo no
~, wütenb, l^igig fein. ~echa,
/. [=fcí)a] unmittelbar unter bem
Äopfe beã gfifd&eá abgefc^nittene
©tücf n. ~iculár, adj. jum
5Òíagen gehörig. ~ícnlo, m. (an.)

9Kagen; SRagen geroiffer Vierem.;
os ~s do cérebro, do coração,
bie ©e5irnfammern,,&eráfammern.
'^iloqiiia, /. SBaucftrebnerei /.
'^ilóqiiio, ín. 58auc^rebner m.
•«íloquo, adj. auá bem SBauáie
rebenb. ••-inho, m. dim. b. •»e.

«isca, V. ~echa. »-ndo , adj.
mit ftaríem Seibe Berfe^en (»bar-
rigudo, pançudo).

Venturlja,/. ©lüct; glücflidfie ob.
unglüeflidie (Sreigniá n. , «ufaH
m., ©efc^icf; SBagniê n.; ©efabr
/. ; má ~, Unglücf n. ; á «-, aufá
©eratewobi

;
por ~, burí SufaH,

anfällig; BicUcicbt; pôr ob. metter
em ~, wagen, bcm Bufall augfe^en ;

entregar á ~, bcm 3ufaII ü6erlaf=

fen; ser todo boa ~, immer Reiter
u. guter ®inge fein; de ~, jufäl=
lig, au0 3"folI- ~»0j "«• [=ráong]
pl. »Ões , (augm. B. ventura)
flroöe ©lud n., unerwartete große

©lüdeäufoH m. ~ár, -eiro,
»Ina, V. aventur... «•0, adj.

iünftig, üufünftig, toai íommen
Wirb (= vindouro). ~0S0, adj.

gtücflic|; jufällig. «-osamente,
adv. glüdltd), glücflidöerweife, jum
©lud.

Venus, /. (myt.) aSenuã, £iebeá=
göttin /.; (astr.) 3Senuê /., 9Jíor=

genftern, 3lbenbftern m.; (chim.)

äupfer n.
; ßg. große ©t^önfieit

/., fe^r fd)öne grauenjimmer n.
;

finnlic^e Siebe /. ; (an.) monte
de~, ©d^am^ügel, ÍBenuêberg m.

;

Heine ®ri)öbung in ber innern
$anb an ber SBurjel ber ijinger

/. ; (conch.) ~ ob. concha vené-
rea, aSenuâmufc^el /.

Venust||«de, /. große ©döön^eit,
Slnmut /. -0, adj. fe^r fdiön;
anmutãBoII.

Veo, m. ©(^leier >«. ; ßg. ©t^Ieier,
Sedtmantel m. , ®ede /. ;

(an.)

^äutcöen n. ; deitar o ~ da de-
cência sobre os objectos torpes,
etw. i>äßli^ea , Unangenebme^
mit bem ®(í)Ieier ber Siebe bc^

beden, nicbt fo genau anfeben;
nid)t fo ^art beurteilen.

Veozinho, m. {dim. B. véo) fíeine

©tf)Icier; fel^r feine, íoftbare

©d^leier m.
Vér, p. a. feben, fd&auen, Wo^rneí)»
meu, crbliden ; anfe^en , befe^en,
betrad&ten; naci^feben, nat^ etw.
feigen; burd^fe^en; finben; be=

fudien, mit jm. umgeben; fe^en,
bemerten, crtennen, anfeben, ftn=

ben; feben, jufeben, Berfutbcn;
beobadftten, aufmerljam nnterfu»
^cn; erleben; fazer ~, jeigen;
beweifen; dar a ~, jeigen; ir ~
mundo, reifen, auf Seifen geben ;

«' a sua, eine gute ©elegen^eit
finben; ter que ~, feftenãwert
fein; auf ©d^wierigietten ftoßeu:
mit etm. ju ti)un tjaben; não tem
que " ob. não ha quo ~, ganj ge=

wiß, baS ift fidler ! eâ ftcbt außer
Sroeifei, außer %xa^e ; natürlicb !

~ estrellas ao meiodia, öie ©nget
im ^immel pfeifen pren (Bor
©c^merj, i>unger jc.); não via a
8ua, er fanb nicÇt bie geeignete Keit,
eê bot f. i^m feine ©elegenÇeit;
estar por -v, ungewiß, üweifelbaft
fein; ter de -«. ob. que ~ com alg.

c, mit etw. ju ti)un öaben, in S8e=

jie^ung ju etw. ftefien; ßg. não
poder ~ alg., j. ntc^t auäfteben,
nid)t leiben fönnen. ~-se, ». r.

f. feigen; gefcijen werben; f. be=

finben; f. befutfien, jufammen^
fommen; ~-se ao espelho, f. im
©piegcl befe^en, f. fpiegcin; já
86 vé, mon fiefjt ei ja, ei ift

ganj tiar, offenbar; até ~! ab^
warten! até mais ~! auf SBie=

berfeben ! ~-se em algum esta-

do
, f. in einem Sufi"»!) 6c=

finben ; »-se em perigo , em
embaraço, aperte etc., in ®e=
fabr , in Sßerlegenbcit , in ber

Älemmefein; viu-se nunca cousa
semelhante? bat man je(malâ)

fo etto. gefe^en '? (.rfex. prea. vejo,
vés, vé, vemos, vedes, vêem ob.
vem; pret. vi, viste, viu, vimos,
vistes, virão

; plqptrf. vira; con,

prés. veja ; con. imp. vira, (visse)

;

fut. quando eu vir, vires, vir,
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virmos, virdes, virem; imper.
vé, veja, vejamos, vede, vejào

;

p. p. visto.)

Ver, til. Se^eit: ©efiít n. , ©inn
bcê ©cficfits : Slnfc^ein, Stftein m-,

ãufecre Slnieíjen n. ; a meu ~,

meiner 9lnftct)t noc^, naco meinem
Vera, V. veras. [dafürhalten.
Verac|{idade , /. SBa^rÇaftigteit,

SBa^rfjettèliebe /. ~íssimo, adj.

íet)r roafjrfjeitêliebenb, fe^r maijx-

baft (= veraz).
Veramente, ade. tea^r^oftig, ttiri»

lií, mat)vuá).

Veranico, m. (dim. o. verão) furje
Sommer m.; ~ de São Martinho,
Spãtfommer, Slltroeiberfommer m.

Terão, m. J=ráong] pi. ~ões,
Sommer, gru^Iing m.

;
proe. nem

um dedo faz mão nem uma
andorinha ~, eine Sd)roalbe macftt
feinen Sommer.

Verãozlnho, V. veranico.
Veras,/, pi. SBaí)r£)eit, SSirlIic^--

feit, 3Iufrtí|tigteit /. ; SBa^re n.;

äSaört)eiten/.iJi., roirfli*e Singe
7i.pl.; de- ob. com todas as ~,

in S®af)r{)eit, in aliem (Srnfte, in
ber Ztjat ; de ~ ? wirflic^ ? homem
de ~, freimütige, «a^r^afte 5IKann
?íí.; desejar com todas as ~, ti.

ganäer Seete, aufrit^tig hJÜnfdien.

Veratrina, /. SJeratrin (SíIIaloib

mehrerer Qíermerorten) n.

Veratro, m. (bot.) metêe Síieámurj
/. : ~ negro, roeiSe Síieârourj mit
buntelroten SBlüten /. (= helle-
boro, besteiro.)

Veraz, adj. jji. ~es, wa^r^aft,
roa^r^eitäliebenb.

Verb]|a, /. ^jjuntt, Sírtifel m., ÄIau=
fel /., SJorbe^alt (in einem SEcfta=
ment 2C.) m. ~ál, adj. pi. -^aes,
munbliií ; (gram.) B. einem ^eit^
morte abgeleitet ; testamento,
promessa ~, munblic^eíeftament,
a?erfpred)en. ~mente, adr. münb=
\\ú). ~alizãr, v. n. münblid) tier=

banbeln.

Verbasco , ?«. (bot.) «- branco,
SSoatroiit «., tonigêlerje /.

;

~ amarello, Sc^TOalbenfrout,
SRottentraut n.

Verben||a, /. (bot.) (Sifenfraut,
(Sifenijart n. (= urgebão.) ~áceas,
f.pl. (bot.) eifentrautortige í^aflan»

sen /. pi.

Verber||ação,/. [--fióong] pi. -ões,
(phys. ) jitternbe SSemegung,
Scftroingung ber Suft; ©eißelung,
$rügelung , «Ueitfc^ung /. ~ão,
V. verbena. ~ár, v. a. peit)(^en,
fálíagen , prügeln , jerfcfilaaen.
—se, V. r. f. geißeln, 'vatiro,
adj. sum qSeitidIen, »prügeln ge=
eignet.

Verbete, m. arufaetc^nung, Síotij /.
Verbiagem, /. pi. ~ns, SSortge^
»range n., SSortf^roatt m., un=
nüRe @efcí)roã6 n. [fpicr.

Vcrbl-gratia, adv. (lat.) jum a5ei=
>erbo, m. (gram.) âeitroort, SSerb;

iffiort n. ; Síuâbruíf m.
; (theol.)

SBort «., 3eíuâ e^riftuê m.; -v

activo, töätige ob. roirtenbe Beit=
roort n.

;
~ passivo, leibenbe 3ett=

mort «.; ~ neutro, 9JlitteUeit=
roort, Suftanbsroort «.

Verbosllldade , /. Oefdömäöigiett, I

SSeitfdiroeifigfeit /. «o, adj. ge=

fcbroaçig, raortrei*.
Verça, \ . versa etc.

Verçado, adj. baarig: trau», bu=
fcíjig, belaubt; fig. mürrifd), faucr
auâfebenb.

Verdacho, ?n. [^fc^u] Sloggrün n.;

grüne 9Jlineralfarbe /.
Verdad||e , /. SSafjríjeit /. : SBofire

n. , 9iid)tigíeit ; 9lufricf)tigfeit

,

SBabrbeitshebe ; SBabrboftigleit,
Sutierläffigteit; SSirttidfifeit ber
Singe /. ; em ~, na -«-, de ~, in

SSabríjeit, roa^rlic^, n)irflid&, in

ber 2^at; é bem -«- que ob. * é
que, eè ift ttjoíjr, baê.., fotiiel

fte^t feft, bag.., troç aHcbem,
jlpar; - nua e crua, nadte
SBa^r^eit, reine SSafirbeit; tra-
tar ~, aufrichtig, ret^tfc^affen

banbein ; homem de ~ , auf=
rit^tige, red&tfc^affene SOlenfd^ m.

;

é ~, jroar . . . »éiro, adj. roabr,

etfit; tüirtlic^; wa^rfiaft, njabr=
íjeitâliebenb , aufricbtig. ~eira-
mente, adv. nat)T, toa^ríjaftig;

in ber S^at.
Verdáica, V. verdasca.
Verdasc||a , /. junge , biegfame
^roeig m. (= chibata.) '«ada, /.

^ieb mit einem Sroeige, @erten=
Çieb m. ~ár, r. a. mit einer
éSerte fcfilagen (= chibatar).

Verdasquinha
, /. [=lin=ja] (bot.)

junge JReiê n.

Verde, adj. grün ; grün, nag, friídj,

unreif; ßg. frifcíi, jung, rüftig,

rafc^, lebhaft; unbefonnen, un=
bebad^tfam, luftig, roinbig, Ieid)t=

finnig ; vinho -
,

^erbe , faure
SBein m.; velho ~, rüftige ©reiâ
TO.; carne ~, frifcSe iJitiítí) "•!
fructa ~

, unreife Obft n. ; mar
~, ftürmifd^e, unrufiige llileex n.

;

tempos ~s
, rau^e 3"t /. , SBin=

terftürme , =f(^auer 7». pi. ; os
annos ~s, bie ^ugenbjabre, baá
unreife Silter; juizo -, unreife
Urteil n. ; couros -»s, rofie ^öute
/. pl. ; moço ~

, unerfahrene,
[eiá)trtnnige Jüngling m.

Verde, m. @rün n. , grüne fjarbe
/. ; grüne ®raê , grüne gutter=
fraut n., grüne SBeibe /. ; ~ gaio,
fieHgrün, faftgrün; -«- garrafa,
flaiQengrün; ~ mar, meergrün;
~ negro, bunfelgrün; ~ mon-
tanha, berggrün; ir tomar ~,
grafen, auf bie SSeibe ge^en; ~
terra, gelber Soraj m.; pôr os
cavallos ao ~ ob. dar ~ ás
bestas, bie ijäferbe auf bie SBcibe
tfiun, fie grafen laficn; ~ de
porco, ©c^ttJarjfouer (öom S(iH)ei=
ne) n.

; fig. lograr um -«- ob.
tomar ~, f. beluftigen, f. ein
SSergnügen motten; dar uma ~
com uma (ob. outra) madura
ob. misturar -^s com maduras,
boã Unangenefjme mit bem 8ln=
genebmen oerbinben ; cortar em
•, oor ber 3ieife abfcbnetben;
o negocio ainda está em ~,
baê ®ef^äft ift noct) nic^t ge»
reift, Idèt f. no^ nic^t auãfúb=
ren; esperanças em •^, üerfrü^te,
eitle Hoffnungen /. pi. ; fig. não
deixar ~ nem secco , alleâ jer=
ftõren, tierl^eeren, oerroüften.

Verdea,/. toeiggrünlic^e , toâfani=
fcfte äSein to.

Verd|{eál , adj. pi. -»aes , grün=
lic^ (man fagt el to. einer SI.

SSei^en u. kirnen); ~, to. ÇUe-

bell (auf ber Uniocrfitãt (Soim=
bra) TO. veár, V. ~ejar. -e-
cér, V. n. au§fd)tagen, grün
tticrben (Säume 2C.) (prés. ~ço).
•vejár, V. n. grünen, grün auâ=
febcn (aSiefen 2c.). ~elha,/. [=ia]

(orn.) ©olbammer /., ämmerling
r/i. '>-elhão,TO. [íjáong] pí.~ões,
©rünfinf, ©rünling to. ~elho,
TO. [=ju] St. grüne port. Sraube /.

-emar, adj. meergrün, ftellgrün.
-^emontanha, m. [=jaj 33erggrün
n. -wene^ro , adj. fcf)tt)arjgrün,

bunfelgrün.
Ver-de-peso, l m. Stempelung, Un=
Ver-o-peso, / terfuc^ung ber @e=

reichte /.
Verdeseíha , /. [=ja] (bot.) SBinbc

/., Oragglöcfcfien «. ; .iciirfc^iprung

m. (í corriola.)
Verdesella

, \ /. Sgogelfílinge

,

Verdisella , / Sd^Itnge /.
Verd||ete, TO. @5runípanm., Supfer=
grün ti. (^azebre.) ~ilhão, V.
verdelhão. '^ine^ro , adj. bun-
felgrün. ~izella , /. tleine

Stab, an bem bie ÍKogetfaUe be=

feftigt ift TO., SBogelfaUe /. ~i-
zello, V. verdelhão. -^oengo,
adj. grünlid^ ; niáit ganj reif-

(2rru(fit). ~ór, ?«. ®rüne, grüne
Süub n.

; fig. jugenblic^e Kraft,
iíebí)aftigfeit , aíuftigteit /. ; os
»-es da mocidade, bic $Jugenb=
ftreiíe. ~oso , adj. grünli^ ;

no<S) nicbt reif, nic^t gan^ reif.

Verdng'ada, V. averdugada.
Verdugo , to. eine SI. fetjr langer,
bünner Segentlingen /. pl. ; tieme,
fc^male Scbermeffer ; fletne Za-
fdjenmeffer n. ; lange gaite (alS
SBeríierung) in einem Äleibe /.;
9íac$ricf)ter, Sc^arfricbter, Jpenfer
TO. (= algoz, carrasco)

; fig. Cen-
tex, SSarbar, llnmenfcb m.

Verdura, /. ®rün ber ÍJJflansen,

grüne £aub n. ; Unreife /. ; fig.
ÇjJflanaen /. pi. ; Sraft, Starfe /.
-^s, pl. i)ülfenfrüc^te /. pl.,
Äüc^enträuter n. pl.

Verea, (ant.) V. vereda.
Verellação, /. [=ífáong] pl. ~ões,
Scf)öppenamt n. , Stabt--, 9Jíuni=
íipalrat to. ; SSerfammIung beê=
felben /. ; »efáiluê to. , Sßerorb=
nung beãfelben /. ~adór, to.

Sd^õffe , Saloppe to. , «Dlitgiteb

beâ êtabtraíê n. -amento, m.
Slmt eineê Schöffen n. ; feine
©eriáitsbarteit ; 2anbmirtfcí)aft,
|)au3èaltungãfunft , Slierttjaltung

ber Stabt, ber Sdnbereien jc. /
~ár, V. a. bie ©infünfte, £ãn=
bereien einer Stabt oermalíen;
baâ Sefte ber Stabt 2c. roabr=
nehmen.

Verecúnd||ia, /. S^omtiaftigfeit /.
~0, adj. fcbambaft (= vergonhoso).

Vereda, /. «Jjfab , fcfimaíe SEBeg,

gugfteig, Seitenhjeg to.; fig. £e-
benêart, Sebenèrocife, Slrt u.
aSeife: Síiítung /., SsJeg m.; ~
da virtude, <(Sfab ber lugenb m.

Verede, to. (ant.) Dbftgarten to.

(= pomar.) [Sßerbitt n.
Veredictnm, m. 3Baí)r)pruco to.,

Vereudo, V. venerável.
Veretillo, to. (h. n.) fiielfeber /.

46*
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Verglift,/. ®crte,9íute; 9iíe6rute/.,
j

SOÍCBftab; S<iii6crfto6 '«•; bünne
fiferne ©tange/.; (mar.) ®egel=
ftange, ÍHaaf.; estar tremendo
como a ~ , Wie ©ipentoub jit=

tem; estar de •«•s d' alto oS.

com as vergas •«•s, de ~s altas,

íegelfertig, bereit fein; fallar de
- alta, breift, b. oben ^erab re=

ben ; ~ da porta, Sturj m.,

Cberféroelle /. ; ~ de gavia,

fltoèe SJJaráraa /. ; ~ do joanete
grande, grofee SBrantraa; ~ do
Eobrejoanete grande, gro6eCbcr=
bramroa; ~ dasobregata, Ärcu^»
bramroa; ~ da gata, Sreujroa;
" da cevadeira, blinbe SRaa; ~

de velacho, Sßormargraa ; ~ de
sobrecevadeira, ©d^iebblinberaa

;

"S dos cutellos, Seefegelraacn

/. pi.; ~ seca, SBaaicnraa. ~ál,
V. tiravergal. ~alliad»,/. [=ia=

ba] ©(í)íog mit bem D(f)fen=

giemet m. , ©cf)löge pi. (=_chiba-

tada, verdascada.) -»alhão, m.

[^iáong] pi. ões , (com.) Stan=
geneiíeu («ieredige ©ifenftangen)

n. -alho , m. L=ju] Seugung^^
glieb n. , Díute beè JpengHeâ u.

anberer bierfüßigen Siere /.

;

Ccíifenaiemet m. ; fam. 5Eauge=

nitf)tã, gcf)lingel, DJiüBiggänger
m. (= tratante, brejeiro, melian-
te); cara de ~, ftnftere ®cficí)t

n. «-ame, to. (mar.) Díaaentuerf

n. , ©egeiftangen eiiieê ©d^tffeâ

/. pi. ^amota , V. bergamota.
~âo,»i. [=gáong] pi. »ões, {augm.
». verga) groêe, fforte 9íute jc;
©trieme, Slutftrieme (b. einem
".^eitjcfienfiiebe 2C.) /. ~ár, ». a.

biegen, beugen, frümmen; ~,». n.

S. biegen, f. beugen, frumm wer-
ben; rebentar, mas não ~,

bred^en, ober ni^t biegen (pret.

~guei). -asta, /. 9íute, ®erte,

©pieSrnte, aíeitgerte /. ~astada,

/. ©(|lag mit ber SRute, ®erte se.

m. ~aslár, r. a. mit einer SRute

ídjtagen, prügeln.
Tergél , m. pi. ~eis , iiuftgarten,

SSlumengarten m.
Yergonhlla,/. [íjo] Scfiam, ©d&am=

hoftigteit; ©djaube/. , ©d)impf,
©tflanbfletf m.

; jt^amlofe, unfitt--

lid^e ^anblung /. ; não ter >-,

leine ©(^am f)aben; perder a ~,

oUe ©(fiam öerlieren; sem ~,

oí)ne ©cí)am, ícfiamloê; com ~ o
digo, icfi gefte^e es ju meiner
©íanbe; as ~s, pi. bie ©tfioms
teile; a pobreza não é ~, 3lr-

mut ícfianbet nicfit. ~osa, f.
(bot.) ©innpflanje /. (= sensi-
tiva.) '"Osamente, adv. \ái'àTxt>=

liífi; ftfiam&aft. -oso, adj. be=

f(fiömt, fdiam^oft, fcf)üÄtern, blö=

be, terlegen; f(í)onblicfi, fd^impf»
lidg , unanftänbtg ;

partes ~as,
©cfiamteile m. pi.

Tergontlla, ~ea,/. ('^.a^) ©[fiõB=
ling, ©pröBling, ©cfioê, 3luè=

lõufer TO.; flg. SKacbfömmliug ,

©prö6Iing m. ~eár, v. n. fproí=
{en, ©cfiöBlinge JC. treiben.

Veriçnéíro, m. [=get=ru] píjerne
©ticl einiger ©(fineibcroertäeuge
JC. TO.; (mar.) ~ da peça d' ar-
tilherja

, ^iQttfeil obgefcí)offener

fianonen n. ; -»s do leme, Seit-

tane beê ©teuere n. pL

Vergoeta,/. [=ge=ta] (bras.) Jcfimatc

"ífabl rii.

Veridícidade, /. SBafjrtjaftigfeit /.
Verídico, adj. ujafjrfiaft, n)af)r=

fieitâliebenb ; bie SBabrfieit fa=

gcnb ; uma ~a narrativa, eine
roabre ®efcf)icf)te.

Veriflcllação, /. [=íiáong] jpí. -oes,
SBemä^rung, 93eglaufaigung, SBc»

urfunbung ; ®eroät)rung , erfül=
Inng^ einer SBeiêfogung jc. /.

~ador, m. Kontrolleur, Beriftäie=

renbe ©od)ocrftönbige m. ~ár,
V. a. beraä^ren, bartbun, Bcn)ei=

ien , begloubigen , beurtunben ;

untcriucfien, btc Siicfitigfeit einer

©ac^e, einer Urfunbe prüfen.
~-se, t». r. f. beroätjren, \. otê

maíjr errocifen, in Erfüllung ge=

ben {pret. ~quei). -«-atiTO, adj.

mag baju bient ju ben)öi)ren,

barjutbun, ju Beroeifen, ju be=

glaubigen, -arel, adj. jBi.-aTeis,

roaè j. beweifen, begloubigen, bar=
tl)un 2C. läßt.

Verisimil, atO'. j^i. -eis, •>'inente,

adv. toa^rfcfieinficfi , tDa^rfd&ein=

licberweife. [fcfieinliditeit /.

Verisimilliauça,/. [=jan=ífa] S8al)r.
Verisimilidade, Í V. verisimilhan-
Verisimiiitnde, / ca.
Verme, m. SBurm m., SBürmd&en

n.; ajiabe /. ~s, pi. @cn)ürm,
Ungcjiefer, ®efc^meiB n., SSür=
mer m.pl.; -s intestinaes, ©in=
geroeiberoürmer m. pi.

Vérmeih{|aço , adj. [=ja=(íu] etm.
rot, rötii*. ~aute, adj. rötlicfi.

~ão, TO. Móong] pi. «•ões, ge=

mablene 3.'"nobcr, Wennig; 9tö=

tel, SRotftein m. ; rote ©cfiminte /.

~idão, /. [=báong] pi. ~ões,
aíõte /. ~iBha, /. 31. Sarten=
fpiel n. ~o, adj. rot, l^ocfirot;

(mil.) bala ~a, glüt)enbe Äuget
/. ; fazer-se »•, rot roerben, er=

röten; mar ~, íRote äJleer n.

Verm||icida, adj. Qínfetten tötenb;

SBürmer oertreibenb (= antUelmiu-
thico). ~iculado, adj. (arch.)

Wurmförmig geftippt. «-Iculár,

adj. rourmförmig , wurmartig
;

movimento ~ , fcbtängeinbe Jße=

tocgung /. ~icularas, /. pi.

(arch.) wurmlinigc ißerjierungen

f. pi. «-iculárla, /. (bot.) Jpauê=

Pfeffer m. ~ículo, to. (dim. ».

verme) SBürmc[)en n. ~iculoso,
adj. (arch.) mit fleineii , gen)un=
benen ÍBerjierungen. ~iculura,

/. wurmformige ajerjierung /.
~iforme, adj. raurmfbrmig. -^í-

fugo, adj. (med.) bie SBürmer
oertreibenb. «-inação,/. [=ffáong]
pi. ~ões , grjeugung o. éinge=
meiberoürmern /. ~iiiado, adj.

». aSSürmcrn jerfreffen. ~inoso,
adj. SBnrmer fiabenb, wurmig;
doenças ~as, SBurmfranftjeiteu

/. pi. -ÍToro, adj. B. äBürmern
lebenb. [be§fpra*e /.

Vernáculo, adj. liugua ~a, £an=
Vernação , /. [=ífáong] pi. ~oes,

(bot.) Sínofpentage /.

Vernál, adj. pi. ~aes, jum Ofrüf)=

ling gehörig , gruí)Iingá .
.

; o
equinoxio «-, bie 5rnl)lingê=

gleiche.

Veruante, (poet.) V. vernál.
Verniz, m. pi. «-es, ^ji^niá» iiad to.

Vernizéiro,m. (bot.) girniêboum m.

Verno, V. vemal.
Vero, adj. WQör, Wa^r^aft; ec^t,

wirflií).

Verónica, /. baê ouf ein iucö, in

SBacfiã ob. TOetoU geprägte Silb
eine! ^eiligen k. n.; tuly. ®e=
ficf)t n., ®eficijteäüge m.pl.; (bot.)

etirenpreiê tu.
;

(n. p.) SBcronifa.
Veropeso, V. ver-de-peso.
Verosimil etc., V. verisimil etc.

Verrasco, V. varrasco.
Verrina, /. É)cftige 2luttac|c in öi=

fentlicfier 9iebe (wie Gicero fie

einft gegen iSerreê fcfircuberte) /.
Verruc||ál, adj. pl. «-aes, SEBar»

jen . . . ~ària,/. (bot.) Söar=
äen!rout n.

Verruglla, /. SBarje /. ~oso,
«-uento , adj. [=gen=tu] Warzig.
«.niuha, /. (dim. 0. verruga)
aBarjÈcu n.

Verrumlja,/. 3wictbo:&rer , 2)rilí=

boI)rer, B'iPfcnbo^rer, große Sob'
rer m. ~ão,Hi. [=máongJ joi. ~ões,
{augm. B. verruma) große 3W'ff=
bo^rer, a3einboi)rer, 6oí)Iboí)rer
m.; (ent.) ^»oiäreurm, Sofirwurm
w. ~ár, r. a. bot)ren, £ört)er

bofjren, briüen.
Versa,/. ÍBraunto^í m. ; ~ do cão,
Ouecfe /. , Quectcngra» n. ~s,
pl. Sio^Iblätter n.pl.; burl. ^Stun»

bcr m.; in^aítêlofe, fdjioülftige

SSerfe m. pl. ; leere ©efc^wäö n.

Versad||o, p. p. u. adj. erfabren,
geübt (in) , bewonbert (mit) , ge=

((fiicft. ~issimo, sup. fe^r be=

manbert.
Versal, adj. (typ.) lettras -aes ob.
as .«-aes, bic großen 3lnfangâ=
buíftaben.

Vcrsaletes, m. pl. (typ.) bic tlei=

neu großen Sucfiftaben (ííapitoí=

cfien) m. pl.

Versaliiada, /. [.-ia=ba] fc^Ied^te

SSerfe, Sinütt'efoerfe m. pl.

Versão, /. [=ffáong] pl. «-ões,

überfegung /. ; Umlauf eineö
Planeten m.; (cir.) Umbrebung,
äurecfitlegung ber Seibeáfrucfit tu

ber ®ebörmutter /.

Versar, ». n. f. brefien um.., f.

bcfíiiftigen mit . . , jum ®egen=
ftonbe \)aòen , f. t)<i"bein um . .

;

a conversação versou sobre..,
bic Unterhaltung breite f. um..,
£)atte jum ®egenftanbe ; ~, r. a.

ausüben. ~-se, v. r. in einer

©Qtfie bemanbert, geübt, geiefiiít

Werben; gipfeln; a sciencia que
(se) versa no calculo dos movi-
mentos dos astros, bie SSiffen=

fcfiaft. Weiche in ber Serecönung
2c. befte^t, gipfelt, f. bamit be=

fci)öftigt.

Versaria, V. versalhada.
Versátil , adj. pl. ~eis , wa» f.

leidet breben , Bcränbern läßt
;

öeranberiicf), unbeftönbig, wantcl=
mutig, -idade, /. SJeränberlid)-

feit /., Unbeftonb, iffiantelmut m.
Verséira,/ ®emüfebönblerin,ffoöI>

Bcrtäufcrin /. (V. versa.)

Versllejador, m. 9icimcr, ÍReini«

fdjraieb, 'iid)terling m. -ejadura,
/. Sieimerei /. «-ejär, r. a.

Jcblecöte Scrfe machen , ÍRcimc
fmmieben. ~eto, m. (cath.) bie

SEcrte, wclttje bem 8lntwortä=

gefange bes ffiöore* oocauágef)en
ÍI. pl.

I



Versicolor

Versicolor, aJJ. \á)iuexn'b, bicl-
farbiç).

Versi.iculo, m. SBer«, «bíaè, Si6el=
oer» m. -^ífero , arf>. (poet.)
Serie ericuflení», maácnb. -ifl-

cação,/. [íííáong] pi. ~õesj Será=
bau »1. '»iflcadór, m. $erfe-
maéer w. '>iflcár, r. n. Serfe
machen; ~, r. a. in ÍBerfe brin=
gen (pret. ~quei). ->iflco, adj.
ju ben Serien ob. bem SBerIbau
flef)õrig. ~inho, m. (dim. o. -o)
Serètoen n. , fletne Ser« m.
~lst*, m. Serieí(ímierer , 9}erê=
ler, SJ>erieí(^mieb m. -o, m. I.

Será m. ;
* solto ob. > branco,

reimioic Será. *s, pi. ob. flg.
~s naturaes, ©efang ber Söget m.
II. ~ da pagina, 9íucf = , Se^r-
ieite eineâ Slatteâ /. [ieite.

Verso, arfj. Quf berÄefir^ ob. 3iücf=
Versúcia, f. Scöariftnn m., 2ift /.
Yersudo, adj. belaubt, blattrei*

(i ramalhudo) ;
» de baiba, de

sobrancelhas, mit bic^tem, bufc^i=
gern iBart, bicfiten Slugenbrauen.

Tersnto, adj. fc^arifinnifl » liftig,

idilau.

Yértebrll»,/. (an.) SSirbelbein n.
-ado, adj. (h. n.) mit SBirbeI=
beinen Beriefen ; loirbelfôrmig.
~ados, m. pi. SBirbcltiere n. pi.
~ál, adj. pi. ->aes, (an.) ju ben
SBirbelbcinen gehörig ; colurana
~, äBirbelfäule /. ~alite, /.
entjünbung ber SBirbelbeine /.
~oso, adj. mirbelbeinig, S5Btrbel=
beine babenb.

Tert||eddr, ni. übericger /«.: @ieB=
fanne /. ^edonro, 7?i. SSafíer^
fcftaufel (auf St^ifren)/. ~ediira,
/. überlaufenbe glüifigfeit (Cl,
SEBcin, eifig jc.) beim ausmefien
/. , gute ©ernõB «., Suflièe an
glüifigfeit/. (= barreiras.) ~éll-
cia, /. Um'roenben, Umbreben n. :

Sertãuf ber 3eit '"• ~eiite, adj.
ber Sergientung folgenb ; aguas
~s, ©eròãiier, bie Dom ©ebirge
lommen n. pl., Sergflüffe m.pl.;
- , f. abrang , abfall m. , ab=
bacfi'ung (ber ©ebirge); äSafier»
fcbeibe/. ~ér, r. a. gießen, aus»
gießen, ergießen, »ergießen, auâ=
fcfiütten; überje^en; ~ lagrimas,
meinen, Sbränen »ergießen; ~
sangue, iPIutoergieSen; ~ agnas,
fein ©afier abfcblagen; ~ a vida,
a alma pela pátria, fein Seben
für baä Saterlonb opfern ; ~. r. n.

\. ergießen, fliegen, ftrömen; übcr=
fließen, fiberlaufen ((Semäß it.);
~ suas aguas no mar. f. in boê
ÍUeer ergießen, in baâ Weer mün=
ben; ~ de uma lingua para ou-
tra, übertragen, überfegcn.

Vertical, arf;. pi. -aes, emente,
adt. fdbeitelret^t, fcntredit, oer=
tital. ~idade,/. fentrechte êtel=
lung /.

Vertiieje, ni. í»auí)troirbeí ; (5(^ei=

tel, ©ipfet, SSirbel rx.; SpiRc
eines SJreiedê zc. f. cidade, /.
(phys.) 9iid)tung2!raft (i. S. ber
ãíognetnabel ) /. -filiado, adj.

( bot. ) _ quirlförmig , ringförmig.
~illiflór, adj. mit quirlförmig
fiebenöcn Slüten. ~lIlo, m. (bot.)
íKiitg um Saumäfte ic., Cuirl m.

Vortigriiem, /. pi. ~ns, Sdiroinbel,
loumel »<.; (alveit.) ftoUer m.
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! -Inoso, adj. mit Dem 2(6roinbel
behaftet, f*roinblig; Sc^roinbel

;

erregenb; freifenb, f. im Hreife
brebenb.

1 Vesán|[ia,/. SSa^nfinn m., Joübeit,

I

Serrucftbeit /". ~o, adj. unün»
nig, öerrücft, roütenb, toll; f(ölau,
Pfiffig, ^interliftig (= destro, astu-

j

to. manhoso, arteiro). [bar.

I

Vesco, adj. (desus.) eßbar, genieß»
\ esço , adj. fc^ielenb , ft^ieläugig,

I fc^eel (» zarolho) ; «.,7«. gcgie»
lenbe m.

Vesgnjlear, r. n. [=gi=ár] fí^ielen;

fig. 0. einem fd^iefen Oerti^tá»
punfte betrachten, nicftt reibt fe=
^en. ~éiro, a«(;\ fc^ielenb; fifiief.

Vesicílação , f. [=f)áong] pi. •»ões,
(cir.) entfféfien o. Síafen (ooni
Srennen ob. Sugpftofter) n. ~ái,
adj. pl. ~aes, Slafen . . . -vante,
adj. Slafen jiei)cnb (ijjflafter);
~. "/. blafenjiebenbe $3after n.

~s,j5/. blafenäiegenbe ftäfer m.yz.
~atório, adj. emplasto ~, Sla=
fenpflafter n. ; ~, ni. 3ug=, Sla=
fenpflafter n. ~nla , /. ('^>^)
(an. u. bot.) Slãâcben n. »nlár,
adj. (bot.) btafenförmig ;

(an.)

Slafen . . . ^uloso, adj. (bot.)
Veso, V. vezo. [ooUer »lafen.
Vesplla, /. SBefpe /. ; ftg. «Uerfon ö.

unauâíte^licbem ébaratter/. -ão,
m. [»póongl pl. ~Ões, (augm. r>.

vespa) große SSefpe, Xrobne f.:

- apivoro, ^orniffe, Slattroeipe
/. ~eiro, 7/1. SBefpenneft n.

Vésper||a, /. 92o(ímittog, »benb
7/1., 9!a(t)mittagâ§eit f.; Zaq oor=
ber; beilige »benb »/<.; (cath.)

fünfte tanonifi^e Stunbe f.; estar
em ~s, auf bem «fünfte flehen
ju . . . ~ál, adj. pl. *aes, öom
Öiac^mittage , üfiadjmittags .

.
; ~,

m. Gborbucf) mit ben ^beiú>'
gebeten n. ~ias , /. pl. ('w^)
9iacf)mittageDiäputation , leöte
Disputation eines Jbeologen /.
~o, m. ('w"--) Slbenbftern 7/*. ; ßg.
äBeften, Stbenb m. -^tino, adj.
bom SIbenb: astro ~, ©éftirn,
meiere« nat^ ber Sonne unter--
ge^t n., Slbenbftern m.

Vespicias, /./>«. eine 9(. oftinbifc^er
SiÇe ob. Seinen tu. u. n. pi.

VespiDha , /. [=ja] Heine SSefpe /.
Vess||ada, /. Qoa) (SanbeS) n.

;

ergiebige Sanbeáfíric^ n,.; 2i)aU
ftrede/. ~adella,/. Seatfern n.;
V. vessada. ~adóiro, 7«. Siet^t,
ben Slcfer ju bauen »i.; ^earbei=
tung bei erbboben«/. ~àr. r. a.
bebauen, beadern.

Vessas, adv. ás ~, öerfe^rt, nmge=
tetjrt ; b. ber oerfe^rten ob. ent=
gegengefeöten Seite, niiber ben
etric^.

Testa, /. (mj-t.) Sefta /,
Testai, /. pl. ~aes, (archeol.)

Seftalin, oeftalifcfie 3ungfrau/.;
jig. teuftfte grau /.

Vestálias , /. p/. (archeol.) oIt=
römif(^e gefte ju ©bren ber Sefto
n. pl.

Testjle,/. gleib n., ftteibung; SBefte
/. ~s, pl. fileibungaftücfe 71. pi.
~eria

, /. ^eug , um fiteiber
barouâ ju machen n. ~ia, /.
C-^) ftamifoln., 3o(fe; SBefte/
•viaria,/. ÄUiberfammer in ei=

Vexillo

nem Slofter /. ; bie ben 9)íõn(6en
u. 9ionnen ju liefernben »Iei=
bungiftötfe n.pi. ; oaé ®elb Dafür.
•-iãrlo, adj. auf bie «leiDung
bejogen; ^, m. Sleiberfc^rant m.,
antleibejimmer n. ; »uffeber über
bie «leibertammer im Älofter m.

Testibttlo, 7/1. Sorbaul «., jpauâ»
flur /.

TestUidinho, 77*. dim. v. *ido, m.
Sod 7//.; ßleib n.; »leibung /.,
ÖoUftänbige Slnjug tj». ; ~ de mu-
lher, grauenrorf m. , 38eiberfleib
n. ; ~, p. p. u. adj. gefleibet,
betleibet 2c. ; ßg. ~ e calçado,
gut aulgerüftet; obne 3)Jübe.
-idnra,/. gleibung, Sefleibung/.

>estifio, m. Spur, yußftapfe /.,

tußtritt 77/. ; ßg. überbleibfei n.,
pur /. , Seieben , ffliertmal n.

;
~s de uma cidade, überbleibfel,
Srümmer einer Stobt.

Vestllimenta,/. ÄteiD »!., Sleibung,
bef. priefterlidje fileibung /. ~s,
pl. priefteriitbe Scbmutf, Crnat
//'.. ^Keßgeroänber n.pi. pimen-
teiro, 7/1. f., ber SSießgeroönber u.
ftir(^enfcbmu(i terfertigt. ~ir,
r. a. fleiben, befleiben, anjielien;
berfleiben, überfleiben (mit 2a=
peten, Srettern jc.); j. Heiben,
ibm fiteibung geben; ßg. oer=
beblen, bemänteln, oerftellen, »er*
fleiben, burc^ Serjierungen un-
fenntlic^ modien: fd&mücfen, »ers
jieren; auäfc^mücfen (eine er»
Sàbtungzc.); ~ o rosto de serie-
dade, de confiança etc.. eine
ernft^afte, »ertrauenáboUe 9Kiene
annehmen : -* uma mentira, eine
Süge bemänteln, »erlebten; ~ á
franceza,

f. nae^ frj. SKobe Hei»
ben. ~-se, v. r. f. fleiben, f. an»
Heiben; (de) f. ftbmüden (mit);
f. mit fiaub bebecfen (Säume).
(flex. pres. visto, vestes , veste,
vestimos, vestis, vestem; cot».
vista.)

Vestoria, V. vistoria.
Vestuário, 77/. fileiDung f., Slnjug

7//.; (arch.) SefteiDungV.
Vesugo, 7/í. õcht.) Satffloßer //<.

VesuTio, 77í. (geogr.) Sefuo (feuer=
fpeienber Serg) 77/.

Veteran||ice, /. SBürbe, (Sigeníd&aft
eineè Stuêgcbienten, Sieiiftrube /.
~o, ni. olte, auãgebiente Solbat,
Seteron ; auêgebiente Scamte

;

Seteran, aitft^üler 7/1.

Veterinijária, /. lieraräneifunft /.
~ario, adj. jur 2ieraríneitunfl
gehörig; arte ~a, 2ierarjneifunft
f.; ~, 7//. lierarjt 7/1.

Veto, 7//. Seto, Serbot, SSeige»
rungè=, Serioeigerungêrei^t ti.

Vetrillcàr, V. vitrificar.

Vetust|{ade, /. aiter 71. ~o, adj.
alt, fe^r alt; uralt, attertümli*.

Yen, V. veo.
Vex||ação,/. [=f(ía=fiáonfl] pl. -ões,

S3ebrücfung, «KiÈbanblung, Slaf»
ferei,_Sebrãngung /. ->àdór, ///.

Sebrütfcr 77/. ->'ame, V. vexação.
~ár, r. a. brütfen, beDrangen,
peinigen, plagen, quälen; fam.
pifacfen. ~atório, adj. brütfenb,
befdiroerlit^.

VexÍll||ário, m. [=fíril-lá=ri=ul gafi»
nentrãger m. -o, 7«. (desus.)
Sat)ne, Stanborte/., gelDjeictien



Yez 726 Vicissitude

Yez, /. pi. ~es, mal n.; 2l6h)cci)=

feiung /. , aBedjfet m. , ^rolge;

SRei^e, aiei^enfolfle, Drbnung, in

roelei)er bie ®inge oufeinanber

folgen f. ; beftiminte 3eitraura m.,

beftimmte 3eit/.; 8ti)Iuif SBein

JC. m. ; de ~ em quando, ah U.

ju, bann u. mann, 6. 3"t ju

Seit; muitas ~es, oftmalè, %'án-

ftg; mais »es, öftere; raras ob.

poucas ves, feiten, nid^t häufig;
pela ultima ~

,
§um íe^ten»

mal; á *, por ~, aHmäölici),

nad) u. nac^; de ~, ju rechter

Seit; de ~, entfd^loffen ; fräf=

tig, orbentlid); estar de ~, ju
etro. aufgelegt, 6ei guter Saune
fein; (B. ©efd^äften) im guten
Fortgänge fein, gut 0. ftatten ge=

Çen; feia de ~ está ella, ^äöfiii

ift fie entfdftieben; uma ~, ein=

mal ; outra ~, nod^ einmal, o6er=
moIS, hjieberum; bei einer an«
bern (Selegcn^eit, ein anbereê
SÕlaí; ás ~es, biêroeilen, jutuei«

len , manchmal ; abtoecfiielnb ;

d' uma ~, mit einemmat, auf
einen 3ug ; o mais das -ves,

meiftenteilê, am bãufigften; per-
der a « , bie @elegení)eit öer=

^jaffen; apanhar alg. de ~, j. in

einem günftigen Stugenblitfe , ju
guter Stunbe, bei guter Saune
antreffen; ter ~, i)affen; cada ~

mais, me^r u. me^r; de cada ~

ob. de uma ~ para sempre , ein

für aUemal; em ~, an bcr Stelle,

ftatt ; tomar ob. fazer as ~es
de alg., i§. ©teile ob. j. öertre^

ten ; je. Slmt auaüben ; chegou
a minha -, iá) bin an ber 3f{eil)e,

bie Seibe ift an micf) gefommen;
estar á ~, bie ©elegenbeit ab=

<3 äffen ; fazer as -«-es de bom
pae, feine íBflicbten alS SBater

erfüllen; dar a alg. as suas -es,

f. b. im. bertreten laffen, j. in
feine Stelle fe^en; tres ^ nada,
breintal nid^tê, abfolut nicbtê;
uma ~ que .

. , ba nun einmal ;

4 ~es 9 são 36, 4 5!Kat 9 ift 36

(4X9 = 36).

Vezár, V. avezar.
Vezeira, /. Scbmeineberbe /.
Vezeiro , adj. gewohnt ( etw. ju

tf)un) (s useiro); useiro e ~,

Sitte u. SBraucb.

Vezo, m. @emot)nbeit, 3Ingen)oi)u=

fjeit (im üblen Sinne) /. ; fam.
tomar ^

, eine fc^Iecbte ®etDoi)n=
t)cit annebnien, f. oerroöbnen;
pelo ~, au» ®ett30bnbeit.

Vezugo, V. besugo.
V. g., (abbr. B. verbi gratia) (tat.)

jum SBeifpiel, ü. 33.

Via, /. SBeg m., Straße f., @ang,
*JSfab m.

; ßg. SBeg m., ftlHttei ».,

@elcgeni)eit /. ;
(med.) iRöbre /.,

Sana! (im tierif^en Siörpcr) lu.
;

(jur. ) (SeridEjtáoerfabren n.; ~
láctea , Wilcbftraêe /. (= estrada
de Sant'Iago); ~ maritima,
Seeweg m.; - férrea, (Sifenbabn

/.; primeira-, erfte SEBecbfel m. ;

segunda -, Suplitat eine» SBeci)=

felá, einer Sepefd^e 2C. n.; por
- (de), mittele, burcb; por -
de regra, ber Siegel nod^; fam.
correr a ~ sacra

, ju allen

feinen SBeionnten loufen, um
et«. 5U erlongen; pôr em ~,

auf ben SBeg bringen, anbabn^"'
einleiten

;
pôr-se em - , f. auf

ben SSJeg ma^en; -s de facto,

2;batfäcf)Iici)feiten , 2bâtlicbteiten

f.pl.
Viação , /. [íffóong] pi. -ões , 2t.

ju geben, ©angart/., 93}eg=, (£ifen=

babnftiftem n.

Viado, >ji. 2Í. geftreiftei Qcuq n.

Via||dór, m. (Srbenfobn, érben=
maller; Sammerberr m.; V. vea-
dor. -dueto, TO. SBiabuft m.

Via-férrea, f. (gifenbobn /.

Viag||éiro, V. viajante, -em, /.
pi. ~ns, 9íeife, gaíjrt, ílbcrfabrt,

Seereife /. ; - recreativa, ©r-

bolungêreife /. ; - pelo estran-
geiro, aíeife iná Sluêtonb /. ; boa
- 1 glütflic^e Síeife ! fazer a - do
outro mundo, in§ Qlenfeitê geben,
fterben.

Viajyadór, -ante, m. aieifenbem.;
viajante de commercio

, ^onb=
lungêreifenbe to. -ár, v. n. rei=

fen, ouf ateifen fein, sieben; -,

V. a. - terras. Souber bereifen,

bur^reifen, burdjftreifen ; ~ um
cavallo, mit einem 5|Sferbe eine

Keife macben, um eâ ju pTobie=
reu ; - por França, burcb gran!=
reitb reifen; - em França, in
granfreicb umberreifen. -ata,/.
äagereife , Xouriftenreife , S8er=

gnügungäreife /. -or, V. -ante.

Vianda,/. Speife, Siabrung /.,

SíaíirungSmitteí; ©erid^tn., Scbüf«
fei, bie man auftragt/.; gutter
n., Mgung /.

Viand||ante, m. SBauberer, gug=
ganger m. -ár, ». n. (poet.)
roanbern, geben, reifen.

A'iandeiro , adj. gierig , gefräßig
(ä comilão, glutão).

Vianneza, /. SI. buntte íraube /.
Viático, TO. gebrpfennig to., 3Beg=
jebrung/.; (cath.) beilige 2lbenb=
mabi, baê einem Sterbenben ge=

reicbt mirb n. [rungãmittel n.

Viatura, /. fyubrmerf, S8eförbe=
Viável, adj. pi. -áveis, I. (med.)

lebenâfabig. H- gangbar, fabrbor.
Vlba , /. 3ucferrobr n.

Víbora,/. Sgiper, Otter, 9íatter/.

;

ßg. ißerfon, bie febr aufgebrôctit

ift /. [(= amurada.)
Vibordo, TO. (mar.) ®abIborb n.

Vibr||ação , /. [=ffáong] pi. -ões,
Sdöroingung, jitternbe Söemegung
/. , SSiorieren n. -ante , adj.
Bibrierenb, fcbwingenb. -ár, v. a.

fíbmingen, fcbweníen; fáileubern,
loerfen ; - , ». n. f. fcbraingen,
Sct)tt)ingungen macben, fd^roanfcn.
-atil, adj. pi. -eis, föbig ju
Bibrieren, fcbhjingungáfabig. ~a-
tilidade_,/. Stbmingungafàbigfeit
/. -atorio, adj. Scbtoingungeu
Bcrurfodöenb , fcbroingenb. -Ião,
TO. [=óong] pi. -ões, (ent.) 3it=
terttjurm to., 3íaltierí)en ra. ; - do
vinagre, Sffigatd&eu n. -issas,
/. pi. ^aav in ber 9íafe ; Scbnurr=
baar (ber Säugetiere)- n.

Vibnrno , m. (bot.) SBafferboIber,
Scbneeball to.

Vicari|{ál, adj. jdí. -aes , Í8ifa=

riotâ . . . -ato , vi. StcIlBcrtre=
tung /. , aSitariat n. ; -Jífarrocr«

meferfteUe /. -o, adj. ('•~y<^) bie

Stelle B. jm. ob. etro. Bertretenb.

Viçjlado, adj. ftor!, übpig rood^=

fenb. -ár, v. n. roucbern, ü))pig

grünen (= vicejar). [Unter=.
Vice, (in3ufammeníeoungeu) SSije=,

Vice-llalmiranta , /. i8iseabmiral=

fcbiff n. --almirante, m. Unter=
abmiral, Sijeabmiral to. —chan-
ceilér, TO. Sii^efanäler m. —côn-
sul, m. pi. -es, a?isefonfut m.
—consulado, to. SBisefonfuIat n.

—deus, TO. 9íame, ben man eini=

gen ^eiligen, audf) bem ÍJJaBfte,

alâ Stattbalter (Síjrifti, beilegt to.

-•domino, m. berjenige, roefdber

bie tt)eltlid)en Slngeíegenbeiten ei=

neê SSiêtumâ ftatt beê S3ifcbofg

beforgt. —gOTcrnadór, to. Un=
ter= ob. íBiíeftattbalter w.

ViceJIlante, adj. SBlõtter treibenb;

ßg. gefcbmüdEt, auêgejiert. -ár,
V. n. Biete Slätter treiben, ju
üp<3ig toacbfen, roucbern

; /s'- 6tü=

ben , B. 3ugenbfrifcl)e ftroßcn ;

«Mlb roerben (o. gejäbmten ob.

$auètieren); -, v. a. Sötätter

beröortrciben, eneugen.
Vice-||legado, m. Sgijetegat, Unter»

ftattbatter to. —mordomo, to.

SSiäebauSbofroeifter m.
Vicenário, to. 3eitraura ö. 20 %a'
gen to.

Yicenn||àl, adj. pi. -aes, alte

20 3[abre roieberiebrenb. -io, to.

('v-^^) 3eitraum B. 20 gatjren to.

Vicente, (n. p.) Sinjenj.
Vice-||presidente, m. SBiäcpräfibent

TO. —provincial, to. pi. -aes,
SSijebroBiuäiat ob. i8iäe=Dberauf=
feber einer CrbenSproBinj to.—prOTincialado , m. Slmt beâ
SBiäeproBinaiale n. —rainha, /.

[=ja] SBijetonigin /. —réi, to.

SSijeiönig /". --reina, V. —rai-
nha, --reinado, m. SSürbe /.,

Slmt eineâ SBisetõnigâ n.; Xauec
beèfelben /. ; SBijetonigreiçb «

Vicerein||ár , ». n. aU SSijefiJnig

regieren, -o, to. ('w^) a5iíc=

fönigreicb ", baã Sanb, bie *.läro=

Binj, roetdfte ein aSiäetönig regiert.
Vice-rersa, ad», umgetebrt, bit»

roieberum.
Vlcl||ação, /. [=ffáong] pi. -ões,
SBerberbung , a>errätfcbun^ /.
-ado, adj. Berborben, öerfalfcbt,

fdljlecbt. -adór, to. gätfcber;
SSerfübrer, Síerberber m. -ár,
V. a. Berberben; Berfübren; fät=

f^en, Berfälfc^en; fcblecbt, unricb=
tig auãtcgen ;

- uma escriptura,

eine S(brift fdtfdöen.
Vicillno, TO. (orn.) Sfotibri, ^onig=
fauger to. (= chupa-flor, colibri.)

Vicinal, adj. pi. -aes, benoc6bart,
angrenjenb; caminho ~, SJiäinat«,

gelb = , SommunitationSroeg m.
-idade, /. ajijinolität f.

Víci||o, m. gebier, Sliangêt to., @e=
brecben n. , UnBotltommenbeit /.

;

gebier m., SBergeben; Softer «.;

Untugenb /. -osamente, ade.

feblerbaft, mangcibaft. -osida-
de, /. ^ebteríjaftigteit , TOangcI=
baftigfeit ; Safterbaftigfeit /.

-oso, adj. einen Jcbler bobcnb,
feblerbaft; mangelbaft; lafterbaft

;

Berborben.
Viclssitud||e, /. íSScdfifet to., 9Ib-

roecbfetung /. ; Unbeftanb m., a5er=

änberticbfeit , SBanbelbarfcit /.

-Sjjsí. SDäecbfcIföIIc , Scbidfola--
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fdjldge m. pi. ^{nário, adj. toai

abroeífelnb, auf= ob. nacfteinonber
folgenb ie\d)\et)t.

Vif||o, m. íu üppige SButö» bcê

(setteibeã jc. m.; flppigleit bes
Uflanjenroui^íeè ; SBoftlgenaSrt:
beit ber 2icre u. bic bauon ífev

rubrenbe âEiíb^cit berjelben /.

;

Siaunen /.pi-, oerte^rten ©infõlle
DerbötfcöeltcrÄinbetm.p/.; Äraft,
Stãrle (ber 3ugenb :c.)/- ~os»-
mente, adv. mit groBct 2:rieb=

frajt, mit Üppigfeit (0. *JäfIan=

jen). »OSO, adj. ftart, üppig
roadiíenb (d. íJilannen); grünenb,
mit üppigem @rün bebecít; fig.

oerweidjlicöt, Derjärtelt, vexifät^

idielt: genuBiütfetig; roilb, unbãn=
big burc^ ju ftarfc gütterung.

Victimlla, /. [tDÍ=ti=ma] Opfertier,
S(íila(ítopfer , Cpfcr n. ; ßg.
Sdilacfitppfer , Cpfer n. ~ár,
r. a. Cpfertierc töten ;^"íí. töten.
»ário , m. Cpferlnet^t, Opfer=

Victo, V. vito. [biencr m.
Victor, 771. (aU 3nterjeftion gc=

braucht) eä lebe Ijoc^! ißiDat! n.:
" serio! laticn mir iaèl genug
baöon! (n. p.) 5Biftor. ~i»j/.
V^-^) Sieg 771. ; ßg. Sieg, Jriumpl)
7/i.; alcançar ~ das paixões ob.
obter a •> sobre si mesmo, Jperr
teinet Seibenfc^aften roerben

:

(n. p.) Siftorio. »iãr, v. a. (alg.)

"í^eifoH íuiaut^aen, iiebeöoc^ brin=
gcn, oieat, braoo, eâ lebe rufen.
»U-regim,/. (bot.) Sittoria regia
/. »ioso, adj. fiegreit^, fteg^aft.
ciosamente, adv. auf eine fieg=
rcidie 9lrt. [befiegenb.

Victrice, acO'. fiegreid^, fieg^aft,

Victnalhas, /. pi. [=jaá] £ebenê=
mittel n. pi.

Vicnnlia, m. f. [--\<i] peruanifíe
Síaf, Sc^aflamel n.

Vida, /. geben n.; Sebenajeit; Se=
benãfraft, Seb^aftigteit, i;ebenbig=
feit/.; üeben 7í., ilebenèart /.,

S3anbel77i., gitten/./)/.; geberiã^
roanbeí tti., 2luffü^rung/. ; gebené^
unterhalt m., 3íabrung /., íorot;
geben n. , gebenêbeicfjreibung /.

;

geben n., Sadie, roelt^e außer^
rrbentlit^ geiãlit/., größte 3Jer=
gnügen n.; minha ~, mein ge=
ben : meine ©eliebte ! por ».

lebcnêlàngtico , auf gebenêjeit

;

pena de ~. Sobesftraf e /. ; tra-
balhos forçados por », Ieben5=
Iangli(í)c Braongêarbeit /. ; em ~
de alg., ju jã. gebjeiten; por
minha ~! auf g^rc! bei meiner
2reu! buscar a ~, feinen geben« =

unterhalt ju öerbienen fachen;
dar ~, beleben, Sluâbrucf Ber=
leiten; dar a », baâ geben laf-
fen, fterben; dar má ~, boã ge=
bcn terbittern: estar entre a ~
e a morte, jiDiidjen 2ob u. geben
iitoeben ; lazer ~ de soldado,
ein Solbatenleben führen, 8olbat
fein ; modo de ~

, gebenáort,
sWeife/. ; homem de boa, má »,
9Kann o. gutem, fc^tecfitem gebeno=
raanbel ni.; levar má ••, ein fãrg=
liíeâ, flõglit^eê, traurigeè geben
führen; viver na ~ de alg., gan^
für j. leben, jm. fe^r ergeben fein;
para a ~ e para a morte, für
immer, auf ewig; arvore da -,

gebenlbaum ttí.; mulher da »,
greubenmöbc^en n.

Vidal, V. vital.

Vidamlja, tjj. SBiöbom, gtiftêomt»
mann, Stiftèbauptmann 77!. »ia,
/. Siöbomei /., ãtiftêamt n.

Vidar, F. a. (ant.) pffonjen; mit
SBein bepflanjen.

Vidar, 77i. á. grobe Söge f,
Vidazinlia, dim. v. vida.

Vidjle,/. SSeinrebe, SRebe/., 3™"9
Dom SBeinftocfe 771.; 3iobeIi$nur
/. (i envide, envidilha.) »eira,
/. SSeinftocf tti., SSeinrebe /.

Videiro , 7/1. arbeitfame , emfige
®}eni(5 , fieißige arbeitet m.
(fura-vidas); homem " e ordei-
ro , fleißige , orbnungaliebenöc
TOenfi "1.

Vidente, 7íí. Se^er, ißrop^et m.
Vidma, /. (an.) giabelfcftnur /.

Vidoeiro, 771. Sirte /. (= betula.)
Vidonlio, 77». [=ju] Úibt, SSeinrebe

f., aieb^ois, Sprößd^en (om SSein=
ftocfe) n. ; Jöeftiaffen^eit ber Srau^
ben ob. SBeinftötfe /. ; ßg. ©eifteâ--

anlage /., Gbaraftet 771.

Vidr||aça , /. genfterf cfieibe , @raê=
fc^eibe, S(i)eibe/., gcnfterglaè n. ;

porta de ~, ©l'asttjür/. ;
janella

de ~, ©laêfenfter n. ; mostrar-se
por ~s, f. feiten fe^en laffen.

»açaria, ~aceria,/. fämtlic^c

íÇenfterroert eineá (áebãubeâ n.

»acélro, 7«j. @Iafet77t. »acento,
adj. glaâortig, glõfern. »aço,
7/1. SOíatiengla» n. »ado, p. p.

u. adj. gefiirnigt, glafiert: ftumpf,
trübe (üuge). »ár, f. a. fimiffen,

fliafteren. »-se, r.r. trübe werben,
ben ®lanjt)erlieren; vidrarem-se
os olhos, bie Sugen oerglafen fttti,

brecfien (o. einem Sterbenben).
»ária, /. (SIaèbutte /.; ®Iaê=
machen; ©lofcríjanbroerf n. »éi-
ro , m. (Sladma^er ; ®Iaê^ãnb=
ler 7)1. »ento , adj. glõfern,
glaêartig; ßg. jerbret^Ii^; un=
iutjerláffig ; reijbar , empfinb=
ii(^; sujeito », febt empfinb=
licöe 3Renf(ö m. »illios, m. pi.

[=iuè] tíeine ©íasroaren, ®Ial=
foratlen, ©losperlen jc. /. pi.

»inlio, 771. (rfiTíí. 0. »o) tíeine

glãfcrnc Slõfc^dien JC. n. »ino,
adj. f. ®las, glõfern ; gíaâartig.
»o, 771. ®Iaè; glõferne ©efâèr».

;

©laêfí^eibc /. ; ßg. ©egenftanb,
ber jerbrec^Iid) ift, raie ®laâ;
fe^r empfinblicfie 9Jíenfç^ »71. ; »s
de cores, gemalte genfterf(^eiben
/.pi. »oso, adj. glasortig, gta=
fitçt; ßg. jerbrec^lic^.

Vidoàl, adj. /)í. »aes, jum SSòit»

tuet» ob. SSitroenftanbe gehörig.
Vléirlja, /. TOufc^cI, 'Cilgermufdjel.

St. Safobemufdöel /. »inlia, /.

[=ial (dí77i. 0. vieira) fleine "SHu-
Wei /.

Viéiro, 771. (Srjober, aber eine§
®efteineâ /., (írjgang, @ang 7/1.

bielas,/, pi. Bier eifernen (stöbe
am 9Rü^lrabe 771. pi.

Viella, /. @äB(f)tn n., enge Straße
/. (ä congosta, travessa, beco.)

Viena, |/. geto. Vienna d'Aus-
Vienn|]a, / tria, (geogr.) 3Sien n.
»ense, »ez, adj. mienerift^, auè
Säien; ~, tti. u. /. SSiener m.,
=in/.

VIéz, r/1. Schräge, Si^rãgl^eit,

Síiefe; Cuere /. ; ao ~, ade.
ftbrög, ft^ief, übersroert^, iji bic
Cuere.

~

Vig||a, /. iöalten 7/1. »amento, 771.

löaltenroerf, ®ebãlt n., Saiten
eineg ®ebaubeä 77i./)i. »ár, r. a.

boâ SBolfenroerf, bie Saiten ein=

rieten, legen (pret. ~guei).
Vigarijaria, /. iVrroefung, Stett»

tjertretung/., ajitariatn.; ißfart«

»ertoeferfteue /. ~ia,/. C^-^)
92onne, toelc^e im 3iange nad^ bec
Oberin ob. Superiorin folgt /.

»io, »71. C"-^) Serrcefer, ÄteU=
Dertreter; Sitor; ^farruerroeier
m.; » do império, dieiáíètet-

roefer 771. ; » de J. C. ( ob. de
Christo), Stottbalter S^rifti (ii=
tel beê $apfte#) 771. [gültig.

Vigente, adj. in Sroft, geltenb.

Viger, F. n. in Sraft treten ob.

fein (= vigorar); vige e viça, er

(fie, eê) blü^t u. gebeibt.

Vigésimo, adj. jmauäigffe.
Vigi||a , /. SBa*en n. ; gjacfitroai

e

/.; SSad^en n., fdilaflofen 3íõcbte

/. pi.; Stöiaflofigfeit; fBacf)iam=
feit, äufmettiamfeit , 3lufficfit /.

;

Sääe^ter, 9tuffcbcr; fiunbfc^after
771. »s,iii. (mar.) Untiefen/./)*.;
pôr-se em ~, f. auf bie gauer
ftellen, aufpaffen. »ador, adj.

roac^fam ; bewartienb, beobaditenb ;

~, 771. ~a,/. SBöditer, Sluffeber;

."äunbft^ofter i/i. ; =in /. »ante,
adj. beroacbenb, auflauernb, auf=
paffenb. »ár, r. a. roadien über . .

,

beroac^en; auêtunbfáiaften, beob=

atzten, auflauern, aufpaffen; ~,

F. n. roatf) fein , roadien. ~-se,
V. r. f. büten, f. in acbt nebmen.
»eiro, 711. gelbbüter »1.

Vigil||ãncia , /. aBad)íamfeit /.
»ante, adj. roadjfam, autmerl=
fam, umfid)tig, forgfam. »ante-
mente, aiíF. roadbfam, mit SS8a4=
famteit. »ia, /. ('<-^v) SSat^en
n. ; S(ilaftofigf ett ; 9ia(ötroa(^e /.

;

Sag Dorber, beilige Stbenb (cor
einem gefte) ; Sifer in einet 3lr=

beit m. , 3iad)tarbeiten , \)iad|t=

ftubieren n.
; ©otteãbienft am bei=

ligen äbenb m. ; estar na ~ (de),

auf bem íjíuntte flehen .ju . »,
na^e baran fein; em ~ da morte,
bem lobe nabe , in bet Iobeé=

Vigonho, V. vicunha. [ftunbe.

Vigor, 771. Störte, Sraft, gebf)aftig=

teit /. ; ßg. 9lad^bruct m. , Sraft=
öolle 71. ; ®ültigteit (eine# <S>t'

fegeä) /. ; estar em ~
, in firaft

fein, gelten, »ár, »izár, r. a.

ííraft. Störte geben, ftõrten, fräf=
tigen; ~, f. 71. befielen, Sraft
baben (b. ©efeßen) ; in firaft tre=

ten. »-se, f. r. ftar!, tröftig
roerben. »ite, /. St^ießpuloer,
"iuloet SU ©fplofionen «. »oso,
adj. ftari, Iraftig, traftooU: na(^=
brü(ili(^ , lebbaft. »osameute,
adt. mit firaft, mit 3iad)örud.

Vigota , /. \ tieine ob. bünne Sal*
Vigote, 77Í. / ten 771. {- sarrafão.)

Vil, adj. pi. Tis, niebrig, nieber*
trõd)tig, fd)ledti, »eroditiidi, ge«
mein; ~, m. Dcrödjtlicbe 9)ierifc^

771. »mente, adv. auf eine
niebtige, fc^lec^te, ntebettrã(^tige
art.
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Vildade,!/. 9iiebrig!eit, ®enng=
Vileza, J fügigteit, ©eringfieit;

Siicöerträd^tigteit, ©cmcinl^eit /.

Villiancete, V. villancete.
A'illiaDCico, V. villancico.

Vil||iftcár, V. aviltar, envilecer.
~ipendiár, v. a. geringfd^ähen,

ijerädjtlic^ beí)anbeln. ~ipenaio,
m. ©eringíc^aguiig, SSerai^tung/.
~ipendioso, adj. oerã^tlic^, tet-

fd&ma^enb, geringídiaèig.

Villlla, /. gíetfen, «Oíarttfíeáen m.,

Stäbt(f)eu n.; ©tobt /. ; yanb=
l)auä n. ; moça de ~ , 33auer=

mãbáien n.; fora de ~ e termo,

weit fort, fe^r íern. ~adiogo,m.
tomar ob. dar ás de <-

, f. auè
bem ©taube maiíien, 9iei6auê net)=

meu. ~agem,/. pl.^ns, gflecfen,

gjíarltflcden m., 3)orf; a3auert)auê

n.

Viliãmente, adv. auf eine niebrige,

gemeine Slrt, garftig, uni)5fli(^.

Villllanaço, adj. bäuriftf) , grob.

^aiiafirem,/. pl.^its, Jpaufenwi.

ob. aiienge Sanbleute ; ro,^e,

niebrige ^aublung /. ~anáz,
adj. pl. ~es, fe^r gemein, nieber=

träci)tifl; fef)r grob, bäurifc^.

~aucete, ~aiicico, vi. fleine

lönblicfie ®ebict)t n. ~aiiesco,

adj. böurifd), Idnblidö; compo-
sição -a, tieine länblid^e @e=
biá)t n. ~ania, V. ~anagem;
yjiebrigfeit ber QJeburt, bürger=

lidEie SIbtuuft/.; ßg. ©emein^eit,

niebertracfttige ob. grobe, bäuri=

\áie í)anblung/. -aumente, V.
viliãmente.

VHIanoTense, adj. aiiê SBitíanoba

(SSorftabt D. ißorto) gebürtig ; ~,

JH. föinroo^ner B. SSiUanoöa m.

Vill||ão, adj. pl. ~ãos u. ~ões,
iinablig , bürgerlich ; bõuriftí)

,

grob, unijôfliíí); niebrig, f(f)änb=

lic^, gemein; acção de ~, niebrige

^anblung /. ; -, m. (/. villã,

villãa, villan, villoa) gle(fen=

betüoöner; SBauer; Unablige, a3ür=

gerlií|e; gemeine fflíenfc^; @ro»
bian; nieberträd)tige, aerworfene

íiDíenfí 111. ~ãozinho, 711. dim.

B. villão. ~eta,/. (dilti, b. villa)

tieine gieden, tieine Warftfteden
7/1. ~ico, TO. ('^-^) ajermalter,

Sluffe^er m. -oa, V. villão.

~órla, /. ~órlo, 7u. giecten,

SCBeiler ?«.

Villosllidade, f. S8eÇaortf)cit, Sot=
tigteit /. ~ü, adj. jottig.

Villota, f. aBeiícr m., 2)örfc^en n.

Vlllula,'/- fleine SBauer^of m.,

íleine SBauergut n.

Vilt||a,/. (ant.) Soefí^imtjfung, a3e=

leibigung /. (= aviltamento.)
~ança,/. V. aviltamento. ~ár,
V. aviltar.

Vima,/. 9Í. Wafter, mlãjei bic

üanbleutc bereiten n.

Vlmlle, TH. iíBeibenbufc^ , ©d)Iing=

boum m. , SBeibe /. ;
prov. de

pequenino se torce o ~ , toaè

ein fiätd)en werben loilí, Irümmt
f. betäeiten. -éiro, m. SE8eiben=

baumw. , SESeibe/. ~iéiro,ní.
mit SBeiben be^jfiatute Ort m.
.vineo, adj. bom ä8eibenbufc!6e,

SBeiben..; cestos ~8, S33eiben=

törbe m. pl. ~oso, adj. 3Bci=

ben.., aiiâ sESeibenf)oIä.

Vinlla, V. vinba. ~áceo, V. vineo.
~agrado , adj. mit Sifig Ber=

mifci)t, effigfauer, ^erbe. sa-
grar, V. avinagrar. ~agre, m.
äBeineffig, (Sfftg in. ~agréira,/.
©ffigflaiie /. ; ®efä§, Worin ber

(Sffig gemacht wirb n.- l£ffig=

brauerei /. ~agréíro, m. (Sffig»

brauer; (Sffig^änbfet m. ~agr1-
tos , m. pl. (pharm.) TOifturen
mit SBeineffig /. »/. ^kllas', /. pl.

(archeol.) SESeinf efte n. joi. ~arlo,
adj. Bom SSein, SSein . .

.

Vinca, V. vincapervinca.
Vincada, /. V. vinco.
Vincapervinca,/. (bot.) ©inngrün,

SSintergrün n.

Vincar, v. a. in Äniffe legen, tnif^

fen, falten (papel etc.).

Vincelho, V. vencelho.
Vincente, V. vicente.
Vincetoxico, m. (bot.) ©d^njalben=
wura, ©iftrours /.

VinciltiO, V. vencelho.
Vinco , jn. ©trit^ m. , 2inie /.

;

Sinidt, Äniff m.; ©eleife n., gurc^e
/.; sjíafentíemmer (für ©t^roeine)
m.

Vincul||adór, in. ©tifter eineg Wa=
joratéguteãm. ~ár, arfj. jum ?ö?a=

joratêgutegeprig. ~ár,c. a. bin=

ben, feffelu, feftbinben, anbinben
;

Ag. mit etro. Berfnüpfen, Berbin^

ben; ein aKojorot ftiften; ium
gíod^erben einfegen ;

grünben,
ftüeen ouf..; für immer geben;
bauernb begrünben. ~-se, v. r.

f. Berbinben, f. berfnüpfcn; ~-se
com alg. por parentesco , mit
jm. in Berroanbtfáiaftliáie S8e=

jie^ungen tommen. ~ativo, -a-
tório, adj. binbenb, berbinblit^;
contrato ~

, ein binbenbcr 58er=

trog m. ~aTel, adj. pl. ~áTeis,

iDOá f. Berbinben, Bertnübfen lõêt.

~o, m. ('v.^) Söonb n. (bei flg.);
~ de morgado, Wojorotlftiftung

/. ; ~ conjugal, SBanb ber &^e n.

Vinda,/. Slntommenn., Slnfunft/.;
dar as boas -~s, miüfommen
Reißen, beWillfommnen.

Vindic||ação, /. [=tJáong] pl.~ões,
gurüdforberung ; íBerteibigung

,

efjrenrcttung /. ~ár, r. a. f.

rec^tlicÇ gucignen, jurücfforbern
;

Berteibigcn, fdjügcn; beftrofen,

röaen. ~ativo, adj. ftrofenb,

räe^enb ;
justiça ~a

, ftrofenbe

©cretitigteit /. ~(i, adj. ('^^^)

rät^enb ; ~, »'. 9iö(^er, S5ertet=

biger m. ~ia , /. C^^^-^) ^urüi=
forberung /. (V. vindicacao.)

Vindico, adj. Bor turpem ange=
tommen, fremb.

Vindicta,/. 9Jod)e; Strafe, gefeè'
litfie aSeftrofung /.

Vindimya, /. SBeinlefe; Beit ber
SßJeinlefe /. , .'perbft m. ; obgelefei

nen irouben /. pl. ~adéira , /.

3Beinleierin,3Biníerin/. -adéiro,
V. -ador. ~ado , p. p. u. adj.

obgetefen (SEßeiuftocf)
;
/a»?;. passar

por alg. c. corao por vinha ~a,

ot)ne ©d)iüierigteit l^inburcfirom«

men, o^ne Ijin^ufe^en »BOburd^

gciien. ~ador, m. SBeinlefer,
UBinger m. -adura, V. vindima.
-al, adj. pl. ~aes, jur SDäeinlefe

geprig. ~ár, v. a. bie SSeinlefe

bolten, lefen, ^erbften; vuig. baã
Sieben nehmen, töten. •»», adj.

toaè man jur Seit ber SBeinlefe

erntet, Jperbft . . (= serôdio) ;
peras

~as, ^erbftbirnen /. pi. ; cesto-,
fiorb äum SESeinlefen ?«.

Vindita, V. vindicta.
Vindouro , adj. tommenb , tBO«

tommen roirb, jutünftig, tünftig:

OS ~8, 7n.pi. bie í)íad)lommen
7n. pl., 9io(^roelt /.

Vinco, adj. SBein . .-

Vineta, V. veneta.
Ving||adór, adj. rö^enb; ftrofenb;

~, m. ~a, /. SRöd^er m. , =in /.

~ança,/. 3?ad^e, Sl^nbung; 9iadö=

fucftt, SÜat^gier/. ; tomar ~, SRoc^e

neijmen , f. röd)en ;
pedir ~ a

Deus, ©Ott um 9iod^e onffeljen;

fazer ~ de alg., f. an jm. röd^en.
•vár, v.a. I. rödjen, at)nbeu; be=

ftrofen; belotjnen; befreien, ouã»
nel^men. ~-se, v. r. de alg., ).

an jm. räd^en. II. erreidfeen; an»
tommen gu , in . . ; überfefeen,

Ijinübcrfegen , überfteigen, über
eth). geilen 2c.; bcfteigen; über=
winben, bemeiftern ; ~, v. n. reif

werben; grüt^te anfeeen; gelin=

gen, gut obloufen, f. entwitfelu

Ipret. ~guei). ~ati?0, adj. ~a-
tiTamente, adv. rad)gierig, rad)=

füd)tig.

Vinhlla,/. [=ja] SEßeinberg, aBein=

gorten m. ; flg. u. /airi. ©ewinu
711. ~aça, /. fdöled^tc SBein,

Sírõèer ?n.; flg. SEeinroufd) rn.,

iöetrunfen^eit /. ; cozer a ~, fei=

nen ÍRoufrf) auêfd^lofen. ~áceo,
adj. üue SSein gemocht, SEBein . .

.

~aço, in. iöobenjoe beS SBeinä
m. •vadallios, w. Í3Í. pôr alg. c.

de ~, marinieren, in (Sifigbrülöe

aufbewaijren. ~adéiro, V. -veiro.

~agO , 711. V. vinha. ~ál , _m.

J3Í. ~aes, SGSeinpflaniung/. ~ão,
//(. [=iáong] pL~ões, gute, ftortc

SBein m. ~ár, m. (ant.) SQäein^

ii^anjung/. ~ataria,/. äSeinbaii

711. ; SBetnbereitung /. ~atéiro,
adj. reicfi an SSein, weintrogenb ;

~_, 7H. SCßinser, SBeinbouer w».

~ ático, m. ein gelbeê braf. ^lolj

ju 2onnen :c. , iörafiliiolj n.

~edo , rn. V. vinha. ~éiro, »«.

SBöc^tcr eines SBeinbergS, SBingers

Inec^t »i. ~eta , /. 58ignette /.,

SSerjierungêbilbcf)en n., ©todt m.
~ete, m. (rfwi. B. vinho) fcöwa=
dE)e, lúditt SBein m. ~o, m. [=ju]

SBein w. ;
~ abafado, ungegorene

SBein ; ~ douzel ob. macho,
reine SBein; ~ de cuteilo, SBein

B. eignem ©cwödöfe; ~ moUe,
ÇOfoft Tti. ; - turvo , toldado,

trübe SBein: ~ de pasto ob. de
mesa, leitete Sifd&wein ; estar

com o ~, betrunfen, beraufdit

fein ; ter mau ~, f. im trunteneii

Buftonbe fdölecft t bencl)men. ~oca,
/. leidste SBein, fcöledjtc SBein m.
^ogo, m. Weinreidtje Ort »//.

'vOSO, V. vinoso. ~0te, m. fam.
ftftledftte SBein; SBeinfäufer »«.

VinHlco , adj. Säein . . ; ether ~,

SBeinötl^er m. Nicola, ~iculo,

adj. weinbouenb ; ~, m. SBeinbauer
m. ~icultnra,/. SBeinbauw. ~ife-

ro, adj. weinergeugenb. ~iflca-

cão,/. [=fíáong] «í.-ões, SBein»

Bereitung/. ~oléncia,/. ajöl=

lerei /. , Srunt m. , ©aufen n.

-olento , adj. bem iSrunle tx=
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flebfii. ~osid»de,/. loeinige Se-
íÃaffeiil)eit f- ~óso, adj. njein=

reicö: lueinartiq, roeiniit; roein=

farbig; iiadj SSsoiu idimetfenö ob.

riecfienö ; bem SBeine ergeben :

SSein .

.

; vaso -. SSeingefÖB "•

Yintaneiro , V. viuteneiro ;
->,

adj. terra ~a, fcbioer ju bearbei=

tenbe Sanb, ba>3 nur oon 20 ju
20 gabren gepflügt reirb n.

Yintano, V. vinteno.

VintlJe. adj. jhjansig : «-, m. Segel,

ber im Segelipiele 20 $oint» gilt

JH.; - e um, Singt=un (Sarten=
fjjiel) n.; dar no ~. baê ^\tí tref=

fen, etro. merfcn, merfen, roorauf

fá anfommt: saber as pancadas
aos ~s, ©eiífiitflicbfeit beftçen, gut
ju fielen roifien. ~edozeno, adj.

panno ~ , 2200fãbigeê Juc^ n.

-« e qnatreno , adj. panno ~,

2400fãbigeá luc^ n. ~e e qn»-
tro, adj. os ~ ob. casa dos ->-,

bic Scrfammtung ber 24 _SBerí=

iicrfíãnbigen in Sifíabon. ~éin, m.
pi. ~ns, port. ftupfermünje =
•JO 9ieiâ /. -en* , /. äroanjigfte

leit, ein SwiniiSteil '"•; cine

«nja^I V. sroanjig. Stiege /.

;

sroanjigite ^ífcnnig m. , abgäbe
1>íi jroanjigftcn Seile» /. ; jttan=
jig 9íact|barn m. pi. , jroanjig
çaufer, bic juíammen liegen n.pi.

;

juizde«..2orfri4terni. »enârio,
~eiiéiro, m. ftorporal, Unteroffi--

jier, Wfldicr 20 geeleute auf ben
(Saleeren befehligte m. ->-eno, adj.

ãroanjigftc; panno ~, 2000fãbigeã
xut^ n. '«equatrU, /. SSerfamm=
lung ber 24 SBerloerftonbigen /.

Viol»,/. (mus.) SJiole, aíratidie/.;
eine SI. gifí o. ber ©eftalt einer
SJiote m.; (bot.) 58eild)en n. (V.
violeta); ~ d' arco, V. rebeca;
pôr-se á ~, f. auf u. bauon matten ;

metter a ~ no sacco, bie Saiten
einjjie^en, fcfiroeigen, nit^t» ju
antroorten htiffen; fazer metter
a alg. a - no sacco

, j. jum
Sc^rocigen bringen.

Violação , /. [=fjáong] pi. «-ões,

Übertretung, Verlegung; @nt=
roei^ung, St^ãnbung, ©nteôrung
r.

A iolácco, adj. beilíenblau.
Violado, adj. I. Deiltfienblau, bio=

Ictt; (pliarm.) mit 2>eitd^enbtüten
zubereitet. II. übertreten, berlegt.

Violador, m. Übertreter, SSerleÇer;
(Sntroeiber, ent^ciliger; 9iotjüc^=
tiger m. [Seild^enbeet n.

Violai, 771. pi. ~aes, Seilc^enfetb,
Violão, m. [=lóong] pl- -ões,
(augm. ö. viola) groge Siole ob.
iöratfie /.

Vioi||ár, r. a. übertreten, ocrte^en,
breiten: entroei^en, entbeiligen;
notjucf)ti^en,fc^ãnben. ~aTel,a<í;'.

pl. «áreis, Derleglic^, öertegbar.
Violeiro, m. 58iolen = , Söratfc^en=

macfier : ißiolen^anbter ; ÍBiolen*
fpieler m.

Violjléncia, /. ^eftigtcit; eSemalt,
QJeroaltt^atigteit /. , Smang m.
^entadór , m. ©eroaltt^ãter m.
-•eiitaineiite , arfr. heftig ; ge=
raaltfam. »entãr, r. a. ©etoalt
antbun,5roingen ;

—se a si mesmo,
f. Stnang ont^un. ~ento, adj.
heftig , geroaltig ; gewaltt^ätig,
geraattfam ; pôr maos «as em

alg., f. an jm. »ergreifen, ^anb
an j. legen.

Violeta, /. aSeit(^en n., SBioIe /.
Violete, adj. »eii(^enblau ; páo ~,

SBeilc^en^otj n. ; ~, m. oeilct)en=

blaue garbe /.

Violljinlia , /. [=ja] (dim. b. viola)

fleine Siole , Heine SBraticöe :

Heine ©uitorre /. ~inista, m.
(Seigenfpieler, =Dirtuofe»i. ~ino,
wi. (Seige, SSioline /. ~ista, m.
Sratfiöenipieler m. ~oncellista,
lu. SSiolonceHift, Selloipieler m.
~oiicello, m. iBiotoncetI, ßello «.

~one, m. ®eige, ißioline /.

Vipér||eo, adj. (poet.) o. ber 3iat=

ter, Schlangen... »in*,/, (bot.)

diatterntraut n. , milbe ob. rote

Ctöfen^unge f. -ino, adj. o. ber

Siatter ob. SSiper, ííattern . .; ßg.
giftig ; língua ~a, Sãfterjunge /.

Vir, V. n. fommen, antommen, an»
langen; entfpringen, ^errübren,
abftammen, öertommen; forttom=
men, auftommen, roatöfen, trei=

ben ; folgen ouâ , ö. . . ; geben , f.

roo^in begeben; jufallen; gelan=

gen; f. ereignen, baju fc^Iagen,

flUftoBen ; eintreten , ftattfinben :

einfallen, in ben Sinn fommen;
übereinftimmen (mit jm.), mit jm.
einig fein ob. roerben; fortfom=
men, gebei^&en, geraten; gut ob.

fcbleit paiien , fiçcn (Sleiöung)
;

bie ausfit^t ^abeix auf . . , geben
auf . . (B. genftern, Spüren jc.) ;

d'aqui veem as desordens, ba^

^er (flammt) bie Unorbnung^ -» a
palavras, ju SSSorten fommen,
ftreiten; ~ ás mãos, banbgemein
werben; ~ á memoria, einfallen,

in ben Sinn fommen ; ~ a saber-
se, ^erauêfommen , befannt toer»

ben, f. »erbreiten (o. ©erüc^ten) :

~ a braços, fãmpfen, ringen; ~
bem, paffen, nüglic^ fein; ~ ter

com alg., jm. na^en, i. jm. nö=
bem; venha o que vier, eê möge
fommen, roaê ba rootle. -»-se, r. r.

fommen , jurüdfommen. {.tlex.

pres. venho, vens, vem, vimos,
vindes, vêem ; imp. vinha; pret.

vim, vieste, veiu, viemos, viestes,

vierão; plusq. viera; con. pres.
venha ; con. t»ip.viera ; con.plqpf.
viesse

; fut. quando eu vier,

vieres, vier, viermos, vierdes,
vierem ; imper. vem , venha,
venhamos, vinde, venlião; p.p.
vindo.)

Vira, /. fe^r bünne, fc^arfe $feit;
9iabmen an Stiefel u. St^u^en m.

Viração, /. [=fiáong] pl. ~ões,
fanfte, frifcbe 28inb, ber f. natb
ber SESinbftille ergebt m. ; não
corre - alguma, fein Suftt^en
regt fidb.

Viraccento , m. [ n)i=ra=fíén=tu ]

(gram.) apoftrop^ nt., auãlaf--

fungêaeiíen n.

Virador, m. (mar.) (iJreling (ftein=

fte ftabeltau) n. ; fiabelaar /.

;

9íãb4cn n. , Sõberfiempel ber
SuÄbinber m.

Virado, /. 9)íannweib n., teeiblic^e

^ufar m. (=varoa.)
Virllamento , m. Sre^en, Ummen=
ben n., Srebnng /. ~àr, r. a.

bre^en, ttenben, umbreben ; (mar.)
umlegen, eine anbre diic^tung ein=

fc^lagen ; umftimmen ; - a casaca.

einen anbern SntfcbluB faffen, f.

anberi befinnen ; >• a amarra,
ben Slnfer einbolen; ~ a cabeça
a alg., jm. ben ftopf »erbreben,
j. toU ma(ben; ~, r. n. u. ~-se,
r. r. f. breben, f. roenben, f. um=
breben; fig. feine 9Reinung ãn=
bern, ju einer anbern $artei
übergeben; ~ para Deus, f. be=

febren; ->--se a alg. o miolo, ben
SSerftanb eerlieren ; " (as) costas,

ben Siütfen febren, f. umbreben.
Viratão, vi. [=tóong] pl. ~ões,
(augm. B. vira) eine 21. SBurf=
ipieé m.

Viravolta, /. ííre^nng /., í>in= u.

jçerlaufen n., Umroeg '?«. ~s, pi.

Streujs u. Cuerroege, Umroege
ííí. pl. ; fig. Slbmecbieíungen f- pl.,

SBe^felfãue (j. s8. beê ©lutfâ)
m. pl.

Virente, adj. (poet.) grfin, grünenb.
Virga,/. SRute, 3"ítrute : iEeitftbe

/. ; (bot.) ~ áurea , ©olbrute /.,

gütben SSunbfraut n. ; ~ férrea,

brücfenbe 3o(^ n. ; á ~ férrea,

mit äußerfter Strenge, mit ®e=
malt.

Virgem , /. pl. ~ns , Jungfrau,
Jungfer ; ^eilige Jungfrau /.

;

(astr.) Jungfrau (3ci^cn beâ
lierfreifeê) /. ; -ns, pl. 3Biber=
lagen an ber SSeinpreffe 2C. /. pl.

;

".Batfen an ber SJrebbanf zc. i'n.pl.;

~, adj. rein, unbeflecft, jungfrãu=
lid) ; ungebraudjt ; unberührt :

ro^ , unoerarbeitet ; unbebaut
(Sanb); cera ~, Sungfernroacbá
n. ; floresta ~, matto ~, Urroalb
Jii.

Virgílio, (n. p.) 58irgil(iuä;.

Virginal, adj. pl. ~aes, junafröu-
licb; leite ~, Qungfernmilq (ein

SÁminfroaifer) /.

Virgindade, /. yungfraufcbaft /.

;

.Hg. 9iein^eit, gjlafellofigfeit f.

Virginia, /. (geogr. ) âSirginien
(Staat) n.

;
(n. p.> »Sirginie.

Virgíneo, adj. junairäulitb.
Virgo, ni. (astr.) Jungfrau Oei*

c^en bes íierfreife^) ; 3ungfern=
fd^aft/. [Semifolon n.

Virgola, /. Komma n.
; ponto e ~,

Virgnl||a,/. SSeiftridiMi., Äomma n.
;

ponto e ~, Semifolon n. ; ~ do-
brada, (äönfefüBcben n. , 9lnfüb=
rungèftrit^e m. pl. ; não alterar
nem uma ~, fein Jota oeränbern.
»ár, r. a. Seiftriäe fegen, burcb
Sommata trennen; interpungie^
ren. -osa, /. ob. pera ~, &lai=
birne /. [tieine S^cia "'

Virgnlta, /. S(i)öBling , Sproß,
Viriato, (n. bist.) sUiriatu».

Viridante, 1 arfj. grün werbenb,
Viridente , / grünenb. [baft.
Viril, acO. pl.^is, männliA, mann=
Viril, 7(1. pl. -ÍS, @laâflõf^(Çen n.

Virilha, /. [-ja] Scbamleifte /.,

Sibambug ?«., Ueifte /.

Virilidade,/. 9Jíannbarfeit : 9)iann«
beit, SJJännlic^teit; ftraft, Stdrfe,
ibätigfeit /.

Viripotente, adj. flarf, fräftig;
moça ~, mannbare ffliäbcben n.

Virola, f. 9{ing m., Spinae f.
Viroso, ad;'. (bot.) giftig, f^äblii.
Virotyada, /. 3Burf, S^ufe mit
bem SBirote m. -io, m. [^tóong]
pl. ~ões , (augm. D. ~e) (mil.)

asrebpfeil, ftronboljen, SSoljen m.
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~e, m. eine 2Í. SSurffpieê ob.

Sß*urfpfeil, Äronfioljen m. ~s,
pi. (mar.) getuiffe Stiicte am
Díterroerí eineê ©t^iffcâ n. pi.

;

~s da espada, SSügel am 2)egen=

gefäße m. ; fig. olhar pelo ~ ouf
Der ^ut fein, f. »orfe^en.

Yirtál, m. pi. ~aes, Sol^narBeiter
m. (= avençai.)

Virte, m. sfeerjeic^niâ ber £o;^u=

arbeitet in ben afiatifcíen ®5r=
fern n.

Virtual, adj. pi. ~aes, berinögenb
ju Wirten; öermöglii. ~meiite,
adv. feiner öermögenben Äraft,
bem SBefen nat^. cidade, /.

S'täftigteit, X^ätigteit, Xü(i)tig=

teit, Sugenböaftigfeit ; öermögenbe
firaft /., SßJirlungatJermögen n.

Virtude,/. Sugenb; Straft; ©igen»
fci)aft; gefeeli(i)e ©ültigteit, Äraft
/. ; em ~ de, Iroft, öermöge, äu=

folge; (theol.) as ~s celestes.

Ärdfte /. pl. , fünfte et)or ber

Sngel m.; mulher de ~, tugenb=
^afte Sri" ; t^ciie Sfrau /.

Virtuoso, adj. ~ainente, adv.

tugenbi)aft; träftig, rairifam (0.

einem ^Kittel).

Viral||éncia , /. giftige S3efd6affen=

Öeit/. ; fig. Söoe^eit/. ~ento,
adj. eiterig , böeortig ; giftig ;

fig. 6oèí)oft, giftig.

Virus, m. (med.) (SJiftftoff m., ®ift n.

Visagem, /. pl. ~ns, graßc, @ri=

maffe /.

Viságia,l„ bisacraVisagra,p- "^^'^S'^»-

Visão,/. [=fáong] íjí. -ões, Se^en,
®eficí)t n. , aBaljrneíjmung ; ®r=
fc^einung, ©inbilbung, 2:räumerei

/. ; ~ directa, ©et)en bur^ ge=

robe Straf)ten n. ; ~ refracta,

©eljen burdö gebro^ene ©tral^Ien
n. ; (theol.) ,~ beatifica, felig=

mai^enbe ainftfiauung /.

Visar, V. a. fein Slugenmerf auf
ctro. ricí)ten, etro. aufá ííorn ne£)=

men.
Viscaclie, m. (h. n.) SJiãlodja (fa=

nincf)enartige Sfagetier) n.

Víscer||a,/. (an.) ©ingeroeibe n.

;

fig. áern m., 3nnerfte n. ~ái,

adj. pl. ~aes , (Singeraetbe . .

.

voso, adj. bie ©ingeroeibe ht-

treffenb.
Viscidéz,/. STebrigleit, Sã^igteit/
Víscido, V. viscoso.
Visco, m. SBogelIeim m.; fig. SReij

IH., aSertocfehbe , 9lnIocfenbe, gef=
felnben. ; (bot.) ÇOfiftel/. ; servir

de ~, alâ iioclf^jeiie bienen.
Viscondyado, to. SSSürbe beã Sßije^

grafen ob. íBifomte ; SSisegraf»

f cfioft /. ~e , TO. JBisegraf , aíi=

fomte m. ~essa, /. SBijegrâfin /.

Viscos||idade,/. ílebrige S8eiefiaffen=

í)eit; jätje SJiaterie/., ©d^Ieim m.
~o, adj. fiebrig, jätje.

Viseira , /. SJifier am ^elme n.

;

calar a ~ , baâ SBifier nieber=

fcftlagen ; ficar ob. estar de ~
cahida, mürrifc^, übet gelaunt

Visgo, V. visco. [fein.

Visgu||éiro, TO. r=gei=ru] ein braf.

s8aum, beffen @(t)oten SBogelIeim

enthalten m. ~ento, adj. !Ieb=

rig, âat)e-

Visníilidade, /. Sicfitbarleit /.
Visigodos, in.pl. SBeftgoten m.pi.
Visinbo etc., V. vizinho etc.

Visiómetro, to. Snftr. äum %xo-
bieren t). SBriEengläfern n.

Visionário, adj. ®efid)te, (Srf^ei=
nungen tiabenb; f(í)tt)armenb ; ~,
TO. ~a, /. ©eifterfeçer to., =in /.

;

fig. 2;räumer , S(^wärmet to. ,

=in 2e. /.

Visitlla, /. S3efucö m. ; ÍJSerfon, We
einen SBefuA obftattet; S8erttf)ti=

gung; 2)urd)fucí)ung,Unterfuc^ung

/. ; ~ de medico , Sefut^ beè
aírjteS TO.

; fig. ein feÇr turjcr
SBejutfi; bilhete de ~, S8ifttcn=

íorte /. ; pagar uma -
, einen

SBefuc^ ermibern; sala das ~s,

emt)faugâfaal m., SBcfudiejimmer
n. ~ação, /. [=ffáong] í)í. ~ões,
SBefudEien, Unterfuí^en, SBefic^tigen
n. ; (theol.) §eim)ucf)ung /. ~a-
dor, TO. j., ber häufig SBefu^e aò'
ftattet; SSefd^ouer, SBifitator to.

~ár, V. a. befuc^en; burd^fuc^en,
unterfuc^en, befi^tigen; beglüct=

roünfcben; I)eimfud^en. ~e,/. Sßi=

fitenmänteld^en, «OJantelet n.
Vis||iTa, / (SefidE)tê!raft /, ©ertcfit

n. ~iTeI, adj. pl. ~ ireis, fid^t^

bar ; fig. augenfc^einlicö, offenbar.
~iTelmente , adv. fic^tbarliç^

,

fiítiidí, aufe^enbâ, ougenfc^ein--
lic^, offenbar. ~íto, adj. bas
Seben ob. baä ©efic^t Betreffenb.

Vlslumbr||ár, v. a. nur I)oIb, bun=
íei feben; .fig. o. meitem merfen,
unbeutli^ ertennen, mutmaßen;
~, r. n. f. unbeutlií) áeigen, an=
fangen ju erfc^einen, glimmen.
~e , m. falf(be , ungeroiffe , t)or=

überge^enbe Sit^t n., ©limmer to.

~s, pl. fig. SBermutung , 9)?ut=

magung, buntíe aitjnung; ober=
pc^licbe Síenntniã /. ; ©cf)otten

». .., bloSe Slnft^etnw., fdimacíie

Werfmal n.

Vislume, V. vislumbre.
Viso, TO. ©e^en, (Seficbt; ©efit^t,

9lntli§ n. ; Jpoíje , Sínfio^e /.

,

bi)c£)ítc ißunft eines Sergeã , ö.

bem man bie Umgegenb über=
blicft; atnblicf to., Êricbeinung /.

~s, pl. ©d^ein to., Slnfefien n.,

ainfcbein to.

Visonlia, V. visão.
Viso-Rei, TO. SSiäetönig m.
Visório, TO. I. (typ.) édjriftbalter,

331attt)alter in., íenalel n. II.
V. visual.

Vispere , int. vulg. fort ! binauê

!

fazer -v,
f. ^atfen, f. feieren, f.

auf u. baöon madöen.
Visquéira, /. [=fei=ra] ein braf.
Ärout n. (V. visgueiro.)

Vista, /. (Sefid^t «., ©e^fraft /,
©eben n. ; Siugen n. pl. ; 21nblicf,

SBIicf m. ; SBefefien , Stnfe^en, ©e=
benn.; STuêficbt, 9tnficbt/.; <13ro=

fpeit TO. ; aibficbt ; äufimmen»
fünft; ©inftalt, Scnntni^nabme B.

ben Slften f.; dar nas ~s, onf-

faHen, auffällig erfd^einen; ver a
uma só ~, ouf einen Sölict feben;
estar á ~ , offenbor fein ;

ponto
de ~. (SJcfid^têpuuft TO. ; segunda
~ , ©cborfbliíí m. , (Sinfiít /.

;

segundas ~s, 9lebenabficbten/. jai.;

fazer a ~ grossa, ein 9luge äU=
brücten; á primeira ~, beim er=

ftcn SBlidC ; á *, em ~ de .
.

, an=
gcfidjtâ, in ©egentoart; in ber
Slbficbt ; neben, in SBergleicfi mit .

.

;

noCt) Sid)t, fogleicb, auf ber Stelle
;

pagável á ~, noc^ ©icbt äu be=

íoblen ; lettra á ~, SBJecbfel ouf

©icbt ; ter á ~ , bei ber §onb
boben; á ~ d' isto, in onbetrocbt

beffen, beâbalb; nodb ííenntniè

ílierbon; dar ~ á cidade etc., Oor
ber Stobt erfcfieinen (bom ^feinbe)

;

dar uma ~ de olhos a alg. c,
einen SBlict auf etro. merfen; em
uma ~ de olhos , mit einem
SJliíe, in einem Slugenblid; co-
nhecer de ~, B. 8lnfeben fennen

;

dar nas ~s ob. fazer ~, ouffoUen,
in bie 8tugen foUen, f. gut ouâ»
nebmen ;

perder-se de ~, auâ ben
Slugen fc^roinben, nnfii^tbar roer=

ben ; a perder de - , febr meit
entfernt; tirar a ~ a alg., jm.
boá 2idE|t bcnebmen, f. bor j. ftel=

len, um ibn om ©eben ju t)er=

binbern; (jur.) pedir ~, um
bie ©infidflt ber Sitten bitten ;

prov. longe de ~ , longe do
coração, ouê ben Stugen, ouâ
bem Sinn. ~s, pl. SJerfommlung
mehrerer $erfonen roegen einer

Slngelegen^eit /. ; SBubnenberíie»
rungen, Slnfid^ten b. (Semãlben 2C.

;

9lbíid)ten /. pl. , ißlöne to. pi.
;

~s da laterna, bie Cffnungen,
®taãfcf|eiben in einer Soterne
/. pl. ; ~ de passaporte , SJifo,

ißOBäeugnia n. ; óculos de longa
(Ob. a larga) ~, roeitficbtige Slugen
n. pl.\ ter a ~ aguda, fcbarffub'

tig fein ; ter ~s sobre alg. ob.

alg. c, 2íbfi(^ten ouf j. ob. etro.

baben.
Visto, p. p. u. adj. gefeiten; er=

fobren, beroanbert, gefifiicft; be=

fonnt ;
geodjtet , gebaltcn für .

.

;

ser bem ou mal ~, beliebt Ob.

unbeliebt fein; está ~, baá ift

fiar, beutlid); natürlich! ~ que,

roeil, bo, bo botb; ~, adv. in

©rroögung, in 3iücffi(bt; in 33e=

troc^t , in Slnfebung ; a olhos
~s

, jufebenbê ; não se viu a
olhos ~s, boê ift nocb nie ba=
geroefen.

Visto , m. SBifa n. , Unterfdftrift /.

;

^eugnig, etro. gefcben ju b^ben
(ouf Raffen) «. ; pôr o ~sem alg.

c, bifieren (einen 5|5o6 jc.).

Vistoria , /. Unterfudiung , 3}cfid&=

tigung /. u. ©utocbten burtb
Síunft= ob. SBerfberftänbigc n.

Vistosíssimo , adj. überouS rei^

jenb, lieblid).

Vistoso, adj. -amente, adr. fdjön,

ongenefim ju fd)auen, reic^, prötb»
tig, anjiebenb, reijenb.

Vístula, TO. ob. /. (geogr.) SSeid&=

fel (glug) /.
Visual, adj. äum ©efid^te gecortg;

®eficí)tâ... Sebe..; raios ~aes,

Sebeftroblen to. pi. ~mente,
adv. mittel« beg @efid&tâ, ber

Singen. [©tirnbinbe, SSinbe /.

Vita , /. (archeol.) D^jfcrbinbe,

Vit||ál, adj. jum i.i\>tn. gebõrig,

Sebenê .
.

; forças ~aes, iíeben-s»

frafte / pl. ; arvore -
, SBonm

beS Sebenê to. -alicianientc,

adv. ouf Sebenèjeit. -aliciar,

V. a. lebenèlônglid) modjcn, auf

£eben«ieit feftfeijeu. -alicio,
adj. leoenglönglid) , auf uebená=
jeit; juro ~, Leibrente/.; pen-
são -a, leben§länglid)c $enfion/.
-alidade,/. Sebenètroft, Sieben«»
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fäßinfcit /. ; flg. 2c6en n. -ali-
sadór, adj. belcbenb. ^alisar,
V. a. beleben. ~alismo, m. iíefire

»om fiebenèjjrinjip /. ^alista,
m. 9lrst, ber in bie Srbaltung
ber Sebenêfraft bie 3íufçiabe iei=

ner ftunft fegt, SBitalift m. ~al.
mente, adv. belebenb, Iebenâ=

trãftifl.

Vitandó, adj. ber, bie, baS ge=

tnieben roerben muß.
Vitatório, aáj. »ermeibenb , jur
íSermcibung bicnenb.

Yitecoiiiado, adj. (poet.) befícn

^aar ob. Stirn mit SSeinlaiib be=

tränet ift.

"Vitelllla,/. (weibli(!^e)SaIb; ííaI6=

fleiícô n. ~ino , adj. eigelb

;

membrana ~a, Jpdutcöen beè (£i=

botterê n. ~o , »*. (männliche)
Salb; Sibotter n.

Yit||ícola , m. 3BeinBauer m. ~i-
comado, adj. mit SBeinlaub be=
fränjt. ~icultór, m. SBeinbauer
m. '^icultnra , /. SBcinbau »/.

~ífero, adj. roeintragenb.

Yitinga, /. (bra(.) eine St. «íe^I n.

Yito, (u. p.) aSituã, SSeit; dança
de S. ~ , ©antt SBeitétanj »«.

(= Chorea.)

Vítr||eo, adj. glogartig, glafig, glä=

íern; burt^fic^tig rote®Iaá; (an.)

humor ~, gldierne geuditigteit

im Stuge /. vescibilidade , /.

(chim.) 33ergla0barfeit /. ~esci-
Tel, adj. pi. ~ÍTeis, berglaèbar.
~iflcação, /. [=)íáong] íjí. ~ões,
Sßergiafung/. ~lflcár, r. a. öer=

gtafen. ~-se, v. r. f. eergíafen
(pret. ~quei). -"iflcarel , adj.

pi. dáveis, oerglaâbar. -ina, /.

©laSicftrant, (SJlastaften (íum 2íu»^

ftellen in ãe^aufenftern u. Säben)
«í.

Titriollla,/. ein eiferneê SBerfseug
ber SBerfertiger B. ))Iattiertcíi

Snõpfen n. ^ado, adj. ÍBitriol

entf)a!tenb; mit 2>itriol bereitet.

~ico, adj. ('v^^) oitrioliícf) , S8i=

trio! .
.

; acido -, SSitrioIfäure /.
~izár, B. a. in sBitriol öerroaus
beln. ~o , m. ('^>^) SBitrioI m.

;

- azul, AUpferbitrioí; -«- branco,
3intOitriol; ~ verde, ©ifenuitriol.

\'itualh||ár, v. a. [=jár] mit£eben?=
mitteln Berforgen, öerprooiantie=
ren. -as, f. pi. Sebcnêmittel
"• pl- [Seefalb n.

Y'itulO , m. Salb n. ; ~ marino,
Yituper||ação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
labeln n., áabel m. ~adór, /«.

íabter m. ~ár, v. a. tabeln,
»erroeifen; geringfd^ãèen, beraí=
ten; oormerfen, jei^en, begucí=
tigen. ~aTel, adj. pi. ~áTeis,
tabelnlroert, tabeífjaft. ~io, m.
('^.y<^) labeí, SBerraeiê; 3c^impf
m. , Sdimacf) ; fc^änblicfte ^anb=
lung ob. ÍRebenâart /. ~ioso,
adj. ic^impflicí). ~0S0 , adj.
'^osamente , adv. bcíeibigenb,
í(f)iniptli(^ , ídjãnblico ; tabelnâ=
mcrt.

ViuT||a, /. SSitwe, SSitfrau /.;
corn.) íjíarabieêammer /. ;

(bot.)

moIett= u. roeifigeftreifte íutpe,
Cfterbiume, Md^enfc^elle/. ~ar,
V. n. Berroitroen , SSitroe mer=
ben. -éz,/. í)/. *es, S!Bitroer=

ftanb, SBitroenftanb m. -o, adj.

Bertoitraet; fip. beroiibt, entblößt
B. ..; ~,iit. SSitmer, SSitmann /?(.

YlTlla, m. 'Bxnat, 2ebef)oc^ n. ; ~!
int. eâ lebe! ~acidade,/. £eb=
^aftigfeit /. , %evm n. , .pige /.

;

~ das cores
, garbenglanj m.

^ameute, adj. lebhaft, f)eftig,

Öigig. vandéiro, ni. ~ a,/. g)íar=

fetenber m., =in /. ~àz, adj.
pl.^es, lebôaft; lange lebenb, aít

roerbenb ; fíarf, fräfttg ; glü^enb
;

plantas ~es, auêbauembe, percn=
nierenbe ígflaníen, S5Btnterçftíin=

äen /. pi. ~edór, »-edóuro, adj.

longe Icbcnb, alt merbenb; ber
feinen Unterhalt 311 Berbienen
rocie, auf feinen (Srrocrb bcbacfit

ift.

Yireiro , m. SBogcIljecfe f. ; 3ifcö=
teicf), SBei^er, Segteic^ m. ; ßg.
iläfltti'afttiulc /• ; Sammeíplag m.

;

•w de coelhos, Aanincfjengeíjege
n. ; ~ de pássaros, 3?ogeI^ecte/.

;

" de plantas, löaumfc^ule /.
YIv||enda, /. alufentíjalt m., nop
nen n., SBobnung, SSe^auiung /.,

aSoônpIao, 38o^níiè m.; £ebenè=
roeife /. , Sebenèunterljalt »i.

->-entár, V. aviventar, -vente..

adj. lebenb, tebenbig.
ViTér, V. n. leben; am £eben fein;

leben, f. ernähren, f. erhalten;
roo^nen, f . aufíjalten ; f. betragen,

f. aufführen ; /ifif. leben, fortleben,
befte^en ; vive Deus ! fo roaí)r

©Ott íebt! roafirèaftig! ~ do
trabalho de suas mãos, B. feiner
$änbe Slrbeit leben; ~ do seu.

f. felbft ernähren ; vive na mi-
nha lembrança, fein Stnbenten
lebt nod6 iu mir; ~ comsigo,
ein jurutfgejogeneè £cben fü^=
ren; ~ á grande, parcamente,
auf einem großen (Cuße, fparfam
leben; ~ aos dias, ~ dia por
dia, 0. ber ^anb iu ben TOunb
leben; viva V. M. mil annos ob.
muitos annos, Síjnen meinen
Berbinblií^ften 2)aut, id^ banfe
36nen fcl)r. •»-se, r. r. leben,
egiftieren; ~, m. fleben n.

YÍTcres, m. pi. £ebenêmittel n. pi.
VÍTerr||a,/. grettc^en, Stintticrn.
~eanos, vídeos, m. pi. (h. n.)

gam. ber ^rettc^en /., jibetartigc
Sierc n. pi.

YiT||eza , /. fieítl^aftigfeit , traft,
©tdrte, I^ãtigteit /. , geuer w.,

^ige/., Siac^brucf m. ~iAo, p.p.
u. adj. C^.^^) lebljaft, munter.
~idóuro , adj. lange lebenb.
~iflcação,/. [=ífáongJ jsí. ~ões,
SScIebunß , aBieberbelebung /•
~iflcador, adj. belebenb; ~, m.
~a,/. ber, bie belebt. ~iflcante,
adj. tebenbig mad^eub, belebenb.
^iflcár, r. a. beleben, lebenbig
machen (p/-eí.~quei). »iflcatiro,
adj. belebenb. -íflco, adj. be=
lebenb. -íparo, adj. lebenbige
r?unge gebãrenb. -isecção , /.

Uíffáong] pi. ~ões, i8iBifettion,

3erglieberung lebenber Sicre /.

~o, adj. lebenb, lebenbig; frifo),

gefunb; lebfiaft, BoU £eben, auf=
geroecft; munter, feurig ; funfelnb;
reijbar , Ijigig ; fieftig ; fcf)arf,

ftarf; febr aíjnlic^; glänjenb,
lebhaft (Sarben); natft, entblößt;
ßg. in feiner áraft fortbauernb,
befte^enb, gültig; rein, unge=

mifd&t; bouerbaft, im ©ebSits
niffe fortlebenb ; agua ~a, £lueli='

roaffer; ^arte SBaffer ra. ; (mar.)
aguas -^as , l^o^en glúten bei
SBoHmonb /. pl.; chaga -^-a, of»

fcne SBunbe /. ; cal -a, unge^
löfc^te Salt //(. ; rocha, penha
~a, blofje, reine gelfen m.;
quadro ~, lebenbe 93ilb n. ; de
voz ~a, de ~a voz, münbtii;
carne ~a , B. ^aut entblöijte

gleif^ n. ; em carne ~a, im 5lei'

fc^e, inê gieifcf) (J. 33. fd^neibeu)

;

em roda ~a. in eroiger 93eroegung,
in eroiger Unruhe; ter olho »
(sobre), bie 9tugcn offen galten;
também sou ~, ic^ bin aud) nod^
ba ! retratar ao -, nac^ ber 9{atur,
naturgetreu malen; ao ~, notür=
lic^ ; fijretöcnb ä^nlidj ; ticar mais
morto que ~, me^r tot alä te=

benbig fein, Bor ütngft ob. <Bá>r:eU

fen beinal)e umtommen ; não per-
doar a ~a alma, teiner lebcnben
Seele, nicmanbem Berjeifien; »
-«-a força, geroaltfam, fteftig; de-
sejar comer alg. ~, j. töblicft ^af=
fen; (mar.) obras ~as, Unterroerf
eineê Scf)iffeê n., Seil bed Scfiiffeã,

biâ an roeldien ba» SBaffer rcid)t

m. ; ~, »Í. fieben, gefunbe, frifdje

gleifd) n., empfinblidjftc áeil(/í.;
08 ~s

,
pl. bie £cbenben ; ~8

d' um vestido, SSefaÇ m. , fii^eil

/. pl. , Streifen m. pl. , ajorftofe

eineê Jileibcä m. ; tocar no ~ do
coração, tief inS ^erj treffen; ßg.
dar ob. tocar no ~ a alg. ob. clie-

gar-lhe ao ~
, j. empfiubltcö ic-

leibigen, f. tief tränten; quanto
vai do »• ao pintado, tjimmel»
roeit entfernt.

YiTÓrio , m. Slnja^t B. ^oá)§ f.

;

~l roillfommen ! fam. ora ~i
nun, roie ftel)t'ê?

YiTnlas, /. pl. C^renbriife /.
A'izagra, V. bisagra. [/.
Yizindário,iíí. (braf.) 9íac{jbarfd)aft

Yizinh{|ança,/. [=jan4fa] 5)fad)bar3

fc^aft /., 3?a(íbarn ru. pi.; •ilaái'

barfc^aft, ííâbe/.; fazer boa ~,
0ute 9íac^barí(íaft galten; na ~,

tn ber 9íad)barfd)aít. ~ár, r. a.

alè SJac^bar einen Drt, einen
*.ßla§ berool)nen; ~, v. n. nal)e=

liegen, grcujen an..; benarf)bart

fein; (gute ob. fc^lecl)tc) 9íad)bar=

fc^oft balten. ~o, adj. beuac6=
bart; beBorftel)enb, nalje; ber bie

8íed)te zc. eineè SSitrgerê, eiueâ
©inrooljuerê t)at; cousa ~a a
receio, etro. roie gur^t, etro.,

baã an gurcfit greujt; ^, m.
'ilaáiòat; ®inrool)ner einer Stabt
jc., Bürger m.

Vizír, m. aSefir m.
;
grão ~, ©roß*

roefir m. ~ato, m. SBürbe eine»

SBefirã ; 3eit ber ißerroaltung

feiner Stelle /. [©uabeu.
Ym., (abbr. o. Vossa Hlercé) ISuec
Yo||ada, /. de ~, im gtuge, tlugã,

f(f)neU. -adiJr, adj. ftiegenb ; ßg-
fe|r fc^nell; ~, m. (icht.) fliegenbe

gifc^ m. -^adnra, /. fliegen n.,

§lug m. -ante, adj. fltegenb.
~ár, V. n. fliegen (auc^ ßg.) ; ba»
Bonfliegen; im SBinbe pattern;
ßg. Berfliegen, fcfineU, pío^liá)

Berfc^roinben; eilen; f. fc^nellBer«
breiten; fc^uelle gortfc^ritte mo»
(^en; f. emporfdjroingen , f. cr^
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íeBen; (a mina) fpriítôeu, iit

bie fiuft fliegen (eine TOine)

;

~, ». a. Ijciäen, jagen (galten);
baâ SQäilb auflagen; fprengen, in

bie 2u|t fprengen; fazer - a ca-
beça (os miolos) a alg., j. tot=

ft^Iagen, erjc^ieèen.

Voato, r/l. ©erüd^t n. (V. boato.)
Yoborde, m. (mar.) SJa^Iborb n.

(s amurada.)
Yocabul{|áTio , rn. SESörterbuÄ n.

~arista, m. SSörterbud^fc^reiber
m. ~0, 7)1. C^w) SSort n.

Yoc||ação, /. [=f}áong] pi. ~ões,
9íuf; aSeruf, 2rieb m.; (theol.)

aSerufung /. -ál, adj. pi. -aes,
raaê burd) bie ©timme ouäge=
brüctt iDirb ; niíinbíic^: musica-,
s8ofaImufif /. ~allsaç5o , /.

[=ífáong] í>í. ~ões, Sßofalijation /.

~ alizar, «7. n. (mus.) botalifieren,

©tínimubungen madfien. ~al-
mente, adv. jnunblid). ~atiyo,
711. (gram.) Sßoiatib rii.

Você, (contr. t). Vossa Mercê)
©uer énaben, 5Õíein í)err.

Vocifer|lação,/. [=ffáong] pi. ~ões,
(Seilerei, ©freien, ©elätm n.

~adór, adj. aui ooHent í»alfe

ft^reienb; ~, m. ©c^reiíjolê m.
~ar, V. a. ausrufen, luit íau=

ter ©timme öerlünbigen; ^erouâ=

ftrei^en, riifimen; ~, v. n. aul
DoEem ^alfe f(^reien.

Voda^ V. boda.
Voejar, V. esvoaçar.
Voejo, m. 9Ket)Iftaub m.
Voenga, V. avoenga.
Voga, /. Sind ob. Sauf eineê gal)r=

íeuge? bei jebem SJuberí^lage ?«.,

gat)rt /. , 9iuber(cf)tag »«. ; fiy.

Slnfeíien w., Sichtung/.; estar ob.

andar em -~, im ©auge fein,

übli^ fein, SÓÍobe fein; ter ~,

in älufnabme, äJlobe, beliebt fein;

ser de grande ~, SDlobe fein, be=

liebt fein; dar a «-, ben Slnftofe

geben, etw. anbol^nen, in @ang
bringen ; não dar ~

, bie @e-
fc^öfte IC. niá)t äu leiten öerftefjen ;

de ob. á ~ arrancada, mit ftar=

iem Siuberfc^lag ; forçar a ~, mit
groScr Stroft rubern ; á ~ surda,

mit leifen 3iuberfd6Iägen , leife ;

em duas ~s, mit jwei 9iuber=

ferlägen, fe^^r fc^neH; ßg. as ~s,

bie 9{uberer ouf ber erften SSant

einer ©oleere.

Voga-ayante, w. (mar.) 3{uberer m.
Vogal, /. pi. ~aes, ©elbftlaut,

©elbftlauter, SBofal in.

Yogál, w. joi. -aes, SBal^Ibered)=

tigte, ©timmgeber, ©timmfäfjige

Vogar, V. n. rubern, fortrubern,

fortf^iffen; fw- im ®ange fein,

üblidö fein, SüHobe fein {pret.
~guei). [n.

Vogue, m. Heine inbif^e gabrieug
Vol||ante, adj. ftiegenb ; .fig. be=

töeglit^, fáirainbenb; papel ~,
folha ~, Srlugblatt n. ; cervo ~,

i>irf(^fäfer, ©djröter m.
;
peixe ~,

fliegenbe gifd^ m. ; companhia ~,

SßJanbcrtruppe /. ; campo ~, flies

genbe gelblager n., leidste írup^
^euf.pl.; ~, m. ©aje/., 9KQrIi=

flor ;
geberbatl, Säufer m. • ~ do

relógio, SBinbfang in êc^lag»
MÍ)ren m. <vataria, -ateria,/, i

gaituerei, galfenierfunft /. ; ®e-
flügel, baâ gebeijt roirb, geber»
njifbbret n. ~ateiár, v. n. flat=

tern, aufflattern, mit im gtügeln
fc^lagen. ~atll, ady. í;í. ~els,

flieaenb; fig. flüa)tig (©atje jc).

^atilidade , /. (chim.) 2flüd)tig=

Icit /. ~atilizaç5o, /. [=fÍáong]
pi. ~ões, Sßerflüdötigung /. -a-
tilizár, w. a. t)erflücgtigen._ -v-se,

V. r. f. öerflü(f)tigen. ~atim, rn.

pi.~ns, ©eiltani^er; Säufer, iSor»

läufer m.
Volcáiiico, adj. öulfanif^.

Volcao, m. [=fáong] pi. ~ões, feuer»

fpeienbe SBerg, Sulfan ?«

Volentlna, /. ein in SBolencia tier=

fertigtet ^«"8/ öaS man frül)er

trug n.

Volga, in. (geogr.) SBolga /.

Volição, /•. [=fíáong] í)2. ~ões,
(phii.) SÈoEen »., 3Btllenãbeftim=

mung, äSiUenääußerung /.

Volitár, V. voltear, esvoaçar.
VoUtlvo, adj. òai SJBoüen beftim»

menb, ^crbeifii^renb.

Vollvel, adj. pi. ~Í¥eis, (phil.)

maâ man tnollen lann.
Volta, /. Umlauf, Ãreiêlanf , Um=

freiê, Umfímung m., Umbrebung
/. ; Umbre^en, ôerumbre^en n.;

Umfcf)iffuná ; Sßinbung eincS
©tricíeê, ©eileê; Ärümme einel

aSejeg 2C. ; Síriimme eineã 930=

gene, ©eroolbeã; Umíeltr, 9{uí=
te^r ;

^uriicígabe , 3Biebererfíat=

tung; ©rroiberung/., ©egenbienft
m.; linfe ob. unred&te ©eite beâ
Sud^eê, i3eugeã; 3:our (beá Stricte

ftrumpfeâ); Krümmung, Siegung;
Unbeftänbigieit, SBanbetbarteit /.,

SBedöfel (beê ®lüdEe jc); aber=
fc^lag , Kragen m.

; Sööff^en n.,

Jpalêfraufe (ber ©eiftlidöen) ; fal=

fcf)e ffieutung, a5erbret)ung beê
©inneê/.; Spaziergang to.; 3íeit=

baliu; aSolte/. , Síreiaritt, Sírei§=

lauf m.
;

gloffenartige ®ebidf)t=

form /. ; ©a)lu|reim m., aiBieber=

Í)olung eineã SBerfeã jc. /.; (mil.)

©c^mentung , SJSenbung /. ; em
ob. á ~ de alg., um j. íjerum;
enfileirar-se em ~ do capitão,

f. um bcn S3efet)lât)aber fçbaren;
dar ~ ao mundo, um bie Srbe
l)erumíegeln, eine aíeife um bie

3Belt machen ; a ~ do mundo
era 80 dias, bie Keife um bie

aíBelt in 80 Sagen ; dar ~ á chave,
ben ©^lüffel Ijerumbre^en ; dar
uma -v á chave, einmal l)erum=

f (Í)lie6en ; bilhete de ida e ~,

ãíetourbiltct, |>in= u. SRiktbillet n.

;

estar de ~^ jurucí fein; criado
para ~s, 2)tener, ber bie ©intãufe
beíorgt, S3eforgungen moc^tTO.

;

~s do cordel, gefterjiel)en ber
®(í)nur «. ; dar mais uma ~ ao
cordel, einen ©d^merj, eine Saft
oergröeern, »erboppclu, bie ®ofiá
uerftorten ; n' uma ~ de olhos
üb. n'uma «- de mão, in einem
ãugenblict; dar uma " d' olhos
a alg., jm. äuwinfen, j. (freunb=
lidö)onfeöen; ter-se ás ~s, SB}iber=

ftanb leiften (beim Síingen); ter-

se ás ~8 com os desejos, feine

SSiinfc^e untcrbrücteu, beàroingen;
as ~s e revoltas d' um rio tor-
tuoso, bie Srümmungen u. SSin=

bungen eineã f. fctjlängeinben

2flu)feâ ; de ~ com alg. , com
alg. c. , mit jm. , mit etro. i\i-

fammeu , bajlDii^en gemiící)t

mit..; de ~ do trabalho, t).

ber 3lrbett Çeimgetebrt ; estar

de ~
,

jurüdgeletjrt fein ;
de ~

da França, ouâ granfreid) jurüct»

gelehrt; dar uma ~, einen ©pa=
Siergang mad)en; dar uma " na
casa, im 4>aufe umtjergeben; dar
- para traz. 3uriicígcfien , Um=
feíiren n. ; dar ~8 na cama, [. um»
berroaljen (im SSette); dar ~s &
fortuna, bem ©lüde eine onbte
SBcnbung geben; dar (o juizo)«,

überjdinappen, ben SSerftanb t)et*

lieren; isto lhe fez dar " ao
juizo, baâ l)at i^m ben Äopf
Oerbre^t ; fez-se lhe a mente em
mil ~s, er murbe ganj beftürät ; dar
•«•s por conseguir alg. c, große
Slnftrengungen maáien, um etro. äu

erreichen; dar ~s ao texto, bem
Sejte eine faljcöe, gejmungene
SiuSlegung geben ; dar ~s ao
juizo, f. ben Stopf über etra. jer»

brechen; ~s da sorte, ©c^idfalá»

fälle tn. pL; fazer-se em outra

-, f. anberê befinnen, feinen S8or=

\a% änbern; fazer alg. c. ás ~s
de outra, et«), gu gleid)er ^nt,
äufammen mit einer anbern ©ac^e
madfien ; furtar a ~ a .

.
, um-

geben, Bermeiben; furtar as ~8
a alg.

, jm. auèroeidien, auâ bem
SSBege geben ; na ~ do anno,
nad) aibtauf be» 3o6reá, nacö

Qa^reefrift; resposta na ~ do
correio , umgeljenbe Slntroort ;

pela ~ das duas, tres etc. horas,

gegen 2, 3 Ubr, etroa um 2, 3 jc;
~s de mão , Síunftfíude n. pl.,

2:afcfteujpielcreien /. pl.; ~ de
Audrezal ücrlome Siebeemü^'!
meia ~, balbe äESenbuug /-

;

espera-lhe pela ~ 1 bebente bie

golgen ! (mar.) " redonda, Snie=
i)olä n. ; -s de abita, !8ätinga=

tniee «. pi-

Voltacara , /. (mil.) Umfe^reu n.,

9iüdäug VI.; fazer ~, auf einmal
umtebren u. ^fronte machen.

Voltaico, adj. pilha -a, SJoltaft^e

©äule /.

Voltaismo, m. ©aloaniãmuâ vi.

Voltametro, ni. (chim.) Sßorridj=

tuug jur SJieffung ber burd) bie

galoanifdie Kette in Semegung
gelegten etettri^itätimengc /.

Volt||ár, V. a. umbreben, brcben,

umioenben, umioöljen; »oedifeln

(®elb); fig. ~ a casaca, ju einer

nnbern ißartei übergefien, feine

Meinung änbern; ~, v. n. um=
feljren, jurüdfebren, f. umbreben.
~-sc, V. r. f. umbrelien, f. um=
leliren, f. ummenbcn ; ~ á direita,

á esquerda, f. rei^tá, linlê men=
ben ; ~ as costas a .

.
, bcn 9íudew

!e^ren ; —se para alg.
, f. jm.

jumcnben ; a terra volta á roda
do sol, bie ©rbe breljt f. um bie

©onne; ~ sobre o inimigo, einen
erneuten 2tngriff machen; um ~
de olhos, ein !8lid; em um •«.

de olhos, in einem Slugenblidt,

in einem 9íu; uão saber para
onde •v-se, nicftt ein noc^ ouâ
toiffen, nic^t roiffen, wo (mit ber
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arbeit) beginnen. ~«rete, m. i

ii^cmbreipiel n. ».eadór, tn.

Sunft=, Suftfpringer: Seiltõnjer, 1

ftunftrciter m. -eadnra, /. V.
->ejo. «eàr, c. a. umöteöen,
fcbroingcn; umfreiien, um etro.

l)crum ge^en , reiten ic. , um=
rcantiern ; ~ as bandeiras , tie

j

íjaftnen fc^roenfcn; «-, c.n. f. bre=

Çen, f. im fireije Dreien, f. Xoãl-

jen ; fünftlicbe Sprünge auf bem
«töloffieile macben ; Doltigieren.

~éio, V. ~ejo. »éiro, adj. (ant.)

ftreitiütfitig, ääntifcb/ oufrübteriitb.
-»ejmdór, >n. ^Soltigierer, güülier;

fiunft», iiuftipringer m. ~ejár,
V. -ear. ~ejo, m. Umbrebung
im ßrcife /. »erete, V. -arete.

~iwo\o, adj. unbeftanDig, roonfeI=

mutig.
Toinbilidade , /. fieicStigfeit , S8e=

roeglitbfeit (eines Siobeé Jc.) /.

;

.riy. ©elSufigteit ; Unbeftõnbigféit,

Serãnberli($teit, SBanbelbarfeit/.,

©ecbiel m.

ToI«mI|e, m. Tide, ©rÖBe /., Iõr=

perli^e Umfang ; Sonb eineè

^ucbe» »1. -^esito , ->inho , tn.

!öanBd)en , Sütbclcben , jpeft n.

-tnoso , V. ~oso. ~oso , adj.

bicf, ftarf, umfangreich; bänbe^
reicb (Südjeri.

YolDBtarÜiedade,/. greimiUigleit,
©utroiUigfeit /. ~Ie, adj. (v-^)

freiroiUig: eigenroiüig; -,»*. grei^
loiQige, i'olontar m. «iamente,
adr. freiroiüig, gutroiUig, unge=
jroungen ; eigenroiUig. ~ioso,
adj. ciosamente , adv. eigen=

»Ditlig.

Volúpia. V. voluptuosidade.
Volnpt||aosidade, /. SSoüüftigfeit:

iSoUuft, Sinnenluft/.: .«</. SJonne
/. >noso , adj. «nösamente,
adt. rooHüftig.

Tolnta,/. (arch.) 6cbn5rtelm. ;

Báineáe, ßartufdje/. ; (conch.)
91oUen=, SSaljenfc^nerfe /. ; ~ em
forma d' azeitona, Sattelftfinecfe

f. [laiie /.

Yòintabro, »?. $fü§e, Sae^e, 2ubl=
Volnteár, r. n. f. i)in u. b^r roen=

ben , f. breben , freifen ; «• , m.
ßreifen n., freifenbe SJeroegung/.

ToluTel, adj. pl. cBTeis, f. bre=

benb, ireifenb; Iei(bt beroegliib,

unbeflönbig, eerSnberlid), nianlel=

mutig ;
(bot.) i. roinbenb.

VolT», /. (bot.) SBuIft tu.

VolTiceo, adj. roulftfSrmig.

YolTans, m. pl. (couf.) «. Suchen
In.

Yolrer, v. a. breben, umbreben,
roölien, roHen, fortroßen; um=
tnenben , umbre^en ; umrühren ;

f^ütteln ; roiebergeben , jurüdfs

geben, roiebererftatten ; entgegnen,
erroiöern; - os olhos a alg.

, j.

Qnblicten, bie äugen auf j. b£T=
ten; -», t. n. umte^ren, äurüct=

• lebren. —se, r. r. f. breben, f.

raãljen; f. umfebren; f. gegen j.

tebren, f. gegen j. roenben.
YolTO, V. volvulo.
YolTOce, m. (h. n.) fiugeltiere^en

n., Ercbrounn m.
YölTnlo, iH. (med.) S)armber=

idjtingung, Sarmgicbt f. (» paixão
ilíaca.) [áíaienbein n.

Yomer, m. (an.) $pugf(^arbcin ob.

Vómljica,/. Sungengefiroür, (Siter=

gefcfirour n.; ~, adj. u. /. noz ~,

iörerfinuB f- , Ärdbenauge n.

~ição, /. [=táong] pi. -ões,
(med.) ffrbret^en n. ~lcina,/.
©ubítanj öer Slnflufturarinbe /.

(- angusturina.)
Vomil, V. gomil.
Vomitljàr, r. a. brechen, f. erbredöen,

Í. übergeben , fpeien ; ng. auä»
fpeien , auswerfen , auêftoéen ;

etro. 58erborgeneâ , (äebeimniffe
entöetfen; - a vida, ba» Seben
ausbaudien, fterben. ~íto, adj.

ßrbrecben erregenb ; ~, m. S3re(b=

mittel n. ~o, VI. C^^v) (£r=

brechen, SSretben, Speien n.; fig.
tornar ao ~, in feine alten Sün^
ben jurürffallen. -orio,)«. 33re(^=

mittel n.

Vontade, /. SBitte m., SSiIIens=

meinung, teiÜeneäuBerung ; SSiU=
für/.; Sßerlangen, ©efaUen, Se=
lieben n. , SSunfcb m., Sebet n.,

SSorftbrift; Suneigung/., SSobI'
rooHen n. ; Siuft, Segierbe; ab=
ficbt/., Sorfat) m. ; ©efälligfeit/. ;

fazer todas as -«s a alg., ]m.
allen Säitlen tbun; ir com -
de .

. , Suft ^aben ju • • ; boa -,

äBoblrooHen n. , yuni^iguna /

:

de ~, de boa -, gern, febr gern;
da melhor ~

, B. ^erjen gern,

mit bem größten Vergnügen; má
~, í>aB, SBiberroiüe ni.\ de má ~,

mit Sibetroillen, ungern; ter má
~ a alg., j. nidbt leiben mögen,
jm. großen, etro. gegen j. baben ;

homem feito de sua -«', ein eigen=

roiUiger SKenfcb, ber nur feinem
Sßillen folgt; correr, navegar á
~ dos ventos, mit bem ^inbe
fabren ;

ganhar a ~ d' alg.
, ja.

áíeigung , SSobtrooHen erroerben ;

& ~, nacb 33elieben, nacb 3BiII!ür,

nad) ©utbünfen; estar á sua ~.

f. bebaglid) füblen , in feinem
Elemente fein.

YÔO, Í71. glug m. , gliegen «. ; fig.

bobe íylug ber (Seíanten m., 5r=
babenbeit beè Stile/.; os ~s do
engenho , ber Slufftbroung bcá
(Äeiftee ; fig. tomar o - muito
alto, f. iiber feinen Stanb er=

beben, bocb binauãrooQen.
Vorace, V. voraz.
Voracidade,/. ©efrÕBigleit, ^"8=

begierbe /. ; fig. SSirffamteit öes
geueri /.

Voragffem,/. pl. -^ns, Strubel;
9lbgrunb, Scblunb m. dnoso,
adj. ftrubelartig ; obgrunbartig ;

gâbnenb, tief u. roeit aufgeriffen.
Yoráa, arfy. pi. «.es, gefräßig; fig-

perfdilingcnb ; oerjebrenb ( »óm
Reuer jc). -mente, adv. fle=

frÕBig.
Yortic||e, m. SSirbcIroinb w. ~ella,

/. (h. n.) Säirbelrourm, S(bnell=
poípp m. ~oso, adj. roirbelnb.

Yortiginoso, adj. roirbelroinbartig

;

tufões ~s, roirbclroinbortige Cr=
fane m. pi.

Vós, pron. 5br, Sie, Su.
Vos, pron. èuíb, 3bnen.
Vosco, (äbdnberung ö. Vós) com
~ , mit (íucb , mit 3biien ; Deus
seja com -., ®ott fei mit Quáf.

Yossê , {contr. t). vossa mercê)
Sie, S)u, 3br (unter oertrouten
greunben gebräuchlich).

Vossemecê, {contr. o. VossaMercé)
(Suer Onaben, Sie (im oertrauteti

Umgang gebrandet).
Vosso, adj. euer, gure; Jíír,

3brf ; (ber, bie, baè) eurige, 3b^
rige; -a mercê, Guer Önaben,
Sie.

Yot||ação, /. [ífíóong] pl. *ões,
Stimmgeben , Stimmen , SSotie^

ren n. -amares, int. (ein fcbcrâ»

bafter glucb) pog! atte SSetíer!
-ante, m. Stimrageber, Stim=
menbe m. -àr, r. n. feine Stim-
me geben; ftimmen; geloben, an=
geloben, ein ©elübbe ablegen.
—se, p. r.

f. roibmen, f. roeipen.

~iTO, adj. gelobt, ein @elúbbe
betreffenb; painel -, ein fcbled)=

teê fiircbenbilb n. -o, m. &c-
lübbe n.

; gegebene Stimme /.

;

@elübbegefd)ent an eine fiircbe ».;

ãíeinung/., (>5utacöten, ©ebet n.;

ter-, ftimmberecbtigt fein; ter -
na matéria, fäbtg fein, über einen

©egenftanb su urteilen.
Voz, /. pl. -es, Stimme (ber SDien*

fcben u. Siere) /. ; Scball , Saut,
2on, Älong m. ; bie Stimmen,
Sänger u. Söngerinnen bei einem
fionjerte m. u. /. pl. ; Stimme bei

einer SBabI, bei iSerotfcblagungen
JC./.; Stimmredjt n.

j 9íuf, Scbrei
Vi., ©efc^rei; SBort, emselne SBort
einer Spracbe n. ; jeber 2on ber

Jonleiter m. ; @erüd)t n. ; Sefebl
»»., SoHmacbt für einen anbern
SU fpredben ; SOiabnung /. , 9iat ;

2rang, innere Jrieb vi., Kegung
/. : levantar a - , Die Stimme
erbeben, fcbreien; dar -es, laut

ftbreien ; dar - a alg
, j. rufen,

anrufen; dar - de alg., über j.

flagen ; f. über j. befdiioeren ;

dar a - de preso . j. für ge»

fangen erflären ; viva - , leben»

bigè äBort (im ©egenjag jur

S^rift); tomar a -, bas SSort

nehmen ob. ergreifen; a - da
consciência , bie Stimme beä

(äeroiffene, bie innere Stimme;
de (ob. á) uma -, einftimmig ;

de viva -, münblicb; - activa
e passiva, Síecbt ju roäblen u.

geroäblt ju werben; seguir ob.

ter a - d' alg., ja. 95artei foh
gen , jm. anbängen ; deitar -,

isas ©crüd^t oerbreiten; é - ob.

corre - que, öaä ©erücftt gebt

um ; correu - , e» öerbreitetf

f. baè ©erüc^t, man fagte; em
baixa -, mit leifer stimme,
leife ; á -es

, ftbreienb , mit
lautem ©efcbrei ; são mais as

-es que as nozes , eã ift nicbt

fo fcblimm roie man fagt, bie

Sacçe roirb übertrieben, oiel @e^
feirei u. roenig SBolle ; - do povo,
- de Deus, SJolfeã Stimme,
©otteá Stimme, -ária, V. -eria.

-eadór^ m. Sdireier, Scbrei^alâ

TO. -ear, v. n. fcbreien, ©efíbrei

ausftoBen, oiel fdbreien, ein groèeê

9»aul baben. -earla,/. roüfte

©ejcbrein. -éi»,V.-eo. -eirao,

m. ' laute Stimme / ; Síbreibalâ
fii. -éiro, adj. fdjreienb, t)iel

©efcfirei madienb. -eo, m. V.
-eria. -eria,/. ©efcbrei, Ber=

toorrene ©efdirei, Joben n-, 2ärm
»I.; /am. SKorb-, ^»eibenlärm

nu
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Yubarana,/. (bra{.) ein ber tvo=

rcUe äf)nUd&er gifti) in Sübamerita
m.

Ynlcan|{aes ob. Vnlcanias, /. pi-

(archeol.) SSulfanâfcfte n. pl.

-eo, ('^^^) ~lco, adj. C^-^)
(poet.) 0. SSuItan. Vulcão, m.

i>i. •«-ões, V. volcão etc. ~lte, /.

gcfär6tc, öultanifiertc Saut?c^uf
n. ~izár, V. a. âautícf)ut BiiI»

fanifieren. ~o, m. (myt.) a}ul=

fan in.; (poet.) geucr n.

Yulg{|acho, m. [=icf)ii] $ö6el to-,

i)cfe be§ SSoIfeã/. ~ado, arf;.

bclannt, öerbrcitet. ~ár, adJ.

gemein; niebrig, aEtäglid), tilatt;

~, VI. Sanbe§?i)rad)e, íSoltêípradie

/. ; ~, ». a. V. divulgar. ~inen-
te, adv. gemein; im gemeinen
Äebcn; bem ©prac^gebroudie nocf).

~aridade, /. (Semeinbett /. -a-
rismo, ?«.'®emeinbeit/. •vari-

zação,/. [ífíáongl í>í. ~oes, SBer*

breitung, Sluêbreitung, Setannt»
maii)ung /. ~arizadór,m. SSer=

breiter ?«. -arizár, r. a. gemein
ma^en; öerbreiten, auefprengen,
unter bie Seute bringen; in bie

iíanbeêfprad^e überfegen. ~-se,

v. r. f. gemein machen. ~ata, /.

gemeine lateinifct)e überfegung
bcr SBibel /. ~ÍTago, adj. un=

ftet, umberfcfitueifenb. ~o, m.
gemeine «Kann, gemeine Raufen
Vi)., gemeine SSoIf n.

Tulnerllação, /. [=ffáong] pl.~'õ^s,

aScrrounbnng /. •»áí, adj. pl.

~aes, für SESnnben bienli^. ~ar,
V. a. bertounben; fig. ein ©efeg
übertreten; ben 5Ruf, bie ef)re

antaften, oerlcgen. -ária, /.

(bot.) aSunbfraut n. ~ãrio, adj.

für SEBunben bienlitf). ~atiTO,
adj. öermunbenb , Säunöen öer=

uriod)enb. ~a,yi\,adj. pl.~&ytis,
rooâ üerlüunbet ttjerben tann, öer=

lefelid^.

Tnlm'ilco , adj. (poet.) t3errt)un=

bcnb, SBunben mac^enb.
Vulpino, adj. 2fui^ê . .

.

Vnltár, V. avultar.
Vulto, m. ©efiájt, Slngefid&t, 2ínt=

life n.; «Srnftbilb, ^öruftftüa n.,

SSufte, Statue/., (Stanbbilb; ®e=
fid^t n., unbeuílicí)e ©eftalt, (Sr=

fcf)einung /. ; Umfang m. , «JKaffe

/. ; os primeiros ~8 litterarios,

bie erften litterorifíjen ©rõgcn;
cousa de ~ , tüi^tige ©aííe /.

;

poeta de ~, nomt)afte, berühmte
Sinter m. ; a ~ , in Saufd) u.

Sogen; o^ne Überlegung, inê (Se--

lag hinein ; atirar a ~, ins 5ÖIaue

f(íie6en ; desenho de .v, Sruft=
Itilb n. , «ßortratäeic^nung /.

;

figura de ~, ©tatue /. ; dar ~ a
alg. c, einer <S:&i)t ©eftaít ber=

leificn, SSidjtigfcit ocrleiben; fa-

zer ~, umfangrcid) fein; tomar ~,

(Seftolt anneíjmen ; Sici^tigfeit

erlangen.

Vultoso, adj. bií, ftarf, umfang=
reidö, oielen 9íaum einneÇmcnb.

Vultuoso, adj. (med.) gefcí)h)oIIen,

aufgebunfen. [/.

Vnltnrídeos, vi.pl. gam. ber ®eier
Vnlturino, adj. oom ®eier, geier=

ortig, ©eier . .

.

Ynlturno , m. Sffiinb , ber f. mit
©onnenoufgang crfjcbt u. bem

Saufe ber ©onnc biê i*u iíjrem

Untergange folgt m.
VulT||a, /. (an.) äußere Cffnnng

ber aKutterfdjeibe, Scbamfpalte

;

©palte /. -ária, /. (bot.) ftin=

fenbe ®dníefu6 m. ~árlo , adj.

sur ©djeibe gebörig. ~ite , /.

éntjunbung ber 9Rutterí(f)eibe /.

Vurmo, VL. äSunbeiter m.

W.
Wag(g)on, m. (c. d. f.)

©ifenba^nmagen vi.

Wagonete, to. (c. d. f. ) leiste,

offene SSßaigen to.

Walhalla, /. SEalbatía /.

Walky'ria, /. äBalfüre /.

Wapite, VI. (zool.) SEBapiti^irf^ m.
Whist, m. SEßbiftCfpiel) «
Wisigodo, adj. roeftgotifd).

Wisigodos, m. i)i. aStfigoten, SBeft^

goten m. pl.

Wisigothico, adj. oifigotifi, tDeit=

gotifd); barbarifc^.

M'ormio , adj. (an.) ossos -»s,

äßormifc^e finodEjen m. pl.

X.

X, X, m. X, X. n., breiunbjttianjigfte

ajucfiftabc beê port. Sllp^abetè to.
;

X, 8aí)lbud)ftabe = l0; não vale

uma de X, 'í>as, ift feinen roten

teuer mert (tíeine Wünje ö.

SReiè); (math.) geic^en ber

«Dlultipliíation n. ; unbeíanute

©röfee/. ; a sieucia do x, 311=

gebra /. 2)a§ X l)at einen

breifad^en £aut : l) alè sch

;

((. 3J. xadrez , xarão ,
paixão

;

2) olã ks in äöörtern, bie anã
bem Sateinifd^en ob. ®riecf)ifdöen

ftommen ; j. SB. nexo, fluxo,
sexo ; 3) alè s, bef. am 6nbe ber

SBörter; 3.58. cálix, Cadix, auc^

in máximo
,
próximo etc. ; Wo

feine 2tuáfprad)e angegeben ift,

fprecfie man sch in ben folgenben
aBiJrtern.

Xa ob. Xah, to. Sd|a^, ftönig ber

ißerier; SEljee m. (V. chá.)

Xabandár, m. (afiat.) ^onful eine§

SBoIfeè TO. [ber ^oponer to.

Xaca, to. Stame beê ^õd^ften ®ö6en
Xácara , /. SSoItèlieb, luftige Sieb,

baê jur ©uitarre gefungen wirb
n., gíomanje /.

Xacoco , adj. rabebred)enb , bie

£prad)e bcrftümmclub ; ungefc^icft,

plump, ungra^ioé (=enxacoco);
~, TO. aiabebrecöer , Sprací)ber=

berber m.
Xadrez,?«. ^í. ~es, ©d^ad), ©d)Od^»

fpiel n. ; taboleiro para o ~,

S^odbbrett n. ; (mar.) •«-es das
escotilhas, 9{üftermert n. ; mesa
de .v, Scöacbtiid) m. ; em ~,

tariert, in íQuabraten. •»ár, V.
enxadrezar.

Xafaríz, V. chafariz.
Xaguão, V. saguão.

Xah, V. xá in ber erften 3?ifbeutung.

Xairel, to. pl. ~eis, Sd)abracfe,

'Bferbebecte, ©attelbcíe /.

Xal, m. turtifíe 9Künäe= 200 Díeiã

ob. i;'5 beâ fp. S^alerá /.

Xalmas, /. pl. SSJagenleitern /. pi.

Xalota, /. (bot.) ©á)alDtte /.

Xaniata , f. (afiat.) lange ÍRod,

gjíantel (bet Könige o. ©ampar
u. Slbem) to.

Xamate, m. ©^ad&matt n. ; dar -,

fcf)0(í)matt madí)en.

Xanfro, V. chanfro.
Xantél, V. chantel.
Xanthina,/. (chim.) fjarnige ©aure

/. ; gelbe Sarbftoff m.
Xánthico, adj. (chim.) auf gelbe

garbe bejogen.
Xanthiò, m. (bot.) fleine Sletten=

muri, ©pièllette /.

Xaqu|[e, to. (jog.) <Bá)aii) (©piel=

auábrucf) w. ; dar ~, ©(í)aá) bie=

ten; .^p. empfinblicbe ©ájlag, 58er=

luft, grofee ©cíjaben m. ~eàr,

r. a. ©cf)ací bieten; fig. in Sßer--

legenbeit fegen, quälen, unter=

brüden, bebrücfen.
Xaqueca, V. enxaqueca.
Xáquema , f. grobe ®efle(ít D.

SSinbfaben 'ju ©urten n. ; Jpalfter

Xai-a, f. eine Si. ÍJSfeií ob. SSurf=

fpieé rn.; (bot.) ijäorjcb , roilbe

SRoêmarin; Siftenftraud) , meldier

ãaubanum gibt to. (^estevão);
(h. n.) 9íame eineâ tried^cnben,

fe^r fcbnelleu MeptilS to.; ir di-

reito como uma ~
,

gerobeau?

ge^en.
Xarafím, m. pl. «ns, (afiat.) in=

bifdDe gWünje = 300 3íciê /. ,
Xarão, m. [=ráong] pl- ~oes,

(afiat.) cf)ineíifd£)e Sfirnié to.

Xaráque, to. [-fe] große, aulge^
be^nte ißlag to.

Xarcia, /. (mar.) SBanten pl.

Xardá,/. (icht.) ein bem @rünb=
ling ä^nlicber gifc^ to.

Xareo, m. Síame eineâ groêen braf.

gifíeá TO.

Xareta, /. gifi^erneè, ©djanäneön-
Xaretár, u. a. (mar.) bie ©(^anä=

fleibung aorfpannen.
Xargão, V. enxergão.
Xarife, to. ©c^erif, ein gürft bel

ben Slrabern u. Wauren; 2lb=

fömmling TOo^ammebê to.

Xaroco , m. Sanbminb , ©üboft»
reinb TO.

Xaropllada, /. Si^tranl to. , ein

mit ©irup oerfuèteá ©etrönt n.

;

fig. SSein m. ; fam. ©ebräu n. ;

não é ~ muito agradável 1 tè ift

gerabe fein füger SranI ! ~ár,
V . enxaropar. ~e , to. 9lrjnci=

tranf, Slrsneifirup m. (= lambe-
dor.) ~oso, adj. Qrjneiartig,

firupartig.
XarqH||e, to. gcfaíaene u. an bcr

©onne getroanete ÍKiubTTcifd) n.

-eár, ». a. âíinbfleifc^ faljen u.

an ber ©onne trodtnen.

Xarró(u)co, V. enxarroco.
Xarrua, V. charrua.
Xautér, m. Saramancnfuíjrcr in

ben arabifc^cn SlBüftcn m.
Xaveco , to. 2t. fleincâ fd)letfitc3

iöoot K. ;
quem me manda ir a

bordo de tal «.1 loer l)at eut^

gebciften, cud^ in folie 2!inge ein»

iulafjen! (V. cliaveco.)
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Xavier, (u. p.) íaoer.
Xelim, III. pi. ~ns, SíiQing m.
Xeudi. lu. (aftat.) íjaarflec^te /.

Xeuoirraphia,/. [tfTe=] SBifíeníd^aft

íor Senntnié fremöer Spraíen /.

Xenomania, /. [tiíe=] Síeijerout;

grembjuí^t /.

Xéqtte, m. [^fe] St^eit^, Soefe^íè«

liaber m., Cber^aupt n., gürft

eincè Stammeá (.bei ben Slrabern)

m. (V. xaque.)
Xerafím, m. pi. ~ns, Stibermünje

in 3nbien /. (=5 tangas ou
l/a rupia.)

Xerém, m. pr. SOJaiâmeôí n.

Xerga,/. ein grobeâ 2uÁ, roorauã

man frü^ec írauertleibec Derfer=

tigte n.

Xergão, V. enxergão.
Xerinea, V. seringa.

Xeriucosa. f. (med.) ftolif f-

Xeroeraphiã, /. [tííe=] SHcÖrei'
buna ber Rontinente, 2^ãlet u.

Ebenen /.

Xerophagia , /. [fííe=] grud&teffen

roãbrenb ber gaften in bet erften

griethiitfien Äircftc ".

Xerophthalmia, /. [füe=l (med.)

trocfne Slugenentjünöung , 9iõte

ber 9lugen /.

Xérque, adj. nacfi orientaltít^er

:©eiíe, morgenldnbiftb.
Xerra, /. 31. gloiftâ hi.

Xeara, /. (mar.) diáimaò «•

(= escantilhão, bitola.)

Xéxé, w. Si. ílfaítnut^tãmaõfe (einen

©rei» mit Sopiperücte borfteI=

lenb, in feibcnem fRoi, mit großer

Sorgnette u. einem SReffer tn ber

i>onb) /.
Xexeo, m. 2[. Brai. Sogel m.
Xibão, nt. pé de ~, ein alter port.

Xiiár, V. silhar. t^anj rx.

Xllographia, V. xjl . . .

Ximio. m. Slffe vi.

Xipatóm, m. £berfeUncr, Oberöer=
roalter in ben großen ©aft^õfen
5u SJeting »«.

Xiphoide, adj. (an.) }c6roertfôrmtg

;

cartilagem ~, Sc^mertfnorpel m.
Xiiiue-xiciue, m. [=te] (bot.) 3t. £e=

guminoie, auâ beren Siinbe ©eile

gemocht roerben/. (= tange-tange.)
Xlra, f. Soft, 9)lat)Ièeit/., effen n.

;

fazer ob. ter boa ~, gut leben,

gut eflen u. trinten.

Xire, »1. (bot.) Segenfraut n., ftin=

tenbe Siroertel m.
Xirinbéira, f. (bot.) cuscuta um-

bellata ; avicennia alveolata.
Xiró , jfi. ( brai. ) Meièjuppe mit

Sülj /.
Xis, Im. Suiftabe 3E «i. ; unbe=
Xiz, J tonnte ©röße in Serec^=
nungen /.

Xisgarariz, m. fam. aujbringliáe
»Jenit^ m., gtette /.

X. p. t. 0. , [i(í)iB=pe4e-ó] etroaã
gan^ 93e)onbereé.

Xisto, (n. p.) Sirtus.
XÓ, iiu. (um bie áiere jum Stehen

anju^alten) burr ! bert !

Xofrango , m. ( orn. ) Seeabler,
giit^aar, Snot^enbrec^r m.

Xopra! int. vulg. baß S)i(^ ! poç
aSetter! ber Jauienb!

Xnchn, 7/1. [i(^u=ic^uj fürbiäartige
Xné, V. chué. [íflanje /.
Xylo,ni. [tiil^ru] (bot.) S3aum=

rooUenftaube /.

Xflollbalsaino, m. [i\\\-] (pharm.)
Salfambolan. «graphia,/. JÊ>oIè°

ftftneibelunft , ^«Hibruderfunft,
Içlogrop^ie /. «grràphíco, adj.

Çt)Iograpoi)á) ; impressão ~a ,

^olibruct m. ^grapho, m. ('^^>)

iioläiineiber, iplograp^ m. ~Ia.
trla, f. (Sögenbienft m. elogia,

/. Sefáreibung ber Jõoharten /.

^phago, adj. (.'v-^) iolifrencnb;
~, m. ^oljfäfer m. ~phono, m.

Cv^) (mus.) Iclopbon n. ~pho-
ria. f. jübiidie Cpferboljfeft n.

x-tomo, in. ('>—') Jpolsic^neiber,

=fcfiniçer m.
Xjrridàceas , /. pJ. [!in=] (bot.)

begenlrautartige ißflanien /. pl.

T.

ij y» '«• I)» t) «v äift öierunbjn)an=

iigfte sTuiftabe be» port. mpXja--

betä; eâ lautet roie i.

Yacht, i'i. (mar.) Sat^t/. (=hiate.)

Yack, nt. (h. u.) gad, ^üffelodie m.
Yacú, m. Sacu (amerifaniidjc SL'dlD^

ftübnergattung) m. (=8acupema.)
Y'alma, pr. für alma.
Yandón, m. große %ogeI Strauß
auf ber Snfel Sanft Sorenj m.

Yapü, m. ein braf., ber elfter ã^n=
licöer 35ogel m.

Yarda, /. englifc^e eile f.

Yatagàn, m. Sl. türtifc^e Totc^ m.
Vetím,ní. j)Z. ~ns, eine 91. S*nafe
mit fe^r ft^arfem Stadjel in SBra^

filien /. [felförmig.
Ypsilóide, adj. i^pfttonförmig, äroit»

Ypsilon, m. Suc^ftabe ?) in.

Yquetajra,/. scrofularia aquática.
Ysopilho, lu. (bot.) S^çmber-

pflanje /.

iSc*;,}/- ^"tl^uriel/.

Yro, (n. p.) göua.

Z.

Z, z, m. 2)' S »•' öer fünfunb}tt)an=
Äigfte u. legte !öu(iftabe beS port.
álp^abetê; roirb loie s jroifdien

jroci Sofalen gefprocöen.
Zabaueira, /. f^amlofe SSeib n.

Zabello, V. isabel.

Zabocajo, V. sapucaia.
Zabomba, V. azabumbado.
Zabra , /. ein Rüftenfaf)räeug auf
bem bi#cai)ifd)en 9)ieerbufen n.

Zabaion, (u. b.) Sebulon.
Zabumba , m. große Trommel /.

;

buri. 21. f)oöer, runber ^ut »/.

Zaburro, adj. milho ~, V. milho.
Zaca, \m. Cberpriefter ber SSonjen
Zaco, / rn.

Zacharias, (n. b.) ^ac^aria».
Zachen, (u. b.) gaoiäua.
Zacoum , \ m. eine 91. iläftaumen=
Zacnm , / bäum auê 3eric^o m.
Zaflra, V. sapbira.
Zaga,/. Saum, auS melc^em bie

Sieger am Senegal i^re SSurf^
fpieße machen m.

Zagái||a, f. SSurffpeer ber «DJauren

m. , 3a"gaie /. -ida , /. SBurf
mit ber âas^^ií "'• *''' "• "•

ben SSurffpeer fíleubern; ~, r.a.

mit ber S^^fl^if töten.

Zagäl, m. pl. ~aes, junge Siäfer;
Siäferfnec^t ; träftige , junge

»lann; (ä5el)ilfe bes Síaffnerâ
bei qjoftroagen m. ~a , /. junge

Sd&äferin, junge Çirtin/.; 2anb=
mäbc^enn. ~ejo, ~eto,m. ~a,/.

junge Schäfer, junge ^trt m.,

=in /. Ifür S8u(^ten /.

Zagalote, m. (ant.) tleine Äugel
Zagari, in. eine 91. fieinroanb /.

Zagancho etc., V. zarguncho.
Zaimbro, V. zambro.
Záino, adj. ganj fc^roars, gan^ Ia=

ftanienbraun, ungefledt C^íferb);

jig. berräterift^, tjinterliftig ; treu«

lo?, gleisnerüi, fc^elmifii.

Zalomar, V. salomear.
Zambezia, /. (geogr.) 3<"ní'EÍ^ "••

Zambo, V. zambro.
Zambo|{a, /. eine 9t. groSer, ge^

fd)ma(ííofer Sitrone; ge4)fropfte

u. alfo BerebeWe Cuiite /._: /am.
2umm!opf, 2ropf "Í. -eira,/.
iöoum, ber bie Samboal ^erDor»

bringt m.
Zambralho,m. [=jul eine 91. aSaffer»

böget ö. ber ©rijße beâ Jpu^n» (in

ißortugal) "i.

Zambro, adj. frummbeinig (- cam-
baio); ser * das pernas, 3£=S8eine

l^aben. [jeug n.

Zambnco, jn. 5t. afiatifc^e gaçt»
Zambngàl, tu. pi. ~aes, ein braf.

gruditbaum m.
Zambujal, V. zambujeiro.
Zambujileirinho, m. rju] dim. ö.

~éiro ob. -»o, in. milbe Ctbaum,
Cteafter, ÍJÍorabieâbaum i«.

Zampár, V. a. idinell effen, ftopfen;

ÖOUpfropfen (^embatucar).
Zanaga, adj. u. m. fc^ielenb, f(iiel=

öugig (= vesgo, zarolho, torto).

Zanga, /. fam. íirger , 9lbfcöeu,

ÜBiberroille m., geinbfeligteit ; übte

ajorbebeutung/., bofe SBorjei^en;

91. Sartenfpiet unter jnjei íjaer«

fonen, Sbombrefpieí n. (= arrene-

gada); tèr ~ a alg., j. nic^t lei=

ben tonnen.
Zaniradilha,/. [=ja] (arch.) ficit m.

Zangadór, adj. langroeitenb, lang»

roeilig, berbrießlii maéenb: -,

ru. langroeilige TOenfd) »«. , lang=

roeilige ílSerfon /.

Zangalhão, m. [=jáong] p/. ~oes,
ber nur eine grau gegeiratet l^at.

Zangalho, rx. [=ju] tange, unge=
fáitfte «TienjÄ m. (=zangaralhào.)

Zangano, m. xrõbler; SSintelmãt^

ler; ber im í>anbet überoorteilt,

«ßretter, Sumerer im Jpanbet m.
(i adelo, ferro-velho.)

Zangão, m. [=gáong] pi. ~ões,
íiummet , 2ro^ne , Seutbiene,
ãrummfliege ;'.; ßg. gfaulenâer,

ber auf Soften ob. o. ber 9lrbeit

anberer lebt, Sdjmaro^er m.
(=chupista, parasita); tãftige,

aufbringlic^e SJlenfc^ m. (=8e-
ringador, massador); 9tuffãuí

fer, Äornjube, Sorn = , SSaren»
rouíerer m.

;
Zangar, r. a. Uugtüd berurfac^en,

maáien, baß etro. fílec^t gebt;

I langroeitcn , Sangemcite , ÍXbez-

I bruB berurfac^en (V. enfadar,
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desgostar), —se, v. r. f. Iong =

njeilcii ; f. ärgern, örgerltd) roer=

bfn; ~-se cora alg. c. , etlt). alè

eine üble SSorbebeutung on)e|en.
Zangaralhão, rn. [íjáongj pi. ~ões,

/. ~ona, große, ungeící)i(fte TOenídj

ár, 1 V. n. burl. auf ber
r, / ©uitarre ftüm^

Zangaralhár,
Zangarreár

X>nn.
Zangrinheiro, V. sanguinheiro.
Zanguizarra, /. burl. Unorbnung,

SBerroirrung /. , Särm , l^eftige

SBortroeííel m. i- algazarra.)
Zangurriana, /. burl. Síaufd^ m.;

Srunten^eit, sBetrunfen^eit /.

Zanolho, V. zarolho.
Zánuo, m. (im port. 2íften) ®ebot

tööerbieten bei einer öffentlichen

erfteigerung n.

Zauzo, m. (bot.) ÇOíoIoenart /.

Zãozão, m. [fáongfáong] eintönig=

feit /., eintönige 2aut m.
Zape , m. Schlag m. ; trape «-

!

Ilapp! mm notfd)!
Zápete, rn. eine 81. Äartenfpiel n.

Kapota, /. (bot.) SSreiapfelbaum m.
Zarabatana, /. SSIaferoôr n.

Zaragalhada,/. [=ia=ba] burl.Vàx=

menbe SSerfammlung/., ©ebränge
n. (- turbamulta.)

Zaragatôa , /. (bot.) ©ectelfrout,

$faffen£)olä n., «Jäfoffen^ut, 8pin=
belbaunt; finfei m. ob.S3au)á)ct)en

aui Seinroanb n. [m.

Zaranza, vt. aSinbbeutel, S^ollloíif

Zarapanél, V. sarapanel.
Zaratão , m. [=táongl pi. ~ões,

(med.) 3í. l^arteè (Sefc^roür n.

Zarcão, ?/<. [=táongl í»«. ~ões,
Sííennig, rote SSIeitolí m.

Zarco, adj. I)ctlbíau (Slugen), 6Iau=

äugig.
Zarelh||ár, r. n. [=iár] f. in aHeê

eininifájen, í>anbel fud^en, 9íorr=

Reiten begeben. ~o, m. ~a, /.

fam. aSilbfang, 3önfcr, i)änbel=

fuclier, J&igfopf m. (atravesso,

traquinas); SBinbbeutel m. (= za-

Zargo, V. zarolho. [ranza.)

Zargunch||ada,/. [»ft^o^ba) SSunbe
burd) ben garguncfio beigebratt)t

•/., aSurf mit bem ^argunc^o m.
;

fig. íUnfpielung, ©ttcí)elei/. ~ár,
V. a. mit bem garguncíio merfen

ob. berrounbeu. ~o, m. lurje,

íel)r idjorfe SSSurffpiefe ber Saffern
111.

Zarolho, adj. [=iu] ftftielenb, fci^iel=

õugig (= vesgo, zanaga, torto).

Zarpar, V. sarpar.

Zarra, V. jarra.

Zarza, V. salsa parrilha. [rn.

Zarzagania, /. talte, fc^arfe SBinb
Zarzuela,/. (fp.) ijäoffe, ®efangê=

»Joffe /.

ZaSjl iní. t)atf(í! plau^l zas, zas,

Zaz, / puff, paff! zas, traz! ritfc^,

Zarra, V. zabra. [ratfc^!

Zazagitánia, /. (afiot.) S8aum=
iDoUenseug ju Jpemben n. [m.

Zazo,m. Doerprieíterber^aponeien
Zea, /. 9Kaiê m.
Zebellna,/. (h. n.) 3o6eItier n.,

gobcl Jit., SobelfeU «.; Sobelpclj
711.

ZcbOjni. (h. n.) líeine JBtfamod^ã m.
Zebr||a,/. (zool.) ofritonifc^e 2;iger=

pferb, Sebra n. •«-ál, adj. pi.

-ae». Dom Scbro. ~ár, v. a.

ftreifen, ftreiftg madíien. •»uno,

adj. fiirfdiforbig , fablfarben
(Ißferb). -ura, /. gfetf (auf
ißflaneenblöttern) m.

Zebu, V. gebo, zebo.
Zécora,/. eine 3t. toilber ©iel in

íitíjiopien m.
Zedoária, i , ,, . , o-i.

Zedoeira'K- ^ '^
^^^^^^ "''

Zeimão, m. [;máong] pi. ~ões,
rud&Iofe, \ájíeá)te aJienfcfi; uuge=
fdEiictte, untaugliche VJlen\aí rn.

Zelador, m. ©iferer m.; «DÍitgíieb

einer anbäcfitigen SSrüberfÄaf't 2C.,

hjeld^eg über bie Stufrec^t^altung
ber Statuten toadjt n.

Zelândia, /. (geogr.) Scelanb
(ÍJSrotjinj) n. ; Nova ~, 9íeufee=

Zelante, V. zelador. [(anb n.

Zelar, r. a. eifern (für, gegen etro.)

;

eifrig auf bie aiueübung ber ®e=
fege Ijalten; beobachten, auafpä=
i)en (bie Sluffü^rung, bie ^anb=
lungen eineè anbern) ; über etro.

toac^en; -~ a mulher, bie 5rau
beroad^en, eiferfüdfttig ouf fie fein.

Zelina, (n. p.) âeline.
Zel||o, in. eifer w., eifrige SBeftre^

ben n. ; Srieb, Srang m., ãeflif»

fen^eit /. ~s, p«. eiferfuci)t /.

(= ciume.) -».osia, V. gelosia.
~Oso, adj. «osamente , adv.
eifrig; eiferfüd^tig. ~ote,ai//.
blinb eifernb; -, m. iilinbe (Sife^

rer, ®efe6= u. ®íaubenêeiferer m.
^-otypla,/. ®iferfud^tgroai)n; Iei=

benfcí)aftíic^e ©ifer m.
Zembla , /. (geogr.) Nova ~ S)io=

roaja ©cmlja n.

Zendál, Y, sendal.
Zend-Aresta, m. 3cnbaocfta (3o=

roafteri)/.; S3uc^ beè 2ebenê ber

íBerfcr n.

Zeniar, V. azinhavre.
Zenír, V. zunir.
Zeníth, VI. (astr.) ©íi^eitelpunít,

3enit^ m. (auc^ /?.) ~ál, adj.

pi. ~aes, auf ben âcnit^ bejüg=
lieft.

Zenón||ico, adj. 5enonif(í). ~ismo.
J/i. Se^re bes 3^110/., Stoijiámuâ
111. ~ista, m. ©toiter n.

Zeolitho, m. (min.) Seolitfi m.
Zéphyro , 7/t. [fé=fi=ru] Scp^^r,

fanfte SSeft m. ; milbe £üfte/. pi.;

(myt.) 3epí)t)r, 3epftt)ruê w.
Zerbo, V. zirbo. [ißeitfcfte /.
Zeribanda , /. Srad^t ©^lãge ob.
Zeribando, m. leberne 5|Jeitf^e /.

Zerliua, (n. p.) Serline.
Zero, 7/1. 3iuß /. [zarabatana.)
ZerTatana, /. a3Ia)eroI)r n. (V.
Zetéticlla, /. Sluflöfunglmetftobe /.
~o, adj. unterfudöenb.

Zéugma,/. (rh.) SDÍitoerfteften eine»
SBorteê n.

Zerrina, \.j^ „, ..

Zibelina,r- ^ebelina.

Zibetha , /. (h. u.) SibetfoBe /.
(s gato d' algalia.)

Ziguezague, m. ^ii^ai m.
Ziguezigue, m. fleine ííinbertrom=
mel/.; ßg. fam. unruhige, Iär=
menbe Sílenfd), ÍJJoItergei^ m.

Zlmarra, V. samarra.
Zimbo, »í. ®clbniufcf)el auê Cft=

inbicn u. Slfrifa /.
Zimbória , /. \ (arch.) ^ouÈe, fiup»
Zimbório, m. / pel /., ßelmbocft

n., í>elm, ®om m. [ftain m.
Zimbral, m. pi. -^aes, SS3acf)olber<

Zimbrar, e. a. tulg. peitfc^en,

fcftíagen , prügeln , mamfen ; «-,

V. n. f. roiegen, fcftoufcln.

Zimbro , m. I. SBacíjoIberftroucí,

gtecftbaum m. ; bagas de ~,

Sfâad)oIberbeeren /. pi. ;
gomma

de ~, SBacfjolberíjars n. (=junl-
pero.) II. Sou, 9!Jíorgen=, Slbenb»
tou 7/í. (= sereno; cacimba; re-

lento.)

Zimides, m. pi. (pharm.) ©õrung
entf)altenbe Stoffe m. pi.

Zina, /. ^öftepuntt, ©ipfelpunlt m.
(= auge.)

Zinabre, V. azinhavre.
Zinc||agem, /. ^^i. ~ns, SBejinten,

SSerjinfen n. ~o, zinque, rn.

gint, ©piauter (ein ^albmetatl)
r/l. -vographar, r. a. auf 3int
õoen. ~ograpliia , /. gintogro»
pftie , Sinläöung /. .vographo,
rn. 3intograpö m.

Zingagem, /. pi. ~ns, SBersinfung
beá (Sifen? /., Sejiníen n.

Zingamoclio, 7/1. [=fcftu] gpifee /.,

oberfte 2eil eineá ^otjen @egen=
ftanbeê m.; 5E8etterfa^nc /. (= ca-

tavento, grimpa.) [/. pi.

Zingiberáceas, /. pi. ^íngroerarten
Zingrár, v. a. burl. jum beften

ftaben, aufäieben, l^ö^nen, anfüö=
Zinír, V. zunir. [reu.

Zirbái, adj. pi. -aes, (an.) jum
Siege gehörig. [neu.)

Zirbo, 7/1. (an.) Sieg «• (=perito-

Zircónio, jíi. (min.) 3irfonium=
(metall) «.

Zirgelim, V. gergelim.
Zirro, 771. ©eemöioe /. (= guincho,
gaivão, ferreiro, andorinhão.)

Zizan||éiro, »ti. j., ber ben ©omen
ber 3roietradöt fdet, ©tõrenfrieb,

Unruftftifter r/l. -ia,/. C^^)
Srefpe /. ; Maben , ííold) r/i. (V.
joio); ßg. Untraut n. ; Uneinig»
leit, SRiB^eaigfeit, 3roietrad)t /.

~iár, «. a. Unfrieben, 3™i^trai^t

ftiften. ~ista, V. zizanéiro.

Zoada,/. laute Sd)aE m., bumpfe
©ctöfe, äSraufen, Siaufd^en, Io»
ben n.

Zoantliário, adj. Bíumcnartig.
Zoantlio, í/l. (bot.) íierblume, ©ee»
anemone, ©ceneffel/.

Zoantlirop^ia,/. (med.) SBJoftn, ein

Sier ju fein m.
Zoar, V. 71. toben, braufen, rou=

fdjcn, tofen, laut fc^aüen, laut

tönen.
Zodiac||àI, adj. (astr.) gum 2:ier:

treife gehörig ; constellações
~aes, íierlreiãfternbilber n. pi.

-0 , 7/1. ('^.A.^) lierlreiê m.
Zoilo, 7/1. Soiluê m.; ßg. ^ämifcfte

Jabter, Krittler, ©pUtterricftter

7/1.

Zóina, adj. betöubt (»azoinado):
~, 7/1. oerbugte, betöubtc 3Jienfcg

7/Í.; ~,/. StraScnbure/.; gemeine
Wenfd) (©cftimpfmort) n.

Zomb||adéira , /. ©pöttcrin ,/.
~adór, r/1, ©pötter rn. ^kr,
V. a. fpotten, berfpotten, löcftcr-

licft machen, jum beften ftaben;

©pag treiben, Jdberjen; <-, r. n.

©pott treiben, fpotten, berfpot»

ten; fcfterjcn, fpaßcn, ©pa6 trci=

ben; ber ®efeçe jc. fpotten, fie

nic^t aalten, iftnen uiijcftodam

fein : está zombando ? ©ie fcper»

gen? não estou zombando, ic^



Zombaria

fcf)erje ntcf)t, ic^ fpredie tm (Srnft;
este é máo modo de ~ , baê ift

ein ic^ícc^ter Spaß. ~arla,/.
Spott, &otjn til., S5erlad)ung /.

;

Sc^erj, gpaij í/í.; fazer ~ d'alg.,

i. sum bcfteii hoben; fora de ~,

Síera, SpoB beiieite. ~a-zom-
bando , arfo. auâ Qá)eti , auê
Spaß, ^eirão , V. ~&dor. -«.e-

teár, ». n. burl. (com alg.) Bcr=
ipotten, lacf)erlií) macfien. -ctéi-
ro, adj. fpottcnb, fpSttiidj; uef=

fenb ; ~, m. Spötter m.

Zombido, V. zumbido.
Zona, /. ®ürtel m. , SBinbe f..

Streif m.
; gone /. , erbftrid),

erbgiirtel j«. ; uage, Stí)icf)t/.

;

~ tórrida, ^eifie 3<"te /• ; as ~s
temperadas, bic gemäßinten 3»=
nen; as -»-s frigidas, glaciaes,
bie tolten 3o"i-'"-

Zonchlladura
,
/. Scf)íag mit bem

i^umpenftocf m. ; íJJumpen, 9luâ=
pumpen n. vár, v. a. pumpen,
Quápumpen. ~o, m. C^umpen^
ftiel m., 3iel)ftange /.

Zonido, V. zunido.
Zoo, V. zovo.

Zooilglyphites,/. Jier&iíbítein m.
~grapliar, v. n. Jtere beícorei--

ben. ~graphia, /. Jöefcöreifaung
beríiere /. -graplio, /«. ('v-w^)

Xierbefcf)rcibec m. ~latra, m.
iieraubcter tu. ^latria, /. 5(n=
lv.'tuug bcrSicce/., lierbienft w.
^litho, m. Bcrfteinerte Jicr n.

-logia,/. äoolngic, Itergc)c^i(í)te,

9íaturgefcí)icf)te ber Stere /. -ló-
gico, adj. soologiirfj. »logista,
m. Jiertenucr, =be)cöreiber m.
-morpliites, /. jU. tieraíjulidicn
Steinabbilbungen /. pi. ~uato,
III. (chim.) tierfaure Snl,í n.

~uiCO, adj. u. m. ('^^^) (chim.)
acido ~, Jteríaure /'. ~noinia,/.
íicriDiííenidjaft , iíèocnèfraftíeljre

/. -uómico , adj. tiertunbig :

àoouomiíd). ~pliagOj adj. {'^~^)

fleiícfifreíienb. -phórico , adj.
columna ~a, ein Sierbilõ tra=
gcnbe Sõuíe /. -phyto , m.
Cv^w) (h. n.) Straíjfticc n.

,

Sicrpfíanae /. -pliytoloifla , /.
Slunbe Ö. bcn Sierpflau.íen /.
-pliytolitlies, m. pi. Jierpflau^
^i-uüerfteinerungen f. pi. -tech-
nia,/. 3Bifienfd)aft"bcr Sierfultur
/. -tomia,/. 3erglieberung ber
íiere, SierjergUcberung /. -ty-
polithes, m. pi. Steine mit bem
Slbbrncte eineâ Jiereâ m. pi.

737

Zopo, adj. hinfällig, alterefehttiacf)

(í zoupeiro). [(= clinopodio.)
Zopyro, >u. (bot.) SJirbelbofte /.
Zória , /. .i^anbfcíiíagel w. (= pal-
matória) ; ijäritfche /.

Zorllha, /. (h. n.) 3Itiêart /.,

pcruani)(f)c Stinftier n.

Zorlito, vt. (h. n.) @emíe/.; 9{eh=
boct, Steinboct m.

Zornál,nt. pi. ~aes, (h. n.) 9KtfteI=

broffeí /., ßiemer vi.

Zoroástrico, adj. joroaftrifch.
Zoroastro, (n. p.) goroaíter.
Zorra, /. guc^a m.; (mar.) 9tnfer=

fiitterung /. , Sínterfrfjuí); Iang=
fame , pí)legmatifd)e ÍJÍenid)

;

ajíoctfarren , Soumroogen; cine
8Í. Sriílitten, bie man beim snSeg=

räumen beâ J&olàcâ im SBaíbe ge--

braurfjt í/i. [(= estorninho.)
Zorrál , m. pi. -aes , Star ///.

Zorréiro, adj. (mar.) fájttjerfalí

lig, fct)icd)t ob. langíam fegetnb
(Schiff) ; langfam, fahrläffig, träge,
faumjelig (= ronceiro, marralhei-
ro).

Zorro, adj. liftig, f^tau tüte ber
guthê; ber f. bumm, unroiffenb
ftetlt, um f. Ö. einer 9(rbeit roeg=

juíchícichen ;
(bot.) cauda de ~,

í^uiíjèfchtDana m.
Zorzãl,m. pl.~a.t%, (orn.) giemer

(eine 3Í. SramtêDogel) m., ÍÔÍiftel»

broffeí , SSad&oIberbroffet /. -éi-
ro, adj. falcão -, gaite, ber auf
firamtêbogeí ^ag\> madjt >n.

Zoster, TO. (med.) (55ürtelfied)te /.
Zóstcra, /. (med.) Seetang m.
Zot||e, adj. bumm, einfältig, pin=

f clhaft ; ~ , in. giufaltõpinfel,
Sunimfopf //(. (= parvo.) -Ismo,
m. Snmmheit, ÍJsinfetei /.

Zoupeiro, adj. humpelig, alter§=
fd)marf) (= zopo).

ZoTO, )/(. giufipferb in ben gíuffen
Sofala n. (íuamo n.

Zozobrár, V. sossobrar.
Zuarte, /?i. eine 9Í. inbif^eê !Öaum=

inollenâeug n.

Zuavo,/«. 3urtbe TO., Snfanterie
in türtifcfier Irad)t /.

Zuche, TO. [=irf)cj 9Jame einer braf.
Schlange m.

Zum u. zum zum, int. V. zumbido
Zumba , (onom.) plumpg ! frat^ I

• platfch

!

Zumbàl|!a, /. (afiat.) tiefe Sßer--

beugung ber TOorgenlönber (alê
®ruB)/. ~ár, r. a. auf morgen»
länbifche SBJeife begrüßen , tiefe

SBerbeugungen mit getreusten 2Ir= 1

wen moc^en,
|

Zythógala

Zumbár, V. zumbaiar; zumbir.
Zumbido, TO. Summen, Surren

(ber SBienen, TOücten k.) n.
Zumbir, v. n. fummen, furren

(Cören).
Zumbo, TO. Summen, Surren n.

Zumbrir>se, v. r. f. beugen, früm=
men; fig. f. bemütigen; fam. ^u
ãreu^e tried&cn.

Zúmico , adj. (chim.) acido «.,

TOiId)föure /.

Zum>zum, m. (Sefumme, Summen;
®crebe , Oeriie^t n. ; ha seus
zum-zuns que .

.
, eá geht tto.^

®erücht . .

.

Zunga
, /. ein in SSrafilien unter

ber öaut eiitftehenbeâ SSürmchen n.
Zuuida, /. fortroäijrenbe Summen,

®etöfe n.

Zunideira,/. Stein, auf weitem
bie ®oIbfimiebe Xtai @oIb poIie=
ren ob. fchleifcn m.

Znn||ido, m. ®etöfe, bumpfe ®e=
räufrf), ©ebraufe; Summen, ®e=
fumm ; 9{aufd)en ; ißfcifen beä
32ßinbc# n. ; ~ dos ouvidos,
Dhreutlingen, Dhrenbraufen n.
~idór, adj. fummenb. -imento,
V. zunido, -ir, V. n. fummen.

Zürich, m. (geogr.) Zürich (Stabt
u. ffanton) n.

Zurracha, /. [--fdja] 2fäi)rboot n.
Zurrapa, V. surrapa.
Zurr||ár, v. n. frf)reien (bom (Sfel).

-arla , /. mieberholte ©efchrei
beé ©felè n. ; ílnjahl fcftreieuber

(Sfel/. -0, TO. ®eic^rei beâ ©feig
n.

Zurzjildela, -idnra, /. iJSriigeln,

"Jicitfchen n. , 9)íi6hant>lung /.
(= tunda, sova.) -ir, v. a.

fd)Iagen, prügeln, peitfchen; f diel-

ten, auâfdjelten, bormerfen, hart
tobelu, bitter rügen.

Zygodáctylos, to. pi. (h. n.) Slet»
tereögel, ÍJSaarjeher 7n. pi.

Zygom||a, /. (au.) Jochbein, 3Ban=
genbein n. -ático, adj. jum
yod)bein gehörig.

Zym|!asc, /. (chim.) ®ärftoff to.

-Ico , adj. (chim.) auf @arung
bcruhenb. -icos , to. pi. ('<^^y

gärftoffhaltige Slr^neien /. pi.

-ologia, /. ©arungèlehre /.
-osímetro, m. ®ärung5mefferTO.
-otechnia, V. -ologia. -ótico,
adj. gätenb; doença -a, ©örung
erseugenbe Srontheit /.

Zytho, TO. ®erftentrant m.
Zythógala, m. (med.) Söiermolten

Michaelis, Port. I.
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31.

%', n., a m. ;
(mus.) la ; 0. Ä big 3'

do principio até o fim; de cabo
a rabo; baâ SI u. D fein, ser o
alpha e o omega; prov. toer St

fagt, muB auá) 33 íagen, quem
principia ha de acabar; uma
consequência tira a outra ; S( bur,
la maior ; 81 moU , la menor

;

bie Sl=@aite, corda segunda de
alguns instrumentos /.

Ha'^en , n. ( geogr. ) Aia /. ~er,
m. habitante de Aia m.

Ä'ofne, (myt.) Eaco.
'Uai', m- 'ê, pi. ~e, (icht.) enguia,
anguia/. ; eleftrilhe ~, gymnoto,
carapó n<. , anguia electrica /.

;

(coz.) grüner ~, anguia cozida;
gcídimeibig toie ein ~, muito
flexível.

9(al1!arHg, adj. anguilliforme.

~bautn, m. cerejeira brava /.

•»beere , /. cassis ,
groselheira

negra ob. preta m. ~beerftraui^,
m. cassis, groselheiro negro m.

^betfãtttX, 'II. viveiro d' enguias
m. -»trnt, /. criação d' enguias
/. ~eifen, «. v. ~gabel.

9tll'Ien , r. " f). pescar, apanhar
enguias.

Starijfang, m. pesca d' enguias /.

-fõrntig , adj. an^illiforme.
auguitorme. -f^abcít / fisga

de pescar/, -»glatt, adj. lúbrico,
glutinoso como uma enguia.
^bant , f. pelle d' enguia /.

•»rafteitf "<• viveiro d' enguias m.
-»torb , "< botirão ;/]., nassa de
pescar enguias /. ^tnutter , /.

blennius m. ^quati^e, ~raupe,
/. ( icht. ) caboz ut. , lota /.

«tettfe, /• botirão rii. , nassa de
pescar angulas /. ~f(4(aiige, /.
congro, safio m. '»fl^tetl^e, /.
(h. n.) anguinha /. , sepson nt.

>fia4e(, ~ftecíer', m. fisga /.

-ftcin , m. pedra d' enguias /.

~ftU)pC , /. sopa de enguias /.

~tci(í , '". viveiro d' enguias,
tanque em que se criam enguias
m. -tierii^e«, n. -»umrm, m.
vibrião í/l. -»toe^r, n. grade nos
tanques (para não sahirem as
enguias)/., caneiro, pesqueiro m.

Ä. a. D., 1- (abbr. für: an on=
beren Crten , onberâmo ) , em
outra parte, em outro logar.
II. (abbr. für: am angeführten
Crte), no logar mencionado.

Ättr', m. (poet.) águia /. (= Slbler).

Star'gau, «. Argovia /. ~er, m.
Argovio VI. ~ifc^, adj. Argovio.

Sla'ron, (n. b.) Aarão. [tu.

üar'iveite, /. (orn.) milhafre real

Michaelis , Port. II.

Saê', n. ~feè, pi. 8'fer, cadáver,
corpo morto e corrupto de ani-
mal ni.

; (pese.) cevo »«., isca /.,

engodo m. ; (caç.) rasto de pe-
daços de carne crua (para at-

trahir o lobo aos laços) m.

;

vulg. tarasca, velhaca ; meretriz

/. ;
(cort.) tira de coiro curtido

/. ; (mol.) trigo (ob. grão) ma-
chucado pulverisado (com que
se cevam porcos) m. ; prov. »O
ein ~ ift, ba fammeln f. bie Slbler,

o mel chama (ob. attrahe) as
moscas.

Äo'feit, V. a. ^. iscar, engodar, ce-

var; ~, r. n. pascer, andar pas-
tando; (cort.) descamar (cou-
ros); fant. mit etro. ~, amarro-
tar, estragar, arruinar, dissipar,

despender, gastar profusamente
alg. c.

9Caê'|!f(Íege , /. varejeira /. , mos-
cãowí. ~gctet, m. percnopterom.
^gerut^, ^geftonf , m. odor ob.

cheiro de cadáver; fedor cada-
vérico 7rt. ~grnBe , /. cova /.,

monturo m. ~^aft, adj. cada-
vérico, cheirante como um ca-
dáver.

äta'fig, adj. cadaveroso.
S(aS'||fãfer , m. (ent.) escaravelho
dos estercos m., silpha verda-
deira, broqueleira/. ~trÕ^e,/.
gralha negra /. ~feite, /. laído

da carne m. ; carne da pelle /.

81b', adv. quebrado , roto ; bie

Spi^e ift ~ , a ponta está que-
brada; ber Snopf ift ~, o botão
se perdeu, falta; Çut ~ ! tirai o

chapéu ! ©emc^r ~ ! armas
abaixo ! (com.) auf U. ~ , mais
ou menos; ~ 93erlin, de Berlim;
I)iert)on ~ , deduzido d' esta

somma; fünf Schritt öom SBege
•> , cinco passos do caminho;
0. ba ~ , d' aquelle tempo , de
então em deante; 0. ie^t >-,

d' ahi por diante ; D. ^eute ~,
de hoje em diante ; a partir, a
datar de hoje; 0. fünf brei ~
bleiben jroei, cinco menos três
dão dous; ~ u. jU, de vez em
quando, ás vezes; auf u. -~ ge^en,
passar, ir e vir; ~ u. ju "ge|en,
ir e vir. [ros).

Slb'aafen, r. a. ij. descamar (cou-
Stb'acfem , r. a. b- tirar arando

ob. lavrando o campo, a terra

;

usurpar parte do campo do vi-
zinho.

St'bafue, J«. pi. ~, ábaco m.
St'belarb, (n. p.) Abelardo.
S(ba(ienation',/. (jur.) alienação/.

Slb'änberlil^ , adj. mudável, va-
riável, transmutavel, sujeito a
variar

; ( gram. ) declinavel

;

nit^t ->-, invariável, inalterável;
(gram.) indeclinável, --fcit, /.
variabilidade , mutabilidade /.

;

(gram.) declinabilidade /.

9(b'änbem, r. a. b. mudar, variar,
alterar, modificar; converter,
transmutar; emendar, corrigir,
rectificar , reformar ; ( gram. )

declinar.

ttb'änberung , /. ~, pi. ~eji , mu-
dança, variação, alteração, mu-
tação ; modificação : emenda,
correcção /. ; (gram.) declina-
ção /.

9(b'ãngfKg||eit, v. a. b. causar medo
ob. grande terror; f. ~, c. r. an-
gustiar-se, anciar-se, sentir uma
grande ansiedade, consnmir-se
nas anciãs, agoniar-se. -tuig,/.
~, pi. -eu, anciã, anxiedade,
angustia /. ; transe, pavor, me-
do m.

9(b'anfern, f. ~, r. r. Ç. (mar.)
levantar o ferro, a ancora.

Stb'arbeitlleit, r. a. ^. usar, gastar
alg. c. lavrando; iai Orõbfte b.

etro. ~, desbastar, desengrossar,
adelgaçar (um pau etc.); j. «,
afadigar, estafar, esfalfar com
trabalho ; eine Stbulb ~, indem-
nizar uma divida pelo seu tra-
balho ; (mar.) ein ©tbiff ~, desen-
calhar um navio

; f.
~ , labu-

tar, estafar-se, esfaÚar-se, afa-
nar(-se), afadigar-se trabalhan-
do , trabalhar com excesso,
^ttttg,/. ~, pl.^tn, desbasta-
mento , desengrossamento m. ;

indemnização /. ; desencalhe
(d' um navio) m.

Slb'ärgem, r. a. í^. agastar, ator-
mentar, vexar, enfadar;

f. »,
enfadar-se (com ob. de alg. c),
desgostar-se , consumir-se ob.
desfazer-se pelo despeito, pela
cólera.

Slb'art , /. ~, pi. ~ett , variedade,
variação/.; ((Sntartung) espécie
bastarda/.

; fig. raça degenerada
ob. bastarda /.

9lb'art||en, ». n. f. degenerar, bas-
tardear. ~tg, adj. degenerado,
bastardeado. ~ung,/. ~,jt;í. »«,
degeneração /., bastardeamento
m.

Slb'&fl^ent, t). a. ^. alimpar com
cinza; f. ~, estafar-se, esfalfar-
ge, afadigar-se trabalhando com
excesso.

V
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Stb'äfen, 1 V. a. ff. pascer, pastar,

^b'ä^en, / comer, roer (hervas,
folhas etc.).

Slb'äften, V. a. \). desramar, deco-
tar, podar (arvores).

SÄb'öftung,/. ~, pl. ~en, decote m.,

poda /., o desramar nt.

ätb'ä^en , v. a. ij. tirar com agua
forte, ou com pedra infernal.

3(6'ãuge(n, v. a. i). jin. etm. ~,
ter nos olhos de alg. alg. c.

;

obter alg. c. por olhadas.

Stb'batfen, v. a. ^. acabar de cozer
o pão; cozer o pão de modo
que a côdea se separe do miolo

;

~ , V. n. f. acabar de cozer; se-

parar-se do miolo (a côdea) ( fiex.

V. bacfen).

Stb'baben, v. a. l). banhar, limpar
num banho; \. ~ , tomar um
banho, banhar-se.

9(b'bã^en, v. a. t^. tirar com o
fogo; (med.) fomentar.

9lb'bahtettr »•«• í- tirar do féretro.

%Vbaítn, V. a. ^. balizar, marcar
com balizas a altura da agua.

3(b'baígen, ». a. tj. esfolar, tirar

a pelie (aos animaes) ; espancar,
moer com pancadas; f. ~, fadi-

gar-se ob. cançar-se brigando,
renhindo.

9(b'ba(5en, ». n. l). (caç.) não andar
mais com o cio, cessar de estar
no cio

; f . >• , fadigar-se com o
cio. [(aos couros).

9íb'bantfen, » a. if. sacudir o pó
Stb'barbieten , ». a. \). rapar a
barba, os cabellos, tirar rapando.

9tb'b(tften, f. «t. ^. descortiçar.

3(b'bau, m. ~tS, pl.~ttXl, galeria/.,

caminho subterrâneo ni. ; esca-
vação d' uma mineira/.; abati-
mento m., demolição /.

Ülb'bauen, v. a. í). demolir, derri-
bar, derrocar, abater; explorar
ob. escavar uma mineira.

Slb'bäumen , v. a. í). desenrolar,
desenvolver o panno do tecido

;

~ , n. desenvolvimento (do pan-
no) TH. [ria separada /.

^b'bauftceifc, /. ~, pi- ~n ,
gale-

Slb'bceren , ». a- ^. desbagoar,
(d)esbagulhar, desengaçar.

9(b'befC()Íen, "• a- íj. contramandar,
dar contraordem, revocar uma
ordem (ßex. "V. befe£)ten).

atb'bege^rctt, v. a. f). jm. etm. ~,
pedir alg. c. de alg.

ätb'bc^aiten, v. a. í). fam. ben |iut

•«, ficar-se com a cabeça desco-
berta, ter o chapéu na mão (^ßex.

V. balten).

Slb'beiten, « a. í). arrancar ob.

cortar com os dentes; morder
(ßex. V. beißen). [forte.

ätb'bcijen, t>. a. t). tirar com agua
^itb'bctontmen, J». a. i). separar ob.

desatar por força ; ter a sua
parte de alg. c; fam. er l^at etlo.

~ , levou uma sova ; foi repre-
hendido asperamente.

3lb'betftett, v. n. \. dividir-se arre-

bentando, estalando.

%b'beruf||en, ». a. ^. revocar, cha-
mar, mandar voltar; (jur.) avo-
car; (auè bem Seben) ~ werben,
morrer, perecer, findar. -»Utlg,

/. ~, pl. ~en, revocaçào, avoca-
ção /. o-ungêf(^reiben, n. carta
de revocaçào /. , novas creden-
ciaes /. pl.

9(b'be^eU||en, v. a. í). contraman-
dar, revocar uma ordem, des-
encommendar, desavisar. ~Uttg,
/. ~ , pl. ~en , contraordem,
contra-aviso , desaviso, contra-
mandado ni.

9lb'beten, v. a. f). desviar, arredar
( o castigo ) com as suas rezas,

ou orações; ben 8loíen!ranj ~,
rezar o rosário.

3íh'bettiítt, V. a. 1^. jm. et». ~,

obter, alcançar ob. conseguir
alg. c. á força de rogar ob. de
mendigar.

9lb'betten , ». a. ^. afastar ob.
apartar a cama; einen %\n% ~,
fazer retroceder um rio

; f. ~,
fazer ob. ter cama separada.

^b'beugen, "V. abbiegen.

3lb'be5a^t||en, v.a. ]). pagar á con-
ta

;
pagar inteiramente ; amor-

tizar uma divida , indemnizar
alg. -ung, /. ~, pl- ~en, paga-
mento á conta m. ; amortização
d' uma divida /.

3(b'bíegen, v. a. ^. dobrar, encur-
var, torcer de lado ; separar alg.

c. encurvando-a de lado ;
(gram.)

declinar; ~, v. n. \. tornar de
lado; Bom SBege ~, desviar-se
do caminho ; recate ~, carregar
para ob. sobre a direita.

9(b'bi(b, n. ~tè, pl. ~tX, imagem,
copia /. , retrato m. ; ein ~ t).

eíro. matten lafíen, fazer copiar
alg. c. ; er ift baê ~ feineS SSaterã,

é seu pae em carne e osso.

iKb'bÍIb||en, v.a. tf. retratar, fazer

o retrato de alg. ; desenhar, de-
buxar, pintar; moldar, modelar;
figurar, imitar, representar (auíft

fi9-)\ )"• ~/ reflectir-se; reprodu-
zir-se. ~ttng , f- ~ , pl- ~tn,
retrato TO. , figura, imagem/.;
fiff. pintura, representação /.

9tb'biinfen, ». a. tj. esfregar, tirar

com pedra pomes.
3{b'binb||cn, v. a. íj. desatar, des-

ligar; soltar, desprender; (cir.)

fazer uma atadura, ligadura;
eine SBarje ~, fazer cahir uma
verruga, apertando-a com um
fio ; ein Äalb ~, separar a vitela
da vacea; ßg. einen S8ären ~,
pagar uma divida (ßex. V. bin=

ben). -ttita,/- ~/ pl- ~en, des-
atamento, desligamento m.

9(b'bt^ , m. acção de morder /.

;

pedaço, bocado m. ; a parte, o
lugar d' onde ha sido mordido.

9(b'bitte,/. ~, pl.~n, deprecação,
desculpa, escusa, satisfacção,

reparação (de injurias etc.)/. ;
~

tbun, pedir perdão ; öffentitd&e ~
tbun, fazer reparação publica.

9tb'bitten, ». a. í). pedir perdão,
desculpar-se, escusar-se; 6ffent=

lic^ ~, fazer reparação publica

;

jm. etro. ~, obter alg. c. a força
de rogar, de supplicar (ßex. V.
bitten).

Slb'btänlen, ». o. fj. (our.) polir.

9(b'b(afen , ». a. b- soprar , tirar

soprando; alimpar as peças com
pólvora; ein ©tüd »', tocar um
instrumento ; •« , e. n. tocar a
retreta.

9(b'blaffen, ». n. f. desbotar, per-
der a viveza da côr, largar a
tinta, descorar-se.

Wbíatttn , V. a. 1). (d)esfolhar;
(cir.) f. ~, exfoliar-se.

fib'blätterung , /. ~ , pi. ~ett

,

desfolho m. , desfolhadura /.

;

(cir.) exfoliação /.

alb'bläuett , V. a. f). dar uma cor
azul

; fatn. moer com pancadas,
espancar , apalear ; ~ , v. n. (.

perder a côr azul, distingir-se.

%i'bíeiáitn , ». a. í). branquear;
~ , V. n. f. distingir-se , desco-
rar-se.

3(b'bli^ett, V. n. f. cessar de re-
lampaguear;/am. er ift abgebligt,
ficou com nariz de palmo e
meio ; j. ~ lafíen, despedir alg.
com um palmo de cara.

9(b'bíU^en, v. n. \. desflorecer,
nturchar; ~,-n. desflorecimento
TO. [as flores.

9tb'b(Üten, v. a. b. desflorar, tirar

Slb'bo^ten, v. a. b. acabar de fu-
rar.

Stb'bocgen , v. a. l^. jm. etw. ~,
emprestar alg. c. de alg.

9(b'böfAen, V. bõjcíjen. [velas.

iMb'braffe«, v. a. (mar.) colher as
9(b'brau(^cn, V. abnu^en.
ÜUb'brauen, n- n. t). acabar de fa-
bricar cerveja.

9tb'brãunett, ». a. b. (coz.) torrar,

tostar, frigir bastantemente; •«•,

V. n. f. perder a côr parda.

Stb'braufett, i>. n. f. cessar de bo-
lhar ou ferver.

^b'bXtattVl, V. a. b. quebrar, rom-
per, desmembrar; abater, de-
molir, deitar abaixo, derribar
(edificios); colher (flores); des-
truir (pontes); bie ©i)i5e b.

einem SKeffer ~, despontar uma
faca; ein SBort ~, dividir uma
palavra; eine (Stääblung •«-, cor-
tar, interromper uma narração,
quebrar o fio do discurso ; bie

Unterljanblungen ~ , romper as
negociações etc. ; bem ißferbe bie

(Siíen ~, desferrar o cavallo ; baê
2ager ~, decampar, levantar o
campo ; Slnmen ~, colher flores

;

jm. ettt). bom iÍ0Í)nc -, reter da pa-
ga ; ~, ». n. f . quebrar, quebrar-se,
romper-se

; fig. romper, descon-
tinuar , não continuar , cessar

;

furj ~, dizer brevemente, em
poucas palavras ; interromper-se
repentinamente; toir WoUen ba=
öon ~, não fallemos mais n' isso,

passemos adiante; \)\ex WoUen
wir '^ , cessemos aqui; mit jm.
~, acabar com alg.; mit ber Söer=

gangenbeit ~ , romper com o
passado; f . etW. ->-, negar-se alg,

c, privar-se ob. abster-se de alg.

c. (ßex. V. brecben); >-, n. acção
de romper; demolição, derriba-
cào , destrucção /. ; " eineá
SBorteâ, divisão /.

9tb'brennen , v. a. l^. tirar com o
fogo; incendiar, queimar, ani-
quilar ob. consumir pelo fogo,
reduzir a cinza; cozer bastante-
mente, acabar de cozer (tijolos,

telhas etc.) ;
(chim.) deflagrar

;

eine Äanone ~, descarregar, dis-

parar, atirar uma peça, um ca-

nhão ; ein ®CWfbr -«- , descarre-
gar, dar fogo a uma arma de
fogo; ein geuerwert ~, tirar ob.

pôr fogo a um fogo de artificio;

~ , V. n. \. ser consumido polo
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fogo ; estar-se queimando, apa-
gar-se pouco a pouco; perder
a sua fazenda em um incêndio

:

(b. ®ett)eí)ren) não dar fogo.

não desengatilbar; abgebrannt
fein, ser arruinado pelo incên-
dio; fig. fam. não ter cruzes
nem cunhos; x>\t Slbgebranntfn,
os incendiados.

%Vhttnnvm%, f. ~, pl.^tn, quei-
ma, queimada/.; (chim.) de-
flagração /. ; " eineâ geuetroetfô,
o acto de pôr fogo a um fogo
d' artificio.

SbireoLiatton', -iotur', /. abre-
viação, abreviatura^, »ia'tor,
m. abreviador m. -tie'tmf v. a.

abreviar (=ablütjen).
Slb'iringen, v. a. p. tirar, levar,

sacar, desatar; j. 0. etro. ~, O.

einer 3Reinung, einem SSor^aben
— , dissuadir alg. de alg. c,
fazer mudar alg. de parecer, de
tenção, desviar alg. da sua re-

solução, despersuadir alg., aba-
lar alg. , demover alg. d' um
propósito; j. Bom reá)ten SSege
- , desviar alg. do caminho,
desencaminhar alg.; j. 0. feiner
irrigen äßeinung ~, desenganar,
desabusar alg.; eine SKobe ~,
abolir um uso {flex. V. bringen).

Sb'bringnitg, /. ~, pi-^tn, acção
de tirar, de levar etc. ; abolição
/•

Sitl'irölfCÍn , r. a. %. esmigalhar,
migar; espedaçar; ~, r. n. f.

esmigalhar-se , fazer-se em mi-
galhas

,
quebrar-se em pedaci-

nhos.
Wi'oxviat, "i. ~eê, pi. ^brfii^e,

rotura, quebra, quebradura; de-
molição/., derribamento (d' um
ediflcio) 77i.; ßg. diminuição,
mingoa /., rebate, abate, abati-
mento ; damno

, prejuízo ni.,

lesão /. ; (jur. ) derogação /.

;

jm. ob. einer Sacfte ~ tf|un, fazer
damno , causar prejuízo a alg.
Ob. a alg. c.

; jâ. 9ieíten ~ t^un,
derogar os direitos , os privi-
légios de alg.; bem ^anbel ~
t^un, ser nocivo, damnoso, per-
nicioso ao commercio : f.

~ tbun,
privar-se de alg. c. ; ~ etneè
iíagerâ, decampamento, levanta-
mento de um campo tn.

^Vbt&áfÍQ, adj. fácil de derribar;
(jur.) derogatorio.

Wbtuíttn, V. a. í). escalfar; lavar
com agua quente; fig. fam. gegen
alleâ abgebiubt fein , não ter
algum sentimento de honra, não
ter pundonor ob. vergonha.

3ti'brülfcn , r. a. % remover ob.
aíast^ uma ponte.

9tb'6rfiuen, p. a. ^. ein Sieb ~,
bradar uma canção; f. -«., fadi-
gar-se a força de bradar.

9ÍIi'brum«ett, r. a. ^. etro. -, dizer
alg. c. murmurando, rosnando :

fam. eine Strafe ~, expiar uma
pena em prisão. [car.

Slb'brüten, r. a. ^. cessar de cho-
älb'buben , r. a. ^. desarmar as
tendas (de mercadores).

älb'buMnt, F. a. ^. obter ob. lograr
alg. c. a força de caricias

; f. -,
ruinar-se a força de ob. pela
devassidão.

9b'I)Üri)ett, « a. %. descarregar.

Stbllürficn, f. a. 5. escovar, lim-
par com escova.

9(b'bfi^en, r. a. ^. expiar.
9lb'tiüpung , /. ~, pi. -eu, ex-
piação /.

Stb'buttern , r. a. 5. cessar de
fazer a manteiga.

9tbc', 1 n. alpbabeto, abecedario
Stbece', / m.; carta do ABC, car-

tilha /. ;
primeiros elementos

»1. pl.\ nic^t einmal baâ ~ I5n=
nen , não saber o pe-a-pa,
não saber a cartilha, ser muito
ignorante; nac^ bem ~ orbncn,
collocar por ordem alphabetica
ob. alphabeticamente.

9(tc'|ibui^, n. abecedario m. , csu'-

tilha, carta do ABC/. ~f(^it(ei;,

~f(4ãé , m. principiante . estu-
dantinho, novato, bisonho m.
~tafel , f. cartilha , caria do
ABC /.

Stb'bail^, n. V. 3l&ba(í)ung.

ätb'bai^en, r. a. o. destelhar, des-
tapar o telhado ou tecto , tirar

o telhado ; escarpar, dar escarpa,
cortar (o terreno) em talude

;

taludar, alamborar (um muro).
9(b'bä(^ig , adj. em talude, alam-

borado.
9(b'bad^uttg , / ~, pi. «en, talud,

declivio, pendor m., costa, des-
cida , declividade , ladeira /. ;

(fort.) escarpa /., escarpamento
m.

ätb'bämmijett, v. a. ^. baã SSaffer
~, parar, desviar o curso da
agua por um dique. -"Ung , /
~, pi. "-eit, desviamento do curso
da agua por um dique m.

9(b'bam))fen , r. n. f. evaporar-se,
exhalar-se; - laffen, fazer eva-
porar; rum. partir com um trem.

21b bomi>ff(íaíe, /. capsula /.

Slbbontpfung , /. ~, pi.-^tn, eva-
poração, exhalação do vapor/.
~èflefã§, n. ~ê!ejíeí, m. (vaso)
evaporatorio, atmometro m.

9(b'bant{|en, v. a. f). despedir; de-
mittir, licenciar, reformar, dar
baixa (ás tropas, aos marinhei-
ros); desarmar, condemnar (um
navio); ein abgebanfter Dfftjier,
um official reformado; •, p. n.

deixar o serviço, abdicar, dar
a sua demissão, demittir-se (de
um emprego). ~ung , /. ~,
pi. ~C1t , despedida , licença

;

reforma (das tropas, dos mari-
nheiros); demissão; abdicação
d' um principe /.

ãtbliantungSllaIt, m. ~ttrlttttbe,/.
documento de despedida, de li-

cença wi. -rebe, /. discurso de
despedida r«. -^fqeitt, m. carta
de licença, baixa /.

Slb'barien , r. a. t). f. etro. ~,
privar-se de alg. c.

, poupar,
forrar á custa do seu alimento,
tirar da bocca. [mente.

9(b'barren, r. a. í). seccar bastante-
älb'beifüett, r. a. í). descobrir, des-
tapar; destelhar (um ediflcio);

ben Xifc^ » , levantar a mesa;
tirar a toalha; esfolar, escor-
char (um animal morto), «-er,
m. -«§, pl.~, esfolador (de ani-
maes mortos) ?«. ~erei', /. casa
d' esfolador /. ; matadouro ni.

;

esfoladura , esfola /. -^ung , /•

~, pi. -"-e«, destelhamento (d' um

ediflcio) m. ; esfoladura (d' um
animal morto) /.

HbJttiáfttt, V. abbämmen.
Slbbera, n. (geogr.) Abdera m.
Stbberit', m. abderita m.
Slb'bil^ten, v. a. íj. calafetar, ta-

par com estopa; ->-, 7i. calafeta-

gem /. [densar (um sumo).
9ÍÍ'aStn, c- a. t). espessar, con-
Slbbttfung, /- ~, pi. ~e«, espessa-
mento 7/1., condensação/.

9(b'btelett, r. a. f). tirar as taboas.

9lb'btenen , e. a. ^. pagar com
seus serviços ; cumprir o tempo
do seu serviço.

Slb'btngen, c. a. f). baixar, abater
do preço, regatear; jm. etro. ~,

obter alg. c. regateando.
Stbbo'tttllen , n. (med.) abdómen,
ventre 771. -»-tnaC, adj. abdo-
minal, [cahir.

9(b'borren , ». n. f.
seccar-se e

9lb'bõrr|'en, v. a. ^. seccar, desec-
car. ~ung,/. ~, íí. ~en, de-
seccamento ni. [/. pi.

9íb'bTattt, m. raspadura /., aparas
Stb'brängen, r. a. íj. j."-, ailon-

tanar alg. empuxando-o (V. 01"=

bringen).

9(b'brei^fe(n , r. a. ^. tirar ob.

amoldar torneando ; arredondar
ao tomo; abgebret^fclte 58erbeu=

gung, mesura compassada, af-

fectada.

9li'bveti\\batt1 , f. banco de tor-

near m. ~eifeit, n. pau com
que se faz andar a roda dos
picheleiros 771.

atb'bre^en, ». a. %. torcer, tirar

OD. separar torcendo.
Stb'brefd^en , ». a. \). trilhar, de-
bulhar o trigo; fig. fam. moer
com pancadas; abgebrofd^eneâ
.Beug, cousas repisadas, banali-
dades; abgebrofíene (Sntfc^nlbi«

gungen, escusas banaes.

Sio'bringllen , r. a. ij. extorquir,
obter por violências ou ameaças.
~ung, /. ~, pi. ~tn, extorsão /.

Slb'bro^nt , v. a. Ij. jm. etro. ~,
obter alg. c. de alg. por amea-
ças.

HVbXMã, m. ~eá, pi. ~brülfe, es-

tampa; copia, tiragem; marca,
impressão /. , signal, exemplar,
jogo (d' uma obra) 7/i. ; (typ.)
prova /. ; fig. imagem; estampa
/. (= ©eprôge) ; ~ am @eroeí)r,
descanço, gatilho da espingar-
da.

9tb'bmifen, v. a. ^. (typ.) impri-
mir, tirar; copiar; estampar;
calcar, tirar um desenho sobre
papel ou tela para que os traços
ou as cores se reproduzam por
adherencia.

Stb'bruifcn, r. a. ^. separar aper-
tando ; ein ©eroe^r ~, desparar,
atirar uma espingarda; einen
^feit ~ , vibrar , lançar uma
frecha ou setta; ein SíloB ~/
soltar a mola da fechadura;
/a77i. jm. etro. ~, extorquir alg.

c. a alg. ; òaè brúcft mir ba§ ^erj
ab, isto me trespassa, me lacera
o coração; -, v. n. oom £anbe,
bom Ufer ~, derivar, alargar-se
da ribeira.

Stb'brüifftange, /. descanço, ga-
tilho da espingarda 77i.

SIbbttttion', /. (cir.) abducção /.

1*
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3(Il'bunte(n, v. a. í). dar uma côr
escura , carregada ou subida
(aos estofos). [exhalar-se.

$í6'bunftcn, v. n. f.
evaporar-se,

9(b'bitnft|!en, ». a. f). fazer evaporar.

^ung,/- ~,pl- ~en, evaporação/.
3I('bUVfen, ". a. t). limpar uma
chaga com filaça.

3íb'ebn|!en, v. a. l). aplanar, fazer
plano, -"-ttttö,/. aplanamento m.

9t6ece', V. 8lbc.

9(b'e(fcn, «• a- í). esborcinar, des-
pontar, escalavrar.

9(è'eggen , »• a. íj. aplanar, es-

torroar com a grade.

9(('et(^cn, ". a. í). medir, tomar
as toneladas d' um navio, cal-

cular quanto pode conter.

9(6'eifetn , f. ~ , ». r. íj. apaixo-
nar-se de zelo; encolerizar-se.

Itheí, (n. b.) Abel.
*i(6e'Íe, /. (bot.) álamo branco m,
'iVbeitaojáf, m. ambreta /.

ãCIlcnb, m. ~ê, pl.~t, tarde, noite

/. ; serão m. ; occidente, occaso,
oeste

,
poente m. ; ant ~ , de

tarde, á noite, ao serão, para o
occidente ; aèenbg , de noit»,

durante a noite ; eS tüirb ~,

bcr ->- bricht a.\\, anoitece, chega
a noite, faz-se noite; feilte ~,

hoje pela tarde; geftern ~, hon-
tem pela tarde

;
guten ~ ! boas

noites 1 Ijeilifle ~, véspera d' uma
festa, véspera do Natal; 51t ~

efjeu, cear; prov. eã ift nod^ nic^t

aller Xafle ~ , man fott ben Sog
nicf)t öor bem ~ loben, ninguém
pode dizer, d' esta agua não
beberei.

tK'Iienbllanbaf^t , /. orações da
noite/. /)Z. ~ari&eit, /. serão m.
'vlbeleudftung, /. crepúsculo m.
~\s\oXÍ, n. jornal da tarde m.
~6rot, n. cea, ceia/, ^bätttttte«

tung , /. crepúsculo m. ; in bei"

~, ao chegar da noite, ao cahir
da noite, á bocca da noite.

~effett, n. cea, ceia /. ~foíter,
Wí. borboleta nocturna/. ~feier,
/. orações da noite /. pi. ~ge»
6eí, n. oração da noite/. ~flC«

genb, /. região Occidental/., oc-
cidente, occaso, poente m. ~gc«
(äutCr "• ave-maria/ ; signal
para a reza m. ~gefeltf(i^(lft, /.

serão, sarao m. ~g(a(fe, /. ave-
maria /., toque dos sinos á en-
trada da noite m. -^gotteêbtenft,
m. officio divino da noite //«,,

véspera, vigilia /. ~'^ímtne(,
TO. parte Occidental do ceo /.,

ceo como é quando se faz noite

m. ~|(igtl f /. caça ao candeio

/. ; auf bie ~ get)en, caçar ao
candeio, -foft, /. cea, ceia/.
~ttt^te r /• frescura da tarde /.

~(anb, n. paiz Occidental, Occi-
dente ín. ~liinbet, m. habitante
do Occidente vi. ; ~,pl. povos oc-
cidentaes m. pi. -^(änbifc^, adj.

Occidental, do occidente. ~í(ini>'

fd^aft, /. scena da tarde, pai-
sagem representante a tarde /.

~íi(t)t adj- da tarde; da noite;

(- roeítíic^) Occidental. ~íteb, n.

cântico da noite m. ~Illft, /.
ar m. ob. frescura da noite , da
tarde/, ^maítt, n. comida da
noite, cea /. ; ^eilige ~, ceia do
ijenhor , Eucbaristia /., sacra-

biento da communhão, do altar
TO.; ba? ~ reichen ob. austeilen,
oommungar, administrar a com-
munhão ; baâ " empfangen, gnm
~ gefjcn, commungar; recebera
communhão. ^maíftèfeict , f.

communhão /. ^tnaMêjCtt, /.
comida da noite, ceia/. ~nteffc,
^mette, /. vésperas /. í>í. ~jnU'
fil, /. serenata/, ^rot, n. ~rÖte,
/. arrebol m., arrebóes to. pi.

9l'úenbê, adv. de tarde, de noite,
na tarde, na noite, á noite ; cada
noite.

9('benb|{f(I)etn, m. crepúsculo TO.

~fejett , TO. oração da noite /.

"feite , /. parte occidental /.

~fonne, /. sol poente rii. ~ftänb'
íften, « serenata/, -ftertt, '«•

estrella da tarde, Venus /. ; ves-
pero, astro vespertino m. ~ftiIlCr

/. calma da noite /. '"ftiQftanbr
TO. (astr.) estação occidental /.

~ftunbe, /. hora da tarde, da
noite, hora vespertina /. ~t(tfcl,

/. ~tiflí, m. cea, ceia /. ~tatt,
tn. sereno , orvalho de noite m.
~UÍr, /. quadrante occidental ;;;.

^Unterhaltung, /. divertimento
da noite, da tarde, serão, sa-

rao TO. , diversão nocturna f.

~))oge(, V. ~falter. ~»öl!er,
n. pi. povos occidentaes to. pi.

~tt)artê, adv. para o occidente,
do lado do occidente. ~U)eite, /
amplitude occidental/. -<-tOÍnb,

m. vento da tarde, da noite;
oeste^ vento do occaso m. ~aeit,
/. serão m. (tempo desde a bocca
da noite até ás dez horas.) ~5ei«
tung , /• jornal da tarde to.

~ätrlel, m. serão, sarao to.

9t'6enteucr, «. ~è, pi. ~, aventura
/.; auf ~ auãgetjen, ~ fudien,
correr ob. buscar aventuras ; ~

befielen, passar por aventuras.
»lic!^, adj. aventureiro, aventu-
roso, cheio de aventuras; arris-

cado, estranho, extraordinário,
extravagante, fabuloso; ~,adv.
extraordinariamente, singular-
mente. -Hí^teit,/. extravagân-
cia /. , desvairamento m. ~1|,

». n. f.
correr ob. buscar aven-

turas, andar em busca de aven-
turas, fazer uma vida cheia de
aventuras.

2l'6enteurer, to. ~ê, pl.~, aventu-
reiro; cavalleiro de industria;
homem vadio, vagabundo to.

2l'6er» conj. mas, porem, todavia;
nun ~, ~ boc^, bennoc^ ~, porém,
pois, pois que, ora pois; posto
que; bod) ~, ~ beuuocf) , não
obstante, todavia, com tudo

, isso, nada menos, sem embargo
d' isso; ober ~, senão, menos,
excepto, aliás; bie ©a^e ^at ein

Slber, isso leva ob. traz agua
no bico; eä ift fein <D?enfcö o^ne
ein ~, cada um tem seus defei-
tos; ~, adv. outra vez, de novo;
novamente; ~ n. abermaB, sem-
pre de novo, muitas vezes, fre-

quentemente ; taufenb u. ~ taus

fenb, mil e mil vezes.

9t'6erg(au6e, m. ~nê, superstição

/. ; frei 0. ~n fein, não crer em
agouros.

3l'(ergíauB||Íg , ~if(í, adj. super-
sticioso; agoureiro; ~ fein, ter

superstições; ~, adv. supersti-
ciosamente.

3(6'erfenu|!en, ». a. fj. jm. etro. ~,
abjudicar alg. c. a alg., tirar alg.

c. a alg. por ordem do juiz,

por sentença. «nug , /• ",
pi. -en, abjudicação, destituição
(de um grau, de uma dignidade
etc.) /. ; .v bürgerlicher ef)ren=
recí)te, degradação.

2í'6crmnt ob. ~5, adv. de novo,
outra vez.

St'bevtttaUg, adj. novo, segando,
outro , reiterado , iterativo , re-
petido, renovado.

Slb'ernteu, v. a. l). (re)colher, fazer
a colheita, ceifar; ~, v. n. aca-
bar a colheita.

3I(erratton', /. (astr.) aberração/.
%'1)eTtOÍ^, TO. ~eê , loucura, de-
mência /. , desvario, desvaira-
mento, desatino, disparate to.,

mania, extravagância/.; deli-
rio TO. -^ig, adj. louco, demente,
desasisado , desvariado , des-
vairado, extravagante ; ~, adv.
sem tino, loucamente, desatina-
damente, desvairadamente.

2l6'cftí)crn, V. abäfcöern.

Slö'cffen, ca. 1). comer; einen Sno'
ájen ~, roer um osso; alleê "-,

comer todo o que se acha na
mesa; <-, v. n. acabar de comer.

SlBefft'nicn, V. 9lbt)ífinien.

3lt»'faií)||cn, »• a. f). jig. classificar.

-Ung, /• ~, pi. ~en, classifica-

ção /. [cascar.

9í6'fabmen, v. a. t). esburgar, des-

3l6'f(l^ren, v. a. f). acarretar, trans-
portar (em carro) (= fortfahren) :

separar, romper ob. quebrar com
uma carruagem; gastar acarre-
tando; ein íjiferb ~, fadigar um
cavallo ; " , v. n. ]. partir (em
carruagem , em trem etc.) ; fa-

zer-se á vela ; derivar (Oom Ufer) ;

ß//. fam. expirar, morrer; voar,
saltar ob. separar-se quebrando
com violência; baã TOeffer fu^r
i^m ab, a faca lhe escapou ob.
fugiu da mão; bie 9íaber fahren

f. ab, as rodas gastam-se com o
tempo (ßex. V. fahren).

Si'b'faert, /. ~, pl.~tn, partida,
sabida /. ;

(mar.) leva /. ; fig.

fam. morte /.

3l6'f0Ítté||fíngge,/. (mar.) bandei-
ra de leva /. ~))untt, to. ponto
de partida m. ~f(^uS, to. (mar.)
tiro de partida , de leva to.

~}ett, /. tempo de partida to.

9t6'fall, TO. ~eá, pi. -fälle, cabida,
queda /. ;

pendor , declive m.,

declividade, ladeira, encosta /.,

talud TO.; (b. ÍJSapicr, í>oíj 2C.)

aparas /. pi., limalha, rasura /.,

raspas /. pi. ; retalhos m. pi.
;

(= ílberbleibfet, @cí)utt) entulho
nt.; (0. (Sefd)lad)tetemj despojos
miúdos Dl. pi.; fig. decadência;
deserção ; separação /. ; aban-
dono//!. ; sublevação/., levanta-
mento TO. ; desobediência ; in-

surreição /. ; ~ ber SRetigion,
apostasia/.; ~ ber Síicbertaube,
insurreição dos Paizes Baixos.

9(b'f(ll(cn, t. n. f. cahir, separar-se
dos pedúnculos, dos pezinhos,
das arvores ; separar-sç da es-

piga (grão), dos cachos (bagos);
sobrar, sobejar (para alg.) (= iibrig
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bleiben) ; fig. descahir , enfra-
quecer, emmagrecer, fazer-se

magro
,

passar-se , desluzir-se

(cores), deteriorar-se, diminuir,
abater-se ( = f. öerfiletztem )

;

abandonar alg. ou o partido de
alg. , deixar alg. (= ). loâfagen)

;

ü. Der Religion ~, apostatar; ein

abgefaáener ©ngel, um anjo cabi-
do; ~, ficar com um palmo de
cara ob. ficar de palmo e meio
(= feinen Srfolg baben) ; j. ~ lafíen,

ficar desapontado
; gegen etro. ~,

fazer má figura, contrastar com
alg. c. (.rffx. V. fallen); ~, n.

cabida (das folhas), queda /.

^b'fäUig, adj. que cabe, cahidiço,
cahideiro. caduco; ,>i^. apóstata;
desfavorável, não propicio ; einen
~en 33etcbeib crbolten, ficar com
um palmo de cara, ficar com
nariz de palmo e meio, ficar

desapontado , não obter o que
queria.

9íb'faUrõ^re, /. conducto m.
3lb'fflI,SCn , c. a. b. (cort.) descar-
nar couros; (marc.) fazer en-
talhes, encaixes.

9b'fl>ngett, r- a. b. apanhar, colher;
desviar alg. c. ao prejuízo de
alg.

;
(caç.) atacar ou matar o

javali com o venablo.
9lb'fãrbcn , r. a. b. dar a ultima

tinta (á uma tela); ->-, c. n. des-
tingir. perder a côr.

Sb'fäfeln, f. ~, t. r. ^. desen-
fiar-se.

ab'fafem, v. abfõbmen.
labfaffllen, r. a. b. (»erfaiíen) com-
por, assentar, lançar por es-

cripto, registar, minutar, redu-
zir a escripto

; (ertappen) apa-
nhar, prender, arrestar, apode-
rar-se da pessoa de alg. ~cr, "i-

autor, redactor m. (V. sBerfafier. i

~ttng , /. ~ , pi. ~e« , composi-
ção, redacção; minuta; recopi-
lação /. ; ~ cine« 33riefec, theor,

contexto d' uma carta m.

9b'faften, c a. b. expiar, purgar
peccados jejuando oupor jejum;
j. -« , r. >•. afadigar-se á força
de jejuar.

9b'faulen, r. n. f. cabir de putre-
facção. de podridão, apodrecer.

Stbfebern, t. a. t). depeunar; ~,

T. n. depennar-se ,
perder as

pennas.
SIb'fegen« r. a. b. varrer, limpar
com vassoura, escovar; esfregar.

Sb'feUettr r. u. b. limar, passar
á lima. tirar com a lima.

'Jlb'fcili(bt r " limadura , limalha
/. - = rvnlitbt.)

ilb'feilftbcn, v. a. b- comprar re-

baixando algum tanto do preço.

IHb'fcimen, t. a. V. abgefeimt.

^b'feincn, ». a. b. refinar (o assu-
car).

9(b'ferttg{'en , r. a. b- despachar,
expedir; ftç/. j. », despedir alg.

com enfado , repellir grosseira-
mente oi). com azedume, dar
máo despacho a alg. -»-ung, /.

despacho m. , expedição /. ; ßg.
repulsão , repulsa /. -»ungê'
f(bein, m. bilhete d' expedição in.

»ungèseit,/. hora d' expedição/.
Sb'fctten, ». a. b- desengordar.
Sbftuern, r. a. b- desparar, des-

carregar, atirar (uma arma de

I

fogo) , dar fogo ; dar salva de
artilharia; cessar o fogo; ~, n.

descarga , salva , bordada (de
I artilharia) /.

S(b'fttiltíit , e. a. b- tocar mal

;

tocar rabeca, arranhar rabeca.
Kb'fieren , c. a. b- (mar.) largar
um cabo, arriar.

Slbftltrie'ren, p. a. b- passar por
filtro, filtrar.

%Í'lHicn, V. a. Ç. feltrar ; ßg. dar
um sabão, ama reprehensão a
alg.

Slifinbllen, v.a. ^. j. >, contentar,
pagar , satisfazer alg. , indem-
nizar, resarcir; doar, dotar, dar
apanágio a um principe; des-
interessar; ). mit jm. ~, ajustar-
se, compõr-se com alg. ; condes-
cender , contemporizar , fazer
uma _transacção

; f. mit feinem
@en)i)ien abjufinben futben, ca-
pitular com a sua consciência,
abafar a voz da consciência
(ßex. V, finben), ~«ng , /.
•*•, pi. 'tn, satisfacção, paga /.,

pagamento
, pago ; accomoda-

mento, ajuste, concerto, arran-
jamento»!.; composição/.; (jur.)

transacção /. , apanágio (d' um
principe) m. ; - beS ©eroiffenè,
capitulação da consciência/.

Kb'fbtbungSIlfnmme, / indemni-
zação /. -^vertrag, m. transac-
ção /. [dedos.

9tb'ftngern, r. a. b. contar pelos
9íb'fif(bcn , e. a. b- pescar; ßg.
ias áefte ~, tirar a nata, a flor.

^b'Uttafta, T. a. t). aplanar, acha-
tar, [sebo aos couros.

Slb'flatnntett, p. a. t). Seber ^, dar
9lb'|lauen, r. a. b- lavar.

älbfle^tcn , V. a. t). destrançar
(o cabello), desfazer as tranças
ißex. V. flecbten).

Wfíeâen, v. n. b- manchar, fa-

zer oD. deitar manchas.
älb'Üebern, r. a. b- espanar, des-
empoar (= abftãuben).

Slb'fleift^en, c a. b- descamar
(couros). [carnador m.

älb'ßctf(büetfen , ~meffer, n. des-

9(b'ftiegen, r. n. f. voar, Sahir
voando; partir; seccar , tor-
nar-se secco.

Slll'flie^Ctt, r. n. f. correr, escorrer,
escoar-se, decorrer; despejar,
derramar-se, esgotar-se.

9lb'f(Õben, v. a. b. espulgar, lim-
par das pulgas, catar

; f. », es-

pulgar-se, catar-se.

9lb'f(ug, »I. partida /.

«b'fluc, "/. ~fíe§, í>í. -flttffe,
escoamento, derramamento, des-
pejo, escoadouro m.; 3lb= U. 3u=
fluB beâ TOeereâ, fluxo e refluxo
m., enchente e vasante do mar,
maré /. ; (Stelle jum SbflieÊen)
declive in.

Sb'finBilgraben, m. ~ rinne, /. es-
coadouro, desaguadeiro, sangra-
douro 7jí., sangradura /. «rO^IT,
n. conducto m.

9(b'fob(en, r. n. b- cessar de parir.

Stb'folglien, ». a. b. ~ lajfen, entre-
gar, rätietter; pagar; restituir.

~ttng , /. ~, pi. ~en , entrega /.

9lb'focbet||n , p. a. b- im. etro. ~,
pedir, requerer, exigir alg. c.

de alg.
; j. ~ , revocar , mandar

voltar »lg. -nng , /. petição,
sollicitação, revocaçao /.

9(b'fonn||cn, r. a. b- moldar, tirar
da forma. ~nng, /• ~, pi. ~en,
moldagem, moldação /.

Sb'formleiften , m. (sap.) forma
de sapateiro /.

Sb'forfd^cn , f. a. b. im. etro. ~,
interrogar, perguntar, questio-
nar, examinar alg., arrancar a
alg. um segredo, fazer faltar
alg. tirar alg. c. do bucho a alg.

Sb'freffen, P. a. b. comer, roer,
pascer (a herva); corroer, car-
comer {ßex. V. freffen).

Slb'frieren, ». n. f. cahir com o
frio ou gelo (ßex. V. frierenj.

9(b'{u4te(n, p. a. b. espancar.
Äb'Tttbr, /. ~, partida/.; trans-

porte ;;/., conducção /.

Slb'fÜ^ren, p. a. f). levar, trans-
portar, conduzir, acarrear, acar-
retar, retirar, desviar, desenca-
minhar

; passar pela fieira, adel-
gaçar (uma barra de metal);
(med.) evacuar, purgar ; expellir

;

eine ScbulD ~, pagar um debito,
uma divida; j. tiom regten SBege
~, desviar, desencaminhar, ex-
traviar alg.; bie SBojbe ~, mu-
dar a sentinella; j. tnS ^efãng^'
nie « , entregar á prisão ; ßg.
j. ~, despedir alg. com desprezo,
mandar bugiar alg. (ßex. Y.
führen.)

Slb'fu^renb, adj. (med.) laxativo,
evacuativo, purgativo ; ~c SRittel
n., purga/., purgante, laxante m.

Sb'fttbrl'gefeUfi^aft, / sociedade
de carreamento; sociedade para
extracção das matérias fecaes
/. "-loften , pi. despezas de
transporte /. pi. ^fQftent , n.

extracção das matérias fecaes ;'.

«b'ffiirilntittel , V. Slbfubrungè=
mittel, -tifl^ , "' machina de
tirador de ouro /. ~ttng, /.
acção de levar/., transporte //!.,

transportação , conducção /.

;

(med.) purga /. , purgante, la-

xante 7/1. ; expulsão /. ; adel-
gaçamento (d' uma barra de me-
tal) m. ; ~ einer Stbutb, paga-
mento d' uma divida m. -"Ung^*
mitteí , n. purga /., purgante,
evacuante. laxante m. ^nng^*
Í9tfi, >ii. emunctorio, canal m.

9(b'fuU|!ett, p. a. t). desencher, va-
sar em parte, despejar; lotar,
trasfegar. ~nng , /. -, pi. ~ett,
trasfego m., trasfegadura /.

9tb'f«tter|!n, p.a. b- dar de comer
(ás bestas, ao gado) ; bie $ferbe
•V , dar o ultimo penso aos ca-
valios. ~nng , /. ~ , pi. »en,
acção de dar de comer ob. de
dar o penso (ás bestas) /. ;

/am.
comida /., banquete nt.

9íb'gabe, / ~, pi-^n, entrega/.;
imposto , direito , tributo m.,
imposição /.

SIb'gabenilfrei, adj. immune, isen-
to de pagar direitos, isento de
impostos. -fretöeit, /. immu-
nidade. isenção de tributos, de
impostos/. ~))flii^tig, adJ. con-
tribuinte.

Slli'gang, m. ~e8, pi. ~gãnge, par-
tida, sabida/.

; (^erluit) mingoa,
falta, diminuição, quebra

; perda
/. ; (com.) venda/., consumo m..



^Ibgängig Slbgetragen

eabida, extracção (de fazendas,
genero8)/.; guten -> íjáben, ven-
der-se bem, ter extracção j ser

de fácil venda; (öom (Setotd^te)

tara/.; (6et ^Jlüifigfeiten) verte-

dura, escoadura /. ; (ö. SJlünjeu)
aparas, cerceaduras/.jj/.; (med.)
~ bcr £ei6eêfrud)t, malparto,
aborto Wi. ; in ~ tommert, passar
de moda, cabir em desuso; ~

auã bem Sieben, morte/., óbito m.

%6'gängtg , adj. (com.) que tem
ssHiida, que se vende bem, bus-
cado, em voga; ~ njerben, cahir
em desuso.

SHB'flanBellort , m. logar de par-

tida Hl. '«:pritfun0 , /. exame
final m. -^rec^nung , /. conta
de tara /. ~5CÍt, /. tempo de
partida m. ~ieugntê , "• certi-

ficado de despedida nj. [tar.

Slb'gärtn, »• n. f.
cessar de fermen-

9Íb'gaten , v. a. íi.
arrancar a mã

herva, mondar, sachar.

Slb'gaunern , v. a. tj. jm. etw. -,

tirar com manha alg. c. a alg.

gatunar, trapacear, estafar, frau-
dar com alicantinas.

2íb'ge6en , ». a. Ç. entregar , dar,

tornar, restituir, remetter, de-

volver; fein ®epäcf «•, consignar
as suas bagagens

; feine 9Kei=

nung, ein Urteil ~, emittir ob.

manifestar um parecer, uma
opinião; feine Stimme ~, dar
o seu voto ; einen ©c^u6 ~,

disparar uma arma de fogo

;

fam. im. eins ^, dar um golpe,
uma pancada a alg., dar sobre
08 dedos a alg.; auf j. ~ ob.

einen SGßec^fel auf j. ~, sacar
uma lettra de cambio sobre alg.

;

cr mürbe einen guten ©olbaten ~,

faria um bom soldado ; einen
Qeugen ~, ser testemunha; eê

Wirb Siegen ~/ teremos chuva;

f. mit etro. ~, occupar-se em ob.

de alg. c, metter-se, entremet-
ter-se , ingerir-se , misturar-se
em alg.

; f. mit jm. ~, ter trato,

conversação, commercio com
alg. ; metter-se ob. dar-se com
alg. (ßex. V. geben.)

^i'Qthxannt , P- P- U. adj. quei-
mado, incendiado; bie ~en, os
incendiados _(V. abbrennen).

Slb'Bebrnnntfieit, /• fig- desam-
paro //(., indigência, estreiteza/.

aii'flebrofi^cn, P- P- U. adj. trivial,

vulgar, commum, corriqueiro,
batido. ^^eit, /• trivialidade,

banalidade /.

Slt'gefettnt , adj. astuto, fino,

velhaco, ardiloso , refinado , la-

dino, manhoso, matreiro, «qcit,
/. astúcia, finura, ardileza /.

9(6'gefunben , p. p. u. adj. que
goza d' alimentos , d' apanágio
ou renda vitalícia (V. abftnben).

SHi'geflriffen , adj. usado, gasto,
safado, coçado pelo uso (V. oSí'

greifen).

9lD'ge^en, ». a. 9. gastar, usar
(as solas); einen 5|5iaö ~/ medir
com passos uma praça ; ~,v.n.\.
partir, ir-se, sahir-se ; retirar-se,

apartar-se; ber 3ufl 8CÍ)t °^ > o
trem parte ; SSriefe, SEBaren, ÍJÍafetc

~ laffen, expedir cartas (pelo
correio) , mercadorias , fardos
(pelo caminho de ferro); mit

lobe ~, fallecer, morrer; bie

grud^t ift bei iíir obgegangen, fez
um aborto; ber ^nopf ift abge=
gangen , perdeu-se um botão

;

Ö. jm. ~, deixar, abandonar alg.;
deixar o partido de alg. ; B.

einem 3Imte -, deixar, largar,
renunciar um emprego ob. cargo,
dar a sua demissão ob. demit-
tir-se de um emprego ; D. ber
©d^ule ~, deixar a escola; Ö.

feinen (Jo^íí^rungen ~, desistir,

apartar-se das suas pretenções

;

t). feiner SJieinung ~ , mudar de
parecer, de opinião ; tJ. ber ^Ci6)t

ob. bem (Segenftanbe ~, despro-
positar, afastar-se ob. desviar-se
da matéria (que se tratava)

;

öom SEBege ~ , desviar-se do ca-
minho; ber SBeg ge^t ^ier ab,
aqui o caminho se torce , a es-
trada bifurca-se aqui ; 0. ber
3Bof)r^eit ~ , afastar-se da ver-
dade ; bie garbe geftt aò , a côr
se vae, se desfaz; er läöt f. nickte
~, não se priva de nada; eè
ge^t i^m nitfltê ob , nada lhe
falta, carece de nada; eã gef)t

i§m baburcft niá)ti aò, não perde
nada n'isso, não padece damno
n'isso; eá roirb nidjt oljne ©treit
~ , a cousa não acabará sem
disputa; eê ift alleg gut obge=
gongen , tudo acabou pelo me-
lhor; fünf ijärojent ge^en ob, a
deduzir-se cinco por cento ; auf
U. «, ir e vir, passear; (= Oer=

tauft werben) vender-se, ter boa
ou prompta sahida (mercadoria)
{flex. V. ge^eu).

Slb'gc^enb, adj. que parte, sabe;
sahindo, partindo; gut, fd)íec^t

~t SEßoren, mercadorias que se

vendem bem ou mal , de boa
ou má sahida.

9(('geigen, v- a. ^. tocar rabeca,
tocar mal uma canção.

SlÖ'fleiSCWf. '• " ^- obter com ava-
reza; feinem SKunbe etw. ~ ob.

f. ctlt). ~, poupar, forrar á custa
do seu alimento.

StB'gcfnrtct, V. obfarten.

9tll'ge(el)t , adj. decrépito, muito
idoso, muito velho e fraco, ca-
duco, •v^ett

, /. decrepitude,
decrepidez, caducidade, extrema
velhice /.

^ti'getcgetl, adj. desviado, remoto,
distante, apartado, arredado,
isolado, solitário. ~^eit,/. dis-
tancia /. , afastamento , isola-
mento IH., soledade /.

3(b'ge(egt, V. ablegen.
SMb'gemai^t, V. abniací)en.

3lb'gemcffen, p. p. u. adj. v. aò'
meffen; fig. compassado, regu-
lar, exacto, pontual; ein ~eä
SBetrogen , um comportamento
compassado; mit ~en Schritten,
a passos mesurados. ^tlCit, /.
compassamento m., regularidade
estudada, exactidão, precisão/

StIl'gCneigt, adj. mal affecto, mal
disposto, pouco inclinado, con-
trario, inimigo, malquerente;
nic^t ~ fein etro. ju^jtbun, ser
disposto para fazer alg. c. ->-^eÍt,

/. aversão, antipathia, má von-
tade /. [gasto.

9lb'gCttU^t, adj. servidiço, usado.

9{b'geOTbnete, m. delegado, depu-
tado TO.; jpouê ber --n, camará
dos Deputados /.

Äll'gerÖen, v. a. ^. cortir bas-
tantemente, a fundo; fig. moer
com pancadas, sovar, maçar,
zurzir , azorragar , maltratar,
apalear, espancar com pau.

3l6'getel>et, adj. apalavrado, ajus-
tado, concertado (V. obreben).

älfgertd^tet, adj. adestrado, ames-
trado, ensinado, instruído (V.
abridjten).

3(b'geriffen, p.p. u. adj.Y. obreigen

;

^(/.esfarrapado, roto; (discurso)
desconnexo, desordenado, solto.

~^eit, /. falta de connexão, in-
coherencia, desunião /.

älfgerUNbet , adj. arredondado
(V. obrunben); fig. perfeito.

Slb'gefogt, p. p. v. obfagen; ein
~er fycinb, um inimigo decla-
rado, [viado, deputado m.

3IIl'gefanbtC , m. embaixador, en-
í}(b'gef(t)a(t , adj. usado, gasto
pelo uso, safado, coçado pelo-
uso, reles (V. obfd^oben).

9(b'gef(4iebett, p. p. u. adj. V. aò'
fcbeiben; separado, apartado; ~
leben, menar uma vida solitária;
~e Seelen, almas dos mortos;
bie 3Ibgef(í)iebenen

_,
os mortos,

os defunctos. ~jeit, /. solitude,
solidão/., retiro, retrahimento m.

$íb'gefc^(iffen, p. p- u. adj. v. ob=
f(l)Ieifen; fig. polido, civil, cor-
tes, civilisado , culto, urbano.
~f)eit, / polidez, urbanidade,.
civilidade /.

9(b'gefd)(offen, p. p. u. adj. V. ob=
fd)lieÍ5en; isolado, retirado, afas-
tado da sociedade

;
perfeito,

concentrado. ~Ijett, /. isola-
mento ?«. ; concentração /.

3Ib'gef(^ma(ft , adj. insulso, en-
sosso, insípido, desabrido, ab-
surdo, despropositado, sem gra-
ça, sem sabor, desengraçado,
desenxabido; ~, ade. absurda-
mente, insipidamente. «-^eit, /.
insipidez, insipiência, absur-
didade /., despropósito, semsa-
bor til.

9(b'gef(4nttten, v. obftfineiben.

Slb'gefcficn, V. obfeben; - baoon,
iaff .

.

, alem de (mit folgenbem
3nf.) menos isto.

Stbgefonbert, p- p. u. adj. v. ob»
foubern ; isolado. ~^Ctt, /. iso-
lamento nt.

9Ib'gef))annt, p. p. n. adj. V. ob=
fpannen ; fig. fadigado, cançado,
abatido, quebrado. ~^eit, /.
cansaço rn., canseira/, abati-
mento /;(., quebreira, fraqueza/.

Slb'geftonbcn, p.p. u. adj. v. ab=
ftel)en ;

que não é mais fresco,
trasnoitado.

9tb'geftorben, p. p. u. adj. V. oíi'

fterben; fig. insensível, indiffe-

rente (a), apathico. -\^t\i, f-
insensibilidade, apathia, in-
differença (para) /

9(B'geftitm))ft, p.p. u. adj. Y.aò'
ftumpfen : fig. boto, obtuso, bebe-
tado. -fiêit

,
/. hebetaçâo, in-

sensibilidade, embotadura /.

9(b'gett|an, V. obtf)un.

9lb'gctragen , adj. usado, gasto,
servidiço.



Stbgetriefcen Slb^efcen

Stbgetriebcn, p. p- u. adj. V. oA-

trciben ;
(alveit.) aguado . esfal-

fado; ~ jein, aguar. ~^cit, /
aguamento in.

ab'flctrcten, V. abtreten.

ätb'gcioinnen, t. a. ^. im. etro. ~,

ganhar alg. c. de alg. ; bem
geinbe ben 5E8cg ~, cortar o ca-

minho ao inimigo ; jm. ben í8or=

f))rung -", tomar a dianteira a
alg. ; einer ©at^e feinen Oejt^macf
~ töniicn, não gostar de alg. c;
(mar.) ben SBinb ~, ganhar o

barlavento \flex. V. gewinnen).
9lb'geniöt)n|!en, p. a. í|. im. etro. -,

desacostumar, deshabituar alg.

de alg. c; f. ettD. ~, desacos-
tumar-se, perder algum habito,

deshabituar-se de alg. c. ~unSt
/. ~, pi. ~ctt, deshabituação /.,

descostume , desuso iit.
,
perda

d' um costume /.

Kb'oejC^rt , adj. extenuado, con-
sumido, enfraquecido, descar-
nado , emmagrecido , emaciado,
macilento. ~^eit, /. emaciação,
magreza/., emmagrecimento n<.,

extenuarão /.

Si^'aejogen, V. abjie^en.
2Hl'9Ícrcn, v. n. f. (mar.) alar-

gar-se.

2l6'9ÍcSliCn, r. a. I). deitar, vasar,
trasfegar , transfundir ; trans-

vasar, despejar, desboccar

;

(chim.) decantar, elutriar; iu

eine gorm ~, mold(e)ar, vasar
em molde (ßfx. V. gieÈenj.

~ttW8,/. ~, jui.-en, trasfego w.,

transfusão-, effusão/., derrama-
mento m. ;

(chim.) decantação,
elutriação /.

9tb'gt))fc(n , V. a. í). decotar as
arvores , chapotar.

Stb'ötttcrn, v. a. tf. separar por
uma grade ou cancella.

3(6'g(an5, >/'. reflexo, fielretrato vi.

3tb'giättcn, v. a. l). lizar, polir,

brunir, dar a ultima brunidura.
3l6'gíei(4en, c. a. ^. igualar, apla-
nar, alizar, tornar plano; ni-

velar, pôr de nivel; (typ.) ajus-

tar
; ßy. regular, ajustar, apla-

nar, [dor ni.

Slb'glcil^ftangc, /. (reloj.) calibra-

Sltl'gtcil^ung , /. ajustamento,
ajuste IU.; - ber Síec^nungen,
liquidação de contas/. ^êWÚQCf
f. balança do ajustador /.

9(D'g(eÍten , v. n. \. escorregar,
resvalar, deslizar; ->-, «. escorre-
gadura, escorregadela, queda/.,
deslize //<., resvaladura /.

3lb'8ttmmen , r. n. j. apagar-se
pouco a pouco.

9({t'g(itfc4cn, V. abgleiten.

^itb'gtü^cn, v. a. ^. escandecer,
pór em brasa, no fogo; äSein ~,
aquecer, aquentar o vinho.

91b'g(Üt)Uttg, /• ignição /. [m.

Abgott, ii(. ~cè, pl.^Qòtttt, Ídolo

Slb'göttllcret,/. idolatria/.; ~ trei=

ben, adorar os idolos, idolatrar,

~ifl^ , adj. idolatra, idolatrico

;

j. ~ Oerebren, idolatrar, amar
idolatradamente , apaixonada-
mente alg., ter paixão cega por
alg. [constringente /.

abgottêfi^Ionge, /. boa, giboia
9tb'gcaben, v- a. t). tirar cavando
com pá; aplanar, alizar com a
pá; cortar, dividir, separar cora

um fosso ; einen Zeid) ~, sangrar
um estanque, uma lagoa; t)a.i

SäaJTer ~ , desviar a agua por
um sangradouro.

Slb'grämen, t. ~, v. r. b. affligir-

se, matar-se com afílixão, com
pena, desconsolar-se, entriste-

cer-se, maguar-se.
Slb'grafen , v. a. ^. cortar ob. se-

gar a herva dos prados, pascer
a herva.

älb'gretfen , ». a. ij. usar á força
de manuzear; amarrotar, enxo-
valhar; f. ~, usar-se, gastar-se
(pelo continuo uso) ; ~, n. acção
de usar, de gastar á força de
manuzear /. {flex. V. greifen.)

Stb'grcnjüen , ». a. ^. demarcar,
traçar ob. assignar os limites
(de um território etc) ; delimi-
tar (um terreno); conAnar, li-

mitar; separar. ~Ult8 , /. ~,

pl.~tXl, delimitação, demarca-
ção ; separação /.

Sb'grunb, »«. ~eê, ^/í. -grunbe,
abismo, abysmo m., voragem/..
sorvedoiro , precipício

,
pego,

despenhadeiro m.; fig. ein ~ D.

JBoàbeit, um abysmo de perver-
sidades ; am SRanbe beè ~eâ fte^en,

estar a dois dedos da ruina, ao
bordo do precipício.

9(b'gu(fen, v. abteilen.

3lb'gunft, /. inveja/., ze\oa m. pi..

ódio ;;í., malevolencia, aversão/.
(V. Slbneiguug, 9Jíi6gunft.)

31b'günftig, adj. invejoso, zeloso,
adverso, contrario.

9tb'gürten, u.a. í). descingir, des-
apertar, soltar o cinto.

iSb'gutr '"• moldagem, acção de
moldar /. ; einen ~ machen, mol-
dar, vasar em molde, tirar o
molde de alg. c.

Slb'^aaren, v. a. í). pellar, tirar

ob. fazer cahir o pello, o cabello

;

~, V. n. pellar-se, perder o pello.

9tb'^aben, c. a. i). ben Jput ~, ter

o chapéu na mão ; etro. ~ Wollen,
exigir ob. requerer a sua parte.

Slb'^aifenr n. a. i). cortar; partir

ob. derribar com machado.
Slb'^ägen, V. ablegen.
9(b't)äle(n, v. a. i). desabrochar;
copiar com a agulha de fazer
crochet. [desapertar.

3{b'(jaten , v. a. ^. desabrochar,
3tb't)aÍfteTn, v. a. ^. desencabres-

tar, soltar do cabresto.

9lb'^alt|!ett , r. a. b. <er apartado,
alíontanar de si

; j. o. etro. >-,

deter, impedir, embaraçar, es-

torvar alg. de fazer alg. c, des-
viar alg. de alg. c. ; ben geinb
•V, estorvar a marcha do inimigo

;

j. 0. ber Sírbeit ~, deter alg. do
trabalho ; ber Síegen t)ielt uni
ab , a chuva deteve nos ; ein

Síinb ~, fazer urinar (uma
criança); eine Sigung ~, fazer
uma junta, um congresso ; Q5ot=

teêbienft ~ , fazer o officio di-
vino; (mar.) Ooni Sanbe ~, ter o
largo, fazer-se ao largo {flex. V.
balten). ~ung,/. ~, pi. ~en, im-
pedimento, estorvo m. ; - haben,
ser impedido; ~ einer Sigung,
eineâ fêonjilâ, o ter uma sessão,
um concilio. [o martello.

3{b't)ätttmern, r. a. % partir com
9(b'^anbe(n, v. a. ^. jm. etro. ~,

comprar alg. c. de alg. ; etro.

(Dom ÍJSreife) ~, baixar, rebaixar
algum tanto do preço ; etro. -,
tratar (uma questão), dissertar,

fazer uma dissertação , discur-
sar, discretear, discorrer pro-
lixamente

; _ ber ~be Seil eincá

SSertc», a parte theoretica d' uma
obra.

9(bbatt'ben , adv. ~ fein, ser per-
dido, desgarrado, desviado, des-
carriado ; ~ lommen, perder-se,
desviar-se , extraviar-se, sumir-
se.

3tb'banblun0 , /• ~ , pi- ~ett , tra-

tado
,

(munblic^e) discurso m.,

(geteerte) dissertação /.

älb'^attg, m. -cê, pi. ~^õnge,
pendor, alcantil, declive m., de-
clividade, costa, encosta, la-

deira/.; taludni.; (fort.) escar-
pa /., escarpamento m.

Stb'^angen, ». n. f. inclinar, pen-
der, lazer costa, estar declive,
pendente ; estar suspendido ob.

pendente em certa distancia;

fig. 0. jm. ~ , depender de alg.,

estar sujeito ob. subordinado
a alg. ; 0. niemanbem ~, ser in-

dependente, livre.

Stb'^ängcn, »• a. ^. despendurar;
desatar, desprender, soltar; ~,

V. n. l). jm. ~, depender de alg.

9tb'i|ängig r
adj. inclinado , de-

clive, pendente; (math.) incli-

nante; ~ machen, escarpar, talu-

dar, metter em talude
; fig. de-

pender de alg.; 0. niemanbem ~

íein, ser independente, livre;

etro. D. ben Umftänben ~ machen,
fazer depender alg. c. das cir-

cumstancias; ~e ©ag, proposi-
ção subordinada, -teit, /. de-

clive, declivio //(., declividade

/. ; fig. dependência, sujeição /.

Í2lb'^acen, V. ab^aaren.

Stb'tjärmen , i. ~ , v. r. 5. consu-
mir-se, matar-se com a pena. a
afíiicção, affligir-se, desconso-
lar-se, maguar-se.

9lb'prt||en, »-a. t). endurecer;

fig. fortalecer, fortificar, enrijar;

bte Solbaten ~, aguerrir os sol-

dados; f. -, endurecer-se; (mil.)

acostumar-se á guerra; f. gegen
bie fiãlte , costumar-se ao frio.

~Uttg , /• endurecimento m.
9tb'l|a{VC(n, »• «• ij. dobar, enno-

velar, enrolar em novelos
; fig.

faiH. ]. ~, afadigar-se, andar
n'uma roda viva.

9lb'()afp(er , »"• dobador m. -^in,

f. dobadeira /.

9lb'^auben , » a. 5. tirar o capi-
rote á avo de rapina.

%lb'4auen , t. a. íj. cortar (com
machado etc.); jm. ben Sopf ~,

degoUar, decapitar alg.; bie

3roeige ~ , desramar, decotar,
chapotar uma arvore, cortar os
ramos de uma arvore; ~, n.

corte, talho »1. ; sega /.

älb'^äuten, v. a. b. pellar, esfolar,

escorchar, tirar a pelle a alg.;

->-, r. n. mudar, estar de muda.
9tb'l)ebett, t. o. h. tirar, levar, le-

vantar ; eine Ranone b. ber 2a=
fette ->-, desmontar uma peça,
descer a peça da carreta; bie

fiarten ~, cortar, alçar o naipe,
levantar cartas, partir o ba-
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ralho
; f.

» o. . ., sobresahir, re-

saltar (de) , estar saliente {flex.

V. ^eben).

9tb't)eftenr "• « í- desabrochar,
despegar, desprender.

3tÍl'()C8en, »• a. ^. tapar com sebe,

separar com sebe.

9lb'^ei(||en , » a. Ij. curar, sanar,

sarar ; ~ , v. n. \. sarar
,
pôr-se

bom. ~Utlfl,/. sanamento, acto

de sarar m.
ätb'^elfcn, t'- a- 5. int. ~, ajudar

a depor uma carga a alg. ; ~,

V. n. jm. ti. etm. ~, livrar alg. de
alg. c. ; einem Ü6el ~ , apartar

um mal; ber (ãc^itiicrigteit ~,

apartar, tirar a difficuldade;

einem SBeburfnifíc ~, satisfazer

uma necessidade; bem ift nií^t

abjiu^elfen, é irremediável {flex.

V. Reifen).

airíellllen , v. a. f). clarificar.

~ung , f- clarificação /.

aUb'^erjen, v. a. I). fam. ein Stnb
~, beijocar, beijar, afagar, aca-

riciar uma creança.

SlÄ'^e^eit, P. a. I). cansar, fadigar

á força de correr
; ßg. reduzir

ao ultimo apuro; ein obgeÇefetes

Xier, um animal esfalfado; f. ~,

fadigar-se excessivamente, esbo-

far-se, esbaforir-se , esfalfar-se,

açodar-se.

?l6'íettlen , »• a. ;&. bradar ; f. ~,

V. r. t). cansar-se ob. consumir-
se chorando, choramigando.

^u'^ilfe, /• remédio 7«. ; einer

Sac^e ~ tieríí^affen, remediar
alg. c.

9(b't)0Íeín, V. a. t). acepilhar, ali-

zar com o cepilho, com aplaina,

aplainar; adelgaçar, desengros-
sar, polir, limar; fig. desbastar,

polir, aperfeiçoar, civilizar.

Stti'^Otb , adj. mal affecto, mal-
querente , malévolo, pouco in-

clinado, contrario, inimigo
; jm.

~ fein, não querer alg., ter aver-

são para alg.

^fl'^Oten , P. a- í. ir ob. vir por
alg. c, vir para buscar alg., vir

por alg.; j. ~ Ia(fen, enviar por
alg. mandar buscar alg.; (mar.)

ein ©4iff tiom Straube ~, boiar,

desencalhar, pôr a nado uma
náo.

9í6't)OÍ5r n. mato cortado m.

9(!6'^OÍ5||enr v. a. t;. talhar, cortar
um mato, um bosque; fig. fam.
\. •v, apalear, espancar, moer,
sovar, dar uma tunda em alg.

~Utig, /. ~, í»'- ~ett, corte, talho
de arvores, de mato ni.

%b'()orit)en , ». a. íj. jm. ctw. ~,
aprender escutando , estando
d' escuta; pesquisar as acções
de alg.; ein ®eí)eimniô ~, espiar,

espreitar alg. c, um segredo.

9l6'prllen, v. a. tj. jm. etro. ~,
aprender alg. c. de alg. escu-
tando ; interrogar, ouvir (os tes-

temunhas) ; ein Étnb ~ , fazer
recitar a lição a uma creança

;

eine 9{ccf)nung ~, examinar uma
conta. ~unj , /• ~, pi. ~en,
audição f. , interrogatório (de
testemunlhas) ; exame (d' uma
conta) //(.

^VtfUi, "<. resto, sobejo, residuo
"'•

i
(jog.) corte, acto de partir

as cartas »1.

Slb'tiülfe, V. Slb^itfe.

9l6'tíUMen, ». a. §. desbulhar, des-
cascar, esburgar legumes (V.
auêljulíen).

9t6'^um)>eín, r- n. f. ir-se coxean-
do, manquejando.

Ülf^ungern, )'. ~, r. r. í). matar-
se, debilitar-se, enfraquecer-se
com a fome ob. por falta de
mantimento.

2t6ietin', n. (chim.) abietina /.

9lB'trr|ien, ^. n. f. desviar-se, aber-
rar , apartar-se

,
perder-se ; bom

rechten SSege ~ , sahir do bom
caminho. ~un8r /• ~/ P^- ~f^>
desvio , extravio m.

,
perda do

caminho /. ;
(astr.) aberração /.

'^ungêtoinlct, m. angulo d' aber-
ração 711.

SÍBtturicnt', vt. bacharel m.
9tliiturien'tenecatnen , n. exame

final in.

^Vyaáitevn, f. ~, v. r. I^. fam. fa-

digar-se correndo ob. á força
de correr.

Slb'jngett, v. a. 5. cansar, fadigar,

moer á força de fazer correr

;

jm. etto. ~, fazer que alg. solte

ob. abandone o que teve to-

mado (correndo atraz eile); re-

cobrar, tornar a colher alg. c.

;

f. ~, cansar-se, fadigar-se á
força de correr, andar n'uma
roda viva.

9l6'jiiten, v.n. \). acabar de sachar
ob. de mondar.

^V\OÚ\tXl, V. a. Ij. descangar, des-
jungir os bois, tirar da canga.

^b|uilifatt0n', /. abjudicação /.

2lbjubi5te'ren , v. a. í). abjudicar.
9ÍIljuratÍon', /. abjuração /.

Slbjuric'rcn, ». a. í). abjurar.

lib'talbtn, v. n. í). cessar de pa-
rir (as vaccas).

9tb'faIIen, v. a. l^. (cort.) raspar
(as immundicies accumuladas
sobre as pelles).

flb'falfung, / acção de raspar
estas immundicies /.

3lb'tält|!en, ». a. í). refrescar; fig.
resfriar. «-Uttg, /. refrescamen-
to m.

; fig. resfriamento vi.

älb'tämmcn, ». a. I). tirar, limpar
com pente ou penteando, pen-
tear; (fort.) eine SBaftion ~, tirar

o vértice d' uma muralha.
Stb'fäm^JfCrt , V. a. f). obter ob.
conseguir pelejando.

3Ib'{ant||en, v. a. ^. esborcinar, es-

calavrar. ~ung, /• ~, pi. ~en,
acto de esborcinar, escalavra-
raento m.

Stb'fanjcln,». a. ç. etto. ~, publi-
car do púlpito; j. ~, declamar,
fazer uma invectiva contra alg.

no púlpito
; fam. reprehender

alg., dar um sabão, uma boa
fraterna a alg.; cantar a mu-
liana a alg.

9lb'{a))))||en, ». a. I). tirar o capi-
rote ás aves de altaneria; (agr.)

decepar, decotar, descabeçar
(uma arvore); cortar uma
amarra; fig. fam. j. ~, responder
asperamente a alg. , tapar a
bocca a alg., convencer alg.

com razões e autoridade, -»-nng,

/. ~, pi. ~en, (agr.) decepamen-
to, decote m.

9l6'targen, v. atgeijcn.

älb'Iarccn, v. a. ^. bic @rbe ~,

transportar a terra com a car-
retinha.

9lb'fart|!ettf ». a. ^. concertar, com-
binar; mancommunar; conven-
cionar; tramar, machinar; con-
luiar; eine obgetartete <Baiic,
cilada, machinação /. , arranjo
m., uma cousa conluiada, mau-
communada , convencionada.
-Unfl, /. ~, pi. ~CJt, conluio 7/i.,

mancommunação /. , ajuste se-
creto m.

9lb'!auf, III. -i, j)<. ~!äufe, com-
pra/., resgate, recobro m.; re-
dempçâo /.

iKb'faufen, ». a. jm. etw. ~, com-
prar alg. c. de ob. a alg.

ütb'täufct, m. comprador ni.

3lb'täuf (ic^, adj. remivel (a dinhei-
ro), resgatavel; a titulo oD. em
razão de compra , compravel,
oommerciavel.

9lb'te^Icn, ». a. 1^. degoUar, cor-
tar a gola, o pescoço, a gar-
ganta (ás bestias); (raarc.) es-

triar.

Slb'tc^r , /. apartamento , afasta-
mento, desvio m.; ~ 0. ber Sünbe,
conversão /.

Stb'te^ren, v. a. fi. limpar; varrer;
escovar; limpar com escova;
(roegtoenben) desviar , afastar,
aparar; f. ~, desviar-se, afas-
tar-se.

älb'te^rtd^t , >«. varreduras, alim-
paduras /. pi., lixo m.

9lb'íeltent , v. a. \). espremer o
sumo das uvas no lagar ; ~,
V. n. acabar a espremedura no
lagar. [soltar da cadeia.

Stb'fetten r
^- o- ^. desencadear,

3lb'Hmmen, ». a. if. ein gafe ~,
rebater a reborda d' um tonel
ou barril.

9lb'ttt)))cn, V. a. f). despontar, cor-
tar a ponta; (agr.) decepar, de-
cotar ; ~, v.n.

f.
tropeçar, escor-

regar, caUir resvalando, escorre-
gando ou perdendo o equilibrio.

Slb'ttaffen, ». n. ]. abrir-se, estar
mal unido.

9lb't(aftcrn, ». a. I). misurar com
a pirtiga ou vara.

9lbtlär|!en , v. a. ^. clarificar;

(chim.) decantar, defecar, acla-
rar, purificar; f. ~, clarificar-se,

tornar-se claro. ^utlQ , /. -»,

pi. -«-en, clarificação /. ;
(chim.)

decantação, defecação /.

9lb'ttatfdb, m. calco, cliché m.
9(b'tlatfiqen, v. a. í). calcar, com-
primir sobre papel, tela ou
chapa de metal (um desenho,
uma estampa).

9(b't(auben, r. a. Ij. mondar, lim-
par (hervas, grãos); roer (um
osso).

9(b't(etb|!cn, ». a. ^. cerrar, sepa-
rar com tabiques, com reparti-
mento

;
(mar.) Jaue ~ , deí-

forrar (cabos). -^unjl , /. »,
pi. ~Ctt , obra de tabique /.

;

(mar.) o acto de desforrar os
cabos.

3(b'!temmen , v. a. ò. escachar,
(a) machucar, levar machucando
ou apertando entre duas cousas.

SIb'ftimycrn , v. a. íj. derribar;
bater, golpear, limpar golpean-
do; ben Staub ~, sacudir o pó;
(typ.) einen ißrobcbogcn ~, tirar
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uma prova dando golpes com
ft escova sobre a folha exten-
dida na forma; fig. j. berb -»,

espancar, zurzir alg-, sacudir o

pú a alg.

9Í'(naI{en, »• a. ^. disparar, des-
carregar; ~, V. n. detonar, ful-

minar: ~, n. detonação, fulmi-
nação f. [osso).

^btnaplpcrn , v. o. í). roer (um
96'tnauicrn, »• a. í). jm. ttto. -,

obter alg. c. de alg. por avareza;

f. etto. ~, poupar ob. forrar alg.

c. á custa do seu alimento.
fiB'tnetfrn, \ c. o. \). belliscar, le-

^b'tnct))en, / var com as unhas,
com a tenaz; (mar.) ben SSinb ~,
cingir o vento.

Sb'tnirfen, » a. b. quebrar e le-

var alg. c. dobrando ou encur-
vando-a; (caç.) einen |)a)en »,

romper o pescoço d' uma lebre.

9b'tni))fen, v. a. b. belliscar.

Äbfnöpfen, r. a. b. desabotoar.
^b'tnü^feitr "• o- é- desatar, des-
prender, desnodar, soltar; des-
fazer um nó.

Slb'tnutfltien, p- a. b- fam. acari-
ciar, afagar alg., fazer caricias
a alg.

9í6'fO(^||en , v. a. % cozer, fazer
ferver ; fazer uma decocção.
~ung, /. decocção /.

^b'tommanbieren , ;. a. :^. (mil.)

destacar (tropa ou partida de
soltlados).

9b'fomntctt , c. n. \. apartar-se,
desviar-se (do caminho, do as-
sumpto); Ö. ber 9{ebf -», perder
o fio do discurso ; sahir do pro-
pósito; sabir da sua rota, do
seu rumo

; fig. cahir em desuso,
em esquecimento

,
passar de

moda ; Dom rechten SSege ~, per-
der a derrota ; ~ tõntten , ter
tempo de vir; xáí)t ~ fõnnen,
estar impedido, não ter tempo,
ser occupado para poder vir;
não poder deixar a companhia;
mit jm. >-, ajustar-se com alg.

:

•« , n. ajuste t/í., convenção /.

;

abolição d' um costume/., des-
uso m.; ein - mit jm. treffen,
ajustar-se, fazer um accommo-
damento com alg. {ßex. V.
fommcn.)

9Ib'tömm(ii4, aâj. disponível.
ätb'fömmling, m. descendente ni.

u. /. [retrato de alg.

«b'fonterfeieti , t. a. b. fazer um
91b'föpf{|en, c. a. ^. (agr.) 3)ãume

-», descabeçar, descoroar, des-
mouchar , desramar, decotar
arvores , cortar a cabeça (a).

~ttng, /. ~, pi. ~e«, corte, de-
cote (de arvores) m.

ISbtotIfCllt t « " Ò- desatrelar,
desapparelhar, soltar (os cães).

Jtb'törnen, v. a. \). desbagoar,
(d)e3bagulhar, desengaçar.

'Slb'tragen, n. a. ^. cortar interior-
mente em forma de arco , de
semicírculo.

9lb framen, V. obrõumen.
^Jtb trämpcn, V. abtrempen.
abtraöbürfte, /.!„„„, .,. ,

'itb'fra^en, r. a. I;. raspar, rapar;
alimpar, tirar a lama, esfregar.

Sb trauten, e. a. b. sachar, es-
cardear.

Äb'freifen, v. a. b- apartar com
um circulo.

9lb'Irettt)ien, v. a.í). desabar, aba-
ter ob. abaixar a aba do chapéu.

9tb'trie4en, r. n. \. apartar-se
rastejando.

9tb'Iriegen, ». a. ^. chegar a to-

mar ob. levar alg. c, chegar a
fazer baixar ob. descer alg. c,
etro. ~ , acarrear ob. grangear
alg. c. de incommodo ou pe-
noso; levar a sua parte, ter
parte em alg. c.

9lb'trÕfl(en , v. a. ^. assar bem;
(typ.) clarificar.

SIbírfimeín, r. a. b. esmigalhar,
fazer em migalhas ; fracturar
comminutivamente

; f. ~ , v. r.

esmigalhar-se , fazer-se em mi-
galhas, quebrar-se.

9(b'Irfimmen, V. abbiegen.
2tb'truftett , t. a. b- escodear o
pão. tirar a côdea ao pão.

9lb'tit^ía))t*l>rat , m. resfriador,
esiriadoiro , vaso refrigeratorio
t/l.

älb'fü^ten, r. a.
\f.

refrescar; re-
frigerar, resfriar, arrefecer; f.

«•,

refrescar-se , tomar o fresco , a
refrescata; fig. resfriar, arrefe-
cer-se, afrouxar, entibiar. -»b,
adj. refrescante, refrigerante.

XbtU^íllfag , n. vaso refrigera-
torio, resfriador m. ~teffeí, ni.

refrigeratorio m.
Sb'fü^lung,/. ~, pi. ~eil, refresco,

arrefecimento, resfriamento m.
;

(chim.) refrigeração /. ;
(med.)

refrigerante, remédio refrigera-
tivo m.

; fig. arrefecimento m..
frouxidão/., afrouxamento ;/i!

Hb'tüntntem , f. -, ». r. í). con-
sumir-se, affligir-se,

ab'^
-

desceui
linhagem /. , nascimento
Cílbfommen) accommodamento,
ajuste m.

9(b'tü))fen, \ V. a. f). cortar a ponta
iíVtuppen, i de alg. o.

ätb'turiüen, ». a. f). encurtar, fazer
curto; abreviar, resumir, redu-
zir, compendiar; diminuir, re-
duzir a menos; restringir; jm.
etto. am fio^ne ~, jm. ben £obn
V, roer o salário, a paga a alg.

~enb,arf/. abreviador.acurtador.
~Uttg,/. ~, pi. ~en, abreviação,
abreviatura/., encurtamento»».,
diminuição/., rebate; summario,
resumo, compendio m. ; mit ~en,
por abreviaturas , abreviada-
mente. ~nngê}et(^en , n. abre-
viatura /. [beijocas em alg.

%i'tiàfftn, V. a. b- beijocar, dar
Slb'iaben, v.a. b. descarregar, des-
embaraçar.

'flb'Iaber, m. descarregador m.
Jtb'iabeilort, ~9(a^, m. descarre-
gadoiío m. [regar m.

91b'(abttng, / descarga/., descar-
Üb'foglle,/. (com.) armazém de de-

posito, empório m., estancia
(de lenha, madeira etc.) f.; •«

einer Setbnung, apresentação de
contas /. ; (jxiT.) adiantamento
de herança a um filho ni., anti-
cipação de successão/. ~er, n.

alojamento, quartel, albergue,
refugio m. --em, r. a. b- arma-
zenar , recolher em armazém.

i'tnnft,/. ~,p/.~ fünfte, origem,
lesceudencia, prole, generação,

depositar, guardar; seccar, fazer
enxugar; gut abgelagerte 3tflot»
ren, charutos bem seccos; ab=

gelagerter SBein, vinho velho;

f. ~ , seccar
; <med.) depor-se,

assentar, ficar no fundo. ~e«
rung ,

/. armazenagem /. , re-

colhimento , depoimento das
fazendas e mercadorias em ar-

mazéns 7«.; (med.) concreção /.,

deposito de partículas inorgâ-
nicas no interior dos órgãos m.

9C6'Iãngen, r. a. í). estender hori-
zontalmente ; cortar horizontal-
mente.

Äb'iaS, m. ~fie§, pi. -läffe,
sangradura ( d' um tanque ) /.

;

(Slblaöftelle) sangradouro, des-
aguadeiro (d' um tanque, d' um
canal) m.

; (Slbjug) deducção
/. , desconto, rebate m.; (cath.)
remissão , indulgência /. , in-
dulto, perdono m. ;

«- betommen,
ganhar as indulgências ; ^ ertei^

len , dar indulgência ; DoUfom=
mene ^, indulgência plenária/.;
obne ~, sem cessar, incessante-
mente, de continuo.

3(b'ía^brief , m. breve de indul-
gência m.

ab'iajfett , e. a. f). (loâloffen) sol-
tar, largar, afrouxar; fetne ^anb
Ö. etro. ~ , não tocar alg. c.

;

largar mão de alg. c, abando-
nar, deixar alg. c. ; ein ©(biff
Bom ©tapei ~ , lançar o navio
do estaleiro ao mar, pôl-o a
navegar; einen ©ifenbaimäug -«-,

fazer partir um trem
; jm. !Ötut

•>-, sangrar alg., extrahir sangue
a alg. ; einen íei^ JC. ~, sangrar
um tanque, uma lagoa; ben
SBein ~, trasfegar, transvasar,
transfundir o vinho ; ben fiabn
eineê ©emc^reê ~, desparar uma
espingarda; jm. etm. ~, ceder
alg. c. a alg. ; etto. bom í^reife -,
descontar , rebater , rebaixar,
abater alg. c. do preço ; ~, v. n.
cessar, descontinuar, interrom-
per alg. c. ; Ü. einer ©atbe ~
(abfielen), desistir, apartar-se
de alg. c. , renunciar a alg. c.

;

D. einem ÍJel^Ier ~, corrigir-se,
emendar-se (flex. V. laffen).

91b'(ag||t|anbel, v. ~irom. ~torn,
n. (sap.) corno para assentar
as costuras das solas 7/í. '^írant,
iit. trafico ob. trato com indul-
gências m. ~lrämer, m. ven-
dedor de indulgências m.

Abladung,/, sangria, sangradura
(d" um tanque, d' um rio, d' uma
lagoa) /. ; trasfego (de vinho e
licores) III. ; expedição (de car-
tas) /. ; fig. desistência ; cessa-
ção, interrupção /.

91b'ta§W0I^e , / semana das in-
dulgências, do Corpo de Deus/.

9(b'(atttl, m. (gram.) ablativo m.
'HHatttn, t. a. tirar as latas, as
ripas (d'um telhado).

9lll'Íaub||en, r. a. í). desfolhar; des-
pampanar (as vinhas). «Itng, /
-», pl.-^en, desfolha, desfolhaçào
/., desfolho m.

%h'íaatm, f.a. b. espreitai, espiar

;

jm. etm. ~, descobrir alg. c. de
alg. espreitando ob. estando á
espreita.
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9{b'(auf, m. (3I6fIuB) corrimento,
fluxo, esgote, derramamento m. ,

(®nbe) fim, cabo m., expiração,
terminação /. ; ~ eineê SBecfiíeIã,

decadência (d' uma lettra de
cambio) /. , vencimento m. ;

~

einer <Baáie, êxito, fim, resul-

tado VI. , sabida /. , desfecho,
desenredo m. ; nad) ~ beá 3íaí)rc^/

no decurso do anno, ao fim do
anno ;

(arch.) moldura circular

/., imoscapo m.; (fort.) gola/.;
agulheiro, desaguadeiro, buraco
m.

9Ib'(attfen, »• a. í). usar, gastar
pelo uso (as solas); alcançar
correndo ; bie £äbeu ~ , correr
os armazéns; bie Straßen ~,
correr as ruas; jm. ben 9{ang ~,
vencer, exceder, sobrepujar alg.,

deitar alg. de pernas arriba;
x, V. n. correr, escorrer, fluir,

esgotear, destillar; baé iliájt

lõuft ob , a candeia se derrete

;

partir, sahir (d' um navio); ein

Scfiiff ~ laffen (Bom ©tapei), lan-
çar a náo do estaleiro; uor bem
SBinbe ~, ter vento em popa;
bie Uíjr ift abgelaufen, o relógio
não anda ob. está parado; bie

grift ift aOgeíaufen, o prazo, o
termo expirou; ber SD3ecI)ieI ift

obgeloufen, a lettra de cambio
venceu-se

; ßg. j. ~ laffeil, des-
pedir alg. com aspereza, dar a
alg. máo despacho; (einen 9luê=

flong uef)men) acabar, acabar-se,
findar, rematar-se

; gut -«, sahir
bem, ter bom successo, acabar
pelo melhor; fc^lrrijt ->-, acabar
mal, ter mau êxito; eâ Wirb
nit^t o^ne St^ränen ~ , a cousa
não acabará sem lagrimas

; f. ~,
cansar-se (á força de correr),
correr a mata cavallos

; f. bie

Corner ->-, escarmentar-se, ficar
escarmentado ; apanhar uma
lição á custa própria ; cr tjat

f. bie SBeine nacf) biefer ©teile

abgeloufen, tem feito tudo quan-
to era possível para obter este
posto {ßex. V. laufen). [/.

9lb'(äufer. m. (tec.) cannela vazia
9lb'(auf{|rinne, /. (mar.) cmbornal
m.

;
goteira /. ~ft^IcufC , /. es-

clusa de desaguadeiro /.

9(b'(aufliett , /. termo
,
prazo de

vencimento (d' uma lettra de
cambio) m.

älb'diugcn , »• a. f). embarrelar;
metter na barreia, cozer na
barreia (o fio, a roupa).

9Ib'(auf(^ett , v. a. í). jm. etro. ~,
descobrir alg. c. espreitando,
ou escutando, estando á escuta,
á espreita. [tar a cabeça.

9lb'(aufen, v. a. l). espiolhar, ca-

9íb'(aut, iit. mutação da vocal ra-
dical /. [radical.

^b'iaittcn, V. n. f. mudar a vocal
%ò'\'à\xt«n , V. a. í). ein 3eft ~,
annunciar o fim d' uma festa
por sinos.

Slb'täutecfa^, n. clarificador, ca-
nal (arranjado para a lavagem
dos metaes) m.

Slb'Iäutertt, v. a. t). clarificar, acla-
rar («abflävcn); refinar, apurar.

atb'Iäuterung, /. ~, pi. -e«, cla-
rificação/.; apuramento, refina-
mento »I.

%í>'teí)tn, V. n. í). fallecer, morrer;
abgelebt, decrépito, muito idoso;

f. ~, usar-se; ~, n. fallecimento
m., morte /. [lambendo.

9lb'(cifcw, V. a. l). lamber, levar
3lb'lebern, i>. a. t). tirar a pelle;

SRöbcl, gi'ifter 2C. ~, limpar com
couro; fam. j. ~, dar pancadas
em alg., espancar alg.

Slb'ieeren , v. a. Ij. vasar, despe-
jar, evacuar.

3íb'íeBefcl)ler, m. (typ.) pastel m.
^b^legen, o. a. í). despir (» ouê=

jieljen) ; depor, tirar, deixar,
despir-se, desfazer-se, desemba-
raçar-se de alg. c. (= niebcrtegcn)

;

ben Wantel ~, despir o manto;
ben 2)egen ~, tirar-se a espada;
bie írauer ~, deixar ob. largar o
luto; ein Sleií) ~, abandonar um
vestido , não servir-se mais
d' um vestido; abgelegte Kleiber
ob. ©acf)en, vestidos usados; eine
Äarte ~, descartar, rejeitar uma
carta, baldar-se; bie ÇOfasIc ~,
largar ob. deixar a mascara,
desmascarar-se; eine ®en)0^n^cit
~, deixar um costume, desfa-
zer-se d' um costume; einen 2refj=

ler ~, emendar-se, corrigir-sc

;

feine SSorurteile ~ , desfazer-se
dos seus prejuízos; eine Sdjulb
-v, pagar uma divida

; (berric^teu)

ein Sefenntniê ~, fazer uma con-
fissão, confessar-se; einen (Sib
>- , dar ou prestar juramento,
jurar; ein Oeliibbc ~, fazer (um)
voto

; fein (Sluubenêbefenntniê ~,
fazer o seu Credo, a sua pro-
fissão de fé christan ; eine ÍJsrobc

~, dar uma prova; 9}ed^uung ~,
dar conta; für j. ^eugniâ ~,
testemunhar ob. dar testemunho
em favor de alg. ; o. etto. Qeuçi=
niô ~, testemunhar, attestar alg.

c, fazer declaração de alg. c;
(bot.) Jíelfen ~, alporcar, mer-
gulhar cravos

;
(mar.) ein ©cf)iff

~, ancorar, metter no ancora-
doiro ou na enseada; (typ.) eine

Oform ~, desfazer o caixilho de
caracteres typographicos repar-
tindo as lettras nos seus corres-
pondentes caxetins ; «', v. n.

parir (das vaceas) ; vulff. parir
secretamente; ßg. emmagrecer;
(mar.) mit bem ©d^iffe ~, deri-
var, descahir ob. apartar-se do
rumo.

Wf'ltQtV, m. mergulhão, mergulho
m. , mergulhia, propagem /.,
tanchão ?n.; novo enxame de
abelhas m.

3(b'(e(|efVan, m. (typ.) bisel m.
9(b'(egteren, v. a. b. (jur) despe-

dir ob. licenciar por um anno.
9(b'Iegung , /. a acção de tirar,

de deixar , de despir ; ~ eineú
Sibeã, prestação d' um jura-
mento /.; ~ eined ©eliibbeè,
pronunciação d' um voto /. ; ~
feineg QJlaubenâbefenntntffcai, pro-
fissão de fó /. ; ~ einer Siedj;

nung, einer ©cíiulb, pago ou
pagamento d' uma divida; (typ.)
~ ber JÇorm , distribuição d' um
caixilho de caracteres typo-
graphicos ou d' uma forma /.

9(b'(e^nbar, adj. recusavel.
9lb'(ebn||en, r. a. t). apartar, tirar
o que estava arrimado a alg. c;

ßff. evitar, parar, desviar; eã ~
etro. ju tl)Un, refusar-ge, escu-
sar-se de fazer alg. c. ; ©intoürfe
~, refutar, impugnar objecções

;

eine @ericf)tâbarteit o. f. ~ , de-
clinar uma jurisdicção. ~un8,
/. refutação, impugnação; (de-)

negação /. '^uttgSfatí, vi. im ~e,
no caso de refutação.

3tb'íeiern, v. a. í). tocar mal; ler
com monotonia.

9{b'(ei^en, v. a. l). jm. ttm. ~, to-

mar emprestado alg. c. de alg.

Mb'ieitbar, adj. derivavel.
9lb'ÍEÍt|!ctt, V. a. ^. desviar, apar-

tar ; einen ÇtUR ->' , sangrar um
rio, desviar a agua d' um rio;
(gram.) derivar (uma palavra);
ben ®runb ~ , deduzir a causa.
~cnb , adj. (med.) derivatorio,
derivativo, revulsorio, revulsi-
vo. ~ung,/. ~, pi. -ett, (etncä
©runbeê) deducção /. ; (eineg
SBorteâ) derivação, etymologia
/. ; conducto, canal m.; (med.)
revulsão dos humores /.

Slb'ieitungeilgraben, m. sangra-
douro ?;i., sangradura /. , des-
aguadeiro 7«. "-fanai, "í. (canal)
emissário m. ~inttteí, n. re-

vulsivo, derivativo ni. ~rtnitc,
/. desaguadeiro, regato, rego-
sinho para conduzir a agua m.
~rö()rc, /. tubo por onde se faz
correr a agua m. '^ftlbc f /•
syllaba derivativa /.

Slb'ientbar , adj. que pode ser
desviado.

9(b'(enl|!en, ». a. 5. desviar, apar-
tar; jig. j. Ö. etro. «• , desviar,
dissuadir alg. de alg. c. ; allen

SBerbacfit ti. f. ~, allontanar de
si toda a suspeitai jê. SIufmerí=
famleit b. etw. ~, desviar, des-
prender a attenção de alg. de
alg. c. ; einen ©toß ~, parar um
golpe, -uttg , /. ~, pi. ~en , a
acção de desviar, de apartar;
digressão/., desvio nt., diversão
(da attenção), distracção /.

~UJtg§ongrÍff, m. diversão /.

illb'iernen, v. a. í). jm. eth). ~,
aprender alg. c. de alg. (ouvindo-
o fallar.)

f(b'íefl|trt , 0. a. Ö. ler (em alta
voz); jm. etro. am ©cfidjte ~, ler
alg. c. no rosto de alg. ; etil', b.

jm. ~, ler alg. c. do caderno
de alg.; grüd)te ~, colher, re-
colher frutos; einen Sltfer ~, des-
empedrar, alimpar de pedras
um campo; bie íRaupen b. ben
SSäumcn ~ , eslagartar as arvo-
res; bie SBeiutrauben ~, colher,
cortar as uvas {ßex. V. lefen).

"•Uttg , /. leitura; vindima; ac-
ção de eslagartar (as plantas)
de desempedrar (um campo) /.

9(b'íeugn||en, v. a. ÍJ. abnegar, de-
negar, negar, recusar, não con-
fessar. ~ung , /. abnegação,
denegação, avrenegação . nega-
ção /. »-ungêctb, »1. juramento
de denegação iu.

2lb'(tcfct|Icr , m. entregador m.
-tlf o. a. 1;, entregar, dar, pôr
nas mãos de alg. , restituir

;

fazer a entrega (annual de ren-
das ou proveitos em espécie).

~unn, /• entrega; restituição/.
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3(6'Iteferungl||f(^cin ,
. '». bilhete

de entrega ni. ^^titt /• termo
de entrega in.

Stb'Iiegen , v. n. f. estar distante,
longe, remoto de... (V. abge=
legen); enxugar, seccar bem;
f,

" , usar-se
,

gastar-se , des-
melhorar-se por falta de uso.

Stb'liftllen, p.a. i). jm.etro. ~, con-
seguir alg. c. por subtileza ou
astúcia, surripiar, estafar, ga-
tunar , trapacear. 'vm% , /•

>-, pl.^tn, gatunice, velhacaria

/., calote iit.

S6'(0(fen, f. a. í). jm. ctro. •>-, con-
seguir ob. obter alg. c. por as-

túcia ou por adulação, obter
habilmente pouco a pouco

; jm.
ein ©eöeimni» ~, apanhar o se-

gredo de alg.; jm. J^rãnen ~,

mover alg. a lagrimas {- ent=

lorfeii).

9(b'Iot)lt|Ien, r. a. §. pagar, dar o
ordenado, o salário, vencido ou
devido a alg.; despedir alg. pa-
gando-lhe o salário devido, fa-

zer as contas com o seiviçal.

-'Ung, /. paga (do salário) de-
missão, despedida (d' um ciiado)

Kb'föeiar, v. ablõélit^. [/.

Slb'löfc^llcit , r. a. ^. apagar, ma-
tar; borrar, -»-uttg , /. apaga-
mento m.\ extincção; a aci^ão
de borrar /.

9lb'(Õfen, r. a. 5. desatar, desligar,
despegar, soltar, desprender, se-

parar; (cir.) fin @Iiet) ~, amputar
(um membro); bieí>aut •>-, pellar;

ein Capital ~, cobrar dinheiros;
cine êtfjilDIDat^e ~, render, mu-
dar a sentiuella, render a guar-
da; aboclõft luerben, ser rendido:
einen l'fatrofcn -^ , render um
marinheiro; ein $fonb ^, remir,
desempenhar o penhor; j. -v,suc-
ceder alg., entrar em vez de alg..

fazer as vezes de alg., occupar
o lugar de alg., revezar alg.

;

f. ~ , desatar-se , despegar-se,
desfazer-se;

f. einonbcr ~, re-
vezar-se, altemar-se, alternar
com alg., fazer alg. c. por tur-
nos, [vel, resgatavel.

%VVÒê{\Úi, adj. separável; remi-
'Üb'löfung, /. ~, pt.^vx, desata-
mento, desligamento iii.\ - et=

ne§ @Itobcã, amputação d' um
uiembro /., resgate m., redemp-
ção, amortisação/., desempenho
l/l.

; (mil.) muda da guarda /.,
rendimento m.; os soldados que
vão para render a guarda, ou
os que tem sido rendidos.
^êfnmnte, /. resgate m., amor-
tisação /.

Stbloteit, e. a. f|. chumbar.
^b'(õtcn, r. a. \). dessoldar, tirar

a SI lida, desunir.
Sb'lügen, p. a. fj. jm. etro. ~, con-
seguir ob. obter alg. c. com
mentiras; extorquir (dinheiro)
com mentiras; negar, denegar
falsamente.

9l6'(ugfcn, r. a. ^. /am. surripiar,
gatunar, obter com astúcia.

'Jlblutie'ren , r. a. í). (chim.) des-
barrar (um vaso).

Sib'tnat^cn, " a. ^. desatar, des-
fazer, desprender, soltar, levar,
tirar

; (ju ®nbe führen) terminar;
acabar, concluir, regíilar, orde-

nar, despachar; einen Streit *,

compor, terminar uma disputa

;

eine Segnung ~, liquidar uma
conta; òai tft eine abgemalte
Sat^e, abgemacht! basta! não
diga mais nada; ic^ tuerbe eS

fc^on ~ ! tomar-hei isto a meu
cargo ; deixa fazer a mim !

^itb'ntageriln, P. n.
f.
emmagrecer,

definhar, -^nng, /• ~, pi. ~en,
emmagrecimento, definhamento
ni.

9b'mã^j{ett, c. a. i). segar, ceifar.

•»ung,/. ceifa, sega, segadura/.
3(b'inal)(en , c. a. í). acabar de
moer o trigo.

9lb'mabn,|en , r. a. Ç. dissuadir,
desaconselhar

;_
desviar alg. da

resolução que tomou. -"URQ, /.

dissuasão /.

Slb'maicn , r. a. §• retratar, co-
piar pintando; fig. pintar, re-

presentar, descrever.
Sb'ntärgeln, V. abmergetn.
itb'ntarfüen , r. a. ^. demarcar,

lindar, confinar, tombar. ->-Itng,

/. ->-
, pl.^tn, demarcação/.,

tombo III.

^Vmav^tí), ">. marcha, partida,
sabida (das tropas) /. ; jum ~
blaícn, tocar a recolher.

jtbmarfdiieren , p. n. f. marchar,
partir, sahir; desalojar, decam-
par.

3íb'ntarter||n , v. a. ft. fam. ator-
mentar, martyrizar

; f. », ator-
mentar-se, affligir-se. •'ttng, /
->•, pi. -»eit, tormento m.

fib'ntattllen , p. a. f). cansar, fa-

digar, estafar, esfalfar, moer,
enfraquecer ; (our.) tirar o lustre
ao ouro , deixal-o mato

; f. ~,
fadigar-se, cansar-se, enfraque-
cer-se. -^nng, /. fadiga /., can-
saço, esfalfamento, estafamento
rn.; debilitação, maceração/.

Stb'meiem, p. o. ^. (jur.) desapos-
sar um quinteiro, um caseiro.

3(b'nteite(n, P. a. £>. tirar, alizar

com o cinzel, com o escopro
ou com o formão.

3lb'mc(b|!en, p- a. tf. einen 8^üler
~, annunciar que um discipulo
deixa a escola, riscar da ma-
tricula; einen gtemben auf ber
$oIijei ~ , annunciar á policia
que um estrangeiro deixa uma
cidade etc.

; f. -», r. ;•. annunciar
a sua partida. *-ungr /'• acção
de riscar da matricula f.

9lb'me(ten, r. a. í). muuhir, or-
denhar ; -> , p. n. acabar de
munhir.

Slb'mergein, p. a. h. enervar, debili-
tar, enfraquecer(extremamente);
ein íjjferb -, moer, cansar, atte-
nuar, esfalfar um cavallo.

9íb'ntetfen, p- a. f). jm. etw. ~,
aprender alg. c. de alg. vendo-
o obrar; jm. etro. an ben Slugen
~, ler alg. c. nos olhos de alg.

Sib'ttte^bar, adj. commensuravel.
-tcit, / commensurabilidade/.

9(b'ntcftiicn, r. a. í). medir, varear;
mensurar terras ; nivelar ; (metr.)
escandir , medir versos ; nat^
etro. ->•, proporcionar, regular,
conformar uma cousa com outra,
cotejar, comparar, aferir por..;
feine SSorte -«-

, pesar as suas
palavras; gie tõnnen leitet ~,

V. M. pôde bem julgar, pensar
ou conjecturar, ponderar {= er»

meffen; V. abgemeffcn) (ßex. V.
mefien). ~er, m. mediflor; ni-

velador; agrimensor m. ~una,
f. medição , medida , acção de
medir ; agrimensura /. ; nivela-
mento m.; fig. ponderação/.

Sb'me^en, P. a. 5. maquiar, tirar

a maquia da moenda.
31b'mtetl!en, p. a. ^. alugar, tomar
de aluguel. ^tX t m. alugador,
o que toma de aluguel, inqui-
lino m. ~ung, /. aluguel, alu-
guer m. [o esterco.

'Hbmiften, p. a. b. tirar ob. levar
'äb'tnobctn, P. a. 9. modelar, fazer

o modelo de . .

.

3(b'm00fen, r. a. f). tirar o musgo
que se cria na cortiça das ar-
vores, raspar o musgo das ar-
vores.

«b'müSe";}^'-
»6™<»"en-

*2lb'murtfen , p. a. ^. fam. matar
secretamente.

'Hb'mütiglien, f. ~, v. r. 5. tomar,
ter o tempo, o lugar. ->-ung, /.
ócio , tempo , lugar (para lazer
alg. c.) m. [dentes).

9íb'nagcn, P. a. ^. roer (com os
^b'nä^en, p. a. í. acolchoar; pa-
gar uma divida cosendo.

%Vvia%mt, f. decadência, decli-
nação , diminuição , mingoa /.,
decrescimentom., baixa/. (=3?er=
minberung) ; desperecimento m.,
perda /. , damno m. , deteriora-
ção , deterioridade /. ; decre-
mento , mingoante (da lua) m.

;

(cir.) amputação /. ; (com.) des-
pacho m., venda, sabida (de
mercadorias)/. (= ãbfoo) ; «• pn=
ben, vender-se bem, ter boa ou
prompta sabida; in ~ fomraen,
ir em decrescencia, decahir, de-
clinar, mingoar, ir a menos; ~
einer Síet^nuug, toma de contas
/. ; ~ cine» 3?erbanbe», operação
de tirar o apparelho (que se
tinha posto sobre uma ferida) j

desligadura /.; ~ tjom ^CUjC,
deposição da cruz /. ; ~ eincé

6ibe0, ajuramentaçào /. ; - ber
@eiunb()eit, alteração da saúde
/.; enfraquecimento, padecimen-
to m. ; - ber 9}ÍHetá, venda dos
bilhetes /. ; ~ ber Siegel, aber-
tura dos sellos /.

Äb'narbllen , P. a. ^. chanfrar o
couro, desflorar, tirar a flor, »
superficie dos couros, das pelles.

"-nng, /. acção de desftorar, do
tirar a flor ás pelles /.

SIbncgatiott', /. abnegação, re-
nuncia /.

9tb'ne^m!!en , p. a. ^. tirar, levar
(de cima); tomar; desatar, des-
prender, despegar, descravar;
rebaixar; encurtar, reduzir a
menos; diminuir, minorar; cor-
tar, separar; ben Jput Bor jm. «,
tirar o chapeo para fazer cor-
tezia a alg., jm. bie 9Jfaâfe ->-,

desmascarar, tirar a mascara a
alg.; bie Speifen ~, levantar a
mesa; bad Stíd)tU(^ ~, tirara
toalha; bie SSâfc^e ~, tirar a
roupa da corda; jm. ben SBart
~, barbear alg., fazer ob. rapar
a barba a alg; cine Sic^nung -,
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tomar ou examinar uma conta;
jm. bett @ib ~, tomar juramento
a, alg., ajuramentar alg. ; bie fax-
ten ~, cortar o naipe, alçar, le-

vantar as cartas, partir o ba-
ralho; jm. ettD. ~, tomar alg.

c. de alg.; comprar alg. c. de
alg. ; descarregar alg. d' alg. c.

;

jm. eine 2aft, eine aSüIje ~,

livrar alg. d' uma pena ; bie

ÍOÍafc^en ~ (beim ©triefen), dimi-
nuirás malhas

; fig. conjecturar,
inferir , concluir (= mutmaßen,
f(^Iie&en, folgern); j. ~, retra-

tar, photographar alg., tirar o

retrato a alg.; f.
~ lofíen, pho-

tographar-se ; ~,v. n. diminuir,
mingoar, encurtar-se, encolher,
decrescer, ir a menos; decahir,

baixar, desfallecer, esmorecer,
enfraquecer; declinar, mingoar,
estar em mingoante; bie Sage
nehmen ab, os dias mingoam;
ber 3Jlonb nimmt a\>, a lua está

no seu quarto mingoante ; bie

Spolera nimmt ab, o cholera va
em decrescencia (flex. V. ne6=

men); ~, n. V. abnähme. ~er,
m. ~in, /. comprador m., ~a /.,

freguez m., ~a /.

12tb'net0||en, v. abgeneigt ; ~, ». a. I).

desviar, apartar, inclinar. -»-UttS,

/. pendor m., ladeira /. ; ßg.
aversão, antipathia, repugnân-
cia/., aborrecimento wí. ;

(math.)
divergência /.

ütb'nieten, n. a. I). rebitar ; limar
um prego rebitado.

9l6nornt', adj. anormal, irregular.

9lbnormität', /. anormalidade /.

St6'nÖtig||en, v. a. Ij. extorquir,
obter por violências ou ameaças.

-«•Uttfl , /. extorção /., acto vio-
lento para conseguir alg. c. de
alg. m.

^6'nu^llen, c. a. :^. usar, gastar, de-
teriorar; f. ~, gastar-se pelo uso.

~UnQ, /. gasto, detrimento (nas
cousas de uso continuo) m.,

deterioração/., menoscabo ; des-
perecimento m. ; ~ ber 9JlÜnjen,

safado (da moeda) ?;/., alteração,

diminuição, falta (nas moedas
velhas) /.

^B'öbljen, ». a. í). despovoar (um
bosque), -»-uno, /. despovoação
(d' um bosque) /.

iSeoIie'ren, n. a. ^. abolir.

3ti6o(ttÍonÍft', "I. abolicionista m.
^bonnetnent', n. assignatura, sub-

scripção /. ~0(ifte, / lista dos
assignantes/. ~èífxt\è, m. preço
da assignatura in.

iHbonn||ent', m. assignante, sub-
scriptor III. ~te'rett , »• a. f).

assignar, subscrever;
f. ~, sub-

screver.

Woxbni'tn, v. a. f).
delegar, de-

putar. ~cr, "i. delegante, com-
mittentewi. -uitfl, /. delegação,
deputação /.

%í)'OXt, "I. secreta, latrina, pri-

vada, commua /. , retrete m.,

casinha /. [parir, mover.
^borttc'rcn, v.n. íj. abortar, mal-
tSfiortiO'mittet, «. (remédio) abor-

tivo )//.

%b'paá)t\\en, v. a. ^. arrendar, to-

mar de renda ou em arrenda-
mento, -»-ung, /• arrendamento
m., acção de tomar de renda /.

9lb'Vaif||en , ». a. 5. descarregar,
tirar a oarga. ~tV, m. descarre-
gador m. '«Utig, / descarga /.,

descarregamento m.
ätb'^affen , v. a. ti. compassar,
accomodar, proporcionar, ajus-
tar, adequar; bie @etegen|eit ~,
espreitar a occasião.

9tb))atroutI(ie'ren , "• a. ff. (mil.)

bte ©egenb ~ , bater o terreno,
o campo, os caminhos, explo-
ral-os. [cadas.

9(fl'))att(ett, r. a. I). moer com pan-
ättl'^ettfl^en , ». a. t). levar açou-
tando, zurzindo; açoutar, zur-
zir, azorragar. [pérolas.

9lb'pCXÍtn, V. a. íj. destacar as

9lil'^fã^I||en, ».a. l). balizar, plan-
tar piques, estacas (para alinhar
um terreno); estacar. ~Uttgr /.

paliçada; acção de plantar esta-
cas /.

9r6))fänil||en, v. a. f). j. ~, embar-
gar, sequestrar os bens, os effei-

tos de alg. '»ung , /. embargo,
sequestro de bens m.

'HVp^ttVXtn , V. a. í). destacar
(d' uma freguezia para outra).

9lb'í)fert^en, v. a. í). cercar d' um
muro.

9lb'pf{öifen, v. a. h. estacar.

9lb'j)flü(fen, v. a. i). colher (fruc-
tos, flores), arrancar.

9tú'^fíugen, v- a. í). tirar lavrando
ou arando a terra.

9líl'í>froí)fcn, ». a. t). enxertar.

%b'plden, ». a. t). levar ob. tirar

com picadas; chanfrar apedra.

í&Vpiaãtn, 1 V. a. í). atormentar
9lb>Iagen, / alg.

; f. ~, atormen-
tar-se , inquietar-se , affligir-se

;

trabalhar excessivamente, mou-
rejar, andar n'uma roda viva.

9l6']pÍ0tt||en, »• a. f). achatar, abo-
leimar. »'Ung , /. achatamento
(da terra) m. [laminar.

^bpíàtten, v- a. 1). alizar, polir,

Slb'^in^en, p. n.
f.

quebrantar-se
(saltando), romper-se.

3lb'^(ä^{|en , v. a. t). marcar as
arvores com martello (para
cortai -as); cortar as arvores
vendidas, -«-ung , /. martellada
/. , Signal nas arvores que se

hão de cortar m.
^b'))oIieren, V. íiolieren.

^b'))räg||en , ». a. í). acunhar,
cunhar (moeda), sellar com o
cunho; ^y. figurar; ~, r. n. aca-
bar de cunhar moeda. »'Ung, /.

estampa, copia, tiragem; im-
pressão /.

W>'pxa\ítn, v.n. f. resaltar; ~, n.

resalto, repuxo in., repercussão/.
%b'pXtVítn, ». a. f|. fazer resaltar.

9lb'))refí||en , »• a. 6. extorquir,
tirar á força (V.erpreffen). ~ung,
/. extorsão /.

Wi'pXCiitn , V. a. 1). desmontar,
desencarretar, descer a artilha-
ria.

9(b'))rägeln, »• a. f). apalear, moer
com pancadas, espancar.

Wt'pn^tn, V. a. í). escorchar, es-

folar; /am. golpear, dar murros
ou punhadas.

%1>'p»mptn, f . «. ii. einen Sörunnen
~, evacuar ura poço; fant. jm.
etra. ", emprestar alg. c. de alg.

9lb')>Uften, v. a. t). levar soprando.

9lB')>tt^ , m. reboco , branquea-
mento (d' uma casa) m.

9(I)'))U^en, r. a. f). limpar, alim-
par; espivitar; eiitc Wauet ob.

SBanb ~ , rebocar um muro,
uma parede; ein $ian8 ~, bran-
quear uma casa; fam. j. •>-, re-

prehender , corrigir alg. , dar
um sabão a alg.

tHb'quaien, f. ~, ». r. tj. afadigar-
se, trabalhar excessivamente,
mourejar.

atb'quetfd^en, r. a. tj. levar ou se-

parar contundindo ou amei-
gando.

Slb'quilfen , v. a. í). (chim.) sepa-
rar o amalgama do ouro.

atb'qutrien , v. a. í). bater, moer
os ovos (com o molinilho).

91b'r(lbicren, fc- a. o. raspar, riscar.

Stb'rnffen, ». a. Ij. arrebatar, levar
acceieradameute a parte supe-
rior.

3('brat)am ,
(n. b.) Abrahão ; ßg.

in ~è Schöße figen, ser muito
contento, muito feÚz.

9lb'TaI)men, v. a. t). desnatar, tirar
a nata. [dão (nas moedas).

Slb'ränbertt, v. a. fi. fazer o cor-

Stb'ranten, ». «. fi. desfolhar, des-
parrar, desramar a vinha.

9l6'rafen, v. abgrafen.
9tb'rafteren, ». a. f). barbear, rapar

(a barba).

3tb'raf))e(n, ». a. t). rapar, raspar,
igualar com a rapadoura.

9tb'iraffeln , v. n. f. partir com
ruido.

9(b'rat|!en, v. a. í). jm. etro. ~,
desaconselhar, dissuadir, des-
persuadir , desencabeçar alg.

~Ung,/. ~, pi. ~tn, dissuasão,
despersuasão /.

'HVxautífen , v. n. ^. evaporar-se,
exhalar-se; ~, n. evaporação,
exhalação /.

^Vxàuá^txn, v. a. I). fumar bem.
3lb'raufcit, c a. í). arrancar.
9tb'cauJ)en, r. a. b. cardar.

'Hb'xaum , m. ~c§ , desentulho,
entulho, cascalho »/., caliça /.,
refugo d' edifício 7«.

9tb'räumen, ». a. I). desentulhar,
tirar o entulho, o cascalho, des-
pejar, desembaraçar ; ben 2iíci^

~, levantar ob. mudar a mesa.
9{b'rau)>en, v. a. i). eslagartar.

Slb'rei^cn, »• a. ij. tirar ou limpar
com o ancinho.

3(b're(^n||cn , r. a. 5. descontar,
desfalcar , subtrahir , deduzir,
abater d' uma quantia; mit jm.
~, ajustar contas com alg. ; íai
abgeregnet, menos isto. ~er, m.
descontador m. ~ung , /. ~,
pi. ~en, desconto, desfalque m.,
deducção, subtracção; couta,
liquidação /. , remate , apura-
mento de contas »«., compen-
sação /. [(do panno) m.

9Ib'reAte, /. (card.) avesso, envez
9lb'rcqten', o- a. jm. etro. ^, obter,
conseguir alg. c. de alg. por
meio de chicanas; (card.) pre-
parar, adubar, curtir o envez
de pannos ou couros.

9{b'recfcn, v. a. ^. estirar, alongar,
estender (o ferro).

9lb'rcbe, /• convenção, combina-
ção /., ajuste, acordo, trato m.
(« ajerabrebung) ; ber ~ gcmäg,
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conforme combinávamos ; » mit

jm. nehmen ob. treffen, acordar-
se, apalavrar-se , convir-se com
alg. ; t>aè ift gegen Die ~

, isto

é contrario ao que combiná-
vamos ; etro. in ~ fteQen , des-

convir, desconhecer, negar, con-
testar alg. c, desdizer, desmen-
tir alg. c. ~n, r. a. í). ettt». mit

jm. - , apalavrar-se, concertar,

combinar, acordar-se com alg.

:

jm. 0. etro. ~, dissuadir, desen-
cabeçar alg. (d' uma idea etc.)

Stb'regnnt, f. ~, ' r. ^. cessar
de chover.

9l6'tet(||en, c. a. í). tirar, levar
esfregando , limpar ; usar ob.

gastar esfregando ; esfregar bas-

tantemente; moer (tintas) ; j. ~,

esfregar, friccionar alg.; f.
-<,

usar-se
,

gastar-se esfregando :

esfregar o corpo; friccionar-se:

iucfi sunt «-, esfregalho, esfregão,

rodilbão , trapo m. , rodilha /.

»tr, in. esfregador m. ~ttng, /•

~, pi. -tn , esfregadura, esfre-

gação, roçadura /. ; (pint.) moe-
dura /.

Hbvtitíitn, V. oerabreic^en.

Slb'ieifen, t. a. í^. desarcar, tirar

os arcos a uma pipa. aos toneis

;

~, c. n. amadurecer bem.
9líl'rei!|en, r. a. f). desenfiar; des-

fazer, descoser.

^tl'reiflle, /. partida, sabida /.

-tn , f. n. f. partir, sahir; ~

nad) . . , partir para . . .

Stb'reiBCn, P. a. t). arrancar, des-
atar, rasgar, romper; derribar,
demolir , deitar abaixo (= ein=

reißen, nieberreißen) ; usar, gas-
tar inteiramente (^abnugen);
einen 2f<*í>íri ~ , romper um fio

;

einem »jäferbe bie ©ijen ~, des-

ferrar um cavallo, tirar a ferra-

dura do cavallo; V. abgeriffen:

~, r. n. romper-se, quebrar-se.
rachar-se, desatar-se; eé reißt

gar nic^t ab, é um nunca acabar
(ßex. V. reifeen); ~, «. a acção
de arrancar, de rasgar etc. ; de-
molição /., derribamento tn.

Mb'reiSfaleníier , m. almanaque
(para esfolhar) m.

Sb'reiten, v. a. í). usar ob. gastar
andando a cavallo ; ein $ferb ->-,

esfalfar, cansar, fadigar, moer
um cavallo ; einen 'Clae ~, medir
uma praça andando a cavallo;

bie iJront ~
,
passar revista; ~,

». n. f . partir , sahir a cavallo
;

f. ~, V. r. í). cansar-se ob. fadi-

gar-se á força de andar a ca-

vallo.

Slb'rennen, v. a. f). levar á força
de correr; jm. ben SBeg ~, cor-

tar o caminho a alg. ; ~ , v. n.

f. partir correndo; f. ~, v. r. í).

fadigar-se á força de correr,

correr a matacavallos.

lttl'TÍ4t||e» , » a. f). adestrar,

amestrar, ensinar, industriar,

afazer , educar , formar
; jum

Kriege ~ , aguerrir. ~er , »<•

adestrador rit. "ffavxmtV , '".

martello, instrumento para en-
direitar as barras de ferro m.

"fttlit "^ftod, m. bigorna, safra
para lavrar as barras de ferro/.

;

pau para endireitar as barras de

ferro m. ^ung , /. ~, pi. -Ctt,
adestramento, ensino »i.

St'riegeln, ». a. í). aferrolhar,
ferrolhar , cerrar correndo o
ferrolho. [escorrer, destillar.

älb'riefeln, r. n.
f.

fluir, emanar,
Slb'rinben, r. a. í). descortiçar;
descascar , escascar ( uma ar-
vore); (d)escodear (o pão); ~,
n. descortiçadura /. , descasca-
mento m.

%i'tinntn, r. n. f. fluir, emanar,
manar, escorrer, destillar, pin-
gar, gottejar.

%i'tifs , III. ~ffeS , pi. ~tiffe , re-
talho . pedaço rasgado d' uma
peça de panno; plano m., plan-
ta, delineação /. ; esboço, de-
buxo m. ; turje ~, compendio,
resumo, summario m. , abrevia-
tura /.

Jlb'ritt, m. partida a cavallo /.

'Sb'roUen , c. a. t). desenrolar,
desenvolver ; SBãft^e ~ , calan-
drar, passar pela calandra (a

roupa) ; », t. h. \. rolar-se, rodar
d' alto para baixo

; f. ~, í). desen-
rolar-se , desdobrar-se ; '*/».
trambolhão m.

Äb'roften, v. n. f. cahir ob. des-
fazer-se pela ferrugem.

Hb'rö^ett, v. a. íj. assar ob. tos-
tar bem.

Sb'tücfcn, D. a. f). recuar, apairtar,

retirar para traz ; ~, v. n.
f.

par-
tir, fazer lugar.

Slb'rubern, r. n.
f. afastar-se da

praia, da costa vogando ou re-

mando.
9tb'ruf, m. publicação, proclama

/. (í auãrufung) ; r^vocação /.

(= äbberufung) ;
( mil. ) chamada

/. ; chamamento m.
Slb'rnfllen , r. a. í). publicar, pro-
clamar em alta voz, (a)pregoar
(=auârufen); revocar, mandar
voltar, regressar (= jurütfrufen).

-et, m. proclamador m. ~ttng,
/. -«., ^í. -"-eW, chamada; procla-
mação /.

9lb'rÖ^ren, r. a. ^. mesclar, mis-
turar, revolver, mexer; separar
revolvendo ; bie Suppe mit einem
®i ~, remexer um ovo na sopa.

Sb'runbljen, ». a. t). arredondar;
{a\xi) ng. ~ uma conta, uma
phrase, um período); avultar,
pôr em relevo, dar relevo ou
realce (a uma figura); quebrar
as quinas a uma viga; chanfrar,
fazer um chanfro na madeira.
-nug, /. ~, pi. ~en, arredonda-
mento ; chanfro d' uma pedra m.

9tb'rit))fen, v. a. o- arrancar; de-
pennar, desplumar.

9lb'râft||en, v. a. \). tirar, desarmar
um andaime , um cadafalso.

~UJtg , /. -, pi- -en , desarma-
mento, desapparelho.

9(b'rutf(^en, »• n. f. fam. escorre-
gar, deslizar, resvalar; partir;
morrer. [cahir revolvendo.

9Ib'rntte(n, p. a. ^. tirar ou fazer
StbruViett, /. pi. Abruzzos m. pi.

3tb'fäbe(n, c. a. i). fam. cortar ob.
segar com a espada.

Stb'facfen, P. a. ^. /am. tirar os
saccos; (mar.) abaixar um rio;

einen ©fel ~, descarregar o asno,
o burro.

üb'fage, /. contra-ordem /., con-

tra-aviso, desaviso m. (=äbDe»
ftedung) ; revogação d'uma pro-
messa ; renuncia /. (= Serroeige=
rung.) [carta de desculpa /.

Slb'fagebricf, "<. carta de recusa,
Xb'fagen , r. a. [). contramandar

alg. c, desavisar, desconvidar,
desencommendar (= abbefteQen)

;

desdizer-se, retractar-se, revo-
gar uma promessa ( = jurücf:

nehmen); desistir, renunciar,
abster-se (de) (= entfagen ; V. ob=

jeiogt).
(ofacStbfãgen, p. a. % serrar, cortar,
separar com a serra.

9(b'fa||neit, r. a. í). desnatar.
%V\a\%ttn, p. a. tf. einen <Bd)aä)t

~, medir a altura d' um poço.
9lb'falom, (n. b.) Absalão.
9lb'fatt((n, p. a. t). dessellar, tirar
a sella; desalbardar, tirar a
albarda á besta.

3lb'fa^, m. -eá, pl.~iätft, talão,
salto, tacão, calcanhar (d' um
calçado) m. ; (bot.) nó, ar-
ticulo m. , articulação (das
plantas) /. ;

(arch.) patamar
(d' escada) m. ; planura , esten-
dida no alto d' uma mon-
tanha, lomba/.; (fort.) berma
/., releixo tn., lisira, sapata /.

;

( rh. ) artigo m. ; secção d' um
escrito /., paragrapho m. ; copla
d' uma canção, estrophe, estan-
cia /. ; (com.) venda, sahida /.,
despacho (de géneros ou merca-
dorias) m. ; pausa, interrupção/.

;

O^ne ~, sem parar, d' uma vez

;

in Slbjãgen , em intervallos
;

feinen ~ finben, não vender-se

;

guten ~ finben, vender-se bem.
älii'fa^llfi^nciber , m. salteiro m.
-Wetfe, "de. por ob. em inter-
vallos, de tempos a tempos.

SIb'fänbent, v. fõubern.
1lb^Ct%', "i. abscesso m.
ätb'f^abeifen , n. rapadoura /.,
raspão in.

%i'\áiabtn, p. a. íf. rapar, raspar,
alimpar lapando; f. ~, usar-se,
gastar-se (V. abgefcbobt).

Sb'f4abfe(, n. rapadura, raspa-
dura /., raspas /. pi., descarna-
dura (dos couros) /.

%b'\úfadittn, c. a. ^. fam. jm. etro.

•», regatear, comprar alg. c. de
alg. regateando ob. por um vil
preço.

9lb'f4<ii4te(n , p. a. 1). esfregar,
polir o verniz etc. com a herva
chamada cavallinha ou equiseto.

Stb'fl^affllen , p. a. \). abolir, an-
nuUar; abrogar, revogar; des-
pedir (um criado etc.); licen-
ciar, reformar, cessar de fazer
uso ob. de servir-se de alg. c.

~nng, /. ~, pi.^tn, abolição,
abrogação, annuUação, revoga-
ção /. , desuso, não-uso de alg.

c. m. ; demissão (d' um criado),
licença, reforma /. ; ~ ber Stlas
öerei, abolicionismo m.

Sb'fc^aten, P. a. i). (mar.) tira-

moílar.

SIb'fSäften , v. a. fi. desmontar,
desarmar, desmanchar.

Xb'fl^äfen, P. a. ^. descortiçar,
descascar, escascar; pellar; f.

~, perder a pelle, ou a cortiça

;

~, n. descortiçamento, descas-
camento m., descortiçadura /.
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Slb'fd^ärfllen , v. a. I). afiar, aça-
]

calar , aguçar, amolar, dar fio
;

(carp.) chanfrar. ~er, m. chan-
frador to. [pando.

9íb'f(íorren , v. a. í. levar ras-

mb'flí)0«|!en, v. a. íj. retratar de

perfil pelo contorno da sombra,
tracejar, debuxar, esboçar; som-
brear, .viercn, »• a. ^. sombrear.

~ierunfl , ~ung , /• ~ , pi- ~e«r
retrato de perfil m. ; degradação
das cores /.

^b'^á)ám\ttt , V. a. Ö. taxar, ava-

liar, apreciar. ~cr, m. taxador,
avaliador m. ~tfl, adj. despre-

zante , desdenhoso (= gerinç;=

{cfiagig). ~unö,/. ~, pi- ~tn,
avaliação, taxação/., apreço »n.

^Viáfan^tln, v. a. \). tirar ou lim-

par com a pá.

Üti'ft^dUtn, TO. escuma, espuma/.;

fig. escoria do povo etc./.; ~

bcr S!Kenící)^eit, as fezes da plebe,

do mundo.
3tb'f(i^äum||cn , » a. ^. escumar,
espumar, tirar a escuma. ~unSr
/. ", pi. ~Crt, acção de escumar

Utfi'fli^eibllett, »• a. tt. separar, des-

unir, disgregar; partir, dividir;

~, c. «. partir; morrer, fallecer,

expirar; ~, n. morte /., falleci-

mentoí)t.(V.abge|(í)ieben.) ~un8f
/. ~, pí.-ett, divisão, separação

3íi6'fí^eitetn, v. a. í). bag $aar ~,

separar os cabellos no ponto
da cabeça.

9Hl'fl^et||cn, V. a. íf.
rapar, cortar,

tosquiar; tosar; aparar. -"UnS,

/. ~, pl.-'tn, tosquia, toscadura

/. ; corte to.

Jtb'fc^eu, '«• horror rn., detesta-

ção , abominação , execração,
aversão /. , aborrecimento m.

;

atten 9Jlenící)en ein ~ fein, ser

aborrido de todos, ser em abo-

minação a todos; einen ~ öor

etro. Ijaben, aborrecer alg. c.

^6'ft^CUern, r. a. t). esfregar, lim-

par ; usar ou gastar esfregando

;

f. ~, usar-se pelo esfregamento.

^bf(^eu'(t{^, adj. abominável, exe-

oravel , detestável , horrível,

atroz, horroroso, medonho, es-

pantoso ; -', adt. horrivelmente
etc. ~leit, f. atrocidade, enor-

midade, fealdade /., horror to.

•9l6'f(^i(ítllen, »• a. í). acamar, dis-

por em camadas. ~un9 , /• ~/

pi. ~en , disposição ou distri-

buição em camadas /.

•SaíWlflIen, V. a. t). enviar, ex-

pedir, despachar; delegar, de-

putar. ~ttn9 , /• ~ , pi- :~en,

acção de enviar , expedição,

missão , remessa ; deputação,
delegação /.

Ulb'fdjieBen , v. a. ^. empurrar,
empuxar para abaixo ; recuar,

retirar para traz.

^bfdjieb, m. despedida, demissão,
licença, baixa do serviço mili-

tar/. (= (Sntlafíung) ; um feinen

~ etntommen , feinen ~ ne&inen,

pedir a sua demissão; jm. ben
~ geben, despedir alg.; despe-

dida/.; adeus (=2ebcn)o^l); beim

*e, na despedida; jum ~, para

a despedida; »• t). jm. nehmen,
dizer adeus a alg., despedir-se

d' alg. ; b. ber S33elt " nehmen,
morrer , retirar-se do mundo

;

decisão , resulta /. , resultado,
registro das deliberações d' uma
dieta m.

3íi'\á)iei>a\\autitni, /• audiência
de despedida /. "-(efuil^ , m.
visita de despedida f. -»gefUC^b,

n. pedida de demissão/. ~tUHr
711. beijo de despedida 711. ~ftttlt'

ÍIC , /• hora de despedida /.

~Wdtt, n. palavra de despedida/.

3(Ii'fi^teferlln , »• «• t). exfoiiar,

tirar ou levar por laminas ou
folhas

; f.
~, separar-se ob. des-

tacar-se por laminas, ou folhe-

tos ; exfoliar-se. ~unfi , /• ~,
pi. ~Ctt, exfoliação /.

9(('f(i^ten||en, v. a. í). medir terre-

nos, demarcar terrenos, -«•et,

m. medidor de terrenos tu.

^Viâixe^tn, v. a. 5. atirar, dis-

parar, descarregar (uma frecha,

setta, um dardo); aterrar, derri-

bar, deitar por terra com uma
espingardada etc. ; fig. ben SBogel

-, dar no vinte, acertar, ganhar
avictoria; ~,v.n. f. cahir com
Ímpeto ; ~ , n. descarga (de ar-

mas de fogo) /., tiro m.

2t6'fd^tffen , » n. f. partir, sahir

do porto, fazer-se ob. dar & vela.

Slb'fdbiibettt, V. fd^ilbern.

Slb'fcqinben , » a. ^. escorchar,
esfolar; vulg. f. ~, raatar-se a

força de trabalhar, mourejar,
afadigar-se excessivamente.

%h'iá)ÍVTttt, V. a. \). desapparelhar,
desarnezar, desjaezar (um ca-

vallo). [tas).

9l6'fA(aii^ten, v. a. ^. matar (bes-

9lb'l(^(ag, "«. corte, talho de ar-

vores m. ;
(hydr.) desaguadeiro,

escoadouro m. ; fig. deducção/.,
desconto to. ; baixa , rebaixa,
diminuição /. ; ouf - , ã conta
de...

3lB'fííagett, » «• ^- cortar, derri-

bar; fazer saltar ob. voar (com
um golpe); desarmar (uma ma-
china) ; cine Sriiiíe ~ , romper
uma ponte; ein gett ~, desar-

mar uma barraca (de cam-
panha); ein Sd^Iog ~, tirar, le-

vantar ob. romper uma fecha-

dura; einen ©turnt ~, repellir

um attaque (ob. um assalto)

;

einen ©to&, einen Streich ~, re-

líater, desviar, rechaçar, parar
uma estocada, um golpe; fein

SDäaffer ~, fazer aguas, ourinar;

ben ® ritten ~, (termo de um
jogo) agarrar uma pessoa que
foge; jm. ettt). ~, negar, não
conceder alg. c. a alg. ; nicí)t§

~ fõnnen, não ter bocca para
dizer não; ein ©efnc^ ~, escu-

sar um requerimento ; (mar.)

bie ©egel ~ , desenvergar as

velas; ~ ,v.n. baixar, diminuir
no preço.

3tli'f(i^(ägig, adj. ~e Slntroort, ne-
gação , repulsa /. ; eine ~e 9lnt=

iDort erhalten, ~ befc^ieben loer»

ben, ouvir uma recusa, levar

uma repulsa, soffrer uma dene-
gação.

3(b'fd|(ä8lic!^, adj. u. adt>. a conta,
em desconto ; ~e .ßi^Iung, paga-
mento a conta m.

3l(i'f(4íagêsa^(ung, /. pagamento
a conta in.

9tb'f(^(ämm||ett, ». a- % desen-
lamear, desenlodar, limpar de
lama, lavar (o mineral). ~ttng,
/. ~, pl.^tn, lavagem (do mi-
neral) /.

9lb'flííeif||ett, V. a. I). transportar
n' um carro de rojo, n' um treno

;

usar, gastar arrastando; tirar

ou levar amolando, afiando ou
aguçando; amolar, afiar, agu-
çar; alizar, polir; fig. polir,

limar, acepilhar; f. ~, desas-
nar-se, desemburrar-se. ~fflr
n. amoladuras /. pi.

9lb'fc^(eitn|{en, »• a. \). limpar (de
viscosidades); ben Sucíer ~, es-

cumar
,

purificar o assucar.

-ung , /. purificação , clarifica-

ção /.

9lb'f(i^íettíiertt , ». o. 1^. apedrejar,
lançar de si, arrojar.

9íb'f(fi(i(f|ten, »• a. f). aplainar (V.

fd)Iicf)ten).

%V\áíí\t^t\X, e. a. i). desencadear;
fechar, serrar; separar, isolar;

acabar (com alg. c); einen $an»
bel, einen S8crtrag ~, concluir,
arrematar iim negocio , uma
compra, um pacto; cerrar um
contracto, ultimal-o; Síec^nuns

gen ~, fechar, cerrar, ajustar,

liquidar, saldar, concluir con-
tas ; mit ber SBergangenljeit ~,

fazer as suas contas com o
passado

; f. ~ , isolar-se , sepa-
rar-se. [minante.

9t6'f*lic6íilí, adj. definitivo ; ter-

3t6'ft$lÍCBUng , /. ~, pl.~tn, se-

paração /., isolamento m.

Hb'fd^Iingern , v. a. í). (mar.) bie

OToften ~, demastrear, desarvo-
rar, quebrar os mastros.

9tb'f<^tU^ t
TO. conclusão (d' um

negocio) /. ; remate, ajuste de
contas m. , balança, liquidação,

apuração /. ; cine ^aiit 5Um ~

Bringen , acabar com um nego-
cio etc.

Stb'fAmaècn, v.a.^. fam. beijocar.

9(6'fcqmeifen, »• a. 5. tomar o pa-
ladar (de alg. c), gostar, pro-

var; reconhecer pelo gosto; •«b

föerben, gastar-se.

^VSátmtxi^tXn , t». a. l^. obter ou
conseguir por lisonjas, por adu-
lação ; embahir, embelecar.

Slb'fdimeiften , fa7n. für abioerfen.

9lti'fc^melj||cn, r. a. tj. tirar ou
separar fundindo ; ~ , v. n. se-

parar-se ob. desatar-se e cahir

derretendo -se. ~ung , /-^ ~,

pi. ~tn, separação pela fusão/.

ab'fiÖmicbC« , V. a. % separar
forjando.

Slbftfjmiercn, r. a. i). fam. copiar
borrando , fazer uma mã copia
d' alg. c. ; ~, ». n. untar.

^b'fdimu^en, «» n. f.
perder a côr,

sujar; (typ.) macular, manchar.
3(b'f(bnaIIcn, »• a. Ij. des(a)flvelar.

m'\mapptn , V. a. l). ein ©c^Iofi

-, soltar a mola da fechadura;
~, r. n. f. 8oltar-se (uma mola);

faiH. interromper- se subita-

mente, ficar estacado, perder o

fio do discurso (= ftecfen bleiben) ;

desertar , metter pernas (= fort»

laufen).
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'ab'fi^ncibemai^tne, /. maquina
de cortar, cortadeira /.

'Jlb'fdineibeilff'- a- 1). cortar, talhiar,

separar cortando ; matar ; eilt

®licÖ ~ , amputar . cortar um
membro; ben geint) ~, cortar o
exercito do inimigo ; bem geinbe
bie fiebenâmittel, ben 9íucfjug ~,

interceptar ao inimigo os pro-
vimentos , os viveres ; bie 25er=

binbung •» , interceptar a com-
municação; jm. bie Qf)Te ~, des-

honrar , tirar a honra a alg.

;

jm. alie .Çoffnung ~, tomar toda a

esperança a alg. : jm. baâ äSort
«. , cortar a palavra a alg. ; ~,
n. corte, talho i;.-.

Hb'f^neUcn, r. a. l). soltar, afrou-
xar (^uma mola); atirar, lançar,

arrojar, desparar com violên-
cia; ~ , p. n. f.

soltar-se, sahir,

partir com violência.

'AV^lSinip9tií)n, r. a. f). talhar
em pequenos pedaços.

^b'ft^nitt, wi. talhada, cortadura,
parte cortada/. ; retalho m. ; sec-

ção /. ; artigo
,
paragrapho m.

;

(fort.)entrincheiramentos m.pl.,
estacas /. pi. , fossos tu. pi.

;

(metr.) cesura/.; (math.) seg-
mento ; exergo da medalha »i.

96'fl^ittêuinte(, m. (math.) an-
gulo de secção tu.

^Ibft^nittweife, adc. em secções,
em paragraphos.

"ilb'fdjnibel f
«. aparas, cercea-

duras f. pi., retalhos m. pi.

9b'f(^ni^e(0n r
«•• « o- corter,

partir, trinchar, fazer talhadas
;

esculpir, (en)talhar.

'Ab'iafnÜXtn, t. a. Ij. separar com
um fio ; medir com o cordel,
ou com a corda.

"Abiáfnuxxtn, r. a. f). jra. etro. ~,
obter alg. c. a força de men-
digar: ler com monotonia.

'itb'fl^opfeit, r. a. \). tirar a parte
superior, escumar; bie Sa^ne ~,
desnatar o leite ; taS %ett ",
desengordurar; ng. tolher o
melhor d" uma cousa.

Sb'fc^räg: en, t>. a. i). cortar obli-

quamente ; ben S3oDen ~, taludar
o terreno. ~ung, /. ~, pl.~tn,
acção de taludar /., talude ni.

%t)'fd)ramtnen , »• a. í}. peilar;
~ , r. n. f. fam. escapulir, par-
tir, fugir.

^6'fl^raubctl , t- a. 6. descravar,
tirar os parafusos, destarrachar.
desaparafusar, desandar, desen-
roscar.

1lb'itíirt^.\tn , r. a. t}. desanimar,
descoraçoar. desalentar, intimi-
dar, entibiar; f. ~ laifen , dei-
xar -se intimidar; ~b tjãclict),

espantalho; feio que nem uma
bruxa. ~ttng , /. ~ , pi. ~e«,
desalento 711.. intimidação /.

tíbiâfTtibtqtiUtir, /. emolumen-
tos 711. pi.

%b'jáfttib\^tn, V. a. t). copiar, trans-
crever , trasladar ; contraman-
dar por escrito , retractar-se
por escrito; deduzir, descontar;
usar, gastar á força de escrever;
einen ílíoíten in feinem Jöuc^e ~,
descarregar o seu livro de um
articulo; 0. jm. ~, copiar do
livro de outrem (ßex. V. fc^rei-

ben). «-er, tn. copista, copiador

í/í. -erei', /. officio de copista;
plagiato r/l. -^una, /. traslado,
transumpto t7i., copia /.

9tb'fl^reten, ». a. í). bradar; fam.
). bie Se^íe, ben ^afâ ~, esgani-
çar-se, berrar, berregar, gritar
muito (ßer. V. jc^reicn).

Stbfc^reiten , r. a. ^. medir com
passos contados; " , v. n. des-
viar-se, apartar-se, separax-se
{ßex. V. fd^reiten).

9(b'fi^r{(fcn, r. a. l). (mar.) ein Sau
~, largar um poço uma amarra.

%b'id)xiU, / "/ pi- -en, copia /.,

duplicado, traslado d' um escri-

to 771.

91b'f(^rtftltd^ , atlj- copiado ; ~,
ade. por escrito, em copia.

9tb'f(^rõtifcn, r. a. 1^. jm. SBIut ~,
sarjar, escarificar alg.

9íb'f^U)))>{|cn , r. a. t). escamar.
~un9, /. ~, pi. ~en, escamadu-
ra /.

91b'fdiiirfen, r. a. 5. raspar.

älb'fC^ÜTJcn, r. a. í). desarregaçar,
soltar a roupa, deixar cahir a
fralda.

9(6'fl^n^, "'- descarga d' uma arma
de fogo /. ,

pendor m. , ladeira,
costa /., declive rn.

Slb'fl^Üfftg, adj. pendente, declive,
acclive, ladeirento, abrupto, Ín-
greme , aprumado , alcantilado

;

derrubado; -w, adc. em ladeira,

em declive, em costa, -ttit, f.
declividade /., declive j/í.

9íb'^ttfutttín, v.a. %. sacudir, cahir
sacudindo.

älb'fl^üttctt, e. a. ^. vasar.

«bfi^üöcn, v. a. ^. baâ aSBaffer ~,
represar a agua ; bie SRafcbine -,
parar ob. fazer parar uma ma~
quina.

ab'fl^ttläl^llen , v. a. ^. debilitar,
enfraquecer

; f. ~ , debilitar-se,
enfraquecer - se , extenuar - se.

~nng,/. ~, pi. -^tn, debilitação,
extenuação /.

9tb'fl^toãrcn , p. n. f . cahir por
Euppuração ou por ulceração;
cessar de suppurar.

älbfc^märtnen, r. n. ^. acabar de
enxamear (^as abelhas).

Slb'fi^niärjen, c. a. ^. ennagrecer,
fazer negro, sujar; -«., p. n. \.

soltar (a côr negra).

%b'\áfmalitn , p. a. ^. jm. eho. «,
obter, conseguir por lisonjas
etc. ; estafar.

Stbfl^niefeln, r. a. % desenxofrar.
9tb'fd)wcif, "1. V. Slbft^raeifung.

Stb'fl^rocifl'en, p. a. ^. chanfrar
(uma taboa); «- , p. n. f. des-
viar-se do assumpto , do argu-
mento, do propósito; fazer di-
gressões, ^ung, /. ~, pi. -e«,
digressão /., desvio m., diversão
do assumpto /.

Stbfi^liiemmen , r. a. ^. desenlo-
dar, limpar; banhar, aguar, la-
var dentro da agua corrente;
(tint.) limpar a tela antes de
lhe applicar o mordente ; Jpoíj ~,
transportar madeiras por agua.

Sb'll^nienben, r. a. 6. roçar.
91b'l(t)n)Cn|||en , p. n. \. fazer uma
conversão ; desviar do caminho.
~ung,.f. ~, jd/. ~en, abducção/.;
(mil.) conversão /.

Slb'ft^uimmen, r. n. f. apartar-se.

afastar-se da costa ou da mar-
gem nadando.

9lb'f(^ioinbe(n, p. a. %. obter alg.

c. por embustes ou mentiras,
estafar.

9(b'f(4n>ingen, V. fc^raingen.

3tb'f(4nii^cn, * a. l). cozinhar ra-
pidamente.

Sib'fc^tDÖrüen, p- a. ^. feinen @[au
ben ~ , abjurar (uma religião,

uma crença) ; eine Sdjulb ~, ne-
gar uma divida por juramento.
-Ung,/. ~, pi. ^tn, abjuração/.,
juramento //i., prestação de ju-

ramento, negação /.

9íb'f(4U)ung , "1. descida, camba-
lhota f., salto (de um trapézio
abaixo) »í.

Sbfciffe, f. (math.) abscissa /.

ab'fcgeliin, v. n. S. dar á vela,

fazer-se à vela, sahir do porto,
apparelhar; fa77i. safar-se, esca-

pulir. ~ungi/. ~, pi.'-tn, leva,

partida, sahida dos navios d' um
porto /.

9lb'fe^bar , adj. ao alcance da
vista; nidjt ~, a perder de vista.

9lb'fcbcn , P. a. ^. alcançar com
a vista; bas Snbc B. tixo. ~, ver
o fim de alg. c. ; baã ®nbe ift

gar nic^t objuíe^en, é um nunca
acabar; fig. conceber, formar
idea, fazer conceito ; e» ift fí^rocr

~, roarum . . , 6 difficil de con-
ceber porque . .

; jm. etro. ",
aprender alg. c. de alg. vendo-o
fazer ou obrar; jm. ettt). on ben
S(ugen ~ , ler alg. c. nos olhos
de alg.; eâ auf etro. ~ ob. ab=

gefe^en ^oben, ter o animo, a
intenção de fazer alg. c, pôr
o fito em alg. c. , encamiçar-se
contra alg.; et bat e» auf midi

abgefe^en, embirroa commigo;
bie ©etegen^eit ~ , espreitar a
occasião; X>. etro. ~, prescindir,
abstrahir de alg. c. (V. obge«

feben ; flex. V. feigen.)

Äb'feitn, n. o^ne ~, a perda de
vista; ba ift gar fein ~, é um
nunca acabar; V. Slbfttbt.

Slb'feibe , /. borra /. , barbilho,
cadarço da seda m. (= %\od-,
giorettfeibe.)

Äb'feife», p- a. 5. banhar, lavar
com sabão, ensaboar.

%b'ftigern, r. a. b- aprumar; ca-
var, escavar perpendicularmen-
te (nas minas); acabar a sepa-
ração da prata contenda no
cobre ; ~, n. o acto de aprumar
etc. [~, n. filtração /.

9tb'fei^tn, p- a- b- coar; filtrar;

9tb'ftin, p. n. f. fam. ser separado
ou desatado.

Äb'ffitif .f- parte opposta ou con-
traria/. ; reverso da medalham.;
nave lateral /.

91b'fettê, adc. á parte, a solas,

separadamente; ~ ber Strafie,
afastado do passeio.

9(b'fenb|!en, P. a. b. enviar, man-
dar, despachar, expedir; dele-
gar, deputar. ~cr, m. -§, pl-",
remettente, expedidor //;. ~itn§,
/. ~ ,

pi. "ta, remessa/., en-
viamento ni., expedição ; depu-
tação /.

Slb'fettgett , p. a. fj. chamuscar,
levar chamuscando.

I
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Slb'fentl'en, ». a. ff. mergulhar,
pôr de mergulhia as varas de
videira etc., alporcar ; cavar,
excavar (nas minas) ; ~, n. mer-
gulhia /. ~er, m. mergulhão,
mergulho 7it. ; tancha , estaca,
mergulhia

,
propagem /. , tan-

chão, alporque m. -»-unQ , /.

alporque /«., operação d' alpor-
car /.

aibfentie'rett, f. ~, ». r. í). ausen-
tar-se, afastar-se, apartar-se.

SHt'feftÖar, adj. amovível. ~Ieit,
/. amovibilidade /.

ftö'fcillctr "• «• il- depor, pôr ou
metter em terra, no chão; ben

tut ~, tirar o chapéu; of)ne bte

eber abäuiefeen, sem Interrom-
per-se; of)ne abjufeöen, sem des-
cansar, sem cessar, sem parar,
de vez; im ©d^retben ~, co-
meçar um paragrapho novo,
uma linha nova; im Sieben ob.

©ingen ~, fazer uma pausa, uma
parada (na musica)

;
(typ.) com-

por uma pagina ; ben 9ieiter ~,

sacudir o cavalleiro, lancal-o
em terra; eíW. bei jm. ~, depor
ou depositar um bahú em casa
d' alg. ; bie SSaren ~, vender as
mercadorias; j. ~, depor alg.,

prival-o do cargo, da autori-
dade; einen ^önig ~, desenthro-
nizar, depor um rei ; eè h)irb

©C^Idge ~ , aqui haverá ob. se
darão golpes. ~ttnç , /. ~,
pi. -«•ett, deposição, privação de
officio, de cargo/.; (typ.) com-
posição d' uma pagina; baixa
do valor d' uma moeda; pausa,
parada, interrupção, desconti-
niiação f.

Síb^fe^fCtíct , n. bacorinho, lei-

tãosinho que já não mama m.
Slb'ftt^t, /. ~, pi. -en, intenção/.,
intento , designio , animo m.,
mira /. , fim , objecto m. ; ~en
ouf etro. , ouf ). f)aben, pôr a
mira em alg. c. ou pessoa; in

Welcher ~ ? com que propósito ?

in biefer ~, para fazer isso, por
isso; mit guter ~, in ber beften ~,
na melhor intenção; mit ->-, de
propósito, de intento, acinte-
mente, deliberadamente, de caso
pensado, adrede; o^ne bofe ~,
sem má ou segunda intenção.

9t6'fir^tlil^ , adj. feito de propó-
sito

,
premeditado ; ~ , adp. de

intento, de propósito, acinte-
mente, deliberadamente, de caso
pensado, -tcit, /. premedita-
çâo, intenção /.

'Hb'^ãltêíoê, adv. sem intenção.
9l6'fi(fern, v. n.

f. distillar, gotte-
jíir. cahir em gottas.

^bjiebtn, ». a. t). crivar, separar
crivando. [cozer.

Stb'fieben , v. a. ^. fazer ferver,
9(b'fingen, v. a. \). cantar em alta
9lb'jtntcrn, v. a. íj. filtrar. [voz.

9I6fintb', "i. absintho ?«. [/.

^^bfintqtn', n. (chim.) absinthina
3t('ft^cn, ». a. f). eine ©cf)ulb ~,
pagar uma divida pela prisão

;

~ , e. n. desmontar, apear-se,
descer do cavallo, estar sentado
longe de . . ob. isolado.

'iW^Oâen, v.n. f. fam. largar terra
para favas, escoar-se, esgueirar-
8«.

atb'folben, r. a. 1). pagar, despedir
com a paga.

9lbfa(ut', adj. absoluto; ~, adv.
absolutamente. >-tê'mU)§, m. ab-
solutismo m. ->-Íft', Dl. absolu-
tista m.

9I6faItlte'rett, v.a. f). absolver (=IoS=

fVrec^en); acabar os estudos.

9lbfon'bcrIiti^ , adj. singular, ex-
travagante , estranho , estram-
bótico (= fonberbar, eigentümlit^)

;

~, adv. particularmente, espe-
cialmente (s befonberá).

9(Il'fOnber||n, r. a. f). separar; dis-
gregar, desunir, desatar; f. D.

jm. ~ , separar-se de alg.
; f. ~,

fazer rancho á parte, isolar-se,
retirar-se da sociedade; in ®e=
banfen ~ , abstrahir. •»ung , /.

~, pi. ~eit, separação; abstrac-
ção /. ;

(med.) secreção /.

9t6'foniierungê||gefag, «. (an.) vaso
secretorio m. ~í)ttmOQtn, n. fa-

culdade d' abstracção/. ~>t»etl"

ieuge, n. pi. (bot.) órgãos secre-
torios m. pi.

aibfotÖJc'ren, v. a. ^. absorver.
3(tifor))tton', / absorpção /.

9lb'f))alten , v. a. ^. separar ou
partir cortando, dividir, fender.

!Hb'f)iann|!cn, v. a. f). soltar, afrou-
xar, desentezar; abrandar; tirar
do coche, do carro (os cavallos);
apear; V. abgefpannt. ~unq,/.
~ , pi. -»eit, acção de tirar os
cavallos do coche etc. ; relaxa-
ção /. , afrouxamento in.

; ßg.
abatimento m. , canseira , fra-
queza /. (= Slbgeípanntl^eit.)

StB'fpänfttg, V. obfíjenftig.

9ltt'fi)arcn , p. a. t). f. etm. bom
SJíunbc ~ , poupar, economizar,
forrar á custa do seu alimento.

2l6'fVCÍfcn , V. a. f). j. ~ , dar de
comer a alg., alimentar alg.;

j. mit leeren SBorteu, mit eitlen

Hoffnungen •v, alimentar, entreter
alg. com (embalar alg. em) vãs
esperanças

; f. mit SlBorten ~
laffen , viver de caretas , con-
tentar-se de boas palavras;

f.

mit etw. ~ laffen, contentar-se
de alg. c. ; ~, e. n. acabar a co-
mida.

3(Ii'ft)enftig , adj. desleal, infiel,

alienado ; ~ mod^en , subornar,
alienar, corromper alg.

; jm. ~
h)erben , deixar o partido , o
bando de alg.

2tll'íí>erren , ». a. ^. barricadar,
barrar, barreirar; eine Straße ~,
trancar, obstruir a rua, o ca-
minho; einen ^afen ~, bloquear
(um porto); ein í»auê ~, cercar
uma casa; jm. ben SBeg ~, ata-
lhar, cortar o passo a alg.; baè
Sic^t ~ , interceptar a luz ; ben
5Damt>f ->-, cortar, suspender o
vapor; eine S3emegung ~, estor-
var (um movimento);

f. ~, r. r.

isolar-se.

^VipextWtíappe , /. ^oeittií, n.

válvula de detenção f.

SKB'fperrung , /. interdicção, ob-
strucção /., encerramento, bar-
reiramento rn. •"-êfíjftCUt , n.

systema prohibitivo tu.

9{ll'ftliege(|!n , t>. a. í). reflectir,

reverberar; f. ~, reflectir-se.

~Uttg, /. ~, pi. ~en, reflexão/.

9íi'ipieUn , v. a. b. ein Sieb ~,
tocar uma canção; Bom SSIatte
~, tocar á primeira vista; einen
SBoU b. ber SBanbe ~ , despegar
uma bola, ou bilha, tirar a bola
da tabilha; eine ©í^ulb ~, pagar
uma divida no jogo.

Slb'ffinncn , ». a. f). fiar, acabar
de fiar o copo, a roçada {flex.
V. fpinnen).

9tll'f^t^en , ti. a. §. despontar,
quebrar a ponta ; apontar, agu-
çar a ponta.

9(b'f^(ittcrn , ». a. 1^. separar ou
partir, dividir por estilhaços
ob. lascas; ~, v. n.

f.
cahir em

miptaátc V. sabrebc.

%b'ÍpTeái\\tn , v. a. í). concertar,
combinar , apalavrar alg. c.

(= berabreben)
;
jm. etm. ~, abju-

dicar alg. c. a alg. (= abertennen)

;

jm. baé Seben ~, sentenciar alg.
á morte; desesperar d' um doen-
te; discutir (= bef})re(^en) ; über
etro. ~, decidir de prompto, dar
a sua opinião sobre alg. c. {ßex.
V. fprec^en.) ~enb, ~ertft^, a*'.
decisivo.

2í6'fpreije»t, v. a. ]). apontoar, es-
pecar, soster, sustentar com
pontões e pontaletes.

%b'iprtnQtn , v. a. í). voar, fazer
saltar; ~, v. n. f. partir em ob.
de galope.

9lli'f))rtttgett , v. n. f. oom $ferbe
~, saltar do cavallo, apear-se;
despegar-se, desunir-se, rom-
per-se, quebrantar-se (saltando);
resaltar, rebotar

; fig. mudar pre-
cipitadamente de propósito, de
opinião ; oom ©egenftanbe ~,
desviar-se ou afastar-se da ma-
téria, Sahir precipitadamente do
assumpto {flex. V. fpringen).

Slb'fVtUttg , m. salto III.
; fig. di-

gressão , sabida fora do as-
sumpto ; mudança repentina de
opinião, de propósito ou de
partido/.; contraste in., diffe-
rença /.

Slb'fl'Ulen, v. a. ^. dobar, sarilhar.

Slb'fpüten, v. a. ^. enxagoar, la-
var, limpar; banhar; tirar, le-

var; baldear (o navio).

9I('f^U(eC, »». ~in, /. dobador/n.,
-«•eira

f.
[dura /.

9IB'f))ÜItd|t, n. lavadura, enxagoa-
9lb'ftamnt||en , v. n. f. descender,
proceder, trazer a sua origem,
de . . , derivar, derivar-se, vir
de. ~Ultg,/. ~, pl.^tn, desceu- •

dencia , origem , extracção /.

;

(gram.) derivação, etymologia/.

9li'ftam))fen, v. a. í). tirar, separar,
levar com um pilão ; usar, gas-
tar pisando, moendo, machu-
cando; pisar, moer, machucar
bastantemente.

iHI)'ftanb, m. distancia /. ; (arch.)
espaço, iutervallo entre colum-
nas; fig. contraste j/í., differença

/. ; einen ~ bilbcn, contrastar;
(jur.) desistência, renuncia /.

;

~ nebníen B. .., renunciar a..,
desistir-se de . . , prescindir de.

Slb'ftänbig, adj. secco, morto.

31b'ftanbS||gc(b, n. somma pagada
para a desistência /. ->'tt)infc(r

m. (astr.) angulo d' elongação in.
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'Jtbfta^edt, V. a. ff. desfazer, des-
accamalar nm montão de cou-
sas; ~, r. n. j. fam. abalar.

9Il'ftatt|!cn, t. a. Í). fazer, pagar,
liar, render: einen SSejuA ~,
fazer uma visita; 3)anl ~, render
graças . agradecer

; jm. íeinen

Òlucfrounf^ ~, dar a feMcitação,
os parabéns a alg. ~tHtg,/. ~,

pi. ~c«, ~ eiiieê Sefue^eè, visita

/. ; ~ beê Sanleê, agradecimen-
to m.

9b'ftän(|!ett, r. a. t). desempoar,
espanar, tirar ou sacudir o p6, a
poeira; ). •«-, desempoar-se ; •>-,

n. ~ung,/. ~, pl.^tn, acção de
desempoar, limpa, alimpadura,
sacudidela, sacudidura de pó f.

Slíiftõupen, V. ftãupen.

itb'ftCl^cifcJt, n. espécie d' enxada
/. ou aivião para revolver a
terra m.

"lib'^tattn, e. a. t). derribar, levar,
tirar (cora a lança) ; 9iaien ~,
cortar céspedes; ein SiítDein ~,
matar, degoUar um porco : eine

áeicftnung ~, picar nm desenho,
apontál-o picando ; einen Seid)
•«- , sangrar un» tanque ; ben
SBein ~ , trasfegar o vinho

;

eine ^arte ->-, contrabaldar.
tomar , levar com trunfo

;

."!/• j. ~ > vencer , sobrepujar
alg., supplantar, desbancar alg.

levar vantagem a alg. (- aué'
ítec^en)-; ~, r. n. (mar.) oom
Sanbe »•, alargar-se, fazer-se ao
mar; flcgen etro. ~, contrastar,
fazer contraste , contraposição.

'Hb'^tdftV, Hl- excursão pequena
/. ; einen ~ (ju jm.) matten, dar ou
fazer uma saltada em casa de
alg. ; ßg. desvio m. , divagação,
digressão /.

3t6'fteeteifett, n. ferro, instrumento
para alinhar »i,

9(i'fteifcn, P- a. í). desatar, des-
atacar, desfazer; desarregaçar.
soltar, deixar cahir (a fralda
etc.); ein Sager ~, traçar, mar-
car um campo; einen $Iag -«-,

pôr miras para alinhar ob. ali-

nhar um terreno.

9t6'fteif|ilcine , ~f(^nur, /. corda
/., cordel para alinhar//!. ~p}attí,
711. pau para alinhar m.

2{b'fteifttng , /• ~, pi. ~e«, traça-
meuto ; alinhamento m.

'Hb'fttitcn , V. n. \. distar, estar
distante, apartado, remoto de .

.

;

0. etro. "-, desistir, fazer desis-
tência, prescindir de . . , des-
continuar alg. c, abrir mão.
apartar-se de alg. c; o. einem
äSor^oben ~, desistir d' um pro-
pósito; D. ber gorberung ~, al-

çar-se da demanda; alterar-se,

gastar-se , voltar-se , torcer-se,
azedar-se (do vinho) ; seccar-se,
p6r-se secco (das arvores) ; mor-
rer (dos peixes) ; ~, n, distancia

;

renuncia , desistência ; secca,
seccação /. [despegadas.

9b'ftei)enb, adj. ~e C^ren, orelhas
'MVfttÒítn, f- a. ^. furtar, roubar;
jm. fein @e^eimniâ ~ , aprender
furtivamente o segredo de alg.

Sib'fteifcn, V. a. í). entesar; en-
gommar; (alv.) apontoar, apoiar,
soster, arrimar.

%6'ftttgnt, e. n. j. descer de alg. c.

;

Michaelis, Port. II.

desmontar, descavalgar, apear-
se. ~b, adj. descendente.

Slbfteigequartier , «. pousada de
passagem, pousadia, aposenta-
doria /. ; éei jm. fein ~ nebmen,
estar hospedado em casa de
alg.

SÍCfteigtrag,/. ~, pi.^tn, descida

/. , descimento t/t. ;
(astr.) des-

censSo /.

StB'fteKlInt, r. a. í). afastar, apar-
tar; depor, pôr em terra; eine

SJÍafd^ine ~, desmontar, desarmar
uma maquina; ßg. abolir; annu-
lar, abrogar. revogar {=abi<íaf=

fen). ~jttig, /. ~, pi.^tn, abo-
lição, abrogação, annuUação,
revogação /.

Sb'ftemf e(|!lt, r. a. b. marcar com
o ferro pequeno, cunhar (V.

ftempein). -^ung, /. marca com
o ferro /.

^b'ftepfeil, r. a. b. acolchoar.
916'ftcrben, ». «. \. morrer, falle-

cer, expirar, desviver; amorte-
cer, deflnhar(-se), murchar; ex-
tinguir-se, acabar, perder todo
o sentimento ; ber SBflt , ben
Sflnben ~, morrer para o mundo,
para o peccado; desaffeiçoar-se
do mundo; », n, fallecimento,
trespasso , óbito m. , morte /.,

deânhamento (das arvores) nt.

älb'fteuent, r. n. f. descahir do
rumbo.

9t6'ftt(i^, '" copia ponteada d' um
modeilo /. ; ßg. contraste »í.,

dififerença /. ; ~ beS SBeineá,
trasfego do vinho m.

9lb'{Klfett , t. a. b- copiar bor-
dando ou recamando. ím.

9lb'fHeg, m. descida/., descimento

91b'ftimm!|eit, r. a. b- baixar uma
corda; abaixar o tom d' um in-

strumento musico ; votar, opi-
nar; dar o seu voto. -«-uttg, /
~, pi. ~en, voto r/i.; gebeinie ~,
escrutinio m.

Slbftinettt', adj. abstinente.

Sb^netti', / abstinência /.

Stb'^Oppetlln , r. a. t). escolmar;
restolhar, respigar. ~ang ,

/.

~, pi. ^tn, acção de escolmar,
de restolhar /. [ponteiro m.

Slb'itofeeifcn , n. rascador, buril,

Slb'ftO^lien, r. a. ^. derribar, levar
Ob. tirar empuxando; empuxar,
empurrar, impellir.desviar, apar-
tar, afastar de si empuxando;
bie .Corner ~, descornar, quebrar
os comos; bie (Scfen oD. Äonten,
ben dianb ~, esborcinar, des-
pontar, chanfrar, cortar os pon-
tos de ,

. ; ben Sabn bom Ufer ~,
empuxar a barquinha da riva,
deixar a costa, a margem, a
ribeira, desatracar, desabalroar;
ein )örett » , acepilhar uma ta-
boa; einen $aum ~, decotar,
detorar uma arvore; eine Síote
furj '«', cortar uma nota^ /am.
eine êtunbe ~, economizar uma
hora \ßg. repugnar, causar tédio,
fastio, aversão, «-tllb , adj. re-
pugnante , desagradável

, que
causa náusea, desabrido, des-
agasalhoso, ~ttng, /. acção de
derribar /., chanfro (d' uma pe-
dra etc.); decote m. , poda (das
arvores) /. ; (mus.) staccato m.

I
SIbfttah', adj. abstracto. ~uin, n.

I

abstracto m.
Sb'ftrafllen, v. a. ^ castigar, exe-

cutar a pena em alg. ~ung, /.
~, pi. ~cn, castigo m., pena /.

älbftra^ie'ren, r. a. b- abstrahir;
~, r. K. 0. etro. ~, desistir (de),

renunciar (a); abstrahir, pres-
cindir de . . .

91b'fh:al|l||eit , r. n. f. reflectíi

(raios), ^ung , /. ~ , pi. ~e«,
reflexão /.

SIb'ftreben, r. n. í. (phys.) fugir
ob. afastar-se do centro, -^i,

adj. centrífuga.

9b'|tret(^ett, P. a. ^. tirar ob. levar
passando a mão por cima de
alg. c. ; enxugar ; rasourar, arra-
sar com a rasoura (as medidas
coguladas); ein SDlefíer ~, dar o
fio á faca; baê ^elb ~, bater o
campo, vadiar pelo campo.

Äb'fhretflie«, f . a. í). esfolar, pellar,

tirar a pelle ; einen SSal ~, esfolar

ob. pellar uma anguia; a3Iãttei

~ , desfolhar ; bie |)anoíd)uí)e,

©trumpfe -~, descalçar as luvas,
as meias ; ßg. etro. ~ , deixar
(um costume) desfazer-se (d' um
defeito etc.); emendar-se, corri-
gir-se; ~, c. n. oom SBege ~,
afastar-se um pouco do cami-
nho. ~uitg,/. ~,pl.~tn, esfo-
ladura r.

Sib'ftreiten , r. a. í). jm. etro. -,
disputar, contestar alg. c. a alg.

fib'^rit^, m. o que se tira ou leva
passando a mão por cima de
alg. c. ; o que se tira rasourando
as medidas coguladas; deduc-
ção /. (= abjug.)

2lb'ftriifett , v. a. í). acabar de
lazer meias;

Äb'ftriegcln, V. ftriegeln.

Slb'^ömen, v. n. f. ser levado
pela(s) corrente(8); ßg. disper-
sar-se.

Äb'^fjjeit, r. a. b. cavar, excavar
a mina por degrraos ; bie i^arben
^ , matizar, variar, graduar as
cores, realçar com cores diver-
sas. ~ung, /. ~, pi. ~tU ,

gra-
dação /. ; ßg. degradação (de
côr) /. ; matiz m.

9tb'ft&(}ieit , V. a. í). abaixar ob.
abater a aba (do chapeo), des-
abar.

alb'fhtm^flleit, ». a. ^. embotar (o
fio, o gume, a punta); despon-
tar, decotar, derrabar, cortar a
cauda; troncar um cone; ßg.
embotar o engenho ; f. ~ , em-
botar-se, tornar-se rombo, per-
der o fio; ßg. f. gegen etro. ~,
embotar-se , enervar-se

,
perder

o interesse por alg. c. ~ung,
/. ~, pi. ~ctl, embotadura (dos
instrumentos cortantes) /., em-
botamento (das faculdades men-
taes) m. [despenhadeiro m.

9íb'{tnrj, m. cahida/.; precipicio,

9íb'ftUC}en , v. a. b- precipitar,
despenhar ; ~, v. n. despenhar-se,
cahir (de grande altura).

9b'fht4;en, v. a. %. cortar á raiz,

troncar; decotar, descoroar, des-
pontar , desmouchar (arvores)

;

derrabar ( animaes ) , toscar o
panno. [ter, sustentar.

Sb'ftÜ^en, v. a. ||. apontoar, sos-

2
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9(6'f««íe« r "• a- 5- ti""»!" '
levar

buscando, catar; Ungejiefet ~,

espiolhar; eine ®egenb ~, per-
correr, investigar um terreno.

9[l6fttb', m. (pharm.) decocção /.

Stüfutil', adj. absurdo , tolo , dis-

paratado.

9l6'fuft||cn, v.a. ^. edulcorar, dul-
cificar. ~ttn8 tf- ~f j>i- ~en,
edulcoração, dulcificação /.

9t6t, m. abbade m.
aib'töfcin, V. täfein.

flti'tatelün , v. a. i). (mar.) des-
apparelhar, desarmar (um na-
vio). ~ttng,/. ~, pl.^tn, (mar.)
desapparelho, desarmamento m.

%b'tanòtn , v. a. í). usar á força
de dançar ; levar dançando

;

dançar (uma dança).

9li'tauen, » a. f). de(s)gelar.
derreter; ~, v. n. f. de(8)gelar.

%i'taumettt, v. n. f. ir-se camba-
leando ou titubando.

%btei', /. abbadia /.

9t6'teiÍ:|!en, v. a. 1^. dividir; sepa-
rar ; bie $aare ~ , separar os
cabellos no ponto da cabeça

;

tn Älaffen ~, classificar; in iÇeI=

ber ~, compartir, fazer compar-
timentos. ~ung, /• ~/ pi.^tn,
divisão, partição, distribuição/.

;

(in AlafÇen) classificação ; secção
/. (= 3l6ííf)nitt) ; separação/. (= 916-

fonberung) ; compartimento ; dis-

tricto ; departamento m.

2t6'teiíttn9§||uorfteíer , m. chefe
d' um repartimento m. -»jeic^ett,

n. divisão, risca de união /.,

tirete, hyphen m.
3t6'teufen, »• a. f). cavar, excavar
nas minas.

Wt'tfiun, V. a. Ij. tirar, deixar;

bie i)anb b. jm. ~, abandonar,
deixar alg. ; evacuar, despachar,
concluir, terminar (= ericbigen)

;

compor (uma desavença, dis-

puta etc.) (= ertebigen, fd)Iic6ten)

;

saldar, ajustar (contas)
;
pagar,

satisfazer (dividas); matar, de-

gollar (um animal); suppliciar,

executar um reo , um condem-
nado ; eine abget^ane ©aí e, uma
cousa terminada; bamit ift'è

nic^t aSgetíjan, isto não basta,

isso não é tudo.

^ifutíf, adj. abbacial.

9l6'tbt!!en , ». a- ^. mortificar.

-vm%, /• ~, pi- ~e«, mortifica-
ção /. \rn.

%Vtxãò , m. (mil.) destacamento
9lb'tt(tIlCtt, V. n. f. ír-se ao trote,

ou trotando.

2t6'trag|lCtt , »• a. íi.
tirar, levar;

levantar a mesa (aud) ba§ ©ffen
-«•); eine 'ÍRauet ~, rebaixar um
muro, uma parede ; eine tJeftung
~ , arrasar , desmantelar uma
fortaleza; ein (Se6äube ~, demo-
lir, derribar, abaixar um edifí-

cio; eine SSrüdle ~, destruir uma
ponte; eine ©d^ulb ~, pagar, re-

embolsar uma divida; ein ^feib
-« , usar, gastar um vestido;

f.

~ , usar-se
,
gastar-se pelo uso

;

ein abgetragener 9íocf, um vestido
safado, coçado pelo uso, usado.

~ttnfl , /. ~, pi- ~ett, baixa, re-

baixa ; demolição /. ; derriba-

mento (d' um edifício), paga-
mento, reembolso (d' uma divi-
da) m. [tillar, pingar.

9lb'traufeín, v.n.
f.

gottejar, des-
%b'treií)emitteí , n. remédio ex-
pulsivo, abortivo m.

%h'tvtiben , v. a. í). rechaçar, re-
bater , repulsar , repellir ; bie

^t\lá)t ~, desfazer o seu fructo,
fazer abortar; bie SBíirnter ~,
extirpar, exterminar as bichas,
dar cabo das bichas; ein ©el^ötj
~, derribar, arrasar um bosque

;

boã ®oIb, ©ilber ->-, afinar, co-
pellar o ouro, a prata; $ferbe
-~, esfalfar, estropear cavallos
(V. abgetrieben)

;
(mar.) derivar

(flex. V. treiben).

^Jtll'treilillenil , adj. (med.) expul-
sivo, abortivo. ~tX, m. afinador
m. ~Uttg,/. ~,íJÍ.~en, repulsão
/., rechaço wi.; copellação do
ouro, da prata/.; corte, talho
(do mato) m.

;
(med.) aborto

;

esfalfamento das bestas ni.

9Ib'trenn||bar , ~Ii^, adj. separá-
vel.

9{b'trenn||en, ». a. 6. descoser, des-
fazer; separar, despegar. ^Uttg,
/. ~, pi. ~eit, acção de descoser
ou de desfazer; separação /.

;

desmembramento d' uma pro-
víncia m.

aí6'tret6ar, adj. cedivel.

%ViXtÍVX, V. a. i). separar, desunir
ou gastar pisando sobre alg. c.

;

einen SBeg ~, traçar, assignalar
um caminho andando

;
jm. ettt).

~, ceder, deixar, abandonar, re-
signar alg. c. a alg. ; ~, v. n. f.

Sahir, retirar-se; dar a sua de-
missão, demittir-se; ö.berSÜ^ue
•~ , retirar-se da scena ; Bom
©C^auíJÍaèe ~, abandonar o cam-
po ou a arena; bom ST^rone ~,
abdicar; f. ~, ij. usar-se;

f. bie

fjfÜSe ~, limpar os pés; ~ , »i.

sabida /.

SKi'ttetttttg, /. ~, pi. ~en, cessão,
renuncia; resignação, desistên-
cia, desappropriação /. ; aban-
dono TO. (V. gibtritt.)

9í6'tricB , w. corte, talho do ma-
to ; mato cortado m. , tala /.

3t6'triefen, ». n. f. gottejar, cahir
gotta a gotta ; destillar

;
pingar.

3lfi'írift, /. direito de pasturagem
m. ;

(mar.) deriva /.

W)'tvxnítn, V. a. o. beber a parte
superior de qualquer licor.

%b'txt1t1ftln, V. n. f. ir-se ou sahir
andando a passos pequenos.

%VtXÍtt, m. sahida (das pessoas
nas peças dramáticas) /. ;

grão,
degrao, escalão ; retrete m., se-

creta, latrina, privada, commua
/. ; descanso ( nas minas ) m.

;

(caç.) pisadas (do veado) ; ramos
que o veado derriba correndo
m.pl.; fig. cessão, renuncia, de-
sistência /.

%Ò'ttoãntn, ». a.
'íf.

enxugar, sec-
car; f. ~, enxugar-se.

^VtXOÚtn, V. n. \. fam. ir-se, reti-

rar-se (a passos pequenos).
%VtxommtÍn, v. a. \). einen TOarfdj

~, rufar, tocar uma marcha na
caixa, bater a caixa; ~, v. n.

acabar de bater a caixa.

9lb'tro))f||6anI , /. prateleira /.

~brett, n. prateleira /.

9lbtro>)fen, \ v. n. f . gottejar, cahir
%VtXÖp\t\n, í gotta a gotta, pin-
gar; destillar; escorrer; ~ laffen,
fazer enxugar.

Sti'tto^en, V. a. )). jm. ettn. •«,

extorquir ob. tirar alg. c. d' alg.
com ameaças ou bravatas.

9lb'trum)>fen , v. a. §. eine Sarte
~, contrabaldar, tomar com um
trumfo; atravessar uma carta;

fig. j. ~ , assentar a mão em
alg., dar um sabão a alg.

9lb'tränntg, adj. rebelde, rebel-
lado, revoltoso, inflei, desleal;
(ar)renegado, apóstata; ~ toer=
ben , desertar , abandonar ou
deixar o seu partido, mudar de
partido

; fam. voltar a casaca

;

(b. ber SReíigion) apostatar, arre-
negar. ~e , TO. apóstata , rene-
gado, rebelde to. ~feit, /. apos-
tasia, arrenegação, separação,
deserção /., abandono to.

%Ò'i\tíf\tn, D. a. íj. seccar ou lim-
par com fios de linho.

%í)'tttiáfen, V. a. í). copiar.
2l6'ttríetlen , v. a. f). jm. etm. ~,

tirar, levar por sentença de juiz

;

j. ~, julgar alg. (definitiva-
mente) ; über ettt). ~, julgar alg.
c; dar com autoridade a sua
opinião sobre alg. c; über aHeê
~, criticar tudo (s obfprec^en).

SlB'öerinngctt, v. a. í). jm. etw. •»,

pedir alg. c. de alg.

9tb'tltetr||ett , P. a. ^. quadrar, es-
quadr(i)ar, falquear. ~U1t3, /.

~^ pi. ~en, quadratura, quadra-
ção, acção de falquear os ma-
deiros /.

2t6'tt)äg|lett, c a. í). pesar; mit ber
SSafferniage ~, nivelar (um ter-

reno). ~ttng,/. ~, i>í. ~Ctt, acção
de pesar /. ; nivelamento to.

«ungêlttttft, /. arte de nivellar
um terreno etc. /.

%b')t)aífen, v. a. í). apisoar, calcar
bem; fig. desancar, moer com
pancadas, zurzir, dar uma tunda
em alg. [um rolo.

^i'XOai^ettt » a f). aplanar com
Stfi'wätjllen, V. a. ^. rodar, fazer
rodar abaixo ; tirar, levar ro-
dando; fig. ettt). b. f. ~, apartar
de si alg. c. , desembaraçar-se,
livrar-se, desfazer-se de alg. c.

;

eine Sd^ulb b. f. ~, descnlpar-se,
justifícar-se. ~ttng , /. (jur.)

devolução /.

%Ò'toanbeí\\bax, adj. (gram.) con-
jugavel; declinavel. ~tt, v. o. I).

conjugar ; declinar. ~ung r /•
conjugação, declinação /.

%b'toanheXtt , »• n. \. partir a pé.
iHIi'ttianlen , v. n. f. retirar-se ti-

tubeando ou cambaleando.
%b'waxten, v. a. f). esperar, aguar-

dar, estar esperando, ou aguar-
dando alg. c. ; esperar até o
fim d' alg. c. ; cuidar, ter cui-
dado de alg. c, attender por
alg. c; estar applicado, dedi-
cado a alg. c. , estar occupado
em alg. c. .

. ; bie 3cit " > dar
tempo ao tempo ; ~ , v. n. esperar.

9Ib'tt)Sttê, acf(^. para baixo, abaixo;
de costado , de lado

; (mar.) 'ao

largo ; ber SBeg fuíjrt ~ , o ca-
minho va descendo; eâ ge^t ~

mit il)m, vai arruinando-se.
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Sb'uartnng, /. ~, pi. ~c«, cuida-
do //Í.

^ti'ttiaf(^i|eR , r. «. b. lavar, lim-
par larando; usar larando; v,n.

~ung , /. ~
, pl- ~e« , lavagem,

lavadura/.. lavatório in. ;
(chim.)

loção ; ablução
;
purificação /.

^b'lÖeBett, r- 0. í). acabar de tecer.

9tb'U)ei4fe(||n , r- a. 6. cambiar,
mudar ; variar , differenciar

;

diversificar; mit etru. ~, diver-

sificar; miteinanber ~, alternar,

revezar; revezar-se, substituir-se

por turno ou vez. -»Mb , adj.

alternativo, alternado, mudável

;

(med.) intermittente ; ~ , adv.
alternadamente , altema(tiva)-
mente. ~u«9,/. ~, pl.^ea, mu-
dança, variação, variedade, di-

versidade, alternativa, alterna-
ção, vicissitude/.

;
(med.) inter-

mittencia/. ; ~ in cttD. Bringen,
diversificar alg. c. ; jur •», bet «-

roegen , para alternar um peco.
~ttnflêweife , adr. alternativa-
mente.

ftb'nies , ni. volta /., rodeio, des-
vio m.; auf ~e führen, desenca-
minhar, desviar; auf ~e geraten,
desviar-se, apartar-se.

'ilbníesfam , adj. isolado, apar-
tado ; desviado, retirado.

^lib'lOC^en, r. a. t). tirar ou fazer
cahir soprando sobre alg. c.

;

~, r. 71. f. (mar.) abonançar.
'ilb'mtUt t f- resistência, defesa,
preservação /. ;

preservativo m.
t!lè'itie^r||en, r- a. \^. ein Unglüct

~, desviar, apartar, afastar (uma
desgraça) ; einen (Schlag ~, parar,
rechaçar (um golpe) ; impedir,
obstar, estorvar, não permittir;
öie Sãlte 6. f. ~, preservar-se
PÖ. defender-se do frio. -»-ttug,

V. aitiroetjr.

31ti'»cií;|ett, r. n. \. despegar-se.
cahir abrandando-se

; (bom âBege)
desviar-se, afastar-se, apartar-se.
separar-se

;
(mar.) derivar ; D.

ber ga^rt ~, esgarrar-se
;
(phys.)

declinar; oom X^ema ->-, fazer
uma digressão , desviar-se ob.
Sahir da matéria, do assumpto,
despropositar ; Boneinanber ~,
differir, ser differente um do
outro, divergir , discordar ; 0.

bet ftftnge ~, furtar o ferro.
~ ení», adj. differente ; divergente,
discordante ; ~ 0. ber 9{egel,
anómalo , irregular ; ~ , adc.
differentemente, d' outro modo.
~»»9» /• ", í>'- ~Hlr desvio, ro-
deio, apartamento, afastamento
i/i. ; - Oom ÍE^ema, digressão/.;
~ D. ber Siegel, anomalia, irregu-
laridade, divergência/.; (phys.)
declinação /. ; (astr.) aberração
(das estrellas fixas) /. ; (math.)
reclinação/,

; (mar.) declinação
da derrota {.\ o furtar ferro.

3íb'n)ci(^utt9ê|!ttttnTc( , m. (astr.)
azimuth m. ^jirfcl , m. cir-
culo de declinação m.

Sb'nieiben, r. a. u. n. ^. pascer
a herva; apascentar; forragear.

Hb'ioeifen, c. a. %. dobar.
IHb'weincn, f. ~, r. r. ^. desfazer-

se em lagrimas, consumir-se a
força de chorar.

Sb'toeifL'en, r. a. Ö. despedir alg.
com desprezo, dar máo despacho

a alg., refusar al^., negar a alg.

o que pede, escusar; j. íurj ~,
dar uma resposta negativa a
alg.; abgemieien tocrben, ir-se

com um palmo de cara
; f . ni(^t

-^ tafíen, não se contentar d' uma
repulsa; (jur.) j. mit {einer Klage
~, denegaruma demanda, '»ting,

/. ~,pl. -»en, repulsa, recusação,
denegação /.

Sb'ltiei^en , r. a. % branquear,
caiar de branco com cal ; »•,

r. n. f. soltar o branco.

Slb'Weltett, r. n. \. murchar, mur-
checer, seccar-se. [viável.

SCb'tocnbbar, adj. evitável, ob-

Slbwcnblicn, p. a. íj. desviar, apar-
tar, afastar; bie 9lugen o. im. »,
desviar os olhos, a vista de alg.

;

feine ^onb o. jm. ~ , abandonar
alg.; einen ©toß ob. |)ieb ~,
parar, rechaçar um golpe, uma
estocada; ein Unglútf ». jm. ~,
afastar uma desgraça de alg.;

j. Ö. einem SBor^abcn ~, dissua-
dir, desaconselhar alg. ; bic $er=
gen ~ , desviar, apartar, alienar
os corações; f. t). jm, ~, aban-
donar, deixar alg. "-iflr <"^J-

desviado, apartado; alienado;
- machen, desviar, apartar; alie-

nar, '^ung, /. ~, pl. ~CM, acção
de desviar, de apartar; alienação
(dos corações) /., reparo (d' um
golpe) rii.

Slb'nierfen, r. a. h. deitar, lançar
abaixo ou por terra, derribar;
sacudir (o cavalleiro) ; eine ^rücfe
~ , destruir uma ponte ; cine
SBfirbe-*, deitar abaixo um cargo;
boa 3otè ~, sacudir o jogo; Die

9Rosfe ~, desmascarar-se; ba§
Seroei^ ~, deitar a annação;
fig. rendar, render, dar (= ein=
bringen; flex. V. werfen).

älbtoefenb, adj. ausente ; bie ~en,
os que não estão presentes; fig.
distrahido. ttjur.) alibi m.

Síbníefen^eít, f. ausência /.

;

äib'niebcn, r. a. \). tirar ou gastar
aguçando, afiando (V. loetien).

SIb'tOtifell'n, v. a. ò. desennovelar,
ennovelar, dobar; desenrolarj
desenvolver; ein ©efdjàft ~, des-
empenhar um negocio. ~ttng,
/. ", p\.-tn, (D. ©cfíõften) des-
empenho de negócios ///.

3(b'wtesen, V. abroâgcn.
Sb'tPtm))eIn , c a. \\. (mar.) ben

SJJaft ~, tirar as flammulas ob.
os galhardetes.

9íb'n)inb||en, r. a. \\. dobar; desen-
rolar, destorcer, desenroscar,
(a)baixar mediante uma poléi
roldana ou gorne. ~ung , /.
~, pl.~vx, dobar; desenrola-
mento 7/1. [a cabeça.

Sib'Wtntcn , ». n. ^. recusar com
ätb'nttrten, o. a. h. acabar de

tecer; amassar bastantemente

;

(caç.) esfolar.

Sb'Ulift^en, r, a. b. tirar limpan-
do, limpar esfregando, limpar
com trapo, panno, rodilhão ou
rodilha, enxugar.

9(b'niif4i{|(a)>^en , m. ^tni4, n.

panno, trapo, rodilhão ///.. ro-
dilha /'. [usura.

9{b'lOU(bcrn , r. a. ^. ganhar por
^Jlb'iourf, Tíi. (caç.) producto, re-

sultado íJi., renda /., rendimen-
to 7ÍI.

SCb'tOÜrgCtt, r. a. b. degollar.

ätb'ttiüricn, V. toütjen.

ä(b4fft'n;iten,7i. (geogr.) Abyssinia
/ -^ier, m. -xtl, /. Abyssino m.,
'~a /. ~ifl^, adj. abyssino.

9lb'§ã^(ett, c. a. |. pagar, satis-

fazer (uma divida); pagar a
conta.

Sib'jä^Ien, r. a. b. conUr; enu-
merar, computar ; an ben S'tflcrn
~, contar pelos dedos; tiOi^ läßt

f. an ben gingern «-, isso se de-
visa evidentemente, palpavel-
mente (V. abjie^en).

Stb'ja^tttng,/. ~, pl.-^va, paga/.;
pago ; pagamento ; saldo ní.

^b'iä^Iung,/. conta; enumeração
r.

9tb'iantcn, r. a. b. fam. jm. etio. ~,
conseguir ou ganhar alg. c.

renhindo, por contendas.

'3(b'3at|fl:en , t. a. b. tirar, sacar,

trasfegar; vasar; SBIut~, sangrar
alg.; jm. baã SBaffet ~, fazer a
punctura a um hydropico ; fig.

jm, @elb ~, obter dinheiro de
alg. por embustes, estafar alg.

~ung, /- (med.) " b. SJÍUt, san-
gria f.l ~ 0. SEBaifer, punctura/.

%b'iappt{n, f. ~, r. r. t). fadigar-
se á força de debatter-se.

^b'iaumllen, r. a. b- desenfrear,
tirar o freio. ~un9, / ~, pl- 'tn,
desenfreamento m.

3(b'sã«nen, r. a. I). separar com
uma sebe ou vallado, cerrar
com sebe.

^b'ie^lllcn, e. a. f). emmagrecer,
enfraquecer, extenuar, consu-
mir; ~, V. n. u. f. >-, r. r. en-
fraquecer, emmagrecer, consu-
mir-se, fazer-se magro, tomar-se
fraco. ~ung , /. emmagreci-
mento m.. magreira, cxtenuação,
consumpção /. , marasmo m..
tísica /. [divisa /.

IKb'Acidicn, n. ~§, pi. ~, insígnia.

3(b'Aei(^n||cn , v. a. b- desenhar,
debuxar; tirar o plano de..;
delinear, traçar; retratar; mar-
car, demarcar; f. ~, desenhar-se;

f. gegen etro. ~, destacar de..,
contrastar com . . . ~ttng, /. «,
pt. -tn, delineação /., desenho,
debuxo J7(. ; copia /. , retrato,
plano m., traça /.

9(b'ierrtn, r. a. t). arrepellar, tirar.

9íb'2etteln, r. a. b. (tec.) desfazer
o urdume, desurdir.

ätb'iie^llbogen, th. (typ.) primeira
folha de estampa /. »-eifen, n.

ferro sobre o qual se esfrega
o cânhamo; ferro 771.

Stb'jic^cn, t». a. í). tirar, sacar;
ben Jput ~, tirar o chapéu ; ben
SCblurteí ~, tirar a chave; jm.
bie TOaèfe ~, desmascarar alg.;

bie í)anb b. jm. ~ , abandonar,
deixar alg.; ein 33ett -», des-
guarnecer uma cama ; ein 3^ier

-, esfolar uma besta; ßa^letl ^,
deduzir, descontar, desfalcar, re-
baixar, rebater; subtrahir; jm.
etro. b. feinem Soljne ~ , reter
alg. c. da paga de alg. ; bom
"Creifc ~ , rebater do preço

;

SSein ~ , engarrafai: vinho ; ei=

nen 2eid) ~ , desaguar . enxu-
gar um estanque; in ®ebonfen

2*
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" , abstrahir; (beftiHiereit) des-
tillar; (pharm.) decantar; (typ.)

tirar, estampar, imprimir; ein

íJícííer ~, afiar uma faca, uma
navalha; ein ®eh)iá|t ~, marcar,
assignalar um peso; ~, t. n.

ir-se, partir, retirar-se, decam-
par, ir-se embora, desalojar-se;
0. bcr SEad^e '*•, sahir de guarda;
leer - ob. mit langer älofe ~,
ficar com nariz de palmo e

meio ; mit ©d^inHjf u. ©d^anbe
~, ir-se com caixas destempe-
radas {flex. V. äieiien); ~, n.

esfolamento (d'uma besta) w.

;

(an.) abducção /. ; (math.) de-
ducção , subtracção /. ;

(chim.)
destinação/.; ^j. abstracção/.

;

(typ.) tiragem /.

3lí'aicun, V. n. ^. auf et«. ~,
tender, aspirar a alg. c, pôr a
mira em alg. c, fazer pontaria;
~,n. pontaria, mira/. ~íl, adj.
tendente á . .

.

9íb'jir!eí||tt , »• a. ^. compassar.
~ung , /. ~, pi. ~en , compassa-
mento m., medição /.

%Víi\lÚ)t, f. cloaca /.

Sti'jUg, 111. -cê, pi- ~5ttge, par-
tida, sahida /. ;

(mil.) retreta,

retirada /. ; jum ~ 6tafen , to-

car a retirada; deducção /., re-

bate, desconto, desfalque, aba-
timento m., diminuição /. ; nad^
•~ ber ®e6ü^ren, deduzidos os
direitos; in ~ firtngen, deduzir;
~ für glüffigtetten ob. Suft, aber-
tura (para dar sahida ás aguas)

/. , desaguadeiro , regueiro m.,

sanja/.; (typ.) tiragem /. ; O'og.)
talha/. ; descanço, gatilho (d'es-

pingarda) m.
9l6'5U9Íid^, adv. ~ ber toften, de-
duzidos os direitos.

Sí6'jiugê||Bogen , m. prova /.

-vfíitQge, / bandeira de leva ou
partida/, -gralicn, m. desagua-
deiro, sangradouro 77Í., sanja/.;
(fort.) cuneta /. ~fana( , m.
cloaca, pia/., desaguadeiro, san-
gradouro, cano de limpeza m.
-rlnne, rö^rc, /• escoadouro,
cano »i., pia /.

3t6'5ttí)fen , v. a. ^. tirar, separar
arrancando ; desfiar , desman-
char, desunir um tecido fio a fio.

9l6'5tDadíen, v. a. ^. tirar, separar
belliscando

; fam. jm. etW. ~,
extorquir alg. c. de alg.

3t6'5WeÍg|iett, v. «. 5. separar;
f. ~,

ramificar-se , entroncar-se , bi-

furcar-se. ~ung, / ~, pi- ~Cn,
ramificação /. ; entroncamento
d' uma linha rn.

3I6'itoitfen, V. abahJaíen.
3l6'5tt)ingcn , ». a. t;. jm. z\to. ~,

extorquir, arrancar, tirar á força
alg. c. a alg.

3tccent', m. accento m.
; f d^arfer ~,

a. agudo; gebeÇnter ~, a. cir-

cumflexo; fc^tt)erer ~, a. grave.
3(ccentu||atian', /. accentuação /.

»i'crcit, V. a. I). accentuar.
9ÍCCept', rn. (com.) aceite m.
9(cce))t||ant', m. (com.) aceitante,
aceitador (d' uma letra de cam-
bio) VI. ~(lHon', /. (com.) acei-
tação/., aceite»«, -ic'reit, r. a.

í), (com.) ac(c)eitar.

SHccCfi', »t. accesso ?«., entrada /.

(= ;^{utritt).

SKcceffift', TO. supernumerario, su-
pranumerário TO.

3lCCCf'ftt, n. aocessit m.

I

2lcceffo'r|!tíliO , adj. accessorio.
~iuttt, «• accessorio to.

Stc'ctbene , n. pi. ~iien'tien ob.

~bcit'äieit , accidente ; emolu-
mento, reditos e proveitos ca-
suaes TO. pi.

9tCCÍÍieni'||arBeU , /. (typ.) im-
pressão de papeis volantes /.,

bilhetes de boas festas etc. m.pl.
~atBeUetr, -brurfer, ~fe^cr, m.
typographo que imprime papeis
volantes iri.

9tcciê'nmt, n, alfandega onde se
cobram os direitos d' entrada
sobre comestíveis /.

2ÍCCÍê'6ar, adj. sujeito a pagar o
direito de sisa.

3(cciê'6eatnte, m. siseiro m.
3íCCÍ'fe , /. sisa , siza /., imposto
sobre os viveres to., portagem/.

9tcciê'|leinnajme , /. cobrança de
sisa /. ~einnel|tner , to. cobra-
dor àe sisa, siseiro, sizeiro to.

3ÍCCÍê'frei , adj. isento ob. livre

de sisa. ~íjeit, /. exempção de
sisa , immunidade , frauquia,
franqueza /.

SÍCClamatiOn', /. acclamação /.

StCCtimatiflIation',/. acclimatação
/. ~ic'ven, »• a. g. acclim(at)ar.

~te'tUttg, f- acclimatação /.

2tCCOmob||ation', /. accommcdação
/. ~ie'ren, ». a. í). accommodar.

9(cC0tb', TO. accordo ; ajuste to.,

convenção/., contrato to. ; (com.)
empreitada, obra de empreitada
/. ; im ~ arbeiten, fazer trabalho
em globo, a prazo.

9{CCdtb1|at:6ett, /. obra de emprei-
tada /. ~aviyt\ttt, TO. quem faz
obra de empreitada, quem la-

vora em globo, a prazo.
9tCC0rbie'j;cn , ». n. f.

accordar,
concordar

;
(com.) compôr-se,

fazer um ajuste com os seus
credores. [deon to.

gtccor'biott , n. accordeão , accor-
3tccrcbitic'ren, ». a. ]^. (com.) acre-

ditar, [credenciaes /. pi.

2tCCtebittÖ', n. carta credencial/.,

2(CCUmul||atÍon' , /. accumulação
/. -icrctt, »• a. ij. accumular.

SlCCUrot', adj. exacto, justo, pon-
tual; ~, adv. exactamente.

StCCUrateffe , /. exactidão, exac-
ção, pontualidade /.

Ülc'cufatttl, w. accusativo to.

2lccrin', m. acerina /.

^CetOt', n. (chim.) acetato to.

9tce'ttf(íl, adj. (chim.) acético.

%Ú!f, int. ah, ai! ai de mimi ~ ja!
sim, em verdade! ~ ba6 bO(^..!
oxalá, queira Deus, prouvera a
Deus que .

. ; ~ n. äBel^ fc^reien,

dar grandes ais, lamentar-se
altamente; mit ~ U. Ärod^, a

'&á)'à'tV, TO. Achaio m. [custo.

3Id)ä'if(^, adj. Achaico.
Sttflo'ja, n. (geogr.) Achaia

f.
aidjat', TO. ágata /. [piga /.

9l'(^CÍ , /. (agr.) barba d' uma es-

9Í'd)Cron, in. Acheronte to.

3ttl)Cron'ttf(í, adj. acherontico.
5Kct)iIt', (n. h.) Achilles. [les.

Sithilte'iflÖ, adj. Achilleo, d'Achil-
9(iqit'(cntraut, n. achillea/.

Sld^ifícêllfíeitifc , -fcfinc,/. (an.>
tendão de Achilles in.

%<S]VOma't\\\\ái, adj. (phys.) achro-
matico. o-iS'ntUe, m. achroma-
tismo TO.

StAro'nifd), adj. achronico.
Sit^'fe , /• eixo m. ;

(math., astr.)

axe, eixo ; fuso á mola dos al-

flneteiros to.
; ^er ~ , por caminha

de ferro.

2tdí'feíf/- hombroTO.; espadoa/. ;,

bie ~n ob. mit ben ~n äutfen, en-
colher os hombros; fig. fam.
ettt). auf bie leidjte «• nehmen,
não cuidar de alg. c, não fazer
caso oxx estimação de alg. c; j.

Über bie ~n anfeßen , olhar alg.

por cima do hombro , mostrar
desprezo a alg.; auf beiben ~n.

tragen, nadar entre duas aguas,
ter o pé em dois estribos.

Stlft'f eíllttber , /. (an.) veia axillar

/• ~6ailb , n. (mil.) dragona /.

~6ein , n. (an.) clavícula /.,

osso axillar to. ~btilíe, / (an.>

glândula axillar /. ~%ttS)\C, /.

nervo axillar to. ~gclenl , «.
junctura do hombro /. -"^ö^ter
/. sobaco, sovaco TO. ~t(a<)()e, /•

dragona f. (=(SpauIette.) -na^t,
/. costura sobre o hombro d' um
vestido /. ~íiutêaber , /. (an.>
artéria axillar /. -ftöltttt, /-
cordão TO. ~ftänbig, adj. (bot.)

axillar. ~ftüa, n. hombradeira
/., quadrado da camisa to. ->-trä»

flétf TO. homem de duas caras,
nomem falso, simulado, refolha-
do TO. ~trÖgerei,/. duplicidade,
falsidade, velhacaria, hypocri-
sia/. ~JU(fenf n. encolhimento-
de hombros to.

%Ú)'StXl\\atm, TO. fuso (da roda) m.
•»»tedj , n. chapa /. ou circulo-
sinho de ferro com que se guar-
nece um eixo TO. -^bte^ung, /.
movimento de rotação to.

~ttngct , TO. cavilha da roda /.

-"•ring , m. annel to. , argola /.,
aro in.

StÄt, (num.) oito; ~ S^age, oito
dias; über ~ Sage, dentro de
oito dias, d' aqui a oito dias ; e§

fdalägt ~ , vão dar oito horas

;

~, /. oito TO.

2t^t , /• desterro , exilio ni.
,
pro-

scripção /. ; j. in bie ~ t^uu ob.

ertlären, banir, desterrar, pro-
screver alg.

; (^^[dötung) attenção

/., cuidado TO., vigilância, ad-
vertência /. , sentido m. ; ouf
etnj. ~ geben (ob. ad^tgeben),
attender a, cuidar de alg. c. j

außer «- laffen, descuidar, ne-
gligenciar, descurar, desleixar,
desattender; esquecer; ettti. in
~ neí)men, cuidar, ter cuidado
de alg. c.

; f. in ~ nehmen, guar-
dar-se, tomar sentido ; catar-se,

acautelar-se, precaver-se; nimm
%'\áj in ~ ! toma sentido ! cau-

íílít, V. ed6t. [tela! cuidado'
2((t)t llarmtg, adj. de oito braços.

~äugig, adj. de oito olhos.

%6)Í'baXf adj. estimável, apreciá-
vel, respeitável, digno de res-

peito; digno de credito. ~feit,
/. estimabilidade ; dignidade /.

;

credito »n. ; estimação, estima/.
9(^t'||6eintg, adj. de oito pés; oc-
topode. -blätterig , adj. octo-
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petalo. ^bíuntig, adj. de oito

flores. [de proscripção /.

fiaH'bvici , m. carta ou sentença
«i^te, adj. (ber, bic, baâ) oitavo;

bet - beâ TOonatS, o oito do
mez ; ©onnabenb ben ~n DItobcr,
sabbado, 8 (oito) •'« outubro;
Sari bcr ~, Carlos A Hí (oitavo).

'Sl^t'Clf, n. octogono »«.

'ätdit'eifig , a<í/. octoguno , octo-
gonal.

9(b'tt^aíi, adj. sete e meio.
9q'tc(, n. oitavo 7/1. ; oitava parte

/. ; (mus.) colcbea, colcheia /.

««i'teti freie, m. octante ??í. -«Ote,
/. colcbea /.

3(4'tcnr V. a. ^. estimar, conside-
rar, apreciar, honrar, fazer caso,
fazer estimação ou aprecio de,

respeitar; reputar, considerar,
julgar, crer, ter por; flering ~,
fazer pouco caso , não fazer
caso de; für gut ->, crer bom:
auf etto. •«•, attender. reparar

„ em alg. c, tomar sentido.

Üc^'tCtlr ' "• O- desterrar, pro-
screver, banir. [tas m.

^tftfcnbcr, »«. veado de oito pon-
1Md) tcni^, adc. em oitavo lugar.

^áíttnèxoext, V. aítbar.
^c^'tcr, m. maço de oito velas;
pacote de oito vidraças ?//.,

moeda de 8 pfenuiuge ; estrophe
_ de 8 versos /.

OUt'ttV, m. proscriptor m.
9l(^'tcrfet , adj. de oito formas,
modos ou maneiras.

%ÚH'\\\1lÚt, adj. ~fä(tt9, adr. octu-
plo, oito vezes tanto. ~yáá^tV\%,
adj. oitavado. ~fingertg, adj.
octofido. -^ftãt^tg, adj. octaedri-
forme. ^fii^ig, adj. octopode.

^At'geBcn, V. a^t.

^qtügro'fc^enftaif, « peça de oito
grossos /. ~4a(6, V. a(^te§alD.

"SitDt'öeit, V. (St^t^eit.

1?l(í)t[Í)Un'bert, (num.) oito centos.

->-Í(Ít)rÍg, adj. de oito annos, dt-

idade de oito annos. '«fantig,
adj. octogono. ~Ua1f)f\%, adj.
octovalve.

'Sl^t'Io^, adj. divertido, desatten-
to, distrabido , negligente, des-
cuidado ; », adc. sem attenção

:

sem cuidado, com descuido.
'Sld^fíoiigtctt, /". desattenção, in-

advertência, distracção; negli-
gencia f., descuido m.

"Há\t'imai, adc. oito vezes. ~niãn>
nig , o.dj. (bot.) octandro.
~männigteit, /. octandria /.

«moniItUl^, adj. de oito mezet-.

^pfünbcr, m. peça de oito libras

/. ~faitig, adj. octacordo.

'3l(^t'fant, adj. attento, applicado;
diligente, cuidadoso, sollicito;

», adc. com cuidado, cuidado-
samente.

Äd^t'farateit , /. attenção, adver-
tência; vigilância/., cuidado m.

Síl^flifãutig, adj. octostylo, com
oito columnas em frente. ~fei'
Hg, adj. octogono. ~ft(6tg, adj.
octosyllabo. ~f()aítig, adj. oc-
tofido. ~f))ãnnig, adj. com oito

cavallos. ^ftiinbig, adj. de oito

horas. ~tägig , adj. de oito
dias. ~teiligf adj. octofido.

Sc^'tnng, f. attenção, advertência
/. (V. 3írf)t): estimação, estima.

consideração /., respeito m. ; ~ !

agua vai 1 attenção ! cuidado !

alerta! (mil.) sentido! jm. große
~ enoeifen, respeitar muito alg.

;

6ei jm. tu großer ~ fte^en, ser
muito respeitado de alg. ; f.

~
erwerben oD. ju »erfíaffen toiffen,

saber fazer-se respeitar; " ge=

bietenb ob. einftoßenb, imponente,
majestoso.

ätl^'tunglÜOoQ , adj. respeituoso.
~ttiert, ^tourbig, V. acötbar.

„ ^tvibrig, ailj. contra o respeito.

"HU^'tnn^, f. proscripção /.

äti^t'iittitnteiig , adj. octogono.
~tt)ÕI^ent(t$, adj. que se repete
todas as oito semanas, ^loõl^tg,
adj. que dura oito semanas.

Xt^t'iC^n, (num.) dezoito. ~jãO'
rig , adj. de dezoito annos.
~^fnnber, »< canão de dezoite
libras in. -tc, adj. (ber, bie,baè)
decimo oitavo m., decima oitava

f. -"-tenê, adr. em decimo oita-
vo lugar.

3((f)t'jci(tg, adj. de oito linhas.

Stl^t'i^ig, adj. oitenta. ~er, m.
"in, f. octogenário m., ~a /.

'Jd^t'jigjä^rtg, adj. octogenário.
^J((4t',^igft|!c, adj. octogésimo. ~eí,

n. octogésima parte. ~en3, adt.

„ em octogésimo lugar.
Sit^'jett , V. n. Ij. gemer , dar ge-
midos, soltar sons de dor-; >, n.

gemido m.
Ä'rfcr, ni. campo ; agro m. ; terra
de cultura /. ; (alé Woß) acre
111. ; ben ~ baiteu, cultivar, lavrar
a terra.

3l'(fer|!ar6eit, /. lavor cultivo jíi..

cultura, lavra, lavoura/. ^ÒWC,
adj. lavradio, arável, «-bou, '"
agpricultura, lavoura, cultura ar-
vense /. ; -V treiben , cultivar a
terra. ^ia\UX , m. agricultor,
cultivador de terra, agrícola m.
"-iiaHgerätfl^aftCn, /. pi. instru-
mentos aratorios in. pi. ^'bnvi'

gefcQfl^aft, /. sociedade agrí-
cola /. ^baufunbe, /. agrono-
mia /. ^bautunbtgc, m. agró-
nomo m. ~tiautretbenb , adj.
agrícola, "-branb, '/' mato que
se queima para estrumar uma
terra in. -bür^er, m. lavrador
m. ~erbe, /. -tflb, «. terra de
lavradia /. ^gerät , n. ~gerãt<
flíatten,/.pí- instrumentos ara-
torios III. pi. ~gcfe^, n. lei

agraria /. ^-^oíber, ~$otunber,
f«. (bot.) ebulo, engo m. -td'
niitte , /. cotula bastarda /.

~tlee, "í. trevo dos campos m.
~Ine(^t , "í. criado, servo de
lavrador, moço de campo in.

~fof)f, "I. lampsana /. ~frõ^e,
/. gralha granivora/." ~Iuinmcí,
V. giöroarätümmel. ~(anb , «.

terra lavradia, lavra/. ~tninie,
/. calamentha, calamintha /.

9í'lfern, r. a. 6. lavrar, arar, cul-
tivar a terra; ~, n. lavor m.,
lavra, lavoura /.

9I'(fer|ltteffe( , /. ortiga morta /.

~nng, /. cizirão m. ^pferb, «.

cavaJlo de arado m. '•rautc,
/. fumaria, herva molarinha /.

»-rei^t, n. código rural; terra-
digo m. 'XtttiÚ), m. rabão sil-

vestre »í. [dor m.
9t'(fer^mann, m. pl.~U\xtt, lavra-

It'lferllftetter, /. terradego , terra-
digo m. «toaÍAC, /. rolo, cylin-
dro m. ^merfieng, V. -gerät.
"•toefen, n. economia rural /.
-toinbe, /. (bot.) campanilha,
trepadeira /.

3(cquirtcren, v. a. fj. adquirir,
acquistar. alcançar.

Sícqutfition', /. acquisição /.

Siba'gio, ade. (mus.) adagio.
%'batn, (n. b.) Adão; ben alten "
auêjie^eu, despir o homem, ve-
lho, despir a pelle.

ãlbantit', III. adamita m.
9l'blintS{'apfe(, m. pomo de Adão

m., espécie de cidra cheirosa /.

;

(an.) larynge , larynx , nó de
garganta m. ~feige, /. syco-
moro m., figueira do Egypto /.

ãtbãguat', adj. adequado, appro-
priado, accommodado.

9íbbte'ren , v. a. ^. addicionar,
sommar.

Síbbitton', /. addição, somma /.
»êeEtm|»éí, n. addicionação /

«bbreffe, v. abreíje.
31b e', int. adeus 1

9'bcbar, »i. cegonha /.
Sl'bet, in. nobreza, fidalguia /.,

os nobres, os fidalgos ; b. ~ fem,
ser nobre.

9tbríai'br, (n. p.) Adelaide.
3l'beíbert, (n. p.) Adelberto.
«be'ie, (n. p.) Adela.
SIbetgun'be, (n. p.) Aldegonda,
Aldeguude.

^'bel^eib, (n. p.) Adelaide.
»'belig, V. abtig.

91'beln, r. a. ^. ennobrecer, fazer
nobre ; ~, n. ennobrecimento m.

SlItefSlIbricf , m. despacho m. ou
graça de uobreza /. -^íniáí, *»•

nobilitario iii. ~bUl(ont , n.
carta de nobreza/, »perrfc^aft,
f. aristocracia /.

9('be(|jftanb, m. nobreza, fidalguia
/. ; in ben ~ ergeben, ennobrecer.
~poIj, adj. orgulhoso da no-
breza

;
«v, III. orgulho de nobreza

9tbe)if, III. adepto m. [m.
Über,/, veia, vea/.; (gt^Iagaber)

artéria ; veia de terra, de metal,
mina /., filão , veio m

; golbene
-<, veia hemonhoidal/., almor-
reimas /. pi.; j. jut ~ raffen,
sangrar alg.; ßg. poetift^e ~,
veia poética ; et ^at feine ~ boju,
não está de ob. com veia para
isso; não tem geito, não ha
tendência, disposição para alg.
o.j eâ ift feine gute - on if)m,
não presta para nada ; não vale
cousa alguma.

3t'bcr||bef(4rcibung , /. phlebo-
graphia /. -brui^ , m. varico-

. ceie. rotura d' uma veia/.
äl'berd^en, n. veiazinha /.

9l'ber|!geflecf)t, n. (an.) tecido vas-
cular, plexo choroide de cére-
bro m. x-gefd^tlinfft, /. thrombo
m. 'o^ãutC^en, n. (an.) choroide
/. ; -«• bet ílíacítgeburt, chorion m.

SCberig, adj. (an.) venoso; cheio
de veias; atravessado de veias.

%'beri|t(uft, /. grossura das ro-
chas entre os veios /. -txoíf\,
m. variz, veia dilataday. ~loft,
m. sangria /. "-ía^bàufl^l^eii,
n. compressa /. , chumaço lu..
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almofadinha/, ^(a^betfett, «•

tigela para sangria /. ~ía^'
Unit, /. venda, ligadura para
sangria /. ~(ageifcn, «- lan-
ceta /. -"(affett , n. sangria,
sangradura

,
phlebotomia /.

^íllffet, m. sangrador, phlebo-
tomano ffi. ~ía§funft, /• pMe-
botomia /. ^íttf{\áfntppet , m.
flame m., bestilha, balestilba /.

^in^^eUQ, n. estojo de lancetas

.. m. ^íe^rc, /. angiologia /.

'Ä'bet« , ». a. í). encher de veias,

raiar com veias.

3í'ber|H»reffC,/. (cir.) torniquete rii.

~fciöIog, m. pulso ?íi. ~wafler,
n. lympha /. '"ieUtg, adj. (au.)

cellular.

Utbfiörte'veit, e.n. ^. (phys.) adberir.

Slttqäftan', /. (phys.) adhesão,
artherencia /.

^b^ãftt)', adj. adhesivo.
9(bieu', n. u. int. adeus.

!Übit', m. edil m.

!ftbilität', /. edilidade /.

ítbjdjlcnt', adj. adjacente.

Slb'jehiU, ra. adjectivo j;t. ^\\á),
adj. adjectivo. [ção /.

"ílbjubila tiOtt', /. Üur.) adjudica-
aíbjttbiaicren , v. a. ^. (jur.) ad-
judicar.

•JtbjUJtJtt', m. adjun(c)to m.
3lbju«ttur', /. adjuncção /.

2lbjuftie'ri|en , ». a. t). ajustar.

o-Uttg, /. ajustamento m.
tíbiutant', iit. (mil.) ajudante, aju-
dante de campo ob. mór m.

9tb'tcr, 7)1. águia /.

9íb'(er|{augC, n. olho aquilino ob.

de águia m. , viata de lynce /.

~bltrf , í'i- vista de lynce /.

~ettíC, /. bufo m. ~^0Í5, n.

madeira d' águia/. ~ír(tut, n.

feto ordinário ob. femeo lu.

~ltOfe , /. nariz aquilino ob. de
águia, nariz adunco ob. curvo
m. -»-fteiltf m. pedra 'de águia,
aetite /. ~träfler, m. aquilifero,
porta-aguia ni.

^b'ttQ , adj. nobre, fidalgo, -c,
IH. nobre, fidalgo í/í.

2lbminiftr|!ttti0tt',/. administração
/. -atiU', adj. administrativo.
~a'tor , >u. administrador 711.

-»ie'rctt, V. a. i). administrar.
^btnital', rii. almirante ih.; (mar.)

capitão general do mar m.

lilbmiraHtät', 1 /. almirantado
^bmitraCfi^aft, / m.

;
(mar.) Mitrcr

~ icgein , ir de conserva.

3lbntiralê'||f!(agse , / bandeira
d' almirante /. ~f(giff, n. (nao)
almiranta, capitana /.

51'bolf, (n. p.) Adolpho.
"äiboifi'nc, (n. p.) Adolfina.
'.Hb0'niê|!o(ume , /. ^tòêtíftn, n.

(bot.) adónis m., adonida, flor

adónis /. [adonio m.
Sbo'nifi^, adj. ~e SBcrè w., verso
tlbonifte ren , v. a. \). adonizar,
embellezar.

3(b0))tilie'ren , ». a. i). adoptar,
admittir como filho. *iott', /.
adopção /. ~iö', adj. adoptivo.
~tö'fittb , '!. filho adoptivo rn.

•»tö'tinter, »i. pae adoptivo 7h.

3lbreff|!ant', m. destinatário, des-
tinadyr 111. -^ot', ih. destinatá-
rio ?«. [manaque, almanachí/i.

%'btt^'\\òviú), n. ^faíenber, >«. ai-

2lbtef'f||e , /. direcção /., destino
711.; an feine ~ gelangen, chegar
ao seu destino

; per ~ an . .

,

em casa de . . . -ie'te«, v. a. í}.

dirigir. [titã.

Stbrett', adj. bonito, elegante, ca-

3tbrian', (n. hist.) Adriano.
^(bria'tifd^e Wlttv, n. (geogr.) mar
adriático m.

9(bbent', m. advento ?n.

2lbí)entâ'|H)rebigcr , m. pregador,
predicador para o advento m.
~5eit, /. tempo do advento m.

9tbÜCr6', n. (gram.) adverbio vi.

~\a'i\\Úi, adj. adverbial. ~ia('«

fn^, ///. proposição adverbial /.

StbbOiat', 711. advogado 7n.; f. aia
~ nteberlaficn, abrir banca. ->-ctt'

ftdttb , rii. ~\\v', f. advocacia,
advocatura /.

3lbb05ie'rcn, v.n. Ij. advogar, exer-
cer a profissão de advogado.

9tb4na'mif(4 , adj. (med.) adyna-
mico. [namica /.

StetObtina'mtl , /. (pbys.) aerody-
2tero||lÍt^',m. aerolitho 711. -mc'tcc,

r/i. aerometro ?//. ~ltaut', "i.

aei-onauta //;. ^nau'tif , /• aero-
náutica/, '^nau'tifd^, adj. aero-
náutico, "ftat', "í. (phys.) aero-
stato rn. •<-fto'tÍf, /. aerostatica

_/. ~fta'ti)(j), adj. aerostatico.

^'^'áftW, i>. macaco pequeno, ma-
caquinho ;íí., bugiazinha /.

StffC, 711. ~jtf pl.^n, macaco, mo-
no, bugio m. , mona/.; fam.
einen ->• l^fltie"/ estar com a mo-
na, ser bêbedo; f. einen •^ taufen,
embriagar-se, apanhar um bico

:

einen ~ an jm. gefreffen ^aben,
andar doudo em ob. com alg.

:

mochila/., alforje »aí., taleiga /.

(= Sornifter.) [amor m.
3tffeft', '". affecto )íi. , affeição /.,

ãlffeftilation',/. affectação /., arti-

ficio ridículo IH. -ic'reit, ».a. í).

affectar, fingir, simular. ~ietrt',

adj. aflectado, estudado, ama-
neirado, adocicado, alambicado,
delambido , dengoso ; * fein,

amaneirar-se. ~iert'^eit,/. affec-

tação /., fingimento m. ~ion',
/. affecção/. , afifecto in. -«-iO'

tticrt', adj. affeiçoado, amigo.
íSffen, V. a. í). macaquear, contra-

fazer, imitar, arremedar; chas-
quear, burlar, zombar, mofar,
escarnecer matraquear.

9tffen||«Jrt t /• espécie de macaco
/. ~rtttig, adj. amacacado, pro-
prio de macaco. ~'áÍ^nV\át, adj.
amacacado. ^BtOtbaUttt , rn.

(bot.) adansonia/., ibondeiro m.
'»-geftC^t, 71. cara de mono, de
mona/. -foJttbbtC,/. macaquice,
momice /. '^tOttÍG r

W- aquiqui
>«. ~lic6c,/. amor louco ob.
tonto 7H., ternura cega/, -itöfe,
/. nariz de mono, nariz chato
m. ~Vínftf|er , m. grypho ni.

*Voffe, /. ~\p\tl, n. -ftreidíe,
m.pl. macaquices, momices/.^i.,
bugiaria/., arremedo í/í.; -«- ma=
d^en, bugiar. ^Meib^en, ». ma-
caca, mona, bugia /.

Sfferci', /. bugiaria, burla, mofa,
macaquice, momice /.

Stffi'cí|l|e, /. cartaz m. ~ie'ren, v. a.

if. affixar.

íSfftn, /. macaca, mona, bugia /.

2lffinität', /. affinidade /., paren-
tesco IH. [de macaco.

^Sffifí^t O'd). amacacado, proprio

3lfflí', n. affixo ///.

9lftijtfr'bor, adj. sensível, suscep-
tivel, irritável, melindroso, agas-
tadiço, afrontadiço, anojadiço,
assanhadiço. ~ícit,/. sensibi-

lidade, irritabilidade /.

Slfftjie'rctl, V. a. i). affectar, com-
mover, mover, ferir, affiigir.

Slffobilí', n. (bot.) asphodelo wi.,

abrotea /.

3tf'gf|on!icn, 7n.pi. Afghanes m. pi.

~l\Ú) , adj. de Afghanistan.
~iftan, w. (geogr.) Afghanistan
tu.

Sl'frifila , n. (geogr.) Africa /.
~a'WCr, 711. Africauo ííí. ^a'jtifc^,
adj. africano ; ~, adc. ao modo
dos Africanos. ~a>9ictfenbC, m.
viajante em Africa )//.

Slftcr, 7H. I. ano ííi. II. retalhos
7n.pl., aparas/.^?., sobejos ?íí. pi.;

resto do mineral machucado e

lavado ?íí. III. tripas d' uma
rez /. pi.

3lf'tCr||oíafiaíter, m. alabastrite /.
~anttia(t, w*. procurador substi-
tuído ni. ~arjt, wi. charlatão,
medico empírico in. ->^betcbfant'

íeit,/. eloquência falsa/. -òiU
bUtlfl,/. degeneração/. ~h\att,
n. estipula /. -^bitrgC, 711. se-
gundo fiador, fiador de fiador
Hl. •vburgftíiaf t , /. fiança de
fiança/. ~barin, IH. intestino
recto, jejuno ih., tripa da diges-
tão /. ~bo(bC, /. (bot.) cyma,
cymeíra, umbrella bastarda /.

~Ct1)C, 711. herdeiro substituído
III. ~tX^ , 71. resto do mine-
ral machucado wi. -"-flolfci:,

///. (icht.) peixe abdominal m.
-^ftitgel , "í. ponta da aza das
aves /. ~ÍCU, 71. (agr.) herva-
que nasce após a sega do prado
/. ~^OÍ/i, ri. arvores derribadas
nos bosques pelo vento f. pl~
~^Orn, «. cominho, corno falso
711. ~fC9CÍ, 'íí. (math.) conoide
771. ^fegeíformig, adj. conoidai.
conoideo. ~tinbt " posthumo,
filho posthumo. •»tíouc, f. tor-
nozelo do javali í/í. -^foljíc, /.
alumína /. ~tOníg, »/i. vice-rci;
usurpador do throuo ///. ^furit,
n. centeio falso m. •»-tltgcí, /.

(math.) espheroide í/í. «-íebcr,
n. retalhos de couro í/í. pi. ; con-
traforte aos sapatos tu. -»-íeíetl,

n. retrofcudo , subfeudo ?íi.

~íe6wêíjerr, m. subfeudatarío rn.

~(e^nêmann, //í. vassaiio d' ou-
tro vassallo //i. -»-ÍCÍjrC, /. falsa
doutrina /. ^XIXtí)l, //• farinha
tirada de semea /. ~mietc, /•

sublocação /. •«•mteter, m. sub-
locatário IH. ''-ntOOS, n. alga /
~ÍJa(ít,/. sublocação/, •»^ál^'

ter, 711. sublocatário »íí. ~))a))ft,

»/). antipapa ///. ^tfa^^ttxvm

,

n. antipapado ?»i. -^rcbC , /.

calumnía, maledicência, mur-
muração, detracção /. -^rcbett,

». n. ij. calumniar, murmurar,
dizer mal d' outrem, -«-rcblter,

»1. calumníador, detractor, diffa-

mador m. ^rüffelföfcr, m. (ent.)

attelabo, tillo »í. ~ft(ber, n.

prata falsa /. ~ftiicf , n. parte
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trazeira da sella /. -toeiê^eit,
/. falsa sapiência /. 'lOife , m-
falso lustre, conceitínho >«.. ar-

gúcia /. ^tsurmer , m. pi. as-

caridas /. pi.

9(gn, III. agá VI. [Egeo m.
'Jigaifiíie 9)lecr, n. (geogr.) mar
'JIgamcm'non, (u. Mst.) Agamem-

iione.

l}(ga'ti|e, (n. p.) Agatha.
'.Hga oc, /. agave /.

'itgen&e, /. ritual m.
^tgcnt , '". agente m. ^fc^aft,

»Ur', /. agencia /.

Jigcfiia'ua, (n. bist.) Agesilao.

Stgc'uS, (n. bist.) Egeo.
3(gg(oincr|!af, n. ^atton', /. ag-

giDiueriido m., agglomeração /.

~ic'ren, c. a. if. agglomerar.
3tggreg||at', n. aggregado III. »ie'»

rcn, r. a. \). aggregar, associar,
iucurporar.

Síggrcf^D', adj. aggressive.

SSgi'be,/. égide, protecção/., am-
paio ;„.

Stgic'rcn, c. a. í^. agir. agitar,

ji'gio, n. ágio tu. (-Slufgelb.)
^giota'^C, /. agiotagem /.

Ägitijation',/. agitação/, »a'tor,
in. agitador m. ~it'rélt, r. a. ^.

2Cgnat', m. agnato tu. [agitar.

'itgneé, (n. p.) Inez.

ílgraffe, /. fivela, presilba /.,

broche m. [adj. agrário.
Jigro'rljier, m. agrário m. ~tfií,
íMgreft', III. agraço ni. (uva verde

:

sueco da uva verde.)
Agronom', ni. agrónomo m. ~ie',

/. agronomia /.

^gn'ti, n. (b. n.) cotia/., coatirn.

jilgi)t>'tj'en, n. Egypto IH. ~er, m.
Egypciano. Egypcio in. »ifl^,
aiij. egypciano, egypcio.

3(f)! int. ah, ha!
•Wijas'tlCt, '"- (myt.) João-de-
fspora-em-deus iit.

íl() Ic, /. sovela /., cravador ?«.

'JU)'(cn!lfãrinÍg, adj. assovelado.

^fl^Hlieö , «1. soveleiro, fabri-
cante de sovelas m.

3(fjm, V. C^m.
ÍMIjnt , 1 /. (mar. ) tirante da
Jdimtng , / agua m.
3íl)n, m. pi. ~ett, avó m.
SlIjn'Dcn, f. a. if. resentir-se, dar-

se por sentido; vingar, castigar,
punir, penar.

3It)n']>Ung, /. sentimento, resenti-

_ mento m., pena /., castigo nt.

ä^'ltcln, r. n. ^. parecer-se com
u. a. assemelhar-se.

3tl|'ltcn, c. rt. u. imp. ^. presentir;

fam. bacorejar, barruntar; eâ

a^nt mir, o coração me adevinha
ob. m'o diz; tenho um presen-
timento d' isto.

9(i|'neit , m. pi. antepassados, os
(quatro) costados d' uma famí-
lia nobre, avoengos, avós nt.pl.

'HVntn^lfVaòt, f. prova de nobreza
/• ~ICC^t, n. direito de antiga
nobreza //i. -»-fiOÍS , m. sobran-
ceria, altaneria/.. sobrecenho m.
~tafel, /. taboa genealógica /.

itön'llfrttu , /. avó /. ~^ctv , III.

avô »1.

'i(t)n'(il^, ajj. semelhante, pare-
cido, apparente; análogo; jm.
~ fein ot). jcíjen, parecer-se com
alg.; boâ fie^t iljm -! uma das

suas! irfi ^abe nie etro. ~eâ gc=

ffÖen I nunca vi cousa seme-
lhante!

Sfi[^n'(i4teit, /. semelhança, pare-
cença; relação; analogia /.

:

eine geioiffe ~ mit jm. haben,
parecer-se com alg. ^éocr^ãtt*
nté, n. analogia /.

SIb'nung , /. presentimento |i.,

idea, noção /. ; er f)üt feine -Xo.

$bQfit, não tem a menor idea
sobre physica.

3I4'nung§|!(0ê, adj. sem presenti-
mento, sem duvida. •^WVi, adj.
cheio de presentimentos.

91'^orn, "(. (bot.) acer, bordo m.
ãl'4ortt|Iarten, /. pi. aceradas, ace-
rineas /. pi. ^ artig, adj. ace-
rineo. -»CM, adj. de acer, de
bordo. ~fãlire, /. (chim.) acido
acerico m.

Sft'rc, / espiga/.; in ~n fdôieãen,
espigar, lançar espigas; ~nlefen,
respigar.

â^'ren||nf(^, m. (icht.) atherina f.

-förmig, arf/espigoso. «tranj,
111. grinalda ob. coroa de espi-
gas /. ~ ícfC, /. respiga, respiga-
dura /. ~ ícfer, wi. respigador m.
^íeferin , /. respigadeira /.

~fpi^c, /. aresta/.

ãVtiSf adj. que tem espigas.
Ä'i, H. (h. n.) ai m.
'Ax'uitvi, V. eicfeen.

!itfad||einte', /. academia ; univer-
sidade /. ~emie'flürf, «. acade-
mia/. ~e'initer, m. académico
'" ~c'nt{ff^ , adj. académico,
academial; öie ~e 3ugenb , a
mocidade académica/, »eilttft',
m. academista »<.

'Hfa'büicn , n. (geogr.) Acadia /.

-'icr, III. Acadio ni.

3ífan'tl)uê; "<. acantho m.
3ttarna'||mcR , «. (geogr.) Acar-
nania /. -nier, >n. Acarnanio
'". -nift^, aiij. Acarnanio.

'Xfataícttifl^, adj. acatalectico.
SltnttjO'lift^, adj. aeatholico.
Xfa'jic, /. ^tibannt , »«. acácia /.

afetei', /. (bot.) aquilegia /.:
vulg. herva pombinha /.

Sítiorb' jc., V. accorb jc.

Stoínt^', iit. acolyto m.
ältonit', «. (bot.) aconito jí<. ~iit',

n. (chim.) aconitina /.

atrobat', »<. acrobata m. ~ifl^,
adj. acrobático.

'Atxa'poVxe, f. acrópole /.

9froft'Í(4on, n. acróstico m.
91tt, »1. acto m.. acção /.

Slftett, /. pt. autos, instrumentos
m. pi., peças dos autos /. pi.,

documentos m. pi., actas /. pi.,

cadernos m. pi.

9irten||mä§tg , ndj. anthentico,
official. ~f(^reibcr, »i. escrivão,
copista, official de secretaria
'". ~flnit, n. peça d' um auto f.

3irtÍC, /. acção /.

9tt Henligefcnfc^aft , /. sociedade
anónima/. ->-inf|ODcr, '"• accio-
nario, accionista m. ~fpcht(ant,
m. especulador, agiota, agiotista
m. ~f^ctuíotion , /. »fpiel, ".

agiotagem /. [uista m.
Slttionõr', /». accionario , accio-
9(tti0', adj. activo.

âtttiofdiufil, /. divida activa /.

Slftuaíitat', /. actualidade /.

9íftua'r(iuê), «i. cartorário, escri-
vão )//. [escriptoiio ni.

SIttuariat', n. cartório , archivo,
Slftuell', adj. actual.

9tt'5CÍd)ncn, n. acção /.

Sttuiiunftur', /. acupunctura /.

Slítt'ft(|if ,
/. acústica/. ^\\úi, adj.

acústico.

Sltnt', adj. agudo ; ~e â^fíonh in-,

acuidade/. ; ~, tu. accento agudo
Vi.

äliabaft'er, m. alabastro vi. ^\^xnií^,
III. canteira, pedreira de alabas-
tro /. »a, adj. alabastrino, de
alabastro. -itíiaíe , ~»ofe, /.
alabastro iii.

31(a'nen, ru. pi. Alanos m. pi.

9(ont', '". (bot.) énula campana
/. : (icht.) cadoz tti.

9 (ari4, (n. hist.) Alarico.
Slíarnt', m. rebate, alarme m.;
~ jc^lagen, blajen, dar, tocar
alarme ob. rebate, alarmar. ~ie'»
rett, o. a. h. alarmar, soltar o
alarme.

Síatern', m. (bot.) aderno m.
Sllaun', )/(. alúmen m. ,

pedra
hume/. -^artig, adj. aluminoso,
alumifero. ~iiru(4, m. mina de
alúmen ob. de pedra hume /.

%íau'lten, e. a. ^. molhar em so-
lução de pedra hume.

9((llun'||trbC, / terra aluminosa
/ -^^altig , adj. aluminoso,
aluminifero, aluminico. »-tinttc,

/. fabrica de pedra hume /.
"-iú^t, adj. alumifero, aluminoso.
-»-fl^tcfcr, m. ardósia aluminosa
/. -fiebtr , ^u preparador do
alúmen ou da pedra hume iii.

~ftetlt, m. alumiuite, rocha alu-
minosa /. ~ttia1ícr, n. agua
aluminosa /. ~jucfcr, "i. pedra
hume assucarada /.

'3HhaVLt'\t, m. Albaui^e »i.

'ÜLtbtm'Wxen, n. (geogr.) Albânia/.
-icr, tn. Albano i«. -^ifd), aoj.
albano, de Albânia.

3t('6atroê, m. (h. n.) albatroz,
carneiro do Cabo m.

3II'Íie, f. (bot.) álamo branco m.
ãtCbertC^, (n. bist.) Alberico.
'KVbttXl, adj. bobo, tonto, néscio,
simples, parvo, mentecapto ; ~,
udv. uesciamente , tontamente;
~e 3fU9 "•» bobice, necedade/.;
~e éíei^niãg n., gracejo, dicto
zombeteiro, chiste í;i.; «',f. n. í).

j'atu. bobear, fazer-se bobo, fa-
zer bobices. tontear. ~^Ctt, /.

bobice , necedade , fatuidade,
parvoíce, tolice, toÍeima,niuha-
ria, inépcia f.

Mlbcrt, (n. p.) Alberto.
'Itlbertine, (n. p.) Albertina
'Jllbigcnícr, m. Albigese nu
'Slbigcn'fifi^, adj. albigese.

ãtlbino, »i. albino »i.

Stl'bion, n. (geogr.) Albioue m.
ãltbrcdlt, (n. p.> Alberto.
ãtrbum, n. álbum r/í.

'illbuinin', n. (chim.) albumina f.

ãllcãifd), V. Qitäti(^.

'AUäne, (n. p.) Alceo.
SKt^iilmie', /. alchimia . alquimia

/. ~inift', '"• alchimista, alqui-
mista tu. -^nttftifl^, adj. alquí-
mico.

9(cÍbÍ'abeS, (n. bist.) Alcibiade.
«Ici'be. V. aiíibe.

9l(bt'n«, /. edição aldina /.



Sííemtejer 24 'MtaaSgefic^t

Äietnte'jer, m. Alemtejano in.

älieu'tlle, m. habitador das ilhas

Aleuticas m. ~tfc^f adj- aleu-
tico.

9(leKan'b||er, (n. p.) Alexandre.
~rieit, n. (geogr.) Alexandria/.
~ri'net, »/. verso alexandrino in.

~vx'xn\á), adj. alexandrino.
atle'jriue, (n. p.) Aleixo.

*ät'f<ilt,V in. \ farn. necedade,
9lifanjeret', /• Í bobice, chooar-

rice, frialdade /.

9t(fcnib', n. alfenide m.

Sil'fone, (n. p.) Alfonso, Affonso.

Sli'frcl», (n. p.) Alfredo.

9((gac'l)ien , n. (geogr.) Algarvia
/., Algarve m.

att'ge, f- alga, seba /.

at'gctirila, /. álgebra /. -a'tfdi,
adj. algébrico. ~aift'f ni. alge-
brista m.

9ll'genartig, adj. aigaceo.

9((||c'rien, «. (geogr.) Algeria /.

ätCgier, «. (geogr.) Algeria /.,

Argel in. ~er , m. Argelino m.

»iftö, adj. argelino.

3I'(ibi, in. alibi in.

ãttiment', n. alimento in. -Nation',

/. alimentação /.

9l(iqU0t', adj. aliquota.

^Klijacin', n. alizarlna /. ^fäure,
/. acido alizarico m.

%\t'á"\\át, adj. alcaico.

StltaCbe, m. alcaide m.

9l(ta'l||i, n. alcali /;/. ~ifatton',

/. alcalização /. ~if(^r ^dj. al-

calico, alcalino, •»ifie're«, v. a.

1). alcalizar. -^oib', n. alcalóide ni.

Mlti'be, (n. p.) Alcides.

3lt'fot)0( , '". (chim.) álcool m.
~artig, adj. alcoholico. ~iftt'

tion', /. alcoholização/. ~ific''

ren, «• a. Ij. alcoholizar.

Slt'tOUen, in. alcova /.

SKll, •^e, ~eê, adj. todo, toda;
pi. todos, todas; ~e Sage, todos
08 dias, cada dia; -e, bte iíjn

fannten, quantos o conheciam;
~e SBelt, todo o mundo, cada
um; ~t 8, 14 lage, todos os oito,

quinze dias; otjne ~en ^XOÚ^Ú,
fora de duvida; in ~er %xiii)z,

muito cedo na manhã; tu ~er
®i(e, a toda a pressa; »eé lliog»

Itc£)e tl)un, fazer quanto é possí-
vel; ~eâ ©d)öne, tudo o que ha
de hello; ift baâ ~eã? é tudoí
nada mais? menn iai ~ ift,

se é apenas isso; iii ~em, ao
todo, no total, por junto; um
~eê in ber SBelt, por tudo quanto
ha; por quem él prov. ~eã ju
feiner ^út, tudo a seu tempo;
~ u. jeber, todo e qualquer (V.
alie; aílea).

8t(I, n. universo lu.

StUa'benilUt^ , adv. cada noite,
todas as noites.

9ir(at|, ru. Allah m.
ädX'IIItarmtieriig , adj. misericor-
diosíssimo. ~betannt, adj. co-
nhecido de todos. ->-be(tebt, adj.
querido de todo«.

9lttilll', adv. alli, ahi, nesse lugar,
lá, acolá.

ãtabiettieiC, conj. porque.
3ir(e, adv. fam. ~ fein, ser gasta-
do, consumido, acabado, comido,
bebido etc. inteiramente; mein
{i5eíb i'"t " , não tenho mais

dinheiro; ~ inacften, consumir,
gastar; -«• toerben, consumir-se,
gastar-se, acabar-se.

'3tl'(ebem, troç ~, adv. em despeito
de tudo.

'2lttee', /. alea, ala, rua d' arvores
/., passeio »(., avenida /.

iUilcgorlIie', /. allegoria /. -iftf),

adj. allegorico; ~, adv. allego-
Ticamente. ~ifie'ren, ». n. t). alle-

gorizar. ->-ift', m. allegorista í/í.

9(Ue'grO, adv. u. n. allegro in.

tUUein', adj. só; separado; isola-

do, solitário; einjtg u. ~, uni-
camente; ~, adv. somente, se-

paradamente; ~, conj. mas, po-
rem, todavia.

9lUettt'||beft^ , m. posse exclusiva
/. »gefang', m. (mus.) solo m.

"flEfVtÖtÖ, n. monologo, soli-

lóquio in. -»-tianbet, m. mono-
pólio, abarcamento in. ~l)änb'
let, m. monopolista, monopoli-
zador, abarcador, atravessador
m. "^etrtrfftiaft, /• monarchia,
autocracia /. ~Öcrrfc^cr, m.
monarcha, autocrata in.

äiUet'nig, adj. só, único, exclusivo.
3tUetn1lfe(igma(i^enb, adj. que só
dá a bemaventurança celeste.

»ftcljeitb, adj. só, solitário, iso-
lado; solteiro.

9lt'leina(, adv. todas as vezes,
sempre, em todos os tempos;
ein für ~, d' uma vez para sempre.

9ltten|ifaUè', adv. em caso ne-
cessário ob. de necessidade; ao
mais, talvez, porventura. -^foU'«

fig, adj. casiial, eventual; for-

tuito.

Sinentitat'ben, adv. em todas as
partes, por toda a parte, onde
quer (= liberotl).

31tter||bcf'te, adj. o melhor de to-

dos, o óptimo. ~d)rtftIitÖft, adj.

christianissimo. ~biltgê', adv.
sem duvida, sem falta, certa-
mente. ~burd)(au(^'tigft, adj.

Sereníssimo, -"-crft'r o.dj. o pri-

meiro de todos; ju ~, antes de
todo. --gnäbigft, adj. clemen-
tíssimo, benigníssimo.

9t('Url)anb, adj. diversos, vários,
differentes, de todas as sortes;
sortidos.

9iaer||tici'ligenfeft r " dia de to-

dos os Santos m. "-(leiligft, adj-
sanctissimo ; liai ~e, o santuário.

~^öl4ft', adj. altíssimo; bcr ~e,
o Altíssimo Deus.

9ir(er(et, adj. differentes, diver-
sos, vários, de todas as sortes;
~, n. oUa podrída, moxiuifada,
mixordía. mistura /.

3ít'(er(etgewurj , n. cardamo ou
cardamomo in.

9irier||(e^t, adj. o ultimo de to-

dos, a ultima de todas. ~Hebft',
adj. caríssimo, muito amado,
mimoso, muito lindo, muito
bonito. ~trteift', adv. sobre
tudo. principalmente; de mais.
~ttteiftcit, adj. pi. a maior parte,
08 ob. as mais. ~näl4ft', adj.
o mais próximo, a mais pró-
xima; ~, adv. muito perto,
muito junto ; ultimamente.
~neueft> adj. o mais novo. ->-nö»

ttgftf adj. o mais necessário.

-orten, -oríè', adv. em todas
as partes, onde quer. -fc^lec^'

teft, -ff^Uinmft', adj. o mais
ruim de todos, -fee'ietttag, »i.

dia das almas ob. dos defunctos
in. ».feitS , adv. de todas as
partes; todos juntos. ~tt)ätt§,
-wegen, V. aUent^oIben.

3íl'íeê, n. tudo m. ; todas as cou-
sas; über ~, sobre tudo; ~ in
aliem fein, ser os pés e as mãos
d'alg. ; SlKäbc^en für ~, moça
para todo o serviço (V. aU).

^t'lefamt, adv. todos quantos.
3l('lCttieÍlC, adv. fam. logo, no in-

stante, agora. [os tempos.
3ll'lcjeit, adr. sempre, em todos
2lUge'geni|«iart, /. omnípiesença.
ubiquidade /. -Utärttg , adj.
presente em tudo, omnipresente.

9(U'genta(^ , adv. pouco a pouco.
lentamente, a tento.

3(Ugemein', adj. universal , com-
mum, ordinário, publico, geral;
~ moc^en, universalizar, gene-
ralizar; ~, adv. universalmente,
geralmente; ~ Oerftänblit^, ao
alcance de todos ob. de todas
as intellígencías. ~^eit, /. uni-
versalidade, generalidade, gera-
lídade/. (V. (S)emeingut.) ~nta»
C^Ung, /. generalização /.

3lU'geitiait, /. poder supremo m..
omnipotência /. -ig, adj. todo-
poderoso, omnipotente.

SlU'gut, n. (bot.) espinafre syl-
vestre in.

Sllfiteit, /. totalidade /.

'ílUjlicr', adv. aqui, acá, cá (V.
3lUianV, f- alliança /. [^ter).

ãllligator , m. (h. n.) alligator,
cai mão, jacara m.

SlUiicren, v. a. í). alliar, confe-
derar (=Berbünben).

3iUiier'te, m. allíado m.
3lüittcr|!ation', /. allit(t)eração /.

-ic'rcn, V. n. í). allít(t)erar.

2lU||jäl)rig, ^\ai)xi\á),adj. annual;
~, adc. todos os aiinos.

9lU'mai4t, /. omnipotência /.

9(Untä(t)'tig , adj. omnipotente,
todo poderoso.

ã(l[mal)'li(9 f "dj. successívo
; ~,

adv. successivamente, pouco a
pouco.

2tU||mo'naí(Í(^, adc. todos os me-
zes. -näc^ttili^, adv. todas as
noites.

Smp'brogcr, m. allóbrogo In.

ãlUob', n. bem allodial in. -ifll',
(iilj. allodial.

SlltotUtton', /. allocução /.

iUUon'getjeculfe, /. cabelleira /.

Slllollpatt)', IH. (med.) allopatha m.
-pot^ie', /. allopathia /. ^pa'
tt)tf(t), adj. allopathico.

ätUo'trta , n. pi. - treiben , occu-
par-se d' outras cousas.

9lÜ'||feÖcnb , adj. que vé tudo.

-feitig, adj. universal, general

;

- , adv. sob todas as faces.

-feitigfeit, /. generalidade, uni-
versalidade/, -tägig, adj. diá-
rio, que se faz cada dia; quo-
tidiano, -täglich, adj. de todos
os dias, de cada dia; ordinário,
commum, trivial, vulgar, atreito,

useiro e vezeiro, -täglit^tett,
/. trivialidade, vulgaridade /.

3ltl'tagé , adv. cada dia, todos os
dias.

9lU'tagê|ibef(tiafttgung, /. occupa-
ção quotidiana/. -gef((f|t, >i.
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physiognomia commum ob. vul-

gar ob. das dúzias /. -"Keitl,

n. vestido de todos os dias.

fato de cotio m. ~(tbtn , n.

vida quotidiana /. ->-menf4, '"•

homem das dúzias ;/i. ~pOtt,
»I. poeta do commum, de agua
doce m. '«-tvi^ , '". agudeza
commum /.

^Uumfaffeiti, ndj. universal.

^O'datcr, '" pai universal, Deus
omnipareute iii.

^Wwaltent, adj. soberano, sum-
mo. supremo.

SUtoei'fc, adj- summamente sábio

:

" ber ~, o sábio dos sábios. [/.

tínniet^'i)Ctt, /. summa sabedoria
^ÜWitient, adj. omnisciente; ber

"t. Deus que sabe tudo.

SlUníffen^eit, /• omnisciência /.

9U'»o, V. roo.

SCÜ'itit, adj. sempre.
^U'juLIattge, adv. demasiadamen-

te, ^mal, adc. todos juntos.

~fe^r, ~OteI, adc. demasiada-
mente, demasiado, com excesso

:

prov. alljuotet ift ungeíunb, o de-
masiado rompe o sacco.

%ím , / pacigo m. ob. defesa al-

pestre /.

líimanaái', m. ~ê, pl.-^t, alma-
naque, almanak, calendário iit.

lírtnafcn , n. ~§, pl.~, esmola.
caridade r.

XCmofen amt , n. esmolaria /.

-^betfeit , n. bacia em que se

recebem esmolas /. ~bãl^fCr
-Ittfie /. ~fofie«, "<• mealheiro,
cepo 111. , caixa /. (em que se
recolhem as esmolas.) ->gelb,
n. esmola /. ~icr', ^pUeger,
m. esmoler m. ~fammicr, m.
esmoleiro m. ^fammlung , /.

collecta /. ~ftO(f, m. V. ~tani'.

il'ioc,/. aloé. aloés, herva ba-
bosa »I. ~4oIj , n. pao aloé.
calambuco m.: roo6Irte(]6eiibe ~,
aguila/. -íatwerne, /. electua-
rio aloetico m. -»faft, m. aloé,
sueco de aloé m. ~fãlttC, /.
acido aloico ni., aloina /.

Älo'fe, /. (icht.) sável m.
Aí(p , m. ephialta /. , incubo , pe-

sadelo, insonho m.
%íp , f. pastos m. pi., devezal m.
(na Suissa.)

%ílttt.'ta, n. (h. n.) alpaca /.

%lp bruifen, n. V. aip »».

'Sl'pcn, /. pi. Alpes VI. pi.

"ítrpen artig, adj. alpestre, -^be«

not^ner, m. alpicola, habitador
dos Alpes m. ^hxxtt, f. betula
»nan /. ^glú^ett, n. arreboes
(nos Alpes) m. pi. -liefer, f.

pinheiro dos Alpes m. -Itee,
m. trevo dos Alpes m. ~IJu6,
ni. club alpino in. ->-(anb, n.

paiz alpestre in. -^molin , tu.

dormideira, papoula espinhosa
/• ^tlfíanje, /- planta alpina/,
-»rofc, /. rosa dos Alpes /.

%rtll)a, n. alpha lu.

9í))^abet', n. ~ê, pi. ~e, alphabeto
»/<.; waáí bem ~e otbnen, alpha-
betar. ~iíí^, adj. alphabetico

;

" , ode. alphabeticamente ; ~
orbneiu alphabetar.

XCpenratte, /. ratão dos Alpes m.
nÜl'Icr, //t. pastor dos Alpes tu.

Al raun, /. (bot.) mandragora /.

%íè, conj. quando ; durante
;
que,

do que; como, em quanto; ~
roie, como; - ob, - roenu, como
se, que se; -~ baB/ por, por que,
que de. sem que, excepto, fora
de; größer ~ er, mais grande
do que eile; me^r ~ àe^n» mais
de dez;. «• greunb, como amigo :

- etro. bieneit, servir de; uec'

fíiebene ^flanjen, - òa ftnb,
dififerentes plantas, como.

9tISba(b', adv. desde logo , logo,
no mesmo instante , d'aqui a
pouco, immediatamente.

Sllêbann', adv. então, depois.

Stlfe, /. (icht.) sável m.
âtCfO, adv. assim, d' este ob. d' esse
modo, d' esta sorte ob. maneira;
logo, pois, por conseguinte, por
consequência.

9ttt , adj. velho , idoso , ancião :

antigo , antiguo ; velho , muito
usado

,
gastado ; lote ~ ftnb

Sie? quantos annos tem? que
idade tem? ic^ bin fo - roif

Su, tenho tantos annos (ob. a

mesma idade) que tu; er ftarb
40 3a^re ~ , falleceu na idade
de 40 annos; für roie " galten
Sie i^u? que idade lhe dá Vm. •

~ roerben, envelhecer, fazer-se
velho; jung u. ~, tudos, jovens
e velhos; ein ~eâ Übel, um mal
inveterado ; bie ~en ©riechen, oí-

antigos Gregos; t)a§ ~t %t\t<ü=

ment, o velho testamento; Die

~e @ef(^i(Ête, a historia antiga :

er ift immer ber ^e, é sempre u
mesmo; etro. beim ~en laffen, não
modificar ob. alterar nada, con-
servar no statu quo; ti bleibt

beim ~en, basta, o dicto, dicto.

Stlt, m. (mus.) contralto m. , voz
de contralto /.

'JKta'tgebirge, ». Altai íh.

3t(tan , m. -ê, pi. «-e, terrado m..
açotea/., eirado no alto da casa:
balcão; corredor tu., tribuna/.

StltOt', /«. ~ê, pl~t, altar Hl..

ara /. ; ber ^odjaltar, altar-mór.

Ältttt Òlatt, n. retábolo (de altar)

m- [nho m.
9lítãT'áttn, n. altarinho, altarzi-

SUtat'|]betfe,/. adorno, ornamento
do frontal de altar tu. ^ge»
ntãtbc, ~ftülf, n. quadro, painel
de altar rn. ~^{mme(, w. bal-
daquim, que cobre o altar tu.

Slltarift', TO. altarista, acolyto tu.

ätÜarliteuc^ter, m. castiçal de al-
tar m. ^píattt,/. ~ftein, »«.

mesa de altar /. ^twtt, n. toa-
lha de altar /.

9l(t'baifen , adj. duro , de alguns
dias, resesso, resessego, sentado.

9lU'batt, TO. fam. barbadão m.
9llt'beutf(4 , adj. allemão velho

;

/í(/. franco, ingénuo, sincero.

StI'te , m. u. /. velho , ancião m.,
velha/.

Strttln, V. n. ^. começar a enve-
lhecer, parecer-se velho.

9I('tcn, pi. os antigos m. pi.

ârtec, adj. {comp. 0. oit) mais
velho, mais ancião, primogénito.

Steter, n. ->•§, pi. -, idade ; velhice

;

antiguidade /. ; bü» ^o^e ~,
decrepitude, decrepitez. extre-
ma velhice /. ; oor ~l, adt. an-
tigamente, em outro tempo, em

tempos passados ; t). -i ^cr,
desde largo tempo ; im ~ D. . .

,

da idade de . . ; id6 bin in bem=
felben ~ roie er, tenho a mesma
idade (ob. tantos annos) que
eile; iiacö bem ~, por antigui-
dade

; cr ftarb im ~ o. 60 5at)re:t,
morreu com 60 annos de idade.

3ítteriatton', /. alteração; com-
moçào violenta/. ~ie'rCU, ». a.

I). alterar; perturbar, commover.
âCterítl^, adj. paternal, maternal,
materno; (jur.) patrimonial.

XCtermann, m. juiz do officio,
veedor d' um grémio de arto-
sanos tn.

£í'termutter, /. bisavó /.

'^Xtvrx, V. n. ^. envelhecer, fazer-
se velho.

SUent, pi. 08 pais, o pai e a mãi.
9t(ternatÍ'0C, /. alternativa, esco-
lha entre duas cousas /.

Strterê; gcno^ , m. er ift mein ~,
tem a mesma idade (tantos an-
nos) que eu. ^lirãftbent , J/l.

ancião í«. -fe^Waifl,«*//. caduco,
velho, decrépito, -"flblilãl^e, f-

caducidade, decrepitude f. ->-ftu>

fe, /. edade /. ~öerforgu»3, /.
aposentação ; reforma

; iiensàu
vitalicia (concedida como pre-
mio pela diuturnidade) /., bom
serviço 7í».

9trter|itum, n. antiguidade A; o
tempo antigo. ~tümcr, pi. anti-
guidades /. pi.

9irtertfimíer , to. antiquário, col-
leccionador de antiguidades tn.

9írtertumlt4, adj. antigo. -leit,
/. caracter antigo to.

ätrtertum^üforfl^er, m. antiquá-
rio, archeologo tu. ~lmtbe , f.

archeologia/. ~{unbtge, to. ar-
cheologo tu.

iSrterbater, to. bisavô m.

âCtefte, adj. (sup. Ö. att) o mais
velho, a mais velha ; -«-, m. an-
cião, senior, decão j«.

91(t'ilitfer, lu. remendão, sapateiro
remendão tn.

Ält'flote,/. frauta de contralto/.

91(t1!frõnfif(í, arfy. antigo, gothico,
antiquado, envelhecido ; »,
ade. á antiga, á moda antiga,
^franjõftfl^, adj. velho francez.
~geige, /. violeta/., violão m.
~gefeß, "<. official primeiro em
algum officio ou arte tn. «-gtãu«
big, adj. de crença antiga.

SlUt)Ce', /. (bot.) althea/., mal-
vaisco 111., malva silvestre /.

9l(t^er'i;gebra(^t, ~Iõmm(ti^, adj.
antigo. [antigo.

9ÍU'U0(S)òent\át, adj. alto-allemão-
91(tift', TO. contralto, altista to.

9l(t'||tíug , at^'. ajuizado, enten-
dido, sensato, discreto; ~ tbun.
affectar intelligencia. ->-Inc^t,
TO. abegão m.

^tfíiáf , adj. que começa a en-
velhecer, um pouco velho.

SIÍt1|mar(, /. (geogr.) a Marca an-
tiga (provincia de Branden-
burgo). ~metfter, m. juiz do
officio, veedor n' um grémio de
artesanos, ancião to. ~inobtfc^,
adj. da moda antiga; <, adc.
á antiga, á moda antiga. ->-ttor'«

bifçí , adj. nórdico antigo.
~fänger, to. altista, contralto »<.
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«fd^tüffel, >n. (mus.) clave de C,
ut /. ~ftabt , /. cidade velha,
parte principal ou velha da
cidade /. ^ftimnte , / voz de
contralto/. ~teftamcntíii^,arf/.
do velho testamento. ~))atev, w.
cepa/., tronco?». (=gtammBoter,
íllteroater.) ~t)ätccifi^, adj. do
tempo antigo, antiquado, ar-

chaíco, patriarchal, gothico

;

~, adv. á antiga, á moda an-
tiga, «-tioriíern , m. pi. ante-
passados, maiores, avós rn. pi.

^tOtXÒtXmâXÚ^tn , «. conto da
carochinha«;. ~ti)ei6erfontiner,
m. verão de São Martinho m.

^lumtnit', n. (min.) aluminitc /.
SUumi'ttium, •«. (chim.) alumínio
3í(umnat', m. internato m.. [m.

Slium'nuS, r)t. alumno m.
ãirmitt, (n. p.) Albuino.
ÍAin (an icm) ,

prp. ao, á, sobre,
em cima de, junto ao, á; (diante
do superl.) o mais; ~ befteit, o

melhor, ao melhor; ~ I)eutigeu

!íafie, hoje, no dia i>resente.

3(matgam!!atíon', /. amaigama<.ão
/. ~ie'rett, e. a. t). amalgamar,
unir, misturar.

ätnta'tic, (n. p.) Amália, Amélia.
ãmaItl)C'o, /. Amalthea /.

Slman'tia, (n. p.) Amanda.
3ttnanuen'flê , w. amanuense, co-

pista, escrevente m.
jtntdtdttt', ?". (bot.) amaranto m.

«artifl, flíO. amarantáoeo. -vför'

bc,/. côr de amaranto/. ~ínr=
ben, adj. amarantino. -<-tUlí)C,

/. (bot.) amarantina /.

^UmaveVíe, /. ginja garrafal f.

^htmrcríeniaum, »«• ginjeira gar-
ralal /.

^iUmaVtn'te, /. brinco m.
älmaiO'nc, /. amazona /.

Slmnjo'nenllf ÍCiít , n. vestido de
amazona m., amazona/. -^ftrOWt,
m. (geogr.) Amazonas )ii.

%m'bet, III. âmbar, amhar gris m.

:

ber fluífige ~ , íiquidambar m.
•^60(5 , n. madeira ambarina /.

~irOUt, n. (bot.) maro de Va-
lença 111. ( planta aromática.

)

~fOÍ5, n. sal de âmbar gris jii.

~fäurc , /. acido ambréico nt

~fu6ftan5, /. ambreina /.

älm'bog, in. bigorna /. ; ber groêc
~, satra /. ; ber tíeíue ~, bigor-
nazinha /.

3lnt'6oSllf(^mÍeí) , )«. ferreiro de
bigornas in. ~ftOtf, in. cepo da
bigorna m.

%m'f)ta, V. S(in6er. ^^avbiQ, adJ.
alambicado. ~t)Orä, «. copalina,
liquidambra /.

Stmero'ftl!« , /• (myt.) ambrósia /.

~(l'nifl^, adj. ambrosiano. ~^(Íf,
adj. ambrosio, ambrosiaco. ~uê,
(n. p.) ('v-«-") Ambrosio.

3(m6u(anã', /• ^Wogcn, »». ambu-
lância /.

31'meife,/. -^f pl.~U, formiga/.;
bie groKC ~/ formigão 111.; bie

fleflütjelte ~, agude, ou agudea,
formiga com azas /.

3l'tneifen||attig , adj. formicario.
~6är, III. tamanduá, papaformi-
gas, formigueiro, orycterope m.
~ei, n. ovo de formiga m. ~fref'
fer, V. ~bQr. ~l)aufcn, m. for-
migueiro IH. -^(ÖIOC, III. formi-

galeão m. «fältte , /• (chim.)
acido fórmico 711.

Sl'metme^f, n. amido, amidão iii.

Srmetl! amen! assim seja! ju olleni
~ fa,qen, dizer amen a tudo; tute

t)aè - iit ber Sircfir, muito certo,
tão certo como haver deus no
ceu.

9lmc'ril||a, n. America/. ~tt'jtcr,

rn. Americano rn. ^a'ltift^, adj.

americano; ~, adv. a modo dos
Americanos. ^antS'ntUe , ni.

americanismo in. [thysto m.
91mctt)t)ft', m. amethysta /., ame-
3tmett)t)ft'||far(en , adj. amethys-

tico. •»•flu^ , Vil. (chim.) flúor
d' amethysta in. ~))flan5e , /•

(bot.) planta labiada, araetbys-
tea /. íiíaáié.)

^miantí)', m. amianto ;;/. (= ©tein=
^Jlmtbtn', ni. (chim.) amidina /.

'JIm'manu, m. bailio (na Suissal
m. (V. 9(mtmattit.)

Slm'tne, /. ~, pi. ~Jt, ama de leite,

nutriz, aia /.

Slnttnei', m. (bot.) ammeo, ammio,
ammi 1«., umeos w/. pi.

Slm'mcnmärö^cn, n. conto de ve-
lhas /«., carochinha/., contos
da carouchinha m.

9(m'mcr , f. ( orn. ) emberiza /.

;

(bot.) ginja garrafal /. (= Síma=
reOe.)

9ltntnonÍaf'
, m. ammoniaco m.

~(l'iÍSÚ\, adj. ammoniacal. ~oí,
71. (pharm.) óleo ammoniacal >n.

~faíj, n. sal ammoniaco, almo-
xetre m.

9tmmonÍ'tcr, m. Ammonita m.
9ltnmo'ntltnt, n. ammonia /.

9tm'monêl)0r«, n. corno d'Ammao
(concha petrificada) «/., ammo-
nite /. [<;. a. l). amnistiar.

3tmncft||tE',/. amnistia f. -ic'rCJt,

atmo'nc , /. Simön'lein , «. (bot.)

rabaça /.

9l'mor, (myt.) Amor, Cupido.
Slmorct'tc, /. genio ?«.

Jlmori'tcr, w. Amorita ?«.

2tmor'^t)ifdj, adj. amorpho.
2lmprtif||0tt0tt', /. amortização /.

~-ic'ren, "• «• ij. amortizar.

3tnt'))C(, /. candieiro de suspensão
m., lâmpada suspensa ob. pen-
dente /.

9(m^f)i'iiie, /. amphibio m.

9(mi>t)i'Iiicn||(e{|re , /. amphibio-
logia /. ~ftein , ni. (miu.) am-
phibiolithe iii.

Stm^tji'BradliiS, m. amphibraco m.
9tnttlt)tV0'ben , m. pl. amphipodes
m. pl.

2tttH)f)i'ti)Cat|!er , n. ampbitheatro
in. -^ralifd^, adj. amphitheatral.

9lmtl^itri'te, /. Amphitrite, Deusa
do mar /.

9lm'feí, /. (orn.) melra /.

'jimflfl, V. emfig.

Stint, n. ^eê, ;>/. Slm'tcr, cargo,
emprego, officio ; coUegio ; es-

criptorio, despacho m. , inten-
dência; bailia/.; grémio de ar-

tesanos; officio divino, culto
divino í/í., missa /. ; baâ - l)at=

ten, offlciar; li. ~3H)egeti, de of-

ficio . por obrigação ; ~ ber
Sc^lufíel/ a potencia das chaves;
prov. wai 2)eiiteâ ~cã iit(í^t ift,

ta laß 3)eiueu íjoriati}, por fa-

zenda alhea ninguém perca oea;

baâ Sluâttjartige -«, o ministério
dos negócios estrangeiros.

iSlmt't^en, n. pequeno emprego,
pequeno cargo, ou officio m.

9tmtte'rcn, r>. n. I). ser em officio.

9(mt'(t(t), adj. offlcial.

Símfloè, adj. it. adô. sem emprego.
9(mt'mnnn, m. bailio 7«.

9(mt'männin , 1/. bailia, mu-
9lmt'mannéfrau, / iher do bailio

/.

Slmt'ntannfC^aft , /. bailiado, em-
prego do bailio í«.; bailia/.

3ínitê'||aítcr , «. ancianidade /.

~<inttitt , in. acto de tomar
posse TH.; entrada /. ^Itefttg«
njS , /. competência /. ~6e«
ri(Öt , in. relação oificial /.

~auffe^cr , m. intendente de
bailia //(. -^bejirf, m. districto
í/í. , jurisdicçào /. , território
d' uma bailia ///. ~6cn)CCl6er, ííí.

candidato 7/1. ~botC, '". men-
sageiro, mandadeiro d' uma bai-
lia )/t. '^brubcr , m. coUega,
companheiro 111. -^buát , n. re-

gistro da bailia m. '^bicncr,

~ftOn, »íi. alguazil, meirinho
de bailia rn. ~J>Off , íí. aldèa
dependente d' uma bailia /.

~CÍb , í/i. juramento de fideli-

dade m. ^eifcr, "í. zelo para
o seu officio e as funcções d' eile
IH. -«.fotgc,/. obediência, su-
jeição, submissão devida ao bai-
lio /. ~fronc, ~fuírc,/. ser-

viço ;//., servidão corporal de-
vida pelos habitantes d' uma
bailia/. *flebuí)c,/- ~9e6ttl|'

ren, pi. gastos de justiça rn.pl.

~9Cl)ÍtfC , III. adjuucto , aggre-
gado , assessor, substituto m.
^genofj, m. coilega III. ~gcct(^t,
«.tribunal, assento d' um bai-
lio m. ~gefl^äfte, n. pi- func-
ções/. ji/í., ministério, exercício
í/í., officios (d' algum emprego,
cargo, ou commissão) m. pl.

^Qt^tSft, n. fig. cara, semblante
serio, grave, severo í/í. ^^tXOAÍt,

f. autoridade/. ~^0^cit,/- se-
nhorio d' uma bailia m. ~t(eib,
n. vestido de ceremonia, uni-
forme 111., beca /., vestido talar
de collegiaes rn. "ímú^t , m.
alguazil, beleguim, esbirro de
bailia J/l. '»•íoftctt, pl. gastos
de justiça n' uma bailia rn. pl.,

custas /. pl. -nume, m. titulo

(que dá um emprego, um offi-

cio) m. ~^f(eQe, /. administra-
ção d' uma bailia /. ~)lf(tc4t,

/. officios, obrigações que impõe
um emprego eto. ííí. u. /. pl.

~pfíÍáltÍQ , adj. dependente da
bailia. ~(at, in. conselheiro do
bailia m. -reitet, rn. alguazil,
quadrilheiro a cavallo de bailio

ííí. -ri((|tcr , ííi. juiz de bailia

í/l. ~fadftc, /• pleito da bailia;
assumpto concernente a bailia
'íl- ~SálTCÍbtT , rn. escrivão dcí

bailia í/í. -ficflCÍ, íl. sello d'um:i
bailia 7/1. ~forfle , /. cuidad.«
annexo, dependente dos officios,

d' um emprego »1. ~ftu6c , /
despacho da bailia ííi. ^tVttdlit,

/. vestido de ceremonia, uni-
forme rn. -uerrit^tung, /. fuuo-
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ção/., officio m. ~ticrtt)alter, »i.

administrador de bailia m. -»tieir*

toefer, m. vigário, substituto m.
UrnuUtt', n. amuleto /n., phylac-

terias /. pi.

9tnüf{|ant', adj- divertido, entre-
tido, recreativo; baé ift ~! tem
graça. ->etnent', n. divertimento
m. -ie'tttt, c. rt. ^. entreter;

f. •«•, r. r. recrear-se, deleitar-se.

entreter-se, apascentar-se.

SlntQgbaltn', n. (chim.) amygda-
lina /.

Utt, prp. a, ao, em, de, sobre,
junto a, cerca de, perto de;
quasi, cousa de.., como; ~

(na^e ~, bic^í ~) meinem Jpoufe,
perto de, cerca de minha casa;
bie Xugenb ~ f., a virtude em si,

por si mesma ; 93erliu ~ ber
Spree, Berlim sobre a Sprea;
t>. 4 Uf)r " , das 4 horas em
diante; 0. ^eute ~, de hoje em
diante, a partir de hoje ; o. yt%\
~, desde agora; am fteuttgeii

Joge , hoje ; am SKorgen , ama-
nha; am Síbenb, a será, na será:

om meiften, o mais; eâ ift ~ mir,
eâ JU t^Ull, a mim me toca fa-

zél-o
; fo Oicl ~ mir ift, em quanto

está por mim, ou em mim; ~

bem feia , ser verdade ; estar a
ponto de .

.
; e§ roaren ~ 1000

SJÍann, eram circa mil homens.
Snad^oret', m. anachoreta m.
9(na(4rontè'tnuê , »< anachronis-
mo m.

3Inagramm', «. anagramma m.
9(nato(utt|', m. (rh.) anacolutho m.
'Ílna'tre{|on, (n. hist.) Anacreonte.

~'tifd), (í'0. anacreontico.
9ína(et'tett, pi- analectos m. pi.

'itnaiogliic', /. analogia /. ~'ij(í,

aí//, análogo, analógico; ~,adc.
analogicamente.

Änaltt'llfe, /. analyse, analysis /.

-öfteren, u.a. b. analysar, fazer
analyse. -W\ , f. analytica /.

-titer, »í. analysta m. ~tifd|,
ailj. analytico; ~, adv. analyti-
camente. [anemico.

anötnilie', /. anemia /. -tfc^, adj.

%'nanaê, f. ~, pi. ~, ananaz m.
3(n'antetn, ». «. ÍJ.

(mar.) amarrar:
(arch.) engatar, gatear, segurai
com gato férreo.

Slna^ãfí', w. anapesto m. ~if(í,
adj. anapestico.

Slnari^Üie', /. anarchia /. ~ifl^',
adj. anarchico. ^ié'muê , ni.

anarchismo iii. ~ift', m. anar-
chista III.

Oitiafta'Üue, (n. p.) Anastasio.
'Jlnaftíicfie', /. (med.) anestbesia f.

3(natt)em', «. anathema m. -ati»
fie'ren , «• a. t). anathematizar,
excommungar.

tXnato'Iien, n. (geogr.) Anatólia/.
SHnntomlÜC',/. anatomia/. ; theatro
anatómico lu. ~ic'rejt, ca. t).

anatomizav. -"-ifer, '«.('v-*^) ana-
tomista, anatómico iii. -ifcö,
adj. anatómico; -v, adv. anato-
micamente, -ift', m. anatomista

Sn'batfen, v. n. j. pegar-se. [;/<.

^n'baUncn, v.a. í). traçar, abrir o
caminho; começar, principiar,
preparar, alinhavar.

Sit'fillU, »I. annexo in.
; peça con-

tigua, annexada a um edifício.

a uma fabrica/. ; cultivo m., cul-

tura, lavoura; roça, rotcadura
/. ; estabelecimento (d' uma co-
lónia) m. ; construcção, fabrica f.

9(n'Üatten, r. a. t). edificar, fabri-
car contíguo

,
junto a .

.
; an-

nexar a..; cultivar, lavrar (a
terra); arrotear, romper os ma-
ninhos, aproveitar terra inculta

;

toiebcr ~ , reedificar , construir

I

de novo
; f. an einem Crte ~,

estabelecer-se, avisinhar-se, fa-

zer-se vizinho d' um lugar.

Xn'bauer, m. arroteador, desmou-
teador; cultivador, trabalhador
do campo m.

9(n'6efe^(|ien , ». a. í). mandar,
dar ordem, ordenar; encommen-
dar, recommendar (.liex. V. be=

fe^íen). ~ung , /. ordem /.,

mando , mandato m. ; recom-
mendação, encommenda /.

9(n'6egtnn, m. principio, começo
m.; D. ~, de ab-initio (íat.).

'3ín'btítaUtn , v. n. f). nao tirar,

não descalçar, não deixar o que
alguém leva ou traz (ßex. V.
galten).

9(nBeÍ', adv. juntamente, no mes-
mo tempo; aqui junto, annexo.
aqui vai.

Sln'iei^en, v. a. í}. encetar, rom-
per com os dentes; ~ , v. n.

aboccanhar, morder (a..); ßg.
morder no anzol (ßex. V. bei=

Ben>. [treffen.

Stt'6e(angen , V. anlangen, 6e

3ttt'6cUen, c. a. l). ladrar contra
ou a . .

.

9n'6equemett, v. a. íj. accommo-
dar; f. ~, r. r. accommodar-se,
conformar-se.

9(n'(eraum|;cn , r. a. íj. aprazar,
fixar, assignar prazo certo de
tempo, adiar. -^ung,/. apraza-
mento m., assignação, atempa-
ção de prazo certo/., adiamen-
to Mi.

%n'bet\len, v. a. í). adorar. ~eir,

m. ~in, /. adorador «i., adora-
dora /.

^n'bttxaatt, in », conj. acerca
de . . , quanto a .

.
; considerado.

9ln'6etreffen, v.n. if. concerner a:

roaâ inic^ anbetrifft, quanto a
mim, eu cá (V. betreffen).

9tn'betteln, r. a. ^. chegar a alg.

mendigando , ou pedindo es-

mola.
9(n'6etung, /. adoração /.

3ln'betungérourbig, adj. adorável,
digno Ue ser adorado.

tin'biegüen , v. n. l). chegar en-
curvando, dobrando; unir, an-
nexar (,ßex. V. biegen). ~ung,
/. annexação /.

%VÍb\tt\\tn,v.a. t\. presentar, oífe-

recer; bie Êc^íaí^t ~, offerecer
combate ; ~,v.n. fazer o primeiro
lanço ou offerta em almoeda

;

f. ~ etro. íu t^un, offerecer-se
para fazer alg. c. (ßex. V. bte=

ten.) ~ung,/. offerta j^., offe-

recimento ;/i. (V. 9lnerbteten.)

ätn'btnbcn, v. a. ^. atar, ligar;
amarrar; ßg. mit jm. ~, buscar
querela com alg., ter com alg.;

j. an feinem (Seburtétage jc. ~,
regalar, dar presente, colgadura
a alg. no dia do seu nascimento;
lurj angebunben fein, ser capri-
choso, rabugento, áspero, des-

cortez, rude, incivil {flex. V.
binben).

SCn'bi^ , m. dentada, mordedura,
mordidela /. ; ßg. collação /.

;

(pese.) isca/., engodo vi.

'&n'bia\tn, v. a. ^. soprar; an-
nunciar tocando a trombeta

;

ßg. atiçar, incitar, encender
(ßex. V. btafen).

%n'b(e(fen, v. a. §. j. ~, olhar,
mirar a alg. arreganhando, ran-
gendo ou apertando os dentes.

%n'bW\bfa, v. n. f. ficar pegado,
atado (ßex. V. bleiben).

9(n'bli(tr ")• olhada, vista/.; as-

pecto, espectáculo m. ; bei btefem
->-, áquella vista.

%n'bUãen, v. a. íf.
olhar, mirar,

ver, fixar, cravar os olhos em . .

.

ätn'bltnjen, \v. a. o. olhar, mi-
'j(n'blinje(n, / rar alg. pesta-
nejando, piscar o olho para alg.

^n'bVöU«, V. a. §. mugir, berrar
Ob. balar contra . . ; ßg. j. ~,
tratar alg. com aspereza.

^n'boflVtn, e. a. b. furar, esbura-
car ; espichar (uma pipa).

9(n'bo(Aen, v. a. ^. encavilhar.

9(n'braTfen, r. a. i\. (mar.) bracear
ao vento.

%Xi'bVAttn, V. a. í). assar um pouco.
9(n'braufcn, e. n. f. ob. angebrauft
tommen , arrivar com estrondo
ou estrépito.

9(n'bre(4en, c. a. ^. encetai rom-
pendo ; ~ , ». 71. f. apontar, co-

meçar a aparecer, despontar,
romper; mit ~bem Sage , ao
amanhecer, ao nascer do dia,

ao romper do dia, á ponta do
dia; mit ~ber 9iac^t, á entrada,
á bocca da noite, ao anoitecer
(ßex. V. brechen).

9ín'6rcn«en, v. a. i^. encender,
acender, dar fogo a uma cousa;
~, V. n. f. acender-se, começar
aarder, aabrazar-se; eine Speife
~ laffen , deixar que uma co-
mida se queime, cozendo -a;
angebrannt riechen, cheirar a
chamusco (ßex. V. brennen).

$(n'6rtng|!en , v. a. í). procurar,
proporcionar, dispor (uma porta,

escada, sahida etc.); empregar,
coUocar, accomodar alg., dar,

procurar-lhe emprego etc. ; ap-
plicar; dar uma estocada; levar
uma queixa ante o juiz etc.

;

propor; mexericar; denunciar,
delatar; ~, n. proposição; peti-

ção, demanda /. ; conto, mexe-
rico tu. ; narrativa /. , relatório
m. ; p. p. angebracfit , apposito,
adequado, conveniente; eS ift

bier angebrad)t ?,n ermähnen, aqui
compre ob. cabe memorar; gut
angebracht fein, ser conveniente
(ßex. V. bringen), ^er, m. ^in,
/. mexeriqueiro ; denunciante,
delator »«. ; mexeriqueira, de-
nunciante /.

%n'btuál, >n. encetadura, fractura,
quebradura /. ; começo, princi-

pio m.; ~ beâ Xageé, o romper
ob. nascer do dia, alva, alvo-
rada, madrugada/.; bei ~ beâ
Sogeè, ao amanhecer.

'HnbtUátiQ t adj. um pouco cor-
rompido, podre, picado, sen-
tido; ~ roerben, começar a apo-
drecer-se.
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'Hn'bXUiten, »• «• í). infundir (em
agua quente); ~, n. infusão /.

IJtn'brÜßen, v. a. í). mugir, rugir,

bramar contra.

IStnÚrummen, ». a. í). resmungar,
berrar contra; ßg. fam. renhir,
mostrar os dentes a alg.

iHn'ilCÜten, » a. ^. começar a cho-
car ; eilt angebrütete^ (£t , um
ovo choco.

3llttfti'f£êf ("• hist.) Anchises.
1!lnt^0'l)iê, /• (icht.) anchova /.

íínctennitat', /. ancianidade /.

2ín'ba(^tf /• devoção /. , fervor
religioso «i.; piedade /. ; feine
~ Dertid)ten , ir á igreja , ir a
confissar e oommungar, rezar,
dizer orações.

^nii(i(^t||eíei', /• devoção affecta-

da ob. falsa; bigoteria, beatice,
santimonia/. -«•eilt, v. n. í). fazer
o devoto, o beato, o santarrão.

~ig, adj, C'--^-^) devoto, pio
; flg.

/am. attento, applicado ; -, adv.
devotamente, com devoção; ^i/.

attentamente , com attenção

:

meine ~en äuprev, meu attento
auditório. ~igc, ni. devoto, pio
m.

^n"ua.áítê^ÒVlá\,n. devocionários«.
^Übungen, f. pi. devoções f.pi.
~00lí, adj. devoto.

9lntia(u'||ften, n. (geogr.) Andalu-
cia f. •»•fiet , III. Andaluz lu.

-•-fif^, adj. andaluz.

3(nban'te, adv. n. n. (mus.) an-
dante adv. u. m.

9ln'lien, pi. l Andes m.p/., Cor-
2ln bentCtte,/. / dilheiras /. pL,

a cordilheira dos Andes.

%V."btnltn, n. ~ê, pi. ~, memoria,
lembrança, recordação, idêa, im-
pressão/.

;
presente, regalo para

recordar-se d' alg. ?«., memoria
/. ; eê ift ()cf|H)e6t) mir uod) in frt=

ÍC^em ~, lembro-me d' isto como
d' uma cousa recente

; feligen ~â,
de feliz ob. de beata memoria:
jum ~ on.., em commemoração
de . . .

IKn'ber, an'bre, adj. (ber, bie, hai)
segundo, segunda; outro, outra;
baá ift ctto. anbreá, é cousa diffe-

rente, isto é outro cantar; bann
ift eá etio. anbreé, isso agora é
outro caso; B. ctw. anberm reben,
passar a outro assumpto ; tan=
fenb SSo^Igerücl)e, einer immer
feiner alá ber anbre, mil perfu-
mes qual d' elles mais delicado

;

«inmal über bag anbre, muitas
vezes, mais d' uma vez; einer
um ben anbern , alternativa-
mente; er mac^t eine Summfieit
über bie anbre, faz uma tolice
sobre outra; matten ©ie baâ an=
bern meie, isto a outros l

f. eineá
anbern befinnen , mudar d' opi-
nião; ein anbreá ftleib an^ieíjen,
mudar de vestido.

3ln'bcrerfeitá , ade. por outra
parte, d' outra parte.

iSn'bermai, adv. ein ~, outra vez.

líilnbern, v. a. ^, mudar, convertir,
transmudar ; corrigir , emen-
dar, reformar; id^ tonn 6á nidjt
« , não posso remediâl-o; f.

->-,

mudar, mudar-se, convertir-se,
corrigir -se, emendar -se; baâ
ánbert bie @acf|e, isso é outro

caso; prov. gef^e^ene ®inge finb

nicíit ju anbern, o que lá vai,

lá vai ob. com agua passada
não móe o moinho ; feine 2ln=

fic^t ~, mudar de opinião.

9(n'becnfa(tê , adv. no caso con-
trario, de contrario, no caso
opposto, senão.

9ín'bernteilê, adv. por outra parte

;

em segundo lugar.

ütn'bere, adv. d' outra sorte, ma-
neira ob. forma ; differentemente,
diversamente , d' outro modo

;

~ raerben, mudar, mudar-se;
IDO ~, roenn ~, conj. se com tudo
isso, com tanto que, com tal

que, senão é que; f. ~ befin»

nen, mudar de opinião; j. ~,

outro; irgenbroo ~, em qualquer
outro lugar. [d' outra parte.

9ttt'berfeitê, adv. por outra parte.

9{n'berê||tt)a, anbertvartê, adj. em
outra parte , em outro lugar.

'«'tOOburc^, adv. por outra parte.

~lt>OÖcr , adv. d' outra parte.

~ttl0$in, adv. á outra parte.

9tnbertl)al6', adj. um e meio ;
-~

©tunben, hora e meia. '^(ä^riQ,

adj. da idade de anno e meio.

Snberung,/. -, pl.~tVl, mudança
/. ~è)aOX^Ú)la%, m. proposição
de mudança /.

9ln'bcrtt)ärttg, i adj. ulterior ; ou-

an'berwettia , / tro; ~, <idi>. ul-

teriormente; em outra parte.

9In'beut||en, v. a. u. n. (>. notifi-

car, significar, declarar, mani-
festar, fazer saber; insinuar, dar
a entender; denotar, indicar;
annunciar , noticiar ; intimar

;

apontar; (pint.) bie ^formen ~,

accusar o nú. ~enb, adj. signi-

ficativo. ~ttttg , /. ~, pi. ~tn,
intimação ; notificação, declara-
ção ; indicação ; denotação /.

;

presagio , agouro , augúrio
;

Signal, indicio m.; letfe «•, allu-

são. '^ungêtoeife, adv. por allu-

são, allusivamente.

3(n'bil4t||en, »• a. l^. attríbuir, im-
putar falsamente, suppôr, fingir.

-ung,/. ~, pl.~tn, imputação,
attribuição falsa /.

äln'bonnern, v. a. l). fig. j. ~, faliav

em voz semelhante ao trovão
a alg. [ballota /.

9In'bortt, m. (bot.) marroio »i.

;

9(n'bcang, in. ~eê, affluencia/.

;

(med.) affluxo m. ; ~ (beá a3ÍU=

te») nad) bem Sopfe, congestão
cerebral /.

3ln'brängen, v. a. íj. apertar, es-

treitar, cerrar contra . . .

9ínbre'aê, (n. p.) André.

Síttbreaitreus , «• aspa, cruz de
santo André /.

9(n'brc(<)fctn, ». a. ^. ajuntar ob.
auuexar torneando.

3(n'breí)en, »• a. ^. apertar, ajus-
tar, cerrar com torninho ou
tomilho; annexar girando; fiy.

fam. jm. eine 3íafc ~, mystificar,

mofar d' alg. ; ~, v. n. começar
a tornar.

9(tt'bring{;en, ». ». f. acercar-se,
approximar-se, chegar-se viva-
mente, com viveza, adiantar-se
com Ímpeto

; (bcf. med.) affluir.

^tiátt o,<^}- urgente, executivo;
•V, adv. indiscretamente curioso.

3{nbragt)n', adj. (an. u. bot.) an-
drogyno.

9(n'brat)l|en, v. a. ^. ameaçar com
alg. c. ~una, /. V. 2)ro6nng.

3(nbt0't(U§, (n. hist.) Androclo.
9tnbtO'meba, (n. hist.) Andromeda.
9(nbronÍ'fuà, (n. hist.) Andronico.
3tn'bru(fcn, v. a. ^. annexar a . . .

(imprimindo).
ätn'brÜdCM, v. a. ^. apertar, es-

treitar, cerrar contra.

tKne'dS, (n. hist.) Eneas.
9tn'eign||en, v. a. ]&. jm. et». ~,

attríbuir , appropriar alg. c. a
alg.; f.

->", appropriar-se , attri-

buir-se alg. c, apossar-se de alg.

c, assumir, arrogar-se. -«ungr

f. >-, pi. -«eit, appropriação /.

Suteinan'ber, adv. junto, um com
outro; junto, iramediato, con-
tíguo; um contra outro. ~fii«

geit, ». a. 6. juntar; encaixar,
embutir, encasar. ~fügungr .f-

juncçâo/. ^grenjenb, adj. con-
tiguo, limitrophe, confinante.

~grensung , /• contiguidade /.

~qangen, v. n. íj. estar pegado
um a outro. ~^ätigenb, «£(/• con-
tinuo, seguido, sem interrupção.

~ftO§Ctt, V. n. f.
chocar, topar um

com outro; estar contíguo a .
.

;

encontrar-se, acha'-sp

3tcnci'bc,/. Eneida ib. Bneada /.

9(netba'te, /. anecdota /.

9tnctba'tcn||arttg, ~{)oft, adj. anec-
dotico. ^famtnlung, / coliec-
ção de anecdotas /'.

9(n'efein , v. n. l^. causar fastio,

tedío ob. aversão, repugnar.
9lncmo'ne , /• ( bot. ) anemone,

lierva de vento /.

9tn'em))fe^(|!en , v. a. ^. recom-
mendar. -^ung , /. recommen-
dação /. (V. (jnipfeblung.)

3(n'er6cn , t-. a. %. communicar
pelo nascimento; deixar por
successão ou herença; angeerbt,
innato, hereditário.

3tn'erbiet||en , v. a. v. anbieten;
•V, n. n. ~ttng,/. offerta/. , offe-

recímento m.
9(n'ecfannt, adj. ^ertna^en, adv.
como se reconhece , como se
sabe. como é sabido.

9(n'er{enn||en, v. a. ^. irr. conhe-
cer; reconhecer, confissar (a

sua culpa, o seu error etc.);

niá)t -», desconhecer, não reco-
nhecer. ~cnb, adj. reconhecido

;

f.
~ über ctiu. auèiprecbcn, gabar

muito alg. c. ^cnêwert, adj.
laudavel , louvável , digno de
louvor.

3(n'ecfenntntô , /• ( phii. ) percep-
ção, comprehensào iutellectual

Stn'erfennung ,
/. ~, pl.~tn, re-

conhecimento í/t.; confissão/.,
reconhecimento m., declaração

/. ; geridjtlic^e ~, legalisaçào /.

;

gefeçticfie ~, legitimação /. ~ê<

fC^rciben, n. carta de reconhe-
cimento, de felicitação, de ap-
provação ou de parabéns /.

^StOÜtbig, adj. digno de louvor.
iíneroib', n. aneróide m.

äln'erff^Offen, ». a. {). dar, com-
municar creando ; ~, adj. innato

;

dado pela natureza, natural.

ättt'erjiCÖen , v. a. í). acostumar
com a educação.
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'9n'fäi^e(n, r. a. í). i. ~, abanar,
agitar o ar com abano ob. leque.

Stn'fai^en, r. a. f). soprar; ßg.
soprar, atii^ar, incitar, encender.

2tn'fãbeln , v. o. 1). enfiar (= on=
rcit)en,i.

ain'fofjrbor, adj. abordável.
•än'fflÖren, c. a. í). carretear, acar-

rear, acarretar, trazer, conduzir
ob. transportar em carro ou carre-

tsi;ßg. j. ->, despedir alg. com pa-
lavras ou repostas duras, fallar

rudamente a alg. , apostropbar
alg. ; ~, e. n. f. chegar em carrua-
gem, em batel, barquinho etc.;

arribar, aportar, chegar; descer,
baixar (nas minas); angefahren
fommen, chegar em coche, batel
etc.; an etro. ~, dar, chocar
contra (ßex. V. fafjren).

9tn'fal)rt, /. -«•, pl.^tn, chegada,
vinda; arribada, arribação /.,

a acção de arribar, de apor-
tar; aceesso ?«., entrada (d' um
porto) /. ; abordo m. , descida
(nas minas) /.

ätn'fan, tu. ~fê, pi. ~fãl(e, emba-
te, ataque ;/i., accommettida, in-
vestida/., acommettimento, as-
salto, aceesso m.

; ßg. ataque (de
doença, de febre) m.; (jur.) suc-
cessão, herança/., o que recahe
ob. cabe a alg. ; transmissão
(d' uma successão) /.

ätn'faUcn, r. a. f). atacar, assaltar,
acommetter, lançar-se sobre .

.

;

aggredir, investir; ~, r. n.
f.

cahir, dar. chocar contra . . .

(./7«x. \. fallen).

^n'faUetCdtt, n. direito de suc-
cessão, de herança m.

3tn'fang, ?«. ^tê, pi- ^fãngr, prin-
cipio , começo m. , origem f. ;

primeiro passo
, preludio m. ;

estrêa (n' uma profissão) ; en-
trada /., intróito ni.; origem/.,
nascimento m.; abertura (da
campanha) /. ; intróito (o prin-
cipio da missa) m. ; ben ~ nia=
t^en , dar principio , começar,
principiar; 0. ~ an, desde o
principio; B. ~ biS JU Snbe, da
cabo a rabo; im ~e , jU ~, pri-
meiramente, ao principio

; prov.
aller ~ ift ft^roet, o primeiro
passo custa.

Sitt'fanQcn, r. a. u. n. f}. começar,
principiar, dar começo, dar os
primeiros passos , principiar,
abrir; einen $rojeB mit jm. ~,
mover uma demanda , armar,
pôr um pleito , uma causa
contra alg. ; ic^ roeiß nic^t,

roa» iái ~ folt, não sei o que
devo fazer, não sei a que re-
correr, a quem acudir; não sei
que fazer de mim; píõglic^ ~,
desatar a .

. ,
proromper ; cè fing

plõ^Iic^ an ju regnen, desatou a
chover; ju laufen ->, desatar a
correr, deitar-se a correr ; eè ift

nit^tâ mit i^m anzufangen, não
se pôde fazer nada com eile

;

eile não presta para nada : b.

bom ~, recomeçar {flex. V. fan=
gcn).

9(n'fãngeir , m. -8 , pi. ~ , princi-
piante, novicio, aprendiz, bi-
sonho ; autor m.

Sln'fänglit^, adj. primeiro ; -, adv.

primeiramente, no ob. ao prin-

cipio, em primeiro lugar.

9In'fang§ , adc. ao principio, pri-

meiramente, primariamente,

ätn'fangellbui^ftaie , m. letra ini-

cial, maiúscula/, -^gruitbr m.
principio m. ~gränbc, pi- ele-

mentos , fundamentos
,

princi-

pios, rudimentos (d' uma scien-

cia, ou arte), atrasados ni. pi.

~XeÍIC, /. linha, regra inicial/.

Stn'färben, r. a. i). colorar, corar,

tingir, dar côr ou cores, dar
tinta.

9(n'faffen, r. a. \). empunhar, agar-
rar, prender, tomar, lançar mão
de . . ,

pegar com a mão, apa-
nhar; (mil.) faßt baâ ©eroe^r
an ! armas no braço !

Kn'fauletlr " «• ?• começar a apo-
drecer; (cir.) cariar-se, destruir-
se pela carie.

9ln'fciiÖt6<ir, adj. contestável.

3ln'fCtt)t||en, r. a. \). fam. acom-
metter, provocar, insultar; im-
pugnar, refutar; tentar (induzir
á cousa má); litigar, contestar,
disputar {flex. V. fetzten). ~ttng,
/. ~, pi. -tn, ataque 7)í., disputa;
contestação /. ; (theol.) tenta-
ção /.

Än'feiien, r. a. f|. começar a li-

mar, a passar a lima.

9(n'fcinbl|rn, » a. ^. ter inimizade
contra, ter malevolencia, mal-
querencia a alg. ~vm^ , f. -,

pi. ~en, inimizade /., ódio m.

Sn'fcrtigllen, e. a. ^. fazer, fabri-

car (V. oerfertigen). ~ttng,/.
~, pl.~ttl, fabricação, compo-
sição, preparação /.

9ln'fcffel», c. a. í). prender, atar
com cadèa a alg. c, encadear,
metter a ferros.

9In'feui^tüett , r. a. I). hnmectar,
humedecer, molhar, regar, ba-
nhar. ~ung, /. ~, pi. ^tn,
bumectação, molhadura /.

3(n'fener||n, r. a. f). accenderfogo;
ßg. animar, inflammar, excitar,
alentar , estimular ; afervorar,
incitar. ~ung , /. ~ , pi. ~ett,

ßg. incitação, animação /., esti-

mulo, fomento, alento m.
SIn'fiatnmett , ». a. í}. chamuscar,
queimar um pouco a uma
chamma ißg. inflammar, excitar.

Än'fiCI^ten, r. a. tj. annexar tran-
çando, [plicar.

SCn'fletien, r. a. í). implorar, snp-
2ln'flcl)cn, n. l imploração, sup-
Stn'ficljung, /. / plica/.
3lnHctft^cn , ». a. í). vulg. V. an=

blecfen.

9ín'f(t(fen, r. a. ^. coser a . . , an-
nexar a . . . (remendando).

9(n'f{iegen, v. n. irr. f. chegar-se
voando; voar contra; dar, cho-
car contra . . . voando ; ange^^

flogen !ommen, chegar ou vir
voando.

9tn'{lte§enr »• »• í- correr, manar,
fluir contra; banhar, lavar
(ßex. V. fliegen).

9(n'fíÕ§!!en, v.a. f). conduzir, trans-
portar em balsas; ~, r. n. f. ac-
crescer por alluvião. ->-ungr /.
•», pi. ^tXt, conducção das bal-
sas, ou jangadas pelos rios;
alluvião , terra d' alluvião /.

^ungêrci^t , n. direito d' allu-
vião »1.

ätn'ftug, "i. (caç.) vôo (do falcão)
Hl. ; arvores novas, arbustos no-
vos , renovos d' arvores (n' um
bosque) m. pi.; (min.) efflores-

cencia /. ; salitre crystallisado
7«.; ßg. idea, tintura/., laivo.
Signal ;«. ; ~ 0. SRöte, tima tinta
de rubor; um ligeiro rubor; «
B. ©ifcrfuc^t, uma tinta de ciúme.

9Cn'fiU§, m. fluxo m., cheia, cres-
cença /. , crescente (das aguas)
)«.; alluvião, terra d' alluvião /.

9n'fíuttn, r. 71. f. chegar-se com
o fluxo, com a cheia.

9(n'forberung ,
/'. ~, pi. ~cn, pre-

tenção, demanda, acção /.

3ttt'fragl!e,/. ~, pi.^en, pergunta,
questão /. ; bei jm. roegen (übet)
etro. ~ t^un, informar-se d' alg.
c. a alg. ~eit, r. a. l). pergun-
tar; vir para perguntar, infor-
mar-se. tomar informações.

Än'frcffllen , r. o. t). roer; comer
de; corroer; carcomer (a ma-
deira); (med.) cariar (os ossos)
(flex. V. frefíen). -nitg, /. cor-
rosão, erosão /. ; (med.) carie/.

Ätt'frtete«, r. o. í). pegar-se »
alg. c. gelando (ßex. V. frieren).

Stn'frtfc^llen, f. a. i). refrescar, re-
frigerar, esfriar; ßg. animar,
excitar, alentar. ~mtgf/. re-
fresco iit., incitação, animação/.

äln'fuge, /. peça addicional, ou
annexada /.

9In'fÜg|!en , v. a. b. juntar, unir,
annexar ; encaixar , embeber,
embutir; fazer saber, notificar.

~tttig,/. ~,í'í. ~eit, commissura,
junctura /., encaixe nt.

äln'fü^tüen, ». a. l). tocar, apalpar,
mauuzear, pegar, tratar com as
mãos; ~, n. -Ultg,/. tacto, con-
tacto, toque Jrt.

Sln'fu^re, /. carreagem/., carreto,
porte m., acarretadura /.

ün'ftt^rllen , r. a. íj. acarretar,
acarrear, conduzir, trazer em
carro etc.; levar, trazer, con-
duzir, guiar; capitanear, com-
mandar, mandar, ter o mando,
governar, dirigir, ser o cabo,
o chefe (d' um exercito etc.);

instruir, ensinar ; dirigir; citar,

allegar ;
pretextar ; enganar,

burlar, chasquear ; mau foH midj
nic^t roieber ~, não me apanham
n' outra. ~cr, »i. ->•§

, pi. »,
conductor, director, cabo, chefe,
guia, governador m. "Uttg, f.

~, pl.~VX, carreagem/., car-
reto, porte 7».; conducta, guia
/. , manejo, mando, governo,
cuidado 7/i., direcção; instruc-
ção /. , ensino m. ; allegação,
cita, citação/.; embuste m., lo-

gração , mystificação /., cbasco
jíí. -ungêj^eic^en , n. (typ.) as-

pas, virgulas dobradas á mar-
gem („ •') /. pi.

9ttl'fna||en, T. a. % encher. ^ttMg,
/. ~, pi. ~t.VL, enchimento m., a
acção de encher.

Hn'fnrt, /. (mar.) abordo m.
3(n'gabe , /• o que se dá como
parte d' um pagamento, em lu-

gar de dinheiro effectivo
; pro-

jecto^ designio, plano m. , idêa

/.; (Bot ©eric^t) delação, de-
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nuncia, accusação ; declaração,
enumeração /. ; detalhe m.; re-
lação, noticia/'., dito Jíí.; in-
formação

;
proposição /. ; r\aá)

feiner ~, conforme eile diz.

9n'gaff||en , ». a. l). olhar com
bocca aberta, embasbacar, par-
voeirar, pasmar. ~er, m- bo-
quiaberto , basbaco , bolonio,
papamoscas m. [bocejando.

tln'gä^nen, v. a. í). mirar, olhar

3(n'QeB|!en, v. a. í). dar merca-
dorias ou géneros em paga
ou pagamento

; ßg. declarar,
denunciar, accusar; referir, re-
latar, contar, dizer, narrar;
adiantar, soster, assentar; pro-
jectar, idear, formar o projecto,
a idêa, o plano d' alg. c.

;
pro-

por; (jog.) fein ©piei ~, declarar
as suas cartas ; ben Ion ~, en-
toar, dar o tom, o compasso na
musica; feinen Síamen ~, dizer
o seu nome ; ~, v. n. (jog.) come-
çar a dar, ser o primeiro a dar

;

(mus.) dar um sonido; Unfinnob.
bummeS 'S^U^ ~ , fazer tolices;

f. ~, accusar-se, prcsentar-se

;

offerecer-se, denunciar-se {ßex.
V. fleben). -er, m. autor, in-
ventor; delator, denunciador,
denunciante; mexeriqueiro m.
~erin,/. inventora, denunciado-
ra, denunciante ; mexeriqueira/.
~crci', /. profissão/, ob. officio
de delator, de denunciante 7>i.

;

delação, denuncia /. ~erif(í,
adj. denunciador.

9(n'gc(tnbc, «. ~ê, pi-~, coiga-
dura /., presente, regalo, mimo
J/í., prenda/., brinco que se dá
a quem faz annos etc. m.

^n'gcb(i(^, adj. pretendido, pre-
tenso, supposto, reputado; ->-,

arív. como se diz. [a alg.

^n'gelioren, adj. innato, natural
Sln'gebogen, adj. incluso, adjunto,
annexo.

2(n'fle6ot, ra. ~eê, pl.~t, primeiro
lanço, primeira offerta, primeiro
offereoimento rn.

3{n'Qebrad|t, adj. apposito, ad-
equado, conveniente (V. an6rin=
gen).

9ín'flc6ung, V. 9tngo6e.
ií(n'({ebcil)en (offen, v. a. l). outor-

gar, coiicüder.

3(n'gebcnfcit, V. Slnbenfen.

ain'BcgriffcM, adj. v. angreifen.

Stn'ge^änge, n. penduricalho
;
pen-

dente 111., brincos m. pL; amu-
leto /)i., phylacterias /. pi.

Sln'ge^ängt, adj. addicional, an-
nexo, accessorio.

2(n'gel)CÍtcrt, adj. avinagrado, to-
cado da pinga, um tanto em-
briagado, toldado; ~ fein, ser
alegrete, ter um grão na aza.

9(n'ge()en, v. n.
f. fig. começar,

principiar; tocar, pertencer, ser
concernente, importar, ser de
interesse , concernir , dizer res-
peito, ter relação com ou a alg.
c; ir, andar, ter acerto; passar,
ser supportavel, tolerável; ser
factível, practicavel, possível;
bog geljt nttfit an, isso não pôde
ser; accender-se, arder; come-
çar a apodrecer; ttiaä géí)t mií)
bUs an? que me importa a mim?

que se me dá a mim que . . ?

baâ ge^t ©te gar ntdit» an, Vm.
não tem nada com isto ; Xvaè
xaxáí angeljt, quanto a mim, eu
cá; angegangenes gfíeifcí, carne
sentida, meio podre; ~, v. a. ^.

j. ~, acercar-se, chegar a alg.;
dirigir-se a alg.

; j. mit Sitten ~,
soUicitar, supplicar a alg. {flex.
V. geöen.)

9tn'ge^eni>, adj. novo, que come-
ça; nascente, recente; ~, conj.
tocante a . . ; concernente a . .

;

em quanto a . . , acerca de . .
;

ein ~er ©oíbat, ©eemannjc., um
soldado, marinheiro, bisonho.

9ln'gel)i)ren , n. n. f). pertencer
a .

.
, ser proprio de .

.
, ser de . .

.

9ln'gc()örig, adj. pertencente a . .

.

que é de... ~ett, pi- meine
Slnge^örigen, os meus, meus pa-
rentes; meus criados, -ttxt, f.
parentado rii.

'Kn'gef(agt, adj. accusado (V. an=
flagen). ~e, m. accusado m.

9t»t'gcl , /. aguilhão m. (V. ©ta=
cí)el) ; espiga/., espigão m. (da
faca etc.); gonzo m. , macba
fêmea/., quicio m., bisagra (da
porta, janella) /. ; anzol (para
pescar) ; eixo, nabo (d' uma ma-
quina) ; estrepes , abrolho para
apanhar animaeswi.; (poet.) bie
~n ber SBelt, os poios do mundo

;

aroijcíien S^üt u. ~ ftecfen, estar
ob. andar entre a cruz e a agua
benta ob. a caldeirinha; ouã ben
~n íjeben, d sengonçar, desqui-
ciar; anã oen ~n ge^en, des-
engonçar-se. [gar.

9(n'gc(angen, v.n. f. arrivar, che-
Ütn'gclb, n. arras, arrhas /. ^í.,
dinheiro de signal, sinal, penhor
m.

äin'getegen, adj. fig. que alg. se
toma a peito (um assumpto etc.)

;

importante;
f. etTO. ~ fein laffen,

tomar um assumpto a peito,
empenhar- se por alg. c. , ter
afteição a uma cousa, pôr cui-
dado, diligencia em alg. c.

3(n'ge(egen^cit, /. ~, pi. ~cn, ne-
gocio, assumpto, interesse m.;
aJíinifter bcr Sluãroortigen ~en,
ministro dos negócios estran-
geiros.

9(n'ge(rgent(tl16, adj. urgente, effi-

caz , activo, instante, ardente,
importante ; ~ , adv. instante-
mente, ardentemente, encareci-
damente, com instancia;

f.
~

waà) jm. eriunbigen, mostrar de-
sejo ardente de saber de alg.

9(n'geíegt, adj. posto, coUocado
;

disposto, ordenado; edificado,
fabricado; concertado (V. an=
legen).

Stn'geUr , m. ~in , /. pescador
com o anzol, & linha m.

9(n'ge(||feft t «''.'• firme , seguro,
estável. ~ftfd)crci,/. pesca com
o anzol /. ~fürmtg, adj. anzo-
lado. »-^ofctt, )«. aíizol, gancho
do anzol in.

9tnge'(ifa, V. (Sngeltsurs.

9lnge(i'nc, /. (bot.) rfngeiim m.
9ln^ct||ma(i(ier, ^fi^mtcb, m. an-

zoleiro VI.

9(n'ge(n, v. a. I). pescar ú linha,

Xiescar ob. pilhar ao anzol; fig.

j. «•, captar alg.; nad^ etm. -»•,

aspirar a alg. c.

9ltt'gctobcn , v. a. ^. prometter
soleraneinente.

9tn'ge(öbnit^ , n. i promessa so-
Stngelobung , /. J lemne, voto
soiemne )/(.

9(n'geI||))Ia^ , m. sitio onde se
pesca á linha m. ^Ifvmtt, m.
punto cardinal m. ~rute , /.

canna, vara comprida de pes-
car á linha /.

Sln'geiPfad^fC , m. anglosaxão m.
-"•fad^ftfd^, adj. anglosaxonio.

9(n'gel||fc^uur , /. linha de pesca-
dor/. ~ftern, in. estrella polar

9(n'fleluê, (n. p.) Angelo. [/.

9(n'^e(U)CÍt, adv. escancarado, in-
teiramente aberto; biel^ürfteöt
~ offen, a porta está aberta de
par em par ob. de lez a lez

;

escancararam a porta.

itn'gemcffett, adj. correspondente,
conforme, proporcionado, ad-
equado; condigno; ^,adB. con-
formemente, conforme a, como
convém. ->.{)cit,/. conformidade,
correspondência, conveniência,
proporção /.

9(n'gette^m, adj. agradável, delei-
toso, aprazível, gostoso, gra-
cioso ; doce , suave , brando,
grato, delicioso; -~, adv. (com.)
agradavelmente ; ba# ift mir fe^r
~, isto me agrada, gosto d' isso;

©ie finb un8 immer fe^r », Vm.
é sempre bemvindo, chega a
propósito.

9tn'genommen, V. anneíimen.
9tn'gcr , m. ~ê , pl.~, deveza /.,

devezal ; terreno coberto de
herva; prado m.; pastagem /.,

pasto m. (= SBiefe, 6>raêpla8.)
Sttt'gerbtume, /. (bot.) bonina do
campo, margarita branca /.

Stn'geriffen, adj. v. anreißen;,/??.
fam. ébrio, embriagado, bêbedo,
alegrete.

9(n'gccfraut, n. (bot.) corrijola f.

atngcfi^ricben, V. anfc^reiben.
9(n'gefd)U)emmt, adj. accrescido
por alluvião; ~eâ 2anb, terreno
d' alluvião ob. alluvial m. , ac-
crescidos ?n. jH.

^tt'gefe^en , adj. considerável,
distinguido , esclarecido , hon-
rado, estimado, famoso, celebre

;

~, conj. visto que, posto que . .

.

9ln'gcfcffett , adj. domiciliado,
avizinhado, estabelecido.

9In'geft(l^t, n. ~ê, pl.-^tV, sem-
blante m., cara/., rosto m., face
/. ; im ~ beâ, ber.., em pre-
sença, diante de..; B. ~ ju ~,
de cara a cara.

9tn'geft(i^tê , adv. em presença,
diante de . . .

9(n'geftiannt , adj. V. anfpannen;
fig. assiduo, aturado.

9ln'geftflmmt, adj. hereditário.

9tn'gefteUt, adj. ein -er, um em-
pregado.

9ln'gcftcengt, adj. afadigador; ~,
adv. ~ arbeiten, lavorar muito.
~íeit, /. esforço m., fadiga /.

9(n'gctl)an, adj. v. antl&un; baju
~, proprio para ...

9{n'getrunlen , adj. um pouco
embriagado, tocado da pinga,
toldado. ~^ett> /. embriaguez,
turca, piela /.
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jtn'gewaniit , adj. V. onmenben:
~e Wattjematit , mathematica
applicada /.

«tt'gewiefctt, «i/y. V. .antueifen:

auf j. ~ fein, depender de alg.
;

auf etW. ~ fein , ser necessidado
de fazer alg. c.

IHn'getoö^nen, r. a. ^. accostumar,
afazer, habituar, fazer contrahir
um costume ob. habito, habituar,
arezar; f. ctlo. ~, accostumar-ae
a, habituai-se a alg. c, contrahir
habito de fazer alg. c.

^n'getOO^nttett, /. habito, costume
m. [costumado, afeito.

iSn'getOÖ^nt, adj. habituado, ac-

9tn'gie^cn , r. a. t). deitar, va-
»ar (líquidos) contra..; an-
nexar a . . por fundição ; hu-
medecer , remolhar , empapar
(cores etc.); fig.fam. biefeâ ftleib

figt roie angegoffcn, este vestido
assenta perfeitamente, fica justo
ao corpo {flex. V. gießen).

9ttg(iciê'muè , m. anglicismo m.
IHn^ltfa'nüifC^ , adj. anglicano.

~tê'inu§, III. anglicanismo m.

9(n'gHmmen, r. n. f. encender-se.
abrasar-se.

^nQ(otna'n||e , vi. anglomano Jii.

~tt', / anglomania /.

^nglo^en, c. a. ^. fam. olhar
com olhos arregalados.

^n'gola, n. (geogr.) Angola /.

;

í8erool)ncr 0. ~, Angolense m.
9ngo'ra||ta^e, /. gato angora m.

-Jiiegc, /. cabra angora /.

'Stn'grctfbar, adj. acommettivel,
que se pode atacar.

^n'greifllen , v. a. 6- prender,
agarrar, apanhar, colher, deitar,
pôr mão a, ou em alg. c; to-

mar , apanhar , colher (por . .

,

bei . .); ßg. acommetter, atacar,
assaltar; carregar, investir; fa-
digar, cansar, esfalfar; debili-
tar; começar, encetar, empren-
der ; roer, corroer (da ferrugem)

;

j. bei feiner ftftrooc^en ©eite ~,
tomar alg. pelo seu fraco; f. >-,

fig. esforçar-se, fazer esforços,
animar-se; fazer gastos; j. an
feiner öftre *, atacar a honra
de alg.; etro. gefcl)ictt ~, come-
çar dextramente alg. c. ; @elber
~, usar o dinheiro; f. angegrif=
fen füllen, ser afadigado, can-
çado ; angegriffen auãfebcn, ter o
aspecto de cançado. -^enb, adj.
offensivo, aggressive; ber ~enbe
5EeiI, o aggressor, o que acom-
mette primeiro a outrem; fig.
afadigador, cançante. ~tt , m.
aggressor, acommettedor, pro-
vocador, assaltador, arremessa-
dor m. »ung, /. contacto, toca-
mento, toque //(.

^n'grenjilcn, n.n. \. confinar, estar
contíguo , limitrophe. -••ewil,

adj. contíguo, limitrophe, con-
finante , vizinho , adjacente.
-«ung, /. confinídade, contigui-
dade, proximidade, adjacência,
vizinhança /., confins m. pi.

^n'grtff, m. ^ê,pl.~t, aprehen-
são, tomada/., attaque, assalto,
arremesso , arremettimento m.,
investida/., acommettimento m.,
carga /. , choque , embate m. ;

ßg. aggressão , offensa /. ; in-

sulto, menoscabo m.; in •«• nelj=

men, começar, emprehender.
9ín'gTiffé||trieg , m. guerra offen-

siva /. ~ll)a1fe , / arma offen-

siva /. ~Wetfe , adv. offensiva-
meute. [mente a alg.

Sln'grinfen, ». a.
ft.

rir Ironica-

ãlngrunjcn , »• a. f). berrar ob.
roncar contra alg.

3l«gft,/ ~, pt- Sng'fte, angustia,
anciã, tribulação, inquietação,
turbação /. , medo ,

pavor m.
;

~ moc^en, atemorizar, causar
susto ; mir ift «• (u. bange), tenho
medo; in taufenb ííngften fein,

ser muito angustiado; in ~ ge=

raten, assustar-se.

^ngft'||6ettoinmcn, adj. opprimído
de angustia. -erfüllt , adj.

cheio de angustia, "-fieltcr , n.

asodes (febre) /. '-gef^rei , n.

gritos de angustia »<. pi.

Sfing'ften, ir. a. t). angustiar,

fing'ftigcn, / causar angustia,
ancíar , assustar , atemorizar,
sobresaltar, inquietar; f. ~, an-
ciar-se, angustiar-se ; inquietar-
se, desassocegar-se.

Sttg'fttgung, /. -, í>í. -en, anciã,
inquietação/., desassocego, tor-
mento nt.

Stngft'Iinb, «. filho único m.
Attgft'Iil^r ^'^J- ancioso, inquieto,
angustiado ; medroso, temeroso

;

demasiadamente cuidadoso; aca-
nhado, tímido, irresoluto, meti-
culoso, pechoso; ~, adv. com
receio; com cuidado demasiado
grande; ~ loerben, acauhar-se,
encolher-se.

íSngfflidlteU, /• anxíedade, anciã,
inquietação, perturbação /., re-

ceio m. ; cuidado demasiado
grande nt.

Ättgft'llrö^re , /- fam. cartola /.

(= éijlinberftut.) ~ruf, »i. grito
de angustia m. -"fc^ioei^ , rn.

suor frio m., suores frios /«. pi.

-»OOttr adj. cheio de angustia.
äin'guifen, ». a. f). fam. olhar,
mirar; olhar com óculo.

9ln'gürten, v. a. í). cingir.

ätn'gu^ , III. peça adjuntada ou
annexadaá outra por fundição/.

9titguftu'rartnbe, /. angustura /.

;

©ubftaní ber ~ , angusturína,
vomícina /.

%n't)ttben, »• a. í). trazer ou
levar sobre si ; (Scftube unb
(ötrünH)fe ->•, estar calçado; fig.
jm. etro. ~ rooUen , sobrepujar
alg., ter com alg. ; man fann iftm
nitfttâ ~, não lhe mettem o dedo
no olho (flex. V. ftaben).

Stn'^aifen, ». a. b- picar, picar
com o bico ; começar a cavar
(com pá).

9ln'^aften , v. n. Ç. estar atado,
ligado, pegado, cravado.

9ln'í)afCÍ«, V. a. f). abrochar.
Sttt'ljafeitt ». a. í). engonçar, pen-
durar em gancho , agarrar

;

(mar.) apanhar com o bicheiro.
^n'^alftcrn, v. a. b. pôr o barbí-
cacho ob. a cabeçada.

Htl'fitttt, m. parada /.; fig. arrimo
/«., protecção /., amparo, favor
in.

9tn'^alt||en r »• a.
ft.

levar uma
cousa a outra agaiTando-a

;

deter, parar, fixar; apprehender,

embargar, penhorar, sequestrar;
lançar mão de . .

;
(med.) astrin-

gír, cerrar; fig. j. ju etm. ~, in-
citar, levar, compellir, obrigar
alg. a fazer alg. c; um etro. ~,

requerer , solicitar , pretender
alg. c. ; um ein Wãbd^en ~, pe-
dir em casamento ob. pedir a
mão d' uma menina; ~ , v. n.

estar pegado , agarrado a alg.

c. ; fig. continuar , manter-se,
durar, perseverar (= fortbauem)

;

descontinuar, cessar, não con-
tinuar ; an einem Orte ~, parar,
demorar-se, deter-se em algum
lugar; f. an etro. ~, agarrar-se,
segurar-se a alg. c; ~, n. ~ung,
/. approximaçâo; parada/.; ar-

resto, embargo, sequestro ?«. ;

requesta, soUicitação, supplica,
pretenção; continuação, dura-
ção /. ;

( desus. ) cessação /.,

descontinuo m. , interrupção /.

~enb , adj. continuado , inces-
sante , sem cessar; continuo,
seguido, sem interrupção; sus-
tentado, aturado; (med.) astrin-
gente; ~,adv. incessantemente,
sem interrupção. -^Cf, in. arri-

mo, apoio 111.

9ín'l|a(têVuntt, m. parada, esta-

ção, estancia/.; apoio »(., ponto
de apoio ni. [sobresalente/.

9In'i)attêfet(, n. (mar.) corda de
9(n'i)ang , m. ~tê , pi. -Iiãngc,
appendíce , appendix , supple-
mento , accessorio

; partido,
bando vi. ; facção , seita /.

;

adherentes
,
partidários , alíia-

dos, parceiros vi. pi. ; ~ ju einem
Seftomente, codícíllo.

ÜIn'(|angen, v. n. í). colgar, estar
colgado ou suspendido cerca
d' alg. c. ; pegar-se uma cousa
a outra; ;f^. jm., einer ©ac^e -,
entregar-se , applícar-se a alg.

c. ; einer fartei ~, adherir, arrí-

mar-se , unir-se a um partido

;

~, n. adherencia , inherencia,
adhesão /. ;

pegamento m.
Sln'^ängen, ». a. ft.

colgar, sus-
pender, pendurar; engonçar;
f.

->- , colgar-se , suspender-se,
pendurar-se, pegar-se, agarrar-
se; affeiçoar-se; dar-se (a).

9(n'^angenb , adj. pegado, adhe-
rente; (phys.) inherente.

9(tt'f)äng|!e]r , vi. fig. partidário,
sequaz, adherente m. ; ~ einer
©ette, sectário m. ~crf(l^aft, /.
adherencia /. ,

partidários , se-
quazes //(./)?. -«•eftífie,/. annexo
m. -ig, adj. fig. pegado, unido
a alg. c.

;
que se arrima; anne-

xado, annexo, unido, aggregado

;

pertencente, dependente
;
(phys.)

inherente; bor ©erld^t -», pen-
dente; eine fttage ~ niadjcn, pôr,
armar uma demanda. ~igfett,
/. (phys.) inherencia /. ^ílíSi,
adj. muito addícto, affeiçoado,
aflecto a alg. ou a alg. c.

9ín'l)0nglitítcit,/. apego m., adhe-
são, afteição particular, incli-
nação f. [gel^õnge.)

^n'bängfc(, n. gancho ni. (=a:n=
^i(n'qaf)icn, c. a. (j. engonçar.
9(n't)au, III. princípio de corte í«.

9ln't)aU(4en, v. a. b. assoprar, so-
prar a OD. sobre uma cousa, ba-
fejar.



ätn^uen 32 Slnfontmeu

'Hn'fiauen, v. a. §. começar a cor-
tar; encetar.

^iln'^äufllcn, v. a. í). accumular,
amontoar, juntar, ajuntar em
cumulo, empilhar, cumular

; fig.
augmentar

; ( agr. ) abacellar,
chegar terra ao pé da planta
etc. ; arruar (a vinha) ; f. ~, ac-
cumular-se, encher-se com ex-
cesso, amontoar-se, agglome-
rar-se. ~ttnfl , /. ~, pi. ~tn,
cumulação , accumulação /.

,

amontoamento m. ; agglomera-
ção /. ;

(phys.) aggregado to.,

juxtaposição /.

3ítt'íc6en, v. a. u. n. ^. chegar
uma cousa a outra levantan-
do-a;/íp. começar, tomar a pa-
lavra {flex. V. leben).

9ln'^eften, v. a. í). atar, abrochar,
coser a. ., pegar; pregar; ali-

nhavar (uma costura); an boê
Síreuj ~, pregar na cruz, cruci-
ficar.

äln'^eiten, ». a. l^. juntar, unir
(sanando, sarando); ~, ». n. f.

cerrar-se , encarnar (sarando)

;

agglutinar.

tSn'^etmeltt, v. a, 6. j. ~, fazer
lembrar ou recordar a pátria.

3tn^eittt'||fal(en, v. n.
f.
recahir, ca-

ber, -xgeben, v. a. í). entregar,
tornar, volver. ~\itiítn, v. a. \).

jm. ettt). ~ , deixar uma cousa
ao juizo, á disposição d' outrem,
deferir, ater-se ao parecer etc.

d' outrem.
iÄn'^eif^tg , adv.

f.
~ ntad&en efm.

jU tt)Un, empenhar-se, obrigar-
se a fazer alg. c.

9ln'f|elfcn, v. a. ^. ajudar a alg.

(a vestir-se etc.) {flex. V. Reifen).

^n'^enlen, v. anfangen.
Sinket', 1 aíí». /am. acá, cá, neste
9ln()C'tO, / lugar, atequí.

9tn'Í|e^||en, ». a. i). começar a cor-
rer (a caça, um animal); açu-
lar, afilar, afilhar (os cães)

; fig.
irritar, incitar, instigar, excitar.

«Cir , m. açulador ; incitador,
instigador, zizaneiro, amotina-
dor m. ~ung , /• açulamento
jn.

; fig. incitamento to., incita-
ção, instigação /.

Sln'^ecen, v. a. \). jm. ettt). ~, fa-
zer vir alg. c. por feitiço, por
bruxaria.

9(n'^teb, TO. principio de corte to.;

o lugar onde se começa a cortar.

atn'Ööic,/. ~, í>i. *n, altura/.,
alto, outeiro m. , eminência/.,
montículo, oiteiro, cômoro m.

91n'f)0{tau, n. bolina /.

9ln'tíoc|!cn, v. a. %. escutar, ouvir,
dar ouvidos. ~ung , /. ~ bei
3eugen, audição de testemunhas
/•

9ln'^u^)fett , f>. n. ob. ange^fl^jft

fommen, f. chegar-se saltando.
Stnitin', n. ( chim. ) anilina /.

~farílCtt, adj. anilado.

9lnima'l||ifli^, adj. animal. ~ifie'«

Xtn, V. a. S). animalizar.
9l'nintc, n. anime to., gomma co-
pal /. [aniseira /.

XniS'r m. anis TO. , herva doce,
'itni^'llbranntWein, to. aguardente
anisada/. ~bvot, n. pão ani-
sado í/í. ~ntür, III. anisetta /.,

licor de anis w. '«fäurc , /
acido anisico in. ~toaf[cr, n.

anisetta/. ~JttÄer, in. dragea
de anis /.

SCn'iagen, v. a. \. (caç.) desen-
covar a caça; fig. angejagt fom=
nten, vir, chegar a matacavallo.

Än'joi^ett , V. a. §. jungir, cangar
(os bois).

^n'Iäm^fen , ». n. :^. gegen ettt).

~, arcar com (uma difficuldade),
arrostar com alg. c. , forcejar
por vencer alg. c.

iKn'Iauf, TO. -ê, pi. ~fättfe, com-
pra /. ; arrhas /. pi. , dinheiro
de Signal to.

Sltt'Iattfett, V. a. Ö. comprar; f.

irgenbroo ~, estabelecer-se (com-
prando terras).

Ält'Iäufet, m. comprador to.

9tn'fautung, /. compra /.

Sln'tcr, III. ~ê , pi. ~ , ancora /.,
ferro; meio almude to. ; ein

Heiner ~ , ancorete m. , fatexa
/.; ben ~ merfen, lançar ferro;
abicar, ancorar, arribar

; f. öor
~ íegen. Dor ~ ge^en, dar fundo;
ancorar , lançar ferro ; ben ~
lid^ten, levar, alar, içar, levan-
tar ancora; bot ~ liegen, estar
sobre ancora ou ferro.

2ln'fCr|Iarm, m. unha d' ancora/.,
braços m. pi. ~aunc, n. olho
d' ancora m. -«-íolfctt , to. pi.

cepos da ancora to. pi. ~6oje,
/. bóia/. ~ÍOJ;ei;ee|), n. orinque
TO. ~IlOÍ}en , rii. chavetão m.

~feft, adj. proprio para anco-
rar. ~f(tege, /. gafa de ancora
/., dente de ancora TO. ~forjttig,
adj. em forma de ancora; (bras.)

ancorado. ~fiitíerutig , /. ra-

posa /. ~gclb , n. ancoragem
/., despacho do porto to. ~grttnb,
TO. ancoradouro to., ancoragem
/. ; surgidouro TO., amarração/.,
amarradouro to., abra, angra,
enseada /. ~l^níâ , m. ooUo to.

~1^0fen, m. (mar.) gato de moi-
tão (ou do cadernal) do turco
TO. ~Qänbe, /. pi. unhas /. pi.

~ít<t^peí, '". cabestante, cabres-
tante m. ~f)o(j, n. cepo da an-
cora to. ~fott, n. apparelho do
turco TO. ~fette, /• oadea da
ancora /. ^IrCUJ , n. cruz da
ancora/. ~l'ò(tlCV, n. pi. escou-
vens TO. pi. ~Ío§, adj. que tem
perdido as ancoras.

9(n'fertt, v. a. í). ancorar, lançar,
abicar, arribar, surgir ancora,
lançar ferro ; ( arch. ) segurar
com ancoras ; ~, n. amarração,
ancoração, ancoragem /., o an-
corar, abordada /.

an'terllttUft,/. orelh.a,sf. pi. ~))l(|^,

m. ancoradouro, fundeadouro to.

~ttáft, n. direito de ancoragem
TO. ~ring, m. argola da ancora
/., anete m. ~rutc, /. hastea da
ancora/'. ^\<í)a^tt '"• astea /.

-«'fd^ntieb, to. terreiro, forjador
de ancoras to. ~fl^tttiebe, /.
forja de ob. para as ancoras /.

"-Mu^ , to. raposa , sapata /.

~fCií , n. amarra /. ~fJli^e , /.

bico de papagaio m. ~\i\ú), m.
malha, talingadura /. ~ftorf,

TO. cepo TO. '«tau, n. amarra
/. '^toaii^C, /. guarda da ancora
/. ~tvä(t)ter, TO. segunda bóia
/. »jeicíen, n. baliza, bóia/.

~äi)It, TO. despacho do porto to.,

ancoragem /. [cadeiazinha.
9(tt'tetteln, ». a. ^. atar com uma.
9(n'Iett|!en, v. a. ^. encadear, atar
ou amarrar com cadêa ou ca-
dêas, acorrentar. ~ung , /. en-
cadeamento TO., encadeaçao /.

SKn'Iitten , ». a. l^. pegar , unir
com cimento ou argamassa.

9(n'ttag6ar, adj. accusavel.
2ln'ílage, /. ~,pl.~Xí, accusação,
delação, denunciação, denuncia.
f.\ in ~ öerfeßen, accuaar.

9ut'Í(age||aIt, m. acto de accusa-
ção m. ~iattf , /. banco dos
accusados m.

9ln'l(agen, v. a. tj. accusar; de-
nunciar, delatar; wegen ®ieb-
fta^tã ~, accusar de furto.

%n'tÍaQtpnttlt , m. capitulo to.,

capitulada /.

ätn'IIäger, m. accusador; delator,
denunciante m. ->-ttt, /. accusa-
dora, denunciante /.

Sitt'Itägerifti, adj. accusatorio.
Stn'fiagellftftrift, /. denunciação
/. ~äuftanb, í/i. estado de accu-
sação m.

SÄn'fínmmern , v. a. {). engatar,
segurar com gatos de ferro;
(mar.) reforçar ou enrocar (o

mastro , a verga)
; j. ~ , ». r.

agarrar -se, segurar- se forte-
mente.

9tn'f(ang, to. ~eê, pi. »ítãnge,
accordo

,
principio", começo

d' um tom to.; entoação, remi-
niscência/.; ~ fínben, ser appro-
vado, agradar, aprazer, ter voga.

%n'UeÍen, ». a. f). encoUar, coUar,
pegar , afixar , fixar , apegar

;

~, V. n. apegar-se, pegar-se, estar
pegado a . .

; fig. adherir.

9ltt'MeÍben, v. a. íj. vestir; f.
-«,

V. r. vestir-se, põr-se o vestido

;

f. anberê ~, mudar o vestido.

Stn'fleibejimmer, n. quarto para
vestir-se //*.; sacristia, guarda-
roupa /. [ou vestir-se.

Sttt'tleibung, / a acção de vestir

Stn'Ketftern, »• a. í). encollar, col-
lar, grudar a .

.
, unir com grude.

9tn'Ilemntcn , ». a. l^. apertar,
cerrar, estreitar contra . . .

9In'I(ittgen , ». «. f|. soar, tocar
contra . . .

9ín'{(0^fen, v.n. l^. bater á. porta;
ttopfet ou, fo loirb (Sud) aufge=
t6an, batei e vos abrirão.

9tn Ina^ftiern, v. a. ^. aboccanhar.
Sln'tnö^fcn, v. a. Ij. segurar com
um ou mais botões, abotoar.

9ln'fniM)f||cn , v. a. f). ligar, atar,

prender com nós
; fig. começar,

proseguir, principiar; ein ®e=
]pxàá) ->- , travar ob. entabolar
conversa; SSerbinbungen mit jm.
~, entrar em relações com alg.

;

an ettt). ~ , referir-se a alg. c.

~ung , /. ligação, connexão /.

~ungétmnft, m. ponto de con-
tacto III..

9lrt'!nurrcn, v.n.í). V. anbrummen.
9(n'töbern, v. a. ti. engodar, iscar,

cevar.

9(n'tommen , v. n. f. chegar, vir,

chegar ao termo que se de-
seja, apportar, arribar, tomar
porto ou terra, abordar; fig. gut
ob. Übel ~, ser bem ou mal re-

cebido , acolhido ; ba bin ic^
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{(^ôn angefommen, estou asseia-

do, arranjado, bem aviado; UH;
rec^t ~ , equivocar-se , desacer-
tar, não acertar; es fommt mir
^ditvci, fauer an, acho difficil.

penoso; iá) rotú eê barauf ~

lafíen, quero arriscal-o, aventu-
ral-o; eâ Quf ben BufatI ~ lafíen,

deixar tempo ao tempo, deixar
alg. c. ao acaso ; eâ aufê äugerfte
~ laiTen, levar as coisas á ex-
tremidade; eã fommt an auf..,
trata-se de .

. ; eá tommt nur auf
Sic an, depende de V. Mce.,
está só á disposição de V. Mce..
á sua vontade ; fá fommt mir
öiel borauf an, importa-me muito
que .

.
, muito se me dá ; barauf

tommt eè eben an, aqui está o

nó ob. o busillis; aqui é que
bate o ponto; barauf fommt es

nit^t an , por isso não seja a
duvida ; se é por isso ; maé
tommt Sie an? que tem V. Mce. ?

que fumo sobe-lhe aos narizes V

roenn eâ barauf antommt, em
caso de necessidade (ßex. V.
fommcn). [gado m.

^ntõntmling, m. novo, recemche-
^ntop^cln, p. a. o. (caç.) ajou-

jar, atrellar, matilhar (cães).

'Än'törnen, r. a. i). engodar, ce-
var, iscar (também ßg.).

9tn'traUen, r. a. t). agarrar; f. ~,
r. r. ag;irrar-se.

Sln'tretbcn , r. a. f). marcar com
greda; ßg. vingar-se de alg. c.

Stn'lriedien, c. n. f. chegar arras-
tando (ßex. V. trieí^en).

äln'tänbtgllen, r. a. t). annunciar.
noticiar, fazer saber, dar aviso:
declarar, denunciar; intimar,
notificar; ben Rrieg «•, declarar
a guerra, «er, '«. annunciador
in. -«-uilfl,/. annuncio m., an
nuncjaçao , proclama ; intima
çào , notificação ; advertência
/., aviso m.

Än'fuitft, /. chegada, vinda, arri-
bação /. ; (theol.) vinda (de Je-
sus Christo, de Messias) /.

Sn'tuttftS;|ort , m. lugar da des-
tinação m. ^ftation, /. estação
de chegada /.

9ín'tupptín, P. a. t). atrellar, ma-
tilhar (cães); /am. inculcar,
alcovitar.

Xn'Ia^ett, \v. a. ^. olhar para
9ln'lãd)eln, / alg. com riso ou
rindo, rir, sorrir.

Xn'Iage, /. ~, /íí. ^n, peça addicio-
nada, inclusa, annexada, ajun-
tada, ou juntada /. ; annexo,
cabedal, plano 7>i., planta/., de-
senho; bosquejo iit.; plantação
/. ; estabelecimento m., fundi-
ção /^; imposto m., taxa; dis-
posição natural/., talento t».,

prenda/. ; öffentliche -n, jardins,
passeios públicos ; » ju etm.
^aben, ter talento, disposição,
geito para alg. c.

%n'laat\,taifitttí , n. cabedal m.
~toften, pi. gastos de estabele-
cimento m. pi.

9n'(attbbar, a<lj. abordável.
Sln'länbe, / ancoradouro m., es-
tancia

, jazeda /. , surgidouro,
abordo m. ; atracação , amarra-
Ç»o/.

^ ^. .

Michaelis, Port. IC' "
'

%n'laxú>\'xn, r. n. f. arribar, abor-
dar, tomar terra, aterrar, che-
gar -se, encostar- se á terra,

-«ntlg, /- arribada, chegada ao
porto (o navio), arribação; abor-
dagem ; desembarcação /. , des-
embarque m.

SCtt'Iansllen , c. n. f. chegar, vir;
•-, p. a. 1). concernir, tocar a,

ter relação com ou a . . ; tuaâ

mi(fi anlangt, quanto a mim, to-

cante a mim. ~enb, adv. quan-
to a .

. ,
pelo que toca, tocante

a .
.

, concernente a .
.

, relativo
a . . .

Hn'ia^, m. -ffeê, pi- -läffe, appa-
rencia; occasião/. , motivo /«.,

causa/.; o^ne atlen ->-, sem mo-
tivo algum

; ju ettD. ~ gcben,
dar occasião a.

Sn'Iaffen, r. a. t). dar licença de
continuar atrazer (uma insígnia,
um uniforme); soltar (os cães)
contra . . ; abrir a adufa ou
comporta d' um moinho ; soltar
o repuxo; ßg. fam. \. übel ~,

tratar alg. com aspereza ou des-
eortezia; f.

-> , v. r. ter a ap-
parencia, parecer-se; \. gut >-,

entrar bem, dar esperanças, pro-
metter, fazer esperar; mudar-se.
tornar-se a . . . (/ejt. V. laffen.)

'S.vHâ^i\á),prp. por occasião de . .

.

9n'(auf, III. recuada/.; arremesso
»I. ; concurrencia, affluencia (de
gente) /. ; assalto, embate, cho-
que, ataque m. ; einen ~ nehmen,
recuar para saltar melhor; iin

erften -, ao primeiro impetu.
Sn'tanfen, P. n. f. começar a cor-

rer; recuar, dar passos atraz
para melhor saltar ou correr;

ßg. chocar, topar uma cousa
com outra; abalroar-se (0. S(íif=

fen) ; subir, crescer, encher-se
(o rio, a maré); augmentar.
accumular-se, accrescentar-sc
(as dividas etc.); inchar-se (as
pernas etc.); delustrar-se, em-
baciar, marear, começar a apo-
drecer; euferrujar-se ; bíau ->

laffen, azulejar, azular (o aço)

;

angelaufen fommen, chegar cor-
rendo

; fig. fam. übel -- , ficar
com um palmo de narizes; ba
finb mir übel angelaufen, esta-
mos asseiados {flex. V. loufen).

9n'(attt, m. -c§, pi. ~t, syllaba
inicial /.

9(n'(cgen, t. a. ^. coUocar, pòr;
empregar; encadear, pôr, deitar
grilhão; apontar, encarar (a
espingarda), assestar (o arco);
bosquejar, delinear (uma pin-
tura); estabelecer, fundar, eri-

gir (uma escola, fabrica etc.);
fazer, formar (um jardim, um
armazém)

;
plantar (uma vinha)

;

fundar (uma cidade); repartir
(impostos); impor, carregar (tri-

butos etc.)
; íJeuer ~

, pôr fogo
á casa, a matas etc. ; árauet »,
pôr-se de luto; ®elb ~, pôr di-
nheiro a juros ; einen íglan, einen
^anbet •> , concertar um plano,
uma negociação; cine I^ür •«•,

deixar entreaberta ob. encostada
uma porta;

f. ~, p. r. pôr-se,
deitar-se contra . . ; arrimar-se
a .

. ; pegar-se ; mit bem Stftiffe
«-, arrimar-se á terra (um navio)

;

ein Schiff gum $au ~, pòr um
navio sobre o estaleiro para o
trabalhar; eS barauf ~, etw. ju
t^un, ter o animo, a intenção
de fazer alg. c, obstinar-se, em-
birrar em fazer alg. c.

9ln'(ege|!fi4íot , n. cadeado m.
-fçan, "I. (typ.) bizel m., cunha
/• ~fte9. "'• (typ) regreta /.

Sn'fegnng , /. a acção de collo-
car, de pôr etc. (V. anlegen);
esboço , bosquejo (d' uma pin-
tura); emprego (de dinheiro
em alg. c.) ; estabelecimento m.,
fundação (d' uma fabrica etc.) ;

fundação (d'uma cidade); plan-
tação (d' uma vinha) /. : -«. (bet
Steuern), talha/., repartimento
m. ; " eineã SBerbanbeS , collo-
cação d'uma ligadura ou venda

anieqeiS, n. empréstimo m.\ ge=
iroungeneâ *, empréstimo for-
çado m.

9ín'(e(|n||en, p.a. 5. arrimar, apoiar,
encostar; f. ~, v. r. arrimar-se,
encostar-se, apoiar-se. ~un9,
/. a acção de arrimar, de en-
costar etc., arrimo m.

9ín'Iei^e, /. ~, pi. ~n, empréstimo
m.\ eine ~ matten, emprestar
dinheiro. [agglutinar.

Sln'Ieimen, t.a. \). collar. encollar,
Xn'Ieitlicn, r. a. ^. chegar condu-
zindo

; ßg. conduzir, dirigir, en-
sinar, instruir, governar. ~ung,
/. ~, pi. ~en, ßg- conducta, guia
/.. governo »n., direcção/., en-
sino m.; occasião/. [mar.

9ín'(crne«, r. a. ^. iniciar, infor-
iMn'Itegen, ». n. íj. tocar-se, estar
contiguas (duas cousas), estar
junto, estreitar, apertar; estar
justo, apertado, ajustado (um
vestido) ; applicar-se

; jjm. »,
sollicitar a alg. ; importunar
alg.; maê liegt mir baran? que
me importa? nada se me dá

!

eâ liegt oiel baran, importa
muito ; tó liegt mir nit^tá
baran , não faço caso d' isso,
não me cuido n' isso {flex. V.
liegen) ; ~ , n. ßg. pena /. ; cui-
dado ; interesse »1. ; petição,
supplica , demanda /. ; ein ~
^aben, ter que pedir alg. c, ter
um pedido.

Xn'Iicgettb , adj. (0. ftteibem) es-
guio, muito justo ob. chegado
ao corpo.

9tn'(0(fjlcn , P. a. %. cevar, engo-
dar, iscar

; ßg. engodar, alliciar,
attrahir, lograr alg. com pre-
sente, promessas etc. ; engauar,
seduzir, »»«g,/. ~, pi. ~txi,
ßg. incentivo, fomento, attrac-
tivo Hí.; seducção /.

9In'(ãtl!en, v. a. t). soldar, -»ung,
/. soldadura /.

9ttt'(ufen, \v. a. Ö. (mar.) orçar,
Sln'IuttCn, / metter á orça.
Sln'lügen, p. a. t). jm. etro. ~, ca-
lumuiar alg., imputar falsamen^
te alg. c. a alg.

^n'madttn, v. a. i). atar, atacar,
juntar, unir, pòr; adubar, con-
dir, guizar, temperar, compor';
mesclar, apagar, matar (a cal);
falsificar, adulterar (o vinho);
(Jeuer ~, fazer fogo, accender
lume (/ex. V. mad^en).

3
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9(n'malen, v. a. í). pintar alg. c.

d' uma côr s<3 ;
pintar.

%n'mav\á), m. vinda, chegada,
marcha /.

9tnmorf(íic'ren, v. n. í. vir, che-

gar, marchar, approximar-se.

Stn'tnaft^en , ». a. íj. atacar com
malhas.

Sln'tnagljen, í.~, ». ?• í. attribuir-se,

assumir, arrogar, appropriar-se,
pretender, usurpar; f. ein Urteil

Über etiu. ~ , dar um judicio
arrogante do que se não entende.

~enb, ~Iíl1^, adj. arrogante, pre-

sumido, vão; altaneiro, preten-
dido

,
pretenso ; usurpado ; ~,

adv. arrogantemente, com arro-
gância, com pretenção. ~utt8r
/. -»•, pi. ~eit, usurpação; pre-
tenção; presumpçâo, arrogân-
cia, insolência /.

3tn'mauern, v. a. Ij. unir, juntar
fabricando, construindo.

Sln'melbllett, i>- a. í). avisar, noti-
ciar, fazer saber, dar aviso; f.

~ laffen, dizer o seu nome, fazer
entrar recado ao dono da casa.

~U«g,/. ~, pl.~en, aununciom.
3tn'tncli>ungSf(4eÍ|t, m. bilhete de
annuncio ob. de notificação m.

9tn'mengen, v. a. í). mesclar, mis-
turar.

9(n'merl|{en , v. a. í). observar,
annotar, notar, apontar; reco-
nhecer, aperceber, perceber; jm.
ettt). ~, aperceber a alg. alg. c.

;

id| merite ei 3)ir Wo^ an, bag
3)ir ettD. fel)lte, bem percebi que
tinhas alg. c. ; man mertt i^m
nidjtè mebr an, não se lhe vé
nada mais. ~er, m. annotador,
apontador vi. ~ung , /. ~,
pi- ~tn, observação, nota, anno-
taoão/., apontamento m. -»ungê«
wert, adj. notável.

Stn'meffcn, ®. a. í). tomar a me-
dida ( d' um vestido etc. ) ; fig.
conformar, ajustar, proporcio-
nar (ßex. V. mefíen).

ã(n'mut , /. ~, graça /. , donaire,
garbo m., gentileza, galhardia,
elegância/., bom ar??í. ; ameni-
dade, belleza, brandura; suavi-
dade /. ; attractivos m. pi.

9tn'tnut||en, ». a. í). ser agradável,
prazer. ~ig , adj. agradável,
grato, brando, suave, gracioso,
airoso , engraçado

,
garboso,

ameno , deleitoso ; festivo, pra-
zenteiro , alegre ; ->- , adv. agra-
davelmente eto.

9Cn'na, (n. p.) Anna.
Xn'nageltt, v. a. ^. pregar, cravar,
segurar com pregos. [nhar.

^n'nagen, v. a. l). roer, abocca-
9tn'nät)en, ». a. ^. coser a alg. c.

3tn'nä()ent, ». a. f). approximar,
chegar para perto; arrimar; f.

«•,». r. approximar-se, appro-
pinquar-se, avisinhar-se , che-
gar-se para perto.

Sln'nä^etnb, adj. approximative.
an'nä^erung , /• approximação,
chegada /., chegamento m.

3ln'näfierung$||g«a:6en, m. (fort.)

aproxes m. pi. ~traft, / (phys.)

força centrípeta /. ~reii^nung,
/. calculo approximativo ob. de
approximação m. ~\)tv\ttái, m.
tentatira de approximação ob.

de conciliação /. ~toflfe, adv.
approximativamente.

9(n'naítne , /. ~, pi. ~n , acceita-
ção /., recebimento m. ; adopção
(d' uma opinião); admissão,
adopção (d' um alumno); sup-
posição (d' um facto) /. ; •» an
Sinbeäftatt, adopção, perfilhação
/. [da expedição /.

Sin'ttnbmcftelic,/. (fürSBriefe) casa
^nna'itn, pi- annaes m.pl. (=3;a^r=

fiütfier.)

ãlnnotift', m. annalista m.
Stntta'tcn, /. pi. annatas /. pi.

ättn't^en, (n. p.) Annita, Anni-
nhas.

%n'neíimí)(it, adj. admissível, acei-
tável. ~leit,/. admissibilidade/.

3ín'ntífm\\cn,v.a.^. aceitar, appro-
var, admittir; receber; tomar;
pôr, suppôr, admittir por hypo-
these; empenhar; einen SBet|feI
~, aceitar uma letra de cambio

;

j. an ^inbcêftatt ~, adoptar, per-
filhar, tomar alg. por filho ; eine

9)leinnng ~, receber, adoptar,
seguir uma opinião; angenont=
men baß .. ob. ~, supposto que;
tt)ir tOoUen ~, supponhamos, po-
nhamos que assim seja

; für
auãgcinod)t ~ , dar por certo

;

man nimmt allgemein an, todos
julgam .

. ; f. je., einer Sad^e ~/
interessar-se por alg. ; inter-
ceder em favor de alg.; tomar
interesse, pôr diligencia, atten-
ção em alg. c; baä läßt f. ~,
isto se pôde crer;

f. etfo. ~ (anf

f. beuten ) , applicar-se alg. c.

;

SSernunft ~, tomar juizo; nic^t

~, não admittir, despedir, recu-
sar, refusar; letne Sejuc^e ~,
não receber ninguém; einen
Flamen, eine (Seftait, eine ®e=
IDO^n^eit ~, tomar um nome,
uma forma, contrahir um cos-
tume; ein angenommener Sßame,
um nome fingido ob. supposto
(flex. V. neíjmen). ~er , m.
aceitador; aceitante (d'uma le-

tra de cambio) m. ^Itdft, adj.
admissível, aceitável; agradável.
^íiúfttit, f. admissibilidade /.,

o ser admissível; graça, ameni-
dade , doçura , suavidade /.

~un^, /. ~, pi. -«-cn, aceitação,
admissão /. , recebimento , aco-
lhimento TO.; ~ an Sitnbeãftatt,
adopção, perfilhação /. ; (jur.)

gerit^tlicí)e ~, approvação, veri-
ficação /.

9lnnelttc'r||ett, v. a. í). annexar.
~ttng,/. ^, j)í. ~en, annexaçâo/.

ítnncyton', /. ~, annexo m.
Stn'Jtcftcln, ». a. íj. atacar, pren-
der, apertar com atacador ou
cordão.

9tn'nieten, ». a. í). segurar an-e-
bitando, voltando a ponta do
prego.

Stn'niftett , f. ~, ». r. í). nidificar,
fazer o seu ninho (ao pê de . .).

9(n'no, adv. no anno.
9{nnpn'c||e , /. annuncio m. «-en-
iüvtau, n. agencia de annun-
cios /. «•ie'ten, ». a. í). annun-
ciar.

ÍHnnttitãf , /. aunuidade /.

9(nnullie'ren , v. a. í). annuUar.
Stnomalie', /. anomalia, irregu-
laridade /.

Stnan^m', adj. anonymo. .-itfit',

/. anonymidade /.

$Cn'orbn||en, v. a. l). ordenar, re-

gular, arranjar, dispor, compor;
mandar; estabelecer, constituir;
coordinar, formar, dispor, •»et,

TO. ordenador, o que ordena,
dispõe VI. ~ung, /. ~, pi- ~ew,
ordem, composição, disposição

/. , arranjo, concerto m. ; orde-
nação, ordenança/., regulamen-
to TO.; instituição; coordinação,
disposição das partes do dis-

curso, do poema etc. /.

3ln0cga'nifd|, adj. anorganico.
Slnormat', adj. anormal.
'Hn'paaen , v. a. í). empunhar,

agarrar, pegar, apanhar, colher;
atacar, acommetter; (caç.) mor-
der.

í!ln'))aff||e«, v. a. t). ajustar, aocom-
modar, proporcionar, adequar,
ageitar, adaptar; provar (um
vestido), -enb, adj. conforme,
correspondente. ""Ung t /• ~,
pi. ~ett, ajuste m. ; applicação,
accommodação /.

%n'!ffát)Un , V. a. \). atar, cravar
a estacas, a tanchões.

3tn'^)fíanj||cn, ». a. ]&. plantar; f.

~, V. r. estabelecer- se (n'uma
colónia). ~et , TO. colono in.

-ttltg,/. ~, pl-~tn, plantação/.

3tn'))f(Ölfcn, V. a. fi. cavilhar, se-
gurar com cavilhas.

%V,'í>\áíttl, V. a. í). pegar, segurar
com pez.

'ihx"lfiãtn, V. a. \). aboccanhar.
ätn'VO^en, r. a. f). bater á porta.
3ln'^tal( , TO. choque, embate m.,
abordagem /.

Sln'^raUcn, »• n. \. resaltar, cho-
car, dar contra; «-, «. V. %n-
proll.

9ín')n;eif|len , ». a. \). recommen-
dar, encommendar, gabar, lou-
var, encarecer, apregoar {flex.

V. jjreifcn). ~ttng,/. ~, pi. ~en,
recommendação /. ; encareci-
mento; elogio, louvor m.

%n'pVt\ítn, V. a. í). arremessar,
arrojar, lançar contra.

3írt'Vreffett, ». a. í). apertar contra.
ain'protien, \ v. a. í). provar (um
3lnipro6tcrcn, / vestido etc.).

ííllt'VttItt)»cn, V. a. tj. j. ~, empres-
tar dinheiro de alg. ; extorquir
dinheiro a alg.; sangrar alg.

9tn't)U^ , VI. -^eê , compostura /.,

adorno, adereço, atavio, enfeito
de pessoa m.

%n'pu^cn , V. a. l). adereçar, or-
nar, ataviar, adornar, enfeitar
com adereços, compor.

3ln'quttf||cn , »• a. f). (met.) amal-
gamar, -nttfl , /. "-

, pi. ~ett,
amalgamação /. [arraca.

9ln'rarfcn, v. a. í). (mar.) pôr a
9(n'ranten, f. ~, »• r. í). atar-se

trepando e enredeaudo-se.
Sln'ranjen, ». a. 1). /am. apostro-
phar, descompor.

9ln'roffeIn, ». n. f. ob. angerajíeit

lommen, vir com grande estron-
do ou algazarra ( n' um trem
etc.).

Stt'raten, v. a. ff. aconselhar, per-
suadir (flex. V. roten); », n.

conselho to.
,
persuasão /. ; auf

fein '>, segundo o seu conselho.
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^n'rau^en, v. a. t). começar &
lumar.

«n'räurierün, r. a. 6. defumar li-

geiramente; incensiar. ^tttlg,

f. ~
, pl. -tu t

incensação /.

;

(med. u. chim.) suffumigação /.

Stt'red^nllen, r. a. it. contar, lan-

çar, pòr ou metter em conta
d'alg. ; ng. imputar, attribuir:

ettt. ^od) ~ , fazer muito caso
d' alg. c. -ung , /. ~, pl- -vx,
a acção de pôr, de lançar em
conta ; ng. imputação /.

'Wx'Ttatt, n. direito, titulo m. ; ein
•>• auf etro. ^a6en, ter direito de
alg. c.

9n'rciie , /. discurso dirigido a
alg. /«./arenga; allocução/.

;

(rh.) apostroplie /.

äCn'rebefaK, m. (gram.) vocativom.
an rebcn , c. a. f). \. ~ , dirigir a
palavra a alg. ; ter com alg..

chegar, preseutar-se a alg. para
fallar a eile; (rh.) apostrophar;

j. um Ciro. ~
, pedir alg. c. a

alg.

Sitt'rcsl'ett, r.a. Ö. incitar, animar,
afervorar, estimular ; mencionar.
expressar, citar; encetar (iima
questão). ~ttng , .(• ~, pl- ~eit,

incitação, instigação f., incita-

mento m. ; menção /. ; in -» brins

gen, fazer menção; etro. in «-

bringen, entabolar, propor um
negocio.

Hn'reiben, r. a. %. irr. começar a
moer (cores), {flex. V. reiben.)

9n'ret^en, r. «. ij. enfiar ; enfilei-

rar, pòr um apoz o outro, pôr
na mesma linha ; alinhavar(uma
costura); fig. succeder. seguir-

86 ; (mar.) Die Seiiegel ~, enlaçar,
envergar os cutelos. [fiar /.

Xnreibnabeí, /. agulha para en-

XnreiBCn, r. a. b. começar a ras-
gar; encetar, tirar de..; fam.
angerifíen íein, ser embriagado
ob. embebedado, estar tocado da
pinga ißex. "V. reiöen).

Sn'reiten, r. a. ^. chocar, ou dar
contra . . . cavalgando, ou an-
dando a cavallo ; angeritten
lommen, chegar a cavallo.

Än'reij, m. V. anteijung.
Xn'reiilien, r. a. b. incitar, exci-

tar, animar, alentar, estimular;
irritar, provocar. ~VLn%, f- ~,
pl. »eu, incitamento, impulso m..

instigação, estimulação, incita-

ção , excitação
,

provocação

;

tentação /. ; attractivo, embelle-
zo m.

fíttcennett , n. a. f. correr con-
tra .

.
, chocar ou dar contra alg.

c. correndo ; chegar, vir corren-
do; fig. fam. übel -, encontrar
mal, não acertar; ba finb tDÍI

übel angerannt, estamos arran-
jados 00. asseiados {flex. V.
rennen).

Sínriditelõffel , m. colher para
servir a comida /., colherão m.

Vnvil^tcn, r. a. b- servir a mesa.
cozinhar, preparar (um festim)

:

fig. fazer, causar, suscitar; für
j. ~ , servir a comida para alg.

Slnrtdjtung,/. -, pi. ~ett, adereço
(da mesa), serviço dos prfttos,

da comida m.

Stn'ritt, ms chegada, vinda a ca-
vallo /.; ataque, acommetti-
mento. choque m-

%n'vxbt1l, r. a. f). arranhar, fazer
uma pequena fendidnra em . . .

ätn'rollcn, r. a. b. rodar, fazer
rodar, rolar contra . . ; »,».».
i. adiantar-se rodando ou ro-
lando.

Xa'roftett, r. n. f. pegar-se a alg.

c. enferrujando-se ou pela fer-

rugem.
Xtt'rül^ig , adj. que começa

^
a

apodrecer ; /<7. diffamado. -»Irit,

/. má reputação /.

äln'rüdi!en , r. a. ^. approximar,
adiantar; ~, r. n. f. adiantar-se,
chegar , vir , approximar - se.

~ttWB, /. approximação, chega-
da, vinda /.

Sn'rubent, r. n. f. chegar-se re-

mando, vogando, abordar; gegen
etro. ~, chocar, dar contra alg.

c. remando.
Sllt'rttf, m. chamamento TO. ; ü'ur.)

citação , notificação publica /.

;

(mil.) grito d'uma sentinella m.
3ln'rnf|!en, c. a. b- dar vozes a

*lg-; fid- invocar, chamar em
nosso auxilio , pedir auxilio,
implorar; j. jum geugen -,
chamar alg. em testemunho
{flex- V. rufen). ~er, to. cha-
mador m.

;
(jur. ) appellante.

aggravante to. ~ttng, /. ~, pl.

»en , advocação ; imploração :

invocação /. ;
(jur.) appellação

f.

9tt'r&^in!lCtt , V- a. í). gabar, lou-
var, recommendar. -»latg, /.

elogio, louvor m-
Sln'rü^rllen, r. a. ^. tocar, manu-

zear. apalpar, menear; mexer,
misturar revolvendo (cousa li-

quida), empapar, diluir; amas-
sar, desfazer, caldear (cal etc.).

~ttng, /. toque, tacto, contacto
7/i. ; diluição /., destempero m.

3lttê', (an baâ) ao. á.

9tn'fãen, v. a. b. semear, sementsu:.

9ttt'iag{[e, /. aviso m., notificação,
noticia; intimação/, -»ew, «!. a.

^. annunciar, advertir, fazer
saber , informar , avisar , dar
aviso; notificar, indicar, as-

signalar; declarar; dizer, de-
clarar o ponto (no jogo); (jur.)

geritfitlic^ », intimar, notificar.

Sln'fägen, r. a. ^. começar a ser-
rar, a cortar com a serra.

an'fagung, /. ~, pi. ~tn, notifi-

cação, advertência /., aviso m.
;

declaração; intimação; convo-
cação /.

Xn'fanttneltt , v. a. ^. ajuntar,
amassar, amontoar, accumtilar;

f. ~, t. r. accumular-se, amon-
toar-se. ajnntar-se.

9tn'fantmíung,/. ^/í//. ~en, accu-
mulação/. ; ajuntamento, mon-
tão TO., assuada /.

9ín'fSf{tg , adj. domiciliado , ave-
zinhado como proprietário.
~Ieit, /. direito de domicilio m.

;

obrigação de domicilio /.

Stn'fafe , m. ~tè , pl- ~fã^e , peça
ajuntada, annexada /. ; annexo
TO., annexidade, o que fica pe-
gado a alg. c. ; recuada (para
saltar etc.)/.; ataque, acoounet-
timento, arranco; principio, co-

flieço m. ; avaliação, estimativa,
. taxaçãft/. , apreço m.. estima-
ção /. ; (pharm.) drogas (para
distillar um licor etc.) /. pl. ;

(mus.) embocadura (de instru-
mento de sopro) /. ;.ein bobbeI=
ter •• , duplo emprego (n' uma
conta) m.; (com.) ia ~ bringen,
metter em conta. "-gfBfte, /•

(math.) difTerencial /. ~rei^'
Itnng, / calculo differenclal to.

9ln'fãuern, t>. a. í). acidular; ben
2eig ~, levedar, deitar fermento
ob. levadura.

äln'faugcn , r. a. 5. começar a
chupar, tomar chupando.

äln'fäufeln, v.a. l). fam. angefãu-
felt fein, ter bico, ser tocado da
pinga , ser alegrete ob. esper-
tinho, um pouco embriagado.

9nê'baá>, n. (geogr.) Ansbaque
(ci(iatie) m.

9ln'f(^a{f;!en, r. a. ff. subministrar.
ministrar, prover, munir; ad-
quirir, comprar. -"lUtg, /. ~,
pl.~tXl, provisão/., provimento,
abastecimento ni.

ttn'fl^aftrn , «•• a. ^. montar, ar-
mar (uma espingarda); remon-
tar (as botas).

9ln'f4ãfen , v. a. %. começar a
descortiçar, a pellar.

9(n'f(^a(mcn , r. a. i). marcar ar-
viiies para corte.

äln'fl^atten , v. a. b. contemplar,
olhar, encarar-se com alg.. olhar
á cara d' alg. ~b , adj. intui-
tivo.

^tt'fl^atten , n. 1 contemplação ;

âtnfc^auung , /. / percepção/.

;

aspecto í/l. ; (theol.) intuição,
visão intuitiva (de Deus) /.

Sln'fc^aulil^, ací/. conspícuo; evi-
dente, -teit, /. conspicuidade;
evidencia /.

9ln'fc^auung'$|iübuttgen,/.p2. ~«n«
terridjtr "<- lições sobre cousas
ob. objectos /. pl. , exercícios
de pensar e fallar ru. pl., ensino
das cousas m. -^verinãgeti , n.
faculdade intuitiva /.

8tt'f«ífÍWr '" apparencia /. ; bfm
•• nacb , na oD. em apparencia,
apparentemente ; aliem ~ Xiaä),

segundo todas as apparencias.
an'flieineit, r. a. b. alumiar, dar

luz; ~, r. n. f. apparecer, pare-
cer (T. ft^einen). ~b, arf/. ap-
parente.

3ln'f(íet||e, /. ordidura /., ordi-
mento to. -tn, t. a. tf. ordir
para tecer ; -^ , v. n. começar
a tosar, a tosquiar, a rapar.

~pfttfií, m. paio com ganchos
para ordir cabos »«. -»-ttng, /.
ordidura /.. ordimento m.

ätn'fd^ilfjieit, f. ~, r. r.
íf.

preparar-
se, dispor- se; apromptar-se.
aviar-se; f. gut ob. übel äU etro.

•~, mostrar muita ou pouca dis-
posição para alg. c. ~ttag , /.

-, pl. ~eit , preparativos >«. />/.,

preparação/., apparelho. apresto
7«. ; disposição /.. apresto to.

ättt'fd^tebett , V- a. tf. approximar.
chegar a.., empuxar, impellir
contra . . ; ~ , r. n. ser o pri-
meiro a jogar (no jogo de bo-
las) (./f*r. V. f(Rieben).

Sn'fci^ieifel, n. appendice, snp-
plemento to.

3*
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9ln'f(QÍe(en, »• a.
íf.

olhar de tra-

ves, de esguelha, olhar vesgo.
9tn'f4ie$en, ». a. í). ferir atirando
a .

.
; disparar a primeira vez

(uma espingarda nova etc.)i
annexar, unir, ajuntar, juntar
a .

.
; coser a . . ; ~ , v. n. co-

meçar a atirar, atirar o pri-

meiro; f. chegar-se correndo;
subir, crescer subitamente (as

aguas); chocar, dar contra.,
correndo

;
(desus.) confinar, lin-

dar com; ju Sfriftalíen ~ ob. ~

lofíen , crystallisar, crystallisar-

se ; angefcftoíícn tommen , ac-
correr;yí^. angef(i^ofíen íein, ser
tocado da pinga, ser alegrete
(ßex. V. fcí)ie6en).

äln'fi^iffen , ». a. u. n. t). u. f.

abordar, approximar-se, chegar-
se navegando.

3In'f(1^ttttme(n , v. n. f. começar a
bolorecer, crear bolor.

%ín'f(Zimmern , ». a. ^. espargir
luz, resplendor, claridade sobre
alg. c.

9(tt'fl4itr||ett, V. a. i\. ajaezar, en-
jaezar, arreiar, apparelhar (um
cavallo). -»ung , /. a acção de
ajaezar ete.

9tn'f(i^(ag, m. ~tS, pi. ^iáftáqe,
acção de golpear etc. /. ; cho-
que, embate, golpe m. ; coronha,
culatra (d' uma espingarda);
tecla (do piano); maneira de
tocar (o piano); taramela (de
moinho ) /. ; batente , encaixe
(das portas etc.) ; cartaz, edital,
annuncio m. ;

jig. orçamento m. ;

avaliação, estimação, computa-
ção/., computo »t. (»uberjcíjíag);
plano, projecto m.; cabala, ma-
chinação, trama/., conluio m.

;

in ~ bringen , pôr ou metter em
conta

;_
boá tommt nid^t mit in ~,

isto não se mette, não se põe
em conta; einen ~ auf fein Seben
iiiatíien, atentar á sua vida.

fin'ff^IaOettr ^- «• í)- golpear, dar
golpes, bater a alg. c. ; badalar,
dar badaladas, tocar, repicar
(os sinos); fazer soar (uma
corda do piano etc.); pegar;
affixar, apegar (cartazes etc.);

pregar, cravar (uma fechadura)

;

apontar, encarar (a espingarda
etc.); alinhavar, embastar, co-
ser a pontos largos, fazer uma
costura larga; (mar.) envergar
(as velas); ßg. avaliar, apreciar,
taxar, estimar; computar; JJeuet
«, ferir lume ou fogo

; gerieft»
lid) jum aSertauf ->- , decretar a
venda ; ~ , r. n. dar contra
alg. c; ladrar (os cães), mati-
car; fazer, produzir o seu effei-

to, obrar; bie Webijin fc^Iägt
nid^t an, a medicina não obra,
não faz effeito ; eine ©aite «-,

tocar uma corda; fig. einen an=
bem Ion ^ , mudar de tom;
etto. ^OC^ ~, fazer caso de alg.
c. (ßex. V. fd^lagen.)

9ln'f(t)lagfaben, m. alinhavo m.
9(n'flt)(ägig , adj. inventivo, en-
genhoso ; astuto, manhoso.

Sln'fdjlagaföuic,/. columna onde
SC coliam cartazes /.

3ln'ftt)IaflietteI, m. cartaz m.
9(n'f(4iämmen, v. a. t). encher de

lama.

I

9tn'fii^(ei(i^en, »• «• f. angefcfiltd^en

tommen, chegar-se lentamente,
a tento, pé ante pé.

Sln'fd^ieifen, v. a. £). levar, trazer
em rastilho , arrastando ; atar
fazendo um laço, um nó; co-
meçar a aguçar; aguçar, afiar,

encetar.

9(n'fi4(cnbent , ». n. f. ob. ange=
fc^lenbert lommen, chegar-se len-
tamente e deleixadamente.

2tn'fti^lcnfem , 1 ». o. b- lançar,

9(n'f(^Ieubecn, / arrojar, arre-

messar contra..; apedrar, ati-

rar pedras (com funda) a . .

.

3(n'f(i^(iegen, ». a. í). segurar com
um cadeado ; encadear, prender
com cadêa, com grilhão, metter
a ferros; ßg. juntar, ajuntar,
unir; cerrar; apertar o cavallo;

f. oneinanber fâ)Iie6en , juntar-
se, estreitar-se os uns aos ou-
tros ; f. an j. ~ , juntar-se com
alg. , unir-se a alg. ; ^ , v. n.

ajustar-se, apertar-se; assentar
bem (Ö. ííieibern)

; f.
~ (o. ®ifen=

babnjúgen), corresponder -se,
communicar-se.

9tn'fl^lu'^, m. addição; adjuncção,
annexão

; peça ou carta ad-
junta, annexa ou inclusa; ac-
cessão, adhesão/. ; ben ~ tier=

fäumen ob. berfel)[en, mancar a
communicação.

9l»i'f(ímctiíeítt , f. *, tJ. r. §. in-
sinuar-se com lisonjas.

9{n'fli^meljen, v. a. í). unir, jun-
tar pela fundição ; ~ , o. n. \.

juntar-se pela fundição.
ätn'fll^mtcben, »• a. í). juntar for-
jando, bater, malhar, soldar (o
ferro); metter a ferros, enca-
dear, deitar grilhões.

9(n'f(i^miesen , f. ~, v. r. í). apér-
tar-se, pegar-se a . . ou contra . .

dobrando-se; ajustar, adaptar;

fig. insinuar-se; accommodar-se.

9ln'f(^mtegfam , adj. dócil , tra-
tavel.

9tn'f(^miecen , v. a.
'íf.

untar, en-
graxar, esfregar com graxa ob.
sebo; enlabusar; ßg. fam. per-
suadir alg. a tomar, a comprar
alg. c.

9tn'f(^nal{en , »• a. í). Avelar, afi-

velar, segurar com fivela.

íKn'f(ínatttien, 1 1). a. ^. fam. es-

3tn'f(t)naUien , / bravejar, gritar
irado contra alg.

Stn'Jd^neiben , «. a. t). encetar (o

pao, o queijo etc.).

iKtt'fl^nttt, m. encetadura/.; corte
(d' um panno) ; entalho m.

%n'\Ú)XlXlXtn, V. a. ^. atacar, atar,
prender, apertar com atacador
ou cordão; enfiar.

9(nf(4o'Ue, /. (icht.) anchova,
enxova /.

9tn'f(i^rauéen, v.a. \). segurar com
parafuso , atarrachar , apara-
fusar.

%n'\<l)XtiÒ\\fa , V. a. ^. escrever,
notar, lançar, pôr ou metter
em conta; yí^. farn. bei jm. tOO^Í

ob. Übel angefíricben fielen,
estar bem ou mal com alg.,

(não) estar em graça para com
alg. (ßex. V. fd^tfiben.) ~er, m.
marcador (de bilhar) m. -^f
tafel, / lousa para notas /.

3ltt'f(i^reten , ». «. í). j. ~, voci-
ferar contra, vozerar. dar vozes
a alg. (ßex. V. fd^reien.)

9(n'fc^reiten, v. n. ob. angefc^ritteu
tommen, f. chegar-se pé ante
pé! (ßex. V. fáireiten.)

%n'iáfVOten , ». a. l). fazer o ou-
relo a uma peça de panno.

3ln'fiíub, »i. ben~f)aben, sermão,
ser o primeiro a jogar (no jogo
de bolas); um ben ~ mcrfen,
atirar para ver quem é mão ao
jogo da bola.

$[n'f(^U^cn, ií. a. f). remontar (as
botas) ; í|Ífa^le ~, fen-ar a ponta
das estacas.

9ln'f(^u(big||en , v. a. b- accusar,
increpar, culpar, -^ung , /. ~,
pi. ~ett, accusação, criminação,
imputação de crime/. (V. !8e=

ftbiilbigung.)

3tn'f(^Ür|!en, ». a. b. atiçar, esper-
tar, alimentar, avivar o fogo;
-«- , n. atiçamento m. •»et , m.
atiçador, o que atiça m.

%n'iá)uff , m. primeira arcabuza-
da , espingardada /. ; ( chim.

)

crystallisação /. [m.

9tn'fd)Utt , m. alluvião /., nateiro

9tn'f(t)UttCn, t>. a. b. deitar, vasar
contra . . ; encher de . . ; Srbe OU
eine SFiauer - , terraplenar um
muro. [pregnar.

Sln'ftiwängern, ». a. íj. (chim.) im-
'.Kn'fc^märmen, ». n. f. começar a
eu.xamear; angefc^roörmt tommen,
chegar-se em enxames, em tur-
bas.

^n'f(^tvärj||en, v. a. ^. ennegrecer,
denegrir; ßg. denigrar, calum-
niar, infamar, diífamar. ^ung,
/. ßg. denigração, detracção, in-

famação /.

%n'^ái\s)atitn, v. a. i). fam. jm. etto.

~, persuadir alg. a tomar, a
comprar alg. c.

9(n'f(^ttieifen, v. a. i). ordir, dispor
os cadilhos, os primeiros fioa

do ordume.
Sln'fti^Weifl'a^men , m. ordideíra
(instrumento) /.

9(n'f(4ttiet^en, ». a. í). soldar; unir
dous pedaços de ferro forjando;
(caç.) ferir, chagar (um animal).

Sln'fl^WeUüen, »• a. ^. inchar, en-
grossar, iutumeoer; ~, r. n. f.

inchar-se, encher-se, subir, cres-
cer (as aguas). -»ung , /. ~,
pi. ~ett, crescente m., crescença,
enchente, accresceucia /. , aug-
mento m.

3ltt'ftí|ttiemm||en, v. a. íi. conduzir
em balsas ou jangadas pelos
rios; acarretar, acarrear. -"Utig,

/. alluvião, enxurrada /.

iitn'fc^tttiinmcn , v. n. f. abordar,
arribar a nado.

IKn'fegeln, v. n. f. dar contra . .

.

navegando ; abordar.
Sln'fe^ett, v. a. b. ver, olhar, pôr
a vista em alg. c.

; fig. consi-
derar, examinar, observar com
attenção, ponderar; eine ©atÇe
mit -, presenciar alg. c.

; j. fiir

etm. ~, ter alg. por .
.

; etto. alè

(für).. ~, considerar, olhar alg.

c. como
; jm. etto. an ben Slugen

~, ler nos olhos d'alg.
; man

fiebt eê ibnt an, a cara o diz,

na cara se conhece; man fte^t

i^m ben atrjt, ben 3iiriftcn ic.



Hnfe^íit^ â7 Stnflauncn

(ouf brn erften Stief) on, não
eacapa de medico, de jurista etc.,

man foUte ei i6m nitftt ~, não
tem cara de ter feito isso; iá)

will c» noá) eine Seite mit ~,

428perarei ainda algum tempo
com paciência; iá) lann baênidit

länger mit ~, não o posso soffrer

ob. aturar mais; etro. ftarr, un=
íerwonbt ~, encravar os olhos
em algum objecto (ßex. V. fe=

l^en); ~, «. vista; apparencia/.

;

exterior, viso, ar »»., cara /.,

rosto , semblante iii. , face /.

;

modo, ademan, gesto, porte m. ;

jiy. estimação /. , apreço «(.,

conta /., valor m. , importância

/. , credito m., autoridade /.,

peso »i. ; o^ne •» ber íjaerfon, sem
preferencia, sem accepção de
pessoas; bem - no(f|, segundo
a apparencia; j. 0. ~ fennen,
conhecer alg. de vista; f. ein
" geben, ser muito presumido;
\. in ~ fegen, acreditar-se, cobrar
credito.

9n'fe4ttlt4, adj. apparente; vis-

toso, de boa presença, de bom
ar e figura ; bem afigurado, bem
parecido, bem apessoado, de
apparencia ; rig. considerável,
importante, distinguido, notá-
vel; respeitável; ~, adv. con-
sideravelmente , notavelmente,
esplendidamente. -^leit, /. boa
prestança, galhardia /. ,

garbo
>/»., grandeza/., resplendor »<.;

importância /.

Hn'fetttttg, /. in *, em considera-
ção de , acerca de . . . tocante,
concernente a . . . quanto a . .

,

pelo que toca a .
.

, com respeito
a . . , em favor, a favor de .

.

;

in - metner, quanto a mim, eu cá.

Sln felm, (n. p.) Anselmo.
IHn'fengen, r. a. tf. chamuscar.
Slnfe^en, r. a. ^. metter, pôr;

applicar; atar, annexar, ajuntar,
juntar, unir; metter ob. lançar
alg. c. em conta ; avaliar, estimar,
taxar; assignar, fixar, aprezar
(o tempo, o dia); f. >, pegar-se
a alg. c ; -» , r. n. esforçar-se,
dar passos atras, recuar (para
saltar etc.); acommetter, carre-
gar, atacar; (Jleijcft ~) criar
carnes, engordar; passar de flor

a fructo, vingar, fazer-se grado

;

brotar ; conceber ( as egoas )

;

f. ~, r. r. ci7stallizar-se.

1lu'iti(\\tt, m. (jog.) o que é mão,
o que começa a jogar, -^ftttlf, n.

peça addicional /. -»ung , /.
applicação; fixação; avaliação

»n fíait , / vista /. , aspecto m.
;

apparencia; inspecção /. ; ßg.
parecer vi. , opinião /. ; meiner,
feinet ~ naá} , a meu , seu etc.
ver; öerfc^iebener ~ über etm.
fein, ter outro parecer; iá) bin
nic^t 3^rer ~ , não sou do seu
parecer; jm. SJüdjer íur ~ fcfticfen,

mandar livros a alg. para que
08 examiue ob. de amostra.

Hn'fti^tig, adj. \i. ob. j. •« mecben,
divisar, descobrir alg.

Kniteblletei', /. colónia /. -tXxi,
\. -, r. r. ^. avizinhar-se, esta-
belecer-se , domicíliar-se. .»e»

Inng, /• estabclecimeatoi domi-

cilio m. ; colonisação, colónia
/. ~ífr, vx. colono m.

Sn'ftnnen, c. a. % jm. ettu. ~,
pretender, exigir alg. c. de alg.

(= âuntuten) {fiex. V. finnen) ; ~,
n. pretensão /., requerimento i»i.

Sfn'ftbcn, p. a. o. estar pegado a
alg.' c. {flex. V. Tièen.)

Stn'ffalten, r. a. \\. abrir fendendo
um pouco, fender um pouco.

9tn'f))anti, »i. tiro (de bestas) m.,
parelha; muda, posta /. , ca-
vallos de muda »i. pi.

9(n'f9ann||en, p. a. o. metter, pôr
as bestas na carruagem ; cangar,
emparelhar, jungir; tender; es-

tirar; ng. atle feine Äräfte ",
empregar, fazer uso de todas as
suas forças, -»ung,/. ~, J>í. »CU,
a acção de pòr as bestas na
carruagem etc.; tensão/.; fig.
applicação, tensão do espirito/.

9tt'f^eiett, c. a. ^. cuspir a ou
contra . .

.

9ltt'f))ie(!!en , n. a. %. começar a
jogar, ser mão; servir (no jogo
de pelota); fig. auf etto. -, allu-
dir, fazer allusão a alg. c. ~nttg,
/. ~, pi. -»eit, allusão /.

3ítt'ftlte|en, r. a. ^. espetar, enfiar
no espeto ; atravessar, traspassar,
passar; empalar (um reo).

9ln'ft)tnnen, ». a. o. juntar, unir,
ou atar fiando; começar a fiar

uma roçada, um copo; fig. ur-
dir, tramar, machinar; eine
Untergattung - , começar um
discurso (ßex. V. fpinnen).

9(n'f))i^cn, r. a. ^. apontar, fazer
ponta, aguçar a ponta.

Sn'f))om{;ctl , r. a. \. esporear,
picar com espora

; fig. estimu-
lar, incitar, excitar. -«ttng , /.

fig. incitamento, estimulo m.
91n'f)»ra4e, /. ~, pi. -n, discurso
dirigido a alg. , accesso m.

;

(mu3. ) tom, 8om m.\ jut •«

bringen, fazer soar (um piano);
eine - balten, fazer uma arenga
ob. um discurso.

^n'fftei^iirn , ». a. o. dirigir a
palavra a alg.; j. um etil». ~,
pedir um favor etc. a alg. ; etm.
~, reclamar, reivindicar; bei jm.
~, ir ver alg., fazer-lhe visita
de passo, de passada; •> , v. n.

prazer, agradar, comprazer (.Aex.

V. fpte(^en). -enb, adj. pra-
zenteiro, agradável, interessante.

9(n'f)'rcticn, r. a. % arrimar, apon-
toar Contra . . .

9(n'fpreng|;en, v. a. ^. fazer sal-
tar, voar contra, ou para alg.
c. ; ~, r. n. f. regar, molhar,
borrifar , asperger

, galopar.
-"Ung, /. rego «(., aspersão /.

9(n'f)>ringen, v.n. ob. angefprungen
tommen, f. saltar contra ou pa-
ra .. ; chegar saltando ; vir a
toda a pressa.

9(n'f))ri(llen, v. a. f). salpicar; re-
gar, molhar; ~, p. fi. f. saltar,
Sahir com impetu (diz-se dos lí-

quidos), -ung , /. salpicadura
/., salpicos m. pi. ;

(cath.) asper-
são /.

%n\ptuát. m. ^t8, pi.^iptuáit.
pretensão; reivindicação, recla-
mação/. ; direito »«. ; auf etn».
- machen, etio. in - nehmen.

reclamar , reivindicar alg. o.

;

requerer alg. para um serviço

;

feine anfprü^e geltenb matten,
fazer valer os seus direitos

;

große Slníprut^e moc^en, fazer
muitas pretensões , ser muito
impertinente; » auf ®(t)õn^eit JC.

madjen , crer-se bello etc. ; j.

fe^t in ~ nehmen, occupar alg.
tomar muito tempo a alg. ; ]$.

aufmerfiamteit in ~ nehmen, cap-
tivar a attenção de alg.

%n'SptntSiiq , adj. litigioso, con-
tencioso.

9n'fpru4$!l(0:@ , adj. u. adc. sem
pretensão, modesto, modesta-
mente, despretencioso. '«íofig«

teit, /. despretenção, modéstia,
simpleza, simplicidade, inge-
nuidade, desaffectação /.

SK'f)irung m. arremesso, salto
nt.; recuada (para saltar) /.

;

(med.) achores m. pi. (espécie
de tinha); fogagem /.

Hnfpnãtn, V. anfpeien.
Sn'fpultn, P. a. tf. encanelar, do-
bar fio em cannela.

9ln'fpn(||rn, r. a. íj. levar terrenos
d' alluvião á borda d' agua

;

acarrear para . . ; lançar á mar-
gem , 6 praia (o mar, o rio)

;

~, p. n. lavar, banhar ; angefpfil'
te§ Sanb , terreno d' alluvião.
^ttiig,/. ~, pi. ~en beS ajleere«,
arrumação de terras que o mar
faz nas costas; alluvião/.

'Hn'itttÜltin , V. a. \. aguilhoar,
picar com aguilhao; fig. esti-

mular, incitar, provocar; -», «.

aguilhoamento »i.

Sln'fittlt,/. ~, pl.^tn, apparelho,
apresto, preparativo »«.; dispo-
sição, medida (para concluir
um assumpto)/. ; estabelecimen-
to, instituto m. ; ~ ju etm. matten
ob. treffen, dispôr-se a fazer alg.
c. ; bie nötigen -^en treffen, tomar
as suas disposições.

ältt'ftammen , r. a. i). deixar por
herança, por successão.

ãtnftampfen, p. a. ^. bater, pizar,
apisoar contra . .

.

9ln'ftaHk, >n. dilação, demora, es-
pera; duvida/., escrúpulo m.,
difficuldade /. '(= Sebcnten) ; gra-
ça, elegância /., donaire, garbo
nt., gentileza /. ; decoro m., de-
cência/.; maneiras/, pi.; (caç.)
espreita , espera /. ; -» nehmen,
tardar, hesitar, vacillar, duvi-
dar; o^ne atlen ~, sem demora,
sem hesitação.

Sn'ftänbtg , adj. decente, deco-
roso, conveniente; ~ fein, agra-
dar, parecer bem, ser do gosto
d' alg. ; «• , acfp. decentemente,
com decência , com decoro.
»teit, /. decência/., decoro r;j.,

graça /., garbo m.
Knftanb^libame, /. dama de ho-
nor, duenha /. ^gefâ^I, n.
sentimento de decoro m. -%tíi*
htX, adv. por causa do decoro.
-rocf, m. saiote lu.

Stn'ftorren, p. a. i). fitar, encra-
var os olhos em algum objecto,
estar com os olhos fitos.

9(nftatt', prp. em lugar de, em
vez de . .

.

9In'ftaun||ett , p. a. ^. olhar com
admiração, admirar, fiear atto-
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nito, ~enâtveirt, ^enéwttrbig,
adj. admirável.

^n'fte^en, v. a. 6. picar; aferre-

toar; furar, encetar; ein 306
SSeirt ~ , espichar uma pipa de
vinho, fural-a.

iÄn'fterfllbO^rer, ?«• verruma (para
a pipa de vinho etc.) /. ~ett,

í. a. í). metter, pôr; espetar,

enfiar no espeto; atacar, segu-
, rar com alfinetes ; encetar , es-

pichar, furar (uma pipa etc.);

!
accender, dar, pegar fogo a alg.

c.;yí?. infectar, inficionar. -Clttl,

adj. contagioso, epidemico, com-
municativo , apegadiço

,
pesti-

ferp. ~tt«ß,/. ~, pl.~tn, con-
tagião /., contagio í/í., infecção

/. . »fingêftoff, iit. miasma m.
ätn'fte^Cn, e. n. ^. estar posto, si-

'tuado junto a . . ou contra .
.

,

estar contiguo; tardar, hesitar,

duvidar, estar incerto, suspenso
(sjögeru); ser decente, con-
veniente (= paffen) ; agradar, pa-
recer bem, ser do gosto ; ettt). ~

laffen, differir, remetter, deixar

a outro tempo; ~ ettt). ju tíiun,

hesitar a fazer alg. c.

San'itciflcn, ». a. X). subir; fain.

angeftiegen, toromen, apprpximar-
se sul^indo ; vir para propor
alg. c.

^n'ftettllen, ». a. i). metter, pôr,

coUocar, plantar contra .
.

; em-
pregar, coUpcar, accommodar
alg., dar emprego etc.; installar,

instituir; ordenar, dispor, regu-
lar, arranjar, preparar, preve-
nir; fazer, causar; Söetracfttungeii

Ü6erettt). ~, fazer reflexões spbre
alg. c.;,i4 loeiô nic^t, roie trfi

eê ~ foH, são sei como fazel-o

:

f. ~, pôr-se contra; fig. fingir-se.

tornar falsa apparencia; er ftellt
'

.\., gut, fcèle'cf)t an, mpstra muita,
pouca destreza; eê läSt f. ni^ts
mit i^nt ~, não tem ppr pnde
se lhe pegue; f. njie ein 9íarv
-~ , portar-se como um louco

;

f . -v alã 06 . .
, fingir de ,

.
, si-

mular de... -erei',/. dissimu-
lação /. , fingimentp rii. ~t9,
adj. hábil, dextrp ; aptp, destrp,
capaz, expeditp. -»igfcit,/. des-
treza, habilidade /. ~uitg, /•

ßg. emprego , posto , cargo in.

-»Uttgêfaijtg, adj. capaz d'occu-
par um emprego.

Sttt'ftetnmen , ». a. §. encostar,
arrimar, apoiar contra..; f. •~,

encostar-se , apoiar-se cpntra
alg. c.

3ln'fter;6en, »• n. f.
vir ppr direitp

de herança, ou successãp.
Sin'ffeuecn, ». a. i). fazer abor-
dar, arribar (um navio) por meio
do timãp, PU gpvernal-P, dirigir
um navip para . .

.

Sin'ftili^r "'• encetadura/., a acçãp
de espichar, de furar uma pipa
etc. ; picada /.

Ätt'ftiiöetWr »• «• \- auf etm. ~,
fazer uma allusap picante ou
mordaz a alg. c.

9ítt'f!ti(fen , V. a. §. ajuntar, unir
bordando ou recamando.

|ín'fttcfe(n, v. a. o. calçar botas;
angefttefelt fommen, chegar-se a
grandes passps.

Xlt'ftteven, v. anftarren.

2(n'fttftl|cn, V. a. í). causar, acca-
sipnar, suscitar; maquinar, tra-

mar; j. ju etlD. ~, incitar alg.

a alg. c.
; falfí e ^^uflen ~ , su-

bprnar, cprromper testemunhas.
~er, VI. autor, motor, maquina-
dor, zizaneiro, atiçador; subpr-
nadpr, cprruptpr (de testemu-
nhas) m. ~ung r /• instigação

/. , incitamento iii. , suggestãp
;

subprhaçãp /., suborno (de tes-

temunhas) J/i.

9ln'ftitnm||en, v. a. ij. daritom;
(mus.) entoar, começar a can-
tar; /ígr. Slagen ~, lamentar-se.
queixar-se

; fam. caramunhar.
choramingar. ~tttlfl,/. entoação
(d' um cauto) /.

SCn'ftoiVetn, r. n.
f.

embicar, tro-

peçar, dar contra. . . tropeçando.
3tw'ftO))fcn, V. a. í). ^encher, reen-
cher (V. ftopfeu).'

2ttt'ftO§f m. reá, pl. -ftijfic,
choque, tope ,

' éiiibate , 'em-
puxão , solavanco , encontro ;

impulso ?/i. ; pisadura (da fructa)

/. ;
(med.) ataque, accesso m.

;

ßg, difficuldade /. , embaraço,
inipedimentp , incpnveniente :

escandälp m. ; ber Stein bes

•~eê', pedrSi d' escândalo /.

:

O^ne ~, sem hesitação, corren-
temente; ben erften ~ geben, dar
a iniciativa; « geben, chocar,
commetter uma falta, offender;

bei int. ~ erregen, chpcar, escan-
dalizar alg.; OU etro. ~ neíjmen,
ser pffendido, chocado por alg. c,
formalizarJse, escandalizar-sé.

9(n'ft0^en, v. a. í;. chocar y em-
puxar, impéllir, tppar; juntar,
addir, ajuntar, unir a..; enca-
var, pôr cabp (a uma mächada) ;

*, V. n.
f.

chocar, dat contra
tocar-se; estar contiguo, junto
a .

.
; tropeçar com o pé em alg.

c.
;

( alf. ) serzir ; esborrachar.
' machucar, pizar (a fructa); yí.v

faltar , commetter uma falta,

pflfenderj chocar; mit ber .Sung.
~, balbuciar, gaguejar, tarta-

mudear um pouco; mit jm. ~,

auf jè. SBo^I ~, beber á saudi
de alg., chocar os copos; faze.
um brinde a alg.

9ín'fto6ett, n. \ acção de chocai

3l«'fto|unfl, /. / etc. /.; choque,
tope, embate, splavanco, em-
puxão, encontro m. ; balbucien-
cia, gagueira, gaguice; conti-
guidade (de duas casas) /.

9tn'ítOJ?ení) , adj. cpntigup
, junto

a. .

.

äfn'ftö^tg, adj. escandalpsp, pffen-
sivp, indecente. -ítxi, f. cpusa
escandalosa; indecencia /.

3In'ftognaÖt, /. serzidura /.

9tn'ftrat)Ienf '"• «• ^- espargir raips
de luz soljru . .

.

2ln'fttcbcn , »• /« í). tender a .
.

,

fazer esforçp, esforçar-se, lutar
contra..; (phys.) anftrebenbe
graft, fprça centrípeta/.; gegen
ettt). ~, combater alg, c. , arcar
cpntra alg. c.

9tn'ftteil^l|en , b. a. l^. esfregar,
untar com alg. c. ; pintar alg.

c. d' uma côr só; caiar (uma
parede), dar uma camada de
tinta; marcar, nptar, assignalar,
Bobliuhar; > , v. n. an ettt). •«-,

tpcar levemente uma cousa pas-
sando

; fam. jm. ettt). ->•, fazer a
cama a alg. ; ic^ tt)erbe eâ Sir -~

!

já me vingarei ob. tu m' o pa-
garás 1 <>, n. pintura (d' uma só
côr) /. , ~ev, /"• bpri-ador, máo
pintor III.

9tn'ftreifcn , ». a, fj. roçar, tocar
(levemente) passando.

3tn'ftreng||en , v. «. í). esforçar,
fazer esforçp; jn ftarf. Über bie

ftrõfte ~, esfalfar, fadigar, levar
a expessp ; alie Äräfte ~ , fazer
usp de tpdas as suas fprças;

f. ~, B. r. esfprçar-se, lidar, afa-
nar-se, barafustar. ^enb, adj.
canceirpsp. ~unfl,/. ^, i/<. ~en,
esfprçp III. ;

•«. beà iSieifte», atten-
çãp, applicação grandíssima/.

9(n'ftt;i(^ , IH. pintura (d' uma só
côr) ; camada de tinta /. ; em;
bpçp, rebpco m.. rebpcadura/.

;

ßl/. côr, apparencia /. , viso,

laivp, assomo //*.; einer ©ac^e
einen ~ geben, dar um laivo de
alg. c.

2ln'ftril(en, ». a. l). ajuntar tra-

balhandp a ponto d' agulha ou
fazendo meiai

3tn'ftrÖtni|en, <;• n. f. banhar, la-

var; -«- , e. a. í). accrescentar,
fazer crescerporalluvião. -^uns,
/. affluxo III., affluencia /.

3(h'ftü(f||en , V. a. í). juntar uma
peça a alg. c. ; coser um pedaçp
a putrp; accrescentar, alpngar.
rung, /. remendo in., annexação

SlnftUcmen, r. a. ^. atacar, assal-
tar; ~, c. n. f. gegen etro. ~, dar
com Ímpeto cpntra alg. c.

2ín'ftttra, í/í. chpque ru.

Sln'ftürjen , ». n. f. ob. angeflürät
fommen , chegar-se ob. vir pre-
cipitadamente.

liln'ftü^en, c, a. i\. apoiar, arrimar.

Sin'fuctdien , ». a. Ij. um etro. ~,
requerer, pedir, solicitar alg.

c. ; ~, n. V. ~nng. ~er, m. re-

querente, supplicante; postula-
dpr, pretendente ííí. -»ttltfl,/.

joí. ~ejt, requesta/.; rpgp, reque-
rimentp ;/(., petiçàp, supplica-
ção, soUicitaçãp /.

9(n'fummen, f. ~, f. r. §. crescer,
tpmar augmentp, fazer-se gran-
de.

SKntagonllte'nttte, /«. antagonismo
íít. ~ift', ni. antagonista, adver-
sarip, impugnadpr m. -iftifc^,

adj. antagonista, antagonistico,

2ttt'tOfcl|!n, V. a. i). (mar.) appare-
Ihar, aprestar, armar, preparar
(uma náp). '<'Un0, /. (mar.) ap-
parelhos (dp navio) í/í. pl.

3tntart'tifd>, adj. antárctico.

9(n'taft|!cn, ». a. i). apalpar, manu-
sear, tPcar

; fig. pffender, atacar,
viplar

; j8. S^re > , atacar a
hpnra de alg. ~ung,/. apalpa-
mentp ííí. , apalpadellas /. pl. -^

tacto, contacto, toque, toca-
mento m.

9(n'tauê, (myt.) Auteo.
3(ntebiíut)ia'nif($, adj. antedllu-
viano.

9ln'tcií,//í. •«ô, pl. ~t, parte, quota
parte, porção/.; contingente 7n.;

~ an eno. íjaben ob. nebmen, ser
ou ter parte em alg. c, tcmar
interesse em alg. c, participar
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em alg. c; feinen ~ beja^Ien,
pagar a sua quota. ~fd|ein, m.
(Com.) acção /. [cias /. pi.

linttitottt'kitn, n. pi. anteceden-
'Mnti)o(ogte , /. anthologia /.

;

Horilegio m.
^nt^racit', »i- (min.) anthracite /.

^nt^rDOOllíog', m. anthropologo
i't. ~logte', /. anthropologia /.

^logifl^ , adj. anthropologico.

^moxpifiiáf , adj. anthropomor-
pho. -^j)t)ag', "I. anthropophago
Wí. »ptjagie',/. anthropophagia/.

Sn't^Utt, r. a. ^. metter; fig. fa-

zer
; f. » , r. r. vestir-se ; jm.

Gljre, Síoanbe ~, fazer honra,
aSronta a alg. ; @eroa[t ~ , for-

çar, Tiolar; j. (genjolt 0Ö. S^oo^Q
~ , fazer força a si mesmo . es-

forçar-se ; f. ein 2eib ~, matar-
se a si mesmo-, fam. jm. etnj.

" , enfeitiçar, maleficar alg.;

fie ^at eá i^in anget^an, bebe os
ares ob. os ventos por ella; está
doido, perdido, apaixonado por
ella, namorado d' ella, a ama
perdidamente; angettjan mit . .

,

vestido de . .

.

'i(nti(^ambrte'ren, r. n. %. fazer
antecâmara, esperar na antecâ-
mara.

•ítntil^rift', m. antichristo m.
itn'tiefen , r. n. l). (mar.) sondar,

ir á sunda, fazer a sonda.
Jtntigone, (n. hist.) Antigone.
'.Kntit', adj. antigo; ~, ade. & an-

tiga, á moda antiga.

3ÍWti'!e , /. antigualha, antigui-
dade, cousa antiga /.

'Jíntiríen , SlntiUift^e ânfeln /. pi.

(geogr.) Antilhas /. pi.

3t«tiíu'pe, /. (h. u.) antilope, saiga
/. (> oirfÁaiege.)

3(nHnto'ntum, ". (chim.) antimo-
nio ;/(. ~föure , /. acido anti-

monico /((. [dade antigua.)

9(ntÍD'(4ien , ». Antiochia /. (ci-

ÍKntiUdjier , m. Antiocheno, An-
tiucheuíe m.

^2tnti'nou^, (n. hist.) Antinoo.
9lntipott)Jiie',/. autipathia/. ~ifc^,

adj. autipathico.
9(tttipo'tie, III. antípoda m.
2(n'tippcn, c. a. ^. tocar ligeira-

mente.
fítttiquat', m. antiquário m., al-

farrabista, mercador de livros
velhos ///. ~tat', n. loja de li-

vros velhos/, "-ift^, adj. antigo.

älnti'quaff^ctTt, /. (typ.) letra re-

donda /.

Slntiquitat', /. antiguidade
f.

SttttircoolUtionär', adj. antirevo-
lucionario.

atntifcmit', "I. antisemitaTT». ~ifl^,
adj. antisemitico.

Äntifeptifl^, adj. antiseptico.

3ttttifpaft', III. (metr.) antispasto m.
2lntÍtl)C fe, /. antithese /.

'iHntitljetifC^, adj. antithetico.

9tttt'ti<!, n. semblante m., cara /.,

rosto ;«., face /.

Xtt'ton, (n. p.) Antão, Antonio.
Slttto'nic, (n. p.) Antónia.
Knto'niue , (n. hist.) Antonio.

~freus, n. (bras.) cruz de S. An-
tonio.

Xn'traien , r. n. f. ob. angetrabt
fommen, chegar-se ao trote.

SIn'trag, "1. -eê, pi.^txâ%t, pro-
posição /. , offerecimento m..

ofFerta; proposta, moção/. ;.pe-
dido de mão m. ; einer Êame einen
~ machen, pedir a mão a' uma
dama; einen ->- fteHen, apresentar
uma moção ou proposta.

Stn'tragen, r. a. i). propor, offe-

recer; auf etttJ. ~, propor alg. c;
auf Si^eiöung ->-, reclamar o di-

vorcio (ßex. V. trogen).

Stn'tragSrei^t , «. direito de pro-
por ;;/.

Än'tragfteüer , m. proponente m.
Stn'traui;cn, c a. \). casar, esposar;

casar-se, contrahir matrinlonio.

~nng, /. desposorios tu. pt:, ce-

lebração do casamento/., rece-

bimento, casamento dos noivos
m.

Ält'ttefflleit , V. a. ff. encontrar,
achar. ~un8, /. encontr*, acha-
do ni.

Än'trtibllen, r. a. ^. empuxar, im-
pellir para ou contra alg. c.

;

fazer correr ou galopar (um
cavallo); aguilhoar, picar com
aguilhão (os bois) ; cravar, pre-
gar (um prego, cravo); ßg. j.

ju etnj. ~, compellir, apertar,

incitar, animar ; ~, r. n. f . nadar,
flnctuar, acarrear para..; dar,

chocar contra . . nadando ou
fluctuando (ßex. V. treiben).

~tttb,adj. impulsivo, incitativo.

»•er, m. fig. promotor, promo-
vedor m. ~ting,/. fig. impulso
m., impulsão /., incitamento m.,

estimulação /.

S(K'tret||en, r. a. ^. segurar, asse-

gurar, firmar pizando, calcando

;

jig. começar, principiar; tomar
posse; ein 9lmt, einen Sienft ~,

entrar em funcção, em serviço

;

j. ~, chegar, apresentar-se' a
alg. para lhe fallar; bie '^t-

gierung ~, começar a reinar,

subir ao throno; eine ©rbfíaft
», adir uma herança, tomai-
posse d' uma herança; ~, r. n. f.

começar a caminhar; bei jm. ~,

visitar, ir a ver alg.; baâ neue
Sa^r ~, começar o anno novo;
ben diüdjug ~ , bater em reti-

rada, retirar-se do combate:
ben 85ett)ei» ~ , fazer a prova
(flex. V. treten). ^Uttg, /. che-
gada, entrada/.; ~ einer ©rb»
f^aft, adição da herança /.

5(tt'trie6 , m. impulso m. . impul-
são/., estimulo, incitamento m.:

a\xi eignem ~t, por iniciativa
própria, de proprio movimento,
de mera vontade, voluntaria-
mente; ou» natúrIidEiem ~, vo-
luntariamente.

9(n'trtnten, r. n. % beber o pri-

meiro; f. -», r. r. embriagar-se,
inebriar-se ; angetrunlen fein, ser
tocado da pinga.

äln'tritt, m. primeiro passo; fur-
tapasso, passo (do cavallo) m.

;

fig. entrada/., principio, começo
m. ; a acção de tomar posse;
primeira representação (d' actor)

9tn'trittêl|au)>ictl5,/. primeira au-
diença /. ->-rebe, /. discurso
inaugural m. -^roue, /. estreia,
primeira representação (d" actor)

/•

3ln'troifneit , ». n.
f. pegar-se se-

cando-se.

9lntttier>ett, «. (geogr.) Antuérpia,
Anvers (cidade) /.

"

Änt'WOrt,/. ~.pl.~tn, resposta, re-

plica/. ; üur - geben, responder,
replicar, dar resposta; Siebe u. -«-

geben, dar razão, dar conta d' alg.

c.j auf alleâ gleite eine ~ ^aben,
nié um eine ~ t)eriegen fein, feine
~ fc^Ibig bleiben, ser chofrudo,
chofreiro ou repentista ; um ~
wirb gebeten, pede-se resposta;
prov. feine ~ ift audj eine ~,
quenx cala, consente.

SlnfWorten, t. n. ^. responder, re-

plicar; fcbneti ->-, acudir, atalhar.

9tnt'tttortf4rtÍ6ctt, «. reposta, con-
testação (a uma carta) /.

ätn'Derfuc^en, r. a. I). provar, en-
saiar.

Ein'OCrtraulletI , r. a. ^. fiar, con-
fiar, entregar; anOertrautC ®ut,
deposito Hl.; f. jm. ~, abrir-se,

descobrir-se com alg., fazer con-
fidencias a alg. ^Ultg, /. con-
fidencia, confiança /.

3(n'Dettoatt)lt , adj. aparentado,
parente (^v. oermaubt).

äln'toac^a , "'. accrescentamento,
augmento m,

9ln'toa(^fen, r. n. f. pegar-se cres-

cendo; crescer, augmentar-se,
fazer-se grande ; roieíer ~, unir-

se de novo, pegar.

SCn'toalt, in. advogado; procura-
dor, mandatário; syndico m.

••It^aft, /. procuração; syndica-

tura. svndicação f.

9ín'ttia(jcn, r. a. % rodar, rolar,

lazer rodar contra ...

9(n'Wanbe(n, c. imp. t). sentir-se

atacado, presentir, ter accesso
de .

. ; e» roanbeit mic^ bie 2uft

an, dá-me, vem-me ou tenho
vontade, dá-me a telha de..;

n>aâ wonbelt gie an? que lhe

dá em pensamento ? oö. fám.
que lhe deu na telha ?

Stn'tvanbelung, /• -, pi- -en, ac-

cesso; ataque ligeiro d" alguma
doença m. ; fig. ligeira tinta

de...
%n'toanttn, »• ". f. ob. angewauft

foninieu , chegar-se titubeando

ob. vacillando.

Stn'Wartflfiaft, /. expectativa, so-

brevivência /.

Stn'toebcn, o. a. íf.
tecer, ajuntar,

unir tecendo, ajuntar á trama,

ao tecido (ßex. V. Weben).

Än'WeÖcn, £• a. ^. soprar contra...

an'»eif|!cn, r. a. b. assignar, assig-

nalar, destinar; ensinar, instruir,

indicar; endereçar, dirigir, en-
caminhar; j. }U eth). ~, gover-
nar, guiar, instruir, ensinar alg.

(flex. V. roeifcn). ~er, »< in-

struidor, ensinador, instructor

7n.; (com.) assignante»/. ^Ultg,

/. ~, pi. -etl, assignação, assina-

ção /. ; assignalamento; poder,
encargo , mandato ; assignado
m.; livrança, ordem para alg.

pagar uma quantia ; direcção

/. ,
governo m., conducta; in-

strucção /., ensino ; methodo m.
Än'wenbbor , adj. applicavel.

~lett, /• applicação /., o ser
applicavel.

9(n wenben , c a. í). empregar,
servir-se. fazer uso (de); ju etW.
-», empregar, applicar a alg. c.

;



S!íntt?enbung

auf ettp. -»-, applicar, adaptar a

alg. c; fein ainfeÇen ~, interpor

a sua autoridade; Unfoften ~,

fazer gastos ; übel angetDonbt,

mal empregado.
«nwenbttttfl , / -/ pl-^tn, em-
prego , uso m. ; applicaçao

;

adaptação/.; ~ finben, applicar-

86 (a).

2ln'WerB||en , v. a. í). alistar, re-

crutar
;

jií/. pretender, soUicitar

;

f.
- laffeii, assentar praça, alis-

tar-se, assoldadar-se. ^unSr /•

^fPl.-'tn, alistamento, recruta-

mento (para o exercito), assen-

to de gente m. ; matricula; pe-

tição f.

Mn'Werfcn, v. a. 1). arremessar,

arrojar, atirar, empuxar, lançar

contra..; ~, v. n. começar a

jogar, ser mão.
iUn'toefen, n. propriedade /.

Sln'ttJefeni , o-dj. presente ,
assis-

tente. ~e, wí. bie ~n, os pre-

sentes, os assistentes.

9(n'ttiefenl)ett , /. ~, presença, as-

sistência pessoal em algum
lugar f.

3(n'ttlibern, r.a. í). repugnar, in-

spirar aversão, asco.

attt'niirten , f- a. ij. ajuntar, an-

nexar tecendo.

9n'niif(^en, v. a. t). manchar, su-

jar com alg. c. tocando; vulg.

jm.einê ~, pregar uma peça a alg.

3ln'W0Ín|len, r. n. t). morar, viver,

ter junto a . . . ~tV, »«• vizinho

;

ribeirinho in.

9(n'tOU(^ê, "<• crescente m. , cres-

cença, accresção /., accrescen-

tamento, augmento m. ; mata do

corte ; excrescência /.

2ln'WÜnfd^;|cn, »• a. í). desejar alg.

c. a ou para alg. -»unO, / de-

sejo m. ; -v eineè ubetè, impre-

cação /.

9(n'tt)Urf , m. emboço, reboco m.

;

rebocadura (da parede) /.; ac-

crescidos m. pi. ; terreno en-

grossado com nateiro ni. ;
(jog.)

ben ~ f)oben, ser mão, jogar de

mão; uin ben ~ Werfen, atirar

aos páos para ver quem ha de

ser mão.
9(n'kOUriC(n, » n. f.

arraigar, lan-

çar raizes; ßg. arraigar-se, in-

veterar-se; ttite angcTOurjelt ba=

ftefien, não poder mover-se de

susto. [tidade /.

t!ln'i%(t(j( , /• ~/ numero m.
,
quan-

ain'jäljlen, ». n. ^. começar a con-
tar; contar o primeiro.

mn'jaMcn, ». a. f). dar a conta,

pagar uma parte.

lSn'sa))fen, "• «• í). furar, encetar,

espichar (uma pipa de vinho
etc.); ßg. /am. j. ~, fazer burla

de alg., extorquir dinheiro,

sangrar.

Sln',Saubern, «. a. I). enfeitiçar,

lualeficar com feitiços.

Sln'jeiÄen, n. ~8, pi. ~, signai

m., marca/.; indicio; presagio,

augúrio, prognostico iii.

Sin'seil^tten, «> a. í). annotar, mar-
car (= oerjeic^nen).

3ln'aei9l|e,/. ~, pi-~n, indicação/.,

indicio m.; denunciaçào, notifi-

cação; significação; declaração

/. ; annuncio m. ; noticia/., aviso

;

prospecto, programma m. -»ew,

40

V. a. l). indicar, ensinar; noti-

ficar; annunciar, avisar, dar
aviso; presagiar, augurar, prog-
nosticar ; declarar (sua fazenda)

;

bei bev Óbrigreit ~ , denunciar,
delatar, accusar. »-cnb, adj. in-

dicante, indicativo. ~etr "•• ^^'

nunciador; delator; diário w.;
(math.) exponente ni.

%n'ittt\\tín, v. a. í). ordir; fig.

tramar, urdir, maquinar, machi-
nar, engenhar, traçar. ~eItttlQ,

/. ordidura /. ; fig. machinação,
trama/. AtX , m. ordidor m.;

fig. machinador m.

9tn'iie^||(ar , adj. susceptível de

ser attrahido; proprio para ser

vestido. ~en,»-a-l). tirar, puxar;
attrahir; tirar para si; tender

(uma corda etc.); cerrar (um
cordão etc.); pôr, metter (ves-

tido, a camiza etc.) ; calçar (sa-

patos, botas etc.); vestir (um
menino etc.); fig. attrahir, cap-

tar, interessar; criar, cultivar

(arvores etc.); citar, allegar;

ben Sttem ~, reter o alento; ~,

V. n. f.
estar em caminho, mar-

char para . . ,
approximar-se

;

entrar em serviço; angejogen

lomnten, vir, adiantar-se, chegar-

se; fig. fam. ntit etO). angeàogen

tommen , vir propor uma cousa
enfadonha; f. ~, v. r. vestir-se;

calçar-se; f. naxm ~, agasalhar-

ge, abafar-se, enroupar-se. ~en)),

adj. attrahente, attractivo ; fig.

attractivo, interessante, encan-
tador, picante. ~et, m. calça-

dor m.
;
(an.) musculo adductor,

adductor m. »TOttêfCÍ, m. (an.)

adductor m. ~ung , /• acção
de attrahir, de tirar para si /.

;

(phys.) attracção/. ; fig. citação,

allegação/. ~ttn9ê!tOft,/. força

attractiva /. [alg.

?(n'iif(!^en, «>• a. í). sibilar contra

ainjug, m. ~eê, pi. -JÜge, marcha,
approximação, chegada; entra-

da (no serviço)/.; vestido m.,

vestidura , roupa /. ; eâ ift ein

®en)itter im ~e, teremos uma
trovoada, está-se armando uma
trovoada.

3ltt'jiÍtgli(^, adj. picante, mordaz,
oö'eusivo, allusivo. ~leit, /•

ultraje m., injuria /., palavras
picantes, mordazes /. pi. ; zom-
baria, chança /., epigramma m.

9ln'AÜnb|!en , v. a. i). accender,
abrasar, encender, inflammar,
incendiar. ~et, m. accendedor
m. ~ung , /• accendimento,
abrasamento íjí.

itn'SWÖngettrfa- í)- metteráforça.

2ln'iiweifeln, v. a. t). dubitar de.

aitt'jWirnen , »• a. í). unir dous
cabos de fio torcendo-os.

iSo'llliett, n. (geogr.) Kolia/. ~lcr,

711. Koiio 7/1. ~ifll), adj. eólio.

di'0(@t|arfe, /. harpa eólia /.

^jio'nen, in. pi. eternidades /. pi.

íiorift', "i. aoristo m,
^J())aTt', adj. aparte.

iilpOtMe'r /• apathia /.

3lpa'tt)tf(^, adj. apathico.

^ilvatit', 111. (min.) apatite m.
ílVennÍ'nen,"<-P'-Apennino8m.í>i.

3lp'fe(, í'i. maçã, maçan /. ;
prov.

Der ^ fdUt ntct)t roeit bom Stam=

StíJjjetttrcijcnb

me, filho de peixe sabe nadar;
qual é a arvore, taes são os fruc-

tos; tal arvore tal fructo; tal

pae tal filho ;/aw. in einen fauem
~ beißen, engulir a pillula; fazer
forças das fraquezas. [/.

3l'Vfclbattm, '"- maceira, macieira

'Ü'tlfeil^cn, n. pequena maçã, ma-
çansinha /.

2t'|)feinförmig, adj. em forma de
maça ou de maçaneta. -Qat»
ttn , »t. maceiral m. -»grau,

adj. russo-rodado. -"grült, adj.

verde de maçan. vtern, "«• pe-

vide de maçan /. '«'tui^ett, m.
torta de maçans /. -»-moft , m.
cidra /. ->tnu$ , n. marmelada
de maçans /, ~füttre , /• acido
malico m. ~f(ftoíe, /. pelle de
maçan /. ^\itlCÍH , f. roda de
maçan/. ^fc^immel, m. cavallo

russo-rodado /«. ~f(i^nitte, /
quarta de maçã /.

9H)feífÍ'«e, /. laranja (doce ou da
China) /. ~nbaum , m. laran-

geira /.

il'llfetlltotte , /• torta de maçans
/. ~WeÍn, m. cidra /.

9t')>fe(n, f. ~, V. r. (alveit.) pôr-se

russo-rodado (dos cavallos).

3(í>l)0riê'mttâ, »» aphorismo m.

3H>Í)0rÍf'tÍf(í, adj. aphoristico.

3())0fa(Q)>'||fC , /. apocalypse /.

~tift^, adj. apocalyptico.

^)tVi>frt)'t>t)if(4, adj. apocrypho.

%1fOÍ'U, (myt) ApoUo.
^IftOlog', 111. apologo m.

aiVOtogc'tiftt), adj. apologético.

ílpologic', /. apologia /.

*}li»oftafic', / apostasia /.

ãl^taftat', Tl. apóstata m.

Slpoftel , í". ~iS f
pl- ~ r

apostolo

m. ~amt , n. apostolado m.

~geft!Öt(t)te , /. actos ou feitos

dos apóstolos m. pi.

SKpOftO'iifi , adj. apostólico ; -,

adv. apostolicamente.

SlpOftrO))^', m. apostrophe /.

iavoftropöie'ren» "• «• Ö- apostro-

phar.

Slpotöe'Ille , /. botica /. -er , m.

Dotioario, pharmaceuta m.

2H)Ott)e'ferI|6U(ífe, / caixa de bo-

ticário /. ^geiDtd^t, n. peso de

botica //(. ~tttnft,/. pharmacia

/. "-orbnung, /. pharmacopeia
/. ~tOje, /• taxa das drogas /.

-Wiffenflíòft, /• pharmacologia

/. ~re(^nung, / conta de gran-

capitãi) /.

'2(pOt^eo'fe, /. apotheose /.

%ífíftíX(it' , VI. apparelho m.

^bveU', ni. (mil.) chamada, as-

sembléa /. [vante 7».

9tbbettant', 7«. appellante, aggra-

aippellat', m. intimado, appellado

2H)<>eWatÍ0n', / appellaçao /., re-

curso para superior instancia

m. ~i8geri(Öt, « tribunal^ de

segunda instancia th., relação/.

2(p>)etíle'ren, » a. 1&. appellar, in-

terpor appellaçao ou aggravo.

5(^)j)ettbÍS', "'• appendice 77i.

^(ppettt', "' vontade de comer/.,

appetite m. ~\\Ú> , adj. appeti-

toso , saboroso , mui gostoso.

»lofigfeit, /• falta de appetite/.,

fastio m. -reijewb, adj. appe-

titoso, que desperta, provoca

li
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ou excita o appetite, desenjoa-
tivo, stimnlante. ^êii^tU, »".

petisco, deseiijoativo m.
^Pbian', (n. hist.) Appião.
^p )ltf4r c<iJ- appiauo.
9tpt)lanic'reil, t. a. í). aplanar,

aplainar.

9tp$(aubtc'rrn, r. a. ^. applaudir.
^ppíauê', »I. applauso 7».

^pplitatut' ,
/ (mus.) postura dos

dedos /.

^pltiie'rctt, ». a. ff. applicar,
infligir, impor, dar.

^ppottittcn, V. a. í). aportar.

SJ>Í»ofition', /. apposição /.

appretieren, t. a. í). imprensar,
dar lustro (a pannos).

Appretur', f. lustro (dos pannos).
approbieren, r. a. if. approvar.
^ppro'dje, /. approxes m. pi.

9lppr0£imati0', adj. approxima-
tivo.

fiprifo'fe, /'. damasco, albricoque
in. -"nbannt, «<. damasqueiro,
albricoqueiro iii. -»-nlern , »«.

caroço de damasco ou de al-

bricoque )/i.

^priC, in. Abril m.; \. in ben «-

{ci)icfen , enganar, pregar uma
peça, uma logração a alg.

;

1. Ãpril, dia dos enganos. -tBet'
ter, n. tempo mudável, incon-
stante nt.

9prto'rif4' <^<^J- Oog) » priori.

^Ptt'lllien , n. (geogr.) Apúlia /.
«icr. J/í. Apulio tu. ~ifcí, adj.
Apulo.

^quãbuff, III. aqueducto m.
^Jtquamarin', m. agua marinha

(pedra preciosa) f.

'Stquarett', «. ~forbê, Z'. aguarelha,
aguarella/. ^gentaíbe, n. agua-
relha. aguarella /. «-ntaler, »n.

aguarelhista m. ^molerei, /.
pintura á aguarelha/., desenho
a aguarella in.

'i^lquarium, n. aquário m.
lüqua'tor , »/. equador ih. -ial',

adj. equatorial.

9qua0it', 7)1. aguardente /.

tiiqutnoftiar, adj. equinoxial.

^quinoftium, n. pi. ^titw, (astr.)

equinoxio )/(.

^quita'njüen, «. (geogr.) Aquita-
nia /. ~icr, 711. Aquitanio m.

Ar', »«• are m.

^'ra, /. era /.

Araber, ni. ~in,/. Arabern, u./.
%rabeê'ten,/. pi- arabescos 7>t.pi.

^ra'trien, «.' (geogr.) Arábia /.

9(ra'iltfl4 , adj. árabe , arabaico,
arábigo.

ftragp'niüen, n. (geogr.) Aragonia
;. -ier, '". Aragonez i/t. «-ijeo,

adj. aragonez. -it', m. (mm.)
aragonite /.

Vrat, m. araca, arraca m.
%'ra(fee, »«• (geogr.) lago de
Arai 111.

Arontã'|ler,»<- Arameanom. ~if«í,
ailj- arameano, aramaico.

^räonie'ter, "i. areometro m.
^r'beit, /. trabalho ; lavor, feitio

m.; pena, lida, fadiga; obra/.,
lavor m., tarefa; feitura, forma
(d' uma obra) ; fabricação (d' um
pannoetc); occupação/.; prov.
na(6 bet - ob. naí get^aner « ift

gut ru^fll, quem bem trabalhou,
melhor descanson; nie bie '• fo

ber So^n, obra feita, dinheiro
espera; auf ~ flehen, an bie -

qeöeit, começar o trabalho ; in •>•

Ue^eu, trabalhar de jornal, ser
jornaleiro; in -> fein, estar em
obra; bie - etnfíeUen, suspender
o trabalho , despegar do tra-
balho (= ftrciten) ; t). feiner ^ãnbe
~ leben, viver do trabalho das
suas mãos ; erfiabcne ~ , baixo-
relevo; baá loftet »iel -«, custa
muito.

Är'teitllen, v. a. u. n. l^. traba-
lhar, lavrar. ~er , »n. traba-
lhador; artifice, official, obreiro
m.

;
prov. jcbcr ~ ift feineê 2o^=

ncä toert, obra feita, dinheiro
espera. ~er{n, /. trabalhadora,
obreira/, -gebet, m. padrão
fn. -»'neunter , m. empregado,
obreiro m.

Sr'ieitfant, adj. laborioso, activo,
industrioso, assiduo. ~fcit, /.
diligencia, actividade, assidui-
dade, industria /.

ãtrbeitéllbeutel , ?«. bolsa, sacca
de lavor (entre as mulheres) /.

-«-fätltg, adj. capaz de trabalhar.

~fclb, n. campo de actividade
rn. ~^an§, n. casa de correc-
ção, de tiabalho /. -tãftl^en,
n. caixa ou caixinha de lavor
/- '(ente, pi. trabalhadores,
obreiros, offlciaes Hx. jDí. ->-Io()n,

711. salário
, pago , jornal m.

'«'inatin, "<. trabalhador; obreiro,
ofíicial, jornaleiro m. -»-ftubc,

/. retrete, estudo, gabinete ; es-
criptorio m.; officina /.; (chim.)
laboratório m. -^tag, m. dia útil,

dia de trabalho m. -«ttnfã^ig,
adj. incapaz de trabalhar, -^jeit,

/. tempo m. ob. hora de traba-
lho /. ~5eug, n. apparelho m.

'Arca'nnm, «. arcano, segredo m.
'HxátaWmuè, m. archaismo í«.

ílrdjaiftiff^, adj. archaico.
'ilri^äoiog', m. archeologo»«. ~ie',

/. archeologia /. -"ifl^ , adj.
archeologico.

Slr'l^r , /. arca /. ; conducto , ca-
nal 111. ; - 92oa^â, arca de Noe.
arca do diluvio /.

'2(ri^Í||bÍatonat', n. archidiacona-
do m. ->-bÍa'fonné, m. archidia-
cono m. ~Io'd)tf^ , adj. archi-
lóchio. -ntanbrtf, m. archi-
mandrita m. ~pe'(aguê, »í. ar-
chipelago vi.

9ri4i[!tett', "I. architecto m. (= g3au=
meiner.) -tetto'nil, /. architee-
tonica/. ~tetto'nifd), adj. ar-
chitectonico. ~tettut', /. archi-
tectura f. [/«.

^ri^itrao , m. (arch.) architrave
^ilrdltV', »• archivo; cartório m.;

torre do Tombo (em Lisboa) /.

~or', VI. archivista, cartorário,
cartttlario m.

^Tl^onf, »I. archonte m. ; Slmt
eineè ~cn, archontado wi.

3(rben ncn, pi. -toatb, m. (geogr.)
Ardenas /. pi.

'HxtaX'. "• areal, areial m.
?lre'forpaIme, /. areca (arvore)

/. ~nuB, /. areca (fructo) /.
Sirena, / arena /.

^Jlreome'ter, m. areometro m.
'Jireopag', m. areópago rn.

lílrg, adj. {comp, ârfler; sup. õrsi=

fte) mão, ruim; maligno, mali-

cioso •,fig. severo, rigoroso ; duro,
rude; », adv. mal; duramente,
severamente , rudemente ; er
niacbt eS ju -> , passa todos os
limites ; bag ift jU - ! isto é
muito! iá) fe^e ni^tâ «rgeê
babei , não vejo mal nisso

;

im ~en liegen, ser ainda muito
imperfeito ; r^ne " , sem sus-
peito. ~ben{enb, adj. receioso,
desconfiado, suspeitoso.

Sr'ge, n. mal 711.

9rgcnti'nif4, adj. ~e5Hepublir,Be-
publica ou Confederação Argen-
tina /.

Är'ger, m. desgosto, enfado, des-
peito, agastamento til, indigna-
ção; cólera, ira/. ^íidf , adj.
zangado , indignado , triste

,

agastado, de máo humor; pe-
sado, sensivel, penoso, incom-
modo ; enfadonho, molesto, pe-
sado , desagradável ; escanda-
loso; ~, arfr. escandalosamente,
com escândalo. -^lil^tett , /.

„ contrariedade /.

'Jft'gern, v.a. í). enfadar, molestar,
despeitar, irritar, agastar; in-
dignar, enojar; escandalizar;
f. -«, V. r. enfadar-se, despeitar-
se; enojar-se, indignar-se; es-

„ candalizar-se, affrontar-se.

'Ar'gernie, n. despeito, enojo, en-
fado, desgosto ni. ; cólera, ira

/. ; escândalo m. ; an etro. -»

nehmen, escandalizar-se de alg.
c; ~ geben, escandalizar.

Ärgi'llPer, vi. Argivo m. -Pifi^,
adj. argivo.

iXrg'llIift, /. astúcia, ardileza, má
manha /., ardil m., arteirice /.,
artificio m. , subtileza /. , dissi-
mulo m. -Itfttg, adj. ardiloso,
artificioso, arteiro, manhoso,
astuto; ~, atír. artificiosamente,
com má manha, com dobrez.
»(oS, adj. sincero, cândido, in-
génuo, sem dobrez. -»-(ofigleit,

/. ingenuidade, sinceridade, sin-
geleza d' animo f.

9(v'go(tô, n. (geogr.) Argolide /.

^Argonant', »(. Argonaut» m. -en«
jug, 7u. argonautica /.

'.Hrgumeut', n. argumento m. ~a*
ttOtt', /. argumentação /. ~le'«

re», r. n. \). argumentar, usar
de argiunentos. concltiir, dedu-
zir.

3(r'guâ, (myt.) Argos, espião m.
«augett, n. pi. olhos de Argos
m. pt.

Strguftn'f 7ii. (mar.) aguzino m.
'itrg'Wtttig , adj. maligno. ~leit,

/. malignidade /.

9rg'ni0^n, m. suspeita/., receio
»«..; desconfiança/.

SlrgWÕ^nlIcn , r. a. i). suspeitar,
receiar, desconfiar. ~if4, adj.
suspeitoso , receioso , descon-
fiado. [Wí.

9(rtab'nefaben, m. fio de Ariadne
9(ria'n|{er, m. Ariano m. -»ig'tnnS,

711. arianismo ?n. ~if4 r adj.
ariano.

9(rictn', n. (chim.) aricina /.

ã'rie, /. ária/.; fleine, leidste -,
arieta /.

Ä'tier. m. Ariano m.
Sfrio^ , »1. ariosto m.
'ät'riji, adj. ariano, aryano.
%x'\Xiaxá(, (n. hist.) Aristarcho.
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Slriftoftat', «/• aristocrata m. ~te',

/. aristocracia /. ~i\<í} , "dj.

aristocrático; ~, ade. aristocra-

ticamente, [phano.

ariftO'p^anee , (n. bist.) Aristo-

2trift0tllja'ntfd) , adj. aristopham-
co, aristophanesco.

älriftO'telee, (n- bist.) Aristoteles.

9ítift0te'íif(è, a<lj- aristotélico.

2lrit^mc'íliit , /• arithmetica /.

-tfcr, wi. arithmetico m. "ift^,

adj. arithmetico.

ällta'bllien, n. (geogr.) Arcádia/,

•«•ifl^, adj. arcádio, arcadico.

^tUêhCtte, f. baga de lodão /.

ättm , adj. pobre ; necessitado,
indigente ; fig. falto, destituido ;

infeliz, coitado; ~ ntadjen, em-
pobrecer, reduzir á pobreza;
~ werben, empobrecer, oabir em
pobreza; ber orme ©(^elm! coi-

tado d' eile 1

%XVX, m. -á, pl^t, braço m.;

ein ~ öoll, uma braçada
; i. mit

offenen ~en empfannen, receber
alg. com os braços abertos;

fig. fam. jm. unter Die ~e ofeifen,
ajudar, dar mão a alg., segurar
o estribo a alg., auxiliar alg.;

~ in ~ , de braço dado
; f. tu

~e teilen (ö. glüifen), arramar-se,
derramar-se.

9ttina'ba. /. armada /.

WcxkkCOÍVÍ' , n. (b. n.) armadilho m.
3Icnt'||tiantl, 'i. bracelete »»., pulsei-

ra, manilha, armilla/. ^htw^t,
f. curva do braço /. ~liinbc,/.
faxa do braço, ligadura, ata-
dura/.; manipulo m. -htnú),
rn. practura do braço /. «-btuft,
/. besta /. -ítuftfdlÃ^, VI. be.s-

Slr'tnc, m. pobre vt. [teiro ?/i.

ätrntcc', /. ~, pi. ~U, exercito ia.

-^fierit^t, m. boletim m.

iSrnt'c^en, n. braço pequeno m.

àc'me(, >n. ~ê, pi. ~, manga/. ; baê
läfit f. uitftt auâ ben ~u fájiítten,

não é tão fácil. ->-(|Uff(i^(ag, >n.

canhão do vestido ni. ^dVlè'

f(fjnitt , m. cava /. , corte da
manga m. ^Vànitev, n. pi. cabos
de manga m. pi.

2tr'mcni|awftaít, /. casa de cari-

dade, misericórdia /. ~orjt, m.
medico de partido rn. ^BeÃett, n.

cepo m., caixa das almas, caixa
das esmolas/. ~6üii^fe,/. caixi-
nha para colher esmolas, arque-
ia /. , migalheiro, mealheiro w.

2(r«te'nÍCtt, ». (geogr.) Arménia /.

3trmc'«icr, w. Arménio 7«.

ätrmc'nifrf), adj. arménio.
9lr'menl|íaffe, /. cofre dos pobres

?»., arca dos pobres/. «-JifíegC,

/. caridade publica, assemblea,
junta ou congregação estabele-
cida para ajudar aos pobres /.

~>ltfít%CV, ni. membro de tal as-

semblea, esmoler >/<. ~Xtá^t, n.

privilegio dos pobres de pleitear
gratis m. ~ftcuer, /. contribui-
ção a proveito dos pobres /.

-ftoÄ, rtt. V. ~tQífe. -wefen, ».

V. -Pflege.

^imefün'becllsefic^t, n. -miene,
/. cara de farriooco, cara de
gato-pingado , cara de contrito
/. -glötfdien, n. toque á ago-
nia m. -ftul)!, m. estrado ou
banco dos condemnados m.
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iKtm'llfÖcmia , adj. em forma de
braço. ~fü§(er , m. pi. (h. n.)

brachiopodes m. pi. -geícnf, n.

articulação brachial /. ^flC«
ft^mcitie , n. adereços para os
braços rn. pi. , bracelete m.
~^ö()(c, /. (an.) sino do osso
brachial ra.

Sttmi'ba, /• ~, Armida.
9(rinini(l'ner, /". Arminiano m.
Strm'lltjffcn, ~ílolfter, n. almofa-
dinha (para pôr os cotovelos)/.
~tc^llC, /. braço de cadeira, de
poltrona rn. -(euibtcr, m. can-
delabro VI., castiçal m.

SSrtn'ItC^, adj. pobre, miserável,
pobrinho; ~, adv. pobremente,
em pobreza, como pobre. ~Icit,
/. pobreza, miséria, mesquinhez

aitJrt'Iittg , m. ~3, pl.~t, manga
falsa ou postiça; sobremanga/.

9tHtt'||muêíeí , m. musculo bra-
chial m. -necOCn, m. pi. ner-
vos brachiaes iu. pi. ~ring, nt.

armilla/. -tõíjrc,/. canela /.,

osso do braço tn. ~\ú)\txit, /•
braçal, guarda-braço wi.; (cir.)

tala /.

3(i:tnS'bttf , adj. u. adc. da espes-
sura ob. da grossura d' um braço.

^rtn'fetig, adj. pobre, miserável,
mesquinho; lastimoso, mísero;
~, ade. pobremente, miseravel-
mente, com miséria. ~fcit, /.

pobreza, miséria, mesquinharia,
mesquinhez f.

Slrm'llfcffel, -ítU^Í, m. cadeira df
braço(s), poltrona /. ~\\\lã, n.

rebraço m.; peça que cobre o
braço /. ; braçal in.

2lr'lrtUt, /. pobreza, indigência,
necessidade, inópia, estreiteza

/.; prov. ~ fc^änbet uicfit, pobre-
za não é vileza. -éj^CUgnié,
n. certificado de pobreza ia.

3Crm'üOll, w. braçada /.

2lc'nita, /. (bot.) arnica /.
9trom', \„ „„„^„ ™
iMro'mi, r- '*'°'"* "»•

%xama.'t\\Ú), adj. aromático.
%'von, m. (bot.) jaro, arisaro, pé
de bezerro, capuz de fradinho
m., candeia f.

Sl'ronartigc ?0ffait5en , /. pi. ara-
ceas, aroideas /. pi.

3tr^cg({te'ren, ». n. íj. arpejar, fa-

zer iirpejos; -, n. arpejo vi.

9tr'raf, V. Sírot.

3lrrang|lement' , n. arranjamento
TO., disposição/. ~ic'rctt, ». a. í).

arranjar, dispor, concertar.

Slrreff , m. embargo, sequestro m.,
detenção de bens/.; arresto »/..

prisão (d' uma pessoa) /. ; ~ auf
©c^iffen, embargo vt.; ->- auf ettti.

lefleii ob. etU). mit ->• Belegen,
arrestar. [carcerado m.

Slrreftant', TO. arrestado, preso, en-

Sirteft'lltiagc, /. querela, queixa
(emjuizo)/. ~íoIaí, M. ~ftubc,
/. sala de policia, casa de de-
tenção /. [der, agarrar.

9lrrette'rett, v. a. fj. arrestar, pren-
^(ccogant', adj. (gall.) arrogante,

insolente, soberbo.
3(irrogan5', /. (gall.) arrogância,
insolência, presumpção /.

9(rconbÍC'ren, c. a. ^. arredondar.
^^rronbitfentcnt', n. arredonda-
mento m.

%t\á), m. vulg. cú, trazeiro, assen-
to, ano TO. -úatfe, /. nádega/.
~fU^ÍEtn, n. (orn.) mergulhão
pequeno dos rios j/í. ~IcrítC,/.
greta do çú /. -ícbcr, n. aven-
tal do mineiro ?«., Iraldilba /.

^\0Ú), n. vulg. orifício do ano;
olho do cii TO. -pautes , TO.

vulg. açoutador m.
9írfen'f n. arsénico m.
älrfenat', n. arsenal m.

9lrfcnl|iat', n. arseniatc vi. -ifl,
adj. arseniaco, arsenioso.

Sttfe'nif , M. arsénico to.; gelbec
•~ , ouropimente to. ; rotev •«,

rosalgar vt. -o'iifi^, adj. avse-
nical. '«'Ijattig , adj. arsenical,
arseniaco. ~fní,\, n. (chim,) ar-

senite to. -fäurCf /. '(cbim.)
acido arseniaco ou arsenioso to.

9tc'fiâ,/. arsis, elevação do tom/.
3lrt, /. sorte, espécie; qualidade,
condição/.; modo; uso, cos-
tumo TO. ; condição /. ,

génio,
caracter to. , natureza ; linha-
gem, estirpe; raça, casta; ralé,

laia/. ; ouê ber ~ fc^íagen, bastar-
dear, degenerar; baé íjat feine
~, isso não é decentej conve-
niente; prov. - läßt nt(íit Ö. •~,

filho de peixe sabe nadar, qual
é a arvore, taes são os fructos;
er fc^reibt, bafi eS cine ->- f)at,

escreve muito bem; einzig i«
feiner ~ , único na sua espécie.

9írt(Jjer'íel , (n. bist.) Artaserse.
9(r'tcmiê', (myt.) Diana, Artemis.
9(rtcmi'fia, /. Artemísia /.

Slr'tCtt, V. n. f). assemelhár-se, pa-
recer-se a .

.
, ter do .

.
; não de-

generar; criar, formai', cdr.car.

3lrte'ric, /. artéria /.

9lrtc'ftftf), adj. artesiano (poQO ~).

9lr'tt)UV, (n. p.) Arthuro.
3tr'ttg, adj. lindo, bonito, bello,

polido; elegante; galante; civil,

urbano, cortez
;
gracioso, agra-

dável; sentado, ajuizado (fallaa-

do de moços); ~, adv. linda-
mente, bonitamente, com ele-

gância etc. •»feit, /. gentileza,
graça /., garbo, donaire »/., bi-

zarria, galhardia; cortesia, urba-
nidade/.

;
galantêo, cortejo lu.

3(rti'tc(, in. artigo m.; (com.) sorto
de mercadoria /. ,

género vi.

-firicf, nt. (mar.) ordenanças de
marinha/.///. ~>oeÍfC, adc. ar-
ticuladamente, por artigos.

3lrttlleric', /. artilharia /.

StrtiUerift , m. artilheiro to.

2lrtift^0'tfc, /. alcachofra /. -«•
fclb, n. alcachofral rn.

Stcjltci', /. remédio, medicamento
nt., medicina, mezinha; droga/.
~bu(ífc, /. caixa para as drogas
de medicina /. ~g(aê, n. fras-

quinho TO., garrafinha, ampolli-
nha/. -.íaftdftcn, n. botica portá-
til; caixa de drogas/. ~frout,»i.
herva medicinal /. -titgclt^eit,

n. trochisco ///. ~funbc,/. pliar-

maceutíca /. -"-ítl^, adj. offici-

nal. pharmaceutíco, medicinal.
-ntttteí, ri. remédio, medica-
mento TO., medicina /. ; einfad)C
•«., simples TO. pi. ~trant, ni.

poção , bebida medicinal /.

~to(irc, /. droga /. ~ioinen«

fdiaft, /. medicina /. -Wiffcn'
ff^aftUi^, atij. medico.
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Sítjt', m. ~cê, JKÍ. íSrAte, medico m.

^tsUidl, adj. medico.
3lê% n. pi. 2lRe, asse m.
S(§', n. az (carta de jogar); grão

(peso pequeno) «i.

ãífant', III. assa /.

Slêbeft', "' asbesto; amianto th.

>-artÍj), adJ. asbestiuo.

3(fcen!)én,y, V. âlfacnbciij.

älfccnfion , V. aitjenfioit.

afce'fc jc, V. äjteie jc.

älfd)', m. pote //!., panella; terrina

/.. alguidar lu.

3íW\\be<í)eK , m. cinzeiro, prato
pequeno para depor as cinzas rn.

-"Ilicic^, aclj- ciuereo. -^HOXIÒ,
adj. louro cinzento.

31'flíe,/. cinza/.; f)eÍBe -, bor-
ralho »i.

; äu ~ öerbrenneit, in ~

legen, reduzir a cinzas, incinerar.

ä('f^en||brenner, m. o que faz cin-

zas, x-brölicl, '/' rapariguinha
porquissiraa/.

; ßy. vasculho ni..

gata borralheira, Cendrillon /.

~fflt6ig, adj. cinzento, cinereo,
ciueiiceo , de côr de cinza,

-gtuíie,/. cinzeiro m. -^Çnufcn,
m. cinzeiro, monte de cinza >ii.

~fraut, n. (bot.) barrilheira /..

trago espinhoso iii.
,
gramata /.

~írug , in. urna cineraria /.
-"tudjen, ni. fogaça/., bolo de
borralho m. -^íotíf, n. cinzeiro
III. -^faijv ^- ^al alcalino m.
->'tU(^ , n. barreleiro (panno de
coar a barreia) in. -^5te^er, m.
(min.) tormalina /,

ãCfc^crmtttniOC^ , m. quarta feira

_ de cinza /.

iíCfc^Crn, c. (/. 0. reduzir á cinza.
mWWftirbcn, ~grau, adj. cinereo.

ciuericeo, cinzento. -^^u(|n, n.

gallinha cinzenta /. •»•ií^t, ~ig,
adj. ciuereo, cheio ob. coberto
de cinza.

9tf(f|'|itraut, n. (bot.) tasneira /.
"iaudf , n. alho silvestre m.
"•jinn, n. bismuth, bismutho m.

9(|fC^qIU^, (n. hist.) Eschilo.
tl'feti, III. pi. Asos III. pi.

n fen , ». a. í). cevar, engodar;
pastar herva (o javali).

9(fiaf , m. Asiático iii. •^ift^, adj.
Ä'ften, n. Ásia /. [asiático.
ätSta'nüier, m. Ascanio m. -»ifr^,

adj. Ascanio.
Äete'fe, /. ascese /.
Slâtet'; m. asceta in.

%§te'Ut, f. ascetismo m.
%ête't\\ittv, III. ascético m. -ift^,

adj. ascético.

^etitpia'bi^df, adj. asclepiadeo.

âêtu(at>', III. Esculápio m.
Sfo))', (n. hist.) Esopo.
âfo'))if(^, adj. esopico.
Ä'fOUjft^C 9)íeer, «. (geogr.) mar
arVC, V. (Sipe. [de Azof ru.

9tfpctt', ru. (astr.) aspecto m.
Hèlftfaít', m. asphalto m. »artig,

adj. asphaltico. -ieren, ». a. l).

asphaltar. -pfíoftcr, n. pavi-
mento de asphalto ;/(.

9íál)^0i>il'(e , /. (bot.) asphodelo
III., abrotea /.

9{S))(|0Íita'(i(ie, /. (bot.) hemero-
callia /., lirio purpúreo m.

9ff^tt{jant', III. aspirante ?u. -»-0=

tiott, /- aspiração /. ~te'rcu,
V. a, tf. aspirar; ~, v. n. aspi-
rar a, pretender.

«!', V. m.
9(ne(urant', >n. assegurador m.
^neturanj', / asseguração /., se-

guro m. »fl^cin, III. attestado
d' asseguração m.

9(ifeturic'rcn, ». a. í). assegurar.

2lf'fCÍ, /. ^luurtn, m. bicho de
conta, porquinho de Santo An-
tão; aselho; sapateiro m.

3('g|!en, v. n. t). cevar. ~ttttfl,/-
o acto de cevar /«.; ceva, oeva-
dura /.

Jíncffur, /íi. pl.^o'ttn, assessor Hí.

2lffigiinat', m. pi.^tn, assignado
>ii. ~no'te, /. assignação /.

^•nie'rCM, ». a. t). assignary.
iHffintiíilation', /. assimilação /.

'»-ato'riff^ , adj. assimilador.
~ie'rcn, c a. í). assimilar; ßg.
eiioovpoiar, apropriar.

Siffi'fcn, /. pi. sessões de um tri-

bunal criminal /. pi.

9lffift||cnt', ni. assistente m. ~en,V,
/. assistência /. »tnä'arjt, '".

medico assistente ob. adjuucto,
clinico m. «-U'ren , »• a. ij.

assistir, auxiliar, ajudar.
9(ff0Ct|{attan',/. associação/, •«•c',

//(. associado, socio nt. »ie'tcn,
V. a. 1). associar, juntar, unir;
). ~, associar-se.

3lffon||on,V, /. assonancia/. -^ie'«

ren, e. a. t). assonar.
9lfíort||ie'rcn, v. a. f). sortir, pro-

ver, abastecer, einteilt', n. sor-
timento rn., provisão /.

9tffl)'t||tcn, n. Assyria /. ~ter, m.
Assyrio tii. »ifi^, adj. assyrico.

9lft, m. ^t§, pi. 3(fte, rama/., ra-
mo ; ramalho ; nó (na madeira)
III.

; ßff. rama (fallando d' uma
familia)/. ; ramo (fallando de

„ sciencias e artes) m.
^ft'c^en, n. pequena rama /.

ÜHf'tcn , f.
-«-,». r. t). arramar-se.

ramificar-se , dividir-se em ra-
mos.

9(f'ter , /. (bot.) aster, astero m.

;

vul'j. olho de Christo m., secia
/., malmequer da secia m.

%\\tVO\"Htn, f. pi. (astr.) asteroides

*Äftt|e'tit, /. esthetica /. {vi.pl.

älftlje'tifci, adj. esthetico ; ~, adv.
segundo as regras da esthetica.

9(ft()'ma, n. asthma /.

äCfttjma'tifc^, adj. asthmatico.
9{ft'4o(5, II. madeira nodosa; ra-

^ magern /.

ãf'tig, 1 adj. ramoso , frondoso

;

9(t"tig, / nodoso, cheio de nós.
IKft lOC^ , n. buraco (na madeira

etc.) onde antes se achava um
_nó_í/í. [rameiro Mi.

xlffíing, m. (caç.) gavião, falcão
âtffmooê, n. musgo verde m.
ätfträ'O. (myt.) Astrea.
3lftrflriompC,/. lâmpada astral/.
9lftro|iIa'bium, «. astrolábio IH.

~log', //(. astrólogo m. ~íogte',
/.astrologia/. ~(o'gif(í), OíO'.
astrológico, -nom', m. astró-
nomo III. ~nomte', /. astrono-
mia/. ~no'mÍfe^, arfy. astronó-
mico; ->-, arf». astronomicamente.

Slfturilien , n. (geogr.) Astúrias
f.pl. -^ier, rtí. Asturio »i. ~tf|^, i

adj. asturio. [rama /. i

Stft'werf , n. ramagem, ramada,
|

Slftjt', n. asylo, refugio m.; -v für
|

£bbail)(oíe, albergue nocturno.

asylo de mendicidade, -^ttá^t,
n. direito de asylo m.

9íft)mt)to'te, /. (math.) asymptota/.
Stfqn'beton, n. (rh.) asyndoton.
ílfjenOcnV, /. ascendência /.

3lí,SCnfion , /. ascensão /.
tltaote'muS, m. atavismo m.
9l'tem, rn. alento, fôlego, hálito,
anhelito ; sopro , bafo »i. ; »
I)oIeit, tomar alento ou fóieyo,
respirar ; oiiBer " fommcu, perder
o fôlego; in einem ~ fort fpve=
cficn JC, fallar etc. d' um fôlego;
mieber j" ^ fommen, cobrar
alento; n6eíricd)cnbe - , bafo
ruim in. ^ifOÍtXl, n. aspiração,
respiração /. ~loê, adj. esba-
forido, anhelado, falto de res-
piração, ^(ofigfeit, /. apnea,
falta de respiração /. '»'jug, m.
respiração /.

Slföa'iartd^, (u. hist.) Atalarico,
3(tí(ana'r«uá, (n. p.) Athanasió.
9ltt)etè'mu^, m. atheismo m.
2ltticift', "i. atheista m. -«-ercr, /.
atheismo m. -"-ifc^, a(í/. atheis-

Srtljcm, V. 3(tem. [tico, atheo.
9ltt)ett', n. (geogr.) Athenas /.
2ltl)Cn||Ö'mn , n. atheneu í/í., aca-
demia /. ~er, -»ienfer, m. ~itt,

/. Atheniense Aí. U./. '»ienftfl^,

„ ~if(íf adj. atheniense.
Sí'í(jcr, ííJ. ether ni. ; mit '- 6et3u=

bcu, etherizar; in -» tjerroanbein,
etherificar. ^ttitbung, /. etheri-

..
ficação, etherização /.

'iit^e'rifc^, adj. ethereo.

2lt()crif5e'r|!ett , v. a. o. etherizar.

_ ~Ung, /. etherização /.

9('t^erfaúre, /. acido etherico ííí.

^t^io'pliien, n. Ethiopia /. •«ter,
III- ~itt, /. Ethiope ííí. u. /.

~l\Úi, adj. ethiopico.

3ítMet', w. athleta m. ~tf , /.
athletica/. ~tf(^, adj. athletico.

%ttívAtrt, V. atmen.
3(tiant', 'íí. pi. ~en, (arch.) atlante
m. ~ifl^ , adj. atlântico ; -ifcöe
SJJcer, mar ob. oceano Atlântico
III.

9lt'(aê, ííí. setim (teia de seda);
atlas (coUecção de cartas geo-
graphicas) ííí. ~artig , adj. de
setim , setinado , assetinado.
~mad)er, ~toeíier, m. fabricante,
ou tecelão de setim m. '-ieug,
n. meio-setim ííí.

Slt'tnljen, »• a. n. «. fj. respirar,
resfolegar. ~ett,íí. *ung , /.
respiração/. ~ungêbcfd)ioerbr,
/. falta de respiração/. -^ungS<
Organ, -Wertjeug, n. órgão res-
piratório ni. (= Sunfttreiá.)

9lttnofpl)tt'rc , /. atmosphera /.

^t'na, ííí. (geogr.) Etna /.

Iít0'(||icn , n. (geogr.) Etolia /.
~ier, ííí. Etolo ííí. ^\\Ú^, adj.
Etolio.

2(totn', n. pi. -t, átomo ííí. ~ett«
gciOt(!)t , n. peso atómico ííí.

~enlet|rc, /. atomismo m., theo-
ria atómica/, -»ii'mu^, ííí. ato-
mismo ííí. -\\t', m. atomista ííí.

«tftiftft, adj. atomistico.

ãttonie', /. atonia /.

3ltOUt', íí- trunfo m.
Sltramentftein , ííí. (min.) pedra
de vitriolo /.

2(tri'be, m. Atride nt,

Sttrium, n. átrio m.
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Atro^JÍlic', /. atrophia /.

SttroVtn', n. atropina /. ~f8ttre,
/. acido atropico m.

âtfdl'! int. cruzes!

^t'fli^cn, «• a. í). j. ~, fazer zom-
baria, troça, escarneo de alg.;

fazer figas.

%ttaáíe', m. addido (á, legação) m.
%ttcntat', n. attentado m.
atttCUtä'ter, »t. auctor d' um atten-
tado m.

Sltteft', n. attestação /., attestado,
certificado, testemunho m.

^tteftat', n. fó e tostemunlio f.jx.
m. , certificado m., certidão,
attestação, certificação /.

9tttcftic'rctt , V. a. }). certificar,

attestar.

^i'tiät, m. (bot.) ebulo m., eugos
nt. pi., sabugeiro anão m.

'&t't\\ál, adj. attico; ~e Solâ, sal

attico.

9Itti,^iê'muS, m. atticismo vi.

StÜrap'üpe, /• segredo, engano m.,

caixa de surpreza /. ~pWvti^,
V. a. ^. apanhar.

IStttriÚUt', n. attributo m. ;
pro-

priedade /., predicado ?«. ~itt',

adj. attributivo.

^^'Ilbat, adj. susceptível de corro-

são. -«-Èarlcit,/. causticidade/.

~biíi) , n. gravura & agua forte

/. ~brU(f , rii. V. ~bilD.

iat'5C(, /. (orn.) pega /.

ai'^cn, ». a. ^. (caç.) pascer, pas-
tar (diz-se dos veados etc.);

encarniçar; cevar, dar a uma
avo a comida pelo bico; gravar
á agua forte; cauterizar, dar
cautérios, corroer; ~, n. corro-

são /. »•>, adj. cáustico, corro-

sivo.

•â^lltraft,/. causticidade/. vfunft,

/. gravura á agua forte /.

«-niittel, n. (cir.) cautério, cor-

rosivo, cáustico III. ~fteilt, m.
pedra cáustica /.

^t'iung, /. pi. ~C», cibato m.

^t'j^uns, /• gravura á agua forte /.

3l^'ttiaf|er , n. agua forte /., mor-
9ttt! int. ai! [dente m.

ätud^t conj. também, ainda, outro-
sim , demais, alem do que, do
mesmo modo, igualmente; ob
", roaê •»• , não obstante, como
quer que, se bem que, como
que .

. ; rote bem ~ fei , como
quer que seja, seja como for;
- májt, tão pouco; roenn ~,
aiuda quando, ainda que, sem
embargo que .

. ; roer eä '«- fei,

quem seja, qualquer, seja quem
for; ici^ ~ littet, nem eu; ~ ic^,

eu também; oöiie ~ nur ju fra=

gen, sem mesmo demandar.
'Uuiltenjt', /. audiença /. ~föal,

711. salão de audiença, ou de
embaixadores ru.

líhtilttcur', m. auditor de regi-
mento oD. ouvidor m.

Siuti'tor, »1. auditor, juiz substi-
tuto, adjuncto m. -^iUttt, n.

auditório in.

9(u'e, /. planície, campina, vár-
zea, veiga; terra verdejante e

fértil /. ;
prado, almargeal m.

9(u'er|!f|at)n, m. gallo silvestre m.
-fjenne, /. gallinba silvestre /.

•'Oáiê, rn. uro, aurochs, bisonte
da Europa m.

Sluf, prp. sobre, em, por, acima,
arriba; a, por, para.

1) Ort: ~ bem %\\Jítt, sobre a
mesa; baS (Sffen fteí)t ~ bem
2ifcf)e, o jantar está na mesa;
~ bie ®rbe fallen, cahír no chão,
dar em terra; •«• ber @trü6e, na
rua; meiner Stube, no meu
quarto; ~ biefer Seite, d' este
lado; ~ ©rben, na terra; «' 8iei=

fen, em viagens; f.
-«- ben SBeg

mad}en, pôr-se cm caminho; ~
ber Stctle, instantaneamente; •«

einem Singe bíinb fein, ser cego
d' um olho.

2) 33ei gafilfnangaben : foötel ~
ben Wann, tanto por pessoa; fein

SKermõgen roirb ~ 30000 Ibaler
gefc^agt, os seus haveres se com-
putam a (ob. orçam em) 30 000
taler; Sfüe biã ~ ben Seiten,
todos excepto um.

3) 3eit: -«• eine SSotbe, por
uma semana; ~ ben Slbeilb, sobre
a tarde, pela tarde, na véspera;
«' immer, para sempre; ~ ein^

mal, de uma vez, a um tempo;
de golpe, de repente; -«•» neue,
de novo, novamente, outra vez

:

~ SBteberfe^en ! até a vista! atú
mais ver! -» bolbigeâ SSiebcr=

fe^en! até logo! - Sieben u. íob,
a mais não poder; eâ gebt •«• 9,

vae para as nove; eS ift
•'''4 ~ 8,

são oito menos um quarto ob.
falta um quarto para as oito;
~ ben erften SSlicf, á primeira
vista.

4) (Semäg: ~ meinen SBefe^l,

conforme ordenei ; ~ ^õ^erii

9}efef)t, por ordem superior; ~
3bre SSitte, a seu pedido.

5) airt u. SBeife: ~ boa (ob.

~ã) befte , o melhor possível

;

~â í)OIÍ)fte , ao mais
,

quanto
mais; -«-â längfte, o mais tarde;
~ biefe SBeiíe , d' este modo

;

" folgenbe 9lrt , do modo se-

guinte; -«- alie 5älle, em todo
o caso; ~ il)re ©efübr b'n, »

seu risco; -v liúwe ftoften , ás
tuas despezas; -g @eraterool)l.
á toa, sem reflexão; -- lateinif^,
em latim; - einen âug, d' um
golpe, de uma vez; -i äBort,
sobre palavra.

<)) aíeibenfolge : Unglftá - Un=
gliíct, desgraça sobre desgraça;
> etro. folgen, seguir a alg. c.

7) 3biottámen: baá bat etro. -

f., isto traz agua no bico; bae
bat ntc^tâ - f., não importa,
não faz ao caso, não faz nada;
~, adv. 6. ~, desde; o. unten ~

bienen , passar por todos os
grãos ; ~ u. ab getjen, passear-se
andando e volvendo; ~ u. booon
geben, escapar-se; (= offen) bie

ábur ift ~, a porta está aberta

:

bie Slugen ~ ! abri os olhos

:

no^ ~ fein, estar ainda a pé.
não estar ainda deitado; roobl^

auf fein, estar ob. passar bem;
bergauf, monje arriba; ftromauf,
rio arriba; 0. Hein ~, desde ;i

meninice, desde pequeno; -», int.

eia ! eia sus ! arriba 1 vamos !

animo! ~ ba6, conj. para que.

9(uf'aifern, »• a. b. abrir a terra

com o arado.
Slufarbeitcn , p. a. í). empregar.

consumir na obra toda a ma-
téria; abrir com pena.

9(uf'(ltmen, ». n. b. respirar de
novo. [corrosivo etc.

Sluf'ä^ett , ». a. b. abrir por um
3<uf'baifcn, c. «. %. frigir ob. fri-

tar de novo.
Síufba^ren, o. a. í). pôr sobre as
andas. [cação /.

9(u{'bau, m. construcção. reediíi-

9(ur'bauen, r. <i. í). construir, eri-

gir; reedificar, construirde novo.
SIttf bäumen , r. a. íj. empinar

;

f. ~, empinar-se (cavallos).

9luf'bauf((|cn , »- «. b- entufar,
arrepolhai', inchar;

f. ~, ». r.

iuchar-se, íntumecer-se , arre-
polbar.

ätufbefinben , f. ~, ». r. b. fam.
f. roobl ~, passar bem, estar bom,
manter-se bom.

líufícffaUtn , V. a. í). reter; re-
servar; tieil jput ~, não tirar
o chapéo, ficar de chapéo na
cabeça.

9luf'beigen, ». a. b. quebrar, rom-
per com os dentes; roer, cor-
roer.

9tuf'bcIommen , v. a. ^. poder
abrir; eiue Sbür •«•, abrir uma
porta ; einen ^nt ~, poder metter
um chapéu; bcu ,ttU(ben íC. ~,
comer uma torta inteira ; eine
Slrbeit ~, dever fazer um thema.

3luf'bcrften, v. n. f. abrír-se, arre-
bentar.

2lttf'beíUflí)íilen, ». a. b. conservar,
guardar com cuidado, reservar.

•"•ttnfl, f. conservação, custodia

f. ^ungê)lla^ , m. custodia /.,

reservatório, deposito ni.

9lufbiegen, »• a. b. pregar, dobrar,
ao alto; abrir pregando, do-
brando.

9luf'biet||en , v. a. b. mandar to-

mar as armas; fazer uma leva,
um alistamento de soldados;
proclamar os que querem con-
trahir matrimonio; ßg. alleà »,

alie feine Siröfte ~, empregar to-

das as suas forças, jogar com
toda a baralha; sBrautleute - (in

berftirtbe), apregoar (os noivos),
ler os banhos ou proclamas

; f.
~

laffen, apregoar-se, fazer correr
os banhos ob. pregões ou de-
nuncias nas igrejas {flex. V.
bieten). ~unfl , /. mandato m..
ordem de tomar as armas

;
pro-

clama/. ; mit - all' feiner Sräfte,
empregando todas as suas for-

ças.

'Jtufbiniien, ». a. \). arregaçar,
colher, apanhar as fraldas, as
abas do vestido; atar, ligar em
cima ou sobre alg. c; desatar,
desligar, desfazer; ßg. fam. jm.
etro. ~, embair alg., encasquetar
ob. encaixar uma mentira a alg.,

mystificar {flex. V. binbcn).

9luf'b(ä(|en, v. a. b. inchar, intu-
mecer; entufar, arrepolhar;

f.
-v,

V. r. inchar-se , intumecer-se;

fig. inchar-se, ensoberbecer-se,
infatuar-se.

'ilufbläfjung ,
/. inchação/., in-

chamento //(., intumescência /.

;

fiy. infatuação de orgulho , so-
berbia, vaidade /.

9(uf'b(afen, ». a. b. inchar, in-

tumecer, soprar; encher de
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vento ; abrir soprando ; tocar
o clarim, a bozina; f. •-, in-
char -se; fig. ensoberbecer-se
ißex. V. blafen).

8uf6Iãttrm, c. a. %. folhear, abrir
as folhas (d' um livro).

9luf6(ci6en, f.n. \. ficar acordado,
não dormir durante a noite,
não acostar-se, velar; ficar aber-
to.

8iuf6(t(f, m. olhada, olhadura,
olhadela/., olhar que se dirige
para cima m.

Stufblitfen, r. a. 6. alçar, levan-
tar 08 olhos olhando alg. c.

;

pôr a vista em alg. c; jum
jpimmel ~, olhar para o ceu.

Sufblt^nt, n. n. \. relampadejar,
lançar um resplendor passa-
geiro.

ãtufblfi^en, c. n. \. abrir-se, des-
abotoar, desabrochar (flores),
alargar-se; fig. nascer, vir á luz,
apparecer, mostrar-se; «•, n.

abrimento (das flores) m.
StufllOfiren, c. a. íj. abrir furan-
do ; tornar a furar.

9lufbojcn, e. a. ^. (mar.) aboiar.

auf broffen , c. a. b. (mar.) por-
te á capa (o navio).

3lufbrattn, r. a. ^. tornar a assar,
assar de novo ob. outra vez.

3(uf'brau4en , » a. %. consumir,
empregar, gastar, usar (= öer=
broucben).

Slufbraufen , r. n. \. ferver; fer-
mentar com ruido, com estré-
pito; borbulhar; fig. encoleri-
sar-se, encher-se de cólera, irar-
se, agastar-se; ~, n. efferves-
cencia /. ; fig. ira, fúria, cólera
/. ~>, adj. fig. arrebatado, fo-
goso, furioso, colérico, impe-
tuoso , abafadiço , agastadiço,
affrontadiço.

Stufbret^lien , ». a. \. abrir, rom-
per; arrombar, forçar (fecha-
duras, uma porta etc.); ->-,

e. n. abrir-se, desabotoar (as flo-

res) ; arregoar-se ; arreganhar-se
(fructos) ; rebentar, arrebentar;
rachar-se, fender-se, gretar; des-
congelar-se, desfazer-se (o gelo),
degelar (o rio); decampar, le-

vantar o campo, pôr-se em ca-
minho, ir-se {ftex. V. brechen) ;

~ , n. ~WX% , / abertura /., a
acção de abrir, abrimento m.,
rompimento

,
quebrantamento

;

arrombamento m., fractura, ro-
tura /.

Hilfbrett|!en , ». a. í). estender,
abrir, despregar. ~ltltfl,/. o
acto de estender m.

Änfbrennen , r. a. b. consumir
queimando, queimar; ein ^eu
{t)en ~, marcar com ferro quente

;

feiTetear; ~,v. n. f. accender-se,
inflammar-se.

Slufbringllcn , «?. a. b. alçar, le-

vantar; levar; fazer ir, andar
a um sitio mais alto; abrir;
criar, sustentar ; inventar, accre-
ditar, introduzir (uma moda
nova etc.); allegar, produzir
razões, desculpas; cobrar, fa-
zer obter, procurar, tomar em-
prestado; apresar, fazer presa
(um navio); restabelecer (um
enfermo); fig. j. «., irritar, eno-

,

jar alg.; wer ^ot bai aufgebrot^t.

quem inventou isto (Jlex. "V.

bringen). ~nng , /. a acção de
levantar etc. ; introducção (d'um
costume etc.) /.

9ínfbru4 t
'"• ^ê , pi. '^Bräi^e,

abertura/., abrimento »n. ; frac-
tura /., rompimento

,
quebran-

tamento, arrombamento m. ; le-

vantamento d' um campo, des-
alojamento m. ; partida, marcha
(das tropas) /. , abalo, degelo,
descoalho subito (d' um rio) m.

;

suppuração d' uma apostema /.

'Hufbuitn, V. a. t). armar tendas
ob. barracas.

Stnfiügeltt, » a. í). tomar a en-
gommar, passar a ob. ao ferro
quente.

9(uf'bÜrb||en, r. a. b. imp6r; car-
regar; fig. im. etro. •«-, enganar
alg. ; fazel-o crer o que não é

;

imputar injustamente, -»nugr /
cargo Vi., imputação f.

Stttfb&rften, r. a. t). escovar, dar
uma escovadela a . .

.

Stnfbamen, r. a. b- fazer dama
no jogo das damas.

ätufbämmern, e. «. f. fig. come-
çar a parecer, a apparecer ob.
a manifestar-se, alvorecer.

Slttfbamtlfen, r. n. \. levantar-se
em vapores, evaporar-se, exha-
lar-se.

Slufbeifilen, r. a. í). descobrir;
cobrir, pôr a toalha, pôr a mesa

;

fig. descobrir, revelar, -»-ttttg,

/. a acção de descobrir etc.;

fig. relevação /.

itufbeil^en, ». a. í). levantar um
dique. [aprendizado m.

Slnfbtngebrief, m. contracto de
9Iuf'bing||en, r. a. b- coUocar,
accommodar um aprendiz com
mestre. ->-nng,/. assento d'um
aprendiz com mestre m.

StufbOlfen , r. a. t). metter em
pilha, amontoar.

Slufbonnern, \.~,v.r. t). ataviar-
se, enfeitar-se.

^ufbrãngen, ». a. ^. abrir aper-
tando

; fig. e» brSngen f . ijtir ®e-
banten auf , uma multidão de
idèas occorre, offerece-se ao
meu animo ; f. jnt. ~ , importu-
nar alg., molestar alg. com in-

stancias, tornar-se molesto.
Stttfbre^en, r. a. ^. atar, atacar
volvendo , dando voltas ; abrir
volvendo, soltar (um parafuso)

;

destorcer, desfazer (uma corda)

;

desenroscar; endireitar; (mar.)
pôr a proa a . .

.

9tufbttng|lett , ». a. í). apertar,
instar, obrigar a acceitar; f.

»-,

fazer-se admittir á força de im-
portunidades

; jm. feine SDÍeinung
~, impor a alg. a sua opinião.
-»Ul^, adj. importuno, arrima-
diço, encostadiço. -"-ItCÖteit, /.
importunidade /. ->-un8, /. im-
portunidade /.

Sttfbrncfen, r. a. b. estampar, im-
primir; pôr (um sello).

Stufbruifllen , v. a. ^. abrir aper-
tando , cerrando ; appôr (um
sello). ~tt«fl,/. ~ eine« Siegele,
apposição d' um sello /.

9lnfbnnfen, t. n. f. inchar-se, pôr-
se inchado. [exhalar-se.

älufbunften, r. n. f. evaporar-se,
9lufeinan'ber,ac{ii. um «obre outro, I

um depois do outro, consecutiva-
mente, successivamente, segui-
damente, -»-folge^ /. successão
/. «'folgen, r. n. i. succeder-se.
^plaiftn ob. ^ftofien , r. n. f.
dar contra, entrechocar-se.

Kttf etn'ntat, adv. d' uma vez.

Slufeifen, t. a. t). romper o gelo.
Stufenblatt, n. (bot.) louro alexan-
drino m.

Stufentbolt, m. mansão, estancia,
parada, morada; tardança, re-
tardação, demora, dilação /.,
impedimento, obstáculo, emba-
raço, estorvo m. ; obne ~ , sem
dilação, sem demora; (c. d. f.>

parada, paragem (de minuto) /.

Stufentba(tâ{!ort, m. domicilio m.,
habitação /. ~iett , /. tempo
de parada m.

Stufer(egi|en , r. a. b- carregar»
impor ; mandar , ordenar

; f.

Sioang ~ , esforçar-se , fazer
força a si mesmo. ->-nng , /.
carga , imposição ; ordem /.,
mandato m.

stuferftebung , /. resurreição /.
"«Stog, "<• «lia da resurreição ??».

Slufernieifllen, r. a. b. resuscitar.

~ung, /. resuscitaçào /.

Stuferjiebllen, ». a. í). criar, edu-
car, -ung ,

/. educação, cria-

ção /.

Stnfeffen, «?• a- b- comer tudo,
consumir comendo (fiex. V.
efíen).

Stuffabeln, ir. a. b- enfiar; des-

Stuffãbmen, j fiar.

Stuffo^l^cn, P. n. f. subir ob. su-
bir-se; estremecer, estremecer-
se ; borbotar, sahir com Ímpeto j

au0 bem Scblafe ~, acordar, des-
pertar (do somno) sobresaltado,
sobresaltadamente ; Bom Stuhle
V, levantar-se precipitadamen-
te; fig. im Solans ~' pôr-se fu-
rioso, enfurecer-se, encolerisar-
se , irritar-se ; descompôr-se

;

leidbt >' , ser agastadiço , impe-
tuoso, colérico (fiex. V. fabten).

«-b, adj. fig. fam. fogoso, impe-
tuoso, colérico, furioso, agasta-
diço , affrontadiço ( = aufbrau-
fenb).

Stuffa^rt, / ascensão; subida;,
rampa /. ;

(mar.) entrada d' um
porto /.

Stuffatten, v.n. \. cahir sobre alg.

c. ; abrà-se cahindo; estranhar,
maravilhar, chocar, offender;^

dar nas vistas, tomar-se notá-
vel; -», f . a. b- abrir ob. romper
cahindo. -»b , adj. que sor-
prehende ob. admira; estranho^
chocante, offensive.

StttffãKig, adj. f. - machen, aba-
lizar-se, extremar-se, avultar;
fani. atirar-se, figurar, ostentar
luxo , riqueza etc. -feit , /.

singularidade ,
galhardia , bi-

zarria, louçania /.

Stnffatten, r. a. b. despregar, ti-

rar as pregas.

Stuffangllen , ». a. b- apanhar,
colher

,
prender ; interceptar

(cartas); fig. rechaçar {fiex. V.
fangen). ~ttng, /. a acção de
apanhar etc. ; intercepção /.
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3luf'färicn, v. a. i). retingir, dar
nova tinta.

9ÍUf'fafc(n, \v.n.'i). desfiar; \. •v,

9ÍUf'fa|Ern, / desfiar-se.

Slltf'faff lleu , V. a. \). apanhar, co-
lher; receber, colher, recolher;
enfiar (pérolas) ; fig. comprehen-
der, conceber, intender, perce-
ber

,
penetrar. ~un9 , /• ~,

pl-~tn, concepção, percepção,
interpretação /.

aiuffaffungêllgafie, -Iraft,/. -tier»

mögen, «. concepção /.

Auffeilen, ». a. )). limar de novo;
abrir limando.

Stufftnbbar, adj. leidet ~, achadiço.

Sluffinben, » a. l). achar, desco-
brir (flf.x. V. fiiibeu).

Stuffifiíen, V. a. ij. pescar.

9lufflatfcni , »• «• f. arder, in-
tiammar-se, levantar chamma.

9(ufflammen , v. a. ^. accender,
inflammar; ~,v.n. accender-se,
incender-se, arder, levantar
chamma. [avoaçar.

Slttfffattern, v. n. f. voar ao alto,

äluf'nei^ten, ». a. o. desfazer, des-
torcer; desentrançar; destecer.

9(uf'fliegen , »• n. f.
levantar-se

voando , tomar o vóo , voar,
avoaçar, sahir voando; saltar,

voar (mina); abrir-se rapida-
mente (porta); explodir {flex.

V. fliegen); ~, n. arrancada; ex-
plosão /.

Stuffíug , lu. vôo, remonte m.\
arrancada (de aves) /.

9(uf'forÍ)er||n , ». a. ft.
convidar;

desafiar, provocar; intimar (a
rendição a uma praça) ; inter-
pellar. -»ung , /. chamamento
in. , instancia /. ; desafio m. ;

provocação ; intimação /. ; ge=

ric^tlidie ~, interpellação /.

ííluffrcvfCtt , ». a. 1). comer tudo;
devorar; corroer, roer.

3tuf'frifl^i|en , v. a. l^. refrescar,
refrigerar

;
yij. reparar, retocar;

avivar, refrescar (uma pintura)

;

animar. ~ung , /. refresco m.
;

renovação/., retoque; fomento,
calor m.. ajuda/.; avivamento ?/(.

9(uf'fÜ^r|!Iiai;, adj. representavel,
executável, que pode ser re-

presentado ou executado, •»ett,

c. a. 1). levar, trazer, condu-
zir; levantar (um edificio),
construir, fabricar;' presentar,
introduzir; produzir, presentar
(testemunhas); representar (uma
peça de theatro) ; executar (uma
musica);

f.
•», v. r. conduzir-se,

comportar-se
;
portar-se, gover-

nar-se, viver. -«•ttng,/. subida;
construcção, fabrica /. (= S3au)

;

producção, presentação (de tes-

temunhas); representação (d'u-
ma peça de theatro), recita;
execução; conducta/., compor-
tamento

;
governo , regimen in.

{' 'öetrageu.)

9Iuf'fÜUi|en, »• «• t). encher, reen-
cher. -«-ung , /. a acção de
reencher uma cuba. [mal).

Slttf'füttern, v- a. I). criar (um ani-

inufgabe, /. ~, pi- ~n, a acção de
dar, de propor etc.

;
proposição

;

questão /. ,
problema; thema;

assumpto m. , matéria ; lição

;

obra, tarefa /. ; abandono m.,

renuncia; remessa (de uma car-

ta)/.; f. etro. jur ~ mací)ca, assu-
mir alg. c, tomar conta de alg.

c. , encarregar-se de alg. c. ; ~
einei 2lmteâ, demissão (de um
emprego) /.

Slufgabetn , «. a. Ij. tomar com
o forcado, forcar

;
jig. jaiii. pes-

car, achar, buscar, por acaso.
9(uf'gabef(^cin, »«. recibo, bilhete
de registo J/t.

3tuf'gang, vt. ~eê, pi. ^gänge,
sulãida /. ; nascimento do sol
etc.; ascenso nt., subida/., le-

vantamento dos astros; levante,
oriente, este, leste; consumo,
gasto; despacho m.; boill ~ tiiâ

äum Sítebcrgaiifl, do levante até
o poente. [leste, levante m.

3(uf'gang§t)Un(t, m. oriente, este,

aluf'gcben, » «• l). dar, propor
(um enigma etc.); encarregar,
commetter, encommendar, dar
commissão (de . . .) ; abandonar,
deixar-, descontinuar, interrom-
per, abdicar; renunciar a alg.

c, desistir de alg. c.
; (einen

SBrief) deitar no correio ou na
caixa do correio (uma carta);

alie Hoffnung ~, perder toda a
esperança de .

. ; ben ®eift ->-,

dar a alma a Deus ; ben Sírunleu
~, condemnar um doente; ti. ben
áívjten oufgegeben fein, estar per-
dido ou condemnado ; ein @e=
fd^äft ~ , abrir mão de um ne-
gocio; ©tunben ~, largar lições

(ßex. V. geben).

9ÍUf'gebIafen , adj. inchado; ßg.
enfatuado, presumido, arrogan-
te, tufado, pagado de si; asso-
prado, inchado de vaidade.

~5eit, /. inchação, enfatuação,
presumpção, arrogância, van-
gloria /. , orgulho, desvaneci-
mento wí. , altivez , soberba,
ufania /.

Aufgebot, n. denuncia, proclama
/., banho de casamento; bando,
pregão publico j/í., proclama-
ção ; convocação , conscripção
/., sorteamento (para o serviço
milifar) j?í.

Stufgeútai^t, p. p- o. aufbringen;
ßy. irritado, enojado, arrufado,
zangado, agoniado, exasperado.

ãtufgeúung, /. a acção de dar,

de propor; proposição/.; aban-
dono, desemparo m. ; desistência
da acção; demissão, desconti-
nuação /.; ~ beê ©eifteS, falle-

cimento j/í., morte /. , óbito,
trespasso m.

Síufgebinge, n. assento, contracto
(d' um aprendiz com mestre) m.

SMttfgebunfen , adj. inchado, tu-
fado, fofo e balofo, empolado.
~íett, /. inchação, tumefacção
/ i ßy- vaidade, presumpção /.,

desvanecimento nt.

9(ufget)en, v. n. f. levantar-se,
subir, subir-se, montar, elevar-

se; sahir, nascer (do sol, dos
astros, do dia); começar a
levantar, levedar, afofar (a
massa do pão); tufar (o pão
no forno), atrir-se, desabotoar,
desabrochar (as flores); des-
fazer-se , desatar-se ( um nó )

;

descoser-se (a costura) ; abrir-se,

romper-se (um apostema) ; de-
gelar-se (um rio) ; romper-se (o

gelo); den-eter-se, desfazer-se;
soltar-se, despegar-se; ser con-
sumido, consumir-se, gastar-se;
~ laffen, fazer gastos; flegen=

einanber ~ laffen, compensar; f.

~ , f. bie 2rÜ6e ~ , esfolar-se os
pés á força de caminhar; jegt

ge^en inir erft bie Singen auf,
agora vejo claramente, desven-
dam-se me os olhos; baS $etj
gel)t mir auf , o coração se
me dilata; bie Síaíjt ift auf»
gegangen, a costura abriu; in

Síauc^ ~, desfazer-se em fumo;
frustrar-se; in feiner 9írbeit ~,
ser absorto no seu trabalho;
~ , n. sahida /. ; nascimento , o
nascer (do sol etc.) j/t. ; aber-
tura /., abrimento, desabrooha-
mento (das flores) j/t., dilatação,
extensão /. ; degelo, descoalho,
derretimento do gelo (d' um rio)

;//. [as velas.
.

^ufgeien, ». a. I). (mar.) carregar
lituf'getlärt, adj. illustrado, in-

struído. ~^ett, /• claridade;
illustração /.

3(uf'gelra^t, p. p. u. adj. fiy. fam.
aiegrote, esperto, de bom humor,
de boa catadura.

3Iuf'ge(t), n. ~cê, pl.~tt, agiow.;
arras, arrhas /. pi., dinheiro de
Signal, penhor j/i. ; sobra /.

9tuf'getegt, adj. disposto, incli-

nado; gut ob. idöled£)t ~ fein,

estar de bom ob. de máo humor,
de bom bordo, de boa, de má
catadura; nic^t « fein, não estar
disposto ou d' animo (a ou para
fazer alg. c.) ; estar com os seus
azeites. ~^e{t , /. bom humor
r/í., disposição /.

ãtufgeloft , p. p. ti. auflöfen ; in
i^cänen ~ , debulhado ob. des-
feito em lagrimas.

3(uf'ge))a^t! int. sentido! agua-
vai! alertai cuidado! attençãol
(V. aufpaffen.)

3luf'gerãumt , adj. fig. de bom
humor, alegre, correntão. ~4eit,
/. jovialidade /. , bom humor,
génio festivo r/i., alegria /.

ÍMufgeregt, p. p. ti. aufregen ; ßg.
alterado, agitado, perturbado;
~e See, mar tormentoso, agitado,
bravo, marulhado j/i. ~^eít, /.

perturbação, agitação, alteração

9(ufgefl^aut! int. cuidado! sen-
tido! acautela-tel arreda! guar-
tel retira-te! agua vai! (V. auf=
frfiauen.)

9(uf'geftü(pt , p. p. arrebitado
(nariz) (V. aufftülpen).

9(uf'gemärmt , adj. recozido, re-

quentado
; ßg. renovado ; trilha-

do.

ätuf'gemeift, adj. desperto; esper-
to, espertalhão, finório, vivo
e alegre, agil, activo, espiri-

tuoso, "ffcit, /. esperteza, vi-

veza de engenho; jovialidade/.

JKufgemorfen, adj. ~e SKafe, nariz
arrebitado m. ; -«-e Sippen , bei-

ços grossos III. pi.

Stttfgicftenf « « ^- deitar, vasar,
derramar, verter sobre..; in-

fundir; pôr de infusão (.ãex.

V. gieften).

9{uf'glätten , v. a. 5. alizar, bru-
nir, polir de novo.
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SufScadcn, r. a. ^. abrir cavan-
do, sapaudo, cavar; desenterrar,

exhumar (um cadáver); bic 6röe
um öie Säume ~, escavar as ar-

vores (ßex. V. groben) ; ~ , «
oD. 9(nf'grabung , /• cavadura,
escavação f.

âlufgrafcn, <• a. \). cortar, segar,

pascer toda a herva.

aufdteifen , «•• a. í). apanhar,
alçar, colher.

?(nfgürten, r. a. f). arregaçar;
arremanpar, cingir; descingir;
desapertar, tirar as silhas.

âttifgu^, "<- ~ffeê, pi- ~gfiffic, in-

fusão /. ^tierc^cn, n. animal-
culo, animal intusorio i/t.

%nfitttbtn, r. n. b. ter, trazer em
cima oD. sobre si, trazer; haver,
ter aberto; Schularbeiten ~, ter

a fazer exercicios escholares;
ter que estudar a lição; einen
f'>ut ~, ter o chapeo na cabeça;
Sen SRunb ~, ter aberta a bocca
(ßex. V. ^aben).

fínfUaãtn, r. a. t). abrir com pá,
sapar; abrir com o bico (as

aves) ; romper com machado.
Sínffjãteln, e. a. t). desabrochar.
^Sufliatrn, r. a. t). desabrochar.
'Auflialt, /'<• parada /.

9(uf'tialt||en, r. a. í). deter, estor-

var, impedir; retardar, demorar;
diferir, dilatar, alargar, delon-
gar; ter aberto, deixar aberto;
Die jpanb ~, tender, estender a
mão; f. ->-, rteter-se, demorar-se;
morar, residir, ficar-se, fazer
mansão, demora, parada em
algum sitio ob. lugar; f. mit
etn). ~, entreter-se com alg. c;
f. über cito. ~, burlar, fazer
burla d" alg. c. (ßex. "V. ^aben.)

~er, Tit. (mar.) varloa /. ~ung,
/. estorvo, obstáculo, impedi-
mento ni.. demora, retardação/.

9(nfiiãtnmrrtt, v. a. f). abrir com
o martelio.

'Jtuf'6ättge>|tianb , n. (cir.) bra-
gueiro. suspensório ni., funda/.
~flOben, m. estendedoiro, cora-
doiro 711. ~treitj, n. estendedor
VI.

9(nf'^ängcn , r. a. í). suspender,
pendurar, colgar; enforcar; f. ,
enforcar-se.

Sluf^aft^en, e. a. ^. apanhar, co-
lher, prender; ßg. pescar.

9(uftiafpeln , «. a. ^. metter na
dobadoura, dobar

; guindar, içar.

Slnf^auen , r. a. t). abrir com
machadadas ob. cutiladas ; fen-
der, partir, dividir, romper;
(mil.) pôr a mecha no fogão,
pór fogo á peça.

flnf^ãufe(n , r. a. f). pôr em pe-
quenas pilhas, amontoar.

títtfi}äuf|!en , v. a. i). accumnlar,
amontoar, apinhoar; coagular,
acogular. cumular; augmentar;
ftg. f. ~, accumular-se, ajuntar-
se em copia grande, crescer,
medrar, -^nng, /. accumnlaçâo
/. , accumulamento, amontoa-
mento; cumulo m., cumulação/.

%Uft)ef»tmuêM, m. (an.) erector,
musculo erector m.

9Inf'4eb||tn, c a. ^. alçar, levan-
tar, subir; levantar, sublevan-
tar (um peso); alçar, colher (o
que está no chão); guardar.

conservar; reservar; mètfer á
parte; compensar; fig. levantar,
alçar (o campo , sitio) ; acabar,
terminar, lazer cessar, suppri-
mir, extinguir; abrogar, revo-
gar, annuUar (uma lei etc.);

aboHr, invalidar, annullar (um
contrato etc.); cassar (uma sen-
tença); gertçltHc^ ~, rescindir,
annullar; bie Belagerung ~, le-

vantar o cerco, o sitio; bie lafel
~, levantar-se da mesa. levan-
tar a mesa; baê ©tue íjebt baê
aínbre nit^t auf, uma cousa não
exclueaoutra; bieSiÇung ~, le-

vantar.terminar, íindar a sessão;
oufàutjebcn geben, dar em cus-
todia, em deposito; gut autge=
ÖOben fein, estar em boas mãos;
pror. aufgefc^oben ift ni4t auf»
gel^oben, o que se differe não
está terminado; (math.) einen
SBrud^ ~ , reduzir uma fracção
a números inteiros; bie Slugen
ju jm., jum Jpimmel jc. ~, erguer
os olhos para alg., para o ceu
etc.; f. ~, V. r, compensar-se
(flex. V. ^eben); >-, n. ~ttng, /.

levantamento; alçamento; arre-

batamento, rapto; guarda vi..

custodia, conservação ; abolição,
abrogação, anullação. revoga-
ção; cessação; suppressão; in-

validação , abolição , rescisão
(d'um contrato, d' um acto);
reducção /. ; fig. fam. tjiel 91uf-

^ebenê o. ctrö. matten, fazer
muito caso , muita estimação
d' alg. c. -"-cr, "I. elevatório m.

;

legra (instrumentos cirúrgicos)

/. [desatar, soltar.

'SufOeftCÍIt, r. a. ^. desabrochar,
3tnf'l)Cften , p. a. f). atar, coser
sobre . . ; ng. jm. ctm. ~, pregar
xivaa, peta a alg.

9Cuf'^eÍter{|n, ». a. I^. aclarar, es-

clarecer, serenar; fig. alegrar,
divertir, serenar; f. ~, v. r. sere-

nar, fazer-se claro, acalmar-se:

fig. divertir-se, folgar, alegrar-se.

-Itng , /. a acção de serenar;
recreio iit. . distracção /., rego-
zijo, festejo, divertimento m.

9ÍUf^ttfen, r. a. t). ajudar (a alg.)

a levantar-se; fig. reparar, res-

tabelecer, repor; alliviar, soc-
correr, assistir, ajudar, reme-
diar as necessidades de alg.

:

restabelecer os seus negócios

;

f. loieber ~, levantar-se
; fig. res-

tabelecer os seus negócios {flex.
V. Reifen).

Sínf^ellttl, p. a. í). aclarar, fazer
claro; f. -, aclarar-se, fazer-se
claro, sereno.

9tuf'^ettten, f. a. f). enforcar.
3(nf6(<!l|ett > r. a. í). levantar a
caça, a lebre, fazel-a sahir do
lugar onde se acolheu ; açu-
lar; fig. j. -«-, incitar, mover,
estimular, excitar, instigar,
suscitar alg.; amotinar o povo.
-"et , í/i. açulador; amotina-
dor, zizaneiro, atiçador, sopra-
doi , instigador, incitador m.
~erei', ~ltng, /. açulamentom.

;

suggestão, instigação, provo-
cação, excitação de discórdias
e dissensões /.

«ttfftilfe, V. í)ilfe.

âluf^iffen, ». a. i). içar, izar.

;
9nf'4oC|!ett , r. a. li. (mar.) ein

Schiff •>-, reorzar. «-er, "i. (mar.)
driça d' uma vela d' estai /. ; »
be§ Síacfa, perigalho da troça
»"'. ; - ber Stúcfpforten, talha das
portinholas /.

StltfílOri^en , r. n. f.
escutar com

sorpreza e admiração, attender.

Stuf^erlICR, r. n. t). escutar, atten-
der; cessar, acabar, desconti-
nuar, parar, deter-se, findar,

terminar; o^ne "-, sem cessar,

incessantemente ; ba ^õrt aQeâ
auf, isso é demais (= baè ift JU
arg, t>aê getit über ben Spaè).
~ung, /. cessação, descontinua-
ção, interrupção, intermissão /.

3tltf'4Ü)>fen , V. n. f. saltar, dar
saltos, pulos, pular; oor greuDe
~, saltar ob. pular de contente.

'itufiagen, n. «. l). levantar a
caça. fazel-a sahir do lugar onde
ella se acolheu; fig. desenterrar,
descobrir, achar alg. c.

3(uf'|aU(&5Cn, l t. a. t). jubilar, dar
'XHflubeln, / gritos de jubilo.

9luf fämtnen , r. a. )). alçar pen-
teando, pentear.

Jtuffatttn, \ V. a. ^. (mar.) ben
^ufta^en, / Slntet ~, segurar
a ancora com o gato do cader-
nal turco.

Stuffauf , in. ~ung , f. abarca-
niento m.. compra considerável
ob. em grosso /.

3(ttf'faufen , r. o. \. comprar em
grosso, em provisão; betreibe,
grücbte, Síebenèmittel ~, atra-

vessar, monopolisar, abarcar
fructos, viveres.

Slnf'fäufer , m. abarcador, atra-

vessador. monopolista m.
ãtuffeintilen, e. n. f. germinar, bro-

tar, rebentar, vegetar, lançar
renovos ; fig. nascer. ~ttng , /.

germinação /.

'HuXtiWta, v.a. \i. arrebitar; ben
iilntec ~, atravessar a ancora.

9(uf'f(afícn, r. n. f.
abrir-se, estar

fendido.

Sluftlappen, ». a. tj. abrir; levan-
tar os batentes (de uma porta,
mesa); ein TOeffer ~, abrir uma
faca; einen Sij^ -, abrir uma
mesa; einen ^Ut ~, arrebitar a
aba do chapeo.

'Sufflarjlcn, r. a. Yj. aclarar; se-

renar, fazer sereno; aclarar,
clarificar; fig. aclarar, pôr em
claro, explicar claramente, es-

clarecer; illustrar, instruir; alu-
miar , descobrir , manifestar

;

f . — , aclarar-se , fazer-se claro,
alvorecer; òai SBetter ílõrt f.

auf, o ceu alimpou, -»ttlig , /.

aclaração /., aclaramento. es-

clarecimento í;/. ; illnstração,
averiguação, explicação /. ; jm.
~en über etio. geben, explicar
alg. c. a alg.

3(uf'f(auliett , r. a. íj. respigar,
rebuscar; abrir mondando, ex-
purgar; alçar, colher com pena
a um a um.

9lnftle6en, ) ». a. ^. coUar sobre
9Cnf'{(ttben, / alg. c, pegar com^
uma matéria pegajosa, appôr.

auffieiftem, r. a. ^. gmdar, pe-
gar sobre alg. c. com grude.

«Ufflettern, i V. Slettem, »lim»
älnftHmitten, / men.
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3tufItiwlen , ». a. l). abrir (uma
porta) levantando a tranqueta.

9luf'I(0)lfcn , o. a. í). abrir gol-

peando, dando golpes; descas-
car (nozes); refazer (um col-

chão).

9(ttf'tnaifen, r. a. í). descascar com
os dentes (avellans etc.).

StuftnaUctt, c a. í). abrir com
estrondo.

iHuffna^toern, v. a. 1). roer.

$íuftnoi>fett, V. a. í). desabotoar;
desabrochar; bie O^reit ~, escu-
tar attentamente

; f. ~, desabo-
toar-se; ~, n. desabotoadura /.,

desabotoamento m.
Stuftnü|)f|!en, t>. a. í). desatar, des-
fazer um nó; enforcar, '«ttttg,

/. a ac<;ão de desatar etc. ; o
enforcar.

Stuftoii^ett, ». a. f). recozer, fazer
ferver de novo ; -» loffen , afer-

ventar; ~, n. ob. Stuftof^ung,
/. recozimento , borbotão m.

;

ebuUição f.

9(uf'fotnmcn , v. n. \. sahir de .
.

,

levantar-se; nascer, sahir; me-
drar, crescer; prosperar, adian-
tar, estender-se ; estabelecer-se,
introduzir-se , ser mui recebido
e usado; o. einer Síranl^eit ~,
restabelecer-se, levantar-se da
doença, convalescer; einen S^^C»

tum ~ laffen, tolerar um abuso

;

für etto. ~ , garantir , abonar,
responsabilizar-se; ~, n. adian-
tamento ; restabelecimento, re-

cobro da saúde; principio, esta-
belecimento , nascimento m.

;

origem /. ; successo vi.
; flcgeil

i^n !on»nt man nid^t auf, é su-
perior a todos; niemanb neben

f.
" laffen, não querer parceiro.

ätuf'tömmling, m. homem de for-
tuna ííí. [tar-se.

ülttf'töntten, v. n. ^. poder levan-
Sluffrnmcn, v. a. t). arranjar, pôr
em ordem.

2lttf'trämvctt, V. auflrempen.
íluffra^Cifcn, n. raspadeira, ra-
padoura /.

9luftra^en, ». a. íj. arranhar, «ga-
danhar, esfolar; cardar, cardar
de novo (lã); raspar, repicar
(uma parede etc.); frisar, pen-
tear e retorcer a frisa do panno.

2(ufíraufcln, v. a. Ij. frisar, riçar,
encrespar, annelar o cabello.

9luf'trcifti^cn , v. n. t). desatar a
gritar, soltar um grito.

%uYtvempCn, v. a. t). arregaçar;
arrebitar, embicar, armar um
chapeo, erguer-lhe as abas.

íítuftricgcn, V. oufbcfommen.
äiuf'tünbigllcn , v. a. í). despedir
(um criado); desdizer; retrac-
tar, revogar, contramandar, des-
avisar; jm. bie 5reunb}(^aft ~,
declarar a alg. a intenção de
quebrar com eile. '«unQ , /.
retractação ; revogação ; licença
para ir-se ob. retirar-se/.

; (com.)
aviso m.

Sluflai^en, v. n. f). dar grandes
gargalhadas, rir ás gargalhadas,
rebentar de riso, desatar a rir.

9(uf'lab||ett, v. a. í). carregar, im-
por, pôr sobre . . . ~er, m. car-
regador m. -»ttttfl, /. carrega-
ção, carga, imposição /.

9luf'(age , /. imposto m. , Imposi- 1

ção /. , tributo m. ; impressão,
edição (d' um livro) ; interpella-
ção /.

$[uf'(angen, v. a. ft. levantar de
baixo para cima, solevantar
alg. c. e dal-a.

Sdtflufícn, V. a. í). deixar aberta
(a porta) ; beu §ut ~, guardar o
chapéu na cabeça.

9luf(auetller , »*. espia, espreita-
dor 771. ~w, V. n. í). espreitar,

estar á espreita ; espiar; embos-
car-se. -»utlQ, /. emboscada,
espreita, espera /.

3íttflattf,ni. ~eê, pl.~t&Vlfe, corri-
lho; tropel, tumulto, motim,
alvoroto, alvoroço popular;
crescente m., enchente (do rio

etc. ) /. ; flg. accumulação /.,

accrescentamento m. ; einen ~

machen , tumultuar
,

juntar-se,
araotinar-se.

9tuf'(aufen, v. n. f. elevar-se, in-
char, tufar, intumecer; crescer,
engrossar, augmentar-se

;
(mar.)

encalhar-se, encalhar, dar num
baixo, num banco; ->-,». a. í).

abrir ob. fundir, deitar abaixo
correndo contra .

. ; f. bie iJÜBe
~ , ferir-se os pés á força de
correr; ~, ». crescente m., cres-
cencia (do rio etc.); inchação,
intumecencia (das veias etc.)/.

;

~ ber Sinfíit/ accumulação dos
juros /., juros vencidos m. pi.

;

(mar.) encalho (d' um navio) m.
ÍKttflaufer , \ TO. (coz.) tortinha

Stuflauf , / (de ovos) soprada/.
Stuf'täUTCr, m. (mar.) grumete m.

(= gátffôjnnge.) [a viver.

Slufleben, ». «. f.
reviver, tornar

ãlufletfcn, V. a. i). lamber.
Sluf íeflljen, v. a. í). metter, pôr
em cima , applicar ; carregar,
impor ; imprimir , dar a luz,

publicar (um livro); gerid^tlic^

~, interpellar, requerer; (theol.)

bie Çanbe ~, impor as mãos;
jn etiD. aufgelegt fein, ter dis-

posição para alg. o. ; ter von-
tade para fazer alg. c.

; gut ob.

Jd^Ied^t aufgelegt fein, estar de
bom ob. de máo humor, de boa,
de má catadura; (com.) (SSaren)
~ , expor á venda (fazenda)

; f.

-o, apoiar-se, arrimar-se; ftg. f.

föiber j. ~ , oppôr-se a alg.

~UttÕ,/. imposição; applicação
/. ;

(jur.) inflicção /.

9(uf(e^nlletlr »• «• ^. apoiar, arri-

mar;
f.

«-, apoiar-se; f. mit bem
©nbogen ->-, encostar-se no coto-
velo; f, ttiber j. ~, levantar-se,
sublevar-se contra alg., oppôr-
se a alg. ~ung, /. a acção de
apoiar etc.

; ßg. opposição , re-
volta, sublevação /. , levanta-
mento TO.

9(uf(eimen , v. a. f). collar sobre
alg. c.

; f. ~, desgrudar-se.

fíuflefen, ». a. f). colher, recolher;
áfiren ~, respigar.

9(uf (iegen, r. n. ^. estar deitado,
encostado, carregar, descansar,
estribar sobre alg. c; ßg. /am.
estar fora de serviço

; f. •• , es-

folar-se por ter sido acostado
muito tempo; >-, n. apoio to.;

esfoladura /. ;
(med.) exooria-

ção /. , decúbito m, (Jlex. V.
liegen.)

9tttf'(0(fer||n , ». a. f). revolver a
terra, fazel-a ligeira, sacudir,

~nng , /. sacudimento , acto de
revolver a terra m.

Slufíobern , v. n. \. accender-se,
iuflammar-se de golpe, levan-
tar-se em chammas, chammejar.

2luf'toê|16ar , ^ixát, adj. dissòlu-
vel, solúvel; que se pode deci-
frar, ^iatteit, /. o ser solúvel
etc., propriedade de dissolver-se

3tu'f.Uf(Sfllett, V. a. í). desliar, desli-

gar, soltar, desatar, despegar,
desfazer

; fig. resolver, dissol-

ver; diluir; decompor ; descom-
por; decifrar; analysar; ein

3{ätfel ~, adivinhar um enigma;
aufgelöft werben, fallecer, mor-
rer ; bie S^e ~, divorciar, sepa-
rar casado? por sentença; f. »,
descompôr-se, dissolver-se; ßg.
fallecer; f. in nicf)tâ ->•, baldar-
se, frustrar-se. »-enb, adj. dissol-

vente; resolvente, resolutivo

v

analytico; fam. f. in WäoijU
gefallen ~ , dissolver-se em na-
da, -»ung, /. solução ; dissolu-
ção ; morte/., óbito, trespasso
m.; descomposição; reducção;
resolução; analyse; desorgani-
sação /. ; bie ~ beâ Sfnotenâ in
einem bramatifcÇen Oebid&te, des-
enredo, desenlace (de drama) tn.

Stttflofungêllbeírct, n. decreto de
dissolução TO. -faâig , adj.

dissoluvel. ^fä^tgfett , /. dis-

solubilidade /. ~ntittet , n.

(med.) remédio resolveute, re-

solutivo m. ;
(chim.) remédio dis-

solvente TO. ~^eiáten, n. (mus.)
bequadro to. [alg. c. ; dessoldar..

Sluf'Iäten , v. a. ^. soldar sobre
Slufmai^en, *. a. I^. abrir (a porta,

o livro, a carta etc.) ; desrolhar,
destapar (uma garrafa etc.); des-
fazer (um nó , um laço) ; des-
atar, soltar, desapertar, afrouxar
(cordão, cinta ob. laço); pôr,
atar sobre alg. c. ; (jog.) eine

Same ~, mover, tirar a dama
do seu lugar

; f . ~ , abrir-se

;

levantar-se; pôr-se em caminho,
partir, ir-se; ). auf u. boOon
madöcn, abalar, pôr os pés em
polvorosa, escapulir-se, tingar-

se. [acabar de moer.
3lufnta6Ien , v. a. l^. moer tudo,

Stufntalen, v. a. ^. consumir ob.
gastar pintando; reparar, reto-
car, refazer (uma pintura).

3tuf'tttarf(4, TO. marcha /. ; ~ bet
gügc im ÍSatoiUon, desfilada /.

SÄUf'morfc^iercn, v. n. f.
(mil.) des-

dobrar, formar-se em fileiras (os
soldados); marchar á desfilada.

^Httfntd^, n. cumulo, cogulo de
medida m.

ãlufmauccn, v. a. ^. construir;
gastar na construcção de algum
cdificio. [cinzel.

aiufmeißeln , ». a. í). abrir com
3(uT'meri||cn, ». n. í). escutar, otivir

com atteução; attender em..,
pôr cuidado com . . , reparar
em..; ~ , v. a. notar, assigna-
lar, marcar. ~et, to. observa-
dor; censor, critico; esprcita-
dor, espia m. ~fant, adj. attento,
cuidadoso, applicado; ~, adv.
attentamente, com attenção; j.
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~ mo^en, avisar alg. »förn»
fett, /. attenção /., cuidado /«..

advertência /., reparo m. ; Í5.

•• fefíein , captivar a attenção
de alg.; jm. grofee ~en erroeifeii,

mostrar-se obsequioso para com
alg., ter muito respeito a alg.

fínfntcRen, r. a. h. medir.

Snfinif^cn, r. a. ti. revolver, re-

mexer; tornar a baralhar, a
misturar as cartas.

'í(urmunter|!n, r. a. í). despertar;
/<7. despertar, espertar, avivar,
agilitar; j. ju etro. ~, excitar,
estimular, alentar, animar alg.

a alg. c. 'tlb, adj. animador,
que anima, dá animo, alento.

"ttttg , /. excitação/., incita-
mento, alento m., animação/.,
fomento m.

9(uf'mãn5en , v. a. ^. imprimir,
gravar, gastar, batendo a moeda.

Slnfmuffen, r. a. t). precisar le-

vantar-se.

9(uf'mu^en, r. a. §. fam. notar,
censurar, tachar (uma palavra,
uma culpa), lançar em rosto.

?íuf'nageln, r. a. t). pregar, cravar
sobre alg. c.

;
pregar , segurar

com pregos.
9(uf'naaen, r. a. f). abrir roendo.
dlufnã^en, r. a. í). cozer a ob.
sobre alg. c.

;
guarnecer com

fita, galões etc.

Slufnannte,/. ~, recebimento, aco-
lhimento, agasalho 7/t. ; admis-
são, agregação; hospedagem/.:
~ oit Ätnöe» Êtatt, adopção,
perfilhação /. ; in ~ fein, estai
em voga, prosperar, florecer

:

ter acceitação ; iit ~ bringen,
fazer prosperar, florecer; in »

fommen, augmentar, tomar aug-
mento, crescer; accreditar-se

:

fíúcfitige ~, desenho, debuxo,
bosquejo tu. (= (Sntrourf.)

Ülufnal)tne'!))rüfnng , /. exame
d' admissão m. -ofc^eilt, w«. cer-
tificado d' admissão tn.

^ttfnafc^en, r. a. í). comer por
gnlosina.

9ínf nehmen, v. a. fj. colher, alçar,
recolher, levantar; ßg. aga-
salhar, alojar, hospedar, asylar.
acoutar, aposentar, dar pousa-
da; admittir, dar entrada, re-
ceber, agregar; aceitar, admittir,
receber de grado ob. com appro-
vação ; tomar ob. pedir empres-
tado (dinheiro) ; olhar, inter-
pretar uma cousa em tal ob. tal
sentido ; levantar um plano

;

medir um campo ; bie R[ei=
ber - , apanhar os vestidos

;

j. an ftinbeã Stott ~, per-
filhar, adoptar alg.; ctro. tOO^I
ob. Íl6el ~, tomar a bem, appro-
var; tomar a mal, desapprovar,
reprovar; ben gaben ob. t>a% ®e=
fprãc^ roieber ~, reatar o fio do
discurso; bie Unterljaltung tDie=

ber ~ , recomeçar o discurso

;

einen Slrtifel (in cine 3eitung) ~,
inserir um ariigo n'um jornal;
biciec Saat nimmt 500 Cßerfonen
auf, esta aula contem ob. cabe
500 pessoas, em esta aula cabem
500 pessoas; ßg. e» mit jm. ~,
ben ííami)f •«•, metter-se com
alg. , egualar-se com outro

;

rivalizar, competir, entrar em
MiCHASLis, Port. II.

competência com alg.; -«, n. ob.

Slufneiímung , /. a acção de
colher etc. ; recebimento m.

Üufnieten , r. a. í). rebitar, revi-

rar, voltar (a ponta d'um prego)
sobre, a . .

.

ä(nf'nötigen , r. a. íj. impor, con-
stranger, forçar ou obrigar a
tomar.

9ínf'09fer||n , r. a. í). sacrificar;

j. ~ , sacrificar-se. -^nng , /.
sacrificio m. -^ungêfã^ig, adj.
capaz de dedicação ou abnega-
ção.

9u^'9ttãttt, V. a. íi. carregar; des-
empaquetar, desenfardelar; ~,
r. n. fig./am. fazer a sua trouxa,
ir-se.

íCufpãpptin , r. a. I). criar uma
criança com leite de vacca etc.

9ÍU^'pttpptn, r. a. í). grudar, pegar
sobre alg. c. com grude; fam.
roer, comer, trincar, papar.

9(ttf'yaffilen , r. a. 1). provar (um
chapeo); ajustar (cobertor, testo,

tampa) (V. onpaffen) ; ~, v. n.

estar attento; escutar, ouvir
conx attenção ; ter cuidado

; jm.
~, espreitar, espiar, aguardar,
velar alg. ; servir alg. ~er , m.
espreitador m. ; espia

;
guarda f..

velador ?h. •»ung , /. ajusta-
mento m.; attenção /. ; a acção
de espreitar, de espiar etc.

9uf'))fíanien, r. a. ^. arvorar, sen-
tar, levantar; plantar: assestar,
levantar (uma bateria) ; armar
(a baioneta); baS Sonnet bes
ãtufru^rS ~, arvorar a bandeira
da revolta. [pez.

9íuf(lil^en , V. a. l). pegar com
Slufpilfen, r. a. ^. abrir com bi-

cadas.

Stufplãtten , r. a. ^. engommar.
passal-a ao ob. a ferro quente;
assentar as costuras com ferro
quente.

9tnf'pía^en , v. n. f. rebentar, es-
tallar, abrir-se, sahir com vio-
lência

,
gretar , arreganhar-se.

arregoar (o. grüt^ten); aufge=
plante Síã^te , costuras arre-
ganhadas, [pesadamente.

9tnf>(nmV(f)en , p. «. f. cahir
9(ttf))0l^en, u.a. t). abrir batendo.
aufpolieren, v. a. y. dar puli-
mento, polir, brunir.

Sinfprägen, r. a. ^. imprimir,
cunhar, estampar.

9ínf>raUen, r. n. f. pular, resal-
tar, resaltear, fazer chapeleta
ou ricochete ; ~, n. pulo, re-
salto , rechaço , ricochete m.,
chapeleta /.

Slnfpreffen, r. a. ^. tornar a es-
premer; abrir apertando.

9Inf'probieren, c a. b. ensaiar.
ätut'pVO^en, «. a. f). (mil.) encar-

retar, montar (uma peça).

9(ttfpUi^, m. adorno, adereço, en-
feite m,

älttf'Vn^ett, V. a. ^. adornar, ata-
viar, adereçar, compor; guar-
necer; polir, alimpar, limpar;
f. ~, enfeitar-se.

9(nf quellen , ». a. \). inchar; ~,
V. n. j. sahir , manar , brotar

;

inchar , intumecer , elevar-se

;

tufar.

Knfraffen, r. a. ^. colher, levan-
tar do chão; arrebatar, levar

tudo ; fig. pescar ; i. •>- , levan-
tar-se; f. b. einer áranffjeit ~,
levantar-se d' uma doença, con-
valescer.

9(ufraui^en, r. a. \). consumir (ta-

baco, cigarros) cachimbando,
fumando; ~, r. n. fumear, afu-
mar, fumegar.

anfrau^llen, r. a. ^. cardar, fri-

sar (o panno). ->er, m. frisador,
cardador m.

Síufrãumuen, p. a. i). coordenar,
arranjar, pôr em ordem, coUo-
car, pôr no seu lugar; despe-
gar, limpar, alimpar; vasar,
desoccupar, levar-se, desemba-
raçar; baê âunbIo(^ ber ftano=
neu •~, desensolvar o ouvido do
morteiro etc. -^ung, /. arranja-
mento ni., coordenação, dispo-
sição regular/., despejo, alim-
pamento m.

Slnfrei^nen, v. a. f). gegeneinanber
•V, compensar um conto, uma
quantidade de dinheiro com
outra.

Stufrei^t , adj. u. ade. direito

,

erecto, em pé; ~ erholten, sos-
ter; jig. manter, conservar; bie
Drbnung ~ erbaíten, manter a
ordem; f. ~ galten, soster-se,
conservar- se

; pôr- se direito.

^^altnng, ^er^altung, /. ma-
nutenção, conservação /.

3(uf'regilen, r. a. 6. agitar, mover,
revolver; ßg. incitar, animar,
alentar, acalorar, excitar;

f. ~,
alterar-se, agitar-se, perturbar-
se. -»ung, /. agitação, irritação,
excitação/., movimento m.; in
~ geraten, alterar-se, agitar-se;
in ~ bringen, alterar, excitar,
irritar.

2ínf'reib[!en, ». a. í). esfolar, cha-
gar esfregando; abrir esfregan-
do; esfregar, alimpar; moer
(cores); ßg. destruir, arruinar,
desfazer;

f.
«•, extenuar-se, gas-

tar-se, usar-se. ~ung, /. esfre-
gamento; esfalfamento w.

aufreihen, r. a. í). enfiar, eusartar.
3tuf'reÍBl!ett, r. a. í). abrir preci-
pitadamente ob. tirando com
violência ; desligar, desatar, des-
fazer atropelladamente ob. com
violência; rasgar, romper; bie
Slugen ~, arregalar os olhos;
einen ^ían ~, levantar planta
d' uma obra; baâ Steinpflafter ~,
descalçar, desempedrar a rua;
>-, r. n.

f. rasgar-se, romper-se;
abrir-se , partir-se , rachar-se,
fender-se; descoser-se, desfazer-
se. «-ung, /. abertura /., abri-
mento por violência j/i.

Slufreiten, f. " , v. r. f). esfolar-
se andando a cavallo.

9(ufreii|{en, v. a. t). animar, ex-
citar, alentar; provocar; irri-

tar, enojar, excitar á cólera;
amotinar, metter á bulha, -et,
ni. incitador, excitadorm. -»-ung,

/. incitação, excitação /.

SCttfrennen , «. a. t). arrombar,
abrir correndo contra . . ; «.,

V. n. \. encalhar, dar em baixo
(navio).

Sufcil^tilen, e. a. í). erigir, levan-
tar, elevar (edifícios etc.); en-
tesar, empertigar, endireitar;
arvorar, plantar; ßg. levantar;
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pôr em pé (um regimento); fun-
dar, instituir, estabelecer, erigir

(escolas etc.) ; contrahir (ami-
zade); alliviar, consolar; ani-
mar, alentar; einen SOlaft ~, ar-

vorar, levantar um mastro; bte

ntcbergefd&Iagcnen (Semiiter ~,
elevar, erigir os ânimos abati-

dos; f. ~, pôr-se direito, erecto,

endireitar-se, empertigar-se; le-

vantar-se de terra; pòr-se sen-
tado (na cama) ; fig. avivar-se,
alliviar-se, confortar-se ; reco-
brar o animo, o alento. ~er, in.

(an.) erector, musculo erector m.
~\%, adj. sincero, ingénuo, fran-
co, cândido, integro, leal, fiel,

verdadeiro; ~,adv. sinceramen-
te, ingenuamente etc. -viglcit, f.
sinceridade, franqueza, ingenui-
dade /., candor m. , singeleza,
lhaneza /. ^UtlQ , /. erecção,
coUocação; fundação, institui-

ção /. ; estabelecimento jjí.
;

leva /., alistamento (d' um regi-

mento) ?M. ; fig. allivio ?«., con-
solação /. fdescaucellar.

Stuftiegeílt, ». a. 1^. desaferrolhar,

Stuftt^, m. desenho, debuxo, bos-
quejo, plano, desenho-mestre 7«.

aíttfrt^llen, ». a. ^. arranhar, gre-
tar, abrir greta, -^ung, /. arra-
nhadura, incisão superficial ob.

pequena /.

9(uf'roUen, ». a. í). enrolar, envol-
ver, dobrarem rolo; desenrolar;
(mar.) ein Jau ~, aduchav um
cabo.

Stuftutfen, V. a. \). levantar, subir;

fig. lançar em rosto; -^ , v. n.

adiantar-se, subir-se.

Stufrttf , in. chamada /. ; chama-
mento m.; citação/.; fig. envite,
desafio m. ^tn, ». a. {). cha-
mar ; convidar, chamar ; desafiar.

'^Ung , /. chamamento ?>í., cha-
mada /".

9(uf'tU^r, m. revolta, revolução,
sublevação/., levantamento »(.,

rebellião /. , motim, tumulto,
alvoroço, alvoroto m.\ fig. re-

bellião /. ; in * öerfeöen, agitar,

perturbar; in ~ geraten, agitar-se.

SlufrÜ^tllen, ». a. §. remover, re-

volver, remexer; fig. despertar,
excitar. ~er, m. faccionario,
rebelde, insurgente m. »•erift^,

adj. alvoroçado, revoltoso, amo-
tinador, amotinado, sedicioso,
revolucionário ,

perturbador,
agitador, alevantadiço, bulhen-
to, desordeiro.

Slufru^rftiftCC , »«. amotinador,
autor de motim, de sedição m.

Slttf'rü^rung , /. movimento m.,

agitação, mexedura /.

2íuf'ruft||en , v. a. íj. construir,
fazer, levantar (andaimes, ca-
dafalsos, tablados). -"Ung , /.

andaimes, tablados m.pl., emma-
deiramento m.

^nfriitteín, ». a. í). revolver, me-
near, meneiar, sacudir; abrir
sacudindo ; despertar sacudindo.

9(ufê, prp. (auf baS) ao, sobre; ~
befte, ao melhor (V. auf).

^uffaden, p. a. íj. carregar, tomar
ás costas, sobre os hombros.

IHuffagen, f. a. íj. recitar, dizer a
tua lição; despedir; jm. ben
S>icnft, bie 28oíinung ~, despedir

alg. , mandar embora (= aufíun=
bigen).

9Iurfägen, v. a. l). abrir serrando.
9tuf'fagung , f. recitação ; despe-
dida f. ( v.'SIuffünbigung.)

3tuf'fammcín, v. a. í). colher, aco-
lher, coUigir, aiuntar, reunir.

9lufföffig, V. auffãèig.

SÍÍUffatteln , v. a. í). sellar, pôr
sella na besta.

3luf'fo^ , m. o que se põe sobre
alg. c. ob. que está em cima;
adereço; toucado, adorno ??«.,

compostura (da cabeça) /.

;

(SEafeíanffaè) centro m., peça de
baixella, guarnição da mesa/.;
(f(!6riftlid^er) thema, escrito rn.,

memoria, composição, nota/.;
~ b. ®ertc^ten, serviço rn., co-
berta de mesa /.

9tuf'fÖ^tg, adj. contrario, inimigo,
adverso ; obstinado , teimoso,
contumaz, revoltoso, amotinado,
rebelde; ~ loerben, metter-se cm
brios. '«•Ictt , /. obstinação,
porfia /. [posição) ?«.

Sluffö^tÖenta, n. thema (de com-
SíttTfnugcn , «. a. í). abrir chur
pando.

Stuf'fäugcn, f. a. f). amamentar,
aleitar, criar ao peito.

Síuffi^arfllen , ». a. 1^. tomar a
aguçar, a afiar; fig. arranhar,
esfolar, rasgar; (cir.) excoriar.
-^Ultg,/. aguçamento Jíi., aguça-
dura; arranhadura/., arranhão
m., csfoladura/.

;
(cii\) excoria-

ção /.

SlUffí^arrcn, ». a. f). esgaravatar,
escarvar (a terra); desenterrar,
exhumar.

Sluffl^aucn, V. n. f). alçar, levan-
tar 08 olhos ou a vista, olhar,
mirar; attender, reparar em..;
ÜU im. ~ , erguer os olhos para
alg.

2tuf'ftíaumcn, v. n.
f. subir-se es-

cumando, fazer, deitar, lançar
escuma; jorrar, borbotar.

2tuf'f(íerert , ». a. íj. esfolar tos-

quiando; ordir, dispor no tear
o ordume.

3tuf'fC^eui^en , v. a. íj. espantar:
afugentar (a caça); avoaçar
(aves); desaposentar.

9luf'ft!)caern , o. a. f). esfregar,
alimpar com rodilha, esfolar
esfregando.

9íuf'fli0iíít||fn > ^- «• í)- encamar,
acamar, dispor em camadas;
empilhar , accumular , amon-
toar, »er, m. o que dispõe em
camadas. ~Uttg,/. disposição
em camadas/., empilhamento w.

9lttff(ÍÍCl>l|cn, v.a. ^. abrir; tirar,

puxar, impellir para cima; fig.
differir, dilatar, demorar, sus-
pender, atrasar, retardar; (jur.)

dilatar o termino , o praço

;

adiar, procrastinar, deixar para
outro dia; prov. oufoefcíioben ift

nic^t aufgeíioben, V. aufgeben
(ßex. V. fd^ieben) ; ~, n. ~tt«g,
/. adiamento m., demora, de-
longa /.

ÍKuffl^iegen , r. «. l). abrir ob.

forçar, romper por força ati-

rando contra . . ;
(mar.) ein Jau

~, enraiar um cabo ; «-, v. n. f.

crescer, subir, fazer-se alto em '

pouco tempo; espigar, grelar;
in Samen ~, grelar, espigar.

Sluffcoíag , "í. ~cê, pi. ~fiííoge,
canhão do vestido m. ; volta
(das mangas, de cabeção);
aba erguida do chapeo ; orla

/. ;
(cir.) cataplasma /. ; (com.)

subida /. , augmento (de preço)
m., carestia, rareza/.; lanço (em
leilão) wí.; queda (da agua) /.

;

(mus.) levantamento da mão
(para bater o compasso) m.;
(jog.) trunfo m.

9tttffd^íagen, v. a. í). abrir á força
de golpes, forçar, 'romper; ar-
mar uma cama, uma tenda de
campanha; arregaçar (um ves-
tido etc.) ; abrir (um livro) ; ar-
mar (um chapeo) ; destapar (um
tonel); attentar (um campo);
construir, fabricar, erigir (ten-
das, cabanas etc.); voltar, virar
(uma carta no jogo)

; fig. bte
Slugcn ~ , alçar os olhos ; ein
®elãcf)ter ~, rir ás gargalhadas,
desatar a rir; feine SBo^nung an
einem Drte ~, avisinhar-se, pôr-
se d' assento em algum lugar;

f. ~, ferir-se cahindo; «-, v.n.
f.

dar contra . . . cahindo
; fig. en-

carecer-se , subir-se de preço
(ßex. V. ftfjtagen). [dica /.

9tuffc^íagctif(!^ , m. mesa dobra-
Sluff^íeifen , v. a. f). arrastar
sobre . .

.

3luf'fl4IÍeÇ||en, v. a. ^. abrir; fig.
descobrir, descerrar, patentear,
manifestar ; aclarar, fazer claro

;

fig. f. ~, abrir-se; desabotoar-se,
desdobrar-se , desabrochar-se

,

abrir-se (flor) (flex. V. jc^licBcn).

•"-et , m. abridor m. -»-nng , /.
abrimento rn., abertura /.

9luf'f(^ü^||en , V. a. í). acutilar,
talhar; lacerar, rasgar; fender;
ben Söaucf) ~, estripar; (einem
%i\á)e) escalar; ~, ». n. f. abrir-
se, partir-se ; rasgar-se, romper-
se. -"-ung , /. a acção de acu-
tilar, de fender etc.

9tuffi^íug,w. ~ffeê, í;/. ~fcítttffe,
abertura /. , abrimento m. ; fig.
explicação, illustração, elucida-
ção/. , esclarecimento«.; jm.
~ Über etro. geben, instruir, in-

formar alg. de alg. c.

Stuffdömnufcn, f. a. 1). comer tudo.

9luffd)mclÄCn, r. a. t). pegar, se-

gurar pela fundição.
9íuf'f(!omtcccn , v. a. ^. estender;
barrar; untar.

Stuffd^mütfcn , ». a. 1^. adornar,
ataviar, compor, adereçar, en-
feitar, aformosear ; remendar,
refazer (um pennacho).

9(ttf'fínallctt , V. a. í). desflvelar,

desabrochar, segurar com fivela.

llttYiátnap^en , « a. I). abocar;
afei-rar, agarrar, apanhar; fig.

fam. aprender, ouvir, descobrir
por acaso; pescar; »•, ». n. f.

soltar-se, saltar.

9(uff(^ncib{|en, v. a. l^. abrir cor-
tando; cortar, talhar; encetar,

começar; fender, partir; (cir.)

incisar; -v, ». n. fig. fam. pa-
taratear, exagerar, dizer fan-
farrias, aldravar (fiex. V. feinet:

ben). ~er, '» ~S, pi. ~, fam.
patarateiro, fanfarrão, bazofia-

dor, gascão, charlatão, paira-
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<lor, farfftlhador m. ~erei', /
~, pl. ~tll, /am. fanfarria, fan-

farice , bravata , rodomontada,
exageração, farfalha, farfalhada,
patranha, aldravice /. ^crifl^,

adj. fanfarrão , jactancioso.

~ttB9,/. abertura/., corte, talho
ni. [força elástica.

^Uffli^ncllcn, c. n. i. saltar; ter

Slltffl^nitt, III. ^ê, í'/. ~C, corta-
dora: encetadura /. ; corte»«.;
carne talhada /. [esculpir.

51uf'f(t|nißen , r. a. ^. entalhar,

9luf'fl^nüi[fcltt, r. a. í). afooinhar,
sorver pelo nariz; farejar; /am.
pescar.

^Uf'f4nürcn, e. a. f). desatar, des-
enlaçar, [amontoar (feno).

Xnf'f(4obcnt , r. a. If. empilhar,

a(nf'f4ã))fcn , r. a. í). colher, re-

colher com uma colher.

Stuffc^offen, r. n. f. subir, crescer
para cima, lançar renovos.

Suffííratnmen c. a. í). arranhar,
rasgar a pelle, esfolar.

^Uffl^raubcn, r. a. f). atarrachar,
segurar com parafusos; des-
preaar, soltar o parafuso.

^nffc^retfen , r. a. f). espantar,
assustar, afugentar; despertar
de golpe, de sobresalto ; -», r. n.

f. despertar de golpe.

^(nffdirei, "/. grito m.
Suffdjrcibcn, r. a. f\. notar, apon-

tar, assentar no papel; escre-
ver, assentar por escrito (jiex.

V. iírcibon).

âuffl^reteit , r. a. l). despertar
por gritos; ~ , r. n. exclamar,
levantar o grito, a voz, soltar
um grito, desatar a gritar (./ler.

V. fáirctcn).

^J(ltf'f(t|rt(fen , r. a. [j. (mar.) bic

Sialjelaritig », dar um salto, cas-
car o virador.

9íuf ft^rift , /. », /;/. ~CW, sobre-
scrito (da carta), endereço;
letreiro, rotulo m. ; inscripção,
rubrica /.

Hnf'f(t)roten, v. a. 1). aparar, cer-
cear; abrir ou alargar um bu-
raco com o furador.

'Ütuf'ft^ull , m. ~§, dilação, de-
mora, retardação /. . retarda-
mento }»., tardança, suspensão,
detenção; prorogação /.; o^nf
~, sem demora.

S(uf fl^ürjiien , r. a. ]). arregaçar,
ensaiar, ensaicar, levantar (o
vestido, a saia), -^er, m. cinta,
faixa de ensaccar, alçadeira /.
~fllOtCB , ift. refego, tomado »i.

'«-ricmcn, >«. alçadeira/. »nng,
/. arregaçamento m., acção de
arregaçar /.

Kuf fi^afíeíri, F. a. ^. /am. pôr os
pratos, a comida. [cudir.

'Üiuf'fcbüttetn, r. a. t). revolver, sa-

^Uf'f(t)üttjlcn, F. a. f). deitar, va-
sar sobre .

.
; accumular, amon-

toar ; armazenar, encelleirar;
deitar grão na moega; accres-
centar sal novo ao velho; boè
3üiiötraut - , escorvar, «iing,
/. armazenagem /.

tSuf f4»äntmi{en, f. a. í). inchar.
-Mttg, /. ~, pl. ~en, inchação/.

Suf fct)tt)ãn5cn, 1 r. a. t). arregaçar, 1

äluf'fdjnietfcn, / colher, recolher
o rabo d" um cavallo.

fluffi4tt)Sr)eR , r. a. í). tomar a >

ennegrecer, dar a uma têa entra
tinta negra.

9(nf'fl6nia6etl , r. a. ^. alliciar,

persuadir alg. a tomar, a com-
prar; embair.

ätuf'flfeloellüen, r. <i. í). inchar,
fazer intumecer ; engrossar,
avultar, augmentar ; ~, r. n. f.

inchar , intumecer , afofar-se,
engrossar-se. crescer; subir, en-
cher-se, crescer; -, n. -»Kiig,/.
inchação , intumecencia ; en-
chente /. , crescente m., subida
(d' agua) /.

9Inf'f(^tpeinml|e,/. ~, pi. ^n, praça
/. oS. lugar para os páos oD.
lenha conduzida por rio em
balsa ou jangada m. 'tv, v. a.

l). puxar, tirar á terra a lenha
conduzida em balsa.

9íuf'f4tPÍn9{'etl, f. ~, r. r. remon-
tar-se , elevar-se, tomar vôo
alto;.ny. subir, elevar-se. subli-
mar-se. ~ttng, /. ~, pl. -eil,

9(uf fl^toung , m. -ê, vóo, re-
monte )//., altanaria /. ; jiff. ele-
vação /.

Suffegein, c. n. f. naufragar,
fazei-se em pedaços (o navio),
assoriar-se.

9(uf'fe4cn , f. n. I). olhar para
cima, alçar os olhos; ßg. obser-
var, não perder de vista; «•, n.

ruido, estrépito, escândalo vi.:

ostentação, vaidade/., alardo m.

;

fama /. ; ~ erregen, fazer ob.
causar abalo , estrondo , dar
bi-ado , fazer-se celebre (ßex.
V. ieöen).

ätuf'fc^er, m. ~8, pt. >, inspec-
tor; intendente; guarda, guar-
dador, guardão, olheiro, vigia-
do r itt.

Sluffclíllen, F. a. 6. pòr em cima.
metter, pôr; erigir, endereçar
os páos (no jogo de bola); em-
pilhar; coUocar, ordenar, arran-
jar; erigir, levantar; pôr (o
sello); coser sobre; pôr os
pratos , a comida ; pôr sobre
o fogo, pôr ao lume; bie Se^
gel ~, guindar, içar as velas;
j>g. fd^riftlid) ~, assentar por
escrito; feinen fiopf -/ obs-
tinar-se, encaprichar-se

; f.
^v,

B. r. assentar-se, sentar-se, su-
bir sobre; jiff. f. roiöer j. *,
oppôr a alg. ; » , f. n. f. (caç.)
tornar a crescer as pontas do
veado; ein ©cftdjt, eine TOiene
~, engatilhar (uma cara, um
sorriso etc.). -nng ,

/. ~, jdí.

"(n, a acção de pôr em cima,
de erigir etc.; empilhamentos.

SCttffcin, P. n.
f. estar desperto,

não estar acostado; velar; es-
tar aberto; vaottl ob. übel ~, es-
tar bom ob. máo; ~,n. desvelo
»I. , vigilia /. : estado da satide
m. (ßex. V. fein.)

Síuffeufjcn, r. n. t). suspirar, sol-
tar um suspiro.

9Iuf'ftltt, /. ~, inspecção, direc-
ção, intendência, guarda; con-
ducta /.

9tufnit|tê||be^Srbc, /. autoridade
competente /. ~rat, m. con-
selho de inspecção m.

9luf'{tek||ett , f. a. ^. fazer ferver
de novo, outra vez; ~, r. n. f.

borbulhar, ferver em cachão;

» , n. fermentação , fervura /.

;

borbulho, cachão m.; (chim.)
ebulliçào/. '^tnii, /. -,pl. ^tn,
a acção de fazer ferver de novo
etc.

SnfftegefR, P. a. o. abrir (uma
carta, um paquete) ; levantar o
sello.

Suffixen, r. n. í). estar pegado
a alg. c. ; estar sentado ; âcar
desperto, velar, não acostar-se;
subir ob. montar a cavallo

;

(mar.) estar encalhado (navio);

f. -», F. r. chagar-se (o traseiro)

por estar sentado demasiado
tempo; > , n. a acção de ficar

desperto, de subir a cavallo etc.
;

(mil.) jum ~ bíafen, tocar a bo-
tasella (./íex. V. figen).

9nÍ'ÍpaUtn , v. a. \). fender; ~,
V. n. f. fender-se, rachar-se, gre-
tar, abrir-se, partir-so.

Xnffpannen , f. a. í). tender, es-

tender, despregar; alie Segel •»,

ir a toda a vela.

9Iuf't>aren, f. a. ^. poupar, eco-
nomizar, conservar; /</. diíferir,

deixar, remetter para tempo
futuro.

9nffptt4erlln, f. «. ^. encelleirar.
armazenar, empilhar, amontoar
(o trigo etc.); -, n. -ung, /.
armazenagem /.

Jluf [peifen , r. n. II. comeT tudo.

jlnffpcrren, f. «. li. abrir intei-

ramente ob. de todo; abrir
muit.) ob. de par em par ob. de
meio a meio, arregalar, esbuga-
lhar (os olhos); ba? ^Kaut ~,
abrir a bocca, bocejar; fig. estar
com :i bocca aberta othaudo
alg. c.

SuffliteíeR, F. a. l). tocar, come-
çar a tocar (um instrumento
musico) ; f. ~ alr . . , aforar-se
de.., arvorar-se em (lettrado

etc.).

3uf fOte^eit , F. a. t). espetar, en-
fiar no' espeto; metter na ponta
d' um pique.

Sluffptnncn , c o. Ç. espiar; fiar

tudo; acabar do. fiar.

9(uf'f))reUen , t. a. Ij. escachar
(V. fpreiien); f. ~, pavonear-se;
Qufge)prei5t fein, ser muito vai-
doso.

3fuf'ftirrng]|cn, r. «. í). arrombar,
forçar, abrir, romper á força;
(caç.) desencovar, levantar (a
caça). *nng , /. ~ , pi. ~eit,
arrombamento, rompimento m.

3lnf'fbringen , f. «. f. saltar, le-

vantar-se promptamente , de
golpe ; pular, saltar, dar pulos,
saltos; saltar (de gozo, de con-
tento); abrir-se; soltar-se; ra-
char-se, gretar; aufgefprungene
Sippen, íiànbe, beiços gretados
n». pi., mãos gretadas /. pl.,

cieiro ut. {flex. V. fpringen);
-V, n. salto, pulo m., abertura
repentina /. ; •<- ber ^laut, o gre-
tar (a pelle).

Stttffpriften, f. n. f. jorrar, bor-
botar, sahir em borbotões.

Knf fproffen , f. n. f. germinar,
grelar, borbulhar, rebentar, bro-
tar, apontar, nascer.

Suffprubetn , r. n. f. borbulhar,
bolhar, agitar-se em cachões;

4*



'2íuíí))vung 52 Sluftreten

fig. leicht ~, encolerizar-se facil-

mente, ser agastadiço.

atuffprunõ , »í. -ê, salto, pulo
m. ;

(bot.) dehiscencia /.

^Uffjpulen, t). a. í). encanelai;
sarilhar.

'JIufft)Ü(cn , ». a. ^. lavar, enxa-
guar, alimpar, esfregar (a louça
da cozinha).

3{uf'f))itnben , ». a.^. destapar,

desarrolhar (o tonel).

2luf'í})ur||ett, V. o. í). rastear, raste-

jar, seguir pelo rasto oí). pela
pisa; fig. rastejar, buscar, pes-

quisar. ~un9 , f- ~ , pi- ~e«í
busca, pesquisa /., rastejo m.

9(uf'fta(^e(n, ». a. £). instigar, ex-

citar.

Síufftamtnett , v. a. t). abrir com
formão ; açoiar fortemente,
sobre alg. c.

; f.
~, v. r. apoiar-

se, encostar-se nos cotovelos.

äluf'ftomlpfen, v. a. ^. bater o pé,
patear, trilhar, calcar, pisar.

atufftonb, m. -tê, pi. -ftänbe, a
acção de levantar-se; fig. mo-
tim, tumulto, alvoroto popular
Wí., sedição /., levantamento m.

;

amotinação, amotinada/.; einen
~ machen, amotinar, alvorotar,

revoltar, sublevar, tumultuar,
perturbar; ~ in Wa\ie, insurrec-

ção, rebellião /.

9Iuf'fta)>e(i|n , ». a. í). empilhar,
amontoar. ~UttQ, f. ~, pl.~tn,
empilhamento , amontóamento
rn.

aíuf'ftau(lft)cn, ». a. í). fazer re-

golfo, fazer refluir a agua de-

tendo a sua corrente.

SCufftCÍ^en , ». a. íi. abrir, picar,

furar (com coisa quo tenha
bico), furar, abrir; retocar;

fij.
/am. censurar, tachar (ßex. V.
ftetficn).

atttfftícfcn, V. a. íj. arregaçar, re-

colher, atacar com alfinetes,

metter sobre , em .
.

; arvorar,

plantar a bandeira.

8tuf'ítel(Cn , v. n. \. levantar-se,
Sahir da cama; levantar-se do
chão depois de ter cabido; estar

aberto; carregar, descançar,
estribar sobre alg. c. ; fig. pa-
recer, apparecer, mostrar-se; U.

einer tonf^eit ~, levantar-se

d' uma doença, convalescer;
ttjiber j. "-, levantar-se contra
alg. ; ~, n. o sahir ob. a sabida
da cama; estado d'aquillo que
está aberto rn. ; in SJlaffe ~,

amotinar-se, assuar-se (ßex. V.
ftcf)en).

9lttf'ftCÍ9||en , r. n. f. subir, mon-
tar, pór-se sobre; levantar-se;
elevar-se; fig. e8 fteigt iÇm ouf,

tem náuseas, levanta-se-lhe o
estômago; eâ ftcigt mir ein @e=
bante ouf, vem-me ob. occorre-
me uma Idea; ~, n. a acção de
subir, de levantar-se, subida /.

;

fig. ~ auâ bem ffl?agen, arrotos
m. pi.

;
(astr.) ~ eineâ ©terneê,

ascensão d' uma estrella /.

«enb , adj. (astr.) ascendente;
~e iiinie, /. linha dos ascen-
dentes, ascendência /. ~Uttg,
/. ~, pi. ~tn, (astr.) ascenso m.,
ascensão /.

9(uffteII||en , v. a. í). pôr em pé
. ob. direito, endireitar, erigir.

levantar; ooUocar, ordenar; pôr,
arvorar, plantar, assentar; ten-
der, armar (armadilhas, redes
etc.); exhibir, expor, pôr de
mostra, de venda (géneros) ; fig.
informar-se, tomar conhecimen-
to ob. noticias

; geugen, íBeroeiíe
-v, produzir, presentar, exhibir
(testemunhas, provas) ; eine 33e=

^auptnng ~ , aventar uma opi-
nião, sustentar uma proposição,
affirmar; eá lägt (. nic^tä mit
i^m ~ , não se avem ninguém,
não tem por onde se lhe pegue.

~unfl,/. ~, pl.~fn., coUocação;
exposição /. ; arranjamento ni.

;

/ií/. producção (de testemunhas);
presentação ; fazenda exposta á
venda /.

3(uf'ftemtncn , ». «. o. abrir com
o formão, apoiar(-se), firmar-se,
nos cotovelos.

3luf'ftem))e(n , ». a. ^. imprimir,
gravar sobre; sellar; carimbar.

3{uf'ftttfen , <!. a. f). bordar sobre
alg. c.

9(uf'ftieúen , ». n. f. levantar-se,
subir em forma de poeira {flex.

V. ftieben).

3luf'ftÖ6ern, ». a. l^. levantar a
caça; fig. fam. achar, encontrar,
pescar, desaninhar, desanichar.

IKufftÔ^feln , ». a. i). destapar,
tirar a rolha.

Slufftören , ». a. ^. desencovar,
levantar a caça; atiçar, mexer
(a lenha no forno).

3(ufftogcn, V. a. I). abrir empur-
rando, impellindo , arrombar;
desfundar; fazer levantar em-
purrando

; f . ben íííopf íc. ~ an . .

,

ferir-se a cabeça etc. dando
contra..; ", v. jí. f.

tocar, dar
contra .

.
; encalhar ; fermentar,

lançar o fermento, perturbar-
se; engulhar, enjoar; fig. causar
náuseas oD. nojo, nauseai', fazer
levantar o estômago; encontrar,
achar por acaso (flex. V. ftoßen) ;

•~, n. arrombamento; choque,
encontro ; arroto in. , oructação

/. ; engulho m.
Stttf'ftögig , adj. que facilmente

se azeda (vinho), corrupto, al-

terado.

2lttf'ftrc6cn, ». n. f.
fazer esforço

para levantar-se , subir-se a . .
;

(poet.) aspirar a .
.

, elevar-se.

Stttfftreii^ , III. -ê, jsí. ~e, leilão

711.. almoeda /.

Stttfftteit^en , v. a. Ij. estender
sobre alg. c; colher, recolher
para cima (o cabello); arrega
çar (as mangas) (/ex.V.ftretc^en)

Stufftrcifen, »• a. í). arremangar.
arregaçar; bie ^aut ^, esfolar

se, arranhar-se levemente; >-

V. n. f. roçar, esfregar, tocar
levemente ; tocar arrastando
mit oufgeftreiften firmeln, de
mangas arregaçadas.

3tuf'fttcuen » » «• ^- espargir,
derramar sobre ; ©alj , *4äfcffer,

^eí)í », salpimentar, salpicar,

enfarinhar.

ÍKufftriegetn, t. a. í). almofaçar.

9(ufftitl))en r
e. a. ^. armar um

cnapeo; tapar com um cober-
tor, um testo; eine aufgeftülpte

Síafe, nariz arrebitado in.

SlttfftU^en, V. a. t). armar (um

chapeo); fig. compor, adornar,
enfeitar.

Sluf'ftÜ^en, V. a. í). apoiar sobre-
alg. c, ; j. », e. r. apoiar-se.

Stuffudlllen, ». a. o. buscar, pro-
curar, esquadrinhar, pesquisar,
seguir, rastejar (o cão). ~ung,
/. ~, pl.-tlX, pesquisa, busca,
indagação /.

Sluffummcn , v. n. f.
^ laffeit,

deixar que uma somma creça,
augmente

; f. ~ , ». /•. crescer,
augmentar.

2luftofeIn, V. auftifcöen.

3tuf'tatetn, ». a. t). (mar.) appa-
relhar os navios.

Stuftatt , m. (mus.) arsis /. , o
tempo do compasso em que so
levanta a mão ou o pé, ou a
battuta.

9(uf'ta(ien, ». a. 'í;. izar pesos com
uma estralheira.

2luf't«U(ícn , ». n. f. assomar,
mostrar-se , apparecer ; ~ , n.

assomo ni.

3(uftaucn, r. a. í). degelar, der-
reter, descoalhar; •»., v. n. f. de-
gelar, degelar-se; derreter-se;
•~, n. degelo, derretimento, des-
coalho de gelo m.

aittft^Un, V. a. f). abrir; f. >», ».r.
aÍ3rir-se; partir-se; fig. fam. ber
^immel t^ut f. auf, serena a
céo (flex. V. tí)un).

3(uf'tfirmen, ». a. í). levantar como
uma torre, amontoar; ). ~, v. r.

torrear, alçar-se.

Stufttfl^en, ». a. ^. servir, pôr o&
pratos, a comida na mesa; tra-
tar, dar de comer.

íHuftras, m. ^tê, jdí. ~tröfle, com-
missão /. , encargo í/í., encom-
menda, ordem/'., mandamento
»1.; in já. ~e íomnten, vir da
parte de alg., ser encarregado
d' uma commissão; ben ~ Çaben
cttt). äu tonn , ser encarregado
de fazer alg. c.

; jm. einen ~ ge=

ben, dar uma commissão, um
recado a alg.

; f. eineè ~eâ er=
lebigen, fazer uma commissão,
um recado.

2luf'ttagcn, r. a. í). trazer, levar;
pôr os pratos, a comida; jm.
eth). ~, encarregar, commetter,
encommendar, dar commissão,
encargo a alg.; garben ~, ap-
plicar, assentar cores; fig. bie
garbeu bid ~ , exagerar, amplia
ficar alg. c. , carregar muito
(ßex. V. tragen).

Sluf'traggcber, '". committente n«.

3Iuf'träUTC(n , ». a. Ij. cahir gota
á gota sobre alg. c. ; ~, í;. n. f.

gotejar, estillar, pingar.
Stuftretbcn, r. a. í). empuxar, em-
purrar, impellir para cima; dei-
tai', impellir para, sobre alg. c.

;

levantar a caça
; fig. buscar,

achar, pescar; «-, v.n. (mar.) dar
n' um banco (ßex. V. treiben).

Stuftrennen, ». a. ^. descozer, des-
fazer; ~, V. n. descozer-se, des-
fazer-se.

3tuftretcn, v. a. tj. abrir com uma
patada; escascar com o pé; -v,

V. n. f. pôr o pé no chão, andar
(sobre), apresentar-se, appare-
cer, mostrar-se (=f. jeigen); le-

vantar-se ; adiantar-se ; subir ao
,

púlpito; entrar- sahir; junt



äiuftrinfctt

erftenmal (oll Sc^auipiefer) ~,
representar pela primeira vez;
estreiar-se; feft -, carregar nos
passos; Ififc ~, andar de vagar
Ot). de mansinho ob. de leve

:

ßg. fltöer ~, ter ousadia; roibec j.

•«•, declarar-se contra alg., oppôr-
se a alg.; alá 2>^\\%t ~, depor
(em juizo) contra alg.; t»er=

^ecrenö ~ (o. Ärantöeiten), fazer
grandes estragos (_ftex. V. tre=
ten); », n. (einer íÈ^ronf^ett)
apparição d' uma doença /.

;

erfte -«•, estreia (d' um actor) /.

;

ein fitíerfí ~ fiaben, ter ousadia;
ein aU^u fic^ereè - ^aben, ser
descarado.

abtftrinten , r. a. 6. beber tudo.
consumir tudo bebendo (fiex.
V. triíifeni.

Auftritt, m. »cê, pi. ~e, a acção
de subir, de montar sobre alg.
c; degrao (d' escada); monta-
douro; poial; estribo (d' um
coche) ; estrado m. ; fig. a acção
de presentar-se etc. ; scena; en-
trada/.; einen ~ mit jm. ^aben,
ter uma scena com alg.

Sluftroifnen, r. a. ^. seccar, enxu-
gar; ~, c. n. \. seccar-se, enxu-
líar-se. [ao som do tambor.

9(uf'trommeín , v. a. ^. despertar
Siut tröpfeln, V. aufträufeln.
Auf trumpfen, r. «. t). deitar um

trunio:/.v. jm. ~, reprehender,
descompor alg.

'Slufnac^eit, e. n. f. acordar, des-
pertar do somno

; ßg, acordar,
cabir em si. entrar em si; re-
novar-se, accender-se; ~, ». o
despertar do somno.

Sluftoa^fen , r. n.
f. crescer, fa-

zer-se graude, alto; miteinanber
^, criar-se juntos (ßex. V. maá)-
fen) ; " , n. accrescentamento.
crescimento m.

SínflVltUllett , o. n. f. levantar-se
em bolhas; ferver, cozer, bor-
botar, borbulhar, acachoar.

. ~ttng, /. ~,í)i. ~en, fermenta-
.
ção , fervura, effervescencia.
ebuUição/. ; cachão, borbulho

. 7«. ; ßg. alteração , agitação

.

emoção /., transporte m.

"Änfwölscn, F. a. ^. jm. etw. ~,
encarregar alg. de alg. c.

%uf'u>ani), yii. ~eè, gasto m., gas-
tos w.j»*., custas/. /yí.; luxo;«.;
grOBín •* niadjen, viver em grão

.
luxo; fig. ein " D. ©ele^rjam»
feit, um apparato de erudição,

"fínfltlãrtncn , v. a. í). requentar.
tomar a aquentar; fig. desper-
tar, renovar.

'Vttfnartcn, r. n. í). jm. -, servir
alg.; cuidar, assistir a alg.;
-visitar alg., fazer o seu com-
primento ob. a sua reverencia
a alg., cortejar alg., fazer a
corte a alg.; jm. mit etro. -, re-
galar alg. c. a alg.; roomit fann
\ái Oönfri "? com que posso
servir a V. M.? aufjuroarten

!

para servir a V. M.
•fflttfwarter, m. -§, pi. « , moço,

servente, criado sit. «-in, f. ~,
. pi. ~1U1I, criada, servente, iuoça
de serviço /.

-SlnfUiãrtS , adv. para cima; ar-
riba; agua arriba; costa arriba;
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» contrapello, a pospello, ao
revez.

Slnf'wartnttg, /. *, pi. ~e«, ser-
viço m.; guarda; visita/.; jm.
feine ~ machen, fazer nmà visita
a alg., fazer a corte a alg.

Stufníafl^en , v. a. ^. lavar, lim-
par, esfregar; empregar, con-
sumir lavando {flex. V. roaf^en)

;

», n. layadura /. ; fam. ^ai tft

ein •> , isso se faz no mesmo
tempo.

Xnftpãfl^erin, /. •«, pi. ~«eil, la-
vandeira de louça de cozinha/.

StufUieben, r. a. ^. destecer {flex.
V. nieben). [agiotagem /.

Aufweiífeí, m. ~i, pi. ~, ágio m.
;

Auf WCtÖfeln, r. a. Ö. cambiar.
Auf wei^aiíer, m. ~g, pi.~, agio-
tador //(.

9(nf'»e(f|len , r. a. 5. despertar,
acordar, espertar; resuscitar (os
mortos); fig. reanimar, alegrar,
divertir. ~er, m. ~5, pi. ~,
despertador ; despertador ( re-
lógio) m. ~ttlt8 » /• ~i esperta-
mento m.

Xufwe^en, ». o. í). fazer levan-
tar soprando; abrir soprando.

3lufWeit^'lcn , r. a. ^. amollecer
(a terra) ; aorir por algum emol-
liente; remolhar, humedecer,
diluir. ~enb, adj. (med.) emol-
liente. -nng, /. ~, pi. -ett, a
acção de amuilecer etc.

Stnf'nietfl'en, r. a. ^. mostrar, en-
sinar, deixar ver; (jur.) produ-
zir, apresentar, exhibir (flex.
V. »eifen). ~u«9, /. ~,pl. ~ett,
presentação, apresentação, exhi-
bição /.

9(ttf'n)enb!|eit , r. a. ^. empregar
em, gastar, -^uttg,/. emprego ni.

9luf'Werf||en, r. a. Ç. abrir por um
tiro, lanço, arremesso; romper,
quebrar; deitar, arrojar, arre-
messar para cima; deitar sobre
alg. c. ; levantar (cavando); /íy.

eine grage ~, einen groeifel ~,
propor uma questão; bit 9?a}e
», arrebitar o nariz, emproar-
se; f. ju etro. -, dar-se por..;
fazer-se de .

. ; f. gum Síií^ter in
eigner Sílngelegen^eit «-, arvorar-
se juiz em causa própria; f.

roiber j. «. , levantar-se contra
alg., arvorar-se em . . ; baâ äßaui
~, amuar {ßex. V. rocrfen). »ttUg,
/. ~, pi. -«-en, a acção de abrir
por um tiro etc.; construcção
/. , levantamento d' um dique
etc. »i.; fig. proposição (d' uma
questão) /.

Sfnfnil^ftn, ». a. ^. encerar.
Snfwicfeln, t>. a. ^. enrolar, em-
papelar; ennovelar, desenvol-
ver, metter em papelotes (o ca-
bello); desenfaixar (uma crian-
ça) ; desennovelar.

9uf'niiegeli|n , f. a. í). sublevar,
levantar, amotinar, tumultuar,
excitar rebellião, agitar, alvo-
roçar, -unõ, /. -, pi. ~cn,
amotinação, sublevação, sedi-
ção, incitação /. , incitamento
(a uma rebellião ob. sedição) m.

^Tuf Wiegen , ». a. í). pesar; fig.
contrapesar, compensar, avan-
tajar, levar vantagem, exceder;
fig. mit ®otb ~ , pagar a peso
d' ouro (flex. V. roiegen).

1

9(uf'»ie9(er, m. ~5, pi. », amo-
tinador, atiçador, incitador to.

*if(í, adj. sedicioso, revoltoso,
faccioso : alvoroçador, agitador,
assoprador, instigador m.

StufUiiniiCÍn, V. a. í). desenfeixar.
^Uftotnbjien , r. a. í). retorcer
sobre alg. c; ennovelar; guin-
dar, içar, levantar ao alto

; f.
«.,

». r. enrosoar-se (a cobra) {flex.
V. roinben). »ung, /. ~, pi. -^tu,
torcedura; enroscadura /.

9ínf')vtrie(n , r. a. í). ©touB *,
levantar poeira; fig. fazer abalo.

Kttftoirfen, p. a. ^. destecer, amas-
sar a pasta ob. a massa.

StufUlifl^en, ». a. f). esfregar, en-
xugar, limpar.

Hufmüßten, ». a. Ç. cavar (aterra),
revolver; desenterrar, exhumar

;

~, n. excavação, cavadura /.

«uftourf, m. ~eS, pi. ~»urfe,
terrado, dique ;«., terra exca-
vada d' um fosso etc. /.

9(nfiã^í||en, v. a. í). contar; fig.
enumerar, detalhar, citar; jm.
ein paar jpiebe -, dar pancadas
a alg. -ung, /. ~, pi. ~e«, ac-
ção de contar; enumeração /.

9Cnfiãumen, r. a. í). enfrear, en-
freiar, bridar.

Stufie^rllcn , r. a. ^. consumir,
comer tudo , gastar. ~ttng , /.
~, pl.-^tn, consumição/., con-
sumo, gasto 711.

9tttf'ieí^n{!ett, c a. f). notar, apon-
tar, assignalar, escrever, assen-
tar no papel; inventariar; ge=
ric^tltc^ ~, annotar, pór debaixo
de sequestro; ~, n. desenho li-

near m. ~ung, /. ~, pi. ~e«,
apontamento ; inventario m.

;

annotação /., desenha linear m.
Sufseigen, v. aufroeifen.

%ufiic^tn, V. a. f). tirar para
cima , levantar , subir ; abrir
tirando, guindar, içar, alçar,
levantar ao alto; tender, esten-
der sobre alg. c.

; {Den ^ai)n) ~,
armar a espingarda, levantar
o cão d'ella (para atirar); cor-
rer (a cortina); descortinar; al-
çar, levantar (o panno da bocca
do theatro, uma ponte levan-
diça etc.) ; içar, alçar (as velas)

;

arvorar (a bandeira) ; dar corda
ao relógio; armar um. relógio;
desrolhar uma garrafa

;
pôr cor-

das num instrumento musico;
ordir (uma teia); desfazer (um
laço, um nó); fig. differir, re-
tardar; pesar (um ducado etc.);
criar, educar; j. -v, fazer troça
d' alg., apepinar, desfructar, ri-

dicularizar, escarnecer alg.
; fig.

gelinbere Saiten -«•, afrouxar a
corda, abaixar a voz, as pre-
tenções ; ->• , r. n. f. marchar,
andar em procissão ; montar
guarda, entrar de guarda; fig.
apparecer, mostrar-se {flex. V.
iieí)en).

Äuf'jltg, TO. -eS, pi. »juge, aber-
tura; gala, pompa/., alardo;
trem, séquito, cortejo to. ; caval-
gada /. ; fig. retardação /. ; acto
(de drama) m. ; ordidurá /., or-
dume TO.

tCufitttpfcn , r. a. í). desfazer um
nó.
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3IUfStvängcn , v. a. ij. abrir á
força; jm. ettü. ~, impör alg. c.

a alg. [folar belliscando.
i}(uf'SWi(fen, V. a. Í). abrir ob. es-

3(uf'5Wingen, » a. Í). constranger,
precisar, obrigar por força a
tomar.

3lua'aíJfeI,m. -g, pi. ~apfeí, globo
do olho, bugalho m., menina do
olho, pupilla/.

; fie/, meninas do
olho, pessoa mui querida /. ; j.

toie feinen " íicbeii, querer a alg.

como aos seus olhos ob. mais
do que ás meninas dos olhos,
querer a alg. como á luz dos
olhos. ~cntjün5)ttnfl,/. ophtal-
mia /.

Slu'gc, n. ~ê, pl.'^n, olho m.

;

vista/. ; miramento ; olho, botão,
gommo (das plantas); enxerto
-/«.

; (jog.) ponto 7«.; ßro6e ~ll

machen , arregalar os olhos

;

abrir muito os olhos , abrir
uns grandes olhos pasmados

;

oerliebte ~n mad^cn , deitar lan-
guidos ob. meigos olhinhos

;

mit bloßem ~, a olho nú ob.

desarmado; jm. ein ®orn im ~
fein , não poder soffrer alg.

;

gonj -«• für j. fein, ser todo
olhos, estar muito attento para
com alg.; ein toad^fameS ~ auf
j. f)a6en, vigiar alg. com atten-
ção; ein ~ auf j. werfen, ter o
olho ob. os olhos sobre alg. ob.
n'alg.

; jm. Wie auã ben ~n ge=

fc^nitten fein, ser alg. em carne e

osso,ser muito semelhante,muito
parecido a alg. ; auã ben ~n ber=

lieren, perder de vista; auâ ben
-n fegen, descuidar; im ~ be=

galten, ter d' olho, vigiar; etm.
in§ ~ faffen, ter em vista; bie

~n Überali ^aben, estar com o
olho aberto ob. alerta, vigiar;

in bie ~n faHen, destacar, sal-

tar aos olhos, dar nos olhos;
ter vistas sobre alg. c. ; Slugcu
oufl (- oufçepagt!) olho vivo!

ein -«- auf j. ^aben, lançar ob.

deitar os olhos para alg. ; er ^at

ein ~ auf biefeâ SDlabdjeu, esta
moça lhe agrada muito; ge^e
mir auê ben ~n, vá-se embora!
baé liegt bor ~n, isto ó evidente,
claro; jm. etw. an ben ~n ai=

fc^en, ler alg. c. nos olhos de
alg.; lein ~ Ö. jm. öertoenben,
jião tirar os olhos de alg., não
desviar a vista de alg.; mit
einem bíauen " babon íommen,
escapar do boa, escapar de uma
unha negra; •«• um ~, olho por
olho; ein - jubrüden, deixar
passar carros e carretas, fechar
03 olhos a alg. c, não exami-
nar as cousas por miúdo; jm.
bie ~n öffnen, abrir os olhos a
alg., tirar as cataractas dos
olhos a alg., elucidar alg. sobre
alg. c.

; jm. etto. unter öier -»n

fagen , fallar em segredo a
alg.

; jeöt gefieu mir erft bie

->-n auf, desvendam-se-me os
olhos; bie ~n geíjen mir über,
as lagrimas me vem aos olhos;
ber Schalt fielet if)m auá ben ~n,
tem cara muito magana; ber

©efaÇr inS ~ fefien, não temer
um perigo; jm. ©anb in bie «-n

fírcuen, deitar poeira nos olhos

a alg.; jm. ben ®aumen auf§ «-

fegen, constranger alg. a fazer
alg. c.

;
prov. auâ ben Slugeu,

auâ bem Sinn, longe da vista,
longe do coração; ir. baè ^jafit

mie bie %an^t aufg ~, isto é sem
., som e sem tom.
iatt'QCtn, V. a. t). (agr.) enxertar
de borbulha; ~ , v. n. deitar o
olho , olhar

;
piscar o olho a

alg., dar de olho a alg., trocar
com alg. signaes de intelligen-
cia.

9{n'gen||aber , /. veia, artéria
ophthalmica ob. ocular /.

^Atinei , /. remédio , medica-
mento para os olhos m. •^av^t,
m. oculista, medico oculista m.
•»Balfaut, m. bálsamo ophthal-
mico III. «-{itnbC, /. venda, faxa
de cobrir os olhos /. ^hítxCbt,
/. antolhos tn. pi. ^òiiú , rn.

olhada /. ; fig. instante, momen-
to 7?!.; in einem ~, em um. in-

stante, n'um abrir e fechar de
olhos; jeben ~, a cada momento,
a cada instante; big ju btefem
~, até agora, até este momento;
licite *e, intervallos lúcidos
VI. pi. »i^litfn^ , adj. momen-
tâneo, instantâneo; ~, ade. em
um instante, ao momento, logo,
immediatamente. ~\i{ntt , /.
(bot.) murrião m. ~6rOUe,/. ~,

pi. -«-n, sobrancelha /. ~butter,
/. remela /. -«-íiiener, m. Isaju-

lador, adulador, lisonjeiro, com-
pracedor m. ^ítitxitvtx , f. ba-
julação, adulação, lisonja in-

teresseira /. ^cntjitnbung, /.

inflammaçao dos olhos, Ophthal-
mia /. -"-fiilttB r adu. evidente,
claro, manifesto, -"-fclíf n. tú-

nica, membrana do olho, be-
lida /. ; albugo m. ~f(e(feit, m.
~tn(ll, «. névoa, belida, mancha
no olho /., albugo m. •«•flttÇ,

m. fluxo ocular m. '^QCfd^tDÜr,
n. egilope /. ^gíaê , n. lente
ocular /. ; óculo de punho iii.

;

luneta/.; óculos m. pi. -^ifäviU

Ú)tVl, n. túnica, membrana do
olho /. ~^ei(anfta(t, /. clinica
de doenças d' olhos/. ~\)'òf]lt,

f. orbita do olho/. ~ítaí)Ve,/.
antolhos m. pi. •»-flinif, /. cli-

nica de doenças d' olhos /.

^frant^ett, /. doença d' olhos,
Ophthalmia /. ~lrci§ , m. or-

bita do olho /. ~fur, /. cura
d' alguma doença dos olhos /.

"•-íeííer , n. anteolhos m. pi.

~Ic^re , /. ophthalmologia /.

~Iib, n. pálpebra, capella do
olho/. •«Ittft, /. concupiscência
dos olhos /. ,

prazer dos olhos
m. ^XCM^t " estimação a qual
se faz pela vista; olhada, olha-
dura /. ; nac^ bem ~ urteilen,

judicar a olho, só pela vista, á
toa; guteã ~ ^aben, ter com-
passo no olho. ~inerff «. vista,

mira/.; designio, fim m., inten-
ção /. ; fein ~ auf etto. ritzten,
dirigir a mira para alg. c, pôr
a mira em alg. c. '^mittel, n. re-

médio ophthalmico, coUyrio r>i.

~tnuSfe(r "» musculo ocular ni.

~tietÖ , in. nervo óptico ob.

ophthalmico m. "pnXWX , n.

pós ophthalmicos ni. pi.
;

jUj.

iam. baS ift ~ , offende ou faz.

mal á vista, estraga a vista, é
veneno para os olhos, -^riltg, »i.

iris m. u. /. ~rinnett , n. epi-
phora/. -«röte,/. xerophthalmia
/. ~\o\Òt,f. unguento para os
olhos, collirio m. -fli^eitt, rn.

vista , apparencia /. ,
parecer

exterior iii. ; ctm. in ~ uefimen,
examinar alg. c. , fazer inspec-
ção d' uma cousa. -»fdjCittiil^,

adj. visível, apparente, patente,
evidente , manifesto ; ~ , adv.
evidentemente. ~f(4ein(i(^tett,
/. evidencia/, -fd^irm, m. par.a-

luz, guardavista /. -fl^ttläd^C,

/. fraqueza da vista/, -«.fpiegcí,
m. ophthalmoscopio m. ->-f|>rfl(f)C,

/. linguagem dos olhos/. ~ftar,
7/í. catarata/. (V.Star.) ~ftcrn,
7n. menina ob. pupilla do olho/.
^triefen, n. lippitudc /., derra-
mamento excessivo de remela wi.

~troft, í/í. (bot.) euphrasia /.

~Waffcr, n. agua ophthalmica/.,
collirio liquido m. '»-tOCl) , n.

Ophthalmia/. ~toeibe,/. prazer,
gosto, deleite dos olhos m. -XOXXti'

Ver, /. pestana /. ~n>int, w.
aceno, signal feito com os olhos
»í., olhada/. ~tj»infeí, "i. angulo,
canto do olho, angulo óptico
ni. ->-5aljn, ni. dente canino m.
~äcugc, III. testemunha de vista,

ocular üb. dos olhos, testemunha
presencial /. , espectador ia.

~5tcr, /. (bot.) buglossa, vipe-
rina /.

9(ugt'aêftllII , m. cavallariça ou
cocheira de Augias /.

2ÍUgtt', m. (min.) augite /.

!Jf(ug'(ein , n. ~ê , pi. ~, olhinho,.
pequeno olho iii.

3(ttõê'bttr8, n. -vg, (geogr.) Augs-
burgo ?J/., Augusta /. ~er , iii.

Augustauo «i.; ^er ^onfeffiou,
confissão de Augusta /. •ift^,
adj. Augustano.

Slu'guft, (n. p.) Augusto.
9(ttgufí', III. ~è, Agosto (mez) m.

-»aVfeí, '"• maçan camoeza /.
~birne, /. pêra têmpora /.

SlUflttfte, (n. p.) Augusta, Agos-
tinha.

aiuguftc'tfd^, adj. Agosteo.
9lu^ufttn, (n. p.) Agostinho.
Stugufti'ner, m. ~ê, pi. ~, ~tnonií|^

til. Agostinho, religioso da or-
dem de Santo Agostinho rn.

3(uoufti'ncrtn , f. ~, pi. -nen,
Sfttgttfti'nernonwe,/. Agostinha,
religiosa da ordem de Santo
Agostinho /.

ÍKttguft'||fÍrf(ÍC, /. ginja garrafal
/. ^pflaume,/, ameixa da Rainha.
Claudia /.

ííultion', /. ~, pi.^en, leilão;«.,,

almoeda, licitação, venda em
hasta publica /. ~a'tor, m. ~é,
pi. -cn, pregoeiro de leilão,,

leiloeiro, licitador m. ~ie'ren,
V. a. í). fazer leilão de alg. c,
licitar, pôr em almoeda, em
hasta publica.

3tu(tionê'||fontmiffar(iuê), m. lei-

loeiro. J/i. -»-(atat, n. casa da
%tt'ía, /. aula /. [leilão /.
iitt'iie, n. (geogr.) Aulide m.
2lttrct', (n. p.) Aurélio.
3lure'lÍC, (n. p.) Aurelia.
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-ilUTClian', (n. p.) Axireliano.

ituri'te(, /. -, pl. ~ll, (bot.) aurí-

cula, orelha d' urso /.

ílurin', >n. ~ê, (bot.) centáurea,
graciola, graciosa /.

'Jdiripigtnent', n. -ê, (chim.) ouro-
Ijimeiíto, ouropimeate iii.

•iíuroxa , /. ~ , (myt.) Aurora /.

~fOtl>C, /. cór d' Aurora/.
'i(U0, P>'P- de, do, da, dos, das,

com. por, em.
1) £rt: ~ ^orbeauf, de Bor-

déus ; ~ bem genfter tuerfen,

deitar da jauella abaixo.

2) Stoff: ~ i'ola flemat^t, feito

de pau.
3j 33eiBe!}gi-unb : ~ guter SIb)id)t

gctfjan, feito com boa intenção;
•> (írfa^rung, por experiência;
>- Hiebe für feinen SBruber, pelo
amor que tem ao seu irmão.

4) atrt u. aScife : ~ aUen Srãf=
tcn, a mais não poder.

ó) 3btotilmen: ~ bem (Srunbe,
ü. (Sruiib Qnê, a fundo, perfei-

tamente; •«. bem fiopfc, de cór;

luaâ njirb ~ iljm werben? que
será d' eile ? ~ , adc. jahraus
iüfjrein, de anno em anno ; Ianb=
aué lanbein, de terra em terra:

0. Jpaufe ~, de nascimento, por
natureza, por nascimento, aca-
bado, passado, concluído; O.

ipauê ~ arm fein , nascer pobre
Oi. nascer no pó ; e§ ift - mit
il)m (=üorDei), está perdido,
arruinado ; nid)t Wiffen roo ~ roo

ein ob. nid)t ~ not^ ein roiffen,

não saber o que fazer.

3(uS'arbeÍt||cn, c a. í). trabalhar,
lavrar; acabar, finalizar, con-
cluir, elaborar, aperfeiçoar, dar
a ultima mão ; -, v. n. acabar
ob. cessar de trabalhar. ~Utt9,
/. «-, pl. "CU, elaboração, ultima
mão ; composição /. ; thema,
ensaio lítterario i/i., producção
/., escrito sobre alguma maté-
ria m.

9luS'art|!en , r. n. }. degenerar,
bastardear. ~ujig,/. ~, pl. -^ew,
degeneração , depravação, alte-

ração /.

9tuâ'atin||en, r. a. u. n. i). expirar,
finar-se, morrer ; exhalar. '«URS,
/• ~, pl ~tn, expiração; exha-
lação /. [dar vaia.

%nè'atSÚ\tn, r. a. %. fam. apupar.
ätne'batfen , n. a. u. n. i). cozer
bastantemente; acabar de cozer.

3<uS'babcn, r. n. u. a. í). banhar,
banhar-se

; ßg. fam. etw. ~
muffen, pagar o pato.

'Xue'iaggcni , r. a. í). dragar,
limpar com a draga, despejar,
desenlamear.

3(ué'bait , »I. acabamento d' um
edificio r/í. ; fabrica /.

'ÍÍVLS'b(Mtí)\\tn , V. a. ^. arquear,
fazer convexo (o metal); abo-
lar, amolgar; abaular; (mar.)
embonar; f. ~, r. r. arquear-se,
curvar-se, fazer barriga (diz-se
d'uma parede). -"Ung, /. •«,

pl. "flt, (arch.) engrossamento
m., grossura (da columna) /.

;

(mar.) embono nt.

^USÍtanttt, r. a. ^. edificar, fa-
bricar o interior d'um edificio;
acabar (uma fabrica começada);
-»•, V. n. acabar de edificar.

SiuS'bebingiicn, c. a. íi. estipular;
exceptuar, reservar;

f. etro. ~,

c. r. reservar-se alg. c. (Jlex. V.
bingen.) ^ung,/. ~, pi. ~e«,
reserva, reservaçao /.

9{uâ'bei>ungen , ade. exceptuan-
do .. , excepto . . , menos . .

,

fora de . .

.

%Hä'btX\(tn, c. a. tj. arrancar, ti-

rar, separar com os dentes; ).

einen 3<t^t ~/ quebrar um dente
á força de morder

; ßg. fam.
j. -o, desapossar, desalojar, lançar
fora (d' um emprego vantajoso).

3ÍU$'6ci,'^cn, t>. a. I). sacar com
agua lorte.

'jtuê'6efferi|n , e. a. í). compor,
remendar , concertar , refazer,

reparar; deitar remendos, pe-
ças; rebocar uma parede; con-
certar (caminhos, pontes etc.);

reparar, retocar (uma pin-
tura); emendar. -»ung, /. ~,
pl. -^en, concerto m., reparação
/., reparo m. ; remendos m. pl.

;

reboco (d' uma parede) m.
3luS'6cnte, /. -, pi. -n, proveito,
beneficio, lucro m. , ganância
(das minas ob. mineiras) /. ; re-

partímento iii.

9ÍUê'(eute(n, r. a. 1). peneirar fa-

rinha; desembolsar, expender
todo o seu dinheiro; ßy. j. ~,
depennar alg.

9(uê'úeut|!en , «•• a. §. explorar
(uma mina); ßg. desfructar,
aproveitar, sangrar. ->-nng ,

/.

^, pl. ^en, cultivação, cultura;
exploração /. [a paga.

)Hu6'besai)íeK, t>. a. ^. pagar, dar
'Kue'bicgcn , v. a. o. dobrar, en-
curvar para fora; ~, e. n. f.

öor jm. •«-, apartar-se ; dar lugar
a alg., arredar-se, desviar-se.

9ÍUê'6Íet!|eit, r. a. f). pôr á venda,
offerecer em todas as partes;

f. ~, vencer alg. no lanço; dar
despedida a alg. (riex. V. bieten.)

~ung, ./. ~, pl. -ttt, a acção de
pôr á venda etc., offerta /.

9tué'bi(ii|!en, c a. f). acabar de
formar, dar a ultima perfeição,
aperfeiçoar; ßg. ben Serftanb ~,
formar, cultivar o engenho.
~tt«g, /. ~, pl. ~en, ultima per-
feição, ultima mão /. , apuro,
requinte m.

; ßg. instrucção, cul-
tura /.

9(nê'bttltien , r. a. t). desligar;
(typ.) bie ßolumne ~, ligar a
columna ou pagina.

9lttê'bitten, f. -, v. r. í). pedir;
supplicar, pedir por favor; baí
bitte idf mie aué, exijo-o assim!
ausgebeten fein, ser convidado.

9{ttê'b(afcn, r. a. t). soprar, apa-
gar, matar; pubÚcar por trom-
betas, por pregão; ßg. jm. boâ
2ebenâli4t ~, despachar alg.:
-»• , t. n. acabar de tocar (as
trombetas etc.) (ßex. "V. blafen).

^Uêblciben, c. «. f. não vir, tar-
dar a vir, a chegar, a voltar,
ficar fora ; não comparecer

;

ßg. cessar; ser omittido, esque-
cido, faltar; não sahir bem, não
ter acerto, não ter bom êxito;
bie Strafe roirb nic^t «, não se
livrará do castigo ; bas fann
ni^t ~, isso é certo! », n. au-
sência; tardança, retardação,

demora /. ; (med.) cessação,
apyrexia/. ; (jur.) contumácia/.

SIuS'b(eÍ(4èn, r. a. í). caiar bem;
~, e. n. i. descorar-se.

Sué'bíi(f, in. vista, perspectiva /.

9(uê'bÍUf)en , r. n. ^. desfolhar,
perder ob. soltar a flor (as ar-
vores e plantas).

SíuSbíUten, r. «. i). deitar ob. per-
der todo o sangue, sangrar-se.

9(u$'b0i|(etl, r. rt. \). entaboar, foi^
rar, assoalhar, assobradar.

Suâbo^rcn, P. n. i). furar, esbu-
racar ; tirar furando ; brocar

;

cine fianone ~, brocarum canhão.
Sltte'bo^rmci^ci , m. S , pi. ~,
armilheiro m.

9(ttê'bvatcn , r. a. ^. tirar, sacar
assando; assar bastantemente;
~, r. n. assar, assar-se, sahir
assando.

9(U§'brauen, c a. ^. fazer, fabri-

car bastantemente (cerveja).

9(uS'braufen , c n. ^. cessar de
zumbir ob. zunir ; cessar de fer-

ver, de fermentar.
9(uê'brC(^Cn, c a. t). arrancar, ti-

rar, despregar com esforço, rom-
per; desdentar, tirar, romper
os dentes ; desramar

,
podar,

chapotar (arvores) ; desbulhar,
descascar, esburgar (legumes);
mondar ( caranguejos ) ; vomi-
tar; ~, c. n. f. romper, abrir-se
passo ou sahida; brotar, reben-
tar, arrebentar, lançar renovos,
apontar; arrombar, forçar, rom-
per a sua prisão

; ßg. estourar,
arrebentar, rebentar, proromper
em . . ; declarar-se ; manifestar-
se, descobrir-se ; iit ein (Selãcbter
~, in ãadfen --, rir ás gargalha-
das, dar grandes gargalhadas-,
desatar a rir, desfechar em
riso ob. a rir; in S^rõnen ~,
arrebentar em choro, em lagri-
mas, desfechar em lagrimas;
in SSorroÜrfe ~, desabafar, rom-
per em injurias ou invectivas;
eè bratö in bieíem ^aufe geuer
anã, o fogo pegou n'esta casa;
ber Ãrieg bricht auâ, rompeu,
accendeu-se , incendeu-se ob.
estala a guerra {ßex. V. brechen) ;

~, n. V. Sluèbruc^ ; evasão /.

9luè'brett|!ett , r. a. fj- estender,
abrir, despregar; mostrar ob.
expor á venda; estender, pôr
a seccar; derramar, espalhar;
ßg. divulgar, publicar, estender,
diffundir; propagar; f. -^, v. r.

estender-se, abrir-se, despregar-
se; ßg. estender-se, dilatar-se,
diffundir-se, espalhar-se, divul-
gar-se. -uitg , f- ~ , pl. -VX,
estensão /. , a acção de despre-
gar; ßg. divulgação, pubUca-
çào

;
propagação (da fé) /.

3(ué'brennen , c a. % consumir
pelo fogo; queimar; cozer bas-
tantemente (ladrilhos etc.)

;
(cir.)

eine SBunbC •>- , cauterizar uma
chaga; ~ , t. n. \. arder, estar
queimando-se ob. abrasando-se

;

cessar de arder, de queimar-se
{flex. V. brennen).

3tuê'bttngen , t>. a. ^. trazer, le-

var ob. conduzir, transportar
fora de .

.
; tirar (uma mancha)

;

fig. divulgar, publicar, diffundir

;

jê. ®efunbt)eit ~, auf \. einen Sooft,
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ein í>orf) ~, fazer um brinde,
ijeber á saúde d'alg. {flex. V.
Bringen.)

rotura, fractura/.; rompimento
m. , erupção /. ; ßff. arrebata-
mento, transporte (de cólera,

alegria etc.) 7n.; gum ~ íommeu,
estalar, arrebentar, proromper;
declarar-se. -

9(uê'BrUI)cn, v. a. íj. escaldar.

'3ítXê'í>tUt\\en, V. a. í). chocar, in-

cubar; ßff. tirar á. luz, meditar
um projecto; occultar, encobrir
(más intenções etc.); chocar,
maquinar, traçar, fragoar (al-

guma tramóia); ~, v. n. cessar
de chocar. ~ttn8,/. ~, /»í. ~eit,

a acção de chocar, incubação/.
9luê'6UgeIn, v. a. i). assentar as
costuras

,
passar-lhes o ferro

quente por cima.
9<uS'Bunti , m. ~cS , pi. ~íanl>c,
portento vt., maravilha /. ; ein
~ t). ®eíef)rtamteit, um poço de
Bciencia; ein ~ Ö. Sugení), um
prodígio de virtude.

'&nè'ÒV,n'i\Q,adj . excellente, extra-
ordinário, [par com escova.

^U^'&itrften, c a. I). escovar, lim-

9lu§'Iinten, P. «. l). expiar (uma
culpa); ßg. fam. ctio. ~ miifjen,

pagar o pato.

SCue'bam^fllcn , ». «. f.
evaporar-

se; e.xhalar-se; cessar de fume-
gar. ~ung, /. ~. pl.-^tw, eva-
poração, exhalação do vapor /.

ätuSbÜrmen, ». a. ^. estripar, ti-

rar as tripas do ventre.

9lttê'bauer, /. perseverança, tena-
cidade/., afinco, aferro j/í. {-iQe-

:^arrlicf)teit.)

atua'battcrn, f. a. 1). endurar, atu-
rar, soffrer, levar com paciên-
cia; '«', i>. ra. durar, permanecer;
perseverar até o fim; ~, n. du-
ração, permanência, perseve-
rança /.

Slui*'be^n6ar , «rf/ dilatavel; ex-
pansível; extensivo; dúctil (dos
metaes). ~lcü, /. ~, dilatabili-

dade, expansibilidade; ductili-

dade, extensibilidade /.

3(Hê't)CÍjn{|cn, ». a. fj. estender,
dil.atar, alargar, estirar; f. -,

estender-se, dilatar-se, alargar-
se a... (V. auSgebefint.) -ung,/.
-o, pi. ~cit, extensão, dilatação,
expansão /. ; ßg. latitude /.

;

desenvolvimento m. ; (math.) di-

mensão /. ;
(med.) distensão /.

%nè"ut\Ú)t\\ , V. a. í). separar por
uni (iii|ue.

3tuê'btntbar, adj. imaginável.
Sluêbentcn , ». a. fj. imaginar,
idear, projectar, excogitar, in-
ventar, achar, descobrir.

2tu§'beut||Crt, V. a. í). interpretar,
applicar. ~Uttg, /. ~ , pi- ~C«,
interpretação, applicação /.

9ltt§'btCÍtcn , V. a. íj. oalafatear
(um navio).

9lU;â'btCÍcn, V. a. í). entaboar, as-
soalhar, assobradar, forrar.

9(u3'btenen, v. n. I). acabar o termo
do seu serviço , servir o seu
tempo; ein onägebicuter ©olbat,
um invalido; bicfer 9ío(f í)at ani=
gebient, este fato é gasto, não
serve mais.

Stu^'bingen, t>. a. íi. estipular; ex-

ceptuar, eximir, reserva,r (ßex.
V. öingen). [trovejar.

iKu^'bonnern, ». imp. í). cessar de
3(U§'borren, v. n. f. seccar-se, en-
xugar-se, enxugar. [car.

^uS'börren, v. a. t). seccar, desec-
9tuê'b0rrung, \f. ~, pi. ~en, ex-
Stitêbõrrung, / tenuação, sec-

eura, sequidão /. [torno.

9ÍUê'bretífctn, ». a. í|. excavar ao
9(tt§'bre^en, ». a. í). sacar, tirar

alg. c. por força volvendo-a ob.

girando-a, desenroscar, destor-
cer; excavar ao torno; tornear;
eine Sampe ~, apagar um can-
dieiro. [bulhar.

9(ui'brefl1^en, v. a. 5. trilhar, de-

9Iu§'bru(f, íw. ~cê, pi. ~brii(Ic,
expressão; explicação, produc-
ção d' um pensamento/.; termo
wi., dicção /., vocábulo m. ; lin-

guagem /. , estylo TTí. ; leinen
~ im ®eíití)t l^aben, não ter phy-
siognomia; 5um ~ bringen, ex-
primir.

SluS'brnifen , ». a. I). estampar,
imprimir; ~, v. n. cessar de im-
primir, acabar a impressão.

9tuS'btÜlfen , v. a. b. espremer,
exprimir (apertando, compri-
mindo); apagar apertando;
apertar (uma esponja); f. gut ~,
fallar bem; ßg. expressar, ex-
primir, enunciar.

SMuebrÜÄ'itii), adj. expresso, claro,

patente; ~, adv. expressamente;
terminantemente; de propósito,
intencionalmente, acinte.

9luâ'bru(f§||art, /. ~, pi. -en, ex-
pressiva /., modo de expressar,
de fallar in. -íoê, adj. sem
expressão. ~tiOlí, adj. expres-
sivo , enérgico, significativo;

~, adv. com expressão, --toíifc,

/. modo de fallar m.
2lu§'brü(fttng, /. ~, pi. ~en, espre-
midura, acção de espremer /.

9tU§'bruf(^, m. -tê, debulha/.;
debulho m., trigo trilhado m.

9íuê'buften, ». n. f. exhalar-se,
evaporar-se; transpirar.

2tuê'buftilcn , r. a. f). perfumar,
exhalar; despedir (cheiros, va-
pores, espirites etc.). ->-ung, /.

~, pi. "-eil, exhalação /.

3{uS'bu(bett, V. a. t). endurar, sof-

frer, levar com paciência até
o fim.

3(Uê'bunften, ». n.
f. evaporar-se,

exhalar-se ; despedir vapores,
fumos.

Slue'bünftllen , ». a. l). exhalar,
evaporar, fazer evaporar; ~,
V. n.

f.
transpirar, exhalar-se.

~Ung,/.^~, joí. ~ett, evaporação;
exhalação /., vapor rii.\ trans-
piração /.

9l«§'bünftung§l!mfffer, »«. atmo-
metio VI. ~pcOAe^, n*. trabalho
ob. processo exhalatorio m.

9luê'Ctfcn, V. a. l^. cortar em ângu-
los, [terra com a grade.

StiiS'cggcn, ». a. í). tirar, sacar a
9tudeinan'bec,a(ír.separadamente.

~t»ICÍtC« , V. a. b. desdobrar,
despregar. ~brhtgett, v. a. Ij.

separar, dividir, segregar, -»-brc»

t)cn, V. a. f). separar ob. dividir
desenroscando. -vfnrircit, t». n.

f.
separar -se repentinamente.

~fottcn , P. n.
f.

cahir cm pe-

daços, -foített, V. a t). desdo-
brar, despregar. -ge()en , ». n.

f. separar-se, dividir-se, segre-
gar-se ; desviar-se , debandar,
romper, quebrar; bie Weinungen
gingen auácinanber, as opiniões
divergiam, desencontravam-se

;

bie SSerlobung ging auêeinanber, o
casamento desmanchou-se; ~,íi.

separação, divisão
;
quebra ; rup-

tura /. ; ~ ber ajíeinungen, di-

vergência de opiniões. ~f^a\'

tcn, ®. a. )). separar, distinguir.

~Íagen, c a. b. dispersar; des-
troçar, 'viommen, v. n. f. sepa-
rar-se, desviar-se. '«-laufen, v.n.

f. debandar, desviar-se, segre-
gar-se; divergir, '"(cgett, ». a.

1). desarmar (uma macliina etc.)
;

despregar; desdobrar; separar;
2ruppcn ~, deslocar, desarmar
tropas

; /^. explicar. ~(cgung,
/. separação /., desdobramento
m.\ " einer TOafcbine, desarma-
ção d' uma machina /. ; ~ t).

Srupben, desarmamento, licen-
ciamento de tropas m.; ßg. ex-
plicação /. ~ne^mcn , ». a. t).

desunir, desencaixar, desmon-
tar, desarmar, desfazer; des-
dobrar, »reigett, ». «. f). sepa-
rar á força. "-rotten , V. a. ^.
desenrolar, desenvolver, exten-
der. ~rttOen , v. a. í). apartar,
afastar, desviar; ~, v. n. f.

apar-
tar-se, afastar a sua sege de
alg. ~fc^eu, V. a. \). separar;

ßg. desembrulhar, desenredar,
desfazer ; explicar , analysar.

~fc^nng, /. ßg. aclaração, decla-
ração, explicação; analyse ob.

analysis ; decomposição/. ~f^)al»

ten, V. a. {). fender. ~'f<)erren,
». a. i), separar, apartar, •»fairen'

gen, ». «. b- dispersar. ~ftcíen,
V. n.

f. divergir. ~ftcttcn, c a. if.

separar. ~t^nn, v. a. ij. sepa-
rar, dividir. ~trci6en, v. a. I).

dispersar, destroçar, -^micfcln,
V. a. í). desenvolver, desembru-
lhar, desenrolar, estender. ~tt)ir«

rcn, V. a. \). desembrulhar, des-
enredar, desempecer, desenvol-
ver. ~jie^en , v. a. b. estirar,

separar tirando.

9lul'cifen, ». a. í). despegar o que
esteve pegado pelo gelo.

9tu3'eitetn, v. n. f. cessar de sup-
purar. [gido, eleito.

9luê'crforen , adj. escolhido, ele-

9lHê'crlefen , adj. escolhido, es-
quisito, excellente.

2íuê'erfcben , »• a. % escolher,
eleger [flex. V. fcljcn).

9ÍU0'ertt>o^l||en , ». a. b- eleger,
escolher; öle 3lugcrn)äl)Iten beâ
^errn, os eleitos do Senhor; auè-
erwã^íte ©eifter m. pi., almas de
eleiçao/.pZ. ~-vm^,f.~,pl.-t\\,
elecção , escolha /. , escolhi-
mento m. [ao fim.

9(uê'er,^a4(en, t>. a. 'í). coutar até

Shtö'effcrt, V. a. í). comer tudo,
vasar o prato {ßex. V. CÍfen).

2ÍU0'fn(!OCWr "• «• O- fazer ou dis-

por estantes (da livraria).

3(u3fä(1ftfcvn, »• a. b. mergulhar
(vides); ->., n. mergulhia /.

atue'fäbein, r>. a. f). desfiar; des-
enfiar

; j. ~ , f. r. desfiar-se

;

Sahir do olho da agulha.
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Slttôfa^ren, v. a. ^. cavar ou pro-
fundir o carril acarretando ; ex-
portar, transportar para fora do
paiz etc. (géneros, fazendas);
~, r. n. f.

Sahir, ou passear-se
em carruagem, coche etc., ou
batel; partir; sahir; ßg. res-

valar, deslizar (ßex. V. fahren) ;

~, n. sahida /. ,
passeio (em

coche etc.)m.; exportação; ex-
cavação/.; ~ ber .í)aut, erupção

. cutanea de borbulhas etc. /.,

. exanthema m.
^ue'fofirt,/. •«, pl.^en, sahida,

partida; desembocadura /.

«ite'faö, m. ~eS , ~â , pi. ~fõUc,
. sortida , sahida de parte dos
cercados contra os sitiadores/.

;

(com.) producto escasso m., co-
brança retardada, divida mal
parada; venida /., ataque, aco-
mettimento m.; avançada, in-

vestida /. ;
(fort.) poterna /.,

postigo m. , porta falsa /. ; fig.
contumelia, injuria, insulta, in-

vectiva /.

StuS'fatten, r. n. f.
cahir; des-

cascar-se (nozes etc.); desbu-
Ihar-se , separar-se o grão da
espiga; bastardear (as plantas);
(mil.) fazer uma sortida, uma
sabida; ßg. andar, sahir (bem
ou mal); rematar-se, acabar;
succeder, acontecer; ~, v. a.

desencaixar, deslocar, descon-
certar; bte ©tunbe fällt aiiã,

hoje não ha lição ; bíe $aare
falíeit mir Oltâ, os cabellos me
cahem; joie ift eâ auâflefoUen?
que tal? como sahiu? gut
•~, sahir bem, succeder; ter
bom resultado; fc^tee^t ~, sahir
mal; bic ©rnte ift fdàtec^t auâ=
flefaÚen, a colheita foi má (ßex.
V. fallen) ; ~ , n. depilação /.,

o cahir, a queda do pello, ou
cabello

; (med.) alopecia /.

^uSfaOeni), adj. aggressivo, in-
jurioso , offensivo ; ~ toerbeii,

proromper em palavras inju-
riosas, tornar-se aggressivo.

StuêfolítOOr, n. (fort.) porta falsa,

poterna /., postigo j/í.

3ítt§'falten , v. a. í). despregar,
desdobrar, desfazer as pregas.

Sltté'ftt«3Cttf ^- «• f|. apanhar,
colher ; despovoar (de peixes)
um tanque (ßex. V. fangen).

ausfärben, v. a. l^. dar a ultima
tinta (ás tèas).

ítttêfofcn

,

desfiar;
f.

•»,

desfiar-se.
3lu§'fafcln, >"";

3tuê'faulCtt , o. n. f. apodrecer;
cahir de putrefacção.

9tu§'fc(Qten, n. a. Ij. acabar, deci-
dir pelas armas; evacuar, des-
pachar, concluir (um assumpto)
com a espada, ob. fig. pela
justiça, ou impugnando as ra-

. zoes de outros (flex. V. fechten).

SuS'fegüen , ». a. f). varrer; lim-
- par, mondar; fig. evacuar. ~er,
m. ~§, pi. ~, varredor m. ~\i\,
n. ~§, varredura /., lixo m.

ÄUe'fcitett, V. a. ^. excavar, tirar
ou lavrar com. a lima

; fig. li-

mar, polir.

9tuê'fertig||en, v. a. íj. despachar,
expedir. -»et , m. despacha-
dor, despachante, expedidor m.

~ung,/. ~, pl.^tn, despacho
m., expedição /.

3tuê'fiíien , V. a. ^. feltrar; fig.
dar um sabão ou uma rabecada
a alg.

3(uê'ftnb||en, ». a. 5. achar, des-
cobrir; inventar, imaginar {ßex.
V. finben). -ig, adv. ~ mad^en,
achar, descobrir.

9lttê'fif«^en , V. a. ^. pescar, tirar

da agua; despovoar (de peixes)
um tanque.

9(ttê'f{ei^ten , v. a. í). destrançar,
desfazer, destorcer.

9tuê'fíeif(^en , v. a. ^. descamar
(couros).

2tu§'flt<íen , V. a. ^. remendar,
deitar remendos, concertar.

Stue'ftiegcn, v. n. \. abalar, fugir
voando, voar; fig. escapar, fu-
gir-se [ßex. V. Riegen).

2luê'f(ic6||en, v. n. f. derramar-se,
escorrer, sahir (licores); ema-
nar {flex. V. fließen). ~ung, /•

~, pl.^tVlt derramamento (de
cousas liquidas) in.

9ítt§'íítt(!0t, /. ~, jJi.^fíuiíte, sahi-
da, excursão/.; fig. desculpa/.,
subterfúgio

,
pretexto , escapa-

tório m. , escapatória , tergiver-
sação, escusa; escapada, fugida
/. ; Sluèflíicfjte machen, tergiver-
sar, procurar rodeios, usar de
evasivas, de subterfúgios.

9(uê'jlu0, m. ~eá, ~ê, pi. pflüge,
a acção de voar etc. ; sahida /.

;

einen ~ moci^en, fazer uma ex-
cursão.

Síttâfltt^ , m. ~ffeê , pi. -ftüffe,
corrimento, fluxo, derramamen-
to, escoadouro, despejo, des-
aguadeiro m. ; desembocadura,
embocadura ( d' um. rio ) /.

;

(phys.) effluencia (da electrici-

dade) ; emanação /.

Stua'ftu^llto^t, n. '^rij^re /. con-
ducto m.

9tttê'fa(gen íaffen, v. a. ^. ad-
ministrar, dar, entregar.

2tw§'forber|in, v. a. :^. provocar,
desfiar, chamar a desafio. ~e>r,

m. ~ê , pi. - 1 desafiador, des-
afiante m. ~Uttfl, /. ~, pl.~en,
desafio m.

%Uê'^OV^át\\en, v. a. íj. achar, des-
cobrir informando-se, tomando
informações, esquadrinhar, pes-
quizar; explorar; desenterrar,
conversar alg. -^ung , /. ~,
pi. ~tn, pesquiza, inquisição;
exploração /.

Stue'fragcrt, v. a. Ö. j. ~, fazer
perguntas, examinar, pesquizar,
inquirir alg.

9tttê'freflen, v. a. f). vasar comen-
do; excavar comendo; comer,
roer

; fam. ettlJ. ~ , commetter
um erro; desacertar {flex. V.
freffen).

3(u§'fu4r, /. ~, pi. ~e«, exporta-
ção , extracção /. , transporte
para fora do paiz 771.; as mer-
cadorias exportadas, os géneros
exportados.

Stue'fii^tfiar, adJ. exequível, que
se pode effectuar; factivel,
practicavel; possivel; exportá-
vel. ~Ieit, /. exequibilidade /.

9tttê'fuQr||en , v. a. o. exportar,
transportar para fora do paiz,
por mar ou por terra; fig. exe-

cutar, effectuar, realizar; aca-
bar, finalizar, concluir; porem
acção; tratar (uma matéria);
seguir (um pleito, um negocio);
desempenhar-se; Weitläufiger ~,
circumstanciar, detalhar. ~enb,
adj. evacuante. ~ef r m. expor-
tador m.

9(uSfÜ^c'(t(^, adJ. circnmstancia-
do, individuado: especificado,
extenso; -e SSricf, m. carta ex-
tensa/.; ~,adv. circumstancia-
damente. ~IeU, /. ~, pi. ~ett,
detalhe nj., individuação, re-
lação circumstanciada f.

3(uê'fu^rung , /. ~, pi. ~ett, ex-
portação , exacção /. ; fig. exe-
cução, effectuação, realisação

/. ; seguimento (d' um pleito)
jn. ; amplificação; deduoção/.;
(theatr.) desempenho m., exe-
cução /. , modo de representar
m.\ gut ~ fommen, reaUzar-se.

9tuá'ftt^t||uer6ot , n. interdioto
d' exportação m. -"jottf "»• di-

reito d' importação, de sahida m.
9tuê'fUQ||en , ». a. ^. encher, ce-

gar, cogular, cumular; obturar
(dentes); eine Sücfe ~, encher
ob. preencher uma lacuna; einen
SlÊenb ~ , occupar uma noite
(em); feine Seit gut ~, empregar
bem o seu tempo

; feine Stellung
roürbig ~, preencher bem um
logarou emprego ; desempenhar-
se bem de uma obrigação ; des-
empenhar bem um papel, um
cargo, um dever, um encargo.
~ung, /. ~, pi. ~cn, enchimen-
to nt., acção de encher, obtura-
ção (de dentes) /. ~ungêtt>ort,
n. (gram.) palavra expletiva /.

9tttê'futtet||n , V. a. ^. revestir
(uma muralha etc.); forrar,

aforrar, pôr forro a um vestido
etc.; estofar; engordar, cevar;
dar forragem, pasto ás bestas;
~ , V. n. acabar de apascentar.
~ung , /. ~

, pi. ~tn, revesti-

mento , forramento (d' uma pa-
rede etc.) ; forro ; enchimento
(de lã, cabello etc.) m.

3tu§'gabe, /. ~, pi. ~n, gasto m.,
gastos m. pi., despeza; edição
(d' um livro) /. ; leine ~ fc^euen,
não poupar-se a despezas.

9lu3'gal6ePu(4 , n. livro de des-
pesa w. ~»er5etrf)niê , n. ta-

beliã das despesas /.

9tu3'gang, m. -câ, ~S, pi. -gan-
ge r

sabida, terminação (d' uma
palavra , d' um verso ) /. ; fig.

êxito »i. , sahida /. , fim (d' um
negocio etc.); successo, resul-
tado; desfecho m., conclusão/.,
desenredo (de drama) m.

; fig.

mit ~ beã ÍOíonatâ, á sahida, ao
fimdomez; einen guten, Sáiit6)-

ten ~ nei^men, acabar bem, mal;
jum ~e bringen, acabar, fina-

lizar, pôr em acção.
91uê'gattg§|'^unlt , m. ponto de
partida m. ^ioQ, '»• direito de
sahida m.

9(uê'gdren , v. n. f. acabar de
fermentar.

iKuS'gäten, »• a. ^. sachar, escar-
dear, mondar. [brir.

9ttt§'göttern, r. a. %. fam. desco-
9(u§'ge(aU(^t, adj. abahulado ; V.

au?&auc^en.
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2lué'oc6iicn, V. a. Ö. gastar, des-
pender, desembolsar (dinheiro);
dar (uma ordem oii mandato);
entregar, distribuir; publicar,
dar ao publico, dar á luz (um
livro); j. ob. eito. " fiil"..,
dar ou fazer passar alg. ou alg.

c. por .
. ; f. für ctlx'. •«- , dar-se

por.., qualiflcar-se de.., ar-

vorar-se em . . . ~er, »"• dispeu-
sciro m. ~crin, / ", pi. ^»sn,
ciiscira, dispenseira /.

Slao'geöot , n. ~cô, -ê, pi.^e,
(jur.) parada (dinheiro que se

aposta contra o banqueiro) /.:

onviíc (no jogo) 7Ji.; offerta /.

5í:tÔ'SJCi6rcitCt, adj. extenso, es-

tendido (V. au»6reiteii).

Siito'geiwng, /. ~, pi. ~eu, distri-

buição, repartigão /.

3íUo'gcBttVt, /. ~, pi. ~Ctt, ßff. pro-
ducto J/í., producijão /.

StUö'gcbC^nt, adj. extenso, vasto

:

iii ~em Éla^e, em larga ob. vasta
escala.

2lué'gebicn(e, m. ~n, pi. Mt, ju-
bilado, veterano, invalido, emé-
rito rn.

3ÍU§'gebinfle, n. reserva /.

9luê'ge^Ett, V. n. f. sahir, passar
de dentro para i'6ra; perder-se,
gastar-se, desluzir-se (as cores)

;

apagar-se ( o fogo ) ; cahir (

o

pello , as pennas etc.); ir-se.

sahir (as manchas etc.); co-
meçar a faltar, vender-se; ter-

minar, acabar em; ter sahida;
cessar de levedar, de fermentar
(a massa); emanar, proceder,
nascer, originar-se; all einem
Drte auã u. ein geôen, frequentar
um lugar; auf iöeilte ~, sahir
para fazer presa; auf Síbenteuer
~ , buscar aventuras

; fig. auf
etil). ~, maquinar, tramar, tra-

çar alg. c. , ter a intenção de
fazer alg. c; ber *iltem get)t i^m
auã , perde o alento

; frei ~

,

estar quite; Ieer~, não obter ob.
conseguir nada; bie Jpaare geí)en

mir au?, os cabellos me cahem

:

bie ©ebulb ge^t mir auá, perco
a paciência , estala-me a pa-
ciência; biefe íPffaníic gefit aué,
esta planta morre, secca-se; ~

laffen, publicar, proclamar (uma
ordem); ~in.., redundar, des-
fechar, disparar em., (a con-
versação em brigas); ~, «. sahi-
da /. ; apagamento m. , extinc-
ção (d' um fogo, d' uma luz):
procissão /.

%VLS'%t\J^tXl , V. a. íj. arrancar as
Tergonteas, as más folhas ás
plantas de tabaco; despampanar
a vinha.

9(ttê'geterbt , adj. adentado, ta-
lhado a maneira de dentes.

9(ttd'ge(affen, adj. ßg. desenvolto,
dissoluto, licencioso, extrava-
gante

;
gozoso , alegre ao ex-

cesso. ~^eit,/. ~, í'í.~cn, des-
envoltura , dissolução , extra-
vagância /. , desenfreamento,
desenfréo , excesso de alegria
m., galhofa/.

3(nd'gelegte Sirieit, /. embutidos
m. pi., marchetadas /. pi-, obra
embutida /.

9Ittâ'ge(ernt , adj. que tem aca-
bado o seu aprendizado

; fig. I

velhaco, ladino, astuto, rema-
tado.

2íttê'gema(^t , part. u. adj. deci-
dido, determinado, acabado; eã

toar eine •«•c Sacfte, eram favas
contadas. [zar até o fim.

3íuê'genicBfn, v. a. 6. gostar, go-
SlUe'grnommcn, nrfr. exceptuada-
mente, com excepção, fora do..,
excepto, alem de..; V. auS-
tii'limen.

9íu5'flcftor6f«, V. aulfferíen.
uluégcfudjt, adj. exquisito. de-

licioso, excellente; V. auífucfieu.

ÍÍUêgcnxtC^fcn, adj. giboso, cor-
covado, corcunda.

9tu§'getooní)ertc, m. u. /. -n, pi-

»jt , emigrado m. , emigrada,
pessoa emigrada /.

Siue'gcjaift', adj. denteado, recor-
tado em forma do dente; ~c
Sírbeit, /. dentilhões ni. pi.

liUe'^tfittttt, adj. attenuado, em-
magrecido, emaciado, definha-
do.

2ÍU§'gejeÍt^ttCt, adj. insigne, as-
sigualado, notável, eminente,
distincto, celebre.

ÍSÍu§'gicBig, V. ergiebig.

3(uê'gie^l!en, r. a. íj. vasar, dei-
tar, derramar, verter; encher
(um vão); apagar, matar um
fogo com agua; vasar em mol-
de; fig. extender, diffundir; des-
afogar (a ira etc.) (ßex. V. gies

f^en). -ung,/. ~, pi. ~cn, derra-
mamento 7«., effusão, infusão
(do Espirito Santo) /., descen-
dimento «í. [tirar alizando.

SluSgíatteit, r. a. l). despregar,
31uS'gíetI^I!cn , v. a. í). igualar,

aplanai-, alizar; fig. aplanar, fa-

cilitar (um negocio); \. ~, v. r.

concertar uma differença; com-
pôr-se, reconciliar-se; f. gegen=
jeittg ~, compensar-se {flex. V.
flietcben). ~ung,/. ~, pi. -tn,
igualação /. ; fig. accommoda-
mento /«. , accommodação /.,

concerto vi. ; compensação /.,

ajustamento, ajuste í/í., liqui-

dação de contas /.

9luê'g(etten, v.n. \. resvalar, des-
lizar, escorregar; ber gug glitt

mir au#, mein gug glitt auè, o
pé-me fugiu (flex. V. gleiten);
~,n. escorregadella/., deslizem.

9(uê'gíimmen , r. n. \. apagar-se
lentamente, pouco a pouco (a

brasa etc.).

3tttê'gíitfrf)en, V. ausgleiten.

3(uê'glu^|lcit, V. a. \). escandecer,
abrasar, pôr em brasa. ~ung,/.
~, pi. -eitr abrasamento r«.

3(ué grabllen, v. a. §. desenterrar,
exhumar; cavar, excavar; gra-
var, abrir, burilar {flex. V. gra=
ben). ~ung, /. -», pi. ~en, des-
enterramento w. , exhumação;
excavação /.

Slue'gräten, ». a. l^. tirar as espi-
nhas (a um peixe).

Slua'greifen, ». a. í). usar, gastar;
~ , V. n. alongar o passo {ßex.
V. greifen).

3(uê'gcitf)c(tt , V. a. [). esquadri-
nhar, investigar, achar á força
de subtilizar.

9(uê'gtt(fen, v. n. ^. {. bie 3tugen
~ , afadigar os olhos á força
de ver.

«íurguft.w. ~ffc§, i^í. ~aüffc,
cano de cozinham.; pedra, banca
cova (onde lavão louça) A; /íjr.

effusão/. ~íi«nc, ~rö$re,/.
cano de esgoto m.

S'?ÍS:}«'-')--«-sar.
%viè ijitarcn , v. n. ^. perder <>

pello.

2lU»'í)a6c« , V. a. h. ter acabado
(um livro); ter bebido ob. va-
sado (um copo); ler despido
(um fato 011 casaco) {Hex. V.
íiflPcn).

9(K$()atfínr "• «• 5. tirar, sacar
com a e;:xada, o alvião; picar,
golpear, tarjar (um tafetá etc.).

SÄ' }^ -^--abrochar.

Vluô liaifteru , v. a. %. desenca-
bvestar, tirar o cabresto.

3lni° íjaítCtt, V. a. 1). soffrer, en-
durai-, aturar, supportar; aguen-
tar; feine 3f'l' feine Se^rjaljre ~,
acabar o seu tempo , o seu
aprendizado; (mil.) ba§ JJ^Uer,
beu Eingriff beê fljeinbeê ~, atu-
rar o fogo, o ataque do ini-
migo; einen Sou ~, suspender
um tom; öaS ift uicfit auêjul)al=
ten , não o aturo ob. aguento
mais! es Dor Schlaf uidjt me^r
" fönnen , cahir de somno

;

~ , r. n. durar, mantêr-se, re-
sistir

,
persistir , aturar

;
per-

severar até o fim ; im ©in=
gen ~, suspender, eontinuar o
mesmo tom por alguns com-
passos; fein 35ienftbote t)ält bei

i^m auâ , não o atura criado
algum {flex. V. galten); " ,'n.

(mus.) nota sostenida /.

3(uê'(|ammern, ». a. Ij. tirar com
martelladas, com golpes de mar-
tello,

3luê'^anbtglien, ». a. tj. entregar,
pôr entre as mãos d' alg. -^ung,
/. ~, pi. ^en, entrega /.

3tué'^ang, m. ~th, ~ê, pi. ~^ätf
ge, (Bor Äaufläben) balcão de
loja rn.

3tuê'4angc||bDgen, m. (typ.) bran-
co Hl. -«-bvett, n. exposição,
taboleta/. , escaparate, mostra-
dor m.

3(u§'^angen , v. n. f. estar pen-
durado, suspendido, exposto ii

vista.

3tUê'(|angcn , ». a. í). suspender,
pendurar, pôr pendente, expor
á vista; SBoren ~, expor X
mostra, ou á venda (fazenda);
eine Sbür ~, desengonçar uma
porta.

9IuS'i|ängcf(Qt(b, n. taboleta /.

%Uè'ttatt\\cn , ». n. í). persevcr.ir,

esperar até o fim. "-ung, /. ~,
pi. ~cn, perseverançia /.

9Iuê'^au, "i. clareira/., clareiro /;/.

%ttètiauát, m. baforada, expir.a-

ção /. ;
perfume, aroma m.

\ fig.
exhalação /.

3Iuê'4au4||en , ». a. u. n. í). ex-
pirar , expellir o ar do bofe

;

soprar;^«;, exhalar; baâ Seben,
ben legten Sltemjug ~, dar o ul-

timo suspiro, expirar a almn.
~ung,/. ~, pl.^cn, expiração/.

9(uê't)aucn, ». a. 1). cavar, exca-
var, fazer oco talhando, cor-

tando etc.; esculpir; cortar, ta-



'jíuê^ebcu 59 2(u«íramcn

Ihar; cbapotar, podar, desra-
mar (arvores); aclarar, fazer
menos denso (um bosque); ailâ

bem (StSbftcn ^ouen, desbastar
(pedras etc.).

9(ltê'^e(||ttl , f. a. f). tirar, sacar

de .
.

; levar, tirar de . . ; (agr.)

desplantar: ßg. escolher, apar-

tar, estremar; eine 2ÖÜC ~, des-

engonçar, tirar dos gonzos uma
porta; SBein «-, tirar vinho com
o syphào; Síetrutetl ~, recrutar.

alistar gente , fazer leva de
gente para o serviço militar,

levantar tropas. ~cr, m. (agr.)

transplantador, instrumento pa-
ra transplantar arvores tu.

~lt«flr/. ~» pl-ert, a acção de
tirar etc. ; " bcr Siefruteu , re-

cruta, leva de gente de guerra
/., alistamento, recrutamento rn.

•Hí^titáftín, r. a. ^. cardar, ri-

par, sedar bastantemente; .rfy.

/am. chasquear, escarnecer,
zombar.

'Haè'Ucãtn, r. a. f). chocar; jig.

fani. inventar, imaginar, chocar.

3l'uS'6eÍ(|!rR , r. a. u. n. è. curai
a fundo, plenamente; acaba;
de curar ou sarar. -^Utlg, /
cura, curação radical /.

'J(Uâ'f)eÍ)cn, ». a. ^. aquentar bem.
bastantemente.

3(uê'^e(füen , t- a. í). im. --, aju-

dar, soe correr, favorecer, as-

sistir a alg. ; prover alg. d' alg.

c. na sua necessidade (ßex. \.

öelfen). ~ttng,/. ~, pi.^tn,
ajuda /., soccorro m. , assistên-

cia /.. favor m., subvenção /.

%uê'íit\ícn, V. a. I). aclarar.

9Iuê'^cmmcn, r. a. f). descalçar:
desencaixar, soltar o calço á
roda d° uma carruagem.

%u9'íttntctt, V. aushängen.
MttS'^ilfc ,

/. soccorro /«., ajuda
f.. auxilio, adjutorio iii.

3luá'^Õ^I|ien , r. a. í). excavar.
escavar, cavar, fazer oco, con-
cavo; acanallar, estriar (uma
columna). ~un0, /. ~, pt. *ett,
excavação, cavidade; cavadu-
ra; craca (do fuste da columna),
estria /.

'fltte'^öbncn, V. eer^ö^nen.
9(ttê'4olen , r. n. t). levantar a
mão, o braço para sacudir, para
dar golpes; recuar, dar passos
atras (para saltar) ; roeit (im Sr=
jã^Ien) ->- , derramar-se narran-
do, fallar com rodeios, por en-
gonços, começar ab-ovo, diva-
gar, ser diffuso; '>, r. a. ßg.
sondar alg.

3luê'^o(er , m. ~ê , pi.", o que
sonda, tenta penetrar; (mar.)
amura /. ; cabo m., corda de
guindar /. ; ~ beè ftíúber», amu-
ra da bujarroua/.; ~ber*^linbe,
retranca /. [mato).

a(uê'í)Oljett , r. a. f). aclarar (um
'JIu$'t)ori^en, r. a. íi. sondar alg.,

esquadrinhar, pesquisar, exa-
minar miudamente alg. (= ailS-

forfc^en); (med.) auscultar.

SwS'tOren, v. a. í). ouvir, escu-
tar até o fim.

'Ütue'^ub, m. escolha /.
1íuê'bM\t, V. aus^ilfe.
3tuâ'qu(fen , r. a. ti. desbulhar,

descascar, esburgar (legumes).

9lttê'^ungcrn , v. a. íi. esfomear,
esfaimar , atormentar , matar
com fome.

Xui'^nnicn, r. a. 1). vulg. j. ~,
dar um sabão a alg., maltra-
tal-o com palavras, affrontar,

descompor, reprehender severa-
mente.

KttS'^Uftett , c. a. Ö. escupir tos-

sindo; expectorar; ~, v.n. aca-
bar de tossir.

9(nê jagen , p. a. ^. lançar, pôr
fora. expulsar, expellir.

9In§'jäten, V. auègôtcn.
9Cltô'|Ol4en , p- a. í). desjungir,

soltar, desprender do jugo (os

bois). [rir (a vacca).

3Iuâ'taI6en, r. n. ^. cessar de pa-
2tuâ'famjncn , v. a. \^. pentear

:

desenredar com um pente; aul =

gefämmte ^aarc A. pi., o pen-
teado, a compostura do cabello:
cabelios que cabem da cabeça
ao pentear.

9luê'tatn))Kn r
f- a- í. compor

uma differença combattendo

:

" , V. n. acabar do combater

;

/fy. morrer, fallecer; er ^at auã=
getämpft, expirou! deu o ultimo
suspiro ; arrevessou a alma.

9(ttê'taueit, V. a. \). mastigar bas-
tantemente; ~, p, n. acabar de
mastigar.

%»è'tawtVí, T. a. ^. comprar tudo.

3lttê'tel)(i;en, v. a. ^. (arch.) aca-
nellar, encanar, estriar. -"Ung,
/. ~, pl.^tn, (arch.) acanaila-
dura, estria /. ; ~ einet IBIoct-

code, goiva d' um moitão /.

9IuS'fe^r!'en, p. a. ^. varrer, lim-
par com vassoura; escovar,
limpar com escova, -cr, ")-

~S, pi. ~, varredor m. "iú^t, n.

~t§, "ê, varredura /.

9{uê'tetftn , P. a. f). j. ~ , ralhar
alg.; ~, e. n. cessar de ralhar;
", n. ralhos iii. pi.

%tlS'UÍm\\tn , V. n. f. germinar,
grelar, brotar. ~ung , /. ~,
gei-minação /.

ätud'teÜertt , ». a. í). espremer
uvas no lagar; ", v. n. acabar
de espremer etc.

Xtte'frnnen (ernen, p. a. ^. j. ~,
examinar alg. com cuidado.

fius'Utblltn, V. a. í). dentear, re-

cortar em dentes, -^ung, /. ~,
pi. ~cn, recorte, recortado m.,
dentilhões >ii. pi.

9uê'terncn, p. «. \). tirar as pe-
vides dos fructos; tirar o miolo
das nozes. [d' uma caldeira.

9íuá'ftffc(n , P. a. í). dar a forma
91uê'titten , r. a. §. abetumar,

collar. barrar, apegar.

9(ni't(aftern , r. a. f). medir a
toezas. a braças.

Sluêiíagdar, adj. exigível.

9lttê'flagen, r. a. ^. et». «-, con-
seguir por um pleito; ~, p. n.

cessar de pleitear.

9(ttS'tiär! en, P. a. f). aclarar;
f. *,

p. r. aclarar-se, fazer-se claro.

-^MWg»/- ~r pl.^tn, aclaração
/., aclaramento, esclarecimento
m.

9(nê'f(atfl^ett , v. a. f). j. ~, apu-
par alg.

; /am. etro. ~ , choca-
lhar, tagarellar, divulgar.

9íuS'I(au6|!en , «. a. f). mondar,
limpar, escolher; tirar o miolo

das nozes; fig. /am. inventar;
pesquizar, esquadrinhar, 'tx,
m. "S , pi.", escolhedor; es-

quadrinhador, pesquizador ;«,

»Mng,/. ~, pl."ttt, escolta,
selecção; indagação, investiga-
ção minuciosa /.

9tuS'f(eten, \v. a. ^. cobrir, po-

"Htte'lUibtn, I gar com papel
grudado, gi-udar.

SItt§'t(ttbi;eu, V. a. t). despir, tirar

os vestidos do corpo
; f. ~, r. /•.

despir-se. ^ung, /. ~, pi. -e«,
a acção de despir.

9lu§'fíciftctn, V. a. I). grudar den-
tro, vegar dentro com giudc.

9íuê fíingcw, V. öfrüinäi'.i.

'Aue'Uopitn , P. a. t^. fazer sahir
dando golpes encima; sacudir
o pó (4 roupa, aos moveis etc.);

ß:j. espancar, dar uma tuuda.
Slua'tliigrijitt, r. a. 6. inventar,
descobrir á força de subtilizar.

*nng,/. ~, p/. ~Cn, invenção/.
%Uê'tnttUptín, P. a. í). /am. mon-

dar, limpar, escolher.

%\xê'tVitbtín, r. a. ij. tirar o gar-
rote, o arrocho.

Sltte'Inetfen , P. n. \. /am. fugir,

escapar, metter pernas, esca-
mar-se , escapulir-se , dar ás
trancas, safar-se, tingar-se, es-

gueirar-se, pirar-se, passar o pé
(= auãreièen, SReißau.? iieömen).

3(ttê'fnetrn, p. a. í). amassar bas-
tantemente.

3(u$'tnolie(n , p. a. í). jogar aos
dados (uma garrafa de vinho
etc.).

3(uê'tOl4!;cn , P. a. 1). tirar, ex-
trahir pelo cozimento; cozer,

fazer cozer bastantemente ; »-,

v.n. derramar-se fervendo; ces-

sar do cozinhar. ~ung , /. ~,
pi. ~ett, a acção de tirar, de
extrahir.

9(uê'(ommen, p. n. f. sahir; sahir
do ovo , da casca ; abrir-se,

desabotoar-se (flor); fig. vir á
luz, divulgar-se, fazer-se publi-
co; começar a arder, prender,
Ijegar, incender-se (o fogo); mit
etro. ~, ter bastantemente, stxf-

ficientemente d'.alg. c. ; e§ ift

uit^t gut mit \í)m ~, não tem
um trato agradável; e§ iít llií^t

ouèjufommen mit i^m, ninguém
o atura; auèaufommen Ijaèen,

ter (bastantemente; para viver;

" , n. "ê, o necessário : sub-
sistência/.

; jeiíi ~ Ijaôen, ter o
necessário para viver ; e2 tft

lein ~ mit i^m, não se pode
viver com eile. [bastante.

^tte'tommUdf , adj. sufficiente,

3luê'to))))eln , r. a. ^. desappare-
Ihar, desatrellar, soltar (os cães).

älitS'törnen , p. a. %. debulhar,
desbagulhar, descascabulhar (as
espigas).

Sltte'foften , p. a. ^. escolher ou
vasar pouco a pouco gostando.

9tttê'frag!!en , p. n. j. saltar fora,

resaltar. ~ung , /. resalto vi.,

sacada
,

parte saliente d' um
edifício /.

Slnêtro^rn , v. a. ij. annunciar
pelo seu canto (do gallo); ~,

r. n. cessar de cantar (o gallo).

9(tt$'tram|len, v. o. ^. pôr á mostra,
expor & venda; fig. fazer gala.
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ostentar, -^ung, /. ~, pl.^en,
exposição á venda, mostra /.

9lttê'tra^en, v. a. t). tirar rasgan-
do ou com as unhas; borrar,
raspar, safar-se (V. auâlneifen).

Stue'trieii^en , v. n. f.
sahir do

ovo, da casca {flex. V. !ried6en).

9(u§'tnegen, v. a. V. auêbetoni=

nien.

9lU§ÍUÍtl!nnt', m. auditor, ouvidor
. m. -vation',/. auscultação/, «•a'«

tot, tu. ~è, pi- ~tO'rcn, auscul-
tador; esthetoscopio ?/;. ~ato''

X\\Ú) , adj. auscultatorio. -ie''

ren, ». a. l^. auscultar.

9(uê'tunilf(^aft|!en, v.a. f). espiar,

espreitar, bater o campo, ex-
plorar; desenterrar, descobrir;
reconhecer, '«•cr, vi. "ê, pi. -~,

espia, espreitador, batedor do
campo; emissário; espia (da
policia) m. ~ttnfl,/. ~, í)2. ~en,
pesquiza, inquisição /. ; a acção
de espiar, de espreitar; (mil.)

reconhecimento (do campo ini-

migo etc.) m.
9luê'íunft,/. ~, í)í.~!unfte, meio,
expediente , recurso m. ; noti-
cia, explicação, informação/.
~êbuttau, n. agencia de an-
nuncios /. ~êmittct, n. expe-
diente m.

1Huê'tUnfte(n , v. a. í). subtilizar,
inventar, descobrir, achar pela
sua industria, pela sua manha
etc.

Ulueturic'ten, v. a. í). curar.

ãíuê'laif|||en , »• a. fi. j. ~, rir-se,

burlar-se , fazer burla d' alg.

;

~, V. n. rir muito; cessar de
rir; f.

~ laffetl, ridicularizar-se,
tornar-se ridículo, fazer-se digno
do escarneo dos outros. ~cn0«
wert , adj. ridículo , risivel.

~un8 , /. •«', pi.~en, riso m.,
mofa, burla, irrisão /., escarneo
m.

fitte'iabllctt, V. a í). descarregar,
desembarcar, alijar (flex. V.
laben). ~tpíati , m. •^tk , pi.

-»^(ä^e , descarregadouro m.
~tXt "í- ~ä

, pi. ~, descarrega-
dor rn. ^eicug, n. ~eê, ~ê,
(mil.) sacatrapo m. -ung , /.

~, pi. ~cn, descarga/., o des-
carregar, desembarque m.

tSue'Iage , / ~ , pi. ~n , custea-
mento, desembolso í/í., despeza
/., dispêndio ; avanço 7)i.

; guarda
/. ; mostrador m., taboleta (de
lo.ia) /. [geiro m.

lÄUS'irtnb, n. -c§, ~§, (paiz) estran-
1i(ué'lant>||er, m. -ê, pi. ~, estran-

geiro, forasteiro m. '•-ift^, adj.
estrangeiro, forasteiro ; exótico,
adventício.

9{uê'(angett, ». n. 1). ter bastante-
mente, suíficientemente, chegar,
bastar, ser bastante.

Uttte'iörmen , v. n. 5. cessar de
fazer ruido, bulha.

:3(uê'ía{f ||en , v. a. i). fazer, ou
deixar sahir; derreter (manteiga
etc.); ensanchar (um vestido);
omittir (uma palavra); elidir
(uma lettra) ; omittir, passar,
saltar (uma regra) lendo ou co-
piando; fig. f. gegen j. ~, abrir-
se a alg.

; feine gfreube ~ , de-
mostrar, manifestar a sua ale-
gria; feinen 3orn -«•, desafogara

sua ira contra alg., descarregar
a ira em ob. sobre alg.

; f. über j.

-«., emittir a sua opinião acerca
de alg. {flex. V. laffen.) ~ttng, /.

~, pi. -tXlt a acção de fazer ou
deixar sahir, alargamento ?».,

amplificação (d' um vestido);
omissão; ellipse; elisão /. ; fig.

desafogo, desabafamento do co-
ração m.

; (typ.) ~ einer 2>^\\i,

salto m. -ttttgêiCiíOenf^-Cgram.)
apostropho ?«., apostrophe /.

3luê'tattf, m. ~tê, ~S, pi. ~íattfe,
derramamento, corrimento m.\
embocadura (d' um rio) ; sahida;
leva, partida, sahida (dos na-
vios d' um porto); desemboca-
dura/.; (aroh.) sacada, pro-
jectura /.

9tuê'(aufen, v.n. f. escorrer, der-
ramar-se, esgotar-se, correr in-

teiramente, vasar-se; sahir cor-
rendo ; desembocar, sahir (o
navio) d' um estreito, d' um ca-
nal

; fig. terminar, acabar, fina-

lizar ; estender-se (as raizes)

;

(arch.) fazer sacada
; f. -•' , ca-

minhar, correr (para fazer exer-
cício) {flex. V. lanfen) ; ~ , n.

sahida/.; derramamento, corri-

mento (de cousas liquidas) m.;
coadura /.

3tttê'íattfer, TO. ~§, pi. ^
, galo-

pim, paquete; renovo, pimpolho
TO., vergontea /. ; ~ eineá @e=
birgeã , falda /. , abas d' uma
montanha /. pi.

9tuê'laug||en , v. a. ^. Uxiviar.
~ung , / lixiviação , decoada,
barreia /.

^uS'iHttt, m. som final m.
^JluS'Iauten , v. a. b. terminar-se.

31uê'(autcn, V. a. í). dar o ultimo
toque (o sino) ; annunciar o fim
(da feira) a toque de sino ; ~,
V. n. cessar de tocar (os sinos).

3tU:§'(eben, »• n. ^. cessar de viver.

%vÁÍtútn, V. a. 1). lamber, vasar
lambendo.

ííttt§'(CCr|!ctt, V. a. 'í). vasar; des-
oocupar ; despejar ; evacuar.
•vung, /^ ~, pl.~tn, vasadura,
evacuação; dejecção/.

9tttê'ícg|lett, ». a. \). expor á ven-
da, à mostra; adiantar, antici-
par, desembolsar (dinheiro);
embutir, marchetar; fig. inter-
pretar , explicar , commeutar

;

etlü. tüofjt ob. übet ~, interpre-
tar a bem ou a mal alg. c.

;

einen SBrunnen mit Steinen ~,
empedrar um poço {flex. V. Ie=

gen), -er, m. ~ê, pi. ~, inter-
prete, commentador, expositor
m. ^ -ung , /. », pi. ~en , expo-
sição á venda, á mostra, parada
(de fazenda) /. ; desembolso,
custeamento , adeantamento,
abono, avanço«*.; interpreta-
ção, declaração, explicação,
exposição; glosa/.; commento,
commentario/íí.; ~ einer ®e^eim=
ftörift, decifração /.

3ÍUê'íeibett , f. n. ^. acabar de
soffrer, morrer, falleoer; et Çat
ausgelitten, falleceu.

9luê'(ei4l|en , »• a. ^. emprestar,
dar emprestado. ~cr, to. -ê,
pl.~, emprestador; alugador m.
~ung,/. - , pi. ~ett, emprésti-
mo ; aluguel 7ii.

9ítt§'íenlen, v. a. í). esquivar-se,
torcer, furtar, desviar o corpo
d' um golpe.

9(u§'íernen, r. n. u. a. íf.
acabar

de aprender, acabar o seu apren-
dizado ; aprender perfeitamente,
penetrar, examinar, conhecer a
fundo.

9tuS'(ef||e, /. primeira escolheita
do vinho /. ; fig. escolheita /.

-ew, V. a. u. n. i). entrescolher,
escolher, eligir; apartar, esco-
lher; acabar de ler; ler de cabo
a cabo {flex. V. lefen). ~er, vi.

~ê, pi. ~, apartador, escolhedor
TO- ~ung,/. ~, i><. ~cn, escoihi-
mento to., escolha, selecção /.

^luêíiáfUn, r>. a. í). aclarar (um
bosque). [gador m.

Slttêliefcrer, to. -á, pi. ~, entre-

2lttê'Iiefer||n , v. a. í). entregar,
pôr entre as mãos d' alg.; des-
prender-se, desappropriar-se

;

restituir. ~ung, /. ~, pi. ~en,
entrega; tradição; restituição;
desappropriação ; soltura /.

-uitgltiertrag, to. cartel m.
3íuê'(icg||en, ». n. tj. repousar-se,
assentar-se (o vinho etc.) ; estar
exposto {flex. V. liegen). ~et,
TO. ~ê, pi. ~, (mar.) patacho m.

9tuê'ÍOl10crtt , r. a. f). esburacar,
abrir buracos, cavar, excavar.

9(ttê'Í0ífcn , V. a. ^. desfazer os
aaneis do cabello

,
procurar

descobrir; j. ~, tirar alg. c. do
bucho a alg. , arrancar-lhe o
segredo.

9tu§'(of|Cn, V. a. f|. recozer.

3luè'(o^nen, v. a. í). bie Strbetter

~, pagar aos obreiros o jornal,
o salário. [gatavel.

9tu@'(ãê6ar, adj, redimivel, res-

9luê'iof(^||en, ». a. f). apagar, ma-
tar, extinguir; raspar, borrar,
cancellar ; amortizar , redimir
(um censo); ~, v. n. apagar-se.

~íií^, adj. extinguivel, apaga-
vel, delevel, riscavel. ~ung, /•

~, pi- -eit, extincção /., apaga-
mento m.

; fig. amortização
(d' uma divida) /.

9ÍUi'lof|!etl, V. a. §. deitar sortes

;

dividir, partir, repartir em lo-

tes. ~ttng , / '^
, pi. ~ett , sor-

teio m. ; o reiiartir em lotes

;

repartição, divisão, partilha /.

9lttê'íijf|!en, v. a. i). cortar e tirar,

disjungir; redimir resgatar,
livrar; desempenhar; custear,
pagar o gasto a outrem, -ung,
/. ~, pi. '-ta, resgate TO., re-

dempçào/. ; desempenho; paga-
mento do gasto, ou despeza TO.

;

extirpação /. -uitgêOertrdg, m.
cartel in.

9tuê'lfiften , ». a. í). arejar, ven-
tilar, expor ao ar.

^Ue'maätm, ». a. í). tirar, sacar
de..; desmanchar, tirar, saoar
(manchas); descascar, esoascar,
mondar (nozes etc.); áesbulhar,
csburgar (legumes) -jfig. evacuar,
despachar, acabar, concluir,
terminar; determinar, convir,
ajustar-se, concertar-se, pôr-se
ou estar de acordo; orlar, guar-
necer , agaloar ; in @üte ~,
ajustar amigavelmente ; eê ift

eine auâgemai^te ©acfte, é cousa
decidida, certa ou verdadeira;
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buã ift noc^ nicfit auègemaít, ain-

da não é seguro; ein QU5flemQ(í =

ter 9íarr, um louco rematado;
~, r. n. constituir, formar, com-
por; fazer subir, montar a..,
importar; baá maá\t nit^tá au#,

não importa, não faz nada;
iDO-j mac^t baä auê? que im-
porta? que faz isso? fie mõflen
eê miteinoitber ~ , lá se arran-

jem ; f . etlo. ~, estipular-se alg. c.

'2lué'maf)(cn , t. a. %. moer bas-

tantemente; tirar (a agua d' um
tanque) por meio d' um moinho.

>i(uS'm(lI|!en , ». a. \). acabar, dar
a ultima mão a uma pintura;
pintar, illuminar, colorar; {.

etil). ~, imaginai-se alg. c, figu-

rar-se, representar-se alg. c. na
idea, no pensamento, •»er, '"•

~ä
, pi. ~, illuminador, colo-

rista 111. ^v,\\^ t f- ~ ' í'- ~í«»
illuminação /.

9lttê'matt||cn, v. a. ^. demarcar,
lindar, confinar. ~unfl , /• ~,

pl-^tMt demarcação/., tombo
m.

%U9'm<ix\áí, m. ~c0, í>í. ~mttrf(í|C,
marcha, sabida (das tropas) /.

»ic'rcttr >> "• S-
marchar, pôr-se

em caminho , sahir (d' uma ci-

dade).

SluSntaften , v. a. ^. engordar,
cevar bem ; acabar de engordar.

3tuS'ntaucr||n, r. a. í). revestir de
pedras ou ladrilhos, empedrar.
~un9 , /. ~, pl.~tn, revesti-

mento, reforço d' alvenaria í/í.

ICuS'mauictl , »• n. i). desamuar-
se. cessar do amuo.

'^(uS'tncigctn , V. a. ^. exoavar,
esburacar com cinzel; cinzelar,
esculpir.

3(uê'mc(ten , v. a. fi. ordenhar,
tirar todo o leite d' uma vacca
etc.

3(uS'mergc(|{tt, v. a. \). extenuar,
enfraquecer, enervar. ~un0, /
~, í>/. "-eit, extenuação, con-
sumpção /., esfalfamento m.

3lu§'merj||en, v. a. i). rejeitar, re-

pugnar, deitar fora, borrar;
eliminar, supprimir

; fig. excluir

;

reprovar (um vocábulo), -»ung,
/. ", pi. ~en, reprovação (d' um
vocábulo) /.

9(U§'mC^bar , adj. mensurável

,

commènsuravel.
ã(uS'mcff!!cit, t>. a. :^. medir, men-
surar; tomar as dimensões, a
medida de .

.
; vender por me-

nor, por miúdo; itac^ ber ©He ~,
varear {flex. V. mciieu). ~er, m.
-«•§, pi. ~, medidor; medidor dos
campos, agrimensor m. '»ung,
/. •«•, j9Í. ~e«, medição, medida,
a acção de medir; dimensão;
agrimensura /.

9(u^'mteten, r. a. ^. alugar, arren-
dar (= öcnuicten) ; obrigar alg. a
mudar de casa.

ãtuâmiftcn, r. a. í). tirar o ester-
co, ou estrume de.., limpar,
mondar

; fig. fam. corregir,
emendar.

91uâ'mitteí!|n , «. a. 1). descobrir,
desenterrar, -»ung , /• desco-
berta /. [mobilar.

Hue'möbiieten , «. a. i). alfaiar,

ausmontieren, ». a. t). (mil.) far-
dar, prover de fardas.

3{u$'münb||cn , v. n. (. desembo-
car, desaguar, descarregar-se.

~ung,/. ~, jtí/. ~Ctt, desembo-
cadura /.

3[uê'mun;il|en, r. a. f. fazer moe-
da, acuuUar, bater, fabricar.

~ung, f. ", pi. ~cn, moedagem/.
3Iuê'mufter{|cr, m. ~ê, pi. ~, apu-
rador ni. ~j|, c. a. l). rejeitar,

engeitar, desprezar; apurar;
despedir, licenciar (as tropas),

reformar, «•ní», adj- apurativo.

~ung,/. ~, ju/. ~en, repulsa;
selecção, apuração/.; (mil.) re-

forma /. [var roendo.
9ÍU§'nagen, e. a. f). cavar, exca-
Sluâna^en , »• a. ^. acolchoar

;

bordar, recamar.
9lu§'na^me , /. ~ , pi- ~n , excep-

ção; reserva; restricção/. ; oí)ue

~, sem excepção; mit ~ t). ..,

excepto , menos , fora de . .

,

salvo, á excepção de .
. ; eine ~

0. ber Díegel machen, fazer ex-
cepção á regra, '»gcfe^, n. lei

de excepção /.

Síuê'naí|niê||(oê , adj. sem excep-
ção. ~tt)CÍ)C, ade. excepcional-
mente, i)or excepção.

atuS'nafd^en , v. a. íj. vasar co-
mendo por golosina.

9Cuê'ne^men, o. a. ^. tomar, tirar

fora d' um lugar; comprar ao
fiado; (sSögeO desaninhar, tirar

do ninho; (ein %\tt) estripar,

abrir o ventre (a um animal);
desbarrigar; castrar as colmêas;

fig. exceptuar, fazer excepção;
). gut ob. ídbíe^t ~, v.r. ter boa
ou má apparencia, parecer bem
ou mal, fazer bom ou máu ef-

feito {flex. V. nehmen). ~b, adj.
singular , maravilhoso , extra-
ordinário ; ~ , adB. singular-
mente, maravilhosamente; ex-
tremadamente, extremamente.

9IU0'm)))>en , v. a. \). fam. beber-
ricar, chuchurrear.

9tuê'nu^l!en, t. a. l). desfructar,
usufruir , lograr , explorar.

«nng, /• desfructe, desfruto r«.

9lufo'nien, n. (geogr.) Ausonia /.

3(Uê'^aif||en , ». a. i). desenfarde-
lar ; desembalar , desenfardar,
desempapelar, desencaixotar,
desenvolver, abrir um paquete,
um fardo etc. -»ung , /. ~,
pi. ~cn, desemballagem /., des-
enfardo m.

9(u§^arie'ren , »• a. í). parar, re-
bater (uma cutilada, uma esto-
cada).

%Uê'pauten, v- a. í). publicar ao
som do timbal; espancar, dar
uma tunda. [a fundo.

9luê'))eilcn, v. a. í). (mar.) sondar
!íluê'pcÍtfC^!|Crt , V. a. í). açoutar,
azorragar, castigar com açou-
tes. ~ung, /. ~, pi. ~cn, açou-
taduTa, fustigação. flagellação/.

9Iuê>foíj(||en, r. a. I). cravar, fin-

car, metter estacas, guarnecer
com estacas, ^ung, / -»•, pi.

~en, estacada/., estacado »«.,

estacaria /.

2luê'|»fan!)|lcn, ». a. í). penhorar,
embargar, sequestrar os bens
(d' um devedor); executar o de-
vedor, ou alg. nos bens. -ung,
/. •»-, pi. -«-en, embargo, sequestro
m., execução, penhora /.

Siue'pfeiflien, v. a. fj. apitar, asso-
biar; apupar; dar uma vaia;
-«-, V. n. acabar d' assobiar.

~W«flf/' "rPl-^tn, apupada/.,
apupo m., pateada (ao actor,
ou drama) ; vaia /.

9(uê>flanieh, ». a. í). transplan-
tar, plantar em outra parte.

9tnê ))^aftern , v. a. í). empedrar,
ladrilhar, calçar (ruas etc.).

9(uê>t(i^en , V. a. ^. empegar,
brear, cobrir ob. untar de pez.

SiufpiAiuin, n. auspicio m.
%tt§'piapptxn , ». a. í). divulgar,

tagarelar, contar. [ferro.

^Uè'pí'àttttt , V. a. í). passar ao
31uê'p(atten , v. a. |, enlouzar,

cobrir com louzas.

9tuê'pla^en , v. n. f. arrebentar,
estourar, sahir-sc.

9luS>(auber|!er , m. ~ê , pi. ~,
chocalheiro, gárrulo, que diz
o que devera calar m. ~n, ». a.

í). fam. chocalhar, tagarelar,
divulgar, contar cousas secretas
e confiadas. ~ung,/. ", ijl.-^tXl,

chocalhice, divulgação de se-

gredo confiado /.

3tué'<)Iunberl;n, J>. a. ^. saquear,
despojar, escorchar, roubar,
saltear. ~ung ,

/. ~, j/í. ~en,
saque m. . iHihagem /. , roubo,
despojo tn.

%Viè'pr><S)tn , V. a. I). bater, gol-
pear, apupar, dar uma vaia.

3íuâ'í>0licrcn , ». «• ^. polir, bru-
nir.

9íuê'í)otftern , p. «• f). acolchoar.
9(uS>0fauncn , v. a. í). publicar
com trombetas

, por pregão

;

fig. divulgai-, propalar, assoalhar.

9tuê'))rag|!en, »• a. t). fazer moeda,
cunhar ; estampar , imprimir
distinctamente ; ein ouêgeprag=
ter ^íjavattev, um character pro-
nunciado

; ftavt auêgeptagte áitflc

l^aben, ter xima physiognomia
expressiva. ~ung,/. ~, pi. ^Ctt,
moedagem /.

3(u§'vrcbigen, ». a. \). cessar de
pregar; ~, c. n. fam. divulgar.

2tuê'í)rcíf r,cn , ». a. t). espremer,
exprimir; tirar, sacar por meio
d' uma prensa ou lagar; í^rã»
nen ~ , arrancar lagrimas

; fig.
etm. 0. jm. ~, extorquir alg. c.

d' alg. ~ttng, /. ~, j>/. ~cn, es-
premidura /. ; fig. extorsão /.

^uèptoòWen , ~te'ten , v. a. í).

provar.
3luê>rUQe(n, e. a. í). apalear, es-
pancar, dar com páu.

Sluê^nmtfen, ». a. |. dar á bom-
ba, zonchar, dar ao zoncho,
tirar, sacar agua.

3(uS'vun{tiercn, ». a. ^. descobrir
pela geomancia.

^Ue'pU^ten , V. a. ]^. apagar ob.
extinguir soprando.

9(uâ'^U^, rti. aceio, adorno, ata-
vio, enfeite in.

3luõ'1?Ut||en, ». a. f). limpar, alim-
par; mondar, limpar; (mil.)

passar a lanada (pelo canhão),
alimpar a alma da peça com
lanada; adornar, ataviar, ade-
reçar; desramar, podar (arvo-
res); limpar, dar lustre (a um
chapeo) ; baã Sic^t ~ , matar a
vela espivitando-a; fig. vulg. re-
prehender alg., dar-lhe um sa-
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bão ; »-,«. limpa /. , alimpa-
mento, aceio; adorno, atavio;
decote m., desramação, poda /.

~tt,m. -âf pl-~, alimpadorín.

;

fig. fam. pauliua, fraterna /.

9luê'quartier||cn , ». a. Ij. desalo-
jar, fazer sahir do alojamento.
•«Uttg, /. o acto de desalojar.

Sltt§'quetf(ícn, v. a. fj. fazer sahir

(o sumo) machacando.
aitteröbic'icn , »• a. ft.

raspar,
riscar. [cercear.

SHtte'rÖnbcrn , »• a. I). cUanfrar,

Sttte'rongieren , v. a. í). pôr de
lado, eliminar.

Sluêrafett, v. n. í). cessar de estar
encolerizado; ßff. cessar de fa-

zor estrago; moderar-se, soce-

iKuö'raften, V. auiruljen. [gar.

3luê'rau(^cn , »• a. í). acabar de
fumar, de cachimbar; ~, v. n.

acabar de fumegar, de fumar,
de lançar fumo.

ÄUe'räutfjetlln , »• «• í). defumar,
fumar, curar ao fumo; perfu-
mar; ein oiiaßeräncfterter. @d6in=

fcn, um presunto bem curado
ao fumo. ~img , /. ~, pi. «•Crt,

defumação, fumigação, suffu-

migação /., suffumigio m.

tÄUe'rOUfllch , t). a. I). arrancar,
tirar; depennar, desplumar,
pellar, arrepellar; sachar, es-

cardar;
f. iai §aar ~, arre-

pellar-se, arrancar ob. carpir a
si proprio os cabellos. ~Utt9, /.

~, pi. -^eitf a acção de arrancar
etc.; arrepellão rii.

Sluê'riiuin|!cn, v. a. íj. despejar, ya-
sar, desoocupar. evacuar; lim-
par, mondar; desguarnecer de
moveis; (rooê Derftopft ift) des-
obstruir, desentupir; einen soruuí

nen ~, alimpar, desentulhar um
poço. -er, rã. ~§, pi. ~, alirapa-

dor (de poços, latrinas etc.) m.;
(mil.) sacatrapo; pente (para
limpar as cardas) ni. -ung, /.

~, pi. ~cit, despejo 77!., a acção
de despejar etc.; mudança de
casa, de moveis para outra;
limpa (d' um poço ctc.) /.

9ttt§'raMVcn, v. a. f). cslagartar.

Slwa'räufpern, v. a. f). n. f. ~, ». r.

escarrar, cuspir tossindo ligei-

ramente, expectorar.

Utue'vctljncn, ». a. f). contar, cal-

cular, computar.
9luê've^nu«8, /. ~, pi. ~en, cou-

ta /. , calculo , computo to.
,

compiitação /. [der; estirar.

9lttê're(fc«, V. a. íj. tender, esten-

2lMã'tCÍ)|!e, /. ~, pi. ~tt, elocução,
exjjressao; desfeita, resposta em
desculpa; escusa /., effugio ?«.,

escapula /., escapatório í/í., ter-

giversação /. ; {}\iT.) excepção,
evasiva , coarctada /. ; -n ma=
á)en, andar por atalhos. ~CJt,

V. a. í). enunciar, expressar,
proferir; jm. Cttt). ~, dissuadir,
desviar alg. d' alg. c;

f. ~, v.r.

escusar-se , dosculpar-se , usar
de desfeitas, de effugios ; ~,v.n.
acabar de fallar; baã laffe ic^

inir llicfjt ~, não me deixo dis-

suadir; estou corto do meu fac-
to, não desisto d' esta idca; j,

~ íaífon, não iuterrompcr alg.

9tnâ'rccbcn, ». o. ^. apparelhar,
aprestar (navios).

9lUê'rCflncn, ». ímp. Ij. acab.ar do
chover.

9(tt§'rci6ett, v. a. ^. esfregar, alini-

par, ou tirar esfregando; J. bie

SÍUfleu ~, esfregar-se os olhos.

%Uè'vt'\á)tn, v.n. f). chegar, bastar,
ser bastante, ser sufficiente; ter

bastantemente, sufficientemen-
te.

91u§'ireig||en r »• «• I). arrancar,
arrepellar, sacar, tirar; •, e. n.

f.
romper; rasgar-se, desgarrar-

se
; fg. fugir, escapar, deser-

tar, metter pernas (V. auãtnei=

fen); desbocar, desenfrear-se (o

oavallo); bie ®ebulb reifet i^m
ail2, a paciência se lhe escapa,
perde a paciência;

f. bte ^aatc
~, an-epellar-se ; ~, n. fuga, fu-

gida; deserção /. ~et, m. ~ê,
pi. ~, desertor, soldado fugido,
fugitivo VI. ~ung, /. ~, pi. •^en,

arrancadura, arrancada/., ar-

ranco m. ; evulsão /.

9{u$'rcit||en, v. n. j. sahir a ca-

vallo; ~ , V. a. í). ein ißferb ~,

passear, fazer passear um oa-

vallo. ~cr, m. ~ê, pi. ~, algua-
zil a

( ob. de ) cavallo
,
quadri-

lheiro a ob. de cavallo m.
9(uê'rcní||ert , ». a. ^. deslocar,
desencaixar, desconcertar (um
osso, um membro). '^Uttg , /
~, pl.-^en, deslocação (dum
osso) /.

9tttê'rcutett, ». a. í). extirpar, des-

arraigar , arrancar pela raiz,

com as raízes.

9luê'ri(ít|iett, v. a. l). ßg. fazer,

executar, realizar, effectuar, des-
empenhar-se de . . ; id^ baufe

Sfl)ucn, i^ »erbe e§ ~, agradeço-
Ihe, não deixarei de fazel-o;

nicí)t§ ~ , trabalhar em vão,
malhar em ferro frio ; einen

@cf|manê ~, dar um banquete a
suas custas ; rieten ©ie t^m
meine @xü%e anê, apresente-lhe
os meus cumprimentos; bomit
ift ni^tã onêgerid^tet, isto não
serve a nada; man lann bei il^m

nicí)tâ "', não se pode obter nada
d' eile. ~una, /. ~, pi. ~en,
execução /. , cumprimento ?«.,

effectuação /.

9{u§'rittgch, v. a. ^. torcer (a roupa
branca lavada); J. ben 2tnn ~,
deslocar-se o braço luctando;
ßg. (poet.) cessar de penar, des-
penar d' esta vida.

9{u§'tinnen, ». n. f. escorrer, es-

gotar-se, vasar-se.

3tuS'rÍtHJCtt , V. a. í). desfolhar;
tirar as costas ôs folhas do
tabaco.

9tttê'ritt, m. ~c§, pl.~t, sabida
/., passeio a cavallo m.

9lné'fodOCÍtt, ». n. f. expirar, dar
o ultimo arranco (ob. ronquido).

3Iuê'robcn, » «. |. desmoutar,
deslocar, roçar (um mato).

9tUi@'l'oUen, ». a. ^. desenrolar,
dcsenvdlver; joeirar o trigo.

9lttê'tOft|';Cn, V. a. f). extirpar, des-
arraigar , arrancar pela raiz,

com as raizes; fig. extirpar.

-cr r '"• ^^
I P^- -> extirpador,

exterminador m. ~ung, /. ~,

pi. -«-eilr extirpação /., desarrai-
gamcnto m.

; ßg. exterminação,
destruição /,

9(tt§'ritlfen, v. n. f. sahir, sahir á
campanha, marchar.

2tui'rttf, m. ~cê, pi. ~t, exclama-
ção/.

;
grito, clamor?»., voz/.;

pregão ?«., publicação das cou-
sas que se vendem em almoe-
das ob. pelas ruas; proclama-
ção /. , bando, pregão m.; al-

moeda /. ; leilão m. ; licitação

/. , lanço mais subido em al-

moeda m.
lKuê'ruf||en, v. a. 'í). pregoar, assoa-

lhar, apregoar, publicar, pro-
clamar, acclamar; ~ , v. n. ex-
clamar, levantar a voz. •vft,

m. ~ê, pi. ~, apregoador, pre-
goeiro m. -ttitg, /. ~, pi. ~en,
grito, clamor m., voz; pregão;
publicação

; proclamação, accla-
mação, exclamação/.; (gram.)
interjeição /. -^ung^tOOrt, n.

(gram.) interjeição /. -^uttg^'
jeid^ew, n. (gram.) ponto excla-
mativo ob. d' exclamação, ponto
admirativo ob. de admiração ni.

9(U§'rul)en, i». n. ^. descançar, re-
pousar, tomar descanso; ~ , n.

descanso ni.

3luê'tUnÍ>||en, ». a. ^. arredondar,
redondar, rotundar. ~ung . /.

~, pi. ~ctt, a acção de arredon-
dar, redondeza /. [alizar.

3(uê'run}eín, v. a. ^. desenrugar
9tU§'ru^1l|en , ». a. t). arrancar;
depennar, desplumar; pellar,

tirar o pello ob. cabello. -^ung,
/. ~, pi. ~eit, arrancadura /., a
acção de arrancar, de depennar
etc.

9tnê'rttft|len, D.a.l). esquipar, appa-
relhar, aprestar; armar, prover,
marinheirar, abastar, fornecer,
vitualhar; ßg. dotar. ~cr, ni.

~ê, pi. ->-, armador m. "-ung, /.

~, pi. -ett, armamento»». ;
(mar.)

apresto m. ; esquipação (de não)

/. ; fornecimento, provimento »i.

9lttê'rutflíen, ». n. f. resvalar, es-

corregar, deslizar; idj bin OUã=
genitfd)t, fugiu-me o pé.

3ÍUê'tUttcln , r>. a. l). fazer sahir
revolvendo, sacudindo.

9ttt§'f(»at, /. ~, pi. ~en, semente,
semeadura /.

9tttê'f(l(íen , V. a. Ç. sacar, tirar

alg. c. d' um saco.

9tttê'fOcn, r>. a. ^. semear.

9lttê'f(ig||e, /. ~, pi. ~n, relação,
noticia /., dito, testemunho m.

;

exposição; deposição /., depoi-
mento (das testemunhas) m.

;

feiner ~ x\.a6), segundo a sua de-
claração, no dizer d' eile, -«-eil,

V. a. I). expressar; dizer, referir,

contar, narrar; etlB. raiber j.

(tior C5críc^t) ~, depor, declarar
em juizo.

9tttê'f'«íf '"• ^e=êr P^- ~f8^e, lepra,

gafeira /. ; mal de são-lazaro
m. ; espécie de sarna que se

pega á cortiça das arvores /,

;

abonos m. pi., entrada (no jogo)

/. ;
primeiro lance (ao bilhar)

77!. ;
(alveit.) herpes (uo cavallo)

rn. pi.

9(uê'fa^ig, aâj. leproso, lazarento,
lazeireuto, gafoirento; ein SíuS^

fäljigec, um leproso, lazaro m.

;

baã ©^Jital für StuâfaJiige, lazti-

reto, hospital de lázaros m., ga-
faria /.
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Htti'fänbern, v. a. \). (desus.) alim-
par o interior d'alg. c.

«uáfãucm , r. a. ff. extrahir as

partes azedas d'alg. c.

'Sitta'faufen , r. a. f). beber tudo.

vasar bebendo.
9ítt$'fangeit, r. a. ff. chupar; ßg.

esgotar, exhaurir; depauperar;

j. bis aufá Slut ~, chupar o
sangue a alg. ; • , v. n. cessar
de mamar.

line'faugen, r. a. í). amamentar
(.dar de mamar) bastantemente.

SlMl'fttugücr, m. ~§, pi. ~, chupa-
dor m.

; ßg. sanguesuga /., con-
cussionario m. ~ttng, /. ~/ f'
•»en, chupadura /. ; ßg. con-
cussão ^, esgotamento m.

ICtte'fanng, /. ~, pi. ~cn , semea-
dura /. [var raspando.

9ln5'f(íaben, r. a. t). tirar, exca-
?tttá'f(^att)ten, r. a. f). abrir fosso
nos po(,os de mina.

%Uê'Íá)alcU, c. a. f). tirar, sacar
(a ostra da concha) ;

(arch.) en-
taboar.

%Vlè'\átãíttt, r. a. Ç. pellar (cebo-
las); mondar, descascar, esbur-
gar (legumes); desmiolar, es-
cavar (nozes); vulg. j. ~, des-
pojar alg.

^Uê'f(^ãmcn, \. ~, r. r. ßg. \. bie

9tugen ~ , morrer de vergonha.

"Une'ya^Uni, m. venda por miúdo /.

ilue'fdjänbcn, *. a. ^. fam. inju-
riar, renhir, reprehender.

^Ué'fl4arr||cn , v. a. í). sacar da
terra esgaravatando

; fam. j. ~,
patearalg. ~ung,/. ~, i)<.~eR,
desenterramento j;i.

^uSfc^atticrcn, r. a. 1^. assombrar,
sombrear.

AUèftÇauett, r. n. 5. espreitar;
nac^ jm. ~ , alungar a vista es-

perando alg. [uma pá.
^Uâ'f4aufe(n, r. a. ^. vasar com
3(uâ'fc^ãumen, v. a. ^. deitar fora
com a escuma; ->-,». n. cessar
de escumar, de deitar escama.

9íttâ'f(4eiil|len , P. a. l^. separar,
segregar. ~ung, /. ~ , pi. ~en,
separação /. ;

(med.) excreção /.

StoS'fl^einen , r. n. l^. cessar de
luzir. [som da campainha.

9Ittâ'f(4eI(en, ». a. i). publicar ao
9tnS'fd)eIten, ». a. 5. ralhar, renhir,
reprehender, dar uma reprehen-
são ; injuriar.

9ín§'f(^cn(en , r. a. i). deitar, va-
gar (líquidos); vender por me-
nor, por miúdo (líquidos).

9luS'f(feuern , r. a. ^. esfregar,
limpar (a louça da cozinha etc.).

9(uS'f<4i(fen , «. a. ^. enviar alg.
a alguma parte; na(^ ettD. ~,
enviar por alg. c.

Sttte'fl^icbe«, c. a. í). tirar, puxar,
sacar fora; jogar a quem ganhar
alg. c. no jogo de bola; ~, p. n.

começar a jogar (no jogo de
bola), ser mão n'este jogo.

9íttâ'{c^ieber , m. taboa de uma
mesa elástica /.

fiitte'fl^ie|ctt , t. a. ^. levar, tirar
com uma espingardada, setada
etc. ; despovoar (um bosque) de
caça ; aperfeiçoar uma espingar-
da pelo uso que se faz d' ella

;

jogar a quem ganhará alg. c.

«tirando ao branco etc. ; ßg.

rejeitar, refugar, desprezar, não
admittir.

9(Kd'fd|Íff||en , r. a. t^. desembar-
car; conduzir, transportar por
agua; ~, r. n. partir, sabir, dar
& vela, fazer-se á vela. -^nug,

/. -«, pi. -tn, desembarque;
transporte vt. , conducção (por
agua) ; leva, partida, sabida dos
navios d' um porto /. o-ttugê*

^la^, m. desembarcadouro wi.

9tttê'ft^im)>fen , r. a. ^. injuriar,

aggravar , offender , maltratar
com palavras.

3íttâ'fi^in:t« , r. a. if. desappare-
Ihar, desarnezar (um cavallo),

tirar os cavallos do coche.

1lvtò'\Úilaátttn, r. a. ^. apparelhar
a carne, as aves para o espeto;

" , n. preparação d' aves etc.

para as assarem /.

%nè'\áHaãtn, r. a. í). separar a
escoria dos metaes.

9(ttê'fl1^(aftn, r. n. u. a. 5. dormir
bastantemente; ben waujrf) ~,

cozer a bebedeira ( Aex. V. {d|Ia-

fen).

«itBfílag, m. ~eê , pi. ~fiílttgc,

primeiro golpe ni.\ (jog.) ser-

viço (no jogo de pella é o
ultimo dos parceiros que serve

a pella); fiel (de balança) vi.:

queda da balança (o que faz

cahir o prato da balança) ; sobra

/. , excesso »7i.; renovos, pim-
polhos, que rebentam na prima-
vera m. pi.; (med.) exanthema
JM., efflorescencia, erupção cu-
tanea/., borbulhas, bolhas/, pi..

sarampo m., varíola, lepra ; tinha

/. ; (alveit.) sarna (dos cavallos)

/. ;
(min.) escolha, flor do mi-

neral/. ;/?j. sabida/., fim, suc-
cesso m. ; ßg. baã gibt ber QaAc
ben ~, isto decide, isto é de-
cisivo.

Slu^'fl^Iagnt, r. a. ^. romper, des-
cascar, destroçar, separar, levar
ob. fazer sahir dando golpes,
desdobrar; desarmar (uma ma-
quina etc.); tapizar, guarnecer
com alg. c; ßg. refusar, rejei-

tar, desdenhar, repudiar; jm.
ein Äuge •«, cavar, cegar um
olho a alg. ; einem tjafie ben
ä9oben ~ , desfundar uma pipa
etc. ; mit ßeinhjanb », guarnecer
com panno de linho ; ein ^immer
fc^toarj ~ , enlutar, cobrir ob.
vestir de luto (um quarto); ~,
V. n. dar o primeiro golpe ; ser-
vir (no jogo de pella); cahir (a
balança), sahir do equilíbrio,
inclinar (o fiel da balança):
coucear, dar couces, pernadas
(o cavallo) (aut^ hinten ~) ; ces-
sar de dar horas (o relógio);
cessar de cantar (o pássaro);
brotar, gomar, rebentar, apon-
tar (as arvores, as plantas):
sudar, resudar, 1'eçumar (uma
parede); ter borbolhas, pústu-
las, bolhas (na cutis, na pelle)

;

tornar-se leproso, sarnoso; ter
sarna; ßg. parecer, sahir; re-
matar-se, acabar; njtebet ~ (grün
tuerben), reverdecer, tornar-se
verde; gut ~, acabar bem; ßg.
bie Sat^e ift anberâ flulgeít^Iagen,
o negocio tem acabado de outra
maneira (Jex. V. f^lagen) ; ~, n.

(bot.) grerminação /. ; renovos
tn. pi.; couce (de besta) »n.

IIttd'f4(agl!fãuftel, m. grande mai-
tello m. ~fieber, n. febre exan-
them atiça /.

9tu§'f(5lägcr, »«. serviço (no jogo
de pella) m.

«uêfc^Ioguitg, /. -, pi. 'triffig.
repulsa, denegação, recusação /.

3ítt§'f(^tamnten, v. a. ^. desatolaV,
desenlamear, desenlodar.

auêftoíetfen , r. a. í). tirar ob.

apagar afiando, afiar, amolar
bastantemente

; f. ~, gastar-se á
força de amolar (

flex. V.
f (^Iet=

fen).

9íuê'SáiViefftn, r. a. í). j. ~, cerrar,

fechar a porta a alg.; desen-
cerrar; desencadear, tirar a
cadèa, soltar de cadèa; fig. ex-
cluir, rejeitar, deitar fora; ex-

ceptuar, eximir; excommungar;
j. D. ber erbid)aft ~, arredar
alg. da herança; ein auêfd^Iie«

Benbeê dlec^t, direito exclusivo
m.; (t.vp.) justificar (ßex. V.
ÍÍIieBen).

9tt§f(f)(ie|'(i(4 , adj. exclusivo;
-"

, ade. exclusivamente , com
exclusão d' outro, excepto, fora
de...

9Ittê'í(ítte6tt»g, /. ~, pi. ~en, ßg.
exclusão, exclusiva, excepção
/.; ~ au5 ber lircfilidien ®cmein»
fd^aft, excommunhão /. ; mit ~,

com exclusão de .
.

, excepto . .

,

menos . . . fora de . .

.

%ttê'iá)iuáisen, P. n. b. acabar de
soluçar. [de dormitar.

9luê'f(ííuntmcrn , ». "• í- acabar

!9ué'f(4ÍUVfcu , V. n. f. sahir (da
casca, do ovo); sahir, escapar,
esquivar-se.

3(ttê'f(^ÍUcfen, v.a.f). chuchurrear,
sorver, tragar, tomar (um li-

quido) a sorvos.

«ttg'f*ínp, m. -ffeê, pi. ~f*tfiiTe,

ßg. exclusão /. ; mit ~ ber Cffent=

Ii(fifeit, á porta fechada,

aitt§'fd6mãt|Cn, 1P. a. b. renhir,

SÄUe'fdjmÖlen, / ralhar, increpar,
reprehender com aspereza.

9(uê'fi^maufcn , v. a. t). comer
tudo ; ~ , r. n. cessar de golo-
sear.

«tte'flftnteljliett, e. a. í). fundir,

tirar , sacar , fsizer sahir pela
fundição ; ->- , p. n. derreter-se,

desfazer-se. -"Ung, /. ~, pi. ~ett,

fundição f.. derretimento m.
3(ttê'fl^mieben, v. a. ff. forjar bas-
tantemente; desencadear, soltar

da cadèa.
9íttê'f(^mier||ett, p. a. í). engraixar,
dar graixa, esfregar com graixa;
barrar, abetumar; ßg. fam. co-
piar, commetter plagio. ~er,
tn. ~ê, pi. ~, ßg.fam. plagiário
tn.

9(tt§'f(^ntit(f;|en , ». a. f). adornar,
ataviar, adereçar, ornar, enfei-

tar com adereços, amplificar.

•>ttng, /. ~, pl.^en, adorno,
adereço, atavio, ataviamento »í.,

amplificação /.

9u§'idfnaüctt , r. a. ^. desflvelar.
soltar, desapertar o que estava
afivelado.

^u§'|4na4i)>cn , v. n. í). soltar-se,
afrouxar-se. [roncar.

%Uê'iainavãfttt, v. n. ^, cessar de
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^uS'iainttuitn , f. ~, ». r. 5. as-
soar-se, esmoncar-se.

Slue'fiftnattfen, r. n. ^. resfolgar;
retomar alento.

9tue'f(iinäUÄen , ®. a. 6. V. auã=
idjiiauben; baê Sid^t «-, apagar,
matar a vela espivitando-a.

3tttê'fí^netbcmcffcr, n. ~ê, jpi. ~,
puxavantem.

;
(cir.) lenticular ni.

9(n§'fd^neib||en , v. a. í). cortar,

talhar; recortar (um tafetá, pa-
pel); chanfrar, entalhar (entre

alfaiates); podar, decotar, des-
ramar, esgalhar (arvores) ; cres-

tar (colmêas); extirpar (uma
excrescência) pela talha ; vender
a retalho, pelo miúdo; auêge^
id^nittene Slrbeit, recortado, re-

corte m. (flex. V. fd^neiben.)

~Ct, rti. ~ê, pi. ~, recortador m.
~enn , í- ~ , pi- ~tien , recorta-
dora /. •*uitg , /. ~ , pi- ~en,
corte »/!.; a acção de recortar
etc.

9lttê'f(ÇneÍteIn, v. a. í). podar, de-
cotar, desramar; ~, n. decote
m., poda /.

3ÍUê'fÍf)ttÍtt, m. ~c§, pi. -C, corte
rn., cortadura; chanfradura /.,

chanfro m. ; venda a retalho,
pelo miúdo /. ; ~ am Sleibe, de-
coto m. ~ev, ~íanbíer, m. ~ê,
pi. ~ , logista, mercador por
miúdo w. ~!^anb(uns, /. oom-
mercio, trafico por miúdo m.

~tó(líír /• fam. mercadoria que
se vendo por miúdo /.

9tu§'f(^«i^eltt, \ V. a. í). esculpir,

Slue'fdiniJjC«, / entalhar; recor-
tar (figuras) ; cinzelar (ouro).

3í>t§'f^nwffctní "• « 5- descobrir
afocinhando.

^nB'iäinÜven , v. a. í). desatar,
desapertar, desenlaçar.

8luê'fd5oí>fl|en, v. a. ^. tirar agua;
esgotar, exhaurir, vasar; baS
SEaffer auâ ben ©c^íffeii ~, achi-
car, esgotar um navio. ~uns,
/. ~, pi. ~eit, a acção de tirar

agua etc.

Sue'fi^oiicn, ». n. !^. agomar, bro-
tar, rebentar, lançar botões (as

arvores).

Slue'fd&ö^ting, m. ~eê, pi. ~e, ver-
ijontea /., renovo m.

3lltê'fdOrou6cn, v. a. í). despregar,
soltar o parafuso.

fÍMê'flJOreÍíl||en, ». a. í). copiar,
transcrever; trasladar, extrac-
tar; compilar, recopilar; acabar
nma linha etc.; escrever dis-

tinctamente; publicar, assigna-
lar por cartas, circulares; con-
vocar (uma assembléa), juntar
(um concilio); promulgar, pu-
blicar (um jubileo); exigir, co-
brar ob. impor (contribuições,
direitos etc.) ; ~ , r. n. acabar,
cessar de escrever;

f. ~, can-
sar- se á força de escrever;

eine auêgejt^riebene í>anb, lettra

formada (ßex. "V. jd^reiben);

~ , n. cart.as circulares /. pi.
;

convocação, publicação /. ~tt,
m. ~ê, pi.", copiante; plagiário
m. ~Uttg,/. ", pl.^tn, copia
/., traslado, extracto; plagio >«.;

convocação /. ; - ber Steuern,
repartição de talhas, de tributos

Síuê'f(freien, t>. a. í). publicar,

pregoar, gritar; fig. j. ~, des-
acreditar, diffamar alg. ; ~, v. n.

cessar de gritar {flex. V. fdöreietl).

3tu§'fd^reitl|ett, v. a. \). caminhar
a passos largos , dar grandes
passadas; fig. afastar-se, sahir-
se, passar alem dos limites {flex.
V. {(^reiten), ^ung,/. ~, pi.'^tn,
excesso , desregramento , des-
commedimento m; ~en Segelten,
fazer excessos.

3(uS'fl^tOtett, r>. a. ^. guindar os
tonneis da adega; vender por
pipas; moer, pizar, polvorizar
em gral; escravar roendo.

rebotalho, refugo m. ; escolha,
flor /., o escolhido, o selecto
(da nobreza etc.); engere ~, junta
de commissão , commissão /.

~6ogen, m. (typ.) folha de re-

fugo/. '^|>a))tec, n. papel costa-
neiro m. "tCl^, nt. dieta, junta
d' estados/. "fyttWtinÒtt, m. pi.

deputados á dieta m. pi. -ttia'

tctt, /. pi. refugo, rebotalho in.

SHue'ft^iUtctlln , r. a. \). sacudir.

~U«fl r /• ~' pl.~tn, sacudi-
mento í/í., sacudidura /.

9(U;g'f#Íttt||en, ». a. í). vasar, der-
ramar, verter; diffundir, es-

palhar; fig. fein ^ers ~, abrir,

desafogar o seu coração, o seu
peito ; abrir-se, expandir-se, alli-

viar-se, desopprimir-se, desaper-
tar-se; fam. f. bor Sad^en Salb
~, arrebentar, estourar de riso

ter uma barrigada de riso, far-

tar-se de rir, rir ás gargalhadas
baê Síiiib mit bem SSabe ~, en-

jeitar igualmente o bom como
o máu. ~ttng , f- " , pl- ~tXl,

derramamento to., effusão /.

;

fig. abertura de peito /. ; des-
afogo (de ira etc.) m.

SKtte'fd^WärCrt, ». n. |. ir-se, sahir-

se em ob. por suppuração ; ces-
sar de suppurar.

2tttê'fd0tt>iir«iett, ». ». í). cessar de
enxamear; fig. cessar de dis-

paratar.

9l«ê'fd^h)a^en, v. a. í». chocalhar,
divulgar (= au§íjlaubern).

Slue'fd^Joefein , ». a. b. enxofrar,
sulphurar; (chim.) dessulphuri-
zar. [gressão /.

2tttê'fdfttoctf , TO. ~cê, pi."t, di-

9tuê'ítt)h»eif||en, v. a. í). chanfrar;
enxugar (roupa) ; ~, v. n. f. fig.
vaguear, vagar, fazer digressões
(n' um discurso); fazer excessos

;

desatinar, disparatar, tontear.

~eitb, adj. dissoluto, licencioso,
derramado ; extravagante , dis-

paratado ; ~ , adv. dissoluta-
mente , com extravagância.
~ttn8,/. ~, pl.^tn, chanfradura
/., chanfro m. ; fig. digressão

;

dissolução , desordem /. ; ex-
cesso TO.; extravagância, lou-
cura/., disparate; desgoverno m.

iHue'f^tt'eificn » "• «• ^- tater,
malhar (o ferro quente); lolt ~,

bater, malhar, martellar (o ferro
a frio).

Slue'fd^toemmen , ». a. ^. cavar,
excavar, minar (a agua) ; banhar
ob. lavar dentro de agua cor-
rente.

9Cuê'f(^toenIen, v. a. l). enxaguar,
lavar vasos, copos etc.

3iU§'fdÖtt»inacn , c a. 1). cirandar,
joeirar, padejar.

9tuê'fd^toi^cn , V. a. ^. suar; fig.
fam. esquecer; ~, r. n. f. trans-
pirar, suar, transsudar, chorar;
~, n. exsudação, transpiração/.

3lttê'fcl|Ctt, V. a. í). ver até o fim

;

esperar o fim;
f. ettt). ~, escolher

uma cousa, pôr a mira em tal

cousa para tomal-a para si; f.

faft bie Slugen ~, cançar a vista
á força de olhar; ~, r. n. pare-
cer, ter a apparencia; ter traças
ob. signaes de .

.
; assemelhar-se,

parecer-se, dar ares . . ; hjte fte^t

er auâ? que cara, que figura
tem ? fig. mie fteí)t eê aui, como
andam os negócios? como vai?
eâ fielet f^Iimm mit i^m ob. um
i^n au§, ha perigo para eile,

os seus negócios vão mal; gut,

f(^lec^t *-, fazer bom, mau effeito,

ter boa, má cara; geiunb -», es-
tar com cara de saúde; er fie^t

nid^t banac^ auê, não tem cara
de ter feito isso; cr ift nicftt fo

bumm, mie cr ausfielt, não é tão
tolo como parece; bciê ficf)t noc^
ni(^t§ auâ, isso não parece cousa
nenhuma ob. cousa que preste

{flex. V. fe^cn) ; ~, n. ~è, traça

/. , viso TO., apparencia, figura,

physionomia /. ; aspecto, sem-
blante TO., catadura /. ; baã õu»
6ere ~, o exterior, a exteriori-
dade; nad^ bem ~ ju urteilen, a
julgar pela pelle. ~b, adj. mcit
~, muito lontano ; meit ~e
ÍJSIãne §oben, altear-se; ser alta-

neiro.

SÄUe'fctgern, "• a. \). resudar; se-

parar a prata do cobre e o ferro
dos corpos estranhos.

2lttê'feÍÇl|cn, V. a. I). filtrar; coar.

~ltng, /. ~, pl. ~Ctt, filtração /.

Sttte'fcttt, V. n.
f.

estar ausente;
estar acabado ; estar apagado,
matado (o fogo etc.) ; estar va-
sado; estar passado, ter-se ido;
estar perdido {flex. V. fein);
", n. ausência /.

ãltt^eit, adv. fora, da parte ex-
terior; i>. -«•, por fora, pela parte
de fora; na^ ~ f|in, por fora.

~IlÖfdÖung , /. (fort.) contra-es-
oarpa /. ~graben, m. (fort.)

antefosso m. ~()afen, to. ante-

porto m. ~Iinie,/. contorno,
circuito , âmbito (d' uma torre,

columna, fortaleza etc.) to.

^feitCf /• exterior m., fora m. u.

/., parte exterior (da casa etc.);

fig, apparencia /. ~tt)a(( , rn.

muralha exterior /. ^tvanb, /.

muro m., parede (de frente) /.

~tt)Ctf, "• antemuralha /., ante-

muro TO., obra exterior, forti-

ficação que está antes da praça,
conserva, contraguarda /.

9lttê'fenb||en, r. a. í). enviar, des-
pachar, mandar {flex. V. fenben).

~Ung , /. ~, pl- ~e« , remessa,
missão, acção d' enviar /.

Su'^eC, prp. fora de, fora, ex-

cepto, alem de; ~ ber Seit, fora
de tempo, intempestivamente, &
deshoras; ~ bem íiaufe, fora de
casa; ~

f. íein, estar fora de si,

não caber em si ob. na pelle (de

contente, de admiração etc.);

* ©orgen fein, não se dar cui-
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dado; ~ Dienft fein, estar fora
de ob. sem serviço ; @eneral ~

Sienften (a. ®.), general em re-

tiro; ~ Sltem fein, perder o fô-

lego; ~ adít lajfen, não cuidar
de . .

; ~ ©tanDe fein, não poder;
«

f. bringen, exasperar, irritar,

encolerizar; •» 3>i'eifel ftßen, dar
por certo; ->- iíonbeê fein, estar
fora do paiz

; (auõgenommen),
adv. alem, de mais, fora d' istu,

menos isto; ~ bag, tuenn, n)o,

bo JC, conj. excepto que .
.

, ex-
cepto se . .

, excepto quando .
.

;

a menos que, se não é que . .

.

I(tt'^er||amtli(4, adj. extra-olficial,

privado, -^(^riftlil^ , adj. não
christão.

StU^eriíent', ad». alem d' isso ob.

d' isto, alem de que, de mais.

äu'fiere, adj. exterior; «., n. -v«,

exterior m. , exterioridade /.

;

0. ongenc^mem ~n, bem apes-
soado, vistoso; aJíinifter ber ~u
Slngelegen^eiten , ministro dos
negócios estrangeiros.

itu'geille^eltl^, adj. iUegitimo, na-
tural, 'vcuro^äifi^, adj. extra-
europeo. '^8erttt|t(i(|[, adj. extra-
judicial. ^QttOÓiiníiá), adj. ex-
traordinário, extremo; -, adv.
extremamente. -^ífulf), prp. fora,

de ; ~, ad». por fora. ~tiv<t)íiá},

adj. leigo.

nU'f{etUàt, adj. exterior; externo,
exterior, extrínseco ; bem âu6ev=
tieften Slnjcftein nacft, segundo a
apparencia, verosimilmente;
••, adt. exteriormente, por fora.

~e, n. ^n, exterior m. , a parte
de fora; apparencia/. •«leit, /.

pi. ~en , exterioridade /. ; ßg.
superficialidade /.

itü'^etn, V. a. í). mostrar, deixar
ver; /ig. fazer conhecer, mani-
festar, descobrir, declarar; f. ~,
parecer, mostrar-se, deixar-se
ver, manifestar-se, declarar-se.

älugeror'bcnUid^ , adj. extraordi-
nário; extremo, extremado, ex-
cessivo; ~,adv. extraordinaria-
mente, extremamente.

«iu'^CCft, adv. extremamente, ex-
, tremadissimamente.
^(u'^etfte, adj. exterior, externo;
extremo, summo; ultimo, pos-
treiro, postremo; ~, n. •»•w, ex-
tremo J/í., extremidade /., cabo
m. , extrema /. , apuro w. ; ouf
baà ~ bringen, reduzir á ultima;
fein augeriteá t^un, esforçar-se,
fazer todo o possível; auf baè
~, a todo o extremo, até o ul-
timo transe.

fiu'gerung, /. ~, pi. ~e«, declara-
ção , manifestação /., signal m.

9(uê'fetilen, ». a. t). expor; desem-
barcar, pôr em terra

;
pòr á parte,

transplantar (arvores); (typ.)

acabar de compor; (mus.) tras-

ladar; ßg. fixar, assignar (um
tempo); descontinuar, suspen-
der, diáerir, remittir; ein ^inb
~, expor ob. enjeitar uma crian-
ça; ber ©efalir ic. auâgefegt fein,
estar exposto ao perigo etc.

;

einen ißreie ~, pôr um premio;
jm. etlo. ~, assignar alg. c. a
alg. ; etm. raoran -, achar sem-
pre que dizer, ter que dizer;
stro. moran auêaufegen ^aben,
MicHAixis, Port. II.

criticar, desapprovar, condem-
nar alg. c.

; f.
->-, ». r. expôr-se,

pôr-se em perigo ^ntlgr /• ""^

pl. ~cn, exposição /. ; desem-
barque; revestimento (d' uma
parede etc.) m. ; transplantação
/., assignalamento m.; suspen-
são, detenção, interrupção, dis-

continuação
; proposição de .

.

,

acção de pôr (um premio) /.;
a acção de criticar, de des-
approvar etc.

9tttâ'{t(^t, /. -«, pi. «•en, vista /.;
aspecto III., vista, perspectiva/.

;

- naá) ber ©tra|e ^in ^oben,
deitar para a rua; biefeê ^au§
^ot eine fcf)öne -«-, esta casa tem
bellas vistas

; gute ~en ^aben,
esperar obter alg. c. ; in " ftel=

len, prometter; in~ fielen, estar
em perspectiva; in ^ nehmen,
ter em perspectiva, contar com,
esperar, ter em vista, propôr-se
fazer alg. c.

2luê'fid^t§i|toê, adj. desesperado.
~<>unft, in. ijonto de vista m.

SKue'firfern, v. n. f.
reçumar, trans-

sudar. [rar.

2íu§'ftc6cn, ». a. 1). crivar, penei-
3luâ'|teb||en, ». a. í). tirar á força
de cozer; branquear (vasos de
prata). ~Uttg , /. -v, pi. ~e«,
branqueamento m.

2ltt§'fingen, v. a. 1), cantar até o
fim ; ~ , ». n. cessar de cantar
(ßex. V. fingen). [ventar.

9luê'Rnncn, v. a. b. imaginar, in-

3lu§'tt^en, V. a. 1). feine Beit ~,
ficar em prisão o tempo fixado

;

~, V. n. ficar sentado até o fim;
cessar de chocar (umagallinha)

;

mit SBaren ~, ter loja ob. tenda
(ßex. V. fißen).

9íuê'fo(|nbar, adj. reconciliavel.

Stue'fö^nlicn, V. a. I). reconciliar,
restituir á antiga amizade; ex-
piar; f. ~, congraçar-se, fazer
as pazes. ~ttng , /. ~, pi. ~en,
reconciliação; expiação, satis-

facção, reparação das culpas /.

3lU;S'fanber||n, v. a. l). cartar, se-

parar, pôr á parte. "-ItltÕ,/. ~,
pi. ~e« , separação /., aparta-
mento III.

3tuê'íorgen, ». n. í). ßg. er f)at

nun au»ge)orgt, as suas penas
estão acabadas, está morto.

SKuêfVaíJiletl, V. a. í). espiar, es-

preitar, explorar, observar ac-
ções alheias; (mil.) reconhecer.
•>-enb, adj. explorador. ~er, in.

«-Ô, pi. ~, espia, espião; explo-
rador; observador m. ~ung, /.
•V, pi. ~eJt, officio d' espia m.

;

a acção d' espiar, espreita /.

äluS'fVann , m. ~eâ , estalagem,
pousada de carreteiros, hospe-
daria, casa publica em que estão
prevenidos os cavallos e car-
ruagens /.

9tuê'f^ann||ett, ». «. ff. tirar os ca-
vallos etc. do coche, do carro
etc., estender, tender, estirar,

despregar, desdobrar, afrouxar,
soltar; bie @egel «, aplastar;
ßg. descançar, repousar, tomar
descanço. ~Uttg , /. ~, pi. ~etl,
a acção de despregar; a acção
de tirar oa cavallos do coche
etc.

ätuS'fVaren , ». a. t). poupar, eco-
nomizar, [passear; sahir.

ÍHuá'í|)OaÍeten, ». n. f. passear-se,

ã(uê'ft)eien, v. n. í). cuspir, escar-
rar, vomitar; oft >, cuspinhar
(ßex. V. fpeien); •«•, n. cuspi-
dura /., vomito m.

^tte'ipenHtn, ». a. í). distribuir,

dispensar, conceder, repartir;

baã ^eilige Slbenbma^l «•, admi-
nistrar o santíssimo sacramento.
~ef, m. ~5, pi. ", distribuidor,
di»pensador, repartidorm. »'ttngp

/. " , pl.'-t'ix, distribuição, re-

partição, dispensação; adminis-
tração (do santíssimo sacra-
mento) /.

3(Uè'fpettl|ert, e. a. ft.
abrir, afas-

tar, alargar, escanchar (as per-
nas); j. ", fechar, cerrar a porta •

a alg. ~unõ, /. ~, pi. ~en, es-

canchamento (das pernas) m.
3Ittê'f))tetett , ». a. \. jogar (no
jogo de cartas); jogar o pri-

meiro ; servir (a pelota) ; acabar
o jogo, a partida; (eine 9íoIíe -,
acabar de fazer ob. representar
o seu papel; eine Uftr 2C. ~, jo-
gar a quem ganhará o relógio
etc.; ~,v.n. ser mão (no jogo),
jogar o primeiro ; servir (no
jogo de pella); cessar de jogar.

9luê'f<>inne«, ». a. 1^. fiar; fig.txa.-

mar, urdir, maquinar.
9(uêfVionie'ren, v. a. 1^. fam. es-

piar, espreitar, explorar.

2tttê'f^0ttl|en, V. a. ^. j. ~, rir-se,

burlar-se d'alg. , insultar alg.

"-Mttgr /• ~' pl.^tn, burla, zom-
baria /., ultraje m.

atuS'fpvati^e, /. ~, pi. ~n, pronun-
ciação, enunciação /. ; accento
111.; beutli(^e •*• (ber SBõrter), ar-

ticulação /.

2luê'ft)rC(l)l|e«, ». a. ^. pronunciar,
proferir, dizer (palavras); beut=

lieft ~, articular bem. ~Itd^r <'<^/-

dizivel, exprimivel, explicável.

~««fl I í- " > pi- ~ttt r
pronun-

ciação /.

%uê'{pvtittn, \v. a. ft.
estender,

í&Uêipveiien, i abrir , alargar,
escanchar as pernas.

3(uê'f))ren8||en, ». a.
ft.

fazer sal-

tar; gsilopar; fig. espalhar, di-

vulgar, publicar,devassar, -»ung,
/. ~, pl.~tn, ßg. divulgação,
publicação /.

3{uS'f))ringen, v. n. f. saltar fora,
desfazer-se, despregar-se ; esca-
par, fugir, evadir-se; cessar de
saltar (ßex. V. f^jringen).

9lttê'fVrÍ^llenf »• «• ^. lançar, re-

messar, emittir com força (agua);
apagar com as bombas (fogo);
(an.) ejacular (o sémen); injec-
tar; (cir.) seringar (uma fistula,

uma chaga); ^y v. n. esguichar,
rebentar, sahir com impetu, sal-

tar. ~ttMg, /. ~, pi. ~en, injec-

ção /., seringatorio m. ; ejacu-
lação, emissão (do sémen) /.

Attê fVroffeWr "• » f> brotar, ago-
mar, rebentar.

SHuêfprutti^ m. ~eá, pi. '^pv&tí>t,
publicação (d' uma sentença,
d'um auto) /. ; juizo m., sen-
tença /. , decreto m., decisão,
determinação/., oráculo (divino)
m.; einen »• íftun, pronunciar,
dar sentença (um juiz); dar o

5
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seu dictamen sobre alg. c. ; naá)
" beã aírjteè, segundo diz o
medico.

^^uS'f))ntbeIn , ». n. ^. sahir, sal-

tar com esguicho, borbulhar,
ferver em cacho.

%Xlè'\px'vCÍltn , V. a. i). vomitar,
arrojar, lançar.

91ttd'ftíu(fen , V. a. u. n. Ij. fam.
cuspir, cuspinhar.

3lltô'f))a(||en , ». n. í). enxagoar,
lavar (vasos etc.); banhar ob.

lavar dentro da agua corrente
(roupa branca etc.); minar, ca-
var (como a agua uma pedra);
escavar (as raízes d' uma arvore)

;

f. ben SJlunb -, enxagoar-se a
bocca. ^ung, /. ~, pi- ~en, en-
xagoadura , lavadura /.

9<Uê'f))Un)>en, r. a. '^. revestir de
taboas.

"Uuê^puten, V. a. 1^. descobrir,
desenterrar; espiar, espreitar,
explorar; farejar, rastejar, des-
cobrir o rasto (da caça).

SHtta'ftaffterllett , ». a. í). guarne-
cer; vestir; apparelhar, esqui-
par. ~U«fl, /. ~, pi. ~en, guar-
nição /. ; a acção de esquipar,
de prover etc.

%nê'^tamp^ttt, v. a. í). machucar,
pisar, moer bastantemente.

äluS'ftanb, m. ~eê, pi. -ftänbc,
divida activa/. ; resto, alcance 7?i.

iKue'ftÜnbtg , adj. que ó devido

;

atrazado ; activo (d' uma divida)

;

endividado, alcançado.
Sttte'ftöniern, ». a. ^. fam. encher
de fedor, communicar máu chei-
ro; ßg. fam. afuroar.

3lU:@'ftatt{|én, ». a. ^. dotar, dar
em dote ; esquipar. ^Uttg , /.

"-, pi. ~eit, dotação /., dote, en-
xoval m. ; esquipação /. ; esta-
belecimento m.

SluS'ftäulben, r>. a. i). tirar o pó,
sacudir a poeira, desempoar.

3(uê'ftau))||en , v. a. i). açoutar,
dar açoutes (a um delinquente).

'^ung, f.^~, pi. ~ett, açoutadura,
fustigação /.

3tUê'ftei^en , ». a. I). levar, tirar
com algum instrumento pon-
tudo ; excavar, cavar (um fosso
etc.)

;
gravar, abrir (em madeira);

in áupfer •*, burilar; Síafen ~,
cortar céspedes; jm. bie Sílugen

~, cavar os olhos a alg.; fig.
eine glafc^e SBein ~, vasar, beber
uma garrafa de vinho

; j. ~,
supplantar, desbancar alg.; so-
brepujar, levar vantagem a . .

.

iflex. V. ftec^en).

älue'fteilcn , c. o. I). metter, pôr,
arvorar; marcar, traçar; bie

3unge •«-, deitar a lingua de
fora.

älue'fte^en, ». a. ^. estar em p6
fora da casa; ter loja aberta
(os mercadores); expor á venda
(fazenda); fig. er fiat Btel (Selb
~ , lhe devem muito ; -, v. n.

âcar em pé até um certo tempo

;

feine ^út, bie Se^rjalire ~, aca-
bar o seu tempo, o seu apren-
dizado; (leiben, ouã^alten jc.)

aturar, supportar, soffrer, levar
com paciência; id6 laiui iljn nidjt
~, não posso sonrel-o ob. atu-
ral-o, aborreço-me d' eile ; einen
©turnt -v, provar uma tempesta-

de; große Slngft ~, ter muito
medo {flex. V. ftel^en). ~b, adj.

que é devido, endividado ; eine

auêfte^enoe ©d^ulb, uma divida
activa.

9luê'fteifen, ». a. )). guarnecer ob.

forrar com bocacim ; revestir
com taboas.

9tuê'fteigen, ». n. \). apear-se, des-
cer do coche etc. ; desembarcar,
saltar á terra.

3(tt§'ftell||en, v. a. ^. expor, pôr á
vista, patentear; (mil.) postar
(guardas , sentinellas) ; SBoren
jum SSertauf ~, expor mercado-
rias á venda; /í?. eine Quittung,
einen ©d^ein ~, dar, passar re-

cibo ob. quitação; einen SBed^fel

~, dar uma letra de cambio a
alg.; einen SBedöfel auf j. ~, sa-

car uma letra de cambio sobre
alg.; ettt). ~ ob. auêgefteEt fein

laffen, differir, dilatar, suspen-
der alg. c. até outro tempo

;

ettt). looran auêjuftellen ftaben,

achar que dizer contra alg. c.

~Ct, m. expositor wi. ; -v eíneè

SBcc^felê, sacador d' uma letra
de cambio m.

3{ttê'jtel(uttg, /. ~, pi. -en, expo-
sição (de mercadorias, pinturas,
flores) ; suspensão, detenção /.

;

(com.) saque de letra ni. ; re-

prehensão , vituperação /. ; ~en
machen, achar que dizer contra
alg. c.

;
(mil.) a acção de postar

sentinellas etc. -"ágcBaUbC, n.

logar ou edifício onde se faz
exposição m. ~êiCiQ, m. ~ eineê

SBed^felá, data d' uma letra de
cambio /.

^viê'itevbC'(Stat, m. ouf ben ~ ge=

fe^t Werben, estar condemnado
a morrer; estar prompto, estar
por um fio.

2ltt§'fter6en , t». n. f. ser despo-
voado, despovoar-se por algum
contagio; extinguir-se , acabar-
se (ßex. V. fterben).

Stua'fteucr» /• ~, pi- ~tt, dote m.
2lttê'fteueri|n, v. a. í). dotar. ~ung,

/. ~, pi. ~en, dotação /.

9ltt§'ftitfen, V. a. % recamar.
9lttê||ftbbcrn, ». a. l^. rastejar; des-
encovar; fig. desapossar, afu-
roar. [(os dentes).

9(U§'ftOl^ern, v. a. I^. esgaravatar
3lttê'ft0^f|[cn , ». a. í). encher (de

crina, la etc.); estofar; rechear
(um peru etc.); ~ ntit ©trol^,
empalhar ; ouêgefto})fte Siere, aui-
maes empalhados m. pi. ~ttngr
/. ~, pi. ~ejt, enchimento?«.; ~
mit ©tro^, empalhação /.

9tuS'ftÖren , v. a. í). fam. esqua-
drinhar, indagar, afuroar.

Sltte'ftOftr m- ~eê, pi. -ftöfie, bote
m., estocada /.

SHttêftoftlICJt, ». a. í). expellir, re-

pellir, lançar fora, repulsar; fa-

zer sahir, tirar ob. romper com
violência; jm. ein Sluge ~, cavar
um olho a alg.; einem gaffe ben
S3oben ~ , tirar o fundo a um
tonel; fig. j. (au8 ber ®efetlfc^aft)

~, excluir, deitar fora alg.;

©eufjer «•, suspirar, dar suspi-
ros; ben legten ©eufjer ~, exha-
lar o ultimo suspiro; ©(^imt)f=
reben K. -«, proferir, brotar, dis-

parar, vomitar injurias ; », v. n.

assentar com força um bote,
uma estocada (ßex. V. ftoSen).

~Uttg, /. ~, í)í. ~Ctt, a acção de
lançar fora etc.; o desfundar
(uma pipa etc.); exclusão, ex-
pulsão /'.

9tuS'ftra^ícn, ». a. ^. deitar, es-

jjalhar, diffundir raios; ~, v. n.

sahir em forma de raios ; ~, n.

brilho m. , scintillação (d' uma
estrella)/. ; ~ beä 2ic^t§, effusão
da luz /.

9lu§'ftred||en, ». a. í). tender, es-

tender, dilatar, alargar; avan-
çar, alongar (o braço) ; bie âuuge
•V , deitar a lingua de fora.

~ung, /. ~, pi. ~en, extensão/.,
alargamento m.

2íttê'ftrcit^||cn , v. a. f). açoutar,
fustigar; unir, aplanar, alizar,

igualar; esfregar, untar, ungir;
riscar, apagar, cancellar; bie

galten ~ , alizar as pregas
(ßex. V. ftreic^en). ~ung, /. ~,
pi. ->-CJt, açoutadura, fustigação

/. ; apagamento rn. , cancella-
dura, riscadura /.

2(tt)ã'ftretfett , ». a. If. bater a es-

trada ob. bater o campo, explo-
rar, ir á descoberta.

SlttS'ftrcUen , ». a. t). acabar um
combate, uma disputa; •>', e. n.

cessar de pelejar, de renhir etc.

(ßex. V. ftreiten).

ÍStt;@'ftreu||en, ». a. f). espalhar,
derramar; espargir, diffundir,
semear; propagar. ~ung, /. ~,
pi. ~ett , dispersão /., espargi-
mento í/t.; divulgação, publica-
ção /.

%ítê'ftt'omtn, V. a. í). escoar, es-

correr , correr por torrentes

;

trasbordar, derramar-se
; fig. pro-

romper. rebentar ; ->-, v. w. j. des-
bocar-se.

3luêftttbte'rett , ». a. í). estudar,
penetrar, examinar a fundo;
~, V. n. acabar os seus estudos.

9tttá'fturmen , v. n. \). socegar-se,
acalmar a tempestade, bonançar.

Slue'ftürsen, ». a. tj. vasar, deitar,
derramar ; derribar e vasar

; fig.

fam. ein ®laá SSein ~, vasar,
sorver (d' um trago) um copo
de vinho.

9luê'ftU^cn, V. a. ]&. apontoar a
parte inferior de . . .

>Kui@'ftt(^||en, ». a. \). escolher, apar-
tar; buscar, esquadrinhar, re-

gistrar. ~Uttg, /. ~, pi. ~tn, re-

busca, investigação, pesquiza/.
9ltt5'fjiftllett, f. a. ^. adoçar ;

(chim.)
dulcilicar, eduícorar. ~ung, /.

~, pi. ~tn, (chim.) edulcoração;
dulcifícação /.

9(uê'tafel||n , v. a. í). assoalhar,
forrar as paredes etc. de taboas

;

forrar de madeira lavrada, -»-ung,

/. ~, pi. •«-ejl, todo o género de
forro (d' uma casa) m. ; obra de
madeira que cobre as paredes
d' um gabinete etc. /.

3luê'tanien, ». a. i). acabar um
baile; ~, v. n. cessar de dançar,
de bailar.

9tU:@'ta^eiie'ren, ». a. i). entapizar,
tapizar, guarnecer de tapeça-
rias, de oolgadura.

9lttê'tauf(^ , »i. cambio m., troca,
permutação /. ; ~ ber (»efu^íc,
expansão do coração /.
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attS'taufl^llen , r. a. ^. cambiar,
trocar, permutar; feine ©eöan«
fen ~ , trocar os pensamentos.
~ltng, /. ~, pl- -tn, cambio m..

troca, permutação /.

3tttS'teercn, r. a. ^. embrear, brear.

untar com breo.

1!luê'tei(||en, r. a. ^. distribuir, re-

partir, dispensar; dividir, par-

tir; administrar (os sacramen-
tos), -er, m. ~ê, pl. ~, distri-

buidor, dispensador m. ~nng,
/. «., pl. -eu, distribuição, dis-

pensação, divisão, partição; ad-
ministração (dos sacramentos)/.

fínfter, /. ~, pi. ~n, ostra /.

%U\ttxn\\Òanl, f. banco de ostras

Wí., ostreira/. ~fang, m. ~fij[í^e'

tei, /. pesca das ostras/. »-qaRb'
let , ni. ostreiro, vendedor d' os-

tras r/i. ~fl^öle,/. concha d' os-

tra /. ~fteilt, »". ostracites /.

%ÍXS'Í\iVLn , r. a. ^. tirar; apagar,
extinguir, borrar, riscar, can-
cellar; apagar, matar (o fogo,
a luz); emprestar, dar de em-
préstimo

; Selb auf 3.i"Kt ~'
dar, pôr dinheiro a juros, a
interesses {ßex. V. t^un).

Síttê'tiefi|etl, r. a. ^. afundar, pro-
fundar cavando. ~ung, /. ~,
pl. ~ett, excavação /.

9uê'til9||cit , r. a. ^. exterminar,
extirpar, destruir totalmente,
arruinar. -Mllfl, /. "tPl. -til,
exterminação, estirpação /.

3ínê'to(ett, V. a. f). acabar de fa-

zer rixa. estrago; calmar, cal-

mar-se, abonançar; feinen Sorn
" laffen , desabafa o sen ódio
contra alg.; 3ugenb mufe ~. é
mister pagar o seu tributo á
mocidade.

Wie'tOÜttt, P. « ^. /am. cessar
de fazer extravagâncias ou
loucuras de rapaz ; í. » , r. r.

fazer extravagâncias.
SittS'töncn , r. n. í). cessar de re-

soar.

%ttè'ttaien, v. n. i). ein $fetb ~
laifen, fazer trotar um cavallo.

Sue'trag , m. ~e8, pi. ~trõõe,
sabida /. . êxito m. , decisão /.

;

valor, producto »j. ; eine @a(^e
gunt »e bringen, despachar, con-
cluir, terminar um negocio, dar
solução ou vazão ou expediente
a um negocio.

9ínê'tva^tn, v. a. í). levar fora;
dar, distribuir (as cartas chega-
das pelo correio); levar, levar-
se

; ßg. contar, divulgar, mexe-
ricar; diffamar, desacreditar;
~, V. n. importar (se diz fallan-
do de contas). [riqueiro m.

Äue'trägcr , m. ~ê , pi. ~, mexe-
Sluétragung, /. ~, pi. ~e«, a ac-
ção de levar fora etc.; fig. di-
vulgação; difTamação f.

9nfira'||lieit, n. Austrália/. ^Utx,
m. Australiano m. -^Hfl^, adj.
Australiano. ~ftett, n. Austra-
8ia /. --fier, "I. Austrasiano m.
•»ftfc^, adj. Austrasiano.

VuS'trancrn, v. n. t). levar ob.
trazer luto até um termo âxado
ob. fixo; cessar de levar ob.
trazer luto; dar fim ã tristeza.

9ítt$'trãufeln , r. a. í). estillar.
gottejar. pingar. [sonho.

9nâ'tTãutnen, p. a. í). acabar ura

9(uê'tteib{;en, ». a. ^. fazer sahir:
lançar ifóra, expulsar; (mil.)

desalojar (o inimigo); (med.)
expellir; ben íeufel - , deitar
fora ou esconjurar o diabo,
exorcizar, exorcismar (flex. V.

treiben). ~enb, adj. (med.) ex-
pulsivo. ~ung , /. ~ , pl. ~t»,
a acção de fazer sahir, de dei-

tar fora
;

(med.) expulsão /.

;

(theol.) " beg 2eufelâ, exorcismo
m. [desfazer.

Än§'trennen, ». a. ^. descoser,

3tuê'treten, e. a. í). pizar, espre-
mer pisando, apagar, extinguir
com o pé; cavar, gastar, usar
á força de caminhar encima;
alargar caminhando ; bie Sc^U^e
~, acalcanhar ou entortar o ta-

lão ou salto dos sapatos ; fig. bie

fttnberfcfiu^e -», sahir da infância,
deixar os cueiros ; f. ben ^U%
~ , dislocar-se o pé ; » , r. n.

sahir do seu posto, do seu lu-

gar; trasbordar, sahir de madre
(um rio); (med.) extravasar-se

;

fig. evadir-se. escapar; desertar:

auê einer @eielli(5aít ~, separar-
se , retirar-se d' uma sociedade,
demittir-se {flex. V. treten).

Stue'trtnfcn , r. a. í). beber tudo.
vasar. empinar; ~, v. n. cessar
de beber (ßex. V. trin!en).

XuS'tcitt, r,i. ~tê, pl. ~e, sahida
(o acto de sahir) /. ; ingresso
m. ; sahida /. ; passo ; balcão tn.

;

(astr.) emersão/.; fig. emersão/.
3{ltô'tril(fn||en, ». a. t). seccar, de-

seccar, esgotar, desaguar, deixar
em secco; vasar, enxugar, es-

gotar, desalagar; ", v. n. seccar-
se, ficar secco. -^eitb, adj. de-

seccante
;
(med.) deseccativo, ex-

siccativo. ~ttng, /. ~, pl- ~eiir

deseccação /. , deseccamento,
esgotamento ; desaguamento m.

;

(med.) exsiccação /.

Kue'tromntCtn , r. a. 6. publicar
a toque de caixa ob. tambor;
apupar (um professor, uma co-
media) dando patadas; patear;

fig. divulgar em todas as partes

;

~, e. n. cessar de tocar o tam-
bor.

9nê'tX0mptttn, v. a. 5. publicar
com trombetas, por pregão

; fig.
divulgar.

9lnê'trD)>fein , v. a. l). escorrer,
estillar, gottejar, pingar, des-
tillar gotta á gotta; ~, e. n.

cessar de escorrer. [pando.
ätuS'tunfen, r. a. ^. vasar enso-
9tttê'tuf(í|en, r. a. í). (pint.) lavar,
sombrear um debuxo com tinta
ob. cor de China.

9toê'nb||en, r. a. í). exercitar, exer-
cer, practicar, pôr em practica

;

fazer commetter; (desus.) aper-
feiçoar; 9{a(6e an jm. ~, vingar-
se. tirar vingança d' alg. '«eitb,

adj. praetico, executivo, -^ttlig,

/. ~, pl. ~ttt, exercício m., prac-
tica /. ; in ~ bringen, pôr em
effeito. em practica, executar;
* bei 9i<ldje, satisfacção da vin-
gança/.

XnJ'Veciattf, m. liquidação, venda
total/.; - roegen Stufgabe beê
@ef(^ãfté, liquidação por causa
de cessação (ob. descontinoação)
do negocio /.

XuS'oetfaufen, r. a. t). baS öaus
tft auãoerrauft, a casa é cheia
ou repleta ; o theatro esta cheio
de gente.

9luê'»ai^fen , ». n. f. cessar de
crescer; crescer á certa altura;
germinar (o trigo); pôr-se gi-

boso, fazer-se corcovado; ang-
mentar, crescer (um tumor);
ein auâgeroac^fener 9Wenfc^, um
homem adulto {ßex. V. wac^fen).

9ln$'niãg'ilett, r. a. í). escolher ao
peso (peças d' ouro); venderão
peso 0Ö. por miúdo. ~ttng, /.

-», pl.~tXt, escolha, selecção;
venda a peso ob. por miúdo /.

9ln§'»a^(, /. ~, pl- ~e«, escolha,
selecção ; flor/., o melhor (d' uma
cousa etc.); eine ~ treffen, es-

colher; ooQfiãnbige ~, assorti-

mento 111.

%uè'\oãtil\\ttl, V. a. l). escolher, eli-

gir, estremar. -"tlttS , /. ~, pl-

~ett, escolha /.

^Ue'Watltn, v. a. í). apisoar; fig.

viilg. apalear.

9tttS'wanbcr||er, m. ~i, pi. «-, ~e«
rin, /. ~, pi. ~«e», emigrante 7«.

u. /. ~n, r. n. f. emigrar, ex-
patriar-se, sahir da pátria, -^ttttg,

/. ~, pi. -^ett, emigração, ex-
patriação f. [bastantemente.

9lttê'Wãrtnen , p. a. ii. aquentar
9luê'tt)arten , r. a. Ij. esperar o

fim ob. até o fim.

9lttê'toãrtÍS, adj. estrangeiro, fo-

rasteiro, estranho, externo; 9Ri=

nifter ber auâroãrtigen angelegen»

Reiten, Ministro do estado dos
negócios estrangeiros. Ministro
dos estrangeiros m.

Stne'Uärta, adv. fora, para fora.

por fora; em outra parte, á
outra parte, nos paizes estran-

geiros; ~ í^tafen, dormir fora

de casa.

Hue'Wofi^llen, v. a. í. lavar, des-

fazer lavando (uma mancha);
enxagoar , lavar (copos etc.)

;

cavar, minar (como o rio as

margens etc.) ;
(chim.) tirar pela

lavagem; •>-, e. n. acabar de la-

var, «'ttltg, /. ~/ pl- ~tn, a ac-

ção de lavar etc.
;

(chim.) la-

vagem, loção f.

atttS'Wäfferil« , r. a. ^. diluir; de-

salgar, tirar o sal, remolhar.

~ÄWfli /• ~' i*'- *"*» diluição /.

;

remolho m. ; a acção de de-
salgar.

9ttêtoatHe'ren, ». a. ^. acolchoar.

SlttS'toei^fe(||n , p. a. %. cambiar,
trocar, permutar. ~ttns , /. ~,

pl. ~eitr cambio m.. troca, per-

mutação /. ^ungêocrtrag, m.
cartel m.

%nê'XOt%, m. *eê, pl. 't, sahida

/. , passo (lugar por onde se

pôde sahir) ni.
; fig. recurso, ex-

pediente, remédio m.\ sahida,

via/., conducto m.; escapatória

/., subterfúgio m., escusa /.

Sltt^'Ue^en, t. a. í). apagar, matar
(um fogo etc.) fazendo vento;
-, e. n. cessar de soprar, de fa-

zer vento.
Sltt^'meil^llen , r. a. í). amollecer.
fazer brando ; ~, p. n. desfazer-
se, despegar-se abrandando-se

;

jm., einet Sa^e '-, fazer lugar,
dar a precedência a alg. ; evitar

5*
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o encontro d' alg.
; fig. evitar,

fugir alg. ob. alg. c; esquivar,
parar (um golpe etc.); einer

Srage ~ , eludir uma questão
Xflex. V. toeid^en). -enS , adj.

evasivo; ~, adv. ~ ontttjorten,

dar uma resposta evasiva.

~flí{ette, /. carril movei, trilho

de mudança, trilho giratório m.
^MWÕf /• ~/ Pl^tn, a acção de
fazer lugar etc., apartamento m.

;

(astr.) elongação /. ;
(phys.) de-

clinação /.

9(u$'tt)eitien, v. a. 1^. estripar, tirar

as tripas, desharrigar.

9(uê'tl)einen, ». a. §. (poet.) verter,

derramar lagrimas; f. ~, v. r.

chorar muito
; fam. f. bie Síugen

~, estragar os olhos á força
de chorar; •», v. n. cessar de
chorar.

Siue'weie, m. ~fe§, pi. ~fe, tíur.)

nado " bet ®efege, segundo o
teor das leis.

Sluê'tt>eifl|ctt , V. a. 'S), fazer sahir,

pôr fora; desterrar; yí^r. provar,
justificar; demonstrar, manifes-
tar, dar a conhecer, a ver; boê
toirb f. balb ~, veremos, isto se

verá logo, de presto {flex. V.
toetfen). -unõ , /. ~ , pi. ~en,
desterro m. ~ungS6efe^( , m.
expulsoria, ordem expulsoria /.

9(tt§'WeÍ^en , v. a. ^. branquear,
caiar de branco, com cal (um
quarto etc.).

3tuê'tt)eit||en, ». a. B. alargar, am-
pliar; fig. estender. ~ung, /.

V, pi. ~en, alargamento m., am-
plificação /.

3ÍUi@'tt)enbÍg , adj. exterior, ex-
terno, de fora; ~, adv. exterior-

mente, fora, por fora; fig. de
cór, de memoria; -v tniffeii, Ier=

nen, saber, aprender de cór ob.

de memoria.
Hua'Werfcn, ». a. f). deitar, lan-

çar fora; deitar, arrojar; cus-
pir, escarrar; expectorar, arre-
vessar, vomitar; entulhar; fig.
enjeitar, refugar (as peças más)

;

(com.) eine ©umme am ÍRanbe ~,
notar á margem uma somma;
ein ga^rge^alt ~ , constituir,

assignar uma pensão; ~ , v. n.

ser mão no jogo de dados ob.

de bolas (fiex. V. merfen).

9lttê'tt)e^en, ». a. íj. aguçar, afiar;

fig. eine Sd^arte ~, desforrar-se,

tirar a desforra; vingar-se de
uma aftronta, fazer esquecer,
reparar, restaurar a honra.

%Uê'WÍaeín, v. a. f). desenvolver;
despapelar; desenfaixar (uma
criança); desenredai'.

3IuS't»inbeín, v. a. i). desenfaixar
(uma criança).

9{uê'tt)tnben , v. a. í). torcer para
fazer sahir a agua; jnt. etro. ~,
arrancar alg. c. das mãos d' alg.

(flex. V. hjinben.)

tiue'tvitttern , v. a. f). conservar,
guardar durante o inverno; ~,

p. n. apodrecer eto. pelo frio;

fam. ei t)at au8gett)intert, acabou
o inverno.

9íu§'tt)i))felnr "• a. í). decotar, des-
pontar o cimo das arvores.

aittS'Wirf ||en , v. a. 6. acabar um
tecido, amassar de novo; (caç.)

estripar; aparar os cascos do

cavallo; fig. effectuar, realizar,

executar, obter; jm. ettt). <«-,

agenciar, conseguir, impetrar,
alcançar alg. c. a alg. -^^Utlg,

/. ~, pi. ~ettf impetração /.

9Iuê')Iltrren, v. a. i). desembrulhar,
desenredar.

^uS'tOÍ^á)en , ». a. f). esfregar,
alimpar por dentro , adentro

;

alimpar o forno com o varre-
doiro ; alimpar a peça d' arti-

lharia com a lanada; apagar,
borrar, gastar (a letra, as cores
etc.); despintar; fam. jm. eine

~, pespegar um golpe, um murro
etc. a alg.

9lu8't0itttvn, V. imp. % cessar de
trovejar; ~, ». a. ventilar, are-
jar, pôr ao ar; (caç.) aventar,
farejar, sentir pelo faro; fig.
descobrir, achar, aventar; ~, n.

efflorescenoia /.

3lttê'to9IIi|!en , ». a. \,. abobadar,
dar forma de abóbada. '•-Uttg,

/. ~, pi. ~en, a acção de aboba-
dar; abóbada /.

9(u$'tt>3(fen, f. ~, V. r. l). fazer-se
claro, serenar.

Sltte'Wttd^e, m. ~fe0, pi. -toßd^fe,
germinação; excrescência; cor-
cova, giba /. ; fig. aborto m.

9(tt$'ttlÜ^(en, V. a. i). arrancar, ti-

rar cavando.
Mtte'Wtttf, m. ~ei, j)í. ~wütfe,
primeiro lance m.; cuspidura,
esoarradura/., escarro, cuspom.,
saliva /. ; arrevessado in.; ex-
pectoração ; excreção /. ; excre-
mentos m. pi.; explosão (d' um
volcão) /; refugo, rebotalho m.

;

fig. ber " beS SSoifeã, a fez ob.

as fezes do povo, a infima plebe.

9lu5'h>itrfettt , v. a. i). jogar aos
dados.

SluS'tOÜrgen, v. a. \). fam. vomi-
tar, arrevessar, gosmar com
grandes esforços o comido etc.

Slue'totttjetn, t». a. ^. desarraigar,
extirpar, arrancar pela raiz.

%Vl§'WÜten, V. n. í). desafogar a
sua ira, tornar de seu furor,
calmar-se.

ittte'jaifen, 1». a. fi. recortar,

%tlê'i'át)ncín, I retalhar, talhar,

fazer cortaduras, golpear (um
papel, uma teia); adentar, en-
talhar em forma de dentes.

Stue'ja^ten, ». a. í). pagar.

%Uê'ittÍtítn, V. a. ^. vender por
numero, contar; •~, v. n. cessar
de contar.

ÍKuS'iaQ(||eV , m. ~ê, pi. ~, paga-
dor m. ~ttnfl,/. ~, pi. ~en,
pagay., pago, pagamento m.

3tu3'iaqnen , t>. a. í). desdentar,
usar os dentes; ~, r. n. ter to-

dos os seus dentes
;

( alveit.

)

bieíeS $ferb Ijat ouegeja^nt, este

cavallo cerrou.

9(uS'jan!en, ». a. f). fam. renhir,

ralhar, reprehender com aspe-
reza; ^, V. n. cessar de ralhar
etc.

9luS'5at)fen , »• o. í. tirar (vinho
etc. da pipa); vasar; vender
(vinho, licores eto.) por miúdo.

9tu9'ie^rlkn, ». a. i). consumir,
emmagrecer, enfraquecer; fig.

chupar; ~, v. n. ob. f. ~, v. r.

consumir-se , emmagrecer, en-
fraquecer. ~ttnfl,/. -v, magreira,

magreza, consumpção, phthisi-
ca, emaciação /., marasmo m.

Slue'jeil^njlen, «. a. ^. marcar, no-
tar, assignalar; trasladar, ex-
tractar , fazer extracto d' um
livro ; acabar (desenhando) ; de-
buxando)

; fig. distinguir, tratar
com distincção; auègejcic^net,
distinguido, distincto , assigna-
lado, insigne; f. ~, v. r. distin-
guir-se, assignalar-se, illustrar-
se, fazer-se celebre, abalisar-se^
dar-se a conhecer. ~ung, /. ~,
pl.~ttl, a acção de marcar eto.

;

distincção /. [arrancar.
Slue'jerren, ». a. S). fam. tirar,^

SiuS'iie^en, ». a. S). tirar, sacar;
tirar fora, extrahir (o suco, o
sumo, o espirito, os saes etc.);

extractar, fazer extracto; des-
pir (os vestidos) ; estender, alar-
gar, estirar; desdobrar, alongar,
extender (uma mesa) ; mit ber
SSurj^el ~, arrancar com a raiz;

bie Guabratrourjel ~, extrahir
a raiz quadrada; j. ~, despir
alg., tirar-lhe os vestidos; fig.
depennar , despojar alg. ; bie

©c^u^e, bie í>anb|cou^e ~, des-
calçar os sapatos, as luvas; des-
pejar (de uma casa);

f. ~, v. r.

despir-se, tirar os vestidos do
corpo ; ~, V. n. sahir, deixar um
sitio, uma paragem; desalojar,
mudar-se, mudar de casa; fam.
fugir-se , escapar , abalar (flex.

V. jie^en); •», n. sabida; mu-
dança de casa ob. de pousada.
/. ; despejo m. ; fuga, fugida /.

äiuS'jtC^tifd^, m. mesa elástica /.

Slue'jie^ttitfl, /. ~, pi. ~en, a ac-
ção de sacar etc. ; extracção /.

3lU0'5Íet||en, ». a. í). ornar, ador-
nar, decorar, adereçar, -»-ungr

/. ~, pi. ~ett, adorno, adereço,
ornato, ornamento m., decora-
ção /. [carpentaria.

aiue'äimmetn, ». a. }). revestir de
9Iuê'5Ínnen, v. a. §. estanhar.
%uS'^nUín, V. a. t). compassar,
medir com o compasso.

3Iuê'3tfl^en, ». a. S). assobiar, apu-
par alg., dar vaias a alg.

%Uê'iUQ,m. 'tê, pl.^iÜQC, sahida,
partida /. ; desalojamento m.,
mudança de casa; evacuação;
gaveta /. ; extracto ; resumo,
summario, epitome ?n. ; ~ au»
einer 9íetfinung, extracto, resumo
d' uma conta m. ~áWCÍfc, adv.
por extracto, em compendio,
em resumo.

9(uê'jU))fen, ». a. ^. arrancar, ti-

rar; bie (íebern ~, depennar.

^ntfitn'ti^a) , adj. authentioo; ~,
adv. autbenticamente.

9tttt^cntisitÖt',/. authenticidade/.
MutobioIlgraVÒ ,m. autobiographo
m. ~gra))^ic',/. autobiographia

^Utoäitoo'nt, m. autochtone m.
3(utobafee', » auto da fé m.
3(utabibaft', m. autodidacta m.

~ifd)r adj. autodidacta.

StUtograt»^', m. autograpuo m.
"i^át, adj. autographico.

9tuto(rof , m. ~en, pi. ~en, auto-
crato m.

9(utomat', m. ~en, pi. ~en, autó-
mato m. ^iiá), adj. automático.
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'flttto'mebon , '"• automedonte,
cocheiro m.

'Sfntonom', m. autónomo m. ~te',

/. autonomia /.

9ínt0)>fte', /. autopsia /.

%u'tor, m. -5, pl. ~en, autor 7?/.

'Xntorifilatiott', /. autorisação /.

»ie'ren, v. a. ^. autorizar.

Autorität', /. autoridade /.

^u'tOtid)aU, / estado m. ob. pro-
fissão d' autor /".

Zutuet'! '"' ail

üuiiiiat'tvnppext , f. pi. corpos
auxiliares tu. pl.

^oancijement', «. avanço m. »ie'«

reit, T. n. t). avançar. [m.

Soantageur', m. aspirante militar
Sloant'gar&c, /. vanguarda /.

21'De 3jrori'a, n. ave, ave Maria /.

äloenturin ftcin, m. aventurina /.

9(kitê', >it. ~\tS, pl. ~fe, aviso m.
~brief, tu. carta d' aviso /.

<-Íaii^t, /. barco d' aviso, pa-
quebote m.

Soi'foboot, n. aviso m.
«'çe, V. ná,\e.

9l£Íom', n. ^§,_pl. ~e, axioma m.

3t£tf / *f pl- *ÍEte r
machada /.,

machado m. ; (Streitojt) hacha
_ d' armas /. [/.

%lt'áttn, n. ^§, pl. ~, macbadinha
'Hjalie, /. (bot.) azálea /.

Släflf .' ~, pl- *Wt (ent.) escolo-
peudra /.

^,Stmut', n. ^eS, (astr.) azimuthm.
3150'ren, /. pl. (geogr.) Açores

m. pl. [azotico.

^)0t', n. azote »1. »ifl^ , adj.

^.^te'fe, nt. azteque m.

Éjung, /. -, pl. *e«, comer para
aves ctc. m. ; alimentos m. pl.

SjUr', III. »ê, lápis lazuli m. (V.
Xiajiir.) 'iían, n. azul ultra-
marino m., cór cerúlea /. •«•tit,

adj. azul, azulado, cerúleo.

35.

3} , n. B "<• , segunda lettra do
alpbabeto; (mus.) bê-fa-si; baâ
B motí, bemol.

9aaí', m. *§, Baal m. ^êhitntt,
m. baalita, adorador de Baal rn.

' Saar', V. bar.

j
9ab'be(n, o. n. %. tulg. bachare-

lar, charlar, pairar.

»a'bei, V. S8abt)Ioii.

9abn'f(^en, /. pi. chinelas do Le-
vante f. pl.

9a'bl)(||õn , «. -ê , Babylonia /.

~0'«ier, '". ~ê, pl. ~, babylonio
rn. ~0'nif(^, adj. babylonio, de
Babylonia.

Saccaíaureaf, V. Saftalaureot.
9aci4ana'Iictt, /. p{. bacchanalias

f. pl.

Saci^ant', m. ~8, pi. ~en, sacer-
dote de Baccho m. ~iit, /. ~,
pl. ~nen , bacchante /. ~if(4,
adj. bacchico.

9ac'^if{4, adj. bacchico.
Sac'qttte, m. ~, p/. ~itn, (metr.)
bacchio j;i.

9ac'(^ttd, »t. (myt.) Baccho, deus
do vinho m. «feft, n. baccha-
nal l/t.

9ai^, m. ~eS, p{. 9ã(^e, ribeiro,

arroio, regato m. "iVM^t,/.
(bot.) beccabunga /. , abrotano,
macho m.

33a'4e, /. ~, pi. ~«, javalina /.

9ä'l^e(l^m , n. ~5, pt. ~ , arroio,
pequeno ribeiro m.

9a'4er , m. -d , j>I. -» , javali de
dois annos vi.

9a4'||fa^rt, /. ~, pl.^tn, bar-
ranco »(., barroca, quebrada /.

~4o(ttnber, m. (bot.) novello,
novelleiro, sabugeiro d' agua m.

~frebá, »í. caranguejo de ribeiro

m. -frrffe, /. (icht.) cadoz dos
rios m.

Sã4'(etn, n. ~S, í>í. », arroio,

pequeno ribeiro m.
»ttí^llminie , /. ~, (bot.) hortelã
dos rios /. ^ftelje, /. (orn.)

alveloa, arveloii, motacilla, la-

vandisca, lavandeira/. «Dogcl,
m. •<$, pl. -»-ttõgeí, melro aquá-
tico m. •«'ttieibe, /. vime m.

Sacii'(r, /. baciUo í«.

Soct, n. ~eS, p/. -e, (mar.) cas-
tello de proa lu.; bandeja, ga-
mella (rancho) /. ~Iiorb , n.

(mar.) babordo in.

33ait, adc. (mar.) para trás, arreda!

»ocfllaofel, m. ~g, p/. ~õvfet,
passa de maçã, maçã seccada
/. '»'birne , /. passa de pêra,
pêra seccada /.

Sa'ife, /. ~, pl. ~n, f6a'itn, nu ~f

,

pl. ~, bochecha, face/.; ~ beé
íjaferbeã, ancas /. pl.\ (am
èíraubítotfe) boccas /. p/.; (an
ber Sre^bant) virgens /. pi.;
(mar.) romão do mastro m,\
(bcâ Sdotffeã) amuras /. p<.

Sa'ifcn, r. a. ^. cozer, fazer pão
etc.; frigir (peixes etc.); ~, r. n.

cozer; padejar; frigir; ~, n. co-
zedura /. , cozimento m. {flex.
prés. òadt, bãcfft, bõcft; pret.

bu!; p. p. gebotfen.)

9}a'(fen||bart, m. ~e5, pi. ~bãrte,
suiças /. pi., barba/., pello nas
facesni. »bcin, n. maçado rosto,
zygoma /. '^britfe, /. glândula
maxillar /. ~grübd^en, n. co-
vinha nas faces/, -»-tnoc^en, m.
osso das ancas (d' um cavallo)
m. o-tttuêfeí, m. musculo bocal
m. ~{trcil^ , m. bofetada /.

~ia4n, II'. dente molar ob. quei-
xai »i.

!8ä'lfev, »i. *§, pl.^, padeiro tn.

~m, /. pl. ~nejt, padeira /.

~bnrf4e, m. apprendiz, moço
de padeiro m.

Sãiíerei', /. ~, pi. -en, padaria;
arte de padejar /.

»0'iferllflefea, m. -en, pi. ~m,
official de padeiro m. -»(aub*
Werl, n. profissão de padeiro/.
'»laben, »«. loja de padeiro /.

"Weifter, m. mestre padeiro m.
~iHmn, /. grémio de padeiros m.

»airilfifcè, m. -eê, pl. ~e, peixe
para frigir, peixe frito m. ; /am.
menina, rapariga joven, verde;
moçoila /. *90ft , m. freguez
de um padeiro m. -vgelb , n.

paga da cozedura do pão /.

>-^attS, n. amassaria, casa onde
se amassa o pão /. '•-^efe,

/. levadura (espuma de cer-
veja) /. ~mttíbe, /. algui-
dar da massa m., masseira /.

~obft, n. fruta cozida ob. sec-
cada no forno /. -«ofen , m.
forno de pão m.'; fornalha /.

;

ein ~ Dotl, fornada/. ~orbnung,
/. regulamento para os padeiros
m. ^p\atmt, f. sartã, sartan,
frigideira /. ~l>feife , f. bofe-
tada /. (r Ohrfeige.) ^))fíãume, /.
ameixa passada ob. seccada /.

Satfiifi^attfel, /. ~, pi. -«, ^fr^it«
ber, m. pá de fomeiro /.

SaiTfen, v. a. ff. (mar.) bie Ka-
nonen ~ , bornear ob. rabear as
pezas.

SaifS'gaft, m. (mar.) rancheiro m.
Sa(f'ft)ier , n. (mar.) pao de ser-

viola (para amarrar a lancha) ít».

SadCftag, m. ~eá, (mar.) patarraes
m. pl.

»aiTlIftein, m. -eS, pl.-^t, la-
drilho, tijolo m. ^ftube, /.
amassaria /. ~tro9, in. amas-
sadeira, masseira /. , alguidar
da massa vi. ~tt»aiine,/. amas-
sadeira /. ^tpare, /. pastelaria
/. -»toerf, n. pastelaria /., pas-
teis m. pl. ^^a\in, m. dente mo-
lar ob. queixai i/i.

Vai, n. ~eâ, pl. 3)ãber, banho
m., banhus m. pl., thermas /. pl.

;

prov. boâ ftinb mit bem ~e ouS=
f(^ütten, deitar o bom com o
máo.

»a'be|!anpalt,/. ~, pi. ~ett, banhos
públicos m. pi., estabelecimento
balneário ob. de banhos m. -tttt»
5ttg , til. fato de banho nt.

-tttit, m. medico balneário tn.

~fratt, /. banheira /. ''gaft,
m. banhista m. -^ífliuS, n. casa
de banhos /., banho in. ~^ofe,
/. calça de banho/, '.tappt,/-
touca de banho /. ~t«r , /.
tratamento balneário, banho m, ;

eine ~ gebrauten, fazer uso
de banhos, de aguas. ^íiftt, /.
lista dos banhistas/, '^manttí,
m. capa de banho /. ^meifter,
m. banheiro m. ^muíit,/. ga-
mella para banhos /.

Saben, r. a. 'í). banhar;
f. ~, «. r.

banhar-se; íait. Warm, laumarm
~, tomar banhos frios, quentes,
tépidos.

Sc'ben, ». ~ê, (geogr.) Bada/.;
Sabeit'Saben, n. banhos de
Bada m. pl. [de Baden ni.

9aben'fer, m. Badense, habitante
Sa'bellorbnung, /. ordem balnea-

ria/, •»•ort, «í. banho m. -.-pía^,
m. ~eê, pl. ^plãtft, lugar, sitio
de banhos, banho »í. «'fatfon,
/. estação balneatoria, balneação

Sa'ber, m. ~ê, pi.-, banheiro,
barbeiro (n' uma aldèa) m. -ti',
/. ~, pl. ~en, casa de um ba-
nheiro ; estufa /. [banhos /.

Sa'bereife , /. viagem para os
Sa'bergefett , >«. ~en, pi. -tu,
moço de banho; official de bar-
beiro m.

Sä'berfunbe , /. balneographia /.
SabeOftnbe,/. -, pi.-«, banho m.;

estufa para banhos/. ~toattne,
/. ~juber, m. banheira, tina de
banhos /. "-toarm, adj. quente
como um banho. -»-toaffer, n.

agua para banhos /. -»jeit , /.
estação balneatoria, estação pró-
pria para tomar banhos, balnea-
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ção/. "jelle, /. barraca de ba-

nho /. -"jcug, n. utensílios ob.

vestidos ?M. jB/. ob. roupa branca
para os banhos /.

!Ba'Í)^eÍjer, m. ~ê, pi. ~, estufeiro

'&a'b\ití), adj. badense. [m.

iBäff'c^en, n. ~ê, pi. ~, bacalhaos
(tiro de lençaria) m. pi.

©äffe«, ». n. í). latir, ganir, ladrar.

330f'finèb«i, /. (geogr.) baia de
Baffin /.

iBogo'ge,/. ~, í)/.~it, bagagem/.;
trem >u. ; esquipagem /. ; ßg. vulg.

canalha, gentalha /. ~fa^tte,
/. bandeira de brigada que vai
ante a bagagem /. statten ob.

^tVlIgen, m. armamaxa/., carro
de transportar bagagem m.

SSagatcrílIc/. ~, pl.^n, bagatella
/• -'tloge,/. queixa para baga-
tellas /. ^xiátttV, m. juiz que
judica bagatellas m. -^fai^etl,

/. pi. bagatellas /. pi.

a3ag'ger , m. ^mafi^i'ne, /. draga
/., estanca-rios vi., maquina para
alimpar um porto /.

!Bag'gern, ». a. í). dragar, estan-
car, esgotar, desentupir, des-
pejar, profundar, alimpar (um
porto).

93a'gna, n. ~ê, pi. ~ê, banho m.,
prisão de forçados /.

Sä'^en, V. a. f). fomentar, fazer
fomentação ; lavar, banhar (uma
chaga); tostar (pão).

©a'^e||lttittcí, n. -è, pi. ~, fomen-
tação /., fomento, remédio para
fomentar iii. '^fädc^Ctt , n. bol-
sazinha de cheiro para fomen-
tar /.

!BaI|n , /. ~ , pi. ~en , via /., ca-
minho m. , estrada /. , atalho

,

rumo; caminho de ferro ni.\

carreira /. , curso ni. , liça /.

;

(mar.) rota, derrota /. ; rumo
IH.

;
(astr.) orbita /. ; ~ machen,

fazer via, abrir um caminho;
fig. bie " Êrec^en, abrir, facilitar
o caminho; auf bie ~ bringen,
propor um negocio.

Sa^n'llauffe^er, m. (c d. f.) guar-
da-linha m. ~òxtá)tX, vi. avia-
dor, iniciador rn. '»-Otülfe, /.

viaducto 111.

Sa^'nettf v. a. í). aplanar, alhanar.
facilitar o caminho

; f. einen
SEBeg ~ , abrir-se um caminho

;

ein gebahnter SSeg, um caminho
aberto, trilhado.

f&aMxi'\WÁ\XèáítVl, n. ~ê, pi. ~, gua-
rita, cazinha (de caminho de
ferro)/. ~^of, »i. embarcadouro
(de caminho de ferro) m. -^^of'
auffe^er , m. guarda de embar-
cadouro (de caminho de ferro)
TU. '>^ofêinf))eItoi; , ~íofl»or'
fte^er , '«. chefe de embarca-
douro m. ~freujttng,/. cruza-
mento m., encruzilhada/. ~(inte,
/. linha de caminho de ferro /.

~Ioê, adj. sem estrada ob. via,

impraticável. '^toärtCtr, m. guar-
da-linha, guarda-barreira m.

9a4're, /. ~, p/. ->-«, ataúde, fére-
tro, esquife m., tumba /., andas
/. pi. ;

padiola ^., andor m. ; li-

teira /. ^ntrager , m. o que
leva um ataúde etc.; corpofe-
rario rii.

Sa^tr'titrf) , n. ~eã , pi. »tui^er,

mortalha /. ,
pauno de tumba

ob. funeral iii.

Sä'^ttttg, /. ~, pi. ~en, fomento
m., fomentação /., banho, lava-
tório (d' uma chaga) m.

SSoi, /. ~, pi. ~en, bahia /.

Saicr, "V. SBatjer jc.

^ai'fa(|{geiirge, n. (geogr.) Mon-
tanhas do Baical /. pi. ~\tt,
m. lago do Baical m.

SJaifer', m. [òa-\t] (oonf.) suspiro,
globo de neve m., espuma, ba-
zofía /.

»aiffe, /. [bä=ffe] baixa /.

SBajabe're, /. bailadeira /.

iBajaj'jO, rn. ~ê, pi. ~ê, palhaço,
arlequim, badameco, gracioso m.

SBdjOC'co, ni. baioco rn.

!8ajonett', n. ~cê, pl.-^t, baioneta
/. ;

(mil.) mit gefätttem -e, baio-
neta calada; mit bem ~e töten,

abaionetar. -vattgriff, w. ataque
com baioneta calada ni, -^fttffl,

m. baionetada /.

aja'ie, /. ~, pi- ^«, (mar.) baliza,
bóia/.; ~n legen, balizar, pôr
balizas. (= Stoct.)

©ft'lei, m. bastão, bordão, páu rn.

'^afeljau', m. ~eá, pi. ~t, baca-
lhau m.

!8a'len||gelb , n. ~eá, pi. -et, di-

reito que se paga aos baliza-
dores rii. »-inciftcr, m. baliza-
dor m.

SBaffa||(aureat', n. ^ê, baccaiau-
reato m. ^ian'tcne , rn. ~, pi.

~i, bacharel in.

SBaltc'rie, /. bactéria /.

Í8aí'tr|jtcn , n. (geogr.) Bactriana
/. ~lCt, ni. Bactriano m. ~\iáf,
adj. bactriano.

Salan'clle, /. equilíbrio m. ~ier,
rn. [=f)ié] equilibrador tn. «-ie'«

reit , V. a. 11. n. í). equilibrar,
balançar, balancear; (com.) ba-
lançar as contas.

ißalattciec'ftange , /. ~, pi. ~n,
maromba /., contrapeso, balan-
ceiro, balancim (de volteadores)
m.

^ataW, \m. ~cê, pi. ~en,
^Saia^'vniin , f balais, balacbe

ob. balax (rubi de côr des-
maiada) m.

3äali , adj. prompto, presto, lo-

go, d' aqui a pouco; cedo, em
breve tempo

; já, ora . . . ora . .
.

;

«- . . . ~ . . . , agora . . . agora . .
.

;

~ ber eine, ~ ber anbre, ora um,
ora outro; möglicöft ~, quanto
antes ; -«• barauf, d' aqui a pouco

;

xá) werbe ~ fommen , não tar-
darei a vir; (leicht) facilmente,
com facilidade ; baâ ift ~ (Iei(í)t)

gefagt , isso é fácil de dizer

;

baS tft nic^t fo ~ geídfieíjen, isso
não se faz sem difficuldade

;

(faft, beinahe) quasi, perto de,
com pouca differença

,
pouco

menos de .
. ; ~ märe ic^ gefallen,

estive a ponto de cahir; por um
tris cahi; ~ hätten [le if)n ^e=
tötet, pouco faltou que o nao
matassem.

Satbad^in', m. -g, pi.^t, bai-
daquim, docel, pavelhão, pallio
m.

fS&tic , /. in ~, d' aqui a pouco.
SBni'big , adj. prompte, presto;
auf ~eá SBteberfe^en, até logo.

até mais ver. •»ft, adv. quanto
antes.

Salb'ntögiici^ft, adv. quanto antes.
JBaCbrtan , m. (bot.) Valeriana /.
SBal'bUtn, (n. p.) Baldoino.
»afbuê, (n. p.) Baldo.
^aíta'v\\tn , ~ifííc 3nfeí« , /• pi-

(geogr.) as ilhas balearicas, as
Baleares /. pi.

Sate'fter , /«. ^ê , pi. ~« , besta
ob. besta de batoque /.

S3alg , ui. ~eê ,
pi. Säfgc, pelle;

bainha, casca /. , folhelho m.,^

vagem (dos legumes) ; camisa
(de cobra) /. ; folie rii.

; fig. fani.
criança feia, ruim /., traquinas
tn. ; vulg. pansa , barriga /.

~brüfc, /. ~, pi. -n, (an.) folii-

eulo III.

SBaCgen , f. ~ , ». r. fam. engal-
finhar-se, agarrar-se, travar-se
em briga.

©argentrcter , m. ~§, pi. ~, foi-

leiro, o que dá aos folies (do
órgão) rn.

öal'ger, m. ~ê, pi. ~, brigão, es-
grimidor, espadachim ;/;. -ei',

/. ~, pi. -»-ctlf fam. briga, bulha,
rixa, bateria, pendência /.

Í8alg'||gcfcowuíft , /. ~, pi. ~ge«
fcflWitlfte , (cir.) atheroma, tu-
mor enkystado ni. ^\<tíf\ti, /.
(bot.) conceptaculo m.

ä3ä(g'ietn, n. (bot.) casulo m.
93a('fatt, rn. (geogr.) Balcão m.
©arten, m. ~1, pi. ~, viga, trava

/. ; tirante m.; arvore (do arado)
/. ; braço (da balança) m.

;
(bras.y

faxa, banda /. ; ein fleiner ~,
vigota/. ; ein aufrecfttfteíjenber >-,

poste, mourão m. ; einen Splitter
im Jluge be§ SMdjften feíjen u.

ben iSalfen im eignen ntc^t feí)en,

ver o argueiro no olho do
alheio, e não ver a tranca no
seu. ~16anb , n. (arch.) cauda
de andorinha /., taco in., abra-
çadeira /. ~fo))f, rn. cabeça
de trave /. ^ftü^e, /. ^Irögcr,
m. escora /., poiítelete »/., viga
perpendicular /. "-Itiagc, /. ro-
mana, balança romana/. ~toeÍtCf
/. entrepilastras m. ~tt>etf, n.

travejamento m.

©aífan', rn. balcão m. ~i^\mmtv,
n. quarto que dá ao balcão iii.

©airtPäger, pi. (mar.) dormentes
m. pi.

»Ott, rn. *eê, pí.Satfe, I. pella;
bola (de bilhar) /. ;

globo m.;
~ fpielen, jogar á pella; einen
~ machen, metter a bola na ven-
tanilha (no bilhar). II. baile m.

©atla'be , f. ~ , pi. ~n , bailada,
balata /. ^nbit^tcr , m. lyrico,
que compõe balatas m.

©ail'anjug, m. vestido para um
baile III.

íBaHaft, m. ~eê, lastro m.; - ein»
nehmen, lastrar, pôr ob. assen-
tar lastro no navio ; ~ auStaben,
deslastrar; Bom ~t befreien, ales-
tar, desembaraçar, aprestar, sa-

far; nur mit ~ betaben fein, ir

& lastro. ~))fortC, /. (mar.) res-
bordo m. -»fi^iff, n. barco quo
leva lastro m. [quena /.

©äU'd^en, n. ~ê, pi. ~, pell» pe-
©ail'bante,/. senhora vestida para.
um baile /.
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9a0rt', /. •, pl. ~en, bailiado m.,

bailia /. ; «•, m. bailio m.
Carlen, r. a. b. dar forma d'ama
pella ; bie yäufte " , cerrar os
punhos; mit gei'flllt'''^ ^anb ob.

i^auft, com a mão cerrada, com
o punho cerrado ob. fechado

;

S. ~, agglomerar-se.
S?al'(en, m. «#, pi. ~, fardo, ba-

lote /«., bala /. ;
pontão (de flo-

rete) m.\ (typ.) bala /.

Saríenllbinber, m. ~ê, pi. ~, en-
fardador m. ~6inber(o^n , "1.

pago que se dá ao enfardador
m. -^leber , «. (typ.) couro de
balas m. -fc^nitt,./. corda d' en-
fardador /. ^meife , adi. ás
balas.

Odllctt', n. baile, baile pantomi-
mico, bailado, bailete m., pan-
tomima /. ~bi(4ter, m. choreo-
grapho m. ~meifter, m. mestre
de bailes de theatro m. ->-tanieir,

m. bailarino m.
9?oII'fcft, n. baile m. [bala.

ÍJaUformig , adj. em forma de
Sall'ilgcfcUfli^aft , /. companhia
que se une para bailar/, -tlllltê,

n. ~fcê, pj. ^^ãnfer, jogo da
pella 111. [balística /.

SoUifiite ,
/. balista/. ~Hf, /.

äSaU'lltleib , n. vestido para um
baile; dominó, talar de pessoa
mascarada m. ^fõnisitt , /.
rainha do baile/, -»tnä^ig, adc.
~ gelleibet fein, estar vestido
para um baile. -"tnetfter , m.
dono do jogo da pelia »«.

SaUott', m. ballão m.
9aI(oti|a'ge , /. sorteio com pe-
louros m. -^ie're», r. n. if. vo-
tar com pelouros.

S<lS'||fll(l(i "< sala aonde se baila

/. ^f(Q(ãge(, m. raqueta/. ~f|)iel,
n. jogo da pella m.

Sarfam, m. ~ê, pl-^t, bálsamo
m. ^baum, III. balsameiro m.
^ffOÍfi, n. pau do balsameiro m.

Salfantie'rilcn , r. a. t). embalsa-
mar, ^tttlfl, /. ~, pl.^tn, em-
balsamento lu.

9a(fami'ne, /. ~, pi. ~«, (bot.t

papagaio, melindre m., balsa-
mina /.

Saifo'mifd^, adj. balsâmico.
^at'famiiträmer, m. *§, pi. ~, ven-
dedor de bálsamo iii. ~h:attt,
n. herva balsamina /., bálsamo
dos jardins m. ~öl, n. óleo
balsâmico m. -^tia^ticí,/. choupo
balsamifero m. ~\txauát, m. bal-
samino de Mecca in.

Saltíiofar, (n. p.) Balthasar.
^altifd), adj. báltico.

^aluftrabe, /. ~, pi. ~», balau-
strada /.

8«Ij, /- ~, (caç.) tempo no qual
os gallos silvestres estão em
ardor in.

Saricn, c. n. ^. bramar, estar em
ardor, em brama, com o cio,

andar com a berra.

Sam'bnS, m. -, pi. -, ~feíb, n.

bambual m. -^ro^r, n. bambu
m.. cana da índia /.

Säm'sne, V. iBcmme.
Sam'mtl, /. I. /am. pendente,
penduricalho, berloque m. II.

medo, pavor, receio m.
Sam'nteln, ». n. í). /am. bamba-

lear no ar.

' Sam'fen, r. a. í). (cort.) bater os

I

couros.
Sano'ne , /. \ banana, ba-
äana'nenlibaum, m. I naneira /.

~))f(anjung, /. bananal m.
93anb, m. ~cé, pi- äJänbe, tomo,
volume Hl. ; encadernação /.

»anb, n. ~eá, pi.íBãnier, fita

(de linho, seda etc.) ; fita (d' ha-
bito)/. ; cordão m.; ligadura/.,
atador m. ; nó ; arco (da pipa)
m.; venda, faxa, tira/.; (an.)

ligamento m. ; (jog.) casa (de
taboleiro de xadrez)/.; fig. laço,
vinculo, liame ííí. ; SBãnbcr, fitas

etc. /. pl. ; ÍBanbe, grilhões m. pl. ;

cadeias, prisões/. p/.; bie S8anbe
ber Sieée, ber êfreunbic^aft, os
laços do amor, da amizade; bas
íôanò ber (S^C, o vinculo con-
jugal; auâ íKanb u. S8anb(en;
lommen , andar fora dos eixos,

desordenar-se, baralhar-se.

Sanb'aber, /. ~, pi. -«, (an.) ten-
dão III. [III.

Sanba'gC, /. ~, pi. *«, ligamento
SSanbagift', m. ~en, pi. "eit, bra-
gueiro III.

$an&'aân(i(||, adj. ligamentoso.
'JSanbatabofter, "». aiabastrito »i.

^anb'artig,'(cO. (an.) ligamentoso.
Öänb't^cn, n. ^ê, pi. ~, fita pe-
quena, íitinha/. ;

pequeno vo-
lume m.

San'be, /. ~, pi. ~tl, borda, guar-
nição, moldura, tablilha (de
bilhar) ; banda, quadrilha, turba
/.

3?0Wb'cÍfen, n. ferro em tira m.
^anbdicc', «. pi. ~e, bandoleira/.
^än'bercic^f adj. volum(in)oso.
iBÜn'bcrn , v. a. í), guarnecer de

fitas
;
granular ; riscar.

Sanb'iifabrti, /. ~, pl.^tn, manu-
factura, fabrica de fítas/. -ftfl^,
m. (icht.) cépola /. ^förmig,
adj. em forma de fita. -"^afcn,
m. gato (instrumento de ta-

noeiro); gonzo »1. ->-^anbeI, m.
commercio de fitas lu. ~t|Olj,
n. madeira da qual se fazem
arcos de tonel iii.

Sän'bigllen , ». a. Ij. domar, sub-
jugar; domar, amansar, sujei-

tar, domesticar; refrear, repri-
mir. ~tr, »(. -ê, pl. ~, doma-
dor m. ~ttng, /. ~, pi. *en, a
acção de domar etc., amansa-
dura, sujeição /.

SJottbit', /«. -eu, pl.-tVL, ban-
dido, salteador, bandoleiro, si-

cário »1. -«-cntunt, n. banditis-
mo m.

Sanb'IImai^er, m. ~ê, pi. -, fitei-

ro , oifícial que faz fítas in.

-mafc^e , /. laço , tope no cha-
peo m. ~ineffcr, n. enxozinha
/. ~ttage(, m. clavilha de ma-
deira /. -nubeln , /. pi. laza-
nhas /. pl., massa em tirinhas/.

-fc^teife, /. nó de fita; laço,
tope no chapeo m. -fteitt , »i.

ágata ondeada /. «-ftretf, m.
(bras.) cótica; faxa. cinta, tira
de papel /. -ftu^( , m. teiar
de fiteiro m. »trefft, /. galão
de libré de uniforme ia. -^toeber,
»Wirfcr, m. -è, pl. ~, fiteiro m.
^tpeberei, /. fabrica de fitas/.

•»-loeibe, /. vime m. »tpurm, m.
tenia, (lombriga) solitária /.

Sang(e), adj. {comp, banger, 6ãn=
ger ; sup. bSngft) que tem medo

;

inquieto, receioso, desassocega-
do , medroso

; fig. que causa
medo ob. pavor, horrível ; eé ift

mir ~ um i^n, temo por eile;

baoor ift mir nid^t ~ , isso não
me inquieta, não me dá cuida-
do ; angft unb ~ fein, ter muito
medo, tremer de medo; -»e (ír=

toartung , inquietação /. ; -e
Sc^nfu^t, saudade /.

Sdti'gen, t>. imp. \\. ii bangt mir,
tenho medo.

Satt'gigfeit, /. ~, pi. ~en, inquie-
tude /., desassocego, cuidado
77J., anciã, anxiedade, perplexi-
dade /.

Sãng'(i(^, adj. um pouco inquieto,
cuidadoso etc. ~fett, / ~, pe-
quena inquietude /. , cuidado
etc. 7?i.

©anf, .^. ~, pi. Sänie, banco m.;
(pi. SBanfen) banca (de jogo)/.;
banco (do commercio, em que
se negoceia dinheiro etc.) m.

;

(mar.) banco; baixo m., res-

tinga /. ; (fort.) banqueta /.

;

.iig. bie ~ fprengen , desbancar,
ganhar todo o dinheiro ao ban-
queiro ; fig. u. pr. bur(^ bie ~,
sem differença. promiscuamente,
em grosso, por juncto; eine ->-

OOlí, uma bancada. ~aítte, /.

acção de banco /. »atuveifuttfl,

/. bilhete pagável ao banco m.
~0tbeit, /. trabalho sedentário
m. -»-arbeiter, m. obreiro seden-
tário m. ~bilíet, n. bilhete de
banco m. ~bräd)tg, adj. insol-
vente, [pequeno banco m.

Sänt'l^ett, n. ~ê, pl. ~, banquinho,
©ant'ilbirettor, m. ~è, pi. ~en, di-

reitor da banca ;;i. -eifeit , n.

gancho, harpeo m.
Sän'telfänger, m. ~ê, pi. ~, can-
tador popular, cantor musico
ambulante, de feira 7;í.

93att'tert, m. ~§, pi. ~e, bastardo
»í., bastarda /.

Santett', n. ~e§, pl.^t, banquete,
festim m. ; ein große» ~, funça-
nata /., banquetaço m.

Santllbotter , m. banqueiro iii.

->^aué , n. casa bancaria /.

~^ObeI, m. ••§. pl. ~, plaina de
tanoeiro /. ~lel)ne, /. espaldar
de banco in. '^meffec, n. cu-
telo m., machadinha de corta-
dor /. »note, /. »ft^eitt, m.
bilhete de banco m. »toefcit,
n. negócios de banco m. pi. ~jet»
tel, m. bilhete de banco m.

Sanirott', adj. insolvente; ~ mo=
d)en, fazer bancarota, fallir;

quebrar, fazer ponto ; -> toerben,

quebrar; ~, m. »eê, pl. ~e, ban-
carota, quebra/., fallimento m.,

fallencia /.

33antrottte'r||én, V. SSantrott ma=
t^en. »er, m. ~ê, pi. ~, fallido,

quebrado m.
Sann, m. ~eá, desterro m.. pro-
scripção; excommunhão /. ; in
ben » t^un, excommungar, ana-
thematizar.

9ann'|{brU(^ , m. quebra da ex-
communhão/. »btief, "». ~bnl«
le , /. carta d' excommunhão /.

San'nen, r. a. íj. desterrar, pro-
screver (= oerbannen); excom-



33anncr 72 S3ar)jmetrtc

mungar, anathematizar (= au§
bct Uiváie oiiêfct)tieBen) ; enfeiti-

çar, encantar (= Bcjautient) ; ben
Seufel "r exorcizar, esconjurar
o diabo (= befc^roSren).

9an'ner, n. ~ê, pi. ~, bandeira/.,
estandarte m., insignia/., guião,

pendão m. ~íerr, "< senhor,

que tinha direito de bandeira

(ob. pendão) em guerra m.

Cann'liflui , m. -tê, pi. «-fluide,

excommunbão /., anathema jh.
;

mit bem ~e belegen, anathema-
tizar, fulminar com anathema,
excommungar. ~meile, /. dis-

tricto, termo (a que se estende

a jurisdicção d' uma cidad«) m.

^^valfí, m- raio d'excommu-
nhão, anathema m. ; ben ~ gegen

j. |tf)leubetn, fulminar alg. com
anathema. [queiro m.

©anquiet', m. -8 ,
pi. ~5 , ban-

SSan'fe, /• ~, pi. ~«» (»gr.) granja

/., casal m. [velas.

a3an'fe«f » «• %• amontoar as ga-

öan'fen, m. ~ê, pl.~, (an.) pança

/. ;
(h. n.) primeiro ventriculo

dos animaes ruminantes m.

Saílttft', (n. p.) Baptista.

S3ar , ddj. contado , effectivo
;

bareS @elb, dinheiro contado,

de contado, á vista ob. numerá-
rio; moeda effectiva; » bejal^=

len ,
pagar de contado ob. á

vista; ßg. etro. für ~e TOünje
tte^men, acreditar ou crer alg.

c. facilmente ob. de leve; baâ

ift ~er Unfinn, isto é pura to-

lice , é um disparate ; ~ , adv.

desprovido , destituído , falto,

privado, despido; er ift aUer

6í)re ~, está destituído de toda
a honra.

SJäC, m. ~Ctt, pi. ~e«, urso w.;

ßg. einen ~en anbinben, fazer ob.

oontrahir dividas; jm. einen ~en
OUfbinben, fazer crer alg. c. a

alg. , contar patranhas a alg.

;

(astr.) tieine ~, ursa menor,
buzina /. ;

gro6e >-, ursa maior,
barca do Norte /. , carro »n.

;

(hydr.) adufa /., macaco , bate-

estacasín. (= Stamme, SiammlíoS.)

gjnto'tfe , /• barraca /. ; mit ~n
oerfetjeii, abarracar.

Saran'ten, /. pi. peiies com a lã

dos cordeiros /. pi. [m.

SBartior', m. ~en, pi- ~tn, bárbaro

SSar'bora, (n. p.) Barbara.

33art»ariiei', /. -, pi- "tn, (geogr.)

Barbaria /. ; ßg. barbaridade,
barbaria, crueldade, selvageria

/. ~ifííf adj. barbaresco; ßg.
bárbaro, feroz, inhumano, sel-

vagem ; ~ , adv. barbaramente.
~if'ntuê, "'• barbarismo m.

93arbarof'fa, (n. hlst.) Barbarossa.

^at'bt, /. ~, pi. ~n, (icht.) barbo

SBär'beigtg, adj. fam. imperti-
nente, rabugento, mordaz, aris-

co, -»ícitf/. rabugem, rabugice

/. [Barbaria m.
!Bar'6er, m. -«-§, pi. ~, cavallo de
SBarbier', ?«. ~è, pi. •«•e, barbeiro
m. 'ieâttt , n. bacia de bar-
beiro/. ~bcfte(f, V.iSarbierjeug.

Sorbie'ren, f. a. Ö. barbear, ra-

par, fazer a barba; f. ~, ». r.

barbear-se, fazer-se a barba.

SorbierTõefíaft» «• ~e*» P^- ~*>
barbearia r., olâcio de barbeiro
m. ~çefetí, m. ofâcial barbeiro
m. ~\Vin%t, m. aprendiz de bar-
beiro m. ~nieffer, n. navalha
de barbear /. •»-fall, w». bolsa/.,
estojo de barbeiro m. '>'ftu(e,

/. loja de barbeiro, barbearia/.

~5tttÕf "• estojo de barbeiro J«.

93arcelo'n||a, n. (geogr.) Barce-
lona /. ~xtV, m. Barcelonez m.
~ifc5, adj. barcelonez.

iBari^ent, m. ~ê, pi. ~e, fustão
m. "-matter, »<. fabricante de
fustão rn. [catrazt

Savbau}'! int. truz! catrapuzl zas

!Bar'be, »t. ~n, pi. ~n, bardo (sa-

cerdote, cantor, poeta na Gallia
antiga) m. ~ngefang , m. bar-
dito, canto marcial //i.

f&'à'ttn\\avú%, arf/.ursino. -Beiftet,
m. cão de tila, alão m. ~í)tAt,

f. cobertor de pelle de urso m.

~fett, n. banha, manteiga d' urso
/. ~fit^rer, m. conductor d' urso
que o guia, ensina, trata d' eile

"I. ~\tatt , f. corrida d' ursos,

caça d' ursos com cães de fila

/. ~4ant, /. pelle d' urso /.

;

ßg.favi. auf ber ~ liegen, dar-se
6. preguiça, preguiçar. ~^äuter,
m. fam. bandarra, madraço,
mandrião, poltrão, velhacp, pre-
guiceiro, preguiçoso m. ~^äU'
terei,/, fam. bargantaria,^ pi-

cardia , velhacaria /. '»^Úter,
tn. (astr.) bootes, boieiro (con-
stellação boreal) m. ~jltgb , /.

caça do urso/. ~f(att, /. (.bot.)

acantho m., branca ursina, her-
va gigante /. ; pé d' urso m.

;

beutjd)e ~, canabraz m. ^mã^ig,
adj. ursino , a modo de uíso

;

fam. ein ~er |)unger, uma fome
de cão. '"tnit^e, /. barrete de
pelle de urso m. ~o^r(ein, n.

(bot.) orelha d' urso , cortusa /.

^fd^tnaíjt, n. banha d' urso /.

~ÍO^e , /. garra de urso /.

~traube, /. (bot.) uva ursina /.

ÍBarett', n. ~eè, pi. ~e, barrete m.
öar'froft, m. ~eé, primeiro gelo,

iriu secco m.
SBar'fug, adv. descalço, em per-

uas, de pés nus.

S8ar'fa§er, m. -ê, pi. ~, -^nvònái,
m. carmelita descalçado, des-
calço, franciscano m. [calço.

S3ar'fit^tg , adj. em pernas , des-

!8ar't)ÖU^ttg , \ adj. com cabeça
SBar'tö))ftg , / descoberta.

©Ö'rin,/. ~, pi. ~ntn, ursa, fêmea
d' urso /.

iBo'riton, m. barytono m.
iBaritonift', m. barytono m.
iöort,/. ~, pl.~tn, náo mercantil
de três mastros /. [/.

©orlaro'ic, /. ~, pi. ~n, barcarola
ãarlaffe, /. (mar.) lancha /.

!Bar'te, /. ~, pi. ~rt, barca f.,

barco rn.; tieine ~, barquinha
/., barquinho rn. ^nfü^tet, m.
bateleiro í«. [/. pi.

aSartu'ncn , /. pi. (mar.) perchas
iDar'laV)>, m. (bot.) lycopodio m.
~famen, m. (pharm.) lycopodio
111. [d' urso m.

!I3är'taU(!6r "»• ^(9, (bot.) alho
99ar'laufen, n. jogo da barra m.
SBÖr'nte , /. ", escuma da cerveja
quando ferventa /.

9(trm^er'}{g, adj. misericordioso;
ßg. lastimoso, miserável; ~en
Sörüber, ©ítoeftern, mercenários,
religiosos ob. religiosas das mer-
cês m. u. /. pi. ; irmã da cari-
dade /. ; •« , adv. misericor-
diosamente; fig. lastimosamen-
te. ~feit, /. ~, misericórdia;
piedade , commiseraçào , cari-
dade, compaixão /.

^av'nabttS, m. ßg. fanfarrão m.
^ttXOit, adj. barroco, irregular,
exagerado ; estapafúrdio.

ä3arotne't|{er , m. barómetro m.
~riflft, adj. barometrico.

93aron', m. ~3, pi. ~e, barão m.
~ef'fe, /. «-, pi. ~tt, baronesa /.
«•ie', /. ~, pi. ~n, baronia /.

Sor're, /. ~, pi. ~n, Sar'ren, m.
~ö

, pi. ~ , barra (de ouro ob.
prata) /.

Sarrie're, /. barreira /.
SorrÍfa'b||e, /. tranqueira, tran-

quia, trincheira/, -te'teit, r. a.

^. trancar, trincheirar.

CT:/ p"«^»/-

iBarfl^, adj. fam. áspero, acerbo,
severo, duro, rude, brusco; -w,

adv. rudemente, duramente, com
aspereza.

Sor'fc^aft,/. ~, pi.~tn, pecúlio;
dinheiro contado, eftectivo, m.

^(CC\Úí^tit, f. ~, aspereza, rigi-
dez /. [numerário rn.

99ar'fenbttng , /. enviamento em
SBart, TO. ~eÖ, pl.^àttt, barba

/., bigode in. ; barbas (d' algums
animaes) /. pi. ; in ben ~ briim«
men, murmurar entre dentes;
fallar por entre os dentes ob.
por entredentes

; f . um beâ Äai»
fer3 " ftreiteu, contender por
dá cá aquella palha; metter-se
em camiza de onze varas; fig.
jm. um ben ~ ge^en, trazer ob.
levar alg. pelo beiço ; ~ einer
Slufter, barba /. ; ßg. palhetão
(d' uma chave) m.

;
pragana

(d' uma espiga); verdura d' um
navio /. ~be(ten, n. bacia para
barbear /.

!Bärf(4en ,«.«-§, pi. ~, pequena
barba, barbinha /.

SBor'te,/. ~, pi. ~«, machadinha/.
^art'llfaben , m. pello de barba
m. ~färttttg , adj. barbiforme.
'vgraê, n. espécie de herva ob.
grama /. "-^aar, n. pello de
barba m., barba /. ~^afer, rn.

aveia brava /.

©or'ttiel, (n. p.) Bartolo.
SBar't^oIomäU^, (n. p.) Bartholo-
meu. ~na4t, /. noite de S. Bar-
tolomeu, [barbaçndo.

SBär'tig, adj. barbado, barbudo,
iBarf'lllOig, adj. u. adv. sem barba,
imberbe. ~männit)en, n. ~tiogel,
m. (orn.) tamatia, arapapá /.,
cancroma rn. ^-tnitcle, /. cero-
toplato m. «-Itelte, /. cravina
barbella /. -nu^, /'. avellã de
Lombardia/, -ijomid'be,/. cera-
moBtache /. ~fdjerer , m. bar-
beiro rn. "-fcifc, /. sabão duro
de fazer a barba, sabonete vi.

~WÍtfife, /. cera-mostache /.

!8arut'f4e, /. ~, pt. ~n, espécie
de caleche ob. sege /.

93arqmetrte', /. barymetria /.
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Sarqt', m. baryta f. ~erie, /.

baryta /. ^^altig, adj. bary-
tifero. [m.

9ar'ja{|(ung,/. pagamento á vista

a3är'||win!ef, m. ~á, (bot.) per-

vinca, congossa /. ~ttiniri , f.

(bot.) espécie de funcho m.

«afttlf, m. ~t§, pl.^t, (min.)

basalto, basalte oí). basaltes m.

»ortig, adj. basaltoide. -felfeit,

m. rocha basáltica /. -^förmig,
adj. basaltiforme. ^i^tiiú^, adj.

basáltico.

S3a'fe, /. ~, pi. ~n, prima /.

9&'\ti, n. ~ê, (geogr. ) Basilea
(cidade) /.

äSa'feler, m. Basiliense m.
aofie'ren, r. a. í). (auf) basear;

-v, r. ?i. basear-se, fundar-se.

»afi'lien, in. ~eê, (bot.) ai-

l^an'Iientraut, / favaca/., man-
gericão /.

SaR'Iita, f. basilita /. [lisco.

oonliêt', m. ven, j>í. ~ett, basi-

ídaWlinê, (n. p.) Basilio.

»a'ftê,/. •, pi. Safen, base/.,
fundamento m.

Sa'fifc^, arfj. básico.

*08't||e, m. Basco w. -iftí, at//.

vasconço; -e Sprache, vascon-
çado m.

Sae'reUef, n. baixo relevo m.
Saft, adv. muito; melhor.
tJog , m. -fleâ , pi. Söffe , baixo,
contrabaixo (o instrumento e

a voz) »i. ; ber tiefe ~, contra-
baixo m.

Safíett', ^ffOX», n. rabecão pe-
queno m. ~fljieí, n. basseta /.

SJöfe'llflcige , /. barytono, baixão
ni. -geiger , '" tocador de
baixão m. [cia /.

»offin', n. [.-fiäng] ~ê, pl.^ê, ba-

ãofttft', m. ~en, pi. ~eit, baixo,
contrabaixo m.

Saft'||f(arinette, /. hombardão m.
~l(»ute, /. theorba/. ~l>feife,/.
fagote , baixão ; serpentão m.

~fä«ger, w. baixo m.
SSoflon, "I. "ä, pi. ~ê, baixão,

fagote 111. [ni.

SBn^'fttmmc, /. baixo, contrabaixo
SBaft, m. ~e8, cortiça/., entre-

casco m. , entrecasca /. ; liber

m.; casca de cocos /. ; estofo
chinez de casca de arvore m.

Sa'fttt! '"' bastai assaz 1

Sa'ftaril, m. "è, pi. "t, bastardo
»i. ~gef(^(e(4t, n. raça bastarda
/. ~<)naníe, /. planta hybrida /.

-fí^oft, /. bastardia/, 'vftrau^,

VI. (orn.) ema do Brazil/. ~tier,
n. animal hybrido oö. atraves-
sado m.

»ii'fte, /. ~, pi. ~n, (jog.) basto
(no jogo de cartas) m.

^a^tV, /. ~, pi. ~en, (fort.) bas-
tião m. [casco.

Sa'ften, adj. de cortiça, de entre-

»aftil'ic, /. bastilha /.

SSoftiotl', /. ~, pl.-tn, bastião m.
33ttffling, m. -g, pl.~t, cânhamo
fèmeo ///.

99aftorto'be, /. bastonada /.

Sãataille, f. ~, pi. ~n, batalha /.

Bataillon', n. ~ê, pi.^t, batalhão
111.

33ata'tenvfíatt)ung, /. batatal m.
SJatattien, n. ~ê, (geogr.) Bata-

via f.

)@ata'oier, m. -^g, j/í. ~, Batavo m.

9at^'enge(, w. ~ê, (bot.) carva-
Ihinba /., chamedrys m.

8at^'«Drbett, w. ~§, jjí. -, ordem
do banho m.

SBft'Hng, ~^öljer, n. pi. (mar.) abi-

t&sf.pl. ~étx'a%tt,m.pl.{To.a.x.)
contra-abitas /. pi.

SBatift', m. ~tê, pl.-t, cambraia,
batista /. ~eit, adj. de cam-
braia etc.

öattcrie', /. ~, pi. -ti, bateria /.

23at'jettf m- ~S , pi. ~, moeda
allemã de pequeno valor /.

;

ceitil m.
íBau, m. ~tS, pi. ^e ob. ~ten,
construcção, fabrica; architec-
tura; estructura /. ; edificio ni.,

obra, fabrica/. ; cultivo m., cul-
tura, lavoura, lavra (das terras)

/. ;
(caç.) toca (de coelho etc.)/.

;

ßg. estructura, organisaçâo, con-
formação/. ; mecanismo, arran-
jamento

,
plano m. ; systema

(do mundo) /. ; auf ben ~ lommen,
ser condemnado a degredo com
trabalhos forçados.

Sau'llatabetnte , f. academia de
architectura /. -»anfc^Iag , m.
orçamento dos gastos d' um edi-
ficio, plano das despezas a fa-

bricar um edificio m. ~att , /.

estructura /. , modo de edificar

ni. ; fabrica, construcção ; ordem
d' architectura /. ~auffe^er, m.
apparelhador m.

^au'iaul int. beu beu!
'8au'^ef[ifíene, m. architecto m.
ÍÔanÚi, III. -ê, pi. ööttt^e , bar-
riga/., ventre »(.; bidé *, pança
/. ; (au.) abdómen m.; ßg. bojo
•m., barriga, proeminência con-
vexa d' um vaso, d 'uma garrafa
etc. /. ; prov. ein OoHer ~ ftu=

biert nic^t gern, barriga cheia,

pé dormente /.

$aU(^'||btnbe, /. faixa abdominal
/. -^tirut^, "i. (cir.) hérnia ab-
dominal/. ~ bieten,.f.pí- (mar.)
escoas do fundo/. joí. ~biener,
m. comilão

,
glotão , lambão,

lambaz, gastronomo m.
©Ott'l^C,!/. ~, pl.-^n, lixivia,

iöÖu'Ae , / coada /.

i&'au'a^tn, V. a. \). lixiviar.

SSaUi^en, }. ~, ». r. Ij. fazer barriga
ob. bojo, arquear -se, bojar,
jorrar.

SBauc^'llfett, n. (an.) peritoneo m.
~feUentiunbttttg , /. (med.) pe-
ritonite /. ~fett, n. banha /.

•••floffer, VI. (icht.) peixe abdo-
minal VI.

\
gamtlie ber ~, abdo-

minaes 7n.pl. '>'f(u§, ni. fluxo de
ventre m., diarrhea /. -^fU^tet,
m. pi. (orn.) gasteropodes nt.pí.

~gorbÍngcn, pi. (mar.) brioes
TO. pi. ~grimmen, n. cólica /.,

dôr de tripas /. --gurt, m. cilha
(dos cavallos) /. ~^ö^(e, /.
(an.) cavidade abdominal /.

SJau'(^Íg, 1 arf>. barrigudo, pan-
âau'd)ig, / çudo; bojudo, con-
vexo.

^attái'\\tneiptn , n. ~ê, /am. v.
S3aiiCt)(jritnmen. ^Öffnung, /.

»•ft^nttt, nt. (cir.) gastrotomia /.

~tebner, m. ventriloquo, gastri-
loquo TO. ~rient(n, to. cilha /.

^\tiál,n. (cir.)paracentese. punc-
ção do abdómen /. -^ftülf, n.

(mar.) caverna (do navio) /.

^toafferfuc^t, /. ~, (med.) asci-
tes , hydropisia do abdómen /.

~toafferfü<^tig , adj. ascitico.

^tOttf', n. mal, dõr de ventre
m. n. /.

SBau'btreltor, m. ~ê, pi.~en, direc-
tor de edificios, de obras m.

!8au'en, v. a. í). edificar, fabricar,
construir, levantar, fazer; bene-
ficiar, cultivar, lavrar (a terra,
um jardim); laborar, beneficiar
(minas) ; fazer (um ninho) ; abrir,
construir (um caminho) ; reparar
(um caminho)

; ßg. auf j. •»•,

contar com alg., fiar em alg.

;

~, n. -«-§, construcção /. ; cul-
tivo TU.

öau'er, m. ~ê, pi. ~tl, lavrador;
aldeão, camponez, rústico, vil-
lão, paizano m.; (jog.) pião
(peça de jogo de xadrez) m.

;

conde, valete (no jogo de car-
tas) m.

; fig. grosseiro, lapuz,
rústico, homem branco, rude m.

öait'er, m. u. n. ~§, pi. ~, gaiola f.

öou'et(n)i|arbctt, /. ~, pi. ~tn,
trabalho rural, trabalho rústico
TO. ~6enge(, m. grosseiro, la-

puz, homem rude, justiço m.
«íirot , n. pão grosseiro ni.

~6ttrfd^e, to. jovem camponez m.
33(IU'erbe, /. terra lavradia /.

Í8att'et(n)|ibirj»c, /. V. S8auernmãb=
c^eu. ~frau, /. ~, pi. ~en, al-
deana, camponeza, lavradeira,
mulherd' um lavrador/. ~gut,n.
terra, fazenda (possessão cam-
pestre) d' um lavrador/., prédio
rústico m. ~%anè, n. casa d' um
lavrador /. ; casório m. , casa
rústica, barraca, choupana /.

'^^Of, "t. casal, prédio rústico
TO., quinta /. 'v^uitb, w. ra-
feiro, mastim, cão de quinta »i.

~^Ütte, /. casório m., choupana,
barraca, choça /.

äSäu'ertn, /. ~, pi. ~nen, aUleoa,
aldeana, camponeza /.

Säu'erifd) , adj. rústico , cam-
pestre, campesino, rural; ßg.
bronco, grosseiro, rústico, tosco,
assaloiado, aviUanado, descor-
tez, rude; ~, adv. rusticamente,
grosseiramente.

39att'er(n){|iaife, /. blusa, cami-
sola, vestia/. ~jttltge, TO. jovem
camponez m. -«•!erI,TO. «á, p/.^e,
aldeão, camponez moço, jovem
moço de villa 7«.; ßg. rústico,
grosseiro, lapuz to. ~fittel, m.
camisola /., capote (de campo-
nez) m. ~tneáft , TO. servo,
criado, servente de lavrador to.

^äu'ttiiaf , adj. rústico , rural,
campestre.

9au'er(n)l|(ieb, n. ~tê, pi. ~tt,
canção, ária rústica, campestre
/. '«-(Ummet, m. lapuz, grossei-
ro, rústico TO. '^tnäbd^en, n.

aldeana moça, jovem campo-
neza, moça de villa /. '^magb,
/. criada de lavrador, de al-

deão /.

93au'ern||aufftanb , to. levanta-
mento dos lavradores (em AUe-
manha no século XVI) m.
»-fänger, m. trapaceiro, corta-
boisas í/í. ^fängetet, /. trapa-
ceria /. ~feinb, tn. inimigo dos
camponezes rn. •»feft, n. festa
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camponeza /. -»ftcbíer, m. máo
tocador de rebeca ni. «•froitc,

/. serventia corporal que deve
um vasallo rústico ao seu senhor
/. 'v^od^jeit, /. bodas de pai-

sanos /. pi. ~(e(en, ». vida
campestre /. ~licí» , n. ária

camponeza /. ~re0e( , /• re-

gra dos camponezes sobre o
tempo /. ~f^enfe , /. taverna
d' aldêa /. ~f(^inber , m. se-

nhor etc. que maltrata os seus
vasallos m. ~fenf, m. (bot.)

thlaspio ni. ob. mostarda sil-

vestre/. ~\)ftaú)t,f. linguagem
rústica /. ~ftant>, wí. classe de
lavradores/., 08 aldeãos, «•ftols,

adj. nesciamente orgulhoso; ~,

m. soberba rústica /. ; orgulho
néscio m. "iòllftí, m. lapuz,
rústico, grosseiro m. ~tt(lúít,f.
traje, vestido rústico m. ~öcr»
ftAttb , m. intelligencia rústica

/. -t)OÍtt " gente d' aldéa /.,

aldeãos, camponezes »i.juí. ~lt)a«

gCIt , m. carricoche, carro m.

«-Wirtfdmftr / economia rústica

99llU'eri§||mann, m. ~eê, lavrador,
camponez, aldeão m. ^Hute,pl.
aldeãos, lavradores, campone-
zes m. pi.

Í8att'||era, n. -«-eê, prata virgem
em massa /. ~fac^ , n. archi-
tectura /. ^fällig, adj. ruinoso,
que ameaça ruina; ßg. destro-
çado, arruinado, debilitado, en-
fraquecido. ~fälttgteit , /. -«-,

caducidade /. , estado ruinoso
m. ; ßg. ruina /. , destroço m.,

destrucção /.
'

~feli» , n. ^-tê,

pi. -cr , terra lavradia ob. de
lavoura, terra lavrada ob. cul-

tivada /. ~feft , adj. edificado
com cal e cimento, »-flö^e, /.

balsa , jangada (de madeiros)
/. ~f[U(^t, /. alinhamento m.

"-fuíirer, m. conductor de obras
publicas m. ~ gefangener, m.
presidiário, condemnado a ser-

vir n' um presidio m. -getft,
7n. mania de fabricar, de edi-

ficar /. ~flerüft, n. andaime,
andaimo m. , andaimaria /.

^fltnnb , w. fundamento í«.

~^eri, wi. edificador; director
d' edificios m. -^^Of, m. estan-
cia (de madeira etc.) /. ; esta-

leiro m. '"ijoli , n. madeira de
construcção /. »?aften, m. caixa
com cubos de madeira (jogo
infantil) /. -^tto^, m. cubo de
madeira m. -«-foften, pi. gastos
para fabricar um editicio m. pi.

'vtaftenanftfitag , m. estimativa,
avaliação /. ~funft, /. archi-
tectura /. -vliinftter, m. archi-
tecto m. »lente, pi. obreiros,
trabalhadores rn. pi.

9}au'li(6 , adj. architectonico ; in
baulioiem ©tanbe erí)alten, con-
servar em bom estado, •«-feit,

/. edifício; bom estado í/í.

!Ban'(n(t, /. ~, vontade ob. mania
de edificar/, -ig, adj. que tem
a mania de edificar.

9aunt, m. ~eâ, pl.^ánme, ar-

vore /. ; cylindro (onde o tece-
lão enrola a teia etc.) m.

; ßg.
arvore (d' algumas machinas);
barra (d' uma porta) /. ; varal

(de coche) m. ;
prov. ben ~ auf

beiben Slt^fetn tragen, comer a
dois carrilhos; ter o pé em dois
estribos; er fie^t ben SBalb bor
SSdumen ni^t, está na aldeia,

não vé as casas; anda na egoa
e pergunta por ella.

^anm'Wttäjat, m. ágata arborisada
/. ~arttg, adj. arbóreo, arbori-
forme.

!Ban'matertaIien, n.pi. materiaes
m.pL, material (para edificar) m.

!Baum'||6aft , m. entrecasco m.\
entrecasca , cortiça das arvo-
res /. ->'6IÜte, / flores das ar-

vores /. pi. ; florescência /.

~6o6ne, /. (bot.) connaro m.
IBitum l^en, n. ^§, pi. ~, pequena
arvore, arvorezinha, arvoreta/.

Sau'ntetfter, m. -ê, pi. ~, archi-
tecto í/í.

ä3att'mel, /. ~, pi. ~n, fam. o ser

pendente, colgante, penduri-
calho, pendente.

!Bau'tne(n, ». n. íj. bambalear no
ar, tremolar.

SBätt'nten, \». n. f). (caç.) sentar-

iBlItt'nten, / se, empoleirar- se,

pousar nos ramos das arvores

;

f. bäumen, t. r. empinar-se, le-

vantar-se sobre os pés, pôr-se
em gémeas (o cavallo).

^dum'llente , /. ~ , pi- -n, (orn.)

mergulhão pequeno m. ••eule,

/. (orn.) coruja grande gris-

negra /., mocho í/í. ~fall, tn.

(orn.) esmerilhão m. -"-{alie, /.

trapola, armadilha /. -fam, m.
(bot.) polypodio (espécie de feto)

m. ~f(ei!^te , /. liehen m. ,
pul-

monaria /. -förntifl, adj. ar-

boriforme, arbóreo. ~fra§, iri.

(bot.) carie das arvores/. ~fre«
tiet,'«. delito de mato ín. -frut^t,
/. fructo d' arvore m. ~gang,
m. aléa, ala, rua d' arvores /.

~Banê,/. (orn.^i bernaca, ber-
nacha /. «-garten , m-. pomar,
vergel m. -^gärtner, m. arbo-
rista, cultivador d' arvores í/í.

-«-gi^lfet, m. cimo d' arvore ííí.

"-grilte, /. (ent.) cigarra, cegar-
rega/. -gruíJVCf/- grupo de
arvores í/i. ~^orfer, ~Iättfer, í/í.

(orn.) picapau cinzento ííí., trepa-
deira (ave trepador) /. -^arj, íí.

gomma, resina, gomma amarella
/. ~íe(fe,/. sebe/., vallado ín.

~%9ÍÍH , adj. muito alto. -^^of

,

m. arvoredo í/i. ~ífOÍi, n. lenho
de arvore í/í. -íafer, m. escara-
velho ííí. ^taíftt, ni. canoa /.

~tno^pt , /. botão
,
gomo m.

~{u(^en, í/í. torta arboriforme /.

~Iänfer, m. picancilha, cirthia

/. ~lttUê, /. piolho das arvores
í/i. »-leiter, /. escada dobre de
mão /. "-íeri^e, /. cotovia me-
nor /. ~ltlte, /. madresilva do
norte /. -maltie , /. althea /.,
malvaisco m. -^marber , m.
marta de bosque /. -«-maft , /.
montado, pasto de bolotas para
engordar os porcos >?». ~inei^e(,
TO. instrumento de jardineiro
ííí. »ttteffer, m. dendrometro m.
•^mooè, n. musgo (das arvores)
m. -voí, n. azeite, óleo da azei-

tona í?j. "ptt^iftt, /. malva ar-

bórea ob. real /. -^^fa^(, m.
vara que segura tronco tenro

/., tanchão rn. '^pittftt, m. (orn.)
cotovia menor /. -raube , /.
espécie de sarna que se pega á
cortiça das arvores /. -rinber
/. cortiça /. ~faft, m. seve (o

sueco nutritivo das arvores) /,

~fäge , /. serra de jardineiro

/. -ftfiere , /. tesoura de jar-
dineiro f. -fdfiff , ». canoa
/. -fl^^íag, í/i. ramagem, fo-

lhagem /. -fl^nitt, "i. poda
/., decote //!. -ft^uíe , /. tan-
choal, viveiro de plantas ííí.,

plantação de arvorezinhas /.,.

arvoredo ///. -f^toamnt, m. aga-
rioo ííi. ~fegel, n. vela de borne
/. -feibe, /. seda bombazina/.
~ftfltnnt, í/i. tronco d' arvore m.
-ftart, adj. da grossura d' uma
arvore • ßg. robustíssimo, muito
forte. ~ftetn, m. dendrite, pedra
arborisada/. ~ftütf, /i. quadro í/i.

ob. peça de arvores fructiferas

/. -fttttttíJf, í». cepa/., cepo //i.

-»toac^iè, íí. emplastro d' enxerto
m. "-wagen, ///. zorra/., car-
rinho sem taipaes í/í. -«-tpanier

/. persevejo volante m. -^tttt'

tttut , m. (bot.) losna romana /.

£Banm tt)o0e, /. algodão m.
S3aum'tt)0aen , adj. d' algodão.
~baum, m. algodoeiro m. -^gam,
>i. fio d' algodão í«. -^inbnftrie,/.
industria algodoeira/. ~))f(an5e,

/. algodoeiro m. -^^flanjung,
/. algodoal m. , algodoaria /.

~ftattbe , /. ~ftrattt6 , m. algo-
doeiro ííi. -jeng, n. panno, es-

tofo d' algodão ///. , teia /. ob.
tecido d' algodão í«.

!@aum'||tt>U(4ê , ííi. arborisação,
vegetação /. -JUC^t, /. cultivo
d' arvores ///., arboricultura /.

IBau'llorbnnng ,
/. ~, pi. ~tn, or-

denança /., estatuto , regula-
mento concernente os edificios

m. -^^(a^, í/i. sitio, terreno ifi.;

cerca (para fabricar um edificio
etc.) /. -^^JOtUet, /. policia das
construcçoes /. -^rot, ni. con-
selheiro architectonico m. -"-tift,

m. plano í/í., planta (d' um edi-
ficio, d' uma fabrica) /.

^anèò&ã, V. íUauêbatf.

iSaufci^, í/l. ~eê, pi. WàrxSáit, bar-
retina estofada de crianças /.

;

tufo (nas roupas) m.
;

pila /.,
montão confuso í?i. ; iu ~ U.

SBoflen, por junto, em grosso,
sem contar; um com outro.

©ättfi^'t^en , n. ~&, pi. ~ , (cir.)

compressa /., chumaço ni., bol-
sinha, almofadinha /.

@au'f(^||en, ». a. ^. inchar; pôr-
se fofo. -^ig , adj. ioio , entu-
fado ; campanudo.

»auftíiíttuf, m. ~eá, í/í. -«ttfe,
compra por junto /.

3}au'||fTreiber , í/<. ~ê, pi. ~, es-

crivão dos edificios e fabricas
m. -«-fd^ule, /. academia archi-
tectouica/. -^fi^utt, m. entulho,
cascalho, refugo (d' edificio etc.)

J/i. --ftätte , /. chão , terreno
(proprio a edificios) m. -vftein,

í/i. cubo de lenho í/í. -^ftetíe, /.
terreno para edificações m.
>^fU(^t, /. mania de edificar, de
fabricar casas etc. /. «unter«
nebmer, rn. empreiteiro, eraprei-
taitur d' obras publicas m. -^vt'
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lva(ter, "i. inspector dos edi-

ficios m. '«wert, «• obra d'ar-

chitectura /. ~ttiefen, n. archi-

tectura /. ^»iffenfc^aft, /. ar-

chitectura/. ~}icrat, m. adornos
d'architectura j/i. pl. -"Sttiecf,

m. ju -»en, para edificações.

Xtnnj! int. zas catatraz, truz ca-

trapuz.

^a'sctt, Í. ~, P. r. jogar o murro.
:!3aqabe're, v. SBajabere.

Iftad'rr, m. ~â, pi. ~ll, Bavaro in.

~lfíí , adj. bavaro, de Baviera.

Saq'ern, n. ^§, (geogr.) Baviera/.
^ajar', m. bazar m.
'Stttb'iiaftiQtn, r. a. ^. tencionar,

ter ten<;ão , intenção ob. de-
sígnio.

9ea4't|!en, v. a. i). attentar, con-
siderar com tento , attenção,
fazer attenção ; seguir (um con-
selho); observar, notar, ver, re-

parar, ^enêwcrt, adj. atten-
divel, notável, memorável, digno
d' attenção. ^ungr /• attenção.
consideração /.

9ea'tfcrn, r. a. i). cultivar, lavrar.

öeam'te, l m. *«, pi. ~n, official,

^cani'tctc, / empregado publico
ni.

35cam'ten"ícrrf4aft,/. burocracia
/. 'iJCrfonai, n. corpo dos em-
pregados III. -»-ftotti), m. officio

dos empregados tii.

'^eäng'ftigljcn , r. a. ^. inquietar,
anelar, causar anciã, angustiar.

~ung, /. inquietação /.

'3ean'f))rn(4en, r. a. ^. reclamar,
exigir: reivindicar.

'45eon'ftanben, r. a. ^. adiar, pro-
crastinar.

".Pcan'tragcn, r. a. ^. requerer.
Í3cant'n)0rt|,ett, r. a. ^. responder,
dar reposta; contestar. -"Ung,
/. ~, pl. ~en, resposta, replica.

contestação /. '«ungêfi^retben,
n. resposta /.

Seac'ucitijen , r. a. ^. trabalhar,
lavrar, compor; amanhar, cul-

tivar (a terra) ; cavar (a vinha)

;

tratar; procurar, fazer esforços:

j. -', mover, persuadir alg, ~er,
»i. trabalhador , lavrador in.

~lHtg,/. ~, pl. -'Cn, trabalho m.,
obra; manipulação, operação/.,
cultivo /;/., lavoura, lavra /.

Searg'tQo^nen, r. a. f). suspeitar.

©ea'trtj, (n. p.) Beatriz.

^eauftídltigllett, r. a. ^. vigiar,

inspeccionar. ~nng, /. inspec-
ção, superintendência /.

Seanftragen, v. a. ^. encarregar,
incumbir, confiar a alg., com-
missiouar, impor a obrigação
de fazer alg. c.

beauftragt, adj. encarregado.

Seangenfi^eintgilen, ». a. ^. olhar,
mirar, considerar, contemplar,
inspeccionar alg. c. »-ung , /.

«., pl. -eil, inspecção /.

Seid'fen, r. a. ^. (mar.) balisar,
marcar com bálisas.

Sebän'tiertt, ». a. ^. enfitar, guar-
necer, ornar de fitas.

9eÍtttt'||en, v. a. ^. encher de edi-
âcios , de fabricas ; amanhar,
cultivar, lavrar (a terra), -»-ung,

/. ~, pl. -»en, a acção de editi-

car, de fabricar; cultivo m..

layoura, lavra /.

iot'itn, t. n. íj. tremer; estreme-
cer; ~, n. tremor in.

8e6rfi'ten, r. a. t). chocar (as
aves), estar sobre os ovos, em-
polhar, incubar.

Se'iiung, /. ~, pi. ~en, tremor m.
»e'i^et , m. ^è, pl. " , copo m.,

taça, copa/., frasco de larga
boccam.; caneca/.; (bot.) calis

(de flores) m. ~iilume, / (bot.)

pimpinella /. ~eifen, n. bigor-
nazinha portátil (do ourives)/.

«förmig, adj. em forma de taça,

de copa ; cyathiforme ; (bot.)

assalveado, hypocrateriforme:
urceolado, gummiloso. «-glaê,
n. copo em forma de taça, de
calis m. '"ttang, m. choque dos
cálices m.

Se'l^ern, r. n. ^. fam. beber a
goles, a miúdo, beberricar, chu-
churrear.

8e'4erfpic(, n. ~eâ, peloticas, li-

geirezas de mão /. pl.

öe'cfen , n. ~§ , pi. - , bacia /.

;

palangana (para lavar-se as
mãos) /. ; tanque (d' um jardim)
m. ;

pia/.; (an.) bacia, pelvis

/. ;
(mus.) pratos, pratinhos de

cobre (para dar um contra outro)
m. pl.

Se'(fen||^õ^(e , /. (an.) cavidade
da bacia /. «fttOl^en , m. osso
innominado m. '^fl^íãger, m.
tangedor de pratinhos de cobre
m. [telhado.

9eba'(^en, f. a. ^. cobrir com um
Sebai^t', "í. mit ••, com circum-
specção; mit gutem ~, com ani-

mo deliberado , com intenção
formal; o^ne ~, sem reflexão,

inconsideradamente; auf etW. ~

nehmen, considerar alg. c.

Sebai^f, p. p. pensado etc. (V.

bebenten); auf etro. - fein, ter

o pensamento em alg. c. ; cuidar
d' alg. c.

Sebäd^'tig, adj. circumspecto ; «,

adc. cunsideradamente , delibe-
radamente ; de propósito , com
animo deliberado ; fam. a passo
de boi; " ju Säerfe ge^en, usar
de cautela, acautelar-se , pre-
caver-se. «feit, /. circumspec-
ção, discreção /.

Sebat^t'fam, v. bebâc^tig.

S3eba'(t)ung , /. o acto de cobrir
com um telhado.

Seban'ten, f. ~, ». r. ^. agrade-
cer, dar os agradecimentos por
um favor recebido etc.

Sebarf, m. -tê, o necessário,
preciso

,
precisado ; nad) ~ , se-

gundo f6r preciso.

93ebatt'erli(^, adj. deplorável, la-

mentável, lastimoso.
Seban'ertt, t?. a. ^. sentir, ter ma-
goa, pezar; lastimar, ter las-
tima , compaixão de . . ; fam.
xá) bebauere, ba6 ic., sinto
que etc.; ~, n. pezar m., pena
/., sentimento m., lastima, com-
paixão /.

Sebau'emSIltoert , ~toürbtg, adj.
digno de compaixão, deplorá-
vel, lamentável, lastimoso.

Sebe'lfett, r. a. f). cobrir; abrigar,
resguardar; cavallar; f. «•, v. r.

cobrir-se, pôr-se o chapeo etc.
;

~, n. cobrição, cavallagem /.

Sebeift', adj. coberto , tapado,

occulto ; - flehen , estar abri-
gado, ao abrigo (contra a chuva
etc.); »e ^immel, ceo velado m.

9ebe'(futtg,/. -, pi.-tn, acção de
cobrir etc. /. ; cobertor m. ; es-
colta/,, convoi »i, ; (astr.) occul-
tação /. ^êflQtff, n. (mar.) con-
serva /.

Seben'ten, v. a. ^. pensar, ter o
pensamento em . . , reflectir, me-
ditar, ponderar, discorrer em .

.

,

considerar, examinar, deliberar,
consultar; avisar-se, tomar pa-
recer; Die iJofgen ~, considerar
as consequências; roenn man'-J
red^t bebenft, se bem se consi-
dera; j. ~, prover, dotar, dar
herança a alg.

; f . >• , r. r. re-
flectir, meditar, ponderar, dis-
correr em . . , deliberar, consul-
tar; balancear, estar suspenso,
indeciso; prover-se, dotar-se »
8i mesmo; f. onber» ~, f. eineâ
beffern -«-, aconselhar-se melhor,
mudar de conselho, tornar em
si {jlex. V. öenten); -, n. -S,
pl. -~, reflexão, deliberação, con-
sideração , meditação ; consul-
tação, advertência /., conselho ;

escrúpulo m. ; duvida; difflcul-

dade /. ; fein ~ über etro. geben,
dar o seu dictame, seu parecer,
seu voto sobre alg. c. ; ~ tragen,

JU . .
, fazer difflculdade de .

.

;

y. übet etro. ein ~ machen, fazer
escrúpulo de alg. c.

SebenMil^ , adj. digno de re-

flexão; fig. perigoso, delicado,
árduo, arriscado; escrupuloso;
suspeitoso. ~feit, /. ~, pl. -tXlr
escrúpulo m.. hesitação, diffl-

culdade. duvida; repugnância/.
Sebenfieit, /. ", pi. -en, tempo,
prazo para deliberar, para re-
solver-se etc. m.

; f.
-» ausbitten,

pedir tempo para deliberar,

Sebeit'tllen, ». a. í). significar, dar
a entender, declarar; explicar;

f.
~ laffen, ouvir ob. admittir ra-

zões; -«-, p, n. significar, querer
dizer; denotar, indicar; presa-
giar, annunciar; roaâ ^at eâ JU
«-? que quer dizer isto? eê ^at
nit^tá jU ~, não importa, não
faz ao caso; etro. ju ~ ^aben,
trazer agua no bico; baâfelbe ",
dar a mesma noção ob. intelli-

gencia, ter o proprio entendi-
mento, valer a mesma cousa,
ter o mesmo significado, «-ettkr

->-fttHt , adj. significativo, signi-
ficante; importante, que im-
porta, que é de consequência.
-ftttnfett , f. ~ , importância /.
~ung, /. ~, pl. ~en, significado
m., significação , accepção /.,
sentido (de umapalavra) ; signal,
presagio, indicio, agouro m.

;

t}. ~ , que importa
,
que é de

consequência; in ber uríprungs
Heften », na accepção primitiva;
íh ber roabren ~ be| SBorte?, n»
verdadeira accepção do termo.

Sebeu'tttngê||(0ftgfeit, / insigni-
ficância, pouca importância/.
~t)OQ, ~fr^»cr, adj. significa-
tivo, importante.

Scbie'ten, c. a. b. entaboar.
Stbie'nen, p. a. íj. exercer, exer-

citar, administrar (um emprego)

;

(jog.) dar carta do mesmo naipo
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-á puxada do parceiro, servir,

responder; nid^t gfarße ~ tön=

nen, baldar- se, descartar -se,

ficar falho ao naipe ; f. einer

Sac^e ~, v.r. valer-se , fazer

uso de alg. c. ; ajudax-se de
alg. c.

?3cbien'te, m. ~n, pi. ~n, offlciai,

empregado, dependente ; domes-
tico , criado , servente , lacaio,

moço m.\ ~, /. criada/.

S3ebten'teit||^aft, adj. servil, -^af«
tigteit, /. servilidade/., manei-
ras d' um servidor /. pi. ^Ifai,
n. criadagem/, -^ftatti), m. cria-

Aosm.pt. ~tra^t,/. libré, farda

/. ~^OÍt, n. criadagem/., cria-

dos »1. pi.

SBebie'rtttltg, /. ~, pl.^tn, serviço;
emprego, officio, cargo ni. ; func-
ção /. ; os criados.

iBeilina', n. estipulação /.

©ebin^en, v. a. \). estipular; re-

servar; convir, ajustar-se, pôr-
se de acoordo (do preço de alg.

c); f. etil). -, reservar-se alg. c.

(flex. V. üingeii.)

33ebingt', adj. condicional.

SBebin'gung, /. ~, pi. ~en, condi-
ção, clausula, qualidade; esti-

pulação /. ; mit öer, unter ber ~,

»Daß 2C., com condição de que .
.

;

unter feiner ~, por nenhuma
condição, por nenhum modo;
unter jeber ->-, em todo o caso.

'S3ebtn'0ungê||(oS, adj. u. adv. sem
condições. ~fa^, '«. proposição
condicional/. ~'v)t\\t, adu. con-
dicionalmente.

SBcbrän'glle«, v. a. ^. apertar, es-

treitar, pôr em estreiteza, em
aperto, affligir, acostar; tn be=

brángten Untftänben, em grande
aperto, em apuros. ~ttiê , /.

~ffeê, pi. ~ffc, -unfl, /. ~, pt.

~en, afflicção /., aperto ?«., es-

treiteza, oppressão /. ; tn ^ fein,

ver-se em calças pardas , em
grande aperto, em apuros.

SBcbto'^llen, ». a. í). ameaçar. ~li(í,
adj. ameaçador ; ameaçante

;

(jur.) comminatorio. ~ung, /.

~, pi. ~cn , ameaça /.

^ebCU'(fen, v. a. ^. imprimir, es-

tampar.
ÜSebrÜ'lfllett, ». a. í). opprimir, ve-

xar, apertar, atormentar, tyran-
nizar. ~ttnõ , /. ~, pi. ~en,
oppressão, vexação /.

SBebui'ne, »i. beduíno ?«.

ißebün'len, v. imp. v. bunten; eê
niü mid) ~, parece-me; ~, n.

~ê, parecer, dictame, sentimento
m., opinião /. ; nteinel ~é, ao
meu parecer.

SJebür'fen, ». a. Ij. eineâ ob. einer
©acfee ~, haver mister, ter ne-
cessidade ob. precisão de alg.

ob. de alg. c, carecer, ter falta,

precisar, necessitar.

33ebürf'ni§, n. ~ffeê , pi. ~ffc,
mister m. , falta, necessidade,
precisão /. ; ein ~ befriebigen,
fazer as suas necessidades, -»att*

ftaít, / casa-retrete, commua /.

Sebiirftig , adj. necessitado , in-

digente; einer Soc^e ~ fein, haver
mister, ter necessidade de alg.

c. ^ttittf. (desus.) necessidade,
indigência, pobreza /.

^eet)'r||en , ». a. f). honrar (alg.

com alg. c); f. ~, honrar-se.

~ttnfl, /. ~, pi. ^en, honra /.,

lustre m., gloria /.

93eei'b||ett, ~igen, v. a. t). j. ~,
ajuramentar, tomar juramento
a alg. ; affirmar por juramento.
~et, adj. ajuramentado, jurado.
~igung , /. ~, pi. ~en, a acção
de ajuramentar, de tomar jura-
mento a alg.

,
juramento m.,

confirmação por juramento /.

©eei'fer||n, f. ~, ». r. Ij. apressar-
se, dar-se pressa ob. diligencia,
andar solicito, diligente; esfor-

çar-se, empenhar-se. »'Ung , /.

* , zelo, ardor, empenho m.

,

solicitude /.

SBeei'ien, f. ~, v. r. tj. apressar-se,
apromptar-se, aviar-se, açodar.

äJeettt'Kuffllen, ». a. Ç. j. ~, fazer
pressão , actuar sobre alg. , in-

fluenciar alg. ~ung , /. in-

fluencia /.

93eettt'trä(^ttg|{en , ». a. ij. preju-
dicar, causar prejuízo, damno,
lesar. ~ung , /. ~, ;)í. ~en,
aggravio, damno m. ; lesão /.,

prejuízo m.
S3eei'fet, adj. coberto de gelo.

^eeVkt^Uh, m. diabo ni.

Í8een bjlen, ~igett, v. a. í). acabar,
terminar, findar, concluir, dar
fim a alg. c. ^igung, /. ~, pi.

•vcn, fim, acabamento, remate
m., conclusão /., comprimento
d' uma cousa m.

9een'g||en, adj. angustiar, estrei-

tar, apertar; ßg. restringir, re-

duzir, limitar. »'Ung, /. ~, pi.

•«-eit, angustura, estreiteza /.

;

aperto m.; ßg. restricção, limi-

tação /.

SBcer'ben, v. a. í). herdar de alg.

í&tev'biatt, adj. u. n. azul de gi-

rasol.

SBeec'btgllen, ». a. f). enterrar, se-

pultar, dar sepultura, -»-ung, /.

~,pl. ~en,' enterro, enterramento
;«., sepultura /.

©ce're, /. ~, i»«. ~tt, baga/., bago
ni.

See'renllartig, -förmig, adj. bac-
ciforme, aciniforme. ~frcffenb,
adj. baccivoro. -tragetlb, adj.

baccifero.

Seec'lliarfe , /. ~, pl.-^en, tercei-

ra cava que se dá á vinha /'.

-metbe,/. (bot.) acelga/. '^ttioft,

m. vinho, mosto que mana da
cuba, antes de pizarem a uva
m. ~rflUte,/. (bot.) arruda gra-
nada /.

SJeet, n. ^eé , pi. ~e , alegrete,
canteiro, socalco, taboleiro, al-

fobre, quadro (do jardim) m.

;

leira /.

SBee'te, /. ~, (bot.) acelga /.

^eet'toetfe, adv. por taboleiros.

!^efä'^ig||en, v. a. t). habilitar, fa-

zer apto, hábil, capaz para alg.

c. ; autorizar, -»uiig,/. ~, habi-
litação, autorização /.

33efoOr'í»Or, adj. practicavel.

^t\a^'ttn, V. a. í). navegar (n'um
rio) ; frequentar (um rio) ; fre-

quentar (um caminho) ; einen
èájaãit -x

, descer, baixar no
poço (d' uma mina).

9}efaríen, v. a. l). atacar, colher
(do frio, da dõr, do calor, da
noite etc.).

93efan'gen, adj. preoccupado ; tur-
bado, espantado, desconcertado,
embaraçado, confuso; b. 83or=

urteilen ~ fein, ser preoccupado,
ter prejuízos, -v^eit, /. timidez
/., acanhamento m., prevenção/.

SJcfaffenf »• «• Ö. apalpar; f. mit
etro. ~, entremetter-se, metter-
se em alg. c. , occupar-se de
alg. c.

93efe^'b||en , v. a. ^. fazer guerra
a . . . o-ung, /. hostilidade /.

SefeM'f »' ~eêf P'-^e» ordem/.,
mando, mandato m.; obrigfeit-

lic^er •«•, decreto, edicto, man-
damento m.; ic^ fte^e ju 36rem
•V, estou ás ordens ob. á dispo-
sição de Vm.

; auf ^öc^ften ~,

por determinação superior, por
ordem superior; ju ~ ! ás ordens

!

iBefe^'(||cn, v. a. í). ordenar, man-
dar, prescrever; (desus.) encom-
mendar; über etlò. *, dispor de
alg. c.

; feine Seele ®ott ~ , en-
commendar a sua alma a Deus;
Sic tiaben nur ju ~, faça favor
de mandar; V. E. deve somente
dar ordens

; ^aben Sie nicf)tâ

fiM
-'? Vm. não quer nada?

roenn Sie ~, como Vm. quizer.

~ertfd), adj. imperioso, ^igctt,-

V. a. i). ordenar, mandar, dar
ordens, capitanear, commandar,
governar.

Sefe^'itgt, adj. que tem ordem,
commissão, encargo etc.

i8cfel)lê'||form,/. ~, (gram.) modo
imperativo, imperativo m. ~^a'
ber , "<. comiuandante , cabo,
chefe 7/t. -^íittbtxi^iS) , adj. im-
perioso, '^^flbcrftab, m. bastão
de commaudantc in. ^ífuict'
würbe,/, dignidade de comman-
dante /. -»-Iveifc, adv. por forma
de mando. [polir.

Sefct'Ieit, V. a. [). limar, açacalar,

ÖCfein'be«, v. a. 1). inimizar;
f.

~,

tornar -se inimigo, contrahir
inimizade, malquistar-se, indis-
pôr-se.

^efefttgllen, ». a. íj. atar, firmar,
assegurar, fazer firme, seguro,
estável, fixo; (mil.) fortificar;

ßg. fortalecer, corroborar
; con-

solidar; estreitar mais; arrema-
tar (uma costura). '»-Ultg, /. ~,
pi. ~eil, fortalecimento ;;i., for-

tificação; consolidação; corro-
boraçào /. ~ungêtunft, /. arte
de fortificar praças ob. posições
militares /.

föeUuaf'tWtn, v. a. í). humectar,
humedecer, molhar, -utig , /.

~, pi. »cn, molhadura, a acção
de molhar, de humedecer /.

SJeffííien, V. S8affcí)cn.

©efttbtrw, V. a. l). emplumar, em-
pennar (settas, frechas).

SJefin'ben , r. a. o. für gut ~ , ter

a bem, approvar;
f. ~, v. r.

achar-se; estar; f. gut ob. fc^tecf)!

(bei etro.) ~, estar bem ob. mal,
dar-se bem, mal com alg. c.

;

Wie befinbeft ®u ®id)? como es-

tás? -, n. •>-$, estado de saude
m.; situação /. ; circumstancia,
occurencia /. ; natf) ~ ber Sac^e
Ob. bcr Umftänbe, segundo as
circumstancias; f. nad) j». ~ er»

lunbigcn, informar-se da saude
de alg.
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$efinb'(il4r ciJ- <jue está, situado.

^efitai'Un, V. a. í). empalhar, en-
trançar.

S?efle'(f|!en, P. a. í). manchar; sujar

:

contaminar, polluir, macular;
metter ob. pôr tacões novos (a

um sapato); gaspear. ^ung, /.

~, pi. «•ett, a acção de manchar
etc.; contaminação; mancha/.,
deslustre m.

9cflei'^ig||en, f. ~, v. r. í). empre-
gar-se, exercitar-se em alg. c,
applicar-se, dedicar-se a alg. c,
empenhar-se, esforçar-se

; f. einer
@a(t)e ~ , dedicar-se a alg. c.

~««flr /• */ pi- ~en, (desus.) es-
forço, empenho, cuidado m.,
diligencia /.

Sefíiffeii, adj. (einer ob. ouf eine
@ad)e) dado, dedicado, entre-
gado a alg. c, cuidadoso , dili-

. gente, estudioso. ~e, w. estu-
dante, curioso m. ^fftit, f. ~,
estudiosidade, applicação/., es-
tudo m. [accèlerar.

Segü'gei«, r. a. í). fig. dar azas,
Seftü'gelt , p. p. U. adj. azado

;

(poet.) aiigero.

$efol'g||ett, ». «. % seguir, exe-
cutar, coraprir, observar, '«'tttig,

/. •«•, pi. ~tXl, execução/., com-
primento m.

Scför'betller , m. •»§, pi. ~ , pro-
motor; protector, patrono, fa-
vorecedor; despachador m.; ~
ber fünfte u. SEStífenfçfiaften, me-
cenas m. ~\\úi , adj. favorável
a... ~n, p. a. í^. eine Sac^e ~,
despachar, appressar, appressu-
rar, dar curso ob. breve fim a
um negocio; favorecer, ajudar,
cooperar, contribuir a alg. c.

:

\. ~ , collocar uma pessoa, ac-
commodal-a com emprego etç.

;

(ju einer ^ö^ern ©tefle) promo-
ver, adiantar alg. -»-ung, /. ~,
pl. ~en, expedição /., despacho
(d' um negocio) ; adiantamento
m., promoção /. ^ungêmittel,
n. meio 7«.; fig. vehiculo m.

SefOC'ftllen , ». a. ^. administrar
ou explorar systematicamente
as mattas. -^ung, /. administra-
ção ou exploração systematica
das mattas /.

9efrai^'t||en, r. a. ij. carregar (um
navio, um carro etc.). ~er, m.
^8, pl. ~, carregador, fretador
m. -ttttg, /. ~, pl. ~en, carre-
gação /., carregamento rn.

Sefva'gllen, ». a. t). interrogar, per-
guntar; f. ~, V. r. informar-se,
tomar informação; f. bei jm. ~,
consultar alg., pedir-lhe con-
selho. ~ung, /. ~, pl. ~en, in-
terrogação, a acção de pergun-
tar; informação /.

Sefton'fcn, ». a. í). franjar, guar-
necer de franja.

Sefrei'llen, v. a. ^. libertar, livrar
(de perigo etc.); soltar (dar
libertade ' aos presos); eximir,
isentar, dispensar; (jur.) exo-
nerar, descarregar, desobrigar;
f. ~, V. r. lívrar-se etc. ; exímir-
se, remir-se. ~et, m. ~5, pi. ~,
libertador rn. «-erin,/. ~, pl.

~nen, libertadora/. ~ung, /. ~,
p<.~en, preservação/., livramen-
to (de males

, perigos etc.) m.
;

isenção , exempção , immuni-
dade ; manumissão , alforria /.

;

resgate w., redempção/. ~ungê*
Irteg, m. guerra d' independên-
cia /.

Öefrcui'blle«, v. a. íj. sorprender,
deixar admirado, maravilhado!
~ení> , ~U(^, adj. maravilhoso,
pasmoso, estranho, extraordiná-
rio. ~ung, /. ~, pl. ~en, sor-
preza, admiração, maravilha/.

Sefreffen, v. a. í). roer, comer
d' alg. c.

8efreun'b|!ctt , v. a. fi. amigar; f.

~ , _
t». r. amigar-sé , contrahir

amizade com alg.
;
pôr-se bem

com alg. , congraçar-se ; unir-
se estreitamente ; aparentar-se,
contrahir parentesco, -.et, adj.
amigado; aparentado. ~ete, m.
parente, amigo m. -»-ttng, /. ~,
pl- ~e», alliança/.

; parentesco
m. ; parentella /.

iBefrie'btgilen, P. a. f). contentar,
satisfazer; pacificar, socegar,
aplacar, apaziguar; cercar, fe-
char com sebe etc. ; Iet(^t JU ~
fein, ser contentadiço, ser de
boa avença, ser fácil de con-
tentar; fc^h)er ju -«• fein, ser
difficil de contentar, ter má
bocca. "-enb, adj. satisfactorio.
~ung, /. ~, pl. ~ett, satisfaoção
/., contentamento ; desafogo w.,
satisfacção (das paixões); paga
/., pagamento ; recinto, encerra-
mento (de terras, hortos, pra-
dos) ; cercado m. ; sebe /.

Seftro'nen , P. a. í). carregar de
serviços , de servidão corporal.

Sefrudft'tllen , p. a. ^. fecundar,
«fertilizar. ~ttng, /. *, pl. -eit,
fecundação; fertilização /.

93efu'gen, v. a. í). autorizar, con-
ferir poder, dar licença ob. fa-
culdade para fazer alg. c.

»efug'ttte, /. ~, pl. -ffe, direito
m., autoridade, faculdade /.

;

~ (eineâ 3íid^terê), competência/.
Sefugt', adj. autorizado, compe-

tente, que tem direito.

SefÜ^'ien, v. a. Ç. apalpar, ma-
nusear, tocar, pegar com a mão,
manejar.

SefUttb', m. estado das cousas m.
^t\&táft\\cn, V. a. f). temer, re-

ceiar, ter medo ob. receio, ap-
prehender. ~ttttg,/. ~, jsí. ~en,
temor, medo, receio ?n., ap-
prehensão /. [favor de . .

.

Sefttt'Worten , P. a. |. fallar em
ä3ega'(en, P. o. l^. dotar, adornar,
enriquecer (de ob. com alg. c).

93egaBt', adj. u. p. p. dotado;
adornado.

Sega'iung, /. -, pi. ~e«, dotação
/., dom, dote m., prenda /.

Segaffen, P. a. ^. fam. ficar em-
basbacado

, estar boquiaberto,
pasmado deante de alg. c.

Segaft|[en, p. a. ij. castiçar;
f. ~,

p. r. ajuntar-se (macho e fêmea),
juntar-se carnalmente, ter co-
pula.^ ~tt«g,/. ~, pl. ~ett, coha-
bitação /., coito w., copula /.

;

ajuntamento (de macho e fê-
mea) m.

-„-'bllen, f. ~, P. r. 5. acon-
tecer , succeder , chegar , vir
o caso de .

. ; f . moijiu ~ , ir.

passar a alguma parte, pòr-se
alli; pôr-se em salvo, em co-
bro etc.;

f. in ®efa^r ~, expôr-
se, pôr-se em perigo; f. einer
©ac^e •», desistir, renunciar,
apartar-se;

f. beS éigentumê ~,
desapropriar-se ; ~, v. a. (com.>
einen SBet^fel ~, negociar, ven-
der uma lettra de cambio

( Aex.
V. geben). ~enícit,/. ~,pí. ^cn,
~«iê, n. ~ffeê, pl. ~fíe, acon-
tecimento, Buccesso, caso, ac-
cidente m., aventura /. -"Ung,
/. ~, pl. ~cit, dimissãõ, cessão,
renuncia ; desapropriação /.,
abandono m.; (com.) negocia-
ção/.

93egeg'n||en, P. n.
f. jm. ~, encon-

trar, acertar com alg. ; einanber
~, encontrar-se, achar-se juntos,
concorrer (duas pessoas)

; fig.
jm. (etro.) ->-, succeder, acontecer
a alg. ; obviar, desviar, apartar,
precaver, evitar um mal; jm.
gut ob. übel ~, tratar bem ou.
mal alg., portar -se bem ou
mal com alg. ~iê , n. ~ffef

,

pl. ~ffe, encontro; caso, lance,
successo, acontecimento, acci-
dente m. ~ttttg, /. ~, pl. ~tn,
encontro m.

; fiy. procedimento,
modo de portar-se, de compor-
tar-se com alg. m.

Sege'^en, P. a. ^. ir de uma parte
á outra, de um cabo a outro,
visitar; fig. celebrar, solemni-
zar (festas), commetter (pecca-
dos, erros, faltas etc.); fazer
erros; perpetrar, fazer ob. com-
metter algum delicto (flex. V.
flehen).

Segepr , m. 1 ~§, petição /., re-
!8egeq'ren, n. / querlmento; de-
sejo 7?»., vontade /., anhelo m.;
pretensão ; appetencia /.

9cge^'r||en, p. o. t). appetecer; de-
sejar, anhelar, cubicar, ter von-
tade; pedir, requerer, pretender.
-enb, adj. appetitivo. ~tnS*
toert, adj. desejável, appeteci-
vel, appetivel. ~ti(í), adj. de-
sejável, appetecivel; que exige
dos outros muitos respeitos,
attenções e obséquios, cubiçoso,
appetitoso ; etm. ~ anfe^en, fazer
vista grossa para alg. c. ~ít(í'
feit, /. ~, pl.~tXl, habito de
exigir demasiado ni. ; appeten-
cia, cubica /. ~ung;§trieb, m.
~tê, pl. ~t, appetite concupis-
civei rn. ^ungê))ennogen, n.
faculdade appetitiva /.

»ege'iutig,/. ~, pi. ~en, a acção
de commetter, de fazer etc.,

commettimento (d' um delicto)
m. ; solemnização , celebração
(d' uma festa etc.) /. ~êfunbe,
/. peccado de commissão m.

öegei'fetn, P. a. \). babar, sujar
de baba; fig. manchar, diffamar.

aSegei'fterlltt, P. a. \). inspirar; en-
thusiasmar, arrebatar. ~ttng,/.
~, pl.^tVlt inspiração /. ; en-
thusiasmo, alento, estro m. ; bie
bic^terifd^e ~, furor poético, estro
poético m.

SBegier', \f. ~, pi. -n, appetite
93egier'be, / m., appetencia, von-
tade /., anhelo m., anciã, cubica
/., desejo immoderado »»., con-
cupiscência /.
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^eOte'rtQ, adj. desejoso, ancioso,
cubiçoso; apaixonado (V. gie=

rig) ; icft 6tn fe^r ~ ju JC, desejo
muito ... etc.; eth). ~ anjeiien,
fazer vista grossa para alg. c.

18egte'|||en , v. a. ^. vasar, deitar
agua por cima de alg. c. ; regar,
molhar, aguar a terra etc. com
regador {flex. V. gießen). »'Uttg,

/. ~, pi. -en, rego m., rega, re-

gadura, regadia /.

SJcgtttlt', m. ~ê, principio m.
ISeSin'nen, v. n. u. a. f). começar,

principiar, dar principio; fig.
fazer, emprehender; fam. con-
duzir-se, portar-se, comportar-se
{pret. begann, p. p. begonnen);
~, n. -^ê, pi. ~ , principio , co-
meço m.

; fig. acção, empreza;
conducta /., governo rn.

9egi))'fen, ». a. ^. engessar.
iBe§Iau'b||cn, ~i(ien, ». a. ^. attes-

tar, certificar, comprovar; ge=

ricfttlicí •>-, authenticar, autori-
sar , iegalisar juridicamente

;

einen ©efanbten ~ , accreditar
um embaixador. ~Í9tf p. p. U.
adj. attestado , certificado etc.

;

authentico; fidedigno? legali-
sado; visto, cotejado; ein be=
gtnubigter ©efanbter, embaixa-
dor accreditado. -vigung, /. ~,
pi. ~eJt, fó e testemunho /. u.

7«., certificação (que se dá por
escrito)/.; ju ~ beffen, em fé,

em testemunho de que . . .

'^igungêfti^Cin, m. certificação/.,
certificado rn. ~igung§fiigrei'
6ctt, n. carta credencial ob. de
crença /., credenciaes /. pi.

^eg(ei't||étt, v. a. %, acompanhar;
conduzir; (mil.) escortar; (mar.)
comboiar; (mus.) acompanhar;
~be Umftõnbe , circumstancias
concomitantes /. pi. "tV t

'm.

~ê, pi. -v, acompanhador, com-
panheiro; conductor 7«., guia/.
*erin,/. -^, pl.~ntXl, compa-
nheira /. ; (mus.) acompanha-
dora /. -ung , f. ~ , pi. ~en,
acompanhamento m. ; comi-
tiva; conducta, guia/.; (mil.)
escolta/.; (mar.) comboi, com-
boio m.\ (mus.) acompanha-
mento 771. ~äettct, ~ftíein, m.
guia /.

^eglü'rfcn, v. a. ^. aditar, afortu-
nar

, bemaventurar , fazer ob.
tornar feliz, fazer a felicidade
de alg., felicitar.

Seglülf t', p. p. u. adj. feliz , di-
toso, afortunado, venturoso.

93eg(n'ifung , /. ~ , pi. ~tn, a ac-
ção de fazer feliz etc.

$eg(ü(f'tt)ünfc^en, v. a. \). dar os
parabéns.

S3egna'big|1cn, v. a. Ij. j. ~, con-
ceder, outorgar a alg. o seu
perdão, absolver, perdoar alg.;

amnistiar ; begnabigt roerben

,

obter perdão, obter a sua graça;
j. mit etlD. ~, gratificar, remu-
nerar a alg. com alg. c. '>'Utt^,

/. ~, pi. ~en, perdão ttj., remissão
de pena incorrida, amnistia /.

»ungêbricf , t?!. cartas de perdão,
de remmissão/. joí. -"Ungêrct^t,
n. direito d' amnistia ob. de
perdão in.

iBegn&'geti, f. ~, v. r. ob. f.
-> la\=

fen, \). contentar-se com.

SBego'nic, /. (bot.) begónia /.
iBcgra'ben, ». o. 1^. enterrar, se-
pultar, dar sepultura; fig. se-

pultar; ba liegt ber §uub ~, eis

aqui o busilis , eis o nó da
cousa.

^egräi'nie, n. -ifcê, pi. ~ffc, en-
terro, enterramento m., sepul-
tura /., funeral m. , funeraes
77/. pi., exéquias /. pi. ~foftCJt,
pZ. gastos funeraes 77i.pZ. -^pía^,
m. logar do enterramento m.
~taQ, m. dia do enterramento m.

SBcgra'6tt«g,/. ~, pi. ~t«, enterra-
mento 7?»., sepultura /.

£Begra'fett, ». a. í). pascer a herva;
f. ~, ». r. cobrir-se de herva;
relvar, relvejar, arrelvar-se.

33egrei'f||etl, v. a. í). apalpar, ma-
nusear, palpar; fig. comprehen-
der, conter, incluir, encerrar
dentro de si, conceber, com-
prehender, perceber, entender,
alcançar, conhecer. ~li(^, adj.
apprehensivel, comprehensivel,
intelligivel. ^Hd^Iett, /. ~, pi.

~en, apprebensibilidade, com-
prehensibilidade /. '-ung, /. «-,

pi. ~en, apalpamento, contacto,
tacto í7i.

Segten'jllen, v. a. t|. confinar, lin-
dar, abalisar, demarcar, limitar

;

terminar, reduzir. ~ung , /. ~,
pi. ~e»t, demarcação, limitação;
linda/., limite í?i., raya/., con-
fins m. pi.

Scgttff', m. »eê , pi. ~er idea,
noção, concepção, percepção/.;
conhecimento m. (= SBorfteUung)

;

comprehensão/. (= SBerftanbniè)

;

conteúdo 77i. (= Sílbrié); ein tur^er
~, resumo, summario m. ; im
~ fein ob. fteí)en, estar a ponto
de .

.
, estar para . . ; baê geí)t

Über meine ~e, isto passa a
minha capacidade , isso con-
funde-me; baê ge^t über alie ~e,
ora essal por quem él f. einen
~ b. ctro. macíien, fazer-se uma
idea de ajg. c. ; feinen ~ t). etm.
í)aben, não ter a menor idea
sobre alg. c.

; \ájttex 0. ~en fein,
ter a concepção lenta, ser duro
da molleira.

í8egrtffè'||ticftimmttng , /. defini-
ção /. ~fa(1^ , n. categoria /.

~faíigíeit,/. concepção/. *tier»

toec^felung,/. confusão d'ideas

Söegriin'bllen, ». a. í). fundar, esta-
belecer; motivar, apoiar com
razões. ~ct, w. ~§, pi. -, fun-
dador m.

i8cgru'6|lctt , ». a. í). saudar, cor-
tejar; reverenciar; acclamar,
proclamar. ~ung,/. ~, pi. ~ett,
saudação /. [olhar.

aSegu'tfCtt , V. a. í). fam. mirar,
IBegui'ne, rn. beguino m.
!í3cgUn'fHg||en, ». a. í). favorecer,
proteger, dotar; ajudar, auxi-
liar. ~cr, 7«. fautor, protector
771. ~ttttg, /. ~, joí. ~C«, favor
m., graça, mercê /., patrocinio,
valimento ?/i.

^egür'ten, v. a. 'í). cingir.

JBegufoí^tlIcn, ». a. i). dizer a sua
opinião acerca de . . . ~ttng, /.
juizo rn., opinião /.

IBegit'tern, v. a. ^. enriquecer.

SOegÜ'tert, adj. que tem bens de

raiz ; rico , opulento
,
que tem

abundância de bens , afazen-
dado , arrendado (s hJOÍjI^abenb,

rcicfj).

öegu'tlgcn, ».a. ^. aplacar, amei-
gar, afagar, aquietar, socegar
(= beínnftigcu).

93e^aa'rcn, v. a. %. guarnecer ou
cobrir de pello;

f. -, v. r. co-
brir-se de pello. [pelludo.

33c^aart', adj. velloso, velludo,
äct)ä'iltg , adj. commodo , con-
chegado, -ttit , f. conforto,
conchego, commodo rn.

iBe^a'lfen, ». «. ft.
desbastar, des-

engrossar cortando; cavar (a
vinha) ; sachar (terra semeada)

;

escavar (as arvores etc.).

Ü3e^af'tet, adj. mit etm. ~, carre-
gado, molestado de alg. c. ; ac-
commettido ; sujeito , exposto
a . . ; mit Sd^ulben ~ , endivi-
dado.

Se^a'gcn, ». n. u. \mp. \). agradar,
parecer bem, ser do gosto (de
alg.); eê besagt mir Ijier, me
comprazo , me deleito aqui

;

~, 77. ~§, prazer 77i., satisfacção
/., recreio rn.

!8e^(ig'(i(!^, adj. u. adv. agradável,
commodo; conchegado, agasa-
lhado

; fig. fam. de perna esten-
dida, á perna solta. ~leit, /.

~, pi. -^tn, commodidade, con-
veniência /. , conchego , agasa-
lho, descanço, bem-estar, agra-
do VI,

Scharten, v.a. 'í). reter, guardar;
ter; conservar; übrig ->•, ter de
mais, de sobrado; fig. ettt). bei

ob. für f. ~, guardar o segredo;
red^t ~, ter razão

;
ganhar a de-

manda, o seu pleito; bie Dber=
^anb ~, sobrepujar o outro, ter
sobre alg. superioridade, levar
vantagem a ou sobre alg., estar
acima d' alg. ; baê gelb ~, ficar

dono do campo de batalha; im
Sluge ~ , não perder de vista
{flex. V. íjalten).

Se^äl'ter, m. -S, pi. ~, deposito,
reservatório, viveiro rn., pisci-
na /., tanque 77i.

Seiölrniö , n. ~ffeá , pi. -ffe, ar-

mazém, armário; receptáculo,
reservatório, deposito 7/i.

!5e^an'bc(n, v. a. í). negociar, re-
gatear, convir do preço de alg.

c. ; manusear, manejar; tratar,

portar-se ( bem ou mal
) ; fig.

einen ©egenftanb ~, tratar uma
matéria; f.

~ laffen, ser trata-
vel, affavel etc.

iSe^än'btgen, V. ein^dnbigen.
^eljanb'Iung, /. ~, pi. ~en, a ac-
ção de negociar etc.; manejo
m., manipulação/.; tratamen-
to, procedimento, modo de por-
tar-se com alg. m.

33e4än'gcn, v. a. íf.
cobrir de alg.

c; colgar, pendurar, entapiçar,
tapiçar.

SBe^äng'fei, ". ~ê, pi- ~ , colga-
dura, tapeçaria /.

SBe^at'rllen , ». n. l). perseverar,
persistir, permanecer, durar;
auf feinem Sinn ~, obstinar-se,
encaprichar-se, insistir pertinaz-
mente em . . . ~U(^ r <^^J- P®'"
severanto, afincado, pertinaz,
constante, firme, assiduo; ~,
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adv. constantemente, firmemen-
te, com firmeza, perseverada-
mente. ^(tl^Ieit, /. perseve-
rança, assiduidade, constância,
permanência f., afinco m.

;
prov.

- füftrt jum S^el, quem porfia

mata caça; alcança quem não
cança. -ung , V. ~Ii(^íeit.

^UttaêVtvmÒQtn, n. inércia /.

loefiaUt^Clt, r. íi. f). soprar con-
tra.

Säeftau'en , ». a. \). cortar com
machado, talhar; decotar, des-
ramar, destroncar, podar (as
arvores); aiiâ bem @ro6en ~,

desbastar, desengrossar.
9e^att))'tilen , ». a. ^. soster, de-
fender; manter; afflrmar, asse-

verar, assegurar ; adiantar, sen-
tar, soster uma proposição ; ben
$Iag, baã yelb ~, levar a pal-
ma, conseguir, ganhar a victo-
ria; \.~, soster-se. ~ll«g,/. ~,

j)í. ~en, affirmação, asserção,
asseveração; conservação, per-
manência , manutenção /. , a
acção de soster etc.

Se^an'f||en, r. a. ^. alojar, hospe-
dar alg. ~tttt9 1 f- ~ ' P'- ~f r

recepção, acolheita/., acolhi-
mento m.; morada, habitação,
casa/., alojamento m. ; in inei=

ner ~, na minha casa.

Setiau'ttng, /. ~, pi. ~en, corte;
desbaste m.

;
poda /.

»e^eíf, m. ~t§, ~§, pi. ~e, re-

curso m., escusa, desculpa, ex-
cepção /., pretexto, effugio m. ;

escapula /. , escapatório ; ad-
miniculo m.

SefteCfen, f. ~, v. r. í). saber, ter
manha para ajudar-se; sahir-se
bem (de); avir-se; ser fácil de
accommodar;

J. mitetlD. ~, con-
tentar-se com, servir-se, apro-
veitar-se de alg. c.

; f. fummer=
lic^, f. mit «enigem ~, viver
estreitamente , miseravelmente

;

f. ju ~ tuifíen, saber ajudar-se.
Se^el'Iigllen, r. a. í). importunar,

instar, molestar. ~ltttg,/. ~,
pi. •^e« , importunidade , mo-
léstia /.

Sc^elmt', adj. galeato, coberto
ob. provido de elmo ou capa-
cete.

9t'ftt», n. ^ê, (bot.) beben m.,
herva traqueira /. ~1)au«t, m.
beben m.\ bcr gemeine ~, mo-
ringa (arvore do Malabar) /.
~ntt|, /. noz de beben /.

Se^en^llle, adj. agil. ligeiro, ex-
pedito ; ~, adv. agilmente, com
agilidade. ~tBlett , /. ~, agili-
dade , ligeireza , expedição

,

promptidão /.

9tftev'bttq\',tn , v. a. í). albergar,
alojar, hospedar, aposentar, dar
agasalho, hospício; abrigar,
asylar. -unfl, /. ~, pi. ~ett, al-

bergamento , agasalho m. , re-

cepção , acolheita /. , acolhi-
mento m.

9c^erc'fl^|!en, r. a. í). dominar,
senhorear, mandar; ßp. domi-
nar, sujeitar, moderar, assober-
bar; eine Sprache ~, saber a fun-
do uma lingua; feinen ®egen=
ftonb ~, saber o seu assumpto

;

f.
-» , moderar-se ,

' dominar-se.
-•er, m. "§, pi. >., dominador,

soberano, senhor m. -CCin, /.

~, pi. ~tien , dominadora, sobe-
rana /. -ttttB , /. ~ , pi- ~en,
dominação /. , dominio, senho-
rio, império m.

©el»er'AÍg||en, c. a. í\. tomar (alg.

c.) a peito ou a peitos, tomar
em consideração. >ettSWett,
adj. digno de consideração.

~VM%,f. -, pl.-^tXí, ponderação,
consideração seria /., exame m.

Se^crjt', adj. animoso, alentado,
brioso, atrevido, ousado, acoro-
çoado, audaz. ~%t\i, f. ~, atre-

vimento, animo, alento, brio ni.

Se^e'sllen, ». a. l^. embmxar, en-

feitiçar, encantar. ~ttng, /. ~,

pl.-^VX, feitiço, maleficio m.,

bruxaria /., encanto m.
9e^t(f'It(^( adj. serviçal, prestadio
que serve, assiste, ajuda; útil,

officioso, prestaveí; jm. bei ob.

in etro. ~ fein, soccorrer, ajudar,
assistir a alg. com alg. c. ; |m.

jU eth). ~ icin, procurar ob. al-

cançar alg. c. a alg. ~\t\i, /
•*•, fam. soccorro m., ajuda, as-

sistência /.. auxilio í/i.

93e^in'bern, V. ^inbern, tjerljinbecn.

^e^o'bcllln , ». a. ^. acepilhar.
aplainar, alizar com o cepilho
ou plaina; desengrossar. -»Ullg,

/. acepilhadura /.

Se^o^n'iäi^eln, ». a. \). j. ~, bur-
lar-se. fazer mofa de alg.

Se^oCillen , ». a. % cortar ura
mato

; f . ~, cobrir-se d' arvores.

~ung , /. acto de cortar um
mato m. [á escuta.

Se^or'd^en, c a. %. escutar, estar

Sepc'be , /. ~ , j>í. ~n , o que
convêm, que é necessário; au-
toridade competente ou consti-
tuída/.; juiz, magistrado, tri-

bunal etc. competente m.\ in-

stancia; alçada, jurisdicção
;

competência /. [Behring m.
9e6'ring§ftriige , /. estreito de
JBCQUf, »i. ~eê, ~ê, mister, uso
m. , commodidade , conveniên-
cia; utilidade /. , proveito m.,

vantagem /. ; ^u biefem ~e, para
esse fim, para fazer isso.

Se^ufê', p. p. (mit bem @en.) a
fim de . . .

»eíttíf«^, V. be^ililic^.

Se^Ü'ten, v. a. Ij. guardar, pre-
servar, livrar, defender (alg. de
alg. c); ©Ott behüte @ie. Deus
guarde a V. Mce., a Deus ; ©Ott
•V ! ora essa

!

Sel^ttt'fam , adj. circumspecto

,

avisado, advertido, acautelado,
cauto; », acír. cautamente, acau-
teladamente, com circumspec-
ção; «• ju SEBerte ge^en, usar de
cautela, precaver-se. -<-IeÍt, /.
v , circumspecção , precaução,
cautela /., cuidado n*.

9et , prp. (mit 25at.) cerca de . .

.

junto a .
. , perto de .

.
; em casa

de . . ; a, de, em, sob.

1) Ort : ~ Serlin , cerca de
ob. perto de Berlim; St^Iad^t ~,
batalha de .

.
; ~ ^ofe, á corte

;

etm. ~ bet í)anb ^aben, ter alg.
c. pronta; ~ unè, na nossa ca-
sa; ~ ben Síõmern, no paiz dos
Bomanos ; ~

f. fetbft benlen,
pensar de si para si ; -» toem
bienen Sie? em que regimento

está? einen yreunb ~ f. ^aben,
conduzir comsigo um amigo

;

@eíb ~ \. ^aben , ter dinheiro
comsigo ; SBaffen ~ \. führen, ter

armas comsigo.
2) Seit: ~ 2age, ~ 9íac^t, de

dia, de noite.

3) Umftanb: >- feiner 3tnfunft,
no seu arrivo, em eile chegar;
- feinem 2;obe, na sua morte;
~ biefer Sía^riít, a esta noti-

cia; ~ biefer ©elegcnbeit, em
esta occasiào; beim (Sffen, á cea;
~ biefem Siegen, debaixo d' esta
chuva; •v jebem Schritt, a cada
passo; ~ roeitem, muito.

4) 3m ajeüöe o. : ~ fluter Saune
fein, estar de bom humor; ->

@elbe fein, ser provisto de di-

nheiro; niít ~ Stimme fein,

não ter voz; ~ 3<l^ren fein, ser

avançado em idade; ~ feinen

ijö^tgteitea, com os seus talen-

tos.

5) S8ei SBeteuerungen : ~ ®ott!
por deus, na verdade, de veras l

~ meiner Sreu, 4 fé; ã fé de
quem sou; ~ Strafe, sob pena;
fam. " fleibe nicfit! nem por um
Christo!

6) Ungefãfjr: ~ taufcnb TOann,
circa mil homens, uns mil ho-
mens.

7) Xrot): - aHebem, a pezar de
tudo isso. [próximo.

93eian', ad». muito perto, junto,

^ei'lie0<tlt|!en , f a. t). guardar,
conservar (ßex. V. balten).

~ung,/. ", guarda, conserva-
ção /.

»eibíott, n. -eá, ~ê, pi.^Hat'
ter, supplemento d' um jornal 77i.

Set'brittgen, r. a. f). trazer, con-
duzir, acarrear, acarretar; dar,

fazer tomar (uma medicina etc.)
;

acertar, dar (um golpe); dar,

causar (medo); trazer, produ-
zir, citar, allegar (provas, exem-
plos , autoridades etc.); ßg.
jm. etro. ~ , ensinar alg. c. a
alg.; insinuar, introduzir (no
animo ideias , máximas , con-
selhos etc.), chimpar, pespegar,
assentar {ßex. V. bringen).

9tÍÚ)'tt,/. ~, pi. ~«, confissão/.;

jur » ge^en , ir confessar-se

;

bie ~ pren, ft^en, confessar,
ouvir de confissão a alg.

Setd^'ten, ». a. í). ßg. dizer, con-
fessar , declarar , reconhecer

;

•~ , V. n. confessar-se, dizer os
próprios peccados ao confessor.

S3ei(^filforraet, /. ~, pi.~n, for-

mula de confissão /. ~ge(b, n.

dinheiro de confissão rn.

!Seiii^'ttgcr, m. V. SBei^tfinb, 33eic^t=

»ater.

Seií^tlifiní), n. ~eê, -ê, í-í. ~er,
penitente »i. u. /. , confessa-
do m. , confessada /. ~^XL%Í,
VI. confessionário m. ^Vatcr,
m. confessor, padre espiritual

m. ~5ette( , in. certificado de
confissão m.

äSei'be , adj. pi. ambos , ambas,
um e outro, uma e outra; jrot=

f^en ~n, entr' ambos; einer ö.

~n, um dos dois; feiner o. ~n,
nenhum dos dois

; }U ~n Sei=
ten, dos dous lados, de ambos
os lados.
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SJei'bertei , adj. ambos , ambas,
entr' ambos , de um e outro

;

(gram.) ~ G5ef(^Ied)tê, do género
commum.

iBei'berfeitig, adj. de dois lados,

de duas partes, reciproco, mu-
tuo; respectivo.

Bei'titVitiiS , adv. de uma e ou-
tra parte; entr' ambos; recipro-

camente, mutuamente.
Seib'IebtQ, adj. amphibio.
:93ei'bre^en , v. a. \). chegar vol-

vendo, girando; (mar.) pôr á

capa (o navio).

93ei'bru(fen , ». a. ^. imprimir
com .

.
, annexar . .

.

!Bei't»rÜ(fen, » «• ^. chegar aper-
tando contra . . ;

pôr o sello.

33eib'f(i^attig, adj. ampWscio.
SBci einon'bcr, adc junto, um
com outro.

Í8ci'l!effen , n. ~ê, -ßerit^t, n.

prato do meio m.

ÖCi'fatt, í/l. ~eê, ~ê, applauso,
consenso, consentimento, assen-
timento m., approvação /. , be-

neplácito, voto, apoiado (nas

camarás) m. ; «- ernten ob. fin=

ben, ser applaudido, ter grande
successo; ~ Itatfc^en, applau-
dir, dar palmas.

iSei'faKen, «. »• í. jm. ~, vir á
memoria de alg. , lembrar-se,
accordar-se {- einfallen).

58ei'falíi0 r
adj. approbatorio, ap-

probativo , approvante ; (jur.

)

incidente.

iöei'foWIIKatfiÖen , n. applauso m.

~Hat\àitV, 1". applaudidor, ap-
plaudeute m. -êbejetflttnfl ,

/.

applauso M. ~Jfturm, "' ap-
plauso impetuoso in.

iBei'foIgen, ». n. |. ser junto; ber

->-be iöl'ief, a carta annexa; a
carta aqui junta; ~b erhalten

Sie . . , com esta recebe Vm.
Í8ei'frtt(t)t, /. pacotilha /.

í8ci'frau, /. ~, pi- ~en, ajuda /.

Öei'fÜgtlen , v. a. íj. juntar, ajun-
tar, unir, annexar. ->-ung, /. ~,

pi- ~en, addição; annexao /.

SBei'fug; m. ~eê, (bot.) altamisa,
artemísia /.

SJCt'Oltbe, /. o que se dá de mais
em uma compra, ac créscimo m.
(= 3ngat)e.)

iBei'geden, ». a. í). ajuntar, dar;
farii. ttein -v, ceder, abaixar-se.

íôeV&eiitn, ». n. í). f.
~ laffeii, en-

caixar-se, metter-se alg. c. na
cabeça; ousar, atrever-se. ~b,
adj. junto , annexo , que vai
aqui.

ääei'gemat^ , n. ~eê, ~ê, pi. ~fle«
matíftv, gabinete m.

SBei'geovbnete, m. ^n, pi. ~n, ad-
junto, socio, companheiro em
junta, tribunal etc., aggregado
m.

S3ei'gefi6tna(f, m. ~eê, *ê, gosto,
sabor heterogéneo ni.

ißei'Sefenilen , v. a. t). associar.

~unfl,/. ~, JJÍ. -en, associação
/•

©eifier', V. beilöufig, nebeníjcr.

S3ei'^i(fe » /• ~ / ajuda , assistên-
cia /., socoorro m.

fdeVtivéie , /. ~, pi- ~« , igreja
annexa /.

93ei't0mmen , ». n. f. acercar-se,
approximar-se, vir-se chegan-

do, chegar-se para perto, che-
gar-se; alcançar; ßg. parecer-
se a .

. , ser parecido a .
.

, igua-
lar; e2_ ift il^m nidit beijulom=
nten , não se pode convencel-o.
•^b, adj. junto, annexo.

fßei'tv&nter, ». pi. hervinhas (dei-
tadas na salada) /. pi.

S3eií, n. ~eê, ~ê, pt. ^e, macha-
do m., machada; segure; hacha

©ehage,/. ~, pl.~n, (junt gieifái)
contrapeso m. ; carta ou peça
annexa, inclusa /. ; supplemeur
to (d' um jornal) m. ; Oemuje
mit ~ , legumes com carne ; ~
Ö. Biioá)m aum gieifd^, contra-
peso de ossos com a carne m.

ä3ei'Iager, n. ~ê, pi. ~, bodas,
vodas, núpcias /. pi., noivado
m. [ootilha /.

SJei'laft, /. ~, pi. ~en, (mar.) pa-
aSenättfcr, m. ^g, pi. ~, galopim,
mocinho de recados m.

Säei't&Ufii, adj. incidente; ~,adv.
incidentemente, accessoriamen-
te, por incidente, de passagem;
cerca, quasi.

SJeii'Ürief, m. (mar.) contrato de
construcção m. [dinha /.

'i&tWÚitn , n. -ê, pi. ~ , macha-
äJei'ieglbar, adj. accomodavel.
SI3eí'Ieg||en , ». a. 1). ajuntar, jun-

tar, annexar, unir; pôr á parte,
deitar a um lado; dar; attri-

buir; jnt. bie ©cf)Ulb ~, imputar
a alg. a culpa

; fig. eine éaáje,
einen Streit ~, concordar, con-
ciliar uma cousa, accommodar,
terminar, compor uma desaven-
ça ou disputa ; ~ , v. n. estar
do parecer , da opinião de
alg.

; (mar.) capear , estar de
capa. ~ttttÖ, /. ~, pi. ~ert, an-
nexao /., a acção de juntar, in-
cluir etc. ; imputação /. ; ac-
commodamento m., composição
( d' uma disputa , d' uma des-
avença); attribuição /. ~ttngS«
tOttVt, n. (gram.) adjectivo m.

iSeilei'be, adv. etm. ~ ni(íit tÇun,
guardar-se de fazer alg. c. ; ~
nid^t! ora essa! por quem él

93ei'leib, n. ~eê, ~â, compaixão,
lastima, condolência/.; jm. fein
~ bejeigen, dar os pezames a
alg.

ÍBcÍ'íeÍbê||6eàeÍgUtt9 , /. condo-
lência /. ~brief, tu. ^fíj^rei-
:6en, n. carta de pesame /.

iBdrfÖvntig, adj. securiforme.
ÍStVUtQen, V. n. f. estar situado,
sentado

, posto cerca de . .

;

dormir junto , um com outro

;

(mar.) capear, estar á capa.
~b, adj. junto, annexo, incluso,
que vai aqui.

SBeU'ie, \f. -, pi. *n, üog.)
SeU'Ientafel, / truque ( espécie
de bilhar) m. [dolabella /.

Seii'fti^nctfe,/. ~, pi.~xi, (couch.)
!BeÍI'fteÍn, ?«• jaspe nephritico m.
SBeítn, contr. Ö. bei bem.
iBei'mengen, v. a. ^. misturar.

S5ei'tneff||en , ». a. ^. attribuir;
imputar; (glauben "-, crer, dar
credito, dar fé a . . . "-nng , f.
•v, pi. ~eHr imputação de algu-
ma culpa ou falta /.

Sei'tnifC^llen , ». a. %. misturar.

mesclar em ou com . . . «Uttg,
/. ", pi. ~e«, mescla /.

iBein, n. ~tS, ~ê, pl-~è, osso m.;
perna/.; pé (d' um banco etc.)

m.; t). gíeifc^ u. ->-, de carne e
osso;/^. auf bie ~e bringen, le-

vantar, pôr em pé (tropas, gente
etc.); jm. auf bie ~e l^elfeu, res-
tabelecer (um enfermo); fazer
a fortuna d' alg.

; jm. ein ~ fteU
len, armar, dar um cambapé &
alg.

; ßg. armar uma cilada ob.
perna a alg.; ~e machen, fazer
ir (andar); f. ouf bie ~e machen,
dar ás pernas, põr-se em ca-
minho; Stein n. " f^toören,
jurar e tresjurar; eâ ge^t mir
burc^ SDlarl u. ~, sinto-o até á me-
duUa dos ossos, isso me attra-
vessa o coração ; bie ganje Síac^t
auf ben ~en fein, ter que fazer
toda a noite; fitnl auf ben ~cn
fein, ser lesto das pernas ; etto.

anê ~ binbeu , perder alg. c.

;

prov. roaê man nicíjt im Sopfe
í)at, muê man in ben ~en l^aben,
o que não tem juizo , tenha
pernas. [perna /.

93ein'aber, /. ~, pi. ~n, veia de
Seina'^e, adv. quasi, perto de,
próximo a, aproximadamente,
com pouca falta ou differença;
eê ift ~ jebn Ufjr, são quasi dez
horas; ~ ^ãtte iq ti il)m fleftan=
ben , quasi Ih-o confessei ; ~
Wäre er gefallen, por um triz
cahiu, pouco faltou para que
não cahisse.

Sei'name, m. ~nê, pi. ~n, alcu-
nha /. , sobrenome , appellido

;

apodo, mote, agnome, cognome
rii.

33ein'||af(^e, /. ~, cinza de ossos
calcinados/. ~bo()rer, ~6red)er,
m. (orn.) xofrango, brita-ossos,
quebranta-osso tu. ~bru(^ , nt.

rotura , fractura de osso /.
^brilc^ig, adj. fracturado.

Sdn'd^en, n. ~ê, pi. ~ , ossinho
m. ;

perna pequena /.

^t\XÍhVtÚ)èUx, rii. ~á, pi. ~, tor-
neiro em osso m. [osso.

33ei'wcrtt, adj. ósseo, ossoso, de
:âeín'j|fau(e, /. ~, ~fra6, m. carie,

caries /. -»feiíe , /. rapadeira
( de cirurgião ) /. ~fifc^ , "i.

(icht.) ostracião m. -folíer, /.
calcetas (espécie de tratos) /. pi.

<^gef(^tVU(ft, /. exostose ou exo-
stosis /. -^qetO&áfê , n. Perio-
stose /. «I^arnifq , m. escar-
cella /. , coixote m. -^iiavi^ , n.

carneiro, ossário m. ~I)äutl^cn,
n. (an.) periostio m. ~^ebcl, m.
(cir. ) elevatório (instrumento
cirúrgico ) m. -»-^ä^Ie , /. en-
caixe dos ossos m. ~qo(5, '<

(bot.) alfena /.

SBei'ni^t, adj. ósseo, ossoso, duro.
S3ei'ntg, adj. ósseo, ossoso, que
tem ossos.

SBein'llfeile, /. ~, encaixe da per-
na m. ~{(eibei:, n. pi. calças,
bragas, pantalonas/.jji. ^txiOp\,
•fnotcn , »rt. (an.) condylo in.

"Iftbe, /. certo instrumento ci-

rúrgico m. '^VX&xt, n. medula
/., tutano m. ~f(t)caen, /• pi-

grilhões , ferros tu. pi. , cadeias

/. pi. ~f(iöiene, /. (cir.) tala /.

~f(ÍWarj, n. negro de osso >u.
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-f<>(lt , ni. esparavão m. -ftci»

ien, n. alçapé m., alçapema /..

cambapé m. ^XOtU , n. (bot.)

con8olda/. ; (min.) osteocolla/.

Sei'orbnen, v- a. ^. accompanhar,
associar (uma pessoa com ou-
tra).

'ßti'paaen , v. a. íj. emballar, en-
fardelar, encaixar com . . .

!Sei'))fert) , »• cavallo de mão m.
(= .pon&íiferb.)

Set't>fíilít||cn, r. n. í). (int.) assen-
tir, approvar, consentir, acce-
der, annuir, adherir (á proposta
etc. de alg.); jê. SKctnung ~,
arrimar-se ao parecer de alg.

~««fl f /• ~/ pl- ~ttt, assenti-

mento, consentimento m., appro-
ação, adhesão ás opiniões de
alg. /.

Sei'rom, n. u. m. ^ê ob. ^êfeft, n.

bairam, bairão m. [í;í.

'öei'rat, m. conselho, conselheiro
Öcit'ren, v. a. ^. y. ^ lafíen,
deixar-se confundir.

!8etfam'mcn , arfr. juntamente,
junto , um com outro ; bit^t ~,
apertado.

Scifam'utenfein, n. reunião /.

«cifajj, m. ~ffen, pi. ^ffeit, viuão,
camponez ?«.

öci'fa^, m. ~e§ , pi. ~ffiíe, addi-
ção, apposição /. ; supplemento
7n.

9ei'iáiit^tn , V. a. í). contribuir
a .

. ,
pagar ou dar a sua parte

com outros para algum gasto
commum.

Sei'Wfff n. conserva /.

Hcxiájltth "i. ~eê, ~8, coito m.,
copula carnal /., concubito m.

;

unerloubte ->-, concubinato,aman-
cebamento m.

öei'fifilãfer , m. ~ê , pi. ~ , com-
panheiro de cama m. ~{n , /•
>•, pi. ^tien , companheira de
cama ; concubina, manceba /.

iöeifc^Ingcn, v. a. f). ajuntar, jun-
tar, aunexar.

9ri'f(i^(iegen , v. a. f). encerrar;
juntar, ajuntar, incluir.

Seift^tu«, m. ~fle§, pi. ^iáií&^t,
carta inclusa em outra f.

Sei'f(^íuffeí, m. ~i , pi. ~, chave
falsa /. [annotar.

^t\'\<bxeÍÒtn , t>. a. )). apostillar,

Öei'fl^tift, /. ~, pl.~tXl, apostilla;
addição /. [contribuição /.

Sei'f(f)nö , m. ~ffe§ , pi. ~fc^uffc,
Sei'frgel, ». ~ê, pi ~, (mar.) cu-

tello ?«., vela de estai, bonete/.
»ei'feil, n. ~eê, ~8, pi. ~e, (mar.)
anrique m.

öti'feilt , n. ~ê , presença , assi-
stência pessoal de alg. /. ; in
feinem -, na sua presença.

Seifei'te, adv. á parte, ao lado,
a sós, separadamente; fig. bie
Sl^rerbietung jc. ~ fegen, perder
o respeito, não guardar o res-
peito ; ©d^erj -~, deveras, deixa-
mo-nos de zombarias, fora de
zombaria; etm. ~ legen, metter
á parte alg. c. [ter á parte.

SJeifet'tcfefeung,/. o acto de met-
93ei'fent)en, v. a. Ij. enviar com.
93ei'fe^||en, ». a. í). pôr cerca de .

.

,

perto de.., junto a..; eine
iieií^e ~ , depositar um corpo
morto; (mar.) bie Segel ~, dar
velas ao vento ; dar panno

,
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aplastar; oDe Segel ~, ir a toda
vela. ~un9 , /. ~, pi. ~e«, en-
terramento m. [epitheto m.

Sei'fe^wort, n. -e§, pi. -ttätter,
SBei'ft^, m. ~eê, pi. ^t, assento

m., assistência /.

Sei'fi^llett, ». n. ^. ter assento ob.

posto em uma junta, tribunal
etc. -er, rii. -g, pi. ~, assessor
m.

©et'fpiel, n. -cê, pi. -e, exemplo
m.

; junt - , por exemplo (por
ex.), verbi gratia; (f.) eilt - an
jm. nel^men, seguir o exemplo
de alg. ; mit gutem ~c öoran»
ge^en, dar bom exemplo; prov.

õfe ~e oerberben gute ©tttcn, os
maiis exemplos estragam os
bons costumes. -íoê, adj. sem
exemplo, sem par, sem igual,

-êtoeifc, adv. por exemplo.
Söei'fVrtngcn , v. n. f. soccorrer,

assistir, ajudar.

S5ei'6e«, ». a. u. n. ^. morder;
fam. mascar; mordicar, picar,
pungir; vulg. renhir; auf bie

3unge ~, picar, ferir a lingua;
in bte 3lugen ~, picar, causar
comichão nos olhos; prov. inâ
®raâ -, morder a terra, a poeira

;

in einen fauren Slpfel -, fazer
de necessidade virtude, beber
um calis amargo ; bie Sã^ne iu-
fammen ~, cerrar os dentes

; fig.

nid^tâ in - u. ju bredften fioBen,

não .ter de que viver; f. auf
bie Sippen - , morder os bei-
ços. ~b , adj. mordedor, que
morde (diz-se de alguns ani-
maes) ; fig. mordaz, maldizente,
satyrico

;
picante , agrio , sensi-

vel, agudo, amargo.
öet'ftcri^ett, «. /am. dentinho m.
©ei'Bio, V. biffig. [zinha /.

SJctÔter, m. -ê, (icht.) lamprea-
93eip0tige, /. tenaz /.

99eÍTtiinb, m. -eâ, soccorro m.,
ajuda, assistência /. ; assistente,
ajuda m. ; - leiften, soccorrer,
ajudar, assistir; ber recÇtlic^e -,
advogado, procurador ?«. ; - im
Stoeitompfe, padrinho (em des-
afio, duello) m. ^êQeíÍtt,n. pi.
subsídios m. pi.

93ei'fteif|eit, v. n. ^. (mar.) capear,
estar á capa.

©ei'fteifen, ». a. 1). pôr junto a..;
pôr na algibeira

; fig. metter
em cárcere.

SBci'fte^ett, v. n.
'íf.

soccorrer, ajus-
tar, auxiliar, assistir, favorecer
alg.; ®ott fte^e mir bei! valha-
me Deusl

Sei'fteuer , /• - , pi. -n , contri-
buição/., soccorro de dinheiro;
subsidio extraordinário m.

Sei'fteMCrtt, ». a. ^. flntar-se, con-
tribuir com o seu escote para
a despeza commum.

Sei'ftimmjlett , ». n. ^. assentir,
consentir a alg. c. ; approvar
alg. c. ; einer ÇOteinung - , rece-
ber e seguir a opinião, o dic-
tame de alg. , arrimar-se á opi-
nião de alg. -ttttg, /. ~, pi. -etl,
assentimento , assento , consen-
timento m., approvação /.

©ci'ftrii^, m. -eê, pi. ~e, (gram.)
virgula /., coma m.

»ei'fJrom, m. -eS, pi. -ftrôme,
braço d' um rio m.

Sei'tifii^, m. -eS, pi. -e, segunda
mesa /.

Sei'trag, m. -eê, pi. -trSge, con-
tribuição, ajuda/., soccorro,
subsidio, dom í?í., dadiva /., re-

galo m.; addição/.; Beiträge ju
einem 5ffier!e liefern, compilar
addições para uma obra.

SBei'trajen , v. a. ^. ju etto. -,
contribuir a alg. c.

; ju ben
Soften -, flntar-se, contribuir
para os gastos communs; fig.
contribuir, ajudar, cooperar;
jur Unterhaltung -, contribuir
a conversação.

SBei'trog§|lanteil , m. quota /.

-))f(i($tig, adj. tributário.

íBei'treio|!ett, v. a. ^. fig. eine Sd^ulb
~, exigir, cobrar uma divida.

~ttn9» / ~/ pi. ~e«f ß9. arreca-
dação, cobrança de uma divida
eto. /.

93ei'tcetctt , ». a. f. fig. jm. -,
passar ao bando d' alg., seguir
o partido de alg.; einem ãer=
gleid^e JC. ~, annuir, assentir,
acceder, adherir a um tratado;
einer SJleinung ~, receber, seguir
uma opinião, arrimar-se á opi-
nião de alg.

Sei'tritt, m. -eá, pi. -e, accessão,
adhesão /. ; assentimento m.,
approvação /.

9ei'trittê|!erIIarung , /. declara-
ção d'accesso /. -urlutlbe, /.
auto de accessão m.

93ei'toad^e, /. -, pi. -n, bivac,
bioac m. , guarda extraordiná-
ria /.

IBei'ttiagen, m. ~ê, pi. -, carrua-
gem /. ob. coche extraordinarie
ob. de reserva m.

Sei'lveg, m. -eê, pi. ~e, caminho
ao lado de outro ; atalho m.

Sei toei'tettt , adv. muito
,
por

muito. [a .
.

; ajuntar.
Sei'tocrfeit , v. a. í). deitar junto
SBei'UierJt , n. obra accessoria /.

(V. Díebenmerf.)
Sei')tio^n||en, v. a. í). einer ©ac^e

~, assistir, concurrir, achar-se
presente em algum acto ob.
funcção

; presenciar alg. c.

;

einem SSJeibe ~, cohabitar com
uma mulher, -ung, /. ~, pi.

-en, assistência, presença pes-
soal; cohabitação; consumma-
ção do matrimonio /.

Sei'toort, n. -eê, pi. -Wörter,
(gram.) adjectivo m.

f8ti'\»õtttità, adj. adjectivamente.
SBei'WUrS,/. ~, (bot.) caapomonga

/. [pôr no numero de . .

.

Sei'jä^ien, ». a. l). contar entre .
.

,

Seij'brü^e,/. ~, pi. -n, licor cor-
rosivo r/i.

SBei'je, /. ~, pi. -n, maceração,
corrosão; substancia corrosiva;
agua forte /. ; (caç.) volateria,
altaneria, caça com falcões /.

ÜBei'sett^ett , n. -f ,
pi. ~, contra-

marca /.

Seijei'tett, adv. a tempo, de boa
hora, cedo; logo, presto.

Sei'jett, V. a. f}. corroer, macerar,
pôr em infusão ; mortificar, pôr
tenro, pôr de escabeche, dar al-

guma côr á madeira; fdjmarj -,
ebanizar ;

(caç.) dar caça a, caçar
com falcões etc. ~b, adj. mor-

6
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dente , mordicante , corrosivo,
cáustico. [instrumental m.

SBei'jeuge , m. (jur.) testemunha
Jöcij'inittci , n. ~ê, pi. - , corro-

sivo, cáustico m.
SJei'joU, m. ~eê, í>i. ~JöIte, di-

reito de entrada e sahida extra-
ordinário m.

Sei$'oögeI, m. pi. (caç.) volata-
ria (as aves que se caçam) /.

ä3eia'()cn, r. a. í). affirmar , dizer
sim, responder que sim. ~b,
adj. affirmativo ; ~ , adv. affir-

mativamente; ~e ilJleinung, affir-

mativa/. ; im ~en iSaUt, em caso
de affirmativa.

SJeio^rt', adj. ancião, annoso,
idoso, cheio de annos, de idade
provecta; velho.

a3eia'^ung, /. ~, pi. ~en, affirma-

ção /. -"êtOCife , ado. affirma-
tivamente.

Sejam'ntern , v. a. í). deplorar,
lastimar, chorar, carpir. ~§WtVt,
-êlvãrbig, adj. deplloravel, la-

mentável, lastimoso, digno de
lastima; ~, ad». lastimosamente,
deploravelmente.

Selal'fen, v. a. í). caiar. [brar.

S3clal'mcn, ». a. i). (mar.) assom-
SBeläm'Vf ||en , ». a. f). combater,
pelejar

; ßg. lutar , batalhar,
contra . . . -ttttfl, /. ~, pi. ~en,
combate m.. peleja/.; fig. lucta,
luta, batalha /.

S^etlinnt', adj. conhecido, notó-
rio, sabido a todos; publico;
certo ; familiar ; celebre, famoso

;

allgemein ", sabido a todos, no-
tório; er ift mir ~, conheço-o;
eã ift ~, ba% . .

, sabe-se que .
.

;

• riiÇmlic^ ~, famoso, famigerado,
celebre, notável; ~ mad^etl, pu-
blicar, promulgar; f.

-~ madjen,
•» Werben , fazer-se conhecer

;

an einem Drte ~ fein, conhecer
um lugar. »-£, ni. u. /. ~tt, pi-

-n, pessoa conhecida /. -'^eit,

f. ~, notoriedade /.

SBelann'tllentreiS , m. esphera ob.

roda de pessoas conhecidas /.

~íeit,/. notoriedade/., conheci-
mento publico m. ~\\á), adj.
conhecido; -(«dp. notoriamente,
como consta, é conhecido que . .

.

•^mad^ung, /. ~, pi. ~en, publi-
cação, notificação, manifesta-
ção /. ~fi^aft, /. ~, pi. ~ett,
conhecimento m. ; familiaridade;
pessoa conhecida; frequência/.,
trato m. ; bertraute ~, intimidade
/.; ~ mit jm. mad^en ob. \i)il\i=

fien, contractar ob. travar ami-
zade com alg.

ä3efan'ten , v. a. ^. guamir de
rendas, arrendar.

S3cla))'))en, v. a. I). decotar (arvo-
res).

ä3efe^c'IIBltr, adj. conversível, con-
vertível. ~CW, c. a. ^. conver-
ter; f. ~, V. r. converter-se. •ver,

in. "ê, pi. ~, convertedor; mis-
sionário m. ~te, m. ~tt, pi. ~n,
convertido

;
proselyto ; neophyta

rn. ~unn, f. ~, pi. ~e«, conver-
são /. ~iitig$etfer , m. ~un0ê<
fuifit, f. proselytismo m.

9efeld)t', adj. caliculado.

!Scten'ni|en, ». a. í). confessar, re-

conhecer ; offen o- , confessar
francamente

; f. ju ettt). ~, r. r.

professar, pôr em practica alg.

c. ; f . ju einer äieliflion ~ , pro-
fessar, confessar uma religião;

f. f(íulbtfl ~, confessar-se cul-
pado, culpar-se; garbe ~, dar
carta do mesmo naipe , ser-
vir, responder; flg. nid^t ~
íõnnen , baldar-se, descartar-se

;

f. jum Empfange etneê SBriefeâ
- , accusar a recepção d' uma
lettra (flex. V. fennen). ~er, m.
~ê , pi. ~, o que professa, con-
fessa (uma religião etc.); discí-

pulo, sectário m. ; (theol.) con-
fessionista m. "ttixê , n. ~fl'eê,
pi. -ffe, ~un8, /. ~, pi. ~en, con-
fissão /. , reconhecimento m.,
declaração /.

S3efte'(cn, c. a. í), empennar, em-
plumar; empennar um cravo,
pôr pennas no teclado d' um
cravo.

Sctla'Qllen , ». a. í). ter lastima,
compaixão (de alg.); deplorar,
chorar (os males, as desditas,
os trabalhos etc.); carpir;

f. ~,
dar-se por sentido, chorar-se,
chiar. ~enêtt)ert, '^enSkoürbig,
adj. deplorável, lamentável.

iSeKag'te, m. ~n, pi. ~n, accusa-
do, demandado, reo m.

Í8cttat'^á)tn , v. a. í). applaudir,
palmear ; vulg. j. ~, murmurar
de alg., diffamar alg.

^ttWbttt, V. a. Ij. encoUar, pegar
com colla ob. grude, pegar uma
cousa sobre ob. contra alg. c.

^ttteä'en, 1 ». a. t). manchar, em-
9e{(eif'fen, / porcalhar, sujar;
mit Xinte -«', borrar, fazer bor-
rões sobre . .

.

Sellei'b||en, ». a. í). vestir, prover
de vestidos

;
(pint.) roupar (uma

figura)
; fig. vestir, revestir, guar-

necer, cobrir de .
.

; artezoar; la-

pizar, colgar (um quarto); ein

©d^iff ~, entaboar um navio;
ein 2lmt ~, administrar, exercer
um emprego etc. ; ter um em-
prego, um cargo etc.; (mar.)
bie 2^aue ~ , forrar os cabos

;

boê Slnfertau ~, forrar a amarra.
•^unO, /. ~, pi- ~cn, vestido m.;
vestidura /. ; revestimento (de
uma parede etc.); forro (do
navio) m.

;
(arch.) artezão m.

;

incrustação ; tapeçaria , colga-
dura; administração /. ; exer-
cido (d' um emprego, d' um
cargo) 711.

!Betlei'iiung§|{gegenftättbe, m. pi.

objectos de vestidura ni. pi.

~inOtter , /. muro de revesti-
mento ni.

!Be{(ei'ftern, v. a. 1^. encollar, pe-
gar com massa ob. grude; fig.

fam. palliar, encobrir.

9et(em'nt||en, v. a. í). angustiar,
acanhar, apertar, opprimir, com-
primir (o coração), -vung,/. ~,
pi. ~en, angustia , anciã /., tre-

muras/, pi., oppressão/., aperto
do coração, pejo m.

!BeIíatn'men, adj. angustiado, op-
presso, acanhado, mesquinho.
~^eU, /. acanhamento, encolhi-
mento , desanimo m. , mesqui-
nhez /.

Í8tíí0p'hn, r. a. ^. percutir.

äJelna^l )iern, ». a. í). aboocanhar.
!BeIom'men , v. a. Ij. receber, ter,

tomar, cobrar; obter, colher,
fann mon eê ju fe^en ~? pode-
se ver? ju •>- fem, achar-se,
haver, existir; ~, v. iirip. achar-
se bem ob. mal com alg. c.

;

tool^I belomme eâ g^nen! faça-
Ihe bom proveito ! gut , übel
ob. fd^Iec^t 'v, dar-se bem ou mal
com alg. c. ; baã Sffen beíam
mir fd^Ietflt, dei-me mal com o
jantar; eã toirb i^m ft^Icít -,
mal lhe dará! verá as conse-
quências; mie tft3I)nenber 93on
~ ? como se acha hoje depois
do baile? (fiex. V. !ommen.)

93elã'fttg||en, ». a. t). alimentar,
manter, sustentar. -UltQf /. ~,
pi. ~tn, sustentação/., sustento,
alimento m. , alimentação , co-
mida, manutenção /.

33e(räftigllen, v. a. í). confirmar,
comprovar, corroborar (a ver-
dade etc.); affirmar, assegurar.
~eilb , adj. confirmativo, affir-

mativo, confirmatorio. ~ung,
/. ~, pl.-^exit confirmação, afflr-

mação, autorisação /.

Í8elràn'5llen , ». a. l). coroar (de
flores, de grinaldas). ~unO, /
~, pi. ~ett, coroação /.

9elteu'}en , v. a. ^. marcar com
o Signal da cruz

; f.
> , r. r.

(cath.) benzer-se, persignar-se,
fazer o signal da cruz.

9elrie'gen, ». a. f). guerrear, fa-

zer a guerra a . . .

9elrtt'te(n, ». a. l). criticar (mi-
nuciosamente).

33elr8'nen, «. a. h. coroar.

öelttt'ften, ». a. ^. incrustar; en-
codear; f. ~, v. r. incrustar-se.

äjel&m'meclln, »• a. ^. j. ~, affligir,

contristar, entristecer, causar,
dar pena ob. dôr a alg.

; f . über
etm. ~, V. r. affligir-se, descon-
solar-se, pôr-se triste, estar triste

etc. de . . ; um etro. betümmert
fein , affligir-se , entristecer-se,

estar em pena d' alg. c; f. um
ettt). ~ , ter cuidado ob. pena,
inquietar-se, afadigar-se de ob.

por alg. c. ~niê, /. ~, pi. -fie,
afflicção /. , enfado , desgosto,
trabalho, cuidado , desassocego
do animo m., inquietação, pena

ÜBetun'ben, ». a. b. declarar, pa-
tentear, confessar; oor (Seridjt

~, depor, declarar em juizo.

^tVà.'<l)tin , V. a. ^. sorrir , rir-se

por zombaria.
Sela'd^en, «. a. ^. rir-se, burlar-

se de alg. -^etOttt, adj. ridículo.

SBtla'bJlen, »• a. t). carregar; fig.

opprimir, sobrecarregar, carre-

gar. ~un9,/. ~, pi. ~en, a ac-
ção de carregar; carga /.

99((lI0', "»• (jnr.) documento jus-
tificativo m. ;

(med.) carne que
se come com o pão /.

9}e(a'gcr{|er, m. ^s, pi. ->•, sitiador,

assediador m. »-n, v. a. ^. sitiar,

assediar, cercar a praça. ~te,
m. -^n, pi. ~«, sitiado, assediado,
cercado m. ^Utlfl,/. ~, pi- ~eit,

sitio , assedio , cerco de praça,
bloqueio m. ; bie ~ aufbeben, le-

vantar o sitio. ~ungéjuftanb,
m. estado de sitio, de assedio
m. ^ungStunft, /. arte de asse-

dio/.

I
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Celano', m. "tê , importância,
consequência /.

S3eían'gen, r. a. ^. j. ~, accusar,
delatar alg. ao juiz; >-, e. n. to-

car, pertencer, ser concernente
a..; toas mid) belangt, quanto
a mim. -tt, adj. tocante a...
quanto a .

. ,
pelo que toca, con-

cernente.
33e(an9'rei(^, adj. importante.
St<ela['K>l, r. a. ^. deixar.

SSelaf'tcn, r. a. ^. carregar, sobre-
carregar, aggravar, onerar.

Seläf'tiSlIen, r. a. ^. fig. carregar,
importunar, molestar, desac-
oommodar. •»-ung, /.->-, p<. -»Clt,

carga, importunidade, importu-
nação, incommodidade , molés-
tia, pena /.

$e(af'tttng, /. cargo m.
33e(af'tungSjettge, m. testemunha

de cargo m. u. /.

^eiat'ten, v. a. ^. guarnecer de
latas; ripar.

ÍBe(au'tien, r. a. t). folhar, fron-
dear, cobrir, ornar de folhagem

;

f. " , V. r. folhar-se , cobrlr-se
de folhas.

^tíauòt, p. p. U. adj. frondoso,
coberto ob. vestido de folhas.

$elau'liung, /. ~, pi. *en , a fo-
Iheatura dos gomos.

f&tí«M.'ttn, V. a. f). espiar, esprei-
tar, observar; enganar, lograr,
colher, surprender.

Stetauf, m. ~ed, importe, total,

todo m., somma total, quantia/.
^clau'fen, t>. a. í). correr, andar

(de um cabo a outro), girar,
fazer o giro

; fam. diligenciar,
cuidar alg. c; cobrir (o macho
a fêmea); f. », r. r. juntar-se
macho e fêmea (fallando de
animaes)

; ßg. subir, montar, im-
portar; f. auf 1000 9Kar! ~, im-
portar mil marcos {ßex. V. Iau=
fen). [cutar.

S3clan'f(^en, r. a. 1). espreitar, es-

Sc(e'tl||en, ». a. ^. vivificar, ani-
mar , dar vida ; dar vigor e
alento; toieber , resuscitar; ßg.
reanimar , renovar , reproduzir.
«enb, adj. vivificante, que vivi-
fica. ~t, adj. animado; vivo,
ligeiro, activo, alegre, brioso.

>-t^eÍt, /. ~, vivacidade, viveza
/. -ung,/. ", pi. ~eJt, vivifica-

ção, animação/, ^ungéoerfuc^e,
m. pi. tentativas de fazer tor-
nar á vida alg. /. pi.

Sele'lfen, v. a. ^. lamber (com a
lingua); fam. gostar, catar.

Sefe'bem, e. a. ^. guarnecer de
coiro.

Beleg', m. ^tê, pi. ~e, peça jus-
tificativa, peça de autos/., cer-
tificado, instrumento, documen-
to; descargo m., data/., des-
conto, exemplo jn., quitação /.

Sele'gen, adj. situado.

Se(e'gen, ». a. í). pôr, metter
sobre . . ; cobrir (de .

. , mit . . )

;

orlar, guarnecer, agaloar, amar-
rar (de . . .) ; ßg. cobrir (o macho
a fêmea); mit Strafe ~, infligir,

impor, applicar uma pena ob.
castigo ; mit einem ÜRamen ~, dar,
impor um nome a , . ; mit öe=
toeiâft^riften ~, provar, justifi-

car; mit íRafen ~, cobrir de
relva, arrelvar; mit Sc^infen ~,

cobrir de presunto ; mit JUEÍcn,
Srettern 2C. ~ , guarnecer de
azulejos, de latas; eine belegte

3unge Ratten, ter a lingua sa-

burrosa, pegajosa; cine belegte

Stimme, uma voz rauca, sem
clareza; mit Slbgaben -«-, impor
tributos; mit ^efd^ía^ -, em-
bargar, sequestrar; einen ÍJJíag

~ , reter um posto ; ein âoQeg
~ , fazer-se matricular por um
curso. [de marcação m. pi.

Seteg'^öijer, i.ííí. (mar.) cunhos
Seleg'fteQe , /. passagem de nm

livro (para apoiar uma asserção)

ä}e(egung, /. ~ mtt 8íaien, ar-
relvamento m. ; ~ mit gliefen,
guarnecimento de azulejos m.

;

~ mit Stelen, assoalhamento m.,
assoalhadura /. ; ~ mit Slbgaben,
imposição de tributos, de obri-
gações /. ; ~ mit einer Strofe,
inflicção de uma pena /.

9e(e4'n||en, v. a. í). investir; en-
feudar; f.

~ lafíen, tomar a in-
vestidura. ~tt , m. ~ê, pi. ",
senhor feudal , senhor d' um
feudo m. ~te, m. ~n, pi. ->-«,

vasallo, feudatorio m. -ttttg,/.

~, pi. -«-ew, investidura, enfeu-
dação de alguma porção d' um
censo /.

:Se(e^'r{ien, p. a. í). (j. über etm. ~)
instruir, ensinar, informar; f.

~
loffen, tomar conselho ; entender
razão, render-se á razão ; etne§

befiern (anberè) ~, desenganar,
tirar do engano. ~enb , adj.
instructivo

, proprio para in-

struir. ~ung,/. ~, pi. ~e«, in-
strucção/., ensino m., conselho
tu.

^eítiíft', adj. corpulento, gordo.
~íeit,/. corpulência, obesidade,
gordura /.

9e(et'big{|en , v. a. í). offender,
ultrajar, injuriar; desgostar,
aggravar; ßg. offender, ferir,

quebrantar (a vista, os ouvidos,
a honestidade); ). für beictbigt

balten, picar-se, escandalisar-se,
offender-se, ter a mal. ~enit,
adj. offensivo, injurioso, affron-
toso. -er, m. ~ê, pi. -, offen-
sor, afTrontador m. -«-te, m. -«-tt,

pi. ~it, offendidoTO. ~ung,/. ~,
pi. ~en, offensa, injuria, aäfronta
/., aggravo, ultraje, insulto, bal-

9elet'2en, V. belehnen, [dão m.
Petent tner||n , ». a. í). (mar.) em-

baraçar, atravancar, -ung , /.
embaraço m. [belemnita /.

Setemnif , m. ~ett, pi. ~en, (min.)
f6tít'\tn , adj. letrado , versado
nos livros, erudito, que tem lei-

tura, -^eit, /. ~, leitura, litte-

ratura, erudição, instrucção /.

9el'@ta'ge , /. andar nobre
, pri-

meiro andar m.
9e(ett4't{|ett, «. a. %, dar claridade,
dar luz, alumiar, illuminar; ßg.
considerar, illustrar, elucidar,
examinar de cerca. -ung , /.
«-, í>t. »en, illuminação; lumi-
nária /. ; ßg. illustração, eluci-
dação /., exame tn.

SJeCfertt, v. n. ^. ladrar a miúdo,
esganiçar-se (o cão)

; ßg. renhir,
ralhar.

öet'gliietl, n. *§, (geogr.) Belgia/.

~ter, m. Belga, natural da Bel-
gia m. "ifí , adj. belgico, da
Belgia, belga. [da /.

SeCgrab, n. -ê, (geogr.) Belgra-
93e(ie'6en, ». n. u. imp. ^. agradar,
prazer, gostar, dar gosto; >',

V. a. querer, gostar, ter a bem,
achar por bom ; hjie beliebt ?
como diz Vm. ? o que? mie eâ

S^nen beliebt, como Vm. qui-
zer; roenn eä 3^nsn beliebt, se
praz a Vm.; ~, n. •<•§, prazer,
agrado m., vontade, approvação
/. ,

grado , gosto ; beneplácito
nj. ; nad^ 3^rem ~, á sua von-
tade ; ao agrado de V. Mce.,
como V. Mce. goste; na^ ~, á
vontade, ad libitum, arbitraria-
mente; a pedir por bocca, a
bocca que queres.

9e(te'6tg , adj. agradável
,

que
agrada ob. dá gosto; qualquer,
arbitrário ; ein ~eê Sutfi , um
libro qualquer; auf ~e SSeife,

á vontade, como praz.

iBelie&t', adj. agradável, estimado,
apreciado , amado ,

querido

,

quisto
; f.

" machen , fazer-se
amar, fazer-se querer; -» fein,

ter acceitação. -»-^eit, /. popu-
laridade, estima publica/., fa-

vor m.
Se'lifar, (n. hist.) Belisario.

^eUabOn'na, /. (bot.) belladona/.
SBeCIen, v. n. 5. ladrar, latir;

cainhar; ganir (da rapoza) ; fig.

vulg. ralhar, gritar, vozear, re-

singar, resmungar; -», n. -§,
ladrado , latido m. ; ßg. vulg.

vozeria, gritaria /.

Settetcift', in. ~ett, pi. ~en, lettra-

do , o que professa as boas
lettras m. ~if , /. sciencia das
boas lettras/. ~ifci^, arf;'. belle-

tristico ; relativo ás boas lettras.

Se(0'i(ig)l!en, ». a. í). gabar, lou-
var, -ung , /. acção de gabar
ob. louvar/, -uttgêfi^reiben, n.

carta laudatoria /.

Seto'^nl'en, ". a. í). recompensar,
premiar, remunerar; ßg. fam.
punir, castigar, pagar. ->er, nt.

•«-â
,

pi. " , recompensador, re-

munerador m. -ung, /. *, pi.

~ew, recompensa /., premio rn.,

remuneração /., galardão m.
©elt, »i. (geogr.) Belt (o grande

e o pequeno Belt) m.
Selü'gen, ». a. %. \. ~ , enganar

alg. com mentiras, com falsida-

des, mentir, dizer mentiras a alg.

33e(ug'fen, ». a. ^. fam. enganar,
lograr, chasquear, burlar.

Se(u'fttg||en, ». a. ^. divertir, ale-

grar, regozijar, recreiar, causar
prazer; f. ~, r. r. divertir-se,

regozijar-se, recrear-se, alegrar-
se , regalar- se, refestelar -se.

»eitb , adj. divertido , alegre,

desenfadiço, recreativo ; alegra-
dor. -ntig, /. -, pl. ~e», diver-

timento, gozo m. , alegria /.,

recreio, regozijo »»., recreação,
diversão /.

äSemäc^'tigllett, f. ~, ». r, b- apo-
derar-se , apossar-se , fazer-se
dono de uma cousa , occupal-a
por força ob. por industria; f.

einer ißerfon ~, prender, lançar
mão de alg. -nng,/. -, pí.~en,
apoderamento m., tomada, oc-

6*
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cupação , apprebensão
,

presa,
prisão /. [surar.

93tntÖ'teIn, ». a. í). criticar, cen-

SBcma'ien, v. a. 1^. pintar, appli-

car côr com pincel ; adornar
cora pinturas.

!!3emat'Ien, v. a. í). gaiívar.

!6eman'n||en, ». a. I). equipar, es-

quipar, tripular, armar (um
navio ) , marear , amarinhar.
~Jttt9, /. -, Pl- ~en, tripulação

/., apresto m., armação, e(s)qui-

pagem, e(s)quipação /.

ä3emän'tel||n, ». a. t). palliar, en-

cobrir, dissimular, cohonestar.

~»n0 , /• ~ , pl- ~e«f palliação

/., dissimulo m., fallacia /.

SBemaftllen, ». a. í). mastrear, ar-

vorar, pôr ob. metter os mastros,
emmastrear. '^UXIQ , f. ~ , pl.

•«-ettf mastreação /.

Semau'ern, »• a. ^. murar, cercar
com muros ob. muralhas.

Söemau'fen, v. a. I). fam. gatunar,
surripiar, larapiar, furtar.

!8cmei'ftern , ». a. Ò. senhorear,
dominar; \. einer ©ac^e ~, apo-
derar-se , apossar-se , fazer-se
dono de alg. c. [com o cinzel.

Scmei'ftetn, »• a- í), cinzelar, alizar

^tmtíoCt, adj. mencionado, so-

bredito, referido.

»cmen'geti, f. ~, ». r. ^. f. mit
ettt). ~, entremetter-se em alg. c.

SBcmerflItar, adj. perceptível á
vista, sensível, notável, digno
de reparo

; f.
~ mac£|en, attrahir

a attenção. ^Òaxlút, f. per-
ceptibilidade /. -eit, ». a. §.

reparar , observar , descobrir

;

notar, annotar, apontar, assigna-
lar, dar por alg. c. -^ettêtvett,

adj. digno de reparo , de nota,
de observação, notável; ~ feilt,

sobresahir, fazer epocha. ~Ii(!^,

adj. jm. etro. ~ machen, chamar
a attenção de alg. sobre alg. c.

;

f.
" ma^en, attrahir a attenção.

-linöt /• ~, pl. ~ett, nota /., re-

paro r«., observação /. [liar.

öemcf'fcn, ». a. )). medir; fig. ava-
)i8cintt'tciben, v. a. ^. compadecer,

ter compaixão, commiseraçâo,
lastima de alg. ~êWtVt, ~êtttur>

big , adj. digno de compaixão,
lastimável, compadecedor.

©etnit'tclt , adj. opulento , rico,

endinheirado, afazendado.
öcm'tne, V. SSutterbetnme.

Semooft', adj. musgoso, coberto
de musgo; ein ~eâ í»aupt, um
velho estudante.

SSemÜ'^llett, ». a. ^. incommodar,
dar pena;

f. ~, v. r. fadigar-se,
molestar-se , trabalhar muito

;

empenhar-se, procurar, esfor-
çar-se, fazer esforços para con-
seguir alg. c.

; f. um ein Stmt ~,
solicitar, pretender, buscar um
emprego; \. Wotjin ~, ir, passar
a alguma parte, pôr-se allí; \.

für j. ob. etra. ~, bemüht fein,
incommodar-se por causa ou em
favor de alg., fazer esforços para
obter alg. c. ~ttnfl,/. ~, J9<.~en,
pena/., trabalho; empenho, es-

forço )«. [zes da mãi.
i8emut'tertt, v. a. í). fazer as ve-
^tnaá)'bavt, adj. vizinho, circum-

vizinho, confinante.

fStuaá)'tidftiq\\en, ». a. ^. advertir,

fazer saber, informar, avisar,

dar aviso ob. parte, communicar.
-ttllfl,/. ~, pl. ~en, advertência,
informação /., aviso, communi-
cado m.

,
prevenção , noticia

;

instrucção /.

SStnaá)'ttÍUQ\\tn, v. a. íj. prejudi-
car, causar prejuízo ob. damno,
lesar. ~ung,/. ~, pl. ~tn, pre-
juízo, detrimento, aggravo m.

93etta'gen, v. a. ^. roer, carcomer.
93enit'tn(f)en, ». a. í). denominar,
nomear.

Senttttttf , adj. nomeado, chamado.
Settatif, adj. coberto de cica-

trizes.

ajena'fti^en, v.a. íj. gulosar, gostar,
comer em segredo, ás escondi-
das de alg. c. por golosina.

fBent'itltt t
V. a. í). cobrir de né-

voa; ßg. offuscar, deslumbrar;

f. ~ , V. r. fam. embebedar-se,
embriagar-se, emborrachar-se

SBencíff. V. nebft. [rificar.

ä3enebet ett, ". a. ^. bemdizer, glo-

SBe'nebitt, (n. p.) Benedicto, Bento.
SJenebii'teitftaut, n. ~ti, (bot.)

cravoilha , caryophilada
,

ga-
ryophilada , herva benta /.

,

guambu, picão m.
Senebitti'ner, m. ~è, pi. ~, bene-

dictino, frade bento m.
Sene^'ttten, r. a. ^. tirar, separar,

cortar; impedir, obstar, privar
de .

. ; jm. bie 3íuãfi(^t ~, impedir
a vista a alg.; jm. ben Sfrrtum
~, desenganar alg. ; bie ^Öffnung
~, desesperançar;

f. ~, v. r. con-
duzir-se, comportar-se, gover-
nar -se, proceder, portar -se,

haver-se; er loeiè nit|t, njie er

f. JU ~ Öot, não sabe como se

ha de haver; ~, n. ~ê , con-
ducta /. , comportamento

,
go-

verno, regimen; modo de obrar,
de proceder etc. m. ; er §at fein

~, não tem maneiras; nao sabe
como se ha de haver.

SBcwei'btn, ». a. §. invejar, ter in-
veja, estar invejoso. ^êtOttt,
adj. invejável, digno de inveja;
i^ beneibe feia ©tíjicffal (ob. it)n)

nxaft, não lhe arrendo o ganho,
não lhe invejo a sorte.

8enen'n|ien, r>. a. ^. nomear, de-
nominar, chamar; jm. '^Út U.

Drt ~, assignar o tempo e lu-
gar a alg. ~«ttg, /. ~, pl. ~Crt,
denominação/.; nome, titulo,

appellido w., designação /.

93ene'^||en, ». a. %. regar, molhar,
humedecer , banhar , borrifar.

"Vm^ , /. ~, pl. ~en, rego m., o
acto e effeito de regar etc.

SBenga'(||e, m. -v«, pi. ~vi, Bengaio
m. ~ett, n. (geogr.) Bengala /.
^ÍM, adj. bengaio.

S3en gelr »* ~St pi- ~i p^o grosso
m., cacheira /., arrocho m. ; fig.

fam. homem grosseiro, rústico,
lapuz, garoto, zote, bordegão,
villão, rapagão, rapazote m.

;

(typ.) viga da prensa/. •*ei', /.

», grosseria, conducta grosseira

/., zotismo m. , patetice /., des-
acerto m. ~%a\t, adj. fam.
rude, lerdo, grosseiro, rústico,
bordalengo. [nozes.

S9en'geln, ». a. l^. 9íuffe ~, varejar
SBenie'feit, ». a. \). fam. confirmar
dando um espirro.

©Ctt'jamin, (n. p.) Benjamim.
SBenom'men , adj. tolhido (v. Oe»

nehmen). ~^ett,/. tolhimentom.
SBenö'tigt, adj. einer ®ac^e ~ fein,

haver mister, precisar, necessi-
tar ou precisar de alg. c.

Sctttt^'llbttr , adj. aproveitável.

~Ctt , V. a. í). aproveitar, valer-

se .
.

, tirar proveito , utilidade
de .

.
; usar, fazer uso, servir-se

das cousas, -»ung , /. aprovei-
tamento, uso ni.

©Cn'jOe, n. ~ê, u. /. ~, benjoim m.
~6caun, w. benjoeiro m. ~fSure,
/. (chim.) acido benzóico ni.

93enjoin','í.-^ei?,(chim.)benzoina/.

a3eo'6o^t||en, ». a. ^. observar;
annotar, reparar, observar, ad-
vertir, considerar; jtí)arf ~, não
tirar os olhos de .

. ; feine ©d^ul=
bigíeit ~ , comprír com os seus
deveres, com a sua obrigação;
©tiHfc^ttjeigen ~, guardar, ob-
servar o silencio; ben Slnftanb
~, salvar a decência; jDiãt ~,
guardar a dieta. ~et, '». ~è,
pl. ~, observador m. ~ViXl%t /•

~, pl. •«ettr observação, nota /.,

reparo m. ; observância (das re-

gras); especulação /.

S3eo'I)a(ifttttttgê||gatic,/. espírito de
observação rn. ~geift , m. en-
genho especulativo m. ^^oftctt,
m. atalaia /.

SBeov'berlln , ». a. ^. mandar, dar
ordens, ordenar; encommendar,
dar commissão; j. tt)ot)in ~, de-
putar, enviar alg. a alguma
parte. '«-Ung, /. ~, delegação

;

ordem /., mandato m.
Setia'cfen, ». a. í). carregar, encher
de . . , pôr carga a . .

.

SBe^Hn'serU, v. a. ^. encouraçar,
armar, cobrir de couraça.

S3e<>faí'lcn, v. a. % guarnecer de
estacas ob. paliçadas ; metter
tanchões na vinha.

SBe^ftan'sllen, ». a. I). plantar um
terreno. ~ttng,/. ~, plantação/.

SJepfta'ftcrn, ». «. l^. ladrilhar, cal-

çar (a rua etc.) ; emplastar, em-
plastrar, cobrir de emplastro.

ä3e))i'(fen, ». a. tj. espicaçar, picar.

3e))((in'ten, v. a. í). fazer uma
cerca, um cercado de taboas.

S3e))0t'ftern , v. a. ij. acolchoar,
estofar.

SJc^Jtt'iiern, v. a. ^. polvilhar.

Pequem', adj. commodo , bem
adaptado ao uso, conveniente,
proprio ; ~e SRenfc^ , homem
commodo , que busca a sua
commodidade, oommodista; ~,
adv. commodamente, com com-
modidade; eS f.

~ machen, bus-
car a sua commodidade.

Seque'men, ]. ~, v. r. 1). ju ob.

naco ettu. ~, accommodar-se,
oonformar-se com alg. c, ren-
der-se, ceder, condescender, con-
sentir a alg. c. ; dispôr-se, pre-
parar-se.

a3equem'(^fett , /. ~, pi. ~tn,
commodidade/., commodo, con-
forto, concheg'o m. ; - (Abtritt),
privada, secreta, oommua /.

;

nac^ 3^rer ~, á sua vontadel
a seu commodo ; bie ~ Heben,
ser commodista.

Oeratl'men, ». o. o. encaixilhar,
emmoldurar,metter em caixilho.
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^eranben, 1

1

t, /

. a. Ij. fazer o cor-

Scrän'bern, / dão nas moedas.
9tTap'p\\tn, ». a. i). escodar, la-

vrar as pedras ob. raspar as pa-
redes com a escoda; fani. pa-
gar, x-ungr f- acção de escodar

/. ; fatn. pagamento m.
Sera'fen, v. a. l). arrelvar, cobrir
de relva, com céspedes.

Vttai'ptin, V. a. ^. raspar, ralar.

9(tll't||eit, " a- í). aconselhar, dar
conselho; pòr em ordem; dotar;

f. mit feinen greunben ~, consul-
tar, ter consulta, conferir com
seus amigos; @oít berote eud)!
Deus vos ajude ! f. mit jm. ~, to-

mar conselho, aconselhar-se com
alg. ; ~, adj. ftfilecflt ~, desacon-
selhado; -be Stimme, voz deli-

berativa /. , voto consultivo m.
~nr, ni. ~â r pl-~, consultor,
ajuda í/l. '^fcflíagen, v. n. í). de-
liberar, consultar

; \. ~, v. r. de-
liberar, ter consulta, conferir.

->'f(^lagenb , adj. consultante

,

consultivo, deliberativo. ~fli^(a<

gUttO,/. ~, í>í. ~Ctl, deliberação,
consulta, consultação/. ~1tM9,/.
~, pi. ~Cn, conselho vi.; consul-
tação; deliberação; ordem; aju-
da /.

Vnatt'b\\ttt, V. a. í). j. ~, roubar,
furtar alg. c. a alg. ; desvalijar,
saquear, despojar, saltear; j.

einer Sacfie ~, privar alg. de alg.

. c. ; her Äteiber », despojar; ber
3ungfrau)c^aft ~, desflorar; f.

einer Sat^e ~, privar-se, abster-
se d' alg. c; oUer Jpiífe beraubt
iein, ser inteiramente desajuda-
do, desprovido, falto de recursos
ob. abandonado. -»UtlQ , /. ~,
pi. "tn, roubo, furto m., pilha-
gem /., despojo 7«.; privação /.

SBerätt'(^er||tt, v. a. £). afumar, per-
fumar; (cath.) incensar, thurifi-

car. ~Uttg, /. ~, pi. ~eil, suffu-
migaçâo/. ; (cath.) incensão /.

;

ßg. incensação, bajulação /.

Serau'fl^eRf »• « í). embriagar,
embebedar , emborrachar

; ßg.
inebriar, extasiar, embriagar;
f. ~, r. r. embriagar-se, embor-
rachar-se. •»i» , adj. ebriativo,
embriagante; ~e (Sigenfc^aft, fu-
mosidade /.

herauf(^f, adj. bêbado, bêbedo,
embriagado, borracho, ébrio.

%etau'f(^ung, /. embriaguez /., o
acto de emborrachar-se.

Ser'bcr , >u. Barbaresco 7«. "tV,
f. (geogr.) Berbéria /.

aJer'berBllbeere, \/. ~, pi. ^n,
©erberi'äC / berberiz ru.,

uva espim /. ~ftrauc^, m. ber-
beriz TO.

9ere(^'||entiar , adj. caicuiavel.

~lieit, v. a. ç. computar, calcu-
lar, contar; f. mit jm. ~, contar
com alg. ~nenb , adj. calcu-
lista, computador, interesseiro.

~nung , /. ~, pi. ~en , calculo,
computo m., conta/.; ungefähre
«- , esmo m., estimativa /., cal-
culo approximado m., avaliação
pelo alto, a olho ob. por grosso f.

3atttát'tÍQ\\en , v. a. ^. autorizar,
privilegiar. ~t, adj. autorizado,
que tem direito

; privilegiado.
«ntlQr /• ~» Pl- ^ttt, autorização
/.; direito, poder w., autoridade/.

Sere'ben, ». a. fi. j. ju etto. «-,

apalavrar-se, conferir com alg.

;

'convenir, ajustar, pôr-se de ac-
cordo; etU). ~, faílar de alg. c;
j. ~, murmurar, dizer mal de alg.

©erebt', \adj. eloquente, di-

©eteb'ffl'tt f / serto, facundo, bem
fallante; ~,ad». eloquentemen-
te. ~fninfeit,/. ~, eloquência/.

93ere'bung, /. ~, pi. ~en, persua-
são ; conferencia, pratica /.

äJereg'neit, ». a. f). molhar, hume-
decer (da chuva).

SBereti^', ní. ~e5, pi. ~e, alcance
w. , distancia attingivel; com-
petência /. ; baâ gehört ni(^t in

mein ~, isto já não é da minha
esphera, não é da minha abo-
toadura, não são contas do meu
rozario.

S^extVtíftvWn , v. a. ^. enriquecer;

f. ~, V. r. enriquecer-se. ~ttng,
/. », pi. -ett, a acção e o effeito

de enriquecer etc.

SBerci'fen, v. a. If. escarchar, co-
brir de escarchas

;
(poet.) bran-

quear (os cabellos)
;
guarnecer

d' arcos.

Seret'fllen , «. a. ^. frequentar,
visitar a miúdo (as feiras) ; via-
jar, correr, andar (uma provín-
cia, um reino etc.). -ung,/.
viagem atravez d'um paiz etc. /.

Streit', adj. u. ade. prompto,
cuidadoso, diligente

; f . ~ matten,
preparar-se, dispôr-se; f.

~ i^aU
ten, ter-se, estar prompto etc.

Öerei'ten, ». a. ^. preparar, dis-

por, prevenir; preparar, com-
por, guisar, cozinhar (o comer);
zurrar, adubar (as pelles); ben
%\\á) ~ , cobrir a mesa; pôr a
mesa, pôr pratos, a comida;
Summer, 35ergnügen ~, causar
pena, prazer;

f. ju eth). •»•, pre-
parar-se, dispôr-se.

Serei'tllen, ». a. b. ir a cavallo
a algumaparagem para visital-a

;

adestrar um cavallo. -tx , m.
~ê , pi. ~ , cavallariço , estri-

beiro; picador, domador de ca-
vallos TO. [fommen, já chegou.

SJereitê', adj. já; er ift ~ onge=
Sereit'f^oft , /. ^, disposição /.

;

in ~ fein, estar prompto, dis-
posto; in «• galten, ter prompto.

öerei'tung,/. ~, pi. ~tn, prepara-
ção /. ; adereço , condimento
(da comida) m.

äJerett'miUtg , adj. prompto, pre-
parado, disposto para fazer alg.
c, officioso. ~leit,/. ~, promp-
tidão, diligencia /., conato m.

%eren'tt{|en, v. a. \). (mil.) investir,
acommetter, cercar (uma praça).
~ttng, /. ~, pi. -en, (mil.) in-
vestida /., assalto , acommetti-
meuto TO.

£Bereu'||en, v. a. ij. etro. ~, arre-
pender-se de alg. c. ~URg , f.

~, pi. ~tVi, arrependimento, pe-
zar »(., pena /.

S3etg , TO. -eê, pi. -e, monte m.,
montanha, serra /. ; fig. montão
VI. ; über ~ u. 2^01, por montes e
valles

; fig. fam. er ift über aüe «•e,

deu com os pés em polvorosa;
mir finb nocb nic^t über ben ~, não
temos ainda passado as difâcul-
dades; hinter bem ~e galten,
dissimular, não dizer tudo

; jm.

goíbene ~e oerfprecben, prometter
mundos e fundos , montes de
ouro a alg. ,

prometter largo

;

ba fte^en bie Oc^fen am ~e, aqui
está o busilis, aqui (alli) está o
nó do negocio; bie ^aare ftan=

ben mir JU -»e, arripiáram-se-me
os cabellos.

SSergali', adv. costa abaixo, monte
abaixo, descendo; e§ ge^t mit
i^m ~, vem abaixo; vae pela
agua abaixo, vae decahindo ; os
seus negócios vão pela agua
abaixo ; torna-se velho , enve-
lhece; deu em pantana.

Sevg'llaber, /. veia de metal, veia
metallica /. ^atabemtc, /. aca-
demia das minas /. ~ttlt«fte, m.
ancião, decano dos mineiros vi.

Sergamot'te, /. ~, pi. ~n, berga-
mota, bergamasca (pêra myi
succosa) /.

ä3erg'{|atn)>fer, m. -ê, ruibarbo
silvestre to. -^OUtfeí, /. (orn.)
melro de montanha to. "-ailtt,

n. administração/, ob. tribunal
das minas to. ~an', adv. costa
acima, arriba, subindo, ^att*
born , m. (bot.) salva silvestre

/. ~atí>t\tt /. trabalho mineiro
Ob. dos mineiros nas minas to.

»aríieiter, TO. mineiro TO. -^avon,
ni. (bot.) pé de bezerro vi. -att,
/. mina; rocha matriz /. •^Ottf,
adv. costa acima, arriba. ~\>nU
fant , TO. naphta /., bálsamo de
momia vi. -^bant vi. mineração
/., trabalho mineiro, beneficio
m., lavra (de minas); explora-
ção de minas metallicas; mine-
ralogia /. -»bautunbe, /. mine-
ralogia, sciencia de mineiro /.

~beatttte, m. official commissio-
nado para a lavra das minas m.
^bewotfntt, TO. montauhez, ser-
rano, habitante das montanhas
?/í. -^iíau , n. azul de mon-
tanha, azul de cobre vi. ~t>ttti=

vev , rn. agulha de minador /.

~bifteí, /. cardo de montanha
VI. ~broffeI , /. (orn.) tordo de
montanha, tordozinho vi.

ä3er'gege(b, n. \~td, (mar.) sai-

Ser'gefodn, to. / vagem /.

öerg'lleifen, «. ferro (escopro) de
mineiro m. -^elfter , /. pega
malhada de branco e cinzento/.

Ser'gen, r. a. i). salvar, livrar;

fig. pòr em cobro ; esconder

;

(@üter) ~, salvar; bie Segel ~,
ferrar as velas

; fig. er ift ge=
borgen, está em salvo, é feliz;

tem o bastante para viver (pret.

barg; p. p. geborgen); ~, n. ~§,
(mar.) salvagem, salvação /.

Í8erg'ente,/.adem de Islandiawí.u./.

SBcr^er, to. (mar.) salvador ni.

33erg'||er5 , n. mina /., metal crii

TO. -»eule,/. coruja/., mocho
to. ~foífe, TO. falcão de mon-
tanha TO. ~faU, VI. cabida, que4a
(d'uma montanha, d' uma mina)
/. ~forbe, /. ochre m. ~feftung,
/. fortaleza situada n' uma mon-
tanha /. ~fett, n. sebo fossil

TO. ~feuer, n. fogo fátuo m.
->-fíttI , TO. (orn.) tentilhão da
montanha to. -^fladlS, vi. amian-
to to. -foreííe,/. (icht.) truta
assalmoada dos Alpes /. ^fttu
Öeit,/- direitos dos mineiros tn.pl.
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'^Uáfê, »t. zorra, raposa do8 Al-
pes/. ->-gang, m. veia de metal/.
»•Oeõeitb,/. paiz montanhoso ob.

montuoso m., terra dos montes
/. "geift, TO. V. aSergmännd^en.
~ge(l>, n. ochre m. ^qtvidit, n.

tribunal dos mineiros m. -«-ge»

ffi^Worene, to. veedor, juiz do
íçremio dos mineiros ?». -»flC«

Úfááfê , n. planta montez /'.

'^gi))fel, TO. V. aSerflípige. ^gtaé,
n. crystal de roca m. ~gott> to.

Deus das montanhas m. ~^v<iè,
n. grama cheirosa/. »'gtUn, n.

verde montanha to. -^StU^f "<•

saudação dos mineiros/. ~gut,
n. mineral to. ~^ii(be, V. S3er9=

le^ne. -íarj, n. betume ob. bi-

tume m. ^^afc, to. lebre branca
dos Alpes /. ~^afe(^u]^n , n.

francolim to. ; bOã l)^rendtíd)C ~,

ganga /. ~^att|)tmann, to. in-

tendente de minas to. -v^aupt'

niannfd^aft, /. intendência de
minas /. «^oi^, adj. altissimo.
de altura extraordinária, «-^ot'

Jfr, n. pi. cintas /. pi.

^tx'Q\<t)t, 1 adj. montanhoso, mon-
iBer'gig, / tuoso, acoidentado,
alteado por montanhos.

Secs'lltungc, m. ~n, pi. ~n, moço
de minas ;/(. ~Ia^H)c,/. monteira
/., casquete de mineiro TO. ~ta^e,
/.gato montez TO. -»legcl,'". cono
d' uma montanha m. ^ttMtVt^i'-
adega, cava cortada na roca /.

~teffcl, TO. valle cerrado entre
montanhas m. '^(cttCr / cadeia
de montanhas, cordilheira, serra
de montes /. -»fiefcíf '". pedra
de rocha /. ~ítce, to. trevo
branco das montanhas»!. ~{(uft,
/. precipício, despenhadeiro //(.

~tna|)))e, m. mineiro to. -^Itäf)C,

/. (orn.) espécie de gralha dos-

Alpes /. '«-tra^e, /. rascador
de mineiro wí. »-treffe,/, (bot.)

cardamomo mastruço de mon-
tanhas, mastruço pratense m.

"triftAlí, n. crystal de rocha TO.

"-ÍUO f /• vacca marinha /.

-lunöe,/. orognosia/. -^(ättftg,

adj. á maneira dos mineiros.

«•leber, «. coiro fossil; avental
dos mineiros m. -»-(e^ne , /•

pendor, declive m. ob. costa
d' uma montanha /. o-Ietteitr to.

argilla de montanha ob. me-
tallica /. »leute, pi. mineiros
in.pl. ~IofunBr/. camará d' uma
mineira /. "íllft , f. ar das
montanhas m. ^-ntattltr to. (pi.

SBerflleute) mineiro TO. ~männ=
l^etl, n. gnomo, anão, génio sub-
terreo ob. de montanha, trasgo.
duende (nas minas) to. ~män°
nifl^, adj. 11. adv. ao modo dos
mineiros, segundo o costume
dos mineiros. ~mannêtuttc, /.

^viarmètttiú)t , f. habito dos
mineiros to. ~inauê , /. rato
lemmingo daLaponia; rato dos
Alpes 111. -»meíll, n. farinha
fossil/, -meife, /. (orn.) melha-
ruco de montanha to. •^mcifter,

m. administrador, director das
minas m. »mitlje, /. neveda /.

'^n))m))^e, /. oieada, nympha
do monte /. «öl , n. petróleo
m. ~orbnung , /. ordonança,
policia dos mineiros/, «(lartie',

/. excursão aos montes /. -^^ftút,

n. asphalto m. '«-(ifeffeT , to.

(bot.) laureola, pimenta silvestre

/. '»'(iceiliget, to. pregador, pre-
dicador para os mineiros m.
•-(ircbigt, /. sermão para os mi-
neiros TO. ; pregação do nosso
Senhor na montanha /. ~rat,
VI. conselheiro d' administração
das minas m. ~ta^t, -ratte,/.
rato de montanha to. -raute,
/. (bot.) arruda silvestre, har-
mala ob. harmale /. -xtú)t, n.

direito das minas to. ^ric^tetr
TO. juiz das minas, dos mineiros
7/í. "Vút, n. almagra, almagre,
terra vermelha para pintar /.

;

arsénico vermelho m. «-raffen,
TO. dorso TO. ob. espadoa d' uma
montanha/, -»fctllag, to. campo
situado n'uma montanha to.

~f(glitten t
"' trenó , carro de

rojo III. -»fc^to^ , n. castello
edificado n' uma montanha, cas-
tello forte TO. «fd^Iui^t , /.

azinhaga /. >(AottC , to. Es-
cossez III. «ft^retbcr, '«. escri-

vão ob. registrador das minas
m. «-ft^toabcn , to. exhalação
infecta /. »-fl^koefel , to. en-
xofre nativo, vitríolo amarello
TO. «-fcgcn , TO. producto, ren-
dimento, valor, fructo das mi-
nas TO. «f^ti^e, /. pico, ápice,
cimo, cume d' uma montanha
TO. -»ftabt , /. cidade situada
n'uma montanha ob. entre mon-
tanhas, e habitada pelos minei-
ros /. ; bie Soergftãbte, as cidades
das montanhas. -»-fteiger , to

mestre mineiro to. «-ftraBe, /
caminho iii., estrada que passa
sobre uma montanha/.; (geogr.)
estrada de Barmstadt a Heidel-
berg (em AUemanha) /. ~ftufc,
/. mina, mineira /. «-ftttrj, m.
avalanche /. «-tatg , n. sebo
mineral ob. fossil to. ~teer, "<.

breo mineral ,
pisasphalto í/í.

~tctt, TO. porção, parte nas mi-
nas /. -«-torf, rii. turfa das mon-
tanhas, ampelita /. ~trog, to.

gamella dos mineiros/, ---uime,

/. olmo, olmeiro silvestre to.

©er'gung,/. ~, pi. ~en, salvamen-
to TO., salvagem, arrecadação /.

9crg||un'ter, v. beigob. «-tnad)^,

n. cera mineral /. ; azeviche in.

-Wanb , /. penha, rocha /.

-«-ttiaffer, n. agua das montanhas
/., enxurrada /. ^tOtQttláf , to.

tanchagem das montanhas, alis-

ma/. -»toeibe,/. (bot.) salgueiro
das montanhas in.' ~ttier(, n.

mina, mineira /. «loertêkier'

ftänbige, to. mineralogista, me-
tallurgista m. -"toiffenfi^aft, /.

mineralogia /. »-tDefen, n. me-
tallurgia /. ; minas /. pi. , arte

de mineiro; mineração/. ~aeit«
lofe,/. (bot.) colchico das mon-
tanhas í/i. "-jiege, /. cabra mon-
tez /. ~iinn , n. estanho puro
ob. nativo TO. ^jinnober, ?«.

cinabrio natural ob. nativo to.

iSerti^t', TO. -eè, pi. ~e, relação,
noticia/., dito, aviso to., parte

/. ; (jur.) relatório m., exposição,
conta/.; «- erftatten, dar parte,

dar aviso, referir, relatar, fazer
relatório.

Scric^'ten, ». a. í). advertir, fazer
saber, informar, avisar, dar
aviso, referir, relatar, fazer re-

latório, instruir, inteirar (alg.

d'alg. c), mandar ob. passar
aviso, participar (uma ordem,
uma noticia por escrito)

; falfd)

Benditet fein, ser mal informado.
SBcrtdftt'llerftatter , m. ~ê, pi. ~,

relator, informador, informante,
communicante, noticiarista iii.

~erftattung, /. relação, infor-
mação /.

SBert4'ttg|!en , ». a. f). corrigir,
emendar, rectificar, ajustar;
arranjar, regular, compor; aca-
bar, concluir; saldar, cerrar
(uma conta); pagar (uma di-

vida). ~ung,/. ~, pl-^tn, cor-
recção , retorma , emenda /.

;

arranjamento to.; paga/., pago,
pagamento m. [tar, farejar.

iBerie'l^cn, v. a. ff. cheirar, aven-
Serie'feí||n, ». a. í). irrigar, regar.

~ttng, /. irrigação /. «Uttgè'
fetb , n. marcita /. , prado de
marcita in. ^uttgSmafc^ine, /.

machina irrigatoria /. , irriga-

dor TO.

SJerit'tcn , adj. subido , montado
a cavallo; que está provido ob.
provisto d' um cavallo.

33er'!on , to. ~ê , barregana /.

•»Weber , to. tecelão de barre-
ganas to.

SSerlitt', n. ~ê, (geogr.) Berlim m.
iöcrli'ne , /. berlina ob. berlinda

(espécie de coche) /.

Serli'ncr, m. Berlinez í/í.

Scrti'ncrblott, a<i;'. u. n. ~eê, azul
de Berlim, azul de Prússia adj.

ä3et(D'lfe, /. berloque jíi. [U. in.

»ermc,/. ~, joí. ~n, (fort.) berma
/., releixo í/í.

»ertt , n. -vê
, (geogT.) Berna /.

(cidade da Suissa.)

Ser'ner , m. Bernes , Bernense,
habitante de Berna iii.

^ern'^arb, (n. p.) Bernardo.
âern^arbine, (n. p.) Bemardina.
SBernftorbt'ncr, m. ~§, J5Í. ~, Ber-
nardo, monge da ordem de São
Bernardo iii. -^((unb, m. cão de-

S. Bernardo , cão do monte
S. Bernardo TO. -ill , /. ~,
pi. -«-nen , Bernarda /.

SJern'ftein , m. «ê , âmbar ama-
rello, succino, cárabe, alambre
TO. «-aíaun , ni. succinato d' a-

lumen m. -»orbeiter, ~bre(f)ê=

ler, TO. torneiro em succino ob.

âmbar amarello ni. «-ät^cr, íí*.

(chim.)ethersuccinio//i.~attfter,

/. anomia ambarina /.

SBern'ftcitteit , adj. de succino ob.

âmbar amarello.

SJern'ftcinllfang, m. ^tS, pesca de
succino /. «ijl , n. óleo ob.

azeite succinio iii. «-faurc , /.

(chim.) acido succinio //i.

33ero^'ren, ». a. ti. guarnecer ob.

revestir de canas.

8erf(í'foíií , TO. ~câ, couve do
Sabóia /.

SSerfer'tcr, ///. guerreiro furibun-
do to. -vniut,/. furor guerreiro TO.

SJer'ften , r. n. f. quebrar , arre-

bentar, rebentar, estalar, estou-
rar, romper com Ímpeto, abrir,

fender-se , rachar-se
; jig. /am.

Bor 2ad)fii ~, arrebentar, estoi-
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rar, estalar de riso (preí. borft;

PP- geborften».

9rt'tf|a, (n. p.) Bertha.
Scrtratn, (n. p.) Bertrão, Beltrão ;

-, m. (bot.) pyrethro m.
SJcrnt^'tist , adj. famoso , mal

tipinadu, de má nota.

$trü'(ftn , c. a. í). apanhar (um
pássaro); fig. sorprender, enga-
nar, seduzir, embahir: f.

• ití\-

ien, cahir no laço, na esparrela
ou na corriola.

Serfilffíl^tigllen, r. a. ^. conside-
rar , tomar em consideração.
-"Ung, /. consideração /.; unter
- ber Umftãnbe, considerando
as circumstancias.

35ern'(fung , /. ~, pl.^vx, em-
buste, engano, ardil ni., manha/.

'Senif, "<• ~tè, ~è, vocação/.:
ßg. dever, officio; negocio, as-

sumpto , oTficio , emprego m..

carreira /., estado m. ; feinen -

Oerfeblen , mancar a sua voca-
ção; feinem ~c nadigeben, des-
empenhar o seu officio, occn-
par-se de seus negócios ; baá
bringt mein ~ mit fit^ , o meu
officio assim o exige ou traz

isso comsigo.
Öern'fen, r. a. íj. j. roobin - (èu=

íammenrufcn), mandar vir, cha-
mar, dar ordem para presentar-
se, nomear, convocar; evocar:
j. äU etro. ~, chamar alg. a alg.

c. , mandar uma vocação a
alg.; f. auf etro. ~ (bejiebeni,
referir-se, reportar-se, remetter-
se a alg. c. ; f. auf ein ©efeg :c.

~, allegar, citar ou produzir
uma lei; f. auf feine Unftöulb ~,
pretextar a sua inuocencia; f.

auf einen anbern SiiC^ter ~ , ap-
pellar, recorrer a juizo superior
d' uma sentença dada {ßex. V.
rufeni.

!í*frn'feii, p-p- u. udj. \d) füble mi*
nid)t baju -«- eâ íu tbun, não te-

nho vocação para isto ; não me
sinto com forças de fazel-o.

9ttn\è'\\axòtit , /- funcção offl-

ciai /. -^freubígtett , .^ zelo
para o seu officio m. ->gefl^äf'
te, n. pi. funcções /. pl.j offi-

cios do emprego, do cargo dt
alg. m. pi.

Strtt'fung , /. appellação ; con-
vocação ; nomeação /.

Sem'^rn, r. n. í). ficar; auf jm.,

auf einer Sac^e ~ , depender
de..; estar fundado, apoiado
em alg. c. ; basear-se; eè babei
«- laffen, contentar-se (de), não
proseguir; íaiien roir baê auf f.

« , saltemos ou passemos em
claro sobre isto

, passemos a
outro assumpto; ia^ beruht auf
einem 3rrtum, isto é engano;
ia?, berubt aut ©egenfeitigteit,
são sentimentos recíprocos; é
affeiío reciproco.

^cru'^igl'en, r. a. b. socegar, tran-
quillizar, aquietar, pacificar,
aplacar , confortar , consolar

:

acalentar, amimar, acalmar, des-
ugastar, desenfadar; f. bei etm. ~,
descauçar; fiar, ter confiança,
confiar em alg. c. ; f.

- (Dom 9Jíee=

re;, abrandar, abonançar, sere-
nar, socegar. aplacar, amansar,
acalentar, desalterar-se. «Itng,

/. ", pi. ->-ett, a acção de fa'an-

qoillizar etc.; quietação, paci-
ficação; tranquillidade /. , so-
cego m. ; consolação /. ->nitgâ>

mittet, 1. acalmante m.
Scru^'men, f. einer Sa(öe ~, t^. r.

b. vangloriar-se, jactar-se, glo-

riar-se , fazer vaidade , alardo
de. . .

SerÜ^tnt', adj. celebre, famoso,
insigne, illustre, afamado, egré-
gio, famigerado, notável, repu-
tado, accreditado; ~ roerben,_f.
~ mad^en, assignalar-se. -«^eit,

/. ", pl.-^tn, celebridade, fama
/., applauso iit.\ solemnidade /.

9ettti|'r{|en, c. a. b- tocar, apalpar;

fig. cine Sacbe ~, tocar, fallar,

fazer menção d' alguma matéria
incidentemente; etro. nur oben=

bin ~, fallar incidentemente de
alg. c. ; angenehm ~ , agradar,
lisonjear , impressionar agra-
davelmente; f. ~, r. r. tocar-se.

estar contíguas duas cousas.

»ttng, /. ~, i>i. ~e«, tacto, to-

que, tocameuto m., tocadura/.

:

fig. contacto m.
Serü^'rungeütinie , /. linha de
contingência/. ~pnntt, ~WÍ««
fet , m. ponto , angulo de con-
tacto ou contingência in.

Seru'^en, r. a. ^. enfelujar, en-
farruscar.

SetQlt', »I. -St heryllo (pedra
precios.i) ni. [Berzelius /.

Serje'Iiuétam))e, f. lâmpada de
^efab'bern , e. a. b. /am. babar;

f. ", babar-se.

!9efä'en, r. a. b- semear, lançar á
terra a semente ; fig. semear,
salpicar; ~, n. »#, semeadura/

33efa'gC, adv. (desus.) (befjen) se-

gundo, conforme, em conse-
quência, em virtude de...

Sefa'gett, v. n. ^. dizer, provar.
Sefagt', part. mencionado , ex-
pressado , sobredito ; betagter^
magen, como se tem dito; um
auf ~en .Çammel jurütfjutommen,
para tornar (ob. voltar) á vacca
fria.

Sefai'ten, r. a. b. encordoar, pôr
cordas em instrumento musico.

Sefattten, e. a. ^. untar; fig. fam.
sujar, eulabusar.

9cfll'inen, r. a. b. semear, semen-
tar; f. * , r. r. multiplicar-se,
propagar-se pela semente.

33efänftt9i;en , v. a. b- aplacar,
aquietar, socegar, acalmar,
ameigar, afagar; (med.) calmar,
mitigar (os humores);

f. ~, v.r.

aquietar-se, socegar-se. ~nng,
/. ~, pi. "tn , aplacaçào, quie-
tação /.

9efan'|{inat§, m. (mar.) gávea da
mesena/. ~maft, m. mesena/.,
mastro da popa do navio , ar-
temão m. ~raa , ~ft«nae , /.

verga de mesena /. "[ckvttXl,

/. pi. escotas de mesena /. pi.

»feget, m. artemão m. ~tóanb,
/. ovens de mesena m. pi.

9efa6', m. -tê, pi. ~fä6e, guar-
nição, orla /., debrum lu. , bor-
dadura /. ; ~ unten am 5rauen=
fleibe, quartapiza f.

Sefa'^ung , /. -, pi.-en, (mil.)
guarnição ( d' uma praça ) /.

;

(mar.) tripulação, esquipação

(d' um navio) /. ~érC(4t, >i. di-

reito de guarnição m.
33efatt'fen, v. a. b. rulg. emborra-

char, embriagar; f. *, v. r. em-
borrachar-se,embebedar-se (ßex.
V. faufen).

3)ef4ä'big{!en , c. «. b- damnar,
damnificar, fazer damno, mal-
tratar, deteriorar; f. -, fazer-se
damno, ferir-se. -nn^, f. -,
pi. -eu, damnificação, deteriora-
ção ; ferida/., damno recebidom.

Scfíftaffe«, P. a. b. procurar.

Oefí^offen, adj. u. adt. feito, for-

mado ; acondicionado . n' um
certo estado; fo tDor bte Saçbe
", tal era o estado do negocio.
o-^eit, /. ~, pi. -VX, estado »i.,

condição, disposição, postura

/. ; modo de estar wi.; qualidade

/. ; na(b - ber Umftãntie, segun-
do as circumstancias.

9efl%ãften, " a. í). armar, montar.
Sef(f|äf'tig||en , v. a. b. occupar,
dar occupação, empregar; f. mit
ettP. ~, occupar-se de, empre-
gar-se em, dedicar-se a alg. c.

;

entreter-se, divertir-se com alg.

c. -t, a<i/. occupado. -uiig,/.
~, pl.-tn, occupação/.;-««-
gocio, trabalho ; officio, empre-
go VI. [cabo.

Sefc^O'ictl , P. a. b- encavar, pôr
9efl4ã't|ien, «». a. b. pelar; descor-

tizar; descascar; cobrir (o ca-

vallo a égua). -tt , '". -S,
pi. ~ , cavallo de lançamento,
garanhão m. -nag,/. ~, pi. -ttt,

a acção de pelar êtc. ; monta
(lançamento dos cavallos com
asegnas)/. -jeit,/. ~, monta/.

a9ef(t|ã'm||en , c. a. b. (j.) enver-
gonhar, causar vergonha, con-
fundir, aterrar, humilhar (alg.);

fig. envergonhar, eclipsar, ex-
ceder em brilho, elegância etc.,

sobresahir. ~ eilfc , adj. humi-
lhante, que confunde, -t, adj.

envergonhado, confundido, ver-

gonhoso, -ung , /. ~, pi. -tn,
vergonha , confusão /.

8Jefcíat't|!en , r. a. b- õbumbrar,
assombrar, -»ung,/. ~, pi. -eit,

sombra (das arvores etc.) /.

9cf(4a'6eit, e. a. b. impor, carre-

gar (direitos, tributos, contri-

buições etc.).

9t^ã)att'\:tn , r. a. b- e'. olhar,

mirar; considerar, contemplar.
~et, m. -ê, pi.-, contempla-
dor; visitador, vedor m. -^ttlb,

ad,;. contemplativo. -(icf|teit, .'

contemplação /. [escuma.
Seftbäu'meit , p. a. b. cobrir de
»eftbauung , /. ~, pl.-tn, in-

specção, vista; contemplação/.
Seft^eib', m. -tê, -ê, pi. -t, res-

posta , contestação ; sentença,
decisão . determinação /. ; de-

creto, despacho m. ; einftmeilige

~, decisão provisória, peremptó-
ria, previa, interina/.; biè ouf
roeitern ->- , até nova ordem ;

»
roiffen um etro., ter noticia, prac-

tica d' alg. c; - in einem ^pauje

JC. roiffen, conhecer as entradas
e sabidas d' uma casa; auf aQev
~ roiffen , ter sempre resposta
prompta , ter sempre um expe-
diente; jm. (beim 2rinten) « t^un,
fazer razão a uma saúde.



»efiei'bett , ». a. ^. jm. ettp. -,

dar alg. c. a alg.; I. hJOpin ~,

mandar vir, chamar alg. a al-

gum lugar; j. BOI ©eriífit ~, ci-

tar, chamar alg. a juizo
; i.

00=

(Alaglid) ~ , dar resposta nega-

tiva a alg.; í. ~, moderar-se,

limitar-se, restringir-se (pret.

befíieb; p-p- beíd)ieben).

93efÁeÍ'ben, «*• discreto, mo-
desto ; ~ , adv. discretamente,

modestamente. ~t|eit,/. discri-

ção , modéstia , moderação /.

~t(il4r "t*"- discretamente, mo-
destamente.

»efC^ci'nen , «. a. í). alumiar, es-

clarecer, illuminar, bater; b.

ber ©onne be(c^ienen, batido do

sol (/lex. V. ídieinen).

©ef*ei'nifl||ett, » a. f). certificar,

attestar, confirmar, assegurar,

testificar por escrito; (ben 6m=
»fang ) dar quitação ,

quitar.

-Mtlfl,/. ~, Pl- ~e«r certificado,

attestado m. , certificação ,
at-

testação /. ; recibo m., quitação

f-

gjcf(íet'ften, ». a. í). vulg. cagar,

borrar, sujar com merda; Jig.

enganar, embelecar, embahir.

SBefliien'lllen , v. a. ^. presentear,

mimosear, doar, brindar com
presentes, dar regalos (a alg.).

-Jinfi,/- ~< i'i-en, presente,

mimo, regalo, brinde, dom vi.,

dadiva /.

»efifterllen , »• «• 5- jm- etw. ~,

presentear alg. com alg. c, dar

um presente ou mimo a alg.

~ttn8i/- ~> P^- ~f«' regalo, mimo,
presente, dom ?«., dadiva/.; ir.

boè iít eine i)übWe ~! essa é

boal boa está a traquitana 1

ajefí^i'lf||en, v.a. í). enviar; orde-

nar, dispor, cuidar; fem í)aus

~ dispor, ordenar os seus ne-

gócios; WíetaUe ~, alliar. -ttllfl,

/. ~, pi. ~ett, a acção d' enviar;

deputação, disposição ;
prepara-

ção f. ;
(met.) carga /.

»cfthie ben, V. beíáetbeit, v a.

S3efäte'n||ett , v. a. ft. emJHab ~,

calçar, chapear uma roda, met-

ter carris. ~Uttg , /• acção de

metter carris /.

SBef*Íe'ftllen , v. a. í). atirar em,

sobre; canhonear; trnt Söomben
~ bombardear; Ö. biejer ^ö'^e 1

tann man bie ©tabt ~, esta emi-

nência, este monte domina a

cidade (ßex. V. íttitegeu). -unfl,

f.
~

,
pi. ~ew , canhonada /.

;

'bombardeamento m.

ajefi^iWIlStttr «''.'• navegável, «ew,

v.a. t). navegar (n' um rio etc.).

~ttna, /• ~/ navegação /.

SBefi^Uft r
adj. coberto de canas,

de caniços.

Söeft^im'tnetn, »• « f-
abolorecer,

bolorar, cobrir-se de mofo.

»efiim'welt , adj. abolorecido,

bolorado.

»efd)tm>fllen , ». a. h ultrajar,

diffamar, injuriar, affrontar,

deshonrar; \. ~, v. r. deshonrar-

86, aviltar-se. ~ení), adj. affron-

toso, ultrajante, ignominioso,

opprobrioso. ~ttng r /• *'' P'-

~e«, affronta, injuria/., ultrajo

m. , offensa /. , baldão , desaire,

desar m.
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93cf(t)in'í»eítt , r. o. í). cobrir de

ripazinhas (o telhado).

»eft^in'ben , «». a. ^. farn. esoor-

char, esfolar.

Söefd^it'mllen, v. a. í). abrigar, dar

abrigo, pôr ao abrigo, defender,

preservar ,
guardar ;

proteger.

~et , m. ~ê ,
pi. ~

,
protector,

defensor OT. ~unfl, /. ~, P'-^fttf

abrigo »n.; protecção, defensa/.

S3ef(íía'fen , ». a. li.
dormir com

alg., emprenhar; fig. etne ©Ol^e

~ , dormir sobre o caso ; con-

sultar (com) o seu travesseiro,

conversar com o travesseiro

{flex. V. fd)Iafen).

»ef^íofl', nt. ~eê, ~5, pi. ~Wà'
?t, a acção de guarnecer, de

errar etc., de chapear, de cal-

çar (uma roda); guarnição;

ferradura (das bestas) /. ; em-
bargo, sequestro m. , detenção

(de bens) /. ; mofo m. (= ©d^tm»

mel) ;
(chim.) efflorescencia /.

;

~ ouf ettt). legen ob. ettt). mit ~

belegen, in ~ nehmen, embargar,

sequestrar, pôr embargo sobre;

~, i>í. ©ef^IÖ'ge ,
guarnição,

ferragem /. ; ferrão m., choupa,

ponteira/.; brochas (de livro)

/. pl.\ ~ auf ©áiiffe legen, pôr

embargo sobre navios.

33ef(íta'9ett , n. a. ^. guarnecer,

ferrar (de .
. , mit . .) ; em $ferb

~, ferrar um cavallo; bie SRãber

~, caliçar, chapear as rodas;

bie ©eget ~, ferrar, amainar as

velas;;!?, ein ©d)tff ~, pôr em-

bargo sobre um navio, embar-

gar um navio; ~ , v. n. abolo-

recer, bolorar, criar mofo; des-

lustrar-se, embaciar-se pela hu-

midade ;
(chim.) cahir em efflo-

rescencia; bieSSônbe bejci^Iagen,

as paredes suam.
öefiilia'aen, part. u. adj. fig. in

einer ©a^e gut ~ fein, estar bem
versado, practico em alg. c.

SBeMiaö'llIeine, /. ~, (mar.) arro-

bem, gaichete m. ; bte ~n an ben

©egein, brioes m. pi. ~na^me,
~ncl)mttnfl , /• ~, embargo, se-

questro de bens m., tomadia,

apprehensão /., arresto m. ~tO'

fd^e, /. bolsa/., sacco de ferra-

dor m.
»ef«ítei'*||en, ". a. ^. sorprender,

espiar, espreitar; tomar de im-

proviso; jâ. í>erj ~, coar-se no

coração a alg., penetrar a pou-

co e pouco {flex. V. ft^Iei^en).

~ttnfl, f. ~. Pl- ~ett, sorpresa /.

S8ef«^ÍCU''nÍollCtt , v. a. f). apressu-

rar , apressar , accelerar , dar

pressa, abreviar, despachar, an-

tecipar. ~enb, adj. accelerador.

~un%, f. ~t pí.~tvi, aocelera-

ção, pressa, diligencia, prompti-

dão /.

©efi^lie'ftllen, «. a. l). fechar, cer-

rar com chave; encerrar, com-
prehender, conter; acabar, ter-

minar, concluir; resolver, de-

terminar, acordar, propôr-se;

(bei f.) ~, assentar comsigo, de-

terminar no seu animo ; geritzt»

lic^ ~, decretar, ordenar {flex.

V. fc^Uefeen). ~er, m. -g, pi. ~,

despenseiro ;
guarda - chaves

,

I chaveiro m.

»eWttfer »'• ^ffeê, i>í. -Wtiiffe,
fim m., conclusão; deliberação,

decisão /. , decreto , despacho

m.\ resolução /.; einen • foffen,

assentar comsigo, tomar uma
resolução, propôr-se ; ben ~ mo=
d^en, acabar, concluir; jum ~,

ao cabo, ao fim.

»efiÖluS'fä^ifl, adj. - fein, ser em
numero (para votar). ~Iett, /•

numero legal m,

©efiilttft'llfoflunß, -naíjme, /. de-

terminação, resolução /.

SBcfdhmou'dien, f- a. %. afumar.

»efl^mei'^en, ». a. l^. deitar con-

tra .. , manchar de cagadella

{Hex. V. fdjmeiêen).

»efí^miCrett, r. o. ^. barrar (com
manteiga); untar, ungir; bor-

rar, enlabusar, manchar, sujar

de .
.

, besuntar.

Söefc^mu'^llen, ». a.. \. sujar, eni-

porcalhar, manchar. '>'Un0 r /•

~, pi. ~enr mancha; contamina-

ção /.

Í8ef(ínei'bemeffet , « ~\f v}- ~j

podão ?n., navalha podadeira/.

©ef^nei'bllen, r. a. í. cortar, cer-

cear, recortar; decotar, podar,

alimpar, chapotar (uma arvore)

;

crestar ob. castrar as (colmêas)

;

circuMcidar (uma criança) ; fig.

im. bie giügel ~, cercear as azas

a alg. ~er, m. ~ê, pi. ~, o que

circumcida etc.; cerceador r».

~feí , «. ~ê
f
cerceaduras /. pX.

~un8,/. ~/ ííí. ~en, cerceamen-

to; corte m., poda (das arvores);

circumcisão ; monda, alimpa /.

Söcfrfinci'En, V. a. í). cobrir de neve.

iöcf(t)niV>Cl»I r
"• «• 6- cortar, re-

cortar um pouco.

JBeftfintt'tette, m. circumciso m.

»cfäno'bent, ^ v.a. t). afocinhar,

öcidinüf'feln, } cheirar, farejar

58efmnuí)>cnt, J sobre . .; er be=

fcbniiffelt aUeá, mettc o nariz em
toda a parte.

öefl^ö'ttiflllen, v. a. í). corar, coho-

nestar, palliar. ~tt«q , /. ~,

pi. ~etlr palliação, cononesta-

ção, còr /.

33eflírOn't||cn , v. a. í). trancar,

cerrar com barreiras; fig. limi-

tar, reduzir, restringir, estreitar,

modificar; f.
~, restringir-se,

limitar-se, conter-se, resumir-se

em. ~cnb , adj. restringente,

restrictivo. ~t, adj. apertado;

fig.
apoucado, limitado (enge-

nho), escasso de entendimento

;

in ~en 5ßerf)öltniffen leben, -»-iver

parcamente, apertadamente; -

IDO^nen , morar muito aperta-

do ; auf et». ~ fein, cifrar-se,

resumir-se (em), reduzir-se (a).

»tljelt , / escassez (de manti-

mentos) / ; fig.
escassez de in-

telligencia /. ~ung , /• ~ . P'-

~eit, a acção de trancar etc.;

fig. restricçao, limitação, modi-

ficação /.

^t\á)tti'Hcn , V. a. f). escrever

em , sobre alg. c. ; descrever,

representar, expressar; definir;

assignalar ; traçar , delinear

;

(math.) inscrever, traçar uma
figura dentro de outra {flex. V.

f dbreiben). ~enb, adj. descriptivo.

~tr, m. ~§, pi. ~, descriptor m.

;

(ber ®ef(^i4te) historiador m.
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~»«9,/. ~, pi. ~en, descripção;
definição; relação; narração/.;
gignalamento Jii.

SBefi^rfi'cn, ». a. b. desacreditar.
diffamar; deplorar, chorar; en-
feitiçar , encantar ißex. V.
fdfireten').

äJeft^ret'ten, ». a. Ij. subir ; andar
sobre alg. c. ; entrar (.ilex. V.
ftfireiteni.

9e{(4ro'ten, ». a. ^. cortar, cercear.

äet^n'den, t». a. i). calçar (sapa-
tos) ; einen $fa^l ~, ferrar, guar-
necer de ferro a ponta d' uma
estaca.

iBeff^nC^igllen , v. a. 1^. j. etnet

Sadje » , accusar alg. de alg.

c, imputar alg. c. a alg. ~er,
Í71. ~l , pi. ~ , accusador m.
~un9, /'. ~, pi. -e«, accusação,
imputâíjão /.

5íeft^um'me(B, 1 r. a. ^. fam. \. ~,

äef4u))>en, / batoteãr, lograr;
fazer trapaças; gatunar, rato-
nar, trapacear (no jogo).

ä)efl^&t't||tn, p. a. ^. verter, deitar
sobre .

.
, cobrir de alg. c. ; mit

Srbe ", cobrir de terra. "VM^,
f. o acto de cobrir de terra.

33efl^Ü'^||en, t. a. i). proteger, de-
fender

,
patrocinar , amparar,

favorecer
; pôr em salvo , em

seguro, -tv, in. ~8, pi. ~, pro-
tector, defensor, amparador, pa-
trão, patrocinador m. -»Cttttr /
", pi. ~nen, protectora/. ~nitg,
/. -v

, pi. ~eit, protecção /. ,
pa-

trocínio, amparo, favor m. '

"öefriwttn'gent, V. fc^wãngern. .

^cfl^manit', adj. caudato, rabado. 1

^eitítwabtn, r. a. í). alliciar, per- :

suadir com lisonjas ; f. ~ Iaf= ',

ien, deixar-se alliciar, persuadir :

etc.
i

Sefd^Wei'^en , e. a. f). cobrir de
suor; (.caç.) manchar com o
sangue do animal.

I

^efi^wer'be, /. ~, pi. -n, pena/.,
j

trabalho , afan m. , fadiga /., !

incommodo m., moléstia; quêi- j

xa, querela; carga, imposição '•

/., imposto m. ; ~ führen, quei-
i

xar-se, reclamar, -^ináff n. fivro
onde se registram as qneixas

|

dos estrangeiros m. ~ful)rer, '

m. reclamante, reclamador m.
\

•"fã^rnng , /. reclamação /.

~fí^tift, /. reclamação /.

^ef(^n>C'r|;cn , v. a. t). carregar;
aggravar

,
pesar em , sobre .

.

;

ßg. ser pesado, enfadado, mo-
lesto, enfadoso etc.; importu-
nar, incommodar, molestar; f.

- bei jm., r. r. querelar-se, quei-
|

xar-se a alg. ; j. mit etlo. ~, car-
regar-se de alg. c. ^UÚ), adj.
oneroso, gravoso, pesado, mo-

|

lesto, incommodo
;
penoso, afa-

digoBO, trabalhoso, difficnltoso,
|

importuno , cansado ; -• , adt.
com pena, com trabalho, com
difflculdade, importunamente;
jm. ~ fallen, incommodar, mo-
lestar alg. . causar incommodo
a alg. ^liAteit, /. ~, pi. »en,
incommodidade /. , incommodo
m. ; moléstia , importunidade

;
|

pena /. , trabalho m. , fadiga /.

~«tó, /. ", pi. ~ffe, pena, mo- '

leetia /. »unfl , / ~, pi. ~e«,
a acção de carregar etc. ; carga .

/. ; ßg. mal m., incommocUdade,
moléstia /.

Sefc^Wtl^'tigen , v. a. b. acalmar,
sooegar, tranquillizar, abonan-
çar, desagastar, desenfadar.

9ef4ttlÕ'r||en , r. a. b- adjurar,
jurar, confirmar com juramen-
to; obrigar-se com juramento;
evocar (os espíritos); esconju-
rar, exorcizar (os demónios);
ßg. j. ~, conjurar, rogar com
instancia, -«-er, '". >§, pi. -•,

conjurador, exorcista m. -"ttttg,

/. ~, pi. -^etl, a acção de jurar,
adjoração /. ; conjuro, exorcis-
mo m., evocação /. o-ttngSfOt'
mel, /. conjuro, exorcismo m.,
adjuração /.

9efee'(||en, ». a. b. animar, vivi-

ficar; ßg. alentar, dar vigor e
alento. -ung , /. ~ , pi. ~en,
animação , vivificação /. ; ßg.
alento, vigor, animo m.

SJefe'geln, v. a. í). guarnecer de
velas ; navegar em, sobre . .

.

Sefe'^en, r. a. b. mirar, ver, olhar,
considerar; ctW. bei Siebte ~,
examinar bem alg. c.

; ßg. bei

Siebte ~, em conclusão, ao fim

;

fa:n. trüget ~ , levar uma data
de pancadas, uma sova, uma
tunda, uma surra

; \. ~ (im ®})ie=

gel) , mirar-se (ao espelho) , es-

pelhar-se {ßex. V. fe^en). •«•e«

lOtrt, adj. digno de ser visto,
mirado.

9efe('(||en, P. a. b- (mar.) appare-
Ihar de enxárcia um navio.
~ltng , /. - , cordagem /. , cor-
dame VI., enxárcia /.

Oefet'tigllen, P. a. b. deitar a um
lado, pôr á parte ; remover (ob-
stáculos etc.). ~ung , /. remo-
vimento m.

Sefeltgllen, v. a. f). beatificar;
fazer feliz, ditoso. ~ltng, /. ~,
beatificação /.

©e'fCW, "'• "^t pl- ", vassoura /.

;

-» B. gfebern , espanador m. ;

pror. neue ~ festen gut, serve
bem , como vassoira nova.
-btnber, m. *ã, pl.-^, vasson-
reiro vt. , o que faz vassouras.

-»fHel, m. cabo de vassoura m.
öefef'feil, adj. possesso, endemo-
ninhado; Wie ein ~er ftbreien,
gritar como um possesso, ã bocca
aberta.

$efe^'banb, n. *eá, -è, pi. -ftàíX'

ber, fita com que se guarnece /.

©efe'^üctt, V. a. b- mit etto. ~,
guarnecer, adornar (com fran-
jas, fitas, bordados, jóias etc.);

p6r, plantar, assentar em, sobre
alg. c; mit aSõumen, mit SoI=
baten JC. ~, coroar, cercar, cir-

cumdar com arvores, soldados;
eine @tabt «-, pôr guarnição em
uma cidade; einen ijäla§ ic. ~,
levar, occupar um posto, um
emprego ; eine gut beje^te íafel,
nm» mesa bem guarnecida,
fornecida ou provida

; feine
Stunben finb befegt, as suas
horas são occupadas; bet SBa=
gen tft befegt, o trem é occu-
pado ; bte Stollen ftnö gut bí=
fe^t, 08 papeis estão em boas
mãos ou bem distribuídos.

~U1t§, /. ~, pi. ~tn, guarnição
/. , adereço m, , orladura /. , ri-

bete, galão m. , adornos m. pl.\
occupação (d' uma praça etc.) /.

Sefeufje«, P. a. %. chorar, de-
plorar, suspirar por.

Srftl^'tigüen , r. a. b. ver, mirar,
olhar; visitar, inspeccionar, re-

vistar, reconhecer. -»Cf, m. -S,
pi. ~ , inspector, visitador, pe-
rito 7/1. ~ttng , /. ~ , pi. ~tn,
vista; visita, inspecção, revista

/. ; geritbtlid^e ~ , visita /. ; ~
íturtb SBertöerftänbige, visita, in-
formação verbal, relação de
peritos /.

Sefteg'bar, adj. vencível.

éefte'gc(||n, p. a. l^. sellar, chan-
cellar, pôr o sello em algum
despacho, sellar, fechar com
sello uma carta etc. ~ttRg , /.

~, pi. ~eB, a acção de sellar,
de chancellar etc.; sello m.

9efle'g|!en, p. a. l). vencer; ßg.
superar, domar, sujeitar, ven-
cer, levar de vencida. ~er, m.
-è, pi. ~, vencedor, debellador
m. ~ttng,/. «•, pi. ~eK, victoria

/., vencimento m.

Se'fing, rn. baga de mirtillo, ai-
rella /. (= ^eibelbeere.)

9efin'gètt, P. a. b- cantar, cele-
brar {flex. V. fingen).

»efm'nllen, f. ~, p. r. b. (auf etro.)

acordar-se, lembrar-se de alg. c,
trazer de novo á memoria, re-
cordar alg. c.

; f. auf j. *, cahir
em alg., lembrar-se de alg.

; (toie^

ber ju f. lommen) recobrar os sen-
tidos, tornar em ou a si

; (na($:
finnen) estar meditando para re-
cordar-se de alg. o.

; (überlegen)
deliberar, consultar ; lange'», ba-
lancear, duvidar, hesitar, estar
irresoluto; \. anbecâ ~, f. eineâ
beífern ~, mudar de parecer, de
opinião, de rumo, de propósito
Ob. de conselho, aconselhar-se
melhor, fazer-se n' outra volta,
despersuadir -se, dissuadir - se,

voltar ob. virar a casaca; o^nc
í. ju ~, sem hesitar; f. §iit u.

ber -», alambicar, subtilizar
i,preí. beiann; p.p. befonnen):
->, n. reflexão, meditação ; hesi-
tação /. -»-ttng , /. ~ , estado
d' um homem que recobra os
sentidos, que toma em si, acor-
do ; bie ~ oerlieren , perder os
sentidos, desmaiar.

Seftn'nungeljtraft, /. memoria /.,
conhecimento in. -^loê , adj.
fora de si, sem conhecimento,
^(oftglett, /. desmaio m.

^eft^', in. ~tê , possessão, posse
/. ; "- nebmen , tomar posse,
apossar-se, assenhorear-se (de);

auâ bem «-e fegen, treiben, des-
apossar, privar da posse, «ait'
jeigettb, adj. possessivo.

Sefi'^ljeil, p. a. ^. possuir, gozar;
ter. ~et, m. ~ê, pi. ~, posses-
sor

,
possuidor , dono

,
proprie-

tário m. ; unretbtmãéiger ~, usur-
pador m.

Seft<!l!ergreifttng, ~natme, /. -,
pi. ~«, tomada/., o acto de to-
mar posse ; tbiberree^tlitbe ~,
usurpação /. 'loS , adj. des-
possado, sem posses, «(ofig'
teit, /. abandono m. '»'tCl^t, »»•

possessorio, direito de possuir
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TO. ~tum, n. ^ê, pi. ^tümtVf
possessão/., bens 77(.^^ [são/.

!Befí'Çnng, /. ~, p/. ~en, posses-

SJefoffen, adj. vulg. bêbado, em-
briagado , borracho. ^-í^tit , /
embriaguez /.

iBefo^'(en, ». «. f). p6r, deitar so-

las (ob. meias solas) nos sapa-
tos, nas botas etc.

Seforbllen, v- a. í). assalariar, dar
salário; assoldadar, ter, man-
ter, pagar, tomar a soldo (sol-

dados , tropas). »'ttttS , /. ~,

pi. «-etl , salário, soldo, ordena-
do m., soldada /., gage m.

SefOtt'ber, adj. particular, singu-
lar, peculiar ; separado, especial

;

especifico. ~ífeit,f.~,pi.~tn,
singularidade

;
particularidade

;

especialidade /.

Sefon'befe, ade. particularmente,
em particular, a sós, privada-
mente; especialmente, com espe-
cialidade.

i6efon'nen , adj. avisado, ajuiza-
do, judicioso, advertido, pru-
dente, circumspecto, discreto,
aconselhado; ~, adv. judiciosa-
mente, discretamente, pruden-
temente, "^ett, /. ~, prompti-
dão d' engenho /. , acordo m.

;

circumspecção , reflexão , dis-

crição /., discernimento m.
^efor'gllen, v. a. íj. prover, cui-

dar, tratar um negocio; procu-
rar; bie SSirtft^aft -, tratar do
governo da casa ; temer, ter me-
do ou receio (= befütc^ten). ~Hlí,
adj. que se deve temer; peri-
goso, ^lidfteitif. ~, medo, re-

ceio; mal etc. que se teme th.

-^«iê,/. ~, j>í. ~ffe, cuidado:
medo, receio m. , aprehensão /
«-t, adj. ~ fein für etn?., ter cui-
dado d'alg. c. ; ~ fein roegen jê.,

um ob. für j., estar em cuidado
por causa de alg., temer por alg.

»Ung,/. ~, pi. "^en, cuidado to.
;

execução d' uma commissão

;

aprehensão (d' uma desgraça
etc.) /.

33ef))(in'nen , ». a. l^. metter, pôr
as bestas na carruagem ; mit
iDd&fen ~, cangar, emparelhar,
jungir.

Í8cfí)ei'||cn, v. a. 6. vulg. escarrar,
cuspir sobre alg. c. ; vomitai
sobre alg. c. (V. fpeien.) -ttnß,
/. -«-, pi. ~ett, vomito Jii.

33ef4>i'(fcn , V. a. íj. lardear;
f, ~,

V. r. fig. vulg. enriquecer-se.

ÍBef)>Íe'flc(n, f. ~, r. r. fj. espelhar-
se, mirar-se ao espelho.

:8efpin'nen , ». a. ^. envolver,
cobrir fiando, ou com fio.

9?ef^0rnt', adj. com esporas ou
esporões; (bot) esporaudo.

Sef^Öt'teitl, V. a. l). mofar, zom-
bar do alg. [bar.

©efVOt'ten , ». a. If. mofar, zom-
9efVte'(i^||en, r. a. íj. discutir, de-
bater alg. c. ; apreçar , apa-
lavrar, ajustar o preço; con-
jurar, ensalmar; f. mit jm. über
etW. ~, ti. r. conferir, conferen-
ciar com alg. sobre alg. c,
aconselhar-se com alg. '«UtlQ,

/. ~, fl. «-ett, conferencia, deli-

beração /. ; ajuste , concerto

,

conjuro m.
Sefticetl'güen , v. a. 6. regar, as-

perger, borrifar; asperger, dei-

tar agua benta, -»ung , /. -,
pi. ~ett, rego m., aspersão /.

Sef^irin'gen , ». a. ^. saltar sobre
alg. c. ; acavallar, lançar, cobrir
o cavallo, a égua etc. {flex. V.
fpringeii) ; - , n. cobrição , ca-
vallagem /.

93eft>ri'i||en, ». a. ^. regar, deitar,

fazer saltar, sahir com ímpeto
(agua sobre..); mit Äot ~, sal-

picar (com lodo) ; mit S3Iut ~,
ensanguentar. ~ung , /• -,
pi. ~en, salpicadura /.

Sef^U'(fen, v. a. ^. fam. cuspir
sobre alg. c.

Sef^it'ten, ». a. íj. banhar, lavar.

5Be['fer, adj. {comp. 0. gut) me-
lhor; ~, adv. mais bem; -fein,
valer mais; - modo^n, melho-
rar , abonar , bonificar ; fazer
melhor, mais bem (que, a\i):
~ toerbeu, melhorar-se, pôr-se
bom (um enfermo); suavizar-se,
abrandar-se, serenar (o tempo)

;

ba ift feiner ~ alâ ber anbre, tão
bons são uns como outros

;

befto ~! um fo ~! melhor! jc

mel^r, befto -«, quanto mais,
tanto melhor; ~ ift ~ ! sempre
o melhor é melhor I eê fleljt i^ni

fd^on ~, já está melhor ; ein Xoe-

nig ~ , melhorsinho
; fam. baè

Wäre noà) ~ ! isso faltava ainda

!

ora essal ~e, n. melhor w. ; in

(Srmonoelunfl eineg ~n, por falta
de melhor;

f. jum ~n wenben, ir

a melhor ou para melhor
; f . eines

~n befinnen, considerar melhor,
mudar de parecer, de opinião,
de propósito , despersuadir-se,
desabusar-se, desenganar-se

; j.

eineg ~n belehren, desaconselhar,
dissuadir, despersuadir alg.

SSeffet« , V. a. %. corrigir, emen-
dar, reformar; melhorar, abo-
nar, bonificar; reparar, recom-
por, retocar, remendar;

f. ~,
B. r. corrigir-se , emendar-se,
melhorar-se

,
pôr-se bom ( um

enfermo).
Sefferung, /. ~, pi. ~en, correc-
ção, reforma, emenda/.; me-
lhoramento m. ; melhoras /. pi.,

melhoria /. , restabelecimento
(da saúde) m. ; gute ~ ! boas
melhoras I

8ef'feru«flè||anfta(t , /. casa de
correcção/. ~fät)tg, ací/. corri-
givel, susceptível de correcção.
~t^eorÍe , /. systema peniten-
ciário TO.

®eftarí||en, v. a. ^. pôr, assentar,
coUocar, constituir alg. em
cargo , dignidade ; assignalar
soldo , salário a alg. '«ung , /.
V, pi. ~ett, nomeação /., o acto
de constituir alg. em cargo ob.
gages m. pi. , salário, ordenado
m. ~ungêur(unSie, /. documen-
to de nomeação »i.

öeftanb', m. -eá, ~á, pi. ~ftänbe,
consistência; duração, perma-
nência, estabilidade, duração
constante, firmeza /. ; resto, re-

síduo , alcance (de contas) m.

;

~ ()aben, o. ~ fein, ser estável,
firme, constante, permanente,
subsistir, durar, permanecer;
ein ®ut in ~ nehmen, arrendar
uma terra, um prédio rural.

93eftän'bcr, »*. ~S, pi. ~ , arren-
dador, inquilino m.

öeftanb'llgclb, n. ~eê, ~ê, pi. ~tx,
aluguel m. ~Z'at, n. prédio to.,

fazenda que se arrenda /.

!Seftän'big , adj. constante, está-
vel, firme, perseverante; perpe-
tuo, perenne, continuo; durá-
vel ; -V , adv. constantemente,
sempre, de continuo, perpetua-
mente. ~íeit, /. ~, constância;,
estabilidade

;
perpetuidade, per-

manência; immutabílidade; fir-

meza, segurança, perseverança

93eftanb'||teil , m. princípio m.,
parte essencial /. -^ttiefen, n.

substancia essencial /.

SBeftäc'tllen , ». a. o. confirmar,
corroborar; fortificar, fortale-
cer, affirmar. ~Uttg , /. «-, pi.

~tn, confirmação /.

SBeftä'tigllen, ». «. è. confirmar;
affirmar, assegurar; ratificar (a
paz) ; sanccionar, approvar, con-
firmar (uma lei)

;
gerid)tlid) ~,

autorizar, approvar e ratificar,

legalizar
; f . ~ , confirmar-se,

certificar-se , verificar-se, reali-

zar-se, sahir certo. ~tt1tg,/. ~,
pl.~txi, confirmação; ratifica-

ção; sancção; autorização, le-

galisação /.

@eftat't|!en , r. a. ^. gur Srbe ~,
enterrar, sepultar, dar sepultura
a um defunto. ~ung , /. ~,
pi. ~e«, enterro, funeral m.

äJeftau'&ettr v. n. i). cobrír-se de
pó; -«-, V. a. cobrir de pó, em-
poar; (coz.) salpicar com fa-

rinha.

©e'fte (ber, bie, baè), adj. (sup. b.

gut) o melhor, a melhor, o óp-
timo , a optima ; ber erfte ~,
o primeiro que chega ; am -n,
aufá ~, jum ~n, adv. ao melhor;
eá ift am ~n, bag jc., o melhor
é que etc. ; ~, n. o melhor; bem
m. , vantagem /. , proveito to. ;

bag ~ bei einer 'Sac£)e tíjun, con-
tribuir o mais a alg. c. ; baâ
gemeine •«-, o bem publico; j.

gum ~n ^aben, fazer burla de
alg. , rir-se d' alg.

; gum ~n bcr
Sílrmen, em beneficio dos pobres

;

gu 3^rem ~n, no seu interesse;

etro. gum ~n geben, regalar alg.

com alg. c.

S8efte«i&'||bar , adj. corruptível.

~ett, P. a. t). cobrir de fio ou
de seda com a agulha; guar-
necer com retroz a lombada de
livro ( entre encadernadores

)

;

fig. corromper, alliciar, subor-
nar; er laêt f. nii^t ~, é incor-
ruptível, incorrupto. ~et, to.

~ê , pl.~, subornador, allicía-

dor TO. '«•íil^ , adj. corruptível,
sujeito á corrupção, ao suborno.
"UáiltXt,/. ", pi. ~e«, corrupti-
bilidade/. ~ung,/. ~, pl.'-tXl,

fig. subornação , corrupção /.,
suborno to., allicíação /.

©efited', n. ~eá, ~l, pi. ~e, estojo;
faqueiro to. ;

(mar.) apontamen-
to (da derrota do piloto) »i.,

caixa /.

!Btfte'lfen, v. a. i). guarnecer com
alg. c. ; mechar, segurar com
mechas; plantar, pôr.
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Srfte'i)rn , f ». ^. consistir (em,

tu , ouá etro.) ; basear-se sobre,

compôr-se (de, auã etro.); sub-
sistir, durar, permanecer alg. c,
ser valido; auf etro. -, persistir,

permanecer, insistir em alg. c;
empenhar-se em alg. c. ; auf fei=

nem Ropfe -, obstinar-se; afer-

rar-se a ama idea ou opinião,
pegar-se, agarrar-se (á sua opi-

nião), emperrar-se
; gegen j. nid^t

~ tonnen , não poder resistir,

fazer cara a alg.; mit S^ren ->,

sabir victorioso, sabirbem; gut
Ob. fc^Iec^t '- , desempenhair-se
bem ou mal de alg. c. ; mit
Schimpf u. Sc^anbe ~, não soster

alg. c. (uma prova etc.); ~, ». a.

ein Abenteuer ~, buscar, empre-
hender, acabar uma aventura;
eine $CObe ~, soster uma prova

;

einen fiampf ~, soster um com-
bate, vencer; -, n. existência/.
(= Xafein) ; subsistência /. (= 2c=
bensunteir^alt) ;

persistência, per-

severança /. ( = Se^arrli(^íeit.

)

'% , adj. composto de . . ,
que

se compõe ou consta de . .

.

iSefte^'Ien , r. a. ^. j. ~ , roubar,
furtar.

'5efie'l|ung, /. ~, pi. -en, - eineê

álbenteuer» , empreza d' uma
aventura /. ; - ber Prüfung,
sostenimento da prova m.

!Seftet'g|>n, v. a. i). subir .
. ; mon-

tar; escalar; bie Sanjel ~, subir

ao púlpito ; baä $íetb ~, mon-
tar o cavallo ; ben I^ron ~,

subir ao throno. -^nng > /. as-

censão /.

9eftel('|!bar, adj. (oom Slcfer) cul-

tivável, susceptivel de cultura;

(D. Sriefen) que pôde ser entre-

gado ; nic^t ~e Srief e, correspon-
dência de refugo ob. cabida em
refugo /. »eu, P. a. ^. pôr
em, sobre.., cobrir de.., en-

cher de .
.

, assignar dia e lugar
para alg. se achar em certu

logar ; dar ponto âxo a alg.
;

j. ju \. -», mandar vir, chamar

;

j. JU etro. ~, commetter, dar
commissão , encargo ; etro. bei

jm. ~ / encommendar , encarre-
gar; mandar fazer alg. c. ; eine

2ocfie, einen Sluftrag ~, desem-
penhar-se d' uma commissão ;

einen SSrief 2C. ~, entregar uma
carta etc. ; einen Stcfer ~, lavrar
uma terra

; jm. ©ruße ~ , dar
recados ou visitas (de alg.);

bie SBirtfíaft ~, tratar do go-
verno da casa ; fein $au$ ~,

arranjar casa; eã ift ft^Iei^t

befleUt, as cousas vão mal;
ift eâ fo beftent? é ob. está

assim? ~cr, m. committente Hí.

'»-gtlb, 1. paga do committente
/. ~M«g,/. ~, í>í. ~e«, assigna-
ção /. ; (com.) encommenda,
commissão, ordem /. , encargo
m. ; execução, realização (d' uma
ordem, d' um encargo) /. ;

(agr.)

lavoura, cultivação, cultura (das
terras) /. ; ~ eineâ 3?ormunbeê,
constituição , nomeação d' um
tutor /. ; etro. auf «• macfien, fazer
alg. c. por encommenda. ->-,^CÍt,

/. tempo proprio para a cultura
m. ~jttteí, m. rol das com-
missòes //(.

9e'^enS, adv. ao melhor, do me-
lhor modo, o melhor que fõr

possível optimamente ; xà) baute
», mil graças; ic^ empfehle midj
3^nen ~, recommendo-me a
V. E. [nar de estrellas.

Sefter'ne», r. a. o. estreitar, or-

Sefteu'erün, ». a. ^. carregar, im-
por tributos, censos. ~UnS,/.
imposição f.

ötftia'Illtfli, 'adj. bestial, -itãt',

f. bestialidade, brutalidade /.

9cftt'lfen, c. a. ^. recamar sobre
alg. c. [m., fera /.

SefKf, f. ~, pi. -n, besta, bruto

Seftie'feln, e. a. \). vestir botas a
alg.

SrfKntm'Par, adj. determinável.

"tu, V. a. )). assignalar, assina-

lar; destinar, applicar; consa-
grar a, determinar; definir; de-

cidir; (3eit u. Crt) emprazar:
j. JU feinem Slod^folger ~, de-

clarar alg. seu successor; f.
~

loffen, deixar-se subornar; f. ju

etro. ~, determinar-se, resolver-

se a alg. c. ->-enb , adj. deter-

minativo. ~t, part. u. adj. ca-

racterístico; assignado. indica-
do ; destinado , applicado ; de-
terminado . definido ,

preciso,

fixo; Ö. ber SSorfeöung äu etro. ~

fein, ser predestinado a alg. c.

~ttMg , /. ~ , pi. ~en , fixação,

destinação ; designação ; deci-

são, resolução ; determinação/.,
estabelecimento m. , limitação
(do preço) ; definição /. ; destino
m.. sorte /.

Se{ttm'mungê||gmnb , m. motivo
destinativo tu. -ort, m. desti-

nação /. -tvort, n. (gram.)
particula /.

33cftirnt', adj. estrellado.

Scft'mögitl^ft , adv. /am. do me-
lhor luodo possível.

33efta'$en , f. a. f). descortizar;
deseugrossar, acepillar.

^tftO%Ííobtí , m. ~5 , pi. 'f ce-

pillo í/i.

©eftttt'fjitn, V. a. íj. castigar, pu-
nir, impor pena; corrigir, in-

crepar. -et, m. -§, pi. ~, cas-

tigador m. ~uwg, /. ~, pi. ~eii,

punição , castigação /. , castigo
m., pena /.

93eftra^'(||cn, r. a. f). irradiar, lan-
çar, espargir raios de luz, alln-

miar com a luz radiante. ~nng,
/. •», pi. "tu, irradiação /.

f&tjtttJtWtn, f. ~, e. r. ^. procurar,
fazer esforços para .

.
; aspirar

a . . ; ~ , n. ~g , ~ttng , /. ~,
pi. ~CW, esforço, empenho m.

S5eftrei't^l!en , c. a. ^. untar, un-
gir; barrar (de manteiga o pão)

:

esfregar com alg. c; mit Cl •>-,

ungir com óleo; mit bem TOagnet
~, cevar ou tocar com a pedra
iman; (mil.) flanquear, enfiar
(com a artilharia), »mig,/. >-,

pi. "tu , a acção de untar etc.,

esfregadtira. fricção /.

Seftreit'bar, adj. contestável, in-
certo.

Stftrei'tl.eit , p. a. íj. combater,
pelejar, luctar; ßg. contestar,
disputar, impugnar; bastar, ter

sufficiente ; Sie Untoften ~, fazer
08 gastos, -nng, /. - ber 8tu#=
gaben, custeio das despezas m.

SeftreJtTetl, p. a. í). deitar, espar-
gir , esparzir sobre .

.
; semear,

salpicar, salpimentar, empoar

}

ben Soben mit SBÍumen «-, alas-
trar o chão de flores, -ttttg,/.

o acto de espargir alg. e. sobre.

Seftrt'lfllen, r. a. t). guarnecer de
obra de ponto de meio; enre-
dar; apanhar em redes; fig. en-
redar, -ung, /. ~, enredamen-
to m. [nhar.

9eftrÕ'tnm, r. a. t). molhar, ba-

99e^r'm|!etl, p. a. o. assaltar, dar
assalto; ßg. tormentar. affligir,

importunar (com supplicas etc.).

~««B» /• ~' í'- ~*«f assalto m.^
ßg. importunidade , instanci»^
reiterada /.

Seftfir'illeit, ». a. f). cobrir d' alg.

c.
; ßg. consternar, perturbar,

conturbar, desalentar, -t, adj.

consternado, conturbado, per-
turbado; «• machen, consternar,
conturbar; -« roerben, conster-^
nar-se; desalentar-se ; sobresal-'
tar-se, assombrar-se. -nng , /.

", pi. ~tn, consternação /.. so-

bresalto m. , alteração /. ; in ~
geraten, constemar-se, sohresal-
tear-se.

9t^Uáf', m. "tê, "S, pi. "t, visi-

ta ; frequentação /. ; roir befom=
men biefen abenb ~ , recebemos
gente de fora esta tarde; auf ~

fein, ser de visita; jâ. " erroi*

bem, pagar a visita de alg.

ä3efu'(^l!en , r. a. f). j. ~, visitar,

ir a Cumprimentar uma pessoa,

ou a ver enfermos , encarcera-
dos etc.; einen Crt, bie Sleffen,

bie ®efenf(íaften, ©efiauipiele jc.

•V, frequentar, visitar a miúdo
um sitio, as feiras, as compa-
nhias , os espectáculos ; bie

Schule ~, frequentar a escola;

ein fe^r befuc^ter Crt, um logar
frequentado. "Unq,/. ", pl.^tUt
visita, frequentação /.

Sefu'bellin, c a. í). manchar, su-
jar, enlabusar, enlamear; mit
Slut ~, ensanguentar. -Itng, /.

o acto de manchar, de sujar m.
Setagt', adj. velho, ancião, de-

crépito ; annoso, cheio de annos.

9tta'ttín, V. a. í). apparelhar de
enxárcia um navio.

Seta'ft|!en , v. a. í). apalpar, ma-
nuzear , tentear com a mão.
-ung, f. ", pl."ttt, apalpamen-
to Hl., tocadora /., toque m.

9etãtt'b||en , r. a. í). ensurdecer,
atroar, estrugir; ßg. aturdir,

atordoar; arvoar, estontear, "tr
adj. estonteado, aturdido, ator-

doado , arvoado , tresloucado ;

«- roerben, estontecer, arvoar-se.

-ttUg, /. ~, pi. "tn, ensurdeci-
mento m.;ßg. aturdimento, ator-
doamento, arvoamento, estou-
vamento m.

33etau'en, r. a. í). rociar com or-
valho, orvalhar, cobrir de or-
valho.

Set'bmber, »i. -5, pi. -Irubetr
santarrão , beato , papasantos,
hypocrita, jacobeo, tartufo; re-

zador m.
Se'te , f. - , (jog.) capote m. ;

•-

machen, dar capote; «. »erben,
levar capote.
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9tttt'ten, ». a. f). alcatroar, brear,
untar com alcatrão.

Setei'ligllc« , v. a. í). interessar,
dar parte em alg. c. ; implicar
em alg. c.

; f. ~, v. r. (an ettü.)

interessar-se em, ter parte, par-
ticipar, -ung,/. participação/.

löe'tel, m. ~ê, (bot.) betei, bethel
m. [preces a Deus.

Vt'tttlt V. n. íj. orar, rezar, dirigir

^tttn'tX\\n, V. a. f). protestar, pro-
metter ou assegurar positiva-
mente. ~ung , /. ~, jpí. ~en,
protestação /., juramento, voto
tn.

»et'llfftiiri, /. romaria /. ~gÍ0lfe,
/. (cath.) sino da oração i/i.

^et^a'ltien, n. Bethania /.

äSet^Ü'ttgen , ». a. í). provar por
factos; }. ~, mostrar-se, mani-
festar-se, sahir certo.

«efíiauê , n. ~fcê , pi. ~pttfer,
capellinha/., oratório m. ; igreja

^et^'Ie^em, n. (geogr.) Belem m.
SBet^Ö'rllen, ». a. ^. fascinar, cegar

o entendimento ; enganar, sedu-
zir, embelecar, illiciar, enfatuar,
illudir; engodar. ~ttttfl ,

/. »,

pi. ~en, illusão, infatuação /..

engano, embeleco, embaimento
m. [/. pi.

IBe'tingf /. (mar.) escoteiras, abitas

^ett'tel||n, ». a. í). intitular, dar
titulo, graduar, qualificar. '»'Utigr

/. ~, pi. ^en, intitulação, quali-
ficação /. ; titulo 711.

ÍSefWtútamtX, f. oratório m. ~lif.

fett, n. genuflexório m.
'f&ttbi'ptin , t). a. \j. embelecar,

lograr , enganar
; f.

~ laffen,

deixar-se enganar ob. embele-
car, cahir na corriola.

IBetOtt', m. beton m.
ä5etO'ttett, V. a. í). accentuar; car-

regar em (uma syllaba).

123et0'ttie, /• ~, (bot), betonica /.

SBeto'ttuttg, /. ~, pi.^tn, accên-
tuação /.

IBetrac^t', m. -»eê, consideração/.

;

in ~, em consideração a .
.

, em
attenção a .

.
, visto .

. ; auêet "-

laffen , não considerar ; in ~

jie^en ob. neíimen, tomar em
consideração, considerar; in ~
lommen, ser importante, caber.

1Betrat^'t||ett, v. a. ^. mirar, olhar;
considerar , contemplar ( CMáj

fig.), meditar, discorrer, estar
discorrendo comsigo mesmo.
~ettb, adj. contemplativo, -ettê»

taiert , adj. digno de considera-
ção. ~er, rn. "S , pi. ~, con-
templador ni.

'fdttt'liá)H\à) , adj. considerável,
importante, grande ; ~, adv. con-
sideravelmente , notavelmente.
~!eit, /. ~, pi. -^ett, importância,
consequência /.

^etrac^'tuttg, /. ~, pi. ~ett, con-
templação, consideração ; medi-
tação, reflexão/.; in ~ jie^en,
tomar em consideração, consi-
derar; ~en onftellen, fazer con-
templações, meditar; in — öer»

flinfen, meditabundo.
betrag', m. ~tê, pi. »träge, im-

porte, total (fallando de contas)
m. , somma /. , montante m.,
quota /. ; ~ erholten , recebi a
tquantia supra.

Setm'gett, ». a. í). montar, subir,
ascender a .

.
, importar em . . ob.

compor o total ob. a somma de
tanto

; f . ~ , «. r. conduzir-se,
comportar-se

;
proceder , obrar,

portar-se.

S8etía'gett, n. ~;g, conducta /.,

comportamento
,
governo

;
pro-

ceder, procedimento tn.

SBetrou'ett, v. a. 5. j. tnit etto. ~,
confiar alg. c. a alg.

93etrau'ertt, v. a. í/. pôr-se triste,

deplorar, chorar alg. c; einen
Serftorbenen •», estar de lucto
por alg., deitar ou tomar lucto
por alg.

SBettrÜU'feilt, ». a. t). gotejar, regar
gota & gota, chapinhar (uma
ferida).

Settreff', in ~ ,
prp. acerca de .

.

,

tocante a .
. ,

quanto a .
.

, em
quanto a . . ,

pelo que toca.

©etreffett, ». a. u. n. íj. surpren-
der, apanhar, colher; tocara..,
concerner a .

.
; tratar-se de .

.

;

ßg. sobrevir, acontecer, succe-
der; baê Unglucí í)at mic^ be=

troffen, succedeu-me a des-
graça ; toai mic^ fietrifft, quanto
a mim, tocante a mim, eu cá;

eâ Êetrifft, trata-se de... ~b,
adv. acerca . . , tocante a . .

,

pelo que toca .
. ,

quanto a .
.

,

concernente a . .

.

©etreffê', prp. (no) tocante a .
.

;

acerca de . . ,
pelo que toca.

SBctteÍ'b||ett, «. a. tj. proseguir,
seguir, pretender, solicitar, fazer
diligencias ; manejar , dirigir

;

cultivar (uma arte etc.) ; agen-
ciar, negociar, solicitar, dili-

genciar, procurar, -«-ttitg, /. ->-,

pi. ~ett , proseguimento ru., in-
stancia/.; manejo (d' um nego-
cio) m. ;

pretensão , solicitude,
diligencia /., desvelo m.

SBetreffett , v. a. í). agaloar, de-
bruar, (a)cairelar.

iBetve'tett, ». a. ^. caminhar, andar
sobre .

. ,
p6r o pé em .

.
, entrar;

bie ftanjei ~ , subir ao púlpito

;

j. üeer etto. ~, colher, surpren-
der alg.

^ttVt'ttn , adj. aberto, trilhado
(o caminho)

; ßg. perplexo, con-
fuso , consternado , atalhado.
«-^eit , f. ~ , perplexidade, sur-
preza /.

SBetre'titng, /. ~, pi. ~ett, a acção
de caminhar, de pôr o pé em . .

.

~êfoo , m. xxa. -^e, em caso de
contravenção.

betrieb', m. •veê, pi. ~t, prose-
guimento ; manejo (d' um nego-
cio) ; impulso m. ; impulsão, in-

stigação /. ; im •»e fein, func-
cionar, trabalhar. »fattt, adj.

activo, diligente, laborioso; in-
dustrioso. >-fatnIett, /. ~, dili-

gencia, actividade, promptidão;
industria /.

!l3etrie6ê'||ittf)ieltar , m. inspector
d' exploração vi. ~\ef^X, n. anno
d' exploração vi. -\a.)f\ia\, n.

capital de exploração, capital
circulante m. -»tofteit, pi. des-
pezas d' exploração /. pi. ~ftoI'
tltttg,/. interrupção da linha/.

£Betritt'fett , ». a. fi. embriagar,
emborrachar, embebedar; j. -»,

r. r. embriagar-se, emborrachar-
se. [borlas.

93etirOb'be(t , adj. guarnecido de
SBetroffett, adj. surprendido, ad-
mirado, confuso, atalhado, tur-

bado, perplexo. ^ -l^ett , /• «,

snrpreza , confusão
,

perplexi-
dade /.

©ettöt'fcttt , «. a. ^. eine SBunbe
•«., cnapinhar uma ferida.

aSettrü'iiett, ». a. l). affligir, entris-

tecer, contristar, magoar, fazer
triste

; f. über etto. ~, entristecer-

se, affligir-se d' alg. c.

SBetrfii'ttie,/ ~, pi. -fíe, afflicção,

tristeza /.

©etriibt', adj. affligido, triste;

pesado, sensível, penoso.
Setrttg', m. ~eê, engano, embuste

Wí., fraude/., dolom. ; impostura;
illusão/.; mit ~ umgeben, usar
enganos.

SJettü'glleit, v.a. í). enganar,embair,
embustear, defraudar, estafar;

im ©piele ~, gatunar, fraudar no
jogo, fazer batota;

f. ~, ». r. en-
ganar-se , equivocar-se , errar.

~ei;, m. ~ê ,
pi. ~, embusteiro,

trapaceiro, embaidor, impostor,
fraudador, defraudador m. ; ~

im ©))iele, gatuno m. -tVti'if. ",
pi. ~-ett, engano, embuste m.,

fraude /., dolo to., impostura;
falcatrua, trapaçaria/. -^eiTtfl^r

V. ~Iic^. ~Ii(í), adj. enganoso,
fallaz, trapaceiro , fraudulento,
malicioso, com engano. ~ÍMIn»

!eit,/. ~, pi. ~ett, illusão, appa-
rencia enganosa, fallacia /.

SetrUrt'tett , p. p. U. adj. embria-
gado , bêbado , emborrachado,
avinhado. -^eit, /• bebedice,
bebedeira /. ; fam. piela, turca,

mona, carapanta, carraspana,
moafa /.

SBet'llfoilI, »í. ~eS, pi. ~fäle, ora-

tório m. »fi^etttel, ~ftu^í, "i.

genuflexório m. ~f(í)Wcfter, /.

beata, devota falsa /. -^ftuttiie,

/. hora de reza /.

ÍBett, n. ~tê, pt.-^tn, cama/.,
leito ni.; (poet.) leito, thalamo
m. ; fig. ~ eineê gluffeã, leito m.,

madre/., alveo m., baè ~ motten,
fazer a cama; f. ju ~ legen,

JU ~ ge^en, acostar-se, deitar-

se para dormir, ir para a cama,
metter-se na cama; baè ~ lauten,

estar ob. ficar de cama.
SBet'tag, m. ~cê, pi. ~t, dia de
reza publica lu. ; rogativas

/• í"-

äjett'llbe^attg, ?«. cortina de leito

/. »tiObett, m. fundo da cama
m. -"bretter, n.pl. taboas d' uma
cama /. pi.

ä3ett'l4eit, n. ~á, pi. ~, caminha A
SBett'betfe, /. ~, pi- ~tt, coberta de
cama/., cobertor»/!.; geftopftf

~, colcha /.

SBet'tet, TO. ~êt fam. trapos, an-
drajos, farrapos m. pi. ; trastes

velhos TO. pi.; cousa de pouco
valor, bagatela /. ; trocas e bal-

drocas /. pi. »arttt, adj. men-
digo, pobríssimo, muito pobre.

~brief, "1. carta em que se im-
plora a caridade /. ->-brot, n.

pão que se dã por caridade ao
pobre 711.



S3etteíci 93 Sctoa^rcn

SettCÍei', /. -, JBÍ. ~en, mendici-
dade, mendiguez, pedintaria /.,

peditório m.

9et'te(|{frau, /. *, pi. ^tn, men-
diga, pedinte/. ~geftnt)e(, «.

canalha, gentalha, multidão de
mendigos /. ^f^&jt, adj. pobre,
miserável . necessitado , indi-
gente, '•'leute ,

pi- mendigos
m. pi. ^mäbC^en, n. moça que
mendiga, pobretona /. -^ntonit,
m. mendigo, pedinte, pedintão,
pedinchão m. ~mãn(^ , m. re-
ligioso mendicante, mendicante
m.

Sefteín, ». n. ^. mendigar, pedir
esmola de porta em porta

; ßy.
mendigar , pedir encarecida-
mente, pedinchar.

!8efteIiiorben, m. ~ê, ordem men-
dicante /. ~f(l(f, m. alforge m.
-ftoat , m. /am. penduricalho

;

adorno frívolo e de pouco valor
nt. ~fttti , m. bastão de men-
digo m.; ßg. an ben ~ geraten,
estar reduzido á mendicidade
ou á miséria; estar aos paus.
"•ftanb , m. mendicidade, men-
diguez

, pedintaria /. ~ftOlj,
adj. pobre e orgulhoso; ~, m.
orgulho néscio 7?i. ^tiogt, "i.

belleguim, agarrador /«. ~ODlt,
n. canalha, gentalha /. '•-ttieib,

n. mendiga, pedinta/. ~lt)efen,
n. mendicidade /.

©et'teit, r. a. §. fazer a cama; f.

flUt Ob. fc^Iec^t ~, pôr-se, metter-
se em bom ob. máo estado; er

ift nicftt auf JRofen gebettet, não
está ou nada em maré de rosas;
não vive ou está sobre um leito
de rosas; prov. ttjie man f. bettet,

fo jc^lãft mon, quem boa cama
fizer, nella se deitará; quem a
boa arvore se acolhe, boa som-
bra o cobre; como te curas,
duras.

Setfllfcbem , /. pi. pennugem /.

»fíaft^e, /. esquentador m., bo-
tija, comadre ?., rescaldeiro m.
~gefett, ~õenOB,m. companheiro
de cama iii. '»gefteK, n. armação
da cama /. ^gurt, tn. cinta (da
cama) /. ^dttnmet, m. céo da
cama m. -tatnmet,/. quarto
de dormir m., alcova/, -»-fiffett,

n. almofada /. , travesseiro m.
•«friínj , m. sanefa (do leito) /.,
guardapó m. ~íabe,/. "V. ^gefteU.

~Iãflettfl, adj. ~ jcin, estar de
cama (por doença); ~ tnerben,
cahir de cama, cahir doente.
~íafejt, V. »etttuc^.

8ett'Ier, m. ~g, pi. ~, mendigo,
pedinte m.; unoerfc^ãmte -«-, pe-
dinchão, pedintão m. -^itt,/. -»,

pi. ~nen, mulher que mendiga,
pedinte/, »^erfierae,/. asylo
de mendicidade m.

93ett'||))fanne, /. rescaldeiro, es-
quentador m. »-(ifit^t, m. tra-

vesseiro (de pennas) m. ~fttif,

m. enxergão m. ~fc^irttt , m.
paravento m. »•ftange,/. varão
férreo (de cama) m. -ftelíe, /.
cama, armação d' uma cama/.
>-ftIO^ , n. palha da cama /.

~ttt^ , n. lençol m. "übexiüQ,
m. -"Jtec^e, /. fronha /.

Set'tung, /. ~, pi. -tn, (mil.) ba-

teria /. ; (fort.) plataforma /.

~êmaterta(, n. ballastro m.
9ctt'||ll0rt]aiig, m. cortina de cama

/. ~ttlänner, m. esquentador in.

*Waf(ÍC, /. ~jeug, n. roupa de
cama/. ; todas as peças da cama.

Setün'l^en, v. a. ^. emboçar, re-
bocar, branquear.

9etu'))fett , V. a. if. tocar ligeira-
mente; salpicar, mosquear.

Sct'ttlOl^e, /. -, pi. -XI, semana
das rogativas /.

öe'^e,/. ~, pi. -n, cadela, cadella
/. ; fig. tuly. cabaneira, rameira f.

©eu(é'|!6tttte
,
/. -, pi. -n, ~foè,

n. ~ffeâ, í*'. ~fäffer, cuba da
barreia /.

9ett'4l|e , /. - , barreia /. ~en,
V. a. ^. embarrelar, metter (a
roupa) na barreia, coar a roupa.

Seu'ge, /. ~, pi. ~«, (desns.) cur-
vatura /. -\aVi, m. (gram.) caso
m. -muêtel , m. (an.) musculo
flexor m.

Seu'gen, ». a. \). dobrar, encur-
var, curvar, fazer curvo; ßg.
encurvar, humilhar, abater;

f.

Oor jm. ~, encurvar-se, humi-
Ihar-se; jâ. ©toíj ob. ^ocfimut
~, abaixar os fumos, a soberba,
a ousadia a alg. ; oont 2llter ge=
beugt, acabado dos annos, en-
velhecido; tjont Ungíiict gebeugt,
alquebrado de desgostos.

Seug'fam, adj. flexível.

SBctt gung , /. ~ , pi. ~en ,
genu-

flexão, inflexão, dobradura, do-
brez /. ; angulo m., esquina
(d' uma parede etc.) /.

S5eu'I||e,/. ~, pl.-n, mossa, amol-
gadura /. ; inchaço , tumor ?«.,

intumescência, ulcera /., bubão
m. ~tg , adj. ameigado , cheio
de mossas.

!Beun'ruQig||en, t. a. í). inquietar,
desassocegar, dar cuidado ; mo-
lestar, tribular, vexar, pertur-
bar; agitar; assustar, atemori-
zar, sobresaltar;

f. ~, v.r. in-
quietar-se, desassocegar-se, as-
sustar-se. ~Mng , /. ~, pi. ~e»,
desinquietação , inquietação /.

;

desassocego, cuidado m.
:Seur'funb||en, r. a. í). provar, jus-

tificar por titulos
, por docu-

mentos.^ ~Uttg, /. verificação,
attestação /.

S5env'íttub\\en, ». a. íj. despedir,
licenciar; j. -, v. r. despedir-se.
~Mtig, /. ~, pi. -en, a acção de
despedir, despedida /.

Seut'tetí||en, P. a. ^.julgar, ajuizar,
formar juizo ob. conceito d' alg.

c. ; criticar, censurar. »Cr, '".

-ê, pi. ~, juiz
, critico , censor

m. •«•ung , f. ~ , pi. ~en, juizo,
julgamento, dictame m. ; critica,

censura/. ~ungêtraft,/. juizo,
discernimento /«., faculdade in-
tellectual de julgar /.

'í&tVltt , /. ~ , pi. ~n , captura

;

presa, preá/.; despojo, espolio,
esbulho m. ; pilhagem; colmèa
de madeira/.; " matten, fazer
presa, pilhar, roubar. -"bicttC,

/. zangão m.
93eu'tegtettg, adj. ávido de presa.
SBeu'tel, m. ~ê, pi. ~, bolsa /. ; es-

copro (entre carpinteiros) m.

;

peneira de rala /. ; ben ~ Sieben,
abrir a bolsa, ^abfd^netber, m.

cortador de bolsas, cortabolsa»
m. ~l4en, n. ~á, pi. », bolsa-
zínha /. ~faft, n. ~ffeê, pi.

-fäffer, (mar.) barril com bocc»
de coiro to. [poroso.

Seutelig, adj. que faz bolsas;
iSeu'te(|itammer, /. ~, pi. *n, lu-
gar onde peneiram (no moinho)
in. ~Iaftcn, m. tremonha /.
»tniirber, »/<. (h. n.) dasyuro í/i.

~tttcifc , /. (orn.) melharuoo de
Lithuania »i.

Seu'teln, ». a. l^. peneirar, passar
a farinha pela peneira de rala

;

bater o cânhamo com a pá ; f.
" , v. r. fazer rugas, dobras (o
panno).

Seu'te({|i)er&lfe, f. cabelleira com
bolsa /. ~rö^e, /. -ticr, «.
sarigué m., sarigueia; sarigueia
marmosa; pMlandra do Oriente
/• ^fí^neiber, m. cortabolsas,
trapaceiro, gatuno m. ~ fatiei»
beirei, /. gatunice, ratonice ; tra-
paça /. ~fieS , n. peneira de
rala /. --tier, n. marsupial, di-
delpho TO.; amerifonifcöe ~, sa-
ringueia/. -iVL&f, n. estamenha
f. ~tt)ttrm, TO. (h. n.) bursario to.

íBeufícr, m. ~ê, pi. ~, bolseiro,
o que faz bolsas to.

Í3eool'ter||n, »• a. 1^. povoar, '^ung^
/. ~, pi. ~eit, povoação /.

9et>dU'tnä(^tig||en, v. a. 6. autori-
zar

; beooUmät^ttgter ®efonbte,
embaixador ob. ministro pleni-
potenciário TO. -tt, TO. -w, pi.
"tt, apoderado, procurador lu.;

~ eineè giirften, plenipotenciá-
rio to. ; -»,/. apoderada /. -"tingr
/. ~, joí. -e«, autorização, auto-
ridade , faculdade para fazer
alg. c. /. [que.

SeO0t', conj. antes de .
.

, antes
Setjor'ntunbjlen , v. a. ^. tutelar,

servir de tutor; constituir,
dar um tutor ob. um curador.
~ttJtg, /. tutela /.

Seoot rechten, v. a. í). privilegiar,
dar privilégios.

SeOOr'fte^cn , ». n. í). estar para
succeder; eá fte^t i^m ein grogeâ
®Iucí bebor, está a ponto de
fazer uma grande fortuna, -tt,
adj. imminente

;
próximo, imme-

diato.

íBnot'ttU\\tn, V. a. Ö. (j. um etm.)
defraudar, frustrar, privar (alg,
de alg. c.) ; fazer prejuizo

,

damno a alg. -\UX% , f. -,
pi. -ta, fraude/., engano; pre-
juizo m. [prefacio.

SeOor'WOrten , v. a. 'í). fazer um
Seoot'äugüen , ». a. %. preferir,
dar a primazia, a preferencia.
~wng, /. preferencia /.

!5etoa'%en, v. a. \). guardar, velar,
vigiar.

Settiac^'fcn f »• »• M- cobrir-se d»
herva, de pello, de musgo.

Setoa'i^ung,/. ~, pi. -tn, guarda,
custodia, vigia /.

9ett>aff'n||en, t>. a. ^. armar;
f. ~,

V. r. armar-se, tomar as armas.
~ttng, /. ~, pi. -tn, armamento
m. ; armadura /.

Setoa^t'anfiait , /. asylo m. , cre-
che ("für tieine Äinber) /.

Settia^ rett, r. a. if. guardar, cus-
todiar , conservar; preservar,
livrar , defender de . . ; et 6e=
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irafire ! @ott betoa^te ! não praza
a Deus! qual carapuça! que tal!

®ott bewahre mi^ boöor! Deus
me guarde! f. ~, c. r. pr»ser-
var-se, defender-se, guardar-se.

9ttoaít'ren, v. a. ^. verificar, ave-
riguar; provar; confirmar; f. ~,

». r. confirmar-se.

'Setoa^'rer, m. ^ä, pi. ~ ,
guarda-

dor; custodio »í.

9etpa^r'^eit!|en , v. a. í). confir-

mar; ]. ~, conflrmar-se, sahir
certo, -ung, /. confirmação /.

'StVtàiitt', adj. provado , certo,

experimentado. '-^Cit, /. con-
solidez /.

^eWfli'rttnfl, /. ~, p<. ~ejl, guarda,
custodia, conservação, preser-
vação /. [ficação /.

Setoä^'rung, /. ~, pi. ~en, veri-

IBetoan'bect, adj. versado, experto,
experimentado, practico.

SBetoanbt', adj. bei fo bemonbtcn
Umftänben, estando a cousa etc.

assim; em taes circumstancias.

~ttiê, /• ~, pi. "RCf circumstan-
cia /., estado m., condição, si-

tuação /. ; bamit ^at eâ eine

gons anbre ~, isto tem outra
explicação ; o caso é outro

;

bomit ^ot eè folgenbe ~, a cousa
sè passou como segue ; tuaS eS

autè für eine ~ bamit ^aben
möge, seja como fôr.

'^etoan'gen , ». a. ^. (mar.) ohu-
mear.

IBeWttf'ferÜJtf ^- «• % regar, molhar,
banhar. '^VM% , f. -, pi. ~tn,
rego r/í., rega /.

iBettieg'||6av , adj. movei, mobil,
que não está fixo. -«-e», v. a. If.

mover, remover, revolver, me-
near; agitar; fig. mover, en-
ternecer; afifectar, commover;
mover, incitar, levar, inclinar,

induzir, impellir (alg. a alg.

c); f. ~, V. r. mover-se, agitar-

se;
f. in feinen Greifen ~, fre-

quentar a boa sociedade
; f.

baju " laffen cto. âu t^un, re-

solver-se ob. induzir-se a fazer
alg. c. ; er max nid^t baju ju ~,

não foi possível convencel-o
a fazel-o;

f. bewogen füllen, fo

jU Iianbein, ter a vontade, o im-
pulso de fazer alg. c. ^ettii,

adj. movente , movediço , mo-
vivel; ~e Äraft, força motora
ob. motriz. ~gruni>, "i. ~eê,
pi. o-gritnbe, motivo m., razão
/. ~i\éi , adj. movei, mobil,
movivel; movei; fig. terno, las-

timoso. ~Ii(^IeUr /. ~, mobili-
dade; volubilidade /. -t, P- p-
U. adj. fig. movido, enternecido

;

(B. ber See) bravo.^ ~t^eit, /.

agitação; commoção, emoção/.
~ttn9, /. ~, pi. ~ett, movimento
m. ; agitação/.; exercício que
se faz m. ; fadiga /. ; in ~ fe^en,
pôr a andar; aÚc Çebel (oD.

.Çimmel u. ©rbe) in ~ feften,
mexer todos os pausinhos

;

fam. mexer ou revolver ceos e

terra; f. in " fe^en, pôr-se a
andar; ber 3ug fegte f. langfam
in ~ , o comboio poz-se em
marcha lentamente

; f.
~ maá^tw,

mexer-se, girar; pôr-se em mo-
-vimento; -en mit bcn .fiänben

matten, gesticular, fazer gestos;
auã eigner ~ , de proprio motu.

S3et«e|gungêi|a^fe , /. eixo de ro-
tação m. -»-fàqig, adj. movivel,
capaz de mover-se. -»-fã^iglcit,
/.mobilidade/. ~traft, /. força
ob. potencia motriz ; faculdade
demover-se/. ; motorni. ~(unft,
~Ieíre, /. mechanica /. ~Ioá,
adj. immoto , sem movimento.
~loftß!eit , /. immobiUdade /.

~5ÍrfCÍ , m. (astr.) circulo de-
ferente m.

Setoe^'cllen, r. a. ^. armar. ^Uttg,
/. ~, pi. ~en, armamento m.

Sctoct'lien, V. a. )). casar.

©ewei'n||en, n. a. 5. chorar, de-
plorar, lastimar, -enêwett, arf/.

deplorável.

S3eto)eii', w. ~fcê, pi. ~\t, prova;
demonstração/.; signal, teste-
munho 771., mostra, prova /.

~0rtifeí, m. ~ftii(fe, n. jaí. autos,
documentos justificativos m.joi.

-aufnähme, /. registro das pro-
vas tn. ~Bor, adj. demonstrá-
vel. »-Batteit, /. ~, demonstra-
bilidade /.

Setoei'fen, ». a. ^. provar, paten-
tear , demonstrar , averiguar,
verificar; mostrar, manifestar,
descobrir, evidenciar (pret. be=

roieâ; p. p. bemiefen).

SJeweii'llffi^rer , m. ~g, pi. ~, o
que dá provas etc. ; argumenta-
dor; arguente m. '^fii^tnng,
/. demonstração , arguição /.

~gruitb r
"'• argumento m., ra-

zão /. ~fr(lftt /. força demon-
strativa /. -(i(^r adj. demon-
strável. ~tnitte( , n. prova /.

~tebe , /. raciocinio m., raoio-
nação /. , discurso , argumento
m. ~fc!^tu^, TO. (log.) argumento,
sylogismo m. ^fd^rift, /. in-

strumento, documento m.
33ett)ei'^en, v. a. Ij. branquear.
!0ett)en ben , p. n. tj. eê bobei ~

laffen, consentir, assentir a..;
ater-se a .

.
; acostar-se a .

.
; con-

tentar-se com..; ~, n. ~ê, bier=

bei íiat eâ fein ~, é mister atôr-

se a .
.

, contentar-se com . .

.

ä3etpetb', m. •»eS, fam. solicitação

/. ;
galanteio to., pretensão amo-

rosa ob. outra /. ;
pretexto to.

SJewer'bllen, f. ~, r. r. í). (nm etro.)

buscar, solicitar, pretender
( pret.

bewarb; í).p. beworben). *er, to.

~S, pi. ~, aspirante, pretendente,
conourrente, candidato, solici-

tador TO.^ ~ttng , /. ~ , pi. ~tn,
solicitação; conourrenoia

; pre-
tenção /. ;

galantêo to.

SeWer'fllcn, ». a. í). cobrir dei-
tando contra ob. sobre ; mit Äalf
~, rebocar, emboçar (com cal
uma parede), acafelar (ßex. V.
werfen), -ung , /. ~ , pi. ~en,
rebocadura/., emboço, reboco m.

Setoerfftettigilen, ». a. ^. realizar,
effectuar, executar, cumprir.
~ung,/. ~, pi. ~en, eflfectuação,
realização , execução /. , cum-
primento TO.

ä3etoi'lfe(||n, ». a. ^. envolver, en-
roscar, embrulhar; mit ®tro^ «,
empalhar. ~Uttg, /. >•, pi. ~tn,
enrosoadura/., envolvimento to.

93ekll{rng|[en , ». a. í). outorgar,
consentir, conceder. »'ttngr /

•«•, pi. ~en , concessão, outorga
/., consentimento to. , approva-
ção /.

:9ctt)iU'fotnmn||en , v. a. ^. dar a
bemvinda a alg., comprimeijtar
alg. -»ng, /. ~, pi. ~en, bem-
vinda/., agasalho, acolhimento,
recebimento m.

l@ett)im>c(n, ». a. í). (mar.) apen-
doar, empavezar.

SetPttt'ben, " a. í). enroscar, do-
brar formando roscas , ligar ao
redor ob. dando voltas.

!Seto)irrj|bar, adj. effectivei. ~en,
V. a. s). effectuar, realizar; al-

cançar, causar, occasionar,
lograr, conseguir.

!Be)Vtr't||ett, ». a. t}. tratar, regalar;
agasalhar, hospedar. ~jáftí^ttn,
V. a. 1). administrar. -^fc^itf'

tung, /. -, pi. "tn, administra-
ção /. ~ung, /. ~, pi. ~en, tra-

tamento, acolhimento, agasalho
(que se faz a alg.) ; festim, ban-
quete, regalo m. [de . .

.

SSeWit'äeln, v. a. i). mofar, zombar
äJetOO^n'llbav, adj. habitável. ~cn,

V. a. t). habitar, occupar. -«-ert

m. ~á, pi. "~, habitante, habita-
dor, morador to. ~ung , /. ~,
pi- ~en, habitação, vivenda, mo-
rada /.

SetOÖI'illen, ». a. t). cobrir de nu-
vens

; f. ~ , r. r. cobrir-se de
nuvens; annuviar-se, escurecer-
se, tapar-se, cerrar-se, carregar-
se. ~t , adj. nublado , escuro,
brusco , anuviado. ~ung , /•

neblina, cerração/., nevoeiro m.
SBeWUn'berllet , m. ~S, pi- ~, ad-
mirador 111. ~l\ , V. a. í). ad-
mirar. ~ungêtt)iirbtg , adj. ad-
mirável ; ~ , adv. admiravel-
mente. ~ttng , /. ~, pi- ~en,
admiração /.

33ett)Urf' , to. ~e§, emboço, reboco
»i., acafeladura /.

!9ett)U^t', adj. consciente {ade.
acinte)

; jm. ~, conhecido d' alg.,

que alg. sabe , conhece
; f.

einer Sac^e ~ fein, lembrar-se,
acordar-se d' alg. c, fazer me-
moria d' alg. c; f. feiner ©í^ulb
ob. nickte SBöfeä ~ fein, não ter

nada de que accusar-se
; f. feiner

n\d)t me^r ~ fein, ter perdido
todo o conhecimento

; fobiel mir
~ ift, que eu saiba, se não me
engano ; ber SBeWUête, fulano m.
~Io5 , adj. sem conhecimento,
atordoado. ~Ioflg!ett,/. atordoa-
mento, estouvamento to. ~feitt,
n. «-8, conhecimento ra., sclen-
cia; consciência/.; im * feiner

Unfc^ulb, cônscio da sua inno-
cencia.

^tiabi'iat, adj. pagável.

^eittt)'í\\en, v. a. í). pagar, satis-

fazer uma divida etc.; fig. pa-
gar, levar a pena ou o castigo
d' alguma culpa, falta etc.; bar
~, pagar de contado ; mit gleicher

SRÜnje ~ , pagar na mesma
moeda; bie Sefte (für anbre) ~,
pagar o pato ; nie^t mit ®elb ju
~, impagável; er í)at eâ mit
bem 2eben ~ muffen, custou-lhe
a vida. •«-er , to. -8 , pi. ~, pa-
gador TO. ~ung , / ~, pi. ~en,
paga /., pago, pagamento m.

Ißthaftm'bav, adj. domavel.
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9e,)ãl)'m|;rit, r. a. 6- domar, aman-
sar, sujeitar, domesticar; fig.

feine 2eibenf(^aften " , refrear,
domar, senhorear as suas pai-
xões; \. -, r. r. refrear-se, mo-
derar-se. ~tx, m. ~i, pi. ", do-
mador, amansador m. ->-lltlg, /•

", pi. 'ttlt amansadura /.

9cs«n'ber!!it , ». a. í). enfeitiçar,
embruxar, encantar (aud) ßg.).
>-ltb, adj. feiticeiro, encantador.
't, adj. encantado, enfeitiçado.
~ung, /. ~, pi. »en, feitiço, en-
cantamento, encanto m.

Sejei^tn, f. *, r. r. i). fam. avi-
nhar-se, toldar-se, embebedar-se.

9t,5ti4'n||en, r. a. i). marcar, as-

signalar; designar, denotar, es-

pecificar, particularizar, -»-er, "i.

"d, pi- ", denotador 7/1. -ttng,
/. ~, pi. -eitr designação, deno-
tação /. ; signalamento (d' um
fugitivo) m. ; (bot.) característico
m.

;
(gram.) accentuação /.

9ej(et'g||en, c. a. f). mostrar, ma-
nifestar, dar provas d'alg. c.

;

f . » , r. r. portar-se , condazir-
«e, mostrar-se ; ~, n. «§, con-
dacta/., proceder, procedimento
m. "Ung, /. ~, pi. -eu, teste-
munho »I., prova, mostra; de-
monstração , mostra /. , signal
(de agrado) m.

Sejeu'gllen, r. a. í). attestar, tes-
tificar, certificar, assegurar, por-
tar por fé. ~nng, / ~, pi. ~e«,
testemunho ru.. attestaçào, tes-

tificação , certificação , declara-
ção /. [tar, accusar.

Sei(il&'tigen, ». a. í). (ant.) impu-
Sejic ^IJCtt, V. a. f). cobrir, guar-
necer (de . . . mit . .); ein í»auâ
-«•, alojar-se n' uma casa, tomar
casa; ein Saget ~, acampar, en-
trar n'um campo; öie SReffen,
Sía^rmârfte ~, frequentar, visi-

tar a miúdo as feiras; SÍBaren

V. jm. -» , comprar géneros de
alg. ; eine Summe ©eloeâ «•, co-
brar uma somma de dinheiro

;

ein 3nftr. (mit Saiten) ~, pôr
cordas n' um instrumento musi-
co; i. ~ (Dom^immel), carregar-
se, arrumar, ennevoar-se, escu-
Tccer-se , ennuvear-se , nublar-
«e, toldar-se; ein Sett ~, pôr
roupa lavada n' uma cama, co-
brir uma cama com lenções
brancos; ein 2anb mit ßrieg ~,
invadir um paiz; )'. auf ttXO. ~,
referir-se , remetter-se a alg.

c. ; dizer respeito a... ~tn)i,
c^J- (f.) relativo, que tem re-

lação com . . . ^cntliúi , adv.
relativamente. ->-nng , /. »

,

pl.-^tUt a acção de guarnecer
etc. ; entrada, relação, referen-
cia/., respeito w.; in-^auf.., a
respeito de .

.
, com relação a .

.

,

relativamente a . . ; in feiner «
ju einanber fielen, não ter rela-
ções um com outro ; in biefer «,
a este respeito ; in jeber -, em
todos os respeitos; in geroiffec
•», em certo respeito ; in bielen
»en, em muitos respeitos; mit
jm. in ~ treten, travar amizade
ou relações etc. com alg. »nitgâ*
furtoort, n. pronome relativo 111.

->tttt0$ttieife, adv. relativamente.
^CAiftern, v. a. f). cifrar, escre-

ver em cifra ; numerar
; f . »,

montar.
Bthixt, m. ^tS, "ê, pi. ^t, ter-

ritório , districto , termino m.,
comarca /. ; circuito, contorno
m. ; jurisdicção f.

9e$ÍrN'||arit, >n. medico de par-
tido m. -^porfte^er, m. admini-
strador de um bairro ou distric-

to m. -^Ueife, adv. por distric-

t08.

Sesoar', ^ftei«, m. »eS, *S, ha-
z(o)ar, bezoar, bezuar m., pedra
bezoar/. "ftofi, '». bezoardina
/. ~b6ã, m. ~3tege, /. gazella
da índia /. [sucarar.

9e}tt'(fern, r. a. 1). açucarar, as-

*ej»g', m. ^tê , ~ê, pi- ~ä«flf.
guarnição /. ;

jig. relação, refe-
rencia /., respeito m.; - ouf
ettt. negmen, referir-se a alg.

c. ; auf etro. ~ ^aben, referir-se
a alg. c, ter relação com alg.
c, dizer a; in ~ auf . . , a respei-
to de, com respeito a, respeito
a, no tocante a, com referen-
cia a . . .

Sejing'Itl^, adj. relativo.

!8eittg'na^me , /• ~ , pi- ~« , rela-
ção /. ; mit - auf, relativamente
a .

. , á vista de .
.

, em respeito
Sejuge'quelle, /. fonte/. [de . .

.

^t^atáen, v. a. ^. cavilhar; fig.
ter por fim , ter por objecto

;

intentar, ter ou pôr a mira a
alg. c, aspirar a ella.

Sej(toeÍ'fet||n, c. a. !). duvidar, pôr
em duvida. ~ung,/. ~, pi. ~tn,
duvida /.

Sej()Otng'||(ar, adj. domavel; ex-
pugnaveil, vencível. ~e«, r. a.

^. vencer, domar, subjugar, ren-
der, sobmetter, reduzir á obe-
diência; Sahir ao cabo d'alg. c.

~et , m. ~# , pi. - , vencedor,
domador, subjugador m. -\\6^,
adj. domavel. capaz de sujei-
ção ; conquistavel, expugnavel.
-tt«g,/. ~, pl.^VX, sujeição,
reducçao á obediência /.

Sian'Ia, (n. p.) Branca.
9ite(, /. ~, pi. ~n, biblia, a sa-
grada escritura/. ~auâ(egung,
/. exegese, exegesis /. ~feí,
adj. versado na biblia. ~gefell'
fc^aft , /. sociedade bíblica /.

-•mãSig , adj. u. adv. conforme
á biblia. ~fpruc4, m. ^ttl.t, m.
texto m.

Si'ier, m. ~g, pi. ~, (zool.) cas-
tor m. ~{iaum, m. fruta estrel-
lada /. ~6oIg, m. ~fell, n.
pelle de castor/, «•fett, n. sebo
de castor m. »geil, n. castoreo
m. <-geÍIõ(, n. óleo de castoreo
m. _ -»liaar, ». pello de castor m.
~40blein, n. (bot.) escrophula-
ria menor /. -^^nt, vi. chapéo
de castor m. ~tíee, m. (bot.)
trevo dos charcos m. ^trattt,
n. (bot.) centáurea menor /.
~ne^, n. rede para apanhar
castores /. ^WUtJ, /. (bot.)
aristolochia /.

!9tb(togra)iVr "»• -^en, pi.-tn,
bibliographo m. •^te', f. ~,
pi. «e», bibliographia /. '-»iflll,

adj. bibliographico.
SiBIiot^ef, /. ~, pi. ^tn, biblio-
theca/. ~ar',m. ~t§, ~ê,pl.^t,
bibliothecario m.

Si6'(if4r adj. biblico, da biblia;
-t @ef(^ic^te, historia sagrada/.

Stlfteere, / aireUa, baga de mir-
tíUo /. (= Çeibelbeere.)

Si'lle, /. ~, pi. *«, picarete m.,
picareta f., picão m.

Si'ifel^aube , /. ~ , pi- ~n , mor-
rião, capacete' m.

»i'«fe«, V. ^iden.
Sikerb', adj. bravo, honrado; ru-

de, grosseiro.

Sie'ker, adj. probo, inteiro, recto,

leal, honrado, sincero; ->-, adv.
lealmente, bem, honradamente,
como homem de bem. ~fett, /.

~ , probidade , lealdade , intei-

reza, integridade/. ~ntattn, m.
homem de bem , homem hon-
rado, integro m, ^finn, m. can-
dura, franqueza, ingenuidade,
lealdade /.

9ieg'bai:, adj. flexível, dobradiço.
ãte^e,/. ~, pl.~U, curvatura,
encurvadura, flexura; inflexão,
dobradura, dobra /.

9íe'gen, t>. a. b- pregar, dobrar,
curvar, encurvar; arquear; f.

~ , F. r. dobrar-se , curvar-se,
vergar; torcer-se; jig. sujeitar-

se , render-se ; um bie ©efe »,
dobrar uma rua; beffer ~ alé

brecben , mais vale dobrar que
quebrar.

9ieg'fant, adj. flexível, dobradiço,
dócil, suave, meneavel

; fig. tra-

tavel, dócil, obediente, -«feit,

/. ~ , flexibilidade /. ; ~ ber
Stimme, inflexão da voz /.

Sie'gung,/ ~, pi.-tn, curva-
dura, dobradura, curvidade ^.,

arqueamento m. ; (an.) flexão

/. ;
(gram. u. mus.) inflexão (da

voz) /.

Sien'l^en, n. abelhinha /.

»te'ne, /. ~, pi. -n, abelha /.

^te'ttenllbaum, m. (bot.) bordo m.
~blume, /. abelha-flor, abelhi-
nha /. -^brot , n. cera bruta,
sandaraca/. ~brut, f. semente
das abelhas f. ^fanget, ~fetllb,

~freffer, -»Otf, m. (orn.) abe-
lheiro, abejaruco, abelharuco
m. ~fÍ[ttg , m. vôo das abelhas,
enxame de abelhas m. , abe-
lheira /. ~f3rmtg, adj. (h. n.)

apiforme. '^I)arjt, n. espécie de
cera vermelha/. ~^attbe, ~Iap«
Jje , /. capuz (contra as ferre-

toad!as de abelhas) m. ~'íiaviè,

n. colmeal m. ~tõnigin, ~inut»
ter, /. abelha mestre /. -lorb,
ni. colmêa, colmeia/., cortiço
de abelhas m. -»-Iraut, n. abe-
lhinha, abelha-flor, melissa /.

-htnft, / arte de criar as abe-
lhas /. ^f^toarin, m. abelheira

/., enxame de abelhas m. ~fyei4t,
711. (orn.) picanço verde m.

~ftaiúe(, m. ferrão das abelhas
7/í. -^anb, m. colmeal vi. ~ftil4r

m. ferretoada de abelha/, -«-ftocf,

m. colmeal m. ; bie S3ienenftõ(fe

fc^neiben, escarçar, crestar as

colmêas. ~tiater, ~tt)ãrter, m.
colmieíro, abelheiro, o que cui-

da das colmêas m. -^jeQe , /.

alvéolo m., cellula (de colmèa)
/. ^^núitt f. criação de abe-
lhas, apicultura/, «jãi^ter, m.
colmieíro , abelheiro , apicul-
tor m.
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Sicn'ieittr ^- abelhasinha /.

SSicr, n. ~e§, ^ê, pl- ~e, cerveja

/. ; ~ brflueit, fazer ou fabricar
cerveja; " fc^enfen, vender cer-

veja por miúdo; ju SBiere ge^en,
ir á, taverna.

Stev'Pant, /. taberna, taverna /.

-«•boft, "i. voz rouca/. »-bottiQ, "'

^lufe, /• tiua para a cerveja /.

•»ÖtOttet, w. cervejeiro, fabri-

cante de cerveja m. ^btdítttti,

f. cervejeira, cervejaria, fabrica
de cerveja/, -^effifl, m. vina-
gre de cerveja m. ~fll§, n. to-

nel , barril m. , pipa de cerveja

/. ~flet»íef , m. arranhador de
rebeca j/í. ~{{af4e , /. garrafa
para a cerveja/. -^Qúftr Jw. fre-

guez d'uma taberna onde se ven-
de cerveja, tascante m. ~9eíb, n.

alviçarra, molhadura, gorgeta/.

^fllrtá p n. copo para a cerveja
m. ''tiaviB , n. taberna onde se

vende por miúdo cerveja /.

^fiefen, /. pi- fez da cerveja /.

~laltf4ale, /. bebida ou sopa
feita com cerveja, assucar, noz
moscada etc. /. ~Ielter , m.
bodega, adega para a cerveja /.

~Irflna,m. "^tidfen, n. ramo de
taverna m. ~{tU0, m. pote, cân-
taro para a cerveja m. -inollett,

/. pi. bebida feita de leite, cer-

veja, vinho e agua /. '»-raufd^,

m. embriaguez de cerveja /.

~\<l)tiX(t, m. direito de vender a
cerveja por miúdo m. ~f(^ejtl,

~WÍtt, ni. taverneiro que vende
cervejapor miúdo m. »-fd^esfc,/.
V. ~t)mi. ^ft^ilí), n. Signal m.,

taboleta de taverna onde se

vende cerveja /. ~^átíauái, m.
cano, tubo para conduzir a cer-

veja d' uma parte á outra m.
-^fí^rotet , m. adegueiro m.
-^fteuet, /. direito sobre a cer-
veja m. ~fttt>))C, /• sopa de cer-

veja /. -»tieclag , m. venda de
cerveja/. ~ticrleflCt, m. ven-
dedor de cerveja rn. ~hiage, /.

pesa-licor para a cerveja m.
~tottrse, /. mosto de cerveja to.

-seilen, n. ^niifc^, m. ramo,
pendão , signal í//., taboleta de
taverna /. 'vjltiang, m. direito
exclusivo de vender cerveja
n'um certo districto m.

íBteft, n. besta /. [da vaca.
©ieft'miiliÖ, /. ~, o primeiro leite

@iet||en, ». a. f). offerecer; pre-
sentar; in bet Sluttion ~, lan-
çar, deitar no leilão, offerecer
lanço; jm. bie ^Ollb ~, dar,
presentar a mão a alg.

; jm.
einen guten Zaa ~, dizer bons
dias ob. dar os bons dias a alg.

;

Scf)tt)icrtgleiten ~, apresentar dif-

ficuldades; jm. bie ©pi^e (ben

ÄOpf) ~, fazer cara a alg.; jm.
Xrog ~, desafiar alg.; (jog.)

ÖBfier ober 6ef(er ~, reenvidar;
êc^o^ ~ , dar xaque e mate.
»et, TO. ~;ê, pl. ", lançador (em
almoeda ou leilão) m. ~UttQ,/.
~, pl.~tXl, offerta /. offereci-

mento; lanço to.

SSIej, /. ~, pl. ~ett , vulg. teta /.,

peito TO.

l^ifurfation', /. bifurcação /.
Sigamie', /. bigamia /.

99iga'niif(4, adj. bigamo.

ÍBijOUtcrtc', /. quinquilharia /.

^(aben, to. loja de quinquilha-
rias /., armarinho vi.

l@i(ans', /• ~, pl- ~tn, (com.) ba-
lanço TO., balança/. ; bie •>• äiel^en,

tirar balanço.
93i((t)'mauê, /. arganaz m.
ÍBtíb, n. ~tê, *§, pl. ^tt, imagem

/. ;
painel to. ; figura /. ,

qua-
dro TO. , pintura /. ; retrato m.

;

estampa /. , retábulo to., idea,
imagem, representação /. ; sym-
bolo in. ; ~ eine? ®86en, simu-
lacro TO.

;
(rh.) metaphora /.

;

nitfit einmol im ~e, nem pinta-
do; íebenbe ~, quadro vivo;
lebenbe ~er fteEen, representar
quadros vivos;

f. ein Iloreâ ~ o.

ettt). mad^en , formar conceito
ob. fazer-se uma ideia de alg.

c; ein ~ tí. ettD. entroerfen,
representar claramente alg. c.

~<lt6eit, /. camaféo m.
ÍBitít^ttt, adj. civilizavel.

S5i(b'd^en , n. ~g , pi. ~ , imagem-
zinha /.

Sil'ben, V. a. f). formar, dar o ser

e a forma, fazer, crear; orga-
nizar, esculpir; pintar, debuxar,
desenhar, figurar, traçar, repre-
sentar; ßg. einen jungen 9Dien=

fc^en ->' , civilizar, aperfeiçoar,
polir, limar um jovem; SBerftonb

n. ^erj ~, formar, educar, en-
sinar, instriiir; f. ~, r. r. orga-
nizar-se

; ßg. formar-se
,

polir-

se;
f. naá) jm. ~, tomar alg. por

modelo. ~b, adj. plástico.

SSit'berlladÖat, m. ágata figurada
ob. figurativa/, ^anhtttv, ^bic-
ticr, TO. -«-§, pl. ~, iconolatra »i.

~nn6etung,/. ~bicnft, m. icono-
latria/. -bebcutung, /. icono-
logia /. ~beftí)retbung,/. ico-
nographia /. -tiibcl ,

/. biblia
illustrada, bibiia com figuras
e estampas/. ~bíettbe,/. nicho
TO. '"bogen, to. folha com figu-

ras ou estampas /. -^buál , n.

livro de estampas m. ~fi6eí, /.

cartilha illustrada /. ~fuft, rn.

pedestal d' um busto rn. ~gn«
íerie,/. galeria de pinturas /.

~gtfteu, rt. stipporte, pedestal í/í.,

peanha/. »-tianbeí, rn. trafico de
imagens, de estampas to. »-^ãnb'
ItX , TO. mercador de imasens.
de estampas m. ~illttminicrcr,
TO. colorista m. ~fabittett, n.

gabinete de pinturas, debuxos
etc.TO. ~Iram, ~I(lbert, TO. estam-
paria, loja de vender estampas,
pinturas /. ~frÖincr, rn. o que
vende estampas. «-le^te, /. ico-
nologia /. ^ra^men, m. -vg,

pl. ~, caixilho í/í., moldura de
painel /. ~rct(f|, adj. metapho-
rico. '«'tetctltum , /». abundan-
cja de figuras /. ~fn(JÍ, to. sa-
lão de pinturas, de quadros to.

'^fammlung , /. coiiecçSo de
pinturas, estampas/. ~f($rift,/.
caracteres hieroglyphicos rn. pl.,

hieroglypho to. ~fVraií)e, /•
linguagem figurada /. ~ftu|)(,
VI. pedestal m., peanha/. ~ftür'
XAtX , nt. iconoclasta, icono-
maco m.

íBilb'||ftar^e, /. quadro to.; ouf ber
" etfc^etnen, surgir, apparecer
no horizonte, "-gießet, rn. ~§,

pl. ~, fundidor (de estatuas) m.
-graber, to. gravador, abridor
que abre ao buril to. ;

-*• in ^DÍj,
entalhador to.

ißilh'itautt, TO. ~5, pl. ~, escuUp)-
tor; estatuário TO. -arbeit,/.
~t\',f. ~, escultura; estatuária,
arfe de esculpir /. -»{unft , /.
escultura, estatuária, arte de
esculpir /. ->'fc^u(e, /. acade-
mia dos escultores /.

93i(b'li(^, adj. figurado, figiirativo,

allegorico, symbolico; ~, ade.
figuradamente, figurativamente,
metaphoricamente.

9i(b'net, TO. ~g, pl. ~, artista que
faz figuras, estatuas etc., escul-
tor, estatuário 7/í. -«-et', /. escul-
tura, estatuária /.

SBiíbntê, n. ~ffe§, pi. -fíe, effigie,

imagem, figura/.; retrato m.;
einen aSerbrecf)er im ~f(e auf»
Ijdngen , enforcar um reo em
effigie. [docilidade /.

SBtlbfam, adj. dócil. ~teit, /.

SBiib'llfäuie,/. ~, í/í. ~it, estatua;
columna estatuária/. ~f(^nÍÇer,
TO. entalhador, escultor em
madeira rn. -^fc^nt^eret , f- es-

cultura em madeira /. ~fl^än,
adj. fam. muito formoso, lindo
como os amores, lindo que nem
uma pintura, -vfcltc,/. anverso
m. -"ftein , m. agalmatholitha
/. ; camaféo to.

SSitbung,/. ~, pi. ~en, formação,
conformação /. ; ~ beâ @eficf)tä,

physionomia /.; ßg. (erjieijung)
educação, boa criação /. ; (beè
SBerftanbeé) cultura do espirito,

do engenho /. ; g)?ann ». ~,
homem illustrado ; n)iffenfcf)aft=

Ii(í)e ~ ^oben, ser lettrado; in

ber ->' begriffen fein , formar-se,
ir formando-se

; f.
-•- aneignen,

civilizar-se.

93irbuttgê||anftalt, /. casa de edu-
cação/, -"fäbig, «<0- cultivável,
susceptível de cultura. ~feb'
teVt rn. defeito de formação ííi.

-grob, m. gráo de cultura m.
-«•ftaft, /• virtude formadora ou
plastica /. -»-ftätte , /. escola,
academia /. , instituto de edu-
cação m. ~ftufc, /. V. ~grQb.

!BÍ(b litoebev , to. tecedor de da-
masco ?/í. -«-Weberei,/, tecedura
de damasco/, «-ttierf, n. ^tê,
~á ,

pl. ~e r
figuras, estampas

/. pl., adornos de escultura, de
pintura eto. to. pl., escultura /.

93t'(eam, (n. b) Balaão; "i ©jel,

a jumenta de Balaão.
»ill, / ~, pl. ~á, bill TO.

©ifíarb, \n. ^tê, ~ê, pi.^t, bi-

Sit'liarb, í Ihar, truque de taco
TO. ~ball, "i. -»fugel,/. bola
(de bilhar) /.

SSillnrbie'ren, r. n. fi. bilhardar.

©inarbllfoieí, n. ~eé, ~ê, bilhar,

jogo do bilhar to. -»-f^lieler, to.

jogador de bilhar to. ~\i9t, to.

taco TO., maça /.

©ii'Iett, /. />/. (mar.) alhetas f.pl.

©ittef , n. ~cê, ~ö, pl. -e, bilhete
TO., cartinha /. -^aitêgnbe, /.

distribuição ou venda dos bi-

lhetes /. -»(f^en, n. ~é, pl- ",
bilhetinho to. -einncbmer, m.
bilheteiro, recebedor dos bilhe-
tes 7/1.
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»iattcur'.
_ ]m. bilheteiro».,.

SBiritg , adj. justo , recto, razoá-
vel, equitativo; barato, módico
(de preço); «, adv. com equi-
dade, rectamente, justamente;
binigennaeen , adv. de direito,

em justiça, com razão.

Si ('(igen, r. a. )). approvar, as-

sentir, adraittir, ter a bem.
SJiCíigerWeiff, adr. justamente.
Siííigfeit, /. ~, j»/. >en, equi-
dade ; baratez /.

Sir(igung , /. •«•, pi- -tn, appro-
vação j.. assentimento m.

SiKton', / *, pi. ~en, bilhão, bi-

lião r/l.

»Ufenfrant , n. ~eê, -#, (bot.)

meimendro, memeudro ?«.

9tm'nte(tt, r. n. í). tocar, tanger,
repicar (= ft^eUen, läuten).

33im'ftn, r. a. f). esfregar ou po-
lir com pedra pomes.

Stm'ftetn, m. ~c§, -i, pedra po-
mes /., rapilho in.

Sltlãt', adj. binário.

^itlb'l'act , f. ~ , machadinha /.

-"boítctt, m. architrave m.
93inil'4cn, ». ^ê, faxa, tirinha,

venduziuba /. ;
punho de ca-

miza iit. [ferro m.

SJinbliroít, m. -e§, ~i, fio de
9inbc , /. ~

, pi. -n , tira, cinta,

taxa; venda; gravata/.; (cir.)

ligadura, atadura /. ;
(bras.

)

banda, facha/.; bie - faßt mir
D. ben Äugen, desvendam-se me
os olhos; bie ~ ». ben Síugen
ncfimen, desvendar, destapar.

Sin'bcfjaMt, /. (an.) conjnnctiva.
-cntsüttbung,/. (med.) conjunc-
tivite /'.

Sin'bel'ylicb, n. vinculo, liame m.

^inittc(, n. cemento; liame m.

Sin'bcn, r. a. \ atar, ligar, cingir,

prender com ligadura; S3üä|er
~, encadernar livros; fig. j. an
ctlD. ~, obrigar alg.

; \. -, t>. r.

atar-se, nnir-se, ligar-se, juntar-
se;

f. an etro. ~, sujeitar- se,

atar-se a alg. c. ;
prender -se

d' alg. c.
; f. QU ben SBuc^ftaben

beâ ©efeçe» ~ , atêr-se á lettra

da lei; jm. bie ^ônbe ~, ligar as
mãos a alg. ; impedir alg. a agir
livremente; bie Çãnbe fiiib mir
gebunben, não tenho liberdade
de agir; einen gtrauB ~, fazer
um ramo; jm. etro. auf ba» 0e=
roiííen, ouf bie Seele ~ , recom-
mendar fervorosamente alg. c.

a alg. ; gebunbeue Sebe, prosa /.

{pret. bonb; p. p. gebunben);
- , n. "§, a acção de atar, de
ligar etc. ; bas ~ ber Çõffer,
tanõa /.

Sttl'bellftcin, m. pedra divisória/.

-^ftrtJ^ , '". (typ.) divisão , risca

/. oD. traço de união m. ~t»Ott,
n. (gram.) conjuncçâo /. ^^eu
C^ett, 1. traço de união J/l. -^j^rug,

71. (cir.) caixa de unguentos, li-

gaduras etc. /.

Sinb'faben, m. ~ê, barbante, cor-
del , cordelinho nt.

,
guita /.

"roUe , /. dobadoura para bar-
bante /. [ilhozes m.

Sinb'iOt^ftet^er, m. furador, abre-
Sinb fel, n. -è, (mar.) botão m.
Sinbftctfcn, in. ~ê, pi. -, garrote,
arrocho m. <

Michaelis, Port. II.

Sinbung, /. ~, pi. -en, a acção
de atar etc.

Sinb'l Wetbe, /. ~, varinha /., ra-
minho de vime m. «-Werf , «•

canniçada f. [mercurial m.
Sttt'aeltrout', n. ^t§, -5, (bot.)

Sin'rcln, v. tarnen.
9xn'nt1l, prp. dentro de; no praso
de . . ; ~ ^aíjx U. Jag , dentro
de um anno ; ~ ^eute U. mor=
gen , de boje até a manhã ; ^
5 Winuten, d' aqui a cinco mi-
nutos.

Sin'nen|'bei(^ , ?«. dique interior,
ensecador m. -getpäffer, >». pi-

aguas (mares, lagoas etc.) do
continente /. pi. -^^afctt, m.
bacia do porto, enseada/. -^-^fUl'

bei, m. commercio ao interior m.
~(anb, n. pais sem costas m.
~(änbcr, m. habitante d" um
paiz sem costas m. -^ntCCt , n.

mar interior m. ~fteben , m.
(mar.) contracodaste m. -tier»

ittft , m. trafico interior m.
~tterl , n. entretela /. ; (fort.)

obra interior /. [nho t?i.

Sinfe, /. ~, pi. ~n, junco, bui-

ä3in'fen{'b(nme, /. (bot.) junquilho
m. -»bnfltiel , '"• feixe, molho
de juncos m. -^beife, ^matte, /.

esteira de junco /. -»-graê , "
espécie de herva /. , junco m.
~Iorb, "i. cesto etc. de junco m.

Sinjig, udj. cheio de juncos.
Siogropl)', "/. biographo m. ~ie',

/. biographia/. ~iflí, adj. bio-
graphico.

Siquabrat, ». (math.) potencia
biquadratica /.

93i'4uabratif4, «</». biquadratico.
S3ir'te, /. -, pi. ~n, vidoeiro m.,

betula, betuUa /.

SJir'fett, adj. de betula. -^^o(j(, n.

lenha , madeira de betula f.

~fO»H)fer, m. betulina/. ^faft,
111. ^niaffer, n. seve/., sueco de
betula ///. ^ft^toamm, m. espé-
cie de fungo m. -^tOltíb , J«.

bosque de bétulas 771.

»irfll^aftn, m. ~ei, ~ê, gallo sil-

vestre 7/1. ~^enne, /. gallinha
silvestre/. \.adj. Birmào.

Strnta'nl'e, m. Birmào m. ^i\á),

^irn'{'a|ifc(, ttj. -i, /><. -a<)feí,
pêro 7/1. ~a|lfe(baum , 771. pe-
reiro 77i. -^baunt, 111. pereira /.

^bäumen, adj. de pereira.

Sit'nc,y. -, pl.^n, pêra/.
!Birn'|!formig , adj. cm forma de
pêra. ~moft, ~ttein, m. perada
/., vinho de peras ni. ~inttê, n.

perada /. , doce de peras m.
"•(|MÍtte,/. marmeleiro femenino
771. ~foft, "1. seve /., sueco de
peras 7»». ~f(ía(e, /. pelle de
pêra /. ^fi^nitt, ~fAnt^, 7>i.

quarto de peras 7/1.

8irf(í, /. caça /.

Sirfc^en, r. n. ij. caçar.

8iê, adv. até; ~ roonn, até quan-
do; ~ teÇt, até agora, atégora;
~ naí ^tontreic^, até em Fran-
ça; ». ju ®nbe, até o fim; -» auf
meitereê, até logo, até a vista;
«- ^ier^et, ate'qui; -^ ba^in, até
este tempo; btei •«• bier ^aí^x,
de três a quatro annos; et ^at
mxi) - auf brei Wart beja^ít,
pagou tudo menos três marcos;
~ , conj. até que

; fo lange ~,

entretanto, mentes, em quanto,
tanto que.

Si'fnm , III. almíscar 771. ; algalia
/ 'offe, "'. mono almiscarado
77). -apytl, 11. maçan almisca-
rada /. ~btrne, /. pêra almis-
carada, almiscareira /. ~bltt'
tne , /. ambreta , ambaiilha,
abelmosca/. -^bití^fe, /- almis-
careiro iu. ^bifie(, /. cardo al-
miscarado Hl. ~ente, /. pato
almiscarado (do Brazil ) 771.

~gerU(^, "<. cheiro de almíscar
Ob. almiscarado 771. ^tai^t, /.
gato d' algalia, almiscareiro m.
~ftlOÍ»f, 771. (bot.) echinopo ttí.

-föntet, n. pi. abelmosco ít».
;

grãos de almiscar //i. pi. •fvaut,
71. herva de almíscar/, -oi^fe,
m. boi almiscarado ob. muscado
771. -tatte, /. rato almiscarado
ou rato cheiroso, musaranho
almiscarado m. •«-tiere, 7». pi.
almiscareiros , moschos 771. pi.

~Atege, /. cabra almiscareira /.
-jttronenbaum, m. cidreira /.

»ife^of, 111. ~e§, -§, pi. -ft^õfe,
bispo 7/1. ; certa bebida allemã
composta de vinho tinto, de
sueco e casca de limão e assu-
car /.

Sift^õfíid), adj. episcopal.

9i'f(Dofê|laint, n. ~e#, ~#, pi.^ãvx'
ter, episcopado m. ->-^nt, 7/1.

~mä^e, /. mitra /. -Ireuj, n.

peitoral ni.. cruz peitoral /.

~mante(, 7/1. paiiio ttj. -rotf,
m. capa magna /. -^aò , rtt.

báculo, pastoral, bago de bispo
771. -toürbe, /. espiscopado m.,
dignidade de bispo /.

St'fe, /. vento nordeste íti.

Sieger', adj. até agora, atéqui,
até este tempo. ~ig , adj. que
ha succedido, o que ha sido
até agora; bie ~-en 9{ü(^ritÖten,
as noticias tidas até agora.

9iS{a'4||a , n. (g«ogr.) Biscaia /.
-er, ni. Biscainho tti.

Siê(ang', adv. até agora.
^t^'mut, "I. ~e§, ~è, bismuth,
bismutho 771.

Siér '"• ~Re§, pi -ffe, a acção
de morder; mordedura, dentada,
picada, picadura (de insectos) /.

Sifl^en, n. ~ê, fam. pedaço, bo-
cado pequeno 7/1., porção pe-
quena de . . /., um pouco.

Siffe«, 771. ~ê, pi. ~, bocado; pe-
daço 77!.; jm. alie ~ in ben SRunb
jãl)Ien, im. leinen ~ Srot gönnen,
ter muita inveja a alg.

; gute ~,
bons bocados, petiscos 771. pi.;
ein ~, um bocado, um pouco.

Siffenweife, adv. a bocados.
S}if'{tg , adj. mordedor , mordaz.

~leit, /. mordacidade /.

Sifter, m. ^§, bistre 77i.

93tô'tum, 71. ~e§, ~ê, pi. ~tnmer,
bispado, episcopado m.

9têt0ei'(cn, adv. algumas vezes,
ás vezes, de quando em quan-
do, de tempos a tempos.

93ÍB'tt>unbe, /. mordedura /.

Sit^4'n!!iett, 71. Bithinia /. ~ter,
771. ~if(^, adj. Bithinio 771.

Sitt'btief , 771. carta de supplica,
carta rogatória /.
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SJifte, /. ~, pl. ~li, rogo m., pe-
tição, supplica, rogatória/., re-

querimento m..
,

preces /. pl.
;

auf Sitten ö. . . , a rogo de . .

.

Stftetl, v. a. ^. rogar, pedir, so-

licitar, requerer; Demütig, erge=

benft ~, supplicar; um !öerjei=

^ung ~ , pedir perdão
; gebeten

fein wollen, difficultar-se, enca-
recer-se

; f.
~ loffen , fazer-se

(de) rogar, fazer-se rogado, en-
carecer-se, difficultar-se ; laffen

Sie f. bot| nid^t fo ~ , não se

faça rogado; cntfcí)ulbtgen ©iel
bitte! ob. bitte feí)c! queira
desculpar ! bitte ! faça favor

!

hJenn i(í ~ barf, faça favor;
idj bitte ©ic um aHeê in ber
SBeIt, mas, senhor, por quem é!

ba mu6 ido febr ~! perdão l des-
culpei j. ju Sifdöe ~, convidar
alg. á mesa ob. para jantar; ~,
n. rogo ?»., petição /. ; burd^
bieleâ ~, a força de rogar;

f.

aufâ ~ legen, começar a rogar.

9}it'tev, adj. amargo, amargoso;

flg. amargo, áspero, acre, mor-
daz; ~e 9iot, extrema necessi-
dade; ~e fi'älte, frio excessivo;
eã ift ~er Êrnft, é pura verdade

;

não é zombaria; ~, adv. amar-
gamente, amargosamente.

9it'ter||16ier, n. cerveja amarga/.
~bÖfe, adj. fam. muito máo,
muito ruim; muito irritado, en-
furecido, encolerizado; - auf j.

fein, estar a fogo e sangue com
alg.' -^biftcl, /. cardo bemdito
ou santo m. [gor in.

^it'ttttf n. ~xi, o amargo, amar-
Sit'tetllcrbC, /. ~, (chim.) temi
muriatica, magnesia /. '«'^olj,
n. quassia /.

aSifíerleit, /. ~, pi. ~en, amargo,
amargor /«., amargura/.

aSifíetllííee, m. -cá, ~«, trevo
dos charcos m. ~tt<l\lt, n. fel

da terra?«., centáurea menor/.
~Ircffe,/. armoracia, cochlea-
ria /.

93tt'tet:lt(^, adj. um pouco amar-
go ; ~, adv. amargamente, amar-
gosamente ;

->- rocinen , verter
lagrimas de sangue.

»iftetllfaíi , n. -e0, sulfato de
magnesia lu. "ftoff » "'• prin-
cipio amargo m. -^fuÇr **• (bot.)

doçamarga /. ~tt)affcr, n. agua
mineral que contem sal neu-
tral /. ~h)urs, /. genciana /.

9ttt'||(t(^, adj. u. adv. com ro-
gos, por favor; precariamente.
~íd)rift, /. -, pl. ~tn, requeri-
mento Bi., petição por escripto,
supplica/., memorial m. •<-fteI=

ler, m. requerente m. ~tóe{fc,
adv. com rogos. [noso.

Sitnmtnoê', adj. (min.) betumi-

Stjarr', adj. bizarro.

SJisarrcrie', /. ~, pi. -en, bizar-
ria /.

»loiíllfelJ), n. ~eê, -5, pl. ~er,
planície, planura, campina /.,

terreno plano, chão m. -«-ftoft,

m. frio secco m.
Waã'^\d), m. ~eã, (icht.) cala-
már m., siba /., choco m.

»taffen, V. öeHen.
Síarfert, »*• -â , certa moeda
antiga /.

Olä'^en, ». a. f). inchar, enfunar,
entumecer, fazer túmido; cau-
sar ventosidade , flatos ; fig.

f. ~, V. r. inchar-se
,
pavonear-

se , enfunar-se , encher-se de
vaidade. ~b , adj. flatulento,

flatoso, ventoso.
ä31ä'ljung, /. ~, pi. ~en, flatulên-

cia, ventosidade /., flato jii.

~êinttteí, n. remédio carmina-
tivo 711.

äJIn'ten, «. n. l^. fumegar, bruxo-
lear, tremular (uma luz).

93(am||a'ge, /• ~, pi. ~«, deshonra
/. ; f. eine ~ jujieben, compro-
metter-se. -«-ie'rett, v. a. í). met-
ter a ridículo

; f.
«- , compro-

metter-se.
SBÍattl, adj. branco ; liso, polido

;

brunido; luzido; ~ jieÇen, des-
embainhar a espada ; btanfe
SBaffen, armas brancas f. pl.;

flg. mit im. - fteljen, estar mal
com alg.

©lött'fen, ». a. b. polir.

SBiÖn'fer, m. ~ê, pl. ~, (mil.) ca-
çador, atirador (soldado) j/í.

Slän'fern, ». n. I). (mil.) começar
o ataque por fogo irregular.

manUtt', n. ~eê, ~ê, pi. ~C, fir-

ma em branco, carta branca /.

Slatt'Io, adv. in ~, em branco.
iBtan'Io||acce))t , ». aeceite em
branco m. ~freS>tt, m. credito
em branco m.

SBianffd^eit, n. -cê, ~á, pi.~t,
vara do espartilho /.

^ÍM'áitn , n. ^S, pl. ~, empola-
zinha, pequena empola ou be-
xiga /. ; foUiculo j«. -artig,
adj. vesiculoso.

5Bío'fe, /. -, pl. ~tt, (SBaffer=, 2uft=
bfafe) empola, bolha/.

; (ouf ber
í)aut) empola, bolha/.; ($iÖ=
blafe im ®eftri^t) botão, tumor m.,
borbulha, pústula/.; (Uriublofe)
bexiga /. ; (SSrannttDeinblafe 2C.)

alambique nt. -(alg, m. folie,

assoprador m. ; ben - jiefien,

tanger os folies. -Ibatgjic^cr,
»«. foUeiro , o que puxa os fol-

ies m. -i)ortt , n. (conch.) bo-
zina /. -ittftrumcnt, n. instru-
mento de sopro, de assopro ou
de vento m.

SB(a'fen, ». a. u. n. Ij. soprar, asso-
prar; tocar a flauta, o clarim
e outros instrumentos de so-
pro; jum Singriffe, jum Slbjuge
— , tocar ao ataque, á retirada,
ou a recolher; fm. ettt). in bie

íDtftetl -, assoprar, imbutir, sug-
gerir; üörm ~, tocar o allarme;
hjo^er blãft ber SBinb? donde
vem o vento? mit jm. in ein

^orn ~, estar d'accordo, d' in-

telligencia com alg.

93(a'fen||arHg , adj. (an.) vesicu-
loso. -baum, nt. -c§, -5, co-
deço ?«., colutea /., senue da
Europa, senne falso ob. vesicu-
loso 7«. -Iiruci^ , m. cjstocelc,
hérnia, potra /. -entjúnbung,
/.(med.) cystiphlogia, cystite/.

-OricS , m. calculo m., concre-
ção pétrea na bexiga/, -grün,
n. verde de bexiga m. ~tfaiê,
111. (an.) coUo da bexiga m. '

-fiut, rn. tampa d' alambique /.

-lãfcr, m. cantharida (mosca)
/. -framt)f, "'• espasmo de be-
xiga ni. -lä^mung , /. (med.)
cystoplexia /. -t^flaftcr, n. ve-
sicatório m. -f(^merj, m. cys-
talgia /. -fcfijtcrfe , /. (conch.)
bullite m. -{(^tlitt, rri. cysto-
tomia /. -ftein , "í. pedra que
se cria na bexiga /., calculo
vesicai m. -ftcinfi^ncibcr , m.
lithotomista m. -tDUrm, >'i. hy-
datide /., cysticerco ;/(. -jic«
l^enb, adj. vesicatório.

Í8íà'\tt, VI. -â, pl. ^ , soprador,
assoprador; tocador (d' um in-

strumento de sopro) rn.

SIa'fe||ro{ir, n. -cê, -ê, p/. -e,
zarabatana /. ; canudo de ferro
de soprar vidros , broque m.
-tocrt , n. os folies do órgão
wi. pi., jogo dos folies de órgão m.

äJia'ft^t , adj. semelhante a be-
xigas, empolas.

SJíoftert', adj. indifferente, apa-
thico. ~!)Ctt, /. apathia, indif-

fereiíça /.

S3(a'ftg , adj. que tem bexigas,
empolas, cheio de empolas etc.

!8(aê'tnftrument , « instrumento
de sopro, de vento m.

»ta'ftue, (n. p.) Braz.
iB(aê))^cmÍe', /. blasphemia /.

-rctt, V. n. í). blasphemàr.
iBIa^, adj. pallido, livido; des-

corado, que perdeu a côr; -

toerben, empallidecer, amarelle-
cer, descorar, tornar-se pallido,

perder a côr.

^la^bían, adj. azul pallido.

iöiäf'fe,/. -, pallidez /., pallor
m., amarellidão /. ; estrella (na
testa dos cavallos)/.; cavallo
estrellado m,

Síaftllcttte , /. -, pi.~n, -^Í)u1in,

n. -cê, -ê, pato VI.

!J}(a§'|!geItl, adj. amarello pallido,

amarellado,amarellento. -grntl,
adj. verde pallido, esverdeado.
-rot , adj. vermelho pallido,
vermelhaço, avermelhado.

»iöft'Iing, w. -cê, -ê, pl. -e,
(orn.) mergulhão dos mares do
norte m.

«íatt, n. -cê, -ê, pl. »lätter, fo-
lha/.; palhetão (da chave) jí/.;

taboa (da mesa) /. ;
panno (do

vestido) m. ;
(an.) omoplata; pá

(dos animaes)/. ; bie öffentlidöen

SÖIätter, n.pl. os papeis públicos,
as gazetas ; ßg. u. pr. lein -
Bor ben SlKunb nehmen, fallar de
bofes lavados, com o coração
nas mãos , mostrar os bofes,

fallar ingenuamente; fallar com
as do cabo; baâ - bit f- geh)cn=

bet, as cousas mudaram; a roda
da fortuna desandou; já não
está como estava; baè - men^
ben, ver o reverso da medalha;
boâ ftcljt auf einem anbern -c,
isso lá é outra coisa; (mus.) Dom
~c fingen, lôr musica; cantar a
livro aberto, a primeira vista.

-ä^nlid) , adj. (bot.) folhaceo.

-anfat! , m. (bot.) estipula /.

-bici , n- chumbo battido em
folhas 111.

Slätt'f^cn, n. -ê, pl. -, folhinha,
folha pequena /. ; (an.) fouta-
nella /.



«íatter 99 ^(etc^^íaÇ

9Ittfter, /. " . pi- •'tt, pústula,
bolha /., botão m., borbulha,
empola (napelle)/. ; bie -»n, as
bexiga«; bie toilbeh ~n, bexigas
loucas oa doudas/, p/.: bie ^n
einimpfen, enxertar, inocular as
bexigas.

!BIiftcrllerbe, /. ~, (chim.) terra
foliada de tártaro /. -»etj, i.

prata virgem em folhas/. ->Äc4'
tc, /. (bot.) (espécie de) liehen
rn. ^%tiaâentê, n. ~ftt(4en, >"
folhado, bolo folhado m. ~ig,
adj. frondoso, cobrido, ou ves-
tido de folha-, folhado (massa).
»100, adj. sem folhos; (bot.)

Apetalo, despetaleado, esfolhoso,
»phyllo. ^tuagen , "i. folho,
folhoso, ventrículo, estômago
terceiro dos auimaes ruminan-
tes 7/í.

3iiãt'ttTn, P. a. í). folhear (um
livro); desfolhar, esfolhar (uma
arvore) ; j. ~, p. r. perder as fo-
lhas; lascar, descascarar-se (um
verniz); (cir.) exfoliar-se.

9(at'tec|lnarbe , ~grtibe, /. «-,

pi. -n , signal de bexigas tu..

cova de bexigas /. -»-nariig,
adj. bexigoso.

9Iat'tern||etnim)>fung, /. inocula-
ção das bexigas /. -*gift , «.

virus variolico m. -ttant, adj.
doente das bexigas.

9(ãt'ter|lf(t|niainnt , wi. ~ei, ~§,
agarico m. ~f))at, '". espatho
folhado til. ~tabat, m. tabaco
em folhas m. -»teig, m. folhado
m., massa folhada /. ~llieife,

fefatttvtife , adv. em folhas.

~tliert, H. frondosidade, folha-
gem /.

9Iatt'{|fõrintg, adj. foliaceo, foli-

forme. ~gerfte/. ~, espécie de
cevada /. ~gêuiãd^ê , n. V.
-pflanje. -^golb, «. ouro em
folhas m. ~l)alter, jh. (tjrp.)

Tisorio m. -»-lãfer , »«. (ent.)

chrysomela /. -^totií, ti. couve
não repolhuda /. ~Iaitô , /.
pulgão III. "Xnê, adj. sem folhas,
aphyllo. ~Iofe, /. (bot.) aphylr
laute /. ~)lfíanje, /. planta de
folhas perennes, omamentaes/.
'»fanget , m. (ent.) kermes tn.

-feite, /. pagina /. ~ft(6er, n.

prata em folhas/, -ftãttbtg, atf./.

(bot.) folhear. ~ftiel, '". peciolo,
pedúnculo m. ^ftiel^ãttbig, adj.

folhear , peciolar
, peciulado.

•»»ergolbung , /. dourado m..
douradura de ouro em folhas
/. -'toenbet , m. registro j;i.,

fitinha que vulta as folhas d' um
livro /. «niefjpe, /. bespão,
vespão m. ~niiif(ec, m. (ent.)

espécie de lagarta da vinha
(enrola-se nas folhas) /. ~aei"
dfen, n. registro ni., fita de li-

vro /. ^j^inn , 1. estanho em
folhas m.

9(An , adj. azul ; cerúleo , ceru-

.

lo; " onlaufen lafien, azular;
mit einem -eu Muge bQBontom=
meu, escapar por uma unha ne-
gra; ~ uutesloufcne Slugen ^aben,
ter olhos lividos, pizados; jm.
~en Sunft oorma^en , pregar
uma peta a alg. , enganar alg.

;

braun u. ~ fc^Iageu, tosar, tun-
dar, apalear ; -en SKontag ma=

c^en, não trabalhar na segunda
feira; fein ~eS SBunber fe^en,
ver as do diabo.

9Iau, n. *tê, -I, azul m.; inâ
~e pinein reben, fallar a esmo
ob. ã toa. -»ãngig , adj. zarco,
que tem olhos azues.

fBlnu'iliatt , m. Barba azul ni.

»bltl^, n. li\-ro azul m. -brof'
fel, /. zorzal JH.

Slän'c (btoue Starte),/. ~, gomma
anilada /., amido azul m.

91in'e(, »I. ^ê, pi. ", malho 771.,

pá /. ou pão de bater a roupa
quando a lavam m.

Slan'en, v. n. ^. pôr-se azul; ~,
V. a. azular, anilar.

9íãtt'en, r. a. ^. bater com o ma-
lho; fig. fam. apalear, tundar,
dar massada, tunda.

Slau'üente, /. ~, pi. ~ii, pato
poupudo m. -^farbe , /. azul
111., côr azul /., azul d' esmalte
m. ~fõrber, '«. azulador, tin-

tureiro que tinge em còr azul
rti. -»fíeifig, adj. manchado de
azul , salpicado de manchas
azues. -»grau , adj. gridelim.

~grült , adj. verde azulado.
^QoU, n. páo de campeche m.
-te^U^en, n. (om. ) pisco de
peito azul, pisco da Suécia m.
~fr8!|e, /. gralha azul /.

93(äu'Iil4, adj. azulado, tirante á
côr azul.

91au'||meife , /. (orn. ) chapim
azulado 7«. -»ffinte,/. (chim.)
hydrocyanico , acido prussico
77t. »fl^iinnteí, m. cavallo azul
rodado m. -«-fpec^t , "i. (om.)
picanço azul lu. ~ftetn, m. pe-
dra azul, azurita /. ~ftOff, m.
cyanogene m. ~flrunq»f, '"•

vulg. rata sabia/., espia, bis-
bilhoteiro, mexeriqueiro, cho-
calheiro 7«. -«-fuitt, /. (med.)
cyanose /. ~taube, /. pomba
azul /. -ttitrioí, Til. (chim.)
sulfato de cobre m. '>-)ieiner,

m. (orn.) tordo grande m.
»íed», n. -e§, ~á, pi. -e, (Sifen»

blec^) folha, chapa de ferro /.

;

(3Bei6bIe(í) folha de Flandres,
folha de lata /. ; (bunne platte)
prancha, folha, lamina /. ; cha-
pa (d' uma fechadura) /. ; fig.
farii. dinheiro 7íí. ; burl. casca-
lho 771.

S(C(^'bef4(ag, »<. zincagem /.

SIe'nen , r. n. ^. /a77i. pagar (o
pato).

93(e'4ecn, adj. de folha de lata etc.

S(e4'l|fabi;tt,/. ~,p<. ~en, fabrica
de folha de lata /. -»gefc^irr,
71. vasos de folha de lata in. pi.

-Jammer, »«. ~4ütte, /. ferraria
de folha de lata /. "tx^t, /.
caixa de folha de lata /. -lõf*
fel, 77i. colher de folha de lata
/. -münje, / medalha feita
com folhas métallicas /. -"jan*
ftl, /. charanga /. '»ttagel, 771.

prego com cabeça larga 7». 1

•»filete , /. tesoura de cortar
'

folha de lata etc. /. ~f|^Iãger, 1

'»f(4inteb,7í<. funileiro77i. -ipare, I

/. utensílios de folha de lata
j

771. pi.
I

Sie'tfen , t. a. 6. bie 3ã^ne -,
modtrar os dentes a alg. I

8íet, m. -è, pi. -e, (icht.) bar-
bo 771.

Slei, n. ~eS, ~ê, chiunbo m.;
(chim.) satumo f7t.

; (mar.) son-
da /. ; mit - auâfúUen, chumbar.
>abgang, m. escorias de chum-
bo/, p/. •»aber,/. V. Sleigang.
-»arbeitet , m. chumbeiro in.

-»artig, adj. plúmbeo, da natu-
reza de chumbo

,
que semelha

ao chumbo, -»aflbe, /. chumbo
calcinado 7»., cinza de chumbo
/. ~ba(fain , m. (chim.) bál-
samo de Saturno 771.

931ei'bett, c. n. f. ficar, permane-
cer, restar ; estar-se; continuar,
durar, subsistir; fig. tardar, de-
ter-se em vir ; ficar, sobrar ; não
fazer-se, não succeder, cessar;
ficar morto, ser matado

; geíunb
-» , continuar são ; leben » ob.

am 2iòen ~, ficar vivo; figen -,
ficar ou conservar-se sentado

;

fig. (beim ían^e; fazer de mirão

;

ficar para tia, ficar para vestir

santos , não se casar ; fte^en

~, parar, deter-se, demorar-se;
100 nnb mir fteben geblieben?
aonde estávamos ? ftecfen »

,

estacar , ficar-se , ficar engas-
gado, ficar-se;^. liegen -», ces-

sar, uão continuar, desconti-
nuar; bei etro. -» , continuar,
proseguir; ater-se a alg. c. ; eâ

bleibt babei, baô »c, está certo
que etc.; como temos apalavra-
do etc.; bei ber Saíe ~, não se

desviar do propósito , do as-
sumpto ; bei ber äBabr^eit •«•,

não se desviar da verdade; eã

bleibt alleè beim alten , as cou-
sas ficam como antes; )o fann
cê nidjt ~, assim não pôde con-
tinuar; bleibe mir bom Seibe
(ob. ^olje), deixa -me estar,

aparta-te d' aqui; eS bleibt unter
unâ, fica entre nós; » lafíeu,

deixar , cessar , descontinuar,
omittir; boè lafle ií^ mo^l ~, me
guardarei bem de fazer isso

;

et bleibt lange , tarda muito

;

Sie finb lange geblieben! ainda
agora ! auf bem ^lage - , tu

einem (Sefed^te -, ficar no cam-
po de batalha, perder a vida.
morrer n' um combate; -»,71.

-§ , ficada, parada, estancia,
mansão /. ; \i\n ift meineâ ~â
nit^t, não posso ou não quero
deter-me mais aqui.

SIei'benb, adj. permanente, es-

tável, durável, constante; feine

»e Stätte bitten , não ter casa
nem vida; não poder morar em
um sitio; ein ~eá Senlmal, um
monumento eterno 771.

91ei'||blum(n,/.p/. (chim.) flores

de Saturno /. pi. -btttter, /.

(chim.) manteiga de saturuo /.

Slei4, adj. pallido, descorado,
que perdeu a côr ; -» Werben,
descorar, tornar-se pallido.

Slei'4l!e, /. ~, pi. ~M, pallidez,

amarellidão /., palor m. ; bran-
queamento 7/1.; branquearia /.

~etl, P. a. u. 71. \). branquear,
curar, lavar (roupa, teias) ; •», n.

•»i, branqueamento m., a acção
de branquear, -»er, m. ~Ô, pi. -»,

branqueador. curador,, lava-
deiro 7«. ~)>(a^, 771. -»eâ, pi.

7*
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~)llä^C, estendal, estendedouro
iti., branquearia /. -^fttí^tf /.

amarellidão, amarellideza, pal-
lidez da côr (doença), Chlorose,
anemia /. »-fu^tig , adj. chlo-
Totico.

SBIeÍ'||t»8cf)er, n. pi. chumbos (de
Veneza) m. pi. ~be(fer, m. -»§,

pi. -, chumbeiro i/i. [bo.

5BícÍ'erit, adj. plúmbeo, de chum-
SBici'llcrä, n. ~eê, pi- ~e , (min.)
colomDino, mineral de chumbo
"í. ~efftfl, m- (chim.) vinagre
de Saturno m. "forÔC, /• côr
de chumbo, lividez/. -»fatBig,
adj. plúmbeo, de côr de chum-
bo, (a)chumbado. ~fc>)Cr, /
V. S8Ieiftift. ^flong, m. veia de
chumbo /. ~flci)t, m. (chim.)
espirito, extracto de saturno m.
«•gelll , n. macicote, jenolim,
alvaiade m. •^Qetoxáft, n. chum-
bada/., peso de chumbo, chum-
bo ni. -^gicÇcr , rri. chumbeiro,
fundidor de chumbo m. ~gic=
Çcrei,/. arte de fundir o chum-
bo /. ^gtatti, "i. galena /., al-

quifol T7í. ~gtätte, /. lithar-

gyro, macicote, chumbo cal-

cinado, alvaiade m. -»tialtig,

ndj. que contem chumbo.
Í8lcí'^e, /. (icht.) mugem m.
iBlci'^tttte, /. fundição de chum-
bo (officina) /.

^\t\"\Ú)t, adj. chumboso.
SBlci'tg , adj. chumboso, achum-
bado.

!81ci'iltalf, nt. cal de chumbo /.,

chumbo calcinado ni. ->-fniin=

«ter,/, bic ~n iit íBenebifl, os

chumbos de Veneza. ~toíÍI, /.

(med.) saturnina /., miserere m.

~IÖtttg, »1. (chim.) regulo de
chumbo VI. ~lorn, n. grão de
chumbo r/i. ^trattf^Cit ,

/. sa-

turnina /. ~traut, n. (bot.)

dentelaria /. ~friftaUc, wí. í^í.

crystaes de chumbo m. pi.

~!ugeí, /. bala de chumbo /.

~lOt, n. prumo m.; (mar.) son-
da /., prumo náutico m. ; mit
bem ~e meííeii, lançar, deitar o

prumo. ^lötung, /. soldadura
de chumbo /. '^tttulbc , /. pão
de chumbo ?//., massa de chum-
bo fundido /. -nicbcrftfilag,
111. (chim.) precipitado de chum-
bo m. •»ofcit, f". forno a chum-
bo í«. ~OE^b , n. oxydo de
chumbo m. ^iftattC , /• pran-
cha, lamina de chumbo/. ^!fml'

Bcr f
n. pós de chumbo m. pi.

-^tattáf , III- escuma de chumbo
/. ~rcc^t, adj. u. adv. a pru-
mo, perpendicular, -röljrc, /.

tubo de chumbo m. ~roUe, /.

rolo de chumbo m. ~folbe, /.

manteiga de chumbo /. ~fal«
IftttVf III. nitro de chumbo m.

~falä, n. (chim.) sal de saturno
ni. ~fanb, Ttt. areia de chumbo
/. ~fct)aum, "I. V. S3leiai(íe.

~f(f)Iocfe , /. V. aSleiabgang.

'fdjnur,/. prumo ; nivel de pru-
mo rii. -^áíVítX, adj. muito pesan-
te. ~fiegcl, n. chumbo m. ~fot'
ÖOt , "1. soldado de chumbo m.

-"fpat, "' espatho de chumbo
III. •»fteilt, rn. pedra de chumbo
ou alcohol /. -fttft, ni. lápis

- m.' «{ttftfiaher, r/l. ~ftiftroör, n.

caneta ou canneta f., lapizeiro,
porta-lapis m. ~fttftjei^nttng,
/. desenho a lápis rn. -áergtf»
tung r /. intoxicamento pelo
chumbo m. -^tierf(^(u§ , /".

chumbo m., plumbagem/. -«-tli»

ttioíf »í. vitríolo de chumbo rn.

^ttiage, /. nivei m. ~tiiaren,

f.pl. chumbos tn.pl. -"ttHlfferr "•

agua vegeto mineral /. ~toet^,
n. alvaiade m., cerusa/. ~tt)Urf,
m. prumo //»., sonda /. ~)t>urj,

/. dentilaria /. ^jeili^en , n-

chumbo, sello de chumbo m.;
ein ~ anhängen, chumbar, pôr
sello de chumbo (na alfandega).
~ätcl|cr , wi. tirador de chumbo m.
~äilinober, '«• ciuabrio de chum-
bo IH. »•5utfcr, rn. assucar de
chumbo ou de saturno ///.

~ättg , rn. engenho de tirar

chumbo rn.

SIcn'bC,/. ~, pl.^n, anteolhos
m. pi.; janella fingida, porta
fingida /. ; nicho in. ;

(min.)
blende, blenda /.

33(en'ben, ». a. Ij. cegar; deslum-
brar, offuscar; (fort.) cobrir
com taboas etc., a trincheira
etc.

; ßg. fascinar, hallucinar,
illudir, enganar. ~J), adj- des-
lumbrante, deslumbrador, hal-
lucinante; ßg. illusorio, enga-
noso; encantador.

SBtcnb'llfenftCr, n. persiana, gelo-
sia /. '^tugel, /. esphera de
fogo /. ~ latente, /. ~, pi- *n,
laterna de furtafogo , laterna
surda/, -«•(ebet, n. anteolhos
m. pi. [tardo, mestiço m.

!8íenb'(ing, m. -è, pi.~e, bas-

SBIenb'||raí|mcn , m. (pint.) caixi-
lho, bastidor in. ~ftein, M- pe-
dra de ornato /.

íBIenbung, /. ~, pi.^cn, cega-
mento, deslumbramento ?/«., fas-

cinação, hallucinação , illusão,

falsa apparencia/., prestigio ni.;

(foi't.) fachiua (pavezes, rama-
da, taboas etc.) /.

Sienb'werf, n. -cê, ~ê, pi. ^e,
ßg. illusão, visão, falsa apparen-
cia, phantasmagoria /. ,

presti-

gio m.
SSIeffe, /. estrella na testa do
cavallo /. ; íJSfero mit einer ~,
cavallo estrellado.

33íeRllie'ren, r. a. l). ferir, chagar.

~Ur', /. chaga /.

Í8(i(f , III. ~eê, ~ê, pi. ~e, vista,

olhada, olhadela, olhadura /.,

golpe de vista, lanço d' olhos
/?/. ; auf ben erften ~, logo, á
primeira vista ; einen ~ auf ettt).

werfen , olhar alg. c. ; deitar
uma vista de olhos sobre alg. c.

;

bic ~e auf f. aíc^^"/ attrahir a
attenção ; bofe ~, mau olhado in.

SBIi'lfe, /. ~, pt. -n, (icht.) albur-
nete rn.

931i'lfcn, r. ". ^. ver, olhar, mi-
rar; íiie ©onne blidt burt^ bie

SBoIten, o sol apparece a travez
das nuvens; ßg. f.

~ laffcn, dei-

xar-se ver, apparecer, dar mos-
tra de si; baá läßt tief ~, isto

dá a pensar.

!Bltlf'||feuer, n. (mil.) coriscada /.

~go(b, n. ouro afinado que cou-
tem ainda prata ///. ^^ííttt, n.

prata afinada /.

93(inb , adj. u. adv. cego ; cega-
mente ;

~ geboren , V. bítnb»
geboren; »• mocf)en, cegar, tirar
avista, privar da vista; ~ TOCr^

ben, cegar, perder a vista, ficar

cego;ßg. ein ~er £ärm, Singriff,

rebate falso, attaque fingido m.;
ein ~e? gcnfter, eine ~e Jíjiir,

janella, porta falsa, fingida/.;
ein ~er *jiaffagier, um viajante,
que não paga, viajante de contra-
banda; ~e SlTippen, /. joí. cacho-
pos, escolhos, rochedos cober-
tos da agua do mar rn. pi.; "
laben , carregar uma arma de
fogo sem bala; bcr ©piegel ift ~,
o espelho está embaciado ob.
baço

;
prov. ~er ©ifcr fc^abct nur,

o demasiado rompe o sacco.
93(inb'barm , rn. (an.) intestino
cego //(.

äBiin'bc, in. u. /. *n, pi. ~ti, ceg»
III., ~a /. ; ßg. praça supposta /.

Slin'be,/. ~, pi. ~tl, (mar.) ceva-
deira /.

SBÍittbelUÍ,/. ~, cabra cega (jogo
de rapazes) /. ; ~ fpiclen, jogar
a cabra cega.

SBtinbenottftalt, /. estabelecimen-
to para os cegos m.

Slinb'llfleborctt, adj. cego de nas-
cimento ob. de nascença, '^glãu*
(ig , adj. crédulo , que tem. fé

de carvoeiro.

ÜJIinb'^eit, /. ~, cegueira, cegui-
dade /. ; mit ~ f^Iagen, cegar.

!8(inb'littgê , l ado. ás apalpa-

:!B(Ínb'iU, J delias; ßg. ás
cegas, cegamente, inconsidera-
damente, sem reflexão, de olhos
fechados.

a31inb'|!fíítci(í)e,/. colubrina/. ob.

cobreio quebradiço, licranço tn.,

anguinha/. ~\(SfU^, rn. arcabu-
zaço etc. sem bala ///. ~ftenge,
/. (mar.) verga de cevadeira /.

Í8íilt'le«, » n. í). reluzir, resplan-
decer, brilhar, scintillar.

!5(in'}e(n, l ». «. f). pestanejar, ace-

iOiin'jen, J nar com os olhos,
piscar os olhos; ~, n. ~ê, pes-
tanejo, o pestanejar r/í., nicta-
ção /.

íBIi^, rn. ~cê, pi. ~r, relâmpago;
raio (auú) ßg.) m. ~ali(eiteir,

m. guarda-raios, para-raios, con-
ductor eléctrico m.

SBIi'^en , V. n. t). relampaguear,
relampadejar, relampear, haver
relâmpagos

; ßg. reluzir, brilhar,

resplandecer.

Í8(it'al|eêf(íneac , /. rapidez do
relâmpago /". ; mit ~, como um
raio. ~funfc, ni. faisca electri-

ca /. -junge, m. rapaz de truz
m. -mábcl)en, -tnjibcl, ». ra-

pariga de truz /.
' -))uluer , n.

pólvora fulminante /. -ft^Iag^
r/í. raio rn. -fci^ncli , adj. com
a rapidez do relâmpago, como
um raio ; ~ baooneilcn , partir
como uma bala. -ftm^I, rn.

~eê, ~ê, pl- -e, raio iii.

moa, in. ~eö, -í, pl. Slõde, ce-

po , tronco , billoto
;

pedaço
grande de mármore tosco etc. ;

pão rn. , massa de chumbo , de
estanho , como sähe da fundi-
ção /. ;

(mar.) montão m. ; ~ jum
edieren, moutão para ordir; in
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bell - leaeii oö. íefelieSen , atar

algr. de pés e mãos.
"SSÍodabt, f. ~, pi- ~«, ©lotfie'«

rung , /. »
, pi- ~en , bloquèo,

bloqueio m.

StOlTllbanni , "<- madeira serra-

diça'/. -"blri, n- pão de chum-
bo m.

Siocf Ijauê, n. -feê , pi. -\fin\tx,
fortim í/l., casa forte/.

S(0lfte'ri;en, v.a. ^. bloquear, cer-

car, ^ung, /. bloqueio m.
9ílllfütarrm, m. -g, pi. ~, carre-

tk para transportar pedras etc.

/. -»roKe, /. (.mar.) moutãom.
-,

roldana , polé /. ~ftí>(f , n.

massa de estanho ou chumbo
como sähe da fundição /. -tod'
0Cttr '". carro m. Ob. carreta (de

quatro rodas iguaes) /. ~ainn,
n. massa de estanho como sähe
da fundição /.

9IÕ'be , adj. tímido , acanhado,
medroso, temoroso, enleiadinho,
vergonhoso, pudibundo; cxurto

(d' entendimento, de rista)
; ftg.

debil; prov. ein ~r ^unb roirb

feiten fett, a rapousa' dormida,
não lhe cahe nada na bocca.

Stõbtgteit, /. ~, timidez /., aca-
nhamento m.; debilidade, fra-

quez.i. curteza de vista /.

^{Õbllft^tig, adj. curto dé vista,

myope, amblyope. -fif^tigc, "'.

myope m. , o que tem a vista
curta. ~ft(^tigtrit, f- curteza de
vista, myotomia. amblyopia /.

~ftn«, I«. ^finnigfcit,/. curteza
de entendimento, imbecillidade

/. ; idiotismo ni.; í)õt)erer -~, dis-

parate VI. ou tolice de marca
maior /. ; Slöbftnn ! cebolorio

!

•finnig, adj. imbecil, idiota,
mentecapto, néscio, simples.

ISlÖ'tcn, r. n. 1^. berrar, bramir,
mugir (dos bois etc.); balar
(das ovelhas); -, n. ~S, berro,
bramido, mugido (dos bois);
balido (das ovelhas) m.

Slombierllen , r. a. i). aurificar,

obturar, chumbar. -»-ung , /.
obturação /. , chumbar (um
dente) tu. [ílavo.

9íonb , adj. louro , loiro , áureo,
Slonbe,/. ~, p'- ~n, renda/.,
toucado de seda >/i., esguilha;
pessoa loura /. ; fam. eine lu^íe
~, um copo de cerveja branca.

9(onb'i)aaríg, adj. louro.

Slonbine,/. ~, pt.^n, mulher
loura /.

9(o§ , adj. nú ; despido ; desco-
berto : desnudado ; n<7. despido,
pobre, necessitado; mero, só,

puro, simples; mit -»en Sfüfec"
ge^en, estar, andar descalço ou
em pernas; mit -^en Slugen, a
olho nú ou desarmado; aitf ^ec
®rbe fí^Iafen, dormir em terra;

auf ber ~en í>aut, sobre a pelle:

in »em f>embe, em camisa, em
£ralda de camisa ; mit -^em fiopfe,

descoberto, sem chapéu; ber -^e

©eboníe, só a idea; ~, adv. so-
mente, só, unicamente, pura-
mente , meramente ; não . . se-

não; -ftellen, descobrir; f. -»ftel»

len, expôr-se.

9lÍ'Ít, f. -, pi. -n, nueza, nu-
;

dez, nudeza, desnudez, desnu- !

deza /. ; fig. desabrigo m., falta, i

privação /. ; f . eine geben ,

descobrir - se , mostrar o seu
fraco.

Sloflllegen, r. a. b. descobrir (a

chaga) ; ftg. descobrir, -»ftcttcn,

». a. %. descobrir; f. -, expõr-
ee. •vfteUnng , /. comprometti-

SIOK'fe, V. iöliiie. [mento m.
S^lü'^m, r. n. h. florecer, lançar

flores
; ftg. Horecer , estar em

vigor, prosperar, brilhar; toer

roeiB, too mit mein ölüd blübt,
quem sabe onde a fortuna me
espera

; fein SBeijen bífi^t, a for-

tuna lhe ri ; «• , n. «§ , flores-

cência /. -»b, adj. florescente,
floreante; ftg. florescente, pros-
pero; fresco; eine ~e gfarbe jc,
tez, cór fresca e luzida.

©iÜ'^Cäeit, r. *, florescência /.

^(untoien, «. ^i, pi. -, florzinha,
florinha /.

9ltt'«te , f. - , pi. ~n , flor (and)

fi9.) f-'i (caç.) a cauda (de le-

bre ) ; ( alveit. ) estrella ( d' um
cavallo) /. ; burtb bie ~ fpret^en,
fallar em termos allegoricos

:

fallar figuradamente ; bie > bev
ffieinê, flor de vinho.

9(u'men||att, / ~, pi. -en, flo-

resta /. ,
prado esmaltado de

flores 1«. «bau, "I. cultivo de
flores m. -»-tlOUnt , m. antho-
dendron m. -bect, n. canteiro
de flores; alegrete in. -^binbc*
rin, /. ramalheteira /. ~binfc,

/ junco florido J/<. -bíatt, "
folha de flor/.; (bot.) pétala/.,
petalo »I. "ItlatÚtè, adj. apétaío.

~brett, n. prateleira para flores,

jardineira/, «büft^el, "i. rama-
lhete ;/i.

;
(bot.) corymbo m. -»bol'

be, .^. (bot.) umbeila de flores/.

~fobrÍf, /. fabrica de flores ar-
tificiaes /. -»flor, '". florescên-
cia /. -freffer, m. pi. (h. n.)

unthophagos m. pi. -^frrunb, "i.

amigo das flores m. -garten,
m. jardim de flores, vergel j/i.

-»gãrtner, m. jardineiro de flo-

res th. -gelänge, -gewinbe, n.

festão «»., grinalda /. -gittin,
/. (myt.) Flora/, -griffel, «<

(bot.) pistillo, estilete m. -»^an*
bel, "'- commercio com flores

til. _ -tiänbfer , "i. florista m.
•»llãBe, .'' (bot.) perigono. pe-
riantho (das plantas apetalas)
rii. ~fõfer, »i. (ent.) anthreno
»1., mordella /. -{ell^, »n. cá-
lice, cálix, perianthio m. ~ten'
ner , "<. curioso de flores m
-fiemer, n». pi. (h. n.) antho-
branchios ni. pi. -^tottí , ni.

couveflor m. -^lorb, m. corbe-
Iha, cestinha, cesta para flores

/ -»franj, m. grinalda, capella.
corfta de flores /. ~trng , m.
jarra para flores

f. ~íefe, /
anthologia /. -Iteb^aber, »«.

curioso, affeiçoado. amigo de
flores rn. ~lteb^aberei, /. cu-
riosidade de flores, paixão para
as flores/, -ttiai^er, m. -in,/,
florista tu. u. /. -mãbiJ^en, «.

ramalheteira /. -^maler , tti.

florista . pintor de flores m.
*-nt0nilt, m. Maio, mez de Maio
»1. ~ttiát , adj. cheio de flo-

res ; » , n. reino de Flora m.
»ro^r, n. bengaleira, cana de

Bengala /. -fauger , m. (orn.)
chupamel, picatior »i. «fc^eibe,
/. vagina d' uma flor, espatha/.
-fAntntf, m. (arch.) florão iii.

-fcqnur, /. festão m. -f|>rad)e,
/. anthografia/. -ftengcl, -fticl,
m. talo, pé »/.; (bot.) pedún-
culo in. -^ftirfer, m. bordador
de flores m. -ftilferet , / bor-
dadura de flores /. -fttelftftn'

big, adj. apedicellado, apedoso,
pedunculado, -ftrou^ , tn. ra-
malhete IH. -ftttd, n. pintura
com flores /. ->-t^ee , «i. chá
imperial m. -tifl^, m. floreira,

jardineira /. -tOpf, tn. jarra
para , flores , albarrada /. , vaso
de flores , vaso de jardim m.
-träger, m. anthóphoro ni.

-Werf , «. florão m. , laçaria /.

-jeit, /. estação das flores /.

-jierat, m. florão tn., laçaria /.

-Jttitlt, /. cultivo de flores tn.,

floricultura /. -jwiebeí, /.
bolbo í/l., cebola /.

Slunteranf, adj. azul pallido.
Slu'ntic^t , adj. com flores

; fig.
floridj, cheio de flores.

Sln'ntig, adj. florido, florecido,
cheio de flores.

iSlnntift', tn. -en , pi. -en , cu-
rioso, cultivador de flores «i.

Slüm'lein, «. florzinha, florinha/.
:^lu'fe, f. -, pl.'^n, camisola,
blusa /., jaquetão m. -nniann,
»j. homem de blusa, trabalha-
dor í/í.

Slut, n. -eê, ~ê, sangue m.
; ftg.

sangue tu., casta, raça, gera-
ção, linhagem, familia ; vida /.

;

- laffen , sangrar ; sangrar-se

;

ftg. mit faltem -e, a sangue frio;
fain. ein junges -, uma jovem
pessoa; fein - fe^en fõnuen, ter
medo do sangue; - Detgie6en,
derramar sangue ; - fpeien, es-
carrar sangue ; mit - beflerfen,
manchar de sangue ; baâ > ftieg

ibm inâ ©efidjt, corou profun-
damente, flz-se vermelho ; babei
erftartt einem òaè -, isto faz
gelar o sangue

; fam. roie 3RiI(^
u. - audfe^en, ter cara de rosas,
ter cara muito sã; (ijut u. >•

Opfern, sacrifícar tudo; - fcbmits
jen , suar sangue , esforçar-se
sobremodo; XíolÍ liegt im -e,
isso é innato, congénito; ba»
mad^t boje» -, isso irrita, en-
fada, zanga.

9(ufIjabgang , m. perda de san-
gue /. -ai^at', í/í. ágata /.

-aifer , w». campo adquirido
pelo preço de sangue m. -ober,
/. veia/, -ampfcr, m. espécie
delabaça/. -anbrang, "i. con-
gestão /. -apfeí, ni. tomate m.
-arnt', adj. fam. extremamente
pobre; ('v./") (med.) anemico. -ar«
ntut,/ (med.) anemia/, -anâ'
Icerung , /. evacuação de san-
gue/, -auêwnrf, m. hemopty-
sia /., o escarrar sangue, •bab,
n. camagem , carniçaria /. , es-
trago //». -bann, í". jurisdicção
criminal /. -befleift, adj. man-
chado de sangue, -bilbung, /.
formação do sangue, sangaití-
cação /. -bíãêl^en, n. bichoca
/., leicenço pequeno ;/í. -bfu'
me,/, (bot.) hemantho ///. -bre-
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l^en , n. vomito de sangue m.,
hematemesis /. »'úrud^, »«. (cir.)

hematocele /. ~bu^e, /. (bot.)

faia de sangue /. «bU^ne, /
cadafalso , degoUadouro m.
-i>ítt^ , 111. sede de sangue,
crueldade /. ~burftig , adj.
sanguinário, sanguento, cruel,
inhumano (fiXià) flg.).

Slü'te, /. ~, pi. ~W, flor (das ar-

vores e plantas); florescência/.

;

flg. flor (o lustre ou frescura
que conserva uma cousa)/.; in

ber ~ beá 9llterâ , na flor da
idade.

9(nt'||ege{ , m. sanguesuga /.

;

fam. bicha de sangrar /. ; ~

feÇen , deitar bichas.
_ ~egel=

fltoê, n. bicheiro m. -«-eiter, rn.

virus, pus m., sanie /.

991u'ten , r. n. í). verter sangue,
deitar sangue; fig. derreter-se,

abrir-se (o coração, de lastima,
de ternura); fam. er Wirb ~

inüffen, eile pagará caro n' esta
occasião; flg. 1}ai .»perj blutet

mir , sinto muito ob. peza-me
muito que . . .

»lütenllblott, ». ~e«, pi.^Uät-
ter, folha de flor /. ;

(bot.) pé-
tala /. •'íttãt , /. anthodio ru.

~^&Úe , /. perigono m. ~fell^,
m. perianthio tn. »-{noftX, /•
botão m. -^l'oxOaitXl , n. (bot.)

calathida/., capitulo (das synan-
théreas) m. »'ftattb , m. (bot.)

anthese, florescência /. ~ftätl»

big, adj. (bot.) floral.

9}Iut'||entjtei)Ung , /. sangrada /.

^crgieftung,/. ~erflUft, m. derra-
mamento de sangue in. ~cr=
iteugeitb , adj. sanguificativo.

~eräettBttttfl, /. sanguificação /.

SBtÜ'tesett, /. florescência/.; flg.
apogeu in.

:i8(ut'||fatllig , adj. sanguíneo, de
côr de sangue, -fa'fet, /. flbri-

na/. -filtf, nt. (orn.) fradinho,
pisco m. ~f(agge, /. bandeira
de guerra /. ~flC(f , m. mancha
de sangue/. ~jic(fig, arfj. man-
chado de sangue , sanguento.
~fíttt, ~gang, m. fluxo de san-
gue ?/t. ;

perda de sangue, he-
morrhagia/. ; hemorrhoidas/.joí.

~fíttffig, adj. que tem um fluxo
de sangue, hemorrhagiaco. ^ge«
faÇe , n. pi. (an.) vasos sanguí-
neos m. pi., veias, artérias /. pi.

^flclb , n. preço de sangue in.

-geriínt, n. juizo criminal m.
»gecã^, n. cadafalso (para exe-
cutar delinquentes ) , degoUa-
douro m. ~gefli^tt)Ür, n. cami-
cão, carnegão, fleimão m., bi-

choca /., leicenço vi. ~giet, /.
sede de sangue, crueldade /.

»•gietig , adj. sanguinário, san-
guento, cruel, inhumano. -^^änf'
Hng, m. pint^rroxo rn. -v^ar«

nen , n. hematúria ( urina de
©lü'tbe, V. «lute. [sangue) /
93ÍUt'||^Ol!^jeÍt, /. ~, a matança
dos protestantes em Paris e

outras cidades de França no
dia de S. Bartolomeo ou 24 de
Agosto de 1573. ~^unb , '«

(caç.) braço (cão) m.
; fig. homem

sanguinário m. ~^uften , '"•

tosse com expectoração de san-
gue /.

SJlu'tig , adj. sanguento , san-
grente , ensanguentado

; flg.
cruel, atroz ; ->- mod^en, manchar
de sangue.

»Ittftoeí, V. aSIutegel.

a3(ut'||taji)iâ, m. jaspe sanguíneo
m. ~\vni', adj. extremamente
jovem, ou moço. ~Ior(lIIe,/.
coral vermelho rn. -^IxaVltt n.

(bot.) diabeiha /. ~Iäge((4en,
~tei((^en, n. pi. moléculas /. pi.

ou globozinhos de sangue m. pi.

~íoffen, V. aiberlaffen. ~lottf,
V. sBlutflug H. 9íuf)r. ~teer, adj.
privado de sangue , aiiemico.
•«Icete, /. anemia /. ~litie,/.
(bot.) lirio silvestre m. ~Io^,
adj. exangue, exsangue

,
priva-

do de sangue. ~tnange( , m.
(med.) anemia /. '^maffc, /.

massa sanguinária /. ~|)ftc{ll6e,

/. pecego vermelho ru. -xM^t,
f. vingança que se toma d' um
homicídio /. ~x'ÁÚ\n , rn. vin-
gador de homicídio ru. -Xtiú),
adj. sanguíneo, ^reitttgenb ,

adj. depurativo , depuratorio.
^retntgung, /. remédio depu-
rativo;«, ^retntgungêmittcl, n.

depurativo m. »ril^ter, rn. juiz
criminal m. ~rot, adj. sanguí-
neo, de côr de sangue, encar-
nado, ^riinftig , adj. ensan-
guentado, sangrento. ~fatttr,
adj. f(un. extremamente peno-
so. ~fauge>: , m. vampiro m.

;

sanguesuga/.; morcego espec-
tro m. vfauó.erci , /. vampi-
rismo m. '"ftÇanbe , /. incesto
rn. «fc^änber, m. incestuoso rn.

~fl1íanbertflft , adj. incestuoso
;

~, arfr. incestuosamente, »-fi^eu,
/. hemophobia/. ~fr1^u(b,/. ho-
micídio, assassinato 7/1. ~f(^tt)ä°

lett , m. carnicão , fleimão rn.

•^fAwei^, rn. suor de sangue rrt.

^êfreunb, ^Stiertoanbte, >n. pa-
i-ente consanguíneo rn. ~ê=

freunbfli^aft , /. consanguini-
dade/. ~\pt\Ú)tí, rn. cuspo, es-

carro sanguinolento rn. ^fpeteit,
n. hemoptysia, hemoptysis/., o
escarrar sangue. ~fí)ur, /. rasto
de sangue m. ~ftein, ru. hema-
tites, hematite, pedra sanguí-
nea /. ~ftillett, n. estancamen-
to do sangue in. ~ftilíenb, adj.
styptíco , hemostatico , anastal-
tico. ~fta(fung , /. estagnação
de sangue, hemostasia/. -«•fttie«

me, /. contusão, pisadura,
azorrada /. '^ftroitt , m. fluxo
rn. , corrente de sangue /. ~S*
troffen ,

nt. gota de sangue /.

;

eê ift fem guter ~ in i^m, não
vale nada. ~ftttrj , m. hemor-
rhagia /. ~tattfe, /. baptismo
de sangue rn. -^èMtXtaaxCOttX,
^SOertvanbtfi^aft , V. ~áfreunb
JC. ~t()Ot,/. crime TO. ~trei'
6enb , adj. ( med. ) hemagogo.
»•ttiefenb , adj. gottejante de
sangue. >'Um(auf, m. circula-
ção de sangue /. ~ung,/. perda
de sangue/. ~unter(aufung,/.
sugillação /. »-urteil, n. sen-
tença de morte /. »bergiegeit,
n. efFusão /., derramamento de
sangue m., carniçaria /. ~^tX'
giftung, /. hemotoxia /. ~«er»
luft , in. peida de sangue /. '

»'ttiallungen , /. pi. congestões
/. pi. ^toarme, /. calor do san-
gue m. ^Waffèr , n. lympha,
serosidade /. -^toe'nig , adv:

fam. muito pouco, »-tvurft, /•
chouriço de sangue rn. , mur-
cella /. ~M>uri , /. (bot.) sette

em rama m. , tormentilha /.

»-je^nt, ni. dizimo de gado m.
-jeuge, /«• martyr to. »jtoangr
TO. (med.) tenesmo sanguino-
lento m. [de vento /.

©Ö , /. «'
, pi. ~cn ,

(mar.) rajada.

©O'oê, (n. b.) Boóz.
©orf , m- (äiegenbotf) -eS , ~S,

pi. a3ã'(fe, bode, macho da ca-
bra nt. ; ein alter ~, cabrão m.

;

(Scfiofbotf) carneiro, carneiro de
semente to.

; ( ©eftell ) cavallo,
cavallete m. , asnaria (do tecto
etc.) /. ; (Äutic^erftÖ) arquínha
/. , assento do cocheiro m.

;

(iJolter) cavallete, potro m.;
calcetas /. pi. ; flg. fam. erro
TO., falta, equivocação /. ; j. in
ben ~ fpannen, atar alg. de pés
e mãos; einen ~ mad^en ob.

fd^ieèen , commetter um erro,

fazer uma equivocação; beu ~
jum ®ärtncr madjen, recommen-
dar as ovelhas ao lobo.

$ã(f'(t)en, n. ~á, pi. ~, cabrito m.
!Bo'(fen , V. n. í). estar com o cio

(as cabras) ; cheirar a bodum

;

corcovear, arfar (cavallo)
;
(mar.)

arfar, balançar, jogar de poppa
á proa (navio); (0. Sinbern)
fazer beicinho, amuar-se.

ÖOlf'llfeli, n. ~eê, ~ê, pl. ~e, pelle
de cabra /. ^füßtg , ~lieinig,
adj. caprípede, que tem pés de
bode. »-geftant, ru. bodum to.,

catinga /.

f8o'ãÍQ , adj. que está com cio

;

que cheira a bodum; teimosOy
obstinado.

SBocf'lltäfer, to. ~á, pi- ~, espécie
de escaravelho /. ^(antnt, n.

cordeiro to. ~tebcr, «. pelle de
bode curtida/. '»-lebern, adj.
de pelle de bode. ~ntuí)(e , /.

moinho de vento como se usam
em Allemanha rn. ~í)feifc, f.
cornamusa, gaita de folies /.

-«-^jfeifer, to. gaiteiro, tocador
de cornamusa rn,

a3oifê'||auge, n. olho de bode vi. ;

(alveit. ) olho gazeo ou díffe-

rente do outro m. »bart, to.

(bot.) barba de bode ou de ca-
bra /. , arunco m. ~Beutc( , to.

flg. usos e costumes (d' U7ua ci-

dade etc.) m. pl. ~íeutcíei', /.

glande apego aos antigos usos
e costumes TO. »-bifteí,/. ~born,
m. adraganto, adracantho, tra-

gantho TO. ; barba de raposa,
alcatira /. »-gcftanl, to. bodum
TO. ~^ortt, ri. corno de bod©
TO. ;

(bot.) alforvas /. pl. , feno
grego ;/(. , ervinha / ; fam. \.

inâ ~ jagen, intimidar, ame-
drentar alg. ^Ixant, n. hype-
rico, hypericão to. -<-{)irung, iru

salto de bode tn.
; fly. capriola

/., pulo TO., pernada /.

iBo'bcn , TO. "d , terra /. ; terreno,
solo, chão; fundo; fundamen-
to í/í. , base y. ; aguas-furtadas
/. pl. , desvão , esvão ; sotãò, i

j

celleiro to.; Ougboben) soalho.
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solho ; assento, pé in., parte in-

ferior/. ; ein äintmer auf ebenem
~, quarto baixo, sótão m. ; ju -

roerfen, aterrar, deitar a terra,

lancear ao chão, derribar; bie

aiugen ju ~ ft^íagen, abaixar os
olhos ; öen ~ Derlieren, disturbar-
se, perder os estribos, sahir do
rumo; jU ~ brúífeit, opprimir;
~ faffen, ganhar terreno ; ©riinb
u. •• befigen , ter bens de raiz

;

_tig. ~ geroinneii, ganhar terreno,
propagar-se. espalhar-se.

SJo'benllbeft^ttffcntieit , /. natura
do terreno /. -«-bcfl^> m. bens
de raiz m. pi. ~iirett, n. taboa
que serre de fundo /. -eifen,
«. ferro para formar o fundo
in. »felb , n. (mil.) reforço da
culatra m. -fenfler , ». tra-

peira /. ~ljefc, /. fezes, borras
/. pi., pé de liquido ni. -^flOÍj^,

n. fundo de tonel m. ->{<lin=

mtv, /. desvão »1. -Ircbit', III-

credito predial m. •»frebif«
banf , /. banca de credito /.,

predial 7«. ~íoál,n. ^\utt ,
/

aguas furtadas/. JU/. ^tO§, adj.
sem fundo

; jiff. enorme ; ~)eä'

lílenb n. extrema miséria /. :

-«- , ade. enormemente. ~y(att'
fett , /. pi. (mar.) taboas que
formam o forro interior d' um
navio /. pi. -»-fd^, »I. sedimen-
to m. , fez, borra, fundagem /..

pé de liquido m. ^^á)i(bt, /.
leito m., camada /. -"fl^tu^ei,
III. chave de celleiro, de desvão
/. ^fc^ranie, /. v. »sie^er.
~fee, //». (geogr.) lago de Con-
stância III. »ftejtl, "í. concha
da atafona

, pedra de baixo /.

:

pouso do moinho iii. •>-ftÜ(f, n.

fundo (de pipa) m. ; (mil.) cu-
latra (da peça), soleira/.; ~ ani

iJeintleibe, fundilho m. ~teig,
in. fundo d' empada, de pastel
'/». ^WOÍfnuttQ , f. aguas furta- 1

das /. pi. -jiteljer , m. tira-
fundo m. »jtníí , m. aluguel
d' um celleiro m.

Sobnterei', /. ~, (com., mar.) di- I

nheiro a risco sobre um navio
IH.; @elb auf - geben, dar di-
nheiro á quilha do navio.
•^»ertrag , m. lettra de risco
maritimo /.

Sofi^', m. -eá, pi. ~e, (bot.) bufa
ou bexiga de lobo /.

!8o'sett, m. ~é, pi. - («õgen), ar-
co m.\ curva, linha que forma
arco , ctirvadura /. ; arco ( de
rebeca) m. ; folha (de papel) /.

:

arção (da sella) ni.; (arch.) arco
d' abobada, de janella, de porta
m.

; (über einer Snícte) arco m.,
arcada /. , olho de ponte ni.

;

gebrücfte •", arco rebaixado; ju=
gefpigte ~ , arco sobrelevado

;

DoUe ~- , arco em pleno centro

:

in aSaujd) u. -. V. Sauft^. ^ic
jeic^nung, /. (typ.) assignatura
/• -%tAt, f. abobada/., tecto
abobadado m. ~fei(e, f. lima
curva na ponta /. -^ferijter, n.

janella abobadada /. -»-flfi^, m.
(icht.) chetodonte m. »-fläche,
/. aduelagem , aduela/, -fbr»

adj. em forma de arco.tntg r <^dj. em
em arco ; arqueado , absid.il. So^r'cifett , «. ferro
-^gattg , IH. arcada /. -'gerüft, ' mão in., broca /.

n. (arch.) gambota /. -»getOÕt*

be, n. abobada/. ~BtÕée, /• fo-

lio m. ; Suc^ in ~, livro em folio

m. ~^a(Ie /. pórtico »(. ~|a(*
ter, m. (typ.) visorio m. -»It«

ttie, /. linha circular /. ^^fet*
ler, m. arcobotante iu. ~xViVCt,
adj. arqueado, ^rttnbuiia, /•
(arch.) curvadura, volta d'abo-
bada/. ->-fãge, /• serra de arco
/ ->' ((Riesen, n. tiro de arco m.
~f(^(ttS, m. chave de abobada
/• ~fc^U§, III. tiro de arco, de
besta III., setada /. "-fi^it^ , m.
archeiro, frecheiro, besteiro m.
-fe^tie , /. corda de arco /.

~f)>rung, m. curveta /. ~fhriq,
m. j(.mus.) arcada de rebeca /.

~ftitlf, n. (arch.) arco em abo-
badas gothicas m. ~ttieife, adv.
em arco; em folhas, -»-toeite, /•
amplitude do arco /. ->|ginbe,

/. maquina para armar o arco.

-"ttlõlbung , /. arqueação, cur-
vatura em arco /. '»-jetll^Ctt, n.

(typ.) assignatura /.

So'gig , adj. arqueado , feito em
arco; abobadado; - auâfc^nei-
ben, chanfrar.

^a\\Ht t f- ^
, pi- ~lt , pranchâo,

taboão »i., taboa ou prancha
grossa /.

So^'Ien, r. a. í). solhar, forrar
com taboas, entaboar, cobrir
de pranchões.

3}ot)'(en|!ge(b, ». ^tê, ^ê, direito
que pagam os feirantes m. -^i'
ge , /. serra para cortar prsm-
chões /.

Sõfim, m, ~eê, ~d, pi. -t, grosso
de Úohemia (moeda) ni.

9õi)'nte, m. ~tt, pl.^n, Bohe-
mio m.

90^'mett, n. ^ê, (geogr.) Bohe-
mia /. [mia /.

!8uí'mtn , /. ~, pi. -ttett, Bohe-
!6ül)'inif(^, adj. bohemio, de Bo-
hemia; prop. haè flUb i^Ul ~e
2)õrfer, isso para eile é grego,

:8o^tt'Iiürfte , /. ~ , pi. -« , esfre-
gador m. , escova /. , coco para
esfregar ;«.

SÖ^K'l^ett, n. ~á, pi. ~, favinha/.
So^'ne , /. ~ , pi. ~tt , fava /.

;

ScÖmintbo^ue, líetue fc^roarje ~,
feijão III.

So^'nen, r. a. ^. encerar, esfre-
gar, polir com cera.

^ott'ntn,,\tib, »• ~eê, ~ê, pi. ~er,
faval, feijoal lu. ^baunt, "i.

(bot.) connoro m. ; codeço dos
Alpes m. ~6(uíe, /. flor de fa-
veira /. ^tetut , m. (alveit.)

Signal negro nos olhaes do ca-
vallo m. -^lõnig , m, rei da
fava m. •»fraut, ». (bot.) se-
gurelha /. ~me4í r «• farinha
de favas /. ^ftattge , /. vara,
rama para estacar faveiras /.

;

ßg. /am. zangaralhão , tranga-
Ihadanças m. -^fltO^, n. palha
de favas /. ; ftg.fam. grob JOte ~,
extremamente grosseiro.

9o^'tier, m. -ê, pi. ~, encerador,
esfregador iit.

Sd^n'^afe, m. ~H, pi. ~n, cavou-
queiro , remendão , trapalhão,
máo obreiro m. [fregão m.

^obn'iapptxi , m. ^S, pi- -, es-
**'*^ **'•*'*•• • ' de verru-

9o%'t\',tn, r. a. fj. furar, brocar,
verrumar; bie ílimfcoale ~, tre-
panar; ßg. ein Schiff in ben
@ninb ~, metter a pique, a
fundo um navio, afundar um
navio. ~er, m. ~5, pi. •», broca
/., furador m., verruma, tra-

voela /. ; furador, of&cial que
fura m.

»o^tllfãfer, »i. -S, pi. ~, (ent.)

broma /., ptino m. ~Illbe, f-

broca /., furador das peças
d' artilharia m. ^toâf, n. furo,
trado, buraco feito com instru-
mento agudo m. ^ttiafl^ilie, /.
maquina para perfurar /., per-
furador m. -^tttet^el, II'. pun-
ção d' aço temperado m. ^mU'
idfti , /. (conch. ) anomia /.

-ttttbeí ,
/. (mil.) goiva, busca-

vida /. -^fpãne, m. pi. lascas,

partículas que sahem da ma-
deira, do metal furando-o /. pi.

~ltng, /. o acto de furar; cali-

bre lu. -\nuvm, III. (ent.) ver-
rumão m. ~)eug , «• instru-
mentos para furar m. pi.

fBttiãv', m. boiardo m.

SJo'je, /. ~, pi. ~n, bóia, baliza/.

Soi'fatj, ". ^tê, sal marinho iii.

93o'IeÍne, /. -», (mar.) anrique iit.,

bolina /.

SoIÍ'»{|Ía , n. (geogr.) Bolivia /.

~ier, «1. Boliviano m.
9ottt, f. -, pi. ~M, bulbo m., ce-
bola, planta bulbosa /.

©ÕCIer, m. ^ê, pl.~, (mil.) pe-
queno morteiro, morteirinho iii.

9oVíitt, \adj. bulboso; folhoso,

Soi'fi^t, / quebradiço.

»ottwerf, H. -eê, ~§, pi ~e,
bastião, baluarte m., antemu-
ralha /., antemuro m.; mit ->-en

»erfe^en, abaluartar. ^êtotífxt,
/. (fort.) contraguarda /.

So(o'gn|Ia, n. (geogr.) Bologna /.

~e'fer, m. Bolognese m. »efet«
QUttblÁeit , n. cão bolognese m.
-t'fi^af, adj. bolognese.

8o'(uè , III. bolo , bolo de Ar-
ménia III.

^Ol'itn, rn. -S, pi.'-, frecha,
setta /., dardo m. ; cavilha de
ferro /. ; einen ~ abfcfiieéen, des-
pedir, disparar a besta etc.

-^f^nf , /". frechada, settada /.
->-íange, /. tenaz para arrancai:
pregos /.

9ombat'i\'.e , /. ~, pi. ~n, bom-
barda /. -vtutent', «. bombar-
deamento )/(. "ier', m. ~e8, ~§,
pi. -"-e, bombardeiro m. -ie'reit,
r. a. ^. bombardear, »ier'go«
Itote, /. -, pi. ~tt, ~ier'f«^iff, n.

bombardeira, barca canhoneira
/. ^ter'fäfer, m. (ent.) bombar-
deiro m. ^ie'ruttg, /• ~, pi- -eit,
bombardeamento iii.

Soitt'bafttt, III. ~ê, bombazina /.

Sontbaft', III. ^tè , estylo esearo
e empolado m. ~\\Úi, adj. em-
polado.

Ootn'be , f- " , pi- ~tt , bomba /.

;

-n werfen, atirar bombas, bom-
bear.

Sotnlienllfeft , ~fre{, adj. u. adv.
á prova de bomba, -fjííttter,
111. pedacinho de bomba m.
'^ftütf, 1. pedaço de bomba m.
-werfett, n. bombardeamento m.
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!BonaV(ltrt||i§'mu$ , m. bonapar-
tismo 711. ~ift', »t. bonapar-
tista 111. [dinha, segure /.

Son'ojt,/. ~, pl.^ãiçtt, macha-
ÍBonbon', »i. rebuçado, doce in.

^fd)a(l)tc( , /. caixeta, boceta
para doces /.

S3on'í)afc, V. sBõljn^aie.

©OHtfo'äiuS, (a. p.) Bonifácio.
Sonit', in. ~ê, pi. ~t, bonito m.
SSon'nc, /. governanta, ama secca
93an'je, m. bonzo m. [/.

SoOt, n. ~cê, ~ê, pl-^t, barco
;;/., barca /., batel ;«., canoa /.,

bote, esquife m., ancha, chalupa
93oo'te§, m. (astr.) boieiro m. [/.

Söa'tüien, n. (geogr.) Beócia, Ao-
iiia /. -icr , m. Beócio rit.

~i\á), n<fj. beócio.

S3ootô'|!()aten, »*• bicheiro, croque
wt., gauchorra /. ~tnt(Sit , '"•

marinheiro, barqueiro m. •vleu«

te, pi. marinheiros, barqueiros
711. pi. ~tnannr "*• contramestre,
ou segundo contramestre 7n.

~monjtáçfeife, /• apito m.
SJor, n. "£>, (chim.) boro m.
SJorOCit', 7u. ~cê, pi. ~e, (min.)
boracite /n., boracita /.

ÍBovat', 7H. ~eê, ~ê, burato r/i.

©O'raj, Wí. ~eê, bórax »n. -fätt«

re, /. (chim.) acido boracico m.
SBorb, m. ~tS, ~â, ;>í-~e, bordo

(.lado, costado do navio) í/í.
;

all ~, de bordo (d' um paquete
etc.); an ~ fein, ge^en, estar, ir

a bordo ; über ~ luerfen, deitar,

arrojar ao mar.
iöor'be, /• ~, pl.~n, ribete, galão

711., passamanes ?//. pi.

S3orbeaUE', «• (geogr.) Bordéus m.
~tt)Ctll, III. vinho de Bordéus í/í.

^orbeU', »• bordel, prostíbulo,
alcouce //<. [///.

Sot'bcnutat^et , //<. passamaneiro
)ÖOrtlie'r|icn, »• a. íj. agaloar, de-

bruar, guarnecer, orlar, reca-
mar. ~unfl, /. ~, pi- ~en, oria-

dura f., debrum
,
galão , ribete

7/í., guarnição /.

Sorg, í/i. ~eê , ~â , credito, em-
préstimo í/í. ; auf ~ nehmen, em-
prestar, tomar de empréstimo.

Sor'gcn, t>. a. l). vender ou tomar
ao tiado , fiar; emprestar, re-

ceber ou dar de empréstimo.
iSor'gcr, wi. ~ê, pl-~, empresta-
dur 711. [drevelo rit.

SBorg'tau, n. ~Cê, ~è, (mar.) en-

SorgWeifc, ado. a credito.

iöorle, f. ~, pi. ~n, cortiça /.

iBorn, IH. ~cá, ~3, í/í. ~e, (SBõrne)
fonte /., poço 711.; ju ~e gesell,

ir buscar a agua salgada.

©orniert', aí//- ßg- parvo. ~^eit,
/. parvoíce /.

í8orn'lifncd)t, m. ~mciftcr, »*. in-

spector das salinas //í.

iBorromä'ue, (n. p.) Borromeu.
äJor'ragen, ~ê, ©or'retfd), //«. ~eâ,

(,b()t.) borragem /.

a3or'rctf(f)orte«t , /• pi. borragi-
iieas /. pi.

iBoc'fäure, /. acido bórico m.
Sor'föurefais, n. borato ///.

»orS'borfcrovfcl , 7h. ~3 , pi.

~aí»fct, maçã de Borsdorf (em
AUemanha) /.

SBör'fe, /. >-, pi- >•», bolsa (saqui-
nho para levar dinheiro); bolsa,
praça de commercio /.

3SOr'fenl|6ÍOtt, n. diário da Bol-
sa ífi. ~bUC^ , n. manual de
Bolsa 111. ~g(f(4äft , n. ne-
gocio da Bolsa ///. ~tuvê t

'/'

orçamento da Bolsa i/i. -tnfll'

let , 7)1. agente de Bolsa iii.

~ortinung , /. regulamento da
Bolsa í/f. ~ífía^ , í/í. Bolsa
/. ~fl^Iltft , 7)1. fechadura /..

fim da Bolsa í/t. '"fd^ttlinbeí,

i//. agiotagem/. ->-fpe{u(ant, //'•

agiota, agiotista, usurário, es-

peculador m. ~fVÍCÍ, n. espe-
culação /. -^fplcler, 7)1. espe-
culador m. ^uiiuc^tr, m. agiota-
gem, especulação sobre papeis,
usura /. ; ~- treiben , agiotar.

•^jetteí, "i. bilhete de Bolsa //i.

SJotft, í>í. ~tê, greta, racha, fen-
da /. ~befen, m. vassoura de
sedas de porco /.

Sor'fte, /. ~, pi. ~n, seda, cerda
(de porco) /.

SSor'ftcn, f. ~ , V. r. ouriçar, le-

vantar-se.

Sot'ftenllartig, aâj. sedeudo. ~fbr»
mifl, adj. setiforme. -"tOUritt,

í/l. (ent.) nereida /.

Sot'ftig r «<í/- que tem sedas ou
cerdas ; ouriçado , hirsuto , se-

deudo , cabelludo. ~feit , /.

estado hirsuto ///. , hirteza /.

;

fig. fam. obstinação /.

93orft lotfd^ , í/i. -e§, pi.~t, vas-
culho //í. [ííi. pi.

S3ar'te , /. galão r/i., passamanes
S3l)t'ten|linai^er, m.. passamaneiro

711. -«-flmê, m. platibanda, bati-
banda /. ~ttltrlcr, í?i. passama-
neiro m. '^tutrferei , /. passa-
manaria /.

»Oâ, V. bSfe.

äSÖS'arttg , adj. maligno , máo,
pernicioso; fig. maligno, máo,
ruim. vfeit , /. malignidade,
maldade , ruindade

,
perversi-

dade /.

SBö'ft^en, ». a. í). escarpar, dar
escarpamento ao terreno.

:Sö'fi^ung, /. ~, pi. ^cn, (fort.)

talud í/í., sapata, lisira, berma/.,
releixo í/í. ; bic innere ~, escar-
pa /., declive í/í. ; bie õuéere ~,
contraescarpa/. ; fteile ~, escar-
pamento 771.

930'fe, adj. máo, ruim, perverso

;

maligno; penoso, trabalhoso,
jncommodo; enojado, em có-
lera, irritado, encolerizado;
j. ~ machen, irritar alg. ; ~
werben, zangar -se, irritar- se,

encavacar, encordoar, afinar, ir

aos ares; eê ift nic^t ~ gemeint,
não é má intenção; er meint eé

nic^t fO ~, não ha más inten-
ções; auf j. ~ fein, mit jm. ~
fein, querer mal a alg., estar
(de) mal com alg., andar atra-
vessado ou malquistado com
alg. , estar em desintelligença
ob. do rixa velha com alg.

;

~ Síugeu, einen ~n tifuS ?c.

l)aben, ter os olhos doentes, o
pé doente eto. ; ba§ - 83?efen,

o mal caduco; ber - @eift, o
espirito maligno, o demónio;
-« , adv. mal , maliciosamente,
malignamente.

Öö'fe, n. ~n, mal ín. ; ~i tí)un,
fazer mal; », í/í. ~n, espirito
maligno, demónio, diabo í/t.

iSõfcwic^t, l/i. ~eá, ~ê, pi. ~t
(~er), malvado, homem scele-

i-ado, perverso, facinoroso í/í.

iSoS'^aft , adj. malicioso; ma-
ligno; depravado, pervertido;
perrengue, testo, teimoso; -»•,

adc. maliciosamente , maligna-
mente, acinte, acintemente.

8oá'||()r»fti9Íett , /. ~ícit, /. ~,

pi. ~tn, malicia, maldade, ruin-
dade, perversidade /., acinte ///.

3}aêlctt', n. ~eê, pi. -t, bosquete
III., mattazinha /.

Sä'OS'tia), adj. malignamente, ma-
liciosamente, acinte.

S3oS'n|!ien , n. (geogr.) Bósnia /.

«teir , m. Bosniaco ni. ^ifl^r
adj. bosniaco. [wi.

9oê'))Ontê, III. (geogr.) Bosphoro
©Offcltt, ». n. í). jogar a bola.

äofger'arbeit, /. bossagem /.

33ofllE'r|!en, v. a. íj. trabalhar em
relevo; amolgar, abolar, amas-
sar, esmagar. ~er, í/í. ~§, pi- ~,
artífice que trabalha em relevo
ou de realce í/í.

©Offtet'lunft, /. bossagem /.

SOêlOiUig, adj. malévolo, mal-
quereute. «-feit, /'- •" , malevo-
lencia f.

S5ota'n\\iÍ, / ~, botânica/. ~i!er,
í/l. ~ê, pi. «., botânico í/í. ~tf4,
adj. botânico ; ~e ®arten, jar-

dim botânico í/í. ~tfic'ren, ». n.

D. herborizar. ~ifier trotitmel,
/. caixa para hervas /.

SBo'te, 7ri. ~n, pi. ~tt, mensageiro,
núncio; ordinário; continuem.,
ein eigener ~, expresso, correio,

( mensageiro ) proprio //i. ; ein

reitenber ~, correio, estafote m.
;

fig. ber tiinlenbe ~ foramt uac^,

o mensageiro de más noticias
ainda chegará ; é preciso pôr
de quarentena as boas noticias.

So'ten|{amt, «• cargo de mensa-
geiro í/t. «'frau , /. mulher de
recados, mensageira /. «-(o^n,
í/i. paga (de mensageiro) /., al-

viçaras /. pi. ^mtiitet, í/í. di-

rector dos ordinários ou men-
sageiros públicos í/í.

Siotif'nien, n. (geogr.) Botnia /.

©ot^'niftt)e aneerbufen, »//. golfo
botnico ob. de Botnia )ii.

Sot'mä^tg , adj. tributário, su-
jeito. ~teit, /. dominação /.,

domínio, senhorio, império í/í.
;

unter feine ~ bringen, subjugar,
submetter, pôr debaixo da sua
dominação; unter türfifd)er >-

flehen, estar sob o domínio dos
Turcos.

ä3ot'fl^aft, /. -, pl.^en, mensa-
gem, mensage /. ; recado, offi-

cio, aviso, annuncio m., noti-

cia; embaixada/'.
SBotf^after, í/í. ~à, ;/'. ~, embai-
xador íít. ; ber päpftlicöe ~, nún-
cio 7)1.

^'Òtfàttt , VI. -5 , pi. ~, tanoeiro
í/í. -"arbeit, /. tauõa, fabrica
de pipas /. ~ei', /. tanoaria /.

"^anbtoerf, n. tanõa /., officio

de tanoeiro í/i.

iSoftil^, m. ~§, pi. ~t, cuba, tina

/. "teif, '/i. arco, cerco de
cubo 1)1.

SoubOtr', n. ~g, pi. ~ö, guarda-
roupa /.. gabinete para despir-

Oouiàon', / caldo í/l. [se m.
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»ottietf, n. ~eê , -ê , pi- ~i ,

(gall.) ramo, ramalhete de flo-

res, bouquet wí.

9our6o'n|!e, m. ~n, pi. ~n, Bur-
bão VI. -"tfi^, aUj. burbonico.

Voutqtoiê', /. (typ.) caracter ro-

mano pequeno wi. [botelha/.
SSoutciríe, / frasco m.

,
garrafa,

»0'Oift, V. Sofiit.

i5on>'te, /• •-, pi. ~n, i)oie m.
S9o'cl!(n, P. 1. f. combater ás pu-
nhadas; ~, n. jogo ou certame
ás punhadas nt. ~er , m. ~á,
pi. ~, pugil, athleta iu.

SJj^ , m. -ê , certo estofo ou te-

cido de lã m. [bante m.
fôraiúnt' , n. ~5, (geogr.) Bra-
i&vaá), ade. sem cultivo, sem la-

vor, inculto, maninho, pousio

;

baldio; ~ liegen, estar em pou-
sio ; ficar em alqueive ; fig. fol-

gar, não trabalhar. -"-Olfcr, «'.

-feíb , n. !&ra(S)t , / alqueive,
baldio, pousio m., terras bal-
dias /. pt., barbeito m. -vlattil,

n. terra descançada /.

3dta'ttttn, r. a. í). alqúeivar, bar-
becnar.

Srad^llleri^e, /. calhandra, coto-
via de prados /. «'tnonat, '"•

Junho , mez de Junho m.

~fc^nH>fe, / espécie de galli-

nhola /. ~Ooge(, m. (orn.) ta-

ramboia/., torcicoUo 7ÍI. ~JCÍt,
f. tempo de barbechar m.

$ra(^t|gra)>4', »«. brachygrapho 7ti.

íStaã, 'II. ~eê, ~ê, pi. ~en, braço,
cão de caça m.

SSro'lfe, / (h. n.) braço in.

äJra'lfettitifteí , /. ~, cardo corre-
dor /«.

S3ra(f|'9nt, n. ~eê, ~ê, fazenda
rejeitada /. '^toaffer , n. agua
salobra /.

^ta'ãÍQ, adj. salobro.

SBra'ga, n. (geogr.) Braga/.; qu§
~ gebürtig , (Sinroo^ner o. ~,
Bracarense, Bracharense, Bra-
guez VI.

$ragatt'5a , n. ~â , Bragança /.

;

(Siliroolnter b. ~, Brigantino 7)i.

Sra^ma'ne, \ni. ~n, pi. ~tt, Brah-
araljmi'ne , / mane m. ~ntum,

n. ~ê, brahmanismo m.
iBva^mi'nifc^, adj. brahmanico.
iSram, m- ~ê, (bot.) giesteira do
matto /. ; (mar.) joanete, papa-
figo m.

^taWMX'bae, w. ~, chibante, fan-
farrão, mata-sette, rodomonte m.

SSrantarbaCe'ren , v. n. tj. fazer
o fanfarrão, fanfarrear. basofiar.

SSram'üfoa, m. ~eâ, ~â, (mar.)
brioes , colhedorea das velas
m. pi. "Xati, f. (mar.) verga de
joanete /. -<-fegeí , n. (mar.)
vela de joanete /. ^ftangc , /•

(mar.) joanete m.
IBranb, vi. ~eê, ~ê, pi. SBränbe,
fogo m., queima /., abrasamen-
to; incêndio «n., conflagração
/. ; tição m.; (agr.) alforra, me-
la/., rocio, nevoeiro n». ; coze-
dura, fornada /. ; (med.) ber
Öeiße ob. feudjte ~, gangrena /.

;

bec falte ~, esphacelo m. ; ber
innerliche ~ , lipiria /. ; in ~
fteíen , abrasar, incendiar, pôr
fogo (a) ; in ~ geraten , pegar,
prender fogo ; nacfi ~ ric($en,
cheirar a chamusco.

Sranbliaffefuraitii, /. seguro con-
tra os incêndios vi. 'hía\t

,

f. ampoUa produzida por uma
queimadura /. ~ítxit\, m. cer-
tificado dado a um que tem
sido arruinado por um incên-
dio «i.; ameaça de incendiar/.
~birtft0t , VI. chefe dos bom-
beiros m. ~ettnet, vi. barril de
fogo Jíí.

93ran'ben, ». n. fj. (mar.) quebrar-
se contra a costa ob. o rochedo.

iSran'bcnBurg , n. ~g, (geogr.)
Brandcnburgo (paiz e cidade)
m. ~tf(^, adj. Brandenburguez.

Sronb'ente , /• " , espécie de
adem f.

©ran'ber, »*. *§, pi. ~, balsa de
fogo /., brulote m. ; (mil.) espo-
leta /. ^ffattn, m. fatexa, fa-
teixa /., arpeo (de brulote) m.

9ranbllerj( , n. mineral metallico
iucendiavel m. ~ett((, /. coruja
parda uivante /. -^farfcí , /•

brandão )/i. ~f(l§ , n. ^^t§,
pi. ~fäffer r

barril de fogo ?/<

-feft, adj. iucombustivel. ~fle«
ber, n. (med.) febre inflam-
matoria /. ~fíeifen , vi. quei-
madura /. ; Signal de queima-
dura m. ofietftg, adj. que tem
signaes de queimadura; -»eS

$ferb , n. cavallo ruço-rodado
nt. ~fttí^á, "i. cavallo alazão vi.

~gafíe, /• intervallo entre duai
casas vezinhas m. "QtVUá), vi.

chamusco m.; (chim.) empy-
reuma /. ^l^icf^r »« veado de
Bohemia ?//.

^tan'hidft, adj. que cheira a
chamusco; (chim.) empyreu-
matico.

^ran'tttg, adj. mangrado (trigo)

;

(med.) gangrenoso; ~ rieí^en,
cheirar a chamusco.

Stanb'IIIafjie, /• caixa, arca com-
mum de incêndios /. ~totttf n.

~e§ , ~ê , trigo mangrado ni.

~Iugeí, /. (mil.) carcassa f.

«inoí ob. ~morf, n. cicatriz
d' uma queimadura/.; estigma.
Stigma m. ; fig. ferrete, labeo vi.

^tnalen ob. ~inarfen , v. a. i).

estigmatizar, marcar com fer-

rete por pena infamante; ferre-
toar. '^martung , /. ferretoada
/. , o acto de ferretoar. ~itt(j=

fl^ine , /. maquina infernal /.

~mauer, /. guarda-fogo, corta-
fogo m.

,
parede meia ou divi-

sória /. ~ineife,/. chapim preto
VI. •«-nififtcr, VI. inspector dos
guardas de fogo 7/i. ~0^fer, n.

(archeol.) holocausto vi. -VA'
tcttff. foguete, estalo m. ~fa(be,
/. pomada /., unguento para as
queimaduras 7n. -röljte,/. (mil.)
espoleta/. ~fl^aben, ni. prejuizo
causado por um incêndio 7«.

;

queimadura/, -^fci^a^en, v. a.

l). impor contribuições (na guer-
ra). ^\átat(Unq , f. contribui-
ção /. ~f(^iff, n. ~e§, pi. ~e,
brulote vi. ~f(^immeí, m. ca-
vallo isabel vi. ~^dfianQt , /.
áspide ni. ~fiíbei;, n. prata afi-

nada/, -»fo^ie,/. segunda sola
(de sapato etc.) /. -^ftätte, /
lugar , sitio do incêndio ni.

~fteuft , /. coUecta que se faz
em lavor doa incendiados /.

~ftifter, m. incendiário m. ~ftif«
tUItg , /• crime de incendiário
00. de fogo posto 7)1.

Sran'bung, /. », pi. ~e«, resaca,
mareta, marulhada /., marulho
7?í., quebrança/. ; rochas escarpa-
das nas costas marítimas/. j^í.;

penedio, penhasco vi. ; alfaques,
rochedos á flor d' agua m. pi.

93ranb'{|Detft(^crung , /. seguro
contra o logo , ou os incên-
dios 7/í. ~tl0ge( , VI. ~á ,

gai-
vota branca de azas cinzentas /.

~tO(>(i^C, /. patrulha, ronda que
põe cuidado com o fogo /.

;

(mil.) guarda do fogo no acam-
pamento /. ;

( mar. ) navio de
guarda vi. ~B)unbe, /. queima-
dura/. ~}tetner, tjí. (om.) tordo
negro Jti.

Srannt'tvetn, vi. ~eê, -ê, aguar-
dente/.; mit ~ bermtfc^en, aguar-
dentar. ~bíafe,/. alambique tk.

~btcnner, vi. aguardenteiro, dis-
tillador, o que faz aguardente m.
~btettnerei, / fabrica de aguar-
dente /. -tianhUv, m. aguar-
denteiro , o que vende aguar-
dente 7íí. ~\átenU,f. taverna
onde se vende aguardente /.
~ttiage, /. alcoholometro , al-
coometro 7«. [zileiro m.

SStaüiia'ncv , vi. -§, pi. ~ , Bra-
^ta\xi\a'n\\é>, adj. brazileiro, per-
tencente ao Brazil, braziUco,
braziliense.

SBraft'lten, n. -ê, (geogr.) Brazil
771. ~|o(j, n. páo (do) Brazil,
páo brazil; vinhatico 7«.; iá)\tá)=
teã ~, brazilete 77í.

93cait'(ierfalt, 7«. ^m, (om.) ca-
racará /.

33ro6 , VI. -ffeê , favi. bagatella,
ninharia, nonada, frioleira /.

Sroffe,/. ~, pl.-^n, (mar.) braço
7«.; groèe SJlarêbraffen, jD/. bra-
ços da gávea 77í. pi.

; ftreujbrai=
fen , braços da gata 771. pi.

;

ijotfbraíjen , braços do traquete
7/1. pi. [sargo, goraz m.

Sraf'fett, m. ~ê, (icht.) brema f.,

ÍBroffen, r. a. \). (mar.) braceãr.
!Brat'||aa( , m. angula frita /.

~OpfeI, VI. maça assada/, 'vbixf

,

in. -eê, ~â, pi. ~bÕlfe, cavallete
para pôr o assador, ferro que
sustenta o espeto ttj.

Sra'ten, v. a. u. 77. í). assar; auf
bem dioite ~, tostar; in Sutter
->-, frigir, fritar.

Sra'ten, m. ~ê, pi. ->., assado »w.,

carne assada /. ; fig. ben •* ric=

á)en, cheirar a caça, cahir no
chiste, ^brü^e , /. molho 7?(.,

salsa /. ~fctt, n. pinga que
goteja da carne assada/. ->'fíeib,

n. "VOã , 771. fato de gala 77».

~ÍáfU^ti, / travessa para o as-
sado /. 'ftüd f

71. assadura /.

•"toetlberr '" assador, espeto 771.

8rat'||fif4, m. ~tS, pi. ~ej peixe
frito VI. ^lftá)t, VI. lucio frito

77Í. ~IartoffeI, /. pi- ~», batata
frita /. ~maf4ine,/. ~, pi. ~n,
engenho de assar, assador m.
~OfCtt , 7«. forno para assar vi.

^p^annt, / sartã, sartãa, sertã,
frigideira/. ~rijft, 77i. grelhas
f. pl.

ä3vaff(^e, /. -, pl. ~», viola fran-
ceza, violetta /., violão tjí.
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Vvat^átift', »i. ~e«, pi. ~e», o que
toca a violeta.

!9rat'||f)iieg , m. -eê, pl.^e, es-

peto m. ~tt)Urft, /. salchicha/.

^raa'Witteatti^t, adj. que tem o

privilegio de fabricar cerveja.

~í)»tt\á^, m. cuba, tina em que
se faz a cerveja /.

SraucQ, m. ~eS, ~i, pi- fòvànáit,
uso, costume, ceremonial m.

93rau(('6ar, adj. que pode servir;

proprio, apto, bom para...,
útil, idóneo, conveniente, •»feit,

/. » , utilidade , aptidão , capa-
cidade, idoneidade /.

93rau'd^en, ». a. ^. usar, fazer uso,
servir-se, valer-se de . . .; em-
pregar; gozar, desfrutar; ~,
r. n. precisar, demandar, haver
mister, ter necessidade, carecer;
eine ^UC ^, fazer uma cura;
einen Sítjt ~ , precisar um me-
dico ; eâ braucht nie^t fleiagt

JU toerben , escusado é afizer;

er Èrau^t iiicf)t fc^mimmen ju
tonnen , escusa de poder na-
dar; baâ ~ ©ie mir nid^t gu
lagen, isso a outros; ©ie •« eè

nur ÍU fagen, não ha que dizer;

iDttâ brouc^t eè joöiel Umftänbe?
para que tantas ceremonias?

ISräud^'UcQ, V. gebräu^lic^.
^r^u'e, /. sobrancelha /.

^örau'en , v. a. i). fazer ou fabri-

car cerveja.

S3rau'er, m. ~$, pi. ~, cervejeiro,
fabricante de cerveja m. ~ei',

/. ~, ^/. -^en, cervejaria/.; of-

ficio de cervejeiro m. ; arte de
fazer ou fabricar cerveja /.

»gtlbc, ~innung,/. grémio dos
cervejeiros m.

Srau'llgetät, n. ~eê, ~§, pi. ~e,
utensilios dos cervejeiros ni.pl.

-»gerei^ttgleit , /. privilegio de
fabricar cerveja jx. «-^iiuê , "
-»bof, m. cervejeira, cervejaria,

fabrica de cerveja/. ~t)ert, m.
dono d' uma fabrica de cerveja
m. ~Ieffeí, m. ~^fanne, /. cal-

deira em que se faz a cerveja

/• ~flU{IÖtf "'• moço de cerve-
jeiro m. -»«tciftcr, nt. mestre
cervejeiro m.

Sriiun , adj. moreno, trigueiro,

escuro, fusco, pardo, tostado,
baio , amulatado ; ~ ma^en

,

fazer moreno; tostar, queimar
levemente; ein ~eê Oefic^t,
rosto tostado ou queimado m.

;

ein ~eã $ferb, cavallo baio, ou
castanho m.\ ein ~eê TOäbd&en,
moça trigueira /. ; ~ broten,
tostar, torrar; ~ Werben, fazer-

se escuro, negrejar; - it. blau

fcftlagen, tundar, apalear; ~, n.

côr escura/., pardo m. ~attgig,
adj. que tem olhos pardos.

»biet, n. cerveja preta /.

33rau'ner '«• ~n, pi.^n, (braune
Í5ferb) cavallo castanho ou
baio j«.

Sräu'ne, /. «-, cor escura /.,

pardo m. ; (med.) esquinencia,
angina/., garrotilho, crup m.

;

papeira/, '»artig, ac/j. anginoso.
»rauneííe, V. «rünene.
iBräu'nen, »• a. i). fazer moreno;

tostar, torrar, crestar; ~, r. n. f.

fazer-£e escuro, fardinho, ne-
grejar.

S3raun'{|ge(ii , adj. baio escuro
(fallando de cavallos) ; tostado,
dourado, leonado ; amulatado.
«glaS , n. (min.) mica foliacea

/. -»^Oftrig, adj. moreno. ~íel)í«

l^cn, n. (orn.) cartaxo tu. ~(ofa(,

7H. couve lombarda /. '»loille,

/. lignite /. ~f0|>f , m. ( orn.

)

espécie de guincho /.

93iräun'(i(!^, adj. trigueiro, tirante
a pardo, pardacento, pardusco.

SBraun'rot, adj. castanho, pardo
avermelhado, baio, trigueiro.

Sraun'ft^koetg , n. -ê, (geogr.)
Brunsvico (ducado e cidade) m.
~cr , m. habitante de Bruns-
vico m. ~\\á) t ^dj. de Bruns-
vico.

fßxanvi'\\\)fat, m. (min.) dolomia/.
~ftein, m. ^tS, ^S, manganese
m. -\smti, /. (bot.) escrofula-
ria, consolda menor /.

Srau'llorbnung, /. ~, pi. »en, re-

gulamento para os cervejeiros
m. ~te(i^tf n. privilegio de fa-

zer cerveja m.
Straud, m. ~, fam. in ©au8 u. ~

leben, ser galhofeiro, galhofear,
passar vida alegre em ban-
quetes.

33rau'fe, /. ~, pi. ~n, ralo de re-

gador rii. ; fermentação ; effer-

vescencia /. -»IlCUtel, ni. fig.

fam. génio fogoso , homem pe-
tulante , cabeça de vento

;

doidivanas m. -»ta))!, m. ar-

rebata - punhadas , tavauez m.

•»tötlfig, adj. estouvado, esta-

vanado, tavanez , trefego, buli-
çoso, petulante, impetuoso, fo-

goso. ~Iimonabe , /. gazosa /.

!Brittt'fen, v. n. í). roncar, rugir,
bramar (o mar, o vento, as on-
das) ; soprar (os cavallos)

; fig.
ferver; (chim.) fazer efferves-
cencia, ferver; -«-, n. »J, bra-
mido (do vento, das ondas) m.
~b , adj. ruidoso , bramante

;

fig. fogoso, ardente, vivo.

$ratt'fe|!))u(ticr , n. pós gazosos
///. pi. ; acido carbónico m.
^tVtnb, m. vento impetuoso m.

;

fig. tavanez, estavanado, arre-
bata-puuhadas m.

Bxaut,/. ~, pi. SBrãute, noiva;
esposa /. ; (theol.) ~ ©^rifti,

esposa de Jesus Christo ou do
Senhor /. ;

prov. wer baè @ÍU(t
íjat, fiífirt bie ~ ^eim, bem baila
a quem a fortuna faz o som.

9r(IUf||aniug,m. vestido de noiva
m. »iiett , n. leito nupcial

,

thalamo m. '»fa^tt, / viagem
em busca d' uma noiva/, -»ffifi«

ter, »í. paranympho //i. ~füfl'
renn,/, paranympha/. ~ga6e,
/. dote, enxoval in. '»getnail^,

n. camará nupcial /. ^geröt, n.

enxoval de noiva rti. »gC'
fc^tneíbc , n. adereço d' uma
noiva »2. -»getoanb, n. vestido
nupcial m. -»^emb, n. camisa
de noiva /.

Srüu'tigam, m. ~ê, pi. ~e, noivo,
esposo m. ; bcr l)imraIifdE|e ~, o
celeste, o divino esposo.

»rauflljungfer , / ~, pi. -«, pa-
ranympha, madrinha do casa-
mento /. ^fainmer, /. quar-
to de dormir de noivos m.
•»fíeib , «• vestido nupcial m.

-»Irans t '"• grinalda de noiva,
coroa nupcial /. '»futfdie , /.
coche da noiva m. -»(ente, pU
noivos; recem-casados /«. pi.

93räut'Iil^, adj. como uma noiva;,
nupcial, conjugal.

»rouflllteb, n. ~cê, -ê, pi. -ttr
epithalamio, canto nupcial íh.

~naá)t , f. a primeira noite da
boda. ^paav, n. noivos m. pi.

-»ring , m. annel de casamento,
annel nupcial m. -»fd^A^ , tu.

dote m. -»fii^Ieier, m. veu de
noivado , veu esponsalicio m.
•»Wnittrf, m. adorno, adereça
d' uma noiva m. -»nierbet, m.
pretendente m. ^nierbung , /.
sollicitação para casar /.

iBrau'ttiefen , ». ~ê , cervejaria,
fabrica de cerveja /.

SJrab , adj. bravo , valente , ani-
moso, valoroso; bom, excellen-
te; ~, adv. bravamente, valen-
temente, com valor; excellen-
temente, á satisfacção. -»^eitr
/. braveza, bravura, valentia /.

Sra'OO, n. >§, pi. »§, bravo m.
S3ra»>onr', /. [=rour] bravura /.

»ftiirf, «. ária de bravura, peça
de bravura /.

^te(t)'\\atinei, /. vomitivo, emé-
tico »í. ^bánl , f. caixa onde
se amassa o i)ào /. ; espadela-
dor m.

Srei^'bar, adj. fragil, quebradiço;
(phys.) refrangivel. »íeit, /.
fragilidade /. ;

(phys.) refrangi-
bilidade /.

3Jte(^'||boíne,/. feijão verde, novo
Ob. pequeno m. '»butt^fatt, m.
cholerina /., miserere in.

©re'l^e, /. ~, pi. -»n, gramadeira;
espadella, tasquinha /.

SBred^'eifen , n. ~ê , pi. ~ , aiça-
preraa, alavanca de ferro /.

9re'(^en, v.a. í). romper, quebrar;
gramar, trilhar (o linho , o câ-
nhamo) ; colher (flores, fructos)

;

sacar, tirar, quebrar (pedras)
da canteira, da pedreira; lançar
vomitar (sangue etc.)

; fig. öie

2ic^tftroÖten ~, refractar, refran-
ger, desviar os raios da luz;
bie greunbfd&aft » ob. mit jm. ~,
quebrar, romper, descommedir-
se, malquistar-se com alg. ; bai
®eíeè ~, violar a lei; einen ®ib
~, quebrantar a fé jurada; fein

SSort ~ , dar quebra á palavra,
quebrar promessa ou palavra;
faltar á sua palavra, quebral-a;
bie Í8af)n ~ , romper estrada,
abrir caminho ; arriscar o pri-
meiro passo; für i. eine Sanje ~,
quebrar ou romper lanças por
alg.; bag Siâ ~, romper o gelo;
ben ©tob über j. ~, criticar se-

veramente alg. ; nitfttá ju beißen
u. ju ~ t)abcn , não ter que
viver; boê Unglüdt f)ot i^n ge^

brot^en, a desgraça o tem humi-
lhado ; -baê bricf)t mir boá ^erj,
isto me quebra o coração

;
prov.

9?0t bricht ©ifen , a necessidade
mette a velha a caminho

; fig.

etiB. Bom 3flunc ~ » começar
alg. c. sem motivo ; bie Ireue
-» , britar a fé ; bie S^e »,
adulterar ; ba8 gaften ~ ,

que-
brar o jejum; bai ©t^weigen ~,
começar a fallar, romper ou
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quebrar o silencio ; SSIut ~, vo-
mitar sangue ; •>-, v. n. \. romper-
se, quebrar-se

; yíy. burtft etio. ~,
romper , atravessar por meio
de .

.
, abrir caminho ; awi bem

®efängniffe, in ein í»auâ ~, que-
brantar, arrombar, forçar, rom-
per por força (a prisão, uma
porta); bie Siac^t bricht |erein,
anoitece, faz-se noite; Xiai ^ftá
bricht mir, sinto-me penetrado
dedôr; fein Sluge bricht, os olhos
se-lhe envidraçam; prov. befíer

biegen alá ~, antes quebrar que
torcer; mit jm. ~, romper, que-
brar com alg.

; f.
~ , r. /•. que-

brar-se, romper-se; vomitar; bic

3Bolfen ~ fitfi, as nuvens se dis-
sipam; baã SBettet bricht Tic^. o
tempo muda; bie SSäetlen ~

f. am
©eftabc, as ondas (ar)rebentam.
embatem na praia, nos roche-
dos; bie Seibe brid^t, a seda se

corta {flex. prés. breche, brií^ft,

bri(í t ;
pret. òxaá) ; p. p. ge^

brocben).

'-Bre'l^en, n. -^S, fractura, rotura;
violação /. ; vomito ni.

Src(^'||fte6er , n. febre asode /.
>Jammer , nt. camartello m.
~mitteí , II. emético , vomitivo
»i. ~nu^ , /. noz vomica /.

~<>ttlt>et, n. vomitivo m. ^^ttltlt,
J/i. (opt.) ponto de refracção ;;<.

*ru^r, /. miserere m. ~ftange,
/. alavanca /.

8re'(ÍU«fl,/. ~, pl.^tn, rotura,
fractura/.; ~ ber Stcíjtftra^Ien,
refracção (dos raios da luz)/.

^rtáfanQêtoinUÍ , m. angulo de
retracção m.

f&Xití\í\\V)tlXt, III. vinho emético m.
~weinftcin , m. tártaro emético
m. -»-tourJ, /. ipecacuanha, raiz
emética /. -^jeug, n. ferramen-
tas /. pi.

9tti, III. ^tê, ~ê, papa /., papas
/. pi. ; IfterI D. ~ , sacco de
papas , banana , abóbora rn.

;

um ben ~ ^erumge^en , andar
por rodeios ; ben ~ Berfí^utten,
entornar o caldo ; deitar a per-
der uma cousa; proe. regncfá
~, jo ^at er feinen Soffcl. Deus
dá nozes a quem não tem den-
tes; mie bieftaöe um ben Ijeièen
'" ge^cn, andar como gato por
brasas. ~atlfet , m. fructo de
balatas m. ~artig, adj. como
papas ; (cir.) atberumatoso. -»•ge«

fl^tOUlft, /. atheroma m.
99rei'ig, adj. u. adv. como papas.
Srei'nabf, m. papeiro >«.

Srei'faq , n. (geogr.) Brisaque
(cidade) m. [via /.

Sreie'gau, n. ^ê, (geogr.) Brisgo-
9reit, adj. largo; espaçoso; am-
plo, capaz; chato, plano; ~
f^tagen , ~ brüden , ~ matten,
achatar, fazer chato; -»-ei ma'
d)eil, alargar, ampliar, esten-
der; eine ~e SJafe, nariz chato
nt. ; fiff. /am. j. ~ f(í)íagen, per-
suadir, enganar alg. com li-

sonjas;
f.

-«. mad^en, pavonear-
se, emproar-se; atirar-se, figu-
rar, ostentar (luxo e riqueza);

f. mit etro. ~ matten, vangloriar-
se, fazer alardo d' alg. c. ; iná
"e gefjen, ~ roerben (im Sieben),
alargar-se (em um assumpto);

ttiie ~ ift . . ? que largura tem . . ?

meit u. ->-, em todas as partes;
langeè u. -eá über etro. fagen,
fallar desenvolvidamente de
alg.; leinen ginfl"^ " weiíen,
não ceder em nada.

SJretfllbeintg , adj. que tem as
pernas apartadas, ^((ättevig,
adj. latifolio. ^iruftig , adj.
que tem a dianteira ou o peito
largo.

örei'te , /. ~, pi. ~« , largura /.

;

(geogr.) latitude f. ;
(mar.) ban-

da /. ; nõrblic^e, jüblic^e ~, lati-

tude de norte, sul /.

Sreit'etfttt , «• ~â , pi. ~ , cinzel
pontagudo e quadrado /»., unha
/.

93tei'ten, r. a. í). estender; des-
pregar ; alargar, amplifiar ; apla-
nar. [;íí.

S3rei'tengrab, m. grão de latitude

!@rett'fingertg , adj. que tem de-
dos largos.

8reif|lnf^, III. -eá, pi. ~e, (icht.)

bonito III. ~fu^, III. que tem os
pés largos ou chatos, -»-^ant'

tner , m. pao de estender a
massa in. ~tttmpií t ^'V- des-
abado, de abas grandes.

Srettlittg , m. -eá, ~ê, pi. ^t,
(icht.) sardinha /. ;

(bot.) espé-
cie de cogumelo /.

'BtetfWíippt , f. ~, (conch.) espé-
cie de concha/, -^ntäulig, adj.
boquilargo. ~na{tg , adj. que
tem nariz chato, rombo, "-fl^ul'
tCtig, adj. espadaúdo, entron-
cado, -"fc^toanj, m. espécie de
cobra /. ~feite , /. flanco (de
nãos) m. ~f^urtg, adj. fig. que
ostenta luxo ou riqueza, jac-
tancioso , fanfarrão, -^icitig,
adj. testudo, que tem a testa
larga. ~treten, ». a. Ö. fig. di-
latar-se muito (sobre uma ma-
téria).

9cei'umf(4(ag , m. ~eê, -5, pi.

~Uinf4l(äge, cataplasma /.
Sre'nt|!en, «. ~â, (geogr.) Breme
ou Bremen (cidade) rn. ~er, m.
habitante de Bremen in. -^ifl^,

adj. de Bremen.
Srem'fe , /. ~, pi. -n , mosca de
cavallo /., moscardo, tabão m.,
vareja/.; (alveit.) aaiar, freio
m. ; (mec.) freio m.

Srem'fen, ». a. [). (alveit.) appli-
car o aziar aos cavallos; einen
SBagen, ben 3u9 ~/ apertar o
freio do comboyo.

39tem'fer , m. (c d. f.) guarda-
freio nt. [freio m.

»reme'llöorrii^tttttg, /. ~wetl, n.

93renn'artieit, /. ~, (chim.) puri-
ficação, refinação (do ouro, e
da prata) /.

93r(nn'6lir, adj. combustível, in-
flammavel. ~leit,/. ~, com-
bustibilidade /.

Srenn'eifen, n. ~§, pi. ~, ferrete
m. ; (cir.) botão de fogo ; cau-
tério TO. ; ~ ju ben paaren, ferro
de encrespar ou de frizar, en-
crespador m.

Srett'nen, r. a. %. queimar; pe-
gar fogo, encender, abrasar, in-
cendiar, fazer arder; ferretear,
marcar com ferrete ; tostar
(café); distillar (fazer aguar-
dente); fazer, fabricar (carvões, I

breia) ; bie ^aare ~ , frizar on
encrespar o cabello ; Síolf •,
cozer cal ; eine SBunbe ~, cau-
terizar; proe. gebrannteê Äinb
ft^eut baâ iSfeuer, casa roubada
trancas á porta

;
gato escaldado

da agua firia tem medo ; toai
bicô nic^t brennt, boê lõfc^e

ni(^t , não te mettes em cousas
alheias ; eâ brennt ! fogo 1 é
um incêndio ! ber Sopf brennt
mir, arde -me a cabeça; bie

Singen ~ mir, ardem -me oa
olhos; ~, V. n. arder, estar
queimando-se ou abrasando-se

;

prender, pegar, encender-se (o
fogo)

; fig. oor SJegierbe ~, ancear,
anhelar, desejar com muita an-
ciã; Dor Siebe ~, arder de amor^
fam. eâ brennt noc^ nic^t, não
tem pressa; f.

», v. r. queimar-
se; fig. f. metB ~r desculpar-sej
~, n. -ê, queima /. ; cozimento
m. ; cozedura (fornada de cal);^

distillação /. ; (cir.) cauteriza-
ção , ustào /. ; ardor m. ; baS »
einer SBunbc , dôr pungente
(d' uma ferida) /. ~b, adj. ar-

dente
;
queimante ; abrasador,

mui ardente; picante, sensível,,

agudo; (bot.) ~e 2iebe, lychne,
lychnis m.

©rentterei',/. ~, pi. ~en, distilla-

ção, fabrica de aguardente /.

Sren'neffei, /. ortiga /.

33renn'||glaá, «. ~feê, pi. -glõfer,
vidro ustorio, vidro d' óculos,
vidro ardente m. ; lente/. -^^dIj^
n. lenha /. ~fo(6en, m. alam-
bique TO. ~IoI6cnbe(feí, to. ca-
pacete, capitel III. ~tinie, /.

parábola/, ^material, n. com-
bustíveis m. pi. -»mittel , n.

cautério, causterio m. ~ofeit^
TO. fornalha /., forno grande «.
»totttttt, TO. foco (auí/í?. ) TO.

~filber, n. lithargyrio to. ^\)f\f
• ge(, TO. espelho ustorio ob. ar-

dente TO. ~ftOff , TO. matéria
combustível /. , principio com-
burente m. ~ftotfe, to.^í. com-
bustíveis m. p/. o-jeug, n. uten-
sílios para distillar to. pi.

Sren'j^etn , ». n. f. aventar, chei-
rar a caça. [musco.

93ren'jtg , adj. cheirante a cha-

©re'fíe , /. ~, pi. ~» , brecha /.

;

in eine SKauer ~ ft^iegen, bater
em brecha um muro.

8reê'ci||a, n. (geogr.) Brescia/.
~0'Jier, TO.Brescianoí/i. ~<t'nifqr-
adj. bresciano.

93reft'ÍOft , 1 o<0'. (ant.) achacoso,.

Sregbaft , / adoentado.
S5rctagn|!e, /. (geogr.) Bretanha
/. ^er, TO. Bretão to. ~ifi^r
adj. bretão.

Srett, n. ~eS, pi- ~tx, taboa/.;.
taboleiro (de jogar damas etc.)

m.; mit ~ern belegen, entaboar,
cobrir de taboado ; fig. u. pr.

auf einem ~e beía^Ien, pagar da
contado ou promptamente; fa-

zer prompto pagamento; ein -
»or bem 9Kunöe Çaben, ter papa»
na língua; ein ~ Dor bem ßopfe
]()aben, ser muito tapado; ein
~ »or ben Singen ^aben , ter

08 olhos vendados; ba ifl bie

SBeIt mit ~ern oernagelt, aqui
é o fim do mundo

; fig. bei
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jiit. einen Stein im *e l^atcn,

ser bem visto de alg.
; ^oc^ am

~e {ein, estar em voga; bic ~er
befteigen , estrear-se; pizar o
palco. [/.

'Vvetfáten, n. -0, pi. ~n, taboinha
^ret'tern, adj- de taboas.

»ret'terlloerf^IflS r
'"• ~c^f ^^<

i^i. ^öerfi^Iäge, -wonb,/- ta-

bique m., x)arede de tabique /.

;

(mar.) estiva (de navio) /.

~toerf , n. obra de taboas /.,

taboas /. pl.

Brctt'!|müi)te, /. serra mecânica
/ "faflf,/- serra dos marcenei-
ros /. ^fd^netbcr, m. ~§, pi. ~,
serrador (de peças grandes) m.

~ft)iet, n. gamão, jogo de ta-

bulas, jogo de damas m. -ftcitt,

?)(. O'og-) pião m., dama, peça/.
Idte'iK, n. ~5, pl. ~S, breve, bo-

leto apostólico m. [m.

IBreöier', n. ^S, pi. ~-t, breviário

löre'jei, /. ~, pi. ~xt, biscoutinho
//(., rosca/., rosquilho (bolo) m.
~tlälfer, wí. biscoutinheiro rit.

Srtareuê', (myt.) Briareu.

©ri'tfe, /. -, pl- ~n, lampreia /.

SJricf, M. ~cê, ~5, pl. ~t, carta;

carta missiva; epistola/.; fig.
~ u. ©iegel geben, dar grande
segurança, dar alg. c. em forma
ou em devida forma; ein ->- 'íla'

beln, um papel de agulhas, uma
carta de alfinetes.

©rief'Hob e(, m. nobreza dada por
patente/. ~annähme, / acei-

tação das cartas/. ->-auff(^rÍft,

/. sobrescripto , endereço /«..

direcção/, -auêgoíe,/. distri-

buição das cartas /. ~í)t\áj!tOt'

XtV , TH. peso 7/í. '^ieutti , ni.

bolsa ou sacca das cartas /.

~6ogen, m. folha de papel de
cartas /. '^'bottt "«. carteiro m.

SJrieft^Ctt, n. -ê, pl. ~, cartinha,
carta pequena /.

33rÍef'|!form, /• forma epistolar/.

~ÕelJ), n. porte m. ~faftcn, m.
caixa do correio /. ~IOUOett,
n. sobrescripto, ênveloppe m.,

capa f. ou envoltório de carta m.

35tief'ílt^ t
adj. por escrito , em

forma de carta, epistolar.

35rÍef!!innVÍ)C, /. carteira, pasta/.
~in(irfe, /. estampilha /., sello

m. ^marfenalúum , n. aibum
para estampilhas rn. ~VílAXÍtn--

fammtung , /. collecção de
estampilhas /. ~))a^ier, n. ^§,
papel de peso m. ^pttttO , n.

porte (de cartas) rn. ~t)Dft , /.

correio m.\ mit öer näct)ften ~,
na volta do correio. ~f|i^aften,
pl. escrituras /.^í., documentos,
instrumentos , titulos , autos
m. pl. ~ft^ranf, m. escriptorio

m. ~ftcUet, "I. autor d' uma
carta ni. ; collecção, compilação
de cartas /. , epistolario vi.

-«•ftetn^iel, m. sello do correio m.

~ftit, m. estylo epistolar lu.

-tafele ,/. carteira /. ~tavAt,

J. pombo mensageiro ,
pombo

correio m. ~träget , '" car-

teiro, correio m. '^nmfdilag,
111. cobertura, capa da carta/.
-'Wk^t, /. pesa-cartas rn., ba-
lança/. ~tt)edíftl, m. correspon-
dência, communicação por car-
ta« /.; mit im. in •» flehen, car-

tear-se, ter correspondência iior

cartas com alg.

Sriga'be, /. ~, pi. ~n, brigada /.

SBrigabier', m. ~ê, pl. ~ê, briga-
deiro m.

SBriganti'ne , /. ~
, pl. ~n , ber-

gantim (embarcação) in.

örtBB r fi ~i P'- ~^ I
hrigue (em-

barcação) )/(.

93riait'te, (n.p.) Brigida, Brizida.

fOTiaant', adj. brilhante, pomposo,
magnifico; ~, 711. ~en, pl. ~tXl,
brilhante m. -^fetter, n. foguete,
fogo de artificio m. -ic'rett,

V. a. i). abrilhantar (diamantes).
©ril'ie, /. ~, J3Í. ~Jt, oculos w.pi.;
~ eineê SWa^tftutjtâ JC., furo da
cadeira de retrete m. ;

(fort.)

meia-luazinba /. ; burí eine

frembe ~ fe^en, ver por outros
olhos; im. eine ~ aufjegen, en-
ganar alg.

©cii'ienlletnfaffung , /. caixilho
de óculos iH. ~faiiritant , «<

oculista m. ~futtcral, «. estojo

m. ob. caixa d' óculos /. ~glaê,
n. vidro de óculos 7/t. -^ttänb^

iet f m. oculista, o que vendo
óculos m. ^ntaiJ^er , m. ocu-
lista, fabricante de óculos rii.

^fl^lange, /. cobra de capello/.
©ritttercn, ». n. ij. brilhar.

©rin'flcn , t. a. ^. trazer, condu-
zir de um lugar para outro

;

levar, transportar; pôr em..;
offerecer, fazer (sacrifícios, re-

galos); fig. produzir, dar; at-

trahir, causar, dar; j. nac^ ^aufe
~ , acompanhar alg. á casa

;

im. ^ilfe » , trazer socorro a
alg.; ®Iiicí, Ungliitt ~, trazer
fortuna, desgraça ; 58orteiI, Sífut^

sen ~, ser de proveito; ©í)re ~,
honrar, dar honra; ©dftanbe ~,
deshonrar; ttioã ~ @ie? que traz
Vm.? loaâ bringt ©ie fier? com
que fim vem Vm. ? ber SSinb
bringt unâ Siegen, o vento traz
chuva; ein SßJort bringt òai
únbre, uma palavra dá outra;
eâ jU etlt). ~, arranjar casa; eè
roeit, l^OC^ ~, ir muito adiante,
progressar muito, vir a estado;
nic^tá fertig ~, não atar nem
desatar; ettt). on f. ~, adquirir
alg. c, fazer-se dono d' alg. c.

;

an bcn 5Eag (anê £id)t) ~, dar á
luz, publicar, manifestar ; etm.
an ben SJlann ~, desfazer-se de
alg. c. ; eine 3:od)ter ax\ ben 9Jíann
~, casar uma filha; j. auf bie

SSetne ~ , fazer pernas a alg.

;

i. auf anbre ®ebanfen -«•, desen-
ganar alg. , fazer que mude de
opinião

; j. auf ben GSebanten
-v, inspirar, suggerir a ideia
a alg.

; j. auf etro. ~ , trazer
á memoria de alg. alg. c.

;

etro. unter bie ßcute ~, divul-
gar, publicar; j. aufâ äuöerfte
" , exasperar alg.

; j. auf feine

©cite ~ , trazer da sua parte
alg.

; j. auf ben %xa.ò ~ , fazer
trotar alg. ; in Orbnung «', pôr
em ordem; in Unorbnung ~,
desordenar, descompor, descon-
certar; etro. mit f. ~, trazer
comsigo, ter em consequência;
eê fiberí íterj - , ter coração
ob. animo para fazer alg. c.

;

j. um etro. ~, privar alg. de alg.

c.
; j. um fein (Selb ~, esgueirar

dinheiro a alg.
; f. roo^u ~ Iaf=

fen, deixar-se levar a alg. c;
eá über "íiííí íterj ~ , ganhar so-
bre si; f. umè Seben ~, matar-
se, destruir-se a si mesmo ; etro.

Bor f. ~, alcançar, adquirir,
prosperar; ju ÍJ^apierc ~, pôr por
escrito; in 2luáfu^rung ~, exe-
cutar; gu (Snbe ~, acabar, ter-

minar; in gorn, in SBut ~, en-
colerizar, irritar, enfurecer; in

@d&roeiB ~, fazer suar; auf ben
vetèten SBeg ~, encaminhar,
guiar, mostrar o caminho; etW.
auê jm. ~, tirar alg. c. do bucho
a alg.; arrancar-lhe segredo; j.

roiebcr jU f. ~ , fazer recobrar
os sentidos a alg.

; \. ju etro. ~,
incitar, persuadir alg. para que
faça alg. c.

; ju ftanbe ~, effei-

tuar, levar a cabo; bie ©QC^e
bringt ob. bie Uniftäube ~ eä fo

mit fic^, as cousas assim o exi-
gem {pret. bradjte; p. p. ge»

btaá)t).

©rin'gct, m. ~ê, pi. ~, portador m.

SJriní, m. ~ê
,

pl. 'C ,
pastura;

coliina /. [fresco m.
SBrt'fe,/. •«•, (mar.) briza/., vento

S3ritan'ntametaa , «• metal bri-

tannico m.
iBritan'nicn , n. ~ê , Britannia /.

»rtffí&e, V. íJSrit)d)e.

5örit't||e, m. ~n, pi. ~tt, Britanno,
Inglez 711. ~tf(^, adJ. britanni-
co ; ~, adu. ao modo dos Bri-
tannos. [?»., migalha /.

!Brã(f'l^en, n. bocadinho, pedacito
^TÖ'tfeltg, adj. friável.

í8t'Ò'deÍn, ff. a. íj. desmiolar, es-

miuçar, esmigalhar;
f.

-v, ». r.

esmigalhar-se.

Sro'rfcn , III. ~ê ,
pl. -^ , pedaço,

bocado til. ; Ileine ~, migalha /.

;

bie übrigen ~, restos, sobejos da
mesa m. pl.

; fig. fam. tateinifd^e,

grie^ifc^e ic. ~, citações, phra-
ses tomadas de autores latinos
etc. /. pl.

iBro'lfcn, ». a. íj. romper, fazer
em pedaços pequenos, esmiuçar,
esmigalhar.

SBro'(Ifn|!)»erlc,/. ~, pi.^tt, barro-
co IH. ~(oetfé, adv. em pedaços

SBrob, V. Í8t0t. [pequenos.
JBro'beltt, v.n. í). borbulhar; ~, n.

borbotão in.

!@ro'bem, 1 '«• ~§, vapor, fumo m.,

3)rD'ben, / exhalação /.

SSrotat', m. ^tê , ~ê, brocado in.

ÍBrotatcU', m. ^è, broeatel m.
ÍBrofatftilfcrd,/. recamo de bro-
cado III.

Srom, n. ~S, brome m.
©rom 6eere , /. ~, pi. ~n , amora

silvestre ; amora de silveira /.,

fructo de sarça m.
5Brom'6ccrftratt(í , m. ~ei, ~5,

pl. ~fträu(t)C r
silveira, silva,

sarça /., arbusto espinhoso ni.

ajromium, n. brome m.
SBrom'fÖure, /. ~, acido bromico

III. ~»crbtnbuwg,/bromuretom.
Srontl)Í'tiâ,/. (med.) bronchites/.

©rott'jc, /. ~, bronze m. -vn, adJ.
brônzeo, de bronze.

Srott'iellfarlbe, /. côr de bronze /.

~farbcn, adj. de côr de bronze,
brônzeo.
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Sranjte'rüen , ». a. b. bronzear,
dar a cor do bronze; ~, n.

bronzagem /. *cr, "i. bronza-
dor m. [/., migalhas /. pi.

©ro'fante , /• ~ , j>'- ~« , migalha
'Sro'fc^e, /. broche m.

$rõê'Acn, n. ~J, p'- ~, capa de
rim de vitela m.

8rof(íie'r|!eit, r. a. í. brochar, en-
cadernar em capa de papel.

~er, m. brochador m.
!8rof(^ü're , /. ~ , pi. ~« , folheto

m., brochura /.

Srot, «. ~eé, ~§, pi. ~e, pão m.

:

fi<f. sustento, alimento m.
; ^auê-

badcn -, pão caseiro ; fd^toarje#

~, pão de rala, do ralão; ttiei=

6fâ ~, pão de munição; ba3 tãg=
IÍ(ÍC -», o pão quotidiano; jein
"- Derbienen, ganhar a sua vida,
buscar a Tida; in \i. ~e ftefjen,

estar no serriço de alg.

9rot'{;6anf, /. ~ftíarren, m. loja
de padeiro, padaria/, -»-bãlfe'

rei,/, padaria/. -^ bannt, /«.

arvore de pão. jaqueira/., arto-
carpo m. ~brei, "i. caldo de
miolo de pão m.

Sröt'l^cn, n. «§, /íí. ~, pãozinho,
merendeiro vt.

8rof|!*icb, m. -tè, ~ê, pi. -e,
;í^. artesano etc. barateiro, o
que trabalha a vil preço m.
~ertOet& , '«. ganha - pão m.
~effet , m. comedor de pão m.
•^frndít, /. jaca /.. fructo do
jaqueiro m. ~Ötrt , "'• pa-
trão TH. ^famntcr , /. saqui-
taria; ucharia/. ; (mar.) paiol
'« ~toftnt , w. arca do pão /.

~torIl, )'i. cesto do pão, aça-
fate para metter pão iu. ; jm.
ben ~ bõbct bãngcn, contar os
bocados a alg. -»truntc, /.
miolo de pão m. »-tuc^en , m.
bolo chato, pãozinho chato m.
-•-(abrn, m. loja de pão, pada-
ria /. -(oê, adj. que carece de
pão, sem pão; fig. sem empre-
go; inútil, fútil; ~|e fünfte,
modos de vida que nao dão de
viver, -tofigftit, /. carestia/.
^niangel, »". carestia, falta,

escacez de pão /. -^ntattt, m.
feira do pão /. , mercado onde
se vende o pão wi., padaria /.

~me1fer , n. faca para cortar
o pão /. ~neib , m. inveja
de profissão/, ^rinbe, /. cô-
dea, crosta exterior do pão /.

~foif, m. alforge, saquinho, sur-
rào (em que os pastores etc.
levam pão) m. ~f(^nitte, /. ta-
lhada, fatia de pão /. ; gerõftete
~, tosta, torrada, fatia de pão
torrado/. ~fl^ran{, rn. armá-
rio para guardar pão m. ~ftetn.
T/l. artolitho rn. ~ftubinnt , n.

ganha-pão m. ^{u^^t,/. migas
/. pi., caldo de miolo de pão m.
»trio , »' massa, pasta de fa-
rinha /. -torte, /. torta de mi-
galhas de pão etc. /. -^tpaffer,
n. agua panada/. '~wnriet, /.

mandioca /.

9roQ'í|an, m. *ê, sorte de cer-
veja doce e branca f.

Srr! int. chó!
$m(^, m. ~ei, ~ê, sapal, agua-

çaL, lameiro, tremedal, pântano,
terreno encharcado m.

Srtti4, '"• ~fá, ~é, pi. 9rü'4e,
rotura, fractura, ruptura; que-
bradura . quebra ; fenda , gre-

ta . racha
; prega , dobradura,

ruga/.; (cir.) hérnia, quebra-
dura /. ;

(math.) fracção /.

;

(arch.) angulo m.. cumieirs de
telhado (muito declive); can-
teira, pedreira /. ; (math.) que-
brado m. ; (caç.) ramos m. pi. ;

pg. rompimento m. ; in bie Srü(^e
fontnien ob. geraten, ficar fresco.

S3rttl4'|!ar,^t, m. cirurgião hemia-
rio 771. ~ianb, n. bragueiro m..
funda (para hérnias)/. ~lHinb>
nta^er, m. fundeiro m. ~fef|,
(ídj. que resiste á rotura, ^fret,
adj. sem rotura. '-golb , n-

ouro velho em sisalhas m. ~^(i«

ffT, m. aveia silvestre ou esté-
ril /.

Sru'C^ig , adj. palustre.
Örü'djtg , adj. que tem roturas,
arrugas , pregas

; quebradiço,
fragil, broquento (metal).

»rnelllfrnut , n. -cê, ~ê, (bot.)
herniaria /. -^rci^nnng, /. cal-
culo de fracções 7/<. ~f(^tt'
btr , í7(. cirurgião herniario vt.

-"fc^nrtlfe, /. narseja de pânta-
nos (ave) /. -»{tlber , íJ. prata
velha em sisalhas /. -ftein, m.
alvenaria, pedra bruta (d' alve-
naria ) ; pedra de cantaria f.

-ftücf, 71. fragmento tti. ~ttl(lf'

fCT, n. agua palustre /.
Srucin', n. ~eê, (chim.) brucina.
vomicina /. [pequena /.

Scnifctett , n. ^%, pi. ~n , ponte
Sruif

e

, }. ~ , pi. -Xl , ponte /.

;

eine fliegenbe ~, ponte volante
/. ; eine bãngenbe ~, ponte pên-
sil, ponte suspendida /. ; eine ->

bauen, fcftlogen, fazer, fabricar,
deitar uma ponte; bie — hinter

f. abbred^en , queimar os seus
navios.

Srn'lfenl'amt, n. departimento das
pontes m. ~ba(fen , m. tra-
vão 771. ~búU, 771. construcção
das pontes /. -bogen , m. ar-
cada/., arco de ponte m. ~gc»
länber, 7». encosto, parapeito,
peitoril na ponte m. -JOI^, n.

estacada /. ~l0)lf, m. cabeça
de ponte /. ~Ie^ne, /. balaus-
trada /.. encosto, parapeito da
ponte m. -metfter, 771. inspec-
tor das pontes »1. -|>feiíer, m.
pilar de ponte i/i. -«-ft^iff, n.
barcaça/. -Inage,/. balança
romana /. -JoU , vi. contri-
buição /.. imposto que se paga
na passafjem de ponte vt. '«'jott^

Cinne^mer, m. portageiro, arre-
cadador das portagens m.

Sru'bel, til. ~ê, vapor, fumo: ca-
chão , fervor ; lamaçal , ato-
leiro 771.

9}ru'be(n, r. n. ^. fam. acachoar,
borbulhar, ferver em cachão.

Sru'ber, 77*. -ê, pz. ©rn'bet, ir-

mão 771. ; Ieibli<íer ->-, irmão car-
nal 77».; toie Srüber juianimen=
leben, viver em boa harmonia
ob. intelligencia ; barmberjige
Srüber, frades misericordiosos

:

baê ift unter Sírnbern lOOO 2^a=
ler ttiert, isso vai bons mil taler.

SrÜ'beri^en, n. -g, pi. », irmão-
zinho: mano 771.

»ru'berlllinb, 71. -eé, ^ê, pi. -er,
sobrinho, iilho do irmão ou da
irmã 771.; sobrinha, filha do ir-

mão ou da irmã/, -tuf, rn.

beijo de fraternidade ttj.

Scttberlil^, adj. fraternal, fra-
terno; », adc. fraternalmente,
irmanmente. ~feit, /. fraterni-
dade /.

Sru'ber! liebe,/. ~, amor fraterno
77Í. "-lu'ftig, 77». /a77í. ChuUsta 77),

-morb, III. fratricídio m. '»tnõt'
ber, 771. -in,/, fratricida 771. u. /.

8r«>erf(íaft, /. ~, pl.-^vx, fra-
ternidade, irmandade/.; geiít=

lit^e - , irmandade religiosa,
confraria/.: - matten, confra-
temar, confraternisar.

8m'bers|ifoín, 7/,. ~ei, -ê , pv
-fõ^ne, sobrinho m. -tocftter,/.
sobrinha/, -meib, 71. cunhada,
mulher do irmão /.

Srüg'ge, t». (geogr.) Bruges /.
~r, III. habitante de Bruges 771.

Crtt'ie,/. -, /)í. -tt, salsa/., mo-
lho ; caldo m. ; fig. fam. eine
lange - über etra. machen, ex-
tender a martello, alargar-se.

SrS'^en, t>. a. fj. escaldar; ~, n.
-§, escaldadura /.

SrnUüfos, n. -fleê, -trog, 771.

~eê, -é, vaso 771.. gamella, tina
para escaldar /. -(ei^, -fie»
benb^Ct^ , adj. muito quente.
-Jfáfe, "I. queijo desnatado in.

Sr&l)(, 771. -I, pi. ~e, lugar pa-
lustre 7/í.

SrÜ^'llnätlfl^en , n. salseira /.
-toarnt, adj. muito quente, a
ferver; fig. fresco.

SruICafte , 77». mono urrador tti. ;

rote -, guariba ruivo (do Pará);
aluate 771.

SrnCíen, r. n. ^. rugir, bramar
(o leão) ; mugir (o touro, o boi,
a vacca); berrar (o bezerro etc.),
fallar desentoadameute, desen-
toar.

SrüQ'oi^e, 77Í. -fen, touro 771.

Srnmmlibãr, -cn, pi. -en, -bnrt,
7/1. -cé, -5, fig. fam. rosnador,
ralhador, murmurador 77/. -Iia§,
7/1. bordão, baixo m. -eifen, n.
birimbao. birimbau ttí.

93rttm'nt||en , r. n. ^. murmurar,
rosnar, ralhar, grunhir, resmun-
gar; zunir, zumbir (as moscas);
~, n. -§ , ralhos tti. pi., zum-
bido , zunido 77J. ; fam. - niuí=

fen, estar em prisão, -er, m.
-ê

, pi. -» , touro 771. ; fig. bor-
dão 771. -fliege, /. -, pi.~xi,
zangão 771. ; mosca zunidora /.

-ig, adj. fam. grunhidor, rabn-
gente. -fãfer, //i. -ê, />/.-,
escaravelho zunidor vi. -frei«
fe(, m. pitorra/., pião m. -OC^S,
m. touro 771.

Srünel'ie , /. - , pi. -n , ameixa
de Brin boles (em Provença) /.

-nfrant, n. (bot.) prnnella /.

Srnnett', adj. trigueiro, baço. baio.

Sírnnft, /. -, berra /., cio m.,
brama dos veados etc. /.

Srnnften , r. n. ^. estar com o
cio. andar na berra.

Srnnftig, adj. com o cio.

ârunt)il'be, (n. p.) Brunilda.
örunier'|ieife«,/i. -á,p<. -, -ftfftl,

771. brunidor 7/1.

Srnnieren, r. a. ^. brunir.
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SBtÜn'nt, f. couraça /.

iSrun'ncn, »«. ~ê, jw/. ~, poço m.;
fonte /. ; aguas /. pi. ; ben ~ ge=
brauchen, ~ trinten, tomar, beber
aguas mineraes

;
prov. wenn baâ

ftinl) in ben ~ gefallen tft, fo

becft man i()n ^u , queimada a
casa, acode-se com a agua; asno
morto , cevada ao rabo ; casa
roubada, trancas á porta.

9rnn'nen||aber, /. veia d' agua /.

~attftaít, /. estabelecimento de
aguan mineraes vi. ~ar)t , m.
medico de caldas ?». -oeãttt,
n. pia d' uma fonte /. ~i6o^ter,
m. cavador m. ^tcãet, m. co-
bertor de poço m. ~einfafíung,
/. bocal do poço m. -«-feger,

~täutttct, "<• alimpador de po-
ços IH. ~gaft , ni. banhista,
o que vai á mesma fonte, a
fazer uso das mesmas aguas
mineraes m. '^geíanbcr, n. bo-
cal do poço In. ^grabet, m.
poceiro, cavador de poços m.
~(a^n , ~äapfett , »«• torneira,
chave de fonte /. '"(aftctt, »*•

arca de fonte/., deposito d' agua
fn. ~fteffe, /. agrião, mastruço
dos rios m. ~íttr, / uso das
caldas ou aguas mineraes m.
~IOti^ , n. abertura de poço /.

~tnetfter, m. inspector das fon-
tes, chafarizes etc. ni. ~X0.\>, n.

roda de poço /. ~t'ò\)Vt , f-
bica /., cano por onde desem-
bocca a agua de fonte m. -ftttj,
n. sal das fontes m. ~US)>mtn'
flet , m. cegonha /. ~fci(, «
corda do poço/. ~to(jffer , n.

agua de fonte, agua de poço
Ob. de bica /. ~tt)inbe , /. ce-
gonha /.

IBrfttttl'idn, n. pequena fonte /.

SSrunn'quett, m. ~eê, ~ê, ä^runtt'
Ultetíe,^. ~, pl.~tl, manancial
d' uriä fonte in., fonte /.

Sru'no, (n. p.) Bruno.
l^runft, /. ~, fig. ardor, calor m.,
paixão ; berra, brama f., cio m.

SJrÜn'ftifl , adj. vehemente , ac-
tivo; lei-vente , fervoroso; que
tem entrado em cio (dos ani-
maes) ; «• fein, andar na berra,
estar com o cio, bramar; ~,
ad«. com ardor; fervorosamen-
te, com fervor. ~feit, /. ~,
fervor, ardor m.

SBrÜf'fel, n. -ê, (geogr.) Bruxel-
las (cidade) m. ~et, Jw. ~ê,
pi. ~, habitante de Bruxellas in.

-er, adj. de Bruxellas.

«ruft , /. ~ , pi. »rufte , peito

;

seio m. ; teta, mama /., peito de
mulher m.\ einem Äinbe bie ~
geben , dar o peito , a mama
a uma criança ; o. bcr ~ ge=

roõ^nen , desmamar, apartar;
(an.) thorax m.

; f. in bie ~ n)er=

fen, pavonear-se, vangloriar-se,
ufanar-se, jactanciar-se , fazer
gala, levantar a crista, em-
proar-se , entonar-se , empave-
zar-se. -»aber, /. veia thoracica
/. ~]6a(fain, m. bálsamo peito-
ral VI. -^banb, n. cataphracta
/.; peitoral m. ~beerbauin, m.
(liot.) anafega, maoeira da ana-
fega, açofeifeira, jujuba/. ~6ee*
te, /. açofeifa, maçã dè nafega,

maçã anafega /. -beertatWer'
ge,/. electuario de maçãs aná-
logas m. o-bein, n. (an.) ester-
no, sternon m. ; forquilha do
peito da ave /. ~6ef(etntttung,
-befíi^íoerbe,/. oppressào, aper-
tura de peito /. -^btlb, n. bus-
to TO. '«'binbe , /. peitoral m.,
cataphracta/. ~((att, n. pei-
toral, ventre m.

SBrilft'ii^en, n. ~§, pi. ~, peitilho,
justilho /fi., almilha/., corpinho
(de mulher) to.

»rttftbrftfe,/. ~, pi.-^n, thymo
m. ;

glândula (no peito dos ani-
maes etc.) /.

SSril'ften, f. ~, ». r. pavonear-se,
X,angloriar-se , assoalhar-se , le-

vantar a crista, emproar-se.
öruft'llfcll, n. ~eê, ~g, (an.) pleu-
ra /. ; diaphragma m. ~feflent«
i^Ünbung, /. (med.) pleurisia /.,

pleuriz TO. -»•ftcBer, n. febre
asthmatica/. ~fíeifl5, n. carne
do peito /. -floffe , /. barba-
tana pectoral/. -jloffeff "* P^-
peixes com barbatanas pec-
toraes ; sternopterygios ni. pi.

~gang , to. (an.) conducto tho-
racico ;/í. ~gefl^tt)Ür, n. em-
pyema to. ~4arnifl^ , m. peito
d' armas m., couraça /., giba-
nete to. ~ífaut, /. (an.) pleura
/. ~íi'éfftt , /. cavidade thora-
cica ob. do peito/. ~biintg, TO.

mel peitoral m. ~íaftcn , to.

(an.) thorax m., arca do peito,
caixa thoracica /. ~fem , to.

peito de vacca to. ««-ItffeM, n.

almofadinha /., coximzinho to.

~íroitI , adj. doente do peito.

-IranIlÚeit, /. mal de peito to.

~lrettS, n. peitoral to. -litgel*

I^etl , ri. trochisco peitoral to.

~ía^, TO. peitilho JW. ; almilha
/. ;

gibão ; justilho m. ~íeí«
ne, /. peitoril, parapeito, en-
costo TO. -^leiben , n. mal de
peito m. -»letbettb, adj. doente
do peito, -ntittei, «. remédio
peitoral, expectorativo, bechico
IH. ~nabet,/. broche m. ~nerö,
TO. nervo peitoral to. ~í»fíafter,
n. emplasto peitoral m. "-^itluer,
n. pólvora peitoral /. ~reini«
genb, adj. expectorante, -rei»
nigung,/. expectoração/, -rie«
tnett, TO. peitoral to. -foft, to.

xarope peitoral, eclegma, lam-
bedor TO. -oft^tíb , n. peitoral,
racional to. ; ~ öer 3ínfe!ten, tho-
racete , corsolete to. -fdjíeier,
TO. toalha /. ; véo de freira to.

~Jd^nuí>fen, m. catarrho to., flu-

xao cabida ao peito/, -ftintnte,

/. voz de peito /. ~ftreifen, TO.

bofes da camisa to. pt. »-ftftlf,

n. peito; peito d' armas; busto
TO. ~tíitt, 111. chá peitoral m.
~tranf, '«. poção peitoral /.

!Srä'ftutt0, /. ~, pi. ~en, peitoril,

parapeito m.
a3ruft'||tt»«rsc, /. ~, pt. -n, bico
do peito m. •»Ipaffcr , n. agua
na cavidade do peito /. ; licor
TO., bebida peitoral/, '«•ttlltffer«

fndfttr /. hydropisia do peito /.

~Weq, n. mal de peito m. -tue^ir,

/. (fort.) parapeito rn. -»-ttiert,

n. dianteira/., frontal do órgão
m. ; /am. garganta /., peitos

I

(d' uma mulher) to. pi. ~kottr'

j

jel, /. (bot.) angélica /.

j

SJrUt,/. ~, incubação/., choco to.
;

ninhada, criação/., as avezinhas
que nascem dos ovos depostos
no ninho pela mãi /. pi. ; os
pintos que sahem dos ovos que
se põem d' uma vez to. pi. ; ßg.
raça, casta, ralé /. ; ~ ber ^fifíe,
peixinhos que servem para po-
voar um estanque; bie ~ ber
©eibentoürmer jc. , semente dos
bichos da seda etc. /.

fStataV, adj. brutal ; ~, adt. bru-
talmente.

SvttfÚiene, /. abelhão, zangão m.
93rã'ten, v. a. U. n. f), chocar, in-
cubar; fig. chocar, meditar pro-
jecto; tramar, occultar, enco-
brir (más intenções etc.).

Srut'fienne , /. ~ , gallinha cho-
ca /.

Srfi'tig, adj. eine ~e ^enne, gal-
linha choca, que choca ovos/.

;

ein ~eè 6t, ovo choco to.

©rüt'llfäftg , ~Iaften, ~ofett, m.
apparelho incubador, forno para
chocar artificialmente ovos, ma-
mai ?«., chocadeira /.

SBrttt'to, adv. (com.) ~ Wiegen,
pesar com sua tara (fazenda,
géneros), -eintta^me , /. pro-
ducto bruto m. ~geti)id|t , n.

peso bruto to.

Í8ru'tu5, (n. hist.) Bruto.
örüt'jeit, /. ~, tempo que dura

a incubação rn. ; sazão de cho-
car as aves /. [cio!

ÍBft! int. caluda! chiton! silen-

äjtib'd^en, n. -ê, pi. ~, rapazinho,
moçozinho, menino to.

»tt'Iie , TO. ~n , pi. ~n , rapaz,
moço; garoto, brejeiro; velha-
co ,

picaro , maroto ; conde

,

valete (no jogo de cartas) to.

Sän'btn, ». n. b. vuig. ~ u. ò\u
ren, fornicar, levar uma vida
dissoluta.

ött'benllftreti , m. ~ftä(l, n. ~eê,
~ê, pi. ~e, picardia, velhacaria,
acção vil /.

»liberei', /. ~, pi. ~eJt, picardia,
velhacaria, maldade, perversi-
dade, malicia /.

»ii'bif^ , adj. picaro
,

perverso,
vil, maroto, patife; ruim, mal.

»ucentaur', to. -en, pi. ~en, bu-
centauro m.

93uce'))^a(uB, to. Bucephalo to.

»Uli, »• ~e^f ~*f M »öi^er, li-

vro TO. ; etro. ju ~ Bringen, no-
tar em livro; ~ fiil)ren, l^alten,

guardar os livros (n' uma casa
de commercio); ein ~ ißapier,

uma mão de papel; über ben
»üd^ern figen, estudar nos li-

vros; toie ein ~ reben, fallar

como um livro aberto; barübcr
lönnte man ein ~ fdjreiben, dava
para um livro. ~llbel , m. no-
breza recente /. ; nobreza por
despacho ou cédula real /.

-om^fcr, TO. (bot.) alleluia /.

»Usarei', /. (geogr.) Bucharia /.
»uit)'||binbcrarbcit, /. cartona-
gem /. '^binberei', /. ~. pi. ~eit,
officio do encadernador iii.

~binbcr))rcffc , /. imprensa /.

~bruifcr, m- impressor, typo-
grapho í/l. -bruíferci', /. im-
prensa typograpliia, impressão
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f- ~bru(ferrt'6eftbcr, "< <iono
d' uraa typographia m. ~brucfer«
tunft, / typographia, imprensa,
impressão, arte de imprimir li-

vros /. ->Í)VU(ferft0(f , m. (typ.)

cabeção wí. ; remate, final in.

~í»rucfcrí<ÍWãrSt, ./". tinta d' im-
pressor /.

9Jn'(íe, f.' ~, pi. -n, faia /.

Jötttdlleii^el , ~eifer, /. ~, pi- ~n,
fructo da faia in.

10&'(^eí(^en, n. --5, pi. ~, livrinho,
livroziuho m.

tJtt'l^en, ». a. \^. (com.) apontar,
lançar, notar nos livros, arru-
mar, registrar, assentar.

ISu'd^en, aãj. de faia. ~i)ain, m.
faial ní. ~^tíi^ , n. madeira de
faia/. ~))^aniun9 , /. ~n)oíb,
TTí. faial VI.

^\l'Úitv\\pA\Ú)tVí^ , m. fechadura
dos livros /. -^nuffe^et, m. ~§,
pi. -», bibliothecario m. ~Brett,
n. estante da livraria/, -^freuitilr

m. bibliophilo m. ~%%\ttVL, n.

«stante da livraria /. ~ fcnner,
m. bibliofjrapho , bibliognosta
»7». ~fenntnt§, /. bibliographia
/. ~narr, m. bibliomaniaco m.

-»reüifot, m. guarda-livros vi.

~faoI, m. bibliotheca/. afamai'
luitg , /. bibliotheca , livraria.

coUecção de livros /. ~fl4(o^,
n. fechadura, brocha de livro

/. ~f(ít01tl , m. armário para
livros m.. bibliotheca /. ~\1ft<l'

tí^t t /• linguagem pura , cor-
recta, limada, litteraria/. ~fu(^t,
/. bibliomania /. ~trOÍ)e( , m.
commercio de livros velhos m.
~ttõíller, "(• alfarrabista, mer-
cador de livros velhos to. ~tjer«

JCil^niê , n. catalogo de livros
?/». ~ttlttrm, TO. (ent.) traça/.;

ftg. homem entregado aos livros,

bibliomaniaco m.
9u(4'|jef(i^e , f. ~ , pi- -« , freixo

florido VI. ~finf , TO. tentilhão
TO. •vfü^rer , v. SSuc^öalter.

~f&^run9 , /. (boppelte) escrip-

turação mercantil (por partidas
dobradas) /. ~^alten, n. ~íaí.
tUttg , /. escrituração /. ^ijal«

ter, TO. guardalivros m. ~^an'
Scl , TO. commercio de livros

m. -»-l^änblet, to. livreiro, mer-
cador de livros m. -"^anb'
lung, /• loja de livreiro, livra-

ria /. ~Iabcn, TO. loja de li-

vreiro /. ~maft, /. pasto no
faial ou de fruto de faia m.

93tt(^S, n. ~feê, ~6aunt, to. buxo
m. [tinha /.

©üt^e'döen, n. ~g, pl.~, boce-

3}u(4'f(f)u(b , /. ~, pi. ~en , divida
activa /. [ro, alvar m.

SBu^S'born, to. ~tê, ~ê, espinhei-

S^tttq'fe, /• ~, pi. ~tt, boceta, cai-

xa , escatula /. ; arcabuz m.
;

(bot.) capsula /.

93ü4'fett||Iu8et, /. bala /. ~íottf,
TO. cano ae arcabuz to. -WH«
áltt , TO. arcabuzeiro, espingar-
deiro TO. ~meifter, m. artilhei-

ro, bombardeiro to. ~pUÍ\)tVt n.

pólvora fina /. «fl^aft, "'• co-
ronha , caixa de arcabuz /.

»fdlftfter, ~iäimitb, m. arcabu-
zeiro, espingardeiro, armeiro;
coronheiro m. ->-f(^n^, in. arca-

buzaço m. ; arcabuzada/, '»fd^it^,

TO. arcabuzeiro to. ~f))anner,
m. porta-arcabuz to., chave /.

9u<StitaÒt , TO. ~n , pi- ~n , letra,

lettra /. ; ein groêer ~, letra
maiúscula; ein fleiner -~, letra

minúscula /.; naè) bem ~n, no
rigor da palavra, em rigor.

!Btt4i'ftaien|!fo(ge, /. ~, ordem al-

phabetica /. ~tetí)nnna , /.
(math.) álgebra /. ~fviel , n.

anagramma /. ~tterfe^unO , /.
metathese/. ~t9iebect)o(ung,/
alliteração /.

äStt^ftabie'ren , v. a. í). soletrar,
deletrear, ler por baixo; —, n.

soletração /.

3íutíi'it'áhíiáf, acy. literal; ~, adv.
literalmente, no rigor da pala-
vra, em rigor, á cortiça da let-

tra. ~feit, /. sentido literal to.

9ttá)t,f. ~, /)í. ~en, enseio 7».,

enseada, bahia /. ,
golfo to.,

abra, angra /. ; (bot.) folha re-

cortada para dentro /.

!3uii^'ttg, adj. sinuoso, tortuoso.

!Bu'^ung, f-^^, pi.^en, (com.)
escripturação /., o lançar nos
livros as transacções mercantis.

ä3tttl|'| Weibe , /. trigo mourisco,
silvestre to. ^tOtiitXl , rn. ~ê,
fagopyro , trigo sarraceno ou
negro TO. ~tt»eiaenõrtt^e,/. pasta
de fagopyro /.

93u'lfeí , m. ~é , pi. ~ , corcova,
geba, carcunda /. ; fam. espal-
doa /., espinhaço to. ; einen ~
mad&en, arquear o lombo (t).

Sagen); fam. \. einen - lad^en,
rir ás gargalhadas.

SBu'lfettg, adj. corcovado, carcun-
do, giboso.

^Wãtn, f. ~, V. r. \). abaixar-se,
inclinar o corpo ; dobrar-se

;

fig. eneurvar-se , humilhar-se

;

f. öor jm. ~ , inclinar-se , fazer
uma cortezia ou mesura a alg.

!B&lf'(Íng, m. ~eê, ~S, pi. ~t, in-
clinação, reverencia, barretada,
cortezia , mesura /. ; arenque
defumado to.

^nãè'l\n, TO. ~ê, cotim TO.

!Bttbb4at;§'muê , m. Bonddh(a)is-
mo TO.

SBubbl^ift', VI. buddhista m.
SBtt'be,/. loja, tenda, barraca/.,
barracão to.

!Su'ben||tnann , »«. dono d' uma
tenda vi. ->-jinê, to. direito que
pagam os feirantes m.

Sttbget', n. ~ê, orçamento to.

©uffeí, TO. ~ê, pi. ~, búfalo to.

Süffclci', /. trabalho penoso to.

Öüffeinbaut, /. ~íeber, n. peiíe
de búfalo/., coiro de búfalo to.

9&f'feln, V. n. ^. vulg. afanar-se,
matar-se com trabalho.

SUffelOí^ê, TO. búfalo TO.

©Uffett', n. ~ê, pi. ~e, bofete,
aparador m.

SBiiffíer, in. homem muito tra-
balhador TO., o que se mata com
trabalho.

S3ttB , TO. ~e5, ~ê, pi. ~t, curva-
dura, encurvadura; prega, ar-

ruga, dobra; espadoa (do ca-
vallo) /. ; ~ am Änie, jarrete to.

;

(arch.) cotovelo, recanto d' abo-
bada to. ; (mar.) proa/. ~ober,/.
veia d' espadoa (d' um cavaUo)

/. «•onfet, TO. segunda ancora/.
~bättber, ». pi. (mar.) buçardas
/. pi., palmejares to. pi.

93u'9eí, TO. ~§, pi. -», estribo to.
;

virotes (da espada) m. pi.; - am
(SeWeíjre, guardamato to. ; ~ an
ber SBiege, cerco, arco to.; •»

eineâ Storbeê it., aza f. ; (mar.)
•«- an ben SJJaften, chapas dos
mastros /. pi. ~eifen, n. ferro

de engomar; ferro d' assentar
'

costuras to. ~garn , n. rede
para apanhar aves/. ~(o§, adj.

sem estribos.

äSÜ'gein, »• a. ^). engommar, pas-
sar a ferro ; assentar as costuras
com ferro quente.

:99it'ge(||riemen , to. pi. loros dos
estribos TO. pi. ~rttt9 , to. ar-

reaz, annel dos loros to. ~t(l«

fC^e, / espécie de bolsa de cou-
ro/. '^träger, '«. loro que alça

o estribo in. .

iBug'IIIa^nt, adj. deslocado (a es-

padoa d' um cavallo). '^lã^'

IWUttflr /• deslocação/. ~lei«

lie, /. ~, (mar.) anrique to.

•^ÍJÍUÍtClt,"'. (fort.) contraforte m.

ajttfliicr'anfer, v,. ^a, pl,~, an-
cora de reboque /.

ä3ugfie'ren, ». a. tj. rebocar, rebo-
quear, puxar, levar á tôa;
atoar; ~ , n. ~S , reboque to.;

atoagem /.

Sufl'lIfVriet, TO. (mar.) gurupés to.

~f<)rtetfegel , n. cevadeira /.

-fprietftenge ob. »ug'ftcttge , /.

(mar.) joanete do gurupés m.,

cabrestos m. pi.

»ug'ftötf, «. -tê, -9, pl.^e, es-

padoa (de carneiro etc.) /.

;

perna de vacca (entre carnicei-

ros) /.; (mar.) cachorro de
proa TO.

93u^'I||e, 111. ~n, pi. ~n, amasio,
amigo, amante, barregão, namo-
rado, mancebo to. ~eit, »• n. í).

um ein grauenjimmer -, namorar,
galantear, requebrar, cortejar
uma mulher; fig. um etro. ~,

aspirar a alg. c, soUicitar, pre-
tender alg. c. "«-er, TO. ~ê, pi. ~,
galanteador, galante, namora-
dor to. ~erei', ©uöt'fdftaft, /. ~,
pi. -en, barreguice/., galantêo,
galanteio, cortejo, namoro ?n.,

galanteria /. , amores m. pi.
;

trato illicito entre os dois sexos
7«. ~erin,/. ~, pi. ~nen, Sul^C'
birtte, SuM'frtlwefter,/. cortezã,
barregan, dama, meretriz ele-

gante /. ~erif(i^, adj. mulhe-
rengo, galante, cortejador, ada-
mado, requebrado; lascivo.

^tttf'nt, f. ~, pi. ~tt, tribuna /.

;

cadafalso ; theatro ;
palco m.

;

scena/. ; über bie ~ ge^en, ser
representado ; bie ~ Betreten, en-
trar em scena, pizar o palco.

93Ü^'nen, ». a. í). assobradar, as-

soalhar.

Sit^'nenllbelorattan, /. decoração
/. -bilíter , III. autor dramá-
tico m. ~bilJ^tung , ,/. poesia
dramática/. ~gere(qt, adj. con-
forme ás regras do theatro.

-6eíb , TO. heroe do theatro to.

"ifunbíg , adj. pratico do thea-
tro. -»llÜHftter, TO. actor, come-
diante VI. »-mater, to. decora-
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dor m. ~m<l(erei , /. scenogra-
phia /. 'v]nä|ig , ãdj. Bcenico,
theatral. --ftud:, n. drama m.,

peça de theatro/. ~tan5r »' ^*i-
lado, baile em theatro in. -Der«
ättbevung, /. mudança de de-

corações/, ^want», /. bastidor
(no theatro) w/.

Su'förefl, n. (geogr.) Bucaresta/.
í8ttfo'l||ito, /. bucólica /. -ttei,

7)1. ~é, pi- ~, bucólico m. ~if(^,
adj. bucólico.

iBufo'Wtna,/. (geogr.) Bucowina/.
$u(ga't|Ie, «i. Búlgaro m. ~ti', f.

~'xtn, n. (geogr.) Bulgária /.

-»iftí), adj. búlgaro.

iBuü'bogg, m. ~§, pi. ~tn, ~t, f.
pl. »•Jtr cão grande de caça, mo-
losso m.

SttCíe , f. ~ , pl. -^n , bulia , letra

apostólica /. ; bie golbeite ~-,

bulia d' ouro /.

íSuIíe, m. ~tt, pl. ~tt, í8uU'i)á)§,
m. touro de cobrir as vaccas,
touro do senhor do lugar m.

^ní'íen\\bei^tv, m. ~á, pi.~, alão,
cão de üla, dogo m. ~faI6, n.

bezerro macho m.
ÍBuItetitt', n. ~ê , pl. ~ê , (mil.)

boletim m.
IBtttntnelei', /. arruaça /
9unt'ttte(n , ». n. í). remanchar,
calacear, tardar em fazer alg.

c, vadiar, pandegar, patuscar,
fragatear, velhaquear.

Q3um'me(jttg, m. trem omnlbus m.
''ßumm'itt, III- fam. armador, va-

dio, quebra-esquinas, soma m.

ã3utntn'Ugr adj. remanchão, ron-
ceiro, marralheiro, pachorrento,
preguiçoso.

!Bumê! int. bumba! zás!

^unb, m. ~cê, ~ê, pl.-e, liga-
dura, atadura, tira, faixa, cin-
ta; cintura, petrina /.

;
(bot.)

martagão m. ; liga de chumbo
/. ; fig. alliança, confederação,
liga, união/.; ber türüjdöe ~,
turbante m. ; ber beutfc^e «- , a
confederação allemã /. ; ber
S)ritte im ~e fein, ser o terceiro
a fazer alg. c.

SBiinb, n. -eê, ~é, pi. Sunbc,
molho, feixe, atado, lio, atilho,
cos m.

,
pavea /. ; ein grogeè ~

©c^Iüfjel, trambolho de chaves
ni. ; ein ~ guttcrftrol^ ob. í»eu,
paveia de palha ou feno /.

íPttn'bttfVrO(f)e, /. língua bunda/.
!i^Uttb'||brU((), m. -cS, ~ê, rompi-
mento (entre duas nações ou
dois amigos) m. ~(rül^ig, adj.
fedifrago.

!8än'be(, ». ~ê, pi. ~, atilho, lio,

molbinho, feixinho, paquete pe-
queno, fardel, embrulho, atado
m., paveia, trouxa /. ; fein »•

fddnitren , fazer a sua trouxa,
ir-se embora ; entrouxar o fato

;

bimbcltoeilf, aos molhos.

9}un'beê||felb, n. ~cê, -ê, campo
de confederação m. -^genoffC,
rn. alliado, confederado?«. ~Qt'
nBfftfc!^, adj. federal, federativo.

^^eno^enfcQaft , /. confedera-
ção, alliança/. ~íobe, /. arca
do testamento, da alliança, arca
santa /. ~rat , m. conselho
federal m. ^regietung , /. go-
verno federal ;«. -»ftaat , m.

estado federativo m. -ftaotê'
tierfaffung , /. federalismo III.

"-tag, '/t. dieta da confederação
/. ; beutil^e -, dieta de Allema-
nha /.

!@itn'big, adj. valido, legal, vali-
doso , legitimo ; concludente

;

-«•C 93elt)eiíe, argumentos conclu-
dentes ou convincentes m. pl.

;

•V, adv. validamente, legalmente

;

concludentemente ; furj n. ~,
Jaconicamente , com concisão.
~ttU,f. ~, validade, legitimi-
dade; justeza, precisão, exacti-
dão; concisão /. , laconismo ni.

SBÜnb'ntS , n. ~ffeê , pi. ~ffe , al-

liança, liga, confederação /.,

pacto m. ; ein ~ ft^Iießen, alliar-
se. _ [lhos.

93uttb'M)eÍfc, adv. aos ob. em mo-
^unt, adj. variegado, de varias co-

res, diversicolor, multicor; mos-
queado ; matizado; salpicado;
ein «•eã fttetb, um vestido de
côr; eá 5n ~ machen ob. treiben,
passar os limites, fazer exces-
sos; eã gel^t {)ier ~ ^n, aqui
está tudo em desordem ; betannt
Wie ein ~cr $unb fein, ser co-
nhecido como o cão ruivo ; eine
~e ©áfiffel, um prato montado

;

~eê í^apicr, papel coloreado;
«•e SRei^e ma^en, pôr-se a jantar
de maneira que os senhores
estejam ao pé de senhoras; ~
bur(^einanber, baralhadamente,
a trouxe-mouxe , sem ordem,
de envolta, de pés para o ar.

S8unt'i|brtt(í,m.impressão em varias
cores /. ~fär6er, /«. tintureiro
em varias cores m. ~far6ig, adj.
variegado , de diversas cores,
mosqueado, salpicado. ~f(e(fig,
adj. pintado, sarapintado, man-
chado de pintas. ~fdÇei({g, adj.
mosqueado, salpicado, sarapin-
tado, sarapantão, malhado (de
diversas cores); baê -»e, mescla
de cores /., salpico m. ~f^ecf)t,
m. (orn.) picanço manchado m.
~ftift, m. lapiz de côrw. ~ftrci"
fig, adj. variegado.

ISun'i^en, m. ~ê, pl.'^, ponçSo;
ponteiro ni.

@U'rat, m. ~eê, ~ê, burato (es-

pécie de burel de lã) m.
SBÜr'be , f- ~ , pi. ~tt , carga /.,
peso, fardo m.

SBitrcnu', n. [=ro] cartório m. -vllc«

antte, »"• official de cartório m.
~biener, m. criado d'um offi-

cio ni.

SBüreaullfrnf, m. ^^ett; pi. •»en,
burocrata m. ~frfltte', f. ~,
pl. ~en, burocracia/. ~!ràtifli6,
adj. burocrático. ^Uorftc^er,
m. chefe d'um cartório m.

©WVfl f /• ~/ pl- ^CKr castello;
burgo m. -hantl, '11. districto,

termo (da cidade etc.) m. ; cas-
tellania /.

©fir'ge, »í. ~n, pi. ~n, fiador, abo-
natlor; garante, afíançador m.

S9ttr'gen, " n. i). abonar, fiar,

afiançar, garantir, ficar por
fiador.

©Ür'gct , m. "S , pl. ~ , cidadão,
burguez wi.; vizinho, morador
de cidade rn. ~abt( , w. patri-

ciado m. -vOUSftíufi, m. junta

de cidadãos, de vizinhos d' uma
cidade /. -«-brieft m. diploma
de cidaaão m. ~eíb, rn. jura-
mento civico m. ->-fcft, n. festa
cívica /. ~fteunb , »i. amigo
do povo m. o-garbe, /. guarda
nacional /. ~geretf|tfame, /•

privilégios dos vizinhos d' uma
cidade etc. 7/1. pl. ~t)aut)tmannr
ni. centurião, capitão m.

Siirgertn,/. ~,pi.~ntix, cidadã,
cidadan ou (desus.) cidadõa /.

SSitr'gcrlllrieg, m. ~e§, ~ê, pi~t,
guerra civil, domestica; luotá
intestina /. ~frone, /. coroa,
civica /.

SÜr'gcriid^, adj. burguez, urbano j
cívico; civil: não nobre, gros-
seiro; ~, adv. burguezmente,
civilmente, como cidadão, sem
ostentação, ^c, m. u. /. ~|t,
pl. ~it , cidadão , burguez m. ;
cidadan, burgueza /. ~IeU, /.
maneiras burguezas /. pl.

9Jur'gctliHe6c,/. -, -fin«, m. ~eê,
~ê, civismo m. ^tnobt^en , n.
moça da burguezia/. ~mciftct,
?íi.burgomestrem. -meifterumt,
n. o cargo, a dignidade do bur-
gomestre. ~^)f(t«]^t,/. obrigação
do vizinho d' uma cidade /.
~Xt(l)t, n. direito de cidadão,
de vizinho d'uma cidade m.

;

SBerluft ber ~e, rn. morte civil /.
~tOÍÍe , /. lista dos vizinhos
d' uma cidade/, -fd^aft, /. ~,
pl.~en, corpo dos cidadãos m.
~flíttíe , /. escola communal,
burgueza /.

SBur'gcrellfiröu , /. ~, pi. ~cn, ci-
dadan , burgueza , mulher de
cidadão ou burguez/. -^ntonn«
in. burguez, cidadão m.

!BÜC'geC|;ftanb, m. ~eê, -5, o di-
reito ou qualidade de cidadão
m. u. /. ; burguezia, classe me-
dia /. ~ftcig , rn. passeio la-
geado nas orlas das ruas ni.

^ftOÍS , m. orgulho burguez m.
~tugcnb , /. virtude civica /.,
civismo ni. -öolt, n. burguezia
/., os plebêos m. ;;/. -tvad^e, /.
milicia urbana, guarda nacional
/. ~tt)eír,/. guarda nacional/.
~h)CÍb, n. plebêa, mulher ple-
bèa /.

!8urg'||f(eifen , m. subúrbio m.
~frflU, /. castellã, mulher que
habita um castello/. ~frättIetUr
n. donzella, dama de honor./.
~gtaf, m. burgrave m. ~gti|f«
fiqaft, /. a dignidade ou o teni-
torio d'um burgrave, burgra-
viato, burgravado m. '^^aupt*
mann, m. alcaide mór, castellão
m. -ífttt , m. castellão, dono
de um castello, alcaide mór tn.

~Ie()en, ri. feudo d' um castello
VI. ~TÍáítCt, rn. juiz castellão m.

SBÜt'gin, /• ~, pl. ~«en, fiadora,
abonadora /.

©ürg'fiiiaft ,
/. ~, p/. ~en, cau-

ção, fiança, obrigação, abona-
çào f., abono m.

;
garantia /.

;

~ leiften, dar canção, obrigar-
ge, responder, ficar fiador por \

outro.

Surgunb', n. ~ê, (geogr.) Bor-
gonha /. -er, ~erwetn, m. vi-

nho de Borgonha m. ~ife^, adj.

de Borgonha.
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Snrg'liverliee, n. subterrâneo, ca-

laboiço d' um castello ni., mas-
morra /. ^oogt, n/. ~eá, ~S,
pl. "ttogte , castellão , alcaça-
reiro, alcaide, governador de
castello, guarda de castello m.
^VOgtei', /. castellania, alcaide-
ria /. -isüttt, /. atalaia, torre
de vigia /. -^jinne, /. ameia /.

Sntleit', adj. burlesco, jocoso,
faceto. ~e, /. ~, pl. -11, opera
cómica /.

Snr'nud, m. ~, pi.^^c, bumu,
capote de lan com capuz m.,

capa de senhoras /.

Snrfi^, Hl. ~en, pi. ~en, rapaz,
moço, jovem, mancebo ; cama-
rada, companheiro; estudante
»(.; ein luftiger ', um pandego,
um homem muito divertido, de
bom humor.

Surf*, V. SSirfift.

Snrfcq'c^en, n. ~ê, pi. ~, rapazi-
nho , moçozinho m. ; er ift ein

faubereá «•, é um espertalhão,
um traquinas, um folgazão, um
traste, é fresca rolha.

Surf^cti, V. birjíften.

33ur'f4ctt,i^aft , adj. & maneira
dos estudantes. •leben, n. vida
dos estudantes/, -ft^oft,/. as-
sociação de estudantes/. ~f(^af"
t(í)er, rii. membro d' uma asso-
ciação de estudantes m. -«fc^aft'
littt , (i(ij. á maneira dos estu-
dantes. 'Rtte , /. costume dos
estudantes m.

Surfl^itoS', adj. & maneira dos
estudantes

; galhardamente, com
desinvoltura.

Surfd)ifo(ttãt', /. maneiras dos
estudantes f. pl.

^UxHáftn, n. ~é
, pl.-, escovi-

nha /.

»üt'ftlle , /. ~ , pl. -n , escova /.
»Ctt, r. a. t). escovar, limpar
com escova.

S3ür'ften||binier, m. ~é, pi. ~, ar-
tífice que faz escovas, escoveiro
m. ~6inberet , /. officio d' um
escoveiro m. -> förmig, adj. em
forma de escova, -tianbcl, »«.

trafico com escovas jü. -^{mitt,
n. -p\lanit, /. carthamo ni.

:8Ür'ie( , m. -i , pi. -, rabadilha
/., sobrecu, ano m., a parte pos-
terior.

Snt'jed'banm , "/. ~eé, ~â , pi.

-bannte , cambalhota, camba-
della /. ; einen ~ ic^ießen , dar
cambalhota , voltar cambota.
-born, m. (bot.) abrolho, tri-

bulho III. -mannten, n. fra-
dinho m. (5 Êtebauft^en.)

Snr'ieln, r. n. í). cahir de cabeça
abaixo, dar cambalhota.

9uid), m. ~tê, pl. SÜfc^e, mouta
/., souto, bosquezinho, mattinho
m.; sarça/., espinhal, espinhei-
ro, silvelral; arbusto, arvorezi-
nho ; tufo , molho (de flores)

m.; (bot.) ber feurige ~, pyra-
cantha , arvore de Moisés /.

;

(bibl.) a sarça ardente ; f. feit=

roõrtê in bie èãfe^e fc^ lagen, em-
brenhar-se no mato ; esgueirar-
«e, eacapulir-se

;
pôr-se ao fresco

sem ser sentido; buscar escapa-
tórias; hinter bem ^e galten,
esconder alg. c; um ben ~ ge-

MlCHAELIS, Fort. II.

^en, fazer rodeios, hesitar; auf
ben " Hopfen, bater o mato para
levantar caça ; descobrir campo,
tentar o vau, procurar descobrir
a opinião de alg.

9nf4'|:affe, m. orangutango m.
«artig , adj. semelhante a um
arbusto. -bantn , m. arvore-
zinha, arvore anan /.

SÜfl^'l^en, n. ~g, pl. ~, pequeno
souto m.

»tt'fc^Cl, m. -ê, pl.^, tufo; to-

pete, carapito (de cabellos);
molho, ramilhete (de flores) m.;
crista

, poupa (das aves) /. ; -

auf bem Sfíafo, cocar, penna-
cho, martinete 7«. -^förmio, adj.

u. adv. em tufo; (bot.) fascicu-
lado. -^tteife, adv. em molhos,
em faixes, em tufos etc.

8nfií'|H|oín , vt. ^tê, ~5, gallo
cristado m. ^f^oíi, n. mato de
arbustos de que se tira lenha
m. ; lenha miúda, ramada /.

Su'fc^ig, \ adj. matagoso, cober-
Su'fl^i^t, / to ob. cheio de ma-

tos ; cerrado, copado, denso, es-

pesso, ramalhudo, sombrio.

Suft^'lljäger , m. ~ê , pi. ~, caça-
dor atrevido m. -taninii^en, n.

coelho montez ou bravo 111.

^Htpl^tX , TH. bandoleiro, sal-

teador de caminhos m. •wert,
n. balsa, sarça /., espinhal m.

SÜ'fe , .f. ( mar. ) barca pequena
para a pesca dos arenques /.

Sn'fen, m. ~è, pi. ~, seio m.\
garganta /., peitos (de mulher)
wi. pl. ; golfo wi.

; fig. coração /.

;

in feinen ~ greifen, metter a mão
no proprio seio. -frcunb , »i.

amigo do coração m. -nobeí, /.

alfinete de peito m. «fhreifen, in.

bofes, folhos da camisa n«. pl.
;

renda de camisa /. , (frj.) jabó.
~tUl4 , n. fichu, lencinho de
pescoço de mulher »í.

9n§'aar,lm. *e§, í>í. ~e, (om.)
Snffarb, / busardo, butio m.
ön'fte,/. -,pí. ~n, penitencia/.;
arrependimento m. ; multa,
muleta /. ; ~ tí)Un , fazer peni-
tencia.

SÜ'^ett, r. a, ^. reparar, remen-
dar; expiar, satisfazer, purgar
(culpas, peccados); feine 2uft »,
satisfazer os seus gostos; ~,
r. n. für etio. ~, fazer peniten-
cia d' alg. c. ; er roirb bafür ~
muffen, levará, soffrerá a pena
d' isto, pagará; bie ~be SDÍagba=
lena, a Magdalena arrependida.

Sü'ter , »I. ~ê
, pl. ~ , ~in , /. ~,

pl. ~nen, penitente m. u. /.

Su^'üfertig, adj. penitente, -fer«
tig!eit, /. ~, penitencia/. ~gc«
bet, n. oração d' um penitente/.
~fleib , n. cilicio m. -Wtt» , n.

cantiga de penitencia/. -^Jire«

biger , m. o que prega a pe-
nitencia. -)irebigt , /. sermão
sobre a penitencia 7«. ; exhor-
tação á penitencia/. ~)f\a\vCk, m.
psalmo m., cantiga de peniten-
cia /. ; bie en, os psalmos pe-
nitenciaes. -»-riltlter, m. peni-
tenciário TH. -^-tao, ni. dia de pe-
nitencia m. -t^ranen, /. pi. la-
grimas de arrependimento /. pl.
-ãbnng, /. penitencia /.

Sü^ung,/. -, pl. ~en, expia-
ção /.

©fifte,/. ~, pl. -en, busto «j.

^nmai^er, m. bustuario m.
StttenftCDtn , m. ~á, (mar.) ca-

daste m.
Sutte, /. ~, pl. ~n, alcofa, ceva-

deira, canastra /., covo >/i.

Süt'te, /. -, pl.^n, cuba, tina,
balseira/. ; (icht.) rodovalho rn.

SÜt'tcI, m. ~g, pl. ~, belleguim,
quadrilheiro, esbirro, agarrador
m. ; algoz, carrasco, verdugo m.
~CÍ', /. prisão publica /.

Sut'tenlllorb , m. ~eê, -á, pi.

•tõrbe, cesto grande de vime
«i., canastra/, -trõger, »1. o
que leva cesto etc. ás costas.

Snt'ter, /. ~, manteiga/.; mit ~
beftreid)en, estender a manteiga,
põl-a sobre o pão, barrar o pão
de manteiga; fig. \. nic^t bie -
tjom 33rote nehmen lafien, não
deixar metter os dedos pelos
olhos ou na bocca, não se deixar
tosquiar, não dar o seu braço
a torcer. ~ artig , adj. buty-
roso, butyraceo , manteiguento,
amanteigado, -bentnte, f. V.
SButterbrot. *bime, f. pêra man-
teiga /. ~blunie,/. dente de
leão, taraxaco »1. -brcjeí, f.

rosquilha/., rosquilho m. -brot,
n. fatia de pão com manteiga
/. , pão coberto ob. barrado do
manteiga Hl., butyrada/. -^bül^<
fe, /. manteigueira /. *fog, n.
manteigueira, barata, batedeira
/. -fiftí, "í. (icht.) gunello m.
~gebaifeneê, n. bolo folhado nu
~qänbler, m. mantegueiro m.

©Kfteriíít, adj. butyroso.
Sut'terlltui^en, tu. ~§, pi. ~, bolo
folhado m. -ntill^ , /. leite,
soro de manteiga m.

Sut'tern, r>. a. ^. agitar, bater,
mover o leite para fazer man-
teiga.

Snt'terüfauce, /. molho de man-
teiga m. -fauer, adj. butyrico.
•»fãnre, /. acido butyrico m.
-fc^nitte, /. ~, pi.^n, fatia
de pão com manteiga f. •fem'
mel,/- butyrada/. -ftfinber,
m. V. SutterfaB. -ftolíe,/. bolo
sovado »1. ~ftõ§el, Hj. êmbolo
de manteigueira m., mão de
morteiro (para fazer manteiga)
/. ~íeig, "I- pasta, massa fo-
lhada /. -to^lf, m. manteiguei-
ra /., pote, vaso em que se
guarda a manteiga m. -»»ogci,
m. borboleta /. -toeif, ni. pão-
zinho molle m. •nteic^, adj.
amanteigado, molle como man-
teiga.

93utt'ftf(6, 7/1. (orn.) rodovalho m.
SBÜtfner, m. -ê, pl. ~, tanoeiro m.
93u'^en, m. botão m. ; ~ am Sichte,
murrãT) m.

Sn'^ig, adj. Tulg. singular, face-
to, jocoso (V. pugig).

©H^'tOpf, m. ~eê, ^ê, (icht.) or-
ca/.; golfinho, delfim, delphim,
araguagua, espadarte m.

Sncin', n. (chim.) buxina /.

Sqsanti'nller , m. -ê , pi.-, By-
santino m. 'í\Úf, adj. bysantino.

89ian}', n. ~ , Bysancio , By-
zancto 7/1.

8
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(£.
(Busquem-se com K as palavras
que se não acharem com C.)

€, n. C TO. terceira letra do al-

phabeto
;
(mus.) ut (a primeira

nota de musica da solfa) m.
daWU JC, V. Cabale.
(SoBinef, v. ffabinett.

Göci'lie, (n. p.) Cecilia.

Sa'Jctan, (n. p.) Caetano.
6oli'ftUê, (n. p.) Calisto, Calixto.

€al9Ín||tS'muâ, m. ~, calvlnismo
m. ~ift', lu. ~en, pi.-^tn, cai-

TÍnistu 111.

^amii'ia, (n. p.) Camilla.
@an'can, w. cancan m.
@an'bibuê, (n. p.) Cândido.
(SafUtmor'tUUnt , n. (pharm.) ca-
put-mortuum ?«.

6«tí, (n. p.) Carlos.
Garoli'ne, (n. p.) Carolina.
Karre', n. quadro m.
(Sarreou', v. faro.
(Sä'far, (n. hist.) César.

(Söfa'rcnllijerrfi^aft , /. ~tum, w.

cesarismo ?/í.

60f0'r|!if(í, adj. cesariano, ^iâ'.
tnuê, TO. cesarismo m.

Saftagnet'te , /. castanheta, cas-
tanhola /.

@ãfttV', /. ~, pi. ~en, cesura /.

Õ.tttnt', TO. ~e«, pi~tn, (com.)
endossante to.

;
(jur.) cedente,

renunciante (de seu direito) to.

6!e'i»er, /. ~, pi. ~n, cedro to.

Ke'bcrn, adj. de madeira de cedro.
6e't>er«||6ouin, TO. cedro to. ^l^arj,

n. cedria, resina de cedro /.

@ebte'ren , ». a. \). (com.) endos-
sar (uma letra de cambio);
(jur.) ceder, fazer cessão.

6ei»il'íc, /. cedilha/. ; mit einer ~
Deríeíien, cedilhar.

Kebrat', to. ~cê, ~á, cidra (fruc-
to) ; cidreira (arvore) /.

(Selebric're«, r. a. i). celebrar.

Kelebrität', /. personagem cele-
bre í/í.

6elíift', TO. violoncellista to.

(Sel'Io, n. ~ê, joí. ~â, violoncelloTO.
Ketíular', arf/. cellular, celluli-
forme.

Kellulo'fe , /. (chim.) cellulose /.

eelTtttê, (n. p.) Celsio.

ael'te, V. Seite.

dement', n. ~Eê, ~§, í)í. ~e, ~!itt,
TO. cementoTO. ~atÍon',/. (chim.)
cementajão /. -fotritatioit, /.

fabricação do cemento/. ~ie'«
ten, ». a. ^. (chim.) cementar;
~,n.~è, cementação/. -ofeil,
TO. forno para cementar m. ~^u('
tier, n. cemento to. ~ftcftt, to.

pedra de cemento /. -^toarcn,
/. pi. ffeneros de cemento to. pi.

€enota't)l|ium, n. -^ê, pi. ^)>4ien,
cenotaphio ?«. [ticar.

Genfie'retI, v. a. \). censurar, cri-

6en'for, to. ~á, pi. ~en, censor,
critico TO. -amt, n. ~ttiürbe, /.

censura /.

Genfttr', /. ~, p2. ~en, censura,
critica /. ; officio e dignidade
de censor m. u. /. ;

pena eccle-

Kent, V. 'âcwt. [siastica /.

Kentaur', m. -en, pi. ~tn, (astr.

U. myt.) centauro m.

Kcntefttttör, adj. centesimal.
Kentifo'Ue, /. ~, pi. ~n, rosa cen-

tifolia /.

Kentillgramm', «. ~â, pi. ~â, cen-
tigramma ?íi. ~Uter , n. centi-
litro ?/í. [to.

Kenti'me, to. ~ê, pi. ~í, cêntimo
Kentime'ter, n. ~ê, jo/. ~, centí-
metro m. [tão TO.

Kenton', n. ~g, pj. ~o'nen , cen-
Kent'ner, m. ~§, pi. ~, quintal
(peso de 100 ou 120 arráteis em
AUemanha) m. -»gekllidft, n.

~Iaft, /. peso d' um quintal to.

-'flottier, adj. fig. extremamente
pesado.

Kentral', adj. central ou centrico.
KentraCllamerita, n. America cen-

tral /. ^beweguno, /• movi-
mento central to. ~fetter, n.

fogo central m. ~gcbtrge, n.

( geogr. ) montanhas centraes
/. pi.

Kentraltfte'r||en , ». o. i^. centra-
lisar. ~un8,/. ~, í>/. ~en, cen-
tralisação /.

KentraCIJfraft, / ~, força central
/. ~)>unít, «í. ponto central to.

Kentrifugal'froft , /. ~, (phys.)
força centrífuga /.

Kentri^ietal' , adj. centrípeto.
~froft, /. força centrípeta /.

Kcn'trum, n. centro m.
(Sen'tUmOir, to. centumviro TO.

Kenttt'rie, /. ~, pi. ~n, centúria f.

Kentu'rio, to. ~o'nen, pi. ~o'nen,
centurião to.

Kerat', n. ~eê, cerato TO.

Ker'6erttê, to. ~, (myt.) cerbero to.

Kerea'Iten, /. pi. (agr.) cereaes
m. pi.

Kercoral', adj. cerebral.

KeremoniaCgefe^, n. ~eê, pi. ~e,
lei ceremonial /.

Keremonjlte , .(• ~ , pi- ~n , cere-
monia /. ~tcU', adj. ceremo-
nioso; ~,n. ~§, ceremonial to..

etiqueta /. ~ten6ui^ , n. ~eê,
~á , ceremonial, livro de cere-
monias to. ~tenmciftcr, to. mes-
tre de ceremonias m. ~ioê', adj.
ceremonioso.

Ke'ree, /. (myt.) Ceres /. ~fefte,
n. pi. Cerealias /. pi.

KcreUiê', n. ~feê, Joí. ~fc, capa
d' estudante /.

Kerin', n. (chim.) cerina /.
Ke'rium, n. ~, (chim.) cerio, ce-
rium TO.

Kernic'r||en, ». a. f). cernir. ~ung,
/. o acto de cernir.

Kerta'men, n. ~ê, pi. ~mina, cer-
tame, combate to., emulação /.

Kcrtte'ren, ». «. fi. mudar de posto
(nas aulas).

Kertifitat', n. ~eê, -á, pi. ~t,
certificado to., attestação /.

Kertielat'ttiurft, /. chouriço to.

Kcffion', /. ~, pi. ~en, cessão /.

Keffionör', >«. ~Cê, pi. ~e, cessio-
nário TO.

Ket)'(on, n. (geogr.) CeylSo to.

Kí)ogrin', to. [=ßreng] ~ê, espécie
de coiro to., lixa /.

Kiiai'fe,/. -, j9í. ^n, [cfjc=fe] sege/.
Kf)a(ce't)on, Ito. ~ê, chalcedo-
Ktialccbo'nier, / nia /.

Kt)artlä||a, n. ~á, (geogr.) Chal-
dea /. ~er, TO. ~:ê, p/. ~, Chal-
deo TO. '«iflll, acy. chaldaico,
cbaldeo.

Köatif, T. taltf.

Klja(togra))b'r "í- chalcographo TO.

»ie', /. chalcographia, arte de
gravar em cobre /.

K^ame'ieon, n. -è, pi. ~S, came-
leão TO.

Ktjamotê', aí/;', acamurçado.
Ktjamot'te, /. [fci^a^] ~, argiUa re-

fractária /. [nha /.

K4am))a'gne, /. (geogr.) Champa-
d^ampa'qnet, ~toexn, m. ~§, vi-

nho de Champanha, Champa-
nha TO.

K(|am'))tgnon, to. ^s, pi.^ê, co-
gumelo, tortulho TO.

K^an'ce,/. sorte, probabilidade
/. ; teine ~n fiaben, não ser afor-
tunado.

K^angie'ren, v. a. l). cambiar.
Klja'oi, n. chãos to.

Ktjao'tift^, adj. chaotico.
K^aro'be, /. ~, pi. ^n, charada/.
K^aratter, m. ~|, pi. ~e, caracter,
génio TO.; condição/.; titulo 7«.

~bjlb, n. retrato m. «-fehler,
7n. defeito de caracter to. ~feft,
adj. d' um caracter firme. ~fe«

ftigfeit, /. firmeza de caracter/.
Kftorafter||tpe'ren, ». a. í). carac-
terizar. ~i'ftil,/. ~, pi. ~en, ca-
racterística /. ~i'jti\ál, adj. ca-
racterístico; ~, adv. caracteris-
ticamente.

K^arat'ter||(oê , adj. sem carac-
ter, falto de caracter, incon-
stante, variável. «-ÍDftgtcit, /.
versatilidade /. ^fd^ntád^e, /.
debilidade de caracter/. ~ftär"
íe, /. força de caracter/, »jug,
TO. rasgo, feito de caracter ?«.,

acção de caracter /.

K^arfrcttag, m. ~ê, sexta feira
de paixão, ou de endoenças,
sexta feira santa /.

K^ar'ge, /. carga/., officio, em-
prego TO.

K^argie'ren, v. a. I). (mil.) carre-
gar, atacar, acommetter.

K^aritc', /. asylo TO. , Misericór-
dia, casa de saúde /.

K^ar'Iatan, m. ~ê, pi. ~ê, char-
latão TO. -crie', /. charlatane-
ria /.

Kbartot'te, (n. p.) Carlota.
Kparmant', adj. encantador.
Kqarnier', V. Sd^arnier.
Kl)a'ron, (myt.) Caronte; ~§

'Úlaáíen, a barca de Caronte.
K^ar'moc^C, /. ~, semana santa/.
Kíjarpie',/. ~, (cir.) flos de linho
para feridas to. pi.

K^artte'mui, ?«. cartismo m.
Kljarttft', "i. cartista, carteiro m.
Kl)ar»)b'biê, /. ~, (geogr.) C(h)a-
rybdes /. pi.

; ßg. aué ber ~ in
bie ©ct)Ha fleraten, dar em Scylla
querendo evitar Charybdes.

Kí)afíe)>ot'gcta)e^r, n. Chassepot,
lusil Chiíssepot m.

K^afftc'rcn , c n. t). executar o
passo de dança, chamado chassé.

Kftatul'ic, V. ec^atuUe.

K^auffce', /• ^, pi.^n, calçada,
estrada real /. -gclb , n. di-

reito de passagem to. -graben,
TO. fossado d' um caminho cal-

çado TO. -liail^f n. portagem;
casa do recebedor da portagem
/. -Wörter, to. guarda-barrci-
ras, empregado da alfandega de
consumo ?ti.
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€tiittffiereti , v. a. 6. einen SBeg
«•, calçar um caminho.

CiiauoinuiêmnS, »'. ~, chovinis-
mo. esturro politico m. "ifft '"•

chovinista. esturrado; exaltado
m. -»{'ffiflí , adj. chovinistico.

€Qef, rii. -S, pi. -ê, chefe m.

QMtvi\\\t', /. ~, chimica /. »i!a'«

lien , n.' pi. artigos chimicos
m. pi. ~ifer, '" ('^-^) ^ê, pi- ~,

chimico wi. ~if4 , adj. chimi-
co; ~, flrfr. chimicamente.

€traiifett', n. camisinha /.

Q,\tt'OT)ê, (n. hist.) Cheops.
€Öcntrie, /. ~, cadornilho vi.,

seda avelludada (imita o bicho
de seda) /. [neso m.

Sderfonnel', m. (geogr.) Cherso-
^t)e rub, "I. -S, pi. ~lttllt, Cheru-
bim iit. -^i'nifi^, adj. chernbico.

€4erué'(|,>er , »«. Cherusco m.
~ifd), flíí;. cherusco.

Goefierfõfe, m. ehester m.
€fiita'nc, ~ieren, V. 6(öitanc jc.

Õtjiffre, /. ~, pi. ~«, cifra /., al-

garismo m., letras iniciaes/. pi.,

cifra de nome /.

6f)tffrter'flinft,/. cryptographia/.
€liiànon', m. ~S, pi. -S, chino m.
€f)ir')>ert(4, (n. hist.) Childeriqne.
€l)tle'n|!e, //<. ~n, pi. ~w, chileno
m. ~ifd|f a<'j- chileno.

Sflilij n. ^ê, (geogr.) Chili m.
(Slitnta'rlie, /. ~, pi. ~v, chimera,
utopia /., sonho m. ~ifd), adj.
chimerico, imaginário, phan-
tastico.

(Sdim)>an'fe, m. chimpanzé m.
€t)i'na , n. ~ê

,
(geogr.) China /.

~iiaum , m. cinchona /. »rin»
be,/. quina (casca) /. ^tvur«
Íel,/. eschineza, china (raiz)/.

tne'flle, m. ~ll, p/. ~n, Chinez,
Chim ou Chin m. ,

pi. Chins.

~ÍflS, adj. chinez, chim; ~,
odr. á moda de China, á cha-
racina.

€4inin', n. (chim.) quinino >«.

Q\)i'0è, n. (geogr.) Chios m.
(ftliragra, n. ~#, chiragra /.

dtiirotnaiit', m. ~en, pi. ~en, chi-
romante i/i. ~ic', /. ~, chiro-
mancia /.

dfliritrg', m. ~eit, pi. ^tn, cirur-
gião IH. «-if', / ~ > cirurgia,
chirurgia/. ~ifií, adj". cirúrgico.

€l|ta'tnQ§, /. ~, pi. -, chlamyde,
clâmide /.

(ftlIoDWtg, (n. hist.) Clodoveu. •

iíttlov, 1. ~eá, (chim.) chloro m.
(Stjlorar^ljbTat, m. acido chlor-
hydrico m.

(Si)l0Tat', n. ~§, chlorato wi.

(S^Ior'tialtig, adj. chloroso.
(f^IOTtt', "í. ~eê, chlorite m.
(£t|lor'iitalt , 1. chloruro de po-
tassa »(. ^íaít, m. chloruro de
cal m. ~meffer , m. chlorome-
tro t;i. ~natron, «. chloruro
de soda m.

<íf^^Ota\ovm', n. ~8, chloroforme,
chlorofonnio m.

€l)(orofortnte'Ti;en, v. a. ^. chlo-
rotormisar. ~nng ,

}' chloro-
formisação /.

€dIorl!faI} , n. ~eê , chlorato m.
»foutr, adj. chloreto. ~fõltre,
/. acido chlorico, chloracido m.

Gölorür', n. ~8 , chloruro m.
^»trbinbnng, /. chlorurete m.

€4(etar', (.n. aist.) CloUrío.

c^ofola'be, V. Síofolabe.
€lío'lera, /. «-, cholera-morbo m.,

cholera /. >c)>ibeinie, f. epi-

demia dê cholera/. ~9Íftr "•

virus de cholera m. -traniCr "<.

cholerico »«. ->'ti:o)>fcn, m. got-
tas contra a cholera /. pi.

Sf|o(e'riIer, m. cholerico m.
Sl)0(ert'ne, /. miserere m.
SÖoliam'bne, m. -, pi. -òva, cho-
liambo »i.

S^or, m. «cS, ^S, pi. e^õre,
choro, coro ; coreto m., tribuna
(d' igreja) /. ; fleine ~, coreto m.

;

im ~e, em coro, coralmente; in
ben ~ einftimmcn, fazer coro
com alg.

S^orol', m. -ti, ~§, pi. e^oraít,
canto coral , canto chão m.
~{)U4, n. livro de canto chão
rn.

6I)or'||aU«r, m. ~eS, ~§, »itar-

mór tn. -a.VXX , n. officio de
coro VI. ~buil^ , n. antiphona-
rio VI.

S^oreograbd', m. choreographo
//(. ~ic', /. choreographia /.

~\\Út, adj. choreographico.

S^orlífubrer , m. chorego m.
~gefang , m. canto de coro,
canto-chão m. ->l)Cntb, n. alva,
sobrepelliz /. ~l)err, m. có-
nego v\.

(£i)Onant'bu§, m. choriambo m.
S^OTt^', »1. ~en, pi. ~en, corista
m.

S^or'lltnabe , m. corista , rapaz
de coro , menino orphão m.
~nonttC, /. religiosa do coro;
freira corista /. ~ro«f, "i. plu-
vial ;«., capa de coro /. -«fõtl«

ger, m. corista, cantor no coro
//<. -^ftttflt r "< cadeira de coro
/. ~ftunbcn, /. pi. horas canó-
nicas/, pi. -"-weife, adv. em coro.

Siireftomatbie', /. ~, pi. ~en,
chrestomathia /.

dbri'fant, n. ~ê, chrisma /.

AuéJ^-Cí^-to..
Stjríft, '«. ~e«, pi. ~e«, christão

»i. ~abenb, "i. véspera de na-
tividade ou do Natal/. ~auge,
n. (bot.) amello m. ~baunt, m.
arvore natal /. ^befd)erung,/.
consoada /., presente de doces,
dinheiro etc. , que se dá pelo
natal m. -botlt, m. espinheiro
»«. ^engemeinbc,/. communhão
dos christãos /.

€i|ri'ften4ett, /. ~, christandade /.

S^ri'ftenllliebe , /. caridade /.

-^^\^i, f. dever d' um christão
m. «-tum , n. christandade /..

christianismo vi. ~bolt , n.

christãos m. pi.

Sfirift'llfeft , n. -ei, natal »«.,

festa de natividade de Nosso
Senhor/. ~tinb(ein, «. o me-
nino Jesus VI.

SdrifKa«, (n. p.) Christiano.
€l)rift'(t4f adj, christão (/. Chris-

ta, christan); ~, adv. christan-
mente.

Sbrift'llineife, -mettc,/. ~, missa
do gallo, missa de natal /.

"inonat, m. Dezembro m. «nai^t,
/. vigilia de natal/, -^oibett,
m. ordem de Christo (em Por-
tugal) /.

€6ri'ftObi|, (n. p.) Christovão.
6l)ri'ftu§, VI. -, (i) Christo m.
~bilb, 1. imagem do Christo m.
~gcbärerin , /. chnstipara /.

~Fopf, /". cabeça de Christo m.
^morb.m. christicidiom. oinõr'
ber, »1. christicida vi.

S4rift'|!n)0((e , / ~ , semana de
natal/. »íourj,/. (bot.) helle-
boro amarello m.

S^ront, n. ~e8, ~â, (chim.) chro-
me, chromio, chromor/i. ~a'tifl4,
adj. chromatico. ~\i\t\, ~gelb,
n. chromato de chumbo m.
~fttner, adj. chromico. -\ÍMtt,
f. acido chromico vu

S^ro'njiif , /. -, pi. ~trí, chronica
/. ~ifenfi^reiber, vi. chronista
"<. "-ifdl, adj. (med.) chronico;
~eíírant^eit,/. doença chronica
/. ~ift', VI. -tn, pi. -tn, chro-
nista. cbroniqueirom. -^ograbt'p
m. -tn, pi. ~en, chronograplío
"'. -0%vap%\t' , f. -, chrono-
graphia /. ~OÍog', m. -tn,
pi- -tn , chronologista m. -0-
logie', /. chronologia/. -oía''
gif4 r adj. chronologico. -O'
meter, n. -é , pi.-, chrono-
metro, chronoscopio m.

S^r^fober^Ii', m. ~§, chrysobe-
ryllo /;/.

St)'rt)fo(ttt|', m. -§, pi. -tn, chry-
solitha /., ou chrysolitho m.

S^rQfoOraê', »». ~, pi. -Ut chry-
sopraso vi. [mo.

SiirqfoftontuS, (n. p.) Chrysosto-
Sicerofil)ríft , /. -, (typ.) cicero
m.

Siceronta'nif4, adj. ciceroniano.

dit^o'rit,/. -, J'l.-n, chicorea/.

;

bie niilbc ~, almeirão m., chico-
rea brava /.

Si(4o'rten|!arttg, adj. chicoreaceo.

-iaf^tt, III. calé de chicorea m.

(Sicie'beo, "1. -ê, pi. -S, chichis-
beo m.

St'ber, VI. -§ , cidra (licor de
maçans fermentadas)/. ~efflg,
m. vinagre de cidra m. ~tIICÍn,

VI. cidra /.

Stgaret'te, /. cigarro m.
Sigar're, /. charuto m.

eigar'rcnlifaften, r/i. charuteira /.

~fpite,/. boquilha/, ^ftunt'

mel , /". ponta de charuto /.

-taidft, /. charuteira /.

Stlabe, f. cigarra f.

Sili'cillen, n. (geogr.) Cilicia /.

~er, III. Cilicio m.

Q.Ui'ci\(St, adj. cilicio.

(Sim'bern, vi. pi. Cimbros m. pi.

Qim'bxi}<t^, adj. cimbrico. [/.

(Stndjonin , n. (chim.) cinchonina
(Sir'ca, ado. pouco mais ou me-
nos, aproximadamente.

6tr'te, /. Circe /.

€ircen'ftf4, adj. circense.

6irt0i'f!|ien, n. Circassia/. -ier,
VI. Circassio m.

Sirfeí, V. Sirtfl.

(Sirtuiar'fi^reibcn, n. -§, pi.-,
carta encyclica. ou circular/.

Gtrfuíation', /. ~, circulação /.

Girtulicren, ». n. f). circular.

airtuftcr'gefät, n. -tè, pi. -t,
(chim.) vaso circulatório vi.

girfuntfíeE', m. -tê, pi. -e, cir-

cumtíexo m.
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6tr!umtiaUatianS'Iinic,/. -, (mil.)

linha de circumvallayao /.

CEir'ftte, "'• circo m.
©iê, n. (mus.) ut-(iiesi8 /.

6iêall)i'nif(^, adj. cisalpino.

6ifclic'r||en , v. a. 5. cinzelar.

-cr, "í. cinaelador, abridor de
cinzel m.

CEi'ftenrÖed^ett, n. ^ê, (bot.) este-

va /. , cisto , alçar m.
;

/am.
herva das sete sangrias /.

(Sifttrne, /. ~, Jil ~tl, cisterna /.

eifterjien'fcr , "«• ~ê t
pi- ~/ «is-

terciense iit.

GitObcI'lc,/. -, pl.-^n, citadella/.

6it0t', n. ~cê, ~§, pl.^t, citação,
allegação /.

6itation',/. ~, pi- ~tn, citação/.
@ttie'ren, r- a. í;. citar, men-
cionar.

6itif'ftnto, adv. (auf Briefen) ur-

gentíssimo.

QA'ti, adv. urgente.
^itcin', n. (chim.) citrino m.
(Sitronaf, «. ~tê, ~â, cidrão »».

@ttro'ne, /. ~, pi. -n , limão m.
;

lleiíie, iüBe ~, lima /., limão
doce jti.

€itro'nen||6autn , m. limoeiro m.
Volute,/, flor de limão/, »far«
big, ~get]6, ady. de côr de li-

mão , amarello como a cidra.

~at\(MtVt, adj. (chim.) cítrico.

~fraut, n. melissa, herva ci-

dreira /. -mcliff e, /. melissa /.

-»faft , íw. sumo de limão 111.

~fäure, /. (chim.) acido citrico

m. -fqa(e, /. casca de limão
/. ~fl^ei6e, /. roda de limão/.
~{trut> , >"• xarope de limão in.

-tOdfiec, n. limonada /.

(SAoxí', adj. civil ob. eivei; pai-
zauo (contrario de militar).

€ioU'||alten , /. pi. autos civis

m. pi. ~antt, n. tribunal civil

VI. -anf))ruà| , m. reclamação
civil /. ^òtavxtt, m. official,

empregado civil m. «-bebic«

nunfl,/. cargo, emprego civil

IH. ~ChC, /. casamento civil ?/í.

~gerid)t , n. tribunal civil ?ít.

~gcrid)têborleit, /. jurisdicção
civil /.

6t»ilif llation', /. ~, civilisação /.

~attonê'faM9r ««O- civilisavel.

~ie'rcn, v. a. \). civilisar. ~ie'=

runfl, /. civilisação /.

6i»ilift', nt. burguez m. ; fam.
homem privado m.

€tklt'Itter, adv. civilmente.

@it)i('||tlage , /. acção civil /.

-»-{(etbung,/. hábitos burguezes
m. pi., fato ou traje á paizana
m. -Í>t0ie§ , m. ~fftê, pi. ~ffe,
processo civil r«., causa civil/,,

pleito m. -ret^t, n. direito civil

m. -rei^tltc^, adj. conforme o
direito civil. -fttC^C, /. matéria
civil /. -ftanb , "I. civil til.

-traíqt, /. traje burguez, fato
á paizana m. -v^erforgung , /
estabelecimento civil hl.

€i0tê'inuê, m. ~, civismo m.
(SIan , m. ~ê , pi. -5 , clan, tribu
(de familias esoocezas) m.

Sla'que,/. ~, claque, pandilba
que costuma applaudir noí-

theatros/. ; cbapeo de pasta ou
de claque m.

\
galocha /.

(Sla'ro, (n. p.) Clara.

Sli'que , /. í=fe] ~ , pi. -n ,
pan-

dilha, sucia, malta, coteria, pa-
nellinha/. , conventiculo , cor-
rilho VI.

S(i'quen{|tt)efett, n. -toirtfioft, /•

espirito de coteria ííí., coteria/.

@(Otl)n, m. ~ê, pi. -ê, clown ni.

eiub, V. Klub.
Êluniacenfcr, m. Cluniacense m.
^oaíê', III. pi. cok, coake m.
€oa'tt, n. (h. n.) agutl m.
(ÜO'burg, n. (geogr.) Coburgo ?n.

~er , VI. Coburguez ?». -iftt),

adj. coburguez.

^0á)enxí'íe, f. cochonilha /.

Socon', m. ~§, pi. ~ê, casulo m.
(S.OCt)'tuS, VI. ~, (myt.) Cocyto m.

60'beE, III. ", pl.~ò\ttè, códice
m.

©oefficient', ni. ~cn, pi. ~t\\,
(math.) coefficiente m.

Soeur, n. ~, pl.~, (jog.) copas
f.pl.

(Soeíiftejtj', /. ~, coexistência /.

Soeciftic'rcn , r. «. ^. coexistir,

existir simultaneamente.
So'gnof , VI. ~ê, pi. ~ê, cognac m.
goim'bro, n. (geogr.) Coimbra/.;

aSclDOljnet t). ~ , Conimbricense
VI.

Sölefti'ner, m. ~ê , pi. ~ , ob.

-inölttft, m. Celestino vi.

6^o(iBat', n. ~eê, -ê, celibato vi.

@am))agnte', /. ~, pi. -cn, com-
panhia /. , associado de uma
firma commercial in. ; 3C. U. ~,

X. & Ca. ~gefd|äft, n. sociedade
commercial /.

(Kompagnon', m. ~g, jdz. ~ê, asso-
ciado, socio, consorcio, qui-
nhoelro m.

6ompít'ce,m. ~n, joZ. «-n,correoni.

(Somptotr', n. [--tor] -á , í>í. ~c,
escrlptorio vi. -ift', m. ~en,
pi. -en, empregado n'um escrlp-

torio VI.

Cüonce))t', n. ~eê, pZ. ~t, borra-
dor, borrão, rascunho ot. , mi-
nuta/.; fig. au8 bem ~e íommen,
perder a tramontana, turbar-se,

perder o fio; j. auè bem ~e brin=

gen, confundir alg. ~))a^ter, n.

papel de embrulho m.
(Soncerf, v. Síotiaert.

@onci)>||ient', w. ~en, pi. -en,
redactor nt. -ie'rcn , f. a. l).

conceber; redigir.

€önobit', m. -en, pi. ~en, ceno-
bita VI.

Sottftlium, 1. concilio m.
Gonfolê', pi. consolidados m. pi.

(Son'to, «. ~, pi. ~ê ob. ~ti, contas
/. pi. ~h\xál, n. livro de con-
tas VI.

6ontrot'Ie, V. Kontrolle k.
(So'pUla,/. copula, ligação, junc-
çào /.

Sorbon', m. -f, pi. ~B, cordão m.
€ocn'n>alItê, n. (geogr.) Cornualha
(Soro'na, /. auditório m. [/.

($or))íí, n. [toI)r] -«•, p/. ~, corpo
7J1. ~burf(4(, "1. membro d' uma
corporação d' estudantes m.
-geift, m. espirito de corpora-
ção //(. [delicto VI.

@or'))Uê, n. ~ belicti, corpo do
Sor'f||e,m. Corso vi. ~ifa, n.

(geogr.) Córsega /. •»ifíft , adj.

corso.

So'tiKon , m. (frä.) -ê , pi. ~&,
cotillon VI.

@i)'tuê, »t. secção /.

Soulant', V. lutant.

Souliffe, V. Äuliife.

Sou)>, VI. ~ê, pi. ^S, golpe m.
Soitpc', «. ~ê, pi. ~á, coupé m.
€0UVÍe'ren,,r. a. (). talhar, cortar.

SoupiCt', n. ~ê, pi. ~á, couplet
7/t. [ííí.

Coupon', VI. ~ê, pi. ~§, coupon
€our, /• bic ~ machen, fazer a

corte, cortejar.

Sour'mat^er, ííí. cortejador, cum-
prlmenteiro ííí. [/.

Mourant', n. -ê, moeda corrente
(Sourbct'tüC /. curveta/. ~ic'«

rcjt, t". n. t). curvetear.
€ourtifa'ne, /. cortezã /.

(Soufin', ííí. ~ê, pi. ~ê, primo m.
ßoufi'ne, /. prima /.

€auuert', n. ~g, pi. ~S, coberta
(de carta); coberta de mesa/.,
serviço VI. ~ie'ren , »• a. í).

metter n' uma coberta (lettras).

Sre'me, /. ~, creme vi.

GrirfCf, n. ^§, cricket m. ~fí»te«

ícr, III. jogador de cricket íít.

(Sroquie'rcn, v. n. Ij. furtar, surri-

piar.

C^rou))ier', 7íí. ~ê, pi. ~ê, mirão,
olheiro m. , o que observa os
jogadores e empresta dinheiro.

6ut'tuê, V. tultul.
eurá, V. fiuré.

(SQan', «. ~iê, (chim.) cyano 7íí.

6^0'nc , /. (bot.) cyano, loyo,
fidalgulnho m.

@Qan'|!fäurc, /. acido cyanico 77í.

'^ocrbinbung, /. cyaneto m.
Q:ql(a'ben, /. pi- Cycladas /. pi.

©^floi'bc, /. (math.) cyclolde /.

(S-ittíon' , m. ~fí, pl..^e, cycloncííí.

dtftíop', VI. ~cn, pi. ~en, (myt.)
cyclope VI.

Síjfluê, m. ~, pi. -lícjt, cyclo m.
SQlin'bCr, 7íi. ~ê, pi. ~, cylindro

7/1.; /aííi. cartola/., alcatruz t».

-bttrcau, n. secretaria, escriva-
ninha a cylindro /. -förtttig,
adj. cylindrico. ~tt^r, /. reló-
gio a escapo 7íí.

6t)m'bcl,/. ~, pl.-^n, cymbalo
7ÍI. -fit)iägcr, VI. o que toca o
cymbalo.

SQ'nllifCT, 7ÍÍ. ~5, pi. ~, cynico tn,

~iflí, arf/ cynico. -iS'mui, 7«.

->-, cynismo rii.

Q,\i'ptt , VI. ~5 , pi. ~, ~Ia^e , /.
gato de Cypre vi. »-grai , n.

junco cheiroso m.
(SÕfO^n, n. ~á, (geogr.) Cypre,
Chypre (ilha) in.

Sflíireffe , /. ~, pi. ~« , cypreste
(arvore) ííí.

S^prcffcnllbaum, m. V. Suprefíe.

~bi>Uf " madeira de cypreste/.
-traut, n. (bot.) santolina, abro-
tea fêmea/., cordeiro das praias
7/i.

SQ'prta, /. (geogr.) Cypria/.
dt^pxWà^, adj. cyprico.

(£q'rué, (n. hlst.) Cyro.
6jo fo, V. Sfdjafo.

Sjar, ííi. ~é, -en, pi. -en, czar
ni. -in, /. ~, pi. -ncn, czarina
ob. tzarlna/. -ettlitfd^, m. -eé,
pi. ~e, czarovitz ni.

Sie'4l|c, í/t. ~n, pi. -n, Tcheque
;íi. -ifc^, adj. tcheque.
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35.

2 , n. Dm., quarta letra do al-

phabeto; (mus.) ré (segunda
nota da solfa) vi.

;5a, adv. I. örtlich : lá, allí, ahí,

acolá, n'aquelle lugar; em que;
bafeilt, estar presente, assistir;

niti&t bafein , estar ausente ; icö

werbe gleich roiebet bafein, vol-

tarei logo; ift er ba? está alli?

ba ift er, alli está; o. ba, de
alli; ba u. bort, fjier u. òa, cá e

acolá; eis aqui, eis alli, aqui
está, aqui tendes, vedes; ba
tommt er, ei-lo ob. eil-o que
chega; ba tommt fie, ei-la; ba!
ba! ha! ha! biefer 9Kann ba,

aquelle homem, o homem que
V. Mce. vê ahí. II. jeitltcfi: B.

ba aÒ, de então, em deante; im
Slugenbltde , X)a. . ., no instante
(em) que. III. Umftanb : ba fann
mon fagen , em este caso se

pôde dizer; «•, conj. (at») quan-
do, em tempo de.., ao tempo
que; (roeií) pois que, já que,
visto que, posto que; ba boc^,

ainda que , sem embargo de .
.

;

fam. roaâ ift meiter bobei! olha
o mal! baè ift fd)on bageroefen,
isso se passou já outras vezes.

$abei', ade. I. junto, perto, cer-

ca; ao pé, em; do numero; ~
feill, estar presente, assistir; ~
bleiben, persistir, insistir; eâ

bleibt - , é cousa apalavrada,
assentada ; h)aê ift benu ~ ! ob.

eã ift nit^tã ~! olha o mal! ic^

loar gerabe ~ jn fcf)reiben, alâ..,
estava escrevendo ob. a escrever
quando ..;->• tommt nic^tè íjerauâ,

isto não serve a nada; icf) beftnbe
mic^ rool)l ~, sinto-me bem assim.
II. ~, (= auèerbem) além d' isso,

demais , fora de . . . III. •v,

<= troÇbem) não obstante, a pe-
sar de . . . ~'b{txÒtXl , V. n. f.

persistir, perseverar, •«•fein, r. n.

f. estar presente, assistir, pre-
senciar aig. c. ^ft^ett, ^fte^en,
V. a. t). assistir a . . .

^aca'pol int. bis! -, n. bis iit.

Xaá), n. ~tê, ^ê , }jí. t)aâ)tt, te-

lhado, tecto (de casa), telheiro

m.; ein ~ betfen, cobrir, telhar
uma casa, um edifício; jm. ~
XI. 'ffadi geben , dar quarto ou
pousada a alg. ; unter ~ brin=
gen, telhar, ßg. agasalhar; un=
ter bem ~e rooI}nen, estar nas
aguas furtadas

; fam. jm. auf»
~ fteigen, dizer a sua a alg.

^a4'|!6a(ten , m. quarteirão m.
-berfer, /«. teihador w. -^beife*

rei', f. telhadura /.

tiááitíáítn, n. ^ê, pl.~, telha-
dinho m.

£o(l)'||ente, /. ~, pi. ~n, pequeno
colombino (ave) m. ~fenfter,
n. trapeira/.; runbe ~, clara-
bóia, trapeira, gateira/. «•firftc,

/ -^foift, nt. cume, remate (d' um
ediflcio) m. -"Qe^ãlt, n. asna-
mento m. -^iiefc^o^ , n. aguas
furtadas /. pi. -í^iibtí, m. ca-
vallete do telhado m. ~t(Lm'

tner , /. desvão
,

quarto nas
aguas furtadas in. "Xattt , /•

lata /. ->l0(^ , n. clarabóia /.

~(ule, /. trapeira /. <~rtnne,

~rijt)re, /. goteira, biqueira, ca-
leira /., cano de telhado m.

tiaátè, ni. ~feê, pi. ~fe, teixugo
ou texugo m. ; roie ctn ~ ftöla=

fen , dormir como um arganaz,
profundamente, -^iau,'}'. «(Ol^,
n. toca de teixugo /.

Sot^'Jlfdjicfer , m. -ê, ardósia/.
~f(íinbcí, /. ripa, ripazinha do
telhado/. ^ft^WelIe,/. quar-
teirão 711. , viga mestre de te-

lhado /. [cão rasteiro 7/1.

Säl^'fel , n. ~ê
,

pi. ~ , baixote,

2»oc»)êHfea, n. ~e§, ~á, p/- ~e,
pelle de teixugo /. ~fett, n.

enxúndia, banha, gordura de
teixugo /. ~grau , adj. gris,

pardo de teixugo. •>-^unb , »(.

cão rasteiro, baixote wi.

íatí'||f<>orren, m. •»§, pi. ~, asna
/. , caibro m. ~f<)iie , /. cume,
remate (d' um edifício) í?i. »ftein,
J/i. telha; ardósia/, ^ftro^, n.

colmo m. ,
palha de centeio,

palha colmeira/. ~ftra()bünbe(,
n. colmeiro, molho de colmo nt.

-^ftÍ4bl^en,n. pequena mansarda,
trapeira, agua furtada/.; fani.

eê ift bei il)m nic^t richtig im ~,
é telhudo, maníaco, tonto; tem
telha ou telhice, está coma telha.

~ftuM» "*• espigão, laróz m.,
larva/. ^^tüWtttt, /. csi\a.l\ete

do telhado m. [tada /.

'S>aál'ttí, f. ~, pi. ~n, fam. bofe-
2)ad)'traufe, /. ~, pi. ~n, goteira,

biqueira do telhado /.

!£a'l^Uttg , /. •» , telhadura /.

;

telhado vi.

:Sa4'{!U)Of|nnn0 , /. aguas furta-
das/, j?/. -jtegeí, m. ~è, pi. ~n,
telha /.

!£a'cicn, n. (geogr.) Dacia /.

25a'Cter, m. Dacio m.
Xa'cifCf), adj. dacico.
2;actl)'liftf), adj. dactylico.
2»actí)tué, 7/i. •~, pi. ~^'íen, dac-

tylo VI. [cioso, engenhoso.
2)äba'(if(i^ , adj. dedáleo, artifí-

2)a'bolué, rti. dédalo m.; fig. en-
redo 111.

Saburc^', adv. por alll, por lá,

por aquelle lugar
; por este

meio; por estas palavras.

íDafern', conj. se, em caso que.
SafÃi;', adv. por isto, por isso;
em lugar de .

.
, em vez de .

.

;

em recompensa, em compensa-
ção; ic^ bin nic^t ~, baS.., não
approvo que .

.
; ~íjoIten, crer,

estimar, reputar, pensar; -~ ge^

Iftalten roerben, passar por (tal);

naí meinem dafürhalten, se-
gundo creio eu, segundo o meu
aviso; -^ fteöen, responder de..,
garantir; id) tann nic^tê ~, não
é minha culpa.

Xage'gen , adv. u. conj. contra,
em contra ; em contrario , ao
contrario ; em compensação, em
recompensa, em pago, em tro-
ca; ic^ '^a.Òt nii^tè ~, não tenho
nada de oppôr; roenu ©ie nic^tã
~ ^aben, se Vm. não tem nada
de oppôr; nicfttâ ~ fagen, não
dizer nada de contrario; -«^al-

ten, comparar, conferir; ~ öan=

betn, contravir, obrar contra;
~ ift nid)tâ ju moc^en, não se
pôde impedil-o.

!&a'gobert, (n. p.) Dagoberto.
Saguerreollt^)»', n. ~s, pi. ~en,
daguerreotypo »i. ~tl9))ie', /
~, pi. •«•n, daguerreotypia, pho-
tographia/. -^ttipit'xtn, v. a. l).

daguerreotypear. ^ttf'pi^af, adj.
daguerreotypico. •«•t^tvift'f m.
~en, pi. "-en, daguerreotypista,
photographo m. [pátria.

Itabtim', adv. na sua casa, na
Soqer', adv. u. conj. d' alli , de

lá, d' este ou d' aquelle lugar;
por isso, por este motivo, as-
sim; pois, por conseguinte, por
consequência; biâ ~, até aqui.

Sa^er'llbraufen, »• n. f. chegar-se
com ruido. fliegen , r. n. f.

chegar-se voando, •'fotttnten,

V. n. \. vir, chegar, approximar-
se. ~^tí)UÍatcn, V. n. f. chegar-
se lentamente, vagarosamente.
~fprengen, v. n.

f.
chegar ga-

lopando, 'f^ringen , v. n. f.

chegar saltando. -"äie^CU, »• ».

f.
approximar-se.

tttttiet', adv. aqui.

^O^in', adv. allf, lá, para alli,

para aquelle lugar, n'aquelle
lugar; biâ ~, até alli; eâ fte^t

~, ob 2C., resta saber, se etc.; é
ainda incerto ; ic^ laffe biefeâ ->-

geftelít fein, deixo isso; ba'^in u.

bort^in, para qui e para 11, aqui
e alll; -> ift eâ geíommeu, a cousa
chegou a tal ponto ; er íjat eâ
•~ gebracht, chegou a .

.
; ~ fein,

estar perdido; meine Sfuije ift •»,

a minha paz foi-se;
f.

-» einigen,
convir que;_f. ~ auêern, emittir
a sua opinião, declarar; meine
SUÍcinung ge^t ~ , eis aqui a
minha opinião.

líatfinauê' , adv. por aquella par-
te, por alli; mill er ~? isto ó
o seu fim, a sua intenção?

XoMn'llliringen , v. a. í). portar
alli. •«eilen, v. n. f. ir correndo
ou apressadamente, fugir-se,
escapar. [dentro.

Sa()inein', adv. lá dentro, aqui

!&a4in'||fat)ren, v.n. f. apartar-se;
passar. ~geben, r. a. l). deixar,
abandonar, entregar.

Sa'^ingegen , conj. comquanto
que, a pezar de que, se bem
que, ao ou pelo contrario.

Sa^in'||gef|en , »• »• f. passar,
passar-se, acabar-se. -gehören,
V. n. í). caber, ^raffen, ». a. t).

ceifar, levar, arrastrar (traz si),

defínhar-se. ~f(i^ma(^ten, ». n. f.

languescer, languir, consumir-
se. •«'ftei^en, ». «. f.

desfallecer,

consumir-se , languescer, pe-
recer , mirrar-se , definhar-se.

•ftetten, ». a. íj. pôr cá
; ßg. ta--

^ingeftelít fein laffen, deixar in-

deciso. <>fterben, »• «• f.
morrer.

Sa^in'ten , ade. para atraz , lá

atraz. (V. surücf.)

Sa^in'ter, adv. detraz, no lugar
traseiro; ßg. - tommen, desco-
brir, achar; - íjer fein, solici-

tar, fazer diligencias ; eê ftecft

etro. ", ha aqui algum motivo,
alguma causa occulta

; fam.
isso traz (ou leva) agua no bico.



2)Oi^tutevfommen 118 ©anfbarfeit

!ta4in'ter{|Iommen, »• n. f. desco-
brir aig. c. ^mad)tn, f. ~, » r.

pôr-se á obra , metter mão &
obra.

Sa^in'loärte , adv. por aquella
parte, para aquelle lado.

tailtbOth , n. ~eá, ~á ,
(mar.)

amurada /., alcatrate m.
íatilie, /. ~, pi. ~n, (bot.) dah-

lia/.

I>ot'tt)Ittê, V. 2)actt)Iuê. [lia /.

Satcfarlicn, n. (geogr.) Dalecar-
!£alma'tien, n. (geogr.) Dalmácia/,
ítalmoticr, /«. ~5, pi. ~, Dalma-

tico 7/í. [tica /.

Talma'titã , f. ~, pi- ~ê, dalma-
Salma'tifc^, atí/. dalmatico.
XiO'maltg , adj. d' aquelle tempo.
'Jamale , adv. então , naquelle
tempo; fdjoil ~, desde então.

^amaêtUê , n. ~, (geogr.) Da-
masco (cidade) m.

Sa'maft, "*. ~eê, pi. ~e, damasco
(tecido) m.; tjalbfeibene -, da-
masco de seda floreada m.
>-atIieÍt, /. obra de roupa ada-
mascada/, ^attig, ~tn, arij.

de damasco, adamascado. ~tOC'
Iicr, »1. tecedor de damasco m.
^totietti, /. tecedura de da-
masco /.

£amaêjté'ner . . , adj. damasquino.
~<ir6eit, /. obra damasquina /.

-tlingc,/. folha damasquina,
espada damasquina /. ~))f(au>
inc, /. espécie de ameixa /.

Xaraaéjie'r|!ctt, ». a. ^. adamascar,
incrustar armas, tecer á imi-
tação do damasco. ~er, m. -ê,
pi. > , embutidor d' ouro ou de
prata no aço tu.

Xatnbtett, n. ~eá, ~ê, pi. -er,
tabuleiro (de jogar ás damas) m.

la'me , J. ~ , pi. -n , senhora (a

mulher de distincção), dama/.;
(jog.) dama, sota (do jogo das
cartas); dama (do jogo das da-
mas); bie - bíafen, soprar a da-
ma; -«. (pieleit, jogar ás damas;
ein aitfgebamter Stein, pião co-
roado de dama vi. ; bie DorneÇmi'
~ fpieíen, senhorear.

So'ntcnllbrctt, n. taboleiro (de
jogar ás damas) m. "^yxt, ni.

chapelinho, chapéo de senhora
m. ~-pferl) , n. palafrem m.

,

faca, hacanea/. , cavallo para
senhoras m. -fattcí, »í. sellim
ni., audilhas /. pi. ->-fí)teI, n.

jogo das damas jh. -fiein , >ii.

tabola, pedra/., pião m. ~n)e(t,
/. as senhoras, as damas.

:£am'^irf(&, m. ~ei, pi. ~t, gamo
m. ~tolti, ». enho TO. ~tu^, /.

gama, fêmea do gamo /.

^ä'tttifl^, adj. vulg. atroado, alou-
cado, adoudado.

Xotnit', adv. por isso, pelo mes-
mo

,
por este meio ; ~ , conj.

para que; afim que, com o fim
de ; í)erauâ ~ ! diga Vm. o que
quer dizert

Xa'mit, adv. com isso; ~ ift cá
OUS, acabou-se; ~ ift oUeá fle=

fagt, isto diz tudo.
ti'àm'i\Ú\, adj. estúpido. ~U\t, f.
estupidez /.

2>amtn, m. ~eá, ~ê, pi. tiämmc,
dique, molhe, reparo m.; cal-
çada /. , caminho alto vi. ; ßg.
dique m. , defesa /. , freio ///.

;

(an.) períneo , interfemineo in.
;

ßg. [. wiebet auf ben ~ bringen,
ajudar a alg. a restabelecer-se;
niiebcr auf bem -e fein, ser res-

tabelecido ; ser de novo em
voga.

3amm'||ariietten, /. pi. (c. d. f.)

terraplenagem /. ^avitxttv, ni.

terraplenador m. ~Í)au, "i. con-
Btrucção d'um dique/, ^ituá^,
111. rotura d' um dique etc. /.

Sätn'ttien, ». a. í). fazer ou le-

vantar um dique; baê SBoffer ~,
reter, represar as aguas por um
dique.

Samm'erbe , f. ~ , terra para os
diques; terra virgem, terra ve-
getal /., humo »1.

Xäm'mertg , adj. um pouco es-

curo ou lobrego , fusco , cre-
puscular, [crepuscular /.

Säm'inerlii^t , n. ~eê , ~ê , luz

Säm'mern , c n. u. imp. \. eã

bdmmert, amanhece, rompe o
dia, alvora a manhã; anoitece,
chega a noite.

!Eatn'mer||f(íetrt, m. crepúsculo m.
~ftunbe, /. hora crepuscular/.

Dämmerung , /. ~, pi. ~en , cre-
púsculo; crepúsculo matutino
í/í., alvorada, alva do dia /. ; in

ber -, ao anoitecer, á bócca da
noite, no crepúsculo

; Jani. entre
o cão e o lobo.

£amm'|!í)Olj , n. ~cê, (mil.) cal-
cadouro, soquete , taco (ataca
a carga d' um canhão)?«. ~ranb,
m. (fort.) berma /. --ftrO^C,/.
'^loeg , rii. calçada /. ; caminho
alto III.

$a'mof(eê, (n. hist.) Damocles.
~fd|tt»crt, 11. espada de Damo-
cles /.

Sä'mon, m. ~ê, pi. ~cn, demónio,
diabo, anjo das trevas ni.

Xämo'Jtift^ , adj. diabólico , in-

fernal.

Datnpf, IH. ~eê, pi.'l^'ampUr va-
por; fumo m.; exhalaçào, ema-
nação/.; ((Sngbrüftigteit) asthma
/. ; (alveit.) pulmoeira (achaque
dos cavallos)/. ~iiab, «. banho
de vapores, vapor m. -brot, n.

pão cozido a vapor iii. -cljlin"
ber , III. cylindro a vapor m.
~bi^t , adj. impermeável ao
vapor.

!&am')>fen, v. n. í). vaporar, fumar,
fumegar; exhalar-se, evaporar-
se; /am. fazer muito fumo (fu-

mando tabaco).

Säm'))f||en, » a. t). amortecer; ex-
tinguir, afogar, suffocar, dimi-
nuir; pôr surdina (a um instru-
mento); (coz.) estufar (carne
etc.). ~enb, adj. abafadiço, afo-
gante, suífocante. [por iii.

tam'Vfet, m- vapor, barco de va-

Sätrt'lpfer, III. ~ê, pi. ~, apagador
TO., mão de Judas /. ; (mus.)
abafador ///., surdina /.

2iam))f'||erieugung , /. generação
de vapor /. ->^fat|rjeug, n. va-
por //(. 'N-förmig, adj. em forma
de vapor. ~frcgattc, /. ~, pi.

•»«, fregata de vapor/, -»-gitter,

n. (mar.) rotula ob. gelosia na
tolda/, -^cijung, /. rescalda-
mento a vapor m. »-Iiorn, n.

apagador (instrumento d' apagar
velas) M.

Sam')lftg , adj. fumante , fume-
gante, vaporoso.

Sänt'))ftg , adj. asthmatico; que
tem pulmoeira (cavallo).

!5onH>f'l|tefícl, m. ~ê, pi. -, cal-

deira /. -^iojjle, /. tição, pe-
daço de carvão que ainda fu-

mega III. -^Iraft , /. força do
vapor /. -tuàct, /. (phys.)
eolipyla /. -"Idl^, n. buraco
para fumo sahir in. -tttafl^iner
/. machina /. , engenho de va-
por IH. ~ntu(|íe, /. moinho a
vapor TO. «f^tff , n. vapor to.

~fl5iffa^rt, /. navegação por
vapor/. ~tOJ)f, TO. panella para
estufar carne etc. /. -tientií, n.

válvula /.

£äm>fung , /. ~, pi. -en, amor-
tização; extincção /. ; apaga-
mento )/(.

SanHJfWOgcn, to. ~i, pi. «-, ma-
china (de vapor), locomotiva,
machina locomotiva /.

Sa'nai^ (u. bonocö') , adv. depois
d' isto; conforme isso

; \. -»- rid)-

ten, conformar-se a alg. c; er
ift nic^t ber 9Kaim ~, não será
capaz de fazel-o ; er fragt ni(í)t'J

~, não se lhe dá nada; er ^at
e§ ~ flemad)t , baS . . , tem feito
de modo que .

.
; ~ ouãfe^en,

ter cara de .
. ; fain. er fie^t oud)

~ auê, tem cara de fazel-o ob.
de ter feito isso ; e» ift aucf) ~,
também não vale muito. [m.

£a'naergef(^enf ,1. regalo perigoso
Xanoi'ben, /. pi. Danaides /. pi.

"•fop, n. tonel das Danaides in.

San'bQ , TO. ~ê
,

pi. ~§ ,
janota,

peralta
,

peralvilho 7h. (= Qiecf,

iíaffc.) [Dinamarquez to.

1£)'á'ne, m. -n, juí. ~n, Danez ob.

Sane'ben, ade. junto, perto, cerca,
ao lado de; alem d' isso, de
mais, fora d' isto.

^Sa'netirogeorben , to. ~ê, joí. ~,
ordem de Danebrog (em Dina-
marca) f. [marca /.

Ilä'ncmort, n. ~ê, (geogr.) Dina-
I)anic'bcn, adc. lá, allí baixo, cá
baixo.

Sanic'ber, adv. em terra, no chão.
^beugen, ». a. tj. abaixar, humi-
lhar, '^liegen, ». «. í). dormir.
-f(^(agen, v. a. )). abater, des-
animar.

Sä'ntfd), adj. dinamarquez.
2)ant, TO. ~eê, graças /. pi., agra-
decimento, reconhecimento; jm.
~ fagen, agradecer, dar graças »
alg.

; jm. etra. ob. für etro. ~ roiffen,

Bielen ~, f(f)Iecí)ten ~ roiffen, estar,
ficar contente, muito contente
ob. não ficar contente d' alg. c.;.

saber grado a alg. de alg. c. ; @ott
fei "-, graças a Deus, bemdito
seja Deus; mau tonn il)m nicfttö

ju ~ machen, não fica contente
de nada; ift buá ber ~ für meine
^ienfte? é isso a recompensa de
meus serviços? f(ftönen ~ ! muito
obrigado t muito agradecido I

Xont'liobreff e , /. carta de graça»
/. ~altar, m. altar dos sacri-
fícios de graças m.

Xant'bar, adj. grato, reconhecido,
agradecido ; », adv. gratamente,
com gratidão, agradecidamente.
~feit, /. ~, gratidão /., agrade-
cimento, reconhecimento to.
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Sonl'libcfliifen, adj. apressado em
mostrar a sua gratidão. ~be'
fíiffcnljfit,/. agradecimento, re-

cüiiheoimento in.

Xan'fcn, r. n. Ij. agradecer, dar
graças i^füt etio., por alg. c);
tornar a salutação, a reverencia

;

jm. etro. ju ~ itaben, dever alg.

c. a alg., ser-lhe devedor d' alg.

c. -êtoert, adj. que merece de
ser agradecido, digno d° agra-
decimento, [dão.

Xant'erfÜQt, adj. cheio de grati-

Xont'ilfeft, n. ~eá, pi- ~e, dia so-
lemne de acção de graças m.
~Mbtt, n. oração, reza em ac-
ção de graças /. ,

graças /. pi.

"Wt'h f
n. cantiga d' acção de

graças/, -rtbe,/. falia, arenga
para dar graças /'. ~fagung /.

acção de graças /. -fagungè'
ft^rcibtn, n. carta de graças ob.

d' agracimento /.

Sann, adc. então; - u. loann, ás
vezes, de vez em quando, de
quando em quando, de tempos
a tempos; nun >! eia! ora sus

!

pois que! pois então; depois.
Xan'ne» (DOn), adc. d'alU, de lá;

C. - ieijen, ir-se, ir-se embora.
San'iig, n. -g, (geogr.) Danzica

o!>. llauzique (cidade) m.
Satan', adv. a isso, n'isso, n'este,

a isto, n'isto; ~ benCen, pensar
n'isso; man etfennt ~, se conhe-
ce por isto ; eâ ift nilitâ ~, não
vale nada; ic^ bin -^ , é o meu
turno ; eè liegt mir ni(^tâ ~, não
se me dá nada; xoai lifQt ~V
que vae n'isso? roo^t, übel ->-

jetn, dar-se bem. mal com alg.

c; er ^at ~ glauben muffen, de-
veu ceder; er roiU ntc^t ret^t ~,
recusa de fazel-o

; f.
~ ma(^en,

pôr mãos á obra, começar um
trabalho, atirar-se com afinco
ao trabalho, ^muffen, r. n. I).

dever fazer alg. c. >'\e^ttt,e. a.

b. arriscar, expor, aventurar,
»fto^cn, r. n. f. tocar, ser si-

tuado perto de . .

.

darauf ', adc. em cima, sobre,
alli em cima, sobre aquillo, em
isso, n'isso, d' isso; depois; acto
continuo, em seguida; ben Sag
, o dia seguinte; ~ geben, dar
arras ob. signaes; ß</. acreditar,
dar credito ; crer ; brei Sage ~,
três dias depois ; mie fiub Sie
~ gelommen ? como cahiu n' isso ?

e» (ommt ~ an, depende; ba'rauf
lommt aueè an, isso é a prin-
cipal cousa; ~ auê fein, etro. üu
t^un, aspirar a alg. c; ~ WoUte
id) ^inauê, a isso quiz chegar.

Saranê', ade. d' isto, d' isso, d'a-
quillo, d'alli, por isto etc., com
isto; iáí maáie mirnti^tS ~, não
me importa , não faço caso
d' isto ; eâ roirb nic^tê ~ , isso
não se faz, não se fará

!

Sar'iett, r. n. t). não ter o neces-
sário, viver na indigência,
morrer de fome, ser indigente,
soffrer penúria.

9at'biet|!en , e. a. í). offerecer,
apresentar (ßex. V. bieten -.

~n«8,/- ~/ pl.^en, oíferta /.,

offerecimento m., apresentação/.
Sar'bringllcn, r. a. t). trazer; offe-

recer, apresentar {ßex. V. brin-

gcni. -nngt /• *» pi- -tu, a
acção de trazer; offerta/., offe-

recimento III., apresentação /.

SartioncCícn, /. pt. Straße ber ~,
estreito dos Dardauelos m.

Sarctn', adc. n'isso, alli dentro,
lá dentro; -« rcben , fprei^en,
metter-se na conversação; in-
terromper o discurso; f. ~ ftn=

ben, contentar-se de alg. e. ; f.

«• mengen, mifc^cn, legen, metter-
se, intrometter ou entremetter-
se em alg. c.

Sarin', adc. alli dentro, d' isso,

n'isto, onde, em.
Sarin'nen, adc. dentro.
Sar'(cgl|en, v. a. t). pôr, metter

alli, expor á vista, representar,
detalhar; depor; ßj/. provar,
demonstrar, fazer ver; mani-
festar, descobrir. -»-nng, /. ~,
pi. -tn, a acção de metter etc.;

exposição, explicação, interpre-
tação; exposição, narração, re-

lação, manifestação /.

Sar'íef)cn, n. ~§, pi. ~, Sar'(e^'
nung , Sar'Ieiljung , /. emprés-
timo «í. [timo /.

Sar'fe^netafTe,/. caixad'empres-
Sar'leifjen , r. a. t). emprestar,
dar emprestado {flex. V. lei^enj.

Sar'(cif|cr, m. ~á, pi. -, empres-
tador lu. [/.. intestino m.

Sarm, m. -eê, //<. Sãrme, tripa

Sarm'llauSleerung , /. evacuação
alviua /. ~bcin, n. (an.) ileon,

ilio, osso ilíaco in. ~brui^, rn.

hérnia intestinal /. "-cntiãn*
iiung , / inílammação dos in-

testinos, enterites/. ~fcl(, ".

(an.) peritoneo m. ~fiftcl , /
fistula estercoral ob. intestinal

/. ~gang, «<. ~röbre,/. canal
intestinal lu. -^gidjt,/. cólica,
paixão ilíaca /. , miserere ni.

~^ant, /- membrana intestinal

/. ~fletíe, /. echinorhyncho
(verme intestino) m. -^na^t, /.

(med.) enteroraphia /. ->ruf)r,

/. dyssenteria/. ~faite, /. corda
de tripa /. ^faitenmadier , m.
fabricante de cordas de tripas
(/;. ~f(()meri , w. dòr iliaca /.

-fl^nitt, m. (cir.) enterotomia/.
~f»renge , /. cólica /. ~öer'
fdiUngnng,/. voivuio m., paixão
iliaca, cólica de miserere /.,

nó na tripa, mordixim, ileo ni.

~n>ef|, n. cólica /.

Sarnai^', adv. depois, traz isto;

n'isto, d' isto; segundo, con-
forme a .

.
, ao teor de .

.
; ~ e»

fommt, segundo fôr, conforme
seja ; baã ift auc^ ~ , mas tam-
bém não vale muito (V. banac^).

Sarob', V. barüber.
Sar're,/. ~, pi. ~n, forno para
seccar a cevada para a cerveja
»4.; estufa /. ; (med.) atrophia
/., marasmo m., phthisica, tisica,

aridura /.

Sar'reil^üen , r. a. ^. apresentar,
offerecer, alargar, -^ung , /. ~,
pl- ~en, apresentação /., offere-

cimento 7/1. [tostar, torrar.

Sor'ren, c. a. íj. seccar ao forno;
Sarr'ilftcbtr, «. -á, febre hectica

/• -^bttué , n. casa onde está o
forno para seccar a cevada da
qual se faz a cerveja/. <-ma(j,
n. cevada grelada e seccada ao

forno /. 'Ofcn, "'. forno para
seccar a cevada etc. »i. ~fn4t,
/. (med.) atrophia /. , marasmo
"I. -^fui^tig, adj. atrophico.

Sar'^eQllcn, e. a. t;. expor á vista,
metter, pôr, coílocar diante os
olhos; apresentar; representar,
pintar, descrever, fazer o re-
trato de .

. ; bilblidl ~ , figurar,
afigurar ; f . -«• , r. r. apresentar-
se, comparecer, -er, «i. actor,
interprete m. »-ung , /. •', pl.

«en, exposição (narração, rela-
ção); manifestação; declaração;
representação; producção, pin-
tura /. ^ttngSwrtfc, /. modo
de representar ih.

Sar^ftrecfen , r. «. í). tender (a
mão), apresentar, estender.

^ar'tbun, t. a. í). provar, demon-
strar, averiguar, verificar (ßex.
V. ttjun). [straçao /.

Sar'ttiuung, /. ~, prova, demon-
Saru'bcr, aile. ao-de-cima, alli

em cima, sobre isso ob. aqnillo;
além d' isso; de mais; acerca
d' isso, sobre esse ponto; eâ l)er=

ge^t bie 3fit ~, com isso passa
o tempo; ei qet)t nic^tâ ~, não
ha tal cousa como .

.
; eâ gel)t

aUeâ barunter u. ~, tudo está
d' arriba abaixo; B. 2 ^Q^ren U.

~, de dois annos e mais.

Sarn'bcrjlfanen , r. «. f. cahir
sobre alg. c. -^gel)Cn, r. n. f.

atravessar. ^tominen, r. n. f.

sobrevir. ->.(egrn, c. a. t). sobre-
por, -^tttai^en , í. - , »• r. í).

metter-se a fazer alg. c, come-
çar, -»-fe^cn , V. a. Ç. sobrepor.
-fte^cn, r. n. t). ser superior (a).

Sarum', adc. u. conj. por isto,

por esta razão, por este motivo,
com este fim; porque, pois que,
posto que; eâ ift mir nic^t ~ ju
t^un, não o faço por isso; isso
não me importa; ~ bringen, fa-

zer perder; ~ tommen, perder;
er roeife ~, sabe d' isso; fei eâ ~!
seja!

Sarun'tnt, ade. abaixo, lá abaixo.
Sarnn'ter, adc. debaixo, abaixo;
menos; entre, em meio de..,
no numero de . . ; ~ begrifíeu,

incluso n'isto; -> ftecft ein @e=
^eimniâ, isso traz agua no bico,

aqui anda mouro ua costa; ec

leibet ~, soffre disso; alie Kin=
ber Ö. 2 3a^ren u. ~, todos os
meninos de dois annos e menos.

Sarun'ter|!íegen, c. a. Ij. sotopôr.

~mcngrn, ^mife^en, f. ~, c. r. í).

entremexer.
Sanotnj|t9'muê , m. darwinismo

'"• ^Xft', "< darwinista »<.

Saê, art. o, a; ~, pron. este,

esta; que, o qual, a qual; > I)ier,

isto, isso; •« ba , isso, aquillo,

essa cousa.

Sa'fcin, c. n. f. estar presente;
existir ißex. V. fein;; ~, n. -g,
o ser, a existência.

Safelbft', adt. lá, alli, ahi. nesse
lugar ob.-sitio, n'aquelle lugar;
onde.

Sas'ienige, pron. este, esta, isto;

esse, essa, isso; aquelle. aquella,
aquillo; o que.

Stt'fig, adj. /am. d' este, d' esse
ob. d' aquelle lugar. [vez.

Xas'maf, adc. por esta vez, esta
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Soefel'be, "tpron. o mesmo, a
Saefel'Hge, / mesma-, a mesma

cousa, outro tanto.

Xafl, conj. que; de, a; com o fim
de, para que, aflm que, para.

ia, }n.^.. data/.

Sata'ria, /. dataria /. [m.

iSoto'riua, »i. pl.~ticn, datario
Sattc'rcn, ». a. t). datar, pôr data;

f. ^, datar, começar a contar-ge.

Sa'tiO, m. ~â, pi. ~e, dativo m.
!£a'tO, biá ~, até o dia de hoje.

SaftCÍ , /. ~ , pi. -n , tâmara /.

~6aum, TU. ~paimt, f. tama-
reira /. ~\á)neãc,/. (conch.)
datile marinho //(., pinhola ta-

pizada /.

!£a'tum, «. ~S, data /.

Satucin', n. (chim.) daturina /.

'San'be , / ~, pi- ~n , adueiia /.

-^n^Otj, n. madeira para aduel-
las /.

XäuHi'te«, V. imp. f). parecer, pa-
recer-se; eä öäiie^t mir, mitf)

bäucfit, parece-me (V. bunten).
5)0U'ec, /. ~, duração, dura /.

;

ßy. estabilidade, permanência,
firmeza /.; auf bie ~ gemacht,
feito de modo durável; ~ eineã

ÍJarojeífeã, litispendencia /. ; ini=

tnerroÖt)renbc ~, perpetuidade/.;
Ö. ~ fein , ser duradoiro , ter

duração; baã ßC^t nic^t auf bic

~, isso não pode durar ob. con-
tinuar assim.

®flU'er|!í)aft, adj. durável, dura-
douro; ßg. estável, firme, per-
manente, solido; ~, adv. soli-

damente, com solidez. -vl^aftiQ'

leit,/. ~, durabilidade/.; ßg.
estabilidade, solidez, firmeza /.

~inarf(^, ~Ittttf, m. corrida gym-
nastica /. -Otlft, «. fruta do
inverno ou de dura /.

Sou'ecn, V. n. t). durar, subsistir,

permanecer; continuar, pro-
seguir , seguir , durar

; (ouâ=
ftetien) endurar, aturar, padecer,
soffrer; ^bebauern) ter lastima,
compaixão, sentir, doer; er

bauert mid), tenho lastima ob.

compaixão d' eile ; cê bauerte
nic^t tange, fo fant er äurücf, não
tardou a chegar ; lange ~, levar
muito tempo.

Sau'ernb, adj. durável, duradou-
ro ;

permanente.
Xau'men, m. ~§, pi. ~, poUegar

riu; poUegada (medida) /.; jm.
bcn ~ Rotten , proteger alg.

;

jm. ben ~ aufê 9luge fegen, con-
stranger alg. •«•turcitC , /. es-

pessura d' uma poUegada /.

«bid, adj. da espessura d' uma
poUegada. -«-írnft, /. carlequim,
macaco de levantar pesos m.
~fírH)^cr,/. castanheta/. ~íeber,
n. -rtng , m. dedal (do dedo
poUegar) m. -^áttanhe«, /. pi.

algemas/, pi. ~ftretfcr, m. mus-
culo extensor do poUegar m.

Säutn'iino, m. dedeira /. ; João
pequenito; Grão de Milho m.

Sau'ne, /. ~, pi. ~tt, frouxel 7«.,

pennugem/. ~nfitfejl, «. almo-
fada de frouxel /. [m.

Xan'pUxn, m. S, pi. ~ê, delphim
'taxxyíjinc',/. (geogr.) Delfinado m.
:tou rien, n. (geogr.) Dauria /.

XoM'rifÖ), 'tdj. Daurio.

Souê, n. ~feê, pi. Xäufcr, (jog.)
az (carta com az) j«. ; et ber ~ !

é o demónio ! toie ber •', como
um demónio.

Sa'Otb, (n. b.) David.
!So'»tb§^arfc,/. ~, arpa grande/.
Saoon', adv. (a\idí ba'üon) d' eile,

d' isto, d' isso; ftiU ~ ! não falle-
mos nisso! tt)a? ^abe id) ~? que
faz isso a mim?

Sflöon'llilieiben, v.n. f. conservar-
se longe. ~eiícn, c n. f. ir-se

embora, ^fltegctt, v. n. f. voar,
escapar, fugir, sahir voando.
~flet)en , ». n. f. ir-se, ir-se em-
bora; abalar. ~lommen, r. n. f.

sahir (d' uma doença), salvar-se,
escapar, pôr-se em salvo ; mit
einem blauen STuge ~, mit bem
bío6en ©(^reifen ~, escapai-

a

boa. ~íattfeit, V. n. f. fugir-se,
escapulir. ^maiQen, f. ~, v. r. t).

escapar, salvar-se. ~f(^(eil^en,
V. n. f. safar-se á surdina ou
pela surdina, pela calada. ~tV(l-

gen , t». a. )). levar, conseguir,
ganhar.

TbMOV', adv. diante, ante, em
frente, fronteiro a ; ba'Bor be^lüte
unê ®ott, Deus nos livre d' isto.

iSatlOr'llfegett, v. a. t). pôr deante.
~fie()en, ». ». í). ser posto deante.

Satoi'bec, adv. contra, em con-
trario d' isto; ~ fein, ser con-
trario_^, opposto; ic^ ^abe nií^tã
~, não tenho nada que dizer
contra isto ou que oppôr, ou
objectar.

Ita^u' (oò. ba'äu), adv. além d' isso,

de mais, fora d' isto, com isto;

a isto, para isto, a este effeito;

~ fegen, legen, t^un, ajuntar,
annexar, addir; ~ geben, dar a
sua parte, sua quota ; roaâ fagen
Sie ~? que diz V. Mce. d' isto?
~ lommt nod^, além d' isto, fora
d' isto; accrescenta ainda; toie

lomme id) ~? d' onde me vem
isto ; njie finb Sie ~ getom=
meu ? como pôde fazer isso,

como acontece tal cousa?
Xioáf ~, ainda em cima, ainda
por cima; ba'ju ift er ba, 6 o
seu dever; icf) bin nod& nid^t ~
getommen , não tive ainda o
tempo de fazel-o.

SoaU'llge^örcn , v. n. f. pertencer
a alg. ou a alg. c. ~ge^öng,
adj. pertencente a alg. c, rela-
tivo, -vlontinen, ». n.

f. sobre-
vir, succeder, acontecer. ~funft,
/. ~, chegada, vinda, venida/.

;

(desus.) vinda inopinada ou in-

esperada, sobrevença/. ~Icgen,
V. a. í). ajuntar, annexar.

!Da'juma(, adv. então.

X>a5tt't6un, ». a. í). ajuntar.

SaitOi'fl^en , adv. entre , entre
dois, em meio, n' isso ; ~ lommen,
occorrer, sobrevir, intervir.

Xojtt>Í'f(^eni|íunft»/- intervenção

;

intercessão, mediação/. ~íegeit,
V. a. í). metter de permeio

, pôr
entre , entrcmetter ; interpor.

^íiegeilr ». «• í). ser interposto.

~ÍÍegenb, arf/. intermédio, inter-
mediário, "-rebcn, ». n. ^. acudir,
raetter-se de permeio

; jm. ~,
interromper alg. ~fci^alten, ». a.

I). intercalar. ~fte(ten, v. a. l).

metter de permeio ; -v, v. n. l).

andar de permeio, ter parte em
alg. c. ~ftellctl, ». a. t). metter
de permeio. -tretCJt , ». n. f.

intervir, sobrevir, metter-se de
permeio, coUocar-se entre,

^tterfen, v. a. tj. acudir.
®eBflt't|Ie , /. debate m., disputa,
discussão /. ~te'ren, ». a. ti.

debater
,

questionar , discutir,
contestar.

^e'bct, n. -vê, pi. ~ê, (com.) deve
2)c6it', 711. ^§, debito m. [m.

2)ebitie'rc«, ». a. f). (com.) debitar.
^ebitt', n. ~§, debute m., estreia

/. ~0«t', tn. debutante m. -te'«
reit, v.n. f). estreiar-se, apresen-
tar-se ao publico pela primeira
vez.

Secem'bec, m. dezembro m.
'ttcem'Vxr, m. ~â, pi- ~n, decem-
viro m. ~rtt', n. ~eê, pl.~t, de-
cemvirato m.

Iiecen'ntutJt, n. ~ê, pi. ~nien, de-
cennio, periodo de dez annos m.

Secent', adj. decente , honesto,
decoroso.

Secctttraltfllatton', /. decentrali-
sação /. ~ic'rcn , V. a. ij. de-
centralisar. [/., decoro m.

^CCenj', f. decência, honestidade
2>ccerncttt', w. ~en, pi. ~en, chefe

d' uma administração rn.

ttätanat' , Seí^ont' JC, v. ®efa»
nat, Setant ic.

!5ei^ar'ge, /. ~, descarga/.; >. er=
teilen, descarregar.

Tic'aUX, m. ~g, pi. ~, dezena/.
iee^iffrie'rcn, v. a. l). decifrar.

I>e'ci||groinm, n. decigramma m.
~íttcr, n. decilitro m.

lèecxmal', adj. decimal. ~btltl^,
7n. fracção decimal/, -^nto^, n.

medida decimal/. ^rtÚfUXinQ, /•

arithmetica /. , calculo decimal
TO. •"-fljftem, n. systema decimal,
systema métrico to. ~50^lf/.
numero decimal to.

!£ccime'tcr, «. decimetro m.
iccimie'rlleit, v. a. f). decimar.

"-ung, /. decimação /.

Se'ctu^, (n. hist. n. p.) Decio.
^etf , n. convez rn. , coberta do
navio, ponte /. (= SSerbecf.)

IlC«f'||6ett, ri. ~eê, pi. ~cn, cober-
tor, edredon to., colcha, coberta
de cama /. ~b(att , ri. (bot.)

bractea, folha carpellar /. (bei

Bigarren.)
Ibtäe, /. ~, pi. ~n, coberta e co-
bertura /. ; cobertor to., coberta
de cama/.; tapete to., alcatifa;

gualdrapa /. , reposteiro ; teliz

;

xairel rn.
; ßg. véo m., capa /.

;

ßg. mit im. unter einer ~ ftecten,

estar de accordo, d' intelligen-

cia com outrem ; unter einer
~ fpielen , ir de parceria com
alg., conluiar, fraudar de con-
certo; f. naä) ber ~ ftrcrfen, ajus-

tar os seus gastos á sua renda;
jebcr mu6 f. naái feiner ~ ftrccíen,

cada um estenda a perna até
onde tem a coberta, cada um
despendo como seu braço se
estende.

Ite'aeit TO. ~g, pi. ~, cobertor >«.,

tampa/., tapador to., tapadoura
/., testo TO.

;
gro6e ~, tampão rn.

;

fleine ~ , tampãozinho rn. ; "
eincê fitaoier? , tampos m. pi. ;

(typ.) tympano m.
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^e'lfcfl'g(a$ , «. copo com tampa
m. ~lorb, m. cesto com tampa
VI. [tampa.

Xc'lftln , r. a. 6. munir d' uma
2)('(fcn, s. a. í). cobrir, tapar, oc-

cultar; (mil.) flanquear; guar-
necer, defender; (com.) cobrir;

bflt lifcö -f serTÍr a mesa; ßg.
iáf bin gebecft, tenho a minha
fiança, estou coberto; f.

->-, r. r.

cobrir-se , defender-se ; coinci-

dir, ajustar-se perfeitamente.

9e'ifcni;gemã(be , n. pintura de
tecto /. ~^o4 1 c^J- <1'^ altura

de nni quarto.
9e'ifen||tna(^er , m. -§, pi. -, fa-

bricante de cobertores, de co-
bertas etc. Jíi. ; estucador m.
»ftfiíf, n. tecto (d' estuque) m.

^c'tfer, m. •«§, pi. ", telhador m.
IScif'ilfariie , /. cor opaca /. ~fe«

%tt,f. eoberteira, penna tectriz

/. o^antmer , m. descravador,
martello com orelhas m. •^ntatt'

tel , m. {ßg. u. poet. ) manto,
pretexto , véo m., côr /., titulo

m., capa /. ; unter bem « ber
fjrõmmigfeit, sob côr de piedade,
com capa ou pretexto de pieda-
de. ->-ftetn, »I. tijolo, ladrilho
TM., telha /.

Se'lfunS, /. ~, pi. »eit, a acção
de cobrir; (com.) embolso, reem-
bolso tn.; seguridade, garantia;
proTisão /. ; (mil.) guarda , es-

colta f.

Títfxotit, V. SíenbtoerT.
Xebifotion', /. dedicação /.

Xtbijieren, c a. í). jm. etiu. ~,
dedicar alg. c. a alg.

"Sebnftion',/. deducção/. ~it>er*
fatiren, n. metbodo deductivo m.

^cbttjie'reit, r. a. f). deduzir.
Xefett'r adj. defectuoso, defectivo,
imperfeito, falto; ~, m. "tê,
pi. «•t, defeito m., imperfeição,
falta /. »bogen, m. pi. folhas
impressas supérfluas/, pi. ; exem-
plares imperfeitos m. pi., fal-

tas f. pi.

tBefenfton', /. ~ , (mil.) defeza /.

~élittie, }'. linha flanqueante,
linha de defeza fixante /.

!£rfen{tt*'alltanj,/. ~, liga, allian-
ça defensiva f.

Sefilllt', n. ~ê, pl.^ê, desfiladeiro
'". ~ie'reit, r. n. t). desfilar.

Sefinüie'ren, r. a. í). definir, fixar,

determinar, -^ition',/. definição
f. -»-itiO', adj. definitivo, de-
cisivo.

le'njit, n. ~ê, pi. -ê, deficit m.
SefranHilant', m. defraudador m.

-^ttttOtt', /. defraudação/. -ie'«
ren, v. a. f). defraudar, êxpoliar
fraudulentamente.

Xe'gen, >ii. ~á, pl.~, espada/.;
ium ~ greifen , deitar mão á
espada, empunhar a espada;
beu ~ ^\t\)en, puxar da espada,
levar a mão á espada , tirar,
sacar, desembainhar a espada;
i. Olli í(f)Iagen, brigar á espada.

^c'senllbanb, n. fita de espada /.

^dlatt, n.^ copos da espada
m. pi. »gefã^, n. gnarnição da
espada, guarda-mão da espada
/. , punho da espada m., aran-
dela /. «ge^enl, n. ^topi^tU /.
boldrié, cinturão, talabarte,
talim m. -f^iti , m. estocada,
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espaldeirada f. . golpe com a
espada m. »Mtnge, /. folha de
espada /. »tnoVf, ni. maçã do
punho da espada /. ; fig. ein aíter

beutfííer •>- , homem da estofa
dos antigos. > traut, n. (bot.)

espadana (herva) /. ~qitafte,/.
fiador da espada m. »fÁãrfC, /
fio, gume, corte m. -»-fcqeíbe, /
bainha d' espada /. -\Í^'SHX\,
~ÕÍ, n. óleo de brunir, óleo de
betula m. ~f^itie, f. ponta de
espada /. -\iv6i, ~ftoS, m. es-

tocada /.

Se^ratillaHott', /. degradação /.

~te'ren, r. a. %. degradar.
Sebn'bar, adj. dilatavel, expan-

sive! ; dúctil , extensivel ; mal-
leavel; elástico. "-Irit, /. ~,
dilatabilidade, expansibilidade,
ductilidade ; elasticidade /.

Se^'nen, r. a. %. estender, dilatar,

estirar, alongar, alargar; ßg.
ir entretendo, alargar, delongar;

f. -, alongar-se, dilatar-se, ex-
tender-se, distender-se.

Se^'nung,/. ~, pi. -e«, extensão,
dilatação /. ; alongamento m.

SeilQ, m. ~e§, pi. ~e, dique, mo-
lhe, terrado vi.

!Set(4'i|amt, n. officio dos diques
m. »arbeit,/, terraplenagem/.
»arbetter, m. terrapleneador m.
»ban, "' construcção d'um
dique /. »beattltC, ni. official,

director, inspector ou admini-
strador dos diques m. »brtll^,
m. rotura d' um dique/, »bamm,
m. molhe, açude ni.

Sei'l^cn, t. a. ^. fazer um dique;
trabalhar aos diques ; terra-

plenar.

Sei'4er, m. terrapleneador m.
^etl^'lierbe , /. terra própria para
os diques /. »gelb, n. dinheiro
para entreter os diques m. «-ge'

riebt, n. tribunal dos diques m.
»gräber, n». terrapleneador m.
»graf, »«. sobreintendente dos
diques m. »graffc^aft,/. sovra-
intendença dos diques/. "í)ttttpt'

wann, m. v. »graf. ~berr, m.
proprietário d' um dique tii.

~(anb, n. terra defesa para um
dique /. -)>fíí4tig , adj. obli-
gado a entreter um dique, -"-rat,

J/J. conselheiro nos diques tn.

"•ret^t, n. direito dos diques m.
»ril^ter, m. juiz dos diques m.

flbau,/. inspecção dos diques/.

f)tiáfiti,f. ~, pi. ~n, timão; varal
r»., lança de coche.de carruagem

;

enxó; enxó curva (de carpin-
teiro) /. »arm, m. travezinha,
viga pequena /. »gabei , /.
varaes vt. pi. »balen, "t. gato
férreo m. »lette, /. cadeia de
timão /. »nagcl, m. cavilha /.

»)lferb, n. cavallo de tronco rn.

»ring , m. annel da cadeia da
lança ob. timão m.

£ci(^'l|ufer, 1. »i, pi. ~, margem,
costa ob. ribeira na qual se tem
fabricado um dique /. »tiogt,
m. official subalterno dos di-
ques m. »mcfen, n. repartição
dos diques /.

Sein, \pron. teu, tua; Seine, pi.

Seine,/ teus, tuas; bie Seinen,
os teus, teus parentes.

SeineSg(ei'4en, adj. um teu par.

'

2)eíifatene

Sei'netbalbe«, aàv. por teu
amor, por
causa de ti.

Sei'nettoegen, > amor, por
Sei'nctwiUen (um), /

por ti.

Sei'nige (ber , bie , bo?) , pron. o
teu, a tua; bie Seinigen, oa teus.

teus parentes etc. m. pi., tua
familia.

Sei'gel, /. ~, pi. »n, enxó /.

Seifl', «1. ~en, pi. »en, deista m.
»erei', /. SeiS'muS, m. ~, deís-
mo tu. »ifí, adj. conforme ao
deísmo ; ~, adv. como deista.

Sefa'be, /. », pi- »n, década /.

Selalle'ber , n. »á , pi. » , (math.)
decaedro m. »gramnt', n. deca-
gramma n/. »dter, n. decalitro
m. »log', m. »eê, pí»e, de-
cálogo tu. »meter , ». deca-
metro nt.

Setan', m. »5 , pi. »e , decano,
deão m. ~at', n. »eà, pi. ~e,
decanado m.

Sefanet', /. decania /. , deado m.
Setanf, "i. »en, pi. »en, decano;
deão (d' um cabido) tn.

Scfatie'rllen , t>. a. ^. deslustrar.
»er, m. deslustrador m. "mã'
f4ine , /. deslustrador m. , ma-
quina que tira o lustre, o im-
prensado aos pannos de lã /.

Selíamllation', /. », pi. »en, de-
clamação /. »a'tor, 'II. »á, pi.

»en, declamador »i. »ato'rtf^,
adj. declamatório; », adc. de-
clamatoriamente. »ie'ren, » a.

í). declamar.
Sef(ari|ation',/. », pi. »en, (com.)
declaração /. »ie'rcn, r. a. í).

(com.) declarar.

Set(tn|;ation',/. ",pi. »en, (gram.)
declinação /. »ier'bar , adj.
declinavel. »ie'ren , r. a. ^.
declinar.

Selott', n. »eâ, pi. »e, (pharm.)
apozema, cozimento in., decoc-
ção /., decocto »j.

Seforation', /. », pi. »en, deco-
ração , ornamentação /. ; orna-
mento m.

SelorationS'ümaler , m. (plnt.)
scenographo , decorador m.
»ftütf, n. peça de grande espec-
táculo ou de apparato /.

Setorllatib', adj. decorativo, »te'*
ten, e. a. í). decorar, ornar com
decoração; embellezar, enfei-
tar, »ie'rung, /. decoração /.

Setort', m. »e§, (com.) desfalque
tn., deducção /. »ie'ren, p. o,

f). (com.) desfalcar, abater, de<
duzir.

Seto'rum, n. decoro tíí.; baâ »
roa^ren, guardar o decoro.

Sefret', ». »eS, pi. »e, decreto m. ;

sentença /. »a'(ien, pi. decre-
taes /. pi. »ie'ren, r. a. f). de-
cretar, ordenar por decreto.

Setu'ilrie, /- decuria /. »rio, m.
»â, pi. »rio'nen, decurião m.

Selegllation', /• », pi. »en, dele-
gação /. »ie'ren, r. a. t). dele-
gar.

Se(iber||ation', /. deliberação /.
»ie'ren, v. a. t). deliberar

Se'Iier, m. »i, pi. », Delio m.
Selitat', adj. delicado, delicioso;

sensível , susceptível ; subtil,
difficil.

Seliíoteffe , /. delicadeza; sub-
tileza ; difficuldade /.
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Selifatef'fenllilänbUv , m. mer-
cante de delicadezas m. -"^atlb*

lung, /. loja de delicadezas /.

Seíift', n. -cê, pl.~t, (jur.) de-

licto in.

ScHnqucnt', m. -en, pl.-tn, de-

linquente, reo, accusado //(.

Xieli'rtUtn, n. ~S, delirio m.
^eltre'berc, «. (com.) delcredere ni.

'Zti'piiX, n. Delphi m, ~eT, '«•

Delphico in.

'S)ttpitin', tu ^S, pi.~t, (icht.)

golfinho, delom oö. delphim m.

Sel>^tf(^, adj. delphico.
"btlta, n. delta, aliázar m.
Sem, arf. ao, á; ~, pron. a que,

a quem, ao qual, á qual.

Setnagog', m. demagogo m. -en«
tum, n. ~ie', /. demagogia /.

~ifd), arfy. demagógico ; ~e Um=
triebe, intrigas revolucionarias.

Xit'mant, V. ®iamant.
SemartattonS'Unie, /. linha de
demarcação /.

SemaSfie'rcn, v. a. í). desmascarar,
desembuçar, tirar a mascara.

Sementie'rcn, ». a. í). desmentir.
Se'meter, (myt.) Demeter, Ceres.

!£eme'triuê, (n. p.) Demétrio.
Sent'gentä^, ado. em consequên-

cia d' isso, consequentemente,
por essa razão.

Semiffion', /. demissão /. ; feine
~ geben, dar a sua demissão,
demittir-se d' um emprego.

'Zcmnaáf', ade. logo, pois, assim,
assim pois; como.

Semnäc^ft', adv. em breve, logo
(= na(í)fteiiS).

Demofrat', m. ~cn, pi. ~tn, de-
mocrata 111. --ic', /. «-, pi. ~en,
democracia /. ~iflí, adj. de-
mocrático; ~,adB. democratica-
mente.

2iemo(||te'ren , v. a. ^. demolir,
derribar, destruir, •^ie'rutlfl, /•

~, pi. ~ei1, demolição, destrui-
ção /.

X)emonftt||ation', /. ->•, pi. -eit,
demonstração /. ~öttö', adj.
demonstrativo, •«•ie'rcit, v. a. I).

demonstrar. [montar.
iSemontie'rett , v. a. f). (mil.) des-

SemoralifIjatton', /. ~ , desmora-
lização /. "ic'vettt "• a. If. des-
moralizar, [thene.

Semo'ftí|eneê , (n. hist.) Demos-
2>etn'unera(4tet, conj. não obstan-

te, a pesar, a despeito d' isso.

Se'mutj /. ~, humildade /.

Se'mÜtlÖ, aiij- humilde, submisso

;

-v , ade. humildemente , com
humildade, -c«, v. a. f). humi-
lhar, fazer humilde, abater o
orgulho , a soberba

; {. ~, r. r.

humilhar-se; abaixar-se. -»unS,
/. •', pi. ~ett, humiliação, humi-
lhação /.

£e'mutl!muêfc(, m. (an.) abaixa-
dor do olho m. ^pfían^e, f.
sensitiva/. -OOlt, adj. humi-
Ihoso, cheio de humildade; ~,
adv. humilbosamente.

Setn'juf0(ge , conj. consequente-
mente, em consequência d' isso.

Jen, art. o, a, ao, á; ~, pron.
que, o qual, a qual, este, esta,

esse, essa, aquelle, aquella, fu-
lano, tal.

Senat', m. ^ê, pl.~t, denario m.

Senbrit', m. ^tn, pi. ~en, (min.)
dendrolitho in.

ScnbCOlogie', /. dendrologia /.

Ibt'nvn , pron. demonst. aos, ás, a
estes, a estas, a esses, a essas,

a aquelles, a aquellas; ~,pron.
relat. a que, aos quaes, ás quaes.

Sen'gel()atnnter, n. martello para
aguçar rii.

Sen'geln, ». a. i). aguçar, afiar.

Seitrllott, /. modo de pensar m.
~b(ir, adj. imaginável, que pode
ser concebido. -«Iiarteit , /
imaginabilidade /.

Senl'||6i(b, n. divisa /. ; symbolo
Wí. ~í)VliS), n. livro de lembran-
ças ou de notas, canhenho m.

;

(com.) diário m.
Sen'ten , v. a. u. n. 5. pensar,

cogitar, reflectir, meditar, con-
siderar ; crer, pensar, imaginar,
conjecturar, cuidar; julgar, pre-
tender, intentar, querer; ^in U.

^er ~, pensar e repensar; an ob.

auf etro. ~, pensar em alg. c, me-
ditar n'ella; an etiD. ~ (f. baran
erinnern), lembrar-se, acordar-se
de alg. c. ; baè läpt f. ~, isso í

fácil de crer; bei f. --, pensar
de si para si; moê ~ Sie bobon?
que lhe parece d' isto V raer ^dtti'

baâ gebadet? quem tal pensaria?
folange icfj ~ tann, até onde a

minha memoria alcança; ebel~,
ter sentimentos nobres ; er foll

baran ~, eile o pagará t iá) bä(f)tt'

gor, pois não ! iái backte mir.ni^t«
äööfee babei, não tive má inten-
ção; auf etro. SBOfeá ~, maquinar,
fragoar, traçar, tramar alg. c.

;

icfi bente morgen abáureifen, faço
conta, tenho a tenção de partir
amanhã; ic^ ^obe eâ mo^I ge^

bac^t, eu suspeitava, previa isto;

f. etro. ~, imagiuar-se, figurar-se
alg. c; proB. ber TOenfcf) bentt

®ott lentt, o homem propõe.
Deus dispõe. [mento tu

Sen'fett, n. -«-ê, o pensar, pensa-
iSen'Ier, m. ~S, pi- ~, meditador,
pensador 711.

íenf'llfrei^cit, /. ~ , liberdade de
pensar /. -traft, /. faculdade
de pensar /. ~maí, n. monu-
mento m. -tnünjc, /. medalha
/. -fättle , /. columna memo-
rial /. -ft^rift, /. inscripçâo;
memoria /. ; memorias /. pi.

-f^ruci^, ni. divisa, sentença /.,

mote ; apophthegma 711. -unge-
art,/. modo de pensarm. -tour'
big, adj. memorável, digno de
memoria, memorial, notável.

-tourbiglett , /. -, cousa notá-
vel/. ; feito memorável Hi. -WÜr=
btgtetten, /. pi. memorias /. pi.

-jeil^etl, ». Signal /«., marca/.;
monumento m. -jcit,/. época,
epocha /. -jettel, m. memoria
/. ; lembrete 111.; fig. im. einen
~ geben, dar um lembrete ou
uma eusaboadela a alg.

Senn, conj. porque; logo, pois,

assim, assim pois; roie fo ~'í

pois como? eá fei (e8 roäre) -,
a não ser que, excepto que, a
menos que, senão é que; roo ift

er -? aonde está? meí)r ~ ein=

mol , mais do que uma vez

;

e^e ~ iij^ fterbc, antes de eu
morrer.

Sen'noi^, conj. não obstante, sem
embargo de, comtudo, porém.

Sentift', m. dentista m.
Senuitilliant', m. denunciante m.

-iatton',/. denunciação/. -ie'«

ren, ». a. fj. denunciar.
!Se))artetnent', n. -é , pi. -ê , de-
partamento )ii.

£c))enbeni', /. dependência, cir-

cumscripção /.

2ie))e'f(i||ie, /. -, pi. -n, despacho
m. , correspondência diplomá-
tica /., telegramma in. -ie'reit,

V. a. \). despachar.
Se))o'ncnê , ». - , pi. -cn'ticn,
(gram.) depoente, verbo depo-
nente III. [pôr em deposito.

t)tptm\t'vtn , V. a. l). depositar,

Xe^ortllation', /. deportação /.

~te'ren, v. a. í). deportar.

Sc^JOfitOr', «í. -ê, í^/.-e, depo-
sitário m.

!£)et)0fi'ten||6attl , ,/. caixa de de-
pósitos /. -geíbcr, n. pi. fun-
dos de deposito, depósitos m. pi.

-fflffe , /. caixa de depósitos
(e assignações) /. -fl^etn, m.
bilhete de deposito m.

2)cvafit|!o'rtum , «. ~ê, pi- -rie«,
depósitos m. pi. -Driumoer^
toa^rer , m. consignatário in.

-um, n. C^^^) -ê, pi. -ft'ten,
deposito m.

iSe^Ot', n. -ê, deposito m.
2)C^rcffion', /. ~, pi. -ew, depres-
são /. [abater.

Jie<)rimte'rcn , »• a. ^. deprimir,

Se))Uti|af , n. -eê, pi. -e, côngrua
(dos curas) /., direito m. -0=

tion', /. ~, pl.~tn, deputação/.
-ie'ren, r. a. ^. deputar, -ier'tt,

m. ~n, pi. -It, deputado m.
!Eer, art. o, a, do, da, ao, á, dos

etc.; ~ 35ater, o pai; ~ Saum,
a arvore; ~, pron. que, o qual,

a qual, o que, a que, este,

aquelle etc.

Serangic'ren , t>. a. í. estorvar,
disturbar, interromper.

Ser'art, adv. de tal modo, de tal

maneira, assim que. -ig, adj.
tal, semelhante.

SerI) , adj. firme , consistente,
solido, compacto; duro, rude;

fig. duro, forte, vigoroso; vio-

lento ; áspero , severo ; ~, adt.
solidamente , duramente ; fig.

com aspereza, com Ifio. -(eit,
/. ~, firmeza, solidez, dureza/.;

fig. aspereza /., brio m.
Sereinft', adv. um dia, algum dia,

um dia que ha de vir, no fu-

turo, [quaes, das quaes.

iSe'rcn, pron. cujo , cuja , dos
Dc'rcntoalben, \

ade. por elles,

!íc'rcntM)egcn, > por ellas,

;íe'rcnttt)iUcn(um), / por causa
ou por amor d'elles ob. d' ellas;

~, conj. V. beâroegen.

Se'rcr , pron. demonst. dos, das.

Ser'geftalt, adv. de modo que,
de maneira que, de tal sorte,

de tal maneira, assim que.

Serglei'd)cn , adj. igual, seme-
lhante, tal.

®erÍUat||Íon', ./". ~,pl.~tn, deri-

vação /. -io', adj. derivativo.

-i'UUm, n. -ê, pi. -9a, deriva-
tivo, [esse.

Ser'ienige ,
pron. este , aquelle,

Ser'iei, v. bergleit^cn.
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Xertnaleinft', V. bercinft.

Xerma'II'cn , adv. actualmente,
agora, ao presente. "^iSf aàj-

actual, presente.

Ser'tna^ClIr adv- /am. de tal modo,
de tal força, de sorte . .

.

tetmatoioqit' ,
/.dermatologia/.

Xc'tO,/""on. vosso, seu; de V.Mce.,
de Vossa Excellencia, de Vossa
Senhoria etc.

Xcrfet'6e, \pron. o mesmo; este,

Xerfet'bigc, / aquelle; biefelben,

pi. os mesmos; V.Mce.; immer
» fein , ser igual em todas as

occasiões, não ter direito nem
avesso.

Xerwet'lc, V. unterbeffeii.

Ser'wifd), m. »eá, pi. ~e, dervis

ob. derviche lu.

SctiCit', aclv. áquelle tempo. ~ig,
adj. d' aquelle tempo.

®eá, art. do, da, de; ~, n. (mus.)
ré /.; ~ ®ur, ré-maior; - SKoU,
ré-menor.

Scfertllcur', m. ~á, pi- ~C, deser-
tor , refractário , transluga >n.

~ie'ren, v. n. \. desertar.

£eê'f(lUê, ade. em este caso, por
isto.

Seêglct'(^en , adj. igual, seme-
lhante, tal; ~, ade. igualmente,
do mesmo modo; ~, conj. como
também, item, mais ainda, outro
tanto.

Itte'ffalb, adv. por isto, por esta

causa, por este motivo.

Xeáinfeftion', /. desinfecção /.

-Sapparat, m. apparelho des-

infectador m. ^SutittCÍ, n. des-
infectante //(.

Seêinft,^ic'reit, ». «. f). desinfectar.

Xeêorganifllation', /. ~ , pi. ~en,
desorganização/, --it'reit, v. a.

(). desorganizar.

!£eêOEÍbÍe'ren, e. a. o. desoxydar.
£cf))ettier'li(t) , »- a. %. que tem
má fama.

ScfVErat', adj. desesperado(r).

2)cfp0t', III. ~cn, pi- ~cn, déspota
iií. "iflí , adj. despótico ; ~, adv.
despoticamente. ^ie'muS , m.
despotismo in. [mo.

teèiel'b\\en, ~ÍQtn, pron. do mes-
'tlt\\tn,\ pron. cujo, do qual,

StBr / d' eile, d' isto, do que.

§et'fent||^a(6cn, ^tucflen, ~wií'
Icn (umj, V. beéroegen.

:£eftill||atton', /. ~, pi.-^tn, des-

tinação /. ~ic'rew, c- n. 1). des-

tinar. ~tc'rcr , )«. -è , pi. ~,
destillador in.

Sc^iUiet'llblafe,/. ~, jw«. -U, alam-
bique, vaso destillatorio»«. ~ge»

fõ^r "• vaso destillatorio, alam-
bique m. ~gerätf(4aft, /. ap-
parelho destillatorio ia. «-gíaS,
n. Cucurbita /. »^eíttt, >n. tampa
d' alambique /'. ; espécie d' alam-
bique 7«. -XuiÒVX, "í. alambi-
que í«. ; Cucurbita/, -"-ofcil, 'ft.

fornilho para destillar m.

ScftO , adv. tanto, tão, mais; -

beffer , tanto melhor , muito
melhor ; ~ fdjiimmer, tanto peior,

muito peior ; ~ mebt, tanto mais

;

(um) ~ befjer, fd)limmer, meíjr,

roeniger, weií jc, tanto melhor,
tanto peior, tanto mais, tanto
menos que . . . quanto . . .

SeftnitttO', adj. destructivo.

SeS'weaen, i arfp. u. coiij. por isso,

^CiS'lOiUen, / assim, por este mo-
tivo; eben " , por isso mesmo;
~ »eil, porque.

Sefjenb|!ent', m. descendente m.
-»ewj', /. descendência /.

Sctaf^entCttt', n. destacamento m.
'iittO.W, n. ~ê, pl.^ê, pormenores

í/l. pi. ~ berieft , m. narração
particularizada /. ->-gefi^äft, n.

armazém de mercancias em
miúdo /. -"-(jailbel, m. commev-
cio ao miúdo , a retalho m.
-^^ättbler , m. vendedor por
miúdo m.

!&CtatUte'rcn, v. a. ft.
(com.) ven-

der ao miúdo; detalhar, par-
ticularizar.

SetOilíiff , í/í. *en, pl.^^en, ne-
gociante ou mercador que vende
ao miúdo ; vendedor de retalho
m. [nar.

iCetetminic'ren , c a. í). determi-

Setonllation', / detonação, deseu-
toação/. ~ie'ren, t». a. íj. (chim.)
detonar; desentoar, desafinar;
~, r. n. (mus.) desentoar, sahir
do tom ; ~, n. deseutoação, des-
afinação /.

Scut , >/<. -S r
moeda de pouco

valor de Hollanda/. ; nidit einen
~ ifaben, estar sem vintém, sem
cinco reis ; eã ift feinen ~ roert,

não vale cinco reis; feinen ~ D.

etro. berfteíjen, não saber pata-
vina.

Seuteíei', / ~, pi. -f«, interpre-
tação, explicação extravagante
e falsa /.

Xeu'tc(n, ». a. í). fazer interpre-
tações ridículas e sophisticas.
subtilizar.

Seu'ten , v. a. f). interpretar, ex-
plicar; ~, V. n. demonstrar, ma-
nifestar, fazer ver, dar a conhe-
cer; marcar, assignalar, indi-
car; auf etro. -, alludir, fazer
allusão a.., prognosticar, pre-
dizer; referir-se, remetter-se a
alg. c; mit ben Slugen auf etro.

~, dar de olho a alg., piscar o
olho a alg.; alleá beutet barauf
^in, ba§ . .

, tudo induz a crer
que . .

.

[interprete //«.

Xeu'ter , m. ~ê , pi. ~ , (desus.)

Seut'Hc^ , adj. distincto , claro,
limpo; intelligivel, comprehen-
sivel; ~, ado. distinctamente.
claramente, com clareza; intel-

ligivelmente, em termos claros,
comprehensivelmente. •»feit, /.

~, clareza, claridade, intelli-

gibilidade /.

Sctkf(^ , adj. allemão , natural
d' Allemanha

;
pertencente á

Allemanha; germânico; teuto-
nico; ~, adv. a modo dos Alie--
mães; fig. de plano, redonda-
mente, francamente. ~t, n. "Vl,
o allemão, a lingua allemã; mit
jm. beutfcö reben, fallar portuguez
a alg. ; dizer-lhe alg. c. em bom
portuguez ; não ter papas na
lingua, fallar claramente a alg.

Xeuffc^tf '"• "./• ~n, pi. ~n, aiie-

mãu III., allemã ob. alleman /.

;

germânico, teutonico ///. ; bie aí=

ten Seutfcficn, os Germanos.
Seutfl^'ianb, n. -ê, Allemanha/.;
bas alte ~, Germania /.

Xeutfi^'llmcifter , m. ~ê , pi. ~,
grão-mestre da ordem teutonica
m. '^meiftertunt , n. dignidade
e território do grão-mestre da
ordem teutonica/. u. ///. -»tuni«

(er, VI. teutomano m.
Xieu'tttng, /. ~, pi. ~en, explica-
ção , interpretação /. ; sentido,
significado n».

iSeöi'fC,/. ~, pi. -n, devisa/.
2>et)0(tttton', /. devolução /.

SeOO'nifc^ , adj. devoniano; »e
gormation, terreno devoniano m.

SeDOt', adj. devoto, piedoso.

Seootton', /. ~, pi. ~cn, devoção,
piedade, dedicação /.

!Sesem'ber, V. Secembcr.
SiabO'lifd), adj. diabólico, infer-

nal. [í/<.

Siabent', n. ~eê, pl-^e, diadema
Xiab0'(bcn, m. pi. Diãdocoa ?h. pi.

Stagnofe, /. diagnostico m.; eine
~ (teilen, diagnosticar, fazer o
diagnostico.

Siagno'ft||Ífl^ , adj. diagnostico.

~ÍSÍe'rcn, v. «. Ij. diagnosticar.

íiaòonor, arf;. diagonal. ~e,/.
~finic, /. ~, pi- ~n, (math.)
diagonal, linha diagonal /.

Siaton', >ii. ~á, pi. ~CU, diácono
í/i. ~ot', II. "tè, pi. ~C, diaco-
nato ///. [conisa /.

IiiatonifTtn, /• ~, pi- ~nen, dia-

2>iatu'fttf, /. ~, diacustica /.

tiiaUtt', III. ~eê, pi- -C, dialecto
//(. ~iter , '". dialéctico m.

~if(í, adj. dialéctico.

Xialog', /". ~tê, pi- ~t, dialogo-

m. ~ifie're«, v. a. fi. dialogisar

ob. dialogizar. ~iê'muâ , m. ~,
dialogismo iii.

Stamant', m. ~eê, pi. -en, dia-

mante //(. ~ artig, adj. diaman-
tino, adamantino, •^auêgabe,/*
edição diamante /.

2>iantan'tcn , adj. diamantino,
adamantino, -»biftritt, ///. dis-

tricto diamantino ///. "^gnibc,

/. mina ob. mineira de diaman-
tes /. -»^anbícr, ~ftö«eiber, ///.

diamantista í/í. ~ftau6, m. pós
de diamante m. pi. , diamante
em pó III. [tro m.

2>iame'ter , m. ~ê , pi. ~, diame-
DiametraC, adj. diametral.

Xia'na, /. ~, (myt.) Diana /.

Xiö'rcp,/. ~, jjí.~rc'|cn, (gram.)
dierese /. [rio m.

Sia'rium , n. ~ê , pi. ~tien , dia-

IltaTC^üc', /. -, pi. ~en, diarrhea

Xla'ipOta, f. dispersão /. [/.

Siät', /. ~, dieta /., regimen ali-

mentar ob. dietético )it. ; ~ t)aU

ten, adietar-se; einer ~ unter=

roerfen, pôr em dieta, adietar.

~en, /. pi. gastos alimentarios,

alimentos ///. pi. ~e'tif, /. die-

tética /. ~c'tif(í,a<0'. dietético.

tSiät'feilfcr, m. defeito dietético m.
2)iat0'nif(^, adj. (mus.) diatónico.

Xiatti'be , /. ~, pi. -«» diatribe,

critica severa /.

'^iáti P>'on. te, ti, a ti.

Sid)t, adj. denso, espesso, com-
pacto, apertado, solido, massiço,
firme; entupido, tapado, es-

pesso, cerrado, fechado, basto;

", adv. densamente , em quan-
tidade, a miúdo, cerca, junto.

'»niAC^ett , V. a. {), condensar^
(mar.) calaletar.
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"^iaf'tt, f. ~ , densidade, solidez

;

espessura /., o grosso.

I^iai'ttn, V. a. u. n. í). auf etm. ~,

meditar, pensar em alg. c. ; in-

ventar, flngir, forjar; poetar,
poetizar, fazer versos, cultivar

a poesia; ~, n. ^§ , ba# " U.

%xaá)Un, os pensamentos e as
acções.

^ic^'ter ,«.-§, pi. ~ , poeta m.
~aber, /. veia poética /., nume
poético m. ~feucr, n. ~g(ut, /.

estro, furor, entliusiasmo poé-
tico, ardor m. ~geift, m. estro,

nume m., phantasia /. ~in , f.
~, pi. -nen, poetiza /.

iil^'terift^, adj. poético
; ~, adv.

poeticamente.
Ibiáf'ttttinQ, m. "ê, pi. ~t, /am.

versejador, trovista, poeta d'a-
gua doce, máo poeta m.

^ilft'ter^ferb, n. ^ê, Pégaso ni.

'Zia)t't)ammtV, m. martello de ca-
lafetar in.

^t(í)t'ljeit, \f. densidão, densi-

2)t(t)'tigtctt, ) dade /. [m.

Sit^'ttgtcitemeffer, m. densímetro
2)i(^t'lunft, /. ~, poesia; poética,

arte poética /.

Xti^'tung ,
/. ~, pi. ~en, poesia;

ficção/. ~§art,/. espécie de
poesia /. ~èUÍ)Vt, f. poética /.

fxá^fXOttí , n. ~eê, pi. ~e, obra
poética/., poema m. ;

(mar.) ca-
lafetameuto, calafeto i/i.

ISíd, adj. espesso, grosso, forte;

volumoso , voluminoso , mui
avultado ; obeso, gordo, repleto,

corpulento; inchado, entume-
cido ; ~ u. fett, grosso e gordo

;

eilte -«-C ÍSade, uma face inchada;
~e Wúá), leite coalhado m.; ~-

mad^en, espessar, engrossar, con-
densar; ~ iTjerben, espessar-se,
condensar-se, fazer-se espesso,
denso, grosso, engrossar; coagu-
lar, coalhar; ~ u. fett töerbett,

engordar, fazer-se gordo; f.
"

U. fatt effen, abarrotar-se , em-
panturrar-se ; ein ~eâ Seil Ijabeit,

ser muito indifferente; blirc^ ~
u. bünil, por paus e por pedras,
por ares e por ventos; eê ~
hinter ben D^ren íiaien, ser muito
finório, ser uma raposa velha;
~e tJreunbe fein, ser Íntimos ami-
gos ; ettt). ~ fjaben, ter assaz de
alg. c; f. mit etro. ~ tl)un, pa-
vonear-se de alg. c.

^ilf'|]armiq, adj. braçudo. ~i'áãÍQ,
adj. bochechudo. ~bau(tf , "i.

barrigão m., pansa, pança; pes-
soa barriguda /. "-BäUtfliS, adj.
barrigudo

,
pançudo , ventrudo.

~betn, n. coxa /. ~bíatt, n.

(bot.)8aião africanom. ->-brÍift(g,

adj. mamudo , tetudo. ~barm,
m. intestino grosso m.

^iãe,/. ~, grossura, espessura
/., o grosso, a corpulência das
cousas; consistência, repleção,
gordura, corpulência; obesida-
de; inchação, intumescência/.,
tumor ni.

^ilffettig , adj. que tem pelle
grossa, calloso; ßg. insensível;
~ fein, criar callo na paciência.
-ttitt /. insensibilidade /.

^id'llfltife^ig, adj. carnudo. ~fíuf"
fig, adj. espesso. ^IfàUttV, m.
«•i, pi. ", pacbyderme m. '«i)äu«

tig , adj. que tem pelle grossa,
calloso. '^^äutigtcit, /. callo-
sidade /. ~^ülftg, adj. cascudo.

Si'tfil^t, n. ~eê, pl~t, espessura
d' um bosque , mata espessa

;

balsa, sarça densa /., sarçal m.
2lilf'||l0<)f, m. --ti, pi. ~!Ö<>fe, ca-
beçudo m. ; burl. homem ca-
beçorra /., cabeçorro, teimoso
m. -^tötlfig, adj. cabeçudo, que
tem a cabeça grande; fig. cabe-
çudo, capitoso, obstinado, tei-

moso, pertinaz. ~lcibig, adj.

corpulento, repleto, obeso, mui-
to gordo, barrigudo, pançudo.
~leibjgffit, /. repleção, obesi-

dade, corpulência /. ~(ip))tg,

adj. beiçudo, belfo. '«-inäulig,

adj. beiçudo, belfo. »-nafigr adj.

que tem nariz grosso , nari-
gudo. ~>;ínbtg, adj. cascudo,
casquento. ~rübe , /• couve
cacheira /., rábano , rabão m.
~rulíig , adj. lombudo , com
bons lombos, com boas costas.

~fäulig, adj. (arch.) pycnostilo.

~ftÖOlig , adj. cascudo
,

que
tem casca grossa, "-fc^nabct,

~f4näb(er, m. (orn.) bicogros-
sudo m. »-ttxinft , III. barrigão
III.

,
pança /. ^loanftíg , adj.

barrigudo, pançudo.
!£)tbat'tif, /. ~, didáctica /.

2iib0t'tifíí), adj. didáctico.

ííie, art. f. a (o); pi. os, as; -,
pron. denonst. esta, a, estas, as;

~, pron. que, a qual, as quaes.

!5ieb, m. ~eê, ~ê, pi. ~e, ladrão,
roubador m. ; tleiuer ~, ladrão-
zinho m.

; gro^ei" ~, ladroasse,
ladravaz m. ; prov. ©elegeií^eit
inacf)t ~e, a occasião faz o la-

drão ob. o buraco desafia o la-

drão, •^erei', /. ladroice, la-

droeira/., furto, roubo m. ~in,
/. ~, pi. ~nen , ladra, ladroa,
ladrona /. ~if(^ , adj. ladro,
dado, inclinado a furtar; ~,adv.
como ladrão; furtivamente.

;SÍC'bcê|16anbC, /. ~, pi. ~«, qua-
drilha/, ob. bando de ladrões
m. ~finger, m. ~ l)Q6ett, ter
tinhas na palma da mão. ~gc«
fett, ~genofj, m. complice, com-
panheiro de ladrões m. ~gí'
ftnbet, n. V. 3)tebeèbonbe. «-'fteö»

ler, rn. encobridor de ladrões
7ií. ~^erbcrge, /. casa onde se
acolhem ladrões, ladroeira /.

~qÖljle,/. -lO(^, ~neft, n. es-
conderijo de ladrões jii., ladroei-
ra /. ~íntctne, /. lanterna de
furtafogo /. ~f4(üffe(, m. ga-
zua, chave falsa, chave-mestra
/. ~fi(^er , adj. bem fechado.
^iptttáit, f. geringonça, lingua-
gem de ladrões, giria/., calão m.

2>icb'ftnf)t, m. ~eö, ~ê, pi. Jiieb'-

ftäM^r furto, roubo m., ladroeira,
ladroice /. ; geroaltfamer ~ , la-

trocínio m. [essa.

Sie'jenige, pron. aquella, esta,

Xit'U, /. ~, pi. ~n, taboa /., ta-
boão, pranchão; vestíbulo w.;
eira /.

!&te'íen, »• a. Ij. entaboar, assoa-
lhar, assobradar.

X)ie'Ien||to)>f, w. -eê, -«, (arch.)
modiihão m. '^tvert, n. taboas
/.pi.

Xte'nen, ». n. ^. servir; fazer um
serviço

; jm. ~, servir (a) alg. ; bei

jm. ~, estar ao serviço d'alg.
;

3U ob. ftatt etlD. ~, servir d'alg.
c.

;
ju etro. ~ (uuöeii) , servir,

aproveitar, ser bom para alg.

c.
; im. mit etro. ~, assistir a alg.

com alg. c.
;

3I)nen su ~, para
servir a V. Mce. ; roomit íanil

icf) 3[^nen ~, com que posso ser-

vir V. Mce.; bamit iít mir uidjt

íiebient , isto não me serve a
nada; /ant. jm. ~, fallar com
alg. na mesma consonância, no
mesmo tom ob. som.

iSie'ner, m. ~é, pi. ~, servidor,
cortejador, obsequiador m.

;

servente , criado , domestico,
moço de serviço, mancebo; cai-

xeiro, escripturario ou empre-
gado em casa de negocio; la-

caio ; official; ministro vi.
;
/am.

einen ~ matten, fazer uma cor-
tezia ou a reverencia a alg.

; ^ÍT
®iener ! sou um seu criado, estou
ás suas ordens. ~ijt,/. ~,í'í.~tien,
criada, servente, serva, moça de
servir; servidora/. ~f(^oftr /•

~, os domésticos, os criados
ni. pL, criadagem, gente ou fa-

mília d' uma casa /. ; os offi-

ciaes, os empregados públicos
7n. pL; bte Ijoíjere ~, os criados
d' escada acima; bie Utebere ~,
os criados d' escada abaixo.
~tro§ , m. ~ffeê , chusma de
criados /.

'í)Ítn'Vlái, adj. proprio, apto, útil,

bom para algum fim ; convenien-
te, congruente; ber ®efunb^eit-«-,
saudável , salubre , salutifero.
sadio, útil á saúde. ~fett, /
utilidade /.

Sienft , m. ~eS, pi. ~e, serviço,
officio ni.\ funcção /. ; minis-
tério, officio; serviço í/í.; ou
serventia /., commodo m., con-
veniência /. ; iu -«- fein, estar de
serviço ; einen ~ fucfien, buscar
amo ou casa; ~e ncljmen (ai»

©olbat), assentar praça, alistar-
se; in ~e treten, empregar-se,
collocar-se, arrumar-se

; fig./am.
jm. ouf ben ~ lauern , trazer de
olho alg. , observar alg. ; não
perdêl-o de vista; roaâ fte^t íu
~en? que maiida? em que lhe
posso ser útil? ic^ ftet)e ju S^reu
~en, estou ás suas ordens, ao
seu dispor; j. in - tf)UU Ob.

fdjttfen, pôr alg. a servir.

^ienft'obel, in. ancianidade /.

Dicna'tag, 1 ?«. ^eê, ~ê, pi. ~f,
Dicn'ftag, í terça feira /.

Sicnft'altcr, n. ancianidade /.

2)tenft'anbietung , /. ~, pi. -en,
offerta de serviço /.

Stenft'bar, adj. submettído, avas-
sallado ; servicial, serviçal, sol-

licito, diligente, officioso
; fig.

/am. -e ßieiftcr, m. pi. agarra-
dores, beleguins, domésticos,
criados ni. pi. "-teit, /. ~, ser-
ventia, servidão /.

®ienft'||befltffen , adj. officioso,
serviçal, obsequiador, prestimo-
so. ~befliffenl)eit, /. ~, atten-
ção /., desvelo, empenho vi.\

disposição a servir, officiosida-

de/., obsequio m. ~bete,?n. do-
mestico, criado m. ; criada, moça
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/. ~ci>, »*• juramento m. ~eifet,
in. zelo, empenho '/<., diligencu
(para servir, no serviço) /.

•^rntlaffung, / despedida, de-

missão /. ^ergeben, ad;', dado
de todo ao serviço d' alg. ~fad),
I». repartição f. -»-fã^io , aaj.

valido. ~fãf)t9(eit, /. validi-

dade /. -fertiB, aaj. offlcioso,

serviçal, obsequioso; ~, adc.
officiosamente. ~fertÍO{ett , /.

~, disposição a servir, officio-

sidade /., obsequio m. ~frei,
adj. isento, eximido, livre do
serviço (militar etc.). -»-gefal*

(iflteü,/. complacência/. ~%f
llllf, "I. companheiro de serviço
m. ~f|abtnb, adj. de funcção.
~íerr,//i. padrão»», «^errfc^aft,
/. padrões ///. pi. -"ja^i:, '»- anno
de serviço, de funcção, d' exer-
cício m. -leifhUtg , / prestan-
ça /., serviço , bom officio in.

"(Cttte, /*/- vassallos, servidores
'II. pi. -»Ii(í r

adj. official.

->-Io^tl, "1. salário m.. soldada/.
^ítS , adj. sem emprego, sem
amo. -^ntãtoi^cn , n- -^magb, /.

criada, mioça de servir, ser-

vente , serva /. ~mann , w«.

vassallo , feudatario ; commis-
sionario. gallego vi. ^ntã^tg,
adj. regulamentar. ~inÜ4c ,

/".

bonné de serviço m. -BXÍf
nnttg, /. regulamento m. ^<»er«

fonal , n. criadagem /. , ser-

vidores m. pi. -opferb t ». ca-
vallo de serviço m. -^(p^il^t, /.

dever, officio m., obrigação de
servir /. ; juramento de fideli-

dade 7/1. ->-)lfítl^tig, adj. sujeito
a certos serviços

; (mil.) obri-
gado a serviço militar. ~rtife,
/. viagem official /'. ~rO(f , m.
uniforme m. "-fac^C t f- ser-

viço official m. -"tangHi^, adj.

valido. ~t^nenb , adj. de ser-

viço ou funcção. ^tt&áit , /.

farda/., uniforme m. -^unfã^tg,
^untánglic^ , ~untni^ttg , adj.
invalido . incapaz de servir.

-^ttnfã^igtett, /. incapacidade,
invalidade /. ^Oer^ãítntô, n.

domesticidade /. , estado de
servidão rn. , condição de
criado /. ^9et%tlftn, n. desser-
viço «4. , acção contraria ao
serviço /. ^nerfe^en, ». erro
d' officio m. ^90Ít , n. ->(eute,
pi. criados, domésticos rn. pi.,

familia , gente d' uma casa . la-

caiada/. ->-tOÍIlÍg, adj. serviçal,

obsequioso, officioso. ^toodtt,
f. semana de serviço /. -^tootf'

Itnng , /. casa de serviço /.

~äcit, /. tempo de serviço m.
~Jtt)ang , m. obrigação de ser-
vir /. -^jtoeig, m. serviço m.

Sieá , proa. demontt. isto , isso,

aquillo. [a; a mesma.
Diefcl'be , pron. demonst. f. esta,

Xie'fer, \ pron. demonst. este. es-

Xic'fr, > ta, isto; esse, essa,

Xie'feè, I isso ; aquelle, aquella,
aquillo. [isto.

Sieà'|allê , adv. n' este caso, por
2)ieS')ãl)rig, ade. d' este anno.
Xica'mal, ade. esta vez.

Xiee'ntaiig, adj. d' esta vez,

Xiee'feitig, adj. citerior, que está
aquém d' algum limite.

Xitê'ititè , ade. d' este lado , da
parte de cá, por cã, aquém de .

.

Xit'ttitti, m. ^tè, -ê, pi. ~e, ga-
zua. chave-mestra, chave falsa
ou feitiça /. ; mit einem " ouf=
matten, abrir com gazua as fe-

chaduras.
Stet'rt4r (n. p.) Theodorico.
SieWeir, conj. porque.
^tffatnlation' , /. diffamaçào /.

~ie'ren, c. a. q, diffamar.
Stfferenj', /. differença /.

Sineretliial', adj. (math.) diffe-

rencial. ~9rõ|e, /- quantidade
differencial /. -^rei^nutlg , /.
calculo differencial oD. das dif-

ferenças m. [ferenciar.

^iffereMjic'ren, v. a. l). (math.) dif-

2)if'tetti, V. turtelii.

Xigerier'ntafi^ine , /. ~ , pi- ~n,
(chim.) digestor m.

Sige'ften, pi. (jur.) digesto m.
^»igeftion', /. digestão /.

SigcftiD'mittef, n. digestivo 111.

!£igtta(in', n. (chim.) digitalina/,

Stgrefilon', f- digressão /.

2>i{ot)jlebD'nen, /. pi. (bot.) dico-
tyledonias /. pi.

Siftat', n. ~e5, pi. -e, dictado m.
^itta'tor, m. ~|, pi.~tn, dicta-
dor III. [ra /,

Siftatnc', /. ~, pi. ^ttt, dictatu-
Xiitie'ren, ». a. t). dictar,

^ittion'j /. dicção /.

SitHonar', n. ~ê, pi. ~a, dicoio-
nario m.

StilatoriflQ, adj. dilatório.

Stlent'ma , «. ~S , pi. -ê , dilem-
ma ni.

Silettant', m. ~e«, pi. ~en, dilet-

tante, amador (de musica etc.) »i.

~\è'vxviêt "i. dilettantismo m.
2)ÍII , 7H. ^ê, (bot.) endro, anetho

III. ; vulg. funcho bastardo m.
SU'ie, /. ~, pi. ~n, arandela, di-
randella (do castiçal) /. ; bico
(da candeia) ni. ; chapa /., guar-
das da fechadura /. pi.

SiCIenõI, n. óleo d' anetho, d' en-
dro iii.

Siltttlia'nifl^, adj. diluviano.
^Itt'oium , n. ~S , pi. ~»ien , di-
luvio m, [são /.

Simenfion', /. ~, pi. ~eji, dimen-
iSinteter, /«. ~á, pi. ~, dimetro m.
SiwinutiO', adj. diminutivo. ~um,

n. ~§, pi. ~öa, diminutivo nt.

Simiffo'rinm , «. ~S, pi. -rie«,
dimissorio m. [godão m.

£i'mit4, »I. ~á, certo estofo d' al-

^ing,n. ~eê, ~ê, pl.-t, cousa/.;
ser, ente ;«. ; ßg. fam. guter ~e
fein, estar contente, estar de
bom humor; baá fle^t nic^t mit
reiften ~en íu, isto não se faz
naturalmente ; isso traz agua
no bico; aqui anda mouro na
costa; baê öumme ~ {pi. íCin=
ger), que parvoai oor allen ~en,
antes de todo. antes de mais
nada; ti ift ein - bet Unmõg=
lic^Ieit, é cousa impossível; allfl

guten ~e finb brei, três, é conta
que deus fez.

Sitt'gelc^en, n. ~ê, pi. ~, (Iiinger=

C^en) cousinha, cousa de pouca
entidade ; ninharia /.

Sin'gen, e. a. ^. alugar, tomar
d' aluguel; -> , e. n. regatear,
tratar do preço, aceirar, assol-

dadar, ajustar.

Sing'(i4, adj. real, effectivo,

Stng')ifennig, m. -eê, -S, joz.-e,
dinheiro ue signal m. , arras,
arrhas /. pi.

Sing'mort, n. nome substantivo»!.
'Sixnttl , III. ~S , espelta /., trigo
espelta m.

2)in'te jc, y. £inte jc.

Siõcefan', m. diocesano m. ~|it>

fl^Of , m. (cath.) bispo diocesa-
no ;/(.

Stöce'fe, /. ~, pi. ^n, diocese /.
Siobor', (u. hist.) Diodoro.
Sto'genee, (n. hist.) Diogene.
SioIIetian', (n. hist.) Diocleciano.
^iome'bee, (n. hist.) Diomede.
Sionqê', (n. hist.) Deniz.
.itianttjxa, (n. p.) Deniza.
Sionq'ftflll, adj. de Deniz, diony-

sico.

1t>Ísmtt'finS, (n. hist.) Deniz.
Itivpttt, n. "S, pi. ~, alidade /.
'tioptvii, /. ~, dioptrica f.

StOp'trifl^, adj. dioptrico.

Stora'ma , n. ~ê , pi. ~inc« , dio-
rama III.

^oSIu'ren, m. pi. dioscuros m. pi.

'JbÍ9tttttet\'t\\iS , f. diphtherite /.

~iflí, adj. diphtheritico.

Sitt^t^ong', m. ~eti, pi. ~en, diph-
tbongo »i. [ploma »t.

Siyíont', n. ~eô, -d, pi. -e, di-

2)Ml(limat', m. -e«, p/. ~ett, di-

plomático; diplomata m. "X^,
/. ~ , diplomacia /. -W , f. di-

plomática /. -^ift^, adj. diplo-
mático ; ~ , ade. diplonxatica-
mente.

Si^'tam, m. -S, (bot.) dictamo m.
Sir, pron. te, a ti.

iSiretf, adj. direito , directo ; •^,

adr. directamente, de modo di-
recto, em linha recta.

Sitefrion',/.'~, pi. ~e«, direcção,
administração /. , governo m.
"êíxnxt, /• linha de direcção /.

Siret'tor , /«. -ê , pi. -en , direc-
tor m. -»of , n. directório m,
~-ÍKin, n. pi. ~xta, directório m.

Sirigllenf, m. ~en, pi. ~tn, di-
rector 111. ~ie'ren , r. a. ^. di-
rigir, administrar, superinten-
der.

iit'ne, /. ~, pi. ~n, moça, rapa-
riga; criada; donzella f.

íiácipíin', /. ~, pi. ~en, disci-
plina /.

SiecipUnar'llfaQ, m. infracção á
disciplina/, •^gemalt,/, poder
disciplinar m. ~if(l^ , adj. dis-
ciplinar. ~ftrafe, / pena disci-
plinar/. ~unterfit4ung,/. exa-
men disciplinar 771. ~toeg, 77«. auf
bem -t, por via disciplinar, dis-
ciplinarmente , em virtude da
disciplina. [nar.

tàSnr^ixnxtvta, ». a. ^. discipU-
Stô^atntonie', / dissonância, dis-

harmonia /.

Stôfant', J7i. *ê, (mus.) tiple w.
~iff , m. ~ctt, pi. ~tn, «fãngetr
7». "è, pl. -, tiple III.

SieloitHe'retl, ». a. ^. (com.) des-
contar. [77*.

Sieton'tO, 7/1. ~ê, (com.) desconto
Sta'ttCbtt, 7/1. diffamação/. ~ie»
ren, v. a. ^. difTamar.

Ttitret', adj. discreto.

luéiretion', /. discrição /. -ãt',
adj. discrecionario.
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^iaturic'ren , v. n. f;. discorrer,
disourbíir, discutir.

1)iêtutê', m. rfeg ,
pi. -fe , dis-

curso m.
tSiJturfttl', adj. discursivo.

^iè'tuê, III. disco »I.

Xiêtuffíon', /. ~, pi. -en, dis-

cussão /. [dor de disco m.
Xiiêfuêwcrfer, m. ~S, pt. ~, joga-
2)iêfutlc'rcn, p. a. t). discutir.

<>enfatton', /. ~, j»/. ~eii, dis-

pensa, dispensação /.

2)iêt)enfato'rtum, «. ~ê, p«. ~rjen,
(pharm.) dispensatório m.

S>íêl)enfie'ren, v. a. ^. dispensar,
isentar, desobrigar (de).

%Upon\\tnt', m. ~en, pi- -en, dis-

ponente, gerente m. -t'bcl, adj.
disponivel. ~tbi(ttät' , /. dis-

ponibilidade /. •"•ie'ren, ». a. í).

dispor; 5u etro. biãponiert fein,
estar disposto, ter disposição,
vontade a alg. c; -«-, v. n. über
etro. ->-, dispor de alg. c.

Stê))0fitt0n', /. disposição /. ; jur
~ fteljen, ser disponivel, estar
(ficar) á disposição, ás ordens
de alg.

^t$t*ut||ation', /. ~, pi. ~en, dis-

puta, these /. ; dissertação /.

~te'reit, v. a. í). disputar. ~te'«

ter, TO. ~á, pi. ~, ~ier'geift, m.
, farii. disputador, altercador, ar-

gumentador m.
XiffcrtaHon', /. ~, pi. ~en, dis-

sertação /. [sidente m.
2)tfftbent', m. -e«, pi. ~en, dis-

Siffonanj', /. dissonância }.

Siftanj', /. distancia /. -itteffer,
TO. micrometro to. -"f^UtlIt, to.

punto de distancia rn.

2)i'íteí, /. ~, pi. ~n, cardo TO.

~(llfer, TO. ~fclb , n. cardai,
campo de cardos in. ~flnt, to.

(orn.) pintasilgo j/í. ~fijrmig,
arf;'. (bot.) espinhoso (planta).

~l)ÖlfC, /. escardilho rn.

Ttftidion , n. ~ê, pi. 2)i'|ti(ía,
(poet.) disticho to.

í£iftillte'ren jc, V. SeftiEieren jc.

Siftinauic rcn, ». a. ]^. distinguir.

íCiftinftion', /. ~, í»/. ~en, distinc-
ção /.

2ltftributtö', adj. distributivo.

Siftrttt', m. districto to.

Sit^Qtam'be, /. ~, pi. ~w, (poet.)

dithyrambo m.
!SÍ'tian, í'í. ~ê, joí. ~ê, divan to.

tSttiecglIcni' , /. divergência /.

~ie'ren, »• «• ij. (math. u.ßg.)
divergir. [dividendo rn.

Stotbenb', to. ~cjt, pi. ~ett, (math.)
2)i»iben'bc, /. ~, pi. ~n, (com.)
dividendo ni. [dir.

SiOibie'ven, v. a. l). (math.) divi-

^Mè', n. vfcê, (typ.) risca; di-
visão /.

2)itii^on', /. ~, pi. ~en, (mil.) di-
visão/. ~Sncncral, ni. tenente-
general, general de divisão to.

Sivi'for, TO. ~è; pi. ~en, (math.)
divisor TO. -ittm, n. ('^^>^) ~é,
pi. ~ietl, (typ.) mordente lu.

Snte'Ver , m. ~g , (geogr.) Borys-
tene, Nieper (rio) rn.

^nie'fter, to. ~è, (geogr.) Níester
(rio) m.

Sö'bel, TO. ~g, pi. ~, clavilha fér-

rea /. ; (icht.) cadoz m. ;
(bot.)

joio vt.

SÖ'beln , V. a. fi. juntar, unir
com ciavilhas de ferro.

Socent', TO. ~en, pi. ~cn, doutor,
professor, lente to.

^oát , conj. u. adv. não obstante,
sem embargo, porém, todavia,
com tudo isso, nada menos;
pois, assim pois; fommen Sie ~,
venha pois; ja ~, certo que sim,
por certo ; t^un ©te eê ~ (id^

bitte), pois, por favor, faça-o
V. Mce.; nic^t ~! pois nãol

^oátt, TO. ~eê, ~é, pi. ~e, pavio
TO., mecha, torcida /. ~tfalttv,
TO. grizeta/. ~mcffer, TO. corta-
pavio TO. [sinar, instruir.

iiocie'ren, v. a. 5. doutrinar, en-
2)0(f, n. ~§, pi. ~ê, doka /.

íDoifC, /. ~, pi. ~n, boneca/., bo-
neco; negalho tn., madeixa/.,
cadexo (de seda etc.); martinete
(do cravo), batoque m., com-
porta d' um tanque ; espécie de
touca /. ; (mar) caldeira /., in-
terior do porto; estaleiro to.;

(arch.) balustre m.
^o'lfen, ». a. í). ennovellar (fio);

~, V. n. jogar com a boneca.
Sio'dengelänber, n. ~ê, pi. «-, ba-
lustrada /. [caedro m.

iSobeiac'ber, n. ~ê, (math.) dode-
2)o'ge , TO. ~n ,

pi. ~n , doge to.

-nwürbe, /. dogado m.
'^OQ'ge, f. ~, pi. ~n, cão de fila,

alão, dogo, molosso m.; fleine
•«', dogue tn.

'Sioi'ma, n. ^ê, pi. ~ê, dogma m.
~tifer, TO. ^ê, pi. ~, dogmatista
TO. »-ttf(^ , arfj. dogmático ; ~,
adv. dogmaticamente. ~tiyie''

tett, V. a. ^. dogmatizar.
:&a^'(e, /. ~, p<. ~«, (orn.) sigra-

Iha, gralha de bico vermelho/.,
gralho m.

^0^'ne, /. ~, pi. ~«, abois, aboiz
"í. "tifang , to. caça das aves
com o aboiz /.

Doftor, TO. ~^, ^i. ~en, doutor;
medico to.; fetnen ~ motten,
graduar-se; ~ roerben, doutorar-
se, receber o gráo de doutor;
~ bcr iíJiebijin, doutor em me-
dicina, »'btt'lottt, n. diploma
de doutor rn. ; carta de curso, de
formatura, de doutor /. ~ejÖ«
nten, n. doutoramento to. -ífut,
m. borla doutoral /. , barrete
doutoral ; capello de doutor m.

TiOttOti«, f. ~, pi. ^ncn, mulher
de doutor, doutora /.

2)ot'tor||mÖiJtg , adj. doutoral.

~fromotton , /. doutoramento
rn., promoção ao doutorado /.

-Würbe,/, doutorado, o gráo
de doutor m. [máxima /.

I)0ítritt', /. ~, pi. ~en, doutrina
;

^ofument', n. documento m. (s Ur=
funbe, SSelcg.) -ie'ren, v. a. f).

documentar.
Sotc^, rn. -eê, pi. ~C, punhal m.

~ftt(í, ~fto|, m. punhalada /.

Sol'be, /. -<-, pi. -tt, cima, ponta
(d' uma arvore) /. ;

(bot.) um-
bella/. ; ~n trageiíb, umbelli-
fero.

!Sorben||f3rmtg , adj. em forma
d'umbella. -getpät^fc, «p'- plan-
tas umbelliferas /. 7^i. -traube,
/. corymbo to. -traubenfärmig,
adj. (bot.) corymboso. -trau*
big, adj. corymbifero.

SoHar, TO. ~g, pi. ~|, dollar m.
!£o('man, to. -ê, pi. -ê, doliman TO.

XoÍ'mtt\di\\tn , v. a. t). interpre-
tar, -cr, TO. -ê , pi. ~ , inter-
prete, trugimão, o lingua m.
~U«g, /. ~, pi. -en, interpreta-
ção, traducção /.

!£oIamit', rn. ~eê, pi. ~e, (min.)
dolomia /.

iJOttl, TO. -tê, ~ê, pl.~t, domo
»H., sé, igreja catbedral /. ; zim-
bório TO.

Somä'ne, /. -, pi. -n, -ngut, n.

terra, possessão/., dominio (da
coroa) rn.

£omä'nen||atnt, n. intendência dos
domínios/. -ÍOtnmer,/. sala
do dominio; administração dos
bens da coroa/. ~rot, to. con-
selheiro dos domínios d' um
principe m. [coroa rn. pi.

!£)amaniargüter , n. pi. bens da
!£om'|lbau, m. ftoíner ~, construc-
çào da catedral de Colónia /.

-bec^ont, rn. -e«, pi. -en, deão
do cabido m. -frOtt, /. conega
/. -íerr, to. cónego TO. -ijerr«

Itl4 , adj. canonical. -^erm«
fteÚe , /. conezia /., canonica-
to rn.

:5omin'go,/. ~ê, (geogr.) bie gnfel
©t. -, a ilha de São Domingos.

!SomÍnÍe'ren , v. n. f). dominar,
prevalecer, preponderar (sobre).

iSominitaner, to. ~g, pi. ~, do-
minicano/«, -«•iw,/. -, pi. -nett,
dominicana/, -órbett, to. or-

dem de São Domingos /.

Xomi'nifue, (n. p.) Domingos.
Somi'nium, n. dominio rn.

!So'mina , to. ~S , pi. -ê, domino
TO. -fptel, n. dominó (jogo) to.

!SontitÍan', (n. hist.) Domicião.
Sotnijir, n. -ê, pi. -e, domicilio

TO.

l)om'\\taifitet, n. -ê, pi. ~, cabido
TO. -tirti^e, /. catbedral, igreja
cathedral/. -Iftfter, to. sacris-
tão de cathedral, de igreja ca-
thedral TO. -Vf^if > "•• (orn.)

fradinho, pisco rn. ~))rebiger,
TO. pregador, predicador d' igreja
cathedral m. -(^ropft, to. deão,
preposito d'um cabido m. -fjro))*

ftci,/. prepositura/. -fci^neVfe,

/. ( orn. ) gallinhola verde /.

-flaute, /. seminário to. -ftift,
n. cabido m.

!5on, TO. -§, Dom m.
Donalltar', /«. -S, pi.~e, dona-

tário rn. -tton', /. ~ , pi. -en,
donativo m., dadiva /.

2)0'natt, /. (geogr.) Danúbio to.

-fürftcntümer, n. pi. os prin-
cipados do Danúbio.

Son'na, /. dona /.

iSon'ner, to. -§, trovão; raiom.;
Bom - gerührt, erft^Iogen wer=
ben , ser ferido ou fulminado
do raio; Wie öoiit ~ getroffen,
fulminado; ber ~ ber (áefíule,
ber Äononen , o estrondo , o
estampido , os trovões da ar-

tilheria. -bttl^fe , /. bombar-
da /. ->-gc))Oltcr, n. estrugido,
estampido, estrondo to. -Icil,
rn. -ê, pi. ~e, fulgurite, belem-
nite f.

Xon'ncrlllnaU , to. ~e5, ~ê, es-
trondo, bramido do trovão m.
-ntafl^ine, /. (arch.) bronteo m.
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Bonnern, v. n. f). trovejar; ftg.

fulminar, lançar o trovão, lan-

çar raios.

Soit'nerfd)(ag , m. raio, estam-
pido do trovão »n. ; fiç. raio m.

;

mieber^olte Sonnerí^lage, tro-

voada f.

Son'ncretas, m. ~t§ , pi- ~e,
quinta feira/.

;
grüner ~, quinta

feira d' endoenças, quinta feira

santa f.

!Son'ner!!fÍeÍn , j«. belemnita, pe-
dra do raio /. , brontólithe m.
-^ftitttine, /• voz de trovão, voz
forte /. ^fira^(, m. raio m.

~nttttt , 1- trovoada, tempes-
tade, tormenta/.; ~! int. /am.
com todos os diabos ! -^tOOltt,

f. nuvem electrica que lança o
trovão /. «ttiort , n. palavra
fulminante /. [bre /.

^Op'pet, T>. moeda antiga de co-

2o)l'))Cl|!aÍ)(er, m- águia imperial

/. ~aít, /. ~, pi. -áltt, (arch.)

bipenne . machada ou hacba
d' armas de dois gumes/. »-Bar'
iQent, m. fustão forte in. ~(ier,
n. cerveja forte /. ~CÍCfrO'
fl^rift, /• (typ.) parangona /.

~bentig, adj. ambíguo, equivo-
co; -v, a</c. ambiguamente, equi-
vocamente. ~bnii)t , vt. linhol
dobrado (de sapateiro) rn. ~eíf,
/. bigamia /. -«-fttU , "<. alter-

nativa /. ~femro!)r, n. binó-
culo, telescópio binocular m.
~fiel>et, n. febre dobre /. ^ffin«
tf, /. espingarda <ie dois canos
/• ~fIor r

'"• crespão ( crepe
grosso) 7«. ~fu9e, / (mus.) con-
trafuga /. '^^gängcr , m. outro
eu ni. , sombra /. , Sósia m.

~flíiflfr ^- ^iol* d'amor/. ~%üf
berig, adj. rachitico. ~I)atett,
m. (espécie de) arcabuz vi. ~^tt'
jtg , adj. dobre , falso , dissi-

mulado, refalsado , simulado.
~ttnn, n. papada /. ~fo^(ett'
fauer, adj. ~e ííotron, n. bicar-
bonato m. ~fö))ftg , adj. bice-
phalo. ~Irone,/. coroa dobre/.
~(llttf, m. canão dobrem. ->-(äU«

fig, adj. a canão dobre. ~Iaut,
«-lauter, »«. (gram.) diphthongo
m. ~(inie, /. duas linhas f. pi.

lt>ap'ptln, V. a. )). dobrar, dupli-
car; jogar aos dados.

Do)>'))eI|!))Untt, m. ~e§, ~§, (gram.)
dois pontos )//. pi., cólon m.
~reiÖig , adj. de duas linhas.

~faint , m. terciopello ou vel-
ludo terciopello nt. ~fo^ , vi.

(typ.) a mesma palavra repetida
inconsideradamente, -"fi^attige,
pi. (SJõlter) (geogr.) amphiscios
m. pi. ~flt|(ag , /«. trinado

,

gorgeio m. ^ft^íeií^er, m. es-
pécie de cobra /. -"fi^to^ , n.

fechadura que abre para am-
bos os lados /. ~f^(u^ , m..
(log.) dilemma rti. -fefteit, n.

(med.) diplopia /. ~pnn , rii.

sentido equivoco w., ambigui-
dade /. '«finnig, adj. ambiguo,
amphibologico, equivoco. ->-fo^=

le, /. duas solas /. pi., sola do-
bre /.

^0^')>e(t, adj. dobre, dobrado,
doble, duplex, duplo, duplicado

;

•«, adv. dobradamente, de duas
maneiras; ~ bcja^Ien, pagar o i

dobro ou o duplo. ~c, n. do-
bro m.

Soti>e(t1)aíer , '"• ~ê , pi. ~, es-

cudo dobre (moeda) m.
Xop>eIung, /. ~, pi. ~cn, dobra-
dura /., dobramento »x.; forro
d' um navio, ou de cobre m.

^0))>el||tt)ä(|rung,/. bimetallismo
VI. '«jüngtg, adj. fig. bilingue,
que tem língua dobre, falso,

refolhado, que falia com dobrez.

~5Üngigfcit , /. ~, dobrez, du-
plicidade, dissimulação, falsi-

dade/. ~jtt>irn, "I. ~eá, ~i,
fio dobre m.

^Sorant', "<• ~§, (bot.) pé ob. fo-

cinho de bezerro ni.

2)orf, n. ~e§, ~ê, pi- Sör'fer,
aldèa ou aldeia /., lugar iii.

~ía(fer, VI. padeiro d' aldèa vi.

~tiengc(, ~Iümmel, m. viiiào,

grosseiro, labrego, lapuz, rús-

tico ??i. ~ben)o^ner, m. aldeão
m. [zinha /.

Sörf'Aew, n. ~g, pi. ~, aldêa-

Dorf'llnur , / ~, pi. ~en , campos
pertencentes a uma aldêa vi. pi.

-xgeiftltlflC , ru. curado de aldèa
VI. -«-gcnteinbe, /. communa al-

deana /. ~gercd^tigtett, /. pri-

vilégios d' uma aldêa m. pi.

~Qt\átH^tt, / historia d' aldêa/.

~Ííod>SeÍt, /. bodas d' aldêa /.p/.

->-)Unter, vi. fidalgo de lugar,

d' aldèa; fidalgote, cavalheirote
da província iii. ~íitáti t /•

igreja d' aldèa /. -^Ubm, n.

vida aldeã /. ~ítttte , pi. al-

deãos ob. aldeões , vizinhos
d' aldêa wi. pi. ; aldeanas ob.

aldeoas /. pi. ^manier, / uso,
costume aldeão m. ~mätditn,
n. moça aldeã /. ~ntarl , /•
confim, termo, districto d' uma
aldèa in. -»niä^ig, adj. aldeão,
rústico, campestre, campesino,
-^ntufttant, vi. musico d' aldêa,
máo tocador de rebeca m. ~pfar»
rc, /. curato d' aldêa vi. ~p\aX'
rcr, VI. cura, pastor ecclesias-
tico d' aldêa 7/1. ~rid)tcr, ~ftöut=
,^e, 77(. alcaide d' uma aldêa vi.

~flíoft,/. ~, pi. ~en, aldêa;
communa d'uma aldêa/. ~f(^cn=
fc, /. taverna d' aldêa/. ~f(4u(-
metfter , vi. mestre d' escola
d' aldêa m. ~\pX9,^t, f. lingua-
gem aldeau

,
geringonça /.

~fVrfligtí, '"• campanário m.
So'rÍfd^> o.<i}- dorico.

Dom, VI. -cê, ~ê, pi. ~cn it.

2)Ör'ncr, espinho, pico )«., pua;
espinha/.; fuzilão, farsilhão (de
íivella) 771.; broca (da fechadu-
ra); espiga (da folha d'uma es-

pada que entra no punho) /.

;

fig. er ift inic ein - im Sluge,
não posso vêl-o; tenho espinha
com eile; prov. feine Síofe o^ne
~en, não ha mel sem fel, quem
abrolhos semeia, espinhos colhe.

Sorn'üatifel, 7?i. estramonia, maçã
espinhosa/.; figo do inferno 77i.

~0rtig, adj. espinhoso, -bufc^,
77i. espinheiro in. [pinhos.

Sor'nen, adj. de espinhas, de es-

Üor'nenllgebüfl^, n. espinhal, es-

piuheiral 77i., brenha /. ~%tit,
f. sebe d' espinhos, barda/., ta-

pigo VI., sebe viva d' espinhei-
ros /. ~Ironc,/. coroa de es-

pinhas/. -OOlI, adj. fig. espi-
nhoso, árduo, diffícil.

Sor'nil^t, adj. em forma d' espi-

nhas. [80.

Sor'nig, adj. espinhoso, abrolho-
llornling, l77í. -e3, ~á, oo-

Sorn'fiiwamm, / gumelo espi-

nhoso 77/.

Dorn'llmufi^el , /• ~ , espécie de
concha /. ~tavipt, f. espécie
de lagarta/. ~loêtíen, n. prin-

ceza encantada /. oftrauí^, "!•

espinheiro 77i.

Sorottie'a, (n. p.) Dorothea.
^ör're, V. ãurre, 2)arre.

Sor'rcn, "• n. f.
seccar-se, fazer-

se secco, perder a humidade.
Söt'ren, P- o. \). seccar, deseccar,
enxugar; -•, n. «•S, deseccação
/., deseccamento jíi.

u>ãrr'fu4t, v. Üarrr, Sarrfuít.
Sorfdbf '"< "tè ,

pi. ~e, (espécie
de) bacalhao m. [couve 77/.

Dor'frtie, /. ~, pi. ~n, talo de
^Ott, adv. acolá, lá, allí, por lá,

n' aquelle lugar; ~öin, para lá,

para aquelle lugar, para aquelle
lado; ~^er, de lá, d' allí,

d' aquelle lugar; ~ ^inauê, por
lá, por aquelle lugar; ~ I)in=

Über, além, da parte d' além,
mais para lá.

iSor'tig , adj. fam. d' este lugar,
n' aquelle lugar. [baço /.

So'fe, /. ~, pi. ~lt , caixa de ta-

So'{té!, \ /. ~, pi. ~fen, dose, do-

So'fc, / sis /.

Soft, ~eê, 1 77í. (bot.) ouregão 77j.

So'ften, ~ê, / ~en!rottt,n. (bot.)

espécie d'eupatorio ///.

IiOtllation', /. dotação /. ~ic'«

rcn, v. a. )). dotar.

Sot'tec , 71. ~ê
,
gemma d' ovo /.

~b(uine , /. ( bot. ) taraxaco,
dente de leão

,
pamposto ; mal-

mequeres 77/. ~gel6 , adj. de
côr de gemma d' ovo.

3)ott'iíe , /. (frj.) ~ ,
pi. ~n , affu-

são /. ~bab, n. banho de chu-
va 77Í.

'S)ta'Úit , m. ~» ,
pi. ~n , dragão

(<X\xá\ fig.) VI.; ~ D. Rapier, pa-
pagaio (de papel) r//., estrella/.

;

(chim.) azougue. mercúrio íjí.

2)ro'tícnllbaunt , ?//. ( bot. ) dra-
goeiro 7//., dragoeira /. ~&(ut,
n. sangue de drago in. ~fíf(f),

jjí. (icht. ) dragão marinho 7/í.

~fÜ^ig,afO'.anguipede. ~\iaVLpt,

n. »topf, VI. (arch., bot., astr.)

cabeça de dragão /. ; (bras.)

dragonete 771. ~f($(ange , _
/-

(bras.) serpente alado 7/1. ~ftcin,
m. (min.) dragonite, pedra de
dragão /.

iSradj'mc, /. ~, pi- ~Jt, drachma/.
2)ra'goman, »7/. ~ê, pi. ~c, lingua,
trugimão 7/i.

2)rago'ner, vi. ~ê, pi. ~, dragão
(soldado a cavalio) 772. ~múv[úi,
rn. marcha /., toque dos tam-
bores dos dragões ///.

Sragun', n. ~ê, (bot.) estragão ttí.

2)Ta§t, '//. ~e§, ~ê, pi. Srä^'te,
fio d' arame , fio de ferro , art^-

me 7/i.

Sraf)t'|lanttt)art , /. resposta tele-

graphica /. ~ar6ett, /. filigra-

na /. -ban(, /. banco de tira-

dor de ouro , d' arame , de fio

d' arame m. ~bauetf m. gaiola
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de fio d' arame/. ~bot)rcr, m.
verruma pequena /. -^cifCH, n.

fieira /.

Srä^'tern, adj. de fio d' arame.

®rO$t'||fenfter , n. grade de fio

d' arame /. ~föctttig , adj. fili-

forme, ^gefíec^t, n. entrançado
de fio de ferro m. ^getoebc, n.

tecedura de fio de ferro /.

-Bitter , n. ~S, pi. ~
,

grade
de fio d' arame /. ~tuQtí , /
bala enramada ou encadeada/.

-leitunOr /• conductor telegra-

phico m. ~tn&^(e, /. moinho
m., ou machina que tira da
fieira /. ~V(iÍtter , m. batedor
d' arame m. ~tfnppt , /• bo-
neco de engonços, titere, boni-
frate m. ~foÍte , /. corda (de

instrumento musico ) d' arame
/. ~fC^erC , /. tesoura de cor-

tar metaes /. ^fc^neibcr, »«.

ceroeador m. ~fetl , n. corda
de arame ; corda bamba /.

-feilbatltt, /. caminho de ferro

de tracção por fiqs metallicos

m. ~fte6 , n. prata em fio /.,

fio de prata rti. ~

f

ptnner , m.
fiandeiro , tirador d' ouro , de
prata ni. ~ttltn)>e , /. machina
de tirador de ouro /. ^Júnge,
/. alicate m. ~jiel)er, rii. tira-

dor d' arame, d' ouro m. ~aie'
^eret , /• officina do tirador
d' arame, de fio d' arame /.

^rainlla'flC,/. ~, (agr.) drenagem/.,
enxugamento das terras húmi-
das e alagadiças m. ~ie'ren, n.

~ê, drenar rn.

Siraift'ne, /. velocipede jn.

%ta'tO, (n. hist.) Dracão.
Xroto'nÍffÇ[, adj. draconiano

; ßg.
severo, rigoroso.

Smtl, adj. forte, robusto, nédio,
grasso, vigoroso (= berb, träfttg).

Sra'tttO, n. -ê, pi. ~S, drama m.
Trama't||iter, m. autor dramáti-

co, dramaturgo ?«. ~if(^ , adj.

dramático ; •», adt. dramatica-
mente. ~urfl', wi. ~en, pi. ~en,
autor, poeta dramático; drama-
turgo Wi. ~nröie'; /. ~, arte
dramática/. ~ur9tfa), adj. dra-
maturgico.

Sron, V. boran.
Srang, nt. ~eê, ~5, aperto, aper-
tamento , tropel m., chusma,
turba, azáfama/.; fig. urgência,
instancia; vontade/, ob. desejo
ardente m. , anciã /. ; tormento
7)1., pena/., trabalho m., cala-
midade /. [apertar.

Srön'geln, ». a. í). /am. apressar,

Srän'gen, » a. í). apertar, estrei-

tar, apressar
; ßg. vexar, oppri-

mir, perseguir;
f. bur^ boê SBoIt

~, romper, atravessar por meio
da gente; f. on bie SBanb ~,
coser-se com a parede;
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etW. -~ , dar-se pressa ou dili-

gencia para fazer alg. c.
; ge^

brängte ©djreibart, /. estylo con-
ciso rn.

; [. ~, e. r. serrar-se

;

bie Seit brängt, o tempo aperta,
.tem pressa.

Srang'fat, n. -eS, ~S, pi. «e, ob.

/. ~, pi. ~e , tormento m., pena
/., trabalho m., oppressão, cala-
midade, dôr /.

'S>tapttit', /. -, pi. ~en, (pint.)

representação dos vestidos etc./.

Xrat)ie'rcn, v. a. ^. (pint., esc.)

roupar uma figura.

$raf(^, »i. ~e§, vulg. tráfego ot.,

barafunda/., trabalho ni., pena,
fadiga /. [enérgico.

Srn'ftif (^ , adj. drástico , muito
iCräu'cn, V. bro^en.
Xirauf, V. barauf.
Srouf'gänger, m. ~ê, pi. ~, fam.
espadachim 7«.; fig. borrador rn.

2)rauf'gclb, n. arrhas f. pi.

ítrau'fd)en, v. imp. í).'fam. dilu-
viar, chover a cântaros.

2>rau'6ett, ade. fora.

Sree^'fetiioni , /. ~, pi. ~Iiiinte,
torno 111. [ao torno.

SreA'feln, v. a. í% tornear, lavrar

l^tCáiêUt, III. ~ê, pi. ~, torneiro
m. ~arbett, /. obra feita ao
torno /.

®re(^élerct', /. arte do torneiro/.,
officio de torneiro rn.

Iire(^ê'IerI)anJ>werI, n. officio m.
ob. profissão de torneiro /.

Srerf, m. ~eê, ~ê, vulg. porque-
ria, sujedade, immundicia, mer-
da /., excremento, esterco, lo-

do rn., lama /. ; ßg. monte, cu-
mulo de cousas inúteis rn. ; ba-
gatela, frioleira, miséria, nona-
da, ninharia /. •«'^aufen , rn.

montão de lodo ; cagalhão m.
l^tC'äXQ, adj. lodoso, cheio de
iodo, enlodado, sujo, porco.

Sreif'üläfcr , rn. ~ê , escaravelho
bosteiro ou dos estercos rn.

~farren , m. carro da lama m.
•«-färrner, "*. carreiro de carro
da lama m. -«-Ii«^ , n. lodaçal,
lamaçal, atoleiro, ceno rn. ~tt)Jn«

lei, rn. recanto, lugar para as
immundicias, lixo rn.

Dreg, -anfcr, >». ~ê, fatexa, fa-

teixa /.

Dreg'gen, v. a. I). (mar.) rocegar,
buscar a ancora que fica no
fundo.

Sreg'||(|afcn , rn. ~ê, (mar.) gan-
cho de quatro unhas rn. -tdttt
n. (mar.) cabo grosso (para ro-

cegar) rn.

Sref'IIÖoftn, /. cordoaria/. (= Sei=
lerbo^n.) ~6offe, /. pedreiro m.
~ÍKlUm, rn. molinete m. ; arvore

/. ; -v in einer ^anbinüöle, car-
rete, passador rn. ~Iio^rer, rn.

verruma pequena/. -íirutfe,/.
ponte postiça, ponte girante /.

~eifen, n. ferro, pão d' oleiro,

de torneiro rn.; chave de san-
fona /.

Sre'lien, p. a. tj. volver, tornar,
voltar, dar volta ou voltas a
uma cousa; torcer, retorcer
(uma corda) ; tornear, lavrar ao
torno; (mar.) virar, voltar, dar
volta ao navio; f. ~, v. r. vol-
ver, girar, rodar, andar ou mo-
ver-se ao redor, ou em torno;
girar em volta de alg. c. ; aUtè
bre^t f. um iljn, é o centro da
sociedade; ber S53inb bre£)t fi^,
o vento vira; ßg. f.

•» u. toen=

ben , usar de rodeios
; fam.

jm. eine 9ía|c ~, pregar a alg.

uma peta.

Sre'^er, '". ~ê, pi. ~, torneiro;
molinete ; burel , manubrio m.,

manivella /.

S>re^'||(&fer, m. ~|, (ent.) gyrino
m. •^tr«n!()eit,/. vertigem, ton-

tura da cabeça /., vagado (doen-
ça das ovelhas) m. -trctt} , n.

molinete 7«. ~labc, /. torno 7«.

$reJ)'ítng, 7/i. ~eê, -â, pi- ~t,
manubrio rn., manivella/.; oa-

rampão tn. ; ovelha sujeita á
doença da vertigem /.

iire^'Untü^te, /. ~, joí. ~n, ata-

fona/. ~orgel,/. realejo, ór-

gão portátil rn. ~píxlt, ri. es-

tante que gira /. ~tab,^n.
roda que se gira com a mão

;

roda d' arcabuz/, ^t&háfexi, n.

pirinola /. «-ring, m. tornei 77*.

~f(íei6e , /. torno 77i. , falca /.

•»ftttfll , rn. cadeira que gira /.

~íif(^, rn. mesa que gira /.

Sre't)ung, /. ~, pi. ~en, rotação,
torcedura/.; rodeio ;«.; volta

/., giro rn.

Sreí)'||tt)Urfcl, m. ~è, pi. ~, piri-

nola/. -v5ange, /. pinça, te-

naz /.

Xrei , adj. três ; " , f. três 7«.

;

má)t biè ~ äätjten lonnen, não
saber nada.

15rci'(larmí9, adj. com três braços.

~bcintg, -fiièigr adj. que tem
três pés, com três pés, tripodo.

-bíott , 71. trevo , trifolio »íí.

^blätterig, adj. com três fo-

lhas; (bot.) tripetalo. -btutnig,
~16(üttg, adj. trifloro. ~bctfer,
rn. náo com três pontes/, -bo))*

pt\t, adj. três dobrado, »-brä^*
tig, adj. com três fios. ~c(f, 71.

triangulo m. ~tã\^, adj. trian-

gular; ~er $Ut, rn. chapéo com
três bicos, chapéo armado m.;
ein ~eê ©egel, vela latina /.

;

~, adv. triangularmente. ~táê'
Ic^re ob. -mcfíung, /. trigono-
metria /. ~CtnÍg , adj. (theol.)

três em um, trino. ~einigtett,
/. trindade /.

Srei'er , 771. -ê ,
pi. ~ , três 7jí.

;

moeda pequena de cobre /.

iSret'crlei, adj. de três sortes, de
três modos.

Sreilifací , ~foItig, ~föltig, adj.
triple, tríplice, trigenio, três
dobrado, triplicado; composto
de três; ©reifac^e, ri. tresdobro
77)., tresdobradura /., o triplo;

~, adv. triplicadameute, de três
modos.

^retfal'tigleit, /- ~, triplicidade

;

trindade/. ~S((ume, / amor
perfeito 7?i.

®rci'||faríiig, adj. tricolor. vfttS,
rn. trepeça, tripeça/. ; tripó m.;
trempe/. ;

(arch.) tripode, tri-

poda m. ~gefta(ttg , adj. tri-

forme. 'vglicbcrtg, adj. de três

membros. ^itÖTtgi adj. que tem
somente três cabellos

; fig. la-

dino, manhoso.

^rei'llÖCtt, /. ~/ trindade; triade

/. ~l)err, m- triumvir, trium-
viro 77Í. ~^crrflíaft, /. trium-
virato 7«. ~t|unbcrt, adj. tre-

zentos. ~iät)Ttg, adj. de três

annos; trieniial. -fantig, adj.

triangular. ~{a))fetig, adj. (bot.)

tricapsular. -tlap^ig, adj. (bot.)

trivalve. ^tonigêfcjft, ti. epipha-
nia, páscoa/, ou dia de reis 7/1.

'»{dttftg, adj. com três cabeças;
trioipite. ~laut, ~Iautcr,wi.
(gram.) tritongo, triphthongo m.
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Srei'Itng, m. ^tS, ~á, pi- ~c,
terço tu., terceira parte /. ; moe-
da Hamburgueza de pouco va-
lor /.

Xrei'lllötig, a<ij- d' onça e meia.

~lttol, adv. três vezes. ~tna(ig,
adj. de três vezes, ^mönnig,
adj. (bot.) triandrio. ~mafter,
111. "S , pi. ~ , cbapeo tricorne

ob. de três bicos ni. ~inafttg,
adj. de três mastros, -^ntonat«

íiái , adj. de três mezes, tre-

mez, tremezinho. ~namÍ8, adj.

trinomio. ~t)funbi9 , adj. de
três libras ou arráteis, -rttbe«

rig r
adj. de três ordens de

remos; ~e ®oIeere,/. trireme
/. -"fattig, adj. com ob. de três

cordas. ^fl^Iag, w. furtapasso
"i. ~flÖliÖ, III- (arch.) triglypho
>n. ~f4nríí)ig, adj. com ob. de
três gumes, -^fettig, adj. trilá-

tero. -filbig, adj. trisyllabo.

"fibig, a'lj. com três assentos.

~fp'aUÍg, adj. trifido. ^fpãtt'
nig, adj. de três cavallos.

Srein, v. bareiít.

^CCi'^ig , adj. trinta, uma trin-
tena, um trintario.

Srei'^iget, w. ~ê, pi. ~, um dos
trinta; homem de trinta annos
w. [nos.

Srei'^igiä^rig, adj. de trinta an-
Srei'iigfte (Der, bie, baâ), adj. o

trigésimo, a trigésima.

tttVfiiqtexí , n. ~eê, ^ê.pi. ~c,
trintena, a trigésima parte /.

Steift, adj. atrevido, animoso,
valente; ousado, livre, atrevi-
do , desavergonhado ; ~ , adc.
atrevidamente , livremente ; ~
genug íein etro. su t()un, ter
cara para fazer alg. c.

Sretftigtett , /. ~, resolução /..

animo , alento m., valentia /.

;

atrevimento, arrojo /«., ousa-
dia, liberdade /.

Srtt'jlftimmig, adj. a trea vozes,
^ftbrfig , adj. de três andares,
^ftiitlbig , adj. de três horas.
~tägig, adj. de três dias; -»e

Siebet, n. terçã, terçãa, febre
terçã /. -"taufctlb , num. três
mil. -»-teilig , adj. tripartito,
dividido em três partes

;
(math.)

-»e @rõ6e,/. trinomio m. -ttef«
fer, m. terno m. ^tOCiblQ, adj.
(bot.) trigynio. ^kOOC^entíid^í
adj. de três semanas, ^toöc^ig,
adj. de três semanas. ~jatf, m.
tridente m.; ben ~ fit^reiíD, tri-

dentigero. ^jaifig, ^jinlig, adj.
com três dentes ou pontas, tri-

fido. ~j(ät|nig, adj. (bot.) tri-

denteo.

Sret'iClin, adj. treze. ~te, num.
ord. (ber, bie, baê) o decimo
terceiro, o trezeno, o terciode-
cimo.

Sretji^eiíig , adj. de três linhas.

«'iÖUtg, adj. de três pollegadas.

Stett, V. StiUicf).

Sre'fc^en, ». a. t). malhar, trilhar,
debulhar; vulg. malhar (em),
apalear, dar uma tunda; prov.
leereá Stro^ -, malhar em ferro
frio (ßex. prés. breft^e, brifc^ft,

brifc^t ;
prei. brofcf) ; p. p. gc=

brofí^en) ; ~, n. ~ê, trilhadura,
debulha '(do grão) /.

Michaelis , Port. II.

'Zte'iattV, "I. ~g, pi. ~, debulha-
dor, trilhador m.; /am. er friSt

wie ein ~ , eile come como um
lobo. -^lo^n, m. o que se paga
ao trilhador.

£refi4'l!flege(, m. ~§, pi. ~, man-
goal, batedouro m. -"moft^ine,
/. machina para debulhar o
grão /. -^tennc, /. calcadouro,
batedouro ;«., eira onde se de-
bulha /. ^XOttíSt , /. trilho m.,

trilha/, -•jjcit, / tempo de tri-

lhar o grão til.

Srei'ben, n. ~§, (geogr.) Dresde/.
ireffte'ren, e. a. fj. adestrar (um

cavallo) {- abrid)ten).

írefíur', /. adestramento m.
X)ric brachen, r. «. Ij. (agr.) lavrar
a terra terceira vez.

Sria'übogen, m. ~i, arco m. -boi-
ter, III. verruma /.

Srtl'iett, V. a. t). volver, tornar,
voltar; (bohren) verrumar, fu-
rar; ßg. j. ~, vexar alg.; (mil.)

adestrar os soldados; exercitar
os soldados por castigo.

ttiatfáuêdttn , n. ~§, golilha /.,
pelourinho ;«.

!&rt('ft(4. Hl. ~ê, trespanno m.
^ril'ltng, m. »eâ, ^ê, cada um
de três gémeos. ~e , pi. três
gémeos /». pi.

SriCHng, »«. ~cê, carrete (de ro-
dagem) ;)(., rodinha f.

Sritl'meifter , m. adestrador (dos
!Brin, V. öariii. [soldados) m.
bringen, ». a. U. n. f). apertar,

estreitar, cerrar; blirc^ etlD., itl

etro. ~, penetrar, traspassar alg.
c; mit ©eroolt burc^ einen ?Ja6
«-, forçar, romper por força um
passo; ßg. in j. ~, soUicitar,
apertar alg. ; auf etro. ~, persis-
tir em alg. c. ; iá) fíi^Ie mi(^ ge=
brungen, acho-me, vejo-me na
necessidade (pret. brang

; p. p.
gebrungen).

Srin'gettb , adj. apressado , ur-
gente, instante, imminente, exe-
cutivo; efficaz, activo; ~, adv.
encarecidamente, com instan-
cia, com empenho.

£rtng'li(4,_ adj. urgente, apressa-
do, •«•feit, /. ~, urgência, ne-
cessidade /.

Srtn'nen ade. dentro, por dentro.
Sritt, adj. ju ~, a três. ~e, adj.

(ber, bie, baè) terceiro, ^a;
^einri(Ö ber -«-, Enrique terceiro
(III.); ßg. boá ift fein ~â SSort,
a cada momento o repete; isso é

o seu cavallo de batalha; etro.

ouê ~r Jpcinb roiffen, saber alg.
c. indireitamente; am ~n Drte,-
em outro sitio; ber ~ ©tanb, o
terceiro estado.

drittel, n. ~§, pi. -, Dtit'tcil, n.

-ê , terço /«., terça /., a terça
parte.

í)ttt'tenê, sunt Stiften, adv. ter-
ceiramente, em terceiro lugar.

Stitt'üfialb , adj. dois e meio.
~íeét, adj. antepenúltimo.

Dtob," V. barüber.
Sto'ben, adv. fam. allí em cima,

lá, allí arriba, por cjma, para
cima, por arriba.

Sto'gue, /. -, pi. ~n, droga /.

Xito'guenllgef^äft, n. ~íja«bet, m.
drogaria /. ~i)ättb(et , m. dro-
guista TU. ^^anblnttg , /. dro-

garia, loja ou armazém de dro-
guista /.

Stoguettetoatett , /. pi- drogaria
/., drogas /. pi.

Stoguet', //(. ~tS, ~ê, droguete
(espécie de tecido) m.

Stognift', ni. -cn, j^/. ~en, dro-
guista III.

StOf)'btief, w. carta de ameaça/.
StO'ljen, V. n. l). ameaçar, fazer
ameaças (mit etro. ~, com alg.

c); buá ®ebãube brc^t einjufal^
len, o ediâcio ameaça ruina;
eâ bro^t ju regnen, o dia está
de carrancas.

Sro'^enb, adj. ameaçador, amea-
çante, que ameaça, terrível; im-
minente; comminatorio ; car-
rancudo; baã SSJetter ift ~, o
dia está de carrancas.

Std^ne,/. ~, pl.^n, abelhão TM.,

o macho d' abelha, zangão m.

Stö^'nen, c. n. 6. tremer, abalar-
se; estrondear; soar, retumbar;
-", n. ~ê , estrondo, fragor, re-
bombo //(.; resonancia /., tini-

do m.; estampido, bramido (do
trovão) 111.

Sto'^ung, /. ~, pi. ~en, ameaça
/., ameaço m.

Stof)'itiott , n. ~eê, ~â, pi. ~e,
palavra ameaçadora , ou da
ameaça, ameaça /.

Stol'Iig, adj. engraçado, faceto,
divertido, chulo, jocoso, lépi-
do, jovial, galhofeiro ; ~, adv.
alegremente, lepidamente, com
graça, -»•fett, / ~, gracejo m.

StOmcbat', «• ~§, pi. ~C, drome-
dário III.

Dtomme'te, V. Sromçete.
2>ton te,/. ~, pi. ~n, (h. n.) dronte

rit. [(d' aluguel) m.
1^X0\tíf'tt, /. carruagem /., coche
tltoWtenilítaUtífitati , m. estação
onde estão os trens/. ~futf(^et,
j«. cocheirom. -tnatíe,/. marca
/., numero m. -pfetb , n. ca-
vallo que conduz um trem m.
-tatif, ni. tarifa dos trens /.

Stoffcl, /. ~, pl. ~n, tordo m.;
( an. ) clavícula /. ;

garganta,
giiela /.

Stoft, "t. ^tê, pl. ~e, maioral da
justiça, bailio, senescal; gover-
nador civil d' uma província tn.

Stoftei',/. districto d"um bailio m.
StÜ'ben, adv. fam. d' outra ban-

da, d' allí, de lá, d' outro lado,
além, da parte d' além.

StUCf, m. -eê, ~f, pl.~t, pres-
são ; compressão , depressão

;

impressão (d' um livro)/.; aper-
to, apertamento m.

;
(phys.) gra-

vitação /. ;
(arch.) avançamen-

to , encoste m.
\ fig. depressão,

oppressão , sujeição /. ; im ~e
fein, estar no prelo (livros); bet
erfte ~, a primeira edição.

StuÄ'llbat, adj. imprimivel. ^hOX'
teit, /. (phys.) compressibilida-
de /. -»-bogen, /« prova de im-
prensa /. ; bie ~ torrigieren, ler

e corrigir as provas, assistir á
folha. ~bU(i^ftabe, m. typo m.

Stü'cfebetget, m. ~ê, pi. ~, fam.
embusteiro, caloteiro m.

Sttt'cfen, V. a. í). imprimir, im-
prensar, estampar; er lügt toie

gebriidt, mente como um livro.

9
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!5rü'(f|len, v. a. í). apertar, estrei-

tar, comprimir; apertar, oppri-
mir; (phys.) gravitar; ßg. fazer
mal a alg. opprimir, tyrannizar,
vexar; /am. titubar; ben í)Ut

tief tnê ©efídot ~ , encasquetar
o chapeo

; {. ~ , r. r. agachar-
se; fani. (es)mirrar-se, esguei-
rar-se, passar o pé, tingar-se,

safar-se, pirar-se. ~cnj> , adj.
vexatório, pesado, molesto, in-

commodo, oppressivo. «-er, nt.

~8 , pl-~, trinque, ferrolho m.,

tranqueta /. ; descanço, gatilho
(d' espingarda etc.)m.; mola de
relógio de repetição /. ;

(mar.)
descanço do turco m.

3)ru'(fer, m. ~ê, pi- ~, impressor,
estampador. tirador, typogra-
pho m. ^baUtn, rii. (typ.) bala/.

Srucferei', /. ~, pi- ~en, impren-
sa, officina typographica, typo-
graphia; estamparia f.

Sttt'cferilfarlic , -fd^warse, /. ~,

tinta d' impressor /. ~|)rcffe, /
prensa, imprensa /.

3)ruit'||feíler , m. ~'ä
, pi. ~, erra-

ta, errada/., erro typogi'aphico,
de caixa ou d' impressão m.\
ba§ SBerjcicfiniê bei" ~, fé d' er-

ratas, taboa d' erratas/. ~frei«
Ijeit,/. liberdade da imprensa/.
~tal)r, n. anno da impressão iii.

~íoften, pi. gastos d' impressão
m. pi. -traft, /. (phys.) força
de gravidade /. -ntoft^inc, /
(phys.) maquina de compressão
/. ~Ott, 111. o lugar onde se

tem impresso um livro. ~í)o«

^\tX , n. papel de imprensa, ou
para impressão m. ~))i;obC , /•

(typ) prova, folha impressa
para lhe emendarem os erros/.

~fa(^en, /. pi- impressos m. pi.

~ft^lift, /. impresso m., obra
impressa /. [hesitar.

iDrud'fctt r
^- "• !)• ^ulg, titubar,

^rucl'||ftem^)eí, m. ~ê, pi. ~, em-
bolo (de bomba) r«. -tpcifc,
adv. apertando, estreitando, cer-

rando repetidas vezes, •«•toerl,

n. bomba de compressão /.

;

prensa para fabricar moeda /.

;

(typ.) dependências /. pi.

Sru'bcnfttft , "*. peiitagramma

,

sino-saimáo ?«.

Srui'bC , rn. ~n ,
pi. -n , Druida

(sacerdote dos Celtas) r«.

2)rui'ben||iitcnft , m. -le^rc, /.

druidismo in. ~^aitt, »'(• bosco
druidico m.

l5!ll?tcr,}'^-
''""""' í""^""t«.

2)rtt'fe,/. ~, pi. ~n, grupo ou
conjuncto de cristallisações m.,

drusa /.; (alveit.) gosma (de
cavallo) /.

Srft'fe, /. ~, pi- ~Jt, glândula /.

;

~n, alporcas, escrophulas /. pi.

!StU'fcIn r "• **• % sonecar, fazer
soneca.

lirü'fc«, i'l. bagaço, bagulho m.
;

borras, fezes f. pi., pé »i., lia/.

^rü'fen||anfd)tt>elíung, /. intumes-
cência das glândulas /. ~nr'
tifl, adj. glandular, glanduloso.
~ltcftf|reiliung, /. adenograpWa
/. ~oeuIe, /. bubâo 771. ~bíu'
nte,/. adenanthero m. ~lt\\tt,

f. parte da anatomia em que
se trata das glândulas, adeuo-

logia, adenographia/. ~\átVlXtt^,
m. adenalgia /.

StU'ftg, adj. cristallizado em for-
ma de grupo; (alveit.) gosmado.

!£rü'ftg, adj. glanduloso, adenoso.
!£U, pron. tu; j. ~ ueitlieit, tratar

alg. por tu; mit jm. auf ~ u. ~
ftc^en, tutear-se com alg., tra-
tar-se por tu. [lismo ra.

Sua(ÍS'ntU§, m. ~, (phil.) dua-
2)ua(ift', III. ~cn, pi. ~cn, (pMl.)

dualista m.
ttíbitftt, f. ~, pi. ~n, doblete TO.

SlUblin', n. ~g, (geogr.) Dublin
(cidade) rn.

Sublone , /• ~ , pi. ~Xl , dobrão
(moeda) m., dobla /.

Su'lfen, V. a. f). abaixar; ßg. hu-
miliar; f. ~ , r. r. abaixar-se,
agaxar-se, baixar, inclinar a
cabeça; acocorar-se; ßg. render-
se, accommodar-se, ceder.

iSud'mäufer, tn. ~§, pi. ~, hypo-
crita, jacobeo, tartufo, homem
taciturno e dissimulado m., me-
luria, pessoa sonsa /., songa-
monga m. u. /. ~ei', /. tartu-
fice /. ~t8 , adj. hypocrita.
~tt, »• n. I). fazer o beato falso.

DuÄ'ftein, m. -eê, ~ê, tufo (pe-
dra porosa e branda) rn.

XubElet', /. ladainha /.

^u'iietn, v.n. ^. /a»i. sanfoninar,
tocar a cornamusa, a gaita de
folies; tocar mal a flauta etc.

2>tt'be(facf , m. -eê, ~ê, pi. ~fäcfe,
cornamusa, gaita de folies /.,

realejo m. ~ê<)feifcr , m. gai-
teiro, tocador de cornamusa rn.

iSucU', n. ~câ, ~ê, pi. -e, duello,
desafio m. -ottt', m. ~en, pi-

»ett, duellista rn. [duello.

!&ueÜte'ren, f. ~, v.r. ^. sahir a um
I)uett', n. ~c§, ~ê, pi. ~e, (mus.)
dueto, duo rn.

Xuft, m. ~C§, ~ê, pi. Ilüfte, va-
por, cheiro rn., exhalação /.

;

hálito m., fragancia /. ; cerra-
ção, névoa/., nevoeiro w. ; sa-

raiva /.

Suften, V. n. 1). exhalar-se, eva-
porar-se; embalsamar, fragaii-

ciar, perfumar (o ar); trans-
pirar.

lüften, V. a. f). exhalar, despe-
dir cheiros, vapores, fragancias,
aroma etc. [cheiroso.

Suftenb, adj. odoroso, odorífero,

Suf'tiS , adj. vaporoso , cheio de
vapores; nebuloso, nublado,
brusco, fusco; odoroso, odorí-
fero.

Suta'tett, m. ~§, pi. ~, ducado m.
~80ll> , "• o ouro mais fino,

mais puro. [tavel.

i&Ulb'bar, adj. tolerável, suppor-
Sul'b||en, »• a. I). soffrer, padecer,
aturar, supportar, tolerar, per-
jnittir, passar. ~er, m. ~g, pi.

~ ,
paciente , soffrido , o que

soffre ou tolera rn. '«fattt, adj.
tolerante, »-fantf Cit, /. tolerân-
cia /. ~un8, /. ~, pi. ~en, pa-
decimento J/í.; tolerância/.

Suntm, adj. estúpido, estólido;
imbecil, fátuo, néscio, simples,
mentecapto, tonto; ~eã S^UQ,
cousas absurdas /. pi., dispara-
tes m. pt.; ein ~ec ©treid^, ton-
tice, tolice, bobice, nescedade/.

;

j. ~ ma^cn, atontar alg.
; f.

^ àiu

fteUeil, fazer papel de tolo, não
se dar por achado; ba? ift cine

~e ®e)(^ic^tc, boa está a traqui-
tana; bie ~cn fterbcn nití)t auê,
bie ~en fiaben boê meifte ®liict,

bem baila a quem a fortuna
faz o som ob. mais vale quem
deus ajuda que quem muito
madruga ; - , adv. estupida-
mente; tontamente, nesciamen-
te, bobamente.

Sumttt'llbact , m. ~tê, pi.~t,
néscio, bobo, homem estúpido,
sandeu, João-tolo rn.; mosqui-
nha atordoada /. ~brti{t , adj.
nesciamente atrevido , desver-
gonhado, impertinente; ~, adv.
descaradamente, desfaçadamen-
te, impudentemente. -<-breÍftÍg'

fett, /. ~, atrevimento néscio,
descaramento, descaro m. ; des-
façatez /.

Dum'raerjan, )'*. ~ê, pi. ~e, ho-
mem estúpido, bobo m. (V.
2)ummrian.)

Xuntm'^eit, /. ~, pi. ~en, estupi-
dez, estolidez; nescedade, ne-
cedade, bobice, tontice, tolei-

ma /.

Smmm'lllo^jf , m. -eê , ~0 ,
pi-

~tij|)fe, -riatt, m. ~è , pi. ~e,
fam. homem estúpido, estólido,

tonto, néscio, idiota, bobo m.,

alma de cântaro /., pedaço de
asno TO., cabeça de burro ^.,
burro to. ~Po(5 , adj. nescia-
mente orgulhoso.

SittnVf, adj. surdo; insensível,
apathico; ~e Sd^merj, rn. dôr
surda; ~e Sdötoeigen, n. morno
silencio ; ~e Sllft, ar abafante m.

I)Ütn>fcI , rn. ~ê
, pi. ~ , charco

m., lagoa ; voragem /.

Xtttn^jf^Cit ,
/. mornidão; insen-

sibilidade, apathia /.

Sutn'))fig, adj. que tem cheiro de
mofo, de bolor; que tem exha-
lação de corpos em putrefac-
ção; húmido; abafadiço, 'itlt,

f. ~, cheiro de mofo, de bolor
m.; exhalação de corpos em
putrefacção; humidade/.

^U'ne, /. frouxel to., pennugem /.

(= gíaumfeber.) [bedeiio m.
Iiii'nc, /. ~, pi. ~«, duna /., ca-

I)ung, V. «Bíift, ®iin()er.

SÜn'gllen, v. a. í). estercar, estru-

mar, adubar, abonar, -»et, to.

-ê, esterco, estrume to., ester-

cadura /.

!SÜn'ser||erbC, /. esterco reduzido
a terra m. ~^aufen, m. cumulo
de esterco rn.

2)ung'||galJeI, /. (agr.) forcado m.,

forca pelo estrume /. ^gruic,
f. cova, fossa para o estrume /.

Süttfl'inürfC , /. ~ , pi. ~« , (ent.)

scathopse m.
ißün'flttng,/. ~, pi. ~en, cstru-

mação, estercadura /.

Itnn'iti, adj. sombrio, obscuro,
escuro, tenebroso, caliginoso,
fusco, opaco, lobrego; tenebro-
so, subido, carregado, apagado,
obscuro (fallando de cores);

fig. obscuro; (öom leint) tri-

gueiro; ~, adv. obscuramente,
com obscuridade; c# TOirb mir
~ eor ben Singen, os meus olhos
embaciam-se, desmaio; eine ~e
Sl^nnng, um vago pnesentimen-
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to; -e SorfteUuugen , ideas ob.

noções indistinctas; 0. ~er Jper^

fünft fein, trazer ob. ter origem
desconhecida ob. obscura.

'Stttt'tel, n. ~á, obscuridade /.,

; I
trevas /. pi

Sun'tel, /". ~â, presumpção, jac-
tância, vaidade, arrogância /.

;

orgulho »í., ufania, altivez, so-
branceria /.

Snn'(e(í,Ê(an, adj. azul ferrete

Ob. fechado. ~gtün, adj. verde
escuro.

^SÜtt'fCl^aft , adj. presumptuoso,
presumpçoso, desvanecido. ~Í8«
Icit, /. «-, presumpção mal fun-
dada de 8i, vaidade /., desva-
necimento, orgulho r/l.

^un'tel^eit, /. ~, obscuridade,
escuridão, tenebrosidade, negri-
dào /., trevas /. pi.

Sun'fetmann, m. obscurantista,
ignorante m.

CSun'Ieln, r. n. l). escurecer-se,
cobrir-se, toldar-se, eclipsar-se

;

ei fãnçtt an gu ~ , começa a
anoitecer. [encarnado.

'ZunteítOt, adj. vermelho escuro,
XÜtt'ten , V. n. 1). parecer, crer,
pensar; es büntt mic^, parece-
me; roaâ biinft 3^nen baoon?
que lhe parece? que tal (de);

f. f(ug ~, crer-se discreto, fazer
de entendido; f. etnj. ®roBeè ~,
fazer de pessoa, de homem de
importância. [querque m.

liün'tin^ttt, n. ~ê, (geogr.) Dun-
'Snnn, adj. miúdo, delgado ; fran-
zino; agudo, delgado; subtil,
ténue; raro; ( flüffifl ) fluido;
(abgetragen) usado, desfiado; ~
ntad^en , adelgaçar , tornar del-
gado, desbastar, diminuir; acla-
rar, clarificar, rarefazer, tornar
menos denso; ~ roerben, adel-
gaçar-se, tornar-se delgado, té-
nue, subtil etc. ; diminuir, min-
goar (o numero).

^unn'6cinig, adj. que tem per-
nas delgadas. [fraca /.

Dünn'bitr, n. ~eê, ~ê, cerveja
DÜn'ne, \f- ~' delgadeza, te-

SÜJtn'ljeit, i nuidade, subtileza;
rtiiidez /.

XÜn'ne, \f. ~ , flanco , lado
2un'nuitg, / (d' um cavallo) m.,
ilharga /.

Sünn'lleifen, n. ~ê, folha de fer-
ro /. -w paarig, adj. que tem os
cabellos claros ou raros, -vl^än*

tig , adj. que tem a pelle del-
gada, ou fina. ~leibtg, adj.
esguio , esgalgado , attenuado,
emmagrecido. -»pi, n. azeite de
nozes claro m.

2>ttnfi, m. ~eg, pi. Xün'fte, va-
por m.. exhalação /. ; fumo m.,
fumaça /. ; fig. bíauer " , peta.
logração/., eníbustem.; blauen
«- Oormacqen, pregar uma peta,
enganar, illudir; (caç.) escumi-
lha ; mofeta /.

!Sttnft'|Iarti8, adj. vaporoso. -BtãiS'
l^en, n. vapor vesicular m.

Xun'ften, ». n. ^. despedir vapo-
res, humores, exhalar; trans-
pirar.

Dün'fte«, r. a. % V. bam>)ien.
2)unft'treíê, m. ~fe§, pi. ~fe, at-
mosphera /.

3tt'o, n. duo, duetto m.

' SuobCj^', adc. u. n. em duodécimo.
'[ Xiuobe,sima('ft)ftem , ». systema

duodecimal iii.

, ^Jupíif',/. ~, pi. -en, duplicação/.
'tu\>Utttt', n. -eê, pí-~e, dupli-
cata /. ^ion', /• duplicação /.

~0t,»«. pi. -o'ren, duplicador m.

SlM)(ÍiÍe'ren, r. a. í). duplicar;
repetir.

IbutiSt, prp. por ; de meio a meio

;

mediante, por meio de; fam.
ein ganjeâ 3aöc - ob. ^ ein

ganjeê 3<i^>^' durante um anno
inteiro ; ~ u. ~ , adv. de parte
a parte , de lado a lado , de
meio a meio , de banda a ban-
da; mitten ~ ein Sanb, a travez
d um paiz; «- tiieleè arbeiten, a
força de trabalhar; fain. unten
~ fein, ser perdido.

iSurcQ'aifern, v. a. ij. lavrar, arar
bem, muito uma terra

; ftg. cor-
rigir, emendar.

iSurt^arbeiten, v. a. ^. manejar,
trabalhar bem

; f. ~, v. r. fazer-
se, ou abrir-se passo; f. bur(^
alie í>inberniífe ~, superar todos
os obstáculos.

'J^UXátauè' , adr. absolutamente
;

inteiramente, de todo; ~ nic^t,

de nenhum modo , nuUamente.
Surc^'tanfc^en , r. a. \). (pint.)

estrezir.

Duri^be'ben , «•. a. b- agitar, mo-
ver, fazer tremer todas as par-
tes de . .

£ur4 betten, v. a. 5. passar de
parte a parte mordendo; f. ~,
Sahir bem da empreza.

Dnr(^'6ctjen , t>. a. u. n. 1^. cor-
roer de parte a parte; morti-
ficar bem.

I>ui;4'6ette(n, ». a. i). f. ~, v. r.

andar mendigando por um paiz,
de porta em porta.

I)UVl4'tente{n , r. a. ^. peneirar,
passar a farinha pela peneira
de rala.

I)Hr(4'bi(b|!en, r. a. %. dar uma
educação completa. ~un0 , /.
Instrucção perfeita /.

Xurií'6Iafcn, r. a. Ij. soprar por;
passar, penetrar soprando.

^Snrc^'biättern, v. a. \). folhear,
passar á pressa, correr as folhas
d' um livro.

!£uri4'b(äuen, r. a. fj. fam. apa-
lear, espancar, dar com páo.

Xurtfl'biilf, m. golpe de vista in.

Surdb'bltden, v. n. ^. parecer; ~
laffen, deixar entrever.

Sttr(6b(i'(fen , r. a. í). percorrer
com os olhos. [fora.

2>Mrtf)'bíÍ^cn, P. n. 'í). brilhar para
3;ur(t)bli'ftcn , r. n. i). atravessar
rapidamente; ein (Sebanfe burtft»
büßte if)n , um pensamento lhe
surgiu repentinamente.

SuriQbO^'rllen, v. a. í). perforar;
atravessar, passar, traspassar:
furar de parte a parte

; fig. pe-
netrar; ein ~ber Slicf, uma olha-
da penetrante; t). Äugeln bur(^=
bo^rt , traspassado de balas.
~tttl9,_/. ~, pi. ~eit, perforação;
a acção de atravessar etc. ; per-
foração /.

tnxúibxattn, v. a. u. n. ^. assar
bastantemente ; tostar -se ou
queimar-se {flex. V. braten).

i&urc^'braufen, r. a. íj. passar com
ruido. zunir por . .

.

Suri^'brtt^en , v. a. u. n. b. que-
brar, romper, abrir; f. ~, r. r.

fazer-se ou abrir-se passo ; rom-
per a sua prisão {_flex. V. bre=

c^en).

Suri^'bretinen , v. a. o. penetrar
queimando ; ~, r. n. fugir, aba-
lar, dar ás trancas {ß«x. V.
brennen) ; mit ber Äaffe ", safar-

se com os fundos.
!Sttvii^'bring||en, ». a. l^. passar,
fazer passar por . .; fig. conser-
var, manter; alimentar, nutrir,

sustentar; dissipar, gastar, des-
perdiçar, alagar, comer, consu-
mir; f. ~, r. r. ganhar a sua
vida, a sua comida; f. tümmer^
lieft >-, passar pobremente, viver
com estreiteza, •«-et , "(. ~ê,
pi. ~ , dissipador nt. ~ung , /.
~ , dissipação

,
prodigalidade /.

Xurdjbro'lften , adj. passado ou
aberto de claro em claro, de
parte a parte; (bras.) furado.

7>\xtúifòxviúi, 111. ~eê, ~ê, pi. ^itrc^*

brücke, abertura, rotura; bre-
cha, quebrada, ruptura /. ; rom-
pimento m. ; dentição ; diarrhea/.

Snn^bam'pfeit, v. a. í). encher de
vapores, de fumo.

l)ttXdt'bcn'ten, »• a. í). etro. ~, me-
ditar, penetrar, examinar a
fundo alg. c. (ßex. V. öenfen.)

XuTift'brängen, ». a. í). passar
apertando;

f.
«', v. r. romper,

atravessar por meio da gente.

^Urift'brtngett, v. a. U. n. Ij. pe-
netrar, atravessar, passar, tras-

passar; pasmar (o frio, a dôr
etc.); fig. mit feiner SKctnung ~,
fazer passar ob. admittir a sua
opinião.

Surcftbrttt'gen , e. a. b- penetrar,
compenetrar, impregnar; 0. ettO.

burd)brun9en fctu, ser convicto,
compenetrado de alg. c. ; ti.

©Comera, o. greiíbc :c. bur(ft=

brungen, penetrado de dôr, de
alegria etc. (ßex. V. bringen.)

Surcft'brtngcnb , adj. agudo, in-
tenso, penetrante, subtil; pe-
netrativo.

f)UXát't)XÍnqUtíf , adj. penetrável.
~Icit, / ~, penetrabilidade /.

"Suxdi'bx&aen, r. a. f}. passar pelo
meio de alg. c. apertando;
atravessar, passar, traspassar;
ferir, lastimar (apertando); f.

-»,

V. r. romper, atravessar pelo
meio da gente.

^Sttri^buftCIt , r. a. f). perfumar,
aromatizar.

Xurttj'bünftcn, » n. b. transpirar.
XuvtSj'eUtn, v. n. t). passar preci-
pitadamente, acceleradamente;
~, V. a. correr, andar (d' um
cabo a outro, de arriba a baixo).

Snri^etttan'ber, adc. confundidos,
revoltos , mesclados uns com
outros; indifferentemente, sem.
distincção, sem excepção.

Tlaxaf'^aUxett , r. n. u. a. b- pas-
sar, ou atravessar em carrua-
gem, ou em barco etc.; ~, v.a.
passar precipitadamente por . ,

.

(ßex. V. fahren.)
Xnxdt'^ttlfxt , f. ~, pi. ~en, passo

rn., travessa; passagem, serven-
tia /.
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1í)»tát'\aU , m. ~eê, ~ê, (desus.)
camarás/. J32., diarrhea/., fluxo
de ventre m., soltura de ventre
/., cursos 711. pi., cabida por. .,

pelo meio de . . .

Siur(f)'faUcn, »• n. fj. cahir por . .

ou por meio de . . , a travez
de . . ; ßg. ser excluído , soffrer

uma repulsa, levar uma raposa
(nos exames); mit ber Äfage ~,

decahir a causa, perder o pro-
cesso (ßex. V. faEcil).

Xat(S)'\aÚU,f. (alveit.) gavarro m.
2)ur(4'faulen, v. n. £». apodrecer,
apodrecer-se inteiramente.

^ttrc^'fcdltCrt, V. o. ^. fig. defen-
der, Sahir ao cabo de . ., sabir
com . .; f.

-», r. r. romper, atra-

vessar pelo meio de . . com a
espada no punho; fig. defen-
der-se

; fam. viajar mendigando
{flex. V. fechten).

Surd^fetíen , v. a. 6. traspassar,
cortar cora uma lima.

Suti^feud^'tt», V. a. í). encher de
bumididade.

Xiuri^feuetn, ». a. ^. atirar, dis-

parar por . . . ; aquecer bem,
muito.

1t)nxúi^eúi'tt\\, V. a. í). entrelaçar,
entretecer uma cousa com outra
(ßex. V. flechten).

Xuvai'fliaen , v. a. l). remendar
(as meias) umas traz as outras

;

deitar muitos remendos.
X>UT(4'fIÍegen, l e. a. u. n. ^. passar
:&ut(t)flie'gcn, / voando ; voar
por . . ou pelo meio de . . (ßex.
V. flteflen.)

2>ur(<^fitè'gen, v. n. u. a. í). correr,
passar por . . , por meio de . .

(ßex. V. fließen.) [agua /.

2)ure^'f[u6, m. ~ffeâ, passagem da
!&ur(4for'fd)||en, ». a. í). penetrar,
examinar a fundo, esquadri-
nhar, averiguar. ~ttnB,/. ~,
averiguação, indagação, inves-
tigação /.

Surtfffragett, ». a. íj. perguntar a
todos; j. ~ , V. r. acbar o seu
caminho á força de perguntas.

Jtttl^'fteffcn, V. a. í). passar, atra-
vessar roendo, roer; f. ~, v. r.

fig. tulg. viver á custa de ou-
tros, ã custa alheia, ú, custa da
barba longa. [roer, carcomer.

íCuri^frEf'fCM f »• «• í- roer, cor-

SutC^fnc'rcn, v. n. f. gelar in-

teiramente, congelar-se; estar
transido, inteiriçado, pasmado
de frio.

®ttr(ft'fuiíteín, «. a. l). espancar.
3Duril)'fÜl)(cn, ». o. ^. presentir,

suspeitar.

tnvA)'\\x\)X , /. ~, pi. ~Ctt, passo,
transito j/í., passagem /.

Xuri^'füijröar , adj. executável.
~tcit, /. ~, possibilidade /.

Sur^'fÜ^ren, r. a. í). conduzir,
levar, transportar por..; fig.
acabar, iiiializar, concluir.

$ur(^'fuf|r(|anbc(, m. commercio
de transito m.

I)urd)'fül(rung, /• execução /.

Jiuri^fuliriOU, m. direito de tran-
sito //(. [regoar.

®urtí)fllt'(í)en, ». a. b. sulcar, ar-

Xurd) füttern, v. a. t). acabar de
dar de comer; alimentar, man-
ter durante o inverno ; forrar
inteiramente.

Xnvtíia&VUn, v.a.í). encher de fel

Surtft gong , m. ~eâ , ^ê , pi
^gängc, passo í/í., passagem/,
transito (de mercadorias) m.
serventia /. ; enger ~ , desfila
deiro m., garganta de monte /.

!SutI^'gãnger , m. desertor m.
;

fam. homem estouvado m.
Sutl^'gängtg , adj. geral, com-
mum, universal; ~, adv. geral-
mente, universalmente, com-
mummente. [transito rit.

SurAgaitgêjott , m. direito de
Xttva)'qávbcn , v. a. t). adubar,

cortir bem as pelles; fig. moer
com pancadas.

Surd^'gären , v. n. íj. fermentar
bastantemente.

"Jbuxaf'qetftn, v. n.
f. passar por. .,

passar; atravessar, penetrar, ter
sabida; fugir-se, evadir-se, es-
capar-se, desertar, dar com os
pés em polvorosa; fig. passar,
ser recebido, admittido

; fein

SJJferb ging mit ií)m bur^, o seu
cavallo tomou o freio nos den-
tes e o levou oomsigo; ~, v. a.

passar ; usar, rasgar, ferir, las-
timar caminhando

; fig. folhear,
passar á pressa , ver de passa-
gem, passar a vista por (um li-

vro, papeis etc.) ; examinar (uma
conta); genau ~, esquadrinhar,
examinar com curiosidade (um
escrito); noc^ einmal ~, retocar,
dar a ultima mão a (uma obra)

;

jm. etro. ~ laffen, perdoar alg.

c. a alg. (ßex. V. ge^en.)

Surifi'ge^enb , adj. de transito
;

~e äüagen, wagão que percorre
toda a linha m.; ~e Söillet, n.

bilhete valido pai-a toda a via-
gem ni. ^§, adv. geralmente.

!&ur(^'geigen , v. a. í). tocar na
viola.

Xutá}'Qeví>en, v.a. íj. cortir bem;
espancar, moer com pancadas.

Xurcfl'gießctt , v. a. £). deitar (li-

cores), escoar, passar por...
(ßex. V. gießen.)

íBlttll)gíU'f)CJt, V. a. £). encandecer;
fig. inflammar, encender.

iSurc^'graben, v. a. t;. cavar, pas-
sar, cortar, romper de parte a
parte com a pá etc. (ßex. V.
graben.)

!Dttrciö'grcifl!cn , ». ». í. passar a
mão por . . ; fig. decidir, deter-
minar, resolver redondamente
(ßex. V. greifen). ~ení», adj.
decisivo, efficaz, enérgico, pe-
remptório.

Suri^gutfen, r. n.fam. ver, olhar,
mirar por . . .

I»urtí'guf}, m. ••-ffcê, a acção de
deitar (licores) por . . .

Sutdl'^au, m. (c. d. f.) talho m.
!&UTI^'t)auen , ». a. i). abrir por
meio, partir, cortar, dividir,

fender, romper por. .; f. ~, ». r.

abrir-se passo com a espada na
mão.

IiUt(í)'íce^eÍJt, V. a. ^. cardar, ri-

par, sedar (linho, cânhamo);
fig. criticar, censurar.

X>ur(^'^Ctien, »• a. l). aquecer,
aquentar bem (muito).

2)Ur(4'i)e(fcn , v. a. í). ajudar a
alg. a salvar-se, a sahir d' um
negocio, a ganhar a sua vida
etc. ; Boccorrer, ajudar, assistir

a alg.
; f. •-, v. r. tirar-se d' uma

difficuldade
; f. fümmerlidö ~,

andar arrastado , viver na mi-
séria (ßex. V. Reifen).

£urc4()er(cn, ». a. i). aclarar; il-

luminar.
Sur(^^Ö4'(Ctt , r. a. \). cavar, fu-

rar, romper por . . .

Surt^ir'rett, ». a. i). errar por...
2iur(t)ia'gen , r. a. í). passar ca-
çando por .

. ;
passar ao galope.

^•urc^tärten , v. a. ^. resfriar,
constipar, pasmar.

^Surd^'tämmen, v. a. ^. pentear
bem (muito).

£uri4'tiimvfen , r. a. í). defender
victoriosamente

; f. ~, lidar para
viver ou para conseguir alg. c.

Durií täueJl, 1 ». a. Ij. mascar,
I>ur(4'tauen, / mastigar bem

(muito).

£ur(^'t(o^fen, t>. a. í). fazer passar
por., dando golpes em cima;
bater matto; fig. fam. apalear,
espancar.

1>nváf'tntUtt , V. a. ^. amassar
bem (muito). [(muito).

Duri^'fo(f)en, v. a. 1). cozer bem
I)ur(4'tommen , v. n. ^. passar

P|or .
. ; fig. escapar de . .; glücfs

lic^ ~, escapar de boa, escapar
por uma unha negra ; bamit
werben Sie nic^t ~, não logrará,
o que pretende; fe^en ©ie jU,
tóie ©te ~, lá se arranjei eá ift

nitftt burdiiufommen, não se vé
o fim, não se pôde fazer nada
(ßex. V. tommeu); ~, ». ftier ift

tfin ~, aqui não se pode passar.

!£ur^'toften, ». a. ^. gostar, pro-
var um traz o outro.

Xun^trCU'^en, ». a. ^. cruzar,
atravessar; fig, contrariar, es-
torvar, cortar os planos de
alg.

; f. ~, V. r. cruzar-se oto.

!&ur(^'trtec^en , v. n.
f.

arrastar,
andar arrastando , metter - se
por . .\ -, V. a. fig. afuroar (em
todo lugar) (ßex. V. friec^en).

Xiun^Tangett, V. burcfjrcid^en.

tUVäl'iaff , III. ~ffEö , passo m.,
passagem/.; coador, passador
rii. ; fieira/.

Smrdi'iaffcn, ». a. ^. deixar pas-
sar; passar, coar, filtrar (ßex.
V. laffen).

^urt^taui^t', /. ~, pi. ~en, alteza
(titulo) /. ~igft r

adj. serenís-
simo.

Snri^Iauf, m. ~tcê, ~ö, passo m.,
passagem; diarrhea/., fluxo de
ventre m., cursos m. pi.

;Dutlf)'(aufen, » a. í). gastar, usar,
rasgar correndo, correr, andar
(de um cabo a outro, de arriba
a baixo)

; f. ~ , fazer-se mal a
força de correr.

Xuril)(au'fen, «. a. l^. fig. folhear,
passar iV pressa (flex. V. laufen).

J>ttr(t)läu'tCrn , ». a. %. purificar,
clarificar. [vida, passar.

Suri^leben, o. a. b. passar a sua
Sur(t)'(ef||en, ». a. i). ler (um livro

etc.) de um cabo a outro; nod^^

mala ~, reler, ler segunda, ou
outra vez

; flücf)tig ~ , ler á
pressa. ~ung, /. ~, leitura /.

Xiur(^(cu4'ten, c. n. l). transluzir,

luzir por . . ; fig. penetrar, des-
cobrir; ~, V. a. aclarar, alum-
brar inteiramente.
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^Uri^'Hegen, f. ~, ». r. excoriar-
se , ferir-se a força de estar

acostado ou de estar na cama
largo tempo, escorificar-se (as

nádegas).
£urd)Itt'd|crn, «>. a. t). esburacar,

furar, abrir buracos, romper.
Xuri^tüf'ten , ». a. t). ventilar,

arejar alg. c.

Surd^'lügen , f. ~, ». r. ff. sahir
de um negocio por mentiras
(ßex. V. lügen).

S>tttát'mttáittt, V. a. í). passar por;
einen ttitriuâ ~, acabar um curso

;

ßg. softrer, padecer; er t)at Diel

burd)(iemaci)t, tem soffrido muito.
^ur4'inarf(4, m. ~eê, pi. ~m'át-

fd)t, marcha, passagem /., pas-
so III.

Surifi'ittarfc^ieren, ». n. f. andar,
caminliar, marchar (fallando
de tropas), passar por . . .

tSurc^men'gen, v. a. t). mesclar,
misturar umas cousas com ou-
tras, [um cabo a outro.

íSttrtímeffen , ». a. í). medir de
^urdj'ntcifer, m. ^§, pi. ^ , diâ-

metro IH. [misturar.

Sur(t)mt'frf)en, r. a. f^. entremear,
I)urrt('müficn , v. n. ij. /am. ser
precisado de passar, haver de
passar (ßex. V. müfien).

Sur^'tttuftern, v. a. t). passar re-
vista, revistar; yíy. criticar.

Surc^nagen, r. a. ^. roer de parte
a parte. [acolchoar.

Xur(^'näf)en, v. a. ^. pespontar,
^uri^näf'fen , " a. ^. embeber,
molhar , humedecer inteira-
mente.

tSuri^'netitnen , v. a. í). ctro. ~,
occupar-se de alg. c; ein fio=

pitei ~, explicar um capitulo.

Surípafficrcn, r. n. f. passar.

Xurrt) VUUfen, r. a. t). calcar.

Xurdjvcitfdjcn, ». a. t). açoutar.
liurctl'vflügett, c a. t). arar bem.
XutätvüQctn , V. a. Ö. n. n. f.

passar.

2)ur(^>ro6icren , v. a. íj. provar
um depois d' outro.

2>ur(^>rüge(n, v- a. ^. apalear,
espancar, moer com pancadas.

2)ureí'quetft^cn , r. a. \). prensar
a travez

;
passar violentamente

por . .

.

[afumar por . .

.

2)ur(^Tau'cI|en , f • n. i). fumear,
Suri^räu'cqetn , ». a. t). defumar
bem ob. muito ; perfumar, encher
de fumo.

^urc^rau'fd^en, v. a. if. atravessar,
traspassar com ruido.

Iiurdjrec^nen, v. a. t). computar,
calcular, contar. [por . . .

^Durchregnen , ». imp. í). chover
£urd)'reitien, v.a. í). passar moen-
do; furar, gastar esfregando;
ferir esfregando (ßex. V. reiben).

'Surc^'retl^en, ». a. í). largar, alar-
gar, presentar por..; ~ , ». n.

bastar, ser sufficiente.

3ltrií'reif |!e , /. ^
, passagem/.,

passo 711. ~en, V. n. f. passar;
•«, V. a. percorrer, correr, an-
dar (de um cabo a outro).

~enbc, í/4. ~n, pi.~n, passa-
geiro, caminhante 7/t.

^urd^'rei^en , ». a. í). romper,
rasgar de parte a parte; ~, v. n.

rasgar-se (ßex. V. reiSen).

X)ttri^'reiten, r. a. u. n. t). passar,

atravessar a cavallo (ßex. V.
reiten). •

Surc^ren'nen, r. a. u. n f). atra-
vessar, traspassar, andar, correr
por .

. ; j. mit bem ®egen zc. ~,
traspassar, enfiar alg. com a
e>pada etc. (ßex. V. rennen.)

Suri^'riet^en , r. a. í). cheirar
por ...

Surt^'riefeln, r. a. ^. passar ca-
hindo gota á gota.

iSun^ric'feln, t>. n. f.
correr, ma-

nar (como arroio) por...
Surt^'rinnen, ». n. f. correr, ma-

nar, fluir por. . . (lie.r. V. rinnen.)
iSuri^'ri^ , ni. ~fleê , rasgão m.,
rasgadura, rotura /.

'SlUXaf'titt, m. ~eâ, ~ê, passo ni.,

passagem a cavallo /.

Surc^'roften, ». n. f. enferrujar-se.
ímrtljrmiern, v. n. u. a. f. passar
remando, a remo.

Suri^'rü^rett, r. a. f). mexer, re-
mexer, volver bem (muito).

25uri)^'rUttCÍn , ». a. \f.
remover,

revolver, menear sacudindo.
Suri^'fägen, ». a. í). cortar com
a seira, serrar. [(muito).

Duri^foÍACn, V. a. I). salgar bem
DurdlfäU em, p.a. ^. azedar; ben

Stetfl ~ , metter bastante leva-
dura na massa. [pando.

!£urd)'f(})aben, v.a. ^. romper ras-

íturcí fttjoffcn , »• a. ^. transpor-
tar, levar, conduzir por...

Durci^'fl^allen , ». n. u. a. f|. re-
tumbar, resoar.

iSurdlfc^att'en, e. a. í. ver, mirar,
olhar por .

.
, examinar

; flg. pe-
netrar, prever, entrar em casa
a alg., metter a mão no coração
a alg., dar com o faro a alg.,

descobrir os intentos de alg.

!turc^'f(^CÍnen, p. n. f. transluzir;
->- , V. a. penetrar da sua luz
{ßex. V. fc^einen). ~J) , adj.
transparente, diaphano.

!£urii^'f(^euern , ». a. i). romper,
furar, rasgar esfregando, ras-
pando.

Xurc^'ft^ieten , »• «• ^. passar,
deitar por . . . (ßex. V fd^ieben.)

Duri^'fd^iegen , ». a. ff. atirar
por..; traspassar com uma ar-
cabuzada, setada etc.; passar a
lançadeira (entre tecelões).

Xuril^fc^ie'^en, t>. a. f). ein SJud^ ~,
entremetter papel a escrever
n' um livro

;
(typ.) bie geiten ~,

separar as linhas com regretas
(ßex. V. fdjiefeen).

t>urá)iáfiffen, v. n. u. a. t). passar,
atravessar navegando.

Xur^'fl^intntern , v. n. í). trans-
luzir um pouco.

Iluri^'fl^iafen, r. n. í). passar dor-
mindo; bie flanje 9íoc^t ~, le-
var toda a noito d' um somno
(ßex. V. fcftlafen).

tintaf'^atiaQ , m. ^eê, ~ê, aber-
tura, brecha, rotura/.; coador,
passador ; escopro (entre car-
pinteiros); almofate, almofrez,
vasador (entre sapateiros, cor-
reeiros) m. ; (mar.) botador m.

2)ur(i^'fl^Iagen , v. a. tj. passar,
traspassar; coar, passar pelo
coador etc.; bater, golpear,
apalear bem, abrir-se passo pa-
lejando; ~, v. n. passar, pene-
trar, traspassar, coar-se ; baã

$a))ier ft^Iãgt burd^ , o papel
bebe, é passento; f. ~, ir an-
dando

, passar soffrivelmente,
estar nem muito bem , nem
muito mal; \. fümmerlidft (ob.

müljfam) ~, andar arrastado
(ßex. V. fcfilogen).

Xuri^'fii^Iagtui^, n. -eè, ~ô, coa-
dor de panno in.

2)uri^'fc^(änge(n , f. ~, ». r. 5.
serpentear , serpear , serpejar
por. . .

Sur(^'f<4(ei(^en , v. n. \. ob. f. ~,
e. r. \). passar secretamente,
evadir-se, escapar-se furtiva-
mente (ßex. V. fc^Ieic^en).

!£ur(^'fd)Itngen , v. a. ^. entre-
laçar, entretecer (ßex. V. fc^Iin:

gen).

Surd^'fdbtütlfen, r. n. u. a. f. pas-
sar secretamente ou com manha
por . . ; escapar.

!£nrií'f(í)mcifcn, v. a. f). provar.
ííurrt) fd)muggeín , f- a. í). fazer
passar por iraude.

Xuriíft^nciben , r. a. f). cortar,
partir, dividir por meio ou em
duas partes.

!£urii^fc^nei'ben , v. a. ^. cortar,
cruzar, atravessar, dividir; fen-
der

; ßg. traspassar, atravessar
(ßex. V. íd)neiben).

Surii^fci^neien, ». imp. í). nevar,
cahir neve por.

£urc4'fd)nitt, m. ~e§, ~ê, pi.-^t,
cortadura /., corte m.; (geogr.)
secção; intersecção/.; diâme-
tro m.

;
(arch.) perfil, profil m. ;

flg. im ~e, um com outro, com-
pensando um com outro, termo
médio.

ttttUf'^atnittUUf , adj. médio; ~,
adv. um com outro, termo mé-
dio.

'Síxitá(\iSi}xittê\\anT^úit, /. profli m.
^linte , /. Unha diametral /.

~)>reiÖ , m. preço médio m.
~^untt , m. ponto de intersec-
ção m., entrecortadura/. ~fttnt'
me, /. somma media /. ~)a^(,
/. numero médio m.

llurii^flínuffet« , ». a. 1). espiar,
escarafunchar.

Iiurtfifttioffen, V. burdöfc^iegen.

2)urqf4rei'ten, v. a. ^. atravessar,
passar.

tmtÚi^ÚiXitttín, V. a. f). remover,
revolver, abalar, sacudir.

SuriQ'fl^&tten , »• a. í. deitar
por . . , ou pelo meio de . .

.

2)urd)f(^niär'nten, » a. ^. passar
em regabdfe.

I)nr(í)ftíwei'fen, ». a. ^. percorrer,
correr, andar por .

.
, atravessar.

tvxái^áiimimmtn , ». a. u. n. f.

passar a nado , ou nadando
(ßex. V. f(ftiDimmen).

Xurt^'fc^winbeln , f. ~, ». r. 1^.

viver de expedientes.

Xure^'fI^nJt^en , r. a. f). transpi-
rar, Kudar.

DurA'fcflftWf \ »• «• •»• "• ?• passar,

Xurrofc'geln, / atravessar á vela.

£ur(^'fe^cn, v. n. í). ver, mirar,
olhar por . . ou a travez de .

.

;

<v, V. a. penetrar com a vista.

com os olhos; revistar, fazer a
revisão, examinar; genau •»,

examinar com attençao (ßex.
V. \et)en). [passar.

iSuri^'fei^en, v. a. í). filtrar, coar.
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tJutdi'fci^ung , /. ~, filtração/.,

escoamento m. ^egefä^, n. fil-

treira /.

iSuti^'feirt , V. n. fam. ter passa-
do ; ter acabado , concluído,
estar ao cabo ; ser aberto, roto,

rasgado {flex. V. fein).

Surc^fe^en, v. a. §. passar; fig.
Sahir ao cabo de . . , sabir
com.., conseguir, lograr alg.

c, empenhar-se em alg. c; fei=

nen SESitlen ~, pôr a sua no fito,

sahir com o seu intento.

Surd^'fe^ung, /. acabamento m.,

boa sabida /.

Suri^fcufAen, ». a. ^. passar ge-
mendo, em gemidos.

Sufifl'fitit, /. ~, vista; inspecção

/. ; exame ?ít.; revisão, revista/.

Sutl^'ftC^tig , adj. transparente,
diapbano ; crivado, furado, aber-
to (obra). ~Ictt, /. ~, transpa-
rência, diaphanidade /.

%VLtá)'X\ãtvn , V. n. f,
reçumar.

resxidar.

3un4'fte6en, ». «• ^. crivar, pe-
neirar, passar por crivo.

Surcilftngcn, »• a. l). passar can-
tando (flex. V. fingen).

Surríiftnfcn, ». n. f. cahir por . .

(afundindo-se).

Suri^'fi^en, ». a. í). usar, gastar
alg. c. á força de ter sido sen-

tado sobre ou em cima; f. ~,

V. r. lastimar-se á força dt
estar sentado {flex. V. ftgen).

Xurc^'foUen, ». n. ^. dever passar,
estar obrigado a passar.

®ur(í|fpa'ltcn , ». a. í). penetrar,
espiar, espreitar.

Xurt^fVditen , ». a. l^. fender,
partir, dividir (pelo meio ou
em dois).

Durtf) fVttfen, v. a. % lardear.

Xurdjfpielcn, ». «. ^. passar jo-

gando.
Surrfifpiefien , ». a ^. passar de

parte a parte , enfiar com o

espeto.

XurcOfpringen , ». «. f.
saltar

por . . ;
passar saltando.

SuriJÖ'ftäntcrn , o. a. ^. fam. in-

ficionar; flg. vtilg. remexer, re-

volver, afuroar, esquadrinhar.
tv,VÚ)'St'á\XÒtn , v. a. ij. (pint.) es-

trezir.

Surc^ftet^en, v. a. u. n. í). passar,

traspassar , atravessar ;
picar,

punçar ; einen ®amm ~, cortar

um dique ; fig. fam, concertar,
accordar , tratar , entender-se
com alg.

Xnril^{ted)erei', /. ~, pi. ~en, tra-

móia, cabala, intriga, macbina-
ção /., enredo m.

IbweáliMtãtn, V. a. ^. passar por.,
ou por meio de . .

.

3uri4'ftef|Ien, f. ~, » r. ^. passar
ás furtadelas, esquivar-se, au-
sentar-se.

Surd^fteigen , v. a. f. passar, en-
trar ou sahir por . . .

Suri^fticf), m. ~eê, -S, pi. ~e, a
acção de traspassar, atravessar
etc.; abertura /. ; talho m.;
(mil.) brecha, trincheira, tran-

queira /.

Tuidbftö'bern, \ « a. ^. afuroar,

2>uriífto'ren, f esgaravatar, re-

volver, esquadrinhar.

Sut(4ft0'^en, t. a. ^. deitar, arro-
jar por..; passar, traspassar;
rasgar , machucar chocando
contra .

. ; j. mit bem ®egen ~,
traspassar alg. com a espada.

2)Urtíftrn^'Ien, »•«. U. a. f). trans-
luzir, deitar raios, vislumbrar
por . . ;

penetrar com os seus
raios.

^ur(^'fttei(^en, v. a. u. n. ^. can-
cellar, cruzar, obliterar, borrar,
apagar a escritura com riscos;
passar por..; percorrer, rodar,
correr, ir de uma parte á outra.

ÍDurí^ftreVfen , ». a. i). percorrer,
correr, ir de uma parte á outra.

tXíXÚ)\tXtn'tXl , ». a. f). espargir,
espalhar , semear por . . ; fig.
semear, salpicai-.

Surdj'ftriti^, m. ~cê, -S, passada
das íives de passo /.

Surt^ftrö'men, v. n. u. a. f). ma-
nar, correr, fluir, passar rapida-
mente por .

.
; atravessar rapi-

damente
; fig. penetrar.

Surtl)'ftut)icrcn , ». a. í). estudar
bem (muito); passar estudando.

Durtfj'ftürmcn, v. n. u. a. í). pas-
sar com Ímpeto

; fig. alterar,

revolver, inquietar, commover.
Xurt^fu't^llcn , V. a. I). esquadri-
nhar, registrar; afuroar, esga-
ravatar , visitar

,
pesquizar.

~ung , /. ~, pi. ~en, visita,

busca, pesquiza /. [lando.

'Sinvai'tan^en, v. a. fj. passar bai-

Surdjto'bcn , »• a. if. passar (a
noite) em orgias.

!Sur(Q'tónen, c. a. ^. fazer resoar
em todas as partes.

Iiurdj'tragcn , v. a. i). levar ou
trazer jjor . . ou pelo meio de . . .

Dur(l(trätt'mctt , v. a. \). passar
sonhando.

íSurcfjtCCiben, v. a. í). arrojar ou
deitar por .

.
; conduzir por .

.

,

passar.

'5)\XXái'tXittn , r. a. f.
romper ca-

minhando sobre; passar por..
caminhando sobre; - (eintreten),

afundir (pisando).

Surdj'trtt^tern , ». a. í). passar
por um funil.

S>ur(4'trieb , m. -eê, -ê, passa-
gem /., passo do gado wí.

;
pas-

sagem /.

Surií)triè'6en, adj. ladino, velha-
co, astuto, manhoso, matreiro,
escanado, expertalhão, finório.

~^eit,/. ~/ astúcia, velhaca-
ria, subtileza, manha/., ardil

rn.

Suri^'trö^fetn, v. n. \). gotejar,

cahir gota à gota por.., pene-
trar.

Surc^Wa'd^en , v. a. í). passar ve-
lando

,
passar á vela toda a

noite. [folhata /.

Surd)'Wfl(^ê, »í. ~feâ, (bot.) per-

^uri^'ttiaf^fen, v. n. u. a. í). ai-ro-

jar, deitar (as plantas) os seus
ramos, talos ou troncos por..;
atravessar, passar crescendo.

'X)uxdiwaá)'ien , p. p. u. adj. mit
SBlumen ~ , entrelaçado , entre-

tecido com flores
; fam. ~e

jÇIeiftfi , n. pedaço de carne al-

ternativamente gorda e magra.
!£ur(^'wagen, f. ~, ». r. f). ousar,

atrever-se a passar por um lu-

gar, a travessar um rio etc.

fiurt^'ttilllten , ». a. ^. apisoar
bastantemente

; fig. viilg. apa-
lear, moer com pancadas.

Sttrdjttiarten, ». a. ff. peregrinar,
atravessar, passar por.

2)Urdj'Wamfcn, »• a. Ij. espancar.

DurdlWanbCtn , v. a. I). peregri-
nar, caminhar, passeiar-se, pas-
seiar por . . .

Surc^^toan'bern , v. a. f). peregri-
nar, atravessar, passar, ir, ca-
minhar de parte a parte.

!Cttrtf)'toärmcu, v. a. i). aquentar,
aquecer bem.

Xinrd)'íunftf)crt , ». a. ^. gastar á
força de lavar; lavar (a roupa).

SurtfllOÜf'fern , ». a. ij. molhar,
humedecer, empapar.

Surc^tDOteu, o.n. u. it. 6. vadear,
passar a váo.

!&ur(f)tt)e'bcn , ». a. í). entrelaçar
tecendo, entretecer; fig. embu-
tir, inserir, entretecer.

'SurA'tOeg , m. passada, sabida /.

Surc^tticg', adv. sempre e em to-

das as partes.

'Sinxat'tOtiftn, v. a. í). coar, soprar,
penetrar por . . ou a travez
de . . .

!Dur(^'tt)et(i^ett , v. a. o. molhar,
empapar bem , bastantemente ;

abrandar inteiramente; ~, v. n.

estar molhado , abrandar-se in-

teiramente, [rando.

SltVdj'WCine«, v. a. ^. passar cho-
2Jur(J)'n>crfcn, n. a. í). deitar, arro-
jar por . . . [car.

I>urtí)'lDt[^fcn, V. a. í). fig. espan-
X>ur(^'n>tnbcn, v. a. Ç. serpentear
por . .

; fig. f, ~, v. r. desenre-
dar-se, sahir de alguma diffl-

culdade. [entretecer.

DurdltUtnben, ». a. I). entrelaçar,

®Urct)WÍn'tCrn, v. a. i). conservar,
sustentar durante o inverno.

'S)nxÚ)XO'\X'btin, ». a. f). passar ro-
deando, dando voltas;/!;/. %õ\K
" bie Suft, sonidos resoam no
ar.

tKX(^tOÍx'Un , V. a. í). amassar,
sovar; entrelaçar, entretecer.

Surt^'Wtft^cn , V. a. íj. apagar,^
borrar; -~, p. n. f.

fugir-se, esca-
par, salvar-se. [passar.

llUXat'WOÜCtt, V. n. í). fam. querer
SUTC^tOÜtl'len , V. a. I). revolver,

afuroar, esgaravatar; escarvar,
fossar.

Surci^ttiür'sen , v. a. \). sazonar,
adubar, temperar con\ espécies;

fig. dar realce ou graça.

Durt^'SÖllien, <. a. l). contar um.
por um.

Surc^ACtt^ttCJI , V. a. I). contra-
provar, calcar, copiai', tirar um
desenho.

!&ur(^'í(eid)nung, /. calco m.
ilurdj'äieOcWr "" Ö- passar; per-

correr; fig. burlar.

Xurc^JtCljcit , ». a. í). percorrer,
correr; entrelaçar, enfitar.

SUTi^ioU, m. ^tê, ^ê, passagem,
peagc (direito) /.

Surii^ju'tfen, ». a. í). atravessar
como um raio.

^uxtff'suq m. ~tê, ~S, pi. -Auge,
passo //(., passagem; passada/.;
(arch.) architrave ?«. ; (caç.)
transito das gallinholas do ma-
to ao campo m. ; (cir.) encera-
do m.
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Xunf)',stoãngen, l f. a. íj. passar,

Suri^ j^wingrn , / fazer passar
por força.

Xür'fen, r. n. ^. ousar, atrever-se;

ter a permissão, a licença, o po-
der, o direito, a faculdade ;

poder,
dever; haver mister; ic^ barf ei-

nigt, não ouso fazel-o, não me
atrevo a fazel-o ; não tenho a
licença de fazel-o ; ©ie ~ e§

nur lagen, diga-o V. Mce. ; baá
búrfte roo^I geft^efien, isso pu-
dera succeder; barúbec barf man
f. nic^t roíinbern, isso não deve
admirar (ßex. prés. barf, barfft,

barf, bürfen, bfirft, bürfen; pret.

biirfte; p. p. gcburft).

dürftig , adj. indigente, necessi-
tado, pobre ; mesquinho, pobre,
escasso ; ~ , ade. pobremente,
com pobreza, com miséria, -e,
III. ~n, pi. ~Vl, o pobre. ~feit,

f. -«-, indigência, pobreza, ne-
cessidade /.. aperto m.

lurr , adj. árido , secco , estéril

;

magro, fraco; -, ade. secca-
mente, com seccura, com des-
abrimento.

SSr're , /. ~, aridez, seccura, se-

quidão. esterilidade; fraqueza,
fa.ta de carnes /.

Xftrc'l'maiie , /• bichinho (que
nasce na pelle) m. ~fui^t, /.
marasmo »i., atrophia; tisica /.

^nturj , /. (bot.) conysa /. ; ba-
caro irt.

Xttrft , "i. ~eS , sede /. ; beu -
ftiUen, apagar, matar a sede;

fig. * nad) Síacfie jc. , sede /.,

desejo ardente, anhelo de vin-
gança etc. Hl.

Xnrften, \ e. a. ^. ter sede; midi
Xficften, / bürftct, tenho sede;
ß'j. waá) etro. ~, ter sede de alg.

c.

Xttr'ftig , adj. que tem sede , se-

dento , assedentado . sequioso

;

i^ bin - , tenho sede ; eine -e
Jfcdie fiaben, ter a garganta secca.

Xurft'!;iãf(^cnb, -fHIÍcnb, arf;. que
mata a sede.

Xurft'loftgfeit, /. (med.) adipsia/.
Xu'fet, III. ~§ , faiii. soma /.

Xufelei', /. ~, pi. ~e«, fam. sor-
na, suueca /. [to m.

Xu'fel^nne, m. lesma, pachorren-
Xu'fclig , adj. fam. sorneiro.

Xn'fdn , e. n. fam. somar, fazer
as cousas com pachorra ou
soma.

XÜ'fter, adj. sombrio, obscuro,
opaco, fusco, lobrego, escuro,
tenebroso ; triste , embruscado,
lúgubre , taciturno

; profundo,
melancólico (fatiando do si-

lencio); carregado, pesado (fal-

tando do semblante), ^ittxt, f.
•'i obscuridade, tenebrosidade/.

Xfi'te , /• ~ , pi. ~« , cartucho,
sacco de papel, papeliço m.

lä'tnil }
^- "• ^- •^'""- ^'^''i"'^''-

Xu'tenfi^nerfe ,
/. ~, (conch.) bú-

zio (espécie de concha) m.
Xtt'^enb, n. ~ê, pi. -e, dúzia/.

'*'t0eife, adt. ás dúzias, em nu-
mero de doze.

XHi'ljbrttber, w. ~g, pi. ^(rnber,
~1í|WC|terf /• -, pi- ~M , amigo
de tu, amigo m., amiga a quem
se trata por ta /.

Su'jen, r. a. í). tutear, atuar, tra-

tar alg. por tu. [baz »i.

XwaK, III. ~tê, ^ê, (mar.) lam-
XQna'mif, /. ~, dynamica /.

Xlina'mtf(4f adj. dynamico.
X^namit', n. ^§ , dynamite /.

'ptttVOnCif. cartucho de dyna-
mite m.

Xqnafi', m. «m , pi. ~eit , dy-
nasta m. »te', /. ~, pi. -^tn,
dynastia/. ~if|j|, a<í/. dynastico.

2>4fenterie', /. •», (med.) dysen-
teria /.

®.

@, t, n. E. e m., quinta letra do
alphabeto; (mus.) mi wi.

Qbb'antct , m. ancora para va-
sante /.

(SVbt , f. - , pi. ~n , vasante,
maré baixa, baixa-mar /. ; re-

fluxo do mar ;//.; -. u. %\mX,
fluxo e refluxo m., maré /., a
enchente e vasante do mar.

Sb'bni, e. n. ^. vasar a maré, ser
ao tempo do refluxo.

S'ften, adj. igual, plano, chão,
liso ; fig. exacto ; - machen ,

aplanar, alizar.

@'bcil, adr. cabalmente, precisa-
mente, justamente, exactamen-
te; ~ ber, beríeibe, ~ bie, bie=

felbe lt., o mesmo, a mesma;
~ ba , büfelbft , allí mesmo , no
mesmo lugar; ~ ba^ec, de allí

mesmo, do mesmo lugar; - fo,

o mesmo , do mesmo modo,
igualmente ; ~ jo Biel , tanto,
outro tanto ; ~

fo grOB JC.

,

tão grande etc.; -» jo roenig,
tão pouco como ; eâ ift -
baâ , é a mesma cousa, é o
mesmo; - loie, como, o mesmo
que, assim como ; ~ baã lOOÍlte

i(^ , é precisamente o que eu
queria; Sie fommeii ~ rec^t, V.
Mce. vem a propósito; bas tnill

i(^ -«• nit^t fagen , isso não é

precisamente o que quero di-

zer; ~ rooUte ic^ eê fagen, estava
por dizel-o; ~ \><x td^ fí^retbe,
ao instante que escrevo; it^ bin
(jo) ~ getommen, acabo de che-
gar; - erft, no(^ -^, ainda agora.

S'benbanm, m. ~tè, -è, ébano m.
SiienbiU, n. ->cê, ^è, imagem
/. , retrato m., semelhança /.

;

et ift baã - feineâ ÍBateté, é o
pae em carne e osso.

S'benb&rtig , adj. de nobreza
igual, de condição, de quali-
dade igual, -feit, /. ~, igual-
dade de nobreza, de qualidade,
de condição /.

(S'bene,/. ~, pi. ^n, planície/.,
descampado /»., planura, cam-
pina /., terreno plano, chão »i.,

baixa /.

S'benen, r. a. í). igualar, alhanar,
aplainar, aplanar, alizar; anive-
lar, nivelar, emparelhar, acha-
tar,

(S'itUftUS, adt. igualmente, do
mesmo modo, também, outro-
sim. [d' ébano /.

(S'kettl)0(i , n. ébano ;/i., madeira

Slenift', "1. "cn, pt-^cn, eba-
nista, marceneiro que trabalha
em ébano m.

S'bentna^ , n. -e§ , proporção,
symetiia, eurythmia /.

Stenmã^tg , adj. igual , seme-
lhante ; symetrico ,

proporcio-
nado.

S'benfo , ade. igualmente , no
mesmo modo; ~ reic^, tão rico;
«. je^r, outro tanto; - Oiel,

outro tanto.

@'benung, /. ~, pi- ~e«, apiain»-
mento //i. , nivellação (d' um
terreno) /.

fSòtt, rti. ^S , pi. ~ , varrão m.

;

ber roilbe ~, javali, javardo m.
Sfieref^t, /. (bot.) sorveira
brava /.

@'bert|arb, (n. p.) Everardo.
(S'ber||t)ir j(4 , »'• veado com fo-

cinho de porco (animal afri-

cano) »i. ~raute, /. (bot.) abro-
tano (herva medicinal) »<., au-
ronia /.

(Sbtxéxoaít , lit. (geogr.) as Ar-
denas (grande bosque) /. pi.

S'btrtourj , /. carlina /. , cardo
pinto, matacão m.

S4init'r '"• ~ê
I

ouriço do mar
petrificado »i,

(S'dfO, n. -ê, echo, eco m.

&tilt, adj. verdadeiro, genuíno,
puro; authentico; legitimo, na-
tural; flno, sem adulteração.

^fttit, f. ~, pureza; legitimi-

dade ; authenticidade /.

Sif'llbatfen, m. ~«, pi.~, poste
angular lu. -btM^, ". ferragem
angular /. «bogen, «I. estribo

(d' uma ponte etc.) m. -^brctt,

n. taboa angular /.

Slf'c^en, n. •«§, pi. ~, recanto m. \

fig. fam. distancia pequena /.

Sde , /. «- , pi. ~n , esquina /.

;

canto ; angulo m. ; esquina /,

;

fig. fam. 0. aVitn ~u u, ®nben,
de todas as partes; an allen ~n,
em todas as partes, onde quer;
um bie - biegen, dobrar a es-

quina, a rua; fig. etro. um bic ~
bringen, roubar, furtar alg. c;
j. um bie ~ bringen, assassinar,

matar alg. ; eine - baOon , á
certa distancia. [fretes m.

CE'tfenfte^er, m. gallego, moço de
(f'tftr , /. ~ , pi. ~tt , glande m.,

bolota f. ; (jog.) paos m. pi.

(ftfllfcile , /. ~ , lima angular /.

'>-fcnfter , r- janella da esquina
/. «bon^r "' casa da esquina/.

S'lftg , adj. angular; esquinado,
torcido, que faz esquinas; an-
guloso.

@ir||)>fti(er, m. -S, pi. ~, pilastra
angular/. ; estribo (d" uma ponte)
711. «fãttíe,/. columna angular
/. ~iá)vant, m. cantoneira (al-

mario) /. «fofa, "• banco de
cantos m. «f)>acrcn, -ftãnber,
jn. esquina /. ;

poste angular m.

-ftein, "*. pedra angular; pedra
divisória /. ; frade de pedra,
padrão, columnel(l)o m. «ja^tt,
»I. dente angular »i.

@'be( , adj. nobre , fidalgo
; fig.

nobre, insigne, esclarecido, ge-
neroso , magestuoso ; ein ebler

SEBein, um vinho generoso; eble

'Sletaüe, metaes preciosos m. pi. ;

>-, ado. nobremente, de manei-
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ra nobre, com sentimentos no-
bres; B. eblcm ííuêern, airoso,

elegante,

©"bellibamc, /. ~, p<. ~n, ~fratt,/.

~, pi. ~cn, mulher nobre, tidal-

ga, senhora, mulher de quali-

dade; mulher d' um fidalgo /.

~gell0tren , adj. nobre, muito
nobre, illustrissimo. ^geflnitt,
aiij. generoso. "-íerjifl , adj.

generoso, nobre. -^\x\<í^, w.
cervo nobre m. ~ffl>\ , '"• casa

/. ou paço d' um senhor de
feudo ou lugar m. ^tnoiCr '"
pagem m. -^Inap^C, '«• escu-
deiro fidalgo, cavalleiro donzel
m- -»ntaitttf "'. fidalgo, cavallei-

ro m. -^leute, pi- fidalgos, os
nobres ?«. pi. ~mannift^r <^(^J-

nobre, fidalgo; ~, adv. nobre-
mente, fidalgamente. ~inut, nt.

generosidade, nobreza, grandeza
de alma /. ^ntüttg, adj. gene-
roso, nobre; ~, adv. nobremen-
te, generosamente. ~fteilt, m.
pedra preciosa/. -^fteíltC, iii.pl.

pedraria /. ,
pedras preciosas

/. pi. ^fteinf^neiber , m. lapi-

dario m. ~tanne, / pinheiro
do Norte »n. '>-n)i(b , n. selva-

gina, veação /. [tador m.
@'ben, n. ~|, Eden, logar encan-
@b'gar, (n. p.) Edgar.

@bift', ra. ~el, ^ê, pl-~t, edictojíi.

©'binburfl, ra. -g, (geogr.) Edin-
burgo (cidade) m. [bre m.

@b'le, m. ~n, pi. ~n, fidalgo, no-
(Sb'mUttb, (n. p.) Edmundo.
(S'buorb, (n.p.) Eduardo, Duarte.

Cfffett', wt. effeito m. ; nac^ ~ í)0=

icl)en, armar ao effeito.

©ffeften, pi- moveis, trastes, bens
m. pi. [effeito.

@ffcít'l)aflíerei , /. o armar ao
©ffeftiö', fidj. effectivo.

©ffeiHu'llÖcftanb , m. effectivo m.
~ traft, /. força effectiva /.

@ffe!tttie'rcn , r. a. f). effectuar,

realizar, cumprir, tornar effec-

tivo.

^^tlt'VoVi, adj. effectuoso.

@gal', adj. egual, igual.

@80lifte'ren, v. a. I). egualar, tor-

nar egual.
'

[grar /.

&'Qeí, III. ~ê, pi- -, bicha de san-

CEfl'fle, /. ~, />í. ~n, grade (de des-
torroar) /., gradador ?h.

©ö'flCW, c. a. 1). esterroar, enga-
çar, gradar (a terra); ~, n. ~§,
esterroamento in.

,
gradadura /.

Cffl'gcr , III. ^ê , pi. ~, desterroa-
dor, gradador in.

€gi'btuê, (n. p.) Egidio.

@BOÍê'muê, '". ~, egoísmo m.
@goift', M. ^cn, pi-^en, egoísta?/!.

Cfgoi'fttfl^, adj. egoista.

(Sittp'tcn, V. íiflQpten.

Qff, \adv. antes, anteriormente

Q'tftt I a.., antecendentemente,
mais cedo , primeiro que . . ; je

etjer, je lieber, quanto mais
prompto, melhor; _liff. eí)ev (lie=

ber) mollte icft 2C., antes queria,
quizera mais, que . . .

<S'^e, /. ~, pi. ~n, matrimonio,
casamento, consorcio m.; (poet.)
hymeneo »í. ; fíinber erfter ~,
filhos de primeiro matrimonio
do primeiro leito m. pi. ; in erfter,

3tPt'iter -, em primeiras, segun- I

das núpcias; jur •«• geben, dar
em casamento , matrimoniar

;

au6er ber ~ leben, viver soltei-

ro ; bie ~ trennen, divorciar,
descasar, separar os cônjuges.

@'^eiibanb, «. laço, vinculo con-
jugal, vinculo do matrimonio
IH. ->'Iiett , n. leito conjugal,
thalamo vi. ~'bvt(l)Cn, v. ra. í).

adulterar, commetter adultério,
violar a fé conjugal. ~ÍHtáttT,
m. ~ê, pi. ~, -in,/. ~, pi.~ntn,
adultero m., adultera/. ~'bxViá),

711. adultério m. ; im ~e er=

jeugte Sinber, filhos adulterinos
m. pi. ~(rü(^t8, adj. adultero.

~(itttbni$, ra. união conjugal/.
~liiirbe , /• gravame de matri-
monio III.

; ßg. fruto de matri-
monio TO.

@'(|ebetn, adv. em outro tempo,
outras vezes , antiguamente,
antes, antes de agora.

(S'^ellfeinb , m. ~e§, ^iá)tM, m.
~|t, inimigo declarado do ma-
trimonio 711. -^frou, /• mulher,
consorte /. ~frÍebE, wí. paz do
matrimonio/. ~gatte, ~gema^(,
-genog, ~íerr, m. marido, es-

poso II,. -gattin, -gctnoMin»
~gcnofftn, /. esposa, consorte,
companheira, mulher /. -«-gC'

lübbe , ra. voto matrimonial iii.

-gef))onê, m. ob. «. ~feê, pi- ~fe,
esposo 711., esposa /,

©'^cgeftertt, ade. antehontêm, an-
tes de hontem.

@'^e||glülf, n. felicidade conjugal
/. ~gott, 111- (myt.) Hymen,
Hymeneo m. ~^aften, pi- (jur.)

certidão d' impossibilidade de
comparecer em juizo/. »-^aíftC,

/. fain. mulher , consorte /.

-»fontraft , '«. contrato nupcial
711. ~lreuj, ra. ßi/. adversidades
das pessoas casadas/. />í. ^ttnp'
ptí, III- /am. ein alter ~, um
velho matreiro m. '"(cbctl, ra.

casal m. ^ítiUxáf, adj. proprio,
legitimo. ~lcute, pi. os conju-
gaes, o marido e a mulher, os
consortes, casados rii. pi.

&'iteliáf, adj. conjugal, matrimo-
nial; legitimo.

(£'(|cUl^en, ». a. í). casar-se com . .

.

(£'ãe(iebfte, »/<. u. /. V. e^emann,
fâ^efrau. [celibato.

@'t)Ctoê, adj. celibatário, solteiro,

(St)ciHoÍifítétt, f. ~Iofe <Stanb, m.
celibato, estado de solteiro 7/1.

@'^e(ufttg , adj. que tem grande
vontade de casar-se.

@'^emalig, adj. antigo, do tempo
passado.

(S'tfexnttie , adv. em outro tempo,
outras vezes , antes , antiga-
mente, em tempos passados.

@'^e||mann, "<. ~cá, pi- ~männer,
marido, esposo m. ~tnannif(l),
adj. marital; ~, adr. marital-
mente, conjugalmente. -Orb»
nung, /. ordenança /., estatuto
para matrimonio m. -"^Illir, ra.

casal 711., o marido e a mulher.
^pdtttn, 7)1. pi. contrato de ma-
trimonio 711. '<'))fänbct , ra. pi.

fig. prendas do amor conjugal
/. pL, filhos 711. pi. ~»>flili^t, /.
dever conjugal m.

(S'lier, V. et).

(Ç'l)crcrt)t, «. -eá, i'i. ~e, direito

de matrimonio, direito matri-
monial m.

S'^ern , adj. brônzeo, de bronze,
de cobre, de metal; (poet.) eneo.

@'^e!|f(tii^c, /. ~, pl.~n, causa
matrimonial /. '-fl^etbung, /.
divorcio , descasameiito , des-
quite 771. '^f(^etbuttgêt(age, /•
demanda de divorcio/. -fd^tU,
adj. misogamo ; ~ , /. misoga-
mia /. -ft^tte^Ung , /. matri-
monio 7ÍÍ. '^fcgcn , VI. benção
nupcial /. ; Jiy. filhos m. pi.

~ftanb , m. matrimonio, casa-
mento m

Sftcftcnê (aufê e^efte), adv. logo,
d' aqui em pouco, em quatro
dias.

@'^e|!fteuer , /. ~ , dote (da mu-
lher) 711. ~ftifter, TO. casamen-
teiro 7(í. »-ftiftUttg,/. instituição
do matrimonio /. ; contrato de
matrimonio//!. ~tettfel, //i. asmo-
deo

; descasa-casados 7it. ^tier*
Iltttbung , /. matrimonio , casa-
mento //(. , união conjugal /.

-"bertãbniê, n. desposorios, es-

ponsaes m. pi. ~Vtt\pttá)tn, n.

palavra de casamento/. ^XOtXÒ,
ra. V. eijefrau.

@^r'(ar , adj. modesto, decente,
decoroso, honrado, honesto;
magnifico, illustre (titulo); -»,

adv. modestamente , decente-
mente etc. ~Ictt , /. ~ , decên-
cia /., decoro in., honestidade,
modéstia /. [ria /.

@^r'begierbe, /. ~, ambição, glo-

S^r'begiCCig, adj. ambicioso; ~,
ade. ambiciosamente, com am-
bição.

@^'re, /. ~, pi. ~n, honra; gloria

/., lustre 7/í. ; estimação, reputa-
ção /. ; ein Wann ». ~, um
homem de honra, de estimação

;

3()nen JU S^ren, em honra de
V. Mce. ; ef)ren^al&cr, por honra,
por titulo honorifico ; bei niei=

ncr ~ , palavra de honra I a fé

de homem de honra, de bem;
geben Sie mir bie 6I)re.., faz-
me a honra de . . ; t)ab' bit

(S^r', tenho a honra; mit 66ren,
in allen lífjren, honorificamente,
honrosamente, com honra, com
distiucção

; jm. bic legte ©bre
erlDeifen, fazer as exéquias, as
honras a um morto; in ©brcit
I)aíten, honrar, venerar, reveren-
ciar; f. eine ~ toorauè ma(í)en,
gloriar-se, prezar-se d'alg. c.

;

feine ~ toorin fnc^en, timbrar-se
em ob. de alg. c. , caprichar,
fazer capricho de ob. em alg. c,
jactar-se, gloriar-se de .

. ;
prov.

~ bem ~ gebübrt, dae a César
o que é de César.

@^r'eifer, »// ~ê, pundonor, ponto
de honra, brio 111.

S()'reil, t>. a. í). honrar, venerar,
reverenciar, respeitar, fazer
honra a . . .

@i|'ren||amt, ra. ~e3, pL^ämtet,
cargo

,
posto honorifico 7/1.

~llll^n , /. caminho da honra,
da gloria /«., carreira honrosa
/. ~6cfU(^, '/(. visita de com-
primento /. ~bctt , ra. cama
d' estado, cama de respeito ob.

de adorno /. ;
jig. campo da

honra 7/í. ~lic,^cigung , /. res-

J
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peito IH. , homenagem , honra,
honraria/, -"burger, "'- bur-
guez honorário m. ->bttrger>

ferief, "I- diploma de burguezia
honorária m. ^burgcrredlt, ".

burguezia honorária /. obantc,

J. dona. donzella ou dama
de honor, dama do paço /.

»bicnft, ni. cortezia, honra /.

^trtiärung, /. reparação, satis-

facção, desaffronta /. ~fefl, n.

festa em honra de alg. /. -^fcftr

adj. mui honrado, illustre (ti-

tulo), -»-gellüfir , / honorário,
salário, estipendio nt., gratifica-

ção /. ~ gebühren , /. pi. di-

reitos honorificos m. pi., pre-
rogativas honorificas /. p/. -»ge«

iiáttnxM, ~bettlma(, ». mo-
numento m., memoria/. ~gC'
Ittg , 1. festim , banquete iii.

~t(aftr «íO- honroso, ^^aftig'
lett, /. honra /. ^^aloer,
^tvegen, v. g^re. ~ fette, /.

-cadeia de honra ^ -»tletb , n.

vestido de festa ob. de cere-
monia m. ^Irãnfttng, /. affron-
ta, offensa /. ; insulto, ultraje
17«. '^legton,/. legião da honra,
ordem da honra /. -»-(o^n,

»-folb, ni. honorário m. -tnann,
»1. homem de honra, de estima-
ção, de bem m. ^ntitglteb , n.

socio honorário tu. ~ntnniC,
/. medalha/. ~nanie, '«. titulo

m., qualidade /. ~pforte, /.
arco de triumpho. arco trium-
phal m. "Vlal; , m. logar de
honra w. ~))retô, w. (bei õffent=

Ii(^en Spielen) bravio m.; (bot.)

verónica/. >-)mn(t, ni. pun-
donor, ponto de honra m. »rat,
m. conselheiro honorário m.
'^rãnber, »fi^ãnbcr, »<. calum-
niador, deshourador »i. -»retc^,

adj. muito honrado , muito
illustre. ~retter , m. defensor
da honra »/. ~rettttng, /. apo-
logia/, »rührig, ailj. injurioso,
affrontoso . inlamatorio , infa-
mativo , diffamatorio ; • , adv.
injuriosamente , com injuria.

»flll^e,/ caso de honra, em-
penho de honra, duello; pundo-
nor III. "^ãttít, /. estatua, co-
lumna em honra de alg. /.

'*'fl^änberif(4, adj. calumnioso;
~,arfr. calumuiosamente.->-JJÍãll»
inng , /. calumnia /. ->fl^ilb,
III. (bras.) escudo de honra »i.

»fd^mnil, 111- ornamentos ni. pi.,

vestiduras de honra/.p/. "-fl^ulb,

/. divida de honra/, -^flfiul, m.
salva/. ~fleUe, .r- dignidade/.,
posto honorifico m., honraria f.

»finfe, »ftoffel, /. degráo de
honra, de distincçao m. »tOg, >R.

<lia de ceremonia, de gala, dia de
bodas »1. »titel, m. titulo hono-
rário m. »trunt, ni. vinho de
festim, de banquete m. »IIOQ,
<tdj. honrado, honorifico, hon-
roso ; » , adv. honrosamente,
honorificamente. »toai^e , /.

guarda de honra /. »Mert, adj.

digno de honra, honroso, hon-
rado, »tttort , n. palavra de
honra /. »jei^ett, n. insignia,
decoração /. , distinctivo m.,
condecoração honorifica /.

@4r'erbietig, adj. respeitoso, re-

verente; >.,adt>. respeitosamen-
te, com respeito. -lett, 6l)r-
erbtetung , /. ~, respeito m.,
attenção /.

(Si|r'fur4t, /. ~, profundo res-
peito III., attenção , submissão,
deferência, reverencia/., obse-
quio m. ; jm. feine - bejeigen,
fazer a sua reverencia a alg.

S^r'llgefÜ^I, n. »ed, sentimento
de nonra, pundonor, brio iii.

~BeÍi» "»• ambição /. »geijig,
adj. ambicioso ; ->-, adv. ambicio-
samente, com ambição, »-gier,

/. cubica de honras/, »gierig,
adj. ancioso, cubiçoso de hon-
ras, muito ambicioso.

€^r'li(4 , adj. honesto
; probo,

honrado, integro, fiel, leal,cabal

;

ein ~ec SRann, um homem de
bem; ber »e 9íame, a boa fama.
a reputação; » machen, tornar,
restabelecer a honra; legitimar;
» geftanben, para fallar verdade

;

/am. et t)at fein »eè Stustommen,
tem para viver honestamente ob.
com decência; », arfr. bem, hon-
radamente; lealmente, fielmen-
te; fam. er fte^t ~ aué, tem ar
de homem de bem. »leit, /. ~,
honradez, probidade, integri-
dade /.

S^r'llliebenb, adj. que ama a sua
honra

, pundgnoroso , brioso.
-ÍOá , adj. u. adc. infame, sem
honra, nem reputação, vil, dis-
famado; picaro, indigno, ruim.
»lofígleit,/. ->-, infâmia, deshon-
ra; ruindade, baixeza, vileza/.

S^r'fant, adj. honesto, decente;
honrado, respeitável, »feit, /.

», honestidade /.

€t)r'|!fttl^t, /. ~, ambição , cubica
de honras /. »fãl^tig, adj.
muito ambicioso, ambiciosíssi-
mo ; ~ , adc. ambiciosissima-
mente. »ttergeffen, adj. u. adr.
sem honra, vil, ruim. »Ver*
geffen^eit , / ~, viUania, bai-
xeza de animo, infâmia, bas-
tardia, vileza /. »würben, pi.

Reverencia /. »tvürbig , adj.
venerável, respeitável, digno de
respeito; reverendo (titulo).

Gilint. olé; ha! ah! ai! oh! que!
eh! he! olá!

(Si, n. »eê, pi. »et, ovo m. ;
(arch.)

ovo tu. , moldura redonda /.

;

gefottene 6ier, ovos escalfados;
faule ßiet, ovos chocos; (Sier

iejien, ovar, pôr ovos (gallinha)

;

criar ovos (peixe) ; auâ bem 61
tliec^en, sahirda casca (do ovo);
prot. taê » mill flüfler fein aU
bie ^enne, já a formiga tem
catharro; eile quer ensinar a
sua mãi a parir; vender siso a
Catão; querer ensinar o padre-
nosso ao cura ou ao vigário;
6ier legenb, oviparo; mie auf
»ern ge^en , caminhar cauta-
mente; roie au» bem ~ gepellt,
muito puxado, apuradinho; er ift

íaum ouâ bem » getio(^en, é um
fedelho, ainda cheira aos cuei-
ros; nasceu hontem; fie fiub ein=
anbet ä^nlicö roie ein ~ t>tm an-
bern, parecem-se muito; man
mug mit i^m umgeben roie mit
einem ro^en ~, eile é muito
susceptível.

Gibe, f. », 1 teixo, if ob.

(^i bcnbaum, m. »eS, I ife m.
C^ibifd), ni. »eá, (bot.) alcea.
althea -canhameira /., abutilão.
malvaisco tu., malva silvestre f.

»tunrjei,/. altheina/. »fatbè,
/. dialthea /.

(Siaf'amt, n. officio de verificação
dos pesos, officio de aferição m.

eiei'liiqifel , m. »i , pi. »õjfel,
galha/, »bannt, to. V. (sicfie.

(Si'itt, f. », pi. »n, carvalho to.

Si'qe, /. », aferição /.; justame-
dida (de vasilha) /. ;

padrão das
medidas; aferidor to.

Qi'atti,/. », pi. »n, bolota, boleta,
lande

;
glande /. ;

(an.) glându-
la/.

;
páos (das cartas de jogar)

TO. p/.; (an.) glande/, »crntt,/.
colheita de bolotas /. »för<
ntig , adj. em forma de bolota,
balanoide. [vasilhas /.

(Siaf'tüt , /. » , vara de medir as
@Í'(^el||mQft, /. », montado, pasto
de bolotas para engordar os
porcos TO. »mufl^el, /. espécie
de concha/. »f(^uiein, i. porco
que se leva ao carvalhal para
cevar to.

CH'l^en, adj. de carvalho, de ma-
deira de carvalho.

CH'l^en, V. a. ff. aferir, afilar; veri-
ficar a exactidão das medidas
e pesos; pôr-lhes a marca para
serem reconhecidos por exactos;
», n. lotação, arqueação, aferi-
ção /.. arqueamento tu.

ei'4enl!bfatt, n. »eê, pi. »bfãtter,
»lanb, n. ~eS, folha, frondosi-
dade, folhagem de carvalho/.
»4o(j, 1. madeira, lenha de car-
valho f. »ntiftel, /. agarico de
carvalho to. ~ntO0§, n. musgo
de carvalho iu. »rinbe, /. cor-
tiça de carvalho /.

Si'i^enttalb, m. »eâ, pi. »tnãíber,
carvalhal, carvalhido to.

ilíherr,!'"- ^^
U

»^*'"*^«'> '^'-

(fit^'gebütir, .f.^~, o que se paga
para a aferição.

Sii^born, n. »eê, pi. »^õrner,
&iá)'ttõtnáttn , n. ~§, pi. », es-

quilo m., harda /. ; fliegenbe »,
esquilo volante ob. voador, ga-
leopitheco, petaurista, sciurop-
tero TO.

Qiá)'ma^, n. »cê, padrão (para
medidas) in., medida normal /.,
escantilbão tn.

Cfit^meifter, V. eitler.

Sti^ilfc^roamttt , m. ~tê, agarico
que se cria em cima do car-
valho TO. »malb, TO. carvalhal to.

®ib, TO. »eS, p/. »e, juramento
TO.; einen » f^roõren, fazer um
juramento, prestar juramento;
j. in » u. ijjflit^t nehmen, tomar
juramento a alg.

^'bant, TO. ~S, pi. »g, genro to.

@ib'iibrn4, to. »eê, violação do
juramento /. »brn^jig , adj.

perjuro; »' roerben, perjurar,
violar, quebrar o juramento,
»bürge, TO. »bürgfi^aft, /. fian-

ça juratoria /.

CH'bei^fe , /. ~ , pi. ~n , lagarto,
sardão to., lagartixa, sarda-
nisca /.
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@i'&er||i>aunen, ~bunen, /. pi- la-

nugem, penugem de certos pás-
saros do norte (para colchões
etc.) /.

(Si'Urqane, / ^,pi- -gänfe, ganso
de Norte ób. de Islanda m.

erbeêil formei, /• ~, pi- ~«, for-

mula /. , formulário de jura-

mento m. ~))f[i(^t, /. juramento
m., fiança juratoria /. ~ft(ltt, /•

an ~ »erftdöent, assegurar so-

lemnemente.
@tb'||genag , m. ~flcn , pi- -ffen,
confederado m. ~gcnoffenf(f)aft,
/. ->., confederação/.; bie ®ct)lBei=

iíeri}d)e ~, a liga ob. confedera-
ção suissa. ^genöffift^ , adj.

confederado.
@ib'tic^, adj. jurado ; ~, adB. com

ob. por juramento.
ifi'bOttcr, \ m. ~ê, gema de ovo
eierbotter, / /•

($ib'f(^tt)ur, m. -eê, pi- ^fiftwürc,
juramento; voto //i. , impreca-
ção, blasphemia /.

@i'ec||a))feí , m. ~ä, beringela/.
"fiei^cr, m. oveiro m. -bicr, n.

cerveja cozida com ovos, gem-
mada /. ^ivot, n. espécie de
pão moUete ob. bolo rii. ->IirÜ^e,

/. molho m. ob. salsa feita com
ovos etc. /. ~gc&a(fene, n. bolo
sovado m. ~getb, n. gema de
ovo /. '«^ãnbrec , '«• vendedor
d' ovos í/í. '«'tui^en, '«. filho,

fritada d' ovos /. 'v(cgettbr adj.

oviparo. -^(cifte, /. (arch.) mol-
dura em ovado /. ~íeitcr, V.
~ftocf. ^nä^fc^en, n. vaso onde
se mottem os ovos cozidos m.
"pflavíte , f. (bot.) beringela /.

'<'))fl(lt;nic, /. damasco (espécie
de abrunho) m. -»-tJUnfd) , >".

gemmada/. ->-f(^aIe,/. casca de
ovo /. ^{toã, IH. (h. n.) ovário,
oveiro, oviducto ?«. ~fu))))e, /•
sopa d' 0VO8 /.

©{'fCff »'• ~ê, zelo 111., diligencia

/., conato, ardor, fervor, afinco
m.; cólera, ira, fúria /. ; in »
geraten, encolerizar-se

,
pôr-se

furioso, colérico
;
proD. filinber

^ fd^abet, cadelías apressadas
parem os cachorros tortos; ini

~ bc§ ®efec^ted, no ardor da
batalha, da disputa, no calor
da discussão,

(Si'ferifl r «^y- zeloso , diligente,
solicito, vehemente, fervente,
fervoso; ~, adt>. zelosamente,
com zelo, com diligencia, com
ardor.

Cfi'fcrn, e. n. íj. zelar; ter zelo,
diligencia, ardor; pôr-se furioso,
colérico, encolerizar-se; gegen
etlD. ~, zelar, declamar, fazer
invectivas contra alg. c. ; le-

vantar a voz ob. o grito contra
alg. c, destampar.

@Í'fer||fU(ít, / ~, ciúmes, zelos
IH. pi. ^füd^telet, / zelos mes-
quinhos »í. pi. ~ftt(i^ttg, adj.
ciumento, zeloso, cioso, que
tem ciúmes; auf j. ~ fein, ter
ciúmes de alg.

Si'förmiO, 1 aci/. oval, de forma
(ii'runb, í de ovo, ovóide.

©if'rifl, V. eiferig.

(&i gen , adj. proprio
, peculiar

;

particular; singular, raro, ex-
travagante, caprichoso; exacto,

pontual; f. etrt). ju ~ machen,
apropriar-se alg. c; ein eigneá

Í»an8 K. Ijaben, possuir uma
casa etc. em propriedade; nic^tê

(Signcê befiften, não ter proprie-
dade ; baä Eigne ö. einer Sad)c,
as particularidades d' uma cou-
sa; in ~er ißerfon, em carne,
em pessoa; baâ ift i[)m ~, uma
das suas ! ber ifjm ~e Seic^tfinn,

a ligeireza que o caracteriza;

mit ~er ^anb, do seu punho,
da sua mao

; fein ~er ^ext fein,

ser independente; onê »em 8ln=

triebe, de motu proprio. ->-arttg,

adj. singular, particular, -«-ar«

ttgfett , /. (phys.) idiocrasia /.

-bltntel , in. presumpção, vai-
dade, arrogância /. -«-er, V.
(Eigentümer, '^pnbtg, adj. u.

ado. de própria mão , de pro-
prio punho ; nas mãos próprias

;

pela própria mão; -^ gefcftricben,

autographo; ein » gefdiriebenc»
S^eftaracnt, testamento ológrapho
111. ~^eit,/. "-, p<.~CJt, proprie-
dade , singularidade /, ;

(gram.)
~ einer Sprache, idiotismo r«.,

locução particular a uraalingua
/. ~leibig , adj. (med.) idiopa-
thico. -»ítcbf, /. amor proprio
111. ~(ob, n. gabo, louvor, elo-

gio de si mesmo m. ;
prov. ~

ftinlt , os louvores estão mal
em boca própria ; louvor em
bocca própria é vitupério

;

quem gabará a noiva! -maii^t,

~ma(ítigfeit , /. arbitrariedade

/., poder arbitrário m. «-mäd)>
tig, adj. arbitrário; ein cigeu =

ma^tiger Sefitjer, usurpador m.,
ein eigenmacÇttgcê !Berfaí)ren, ar-

bítrio de feito 711. ; - , adv. ar-

bitrariamente , de sua própria
autoridade. --namc , rii. nome
de pia, nome baptismal;«, -«-nitb,

m. interesse pessoal ob. proprio
rií. "-nit^tg , adj. interessado,
interessai, interesseiro, conve-
niencioso. ^nü^igfctt , /. ~,

paixão pelos seus interesses /.

(SVfítnê, adv. faiii. expressamente,
de propósito, de intento, parti-

cularmente, acinte.

ei'gcnftiiaft, /. ~, pi. ~Ctt, quali-
dade; propriedade /. ,

proprio,
caracter m.

;
prendas /. pi. ; bie

eigenfd^aften ©otteê, os attribu-
tos de Deus. ^êtoott, n. (gram.)
adjectivo m.

@i'gettfinn , m. -c§, capricho í/i.,

obstinação, pertinácia, teima,
teimosia, teimosice, porfia,
extravagância, casmurrice, ca-
turrice /. ~tg , adj. capri-
choso, obstinado, pertinaz, tei-

moso
,

porfiado , extravagante,
tenaz, teimoso, birrento, cas-
murro, capitoso; -•-, adv. capri-
chosamente , obstinadamente,
com obstinação; ~ fein ob. it)er=

ben, obstinar-se, amuar-se.
CEi'gentlit^, adj. proprio; verda-

deiro, genuino ; assim dito; ^,
adv. propriamente, precisamen-
te, propriamente dito.

@i'gcn!|tum, n. ~tê, propriedade,
fazenda /. ^titmer, m. ~á, pi.

~, proprietário, possuidor, dono
m. -«-tiimlid^, adj. proprio; (phys.)
especifico; ~,adv. proprietaria-

mente, em propriedade ; (phys.)
especificamente, ^tiimlil^feitr
/. -

, pi. -eit , propriedade /.

;

caracter proprio, distinctivo m.

;

qualidade distinctiva /. ;
génio,

espirito (d'uma lingua) m.\ cele-

breira, singularidade/. -«-tittltS«

Ttá^t t
n- dominio m. ,

proprie-
dade /.

@i'gcn|ltt)tt[e , m. ~nê , capricho
111., fantasia /. ->-)t)Ít(Íg , adj.

caprichoso, obstinado, volun-
tarioso, teimoso. -tvtUtgleit, /-

obstinação /.

(Sig'nen, »• n. f.
pertencer;

f. ju
etro. •^, ter as qualidades neces-
sárias para alg. c.

@tg'ner, m. proprietário m.
eilanb, n. V. 3nfet.
eilbotc, III. ~n, pi. ~n, correio,

expresso; expresso ///.

@i'íe, /. ~, pressa, promptidão,
celeridade, presteza, alacridade,
velocidade, acceleração, preci-

pitação /. ; in ber ~, precipita-

damente , acceleradamente ; \á)

iiaòt ~, estou de pressa, tenho
pressa.

@i'íett , V. n. %. dar-se pressa,
aviar-se, apressai'-se, despachar-
se, andar diligente, de pressa;

fig. ir muito de pressa, voar,
correr; proo. ©ile mit SSeiíe,

pouco a pouco fia a velha o
copo ; de vagar se vae ao longe.

(ii'tenb, \adv. de pressa, apres-

@i'lcttbè, 1 sadamente, apressu-
radamente, acceleradamente.

eitf, V. elf.

(Sil'fertig, adj. apressurado, apres-
sado, acoelerado ; ligeiro, promp-
te , diligente, solicito, activo,

precipitado. ~feit, "V. (Site.

@i'(ig, adj. apressurado, apressa-
do, de pressa, diligente, solicito

;

urgente, executivo; prompte;
~, adv. de pressa, precipitada-
mente, acceleradamente, promp-
tamente; eê fctjr ~ Ijaben, estar
com muita pressa.

CSi'Hgft, ade. muito de pressa.

(íir!!marf(í, m. ~tê, pi. ^märfc^e,
marcha forçada ob. accelerada

/. ; in ~mãrid)cn, a marchas
forçadas. ~^)Oft , / via acce-
lerada

,
grande velocidade /.

-ft^ritt, "/. passo accelerado iit.

"ioagcn, ni. trem accelerado m.
~ÄUg , //*. trem accelerado ou
expresso m.

Gi'mer, m. ^ê, pi. ~, balde; res-

friador, cântaro, jarrão, balde;
eimer (medida de vinhos) m.
~(l)tn , n. pequeno balde nt.

«•ttlCtfC, adv. por cântaros.

@in, einer, eine, cineö, «/<., adj.

n. proH. um, uma; ~ (mann»
lidicr) o mesmo, a mesma;
(irgcnb ein) algum; (irgenb einer,

eine, eineá) alguém, alguma;
qualquer; fain. ei fõnnte einer

glauben . . , podiam julgar .
. ; baè

tommt einem frcmb oor, isto nos
parece estranho; einé immer
beffer ali iai anbre, cada qual
(o) melhor; in einem fort, con-
tinuamente , sem interrupção

;

baê ift mir etnS, tanto faz, tanto
monta; isso vem a dar na mes-
ma; ei läuft auf eins ^inaud, é
o mesmo, é indifferente; ein für
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aütmai , de vez , de uma vez
para sempre; jm. ein* oerfeÇen,
pespegar um golpe, um bofetão
etc. a alg. ; - u. axii ge^cn,
entrar e sahir.

^n'attig, a<lj. d' um só acto.

(finan'brr, pron. um ao outro,
mutuamente , reciprocamente,
com reciprocidade ; ~ Ite6en,
amar-se entre si , mutuamente,
um ao outro.

Siit'arbettnt , f.
* (in etro.), v. r.

^. f.imiliarizar-se.

Sin'arnttg, adj. maneta, manco
de braço.

Sin'arttO , adj. da mesma natu-
reza, do mesmo género, da mes-
ma espécie, da mesma sorte;
uniforme.

@Ín'Õf(f)er||n , v. a. if. incinerar;
reduzir a cinzas. -^ung , /. ~/
incineração /.

(Sin'atm{|eit, e. a. í). aspirar, res-

pirar. -"Ung, /. ~, respiração,
aspiração, inspiração /.

Sin'äugtg, adj. cego d' um olho,
torto ; uuioculado. unoculo.

(Sitt'baüllen, ~ie«:en, t>. a. ^. em-
ballar, enfardar, enfardelar.

Sin'BaKilttng , ^tetung,/. ~, en-
fardameuto m., a acção de em-
ballar etc.

@tn'6a(famter||en, ». o. ^. embal-
samar, -er, III. -^S ,

pi. ", em-
balsamador m. ~unQ , / ~, pi-

-«-eit, embalsamento //'.

@tn'iianb, m. ~e§, pt.~h&nt>e, en-
cadernação /.

(Sin'bänbtör "^O- num só volume.
@itt'banfen, v. a. {). amontoar (o

trißo) no celleiro. [raposa/.
(Sin'beexe , f. ~ , pi- ~n , uva de

©in'bcgriffCtt, adj. u. adv. inclu-

so em .
.

, comprehendido em .
.

;

implícito. [perna.

@Ín'6ctnÍQ, adj. que tem uma só

Qinbti^tn, v. a. ^. morder em..;
rir/, penetrar. [tificar.

6in'6cijen, ». a. í). macerar, mor-
(Sin'bctommcn, V. belomnten.

(?in'bcrufl,en, ». o. í). convocar,
chamar, »ung, /. convocação
/., convite //(. ^úttgSf(^reiben,
n. convocatória /.

Qin'ittttn , e. a. f). metter uma
cama para alg.; f. bei jm. ~,
passar a noite com alg.

CHn'biegiien, ». a. f.
dobrar, encur-

var para dentro ; in eine Straße
~, enfiar por ob. tomar por uma
rua; eingebogene SBeine, pernas
curvas/, jsí. -ung, /. inflexão,
dobradura /.

C^in'6iliien, f. -, ». r. í). imaginar-
se, figurar-se, crer, persuadir-se,
presumir, pensar; f. ettt). ~ auf,
vangloriar-se , fazer vaidade de
alg. c. ; er bilbet f. Biel ein, pre-
sume muito, está muito satis-

feito de si; f. ~ fci^ön ju fein,

ter bico de ser formoso; f. ollere

lei ~, fazer-se illusões.

(Sin'bKbung , /. ~, pi. ~en, ima-
ginação

;
presumpção , suspeita

/. ; juizo m. ; imaginação vã,

chimera, .ideia fantástica, vi-

são, ideia /. ; front in ber ~,
enfermo imaginário. »-Straft,

/. «•, imaginativa, faculdade de
imaginar, imaginação, pban-
tasia /.

@tn'binben, r. a. b- atar, ligar,

envolver; ein Í8ud) ~, encader-
nar um livro; bie Segel ~,
amainar (colher as velas do na-
vio); fig. jm. et». ~, mandar,
ordenar alg. c. a alg. {flex, V.
binben.)

@in'btnben, n. ~ê, ~ ber S5ü(5cr,

encadernação /.

@in'b(afen, r. a. ^. soprar em..;
derribar alg c. soprando sobre;

fig. jm. etro. ~, soprar, assoprar,
imbuir, suggerir, inspirar alg.

c. a alg. {flex. "V. blafen.)

@in'b(äfer , m. ~ê , pi. ~, sopra-
dor, instigador, incitador »«.

(Eiit'blafung , /. ~,í*í. ~en, fig-

inspiração, suggestão, instiga-

ção /. [liado; monopetalo.
einblätterig , adj. (bot.) unifo-

(£itt'6(äuen, c a. í). fam. inculcar,
encaixar, encasquetar.

&in"bíxá, m. golpe de vista m.,

perspectiva /.

StnbP^ren, v. a. b. penetrar fo-

rando
; f. ~ , r. /•. introduzir-se

forando.
Sin'bred^eit , p. a. f). derribar,

derrocar, deitar por terra; fun-
dir, deitar abaixo; -~, v. n. f.

romper-se, afundir-se , aluir-se

;

in ein ÇanS ~, entrar por força
em uma casa ; arrombar fecha-
duras ; in ein 2anb ~, fazer uma
invasão, uma irrupção em paiz
inimigo etc. ; invadir um paiz

;

bic Síad^t bricht ein, anoitece,
vem a noite; mit einbrec^enber

'Slaáft , ao anoitecer (flex. V.
bre^en).

C?tn'brennen , »• a. u. n. b- n»ar-

car com um ferro quente; ein

goß ~, dar mecha ao tonel.

@tn'bringtn, v. a. íj. levar adentro,
trazer, conduzir, acarretar; en-
cerrar, guardar (o trigo, o feno)

;

levar um dote, um cabedal (a

mulher quando se casa); (ein=

tragen) produzir, render, fundir,

dar fruto (diz-se das terras etc.)
;

gefänglich ~, aprisionar, pren-
der, apprehender alg. ; roieber ~,

reparar, restituir; compensar;
indemnizar; baâ SSerfäumte roie»

ber ~ , recuperar o tempo per-

dido (flex. V. bringen).

@in'brittgung , /• ~ , a acção de
levar adentro, de trazer etc.,

producção /.

(Sin'bxoicn , v. a. t). esmigalhar,
ensopar; fig. vulg. commetter
uma falta, um erro; er t)at ein=

jubroden , tem bastantemente
para viver; fig. fam. jm. etttJ. ~,
fazer a cama a alg.

(Sin'ituaf, m. ~tê, pi. "ivãáie,
rotura /. ; arrombamento w.,
fractura/., quebrantamento m.

;

irrupção, invasão /. ; fig. mit ~
ber Síatbt, ao annoitecer, á en-
trada da noite, á boca de noite.

(Siti'1)tuáfêb\eb\tattí, '«. furto com
arrombamento iii. [delpho.

(Sin'brübcrig, adj. (bot.) mona-
@tn'brüben, r. a. í). escaldar.
êtn'burger{|n, t. a. tf. naturalizar,
connaturalizar, admittir alg. á
naturalização

; f. ~, naturalizar-
se, nacionalizar-se, acclima(ta)r-
se. -"Ung, /. naturalização, con-
naturalização /.

&in'bufie , /. perda, perdida /.,
damno, menoscabo ni.

@in'llfi^eu, V. a. 1). perder, soffrer
perda ou damno.

(Sttt'bammen, 1 e. a. b. cerrar, cer-

@tn'bet(t)Cn, / car com um dique,
um vailado.

@in'bämmung , /. o acto de «er-
car com um dique.

@in'beuttg , «-/j. que não tem
uma só signifícação.

(£in'btng|!rn , t. a. tj. estipular,
comprehender no contracto, no
pacto ob. accordo. -»-ung, /.
~, estipulação expressa, condi-
ção, clausula /.

@ttt'borren, ». «. í). seccar-se,
p6r-se secco , estreitar-se , cer-
rar-se.

(Sin'brängett, v. a. b. fazer entrar
apertando; fig. introduzir por
força;

f. ~, t. r. metter-se por
todas as partes, entremetter-se

;

er ^at ficb in biefe§ 8tmt einge-

brängt, é intruso n'este cargo.

@itt'bre^en, ». a. b. torcer, volver,,

girar, dar volta ob. voltas aden-
tro; fazer entrar ob. mesclar
volvendo.

@in'bringllen , c n. f. entrar por
força ; lazer uma irrupção em .

.

,

invadir; penetrar, calar; fig.
penetrar; infiltrar-se; embeber-
se, empapar-se, coar-se ; auf j.

-«., insistir, instar (flex. V. brin=
gen), -^tídi, adj. enérgico, »(ic^«

feit, /. energia/. -^littg, m.
intruso, intrujão m. ~-ung , /.
-«-, invasão, irrupção, infiltra-

ção /. ; ~ in ein 2ímt, intrusão/.

Qin'btud, 111. ~eê, pi- ^bruife, im-
presso m. ; marca /., signal nt.,

impressão /. ; fig. impressão,
sensação /. ; großen " machen,
causar ob. fazer abalo , fazer
impressão, causar sensação, fa-

zer mossa a alg. [primir.

@tn'bruifen, r. a. f). estampar, im-
@in'brü(fen, P. a. %. fundir, afun-

dir, romper, quebrantar; ma-
chucar, esmagar; quebrar, rom-
per apertando; fig. imprimir,
gravar, incurvar.

(SixCbtVlãèWXaè , adj. sem impres-
são. -^t)0U, adj. efficaz, po-
deroso, convincente.

@tn'brü(fung, /. ~ , arrombamen-
to, rompimento m.; a acção de
afundir etc. [a uma.

ei'ne (ber bie baâ), pron. o um,
Gin'eggett, ». a. f.

cobrir de terra,

com a grade.
@i'ne«, V. a. í). unir.

ein'engcit, p. a. t). apertar, cerrar.

Si'ner, /«. ~§, pl.~, um ; ~, (math.>
unidade /.

ei'nerlet , adj. u. adc. o mesmo,
do mesmo modo ; uniforme,
idêntico.

Sincrlei', adj. igual, indifferente j

bal ift olíeâ ~ , tudo isso é o
mesmo ; eâ ift ~ , é o mesmo,
é a mesma cousa, é igual.

@tn'ernt||en, r. a. b. segar, fazer
a colheita, aceifar. '«-Utig, /. ~,
colheita (do trigo) /.

(fi'nee, V. ein. [adestrar.

(iin'ejerjieren , ». a. ^. exercer.
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-^in'fac^, adj. simples, uno, único,
singelo, não composto; liso,

som adorno
;
(phil.) incomplexo

;

(math.) bte ~e ®tö6e< monómio
in. ; ~, adtt. meramente, simples-
mente, somente.

©in'jiili&erig, adj. unilocular.

(SÍn'Tatt)l)eÍt, /. simplicidade, sin-

geleza, lizura, simpleza, lhane-
za /.

^in'fiibel«, ». a. ^. enfiar, metter
o tio pelo fundo da agulha;

ftg. manejar, embelecer; eilie

\i)\t&)t eiitgefãbelte ©o(^e, um
negocio mal alinhavado.

^in'föbelttno , /. ~, juí. ~en, en-
fiação , enüadura /. , eutiamen-
to í/í.

•ßin'fotjren, ». a. Ö. acarretar; rom-
per, fundir ob. derribar condu-
zindo uma carruagem ; bit' ißferbe

«-, ensinar, adestrar os cavallos

a tirar uma carruagem ; ~, p. n.

entrar n' um lugar ob. sitio em
coche etc. ob. em batel etc.

•®in'fO^rt, /. ~, entrada; porta/.;
~ 111 einem |)Qfen, embocadura,
bocca estreita d' um porto,
barra /.

@in'fall, rn. ~eê, pi. ~fälte, cabi-

da, queda, ruina (de edifícios);

invasão , irrupção , incursão,
correria (entrada de tropas em
paiz inimigo) /. ;

(phys.) inci-

dência /. ; ßg. ideia /. ,
pensa-

mento m.; fantasia/., capricho,
antojo m. ; icfj geriet (ict) fam)
auf ben ->-, tive a ideia; ein

tüigiger ->-, um dito gracioso, uma
agudeza; ein tounberlic^cr ~, um
capricho; chiste, donaire m.;
celebreira, chocarrice, descam-
bação, extravagância/. ; loaâ íuv

ein ~! qual carapuça! pois não!
Sin'fnttcn , v. n. \. entrar (por
uma abertura) cahindo; cahir,

fundir-se, aluir-se , render, dai

de si, ir abaixo (edifícios) ; des-

moronar-se ; fazer uma invasão,
uma irrupção em . . , invadir
(um paiz); fig. acaecer, acon-
tecer, succeder, vir o caso, a

occasião; vir, sobrevir; enfra-

quecer, pôr-se fraco; ~, v. iiiij).

ter a ideia, o pensamento, ima-
ginar-se

,
pensar ; lembrar-se,

accordar-se, fazer memoria; es

fällt mir roiebcr ein, lembra-me,
accorda-me d' isto ; vem-me á
cabeça; •» (in bie Siebe), acudir,
redarguir, contravir, atalhar,
interromper, responder; toai

fällt 2)ir ein ? que imaginas ?

que idea te vem ? f. ctnj. ~
lafíen , antojar-se alg. c. a alg.,

vir á imaginação.
€£tn'fattè|!etiene, /• plano d' inci-

dência IH. '^linie, /. (phys.) li-

nha de incidência /. ~})Uttft,

~WÍH(tí, TH. (math.) ponto ana-
clastico, angulo de incidência/«.

Cfiw'foitf/- ~, simplicidade, sin-

geleza, ingenuidade, naturali-
dade /. , candor m., lhaneza;
simpleza, bobice /.

<$Ín'faítÍS, adj. simples, bajoujo,
singelo, cândido; simples, tonto,
estólido, néscio; •«• , ad». sim-
plesmente, bobamente, nescia-
mente. ~ttit, /. simplicidade,
«implezá, bobice /.

@tn'fa(tê)>tnfe(, m. ~ê, pi. ~, fam.
pateta, bolonio, bobo, basbaque,
tonto , néscio , tareco rii. , alma
de cântaro /. , lamecha , ba-
joujo m.

@iu'fatjl!en, ». a. 1). engastar, en-
caixar. ~un8 , /. engaste, en-
caixe ///.

(Sin'fangen, v. a. í). apanhar, co-
lher e encerrar; cercar (ßex.
V. foujjen). [só còr.

©tit'fnrbtg, adj. unicolor, d' uma
(Sin'faPanb, n. ~eê, pi. ~bänbe,
ribete ///. ; fíta de guarnecer, de
orlar /.

€in'faff|!en, ». a.
\f.

envasar, em-
barriiar (vinho e outros líqui-

dos) ; embarricar (farinha etc.);

etlo. mit etlD. ~ , guarnecer, or-

lar alg. c. com..; cercar, cer-
rar com; mit einem Oia^meu -«•,

encaixilhar, metter em caixilho.

~ttn9 , /. ~, pi. ~en, orladura,
guarnição /. ; ribete, galão, de-
brum ; engaste m. (V. gaffung) ;

moldura /., caixilho wi., cerca-
dura /. ; bocal, parapeito em
torno de poço í/í. ; cerca /., cer-
rado III., sebe, tapada /.

@in'fel)mert , ». a. Ij. metter os
porcos no carvalhal.

@tn'feilen , v. a. í). fazer um en-
talhe com a lima.

Gfilt'fettcn, V. a. t). engraxar.
(£tn'feU(t)ten, ». a. Ij. molhar, em-
papar.

@in'feuern, v. a. í). fazer um
grande fogo n'um forno.

@in'finben, j. ~, ». r. ^. achar-se,
juntar-se, concorrer.

&in'fleált\\tn, V. a. í). trançar; en-
laçar, entretecer. ^UtlQ , /. ~,
pi. -Ctl, entrelaçamento iit.

Gfin'ftitfcn , v. a. ij. ßg. vulg. en-
xertar, inserir.

(Sin'ftiegeitr v- n. f. entrar voando;
auS' U. ~, Sahir e voltar (voan-
do) (ßex. V. fliegen).

@in'f(te^en , r. n. f.
entrar, des-

carregar, desaguar, desembocar
em..; ßg. influir; etm. mit ~
laffen, inserir, entresachar uma
palavra no discurso (ßex. V.
flieften).

(£in'f(Ögen, ». a. f). instiUar, in-

troduzir gota á gota, deitar ás
gotas

; ßg. inspirar (amor etc.).

@in'flö{;uttg , /. ~ , pi- ~en , in-

stillação /. ; ßg. inspiração f.

(Sin'ftug , '« ~tê , entrada "/.

;

alvado, agulheiro, buraco no
cortiço de abelhas rii.

@ÍR'f(ug, ííí. ~ffcê, pi. -ftiiffe, en-
trada; embocadura (d' um rio

etc.); influencia/.; influxo //(.;

~ l)at)en auf . . , bei . .
, ter in-

fluxo sobre . . , influir em . .

.

Cfilt'flttßreidÖ, adj. influente.

(itn'flÜftCrÜJt , V. a. l). insinuar,
suggerir^ ~ung, /. ~, pi. ~en,
insinuação , suggestão , inspira-
ção /.

($Ín'forbCr||n , v. a. I). exigir, pe-
dir, reclamar (contribuições,
direitos etc.). '^ung , f. ", re-

clamação; arrecadação, cobran-
ça (de tributos, impostos etc.)/.

(Stn'förmig, adj. uniforme, mo-
nótono; ~,adv. uniformemente.
~ícit, /. ~, uniformidade, mo-
notonia /.

©itt'fteffen, v. a. íj. roer, corroer;

ßg. vulg. tragar, engulir (flex.

V. freffen).

ein'freien, j. ~, ». r. fi. fam. in

eine 3nunng ~ , casar-se com
a filha ob. viuva d' um mestre
para ser recebido no grémio.

ffiÍn'frÍEÍ>cn, 1 ». a. t». circumdar,
(fin'frtebtgen, ) cerrar com sebe

etc.

@tn'friebung, 1/. ~, pi- ~e»,
@Ín'fTÍebigung, / cerca /., cer-

cado ///.

Cfin'friiren, v. n. f. gelar-se, con-
gelar-se, estar gelando-se.

©infugctt, 1 p. a. t;. encaixar; en-

@infügen, / gastar; embarbar,
encasar, engatar, unir duas ta-

boas etc. ; articular.

@in'fjigung,/. ~, pi- ~en, encaixe,
encaixo , encaixamento ; en-
gaste //(.

@in'fut)r, /. ~, pi. •vcn, entrada;
importação /. -^Ottitel, rn. ar-

ticolo d' importação m.

©in'fiiirbar, adj. importavel, que
pôde ser introduzido.

(£in'füf)r|!cn, v. a. \). introduzir,
fazer entrar, dar entrada; im-
portar, introduzir; /.'/-introdu-

zir, instituir, estabelecer; in-

staílar. ~cr, //'. -ê, pi. ~, iutro-

ductor ííí.^ ~ung, /. ~, pi. ~en,
iutroducção ; acarretadura /.

;

ßg. iutroducção, instituição, in-

stauração /. , estabelecimento
íw. ; installação /. ; ingresso ííí.

Sin'fuftrjDtt, í/l. ~eê, direito de
importação ///., entrada /.

@Ín'fttlt.|Cn, V. a. 1). envasar, en-
cher , deitar em ; embarrilar.

"^Ung , f. ~ , a acção de deitar
em ... [unipedal.

Cftn'fÜftig, adj. que tem um só pé;
©in'gabc, /. petição/., requeri-
mento lU.

Eingang, //*. ~eê, pi. -gonge, en-
trada y.; ßg. entrada/.; prin-
cipio, começo, intróito, proemio
í/í. ;

(mus.) preludio í/í. ; einer

Sacfte ~ Bericí)offen, dar entrada
a alg. c. ; ~ finbCU, achar favor,

ser approvado; ser admittido;
Oerbotencr ~ ! é prohibido entrar 1

@in'gang$ , adv. ao principio;
desde logo; ~ ermähnt, sobre-
dito. 0-5011, í/í. ~cê, entrada/.,
direito de entrada, de importa-
ção í/í.

@in'geben, ». a. fi. dar ; jm. (Slränei)

~, dar, administrar uma medi-
cina, uma purga etc. a alg.;

eine i8ittjcl)rift ac. ~, presentar
um requerimento etc.

; ßg. jm.
l't!D. ~, inspirar, suggerir alg. c.

a alg. (flex. V. geben.)

Stn'gcbilbCt, adj. chimerico, ima-
ginário, aéreo, ideal; fingido,

apparente, supposto; presump-
çoso, vão, presumido; fe^r ~

fein, presumir muito de si, ser
enfatuado , não caber nas bai-

nhas, ser concho, confiado em
si. ~^cit,/. presumpção, vai-

dade /.

Stn'gcbinbe, n. ~§, pi. ~, pre-
sente, regalo de baptismo (a um
afilhado) ///.

@tn'gebagen, adj. encurvado.
@Ín'geborcn, adj. único, só; na-

tural, nacional, indígena, nas-
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eido na terra; @otteS «-et So^n,
filho nnigenito de Dens.

Sin'gebrad)tc , «. -n, bens do-
taes ni. pt., fazenda dotal (da
mulber) /.

Sin'gebung,/. -, />?. -tn, a acção
de dar etc.

;
presentação /.

;

fig. suggestão, instigação, inspi-

ração t\

Sin'gctodmtnt , adj- coberto de
0&. cerrado com diques.

^n'gebrnt, adv. einer Sa^e ~

fein, lembrar-se, fazer memo-
ria de . .

.

Stn'gefaUrn, adJ. fundido, sumi-
do ; traço , descarnado , exte-
nuado (V. einfallen).

(Eitl'gcflrtfi^t, adj. encarnado; ein
eingefleiídjter leufel, homem en-
diabrado m. Igelo.

Stn'gefrorett, adJ. embaraçado no
<$tn'get)en , r. n. f . entrar ; ßg.

entrar; vir, provir, redundar;
conceder, consentir; estreitar-

se (vestidos); encolher-se (uma
tèa), caminhar á sua ruina,
cahir ; descahir ; desfazer-se

;

acabar, finalizar; morrer, fene-
cer, acabar; morrer; «-, p.a. f. 11.

6. Sebingungen ~, acceitar con-
dições; »Serbinblic^feiten ~, con-
trahir obrigações ; eine 6^e
• , contractar um casamento

;

eine SBette «•, fazer uma aposta;
auf jâ. 3been », entrar nas
ideas de alg. ; auf Sie nõ^em
Umftãnbe ~, entrar nos porme-
nores ; ouf etro. •» , consentir a
alg. c. ; bie Reifung i^ einge^
gangen, o jornal acabou; «-, n.

entrada; chegada/.; pagamento
m., abolição, suppressão /.

Stn'gt^cnb, adj. detalhado; exac-
to; ~, ade. etiD. ~ be^anbeln,
exhaurir, profundar uma ma-
téria.

Sin'geiegt, adj. embutido, mar-
chetado, folheado; eingelegte
?lrbcit, embutidura /., marche-
tadas /. pt.

Sin'getnat^t , adj. conteitado

;

posto de escabeche. -»e, n.

confeitos, doces m. pi.; con-
serva /.

din'itnommtn, adj. tomado; car-
regado (cabeça); Jig. cheio, oc-
cupado

;
prendado, enamorado;

preoccupado; für, gegen j. ~,
ter boa o'O. má opinião de alg.';

D. f. ~ fein, presumir muito de
si, ser enfatuado; ser concho,
ser mui confiado em si. -'-^Ctt,

/. ~, preoccupação (do animo)
/. ; ~ beá AOpfíâ, carregação /.

©tn'get>farrt, adj. parochiano.
^n'gevflanjt , adj. fig. innato,
natural. [fechadura /. pi.

Cin'geritzte , n. ~g, guardas da
Sitt'gefanttt, n. communicado m.
Stn'gef (t)altet , adj. inserto, en-

xertauí'. intercalado (dos dias).

©in'gcfc^räntt, adj. fig. limitado,
curto, estreito, escasso; • leben,

viver miseramente , estreita-

mente.
Sttt'gefi^rieben , p. p. u. adj. v.

einjc^reiben; ~e Srief, carta re-

gistada /.

(Sitt'gefl^rumtlft , adj. encolhido,
avellado , engelhado , encar-
quilhado ( V. einfd^rumpfen ).

•Öeit, /. coBCoro, encoscora-
mento, encrespamento, engelha-
mento m.

Stn'geftSitbnie, n. -fffl, pi. *ffc,
confissão/., reconhecimento «i.,

declaração /.

C^tn'gcftctien , t>. a. Ij. confessar,
deciarar; conceder, confessar
{flex. V. fte^en).

Sin'geweitlC , n. ~g, pi. ~, intes-
tinos «1. pl.^ tripas, entranhas,
vísceras /. pi. ~tOUritt, m. hel-
minthe, verme intestinal m.

Sin'gettio^nen , »- a. I). acciíma-
(ta)r;

f.
->, accostumar-se, ave-

zar-se, habituar-se a alg. c. ; ac-
climar-se.

Stn'getourjelt, adj. fig. arraigado,
inveterado; ~e ^a&, rrt. ódio
inveterado m.

©in'gejogen, adj. embargado, se-

questrado ; retirado, recatado,
solitário. ~4eit, / -, retiro m.,
vida retirada, solidão /.

Stn'gtetllen , v. a. t|. deitar; fig.
infundir (,ßex. V. gießen), ^ttng,
/. ~, acção de deitar, infusão /.

@tit'gi)>fcn, V. a. 5. einen 9lrm ~,
metter um apparelho engessado
a um braço. [grades.

Sin'gittem , r. o. 5. munir de
@in'glciftg, adj. d' um só carril.

@in'grabcn, r- a. ^. enterrar, es-

cuuder, occultar debaixo de
terra; gravar, abrir, burilar,
cinzelar

; fig. gravar, imprimir

;

f. », v.r. soterrar-se, esconder-se.
Stn'grabung, /. ~, pl.^tn, soter-
ramento ;«., gravadnra /. ; fig.
impressão /.

CHn'gcctfen, ». n. f. metter a mão
em...; endentar, entrosar, en-
trar, encaixar os dentes d' uma
roda em os de outra; in jâ.

Setzte ~, usurpar, violar os di-

reitos d' alg.

Stn'gretfen, n. ~S, berSãI)ne eines
9{aDvâ, encaixe de rodas denta-
das ni. -»-J), adj. efficaz, enérgico.

eitt'griff, m. -t8, 'S, pi. ~e, fig-
encaixe de rodas dentadas; des-
aforramento m., transgressão/.;
~ (in jg. Setzte), usurpação, vio-
lação, offensa dos direitos d' alg.

/.; einen ~ in jâ. Setzte t^un,
usurpar- 08 direitos d' alg.

Stn'gug, m. ~fTe0, pi. *gufíe, in-

fusão
;
poção/. ; molde m. ; forma

chimica que reduz metaes a bar-
ras f.

Stn'^ág|!en, ». a. 5. entaipar, en-
cercar com uma sebe etc.; pôr
tapume. ~ung , /. -, pi. -eit,
cercado, couto tn.

Sin'^äfein, r. a. ^. abrochar, col-
chetar; enganchar.

(Stn'^atcn, ». a. ^. enganchar,
prender, segurar com gancho;
abrochar.

Sin'^aU, m. -e§, -S, estorvo, ob-
stáculo, impedimento, embaraço
m. ; einer ©ocöe - t^un , repri-
mir, atalhar, fazer cessar, im-
pedir alg. c.

€tn'^a(ten, v. o. ^. deter, repri-
mir, atalhar; ~, v. n. mit ettD.

-, descontinuar; mit ber Arbeit
te. ->-, cessar de trabalhar etc.

;

mit ber 3<>6Iung ~, suspender,
differir o pagamento (flex. V.
galten).

Sitt'^anbeln , v. a. i). comprar,^
mercar alg. c.;.©e(^fet «•, nego-
ciar letras de cambio, valore»
etc.; etro. mit ~, comprehender
alg. c. na compra.

@tn'f)änbtg, adj. manco (de mão);
(mus.) para uma mão.

Sín'4ãnbig|!en, P. a. Ij. entregar,
pôr entre as mãos, pôr em mão.
»-nng , í- ~ , entrega /., o acto
de entregar.

Sin'^ängen, ». a. \^. colgar, pen-
durar em . .

.
; suspender em . .

.

;

passar em . . . ; engonçar ; bie

^emmlette >- , atar as rodas a
uma carruagem.

Sin'6att4l!en , r. a. 5. soprar, in-
spirar, «-ung, /. ~, inspiração/.

(£itt'^auen, t>. a. % fazer uma en-
talha ; arrombar, forçar, fundir,
deitar baixo, romper por força
(uma porta); gravar, abrir em
mármore etc.; ~, r. n. auf ben
JJeinb "i cahir sobre o inimigo,
carregal-o , attacal-o com a es-

pada na mão.
@in't|ebeil, r. a. Ö. metter, pôr
em . .

. ; cine I^Ür ~, metter uma
porta nos seus gonços; (typ.)

einen $ogen ~ , collocar uma
folha na prensa, impor {flex. V.
jjeben).

€in'f)Cften, v. a. %. coser em . .

.

(fin't)egcn, v. einjagen.
@in'^ei(cn, r. a. ^. cerrar, encerrar
na chasa. na ferida.

(Sin'^etmifli^ , adj. do paiz; do-
mestico, caseiro; indígena, na-
tural, nascido na terra; proprio
a uma nação etc. ; ein ~er fêrieg,

uma guerra intestina; bie ~en,
08 indígenas, os naturaes e ha-
bitantes d'um paiz, os nacionaes.

@tn'^eitnf[en, ». a. ^. armazenar.
~ttng, /. armazenagem /

Sin'^etraten, f. ~, v. r. ^. in eine
g..nnlie, unir-se, emparentar-se
pov casamento com uma familia.

©in'^eit,/. *, pl.^tn, unidade/.;
(phil.; bie ~en ber Síotur, mona-
das /. pi.

@tn'^èttltc4 , adj. centralizado

;

ein ~er *jílan, um plano segui-
do. ~leit, /. fig. centralização/.

(Sinfftiitn, c. a. t). aquentar, aque-
cer; lazer fogo no fogão, na
fornalha; ~, n. ~g, Sin't)eÍJUtig,
/. ~, aquentamento, aquecimen-
to ííi.

@in'4e(fen, ». a. í), soprar, apon-
tar ao outro o que ha de dizer

{flex. V. ^clfcn). [dor m.
Gin'^elfer , m. ~§, pi. ~, aponta-
^n'l)cUÍg, adj. unanime; ~, adv.
unanimemente, "»ffit, /. ~, un-
animidade /.

(Sm't|cmtnen , t. a. í). atar as ro-
das a uma carruagem.

@in'^tnfelig , adj. que tem uma
só aza.

Singer', adv. - ge^en, treten, rei=

ten JC, adiantar- se, chegar- se
caminhando, andando a cavallo
etc.; ~ ftoljieren, marchar, ca-
minhar com ufania. >-5Íe^(nr
V. n. f. adiantar-se.

©in'ÖcrbftetI, r. a. t). vindimar.
Sin'^e^Ctt, V. a. l). adestrar, ensi-
nar os cães para a caça.

Sin'^Olett , r. a. í). j. ~, sahir »o
encontro d'alg. ; alcançar alg.»
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juntar -se com eile andando;
apanhar; boê !8er|ãuntte ~, re-
cuperar o tempo perdido ; bie

Stimmen ~, recolher, tomar os
votos ; Síocérid^t ~, informar-se,
tomar informações ou noticias;
(mar.) bic Segel ~, colher, fer-

rar as velas.

^n'^Olung, /. ~, a acção de sahir
ao encontro de alg., a recebel-o
etc. (V. einholen.)

@in'^arn, n. ~cê, ~ê, pl.-^t, uni-
córnio, unicorne in. »'ftflJ^, ni.

unicórnio marino in.

iSin'tßtnxg , adj. unicorne, que
tem um só corno ou chifre.

(Sin'fjufer, m. pi. solipedes m. pi.

(fin't)ufig, adj. (h. n.) soliungulo,
solipede (animal).

<Stn'^ÜU||cn, V. a. 5. envolver, em-
brulhar; embuçar, rebuçar; aba-
far, cobrir (com muita roupa);
embiocar; ßg. esconder, occul-
tar. ~ung,/. ~, pl.^tn, en-
volvimento, embrulho m.

@i'nig, adJ. uno, só; único; de
accordo; ~ tuerben, pôr-se de
accordo; über ettt). ~ toerben,
convir em alg. c.; mit f. feI6ft

nicí)t ~ fein, ser indeciso.
€t'niBcr, et'nige, ei'ntgee, pron.
algum, alguma.

€i'nigen, v. a. Ij. unificar, unir;
i. ~, pôr-se de accordo, unir-se.

@i'nigerma^cn , adv. em algum
modo, em alguma maneira.

CSi'nigICtt, /. ->-, unidade; união,
concórdia, amizade /., accordo
m.; - maá)t ftarf, a união faz a
força. [einigung.)

(Si'ntgung, f. união /. (V. S8er=

(£Ín'tmVf[|en , r. a. \). inocular,
vaccinar. -ung,/. ~, jo/. ~en,
inoculação, vaccinação /.

@in'iagen , v. a. \). fig. jm. einen
©ciirfcfcn ~, sarapantar, assustar,
espantar alg.

CEin'jä^rig, ailj. de um anno, que
tem um anno cumprido; ~=grei=
tDiEige, voluntário que serve no
exercito somente um anno m.

Q\Xl''\OÚi\\tn , V. a. I). cangar (os
bois), •vjg, adj. unijugado.

@tn'Iatf|C(n, ». a. í). fam. fazer
fogo na fornalha.

@Ín'íofner|!en , r. a. l». cobrar
(dinheiros), "-ung, /. cobrança
(de dinheiros) /.

@tn'fauf, m. -eê, ~ê, pi. ~Iäufe,
compra /., emprego lu.

(Sin'Iaufen, ». a. í). comprar; f.

~, V. r. obter algum direito pa-
gando, [dor m.

CFin'fäufer, in. ~§, pi. ~, compra-
@Ín'taufS))retê, m. preço de com-
pra 7«.

(Sin'le^r, /• *, albergue m., pou-
sada; hospedaria, estalagem/.

@in'te^ren, »• n. f. ir a pousar
em tal ou tal parte.

(Sin'Ieiten, ». «. i). pregar, metter,
ou encaixar a golpe de martello
uma cunha etc., atochar, entalar.

CFinteUecn, ?•• a. l). encerrar vinho
etc. na adega.

©infeítcrn, v. a. tj. abalsar.

@in'tert)|len, ». a. í). entalhar, fa-

zer um entalho, um encaixe.
"-ung,/. ~, pi. ~en, entalho m.,
entalha /.

(Sin'terlerün , t>. a. f). encarcerar,

metter , encerrar em cárcere.
~Uttg, /. -«, pi. ~en, encarcera-
mento m.

Sin'titten, v. a. í). unir, juntar,
pegar com betume.

@{n't(agen, ». a. í). (jur.) cine
St^ulb ~, perseguir em justiça
um devedor.

@itt'f(amtnern , v. a. íj. engatar,
gatear, segurar com gatos fér-

reos; (gram.) ein SB Ott ~, incluir
uma palavra em parenthesis.

(Sin'tiattQ, m. ~eê, ~ê, (mus.) uni-
sono m., unisonancia /. ; accor-
do 7)1.

&xn'tíap\fXQ, adj. (bot.) univalve.
din'tlCDen, v. a. l). pegar, encol-

lar em . .

.

($in'neib|!en, v. a. í). dar o habito
a um religioso ou a uma reli-

giosa; f. ~ laífen, tomar o ha-
bito

; fig. eine Saiíe ~ , vestir,
ornar, adornar (ideias, palavras).
~ung, /. ~, pi. ~en, toma ou
tomada de habito (fallando dos
religiosos) /. ; fig. modo de
vestir m.

C?in'!íciftcrn, ». «. ^. collar, en-
collar, pegar (em)

; f. ~, estran-
gular-se (a hérnia).

@ín'IIemm|!en , t. a. ]^. entalar,
apertar, ajustar, cerrar, »'ttttg,

/. entalação, estrangulação, con-
stricção /., aperto m.

@in'llinfen, ». a. u. n. 5. fechar,
cerrar ou cerrar-se com tran-
queta. [brar meio.

C^in'fniefClt, v. a. 5. romper, que-
@in'tai^en , ». n. f. mingar, con-
sumir-se (o caldo) fervendo.

@Ín'tommen, v. n. f. entrar; fig.
vir, entrar; fc^riftlid^ ~, presen-
tar um memorial, fazer um re-
querimento ao juiz etc.; hjiber

j. ~, pôr, armar um pleito, uma
causa contra alg.; batuiber ~,
protestar contra .

.
; ~, n. ~é,

rendimento ?n., renda/, -fteuet,
/. contribuição de renda, im-
posição sobre a renda /.

©in'lünftc , /. pi. rendas /. pi.,

rendimento m.
@tn'lai>||en, r. a. 5. carregar; em-
barcar; convidar; ber eingela»
bene (Saft, ber (Singelobene, con-
vidado »n. (fiex. V. laben.) ~c»tb,
odj. fig. appetitoso, saboroso,
muito gostoso; convidativo.
•«•ung,/. ~, pi. ~cn, carregação;
carga, embarcação/., convite,
chamamento m., instancia /.

@itt'(abung^|fi^retben , n. carta
de convite /. ~f(16rtft , /. pro-
gramma to.

(iin'lage, /. ~, pi. ~n, carta in-
clusa em outra; somma com
que se entra em sociedade com-
mercial /. ; (jog.) abonos m. pi.,

entrada (no jogo) /. ;
(com.) for-

necimento, fundo de cada socio
m. -^tapitaí, n. fundos deposi-
tados TO. pi.

@Ín'íogertt, v. a. ^. aquartelar.

@in'Iai>)>ig , adj. (bot.) unilo-
b(ul)ado.

(Sin'iafi, m. ~pcê, pi. ~íaffe, en-
trada, admissão; portinha /.,

postigo m.
@tn'í(l^en, »• a. ]&. deixar entrar;
embutir; f. mit jm. ~, travar
amizade, conversação, trato etc.

com alg. ; comprometter-se com
f. in etlo. ~, embarcar-se, entrar,
metter-se, empenhar-se em ai
gum negocio ; ic^ tanu mid& barauf
nic^t «-, não posso entermetter-
me n'isso {fiex. V. lafíen).

@in'ía§||!arte, /. bilhete d' entra-
da 111. ~tÖUr, /. porta /.

Siw'Ioffung, /. ~, pi. ~cn, entra-
da, admissão /. ; fig. empenho ni.

@in'íauf, w. ~ei, ~ê, entrada,
ligação /.

@tn laufen, ». n.
f. entrar, vir,

chegar; estreitar-se , encolher-
se ; encurtar- se, apoucar- se
{fiex. V. laufen); ~, n. ~è, en-
trada /. ; encolhimento (do pan-
110 etc.) j;i.

@in'(augen, r. a. ^. embarrelar,
metter a roupa na barreia.

^tt'Iäuten, V. a. u. n. tocar os
sinos , tangel-os em signal de
rebate eto. [raar-se a alg. c.

@tn'íeBen, f. >, «. r. i^. acostu-
din'Iegeübrettii^en , n. folha del-
gada de madeira /. ^^Otj , n.

madeira para trabalhos de mar-
chetaria/. ~incffer, n. ~g, pi. ~,
faca dobradiça, navalha /.

(Sin'Iegen, ». a. í). metter, pôr
em .

. ; bci jm. ©olbaten ~, alo-
jar soldados em casa de alg.;

Síeifl^ JC. ~, salgar, deitar em
sal, curar com sal (carne etc.);

gebratene gifdbe ~, pôr de esca-
beche (peixes assados); ben *ßfeil

~, embeber a setta; SBein, íoier

JC. ~, metter, encerrar vinho,
cerveja na adega; mit Öiotb, ©il=
ber JC. ~, tauxiar, fazer obras
de tauxia; incrustar, embutir;
marchetar; fig. (S^rc, Scíianbe 2C.

~, sacar, recolher gloria, deshou-
ra etc. de alg. c. ; ein guteâ SBort

für j. ~, interceder, interpor as
suas supplicas a favor de alg.;

^Berufung ~, appellar.

(Sin'icger , "i. -^è , pi. ~ , mergu-
lhão 111., mergulhia /., tanchão
m., prnpagem /. ; alporque m.
_(V. èinlegemeffer.) [collar.

@in'lcimcn , v. a. Ij. collar, en-

(£in'íeit||cn , ». a. t|. introduzir;

fig. manejar, governar, dirigir,

levar com destreza ; principiar,
encetar (negociação etc.). ~ung,
/. », pi. '•tXl, fig. introducção /.

;

antiloquio , exórdio
,

prefacio
• m.; (jur.) instrucção d' um pro-

cesso /.

@tn'(enl||en, ». a. \). volver, girar,

dar voltas para dentro ; collocar,
compor, encaixar; -v, v. n. tor-

nar a entrar no caminho ; to-

mar por uma via; fig. Wieber •,

tornar ao assumpto; mudar de
tom, de conselho ou de tenção.
~ung , /. volta ; mudança de
caminho, de tom/. [côr.

@in'(erncn, ». a. t). aprender de
@in'(eu4ten, ». n.

f. fig. saltar aos
olhos, dar nos olhos, parecer
evidente ; baã Witt mir nic^t ~,

isso não me encaixa. -ít, adj.

evidente, muito claro, muito
manifesto.

@in'(iefern, (•• «. I). entregar, pôr
em mãos. [trega /.

Sin'Heferung , /. ~, pi. -tn, en-
@tn'ltegenb, adj. incluso, adjunto.

@in'(it))>ig, odj. (bot.) unilabiado.
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C^in'Iogieren, f. a. f). /am. alojar.

iSin'löiWtn, r. a. Ö. desempenhar,
resgatar, remir o penhor; sacar,
recolher. ~nttg , /. ~, pi- "Ctt,

desempenho ; resgate m.
(fin'iötcn, r. a. l). soldar.

(ftn'IuUcn, f. a. ^. excitar a dor-
mir, por meio de cantilena, aca-
lentar, tranquillisar, aninar, em-
balar.

(Sin'maaltn , r. a. í). metter, pôr
em; confeitar (frutos etc.); pôr
de escabeche (peixes etc.), de
conserva t^fruta).

CHn'mai^etotif, m. boião m.
(iin'ntätjig , adj. (agr.) que não
pôde ser segado ou ceifado se-

não uma só yez (prado).

fêtnnta^nnt, r. a. t). fam. notifi-

car, requerer ao devedor que
pague.

CHn'tnili ob. ein SKaí, adv. uma
vez; nur », uma só vez; ein fflt

aííemal, uma vez para todas, ab-
solutamente; auf ~, de uma só
vez ; d' uma assentada ; de um
golpe; de repente; alleâ auf ~,
tudo junto; ~ um baâ anbre, a
vezes, alternadamente.

(Sinvití', odt. outras vezes, em
outro tempo, noutro tempo ; em
tempos passados ; um pouco

;

ni(^t ~, nem sequer : ÒCL fmb Sie
•», em fim tem chegado V. Mce.;
no(ft ~

fooiel , dobrado , outro
tanto.

€inina(etn$', n. taboada ; taboada
pythagoriea. taboa de multipli-
car /.

€in'ma(tg, adj. que se faz, que
acontece uma só vez. simples.

Sin'ntännertg, adj. (bot.) monan-
dro. [entrada f.

ein'marft^, >«. ~eê, pi. «mãrfi^é,
@in'marf(^ieren , v. n. j. entrar
em . .

.

CHn'ntafttg, adj. que tem um só
mastro. [mingoa /.

^n'nta^ , n. "tê , menoscabo m.
CHn'ntanern, r. a. ^. cercar, cir-

cumdar com um muro , uma
parede, uma muralha; encer-
car n' um muro etc.

; prisionar,
encerrar entre quatro paredes.

@itt'mtifl^cn , V. a. íf. encubar a
cevada grelada (para cerveja).

Sin'ntengüen , r. a. ^. mesclar,
misturar, mexer; fig. f. mit ~,
metter -se, entremetter-se em
alg. c. ^nng, /• ~, pi. tn, mes-
cla, mixtura /.. mixto tu.

(Stn'ntefien, r. a. ^. medir e vasar.
(ftnmitt cn, r. a. t). tomar ou

ajustar uma habitação ou viven-
da para alg.; f. ~, v. r. alugar
uma habitação, uma vivenda.
~n«8 , /. ~, pi. ~ett , aluguel;
arrendamento d' uma casa, vi-
venda í/í.

Sin'ntifi^cn, V. einmengen.
@tn'mumnten , r. a. ^. enroupar
bem.

CHn'tnÜnbiien, r. n. f. desembocar,
sahir ao mar, anastomosar-se.
~IMIg,/. ~, embocadura, foz do
rio; anastomose /.

CHn'tKÜnjen, c a. ^. cambiar con-
tra moeda solta; refundir, fun-
dir de novo moedas.

CHtt'ntKtig, adj. unanime; -v, adv.
de accordo. de conformidade.

unanimemente. ~!eit,/. ~, un-
animidade, conformidade/., ac-
cordo f/i.

CHtt'nä^en, r. a. ^. coser em ...

;

apertar, estreitar (um vestido).

Sin'na^me, /. ~, pi. ~«, receita;
cobrança; renda/.; rendimento
m.\ tomada (d' uma praça etc.)

/.; bie "• u. Àuêgabe, a receita
e a despeza. "-Bui^r n. livro de
receita m.

Sin'nc^mbar, adj. cobravel.
($in'netim|!en, c. a. 1^. receber; re-

colher, acolher, aposentar, dar
quarto, ou pousada; receber,
perceber , cobrar ( dinheiro ) ;

encher, occupar, ter occupado,
tomar, apoderar-se de...; to-
mar (remédios), tragar; respi-
rar; fig. preoccupar, impres-
sionar, imbuir; infatuar, enca-
prichar cegamente por; ganhar;
encantar, captivar; fig. cine

SteBe ", occupar um lugar; jâ.

Stelle ~, fazer as vezes de alg.

:

biefer SBein nimmt ben fio})f ein,
este vinho sobe á cabeça; {. -
laifen , deixar - se preoccupar,
ganhar etc. {flex. V. nehmen;
eingenommen.) »enJ», adj. at-
tractivo , engraçado , gracioso.
~er, m. -5, pi. -, cobrador, re-

cebedor, arrecadador (d' impos-
tos) m. ~erei',/. ~, arrecadação/.
~nng, /. ~, pi. "ta, receita /.;
arrecadamento m. , cobrança;
toma. tomada, conquista; oc-
cupação, preoccupação /.

CHn'nilTen, c. n. f. adormecer; ca-
becear, dormitar meneando a
cabeça.

(Sttt'niften, f. ~, r. r. ^. aninhar
em, fazer o seu ninho ; anichar-
se

; fig. ingerir-se n' uma casa, e
tornar-se como senhor d' ella.

@tlt'ÕÍie , /. ~, pi. ~n , solidão /.,
deserto, ermo m.

Sitt'Ö^rtg, adj. mouco; falto de
uma orelha. [com azeite.

Sitt'ölen, t. a. ^. azeitar, untar
@in't>aif|!en, f. a. ^. emballar. en-
fardellar, enfardar; in einen
ftoffer ~, embaular; in einen Äo=
ften ~, encaixar, encaixotar; in
Zonnen ". embarrilar; in Strob
", empalhar; in ißapiet ~, em-
papelar, envolver em papel.
-er, m. "§, pi. -V, emballador.
enfardador m. ->-ttng, /. ~, o
acto de emballar etc.

@in')>afl^en , r. a. ^. contraban-
dear, introduzir por fraude (mer-
cadorias prohibidas).

ßtn'fiaffen, r. a. p. accommodar,
adaptar; encaixar; embeber,
encasar.

CHn'))af{teren, r. n. f. passar em . .

.

(iin'paffung, /. encaixe, engaste 7u.

(Sin voutcii, r. a. í). inculcar.
éin pfätilcn, r. a.

\f.
estacar, guar-

necer, toitificar com estacas.

Qin'pitxú)cn, v. a. f». amalhar, tra-
zer o gadu á malhada, encur-
ralar.

@in>f(atti||en , «. a. f). planUr;
implantar ;/i<7. imprimir, gravar.
~ung, /. ", pi. "tn, plantação/.

Gin'9\l'óacn, r. o. 1). cavilhar em . .

.

Sin'tifiügcn, r. a. l). fazer entrar
na terra arando.

SÍn'tlfro))f|;en , c. a. l). ingerir.

inserir, enxertar, -ung, /. *,
enxertadura, enxertia /.

Sin'pfUnbig , adj. de um arrátel.

@in'ilfünber , m. ~§, pi. ~, ca-
nhão de uma libra de bala m.

(Sin'pÖUin, r. a. í). salgar, metter
em salmoura , curar com sal
(carne, peixe).

@in>rãgen, ». a. í). imprimir, gra-
var, inculcar.

©in'prffftn r «^- «• í- metter na
prensa ; apertar, estreitar, cerrar.

Sin>robllen , ~te'reit , r. a. í).

provar. [empoar.
CKn'tiubern, f. a. b- apolvilhar,

(Sin'tiumpcn , r. a. í). tirar agua
com a bomba em algum vaso.

@in>up))en, i. ~, v. r. 5. trans-
formar-se era chrysalida.

CKn'quortietücn , v. a. p. alojar,

hospedar, ^ung, /. ~, pi- "VX,
alojamento tu.; soldados aloja-
dos em casa de alg. m. pi.

-ungêjcttel, m. boleto m.
€itt'ral)mcn, r. a. p. encaixilhar,
einmoKIuiar.

Sin'rammcln, 1 r. a. f). fincar, em-
(£in'rammcn, / beber, ingerir
por força.

CEin'rangierllen , r. a. f). dispor,
collocar. -ung, /. disposição/.

Sin'räuc^ern, v. «. Ij. afumar, en-
cher de 1'umo.

(£in'rãum|!en, r. a. l). tornar as
cousas a seu lugar, collocar, or-

denar, arranjar, dispor; fechar,
recolher a mercadoria (que es-

tava á mostra), cerrar a loja, a
bodega, a tenda; ceder, deixar,
desamparar

; fig. outorgar, per-
mittir; confessar, conceder, as-

sentir, dar por bom. -ung , /.

~, pt. ~ett, arranjamento m.,
disposição, cessão, renuncia /.

;

fig. concessão /., assentimento
m.

,
permissão . licença ; con-

fissão /., reconhecimento m.
Sin're^nen, r. a. t). fazer entrar
ou comprehender n'uma conta;
mit eingerechnet, incluso em ...

,

compre hendido em . .

.

Cfin'tebe, /• ~, pi- ~n, persuasão;
replica /. ; (jur.) excepção /.

;

aüex ©inreben ungeachtet, apezar
dos embargos.

@ttt'reben, c a. p. persuadir, en-
caixar, metter na cabeça; jm.
SRut, ipetà ~, animar, alentar
alg.; baè laffe ic^ mir nic^t -,
essa não como (ob. engulo) eu;
ora essa!

(Siu'reffcn, r. a. o. (mar.) aferrar,

encolher a vela, arrizar, enrizar.

(fin'rcgiftrieren, r. a. t). registrar,

assentar em registro.

@ín'regncn, r. «. f. apanhar chuva;
~, r. (itip. bier regnet eà ein, aqui
entra a chuva.

Sitt'reib||en, r. a. í). esfregar, un-
gir . untar (flex. V. reiben).

-ung, /. ~, pi. "tn, esfregadu-
la. liicção; unção, unctura /.

einreicílien , r. a. b- entregar;
preseutar ,

produzir , exhibir.

~ung, /. ~, pi. "tn, presenta-
ção, producção /.

(Stn'ret^en, r. a.f). enfiar; alinha-
var (uma costura).

€in'rei§lien , ». a. í). fazer uma
rasgadura ou um rasgão em alg.

c. ; demolir , abater , derribar,
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arrumar; ~, v. n. rasgar -se;
abrir-se, partir-se, fender-se;^^.
introduzir-se, diffundir-se, es-

tender-se; ein cingerifíeneâ Übel,
um mal inveterado {ßex. V.

reißen), ^ung r /• ~/ rasgadura
/., rasgão tu.; rotura, demoli-
ção /.

ffiin'teiteit, »• n. ?. entrar, fazer a
Bua entrada a cavallo (/«ar. V.
reiten).

@in'renf|!en, «?• a. l). coUocar, pôr,
encaixar (um osso dislocado),
encanar, ^uttg ,

/. ~, pi. ~tn,
encaixe rn.; collocação d' um
0S80 dislocado /.

@tn'rentten, ». a. ^. romper, derri-

bar, fundir correndo contra.

<£tn'tt(4t|!en, ». a.
íf.

collocar, pôr,
compor, encaixar; ßg. arranjar,
dispor; coordenar, ajustar, ac-
commodar, collocar, compor;
organizar (um estado); einen

2lrm ~, encanar um braço; nad)
etto. ~, proporcionar, confor-
mar , ajustar , concordar uma
cousa com outra;

f.
~, r. r. fein

^flUS ~, montar ou pôr uma casa

;

). ~ muffen, restringir-se
; f. ein=

j-uric^ten roiffen, apertar as des-
pezas, a bolsa, poupar, economi-
sar, viver com parcimonia; fcf)3n

eingeridjtet fein, ter bons moveis

;

ter uma linda casa. -^Uttg , f.
->-, pi. -«-eit, encaixe m., colloca-
ção de um osso dislocado /.

;

ßg. arranjamento m., disposição,
coordenação, collocação; orga-
nisação /.

@in'vteseln, »• «• 1&. aferrolhar;

f.
», V. r. encerrar-se, correndo

o ferrolho por dentro das ar-
mellas. [cavallo /.

@in'ritt, m. ~cê, -ê, entrada a
@in'ri^cn, ». a. l). romper, ferir,

rachar; gravar.
(Stn'roftCtt, V. a. 1). enferrujar-se.
@in'tü<f|!en, ». a. ^. insertar, inse-

rir; intercalar; deixar um pouco
de espaço ao principio d' uma
linha; ~, v. n. entrar; sucoeder
a alg. no cargo, no emprego.
~U1tB,/. ~, pi. ~CJI, inserção:
entrada /.

@in'rü^rcn, v. a. i). delir, diluir,
empapar ; amassar , desfazer,
caldear (cal etc. com agua).

Sina,/. ~, um m.\ (auf Karten
nnö aäütfetn) az m.

QÀVlS, atij. u. adv. um ; o mesmo,
a mesma cousa; .////. de accor-
do ; ~ um baê anbrc, um depois
de outro, successivamente, al-
ternativamente; einâ iná anbre,
um por outro; eâ ift ^alb ~, é
meia hora, são doze horas e
meia; auf ~ íjerauslommen, ficar
na mesma; vir a dar na mesma.

©in'fflifcn» »• «• 6- ensacar, met-
ter em saco ou saca. [ras).

Sin'fäen, ». a. t). semear (as ter-

@in'fügen, v. a. t). fazer um en-
talliu com a serra.

Sin'faittge Snftrument, n. mono-
cordio //(.

<£in'fa(b|!en , v. a. Ij. untar, dar
uma untura, ungir, embalsamar.
"^Itnfl» /• ~' pi- ~en, untadura,
embalsamação /.

(£in'fa(jll!en , v. a. ^. salgar, sal-
mourar, deitar em sal, curar com

sal (carne etc.). -^ung, /. >-, pi.

-<-en, salgadura /.

@itt'fattt, adj. solitário, só, deser-
to; ~, adv. solitariamente, "ttit,
/. ~, solidão, solitude /. ; deser-
to, ermo, retiro, lugar solitá-

rio í/l.

@in'f<>mme(n, ». a. í). colher, re-

colher, colligir, coUectar; für
bie Slrmen ~ , collectar , fazer
coUecta de esmolas.

@tn'faminlcr , m. ^§ , pi. ~ , co-
Ihedor, collector, coUeitor; ar-

recadador VI.

(Sin'frfmmluttfl,/. ~, pi. ~en, coi-
lecta, arrecadação; colheita/.

©infargen, v. a. i). amortalhar,
vestir o cadáver em mortalha,
mettel-o no ataúde.

@in'fa^, rn. ~cê, pi. ~fäftc, (jur.)

parada /., abonos ni. pi., entra-
da; hypotheca, prenda; quan-
tidade de caixas, de pratos que
se encaixam um em outro /.

(Sin'fttuen, v. a. f). vulg. emporca-
lhar, sujar, enxovalhar.

(Sitt'fäuern, v. a. ^. metter a leve-
dura ou fermento na massa ou
pasta.

@tn'f(iugen , r. o. í). absorver;
chupar, embeber (ßex.Y. faugen).

©in faugung , /. ~, pi.-^en, ab-
sorpçào /. [nhar.

Cfin'fäumcn, ». a. f). orlar, abai-

@in'f(íaiítcl||tt, V. a. í). encaixar.
~UJtg, /. encaixamento m.

(Stn'ft^aUg, adJ. univalve.
@in'f(t)a(t|!en, v. a. t). intercalar;

inserir, insertar; encaixar; in-

terpolar. ~ung , /. inserção;
interpolação /. [rar.

@in ftfianjen, ». a. f;. entrinchei-

@in'ft^äcfen , v. a. t). encarregar
com cuidado alg. c. a alg., in-
culcar.

@in'fcf)0rr||en, ». a. \). metter de-
baixo da terra, soterrar, enter-
rar, esconder, '»uitg ^ f, .»., so-
terramento m.

Stnfi^attige ^òítet , n. pi. ~,
(gei)gr.) heteroscios m. pi.

©tn'fc^ö^llcn, V. a. í). taxar. ~ung,
/ ~, pi. ~en, taxação/. '^ungl'
fOtnmiffion , /. commissão de
taxação /.

Sin'fiÖttUfein , ». a. §. pôr no
moio com a pá.

@itt'f(ícnlcn , V. a. ^. deitar; flg.
reinen SSJein ~, dizer toda a ver-
dade.

@in'ftí)t(fi|en, ». a. íj. enviar, des-
pachar, remetter. -»uttg ,

/. ~,
enviamento rn., remessa /.

(£tn'f(^te6||CU , v. a. ti. fazer en-
trar impellindo, passar em..,
impellir, empuxar, colar, em-
bocar , embeber , metter , en-
caixar; flg. inserir, ensertar, in-

tercalar ; suppôr , fingir ; baè
Sorot ~, enfornar, metter o pão
no forno (ßex. V. fd^ieben ).

->-feí, ri. >•§, pi. ~, cousa inseri-

da , enxerta
;

parenthesis /.

~Ättg , /. acção de enfornar (o
pão); intercalação; interpola-
ção ; intrusão /.

Gin'fli^ieftCtt, v. a. í). abater, der-
ribar , arruinar a canhonaços
etc.; enfornar; tramar (tecer);

ein &emeí)X ~ , ensaiar uma es-

pingarda ; f
. ~, V. r. exercitar-se

no tiro da espingarda etc.; -,
V. n. cahir, resvalar {ßex. V.
fdjicöen).

(£in'fl4iff||en , ». a. t). embarcar;
f.

~ , V. r. erabarcar-se. -^ttttg,

/. -, pi. -en, embarcação /.,
embarque m.

@tn'f(^(a(4ten, v. a. t\. matar (re-

zes, porcos) para provisão de
casa.

@in'f(t)((lfen , ». n. t). adormecer-
se , amodorrar-se ; entorpecer-
se; ßg. morrer, fallecer, fenecer;
feft «-, aferrar o somno, pegar
no somno, adormecer profun-
damente; ber guB ift mir ein=

flef(^lafen, tenho o pé dormente,
esqueceu-me a perna, ficou to-
lhida (ßex. V. fílafen).

(Sin'f(4(äfl!erig , adj. ~e )8ett, n.
cama para uma pessoa só /.

»•etlt, V. a. %. adormentar, fazer
dormir, causar somno; ßg. en-
torpecer, fazer perder a viveza,
a energia dos sentidos, das
paixões; ben ©d^mcrj ~, ador-
mentar a dôr; ein SVinb ~, em-
balar um menino , acalentar.
~erttng, /. ~, pi. ~en, adorme-
cimento 111., modorra /., sopor
IH.; ßg. embotamento, entorpe-
cimento, lethargo ni.

ein'f(^íog, m. ~eê, -ê, pi. -fi^Iä'
ge, envolta, capa, coberta/.;
refego ni., ensanchas (no ves-
tido) /. pi. ; trama (do tecido)

/• ; fi9- fa»i. conselho m. ; einem
gaffe ben ~ geben, dar mecha a
ura tonel.

@in'f(^(agen, ». a. 1). cravar, pre-
gar, espetar, fincar (cravos etc.),^

romper com violência, quebrar,
arrombar, metter dentro (portas
etc.); envolver (em papel etc.);
empaquetar, emballar; fazer um
refego (a um vestido que está
demasiado largo) ; tramar, enli-
çar, pôr os liços no tear; in
Äaften, Siftcn ~, encaixotar; in
göffer ~, embarrilar; ben SBein
~, mechar, enxofrar o vinho,
dar mecha aos toneis; ißflonäcn
~, enterrar as plantas; ßy. einen
SÉeg ~, tomar, seguir um cami-
nho ; ben SBeg ber @üte ~, tra-
tar alg. com bondade; ~, ». n.

tocar, dar a mão a alg.; cahir
em, sobre . . (o raio)

; ßg. tocar,
incumbir, ser de obrigação, de
dever ; corresponder a . . ; ser
do cargo de alg. ; sahir bem,
ter bom êxito; tornar-se bem,
provar bem ; entrar bem ; baô
fcftlâgt^ nii^t in mein gaef) ein,

isto não é da minha competên-
cia; ber S^Ii^ bnt eingcfcftlogen,
cahiu ura raio ; o relâmpago
inceiídeu a casa.

@in'fd)Iagfalieji, "i. fio da trama m.
@in'fll)lnflifl, ndj. relativo.

(£in'fcl)loflmcfícr, n. ~ê, pi. ~, fa-

ca dobradiça, navalha /.

@Ín'fl4ÍCÍ(^en, v. h. t). f.
~, entrar-

se , metter -se em; penetrar a
pouco e pouco

; ßg. introduzir-
se, insinuar-se, metter-se em . .

.

coar-se ; fain. engorrar-se.

QinW^^^f^t "• «• ^- introduzir;

eine »ranf^cit ~, importar uma
doença.
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Sin'fl^tiegen , c a. í). encerrar;
sitiar , cercar , bloquear (com
tropas); ßg. encerrar, incluir,

conter , compreheuder ; einen

©rief in einen onbern -«, metter
uma carta em outra etc. ; ein

Säort ~ , metter uma palavra
entre dois parenthesis; -, v. n.

cerrar ; @clö~, aferrolhar.amnar,
não fazer circular dinheiro.

@in'\t^íitfiíidl, adv. inclusivamen-
te, ficando incluso.

(Sin'Wit^nnq, /. », pl.^tn, cer-

ca/., cercado; couto; bloqueio
m. ^sstitíitn, n. (gram.) paren-
thesis III. oD. /.

@tn'fl6(tngen, r. a. í). entrelaçar.

Sin'f(q(uifen, c a. ^. tragar, en-
Ruiir. [cer.

Sin'fi^tutnmern , r. n. f. adorme-
Qin'iailÜpUn, "• «• f. entrar len-
tamente, sorrateiramente, á so-
capa, ás escondidas.

Sin'fl^t&rfen, P. a. ^. sorrer, be-
ber aos sorvos ou aos poucos,
chupando.

6in'f(^í_u§, m. ~ffeê, pi. -f^lttffe,
a acção de encerrar; carta in-

clusa em outra; parenthesis /.

ob. "> ; mit ->-, inclusivamente,
incluso em . . , coiuprehendido
em . .

.

Sin'f4ineii4l|e(n, f. -, p. r. f). (bei

jm.) insinuar-se, captar, ganhar
o animo, a vontade d' alg., cap-
tivar alg. ob. o coração de alg.

engorrar-se, metter-se de gorra
com alg. 'tini, adj. que sabe
insinuar-se , insinuante , lison-
geiro. "tinnQ,/. ^, insinuação,
insinuativa /.

GFtn'f4meigen, V. einwerfen.
Sin'fc^mcliüen , p. a. f). fundir
(metaes); derreter (cera, sebo
etc.); ~, r. n. derreter-se, fun-
dir-se, tomar-se liquido (ß«x.
V. fe^meljen). ~ttng , /. ~, pi.

~ew r
fundição , liquefacção /.

;

derretimento m.
(Bin'fi^mtetien, v. a. ^. einen Í8ev=

brettjer ~, pôr ferros, grilhões,
cadeias a um reo.

Sin'fciimieren,.. p. a. ^. engraxar.
untar; mit Cl -, azeitar.

Sttt'fl^muggttn, p. o. t). contra-
bandear, lazer contrabando, in-
troduzir por fraude (mercado-
rias prohibidas).

Sin'ft^ntU^en, P. a. ff. sujar, em-
porcalhar, enlabusar.

(Hn'fc^ttäbeln , p. a. í). embocar,
metter no bico da ave.

CFinfctinaOeit , p. a. ^. segurar,
apertar com flvela, aôvelar, fi-

velar. [respirar o ar.

Sinfc^nouben, p. a. 6. bie Suft ~,

(fin'ft^neiben, P. a. i). talhar, en-
talhar, cortar, fazer uma inci-

são, um corte; alanhar, gravar
em . . ; 33rot jur Suppe ~, cor-
tar, partir o pão para a sopa;
-.., p. n. entrar na carne.

(Sinfi^ncibefãBe, /. ~, pi. ~n, ser-

rotezinho d' encadernador m.
Sin'ft^nctbig , adJ. que tem um

só corte ou gume.
(íitt'ící[neien, p. n. f . apanhar neve

;

cobrir-se inteiramente de neve.
(íitiflínitt , m. -e«, ~«, pi. ~c,
incisão /., corte m., cortadura,
talha, entalha, encarna /.. en-
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caixe, entalhe m.;
f(präget -,

chanfro m. 'mef^tt , n. (cir.)

bisturi ou bistori m.
Sin'fi^niQcn , p. a. í). abrir, gra-

var, entalhar.

Sin'fi^nttpfrn , p. a. í). sorver ou
tomar pelos narizes.

CHn'fc^nürllen, p. a. t). atacar (com
atacador) ; ligar, atar com cor-
deis, fios etc. -»nng, /. coarcta-
ção, restricção /.

(Sinf^õpfen , p. a. í). tirar agua
etc. e deitar em . .

.

Sitifi^ränlllett, p. a. 6. apoucar,
estreitar, reduzir; ßg. limitar,
moderar, reduzir, restringir, di-

minuir, modificar
; f. auf etlo. ~,

moderar-se, limitar-se, pôr li-

mites (aos seus desejos etc.),

reduzir-se
; f. (ob. feine ãuêflobenj

-«•, p. r. reduzir-se, restringir-se,

poupar, economisar, mesurar-se
na despeza. apertar as despezas.
o bolso, -»-tnb, adj. restrictivo,

determinativo. ^Utlg, /• ~, pi.

~en, limitação, restricção, mo-
dificação , reducção , diminui-
ção/.

Sinfcqrauben, p. a. í). apertar um
parafuso; cravar, segurar com
parafusos.

Sin'fc^reibel'gebtt^r,/. ~, ~gelb,n.
despezas para a matricula /. pi..

gasto das inscripções m.
(Sin'\álttibett, ». a. f). registrar,
inscrever , alistar , empadroar,
assentar em lista, em registro,

em rol ; einen SBrief - laffen, fa-

zer registrar uma carta; in bie

3)}atritcl ~, matricular, assentar
no livro das matriculas; f.

-^

loffen, fazer-se inscrever ou as-

sentar em algum registro, lista,

livro etc. (flex. V. ft^reiben.)

Sin'fi^rciber , m. ~S ,
/><••«• , re-

gistrador m.
Stn'ft^reibung, /. ~, pi. -ew, in-

scripçào /., assento m., regis-
tração /., assentamento, alista-

mento m. ; matricula /.

Sin'f(^reiten , P. n. f. entrar; in-

terpor, intervir, metter-se de
pormeio, entremetter-se (ßex.
V. fc^reiten) ; ~, n. intervenção,
intercessão /.

6tn'fííninM'fi'f«f '• »• f- encolher-
se, estreitar-se , arrugar-se, en-
gelhar, avellar-se, apanhar-se,
encarquilhar-se. -ung , /. en-
crespamento, coscoro, engelha-
mento m.

Sin'f(^ub, m. ~eê, ~ê, supple-
mento. additamento m.

@tn'f(f|Ü(4ter||n , P. a. f). atemori-
zar, apoucar, intimidar, acanhar,
atalhar, acobardar;

f.
-^ laffen,

acanhar-se, envergonhar-se, en-
colher-8e,intimidar-se, apoucar-
se, perder o animo, abater-se,
envilecer-se. ~er, m. ~ê, pi. ~,
atemorizador m. -»'ttitg , /. ~,
pi. -cn, atemorizamento m.

Chn'f(^U(en, P. a. t). amestrar.
Sin'fl^ttrig, adj. que se tosquia
(ovelha, cordeiro) uma só vez
no anno.

®in'f4uB , m. ~ffeê , pi. ~fiíafíe,
trama (entre tecelões), entrada/.

^n'fc^uftertl, P. a. u. n. ^. vulg.
perder na venda de géneros ; ar-
roinar-se.

^tt'fC^Ütten , P. a. f). deitar; in-
fundir, vasar, verter em . .

.

Sin'f(fett>ãri||en , P. a. ít. contra-
bandear , fazer contrabando

,

eingeft^roãrjte SBare , /. contra-
bando m. ~er , tu. -^ê

, pi. >-,

contrabandista m. -«ttllS, /. >-,

pi. ^en, introducção de fazenda
de contrabando /.

@itt'fdlWa^en , p. a. f). encaixar,
metter na cabeça

, persuadir,
enganar, lograr com boas pa-
lavras.

CHnf(^ttiefeln , p. a. íj. enxofrar,
sulphurar ; dar a mecha a um
tonel.

Stn'fcanllen, p. a. íi. benzer, aben-
dizoar, abençoar, lançar benção

;

consagrar; confirmar, chrismar.
"ttWfl r /• ^> pl.^tn, benção;
consagração ; confirmação /. ; o
sacramento da chrisma.

Stn'fe^en, p. a. i). ver, advertir,
reparar, notar, conhecer; pene-
trar; examinar a fundo; reco-
nhecer {flex. V. fe^en) ; •>- , n.
exame ;«., vistoria, inspecção;
intelligencia/., entendimento m.

@in'feif|!en, P. a. ^. ensaboar, la-
var com sabão, -ung, /. ", pi.

^tn, ensaboadura, eusaboadela
/., ensaboamento m.

Stn'feittg , adj. que tem um só
lado; unilateral; parcial; ex-
clusivo, restricto; -e Äopfi(^mer=
jen, enxaqueca /. ; --, adv. par-
cialmente , com parcialidade.
~feit , /. * , fig. parcialidade,
preoccupação /.

SÍtt'fenb|!CK , P. a. ^. enviar, re-
metter, despachar. ~tt, m. «•§,

pi. ~ , o que envia , remette,
remettente , despachante m.
~ttng, /. ~, pi. ->-e» , enviamen-
to 111., remessa /.

CFttt'fentllen, p. a. i). afundar, mer-
gulhar, submergir, metter den-
tro de . . ; baixar á sepultura
(um corpo morto); Sieben -,
mergulhar a vide. -»ung, /. »-,

pi. -CM, afundamento; lugar
profundo »i. ; escarpa do para-
peito ; mergulhia /.

Sin'fe^en , p. a. i\. metter em . .

;

aprisionar, encarcerar, metter
em prisão ; enxertar (uma folha
n'um livro); encaixar (pedras);
mergulhar, plantar, metter na
terra; fig. empenhar; pôr no
jogo. n'uma loteria; instituir,

fundar , estabelecer ; installar,
investir de cargo , metter de
posse; subrogar, substituir; j.

jum Srben ~, instituir, nomear
alg. herdeiro; f. ~, p. r. mettei-
se em .

. ; fein Seben - , expor
ob. arriscar a sua vida.

®in'fe<jrofe , /. ~, pi. ~ji , (arch.)
florão m., rosa (imitada em ma-
deira etc.) /.

Sitt'fe^ung , /. ~, pi. »eu , o que
se mette, se põe em . .

; coUoca-
ção (de dentes) /. ; encarcera-
mento m., carceragem, prisão;
inserção/.; encaixe m. ;

/iy. em-
penho ; estabelecimento m., fun-
dação, erecção, instituição; in-
stallação ; subrogação , substi-
tuição ; investidura /.

Sin'fil^t, /. ~, inspecção; vista/.,
conhecimento m.

, penetração,

10
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sagacidade, intelligencia/. ; ©xn»

fte^ten, pi. illustração /., luzes

/. pi.; jur ~ »oríegen, presentar

para inspecção ; 58ücl)er JUt ~

fenben, mandar livros de amostra

ob. para que os examinem; Ö.

einer ©od^e ~ nehmen, examinar

alg. c.

@ittTt*ttÕf \ «*'• intelligente,

eittTtl^tSOOlí, / illustrado, ad-

vertido ,
perspicaz , sagaz ; ~,

adv. sagazmente, com intelli-

gencia, com conhecimento.

eitt'fllfent, V. n. l embeber- se,

ensopar-se, penetrar a pouco e

pouco. [da /., ermo m.

(ginftcbeier, /. ~, pi- ~en ,
ermi-

©in'iteblet , m. ~ê ,
pi.-, ermi-

tão , solitário , auachoreta m.

~tn, /. ~, Pl. ~«en, ermitoa /.

~i\(kt «<*.' e"uo, solitário, ana-

choretico, retirado ; ~, adv. so-

litariamente. ~Ie6en, n. ermi-

tania, vida de ermitão /., ana-

choretismo m. [e sellar.

einTtegeln, ». a. í). encerrar em . .

©in'filbio, adj. formado d' uma
só syllaba, monosyllab(ic)o ; ßg.

lacónico, taciturno, silencioso.

~IeU, /. taciturnidade/., silen-

cio m.
ein'ltnflett , »• « ^. adormecer,

adormentar cantando ; embalar,

aninar; \. - , " r. exercitar-se

no canto.

ein'pnlen, v. n. \. ir ao fundo,

8ubmergir-se , abater-se; tief ~/

acravar-se.

@tn'ft^ig , adJ. de um só assento

(se diz regularmente de carrua-

gens), [pies.

etn'foí)ÍÍÕ, adj. com sola sim-

ein'fVannen , v. a. f). engatar,

atrelar, metter, pôr os oavallos

á carruagem; cangar, empare-

lhar, jungir.

(Sin'fVänwer , m. ~ê , i)/. - , ca-

briole, carrinho m., sege ligeira

puxada por um só oavallo /.

(£tn'f^)iÍttnÍB, adj. puxado por um
só cavallo.

eitt'fVeilierlln, »• a. í). armaze-

nar, arrecadar nos celleiros.

~tt«9 1 /• armazenagem, arreca-

dação nos celleiros /.

etn'f^Jeljig , adj. (bot.) univalve.

ein'fperrl|cn , v. a. í). encerrar,

encarcerar, pôr em reclusão,

recluir, clausurar, encarcerar.

~UnB,/. ~, i)í. ~en, reclusão/.,

encerramento i«., clausura /.,

encarceramento ?k.

etn'f<»in»en, ». a. 1). embrulhar
em fiados; f. ~ , v. r. fazer ou
tecer o seu casulo (o bicho da

(Sin'\)ftaáit,f- objecção, protesta-

ção, reclamação/., protesto »i.

;

~. gegen etro. t^un ob. ergeben,

oppôr-se a alg. c, protestar, re-

clamar contra alg. c.

eitt'fitet^en, v. a. % jm. SMut ~,

animar, avivar, confortar, dar

animo, ou confiança a alg. ; jm.

Xroft ~, consolar alg.; ~, v. n.

bei im. ~, ir a ver, a visitar alg.

{nex. V. íprecfien.)

®itt'fí>retlfl||en, r. a. b. regar bor-

rifar, asperger, molhar; nttt ©alj
<v, salpimentar; eine %'i)m ~,

forçar uma porta. ~ttnO, /. ~/

pi. •ven, rego »í., rega, aspersão

;

fractura /. , rompimento vi.

(d' uma porta.)

ein'fOrinflen , v. «• l saltar den-

tro; fam. entrar (numa socie-

dade); (math.) entrar.

ein'fVri^llen, ». a. t). seringar, in-

jectar com seringa; borrifar,

regar. ~ung, /. ~< PL ~fW, in-

jecção /.; rego m., rega/.

tíit, objecção; protestação, re-

clamação; opposição/.; ~t^un,

oppôr-se a alg. c, formar op-

posição; protestar.

(Sinft, adj. tempo ha, dias ha, al-

gum dia ; n' outro tempo , em
tempos passados, antigamente.

(Sttt'ftälten , ». a. t). encurralar,

metter no curral (o gado).

gtn'ftämmtg, adj. deum só tronco.

(Sitt'ftampfllEn, ». a. í). bater, cal-

car com maça, reduzir a massa;

SBÜd^er ~ laflen, mandar livros

ao moinho de papel para serem

reduzidos a massa. ~Uttg, /•

reducção dos livros a massa /.

ein'ftäuBcn, v. a. f). empoar; ~,

V n. f.
cobrir-se de pó.

(?itt'fte*6o9çn,ni. ~ê, (typ.) folha

d' imposição /.

(Sinfttáitn, V. a. ^. picar, agui-

Ihoar, gravar, burilar (flex. v.

ftecben).

@in'fteíen , ». a. í). cravar, fixar,

metter em..; pôr na algibeira;

embainhar, metter na bainha

(a espada) ; aprisionar, encarce-

rar; einen S(|imtif ~, tragar in-

jurias, engulir a affronta.

@itt'ftcíen , c. n. í). íur etm. ~,

responder, sahir por fiador de

alg. o. {ßex. V. ftelien.)

eitt'fteiien , \, ~, v. r. í). entrar

sorrateiramente , a socapa , a

furto, ás furtadelas (ßex. V.

íteblen).

©itt'fteigen, v.n. f.
subir; entrar

no wagon, embarcar-se ; esca-

lar, entrar por uma escala ou
escada de mão (ßex. V. fteigen).

@tn'fteigc<)l0í, m. ~eê, embarca-

douro m.
©in'ftcüen, v. a. í). collocar, met-

ter em algum lugar ou sitio;

encerrar, metter na cavalhariça

(um cavallo); depositar; ßg.

cessar, não continuar; suspen-

der; differir; deixar para outro

tempo ; f. ~, v. r. achar-se, pre-

sentar-se, comparecer, ir, vir;

feine ga^Iungen ~, suspender os

pagamentos; bie Sírbeit ~, sus-

pender o trabalho, despegar do
trabalho.

einfteUung, /• ~, pi.^^-cn, depo-

sito 7».; fig. cessação, descon-
tinuação , interrupção ; suspen-

são; dilação, demora/.
ein'ftemmen, v. a. í). bie Slrme ~,

pôr as mãos sobre os quadris;

mit eingeftemmtem Slrme, de mão
no quadril.

ein'ftenS, v. einft.

ein'ftilfen, ». a. ^. bordar (de

realce) em alg. c.

ein'ftietig, adj. (bot.) unicaule.

@ltt'fttg, adj. antigo, do tempo
passado (. el^eniatifl) ; futuro

(=tünftig).

(gintetíen

ein'ftimmilctt , v. n. ^. juntar a

sua voz com a de outro, accom-

panhar; fig.
estar de accordo,

consentir, convir com . . . ~IB»

adj. u. adv. d' uma só voz; fig.

unanime ; unanimemente , de

conformidade, de commum ac-

cordo, com approvação unani-

me. ~igíeit,/. ~, unanimidade

/. ~ttng,/. ~, pi- -eWr accordo

m., conformidade de pareceres,

de votos /.

®inft'«t0íê, adv. de dias, tempo

ha, dias ha, algum dia, algum
tempo.

@in'ftBi«g , adj. (casa) que tem

um só andar, de um andar.

(£in'ft04>fen, »• a. f). encaixar, ta-

par, metter, fazer entrar em .
.

;

encher um cachimbo de tabaco.

gitt'ftoftlle«, e. a. % cravar, met-

ter, fixar ; impellir, deitar em .
.

;

fundir, arrombar, deitar abaixo

;

romper, quebrar dando con-

tra..; aterrar, derribar, deitar

no chão (flex. V. ftofeen). -tttig,

/ ~, pi. ~cn, arrombamento m.

gin'ftreiliöen , »• a. í). esfregar,

fazer entrar esfregando ;
passar

em . . ; fig. ®elb ~ ,
embolsar

dinheiro (flex. V. ftreicí)en).

i ©in'ftreuen, v.a. l). espargir; ben
' Sßferben ~ , fazer a cama de

palha para os cavallos ; fig. mit

~, entremetter, entremeiar, en-

tresachar.

gin'ftrötnen , » «• f.
entrar, ma-

nar, ir-se introduzindo com ra-

pidez (em).

©itt'ftÜÄen, "• a. í). metter uma
peça, um remendo em . .

.

®in'ftttbieren, ». a. íj. aprender,

decorar (o seu papel, um actor

etc.). ^ ,

(Sin'ftünbig, adj. d' uma só hora.

girt'ftürmcn , »• »• í- oufi. ~,

deitar- se sobre . . , arrojar-se

contra ...

etn'fturä, m. -tê, pi. -fturje,

queda , cabida , ruína /. ; des-

moronamento, derrocamento m. ;

ben ~ bro^en, ameaçar ruina.

©in'ftürjen , » ». f.
aluir, cahu-

por terra, derribar-se, cahir em
ruina, baquear, desabar-se, des-

moronar-se; einiuftütsen broljen,

ameaçar ruina, oscillar.

(SinftWet'Illen, adv. entretanto, no

entretanto. ~ig , adj. provisó-

rio, interino.

(gttt'fubeln, «>•«• ^- manchar sujar.

eintägig , adj. de um só dia

;

ephemero; ~e ^teber, n. febre

ephemera /. [ephemera /.

ein'togefliegc, /. ~,pi. ~Jtr (ení-)

gin'taut^llen, v. a. f). submergir,

mergulhar, metter dentro aa

agua; molhar, empapar, pôr de

molho, entufar, atufar; eme

Çfeber ~/ carregar uma penna.

~ung , /• ~/ P^- ~í" '
"umersão

/., mergulho tti.

©in'tOUfä, "i. troco, cambio m.

ein'tauftiücn, v. a. l). trocar, per-

mutar, dar uma cousa por ou-

tra , cambiar. ~ung , /• ~/

pi. ~ett, troca /., cambio ?n.

©Itt'tellllcn, V. a. ^.dividir, par-

tir; repartir, distribuir; inRlO|=

fen ~, classificar; ícine S^ú
mobt ~, compassar, mesurar



Sinteiíiing 147

hem o seu tempo. ^UttQ, f. ~,
pi- -tn, divisão, partição, re-
partição /., repartimento m.; ^
in ftíaffen, classificação /.

iS'xn'mvm , V. a. í). matter em .
.

,

encerrar (ßex. V. t^un).
Qin tonig, adj. monótono, •»leit,

/. ~, monotonia /.
Qin'ttttá)t,/. ~, concórdia, nniâo,
boa intelligencia, harmonia,
correspondência, amizade reci-
proca/.;

f. in ~ einigen, vir a
accordo com alg.

<Sin'ttädHia , adj. u. adv. con-
corde, de accordo, em boa
intelligencia

, concordemente.
~!eit, V. eintratet.

^n'trag, m. ~eê, ~ê, trama (en-
tre tecelões) /. ; prejuízo, detri-
mento m., derogação /.; einer
©Otfie ~ t^un, fazer prejuízo,
detrimento a alg. c.

; jw in fei=
nen Siebten ~ t^un, usurpar os
direitos de alg

^n'tragen, r. a. % levar em..;
tramar (entre tecelões); fig
escrever, assentar, sentar em .

.

annotar, assignalar; render'
produzir, fundir, dar fruto-
valer a alg., render, dar rendi-
mento (diz-se dos officioe); in
baâ «ßrotofoa ~, registrar, em-
padroar, encabeçar (flex. V
tragen); ~, n. -g , produoto,
rendimento, valor, fruto; pro-
veito

, beneficio m. , renda /. •

registro, encabeçamento m.
'

^xntxa^UÚi, adj. rendoso, pro-
veitoso, lucrativo, lucroso, frnc-
tuoso, útil, vantajoso. ~feh f
productibilidade /.

&*5!»9««í- /• V. eintragen n.
«mttonflletl, v. a. ^. embeber,
empapar;

fig. fam. vingar-se.
~»ng, /. embebição /.

em'traufein, v. a. í,. instliiar;
-«-, «. instillação /.

(ritt'trcifeit , v. n.
f. chegar, vir-

ser justo, verdadeiro, correspon-
der a..; succeder, acontecer
effectuar-se, realizar-se {flex v'
treffen); »., n. chegada; reali-
zação /.

€in'ttet6|[c« , v. a. í). recolher (o
gado aos curraes)

; gebar (o
chapéu); cravar, pregar, fincar,
embeber, ingerir por força (um
prego, uma estaca); exigir, co-
brar (dividas, contribuições etc.)
(.^«x. \

. treiben), -ung, /.•<.,
pi-'tn, exacçao, cobrança, arre-
cadação (de dividas, contri-

geTadlV^^-' '''"'^^''''

«in'treten, r. n.
f. entrar; fio

entrar, começar; sobrevir, acon-
tecer, vir de repente; ^, v. a
pisar, calcar com os pés, atro-
pellar; afundir; für j. ~, inter-
ceder por alg., intervir a favor
de alg.; fazer as vezes de alg •

~Den gaUg, no caso que..'
(fiex. V. treten.)

eitttrtjfitern, r. a. í). enfunilar
vasar, verter por funil: fig. inl
fundir, inculcar.

mntxitt, m. ^t», -ê, entrada / -

fiff. entrada /.; principio, co-meço m.
; (astr.) immersão f.

Gttt trtttêllBeíb , n. entrada /. i

"larte,/. bilhete de entradas. I

©tnjetd^nctt

@tn ttoãntn , v. n. f. seccar-se,
enxugar-se, ficar secco, esgo-
tar-se, exhaurir-se, pôr-se secco.

etn'tröpfctn , 1 r. a. f). instillar,
gin troífcn , / deitar ás gotas.
(ftn trbírelung, /. ~, pi. ~en, in-

stillaçao /.
@tn'tunten, v. a. f). molhar, en-
sopar, embeber, empapar; carre-
gar a penna.

@ttt'fili||en, r. a. ^. exercer, ades-
trar;

f. ^^ t,. ;. exercer-se.
~Uttfl, /. ~, exercício m.

eitt'oeríei6||ett, ». a. Ç. incorpo-
rar, inserir, enxertar, -uttfl, /.
~, pl.-^cn, incorporação; in-
serção /.

@in't)erne^men , n. accordo m.;
f. mit im. inà ~ fegen, entender-
se, pôr-se de accordo com alg.,
vir a accordo, accordar-se com
alg., vir em concordância com
alg.

&in'l)tt^anben, adj. accorde, d' ac-
cordo; mit etro. ~ fein, appro-
var alg. c, estar de accordo
ou consentir em alg. c;

f. mit
etm. ~ erfíõren, subscrever' alg.
c, assignar para alg. c. ; ~ ! de
accordo 1 convenho n'issol'

einticrftoitbniá, n. -^^eê, pi. -^t
intelligencia /., concerto, ac-
cordo secreto; conluio m
collusão/.; in gutem •> leten,'
viver em boa intelligencia.

©tn'tierfte^en , f. ~, ». r. í). mit
jm. ob. mit etro. einberftanben
letn, estar de intelligencia, de
accordo; conluir-se, mancom-
munar-se.

(Sin'taanh, m. v. ©inroenbuna;
etnen ~ ergeben, fazer uma ob
jecção.

6t«'tt)ttttber||er, m. ~ê, pi. ^^ emi-
grante, immigrante m. ~n, ». n.
f. immigrar, entrar n'um paiz
extranho a fim de se estabelecer
n^elle. ~ttn8, /. «, immigra-
çao /.

Cftn'Wärta, adv. dentro, para den-
tro; ~ geíjenb, cambaio, zambroem WÖfferll«, r. a. ^. molhar, hu-
medecer, empapar; demolhar,
desalgar

, remolhar , macerar.
•~«nBr/- ~, remolho m., a acção
de remolhar etc.

@ttt'loe6en, r. a. íj. tecer em meio
de outros lavores;

fig. entre-
laçar, entretecer, entresachar

Cfin'toei^ fellln , r. a. ^. cambiar.
~ttng, /. ~, cambio m.

einwctbig, adj. (bot.) monogyno.
©tn Wett^llen, v. a. í). molhar, re-
molhar, empapar, pôr de mo-
lho; deitar em infusão (her-
vas)

; passar a roupa por agua.
^«"0

1 /• ~/ remolho m. , mín-
sao /.

(Sin'tocidüen , ». a. í^. bemdizer,
consagrar, dedicar; iniciar; /f

o

estrear.
~ttltfl ,

/. ~, pi. ^tn,
consagração; iniciação f.. ini-
cio m., estre(i)a /. -uttflSfeier,
/.inauguração/. ~uttgêrtbe,/
discurso inaugural m.

em'toeifllett, v. a. f). installar, in-
troduzir; (jur.) apossar, metter,
pôr de posse (fiex. V. roeifen).
~««9f/> *, pí. ~en, installa-
çao/.

eiil'toettbllen , v. a. f). objectar,
oppôr razões (a.., gegen )•
impugnar (flex. V. roenbén)!
^MWgr/- •«', pi- ~en, objecção;
excepção/.; ~en machen ob. er=
geben, reclamar contra alg. c.
pôr difficuldades.

'

eitt'ttieffen, v. a. t). deitar em..;
romper, quebrar (com pedradas
etc.), aterrar, derribar; fig. ob-
jectar, oppôr, acudir; einen
wrief ~ , deitar uma carta na
caixa (fiex. V. Werfen).

(£tn ttltl(e(||n , ». a. í). embrulhar,
empapelar, envolver em papel,
panno etc.

; enfaixar (uma crian-
ça); f. •^, V. r. envolver-se, em-
brulhar-se, cobrir-se de capa
etc. ~-ung,/ ~, pl.~txi, en-
volvimento m., a acção de en-
volver etc.

(Sin'Wiegen, ». a. ^. adormecer,
uma criança baloiçando-a no
berço, embalar, brizar; fig. en-
treter ou embalar com pro-
messas, esperanças (fiex. V. rote=
sen).

^n tviOiglItit , t>. n. \). consentir
(em), approvar, assentir, annuir.
~«"Br/- ~, pl. ~*Xi, consenti-
mento

, assenso , assentimento
m., approvação d' uma cousa,
annuencia /., consenso wi.

@tn'tllinbe{n , ». a. ft. enfaixar,
volver em faixas (uma criança).

®tn toiríllett , r. a. % entretecer;
•~, ». n. obrar, influir, ter in-
fluxo, -ttttg, / ~, pl. -ett, fig.influencia/.; influxo m.

@in'ttia^nen, v. n. ^. morar em..,
habitar um lugar; estar domi-
ciliado em .

. ; f. ~, accostumar-
se, avezar-se.

etn'Wo^net , m. ^ê, pi. ~, habi-
tante

, morador , vizinho m.
~fI^aft , /. ~ , 08 habitantes de
alguma cidade etc. m. pl. po-

«.''°'"?.2°/- [talo.mn ttlU(^ftg, adj. (bot.) de um só
^intoutfíen, v.a. í). esconder de-
baixo da terra cavando-a.

(Sintouthm. ~eá, ~á, pi.^toüvft,
fig. objecção /. ; ^ am !örief=
taften, abertura /.

ein'tourjein , v. n.
f. arraigar-se,

criar raizes; fig. radicar-se, ar-
raigar-se

, inveterar-se
; einge=

rourjelte $ag, ódio calejado m.
(Stnjo^f, /. numero singular m.
(Stn^aa^íen, v. a. t). pagar.
em'ääljien, v.a. l). contar em..-
mit eingeaã^It, incluso, com-
prehendendo.

@in'3ablung, /. pagamento m.
(Sin jaqnen, ». a. í). adentar, pôr
dentes á roda.

einja^jfllen , r. a. í). sacar (lico-
res) para um vaso; cravar, en-
caixar, metter dentro, -ttng,/.
" , saca (de licores) /.; en-
caixe JU.

®itt'säun||en , ». a. Ç. entaipar,
encerrar com uma sebe, fazer
sebe

, bardar. -"Ung , /. •»•, pi.
~ett, cerca de sebe/., cercado,
ponto, tapigo, tapume tn.

ein'äe^tg, adj. (h. n.) monodac-
tylo.

ein'jei(íin||ett , ». a. f). debuxar
em..; fig. assignalar. apontar,
escrever,- assentarem..; mar-

10*
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car em folha ou registro. -»'Uttg,

f.~,pl'. ~ett, a acção de notar etc.

@in'}e(|!bing , ». individuo m.
-»fali, "i. caso único m. ~^aft,
/. prisão cellular, pena de iso-

lamento /. ; in ~ bringen, en-

cellar.

Cfm'üeltieit, /. ~, pi- ~en, parti-

cularidade, miudeza /. , porme-
nor m.

(Sin'Seltt, adj. só; único; fig. se-

parado; solitário; isolado; par-

ticular , especial ; desacompa-
nhado; ein ~eê Ding ob. SBefen,

um individuo ; ein ~er ^aní)=

fc^U^, uma luva desapparelha-
da; ~eä Oelb, n. troco m., peças
miúdas da moeda /. pl.\ bie ~e
gol^I, o numero singular; ~, ad«.

um a um; separadamente, in-

dividualmente, miudamente; ~

bertaufen, vender a retalho.

(£tn'jeí|lftimme, /. solo m. -toe-

fen, n. individuo m.
@tn'iie(|ett , «• a. í). tirar, metter
dentro ; enfiar ,

passar em .
.

;

recolher; embeber-se, empapar-
ge, ensopar-se (d' agua); ab-

sorver , embeber , chupar (

a

agua), beber em si; cobrar, fa-

zer a cobrança (de dinheiros,

impostos), encolher, estreitar;

comprimir, apertar; (gerichtlich)

confiscar; (gefängltdö) aprisio-

nar, encarcerar; bie Segel ~,

amainar, abater, colher as ve-

las; bie ©(Quitem ~, encolher
08 hombros; bie 2uft ~, aspirar,

respirar o ar; eine (Srbíc^aft ~,

tomar posse d' uma herança,
arrecadar uma herança; ®rtun=
bigung ", tomar informações ou
noticias, espiar, espreitar; f. ~,

V. r. encolher-se ; apanhar-se,
reduzir-se ás suas faculdades;
•V, ». n. entrar, fazer a sua en-

trada; ir a alojar-se, ou tomar
pousada (u'uma casa, n'um
quarto etc.) ;

~ ob. í. ~, f r. em-
beber-se, empapar-se, infiltrar-

se (flex. V. äie^en).

@in'iieí|ung ,/ ~, pi- ~ett , en-
colhimento m. ; contracção /.

;

encurtamento m. ; diminuição

;

arrecadação, cobrança (de im-
postos, dinheiros)/. ; encarcera-
mento m. ; confiscação/. ;

(arch.)

adelgaçamento m., estreitura (do
cimo de columna) /.

@tn'jifl, adj. único; só; particu-
lar, extraordinário ; ~ u. allein,

adv. unicamente, somente, tam-
Bómente; tetn ~er, nem um só;
" in teiner Slrt, único no seu
género.

@in'iug, m. ~eS, ~S, entrada /.

;

ingresso >n. ; feinen ~ polten,

entrar, fazer a sua entrada.

vSfeietlttíttelt , /. festa do in-

gresso /.

(Sin'jWängen , ». a. fi.
apertar,

cingir, estreitar, cerrar, cravar,
fincar, fazer entrar por força.

@i'runb, adj. oval.

(Siê, n. -fcâ, gelo m.; JU ~ Wer=
ben, gelar, congelar-se; fig. baS
• bred)en, ser o primeiro que
vence uma difficuldade, ou em-
prehende uma cousa nova; j.

QUfä ~ führen, armar cilada ob.
uma arriosca a alg.

(£iê'|!lia^n , /. passagem sobre o
gelo /. , sitio onde se patina
m. -òant , f. banco de gelo
m. -háv , m. urso branco ob.
polar m. ~6cttt , n. pó de
porco TO. ~'bctQ, m. cume ob.
monte de gelo ih. -^itUteí, m.
capacete de neve m. ~ItoÃ ob.

'hxtáftt , m. botareo m. , ou
estacada

,
que rompe o gelo

junto ás pilastras d' uma ponte
/. ~]brud^ , m. descongelação
repentina de rio /. -tttät , /
camada de gelo /.

@t'fett, t». a. í). romper o gelo,
desprender o gelo.

@i'fett, n. ~5, ferro jn. ; (chim.)
Marte m.

;
pi. ferros, grilhões

m. pi., cadeias /. pi. ; mit ~ be=

ft^Iagen, ferrar, guarnecer de
ferro, de chapas, cintas etc. de
ferro ; alteS ~ , ferro velho

;

prov. baã ->• fd^ntieben, roei! (ob.

folonge) eã roarm ift, a ferro
quente malhar de repente ; bater
o ferro em quanto está quente

;

9íot bricht ~ , a necessidade é

mestra; necessidade tem cara
de herege.

@i'fena(i^, n. ~ê, (geogr.) Isenaque
(cidade de Saxonia, em AUe-
manha) m.

@i'fen||aber, /. ~, veia de uma
mina de ferro /. -orbeit, /
obra de ferro /. ^artig , adj.

ferruginoso , da natureza do
ferro.

@Í'fenbOÍtt,/. ~,pl.^tn, caminho
de ferro ni., via férrea /. ~nl«
tie , /. acção de caminho de
ferro /. ^arbcitcr, m. terraple-
nador, trabalhador do caminho
de ferro m. ~'btiÀãC, f. ponte de
caminho de ferro /. , viaducto
m. -iivettOX , m. director dos
caminhos de ferro m. ~fa^r«
plan, m. horário m. ~%'áxíê'

áitn, n. casa do guarda-barrei-
ras

,
guarda de caminho de

ferro /. ~íl)f, »*. embarcadouro
ou desembarcadouro de cami-
nho de ferro m. , estação /.

-«-föttf, /. mappa dos caminhos
de ferro /. ~fonÍIU{teur , m.
conductor (de caminho de ferro)

í«. -»ttC^, n. rede dos caminhos
de ferro /. '«-fl^iene, /• carril to.

"fli^toeUe, /. barrote to., trave /.

~tarif, IH. tarifa dos caminhos
de leiTo /. ^ttan^pOtt, TO.

transporte dos caminhos de
ferro m. ^UltfaU, m. acoidente,
sinistro to. ~tt)agen, to. vagão,
wagon , carro de caminho de
ferro to. -xkltävter, m. guarda
de caminho de ferro to. ->-iug,

TO. comboio, trem m.
@i'fen||banil , n. abraçadeira /.

~bcr9ttterl, n. ~cê, ~ê, mina
ou mineira de ferro /. ~be«
fli^íag , iit. ferragem

,
guarnição

de ferro, choupa, ponteira/.,
conto TO., armadura/, ~í)ttt, n.

catasta /. ~b(e(4 , n. ferro em
folha TO., folha, chapa, lamina
de ferro batido /. ; oerjinnteS »,

folha de Flandres, lata /.

•> bro^t , TO. arame , fio de ferro

í)i. ~tVk, n. mineral de ferro

III. "-faotll, /. fabrica de obras

de ferro, ferraria /. -^{tíXflt, f.

côr de ferro /. ^farbig , adj.
ferrenho, da côr de ferro. *fei»
im^t, n. limalha, limadura de
ferro /. ~feft, adj. ferrenho,
duro como ferro. ~flecí , to.

mancha de ferrugem ou de ferro
/. ~freffcr, to. fig. fanfarrão,
espadachim, devoramontes, ma-
tasete to. ~funfe, m. chispa /.

-"flunflf m. V. êifcnaber. ^ge«
balt , m. partes ferruginosas
d' um corpo /. pi. -"gerät, n.

ferragem /. , instrumentos etc.

de ferro m. pi. ~geU)0lbe,n.
loja de ferragem/, ^gieger, m.
fundidor de obras de ferro to.

^glanj, ~gltmmer, m. clarão
de ferro to. ~grau, adj. pardo
escuro , ferrenlio , da côr do
ferro, ^gtube, /. mina de ferro
/. '"^altig , adj. ferruginoso,
que contem ferro, ^^amuter,
m. martello de ferreiro ííí.

;

ferraria /. ~^anbe(, m. trafico,

coramercio de ferro m. ~^iinil*
(cr, TO. mercador de ferragens,
de ferro, ferrageiro m. -»ifantl«

Iu«g , /. ferraria, loja de ferra-
gem /. ~^art, adj. ferrenho,
duro como ferro, -»-^fitc^cn, n.

(bot.) aconito m. ->-^üttC , /.
ferraria /. ~folí , to. cal de
ferro /. -»-litt, to. pussolana,
ou pozzolana /. -»Iram , m.
loja de ferragem /. ~frÖmer,
TO. mercador de ferragem m.
~fraut, n. (bot.) verbena

f.
^tíXáttn, m. hóstia doce, obreia
/. -~lOê, adj. desferrado, -jnit«
teí , n. remédio marcial m.

~Ofen , TO. forno de fundir o
ferro m. -píattt , /. lamina,
folha, chapa de ferro /. ->-íirO'

6e, /. ensaio, toque m. ; (jur.)

provado ferro quente/. ->-f8Mre,

/. acido de ferro m. -»-fc^tatfc,

/. -findig , TO. escoria de ferro

/., cascalho de ferro TO. ~f(i^ttticb,
m. ferreiro ; forjador m. -«.ft^mie»

be, /• forja, ferraria, officina de
ferreiro /. ~ftf)rot, n. ferro
granulado to. ~ft^»àrje, /. ne-
gro TO., ou tinta negra de ferro

/. ~fväne , VI. pi. V. ~feilic6t.

~f<)íitterií)cn,n. chispa/, -ftob,
TO. barra de ferro /.

@iê'ente , f- ~ , adem de Terra
Nova, de Islanda etc. to. u. /.

@i'fen||ttn!tur,/. tiuctura de ferro

/. ~tro^)fen, TO. í>í. gottas ferru-
ginosas /. pi. ~)ittrtot, TO. ~eê,
-«-§, vitríolo marcial ou de mar-
te, vitríolo verde m. ~)íiKtt,

f. ferragem
;

quinquilharia /.

"Wöffer , n. agua ferruginosa
ou mineral /. -«-toerf, n. ferra-
ria; ferragem/.; ferramento m.\
ferrosTO. /)í. (V. (Sifen.) -"ttiuriV

/. centáurea escabiosa/. -»jeug,
n. ferragem , ferramenta /. , iix-

strumentos de ferro m. pi.

ffii'ferit, adj. férreo, de ferro
; fig.

ferrenho, duro, insensível, for-

te; eine ~e 9iotur ^aben, ser de
canellos.

@id'||fa4rt, /. ~, passeio em tre-
nó sobre o gelo m. -».gang, m.
descongelação d' um rio /., rom-
pimento do gelo TO. -»-gebirge, n.

V. ®Ietíd&cr. -»grau, adj. alvo,
todo branco de velhice, enca-
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necido. "^xuit, / geleira, ne-
veira , casa subterrânea onde
se guarda o gelo /.

Cfi'ftg , adj. de gelo , glacial , fri-

gido, frio, frigidissimo.

QÍê'\\taU, adj. frio como gelo.

-ttVitt, m. neveira, adega onde
86 guarda o gelo /. , poço de
neve m. -Hilft, /". greta, gela-
dura, cresta, queima de arvores
por geadas /. -traut, n. (bot.)

herva d' orvalho /. -maflj^tne,
/. congelador ?«., geleira (arti-

ficial) /. -tneer, n. mar gla-

cial m. ; nöröUdie, füblit^e -,
mar glacial árctico, antárctico
m. -fügt, /. serra para serrar
ou cortar e romper o gelo /.

-fl^Ilttf« , »i- carro de rojo,

trenó, trilho (para resvalar sobre
gelo) m. -ft^ollc,/. pedaço, cara-
mello de gelo, codão m. -f(^rattt,
m. geleira, neveira /. -fi^u^, m.
patim, chapim de ferro m. -unt*
f(^(ag, m. capacete de neve m.
-BOgcl , m. (orn.) alcyon , al-

cyone, maçarico m. -Jillten,

-iOVfett , nt- carambano , cara-
melio de gelo, codão m., caram-
bina /.

€i'te( , adj. vão , frívolo , orgu-
lhoso , vaidoso

,
presumpçoso,

altivo
; (desus.) vácuo , vazio,

ouço; ~, adv. puro, mero, só,

não . . . senão; • 33rot ef|en, não
comer senão pão (secco, sem
manteiga etc.). -feit,/. -, vai-
dade /.

(Si'ttt , m. -á , pus rii., matéria
podre ou da suppuração /.

;

njãíferiger -, pus aquoso, sero-
so, ichor J/i.; anftecfenber -, vi-

rus m. -Heule,/, ulcera puru-
lenta/.; abscesso wi. -blatter,
/. pústula, bostela /. -blatte'
rifl , adj. pustuioso. -tarnen,
n. pyuria /.

^i'terig, adj. purulento, materio-
80, virulento.

€i'tern, ». n. ^. suppurar, criar
pus. -b, adj. que suppura.

(5i'ter||neflel , /. -, ortiga menor
/. -ftotf, m. carnicão de tu-
mor 711. [ração /.

©i'terung , /. - , pi- -ett, suppu-
(Siterjieíienb, adj. suppurativo.
(gi'WCiß, «. ~eê, albugem/., bran-
co do ovo 711., clara do ovo /.

-Ijaltig , adj. albuminóide , al-

buminoso. -ftoff , m. (chim.)
albumina /., endosperma, peri-
gperma m.

Q'M, m. -5, desgosto, fastio, té-
dio, nojo, enjoo, asco Mi., aversão
/. ;

/ig. tédio, fastio m., aversão,
repugnância/. ; - äum SrBret^en,
náusea/., asco, enjoo jtí.; - er=

regelt/ enfastiar, nausear, dar
asco; desabrir, desgostar, en-
fadar; einen - öor etro. ^aben,
betommen, aborrecer-se, desgos-
tar-se, enfastiar-se ; tomar aver-
são, ódio, asco.

€'!el, adj. fastidiado, desgostado,
desenxabido; delicado, agasta-
diço. -(aft, -ig, adj. asque-
roso, que cauga asco, nauseoso,
nauseabundo, nauseante, enjoa-
tivo, fastidioso.

Cf'teln, V. imp. b. ter asco, aver-
são, repugnância; e# etelt mic^

ob. mir efelt öor . . , tenho re-

pugnância a . . .

@t(atant', adj. manifesto , des-
lumbrante ; estrepitoso.

Gtlet'tifer, w». ecléctico m.
Gtleftif^, adj. ecléctico.

@f(ettiiiê'mul, m. eclectismo m.
enig, V. efelifl.

etitp'llfe, /. eblipse /. -til, /.
ecliptica/. -tifl^, adj. ecliptico.

@Iío'ge , /. -, pi. -tt , écloga ou
egloga /.

Gifta'fe , /. êxtase /. u. m. ; in -
geraten, extasiar-se, ficar extá-
tico, transportado.

@ffta'ttt(i^, adj. extático, extasia-
do, transportado.

(Sla'ftift^, adj. elástico.

(Siaftiäitäf, /. ~, elasticidade /.

(£l'Iie, /. ~, (geogr.) Elba m. (rio

de AUemanha), Alba /.

Sl'bogen, "i. -Ô, pi. ~, cotoveiio
711.; nttt bem - ftoèen, acotove-
lar. ~))o(fter, n. reclinatorio m.

eiefaut', V. giev^ant ac.

elegant', adj. elegante; -, adv.
elegantemente.

@(eganj', /. ~, elegância /.

eíepie', /. -, pi. -n, elegia /.

©íe^iler, w. elegíaco m.
@le'gifl^ , adj. (poet.) elegíaco

;

ßg. lúgubre, melancholico.
Sieftriäität', /. ~, electricidade/.
-erjeuger, m. (phys.) desperta-
dor 111.

(S(eltriiitatê'||(eiter, w. conductor
eléctrico m. -uteffer, m. elec-
trometro m. -fijfteut, n. elec-
tricismo vi. -traget, rii. elec-
trophoro nt.

def'triftö, adj. eléctrico.

(Slcftrifter'bar, adj. electrizavel.

Gíeltriftereu, v. a. ]^. electrizar

;

-, n. -ê, electrização /.

Slettrifter'mafi^ine, /. ~, pi. -«,
maquina electrica /.

@(e{'tro|!ga(t>anif(^, adj. electro-
galvanico. -Utagnetifl^ , adj.
electro-magnetico. -ntaguetiiS'
ntuS, »n. electro-magnetismo m.

@(ement', n. -eê, -5, pi. -e, ele-
mento m. (oudç fig) ; in feinem
-e fein, estar como o peixe na
agua, estar no seu centro.

@íementar'||(eíirer, m. professor
primário 7ii. ~f(qu(e, /. eschola
primaria /. -uuterrif^t, m. in-
strucção primaria /.

@'(enb, adj. miserável; desditoso,
lastimoso ; máo, ruim, malvado,
perverso; miserável, lastimoso,
desprezível; mesquinho, pobre,
escasso, vil, ruim; -, adv. mise-
ravelmente, pessimamente, ma-
lissimamente.

©'tenb, n. -eê, -ê, miséria /.,
estado infeliz m., extrema des-
dita e pobreza; pena, dòr, af-
flicção , calamidade /. ; dester-
ro ?/i.

eienb, eíenbtier, (Síen, ©'íeu-
tier, n. -cá, pi. -e, alce ?«.,

gran'besta, grã-besta /.

Cfíenbe, m. u. /. -n, pi. -n, ho-
mem máo, ruim, malvado m.;
mulher má etc. /.

(Síeonore, (n. p.) Leonor.
é(e))l)ant', m. -en, p(. -ett, ele-
phante m.

(£le)i^an'ten||auêfa|^, m. elephan-
cia ou elephantiasis /. -ffi^'

rer, ?«. conductor de elephan-
te; comaca m. -gtfli^rei, n.

bramido do elephante 7ii. ^\tiv^,
/. anacardo (fruto de uma ar-
vore da índia) m. -(auSbauut,
m. acaju m. -rüffet, m. tromba
do elephante/. ~^<i\)Vl, m. den-
te ou colmilho de elephante m.

@íeuft'nif4 , adj. -e fjefte, n. pi.
eleusinias /. pi.

&íf , adj. onze ; - , /. onze m.
-eriei, adj. onze differentes,
diversos, distinctos. -etf, n.

-eê, -â , endecagono, hende-
cagono 7«. -ecfig, adj. ende-
cagono. -fac^ , adv. onze ve-
zes, onze vezes tanto.

@íf, m. -en, pi. -eu, Isylpho m.,

eife,/. -, pi. -u, i Sylphide
/., génio do ar m.

erfenbein, n. ~eê, -ê, marfim,
dente de elephante nt. -arbíi«
ter, m. o que trabalha em mar-
fim, -artig , adj. ebúrneo.
-brec^ÔIer, »í. torneiro que tra-
balha em marfim m.

SCfenbetnern , adj. ebúrneo, de
marfim.

@l'fenbcin{ifi^ni6er, m. escuiptor
em marfim in. -fc^ui^erci,
/. esculptura em marfim /.
-ft^WOrj, n. negro de marfim,
marfim queimado m.

©ífllja^rig, adj. de onze annos.
-mol, ade. onze vezes, -fíí»
big, adj. hendecasyllabo. -to«
gig, adj. de onze dias.

®If'te, adj. (ber, bie, bai) onzeno,
undécimo.

©tftenê, adv. undécimo, ou em
undécimo lugar.

(SWttê, (n. b.) Elias.
@li'giui, (n. p.) Eligio.
@(imin||ation', /. eliminação /.

-ie'ren, v. a. í). eliminar.
(g'liê, n. (geogr.) Elide f.

&U'Ítt, (n. p.) Elisa, Isabel.
Glinon', /. elisão /. [jinho m.
gli te , /. elite, nata , flor /. , bei-
gíiíir', n. -ê, pi. -e, elixir, ex-

tracto, espirito ?7í.

Stt'bogeu, v. eibogen.
ene, / ~, pi. -«, erteumaft, n.

-eê, covado 77i., alna /. ; bie
groée -, vara/.; eine - Zu^,
um covado de panuo; mit ber
- meffen, medir com vara etc.;

baê 9Keffen mit ber - , medição
ás varas f.

(£í'íenl!breit , -íoeí, -íaug, adj.
da largura etc. d' uma vara,
largo , alto , comprido de uma
vara. -tocife, adv. por varas.

eííer, V. (Srle.

&mp'it, f. -, pi. -n, (math. u.
gram.) ellipse /.

@(ii9'tif(4, adj. elliptico.

eima'feuer, n. fogo de Santelmo
771. [xinho) m.

(?í'ri4«e, /. -, (icht.) vairão (pel-

@('fa|, m. u. n. (geogr.) Alsacia
/. ; ~=8ot^ringen, A.-Lorena.

(Sl'fäfliler, 77í. Alsaciano m. -ifíj,
adj. alsaciano.

@Iá'beerbaunt, »i. ~eá, -ê, lo-
dão; almez í7í. [etc. /.

@(ê'beere , /. - , baga de lodão
et'fe, (n. p.) Elisa.

et'fe, V. aiofe.

(grfter,/. -, í>/. -tt, (orn.) pega/.
ertern, v. «eitern.
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eitjfÖ'iM ob. ©íflTtffír aàj. (myt.)
elyseo, de elysio; bte ~en %tU
ber, OS canipos elyseos, elysios
»Í. pl.

©l^'fium, n. (myt.) elysio m.
@mai(', n. (gall.) esmalto m. ~Iie'»

ren, b. a. ^. esmaltar.
@nta'nue(, (n. p.) Manuel.
@manjt))|!atton', /. emancipação

/. ~ie'ten, ». «. ^. emancipar.
StnBaUa'ge, /. (gall.) embalagem

/., eiifardelaBjento m.
(Siniar'go, m. u. n. ~ê, embar-
go 7/í. [m.

fSxabtXi'o, m. ~S, pl- ~S, embryão
©mercn'tio, (n. p.) Emerenciana.
&meven'tiuê, (n. p.) Emerencio.
©merttie'ren , ». a. ^. demittir;
Jubilar, aposentar; emeritierte
Se^rer, professor jubilado em
retiro m.

Cftttetitt', n. ~ê, (chim.) emetina/.
@intgr||anf, m. emigrante m. ~a»

tion', /. emigração /.

&mií', (n. p.) Emilio.
@mi'tie, (n. p.) Emilia.
©minent', adj. eminente, excel-

lente. [cia (titulo) /.

©minctt}', /. ~, pl. ~en, eminen-
&mit', m. emir to. [rio rii.

Cfmtffät', m. ^S, pl. ~e, emissa-
©miffton', /. emissão /.

&m'manê, n. (geogr.) Emmao vi.

@tn'incr(ing, m. ~ê, pi. ~t, (orn.)

verdelhão, cenchramo m., citri-

nella /. [lamento vi.

@moIument', n. »e5, pi. ~e, emo-
(Sm\ft"t>oUtè, (n. hist.) Empedocle.
@mma'^crt, V. empfangen.
@m)ifang', m. -e^, ~ê, recepção;
percepção/.; recebimento; aco-
lhimento m. ; aceitação /. ; in ~
nel^men, receber, acolher, fazer
acolhimento ; tomar , aceitar,
cobrar, receber (dinheiro); beu
~ befc^einigen, accusar a recep-
ção.

(£tn))fan'gen , r. a. l). receber,
aceitar; tomar, receber, cobrar,
perceber; receber, acolher, fa-

zer acolhimento ; alcançar

;

(fd^loanger trerben) conceber;
(trací)tig werben) conceber (as
fêmeas dos animaes), entrar no
estado de gravidez (^flex. prés.
empfange, empfängft, empfängt;
pret. empfing; p. p. empfangen).

(Stn)>fän'ger, m. ~s, pi. ~, o que
recebe alg. c, o que cobra, re-
cebe (dinheiro); recebedor, co-
brador, aceitante m.

@mpfãng'li(i^ , adj. susceptível.
-teit, /. ~, susceptibilidade /.

@mpfang'na^me,/. recepção, acei-
tação. /.

@tnpfang'niê, /• ~, conceição f.

@ntpfang;gHan5eige , ~Iiefii^eini°

gungp /. aviso de recepção, re-
cibo IH. '^fc^etn, m. ~eê, pi. ~t,
recibo m.

@m))f(V(en, e. a. o. encarregar,
recommendar , encommeudar
(alg. c. a alg.); f. ~, v. r. re-
commendar-se, encommendar-
86; despedir-se; itft empfehle mic^
3^nen, Deus guarde a V. Moe.

;

passe muito bem ; a Deus {flex.
prés. empfehle, empfie^lft, em=
pfieftlt; pret. empfahl; p. p. tm-
pfoftlen). -^i^toert, adj. recom-
mendavel.

©mpfe^'iung , /. ~ , pl.^tn, re-

commendação /., encargo vi.,

encommenda/. ; mod^en ©ie ií)m

meine ~, apresente-lhe os meus
cumprimentos ou respeitos; dê-
Ihe lembranças minhas.

@mpfcí'íttngê||brief , m. -ft^rei«
6e«, n. carta de recommenda-
ção, de favor, carta commen-
datoria ou commendaticia /.

»ttlütbig , adj. recommendavel.
»-ttlürbigleit, /. ~, recommen-
dação /.

@m))ftnbe(ei', /. ~, pi. ~cn, affec-

tação de sensibilidade /.

@ntpftn'be(n, v. n. ^. affectar uma
grande sensibilidade, ser senti-
mental.

@tnt)fin'iien , ». a. If. sentir, per-
ceber por meio dos sentidos;
sentir, experimentar, provar;
resentir-se, sentir-se, dar-se por
sentido d' alg. c; ettt). Ü6el ~,
tomar a mal alg. c, reproval-a
{pret. empfanb ; p. p. empfunben).

@tnpfittb'(ili^, adj. sensível, sensi-
tivo, doloroso ; sentido, delica-
do, sensível ; affrontadiço, agas-
tadiço ; .V

^ adt. sensivelmente.
^•leit, /. ~, sensibilidade/.

; Z^.
susceptibilidade , summa deli-
cadeza /. ; sentimento m.

@ntpftnb'fatn , adj. sensível; sen-
timental, "ttxt, f. ~, sensibili-
dade /.

@mpfin'bung , /. ~, pi. ~cn, sen-
timento m.\ sensação f.

@mpfÍn'bungê{{(aS , adj. insen-
sível. ~Ioftgte{t. /. insensibili-
dade /. '^uermogen, n. senti-
mento ; affecto m., paixão /.

(Smpio'fe, /. emphase /.

(Stnpija'tifllQ, adj. emphatico.
empi'ritcr, m. ~ê, pi. ~, @mt)i''

tifíft, adj. empírico.
@tnpOc', adv. arriba, a cima, para
cima, no lugar superior; alto;
eminente; em pé, direito; em
cima da agua; na superficie.

~arbcitett, f. ~, ». r. alar-se da
pobreza. ~6Ietben, V. n. \. ficar

em pé ou direito
; fig. manter-

se, soster-se. ^Bringen, r. a. í).

elevar, levantar, exaltar, erguer
ao alto.

Smpö'ren, ». a. Ç, sublevar, le-

vantar, amotinar, rebellar, exi-
tar á rebelliào

; fig. chocar, in-
dignar, irritar, escandalizar os
ânimos;

f. ~, ». r. levantar-se,
rebellar-se, sublevar-se, amoti-
nar-se, tumultuar

;
ySp. rebellar-

se (as paixões etc.). ~b, adj.
irritante, escandaloso, que causa
indignação.

@mpä'rer, m. ~S, pi. ~, rebelde,
sedicioso; rebellador, amotina-
dor TO. ~ifti^, V. oufrü^rerifc^.

@tnpor'||fa^ren, r. n. í). levantar-
se bruscamente, -^fliegen, v. n.

í). voar de arrancada. ~^a(ten,
r. a. í). ter alto, ter arriba, ter
em cima de .

. ; fig. reparar, res-
tabelecer, ajudar. ~^eben, V. a.

f|. alçar, levantar, alar, içar,
elevar, ter alto. ~^e(fett, v. a.

l). ajudar a alg. a alçar-se.

(Sm^ov'titdic, /. ~, pl. ~n, choro
alto m., tribuna da igreja /.

;

(desus.) ambom to., cateohume-
nia /.

(Smpor'lltommen , ». n. f. adian-
tar-se, subir, medrar, crescer,
prosperar em fortuna, em fa-

zenda. ~lömmling, m. ^eê, ~èr
pl. ~t, homem de fortuna m.

@jnpor'||taffen, f.
~,».r. l^. fazer es-

forços para alçar-se, levantar-se-
bruscamente; remetter-se; res-

tabelecer os seus negócios. ~rö'
gettr ». n. í). ser eminente, es-

tar a cavalleiro, dominar. "tUlt'
teit, V. a. ^. levantar, elevar, en-
direitar. ~fi^auen, ~feíen, ».«.

1^. alçar ou levantar os olhos,

~fl^tt)ebett, ». n. f. subir, levan-
tar-se, elevar-se, pôr-se em al-

to. ~f(Zwingen, f. ~, ». r. le-

vantar-se, subir ou voar muita
alto

; fig. elevar-se, sublimar-se,
levantar-se em honra, em fama,,
em graduação, -fte^en, »• n. f.

ter-se, estar-se em cima; erri-

çar, ouriçar-se, arripiar-se (os-

cabellos). «-fteigett, r. n. f. su-
bir, subir muito alto

; fig. elevar-
se, sublimar-se, eucumear-se.
~ftre6ett, ». n. íj. fazer esforços,
diligencias para subir, para.
prosperar. ~ftre(fctt , ». a. b.

ter em alto. '.-treiben, ». a. ç,
empurrar, impellir para cima.

CSm^Ö'lung , /. ~, pl.'^tn, rebel-
liào, revolta, sublevação, sedi-

ção/., motim, tumulto, alvoro-
to ni., insurreição /. ; fig. rebel-
lião, rebeldia, resistência, in-
dignação (dos sentidos etc.) /.

@mpor'||wai^fcn , v. n.
f.

crescer
em alto. -»^iei^en, v. a. ^. puxar,
tirar para cima; au8 ber S8er=

borgeníieit ~ , tirar da obscuri-
dade.

@nt'fig , adj. applicado , assíduo,,

activo, diligente, solicito, labo-
rioso , industrioso ; expedito,
lesto; ~, adv. diligentemente,
solicitamente, «-leit ,

/. ~, ap-
plicação, assiduidade, diligen-
cia, solicitude /., desvelo vi.

@ncbI(opäb|!ie', /. encyclopedia /.

~\\ái, adj. encyclopedico. ~tft'r
VI. encyclopedista m.

@nb'llttbfi(^t,/.v.(Snban)e(í. -íui^.
ftaoe, '". letra final /.

(SvíVáttXl, n. ~á, pl. ~, poucochi-
nho, pedacinho m., um cabo de
vela.

@tt'be, n. ~á, pl. -n, fim, termo;
cabo TO., extremidade, ponta/.;
acabamento; remate to.; om ~,
no fim, finalmente; ju mclcíiem
~? a que effeito? porque? por
que motivo? ein ~ nehmen, jit

" gelten , acabar-se , terminar-
se; gn ~ bringen, finalizar, aca-
bar; levar ao cabo alg. c; einer
©ac^e ein ~ matíien, concluir
uma cousa, dar fim, pôr termo
a alg. c, acabar com alg. c. ; fam.
an allen Crten (Êrfen) u. ~n, em
todas as partes ; bie ~n beê £»ir=

fd^eá, os esgalhos (do veado);
bem ~ nal^e fein, estar a espi-

rar; t), einem ~ jnm anbern, d&
cabo a cabo , de cabo a rabo

;

bog untere, obere ~ beS %\\áiti,
pés e cabeceira da mesa; tein ~
nehmen, não acabar nunca; e^
nimmt lein ~, é um nunca aca-
bar; mac^ bera einmal ein «-,

acaba d' uma vez com isso i
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prov. « gut, aHeâ gut, o fim
coroa a obra.

ÇFnbetnte', /. -, endemia /.

Snbcniift^, adj. endémico.
@n>en 00. Sitbigctt, r a. u. n.

%. acabar, concluir, finalizar,

terminar, findar, ultimar, dar
fim a alg. c; f. ~ , t. r. aca-
bar-ge, conciuir-se, terminar-
se, ter fim; \. an etlD. ~, con-
finar-se com alg. c.

@n'beêunteriei4iiete, m. abaixo
assignado m.

Sttb'gülttg, adj. definitivo.

Snb'QoIj, n. ~eé, (mar.) almoga-
ma /. [dro »i.

Sttbianbcr, m. -è, (bot.) endian-
Qht'btgnng,/. ", acabamento, fim

»I., conclusão /., remate m.
@nbÍ'DÍe, /. ~, pi. ~n, endívia /.,

almeirão m. ~llfalat, "< salada
de endivias /.

Sttb'Iil^, adj. finito; final; >, adc.
por ultimo, em fim ; finalmente,
por fim, ultimamente, em con-
clusão, -^teit, /. ~, qualidade,
propriedade de ser finito, limi-
tado /.

€llb'||(oS, adj. infinito, infindável,
sem fim , limite ou termino.
»ÍOftgfcit,/. infinidade/. ~reim,
m. rima, consonância final /.

"•fl^aft, /. fim, remate, termino
m. , conclusão /. ; feine ~ er=

reichen, acabar-se, ter fim.

~f(4Iuf, rn. conclusão, resulta/.

~filbc, /. final d' uma dicção /.

©nbung,/. ~, pl.-tvi, (gram.)
terminação, desinência /.

Snbliurfa^Cr /• ~, causa final /.

>-UttCÍI , n. sentença definitiva
ou final /. «oerlürfiniis , /.
(gram.) apocope /. ^iWClf, "<.

fim, objecto, desígnio vi., in-
tenção /.

Chlblj'nriotl, m. Endymião »1.

(fncrgic,/. energia/. ~Ioâ, adj.
sem energia.

Sncrgtfl^, adj. u. adt. enérgico:
energicamente.

(Sttg, V. enge.

@ng'|{brüfttg , adj. asthmatico.
-brnfttgteit , /. asthma, asma;
dyspnea /.

Sn'ge, adj. estreito, aperto, au-
gusto, apertado; ~t machen, es-
treitar (um caminho etc.) ; ~
beifammen fißen , fielen , estar
apertado , estreitado , cerrado

;

ti ift mit ~ umâ íierj, o meu
coração se estreita; im ~rn
Sinne, num senso mais restriç-
ão ; ~ greunbft^af t , intimi-
dade /.

6»'ííf /• ~/ estreiteza /., aperto

;

lugar estreito, estreito, desfila-
deiro m. ; fig. embaraço, estorvo
M- ; fi9- iam. j. ia bie ~ treiben,
metter alg. n' um chinelo ; aper-
tar os cordéis.

Qht'flCl , m. "è , pi- " , anjo m.
->-b(ltme , /. espécie de rainun-
CUlo III.

Cht'gclc^cn , n. ~|, pl.~, angi-
nho, anjinho m.

Sn'gel|!fif(^ , m. ~tê, (icht.) anjo
do mar m. ^g(eid), ^^aft, adj.
angélico. ^mat^ertn , /. ir.

mulher que faz anjus/. ~milb,
adj. meigo como um anjo.
-^VCitt, adj. puro, casto, inno-

cente como um anjo. -fd|ar,
/. exercito celestial m. ~êge»
{tl^tt^eit , n. carinha d' anjo /.

*ftS r "• (^ot.) polypodio m.
~ttinr), /. (bot.) angélica /.

Stt'gerltng, m. -tê, -ê, pi. -e,
larva da vaccaloura e do be-
souro /.

CHtfl'ljerjig, adj. pouco generoso,
egoista. de coração pequeno,
acanhado, mesquinho. -»Icit,

/. mesquinhez /. , acanhamen-
to , encolhimento , egoismo m.,
falta de generosidade /.

(Sng'Ianb, n. -g, Inglaterra /.

(^g'länber, m. ~§, pi. ~, inglez
TU. -in,/. ~, pt.^ntn, ingle-
za f.

Sng'iänbern, r. a. ít.
cortar a cau-

da, derrabar um cavallo.

Sng'Iifdl , adj. inglez, da Ingla-
terra; anglicano; angélico; bec

~e ®ruB, saudação angeUca f.

®n8'í»otf »'• ~fic§r pi- ~*ttffe,

passo estreito, desfiladeiro, cór-

rego m., azinhaga, collada /.,

estreito »i. [grosso 7/1.

(£ngroê'^ãnb(er,m. mercador (em)
@n'!e, "I. ~», pt. ~n, moço, servo
do lavrador ni.

(gn'!el, 771. -ê, pi. ~, neto 77J. ~in,
/. ~, íjí. -nen, neta/. >tinb,
n. neto 7«., neta /.

@ntli'tifc4, adj. enclitico.

(Snstm', adj. enorme.
@nta'be(n, r. a. í). degradar da
nobreza; jig. desnobrecer, des-
honrar; ->-, r. n. desnobrecer-se.

SntOt'tlien, ». n. t). degenerar.
~et, adj. depravado. ~U1ig t /
degeneração /.

Sntätt'gerün, f. ~, v. r. eineã S)in=

geâ , desapropriar-se, desistir,

privar-se d' alg. c, renunciar a
alg. c. ~ttn9, /. ~, pi. ~ett, des-
apropriação, renuncia /., aban-
dono 7;).

SntbC^'ren, r. a. 5. carecer, ter
falta, estar privado d' alg. c.

:

abster-se d' alg. c, passar sem
ella.

Stttbe^r'Iic^ , adj. supérfluo, des-
necessário, -feit,/. -, super-
fluidade /., o supérfluo.

Sntbet)'rung , /. -, pi. -e», pri-
vação do gozo, ou da posse,
falta /.

Sntbie'teM , r. a. ^. fazer saber,
notificar , significar (flex. V.
bieten).

@ntbtn'b|!en, r. a. ij. desatar, des-
ligar; partejar, ajudar a parir,
facilitar o parto; fig. exonerar,
desobrigar, descarregar, eximir,
absolver; j. t). feinem ®ibe (ob.

feinet ©ibeá) ~, exonerar, ab-
solver alg. d' um juramento; fie

ift Ö. einem So^ne entbunben,
deu i, luz um menino {flex. V.
binben). -ung,/. ~, pi. -en,
fig. paxto 111.

;
partejada ; exo-

neração, descarga (d' uma obri-
gação); absolução (dos pecca-
dos) /.

Sntbtn'bttng§||anfta(t , /. casa de
partos /. , estabelecimento de
obstetricia 77». -arjt, 77*. obsté-
trico 7/1. -tPiffcnfl^aftf /• obste-
trícia /.

dhttblãfterlllt, v. a. ^. desfolhar;

f. -, c. r. desfolhar-se. -nng,

/. -, desfolha /., desfolhamento
IH., desfolhadura /.

Chttblö'ben, f.
-«-, r. r. ^. ousar,

atrever-se a . . ; tomar a liber-

dade; não ter vergonha.
<Sntb(Õ'|en, v. a. íi- descobrir;

fig. desnudar, despir, desguar-
necer, despojar, destituir, des-
abrigar, descalçar, privar; des-
povoar; fein @d)roert ~, desem-
bainhar a sua espada.

^tblõit', adj. descoberto; des-
pido; fig. despojado, privado,
destituído (de . . , oon . .).

Sntblö'tnng , /. ~, pi. -eít, des-
cobrimento 77i., descoberta, des-
nudez /. ; fig. despojamento m.,

desapropriação /. , despojo m.,

privação; despovoação/. ; (cir.)

(eineâ Snoibenê) desnudação /.

Sntbre't^ett, f. -, r. r. ^, abster-
se, refusar-se.

(Stttbren'nen , ». n. ^. inflammar-
se, arder, encender-se (em ira,

em amor).
Stttbür'ben, V. entloben.

(Sntbe'cfiien, r. a. b. descobrir; fig.
desenterrar, descobrir, manifes-
tar , fazer patente , relevar ; f.

jm. ~, abrir-se, descobrir-se, de-
clarar-se com alg. ; D. fern ~,
avistar, -er, 7ji. -â, pi. ~, des-
cobridor, inventor in. -ung, /.

~ , pi. -en , descobrimento 7«.

;

descoberta , manifestação /.

-nttgêreife , /. viagem de des-
coberta /.

©n'te, /. -, pi. -«, pata, adem/.,
pato 77«.

; fig. maranhão m., peta,

mentira /.

Snte^'ren, r. a. %. deshonrar, in-

famar, desaccreditar, diffamar,
tirar a honra e reputação: de-
gradar; ein fflídbc^en -, violar,

estuprar uma donzella. -b, adj.
deshonroso. affrontoso , diffa-

matorio, diffamante. [mado.
Snte^rt', adj. deshonrado, infa-

enteljrung, /. ~, pi. -en, des-
honra; diíTamação ; infâmia/.

Snteig'nllen , p. a. %. expropriar.
-una, /. ~, expropriação /.

Snteiíen, r. 71. ^. fugir-se, es-

capar.

@tt'ten||braten , 77». pato assado
VI. -et, n. -eê, j)f. -er, ovo
de adem ou pata 77«. -graS, n-

(bot.) grama digital, ou das bo-
ticas /. -{lein, n. cabidella /.

-inufl^CÍ, /. (conch.) bernacla,
craca dos navios /. -tuf, ni.

reclamo »1. -tetQ, 77í. tanque
com adens 77t.

Snter'bljen, c a. ^, desherdar, ex-
cluir um filho etc. da herança.
-nng , / - , pi. -en, deshcrda-
ção, exclusão da herança /.

€n'ter||breg, m. (mar.) arpão de
aferrar navios, arpeo para abor-
dar m. ^^nalvx, III. -á, pi. -,
arpeo de abordagem 771., (a)bal-

CFn'teric^, V. (Sntric^. [roa /.

Q^n'tern, r. a. ^. abalroar, atracar
com balroa, afTerrar com ar-

peo, abordar; -, n. abalroada,
abairoação, abordagem /., em-
bate, accometimento f7i.

Sntfa^ren, r. n. f. escapar; sol-
tar inconsideradamente; eé ent=

fuftr iém jenes SBort, escapou-
Ihe essa palavra.
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SntfaCIen, v. n. f. cahir, cahir-
ge das mãos; fugir, ir-se ob.

escorregar da memoria ; bte

©od&e ift mir ~, cahiu-me ob.

fugiu-me da memoria, esqueci-
me da cousa.

@ntfal'ten, v. a. i). desdobrar, des-
envolver, despregar, desfraldar

;

ßg. desencerrar, descobrir, pôr
em claro (o occulto, o myste-
rioso) ; bte Stirn ~, desarrugar
a frente; j. ~, v. r. desenvol-
ver-se.

(Sntför'ben, í. ~, ». r. ^. desco-
rar-se, perder a côr do rosto,
ficar sem c6r, mudar de côr,
tornar-se pallido.

@ntfc'S)ern, v. a. í). despennar.
(fntfernen, ». a. íj. apartar, afas-

tar, alongar, desviar, arredar,
remover; {. ~, r. r. apartar-se,
afastar-se, desviar-se ; ausentar-
ge, retirar-se, separar-se.

Cfntfernt', adj. distante, longe,
remoto, apartado ; ausente ; ein

~er SSerroanbter, um parente em
grau muito arredado ; nid^t im
"Cften, nem vai para lá ob. nem
para lá caminha.

entfer'nung , /. ~, pi.^en, dis-

tancia /. ; apartamento m., se-

paração ; ausência /. , arreda-
mento, afastamento, desvio j7í.

entfcffctlln, V. a. I). desagrilhoar;
desencadear (auái ßg.). ^Utlfl,

/. ~, desencadeamento m.
@ntfet'tcn, f. a. 1). desengordurar.
(Sntnommen, ». a. í). Inflammar,
encender, fazer arder; ßg. in-

flammar, encender, inspirar ar-

dor, excitar, irritar.

@ntf(et'fd)en , v. a. f). descarnar,
apartar a carne dos ossos.

@»ttfl[ic'gcn , t>. n. f. voar, esca-

par, fugir, sahir voando (ßex.
V. fliegen).

entflie'ficn, r. n. f. fugit-se, esca-
par (ßex. V. fliegen).

CSntflie'ften , ». n. f. correr, ma-
nar, fluir (ßex. V. fliegen).

Gntfrem'büCtt , v. a. t). alienar,

alheiar. -uní,/- ~, pi- ~en,
alienação /.

CEntfÜ^'rüen, ». a. l). raptar, rou-
bar , levar por violência ou se-

ducção. ~er, m. ~§, pi. ~-, rap-
tor, roubador m. ~uit9 ,

/. «-,

pi. ~en , rapto, roubo violento
(da filha ou mulher de ou-
trem) m.

(Sntge'gen, prp. u. adv. contra,
encontrado com . . ; contrario,

opposto; ao encontro.
@ntge'gen|!ar(eiten , ». n. ^. jm.

~, contrariar alg. , oppôr-se a
alg. ^bringen, v. a. h. presen-

tar, apresentar, -eilen, »• n.

\. jm. " , correr ao encontro
de alg. ~fa(|ren , v. n. \.

andar em carruagem ao en-
contro d' alg. -gelten, v. n. f.

ir ou vir ao encontro d' alg.

;

fig. precaver. -gefegt, adj.

opposto, contrario, -galten,
V. a. t). oppôr; cotejar, com-
parar, confrontar. -Qan^eln,
V. a. íf.

contravir, obrar con-
tra as leis etc. ; transgredir,
infringir (as leis). -lommen,
V. n. f. jm. ~, ir ob. vir ao
encontro de alg. -neunten,

V. a. 'ij. acceitar , receber.
-fd^itfen, V. a. l). mandar ao
encontro de alg. -feften, v. n.

t). esperar, -fe^cn, v. a. t). op-
pôr. -fe^ung , /. opposição /.

-fein , V. n. \. estar contrario,
opposto, oppôr-se ; estar, achar-
se em opposição a . . . -flehen,
e. n. \). oppôr-se , contrariar,
resistir, -ftellen, ». a. íj. op-
pôr, objectar, -ftclíung,/. op-
posição ; antithese /. -tTOgen,
». a. if. portar ao encontro de
alg. -toirfen, v. n. ^. contra-
riar, oppôr-se a . .

.

@ntgeg'tt||en , ». a. Ij. responder,
replicar, -ung, /. ~, pi. -en,
replica /.

(Sntge'^en, ". n. f. evitar, esca-
par, fugir; desfaliecer; eê fonnte
t^m nid^t ~, não lhe podia pas-
sar desapercebido {ßex. V. ge=

tjen).

(Sntgetf, n. o^ne ~, gratis, de
graça, gratuitamente, sem in-
teresse.

@ntgel'ten, »• a. I^. levar a pena;
pagar, expiar (uma culpa), res-

gatar ;
- lafjen , fazer sentir

;

deitar a culpa, dar queixa con-
tra alg., accusar {flex. V. gel=

ten).

@tttgíet'fl|cn , v. n. f. descarrilar,
Sahir do carril, deslizar, -ung,
/. descarrilamento (d' um trem)
deslize m.

Cfntgici'tcn , v. n. \. resvalar, es-

corregar, deslizar; escapar da
mão {ßex. V. gleiten).

@ntgtim'men , v. n. f. começar a
pegar fogo, encender-se.

C^ntgüt'tern, ». a. í). desendeusar.
entgür'ten, v. abgürten.
@ntqaa'r||en, v. a. í). tirar o pel-

lo, os cabellos. -ung, /. ~,
depilação /. -uuglnttttel , n.

depilatorio m.
^t^at'ten, v. a. Ij. conter, en-

cerrar, incluir, comprehender;
f

.

- , ». r. conter-se , reprimir-
se, moderar-se

; J. einer ©Ot^e
-, abster-se, refusar-se, deixar-
se de fazer ou dizer alg. c; fie

tann ft(í ber jT^ränen nid^t -,
ella não pôde conter, reprimir
as suas lagrimas {/lex. V. tjaU
ten).

(SntítttW^am, adj. abstinente, ab-
stemio; continente, contido, re-
primido, moderado, temperado.
-!eit, Cfntdol'tung, /. -, absti-
nência; continência /., recato
m., moderação /.

(£nt^(IU))'t||en , v. a. f). decapitar,
degollar, cortar a cabeça, des-
cabeçar, -ung , /• - , pi. -en,
decapitação, degollação f.

@nt^e'b||en, r. o. 6. desobrigar,
descarregar, eximir, absolver,

-ung,/. desobriga; destitução/.
@nt^et'lig||en, v. a. íj. profanar.
-et, rii. -ê, pt. -, profanador
m. -ung, /. ~, pi. -en, profa-
nação /.

@nt^0('}en , ». a. ff. cortar um
mato, um bosque.

Cfntdu'fen, r. a. l). (alveít.) des-
paimar.

@nt4ürt||en, r. a. í). descobrir, ti-

rar o véo , desembuçar (auá)

fig.). -ung, /. -, pi. -en, des-

coberta, descobertura ; mani-
festação /.

®ntl)ürf||cn, V. a. l). cascar, des-
cascar, (d)escamisar (o milho),
-ung,/. descamisada/, -uugâ«
mnf^tne, /. descascador m.

@nt^ufla$'muê, m. -, alento, es-
tro, enthusiasmo m.

@nt^ttftaft', m. -en, pi. -en, en-
thusiasta m. -ifd^, adj. enthu-
siastico, enthusiasta; ~, adv.
com enthusiasmo.

Sntjo'd^en, r. a. fj. desjungir (os
bois); ßij. soltar, livrar do jugo.

@ntjung'fer||n, v. a. i). desflorar,
tirar a virginidade. -ung , /.
-, defloração, violação /.

@ntf(ei'b|!en, ». a. l). despir, tirar
a vestidura;

f. -, ». r. despir-
se, tirar os vestidos do corpo.
-ung, /. -, despimento vi.

(Snttom'ntcn , v. n. f. salvar -se,
escapar, pôr-se em salvo; -, n.

~ã, escapada /.

(Snttor'fen, v. a. l^. desarrolhar,
desrolhar, destapar, abrir.

@ntfijr'nen , ». a. \). despolpar
(o café).

@UttÖt'))ert , adj. (desus.) solto
ou separado do corpo.

@nt!röf't|!en , ». a. i). debilitar,
extenuar, enfraquecer, enervar,
diminuir as forças. -Ung , /.
-, debilitação, extenuação, at-
tenuação /., enfraquecimento;
desfallecimento m.

©ntfrö'ncn, ». a. \). descoroar,
tirar a coroa.

@UtIa'Íl||en, ». a. \). descarregar;
f. einer iöiirbe - , tirar-se uma
carga, um peso {ßex. V. laben).
-ung, /. -, pi. -en, descargo
m., descarga electrica /.

(Sntiang', p. p. ben SBalb - , ao
longo do bosque, ao lado do
bosque.

(Sntiar'Oen, p. a. ^. desmascarar,
tirar a mascara a alg.

; ßg. des-
cobrir, pôr em evidencia, pa-
tentear; einen Jöetrüger ~, des-
mascarar um impostor.

Cfntíofflleu, V. a. í). despedir (um
criado); destituir d' um cargo,
officio etc.; libertar; exonerar,
absolver; aüi bem 2)ienfte -, dar
baixa {ßex. V. loffen). -ung,
/. -, pi. -en, despedida /., des-
pedimento m., demissão; alfor-
ria, manumissão /.

CSntlo'ften, \v. a. fj. descarre-
(Sntlä'ftigen, / gar.

@nt(a'ftung$||bogen, m. arco em
descarga m. -jeuge, "(. teste-
munha de descarga »i.

(Sntfnu'ben, t. a. l). privar dag
folhas.

@nt(an'f||en, ». n. f. escapar, fu-
gir, evadir-se , desertar, -ene,
m. -n, pi. -n, desertor, escra-
vo, prisioneiro etc., fugitivo m.
-ung ,

/. - , evasão , escapada,
deserção /.

@ntle'big|len, P. a. l). livrar, des-
carregar (alg. de alg. c, j. einer

(Baá)e); f. einer éaáie , eineâ

íluftragS -, desempenhar-se de
cargos , dividas etc. , d' uma
commissão

; f. -, v. r. privar-se,
desguaruecer-se, desprover-se

;

exonerar, evacuar o ventre.

~ttnfl, /. ~, pt. -en, descargo,
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livramento ; desempacho , des-

empeço m. ; desobriga, desobri-

gação /.

(Snttee'rllen , r. a. ít.
evacuar.

«««a, /. evacaação /.

Qntít^ttt, adj. distante, remoto,
apartado ; desviado , separado,
retirado. «Ijcit, /• distancia /.

@nt(et)'n|!cn , r. a. t). tomar ou
pedir emprestado ou prestado;

_fig. tomar ou receber de outrem
aig. c. ~er , "'. ^S, pi- ~ . o
que toma prestado etc. -»ttligr

/. >, pi. -tn, prestação /., em-
préstimo l/l.

; fig. acto de tomar
ou receber de outro alg. c. th.

Chlt(ei'Íl|!en, r. a. \). matar: f. ~,

r. r. matar-se a si mesmo, com-
metter suicidio. -^ung, /- sui-

cidio 7)(. [do.

Sttticttirn, r. a. í). tomar presta-

SntlOtfcn, r. a. Ij. fig. tirar com
manha, com meiguices, mimos,
tirar alg. c. do bojo ob. bucho
a alg.

Chttnton'nüeit, r. o. f). castrar, ca-
par, -una, /. ~, pi. ~n, cas-
tração, capadura /.

SntBta'ft|!en, r. a. 6. desmastrear,
desarvorar (um navio), derribar.

>nng,/. ~, desmastreamento m.
Qntmtn'íd)tn, v. a. í). deshuma-

nar, fazer ot). tornar deshumano.
(Sntinit'l4!|tlt , V. a. \). destetar,
desmamar, ablactar. ^nug ,

/.

->, (med.) ablactação /.

(SntmutisWtn, v. a. ^. desalentar,
desanimar, descorçoar. ~niig,
/. desalento, desanimamento ?«.

(fRtna^'tne ,
/. compra /. ; bei ~

D. 1000 Stud , tomando mil pe-
ças.

(Ntne^'tnen, r. a. l^. tirar; livrar;

fig. concluir, inferir {flex. V.
nebmen).

€lttncr'D||etl, »- a. ^. enervar, des-
uerrar, debilitar, extenuar, af-
frouxar. -^ung, /. ~, enerva-
ção , debilitação ; debilidade,
fraqueza /.

(JFntnni4'ter||n , r. a. ^. entibiar,
afrouxar, desanimar, enregelar;
despoetisar; ~, r. n. entibiar-se,
deleixar-se. ~ung , /. arrefeci-
mento, afrouxamento, enregela

-

mento, entibiamento i/i., tibie-

za, deleixação /.

^tõ'(en, r. a. b. tirar o azeite,
o óleo a alguma substancia.

^tomofog', m. entomologo m.
($nt;ian',^crn, r. a. ^. desarmar.
(?WtÍ)fro Mfen, v. a. ^. desarrolhar,

destapar, abrir.

€nt))Up'tien , f. -, e. r.
ft. sahir

da chrysalida; fig. revelar-se,
mostrar-se, manifestar-se.

(fnlquericn, r. n. f. sahir, manar.
(^ntra'ten, r. a. ^. einer Sat^e -,

abster-se d' alg. c.
, passar sem

eiia (ßox. V. raten).

Chtträt'fe(||n , r. a. ^. decifrar.
~ttngr / ~, decifração /.

(fntree', n. ~i, entrada /.
^httrei'ilien, r. a. b. sacar, tirar,

levar; arrancar das mãos; f. ~,
r. r. tirar-se , sahir , escapar
{flex. V. rei6en). »ittig,/. ~, o
acto de sacar etc. ; arrebata-
mento m.

HxCtxxúi, m. ^tè, ~ã, pi. -t, pa-
to, adem macho »i.

fgnttidt'tWcn, r. a. f). pagar, satis-

fazer (uma divida). ~nng , /.

", pi. ->cn, paga/., pago, paga-
mento 111.

Sntrtt'gtln , r. a. o. desferro-
Ihar, desaferrolhar.

(Sntrin'ncn, r. n. f. correr, fluir,

decorrer; escapar, fugir-se, eva-
dir-se, pòr-se em salvo {flex.

"V. rinnen); ~, n. -g, escapada,
fugida, evasão /.

SntroCkii , v. a. ^. desenrolar
(uma pintura); desenvolver,
despregar , soltar (bandeiras)

;

•«. , p. n. fig. fugir-se rodando

;

f. ~, desenrolar-se, desencara-
colar, desanelar, desencrespar,
alizar, desencarquilhar.

Sntrfl'den, ». a. ^. remover, apar-
tar, afastar ; tirar, levar.

Sntrun'je(||n, r. a. i). desarrugar.
-ung, /. ~, desarrugamento m.

Slttru'^lfen, p- a. ii. enojar, irri-

tar, enfadar, agastar, indignar;

f.
o, V. r. indignar-se, irar-se,

encolerizar-se, pôr-se furioso.

~ungr /• ~» enojo m., ira, fúria,
cólera, indignação /.

Sntfa'gücn, v. a. i). (einem 3)inge)
renunciar a . . . >'Ung, /. -, re-

nunciação, renuncia; desistên-
cia /.

@tltfa^', m. ~eÖ, (mil.) descerco,
o fazer levantar o cerco; so-
corro m.

CHitfi^ä'btgllen, ». a. 5. (j. wegen
ob. Tür eivo. ~) indemnizar (alg.

d' alg. c.) ; resarcir, compensar.
-ttltg, /. -

, pi. ~en, indemni-
zação ; indemnidade /., resarci-
mento m. ^nngdfumme,/. preço
d' indemnização m.

Sittfdiei'büen, P. n. 5. decidir, re-
solver, determinar; sentenciar
(pleito, demanda); bie Streit=
frage •», decidir a questão; J. ~,
p. r. determinar-se, resolver-se
{flex. V. entfc^ieb ; p. p. en\.\ó)\e-

ben). -»-enb, adj. decisivo, de-
finitivo, peremptório; critico;

"e ©timme, voto preponderan-
te; ~,adp. decisivamente, -^nng,
/. ~, pi. ~eil, decisão, determi-
nação , resolução /. ; fig. bie

©atfte ift i^rer ~ natie, chegou
o momento critico do negocio.

Chttfi^cibungéjlgrunb , m. razão
/., argumento decisivo, perem-
torio m. ^puntt , »1. (med.)
crise /.

@ntfd)ic'ben, adj. decidido, reso-
luto, determinado (=entf(ílof=
fen); certo, pronunciado (= Mn=
üroeifel^aft) : ~, adv. decidida-
mente. ~l)íit, /. decisão, reso-
lução, energia /.

@tltf(4(a'fen , P. n. f. adormecer-
se, adormecer, começar a dor-
mir; fig. morrer.

€ntf(4(a'gcn, f. ~, v. r. eineà 3!in=
ge», livrar-se, desembaraçar-se,
sahir de algum negocio; f. ber
©orgen ~, desterrar os cuidados.

Gntfi^lei'er«, p. a. ^. tirar o véo;
fig. descobrir.

€ittf41ic'^|{en, f. -«, v. r. resolver-
se, determinar-se (a.., JU . .).

>ttng, /. -», pi. "tn, resolução,
determinação /.

Sntf^lorfen, adj. resoluto, deci-
dido, determinado; afincado,

perseverado, pertinaz, -»-^tit, /.

decisão, energia /., afinco, ape-
go m., tenacidade /.

Chitfd)(um'merti, v. n. \. adorme-
cer-se.

€ntf41ü'^fen , p. n. f. escapar:
escapulir, fugir; escorregar, es-

capar da mão.

resolução, determinação/., ani-
mo, propósito, partido m. ; einen
< faÜen, tomar um partido, aca-
bar comsigo ; resolver-se, de-
terminar-se finalmente a alg. c;
gu feinem ~ fommen, não atar
nem desatar, não saber dar-se
a conselho. [culpável.

@ntf(i)u(b'bar, adj. escusável, des-

@ntfd)uí btglen, p. a. 6. j. megen
etro., mit etro. -, escusar, des-
culpar, justificar (com alg. c);

f. bei jm. ~, desculpar-se, fazer
as suas desculpas a alg.

; f. tau-
fenbmal * , desfazer-se em des-
culpas; ju -», desculpável, es-

cusável (fallando de pessoas);
perdoável, dissimulavel (fallan-
do de cousas). ->-nng, /- ", pi.

>-en, escusa, desculpa, justifica-

ção /.. pretexto j/i.

Sntf^urbigttRgêugrunit , m- es-

cusa, justificação/, -jjetttír "i.

carta de desculpa /.

(Snt\á)XOt'btn, p. n. f. desapparecer.
&tt\(tlWC'ÍCÍ\ln, P. a. t). tirar o en-
xofre, desenxofrar, desulfurar.
-"ttng , /. desenxoframento m.,
desulfuração /.

€ntf(6n)in'ben, V. Seriítoinben.
entfee'Icn, r. a. l). desalmar.
(£ntfee(t', adj. desalmado, desani-
mado, exânime, morto, defuncto.

Gntfe'ieit, f. ~, P. r. ousar, atre-
ver-se.

(Sntfel'bar, adj. amovível, -feit,
/. ~, amovibilidade, amobilida-
de /.

@ntfe'^tn, r. a. í). j. eine« «mteã
->., depor, destituir, privar alg.

do cargo, do officio ; einen Ort
^, descercar, fazer levantar o
cerco de uma praça; f. «., p. r.

horrorizar-se
; j. fiber ob. öor

einer Sac^e -» , espantar-se de
alg. c, atrapalhar-se , assustar-
se; ~, n. -«•§, horror, espanto,
terror, medo, pavor, susto, so-
bresalto m.

Qntitti'ii^t c<^J- borrivel, horren-
do, horroroso, espantoso, terrí-

vel
; fig. prodigioso, portentoso

;

~, adt. horrivelmente, horroro-
samente etc. ; fig. prodigiosa-
mente. »Icit , /. » , horribili-
dade /.

Chitfe'^nng, /. ~, deposição, des-
tituição, privação /.

Stttfie'gellln , «. a. ít. abrir uma
carta ; tirar o sello , descerrar,
deschancellar, dessellar, desas-
sellar, abrir. ~UXtg, /. •*, abri-
mento m. [te de . .

.

C^ntßn'fen, p. n. f.
cahir lentamen-

Gntfin'nen , f. ~ , p. r. accordar-
se, lembiar-se {,flex. Y. finnen).

&nt\ttt'í\díunQ , /. " , depravação
dos costumes /.

©ntfpin'nen, p. a. b. fig. tramar,
urdir, maquinar; f. ~, p. r. pre-
parar-se, nascer, encaminhar-se
(o discurso) {flex. V. fpinnen).
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entf^irCí^en , ». n. ]&. einer ©ac^e
v , responder, corresponder a

alg. c. (/ex. V. fprec^en). ->-b,

aey. conforme, análogo.
(íntf^)rie'§ett, ».n.

f.
manar, nascer

(/ex. V. fpneêen).
<£ntf))rin'gen, v. n. f.

fugir-se, es-

capar, evadir, salvar-se; dima-
nar, brotar, manar, ter a sua
fonte , o seu nascimento (

a

agua); ßg. provir, vir, manar,
originar-se, ter principio, trazer

a sua origem.

@ntf))raf'fen ,
part. u. aáj. des-

cendente, nascido.

@ntfte'(|||en, ». n. \. nascer, tirar

a origem , trazer origem ou
principio, originar-se, vir, pro-
vir, proceder, succeder; resul-

tar, nascer; seguir -se de..;
formar-se ; ~ , n. ~§ , -»unQ , /•

~, principio í?i., origem /., nas-
cimento m., formação/. -«-Uttflê»

gefC^it^te, /. génesis /.

(?«tftei'9cn, V. n. ). (poet.) levan-
tar-se, subir-se, sahir.

(Stttfterten , ». a. l). desfigurar,
desformar, afeiar, alterar, -b,
adj. deformatorio.

©Ittftelít', part. u. adj. desfigura-
do, desformado, afeiado.

(Sntfteriung, /. ~, pi. ~ett, desfi-

guração /., afeiamento ;«., dis-

formidade /. [tar.

Cftttftrö'incit, V. n. ^. manar, bro-

ffitttftür'ätn , t). n. f. sahir com
Ímpeto, precipitar-se abaixo.

@nttäu'f^|!en, v. a. í). desenganar,
frustrar nas esperanças, desillu-
dir, desencantar, desabusar, des-
preoccupar. ~unfl,/. ~,Joí. ~en,
desillusão /. , desapontamento,
desengano, desabuso, logro ?«..

despreoccupação /. , desencan-
tamento m.

@ntt^ra'n||en, ». a. f). desenthro-
nizar, desentronizar. ^Uttg, J.

~, pi. -^cn, a acção de desen-
thronizar.

SntOörietlln , v. a. % despovoar.
~ltW9r /• "t pf- •^Crt, despovoa-
ção /.

(Snttoail^'fen, ». n. f. ben Äleibern
~, crescer de modo que os ves-
tidos se fazem demasiado es-
treitos; ber Staute ~ fein, não
frequentar mais a eschola (flex.

V. maáifen).

Snttvaffnllen , v. a. í). desarmar.
~unfl , /. ~ , pi- ~en , desarma-
mento TU.

@ntlPa('b||cn , v. a. í). roçar ou
desmontar o mato. ^ung , /.
roçameuto m. ou roçadura do
matto /.

@nttt)äf'fer{|n , r. a. f). desaguar;
enxugar, desalagar; (chim.) de-
flegmar. ~ung, /• ~, desagua-
mento m.

;
(chim.) deflegmação

/ ^ungSgrabcn, m. desagua-
deiro, sangradouro m.

(Snttoe'ber, conj. - ober, ou . . ou .
.

;

seja . . seja, quer . . quer.
@nttt)ei'c1^||en, r. n. f. escapar, fu-

gir-se, evadir, retirar-se furti-
vamente. ~mig, /. ~, pi. ~eii,
evasão, sahida, escapada fur-
tiva, fugida /.

(fnttoei'llllen , r. a. t). profanar.
~unfl,/. ~, jBi. «-en, profana-
ção /.

@nttDen'b{!cn, v. a. íj. roubar, fur-

tar. ~ung t /• ^ r pi- ~en» rou-
bo, furto ni.

@ntM)er'fen , ». a. íj. projectar,
idear, imaginar, formar o pro-
jecto, a ideia; minutar, fazer a
minuta; bosquejar, esboçar, tra-

çar, rascunhar, delinear, apon-
tar (ßex. V. tuerfen).

@ntttiev't||en, ». a. ^. despreciar,
de8amoedar,demonetizar. -"ttttgr

/. »•
, pi. ~ett , despreciação /.,

despreço m.
@ntttlt'(fc(||n, r. a. í). desenvolver,
desenredar, desembrulhar; des-
encerrar , descobrir

,
pôr em

claro; f. ~, v.r. desenvolver-se.

entWt'tfctung, /. ~, pl.~en, des-
envolvimento ; descobrimento
m., manifestação/.; desenleio,
desembrulho, desenredo m.

@nttt)i'tfelttngê||faítg , adj. sus-
ceptível de desenvolvimento.
~giing, m. desenvolvimento m.
^pctioit , /. (med.) época da
puberdade/. ~))Unft, m. catas-
tase/. ; ber tragij^e ~, catastro-
phe m. u. /.

CEntWtn'ben , ». a. i). tirar das
mãos (torcendo) (ßex. V. H3Ín=

ben).

@ntWÍr'ren , ». a. Ij. desembru-
lhar, desembaraçar, desenredar,
desembaralhar, desemmarauhar.
desenvincilhar, desempecer, des-
involver, desatrabancar. -»ung,
/. ~, pi. -ctt, desembaraçamen-
to, desembrulho, desenredo, des-
enlace in. [gir-se.

(StttWi'iaftn , V. n. f.
escapar, fu-

@nttt>ä^'nen , v. a. Ç. desacostu-
mar, deshabituar; (t). üblcn @e=
mo^u^eiten) desavezar

; (eiuSíinb)
desmamar, desmammentar, des-
tetar, tirar a mama á criança:

f. ~, V. r. desacostumar-se etc.

(SnttDÖ^nt' ,
part. n. adj. einer

©ac^e ~ íein , ter perdido o ha-
bito, o costume de fazer alg.

c, não estar mais acostumado
a alg. c.

@nttDö4'nung,/. -, pi.~tn, a ac-
ção de desacostumar etc., des-
uso , descostume m. ; o desma-
mar (crianças).

@nttt)Öt'(en , f. a. % desnevoar,
desannuviar, desassombrar, dis-
sipar as nuvens;

f. ~, e. r. des-
nevoar-se, pôr-se claro.

@nttt)ö(ft', adj. sereno, claro, sem
nuvens

; fig. sereno, affavel, so-
cegado.

@nttl>Üt'big||en, r. a. íj. degradar,
avilir; f. ^ , r. r. avilir-se, de-
gradar-se, aviltar-se. ~ung, /.
~, aviltação /.

Entwurf', m. ~eê, -o, pi. ^toüt-
fe, projecto, desígnio, plano
m. , ideia , minuta /., borrador

;

esboço, esquisso ; desenho, de-
buxo, bosquejo, rascunho »/.,

descripção tosca ; delineação,
planta /.

@nttt)ttt'jtCl||n, v.a. 1). desarraigar;
erradicar. ~ung, /. ~, desanai-
gamento m., erradicação /.

@ntiau'Iter||n , r. a. f). desencan-
tar, deseufeitiçar. -»-ung, /. ~,
desencantamento m., desencan-
tação /. , desencanto tn.

(SttUte'^llen, ». a. Ç. jm. etw. ~,
subtrahir, tirar alg. c. a alg.,

privar alg. d' alg. c; defraudar
alg. c. a alg.; f. einer ©ocf)e »-,

subtrahir-se a .
.
; livrar-se d' alg.

c; f. ben ©efd^often ~, retirar-se,

apartar-se dos negócios. -»Utigr

/. •«-, pi. -"tn , subtracção, pri-

vação /. ; o acto de subtrahir-se
a alg. c.

@ntjif'fer||n, v.a. i). decifrar (auá)

fig.). ~U«g, /. -, pi. ~en, deci-
fração /.

@ntgtt'lfen, P. a. ^. arroubar, arre-
batar, captivar, enlevar, exta-
siar, encantar, embellezar, trans-
portar ; ~, n. ~êf rapto, arreba-
tamento m. , extasis /. u. m.

;

embellezo, pasmo, alvoroço, en-
levo m. ; jum ~ , ás mil mara-
vilhas, maravilhosamente, -^b,

adj. maravilhoso, pasmoso, en-
cantador, delicioso, arrebatador.

@nUÜ(ft', adj. arrebatado, encan-
tado, enthusiasmado, extasiado,
extático, enlevado, absorto.

@ntiiü'ifttng, /. ~, pi- -en, rapto,
arrebatamento to., arrebatadura

/. ,
pasmo, alvoroço, enthusias-

mo tn., êxtase ou extasis/. u. »i.,

enlevo, transporte m.
@ntiü'gcln, r. a. ^. desbridar.

@ntjttnb'||I)ar, adj. accendivel, in-

flammavel; adustivel; (chim.)
flogistico. ~6arteit, /. ~, in-

flammabilidade /. ~ct1, t>. a. í).

inflammar, encender, fazer ar-

der; fig. inflammar, encender,
excitar, incitar; j. ~, r. r. ar-

der, inflammar-se, accender-se,
encender-se. ~IÍÍ6, V. entäünb=
bar. ~ung, /. ~, pi- ~en, in-

flammação /. ; (bcr Säfte U. beã
SBlutê) adustâo'/. '^ungSfieber,
n. febre inflamraatoria /.

@nt5ttiei', adv. feito em pedaços,
rompido, roto, quebrado, rasga-
do, ^hei^tn, e. a. í). romper
com os dentes. ~1>erfttn, v. n.

J.
rebentar. "brcctfcn , v. a. q.
romper, quebrar; ~, p.n.

f. qne-
brar-se.

Cfntjwet'en , »• a. í). descompor,
desunir, desavir, pôr em des-
avença, em discórdia, malquis-
tar; indispor; f.

->•, v. r. desavir-
se, desunir-se , descompôr-se;
desabrir-se, azedar-se com alg.,

perder a boa conversação; pôr-
se em desaocordo, discordar.

Sittstoei'llge^en, »• n. f. quebrar^
se, romper-se. -»^aueit, v. a. f).

romper, quebrar, »-madicn, r. a.

^. romper, destroçar. ~rfiften,
V. a. í). lacerar, rasgar ; --, e. n.

romper-se, partir-se. "^áilaQtn,
V. a. ^. romper, quebrar, -^fc^nci«

bett, V. a. 1^. cortar, despedaçar.
@ntittiei'nng , /. ~, pi- ~en , des-
avença, dissensão, altercação/.

@n'iian, m. ~5, (bot.) genciana
f. ~buter, n. (chim.) gencianina

@'0Ö, /. Ko /. [/.

@VOÍ'ííf /• ~' pi- ~^t (astr.) epao-
ta /. [nonda.

@))antinan'baS, (n. hist.) Epami-
Q:Í^axÚ(, >n. ~en, pi. ~en, eparcho

in. [dragona /.

&pauUt'U, /. l=po=] ~, joí. ~n,
@pbetner'(tf4) » a^J- ephémero.

~t'bcn, /. pi. ephemérides /.pi.
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C?'|>öeftr, "I. pi. Ephesios m. pl.

Stitie'jifdl, adj. ephesio.

S'titiefui, n. (geogr.) Epheso m.
(S'p^tU, 'II. -g, hera /.

@pt)or', "<- -en, pl- ^tn, éphoro m.

Spfiorat', In. ~e», ephorato
(iptfo'tenami, J m. [ro m.

S'pliorue, 'n. ~, pi- ~o'ren, épho-
S'pljraim, (n. b.) Ephraim.
@)ltbau'rnê, n. Epidauro m.
(fpiöemte, /. epidemia/., andaço

r/l. [demial.

@)ltbe'mtf(6, arf;'. epidemico, epi-

S^igramm, n. -eö, ~i, pi- ^t,
epigramma m. ^a'tiidf , adj.

epigrammatico.
QEpigroVQ'f «• *S t

pl- ~e, epigra-
phe /. «iftt, acy. epigraphico.

(i'pi!, /. poesia epica /.

(S'pifcr, in. epico m.
(i<)itur', (n. bist.) Epicuro, -e'er,
m. Epicureo tn. -^c'i^af , adj.

epicureo. ~i$'llttt$ , '«. epicu-
rismo m. ~iff , »Í. epicurista n».

(Spilcpfte', /. epilepsia /. , mal
caduco m.

Qpiltp't\\ittx , m. epiléptico m.

•«-ifí, adj. epiléptico.

QpUoq', m. ~eè, pt. ~e, epilogo m.
Qpi'TUe , n. (geogr.) Epiro m.;
JöeiDo^net ö. ~, Epirot» m.

S'piflb, «c(/. epico, heróico.

(Spi^O ht, /• ~, pl. ~n, episodio ra.

(Spi'ftti, / ~, pi. ~n, epiStola/.;

ng. /am. jm. 6ie ~ lefen, ler a
alg. a cartilha; dar uma re-

prehensão áspera a alg.

Qpo'dft , f. ~ , pl. ~n , época ou
epocha /.

Spobe, "i. epodo m. [m.

Q'pOè, n. pl. (S'ptn, poema epico

Sy'pid^, '"- ~ôr (bot.) aipo m.

Squiya'ge , /• ~ , pi- ~n , tipóia,

carruagem /.

(Sr, pron. eile.

Qxaai'ttn ,- u. a. ^. estimar, repu-
tar, crer, pensar, julgar-, ~, n.

~g , parecer, dictame , voto m..

opinião/.; nteineâ «-â, segundo
o meu parecer ob. dictame.

Cfrar'bfittn , r. a. ^. grangear,
ganhar pelo seu trabalho.

(Sraê ntuê, (n. hist.) Erasmo.
(frb'l'nbei , m. ~ê , nobreza here-

ditária /. ^amt , n. officio,

cargo hereditário m. ~atttei(,

m. quota, parte d' uma herança,
partilha (o que toca a cada um
por herança) /.

(Srbar'ntett , f. ~, t. r. ^. (j#. ob.

übet j.) ter commiseração

,

compaixão ou lastima de alg..

compadecer- se da sua misé-
ria ; commiserar-se , amíserar-
se, apiedar-se, condoer-se (de);

boS ®ott erbarm! que desgraça!
que lastima! coitado!

Srbar'men, n. ~ê, Srbar'mung,
/. -, piedade, compaixão, com-
miseração, lastima, misericór-
dia /.. dó m., pena /.

(erbarmet, m. -g, pi. -, commi-
serador m. , o que tem com-
paixão.

(frbärm'itci^, adj. lastimeiro (que
excita lastima); lastimoso, la-

mentoso , miserável ; - , ade.

lastimosamente
;
pessimamente,

malissimamente. ~feit,/. misé-
ria; baixeza /.

(StiatmuttQèWiaê, adj. sem com-

paixão, -tioll, adj. compassivo,
sensível ao mal do próximo,
compadecido, condoído, com-
miserador. -».nincbiO, adj. digno
de compaixão, lastimável, de-
plorável.

ScbanTcn, r. a. ^. edificar, fabri-

car, construir, fundar, erigir

(templo etc.); grangear, ganhar;
colher, recolher, fazer a colhei-
ta; ßff. edificar; f.

-«., r. r. edi-
flcar-se. -»er, m. ~5, pl.-, edi-

ficador, fundador m. -"(tct, adj.

edificativo, edificante, '»nng, /.

~ , pl. ~cit , edificação , con-
strucção, fabrica (de um edifi-

cio) /. ; ßg. edificação/, -^ungê'
had), 1. livro ascético m.

(Stb'btqxäinie , n. jazigo de fa-

mília III., sepultura hereditária/.

iSv"bt, III. ~n, pl- ~n, herdeiro»?».;

j. jum ~n einieçen, instituir a

alg. seu herdeiro ; ~ , n. ~ê
,

herança, herdade /., património
m.. successão /.

(Scbe'ien, v. n. f. tremer, estre-

mecer; ~, n. -ê, tremor m.
Srb'üeigen, adj. hereditário; al-

lodiai. ^einigung , /. união.
junta hereditária/. ~etnfe^nng,
/. instituição de "herdeiro /.

Cft'bett, r. o. U. n. ^. herdar; auf

j. -«., r. n. recahir, caber a alg.

(ama herança).
Chrbet'teln, ». a. b. mendigar, ob-
ter mendigando.

Scbeu'ten, o. a. % tomar ao ini-

migo, fazer uma presa ao ini-

migo, na guerra
; fig. adquirir,

grangear, cobrar.

Stb'llfã^ig , adj. hábil , capaz

,

idóneo para herdar ou succe-
der. ~fãf|ígteit, /. idoneidade,
habilidade para succeder /.

~fatt, m. successão, herança/.;
Cjur.) devolução/. ~\ãVixQ,adj.
que recae, que cabe a alg. (em
herança) ; adquirido por direito

de devolução. ~feOíer , m. de-
feito ou vicio hereditário 7«.

~feinb, m. inimigo hereditário,
inimigo jurado m. '»fotge, /•

successão (abintestado)/. »furfl,
m. principe hereditário;«. ->-gelb,

n. dinheiro que cabe a alg. em
herança m. »gena§, m- coher-
deiro m. --getiofpn, /. coher-
deira /. ~^eri4t, «. ~gertc^tê-
burteit, / jurlsdicção hereditá-
ria /. -»graf , m. conde here-
ditário m. -»-gitt, fl. bens here-
ditários m. pl.

,
património m.

;

herança, successão /. ~íerr,
m. herdeiro ; senhor hereditá-
rio m. ^^ulbtgnng, /. home-
nagem, prestação de juramento
de fidelidade a senhor feudal/.

Sr'bttt , /. ~, pl. *new , herdeira,
successora /.

Stbie'tcn, f. ~, r. r. b. offerecer-
se {ßex. V. bieten) ; - , n. ^è
ob. iSrbie'tttng , / ~ , offereci-

mento m., offerta /.

Srbit'ten, r. a. y. etro. b. int. *,
obter, conseguir alg. c. de alg.

pelos seus rogos; supplicar alg.

de conceder alg. c.
; f.

~ laRen,
deixar-se mover por supplicas,
rogos, commover-se pelos ro-
gos, condescender aos rogos de
alg. {flcx. V. bitten.)

Srbit'terHn, r. a. ^. exasperar, as-
sanhar, irritar, azedar, provo-
car, excitar a cólera a alg.

;

«-t toerben, exasperar-se, irritar-

se , azedar-se , zangar-se. -tr
adj. encarniçado , assanhado.
~ttng , /. ~ , exasperação , irri-

tação /. , assanhamento, furor
m. , ira /. , assanho , encameci-
mento, encarniçamento m.

(StbittUiá^, adj. exoravel, que se
demove com, e cede ás supplicas.

@rb'||iagb , /. ~ , monterla here-
ditária /. •lãmnterer , m^ ca-
mareiro hereditário in. ~lõttig,
m. rei hereditário m. -^tõnig'
teil^ , n. reino hereditário m.
~tranf^ett, /. doença heredi-
tária /. ~(anb, n. paiz heredi-
tário J/i.

(Srbtaffrtt, r. n. {. empallidecer,
enfiar, toruar-se pallido, des-
corar, perder a côr

; fig. morrer^
expirar.

Srb'laffer, m. ~ê, pi. ~, testador,
o que deixa uma herança vi.

Stblaffung, /. ~, descoramento^
desmaio da côr ?«., pallidez /.

;

fig. morte f., fallecimento m.
@rb'Ieben, n. ~á, pi.~, feudo

hereditário m.
@rb(ei'(4en, r. «. f.

enfiar, tomar-
se pallido, descorar; fig. morrer.

@rb'ltl^, adj. hereditário; ", adv.
pelo direito de successão, de
herança, por herança, -feit, /.
hereditariedade f.

®rb(i'rf|;en, r. a. f). aperceber, di-

visar, avistar; fig. baâ £i(^t ber

SSeIt < , Sahir á luz , nascer.

-«tttig, /. ~, vista /., aspecto m.
@rblitl'b||cn, r. n. 1". cegar, perder
a vista. ~ltng , /• perda d»
vista f.

Qtb'lHoS , adj. sem herdeiros,
privado de filhos; privado de
herança; •> machen, desherdar.

~l0^gteit, /. falta de herdeiros;,

privação de herança /.

SrbtÜ'^en, r. n. f. começar a flo-

rescer, abrir-se, desabotoar.

Srb'limarfd^att, m. marechal here-

ditário III. ~tnange(, m. defeito,

vicio hereditário tn. -"nebtnetr
m. herdeiro iiu ~ne^tnung , /.

entrada na posse de uma he-

rança /.

Stbor'gen, P- a. b. tomar, ou re-

ceber emprestado de outrem
j

fig. fazer uso de cousa alheia.

Srborgt', adj. emprestado; fig.

contrafeito, o que não é na-

tural; alheio; unter einem »ea
3íamen, debaixo de um nome
falso ou Bupposto.

(SxiO'^ttt , V. a. ^. assanhar, ex-
asperar, irritar; f. ~, r. r. irri-

tar-se, encolerizar-se, amofinar-
se.

(Stiö'tiQ, adv. ~ fein, ofterecer,

o£ferecer-se, estar prompto, dis-

posto, preparado.

(Sxb'WpaOit , /. ~, emphyteosis,
emphyteuse /. --p&átttT , fn.

>.{«, /. emphyteota ob. emphy-
teuta m. u. /. -paÚ^tWát , adj.

emphyteutico, emphyteuticario.

'»tiritt} , n». principe herdeiro

ob. hereditário m. ~)irinieffttt,

/. princeza herdeira ob. heredi-

tária /.
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(Svott'aien, v. a. i). forçar, arrom-
bar, romper por força; abrir

(uma carta); vomitar (flex. V.
btedjen) ; ~, n. *ê, vomito m.

Grb'ret^t, n. -ê, direito heredi-

tário 00. de suocessão m.

Cfrbre't^ung, /. ", arrombamento,
quebrantamento m., rotura, frac-

tura /.

Grb'llrciil, n. ~eê, pi- ~e, império
hereditário m. '^ft^attett, m. mal
hereditário ?n. •»fl^aft, /. ~,

pi. «•en, herança, successao /.,

património m.; fette ~, herança
choruda /. ^fd^aftêangclcgen^
Reiten, /• pi- cousas concernen-
tes uma herança /. pi.

€rb'{!f(t)tei(f)en , v. n. fl. captar.

"fcÄlett^er, '". -§, pi. ~ , cap-
tador in. ^fl^leil^ung , /. cap-
tação /. ^fd^uttl, / divida here-

ditária /.

^xV\t, f. ~, pi. ~n, ervilha /.

©rbfenilfelb, n. erviíhalm. -<-meI)(,

n. farinha de ervilhas/. ^fu^^fC,

f. sopa de ervilhas /.

CSrb'tIftÜrf, n. ~eê, pi. -e, herança,
herdade; qualquer cousa logra-

da por herança/. ~fünbe, /.

peccado original m. ~teil,n.
porção d' uma successao, heran-
ça, partilha/. ~tetlung,/. par-
tilha , divisão de herança /.

~tCÍÍUJt9êattC , /. carta de par-
tilhas /.

€r6u^'lén, v. a. í}. obter, conse-
guir requebrando , acariciando.

CErbllöerbrüberung , /. ~, pacto
de confraternidade, pacto de
successao reciproca m. ->-t)Cr'

gleich, ^öertrag, ?«. empraza-
mento tu., convenção de heran-
ça, partilha /. •«•jtnê , »í. em-
phyteuse/., censo emphyteutico,
aforamento m. ; in ~ geÊen, em-
prazar. '^jittiSí^err, »i. aforador,
emphyteuta m.

@rtl'|!ai^fe, /. eixo da terra m.
^ttòtv , f. ~, veia de terra/.

-nVfel, m. batata, patata ; tubara
/. ~íiaf)n r /• (astr.) orbita da
terra/. -«.bnÚ,?«. orbe, globo ter-

restre ob. terráqueo ?«. "-beben,
n. terremoto, tremor de terra

w. -«beecbllUtn, m. medronhei-
ro ; arbuto vt. ; Defien (?ruc^t, me-
dronho w. ~bcere, /. morango
m. '•bcercnbcet, n. morangal TO.

-beerJjflanjC , /. morangueiro
m. ~bcf(Treiber, ~funbige, m.
geographo m. ^bcflt^CClbung,
~tunbe, /. geographia /. ~bicnc,
/. abelha terrestre/, ^btíbungê'
le^re , /. geologia, cosmogonia
/. "-birnc, /. topinambor iii.

patata carvalha /. '•'bobett, m.
superfície da terra /. ; chão,
solo, terreno >n. ; o mundo ; toda
a terra /. ; bem ~ gleid) , á flor

da terra; bem ~ flleic^ matfjeit,

arrasar, fazer raso, demolir,
derribar. -^bo^rcr , ni. trado,
verrumão (para furar na terra)

m. "-bTttltb , III. fogo subterrâ-
neo ííi. ~bruífi, V. erbfall. ^bün-
ftt, TO. pi. exhalações terrestres

/. pi., vapores terrestres m. pi.

®r'be,/. ~, terra/.; chão, solo;
mundo to.; auf bte ~ lüerfen,

lançar & terra, aterrar, derribar;
/am. unter bte -» bringen, fazer

morrer, abreviar a vida; auf
ber -v toofjnen, viver na terra;

§ur ~ beftatten, enterrar, sepul-
tar; mit ~ befclütten, abacellar,
cobrir (as raizes) de terra.

@tb'cÍ(f)C(, /. ~, pi. ~n, (bot.) ci-

zirão tu.

@rb'engc, /. -, pi. ~n, isthmo m.,
tira estreita de terra entre dois
mares f. [restres w. í>í.

Gr'bcngüter , n. pi. "- , bens ter-

©rbcn'ten, v. a. fj. excogitar, ima-
ginar; inventar, levantar {flex.
V. beuten).

@rben!'(id), adj. imaginável.
(gtb'llevbeu, TO. ~ê, (bot.) hera

terrestre /. 'vcrf^ütteruitg, /.

tremor de terra, abalo de terra
in. ~\ai)\, adj. terroso, de còr
térrea. -fnrbe,/. côr térrea,
còr de terra /. -forben , adj.

de côr térrea, •«•ferne, /. (astr.)

apogeo in. -»jtoctié, m. amianto
TO. ^fíoí), TO. pulga de terra /.,

morilhão m. ~geift, to. gnomo
(génio subterreo) m. ~gelb, acO'.

de côr de ochre; -«-, n. ochre to.

''-gefl^O^, n. casa térrea, loja/.,
quarto baixo (á rez do chão)
TO. ; os quartos térreos to. pi.

-grilíe,/. (ent.) grillo toupei-
rinho in. «-grün, n. terra verde,
greda verde /. •»•grunb, to. ter-

reno, chão, solo in. •"•gürtel,

V. erbftricf). ~í)alttg, adj. tér-

reo; terreno. •»Ijarj, «. betume,
bitume; asphalto iii. '••tjaufen,

m. montão de terra to.

@r'bic^t, adj. térreo, terroso, ter-

reno.

@rbil4'ten, ». a. 6. inventar, fingir,

excogitar, idear, forjar.

@rbii4'tet, p. p. U. adj. fingido,
ficto, fictício, imaginário; eine

erbicíjtete Sranttjeit, uma doença
fingida.

@cbi(^'tung, /. ~, pi. ~en, inven-
ção /. , invento to., ficção /.

;

fingimento to. [reno.

Gr'big, adj. térreo, terroso; ter-

@rb'||fäfcr, TO. -»ô, espécie de es-

caravelho iit. "-faftante, /. cas-

tanha de terra /. •»tiefer,'/-
(bot.) corea /. ; iva moscada /.

^Hi^, IH. Í6VV&0, torrão, pedaço
de terra in. •»tofjle,/. carvão
de terra m. "lòxi^tx, m. globo
terráqueo ob. terrestre; planeta
habitado m. •«-freto, to. "-fugel,

/. orbe, globo terrestre ob. ter-

ráqueo IH. -tunbe , /. geogra-
phia /. •«•(age , /. camada do
terra /. •«•maft, /. bicharia /.

-«•inituê, /. ratinho campestre to.

~meffen , n. •»megtunft , /. geo-
metria /. -nieffer, m. geometra
TO. •«-tttOOê, "• musgo terrestre

m. ^mort^eí,/- tubara/. ~näf|e,
/. (astr.) perigeo m. ^nu^baum,
m. amendoim, mandubim m.
~oberfIaiíe , /. superficie do
globo terrestre /. -»-oí, n. pe-
tróleo VI.

Srbol'l^en, ». a. o- apunhalar,
matar com punhal , matar ás
punhaladas.

($rb'||)IC(t), n. ~ê, betume, bitume,
pez de terra to. -«•rOUI^, m. (bot.)

fumaria, herva moUeirinha /.,

fumo de terra , capnoide vi.

•«-räunter, to. pá curva para

alimpar poços etc. /. -rctc^, n.

terreno, chão, solo to. ; terra /.

Grbrei'ftcn, ]. ~ , v. r. ^. ousar,
atrever-se, ter a ousadia, o atre-
vimento; arrojar-se.

Srbröb'nen, » n. \. echoar.
@rbroncI||n, v. a. ^. estrangular,

suffocar, afogar, esganar, dar
garrote. ^nng , f. ~ , pi. -en,
estrangulação , suffocação /.,
afogamento rii., esganadura /.

@rbcü'd||en, v. a. f). afogar, suffo-
car, esmagar, machucar, matar
apertando, -••nng,/. ~, a acção
de afogar etc.

@rb'||rutfiÖ , TO. abalo , desaba-
mento de terra m. "-fcj^anje, /.
forte de terra m. •«•f^i^t, /.

taboleiro de terra m. ^\Ú)Xltãt,

f. lesma (caracol sem casca) /.

~f(^oUe , /. torrão to. ; leiva /.

•«•fd^Wamm, TO. (bot.) cogumelo;
fungo terrestre vi. ^\p\i^t , /.
cabo, promontório to., ponta de
terra /. -ftrit^, m. zona /.

@rbu('b||en, v. a. ft. padecer, sof-
frer, supportar, tolerar, aturar.

•«-nng, /. ~, pi. «•en, padecimen-
to, soffrimento, aturamento m.,
tolerância /.

@rb'||tt)aU, TO. ~ti)erf, n. terraple-
no ; eirado, terrado to. •«-ttiet^'

raud^, TO. (bot.) iva moscada /.

-Winbe, /. (bot.) campainha,
trepadeira/, -junge,/, lingua
de terra /.

@ret'fer||n, f. -, ». r. 5. arreba-
tar-se

,
pôr-se furioso , enfadar-

se; assanhar-se, assomar-se, al-

terar-se, destemperar-se. -ung,
/. -v, pi. -en, arrebatamento to.,

ira, fúria, cólera /.

@reig'n||en, f. ~, v. r. i). aconte-
cer, succeder, occorrer, otfere-

cer-se; dar-se o caso. -nng,/.
~, -ié, n. -ffcé, pi. -ffe, suc-
cesso, acontecimento, caso no-
tável TO. -iêOoU, adj. cheio de
casos notáveis.

(Srei'Ien, v. a. í). alcançar, colher
correndo; /;/. sorprehender.

(Srentit', to. ermitão ni.

(grer'ben, v. a. tj. herdar.

@rf(l4'ren, ». a. ^. saber, ter no-
ticia d'alg. c. , ficar sabendo
alg. c, provar, experimentar;
soffrer, aturar {ßex. V. fahren) ;

— , adj. experimentado, experto,
perito, practico, versado (em,
in). -íeit, erfaíirung , /. -,
pi. -en , experiência /. ; in -

bringen, saber, ter noticia de
alg. c, ficar sabendo alg. c.

@rfaí'rttngêl|nriit, to. -e§, me-
dico empírico to. -mct^obe, /.

empirismo to. ~f(l^, to. prin-
cipio fundado na experiência to.

(Srfaffen, ». a. ^. empunhar, co-
lher, agarrar

; fig. alcançar, com-
prehender.

(grfet^'ten, r. a. Ij. ganhar, gran-
gear pelejando, levar, grangear
(a victoria) (flex. V. fechten).

(Srfin'ben, ». a. \j. inventar {flex.
V. fiuben).

@rfin'b||er, "/. -Ö, ;.)í.-,inventorm.

-crin,/. -, pi. -nen, inventora/.
-erifdj, adj. inventivo, engenho-
so, -nng, /. ~, pi. -en, inven-
ção; ficção /. , descobrimento,
invento to.
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erftnbungillgabc , /. -fleift, m.
talento inventivo, engenho de

inventar m. -fraft, /• inven-

ção /. , invento m., faculdade
de inventar /. »-^latent, n. pa-

tente de invenção m. ~rci(4,

adj. fértil, fecundo em inven-
ções.

@rfle'^en, »• a- §.. obter, conse-
guir supplicandô ob. por seus
rogos. [Iher voando.

Qvflie'qcn, ». o. í). alcançar, co-

(Srfolg', m. ~eê, pi. ~e, resulta

/., resultado, eÉfeito m., conse-
quência/.; êxito, successo m.

@rforgen, » n. f. succeder, acon-
tecer, dar-se o caso , seguir-se,
resultar.

(£rfolg'i|loé , adj. inútil. ~(o{tg>

feit, /. inutilidade/. ~retá,
adj. feliz, coroado de successo.

Srf0t'ber||li(^ , adj. preciso, ne-
cessário , competente , conve-
niente , devido , que se requer,
que se pede ; -en ^aVLè, em caso
de necessidade. »n , f . a. t).

requerer, pedir, exigir; querer;
erforbert werben, convir, ser
mister, ser necessário, haver
necessidade, dever ob. haver de
haver-se. -«-ntó , n. ~fle5 , pi.

-••fle t
necessidade , exigência,

cousa necessária/., requisito m.
^ung, /. ~, exigência /.

@rfov'f(|l||en, v. a. ^. escrutar, es-
quadrinhar, averiguar, sondear,
examinar a fundo, penetrar, in-

quirir. ~etf m. "§ , pi. ~, es-

crutador , esquadrinhador ; ex-
plorador, espreitador, espia m.
~Udf, adj. penetrável. ->-ung,

/. ->•, pi. •^e«, esquadrinhadura
/., escrutínio m., averiguação/.,
exame tn., indigação /.

@rfra'gen, v. a. %. achar a força
de perguntar, informar-se, to-
mar informações.

(Srfte'dien , f. ~, »• r. t). desver-
gonhar-se, despejar-se, ousar,
ter o descaro, a desvergonha,
a ousadia, arrojar-se.

Stfrett'en, v. a. t). divertir, alegrar,
regozijar, causar alegria; ). ^,
V. r. divertir- se etc.; f. einer
guten ©eíunb^eit -, gozar uma
boa saúde. [favorável.

C?rfteu'íilf» , adj. alegre, fausto,
erfrie'ten , p. n. f. gelar, estar
gelando, e também gelar-se ob.
estar gelando-se; morrer de frio

;

cristar-se, queimar-se com o
gelo; id) bin ganj erfroren, estou
transido, pasmado de frio (ßex.
V. frieren).

Stfri'fdiüen , ». o. f). refrescar;

f. » , P. r. refrescar-se. ~enb,
adj. refrigerante , fresco

; que
refresca; (med.) refrigerante,
refrigerativo. '«ttng , /. ~, pi.

~ett , refresco , refrigerante m.,
refrigeração /. ; ßg. refrigério,
desafogo, allivio, descanso m.

Stfte'ren , p. p. gelado (V. cr=

frieren).

Qfrf&riilett, V. a. í). fig. encher (o
desejo); cumprir, satisfazer; er=

füllt luerbe. , realizar-se , efifei-

tuar-se (uma cousa). ~ung , /.

~, pl,~tXlt cumprimento m.; in
~ geSen, fommen, effeituar-se,

realizar-se, verificar-se (uma
cousa). [(cidade.)

C?t'futt, n. ~ê, (geogr.) Erfurto m.
@rgan'íl!en, p. a. ^. reparar, re-

compor; ßg. completar, cum-
prir, inteirar, preencher; res-

tituir , restabelecer ; supprir.

-ettb, adj. complementario, sup-
plementário, supplementär, que
completa. ~ttng, /. ~, pi. ~en,
reparação; restituição/.; resta-
belecimento; gupplemento; com-
plemento m. ^nngSftttd, n.

complemento m.
@tgflftem, p. a. í). fam. apanhar,
arrepanhar, colher.

@rge'ben, P. a. í). dar, produzir;
provar

; f . -v, p. r. render-se, ce-

der, dar-se por vencido, sub-
metter-se, sujeitar -se; f. auf
Onabe ob. Ungnabe -«•, render-
se á discreção, sem condições;

f. einer Sa^e (ben aBiffenf(ftaf=

ten 2C.) ~, dar-se, dedicar-
se , entregar-se a uma cousa

;

f. barein -«-, resignar-se, confor-
mar-se com .

.
, consentir, ceder

a .
. ; (f. jutragen) acontecer, suc-

ceder, acaecer, chegar o caso
de .

. ; íiierauê ergibt fic6, segue-
se que . . . (flex. V. geben.)

@rge'6e» , part. u. adj. dado, de-
dicado, entregado, sujeito, pro-
penso a... ~I)cit, /. ~, rendi-
mento m., devoção /., apego m.,

adhesão; dedicação, applicação
forte /. [com devoção.

CSrge'benft , adj. humildemente,
@rgeb'niê , n. ~ffeá ,

pi. -ffe , re-

sultado m., consequência /.

@rge'bung , /. ~, submissão , de-
ferência, resignação /.

Srge'fien, p. n. f. ßg. ser publi-
cado, declarado; ->- lafjen, pu-
blicar (um decreto, uma sen-
tença etc.); 3íciít ~ laffen, fazer
ou administrar justiça; ettt). über

f.
->• laffen, soffrer, endurar, atu-

rar alg. c. ; e* ift mir roo^I, übel
ergangen, tenho passado bem ou
mal, tenho sido feliz ou infeliz

;

f. ~, p. r. dar um passeio, pas-
sear; f. in etro. ~, usar de; f. in
klagen -, desafogar-se em quei-
xas, em lagrimas etc. {flex. V.
gelten).

(Srge'^en, v. ergoßen.
@rgie'ilig , adj. lucrativo, vanta-
joso, que rende bem, rico,

abundante, -feit,/. ~, riqueza
(d' uma mina etc.) /.

@rgie'^||en, P. a. ^. derramar, ver-
ter; |. ~, V. r. desaguar- (se),

descarregar-se, vasar-se (os rios)

{flex. V. gießen). ~ung , .f. ~,
pi. -^eit, inundação /., derrama-
mento, alagamento; tresbordo
7».; ßg. bie ~ beS Jper^enè, des-
afogo do animo m., abertura do
peito f.

(Srglän'jen, P. n. f. brilhar.

@rglã'^cn , v. n. f. inflammar-se.
(SrgÖ'^l'Ctt, P. a. if. divertir, delei-

tar, alegrar, regozijar, dar gozo
e prazer; f. an etro. ~, divertir-

86, alegrar-se, deleitar-se, rego-
zijar-se, recreiar-se; «-,«. delei-
to , divertimento , regozijo m.
«-enb, ~(tcí, adj. divertido, ale-

gre, gracioso, agradável, desen-
fadadiço, recreativo, '»lit^tcit,

»•ttltg,/. ~, recreação /., recreio,
recrêo vi., alegria /., regozijo,
divertimento /«., deleitação /.,
gozo m.

Srgrou'en, p. n. f,
encanecer, criar

cans. cobrir-se de cans.

(Srgrei'fllen, P. a. t). colher, agar-
rar, prender, tomar, empunhar,
apanhar; (jur.) aprehender, em-
bargar, sequestrar; fig. lançar
mão de .

.
, aproveitar-se (de uma

occasião) ; 0. Sefirecfen jc. ergriffen

roerben, ficar sobresaltado, atto-
nito {flex.Y. greifen). ~ttng,/.
>', pi. "tn, a acção de agarrar
etc., agarração; toma, tomada
/. ;

üur.) aprehensão
,

prisão
(d' um ladrão etc.) /.

©rgriffeníjett, /. emoção /.

étgrim tnen , p. n. f. entrar em
cólera , euraivecer-se , irar-se,
encolerizar-se, irritar-se, assa-
nhar-se.

@rgTãn'Íl||en, v. a. i). sondar; fig.
penetrar, esquadrinhar, exami-
nar a fundo, '^ung, /. -«-, a ac-
ção de sondar; a acção de pe-
netrar, de examinar a fundo,
pesquiza, esquadrinhadura /.

@rguft', m. effusão /. (V. (£r=

gieéung.)
@r^'ben, adj. alto, elevado; al-
tivo; fig. sublime, muito alto;

erhabene Slrbeit, /. relevo, realce
(em obras de escultura etc.) «í. ;

figura de relevo /. ; über etro. ~
fein, estar alem de alg. c. ~Í)CÍt,

/. ~, altura, proeminência /.

;

fig. elevação, sublimidade, al-

tivez /.

(Sr^aCtflett, p. a. o. receber, to-
mar, ter; obter, conseguir, lo-
grar, alcançar, impetrar; levar,
conseguir, ganhar; sacar, re-
colher, perceber; conservar,
manter, alimentar; f. ~, p. r.

conservar-se, permanecer intei-

ro , bem tratado (fallando de
cousas); manter-se são, bom,
fresco (fallando de pessoas); sos-
ter-se. ter-se; sustentar-se {flex.
V. Ijolten). ~er, m. ~ê, pi. ~,
~ttt , /• ~

, pi. -Iten , conserva-
dor ;«., conservadora /. ->-Uttg,

/. -, obtenção /., conseguimen-
to m., consecução; conservação;
manutenção /. , sustento m.
-Uligêtrieb, m. instincto de con-
servação m.

@t^an'beln, P- a. í). adquirir ne-
gociando ou traficando, com-
prar, [se, enforear-se.

@r^än'gen, f. ~, v. r. ti. pendurar-
(£Tt|ar't||cn, p. «. í). endurecer-se,
pór-se duro. ~ung, /. ~, endu-
recimento III.

@r(|är't|!en, P- a. í). provar, justi-

ficar, affirmar. -»ung, /. ~, pro-
va, justificação, affirmação /.

@r^a'fc4||en , v. a. f). lançar mão
a.., agarrar, colher, apanhar.
~ttng, /. ~ , a acção de colher,

de agarrar etc.

@rf|e'b|len, p. a. f). alçar, levan-
tar, pôr em a.lto; fig. elevar, le-

vantar, exaltar; cobrar, receber
(dinheiro); arrecadar (uma he-

rança); {/lex. V. tjeben); real-

çar, dar realce a alg. c. ; pro-
mover, elevar a uma dignida-

de; in ben Stbclftanb >-, enno-
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trecer, dar nobreza ; ein ®efd6rei

", deitar ou dar gritos ou vo-
zes; j. biã in ben ^immet ~, exal-
tar, levantar ao ceu; bie Stimme
•V, elevar a voz ; einen (Streit ~,

começar, levantar, suscitar uma
disputa, uma contenda; eine

Älage miber j. ~, pôr, armar um
pleito, uma causa contra alg.

;

I. ~, V. r. levantar-se; ir, pas-
sar a alguma parte; pòr-se allí;

f. Ü6er feinen Stanb ~, fazer-se
altivo, emproar-se. ~ewb r "^y-
«olemne. ~er , »». arrecadador
m. ~íiá), adj. importante, con-
siderável

,
grande

,
que é de

consequência. ^UÚfítit , f. ~,
consequência , importância /.

~««ß f /• ~/ fí- ~eWr fiíl- eleva-
ção, exaltação; exacção , arre-

cadação; percepção, cobrança
(de tributos etc.) /. ; bie ~ beá
©eifteâ, a elevação do espirito;
~ Über bem SJÍeere, altitude, al-

tura acima do nivel do mar /.

Cfr^efraten, v. a. í). obter, lograr
por casamento.

C5rí(ci'fiícn, V. erforbern.

@rlíei'ter||n, ». a. f). serenar, dis-

sipar as nuvens etc.
; fig. j. ~,

serenar , alegrar , divertir alg.

;

f, ~, V. r. abonançar, serenar,
cessar a tempestade; fig. sere-

nar , acalmp.r - se ; divertir - se.

~ung, /. ~, pi. ~ett, recreação /.,

divertimento ?»., consolação /.

©rftertett, v. a. í). aclarar, tornar
claro, pôr em claro; illuminar,
alumbrar; ~, v. n. constar, ser
manifesto, evidente ; barauä er=

beHt, de que consta, consta d'isto.

©r^en'len, v. a. 6. enforcar, pen-
durar; f.

•v, enforcar-se.

(Sr^eu'C^eln, ». a. ij. obter, lograr,
alcançar por hypocrisia, appa-
rentar.

Gr^t'^||en, ». a. \). aquecer, aquen-
tar, escaldar; escandecer; fig.
cncender, inflammar; estimular;
acalorar, excitar; f. ~, v. r. es-

quentar-se , inflammar-se , irri-

tar-se , apaixonar-se. ~uns , /.

~, pi. ~ejtf aquentamento m.,
escandesceucia /. ; esquenta-
mento m., calefacçâo /.

'@C^ä'^||ett , V. a. í). levantar, sn-
bir (uma parede etc.), dar mais
altura; fig. alçar, levantar, subir,
augmentar (os preços, tributos)

;

exaltar, elevar, augmentar, en-
grandecer; bie (Çarben «-, avivar
as cores, •vuitfl , /. ~, pi. ~ett,
elevação, altura; subida /.

;

augmento m., alça; exaltação/.
®r^O'í||ett, f. », V. r. I). tornar em

si, descansar, acalmar-se, re-

cobrar as suas forças ; repôr-se,
re8tabelecer-se,recobrar-se, con-
valescer; f. t). einem Schaben ~,
indemnizar- se; bei jm. 9iat ~,
aoonselhar-se com outro. ~U1tg,
/. ~, pl.~tA, restabelecimento;
descanso, recreio m., recreação,
folga /. ; desafogo do trabalho
7W.; (jur.) recurso m.

^rl)a'lungi$||reife , /. viagem de
recreio/. ~ftmtbe, /. hora de
recreio , hora desafogada /.

~tiige , m. pi. (com.) dias de
cortezia m. pi.

€Erl)ö'ren, v. a. f). ouvir, attender,

deferir (os rogos , as supplicas
de alg.), dar ouvidos a alg.; baâ
ift nicftt erl^ört, 6 uma cousa
inaudita, nunca ouvida.

&tíf'ót'íi(tt, adj. digno de ser ou-
vido favoravelmente, attendivel.

©rdö'tung , /. ~, pi.^tn, atten-

ção /., a acção de attender , de
deferir (a supplica), de ouvir
favoravelmente.

Cfri*, (n. p.) Rodrigo.
@rin nerer, m. •»-§, pi. ~, monitor,
admonitor, admoestador m.

@Ctn'necíÍl4 , adj. lembrado, me-
morável, de que alg. se lembra,
se accorda; e3 ift mir noc^ ~,
ainda me lembro d' isto.

@rin'«crn, ». a. ^. j. an etm. ~,
trazer á lembrança de alg., fazer
occorrer á memoria de alg., lem-
brar-lhe alg. c. ; etUJ. ~, mencio-
nar, fazer menção ou expressão
d' alg. c. ; avisar, dar aviso d' alg.

c; ic^ \faòt bobei nid^tê jn ~, não
tenho que dizer contra isto; f.

einer Sod^e ~/ lembrar-se, ter
lembrança de alg. c. ; i(i^ er=

innere mic^ beffen , lembro-me
d' isso, lembra-me;

f. jã. (noc^)
~, cabir em alg.

©ritt'nerung, /. ~, pi. ~en, me-
moria, lembrança, recordação;
admoestação, advertência, ex-
hortação /.

@vin'nerungS||Ivaft , /. ~üetmö'
gen , n. memoria /. ~f(t)teibe«,
11. carta admonitória /.

©ritt'nlje, /. (myt.) Erinnya, Erin-
nys, fúria /.

@r)a'gen, ». a. \). colher, apanhar;
alcançar caçando

; fig. adquirir
pela sua diligencia.

@clarten , ». n. \. esfriar-se , tor-

nar-se frio; fig. esfriar, perder
o ardor, o zelo etc.; entibiar,

afrouxar, arrefecer-se.

@rlärtett, \. ~ , V. r. %. resfriar-

se, ganhar um resfriado, apa-
nhar frio, constipar-se.

@r(artung , /• ~ , resfriamento,
entibiamento , esfriamento w.
(audi fig.)

@rtaí tung, /. ~, pi. ~en, resfria-

do í/í., dettuxão/., catarrho cau-
sado pela exposição ao frio,

resfriamento m., catarreira, con-
stipação /.

(Srläm'))fen, ». a. ^. adquirir, con-
seguir, ganhar combatendo, pe-
lejando.

Sctar'gen, ». a. \). apoupar, pou-
par ou accumular por mesqui-
nhez.

@r!ou'fen, v. a. íj. comprar; cor-
romper, subornar.

&tttnn'1)ttV t
adj. conhecivel, fá-

cil a conhecer , preceptivol.

~!eit, /. ~, preceptibilidade /.

(Svien'tttn, v. a. §. conhecer; dis-

cernir, distinguir ; reconhecer,
confessar (a sua culpa, o seu
erro); reconhecer, agradecer
(benefícios etc.); ethj. jn ~ geben,
dar a conhecer, declarar, ma-
nifestar alg. c; f. ju ~ geben,
fazer-se conhecer; in einer Sod^e
(ali Síid^ter) ~, conhecer, tomar
conhecimento de alg. c, sen-
tenciar, pronunciar, fallar, dar
sentença (um juiz) (ßex. V.
lennen).

Qttcnnt'Ua) , adj. conhecivel

;

agradecido, grato, reconhece-
dor. o-feit,/. ~, reconhecimen-
to m., gratidão /., agradeci-
mento m.

(StUtmfniê, f. ~, conhecimento
Jii.; jnr ~ tommen, tornar em
ob. a si, reavisar-se, reconhecer
a culpa, o erro, cabir em si;

j. jur ~ "bringen , abrir os
olhos a alg., desenganal-o; ~,
n. -^ffeê, pi. •»-ffe , decisão, de-
terminação , sentença ( d' um
juiz)/. ~fä:^tg, adj. cognitivo.

~grttnJ)f m. principio de conhe-
cimento m. -»tietntoçen, «. en-
tendimento m., intelligencia /.

(Srien'nuttg, /. ~, reconhecimen-
to, conhecimento m.

CErlett'nttngellfcene, /. agnição /.
~tetOtt, n. chamada /. ^^tiúftn,
n. Signal de reconhecimento iit.

@r'fer , m. •»§
,
pi. ~ , balcão m.

;

sacada de janella /. ;
gabinete

saliente m.
@rlte'fen, ». a. íj. eleger, escolher.
@rt(ät'||Iiar, adj. explicável, de-
monstrável. ~6atfeit, /. ~, de-
monstrabilidade /. ~ett, v. a.

í). explicar, aclarar, pôr em
claro; definir, expor com cla-

ridade; declarar (a guerra etc.);

gerichtlich ~, pronunciar, sen-
tenciar, dar sentença;

f. ~, v. r.

explicar-se, dar-se a entender;
declarar-se por ou contra alg.

~ení>, adj. explicativo, expli-
catono, declarante, declarató-
rio. ~et, rn. ~è , pi. ~ , expli-
cador, expositor, demonstrador
»í. ~\\ét, adj. explicável.

@rHärt', pari. explicado; (jur.)

declarado, pronunciado.
@rt(ä'rung, /. ~, pi. ~tn, expli-
cação, elucidação, illustração

/., esclarecimento vi. ; definição

;

declaração /. ; bie le^te ~ , ul-
tima palavra /., Ultimatum m.
~ênrt, /. maneira de explicar
alg. c. /. -êft^vift, /. commen-
tario, elucidário m.

@r((C(f(Í(^, adj. sufflciente, bas-
tante; importante.

©rfíeftern, Ir. a. 6. trepar, su-

©rttim'men, / bir com trabalho
a , . ; engrimpar-se.

@rllin'gen, ». n. f. soar; resoar,
retumbar {flex. V. Hingen).

©rfo'ren, adj. elegido (de pes-
soas), escolhido (de cousas).

@rlran'f||cn, ». n. f. adoecer (de,

an), cahir doente, oahir na ca-
ma, -^ungt /• adoecimento 111.

©tlitfj'ncn , f. ~, V. r. l). ousar,
a-trever-se , alentar-se , cobrar
animo, espirito; ~, n. ~S, au-
dácia, ousadia/., atrevimento m.

@rlUtt'btg||en, ». a. ^. explorar;

f. nad) etlu. ~, informar-se, to-

mar conhecimento, informações
para saber ou averiguar alg. c.

;

f. nad) im. ~ laffen, tirar infor-
mações sobre alg., mandar saber
d' alg. ~ung, /. ~, pi. ~ett, in-

formação/. ;
(jur.) averiguação,

investigação, pesquiza, inquisi-
ção /. ; ~en einrieben, tomar in-
formações. ~ung§Diireau, «.

officio de informações m.
Sriiin'ftetn , ». a. í). inventar,

fingir, afTectar.

I
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Cirifitt'fteit , adj. artificial, arti-

ficioso, fingido.

fSxiai^'mtn, ». n. f. fazer-se estro-

peado, paralytico, tolhido, en-
fraquecer; fig. entibiar, enlan-
guescer.

€tton'gen, v. a. ^. alcançar, ob-
ter, conseguir, lograr, adquirir;
impetrar. [ga (cidade) /.

(Sr'iangen, n. «.§, (geogr.) Erlan-
C^ríangung, /. ~, obtenção, con-
secução /., conseguimento , lo-

gro m. , acquisição; impetra-
ção/.

<Stltl^', m. ~ffe§, pl~^t, abate,
abatimento (de preço) m. , di-

minuição (de divida) ; remissão
/. ; perdão m.

,
graça ; ordon-

nança /. ; decreto, edicto m.

;

pä^ftlid^er ~, carta apostólica /.

^(affen, ». a. í). emanar, publi-
car (um decreto); remittir (a

divida, o tributo, a pena etc.);

exonerar, dispensar, absolver;
perdoar, desencarregar (ßex. V.
íaffen). [jubileo m.

(Stía^jttíiv , n. ~eê, ~è, pi. ~e,
@rtä^'Ii(^ t

adj. reraissivel, ve-
nial, perdoável.

(Çrlaffttttg, /. ~, p/. ~en, remis-
são

,
quita

,
quitação /., perdão

(d' uma divida etc.) m.; dispen-
sa, dispensação ; exempção,
isenção; absolução (de pecca-
dos) /.

Qxiau'htn, v. a. í). permittir, dar
licença; conceder; soffrer, to-
lerar.

C?r(au6'niS , f- ~ , permissão /.,

permisso 7/1., licença /. ~f(^ein,
77». permisso tíí., licença /.

@r((IU(t', adj. permittido, licito;

~, adv. licitamente.

@c(anc^t', adj. illustrissimo.

@ir(att'ern, n. a. Ij. conseguir es-

preitando ou espiando; esperar.

@r(au'fen, ». a. í). alcançar cor-
rendo; ßg. colher, alcançar,
commentar.

@vlätt'ter||n, v. a. 6. aclarar, pôr
em claro ; explicar. ^Utig , /.

~, pi. ~en, illustração, explica-
ção, exposição /., commentario
m. ~ungSfd^Ttft, /. escripto de-
claratório m.

@r'íe,/. ~, pl.-tt, amieiro, alno7«.
(Sxit'ien, V. a. t). viver até que . .

;

chegar a uma certa idade ; ter,

provar, soffrer (ditas, desditas)

;

Wenn tc^ bie Seit etleèe, se esti-

ver vivo, se vivo até este tempo

;

xái l^offe eá nidjt ju ~, não espero
ver isto na minha vida ; toir

luerben noc^ fd)5ne ©efc^ic^teii ~,
nos ainda havemos de ouvir o
bom e o bonito; bie 10. Slu^age
~, chegar á decima edição.

@rleb'niê , n. ~ffeê , pi. ~ffe,
aventura /. , acontecimento m.,
transe m.

@t;íe'bigett, r. a. f). terminar, de-
cidir, despachar, expediar.

(Svtt'ÜQt, adj. vacante, vago; -~

fein, vagar, estar vacante.
@t(e'i)igung, /. ~, pi. ~en, livra-
mento m. ; vacância /. ; despa-
cho 77í., decisão judicial /.

(Sclc'gen, ». a. í). matar; pagar.
(Srle'gtttig, /. ~,pl. ~en, matança;
paga /., pagamento m.

@r(eil4'ter||n , ». a. ff. aligeirar,

alliviar, diminuir a carga; ßg.
facilitar; descarregar, alliviar;

f.
•», e. r. descarregar-se ; alli-

viar-se
; fein ^erj ~ , desaper-

tar-se, desopprimir-se, abrir-se,

expandir-se, desafogar-se. ~ung,
/.»-, pi. ~ett, alliviação /. ; al-

liviamento; allivio j?í.; mitiga-
ção ; facilitação ; descarga /.

;

fôlego m. ; (beè ^lerjená) des-
afogo m.

@rtei'l>en, ». a. í). soffrer, pade-
cer Ijiex. V. leiben).

@V'Ien, adj. de alno, de amieiro.

@r'Ien||Iiaum , m. alno, amieiro
m. '^^oljr "• lenha, madeira de
alno, de amieiro etc. /. -«-tvalil,

m. aínedo, amial, amieiral 77i.

@rtern'||(ac , adj. que se pôde
aprender, -»ett, ». a. f). apren-
der, »-ung , /. aprendimento,
estudo m. [sas); eleger.

(Stie'ien, v. a. í). escolher (cou-

ffitic'fe« , p. p. U. adj. eleito , es-

colhido.

(Svíeuát't\\en, v. a. ^. alumiar, il-

luminar; ßg. aclarar, illustrar.

~enb, adj. illuminativo. '»ung,
/. ~, pi. -eitr illuminação /.

(Srlie'gett, v. n. f. succumbir, ser

prostrado, ceder á maior força.

CEríiften, v. a. í). obter, conse-
guir, colher, alcançar por astú-

cia, por subtileza.

&VÍ't'ÓnÍQ , m. rei dos amieiros,
rei dos Elfos m.

@rto'gcn, adj. falso ; baã ift «-, é

uma mentira, uma falsidade.

@rlOê', m. preço, produoto, pro-
veito, rendimento m.

@r(ä'fl^en, v. n. f . apagar-se
; ßg.

extinguir-se, acabar-se.

©rio'ft^e«, adj. apagado; remi-
do, extinguido (um censo, uma
divida etc.); eine ~e ©c^rift, um
escrito obliterado.

(Srlö'fc^ung , /. ~, pi.~tn, ex-
tincção /. (auc^ ßg.)

@rí8'f||ert, V. a. f). resgatar; re-

mir, redimir, livrar (d' uma pe-
na, d' um mal etc.). ~et, 7«. ~é,
pi. ~ , redemptor, salvador, li-

bertador 771. ~uttg , /. ~ , pi.

~eit, redempção /., resgate 7?».,

salvação /. ; livramento in.

@rmä(i^'tig||en, ». o. í). autorizar;

f. einer êac^e ~ , apoderar-se,
fazer-se dono d' uma cousa;
usurpar alg. c.

;
(desus.) ousar,

atrever-se. -«-ung,/. ~, pi. ~eil,
autorização; usurpação/.

@cnta^'n||en , v. a. £). exhortar;
(jur.) admoestar, »-ttttg , /. ~,
pi. ~eit, exhortação, admoesta-
ção /.

@rtnan'ge{||tt, v. n. f). carecer, ter
falta de . . ; faltar. ~ung, /. ~,
pi. -«-ett, falta, carência, neces-
sidade /. ; in ~ beffen, por falta
de .

. , por faltar . ., por não ter.

@rirtan'ncn, f.
•>•, ». r. í). esfor-

çar-se. animar-se, alentar-se.

(£tmä'^ig||en, v. a. íj. moderar,
reduzir, rebaixar. ~ung, /. re-
ducção do preço, moderação /.

@nttat't||en, ». a. b. fadigar, can-
sar; ~, V. n.

f.
fadigar-se, can-

sar-se, perder o vigor, a íforça,

o animo, afrouxar-se, desalen-
tar-se; enfraquecer. -"Ung, /.
o, extenuação; fadiga/.; can-

saço; esmorecimento, desalen-
to 77!., languidez /., languor m.

(Stmeffen, v. a. íj. meaiT;ßg. es-

timar, reputar, pensar, crer,

julgar, conjecturar, presumir
(ßex. V. meffen); ~, n. ~S, juí-

zo 77!., opinião /., parecer m.
&vmef{'ÍÍlSi, adj. mensurável, que

se pôde medir; (math.) com-
mensuravel

; ßg. provável, vero-
simil. ~!eit, /. ~, (math.) com-
mensurabilidade /.

Srmög'lt^en, ». a. í). facultar,
facilitar.

@rtnor't)||en, v. a. íj. assassinar,
matar (aleivosamente), ^ung,
/. ~, pi. ~en, assassinato, ho-
micidio 77i.

@rmtt'b||en, ». a. f). cansar, fati-

gar, afadigar, moer, importu-
nar, amolestar; ~, v. n. causar-
se, fatigar-se, afadigar-se. ~enb,
adj. cansativo, afadigante, que
causa cansaço, que cansa, can-
ceiroso. ~ct, part. u. adj. can-
sado, fatigado, afadigado. >'Uttg,

/. ~, cansaço tíí., fadiga /.

@rmttn'tci||tt , ». a. ^. despertar,
espertar, acordar (do somno);
ßg. despertar, avivar, estimu-
lar; animar, excitar, alentar;

f.
->-, «. r. espertar-se, excitar-

se , estimular - se , animar - se.

~Ujtg,/. •v, pl.~en, acordamen-
to , espertamento , alento m.,
animação , incitação /., promo-
vimento m.

(Stmn'tÍQ\\tn, v. a. í). animar, aco-
roçoar. ~enb r

adj. acoroçoan-
te. ^ung, /. animação /.

@r«ä^'r||en, v. a. tj. alimentar,
sustentar

; f . ~, v. r. alimentar-
se , sustentar-se , viver de ...

;

fie ernährt fi^ mit Spinnen, ella

ganha a sua vida fiando. ~tx,
m. ~ê, pi. ~, o que alimenta, o
que sustenta (uma familia etc.).

~mtg , /. ~ , sustentação , ali-

mentação, nutrição, mantença
/. ~ungâfa^tg, adj. alibil.

(Srnen'«||en, »• a. §. nomear, ele-

ger, designar para algum empre-
go eto. (ßex. V. nennen.) ~tx, m.
"ê, pi. ~, nomeador 7/i. ~ungr
/. ~, pl.'^tXi, nomeação, de-
signação /.

@rnefti'ne, (n. p.) Ernestina.

@rnett'en, 1 »• a. % renovar, re-

@rneu'cr»t, / parar, restabelecer,
restaurar.

@rtteu'erung, \ f. ~, renovação/.,
@tneu'ungf / renovamento r/í.,

reparação, restauração /.

(Srnie'brigllen , ». a. ^. abaixar;

Jig. abater, humilhar, deprimir;
envilecer, deshonrar

; f. ~, r. r.

abaixar-se , humilhar-se , avil-

tar-se, fazer-se vil. »enb, adj.

aviltante, ignominioso, deshon-
roso. ~ung , f. ~ , aviltamento
í/í., humilhação /.

®rnft, (n. p.) Ernesto.

©rnft, 7/í. ~cê, seriedade; gravi-
dade /. ; zelo, ardor, fervor m.

;

ift eâ 3|r ~? falia V. Mce. de
veras? in aliem ~, de veras, se-

riamente; mit ~, seriamente,
formalmente, com formalidade;
com ardor, com zelo. ~^aft,
adj. serio, grave, severo; ~,

adv. seriamente
,

gravemente.
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~I)aftÍ9ÍcU,/. ~, seriedade, gra-
vidade /. ~Ii(4, adj. serio, gra-
ve , importante ; serio

,
grave,

severo, rigoroso ; ~, adv. seria-

mente; com ardor; severamente.
@rn'te, /. ~, pi. ~n, colheita,

messe, ceifa, sega /. ; o tem-
po de ceifa; recolhimento m.
~biettft, m. serviço (para a cei-

fa) m. ''-ertrag, m. colheita/.
~felb , n. seara /. ( OUC^ ßg. )

~feft, n. festividade na occasião
da ceifa/. »Iranj, m. coroa
de espigas e flores /. ^monat,
m. o mez de Agosto.

@rn'tcn, v. a. i). ceifar, segar,
colher, recolher, fazer a co-
lheita.

@rn'te||tvagen, m. ~è, carretão
(que transporta os feixes de
trigo para as eiras) m. ^tOCttcr,
n. tempo favorável para a ceifa,

a colheita m. -^jcit , /. tempo
de ceifa etc. m., sega /.

@ritu(í'tern , ». a. ^. despoetisar
(V. eiunitdjtern).

@ro'berer, m. ~S, pi. ~, conquis-
tador m.

@ro'6er|!n , v. a. ^. conquistar,
adquirir por armas

; fig. capti-

var, conquistar os corações, os
ânimos, as vontades etc.; ju
~ , conquistavel , expugnavel.
vnng, /• ~, pi- -^ttl, conquista,
tomada d' uma praça/. ~ungê°
fut^t, /. raiva /. ob. furor de
conquistar m.

($rôff'n||en , ». a. l^. ahrir; fig.

abrir, começar; declarar, mani-
festar, explicar os seus inten-

tos; ben getbäug ->•, começar a
campanha. ~enb, adj. (med.)
aperitivo , desopilativo. -"Utig,

/. ~, pl.^tn, abertura/.; fig.

abertura (das sessões d' uma as-

semblea etc.) /. ; começo, prin-

cipio )». ; declaração; proposi-
ção, proposta; communicação
/. ~un9êfctcrliií(feit, /. inau-
guração /. -ttttgêrebC, /. dis-

curso inaugural ob. de abertu-
ra m. ; bte ~ galten ,

proferir o

discurso de abertura.

@rÖr'ter|!n, »• a- ^. discorrer, dis-

cursar, ventilar, raciocinar, di-

vidir , resolver , determinar.

~Wltg, /. ~, discussão, ventila-

ção ; resolução /.

ffiro'ttft^, adj. erótico, amatorio.

(Sr'VCl( '"• ~ê, pi. ~, adem macho.
(£r))i(i^t', adj. fam. auf etto. ~ fein,

ser ávido, muito cobiçoso, fa-

minto de .
.

; ser dado, aferrado,
apaixonado a alg. c.

,
gostar

muito de alg. c. , dar o cava-
quinho por alg. c. ; auf j. ~ fein,

encarniçar-se contra alg.

©rvreffilctt , ». a. f». extorquir,
tirar á força. ~er, m. •«§, ],l.

~, exactor, concussionario m.

~Uttfl , /• ~/ pi. -eit, extorsão,
concussão, exacção violenta/.

@r)iro'Iien, ». a. \). provar, expe-
rimentar, [experimentado.

(SrVrobf, part. U. adj. provado,
(£rqui'(f{!en, v. a. i). recrear, alli-

viar, restaurar, -etlb , adj. re-

creativo , restaurativo. "Wú),
adj. recreativo. ~ung , /. ~,

pi. ~CI1, recreação /., allivio m.
@rrat'bar, adj. facil a adivinhar.

©rrtt'ten, ». a. ^. adivinhar, ade-
vinhar, acertar; descobrir, ex-
plicar (um enigma), decifrar,
conjecturar.

(Srreg'bar , adj. alteradiço , sus-
ceptível, irritável. •^fetí , /.

susceptibilidade , irritabilida-
de f.

@rrc fleit, v. a. í). mover, commo-
ver, pôr em movimento; alte-

rar, excitar, revolver; ein ®e=
Idcfiter ~, fazer rir.

@rre'gung, /. ^, pi. ~en, excita-
ção ; alteração, agitação, turba-
ção /.

@rreií^'bar, adj. attingivel, que
se pôde alcançar, conseguivel;
letát "-, alcançadiço.

@rrei'(^|!en, ». a. ^. alcançar; at-
tingir; alcançar-se, ajuntar-se
(um ao outro caminhando)

; fig.
alcançar, igualar; chegar a . .

;

ir-se a . . , entrar em . . ; obter,

conseguir, chegar a conseguir;
fein ©nbe ~, acabar-se, finali-

zar, ter ou dar fim (alg. c.)
; fei=

nen SttJed ~, pôr a sua no fito,

Sahir com o seu intento; leidet

jU ~, alcançadiço. ~tt«g,/. ~,
alcauçamento , conseguimento
m., obtenção, consecução /.,

logro ni.

@rret't|len, ». a. y. salvar, livrar,

sacar d' um perigo etc. «•er, m.
~ê,pl.'^, salvador; libertador
Jíi. ~ung, /. ~, pi. -etl, livra-

mento ni.

@rricí|'t||en, ». a. f). erigir, levan-
tar, elevar; fig. erigir, fundar,
instituir , crear

; Çrcunbfc^aft
mit jm. ~ , coutrahir amizade
com alg. ~ung, /. ~, pi. ~en,
erecção, collocação (de algum
monumento); erecção, funda-
ção, creação, instituição /., es-

tabelecimento TO.

(Srrin'gen, v. a. f|. conseguir lu-

tando contra . . ; fig. ganhar
com pena, com trabalho, obter
por esforços ; chegar ao flm,

chegar a conseguir (ßex, V.
rinaen).

CSrri) t||en, v. n. f.
corar, côrar-se,

vir a côr ao rosto de pejo, de
vergonha, ficar corado, corar
de pejo, fazer-se de cores ob. de
mil cores; ~, n. ~ê, rubor (do
pejo, da affronta) to.

(Srru'fen, ». a. í). gritar tanto, dar
tantas vozes até que outro nos
ouça; i* lann i^n nid^t ~, está
demasiado distante para cha-
mal-o (fiex. V. rufen).

@rrun'genf(i6aft , /. ~, pi. ~ctt,
(jur.) acquisição, conquista/.,
bens adquiridos m. pi.

©rfüt'tigen, v. a. f). saciar, far-

tar, satisfazer (V. fdttigen).

CSrfätt'Itl^, adj. saciavel, fartavel.

CErfo^', TO. ~t§, compensação/.;
equivalente m. ; indemuisação
/., resarcimento m.; restitui-

ção /.

@rfa^ llbatatUon, n. gente de re-

serva /. ~iniinn , m. praça de
reserva/., reservista to. -^-miiun*

fd^nft, /. reserva /. -«^mitteí, n.

reserva/, ^folbot, V. ~niann.
~tt»a^(,/. elecçào complemen-
taria f.

erfaufen, v. n. f. afogar-se.

(Srfött'filen, ». a. í). afogar; f. ~,
V. r. afogar-se. ^ung, /. ~,
afogadura /., afogamento w.

Srfd^a'd^ern, »- a. t). fam. ganhar
por um trafico fraudulento.

@rftt)af'f|]en , c a. ^. crear {fl.ex.

V. fdjQfifcn). ~er, m. ~ê, pi. ~,
creador 7/(. -^-uiig ,

/. ~, crea-
ção /.

(Srfl^aCíen, v. n. u. >•.
f. retum-

bar, resoar
; fig. diffundir-ge, di-

vulgar-se.

SrflQatt'en, v. a. ^. avistar.

@rf(^ei'n||en, ». n.
f.

parecer, ap-
parecer , mostrar-se , fazer-se
ver, deixar-se ver; comparecer,
apresentar-se (em juizo) (fiex.
V. fc^einen). *enb, adj. com-
parecente (em juizo). ~ung, /•

~, pi. ~en , apparição, visão /.,

Phantasma TO., chimera/. ; com-
parecimento m., comparecencia
(em juizo)/.; phenomeno, me-
teoro TO.; einer ber ~en ^ot, vi-
sionário TO.

@rf(i^ie'§en, v. a. ij. matar a (com)
tiro de arcabuz, espingarda etc.;
arcabuzar, espingardear, passar
pelas armas (um soldado, reo)

iflex. V. fc^iegen).

@rf(i^in'bett, r. a. í). fig. eulg. ac-
cumular escatimando.

@rf(^(aff||en, v. n. f. afrouxar-se,
relaxar-se, perder o vigor, des-
entesar. •^-Utig , /. ~, afrouxa-
mento to. ; relaxação/.; relaxa-
mento m. ; atonia, tibieza, afrou-
xidão /.

@rf(^(a'gen , v. a. í). matar de
golpes , de pancadas , matar
(fiex. V. fd^Iagen). [to m.

SrfAíagcne, to. ~n, pi. ~n, mor-
&timciá)\]tn , V. a. í). colher,
apauhar (de improviso) , cap-
tar, obter por artificio, por as-
túcia, por captação (fiex. V.
fdjieidien). ~tt«g, /. -, pi. ~en,
sorpresa, subrepçao, obrepção
/., embuste, ardil m. ; capta-
ção f. [repticio.

CErfrfjíitiOen, adj. subrepticio, ob-
erfc^He'ften, ». a. t). abrir;

f. ~,
V. r. abrir-se (fiex. V. fd)lieêen).

©rftftmci'iiein , v. a. f). obter ob.
conseguir por lisonjas, por adu>
lação.

@rf^na))'))en, ». a. ^. abocar, se-

gurar com a boca (diz-se dos
cães)

; fig. colher, pescar.

&t\á)'Ò'p^en, V. a. t). esgotar, apu-
rar

; fig. exhaurir , deixar ex-
hausta ou aniquilada alg. c,
consumil-a, acabal-a; enervar,
debilitar, depauperar; jã. @c=
bulb ~ , impacientar alg., can-
çar a paciência de alg.

(Sr\Ú)'òlf^'íiáf , adj. esgotavel, ex-
haurivel, consumivel.

©rfd^Ö'pfung, /. ~, pi. ~cn, esgo-
tamento 7/1. ; extenuação/. ; esfal-

fameuto, cansaço, desalento m.

;

depauperação, fadiga, consumi-
ção /.

C?rf(íre (fen, ». a. Ç. espantar, as-
sustar , amedrontar , apavorar,
espavorir, espaventar, assom-
brar , atemorizar , intimidar,
aterrar, horrorizar; ~, e. n. es-

pavorir-se, assustar-se, assom-
brar-se, atrapalbar-se, sobresal-
tar-se; teic{)t ju ~, egpautadiço,

I



assustadiço, assombradiço ; >-,

n. -^ê , espanto, horror, medo,
terror, susto m.

Srft^rriflil^, adj. espantoso, ter-

rível, horrendo, horrível, assom-
broso; -«•, adr. horrivelmente,
excessivamente. [crevendo.

@rfAret'bcn , t>. a. ^. ganhar es-

©rfi^rei'tcn , p. a. ^. alcançar
dando um passo.

Srf^roifen, pan. u. adj. sobre-
saltado. assustado, atemorízado
etc. '»tfeit, /• ~ , espanto, me-
do, susto, terror m.

Chrf4ttt'tcr|!n, c. a. y. abalar, aba-
nar, agitar, sacudir, estremecer;
fig. mover, commover, alterar.

~ll>, adj. estremecente, tremen-
do. ~iiitg,/. ~, pi. ~eit, abalo,
abano m., agitação, sacudidela,
sacndidura /., tremor m. ; fig.

commoçào, turbação, alteração,
concussão /.

Stfl^Ue'r|!ett, v. a. í). sobrecarre-
gar; ßg. difficultar, fazer diffi-

ciL, trabalhoso ; augmentar (dif-

ficuldades) ; aggravar (crime).

•»enb, adj. aggravante, aggrava-
tivo , aggravatorio ; 3?erbre(^en
mit ~en Umftãnben, crime ob.
peccado aggravante ; ~e Um=
ftõnbe , circumstancias aggra-
vante»/. ^/i. ~nng,/. ~, pi. ~eii,
sobrecarga /. ; ng. sobrecarga,
aggravação /.

Srfííwinbcln, c. a. p. captar.
©rfí^WingcH , r. a. 6. alcançar
levaudo-se em alto

;
(poet.) ga-

nhar com pena, com trabalho
(ßex. V. fc^raingen).

^f4lVtng'IÍ4 > adj- que se faz
ou se acha com pena, com tra-
balho.

(£x[t'fttn, r. a. í). ver; ßg. repa-
rar, advertir, observar; eleger,
designar, destinar para algum
fim; fobiel iá) barau» ~ !ann, em
quanto posso conjecturar ob.
inferir da cousa

; feine 3ctt */
valer-se, aproveitar-se da occa-
sião (ßex. V. fe^en).

Stfc^'new, P. a. í). almejar, dese-
jar do intimo da alma.

(Stftfi'bat, V. erieetie^.

Stfe'isen, P. a. t). reparar, reme-
diar; restituir; compensar, sup-
prir, fazer as vezes, ou reparar
a falta de outro

, pondo-se em
lugar delle; ben S^abetl ~, re-
parar o damuo; bie Arãfte »,
restabelecer as forças.

dtitil'iiitt , adj. reparavel, resti-
tuivel, remediavel, supprivel,
compensável.

Cirfe'4{ung, /. ~, pi. ^tn, repara-
ção, indemnização /., resarci-
mento m., compensação ; resti-
tuição; substituição; restaura-
ção /. [mendo.

(irfenfien, p. a. f). conseguir ge-

STftl4t'IÍ4 r '"^P- evidente , mani-
festo, claro; baraul ift ~, con-
sta d' isto.

Scftn'gen, v. a. b. ganhar can-
tando {jiex. V. fingen).

Sv{in'n{!cn, t. a. ti. imaginar, ex-
cogitar, engenhar, idear, traçar,
inventar (ßex. V. finnen). -n,
m. ~i, pi. «, inventor m. -^titít,
adj. imaginável.
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Srfi'<N!rtl, p. a. fj. (jnr.) adquirir
por prescripçào (ßex. V. fi^en).

~ung, f. ~, (}'"•) prescripçào/.
(Sripàlittt, V. üuefpä^en.
Srftta'ren, P. a. t). poupar (algum
tanto do gasto), economisar,
forrar; poupar, evitar, escusar
(penas, trabalhos); ganhar,
grangear, accumular por eco-
nomia

; fig. perdoar , deixar
livre.

SrfOarntS, /. ~, pi. ~ffe, erfía«
rnng, /. ~, pl.^tn, apoupa-
meuto m., poupadura; econo-
mia, parcimonia /.

€rftirte'|gcn , p. n. f. nascer (ßex.
V. iprieeen).

€rf|irte|'Iici| , adj. útil, provei-
toso. ~teit, /. ~, beneficio,
proveito //(., utilidade /.

@rf)>nn'gen, p. a. t). colher, al-
cançar saltando (ßex. V. fpcin:
gen).

(Srft , ade. primeiramente , em
primeiro lugar ; ao principio,
desde logo ; antes

, primeiro,
antes de . . ; só, somente, não .

.

senão; idj í)abe eben ~ erfal&ren,

ba§ IC, acabo de saber que . .

;

roãce \<S) nuc - bal tomara eu
ser allí!

Qtftax'tllttt , P. a. í). tornar rijo,

forte, robusto; «., p. n. enrijar,
enrijecer, tornar-se rijo, enro-
bustecer-se. ~ltng, /. fortaleci-
mento m.

Stftar'ren, P. n. i. entorpecer-se

;

entesar-se, pasmar, pôr-se rijo,

inteiriçar-se; oor fiãlte -, in-
teiriçar com frio; engerir-se,
encolher-se com frio ; •» machen,
entorpecer, inteiriçar, pasmar,
traspassar, amortecer.

©rftorrt', adj. teso, hirto, intei-
riçado, transido, gelado, pas-
mado.

Srftarrung, /. ~, entorpecimen-
to, torpor, pasmo m., rijeza /.,
estupor m.; (med.) bie plöSlic^e
~, cataplexia /.

Sr^aftilett, p. a. f). restituir, tor-
nar ; fazer, dar ; S3eri(^t «-, fazer
uma relação, dar uma conta;
(mil.) dar parte, »nitg , /. ~,
pi- -^cn, restituição/.; ~ eineê
iöericöte, relação /.

(Srftau'ttllen , P. a. í). admirar-se,
assombrar-se

, pasmar-se , ficar
attonito , surpreso , maravilhar,
causar admiração; ~, n. ^§,
pasmo, assombro nt., admira-
ção, estranheza, surpreza /.,
estupor 7/i.; in " fe^en, pasmar,
assombrar, espantar, admirar;
ju meinem größten ~, para a
minha grande admiração, -tnê'
toect, ^enêwurbtg, ~H4, adj.
estupendo , assombroso . pas-
moso, admirável, maravilhoso;
~, adr. admiravelmente, estu-
pendamente.

Qrftaunf, adj. attonito, assom-
brado, pasmado, admirado.

(ir'ftc, adj. (ber, bie, baè) ~n,
pi. ~|t, o primeiro, a primeira;
füre ~, om ~n, jum -n, adv.
primeiramente, em primeiro lu-
gar ; ber ~ befte, o primeiro que
chega.

Srfte'4en, p. o. í). mit einem De=
gen, SKejfet ac. ~, maUr ás esto-

Srteiíung

cadas, ás facadas; mit einem
Solche ~, apunhalar, matar ia
punhaladas.

CFrfte'tllen, p. «. f. resuscitar; re-
surgir; >, p. a. comprar n'uma
almoeda publica, -ntig,/. ~,
pi- ~ttt, resurreição; compra
feita n' uma almoeda publica /.

Sr^ei'gljen, p. a. f). subir a..;
montar, trepar; mit Settern »,
escalar. -n«g,/. ~, pi. ^f,
subida/.; ~ mit Seitern, esca-
lada /. [primeiro lugar.

(St'fttnS, adv. primeiramente, em
(Sxfttt'btn , V. n. f. morrer, expi-

rar, fallecer; fig. expirar, aca-
bar-se, findar.

Svffgeboren , adj. primeiro nas-
cido, primeiro filho, primogé-
nito; ber ~e, o primogénito, o
filho maior, o morgado.

Srft'gebnrt, /. ~, pi. *ett, primo-
genitura /. ^èttáft, n. direito
de primogenitura ni.

(Srftgemclbet, \ adj. sobredito ; di-

@rft'genannt, / to, referido, men-
cionado antes ou acima.

(£vfti'ã\\ttt, p. a. t). afogar, abafar,
sufTocar; apagar; asphyxiar;
~, p. n. afogar-se, estar suffo-
cado, afogado; bie Stimme ~,
intercortar a voz ; mit erftiíftec

Stimme, com voz afogada, cava
ob. entrecortada, -eitk , a<ij.
abafadiço, afogadiço. -^ung, /.
", pl.-^tn, suffocação/., afogo,
afogamento , abafamento m.
~unfiêtOt), ni. morte por afogo/.

(Svft'li<fi, ade. primeiramente, em
primeiro lugar.

Srftltng, m. ~cê, ~á, primeiro
fructo »4., primeira producção
/. ~e, pi. primícias /. pi. ~i.
Setfui4 r "». primeira prova /.
~ê»oetf, n. estreia /.

Srßor'beti, p. p. u. adj. fig. en-
torpecido, adormecido, pasma-
do; extinguido, apagado, aca-
bado.

fftftre'ifit, p. a. í). (poet.) obter
com muitos esforços.

Qtfttt'aen , p. a. í). estender, di-
latar, alargar;

f. ~, p. r. esten-
der -se; alargar -se, durar, ir
alem, avantajar - se ; subir (a,

auf).

ffrftrei'ten, p. a. f). conquistar,
adquirir á força de armas, pe-
las vias de justiça ou por con-
tenda (ßex. V. ftreiten).

Srftnt'men, p. a. l^. expugnar,
tomar por assalte.

Qtin'dfttt , p. a. b- um etto. ~, ro-
gar, pedir, solicitar alg. c. de
alg. ; ~ , n. ~S , rogo »»., peti-
ção, suppliça/., requerimento m.

<Sttttp'p\\ttt, P. a. y. apanhar, co-
lher, sorprender; j. auf frift^er

%í)at >-, colher alg. em flagrante
delicto, com as mãos na massa,
com o furto na mão. -»-ung, /.
-> , surpreza, deprehensão, ap-
prehensão (em flagrante delic-
to) /.

(Srttta'^ä^en , v. a. y. conseguir
trocando, por trocos.

Srtei'Illen , P. a. í). conferir (um
emprego, um officio, uma digni-
dade etc.); dar (ordem, licença);
jm. Unterricht «-, instruir, ensi-
nar, dar lições a alg. -"ttlig, /
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v
, pl. '-en , concessão (de al-

guma graça, d' um privilegio)

;

' collação (d' um beneficio) /.

;

outorgamento m.
@rtÖ'n|!ett, v. n. f. soar, resoar,
retumbar. -«-Uttg , /. ~, reso-
naucia /. , retumbo, retimtim,
rebombo, sonido, ruido m.

@rtã't{|en, ». a. f). mortificar, en-
torpecer, »-ung , /• mortifica-
ção /.

©rtrag', m. ~cê, -ê, pi. erträ'ge,
producto, rendimento, fruto í/i;,

reuda /.

CErtro'gcn, v. a. ^. levar; ßg. sup-
portar , tolerar, aturar, levar
com paciência, endurar, aguen-
tar, soffrer, tolerar, passar;
etto. gebulbig ~, levar com pa-
ciência alg. c; baã ertrage \á)

niít, baã ift nidfit ju ~, não es-

tou para o aturar (ßex. V. tra=

geii).

(£rtcäg'(t(^, adj. supportavel, sof-

frivel, tolerável; ~, adv. tole-

ravelmente. ~leit, /. ~, quali-
dade de ser tolerável /.

GrtraBe'föÖio r ("ij. productivo.
•-feit, /. productibilidade /.

(?rträn'I|!en , »• a. f). afogar (em
agua). ~unB r /• ~, pl- ~ett, o
acto de afogar (em agua), afo-
gamento M.

Grträu'nteit, ». a. í). imaginàr-se,
sonhar com alg. c.

Grträumt', adj. chimerico , ima-
ginário; "-e Singe, n. pl. ima-
ginações , illusoes , cbimeras
f.pl.

&vtvin'ttn, V. n. f. afogar-se, es-

tar submergido (ßex. V. trin=

teu). [do, por ameaças.
(Srtro'^en, ». a. ij. obter porfian-

(Srtrun'fene, j«. ~n, ]jI. ~n, afo-
gado VI.

6rü'tirigl|en , ». a. íj. ter demais,
ter sobrado

;
poupar , forrar,

economisar, metter á parte.

"ttWflr/- ~' P^- ~CW, poupamen-
to m., o acto de poupar, parci-
monia /. [pombo /.

(St'Me. /• ~, (bot.) ervilha de
Qxwaáicn, v. n. f. despertar-se,
acordar, despertar do somno;
bom Sobe ~, resuscitar, reviver,
tornar a viver; ~, n. ~S, acor-
do ni. ; o acto, o ponto, a hora
de despertar-se.

(£ttoaál'itn , v. n. f. crescer, su-
bir, fazer-se alto

; ßff. acrescen-
tar-se, augmentar-se; nascer,
resultar, originar-se; eã toerben

i^m Unanne^mUd^íeiten barauê ~,
d' abi lhe nascerão muitos in-

commodos ; ~, adj. crescido;
adulto ; ein «-et SKenfc^ , uma
pessoa adulta, um adulto; ein

~eã SOÍabd^en, uma moça, uma
donzella casadeira.

@rtoä'9||en, v. a. í). pesar, ponde-
rar, considerar, examinar, ob-
fcervar, reflectir; aHeã toofjl er=

tuogen, tudo bem considerado.
-Ultg r /• ~ » P^- ~en r

reflexão,
consideração, ponderação /.

;

etra. in - jiel^en, considerar,
ponderar alg. c. , tomar alg. c.

em consideração , atteuder a
alg. c; in ~ feiner ®ienfte, em
consideração dos seus serviços.

@rtt»ÖÖ'i||en, v. a. f). eleger, esco-
lher. ~un9, /. ~, pl. ~cn, elei-

ção /., escolhimento m., esco-
lha /.

(Stto'áÍ)'n\\tn, V. a. {>. mencionar,
fazer menção. ~t', adj. men-
cionado , sobredito , referido
acima. ~un0 , /. ~, pl. ^eit,
menção/.; einer ©ac^e - t^un,
fazer menção d' alg. c.

(Srniär'mllen , ». a. ^. aquentar,
aquecer, dar calor; fig. deseu-
torpecer, despertar, -»-ung r /•

~, pl. ~eit, aquentamento, aque-
cimento m.

; ßg. desentorpeci-
mento m., soltura (dos mem-
bros) /. ;

(phys.) calefacção /.

(Srtvar'tllen , ». a. í). aguardar,
estar aguardando; esperar, es-

tar esperando. ~ung, /. ~, pl.

~en, espera; expectação, expec-
tativa; esperança/.; in ~, en-
tretanto; in ~ S^rer ätntroort,
esperando a sua resposta ; ben
~en entfjjretíen, satisfazer á ex-
pectação

; jebe ~ übertreffen, ex-
ceder toda a expectativa; ju
großen ~cn berechtigen, ser de
grande expectação

,
prometter

muito, dar grandes esperanças.
~unQ§í>oU , adj. cheio de ex-
pectação.

;@rttie'if||en, v. a. í). despertar, ex-
pertar, acordar

; ßg. espertar, ex-
citar, incitar, mover, estimular
(aalg. c); causar, produzir; sus-
citar, mover ; roieber ~, desper-
tar, renovar; bom Xoie ~, re-

suscitar. ~It(^, adj. edificativo,

exemplar. -<-ung , /• ~ , esper-
tamento m., o acto de desper-
tar ; resurreição /. ; fig. excita-
ção/. ; -v jut 2;ugenb, edifica-

ção /.

@r»ef)'rcn, f. ~, v. r. Ç. f. eineê
2)ingeâ ~ , guardar-se (de fazer
tal ou tal cousa) , escusar-se
(de aceitar, de responder etc.).

(Srwei'döllen , v. a. %. abrandar,
embrandecer

;
(med.) emollir,

moUifioar, abrandar, suavizar;

ßg. amollecer, enternecer, mo-
ver o coração; erttjeid&t (»erben,
abraudar-se, amoUecer-se, pôr-
se brando, molle; fig. enterne-
cer-se, compadecer-se; f. burd)
Sitten ~ laffen, enternecer-se
pelos rogos, amollecer-se, ceder
ob. dobrar-se aos rogos. ~eitb,
adj. (med.) emoUiente; -«-e Um=
fd^Iag, m. cataplasma ru. ^ung,
/. ~, pl.^tn, abrandamento;
enternecimento >«. ; ternura;
mollificação /.

Cfrweiâ', m. ~feê , pi. ~fe, prova
/ (V. sSeroetâ.)

@twei'fen, v. a. f|. demostrar, de-
monstrar

,
provar , manifestar,

averiguar, verificar, fazer evi-

dente, patente, dar prova (d' alg.

c); fazer (honra, reverencia,
comprimentos etc.); prestar, fa-

zer (um serviço, um favor);
f. ~,

mostrar-se; f. banfbor ~, mos-
trar-se reconhecido; f. nflglid^

~, provar bem.
(SxXotWlxdi , adj. demonstrável

;

~ machen, provar, demonstrar.
Srtuei'fung , /. ~, demonstração,
prova /. ; testemunho , argu-
mento 7/(. ; prestação/.

@rWeÍ'ter||n, v. a. ^. ensanchar
(um vestido etc.); engrandecer,
alargar, dilatar; fig. estender,
ensanchar, dilatar, augmentar,
ampliar, amplificar, alargar;
\. ~, V. r. alargar-se, dilatar-se,
dar-se mais espaço ob. largueza;
estender-se. ~|tb , adj. exten-
sivo. ~ung,/. ~, pl. ~en, alar-,
gamento rii.; dilatação /. ; ßg.
augmento »i. ; extensão; ampli-
ficação/.; (an.) - beâ íterjenã,
diástole /. ~ungSfa^ig, adj.
amplificavel.

&VtOttÍ'j rn. ~e§, ~S, pl. ~e, ad-
quisição

;
ganância /., ganho,

proveito, lucro m.
QxtOtv'b\\tn, V. a. }). adquirir, ga-
nhar, alcançar, lograr, conse-
guir por trabalho , industria
etc.; grangear, merecer, attra-
hir, ganhar o affecto etc. (.flex.

V. Werben.) ~er, m. ~g, pi. ~,
adquiridor, adquirente, alie-

natario m. ~li(4, adj. adquiri-
vel, que pôde adquirir-se. -«-fain,

adj. industrioso , industrial.

-famleit, /. ~, industria /.

©rtperbellfö^ig , adj. capaz de
trabalhar ou de ganhar a vida.

~fät)tgteit , /. capacidade de
trabalhar/, -mittel, n. ~quclíe,
/. meio d' industria, ganhapão,
modo de vida in. -unfähig, adj.
incapaz de trabalhar. -Jtoetg,
í?i. ramo d' industria i>i.

(Sttoet'imQ, f. ~, pl. ~tn, ad-
quisiçâo /.

(Srtoi'bern, »• a. l). tomar, reci-

procar, pagar na mesma moe-
da, tratar alg. como d' eile fo-
mos tratados; responder, re-

plicar

@rtt)i'berung, /. ~, pl. ~en, reci-

procidade, reciprocação, repos-
ta, replica /. [ter.

(Srtuir'Ieit, v. a. f). procurar, ob-
@rt0Í'f^cn, V. a. I). apanhar, co-
lher, tomar; f.

~ laffen, cahir
no laço, deixar-se apanhar.

(SttOtt'aittn , V. a. l). ganhar, ac-
cumular por usura.

©rtounftfit', adj. favorável, dito-
so, titil, proveitoso, prospero.

(SrWiir'gllcn, »• o. í). afogar, es-

trangular, suffocar, esganar,
dar garrote, degoUar, assassi-
nar, matar. ~ung,/. ~,pl. ~eit,
estrangulação, suffocação, es-

ganadura /., afogamento }ii.

(Srt)törä'if(^, adj. -e Sffíeer, n. mar
erythreo m.

(Srj, n. ->-eô, mineral; bronze,
arame, cobre m.

©rj • » pari. na composição
(dos titulos) archi, arce etc.;

(dos substantivos) grão, gran-
de, rematado, perfeito; consu-
mado, refinado, insigne, as-

signalado, notável; (dos adjec-
tivos) perfeitamente, extrema-
mente.

CErj'aber , /. - , pi- ~« , veia mc-
tallica, veia de metal, beta /.

CfrÄÖ^rilbur , adj. que pôde ser
contado. ~en, v. a. l). narrar,
contar, referir, relatar, relacio-
nar, -enétoert, adj. digno de
ser contado. ~er, m. •«-5, pl. ~,
narrador, relator tn.; contador
7)1. -ung, /. '«', pl. -«en, narra-
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ção, relação/.; relato, conto
m. ; exposição /. '«ungdtpeifc,
adv. por modo de relação.

Gr.s'amt , n. ~eí , ~l , officio do
império (d' Aliemanha) admi-
nistrado por um eleitor etc. m.

QtaWatt,/. -, pl.^tn, mineral
m. ~artig, atij. mineral, me-
tallico. ~oftI)e,/. tutla/., eg-

podiO 771.

(Erjllbetrãger , 771. enganador re-

matado, velhaco refinadíssimo
m. -»-bifdiof, 7/1. arcebispo ttí.

~btf4äni(4, aJj. arcebispal, ar-

chiepiscopal. ~biêtttm, n. ar-

cebispado 771.

6rj('tilume, / ~, espatho m,, pe-
dra lameiosa /.

€rit'||6öfe, adj. muito ob. extrema-
mente mão, ruim, re-máo. ~bdfe'
tOÍÚ)t, 771. refinadíssimo velhaco,
maroto rematado 771. ^bCt^Untr 771.

arcediago, arcediacono »1. -bia*
lottei, /. arcediagado m. «bteb,
m. refinado ladrão, ladrão ca-
dimo 771. -bumnt , adj. extre-
mamente estúpido, estupidissi-
mo. ~buinmto)>f , ttí. homem
estupidissimo m.

Grjei'flllen, c. a. ^. mostrar, ma-
nifestar , fazer. '>-ung , /. ~,
pi- ~eil, mostra, demonstração /.

@r)'engeí, ttí. ~ê, arcbanjo, ar-
chaugelü m.

6rjeug'bar, adj. produzivel, que
pôde ser produzido, engendrado.

(Srjett'gllen, «. a. i). gerar, engen-
drar, procrear, produzir, crear,
criar. ~er, m. ^S, pi. -, gera-
dor, pai 7/í. ^niS , n. ~ffeê,
pl.-fft, producto ;/(. ; prodiic-
ção /. -Uttg, /. ~, pi. -en, ge-
ração, procreaçào; producção
/. -^ung§traft , /• força gera-
triz /.

GrVbittiter, 7?i. ~ê, archipoeta m.
(Stit'iarbe, /• ~, côr de cobre, de
bronze /. [guiçoso.

Sr)'flIU(, adj. Eummamente pre-

(Srj'gang, m. ~el, ~ê, pi. ~gän»
gc, veia de metal /.

grjgauncr, m. -ê, pi. - , gatu-
no, estafador, trapaceiro rema-
tado, refinado tu.

@rj^'gebicge, n. ~ê, (geogr.) mon-
tanhas das minas (na Aliema-
nha) /. pi.

Ct5'gcijt|o(ê, 77). ~fel, pi. »íõlfc,
homem summamente avaro,
avaro sórdido 771.

Gri'llgräber, v,. ~§, pi. -, minei-
ro 7/1. -»-grube, /. mina (de ex-
trahir metaes) /. -»-^aítig, adj.

que contem mineraes. ~^ané,
n. deposito de minas ni. ; ~
Cfterreicö , a augusta casa
d' Áustria.

(Srü'überjog , tti. ~eê , *S , pi.

-Ijfrjögt, ~tti, /. ~, pi. -ne»,
archiduque 7«., archiduqueza /.

"bcrj^ogiil^ , adj. archiducal.
-qcrjogtunt, ti. arcbiducado 771.

-btudjier, III. hypocrita rema-
tado 7/1. -^ure,/. grande pu-
ta, marafona, rameira /.

Sri('f)ütte, /. ~, pi. ~tt, fundição
(sitio, casa, fabrica de fundir
metaes) /.

CFrite'^en, c a. ^. criar; educar,
doutrinar, disciplinar, accostu- 1

mar {fiex. V. jieöen).
'

(frjie'iiüer, »71. ~i, pi. -, aio, amo,
mestre, educador, preceptor, pe-
dagogo 771. ~trin, /.«,/)<. »wen,
aia /. »lil^ , adj. pedagógico.
~Ultg , /. ~, educação, criação
que se dá á mocidade, pedago-
gia; instrucção; urbanidade /.

@riie'^ungê|!anfta(t, /. casa d'e-
ducaçào /. ~bu4 » »• ^fí^tift,
/. livro pedagógico m. , obra
pedagógica /.

Sriie'Itttr f- a. %. apontar, acer-
tar, dar no alvo

; fig. pòr a mira
em alg. c., procurar, attingir,

conseguir, aspirar a. .; alcançar.
Srjit'tern, ». n. \. tremer, estre-

' mecer, estremecer-se; abalar.

CFrj lltämmcrer , m. archicama-
rista do império m. "iKti^^tX,
771. archicanceller , archicancel-
lario 771. -Xt^tX , 771. heresiar-
ca, autor, fautor de heresia m.
~tnaufer, ~íniiler, 771. mísero
avarento 77í.

Srjlltunbe, /. ~, metallurgía /.

~tunbige, tti. metallurgista ttí.

@ri'í|(Ugner , tti. homem summa-
mente mentiroso tti. ^maxiátaU,
7/1. grão marechal 771. -"norr, 771.

~en , louco rematado, doudo
varrido 771. >-))rÍefter , T7i. ar-

cipreste , archípresbytero tti.

^ttriefterlití , adj. arciprestal.

*priefterfd)oft,/. ~<>tieftettain,
7t. arciprestado 771.

6rs'<)robe , /. ~, pi.^n, ensaio
que se faz na mina t7i.

CErä'llfäufer, 7«. ~g, beberrão ha-
bitual, que bebe sem modera-
ção 771. -^f(^a^meifter , t7i. the-
soureiro - mór , archithesourei-
ro 7/1. [metallica /.

Sri'fAouot, 771. "tê, "ê, espuma
(frj'llfi^eltn r t/i. ~§, velhaco-mór

T/í. -flljenf, 771. copeiro-mór m.
®rä'f<>eife, /. ~, bronze 771.

@râ'llfP«fIct , 771. ~ê, jogador de
profissão 771. -f^i^bube, TTI. la-

drão rematado, ladrão cadimo
iTi. ~ftift, T«. arcebispado; pa-
ço arcebispal tti.

(Srj'ilftufe, /. ~, pi. ~lt, mineral
T/l., pedra de mina/, -teilft, /.

profundidade da mina /.

Srj'tTU^fe^, m. mordomo -mór
do império tt».

SrAÜt'nllea, ». a. í). irritar, enco-
lerizar, enojar; assanhar; f. ^,

V. r. irritar-se, encolerizar-se,
indignar -se, pôr- se colérico;
zangar-se. -^t', adj. encoleriza-
do, enojado, irritado; über j. "
fein, estar zangado com alg.

Stä'lltHlter, 771. patriarcha 77». ~t)ä>
tcrtidi, adj. patriarchal.

Sri'lltoanb , / ~ ,
grande pedaço

de mineral m. -tOClI, ti. obras
de metaes /. pi.

@rj(tOtn'g||en, t». a. í). forçar; ar-
rancar, sacar, obter por força
ou com violência; extorquir;
etro. 0. jm. ~, forçar, obrigar
alg. a dar ou fazer alg. c. (.ßex.

V. iwingen.) ~ung , f. ~ , ex-
torsão /.

€rj'|!tVtt^eter , m. ~§, insigne
usurário tti. -^jauberer, tti. ar-
chimago m.

(Sê, pron. o, isso, isto, aquillo, o,

a (algumas vezes este pronome,
como os outros, personaes, não

. se exprimem em portuguez,
mas é entendido ou supposto
no verbo) ; •-, v. imp. ~ regnet,
chove; ~ ift 3^'^/ ^ tempo.

f&\o:\aè, (n. b.) Isaías.

(S'fOtt, (n. b.) Esau.

®'fíe , /. ~ , pi. ~U , (icht.) um-
blína /., temolo tti.

S'f4tr /• ~/ pl-^n, (bot.) freixo
m. -n, adj. de freixo, fraxineo.

S'fl^enll^oli, n. lenha, madeira de
freixo /., freixal tti. ->tOUrj, /.
dictamo branco /n., fraxinelia/.

@'feíf T7i. -ê, pi. ~, asno, jumen-
to, burro tti.; fig. burro, asno,
estúpido, ignorante, tolo, gros-
seiro T71. ; öer wilbe ~, onagro
7/1.; ein großer ~, asneirão 771.;

ein Tleiner ~, burrico 771. ^i^en,
n. -«-ê,pl.~, asninho, jumentinho,
burrinho, burrico 7». -»et',/. ",
pi. ~ttl, fig. vulg. asnada, asneira,
asnice, asnidade, burrada, burri-
cada, parvoíce /. ->-fwIÍen, n.
asninho, burrinho, burro, asno
novo, filho de burro m. -^xtM,
adj. grisalho, ruço, cinzento,
pardo. ~4aft, adj. asnal, bur-
rical, estúpido, asnatico, parvo,
tolo. -»^erbe, /. asnada, recua,
manada de asnos /.

(S'felin, /. ~, pi. ~nen, asna, bur-
ra, jumenta /.

S'feln, r. Tt. i). fam. trabalhar
como um asno.

S'felSllarbett , /• ~ , trabalho pe-
noso tti. ~brfilfe,/. /aíTi. ponte
dos asnos (meio fácil e com-
mum de eahir d' uma diffícul-
dade que embaraça) /. »ge«
ft^rei, n. zurro ttí., zurraria /.

^^QUpt, n. (mar.) pega/. ~^tt'
ter, Til. asneiro m. -»to^lf, ttí.

cabeça de asno /. ; fig. asnei-
rão tti. •«-ntilt^,/. leite de asna
TTI.; (bot.) euphorbío tti. ~t>%X,
n. orelha de asno ; dobra em
folha de livro /. ; (mar.) estrom-
bo da pega tti. ~ftreil^, tti. fig.
asneira /. ^trad^t , /. carga
d' um burro /. »treibet, rn. as-
neiro, burríqueiro ; arrieiro tjj.

Sêtantotteren , «. a. ^. escamo-
t(e)ar. [Esquímão 7?i.

Se'timO, T71. ~Í, pl.'^S, Esquimó,
(£éíor't||e , /. escolta /. -ie'rett,

V. a. 1). escoltar.

(SêttixiaV, Tl. "S, escurial 771.

@f)iarfet'te , /. ~ , (bot.) esparze-
ta /., trevo grande 771.

®rt»e, / ~/ Pl- ~«, choupo tre-

medor, álamo lybico ou alpino
TTI., faia negra /. [etc.

(Syifttt, adj. de choupo tremedor
ef>en|lbaum, tti. v. (jfpe. -ím>Iu,

Tt. lenha, madeira de choupo
tremedor etc. /. ~íaub, ~blãt»
ter, »t. pi. folhas de choupo
tremedor /. pi. ; fig. toit ein

eicenbíatt ob. rote ~laub jtttern,

tremer como varas verdes.

~tt>a(b , T7i. bosque de faias ne-
gras etc. TTI. [m. pi.

<$^&'tx, m. pi. Essenos, Essenio«
(S^'bax , adj. comestível , proprio
para se comer; (h. n.) edulo;
~e ®inge, »1. pi. comestíveis 771. p{.

CEff

f

, / " r Pl- -tt r
chaminé m.,

forja, ferraria /.

Sffeu, V. a. t). comer; jum tíru^=
ftürf "', almoçar; ju TOittag ~,

11*



(Sffenfelí)rer 164 SfemíJlavVt^

jantar; ju 9íaímittag *, meren-
dar; ju Slbenb ~, cear; f. fatt

~, saciar-se; ettu. gern ~, gostar
de alg. c.; ~, n. -»í, comida/.;
manjar m., iguaria /., prato;
pasto m.

fff'fenfeörer, m. ~f , pi. ~, iimpa-
chaminés, limpador de chami-
nés m.

<5ffí«i'f / ~/ P^- ~C«, essência /.

;

~en, /. pi. cheiros m. pi.

dffer, m. ~S, pi. ~, o que come,
comedor m. ; ftorter ~, comi-
lão m.

CEffigí m. ~S, vinagre m.; mit -

onmoíen, avinagrar, temperar
com vinagre; in ~ legen, con-
otar, pôr, molhar em vinagre;
/am. ju -' njerben, haldar-se,
frustrar-se.

®f'fÍBt|otttg, adj. azedo, acetoso,
avinagrado. ^âttfet , m. etero
avinagrado m. ~br(lten, m. as-

sado em vinagre m. »-ítauet,
^íi&niUv, ~fieber, m. vinagrei-
ro m. ^itautxei , -fieberet , /.

fabrica de vinagre /. ^ivÚflC,

f. molho de vinagre etc. m.
-fíofiíe, /. ~fllaê, n. ~fruB, m.
vinagreira/. ~flutle, /. pepi-
no conservado em vinagre m.
~tneffer,wi. acetometrom. ~faíí,
n. acetite /. '«fauer , adj. aze-
do, acido, avinagrado. '«fãute,
/. acido acético ob. acetoso nt.

;

in - öerroanbeln, acetificar.

«-Jttder, m. oxysaccharo m.

«ftliforí, m. ~eê, -ê, pi. -totíe,
cesto m., canasta/. '«löffet, m.
colher (para comer) m. -tuft,
/. appetite m., vontade de co-
mer, appetencia /. -Ware t /•
comestíveis, viveres m. pi., vic-
tualhas /. pi.

e'fHetr, (n. b.) Esther.

@ftb'J|(anb, n. (geogr.) Estónia/.
'xlänber, m. Estonio m. -^ttifl^,

adj. estonio. [as cores.

Sftom^te'rett , ». a. 5. confundir
@ftra oe, /. estrado m.
(£ft'rt(^, TO. ~0, pi. "t, assoalha-
do, soalho, enladrilhado m.

@taB(te'ren , f. ~ , ». r. ^. pôr
casa, estabelecer-se, collocar-se,
empregar-se.

@tab(i1femenf , n. -5, pi. ~ê, es-
tabelecimento TO.

CEttt'fle, /. ~, pi. -n, andar TO.

;

erfte ~, andar nobre.
(Stamin' , m. ~§ , estamenha /.

~We6et, TO. estamenheiro m.
^ttlt, TO. ~-è

, pi. -^S, orçamento
TO. -êma^tg , adj. conforme o
orçamento.

®'tíif , /. ética /.

®'tt)if(í, adj. ético.

@tl)no|l9ra<»()', m. ethnographo to.

~gropl)te', /. ethnographia /.

-gropMí^f «í^./- ethnographico.
»tag', TO. ethnologo to. -íogie',
/. ethnologia /. ~(o'gtfl4, adj.
ethnologico.

(StiUW, n. etiqueta/., rotulo m.
CBtifet'te, /. etiqueta/.; gegen bie
~ ücrftoßen, faltar á etiqueta.

(Scillae, pron. alguns, algumas;
uns, umas; os uns., os outros;
alguns . . outros; - 5roonjÍQ,
cousa de vinte. -VAtA, adv. al-
gumas vezes.

@ttu'rten, n. (geogr.) Etmria /.

@truê'f{|er, to. Etrusco to. ~i\<t),

adj. etrusco.

ffitfdj, /. ~, (geogr.) Adige (rio) m.
iStUi', n. estojo m. , bainha, cai-

xa/.
St'toa, adt. acaso, talvez, por
ventura, por caso, cousa de,

obra de . .; pouco mais ou me-
nos, perto de . . ;

quasi ; nicf)t ~

alè ob, nanja que . . ; ntc^t ~ otS
ob ic^ fie möchte, nanja que eu
lhas quizesse; * ein 3Ql)t bar=
auf, cousa d' um anno depois.

fSt'WdSiPron. alguma cousa; uma
cousa; algum tanto, um pouco,
um poucachinho; uma parte;
nada; boS ift •* onbreá, isso é
outra cousa; o^ne ~ ju fagen,
sem dizer chuz nem buz ; bac^
ouS fann ^ hjerben, isso ó pro-
mettedor;

f. für ~ l^alten, ter
uma alta opinião de si mesmo

;

bog toäre ~ für miái, isto é bom
para mim , isso me convém

;

ein gehJtfjeã ~ , um não sei

que..; ~ beffer, algum tanto
melhor.

QSt^tnoIllog', m. etymologo m. -o«
gie', /. etymologia /. ~o'g{f(9,
adj. etymologico.

GFuBö'd, n. (geogr.) Eubea /.
@U(^, pron. vos, a vós; mit -«•,

comvosco.
CSudiaviftte', /. eucharistia /.
(Sudia'irtUe, (n. p.) Euchario.
@u'erf pron. pi. de vós, vosso,
vossa. @u're, pi. vossos, vos-
sas; ®uer ©{ceUenj, vossa Ex-
cellenoia.

Sugen', (n. p.) Eugénio.
@U(a'IÍ<lr (n. p.) Eulália.
(Su'te,/. ~, pi. ~rx, coruja /., bu-
fo m.\ ~n xíaá) SStfjen tragen,
vender mel ao colmieiro.

Su'(enf)>tcgcí , m. maganão, ho-
mem jocoso, astuto, fino, tra-
vesso m. ~fttetí6, TO. travessura,
peça /. [nide /.

@umeni'be, /. *, pi. ~eii, Eume-
@unui&', TO. eunucho m.
@U)>^emiS'||muê, m. euphemismo

TO. -tx\ái, adj. euphémioo.
SutiQonie', /. ~, euphonia /.

@UVt|i)'lttf^, adj. euphonico.
@upiÍ0r'bie , /. ~ , pi. ~n , (bot.)
euphorbio m.

@U>tlt(lt, TO. ~5, (geogr.) Eu-
phrates (rio) to.

(gu'retfeite, adv. da vossa parte.

@u'ret||^a(6en, -toegen, um -wií«
lew, adv. por causa de vós, por
amor de vós, por vossa causa.

C^u'rige, pron. (ber, bie, ba«) o
vosso, a vossa; bie »n, os vos-
sos, vossos parentes.

@uri'))tbe$, (n. hist.) Euripides.
@uro'|)ll, n. "S, Europa /.

ffiuro<)ä'et , m. ~g , pi. ^ , Euro-
peo IH.

Sutopä'ifc^ , adj. europeo ; «.,

adv. ao modo europeo.
Surqbice, (n. hist.) Euridice.
dufebiu^, (n. hist.) Eusébio.
(Sufta'(^iuê, (n. hist.) Eustachio.
Suter , n. ~è, pi. » , teta /.,
ubre TO. [Euxino m.

(Susi'nue, n. (geogr.) ißontu« ~,
(£'t>a, (n. b.) Eva.
@Dange'(tenbuif), n. evangelho m.

€oange'Iif4 , adj. evangélico

;

protestante; ~, adv. evangeli-
camente. [evangelista m.

(Svangetiff, m. ~en ,
pi. ~eii,

(Soange'Iium , n. ~ê, pi. ~Iieit,
evangelho to.; baã ~ prebigen,
evangelizar, annunciar, pregar
o evangelho.

(£Dentu{|a(ttät',/. •^, pi. ~etf, even-
tualidade /., evento to. »a'íi»
ter, adv. eventualmente, -ett',
adj. eventual; -«, adv. eventual-
mente, fortuitamente.

@VÍb||ent', adj. evidente, -enj', /.
evidencia /.

@to. (abbr. für Sucr), vosso, a.

@'tier, 1 TO. ~g
,
pi. -~ , batel (em-

@'toer, / barcação de transporte
usada nos rios) m.

(SUOtute, /. desenvolvida /.
(S'toiQ, adj. eterno, sempiterno;
perpetuo; auf -«•, adv. eterna-
mente

, perpetuamente
,

para
sempre, sem termino; fam. eâ
ift -«- fci^abe, é lastima; -«-e 3ube,
judeu errante to. ->-(eit, /. ~,
pi. »eit, eternidade, perpetuida-
de, duração sem fim /. ; t)on ~
l^er, de toda eternidade; in oHe
-~, bon -» JU ~, por eternidade,
sempre, para sempre jamais;
fam. in ~ nie^t, jamais, nunca
jamais, em nenhum tempo ; id)

^obc if)n eine -« nic^t gcfe^en,
não o vi ha um século. >'(tl4r
adv. eternamente.

(SiaW, adj. exacto. ^ífeit , f.
exactidão /.

@£altiert', adj. exaltado; exag-
gerado; irritável.

Sfa'men, n. ~ê, pi. ~m\v.a, exa-
me TO.; fein ~ in ber 9.i}at^cmo=

tit JC. befielen, fazer acto de
mathematica etc.

, passar no
exame; beim ~ bnrdöfallen, ficar
reprovado ou adiado

; fam. le-
var uma raposa.

(S^aminljanb', to. -ett, pi. ~en,.
examinando 7«. -»a'tor, to. -8r
pi. -^O'rett, examinador m. ••ie'«

ren, v. a. í). examinar.

©Sant^em', n. ~ê, (med.) exan-
thema í/i.

ejcelíenj', /. ~, pi. -en, excel-
lencia (titulo) /.

(ÍECentrisitaf, /. ~, pi. ~e«, ex-
centricidade /.

@£Cen'trif(t|, adj. excêntrico, exal-
tado, fantástico.

@Scer<)ic'rert , ». a. \). fazer um
excerpto (de). [to m.

@Ecer»t', n. ~e8, pi. ~e, exoerp-

@E"ft I '" ~ffí^r J»'- ~fffr excesso
711., sobra/., desregramento, so-
bejo TO.; ~ffe begeben, descom-
medir-se, exceder-se.

Ssellgefe, /. «, exegese /. ~gef,
TO. ~CIt, pi. ~en, exegeto to.

"-getiftt), adj. exegetico.

Sjetutllion',/. execução /. ~iuV
adj. executivo, -^iogeitialt, /.
poder executivo m. -»or , to.

C^y^) «-á, pi. ~to'ren, executor
TO. ~o'rif(^, adj. executório m.

(Sltm'pti , n. ~í , pi. - , exem-
plo TO.

@cem^Iar', n. ~e§, -5, pi. ~e,
exemplar, original m.

(g^tmpia'ti^i^, adj. exemplar; »,
adv. exemplarmente.
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Sfequten

^Sequien, pl. -, exéquias /. pl.,

funeral m. [sequestrar.

Scequie'rrn, r. a. i). embargar,
Qj^ttftitttn , ». o. l). exercitar,

adestrar (as tropas); '>-, r. n. fa-

zer o exercicio (as tropas) para
adestrar-se.

CEEtrjitr'1'funfl , // * , táctica /.

~^UI^, m. praça de armas /.

Císçr^itium, ». ~á, p/. ~te«, exer-
cicio, manejo de arma 7íi.; the-
ma, assumpto »i., matéria /.

€tir, n. -è , exilio, desterro vi.

»ie'ren, r. a. \). exilar, dester-
rar, expatriar.

(íjiftínj', /. existência /. ~be«
iingutig , /. condição d' exis-
tência /. '~fãMfl> adj. capaz
d' existir.

CF^ftttren, r. n. ^. existir.

(S^flufio', adj. exclusivo, ^itãt',
t. e.xclusivismo m.

(fstommuniitfation', /. o acto de
excommungar. ~tjie'ren, P. a.

^. excomniungar.
^Ctrcntrn'te , n. pi. matérias fe-

caes /. pl., excrementos m. pl.

QllXixi', m. ~\tè, pl. ~fe, excurso
m., digressão /.

^tnrttotl', /. ~', pl. »en, excur-
são, jornada, sabida ao pas-
seio /.

<£jrmatrifu(|!ation', /. riscadura.
exmatriculação/. -»ie'rcit, ». a.

í). ex-matricular, riscar da ma-
tricula.

(fsmifnon',/. expulsão/. ~dt(age,
/. demanda

, questão de eva-
cuação /. [fazer evacuar.

(?£mttttc'rcn , ». a. tf. expulsar,
{èl[OT iiémuê, m. exorcismo iii.

~SÍft', tu. *t«, pl.^tn, exor-
cista m.

C^CO'tifd), adj. exótico.

Qipanißon', /. -, pl.^t», ex-
pansão/, »in', adj. expansivo.

QlpthWitilt' , m. expediente m.
-ic'ren, r. a. f). expedir, des-
pachar. ->ittiiit', /. -, pl. -eu,
expedição /., despacho /«., of-
ficina /.

(SpftttotWation', /. -, pi. «e«,
expectoração /. ofe'rcn, v. a.

í). expectorar;
f. *, p. r. /ain.

desafogar-se.

<Sj£tftrimcnt' , n. ~e5, *i, pi. ~e,
experiência, tentativa /., en-
saio »i. ^aípím^t , /. physica
experimental/. ~ie'reil, v. a.

t). experimentar.

C^crt', adj. experto.

^pí»t\tt'\\iat , adj. explosivel.
-eu, r. n. i. explodir, fazer ex-
plosão, estalar, detonar.

(Spfíofion', /\ explosão, detona-
ção/, --ífõ^ig, at/». explosivel.

Gipontnt', m. »en, pi. ~en, (math.)
exponente m. ->ial'srÖ|e , /.
quantidade exponencial/, «tttr«
T(4nnns , /. calculo exponen-
cial m.

QtCpOUit'ttU, V. a. íf. expor.
(SS^Otf, m. *Cá, exportação /.

-"gefi^ãft, n. -^ankeí, »//. com-
mercio d' exportação m. •ic'»
ren, r. a. t). exportar.

CS^ref, adj. expresso.

aõpreffe, m. -u, pl.^n, (men-
sageiro) expresso, correio ex-
presso m.

16Õ

Srteint)ora'(e , ». ~ê , pi. -lie»,
dictado , thema feito extempo-
raneamente m.

QFstent'pore , adv. extemporanea-
mente, de repente, sem repara-
ção previa.

Sítern', adj. externo.
Qltttnat', n. externato m.
(Sj'tra, adv. extraordinário.

@£tra'i ausgäbe, /. edição espe-
cial /. -»Illatt, n. Supplemente
extraordinário m. -faljrt,/. ex-
cursão extraordinária/, -feilt,
adj. extrafino, superior.

CFstra^ie'ren, r. a. t). extrahir.

ejtratf, m. ~eâ, -8, pi. -e, ex-
tracto m., essência /.

(Sl'ttapOft , f. -, pl. -tn, diligen-
cia extraordinária /. ; correio
extraordinário m.; mit - reifen,
correr a posta, tomar a posta.

Sftratiagliant', adj. extravagante,
singular, estrambótico, exqui-
sito. -atli', /. -, pl. -e«, ex-
travagância, exquisitice /.

Sr'trajttg, «i. trem directo, com-
boio extraordinário m.

S^trem', adj. extremo; -, n. -í,
pl- -e, -itSt', / extremidade /.

Cfje'iiiet, (n. b.) Ezechiel.

5.

^ , n. F, f. sexta letra do alpha-
beto; (mus.) fa m.

3fa'be(, /. -, pl. -«, fabula; fic-

ção /., conto ni., mentira /.,
succêsso inventado m., patra-
nha /. -btt^ter, m. fabulista
m. -ei', /. fabulação, mentira
/. -er , ni. fam. fabulador vi.

-^aft, adj. fabuloso, fingido,
inventado ; imaginário

;
prodi-

gioso, maravilhoso; -, adt. fa-
bulosamente.

0fa'ie(n, r. a. ^. fabular, fabuli-
zar; -^

, t. n. desatinar, dispa-
ratar, historiar.

Sra'telllfanininng,/. collecção de
fabulas/. -f$niieb,ni. fabu-
lista m. -toelt, /. tempo fabu-
loso m. -Wert, n. fabulas/, jj».

ga'biail, (n. p.) Fabião.
l|a'bier, wi. pi. Fabião m.
t|abri'ctu8, (n. p.) Fabrício.
^abrir, /. -, pl. -en, fabrica,
manufactura /. -auf, m. -en,
pl. -en, fabricante, artífice, ope-
rário, manufactor m.

8rflbrir|larbeit, /. trabalho de fa-
brica tn., manufactura /. -ir«
beiter, vi. fabricante, fabrica-
dor, artífice m.

Sfabrifat', n. -eS, pi. -e, objecto
fabricado, producto industrial
ni., manufactura /. -io«', /. -,
pl. -en, fabricação /.

tjfabrtt'i'anffe^er, tn. inspector de
fabrica tn. -bcfilfer, m. fabri-
cante, manufactor m. -gebSu«
be, n. fabrica /. -mã^g, adj.
feito por meio de machina; -,
adv. - Bearbeitet, feito sem arte.
-íreil, m. preço de fabrica m.
-ftobt,/ cidade manufactora/.
-Wttre, /. manufactura/, -jei«
l^eR, n. marca da fabrica /.

gacfelblficl

^abrtjieren , p. a. 6. fabricar,
produzir, fazer. [lista m.

j(abultft', rn. -en, pi. -en, fabu-
ifaco'be, / -, pí.-en, fachada/.,

frontispício m., fronteria /.

3racet'tlle , /. - , pi. -n , faceta /.

-ie'ren, r. a. ^. facetar, lapidar.

3f«lí, n. "ti, -f ,
pl. %'ãúltx, es-

tante (para pôr livros) m.
; ga-

veta, caixa, casa, divisão /.,
repartimento (de estante , ar-
mário etc.) m. ; almofada de
porta /. ; compartimento (do for-
ro do tecto) m.

;
(typ.) caixetim

tn.-. fig. parte/., ramo (d' uma
sciencia); officio m., profissão
/., exercicio (de cada qual) m.

;

especialidade /. ; compartimen-
to, cadoz m. ; ge^einteâ -, esca-
ninho VI. ; baè ift fein - , é o
seu officio, o seu cargo; baS
fcfilãgt nii^t tn mein - , não é
da minha inspecção , isso não
é da minha incumbência; ein
C^emifer tí. -, um chimico de
profissão.

3ra4'l|bi{bttng, /. instrucção pro-
fessional /. -bogen, m. arco,
instrumento arqueado de som-
breireiro (prepara a lã) tn.

0fã'4eln, v. n. ^. abanar, agitar o
ar com um abanico; f. -, v. r.

abanar-se; -, n. abanação /.

SrO^t^en, r. a. ^. (sombr.) bater a
lã com arco.

%a'Úitt, VI. -á, pl. ~, ofô<íial de
sombreireiro que prepara a lã
com arco 7?i.

3fä'f4er, »». -8, pi. -, leque, aba-
nico m. -bannt, m. palmeira
das vassouras /. -^fc^ , m.
(icht.) coryphena portaleque /.

-förmig, adj. flabelUforme.
Ofä'l^ertg, adj. dividido em cellu*

las.

0rä'(4er||ntac^er, m. -g, pi. -, is-

queiro m. "paXmt, f. palma
flabelliforme /. -ftab, vi. -eí,
pl. -ftãbe, vareta de leque /.

3ra4'||8elebrte, »i. letrado de pro-
fissão m. -genoffe, m. collega
VI. -orbnung, /. -, classifica-
ção /. -renfe, /. rede que ar-
mam entre duas estacas em fo-
zes de rios etc. /.

0ãl4'fct, m. -8, pl. -, mergulhão
m., mergulhia /., tanchão vi.,

propagem, ride que se mergu-
lha /.

t|ra4'líf(^ttíe , /. escota professio-
nal ob. especial /. -^ubinnt,
n. estudo professional m. -nn*
territ^t, '«• instrucção especial
/. -weife, adv. por comparti-
mento; por grãos, por classes.

-tlierf, n. (arch.) enchamel m.;
almofada de porta /. ; madeira-
mento VI., carpintaria /. ; - ber
menf(^Ii(^en Segriffe, encadea-
mento m., concatenação das
ideias humanas /. -iptffeit«

f4aft, /. especialidade /.

t^a'cit, n. -I, somma total /.,
total m.

3fo'tfel,/. -, pl. -n, archote, bran-
dão , facho , tição acceso nt.,

tocha/.; (poet.) tocha/.; fig.
luz /., lume (da razão, da fé) m.

;

tocha/., fogo (da discórdia, da
guerra) m. -bifteí, /. (bot.) espé-
cie de aloés m. ; serpentina /.
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o-jaflb, /. caça nocturna a pás-
saros etc. com archotes /.

iJfo'lfeln , V. n. í). ondear a luz
do facho, chammejar, lançar
cbamma , bruxolear

; ßg. va-
cillar, hesitar-, iii(f)t lange ~,

obrar promptamente.
tjfa'llel|lf(^ein , m. luz das fachas

/. -«ftuMf '"• ~töf tocheira /.,

tocheiro m. ^tatlj, m. baile no
qual cada bailador trs^z um ar-

chote m. ~tiräger , m. porta-
facho, facheirom.

;
(ent.) insecto

luminoso americano ni. ~iUQ,
m. ~eê ,

pi. ~5Üfle ,
procissão

com tochas /. [figurar.

|Va(OnnÍe'ren , e. a. 5. afeiçoar,

^'áVáfen, n. ~ê, pi- ^ ,
pequeno

fio. fiozinho ;;t.

)$a'be , adj. desabrido; insipido,

semsabor, deseuxabido
; ßy. in-

sulso, morno.
Sfa'ben, m. ~S, pi. Ofãben, fio m.,

filaça /.; (®eípinft) fiado m.;
(gajer) fibra /. , filamento m.;
braça, toeza (medida) _^. ; ßg.
fio m.; ein ~ ©eibc, âíotm ic,
uma agulhada , um fio ou
uma enfiadura de seda, de li-

nho etc.; ßg. /am. teinen trocf=

neu ~ am £eibe ^aben, estar

feito uma sopa; ben -^ ber Siebe

Berlieten ,
perder o fio ao dis-

curso; fein Seben pngt nur noc^

on einem ~ , está com a alma
na bocca, tem a alma na gar-
ganta.

Sfa'bcnllä^ntii^ , ~föcmtfl, adj. u.

ado. filiforme, em forma de fio.

-töfet , ?/í. espécie de escara-
velho III. -^natfenb, adj. fam.
em pello, em carne, inteiramen-
te nú. «.nubeítt, /. pi. aletria /.,

fidéos m.pl., talharim m. -»tec^t,

adj. u. ade. de fio direito, per-
pendicular, ^fd^einig, adj. gas-
to, coçado, que mostra o fio; ~

fein, descobrir o fio. »toeife,
adu. fio por fio

;
por toezas.

>-tt)Utnt , m. dracunculo m.
;

. filandra /. ;
gordio iii.

Sab'^eit, /. ~, pt.'-cn, insipidez;
semsaboria /.

fVäb'iein, ». ~ê, pi. ~, fiozinho m.
SoQOtt', n. ~á, pi. ~e, fagote iii.

~ift', in. ~en, pi. ~en, fagote, o
que toca o fagote iii.

.(a'^en, (ant.) "V. fangen.

^ä'tjig, adj. (ju etro.) capaz de..,
hábil, intelligente, destro para.

•«•leit, /. ~, pi. ~tn, capacidade,
habilidade, destreza, intelligeu-

cia, aptidão /., alcance m.

Srtt^I I
<><0- descorado , enfiado,

amarello
,

pallido , aleonado,
arruivasco, fouveiro ; zebruno;
~rote ißferb, n. cavallo ruço ob.

baio m.
í(at|n'(^en, \n. ~g, pi. ~, bandei-

Ifäbn'lein, / rinha, bandeirola/.

§aqn'ben, ». n. i). ouf j. *, per-
seguir alg. , vigiar alg. , trazer
de olho alg.

Wà^n"bXÍÚ), III. ~ê, pi. ~e, alferes m.

tfal)'nc, /. ->-, pi. ~n, bandeira (de

infanteria) /. ; estandarte (de

cavalleria) ;
pendão m.

;
grimpa,

bandeirola /. ; catavento
, »«.,

barbas (d' uma penna) /. pi.;

(bot.) pendão 7/1.; rede pequena
para apanhar cotovias /. ; (caç.)

rabo (de lebre) iii.\ fig. ban-
deira, companhia de soldados
/.; mit fliegenben ^oí"^"' *^
bandeiras despregadas; jiir ~

fdftWõren , jurar bandeiras
; ßg.

íu jS. gaftne fcöloören , tomar o
partido de alg.

;
(typ.) galeão

m. ; SIbjug in -n , provas de
galião /. pi.

tJía^'tten{|bruif , m. provas em ga-
leões /. pi. -eib, rii. jura das
bandeiras f. ~|íuti^t,/. deser-
ção /. ^fíut^ttg , adj. - xotx-

ben, desertar; em -er, um de-
sertor. ~ftttter, n. bainha de
bandeira /. ~ittnter, ih. porta-
bandeira

, porta-estandarte in.

~VXOX\Ú\, rii. toque da bandeira
m. -ftttnge,/. ~ftO(f, m. hastea
ob. haste de bandeira /. ^txà'
flet, ni. gonfaloneiro, antesigna-
no, antesignario vi. -Xoaátt, f-
guarda da bandeira ob. do cam-
po /. -»-ttiei^e, '/. benção das
bandeiras /. ~tt)Ctfc, adv. por
companhias.

füfin'ricQ, m. ^ê, pi. ~e, alferes m.
atin'flJ^mieb , m. ferrador, alvei-
tar d' um regimento de caval-
leria 711.

SfH^t'bar, adj. transitavel, que se

pôde passar; navegável; viável.

~feit, /. viabilidade; navigabi-
lidade (d' uma corrente) /.

tjfa^r'llbetrieli , m. movimento m.
~bu(4, " jornal dos minadores
III. -baittnt, ni. estrada real/.

^äii'te , /. ~
, pi. ~n , barca de

passagem /.

{^a^'ren, ». a. íj. acarretar, levar,
trazer, conduzir, transportar
(carga, gente em carro, car-

ruagem, coche etc.); ~, v. n. f.

ir, andar (em coche, de car-

ruagem, em batel etc.); über
einen gfluè ic. ~, passar, atra-

vessar um rio etc. em um bar-
co; mit ber (Sifenba^n ~, ir no
comboio, com ó caminho do
ferro ; mit ber ißoft ~ , ir na
diligencia, correr posta; f))a-

jieren ~, andar em coche ob. de
carruagem; in bie í)o^e, ^inauf
-, subir; í)tnab, hinunter ~, des-
cender, descer, baixar; ouè ettt).

~, sahir de .
. ; auè bem ^ette ~,

levantar-se precipitadamente da
cama, despertar sobresaltado

;

ßg. Dor Ungebulb auS ber ^aut
-, perder os estribos, a paciên-
cia, perturbar-se ; mit ber Jpanb
in bie Sofcbe jc. ~, metter a
mão na algibeira etc. ; mo^l ob.

Übel, bei ob. mit etm. ob. jm. ~,
achar-se bem ob. mal com alg.

c.
; fa^re roo^I! adeus! Deus

guarde a V. Mce.; - laffen, fa-

zer ir, deixar passar; soltar,

largar alg. c; deixar escapar,
deixar fugir; ßg. deixar, aban-
donar, largar da mão alg. c;
desistir, apartar-se de alg. c,
renunciar a alg. c; feine Seute •>-

loffen, largar a presa; feinen 3rr^
tum ~ laffen, desenganar-se ; vulg.

einen ~ laffen , soltar um peido
(flex.pres. fal)re,fä^rft,fäi)rt ;j3/-eí.

fu^t; p.p. gefahren); ~,n. car-
reto vi. ; acarretadura, conduc-
ção /. ~b , adj. em coche, em
carruagem etc.

; fa^renber'Siitter,

cavalheiro errante Tn.\ fa^renbe-

.fiabe, os bens moveis.

Sfa^rllgaft, m. viajante m. -«-çelbr

n. ~eê, gafar dos passageiros;
frete lu., barcagem /. -gelcgett'

^eitr /• occasião de andar em
coche etc. /. -geleife, n. car-
ril 711.

iJfd^r'täfftg, adj. indolente, frouxo,
negligente , desidioso , pregui-
çoso, desleixado, descuidado;
~, adv. desleixadamente, pre-
guiçosamente , descuidadamen-
te, desidiosamente. «-feit, /•

indolência, negligencia, incúria

/., desleixo m., desleixação, pre-
guiça, desidia /., desmazelo m.

JJä^r'Uti teit, /. ~, pi. ~en, perigo
tu.

JJOÍtllIoíWt m. paga do barqueiro
/. -mann, m. -eê, pi. ~íeHte,
barqueiro do rio m.

t(a(|r'ntê, /. ~, pi. •»ffc, (fa^renbe
^abe) bens moveis 711. pi.

t^a^r'))(an, »«. horário )/*., tabeliã,

tarifa/. ~m.Ci^\^,adj. conforme
ao horário, regular.

i^a^r'llpreie , '«. preço do bilhete
(de passagem) m. 'vfi^ettt , rn.

bilhete iii., senha /.

t^a^r'feii, n. ~cé, pl.'-t, sirga
toa, (corda) da barca de passa-
gem /.

gfo^r'llfeffei , m. ~5 , pi. ~, cadei-
rinha com rodas /. ».ftra^e, /•
estrada real /. -»'ftu^l , m. as-
censor, elevador wi.

Sffltirt, /. ~, pl.'-C«, viagem, jor-
nada/. ; caminho ; curso 711. ; rota,
derrota; corrida/.; (Oberfabtt)
passagem, travessa/., trajecta
IH.; (Weerenge, ílíaè) estreito m.;

(go^rlDaffer) canal; passo estrei-

to entre os baixos ob. bancos
no mar ru. ; eine •>• fiolí JC.,

uma carretada de lenha etc. ;

b. ber ~ abtommen, desviar-s»
do caminho.

^abt'tttlt, /. tarifa /.

SÖqr'te, /. ^,pl.^n, pista, trilha,

abalada /. , rasto iii. , treita /.

;

vestigio m. ; j. auf bie ricbtige ~
bringen , pôr alg. no caminho,
aviar alg.

í$a^r'||tt)affcr, n. ~l, (mar.) agua
navegável/., canal m. ; in feinen»
~ fein, estar no seu elemento.

"WCJJ , Til. caminho real , ca-
minho de carro , caminho de
carretas m. -tOCtter, ». (mar.)
bonança /., bom tempo para a
navegação , tempo bonançado
m. -lotnb, III. (mar.) vento fres-

co 711. ~icug, 71. embarcação/.,
batel IH., barca /.

^'át<l'íitn,pl. matérias fecaes/.pí.,
excrementos 711. pi.

iVa'ttr, III. -«•$, pi. ~, faquir ;«.

tíaift'mi(c, 1. ~5, pi. ~á, fac-simi-
le 711.

^attion', /. ~, pi. -en, facção /.,
partido sedicioso, partido po-
litico Hl.

fjfartifd^ , adj. effectivo ; ~, adv.
de facto , com effeito , na real-

dade.
^attot, III. ~5, pl.~en, feitor

j

commissario ni.
;
(math.) factor

m.; ~ einer SButöbrutferei, proto
m. ~ei', /. •«, p<; ~en , feitoria,

(nas índias orientaes etc.) /.
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t^atto'tunt, n. ~ê, pi. '^ttt, o faz-
tudo.

jtat'tum , n. -ê , pi. -^ta, feito m.
gaitara, f. ~, pi. ^ttn, (com.)
factura /.

JCflluttät, /. -, pl.^tn, faculdade
(de direito etc.) /.

>|atu(tatiO', a<ij. facultatiro.

{fatulttft', m. ~en, pl. ~Ctt, mem-
bro da faculdade m.

tJalb , adj. descorado
, pallido,

aleonado , arruivascado , fou-
veiro, fulvo. ~e, m. u. /. ~n,
pl. ~j| , cavallo zebruno (entre
branco e baio) ?/4. [folho m.

^(l('be( , f. ~ , falbalaa m. pl.
,

0arbttf)t, adj. tirante a leonado.
tyaler'ner , vi. habitante de Fa-
lerno tn. ; ~ SBetlt, vinho de Fa-

g«lf, V. galfe. [lerne m.
ilaltatt'ne, /. ~, pi. ~n, falcão m.
>|artc, "!. ~n, pl. -n, falcão m.
tya('tcn|!auge, n. olho de aguia

m., vista aguda /. -"Bctje , /.
altaneria, falcoaria, caça com
falcões /. ~^au6c, /. capirote,
caparão do falcão m.

Sfttlfetticr', m. falcoeiro m. »fünft,
/. falcoaria, volataria/. ~taf(^C,
/. algibeira, bolsa de falcoeiro/.

Sfat'fenlliaob
,
/. falcoaria, alta-

neria /. ~íaõer, m. falcoeiro
m. »ftange, /. alcandora /.,
poleiro do falcão m.

^aWntV, m. ~é
, pl. ^ , falcoeiro

"'. ^t\',f. falcoaria, Cetraria/.

^allanttt', n. ~ê, pi.^t, faico-
nete m. »fuflel, /. bala de fal-
conete /.

gfdtf, m. ~eê, pl. JÕIÍC, queda,
cahida/.; declive, declivio, pen-
dor m. ; costa /. ; ßg. peccado
m. ; desgraça (d' um poderoso);
ruina (d' um império)/.; remate
(com que se acaba um soneto
etc.) m. ; cadencia (d' um periodo,
d' uma phrase) ; má sorte (d' uma
comedia, opera etc.) /. ; caso.
successo, feito; acontecimento,
evento, acaso m. ; conjunctura;
decadência /. ; catastrophe /. u.
m.; (gram.) caso n». ; ber ~ eiiieè

í»anbellt)au)eá , banca-rota /.,
fallimento m.

,
quebra /. ; ein

90íuí)cf)c:i gu »e bringen, des-
florar , seduzir uma rapariga

;

JU ~e tommen, deixar-se se-
duzir; gefeöten ~ê, {eèen mir
ben ~ , caso dado ; dado o
caso ; auf jcben ~ , auf aHe
jjãlle, em todo o caso, sejam
quaes forem as circumstancias;
in feinem «-, por caso algum;
im -"-e baß . . / caso que .

. ; im
~e ba6 er abreift, no caso de
eile partir, no caso (que) eile
parta; im ~ ber ílíot, em caso
de necessidade; fdöl'mmften ~§,
quando mal; nötigen ~ê, se fôr
necessário; fam. baá ift mein ~,
este é o meu caso; ^naVL u. ~,
de chofre, de pancada, repen-
tinamente, subitamente, de gol-
pe, de repente.

8falt, n. ~ê, pl. ~ew, (mar.) driça/.

^äU'bar, adj. que se >óde abater.
$aU'|{bautn, m. (fort.)" barreira /.,
rastrilho m. ~betl, n. guilho-
tina /. ~bretí, n. prancha le-
vadiça; adufa, espécie de can-

cella ob. comporta /. , alçapão
nt. ~brütfc, /. ponte levadiça/.

3faí'(e, /. - , pl.^n, armadilha,
ratoeira /., laço r«. ; ßg. cilada,
emboscada/., laço, buiz, alça-
pão m. ; eine ~ ftetien , armar
uma arriosca, uma cilada a alg.

;

in bie " ge^en, cahir no laço,
na cilada, ir dar na cilada,
cahir no laço.

jVall'eifen, n. estrepe ob. estrepes m.
tfaCíen, ». n.

f. cair, cahir; baixar;

fig. baixar, declinar, decahir,
abater-se, decrescer, diminuir,
minguar; morrer, fenecer, aca-
bar; auf bie 9Jaie ~, dar com o
nariz pelo chão; biefer Sfluß
fäHt in baã Wen, este rio des-
agua , descarrega-se no mar

;

ßg. ber $reiá fäUt, o preço baixa

^aHê, adv. caso que, suppondo
que. supposto que.

SaU'llfii^irm, m. ^é, pi. ~e, guard.i-
queda, para-queda(s) /. ~fcit,
n. (mar.) (am íateint)(f)en ©egel)
haluma ob. balumba /. -»ftritf,

m. laço m., cilada, emboscada;
arriosca, esparrela, armadilha
/. ; gaUftritfe legen, armar laços,
enganos, ciladas. ^inttlt, f.
gota coral /. , mal caduco m.,
gota caduca, epilepsia/, -ffit^«

tiõ, adj. epiléptico. ~t^ttr, /.
alçapão, porta de alçapão, porta
levadiça/. --ti\át,m. mesa que
se dobra /.

OräCtnng, /. ~, pi. ~en, corte (de
arvores) m.

; ßg. pronuncia, de-
claração , resolução da sen-
tença /.

in fein Sí^roert ~, enfiar-se pela ^aliáf, adj. falso; postiço; sup
espada; in bie Slugeu -, saltar
aos olhos, dar nos olhos; jm.
in baâ SBort, in bie Sebe -,
atalhar a alg., cortar-lhe o fio

do discurso, interromper alg.;

inâ @rüne ->-, tirar a verde; in
Ungnabe bei jm. ~ , cahir da
graça d' alg.; jm. beft^merlicí,

jur Saft » , importunar, instar,
molestar alg.; câ fällt mir fcfitner

jn . . , tenho pena, difacuidade
a .

. ; naái bem eâ fällt, segundo
fôr, conforme fôr, venha ob.
occorra; bie SBa^I ift ouf i^n ge=

fallen , eile foi eleito ; Dftetn
fällt bieâ 3a^r iu ben TOãrj, a
Paschoa cae em março este
anno ; ein SBort ~ loffen, deixar
escapar uma palavra; bie 9ín=

líage ~ loffen, abandonar, deixar
a accusação; ßg. mit ber Zt)ür
inâ ^auS ~, dizer alg. o. sem
consideração; nic^t ouf ben ftopf
gefallen fein, V. Ãopf; nicfit auf
ben 9JJunb gefoUen fein, não ter
freio ob. papas na lingua; auè
ben SBolfen ~, cahir das nuvens;
in ©c^lof ~, cahir em somno;
e8 fiel ein ©c^uß, atiraram um
golpe; bie ©efoHenen, os mortos
(na guerra) (ßex. prés. folie,

fõllft, fällt; pret. fiel; p. p. ge=
fallen) ; ~, n. -á , cahida, que-
da; baixa (do preço) /.

t^ãCíett, V. a. í). aterrar; cortar
(arvores etc.); matar (um ani-
mal); (mil.) calar (a baioneta);
ßg. ein Urteil ~, pronunciar, dar
uma sentença (o juiz), julgar,
sentenciar; ein Urteil über etro.

~, dar, dizer a sua opinião, o
seu dictame; (math.) eine Siinie
>, abaixar uma linha.

t^aUllfcnfter , n. ~ê , corrediça
(janella), janella levadiça /.

»flatter , n. rastrilho m. ; ~ ju
einem Äetler, alçapão m. »gtubc,
/. foio m. ~éoti f "• arvores
derribadas nos bosques (pelo
vento) /. pl. ~íut, m. barre-
tina estofada de crianças /.

xíauitven, v. n, b. quebrar, fallir,

. fazer quebra ob. bancarrota, sus-
pender os seus pagamentos.

tJfäl'Ug , adj. escahido, vencido;
~ inerben, escahir, vencer-se.
»leit, /. caducidade /.

Sfoaiment', n. ~eê, pl.^e, quebra,
bancarrota /.

^aü'TOtlV, n. tubo de queda m.

posto, não genuino, que não é
proprio nem natural; simulado,
refalsado, refolhado, pérfido,
dobrado, dobro ; -^e SBÜtfel, da-
dos carregados m:pl. ; -»e ^oore,
cabellos - postiços tí/. pl. ; ~e
3ä^ne , dentes artificiaes ob.
postiços m. pi. ; ~e @elb, moeda
falsa/.; unter einem *en 9íamen,
debaixo d' um nome supposto
ob. fingido ; fam. auf j. -«• fein,

ser agastado para com alg.

;

~, adv. falsamente, em falso;

j. " öerfteljen, interpretar mal
as palavras de alg.; ~ auêípre=
(f)en, pronunciar mal; ~ f(f)rei=

ben, escrever incorrectamente.

tÇaff^e, n. ~n, o falso, a falsi-

dade d' uma cousa; ~, in. u. /.

homem falso , dobrado , refo-
lhado , homem de duas caras
m. ; mulher falsa etc. /.

SfäCfc^en , r. a. ft. alterar, falsi-

ficar (= uerfalíd^en).

SräCfr^ec, m. ~ê, pl. ~, falsario,

falsificador m.
3fa(f(f|'(|eit, /. ~, falsidade (a qua-

lidade de falso); falsidade, do-
brez, duplicidade, dissimulação,
perfidia /.

^'àí\áíl\Úi, adj. falsamente, em
falso; erradamente.

Ofalfd^'münier, m. ~ê, pl. ~, falso
moedeiro m. [ção /.

j(aí'f(^ung, /. falsificação, altera-

$a(fett', n. -ê, falseiem, »fttttime,

/. voz de falsete, voz assovela-
da ob. esganiçada /.

Sfalfi^tat', n. ~§, pl. ~e, moeda
falsificada /.

{Jrä(t'lt)en, n. ~ê, pl. -, dobrazínha,
pregazinha, rugazinha /.

Sraite, /. ~, pl. ~tt, prega, do-
bra, ruga /., franzido; vinco
m.

; galten machen, loerfen, fazer
pregas, fazer rugas, fazer bolsa;
in gölten legen, franzir, dobrar,
pôr em pregas; bie gölten auê=
mad^en , desenrugar , despregar,
desfazer as rugas.

ÍJfaCteln, V. a. i). franzir, dobrar,
preguear, fazer pregas; mit bet
ÍKabel ~, apolazar; ~, n. ^S,
franzimento m.

%aVttn, V. a. ^. dobrar, fazer pre-
gas; franzir, enrugar ; bie Stirne
-, enrugar, franzir a testa; bie

^õnbe -, juntar as mãos.
3farten||f(etb, ». ~S, vestido fran-

zido, feito em pregas m. '•^ItS,
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adj. sem franzidos; sem rugas
ob. pregas. -»-reil^ , adj- com
muitas pregas, pregueado. ~rO(f,

m. vestido franzido m. ^fc^latt'

ge , /. bali (espécie de cobra)
m. "-toeife , adv. em pregas.

~Wttrf, m. (pint.) roupagem /.

^aCter, m. (h. n.) lepidoptero m.,

borboleta /.

^urtig, adj. franzido, enrugado,
que tem pregas, feito em pre-

gas etc.

tJrali, m. ~tê, pi. -e, corrediça

/. ; entalho , encaixe
;

javre
;

vinco m., prega de folha /.

;

junctura de duas peças de ma-
deira /. ;

(arch.) canal m., estria

/. -fiani,/. ~btoil, TO. caval-
lete 711. ~iein , n. dobradeira,
faca de marfim /. ~etfen , n.

descarnador m.

^dl'Sen, V. a. t). dobrar as folhas,
descarnar (couros); (marc.) en-
talhar; fazer o javre ob. entalho
ás aduelas.

tSfoi'jCrr TO. -S, pi. ~, dobrador;
ofticial que descarna os couros
m. [ra /. ; cantil m.

^ai^'ttoiti, m. '^ê, pi. ~, javradei-

^atnitiäc', adj. familiar.

^ami'Iie, /• ~, pi- ~n, familia /.

^ami'lienljä^nlil^f eit, /. parecen-
ça de familia /. '^angelegen'

iftit/f. negocio de familia to.

~fehlcr, TO. vicio hereditário to.

•vfejt , n. festa de familia /.

~g(Üd, n. felicidade domestica
/. ~gruft, /. jazigo de familia

m. , tomba hereditária ob. de
familia/. ~gut,n.fldeicommis80
TO. -Ireie, '". seio ou meio da
familia m. '^(elien, ". vida do-
mestica/, ^name, m. appelUdo,
uome de familia m. ~XHt, to.

conselho de familia m. «-ftäd,

n. peça de familia /. ; (pint.)

familia /. «tiater, TO. pai de
familia to.

(jfnntoê', adj. excellente.

§a'mu(U$, TO. ~, pi. ~Ii, fâmulo
7«. [00 TO.

gana'ttler, to. ~§ , pi. ~ , fauati-

>t<ltt<lti$'tnuê, TO. fanatismo to.

§ang , m. ~t^, presa, captura,
apprehensão; prêa/.

; 5anfle,í>í.

V. gongaä^ne; einen guten ~

t^un, fazer uma boa presa; auf
~ QUãgeljen , sahir para fazer

presa. ~bölt, to. pella/. ~eifen,
n. (caç.) venabulo to. , alçapre-

ma /.

^an'gtn, ». a. ^. apanhar, tomar,
pegar, prender, colher, ap-
prehender, aprisionar; flg. gfeuer

~, tomar fogo, avivar-se, apai-

xonar-se; j. mit feinen eignen

SBorten ~, convencer alg. com
suas mesmas palavras

; f.
>

laffen, cahir no laço, no anzol

{flex. vre», fange, fängft, fängt;
pret. fing ; p. p. gefangen).

Srän'gcr , m. ~è
,

pl- ~
, apanha-

dor in.

{)fang'||meffer, n. ~§, faca de matto
/. ~ne^, ~gorn, n. redezinha
para apanhar pássaros/. ~)ä^ne,
TO. pl. presas, defesas, navalhas
(do javali etc.) /. pl.

af«n», TO. ^t§, pl. ~e, Ofottt'c^en,
n. (ant.) moço, jovem rn.

Sfontofíe', /. », pi. ~tt , fantasia

ob. phantasia, imaginação /.

~ret^, adj. imaginoso.
5ÇontOfle'rcn , v. n. f). fantasiar;

desatinar, delirar, extravagan-
ciar; (mus.) variar, tocar uma
fantasia; pintar de fantasia.

Sfatttaft', m. ~tn, pi. ~e«, homem
fantástico, extravagante, anto-
jadiço, esdrúxulo to.

I^antafterei', /. ~, pi. ~ett, ca-
prichos TO. pl., fantasias /. pi.,

desejos caprichosos , antojos
TO. pl., chimeras /. pl.

Sfantafttfi^ , adj. fantástico, an-
tojadiço , extravagante , capri-

choso, estrambótico; ~, adv.
fantasticamente , caprichosa-
mente, [to. U. /.

Hantom', «. ~e§, pi- ~e, fantasma
$ar'be, /. ~, p/. -n, côr; tez,

côr (do rosto) /. ;
(pint.) colo-

rido m. ; tinta ; tinta , tintura
(entre tintureiros)/.

;
(typ.) tinta

/• ; (jog.) naipe ; trunfo to.
; fig.

côr /. , viso TO. ; capa /., pre-

texto m.; (bras.) bie garBen eineâ

SSBa^Jpenê , os esmaltes ; bie ->-

nec^feln , mudar de côr
; ftg.

fazer-se de cores ou de mil
cores; » "galten, ser constante.

^'át'bt\\\ítáttt , 1 /. ~ , orzella /.

gär'bcrfieiljte, / ~IBrner, n. pi.

grãos d' Avinhão TO. J9i. ~funft,
/. tinturaria, arte de tingir /.

tjfár'6en, v. a. í). tingir, dar côr
ao fio etc.; colorar; f.

-«-, r. r.

tingir-se, tomar côr; ~, n. -^ê,

tintura, tinctura /. ; o acto de
tingir; grün, fíhjarj 2C. -» laffen,

mandar tingir de verde , de
preto etc.

Orat'benllauftrag , to. ~tS, (pint.)

capa/. ~bHní)í)eÍt,/. achroma-
topsia /. ~tirci^nng , /. (phys.)

refracção de cores /. ;
(pint.)

temperamento, gráo de cores
TO. ~6rett, n. (pint.) paleta /.

~et'be , /. terra colorada /.

"gebung, /. (pint.) colorido TO.

~faften , to. caixa de tintas,

caixinha para as cores em
conchas /. ~!unbige , TO. co-

lorista m. ~Iage, /. capa de
côr /. ~loê, adj. achromatico.

~mif^ung, /. mescla de tintas,

de cores /. ; colorido to. ~tnU'

iáftí, f. concha para pôr cores

/. -^pVOit, /. prova da côr, da
tinta /. ~jpult>et, n. tinta ob.

côr em pó /. -»reibet, TO. moe-
dor de tintas, de cores to.

~ft)Oteí, TO. (pint.) lamina que
junta as tintas moidas/.; (typ.)

päzinha, espátula que tira tinta

/. ~fíliel, n. variedade das co-
res /. "-ftein , TO. pedra para
moer tintas ob. cores /. ^fteilt'

bruif , TO. chromolithographia /.

»ftift, TO. (pint.) pastel ?n. -»ftttfe,

/. gradação das cores /. ~ton,
TO. tinta /. ->-toec^fe( , TO. cam-
biamento das cores to.

iJöt'ber, TO. ~á, pl. ~, ~in, /. ~,

pl. -nen , tintureiro to., tintu-
reira /. ~bautn , TO. sumagre

;

fustete m.
tirärberei', /. ~ , pi- ^tn, tintura

(o acto de tingir) ; tinturaria /.

Sür'berilfiei^te , ^genifte, /. ~,

giesta do matto ob. doi tintu- '

reiros /. -vgrad, «. (bot.) gauda
/., lirio dos tintureiros to. «-fef«

fel, TO. caldeira de tintureiro /.

~fttei^t, TO. moço de tintureiro
TO. ~lrout, n. (bot.) alcanna
bastarda /. ~t&pt, f. banho m.
^mooê, n. V. -flecte. ~^fanne,
/. cassim TO. •>'rãte, /. ruiva /.

-toatb, TO. (bot.) pastel (dos tin-

tureiros) m.
9ar'be||ft0ff, m. ~ei, pi. ~e , sub-

stancia tintureira ob. colorante,
matéria corante/. "tvatt, /
drogas de tinturaria /. pl.

tJfae'big, adj. colorado, de côr;
chromatico ; bie ~en , a gente
de côr. - [rado, sem côr.

>|arb'Ioê , adj. destincto , desoô-
0är'bung, /. côr; tintura/.
^ar'ce, /. ~, pi. ~n, burleta, far-
ça /.

^arin'iutfer, to. ~ê, assucar bruto
ob. mascavado, assucar ratão m.

Sfornt, /. ~, pl. •«•ett, casa rústica
de lavradores /.

tJrHr'tner , to. ~ê, pi. ~, rendeiro;
feitor, caseiro, quinteiro m.

j^arn, to. i -»g, (bot.) feto«.,
ttorn'traut, n. / fiUfolha, herva
movediça /.

jÇornffc, '" ~8, Farnese m.
tlarne'nfii^ , adj. ~e Stier, touro
de Farnese m.

3forö'er > :3nfein , /. pt. ilhas de
Faroer /. pl.

jjnr're, to. ~n, pi. ~n, touro m.
Tffat'ie , f. ~, pl. -n, bezerra, no-
vilha /. o-nlalb, n. temeira /.

Sor'ÄCItr "• " è- fam. peidar, dar
peidos.

t^afan', to. ~ê, pi. ~e(n), faisão
TO. ^enbeije , /. caça dos fai-

sões /. ^enwörter, to. o que
cuida dos faisões. ~erie', /.

^en^auê, ^enge^cge, n. lugar
onde se criam faisões m. ->en*

ía^n, TO. faisão m. ^ett^ubn,
n. faisã, fêmea do faisão /.

j(iié'(hett, n. -ê, pl. ~, fiozinho to.

$af(f|t'ne, /. ~, pi. ^n, fachina /.

^afqi'nenüblenbung , /. (fort.)
candeeiros vi. pl. . -»ttierf, n.

obra de fachina /.

Sfa'fC^ing , to. ~ê, carnaval, en-
trudo TO. ~êtna^ig, adj. carna-
valesco.

jCa'fe, /. ~, pl. ~«, fio TO.

$(l'f ei, TO. ~á, pl. ~, peixinho que
serve para povoar tanques to.;

geração ; raça, casta /.

Srafeíei', /. ~ , pi. ~en, frioleira,
parlapatice , puerilidade ; bo-
bice; loucura /., desatino to.

{JrO'feler , to. ~é
,

pi. -
, homem

inconsiderado, ligeiro, desati-
nado, homem chocho to.

{Jfa'fel^aft, adj. estouvado, incon-
siderado , ligeiro ; brincador,
faceto, -"igleit, /. puerilidade;
bobice /.

gfa'fel||ían3, V. gfafeler. -liengft,
TO. ~eô, pl. ~t , cavallo inteiro,
garanhão , cavallo de lança-
mento TO.

ga'felig, v. faíelí)aft.

^a'feln, v. n. f). parir (a porca);
brincar, galhofear , doudejar;
delirar; trêsvariar, desproposi-
tar, disparatar, desatinar.

$a'fen, to. ~i, pi. ~, fio, fiozinho;
filamento to,, fibra /.



»«'fer«, /

gafem

. a.
íf.

desfiar, desfazer
o tecido em fios ; f . ~,

desfiar-se. -naifenb, adj.

fam. inteiramente nú, em pello,

em carne. [(legume) m.

tirdfeo'ie, /• *, pl- *«f feijão anão

3r«'fí'r/- "> P'- ''Wf fiOi fiozinho;
filamento m., fibra, fevera /.

tJä'frrien , n. ^S, pi. ~, fiozinho
m.; fererazínha, fibrinha /.

{^a'fertg, adj. fibroso, filamentoso

;

fibrinöse, desfiado; capillaceo.

ga'ftrftoff , m. fibrina /.

t|a'fi(4t, adj. fibroso.

%C'Jtg, adj. desfiado; fibroso.

»«S» "• ~fff*r P'-3rnfffr, vaso;
tonel ni., pipa, cuba /., barril
wi. ; ein groBeâ -«•, barrica /. ; ein
~ ©ein, uma pipa de vinho;
ber Sein ft^mecft noc^ bem gaffe,
o vinho tem saibo da vasilha.

SrttC'binber, V. »õttí^er.

«yã^C^en, n. ~á, pi. ~, barrilinho,
pequeno barril, barril m.

SfO^'iiboben , m. ^S , fundo m.
~baube, /. aduella, aduela /.

~bauben|io(i, n. madeira para
aduelas /.

Sfaffen, t. a. %. prender, agarrar;
gafar, colher, apanhar, lançar
mão de..; afferrar, segurar;
mit ber Jaufi », empunhar; en-
vasar, envasilhar (cerveja etc.)

;

ensacar, metter em sacco (trigo)

;

engastar, cravar (um diamante
etc.); in einen 9ia^men ~, en-
caixilhar; caber, conter, com-
prender; ßg. entender, perceber,
comprehender; inãSluge ->-, fixar,

cravar os olhos em . . ; einen
6nt)(^[ug ~, tomar uma resolu-
ção; in SBorte ~, dizer, expri-
mir com palavras ; turj ~, abre-
viar, dizer em breves palavras;
TOut ~, tomar animo

; feften guê
-> , tomar pé; f.

«• , «. r. soce-
gar-se, tornar a si, calmar-se,
cobrar animo, desassombrar;
compôr-se; {. ein í>erj ~, cobrar
animo, animar-se; ). tur§ -»,

estreitar-se em razões
; j. in ®e=

bulb ~, ter paciência, esperar;
3uneigun(| ju im. fa(íen, tomar
alg. em affeição, affeiçoar-se a
a'S- [barris.

((ãf fertoeife, adv. por toneis, por
9a|'{!faul, adj. que tem saibo da

vasilha, da pipa. ~ta^n, m.
torneira /. -gcfl^ntaif, tn. saibo
da vasilha m.

%a^'íl€i , adj. comprehensivel,
concebível, intelligivel , claro,

-feit,/. -, comprehensibilidade,
conceptibilidade /.

%tt^'xti\, m. ^tê, pl. ~tn, arco,
cerco m.

^ffnng, /. ~, pl. -ett, cravação
/., engaste (de diamante etc.);

entonelamento m., envasilhação
(de líquidos) /. ; ßg. disposição
/. ; acordo m., presença de ani-
mo /.; auã ber ~ bringen, des-
concertar, aturdir, entontecer
alg., fazer andar alg. com a ca-
beça ao redor; bie > »ieber 9e=
iDinnen, compôr-se; auá ber -
tommen, desconcertar-se, perder
a tramontana, confundir-se.

Sraf'fungSilfraft,/. -oermöaen, n.

apprehensiva, conceptiva, con-
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cepção , comprehensão , com-
prehensiva /.

%aft'\\mattn, / pl. géneros que se

enviam em toneis, pipas, barris

etc. m. pl. -Meife, adv. por
barris. -loerl, n. barris, to-

neis etc. m. pl.

9aft, adr. quasi, perto de, pró-
ximo a, com pouca falta ob.

differença, pouco mais ou me-
nos, obra de, cousa de.

^tti'ttn, V. n. íj. jejuar, abster-se
de comer; ~, n. ~#, jejum m.,

abstinência de comer /.

Sfaften, /. ~, quaresma /. ; bie -
galten, quaresmar. -abntk, f».

vigília da quaresma/, ^ixt^tt,

f. rosquilha /. -gCOCt, n. reza,

oração de quaresma /. "ptt*
biger, m. pregador, predicador
para a quaresma m. -^pttHat,
/. sermão quaresmal m. -fpeifff
/. comida quaresmal/. -fttpyc,
/. sopa quaresmal /. ~jeit , /.

quaresma /., entrudo, tempo da
quaresma m.

^aft'naá>t, f. ~, terça feira de
entrudo, dia de entrudo ; entru-
do, carnaval m.

3faft'nai4tê|!(ieb, n. canção carna-
valesca /. - Itt^iarleiten, / pi-

divertimentos carnavalescos
m. pl. -narr , m. mascara do
entrudo /., matachim tn.

Orflft'tag, »1. dia de jejum, dia de
peixe, dia magro m.

^atal, adj. faUI.
(|ata(,|id'mud , m. fatalismo m.

-ift', m. pl. -m, fatalista m.
-irtifí, adj. fatalista, -itãt',

/. fatalidade f. [/.

Sõ'ta äNorga'nä,/. Fata-Morgana
^a'tunt, n. fado m., sorte /.

^aui, adj. podre, corrupto, apo-
drecido

,
gastado ; cariado (os

ossos, os dentes); pútrido; ßg.
preguiçoso , indolente , inerte,

madraço
; fam. f. auf bie -e

Seite legen, madracear, pregui-
çar; ti ift etro. -« (im Staate
^änemact), temos o caldo en-
tornado.

OfauClliar, adj. corruptível, -^r*
feit , /. corruptíbilidade /.

-feannt, m. (bot.) frangulína /.,

amieiro preto, sanguínheiro d' a-

gua m. "ictt, n. preguiceiro
Hl., poltrona /.

$Cll'Ie, n. -n, o podre, o podrido

;

-«-, m. -n, pl. ~, preguiçoso,
ocioso, poltrão m.

^ätt'Ie, "V. gãulniá.
^an'Ien, v. n. f. apodrecer, fazer-

se podre, cariar-se.

Brfltt'lenjllen, v. n. 5. /am. pregui-
çar, poltronear, madracear;
mandriar. -er, m. -8, pl. -,
preguiçoso, vagaroso, ronceiro
m.; preguiçosa/, (a.fie^nftubl.)
-erei', /. calaçaria, madraçaria,
mandrííce, preguiça /.

graurilfieber, n. -|, febre podre ob.
adynamica /. -flecfig, adj. que
tem marcas, signaes de podri-
dão. -Iieit, /. ~, preguiça, ma-
draçaria, desídia, inércia, pol-
troneria /.

^au'Itg, adj. podre, p«drído.
^änCnti, /. -, podridão, corrup-
ção /. ; (med.) putrefacção /.

;

- ber ^noc^en, carie, caries (dos

^eber

ossos, dentes) /. ; in - übergeben,
apodrecer, cahir em putrefac-
ção ; corromper-se.

%auV\\ptlh, m. -eS, pl. -e, fam.
ronceiro, vagaroso, chinchorro,
madracerão, sorna, João-man-
drião, pousafolles m. -tier, n.

(zool.) bradypo m., preguiça do
Brasil/.

;
preguiçoso, tardigrado,

ai m. [facção /.

j^ätt'Inng, /• -, podridão, putre-

j|ann, m. -ê, pi. -e, fauno m.
j(au'na, /. ~, fauna /.

$Hiu'nenb(iif, "i. vista de fauno/.
(lauft,/. -, p<. Srãttfie, punho m.,

mão cerrada /. ; fig. mão /. ; mit
gebauter -, á mão fechada, coiB
o punho; eine - machen, fechar
a mão ; mit Rauften fílogen, dar
de punhadas, boâ reimt f. Wie
bie - oufo Suge, é cousa sem
tom e sem som , entra como
Pilatos no credo ; etro. auf feine

eigne - t^un, fazer alg. c. de
própria iniciativa.

gfãuffl^en, n. -§ , pl. -, pequeno
punho m.\ fig. inâ - lachen, rir
comsigo mesmo, rir-se.

Sfanft'btd, adj. grosso como tun
punho; fam. e» ~ hinter ben
C^ren l^aben, ser muito finório,

trazer feno no corno, ser mosca
morta.

3rãn'fte(, -I, pi. -, i^auft'^ammer,
»1. martelio de mão m.

Srttu^'ü^anbfi^uii , m. -g ,
pi. -e,

luva sem dedos /. -faUMff, m.
combate ás punhadas, pugilato
m. -fãm)>fer, m. pugílista; jo-
gador de murro m.

^anfti'na, (n. p.) Faustina.
j(aufti'nuê, (n. p.) Faustino.
i^äuft'ting, m. -eá, pl-^t, bastão
m. ;

pistola de algibeira; luva
sem dedos /.

^anffllrei^t, n. -ef, direito do maia
forte m. -fi^Iag , -ftretdí, m.
punhada /., murro m.

3ra'£en,p<. ~, ri/í^. buffonerias,
bobices, chocarrices/. pl. -na*
^er, m. bufTão, bobo m.

^qen'ce, /. [=ian=fíe] faiança /.

-fatrifant , ">. fabricante de
faiança m.

^e'iruar, »«. -5, Fevereiro (se-

gundo mez do nosso anno) m.

Eei^fer, v. gõc^fer.

ei^tllboben, m. -§, sala ob. es-

cola de esgrima /. -kegett, m.
florete m., espada preta /.

OrCC^'ten, t>. a. ii. esgrimir, jogar
as armas, jogar a espada; com-
bater, pelejar, brigar por..;
fig. disputar; fam. mendigar;
mit ben í>ãnben -, fazer gestos.

%tát'ttv , m. -5 , pi. -, esgrima-
dor m. -gang, »1. assalto m.
-fprung, »I. salto para traz m.

3fe4t'| tianbfi^uti , »' luvas /. pi.,

guantes de esgrima ni.p/. -fünft,
/. -, esgrima/. -leerer, -mei»
fter, m. mestre de esgrima, mestre
de armas m. -tlíaÇ, m. sala de
armas /. -flftnie,/. sala de ar-

mas /. -faal, m. sala de armas,
de esgrima /.

gfe'ber, /. ~, pi- -n, penna, pla-
ma /. ; (Sc^teibfebet) penna,
penna de ferro, d' aço, bico /.

;

(^utfeber) pennacho m., pluma-
gem /. ;

(Springfeber) moUe ob.
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öiola /. ; mie ei in bie '« fliegt,

ao correr da penna
; ßg. fam.

er Iteflt nodft in ben ~n, está
' ainda em valle de tenções ; f.

mit fremben ~n íc^muden, enfei-
tar-se com as pennas do pavão.

^e't>er||a(aun, m. pedra hume de
pennas/. ^attiQr «<y- plumoso

;

elástico. '^-boU, ni. volante ni.

' •btfeit, m. espanador, espenne-
jador m. ~httt , n. cama de
pennas /. ~bü^fe, /. estojo de
pennas m. '^bufd) , m: molho
de pennas; pennacho m., plu-
magem /. ; martínete m. ; poupa
(das aves)/. ^fec^tet, m. es-

critor , que escreve muito »i.

~fÖrmifl, adj. penniforme. ~fu(^'
fct , m. escrevinhador, borra-
dor de papel m. -^-ge^äufc, n.

barrilete (o tambor que encerca
a mola) m. ->'^a(ter, "(. caneta,
porta-penna/. ~^ttní(er, wí. plu-
maceiro m. -^^arj, n. resina ob.

gomma elástica /. ~^auêftíft,
m. barrete 7«. ~Í^ttt, m. chapeo
com pennacho iii.

t^e'bcrtC^t, adj. plumoso, emplu-
mado, empennado.

{(e'bCtig , adj. cheio de plumas,
coberto de plumas ob. pennas.

tJe'bef||ÍOften,m. caixa para ou das
pennas/. ~(iel, »n. -^tê, pi. -^t,

penna de ganso/., cano, tubo
oucanhãodepenuam. -flffett,«.
chumaço, travesseiro de pennas
m. -frftft,/. elasticidade, força
elástica /. ~!rtcg, m. guerra
litteraria/. '"(etl^t, adj. (ligeiro)

como uma penna. ~tefen, n.

nie^t biet ~è mocfien, não fazer
cerimonias. ~(o5 , adj. sem
plumas, sempennas, depennado.
~meffcr, ». canivete m. ^motte,
/. (ent.) pterophoro m. •^muff,
m. manguito de pennas m.

t^e'bern, v. n. l). perder as plumas
ob. pennas; f. ~ , v. r. mudar,
estar na ob. de muda.

^e'berllnelfe , /. ~, (bot.) cravina
superba/. -«-^ifü^l, m. chumaço,
travesseiro de pennas m. -lft>\t,

f. cano da penna ni., penna de
escrever, penna de ganso /.

o-totti;, m. adereço de plumas m.
»((^leifter , m. escolhedor de
pennas m. '«fc^mütfcr , m. plu-
meiro m. -^fl^nitt , »«. aparo,
corte da penna m. ~f|i^rau6e,
/. parafuso com mola m.
*f<)Olt, »i. fenda, racha da pen-
na/. ~fí)onner, m. armador Jit.

»filiei, n. jogo de plumas m.
fpi^e , /• ponta da penna /.

~fVu(e,/. V. geberfiel. ~ftau6,"i.
frouxelHi.,pennugem/. ^'ftraug,
m. molho de pennas m. ~ftrcit,

m. polemica /. »-ftrit^, m. pen-
nada /., rasgo m. ~t>{e^ , n.

aves domesticas, aves de penna
f.pl. ~tt)if(^er, wi. limpa-pennas
m. '^ietd)nung, /. debuxo feito

com a penna, desenho a penna
"'• ~5Uflr "í. pennada/., rasgo,

golpe de penna m. ; rubrica /.

fee, /. ~, pi- ~n, fada /.

e'en|{märd)en, n. conto de fadas
771. ^Xt\ÍS\ , n. reino das fadas
771. '>.ttlt(t,/. mundo das fadas 7».

Srtftf i'i/- -'/ í"t6 das fadas, bruxa-
ria /.

fCe'ge, /. ~, pi. ~tt, («gr.) criva /.

t^e'gen, ». «. í). varrer; aceiar,
alimpar, esfregar; alimpat, aça-
calar (aço, espadas etc.) ; crivar
(trigo).

jCeg'fcuer, n. ~ê, purgatório tti.

gcgfelr "• varredura /., lixo 7?i.

t^eq'be, /. ~, pl.^m (ant.) con-
tenda

, guerra , hostilidade /.

»bticf, m. cartel, desafio in.;

declaração de guerra /.' -^^anb'

f(^U^ , 7/i. gage d« desafio »í.
;

ben ~ £)intDerfen, latiçar o gage.
3fe'ÍC, / ~, pi. ~tl, esquilo de

Sibiria ??i. ; espécie de pelle /.

$e^í, adv. vãmente, vanmente,
baldadamente, debalde, em vão

;

falso , em falso , falsamente

;

-V
, j7i. falta , culpa , balda /.,

erro, defeito 77í. (V. gfe^Ier.)

^ttiVbav, adj. fallivel. ~fcit, /.

fallibilidade /.

Sfe^Cbttte, /. pedido inútil m.,
supplica feita em vão /. ; eine
~ t^un, rogar, pedir em vão,
soffrer uma repulsa.

$e^t'||6(att , n. (jog.) falsa carta
/. ~boqen, ~hxttã,m. (typ.)
prova gasta, mal imprimida /.

9e^'(en, ». a. u. n. l). faltar, errar
(eahir em falta), errar, não acer-
tar; carecer, ter falta ob. ne-
cessidade (de alg. c); eã fetjlt

biel, roenifl , falta muito, pouco
para que; eã fann mir nic^t ~,
estou certo de lograr; raaâ fe^It

3^nen? que tem V. Mce.? jm.
-«- , fazer falta a alg. ; meit ge=

fe^It! nada! ora essal Weiter

feilte (mir) nid^tè! não me fal-

tava mais nada, faltava-me mais
estai eá an nit^tã ~ loffen, não
deixar nada, fazer o seu possivel.

Sfe^'ler, ttí. ~g, pi. ~, defeito,
vicio ;íi., imperfeição /. ; falta,

balda, culpa /., erro ; error 7n.
;

incongruência /. ; (med.) orga=
nift^e ~, lesão orgânica (ao
coração)/.; ~ matten, ~ begetjeit,

errar, commetter erros; in einen
~ öerfoUen, cahir em, dar em
alg. c.

{Je^'lerllfrd, adj. u. adv. sem de-
feitos, sem culpa, sem erros etc.

;

perfeito, acabado, oonsummado;
correcto, correctamente, -«-^aft,

adj. vicioso, defeituoso, errado,
equivocado, cheio de erros; in-

correcto
;
(gram.) incongruente

;

", adv. viciosamente, defeituo-
samente ; falsamente, incorrec-
tamente, '^^^aftigleit, /. -, de-
feito, vicio Jii. ; incongruência/.
~(aê, adj. sem defeitos, perfeito.

{Jfe^Cllfa^ren, v. n.
f.

errar o ca-
minho. ~fflr6e, /. (jog.) des-
carne 7ÍÍ. -^gang, "«. ~tê, corrida
inútil /. , caminho falso , ex-
travio, desvio, apartamento do
caminho m, ••.geburt,/. mal
parto, aborto m. o-ge^CIt, v. n. \.

errar o caminho, "-greifen, p. n.

t). errar, equivocar-se. -«-griff, r/i.

erro, engano 7«., equivocaçào /.

-^llieö , m. golpe errado 777.

~!arle, /. falsa carta /. «fc^ic
ftcn , V. n. í). errar o tiro , o
alvo, desacertar, não acertar,
desacertar o alvo (auá) fig.).

~fd|(ag, m. golpe, tiro etc.

que se tem errado 7/1.; fig. máo

suocesso , desacerto tti., fallen-
cia/., fallimeuto tíi. -»-fdllagenf
V. n. f. errar o golpe; fig. suc-
ceder mal, frustrar-se, debal-
dear-se, ter máo êxito, desacer-
tar-se; baldar-se. ->-fc^Iu6, V.
XntgfdjluB. -íe^ttS, -ftog ic,
m. tiro, golpe etc. que se tem
errado ; tiro avesso, que não dá
no alvo 77i. -»treten, v. n. f.

tropeçar, -tritt, "(. passo falso,
tropeção, deslize 77/., culpa/.
"•Wurf, m. lanço, tiro que se
tem errado m.

gefim, /. ~, -gericít, n. (ant.)
jurisdicção criminal, justiça
criminal /. [montão m.

t^e^'men, m. ^ê, pi. ^, pila/.,
$Ct|'tt>amnie, / ~, pello do ventre
do esquilo de Sibiria m.

SÇet, /. ~, pi. ~en, fada /.

fjci'en , ». a. t). render invulne-
rável.

tJei'er, /. ~, descanso in., cessa-
ção de trabalho ; solemnização,
celebração /. -»aicntl, ttí. ces-
sação de trabalho /. ; ~ machen,
fazer festa, festejar. ~gloife,/.
toque do sino a recolher, e a
apagar o lume m. -^jn^r, n.

anno sabático m. -^flciJ), -»tage»
lícib , Tl. vestido de festa, de
ceremonia, de gala m.

t¥ei'erlili^ , adj. solemne; >-, adv.
solemnemente. ~teit, /. ~, so-
lemnidade, festa /.

{Cci'crn, V. a. u. n. f). folgar, fazer
festa; feriar, repousar, descan-
çar, cessar de trabalhar, não
trabalhar; vagar em ócio; fes-

tejar, celebrar, solemnizar (uma
festa); ~, n. ^ê, cessação /.

tJei'erllftunbe, /. ~, pi.^n, hora
de recreio/., tempo desoccupado
e de descanso iit. -»tag, m. dia
de festa m. , festa; vacação /.

~tagíidt, adj. de festa.

t^ei'erung , /. ~ , solemnização,
celebração /.

grci'fei,/. ~, pl.^n, (alveit.) vivu-
las /. pi., vivo T)(.

$eig'ío^nc, V. SBolfèBo^ne.
^eige, adj. cobarde, vil, ruim,

traidor; fam. medroso, teme-
roso, timido ; ~ , adv. cobarde-
mente; timidamente.

jfei'ge, f. ~, pi. ~n, figo m.
(^ei'gen||6aum , ttí. figueira /.

~bíatt, Tl. folha de figueira /.

•-bO^rer, m. (ent.) mosquito das
galhas, cynipe t/í. ~broffe(, /.
(orn.) papafigo , mananteu ttí.

--garten, /». flgueirai ttí. ~forb,
7Tí. esporta, ceira /. , cabaz de
figos TTÍ. -Uiatb, T/í. figueiral ttí.,

mata de figueiras /.

{^eig'^ett, /. ~, cobardia, pusilla-
nimídade, timidez, poltroneria
/., apoucamento ttí.

Ofeig'^erjig , adj. cobarde; me-
droso, timido. -«-feit, /. ~, co-
bardia, timidez /.

Sreig'iing, TTI. ~eô, ~l, pl.-^t, co-
barde , poltrão , barbalhoste,
fracalhão tti.

greigllmarje, /. », (med.) figo
(excrescência syphilitica), Con-
dyloma TT/, -war^enfraut, n.

escrofularia ; celidonia menor
/. -tliurjt, /. (bot.) sete em ra-

ma, tormentilla /.
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Jett, cdj. que se vende, posto
em venda; venal; fine ~e Itr=
nf, rameira, prostituta, mulher
publica /. ; ~ bieten, - ^aben,
offerecer, pôr em venda, expor
em venda, ter a vender, "-btí'

tung , / " , a acção de expor
géneros para que se vendam.

t^Ci'Ie, /. ~, pi- ~«, lima /.; ftiüe

~, lima surda/.; bie legte » an
etro. legen, limar, apurar alg.

c, dar a ultima mão a uma
obra.

grCi'Icn > '' <". f). limar, alizar

com lima; ßc. limar, apurar,
emendar, aperfeiçoar, dar a ul-

tima mão a um escrito ou ou-
tra obra; >, n. ~S, limadura/.,
a acção de limar

gfci'ienlianer , </<. ~ô, pi. ~, artí-

fice, ofíicial que faz limas tu.

Í'*''H'ptÍt, /. -, venalidade /.

i'iil^trl"- ~^> limalha, lima-
irfel, / dura/.
iVitíttn, e. a. t). jam. perguntar
pelo preço de alg. c; regatear,
apreçar, baratear.

SrCil'ÜfCänc, »i. pi. ^ftaut, w. li-

malha, limadura /.

grtitt, adj. fino; subtil, delgado,
delicado; miúdo; lindo, bonito,
bello; jig. velhaco, astuto, la-

dino, avisado, hábil, manhoso;
•^e ÍÍOpf, m. espirito subtil m.;
«-e Streif, n<. peça hábil /. ; ~,
adt. com fineza, com delicade-
za; com subtileza, com arte.
manha, dissimulo; faiu. bem;
bai ift nií^t ••, isso não é bo-
nito, isso não é decente.

3einb, adJ. im. ~ fein, ser hostil
a alg.

; im. ~ werben , mal-
quistar-se, indispôr-sê, desabrir-
se com alg., perder a boa con-
versação com alg.; ~, m. 'tê,
~i, pi. ~e, ~in, /. ~, pi. ~«en,
inimigo »I., inimiga/.; bec boje
«-, o espirito maligno, o diabo, o
demónio, o inimigo. -íiát, adj.
inimigo, contrario; hostil; ~,
adr. hostilmente, como inimigo.
»flíaft, /. >-, pi. ~en, inimiza-
de, aversão /. ^fc^aft(t(4, ~fe»
(igt adJ. hostil, inimigo, con-
trario ;

->• , ade. hostilmente,
como inimigo. -feltBftit,/. ~,
inimizade; hostilidade /.

gei'ne, v. gíeinbeit.

$ein'tã^(ig, adj. delicado, sen-
sível. ~teit,/. ~, delicadeza,
sensibilidade /. [das) m.

grtn'geíia(t, m. título (das moe-
l^ein'||4e4e(, /. ~, restello, sedei-
ro m. -tjeit,/. ', p/. -en, fine-
za, delgadeza, delicadeza, sub-
tileza /. ; ßg. arte, subtileza /..

dissimulo m.; gentileza/, «-fõr«

nifl I adj. em grãos pequenos.
'tupftV , n. cobre encarnado,
cobre roseta m. ^mafl^ig, adj.
a malhas estreitas. ^Xitiptí, /.

lima dos moedeiros/. -»-fl^niet'

fenb r
adj. delicioso, -»-fitiiiet'

fer, m. homem guloso, guião,
acepipeiro m. ~,\«tfer, "i. assu-
car refinado nt.

ijfeift, adj. gordo; bem nutrido,
anafado ; (med.) obeso ; •> machen,
engordar, cevar. ^tgtctt, /.
gordura /. ; (med.) obesidade /.

^1'beí, m. ^ê, felpa /.

SftIS, n. -e§, ^ê, pi. -er, campo
m. ; campina ; terra ; campa-
nha; casa /., compartimento,
quadrado (do taboleiro do xa-
drez etc.) m. ; almofada (da
porta) /. ; canteiro m. ; (bras.)

quarto, campo, quadrado >/i.;

mina, que se pôde explorar /.

;

fig. campo, assumpto tu., maté-
ria, occasião /. ; jii -e jiie^en,

iná - rücfen, entrar em campa-
nha; Sahir á campanha; t)ãi -

räumen, ceder o campo; ßg.
/am. iaè ftebt nod) iii meitem ~e,
isto está ainda muito longe
de..; baâ - betjauipUa, ficar

senhor do campo.
Sfelk'llaUar , »< altar m. ou ara

portátil /. -ayottiete , /. bo-
tica de campanha /. -arbcit,
/. lavoura /., lavor, cultivo m.
~ttrbtiter m. lavrador, agri-
cultor f/í. -arttllerie, /• arti-

Iheria de campanha/, -arj^t, nt.

medico do exercito m. -iaátt,
tu. padeiro do exercito m. -bat'
terei, /. padaria do exercito /.

'bau, m. agricultura/, -baner,
nt. lavrador, agricultor, traba-
lhador do campo tjj. -bett, "
cama de campanha /., catre,
leito de campo tn. -binbe,/.
banda /. -blnine, /. flor dos
campos, flor campestre, planta
arvense/, -bo^ne, /. espécie
de fava, ervilhaca/. -bieb, 'n.

ladrão de frutos m. -bienft,
Hl. serviço militar de campa-
nha m. [pos.

t|elbetn', adv. atravez dos cam-
$elb'||erbfe , /. ervilha commum
/ -erberfe,/. (arch.) artezão.
forro da casa ou tecto de ma-
deira apainelado, apainelamen-
to m. -fíofííe,/. cabaça/.; can-
dil (frasco do soldado) m. -fre«
bet, tu. delicto campestre tu.

-fr&d)te, /. pi. frutos do campo
tu.pl. -gerate, n.p/. instrumen-
tos agrícolas, utensílios de la-
voura in.pl.; trem ;n., bagagem
de campanha /. -gefc^ret , n.

(mil.) santo ?»., senha/.
;
grito de

guerra lu. -gewädle, n. planta
arvense /. ^götter, ui. pi. deu-
ses campestres lu. pi. -graben,
m. fosso nos campos m. -gril«
íe, /. rallo, gríllo «i. -bafe, III.

lebre dos campos /. -berr, nt.

general, chefe do exercito in.

-berrnftab , »<. bastão de ma-
rechal, de general tu. -Iferril'
ttinrbe, / dignidade do gene-
ral/., generalado, generalato m.
-bnbn, n. perdiz/, ^^nttx, tn.

guarda das searas m. -I)ütte,
/. barraca /. -Jäger, tu. caça-
dor de caça miúda tn.; (mil.)
caçador tn. -lanjlei , /. chan-
cellaria do exercito /. -taffe,
/. caixa do exercito /. -feffel,
/«. marmiu/. -lirt^e,/. igreja
campestre /. -!Iee , m. trevo
dos prados m. -tob(, '" couve
silvestre /. -tü(^e , í. cozíuha
de campanha /. -tutttnteí, nt.

alcaravia, chírivia/. -(ager, n.

campo, arraial, acampamento
in. -lottilb, m. alface silvestre;
alface de cordeiro/, -iajarett,
n. hospital ambulante (do exer-

cito) m., ambulância/. -Icri^e,
/.cochicho ni., cotovia de cam-
pos/, -marf, / linda/., maico,
confim, termino tu. -inarfl^aU,
m. marechal de campo ; Feid-
marechal ni. -mauê,/. arvicola

/. , ratinho campestre ob. agrá-
rio nt. ; bie große -, ratinho ar-
ruivado dos matos lu. -meifcti,
n. agrimensura /. -nieffer, m.
agrimensor, medidor dos cam-
pos ob. agros ; abalisador, geo-
metram. -meitunft,/. agrimen-
são, arte de medir os campos;
geometria/, -minse, /. (bot.)

hortelã silvestre /. -mobtt, tn.

dormideira silvestre
,

papoula
/. -murif , /• musica cam-
pestre 0Ö. campesina /. ; mú-
sicos do regimento, do exercito
tn. pi. -))oft, /. posta militar

/., correio m., posta do exercito

/. -(POftamt, 'I. despacho das
postas do exercito in. -prebiger,
tu. capellão d' um regimento //<.

-ratte , /. rato campestre in.

-regiment, n. regimento em
ordem de marcha ob. que está
em campanha tit. -rofe , /.
rosa silvestre /. -rÖSl^etl, n.

anémona silvestre /. -rfibc, /.

nabo »i. -falat, "I. alface de
cordeiro /. -flbabeit, ui. pre-
juízo causado pela trovoada m.
-fcbanje, /. forte de campanha
tu. -fcberer, m. cirurgião d'u-
ma companhia de soldados m.
-fcbla^t, /. batalha, batalha
campal /. -fcbtange , /. (mil.)

culebrina /. -fl^mtebe,/- forja
de campanha /. -fc^neife , /.

caracol»!., lesma/, -ftbraamnt,
in. cogumelo tu. -foíbat, >u.

soldado em campanha »(. -f)>at,

m. (min.) feldespatho tu. -fteitl,

m. pedra dos campos /., marco
»I., Jinda /. -ftãtf, n. peça de
campanha /. -ftubí, '" assento
dobradiço m. -taube, /. pomba
campesina/, -teilungéíuitft,/.
geodesia /. -tDtt^e , /. guarda
do campo . guarda avançada /.

-tpaíQtmeifter, «<. sargento-mór,
major ui. -tpafíer, 'i- aguas da
campanha /. pi. -webeí, m.
primeiro sargento tu. -weg, m.
atalho m., travessa, vereda /.,

caminho atravessado m. ^tPtlfer

/. ervilhaca /. -uiefe, /. cam-
po convertido em prado tu.

-»pitlbe,/. (bot.) trepadeira/.
-nirtfcbaft , / economia rural

/. -jeid^en , n. sígnal militar

»». ; banda (cinto militar) ; char-
pa /. ; tope (no chapeo etc. mi-
litar) m. -ieuguteifter, m. gene-
ral da artilheria tu. -j^ug, "<-

campanha, expedição, empreza
militar, guerra /.

Sfrl'Bff /• ~/ P'- "W, pina, camba
(caimba e caiba, peça das ro-
das) /. ; (agr.) barbecho tu.

Sfelgen, ». a. t). ein -Hati -, guar-
necer uma roda de pinas, de
cambas; einen Sliter -, barbechar
um campo. -^auer, in. car-
pinteiro m.

j|e'IÍC, (n. p.) Felix, Feliz.

tJeU, 1. -eô, pl.'-t, pelle/.; coiro
m. ; (anf bem Sluge) unha (ex-

crescência membranosa no cau-
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to do olho)/.; fig.fam. jm. boS
~ übec bie" Colin jie^eit, es-

corchar alg. de dinheiro.

JÇeriaf), "í. -S, pi. -ê, fellah,

camponio ou lavrador egypcio
m.

3feU'|16eteÍtcr, m. pelliqueiro, pel-

liteiro ni. ~eifen, n. mala, ma-
leta; bolsa de couro/, •»tifetl'

ntail|(r, m. fabricaute de malas
ajfetonie', /. ~, felonia /. [m.

»eis, \m. ~S, pi. ~, penha,

9e('fen, / rocha /. ,
penhasco,

rochedo m.
2íeí'fen|lob^ong,ní.penedio,roche-
do m. x-alaun, m. 'ti, pedra
hume (de rocha)/. ~bO(f, »«.

cabra montez /. ~burn, /• cas-

tello roqueiro m. -^gebirae, n.

(geogr.) Montanhas Rochosas
/. pi. ^gtunb, m. (mar.) fundo
cheio de escolhos m. ^^xnt^ttt,

/. penedia /. ~(|erj, n. coração
de bronze, coração duro como
uma rocha vi. ~I(uft, /. fenda
de rocha, de penha/. ~rlff, "•

penhasco, peuhascal m. «-rofc,

/. cisto m. »toanb , /• pendor,
declive d' uma penha m.

^tV^xált, adj. pedregoso, petroso.

^el'fig, adj. penhascoso, cheio de
penhas, de penhascos.

gelo'ftetn, ríí. ^t§,pl. ~e, penhas-
co, canto de penha m., pedra
de rochedo /.

3feltt'tfe, /. -, pl. -n, (mar.) falua

/., falucho nt.

^tnát, "I- ~tS, (bot.) painço m.
^en'Ú)tl, m. ~S, funcho, fiolho m.

~brannttt)ein , m. agua-ardente
distillada com semente de fun-

cho /. ~felt) , n. fiolhal, fun-

chal VI. -^»(ir "• sassafraz m.

«ÖI, n. azeite, óleo de funcho
m. ~t^ee, "'. thé de funcho m.

Sen'fter, n. ~§, pi. ~, janella /.;

vidro m. , vidraça /. ; ~ einer

Äutfd&e, vidros d'um coche ni.pZ.;

~ auf ^tftbeeten, estuflm m.\ ein

Iteinel ~, postigo m., janellinha

/.; jum ~ Ijinauêwerfen, deitar

pela janella fora; ailè bem ~

íet)en, guardar da janella, de-

bruçar-se da janella.

IJitn'fterllauStritt , "i. balcão m.

~bcf(Ö(ÖBe, "i.iíí. ferragem d' u-

ma janella /. ~bíei, n. chumbo
de vidreiro m. ~Ilogen, m. arco,

sobrearco da janella 7ÍÍ. «-brett,

n. resalto m., sacada em que
descança a ombreira da janella

/. ~briiftung, /. apoio de ja-

nella m. ~^en , n. ~ê , pl. ~,

janellinha/., postigo ni. ^eifcn,
n. varão 1'erreo de janella m.

•^fttltl , ~felb , 1^. almofada /.,

taboleiro de janella m. ~f(üge(,
m. batente de janella m. -^fUtter,
n. faxa da cornijai d' uma ja-

nella/. »gtlb, ». imposto sobre
as janellas m. '^xi^tX, m. fas-

tígio de janella, rotula, gelosia

/. »glaâ, n. vidro m., vidraça

/. ~^0f<)en, TO. gonço de ja-

nella m. -vfiffen, n. almofa-
dinha /. ~treuji, n. (arch.) cru-

zeiro de janella m. ^-tdhtn, m.
contravento m., adufa, guarda-
vento da janella /. -"(eöne, /.

apoio, arrimo m., encosta de
janella /.

^en'ftern, v. a. l). fig. vuig. j. ~,
reprehender alg. , dar uma fra-

terna ou um sabão a alg.

gren'fter||nif(íe , /. vão da janella
m. v^ifetler,"'. ~g, pi. ~,(arch.)
trumõ (vão entre duas janellas)
ni. '-^foften, -ftOtf, r/i. (arch.)

pé direito da janella m. -"^OÍftcr,
n. almofadinha, almofada /.

'«-tatimen , tn. caixilho de ja-

nella 111. ~reiber, ^riegeí, m.
ferrolho, fechinho de janella m.
»{(fieibe, /. vidro m., vidraça/.
"ff^itin , m. gelosia, rotula,

guarda -vento de janella /.

~fturj, m. padieira/. ~tritt, m.
banco, escabello m. •«íertie«

fung,/- vãodajanellani. ^XotXl,
n. vidr»ceria/. '«tittrbel, '"• ta-

ramela (de janella) /.

^tráf, TO. ~e8, pi. ~e, gaivota/.;
guincho nt.

fVer'binanb, (n. p.) Fernando.
§e'ricn , pi. ~, ferias /. pl. , va-
cação /.

tie'rtenflreife, /• viajem feita nas
ferias /. ~jett, /. ferias /. pl.

jCet'fei, \n. ~ê, pl. ~, bácoro,
grer'fel^en, / leitão, porquinho
que ainda mama m,

jfer'fein, t>. n. Ij. parir a porca.

i^erman', to. ^-é, pi. •^c, firman,
firmão TO. [m.

j(ennent', n. ~á, pi. ^e, fermento
tyCtn, adj. longe , distante, apar-

tado, remoto ; desviado, afasta-

do; ~, ado. ao longe, a grande
distancia; ~ t). Ijier, longe ob.

distante d' aqui; tai {et ~
J5.

mir. Deus me guarde, Deus não
queira.

^tvnamiut, n. ~§, páo Brasil m.
>|ern'anfiit)t, /. perspectiva /.

Ijcr'ne, /. ~/ pi. ~W, distancia/.,
apartamento , afastamento to. ;

(pint.) longes m. pl. ; ouã ber ~,
da distancia, de longe ; baâ liegt

IIOC^ iu loeiter ~, isso vae ainda
longe. [moso de longe.

>)fet'nen, t>. n.
J.

parecer hello, for-

lyer'ner, adj. ulterior, posterior,

seguinte, futuro, que vem de-
pois ob. que se ha de tratar de-

pois; que continua, dura, segue;
«., adv. ulteriormente, depois
de . .

; demais, alem disso, -»bin,
adv. d' aqui em diante

, para o
futuro. ^toeit, ~toeitt9, adj.

ulterior.

^txn'\]qlaê, n. ~fe8, pi. -qViSttf
canoculo, óculo de longamira,
de aumento m. -^ro^r, n. te-

lescópio TO. -»ftbreibelunft, /.

telegraphia/. -^fd|reibemaf(t|tne,

/. "iáiTtibtt, TO. telegrapho to.

~fxáH, /. perspectiva f. «-fi^tig,
adj. presbyta. -^fta)HgIeÍt , /.

presbytismo m. ~f)ire4tunft, /.

telephonia /.

OrCr'ft , } ~ t pl. ~n r
calcanhar,

talão TO. ; jm. auf ben Sfírfen foi»

gen, ir no alcance, de mui per-
to, ir nas costas de alg.

8rer'fen||bein , n. calcaneo, osso
de calcanhar m. -«flei^te , /.

(an.) tendão de Achilles vi.

»Hügel, TO. pi. (myt.) talares de
Mercúrio to. pl. '»-gelb, n. fig.

fam. " çeben, dar aos calcanha-
res, fugir, metter pernas, -»lebet,

n. talão de sapato m. -(lutlTt,

TO. (astr.) nadir m.

{Sfer'tig , adj. prompto , disposto,
preparado ; acabado , feito

;

prompto, hahil, destro; finb ®ie
fcí)on «- ? já acabou ? i(^ bin ba=
mit «•, já o tenho feito, aca-
bado; f.

~ macfien, preparar-se,
dispôr-se, apromptar-se

; fig.fam.
mit im. ~ werben, chegar ao
cabo com alg.; mit ettt). - Wer^
ben, chegar ao cabo com alg. c;
fe^en ©ie ju, hjie Sie ~ werben,
lá se avenha, lá vos avinde;
não quero saber disso; fam.
mit jm. ~ fein, acabar com alg.

para sempre; ni(f)t obne etm. ~
werben tonnen, não poder pri-

var-se d' alg. c; er ift ~, tudo
é acabado com eile , está per-
dido; ~, ade. promptamente,
habilmente, cora facilidade; ~
reben, fallar correntemente.

^er'tigen, r. a. ^. acabar, levar
ao cabo, dar fim.

3ret'tig||!eitj/. ~, pi- ~en, presteza,
promptidao/. ; desembaraço nt.

;

habilidade, destreza, intelligen-

cia, facilidade /. »fteUuttg, /
acabamento iii.

Ofef'feí , /. ~, pl. ~« , cadeia /.,

grilhão TO., ferros rn. pl.; trava,
pêa /. ; fig. grilhões >u. pl., laço,
vinculo TO. ;

(alveit.) ranilha/.

;

travadouro ?ii. '^gefc^tOÜr , n.

(alveit.) gavarro, unheiro to.

Sfeffeltt, »• a. \). encadear, agri-

lhoar, ligar, prender com cadêa,
com grilhões, metter a ferros;

travar; fig. encadear, captivar,

aprisionar, sujeitar; j8. ííSoí)U

Wollen ~, captar a benevolência
de alg. "-b , adj. captivante,
attrahente, attractivo, agradá-
vel, encantador; in ~er SBeife,

d'um modo attrahente.

(^eft, adj. fixo, firme, immovel;
compacto, solido ; estável, firme,

permanente ; forte ; fechado,
guardado; fig. firme, seguro,
assegurado ; taè fefte Sanb, terra

firme/., continente to.; ein fefter

^laö, uma praça forte; ein fefter

©d)laf, um somno profundo;
~en Sd&titteâ, de pé firmo; -»-en

gfu6 faffen, tomar pé; ~e ígreife,

preços fixos; »e ®ei)aít, ordena-
dos w. pl., paga fixa /. ; ber ~eu
Slíeinung fein, crer firmemente;
- entfd&Ioffen fein, ter a resolu-

ção firme; fteif u. ~ bebaupten,
suster energicamente; ~ bei etw.

bleiben, perseverar, persistir em
alg. c. ; f.

~ borne^men, tomar
a resolução; ~, arfe. firmemente,
solidamente, com solidez; forte-

mente.

Sfeft, n. «-eS, pi. *e, festim; fes-

tim publico m.; festividade /.

;

regozijo festivo 7>i.; banquete,
convite TO. ; comida grande /.

;

unbewegliche Seftc, festas fixas,

estáveis; beWeglitbc 'S^^te, festas
moveis, mudáveis.

^eft'abenb, to. ~ê, pi. ~e, véspera
d' uma festa /.

3feft'bittben, r. a. b. atar.

{Jfef'te, /. ~, (ant.) fortaleza /.; «
beS ^immelâ, firmamento, o ceo
estrellado m.
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^eft'lleffett , n. comida grande
/., banquetaço, festim m. «-ae«

ter, ni- "-8, pl-~, festejador

m. -»-geíag , i. banquete, fes-

tim, convite para comida es-

plendida m. «genoffcn, m. pi.

convidados m. pi. ~grfang, m.
hymno m. -»gefl^ent, n. colga-

dura /., brinde, presente que se

dá a quem faz annos etc. m.

Sfcffgalten, v. a. t). segurar (am
Äleiöe, pelo vestido); f. an etw.

~, aferrar-se, pegar-se, agarrar-

se a alg. c.

^e'CisIeit, /. ~, firmeza, firmi-

dao , solidez ; estabilidade /.

;

ßg. firmeza, inteireza, constân-
cia f.

^tft'Uttmmettt, ». a. tj. agarrar-se,
aferrar-se, pegar-se a alg. c.

tJrCffíanb, n. »-e^, continente m.,

terra firme /.

tjfefi'til^ , adj. solemne , festival,

festivo, feito com pompa e cere-
monia publica; •*, adc. solem-
nemente, festivalmente. -^Mt,
f. ~, pi. -en, solemnidade,
pompa, magnificência; solemni-
dade, festividade, festa /.

3eft'||(teb, n. ^tê, pi. ~er, hymno,
cântico de festa m. »-(otaí, n.

sala d' um festim /.

^tft'maafeu, »• o. í). firmar, asse-
gurar; atar; fazer ob. pôr duro

;

fortificar. [convite nt.

^efftnal)!, n. festim, banquete.
{|^Cft'i!nagc(n, r. a. ^. pegar com
pregos. ~na^me, /. tomadia,
apprehensão/. ^nc^mctt, r. a. ^.
tomar, apprehender, captivar.

3fefi'|!orbner, m. o que compõe
uma festa, -orbnttng, /. regu-
lamento d' um festim m. -^(prC'

feiger, m. pregador, predicador
de festa m. "ptettigt, f. sermão
de festa m. -rtfee , /. discurso
officialm. ~rebtier,»í. orador TO.

3íeft'fl^r«u6en, r. a. f). parafusar,
atarrachar.

fefffe^rift, /. programma m.
eft'life^en, ». a. t). fixar, estabe-
lecer; aprazar, assignar, deter-
minar (o dia); f.

-«• , fixar-se,

estabelecer-se, arraigar-se, in-

veterar-se. ^fe^ung,/. ~, pl-

«eit, estabelecimento m.; fixa-

ção/., aprazamento rn., assigna-
ção /. '»'ft^en, ». n. í). ser bem
fixo; ßg. não poder avançar.
"fte^en , e. n. tj. ter-se firme
nos pés; foöiel fte^t feft, o que
é certo é . . , o caso é . . . ~^eí«
íew, p. a. í). determinar; consta-
tar. ^fteOitttg,/. determinação,
constatação /.

Síeftlltag, m. ^tS, pi ~e, dia de
festa, dia festivo, dia solemne
m., festa /. -^täglidl^ adj. festi-

val, de festa.

gfcftung, /. •«-, pl. -en, fortaleza,
praça fortificada /., propugna-
culo m.

9tytunqê\\ia\t , m. ^Baulunft , /.
fortificação /. ->-tt)er{ , n. obra
para defender uma praça /.

SfefttDUrj^eln , f. ~, v. r. ^. arrai-
gar-se, deitar raizes.

$e'Hf(^, ni. -eS, pl. -e, fetiche
TO. •'-aniieter, to. feticbista m.
-bien^, m. fetichismo m. »W»
muè, TO. fetichismo to.

3fett, adj. gordo, grosso ; pingue

;

sujado, manchado; nédio, luzi-

dio ; ßg. rico, lucrativo, lucroso

;

-> mad)en, engordar, cevar; «
tnerben, engordar, cevar, criar
gordura, fazer-se gordo; iü'

burái roirb bet ßo^I ni4t ~, isto

não importa muito, com isto

V. M. não engorda; >•, n. -tS,
gordura /. , sebo to. , manteiga
/. , unto m., banha, enxúndia;
graxa /.

3retfllommer,/. (om.) hortulana/.,
cenchramo 771. '»'auge, n. olho
(na sopa) »1. ^ittudf, to. pança/.,
barrigão ; barrigudo m. "ttUOi,
m. (med.) esteatocele/. «barm,
TO. dobrada/, "fleif, "i. mancha
de graxa /. ^ gana, /. pinguim
TO., alça /. -^^aut, /. (an.) tú-

nica, membrana adiposa/. ~idtt,
adj. graxo, gordurento, mantei-
goso. ~tg , adj. sujo, mancha-
do de graxa. ^igtett , /. ~,
gordura /., sebo m., manteiga,
banha/., unto to.; graxa/.; ^
beã Seibeâ, obesidade/. ~iafer,
TO. (ent.) dermeste (insecto co-
leoptero) m. -».(ratn, to. com-
mercio, officio de toucinheiro
eto. TO. -tränier, ni. toucinhei-
ro, salchicheiro m. -»-Iraut, n.

herva pinheira /. -"niagen, to.

ventrículo dos animaes rumi-
nantes , abomaso , coagulado,
coalho TO. ~fauer, adj. (chim.)
sebacico. -^fäure, /. acido se-

bacico TO. -f^nvanj , m. car-
neiro de cinco quartos m. -tfion,
TO. terra bolar /., bolo, bolar-
menico m., almagra, argila,
greda de pizoeiro /. »-Ware, /.

mercadoria de toucinheiro /.

^toaálS, n. adipocera/. -tttetbe,

/. pasto para engordar ob. cevar
o gado, almargem to.

tje^, n. ~, (geogr.) Fez to. (reino
e cidade.)

(Jfe'^rn , to. ~â , pi. -, trapo , an-
drajo, farrapo to.; fam. pedaço,
farrapo, andrajo m.

Sfenii^t, adj. húmido, algum tanto
molhado, molhado, •«e, n. -«-n,

o húmido, o que tem humidade.
iJfritl^'ten, r. a. íj. humectar, hume-

decer; molhar; ~, p. n. resudar,
reçumar; », n. -ê, molhadura/.

Sfeuäl'ttgteit, /. -, humidade /.;
humor to. -êntener, to. hygro-
metro to. ~êjeiger, to. hygros-
copo TO.

Oreu^t'||(ammer, /. (typ.) quarto
de banho, logar onde se hume-
dece o papel para a impressão
TO. ^ntulbe, /. ~, pl. ~n, (typ.)

espécie de bacia grande ou caixa
rectangular de que usam os im-
pressores para molhar o papel /.

{Jenbar, adj. feudal. ~^errfà|aft,
/. systema feudal to., feudali-
dade /. >ftaat, to. estado feu-
dal TO. ~fqftent, ~»efen, n.
systema feudal, feudalismo to.

3ríu'er, n. ~5, pi. ~, fogo; lume;
incêndio, abrasamento to., quei-
ma /., fogo TO.

; ßg. fogosidade

;

flamma /., ardor (das paixões)
TO. ; viveza, chispa (do engenho)

;

brílhantez /., luzimento, lustre,
brilho (do diamante) to.; »
geben, fazer ob. dar fogo, dis-

parar; - onfc^Iogen, ferir fogo;
baè roiíbe ~, sarna/.; grie(t|tf($ed

~, fogo grego TO. ; eleftrifc^eâ -,
fogo eléctrico ; •<- fangen, pegar
ob. tomar fogo ; mit ~ u. ©(^TOert,
a fogo e ferro; für j. burdlâ
•~ geben, beber os ares ob. os
ventos por alg., pôr as mãos no
fogo, pôr os pés no lume por
alg.; ~ u. gtamme fpeien, estar
a ferro e a fogo ou de fogo e
sangue contra alg. ; ein ge»
brannteê ftinb fc^eut boa ~, gato
escaldado d' agua fria tem
medo

; jmifc^en jroei *n fein,
arder em dous fogos, achar-se
entre dous fogos; ber SBein l)at

Biel •^, o vinho é muito gene-
roso; borf tc^ ©te um - bitten?
faz favor do seu lume ?

{Jfeu'erllanbeter, to. ignicola, py-
rolatra to. ~an(letung , /. py-
rolatria /. «anseiger, m. pyxo-
telegrapho m. ~ artig , adj.
Ígneo, ^affeturanj , /. seguro
contra os incêndios to. •«•offel,/.

(ent.) escolopendra/. -^botf,/.
fanal to. ~ball, to. globo de
fogo TO. ^Ibeifen, n. braseiro,
rescaldeiro to. ~beftänbig, a<0'.

(chim.) fixo. ^beftánbigfett, /.
fixidez /. "-beftattung , /. in-
cineração dos mortos/. -^itaU
ttttt, f. pl. bolhas, pústulas na-
turaes /. pl. -«blec^, n. tapador
(chapa férrea ante o fogo) m.
->boif, TO. cães da chaminé m.pl.
~branb, w. tição to. ~eifer, m.
zelo, ardor, fervor to. -^einierr
m. balde para os incêndios m.
~effe, /. chaminé/. ->fã(^er, m.
abano grande de cozinheiro m.
~fangenb , adj. combustível.
~farbe, /. côr de fogo/. ~fttr«

íen , ~farbig , adj. de côr de
fogo. -»-fa^, n. tina (nos incên-
dios) /. "feft, adj. apyro, re-
fractário; maciço, solido, fixo,

a prova de fogo. ~feftigteit, /.
fixidade/. »-funfen, TO. centelha
ob. faisca de fogo/. ~garbe,/.
grupo de foguetes artifíciaes to.

-gatter, ~gitter, n. guardafogo
TO. ~gefäbrfi(4, adj. combus-
tível, ^getb, n. foguêo TO., fu-
magem/. ~gerät, n. apparelho
para os incêndios TO. ^atV>tíft,n.
arma de fogo/. ~g(orfe,/. sino
que toca a fogo m. ; bie ~ jie^en,
tocar a fogo. ~^aten, m. gancho
TO., fateixa para o fogo (nos in-
cêndios) /. ; cabide férreo par»
pendurar caldeiras etc., atiçado
m. ~^erb, TO. fogão, lar da cha-
miné TO. ~^intnte(, to. empyreo
TO. ~Iöfer, TO. (ent.) pyrochro»
/. -»-íieíe , /. brazeirinho m.,
bruxa /. ^tnec^t, to. atiçador
m. «-trate , /. espécie de sapo
vermelho m. -tugeí, /. bala de
fogo /. ;

(phys.) meteoro to.
;

(mil.) bala vermelha /. ~tunft,
/. pyrotechnia /. ~(anb , n.

(geogr.) Terra de Fogo /. »lã«»
ber , TO. habitante da Terra de
Fogo TO. ~(ärm , TO. rebate,

grito de fogo , appellido de in-

cêndio TO.; - f^lagen, tocar re-

bate. o-Ieiter,/. escada de mão
que serve nos incêndios /.

'»iilie , /• lirio vermelho m.
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«-tnitl, n. queimadura/.; Signal
m., pinta de fogo /. ~materte,
/. matéria ignea /. -«-tnetr, n.

oceano de fogo m. ''-tnenfd), "'•

caramuru rn. ~ineffer, m. jjyro-

metro m. ~tnörfer, m. morteiro
para lançar bombas m.

tJrCU'ern, v. a. ^. fazer fogo, dar
fogo, disparar, atirar; queimar;
ben SBein ~, enxofrar, mechar
o vinho ; ", v. n. chispar, lançar
chispas.

grCtt'erllnafe, /. ~, burl. nariz de
pimentão m. ~0fcn , m. for-

nalha /. »Otbnung, /. regula-
mento m., ordonnança (para os
incêndios) /. '<-))fanne, /. bra-
seiro, rescaldeiro; escalfador,
esquentador m. -«IptObC, /• pro-
va do fogo, prova judicial que
se fez antiguamente pelo fogo,
prova por juizo de Deus /.

~))Unft, "í. fornilho TO. -»-rnb, n.

girandola, girandula/. ~re9en,
TO. chuva de fogo /. •>-ro^r, n.

arma de fogo, espingarda /.,

arcabuz m., escopeta/. ~X0t,adj.
vermelho como fogo. ~fáttler
/. columna de fogo; vara de
luz (meteoro inflammado) /.

«•êfirunft , / incêndio , fogo
«í., queima /., abrazamento rn.

^^ÚfCCOtXl t »í. prejuizo causado
por um incêndio to. ~fl^Ott«

feí r /• fogaleira
, pá ierrea

(pá de ferro com que se tiram
da chaminé brasas etc.) /.

-Sáftin, III. luz/., resplendor«.,
claridade do fogo /. ~fl^eit, /.

adj. pyrophobo. ~f(l^irm , to.

parafogo m. ~f({^(unb, m. bocca
de fogo

,
peça d' artilharia /.

~fd)tÖtet, rn. (ent.) escaravelho
cornudo m. '^fdjtDamtlt, to. isca
(para accender fogo)/. ~égcf(li)r,
/. perigo de ser queimado pov
algum fogo; incêndio TO. ~fí)ci=
tnt>, adj. que lança fogo, bota-
fogo, ignivomo ; ctti feuerípeien»
ber ©erg, um volcão. ~f^rt^c,
/. bomba de fogo , bomba para
apagar incêndios /. ~ftal)(, to.

fuzil (de ferir lume) to. . '>'ftätte,

/. fogo TO., casa habitada /.

;

lugar d' um incêndio TO. ~ftein,
TO. pederneira /. , pedernal m.
~ftral)í, TO. raio (de fogo), re-
lâmpago TO. ~ftrom, TO. torrente
de fogo VI. '^ftübt^cn, n. bra-
zeirinho 7?j., bruxa/. ~ftüH)C,/.
V. geuergotter. -taufe,/, (theol.)
baptismo de fogo to. ~tob , vi.

Bupplicio de fogo TO. ; morte
pelo fogo /.; ßg. fogueira /.

~tO))f, TO. alcanzia /.

Sfeucrung,/. ~, provisão de lenha
(para o inverno etc.) /. ; com-
bustíveis m. jsí. ; a acção de ac-
cender fos;o n' um forno ; fogo to.

gfeu'erlluerfii^erung , /. seguro
contra os incêndios m. »-Her«
ftii)erungêgefeUf(!^aft, /. socie-
dade de seguro contra os incên-
dios /. -toai^e , /. ~, pi. ~n,
»-toatílter , VI. guarda para im-
pedir os incêndios/. -We^r,/.
bombeiros to. pi. -toetft-mann,
m. bombeiro to. ~h)erf, n. fogo
preso , fogo de vistas , fogo de
artificio, fogo artificial m. ~tt)eir'

fer, w. fogueteiro, o que faz-£o-

gos d' artificio, pyrotechnico to.;

(mil.) primeiro canhoneiro ob.

artilheiro sargento d'artilheria
TO. ; (c.d.f.) chegadorj/í. «•toerler«

lUttft, /. pyrotechnia; artilheria

/. ~n)eríêfor)>er, TO. peça d' ar-
tificio /. ~i(ange , /. tenaz /.

~SeÍ(f)en, n. meteoro inflamma-
do; fanal, signal de fogo to.

~j^euS, n. fuzil (de ferir lume),
bateíogo m. ~}unber, to. isca
(para accender logo) /.

greutt'leton, n. ~|, pi. ~g , folhe-
tim TO. ~tft', /«. ~en, pi. "-en,
folhetinista in.

Sreu'rtg, adj. ígneo; fogoso; ar-

dente, inflammado, vehemente,
activo, efficaz ; ein feuriger SBein,
vinho generoso ; ~, adv. fogo-
samente, ardentemente, com ar-

dor e Ímpeto; ~e Äo^Ien ouf jê.

§aupt fainmeln , amontoar bra-
zas ardentes sobre a cabeça de

jÇej, TO. fez TO. [alg.

j|i, V. |)fui. [tipóia /.

j|io'fer, TO. ~§ , pi. ~ , trem TO.,

j(iaS'to, n. - ma cl)en, fazer fiasco.

(yi'bet, /. »•, pi. ~n, abecedario to.,

cartilha /.

jÇ«'6er,/. ~, í>í. ~n, fibra, fevera/.
jitbritt', n. (chim.) fibrina /.

t^idl'te, /. ~, pi. ~n, ~nbaum, to.

pinheiro to. ; bie trilbe ~, pinhei-
ro bravo m. -n, adj. de pinhei-
ro, de pinho.

^i(ti'ten\\aputt '«• ~nu^, /. ~5«í»«

feit, TO. pinha /. ~l)ars, n. ga-
íiopodio TO., resina de pinheiro
/. ~ÍOÍJ, n. pinho TO., madeira,
lenha de pinheiro/, -toaíb, to.

pinhal, pinheiral to., mata de
pinheiros /.

jii'tfC, vulg. V. Safere.
^ia'^aaen, e. n. l). /am. intrigar,
usar de intrigas.

JÇibcitommift', n. -ffcê , }>i. ~ff c,
(jur.) fideicommisso to.

i^fbtúuâ, TO. ~, pi. -ffc, pedaço
de papel para accender o ca-
chimbo TO.

5Çie'bcr, n. ^ê, febre/. ; ein Ileineã
~, febrezinha, febrinna /. ; boâ=
artige ~ , febre perniciosa ob.
maligna /. ; gelbe ~, febre ama-
rella/. , vomito preto to.; baä
~ befommen, apanhar uma febre.

f$te'ber||anf ali, m. accesso de febre
VI. ~6íaffe, /. pallidez, ama-
rellidào (por effeito de doença)
/. •^froft, TO. frio de febre jjí.

;

calefrios ?«. pi. ~^aft, ~ifci^,

adj. febril; pyretico. ~f)i^e, /.

calor febril, paroxysmo da febre
TO. -ííee, TO. trevo dos charcos
TO. ~trant, adj. febricitante,
doente de febre. ->-IrOttí()eit,/.

febre /. ~íe^re, /. pyretologia
/. ~inaterie, /. matéria pec-
cante /. ~nntteí, n. febrífugo,
remédio febrífugo to.

tJie'berw, r. n. l^. febrícitar, estar
com febre, ter febre.

^ie'berll^attent, to. febricitante to.

-"-rinbc,/. quina, quinquina /.

~f(4auet, TO. calafrio ob. cale-
frio, paroxysmo to. ~tltS, to.

dia de febre, do paroxysmo to.

-Uieil^fel , TO. intermittencia da
febre /. '«lourj^el, /. (bot.) jaro
ob. jarro, pé de bezerro m.

tjie'bci, /. ~, pi. ~1t, eulg. rebeca
/. ~bogen, w. arco de rebeca m.

iJrie'beln, t. /t. íj. arranhar, tocar
mal rebeca. [pennar.

iVie'berit, ». a. í). emplumar, em-
O'teb'ler, to. ~§, pi. -«-, arranhador
de rebeca, péssimo rebequista m.

t^tgie'ren, ». a. I). coagular, coa-
lhar; (chim.) fixar.

gítgur', /. -, pi. ~en, figura, for-

ma/. ;
~ mad)en, fazer figura ob.

papel, representar no mundo.
t^igurllant', to. ~e«, pi. ~en, com-

l^arsa, figurante do theatro m.
~te'ren, v. n. Ij. figurar, fazer
figura. ~ift', m. ~en, pi- ~cn,
figurista 7n.

JJigÜr'lit^, adj. figurado, metapho-
rico ; ~, adv. figuradamente,
metaphoricamente.

SÇiíet', n. ~S, fiado vi., rede /.

5t(tar||anftalt , /. casa fiiíai /.

~e, /. ~, pi. ~n, casa filial /.

"txvdft, f. igreja filial /.

tÇiliOron', n. ~ê, filigrana/. ~at'
6eu,/. fiiígranadoTO. -^aiieiter,
TO. lavorador em filigrana m.

jjtt'tet, TO. u. n. ~á, pi. -, filtro m.
^iltriet'betfen , n. bacia para fil-

trar /.

jCiltrie'ren , ». a. ^. filtrar, coar.

ijiltrier'llmaftöine , f-
~ , pi- ~n,

filtreira /. -^-Va^xec , n. papel
emporetico to. ~flllf, to. filtro

TO. »tud^ , n. filtro, pedaço de
estamenha para filtrar algum
liquido m.

3ítlj, TO. ~cá, pl.~t, feltro TO.;

(typ.) branqueta /. ; ßg. avaro,
mesquinho, forreta m. ; batibar-

' ba, reprehensão /. -»arlieit , /.
obra ob. preparação de feltro /.

{Jirjen, V. a. I). feltrar; ßg. re-

prehender ob. amoestar aspera-
mente, dar um sabão a alg.

jCti'jcr, TO. -ê, pi. ~, feltrador to.

t^iljt'^ut, TO. ~eê, pi. ~%vit, cha-
peo de feltro to.

íJfiCAig, adj. avaro, mesquinho,
mísero, mofino, escasso; sordi-
damente parco; avarento, so-
vina; ->-, adv. mesquinhamente.
»-feit,/. ~, mesquinhez, mes-
quinheza, tacanhice, tacanha-
ria /.

Oftí^lltraut, n. ~eê, (bot.) cuscuta
maior/. ~Í0U§, /piolho ladro,
chato largo ?í/., ladilha/. "-mil'

t^tX , TO. fabricante de feltro,

feltrador to. ~mantel, to. capa
de feltro /., gabão vi. -fc^ut),
TO. sapato de feltro to. -^fo^If,

/. sola (de sapato) de feltro /.

~ftiefeín, to. pi. botas de feltro

/. pi. ~Werf, n. felti-o ?n., obra
de feltro /.

tJinarftoif, TO. ~c5, (typ.) remate,
florão pendente w.

$inatt)'||beamte, to. financeiro m.
~en, pi. fazenda publica, fa-

zenda real ob; do estado /.,

finanças, rendas publicas /. pi.,

fisco TO. ~telt', adj. financial,
financeiro, -«-ier', to. ~ê, pi. ~ê,
financeiro m. ~Iammer, /. ~,
conselho da fazenda vi. ~int«

ntftcr , TO. ministro da fazenda
m. '^inhttfterium, n. ministério

ob. conselho da fazenda to.

~tat , TO. conselheiro do con-
selho da fazenda »t. ~Wefen, n.
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fazenda /., rendas publicas ob.

do estado/, pi.; os negócios da
fazenda do estado. -»-ipiiTen'

fátaUtf- sciencia da administra-
ção das rendas pnblicas /.

iVtnb'iar, adj. achadiço.
t)in'begelb, « -tê, alviçaras /./>/.,

achado, premio que se dá ob.

offerece a quem acha cousa
perdida rn.

Sin'htil'ManS , n. ~feê, pi. ~4ãU'
fer, roda, casa de expostos/.,
brephotrophio m. , creche /.

'linll , n. menino exposto; en-
jeitado; filho das hervas m.

%inhtn, 9. a. í). achar, encontrar;
jig. acertar,.achar, descobrir com
o discurso ob. engenho ; man ftn=

bet Seute, ha gente, pessoas; für
gut " , achar bom ; 93eifaÚ ~,
ter successo; leinen (Slauben «-,

não ter credito, não achar fé;

f. in etro. ~ , conformar-se com
etc.; resignar-se; ia-j loirb f. ~,
veremos.

Sfin'ber, m. -§, pi. -, achador m.
~tol)n, Tl. achado m., alviçaras

/. pi.; - geben, dar alg. c. de
achado. [to.

t(in'bi(|, adj. hábil, destro, exper-
ginb'ting, »«. V. ginbeltinb.

l^itt'ger, m. -ê, pi. >-, dedo m.;
ber tleine ~, dedo auricular ob.
minimo; /am. dedo mendinho;
ber gro&e - , dedo máximo ob.

mediano
; fam. pae de todos

ou maioral; ctro. auâ ben 2fin=

gern fangen, inventar, levan-
tar alg. c. ; tíuxd) bie » fe^en,
deixar passar uma falta; fam.
deixar passar carros e carretas

;

jra. ouf bie ~ fe^en, observar
alg., não perdel-o de vista; er

maáit gern lange (frumme) ~,
tem unhas na palma de mão;
ntit ben ~n auf j. jeigen, apontar a
(ob. com o) dedo alg. ; ctro. an ben
»n ^erjã^íen fõnnen, saber alg.

c. na ponta dos dedos, contar
pelos dedos; man tann i^n um
ben fleinen ~ roicfeln, é como
cera. -áftu, n. -§, pi. ~, de-
dinho m. «-btlf , adj. grosso co-
mo um dedo. -«•fertifl, adj. hábil
com as mãos. experto, dextro;
trejeitador. ^fettigfttt, /. des-
treza, agilidade, habilidade /.

~-fif4 r "»• (icht.) polynemo m.
•^fõcntig, adj. digitiforme; digi-

tado. ~t)altung,/. posição dos
dedos /. ^tjanbfc^u^, m. luva
com dedos /. -fiut, »«. dedal,
digitello m. ; (bot.) digital m.;
dedaleira/. ; ein ~ oolí, um dedo
(de vinho etc.). ~fraut, n. (bot.)

comaro m. ~[ing, »i. dedeira
/., dedal de coiro m.

^in'gern, p. n. %. dedilhar, tocar
levemente com os dedos.

gfin'ger:;nage( , ";. ~l , unha /.

~XttOíV.tX , m. dactylonomo v\.

•^ring , '" annel (que se traz
enfiado no dedo) ni. ~fll^, »«.

posição (dos dedos) /. -fpiel,
n. vinte e um de bocca (jogo)
»». rf))ifcc, /. ponta do dedo /.

~fprttCÍ|e, / chirologia, dacty-
logia /. ~fíurfí, n.pi. ber í»anb=
fc6uf)e , os dedos das luvas.

~üinttg , / exercício para os
dedos m. ~tt)a^rfagung, /. dac-

tylomancia/. «tturiK, m. unhei-
ro , panarício »i. ~}Ctg , tn.

signal feito com o dedo m.
Sfingte'ren, r. a. 5. fingir, dissi-

mular.
gin'te, m. ~n, pi. ~Vl, tentilhão m.
tyin'fenilbeiger, m. (om.) lanieiro
menor ob. ordinário nt. -»fftd,
"^tAx^X, fi. gavião »I. ->-netr
n. rede para apanhar tentilhões

/. ; (mar.) rede das trincheiras,
da pavezada/. »'fantctt, >". ca-
melina/., cardo pinto rn. ~ttieib*

l^en, n. a fêmea do tentilhão.

3finriet, III. -ê, pi. ~, passari-
nheiro m. [m.

jfinn'aal, m. ~eS, (icht.) gymnoto
$Ín'KC , f. ~ , pi- -n , barro m.,

borbulha, espinha/., botão ver-
melho no rosto etc. »1. ; bie

ginnen ber Sc^meine, sarna le-

prosa, verruga, gafeira que ataca
os porcos /.

3rinn'fif(^, »". ~e§, (icht.) balei-
noptero hl, espécie de balèa /.

Ofittn'^ammer, m. -è, pi. -, mar-
tello de funileiro j/i.

tJftn'nig, adj. cheio de borbulhas,
pustuloso; gafo, gafeirento.

gftn'tttfc^ , adj. finico; ~e 9Jleer=

bufen, m. golfo de Finlândia,
golfo finico í/í. [dia /.

finn'Ianb, n. -è, (geogr.) Finlan-
inn'länbller, m. Finlandez,Finno,
Finnez ;«. ~ifc4, adj. finico.

{Jin'fter , adj. tenebroso , escuro,
obscuro, sombrio, opaco, lo-

brego ; fig. opaco, triste, melan-
cholico , carrancudo , lúgubre,
taciturno ; im ginftem, ás obscu-
ras.

Sfin'fterllling , m. ~ê , pi. ~t,
obscurantista, homem supersti-
cioso, ignorante f?i. ~tlté, /. ~,
pi. ~ffc, trevas /. pi., escuridade,
obscuridade; tenebrosidade/.

$in'te, /. ~, pi. ~1t, peta, treta,

tinta /. ; jig. artificio m., arte,

subtileza /. [belecador m.
j(in'tenmai^er, m. trapaceiro, em-
j(i9â, V. giafenftüber.

^iil'fen, P. a. ^. fam. dar piparotes.

^ir'iefonj, »<. 1 cuia'.necedade,
$ir(efanjeret', /. / patetice; mo-
mice; ninharia, bagatella/., or-

natos vãos J/i. pi.

gftr'ma , /. ~, pi. firmen, (com.)
firma /. , nome social d' uma
casa de commercio m.

Orirmament', «. ~eê, firmamento,
céo estrellado m.

Orir'meliin, p. a. Ij. (cath.) confir-
mar , chrismar. »-nng , /. -•,

(cath.) confirmação /. , sacra-
mento da cbrisma m.

5tnt, VI. ~ê, pi. ~t, ob. Srirnei^>
J/l. >•§, cume. monte de gelo j/«.

3rit'niê, m. -vffeS, pi. »ffe, verniz
m. ; (Öineftidie ~ , charão J/i.

~6anni, j/i. (bot.) vemizeiro r/i.

tJfir'nifillen , P. a. ^. envernizar,
dar verniz , assentar verniz

;

(^inertfcö ~r acharoar. ~er, m.
envernizador m. [passado m.

ifirn'ttiein, m. ->â, vinho do anno
tJirftCr / ~, pi. ~lt, cume, remate,

fastígio, espigão (do telhado) m.
t^ifl^, J/í. ~el, pi. -t, peixe, pes-
cado m. ; ßg. bo? fino faule gifí e,

é peixe podre, é uma escusa frí-

vola; (astr.) {jiit^í» P'- piscas

(signo do zodiaco) m. pi. ; ge?
funb fein wie ein >• im SBoner,
estar como o peixe na agua:
ftumm toie ein «-, mudo como um
peixe; prop. »e rooUen f(íroim=
men, filho de peixe não aprende
a nadar.

SriWilaar ,. •^abler, jjí. xofrango,
britaossos m. , águia do mar /.

-angel, /. anzol j/i. -tor, adj.
onde se pôde pescar. ~bãr, m.
urso pescador, urso ichthyofago
m. ~betn, n. barba de baléa/.
~ÍCÍnetM, adj. de barba de ba-
lêa. "btintoS , m. guarda-in-
fante j/í. ^jbef^retbung, /. ich-
thyologia /. ~blafe , /. bexiga
de peixe /. ~brüt)e, /. salsa
para o peixe /. -brut, /. pei-
xinhos para povoar tanques
J/í. pi., cagarinha /.

Srifl^C,/. ~, fixa (de macbafemea)
/. : (mar.) V. gift^en, /. pi.

0fi'f4en, P. a. I). pescar; fig. pes-
car, ganhar, lograr; im trüben
~, pescar em rio revolto; im
trüben ift gut > , a rio revolto
ganância de pescadores ; ben
8(nfer~, rastejar a ancora ; •«', jj.

~è, pesca /. ; •», /. pi. enoras
/ pl-

>(if^'ente, /. -, (om.) bubil m.
(yi'fQer, m. -§, pi.", pescador

J/l. -iãtít , f. barco pescarejo
J/l. ~boot, n. V. gijí^erfabn.

jJifÄcrei', /. ~, pesca, pescaria/.
$i'f4fr||garn, ~ne^, n. rede para
pescar/. ~gerãt, ~}eug, n^appa-
relho para a pesca /«. ->^ntte,/>
cabana de pescador/, -in,/. ~,
pl. -»-ItClt, mulher do pescador/.
^innung , /. grémio dos pesca-
dores m. -taUn, ^nac^en, m.
canoa /., batel m. . lancha de
pescador /. -»(eittc, /. linha de
pescador /. ~ring , m. annel
do pescador (o sello do papa)
m. '"ftec^en , n. justa na agua
/., combate de pescadores m.

^iiát'\\tfict , in. -ê, pl. ~ , o que
gosta de comer peixes ; ich-
thyophago m. -^fang, j/i. pesca
/. ~feber, »fíoffe, V. giomeber.
~gabe(,/. fisga/. ~galle, /.
fel de peixe m. ~geier , "i.

abutre pescador j/í. -gtõtc, V.
©rate. "ffaUtt, m. gancho do
pescador ;/i. ~^ã(ter , J/i. vi-

veiro, reservatório, tanque m.
-ganten, v. ^amen. >4<inbef,'
m. commercio, trafico de pes-
cado m. -^ãnttltXf m. ~in, /.

pescadeiro, peixeiro j/i., pesca-
deira, peixeira /. -%HV^ , n.

arca d' agua/., viveiro j/i. »-^ant,
/. pelle de peixe, lixa /. ~\Útt,
adj. u. adr. de peixe, de pescado.
~faften , //i- caixote em que se
guarda peixe vivo j/i. -teffcí,
VI. caldeira para cozer peixe /.

~!icfer, Jíi. ~fieme, /. V. ~obren.
-föbcr , "I. cevo III., isca para
pescar /. -^locb, j/i. covão de
pescar, azeiro J/l. ^tõrtter, n.pl.
cocas f. pl. -Iviítti , VI. celha
/. ~Ittnbe, /. ichthyologia /.

~(atl^, V. iíaic^. -lalt.f. sal-

moura de peixe /. , escabeche
m. ~Ietin, J/l. colla de peixe
/. -morft, í/l. pescaria, pesca-
daria /. •"inilc^ r /• órgão pro-
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creador dos peixes machos /.

~OÍrett , n. pi. guelras, bron-
chias /. pi. ~Otter, /. lontra/.
^ttd)t , n. direito de pesca j/i.

"-retO), adj. abundante em pes-
cado, x-rcifier , m. garça cin-
zenta/, •»rcufe,/. nassa/., covo,
covão m. ^rogen , V. SRogen.

~fö^, rii. peixinho, peixe miú-
do para povoar tanques m.
~f(i^tt)an5, m. rabo de peixe m.
^nt\\t , /. peixe, pescado m.
"-petll, m. ichthyolithe m. ~t(IO,

m. dia de peixe m. -^ttittí,

^Wfi^er, »í. viveiro, tanque onde
se criam peixes m. "títxaxi, m.
azeite, óleo da balèam. ^trflttt^e,

/. instrumento para a pesca 7/1.

^Itianne, /. celha (de peixe) /.

"-tOdffer , 1. rio abundante em
pescado »1. ->-tt>eÍjr, n. ~^ann,
m. caneiro m., caniçada para
pescar, cambõa /. '«-iQeig , n.

pescadeira, peixeira /. ~$ttg,
m. redada /.

{SfÍ{tRt(lten'ten , pi. subterfúgios
Hl. pi., escapatórias /. pi.

liiêtúV, m. ~ê, pi. ~e, fiscal m.
^iUt), adj. fiscal.

^tê'iuá, ni. ~, fisco m,
me'ptxn, V. giüftern.

jjif'feit, pi. (mar.) enoras /. pi.

5ir tel , /. ~ , pi- ~n , fistula /.

;

(mus.) falsete m. -^(ixtii, adj.

afistulado, fistuloso. ~fttntme,
f. falsete m.

3fit'f(t|e(n , V. a. l). fam. esfregar,
escorcUar, esfolar.

Wt\<S),\m. -g, pi. ~e, (poet.)

Ht'tig, J aza /.

fi'fce, /. ~, )
cabo de madeixa,

H^ banb, n. > remate de ne-

ii^'fa^en, m. 1 galho de fio m.

He f '^^J- ( chim. ) fixo
;

/am.
prompto , ligeiro , destro ; ~ u.

fertig , inteiramente disposto

,

preparado; -»e 3bee, continua/.
3risie'r|len , v. a. tj. fixar. ~unö,

/. fixação /. [fixa /.

gtE'ftern, m. ~ei, pi- *e, estrella

^laVb« , / ~ , pi- ~n , eulg. bo-
caça /. , focinho to., beiços
grossos m. pi.

%lttáf, adj. plano, chato, lizo; -v

maáien , aplanar, achatar; bic

flaÃe ^anb, a palma da mão;
flache Älingenl)iebe, m. pi. espal-
deiradas, pranchadas /. pi.

Sflft'l^er/- ~/ pl- ~«( planície, pla-
nura/., terreno plano m.; super-
ficie /. ; plano m., área /. ; a
parte chata ob. plana ; bie ~ itè
2)egenê, ber ^anb :c. , o plano
da espada, a palma da mão.

gflä'l^enllin^alt, m. (math.) área
/. '«-nta^, n. medida quadrada,
medida das áreas /. ^meffung,
/. planimetria /. -»-raunt, »«.

superficie /.

9(ad|'||fe(b, n. ~e5, campo plano
m., planura, campina/. >'ftt|t9,

adj- a pes chatos. •«^eit , /.
achatamento m.; fig. triviali-

dade /. o-Ianb, n. planície /.,

esparcel, esparçal m., terra muito
plana /. ^mci^cl , m. cinzel
chato, formão, escopro m.

maá^ê, m. -fíê, linho (planta) m.

;

ber feinfte ~, linho gallego; ber
geliec^elte •«', fllaça/. ~bart, m.
fam. buço m. ,

pennugem da

barba/. •••Iierciter , m. artífice

que prepara o linho ob. cânha-
mo rn. -^brei^e, /. gramadeira
/. -"bttá^tV, rn. o que grama o
linho, '^barrc, /. fosso, lugar
onde curtem linho m. ^iotttt,
m. (bot.) camelina /.

t^Iäl^'fcn, adj. de linho.

^(a(i^ê'l!far(e , /. ~, côr de linho
/. ~färben, adj. gridelem, gri-

delim. 'ofelb, ~tanb, n. linhal,
linhar m. -^X^a&t, n. pennugem
/., buço; pello tenro ob. branco
m. ~^attbc(, m. commercio, tra-
fico de linho m. ~^änb(er , TH.

linheiro, que trata em linho m.
^^et^el, /. sedeiro m. ~{o)lf, m.
o que tem cabellos lourinhos.
~lraut, n. linaria, elatina /.

-ntuftte,/. moinho para gramar
o linho m. "-fantett, TO. linhaça
/• ~feibe, /. cuscuta maior /.,
almeirão branco, epithymo ni.

Sflac^'jteget, m. *á, pl.~, telha
chata /. [limpal-a.

t((a'ifen , v. a. {). bater a lã para
gfla'tferfeucr , n. ~ê, fogo que
lança chamma to.

Sflo'lfertt, V. n. í). chammejar, scin-
tillar, bruxulear, arder, fazer
ob. deitar chamma.

Ilrta'ben, m. ~ê, pi. -, espécie de
torta (de farinha, ovos, nata
etc.) /.

iClo^'aer/- ~f Pl-^n, bandeira,
grimpa, ventoinha/. ; bie ~ ftrei=

á)en , arrear a bandeira; bie o-

auf^iffen, içar bandeira.

3ííafl'flen, ». "• í). (mar.) saudar
com a bandeira, içar bandeira.

tjrlag'gettl'offister, m. ~ê, official

da marinha que leva a bandeira
TO. -«-fi^iffr "• navio de guerra
que leva a bandeira m. '-ftange,
/ -«-ftoif , TO. haste, hastea de
bandeira /.

jViomön'bcr, V. giamlänber.
^lam'bCTQ, TO. ~cê, pi- ^t, cata-

táo m., espada /.

ÍÍ2m«"n?"'Í- r^' (--) fl-

HlSm'bflVt, / "^^"^S" '"•

Ijlä'mtft^, adj. u. adv. flamengo,
de Flandres.

0(am'länb||er , m. Flamengo m.
~tf(f)r "'^J- flamengo.

^i'amm'aftn , n. ~§, pi. ~, cham-
mazinha; faisca, chispa, scen-
telha /.

Oflam'me , /. •«•, pi. -n , chamma,
flamma/.

; gro|e ~, labareda/.;
in ~n fteí)en, arder; fig. ^euer
u. ~n fpeien, lançar chispas,
estar furioso.

tiflatn'men, f. n. l^. arder, lançar
chammas, chammejar; -v, r. a.

ondear, lustrar (estofos).

t)f(am'tnenfeuer, n. ~è, fogo cham-
mejante, que chammeja.

{$f(ain'mi(f)t , adj. chammejante,
flamigero, flammante, ondeado.

t$(an'berer , to. ~5, j>i. ~ fla-

mengo r/i. (V. Çlamlanber.)
9(<in'bent , n. i^, (geogr.) Flan-

dres TO.

tlan'bvifd^, adj. flamengo.
(aneQ', m. ~cê, flanella, fari-

nella, baetilha /. -cit, adi. de
flanella etc.

tjrlanic'rcn, r. n. ^. vadiar.

8rlan'!e , /. •«-, pl. ^n , flanco to.,

ala; ilharga /.; bem ^útíb in bie
" faUen , atacar o inimigo pela
ilharga, atacar em flanco.

Slonlte'ren, v. a. ^. flanquear;
~, ». n. fam. ^erum ~, rodear,
girar, ir d' uma parte a outra.

^idpèt Til. ~fcê, pl. •»•fe, homem
grosseiro, villão, lapuz m.

>|Ia&'fíg, adj. grosseiro, rude.

tylöff^'^en , n. S, pl. ~ , fras-
quinho m., garrafinha, redoma-
zinha, redominha, ampoUinha,
ampulla, redoma /.

Sla'ft^e , / ~ , pl. ~n , garrafe,
botelha /. ; frasco m. ; ^ro§e ~,
garrafão ni.; eine " SSetn, uma
garrafa de vinho ; mit ber ~
groÈjie^en, criar com leite de
vacca; SlBein in -^n, vinhos en-
garrafados m. pl.

tílo'f(f)ettHboum, m. anona/. -íier,
n. cerveja engarrafada/. ~bÍilT\tt,

f. escova para limpar vasos /.

~ftttter, n. -fetter, m. frasquei-
ra, cantina /. ~i|a(ê, m. coUo,
gargalo de garrafa m. -feffel,
m. escalfador jh. -"lorll , to.

frasqueira /. -tãrbiê , m. ca-
baço m.; abobara de carneira,
cabaça, Cucurbita /. •^tarbtê*
(num, m. (bot.) cabaceira /. ob.
cabaceiro (arvore) m. -»-ftänber,
TO. estante para garrafas, garra-
feira /. '«'tocin , TO. vinho en-
garrafado m. -Jltj, TO. polé TO.,

roldana /. ; moutao ; cadernal,
retorno to. [tinha /.

glofifiinetf, n. -eê, pi. ~e, flau-

ty(af(4'ner, m. funlleiro TO. (= a3Ieá)=

fdjmieb.)

5JIat'f*e,/. ~, pi.~n ob. Cint'fi^eti,
TO. '>-é,pl.'^, r^Zj. pedaço; agua-
çal 7)i.

3íl0t'íer||fUft(er, m. ^ê, (ent.) ali-

pede m. ~getft, to. homem li-

geiro, leviano, inconstante m.
-paarig, adj. sedoso, macio,
suave (se diz da lã), ^ffa^t, adj.
ligeiro, inconstante; estouvado,
leviano ; ~ , adv. ligeiramente,
com ligeireza, com leviandade,
sem reflexão, -^afttgfctt, /- ~,
inconstância, leviandade, ligei-

reza /. *ig, V. -íaft. -^tnine,

/. (mil.) minazinha /. ob. for-

nilho de guerra m.
(^(aftern, ». n. ^. adejar, esvoa-

çar; ondear (as bandeiras); ba-
ter as azas, alar; fig. ser leviano,
ligeiro, inconstante ; bie SrQl^nen
~ laffen, ondear as bandeiras.

grlaftevllfinn, m. ligeireza, levian-
dade /. -tiere , n. pi. cheirop-
teros 7)i. pl.

Ofldtt, adj. frouxo, fraco, debil;
tibio

;
(pint.) molle. -»-{gleit, /.

~, frouxidão, fraqueza /.

9(autn, TO. -8, -feber, /. ~, pi.

-n, frouxel m., pennugem, plu-
magem /. ~bart, V. Stíaíâbart.

^lanê, m. ~fcá, pl. ~fe, frisa /.

tftau'fe , /• ^, pl- ~n f /<*">• esca-
patória, tergiversação/.; trin-

cafio, embuste to., finura; illu-

são; peta; carapeta/.; ~n mo»
tfien, dizer petas.

9(au'fenlltttac^er , to. trapaceiro,
trapaçador, enganador m. otltil*

Iterei, /. trapaçaria /.

^lattS'tod, TO. fato de frisa to.

I
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grleii'fe,/. ~, />/*«, (»n.) tendão
«1. ^lilcftre, /. (an.) desmolo-
gia /.

•((rt^'fig, adj. (an.) tendinoso.

Sltl^'te,/. trança/.; (^ütbe) grade
(de vimes enlaçados) 7;i.

; (f8agen=
totb) canastra /. , cesto grande
de vime para transportar fruta
etc. em carruagem j/í.

; (3itter=

mal) impigem /. ;
(bot.) liehen,

picarete m.
^Ual'ttn, t. a. 1). trançar, entran-
çar , tecer ; ineinartbet ~ , enla-
çar, entrelaçar ; íírãnje ~, tecer,
fazer grinaldas. «artig, adJ.
impigenoso , herpetico ; da na-
tureza do liehen.

9(tli|t'i|IPei)>e,/. ~, vimem. «Wert,
n. grades de vime m. pi. <janit,
f/t. sebe de ramos entrelaçados/.

%Ud, m. ~eá, pl.^t (««), lugar
m., praça ; peça /., pedaço m.

;

gaspa /. , remendo m. , tomba,
alça (de sapato etc.) /. ; espécie
de peixe de mar m. ; ßg. et tommt
nil^t bom ~, não adianta no que
faz ; ntíftt Bom ~e Qeífen, não se
mover, não tugir; öen S:OPh bos
jperj auf bem rechten ~e ^aben,
ben SWunb auf bem rechten -e
baben, não ter papas na língua.

^icd'auemaditt , m. ^ê, pi. «,
alimpador d' estofos etc. m.

SflCtTl^ett, n. pedaço (de terra) m.

;

pequena mancha /.

9ít'icn , m. ~ê, pi. " , Villa /.

;

mancha, nódoa /. ; signal t/í.,

marca /. ; ng. mancha, macula,
tacha /. ; blaue ~ auf ber ^aut,
pizadura/. ; - im ãtuge, névoa
(no olho) /.

^le'lfen, r. a. ^. manchar, salpicar
de manchas , malhar de cores
differentes . pintar ; bie Sl^U^e
•»

, pôr remendos nos sapatos:
», r. n. manchar, fazer ob. dei-
tar manchas; bie 3trbeit flecít

ni(bt, o trabalho não adianta.
3fle'lftn(0§ , adj. sem mancha,
puro.

_ [/.

[((('(fenfe^en, n. (med.) escotomia
^leiffteber , n. ^§ , tabardilho

(febre maligna) ;/i.

t^Ie'tfis , adj. manchado , sujado,
maculado ; manchado, mosqae-
tado , salpicado de manchas,
malhado.

j^IeifIngeí, /. savonete m.
tyle'bermoue , /. ~ , pi. «rnõnfe,
morcego lu.

gfle'berwifi^, m. «e§, pl.^t, es-
panador, espennejador; cabo de
aza m.

tiWití, m. «ê, pi. ~, mangoal m. ;

fig. labrego , villão , homem
grosseiro , achavascado , lapuz
m. «ei', /. «, pi. «e«, grosseria.
rudeza, rusticidade, incivilidade
/. *^ttft , adj. grosseiro, gros-
seirão, rústico, rude, achavas-
cado; «, adt. grosseiramente,
rudemente, com rudeza, «ja^rc,
n. pi. idade das doudices /.

tJfle'^cn, r. n. ^. supplicar, depre-
car, rogar, pedir, implorar; «,
n. '«S , instancia, sollicitude f.,

rogo /n., supplicação, rogativa,
suppUca /. -tlif^, adj. urgente,
vehemente, activo, efãcaz; ~,
adv. encarecidamente, com in-
8tanci^^ instantaneamente.

MicHASiiis, Port U.

grleiflf); n. «fg, carne/, (auí/y.);
~ onjegen , criar carne, tornar
corpo ; (cir.) ncucí - anfe^en,
encamar-se ; ( esc. ) carne /.,

o homem terreno e animal,
género humano m. ; ju ~ xoet-

ben , humanar-se , encamar-se

;

(pint.) carnação /. ; (o. í$rutb-

íen) polpa (dos fructos) /.

;

meber ~ no(ö %\\á) fein, ser nem
carne nem peixe ; ben 93eg oUeâ
-e§ flefjen, morrer, fallecer.

3r(eiflf)'||auêlOu4S , m. carnosida-
de, excrescência carnosa /,

«bilbung , /. camificação /.

«ferui^, III. sarcocele m. «ittt«
^C, /. caldo r/í.

jVlti'f^ett, r. a. ^. descamar.
jylei'fcqer, \ m. «ê, pi. - , car-

i^Ietfi^'^auer, J niceiro m. ~ge-
feltr, //(. official de carniceiro m.

^Irifd^'cTjeugenii, adj. encarna-
tivo; sarcotico.

01ri'fi^er|!^unb , "i. -tê, rafeiro,
mastim m. «htCC^t, nu moço
de carniceiro //i.

3flei'f4eêíufí, /. ~, concupiscên-
cia /., appetite carnal m.

5ínf4Tcffer , m. carnívoro m.
«ejtrott, "1. extracto de carne í/í.

~forbe, /. côr de carne, côr
encarnada /. , encarnado m.

;

(pint.) carnação /. ~^tixhtn,adj.
encarnado, carnerino, da côr
da carne, «faf , n. salgadeira/.
"freffenb , adj. carnívoro , car-
niceiro, «gabei , /. garfo de
cozinha m. «gelÓãl^S , n. sar-
coma /., polypo ;/í. «Bíotfe,/.
dispensa portátil /., mosqueiro
m. «baítung,/. (pint.) carnação
f. «qaut, /. (an.) paniculo m.
«il^t, adj. carnoso, «tg, adj.
carnudo, que tem muita carne.
«fommer, /. quarto em que se
guarda a carne m. -tíòêú^tn,
n. almôndega/, «forb, m. cesta
para a carne /. «leim, m. sar-
cocoUa /. -íiái, adj. carnal;
consanguíneo ; ~ , adv. carnal-
mente, sensualmente, voluptuo-
samente, «lil^teit , /. carnalí-
dade, concupiscência/., appetite
carnal 7/í., sensualidade/. «íoâ,
adj. descarnado, «(oftgtcit, f.

magreza /. «ntangCÍ, m. falta
de carne /. «marit , m. mer-
cado onde se vende a carne m.,
carníceria /. «meffcr , n. faca
de cozinha /. «na^rung, /.
carne /. -pa^ttt , /. pastel de
carne m. , empada de carne /.

«fc^orreit , m. «f(gratine , /. V.
gleif(ftbant. «fi^äber, m. taxa-
dor de carne //í. «fqnitt, "t. (cir.)

incisão, na carne/, «fl^nitte,
/. talhada de carne /. «feite,/,
camaz ífi. «fpeife, /. comida/,
ob. manjar de carne m. «ftãtliíer,
m. salgadeira/. «fu^jjje,/ caldo
m. «tag, rn. dia de carne m.
«tttje , /. taxa para a carne /.
»tctle, m.pl. camadura/., partes
carnudas do corpo f. pi. «tO^f,
m. panella, olha /. ; f. natb ben
«topfen SgQptenê je^nen, chorar
pelas cebolas do Egypto. «uage,
/. balança para a carne /.
«Warje, /. verruga, caruncula
/. «Werbtttlg, /. (theoL) encar-
nação/, «tpunbe,/. ferida ob.

chaga na carne/. «tOltrft, /.
linguiça /. «ia^n , iii. dente
carniceiro m. «jeit, /. carnal
(o tempo em que se come carne)
m.

tjf(ei§, ni. «eê , diligencia, appli-
cação , assiduidade /. , estudo,
cuidado m.\ mit «, adt. ex-
pressamente, de propósito, de
intento, acinte; por querer; in-
tencionalmente.

tjflci'fig, adj. diligente, applicado,
assíduo , estudioso ; activo

,

prompto, expedito ; «, adt. dili-

gentemente , estudiosamente,
com cuidado , com applicação,
com diligencia.

2fttn'n||en, r. n. \). vulg. ranger o»
dentes; chorar, surrir. «er, «i.

choramígas, chorão m. «erei',
/. choradeira, lamuria /.

ÍJf(e'f4e, /. «, pi. ««, (fort.) reve-
lím alem da contraescarpa m.

Srleffl^en, r. a. ^. estender, »pla-
nar, achatar martellando; ßg.
bie âõ^ne «, apertar, ranger os
dentes, mostrar os dentes, arre-
ganhar os dentes.

Slerion', /. (gram.) flexão /.
ttlio'arliett, /. remendo m.
QíVãen, t. a. í). deitar remendos,
remendar, concertar, atacoar,
refazer; bie Strumpfe «, pal-
milhar; «, n. «5, Çlicferei', /.
«, compostura /., remendo rn.

jjli'lfer, in. «ê, pi. «, remendão m.
^H^iiganJ, /. «, metade d' um
ganso defumado /. «fc^tieifccr.
Hl. remendão, alfaiate que con-
certa fatos velhos m. «fi^nfter,
7/1. remendão, sapateiro que con-
certa calçado velho m. «locrf,
n. remendo m., compostura/.;
ßg. má compilação /. , centão
rn. «Wort, n. partícula exple-
tiva ; cunha/., ripio (no verso) m.

SfHe'boot, n. «eê, navíozínho li-

geiro //(.

tJflit'ber, r/l. «ê, sabugo í/í.; ber
fpãniit^e ~, lilá, lílaz m. «baum,
í/l. sabugueiro m. «muê , íi.

arrobe de bagas de sabugueiro
r/l. «t^ee, r/l. chá de flores de
sabugueiro m.

t^iie'ge , /. « , pi. «n , mosca /.

;

!leine ~ , moscazinha /. ; mos-
quito rn.; bie fpamfcíe «, can-
tharída, mosca de freixo, vacca
loura /. , abadejo m.

; grüne «,
mosca cesarina; jroei «n mit
einer ßlappe fd^tagen, matar dous
coelhos d' uma ob. com uma só
cacheira ob. d' uma cajadada

;

fazer d' um caminho dous man-
dados; ßg. (Äom auf ben St^ies»
geroe^ren) mira /., ponto m.

tifite'gen, c n. f. voar; ßg. voar,
ir muito de pressa, mover-se
com grande rapidez ; estar solto
(^pret. flog ; p. p. geflogen) ; «, n.

«ê, voadura /.

tjflte'genbaum, m. «eê, olmeiro
campestre m.

^Ue'genb , adj. voando , volante,
voador; fliegenbeâ í^aar, cabei-
los soltos; ein fliegenbeä S8latt,

papel volante ; em fliegenbeâ
gelblager, campo volante; «e
Sagarett , ambulância /., hospi-
tal ambulante m. ; ein fliegenber

gif(^, voador, peixe volante m. \

12
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mit fíiegenben gähnen, ás ban-
deiras despregadas

; fliegenbe

í>ièe, phloffosis /.

tÇlie'fleni|J>re(f , m. ~eê, cagadella
(excremento de moscas) /. ~ct«

bCltfe r /• papamoscas (lagar-

tinho) j?í. -fotte,/. (bot.) mos-
capanha , apanha -moscas /.

~fän8er, V. -fcfinäpper. ^garn,
71. mosquiteiro, moscadeiro ru.

~Olotfe,/. mosqueiro TO. ~tíapíft,

•vfíotfdic , /. moscadeiro m.

^1op\ , III. cabeça de mosca/.;
(typ.) lettra virada /. ~ne^, V.

~garn. -^^apicc, «• moscadeiro,
mosqueiro rn. ~\iS)Xlàlf'9tV , »'.

(orn.) papamoscas, fuinho ?m.,

muscipapa ob. muscicapa /.

~ft^rant, m. armário onde se

guardam as cousas de comer to.,

dispensa portátil/. ~f(^toamtn,
m. agarico, fungo ta. '^fc^toornt,

m. enxame de moscas, mosquei-
ro rn. ~ftein, m. arsénico subli-

mado TO. -^tnebeí, m. mosca-
deiro , abana-moscas , enxota-
moscas rn. [peixe volante ni.

tCIiea'fifd^, TO. ~cê, joi.^e, voador,
9(iei)en, *. n. f. fugir; fugir-se,

escapar; ju jm. ~, refugiar-se,
acolher-se, buscar asylo em casa
de alg. ; ~, v. a. 1). fugir, evitar
{pret. flo^; p. p. geflo^^en).

tJflie^'traft , /• ~ , (astr. u. phys.)
força centrífuga /.

tJflteSr n. ~fEá, tosão TO. ; lã de car-
neiro /. ; vello rn.; ®oIbene ~,
tosão d' ouro ; vellocino de
ouro TO.

SfHe'fe, /. «•, pi. ~n , azulejo, la-

drilho TO. , läge , lagea /. ; í)oU

länbifcfie ~, azulejo ;/í.

8fíie'fen||6ren«cr, ~íoucr, m. la-

drilheiro, azulejadorm. ~lcfler,
~mad)ev, m. azulejador m.

Srtie^'tilattern , /. pi. ~ , bexigas
confluentes /. pi.

Sftie'^en, v. n. f. correr, manar,
fluir, escoar-se; derreter-se,.cor-
rer-se (as velas, os fachos)

; fig.
correr, passar, ir-se; ba|in ~,
correr, passar, escoar-se, desli-

zar-se; auä ettü. ~, provir, dima-
nar d' alg. c; seguir-se; baá
$at)ier fließt, o papel é passento
(joreí. flofe; p.p. gefloffen); ~, n.

~S, fluxo d' unn liquido m. ~-i),

adj. corrente, fluente, fluido;

ein flieSenber ©til, estylo fluente;

fliegenhe 3tugen, olhos remelosos

;

~ , adv. correntemente , com
desembaraço, com fluidez.

SfUe'te, /. -, pi. ~n, (cir.) lanceta
/. ;

(mar.) bandeií-ola, flammula
(do navio) /.

tSfUttt'tner, to. ~ê, lentejoula, pa-
lheta (de ouro, prata etc.) ; mica
f.

-fjiitn'tnern, 1 P. «• Ç. brilhar, re-

tanejar.
ttüm'tnen, / fulgir, reluzir; pes-

tÇtinl, adj. esperto, prompte, li-

geiro, vivo, attento, agil, expe-
dito, presto ou prestes, lesto;

~, adv. de presto, de prompto,
prestes, com ligeireza, celeri-

dade, promptamente.
tílinf^ett , /• ~ , promptidão, vi-

veza, agilidade /.

glin'te,/. ~,i><. ~n, espingarda/.;
mosquete in.

t$Itn'ten||Ia(ben, rn. coronha, cu-
latra da espingarda /. ~ít'àiitv,
m. sacabuxa /. ; sacatrapo ; sa-

capelouro TO. ~fugeí, /. bala /.

~lauf, w. cano de espingarda
TO. -»fc^Io^, n. chapa/., fechos
da espingarda TO. í^i. ~f(l^uft, to.

espingardada /. . tiro de espin-
garda TO. "-ff^it^, m. fuzileiro
TO. ~ftettt, rn. pederneira /.

)$(tnt'glaè, n. crystal de Ingla-
terra //;.

01ttfd)'rofe, /. V. ííetbmoín.
jjlit'ter, TO. \~^ t

lentejoula,

Ifíifteri^en, n. ] palheta (de
ouro, prata etc.) /. ~go(b , n.

ouropel, auricalco to. ~trattt,
m. ouropel ?«., lentejoulas/. j»í.,

penduricalho to.; bagatella,
ninharia /.

JJIit'tet«, ». n. 'i). pestanejar.
§Itt'ter||ftaat, m. ~cS, penduri-
calho rn. , lentejoulas /. pi.,

ouropel, adorno frivolo e de
pouco valor m. ~tt)erf, n. ouro-
pel, penduricalho ?/<., lentejou-
las /. pi. , ninharia /. ~ttlO(^e,

/. lua de mel /.

{^Üit'ttC^, TO. ~cê, pi. ~t, fam. aza
/. , V. ^íugct; vulg. braço to.;

extremidade do vestido/.; re-
talho, pedaço m.

JJíi^'||6ogcn,TO. ~ê, arco to. ~t»feií,
m. frecha, setta /.

j(IÖ(l'c^en, n. pequeno floco to.

%íl)ãt, /. ~, pi. ~n, floco, froco
TO., guedelha (de lã etc.) /.

;

copo , froco (de neve) , folhepo
TO., folheca /.

^(o'(fen, t. n. ^. cahir em frocos,
era copos (a neve).

JCio'ifcnllbttttne, /. ~, -Itant, n.

herva da trindade/. ~íffen, n.

(med.) carphologia /., crocidis-
mo TO. ~tU(1^, ri. panno gros-
seiro TO.

SÇÍoiffeucr, V. giatferfeuer.

(^(o'(fi(f)t, adj. flocado, que se-
melha aos frocos, aos copos.

^Í0'(ftQ, adj. flocoso.

5l0(t||ieibc , /. ~ , borra /. , bar-
bilho, cadarço (da seda), fiadilho
TO. ^tVOUc, /. borra de lã /.

%ia%, TO. -eê, pl.%Vò\\t, pulga/.;
ßg. fam. jm. einen ~ inã O&r
fe^en, metter a pulga no ouvido
d' alg. , inspirar -lhe inquieta-
ções. ~tit;aun , adj. (de) côr
de pulga. ~í)re(f, m. ~tê , ca-
gadella de pulgas /.

f^iö'^en, V. a. fi. espulgar, catar
as pulgas , alimpar de pulgas

;

f. '-, V. r. espulgar-se.

{Jfla^'llfatbe, /. ~, côr de pulga/.
~farbcn, adj. (de) côr de pulga.
«-iraut , n. ~famen , to. pui-
gueira, persicaria, herva das
pulgas, coniza, tagueda/. ~ftill^,

rn. picada, picadura de pulgas /.

^(or, TO. ~ei, crepe (para luto),

fumo TO.; glatter ~, crepe liso;

froujer ~, crepe crespo
; fig. véo

TO., escuridão, obscuridade /.

%lOt,m. ~tè, florescência/.; fig.
estado florescente to.

t^Ior'banb, n. ~tè, pi. «bänber,
fita de crepe /.

jjlo'ren, adj. de crepe. [tino m.
9(ocenti'ner, to. ~S, pi. ~, floren-

j|l0tenti'nifl^, adj. florentino.

||(0ten5', ri. ~, (geogr.) Florencia
(cidade) /.

t^íovett', n. ~eê, pi. ~ê, florete m.,
espada preta ob. d' esgrima /.

ÍJÍorettllbonb, n. ~eê, fita /., lis-

trão de seda e fio m. ~feibe,
/. cadarço, fiadilho m. , borra
de seda /.

Sriorie'ren, ». a. Ij. florecer, estar
era flor, estar em auge, em voga.

jílorttl', TO. ~é, pi. ~e , florim TO.

Iflor'lltmipe, ~í|aubc,/. ~, pi.~Xí,
touca de crepe /. ~fr^Ieier, m.
véo de crepe rn. ~)ocbec , to.

artífice, tecelão que faz crepe in.

tCtoe'fel,/. ~, pi. ~n, flores (de
rhetorica) /. pi.

{JÍOft , n. ~ffeê ,
pi. ÍVIoftc , balsa,

balseira, jangada, almadia /.

t^Io^'llbaci^, m. ~eÖ, rio que pôde
levar balsas ob. jangadas m.
~bflr, adj. se diz dos rios com
bastante agua para conduzir
jangadas etc.

$(og'||bautn, to. ~eã, pi. ~bäume,
arvore ob. lenha que se conduz
pelos rios em jangadas etc. /.

~brürfe , /. ponte feita de bal-
sas ob. jangadas /.

jCiöft'butter, V. ©c^melsbutter.

SÍOff e , /. ~, pi. ~n, barbatana,
espadana de peixe /.

SrtÖ'tcn, V. a. i). í)OÍa ~, conduzir
lenha em balsas ob. jangadas
pelos rios; jm. ctto. in ben tlíunb
~, deitar alg. c. gota a gota na
bocca de alg.

iJiS'fter , m. -ê , pi. ~, balseiro,
jangadeiro to.

tJtoft'llfeber , /. ~ , pi. -n, barba-
tana, espadana de peixe/., bar-
bosinho, barbilhão to. ~gErei^"
ttQfett, /. direito de conduzir
balsas ob. jangadas pelos rios to.

~graben, to. canal para a con-
ducção de balsas ou jangadas m.
~^linbe(,TO. commercio de lenha
conduzida pelos rios em balsas
ob. jangadas m. ~^0(j, n. ma-
deiras em jangadas/, pi., lenha
de balsa /. "-I^iitcr, to. guarda
d' uma balsa ob. jangada to.

»Orbnun^, /. ordenança para a
conducçao de balsas /. ~))(a^,
rn. praça para a lenha que se
conduz em balsas ob. jangadas
/. ~f(^iffcrr '"• jangadeiro, bal-

seiro rn. "-toafícr , ri. agua que
pôde levar balsas ob. jangadas
/. ~WC^r, ri. ensecador, tabi-

que TO.

(^(Ö'te, /. ~, pi. ~n, flauta, frauta

/. ; Heine ~, flautim in.

tJriiö'ten, V. a. %, fam. tocar, soprar
flauta, frautar; fig. fam. ~ ge^en,
perder-se, ir agua abaixo, esca-
par-se.

t$(a'tcn||bläfcr , to. flautista m
~fijrmi8, adj. aflautado. ~bo^'
ter, -ntat^cr, m. ~g, pi. ~ ar-

tífice que faz flautas vi. -^f^ic
ler, TO. flautista m.

t^IOtt, adj. u. adv. boiante, a nado

;

~ fein, estar boiante, boiar, não
tocar no fundo; ~ matfien, pôr
a nado ob. boiante, desencalhar
o navio, deitar o navio ao mar;
luieber ~ roerben , desencalhar

;

fig. fam. ~ Icbcn, viver em abun-
dância.
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^ÍOttt, /. », pi. -*«, »nnada, frota

f. ; tleine ~, frotinha /.

ijfíottrnfã^rcr, m. admirai m.
mottiVít. /. -, pi. ~lt, flotilha /.

^lottnieg , ade. correntemente,
sem interromper-se.

^(8), n. ~eô, í>'. ~e, estrato hori-

zontal m., veia /.

9(Õ)'|!bau , "'- construcção dos
estratos horizontaes/. »Cti, »»•

Teia. mina estratificada/. ~gC'
titßt , n. rochas estratificadas

/.pi. -»fe^ilít,/. estrato horizon-
tal m. ~úetfe, adv. estratificada-

mente, por camadas successivas.

Sfllt4> '"• ~e^f Pj- rSflÜttie, mal-
dição, imprecação, execração/.

;

juramento , praguejamento hl,

praga /. ; jlü(^e auá)"to6en , sol-

tar pragas.
jVIui^'belaben, adj. maldicto.

^íuáfttt, r. n. l). blasphemar, ju-
rar, praguejar; deitar ob. pro-
ferir imprecações, rogar pragas.

Sflu'l^ec , »I. ~á ,
pi. ~ , jurador,

praguejador
,
praguente , blas-

phemador m.
9Ini!^t,/. ~, fuga. fugida, evasão/.

;

Bie ~ nehmen, ergreifen, pôr-se em
fugida, escapar; in bie ~ fí^la»

gen, jagen, pôr em desbarato,
pôr em fugida, afugentar; cam-
po, espaço m. (= ©pielraum) ; in
einer •-, numa linha; em fileira;

em alinhamento.
^iüat'ttn, c. a. f). salvar, pôr em
cobro; «-, v. n. u. f. ~, v. r. sal-

var-se, pòr-se em salvo, refu-
giar-se, acolher-se a . .

.

%lnÚt'tÍQ, adj. fugitivo, fugidiço;
prófugo; (chim.) volátil; ßg. li-

geiro, leve, inconstante; passa-
geiro; ligeiro, fugaz, prompto,
veloz; ~e Slrbeit, /. trabalho
pouco cuidado, descuidado ou
desleixado in. - hjerben, fugir-

se, escapar; -, adv. velozmente,
com celeridade; fig. com ligei-

reza, sem reflexão. ~lcit, /. ~,
ligeireza , celeridade , veloci-
dade ; volatilidade /. ; fig. in-
constância /. , descuido , des-
leixo m.

&lut^t'i|ltnie , /. linha, fileira/.

~ntrfuií , rn. tentativa d' eva-
são /.

gr(u4'niürbig , adj. abominável,
detestável, execravel. nefando.

%Vãá, V. flügge.

%\Vi%, m. ~eê, pi. (^(ttge, vôo m.;
voadura; banda /. ob. bando
(de aves ob. pássaros) m.; fig. im
~-e, ao vôo, no(s) ar(e8), na passa-
gem; de corrida, de repente;

f.

jum ~e anidiitfen, desatar o vôo,
as azas. ~itttttít\tt, n. taguan
m., philandra volante/. "Hütt,
n. folha volante /. , papel vo-
lante m.

Sf(tt'ge(, m. -ê, pi. -, aza, ala /.

;

batente m.. meia porta, das que
tem duas dobradiças /. ;

piano
de cauda, cravo de cauda, cla-

vicordio m. ; fig. bie ~ Rängen
loffen, estar desalentado; jm.
bie « befeíneiben , cortar as
azas, quebrar os cornos a alg.,

rebater a suberba a alg. ->ab'

jntantr m. ajudante de campo
Ob. de ordens m. ~htãttt, / pi.

(h. n.) elytros 77i. pi. ^èttbe,

I

n. ponta, extremidade de aza /.

»fam, »i. (bot.) feto fêmea m.

I
*ftn, n. (am Sluge) pterygio m.
^förmig, adj. n. ade. em forma
de aza; (an.) pterygoideo ; alí-

I

forme. «fruc^t , /• samara /.

"Itanit, f. coifa, certa touca de
mulher /. -^(fom, n. trompa de
caçador /. ; (mus.) pterocero m.
^Hcib , n. vestido com mangas
pendentes, vestido curto, vestido

I

de menina m. -\ai , adj. sem
I azas ; ~Iofe 3nfelten, n. pi. apte-

ros m. pi. -»-ntatttt, m. cabo de
fila ob. fileira m. [azas.

jrlü'gein , r. n. ^. (caç.) ferir nas
t^Iü'gelütiferb, ~rot, n. (myt.) pé-
gaso ; hippogrypho m. •'fllineife,

/. buzineta /. , estrombo tti.

~fí»i^e,/. ponta da aza/, "t^út,
/. batente m., meia porta, porta
aberta em duas, porta de dous
batentes, porta dobradiça /.

^Ing'fertig, adj. que desaU as
azas, o vôo.

(Jrlüg'ge, adj. u. adv. emplumado

;

fig. rulg. núbil, casadeiro; «-

roerben , tomar o vôo; SSogel,

ber noA nitftt - ift, ferreiro m.
OrlugTi^afer, m. ~ê, avêa brava/.

"tatífí , n. faulha; parte mais
subtil da farinha que se des-
perdiça no moinho /.

t^Iugê, adv. fam. logo, desde logo,
immediatamente.

tJr(ug'i:fanb , m. ^tê, arêa move-
diça/, »fe^rift,/. papel volante,
folheto m.

Ufinn'ber, m. -^S, (icht.) solha es-

pinhosa do Norte /.

3rlun'ter|!er, m. ~i, pi. ~, fanfar-
rão , valentão, bravateiro, chn-
fador m. ~tt', /. ~ , pí. ~en,
fanfarrice, rabularia, bravata/.
"-n , r. n. t), alardear.

tjfitt'or, '/), "S, (chim.) acido fluo-

rico m.
$Ittr, /. ~, pi. ~tn, planície;
campina; campanha/., campos
m. pi., districto, território m.

í^Inr, m. ~ê, pi. -e, vestíbulo m.,
entrada /., portal, pórtico m.

i}(ur'||6u(^ , n. tombo , cadastro,
cartório m. ~feil1ier, n. janella
do pateo de entrada/. ~büter,
m. guarda das searas m. ~\áftl1},

m. guarda das searas m. '-fteitt,

TO. marco , limite m. , linda /.

"'mãúittv, V. ~^üter, ~id)üö.

gfluft, m. ~ffe§, pl.^lVL^t, rio;
fiuxo m., corrente (d' um liquido)

/., curso m. ; fusão, fundição /.

;

(chim.) flúor m. ; (med.) fluxo
TO., fluxão, corrente de humo-
res, defluxão, rheuma /. , ca-
tarrho, rheumatismo m. ; ber
roeifee - , flores brancas /. pi. ;

eine Unterhaltung in ~ bringen,
atar o fio do discurso; ettt). in
"- bringen, aviar alg. c, pôr um
negocio a caminho, encaminhar
um negocio; dar o alamiré.

Sf(u^'||aTin, m. ramo ob. braço d'um
rio m. ~arttg , adj. catarrhal.
~6ab, n. banho fluvial ob. de rio
TO. -.Itatht, f. ~Iar<)fen ic, to.

barbo m., carpa etc. de rio /.

'íttttt *•• alveo r/l., madre/.,
leito do rio to. -»-folf, to. falcão
ribeirinho to. »foB , to. Cata-
racta, cascata, cachoeira /.

-fieíer, n. febre catarrhal /.

^fifl)^, TO. peixe de rio m. -»-gane,

/. (alveit.) alifafe to. ~gott,
II). Deus de rio to. ~göttin,
^tttim^^e, /. naiada /.

Uflürftg , adj. fluido , liquido
;

(med.) catarrhoso, rheumatico;
" roerben, derreter-se.

gflfifpgfeit, /. ~, pi. ~en, fluidez

/. ; liquido, licor, fluido to.

~êVXH^, n. medida de liquido/.
•«êniaget f. pesa-licor m.

gfittflittebé , m. ~fe«, pi. ~fe,
caranguejo de rio to. -«-Ijffrb, n.

(zool.) hippopotamo m. "-pflan«

je , /. planU fluvial /. -^ttíH,
n. direito de rio 7/1. ~fattb, m.
arêa de rio /. «-ft^iff, n. batel,
barco to. , embarcação de rio,

gôndola /. , esquife to. ~fl^t{f>

fO^rt , /. navegação fluvial /.

^\p(tt , ni. espatho flúor m.
~Waffer, n. agua de rio /.

rflni'ttvn, t. a. u. n. ^. cochichar,
fallar em voz muito baixa, bi-

chanar; «-, n. cochichar to.

grtn'te , /. ~ , pi. ~« , charrua
(embarcação) /.

3fl«t,/. ~, í**. ~eit, fluxo m., cres-
cente, enchente ; corrente, inun-
dação /. ; fig. multidão /., dilu-
vio, fluxo TO.; Ebbe u. », maré
/., fluxo e refluxo, a enchente e

vasante do mar; bie jjtuten, as
ondas, as vagas (do mar).

tjflut'anier , m. ancora para en-
chente /.

Orlu'ten, r. imp. l). eè flutet, a
maré sobe, ha enchente.

Síttfjftt» /• ~/ maré/., tempo
que dura a enchente m. ; aguas
vivas /. pi.

gro'efe, / ~, pi. ~«, {yotf'fegei, n.

~g, (mar.) traquete to., vela de
traquete /.

3foif||tnarÍ , m. ~, (mar.) gávea
de traquete/. ^mu^, m. (mar.)
mastro de traquete tu. ~raa, /.

(mar.) verga de traquete /.

~tllirnb , /• (mar.) ovem de tra-

quete f.

$õberat||ton', /. ~, pi. ~eit, fede-
ração f. -19', adj. federativo.

nfõberaritlllftaat , to. estado fede-
rativo TO. -^f^ftent, n. systema
federativo »i.

iVoberte'reti, f. ~, r. r. 5. federar-

^o'beni, V. forbern. [se.

itob'Un, r. n. b. parir a egoa.
^öq're , /• ~, pi. -n , pinheiro to.

9orge,/.j», pi. ~tl, seguida, serie,

successão /. , seguimento to. ;

conclusão; inducção; resulta

/. , effeito TO. , consequência /.,

fructo m. ; obediência, submissão
/.; - leiften, obedecer; in ber -»,

em successão (do tempo), no
futuro; em acto continuo, em
seguida ; depois ; em diante, para
o diante; ju «• beä, ber.., em
virtude, em força , em cumpri-
mento de..; jur ~ ^aben, dar
de si; B. ~n fetn, ter consequên-
cias, ^(eiftnng,/. obediência,
submissão /.

gforgen, v.n. f. jm. 2c. », seguir
alg.; jm., auf j., auf etro., naát
jm., nac^ etro. ->, succeder a alg.,

a alg. c.
; fig. jm. ~, obedecer,

deferir a alg.
; jm. ob. jl. ©eiípiel

V , imitar o exemplo de alg.

;

Vi'
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QU§ ettt), », seguir, segnir-se;
resultar , nascer , originar-se,

dar de si; jê. âíotfdoloaen ~,
seguir 08 conselhos de alg.

;

2)u fie{)ft, toai borauè folgt,

roenn nton ju aufricfjtig ift, vés
o que dá de si ser sincero de
mais ; Cer 50íobe ~ , seguir a
moda; feinen iíeibenfd^aften ~,
entregar-se ás suas paixões.

~b, adj. seguinte, que segue,
que vem depois; auf j. ob. nad)

jm. ~, successivo; folgenbS, arfr.

fam. depois; por consequência;
aufeinanbev ~, consecutivo.

i^orgenberllmagen , ~tteife, adv.
como segue.

t^Ol'QenlllOe, aclj. sem consequên-
cias, ^veiáf, adj. importante,
que ha consequências.

grOCgellreti^t, ^tiâftis, adj. conse-
quente; lógico; ~, adv. conse-
quentemente, conseguintemen-
te; logicamente. ~VÍÚitÍ%UÍt,

f. consequência /.

Çorgerttr «• » ^. induzir, con-
cluir, inferir, tirar consequên-
cia ob. por consequência.

^orgernng ,/«, pi- ~en , con-
clusão, consequência, inducção
/. ;

(math.) coroUario m.
$O('0e||fa^ f

rn. consequente m.
~tt)ibri9 , adj. inconsequente,
inconseguinte; ~, adv. com in-

consequência, ^wibttgteit, /.

~, inconsequência /. '«'icU, /.

", tempo futuro m.
$Olg'Itl^, adv. conseguintemente,
por consequência.

(^Oig'fantr adj. obediente, dócil;
-~, adv. docilmente. ~feit, /. -,
obediência, docilidade /.

^oíiant', m. -en, pi.~en, SBucf)

in 3foli0, livro de folio ob. em
folio m.

JCo'Iie,/. ~, pi- ~n, folheta; folha
d' estanho /. ; jur ^ bienen, ser-

vir de pretexto.

$o'(io, n. ~ê, pi.^Uttt, ~iant,
m. volume em folio ob. in-folio
m. ~farntllt , n. formato in-

folio, em folio TO.

tJoi'ter , /• ~ , pi- ~tt, trato, tor-
mento m., questão de tormento,
tortura /. ; ßff. tormento m.,

pena /., trabalho m. ~i(mt, /•

-boâ, m. cavallete, equuleo ni.,

catasta /. [dá tratos ?«.

jÇoftercr, m. ~i, pi. ~, algoz que
t^orterfammetr , /. ~, pi. ~n,
quarto em que se dá tratos a
um reo rn.

fjrortetn, v. a. ^. tratear, dar tra-

tos a um reo; fig. tormentar,
affligir, martyrizar, dar pena.

^oCtertoecfjeug , n. instrumento
de tortura iii. \rn.

>|onb, m. ^êt fundo, fundamento
i^onbè , ni. ~ , pi. - , cabedal ?«.,

fundos m.^í. ^^attbeí, m. agio-
tagem /. ^^änbtcr, w. agiota,
especulador m.

t^ontä'ne, /. fonte de repuxo /.
(V. Springbrunnen.)

Ofontane«', n. ~s, pi. ~en, cau-
tério 111. , fonte /. ; ein -* fe^en,
cauterizar, "-etfett, n. cautério,
botão de fogo m.

3fO)>'))en, V. a. f). fam. dizer chan-
ças, mofar, chancear a, sobre
Ob. de alg., rir-se d'alg. , fazer

troça de alg., motejar, metter
á bulha, chasquear alg.

^Op\>ettx', f. ~,pl.~tn, chança,
troça, burla, zombaria /.

jCorcie'ren, r. a. I). forçar.

Cör'beter, m. protector, promo-
tor 7H. [util para . .

.

fÖt'hetUaf, adj. util, proveitoso,

Ot'bern, v. a. í). pedir, requerer,
pretender, soUicitar; desafiar;

j. jU f. , Dor f. ~ , mandar vir,

chamar alg.; SRec^enfcíaft ~, pe-
dir contas.

ijföt'bern, ». a. fj. despachar, adian-
tar, dar breve fim ob. curso aos
negócios.

för'betnie , n. -ffeê, utilidade /.

St'berfam, adj. util. *ft, adj.
quanto antes. '

Sfor'berung , /. ~ , pi. ~en , de-
manda, pretensão; citação, as-
signação ; desafiação ; divida
activa /.

Sföc'bevung, /. ~, pi. -en, pressa,
acceleraçáo, diligencia; explo-
ração (de minas) /.

jÇorefle, /• ~, pi- ^n, truta /.

jtot'te, /. ~, pi. ~n, forcado to.

^OVm,f. ~, pi. *ett, forma, figura,
feição/. ; molde, modelo, patrão
TO.; in gei^öriger ~, em forma,
na forma devida ; auã ber ~

bringen, deformar; ouã ber ~
fommen , deformar-se ; ber ~
Wegen, pro forma; on ber ~ fle-

benb, formalista.

{JfOimar, adj. formal. ~iett , pi-

~ttät',/. ~, pi. -etl, forma, for-

malidade /.

^Oxmat', n. ^eê, pi. ~e, tamanho
(d' um livro) ni.

^ormation', /. formação /.

gormlltiont , /. ~, pi. -^h&nU,
cavallete de páo m. -»-eifen, n.

tufo TO.

gotr'mei. /. ~, pi. "U , formula /.

Ilotmetl , adj. formalista, amigo
da etiqueta.

{Jor'mcn, v. a. f). formar, figurar,
traçar; moldar, vasar em molde.

5Çor'meníeí|re, /. morphoiogia /.

tjor'mcr, /«. ~ê, pi. ~, formador;
modelador; moldador to.

giorm'üerbe, /. ~, estanho calcina-
do, esmeril m. ~fe^(er, to. vicio
de conformação m. ~giefter, tu.

moldador to. [rar, traçar.

jCormie'ren, ». «. í). formar, figu-

^'Ovm'Udf , adj. formal; ~, ade.
formalmente. -«•íeit, /. ~, pi.

~en, formalidade /.

^OVm'ioe, adj. disforme, deforme;
ßg. rude, grosseiro.

5orm'ÍOftgfcÍt, /. deformidade/.;
flff. rudeza /.

3form'||f(íneiben , n. -ê, entalho
em madeira to. ^idfnttbtv, m.
artífice que faz formas; enta-
Ihador lu.

^formular', «. ~eá, pi.^e, for-
mulário TO. ; formula /.

0artnu(ie'ren, o. «. l). formular.
j(Orf(A. adj. fam. forte, robusto.

tyocfq 6eglerbe , /. desejo d' in-
vestigar III.

^Ot'\dfen, V. a. ff. (nac^ etW.) in-
quirir, investigar, indagar, es-
quadrinhar, pesquizar; infor-
mar-se ; sondar.

Qot'\Úitt , m. ^ê , pi. *, esqua-
drinhador, examinador, inda-

gador TO. ~hUã , TO. olho es-
crutador m. [ploração /.

IVot'flhung, /• investigação, ex-
5ot'fríttng|reife , /. viagem de
exploração /.

3rorft, TO. ~eá, pi. ~e, remate
(d' um edifício) to. (V. girfte)

;

floresta, selva, mata/., bosque
couto (de grande extensão) to.

•^Omt, n. administração, juris-
dicção de bosques e matas /.

•»•auffclicr , TO. guarda florestal»

mateiro
,

guarda de bosque
rn. ~(ann , to. direito de bos-
que m. ~Iieamte , to. offi-

cial da administração de bos-
ques e matas to. "-bebicntc, to.

guarda de bosque rn. ~beftif»
fene, to. engenheiro florestal rn.

~biettft, TO. serviço concernente
aos bosques e matas m.

grör'fter, to. -g, pi. ~, couteiro,
monteiro, engenheiro florestal
m. -^ei',/. ~, í>í.~en, coutaria >

casa de couteiro etc. /.

3f0tft'||etb(il^, ~li(í, adj. florestal»
de matas, bosques. -^fad), n.

sciencia florestal /. -fteöcl, to.

delito florestal ?n." '^gercflltig*

teit ,
/ direito senhoreai n'um

bosque ni. ^geric^tr n. juizo
que conhece das cousas de bos-
ques e matas 7n. -^gefc^, n. lei

florestal , lei concernente aos
bosques/. ^ífattê, ri. casa de
couteiro, de monteiro /. -«-^err,
TO. proprietário d' um bosque in.

~íuter, -Incti^t, ~íaufer, to.

guarda de bosque , moço de
monte rn. ^íetjcn, n. bosque
possuído como feudo m. ->-mann,
V. gorftbeamte. »meiftcr, to.

couteiro-mór to. ~red)t, »i. di-
reito florestal to., legislação
sobre matas, bosques/. ~rfoief,
n. circumscripção florestal /.

•*-tt(í)ter , m. juiz que conhece
nas cousas de bosques e matas
rn. ~fniíe,/. negocio de bos-
ques e matas /.

for'ftung, /. V. gorft.

orftljocrgcíien , «. delito flores-
tal m. ^ttettoaUcr, to. admi-
nistrador dos bosques ni. -»öct«
taioltung , /. administração dos
bosques /. -tttefc«, n. o que
toca aos bosques e matas; re-
partição de bosques e matas
/. -tPtrtfl^aft , f. economia
florestal /. ~n)iffenf(i^aft , /.
sciencia florestal /.

^OVtr adv. mais distante, alem,
demais; sempre, ainda; u. fo ~,
e assim o resto, etcetera, e o
demais; in einem ~, continua-
damente, sem interrupção, sem.
cessar; ec ift ~, eile partiu,
tem partido , foi-se embora

;

fam. meine U^r ift ~, lá vae
o meu relógio; fofort, logo,
desde logo; •>, int. animo! va-
mos I foral ~ u. ~, sempre, sem
interrupção, continuadamente.

xjíortlin', adv. desde aquelle tem-
po; d' ora em diante.

^Orfarbcitett, ». a. u. n. ift. con-
tinuar a trabalhar, proseguir o
seu trabalho ; ~, n. -á , . conti-
nuação do trabalho /.

Ofort'bauttt , p. a. u. n. í). conti-
nuar a edificar.
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t^ort'begeben , J. ~, «. r. ^. ir-se,

partir < fiex. V. geben).

Sort'befte^en , e. n. ^. continuar
(.rfcr. V. fielen); -, n. conti-
nuiição ;'.

t^ort'brMcgen, r. a. ^. mover; f. -,

r. r. udiautar-se, mover,
^ortllilblctl , r. a. f). continuar

a, instrucçào de alg. -"ting, /.

instrucção continuada/. ->-ungÍ>

anfialt, ^ungeft^ule , /. escola
complementar ou de aperfei-
çoamento /. [soprando.

tortblafcn, r. a. ^. soprar, levar

ort'bringllen , r. a. ^. transpor-
tar, conduzir, levar; f. -, v. r.

ganhar a sua vida {fiex. V. brin=

flen). ~ung,/. ~, transporte m..
conducção /.

Sfort'baucr,/. >', continuação, du-
ração, dura, continuidade /.

$ort'bauent , r^ n. %. continuar,
proseguir , não cessar , durar.

~b, adj. continuado, incessante,
sem cessar.

^ort'Iträngett , r. a. b. repulsar,
repellir. rechaçar, fazer recuar.

«(ort'büirfen , v. n. if. fam. ter a
licença de ir-se; ousar, atre ver-
se de ir-se.

SrOrt'eilen , r. n. f. dar-se pressa
para partir; ir-se, sabir, partir
precipitadamente.

Sort'crbcn , f. n. ouf i. ob. f. -,
r. r. b. passar, traspassar a alg.

(^OCt'fa^ren, ». n. f.
partir, passar,

ir mais adiante , ir por diante,
continuar na obra começada

:

fig. continuar, proseguir; ~, r. a.

b. transportar, conduzir, acar-
retar.

fortfallen, v. n. f. cessar.

^ort'fegcn, v. a. í). levar com a
vassoura.

fortfliegen, r. n. f. voar, Sahir
voaiulii: escapar voando.

Jortfliefien, r. n. f. correr, manar,
fluir ; continuar a correr etc.

irortfu^rllen, r. a. \). levar, con-
duzir, transportar; fig. conti-
nuar, proseguir. ^ung , /. ",
pl.~tn, transporte to.; fig. con-
tinuação /.

(^ort'gang , m. ~e§ , progresso,
adiantamento, bom successo m.

^ort'geben, v. a. ^. dar {fiex. y.
íiebeii).

^Órfgetien, r. n. ^. ir-se embora,
ir-se, retirar-se, apartar-se, sabir,
partir; fig. continuar, adiantar,
progressar, sabir bem, ter bom
êxito. ~b, adj. progressivo.

gfort'gefe^t, adj. continuado (V.
fortlegen I. [a arder.

tortglimtnen, v. n. f). continuar
ortlielfen, r. a. b- jnt. -, aju-
dar a alg. a passar mais adiante;
ajudar a alg. a fugir, a escapar;
ajudar, soccorrer, assistir a alg.

;

f. ~, r. r. tirar-se d' uma diffi-

culdade; andar arrastado,
^ort'^elfung , /. ~ , soccorro m.,

ajuda, assistência /.

fortbin', adv. em diante,

orfbinten, r. n. f. ir-se coxean-
do, continuar a coxear.

grOrt'biMifcn, e. n. f. ir-se saltando
oD. a saltos.

^ortififation',/. ~, pi. -e«, forti-
íicação /. ~$arbeiten, /. pi. la-
voros de fortificação m. pi.

gfort'jagen , r. a. ff. lançar fora,

expellir, expulsar; enxotar; ~,

r. n. continuar a caçar.

fiforftommen, r. n. f. passar mais
adiante, ir, andar, ir-se; esca-
par, fugir; salvar-se, p6r-se em
salvo

; fig. adiantar, progressar,
fazer progressos ; conseguir, lo-

grar o que se pretende ; apro-
veitar, adiantar; dar-se bem
(n'um paiz) (fiex. V. íommen);
>',». ->.§, adiantamento ,

pro-
gresso, acerto m.; subsistência

/., mantimento m.
; fein ~ finben,

dar-se bem (n'um paiz).

Sforflõnnen, r. n. íj. poder andar,
passar ob. ir mais adiante

;
po-

der fazer ob. obrar, ter bastante
força para .

. ; nií^t me^r "«•, não
poder mais. [tando.

^Vort'Iriecben, r. n. f. ir-se arras-

lyort'laffen , r. a. í). deixar ir oö.
passar, deixar escapar, fazer ir;

despedir.

t^Orflaufen, P. «. f.
fugir, esca-

par, desertar; coar, derramar-
se, esgotar-se, escorrer; conti-
nuar a correr, a escorrer.

SrOrtleben, ». n. í). continuar a
viver. [aprender etc.

HrOrflernen, r. a. b. continuar a
>|ort'lefen, r. a. ^. continuar a ler.

{yort'mai^en, r. a. b. continuar a
fazer; fazer, obrar prompta-
mente, apressar-se, dar-se pressa;

f. ~, r. r. fugir, escapar; /am.
ir-se, ir-se embora, partir, za-
far-se.

Ofort'marfi^ieren, r. n. f. marchar,
caminhar, partir; continuar a
caminhar, a marchar.

Sfort'müffen , r. n. b- estar for-
çado de ir-se, de partir.

í^ortne^tuen, r. a. b. levar, tirar
{.Hex. V. nebmen).

^oWpaãtn , f. ~ , e. r. §. /am.
ir-se embora, ir-se, retirar-se.

Ofart')ifIani||en , r. a. í). trasplan-
tar; multiplicar, propagar (por
meio de generação); fig. pro-
pagar; estender, diffundir; auf
]. >., transmittir, traspassar, fa-
zer passar a alg. ; f. ->-, v. r. mul-
tiplicar-se, propagar-se

; fig. pro-
pagar-se, estender-se, diCFundir-
se ; eine münblie^ íc. fortge^jflanjte
Síat^rit^t, tradição /. ->-ttng, /.

~, pi. -'en, multipÚcaçâo
,
pro-

pagação /.

tJrort'pfIan}nngê|!anfta(t , /. pro-
paganda/. ~föt)igfeit,/. (phys.)
reproductividade /.

Sorfteife, /. partida /.

tJort'reifen, t>. n. f. partir; conti-
nuar, proseguir a sua viagem,
a sua jornada.

tjforfretéen , r. a. í). arrebatar
(fiex. V. retÊen).

^orfreiten, e. n. f. sahir, partir
a cavallo; continuar o seu ca-
minho a cavallo (fiex. V. retten).

gort'rennen, t. n. f. afastar-se
correndo {fiex. V. rennen).

grort'rollen, ». a. í). rolar; », v. n.

j. rolar.

^ort'rüifen , r. a. í). remover,
afastar , desviar ; « , r. n. f.

afastar-se.

ÍJfOrfrubern, r. n. f. continuar a
vogar, a remar; afastar-se re-
mando.

tjfort'fai;, m. (an. u. bot.) appen-
dice m., apophyse /.

Sforff^affllen, ». a. b. levar, le-

var comsigo, transportar, tirar,

sacar , livrar de . . . »'Itng , /.
trasporte m.

Sort'fiieudjen, t. a. í). caçar.

iJortflíirf |en, ». a. í). enviar, des-
pachar, expedir; despedir, lan-
çar fora. -"nng , /. ~ , envia-
mento m. , remessa /. ; a acção
de despedir um criado.

Ororffl^teben , r. a. f). impellir,
empuxar , levar mais adiante
(rfíi. V. íd^ieben).

gfort'fl^iffen, r. n. f. partir em na-
vio, em batel; ••, v. a. í). trans-
portar em navio, em batel.

Sforffi])leii4en, e. n. f. ob. f. ~,
r. r. esquivar-se, evadir-se (,Hex.
V. fíbleicben).

tJfort'fi^leifen , r. a. ^. arrastar
atrás de si ; levar arrastando
ob. de rojo.

SrOrffdllenbem, r. n.
f. /am. ir-se

lentamente, andar vagarosa ou
pachorrentamente.

Oforffl^Ie)>)ten , v. a. fi. arrastar,
arrastrar; mit f. ~, arrastar, le-
var comsigo.

Sforffc^lenbem, *. a. b. arremes-
sar, lançar de si, despedir.

Sfortfi^reiben, v. a. í). continuar
a escrever (fiex. V. ft^reiben).

3fort'f(^reit!!en, r. n. f. adiantar-
se, ir adiante, andar, caminhar;
fig. proceder {fiex. V. ft^reiten).

•«•enb, adj. progressivo, -»-ung,
f. ~, progressão /.

5brffííritt , m. -e§ , ~§ , pi. ~e,
progresso , adiantamento m. ;

•*e machen in . . , fazer progres-
sos em.., adiantar-se. -»ler,»«,
progressista m. ~Iil^, adj. pro-
gressista.

3f0rtf4ritt$'|!ntantt , m. progres-
sista»;, -fartei,/, partido pro-
Sfressista ;;i.

Jortfdjwcmmen, r. a. í). levar.

(fortfc^wimmen , v. n. f. ser le-
vado pela corrente da agua

;

continuar a nadar.
Ofort'fegeln , r. n. f. fazer á vela,
navegar, levar o rumo para..;
proseguir a sua viagem.

Sforffeben, v. n. ^. über ctw. «,
não reparar em alg. c.

Orort'fe^nen , f. », r. r. í). querer
(ou têr desejos de) ir-se embora.

gorffenben, v. a. l). enviar.

t^ort'fe<;||en , v. a. í). continuar,
proseguir; f. über et«). «•, não
reparar em alg. c. ~er, >n. ~ê,
pi. ~, continuador m. »-Itttg, /.
•>-, pi. -"-en, continuação, prose-
cução/. ; -» folgt, continua.

tJrOrtftngen , v. n. í). continuar a
cantar.

ÍJfort'f)>telen, r. n. ^. continuar a
jogar ob. a tocar (um instru-
mento musico). [galope.

ftortfprengen, f. n. f. partir a
Çortfpringen , «. n. f. ir-se sal-

tando; escapar, fugir-se (fiex.

V. fpringen).

$ort'fí>uIen, t. a. í). levar com o
enxurro da agua.

Sfort'^eblen , f. ~, r. r. f). esca-
par-se, moscar-se, safar-se, tin-

gar-se ,
passar o pé , mirrar-se

(fiex V. íteftlen).
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jÇortftelíen, ». a. i). pôr de lado.

i^ort'fto^en, ». a. ^. empuxar, im-
pellir, levar mais adiante; em-
purrar, repellir {flex. V. ftofeen).

^Ort'firömen, v. n.
f.

ser transpor-
tado da coi-rente.

jÇort'fturm«n, \ v. n. f. afastar-se

líortfturjcn, / precipitadamen-
te, [baleando.

j^ort'tautneln , ». n. f.
ir-se cam-

lyort'traben, ». n. f. ir-se a trote.

jíorftragcn, t>. a. ij. levar.

lyort'trauern , v. n. f). continuar
a levar oí). a trazer luto.

^»xftXtXÒtn , V- a. ^. caçar, ex-
pulsar, rechaçar

; jíy. continuar
{flfix. V. treiben).

Sfort'troIIen, ». n. ob. f.
->-, v. r. ^.

ir à fava; ir bugiar; /am. ir-se

embora.
f^ortu'na, /. (myt.) Fortuna /.

JyOrttvaii^fen, t>. n. f. crescer, con-
tinuar a crescer.

t^orftoaçen, f. ~, ». r. I^. atrever-
se de ir-se embora.

SrOtt'tVä^ren, ». n. l^. durar, con-
tinuar, permanecer. -^^ , adj.
continuado, incessante, conti-
nuo, não interrompido; *, adv.
incessantemente, continuada-
mente, de continuo, sem inter-
rupção, [levar rodando.

^Ort'toätjen, v. a. ]). rodar, rolar;

t^Ort'toanbeltt , v. n. f,
proseguir

o seu caminho.
Ofort'tvanbern, v. n. f. andar, ir-se;

proseguir o seu caminho.
tÇorfttte^en, v. a. í). soprar, levar
soprando.

JÇorfWeifett, v. a. í). repellir; des-
pedir, pôr fora (ßex. V. toeifen).

SrOrfWerfen, v. a. l). lançar de si,

arremessar (ßex. V. toerfen).

tJort'ttlirfcn , v. n. I). continuar a
agir 0Ö. operar. [pulir-se.

»Çortttiiftícn , V. n. f. /am. esca-
lyort'ttiolten , v. n. t). querer par-

tir; eã^ roiH mit ifim gor nicí)t

fort; não adianta, não faz pro-
gressos.

Ofart'toünfi^en , f . ~ , t». r. íj. de-
sejar ir-se ob. partir. [sigo.

SVort'äerrcn, v. a. í). arrastar com-
t^ort'jie^en, ». a. t). puxar, tirar,

sacar; mit f. ~, arrastar, levar
comsigo; ~, v. n. f. ir, partir,
Sahir; continuar, proseguir o
seu caminho ; mudar ob. mu-
dar-se de casa, de posto etc.;
deixar o serviço.

$0rt'iug, m. ^eê, -^ê, marcha,
sahida/., caminho m., partida/.

Sfo'rum, n. ~ê, foro m., jurisdic-
ção /. ; ßff. t)aè ße^ört nitfit oor
mein ~, isto nao é da minha
competência.

jfafftl', n. ~eê, ~5, pi. ~ien, fossil

>|offl'lifl^, adj. fossil. [m.
>yö tuê, 7/2. feto m.
$OUra'ge, /. ~, pi. "It, forragem
(pasto para as bestas do exer-
cito) /.

Sroucier', m. *5, pi. -t, forriel m.
9»ntniet' jc, V. gurnier.
jfo^er', m. (gall.) sala de theatro/.
O^ra^t, /. ~, pi. ~e«, carreto m.

;

carga/.; -«- eine§ éà)iffeê, carga,
carregação/.; (grac^tflelb, tíu§r=
lo^n) frete

; porte m., carruagem
/. *6rief, m. guia das fazen-
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das /. ; conhecimento m., lettra
de transporte /.

xiradf'ttn , v. a. ^. carretar, car-
rear, enviar por carreta; (mar.)
fretar, afretar.

Stai^t'Jlfu^rmatt« , m. ~eê, ~é,
pl. ~leute, carreteiro , acarreta-
dor, carreiro«. ~f(f)ein , m.
conhecimento m. ~f(i^i|f , n. na-
vio mercante m. -»-toagett , rri.

carruagem grande de trans-
porte /. ~5ettel, V. ~fd^ein.

Çrtttf, rn. ~#, pl. ^ê ob. fÇroife,
casaca /.

3ffO'ge,/. ~, pl.~n, pergunta;
questão ; interrogação /. ;

(jur.)

interrogatório m. ; eá ift nod)
bie ~ ob JC. , resta saber , é
todavia a saber, se etc.; o^nc
~, inquestionavelmente; eã ift

nur eine - ber S^it, 6 questão
de tempo; in ~ ftcllen , pôr
em duvida; bQ§ in ~ fte^enbe
íõuái , o livro em questão; mit
~n fommt man burc^ bie SBeIt,
quem tem bocca, vae a Koma;
bie ^jeinlic^e •^, a tortura.

t^ra'ge|!IlUI^, n. questionário m.
'^Inften, m. caixa para as ques-
tões /.

tJra'gen, ». a. fi. j. «-, perguntar,
interrogar, fazer perguntas a
alg. ; naá) jm., ettt). ~, pergun-
tar por , informar-se d' alg. c.

;

^ff. estimar, fazer caso; menn
ià) - barf, se é permittido
perguntar .

. ; id^ frage ni^tè
bonac^, não faço caso d' isso;
que se me dá d' isso ? j. um
diat ~, consultar alg. ; eê fragt

f., baá frogt f. nodö» '»to é ainda
incerto; er íjat naà) mir ~ Iaf=

fen, perguntou por mim; %n
íiaft nicbtä banad^ ju " , que se
dá a Vm.l que lhe importa?
«-t», adj. interrogativo.

5rfl'gc]|<mnlt , m. ~ftütf, n. ~eê,
~è, pl. ^t, Üur-) interrogatório
iií. [dor m.

»Cra'ger, m. ~ê, pi. ~ , pergunta-
$ra'ge||tOCÍfe, ado. por perguntas

e respostas. ~li)art, n. (gram.)
partícula interrogativa/, «-jei«

l^cn,_». ponto de interrogação rn.

^xa%'íiá), adj. duvidoso, incerto,
questionável; òai ~e í&uá) , o
libro em questão ob. que se
acha em discurso.

íÇragment', n. fragmento m.
^ragmettta'rtfd^ , adj. fragmen-

tário.

Srattur', ^fi^rift, /. -, lettra
gothica /. ; (typ.) lettra redon-
da /.

3rrmtf , adj. franco ; •«• u. frei,
franco e livre, solto e livre.

traní, m. ~en, pi. ~en, franco m.
rantatur', /. franqueamento m.
"^XOan^, rn. franqueamento obri-
gatório III.

{Jiran'fe, m. ^n, pi. ^n, de Fran-
conia; Francez; franco (moeda)
m.

gfran'ien, ~í, -lonb, n. ~el,
(geogr.) Franconia (província
de AUemanha) /. «tOCilt, m.
vinho de Franconia ni.

Srrant'fuirt , n. (geogr.) Franco-
forte m. [(= freimachen).

jfrantie'ren , r. a. í». franquear
trrän'ttflt), adj. de Franconia.

5raucneman3\^)atton

jVran'fO, adv. franco de porte,

ttranfretl^, n. ~ê, (geogr.) Fran-
ça /.

tJran'fe t f- ~, Pl- ~« , franja /.,
cadilho m.; (an ber ÍJSferbebecfe)

alamia /. ; mit ~n befegen, fran-
jar, guarnecer de franja, ^nntd»
ll^et, rii. passamaneiro m.

I^ran'ftg, adj. franjado, guarne-
cido de franja, íimbriado, aga-
loado.

jíratlA, (n. p.) Francisco.
Ittang'||a)>fe( , m. maçã api /.

*6onb, 111. encadernação em be-
zerro/. ~brnnntwein,n<- aguar-
dente de França /. ~\>XOt , n.

pão francez
, pão moUete m.

>-gotb , n. ouro de encaderna-
dor m.

T^ranjte'fo, (n. p.) Francisca.
tfranjieta'ner, m. ^ê, pi. -, fran-
ciscano IH. ~nonnt, f. religiosa
da ordem de São Francisco /.

t^ran^'mann, m. burl. francez m.
ijnjnjo'fc, III. *W, pl. ~n, francez

111. ~n ,
pl. (med.) mal francez

ob. gallico m., syphilis /.

jVronjöfcIci', f. -
, gallomania f,

fjronäo'fcnllfetnb , m. gailophobo
III. ~freunb, tu. gallomano m.
~^0§, wt. gallophobia/. ~^o(3r
n. -^eêt guaiaco ni., guaiaca /.,

páo santo w. -^fud^t , /. gallo-
mania /.

granjö'ntt, /. Franceza /.

tjranjö'fifl^, adj. francez; ba§ •«-e,

bie ~e ©Iprac^e, a lingua fran-
ceza; bie ~e Sird)e, a igreja
gallicana; ~, adv. á franceza.

?Çr<»«ô'WeÍtt , rn. ~eê, ~ê, vinho
de França m.

^xappWant', adj. notável, pasmo-
80, surprehendente. ^ie'xen,v.a.
l). impressionar, surpreheuder.

iCrä'fCt /• ~, pl- "Xtt coUarinho de
pregas m,

tÇraft, rn. ~e§ ,
pasto rn., ceva /.,

cevo m.; vulg. comida, farta-
dela /. , banquetaço, regabofe.
w/., comezana /.

j^ratt, m. (med.) esfoladura /.

(yra^, »í. -^tè, figura grotesca ob.
ridícula /. , marmanjo m. , car-
ranca, caraça /.

$ra'^e, /. ~, pi. ~n, caricatura;
careta /., mono, esgar, tregeito
m. ; patarata /. ; ~n fdineiben,
fazer caretas ou esgares.

t^ra'^cnllgefid^t , «. carantonha,
carranca , cara muito feia /.

*Öaft, arf/. grotesco ob.grutesco,
phantastico ; ridículo, extrava-
gante, •«•foif , rn. carranca /.

~mn(f|cr, »foineiber, m. o que
faz caras, carantonhas, momos,
tregeitos.

Orrau, /. ~, pl. -tn, mulher (fê-
mea do homem); mulher, es-

posa, consorte; senhora, dama
/. ; eine - ncíjmen , casar-se

;

(theol.) unfere liebe ~, Nossa
Senhora, a Santíssima Virgem
Maria.

^rau'c^en, n. -5, fam. mulher-
sinha, pequena mulher /.

$rau'en||ar5t, m. medico de se-
nhoras ou mulheres

,
gyneoo-

logista III. ->-bi§, m. (bot.) carva-
Ihinha /. -biftcl, /. cardo ma-
riano ob. de Santa Maria m.
•«emansJ<»aHon,/. emancipação

I
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da mulher/, »frafltr/- questão da
mulher/. ~ljaor, n. (bot.) aven-
ca, herva capillar, capillaria /.,

adianto m. >-Í|aft, «''y- mnliebre,
feminino. ~t)anbf4u^, m. luva
de mulher /. ;

(bot.) campânula,
campainha/. ~l(eib, n. vestido
de mulher m. -tutáft, '"• fe-

meeiro ;«. -^nelie, /. amor das
mulheres /. ~ntaitte(, »"• man-
tilha /., manto »i. ;

(bot.) pé de
leão TH. , alchimilla /. 'mitúl,
/. leite de mulher; espécie de
vinho »1. ~))antoffe(, »<• cha-
pim m. ~\dtntHet, III. alfaiate

para mulheres m. '"flbn^ , "i.

sapato de mulher m. ~f^uftcr,
IH. sapateiro para mulheres i/i.

~êítutt, pi. mulheres /. p<. »é*

Vcrfon, /. mulher, moça /.

~ftittline, /. voz mulheril /.

~tag , »1. festa da Santíssima
Virgem Maria /. -^Herein , m.
associação de senhoras/. ~nÍO(e,
/. goiveiro de Nossa Senhora
IH. •'bolt , n. vulg. mulheres
/. pi., mulherio, mulherigo m.
'^Ainmec, n. mulher, moça, se-

nhora, dama, donzella/. ; -,pl.
sexo feminino, mulherio m.

(yrän'Ietn, «. ~ê, pi. ~, donzella
nobre, senhorita; fêmea /.

urlCI^, atO'. arrogante, presumido

;

atrevido , desavergonhado , im-
pudente , insolente , descarado,
desfaçado ; eine ~e Stirn ^aben,
tèr a cara estanhada ; > , adv.
desavergonhadamente, descara-
damente, com descaro, com in-

solência. *t|eit, /. ~, pi. ~eit,
desvergonhamento , descara-
mento, descaro, atrevimento ih.,

impudência , insolência , arro-
gância /., desaforo th.

iyrebegnn'be, (n. p.) Fredegonda.
(Iregat'te , /. ~ , pi. ~n , fragata
(navio de guerra) /. ~nOOge(,
TH. (om.) fragata /. , rabiforca-
do m.

^ret, adj. livre, franco; isento,

exempto, eximido; preservado,
livrado (d'alg. c); livre, licen-
cioso, ousado, indiscreto ; desas-
sombrado, aberto, descampado;
bie ~en Sunfíe, as artes libe-

raes; in 'btt ~en 2uft, ao ar,

ao ar livre; ein -er ^Ia|, uma
praça aberta; ouf ~er ©troBe,
uo meio da rua; -e 9luSftc^t,

vista desabafada; ^auê mit -et
iíluSfi(^t , casa desafogada /.

;

-,ac(r. livremente, francamente;
licenciosamente ; - fterauê, livre-

mente , francamente , aberta-
mente, com franqueza, sem re-

serva; B. etro. " bleiben, estar
tfxempto (preservado , livrado)
il'alg. c; j. ~ galten, pagar o
gasto d'alg.; j. ~ lofíen, pôr
ulg. em liberdade , soltar um
preso ; libertar, conceder alforria
;i um escravo ; einen SJrief jc. ~
matten , franquear (uma carta
etc.); j. » matben, pôr alg. em
liberdade; ~ fprec^en, absolver;
exemptar, isentar, eximir, dis-

pensar; • fteUen, isolar, separar,
pôr ao ar; fig. \m. itXO. ~ ftellen,

deixar, remetter alg. c. á dis-

posição, á vontade, á escolha
d' alg. ; eê íte^t S^nen -, V. Mce.

tem a liberdade de .
. ; im •«en,

ao ar livre.

Orrei'llbenter, m. -g, pi.", flibus-

teiro; pirata, corsário; aventu-
reiro , soldado aventureiro m.
-Benterei', /. ~ , pi. ~eit , pro-
fissão /. ob. exercício de pira-
ta T/i. -beuterf^ifí , n. corsá-
rio, navio aventureiro th. ~bicr,
n. cerveja gratuita /. -binet,
n. bilhete de beneficio n^. ~brief,
IH. carta franca, carta de immu-
nidade /. ; foral m. , carta de
privilégios /. ;

privilegio ni.

~burg, n. (geogr.) Friburgo (ci-

dade) m. -"bürget, »«. vizinho
franco; republicano íí<. ~cOU'
ttett , Tl. enveloppe ou sobre-
escrípto com estampilha m.
-benter, m. ~g, pi.-', irreli-

gioso, incrédulo, libertino th.

~betlterei , /. ~ , irreligião, in-

credulidade /. -benterífc^, adj.

irreligioso, incrédulo, libertino.

gftet'e , n. «-n , ar livre , campo,
meio da campanha m.

^ret'etgen, adj. aUodial, em fran-
co allodio.

3frti'eit, r. n. 1^. (um eine $erfon)
solicitar, requestar uma mulher,
uma moça para casamento ; cor-
tejar, casar, casar-se.

3rrei'et, w. ~è, pi. ~, /am. galan,
galanteador; pretendente, cor-
tejador , conversado th. ; auf
greierefüfeen ge^en, ter a inten-
ção de casar-se. *ei', / ~, re-

questa/., galantèo m., pretensão
amorosa /. -êmanit, '". pre-
tendente m.

exemplar gratuito m. ~ftlin,

-Herrin, /. ~, p/. ~en, ~neii,
baroneza /. -frãulcin, n. filha

d' uma baroneza/. -gebig, adj.
liberal , dadivoso , generoso

,

largo em dar, presenteador ; •-,

ade. liberalmente, -gebigfcit,
/. «-, liberalidade /. -geboren,
adj. que tem nascido livre.

-geift. -geifterei, -geiftig, v.
greibenfer ic. -gelafíene , »«.

liberto, forrado m. -gttt, n.

allodio TH. -^afen , m. porto
franco »;i. -I^altung , /- - , a
acção d'aquelle qu« paga o
gasto de outrem.

tjfrei'bonbietc^nen , n. desenho a
olho ob. a mão livre m.

Sreiöett,/. -, jjí. -cn, liberdade,
frauqueza; licença; franquia,
exempção, immunidade /. ; pri-

vilegio; asylo m.; f. bie - neb=
men , tomar a liberdade; bie

poetifcbe -, licença poética.

^rei'^eitíi(b, adj. liberal.

(^rci't)eité|!baunt , m. arvore da
liberdade /. -tricg , th. guerra
da independência /. -ntorbe«
rifei, -töbenb, adj. liberticida.

Srci'llberr, »«. barão m. -^err-
Iil4, adj. u. ade. de barão, como
barão, -^crrftfiaft, /. baronia
/. ; baroado th. -i)errfl^enb, adj.
soberano. -^Of, »i. quinta fran-
ca /.; allodio vt. -^ufC, /.
terra franca de trinta faugas /.

-torpe, n. corpo franco, corpo
de voluntários r/i. -lafícn, e. a.

b. soltar de prisão , libertar,

franquear, -(affung,/- soltura I

/., o acto de soltar de prisão
etc.; manumissão, alforria, li-

bertação /. -íe^en, n. feudo
franco, bem allodial //<.

3rrei'(td), adv. sem duvida, sim,
certo

,
por certo . na verdade,

certamente , verdadeiramente,
cumpre dizel-o.

Orrei'llma^ung , /. -, o acto de
franquear (uma carta etc.) ; sol-
tura, liberação; exempção, dis-
pensa /. -ntann, th. proprie-
tário d'uma terra franca, d' um
allodio TH. -marte , /. estam-
pilha/., sello m. -martt, /«.

mercado privilegiado, mercado
franco m. -niaurer, '/(. mação,
pedreiro livre , framação m.
-manrerei', /. -, framaçoneria
/. -manrerioge, /. loja maçó-
nica /. -tttut, '/(. sinceridade,
franqueza /. -mutig, adj. fran-
co, ingénuo , siucero , cândido,
leal; -, adv. ingenuamente, fran-
camente, sem dobrez. -mü>
tigtett, /. -, franqueza, sin-
ceridade, ingenuidade/, -pa^,
7/1. passaporte m. -ftt^ , th.

~fft»r Pl- ~ffeK, proprietário
d' um allodio//«. -fc^ar, /. cor-
po franco, cojt)o de voluntários
m., guerrilha/. -fd|nle,/. escola
franca/. -fl^üft, /'<. caçador
que em consequência d' um
pACto , feito com o diabo , não
pode errar o tiro; franco atira-

dor TH. ~{inn, »<. liberalidade
/. -finnig, adj. llberaL -finnig»
feit, /. liöeralidade /., liberalis-

mo IH. -f^irecben, d- a. b. ab-
solver, -fpreciung , /. - , pi.

-en, absoluçào /'. -ftaot , ni.

republica /. -ftabt, /. cidade
livre . independente /'. -ftatt,

-ftãtte, /. asylo TH. -fteben, p. n.

^. ser permittido ou licito; eâ

fte^t 3^nen frei ju bleiben ob. ju
((eben, Vme. é livre de ficar ou
de ir embora, -fte^cnb , adj.
isolado, -fteäen, " a. \). jm.
etro. -, deixar a alg. a escolha.
~^ttbe,/. hora de recreio, hora
desafogada, desoccupada ob. de
descanço/. -tag, '/<- sexta feira

/. ; ftiQei - , sexta leira de en-
doenças ob. de semana santa.

-tif4, //'• mesa franca/. -tre)>))e,

/. escadaria /. . escadorio //«.

-Werber, m. -in,/, casamen-
teiro , terceiro

,
padrinho do

noivo r/i. , casamenteira /.

-miUig , adj. voluntário , gra-
tuito, espontâneo; -, adv. vo-
luntariamente, espontaneamen-
te, de bom grado, de boa von-
tade, -toinige , "i- voluntário
wi. -Willigteit , /. -, boa von-
tade /. ; livre alvedrio , moto
proprio TH. -jettel , TH. bilhete
gratuito 7/1. -JÜgig, adj. livre.

-JÜgigfeit, /. liberdade d'esU-
belecimento /.

^emb , adj. estrangeiro , foras-
teiro, externo; exótico, adven-
tício

; ßff. estrangeiro ; desconhe-
cido, ignoto; alheio; eine -e
Siptaáfe, uma língua estrangei-
ra; id) bin in biefer Stabt -,
não conheço esta cidade ; ). -
gegen i. fteUeu, fingir de não
conhecer alg.; t>aí ift mir -,
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não comprehendo ; baâ íontmt
mir < bor, estranho isto; un=
ter ~em 9íamen, debaixo d' um
nome supposto ; burcf) eine -"-e

|)anb, por outrem; f. in -e 8ln=

, gelegenleiten mifc^en, occupar-
se dos negócios d' outrem, de
negócios alheios.

gcemb'llartig , adj. heterogéneo,

-ortiflíeit,/. heterogeneidade/.

t^cembe , f- ~ , paiz estrangeiro,
estrangeiro í/í.; " , ni. U. /. ~W,
pi. -ti , estrangeiro , forasteiro

m. ; estrangeira, forasteira /.

;

hospede m.
§retn'ben!|Ii(ittt , n. jornal dos

estrangeiros m. -ÍUi^r "• livro

dos estrangeiros m. -führet,
m. guia (dos estrangeiros) /.

~lifte , /. lista dos estrangeiros

/. -Jimmer, n. quarto de hos-
pedes TO.

tlfremb'll^eit, /. caracter estran-
geiro m., extrangeirice/. ~län«
Sifíft , aàj. estrangeiro ; estran-

geirado; esotico. -íinflt "*• ''^f
pi. -t, estrangeiro, forasteiro;

passageiro r/i. ~tOOtt, n. palavra
estrangeira /"., estrangeirismo to.

-toortetbuí^ , n. diccionario de
palavras estrangeiras m.

Sftequent', adj. frequente. ~ie'ten,
». a. í). frequentar.

^requenj', /. frequença /.

^xt9'Ío, n. -malerei, /. ~, fresco

m., pintura a fresco /. -»maler,
m. pintor a fresco, frescante to.

SCtef'fe, /. ~, pi. ~n, fam. bocaça/.

tJtef'fen, r. a. l^. comer (dos
animaes); comer com voraci-
dade, devorar, engulir; fig. co-

mer, consumir, roer; in f. ~,
tragar, devorar; um \.~, esten-
der-se.

Urreffer, to. ~ê, pi. ~, comilão,
gargantão

,
grande comedor,

glotão TO. ~ei', /. ~, vulg. glo-
tonaria, glotonia, golosina/.

;

banquetaço, regabofe to., come-
zana /.

f^re^'||(e^tetbe , /• ~ , giotonaria,
glotonia, golosina /. ~fte6er,
n. fome canina /. -gelanCr «•

comezana, comezaina/, -gterifl,
adj. glotonico, voraz. -nä^f«
l^en, w. comedouro (de pássaros)
r/í. ~fu^t, /. garganto'ice; fome
excessiva , certa enfermidade
que dá aos cavallos /. -trOQ,
TO. gamella; pia de porcos /.

T^rett, \n. ~ê , pi. ~, furão

%Vttt'áltn, \ tu., viverra, do-

»retttoicf e(, ; ninha /.

Ijreube, /. ~, P«. ~n, alegria/.,
gozo, regozijo, jubilo, prazer,

gosto, recreio, contento TO. ; baß
eê nur fo eine ~ mar, que era
um regalo ; mit ~n, com muito
gosto, de boa vontade; ju mei=
ner größten ~, eu ao meu ex-
tremo prazer; ^errlic^ u. in

-n leben, viver lautamente; id)

macfte mir eine ~ barauá, faço
gosto n' isto, tenho muito gosto
em .

. ; feine " an et», ^aben,
gostar de alg. c.

f^ren'benllbCiieigung , /. demon-
stração, mostra /. ob. signal de
contento to., alegria/., regozijo
m. »feft t

"• festa /• i
festejo,

regozijo publico m. -fettet, n.

fogo de alegria, de bilbode;
fogo de artificio m. -leer ,

-loê, adj. u. ade. sem gosto, sem
satislacção, triste, -tttäbc^ett,
n mulher publica ob. devassa,
meretriz, rameira /. -tna^í, n.

banquete to., comida, festa de
regozijo /. -retl^, adj. gozoso,
alegre, contente, cheio de gozo,
de prazer, -fti^üfte, m. pi. -ft^ie«
^ew , n. fogo de bilbode, de
alegria to. -f)iruttO, "'. salto,
pulo de contento to. -ftôret, »*•

-in , /. desmancha-prazeres m.
U. /. ~t<lQ, m. dia de regozijo,
de alegria, de festa m. -t^rä'
nen, /. pi. lagrimas de contento,
de alegria /. pi. -tIoQ, adj.
gozoso, cheio de gozo, de pra-
zer, -jeid^en , n. mostra /.,

signal de alegria, de contento
TO. -jeit, /. tempo de regozijo,
de gosto, de alegria m.

Orreu'be|{ftraI)íenb , adj. radiante
de prazer, -trunfett, adj. ébrio
de prazer.

f^ceu'big, adj. gozoso, alegre, con-
tente (fallando de pessoas);
alegre, gostoso, favorável (fal-

lando de noticias); -, adp. ale-

gremente, com alegria, -felt,
/. alegria /.

t$rreub'||(oê, adj. sem alegria, triste.

-tioll, adj. cheio de alegria.

3rreu'en, v. a. l\. alegrar, causar
alegria; eä freut mic^ ©ic ju
fe^en, gosto de ver Vm., estimo
muito ver V. E.

; f.
- (über),

». r. regozijar-se , alegrar-se,
comprazer-se de .

. ; f. auf etlB.

-, esperar alg. c. com impa-
ciência; mie würbe ic^ mi(í -
i^n JU fe^en , quem me dera
vel-o

!

$reunb, m. -eê, pl.~t, amigo;
parente to. ; ein - einer ob. ö.

einer <B<xáie fein, ser amigo
de . . , ter affeição a . . ,

gostar
de...

jVreun'bitt,/. -, pi.~ntxi, amiga/.
I^reunb'lic^, adj. U. adv. risonho,

alegre; affavel, benigno, apra-
zível, agradável; affavelmente,
com affabilidade , benignamen-
te; baá ift fe^r - t). 3önen, é

uma grande afTabilidade
; fein

©te fo - , faça-me V. Mce. o
favor; -e SBetter, tempo claro,

-íeit,/. ~, pl.~tn, affabilidade,
benignidade /., agrado 7/i.

SrVeunb'ff^aft, /. ~, pi. -en , ami-
zade /., parentesco m. ; erzeigen
©ie mir bie ~, faça-me V. Mce.
o obsequio, o favor; für j. -
^egen, ser amigo de alg.

f$reúnb'fil)aftHil|, adj. amical; jm.
- gefinnt fein, ter sentimentos
amicaes para com alg. -leit, /.

affabilidade /.

(íreunb'fd)oft£í||6anbe , íi. pi, nós
d' amizade to. pi. -bej^eigUttg,
/. testemunho, argumento to.,

prova, mostra /. , signal m.,
demonstração de amizade /.

-bienfí, m. -ftitd, n. officio;

serviço, feito, rasgo m. ob. acção
de amigo /.

5Çre'»el , m. -§ , pi. ~ , violência,
offensa, injuria /. , ultraje m.;
contravenção

;
petulância /.

,

desaforo m. , demasiada viveza

/. ; crime, delicto to., culpa/.
-ínft, adj. fig. offensivo, inju-
rioso; contraveniente; petulan-
te; culpado, criminoso; ^,adv.
injuriosamente, com injuria;
com petulância; peccaminosa-
mente.

OrVe'Veln, ». n. "ij. transgredir, que-
brantar, violar (uma lei), fazer
uma injuria, uma offensa; com-
metter um delicto.

tSrre'kieU^at, /. -, pi. -en, atten-
tado TO., acção de violência;
injuria, offensa; contravenção
/., delicto, commettimento to.

^re'tientliil^, v. frebelljaft.

gireö'Ier, m. -á, pi. -, infractor,
violador m., o que offende, reo,
culpado TO.

greö'tetifiiÖ, V. frebeT^aft.
ííriaul', n. -ê, (geogr.) Friul

(província u. paiz) ?/i.

I^rte'be, m. -nê, ^rie'ben, m. -ê,
paz/.; socegoTO., tranquillidade,
quietação /. ; - ftiftcn, pacificar,
pôr em paz; Ia6 mií in ~n,
deixa-me (em paz); jum emigen
~n eingeben, morrer; fam.'\á)
traue bem -n nitf)t, andarei com
olho vivo! estarei alerta; bel
lieben ~nã wilíeu, por amor da
santa paz.

fjrie'benellöbfiiluft, m. conclusão
de paz/, -ortitel, TO. artigo da
paz//í. -Bebingung,/. condição
da paz/. -Iiote, "<• mensageiro
de paz TO. -bruci^ , in. rompi-
mento , quebramento da paz
m. -Brutais , adj. u. adv. que
rompe a paz ; - werben, violar,
romper a paz. -feft, n. -feter,
/. solemnidadc para a paz, festa
da paz/. -fjirft, TO. principe
da paz TO. ^naúiviáit, ~<>Oft, /.
noticia/., aviso d' uma paz con-
cluida m. -O^jfet, n. hóstia pa-
cifica /. -tirältminaiien, /. pi.

os preliminares da paz. »rilft'

ter, TO. juiz de paz to. -f({|(u^,
m. conclusão da paz/, -ftifter,
TO. pacificador, apaziguador,
conciliador, congraçador to.

-ftiftung, /. pacificação /. -ft».
ter , TO. perturbador do socego
publico ; desmancha-prazeres to.

-trattat, to. tratado de paz to.

-unter^ànbter , to. negociador
da paz m. -untet^anbíung, /.
negociação da paz /. -jett, /.
tempo de paz m., paz /.

griebert'Ie, (n. p.) Frederiga.

Urieb'fertig, adj. pacifico, amante
da paz; -, adv. pacificamente.

-leit, /. ~, naturalj^ génio pa-
cifico TO.; inclinação, affeição
ã paz /.

JCrieb'öof, m. ~tè, ~è, pi. ~pfe,
cemitério, repouso to.

^rteb'iänber , ///. habitante de
Friedland to.

f}rtcb'||(il^ , adj. pacifico; apazi-
guado. -H^teit, /. caracter
pacifico TO. -(icbenb, adj. pa-
cifico.

^rteb'rtl^, (". p.) Frederico.
Ijrle'brt^ebor , to. frederigo, fre-

derico (moeda de ouro prus-
siana) TO.

ilrieb'fant, adj. pacifico.

(^rie'ren, v. n. u. imp. í^. gelar,

estar gelando ob. gelando-se;



grier^junft

gelar-se, ter frio ; ei friert, gela

;

mit^ friert, tenho frio; eè friert

Stein u. Sein, é um frio de pe-

dra (pret. fror; p. p. gefrorene.

Sfrier>unlt, m. termo de conge-
lação 771.

Orrieá, 771. -feS, frisa (estofa) /.

;

(arch.) friso m. ; moldura /.

2frie'fe, m. ~«, pl. ~w, habitante
da Frisa m.

gfrte'fel, 771. u. n. ~i, (med.)
escarlatina /. ,

pintas /. pl.

->-f4Iange, /. cenco, cencro (co-

frie'Üfc^, adj. friso. [bra) m.
ritêíanít, n. ~S, (geogr.) Frisa
(província) /. [erliefe.

^rieâlãnber , m. ^S , pi. ~, V.

|>rte§'länbif4r «<i'- daFnsa; ~eâ
3Jfert), frisão 77t.; (mil.) frieftftöe

Seiler, cavallos de Frisa »t». pl.

tirrttaWee', n. ~è , pl- ~§ , fricas-

Sé 771.

IJrrtlafße'rett , r. a. i). guizar na
frigideira, lazer um fricassé.

Srtttion', /. ~, pl. ~en, fricção/.

rifdj , adj. fresco ; fresco , re-

cente, novo; - unb gefunb, são
e salTo; eine ~c Srorbe, cor vi-

va; auf ~cr Zf)at, em flagrante
delicto, no acto; /a77/. com as
mãos na massa; >, adv. recem,
recentemente, frescamente, no-
vamente; D. ~em, adv. de novo.
novamente, outra vez; •» QufI
« barauf: ~ barauf loâ! ~! int.

sus! acima! tende animo! co-
ragem! eia sus! animo! ora sus!
vamos ! bei jm. in ~em Stnbenfen
fte^en , viver na memoria de
»lg.; ~en TOut faffen, retomar
coragem; reanimar-se; prov. ~
geroagt, ift ^alb geroonnen, ao
homem ousado, a fortuna dá a
mão. [afinação 771.

«rrifdiarieit , /. ~ , lavoro de
tVrifd^e , /• ~ , frescura , fresqui-
dão /., frescor m.

Sfrt'fl^llen , r. a. í). afinar. ~er,
771. afinador 771. -«^evb, 771. forja
para refinar o ferro /. '«littS,

m. ~tê, ~ê, pl. >•€, (caç.> javar-
do, javali novo 771. '^ofcn, »7(.

banco de ferrador 771.

^ti'idtnnq, f. ~, refresco j?í.;

afinação, refinação /. ;
(caç.)

purga dos cães de caça /.

tcifeut', 77». [=íõr] cabelleireiro 771.

rifte'ren, v. a. t). riçar, crespar,
annelar (o cabello); frisar, ra-

tinar (panno etc.).

^riftec'tamnt , m. -eS, ~§, pi.

o-tãmme, pente (para pentear o
cabello) ni.

t^rift, /• ~, p/. ~eit, termo, pra-
zo, tempo determinado 771.; es-

pera, demora, dilação; proro-
gação /.; in 3a^reã ~, no prazo
d'um anno; in fürjejter > , em
breve.

(yri'ften, v. a. ^. prolongar, pro-
rogar, conservar (a vida) ; tüm=
merlid^ fein fieben ~, viver em
destreza, em apuros, andar ar-

rastado.

t^ri'ftentOCife , adv. por termos,
por prazos, por intervallos.

t^rtft'uno, /. ~, pl. ~ett, proroga-
ção ; conservação (da vida) /.

9rtfnr', /. ~ , pi. »eu , encrespa-
dura, anneladura, penteadura/..
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penteado m.; »am Sleibe, fal-

balás 77). pl.

^rttt'bo^rer , 771. verruminha /.,

prego de parafuso r7t.

^rit'te, / matéria calcinada para
fazer o vidro /.

^rit'ten, r. a. t). calcinar a ma-
téria para fazer vidro.

^rttt'ofen , 771. fomo de calcina-

ção 711.

grt^, (n. p.) Frederico.

trrtliol', adj. frivolo. -»itãf , / ~,

pl. ~eit, frivolidade /.

^Xttt, adj. contente, alegre, di-

vertido, em bom humor; einer

Sad)e ~ werben, gozar, desfru-

tar alg. c. ; iát bin ~, boB iá)

ge^en tann, gosto de poder ir;

~en 9)íuteã fein, estar bem dis-

posto, estar contento.

3frÔ^'ít^, adj. gozoso, alegre, di-

vertido, contente, cheio de pra-
zer; ~, adv. alegremente, com
alegria, de bom humor, »-teit,

/. ~, alegria /., gozo, bom hu-
mor í/l.

3firol)'(Olfen , v. n. í). jubilar, dar
gritos de alegria; regozijar-se.

alegrar-se, comprazer-se ; rir ou
divertir-se á custa de . .; «,»«.

~§, jubilo, gozo, regozijo m.,
alegria f.

^ro^'mnttg, adj. jovial.

t^rol)«, 7)1. ^tS, ~â, pl. ~e, agua-
zil, agarradoT, esbirro, bele-

guim 7ÍI. ~íar, ~)»flt(ítig, adj.

sujeito á geira.

$rof)n'btenft, 771. ~eé, «^ro^ne, /.

», geira (serviço) /., serviço for-

çado de lavoura m., adua /.

t^tO^'nnt , V. n. f). fazer serviços
forçados.

tjrro^'netl, ». n. l). fazer o serviço
de geira; feinen ßüften ~, aban-
donar-se aos deleitos, á voIuih
tuosidade; cevar-se nos vicios,

fartar ob. saciar as paixões.

IJfTOQn'üfaften , n. ~a, jejum das
quatro temporas 771. ~fefte , /.

prisão /. ~(et4namêfeft , n.

corpo de Deus 771., festa do corpo
de Deus /. »leidinainêtag, 771.

dia do corpo de Deus 771.

$rof|'finn, 771. -tê, ~i, jovialida-
de, alegria /., bom humor 771.

-ig, adj. jovial, alegro.

Sfrontnt, adj. pio, religioso, de-
voto; bom, dócil, sentado (fal-

tando de moços); manso (fat-

iando de animaes) ; », adv. pia-
mente, devotamente.

^rom'me, 77». u. /. ~«, pi. -«, ho-
mem pio , devoto 771. ; mulher
pia, devota /.

^tõmmeíei', / -, pi. ~e«, pieda-
de, devoção afTectada /.

Srrõnt mein, r^ n. t). affectar pie-
dade, devoção.

gfrom'men, r. n. í). (ant.) apro-
veitar, servir, ser útil; -», n.

"è, proveito 771., utilidade /.,

beneficio til; ju SíuÇ u. ->- ber
9J?enf(S^ett , para o bem da hu-
manidade, [voção /.

^röm'migteit, /. ^, piedade, de-
^römm'Itr, 7;(. ~g, pi. ~, fjfrõmnt*

(ing, 771. »g, pl. ^t, beato, ja-
cobeo 771., o que affecta virtude,
piedade.

^rott'be , /. Fronda /.

{^ronbenr', 771. Frondeiro, membro

da Fronda tti.
; fig. critico, cen-

sor 771.

3rront, /. ~, pi. "tu, ala, frente
(do exercito etc.); frente, faca-
da, face (d'um edificio etc.) /.

tJfroff^, 771. ~eS, pl. $röf4e, rã,

rãa, ran /. ;
(cir.) ranula (tumor

que nasce debaixo da lingua)

/. ;
(alveit.) tamparão; barbozi-

nho (doença nos cavallos) tti.;

~ in geuerroerlen, petardo 771.

^rofl^'llaber, f. (an.) veia ranu-
lar f. ~fif(í, 771. rãa do mar /.

~gef(ÍWttlft,/. (cir.) ranula, bã-
traca /. ~ traut, 7». (bot.) alis-

ma 771. , tanchagem aquática
ob. do rio /. , damasonio t7í.,

almèa /. ~(ac^C , /. charco,
pântano, paul cheio de rãs 771.

"íaiáf , 771. ovas de rã J. pl.

~töffel,.77i. V. ~trout. ~oí, n.

óleo de rã 7)1. -^pft^tt , m.
(bot.) rainunculo bulboso 771.

~ftet«,77i.batrachites77i. ^tonrilt,

771. embryão da rã 771.

^roft, 771. ~eê, gelo; frio; cale-

frio , arripiamento de frio, frio

de febre 771. '^bettle, / frieira/.

{)rrõ'fteln, r. n. ^. arripiar-se, ter

calefrios; ", v. imp. gelar um
pouco.

$ro'flig , adj. friorento , friolen-

to, muito sensível ao frio; fig.

frio; ~, adv. friamente.

Ofrõffiing, m. ~e§, ~á, pi. -e, ho-
mem friorento 7;i.

tjftoft'tvettcr, 71. ~8, tempo coberto
e frio, tempo frio 771.

Ofrottierllen, v.a. ^. esfregar; ~,

n. esfregamento m. ~tX, m. -ê,
pl. ~, esfregador 771. -tttC^, ti.

esfregalho, esfregão, rodilho »71.

3rrtt4t, /. ~, pl. t^ruc^te, fructo,

fruto 771., frutos in.pl. (o que pro-
duzem em geral as arvores e plan-
tas); fruta/., frutas/. p/. (diz-se

determinadamente dos fructos
das arvores , e de todos os que
tem caroço ou pevide)

; fig.

fructo; proveito 771., utilidade

/. ; fig. - tragen, bringen, fructi-

ficar, dar ob. produzir fructo,

dar resultado.

%tnáti'\\ba\%, m. (bot.) foUiculo,
folhelho 771. "iat , adj. fertiU

fecundo, fructuoso, abundante
(auá^fig.). »baríeit,/. fertilidade,

fecundidade /. »bailin, 771. ar-

vore fructifera /. ^iottn , m.
receptáculo 7«. »bringcttb, adj.

fructifero.

gfrüi^t'i^en , n. ~g, pr», fructo
pequeno 771.; fig. fam. ein fau=

bere» ~, um menino malcriado,
um rapaz ruim, bello traste 771.,

boa rolha /.

tJfrui^'ttn , V. n, %, fructificar,

aproveitar, ser útil.

grrut^flleffenb, ~freffenb, adj. fru-

gívoro, carpophago. »eífig, m.
vinagre de fruta 771. «gctlän*

fe, n. (bot.) pericarpio 771. ~göt«

Hn,/. (myt.) Ceres/. ~^attbel,
»71. commercio em grãos 771.

»^ãttbter , 711. negociante em
grãos 771. ~^Otlt, 71. corno de
abundância 771., cornucopia /.

»^ttllt, f. capulho, conceptaculo,
pericarpio tti. -fnoten, m. (bot.)

germe, gérmen tti. -(o^r adj.

infructifero, estéril; yí^. infruc-



gruc^tíofigfeit 186 gü^veu

tuoso, inútil, vão ; baldio, frus-

taneo ; -«-, adv. infructuosamen-
te, sem fructo, sem proveito,
de balde. ~IoftSleÍt, / esteri-

lidade /. -^maíev, tu. pintor de
fructos m. >-nil6e( , "*• (bot.)

corculo VI. "Veiài , adj. abun-
dante, rico em fructos. ~rOÍ»
re, /. (bot.) pistiiio m. ~fil6nur,

/. (arch.) festão m. ~ftein, m.
carpolitho m. ~ftülf, n- pintura
de fructos /. ^tragenbr adj.

fructifero. ^träger, »«. carpó-
phoro rn. ~)l)ein , rn. cidra /.,

licor de maçans fermentadas
etc. m. ~je^nte, m. dizimo dos
grãos ou do fructo de trigo e

dos cereaes m. ~jinê , m. tri-

buto senhoreai sobre fructos m.

^vníf , adj. II. adv. temporão , de
madrugada, muito (^e manhã,
cedo, de manhã cedo; tempo-
rão, prematuro, &, boas horas,
adiantado, precoce ; tj. ~er 3u=
genb an, desde a meninice; in

~ern ßcitfn, em tempos remotos,
outra vez; geftem, morgen ~,
hontem pela manhã , a ma-
nhã

,
pela manhã

; ^eute •*,

hoje pela manhã; ~ morgenS,
de manhãzinha; -» ob. jpãt,
cedo ou tarde; ~er ob. fpãter,

mais dia menos dia; ~ auffielen,
madrugar, levantar-se da cama
muito cedo; ~ ju S8ett U. ~ auf,

maá)t gcfunb u. fritc^ im Souf,
deitar cedo e cedo erguer dá
saúde e faz crescer; ~er, ou-
tras vezes

; JU ~ , muito cedo

;

mõglit^ft ~, quanto antes; ^e'
ftenã, o mais cedo possível.

{^rü^'||apfe(, m. maçã temporan/.
-bett, n. alegrete, alfobre m.
~birtie, /. pêra temporan /.

Jyrü'^t,/. ~, manhã, madruga-
da /. ; in oHer ~ , de madruga-
da, muito de manhã.

^rü^'{|0eburt, /. aborto m. ~iaí|r,
n. primavera /. ~íitfl^e, /. ce-

reja, ginja temporan /. ~tíuQ,
adj. precoz.

§ru^'Iinõ , »í. ~e§, ~á, pi. ^e,
primavera /. ; ßg. primavera,
juventude, flor de idade, da
vida /. «-ê . . f

que pertence á
primavera, de primavera, ver-
nal.

l^rit^Ungilldtuine, /. flor de pri-

mavera/. '^na(^tg(ei(^e,/(astr.)
equinoxio vernal m. -^toetter,

n. tempo de primavera m. ~$eit,

/. estação /. , ou tempo de pri-

mavera ni.

tyrüö'IInteRe, /. «-, pi. ~n, missa
de gallo, de manhã/, "-met«

te , f. (cath.) matinas /. pi.

~inorgcnê , adv. de manhã,
de madrugada , ao amanhecer.
~o6ft , n. fruta temporan /.

-^)>rebiget , m. pregador, predi-

cante da manhã ni. '»(»tebtgt,

/. pratica/., ou sermão da ma-
nhã m. ~teif , adj. precoz.

«-reife,/, precocidade/. ~fon"
tte, /. sol matutino ou da ma-
nhã m. -»-ftãlf, n. almoço m.
-ftötfe« , ». n. í). almoçar.
~ftunbe, /. hora de manhã, a
manhã /. ~traube , /. uva
temporan /. -j^eittg, adj. pre-
maturo, precoce, temporão; -»,

adv. antes de tempo, temporão,
cedo, a boa hora. «jeitlglcit,
/. -, prematuridade, madureza
temporan, precocidade; prema-
turação /. ~jug, m. comboyo
da manhã vi.

^UC^ã , m. ~feê ,
pi. grfitö'fe , ra-

poso TO.; ber roeibli^e ~, rapo-
sa, zorra /. ; fig. pelle de rapo-
sa/. ; cavallo alezão m. ; homem
ou mulher que tem cabellos
ruivos TO. u. /. ; caloiro, calou-
ro, novato, estudante que vem
pela primeira vez á universida-
de; homem astuto, fino, matrei-
ro TO. ; peça ob. moeda de ouro
/. ; er ift ein feiner (ft^Iouer) ~,
é um maráo, é perro velho.
~(irtifl , adj. semelhante, pa-
recido ao raposo ; raposeiro.

~bOÍfl , m. pelle de raposo /.

«Iiatt, TO. (bot.) barba de rapo-
sa /. ; tragacantho to. ; fig. bar-
ba ruça ou ruiva /. ~Í||U, m.
covil JH., toca da raposa /.

^'UUi^'Uitn , n. ^ê
, pi. ~ , raposi-

nho nt., raposinha /.

i^UI^S'lleifcn, n. estrepes, abrolho
de ferro de apanhar raposas m.
~ente, /. adem /. ~fal(e, /.

trapola, armadilha de apanhar
raposas /. -«-fett, n. sebo m.,
banha de raposa /. ^í^aav, n.

pello de raposa to. ; fig. cabellos
ruivos m.jai. -^^ö^le,/. V. -bau.

jfuA'fte, /. (bot.) brinco to.

(tucq'ftc^t, adj. ruço, ruivo.
>|üll)'ftn, /. ~, raposa/.
$u(()ê'||iagb ,

/. ~ , ji^i. -en, caça
de raposas /. »-jägcr, to. caça-
dor de raposas tu. ~ptti , to.

pelle de raposa /. ;
pelliça ou

pellissa de pelles de raposa /.

~rÖttbe , /. alopecia /. ~tOt,
adj. ruço, ruivo, arruivado

; (0.

$ferben) alezão. -ft^toanj, m.
rabo da raposa 7u. ; (bot.) ama-
ranto, alopecuro ?«. -«-fc^ttlätt'

Jen, V. n. f). adular, louvami-
uhar, acariciar, acarinhar, ba-
jular, lisonjear. ~f(^wänser, m.
adulador, bajulador, lisonjeiro,

candongueiro to. -fd^toanjerei,
/. adulação, bajulação, candon-
ga, lisonja enganosa, vil e me-
xeriqueira /. ~ftttte, /. cavalla
alezã /. ~fu(J^t , /. alopecia /.

•«•tttiíb', adj. faui. muito irritado.

3fU(^'te(, /. ~, pi. -n, espada de
folha larga e chata /., catatão
m. ; farrusca , tarasca /. ; fi^.

unter ber ~ fielen, estar debaixo
da disciplina ou da correcção
de alg.

3-U(^'te(n, V. a. if. pranchar, dar
pranchadas; fazer o catatáo a
alg.; mit ben í)dnben •>-, agitar
as mãos, bracejar.

3rtt'ber , n. •«-5
,

pi. ~ , carretada,
carrada, carga; certa medida
de vinho /. •^'toetfe, adv. ás
carradas, por carretadas.

JJpttg, TO. *eè, ~ê, direito m., ra-

zão /. ;
poder ?«., licença /.

;

mit ~ u. 8íe(f)t, com direito e

em justiça.

3fW'çe,/. ~, pi. ~n, ranhura, com-
missura, união; juntura; junta

/. ; encaixe (na madeira) to.
;

encarna /. ; entalho ; malhete
m. ; (mus.) fuga /. ;

(bot. u. an.)

commissura /. ; auâ ben «-n ge=
^en, descompôr-se, desengon-
éar-se.

Srit'gen, ». a. ^. juntar, encaixar,
encasar; embutir; endentar, en-
talhar, fazer entrar uma peça
de madeira em outra; fig. re-
gular, ordenar, determinar, dis-

por, querer (faliando de Deus);
f. ~, V. r. encaixar-se; fig. fa-
zer-se, succeder, chegar; con-
vir, ajustar-se;

f. in ettt). ~,
conformar-se com o uso, com-
pôr-se com a sua sorte; tt)ie eg

f. gerabe fügt, como o dão as
circumstancias , conforme ás
circumstancias.

t^u'genloci^, n. ~cf, ~á, furo de
gansepe to.

fä'gewort, v. SBinbetrort.

ãg'(i(^, adj. commodo, proprio,
que convém, opportune ; ~, adv.
commodamente, opportunamen-
te, bem.

tÇug'(Oi§, adj. illegitimo, injusto

;

•>-, adv. illegitimamente. •«•fig»

íeit, /. ~, illegitimidade /.

J^Üg'fdtn, adj. tractavel, fácil de
tractar. -»lett,/. caracter tra(c)-

tavel TO.

f^U'gung,/. ~,pl.~tn, encaixe to.,

juntura, junta/.; (gram.) con-
strucção (das palavras) /. ; fig.
disposição, ordem; providencia
/., destino to.; fam. occasião,
occurrencia /., encontro, acaso
TO.; ~ ber Umftãnbe, encadea-
mento de circumstancias m.;
burd) - ®otteá, por disposição
divina.

%^\lVbax, adj. palpável; ,fig. sen-
sível, perceptível. •«•íeit, /. •*•,

sensibilidade /.

i^fi^'Ien, V. a. f). palpar, tocar,
manusear; sentir; fig. resentir-
se, sentir-se, dar-se por senti-
do; jm. ben ÍJauIê {fig. auf ben
3oèn) ~, tomar o pulso a alg.

;

tomar o vao
;

prov. Wer uicftt

f)ören toill, mu6 ~, quem fecha
os ouvidos aos bons conselhos,
paga pelo corpo; f. ~, sentir-se;
achar-se; f. glüilidö ~, achar-se
bom, bem, feliz, estar satisfeito,

contente; f. getroffen, beíeibigt^^,
dar-se por sentido ou offendido,
melindrar-se , agastar-se; fam.
f. ~ , conhecer a sua impor-
tância; ~, n. "ê, tacto TO. ~i,
adj. sensível. [/.

jÇU6'(ec, TO. tentaculo m., antena
t^Üql'llfaben , to. tentaculo to.

•>íorn, n. ~eá, pi. •^^ôtner,
farpa, antena de insectos /.

>-Io§, adj. insensivel. •«•loftg«

Icit, /. insensibilidade /.

(^tt^'lung, /. fig. - behalten, ficar

em relações com alg.

j(ttb'nen, V. grünen.

tfuq're, /. ~, pi. ~tl, carreto to.
;

carruagem; carretada, carga (o
que leva o carreteiro), carreta-
gem /.

^fi^'rettr » a. í). conduzir, trans-
portar, acarretar; levar, trazer;

conduzir, guiar; ein gutcê ob.

ftf)Ieá)te8 £eben ~, levar boa ou
má vida; ju ®nbe ~, levar ao
fim, a(o) cabo; ein Samt «•, ter,

exercer um emprego , um car-

go; ben Degen, bie 3eber ~, ma-
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nejar a espada, a penna; iai
Siubet », governar o leme ; bie

^Ül^et ~, guardar os livros; in

•^erjud^ung -, tentar, induzir
em tentação-, ßrieg ~, guer-
rear; etro. im Sí^ilbe ~, chocar
ilguma tramóia; t)aè sBort ->,

ter a palavra; ^inter baè axàít

-, enganar, embahir, illudir com
embustes, embelecar; }U (&('

inüte », dar a considerar; einen

'4íroje6 -, maniar, tratar, con-
ituzir uma demanda, advogar;
'jarojeè », pleitear, litigar; jm.

bie ^janb beim ©(^reiben «-, di-

rigir a mão de quem escreve

;

iiatfi bem ©orten, ítofe :c. ", dar
para o quintal, o pátio etc.;

nio^in foU iai •»? onde vai isto?

iai mürbe unâ ju weit «-, isto

levaria longe; bei \. -, ter com-
sigo; einen Sitel », ter um ti-

tulo; einen (graben um einen

@arten ", circumvallar um jar-

dim.
t^Üfl'ter , "». -»S , pl- " , conduc-

tor, director, guia, governa-
dor jji.

T:ínl)r'||Ine(4t, »". ~eê, ~l, pi. ~e,
moço de carreteiro m. -»lo^n, m.
porte, carreto t/í., carruagem /.,

frete, transporte m., carretagem
/. -mann , »«. carreteiro , car-

reiro m.\ (astr.) bootes, boeiro
m. -manndttttel, m. sobretu-
do , capote m. , camisola de
carreiro /. -mannê)>eítf(4e , /.

azorrague, látego in.

T^ü^'rung, /. ~, pi. ~en, conduc-
ta, guia/.; fig. governo, ma-
nejo, regimen m., direcção /.

t^U^T'liUagen, m. ~ê, pi. ~, car-
ruagem 111. u./. ; carro de quatro
rodas ; carricocbe, carromato m.
-MCg , m. caminho de carro,
de carretas, caminho real m.
-Werl, n. carruagem/., carro
III. -ucfen, n. carreto »*., car-
riagem /.

í^UCIe,/. -, abundância, pleni-
tude , fartura , opulência /.

;

(coz.) recheio, ou rechèo »i.;

eine ~ d. etro. ^aben, in ~ t)or=

banben fein, abundar em alg. c.

í^nrien, ». ^è, pi.^, potro, ou
poldro, cavallo novo até três
annos vi. [a egoa.

gürien (fo^Un), r. n. ^. parir
Urien, r. a. b- encher; (coz.)

rechear; in ein goß «, embar-
ricar, embarrilar, envasar; auf
^lafc^en -, engarrafar; bi§ an
ben ^onb ~, atestar, abarrotar;
atuchar; f.

>-, encher-se.

(^üa'litrbe, /. ^ttaat, n. ~e§, -á,
borra /., pello para encher ca-
deiras etc. m. -^orn, V. grut^t»
bom. -"-leDe, /. colherão m.

t^ittCfel , n. -ê , enchimento m.
;

cousa com que se enche /.

;

(coz.) rechèo, ou recheio m.
SÜQ'fteine, m.pl. -«•, cascalho, ri-

pio 711.. pedras miúdas para en-
chimento /. pl.

tturtung, /. -, pl.^tn, enchi-
mento m.f a acção de encher,
de rechear /. ; -.. einer lür, al-

mofada /., chumaço, enchido
rii.\ (coz.) recheio, rechèo m.

^ÜU'nort, n. palavra expletiva /.,
expletivo J/i.

Sttttt'ttlcIffOlS > "• (sap.) bisegre,

brunidor m.
Sfunb, m. -eê, -5, pi. -e, acha-
do, achamento; encontro for-

tuito »/(.; ßg. descobrimento vi.

tfnnbantent', n. ^tè, -S, pi. -e,
alicerce, fundamento de ediâ-
cio m., base /. "••I'r adj. fun-
damental, -ie'ren, «• «. í). dei-

tar os fundamentos.
^nnb'llselb, n. ~tê, pi. -er, acha-
dego m. -grübe, /. -, pi. -n,
mina /.

Ofnnbie'r|!en, e. a. í). estabelecer.

-ung , /. estabelecimento m.
-ungêarbeiten, /• pi. trabalhos
de fundação m. pl.

Sfnnb'liort, m. -eè, -á, achadou-
ro vt. -rec^t, n. achadego m.
-ft^ac^t , 111. poço de descober-
ta »1.

,>it'nen, n. (geogr.) Fionia /.

^nnf, adj. u. /. cinco; (jog.) aHe
günfen, quinas /. pl.; - gerabe
fein loffen, deixar correr o mar-
fim, não se importar com o que
vai pelo mundo; er fann feine
- (ob. nit^t biâ -) jô^Ien, não
sabe contar até ciuco , não
sabe nada, não ata nem desata.

-altig , adj. em cinco actos.

-armtg , adj. de cinco braços.

-blätterig , adj. pentaphyllo,
pentapetalo. -bO))))e(t , adj.

quintuplo. -ecl, n. -etfig, adj.

pentágono m. u. adj. -eríet,
adj. u. adt. de cinco espécies,

de cinco modos. -fa4, -fãl'
íig, adj. n. adv. quintuplo, cin-

co vezes outro tanto, cinco ve-
zes, de cinco. -Çngertraut, n.

(bot.) quinquefolio , ou quin-
quefolho, cinco em rama vi.

-füfig, adj. de cinco pés; ein
-er )8erâ, pentametro m. -^err,
111. (archeol. ) quinquevir iu.

-^errfdioft,/. quinquevirato »i.

-junbert , adj. quinhentos.
-^unbertftC, adj. quinhentesi-
mo. -}ät)rig , adj. de cinco
annos; quinquennal, que dura
cinco annos. -ntat, adt. cinco
vezes, quintuplo. -ntalig, adj.
que se faz cinco vezes, -mart*
fl^ein, vt. bilhete de cinco mar-
cos VI. -monatlich, adj. de
cinco mezes. -(ifiinbig , adj.

de cinco libras. -projcntig,
adj, de cinco por centos, -rei»
I)ig, adj. de cinco rigas. -fai*
tig, adj. pentacordio, de cinco
curdas. -fäuUg, adj. penta-
stylo. -feitig, adj. pentágono,
de cinco lados (V. -ecfig). -ftl«

big, adj. pentasyllabo. -ftim*
Sttg, adj. (mus.) de cinco par-
tes, ou vozes, -te, adj. (ber,

bie, bag) o quinto, a quinta.
-tet|a(b , adj. quatro e meio.
-tel, n. -5, pl. -, quinto m.,
quinta parte /. -teni, adv. em
quinto lugar.

tjrunfie^n, adj. quinze, -eriei,
adj. u. adt. de quinze espécies
ou sortes, -te, adj. (ber, Mc,
baS) decimo quinto, -tel , n.

-ê , pl. -
, quinzena , decima

quinta parte /.

{Jrünf'jtg, adj. cincoenta. -er, m.
-ê, pl. -, -in, /. -, pl. -nen,
quiuquagenario r/«., quinquage-

naria /. -eríei, adj. u. adt.
de cincoenta espécies ou sor-
tes, -jaiirig, adj. que tem cin-
coenta annos de idade

,
quiu-

quagenario. -fie , num. (ber,

bie, 'baè) quinquagesimo. -ftel,
n. quinquagesima parte /., cin-
coentavo in.

ifungie'ren, t. n. 5. funcionar.
ttünfi^en, n. -5, pi. -, centelha,

faisca, chispa /.

grnn'fe, m. -nl, pi. -n, centelha,
faisca, chispa /. (aucb .^g-)

3^un'te(n, v. n. ^. scintiUar, fais-

car; brilhar; -be Slugen, n. pl.

olhos chammejantes r/t. pl.\ -,
n. -i$, esplendor m.; icintilla-

ção (das estrellas) /.

3fun'telnage(neu, adj. fam. flam-
mante , novo do trinque , novo
em folha.

Sfnn'Ien, ». n. i). (gunfen fpeten)
chispar, faiscar, scintiUar.

Srunltion', /. -, pl. -en, funcção
/. -ie'ten, t. n. 5. funccionar.

JJÜr, prp. por, em vez de, en»

lugar de, para, como, em, com,
contra, a; - u. -, sempre, sem
interrupção

,
perpetuamente;

Xag - Xag, cada dia, diaria-

mente, todos 08 dias; 9Rann "
9J2ann, um depois do outro;
-0 erfte, -§ jroeite :c., primei-
ramente, em primeiro lugar;
segundamente, em segundo lu-

gar etc.; - immer, para sempre;
baê ift eine Sacf)e - fi(^, isso é
outra cousa; itf) möchte eè «•

mein Seben gern t^un, daria tu-
do para poder fazel-o.

tJf&tbal', adv. (ant.) mais adian-
te, adiante; -• ge^en, passar
adiante.

^nr'bitte,/. ~, í»/. -n, interces-

são, solicitação /. ; eine - ein»

legen, interceder, interpor as
suas supplicas a favor d' alg.

3rür'bitter , m. -5 ,
pi. - , inter-

cessor VI.

tJttr'lie,/. ~, i>í. -«, sulco m., ca-
nada /., carreiro r/j. ; -n jie^en,

sulcar, fazer sulcos.

$ur'4en, t. a. ^. sulcar, arregoar,
fazer regos, sulcos.

ôfnri^t, /. -, medo, pavor, te-

mor, receio m. ; bie ~ Dor bem
lobe, o temor, o medo da mor-
te; ouS - ob. in ber -, boB..,^
com medo que .

. ; au§ - Bor . .

,

por medo de .
. ; j. in - feÇen,

fazer medo a alg. ; um j. in •«

fein, ser inquieto por causa de
alg.

Orurc^t'bar, adj. formidável, for-

midando, tremendo; terrivel;

f.
- ma^en , fazer-se temiveL

-leit, /• -, terribilidade /., ter-

ror m.
Sfürc^'ten, r. a. ^. temer, ter te-

mor de.., receiar; ®ott ~, te-

mer a Deus; f. -, t>. r. ter me-
do, temer-se; f. Bor etW. ~, te-

mer-se d' alg. c.

9fin4'terli4, adj. terrível, espan-
toso, espantavel, horrível, hor-
rendo; -, adv. terrivelmente,
cspantavelmente , espantosa-
mente, horrivelmente, -leit,/.
-, terribilidade /.

tyur4t'||(0é , adj. destemido, sem
temor, sem medo, impávido.
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intrépido, affouto, deliberado,
desembaraçado, ^(pftglett, /•

», destemor m., destemidez, in-

trepidez /. ~fam, adj. teme-
roso, medroso , timorato , meti-
culoso, timido; assombradiço,
assustadiço; ~, adv. temerosa-
mente, timidamente, -^^axixttit,

f. «. , timidez /., encolhimento,
temor »n.

9ãt'ber, adv. -lim, pelo tempo
adiante, para o futuro.

gftt'rie, /. -, pi- ~n, (myt.) Fúria,
Eumenide/. ; fig. diaboa, mu-
lher raivosa /.

gfurier', m. ~S, pi. ^t, forriel, of-

ficial inferior ao sargento m.

Suríiet', adv. fam. - neunten, ac-

ceitar, admittir, receber bem,
ter a bem; contentar-se (com. .,

mit..).

tJtttniet', n. ~ê, pi. ~e, prancha,
folha, chapa /. 'varbett, /.

bordamento, embutido m.

^urnie'ren , »• «• í- embutir;

furnierte 2Ír6eit, /. embutido m.,

obra com embutidos /.

tJfuro're, n. -^ê, - machen, fazer

00. causar abalo, dar brado,

gurra'ge, /. V. Cutter.

tturragie'ren, v. a. í). (mil.) for-

r:igear. [m. (= SBorfotae.)

SÜr'forfle,/. solicitude/., cuidado
5Ür'f<)roi^e , /. ~ , pi- -n , inter-

cessão /.

Ufür'fvrei^er , m. ~§ , pi.~ , ~in,
/. ~, pi. ~ntVl, intercessor m.,

intercessora /.

§Ütft, m. ~en, pi- ~en, principe
m. ~ò\\á)9\, m. principe bispo
w. ~tíen, n. ~S , pi.", ir.

principote, principezinho m.

^'Út'^iett\\iC\áiíeá)t, n. dynastia /.

'^gtanj , "'• fasto de principe
m. »-gcuft , /. tumulo de prín-

cipes in. ~^att8 f
n. paço,

palácio d' um principe m. ; ca-

sa , familia d' um principe /.

»front t } oorôa de principe,

coroa ducal /. '»teilet, n. di-

reito de principe m. -fi^ , m.
residência d' um principe /.

»ftailt, m. trem, fasto de prin-

cipe m. ~ftan)>, «i. principado
wí., dignidade de principe, qua-
lidade de principe /.^ -^tOß, m.
assemblêa, convocação de prin-

. cipes /. ~ttttn, n. principado
m. «tieretn, »<. confederação
dos príncipes /. [za /.

^ür'ftin , /• ~ , pi. ~ttcn , prince-

IJÜrffltder O'^i- ^^ principe; «.,

adv. como principe. ~íeit , /.

magnificência /. [»«.

jÇtttt (Surti), /. -, pi. ~cn, váo
lyitrttxiqr', adv. certo , certamen-

te, por certo, verdadeiramente,
na verdade.

3rHr'tt)ort, n. -tê, ~ê, pi. -wör-
ter, intercessão/.; (gram.) pro-
nome rii.

Ufurs, ni. ~eê, pi. •«e, peido m.,

ventosidade /. ; vulg. traque »i.

tjfur'icn, V. n. f). peidar, dar pei-

dos, peidorrear.

0tt'ffí, "!• ~S, fam. aguardente
ordinária /.

Sfüftlier', "<• -á, pl.^t, fusilei-

ro m. [espingardar.

^Üfitie'ren , v. a. f). arcabuzar,
Ííu6, m. ~t§, i>í. 3rü'6e, pé m.;

perna; pata /., pé m.; (arch.)
base (d' uma columna eto.) /.

;

pé (d' uma montanha, d' uma
mesa, d' uma cadeira etc.) w.;
ju ~e, a pé; gut, uic^t gut ju
~e fein, ser bom, máo andador;
ser lesto das pernas; ter boas
pernas; ein ^öfjemer «, perna
de páo /. ; mit btoSen %%en,
descalço , em pernas , de pés
nús; ftefienben ~eê, feften ~eê, a
pé firme, a pé quedo ; trorfnen •»eâ,

a pé enxuto
; j. auf freien ~ ftel=

len, soltar, pôr alg. em liberdade

;

feften " faffen, tomar pé; ouf
grogem ob. öornel^mem ~e leben,
viver á larga, viver sem sella

na barriga; viver em grande
estado; jm. Quf bem ~e folgen,
ir no encalço a alg., ir nas es-

tribeiras de alg., seguir de per-
to alg.; mit einem ~ im @rabe
fteften, estar com um pé na se-

pultura, estar com os pés para
a cova , estar ás portas da
morte ; ter a alma na garganta,
estar com a alma na bocca;
jm. JU giiêen fallen, f. jm. ju
gii&en hjerfen, prostrar-se, pro-
sternar-se deante de alg. ; lançar-
se aos pés de alg.; auf fcí)H)od)en

Sfügen ftel^en, não estar seguro;
não ter base solida ; er macete f

.

ouf bie %UÒe, e eile pés para
que te quero; jm. fJüSe maá)en,
fazer dar aos calcanhares alg.

;

mit jm. über ben ~ gefpannt
fein, ob. auf gefpanntem ~e mit
jm. fielen, estar de candeias ás
avessas, ir ob. estar desatado ou
desavindo com alg.; t). So})f biê

JU ben SfiiSen, dos pés á cabeça,
desde os pés até á cabeça; ben
^anjen %aQ tetuen ~ auS bem
^aufe fe^en, não pôr pé na rua
ou não Sahir de casa durante
todo o dia; mit prüfen treten,

calcar aos pés, espesinhar; auf
í^roa^en güßen fielen, não ter

consistência; mit bem linten ~

juerft aufgeftanben fein, entrar
com o pé esquerdo em qualquer
parte ; baã bat ^anb u. ~, isso

tem geito; baä ^at meber í»onb

noá) ~ , isto não tem pés nem
cabeça.

55u6'||ober , /. (veia) saphena /.

~anflel, /• abrolho m., alçapre-
ma /., estrepes m. ^anjug, w.
calçado ra. ~(ail, n. banho de
pés m.

;
(med.) pediluvio vi.

-»bdltcn, '". tumor carnoso de-
baixo do dedo pulgar do pé m.
~bottI,/.v. gugfc^emel. -beííei«
bung, /. calçado m. ~btege, /.

peito do pé 7«. -»Blatt, n. plan-
ta do pé /. 'vBobett, 111. assoa-
lhado, soalho, sobrado, solho
m. 'viote, >«• mensageiro a pé,
correio a pé, caminheiro m.

Sfüg'tiiett , n. ~g , pi. ~
, pesinho

ob. pezinho m.
8ítt§'|lSecIe, /. ~, pi. ->•«, coberta-
zinha para os pés /. ; tapete-
sinho 7«. ~eifen, n. abrolho,
estrepes m.\ grilhões m. pi.

t^U'^cn, V. n. %. tomar pé, achar
fundo; fig. auf etro. ~, contar
com alg. c, fiar n'ella.

t^U^'llfall, m. »eá, ~§, prostra-
ção, genuflexão /., o acto de

prosternar-se; einen ~ tl&un,
prosternar-se

,
prostrar-se, ían-

çar-se aos pés d' alg. 'vfättig,
adj. u. adv. prosternado, pros-
trado, de ob. em joelhos

; j. ~ bit=

ten, pregar de joelhos, «gätt*
ger,7/i. andador, caminhador,
andejo, caminheiro, peão; sol-
dado de pé, infante m. ~de«
fteíí, n. pedestal m. ^getii^í,
71. assoalhado m. ~%\&>i,f. Po-
dagra/, ^liffett, n. almofadinha
para os pés /. , banquinho m.
'»tnÖC^el, m. tornozelo, artelho
m. »tué, m. acção de beijar o
pé (ao papa) /.

giüft'linfl, 7?í. -eá, ~ê, pi.~t, o
pé d' uma meia 7«.

2rttft'||moft, n. «-eS, medida d' um
pé ou por pés /. '»^fab , V.
gfuefteig. ~))Oft, /. correio a
pé, caminheiro rii. ~)^^XxAi, r)i.

(astr.) nadir 711. ~fail, m. saco
para os pés m. ~f(i^eme(, m.
escabello, suppedaneo in. -»fo^*
íe, /. planta do pé; sola de
sapato /. ~fo(bat , in. solda-
do de infanteria , infante m.
»fíJt^e,/. bico do pé »i. ; auf
~U ge^en, andar no bico do pé;
f. auf ben ^n aufrid&ten, empi-
nar-se. ~fpur, ~ftaí)fe, /. pi-

sada /., rasto , vestígio vt.
; fig.

passo 7»., pisada (exemplo que
outro segue ou imita) /. •»fteig,

77í. vereda /., atalho rn. •"-ftOp,

í7t. golpe com o pé, pontapé ni.,

patada /. «•ftriÄ, "' travas das
bestas /. pi. '-tt^pxái , m. al-

fombra /., tapete, tapiz para os
pés ni. «-tritt, 77Í. pontapé 7?i.,

patada /. ; couce 7«. , couces
(das bestas) m. pi. ;

pisada /.,

rasto, vestígio; estribo (d' um
coche) 7?i. ~klo((, n. gente de
pé, infanteria /., soldados de
infanteria ou de pé m. pi.

-»Wantte, /. gamella para lavar
ou banhar os pés/, -«-tvärtner,

7«. esquentador para os pés 7?i.,

botija /. ^tvafÂen, 71. lavapés
rn. -»tòúfíer , n. agua para la-

var 08 pés/. -tOtQ, ni. vareda,
vereda /. , atalho m. -»Werf

,

~5eug, 71. calçado 7«. »touriel,
/. (an.) tarso m. ~jeie , /. de-
do do pé m.

(Çutft^, adj. fam. perdido.

t^Ut'ter, n. ~§ , forro (dos vesti-

dos, das portas, das janellas
etc.) Tit.; (0. ^elj) forro de pel-

les ou pellissa 7«. ; (b. Solei)

forro de chumbo; estojo m.,
bainha /. ; (íJiel&futter) pasto,
penso r/i., forragem /. ; (füre
geberöie^) comida, ceva /., ce-
vo 771.

«^utterar, n. ~eâ, ~S, pi- *e, es-

tojo 7/1. , bainha /. ~maittcr, ni.

bainheiro 7«.

Sfut'terübari^ent, m. ~ê, bocacim,
bocaxim 111. -»bobCtt , m. pa-
lheiro, celleiro para a forra-
gem 7».

SfUt'terer, m. ~g, pi.-, regatão
de feno, cevada etc. m.

Sfufterligeíb , n. ~cl, ~i, curri-
lagem ,

paga para a forragem
etc. /. -»graS, n. forragem/.
->-t|etnb, 7t. camisola, almilha /.

~Íolen, »fi^neiben, n. corte de
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forragem m. -faftrn, m. arca
em que se guarda a cevada
etc. /. ~Inei$t, '«• forrageiro,

forrageador ru. '-lortl, n. grãos
para as bestas m. pi. ^fraut,
n. herva que se corta e recolhe
para as bestas /. ~leinu*anb,
/. entretela /., panno de linho
para forros m. -^liefcrant, m.
cevadeiro in. ~tnauer , /. mu-
ralha, parede de revestimento /.

^nt'tern, e. a. \). aforrar; forrar;

(mit ^elj) aforrar, forrar com
pelles; (mit SBatte) pôr entre-
forro, acolchoar; (t)er{Ieiben '

revestir; (jjutter geben) dar de
comer, cevar, dar o penso ás

bestas.

Sfttfterlirnufe, /. ~, grade de man-
jadoura /. ^\ad, m. sacco para
a cerada, a forragem, embor-
nal m. ~f(^ncibemaf4ine , /
maquina para cortar a palha
que se dá ás bestas /. -'-fcÂlvin'

gC^WOnne,/. ciranda/. ~fttOf),

n. palha larga de trigo /. -»-tAft,

VI. florencia /. , tafetá de Flo-
rença m.

^nt'terung, /. ~, pi. -e«, o acto
de dar de comer ás bestas ; for-

ragem /. ; forro m.\ (Serllei=

buni)) revestimento m.
gfnttèrieng , «. ~ei, ^S, forro,

panuo etc. para forrar m.

%,

9, g, n. (i, g m., sétima letra do
alphabeto, e a quinta das con-
soantes: (mus.) sol, oa g-sol
re-ut (nota de solfa) m.

@a"bt, f. ~, pi. "«, dom m., da-
diva /., donativo, presente, da-
do, regalo, mimo in.\ ofTrenda:
esmola /. ; fig. dom, dote m..

prenda, habilidade /., e talento
natural par» alg. c. i».

9abtí,f. ~, pi. ~n, forca/., for-

cado (para revolver feno, pa-
lha etc.)

;
garfo m. ; - an einem

Satten , timão r«., lança (do
carro) /.; -am ^itft^geroet^e,
«sgalho in. ; eine ~ oott (®fien),
garfada /.

Oä'bell^en, n. garfo pequeno m.
;

- an SÖeinteben ic, elo, gavião
da vide m.

(8a'bel||beti4fe( , /- varal m., ou
varaes (da sege etc.) m. pi.

'>'fötntig, adj. aforquilhado, bí-

fido, biiorcado; 5. ~ teilen, bi-

furcar-se. ~früt|ftü(f, n. almoço
ajantarado m. -^irfd^r m. cervo
com esgalhos m. -«-^OÍi , n.

(mar.) curvatào m.
9a'ht\l%, adj. aforquilhado.
<8a'be(tnaft , m. mastro aforqui-
lhado »1.

0a'be(n, r. a. ^. aforquilhar, se-

gurar com forquilha; >-, o. n.

fam. noí etro. -, buscar alg.

c. ; f. >-, bifurcar-se, dividir-se
em dons.

0«'tel||)>fevb , n. cavallo de va-
raes IM. -fl^ioanj , m. (orn.)

babari m. -»-ftänbig, adj. (bot.)

dichotorao, dichotomico, bifur-
cado, -»-ftange, /. páo aforqui-
lhado m., vara aforquilhada /.

'^fitl^r "!• goipc de forca, de
garfo m. -"fiieí , m. mango,
cabo de garfo, de forca ou for-

cado vt. -teilting, /. bifurca-
ção/. o-Wagen, m. carromato m..

carruagem com varaes/. >$•!'
le, -jinir, /. pua /., dente »i.,

ou ponta do garfo, ou forca-
do/.

9aVÍtt, III. ~ê, (icht.) caboz m.
&a'btití, (n. b. u. p.) GabrieL
^abrie'Ie, (n. p.) Gabrlella.
&a'ãtín, Ir. n. í). cacarejar; «-,

@a'itttt, í n. cacarejo m.
®«f'feíf .f- ", pi- ~«» forquilha /.

@af'fen, r. n. f). embasbacar, pas-
mar, estar com a bocca aberta
ou boquiaberto diante de uma
cousa.

@af'fer , m. ^g, pi. -, basbaque,
boquiaberto, bolonio, papamos-
cas m.

@agat', m. ^tê, ~S, (min.) aze-
viche m.. gagata /. ~farbifi,
adj. azevichado.

@a'ge,/. soldo m., soldada, paga/.
&&^'nttt, V. n. f). bocejar, abrir
ou entreabrir a bocca; ~, n.

»ê, bocejo jii. [ceja.

<S&^'ntt, m. ~g, pi. ", o que bo-
9ãi|n'(ant, m. ~eâ, -í, pi. ~e,
hiato m. [fermento ru.

9&Vtt , f. ^ , fermentação /.

:

@ãí|'ren, e. n. f). fermentar; lan-
çar escuma, fermentar (a cer-
veja recém -encubada) (pret.

got; p. p. gegoten).

@ai|'rnng, /. ~, pi. -^e«, fermen-
tação /. ; ßg. fermentação, agi-
tação dos espíritos /. '«-Smit'

tel, n. fermento m.
<Ba'Ítt, f. •, gala, festa /.
@a'latíei)i, n. -eê, ~g, pi.^tt,

vestido de galam., louçainha/.
%«Amí, m. ~i ,

pi. ~ê ,
galante,

galanteador; galan m.
@aíanf, adj. galante, cortez,
garboso

,
gracioso , divertido,

bizarro.

©ttlaitterie', /. ~, pi.^n, garbo
m., gentileza, graça/.; galan-
téo ou galanteio, cortejo, na-
moro m. ~^ättb(er, m. qninca-
Iheiro: joeiro, joalheiro tu.

~ftanf^eit, /. mal venéreo ui.

~WOre, ~arbeit, /. quinquilha-
ria, brinquinharia /. -^MaVCIt'
^anblung,/. brinquinharia, loja
onde se vendem alfinetes de pei-
to, anneis, bonitos para ornato
etc. /. -toaren^ãnbíer , m.
brinquinheiro m.

&a'íat«q, m. *eá, ~S, pi. ^t, dia
de gala, dia de corte m.

%a'lattx, m. pi. Galati, Gaiatas
rii. pi. [cia /.

@a(a'tirn, n. ~ê, (geogr.) Gala-
@a'(a|!unÍfonn , /. uniforme de
gala m. -^toagett, m. carrua-
gem de gala /.

@a(ban', ~ltm, n. ~ê, galbano m.
^altaffe, /. ~, galeaça, galé
grande /.

@o(ee're, /. ~, pl.^n, galera,

!

galé /. ; ju ben ~n berutteiíen,

Icondemnar á galé.

@a(ee'renrarbeiten , /. pi. galés
/. pi. ~ftlabc, m. galeote, for-

I
çado de galé m. -^ftpif, m. es-
taca a que se amarra uma ga-
lé /. '-tiogt, m. comitre m.

@ã'Iett, »I. pt. Gaeles m. pi.

@a(ertc', /. ~, pi. ~M , galeria /.
@a(gant', m. ^t», -i, ^»itrjefr

/. galganga /.

@^a('gen, m. -S, pi. ~ , forca/.,
patíbulo m.\ (typ.) cavallet« da
imprensa m. ; an ben ~ bringen,
fazer enforcar.

@arantlibteb , m. fam. picaro,
velhaco, scelerado m. »frift, /.

fig, prazo, termo de indulto que
se concede aos condemnados á
forca m. «gefixt, n. cara pa-
tibular/. ~l|Olj, n. lenha de
forca /. ; faljd) mie - , muito
falso ou refalsado. traidor, -"-^u.
ntor, m. alegria, graça/, ob. hu-
mor de desesperado m. -mi^xtt,
adj. patibular. -ftriff, -bogelr
m. baraço, laço m., corda do
enforcado /. ; fam. ladrão en-
forcadiço m. ; et ift ein ~, é forte
traste, má vasilha. [/.

&al\'t\tn, n. ~ê, (geogr.) Galliza
&aU'ía\\a, n. ~é, (geogr.) Gali-

lea/. ~er, m. Galileo ;«. -ifd^,
adj. galileo.

@a(tmatt'aê, m. galimatias, aran-
zel, discurso confuso m., em-
brulhada, geringonça, algaravia

@ä'(if^, adj. gaelico. [/.
©ali'jien, n. -§, (geogr.) Gali-

cia, Galliza /.

@aU'5Íer, »i. Galicio; Gallegom.
@aU'(M)feí, m. ^ê, pi. ^ã9Ul, bu-
galho m., galha, noz de galha
/. ^àpfeíiàutt, f. acido galli-
co m.

@a('(e, /. ~, bilis, cólera (do
corpo humano) /. ; fel (do corpo
do animal) w. ; fig. bilis, cólera
/. ; amargor m.\ (caç.) rabo do
veado etc. m.

; (alveit.) alifafe m. ;

barbos m. pi.; bie ~ lõuft i()ni

übet, chegou-lhe a mostarda ao
nariz; bie ~ auèfc^uíten, desen-
colerizar-se ; @ift u. ^ fpeieil,
escumar de raiva.

®da'etl^e, /. carvalho Toble ; car^
valho anão m.

®aí'ítn , T>. a. fi. preparar com
noz de galha; tirar o fel a um
peixe; ~, r. n. (caç.) ourinar
(d'um animal). [resoar.

&&í'ítn, tf. n. t). soar, retumbar,
@arif1l|!btttcr, adj. amargo co-
mo fel. ~b(afe, /. bexiga do
fel, bexiga biliaria /. ~btt«
líittng,/. vomito de cólera m., co-
liaria/. ~fieber, n. febre biliaria
ou biliosa /. -gang, m. (an.)
dueto biliario m., via biliaria/.,
choledoconi. ->-gefätt,n./)/.(an.)
vasos biliarios m. pi. -le^rc,
/. choledologia /. -fteitt , "/.

calculo biliario m., concreção
biliosa/. -fui^t,/. icterícia,

ou tericia /. -fuc^tig , gdU'
ffil^tig, adj. bilioso;.%. atribi-

liario, atrihilioso. -5nifcr, m.
(chim.) bilina /.

©oOerie',/. ~, pt. -n, galeria/.;
corredor; andaime m. ; varanda
(de navioí; tribuna d' igreja /.

@<ir(ertarttg , adj. gelatinoso,
semelhante á geléa.

©olíerte, /. ~, geléa/. -

&aí'í\<ítt, adj. bilioso.
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^aUicie'müe, m. gallicismo m.,

locução imitada da lingua fran-
ceza /.

@arttcn, n. »§, (geogr.) Gallia/.

kartier, ?«. ~à, pl. ~, Gallo m.
@al'it9, adj. biliöse.

(iJaUtta'nifi^, adj. gallicano.

@aU'infett, n. ~eá, ~ê, mosquito
das galhas m.

@aaion', n. ~ê, /)í. ~, (mar.) be-
que, talhamar, porão do navio to.

6(aaio'ne, /. ~, pi- ~tt, galeão to.

@anto'te, /. ~, pi. ~n, galeota /.

@ar(if(f|, arf;. gallo.

@attifie'ren, ». a. f). afrancezar.
föaliomanie', /. ~, gallomania /.

@aUo'f4e, V. ®oIoft^e.
@al'luâfauer, ad;. formado do
acido gallico; ~e ©olj, n. gal-
lato m.

@al('n)ef)>e, /. ~, ;?«. ~n, mosquito
das galhas, cynipe m.

(9ll(ntet', /. ~, calamina, pedra
calaminar /. "-artig, adj. ca-
laminar.

®ato'n||e,/. ~, pi. ~n, galão, cai-

rei m. (=S8orbe, treffe.) ~ie''

XtXí, V. a. (). agaloar, acairelar.

@a(ot)))', TO. ->-eê, ~ê, galope to.;

im furjen, ftarten ~ reiten, ir a
meio galope, a galope curto;
ir a todo o galope, a galope
largo.

Q)a(oVVte'ren, ». n. f. galopar;
-, n. ~ê, galope m. ; -^be Sd&n)inb=
fucl)t, tisica galopante /.

@alo'fi{)e, /. ~, pl. ~W, galocha
/., tamanco m.

@alDa'n||tfci^ , «rf./. (phys.) galva-
nico. ~ific'rcn, V. a. í). galva-
nizar, -^iä'xnne , m. ~ ,

galva-
nismo to. "omc'ter, ni. galva-
nometro m. ->-0))Iaf'tif, /. gal-
yarioplastica /. "-Otlíafttff^,
adj. galvanoplastico.

^aman'ber, vi. ^ê, (bot.) cha-
medrys 711., carvalhinha, orelha
de rato /.

©oma'fdöe, /. ~, pi. ~n, polaina/.
~nilienft, m. serviço minucio-
so m.

&anQ, TO. ~tê, ~ê, joí. ©ätt'ge,
volta/., curto passeio, passeio;
passo; o andar, modo de an-
dar; passo »í., andadura (d' um
cavallo etc.) /. ; andamento
TO.; marcha; progressão; visita

(d' um medico); aléa/., passeio
TO., alameda, rua (d' arvores, de
jardim); coxia; galeria/., cor-
redor, passadiço (para ir d' um
quarto a outro) m. ; (fort.) ca-
minho coberto m., estrada co-
berta /. ;

(an.) conducto, dueto
TO.; mina, mineira, veia, veia
de mineira; roda /., mó de
moinho to.; (Srot^t, ©^jeifen)
serviço TO., coberta de mesa/.;
ßg. movimento; corrente, cur-
so, rumbo to.; ein unteriröifc^er

~, conducto subterrâneo m.

;

einen ftíiroeren ~ í^aben, carregar
nos passos; int ~e fein, estar
em movimento, ir, caminhar;
estar em voga; in ~ bringen,
metter em movimento, pôr a
andar; dar a voga, o impulso;
fi'inen eigenen ~ Qetien, proceder
ao seu modo, não andar pelo
fio da gente.

&àng, V. gange.

@(ing'||art, /. ~ftein, m. rocha
matriz/, ^bav , adj. frequen-
tado, concorrido de gente, pas-
sageiro; ßg. corrente, que tem
curso e uso ao presente, -^iav
ttit , f. curso , uso m. ; venda,
sabida /.

@än'fle U. Qä'bt, adv. fam. useiro
e vezeiro, que tem curso e uso;
admittido em uso

,
praticado,

usado. [deiras f. pl.

@än'geI6anb, n. ~c§, ~ê, ànda-
6)än'geln, v. a. f). conduzir ou
levar pelas andadeiras

; fig. dis-

ciplinar, dirigir, governar.
^än'gcltoagen, m. andador TO.

@ang'erj, «. mina em gangas /.

@an gc§, m. (geogr.) Ganges to.

6)ang'ttieife, adv. por ob. em filões.

@anê, /. ~, pl. ©ätt'fe, ganso m.
;

tóilbe ~ , lavanco m.
; fig. eine

bumnie ~, uma idiota, mulher
néscia, fátua /.

@änl'(Qen, n. ~g, pi. ~, gansinho
to., gansinha /. ; fig. fam. moça
néscia, fátua /.

®än'fe||aar , ~abíer , to. ~ê , mi-
lhafre, milhano to. '«-artig, adj.

anseride, anserineo. '»augett,
n. pl. (typ.) virgulas dobra-
das á margem /. pl. -«-Iblume,

/. bemmequerea m. , bellidia,
margarida , bonina /. , malme-
queres branco to. -Braten, TO.

ganso assado 7)1. ~biftei , /.
(bot.) serralha /. , leiterào to.

~feiier , /. penna de ganso /.

~nügel , tu. aza de ganso /.

~fttft , TO. pé ?n. , pata de ganso
/. ; (bot.) pé de ganso, chenopo-
dio m. -^fü^(t)en, ra. (typ.) aspas,
virgulas dobradas/, jsí. ~^aut,/.
pelle de ganso ob. anserina /.

;

fig. pelle arripiada /. ~íirt, to.

guarda de gansos to. ~riel, to.

penna de ganso /. -^líein , n.

cabidela (fígado, moella, pes-
coço, pontas das azas de ganso
guisado com molho pardo) /.

>-íe6er,/. figado do ganso m.
^UievpttUtte, f. pastel de fíga-

do de ganso to. "-marfl^ , m.
Im ~ ge^en, andar em fila, de
enfiada, um atraz do outro.

&'án'[ttiáf, \m. ~S, pl. ~e, ganso
&an'\tTt, I m.; (bot.) argen-
tina, ansarinha/.

, pentafíllão
TO., potentilla/., cinco-em-rama
m.

@än'fe||ft!ÖmoIä, n. enxúndia/, ou
unto de ganso to. -«-f|)ieí , n.

->-eê, ~ê, jogo do ganso, da oca
TO. ~toeÍn, ?n. fig. fam. agua /.

@ant, /. ~, pl.~tn, leilão to.,

hasta publica /.

@anj, adj. todo, toda; total, in-

teiro, completo; ber -»-e Sog,
todo o dia; ein »eâ Sa^r, um
anno inteiro; bie ~e ©untme, o
total, a somma total, inteira,

completa; eine -e S^í)l, um nu-
mero inteiro; bie ©ac^e ift nocft

~ (unüerleöt), a cousa está no
seu primeiro estado; ~ machen,
completar, inteirar, comprir;

fig. ein ~er 50lann, um homem
cabal; im ~en genommen, im
groêen u. ~en, em substancia;
~, adv. todo, inteiramente, com-
pletamente; - u. gar nieftt, de
nenhum modo, de nenhuma ma- I

neira, nullamente ; ~ getoig, cer-
tamente; ~ xeáft, bem está I baè
ift etm. ~ anbreã, isso é outra
cousa; baâ ift ~ boãfeloe, isso
é o mesmo.

@an'5e, n. ~tt, todo, total TO., to-
talidade, massa /.

&an^'bcit, /. totalidade /.

&&nx{iát, adj. todo, total, intei-
ro; ~ , adv. totalmente , intei-
ramente, plenamente, em cheio.

@ar, adj. bastantemente cozido,
bastantemente assado , terno

;

cortido ; adubado
;

purificado

;

~ , adv. inteiramente ; muito,
bastante, bastantemente; ~ Oiel,

muito; •» Wenig, muito pouco;
~ jU, demasiado, demasiada-
mente ; " nidöt , de nenhum
modo, de nenhuma maneira,
nullamente ; ~ nic^tl , nada,
nenhuma cousa

; ganj u. gar
nit^tâ, cousissima alguma! fo ~,
ainda, até, também; Sielleic^t ~,
quiçá (também) ; ob. ~, ou mes-
mo; ~ mancher Jag, muitos dias;
Warum nic^t ~, por quem é! por
amor de Deus! ora essa!

@orontJ|ie', /. garantia/. ~ie'ren,
V. a. I). garantir.

(S)ar'||or6eií, /. afflnação /. ^ar«
Iieiter, m. affinador m.

Qiavanä't m. ~, vulg.Tnina,/.; fim
TO.; jm. ben « machen, acabar
alg.

®0r'6e, /. ~, pl. ~n, feixe de trigo
TO.; gavela/. ; molho, manipulo
TO., paveia /. ; in ~n binben, en-
gavelar.

Q)ar'ben||]6anb , ». vencelho m.
~BÍttber, w. enfeixador, atador
m. "-Raufen, to. montão de ga-
velas ob. molhos de trigo m.

©är'ben jc., V. gerben sc.

Qiar'be, /. ~, pi. »«, guarda /.

Q)arbcro'6e, /. -, pi. ~n, guarda-
roupa /. u. TO. ~mcifter , to.

guarda-roupa to.

@(avbi'ne, /. ~, pi. -n, cortina/.,
panno, cortinado m.

@arbi'nen|||)a(ter, m. abraçadeira
/. ~)>rebigt , /. sermão, esfola-
gato (conjugal) m. -ftange, /.
varão (férreo de cortinas) 7«.

©orbift', m. ~en, pi. ~en, guarda
TO.

Qta're, /• » , estado d' uma pelle
curtida to. ; baã fíupfer ^at feine
~, o cobre é bastantemente re-
finado.

&at'\\toái, m. ~eê, ~á, pi. ~Iö(^e,
baiuqueiro, taverneiro m.~Iüc^e,
/. baiucom., taverna/, '«{upfer,
n. cobre encarnado, cobre ro-
seta m. ~Ieber, n. pelle cur-
tida , adoubada , surrada /.

~maáfen, n. cortimento m., sur-
radura dos couros ; refinação,
afinação (do cobre etc.)/. «'Rttt'

Ú)tTt TO. refinador m.
®arn, ». ~tè, ~S, fio, fiado m.;

leinen, wollen, baumwollen ~,
fiado de linho, de lã, de algo-
dão ; rede /. ; fig. in baâ « ge^en,
cahir no laço, no logro, no buiz,
na esparrella. -»(aunt, m. órgão
de teiar to.

@arnee'(e, /. ~, pi. ~n, ~nfre6á,
TO. scylla (espécie de carangue-
jo) /. [/., sarilho to.

®arn'^af))e(, to. «d, dobadoura
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©ornie'rlle« , v. a. 5. guarnecer.
~ung, /. guarnecimento m.

(9arntfOtt', /. ~, pi. ~en ,
guarni-

ção /. [guarnição.
($>aritifonte'ren, r. n. %. estar em
(*>arnitur', / guarnição /.

(^arn ilfnäuet , m. novello m.

~maf(ie, /. malha/. ~reufe,/.
covo para pescar in. -\\fViit,f-

fusoT7í.; canilha/. ~ftrilfer, »'•

fabricador de redes m. ~ftü(f,
n. madeixa /. , negalho m.
"tnn'bt, f. sarilho vi.\ doba-
doura /. ^tiiittbenn , /. doba-
(leira /. -xJUQ, m. redada /.

(3oron'ne, /. (geogr.) Garona /.

(iJar'falj, n. -eS, sal bem cozi-
do tu.

@ar'fKg , adj. sujo , porco , sór-
dido ; feio , ruim , mesquinho

;

fig. feio, torpe, indecente; ~,
adr. vilmente, feiamente, por-
camente, sujamente, torpemen-
te. ~leit, f-~, (desus.) suje-
dade, porcaria; fealdade; ob-
scenidade, porcaria /.

^ãrfl^en , n. ~g , pi. - , jardim-
zinho, pequeno jardim m., hor-
tinha /.

(Sttt'ten, m. ~ê ,
pt. @ärten, jar-

dim ;«. ; horta /. , horto (onde
se cultivam hortaliças , legu-
mes) m.

^ar'tenllummer , /. (om.) hortu-
lana/., hortolano, cenchramo m.
>-anta(|e, f. passeio m. ~arliett,

/. jardineria /. ^auêftettuttg,/.
exposição hortícola /. -^htli'

fam, "1. (bot.) agerato m. ~ha\l,
Vi. cultivo de jardins ob. hortas
m., jardineria/. ~ittt, n. alegre-
te, alfobre, canteiro, talhão m.
~etl)e, /. terra vegetal /., humo
m. -^freunb, m. amador de jar-

dineria m. -QCtO&dtê, n. planta
hortense, hortaliça/. ^ffttuS,
n. quinta, casa de jardim, casa
de recreio /. ,

pavilhão em ter-

raço de jardim; kiosco m. ^ttv-
iti, "í. cerefólio, cerofolho ?n.

~lauht , f. latada/., parreiral,
caramanchel wi. ; ramada /.

~nieffet, «. podão m., fouce ro-
çadura/, 'ofaa(, "/. salão d' uma
quinta m. ~fd)aufe(, /. pá de
jardim /. -fc^erc, /. tesoura de
jardineiro /. ~f(^läfet, rii. ar-

ganaz dos pomares m. »fl^neife,

/. caracol dos bosques m. ~tftür,
/. porta de jardim/. ~B>nlje,/.
cylindro dos jardins (endireita
o solo) m. -^Ilierf , n. jardine-
ria /.

@ätfner , m. ~s , pi. ~ , ~in , /.
~ , pi. -nen , jardineiro, horte-
lão m. ;

jardineira, horteloa /.

@ãrtnerei', /. ~, jardineria /.

®fti, n. ~feê, pl.~it, (chim.)
gaz m. ^btítUtíitunQ,/. illumi-
nação a gaz /. ~btlbUttg , /.
gazificação /. ~brennec , m.
bico de gaz m.

@ä'f(^en, t». n. £). ferver, escumar.
(Säfc^t,/. ~, escuma, levadura de
cerveja /. [conha /.

@aÍfo'nteit, n. ~§, (geogr.) Gas-
@aêtt>'nitr , m. ~ê, pi. ~ , Olaê*

fo'nifd) , adj. gascão adj. u. m.
@aê'||birettar, m. direitor de uma

fabrica de gaz m. -flainnte, /.
chamma de gaz/. »förmig, adj.

gazeiforme. 'f^a^Vl, m. bico de
gaz m. ~4a(tig, adj. (chim.)
gazoso. ~ÍampC , /. candieiro
de gaz m. ~loterne,/. ~Uliít,

n. luz de gaz /. ->-meffer, wi.

gazometro m.
®a\omt'tn, m. ~S, pi. ~, gazo-
metro m. [gaz "'•

&ttê'VOtttt, /. ~, pi. •«, cano de
@ä^'^en, n. "S , pi. ~, ruazinha,

viella /., beco m.
®a\'\t, f. ~, pl.^n, rua/.; -
o^ne Slu^gang, rua sem sahida,
betesga /.; ~n laufen, passar
pelas varas, correr a coxia.

@af'fett||&nbe, m. brejeiro, garoto,
maroto vi. »bubcnftreti^ , w.
maroteira, marotagem, acção de
maroto, brejeirada, brejeirice,

garotice/. •»^auer, m. V. ~lieb.

~IHtre, /. cantoneira, rameira,
maratona , michela /. -^jnngc,
"V. ~bube. »teurer, m. varredor,
homem que varre as ruas m.
"tot, m. lodo m. ; immundicias
/. pi. '»((Ittfetl, n. pena de passar
pelas varas, de correr a coxia
/. ~lieb r "• cantiga do povo,
jacara, modinha que se canta
nas mas /. ~rinne, /. rego da
rua (por onde passa enxurra-
da) m.

(Saft,m. -tS, pi. ®ãfte, hospede;
convidado m. ; ßg. ein ftötauer
-«• , um marao ; ein grober ~,
um labrego, rústico, villão m.

;

JU «-e bitten, convidar; ©dfte
baben, ter visitas. ~bett, n.

cama de hospedes /.

©ofterei',/. -, pi.~en, comida/.,
festim, banquete 7«.

@aft'||frei, ~freunbf(t)aftlití, adj.

hospitaleiro, que faz bom aga-
salho, agasalhoso

; j. ~ aufnet)=

men, dar agasalho a alg. ~freunl),
m. hospede m. ~frcunbf(t|af t, /.

»frei^eit , /. hospitalidade /., 1

agasalho m. , hospedagem /.
|

~Beber , -^oUcr , »«. hospede,
|

hospedeiro , estalajadeiro m.
;

j

~in, /. hospeda, estalajadeira/. ;

~íiaxiS , n. -x^of , "j. estalagem,
pousada; venda, casa de pasto
/. ~^0fbe{t6eir, m. estalajadeiro,
albergueiro 111. -^ttCTT, m- hos-
pede /;/.

©aftie'retl, v. n. f). representar
em theatro estrangeiro.

@aft't(et)), n. ~cê, pi. ~er, ves-
tido de festa rn.

@aft'Iicí, Y. gaftfrei. ~Icit, V.
©aftfrei^cit.

@ttft'i|inot)l, n. ~c§, ~ê, pi. ~mäö'
ler, comida/., festim, banquete
m. ~orbnung , /. regulamento
para as estalagens m. ~t^Vtt>ÍQt,

/. sermão d' um predicante oö.

pregador estrangeiro m. -rtl^t,
n. direito de hospitalidade m.,
albergagem /.

@af'trif(4, adj. gástrico.

6)aft'raUe, /. ~, pi. ~n, papel m.,
parte (d' um actor estrangeiro)/.

&a\tvonom', m. ~en , pi. ~en,
gastronomo m. -«-ie', /. gastro-
nomia /. ''ifl^, adj. gastronó-
mico.

@oft'|!ftube, /. ~, pi. ~n, »$»»«•
mer , n. quarto para os estran-
geiros jn. ; sala, peça destinada
a receber visitas /. ~tofel, /.

-<-tÍfl^ , rn. mesa redonda /.
^toirt, m. estalajadeiro, hospede,
hospedeiro, taverneiro, alber-
gueiro VI. »toirtfç^aft , /. pro-
tissão de estalajadeiro etc.

;

estalajem, pousada, taverna /.

@ä'tett, e. a. )). sachar, escardear,
mondar; ~, n. »;§ , monda, sa-

chadura/. [mondador m.
@ä'tcr , m. •«•§

, pi. ~ , sachador,
®'àt'\\\iaãt, ~^ane,/. escardilho,
sacho m., sachola /.

6)afte, '". ~lt, pi- ~n, marido,
esposo m,

@at'ten, v. a. o. juntar, unir, em-
parelhar; sortear, sortir; lan-
çar o macho á fêmea.

@at'ten(iebe, /. ~, amor conju-
gai m.

@at'ter, n. ~§, pi. ~, grade (de
ferro ob. páo); cancella; com-
porta; rotula, gelosia/. ~t%9V,
n. ~t^ãr , /. porta corrediça,
cancella, porta gradada/, •»-ttierl,

n. grades de páo (em jardim
etc.) /. pL, canniçada /.

(JJat'Hn, /. »-, pi. -ncn, mulher,
esposa, consorte, companheira/.

&at'tnnq,/.~,pL^tn, espécie/.,
género m., sorte, classe; ordem;
qualidade/. ~ên«me, m. (gram.)
nome appellativo tu.

(äJött, m. ~tê, ~8, pi. ~t, districto

m. , comarca; região; campina
/., campo m.

@attll6r "»• ~eêf pi- ~ti fi9- ™ao-
cebo imberbe , rapaz estou-
vado, brejeiro m. -^òiVLtXt, f.
cardamina /.

®aVL'ä)t , /. - , agua /. ; agua de
esterco ob. monturo /.

(Saud^'^eil, n. (bot.) murrião m.,
anagallis /.

@au'||bie6, /«. ~ci, ~§, pi. ~t,
ladrão, agadanhador, gatuno,
ratoneiro, caurineiro , caloteiro
m. ~graf, vi. conde palatino m.

Qiavi'Ul, m. ~á, ~t\',f. ~, pi. ~en,
prestigio VI., illusão, fascinação,
hallucinação; passapassa/., pe-
loticas /. pi. ;

phantasmagoria,
arlequinada, buffoneria, bobice,
chocarrice , matachinada , pan-
talonice /. -òxVO , n. illusão,

phantasmagoria /. ~4aft, adj.
buftoneado, chocarreiro ; magi-
co, ''-tnännii^cn, n. fradinho (de
sabugo) m.

@tta'teín, ». n. í). buffonear, cho-
carrear, fazer de bobo; fazer
jogos de passapassa ob. subti-

&m'teí\\pa^tn, f. pi. -foieí, n. v.
(äaulelei. ~tanj, m. ~tê, panta-
lonice, dança bufa, ridícula/.
~tän)(r, VI. matachim m. (ma-
tachins, pi.) ~tt)erl, n. V. @au«
lelci.

@aut'ítx , VI. ~ê , pi. " , chocar-
reiro, buffão ; charlatão

;
pello-

tiqueiro m. ~if(^, adj. chocar-
reiro.

@ouI, m. ~eS, ~S, pi. @auíe,
cavallo m.

;
prov. einem ge)cftent=

ten @aul fie^t man nid^t inê
Waul, a cavallo dado não se
lhe olha o dente.

®an'mett, m. ~è, paladar m.
(}(au'men||lieine, n.pi. -, (an.) ossos
palatinos m. pi. -bu^ftalie, m.
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letra palatal (que na pronuncia
fere o paladar) /. ^íattt, m.
Bom cacuminal m.

@iau'ner, m. ~ö, pi. ~, estafador,
alicantineiro

,
gatuno , engana-

dor, trapaceiro, pellotiqueiro,
velhaco , caurineiro , caloteiro
m. ~t\', f. ~, pl.^txi, trapa-
ceria, falcatrua, estafa, gatu-
nice, picardia, trapaça, alican-
tina /. -^ifl^, adj. gatuno, tra-

paceiro, de gatuno.
(Sun'nern, v. n. f). fam. gatunar,
trapacear, fraudar ao jogo.

QÍMiaV, rti. ~ê, (h. n.) crocodilo
do Ganges m.

(Sa'je, /. ~, escumilha (tecido
de seda mui fino e transpa-
rente) /.

Qiú^etU, /. ~, pi. ~«, gazella /.

&taibt', adj. (astr.) oitavo.

©eäl^'tetC , m. ~n , pi. ~n , des-
terrado, proscripto m.

(Stäai'ie, n. ~ê, suspiros m. pi.,

gemido vi., lamentação /.

(3ca't>tU,p.p. U. adj. ennobrecido.
©eä'ier, n. ~S, veias /. pi.

&eat'ttt , adj. feito de natureza,
costumado, de tal natural ob.
Índole.

Qicbáa', n. ~eá, ~ê, fornada/.;
cozimento; pão «1.; pasteleria/.

&eia'ãtne, n. -n, pasteleria/.;
cousas de massa /. pi.

®tí>ttl'Qt, n. ^ê, faiH. briga, bu-
lha, rixa /.

@ellä(t', n. ~eê, ~ê , vigamento
m., as vigas do edificio m. pi.;

madeiramento w. -»-ttäserr '"
atlante m. ,

persa /. , telamonio
m., caryatide /.

@ebär't)||e, ~unõ, /. gesto m., ac-
ção/., ademau ?íí.; gesticulação

/. ;
porte w.

,
presença /. , con-

tinente, ar do corpo d' uma pes-
soa m. ; fig. viso nt. -en, f. ~,
». r. l). fazer gestos e ademães,
gesticular; accionar; f. norníd)
-»•, fazer gestos como um louco.

<Set»Ör'be«||tttnft , /. ~, arte mí-
mica /. ^maii^cr, m- gestícula-
dor, pantomimo, mimo, figu-

reíro m. -^pxtl, n. pantomima
/. -^f^íielet , '«• pantomimo,
mimo m. -^fprat^e , /. panto-
mina /. [~, n. conducta /.

®ebtt'ren, f. ~, v.r. ^. conduzir-se;
&tÒa'ttn, V. a. l). parir; flg. pro-

duzir; jur Unjeit ~, malparir,
abortar; leíienbig ~b, viviparo
{pret. gebar; p. p. geboren); ~,
n. ~ê, parto m.

@e6ö'rcrin ,
/. ~, pi.~ntn, pa-

rida, parturiente, mãi, mulher
que pare ob. tem parido /.

@e6ät'||mtttter, /. ~, madre, ma-
triz /., utero 111. ^muttermunb,
TH. orifice do utero, da matriz
/. ;

(an.) amphídeão m. -jeit, /.
termino para parir, termo da
gestação m.

QithávCit , n. ~ê, pi- ^ , edifício
IH., fabrica; estructura, con-
strucção /. ; fig. systema m.,

®e'ltc, V. gä^ge. [doutrina /.

@ebcin', n. ~eö, -â, pi. ~e, ossa-
da, ossamenta, ossadura/., osso
rii., ossos pi. ; fig. membros m. pi.

(üebcl'fer, \n. -^t», ^è, latido, la-

9thttí', } drado, ladrido; ga-
nido m.

@c'6en, V. a. t). dar; entregar, pôr
na mão ob. no poder de outrem;
apresentar , offerecer , largar

;

doar; deixar, vender por certo
preço; conceder, outorgar, con-
ferir (titulo etc.); attribuir; ver-
ter , traduzir ; expressar ; dar,

produzir, render; pagar (direi-

tos, impostos); (Sott gebe eê!
Deus o queira

,
prouvera a

Deus; ~, ». n. dar, produzir,
dar fruto , fornecer , render

;

subministrar, ministrar; niáji

aiel (nicfjtá) ouf etro. ~, não fa-

zer caso d'álg. e. ; barouf gebe
ic^ nic^tã, que se me dá d' isso ?

~ , ». imp. haver ; acontecer,
succeder; eê gibt, ha; eè toirb

^eute etnj. '- , succederá hoje
alg. c.

; f. ~ , s. r. dar-se , ac-
commodar-se , regular-se

,
pôr-

se em ordem, ir bem; tj. f.
^,

proferir ; dar ; vomitar ; toai
wirb feilte Síbenb gegeben? que
peça se representa hoje á noite?
boê toar gut gegeben, isso foi

bem dito; maê Wirb baâ nod)
~? aonde irá acabar isso? baè
Wirb f. f^on ~, isso se accomo-
dará com o tempo ; toai gibt eã

Síeueê? que ha de novo? eê

gibt ntd)tâ Síeueê? tudo velho,
nada de novo (flex. prés. gebe,

gibft, gibt ; pret. gob ; p. p- ge=

geben).

&e'bev, m. dador m. ; (com.) dador,
sacador (d' uma letra de cambio)

&ciet'be, v. ®ebärbe. im.
Qitbtt', n. ~eê, ~§, pl.~i, oração,
Eupplica, deprecação a Deus;
reza /. ; baS ~ , oração domini-
cal /., padre nosso m. ^ÒVIÚ),
n. devocionario, livro de horas?/i.

@e6ett', n. ~tê, ~§, todas as pe-
ças d' uma cama /. pi. , cama
completa /.

@cbet'tcí, n. ~ê, pedintaria, men-
dicidade /., a acção de mendi-

©ebeugf , adj. V. beugen. [gar.

©ebict', n. ~eá, ~ê, pl.~e, domi-
nação /. ; domínio , território,

districto m.; jurisdicção, com-
petência /. ; cargo nt.

; fig. es-
phera, extensão /. ; baâ gehört
in baã ^ ber S)iá)ttunft, isto é

do domínio da poesia.

Gebieten, ». a. u. n. ^. ordenar,
mandar, prescrever; dominar,
senhorear, mandar, ser dono,
senhor; er ^ot über mt^ ju ~,
estou debaixo da sua autori-
dade; jm. StiUfc^roeigen ^, im-
por silencio a alg; (gram.) bie
»•be 2lrt, o modo imperativo
(flex. V. bieten).

Oebie'tcr , m. ~S , pi. ~ , amo,
dono, senhor; commandante;
soberano, dono , príncipe sobe-
rano, chefe m. ~\n , /. •«-, pi.

^wew, ama, dona, senhora; so-
berana /. ~if(^, adj. imperioso,
dominante, altivo, imperativo;
~, adv. imperiosamente.

@ebirt)e , n. -á , pi. - , creação,
formação ; imagem ; figura, for-
ma (d' imaginação); ficção, ima-
gem /. [homem lettrado m.

©CbtI'bet, adj. lettrado. ^e, m.
®et)im'tne(, n.' -^ê, (ber ®Iocfen)
talào-balão m., bimbalhada dos
sinos /.

@ebtn'be , n. ~ê, pi. -, madeixa
/. ; arcos, cercos (de toneis)
m. pi.; pipa /., tonel, barril in.,

fig. festão /«., grinalda /.

@ebtt'ge, n. ~Í, pi. ~, monte m.,
montanha, serra /., os montes.

@ebtt'gig, adj. montanhoso, mon-
tuoso ; situado n' uma mon-
tanha; montanhez, serrano.

@)ebiraê'||art, /. terreno III. ~be«
~WOqtter , m. -ê , pi. ~ , mon-
tanhez, monticola, serrano m.
~tettír /• cordilheira, cadéa de
montanhas /. ~{unbc , /. geo-
gnosia /. -^lunbige, m. geo-
gnosta m. ~))a§ , m. foz /.,
passo estreito entre dois mon-
tes 111. ~\}OÍt, n. povo monta-
nhez ni. ~$Ufl , m. serra (de
montes) /.

©ebift', n. ~ffe0, pl-^^C, dentadura
/., dentes nt. pi.; mordedura/.;
bocal, bocado do freio m., em-
bocadura do freio /., freio m.

;

bocca/. ; ~ anlegen, pôr o freio
(a um cavallo)

; fig. refrear, re-
primir.

(Sebiä'fe, n. ~â, pi. ~, broque m.
®eb(i)'te, n. ~è, fam. balato, ba-
lado, balido (das ovelhas, cor-
deiros); mugido (do boi, da
vacca) m.

Geblümt', adj. com fiores, com
ramagem ; lavrado com molda-
ras e com lavores; esmaltado
com flores; (bras.) floreado, or-
nado com flores.

6tebIÜt', n. ~cê, ~ê, sangue m.;

fig. sangue í/í., linhagem, famí-
lia/., nascimento m., estirpe/.;
bie ißrinjen bom ~e, os prínci-
pes do sangue.

^Cbo'oen, adj. curvo, encurvado,
dobrado (V. biegen).

©ebo'rcn , p. p. U. adj. nascido,
nato; ~ Werben, nascer; er ift

ba^u ~, tem nascido, nasceu para
isto; er ift ali ®icí)ter ~, nasceu
poeta; ein ~er Seutfc^er it.,

Allemão etc. de nação.
@ebor'gett , P- p. U. adj. escapo,

salvo, salvado, livre, em salvo,
fora de perigo ; abrigado , em
segurança (V. bergen).

@ebor'ften, V. berften.

®ebOt'f n. ~eß, ~á, pi. ~t, ordem
/. ;

preceito, mandamento; re-
gulamento m., ordenança /.,
estatuto; lanço m.; ein ~ tÇun,
fazer lanço , dar o seu lanço

;

bie jetjn ~e ®otteè, os dez pre-
ceitos ob. mandamentos da lei

de Deus, o decálogo; jm. JU ~t
ftef)en, estar á ordem, á dispo-
sição de alg.; prov. 9íot fennt
lein ~, a necessidade não tem
lei; f)oíf)fte - (bei äluftionen),
arrematação /., lanço maior m.

®ebrii'me, «. -á, orladura, guar-
nição /.

Gebrannt', p. p. U. adj. queima-
do, cozido ao fogo (V. brennen)

;

"t Saffee, ni. café torrado ob.
tostado r«.; ~eêAinb fütd)tet baS
Steuer, gato escaldado d'agiia
iria tem medo.

®ebca'tene , n. ~n , assado m.,
carne assada /. [gem /.

®ebräu', n. ~%, bebida, beberà-
©ebrattd)', TO. ~e«, ~«, pi. ®e.
biräu4c, uso, emprego; uso, es-
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tilo, habito, costume m., moda,
practica /.; ~ B. ettt). madien,
usar, servir-se d'alg. c. ; außer
~ fommert, cahir em desuso.

&tbxaa'átttt, r. o. f), usar, servir-

se das cousas ; ->-, r. n. ter ne-
cessidade, carecer, haver mister

ob. de mister; ©etoalt ~, usar
força; gebroud&te SBüt^er, livros

velhos; bal ift nici^t ju ~, isso

não serve a nada; f. ju ettü. ~

laffen, condescender a alg. c;
). ju aflem ~ laffen, fazer tudo
aquillo que outrem quer.

(Sebtäadt'iiu), adj. usado, geral,

coramum, que está em uso; ad-
mittido, corrente; usual, ordi-

nário, que serve no uso commum.
@e(Tauc^é'anttieifung, /. receita/.

(Debmu'fe, n. -^ê, zunido »1.

Qiebre'afen, v. imp. í). carecer,
haver de mister, ter necessidade
Ob. falta d' alg. c. ; eã gebricht

mir nicf)t an j|pilfêtnttteín, não
careço de meios, de subsídios
(ßex. V. brecf)en).

@elite'i4en, n. ~g, pi. ~, defeito
m. ; falta /. ; laivo, vicio (do ór-

gão) TO.; imperfeição (physica
Ob. moral); enfermidade; defor-
midade /.

(3ebxeái'uái, adj. impedido, to-

lhido, baldado d' algum membro,
achacoso, achacadiço; quebra-
diço; ßg. fragil, debil. ~feit, /.

achaque m. , enfermidade ob.

moléstia habitual, fraqueza, ca-
ducidade/. ; vicio, defeito m.,
imperfeição/.; ßg. fragilidade/.

&ebto'Úien, pp. U. adj. rompido,
roto, quebrado etc.

; ßg. eine ~e
3at)I, um numero quebrado, um
quebrado; ein ~cã 35eut)d^, alle-

mão mal articulado, cerrado.

@ebt'Ò'ãeí , n. ->•§ , fragmentos,
destroços vi. pi. ; esmigalha-
dura /.

^StbtO'iti, n. ~ê, fervedouro m.
ÜJebrÜ'bet, pi. ~, irmãos, manos

m. pi.

(Kebcfitt', n. ~eê, ~S , mugido,
urro (do touro, do boi, da
vacca); bramido; urro, rugido
(do leão) m.

@tbtttm'me, n. ~ê, zumbido, zu-
nido m. ; ßg. murmuração /.,

ralhos m. pi.

(Sebüfit', /. ~, pi. ~en, dever m.

;

o devido, obrigação /. ; decoro
m., decência, conveniência, pro-
priedade /. ; estipendio , salário
m. ,

gratificação ; taxa /. ; über
bie ~, com excesso, com dema-
sia ; ©ebü^ren,/. pi. direitos, im-
postos m. pi., custas, despezas
/. pi., contingentes m. pi., taxas
/. pi.

(^tiúti't\]cn, V. n. 5. jnt. ~, convir
a alg. ; ser do dever, da equi-
dade, da justiça, ser conve-
niente

,
proprio , decente ; ser

devido, ter merecido; eâ gebührt
fid^, convém, é proprio, decente
etc. ~enS), ^(it^, adj. conve-
niente

,
proprio , decente ; de-

vido. ~(i(í)teit , /. ~, conve-
niência; decência /.

@ebunb', n. ~eê, ~ê, pi. -e, lio,

atado de varias cousas; molho,
feixe m.

(3tbun'btn, p. p. u. adj. atado etc.
;

Michaelis, Port. II.

ßg. bie -e (Schreibart, o estylo
métrico, a poesia; eine ~e SRebe,
um discurso em versos; (mus.)
resvalado; an ^änben u. Sfüßf"
~, atado de pés e mãos. ~^eit,
/. restreiteza/., constrangimen-
to TO.

(Stbnvt', f. ~, pl.^VX, parto;
nascimento m. ; criança/. ; fruto,
feto TO. ; ßg. nascimento to. ; ex-
tracção, estirpe, origem/., prin-
cipio

;
germo to. ; producção /.

;

bie ~ E^rtfti , a natividade de
Jesus Christo; eine unäeitige ~,
aborto, malparto to. ; ein wann
b. ~, Ö. borne^mer ~, um homem
de sangue, um homem de qua-
lidade, [nascido, oriundo.

®elittr'tig, adj. natural, nativo,

@e6urtêT|abeí , to. nobreza por
nascimento /. ~tnbt\i, f. do-
res de parto /. pi., puxos m. pi.

•^%l\tb t
1. orgaos da geração

TO. /)i., membro genital TO. -"^eí"

fer, TO. parteiro in. ~^ilfe, /.

partejada /. -^{it^r, n. anno do
nascimento d' uma pessoa m.
-tnnl, n. signal m.

,
pinta/.

-Ott, m. lugar nativo, lugar do
nascimento d'alg. ?n. ; terra na-
talícia /. -Vtäft, n. direito do
sangue m. ~regiftcr, n. genea-
logia /. ~f(^etn , rii. certidão
de baptismo /. ^fij^nterjen,
TO. pi. puxos TO. pi., dores de
parto /. pi. -ftabt, f. lugar do
nascimento d'alg. m. ~ftertt,
m. (astr.) ascendente m. -»-ftunbe,

/. hora do nascimento d'alg./.

-tas, TO. anniversario , dia do
nascimento to. ; ~ ^aben, feinen
>- feiern, fazer annos. "taiê'
Oeft^enf , n. prenda d' annos /.

-tOtf)tn, /. pi. puxos TO. pi.

®tbuiaí', n. ~eê, pi. ~e, boscagem
/. , bosquezinho ; camarção to.,

matta, selva /., brenhas /. pi.

(Stã, TO. ~ctt, pi. -en, homem ri-

dículo no traje, janota, peral-
vilho, marialva, pisaflores, cas-
quilho, peralta, bonifrate ; louco,
presumido, néscio, badameco,
papelão TO. [zaragatöa /.

©eifelfraut, n. ~cê, ~ê, (bot.)

(Se'(fenl)aft(td) , adj. ajanotado,
néscio, inepto, fátuo, tolo

; pre-
sumpçoso, desvanecido; infa-
tuado , aparaltado , casquilho,
garrido, taful. ~lcit, QíeãettY,
/. casquilharia; fatuidade, ne-
cedade

;
presumpção ; chocar-

rice /.

(Sebadqt', adj. sobredito, mencio-
nado, referido antes.

@tb'ááit'niê , n. ~ffei, memoria;
lembrança, recordação /. ; ein

guteã ~ ^aben, ter boa memoria;
jm. etnj. in§ ~ juriicírufen, fazer
voltar á memoria alg. c. a
alg.; ouê bem ~ffe, de côr;
wenn mein ~ mtd& ntcí)t trügt,
se a memoria não me falha.

~fcier, /. ~feft, n. jubileo TO.;

~ cineâ «erftorbenen ob. ^eiligen,
commemoração d' um morto ob.
santo /. ~funbe,/. mnemónica
/. ^fr^Wät^e,/. (med.) amnésia
/. -^tag, ni. anniversario m,

(Sebämpff, adj. (coz.) estufado,
cozido em vaso tapado ; -».eä

3Ieifí/ carne estufada /. ; ~eä

9íinbfleifd6 , estufado de carne
de vacca m.

@Cban're , m. ~it , pi. ~n, pensa-
mento m.; sentença/.; conceito
TO., opinião/., parecer TO. ; ideia;
Imaginação, fantasia; lembran-
ça/.; in "-n fein, estar pensa-
tivo; feinen ~n nad^oângen, es-

tar meditabundo , entregar-se
aos seus pensamentos; etnj. in
-»n tf)nn, fazer alg. c. sem pen-
sar nella; feine ~n nit^t bei=

fammen ^aben, ser distrahido;

f. allerlei ~n über etm. moí^en,
ter cuidado , estar em cuidado
de alg. c; prov. ~n finb âoKfrei,
as ideias são livres ob. não pa-
gam impostos; anf ben ~n ber=
falten, lembrar-se de .

.
, conceber

a idea; mit bem ~n umgeben,
nutrir o projeito.

<Deban'fen||arm , adj. estreito de
ideas. ~ormut, /. esterilidade
(de pensamentos)/, -bixi^, m.
idea /. "^aú) , n. categoria /.

-folge , /. fio das ideas to.

~füUe, /. abundância de pensa-
mentos /. -gang, to. curso das
ideas m. ~Ieer, ~toê, adj. sem
pensamentos , descuidado

, in-
considerado, -íoftgíett, /. des-
cuido TO., inconsideração; in-
advertência /. ~reic^, adj. fe-
cundo , abundante , cheio da
ideias. ~f)>äne, TO. pi. pensa-
mentos isolados , aphorismos
TO. pi. ~^xxú), m. risca de sus-
pensão /. , hyphen , tirete to.

^tfevtnü^fung, /. associação de
ideas /. -Vou, adj. pensativo.
-toeit, /. mundo ideal to.

®tbãtm', n. -tê, -ê, pi. -t, in-
testinos ni. pi., tripas /. pi. ; tri-

pagem, tripalhada /.

®ebecf, n. -tê, -ê, pl.-t, manta
/. ; cobertor m. ; coberta /.,
talher to.

@ebei'^en, ». n.
f. prosperar, me-

drar, crescer ; sahir bem, dar-se
bem num paiz; ~, n. -S, pros-
peridade/., estado prospero to.;

prov. unrecht ®ut gebetet niít,
bems de sacristão , cantando
vem, cantando vão (pret. ge=
òief); p.p. gebieten).

®tbeiittíál, adj. util, proveitoso,
salubre, sadio, saudável, sala-
tifero.

©eben'fett, ». n. ^. pensar, cogi-
tar, reflexionar; commemorar;
tencionar, achar que; jâ. ob.
einer Sac^e ~, mencionar, fazer
menção, fallar d'alg. ob. d'alg.
c; ic^ gebenfe naá) ©panten ju
^e^en, tenciono ir á Hespanha;
im. etm. ~, ter rancor a alg. ; i^
merbe eâ ifjm -, eile m'o pagará;
beffen nití t jU ~, sem fallar disso

;

y, n. -§, feit 9Kenfc^en ~, de
memoria de homem.

@eben{'||münie, /. medalha oom-
memorativa /. -fãuíe, /. co-
lumna monumental /.

@tbxáif, n. -tê, -ê, ficção, fa-
bula /. ; poema to.; &ít\áite, pi.
poemas TO. ^i. ; composições em
verso /. pi. ~fatnm(ung, /. an-
thologia /.

@ebie'gen, adj. puro, nativo; ßg.
verdadeiro, solido. -íltit , /•
solidez /.

13
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®ebin'0(, n. ~S, a acção de ajus-
tar, de negociar, de regatear;
/am. regate , accordo ,

pacto,
ajuste m.

®ebO))'))Clt, adj. dobre , dobrado,
duplicado , duas vezes , outro
tanto ; ~, aciv. dobramente, du-
plicadamente. [secco.

&th'Òvrt', p. p. U. adj. seccado,
@ebrän'ge, n. ~S, apertão, aperto,
apertado m., pressa, azáfama,
tropelia /. ; ßg. im ~ {ein, estar
em aperto oö. em apuros.

@ebrän9t', adJ. apertado ; denso,
espesso ; conciso (estyío) ; -«•,

adv. apertadamente ; concisa-
mente, com concisão. ~^eit, /-

~, aperto m. ; densidade, espes-
sidão /. ; ßg. concisão (do es-
tyío) /. ; laconismo m.

@ebntt'f adj. ternário; (astr.) -»e

©C^ein, aspecto trino m.
(Stitnif, p. p. u. adj. impresso.

~er n. impressos m. pi.

@tivüit', adj. ameigado , des-
cabido, carregado, sombrio (V.
brücten).

^tbvun'gen , adj. (bom Körper)
baixote; encolhido, achaparra-
do, rechonchudo (= unterlegt)

;

(öom ©til) conciso, breve; f.
•«.

füllen ettt). ju t^un, sentir o
dever de fazer alg. c. •«•^eit, /.

baixeza
,

pequenez ; concisão,
brevidade (do estylo) /.

@ebulb', /. ~, paciência /. ; ~
^aben, ter paciência; bie ~ t)er=

lieren, impacientar-se ; mit jm.
~ l^aben, ter paciência com alg.;

l^immlifc^e ~, ©ngelê ~, paciên-
cia de Jo(b), de santo, de anjo/.

@eilttrbett, f. ~, ». r. I). ter pa-
ciência; aguardar, esperar.

@eburbÍ9, adj. paciente; soffrido

;

~, adv. pacientemente, com pa-
ciência.

®eÍIUlÍl'l|Vro(e , /. obra de pa-
ciência /. ~fpiel , n. jogo de
paciência m.

@tÍun'Qett, p. p. U. adj. alugado;
alquilado; fig. mercenário, por
um tanto. [intumecido.

@ebtttt'fen, adj. inchado, túmido,
<8eeta'net, adj. ju etw. ~, proprio,
apto, que convém particular-
mente a alg. c.

@eeft', /. 1 terreno alto e es-

@eeft'(anb, n. / terii «.
@efa^r', /. ~ , pi. ~en , perigo,

risco m.; contingência /. ; ~
laufen, correr risco

; f. in ~ be=

geben, pôr-se a risco; außer ~,
livre de perigo; mit ~ mejneâ
Sebenã , com risco de minha
vida; eâ ift ~ im SSerjuge, a
cousa tem agua no bico

; prov.
Wer f. in ~ begibt, fommt barin
um, quem busca o perigo, per-
de-se.

@efä^r'ben, ». a. t). prejudicar,
fazer damno ob. má obra; idt)

bin babei nid^t gefä^rbet, não
arrisco , não aventuro nada
n'este negocio.

@efa4r'bro6enb, adj. perigoso.

(9efa^'re, n. ~ê, /am. movimen-
to continuo dos trens rii.

(Sefä^r'Iil^, adj. perigoso; ~, adv.
perigosamente; et«. fc[)r ma»
C^en, exagerar muito alg. c.

»ftit, /. perigo m., gravidade
(d' um mal) f.

®efoí|r'||Io§ ,
' adj. sem perigo.

~IoftgleÍt, /. ausência de pe-

rigo /.

(Befd^rt', n. ~el, pi. ~e, trem m.
@erä^r'te, m. ~n, pl.~n, com-
panheiro m. [panheira /.

©efäör'tin, /. ~ , pi. -nen, com-
@efaqr'oolÍ:, adj. perigoso.

@efä('(e, n. ~S ,
pi. ~, caxoeira,

queda d' agua /.

©efät'Ie, pi. ~, renda/.; direitos,

impostos m. pi.

@e\aVítn, v. n. í). aprazer, pare-
cer bem, ser agradável

;
gostar

d' alg. c. ; agradar-se d' alg. c,
achãl-a ao seu gosto ; eS ^at
(Sott ~ , Deus foi servido

; f.

etro. ~ laffen , haver por bem
alg. c. , levar a bem alg. c,
conformar-se a alg. c; f. nt(^tê
~ loffen, não dar o seu braço
a torcer; f. oEeá ~ loflen, dar
o seu braço a torcer, condes-
cender a tudo; bag lafíe iá) mir
-«- ! muito beml isso siml

@efarien , m. ~ê
,

prazer, gosto,
contento in.; an ob. in ettt). ~
finben ob. í)a&en, comprazer-se
de ob. em alg. c. , deleitar-se,
recrear-se em alg. c, ter satis-

facção em .
.

; tf)un ©ie mir ben
~, faça favor, faça-me o obse-
quio; nacf) ~, a belprazer; á
discreção; nacfi S^rem ~, como
quizer, ao seu agrado

; jm. JU ~
leben, comprazer a alg., con-
descender com a vontade d' alg.

@efaríÍS , adj. agradável, delei-
toso, gostoso, affavel; attento,
officioso, obsequioso; ttjaS ift

3í^nen ~? que deseja V. Mce. ?

menu eã S^nen ~ ift, se é do agra-
do de V. M. ; se faz favor; f. jm.
~ erttjeifen, comprazer, dar gosto
a alg. ~feit, /. pi. ~eit, com-
placência, deferência, condes-
cendência /. , comprazimento,
gosto, favor m., fineza/., ob-
sequio ni. -«-jt, adj. se faz fa-
vor, se é do seu agrado

; fegen
©ie f. ~ , faça favor de se sen-
tar, assente-se V. Mce. se faz
favor.

©efdtt'fuit, /. ~, galanteio m.,
gestos adamados tu. pi., mania
de agradar, affeição, presump-
ção, casquilheria, casquilhice/.

@efaU'fÜ(t)tig , adj. vaidoso, ga-
lante , namorado , requebrado

;

presumido , desvanecido , cas-
quilho.

(Sefon'gen , adj. preso , cativo,
captivo ; ~ nehmen , fazer pri-
sioneiro; ßg. cativar, captivar,
aprisionar, sujeitar; ~ fegcn,
encarcerar; f.

~ geben, render-
se; prov. mit ~, mit gegangen,
quem com o demo anda, com
eile acaba. ~e, m. -^n, pi. ~W,
preso, encarcerado, prisionei-
ro m.

@efan'gen!l4aítung, f. detenção /.

~nal)me, -ne^raung,/. encar-
ceramento 7)1., prisão/, o'fli^aft,

/. ~
, pi. -ett , detenção, cativi-

dade , captividade /. , cativeiro
m. ~Wätter, m. guarda-chaves
(d' uma prisão), carcereiro m.

(Sefäng'fti^, adj. U. adv. preso;

j. ~ einrieben, encarcerar, pren-
der; bie ~e í)aft, detenção, pri-

são /.

@e{äng'ni§, n. ~ffeS, pi.~^t, pri-

são /., cárcere m.; - für Ö5eift=

licfte, aljube m. '«bircltor , m.
direitor d' uma prisão Hí. -ftraft,
/. pena de cárcere /. ^tPCfCtt,
n. as prisões.

@efä^', n. ~e§, pi. -t, vasilha/.,
vaso; punho vi., empunhadura
(d' uma espada) /. ; bag boQftãu: .

bige ~ eineâ Degcná, as guarni-

"

ções d' uma espada. -entj^ttn'

bung, /. angioite /. ^^aut, /.
coronoida /.

®efa^t', adj. prompto , disposto,
preparado (paraalg. c.,auf etto.);

resoluto, determinado
; f.

~ ma=
cften, preparar-se, dispôr-se; auf
etro. " fein, esperar alg. c, estar
prevenido para alg. c; barauf
roar ic^ nic^t -« , não esperava
tal coisa.

©efeíílt', n. ~eê, ~8, pi. ~e, com-
bate m., peleja /.

®efeit', adj. (gegen) calejado (a
ob. em todos os perigos etc.).

©efle'bel , n. ~5 , vulg. má mu-
sica /.

©efie'ber, »>• ~§, pi. ~, plumagem
das aves domesticas/. ; as pennas
d' uma seta ob. frecha; as mo-
las d'uma fechadura, -«-tf adj.

empennado, emplumado; bie ~C
SBeít, as aves.

@e^rbe , n. ~§ , pi. ~
, campina,

planície, campanha/., campos
m. pi. ; região /.

@efin'gcrt, adj. (bot.) digitado.

@ef(ammt', adj. ondeado, com
aguas, com veias. [alas m.

@eH(lt'ter, n. ^ê, batimento das
Ocfle^t', n. ~eê, pl.~t, entre-
chos IH. pi.

®tUeãt't adj. manchado, malhan-
do, mosqueado, salpicado.

©egtm'mer, n. ~§, scintillação/.

QJenif'fen, adj. assíduo. ~íeit, /.

assiduidade /., cuidado m.
@etítí'fc«tlt(^ , adj. premeditado,
expresso; -^, adv. de propósito,
de intento, expressamente.

@ef(i'fteirr l«- ~§r * acção de co-

@eÇJl'fter, / chichar, conversa-
ção em segredo /., segredinhos
TO. pi.; susurro (do vento na
folhagem) m. [wi. pt.

@tfln'áft, n. "ê, juros contínuos
(Beflü'gel, n. ~S, aves domesticas

/. pt., volatería /. [gero.

(Segü'gelt, arfy. alado; (poet.) ali-

^entin'ter, n. ^S, fanfarronada /.

(Seflü'fter, n. ->á, murmúrio m.,

segredinhos ?«. pi.

(3tfol'Qt, n. ~5, pi. ~ r comitiva

/., acompanhamento; trem, sé-

quito, cortejo m. ; im ~ ()a6en>'

ter em séquito, em conseguen-
cia.

@efra'ge, »»• ~S, questões conti-

nuadas /. pi. [do.

©efronft', adj. fimbríado, agaloa-

(üefrä'^ig, adj. glotão, glotonico,
guloso, alambazado, voraz; -,
adv. vorazmente , com voraci-

dade. ~!eít, /. "-, glotonaria,
glotonia, gula, voracidade /.

®efrei'te , »<- ~n , pi. ~n, anspe-
çada ob. anspessada m.

©cfrifr'Dor, adj. congelavel.
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gefriere«, r. n. f. gelar, estar
gelando, congelar-se; " maãien,
congelar; -•, n. «-S, congelação
/. ~b, adj. congelante, conge-
lador { /tex. V. friften).

@efrier'<>unlt, m. ~tê, ~S, (ptys.)

termo de congelação m.
©efro'riite , n. ~n , ~â , neve /.

;

(licores) gelados m. pi.

Qicfü'ge, n. '«êr encaixe, entalho
m., juncturas /. í)/. ; articulação
dos ossos etc.; estructura; ma-
china/.; systemam.; camada/.

@efã'gtS , adj. maneavel, dobra-
diço, flexível, fácil de pregar,
de dobrar-se ; tratavel , dócil,

flexível. ~leit,/. ~, docilidade,
complacência /. , caracter so-
ciável m.

4Stfntil',n. ~eS, "ê, pl-~t, tacto
r)t. ; sensação, impressão/. ; sen-
timento, affecto m.\ - ^aben, ter
coração, alma; mit > lefen, ler

com expressão; o^ne «, insen-
sível.

@efÜ6('||loS, adj. insensível, im-
passível, apatbico. ~IoftgfeÍt,
/. ~, insensibilidade, impassi-
bilidade, apathia /.

^efu4(é'||menf4 1 "•• bomem de
sentimento m. -»fai^e, / cousa
de sentimento /. -{tnit, m. sen-
timento, sentido do tacto, tac-
to m.

^efÜM'OOtt, adj. de coração temo,
delicado, compassivo, amoroso,
sensitivo, sentimental, agrade-
cido.

^effittt', adj. cheio, recheio.

Ö)efünf t", adj. de cinco
; (astr.)

-«e Sdjein, aspecto quintil i».

(ÍJefunfel, n. scintillação /.

©efür'ftet, adj. alçado á digni-
dade de principe.

@ega'6e(t, adj. (bot.) bifurcado,
bisulcado, bisulco.

©egei'ge , n. tocata de rebeca,
musicata, matinada /.

@e'gen, prp. (Síic^tung) para, a,

sobre ; cerca de .
. ; (tn feinb=

licfiem Sinne) contra; (im SSer=

glet(^ ;^u . .) em comparação, ao
lado de . . ; (in Scjug Quf) btc
Siebe ~ @ott, o amor para com
Deus; (3eit) ~ Kbenb, contra o
poente, sobre a tarde, sobre a
noite, ao anoitecer; ~ meinen
SBillen, contra a minha von-
tade ; brei •«• einen , três contra
um; ~, arf». uns, alguns, cousa
de .

. ; ~ taufenb 9Jíann, uns mil
homens.

<Be'gen|!abbTuif , »i. ^tè, ^8, pi.

~abbrücfe, contraprova/.; einen
~ machen, contraprovar, tirar
contraprova , contramoldar.
"-adftlQt, /. ", pi. ~en, desígnio,
intento opposto m. ^angriff,
ni. contra-ataque m. ~antlage,
/. recriminação /. ~anfl^(ag,
m. contramina, contrabateria /.
-anftalt,/. ~, pl.^tn, Jig. con-
trabateria, contramina /. , re-
presálias /. ;>;. -anftrengnng,/.
contra-esforço, esforço opposto
ajoutro m. -^atttrag, m. proposi-
ção opposta a outra /. '«ant«
toort, /. ~, pi. »e«, replica, re-
posta , contrareplica /. -^Hll'

jeige, /. ~, pi.^n, desaviso,
aviso contrario m. ; (med.) con-

traindicação /. ~att3fage, /. ~,

pi. ~tt, depoimento contrario m.
^baftet, /. ~, pi. ~en, contra-
baluarte m. ~ItattCrÍC, /. ~, pl-

~lt , contrabateria /. -»BC»

kingung , /. ~ , pi. -en , condi-
ção reciproca /. ~befcf|I, m.
~e8, ~S, pl- ~e, contraordem/.,
contramandado m. -"(lelIagtCf

m. "Xt, pl. ~tt , recriminado m.
-^Ilemerfung , /. objecção /.

~beriií)t, rn. ~eô, -5, pi- ~e,
relação contraria /. "ítt^afuU
bigung , /. ~, pL ~etl, recrimi- '

nação, reaccusaçâo/.; (rh.)anti- i

parastasis /. ^tt^aá) , "<• ~e8,
~é, j)/. ~c, " madien, pagar
uma visita, «betoeiê, m. -\tè,
pl. •«fe r

contraprova ,
prova

dada á contrariedade, prova do
contrario, antiparastase /. ~be»
Sie^ung, /. ~, pi- ~en, correla-

ção /. ~bi(b, n. -té, ~&, an-
titypo tu.

; ßy. contraste m.
-Ilinet, n. ~eS, ~è, pl. -ê, con-
tramarca /. -bíii, "' ~tS, S,
pl.-t, olhada reciproca/. '>'bol|'

ttll, p. a. l). contra-furar. -bö«
f^uttg, /. ~, pl. ~en, (fort.)

contraescarpa /. -ittáf, n. ~eê,
»§, livro de registro ni. ~í)utgt,
m. -a, pl.-n, segundo fiador,

fiador de fiador m. ~Ilttrgf4aft,
/. ~, pl. -tn, caução de caução,
fiança de fiança/. -<-banbnÍê, !

n. ~fieê, pl. ~ffe, contraliga /. j

(Se'genb,/. ~, pi. -en, comarca/.,
|

contorno, sitio m., terra; plaga; '.

região/.; bie umliegenbe ~, os
contornos m. pl.; in jener ~, por 1

aquelles sitios ob. arredores;
\

in bet - Ü .., para os lados de . . . i

@e'gen||biettft, m. -tê, -S, pi. -t,
serviço , favor reciproco m.
~brucf, m. -tê, -ê, pl.-t, con-
traprova /. ;

(hydr.) movimento
das aguas que sobem por um
tubo m.

;
(phys.) reacção /.

@rgeneinatt'ber , adv. opposto,
contrario (um a outro) ; de cara
a .

.
, em frente de .

.
, fazendo

frente a .
.

; reciprocamente, mu-
tualmente, mutuamente; ~ ífaU
ten, comparar; conferir, con-
frontar, ^^altung, /. ~, com-
paração /. ,

parallelo m. , con-
frontação /. -"fe^en, v. a. í).

oppôr um ao outro, -^ftellung,

/. ~, opposição, confrontação
/. ; contraste m.

@e'gen||etnbr(ngen , n. -s, (jur.)

contradicção, contradicta, con-
testação das partes /. •»etlt«

tOUrf , m. contra-projecto m.
-tthttttn , n. -ê , offerta /.

,

offerecimento reciproco tn. -tv
Ilãvnng, /. ~, pi. -tn, de-
claração reciproca , retracta-
ção , declaração em sentido
oppoíto /. ~fenfter, n. -S,
pl. -, caixilho diante outro m.,
janella dobrada /. -ffut , /. ~,
pl. -tXl, contra-maré, maré con-
traria/., refluxo m. -»forberung,
/. -, pl.-tn, pretensão opposta,
reconvenção /. «frage , /. -,
pl. -n, resposta, que tem forma
de questão /. '«'fugc , /. -,
pl. -n , (mus.) contrafuga /.

~fü§ler, nt. antípoda m. -ge«
iüflt, /. -, pl. «en, dever reci-

proco m. ~gefang , rti. anti-
phona /. ~gtf4cnt, n. -tê,
-8 , pl. -t , prenda dada em
troca, em paga ou em com-
pensação de outra /. -qttOdít,
/. ~, pl. -tn, represália, reac-

ção /. o-geniii^t, n. -tê, -ê,
pl. -t, contrapeso m.; ba§ -
galten, contrapesar, contraba-
lançar, compensar umas cousas
com outras, »-gift, n. -tê, -ê,
pl. -t , contraveneno m. , con-
traherva /. ; fig. antídoto m.
~grnnb,fn. -tê, -ê,pi.-^xnn'i>t,
razão contriu'ia /. , argumento
opposto m. ~gru^, "i. -tê, pl-

"grü^e, saudação reciproca/.;
(mar.) salva d' artílhería em
correspondência a outra/, -»tot«

fer, m. -ê, pl. - , anticesar m.
~taufgrãben, m. pi. -, (fort.)

contra-approches , contraapro-
xes /. pl. ~leifte , /. (an.) an-
thelix M. ~titt)t, '1. -tê, -ê,
contraluz/. -liebe,/ -, amor
reciproco m. ; iíiebe erweclt ®e=
genliebe , amor com amor se

paga. -Hft , /. -, contra-astu-
cia, uma astúcia contra outra
/. -marfd^ , tn. -tê , contra-
marcha /. -tnafl^e, /• ~, pl-

~lt, contramalha/. ~tnouer, /.

«•, pi. -n, contramuro m., con-
tramuralha /. -meinung, /. -,

pl. -tn , opinião contraria /.,

sentido contrario »«. -ntiwe, /.

~, pl. -n, contramina /. -ini«

ttteren , e- n. tf. contramínar.
-minierer, m. -ê ,

pi- - , con-
tramínador, contramineiro tn.

-mittel, n. -ê, pl- -, remédio,
recurso in- -)jalift, m. -tê, pl-

-tlÔVfte, antípapa tn. -partei,
/. ~, pl--tn, partido adversário
ob. contrario in. -^faitb , n.

-tê, -ê, pi. ->fänber, penhor
que se dá ao credor por segu-
rança da divida tn. ~|lfei(er,
tn. -ê , pl. - ,

(arch.) contra-
pilastra /. -jprobe , /. contra-
prova /. -))untt, m. -tê, -ê,
(mus.) contraponto tn. -quit«
tung , f- - , pl- -tn , quitação
reciproca /. , recibo duplo m-
-red^nnng, /. ~, desconto, aba-
timento ; registro ; exame m-,
verificação de contas; liquida-
ção /. , apuramento de contas
m. -rebe, /. ~, pi. -n, resposta,
replica , segunda contestação,
excepção /. -retiolutiott , /.

-, pl. -tn, contrarevolução /.

»runbe , / - , (mil.) contra-
ronda, segunda ronda /. -fd^,
m. -tê, pl. -fSije, opposição /.,

contraste, contjrario m.; (jur.)

replica/.; (rh.) antíthese, these
contraria /. ; paradoxo m.\ im
-t jU . . , em opposição a, em
contraste com ; einen - bilben,

formar contraste com, contras-
tar; bie -fage berühren fiá, os ex-
tremos se tocam. -fa^(Í4, adj.

contrastante, -fl^attige, m. pl.

-n, (geogr.) antiscios, antecios,
antecos tn.pl. -fl^ein, m. -tê,
-ê, pl. -t, contracedula, contra-
schedula; quitação reciproca/
•»fl^ein, tn. -tê, -ê , resplen-
dor ni. ; (pínt.) reflexo m.

;
(astr.)

opposição/. -\Ú>la%, m. -tê,

13*
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~8 , pl. ~f|i^Iäge, contra-golpe,
rechaço«. ~f(^rafflerung, /
contratalho m. ^ftftreiicr, '"•

~5, pl- ~, registrador m. •»fdirift,

/. ~, pl. ~cn, replica, contesta-

ção por escrito, contraescriptu-

ra; refutação, defeza/. -^fligritt,

m. ~eêf ~ê , contrapasso m.

«fd^Utb,/- ~, pl- ~Cn, divida

reciproca/. ; desconto vi. ; Scí)Ul=

ben U. ~en, dividas activas e

passivas /. pl. ~fcitc, /. ~, pl-

~n , lado opposto ; reverso

(d' uma medalha), avesso, revez

m. '^feittg, adj- mutuo, recipro-

co; ~, adv- mutuamente, reci-

procamente , respectivamente

;

d'umladoed'outro. ^feüigtctt,

/. ~, reciprocidade, mutuação/.
~feitê r

'"'"• mutuamente, reci-

procamente. '^ftd^CCltcit, /. ~,

pl. ~en, segurança reciproca, se-

gurança a um credor/. ~fiegcír

n. ~ê
,

pl- ~ / contrasello /«.

~Rnn, m. ~c8, ~â, sentido con-
trario, opposto m. ; antiphrase/.

^ipaít, m. (cir.) contra-abertura

/. -ftonb , rn. ~eá , ~ê , pl.

~ftänt»C , objecto ; sujeito ?«.,

cousa, matéria /. , assumpto,
thema, argumento m. ~ftani)i9,

adj. opposto. ^ftänblil^ , adj.

objectivo; por opposição a sub-

jectivo. ~ftanfcáloê, adj. sem
objecto. ~ftonbê<)unft, m. ~eê,

~ê, (pint.) ponto objectivo m.

~ftc»cn, J't. ~ê, (mar.) contra-

cadaste m., contraroda/. ~ftiw
mc ,

/. ~, (mus.) contraparte /.

~ftitttmig, adj. discordante, dis-

sonante. ~ftOft, m- ~eê, pl-

~ftÖ^C, contra-golpe, rechaço;
revirete m. ~ftri(!^, '«• ~e§, ~ê,
contrapello, pospello, repello m.

-^ftrötnung, /• contracorrente/.

~ftrO)>t)e, r'.
antistrophe/. ~ftttá,

n. ~eá, ~ê, pl. ~e, equivalente

;)í. ;
peça opposta; antithese /.

;

contraste m. ;
(pint.) companhei-

ro (quadro que responde ob._ faz

gymetria com outro) m. ~ftü^e,
/. «•, pl. ~n, contraforte m.,

contrapilastra /. , esporão m.

-tau^á), "1. ~eê, troca, permuta,
permutação /. ~teit , m- U. n.

-«•eêr ~êf parte contraria /.

;

contrario, opposto m. ; im •», ao
contrario, pelo contrario. ~tei»

(ig, adj. contrario, opposto.

(Segenü'ber , adv. em frente de,

de fronte de; de cara a.., de

face a face ; fazendo frente a . .

.

~ liegen)), adj. opposto. ~fte«

Ijen, f. n. t). defrontar, ser op-

posto um ao outro, achar-se em
frente de . . . ~ftcllen , ". a. t).

acarear, confrontar. -»fteUung,

/. acareação, confrontação (de

testemunhos); opposição/. ~tre«

ten, »• n. i). oppôr-se (a), fazer

frente (a).

(i)e'gen||unterf(írift, /. ~, contra-

tirma, rubrica /., Signal m.

-oermaifitniê, n. -ffeS, pi- ~ffe,

legado reciproco ni. ; donação
reciproca /. ~t)ei;))f[ic6tung, /•

•V, obrigação reciproca/. ~Bet«

f4an}ung, /. -, contravallação

/. ~»erf(íreiliutifl, /• «•, obri-

gação que se tem fiado, con-
tracedula /. ^oecfprei^en, n.
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~S, promessa reciproca/, »tior«

fteUung , /. ~ , representação
;

objecção /. ~toaVÍ, m- ~eé, ~á,
pl. ~toäUe, contraescarpa /.

@e'gentvart, /. ~, presença /.

;

assistência (presença pessoal a
algum acto) /. ; bie ~ beè (SeifteS,

acordo m., promptidão d' enge-
nho /.

®e'gentt)ättig , adj. presente, ac-

tual; assistente, concorrente
(pessoalmente em um lugar);
->-, adv. de presente, ao presen-
te, agora, no tempo d' agora,
actualmente, presentemente; -

fein bei.., presencear alg. c.

@e'gen||toe^r, / ~, defensa, re-

sistência/. ~ö)ert, TO. ~eê, ~ê,
equivalente ín. ~tilinil, m. ~eê,
~ô, pl.~t, contravento, vento
contrario m. ~t0inle(, m. an-
gulo opposto rti.

OJe'gettnjitfung , /. «, pi- ~tn,
reacção /.

@e'genjaulier, »«. ~ê, contrafei-

tiço, feitiço ou encanto con-
trario a outro m.

@e'gcnjet(i6en, n. »§, pi. ~, con-
trasenha, contramarca /. ; con-
trasignal, signal para respon-
der ao signal dado m.

@e'genjei(I|nen, ». a. % contra-

signar, contra-firmar, referen-

©egit'ter, V. ®itter. [dar.

©egit'tert, adj. fechado, guarne-
cido com grades; (bras.) fres-

tado.

©egiie'bert, adj. articulado.

QJeg'ner, m. -ê, pi. ^, adversário,

contrario, agonista, contra-

pé m.
(iJegnetifiiö, adj. bie *e fartei,

o partido opposto. [m.

©eg'nerfl^aft, /. -, antagonismo
@egrun'Se , n. ~5 ,

grunhido (do
porco) 7».

Qieiia'btn, ». r. f. ~, comportar-se,
conduzir-se; Qeí)abt ©ucft IDO^t,

passe muito bem, a Deus.

®e^ä'ge , n. ~ê
,

pi. ~, cerca /.,

cercado, sitio defeso m., defesa

/. ; lugar coimeiro ;
parque m. ;

coutada/., couto m. ; fam. jm.

ing ~ tommen, invadir, usurpar
os direitos d' alg. ^rettet, nt.

couteiro, monteiro m.

©e^alt', nt. ~eê, ~ê, lel/., qui-

late (do ouro, da prata); toque
titulo, valor m.; capacidade /.,

conteúdo m., riqueza (alcoólica

etc.) /.

©e^alt', n. ~eS, pi. ©eftörter,
soldo, salário m. , soldada /.,

ordenado m.; ~ bcjte^ert, receber
ordenados.

®e^a('ten, part. fig. tido, reputa-
do, estimado ; obrigado (V. I)al«

ten).

@e^a(t'l!(0ê, adj. sem valor. ~Io«
figfeit, /. ~, insignificância, fu-

tilidade /. ->-ret(4, -»OU, a(í>.

substancial , substancioso , de
grande valor.

@C^aItê'||abjug, m. deducçSo do
ordenado /. ^úufbeffetung

,

~erl)oí)ung , ~julage, /. aug-
mentação do ordenado /.

(Sct)ätn'mer, ». ~ö, martelíar con-
tinuado m., martelladas /. pl.

®e^än'ge, n- ~ê, pi- ~, pendente,

(Selben

pingente ni. , berloques m. pl.^

penderucalho, penduricalho m^
(Se^at'nifc^t, adj. armado de cou-
raça, arnezado; fig. enérgico;
eine ~e Jlntraort, uma resposta
enérgica.

@e^äf'{tg, adj. odioso, aborreci-
vel ; ~, adv. odiosamente, -vteit^

/. ~, odiosidade, qualidade
odiosa/., caracter odioso; ódio,
rancor rn. [te /.

@e6au', n. ~eê, ^ê, mata de cór-

Qieqauilt', adj. encristado (aves).

Q)et)äuft', adj. cheio, cumulado.
@e^äuft'6(üt(er, «i. pi- (bot.) ag-
gregadas /. pl.

®epu'fe, n. ~ê, pl. ~, caixa-
(d' um relógio) /. ; estojo m.\
(bot.) capsula /. ;

(b. n.) casca^
concha d' um caracol/.; casulo
do bicho de seda m. ; (mar.) bi-
tacola (d' uma bússola) /.

@et|'6ar, adj. praticável.

©e^e'rfe, «. -h, ninhada, turba-
multa /.

@eí)c'ge, V. ©epge.
@et)etm , adj. secreto , occulto,.

escondido
;

privado , intimo

;

mystico ; ein ~eè 5ad6, eine ~e
Síftieblabe, segredo escaninho;.
~ galten, encobrir, dissimular,
ter secreto ou em segredo ; tra-

zer calada alg. c. ; ~ tt)Un, segre-
dar; im •»en, em segredo; ber
~e SRat, o- conselho privado
d' El-Rei ; conselheiro privado
ou intimo ?n. ; ~, adv. secreta-
mente, ás escondidas, em se-

gredo , apartadamente ; mysti-
camente, capeadamente.

@C^eitn'||brief, m. carta de pregf>

/. ,
prego m. ^^altUItg,/. se-

gredo m. '^mittel, n. remédio
secreto, arcano rn.

@e4etm'niê, n. ~ffeê, pi- ~ffe, se-

gredo ; mysterio /«. ~Iräiner,
rn. homem mysterioso, esconde-
dor m. ~fräinerei , /. segredi-
nhos m. pi., mysterio m. -MxiVi,

adj. mysterioso ; mystico ; ~,

adv. mysteriosamente; >- tÖUU,
ser segredista, andar com se-

gredos, andar com arcas en-
coiradas.

(í5eocim'|H)oUiltft, m. deteotlvo m.
^fdireibetunft, /. ~, cryptogra-
phia;esteganographia/. ~ fiarei»

6er, m. secretario; estegano-
grapho m. '«^fi^reilierei , /. se-

cretaria /. »fl^rtft, /. cifra /.

;

hieroglypho nt-, escritura hie-

roglyphica/. ~fJn«, "i. sentido
mystico m. ; anagogia /. ~fitt»

tligteit, /. mysticismo m.

®tíitW, n. ~eè, ordem /.

Q)c'l)cn, V. n. f. ir, andar, cami-
nhar; ir-se, partir, sahir; mo-
ver-se; jogar (maquinas); au§
einem Orte «-, sahir de..; in

einen Crt ~, entrar em . .; burc^

einen Crt.., passar por..; t).

jm. ~, deixar alg., ir-se; jll jm.
~, ir para a casa de alg., ir ver
alg.; naá) etro. ~, ir para alg.

c; seguir; an etm. ~, empre-
bender alg. c; bieíer SBeg geftt

Ita^ ber ©tobt, este caminho
conduz á cidade; tai !S3af{ei'

ging iljm biâ an ben ©iirtel, a
agua subia-lbe até a cintura;

in biefe Slafcfte ge^t nur eia
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Citiart, n' esta garrafa não cabe
mais que um quartilho; in f. -,

entrar em «i ob. dentro de si,

-cahir em si; arrepender-se ; ~

lafíen, deixar ir, deixar passar;
-deixar fugir, escapar; }. ->- lafíen,

desmazelar-se, tomar-se deslei-

xado; deixar-se ir; bie genfter
- auf einen ©arten, as janellas
dão para (ob. sobre) um jardim

;

ber âerg ge^t biâ on bic Stabt,
a montanha estende-se, chega
até a cidade; jm. an bie ^anb «-,

ajudar, assistir, dar oi. prestar
ajuda a alg. ; eine Weite -«-, mar-
char, caminhar uma legoa; gu
^ecte », proceder, obrar, operar;
^u Schiffe », embarcar; auf ein
Siieä $opier - groanätg ^uí,
vinte mãos de papel fazem uma
resma; ~, r. imp. e» ge^t, va,
anda, está; rote ge^tá 3^nen?
«orno está V. Mce. ? como pas-
sou, como se acha V. Mce.?
eâ ge^t mie gut, acho me bem;
baá ge^t nic^t, isto não va;
tai roirb fc^on ~, isso se fará;

io ge§t eâ in ber SBett, assim
anda ob. vá o mundo; eâ ift

mie ebenfo gegangen, o mesmo
me succedeu; roie roirb eá mir
»? que será de mim? eâ mag
-«• roie eê roiH, suoceda o que
sncceder; eé ge^t ein ftarter

®inb, faz. corre um vento for-
te; eâ ge^t in bie britte SSoc^e,
ha duas semanas; eâ ge^t mir
na^e, sinto muito, lastimo mui-
to; fo gut eâ eben getit, como
melhor poder; nic^tâ ge^t über
ein gutes @eroifíen, não ha nada
melhor do que uma boa con-
sciência ; não ha nada como
uma b. c; baâ ge^t auf miai,
isto diz comigo; Dor f. ->, dar-
ae, acontecer; 0. ftatten ~, suc-
ceder; ~, e. r. f. mibe ~, can-
sar-se caminhando (pret. ging:

P- P- gegangen) ; ~, n. ~á, a ac-
ção de ir, de andar, de cami-
nhar, o andar.

dtbent, n. »eê, >§, aza, azelha
(de vaso ou cesto) /. ; boldrié,
talabarte , talim ( d' espada )

;

penduricalho
;
pendente, brinco

(da orelha) ; festão (de flores) m.
<9e^Ctt'te(t, adj. azado, com azas

(vaso etc.). [cado.
(Be^ent'te, <«. ~m, pi. ~«, enfor-
&Ctftu'tT, adj. seguro, sem peri-
go ; es ift ba nidtt ~, aqui anda
coisa! anda a larica no trigo,
aqui ha alguma embrulhada.

<9efiení', ». ~eá, ~á, uivo (diz-se
do lobo, do cão) ; urro, brami-
do VI. ; algazarra, algazara (vo-
zeria de tropas barbaras nos
seus acommettimentos) /. ; ßg.
berreiro, berro, clamor, grito;
lamento tn.

<»tWit, V. ©e^ülfe.
4)e^im', n. ~eá, ~ê, pi. ~e, cére-

bro m., miolos Tíí. pi. ; (an.) ce-
rebello ; encephalo >n., massa
cerebral /. ~ent}ünbung , /.
febre cerebral, meningite, ce-
phalitis /. ^erf(Fütterung, /.
commoção cerebral /. ^tríoèi'
l^ung , /. amoUeciínento cere-
bral m. ^jieber, n. febre cere-
bral/. "ífauttSltn, n. meninge/.

-(ranf, adj. alienado. ^ítanl'
%tit , f. doença cerebral /.

-leíire,/. cranologia, phreno-
logia /. ~Ioê, adj. sem cére-

bro ; ftg. desasisado. «ntaffc, /-

massa encephalica /. -«fqlas,
m. apoplexia cerebral /.

@e^ãf'tf , n. -vf , casal m., fazenda
/., prédio m.

;
quinta /.

@e^õ4n', n. ~e$, ~d, chacota,
irrisão, mofa /., motejo m.

®eí8tj', n. ~eê, pi. ~e, bosque
r/l., mata/., matozinho, souto m.

@e4Õi;', n. "tè , -S
g^
ouvido m.;

orelha (na accepçao de julgar
dos sonidos) ; attenção, audiên-
cia /. ; - geben , dar ouvidos,
prestar attenção; fein ~ geben,
fazer ouvidos de mercador; fein
~ ftnben, cahir no chão; mufi^
talifc^eâ -«- ^aben, ter ouvido.

&títOr'dten, t. n. l). jm. ~, obe-
decer a alg. ; nid)t ~ , desobe-
decer.

@CÍ|Õ'rett, V. n. íj. pertencer, ser
de .

.
, ser proprio de .

.
, ser só

para.., ter relação uma cousa
a outra; roo gehört biejeê ^in?
onde pertence isto? biefe beiben
£)anbfd)u^e - juiammen, estas
duas luvas fazem par; ei gehört
biel baju , é necessário muito
para . . ; tai gebort fic^ , isso
convém; roie el f. gehört, como
convém.

@e^õr'gatig , m. ~tê , -i , pi.

~gãnge, (an.) dueto, meato au-
ditivo m.

(Se^ö'Hg , adj. pertencente a .
.

,

que ha de . . , competente ; de-
vido, conveniente, congruente,
proprio; ••, adt. devidamente;
convenientemente; bie ~e SBirs
tung t^un, fazer o seu efteito;

ein -er Sturm, uma tempestade
violenta, -e, n. ~tt, o que
convém , o que é necessário,
o que corresponde. ~leit, /.
~, conveniência/.; (jur.) com-
petência (d' um tribunal) /.

@ei|õr'i|íe^Te , /. -, acústica /.
~íoê, adj. surdo. »íofígieit, /.
surdez /. -raeffer, »«. audime-
tro ni.

@e^Õrit', n. -fS, -d, cornos
r«. pi. ; comadura /., comamen-
to Jii., armação (do veado) /.

(Stífitntn, m. ~e§, ~i, nervo
acústico ou auditivo in.

@eI)Õmt', adj. cornudo.
@e^or'fam, adj. obediente, sub-
misso, sujeito; •, m. -§ , obe-
diência; docilidade, submissão,
sujeição/, -e», V. geíiort^en.

~fl, adj. sup. obedientíssimo,
muito obediente , muito sub-
misso; ^lOdv. com ob. em toda
a obediência , ou submissão,
muito humildemente.

@tf)õr'||finn, w. ~eê, -è, sentido
do ouvido m. ~ttamint(, /.
(an.) tympano m.

@e^rfe, wi. ~«, pi. ~tt, ajuda,
ajudante, ajudador; companhei-
ro; collega m.

Qte^ül'ftn, /. ~, pi. ^ntn, ajuda,
ajudadora; companheira /.

@e^uf'te, n. tussir continuado m.
@et)'iDerÍ, n. (einer U^r) movi^
mento d' um relógio m. '

I

®et'eil , e. a. 5. (mar.) carregar
as velas.

@et'cr, "1. ~5, pi- - , abutre m.

;

ba§ bic^ ber ~! fora! má peste
te mate! -falt, m. (om.) geri-
falco, gerifalte m. -»jãger, m.
abutreiro »i.

@ei'etaue, n. pi. -., (mar.) apaga-
fanões, contrabraços m. pi.

Sei'fer, m. ~á, baba; escuma/.;
fig. raiva, assanha, sanha /.

~t^t, -«ig, adj. baboso.
@ei'fern, c. n. ^. babar, deitar
baba. [babadouro m.

@ei'fertui^, n. ~e5, ~ê, babeiro,

®ft'flír /• -/ P'- "Hf rebeca, ra-
beca, viola d' arco /. ; fam. ber
^immel ^ãngt i^m boóer ~n, ré
tudo c6r de rosa ob. vé o ceo
aberto.

Qitigen, v. n. ^. tocar rebeca.
(iJcigeniblatt, n. V. (Sriffbrett.

~t)Ogen, m. arco de rebeca m.
«^arj, M. colophonia /. "VCM*
t^et, "I. violeiro , o que faz re-
becas m. -\1^\ti, n. rabecada /.

"X^XtXtX, iu. tocador de rebeca m.
®et'gti:, m. -^ê, pi. -, tocador de
rebeca, musico que toca a re-
beca m.

©eigerei', /. ~, pi. -vx, o con-
tinuo tocar de rebeca m. ; mati-
nada /.

%t\\, adj. lascivo, luxurioso, ob-
sceno, salaz; fig. exuberante,
viçoso, pingue (de terras); ••,

adv. lascivamente, deshonesta-
mente; yi^. abundantemente; "
riechen, cheirar a bodum, á ca-
tinga, [rios m. pi.

&t\'itn, /. pi. ~, testículos ; ova-
Qit\\'%t\t, f. ", lascívia, luxuria,
obscenidade, deshonestidade /.

;

fig. o demasiado pingue das
@eiê, V. @eÍB. [terras.

@ei'fel, m. u. /. -, pi. ~n, refém
m., pi. reféns; alâ ~ fteUen, dar
em refém.

@ei6, /. ~, pi. »eu, cabra f.

@ti§'|{0(att , n. (bot.) madfesilva
/., chupamel vt. ^boif, m. bo-
de, cabrão m.

®et'ie(, /. ~, pl.-n, flagello,
açoute m. , disciplina /. ; fig.
flagello , castigo m. , praga /.
~I)Cttber, m. flagellante m.

(9ei'te(n, r. a. ^. flagellar, açou-
tar, disciplinar; fig. castigar,
flagellar (os vicios), discipli-
nar-se. [dor, flagellante m.

®ei'|eler, m. ~S, pi. ^, flagell»-

®ei'(elung , /. ~, pi. ~e«, açou-
tadura , fustigação ; flagella-
çào /.

®ei^'|Ifu^, m. ~e8, alçaprema/.,
pé de cabra m. ->l(ee, "i. (bot.)
codeço, cytiso ni. »rOUtC,/.
(bot.) capraria, gallega /.

®Ctft, m. espirito m.; alma/.;
engenho, génio m.; intelligen-
cia ; disposição enérgica do
animo /. ; caracter predomi-
nante; espectro m., alma do
outro mundo /. ; ber bofe " , o
espirito maligno, o diabo-, bec
l)eilige ~ , Espirito Santo ; ben
- aufgeben, dar a alma, mor-
rer; im ~e, mentalmente, em
mente; in já. - ^anbeln , agir
segundo as intenções de alg.;

ein unruhiger -', uma piorrinh».
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(Seift'üanftrengenti, adj. o que fa-

diga o espirito. -~tli(ben)), adj.

que forma ob. cultiva o espi-

rito, [a um fantasma.
@et'fteraf|n(i4 , adj. semelhante
(Sciftcrllbann, m. exorcismo m.

^íiomicr, ~beftf(ttiörer, m. exor-
cista, invocador de espectros m.

~bef^n'öruna, /. conjuro dos
espíritos rii. , necromancia /.

^erfdieiítttng, /. visão /. ~Ieft'

te,/, (theol.) pneumatologia /.

«-feper, m. visionário tit. 'Vttlt,

f. mundo invisível ou intellec-

tual III.

(Dci'fteê|',a6Wefenb, adj. alienado,
\lheio, doído, maníaco, mente-
-^apto. ^obwefettdctt,/. aliena-

ção mental, loucura, mania/.
^attnut, /. esterilidade do en-
genho /. -biltiung, / cultura
(io espirito, do engenho/, «-fla'

be, /. talento m. ~gesenttart,
/. acordo m., promptidão d' en-
genho, presença d' espirito /.

»große , /. grandeza d' alma,
elevação do espirito /. -xfraft,

/. faculdade d' alma; força do
animo /. '»tranf, adj. alie-

nado, doido, ^franf^cit, /.

alienação mental, loucura, ma-
nia /. »ril^tung , /. tendença
do espirito /. ~\á(maúi, adj.

imbecillo. ->-f(^tt)ät()C, /. imbe-
ciUidade, falta do entendimen-
to /. -^fd^tttung, m. vôo do en-
genho TH., altanerias /. pi., es-

tro m. ~ftärte, /. força do en-
tendimento /. "-oerttianbt, adj.
congenial, congénere. ~öet>
Wanbtfl^^aft , /. congeníalídade
/. ~Wert, n. obra, producção
inteilectual /. ~}crrüttung, /.
alienação mental, demência /.

(i$ei'fttg, adj. espiritual; inteilec-
tual; espirituoso. -»Icit, /. es-
piritualidade /.

®tWi\Ú!l, adj. espiritual; eccle-
siastico; clerical; religioso; «-,

adv. espiritualmente, clerical-
mente; 9)Jinifter ber ~en Slnge^
legen^eiten, ministro do culto
ob. dos negócios ecclesiasticos
m. ~e , »I. •«n , pi. ~n , ec-
clesiastico, clérigo, sacerdote,
presbytero, religioso m. ~feit,
/. ~, ecclesiasticos m. pi.; cle-
ro m.

@eift'||(05 , adj. que tem pouco
engenho, falto de engenho, des-
engenhoso. ~loftgtctt, /. falta
de engenho, insipidez/, -^ttiá),
adj. engenhoso ; esjjirituoso

;

conceituoso; ~, adv. engenho-
samente. ~tÖbenb , adj. que
mata o espirito. -^ttoU , adj.
engenhoso, conceituoso.

&t\'tttU, n. apaga-fanões, apaga-
penões m. pi., cergideira /.

(9etJ, "i. -ti, avareza, mesqui-
nharia /.

ßJci'jen, V. n. ^. ser avaro; asso-
vínar; yíy. nad) ettt). ~, estar an-
cioso, faminto d'alg. c; mit
cttt). ~, ser parco ob. avaro de
alg. c.

(StisUaíê, m. -fcg, pl.&tihWU,
unhas de fome, avaro, avaren-
to, mesquinho rn.

@ei'jig , adj. Qici'ftiqe , m. u. /.

~tt , pi. -n, avaro, avarento.

misero, escasso, mesquinho;
sovina, apertado ; -», adv. ava-
ramente, avarentamente, com
avareza.

©cjatn'mcr, n. carpidos m. pi.

©ejaudisc, 1 n. ~S, gritos d'ale-

©eju'bcl, / gria m. pi., jubilo
m., jubilação; acclamação /.

®ctci'fc, n. /am. renhimento, res-

mungar continuado m.
@tteláft', adj. (bot.) caliciado,
provido de cálix.

@tti'átet , n. risos Eupprimidos
m. pi., risadas emittidas á so-
capa /. pi.

®eltclt', adj. aquilhado, carina-

©Cfíaff', n. ganido m. [do.

@)ctla'ge, «. carpidos m. pi.

&ttíap'per, n. estrépito, retimtim,
ruído, tinido; estalo, bater dos
dentes (com frio, ou febre),

rangido nt., batedura dos den-
tes /.

@etldt'f(^e, n. chocalhice, bisbi-
lhotice /., mexerico m.

@ttíim'pex , n. ~á, sonido, re-

timtim, ruído, tinido (das ar-

mas etc.) m.
Q)et(in'gel, n. ^8, sonido, reti-

nido, som repetido de campai-
nha etc. ; retimtim m., campai-
nhada /.

©cfltrr', n. *e5, ~á, estrépito,
retimtim, ruido, tinido das ar-
mas nt.; fam. trapezape iii.

&eUo'pUi "• hater continuado nu,
batedura /.

@clíuft', n. ~eê , fendas /. pi.,

barrancos m. pi., anfractuosi-
dade /.

©cfiiot ter, 1 n. *g, crepitação /.,

ÖJcftli'fter, / estalido m.
(í)cto'ff r "• caricias , meiguices

/. pi., afagos TO. pi.

Qittta'die, n. ~0, estampido, fra-
gor, estrondo, fracasso iit.

&etvá(í)'SC, n. ~ê , chiada, gras-
nada, grasnadela /.

©eträu'fcit, adj. annelado.
Q5cfrci'f(Öe, n. ~§, gritaria, voze-

ria, vociferação /., clamor m.
@ctreu'iiigte, m. ~n, crucificado

(diz-se por excellencia de Je-
sus-Christo) m.

®etxi'^tí, n. ~á, garabulha, ga-
ratuja/., gregotins ni.pl., letra
mal feita /.

©efrö'fe, n. ~â, fressura, forçura
(de vitela, cordeiro etc.)/.; (an.)
mesenterio to.

6)efroê'enti&nbung , /. •«
, (med.)

mesenterítis /.

@efrümmt', adj. curvo, anfrac-
tuoso, sinuoso, -»^eit, /. an-
fractuosidade, sinuosidade /.

®elün'fte(t, adj. artificial; flg.
feitiço; apparente, fingido, ima-
ginário; affectado; delambido;
~eã ®einälbe, pintura delambi-
da /.

@c(a'(^CÍ, n. -S, sorriso m.
QítíaáittX, n. ~é, riso m., risada,
gargalhada; cachinada; irrisão,
burla , zombaria (no sentido
activo e passivo) /. ; ein -«- ailf=

{(^(aflcn, dar risadas; ein lauteê
~ ergeben ob. auffí lagen, gar-
galhar, dar gargalhadas.

@e(lig', n. *eê, ~S, pl.^t, co-
mida/., convite, festim, ban-
quete TO.; inã ~ hinein, a torto

e a direito, a trancos e barran-
cos, a esmo, sem tom nem som,
inconsideradamente; tnâ ~ öin=
ein reben, faliar no ar, faliar
por fallar, fallar á toa.

@tíaí)mt', adj. estropeado, para-
lytico , aleijado , manco , tolhi-
do, impedido. [famfeit.

®eIof)rt'l)cit , (ant.) V. ®ele^t-
QJetän'ber, n. ~á, pi. ~, balustra-
da /. ; corrimão, maínel; en-
costo

,
parapeito

, peitoril na
ponte; bocal de poço to.; lata-
da, caniçada /., grades de páo
em jardim /. pi. -"bOlfe, /. ba-
laustre ;/(.

@elan'gett, r. n. f. chegar, virj
jU etro. ~ , chegar a conseguir
alg. c, alcançar alg. c.

(StVáxm', n. ~eê, ~i, fam. bulha
/., ruído, estrépito to.

&etaf(', m. ~ficê, capacidade V

commodidade /., lugar, espa-
ço TO.; ba» ^Quâ ^ot oieí ~, a.

casa tem muitos commodos.
OJelaffen, adj. paciente, quieto,
tranquillo, moderado, socega-
do, sereno; resignado; impassí-
vel; ~, adv. tranquiUamente, a
sangue frio, sem paixão. ~deií,
/. ~, tranquillidade /., socego,
repouso, assento, sangue frio
TO. ; resignação /.

®elati'nc, /. gelatina /.

(De(au'fe , ». ~§, corrida, corre-
ria, corredura /.

Q(e(äu'ftg, adj. familiar, usual e
fácil; agil, ligeiro, expedito;
fluente, corrente; versado, pe-
rito; -»-e Jpanb, mão expedita,
escrita corrente /. ; er tjat eine
~e 3unge, tem a língua muito
solta; ~, adv. fluentemente,
correntemente, com facilidade.

*feit, /. ~, facilidade, corren-
teza; volubilidade (da língua);
expedição, destreza /.

(Delaunf, adj. disposto; gut ob,
(djlei^t ~, de bom ou máo hu-
mor, de boa ou má catadura,
de bom bordo.

Qietàut', In. ~á, repique, toque
©eläu'te, / de sinos; carrilhão,
órgão de sinos in. ; os cascavéis,
d' um trenó.

@elb, adj. amarello; - machen,
förben, amarellecer, fazer ama-
rello; ~ werben, amarellecer,
tornar-se ob. fazer-se amarello;
~ ob. ©et'bc, n. ~ê, o amarello,
a côr amarella; amarellidão,
amarellidez /. ; iaS ^e Oom Si,
a gemraa do ovo. »brautl, adj.
amarello tostado; ein ~eí iJJferb,

cavallo baio-escuro.
@elb'||gieger, to. ~á, pi. ~, fun-
didor de cobre to. ~grUtt, adj.
verde gaio, verde tirante ao
amarello. -»Ijoíj, n. fustete to.

*flH)fcr, n. cobre amarello jii.

~n(t), adj. amarellado, amarel-
lento, amarellínho, algum tanto
amarello , tirante ao amarello.
^tOt, ade. vermelho amarellen-
to. -^fd)n<lbe(, to. passarinho
novo TO. ; ng. pungibarba, fede-
lho, bisonho m. ~futljt,/. (med.)
icterícia, tirlcia/. ^fitdjtig, adj.

ictérico. ~ttiurjl, /. curcuma /'.

@elb, n. ~cé, ~a, pl.^tx, di-

nheiro, numerário;/!., moeda/.;
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burt. pecania, chelpa/. ; boê um=
laufenbf ~, o numerário circulan-
te; bar *, dinheiro de contado;
Hein -, troco m. ; nit^t ret^t bei

»e fein, não estar muito sobra-
do de dinheiro; feinen ijäfennig
-> ^aben, não ter dinheiro, estar

sem real, andar com a bolsa
myrrha ; fam. estar baldo ao
naipe; eine SWafle ob. Slíenge ~,

uma dinheirama ; - roie ^eu,
dinheiro como milho; gegen Ol).

fiit bateâ - laufen, comprar com
dinheiro á vista; pruv. «• te=

giert bie SBeIt, tudo pôde o
dinheiro ob. onde o oiro fala,

tudo cala.

®e(b'|!antDtÍfttng, /. vale de cor-
reio //(. ^anêqàbt , /. despeza
/., gasto m., gastos m. pi. -if
!>nrftig , adj. que tem falta de
dinheiro. ~6egierbe, /. cubica
de dinheiro/, ^begierig, •»gie«

rig, aäj. cubiçoso, ancioso, fa-

minto de dinheiro, de riquezas.

«beitrag, m. contribuição, sub-
venção /. ; subsidio in. ->keM*
tcl, ^iaã , m. bolsa, bolsinha,
bolsazinha /. -abrief, m. carta
de valor declarado /. -»-btt^Cr

V. ©elbftrafe. ^einna^nte, /.

cobrança, receita, entrada /.,

ingresso de dinheiro m.
@erbem, n. -á, (geogr.) tiueldra
(cidade) /.

SefblIeêlDert, adj. que vale di-

nheiro. ~forberttng, /. credito
m., divida activa /. -«gefl^ãft,
it. negocio pecuniário ou de
dinheiro m. ~^ilfe, /. soccorro
em dinheiro, subsidio rn.. sub-
venção /. ~fttften, m. -tifte,/.
burra /., cofre para dinheiro
m., casa forte/. ~tat;e, /. bolsa
estreita e comprida para dinhei-
ro que se traz como cinta /.

«tiemme, /. ~iitange(, m. falta

de dinheiro, escassez ou cares-
tia de dinheiro /., embaraços
pecuniários m. pi. -»-inãtíCT, m.
corretor de câmbios 7ji. -^mU'

f4((,/. cauril, caurim m. ->-not,

V. ~fíemme. ~))Often, m. som-
ma de dinheiro, certa quanti-
dade de dinheiro /. ~rti(fif adj.
endinheirado, rico. "toUt,/.
cartuxo de dinheiro m. «fad^C»
/. negocio em que se trata de
dinheiro m. -^fc^neíber, w. /am.
o que exige mais do devido,
usurário, esfolador m. -«fiffiã«

ger , »i. batedor de moeda m.
~f(4ranf, m. casa forte/., cofre
m. ->-fenbnng, / remessa de di-

nheiro /. ~forte, /. espécie /.,

dinheiro m. •.fpcnbc,/. dinheiro
dado em esmola tu., esmola de
dinheiro /. ^\tcittt, /. imposto
m., imposição /., tributo m.,

contribuição (em dinheiro) /.

"ftOÍ^ , adj. orgulhoso do seu
dinheiro; "-, rn. orgulho da ri-

queza m. »ftrttff , /. pena pe-
cuniária, multa ou muleta /.

'^fnmtnc, /- somma, quantidade
de dinheiro/, -toflíc, /. bol-

sa /. ^ttmtanf, ~nmfaé, ^aer«
fe^r, m. circulação de dinhei-
ro/. ~oer(egen^eit, /. emba-
raços pecuniários m. pi. -»-ver«

(uft , m. perda pecuniária /.

«»age,/, balancinha/. -»tPCI^*

fe( , ni. cambio , banco de
dinheiro m. ^totáiêítt , r/i.

,
banqueiro, cambista m. 'nU'
dftt , "1. usura , agiotagem /.

"toni^ecev , m. usurário , onze-
neiro, agiotador, agiotista, agio-
ta, jogador nos fundos públi-
cos m.

@e(e'gen, adj. situado, sentado,
assentado, posto; commodo,
proprio , opportuno ; importan-
te; ju -tx^ixi, a propósito, em
tempo proprio , em occasião
opportuna, conveniente; t% ift

mir baran ~ , me importa, me
interessa; baran ift ntc^tâ -, é

um negocio de pouca impor-
tância, não importa; >, adt. a
propósito, a ponto dado, con-
venientemente.

@e(e'gen4eit, /. ~, px. »eu, occa-
sião ; occurrencia, commodida-
de, sazão, opportunidade ; con-
junctura /. ; circumstancias
/. pl.\ meio de conseguir m.;
situação, localidade /. ; fam.
alojamento, quarto m., morada
/., aposento m. ; (abtritt) latri-

na , commna /. ; prov. - mac^t
Siebe, a occasião faz o ladrão
ob. na arca aberta, o justo
pecca.

@e(c'gen^ettê||bi4ter , m. poeta
de circumstancia m. -\tM\, m.
compra d' occasião /. '»tnai^cr,

m. medianeiro, alcoviteiro, ade-
lo, inculcador m. '»-tnac^eritt, /.

inculcadeira /. -^ftücf , n. peça
ob. obra de circumstancia /.

&tle'ttnti\á), adj. occasional; ~,
ade. occasionalmente, casual-
mente, por occasião, acciden-
talmente; com commodidade.

@e((l|'tig, adj. dócil; disciplina-
vel; ->, a(jr. docilmente. ~tett,
/. ->-, docilidade /.

@e(e^r'fitinlett , /. ~, erudição,
doutrina, litteratura, sabedo-
ria /.

&tít%tt't adj. sábio, douto, eru-
dito, Utterato, lettrado; scien-
tiflco ; ~, adv. gcientifícamente,
doutamente; ~ über etnj. f})re=

C^en, fallar sentencioso. ~e, '".

»tt, pl.^ttt sábio, lettrado, lit-

terato , homem de lettras m.

;

barúber finb bie ~n not^ nit^t

einig, isto não está na cartilha.

&tltttt'ttn\\idiUÍt, f. coUegio, li-

ceo m. '»{tanb, m. os lettrados,

os sábios, os eruditos.

®clei'er, n. fam. baâ ifi immer
baê alte •> , isso é a velha can-
ção, a mesma ladainha.

®elei'{e ob. (Sltiê, n. -feê, pi. -fe,
carril m.; calha /. ; caminho
de ferro m. ; inè ~ bringen, en-
carrilhar; fig. encaminhar, di-

rigir bem a algum fim.

(Seleit', n. ~eá, ~è, pi. -e, con-
ducta; companhia, escolta/.,
comboi ou comboio m.; im.
baã ~ geben, acompanhar alg.

;

escoltar, comboiar; fiebere ",
salvo-conducto ni.

@elet'tcn, v. a. b. acompanhar,
escoltar, comboiar.

©elei'ter, \nt. ^tê, ~ê, con-
@eteitè'iiiann, / ductor, guia m.
@eIeit0'iibTt(f, IH. -tá, »ê, pi.~t,

salvo-conducto, passa-porte m.,
carta de seguro /. -»(ente, pi.
escolta/, ^fi^iff, n. navio de
comboi, comboi in.

@elent', n. ^tê, ~ê, pi. ~e, (an.)
articulação, juncta (dos ossos);
junctura ; articulação/. ; encaixe
m. ; er bat roeber ®ei4ií not^ ->-,

não tem arte nem parte.

©elettf, 1 adj. flexível, suave,
(Setentfam, / maneavel;ySy. dó-

cil, flexível, obediente, defe-
rente.

(StUnfWbani, n. ^eê, (an.) liga-
mento capsular 7/1. -»-(ein , n.

(an.) osso sesamoide »1. -»-brã*

fe«, /. pi. glândulas articulares

/. pi. ^entjünbung, /. arthro-
phlogose /.

0e(ett'tig, adj. articulado; flexí-

vel, íkgil; dobradiço. ~feit, /.

flexibilidade, agilidade /.

@elent'||(eibett, n. arthropathía/.
~ífojine, /. acetabulo, cotylo m.
~yu))pe, /. boneca de engonços
/. ^rljeúinatiSinuâ, m. reum»
articular /. »fl^mcrä, '". ar-

throdinia /. ~oerua^fungr /
ankylose /. ^tpaffet, ". (an.)

Synovia /.

©et'fent, v. n. 5. latir, ganir; -,
n. 'St ganido, latido m.

(8tíiái'ttt , n. ~S , ralé ni., casta,

raça, pandílha /. ; Seute eineè
-í, gente da mesma ralé /.

beliebt', adj. amado , querido,
caro.

(Belieb'te, m. u./. *«, pl.^n, na-
moro, galante, amante, amigo,
bem-amado, namorado iit. ; dama,
querida , amante , namorada /.

@elte'^etie, n. ~it, empréstimo,
commodato m.

@e(tn'be, adj. benigno, affavel,

apacivel; indulgente; -«-, adv.

benignamente ; ~ Sãlte , frio

pouco intenso; ßg. -re iãaiten

aufjieben, afrouxar a corda.

@e(in'biglett, /. ~, benignidade,
affabílídade; indulgência; ame-
nidade, doçura /.

@e(in'gcn, r. n. f. (im.) sahír bem,
ter bom êxito, ter acerto, ser

bem succedido, acertar, atinar,

ser feliz ; fam. baâ ift gelungen !

essa é boal boa está a traqui-

tana (pret. gelang; p. p. gelun=

gen) ; ~, n. successo m.

@ttíÍ9tí, n. ~S, ßg. suEurro,
murmúrio in,

@e('len, V. gdUen; ~be Son, som
agudo, estridulo.

0elo'bcn, v. a. f). prometter; vo-
tar, fazer voto, prometter com
voto; baá Oeiobte 2anb, a terra

da promissão.
©elobniJ, V. ©elúbbe.
(ãcIoiT, n. engodo m. ; ßg. attrac-

tivos ; cabellos annelados m. pi.

@tíoãt', adj. annelado.
@elt, adj. (desus.) maninho, esté-

ril, infecundo (vacas, cabras).

@elt! int. fam. não é assim? não
é verdade?

®erte, /. ~, fam. celha, tina/.,
tinote; cangirão m.

®el'tetl, » a. í). valer; custar;
ser valido; ~ ob. Btel ~, ser es-

timado, ter credito, autoridade,
valimento, ser de substancia;

fúr etra. ", passar por.., dar
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para. ., ser reputado, tido, con-
siderado por .

. ; eâ foU, mag ~

!

embora 1 seja embora como que-
res! passei seja! boS laffe id| ~!
vá 1 passei seja! ~, v. n. eê

gilt mir, isso me toca, diz res-

peito a mim; cg gilt gleich, não
importa; ~b machen, fazer valer;

f. ~b maáien , fazer-se valer

;

btefe ajemeitung gilt ®ir, isso
diz comtigo ob. isso é lá com-
tigo; eS gilt eine SSette, «oã
giltl? quer apostar?

(SeVtUXtQ, / valor rn.; jur ~ brin=
gen, faze'r valer;

f.
^ oetfcíiaffen,

fazer-se respeitar.

@e(äti'be , n. ~á ,
pi- -> , voto m.

-gefti^enf, n. ex-voto m., cousa
ofierecida em voto /.

®eIttn'Ben , p. p. u. adj. V. ge=

lingen.

@elttft', «. ~tè, pl-~t, desejo;
antojo 7íi.; concupiscência /.,

appetite desordenado , comi-
chão m.

@e(Ü'ften , v. n. l). appetecer, ter

a vontade ou o desejo d' alg.

c. ; f. eine ob. einer ©ac^e ~
lafjen, antojar-se, cubicar alg.

c, desejal-a com anciã.

@e('ienr » a- ^. castrar, capar.

Qítxaaúi', n. ~eê, ~ê, pi. @emä«
l^er, quarto, aposento m.; baè
^etmli^e ~ , secreta , latrina,

commua, privada /.

&tma(i)', adj. lento, tardo, vaga-
roso, sooegado; commodo; ~,
adv. vagarosamente, pousada-
mente , lentamente ; ~ ! de va-
gar, tenha mão! alto lá!

&tm'á(t)'í\(t) , adj. commodo, fá-
cil; --, adv. commodamente, fa-

cilmente, desembaraçadamente,
com commodidade, de assento,
de espaço, devagar. ~leit, /. ~,
commodidade /., descanso m.,
conveniência f., conchego m.

@emat)(', m. ~eè, ~ê, pi. ~e, es-

poso, marido ni. ~itt, /. -»,

pi. ~nett, esposa /.

@emaf)'nen, ». a. t). lembrar, fa-
zer recordar, trazer á lembrança
d' alg.; fam. eâ gemaf)nt mi^,
isto me faz recordar; parece-
me. -l), adj. admonitório.

&tm'ál't>e , n. ~ê , pi. -
, quadro

m.
,
pintura /. ,

painel ; retrato
"1.

i ßä- pintura /. , retrato m.
"fantinlung, /. collecção, gale-
ria de pinturas, de quadros /.

®tman'iált, n. ~ê, vulg. moxini-
fada /.

®tVxW, n. ~eê , pi. ~e , medida
/. ; -»•, adj. conforme, correspon-
dente ;

» , adv. conforme a..,
em conformidade.

@emäft'^ett, /. ~, conformidade/.
@einä'|igt, adj. temperado; mo-
derado, [derado m.

^emä'^igte, m. ~n, pi. -n, mo-
iStm'aü'tt, n. ~S, muro íh., pare-
de, muralha/.; muros ?/i. j>í.

;

ein alteâ ~ , pardieiro m., ruí-
nas / pi., casa arruinada /.

@etnetn', adj. commum; publico;
ordinário ; frequente

;
popular,

familiar, vulgar, trivial; sim-
ples; commum, geral; boâ ~e
Söefte, o bem commum ob. publi-
co; baS -e SSefen, estado m., re-
publica, cousa publica /. ; bei

«•e SJlann, o vulgo, o commum
da gente; f. mit jm. «• mad&cn,
familiarizar-se com alg. ; ~, adr.
vulgarmente, familiarmente, po-
pularmente.

@emetn'be, \ /. ~, pi.~n, com-
liJemei'tte, J munidade , com-
muna , congregação , commu-
nhão /. ; commum nt. ; munici-
palidade; parochia, freguesia/.

;

baã ^aui ber ~n, a camará dos
Communs.

@cmeitt'be||a(fet , m. compascuo
"í. »•gut, n. bem commum ni.,

terras communs /. pi. ^t(lf\e,

/. caixa da communidade /.
-»•rat, m. corpo, conselho mu-
nicipal m., municipalidade /.

^fl^ttle , /. escola municipal /.

«•ÖOrfte^er, ?«. chefe do corpo
municipal ; administrador de
um concelho m.

®emein'||frtf)Iit^ , adj. popular.
~faMÍÚffeit, f. popularidade /.
^gtfä^rlidl , adj. d' um perigo
publico. ~geift, m. ~eê, espi-
rito publico m. ^gültig, adj.
geralmente acceito. ~QUt, n.
bem commum m. ~^eit, /. «•,

fl. ~en, communidade; semsa-
boria, trivialidade; baixeza,
conducta ignóbil, baixa, igno-
bilidade, vulgaridade /. ~íin,
~igliti^ , adv. commummente,
de ordinário , ordinariamente.
~nit^ig , adj. d' uma utilidade
commum; ~ mad^en, populari-
zar. ~ttji^tglctt,/. ~, utilidade
publica /. ^pla^ , m. lugar
commum m.\ semsaboria, tri-

vialidade /. ~fom , adj. com-
mum, collectivo. ~famlett, /.
communidade /. ~f(^aft, / ~,
pi. ~eit, communidade, socie-
dade, companhia; communica-
ção /. ; trato , commercio m.

;

correspondência, relação; com-
munhão, congregação; afflui-
dade /. ; in ~ , em commum.
~f(f|aft(i(^ , adj. commum; ~,
adv. em commum , em compa-
nhia. ~f(^llftIt4IeU, /. com-
munidade/. ~finn, in. V. ~geift.

~ítift , ~tt)eibe , /. pastos com-
muns »/. pi. , terras communs
/. pi. ~tierftänbli(^ , adj. ao

• alcance de todo o mundo, po-
pular ; ~ , adv. popularmente.
'«'Ulllltl, »H. bosque, monte com-
munal m. ~tt)o^(, n. bem com-
mum, bem publico m.

@enten'ge, n. ~ê, mescla, mistu-
ra /., mixto »«., mixtâo /.

@etneng'fe(, n. ~ê, mescla; mis-
tela, mistura de cousas diversas,
mixordia, moxinifada; amalga-
mação /.

©emeffen, p. p. u. adj. medido;
fig. preciso, limitado, determi-
nado; commedido. •»^ett, /. ~,
precisão /.

©eme'^ei, n. ~<, matança, car-
nagem, carniçaria /., morticí-
nio VI.

ö)emif(^', n. mistura /.

(*)emlflít', p. p. II. adj. mixto;
~e (S^í, matrimonio mixto (V.

mifcí)en).

@>em'me, /. -, pi.^xi, gemma
(pedra preciosa) /.

(Scmo'bCit. adj. figurado, escul-

pido, lavrado com molduras e
lavores.

@einoart', adj. canjante.
@cmê'6o(f, m. ~eê, *ê, pi. ~B5!'

fe, cabra montez ou silvestre/.
&tm'\t, f. ~, pi. ~n, cabra mon-
tez ou silvestre, camurça ob.
camuça f.

@emê'||boÍlcn, m. v. ~fugeí. ~for'
(ig, adj. acamurçado, camur-
çado. ~fuge( , /. egagropila /.
~Íogbf/. caça das cabras mon-
tezes /. ~iäger, ~fteiget, m.
caçador de cabras montezes m.
~lebef , n. camuça ob. camur-
ça/- ~itege, / ~, pi. ~«, ob.
~tter, n. ~tè, ~è, pi. ~t, cabra
montez /.

@emüll', n. ^eê, ~ê, caliça/.,
cascalho, entulho m.

&Cmun'UÍ , n. ~ê, voz surda /.,
rumor, boato que circula sur-
damente 7/1.

@entut'}nel , n. -vg , murmúrio,
susurro, murmurinho, borbori-
nho m.

@emur'te , n. ~á , ralhos m. pi.,
murmuração, queixa /., des-
conto, amuo, arrufo »n.

(^entü'fe, n. -«-g, pi. ~, legume m.,
hortaliças /. pi. ^guften, nt.

horta/. ~í)anbíer, m. hortali-
ceiro m. ~Iöffel, m. colherão
m. ~f(íuffel, /. travessa /.,
prato cuberto jn.

@emtt'gigt, adj. precisado, obri-
gado, constrangido, forçado.

@cmüt', n. -eS, ~ä, pi. ~er, al-
ma/., espirito, animo, coração;
génio, engenho 7«., condição/.,
caracter ni., Índole /. ; humor
TO.; jm. etro. ju ~e führen, met-
ter alg. c. em consciência a
alg.;

f. etro. ju ~e gießen, sen-
tir muito alg. c. , affligir-se de
alg. c.

OícmutHlti, adj. bom, benigno;
de boa Índole; sentimental;
bem accommodado; ~, adv. le-
damente; commodamente. ~leit,
/. ~, disposição para alg. c. ; se-
renidade (da alma, do animo);
sentimentalidade ; commodida-
de, amenidade/.; prov. in @elb=
fachen prt bie >- auf, dinheiro,
dinheiro, amigos a parte.

@emutê'||(irm, adj. que tem poça
alma. ~ort, /. humor 77í., Ín-
dole, disposição natural/., gé-
nio, natural nt. -»-bctliegMng,

~erfC^Ütterttng, /. emoção, agi-
tação/., abalo do espirito m.,
alteração /.; affecto 7«. '«-(mitt,
adj. doente d' espirito; melan-
cólico, hypocondriaco. ~Irant*
í}titt f. doença do espirito, do
animo; hypocondria, melanco-
lia /. -"ircgung , /. affecto 7/í.

-»•rullt , /. tranquillidade
,
quie-

tação dõ animo/. ~ftttnmung,
/. humor vt. ~unrut)e, /. in-

quietação, agitação do animo/.
~»trfaffung , /. --juftanb , vt.

disposição , situação do ani-
mo /. Ipara o céo.

(ÍJen, prp. para, a . . ; ->- í)immel,
QJenanni', adj. nomeado, deno-
minado, chamado.

©enä'fü^ig, V. nofc^^aft.

(Cerniu', adj. estreito, apertado;

fig. exacto, pontual, esmerado.
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preciso, cuidadoso; stricto, es-

tricto , rigoroso ; económico,
apertado, mesquinho, escasso,
illiberal; ber ~efte $reiê, o justo
preço, o ultimo preço; mit -er
^{ot, com summa pena ob. diffi-

culdade; ~,adt. estreitamente;
exactamente, pontualmente; ao
certo, ao justo, justamente, pre-
cisamente; com economia, es-

cassamente, mesquinhamente;
eâ ni(^t fo -«• nehmen, não guardar
as cousas por miúdo; deixar
passar carros e carretas, fechar
os olhos a alg. c, não fiar tão
delgado, -igttit, /. exacção,
exactidão, precisão; pontuali-
dade /. ; rigor »<., severidade

;

justeza (do preço); economia,
escassez, parcimonia /., esmero,
cuidado rtt. [policia m.

Q^cnbarm', m. [ian=] ~en, pi. ~en,
@CRca(og', m. -en, pi.^tn, ge-
nealogo th. ~ie'r /. *, pi. "ti,

genealogia /. -ifl^r ctdj. ge-
nealógico.

fStVit^xa,', adj. agradável; ~ íjaU

ten, V. genehmigen. -Haltung,
V. ©enebmigung.

@eReI|'mi9l!en, r. a. í). approvar,
consentir; ratificar; permittir;
(com.) aceitar (uma letra de
cambio). -UHBr / ~> P}- ~««r
approvação /. , consentimento
m. ; aceitação, ratificação (d' um
tratado) /. ; beneplácito

;
per-

misso »t., licença/.; mit ->, com
o beneplácito.

geneigt', adj. (^u etW.) inclina-
do; sujeito, propenso, disposto

;

affeiçoado , favorável; jm. ~
íein, bemquerer, querer bem,
favorecer alg. , ter affeição a
alg.; ~er fieíer! amigo leitor!

~llCÍt, /. "-, inclinação, bem-
querença ; benevolência , affei-

ção, propensão /.

(SvAtxaV, m. ~eêi -§, pi. @ene-
role, general m. ; - eineá geift=

lidjen Drbenâ, geral m.
©cuetfll' . , , na compôs, general

;

geral; 0eneralleutnant, »n. te-

nente general; ©eneralabjutant,
m. adjudante general m. -ia^,
»4. contra-baixo m.

(Bentraliffimuê , m. *, genera-
líssimo, general em chefe m.

@cneTa(itãt', /• ~, pi. -tn, gene-
raes m. pi., corpo dos gene-
raes m.

0eKera(1|tarte , /. carta general
/. «major, m. "ê, major ge-
neral, general de brigada, bri-

gadeiro m. ~marfl4, m. gene-
rala (toque de tambor)/, «(»ar«
kon , nt. amnistia geral /. ,

per-
dão geral m. 'pTobt, / ensaio
de apuro m. '^^aatCIt , m. pi.

estados geraes m. pi. -ftal), m.
estado maior m., officiaes gene-
raes m. pi. ^SWntit, / gene-
ralado, generalato m.

©nteratton', /. geração /.

(BtnertU , adj. geral.

(^cntviiá), adj. genérico.
&tuc'\tn, V. n. f. convalescer, sa-

rar, reconvalecer, ir-se restabe-
lecendo de doença; eineà Ôin=:

bed '», parir, dar á luz um me-
nino, -ie, nt. u. /. -n, pi. "«,
convalescente «i. u. /.

@ene'fung, /. -, convalescença
/., restabelecimento, sanamen-
to m.

&tntftt, f. gineta /.
@enf, »I. ~l, (geogr.) Genebra

(cidade) /.

@CRÍa(', adj. engenhoso, "itif,
/. génio r/l., originalidade /.

@eililt', n. ^tê, ~á, pi. ~e, nuca
/., pescoço JH., cerviz/, -«fang,
m. (caç.) facada na nuca /.

;

bem ^ix\<t)e ben ~ geben, ferir o
veado no flanco, jarretal-o.

@nit', n. -5 , pi. -ê , engenho,
génio, talento inventivo, nume,
homem de génio nt. 'tOtpS,
n. >, corpo de engenheiros m.

@eilie'rcn, r. a. f). incommodar,
causar ob. dar incommodo ; f.

>•,

r. r. constranger-se ; -« ©ie f.

nid)t, não se constranja.
@eniei'bar, adj. que se pôde go-

zar; bom para se comer; em
termos de ser comido, comes-
tível.

@ente'|nt, r. n. íf. etra. ", gozar,
desfrutar alg. c. ; tirar, sacar
proveito, utilidade de .

.
; tomar

alimento (pret. genoB! P- P- 9«=

noiien).

@enie'fireiiQ, m. ~e8, *S, pl. ~e,
rasgo de engenho

,
golpe de

mestre m. [menor f.

Seniftc, n. -g, (hot.) giesta
@e'ntti», m. -ê, (gram.) geniti-
VO 7?».

@e'ninâ, m. génio, anjo da guar-
da, anjo custodio r/i. (= 3(^ug-
engel, Sc^ugqeiít.)

@eno§', nt. ~fitn, pi. «ffeit, com-
panheiro, collega, socio m.
-ffenfl^aft, /. -, companhia,
sociedade, associação /., con-
sorcio; corpo dos juizes do of-

ficio »I. [nheira /.

(Bettoffin, /. ~, pl. ~«en, compa-
@lcn're||biíi , n. [JQn=] quadro de
género nt. •^maler, »<. pintor
genérico ob. de género m.

@cit'feril4r (D- bist.) Genserico.
@eitt, »I. "ê, (geogr.) Gante (ci-

dade) nt.

@e'nna, n. -i, (geogr.) Génova/.
@enue'f!|ír, m. ~ê, pl.~, Genovez
m. '*'if(4, adj. genovez.

@enng', adv. bastante, bastante-
mente, sufficientemente , assaz,
tanto quanto é preciso , so-
brado; " fein, bastar, ser suf-
ficiente.

@entt'ge, /. -, sufficiencia, abas-
tança/., o suffíciente, o bastan-
te, o que basta; satisfacção /.,

contento m. ; gur ~ , bastante,
bastantemente , sufficientemen-
te; jm. ob. einer Sod^e « t^un
ob. leiften, satisfazer ou conten-
tar alg., cumprir com alg. c.

@eilü'gen, v. imp. ^. bastar, ser
sufficiente; f. an (mit) etm. ~
latjen. contentar-se com alg. c.

(^enug'fam, adj. sufficiente, bas-
|

tante; •', adv. sufficientemente,
assaz, bastante.

@müg'fam, adj. frugal, contente,
contentadiço. -feit,/. «-, frn-
galidade, moderação na comi-
da /.. contento m.

(Benngiit^uenb, adj. satisfactorio.

-t^unng , f- -^ , satisfacção, ra-
zão, reparação /., despique m.

;

expiação/.; «. geben, desaggra-
var, desaffrontar; f. ~ üer)d|af=
fen , desagg^avar-se ; desforrar-
se, tirar a desforra.

@euu§', m. -ffeá, pi- QlennITe,
gozo 7/1., posse^ possessão; frui-
ção /. ; a acção de tomar ali-

mento ; (jur. ) usofructo m.

;

fig. prazer 771.

@enu^Trei4 , adj. divertido,
-fu^t,/. sensualidade/, -fttl^:
tij, adj. sensual, ávido de pra-

©eoff «et, V. offen. [zeres.

@eograp^', m. geographo m. -ifi^,
adj. geographico.

®eÕ4rf, adj. orelhudo, que tem
orelhas; (bot.) auriculado.

@eoIog', 771. -en, pi. -ett, geólo-
go 7«. -ie', /. -, geologia /.

@eonte'ter, 7i<. geometra m.
@eome'trif4 , adj. geométrico;

~, adv. geometricamente.
@eorp', (u. p.) Jorge.
@eor gel , n. -$ , toque d' órgão
continuo, importuno 771.

@eorgi'ne, /. (bot.) dahUa /.
(9e)iaarf , adj. geminado, dobrado.
(Bepälf, n. ~el, -ê, bagagem /.,
trem , fato 7«. ;

(mar.) equipa-
gem /., saccos m. pl.

@tífau'tc , n. tocar continuado
dos tambores 771.

9e^fet'fe, ti. -$, assobios 771. pl.,

assobiadela, assobiadura /.

@et»tIo'gen«>ett, /. ~, pi. -en, ha-
bito í/í.

®tíf\<ip'1ftt , n. -ê, bacharelice,
tagareUice , fallacia , loquaci-
dade f.

@e9(ãrr', n. -eê, -á, fam. grita-
ria, vozeria/., berreiro, clamor
importuno 771.; lamentações/. pi.,
berros 771. pl.

@ep(ät'fi6er , n. chape- chape,
murmurinho 7?/.

(^cplauber, V. ©eplopper.
(Gepolter, n. -S, espalhafato,
ruido m., bulha /., fracasso,
estrondo, fragor 771.

(^etirä'ge, n. -|, pi. ~, marca /.,
sello (da moeda); cunho 77t.;

fig. marca /., signal, caracter 771.

(Se)irãn'9e, n. -ê, pompa/., faus-
to, fasto 771., sumptuosidade /.

;

fam. espavento, apparato m.
@e)>raffeí, n. ~g, ruido, fragor;

fracasso; estridor 771., crepita-
ção /., estrépito tn.

@t<^Vía,'tt, n. ~ê, coaxação /., o
grasnar das rãs.

^eqnetft^t', adj. machucado, es-
magado; magoado, pisado.

(Gequollen, V. queüen.
©er, 771. -3, pl. -e, dardo curto

7/1., garrocha, azagaia /.

&ttü"l>t , adj. direito ; directo,
recto ; fig. direito , sincero , in-
génuo; ~, adv. direito, direita-

mente, em direitura, rectamen-
te, justamente; - entgegenge=
jegt , diametralmente opposto

;

- in bem Síugenbliefe, no mesmo
instante que . .; id) WoVLte - auè=
ge^en, estava para sahir; baâ ift

mir - xeáít, não quero outra
cousa ; - ^erauâ, francamente,
redondamente, sem ceremonias.
-Swegâ , adv. directamente.
~ju', adv. em direitura, direc-
tamente, francamente. [m.pl.

@erab'flngler, m. pi. orthopteros
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@erab'^eit, /. ~, direitura /. ; fig.
rectidão, rectitude, candura,
franqueza /.

@erab'|](inig, adj. rectilineo. «-li«

nigtett ,
/. ~, direcção rectilí-

nea /. ~{lnn , "í. V. (Serabíieit.

@erú'nium , «. -ê ,
pi- -nten,

(bot.) gerânio vi. , almiscarei-

ra /.

@eran'fe, n. entrechos m. pi., en-
trançado, entrelaçado in.

©etaffel, «• ~ê, ruido, fracasso,

fragor ; estrépito, estrondo, rui-

do VI.

@erät', n. ~cê, ~ê, í)i. -e, moveis
m. ^i., alfaias /. ^íí., trastes

m. pi.; bagagem /. ; fato m.,

roupa /.; apparelnos; utensí-

lios m. pi., ferramenta /. , in-

strumentos J/l. pi. ; baixella /.

®tva'tttt , adj. prudente, conve-
niente; eâ ift ntdjt ~ bort^in ju

flehen, não será bom irem alli;

f(^led)t ~, mal procedido.

@era'ten , r. n. f.
sahir bem, ter

bom êxito, ter acerto, prospe-
rar; an j. ~, achar, encontrar
alg. ; aneinanber -«, encontrar-
se, achar-se junto, ou concor-
rer; travar de palavras, chegar
&8 mãos; andar ás bulhas; ein^'

anber in bie íjaare ~, agarrar-se
das grenhas; in 33ranb ~, to-

mar, pegar fogo; in 3Jergeffen=

l^eit », ficar, cahir em esqueci-
mento; nicftt ~, fcf)lec^t ~, mal
proceder; nio^in ~, ir bater em
algum lugar (pret. geriet; p.p.
geroten).

@era'tct00i)(, n. -ê, acaso m.;
aufâ ~, á ventura, a esmo; a
todo transe, a todo risco, ao
acaso, inconsideradamente.

©erät'ft^aft , /. ~, pi.^en, mo-
veis, trastes m, pi. (V. ©erát.)

®ctaum', adj. -t 3eit, largo
tempo, muito tempo.

@erätt'inis, adj. espaçoso, vasto,
amplo ; ~, adv. espaçosamente,
ao ancho.

©crätt'miöicit ,
/. ~, espaço w.,

amplidão, extensão /.

©crättfd)', n. ~eá, ruido, alvoro-
to, tumulto m. -»(oé, adj. quie-
to, silencioso, calmo; ~, adv.
sem ruido , silenciosamente,
quietamente. »-loftgteit, /. -,
Bocego m., tranquillidade, soli-

dão /. »'tioll , adj. estridente,
ruidoso , estrondoso , tumul-
tuoso.

@eräuf'Ver, n. ~è, escarro TO.,

cuspinhadura, cuspinheira /.

@er'bcn, ». a. %. adubar, prepa-
rar, cortir aspelles; rot ~, cor-
tir com cortiça as pelles; roeife

~, surrar, cortir, preparar pel-
les finas

; fig. fam. ir ao couro
a alg., chegar a roupa ao cou-
ro, dar uma tunda a alg. ; '«, n.

"è, cortidura/., cortimento w».

;

surra /., pellame ni.

@er'ber , m. ^ê ,
pi. ~, cortidor,

surrador m. -»baunt, m. (bot.)
sumagre m.

®tvhttti', f. ~, pi. ~cn, cortume
/., cortidouro m., fabrica , offi-

cina de cortir pelles /.

@(er'Iier||grube, /. tina /., fosso
de cortir couros in. «-lo^C,/.
casca de carvalho (para cor-

tume) /. <^fuma4» »*• coria-
ria /.

@er'I)e||faure , f. ~ , cortim m.
~ftoff, 111. -tê, ~S, cortume m.

@ercd)t', adj. justo ; recto , im-
parcial; jm. ~ roerben, conten-
tar alg. ; allen Stnforberungen ~
werben, contentar todas as exi-
gências; ~, adv. justamente,
com justiça. ~e, »i. ~lt, pi. ~n,
justo, homem de bem m.

©ereeft'tigieit,/. ~, justiça; equi-
dade, imparcialidade /. ;

privi-

legio m., immunidade /., direi-

to, foro m.; jm. ~ roiberfa^ren

laffen, fazer justiça a alg.

&tteátt'iame , f. ~ , direito, foro,

privilegio TO.

©crc'be , n. S , conversações
/. pi.; rumor, boato ?«., fama
publica /. ; razões /. pi. ; baè ~

auf f. jie^en, dar que fallar de
si, andar nas boccas do mun-
do; j. in§ ">- bringen, compro-
metter alg.;

f. nic^t um baá ~
ber Sente lümmern, deixar fallar

a gente.

&etti'<Sien, v. n. ^. ju etro. ~, fa-

zer-se alg. c, tornar-se em..,
sahir bem ou mal; baê gerettet

3íf)nen jur S^re, isto faz honra
a V. Mce.; jum Síu^en ~, ser
útil a... [da de cólera/.

@)eretjt'^eit, /. irritação, assoma-
(^ereu'en, ». imp. o. arrepender-

se; eâ gereuet mií, me arre-

pendo.
©er'ÖOtb, (n. p.) Gerardo.
@ert^t', n. -tê, -è, pl.-t, co-
mida/., manjar, prato »/»., igua-
ria, vianda /. ; serviço (de me-
sa) m,

®erte^t', n. ~e§, -ê, pi. -t, jus-
tiça /. ;

juizo TO., sentença /.,

julgado m.
;
jurisdicção ; audiên-

cia /. , tribunal , foro m. ; baâ
Süngfte ~, o dia do juizo, o ul-

timo juizo; Dor -«-

f

orbern, citar;

Dor ~ erjd^einen, comparecer no
tribunal.

@ttxáít'uá), adj. judicial; ~, adv.
judicialmente, em forma judi-
cial; por autoridade do juiz.

@ert(i^té'|!aftett,/. pi. autos m. pi.

-attuariuê , m. escrivão (do
crime, do civil) m. -hdX, adj.

jurisdiccional. -òavltit, /. ju-
risdicção, justiça, competência
/., termo m. -^bcjtrl, to. dis-

tricto, território jurisdiccional
TO., jurisdicção /., termo in.

~bOte, TO. mensageiro de justi-

ça; bedel, porteiro m. ~bratt(4,
TO. uso, estylo to. ob. usança do
foro /. ~biener, to. alguazil,
algozil, beleguim to. ~bÍirettor,
IH. director da justiça m. •«-fe»

ritn, pi. vacação /., ferias

f.pi. ^gebu^reitf/.ívi. direitos
de justiça in. pi. -{\aittx , to.

juiz m. ~^err, w. ^ijerrfi^aft,
^abrigfeit, /. senhor que exe-
cuta a justiça, as leis no seu
senhorio m. ~6of , to. tribu-
nal, foro TO., audiência/.; ber
^öcöfte ®naben= u. ~ in í|5or=

tugal, desembargo do paço ?«.

~tanjlei, /. chancellaria d'um
tribunal/. -^foftCtt, pi. gastos
de justiça m. pi. , custas /. pi.

"Orbnung, /. forma ob. ordem

judiciaria /. ~))erfon, /. to-
gado, togato, magistrado »i.

-\lS)Xt\\>tt , m. escrivão m. »fit«

j^Ung , /. sessão , audiência /.

~fporteIn, pi. direitos de justi-

ça, emolumentos 7/i. pi. «-ftät»

te, /. lugar do suppllcfo, da
execução m. ~fttl, to. estylo
judiciário ou de foro m. -\tVibt,

f. sala d' audiência , sala onde
se decidem os pleitos/., foro
m. -»-tag , TO. dia de despacho
TO. -tcrtnttt, TO. termo m. ~öer»
faxten, n. feito m. ^oerioatterr
V. ~öa(ter. ~,^tt)ang, w. juris-

dicção, dependência; execução
/., acto judicial para constran-
ger m.

@erie'ben, adj. (V. reiben) fig.
ladino, espertalhão, finório.

@erie'fel, «. -ê, murmurinho m.
@ering', adj. pequeno, mediocre,

curto, módico, diminuto; bai-
xo, Ínfimo (do preço ob. valor);
de pouco valor, de pouca im-
portância; ~ fd^äÖen, menosca-
bar, menosprezar, fazer pouco
caso, pouca estimação de..;
nid^t im ~ften, de modo nenhum,
de nenhuma maneira, nulla-
mente; in nic^t ~er a5eríegení)eit

fein, achar-se em grandes apu-
ros; baè ift meine ~fte Sorge,
isso não me importa muito;
beim ~ften ©erõufçí), ao mais
pequeno ruido; eine ~e 9)íei'

nung B. etto. tiaben, fazer pouco
caso de alg. c. ; não ter boa
opinião de alg. c, menosprezar
alg. c.

(Sertng'aci^tung, /• desdém, des-
prezo, menospreço í/í.

@crin'gelt, adj. annelado.

©ertrtg'llfjtgig , adj. n. adv. fútil,

frívolo, insignificante, de pouca
consequência ob. importância.
^ffig.tgícií, /. ~, futilidade, in-
significância, frioleira, bagate-
la, pouca importância/, -^-^al«

tig, adj. de lei baixa, de quilate
baixo.

@ering'f(4ä^||en , r. a. 5. menos-
prezar, menoscabar, fazer pouco
caso de alg. c. ->'ig , adj. vil,

baixo, desprezível; desdenho-
so; ~ , adv. desdenhosamente.
~igfeit,/. ~, desdém, menos-
cabo, desprezo, menospreço m.
^UWg, /- desdém, desprezo m.

(Serinn'bar, adj. congelBvel, oca-
gulavel.

@ertn'nc, n. -i, caiba, quelha/.
@erin'neit, v. n.

f.
coalhar-se,

coagular -se, congelar- se; ~
mad)en, coalhar, coagular (pret.

geronn; p. p. geronnen); ~, n.

-ê , ob. @erinnung , /• coalho
m., coagulação, concreção /.

@erinn'fc(, « coagulo to.

QOtt'Vf'pt, n. -§, pi. ~, esqueleto
í/l., carcassa/.; ~ eineê S^iffeá,
carcassa /., casco de navio m.

&txippt', adj. acanellado, estria-

do; (bot.) nervoso.

&txmtt'n\\t, TO. ~jt, pi. -n, öer-
mano m. »ien, n. -§, (geogr.)
Germania f. ~tfd6, adj. ger-
mano, ^ifie'ren, r. a. ft.

ger-
manizar. ~tfie'rung, /. germa-
nizaçào f. -ti'mue , m. ger-



©ermanifl ao3 @eí(í;irr

manismo m. -ift', »«• -eJt,_ pl-

» Ol r
germanista m. >i^tf4,

ao'J. germanista.
0CTn, adv. de boa mente, de boa
vontade, de bom grado, volun-
tariamente; com muito gosto,

com todo o gosto ; ~ tfabtn, tfjun,

fe^en , ter affeição a .
. ,

gostar
de .

.
; -> ob. ungern, de bom ou

de mio grado; por bem ou por
mal; rote ~ möchte itft i^n íe^en,

quem me dera vel-o 1 tomara
eu vel-o; ic^ möchte ~ roiffen,

desejava saber; t>aè glaube \<S)

» ! bem o creio

!

@etn'grof , m. /am. valentito m.
@erõ'tf)e(, n. »§ , estertor, arran-
co m.

@erorie, n. »i, rolar continuo m.
Retorte, n. 'êf entalho, detri-

@eron'nen, V. nnnen. [to m.

®er'fte, /. ~, cevada/; t)terjei=

lige -, cevada mocha /
@eT'ften, adj. de cevada. ~Mer,

n. cerveja de cevada f. «fclbr
n. cevadal m. >gran))en, /. pl.

cevadinha, cevada mondada/.;
feine ~, cevada pilada/, "tom,
n. grão de cevada m. ; (am Äugej
terçol . hordeolo m. , chalaza
/. -fílft, VI. xarope d'orchata
m. ; /am. cerveja /. "idfttim,
»I. a crema, a substancia da
tisana /. -^^rof) , n. palha de
cevada /. -ttattt, m. tisana /.

"iUin, "i. assucar de cevada »i.

@et'te, /. ~, pl. -Jt, varinha, va-
reta, chibata, vara delgada;
varinha de cavalleiro /.

@er'trub, (n. p.) Gertrudes.

(3tvntít', m. ~ê , pl. (SttVldtt, ol-

facto; cheiro í«.; (desus.) odor,
olor m.; einen feinen - ^aben,
ter o nariz fino; ßg. in gutem
"t fteôen, ter boa reputação.

9tTUtí)''Íloê, adj. sem cheiro, in-

odoro, que não lança cheiro.

»SnerO , m. nervo olfactivo í«.

'•'âftlin , m. olfacto , sentido do
olfacto í/l.

Qttnáif, n. "tê, "S, pl-^t, ru-
mor, boato 7«., fama, voz /.;
renome lu. [vir-se de . .

.

@em'i)en, ». n. b. dignar-se, ser-

@CtnU', n. "tê, "ê, /am. trastes
ou utensílios velhos m. pl.

(Sttnm'ptl, n. "ê, ruido, fracas-
so m., matinada /. ; solavan-
co m.

iSttnm'ptt , n. antigalha /., fer-

ros-velhos vi. pl., cousas velhas,
inúteis /. pl., trapalhada, tra-
Ihoada, tarecada /.

@erüft', n. "tê, pl."t, tablado,
andaime, cadafalso; cavalletem.

9ernft'!!ftangc, "ftü^t,/. arcobo-
tante, botareu, estribo, pegão m.

0etnt'tel, n. /am. continuo abalo
ob. sacudimento m.

(8trt)'on, (myt.) Gerião.
0efa('seit, V. fallen.

(St\i'mt, n. sementeira /.

@efaint', adj. todo, todos justos

;

commum; simultâneo.
(Sefamt'libegrifT, m. noção geral
/. ^brftanb , m. complexo vi.

«cinbrutfr "'• impressão total/.
"Ijcit, /. ~, totalidade /., o to-
do, todos juntos, "idfttft,/. ",
corpo, grémio m. ->nrtci(, n.

acórdão m., sentença /.

@ef«n'bte, m. -«, pi. "U, embai-
xador ; enviado m.

; pãpftlic^e

", núncio; legado m.
@efan'btin ,

/. ", pl."tttn, em-
baixadora f.

@efanbt'f(4aft, /. ~, pl- -e«, em-
baixada, legação; legacia, nun-
ciatura f.

@cfanbt'f4aftâ|!atta(^é , m. addi-
do á legação m. ~fe(rttär, m.
secretario de embaixada vi.

(Sefang', m. "tê, "ê, pi. ©efan«
ge, canto, cantar m., canção,
copla/, cântico; gorgeio, can-
to (dos pássaros) m. -"IincQr "
livro de cânticos m. -»Icfirer,

m. mestre de canto »:. "Vtiltt,

adj. melodioso, -»-ftnif, n. "tê,
pl. "t , trecho m. ~loeÍfe , /.

melodia, ária, musica d' uma
canção /. [trazeiro vi.

@efä§', n. "tê, pl.~t, assento,

@efau'fe, n. "ê, bebedeira, bor-
racheira /. [m.

@tfon'fe, n. "ê, zunido, susurro

@efän'fe(, n. "ê, susurro, mur-
múrio, bafagem, aragem m.

@eflf|õft', n. "tê, "êj pl. "t, ne-
gocio VI. ; occupação ;

profissão

/. ; gute ~e maí^cn, fazer bons
negócios; ein ~ abfíließen, ter-

minar, concluir um negocio.

@ef(4äfttg, adj. activo, diligen-
te, apressurado. ~feit, /. ",

actividade, diligencia /., apres-
suramento nt.

@ef4äft'||(il4, adj. commercial.
"íoê, adj. desoccupado, ocioso.

-lofigttit , /. desoccupação,
ociosidade /.

®tWà^tê'\\atistU^tnfttit , /. ne-
gocio m. -»briCTr "'• carta com-
mercial, officiai/. -»-fTeunb, vi.

amigo VI. ~fü^rer , vi. ad-
ministrador, agente, mandatário
vu ~ftt^ruttg, /. administração
/. -»-gang , »I. andamento dos
negócios vi. o-gtgetlb, /. bairro
onde se concentra a vida com-
mercial e industrial m. "Xxt\&,vi.
esphera de actividade/, '^fuit*

big, adj. versado nos negócios.
>- leben , n. vida de negociante,
vida pratica /. ~IeittC , pl. ho-
mens de negocio m. pl. "Xn*
fal, n. armaizem m. -^motltt, m.
"tê, "ê, pl. ~Iente, homem de
negocio, agente m. ^otbnnng,
/. regulamento vi. -reife , /.

viagem commercial ou de ne-
gocio /. -fai^e, /. negocio m.
-ftoifnng , /. estagnação dos
negócios /. -träger , m. en-
carregado de negócios, agente
m. -oerbinbung , /. relações
commerciaes /. p\. -ittieig, vi.

ramo de negócios vi.

0ef(^an'Iel , n. continuo balan-
cear m.

Oefl^tlft', adj. manchado, malha-
do, salpicado (de cores varias)

;

matizado.
@ef(4e'4en, v. n. f. fazer-se, acon-

tecer, succeder, ter lugar, che-
gar o caso de, dar-se o caso;
bein SSiUe geft^e^e, faça-se a
tua vontade; eâ ift barum ~,
acabou-se, não ha mais outro
remédio; - laffen, deixar fazer,
consentir; e8 ift i^m tet^t ~,
bemfeitol bem lhe est^ ob.

fica; i(!^ roeÍB ntc^t , toie mie
geft^ie^t, não sei o que foi

commigo; eâ fcU bir ni^tá ~,
não tenhas medo , não te será
feito uada; prov. roaê ~ iít, ifl

•«; "t Xinge pnb ni(^t ju dnbetn,
o que lá vae, lá vae; com aguas
passadas não moem moinhos.

®ef(4eit', adj. prudente, judicio-

so, discreto, sensato, sisudo,
cordato , avisado ; et ift nicfit

reált ~, está doudo; tem um T.
na testa; é um louco; ~, adv.
judiciosamente , avisadamente,
prudentemente.

@ef4eit'4eit, /. intelligencia /.

@Cf4ent', n. "tê, "ê, pl. "t, pre-
sente , regalo, dom m., dadiva
/., donativo m.; jm. ein - mit
etro. madien , im. etro. jum ~e
mad^en, fazer presente de alg.

c. a alg., presentear alg. com
alg. c, regalar alg. c. a alg.

©ef^eut', V. gefAeit.

®tiáfi(l)t'áttn, n. "ê, pl- -, histo-

rieta, historiola /.

@ef4t4'te, /. ~, pl- "VI, historia

/. ; conto m., narração, anecdo-
ta, aventura/.; acontecimento,
feito, successo vi.; /am. roie-

Diel foftet bie gaiije -"? quanto
custa tudo ? bo» finb faubere ~n,
ora com ellas; bonitas histo-

rias I boa está a traquitana.

@ef4Í4t'IÍ4r «*0'- histórico; ~,
adc. historicamente.

@ef(^id)tâ'buif) , «. livro de his-

toria í/i.

@ef4id|t'f4reib|'er, m. historia-

dor VI. -ung, /. historiogra-
phia /.

@ef(Í|i4tâ'|lforfl^er , m. historia-

dor VI. -forfi^ung , /. estudos
históricos ííí. pl. -tttnbe , /.

historia /. ; noções históricas

/. pl. -fnnbige, vi. historia-

dor m. -maler, m. pintor de
historia m. -tnaêtSr o''./- ^^-
torico; -, adv. historicamente.

-ftfirf , n. painel historiado ííí.

-tabctte, -tofet,/. taboa histó-

rica /. -Vcrf, n. obra histori-

@efl|icr, n. "tê, "ê, pl- "t, ap-
tidão, destreza, habilidade, ma-
nha/., primor, garbo ííi., graça,
conveniência, correspondência,
proporção /. ; destino m., sorte

/., fado f/l. (= Scbicfial) ; mein bö=

\ti ", a minha estrella funesta

;

etro. ins - bringen, ageitar alg. c.

@efd)ilf'(i(4feit,/. -, pi- "ta, des-
treza , habilidade , manha , ca-

pacidade /.

@efl4i(ft'f adj. destro, hábil, ma-
nhoso, proprio, apto (para alg.

c, ju etro.); ~, adv. destramente,
habilmente, manhosamente.

@efl^ie'ben, adj. separado, divor-

ciado, descasado; roir finb ~e
Seute, não tenho uada mais
que fazer com Vm. [teio m.

®t\át\t'yit, n. canhonada /., tiro-

(Sefc4int'))fc, n. continuas invec-
tivas, objurgatorias / pl.

&t\átixx', n. "tê, "ê, pl- "t, vaso,
vasilhame ÍÍI. ; vasilha; baixella

/. ; cobre ííi., utensílios da co-
zinha í/t. pl. , trem de cozinha
m.; arreios m. pl., jaez (do ca-
vaílo) ÍÍI.
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®ef(f)trr'í!fommcr , /. sellaria /.

^mniftcr, "<. ~ê, pi. ~, ~metftcr,
ni. *ê, pi- ~ , selleiro nt.

®cftt)Ic(^t', n. -cê, ~ê, í)i. ~er,
género; sexo j/í.; desceudencia,
prole, raça, geração, casta,
estirpe, linhagem; família /.

;

boá ídjone ~, o bello sexo, as
mulheres.

©ef^Ut^t'lllidj , adj. genérico,
sexual. ~loê, ad). (gram.) neu-
tro; (bot.) agame ob. agamo.
~íorigteÍt, /. agamia /.

@ef(íle4tê'||aíter, n. idade, dura-
ção d' uma geração /. ~ort, /.

raça /. o'tiaum, "'. arvore ge-

nealógica /. ~foU, J/í. (gram.)
genitivo rn. -«-folge, /. geração
/. ~forfll)er , -limbigc, m. ge-

nealogista in. ~tunbe , / ge-

nealogia /. ~IÍCtlE , /. amor
sexual ?íí. •^íinie, /. linhagem,
linha (a serie de ascenden-
tes ou descendentes) /. "-loá,
V. gefcf)Iecf)tIoè. -name, »í. no-
me de família , nome patro-
nímico m. ~reflifter, ». genea-
logia , arvore genealógica ob.

de geração /. -tofeí, /. taboa
genealógica /. -teil, m. parte
sexual /. -"-tticfi, "«• ínstincto
sexual m. -untcrfc^teb, m. díf-

ferença sexual /. -tOOrt, n.

(gram.) artigo m. -jeidfen, n.

partes pudendas /. pi-, órgãos
da geração vi. pi.

&t^á)Up'pt, n. ~ê, fam. trem,
séquito //(. [fen).

©efeèUffcn, adj. polido (V. Wú--
(^ef(!QlÍn'ge, n. ~â, entrelaçamen-

to J/í.; grinalda; fressura (de
vitela etc.) f. ;

fam. glotonaria/.

©efi^lt^t', adj. ~e Slugen , olhos
acuinados ?/í. pi.

@cf(ílUtf)'5C, n. ~ê, soluços m. pi.

(i5efct)(Utl'gcn, adj. enlaçado, en-
trelaçado (V. ícf)Iingcn).

OJcfc^matf', J/i. -cê, ~ê, gosto,
bom gosto J/i. (aud) fiy.) ; sabor,
gosto (que tem os alimentos) m.\
~ an etro. ^aben, gostar d' uma
cousa, achal-a boa; einer Qaájt
«- abgeroiínien , achar gosto a
alg. c.

; jã. ~ treffen , encon-
trar o gosto de alg.; über ben
- läßt f. nic^t ftreiten, sobre gos-
tos não ha disputas. ~loê, adj.
insípido, desabrido, sem sabor;

fig. ínsuíso, semsabor, desabri-
do ; •«., adv. sem gosto, de máo
gosto. -lofigfcit, / ~, insipi-

dez/., semsabor jíi., semsaboría
/., dissabor ///. -ÓoU, adj. de
bom gosto; cheio de sabor, de
gosto, appetítoso, saboroso;

f.

~ fíeiben , vestir com muito
gosto. [car contínuo.

@efÃtna'^e, n. ~ê , fam. o beíjo-

©cfCpmaufe, n. ~ê, fam. come-
zaina, folgança, galhofa, patus-
cada de comes e bebes /.

®cfcf)mci'be, «. ~ê, pi.~, joía,

alfaia preciosa /. ; adornos (de
diamantes) ni. pi., pedrarias/, pi.,

adereço iii. -Ijättblct, rii. joalhei-
ro m. -täftd^en, «. cofrezínho
de jóias m.

©cft^mci'big, adj. flexível, suave,
maneavel; ßg. flexível, dobra-
diço, dócil, obediente, deferente

;

'>', adv. com humildade, com

agrado ; docilmente ; •» inaííen,
amaciar, amoUecer. ^lt'lt,f.~,
flexibilidade, agilidade; ductili-
dade /. ; fig. condescendência/.,
manejo r?i.

@ef4mcig', n. ~cê, cagadella /.;

fig. bicharia, piolhada, pulgada
I

etc. /. ; insectos rti. pi. ; vulg. ca-
nalha, gentalha /., vulgacho m,

©Cfdtmct'tcr, n. fanfarra /.

(IJcfdjmie're, n. •«-ê, engraxamento
7/i.

; fig. garatuja, garabulha /.,
gregotins j/í. pi,

QòtSá)nax'ú\t, «. -ê, rouquidão/.,
ronquido m.

®cftt)«Ottcr, n. ~ê, grasnada ob.
grasnadella de gansos, de patos
/., grasnído m.

; fig. fam. taga-
rellíce, garulice /., cacarejo m.

($ef(^nic'gclt, adj. (~ u. gebügelt)
posto de vinte e quatro alfine-
tes, de ponto em branco, den-
gueiro, escarolado.

@5cf(ínuf'fcí, n. fungadela, afou-
cinhadura /. [/.

Qit\iS)'òifY , n. -cê, pi. ~e, creatura
Q^cfdloúfl^cn, n. entesiuho »n.

&tÍttjOWt «• ~ffeê, pi. ~nc, arma
de fogo; seta, freclia /., dardo;
projéctil; andar (de casa) í/í.

@ef(^raul)t', adj. alambícado,ama-
neirado, adocicado (V. fct)rau =

ben).

©eflttrei', n. -eê, -ê, grito m.;
gritaria, vozeria/.; ruído, ba-
rulho J/í.; mit lautem ~, voz
em grita; ein großem ~, clamor
r/í.; luirre, müfte ~, alarido, ber-
reiro TH., vozearia, balbúrdia,
ruaça /. ; ein groêeâ ~ erbeben,
levantar ou fazer altos gritos;
öiet ~ um etro. machen , fazer
muito caso de alg. c; prov. oiel
-«- u. loenig SSoUe, muita palha
e pouco grão; muita parra e
pouca uva.

©efc^reibe, 1 «.-ê,borradura/..
(Scfdjrctbfeí, / garabulhas/./;/.,
garafunhos j/í. pi.

Qitiáfappt' , adj. imbricado.
@efd)ttr', n. -ê, escoria /.

&t^Ú)Utf', n. -cê, ]>l. ~c, artilha-
ria, peça/., canhão vi., boca de
fogo/.; oaê f esmere -, artilha-
ria grossa /. -^jfortc, /. (mar.)
portinhola, canhoneira /.

@efd|toa'tlcr , n. -ê, pi. -, esqua-
drão 7/í., esquadra /.

(äJeft^toönjt', adj. caudato; cau-
difero, rabudo.

(^Cf(6tttä^', n. -cê, parola/., pa-
lavrorio j/í. , copia de palavras,
bisbilhotice, chocalhíce, falla-
cia, garrulice, palradura /.

@ef(i^tt)ä'^ig, adj. gárrulo, bacha-
rel, charlador, fallador, palra-
dor, palrante,' loquaz, verboso.
-fett, /. ~, verbosidade, loqua-
cidade, chocalhíce /.

@efci)n)et'ge , adv. - bofe, * benn,
ainda menos, muito menos ain-
da, tanto menos que, muito
longe de . .

.

@;Cf(t)toet'gen, r. n. I). callar, omít-
tir, não fazer menção; biefeê
Umftanbeè ju ~, sem fallar d' esta
circumstancia.

©cftfinjclgc, n. -ê, crápula /.
(= ©rtnuelgcrei.)

(^eft^Winb', adj. ligeiro, expe-
dito, prompto, veloz, rápido;

~, adv. de pressa, accelerada-
mente

,
promptamente

,
preste-

mente.
®Cfd)ttitn'bÍ9lctt , / - , ligeireza,

celeridade, velocidade; promp-
tidão, presteza, alacridade /.

-êntcfíer. //i. tachymetro j/í.

@ef4tt>inb'I|f(í)rcibefunft, /. este-
nographía, tachygraphia; bra-
chygraphia /. -flf|reit)cr , m.
estenographo , tachygrapho

;

brachygrapho vi. -fd)ritt, m.
(mil.) passo dobrado ob. acce-
lerado j/í. [nido jjí.

Qòc\Ú)Xo\xx' , n. gorgeío ; ruído, zu-
(yeflj)lt)i|"ter, n./íí. -, írmãos//i.pi.;
irmaus /. pi. -titlb , n. primo
direito, primo com irmão m.,
prima direita etc. /. ; anber »,
primo segundo j/i.

,
prima se-

gunda/. -Ijjft, adj. fraterno.
@ef(btt)orlcn, V. (cftmellen.

(iJcfcflwo'rcne, ">. -n, pi. -n, ju-
rado J/í.

@ef(íwulft', /. -, pi. (Seftíiwuífte,
inchação/.; tumor, inchaço //í.

;

intumescência f.

OÒtSÚ^XOnt , n. -cê, -ê, pl.^C, apos-
tema, ulcera /., abscesso j/í.

©cfCí^ft', adj. (astr.) -e <Bá)ún,
aspecto sextil ///.

ÖJcfeU', Jíf. -en, pl.^en, com-
panheiro, camarada; official de.
sapateiro etc. í/i. ; ein fcfinurriger
-, chuüsta, gracejador j/i. ; ein
fd)Ianer - , um finório , esper-
talhão m., pessoa ladina/.

&e\CÍ'ítn, V. a. t). juntar, associar;

f. JU jm. ~, juutar-se com alg.

;

associar-se com alg.
;
prov. gleid)

u. gleich gefeilt f. gern, lé com lé

e cré com cré, cada qual com o
seu igual; cada um procura o
seu semelhante.

©eferitfl , adj. sociável, accessi-
vel. Social, tratavel, amigo do
trato humano, -fcit, /. ~, so-
ciabilidade/., caracter social m.

©Cfel'iin, /. ~, pi. -ncn, com-
panheira /.

©cfeU'fcftoft, /. -, pi. -cn , socie-
dade; associação; companhia;
assemblea, junta/. ; club; serão
í/l.; funcção /. ; gefd)Ioffene ~,
corro, corrilho; partido i/í. ; mit
jm. in - treten, associar-se com
alg.

; jm. - leiften, fazer ob. ter
companhia a alg.; -en geben,
dar sociedades, saraus, soirées,
reuniões; Biel in - ge^en, fre-

quentar a sociedade
;
prov. bofe

-en berberben gute 6itten, com
taes me acho, tal me faço. -er,i/i.

-ê, pi. ~, companheiro, socio ///.

-crin, /. ~, ///. -ncn , compa-
nheira, dama de companhia/.
-lid^ , adj. sociável, social; -,
adv. em sociedade. -Uí^fctt, /.

sociabilidade /.

@CfcU'fl^aftê||glieb , n. membro
d' uma sociedade //(. -I)attê, n.

casino í/í. -fpicl, n. jogo de
sociedade m. -ticrtrag, J/i. con-
tracto ob. pacto social j«.

®efenf', n. ~ê, pi. -e, poço m.;
propagem/., tancbão m. (- 2en=
fer.)

@Cfe^', íi. -cê, pi. -C, lei; regra,
ordonança /., estatuto , decreto
í?i. ^buá), n. código f/í., com-
pilação de leis /. -etttiourf, rn.
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projecto de lei m. «geteitb,
«d;, legislativo, »gebet, "i. »fi,

pi. " , legislador m. ~gebung,
/. -, legislação/. -liar "<0'-

legal, legitimo; •<, adc. legal-

mente, legitimamente. ^\\á\'

feit, /. ", legalidade, legitimi-

dade /. ~Ioê, adj. anarchico,
sem lei. -lofigfeit, /. ~, anar-
chia /. -»tnÖHiO, «<0- legitimo

;

legal; ~, adv. legitimamente;
legalmente. ~fatnm(ung , /.

collecção de leis /.

©efe^t', adj. mettido, posto, col-
locado ; regulado , ordenado,
fíxado, determinado; fig. assen-
tado, cordato, avisado, socega-
do, ajuizado, sensato, serio,

grave; composto, pousado, me-
surado, recatado ; >, adv. posto
que.., supposto que.., dado
que . .

.

©efe^lltafel, /. -. pí. ~n, taboa
de lei /. »bibrig, adj. illegal,

contrario á lei.

@t\tVl\'ltt, n. continuo suspirar m.
@efí'l^ert, adj. seguro, abrigado,
a salvo, em seguro, resguar-
dado.

@eP4f , n. -eS, -g, pi. ^tt, vista
/. ; olhos m. pi. ; cara /. , rosto
/«., face /. ; semblante m. ; visão,
apparição, relevação /. ; jit «
belommen, descobrir, divisar;
jm. inê ~ fe^eit , encarar alg.

;

ein langeâ ~ mad&en, ficar de
queixo cabido, ficar com um
palmo de cara; ~er fc^neiben,
fazer caras, caretas, gaifonas,
gestos, contorsões, tregeitos;
jm. etro. inâ &eiiá)t jagen, dizel-o
a alg. na sua cara ; /am. dizer
alg. c. nas bochechas a alg.

;

inâ » fcftleubern, arremessar á
• cara.

©eflt^t'd^en, n. rosto carinho m.
@eft(4'terf(^neii)er , m. tregeita-
dor nt.

&t^iíftê'\\anêòvnã , m. expressão,
physiognomia /. -biíbuttg, /.
physiognomia /., ar m., feições
de rosto /. pi. ~farbc, /. tez,
côr (do rosto) /., encarnado m.
••íretá , m. horizonte m.

; fig.
esphera /. -luHbe, /. phy-
siognomia/. ~funl»ige, m. phy-
siognomista )??. ~linic, /. linha
visual /. -nem , m. nervo fa-

j

ciai m. -tmntt, m. ponto de
vista m. ; (opt.) ponto visual m.

;

unter bem aUgemeinften -e be=
trotztet, considerado debaixo do
ponto de vista mais genérico;
oom })oçftoIogiííen ~ auâ, de-
baixo do ponto de vista physio-
logico. -f^loä^e, f. fraqueza
da vista, vista turva; amblyo-
pia /. -täuft^ung, /. allucina-
ção, visão, illusão /. -toinfcl,
m. angulo facial ob. visual m.
"Sfiflf» m.pl. lineamentos m. pi.,
feições do rosto /. pi.

©efintê', n. -feê, pl.^^t, mol-
dura ; cimalha /. ; architrave m.,
cornija/, e friso juntamente m.

;

bcr Sronj om -, cornija /.
©efin'be, n. -ê, os criados, as

criadas , familia , lacaiada /.,
domésticos, criados de escada
abaixo m. pi.

@efitt'be(, n. ^§, gentalha, cam-
bada, canalha, gente vil /.

@efin'beii(o(fn , m. -tS, -d, salá-
rio, ordenado m., soldada (paga
d' um criado)/, -ftube, /• casa
/., quarto de criados m. -toeitt,
m. aguapé m-, surrapa /.

®e{ínnt', a(U. intencionado (s ge»
fonnen); feinbli^ ~, hostil; -
fein, pensar, intencionar.

©ePn'nung, /. ~, pi. -en, inten-
ção, tenção /., animo, pensa-
mento; sentimento m., disposi-
ção, opinião /.

(BeftnnungSilgenaffe, m. correli-
gionário //(., o que professa as
mesmas ideas religiosas ou po-
liticas que outro. -loS, adj.
versátil, mudável, inconstante.
-(oftgteit, / versatilidade, in-
constância /.

@efi»i'»»e, n. -5, V. ©ippfd^aft.
@eftt'tet, adj. bem morigerado,
de bons costumes; moral; po-
lido ; decente, bem criado, bem
acostumado; civilisado; • nia=

dien, civilisar; morigerar. ~^eit
ob. ^efiftung, /. -, decência,
civilidade, cultura, polidez; ci-

vilisação /.

@(efon'nen, adj. intencionado.
©eföff', n. -eê, -ê, vulg. bebida,
beberagem /.

@efot'tene, n. ~n, cozido m.
@t^pan', m. -g, pl.~t, compa-
nheiro, coUega m.

<Seipann', n. -tê, -g, p/.-e, tiro
m. ; equipação, parelha de bes-
tas /.

@ei>ann'f(^aft, /. -, pi. -en, pa-
latinado (em Hungria) m.

®t\pHWM!, adj. tendido; entesa-
do, estendido; fig. em má in-
telligencia; mit jm. -«• fein ob.
auf -em guâe leben, estar de
candeias ás avessas com alg.
^l^tit, f. ~, tensão, contensão
/., constrangimento m.

©cf^ienft', n. -eê, pi. -er, espec-
tro, Phantasma m., larva, som-
bra do defuncto, alma do outro
mundo /., lemure ; duende, tras-
go in.

®efí en'fter||ge)(í|iííte, /. conto da
carouchinna m. -ftaft, arf/ como
um fantasma, -fttttlbe, /. hora
dos fantasmas /. [tasma.

®efVen'ftif(í) , adj. como um fan-
@efi)cr'rc, n. o acto de barrica-

dar; embaraço m.; fig. fam. op-
posição, resistência/.; (arch.)
asna, ripa /.

®eipxt'le, m. -n, pi. -n, cama-
rada, companheiro m.

@ef)lie'(tn, /. -, pi. -nen, com-
panheira /.

©efpinft', n. -ei, fiação /., fiado
m. ; teia (d' aranha) /.

©efíõtf, w. -â, burla, mofa,
irrisão /., ludibrio, escarneo m.,
zombaria/., motejo, sarcasmo
m., ironia /.

©efVralí', n. -eê, -l, pi. -e, pra-
tica, conversação/. , discurso,
dialogo m. ; f. in ein - einlaffen,
entrar em conversação; baè -
auf etro. bringen, fazer cahir a
conversação sobre; bal - ber
Stabt roerben, andar na bocca
de todos.

@efOrã'4ig, adj. fallador, diserto,
bem fallante, facundo ; loquaz,
verboso, gárrulo; affavel. -feit,
/. ~, loquacidade; affabilidade/.

@ef))ral^ã'||form , /. forma dialo-
gai ob. dialogica/. -taieife, a(ír.

em forma de dialogo; de modo
de conversação.

(Sef^ren'felt, adj. manchado, sal-

picado de manchas, mosqueado

;

jaspeado, enlaivado.
@efita'be, n. -S, pi. -, costa, praia

(faliando do mar); ribeira, mar-
gem (fallando do rio) /.

@efiä^(t', adj. enrijado (a ob. em
alg. c.) (V. fta^Ien).

@efta(f, /. -, joí. -e», forma,
figura, feição/.; tamanho; ar,

porte, garbo; talhe m. ; fig. sem-
blante ni., situação, disposição
/., aspecto, estado m.; Phantas-
ma 77!. u. /.; (theol.) espécie /.

@eftarten, »• a. ^. formar, afei-
çoar, dar forma; f. ~, ». r. for-
mar-se, tomar forma; f. anberâ
«, mudar de forma, transfigu-
rar-se, transformar-se.

@eftartet, adj. formado, feito;
bei fo -en ©ad^en, sendo assim,
em tal estado das cousas.

@efta(t'||(oê , adj. informe, sem
forma; amorpho. -lofígfett, /.

deformidade /.

@eÇa('tung, /. - pi. -e«, forma-
ção, conformação, configuração,
afiguração /. [gueira /.

®eftam'ine( , n. tartamudez, ga-
®ettom>fe, n. pisadura

;
pateada;

estropeada /.

®eftän'btg, adj. einer Sod^e - fein,
confessar alg. c.

®eftänb'niS, n. -ffeê, pi. -ffe, con-
fissão /. , reconhecimento 77í.,

declaração /.

@eftâtt'ge, n. -f, (caç.) coma-
dura /. ; (min.) carris m. pi.

©eftonf, 77í. -eá, -S, fedor, máo
cheiro ttí., hediondez /.

@eftat'ten, v. a. {). permittir, con-
sentir, outorgar, conceder.

®eftat'tung, /. -, permisso m.,
permissão, licença /., consenti-
mento 771., concessão /.

@ef'te , /. - , gesto 771. ; ~n , pi.
gesticulação /., accionado 77».

@efte'^en, r. a. f». confessar, re-
conhecer, affírmar

; /a77i. oaâ mUB
M) ~! ora essa! {flex. V. fielen);
-, r. n. congelar-se; condensar-
se, coagular-se, coalhar-se.

©efteit', n. -eâ, ~â, pi.-t, ca-
vallete 772.; armação (d' uma
serra etc.)/.

;
pedestal, pé, socco

;

jogo Í71. ob. rodagem (d' um
coche) ; corredoura (da mó de
moinho) /.

@e'ftern, adv. hontem.
@efHe'felt, adj. calçado, de botas

00. com botas; -e föater, gato
com botas 771. ; - u. gefpomt,
calçado e vestido.

©eftieíf, adj. que tem cabo^
(bras.) oom talo e pé de vario
esmalte; (bot.) pediculado, pe-
ciolado.

®efttíut|!otÍon',/. accionado, ges-
to m.

,
gesticulação /. -ie'te»,

V. 71. ^. accionar, gesticular,
fazer gestos.

®efttnt', 7). -eâ, -I, pi. -e, astro
m., estcella; constellação /.
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©cftirnt', adj. estrellado, ornado,
coberto ob. semeado de eatrellas.

©eftö'tier, n. ~§, poeira; neve em
grossos copos ob. flocos /.

©eftötj'ltc, n. gemido m.
(3t}tl>l'ptt, n. tropeçamento , tro-

peção 7W. [gagueira /.

@eftOt'ter , n. ~§ , balbuciencia,
@eftvam'))el, n. estrebuxar, sapa-

tear m.
&t\tt'áu<Si' , n. ~tê, ~ê, pi- ~e, ar-

bustos m. pi. ; brenhas /. pi.,

espinheiros »i. pL, sarçal ni.

©eftretft', adj. V. ftretfen; ~e ®a=
lopp, galope desfeito m.

©eftteift', adj. riscado, listrado.

ÖJeftrcit'ge, adj. severo, rigoroso.
©eftreu', n. juncada /.

©e'ftrig, adj. de hontem.
GJeftrAVÍJf» "• ~ê» balseira/., bal-

seiro , sarçal , silvado m. , bre-
nhas /. pi. [feita /.

@eftäm'))er , n. fam. obra mal
(Semt', n. ~eê, ~ê, pi. ~t, cou-

delaria /. ~meifter, w. coudel,
egoariço iu.

@efui1^', n. ~tê, ~§, pl.~t, de-
manda, petição /. ,

peditório;
requerimento m. ; requesta, sup-
plica/. [nierado.

®t\vití^t', adj. V. fuc^en; ßg. ama-
(iJeftt'bel, w. ~ê, porcaria; gara-

tuja /.

@efum'me, \ n. ^è, zumbido, zu-
©efumm'f e, / nido , susurro

,

murmúrio, bulicio to.

ÖJefltntl', adj. são, salubre, sadio,
saudável, salutifero; fig. são,
firme, inteiro; recto; ~ fein,
estar bom, estar em estado de
saúde; ~ u. munter, são e es-

correito ; ber ~e SÓlenfc^enoer=

ftanb, bom senso, senso commum
m.; ~ nioc^en, curar, fazer con-
valescer, restituir á saúde; baâ
ift Síinen ganj ~ ! bem feito i

•»- tnerben, melhorar, sarar, re-
cobrar a saúde ; restabelecer-se,
convalecer ; -«- , adv. sãmente,
sanmente, saudavelmente; btei=

Üen 6ie ~! passe muito beml
Werben Sie ->• ! boas melhoras 1

i^efunb'brunnen, m. aguas, aguas
mineraes /. pi. ; fonte d' agua
mineral /., caldas /. pi.

Q)efun'iien, v. n. \. melhorar, re-
cobrar a saúde, restabelecer-se.

@efunb'^eit, /. ~, pi. ~cn, saúde,
sanidade/., estado sãom. ; eine
V ouábringen, fazer uma saúde,
um brinde, brindar; ~! (beim
íiiefen) Deus te ajudei

®t\\XV.VÍitltl\ál, adj. sanitário.

@efuttil'iiettlí|{atteft, n. certificado
OD. attestado de saúde m. ~^al«
íitx , adv. por causa da saúde.
~lt^Xt, f. hygiena, hygiene,
dietica /. ~)ftí^, m. certificado,
boleto de saúde m. , carta de
saúde /. ->-))0Ít5et, /. junta, po-
licia /. ob. tribunal (de saúde)
m. ~tat, ni. conselho de saúde
TO. ^regel , /. dietica /. ~ju.
ftanb, >ic. estado sanitário to.

@efun'(en, v. finfen.

@etä'fel , n. ~é , pi. " , alizares
TO. pi. (= Jafelmert.)

0etän'be( , n. »-g , brincadeira,
folgança/., brinco to., zomba-
ria /., gracejo TO.

@etei(t', adj. dividido; bií Mei-
nungen finb ~ , dividem-se as
opiniões.

@etier', n. ~ê, animaes to. pi.

&etÍ'Qevt, adj. atigrado, tigrino,
malhado como a pelle do tigre.

&et'Ò'ne, n. ~ê, sonido , retumbo,
retimtim, rebombo m.

@et'ô'ie , n. ~i8 , ruido , arruido,
borbulho, alvoroto, fragor, fra-

casso, estrondo to., matinada/.,
alarido to., bulha /., estardalha-
ço TO.

Qictva'bt, n. continuo trotar m.
@)etra'gen, v. tragen.
Qitttam'pti, n. ~ê, fam. estrépito

í«. ;
pateada /.

(Setränf, n. ~ei, ~f, pi. ~e, be-
bida, beberagem /. ; ftarteè ~,
licor TO., bebida forte, espiri-

tuosa /. [cavallos) /.

®ettap'ií>ti, n. ~ê, estropeada (de

getrau'en, f. ~, r. r. ^. ousar,
atrever-se.

®ctrei'6e, n. agitação /.

(Dctcei'be, «. ~ê, grão to., grãos
m. pi., trigo TO. , pães , cereaes,
grãos cereaes m. pi. »'(oben,
rn. chão cereal to. , terra lavra-
dia /. ; celleiro m. , tulha /.

~6taníi , in. alforra , ferrugem
dos pães, das searas/., rocio,
nevoeiro m. ~feU>, n. seara/.,
campo de pão m. ~4anbe(, to.

commercio de grãos vt. -v^ánb'
ler, TO. cereeiro to. -ntatít, ?/*.

mercado de grãos to.

©etrett', adj. fiel; leal; -, adv.
fielmente; lealmente. ^\\ä^,adv.
fielmente; lealmente.

(Setrie'be , n. ~g, pi. ~, engenho
TO., carreta, rodinha (do reló-
gio ) /. ; tear de relógio m.

;

(mec.) lanterna/.; fig. mola/.,
mobil, motor to.

@etrie'ben, adj. v. treiben; ~e
Slrbeií, amolgadura /. ; ~e Slr=

beít mod^en, abolar, amolgar,
amassar.

®etrtt'Ier, n. continuo trinar to.

@etrö'be(, n. V. Jröbelei.

6$etC0ft', adj. animoso, confiado,
seguro, impávido, brioso ; ~, adv.
anim.osamente , briosamente

,

com animo, com confiança;
fam. er ift nid^t red^t ~, está
doudo, é algum tanto louco;
~en SÍJuteê fein, não ter medo.

Qletrö'ften, f. ~, ». r. ^. einer
Sac^e ~, esperar alg. c, contar
com alg. c.

©etrüm'mer, n. ~i , ruínas /. pi.

6)etüm'met, n. ~ê, balbúrdia/.,
ruido, arruido, aperto de gente,
alvoroto TO., algazarra, mexo-
nada /.

@etit))'fe(t , adj. (pint.) pintado
de pontinhos, enlaivado.

@eübt', adj. exercitado, experto,
perito, practico. «^Ctt, /. dex-
teridade /.

@ett'íe,ni. -n, pi. ~n, Gueux. (frj.)

ÖJeoat'ter, TO. ^s, pi.~n, ~:§mann,
TO. compadre, padrinho no bap-
tismo m. ~frou, @e)iafterin, /.
comadre /. «fi^aft , f. ~ , pi.

»en , compadrado , compadrio
TO. , compadrice , compaterni-
dade, affinidade espiritual /.,
parentesco espiritual m. , com-
padres TO. pi., comadres /. pi.

QiCttittt', adj. quadripartido, quar-
teado ;

(astr.) ber ~e Scfiein, o
aspecto quadrado.

©eöier'te, n. ~ê, quadrado to.

<3etOttáia', n. ~feê, pi. ~fc, plan-
ta /. ; vegetal m. ; excrescên-
cia /.

@ett)ai^'fen, p.p. U. adj. crescido;
roo^l ob. übel ~ fein, ser bem
ou mal feito

; fig. einer Sa^e ~
fein, ser capaz, sufficiente, hábil
para fazer alg. c, estar ao al-

cance de alg. c.

@ettia(^S'^ouê, n. ~feê, pi.^íi&u'

fer, estufa (para conservar plan-
tas) /., invernadouro to.

@etpagt', adj. arriscado, perigoso,
alcantilado (V. roagen).

®ttoaítt', adv. - merben, j. ob.

ettt)., descobrir, divisar, avistar,
enxergar.

Q)ett)ä^r', ~Ieiftttn9, ~f(f|aft,/. -,
caução, seguridade, fiança /.,
abono to., abonação /.

@ett)at'ren, v. a. Ij. avistar, en-
xergar.

©emä^'ren, ». a. Ç. outorgar, de-
ferir, consentir, attender; fazer,
causar; ~, v. n. garantir, abo-
nar, afiançar, ficar por fiador.

@ett)ä4r'(eiftung , /. ~, pi. -»-e«,

garantia, fiança /. , abono m.,
caução, segurança /.

©eWO^r'fam, TO. ~ cê, ~ê, guarda,
custodia /. , cárcere ?«. ; in ~
bringen, custodiar, pôr em cus-
todia, em segurança.

®t\o'áfnê'mttnn , vi. ~eê, ~i, pi-

-»ntänner , fiador , afiançador,
abonador

,
garante , acredita-

dor TO.

©emä^'rung, /. ~ , pi. ~tn , con-
sentimento TO., outorga, appro-
vação /.

®t'malt', f. ~, pi. ~Cn, força, vio-
lência/. , constrangimento to.;

impetuosidade, vehemencia /.

;

poder TO., autoridade/.; impé-
rio, dominio to. (V. ÚJÍa(í|t);

(jur.) poder TO. , plenipotencia;
execução /. ; jm. ~ erteilen, auto-
rizar, conferir poder; etlo. in

fetner ~ Çaben, possuir, domi-
nar, governar, senhorear; er
l^ot bie engl. Sprad^e in feiner «,
sabe a fundo a lingua ingleza;
mit aller ~, a toda a força; jm.
~ ont^un , fazer força a alg.,

violentar alg.; f.
-^ antbun, fa-

zer força a si mesmo ; con-
stranger-se; prov. ~ ge^t t)Or

9ied6t , contra a força nao ha
direito.

(Sewait'llgeBer, »«. ~ê, pi. ~, con-
stituinte TO. ~^aber , to. "d,
pi. ~, regente, regedor, gover-
nador TO. ;

Qur.) mandatário to.

~t|etrf<íoftf /• despotismo to.

@ett>arttg , adj. poderoso ; vio-
lento, impetuoso; vehemente;
intenso (frio) ; excessivo

; fig.
grande , considerável , impor-
tante ; formidável ; •> , adv. po-
derosamente ; violentamente,
com violência , com impeto,
com vigor; consideravelmente,
notavelmente; f.

- irren, enga-
nar-se redondamente.

@etoatt'fam, adj. violento; ~,adv.
violentamente, com violência.

~leit, /. ~, (desus.) violência/.
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9tWatt'\\títttt , f. ~, Violencia/.,
acto de violência tu. -ttfätiQ,

adj. violento; ~, adv. violenta-

mente, com violência, -«t^ättg*

feit,/. ~, Violencia/., acto vio-

lento, desaforo m.

bet , panno ; vestido ; habito
Bolemne m. , vestidura , vesti-

menta /. ; roupas /. pi., vestido
talar m.

;
(pint.) roupagem /.

^eloanbt', p. p. U. adj. volto, vol-

tado etc. (V. menben) ; fig. agil,

ligeiro , expedito , destro , apto,
hábil ; desempenado ; ~ , adn.

destramente , expeditamente

,

desembaraçadamente, com ha-
bilidade, -^^eit, /. ~, agilidade,
flexibilidade, ligeireza, expedi-
ção ; destreza , habilidade /.,

desembaraço m. , agencia, so-

lercia /.. préstimo m.
©ewartèn, l». a. ^. aguardar,
©ewär'ttgen, / estar aguardando,

esperar, estar esperando alg. c.

@etttar'ti9, adj. einer Sai^e ~ fein,

aguardar, esperar alg. c; con-
tar com . . .

®tVatt.\ál', n. ~tê , bacharelice,
garrulice, lábia /. ,

palavrorio
m., parola, parolagem, bisbilho-
tice, chocalhice/., despropósito,
desatino, disparate m.

©ewäf'fer, n. ~á, pi. ~, aguas /.p/.

QJcWÖf fcrt, adj. canjante.
(iJcwebe, «. -S, tecido m. ; teia;

tecelagem, tecedura /. , teci-

mento m. ;/!?. contextura, estruc-
tura (de veias); trama (d' uma
obra d' engenho) /. ; enredo

;

tecido m. , cadeia, serie /. ; en-
cadeamento m. ; ein ~ auflöfen,
destecer, desfazer o tecido, des-
tramar, desenredar.

@ett>eift', adj. V. weáen; fig. vivo,
alerto. ~l)ett, /. vivacidade /.

@etoe4r', n. ~eê, ~á, pl.^t, arma
/., armas /. pi. ; espingarda /.

;

(mil.) inâ '~, ás armas
; fc^ultert

baS > ! ao hombro armas
; fenltã

» , inclinar armas \ ~ ab , des-
cançar armas

; ^anb anã ~ I

braço armas! - nato unten, ar-

mas em funeral! bie ~e ftreíen,
depor as armas! -fabril,/, fa-

brica de armas/, -^ãnbler, m.
armeiro vi. ->-(auf, in. cano
d' espingarda m.

@et9ei^', n. ~eê, ~i, pi. ~t, cor-
nadura, armação do veado etc.,

armadura /.

®tmtx'íit, n. ~§, pi. ~, officio m.,
profissão /. ; negocio, trafico,

commercio m. ; industria /.

;

pretexto m. ; ein ~ mit etro. trei=

bert, traficar com alg. c. ; ^an=
bet U. ~, commercio e industria.

@ttotv'bt\\auê\ieUuns , /. exposi-
ção de industria ob. exposi-
ção industrial /. -freibctt , /.

liberdade de exercer uma pro-
fissão , liberdade industrial /.

-funbe , /. technologia /.

~f4etn, m. patento m. -f(^u(e,
/. escola industrial/. ~flener,/.
contribuição industrial /.

@ett>crb'|!f[eit , m. industria /.

~flcÍ^tB, a<0'. industrioso, -fam,
adj. industrioso, -fawfett,/. ~,
industria, actividade industrial

/. -ttãttg , adj. industrioso,
-treibenb, adj. industrial.

@etDert', n. ~eS, -S, pi. -e, gré-
mio m., corporação; manufac-
tura, fabrica /.

(Sttoiáit', n. -^tê, ~â, pi. ~e, peso
TO.; }ig. peso 7>i., gravidade, im-
portância, ponderação /. ; ~ auf
ettD. legen, dar importância a
alg. c.

@ttOÍãf'tiQ, adj. pesado, de peso;
~e ©rünbe, razões de peso /.pi.

-lett, /. importância /.

@txoitQt', adj. esperto (V. toiegen).

@ettitQt', adj. intencionado ;
-^

fein etro. ju t^un, ter a inten-
ção de fazer alg. c.

@etllim'mel , n. ~â, movimento
continuado de muitos; aperto
de gente m., azáfama/.; formi-
gueiro, fervedouro de bichinhos
juntos TO., mexonada /.

@etOtin'mer, n. -»S, lamentações
/. pi., lamentos m. pi., queixas
/. pi. ; choro, pranto, vagido j/í.

@ttO\n'bt, n. -1, charneira, ca-
pella de flores /.

(Setointt', m. -eã, -S, pi. ~e,
ganho TO. ; ganância /. , lucro,
proveito m., utilidade /. ; ~ 6rin=
gen, ser lucrativo

,
proveitoso,

lucroso, dar ganho; unerroac:
tete ~ , pechincha , baganha,
chuchadeira /., bamburrio to.

@etOÍn'nen, r. a. u. n. 1). ganhar,
lucrar, grangear, adquirir com
proveito; ganhar; /am. arra-
nhar, lograr, conseguir, conci-
liar (a affeição, a graça, o favor
etc. de alg.); j. lieb ~, tomar
affeição a alg.; bie Jpersen ~,
captivar os corações; für f. ~,
captivar (pret. getuann; p. p.
geroonnen).

@etOÍn'ner, to. ^S, pi. *, ganha-
dor TO., o que ganha.

(Bekotnn'llfarte , /. ~, carta que
ganha/, -fui^t,/. ~, cobiça
de ganhar/., interesse m. -fulí)«

tifl, adj. cobiçoso, interesseiro,
apaixonado ao lucro.

@et0in'fel, n. ~ê, gemido, lamen-
to 7n.. lamentação/.; vagido to.

@etoinft', m. ~eê, pi. ~e, ganho to.

&ttOÍxÍ', n. ~t§, ~ê, tecido to.;

tecelagem, tecedura /.

@ett)trft', adj. tecido (V. ttjirfen)

;

~e Strümpfe, meias de tear/. ^/.

@ett>ir'rc , n. ~ê , enredo ; entre-
laçamento TO. , enroscadura /.

;

fig. enredo 7«., embrulhada, con-
fusão /.; labyrintho to.; ~ in
einem St^Ioffe, guardas da fecha-
dura /. pi.

®tmW t adj. certo, seguro, asse-
gurado; -«', adv. certamente, se-

guramente, de seguro; certo,
por certo, na verdade, de veras

;

baâ ©ewiffe, o certo, certeza /.

;

fem ©eroiffeá ^aben, ter uma pen-
são, uma renda certa; ein ge=
roiffeS Stroaã, um certo não sei

que; geroiffe 2)inge, certas cou-
sas; etn geroiffeä sBorgefü^I, um
vago presentimento.

@etDÍrf(n, n. ~§, pi. ~, consciên-
cia /. ; ein reineà ~ ^aben, ter
boa consciência, ter a consciên-
cia limpa; mit gutem -, em boa
consciência; f. ein - roorauã

matten, fazer consciência, es-
crúpulo d' alg. c.

@eitiif'fen||4aft, adj. consciencio-
so, escrupuloso, de boa con-
sciência, recto; ~, adv. em boa
consciência, -{jaftigteit, /. •>-,

delicadeza de consciência, es-
crupulosidade /. ^íoê , adj. u.

flrfp. sem consciência. -TofiS'
leit, /. ~, falta de consciência,
consciência larga /.

@eh>trfcnê||angft , /. ânsia, agi-
tação da consciência /. ~bt^,
TO. remorso m. -fall, to. -frage,
/. caso de consciência to. -frei«
^eit , /. liberdade de consciên-
cia, tolerância /. -tet)ret, »<•

casuista m. -ru^e, /. paz, tran-
quillidade de consciência /.

-fai^e,/. caso de consciência in.

~\U\Üfti, -äWeifei, ///. escrúpu-
lo m. -^toang , to. despotismo
moral -in.. intolerância /.

(Setotfferma'^en, adv. pouco mais
ou menos, por assim dizer.

(Set0i|'f|eit, /. -, certeza /.

(9etOÍH'ÍÍI^, ade. certamente, de
certo.

®eiOÍt'ter, n. -§, pi. ~, tormenta,
trovoada, tempestade, borrasca
/. , temporal »íí. -luft, /. at-

mosphera carregada de matéria
electrica /. -regen, to. chuva
de trovoada /. -ft^tocr, adj.
borrascoso, -toolfe, /. nuvem
de trovoada /.

@ekOÍ'^Ígt, adj. ladino, avisado,
sisudo , desasnado , desembur-
rado, escarmentado.

@e>00'gett, adj. favorável, affec-

tivo, affectuoso, affeiçoado, be-
névolo

; jm. - fein, bemquerer,
ter affeição a alg. ~^eit, /. -,
bemquerença, benevolência, af-

feição /. ; favor to.

(Setoö^'nen , r. a. b. (j. an etm.)
acostumar, habituar alg. a alg.

c; f. ~, r. r. (an) acostumar-se.
habituar-se, affazer-se (a), agei-
tar-se com, avezar-se.

(Seioa^n'beit, /. -,íjí. -e«, habito,
costume ob. vicio m. ; bie - baben
(Pflegen), ter por costume, estar
acostumado, habituado, costu-
mar

;
prov. - ift eine ^roeite 9ía=

tur, o costume faz lei; ben 011=

gemeinen -en folgen, ir pelo fio

da gente, ir pelo caminho do
carro ob. das carretas.

(i(eWO^n'^eÍtê||lttenfc^, to. consue-
tudinário TO. -reípt , n. costu-
magem/., direito consuetudiná-
rio TO.

@ekOÕ^'tt(Í(i^, adj. ordinário, com-
mum, regular; usual, usado,
corrente, corrido, corriqueiro,
vulgar, trivial; im -en Seben,
na vida commum; Wie -, ordi-

nariamente, segundo o costume,
acostumadamente ; - , adv. or-

dinariamente , de ordinário

,

commummente, regularmente;
usualmente. -e, n. ~tt, ordi-

nário TO. [trivialidade /.

@et0ã4n'(i4feit , /. banalidade,
@ett)Ot|nt', adj. acostumado, habi-
tuado, leito (a) ; ettt). - fein, ser

acostumado a alg. c. ; etto. -
roerben, habituar-se, acostumar-
se a alg. c; prov. jung ~, ali

getban, o que o berço dá, só a
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cova o leva; quem torto nasce,
tarde ou nunca se endireita.

@en)ö^'nung, /. ~, pi. ~en, a ac-

ção de acostumar.
&tXOÖWbOQen , >n. arco da abo-
bada, berço m.

@ttO'Òl'fte, n. '^ê, pi. ~ , abobada
/.; arqueamento m. ; volta; loja

/. ; armazém m.\ unterirbif^e ~,
sótão m., abobada subterrânea/.

©etoölb'llflälde, /. aduelagem /.

~í>feiler , n*. ~i, contraforte,

arcobotante, botaréo, boteréu
m. ~ftein, m. chave/, ob. fecho
dos arcos ob. das abóbadas m.,

aduela /.

@ett>ã(bf, ad}. abobadado, com
abóbada, arqueado, curvo, do-
brado, abaulado.

@etOÖIl', n. ~e§, ~l, nuvem; né-
voa /., nevoeiro m. ; caligem,
escuridade, escuridão /.

@etoOn'nen,p.p. ganhado, ganho
(V. gewinnen) ;

prov. wie ~ fo

jerronnen, bens do sacristão

cantando vem, cantando vão;
a agua o dã, a agua o leva.

@eU)ü4t', n. ~e§, ~ê, cavadura,
excavação/.; fig. turba/., ajun-
tamento tumultuoso m. , azá-
fama /. , barulho , aperto de
gente, tumulto m.

@ett>un'ben, p. p- «. adi- torto,

tortuoso (V. winben). [dos.

@eWÜr'fe(t, adj. feito a quadra-
(^etOÜtrm', n. ~% , bicharia /.,

bichinhos m. pi. , multidão de
bichos /. ; reptis m. pi.

©etoürj', n. *eê, pi. ~t, espécie

/., especiarias, drogas aromáti-
cas/, pi.., aroma; adubo, tem-
pero m. 'vattig, ^liaft, adj.

aromático. -»gutfe, /• pepi-
ninho de conserva m. »-^änb«
ter, ~írOinet , m. especieiro,

droguista m. -Xxo.VX, ~labeit,
m. loja de especieiro /. •«tia»

?elein, «. ~ne(le,/- cravo da
ndia, gyrofe in. •^XtKUü^ , adj.

aromático. ^ftcilt, m. aroma-
tite /. '^-toatCr /• especiarias

/. pi. '«'toein, m. hippocraz vt.

@ejcltft', adj. (a)dentado.

@ieiä^'nt, 1 adj. dentado , aden-
@Ciat|'neít, / tado, denticular.

Q(ejänr, n. ~eê, ~ê, disputa con-
tinuada, renhida, querela, con-
tenda, altercação, vozeria /.

®tiap')ft\, n, o trebucbar, o acto
de debater-se.

©eje'c^e, «. crápula /.

@ejetf , n. (poet.) tenda /.

@)eieí)nt', adj. decenario, de dez.

@e^ie'men, ». n. 6. ser conve-
niente, conforme, decente, de-
coroso, honesto, justo. -^1), adj.

conveniente, conforme, decente
etc. ; ~, adv. convenientemente,
como corresponde.

®eAÍetf, adj. estirado, adornado;
anectado; adocicado, dengoso,
delambido , alambicado ; apa-
raltado, ajanotado, casquilho.

•«fielt, /. denguice, exquisitice,

anectação /.

&tffí'\Ú)t, n. -^ê, assobiadela, asso-
biadura; apupada, corrimaça,
vaia /.

6)(»i'f(qet, n. ~ê, a acção de co-

cnichar, conversação em segre-

do /. , segredinhos m. pi.

(Sti&áit', n. *e5, ~5, raça/.; ßg.
cambada; corja, multidão de
gente desprezível /.

®efttOtÍ'Qt, n. ~ê, ramosidade /.

QJejWeit , adj. binário.

Q(eiWtt'f(t|er , n. ~g, canto, gor-
geio m., gralhada, chilrada/.,
chilro (dos pássaros) m.

@ejtOUn'ge», adj. forçado, con-
strangido, precisado

; /ig. atado,
sujeito; contrafeito, forçado,
aifectado ; ~, adv. constrangida-
mente, violentamente, com com-
pulsão, de má vontade, -^^eit,

/. affectação /.

Qíiuit, f. ~, gota, arthritis, para-
lysia /. ~öeere, /. groselha pre-
ta /., cassis m. •»-btüt^tg, adj.

gotoso, paralytico. ^btUC^t^e,
m. paralytico m. -^Briil^iateit,

/. paralysia /. -fieter, n. febre
arthritica/. ~iftft, adj. artetical,

artetico. -írotllf, adj. artetico.

«-mittet, n. remédio, arthriti-

co contra a gota m. •»tofe, /•

(bot.) peonia /. -Mmerj , m.
dôr arthritica /. «-ttoff, m. ma-
téria arthritica /.

@Í'beon, (n. b.) Gideão.
(Ste'tief, m,. ~§, pi. ~, empena (de
parede)/.; corucheo do telhado
m., cumieira /. ; espigão (do te-

lhado) ; fastígio m. ^bdd^ , n.

telhado d' uma casa que remata
em ponta m. ~fenfter, n. tra-

peira /.

@iel'baum, m. (mar.) borne m.
QiienmufC^et, /. ~, certa concha
bivalva /.

@ier, /. ~, cubica, avidez /.

QJie'rtg, adj. cubiçoso, ávido; an-
cioso; voraz (no comer); esfai-

mado, sôfrego; ~, adv. com an-
ciã, com cubica, anciosamente.
•••leit, /. ~, cubica, anciã, avi-

dez, avideza, voracidade /.,

appetite ancioso m.
,

glotona-
ria /.

©iefllöai^, m. ~e8, -i, pi. -fiäi^c,
torrente m. ; enchurrada/. ~bab,
n. derramamento, banho, cata-

clysmo d' aguas mineraes sobre
a parte molesta m. "òtúVX, n.

gomil, jarro m.

@te'ften, »• a. I). deitar; vasar;
derramar, verter, deitar ; regar,
rociar; moldar, fundir, vasar
em molde (canhões, sinos etc.);

-., V. imp. fam. e8 giefet, chove
a cântaros (pret. go§; p.p. ge=

floffen).

@lt'f(et, m. "S, pi. ", fundidor
m. ;

(mar.) bartidouro , verte-
douro m. «-ei', /. ~, pi. -ew,
fundição , fabrica de fundir
obras de ferro, de bronze /.

@teg'lleri, n. ~eá, bronze m.
~form, /. molde m. ~Ianne,/.
gomil, jarro; regador, aguador
TO. »fette,/. ~, -leffet jc, m.
colher, caldeira etc. para fun-
dir /. ~funft, /. arte fusoria,
de fundição/, «-ofeit, to. forno
de fundição m. -^iont, n. obra
de fundição /.

@ift, n. ~tê, ~ê, pi. «-e, veneno,
toxico 7?*. ; peçonha /. ; ( bbê'
artiger Sitcr) virus m. ; ßg. ve-
neno TO., peste; cólera, fúria/.,
furor TO. ; ->• u. (äJatle f)}eien, lan-

har chispas , estar muito Irado.

(Sift'llaBtreilienb , adj. alexlphar-
maco. »ar^nei, /. -mittel, n.

contraveneno to., contraherva/.,
antídoto to. ^itáftt, nt. copo
envenenado to. ~biffeit, to. bo-
cado envenenado to. ~-I|eÍt, n.

(bot.) anthora /.

@if'tig , adj. venenoso , veniflco,
peçonhento; ßg. envenenado;
irado, encolerizado.

@ift'||tniut, n. ~eá, -ê, aconito,
matalobos 771. ~m\\d)tv, m. en-
venenador, homem venefico to.

»mifÄerei , /. veneficio m.
~mtflíerin , /. envenenadora /.
»)>flanäe, /. planta venenosa /.

•»trotil, TO. poção envenenada;
bebida envenenada/. ••ttIUtjeI,

/. (bot.) asclepias, vincetoxico,
hirundinario to.

@igant', m. -en, pi. ~eit, gigante
TO. ~tf(4, adj. gigantesco, co-
lossal; "-, aeír. gigantescamente.

®il'liie, /. ~, ochre amarello to.

@it'be, /. ~, pl.~n, grémio 7«.

,

corporação de ofãciaes mecha-
@it'tifl, V. gültig. [nicos /.

@im'tiet, 77Í. ~á, pi. «., (orn.) fra-

dinho, pisco TO. ; ßg. pateta, bo-
lonio 7ÍÍ. , alma de cântaro /.,
tontinho m.

@in'gan, m. riscadinho to.

@inft, \ m. (bot.) giesta menor,
&in'{Ut, í alliaga /.

@i'|>fet , TO. ~g , pi. ~ , cima /.,

topo, fastígio, cimo, ápice, cume
TO. , summidade /. ,

ponto mais
alto TO. ; ^íj. cume, auge, ápice
TO. «'blútig , adj. apiciflor.

-fatmií, adj. apiciforme.

@t']pfeltg, adj. que tem cimas.

Q)i'))feln , t;. n. \. ter o seu auge
(em).

(Si'pUipuntt, TO. cume TO.

<3ipä, III. gesso TO. -abbruff, m.
impressão em gesso ; figura de
gesso /. -^anmurf, m. emboço,
reboco de gesso m., engessa-
dura /. ~arbeitec, ~Beteiter,
TO. gesseiro, engessador 711. ^at'
tifl, adj. gypseo. ~btuáf , m.
gessai TO., gesseira/. -^brentter,
TO. gesseiro, engessador to.

@i<)'fen, V. n. l). gessar, engessar,
branquear com gesso; ~, n. en-
gessadura /.

©i^i'fer, TO. gesseiro to.

@i^Ö'||erbe, /. terra gypsea /.

^fiflUtf /• figura de gesso /.

;

•«•en, /. pi. gessos to. pi. •»foim,
/. molde de gesso /. -«gnibc,
/. gessai TO. ,

gesseira /. •^ge«

biege , n. monte de gesso r/i.

•v^attig, adj. gypseo. ~foIf, »J*.

gesso cozido 7«. «maletci , /.

pintura a fresco /. -marmor,
m. mármore factício, artificial

771. «me^(, 71. gesso em pó to.

~mUIter, m. gesseiro »7*. «^ofeit,

m. forno para o gesso 7«. ftein,
TO. pedra gypsea /. ~ä(ierj(Ug,
tn. engessadura/. «-Oerbanb, "1.

apparelho engessado 7u. -tOAXlb,

f. muro de gesso m. -Xoaxt,J.
gessos TO. pi. ; obra de gesso /.

Giraffe, /. ~/ pi. ~n, (zool.) gi-

rafa /., camello pardal 711.

QJirie'ren, »• a. §. (com.) endossar
(uma letra de cambio),

@\'X0, m. giro TO.

@Í'robanf, /. banco de giro 771.
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@iranlltft', m. giiondista m. -Hit,
adj. girondista.

@ir'ren, v. n. i. rolai (o pombo,
a pomba) , arraiar , arrulhar

;

^poet.) suspirar por amor, re-

quebrar uma dama; ~, n. ~S,
arrulho m.

(SiiáH :c., V. m}á)t jc,

(Kiffung, /. ~, (mar.) estima /.

(Sitar re, V. ©uitorre.
(Btt'tec , n. ~§ , pi. ~ , grade /.

;

cancella /. -fenfter, n. janella
de grades /. ; eiíerne ~, rede de
ferro; rotula, gelosia /. -fot«
mis, ~'líí» odj. em forma de
grade, gradado. ~t^nr, /. porta
de grades, cancella/. «tocrt,
n. grades de páo, de ferro/. /7/.,

caniçada /.

@íacet'ítarú>^úfníie , m. vi. luvas
de pellica /. pi.

@íaciê', n. ~, (fort.) esplanada/.,
glacis. tepe m. [gladiator m.

&íatia'tot , m. ~S , pi. ~to'ten,
(3íaíft'U, /. -, (icht.) asevia /.

&iÚMi, >it. "tê, brilho, esplendor,
fulgor, luzimento ; brunido, po-
limento »i. ; (SJfeiglanj) galena
/. ; ßff. esplendor, lustre (do
nome, fama etc.) m. ; esplendi-
dez, magnificência, pompa/.,
luxo m. [macia /.

OJíanjbutfte, /. ~, pi. *w, escova

l^län'jen, v. n. f). luzir, reluzir,
brilhar, relumbrar, resplande-
cer; ßg. luzir, distinguir-se, re-

luzir , assignalar-se , resaltar.

«•fc, adj. luzente, reluzente, lus-
troso ; brilhante , luzido , ana-
fado, nédio; fig. apparatoso,
pomposo, sumptuoso, esplendi-
do, assombroso, d' arromba.

@íttni'\\atit, /. ~, côr brilhante,
luzida /. ; verniz m. ~fõfer, m.
(ent.) cicindela /. -«latttttt, m.
bocacim m. ->-fo^(e, /. anthra-
cite /. ~(eber, n. pellica de
verniz /. ~ieinioanb , /. teia
engommada/., bocacim í?i. ; en-
tretela /. -íoê, adj. deslustro-
so, desmaiado, desbotado, falto
de lustre ; opaco , obscuro , es-
curo; ßg. modesto; - werben,
deslustrar-se, desbotar-se. 'lo-
figfeit, /. deslustre, desluzi-
mento m. '"fi^etter, m. boca-
cim m., entretela /. 'ofeibe, /.
lustrilho, lustrim m., lustrina/.
»taft , m. tafetá lustrino m.
->ttoge(, ni. (orn.) jacamar m.
-'»OU, adj. brilhante, -»totl^fe,

/. graxa de lustro /.

(B(a'ruê, n. (geogr.) Glaro m.
QiíaS, n. ~feê, jsí. ©láfer, vidro;
copo m.; garrafinha, redoma
(de vidro); vidraça (de coche)
/. ; crystal (d' um espelho) m. ;

ju tief inâ ~ fe^en, avinhar-se,
embebedar-se , ficar com uma
ponta de vinho.

@laâ'|{ãl)nli(^ , adj. vitreo. -^ar*
beit , /• obras de vidro /. pi.

;

vidraçaria /. '^artig , adj. vi-

treo ; vidrino; vitriticavel ; vi-
droso. ^attge, n. olho de vidro
ob. artificial m. -bai^, n. tecto
de vidro m.

Sla'fer, m. ~S, pi. ~, vidraceiro,
caixilheiro m. -»-arbcit, /. vi-
draria /. ~^anbtoerI, n. officio

Michaelis, Port, II.

de vidraceiro 7«.; vidraria /.

«nteifter , '" mestre vidraceiro m.
@(ã'fern , adj. de vidro ; vidrino,

vitreo.

@Ittê'llfenfter, n. ^ê, pi. ~, janella
de vidraça; vidraça de coche/.
"fíafc^e, /. botelha de crystal/.

•»fõmtifl, adj. em forma de vi-

dro. ~gefl^irr, n. vaso de vidro
tn. ^gfoife,/- campana, cam-
painha de vidro/. ~grün, adj.

côr de vidro, verde-mar. '»^an«
bei , m. trafico de vidro m.
^^ãnbler, m. vidreiro m. ~|ant,
/. (an.) hyaloidea /. -^ífíittt, /
••, pi. ~lt, vidraria/., forno in.

Ob. fabrica de vidros /.

@ía'ftlt)t, adj. vitreo, vidroso, vi-

drino. [vidrar.

@Iafie'ren, ». a. í). envernizar,

@la'ftg, adj. vitreo, vidrento, vi-

droso.
@(aê'||faften, m. vitrina/. ^lirfi^e,

/. ginja garrafal, agriota /.

~Io<)f, m. hematite/, ^totaUtn,
f. pi. coraes falsos, avelorios,
vidrilhos ;;í. pi. ; âmbar factício

ob. falso m. -»Iram, m. -tê, ^S,
trato de vidreiro m. ; loja de
vidreiro /. ~trãmer, m. vi-

dreiro m. '"traut, n. parietaria,
alfavaca de cobra, helxlne /.

-»fronleni^ter , m. bicheiro m.
~{uge(, /. balão m. «linfe, /.

lente optica /. , vidro convexo
oB. lenticular m. , lentilha /.

^mac^er, ~mantt, m. vidreiro
m. ~madttvtun\t, /. vidraria /.

»maíer, m. pintor em vidro m.
-»malerei , /. pintura em vidro
/• ~ofeit, tn. forno de vidro m.
"^erte, /. pérola falsa /. ; fleine

®íaif)etím , vidrilhos , avelo-
rios m. pi. ~fl^eibe,/. vidraça
/ "fl^leifer, >n. talhador de
vidro 711. ~f(^(eiferei , /. talha
do vidro /. ~f|^ma(i, m. escu-
ma da composição do vidro;
soda(doLanguedoc)/. -»fi^meli,
m. soda; vltrlficação/. ~f(^mel*
jer, m. fundidor de vidro ni.

>f^neiber , m. vidreiro m.
-»tqranf , m. armário de vidra-
ças, guarda-louças , escaparate
//(.

^ -»fpat, m. feldespatho m.
»fteilt , m. pedra de vidro /.,
vidro fossil í/í. ~tofeí, /. mesa
de vidro ; lamina de vidro /.
»t^tir, /. porta de vidraças, en-
vidraçada /. [dentes) m.

@(afttr', /. verniz; esmalte (dos
@(aê'||ttianb , /. ~ , pi. ^tsãnbe,

i

repartimento de vidraça m.
~ttiare , /• -toerf , n. obras de
vidro/, pi.; louça/.; Heine «•,

vidrilhos, avelorios m. pi.

(8itttt , adj. lizo, brunido; (qf
glõttet) allzado

; (fc^Iü^jfrifl) res-
valadlo, escorregadio, escorre-
gadiço, lúbrico, corredio

; (unge»
mobelt) lhano , plano , raso

;

(bot.) glabro; - mad^en, alizar,
desencrespar , brunir; ßg. ~e
SSorte , palavras açucaradas,

' meigas, temas /. pi., requebros
nu pi.; », adv. lisamente; fran-
camente.

@tätt'bein, n. ^tè, ^§, pi. ~e,
brunidor, polidor (Instrumen-
tos) m.

@(ät'te, /. ", polimento m., bru-

nidura, alizadura/.
;

(bot.) es-

tado de folha glabra m. ; (min.)
lithargyrio m., almartaga f.

@latt1|eiê, n. ~fe«, regelo m.,
superficie gelada e escorregadia
/. ; j. aufè - führen, embahir
alg. , armar um laço a alg.

-eifen, ». n. u. imp. f). cahir
geada. gelo.

©Itttfeifeu , n. ~i , pi. - , ferro
para polir, polidor, brunidor m.

@Iãften, r. a. ^. alizar; acofiar;
afagar; brunir; polir; desarru-
gar, desenrugar, desencrespar.

@tàt'ttt, m. -I, pi. ~, brunidor,
polidor (pessoa e instrumen-
to) m.

®íãtfllfeite, /. -. pi.^n, Uma
surda /. -»j^obet, '" garlopa /.

»^Olj, n. polidor, brunidor (in-

strumento); bisegre m,
®Iatt'{Irattbig , adj. de margem
unida, ^rot^e , m. ~tt , (icht.)

arraia cinzenta ou lisa /.

"fl^teifer, m. polidor, o que
pole espelhos etc. m.

©lãtffta^í, m. -tê, -ê, pi.-t,
polidor, brunidor (instrumen-
to) >n.

®(ãt'tttng, /. ~, pi.-en, poli-

mento »1., alizadura, brunidura
/. ; > ber galten, despregadura /.

@(att'toeg, adv. sem cerimonias,
francamente.

@íatfiungig , adj. requebrado,
meigo , affectado , cresta-ool-
meias. ~teit, /. requebradura /.

@í<l'1}t, f. -, pi. -VI, cabeça cal-

va, calva, calvice /.

@(a'Éig, adj. calvo."

®ía^ topf, m. ~eS, ~§, pi. ~tõí>fe,
cabeça calva /. [subtil.

®\WX, adj. sereno claro ; argudo,
@Ian be, -«§, ©lau'bett, m. -8,

fé ; crença /. ; credito ; credo
m., religião /. ; culto r/i. ; con-
fissão /. ; dogma m. ; auf 2reu
u, ~, de boa fé; einet 3ad()e ~
fc^enfen, dar credito, dar fé a
alg. c. ; - ftnben, achar credito.

@Iau'ben, P. a. u. n. ^. crer, acre-
ditar, dar fé ob, credito; crer,

pensar, presumir (que) ; an @ott
-, crer em Deus ; acreditar em
Deus; òcA glaube i(4 roo^I, não
duvido d' isso ; baâ ift faum ju
~, isso é inaudito.

@íatt'ben5||abfatí , m. -tè, -S,
apostasia/. ~artite(, m. artigo
da fé m. ~betennt1tiS , n. cre-
do, symbolo da fé m.; fein ~
ablegen , fazer o seu credo,

«-eifer , m. zelo religioso m.

;

devoção fervente /. ; übertrie=
bener ~, fanatismo m. ~genoé,
m. correligloso m. -»gertl^t, n.

tribunal da inquisição m.; bai
portugiefifc^e u. fpanifdie ~, o
santo officio m. ~grttttb, m.
fundamento m., ou base da fé

/. ^^elb, m. martj-r ;?i. -íe^-
re, /. dogma da fé m., dogmas
m. pi.; dogmática /. ~t)nntt,
m. ponto, artigo de fé t?í. -tC'
geí, /. regra de fé /. -ittáft, /.

matéria de fé /., assumpto re-

ligioso 771. -»^eit, 77í. contro-
vérsia /. ~ftreiter , m. contro-
versista, reformador TTi. -jtOAItg,
771. constrangimento em maté-
rias da fé 771.

14
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tbetiaU, n. ~eè, (pharm.)
sal de Glauber, sulfato de So-

da m.
@Iaub'||^aft, ~ta>ürbtfl, arf/. cri-

vei (fallando de cousas), fide-

digno (fallando de pessoas);
authentico, acreditado. «•'^Of«

tialett, ^ttürbigfcit, /. ~, cre-

dibilidade; authenticidade /.

@íãu'bt9, adj. crente, fiel (que
vive no grémio da igreja).

-~e, m. u. /. «-n, pi. ~tt, crente,

fiel VI. u. /.

@(ãu'6iger, m. ~ê, pi. ~, ~iit, /.

~, jjí. -vnen, credor n/., credo-
ra/.

QÒÍímVWú^, adj. crivei, verosímil,
provável, verisimil. ~Ieit, /•

credibilidade , verisimilitude

,

probabilidade , verosemelhan-

(Sianái, adj. glauco, verde-mar.
^(Cil^, adj. igual, direito, plano

;

plano, lizo, chato, raso; igual,
semelhante, uniforme, equiva-
lente; mesmo; b. ~em Sllter, da
mesma idade; bem SBaffer, bet
6rbe ~, á flor da agua, da ter-

ra; ju ~et Qtxt, no mesmo tem-
po; o^ne ~en, sem par, sem
igual; @Ieid&eä mit ©leidem öer=

gelten, dar retorno igual, pagar
na mesma moeda; prov. ~ u. ->-

flefellt {. gern, cada qual com o
seu igual; lé com lé e cré com
cré! ~, adv. igualmente, com
igualdade; ~íauten, ser uniso-
no; ser (io mesmo teor, estar
conforme; f.

~ feigen, asseme-
lhar-9e, parecer-se (a ; .) ; •«' fein,

igualar; einanbet ~ fein, asse-
melhar-se, parecer-se; f. jm. ~
fteUen, igualar-se a alg. ; eâ jm.
" t^un, igualar a alg. ; rivalisar
com alg. ; ~ hjeit , a igual dis-
tancia; ~ h)eit öoneinanber ent=

fernt, equidistante; ~ Werben,
fazer-se, tomar-se igual, seme-
lhante; aplanar-se;

f. immer ~
bleiben, não ter avesso nem di-

reito; feineg ~en nit^t finben,
não ter igual.

0IeÍC^, fDg(eÍ(^', adv. logo; im-
mediatamente, sem demora, sem
dilação, agora mesmo, ao in-
stante, em um credo; xá) badete
eâ mir ~, esperava-o.

<S(eÍd|, conj. (obgleidft) bem que,
ainda que, não obstante ; -> alg,

como, do modo, ao modo que,
assim como; " alâ ob, > oXi
wenn, como se; toenn *, ainda
que, como quer que, se bem
que; ift er ~ ni(^t reic§, fo ift er

bO(6 großmütig, ainda que não
seja rico, é generoso.

@íet(^'||aifte^enb , adj. equidis-
tante; parallelo. ~a\ttvii, adj

.

da mesma edade. "»-artig , adj.

homogéneo, similar, idêntico,
congénere. ~atÚQttÍt, f. ho-
mogeneidade, identidade/. ~ht'
itXíttVÍb, adj. da mesma signi-
ficação ; synonymo. -'íttttát'

Hat, adj. tendo os mesmos di-

reitos, ^bauer , /. isochronis-
mo 771. [tura /.

@Iei'l6e,/. ->, igualdade ; conjunc-
91ei'qcn, »• a. ^. igualar, apla-
nar, alhanar, ter semelhança;
" , V. n. (einem íBinge) asseme-

Ihar-se, parecer-se com u. a . .

;

igualar a alg. em alg. c.

©let'tifter, w. ->-§, (astr.) equador wí.

@íei'tícr||maten , -toetfe , adv.
egualmente.

QileiA'llfalle, adv. igualmente, se-
melnante, do mesmo modo, ou-
trosim. '"farbig, adj. da mes-
ma côr. "-förmig, adj. confor-
me, correspondente; uniforme,
igual; semelhante, symetrico;
~, adv. conformemente, unifor-
memente, igualmente. "-for«

tnigleit, /. conformidade, sy-

metria , concordância ; corres-
pondência, semelhança; igual-
dade, uniformidade, monotonia
/. -^-geltenb , adj. do mesmo
valor', equivalente; equipoUen-
te. ~ge{tnttt, adj. sympathi-
zante, sympathico; unido, con-
forme, -^getoic^t, n. equilíbrio

(auái fig.) m. ; bass ~ Ijaíten, ba-
lançar, equilibrar; ßg. contra-
pesar, coTnpensar; f. ba? ~ fiat=

ten, equilibrar-se. ~QttOÍ^té'
le^re, /. estática /. -^-gültig,
adj. equivalente , equipollente

;

indifferente , igual ; indolente,
insensível; deixado, desaffei-

çoado , desapegado ; eâ ift mir
ganj ~, não se me dâ nada;
>-, adv. indifferentemente. -gut'
ttgteit, /. equivalência; equi-
poUencia; indifferença, indolên-
cia /.

&UÍt^'íieÍt, /. ~, igualdade, con-
formidade, paridade, homoge-
neidade; semelhança/.

®(et(!^'||Iíang, m. consonância /.,

accordo j/í. -^lonttttCtt , v. n. \.

jm. ~, igualar alg. ^fontmenb,
adj. igual, equivalente a . . .

~IOUfenÍ», -läufig, adj. paral-
lele. -Iäufig{cit, /. parallelis-

mo Tn. ~(attt, "i. unisono m.\
consonância/.; ~ eineê SSorteg,
homonymia; agnominação /.

~Iautenb, adj. consonante, con-
cordante; igual, ''-maii^en, ». a.

6. adequar, igualar, accommo-
dar, proporcionar, adaptar exac-
tamente uma cousa a outra.

-maí^Cr, m. nivelador m. -«-inO'

(^Uttg, /. aplanamento m. ; igua-
lação/. ; nivelamento w. <v)}ta6,

n. proporção, symetria/. ~nta'
^tg, adj. igual, proporcionado,
symetrico; (phys.) equavel; <-,

adv. da mesma maneira, igual-
mente, semelhantemente, syme-
tricamente. -mut, m. equani-
midade, igualdade de animo,
constância nos perigos, na ad-
versidade /.; sangue frio m.,
tranquillidade ; indifferença /.

-ntiltig, adj. equânime, de ani-
mo sempre igual; ~, adv. a
sangue frio, do modo equâni-
me, tranquillamente, com equa-
nimidade, -tttittiglett, /. equa-
nimidade /. -namig, adj.
(math.) homologo ; correspon-
dente; homonymo.

®UWnlS, n. ~ffeÖ, pi. -vffe, se-

melhança; comparação, pará-
bola; metaphora, allegoria /.

~Xt%t,f. parábola/, -tveifc,
adv. parabolicamente , allegori-
camente.

®lt\Úli'\MX , adv. como, como se,

quasi, pouco mais ou menos,
por dizer assim.

©íeic^llfii^enfeíig , adj. (math.)
isosceles. -fettig, adj. que tem
os lados jguaes ; equilateral,
equilátero ;/is. reciproco, -{tnil,
m. unanimidade; equanimida-
de; indifferença; sympathia /.

-finnig , adj. (gram.) idêntico.

-fteUen, ». a. í). igualar, -pel«
rnng,/. igualação, assimilação

;

emancipação /. -ftttttntig, adj.
consonante; unisono; ~, adv.
ao unisono , á unisonancia.
-ftimmung,/. consonância, uni-
sonancia /., unisono m.

^(et'd^ung, /. -, pi. -cn, (math.)
equação /.

(l$(etl^'|{)lteí , adv. outro tanto, a
mesma cousa, o mesmo ; indif-
ferente; não importa; - ob er

arm ob. rei^ ift, seja pobre,
seja rico. -Weit, adj. equidis-
tante, -toefentiid^, adj. (theol.)

consubstancial. -wefentHd^Ieit,
/. (theol.) consubstancialidade
/. -toie, adv. como, assim co-
mo .

.
, o mesmo como. -)0{n*

lelig, adj. equiangulo, isogono.
-tooiji, adv. não obstante, sem
embargo , todavia

,
porém, com

tudo. -jeitig , adj. isochrono,
simultâneo , synchrono , con-
temporâneo , coetâneo , coevo

;

-, adv. no mesmo tempo. -Jti«
ttgleit, /. coincidência; simul-
taneidade , contemporaneidade
/. ; synchronismo m.

®Ieiê, V. ®cleife.

(Sieie'ner , m. -ê ,
pi. ~, hypo-

crita , beato , devoto fingido,
santarrão m. ; fig. fam. pisa-
mansinho m. -ei', /. - , dis-

simulação /., fingimento m.,
duplicidade; hypocrisia, bigo-
teria /. -ifc^ , adj. dissimula-
do , hypocrita , refolhado ; -,
adv. como hypocrita.

@tei'6e, /. ~, cicuta menor /.

©iei'ßcn, V. n. \). dissimular, fin-

gir; (ant.) V. glãnjen.

®íei'§enil , adj. hypocrita , fin-

gido.

@mfbai)n, f. -, pi. -en, resva-
ladeiro, resvaladouro (em neve,
gelo) m.

@lei'ten, v. n. f. resvalar, escor-
regar, esquivar, deslizar, pas-
sar ligeiro sobre..; escorrer;
escapar; mit bcr í>anb über et».

?in -, correr a mão por alg. c.

pret. glitt; p.p. geglitten); -,
n. -S , escorregadura, resvala-
dura /.

®Iet'fdöer, m. pi. ~, cumes, mon-
tes de gelo m. pi.

@lieb, n. ~e§, -S, pi. -er, mem-
bro »í. ; articulação, conjunc-
tura /.; fein - rüfiren lõnnen,
não poder mover-se; eá liegt

mir in aUen -ern, sinto-o em
todo o corpo; annel, fuzil (da
cadeia) m.; (mil.) fila. fileira/.;

au8 bem - treten, sahir da fila

;

(bot.) articulo, nó d' uma cana;

fig. membro d' uma sociedade;
gr&o de parentesco m. ; (log.)

termo d' um syllogismo m. ; in

8íei6 u. -, por fileiras.

@Ue'ber||bau , m. estructura dos
membros /. ; fig. encadeamento

J
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<(ie períodos) m. ^iatfttl, adj.

paralytico, tolhido, leso, em-
• bargado dos membros, entre-

vado. ~(äi)inuttg , /. paralysia

/., toihimeuto in. -»mann, m.
manequim m.

^lie'bern , » a. 1&. prover de
membros ; nq. coordenar.

<i((te'berl|pu4Í))e , /• títere, boni-
frate (boneco de engonços) m.,

francatripa /. ~ret6eK , n. ar-

thralgia /. ~f((merj( , m. dôr
nos membros . dõr rbeumatical
»rthria /. ~tiete, n. pi. (ani-

maes) articulados , annelados
m. pi. -»nieife, adv. por artícu-
los, por articulações; articula-
damente; por anueis; por nós;
(mil.) por fileiras.

^(ieb'lltrattt , n. (bot.) siderite,

betonica /. ->ma$en , n. pi.

membros ( do corpo ) »t. pi.

->fd|loamnt , m. (med.) excres-
cência fungosa /., fungo nt.

-maffet, n. (an.) Synovia /.

^(int'nten, r. n. ^. arder, estar
queimando sem lançar cham-
mas; unter ber Slfcfte ~, arder
debaixo das cinzas

; fig. chocar,
fomentar em segredo {pret.

dlomm; p. p. (geglommen).
iSiXxm'mtV, m. ~ê, vislumbre m.;
mica/, ^artig, ~Í9, adj. mi-
caceo, brilhante, -»ftbc, /. ter-

ra micacea /. »-fl^icfcir , m.
chisto micaceo 7«.

(SUmmern , ». n. ^. reluzir, bri-

lhar, lançar um clarão fraco,
vislumbrar; lançar um brilho
micaceo. [cigarro m.

ü)Hmm'ftenge(, m. ->-§, pi. ~, buri.

üitimpf, rn. ~Cê, -ê, brandura,
moderação , condescendência,
indulgência /.

^UnUffítá) I "(iJ- doce, benigno;
~, adv. com benignidade, be-
nignamente , com bondade

;

d' um modo discreto.

m\t'\átt, V. ®leitbai)n.

mitiOten, V. ©íeiten.
Öli'^ertt, r. n. í). scintillar.

(bio'bue, in. ", globo »i.

@(Õlf'l^en, n. ~è, pi. ~, campai-
nha, sineta /., sininho, choca-
lho m.; garrida/.; cascavel r/i.;

(bot.) cálice, cálix m.
@(o'(fe, /. " , pl-~n, sino m.;
campana de vidro /. ;

jig. /am.
relógio m. ; hora /. ; Vaai ift bie
~? que horas são? /am. bie

große ~ läuten, publicar em voz
alta; etn). an Sie große -> ^n-
gen, divulgar alg. c, publicar
em voz alta; er Weil, toai bie
~ gejíílogen ^at, sabe o nome
aos bois ; sabe a toda ; sabe quan-
tos pães dá um alqueire; não é

nada lerdo.

@Í0'(fenllapfel , ni. S, camoez,
camoeza , maçã camoeza /.

~«rtig, akj. campanulado. ^^í^a^^

tvx, m. cabeçalho m., cegonha
do sino/. ~biime, /. espécie de
pêra longa /. -»bíumc, /. (bot.)

campânula , campainha , flor

campanada /. ; bie ~Xl , campa-
nulaceas /. pi. ^tttãti, m. co-
breprato m. •»fõCBtig , adj. u.

j

adv. em forma de sino, campa- 1

niforme, campanado, acampai-
nhado, campanulado. -»gelÃUt, '

n. repique, toque de sinos ; car-
rilhão m. '^OicÇtr, m. sineiro,

fundidor de sinos m. -»Oitle*
rei', /. fundição de sinos /.

«gut, n. campanil, bronze, me-
tal para sinos m. -tlang , "<-

som de sino m. -tVò^lfn, m.
badalo m. ~(äutet , -»tretet,
fit. sineiro , tocador de sinos
r/l. -»ma^ , n. diapasão m.
'«ring, m. argola que suspende
o badalo do sino /. -»fl^tag,
m. som de sino ; mit bem -» , á
hora em ponto. -»fd^iãgcl,

•«fdllliengeí, m. badalo m. ~feil,
n. corda, soga d'um sino /.

-ipeifej /. V. «gut. -f<»icí , n.

carrilhão, órgão de sinos vi.

»fpieíer , m. o que toca carri-

lhão, -»ftu^l, ni. porca do sino

/. -»tntnt, VI. campanário »/i.,

torre de sinos /. ->ton, ni. som
de sino m. ~3Ug , »t. cordão
do sino m. [queno vi.

@IÕ(f(ein , n. sineta /., sino pe-

@IÖ(f'ner , m. -ê, pi. ~ , sineiro,
tocador de sinos; sacristão ni.;

(bei ÍUrojeifionen) campainheiro,
campainhão r/i.

@Io'rie, /. " , pi. ~n ,
gloria /.

;

(pint.) aureola /., resplaudor
(das imagens) ni. [la /.

@Ia'rienf(^ein, m. gloria, aureo-
&ÍOt'ttiàt, \adj. glorioso; »,

Qiior'kOÜrbig, / adv. gloriosa-
mente, [sario ni.

©loRa'rium, n. -»§, pi. -en, glos-

(Síoffe, / glosa /.

©toffenittoitier, 1 w. ^á, pi." u.

&íof\a'tov, 1 ~en, glosa-
dor. censor, critico m.

(^lo^'llange , n. olho descopado,
acarneirado m. -»äugig, adj.
(alveit.) descopado, transcorro,
acarneirado.

(Slo'^en, e. n. ff. arregalar, abrir
muito , esbugalhar os olhos,
olhar espantado.

®íua. \n. -», gorgoleta /.,

^iucfgluit, / grógró 77».

(^lü(f, 71. -»eê, ~ô, fortuna, sorte

/., destino 771.; dita, felicidade,
ventura; prospera sorte; pros-
peridade/.; i(um ~e, por for-

tuna, afortunadamente, feliz-

mente, por ventura; ainda bem

;

jm. ju etro. ~ »ünidjen, felicitar
alg., dar os parabéns a alg.

por occasião de successo feliz;

auf gut ~, & ventura, a esmo,
ao acaso; Sie fõnnen (nod^)
». » fagen, ainda escapou de
boa; fem - machen, fazer for-
tuna; prov. roer baâ ~ Çat,

ffiôrt bie aSraut öein»; ~ ge^t
über SSerftanb ; je ärger ber ©tritt,

je grõfeer baâ •», mais vale quem
Deus ajuda que quem muito
madruga; bem baila a quem a
fortuna faz o som ; jeber ift

feines •«eè ©c^mieb, como fizes-

te, te farão; me^r ~ alâ 8Ser=

ftanb ^aben, ter muitas tretas e
poucas lettras.

(Slait, /. ", pi. ~«, gallinha /.
@tu'cten, \ V. n. f), cacarejar (a
(Sluiffen, / gallinha).
&ín'lttn, V. n. f. Sahir bem, ser
bem succedido, sortir, ter bom
êxito, ter acerto, acertar, ati-

nar, succeder.

@(u(f'(enne, / ~, pi. ~n, galli-
nha que está cacarejando; gal-
linha choca /.

&ÍUã'Uái, adj. feliz, ditoso, afor-
tunado, fausto, venturoso, for-
tunado

;
prospero, propicio, fa-

vorável; -v, adv. afortunada-
mente, venturosamente, ditosa-
mente.

@lãlf'lil^erweife, adv. afortuna-
damente, felizmente, ainda bem,
por ventura.

mäaS'baü , VI. ~eá , -8, jogue-
te, baldão, ludibrio da fortu-
na m.

@i(ã(f'fe(ig, adj. bemaventurado,
afortunado, feliz. -»feit,/. »,
bemaventurança, felicidade /.

©IndêlifaH, »«. ~eé, ~ê, lance,
golpe da fortuna, caso fortuito
J7i. -»gõttttt , /• - , Fortuna /.

-»gut , n. bem 771. ou bens da
fortuna 771. pi. ; riquezas /. pi.

-»^Ottt,/. in einer ~ geboren fein,

nascer empellicado. -»tinb , n.

filho da fortuna 771. ; er ift ein ~,
nasceu n' um folie, ^^iil} , "'.

bamburrista 771. ~rab, ». rodada
fortuna/, -«ritter, 7/1. aventurei-
ro, estafador, gatuno , alicanti-

neiro, cavalheiro de industria,

de aventuras 77«. -»f^fiel, n. jogo
de azar ttí. ; loteria/. ; jogo de
sorte 7/1. -»ftern, 7«. unter einem
-» geboren fein, ter uma boa
estrella, ter nascido empelli-
cado. -»ftunbe , /. hora feliz /.

-»tO^)f , 7«. vaso onde se reco-
lhem os bilhetes da loteria t7i.

;

in ben ~ greifen, tirar um bilhete
da loteria. ^umftänbe , 77i. pi.

fortuna/., destino, estado 777..

situação, condição /. -»koei^fet,

771, 08 revezes da fortuna, as
alternativas prosperas ou in-

faustas. ~tOUrf , VI. lance da
fortuna, lance feliz 771. »jnfall,
771. bamburrio 7/1., fortuna ines-

perada /.

@iülf'||tt>ttnf(4 , 7?i. parabém m.,
felicitação , congratulação /.

~ttiunfc4fc^reiliett, n. carta de
p8ü:aben8, carta congratulato-
ria /.

@(Ü'be, \ /. ~ , calda ; escan-
@lín'qung, / decência/. ;

(chim.)
ignição /. ; bem (Sifen bie ~ fle=

ben, dar calda ao ferro.

@ln'4en, ». a. í). (-»b machen) es-

brasear, fazer em brasa, encen-
der, escandecer; caldear, en-
caldear, dar calda ao ferro, pòl-o
em brasa para o malhar; -», v.n.

estar em brasa, estar escande-
cente, escandecer, abrasear-se,
afogar-se; im (Sefic^t ~, corar,

cõrar-se, vir a còr ao rosto,

fazer-se vermelho
; fig. arder,

desejar vehemente, com paixão
viva; Oor Born », arder de ira.

-»b, adj. escandecente , aqueci-
do, afogado, em brasa, abrasa-
do ; ardente.

@lãb1{farbe{ /. -, côr de brasa;
vermelhidão /. -»feiter, n. bra-
sas /. pi. ; ascua , fragoa /.

»Ofen , "'• fragoa /. ; forni-
lho , forno de aquecer balas
771. -»WHcm, rn. ~»Hrmc^en, n.

cagalume 77t., lumieira /., pyri-
lampo, vagalume 7/1.

14*
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®tu'pi^tíi, adj. tétrico, arrufadiço,
maligno.

®lut, / ~, pl.^tn, brasa, aecua
/. ; fogo m., chamma; ardência,
eecandecencia /., abrazamento
m. ; fragoa/. ; calor, ardor m.
^Òtãtl, m. ^ftürjCr /• guarda-
fogo , cobertor para o fogo m.

~<)fOKne,/. braseiro wí. ~rot,
adj. abrasado.

<^(t)Certn', n. ~ê, (chim.) glyce-
rina /., acido glycerico m.

@)na'be, /. ~, pi. -W, graça, mer-
cê /. ; clemência , misericórdia,
remissão /., perdão, indulto m. ;

erzeigen Sie mir bie ~, faça-me
V. Mce. o favor, a mercê;
Suer @naben, (titulo) Vossa
Mercê, Vossa Senhoria; Vossa
Excellencia; Monsenhor; Se-
nhora; Aõnig B. ®otteê ~n, rei

pela graça de Deus; o^ne ~ U.

aSarmfjeräigteit , sem remissão;

f. auf ~ u. Ungnabe ergeben, ren-
der-se & discreção.

@ita'bcn, V. a. l). gnabe unã (eutf) jc.)

@ott ! Deus nos ( vos ) livre

!

Deus nos (vos) guardei ~íic«

tuf , rrt. (theol.) vocação divi-

na /.

@na'ben||(eieigtttt8 , /. graça,
mercê /., favor m. ^ixii) , n.

imagem milagrosa /. ^itit^,
m. carta de graça e mercê /.

•^Brot, n. pão da caridade m.,
esmola /. ~get)att , ~BeIi( , n.

pensão, tença /. -»gefoient, n.

gratificação /. -jrtÇtf n- anno
de graça; jubileo, jubileu m.
~Irattt, n. (bot.) graciosa, gra-
ciola /., estanca- cavallos m.
~xtiú) , adj. cheio de graças.

-folb, m. pensão /. -ftoft, m.
golpe mortal m. '«-fttt^I, m.
propiciatório m. ~h)a^l,/. pre-
destinação /. -xj^ei^en , n. in-

sígnia /. ob. distinctivo de graça
m. ~äeit, /. tempo de graça m.

(Snü'big, adj. clemente, benigno,
misericordioso, brando; propi-
cio; ®ott fei unê •>-! Deus nos
seja propicio! Deus nos livrei

~er $err. Monsenhor, Senhor;
~e grou. Senhora; «•, adv. be-
nignamente , com clemência,
com benignidade; fam. eã ~
machen , perdoar alg. , tratal-o
com indulgência.

@notn, m. ~ett, pi. ~en, gnomo
m. (= ©rbgeift.)

@no'm||e ,f-~, pi- ~n , gnoma,
máxima moral /. •~ifet , m.
gnomico m. -"-iflíl , adj. gno-
mico. [co m.

©no'ftüer, m. ~ê, pi. ~, gností-

@nu, n. ~eS, ~ê, (zool.) antílope
africano m.

Q)0be(in'avtieit, /. arraiz m.
(iJoIb, 71. ~eê, ~», ouro m.; SOÍor»

genftunbe ^at ~ im ÇDÍunbe, au-
rora é amiga das musas; er ift

nie^t mit •>- ju beao^Ien, vale
tanto ouro como pesa; eâ ift

nic^t oHeâ « »aã glänjt, nem
tudo o que luz é ouro, nem
tudo é o que apparenta. ~ab(r,
/. veia d' ouro/, '^^amtttev , /.

(om.) verdelhão , chamariz m.,
citrinella/. •vft^yfel, m. tomate

ourivesaria
OtícU,/. obra d' ouro /.,

-arbeitet, m.

ourives m. ->-aU!)C, n. (icht.)

dourada/, -bergwert, n. mina
d' ouro /. ~lilättl^en, n. folha
d' ouro batido /. -blei^ , n.

ouro em laminas m. -blume,
/. chrysanthemo m. '>'botte, /.

galão d' ouro m.
Sorben, adj. d' ouro, áureo; dou-
rado; ~e Serge »erfpreíen, pro-
metter montes d' ouro.

@Olb'||etS, n. «-eá, mineral d' ou-
ro TO. ~fabett, "í. flo d' ouro m.
~fOfben, -fatbifl, adj. áureo,
auriginoso, louro, loiro. ~fft'

frtjt, m. faisão dourado m. ~fín«
àer,TO. dedoannularm. '-^\ib,m.
dourada/. ~fítegc,/. (ent.) cnry-
somela /. ~Ãitter, m. palheta
d' ouro/., lentejoulas/.fií. ~f(ü«
gelifl.ady.chrysoptero. ^foteàe,
/. dourada/, ^fuil^ê, ni. alazão
acceso m. «fiiUuttg , /. (ber
âafine) auiiflcação /. -ge(b,
adj. áureo, amarello dourado,
tostado; louro, loiro (dos ca-
bellos). -getvid^tr w. peso do
ouro TO. «-gtätte,/. lithargyrio

TO. '»'gtube, /• mina d' ouro /.;

fig. fonte, mina rica /., manan-
cial de riquezas vi. ; baâ ift eine
~ für it)n, é um Potosi para
eile, '^gritn, adj. verde áureo ou
dourado, chrysocolla. -gtuttb,
TO. fundo d' ouro to. '^gulbett,
TO. florim d' ouro m. '«-faltig,

adj. que tem ou contem ouro;
aurífero.

@(ot'big, adj. (poet.) áureo.

@0lb'||(äfer, to. (ent.) escaravelho
dourado m., chrysida, chryso-
mela /. ~\\t^ , to. areia aurí-

fera/, -linb, n. fam. filho que-
rido to., filha querida/, -»{(um«
))en, m. montão d' ouro ;

pedaço
grande d'ouro m. 'vlattt, -^íorn«

^en, n. grão d'ouro m. ~lüfte,
/. (geogr.) costa d' ouro , costa
de Guinea /. -lad , m. verniz
d'ouro TO.; (bot.) goivo ama-
rello TO. -»-(abtl , rn. lamina
d' ouro /. »-leifte, /• varão dou-
rado TO. ~ma^et, m. ~ã, i^i. ~,

alohimista, adepto to. '«-muttj^C,

/. moeda d' ouro /., besante m.

~í)at(ter , «• papei dourado tn.

•^<»Iotte , /. lamina
,

prancha
d' ouro /. 'o^tobe, /. ensaio m.,

prova do oujo /. '-))UtOet , n.

ouro em pó m. -»tetc^ , adj.

rico em ouro. ~tute , /. (bot.)

virga áurea /. ^f^aunt , to.

ouropel to. ~fii^eiber , m. refi-

nador d'ouro to. o-fdQeibeitiaf'

fer , n. agua regai ob. regia /.

'^fl^täget, m. batefolha, batedor
d'ouro TO. -<'f(^(ãnerbaut(^en,
n. pellicula da tripa do boi

/. ~f(^tttteb f TO. ourives TO.

-«-fí^miebêorbeit, /. ourivesaria

/., obras de ourives /. pi.

~f(f(tntebêíttnft , / ^fi^miebê-
l^anbtoert , n. aurificia /. (arte

/. ob. officio de ourives to.)

"flIimiebSIaben, m. loja de ou-
rives /. 'vf(^nitt, TO. Söudö mit «-,

n. libro com as bordas das fo-

lhas doiradas m. -fo^tt , m.
-XHi^^tXí, n. benjamin, menino
leác, filho predilecto, querido
TO. 'vf^innetrTO. fiandeiro d'ou-
ro TO. «ftange , /. barra d' ou-

ro /. -ftaub , TO. ouro em p6
TO. «-ftein , TO. Chrysolithe m.,
pedra de toque /. ~ftttfer , to.

bordador em ouro m. -ftoffr
TO. brocado d'ouro m. -^tet*
fig, adj. com riscas douradas.
~ftrii^, TO. (icht.) salema /.

~ftürf, n. moeda d' ouro /. ->-fttt«

fe,/. mineira d'ouro/. ~ftt»
C^et, TO. gandaieíTo d'ouro em
palhetas na areia m. -tittfttttr
/. tintura d'ouro f., ouro po-
tável ?n. ^tòáfttvélttt , n. filha
querida, predilecta, mimosa/.
~treffc , /. galão d' ouro to.

'«loage , /. balança para ouro,
balancinha para pesar moedas
d'ouro /. ; fig. jebeê SBort ouf
bie ~ legen, ponderar, pesar to-
das as palavras. ~toate,/. ou-
rivesaria /., obras d' ouro /. pi.

-tttä^rung , /. aferição do
ouro /. ,

padrão m. ^ttläfl^er
/. lavagem de ouro /. ; lava-
douro, lavadeiro onde se lava
ouro w. '^Waffet, n. agua de
vida de Dantzic /. '^toeffie , /.
(ent.) chrysida /. ~tt)olf, to.

(zool.) adíbe, adibo, chacal ou
íacal, lobo dourado to. -^tttUttttr

m. (ent.) vacca-loura/. »niUtX,
/. (bot.) abrotea ; celidonía /.,
asphodelo to. [golpho to.

(ÍJoIf, m. ^tS, ~5, pi. ~e, golfo,

^Olfftrom, TO. corrente do Golfo/.
@0n'bel, /. ~, pi. •«n, gôndola /.

-»-faxtet , »i. ~ê
,

pi. ~, gondo-
leiro TO. '»'fa^tetlieb, n. barca-
rolla /.

&'òn'tien, v. a. íj. não invejar,
não olhar com inveja, desejar,
alegrar-se de .

. ; fam. outorgar,
dar; nic^t •x, invejar, estar in-
vejoso.

@8n'tter, TO. ~ê, pi.~, patrão,
padrinho, protector, fautor, fa-

vorecedor TO. -"flfiaft, /. pro-
tecção /. ,

padroado m. , clien-
tela /.

@ot'btfci^, adj. -e knoten, to. nó
gordiano ob. gordio to.

@i)tgo'ne , /. ~ , pi. ~« , (myt.>
Gorgona /.

@0ril'ía, m. ~§, pl.~g, gorílhaTO.
©Ör^, n. (geogr.) Goritz to.

@o'fe, /. ~, cerveja de Goslar
(em AUemanha) /.

@of'fe,/. ~, pi. ~n, canal de lim-
peza; cano de cozinha, cano de
limpeza; regato, rego da rua
TO.; sanja, acéquia/.

@0|'ftetn, TO. ~eê, ^8, pedra lar-

ga que calça o regato da rua/.
@o'te, m. ~n, pi- ~n, godo m.
&0'tiiá), adj. gothico.

@ot'Ianb, n. ^g, (geogr.) Go-
thia /.

©Ott, TO. ~tê, pl.®'òtttt, Deus
m. ; hJoUe ~, oxalã, queira Deus.
prouvera a Deus; >• íielfe mirí
valha -me Deusl ~Iob ! - féi

^anl ! ainda bem, graças a Deus,
a Deus graças , bemdito seja
Deus! mein ~! o ~! Deus meu!
toenn eê ~eê SBiUe ift, se Deus
fôr servido; lote fâ ~ gefällt,

Wie ~ min, como Deus é servi-

do; bei «! de veras! um ~e8
SBiUen, por amor de Deus, por
quem é ! ber SRenfc^ benf t, ~ lentt,

o homem põe « Deua dispõe;
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©Otter, Deuses; folfcfie ©ötter,
idolos »71. pi. ; falfien ®öttern
bienen, idolatrar, ^'áttníiâf, acU-
deiforme, conforme a Deus, di-

vino, [curió m.
«Stícrbete, m. ~lt, (myt.) Mer-
<^ott'erge6en , adj. resignado á

vontade de Deus.
<ii Öfterllfunfe, m. (poet.) acintilla

divina/. ~te^re,/. mytholo-
gia /. '~fí»eife,/. ambrósia/.
~ÍpTUáf, wi. oráculo m. -»tratlt,

»i. néctar m.
®Ot'teS{laiter, m. ~J, cemitério m.

~i>tentt, m. culto divino ; officio
divino, officio m. ^biCttftUc^,
(idj. religioso; ~, adv. religio-
samente. ~furi4t, / temor de
Deus m.

;
piedade, devoção, re-

ligião /. ^fnri^tig , adj. te-

mente a Deus, que teme a
Deus, pio, religioso; ~, adv.
piedosamente, piamente, devo-
tamente. ~gaée , /. dono de
Deus m. ^gebäreritt, /. dei-
para/. ~8e(cf)rfamteit,/. theo-
logia, theosophia/. ~gè(e4rter
111. theologo, theosoplio m. ~nt*
rt4t, n. juizo de Deus m. ; orda-
lia /. ~\^au9, n. casa de Deus
/. ; templo »i., igreja/. ~taften,
m. cepo, mealheiro Hi. ^táftevtt,
ni. blasphemador, blasphemo ra.

^(äfterlti^, adj. blasphemato-
rio , blasphemo ; -> , adv. blas-
phemamente. ~Iä^erntt9 , /.
blasphemia /. ~(engner , rn.

atheista, atheo; materialista m.
«feugnerif^, adj. atheistico.

^leugnung , /• atheismo m.
~Io^lt, ni. recompensa, remu-
neração de Deus /. ^tttor)), m,
deicidio j?í. ~tnbrber , m. dei-
cida m. "pftnnig, m. a.rTa.sf.pl.

{- Slngelb, ^«»logelb.) ~tif{5» "»
Jam. santa cêa, communhao /.

~ttrteií, V. ~gend^t. ^oerãc^ter,
m. desprezador de Deus, profano,
Ímpio m. ~t>ere^rer , m. dei-
cola m. ~ttie(t, /. mundo, uni-
verso m. o-iport, n. palavra de
Deus, Biblia /., evangelho m.

(iJottfrieb, (n. p.) Godofredo.
i^OttgefãUig , adj. agradável a

Deus. [de, deidade /.

(9otf^eÍt, /. ~, pi. ~en, divinda-
<j)bt'tin, /. ~, pi. ~nen, Deusa/.
<aöt'tingen , n. ~ê, (geogr.) Go-

tinga (cidade) /.

@ött'li(^ , adj. divino, de Deus;
fig. divino ; ~, adv. divinamen-
te, -feit, /. ~, divindade /.

@0tf(ieb, (n. p.) Theophilo.
gottlob' ! int. ainda bem , feliz-

mente.
^Otf|{Ioé, adj. Ímpio, profano,
ruim, malvado. ~(ofÍgtett, /.

impiedade
,
perversidade , ruin-

dade /. -menfl^, m. Deus-Ho-
mem. Deus encarnado, Christo;
homem divino m. "-feít^ , adj.
pio, religioso; ~, adv. piedosa-
mente, religiosamente, -feítg»
teit ,/. piedade /. -tiergeffen,
adj. ímpio, -oergeffenlieit, /.

impiedade /. -Oertaffett, adj.
abandonado.

@õ'4e, m. ~n, pi. ~n, idolo m.
@Ö'^en||aItar, m. ara /., altar de
idolo rn. -bilb , n. simulacro,
idolo m., imagem d' alguma di-

vindade /. ~biener , m. idola-
tra, adorador dos idolos m.
'•'bienerei, /. -biettlt, m. idola-
tria /. ; ~ treiben , idolatrar.

^ttmpeí, m. templo de idolo;
pagode (China) m.

(Soutieritattte,/. governanta, aia/.

@QUI>erneur', m. governador m.
&vai , n. ~eê , ~g , pi. @tã'6er,
sepulcro , tumulo m. ; campa,
tumba; cova/.; mausoleo; sar-
cophago m. ; baê ^eilige ~, o
santo sepulchro; §u -e tragen,
sepultar; mit einem guS im ~e
fielen, estar com os pés para a
cova, estar ás bordas da sepul-
tura; über òai ~ ^inau8, para
todo sempre

; fttll ob. ftumm tDte

baè -, silencioso, mudo como
a tumba.

@ra'6en, v. a. 5. cavar, excavar,
abrir a terra com enxada, pá
etc. ; in SKarmor, ©rj k. ~, gra-
var em mármore, em bronze
etc., sinzelar, burilar; fig. gra-
var, imprimir {flex. grabe, grâbft,

gräbt ; pret. grub ; p. p. g_egra=

ben) ; ~ , m. ~i, pi. &vaotn,
fosso m.; cava; sanja, acéquia
/., regato, canal m.

@t'à'btt , m. ~è , pi. ~ , cavador,
excavador m. ; (Totengräber) co-
veiro m.

(Sta'btê\\^nttUt, n. ~ê, trevas se-

pulcraes /. pi. -getUt^ , m.
cheiro sepulcral m. ^tntft,
-fttUe, /. silencio sepulcral m.,
mudez do jazigo/, -ftimttte,/.
voz sepulcral, voz cavernosa /.

@rab'l!^itge(, m. ~S, pi. -, ele-

vação de terra sobre uma tum-
ba /., tumulo m. -täfcr, m.
silpha verdadeira, broqueleira
/. ~Iieb , n. cântico sepulcral
ob. fúnebre m. -mal, n. tumulo,
mausoleo, cenotaphio, monu-
mento sepulcral m. -fSttíC, /.
columna sepulcral ob. funerá-
ria /. -f(i^ett , n. pá de cavar,
enxada/, -ft^rift, /. epitaphio
m., inscripção sepulcral/, -{tut*
te, /. sepultura /. -^eitt, m.
campa, lousa sepulcral /. -fti«

ÚiCt, m. buril, cavador, ferro
de cava, ponção, sinzelinho m.

©ruc'Aen, m. pi. Gracchos m. pi.

@)rac'cquê, (n. p.) Graccho.
^räciS'mue, m. grecismo m.
@rab, m. ~ei, ~f, pl.~t, gráti;

degráo m.; in ~e abteilen, gra-
duar, dividir em gráos ; in bo=
l^em ~e, altamente, muitíssimo,
grandemente.

@ra'be, V. gerabe.

©tttbier'eifen , n. -g , buril den-
tado d'esculptor, gradim m.

©rabie'rttttBr /• -, pi. ^tn, gra-
duação /.

@rabier'toerI, n. mamota /. ; Sfr'

beiter im ~, marnoteiro m.

©robleiter, /. ~, pi. -n, escala/.
&vaí>uaí', n. -eá, ~ê, pi. ~e,
gradual tn.

©robuiert', adj. graduado.
(Brab'toeife , adj. graduado ; ~,

adv. gradualmente, por gráos.
@raf, »1. ~en, pi. -ett, conde m.
@ro'fe«l|!roÄe, /. coroa de conde

/. -ftanb , m. dignidade de
conde /., condado m.

@rä'ftn, /. -, pi- ~nen, condessa,
condeça /.

@räf'(ii^, adj. de ou pertencente
ao conde, á condessa; -, adv.
como conde. [do m.

@raffi^aft, /. ~, pi. -ett, cond»-
@rai, m. gral m.
@ram, m. ~eê, -S, afflicção, pe-
na/., desgosto, tormento, des-
prazer, pezar m. , melancholia,
tristeza /. ; " , adv. jm. ~ fein,

odiar alg., ter ódio ob. rancor
a alg.; jm. - toerben, conceber
ódio contra alg.

®rä'mett , f . ~ , r. r. affligir-se,

entristecer -se, desconsolar-se,
fazer-se triste (über eth)., d' alg.

c); f. ju Sobe -, morrer de
pena. [flicção.

@tam'tvfnUt , adj. cheio de af-

&xàm'íi<l) , adj. /am. rabugento,
triste, enfadado, de máo hu-
mor, de má catadura, melan-
cholico. -feit,/. ~, rabugem
/., máo humor m., má catadu-
ra /.

@rãm'({ng, m. ~e§, -â, pi. -e,
/am. homem rabugento, melan-
cholico m.

&tamm, n. -g, pi. ~e, gramma m.
@ramma'tif, /. ~, pi. -en, gram-
matica /. -et , m. -ê , pi. ~,
grammatico m. -a'iifl^ , adj.
grammatical; -, adv. gramma-
ticalmente. [triste.

@ram'OO0, adj. cheio de afflicção,

®tan, m. -eê, -ê, pi. -e, grão
(peso) m.

&tttna'i>a , n. -§ , (geogr.) Gra-
nada (província e cidade) /.

®ronat', -ftein, m. -eS, -8,
(min.) granate ííí.; 0rtentalifd|e
- , alabandina , espinella /.

~ap^eí , m, romã ( fructo ) /.

-bäum, m. (bot.) romeira, ro-
manzeira /. ; ttitlbe -, balaustei-
ro m. -Iblftte , /. flor de ro-
meira, balausta /. , balauste m.
-fugef, ©ranate, /. (mil.) gra-
nada /. -enfitaie, / casca de
romã /. [granada m.

@ranat't)llitter, m. pedacinho de
@ranb , '«. ~tè , -ê , cascalho,
saibro m. ~jg , adj. saibroso,
cascalhoso, cascalhudo, -(agct,
n. cascalheira /.

@ran'get»t(4t , n. -eê, -g, peso
de grão ni. [nitar.

@tanie'ren, v. a. b. granizar, gra-
®ranit', rn. ~e§, -á, granito (pe-
dra) m. -artig, adj. que se-

melha ao granito (mármore).
-feífeil, m. roca de granito /.

@ron'ne, /. -, pi. -n, aresta,

pragana d' uma espiga /.

@ran'nenf0nttig, adj. arístíforme.

©ran'nig, adj. arístado, aristoso,

arestoso.

@ranuHe'ren, »• a. 5. granular.

@rãn'5e ic, V. @rense.
®va'^Ka, rn. -g, pi. -, panella
de ferro /.

®xa!pWá>, adj. graphico.

@ra)>l}it', in. ~eê, pi. -e, graphi-
te, plombagina /.

@ra^)i , m. -ei , -ê , ruiva dos
tintureiros /.

@ra))'fett, v. a. ^. vuíg. empolgar,
agarrar, apanhar.

@rttg, n. -feê, pi. ®v'á\tt, herva,
grama; hervagem/. ; auf baâ -
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legen, auf bem ®ra?e tletificn,

estender sobre a herva; prov.
barübcr ift längft ~ gewac^fen,
é uma cousa esquecida; baè ~
tDot^jen ^õren, ser ob. crer-se

muito fino ob. agudo , ouvir
tossir as moscas; in2 ~ Beiêeit,

morder o pó.
(Sta8'\\attníi(íf , adj. gramineo.
~arten, /. pi. gramíneas /. pi.

^artiO , adj. gramineo , herbá-
ceo ; ~e ißflanäen, gramineas
/. pi. ~Wtttt, f. manteiga de
Maio /.

@räS'i^en , n. -ê , pi. - , her-
viuha, bervazinha /.

@ta'fen, t>. a. ^. cortar, ceifar,

segar a herva; ~, r. n. pascer
a herva, pastar herva.

©tofctet', /. ~, hervagem, herva;
ceifa, sega /.

@raê'||freffenb , adj. herbívoro

;

graminoso. "-frofc^, m. rã das
moutas /. ~gtün, adj. verde
gaio ou claro, de côr da her-
va. •>'^a(m, m. vergontea, can-
na /., calamo de herva m.
«^etqt, in. (icht.) luciozinho m.
^^Ü^feir, m. (ent.) gafanhoto m.

(Sra'fig, adj. hervoso, hervecido,
coberto de herva.

(l)cilê'||(ani>, n. hervaçal to., her-
vagem /., prado m. ~inü(fe, /.
•>•, (orn.) toutinegra, tutinegra
/. ~lteíte, /. estaticea, estatice

/., cravo romano m. -»'^feril, n.

gafanhoto m. ~))ía^ , rn. her-
vaçal m. ; relva /. ; taboleiro de
relva m. ; hervagem /., prado
nt. "XtXát, adj. hervoso, cober-
to de herva; (poet.) verdejante.

@ra6, V. gräßlidö.

©roffle'ren, ». n. ^. fam. grassar,
reinar, correr, prevalecer.

@tä§'Itli(|, adj. medonho, horren-
do , hediondo , horrível, horro-
roso, espantoso; ~, adv. hor-
rendamente, horrivelmente, hor-
rorosamente. ~t, n. ~tt, hor-
ror TH. ~Ieit, /. ~, horribilida-
de, atrocidade /., horror m.

@vaê'Speá)t , m. ~eê , -ê , (orn.)

picanço pequeno 711.

(Sra'fttttfi, /. ", a acção de pascer
a herva; hervagem /.

(3xttê'\\xotibe,f.~, pi.'^n, ^ttiud^S,
m. ~feê, hervagem, pastagem
f., hervaçal m.

&tat, m. ~tê, ~ê, corte, fio, gu-
me (d' uma navalha); alto m.,

coroa/., cume m., summidade
(d' uma montanha), crista, cu-
meada, cumieira /.

©ttt'te, /. ~, pi. ~n, espinha /.

@Tà'ten}tÍÍ^ , m. ponto de espi-
nha tu.

(StaftfObci, m. ~S, cepo de mar-
ceneiro para lavrar molduras,
guilherme in.

®ttttial', n. ~tó, S, gratifica-

ção, remuneração /.

@ratifi(ation', /. ~, pi. ~en, gra-
tificação /.

(Sx'ä'tia, adj. que tem espinhas.

(^ra'til , adv. gratis
,

gratuita-
mente.

lUttttttíWant', m. congratulante rn.

~at\on',f. ~, pl.^tn, felicita-

ção /., parabém m.
(ürotulie'ren , v. n. % felicitar,

dar os parabenc.

@riltt, adj. pardo, gris, cinzento,
acinzentado, grisalho ; cano, en-
canecido , ruço ; -«• anftreicften,

cobrir, pintar de pardo, de cin-
zento; ~ werben, encanecer; ~e
SSorjett, alta antiguidade /. ; ~,
n. -«-ê

, pardo m. , côr parda /.

;

~ in ~ molen, pintar com côr
cinzenta ou parda sobre fundo
cinzento ou pardo; pintar de
aguada.

@vau'||atnmer , /. (orn.) triguei-
rão, tem-te-na-raiz (miliaria eu-
ropea) m. •^òatt, n. barbaças,
barbadão , velhinho , velhote,
homem velho e rabugento to.

"-Bärtig, adj. barbicano. ^iütf
ben, ~Bünbener(anti , n. o paiz
dos Grisões. ~6uni>ener , to.

Grisão to.

®rãu'e(, TO. ~ê, pi. ~, horror to.,

abominação, execração/. ~t(at,
/. horror rn. , enormidade d' al-

gum crime/., crime abominável
TO., acção horrível, horrenda /.

@ratt'en, v. n. f). encanecer, criar
cans; ßg. ber %aQ fängt an ju
»•, ber Sag graut, amanhece,
alvorece , começa a romper o
dia; ~, V. n. imp. ter medo,
temer -se; aborrecer(-se) , ter

horror; ter aborrecimento, aver-
são ; mir graut bor . . , tenho
medo, horror de..; ~, n. «-§,

horror, medo, espanto to.; a
iam mic^ ein - an, fui colhido
de horror.

@rau'en||erregenb, -íoft, -üoll,
adj. horrível, atroz.

@)rau'||f(nt , m. ~eê, ~ê, espécie
de tentilhão to. ~fot)fr "* l^o-

mem com cabellos encaneci-
dos, velhinho, velhote rn.

®xaa'íl<íi , adj. pardilho , par-
dusco, pardinho, grisalho, ti-

rante a pardo, gris.

®xatt'liú}, adj. fam. horrível, hor-
rendo; medroso, que tem medo.

®xàu'iiá), adj. horrível, terrível,

medonho, hediondo; abominá-
vel, execravel, detestável; enor-
me, excessivo, espantoso; ->-,

adv. horrivelmente , terrivel-

mente etc., enormemente, ex-
cessivamente, [pardo TO.

@rau'mctfe , /• ~ , melharuco
i3xttU'pc, /. ~, pi. ~«, cevadinha,
cevada pelada/.; trigo pelado;
granizo miúdo e duro in.

@ratt'Vc(n, 1 v. imp. f). granizar,
@räu'))Cln, / pedríscar, saraivar;
~,n-~ê, granizo miúdo e duro m.

@r(>u>en!!f(f)(etnt, to. nata/, ob.
caldo de substancia de ceva-
dinha TO. ~fw<)(>e,/. sopa de
cevadinha /.

®rau§ , adj. espantoso ; ~ , m.
~\tè, horror ni.

®rau'f(int, adj. cruel, deshuma-
no, inhumano, bárbaro, ferino,
sanguinário ; tyranno

; fig. fam.
excessivo , extremo ; ~ , adv.
cruelmente, -^feit, /. ~, cruel-
dade, crueza, barbaridade, des-
humanidade, ferocidade /.

@rau'||fAeiftg, adj. pardo malha-
do. ->fit)intnte( , to. cavallo ve-
Ihorí, cavallo ruço ruão m.

@rau'fen, ». n. imp. Ij. aborrecer-
ee, ter medo; ~ , ti. espanto, í

horror m. I

@r(iu'fett||erregenb , ~í|oft, adj.
medonho , hediondo , horrível,
horrendo, horroroso.

@rau'fis, V. graufen^aft.

@)ran'||ft)e(4t, to. ~eê, ~ê, espécie
de picanço to. '«toert, n. griz

m., pelle de griz /.

®ro»ettr', to. [=n3ör] ~5 , pi. ~tt
gravador, abridor m.

©roöie'ren, v. a. í). gravar, abrir,

burilar; carregar (= belaften).

@ratlttatÍon', /. -, gravitação /.

@rat)itä'tifd), adj. grave; ~, adv.
gravemente.

(Sra'jic , /. ~ , pi. ~tt , graça /.,

donaire to. ; bte bret ~n, as três

graças.

@ra5ÍOê', adj. engraçado, ele-

gante, airoso, garboso, donai-
roso.

@rcgor', (n. híst.) Gregório.
©rcaortattiflí , adj. Gregoriano.
©tctf, -cíí, ~ê, pi.-^t, ~geier,
m. ~§, pi. -v, (orn.) condor ni.

©tcifbor, adj. palpável, táctil,.

tocável.

©rei'fttt, t>. a. í). tomar, agarrar,
empolgar, empunhar, colher,
apanhar; tocar; ~, v. n. an, in,

naái cttti. ~, tomar, apanhar,
agarrar, colher alg. c. ; lançar
mão de alg. c; jm. an ben í|5ulã

~ , tomar o pulso a alg.
; fig.

jm. an bte (S^re, an baè fieben
~, tencionar tirar a honra, a
vida a alg.

; jm. in fein 9lmt, in
fein 9iet^t ~ , usurpar o cargo,
os direitos d' alg.; jm. unter bie

Sílrme ^ , fazer costas a alg.,

ajudar alg.; fig. um f. ~, chegar,
estender-se até tal parte; andar
lavrando (um mal), propagar-se
(causando mal), espalhar-se
(fazendo estrago), grassar; man
fann eâ mit ^önben ~, é palpá-
vel, manifesto, patente, eviden-
te; jum ílu6erften ~, usar os
últimos meios; ineinanber ~,
entrar um no outro (pret. griff;

p. p. gegriffen). [sivel /.

®retf'fcíWonj, m. cauda prehen-
GJrei'ncn, v. n. i). fam. chorar,
choramingar.

®Xt'\è , adj. cano
,
que tem cana

ou cabellos brancos, encaneci-
do; ~, TO. ~\tê, pi. ~fe, ancião,
velho ?íí.

®rei'fcnI|oIter, n. ~|, senectude,
velhice /. ~^(lft, adj. senil.

®relí , adj. demasiado claro , de-
masiado vivo; vivíssimo (côr),

garrido; fig. agudo, penetrante
(voz). ~èe{t, /. viveza, garri-
dice /.

®renabtn'ftOff, to. granadina /.

6)renabier', /«. ~ö, pi. ~e, grana-
deiro TO. -^ntü^e , /. barretina
de granadeiro m. «-taf^Cr .f-

granadeira, patrona onde õa
granadeiros levam granadas /.

®ren'be( , to. ~á , prov. ferrolho
vt., aldrava; lança de char-
rua f.

®renj'{|auffe4er, to. inspector da»
fronteiras, guarda-fronteira to.

~bO(í,TO. ^t\, -§, ribeiro fron-
teiro /«. •»befit^tifluiig,/. visita

das fronteiras, iiifpi'ccao dos
confins /. ~beU)oi)ner, m. pi.

habitantes das fronteiras m.pt.;
população das províncias limi-
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trophes /. '>'ttU> »• termo,
marco m.

@ttn'it, /. ~, pi. ~« , raia, fron-

teira/. ~n, /. joí- confins, limi-

tes, adjacentes m. pi., vizinhan-
ças /. pi. ; bie - uberfíreitcn,
ultrapassar os limites, saltar as

barreiras; f. in Den ~ polten,

comedir-se, conter-se, estreitar-

8«; o^ne ~, illimitado, infinito;

qIIcS ffat íeine ~, tudo tem os
seus limites.

(Sren'ien, r. n. ^. (an ein Santo)
confinar (com); ßg. acercar-se,
approximar-se, chegar-se, tocar.

(Srett'jenijtoe, adj. sem limites,

ilUmitado. ~(oftgfeit,/. immen-
sidade /.

©tenj'üfeftung, /. praça fronteira

/. "-tette, /. (mil.) cordão de
tropas m. »linte,/. linha de
demarcação /. ^naOfittt, m. vi-

zinho; habitante (povo) limi-

trophe ob. fronteiro , arraiano.
raiano ni. ~))fa^l, m. marco,
poste que se põe para mostrar
os confins m.; baliza/, -^fãttíc,

/. marco ni., columna que se

põe para mostrar os confins de
um território /. -^fl^eibe , "V.

©rense, -linie. -ft^eiber, »i.

demarcador , agrimensor m.
^[álúbunq , f. demarcação /.

«'lolbat, TU. fronteiro, soldado
de presidio nas fronteiras »i.

~ftaat, m. estado confinante »i.

«•ftobt , /. cidade fronteira /.

~ftein, "I. marco m. ^ftxtlt, ni.

«ftrcitigfett,/. contestação, con-
tenda, disputa sobre os limites

/., guerras confinaes /. pi.

®renä'i;weg, m. ~eê, ~S, í>í- ~e,
caminho de fronteira »n. -»JCi'

C^en, n. marco m.
©tetl^en, \ (n. p.) Margarida,
®rete , / Kita.

(triebe , ni. ~icê, cerne de arvo-
res, âmago »/<., cemeira /.

@rie'd)|le, m. ~«, pi. ~n, Grego m.
~in, /. ~, pi. ~nen , Grega /.

@rte'(f|cn(anb , n. ~â , (geogr.)
Grécia /.

&nc'itii\éf, adj. grego; «-el geuer,
fogo grego m. ; ~eè $eu, feno
grego III., alforvas /. pi. ; •«-, n.

iiaè *e, o grego, a lingua grega.
@riertra^))e, /. ~ , (om.) alcara-
vão m., espécie de abetarda /.

®tÍtS, "< ^fe^r cascalho, saibro
w. ; (com.) aveia mondada, ce-
vadinha /. (V. (Srüge) ; (med.)
areias (que se ajuntam nos rins,

na bexiga) /. pt., calculo m.
@ne'feln, c imp. ^. V. graupeln.
(Briee'ilqrant , m. ^t8, ~ã, /am.
rosnador, ralhador, homem ra-
bugento ni. -"grãmifl^, adj. ra-
bugento, de máo humor.

@rie'ft(^t, 1 adj. saibroso , areen-

@rieTi9r / to. [/. pi.

@t\tê'mu§, n. papiís de cevadinha
(griff, rií, ^tS, ~é, pi. ~e, a ac-
ção de tocar, de empolgar, de
apalpar; contacto, tacto, toque,
tocamento ; punhado m. ; unha-
da/. ; cabo, manubrio ; braço m.

;

aza (de cesta etc.). argola, alça.

ptixadeira, empunhadura ;
guar-

da-mão /. ,
punho (da espada)

m.; tecla (de piano -forte) /.

;

traste (de rebeca, viola etc.)

m. ;
garra , -unha /. (V. Älaue) ;

(Spanne) palmo m.; ßg. artifi-

cio m. , subtileza , astúcia /.

;

etw. om ob. im ~e ^aben, achar o
segredo, o meio de fazer alg. c.

;

ein glüttlii^et ~, um golpe de
mestre, •«brett, n. (mus.) te-

clado; braço, traste (de rebeca,
viola etc.) 111.

©riffeí, m. ^ê, pi. ~, estUo, es-

tylo, stylo, lapiz de lousa, pon-
teiro m. ; (bot.) estilete m.

@rif'felfãrmig, adj. estiliforme.

(SvitU, f. ~, pi. ~tt, (ent.) grülo
m. ;

jig. capricho m., fantasia,

teima , imaginação , chimera

;

veneta, tineta /. ; ~n ^aben, ter

veia de doudo, ter ideias vans,
estar com cuidados mal funda-
dos,

@rirUni|fãttger , m. homem de
capricho ,

phantastico , esdrú-
xulo , melancholico , scismati-
co, atrabiliário, chimerista m.

^fãngetei , /. phantasias /. pi.,

caprichos m. , chimeras /. pi.,

esdrtixularia /, ~4aft, grilltg,

adj. chimerico ,
phantastico

:

caprichoso , teimoso , extrava-
gante, esdrúxulo, ^^aftígteít,
/. humor phantastico m., bi-

zarria, esdruxularia /.

©rimoffe, /. ~, pi.^n, caran-
tonha, carranca, careta, carran-
quinha

,
gaifona , momlce /.

;

momo , trejeito m., caramunha
/., esgares, tregeitos wí.pí., ade-
manes /. pi., focinho ni.; ~n
ft^neiben ob. moí^en, fazer care-

ta^ ,
gaifonas. -"ttmai^et , m.

trejeitador m., o que faz caras,

momos, trejeitos.

@ciinin , adj, furioso , sanhoso,
assanhado; ••, m. »eê, »ê, sa-

nha, fúria /., furor m., ira, ira-

cundia /., assanho ni., raiva /.,

assanhamento m. ^iattu, m.
(an.) cólon (nome d' um intes-

tino) nt.

@rim'inen, n. -S, cólica /.

@rim'men, ». imp. í). eä grimmt
mtc^ im Seibe, tenho ob. sinto

cólicas ou dõr nos intestinos.

@rim'mtg, adj. sanhoso, sanhu-
do, iroso, furioso, furibundo,
raivoso; feroz, ferino, fero;

fig. terrível, descommunal, ex-

cessivo; eâ ift " lait, faz um
frio de rachar; ~, adv. sanhu-
damente , furiosamente ; com
fúria, com sanha; ßg. excessi-
vamente. ~feit, /. fúria, ira,

ferozidade /.

@rtttb, n. ~tê, ^ê, escara, crosta,

costra, carepa; tinha/. ~tl^t,

~ig , adj. tinhoso , doente ob.

coberto de tinha ; costroso ; es-

cabioso. -«-fo^vf , "2. cabeça
tinhosa ob. coberta de tinha /.

»fraut , n. (bot.) escabiosa /.

-Wur,^, /. (bot.) paciência /.

@rin'fen, e. n. ^. vulg. arreganhar
os dentes, apartar os beiços,
descobrir os dentes rindo, sorrir,

fazer chacota; >, n. arreganho
m. [chacoteiro, mofador m.

©rtn'fet , m. »ê , í)í. "-, risote,

(Stxp'pt , f. ", catarrho epidemi-
CO III.

®riferbiá, (n. p.) Griselda.

©rtfefte, /. -', pi. ~ii, griseta /.

i8t!>bt adj. grosso, basto, espesso;
ßg. grosseiro , tosco , bronco

;

grosseiro, bronco, descortez,
incivil, desattento, rústico, rude,
ínurbano; ~e @efc^ú^, n. artilhe-
ria grossa ob. de bater /. ; auS
bem (Srõbften orbeiten, ^auen,
desbastar, desengrossar, adel-
gaçar, grosar; ~e Unn)ifíen=
Çrit , /. ignorância crassa /.

;

"C 3rrtum, m. erro grosso ob.
crasso m. ; ~e SJenc^men , n.

grosseria , íncivilidade , impo-
lidez /. ; ~ mie 33oönenftto^ ,

grosseirão, muito grosseiro ob.
descortez ; •>- , adv. grosseira-
mente, toscamente. '<-brã^Hg,
adj. de fio grosso. ~^nebertg,
adj. membrudo. ~gran, n. gor-
gorão, tafetá forte hi. ~lietí,/.

~, pi. »eu, aspereza, rudeza /.

;

ßg. grosseria, impolidez, rusti-
cidade, rudeza, incivilidaide /.

@XO'ÍÍau, ni. ^S, pl.^t, lapuz,
homem grosseiro, rústico, villao,

labrego, aldeão, tosco, borde-
gão m. [graúdo.

(StOh'tõttlÍS,adj. de grossos grãos

;

<giriib'lt4, adj. um pouco gros-
seiro etc. (V. grob); ~, adv.
grosseiramente, toscamente.

(Sxõbê, V. ©riebe.
@tob'f($mieb, m. ~eS ^ê, pi. -t,

ferreiro de obra grossa lu.

@rog, m. ~J, grog m.

@t'Ò^ leu , »• n. ^. tulg. berrar
cantando.

@tOÜ, 'li. ~eê, ~S, rancor, ódio
inveterado e encoberto ; desabri-
mento m., aspereza /, , resenti-

mento vivo e profundo m. ; des-
avença /.; einen ~ ^egenb, ran-
coroso.

&tOÍ'lta, V. n. t). ter, conservar
rancor (a alg.); rolar (os pom-
bos); (poet. ) bramir, roncar,
atroar (o trovão); ~, n. arrufo m.

(Brö'ningcn, n. (geogr.) Groninga/.
©rön'LIanb , n. ~eê, ~S, (geogr.)

Groenlândia ß. ~Iättber, m.
Groenlandez m. ~(änbif(4, adj.

groenlandez. ^(anbêfa^rer, m.

-S, pescador de baleias; ba-
leieiro ob. navio baleieiro m.

@toS , n. en >
, por junto

,
por

grosso, por atacado; en •• u.

en detail, por grosso e mindo,
por junto e a retalho.

@ro'f(^en , »<. ~ê , pi. ~, grosso
(moeda pequena de Allemanha)
m.

@rot, adj. grande ; alto ; elevado

;

grau, grão, mór ; magno ; cres-

cido ; voltimoso, extenso, grosso;

ein ~ec 3Konn, um grande ho-
mem; fe^C ~, grandíssimo; ein

»ei ^uc^ftabe, uma letra maiús-
cula Ob. capital ; ~, adv. grande-
mente, com grandeza ; a la gran-

de, com luxo, com esplendor;

größer mad^en, engrandecer, es-

tender, ampliar, dar maior ex-

tensão; größer werben, engran-
decer-se, crescer, fazer-se gran-
de ; ~ ípre^en, jactar-se, gabar-
se, dizer fanfarrias; ^ t^un,
affectar senhorio ; vangloriar-se.
pavonear-se; f. mit ettD. - t^un
ob. machen, vangloriar-se, jactar-

se, gabar-se de alg. c. ; ~ jte^en,

educar, criar; im -^en, por ata-
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cadó-, im ~en u. Ileinen, por
grosso e miudo, por juncto e

a retalho; im ~en u. ganjcn, em
substancia , em resumo , em
grosso, em geral; etlü. inâ ~e

treiben, exagerar alg. c; ~ u.

tiein, adultos e crianças; j-
~

anfeilen , abrir grandes olhos
para alg. , fitar os olhos em
alg.; ba geíjt eá ~ :^er, fazem
lauta vida allí. [dúzias) /.

(Droft , n. " , pi. ~
,
grosa (doze

6JroÍl|obmÍral, m. gran-almirante

m. ~almofcnmeifter, m. esmo-
ler-mór d'El-Kei in. -älter»

mttttcr,/. bisavó/, -ãttervater,
m. bisavô m. -artig, adj. gran-
dioso, sublime, pomposo; fas-

tuoso. -artigfeít, /. aspecto
grandioso í/í. ; magestade , ele-

vação /. ~äugtg, adj. -que tem
olhos grandes, olhudo. ~íri'

tannien, n. (geogr.) Gran-Bre-
tanha /. ~tiritannifií , adj.

britannico ;
pertencente á Gran-

Bretanha.
@ro'Çe, TO. u. n. ~n, pi. ~it, o
grande, a grande; im gro|en,
em grande, em tamanho maior;
em grosso.

@rÕ'fie , /. ~ , pi. ~tt ,
grandeza,

magnitude, grandura/., tama-
nho m. ; extensão ; altura, esta-

tura /., talhe m. ; fig. grandeza,
elevação, sublimidade (em obras,

ditos e pensamentos) ; distinc-

ção ;
gravidade, enormidade /.

;

(mil.) calibre m. ;
(math.) etne

ftetige ~ , quantidade continua

/. ; unftetige - , quantidade dis-

creta /. ; (astr.) ein ©tem erfter

~ , astro da primeira ordem m.

@ro6'|leítern, pi. avôs m. pi. ~ett«

lei, in. ~è
,
pi. " , bisneto , tri-

neto, abneto ?«. '»Cntelitt, /• ~,

pi. ~nen, bisneta /.

6)rÖ'ftenllIe^re, /. ~, mathematica
/. ~reit)e , /. serie de números
ob. grandezas /.

@ro'§enteÍíê, \adv. em grande
(iJröft'tenteile, / parte, pela maior
parte, pelo que toca á maior
parte. [grandezas m.

@ro'ftcnttiaín(fintt), m. delirio de

@rofe'||felbt)err, m. -en, genera-
lissimo, general em chefe m.
~fürft, »n. gran-duque m. ~für=
fttn,/. gran-duqueza/. -fürftett'
tum, n. gran-ducado to. ~fúrft'
tilo, adj. de gran-duque; ~, adv.
como gran-duque. ~grunbbe{t^,
m. grande propriedade/, «-grunb'
tlC^^er, '11. grande proprietário
m. -^tianbel, in. commercio em
grosso, por atacado, porjunto m.
~^ãRbIer, @roffte'rer, m. mer-
cador grosso ob. em grosso, de
sobrado wi. ~^err , ni. gran-
Senhor m. ~tjer}ig, adj. magnâ-
nimo, "^erjog, m. gran-duque
m. «-Iierítogtn, /. gran-duqueza
/. ~íer50alití, adj. de gran-
duque; ~, adv. como gran-du-
que. '^^erjogtum, n. gran-du-
cado m. ~{äl)rig , adj. maior.
-^jä^rigleit, /. maioridade /.

®rof flft', TO. mercador (em) grosso

@rofi'{|Inei^t, m. abegão, feitor,
primeiro criado d' um prédio

rústico m. ~{reu)t, n. gran-
cruz d' uma ordem militar m.

©rö^'IiiÖr adj. grandinho, gran-
dezinho, algum tanto grande.

©roftllmaríittg , ~»täii&tigft, adj.

muito poderoso, -»mag)),/, abe-
goa, primeira criada d' um pré-

dio rústico /. '»ntarfi^all , to.

gran-marechal to. -ntaul , n.

bocaça /. ; fallador , fanfarrão,
bravateiro, matasette to. ;

(orn.)

tamatia /. '^mättUg, adj. que
tem bocaça ; ßg. fam. fallador,

fanfarrão, jactancioso, vanglo-
rioso. ~meifter, m. gran-mestre
TO. »tttUt, /. magnanimidade,
grandeza de animo, generosi-
dade /. ~initttg , adj. magnâ-
nimo, generoso; ~, adv. ma-
gnanimamente, generosamente.
•«»tutter,/. avó/. ~inatteríi(í,

adj. u. adv. de avó ob. como
avó. 'vo^etnt , TO. irmão do
avô ob. da avó to. -^rit^Ier,
V. ~ípre(íier. ~ftegelbewaírer,
TO. chanceller mór do reino to.

~f>)rcciÖer, to. fanfarrão, valen-
tão, bravateiro, mata-sette, ron-
cador, rabulão, alardeador, ba-
zoflo, ostentadorTO. ^^pttá)tvti',

f. fanfarrice, rabularia, bravata,
jactância /. ~^pteáltVl\áí, adj.

jactancioso, vanglorioso, fan-
farrão. ~f^urig, adj. fig. fan-
farrão. ~f|)urigleit,/. fanfarrice,

rabularia/. ~ftäbter, to. habitan-
te de uma grande cidade to. ~fttí«

tnn, TO. Sultão, gran-Senhor to.

"tönt,/, acção heróica, façanha,
proeza /. ~t^Utt, ». n. l). bofar,

alardear, arrotar, pavonear-se.

~t^tter, TO. fanfarrão, valentão,
bravateiro, alardeador TO. ~t^ue«
rei, /. fanfarrice, bravata, jac-

tância/. ~tfirle, TO. gran-Turco,
gran-Senhor m. '^tiater, to. avô
TO. 'vtfiiterif |i^ , adj. de avô

;

~, adv. como avô. '"tiaterfttt^í,

to. poltrona, cadeira de braços
/. ~»eäier, to. gran-Vizir to.

QJroteê!', adj. (pint.) grotesco;

fig. ridículo, extravagante, bi-

zarro ;
~ , adv. extravagante-

mente, ridiculamente.

@rOt'te, /. ~, pl. ~n ,
gruta, ca-

verna /., antro to., furna /.

@rot'ten||or6tit, /. ~tnuf(i^eltt)erl,

~tt)ert , n. embrechado to. , em-
brechados grotescos TO. í)i. ~or'
better, to. o que faz embreoha-
dos.

®mí>'áien, n. ~f , pi. -«, covinha,
fossa, fossazinha /. ; ~ in ber
aSodte , im Sinne ac. , covinha
nas faces, na barba etc.

;
(bot.)

cellula /.

®tu'1>e , }• ~ , pl- ~tt , cova /.

;

fosso TO.; mina, mineira/.; fig.

jra. eine ^ graben, armar cilada
ou laço a alg., armar uma ar-

riosca a alg.

&tn'btln, V. n. f). über etm. ~,
alambicar, subtilizar, scismar,
discorrer com demasiada sub-
tileza sobre alg. c, parafusar.

(Kru'6en||arlieit , /. ~, j»«. ~en,
~bau, TO. ~eê, ~á, exploração,
lavra/, ob. beneficio d' uma mi-
na TO. ~arbtiter, to. mineiro m.
''ttUnbe, / lanterna de minei-

ro /. -^liátt, n. vela de minei-
ro /. ~t9afíer, n. agua nas mi-
nas /. [sador m.

®rtt6 íer, m. subtilizador, parafu-

©rttft, /. ~, pl. ®riiftc, fossa;
cova, sepultura/., tumulo to.,

crypta /. ^gett)Ö(Ite , n. cova
abobadada /.

@runtt , n. «-S , herva que nasce
após a sega do prado /. , feno
serôdio to.

@rün, adj. verde; que verdeja;
~ werben, verdecer, verdejar,
enverdecer, tomar a côr verde;
cobrir-se de verdura; -«- anftret=

(^en, pintar de verde ; »e SBare,
hervagem /. , hortaliças /. pl.,

legumes m.pl.; verduras /. pi.;

ber ~e 2)onnerètag, quinta feira

santa, quinta feira de endoen-
ças /.; jm. ntd&t ~ fein, ter qui-
silias com alg. , não gostar
d' alg. ; auf feinen ~en gweig
fommen , não pôr pé em ramo
verde, não prosperar, não me-
drar; ~, n. ~ê, verde to., a côr
verde , verdura /. ; fam. bei

SJJutter ~, ao fresco, ao sereno,

ao relento, no olho da rua.

®runb, TO. ~eê, ~S, pi. ®ränbe,
fundo; solo, chão; alicerce, ci-

mento , fundamento ?«. , base
(d' um edificio) ; terra /. , terre-

no íH. ; fig. fundamento j/í., causa,
razão /. , motivo to.; base /.;

principio, começo to.; ben «<

legen, abrir os alicerces, os fun-
damentos, fundar; dar começo,
principio a qualquer empreza;
liegenbe ®rünbe, bens de raiz

m.pl., terras/, pi., prédios to. pi.

;

(pint.) imprimadura /. , fundo
TO.; j. ju ~e rtd)ten, lançar, dei-

tar a fundo, a pique, deitar a per-

der alg., estragar alg., arruinar,

destruir, perder a fazenda etc.

d' alg.; ju ~e ge^en, arruinar-se,

perecer; naufragar; afundar-se;

ira ~C, no fundo, no substan-
cial; in ben ~ bohren, metter a
pique, calar no fundo; auä bem
~e, a fundo, cabalmente, de
raiz , substancialmente ; einer

Saá)e auf ben ~ lommen, achar
o fundo a alguma matéria, apro-
íundal-a; t). ~ auê í)eiten, curar
radicalmente; b. ~ beS Jpcrjenâ,

ber (Seele, do mais profundo do
coração, da alma; au8 guten
®rünben, por boas razões.

@rutlb'||artifel, to. ~S, artigo fun-
damental TO. ~6ailen, to. ~s,
vigamestra /. ~ba^, to. basso
continuo to. '^Iiau, to. funda-
mentos, alicerces, cimentos m.pl.

-^ititntuna, /. senso primitivo

m. -»liegrilf, to. conceito fun-
damental 711. -»Iiefi^er, to. pro-
prietário, dono, possuidor de
bens de raiz, d'uma terra ob.

fazenda m. ->-bãfe , adj. fam.
muito ruim , malvado , ma-
ligno , endiabrado. ~Iiratl,

-tfttÚãí , adj. muito bom

,

muito honrado. '^cigenf^Oft,
/. qualidade fundamental /.

;

caracter distinctivo rn. ^eigett'

tttnt , n. propriedade de bens
de raiz /. ~eigtntumer , m.
proprietário d' uma terra , de
bens de raiz m. «'tid, n. cara-
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mellos, pedaços de gelo que
leva o rio m. pi.

<Stun'it{, /. ~, pi. ~n , cadoz vt.

(= SAmerle).
(Brün'ben, r. a. l}. fundar, abrir

o8 alicerces, lançar os alicerces,

os fundamentos d' um edifício;

fig. fundar, erigir, estabelecer,
instituir; ßg. fundar, apoiai
(uma cousa, uma opinião) na
autoridade, no exemplo.

@rttn'ber , m. ~5 , pi. ^ , funda-
dor, instituidor m. ;

/am. espe-
culador de Borsa m.

0rttn'ber||fi^inbe{, m. especula-
ções/. ^/í., agiotagem /. ->-tmn,

~Wefen, n. especulação /.

@runb'l!fa[f4 1 adj. muito falso,

inteiramente falso , falsíssimo.

~farlie, /. côr primordial, pri-

mitiva, côr matriz; côr funda-
mental /. ;

(pint.) matacõr, ma-
tacolor /. -fefíe, /. alicerce,

fundamento, cimento m., base
/. ~fíã4e, /. base /. «gebattfe,
m. pensamento fundamental m.,

idea fundamental /. ^qtítíltt,
adj. muito sábio, muito douto,
muito erudito, doutíssimo, eru-
ditissimo. ~gefe^, n. lei funda-
mental /. , constituição (d' um
estado); pragmática sancção /.

•«gutr ^<0- fam. summamente
bom, bom em summo gráo.

~íeií, n. (bot.) milfurada /.,

hipericão, androsemo m. ~^err,
tn. senhor, dono d' um feudo,
d' um lugar ob. de bens de raiz

m. ^betrlii^reit, ^íerrft^oft, /.

qualidade de proprietário terri-

torial
;

propriedade territorial

/., direito senhorial m.
^runbie'ren, r. a. t)- emboçar,
apparelhar, dar a primeira de-
mão (de óleo etc.), assentar as
cores.

@rttnb'||intum , m. error funda-
mental m. ~(age , /. alicerce,

fundamento m. , base /. ; fig.
base/.; principio; elemento wi.:

(chim.) base /. , radical ni.

'^(egnitis, / fundação; insti-

tuição /.

@rünb'li(^ r <i'iJ. substancial , so-
lido, profundo, radical ; eine -t
ftut, uma cura radical; ~, adv.
a fundo , solidamente , cabal-
mente, profundamente. ~feit,/.
~, solidez, profundidade /.

<9rünb'(ing, 7«. ~eá, pi.^t, (icht.)

cadoz dos rios, gobião i/t.

^runb'linme, /- ~, pi- »«, base.
Unha fundamental/. ^{9§, adj.
sem fundo, muito profundo

; fig.
mal fundado, que está fundado
em nada; sem fundamento ; fri-

volo ; ein gtunblofer SBeg , um
caminho intransitável, inteira-

mente destruído. ~(oftgfeU, /.
profundidade immensa (do mar,
d' um abysmo) ; falta de moti-
vos, futilidade, insubsistência
de motivos/, -ntoucr,/. (arch.)
base /. , envasamento

,
pedestal

d' edifício vrt. ~rei^t, n. direito
senhorial; direito fundamen-
tal m. ; direitos fundamentaes
(d' uma nação) m. pi. ~regeí, /.

regra fundamental; máxima /.,

principio m. ~ri6» "'• plano rn.,

planta; ichnographia /. -^fat;.

ni. principio; axioma m. , má-
xima

f. '>-fS^n4r '"^J- fundado
au pnncipios; -, adv. por prin-
cipio, "^ãxiít, f. colamna fun-
damental/.

; fig. fundamento »71.,

base /. , assento m. -\útítú^t,
adj. muito ruim, inteiramente
depravado, corrupto. <-f|)rai^e,

/. lingua original ob. primitiva
/. ; texto original , original m.
»fteilt, tn. pedra fundamental/.

;

Bocco (d' uma columna); pouso
do moinho m. •«fteinlegung, /.

o acto de pôr a primeira pedxa.
•»fttuet , /. imposto sobre os
bens de raiz m. -»-ftsffr »1. ma-
téria primeira /., principio ele-
mentar m.

; fig. elemento m.
«ftHl^ , m. perna de letra /.

~ftttrf, n. bem de raiz, immovel
m. -ftn^e, /. pouso w., base/.,
assento 7». ~\Víjf)ft, f. assento
771., borra /., fezes /. pi., pé, se-

dimento, lixo 77i., immundicia
(na parte mais baixa d' um na-
vio) /. ~tejt, 771. texto original,
original m. »tOtt, 77i. (mus.)
nota tónica /. ~tugenben,/.;)í.
-» , virtudes cardinaes /. pi.

^UÍtti, n. mal original 77i.

^runbung, /. ~, pi. ~e«, funda-
ção /. ; fig. estabelecimento 77*.

;

(pint.) imprimadura (primeiro
banho de cores que o pintor
dá ao panno etc.) /.

®runbHurfai^e , /. causa primei-
ra, razão fundamental/. -^nd^X'
^eit, /. verdade fundamental /.

"tOfl^tX , n. agua subterrânea;
agua que sae do pé dos diques
/. ~tt»efeil, n. essência /. , ente
primeiro, o ser dos seres m.
•otoiffenf^aft, /. sciencia funda-
mental; metaphysica /. '^jai|(,

/. numero cardinal 77t. -^jinér
771. censo 771., contribuição lan-
çada sobre algum prédio /.

@rtt'ae , n. ~n , verde 77*. , côr
verde ; verdura /.

@Vtt'nen, r. n. ^. verdecer, en-
verdecer, verdejar. «-b, adj.
verde, verdejante.

@rün'i|^iil, 77*. ~eit, pi.^ta, (om.)
verdelhão, chamariz ; lurgo m.

;

milheira /. ~ge(Il , adj. ama-
rello que tira a verde. ~^ãttf'
ling, 771. (orn.) pintasilgo verde
do norte 7«. «toilí , tu. couve
verde ob. gallega /. ~Irom, 7íí.

verduras /. pi. ~Iram^ãttb(er,
77*. mercador de verduras m.
-Xxtmt, n. espinafre m. «-Iti^,

adj. verdoengo , algum tanto
verde, '«'f^an, tt*. verdete, azi-
nhavre, azebre, cardenilho 77*.

>-f)>ei^t, 77*. picanço verde »t*.

(SxVM'^tn, V. n. f). grunhir; ~, 71.

~ê , grunhido 77*. [po 77*.

(SxiUf'pt, /. ~, pi. ~«, (pint.) gru-
@niv ipenmeife , adv. por grupos.
(*5rujpie'r ew, ». a. í). (pint.) gru-

par, dispor em grupo
; f. •», p. r.

agrupar-se. ~m»g , /. agrupa-
mento 77*. [7ÍÍ. ; picadura /.

®XUê , m. •>-(($, cascalho, saibro
@rtt'fe(ig, adj. medroso, acanha-

do, receoso.

@rtt'feín, v. imp. í). mir grufelt,
tenho medo, tenho arrepios.

@ruS , 77*. ~e8 , pi. Qixü^t , sau-
dação , coriezia , reverência /.,

cortejo; cumprimento tti. , lem-
brança /. ; (cath.) ber englifí^e
•^ , saudação angélica , Ave-
Maria f.

Qxü'^ttt, V. a. í). saudar, corte-
jar; reverenciar; salvar (com
artilharia); j. - lofíen, mandar
saudades ou recados a alg.

@XÜ'1(C,/. ~, aveia mondada; ce-
vadinha /. ; fig. vulg. génio, ta-

lento ríí. ; er f)at ~ im fto^fe,
tem chumbo na testa.

@ru^'||^ãttb(er, 771. *ê, pi. ~, ven-
dedor de grãos ob. sementes ob.
de aveia mondada, de ceva-
dinha tt*. ~to))f, 77*. alma de
cântaro /. -iQttr^, /. morcella
de cevadinha ob. de farinha de
aveia mondada /.

@uarbian', 7*1. -tê, -S, pi.~t,
guardião (d' um convento) 77*.

@uifauge, n. -g, pi.-tt, fam.
olhinho 77i.

&U'átn, V. n. 6. /a77i. olhar, mirar.
@lt'rfet , 77». ~â , pi. " , olhador,
observador 77*. ; ^ ob. Siufgíodr
71. óculo de punho, binóculo m.

@uiffenfter, 7». ~á, pi. ~, gelosia;
corrediça (de janella, porta ob.
carruagem) /.

@u(f'taften, 7*1. ~0, pi. -, camará
obscura portátil, camará optica/.

@tt'(fn(f, V. ßutfucf.

^tt'brun, (n. p.) Gudrum.
@UÍ'bO, (u. p.) Guy.
@niUo^ie'ren, «. a. i). guilhochar.
@niQott'n||e, /. -, pi. «-tt, guilho-
tina /. -ie'rCB, V. a. ^. guilho-
tinar.

@uine'a, n. (geogr.) Guiné /.
@ntne'e , /. ~, pi. -n , guinea /.,
guiné ob. guineo (moeda ingíe-
za) 771. [festão de flores tn.

@ntr(an'be, /. grinalda, coroa /.,

@uitar're, /. ~, pi. -« ,
guitarra,

viola/, »nfpieíer, 77*. tocador
de guitarra, de viola 77*.

9uí'ben , 77*. -è , pi. - , florim
(moeda) 77*.

Sttllien, adj. (ant.) V. ©olbeii.
•*IIee , »7*. euphorbio m. ob.
euphorbia f

@KU'B«ner, V. 3inâbauer.
(äül'te , J. ~ , pi. ~tt , renda /.,
censo, foro 77*.

^ttCHg r
o-^j- valido , valioso

;

corrente (moeda, dinheiro) ; ad-
missível, valido, authentico; »
moí^en, für -» erflãren, validar,
legitimar; ~, adv. validamente.
~!eit,/. ~, vaUdade/. ^ma^ung,
/. validação /.

@nm'mi, 77*. ~g, gomma /.; ~
arabitum , gomma arábica ; ->•

elaftitum , gomma elástica /.

,

cantchuc 77*. ; ~Iacf, gomma-laca
/. -»artig, adj. gommoso. ~6alí,
m. bola ou péla de borracha /.

"-Birab, n. elástico nt., fita elás-
tica /. •>• bannt , 77*. arvore que
dá gomma, arvore gommifera/.

@ntttmtc'ren , v. a. %. gommar,
engommar. [gutta /.

@ummigutt',7t. >$, gutta, gomma-
Q)um mi ;^attig , adj. gommoso.
~bar3 , »». gomma-resina /.

~fll^nl|, 77*. sapato de borracha m.
«traganf, 77*. ~eá, ~ã, alqoi-
tira, gomma tragacantho, alca-
tira /. -"»affer, t». agua gom-
mada /.
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©ttn'beifrottt, n. ~e§, ~ê, (bot.)

serpoi, espécie de serpão m.,
Tierva uslsa /. ~-reí»e , /. hera
terrestre /. [dos prados /.

@un't)ermann, m. (bot.) verónica
(äün'fel, m. ~ê, (bot.) consolda
media, ajuga, bugula, herva de

• S. liourenço /.

@ttnft t /_ ~ , favor m., graça /.,

patrocínio, valimento m. , esti-

mação, benevolência, bemque-
rença, vontade, affeição /., af-

-fecto, amor m.
; ^u jg. ~en , em

favor d'alg. ; mtt ~ ju reben,
com licença; bei jm. in ~ ftef)en,

ser cabido com alg., ter cabida
com alg. •^bejeiguns , /. fa-

vor m.
@Ítn'ftÍ0, adj. favorável, affei-

çoado, propicio; ~, adv. favo-
ravelmente

; jm. ~ fein, ter affei-

ção a alg.; favorecer alg.

@itnft'(ing , m. ~tê, ~ê, pi- ~t,
valido , favorito

,
privado /«.

~êtoirtf(^0ft , /. favoritismo m.
®vm'tUet, (n. p.) Gonteiro.
@ur'ge(, /. ~ , pi- -n , garganta,
gUela /. ;

/am. gasuete m.
;
(àn.)

larynge, esophago m.; tracbea
/. ; ßg. fam. fein )8ernt8gen burc^
bie ~ iaflen, comer, dissipar os
seus bens, a sua fazenda; jni.

baè iöleffer an bie " fegen, pôr
o cutello, o baraço na garganta
a alg. ^ttbet,/. veia jugular/.

®ur'9eín , f.
~ , ». r. í). gargare-

jar-se, gargarejar; ~, n. gar-
garejo, gargarejamento m.

®nt'6ei\S>tt^ex , n. ~ê, gargarejo,
collutorio IH.

&tiV'tt , /. ~, pi. ~tt , pepino m.

;

tieine ~ jum (Sinlegen, pepininho
(de conserva) tu.

&nt'Utt\\httt, n. taboleiro de pe-
pinos, cugombral in. ~forntig,
adj. apepinado. «-maiev , //(.

ßg. borrador, pintor grosseiro,
pintamonog tn. ~fa(at, "t. sa-
lada de pepinos /.

@ttrt, m. ~tê, ~S, pl.~t, cilha
ob. silha (de cavallos) /. ; cinto
cingidouro, cingulo rn., cinta/.
~iett, n. cama de lona /., leito
de cilha m.

&Ut'ttí, m. -ê, pi. ~, cintura /.,
cinto, cingidouro, cingulo m.,
cinta/.; (geogr.) zona; facha/.
•«•rofe,/. (med.) cobreio m., zona
/. ~{trii(, m. (ber granjiáfanerj
cordão ;;*. ^tXCt, n. (zool.) ar-
madilho, tatu m.

®Ür'ten, ». a. í). cingir; cilhar,
apertar com cilha (cavallo);

f. -», p. r. cingir-se.

@&rt'(er, m. «•!, pi. ~, corrieiro.
cinteiro; latoeiro m, [silha/.

@urfriemen, m. ~á, pi. ^, sobre-

a)u§, m. -ffe«, pi. ©iiffe, fundi-
ção , fusão /. ; metal fundido
í/i.; (an einer ©ieBíanne ic.) bi-

queira /. ~avbeit , /. obra de
ferro fuso /. ~eifen , n. ferro
fundido m. ~eifern, adj. de
ferro fundido; ~e diöt)te, tubo
de ferro fundido m. ^vtQtn, m.
aguaceiro, borasqueiro, chuvei-
ro III. -^xdifve, f. cano, canado,
tubo, canal por onde corre me-
tal fundido r/l. -^fta^I, lu. aço
fundido m. -»^eill, '/(. pia, pe-
dra cova/., cano de cozinha m.

@U'fta», (n. p.) Gustavo.
(|>U$'tt)aven, /. pi. objectos fun-
didos ob. de ferro coado m. pi.

~^änbler, m. fundidor m. ~I|anb«
lUttQt /• armazém de objectos
fundidos /.

@ttft'Wetfe, adv. em torrentes.

Q)ttt, adj. bom; (/. boa); favo-
rável, prospero ; vantajoso ; útil,

conveniente ; -, adv. bem, recta-
mente, como se deve; ~en 9)lor=

flen, bons dias I ~en SÍbenb, boas
tardes I jm. -~ fein, querer bem,
amar alg.

; für j., für etm. -^ fein

ob. fagen, abonar a alg., âcar por
fiador, responder por alg. Ob. por
alg. c.

; fein ®ie fo ~ u. jc., faça-me
V. Mce. o favor, de etc. ; roieber
•^ fein, toerben, abrandar-se, mo-
derar-se, adoçar-se, socegar-se

;

mieber ~ mo^eu, reparar, emen-
dar, remediar, resarcir; eè ~
Öflben, estar muito bem, levar
boa vida; für " achten, galten,
haver por bem, ter a bem, jul-

gar a propósito
; gu " galten, per-

doar, não tomar a mal; gU ^e
fommen, fazer proveito a alg.;
y ^ei^en, approvar, declarar
bom, reconhecer por bem; ~

ouSfe^en, ter boa cara; ©ie ^aben
~ reben, bem pode V. Mce. di-

zer, em vão diz V. Mce.
; f. etK.

gn ->-e í^un, levar boa vida; di-

vertir-se algum tempo; er tl^UÍ

f. barauf etio. jn ~e, faz alardo
d' isso ; im ~en, ás boas, amigavel-
mente; ~! int. bomi ~er ®infle
fein, estar de bom humor; ~en
ob. ~eè SOtütei fein, ter animo;
fd|on "-! loffen ©ic baê ~ fein,

não fallemos mais nisso I beé
^en ju Dtel t^un, exceder, des-
moderar-se, atracar-se; eâ ~ mit
jm. meinen , querer o bem de
alg. ; íurg n. ~ ! numa palavra.

@Ut, n. ~eê, ~ê, pi. @Üter, bem
m. ; terra, fazenda, propriedade
rural, possessão campestre /.

;

prédio rural; género de com-
mercio í/i., mercadoria, fazenda
/. ; beroeglid&e ®üter, bens mo-
veis m. pi.; prov. unrecht ~ ge=

bei^t ntáit, V. gebeifien; fein "

U. SJlnt, todo o seu, bens e vida

;

^ab U. ~ , os bens , toda a fa-

zenda de alg.

®Ufacfltcn , n. ~ê, pi. ~, parecer,
dictame, sentimento, juizo par-
ticular, voto ; arbítrio ta. ; (jur.)

vistoria /. ; (med.) consultação
/.; Ö. jm. ein -« einholen, con-
sultar alg.

(Sttt'llartig, adj. de boa qualidade;
de boa índole; de boas inclina-
ções, ^avti^ídt, /. boa quali-
dade; boa índole /., bom natu-
ral m. ~Iieftn)>en, n. boa saúde;
approvação/., consentimento m.

@itt'(f|en, n. ~è , pi.", prédio
(rústico) pequeno m., quintinha,
pequena fazenda rural /.

@Ut'bänten, n. ~ê, pi. ~, parecer,
dictame, voto, aviso, sentimen-
to, juizo particular m., opinião
/. ; arbítrio m. ; ideia, fantasia

/. ; naco 3^rem •», como bem ob.
melhor parece a V. Mce., como
quizer.

®VL'tt, n. ~tí, bom; bem m.

@ä'tC, /. «-, bondade, beneficên-
cia, benignidade, afiabílídade,

complacência /. ; obsequio m. j

(com.) qualidade /. ; ^aben ©ie
bie ~, tenha a bondade, faça-me
o obsequio; in ber ~, amiga-
velmente , como amigos ; ber
SQSeg ber ~, a via do accommo-
damento. [metro rn.

©ü'temeffer, m. ~ê, (pbys.) eudio-
6)ü'ter||aptietuttg , /. cessão dos
bens /. ^agentUC , /• agencia
em mercancias /. "-ba^ttqof, m.
embarcadoiro das mercadorias
//<., alfandega/. ~0etnetnf(^aftr
f. communhão de bens /.

(SUterle^f, gu ~, ã ultima hora,
ás horas de estalar, ao atar das
feridas.

@Ü'ter||fli^U^))en, m. barracão das
mercancias ;/(. -^ftauer , lu.

(mar.) arrumador ??i. -^tiertel^r,

»1. movimento das mercancias
iit. -"Ivagen, rn.. carruagem de
fazendas/.; wagon 7/1. "-SttQr

m. comboio das mercadorias m.
@ut'||geartet, adj. ~gelaunt, adj.

de bom humor, de boa catadu-
ra. ~geftnnt, adj. bem inten-
cionado. ~^alien, ». ~ê, (com.)
saldo activo í/t., o haver de ne-
gociante. ~:^eÍSen , n. ~á , ap-
provação /. , consentimento;
beneplácito m. -<-f|ei^cnb, adj.

approvativo, approbativo. ~fiet»

jig , adj. benigno, affavel, hu-
mano , manso. ^Ijetsigfett , /.

boa índole, natural bondade /.,

bom natural ni., benignidade,
mansidão , afTabilidade ; bonda-
de /.

@)Ü'ttg, adj. bom, benigno, manso,
afiavel, humano; ~, adv. com
bondade, benignamente, huma-
namente; fein ©ie fo ~, tenha
a bondade, faça-me V. Mce. o
favor; erlauben ©ie ~ft, por fa-

vor, por mercê, com perdão,
com licença. ~Íett, /. ~, bon-
dade, benignidade; benevolên-
cia /. [amigavelmente.

®M\\á>, adj. amigável; ~, adv.
@Sut'ma^en, ». a. 5. wieber ~, re-

parar.

@ttt'ntüttg , adj. de boa índole,
de bom coração. «-Ictt, /. boa
índole, natural bondade /.

@uffaoen, v. n. \). für j. ~, res-

ponder de alg., ficar garante
de alg.

®Utê'||6cftíer, m. ~5, pi. ~, quin-
teiro , la-iendeíro , dono d' uma
fazenda, d' uma quinta m. »'l^err,

m. senhor, dono e possuidor
d' um feudo, d' um lugar, de
muita terra m.

®Vit'mat, V. SDSoftltfiot. -tíõriõ-
leit, /. beneficência /.

(Sutturar, adj. guttural.

@Ut'||>VÍI(ÍO, adj. voluntário, gra-
tuito , espontâneo ; obsequioso,
attento , amigo de dar gosto,
condescendente ; -v, adv. volun-
tariamente, de boamente, es-

pontaneamente, ^ttiillioteit, /.
boa vontade, complacência; es-

pontaneidade /.

®^mna{lar||bitbun8,/. ínstmcção
clássica /. -^bireftor, m. direc-

tor d' um gymnasio in. 'v(e^rer,

m. professor d' um gymnasio m.
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(Sqmnafiaft', m. ~e«, pi- "tn, es-

tudante, seminarista m.
@qmna'fiuin, n. -5, pi.^xtn, gym-
nasio ; collegio , seminário , ly-

ceo iií.

@l)mna'ftt(, /. ~, gymnastica /.

@tfmna'itiiá>, adj. gymnastico.

®Wé, V. &\p5 K.

^>

^, ^, n. H, b m. oitava letra do
alphabeto; (mus.) si m.

^tt ! int. ah ! ah

!

[dade) /.

^aaq , n. ^ê, (geogr.) Haya (ci-

^aar, n. ~tê, ^S, pl-^e, cabello,
pello 7)1.; baè fãmtlit^e • faeá

$au))teã, cabelleira, cabelladara
/. ; bnã lange - am Jpalfe u.

©^roanje eineá $ferbeS, clina
ob. crina /. ; baâ IDeicfie ~, pen-
nngem, lanugem/., sedas/, p/.;
(bot.) filamentos, filetes ni.pl.;
raizes capillares /. pi. ; fig. aui
ein ~, bei einem -, por um ca-
bello , por um triz ; perfeita-
mente, exactamente; um ein ->-

(ob. eã feölte lein ~ fo) ^ãtte ev

i6n getötet, faltou pouco que o
matasse, por um triz o matava:
er fiat ~e auf ben 3aí)nen, é ho-
mem de mão, é homem muito
resoluto; eã ift fein guteâ ~ ait

itim, eile não presta para nada

;

fam. lein guteè - an jm. laiíen,

dizer raios e coriscos d' alg.

;

dizer cobras e lagartos de alg..

dizer de alg. o que Mafoma
não disse do toucinho ; ein^

anbet in bte -e geraten, chegai
aos cabellos ; barum lafíe idi

mit feine grauen -t mad^fen,
isso é o que me cansa, isso não
me dá cuidado, por isso não
perderei meu somno cheio; mit
^aut U. -> , inteiramente ; tXXO.

mit Jpout u. ~en bertiigen, levai
coiro e cabello ; bei ben -eu
^erbeijie^en , trazer pelos ca-
bellos; f. bei ben -en (ju einer
Sac^e) ^erbeiäie^en lafíen, estai
pelos cabellos, ser levado ou
arrastado pelos cabellos; ein ~
in etro. finben, não querer alg. o.

:

achar difficuldades em alg. c.

;

fein ~ breit n)eic^en, não ceder
nada; babei ftefien einem bie ~i'

jU SBerge, isso faz arripiar os
cabellos.

^aav'üattffa^ , m. cabelleira /..

toucado lu. -auSfaKett, n. pel-
ladura, alopecia, depilação /.

'«'ianb , n. fita de cabellos /.

«•ieije, /. depilatorio m. «•íe=

rciter, m. official que trabalha
em crina ob. clina m. ''òfuXtX,
m. bolsa, cabelleira com ra-
bicho J. ; fig. fam. cabelleira,
bebedeira

,
piteira /. ^òxi\átti,

m. molho de cabellos; topete hí.

••fifen, n. encrespador, ferro.de
encrespar lu.

Caa'ren, P. a. í). pellar, tirar o
pello; f. -», V. r. pellar-se, per-
der o pello, mudar,

iant'llfafer,/. filamento, capilla-

mento m. ~fetlt, adj. delgado
como um pelo; fig. mnito del-

gado, ^^tú^tt, f. trança de ca-
bello, madeixa /. 'fítÚ^ttXt ni.

o que trança os cabellos. »fõt^
mi0, ~förmiiöt, adj. capillar.

~fi)mtigfeit , /. capillaridade /.

>gefã^, n. (an.) vaso capillar m.
«gurteí, m. cilicio m. ~^anbe(,
TO. commercio de cabellos m.
»-llänbtCC, rn. tratante de ca-
bellos m. -^^etnb, n. cilicio m.

^aa'rtg, adj. cabelludo; velludo,
velloso, pelludo.

^aar'üfamm, to. ^eS, pi. -"fômme,
pente m. ~t(ein, adj. delgado
como um pello, como cabellos

;

>>-, adv. fig. até a mais minima
circumstancia. ^tottttt, m. co-
meta barbado ob. cabelludo m.
~ftanä, rii. coroa de clérigo, ton-
sura de religiosos /. ~trattfe,

/. encrespadura/., encrespimen-
to, riçado m. *fr8ttêler, TO.

cabelleireiro m. -«-toife,/. annel
do cabello m. «-(oá, adj. calvo,
pellado, privado de pello. ~maxi--

tti, m. penteador m. ^mattaife,

f. colchão de crina m. ^naití,

f. alfinete m., agulha de toucar
/. ~tte^, 1. rede, coifa de rede,

coifa (em que se mettem os ca-
bellos)/. -vpnber, »«. pós do ca-
bello m. pi. ^lfUt(, TO. toucado,
penteado, ornato tu. ob. compos-
tura do cabello /. ~rö^ri^en,
n. tubo capillar to. ~{tilf)t, /.

pomada, banha para cabello /.

^ft^tttf, adj. fig. fam. muito cor-
tante; ~, adv. vivamente; «• be=

roeifen, provar d' um modo con-
cluente. ~f(^erf , /. tesoura
de cabelleireiro e barbeiro /.

^^mnif, V. ~puí(. ^fíweiie«
fabtnett , n. gabinete para o
corte dos cabellos to. -»ft^nei»

ben , n. corte dos cabellos to.

~ftíneiber , m. cabelleireiro to.

^\áfnnr,f. ~fcií, n. (cir.) se-

denho to. *feite, /. (bel Seberê)
flor do coiro /. ~fte6, n. tamiz
TO. ~fo^le, /. sola de crina/.
-ftrong , to. (bot.) brinza /.

«•ftrÖUDCltb , adj. horripilante,
horrífico , horrendo , horrível.

~tOttr, ~tvaáft , f. cabelleira /.,

toucado m. ~tU(^ , n. tamiz

;

cilicio
;
penteador m. «toai^ê,

n. cera para alizar os ca-
bellos, pomada/. -Xoxätl, to.

papelote to. -^ttlttd^S , to. cres-
cimento dos cabellos to. '»tottift,

/. rolete de cabellos; chouriço,
rolo de cabellos to. ''tVUrjeí,
/. (bot.) barbalho to., raiz ca-
pillar/. ^jaufen, ~5etjaufen,
n. arrepelão to. ~^t\X%, n. tela
feita de crina/., tecido de crina
m. -^JOIlfr TO. rabicho to.

SQa'Ot, f. ~, fazenda, fortuna/.,
bens to. pi., haver ?«., posses,
teres e haveres to. pi. ; ~ u. @ut,
toda a fazenda/., todos os bens,
moveis e immoveis to. pi.

SQa'itn, V. a. l). haver, ter; pos-
suir; ~ motten, querer, ter von-
tade ; ei ift Überall ju " , acha-
se ob. ha d' isso em todas as par-
tes; ba ^aft 2)u eS, eil-o aqui;
etro. an f.

>- , ter alg. c. em si,

estar com alg. c.
; ííunget. Dürft

" , estar ob. andar comi fome,
sede etc.; ein gute? ©ebô^tnia
~, ser de boa memoria; ba \^O.ht

xií ®tc!^! apanhei-tel ba «> mire !

apanhai tomai chuchai baS -^

mir baoon, boa está a traquitana

;

icö \^oi>z nic^tã an biejer SSSare,

não ganho nada n' esta mercan-
cia; eâ ^at nic^tê auf f., não im-
porta, não faz ao caso; bei f. ~,
ter comsigo ; bot f. ~, ter diante
de si; estar, achar-se na pre-
sença de alg.; etro. mit im. j^u

t^un (Streit) " , havel-o ob.

havel-as com alg.; roen glaubt
i^r oor euí ju -«- ? a quem fat-

iais? ei f)at feine ®ite, não tem
pressa ob. urgência ; f. -, e. r.

conduzir-se, comportar-se
; fam.

l^abt ©uc^ niét fo, %(í\> ®ií nicfit

fo ! não se faça exquisita ou
melindrosa , não faça tanto»
tregeitos ob. requebros {^fiex.

prés. {jabe, ^aft, f)at, fiaben,

^abt, i^aòm; pret.%Me; p.p.
gelobt).

ÍQa,"btn, n. ~ê, (com.) ha de haver^
credito, activo, o haver de ne-
gociante TO.

^a'Iiettii^te, TO. *fel, pi. ~fe, po-
bretão, pobrete, pingante, João-
Ninguem ; João Fernandes m.

^a'òtt, V. Çafer.

^n'òtxttí)i, m. ~c§, ~ê, pi. ~tr
fam. argumentador, disputador^
arengueiro , resingueiro , alter-

cador m.
^ab'oier, /. cubica, avidez /.

^ab'gicrtg, adj. cubiçoso, ávido.

^ab'^aft , adv. - werben (eineà

í)ingeè), ter, apanhar, colher
alg. c, apoderar-se d' alg. c.

^a'oia^t, TO. ~e«, ~ê, pi. ~e, (om.>
açor TO.

$a'bÍ(^tSI!trattt, n. (bot.) apargia

/., hieracio to. ~nofe, /. nariz
aquilino, adunco, nariz de ca-
vallete to. "-neft, n. o ninho
do açor.

^ttbilitlidtiOtt',/. ~, pi. -ett, habi-
litação /. ~te'ren, r. a. íi. (jur.)

habilitar; f. ~, p. r. habilitar-se.

^abS'burg, n. ~á, (geogr.) Uabs-
burgo 7/1. ~er, TO. ~\\ài, adj..

Habsburgo. (m.)

^ab'fi^aft, )/. ~, pl.^tn, bens

^ab'feligteit, i to. pi., haver m.,
fatiota, fazenda/., tudo quanto
alg. tem ob. possue to.

^ab'fuiftt,/. ~, cubica, cobiça,
avidez, avideza /.

^ab'fül^tiQ, adj. cubiçoso, cobi-
çoso, avido ; interessado.

^adC'Jlbanf, /. cepo de picar carne,
talho do açougue to. -«betlr "•

picarete m. ,
picareta; cutela;

machadinha /. ~b(0lf, to. cepo
para picar carne, talho, cepo
TO. ~bOrb, n. (mar.) grinalda^.

~brett, n. trincho , cepo de pi-

car carne etc., talhador m.

;

(mus.) psalterio (instrumento
musico) TO.

^a'cfe, /. ~, pi. ~n ,
picarete __to.,

picareta; enxada /. , enxadão;
alvião TO.; fam. (gferfe) calca-
nhar, talão, salto (de sapato)
m. ; cava de vinha/.; a acção
de cavar com o enxadão; f. auf
bie ~n motten, abalar;

f. ouf
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ben -n ^erumbre^eii, girar sobre
08 calcanhares; jm. auf ben »ii

fein, seguir alg. de perto, ir no
encalço d' alg.

^a'dtn, V. a. t). cavar & enxada,
com o enxadão; picar (carne);

arrendar, dar segundo amanho
ás vinhas, terras etc.; cortar,

fender lenha, fazer achas, as-

tilhas (lenha, madeira); auf \.

etnilocfen, levar alg. aos em-
purrões.

.§a'cIeríÍ«B, \»i. ^ê, palha cor-

^'áã'^tí, ' tada miúda /., pa-
Ihiço in. ~áíianl,/. talhadeira/.

^aa'mt^tt , n. ~á , pl.~, talha-
dor m. , cutela /. , cutelo para
cortar ob. picar carne m.

^tlá\á), in. ~eá, pi. ~C, varrão m.;

fig. fam. porco m.

^a'^tV, m. ~ê, pi. •vtt, andrajo,
farrapo, frangalho ?«. , rodilha

/. , trapo m.
; ßg. querela , dis-

puta, altercação, contenda, bri-

ga /., debate m.

^a'i>et\\íum^en,m.pl. ~, andrajos,
farrapos , trapos m. pi. ~(unt«
^enmann, ~(um)i>enfamtnícr, m.
farrapeiro, trapeiro, guandaiei-
ro m.

^tt'ittn, V. n. I). renhir, altercar,

ralhar, disputar, contender.
^a'beê, m. ~, (myt.) inferno m.

^aWxtin', (n. h.) Adriano.

.^a'fen , m. ~g , pi. ^äfen , pote,
jarro m. (V. Sopf) ;

(Seel^afen)

porto m., enseada, abra, angra,
abrigada /., refugio m.

;&a'fett||onfet , m. ancora de cor-
rente , amarrazão do rei /.

~blimm , rn. molhe vt. ~gelb,
V. Slnfergelb. ^weifter, m. ca-

pitão intendente do porto m.

'«ftabt, /. porto TO.

^(l'fet , TO. ~á , avêa, aveia /.

~a(fet , »i. »feíb , «• aveal m.
-bier , n. cerveja de avêa /.

~6lüte,/. flor de farinha d' aveia
(para apisoar estofos) /. -»Ibrot,

n. pão de avêa to. ~)>tftel, /.

cardinho vi. [ancoragem /.

•^afetei', /• ~, pl.^tn, avaria;

^a'fecllgraS , n. ~\tê, faiso-fru-

mento to. ^QVU^e , /. farinha
da aveia mondada /. »{ortt, ».

grão de aveia m. ~}nann, m.
(ent.) aranha de pernas com-
pridas /. ~mel)l, n. farinha de
aveia /. ^ro^t, n. avena /.,

calamo m. , charamela , flauta

pastoril /. ~fa(f f TO. sacco para
a aveia to. ^[é^iúVA, to. nata,

papa, sopa de substancia de
avêa mondada /. ~f^)reu, /.

debulho de avêa 7?i. ^ftO))))e(n,

f. pi. restolhos de aveia m. pi.

«ftroí, n. palha de aveia /.

Jpaff, n. ~eS, ~ê, bahia /.

j^off'ner, v. Jöpfer.

4>oft f /• ~ / arresto rn. ,
prisão,

captura /. ,
prendimento m.

;

custodia, prisão /. , cárcere m.
;

j. jur ~ bringen, arrestar, pren-
der, encarcerar alg.; auâ ber ~

entlaffen, liberar.

^aft, TO. -eS, "è, pi. ~e, colchete
TO., brocha; empa de vinha/.;
insecto volante que só vive um
dia TO.

^aft'iar, adj. responsável, •vleit,

/. responsabilidade /.

^aft'befe^l, m. ordem ob. man-
dado de prisão to.; einen ~ er=

laffen, passar mandado de pri-

são.

^aften, ». «. ^. deter, prende»,
ficar, estar pegado, agarrado;
an ettt). •«•, pegar-se, aganar-se
(au(^ fig.)\ für j. ~, ficar por
alg. ; für ettt). * , responder
d' alg. c, ficar por alg. c, ficar
por fiador d' alg. c. , abonal-a;
eê ~ Sc^ulben auf biefem ®ute,
esta terra está carregada de di-

vidas, [que, bosquete rn.

^(jg, TO. ~§, pi. -ve, balsa /., bos-

j|a'Bnr, (n. b.) Agar.

^«'çereiterr '«• ~5» pi- ~, cou-
teiro TO.

J&a'flebttic /. ~, pi. ~n, (bot.)
carpa /., carpe, carpino to.

^a'geöül^en, adj. de carpe; fig.
grosseiro, basto, tosco.

$a'gebuii^en))f(anjung , /. carpe-
dal TO.

^a'gebutte, /. ~, pi. ~tt, cynor-
rhodo TO. ; baga da roseira bra-
va /. ~nftrau(i^ , to. roseira
brava, rosa canina ou de cão /.

^a'geborn, w. ~cê, ~ê, espinheiro
alvar, pirliteiro, pilriteiro, es-

trepeiro to.

$a'geír to. ~ê, granizo to., sarai-

va /., pedrisco »n., chuva de
pedra , escumilha /. ; fig. chu-
veiro ííi., granizada /. ;

grande
quantidade/. ~bt4tr adj. muito
espesso, em grande quantidade.
"-lorn , n. grão de granizo, pe-
drisco TO., pedra de chuva/.;
grão de escumilha m.

^a'ge(n, v. imp. íj. granizar, cahir
o granizo, saraivar.

$a'ge(||f(^a)>en, ~f(^(ag, m. ~eê,
"-§ , damno causado pelo gra-
nizo TO. »-fd^oiter, TO. chuveiro
de pedriscos m., granizada, chu-
va de pedra/. ~UífVOt, n. es-

cumilha /. ^tterfii^erung , /.

seguro contra a granizada to.

"tOtttet , ri. chuveiro de pe-
driscos TO., chuva de pedras /.

^ä'gettr »• a- % fechar, cerrar, ta-

par, cercar com sebe, com val-
lados; coutar; conservar, guar-
dar com cuidado; fig. %xi^xv,'0-

fd^aft für j. -x, ter amizade,
professar affecto a alg. ; einen
^toeifel ~, ter uma duvida.

^it'gctr, adj. magro, fraco, maci-
lento, descarnado, delgado, es-

galgado, franzino. ~lelt,/. ~,
fraqueza, magreza, extenuação,
falta de carne, magreira /.

^a'gerofe , /. ~ , pi- -« , roseira
brava; rosa canina ou de cão/.

^a'geftoli, to. ~eá, pi- ~e, celi-

batário, solteiro, solteiro ve-
lho TO. [gaio m.

^à.'\Htt, TO. ~ê, pi. ~, (orn.)

^a^n, TO. »eâ, ~â, pi. .Ça^ne,
gallo; cão, gatilho, desarmador
(peça dos fechos da espingar-
da); gallo TO., grimpa, veleta;
chave/., registro (d' uma fonte)
m..\ torneira/., torno (de pipa
etc.) m. ; fig. fam. ber ~ im Äorbe
fein, ser o primaz ob. o gallo
da aldéa, ser o menino bonito;

Cã h)irb lein -«• banatfi frõ^n,
ninguém fará caso d' isso.

^ä^n't^en, ri. ~§, pi. ~, frango m.

^a^'nenll^allen , to. ~S, (carp.)
barrote 7íí., travessa /. ~fu^r
TO. (bot.) rainunculo m. ~Qt'
fec^t , n. >'fam))f , to. comba-
te, desafio de gallos to. -vüe«

florei, n. canto do gallo, galli-

canto TO. ^tatnntf to. crista de
gallo /. ;

(bot.) gallocrista /.

"•f^iorit, TO. esporão do gallo m.
~ftein, TO. alectoria/. -tritt, to.

galladura, chalaza, cicatricula/.

^a^n'tlOtt, TO. ^S, (mar.) aranha
/. ; ~ an ben gjíarfen, aranha do
penol da mezena /.

^a^n'ret, m. ~ê, pl.~t, cornudo,
corno, cuco (marido); antecuco
TO. ~fd)Oft, /. ~, cornudagem
/., estado do marido cornudo to.

^tti, TO. ~eö, ~ê, pi. ~e, tuberão,
tubarão, cação to.

^atbuit', V. íieibud.

^ai'fifiö, V. |>ai.

^ai'mon , -Itinber , n. pi. os
4 filhos de Haimão.

'^ain, TO. ~ê, pi. ~e, bosque, bos-
cagem/., bosquete, bosquezinho
TO., floresta /., arvoredo m.

SQain , TO. -xg
, (poet.) greunb «-,

morte amiga/., o ceifeiro.

SQtlXXl'iMalt, /. carpa /.

^a'i'ti, ri. (geogr.) Aiti to.

èofdien, n. ~ê, pi. ~, ganchinho;
croquezinho, colchete m., bro-
cha /. ;

(gram.) cedilha /. ; apos-
tropho m.

;
prov. Xoai ein ~

luerben niill , Irümmt f. fiei^ei^

ten, de pequenino se torce o
vime (ob. o pepino).

SQ'a'ttlaxOtit, f. lavouro de cro-
chet m.

'^ä'Iettg, adj. guarnecido de gan-
chinhos etc. ; fig. delicado, es-

pinhoso, escabroso, difficil.

^ä'Iein , V. a. I). fazer crochet,
recamar ob. bordar com agu-
Iheta. [/.

^Ö'felnobei, / agulha de crochet

J&a'!en , w. ~ê , pi. ^ ,
gancho

;

croque m., fateixa /., harpeo
m. ; (mar.) gato de ferro ou páo
TO.; unha/.; fig. baê S)in9 ^at

einen ~ , ha um impedimento,
um tropeço, um estorvo, um
obstáculo , uma difficuldade

;

algum empecilho embaraça este

negocio; ~ u. Cfen, colchetes;
machos e fêmeas; ba fißt ber ~ !

eis o busilis.

^a'ten, »• a. ^. enganchar, pren-
der, segurar com gancho; co-
lher, tirar para si com croque;
~, V. n. estar agarrado.

^(l'(en||6(umc, /. ~, (bot.) crino

TO. -btic^fe , /• arcabuz á an-
tiga que se armou com gancho
TO. -förmig, adj. gancheado,
ganchoso, adunco, curvo, em
forma de gancho. -(ont^C , /.

candeia de garavato /. -fl6(&f>

feí, m. gazua /. -fii^naoler,
m. pi. aduncirostros to. pi.

"Xtá^n , TO. dente incisivo (dos
cães, cavallos etc.) to.; astilha
de dente d' animal /.

^afti^t,

^a'tig
' ' W. ^atenformia.
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^Sffe, /. ", pi- ~«, jarrete; cor-

vejão m.
^ttii , ad), u. ade. meio, metade

d' uma cousa, »metade, em ob.

por metade; semi, hemi (nas
composições); eine ~e @[íe, meia
vara; ein ~eâ 3a^r, seis mezes;
auf (fiem) ~en SBege, em meio
do caminho; ber ~e SKonb, a
meia lua; «• brei, duas horas e

meia ; e» ift ~ jroei, é (uma) hora
e meia; ~ SSein, ~ SSafíer, meio
vinho, meia agua; ~tOt, meio
morto; semianime; semidefunc-
to; ~ offen, entreaberto; " er=

^abene Arbeit, meio realce,
baixo-relevo ; ein »er íon, um
semitom; ~ u. ~, por metades
iguaes

; fig. medianamente , tal

qual; ein - »orntger, -» ít^euer

Slict, um olnar entre colérico
e timido.

^a(6'|!affe, m. maki TO. »armei,
m. ~§, pi. ~, manga postiça /.,

manguito m. »atlaâ, m. meio
setim m. »bier, n. cerveja fra-

ca/, »ttlb, n. busto m. ~írtt«
ber, TO. meio irmão; irmão con-
sanguíneo (de pai); irmão ute-
rino (de mãi) to. »tmittllft , to.

damasquim, damasquilho, meio
damasco m. »buittel, n. o claro
e escuro to.

^al'ben ob. ^aCber, prp. por
causa de.., por, com motivo
de .

.
, respeito a .

. , por amor
de...

^albller^abett , adj. em baixo-
relevo; »e Slrbeit, /. baixo-re-
levo TO. -efcí, TO. hemiona /.

»fingier, m. pi. (H. n.) he-
mipteros m. pi. »fratij'banb,
m. meia encadernação /. »gar,
adj. meio cozido. »geleijrt,
adj. semidouto. »geteerte , m.
literato medíocre ob. semidou-
to 7«. »gefc^Ot , n. (arch.)
entresolho ?«., sobreloja /., só-
tão m. »gott , m. semideus,
meio deus to. »gõttltt,/. se-

midea , meia deusa /. »ge«
ft^toifter , ^í. meios irmãos m. pi.,

meias irmãs /. pi. »^eitlb , n.

camisinha, almilha /.

^atbie'ren, r. a. ^. fam. dividir
ou partir por meio ou em duas
partes iguaes.

^ttlb'IItnfel,/. península/, »ia^r,
n. semestre , espaço de seis

mezes m. »jã^rtg , adj. de
seis mezes. »iäl)rlt(4 , adj.
de ou por semestre, cada seis
mezes. »freiê, to. hemicyclo,
semicírculo to., semiperipheria
/. »freilfôrmig, adj. semicir-
cular, »lugel , /. hemíspherio
m. »fttgelformtg , adj. hemís-
pherico. »tntfc^e, /. coupé w.
»laut, adv. a meia voz; », m.
(gram.) letra semivogal/. »lii^t,
1. crepúsculo m. »meilfit , to.

semibomem m. ; (myt.) centauro
TO. »tneffer, to. semidiametro,
radio to. »metaU, n. semime-
tal TO. »monb, TO. meia lua/.;
semilunio m.

;
(bras.) crescente

TO. »monbfõrmig, adj. semilu-
nar, »ttaift , adj. meio nú.
»9art, m. »fi^eib, /. fam. me-
tade /. »)>ori(eIIitn , n. louça
vidrada /. »runb, adj. meio

redondo; semicircular, »mil'
bURg, f. bareta /., meio redon-
do ;/(. »fãure, /. (chim.) oxy-
do TO. »fl^atten, to. (astr.) pe-
numbra/.; (pint.) meia tinta/.

»f4(af, TO. meio somno, estado
entre o somno e a esperteza m.
»fl^Ürig, adj. u. adv. da se-

gunda tosquia
; fig. tulg. me-

díocre, mediano; medianamen-
te, medíocremente, tal qual.

»fí^Wefler , /. meia irmã /.

»fetbe , /. cotonia de seda /.,

tecido de seda e algodão etc.

m. »feibeit, adj. de seda e al-

godão etc., de seda floreada,

»ftiefel, TO. botim, borzeguim;
cothumo TO. »ftãnbig , adj.

d' uma meia hora; d' uma meia
legoa. »tãgtg, adj. que dura
um meio dia. »tinte, /. (piut.)

meia tinta/. »tOt, adj. semi-
morto, semianime. »traucr, /
luto curto ob. alliviado, meio
luto TO. »tUI^, n. semipanno m.

»VoU, adj. meio cheio, »ttiai^,

adj. semi esperto. »wege,
»ttiegê , ade. a metade de ca-

minho
; fig. passavelmente.

»weit, /. demi-monde to. (frj.)

;

sociedade equivoca /. »loub,
adj. semi selvagem. »Ittiffeil, n.

»toifferei, /. falsa erudijão /.

»tooUe, /. meia lã/, »uni^fig,
adj. imb'erbe. »^tntttier, n. en-
tresolho m. »Jirtel, to. hemi-
cyclo, semicírculo to. »jiríeí«

förmig, adj. semicircular.
^al'be,/. », í>í. »H, ladeira; cos-

ta, collina/., outeiro to.

^a'Ien, v. a. p. (mar.) alar, sirgar.

^ãlfte , J. ^ , pi- »n , metade /.

;

äur », meio, por metade, por
dimidio; mit jm. jur » gcfjen,

ir de meias com alg.
; jut ~ tei=

len, dimidiar; um bie » teurer,
mais caro da metade.

^alfter , /. ~
, pi. » , cabresto

vi.\ (Äappjaum) barbicacho m.
»lerne, /. corda ob. correia do
cabresto/, »mac^er, to. cabres-
teiro TO.

^alftem, ». a. o. (ein $ferb) en-
cabrestar, pòr o cabresto ao
cavallo.

^alifarnafllfter, m. Halícamassío
TO. »fifl^ , adj. halícamassío.
»fuê, TO. (geogr.) Halicamasso
7/1.

^aQ, m. »S, (poet.) sonido, som m.

^aXU, f. », pi. »M, pórtico, al-

pendre, portal TO., alpendrada,
arcada /. ; vestíbulo m. ;

praça
do mercado /. ; (poet.) átrio to.

^aUeln'ia, n. », pi. »5, alleluía

/. u. TO. [retumbar.
^al'Ien, v. n. ^. resoar, resonar,

^aKen'fer, m. habitante de Hal-
le 7/1.

^aHo'! int. vamos! sus!

^aQor', TO. »eu, pi. »en, saiínel-
ro 7Í1. [lucinação /.

^aUucinotton', /. ~, pi. »en, al-

^allnnfe, V, ^lalunfe.

4ll(m, TO. »eâ, »§, pi. »e, calamo
7/1., cauna de trigo, de cevada
etc. /., talo, pé m.

^älm'i^en, n. »5, pi. », pequeno
calamo etc. m. ;

palhinha /.

SQaíè, TO. »feá, pi. ÍQtií[t, pes-

coço, coIlo m., garganta, gola,
gnela /. ; coUo (de qualquer va-
sílho); gargalo (da garrafa);
braço (da rebeca); coUeirinho
(da camisa)

; gorjal (de arma-
dura) 7/1. ; (an.) collo (da bexi-
ga, da matriz) m. ; jm. um ben »
fallen, abraçar alg.; einen bõfea
» baben, ter mal ob. dôr na gar-
ganta; aug ooUem ^alfe fc^reien,
esganar- se; ouâ OoHem ^a\St
la^en , dar gargalhadas , rir á»
gargalhadas , rir a bandeiras
despregadas ; ettt). am ^alfe, ouf
bem í)alfe ^aben, estar incom-
modado, molestado, carregado
d' alg. c; jm. ouf bem Jpolfe lie«

gen, importunar, molestar alg.;.

agarrar-se ás abas da casaca,
de alg.; f. j. Bom Jpalie i^affen,
desembaraçar-se d' alg. ;

)'. etW.
bom ^olfe iíaffen, desfazer-se
de alg. c. ; über » u. ftopf ob,
» über fiopf, precipitadamente^
arrebatadamente , atropellada-
mente; eê tt)irb ben ~ nid)t foften,

não lhe custará a vida; bié aa
ben » in ©(^ulben ftecfen , ser
engolfado em dividas , estar
cheio de dividas.

$alê'||abfl^eiber, m. sanguesuga
/., sugador vi. »aber, /. veia.

jugular
f. »banb, »t. coUar m.^

gargantilha de ouro
,
pedraria,

pérolas etc. /. ; afogador to. ;
-

ber í»unbe , coUeira (de cães
etc.) /. »binbe, /. gravata /.

»brSnne, /. esquínencia/.
;
gar-

rotilho TO. »breite, /. resvala-
douro, escorregadouro to.; es-
cada íngreme/, »brei^enb, adj.
perigoso, arriscado. »Iinnb, m.
coUarinho da camisa m. »brã*-
fe , / glândula jugular; amyg-
dala /. »eifen, n. golilha, ar-

gola. coUeira /.

^aCfentau, n. (ínar.) contra-amu-
ra /.

$alê'|!entjanbung , /. angina /.

»ge()ãnge, »geÇení, n. penden-
te; collar, afogador ?»., gargan-
tilha /. »geriet , n. justiça
criminal /., juizo , foro crimi-
nal/n.; bie peinliche í<alêgeric^t8=

orbnung, /. constituição crimi-
nal /. »gefl^fir , n. apostema
ao pescoço, á garganta/, »grab»
iQen, n. covinha da nuca /.

-tApl^t, f. capuz, capeUo m.
»fette, /. cadèa, cadêazínha,
cadeinha (de adorno, que se-

traz ao pescoço sobre o peito)

/. »tragen, m. cabeção 7/i., go-
lilha, gola ou goUa, gorgueira
/. »trant^eit, /. mal m. ob.

dôr de garganta /. »Iranfe, /.
gorgueira ; volta (enrocada) /.

»mitStel , n*. musculo cervical

m. »ncroen, m.pl. nervos cervi-

caes m. pi. »fqlagaber, f. ca-
rótida /. »f(^mU(f, rn. »fd^nntr
/. collar m. »fi^näbler, to. pi.

(orn.) collirostros m. pi. »fiat«
tifl, adj. cervicoso, obstinado,
teimoso, embírrante, perro, em-
perrado

,
pertinaz

,
porfiado

,

porfloso, cabeçudo: », arf». ob-
stinadamente, teimosamente,
porfiadamente. »ftarrigfeit, /.

obstinação, pertinácia, porfia,

teima/., aferro á opinião, ca-
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beçudismo m. ~ftü(l, n. pedaço
do collo ob. pescoço d' alguma
rez; gOTJal m., golla (da arma-
dura) /. 'vtUC^ , n. leuço do
pescoço m. ; » ber fjrtauen, fichu,
leucinho do pescoço de mulher
m. ~tOtii, n. mal m. ob. dôr
de garganta /. -^iotitt , /. am-
plitude da garganta /. ^totr*
Bet, nt. vértebra do pescoço /.

^a(t, m. ~tS, ~ê, alta/., alto m.\
pousa, parada /. ; fig. apoio,
estribo m. ; firmeza /. ; o^ne
innern -», sem consistência; ~
mad^en, parar, pousar; fazer
alta ob. alto; »l int. alto lát
tenha mãol suspendal

^aífbtlt, adj. defensável, que se
pôde defender; durável, firme.
~leit, /. •, solidez; consistên-
cia (d' um estado, d' uma côr) /.

^aVttn, V. a. ^. ter (agarrado ob.
colhido com a mão ob. na mão,
alg. c); deter, arrestar, pren-
der; ter occupado, occupar;
manter, conservar; conter, ca-
ber, encercar, ter tanto de ca-
pacidade ; ter (fazer estar em
certa posição ob. situação);
guardar, observar, fazer; ter,

juntar, celebrar (congresso, con-
selho etc.); criar; considerar,
reputar, julgar por . . crer por . .

;

j. beim SBort ~, pilhar alg.

pela palavra; feilt SBort ~, com-
prir a sua palavra; bafür ~,
reputar, julgar, ter, crer por..;
ttjofiír ~ èie mid^? por quem me
toma V. Mce.? für ettü. geftal»

ten toerben, passar por..; oiel

auf j. ~ , fazer grande caso de
alg.

; j. furj ob. fnap)) ~ , pôr
alg. em termo estreito; j. ftrenfl

~, tratar severamente alg.; j.

lieb U. toert ~, querer bem a
alg. ; ~, V. n. estar pegado, agar-
rado, prendido, difficil de ar-
rancar ob. desgarrar; manter-
se, durar, resistir; caber em
algum espaço; parar, suspen-
der o movimento, deter-se, fazer
alto ; eã plt fcfitoer, é muito dif-

ficil; já. fartei ~, ser do bando
d' alg.; ~ Sie eâ lote ©ie idoI=

len , faça V. Mce, como qui-
zer ob. gostará ; toaé ~ ©te
batjon? que lhe parece? eè für
gut ~ ju . . , crer opportuno ob.
bom de .

. ; baé (£iê ^ält ntc^t, o
gelo não porta; bo8 S^Uß pít
nit^t, o panno não é durável ob.
de dura; auf Crbltuitfl ~, man-
ter ordem; on f. ~, reter, che-
gar a si; fig. conter-se, repri-
mir-se, moderar-se; f. <~, v. r.

ter-se, pôr-se, ficar-se, estar-se

em certa postura firme; soster-

se, agarrar-se, segurar-se; ter-

se , considerar-se , reputar-se

;

fig. guardar-se , conservar-se

;

defender-se , manter-se firme

,

resistir, não se deixar vencer;
conter-se, reprimir- se;

f. art

etW. -» , agarrar-se , ter-se , se-

gurar-se a alg. c; (beim ©ffen)
fazer- se forte em alg. c.

; f.

faum bor fÇreube " lönnen, não
caber em si ob. na pelle de con-
tente etc.

; f. toarm - , enrou-
par-se bem; baé lägt f. nod^ ->,

isto se pôde ainda aturar; txii •

Síaetter toirb f. ~ , o tempo se
conservará sereno

; f. roo^t ",
portar-se , comportar-se bem

;

defender-se bem; f. toegeii einer
©ac^e Ott j. ~, ater-se a .

. ;
pe-

gar com. [trens) /.

$al'te)>la^ , »( estação ( para

Carter , w». ~ä
, pi- - , apoio, es-

tribo; porta-penna m.

$a('te||figna(, n. signal d' arresto
m. -fteUc, /. estação /.

^ait'lni, adj. sem consistência.

^att'Ioftgleit, /. ~, falta de con-
sistência /.

^Oit'llfeit, -tOtt, n. (mar.) cabo
m., corda, que segura a verga
do mastro da mezena, braga /.

^artnng,/. ~, pi. ~en, apoio m.
;

duração (d' uma assembléa ob.
sessão)/.; garbo »n.; postura/.,
assento (d' eile que monta a
cavallo) TO. ; manutenção /.

;

(pint.) execução /. ; ~ ber Stc^=

ter u. ©íatten, o claro-escuro.
^aiun'Ie, m. ~n, pi. ~n, velhaco,

patife, maroto, picaro; maltra-
tam, (n. b.) Caen. [pilho m.

^atttlburg , n. ~g, (geogr.) Ham-
burgo (cidade) rn. ~tx, m. ~ê,
pi. •», Hamburguez m. -^ift^,

adj. hamburguez, de Ham-
burgo.

^a'men , m. ~ê , pi.~, (pese.)

rede quadrada para pescar/.;
(caç.) rede para colher perdi-
zes /.

^amiCfar, (n. hist.) Amiloar.

$ä'mif(4 , adj, maligno , mali-
cioso; ~, adv. malignamente,
maliciosamente.

^ant'met , m. ~g , pi. ~ , car-
neiro ni. ; um auf befogten ~
äurüdautommen, para tomar ob.
voltar á vacca fria.

^am'mtl\\í>Vttten, m. carneiro as-

sado TO. ~feUf n. pelle de car-
neiro /. ~flei\tíf, n. carneiro
m., carne de carneiro, carneira
/. -»tierbe , /. cameirada /.

~^irí, TO. carneireiro m. -«-leit'

Ie, /. ^Wáaet, m. perna de
carneiro /. ,

quarto trazeiro de
carneiro to.

^am'meln, v. a. '^. capar, cas-
trar 08 cordeiros.

^am'mtv, to. ~ê, pi. Jammer,
martello ; estabelecimento de
forjas TO.; ferraria; fabrica de
obras de ferro /. ; -«- ber ©tein»
Çauer, maceta /.; ~ in einer

^afiermü^te , martello , maço
movido pela agua m. ; (caç.)

perna de javali /. ;
(mus.) mar-

tellinho to.

^Öm'merbar, adj. malleavel, dúc-
til. ~leit, /. malleabilidade,
ductilidade /.

^äin'merc^en, n. ~5, pi. ~, mar-
tellinho, martellete ?«. ; •* om
SIabier, saltarello to.

^äm'merer, to. •»3, pi. ~, mar-
tellador to.

^am'mtx\\^iá) , w. -e«, (ioht.)

peixe martello to., esphyrena/.
"•^ert, TO. dono, proprietário
d' uma ferraria to. otnciftei:, m.
mestre ob. director d' uma fer-

raria m.
^äm'merling, m. ~eô, »5, pt. ~e,
bufão, arlequim tu.

^Üm'mern, v. a. f). martellar,
amartellar, malhar; toaâ {. ^
lägt, malleavel.

^am'merllfd^laa, to. ~eê, ~ê, mar-
tellada/. ; chispas /. joí., esco-
ria de ferro ; limalha/, -"fc^mie)),
»«. ferreiro to. -ttlèrt , n. fra-

goa, ferraria/., estabelecimento
de forjas m.

^'áraovtíto\\xbaí'befáitotxi>tn, / pi.

hemorrhoidas /. pi. -»ibllCItio«

ten, TO. tumor hemorrhoidal to.

-viba'riuS , to. ~ ,
pi. *icn , he-

morrhoidoso m. ^i'beit , /. fl.

hemorrhoidas /. pi.

^am'Vetmann, to. boneco de en-
gonços TO.

^am'fter, to. ~ê, pi. ~, arganaz
d' AUemanha, hamster, criceto
TO.; fig. (homem) sedentário m.

^«nb ,/.«, pi. ^mtx , mão /.

;

bie flaáie ~ , a palma, a parte
interior da mão; bie berlebcte
~, a mão volta, o reverso da
mão; bie gebaUte ~, a mão fe-

chada ob. cerrada, punho in.\

eine ~bon, um punhado; oon
~ VÜ. ~ , de mão era mãò ; fig.
er çat, fd^retbt eine fd&öne ~, tem
boa lettra; an ber, bei ber, jur
~ pben, ter á mão, ao alcance,
á disposição ; an ber , bei ber,

jur - fein, estar á disposição,
ao alcance (de alg.) ; ti liegt in
3f^rer " , está na sua mão ob.
tem na sua mão; jm. an bie "
ge^en, dar as mãos, prestar uma
mão a alg., assistir, ajudar a

• alg.; ». ber ~ ge^en, andar bem;
bie |)änbe in bie ©eiten fteinmen,
estar com as mãos na ilharga;

auè ben ^ãnben laffen, deixar
escapar, perder ; auf feine eigene
•« , só, de sua cabeça, de sua
própria autoridade; bie ~ mit
im ©ptele pben, estar com as
mãos na massa; unter ber ~,
debaixo de mão, secretamente;
ás escondidas; bie legte ~ an<
legen , dar a ultima mão ob.
demão ; ~ anã SBerf ! mãos á
obrai ~ anâ SBert legen, pôr
mãos á obra, deitar a mão
a alg. c. ; er tft in nette í)ãnbe
geraten, cahiu em frescas mãos
ob. em más unhas ; 0. feiner

^dnbe Slrbeit leben, viver dos
seus braços; 0. ber « jum
SJlunbe leben, viver aos dias;
~ an etw. legen , pegar em
alg. c; (mar.) aHe ^ânbe auf
Secf! arribai arribai ade ^ânbe
boa ju t^un l^aben, não ter

mãos a medir; -^ an f. legen,
atteutar contra si mesmo, suici-

dar-se; bie ^äitbe in ben ©cfioö
legen , estar com uma mão
sobre outra; bie ~ aufé íierj

legen, pôr a mão sobre o cora-
ção; j. auf .^ãnben tragen,_tra-
zer nas palmas (das mãos);
freie ~ pbeit, ter carta branca;
im. frete -> laffen , dar carta
branca a alg. ; in fd^Iec^te ^ãnbe
geraten, cahir em má compa-
nhia; ettt). b. ber ~ loetfen, re-

cusar, uão acceitar alg. c. ; baS
bat »eber - noc^ gii6, isto não
serve a nada ; uão tem pé
nem cabeça; role man bie -

umroenbet, &'um átimo, n'^Um
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. «i, n'um prompte; Ü'ur.) ble

lote ", mão morta; (cath.)_ Öie

í»ânbe aufíegcn, impor as mãos;
(bot.) gavinha/., elo m.\ (h. n.)

mão, garra /. ;
prov. bteíe §Srtbe

maíen leicöt ein Snöe, muitas
mãos e poucos cabellos, asinha
os depennam ; Talte Jpânbe

,

toorme fiiebe, coração quente,
e ria a gente; mãos frias, co-
ração quente.

^anb'llamttog, m. ~fíeê, bigoma-
zinha portátil /. ••-artieit, /• tra-

balho de mão ob. manual 7n.,

obra manual/, ^arbeitet, to.

jornaleiro, trabalhador, obrei-

ro, artezano , artífice to. ~at'

la§r "í. atlas portátil to. ~auf'
legung, /. imposição das mãos
/. ~auájlOÍie, /. edição portá-
til/, »'tieifen, n. bacia de mãos
ob. de lavar a3 mãos /. ~iei(r
n. machadinha /. '^tirette, /•

largura da mão/. ~tlUl4 r
"

manual, livro portátil m.

^änb'l^en, n. «•§, pi. ~, mãozi-
nha, pequena mão, mão deli-

cada /.

^än'bebrU({, to. apertamento de
mão, aperto de mãos m.

^anbeifen , n. pi. ^anb'feffeln,
/. pi. algemas /. pi.

^än'bellatfi^en , ». ~^ , palmas,
palmadas (em applauso) /. pi.

^an'be(, to. ~á, pi.^òxdtX, ne-
gocio TO.; briga, querela, rixa,

pendência /. ; debate ; commer-
cio, trafico, negocio w., troca,
merca ; mercancia /. ; mercado
TO. ; ^dnbel anftiften , suscitar
contendas, differenças, semear
discórdias; ~ treiben, traficar,

negociar, commerciar em alg.

c; ber ~ liegt, o commercio pa-
dece, está frouxo ; einen ~ fc^Ite=

6en , ajustar o preço , concluir
o negocio

; jum ~ gehörig, com-
mercial, mercantil; ~ u. SBan=
bel, commercio.

^än'betmac^er , m. ~ê, vi.~, v.
jpdnbelfuíer.

^an'betn, v. n. ^. obrar, fazer
alg. c. ;

proceder
,

portar - se

(bem ob. mal); tratar; commer-
ciar, traficar, negociar, mercar,
mercadejar, mercancear; ajus-
tar, regatear; tratar do preço;
O. etn>. ~, tratar de alg. c; mit
©eibe, äBoQe JC. ~, traficar, com-
merciar em seda, lã etc.; um
etro. ~, ajustar, regatear, nego-
ciar; mit f. ~ íafíen, ser trata-
vel, comprazente; eá ^onbelt f.

um . . , trata-se de . .

.

4an'keíê||agent , to. agente com-
mercialm. «agentnr,/. agencia
commercial/. ~aíabei«ie,/. aca-
demia de commercio /. ~ortt>
let, TO. artigo de commercio to.

~befíiffene, to. ~ti, pi. ~«, em-
pregado em casa de commer-
cio TO. ^bejtte^ungeti, /. pi. re-

lações commerciaes /. pi. ~6i"
lanj, /. balanço to. ~6rau(4, m.
~ti , ~á , uso do commercio
ob. commercial to. -»bricf r to.

carta de commercio ob. com-
merciante /. ~\tViá^ , n. livro
de negociante ob. mercador m.
'^hXCtttV, TO. caixeiro, commisaa-

rio , empregado cm casa de
commercio to. ~etntg , ~eitt§,
adj. " fein ob. werben, convir
no preço. ~fírma, /. firma /.

~fíOtte , / marinha mercante,
frota, conserva /. ob. comboi
de navios mercantes m. ~frau,
/. mercadora /. ^fret^eit , /•

liberdade commercial /. ~flttrt'

ner, to. horticultor TO. ~9eift,
m. espirito mercantil, mercan-
tilismo TO. -»-geno^ , m. socio

Ob. companheiro m. -«geril^t,
n. tribunal de commercio m.
-flefeUfcíaft, /. companhia ob.

sociedade de commercio , as-

sociação mercantil /. ~flcfe^'
gebung , /. legislação commer-
cial /. -getoötbe, n. almazem,
armazém m., loja /. ~iiimè, n.

casa de commercio ; feitoria /.

~^etr, TO. negociante, merca-
dor, commerciante, traficante,

tratante (em grosso) m. -ítttit,
pi. negociantes , mercadores
TO. pi. ~inann, m. mercador,
commerciante , traficante m.
^pXali, m. mercado, sitio de des-
pacho, sitio bom ob. accommo-
dado para traficar, empório m.
~tt(ttt, n. direito de commercio
m. ; leis do commercio /. pi.

«•reifetlbe, to. viajante de com-
mercio, commissario volante to.

»fatfte , /. cousa commercial /.

-«-fc^lff, n. navio mercante lu.

^fl^iffa^rt, /. navigação mer-
cante/, »ftlttíe,/. escola mer-
cante /. ~f|)erre, /. interdicção
do commercio /. ; systema con-
tinental TO. ~ft(iat , TO. estado
mercantil to. ~ftabt, /. cidade
mercantil ob. commerciante /.

$ãn'be(fuii^er, to. brigão, rixa-
dor, demandista, semeador de
discórdias m.

^än'belfüfj^tig , adj. brigoso, da-
do a brigas, resingueiro, brigão.

^an'be(ê||unterne^mun0,.A ~,em-
preza mercantil /. ~0erbin«
bung,/- associação mercantil/.
~OetttOg t

rri. tratado de com-
mercio TO. ^MítXt, n. povo mer-
cantil TO. . nação commerciante
f. ~ieitung, /. diário, jornal
TO. ob. gazeta do commercio /.

~ättietg , '". ramo de commer-
cio TO. [ciante.

^an'beltreibenb , adj. commer-
^än'betoafl^en, n. lavamento das
mãos TO.

^anb'llfa^ r
" lavatório para as

mãos TO. ~fertíg{ett, f. habili-
dade, manual /. ~fejteí , /. V.
^anbeifen. ~feft, adj. robusto,
forte, -^^âtíft, /. palma da mão
/. ~fíatteret, m. pi. (h. n.)

cheiropteros m. pi. ~fIoffer,
TO. pi. (h. n.^ carpopterygianos
m. pi. »-getb , n. arrhas , arras

f.pl., estrea/., dinheiro de signal,
Signal TO. ; luvas /. pi. ; alista-

mento (de soldados) m. ; estrèa/.

;

«• geben, estrear ao que vende.
~geíenl > «• munheca /., collo
da mão to. «geineilt, adv. ~
roerben, ir ob. vir ás mãos (ob.
á unha), chegar ás mãos, bri-

gar
,

pelejar ; atracar-se com
alg., encontrar-se de chofre.

~geinenge, n. briga, peleja, re-
frega, pugna /. ^qtpaá, n.

pequena bagagem , bagagem
portátil/. ~gic^t, /. chiragra,
gota nas mãos /. »greifÚl^,
adj. palpável; flg. claro, evi-

dente, palpável; '", adv. palpa-
velmente, evidentemente, ma-
nifestamente; eine ©ac^e recftt

~ matten, fazer tocar alg. c.

com o dedo, mostrar com evi-

dencia; ~ hjcrben, chegar ás do
cabo. ~gretfíit0feit,/. evidencia
/. ~gtetfíii9leitert,/.p<. vias de
facto /. pi. ; eâ fam ju ~, chega-
rão ás do cabo. ~gti{f, m. aza
(de cesto etc.)/,, punho (de espa-
da) TO., empunhadura /., cabo,
manubrio; manejo, uso '/<.; ma-
nipulação; destreza, practica/.;
estylo , habito in. ~()a6e r /•
manubrio m. ; aza, argola, alça,

puxadeira /. ^ftaien , v. a. t).

manejar, menear, meneiar; fig.
manejar, menear, dirigir, ad-
ministrar, dispor de... ~^ll«

bung ,
/. manejo, meneio to.;

lig. manejo to., direcção, gerên-
cia, administração /,, governo
TO. ~Inuf , TO. compra á mão

;

venda por miúdo ; estrèa /.

~fíappet, /. castanhetas, cas-
tanholas /. pi. ~tOTÍ, TO. cesta
com aza /., cabaz to. ^tlàtb'

áien, n. açafatinho, cestinho m.
-"Irilttfe, /. punhete, punho da
camiza to. ~luft , to. beijamão
TO. ->{angen, v. n. tf. ser ser-

vente de pedreiro. ~ÍanieVt to.

servente de pedreiro etc. to.

-laterne, /. lanterna portátil/.

-leiter, /. escada portátil ob.

de mão /. ~(eitung, /• con-
ducta, guia/., governo to., in-

strucção /., ensino m.
^änb'Ier, to. ~â , pi. ~, commer-

ciante, mercador to.

^anb'llleui^ter, to. palmatória /.,

castiçal pequeno to., roleira /.

"lit^r adj. brando, maneavel,
dócil, dúctil, que se deixa ma-
nejar ob. trabalhar; fig. manso,
brando, tratavel; medíocre, sup-
portavel.

$anb'(ung, /. «, pi. ~en, acção,
operação /. ; acto, feito to. ; ne-
gocio, commercio, trafico to.

^attb'(ungê||bef[iffene, ~btener,
m. caixeiro, empregado em casa
de commercio m. ~reifenber '"•

viajante de commercio to. -»WíI'

fe,/. maneira de obrar, con-
ducta /.

^anb'lltttörfer, to. almofariz ; mor-
teiro pequeno TO. ~1ttÜ^le, /•

moinho de mão to.; atafona/.
~))ferb , n. cavallo de mão m.
~t»reffe , /. prensa pequena /.

~i;amme,/. maço de calceteiro to.

^VtiâfUnQ, / assistência, ajuda
/., soccorro to. -"fägCr /• serra

de mão/. ^iáftUtXt, / pl. alge-

mas /. pl. »'fl^tag, TO. promessa
solemne, estipulação que se faz

dando a mão /. ^^áfvauit , /•

tarracha a mão /. »'fc^reibcit,

n. carta de mão ob. do proprio
punho d' um principe/, -vf^rtft,
/.letra/.; manuscripto; bilhete
TO,, carta, cartinha /. «-flftrift»

lil^ , adj. u. adv. por escrito.
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era manuscripto. -»fii^u^ , m.
luva /. ; gefütterter ~ , luva es-

tofada; bie ~e anjieijen, aui-
äief)en, calçar, descalçar as lu-

vas; bieie ~e oafjen gut, estas

luvas entram bem, vem bem,
servem muito bem; bell ~ íin=

tperfen, atirar ou lançar a luva
a alg., desafiar.

|)anb'f(^U'^llfabrtf , f. fabrica de
luvas/. ~fa(ritant, m. fabri-

cante de luvas , luveiro m.
~fofteJt, m. caixa para luvas /.

~Iabcn , m. armazém de luvas
TO. ~vxaúitv, m. ~in, / luveiro
m., .~a /.

•^anb'llfiegel , n. sello privado TO.

-f<»ní(e, /. seringa /. ~ftret(4,
m. golpe com a mão m.

;
(rail.)

ataque repentino m. '»'tTOmmel,
/. tamboril, tamborim m. ~tU(1^,

n. toalha /. ~umbre^en, n. im
~, com a rapidez do relâmpa-
go, n'um prompto, n'um in-

stante , em quanto o demo es-

frega um olho. ^bertauf, m.
venda por miúdo/. ~tl0ll,/.
punhado, demão m. ^ttiaffe, /.

arma portátil /. ~W(l8en , m.
carrião m. -»-itiaffer , n. agua
para lavar as mãos /.

^anb'tvert, n. ~cê, ~ê, pi. ~e,
profissão /. , officio , mester

;

grémio de operários ou artifices

m. ; fig. jm. baã ~ legen , impe-
dir que alg. continue, prosiga
alg. c.

;
prov. ~ ^ot golbenen !!8o=

ben , quem trabalha tem alfaia.

^anb'Werler , m. ~ê , pi. ~, ope-
rário , artifice , official , homem
de officio ni.

$anb'tt)ertê||aTtite( , m. pi. esta-
tutos d' um grémio de operá-
rios TO. pi. ^ivautíf, m. uso dos
operários to. -iux\ál, ~flefeíl,
TO. official (de qualquer officio

raechanico) to. »'{unQe , m.
aprendiz d' um officio yn.

~«tantt, TO. {pi. ^Uttte) artí-

fice, official, operário to. -vina«

ftig , adj. conforme ao uso
dos operários

; ßg. mechanico.
~)eug , n. ferramenta /. , uten-
sílios, instrumentos to. pi.

^anb'lltoöctetbuc^ , n. ^eê, ^ê,
diccionario portátil m. -»-ttiur*

jei, /. (an.) carpo m. ; munheca
/. ~íeJ(ínun(J ,

/. debuxo, de-
senho com a penna, com o
lapiz , bosquejo , esboço to.

~Attõ r
"*• rubrica , firma /. , ce-

tras /. pi., Signal m.
^anf, m. ~tê , ~á , cánamo, câ-
nhamo, linho canave m.

^nnfllaifer, m. canhameiral, cam-
po de cânhamo to. -^bnu , to.

cultivo do cánamo m. -breite,
/. gramadeira /. ^httáitt , m.
o que grama o cânhamo, ^bar*
re, /. seccadouro do cánamo m.

^än'feit, adj. de cánamo.

^anfllfetb, n. canhameiro, ca-
nhameiral TO. ~4e(I|e( , f. se-

deiro m. '«-^ecbc, /. canhamaço
TO., estopa do cánamo/. ~tnO'
ten, TO. baganba /.

Çanflitta, TO. ~eS, -§, pi- ~e,
pintarroxo to.

§anf'||mtt^(e ,
/ ~, moinho para

trilhar o cánamo m. ~3( , n.

azeite de cánamo m. «-rõfte, /•

cortimento de cánamo m. ~fa'
tncn, TO. semente de cánamo /.

~fl^tt)inge, /. espadella, lasqui-
nha /. o-ften^et, to. cana /.

ob. talo de linho canave to.

~ftr0Í, n. palha canhamiça /.

^ang , to. •«-cê, ~ê, pendor to.,

costa, ladeira/., declive to., de-
clividade (d' um terreno)/.; fig.
inclinação, propensão, affeição,

tendência /., apego a alg. c. m.

^Ött'oellbaife,/. bochecha/. ~Bol'
teit , m. sobrado to. 'banái,
m. ~eê, "ê, ventre cahido, que
pende ob. colga to. '»britife, /
ponte suspendida ob. pênsil /.

~tette, /. cadeia de retranca /.

«-lawtÇE,/. candeia de garavato
/. ~matte , ^an'gemotte , /.

roaca, rede /.

^an'gett, v. n. íj. colgar, estar pen-
durado, suspendido, suspenso
ob. pendente, pender, depender;
estar pegado, agarrado ;inclinar-

se, estar inclinado, pender para
fora ; andar, acabar em pendor,
em declive, em costa; an etto.

~, estar colgado, pendente, pe-
gado, agarrado (a); biefer SBoum
Çãngt tjotler grüd&te, esta arvore
está carregada 'de fructos; an
einem $oac ~, pender de um
fio

; fig. an jm. ~ , adherir a
alg. , estar dependente d' eile

{flex.pres. ^ange, I)ängft, Ijängt;
pret. t)ing; p. p. gegangen).

^ätt'gen , v. a. ij. pendurar, sus-
pender, colgar; enforcar; f. ~,
enforcar-se , pendurar-se ; ben
ÄOpf ~, inclinar a cabeça; bie

giitgel, bie Dí)ren u. ~ ob. ~

lafjen, baixar as azas, as ore-
lhas etc.; fig. etto. an ben SJlogel

~, renunciar a alg. c, deixar
uma cousa; mudar de carreira;

f. on i. ~, arrimar-se (a um po-
deroso etc.); íein ^erj an etro.

~ , a£feiçoar-se a alg. c. ; ben
iílíantel nodft bem SBince ~, con-
formar-se com o tempo, com
as circumstancias ; an ettt). -
bleiben, agarrar-se, estar agarra-
do a alg. c. ; ~, n. -ê, suspen-
são ; enforcação /. ; fig. apego
TO., inclinação /.

J^Sn'genb , adj. pendente; sus-
penso, pendurado, suspendido.

^än'genetttert , adj. enforcadiço.

^än'ge|)((ltte, /. (arch.) painel m.

.^än'ger, to. ~ê, (mar.) coroa do
mastro /.

^än'geriemen, m. ~ê, pi. ~, cor-
reão (de coche) to., braçadeira,
correia que prende o coche á
viga /.

^än'gejlfli^ío^ , n. ~ffcê, cadeado
TO. ~tt)atje,/. verruga/. ~Wcrf,
n. (carp.) armadura /.

^äng'fel, n. pendura /.

^an'fe, /. -o, pi- ~n, anca, cadei-
ra /., quadril to.

^nn'nil, \ (n. p.) Joanna, Joan-

^attn'ii^en, / ninha.

^an'nibal, (n. hist.) Annlbal.

^onno'bller, n. ^g, (geogr.) Hano-
ver (paiz e cidade) m. ~era'"
ner , to. habitante de Hanover
w. ~etiiátt adj. de Hanover.

$0nê , (n. p.) João, Joãozinho;
fam. - oí)ne ©orgen, Frei-João
sem cuidados, quebra-calçadas,
quebra-esquinas; -«- in aUen ®a{=
fen, homem mettediço, abelhu-
do to. ; ~ im ®lü(f, João-Batão
TO., Cara-de-riso /.

^anê'(^en, n. ~ê, Joãozinho ob.

Joanico TO.; prov. ttlOâ ~ niíftt

lernt, lernt ^anâ nimmermehr,
de pequenino se torce o pepino
(ob. o vime), ob. de pequeno
verás que boi terás, ob. passa-
rinho que na agua se cria, sem-
pre por ella pia; o que não se

aprende na juventude, não se
aprende jamais.

^an'fa, ^on'fe, /• «, ~butib, m.
Hansa ob. Hansa teutonica,
confederação ob. liga bansea-
tica /.

^anfea'ttfc^, adj. hanseatico.

^an'feftabt, /. ~, pi. ^ftäbte, ci-

dade hanseatica /.

^än'feln, v. a. f). búrlar-se, fazer
burla d'alg. ; chicanear; criti-

car fora de tempo; (mar.) bap-
tizar.

^anêllnort', to. ~en, pi- ~e«,
idiota, néscio; cangalho, cas-

quilho, maninelo ; bobo, catur-
ra, chocarreiro, palhaço, far-

çante, farcista, badameco m.
~tt)Utft, TO. arlequim, palhaço,
buffão, bobo, chocarreiro, far-

çante, farcista, truão, gracioso
m. ~tl>urftftreili^, to. arlequina-
da, buffoneria, truanioe, palha-
çada /.

.^att'tel, /. -, pi. ~«, altere m.

Ífantic'r\\en, ». n. í). manejar, me-
near, manipular, fazer, obrar,
trabalhar; fazer ruído. ~ung,
/. profissão /., officio, exercí-
cio TO. [roso.

^a'))evig, adj. accidentado, vaga-

^a'))etn, ». n. imp. %. fam. pegar-
se, agarrar-se a alg. c, não
adiantar ; ba í)atiert ti, alli está
o busilis, o ponto da difficul-

dade.

'^av't'en, to. •^ê, pi. *, fam. boc-
cado, boccadinho to.

^äv'C^en, n. ~g, pi. ~, cabelllnho;
pequeno pello to.; jm. fein ~
irümmen , não torcer a ponta
d' um cabello a alg.

^dt'ber, m. ~ê, pi. ~, (icht.) mu-
gem TO.

^ar'beiöogt, m. bailio m.

^a'rem, m. ~á, harém m.

^ö'ven, V. n. V. ^oaren; ~, adj.
de pellos, de cabellos, de crine.

$Ot'fC, / -, pl.-^n, arpa/.; auf
ber ~ ft)ielen, tocar a arpa.

-nift', ~en , pi.~tn, arpista,
tangedor d' arpa m.

^ar'fcn||f(ang, to. som d' arpa m.
~tnäb(i^en, n. arpista /. ~W\tl,
n. o acto de tocar a arpa.
~ip\ettt , TO. arpista, musico
que toca a arpa, tangedor, to-

cador, professor d' arpa m. ->-tOn,

m. som d' arpa m.

^arfner, to. ~è, pi. ->, arpista to.

^ä'ving, v. gering.

^at'Ie, /• *, pi. ~lt, ancinho, ri-

panço TO. [com o ancinho.
^ar'tttt, V. a. í). trabalhar, limpar



í)arfer 225 §a|íid^ícit

^at'ttt, m. -S, pi. ~, o que tra-

balha com o ancinho.
^av'lttin, m. ^S, pi. ~e, arle-

quim, buffão, bobo, palhaço m.
~ê^t^tn, pi- arlequinada, buf-
foneria, bobice /.

^'«arnt, "i. ~e§, ~á, afflicção, pe-
ua f.; pezar m. ; offensa, inju-

ria, semratzão /.

Jpar'met, ~tauU, f. ~, (bot.) har-
mala, arruda silvestre /.

^är'men, f. ~, ». r. ^. affligir-se,

desconsolar-se, consumir-se.
^atm'ioe, adj. sem pena, sem
cuidado : tranquillo ; innocente,
manso, que não é nocivo.

í>arinDnie', /. ~, pi. ~tn, harmo-
nia /.

^armonie'ren, c. n. í). harmoni-
zar, fazer harmonia, quadrar,
ajustar-se duas vozes, dois in-

ítrument08;^y. concordar, sym-
pathizar; mit jm. ~, dar-se bem
com alg.

^armo'ntfa, /. ~, pi. ~le«, har-
raonica (instrumento musico) /.

{"«armo'nifl^, adj. harmónico, har-
monioso; concentuoso; ~, adv.
harmonicamente , harmoniosa-
mente, [harmonium nu

.«I-iarino'itittm , n. ^s, pi. «niett,

'Õam, m. •'tê, ~ê, ourina /., mi-
" jo m. ~b(afe, /. bexiga /.

í>or'ltett, r. n. tj. ourinar; tulg.

mijar.

^arn'lifittC , m. ~ffe§ , diabete »n.

~9ang, m, (an.) uretere m., via
urinaria /.

4'>(tc'nifi4r '"• ~tê, pl.^t, amez
111., armadura, couração /.; ßg.
fain. in ~ geraten , encoleri-
zar-se, abespinhar-se

; j. in ->

jogen ob. bringen, encolerizar,
exasperar alg.

^artt'lltrantr n. -tè, ^ê,_ (bot.)

hemiaria; reseda /. -rõ^re, /.

uretere m. ^rS^TI^ett, n. (cir.)

catheter m. , candelinha /.

~rtlí)t, f. diabete m. ~fa^,_m.
sedimento da ourina m. -»-fãtt'

re, /. acido úrico m. ~f0ttiie, /.

catheter, exploratório m. ~tiet«

lioltung,/. estranguria/. ^öer«
ftO)>fung, /. retenção d' ourina,
ischuria /. -lotnbe , /. estran-
guria /. ~5toang, »«. estrangu-
ria /.

J&art»eggie'ren, r. a. í). (mus.) ar-

pejar; ->., n. -«.§, arpejo m.

^tttpu'n\\e, f. ~, pl.^n, arpão,
haJrpão, farpão, harpéo m. ~ie'"

rctt, V. a. í). arpar, harpoar, ar-

poar, fisgar, -ie'rer, m. fisga-

dor m.
^axpH't, f. -, pi. ~«, (myt.) har-
pia /. ; (om.) abutre de Bra-
sil m.

^ar'ra|, m. ~ffeê, (com.) ras (es-

tofo liso e sem pelo) m.
^ar'ren, r. n. í). einer ©ot^e ob.

auf et». ~, esperar alg. c. ; tar-

dar, demorar; ~ , n. expecta-
ção /.

^arfl^, adj. duro, bronco, áspe-
ro;/^, rude, áspero.

^act, adj. duro, rijo, forte, teso,
firme, solido; fig. duro, rude;
difficU, austero, severo; rigo-
roso ; violento, forte ; ~eS ÍIOÍj,
madeira rija; -v mad^en, endu-
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recer; «' ob. Carter werben, en-
durecer-se; ein ~er 2ei6, ventre
constipado; -v, adv. duramen-
te; severamente, rigorosamen-
te, com rigor; fortemente; ~
am XBege :c., muito perto do ca-
minho etc.

; jm. " auf bem ^u%e
folgen, ir na alheta de alg., ir

no encalço a alg., seguir alg.

de perto; jm. ~ jufegen, tratar
duramente alg. ; insistir em alg.

para que faça alg. c; ~ an jm.
»orüberge^en , passar rente a
alg., arrentar alg.; baè tommt
ntir ~ an, custa-me muito.

^är'te, /. ~, dureza ; tempera (do
aço etc.) /. ; ßg. dureza ; rude-
za ; aspereza /., despego ; rigor
m., severidade, dureza, austeri-
dade /.

^St'ten , V. a. í). endurar , endu-
recer; temperar (o ferro, o aço).

$arff(üg(er, m. pi. coleopteros
m. pi.

^arfll^eriig, adj. duro, desapie-
dado, inclemente, cruel, Inhu-
mano. -íftt^iaUit , f. dureza
de coração, innumanidade, in-
sensibilidade, impassibilidade /.

•^^Õrtg , adj. mouco , duro do
ouvido, surdinho. >-^9rÍglett,
/. dureza de ouvido, ditflcnl-
dade de ouvir /. ; (med.) dyse-
cea, moucarrice/. ~{õ)>fig, adj.

ßg. cabeçudo, teimoso, tenaz,
obstinado. ~UÍbig , adj. con-
stipado, duro de ventre, du-
reiro. «-leibigleit , /. constipa-
ção /.

^ãrfíici^, adj. algum tanto duro,
durinho, durozinho.

$arfl'mäulig, adj. boquiduro, du-
ro de bocca (cavallo). -»ntãu«
(igfett , /. dureza de bocca /.

~inei§eí, m. cortaferro m. ~nãf'
fig, adj. tenaz, obstinado, afer-
rado, porfiado, teimoso. ~nãf'
Hgteit , /. obstinação

, porfia,
contumácia, teima, teimosia,
tenacidade/., apego, afinco, ferro
m. "tiegel , m. (bot.) ligustro
m., alfena /.

^Sr'tung,/. -~, a acção de endu-
recer; tempera (do aço eto.) /.

^otj, ~toaIb, m. ~eê, (geogr.)
o Harz, a selva Hercinia (mon-
tanha d' Allemanha).

$ör$, n. ~tS, resina/. ^Baunt,
m. arvore resinosa /.

$at'ii(^t, 1 adj. resinoso, resinen-
^ ar'jtg, / to, bituminoso.

^afarb'fptel, n. ~tê, pi. ~e, jogo
de azar ob. de sorte to.

^ãê^áltn, n. ~§, pi. ~, lebracho
1., lebrezinha /.

^a'fc^en, «. a. ^. colher, apanhar,
prender; na^ ©ffeít ~, armar
ao effeito.

.^ä'fl^ec , TO. ~ê
, pi. - , aguazil,

quadrilheiro, agarrador, esbirro,
beleguim m.

ÍQa'yái\\áí, n. hachich to.

^ae'brubai, (n. hist.) Asdrúbal.

a'fe, TO. «-M, pi. ~«, lebre /. ; fig.
cobarde m., gallinha/., homem
muito medroso m. ; ba liegt ber
~ im Pfeffer, aqui torce a porca
o rabo.

^a'fel, /. ~, pi. ~«, avelleira /.

^a'felant, to. ~tn, pi. ^tn, fam,
folgazão

,
galhofeiro ; buffão,

bobo sem graça, insulso to.

^a'fel||6ttf(^, m. ~gebüf(^. n. avel-
leiral, avellanal m. »qu^n, n.
gallinha brava ob. silvestre /.
^ntauS, /• bie gro|e ~, arganaa
muscardino , arganaz dos po-
mares TO. [galhofear.

^tt'fttn , ». V. ^. brincar, folgar,

^a'fel[nu| , /. avellã ob. avellan
/. '>-nuBfar6ett , adj. avellana-
do. ~nuBÍtattbe, f. avelleira/.
^nugffíaniung, /.' avellanal TO.

»rotc , /. varinha de avelleira
/. -ttlürj, /. (bot.) asaro m.

^a'fenl'auge, n. ~ê, (med.) lagoph-
thalmia /. ^baíg, to. pelle de
lebre /. ^Braten , m. lebre as-
sada /. ~fett, n. pelle de lebre
/. ~fett, n. sebo to. ob. banha
de lebre /. '^fletf^, n. carne de
lebre /. ~fitg , to. pata /., pé
de lebre m. ; ßg. poltrão; buf-
fão, chocarreiro to. ~fü^tg,
adj. poltrão, ^gattt, ~ne^, n.

rede para apanhar lebres /.
~^erä, 1. ßg. ein ~ fein, ser um
cobarde , ser uma gallinha.
~Ítt9b,/. caça da lebre/. ~flee,
TO. (bot.) -p^itdftn, n. pé de
lebre to., diabelha do reino /.
~Iíetn, ~fd^lvar3, n. cabidela/.,
guisado feito de sangue, ôga-
do, entranhas etc. da lebre com
molho pardo to. ~Iaoer, n. co-
vil de lebre to. -õqtl^en , n.

(bot.) orelha de lebre /. ~|(0"

«ter, n. fig. fam. fugida /. ; ba§
~ ergreifen, metter pernas, dar
com os pés em polvorosa.
~pfeffer , to. cabidela /. ~ra«
gout, n. lebrada /. ^\áfattt, /.
(med.) bico de lebre, lábio lupa-
rino TO. ~fAneife, /. aplysio to.,

lebre marinha/, -»-fi^rot, n. es-
cumilha/., chumbo miúdo para
atirar ás lebres to.

^ä'ftn, /. ~, pi. ~«eJt, lebre fê-
mea /.

í «rt>e, 1 /. ~, pi. -n, ^oftien, to.

^ã\'pe, ! ~á, pi. ~ , gonzo, en-
gonço 7)1., couceira, dobradiça
de porta etc.. abrochadura f.

^tt\'ptí, TO. ~5, pl.~, u. /. ~,
pi. ~M, dobradura /. ; molinete

;

guindaste; cabrestante to.

^afpeln, c. n. ^. dobar; guindar,
içar, levantar.

$af>e(rab, n. ~e5, ~ê, guindaste
com roda to.

^ai'piet, TO. ~S, pl.~, dobador
TO., dobadeira /.

^ot, TO. ~f{t§, ódio, aborreci-
mento TO., aversão entranhavel
/.; einen ~ auf j. roerfen, ter
ódio, olhar com ódio a alg.

.Raffen, e. a. ^. odiar, detestar,
aborrecer, ter ódio. "êtttttt,
adj. odioso, aborrecivel.

Raffer, to. -S, pi. ~, o que odeia-,

invejoso, inimigo to.

^ä^'liiSf, adj. feio, fêo, malpare-
cido, disforme, deforme; fig.
feio, ruim; torpe, indecente;
" , adc. fèamente , vilmente,
ruimmente; ~ matten, afeiar,
fazer feio. ~feit, /. ^, fealda-
de, deformidade/.; fig. fealdade,
torpeza (dos vicios) /.

X5
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$aft, /. ->-
, pressa, precipitação,

acceleração , afogadela /., afo-
gadilho m.

^aftig , adj. que está de pressa,
prompto, apressado

; fig. brusco,
colérico, assomado, prompto;
apressurado

,
precipitado ; ~,

adv. de pressa
,
promptamente

;

precipitadamente, com grande
pressa, de afogadilho. ~leit, /•

~, grande pressa, precipitação;
rapidez /. , arrebatamento , Ím-
peto m.

^'áfitífeín , V. a. í). fam. afagar,
acariciar, acarinhar, amimar.

$a^ iSsa^t),/. ~, jai. ~ett, caça
com galgos /. ; combate dos
cães com as feras m.

^tttt, m. ~eê, ~ä, pi. ~e, golpe;
corte m. [pequena /.

.^äUlt'i^en , n. ~ê, pi. ~ , touca

^au'bt, f. ~, pi. ~n, touca, coifa

/. ; barrete rii.
;

(an.) membrana
que traz a criança ao nascer/.;
(h. n.) crista, poupa (dos pás-
saros etc.) /. ;

(caç.) caparão
(que se põe ao falcão) m. ; ßg.
unter bie ~ fommen, casar-se.

SQav:htn\\baxú> , n. ~eê, ~ê, fita

para segurar ob. atar a touca /.

~faíf, wi. falcão com poupa m.
~flor, '«• crepe, fumo ralissi-

mo 7«. ~Utáte,/. (orn.) cochi-
cho m. , cotovia , arabatta /.

^maättnn, ~ftecfettn, /• mulher
que faz toucas etc. /. ^^toS,
m. cabeça de pão, forma d' ar-
mar toucados /. ~tattit , /.
pomba com poupa /.

^auii'lit, /• ~, 2>l- ~Jt, obus, obu-
seiro wí. ; ~ ob. .^aulii^'lugel,
/. obus m., bomba sem azas,
bomba de obuseiro /.

^autí), m. -eá, ~§, sopro, bafo
wi., bafagem, aragem /., hálito,
offego, fôlego, anhelito, anelo,
zephyro m. ; (gram.) aspiração
/• ~i»<í)\ttíitt in. lettra aspira-
tiva /.

$au'(!^en , ». n. Ç. soprar, exha-
lar, lançar um cheiro, um aro-
ma; (gram.) aspirar.

'$auii^'||(aut , m. (gram.) som as-
pirado /«., lettra aspirativa, as-
piração /. ~jei(i^en, n. (gram.)
Signal d' aspiração m.

^au'begen, m. ~á, pi. ^, espadão,
montante, alfange to.; ein tap=
ferer ~ jein, ser uma boa es-
pada.

^au'berer, m. ~s, pi. -, cochei-
ro, bolieiro m.

^au'e, f. ~, pi. ~n, picareta; al-

vião, enxadão m.
^an'en, n. a. í). cortar, talhar;

cortar raiudo, fazer em picado

;

golpear, bater, apalear, dar gol-
pes (com.., mit..); açoutar,
zurzir, azorragar; açoutar, dar
açoutes ob. surra; esculpir (em
mármore etc.); gravar, entalhar
(em pedra, madeira etc.); cavar,
excavar (um sepulchro n' uma
penha ob. rocha); $oIj ~, cor-
tar lenha; fazer achas (lenha);
©teíne ~, talhar pedras; tirar,

sacar pedras da pedreira; um
f. ~ , distribuir golpes para to-
dos os lados, dar pancadas de
cego; prov. boê ift wcber ge»

^auen nocfi geftoc^en, isso é sem
tom nem som.

^nu'er, to. -ê, pi. ~, cortador m.
;

(caç.) javali velho, javali col-
milhoso TO. ; ~ , pi. navalhas
/. pi., colmilhos do javali to. pi.,

presa/., dente carniceiro, dente
canino to.

^äuf'l^en, n. ~5, pl.~, montão
pequeno ; numero pequeno ; tro-
pel pequeno rn.

$ott'ft, ~ê, pi.^n, ^au'fen, m.
•^ê

, pi. ~, cumulo TO., pilha;
multidão

,
quantidade , abun-

dância , copia /. ; bando m.,
banda, tropa/., troço de tropa,
de gente to.; (an. u. h. n.) agglo-
meração, agregação /.; (bot.)

grupo to.; in ~n fe^en, amon-
toar; ber groge ~, o publico;
ber gemeine, ber gro6e ~ , o po-
vo, o vulgo, o commum da
gente, a plebe; in ^eUen ~n,
de assuada, em tropas, em ban-
das, tumultuariamente ; iíBer ben
~n merfen, aterrar, derribar,
derrocar, atropellar, lançar á
terra.

^äu'fettt, V. a. 5. metter ob. pôr
em pequenos montões; (agr.)
abacellar.

^ätt'fen, P. a. ^. accumular, amon-
toar, empilhar (riquezas, the-
souros); coagular, cumular (a
medida); fig. accumular;

f. ~,
V. r. accumular-se , augmentar-
se, crescer; ScÇuIb auf ©CÍ)uIb
-x, accumular culpas a ob. sobre
culpas.

^au'fentoetfe , adv. acoumulada-
mente, em montões, de montão,
de tropel, em bandas; tumul-
tuariamente, abundantemente.

^ätt'ftg, adj. copioso, abundante,
numeroso ; frequente, continuo

;

em grande numero ; ~, adv. fre-
quentemente, com frequência,
amiúdo. ~Iett, /. frequência/.

Häuflein, n. pequeno cumulo to.

^äu'fung, /. accumulação /.

^au'll^ediel, /. (bot.) restaboi to.,

ajuga, bugula, anona/. ~^0{5,
V. ©c^laglolä.

^ait'Ko^, TO. cepo, bilioto TO.

^att)>t, n. ~eê, ~ê, pi. |)ättVter,
cabeça/.; fig. cabeça/., chefe,
cabo , caudilho to. ; ben Sfetnb
aufê - ííftlagen, desbaratar, des-
fazer o inimigo

; gu 6auí)ten beã
SBettcè, á cabeceira do leito.

$au))t... (in äufammengefeöten
SBörtern), capital, principal;
eminente; mór, grande, famoso,
illustre; cephalico.

$itu))t'||úbfli^nttt, m. secção prin-
cipal /. ^obficít,/. desígnio,
fim, objecto principal to. ~aber,
A veia cephalica etc./. ~a(tar,
IH. altar mór to. ~arntee, /. ~,
grosso do exercito m. ^augctl'
tnerf, n. fim principal to.; jein
~ ouf etre. rid^ten, ter a sua
vista principal em alg. c. ~'boX'
fett, m. viga- mestra /. , ar-
chitrave , trave principal to.

~6eflriff , TO. idêa fundamental
/. ~íiet(íaftiflung,/. occupação
principal /. ~tieftanbtcil, TO.

elemento principal to. ~ietr(tg,
TO. Bomma total

, quantia /.

'^itttbe , /. venda , faxa que
cinge a cabeça /. ; diadema to.

~bUliÖ , n. (com.) livro mestre,
livro de razão , cadastro m.
~CÍgenfl^aft, /. qualidade prin-
cipal /. ~etnfa(irt, /. ~ein«
gang , m. entrada principal /.

~eríe, to. ~ji, legatário univer-
sal TO. '«fatf) , n. especialidade
/. ~f(líl, TO. caso principal to.

~fflrbc, /. cór predominante /.

~fc^íet , TO. defeito principal,
maior defeito to. ~fetnb to. in-
imigo capital TO. ~fítt^, TO. rio
principal to. ~frage, /. questão
principal/. ~gebãttbe, n. corpo
da casa; edifício principal m.
~geftctt, n. (für ißferbe) cabeçada
(do cavallo) /. ^geWtntt, TO.

ganho principal to. «-glaubt'
get , TO. credor principal to.

~grttnb , to. causa principal /.,
principio TO. ~'^MX, n. cabei-
los TO. pi., cabelleira, cabella-
dura /. ~ill^alt, TO. somma,
substancia /. -tivátt, f. cathe-
dral; igreja principal/. ~ItffeR,
n. travesseiro m. ~tvantftttt, f.
doença perigosa /. "tttUt, to.

som principal, fundamental to.
;

(gram.) consoante/. ~Iel|re,/-
ponto, articulo principal to.,

máxima geral /. ~Ieute, pi.

capitães, chefes, cabos, cau-
dilhos TO. pi.

^äu^t'Itng, m. ^tê, ~è, pi. ~e,
chefe TO.

.^ãtt^fltngê , adv. com a cabeça
adiante.

^OUtlt'llIinie,/. linha principal/.
~Ioê, adj. sem cabeça, acepha-
lo. ~Iuft, /. grande gosto,
grande prazer m. ~tnattn, to.

capitão TO. ~tttonnf(^aft, /. ca-
pitania /. ~ntaft , m. mastro
grande ob. de meio m. «-ntoucr,
/. muro grosso to. ~tnerfina(,
«. caracter distinctivo TO. ~tntt=
teí, n. meio principal to. ~ttO'
it , f. (mus.) nota tónica /.

~Ort, '"• cabeça de comarca, de
districto /., lugar principal m.
~í»erfon, / personagem, pessoa,
sujeito principal /. u. m., ca-
beça/. ~))Uttft, III. ponto prin-
cipal, capital ob. cardinal to.

~quartteir, n. quartel geral TO.

-reget,/, regra geral /. -fa«
Ci^e, /• o principal, o capital, o
essencial; a essência, o âmago,
o ponto principal d' um nego-
cio ; in ber ~ , no fundo ; baá
ift bie ~, aqui é que bate
o ponto. ~fä(4IilJ4, adj. prin-
cipal , capital ; -«- , adv. prin-
cipalmente, sobretudo, essen-
cialmente. ~fil^, TO. axioma
TO.

;
proposição principal /.

"Sá^ídá^t, f. combate m., acção
geral , batalha decisiva /.

~fííluffel , TO. chave-mestra /.

^yúflixnã, m. adorno de cabeça,
toucado TO. ~f(i^ulb , /. divida
principal; culpa principal /.

;

delicto grave m. -fl^ulblicr, to.

devedor principal to. -»-ft^tÓtC'

tigleit, / grande difficuldade,
dilflculdade grave /. ~fege(,
n. vela mestra /. -fettf, /• la-

do principal to. ; frente (d' um
edificio); cruz (d' uma moeda)

I
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/ -^fi^ , m. cabeça d' uma co-
marca/., lugar principal m.; re-
sidência d' um principe /. ofot'
ge ,

/' cuidado principal m.
"fpO» t "'• burla notável /.

^Ípxaá)C , f. lingua original /.

-ftobt , /- capital /. >ft&bter,
ju. habitante d' uma capital »/.

~ftãbtif4, adj. da capital, -»ftãr'

It , / força principal /. o-^o*

íion , /. estação principal /.

^fKntntr, /. (mus.) alto, tiple
ni. ->ftrase, /. caminho real
VI. \ rua principal/. ~\tctiúi,
m. golpe de mestre m. -^ftalf,
n. peça principal /. ; ponto prin-
cipal; artigo III. ~^rin, rtt.

<mil.) assalto, ataque geral tti.

~fninme, /. somma total /., to-
tal, principal lu. ~tev(, m. parte
principal/. ~t^är,/. portão zn.,

porta grande ob. principal, por-
tada d° uma igreja etc./. ->ton,
m. tom principal m. »tttffcn,
n. corpo da batalha o&. do
exercito m. ~tngenb, /. virtude
cardinal /. -»übel, »i- grande
mal. mal principal iit. -^untftattb,
ni. circumstancia essencial /.

~ttnterfl^ieb, m. differençá es-
sencial/, ^ur^ebec, m. prin-
cipal autor til. -«urfai^Cr /- r*"
zão, causa principal /. ~ttet'
ÒXtiSitVlj n. delicto capital m.
^Oergnugen, n. grande diverti-
mento m. -^tlllll^e , /. guarda
principal/.; corpo de guarda m.
-^tteg , m. estrada, calçada, via
mestra /. ~tocrf, n. obra mais
importante /. ~ttlinb, m. vento
cardinal »i. -^tport, n. palavra
principal /.; (gram.) substan-
tivo m. -^ja^I, /. numero car-
dinal m. ^jieí, n. -JWetf, m.
fim, objecto principal m.

^avâ, n. ~feê, pi. Käufer, casa;
habitação , vivenda /. ; domici-
lio m.

;
geração, linhagem, des-

cendência; casa, familia/. ; et
ift JU jpaufe, ge^t ju ob. no(^
Jpaufe, está em casa, vai para
casa; nirgenbê ju ^aufe fein,
não ter casa nem vida ; er
fcöteibt nac^ Jpaufe, escreve a
seus pais, á sua familia; ßg.
in einer Sac^e ju ítaufe fein,
estar versado, pratico (em uma
sciencia etc.); ein ~ grünben,
pôr casa; ^um ~ gehören, ser
de casa; roo gehören Sie ju
Jpaufe? de que paiz é V. Mce.?
tnê ~ bringen, metter de portas
a dentro; t^un Sie, olã roãren
©ie jU |)aufe, não faça cerimo-
nias; em groèeá ~ machen, ein
offenes ~ Ijaben, franquear a sua
casa; bei mir ju í><i"Íí, e™ mi-
nha casa ; D. Jpiufe ttuê orm fein,
ser nascido pobre.

-^Olle'llanbOI^t, f. ~, devoções do-
mesticas /. pi. ~atiott|ete , /.
botica domestica /. ->-arnte, rn.

potre vergonhoso m. ~arcefi,
m. prisão domestica /. ; er i)<lt

~, está confinado, recluso na
sua casa. ~at^t, m. medico de
casa m. ~baifen, adj. feito em
casa;/!'^. caseiro, prosaico, »-«•be'

barf, >it. uso caseiro m. -^it'
fiíin , m. proprietário d' uma
casa III. ^betPO^ntr, m. inqui-

lino m. -»bibliot^et, / biblio-
theca privada /. -^brani^ , m.
uso caseiro m. -»-burfd^C r

^'
criado m.

^änS'i^en, n. ~ê, pi. -, casinha,
casa pequena /. ; fam. j. auS
bem ~ bringen , desconcertar
alg.; auê bem ~ fein, perder o
tino.

^OttS'übieb , m. «eS, ^ê, ladrão
domestico ;n. ~btcbftll^( , m.
roubo, furto domestico m. -»biC'

ner, m. servo, criado m. -bie«
«erfiftaft,/. criadagem/. ~bta«
(^e, »(. megera /. -eíté,/. hon-
ras da casa /. pi.

; ßy. dona da
casa, mulher, consorte /. ->ei*

gent&tner , m. dono ob. pro-
prietário da casa m.

^flU'fen, V. n. ^. habitar, viver,
morar; fig. fazer bons ob. máos
casados, governar-se; destruir,
arruinar, devastar, estragar; al-

voroçar, fazer ruido.
^an'fen, m. ~S, pi. ~, (icht.) es-
pécie de esturião, solho grande
m. -»'blafe, /. colla de peixe,
ichthyocolla /.

$ãufer'||{lu4t, «ret^e, /. casaria,
fuga de casas /.

^auS'lifllir , /. vestíbulo m., en-
trada/. ~fratt, ./. ama, dona
de casa; mulher, esposa, con-
sorte /. ~frtebeit, m. harmonia
entre casados

,
paz da casa t.

~frtebettêbrnc^, m. violação da
paz domestica/, -»-gebraitl^, m.
für ben ~ , para uso caseiro.

-«'gefíngel , n. aves caseiras ob.
domesticas /. pi. ^geno|, »i.

o que vive com outros na mes-
ma casa; inquilino, companhei-
ro de casa m. -».gerät, n. moveis
m. pi., alfaias /. pi., trastes (de
casa), apparelhos de casa m. pi.

^geftnbCtn. criadagem/., criados,
domésticos nj.ja/. -»-gott, m. deus
domestico m. -»-gõttet, nt. pi.
lares, penates, deuses lares ob,
familiares tn.pl. ^^att, m. ca-
sa, familia /.

^aue'ftalttn , r. n. f). ter casa,
governar uma casa; roo^I ~,
economisar; úbel ~, não eco-
nomisar, gastar muito.

^anêll^ãlter, m. caseiro, feitor,
ecónomo, arrecadador m. ~^ãl'
tCtin,/. caseira, mulher de go-
verno/. ~^älterif4, ad/ econó-
mico, poupado, moderado nos
gastos, governado, parco, arreca-
dado; -, adc. economicamente,
com economia, -»-^altung , /.
economia/., governo de casa m.

;

familia, casa/. ^ffttt,m. dono
da casa, hospede

; pai de fami-
lia tn. ~ftOÚf, adj. u. ade. da
altura d' uma casa. -»-^Ofinti*
fttt , m. despenseiro, mordomo
"i- ~^ttnb, m. cão caseiro, cão
de quinta, mastim m.

^oufte'ren, t>. n. í). ob. ~ ge^en, le-
var e vender mercadorias pelas
ruas etc.; - , n. ~ê , officio e
exercício de bufarinheiro m.

^anfierer, m. -S, pi. ~, bufari-
nheiro , vendilhão , mercador
ob. vendedor ambulante m.

.^anfter'^anbel , m. venda de bn-
farinhás ob. bugigangas /. , ne-

gocio de bufarinheiro w., li-

cença de bufarinheiro /.

^auS'IIJungfcr , /. governanta,
ama secca, criada de sala /.

-iCüftVit, f. capella particular
ob. da casa/, -»-fa^e, /. gato
domestico

, gato da casa m.
'•Keib , n. chambre , roupão,
vestido caseiro m., panuos me-
nores m. pi. ->-tne4t, m. moço
da casa m. ~Ireuj, n. desgosto
domestico m. -»-(aub, -^(attl^, n.

(bot.) saião tn. ~Ie(rer, m.
preceptor, aio, mestre m. ~íeÍB«
loanb , /. panno de linho ca-
seiro m., teia caseira /.

SQäVie'ivc, m. -é, pi. -, lavrador,
villão inquilino ni.

^nuS'ttttte, pi. ~, inquilinos, lo-
catários III. pi.

^atte'iid^ , adj. domestico, casei-
ro, económico, -»feit, /. ~, es-
pirito ob. génio d' economia j/i.;

casa, economia/.; gosto para a
vida caseira ob. de familia m.

^atte'l'mäbc^en, n. criada de sala,
criada de dentro f. ~ntllgb, /. ~,
criada da casa/.' •»mann, m. in-
quilino, locatário; guarda da
casa m. ~mannêÍoft, ~!oft, /.
ordinário tn., comida ordinária/.
»-marber , m. fuinha /., gardu-
nho III. ~meifter , tn. porteiro
tn. ~miete,/. aluguel m. »mit'
te( , n. remédio caseiro ob. do-
mestico ttt. "mattet,/, mãi de
familia /. ; ßg. mulher caseira,
mulher da sua casa, de governo
de casa/. ~mütter(t4, adj. que
convém a uma mãi de familia.
-ttnntnter , /. numero da casa
tii. -orbnung,/. regulamento
m. -píttQt, /. desgosto domes-
tico ttt. ~rei^t, n. direito do-
mestico m. ~regiment, n. go-
verno da casa iii. ->ro(f , »«.

chambre, roupão caseiro in.

~fl^(nffel, »i. chave da casa/.
»fl^U^e, Hl. pi. chinellas /. pi.,
sapatos tn. pi. ~fegeit, m. pros-
peridade domestica /. »ftanb,
tn. estado de casa m., casa /.

;

einen «- grünben, estabelecer-'sei
pôr casa. -vfue^ung, /. visita
domestica/. ~tier, n. animal
domestico ob. caseiro m. ~tl)ür,
/. porta da casa /. »ttrauer, f.

luto privado m. '^n^r, /. reló-
gio da casa tti. »natct, m. pai
de familia tn. "VttXoaUtV , "t.

mordomo , administrador dos
bens de casa nobre ob. rica tn.

-VCtttialterin, /. ama, mulher
de governo da casa/. »tIOgt, /".

intendente, geral d' uma prisão
tn. ~b0gtei',/. intendência; pri-
são /. '«loefen, n. casa, econo-
mia/., governo da casam, -»-tvirt,

»71. hospede m. ; ßg. ecónomo,
caseiro tn. -»-ttiirtfi^aft, /. casa
/., governo da casa in. ^tOUt^,

f. (bot.) saião m,, sempreviva/.
~ji«§, tn. aluguel de casa tn.

~Jtt(4t, /. disciplina domesti-
ca /.

^au'een, V. brausen, auBcr^aíb.

^outf / ~/ pi. igäntt, pelie; cu-
tis /. , derma , derme ; couro,
coiro tn. ; eine ^orte ~ ^aben,
ter a pelle dura; au3 Reiter »,
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^autauöbünftung ^28 ^cft^afeu

«em razão conhecida-, fig. fam.
u. pr. f. feiner ->- toe^ren, fazer
cara, resistir, defender-se bem;
eê ift nicf)tê alã ~ u. Sno^en an
i^m, está nos ossos, está redu-
zido a pelle e osso ob. tem só
(a) pelle e (os) ossos; feine ~ ju
Sííorlte trogen, arriscar, expor
a sua vida; er ift no6) mit
feiler •«' botion geíommen, eile

escapou por uma unha negra;
Bor 3orn auâ ber ~ fo^ren, ar-

rebentar de ira; bor SBergnüflen
ouã ber ~ fahren, não caber na
pelle de contentamento; er ift

eine gute, eí)rlicf)e ~, é uma boa
laia d' homem ; faia ouf bie -« nafe

Werben, apanhar uma boa mo-
Ihadella, ser molhado até aos
ossos ob. ser feito uma sopa;
tc^ möchte nid&t in feiner ~ ftecfen,

nao lhe invejo a sorte, não lhe
arrendo o ganho ; não queria
estar no legar d' eile; mit ~ u.
paaren, com couro e cahello,
inteiramente; auf ber faulen ~
liegen, não fazer nada, vadiar.

^aut'llau^biinftung,/. evaporação
cutanea/, '»ouifl^tag, m. exan-
thema m., erupção cutanea ob.
da pelle /. ~òt\á>xt{bnni , f.
dermographia /.

^ãufd^en , n. ~ê
, pi. - , pellezi-

nha, pellica /. ; (an.) m.embra-
na, pellicula, cutícula, túnica
/. ; (bot.) epiderme, pellicula/.

.Çattfbrttfe, /. ~, pi. ~n, glândula
miliar/. [la; pellar.

^ÜU'tetn, V. a. í|. tirar a pellicu-

^äu'tettr »• «• ^. tirar a pelle;

f. ~, mudar-se, despojar-se da
pelle (a serpente).

^aufllentjitnbung , /. ~ , inflam-
mação cutanea , folgagem /.

~far6e, /. encarnado m. ~flüg-
XtV t

'"< pi. O^- n.) hymenopte-
ros m. pi. [membranoso.

^än'tig, adj. que tem pelle; (an.)

eattt'WUantfiCit, f. enfermidade,
doença cutanea /. ~mooê , n.

agria /.

^Ottt'rciief, n. [^0=] alto relevo,
relevo inteiro m.

^üu'tung» /. ~, pi. ~en, muda /.

^aut'llfdiauber, m. ~ê, horripila-
ção/. •"-wurnt, w. outambulo wi.

^aXÍhà\\Xlt, rn. pi. ~, colmilhos
111. pi., navalhas /. pi.

^aoa'ntt'BiSOl^'^e f / cigarro de
Habaiia m., habaua /.

^aoeret', V. í)aferei.

$e! tiebitl int. ehl holal ah!
animo 1 [comadre /.

^eb'amme, /. ~, pi. ~n, parteira,

ktÒtWbaiUn , ~6attm, m. ala-
vanca, alçaprema/., espeque rn.

;

groèer ~, bimbarra /. -»Ibotf,

IH. cabra, cábrea (machina de
levantar pesos) /. ~eifett, n.

alçaprema/.; (oir.) elevatório,
levantador (instrumento cirúr-
gico) m. ^iavò, r)t. cestão, ca-
nastrão, cesto grande m.

^t'htl, m. "^S , pi- ~ , alavanca,
alçaprema /. ; fig. meio de ac-
ção m., força moral /. ; aXít ~
anfegen ob. in SBemegung fegen,
fazer todos os esforços.

$e'&e(abe, /. ~, pi. ^n, certa
machina para levantar pesos/.

^t'htma\Ú)\nt , f. ascensor, ele-
vador rn.

^t'htXl, V. a. f^. levantar, alçar,
sublevar, solevantar, soerguer;
fig. levantar, elevar; ein Sinb
anê ber Saufe ~, ser o padrinho
d' uma criança, d' um menino;
j. ouê bem ©attel ~, descaval-
gar o cavalleiro, fazer-lhe per-
der os estribos; fig. desapossar
alg.; ®elb 2C. ~, tomar, cobrar
dinheiro; eine Scfimierigíeit 2C.

•«'_, tirar, remover, apartar uma
difâculdade etc.; einen SlTfifcI
~, solver, resolver, desatar uma
duvida; einen Streit ~, recon-
ciliar, concertar uma differen-
ça;

f.
-V, alçar-se; levantar-se;

melhorar; compensar-se {p/et.
í)ob; p. p. ge^ofaen).

^t'ieifuntt , rn. ~eê, ~5, (mec.)
ponto de apoio da alavanca,
hypomochlion rn.

^e'htV, m. ~ê, pi. ~, cantimplora
/., siphão ni.

J&e'6e||ítanfle, ^jange,/. ~, ala-
vanca, alçaprema /. ~ttOVVÍtS)'

tttWßr /• ascensor, elevador m.
^tOtttbe t /• guindaste ; carle-
quim, macaco (machina de le-

vantar pesos) rn. ^jeug, n. ala-
vanca, alçaprema ; cabra /. ; pé
de cabra m.; grua/.; guindaste
»71., machina acrobática /.

^th'Op^tt , n. ~S, pi. ~, oblação,
offrenda /. [rn.

^eträ'cr, m. ~5 , pi. ~, Hebreo
^ebrä'ifc^, aclj. hebraico; baâ ~e,

o hebraico , a lingua hebraica.
^efiri'ben, pi. (geogr.) Hebri-
das /. pi.

^e'bung , /. ~ , pi. ~en , levanta-
dura; arrecadação /., arrecada-
mento m., cobrança/., cobro w.

^e'd)tí,/. ~, pi. ~n, sedeiro, res-
tello rn.; j. huvá) bie ~ 3ief)en,
trincar por alg. ; metter-lhe o
dente, trazer alg. entre os den-
tes; censurar, criticar alg.

^e'aiein, v. a. í). cardar, dar á
carda; assedar, sedar, restellar
o linho; fig. criticar, censurar
alg. , trincar por alg. , fazer a
cama a alg., roer na pelle a alg.,

murmurar de alg. ; ~, n. asseda-
dela /.

^ei^'ier^ m. ~8, pi. ~, assedador
rn. ~ttt, /. ~, pi. ~nen, asseda-
deira /.

^et^'fe, /. (alveit.) corveijão m.
^ei^t, rn. •«-eá, ~ä, pi. ~t, lúcio

rn. ~{o))f , r)i. ~eê , ~ê, cabeça
de lúcio /. ^fc^immet , ni. ca-
vallo pintado d' alazão e baio m.

^eif, rn. ~eêf ~ê, (mar.) gio, car-
ro na popa m.

$e'(fe , /. ->•
, pi. -n , sebe viva,

cerca, tapada, balsa/., vallado,
tapume, tapigo m. ; ninhada /.

;

viveiro de pássaros m., incuba-
ção /., choco m., postura (de
ovos) /.

$e'cfen, ». a. u. n. ^. chocar, in-
cubar; pôr ovos; juntar-se (fat-

iando de aves).

^e'(fen||Iírfl1^e , /. ~, ginjeira sil-

vestre /. •»•rufe, /. roseira bra-
va /. ~iaun, rn. sebe viva /.

^eifllfcuer, n. (mil.) fogo de
tiroteio »í. ~5eit , /. «•, tempo I

de criação m. , postura dos
ovos /.

^e'iia! int. ehl holal

•ec'be, /. estopa/., canhamaço ?;<.

(= SSerg.)

^tòtxiú), m. ~S, (bot.) erysimo,
rinchão, saramaco >n.

^eb'flí|ta, /. Hégira /.

<^eí>')tiig, (n. p.) Hedaviges.
^eet, n. ~eê, ~5, pl.~e, exer-

cito; bando, enxame m.; turba.

/. '"bann , m. convocação dos
vassallos para a guerra /.

:6eetb, v. jperb.

$eer'be, V. $erbe.

^ee'ire§||abtei(ung
, /. tropa /.

~Wit, f. bando rn. ~moi^t,/.
armada /. ~fing , m. expedi-
ção /.

^eer'llftüt^ttg , adj. que deserta;
- Werben, desertar. ~fü^rer,
m. general, chefe, caudilho do
exercito ; capitão m. -^gerät, n.

apparatos, apparelhos de guer-
ra rn. pi., bagagem /., trem
d' um exercito m. ~^aule, /.
timbal rn. ~f^ar , /• exercito
m. -"fl^au , /. revista d' um
exercito /. ; ~ galten, passar
revista, ^ftrafte, /. estrada ob.
caminho real/, u. w. ~fi^)pen«
ÍMng , /. evolução , manobra
d' um exercito , d' um corpo /.

^-ttiefen, ri. negócios militares.
rn. pi.

^t'je, f. ~, pi. ~n, levadura (es-
cuma de cerveja que fermenta)
/. ;

(chim.) fezes /. pi., borra /.,

pé, sedimento m.
; fig. bie ~ beê

SSoIfeâ , a fez ob. as fezes do
povo, a Ínfima plebe; ben ^tíá^
biâ auf bie -~ leeren, beber o
calis da amargura até as fezes ;

i>. ber ~ reinigen, desborrar.

$e'fen||IUtlÖen, m. bolo fermentado
rn. -«-tetl^r "'• massa levedada/.

^e'fili^t, adj. borrento.

^e'fig , adj. borrento
; que tem

espuma ob. fezes , cheio de
borra.

^eft, n. ~eê, ~â, pl.^e, cabo,
manubrio, mango ia. ; empunha-
dura; brocha/., colchete m.,
atadura/.; (cir.) costura (d' uma
ferida) /. ; fascículo m., cader-
neta /. ; caderno (de papel);
cartapacio (quando se falia de
estudantes) rn.; (bot.) elo m.,
gavinha /. ; fig. direcção /. ;

fig. baâ •« ber Síegierung ergrei=

fen, empunhar o sceptro, subir
ao throuo.

^eft'l^en, n. fascículo m., oader-
^ neta /.

^eftel» m. abrochadura /.

^eftetn, v. a. ^. abrochar, pren-
der, atacar.

^eften, ». a. '^. atar, ligar, pren-
der, atacar; coser; embastar;
alinhavar (uma costura); bro-
char (encadernar em papel ob.
papelão); fig. feine Slugen auf
ettt). ~, cravar ob. fitar os olhos
em alg. c; feine (Sebanfen auf
etro. ~, cravar o pensamento em
algum objecto.

$effilfoben , "1. ~S, linhavo t?».;

(cir.) ligadura /. ~í)aUn, m.
chaveta (de relojoeiro) /.



heftig 229 ^etmtüdiie^

^cf'tio, adj. forte, violento, vehe-
mente , impetuoso , arrebatado,
arremessado, fogoso; vivo; ~,

«rfr. fortemente, violentemente

;

vivamente, com viveza. ~feit,

/. violência, vehemencia/., Ím-
peto »í., impetuosidade, viveza/.

.^cft'ÜIoDe , /. estribilbas /. pi.,

bastidor para coser livros m.
~nabe(, /. agulha /. ~))f[after,
n. encerado

, (emplasto) adhe-
sivo, esparadrapo m. ~fttl4, "i.

alinhavado //i.; mit ~cn nã^en,
alinhavar. [nia /.

Hegemonie',/. ~, pi. ~n, hegemo-
^e'gen, v. a. ^. alimentar, entre-

ter
; ^loeifeí ~/ ter duvidas, du-

vidar.

^c'gejiretter, m. couteiro m. -»jeit,

/. tempo do couto m.
^c'öer, V. ^'áiitz.

^titl, n. ~e8, ~5 , segredo m.\
o^ne ~, francamente, sem re-
buço ; fein «• auâ etro. matften,
não occultar, não esconder
alg. c.

^e^'Ien, r. a. ^. occultar, escon-
der, encobrir; encobrir (furtos),
dar refugio (a ladrões).

.^cf)'(er, m. -«•§, pi. ~, encobridor
(de furtos etc.), receptador m.\
prov. ber - ift fo gut roie ber
«atelier, tanto monta encobrir
furtos quanto furtar; tão bom
(ob. tão criminoso) é o ladrão
como o consentidor. «-in , /.
encobrideira, receptadora /.

^títítttV, /. -, pi. -en, encobri-
mento ?/(., receptação /.

^etft , adj. (poet.) augusto, su-
blime, eminente, magestoso,
adorado, divino.

.^e^r'raui^, /«. ~e5, ~ê, névoa
secca /., nevoeiro m., bruma /.

<$ei'i)al int. humi ah! holal ~
luftig, eia, animo I ora sus!
corre a dansa!

$ei'be, /. ~, pi. -n , charneca /.,
matagal m. , mata/., tojal m.;
urze TO.

i^ci'ite, m. ~tt, pi. 'n, pagão,
gentio, idolatra m.

;&ci'be||forn, n. ~eê , *S, trigo
sarraceno, mourisco ob. negro,
fagopyro m. ^ftttUt, n. eriça/.,
urze m. '"lattb , n. charneca /.

$cil>e(beerbuf4, "»• ^tê, pi. ~6ü«
f(f|C, mirtillo m.

^ci'belbeere/. ~, pi. ~n, baga de
mirtillo, airella /.

J&ci'bclerdie,/. ~,pl.^n, cotovia
dos prados /.

4ci'ben|!angft, f. pavor extremo
m. ^ictetívti, ~IeI)rer, m. ~g,
pi. »-, missionário m. '«-gelb, n.

ein ~ toften, custar os olhos
da cara, os dentes da bocca.
»-lätni , ni. ruido infernal m.
'»tnä^tg , aclj. enorme, endia-
brado, ^temptí, m. templo pa-
gano í7i. ~tmn, n. ~eê, ~J, pa-
ganismo TO., gentilidade /.

^ci'big, adj. cheio de charnecas,
de matagaes.

^eib'nifti, adj. pagão, gentio.

^Cibucf', m. -ett, pi. 'tn, heidu-
que ob. heiduco to.

^ci'tel, \adj. espinhoso, esca-

^eiritg, ' broso, difflcil.

^etl, n. -tB, -§, salvação/., sal-

vamento m. ;
prosperidade, for-

tuna, felicidade/.; fein ~ »et»

fuc^en, buscar, tentar fortuna;
~ bem, ber JC. , bemaventurado,
beato aquelle que etc., bemdito
seja que etc.

$ei(, adj. são, sanado, sarado,
curado; integro; ~ Werben, sa-
rar, fazer-se bem ; mit ~er èaut
baoontommen, tornar em salvo;
escapar por uma unha negra.

$ei'(anb, to. ~eê, ^ê, pl.^t, sal-

vador, salvador do mundo m.,
Jesus Christo (por antonomásia).

$etl1|anfta(t, /. casa de saúde /.

~art, ^ei'lungeort, /. ~, pi.

~Cn , methodo curativo , modo
de curar, tratamento therapeu-
tico TO. '>'bab, n. banho mine-
ral m. , aguas mineraes /. pi.

-«•bar, adv. curavel, sanavel, re-
mediavel. ^hatttit, /. o ser
curavel, possibilidade de ser cu-
rado /. [guada /.

^tiViutt, m. ^tê, ~ê, (icht.) lin-

.QCi'ten, V. a. í). curar, sarar, sa-
nar; /iff. sanar, livrar; », p. n.

sarar,

.^etCllge^ilfe, m. curadeiro, endi-
reita, algebrista to. ~g))mnaftit,
/. gymnastica hygienica /.

^ei'Iig , adj. santo ; sagrado ; in-
violável; ber -e ^etruê. São
Pedro; ~, adv. santamente; in-
violavelmente; j. ~ \pteáieTl, ca-
nonizar alg. ; ~ galten, sancti-
ficar ; •«. berfprct^en , prometter
religiosamente.

.^et'Iige, m. u. /. ~tt, pi. ~«, santo
m., santa /. ; fty. /am. ein roun=
berlic^er ~r, homem extrava-
gante m. ; ~,n. -n, cousa santa,
sagrada /. [sagrar.

.'j^ei'Iigen, ». a. I). santificar; oon-

J^ei'ltgen|!bilb, n. ~eB, ~S, pi.

»cr , imagem d' um santo /.

~tiOÍS , n. álamo branco to.

~í>flanAe,/. santolina/. ^^Ottin,
m. aureola, coroa /.

4>eÍ'IÍgTett, /. ~, santidade /.;
©eine ~, Sua Santidade (titulo

do papa).

.t^ci'Iigütnad^enb, adj. santificante.

~matticr , rn. santificador to.

-^mact)Ung , /. santificação /.

~f))re(^ung, /. canonização /.

~tum, n. ~eê ~ê, p/. ~íumer,
santuário m. ; relíquia , cousa
santa, sagrada /.

.Çetriifraft, /. ~, pi. ~Iräfte, vir-

tude d' um remédio , força me-
dicatriz, virtude curativa /.,

poder curativo to -»-fräfttg, adj.

curativo ;/!>. poderoso. ~Ítrattt,

n. herva medicinal /. ; murrião
m. ~Iunbe,/. therapeutica /.

~IUttft ,/. medicina /. »fünft'
Icr, TO. praticante to. -»toê, adj.

Ímpio; malvado, ruim (diz-se

de pessoas) ; malvado, atroz, in-
fame (diz-se de cousas); «., adv.
mal, mámente. -lofigtett, /.

impiedade, maldade, ruindade,
atrocidade, infâmia/. "-mct^O'
bc,/. methodo curativo to. »mit«
tcl, n. remédio, medicamento m.
»mitteIIeÖre,/.pharmacologia/.
-(»fíafter, n. emplasto que sara
ííi. »queue,/. caldas /.p/. »fam,
adj. salubre, saudável, saluti-

fero
; fig. saudável, útil, provei-

toso. »!amleit, /• salubridade,
sanidade /.

^ei'Iung, /. »-, pi. ~en, cura, cu-
ração /. ; in ber » begriffen fein,
ir sarando; estar na convales-
cença.

^etCberfa^ren, n. methodo cura-
tivo TO. [na sua pátria.

^eim, adv. em casa, na sua casa,

.Çtiinot, /.«-, pátria/. ~(anb, n.

terra natalícia /. ~tiãt, adj. áe
seu paiz. -^íoê, adj. vagabundo,
vagamundo, vago.

.Cet'tttat^ilfunbe, /. conhecimento
do paiz natal to. ^ttáft, n. in-
digenato to.

$eim'||begeben, f. ~, r. r. i^. re-
tomar o caminho, -«begleitett,
V. a. B. reconduzir, -»brtngett,
V. a. i). conduzir a casa.

.^cttn'd^en, n. ~S, pi.~, grilio
(insecto) m.

,ÇeÍtn'{|eÍ(ett, ». n.
f. correr para

casa. »fahren, ». ». f. voltar
em casa. »fo^rt, /. ~, volta á
siia casa , volta á sua pátria /.
«fali, TO. (jur.) devolução, re-
versão /. «faâett, V. n.

f.
cahir

em devolução, devolver. »fällig,
adj. cabido em devolução, de-
voluto; revertivel. ~falltgtett,
/. reversibilidade/. ^iauSxeáft,
n. direito de devolução m. -fin«
bctt, f. «-, V. r. §. achar de novo
o seu caminho, -ffi^ren, o. a.
f). reconduzir (V. (giücf). <»ftt^'

rung , /. o acto de reconduzir.
~gang , TO. volta /. ; fig. morte
/. -ge^en, v. n.

f. voltar a casa

;

fig. morrer.

.t>ei'ttttfl^, adj. da pátria; ~ fein,
ser em casa suaj f.

~ fügten,
sentir-se como na própria casa.

.»Jeim'IHoicn, v. a. 6. ir prender.
^tet)r, f. volta á casa, á pátria
/. ~íe^rett, v. n.

f. voltar.
»{ontntcn, ». n. f. voltar, »fünft,
/. volta /. ^(euf^tcn , ». n. b.
jm. ~, fazer lume a alg.; fig.
mandar ir alg., dar uma ensi-
iiadella a alg.

^eint'iic^ , adj. secreto , clandes-
tino , furtivo , occulto

;
que se

faz ás escondidas, de secreto,
ao dissimulo ; ~ , adv. secreta-
mente, clandestinamente, fur-
tivamente, surdamente, ás es-
condidas, com dissimulo ; en-
cobertamente

;
pela calada; ~

balten, occultar, esconder, co-
brir, dissimular, ter secreto; ~
lachen, rir comsigo mesmo. »-I^al*

tung, V. JSer^eimlid^ung. ~feit,
/. ~ , segredo to. , clandestini-
dade /.

^eim'ilreife, /. ~ , ~tocg, m. »tê,
~S, volta /. -ft^irfen, v. a. b.
mandar a casa. ~fel)«ett, f. -,

V. r. ^. ter saudades da pátria

ob. da casa. ~fu[1ften , v. a. 5.
visitar, ir a comprimentar alg.

;

visitar; affligir. ~fu(1&ung, /. »,

pi. ~en, visita/.
; fig. afHicçào/.

;

TOariã ~, visitação de Maria
santíssima, de Nossa Senhora/.

Jpeim'tü(t||e, /. ~, malícia occulta,
dissimulação; insidia, traição,
aleivosia, sonsa, emboscada/.
»ifí^ , adj. malicioso , traidor,
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iuBídioso, aleivoso, dissimulado,
sonso, sorrateiro,

.^citn'llttiärtö, adv. para a sua pá-
tria, sua casa. o-toeg, in. -^tS,
volta /.; f. ouf ben ~ madien,
retomar o caminho. ~XOt% , n.

'-tê , ~S , saudade da pátria /.,
saudades pátrias /. pi. ; mal do
paiz m., nostalgia /. '^tOOUcn,
V. n. ^. querer voltar a casa.
^iie^en, ». n. f. voltar a casa.

èei«, V. jpoin.

$ein'ril^, (n. p.) Henrique,
^etnj, (n. p.) Henrique.
^Ctn'ielmänni^eR, n. gnomo, tras-
go, duende m.

^Ci'rat,/. ~, pi. ~en, matrimonio,
casamento»!., alliança/. ; burl.
casório m.

.^Ci'raten, o. a. ^. desposar, casar;
~, V. n. casar-se, contrahir ma-
trimonio.

$(t'vatô||antrag, rn. proposição de
casamento/. ~anseige,/. annun-
cio de matrimonio vi. -^bürcau,
n. officio de casamentos m.
^fä^ig , adj. casadouro , casa-
deiro; púbere (homem); núbil
(moça), -^gebanle, m. projecto
matrimonial m. ~gílt, n. bens
dotaes m.pl., dote d'uma noiva ni.

-"fatlbibat , m. pretendente m.
-Ittftifl , adj. casadeiro. -«-fitif«

ter, ~0ertnitt(er , m. casamen-
teiro, corretor de casamento m.

^ei'fö ! int. animo I eia ! ora sus

!

vamos! ~ íuftig! corra a dança!
.f»eÍ'f(Çen, ». a. ^. pedir, requerer,

exigir.

•Ê»et'fer , adj. rouco, enrouqueci-
do; ~ toerben, enrouquecer, en-
rouquecer-se

, tornar-se rouco

;

f. ~ fc^reien, esganiçar-se , en-
rouquecer a força de gritar.
~íeit, /. ~, rouquidão, rou-
quice /.

.^eit, adj. cálido, calmoso, calo-
roso, quente; ardente; fig. vivo;
~e I^ränen tjergiegen, chorar á
lagrima viva, chorar amarga-
mente; (geogr.) bie -ve 3one, a
zona tórrida; ~, adv. calorosa-
mente, quentemente, vivamente,
ardentemente; jm. ben íío))f ~
mad)en, quebrar a cabeça a alg.

;

jm. bie ^öUe ~ machen, dar que
fazer a alg., atormentar alg., fa-
zer andar alg. numa roda viva;
~eá SBIut ôabeii, ser irascivel;
cé ging ~ Ijer , a luota foi acce-
sa, a lida foi muita, o negocio
andou quente.

í'i'fttW » "• O- I). nomear , cha-
mar; (jm. etro.) ordenar, man-
dar, prescrever alg. c. a alg.;
~ , V. n. nomear-se , chamar-
se , ser nomeado, chamado;
significar, querer dizer; toaè
Reifet baê? maâ jott boâ *? que
quer dizer ob. que significa
tudo isso? como se entende
isso? boê Oei6t (b. í).), quer di-
zer; tt)tc I)ei6t baá oiif beutfd^?
como se diz isso em allemão?
boê ^etêt foDiel ais . . , isso quer
dizer que..; eS Reifet, ba6 2C.,
se diz ob. dizem que etc. ; niü'
fommen ~ , dar as boas vindas
a alg.; net í)at 2)ir boa geheißen?
quem te mandou fazer isso?

080

boã roill etm. ~, isto é muito;
boê roill nic^t »iel ~, isto não
diz nada. [adorado.

^tiff'itUtbt, adj. muito querido,

^eii'^unger, m. -g, fome canina,
insaciável, devoradora /.

^ei^'^ungrig, adj. esfaimado, es-
fomeado

, faminto, voraz; glu-
tão, goloso; fig. cubiçoso, ávido.

.^ei§'f))0rtt , m. homem irascivel,
mata-moiros, arrebatado m.

^tVttV , adj. sereno , claro
; fig.

sereno; alegre, jovial, jucundo,
risonho

; prazenteiro. »leit, /.

" , serenidade, alacridade, ju-
cundidade /., bom humor m.

$etyi!at))iarat , m. calorifero m.
•»íor , adj. que pôde ser aque-
cido.

$ei'ien, ». a. í). aquecer, aquen-
tar, dar calor, dar fogo a uma
cousa,

^et'jer , m. ~S, pi. ~ , o que
aquece; o que puxa os folies
d'uma forja etc., fogueiro 7íi.

^Ci'jung , /. a acção de aquecer,
de aquentar. [m. pi.

^tii'ttlatttiai , n. combustíveis
^elatom'bt, /. hecatombe /.

^ettav, n. u. m. hectare m.
J&el'tif, /. hectica /.

^ettiiá), adj. hectico.

^e!to||grttmJtt',n. hectogrammam.
elfter, n. hectolitro m. -ine'ter,
m. u. n. hectometro m.

^ettOt, (n. p.) Heitor.

^eíb, m. ~en, pi. ~cn, heroe, va-
rão illustre por seus altos fei-
tos; ber ~ beâ Sogeâ, o santo
do dia.

$erbenl|a(ter, n. edade heróica/.
~6rÍeT, »/i. heroides/. ~iuá), n.
historia dos feitos heróicos /.

-bic^tcr,»!. poeta épico m. '-Í)iiS)'

tung , /. poesia épica /. »gc
btli^t, n. -^gefong, m. poema épi-
co m., epopêa, epopeia/, -geift,
m. génio heróico; heroísmo m.
~Utllt, m. heroísmo m. ^tnütig,
adj. heróico, valente, brioso;
~, adv. heroicamente, como um
heroe. "OptV, /. opera heróica
/. ~t^flt, /. acto heróico m.,
heroicidade, façanha, proeza /.
~tob, "I. morte heróica/. «tUttt,
n. heroísmo m. ~jeit, /. tempo
dos heroes m.

^el'fen, ». n. íj. jm. ~, ajudar,
soccorrer, assistir a alg., auxi-
liar, acudir, curar, sanar; ju
ettp. >- , servir, aproveitar, ser
útil, bom para alg. c; contri-
buir, cooperar, ajudar para al-
gum fim; jm. fluâ bem SBagen,
auf baá ijíferb 20. ~, ajudar a
alg. a descer do coche, a mon-
tar a cavallo; jm. t). eth). ~,
livrar alg. de alg. c; jm. aué
ber 9iot ~ , sacar, tirar alg. de
pena, de embaraço; für, Wiber
ettt». •», aproveitar, ser bom con-
tra alg. c; ber ©ac^e ift nid)t
me^r íu «• , isto não se pôde
remediar mais;

f. jju ~ loiffen,
saber tirar-se d' embaraço ; er
meig f. roeber jn roten no(^ ju
-, não sabe a que ob. a quem

^embeneinfab

acudir; id) fonnte mir nicftt ~,
não pôde fazer outramente

;

^elft! f)eíft! favor l assistencial
quem me acode! {fiex. prés.

í)dU, I)iffft, flitft; pret. t)olf;

p. p. geholfen).
^fl'fer, m. ~§, pi. -, ajuda, assis-

tente; cooperador, coadjutor,
coUaborador; vigário m. -S'
Reifer, m. fautor, partidário,
partidista, sequaz rn. [m.

^et'golanb, «. (geogr.) Heligoland
^cU , adj. claro ( auá) fig. ) ; eâ

ift •ver, Iiií)ter lag, é muito
de dia, é dia claro; ber SJionb
fdieint -v, faz lua clara; eine
»e ©timme, uma voz clara, so-
nora; fig. ein ~er Kopf, cabeça
clara/., entendimento claro m.;
(med.) ~e âiTifíftenraume, lúci-
dos intervallos; in -en J^oufen,
em montões ; ~ tönen , ter um
som claro; ~ auflachen, desatar
a rir.

^eííaS, n. (geogr.) Grécia /.

^ett'lläugig, adj. zarco. -^iXan,
«-firautt K. , adj. azul claro ob.
não muito subido, moreno claro,
gazeo, garço, -^bunfel, n. claro-
escuro m. .

^el'Ie,/. ~,*lareza, claridade^
luz /. , clarão, resplendor m.\
(pint.) claro m., luz /.

.Cellebar'be, /. ~, pi.^n, aiabar-
da /. ; ®to6 mit ber ~, alabar-
dada /.

^eUeöarbte'ret , m. ~g, pi. ^,
alabardeiro, archeiro 111.

^ei'ier, m. ~g
t
pi- ~ , moeda pe-

quena de pouco valor, mealha.
/., óbolo IH. ; eê ift feinen ~ wert,
não vale um figo; feinen roten
~ ftaben, não ter cruzes nem
cunhos ; bei ~ u. ißfennig be=
äoölen, pagar tudo d'uma vez.

.^eU'||ge(Ii , adj. amarello claro.
~grau , adj. cinzento claro.
~grün, adj. verde gaio, viv»
ob. claro.

^el'itgfeit, /. ~, claridade, luz/.
^eU'lltOt , adj. vermelho claro,
rosado, róseo, de côr de rosa,
»fe^Cnb, adj. agudo, intelli-
gente, penetrante, perspicaz.
~\tittx , iri. (med.) somnambul»
m. -fc^erin, /. somnambula/.

^tlm, Til. ~e§, ~S, pi. ~e, elmo
(armadura antiga); casco; ca-
pacete, morrião m. ; tampa d' a-
lambique /. ; (bras.) timbre ni.,

cimeira /. ;
(arch.) cimborio m.,

cúpula, cúpola /. -^iu^df, in.

pennacho m. ^blIC^, n. zimbório
m., cúpula /. ~beife, /. (bras.)
lambrequins rn.pí. -»-fijrmig, orf/.

em forma de elrao, de capacete,
de casco, ^f^mutf, m. cimeira
/., lambrequins m. pi. ~ftoif, m.
barra do leme /. »-ftu^, m. pen-
nacho m. [ilotismo m.

$eIo'te, m. iiota 771. ~ntum, n.

^emb, n. -tê, -ê, pi- -e», ca-
misa /. ; fig. im bíoèen í»emb,
em fralda de camisa.

.^emb'ärmef , m. pi. in -n, em
mangas de camisa.

$emb'd)cn, n. ~5, pi. •>, camisa
pequena /.

^em'bettlleinfai;, m. bofe» na ca-
misa VI. pi., cabeção da camisa.

«
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'". -^fabtit , / camisaria /.

~fnopf, in. ~eè, ^êtPi.^tuõpU,
botão de camisa m. ~Iragen,
III. collarinfao in., gola de ca-
misa /.

^tmiiptia'xt,/. ~, hemispherio m.

\}tm'mtn , r. a. f). deter, parar,
retardar, demorar, impedir, es-

torvar, atalhar, embaraçar; atar,

travar, calçar as rodas d' tuna
carruagem

; ftg. moderar , tem-
perar, reprimir. ~J> , adj. re-

pressivo ; repriminte , que re-

prime e refrea.

ifftmm'Wqaiei, /. forquilha de cal-

çar as rodas /. -»fette, /. cadêa
para atar as rodas /. »-fi^lt^,

m. travanca, chaveta, porcio-
neira /., travão m.

.'^em'mung, /. ~, pi. ~e«, a acção
de deter etc., de travar, de atar
as rodas etc. d' uma carruagem;
retardação, demora, dilação /.

;

estorvo, impedimento m.
^engft, m. ~eê, pi. »e, garanhão,

cavaílo inteiro , pai d' éguas,
cavallo de raça. cavallo de co-
brição m. ~fnl(en , n- potro,
cavallo novo m. "Itttált, m.
lançarote, alumador m.

^en'tef, m. "§ , pi. ~, aza (d' um
vaso) /. ^trttg, ni. bilha /.

;

jarro azado ot. com azas m.
"ttpf , m. pote azado ob. com
azas m.

Renten, v. a. 5. enforcar. ~5«
wert , adj. enforcadiço

, que
merece de ser enforcado.

.Ceit'fer, m. ~§ ,
pi. ~ , carrasco,

algoz , verdugo m. (autft ßg.) :

tai tid) ber ~! diabo! diacho:
apre ! fora ! ge^ gum ~ ! vai-te
ao diabo! va á fava! xá) frage
ben ~ banat^! não se me dá
nada! borauê roerbe ber ~ ílug,
eu não entendo nada d' isso.

~l)ei(, n. machado do verdugo m.

^eu^fetáll^ttnb , /. burí ~, pela
mão do algoz. ~fttei^t, m. moço
do verdugo nt. ~ttta^(, n. úl-
tima comida /. ; jantar de des-
pedida m.

^en'ne, /. ~, pi. ~lt, gallinha /.

;

junge -, franga, pinta/.; (bot.)

fette ->-, herva pinheira /. ;
prov.

bog ®i toia flüfler fein aíá bie ~,
vender siso a Catão; ensinar o
Padre-Nosso ao vigário

; já a
gallinha tem catharro ; eine
blinbe ~ ftnbet aud) ein Rom,
ás vezes um cego acha um
vintém.

^ennegau, n. ~eá, -S, (geogr.)
Henão (província dos Faizes
Baixos) III.

^t'nodt, (n. b.) Enoch.
Henriette, (n. p.) Henriqueta.

^et, adv. cá, acá ; fommen Sie -,
venha cá ; d. ta ~, d' allí, de lá,

d'aquella parte; o. außen >-, de
fora parte, da parte exterior; 0.

raeitem ~, de longe, de lugar re-
moto; B. oben ~, de cima, d' ar-
riba; erft 0. geftern ~, desde
hontem; um etro. ~, ao redor
d'alg. c.

; binter jm. ~ fein, ir

no alcance d' alg.
; ßg. dar pressa

a alg.
; ^in U. ~, por aqui e por

alli; IDO ift er -V donde vem?
j

nic^t loeit - fein, não valer
{

muito; D. je ~, de tempo im-
memorial, de todo o tempo.

^erab', adv. de cima abaixo,
d' arriba abaixo; de cima.

^ecab'ijliegcben, f. ~, r. r. f). des-
cer. ^Bemit^en , f. ~ , p- r. Ç.
dar-se a pena de descer. ~itu-
gen, V. a. í). baixar; f.

>-, v. r.

abaixar-se. »Iietocgen, f.
->, v. r.

\). descer. -"btesctt , v. a. %.

baixar. ~bltcten, V. ~)e^en.
-»bringen, e. a. i). levar ob^ con-
duzir de cima abaixo, -»btnilen,
o. a. í). abaixar pressando; bie

greife », diminuir, reduzir os
preços, -»eilen, P- n- f.

descer
com pressa -»fahren, V. a. í).

baixar; -, v. n. f. descer, -»fa^rt,

/. descimento, descendimento,
descenso m., descensão, descida
/• ~fttt[en, V. n.

f.
cahir de cima

abaixo, cahir á terra, -»fíej^en,

c. a. f). ffiotteâ íãegen auf i. ~,
implorar a benedicção de Beus
por alg. ^fliegen, v. n. f. voar
de cima abaixo, voar. -»flie'

§en, P. n. j. fluir, escorrer, go-
tejar, gotéar, distillar. "»fü^'
ren, c. a. í). conduzir abaixo.
^ge^en, v. n. f. descer. ~gie'|en,
p. a. tf. verter, derramar, deitar.

»gleiten, v. n. f. descambar,
cahir escorregando, -»((angen,
V. n. f. pender abaixo, -»bãngen,
r. a. i). baixar. »Reifen, p. n. í).

jm. -», ajudar a alg. a baixar.
»bolen, p. a. t). fazer baixar.
~IOmnten, P. n. f. vir abaixo,
descer, -»(affen, p- a. íj. descer;
baixar; f. -», (ju) e. r. condes-
cender a ob. com alg. c. , bai-
xar-se, humilhar-se;

f. ju jm.,
gu etto. », condescender a fazer
alg. c. ^(affenb, adj. condes-
cendente, a£favel, lhano, popu-
lar, -(aftung,/. descenso, des-
cendimento m. , descida, con-
descendência, affabilidade. lha-
neza, popularidade /. -»ntüffen,
p. n. b. ser obrigado de descer,

-»reiften , p. a. í). arrancar,
»rollen , P. n. f. rodar abaixo,
»rufen, r. n. t). chamar abaixo.
»fd)affen, P. a. ^. descer, trans-
portar abaixo. »fl^iifen, p. a.

í). mandar abaixo. -»fd^ieften,
V. a. í). derramar d' um golpe
de espingarda, -»fc^rauben, p. a.

i). desparafusar. -»fe^en, p- n.

1^. olhar, mirar de cima, d' arri-

ba; ßg. ouf j. -», olhar alg. com
desdém ; olhar de alto para alg.,
tratar alg. por cima do telhado.

-»fehlen , P. a. í). baixar
, pôr

abaixo, depor; ßg. degradar;
desaccreditar, desprezar, menos-
cabar; apouquentar. »fe^enb,
adj. desacreditador, -»fe^ung,
/. a acção de baixar; baixa/.;
rebaixamento , rebate m., dimi-
nuição /. ; desprezo m. , apou-
quentação, denigração /. -»fln»

{en, p. n. \, descambar, »f^rin*
gen, P. ». f. saltar abaixo.
~fteigen, p. n. f. descer. -fUtsi'
men , p. a. b- descer; ßg. mo-
derar. ~ftogen, p. a. b. preci-

|

pitar abaixo, ^ftürgen, p. n. f.
|

precipitar, despenhar; f. -», v. r.

precipitar - se , despenhar- se.

-troífen, trö))fe(n, p. n. f, go-

1

tejar, gotear, distillar. ->UI&r'

bigen, P. a. í). degradar, depri-
mir, envilecer, aviltar, despre-
zar, menoscabar, -»toürbigung,
/. -», degradação /. ; envileci-

mento , aviltamento , desprezo
m., apouquentação, denigração
/. ~giet)en, P. a. í). tirar, puxar
abaixo, baixar; ßg. desengran-
decer , menoscabar , amesqui-
nhar, apoucar.

^c'vaHtS, (n. p.) Hercules.

^erafbif, /. heráldica /. ~er, m.
heráldico m.

^eriín', adv. cerca
,

perto , cá,

junto; -»! int. venha-cá! chega-
te! chegue -se para perto de
mim ! venha mais perto

!

^eran'||bi(ben , p. a. i). formar.

»blãben, p. n. f. desenvolver-se.

-»bre^cn , P. n. f. despontar (o

dia), ^bringen, p. a. í). appor-
tar, approximar. ^bringen, p. n.

f. approximar -se, chegar -se.

»eile» , V. n. f. dar-se pressa
para chegar. «-ge^en , ». ». f.

vir, chegar-se. ^fommen, v. n.

f. adiantar-se , approximar-se,
chegar. ~na^en, P. n. f. ap-
proximar-se , acercar-se , avi-

zinhar-se, chegar, chegar-se.

~rei(^en, p. n. í). an etro. -,
chegar a alg. c. ~reifen, p. «-

f.
amadurecer, -»rülfen, p. a. í).

approximar; », p. n. f. approxi-
mar-se, chegar-se. -»fl^leic^en,

r. n. f.
chegar-se lentamente,

vagarosamente, ás escondidas.

»f^reiten, P. n. f.
chegar-se a

passos mesurados. -»treten ,

V. n. ). approximar-se. »ntad^*

fen, P. n. f. crescer. ^jic^en,
p. a. ^. attirar.

^e'rnni^, m. -S, neblina secca /.

^eranf , adv. a cima, para cima,
arriba ; » I int. sobe ! suba I

heraufIlarbeiten , f. ~, e. r. í).

alar-se da pobreza, -»begeben,

f. ~, r. r. |. subir. ~brf(^WÕ'
ren, P. a. f). conjurar. ~bie«
gen • p. a. o. dobrar , encur-
var, ^bringen, p. a. í). levar,

conduzir arriba ob. para cima.
^bringen, P. n. f. penetrar para
cima. ~ei(en, P- »• f.

subir á
pressa. ~fa^ren, p. a. tf. trans-

portar ob. conduzir arriba; »,

r. n. f. subir em trem. -»finben,

f. -», V. r. achar o caminho para
subir, ^fã^ren, v. a. b. condu-
zir em alto. -»ge^en , v. n. f.

subir, ^^elfen, p. n. t). jm. ~,
ajudar a alg. a subir. <»^o(en,
p. a. í). conduzir, levar arriba

ob. para cima. ~t(ettem, v. n.

f. subir trepando. -»tonittien,

V. n. f.
subir, ^tonnen, P- n. b.

poder subir. «laufen, ~reiten,
9. n. \. subir, «rücfeu, p- a. í).

pôr mais alto ; •» , p. n. i. _
pro-

gredir, ser promovido. -»fAiffeu,

r. n. f. subir nadando, -»feben,

V. n. i). olhar para cima. -ftei'

gen, v. n. f. subir. «5ie^en, r. a.

b. tirar, puxar arriba ob. para
cima, içar, alçar,

herauf'ttãrtâ , adv. arriba, para
cima, a cima.

^erUUâ', adv. fora, » fora, por
fora; D. innen », de dentro;
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tiorn ~ , na dianteira , na parte
anterior, no frontespicio (da
casa) ; ^ ! int. saia 1 sahi-vos !

(mil.) 5EBac^c ~! âs armas t ~ 00=

mit! ora sus!

^erau§1|arBeiten , f. ~, ». r. ^.

Sahir d' um negocio, d' um emba-
raço. ~-í>eQeí)en, f. ~, v. >: t). sahir.

«-6ei§ew, V. a. f). arrancar com
os dentes; ßfi.fam. ben 2fetnen

~, ajanotar-se; f.
~, v. r. tirar-

se d' embaraço. -^Itefommett,
V. a. Ij. ter de volta , de troco

;

fig. descobrir, desenterrar. ~6e«
mittlen, \. ~, »• r. :ö. dar-se a
pena de sahir. -Ibitten, v.a. 1^.

pedir para sahir. ~Iitiifen, t>. n.

|. olhar para fora. ~6re(l^en,!'-a.

Ç. arrancar; sahir com ímpeto,
com impetuosidade, trasbordar;

fig. soltar a voz , dizer tudo

;

arrombar, forçar a prisão. -íirtrt'

geit, V. a. ^. levar, conduzir ob.

sacar fora; fig. tirar, sacar
(uma mancha); descobrir; de-
cifrar; desenterrar, descobrir
(um segredo) ; feilt SQäort •«'

lõniien, não poder dizer nem
uma só palavra; eâ ift itic^tS

(ob. íeiít âSort) aitã it)m ^erau8=
jltbrittgen, não se lhe arranca
palavra, abrängen, ». a. ^.

fazer sahir, tirar, exprimir aper-
tando, ^itre^en, ». a. tj. fazer
sahir torcendo, ^bringen, ». n.

f. sahir impetuosamente, com
Ímpeto; coar, derramar -se.

~eiím, f. w. \. dar-se pressa
para sahir. ~fat)ren , r. n. \.

X>artir; fig. encolerizar-se, fallar

eto. com cólera, com ira.

~faíten, v. n.
f.

cahir fora; fa-

zer uma sortida, uma sabida
(os cercados contra os sitia-

dores). ^flnbe«, r- a. f). achar;

J.
^, V. r. achar a sabida; fig.

\. nit^t ~ , não entender nada
d' uma cousa. ~f|f(^en, v. a. ^.

pescar, colher, tirar, sacar da
agua o cabido n' ella. ~f(tegen,
r. n. \. sahir voando ; deitar a
voar. ~f(ie^en, ». n. j. escorrer,

coar, derramar-se. -«-forbecit,

». a. í). desafiar, provocar, cha-
mar a desafio. ~fotbernb, adj.

acomraettedor

,

provocador.
~forbcri»ng, /. ~, pi. ~en, pro-
vocação /. , desafio m.\ (fc^rift=

lid)e) cartel m. ~fü^(en, v. a. í).

sentir. ^fit((rett, ». a. \). levar,

conduzir fora. -gabe , /. ~,
pi. ~n , volta , restituição ; edi-

ção (d' um livro) /. ~geben,
V. a. i). dar por alguma aber-
tura; desprender-se, desapro-
priar-se (d'alg. c); soltar, dar
liberdade; tornar, volver, res-

tituir; publicar, dar á luz (um
livro); trocar, dar de troco.

~gebcr, ?«. ~ê, pi. ", editor m.
~gel)en, r. n. j. sahir; auä f. ~,

deitar os cominhos de fora ob.

ao sol, adquirir ousadia. ~grO«
bettr "• d. t). desenterrar, exhu-
mar, (e.x)cavar. ^greifen, v. a.

^. eleger ao acaso. ~guifen, ». ".

i). olhar para fora. ~tfttlKn,
V. a. í). ter de volta, de troco;

flg. ter descoberto alg. c. -l^üU.
ttn, V. a. f). apresentar atravei
d' uma abertura, ^^angen, v. n.

S.

pender fora. -v^ängett, v. a.

. pender, oolgar fora. ^^t'btn,
V. a. íj. tirar, sacar de . . . {flex.
V. ^ebett.) ^tjelfen, v. ã. !&.

tirar, fazer sahir;
f. ^eraitäjllä

I^elfen toiffen, ter boas sabidas
na conversação {flex. V. ^elfeit).

~^oIett, V. a. tf. tirar (do bolso);
ir prender. ~jagen , v. a. |.
enxotar; lançar, deitar fora.

"feíreit, ». a. l^. varrer fora
de . . ; tirar limpando com a es-

cova; flg. baã Síau^e ~, mostrar
os dentes, ameaçar. ~'tt(M'bVX,
V. a. f). mondar, limpar, esco-
lher; flg. esquadrinhar, pes-
quízar. ~fantmen, ». «. f.

sahir,
parecer, apparecer; publicar-se,
vir a saber-se, sahir á luz (um
livro); divulgar-se, ser justo,
cabal; babei lontmt itidöt? Çetaug,
não ha nada a ganhar n'este
negocio ; ba§ lomnit auf eín8
!^erau§, é o mesmo, é a mesma
cousa; eã íommt alleg übet ob.

auf einâ l^erauâ, tudo isto vem
a um conto. ~f9nnett, V. n. l).

poder sahir. •^Iriei^en, v. n. f.

sahir de rastos ob. de rojo.

~Iricgett, V. ~beIontmen. ~tatt-
gen, v. a. f). tirar, sacar de..;
largar, apresentar por . . . ~(of«
fe«, V. a. ]^. deixar sahir; sol-

tar, deixar escapar. ~(aufen,
V. n. f. correr fora ; ir-se, sahir-
se (algum licor), coar, derra-
mar-se. ~Iegett , ». a. i^. pôr,
metter fora; expor á, vista (a

mercadoria). -íefen, v. a. )).

respigar, rebuscar; flg. achar
ob. adevinhar lendo. ~(oifen,
V. a. ]). attrahir, chamar; flg.
tirar , arrancar um segredo.

~IÜgen, f. ~, v. r. %. sahir d' em-
baraço com mentiras. ~VMíÍi!ittl,

V. a. f). tirar; sacar; fain. f.
~-,

v.r. sahir. 'vQtüffen, v.n. ff. estar
precisado ob. forçado de sahir;

fig. eê muß ^erauã, é necessário,
6 mister dizel-o, sacal-o. ~neí'
nten, ". a- ti. tirar, sacar; fig.

f. etro., f. JU öiel ~, tomar de-
masiada licença, desaforar-se,
soltar -se, fazer- se adianta-
do, desmedir-se, descomedir-se.
~MBttgen, v. a. í). obrigar de Sa-
hir, '»^(a^en, ». n. f. desembu-
char, dizer inconsideradamente,
deixar escapar alguma palavra.

~ÍIOltern, ». n. f. fani. fallar
sem respeito, sem consideração.

~<>refTen, v. a. f). espremer, ex-
primir; ^jí. extorquir. ~i;)u1ittt,

V. a. t). adornar, enfeitar, ata-
viar, ornar; espennicar; f. ~,
adornar-se, ataviar-se, enfeitar-
se, compôr-se. ~ri>gen, V. n. t).

sahir, sobresahir, resaltar. ~tt'
ben, V. n. l). frei ~ , fallar com
franqueza;

f.
>-, t>. r. desoulpar-

se, escusar-se. "-teilten, v. a. B.

dar, entregar, ^reiften, » a. i).

arrancar, tirar, sacar; }. ^erauä=
JurciSen roiffen, saber sahir d' em-
baraço. ~tü(fen, ». a. tj. alar-
gar; sahir; fig. (mit bem ®elbe)
tirar a bolsa, pagar; mit ber
<Bptaä)e nirf)t ~ tootlen, não que-
rer ob. não ousar fallar. -«-rnfen,

V. a. tf. dar vozes a alg. , cha-
mar alg. para que saia d' algum

lugar. ~fagen, r. a. t). dizer,
confessar. ~f(^affen, v. a. tf.

transportar fora. '^fc^auen, o. n.

B. olhar para fora. ~fli|eren,

f. ~, V. r. tj. sahir. ^fd^icfen,
V. a. t). mandar fora. ~fl^(a>
gen, v. a. í). fazer sahir

;
ganhar.

~f(t|íeti^en, v.n. u. f. ~, v.r. tf.

sahir furtivamente. ->-fd^netÍien,
V. a. t). talhar, ^fi^ôpfen, ». a. %
tirar do poço. ~f4Utten, v. a. l).

verter, derramar, •«-fe^en, v. n. ^.
olhar para fora; §uin gfenftet ~,
deitar a cabeça de fora da ja-
nella; aug ber Safere ~, sahir
do bolso. ~fe^en, v. a. tf. metter,
pôr fora. ~fein, v. n.

f. estar
fora, ter sabido, »-follen, v. n.

I). dever sahir, haver de sahir.

'^f))ringen, ». n. f. saltar fora;
sahir, saltar, brotar, ^fteigen,
V. n. f. baixar, apear-se; sahir.

~fteíen, ». n. tj. sobresahir, so-
brepujar. ~fte^(en, v. a. t). to-
mar furtivamente

; f. ~ , t>. r.

ir-se embora furtivamente,
esgueirar-se , escoar-se. ~ftet«
gctt , ». n.

f. descer, sahir.

-ftcuen, V. a. t). metter fora;

f. ~, V. r. mostrar-se. 'vfto^en,
V. a. tf. lançar, deitar, arrojar
fora. ~ftOttern, v. a. §. dizer
(alg. c.) balbuciando. ~ftre(fen,
V. a. ^. bie 3il"9ê ~, deitar a
língua de fora; ben topf jum
3enfter ->- , deitar a cabeça de
fora da janella. ~^tteiá)cn,v.a.
t). apagar, borrar, riscar; fazer
sahir; fig. gabar; exaltar, en-
comiar , louvar com excesso.
~ftrÖmcn, v. n.

f. brotar, manar
fora. ~ftütjnen, v. n.

f.
sahir

com Ímpeto. ~ftüräen, o. a. t).

deitar ob. precipitar fora ; ->-,

V. n. \. sahir com Ímpeto, -fn«
d^en, V. a. tf. escolher. ~t^un,
V. a. ^. metter, pôr fora, tirar,
sacar. ~trogett, V. a. I^. levar,
trazer fora. ^treiben, v. a. t).

enxotar; deitar fora; expellir.

~ttetett, r. n. f. sahir. ^mac^fen,
». n. f. sahir da terra; nu§ feilten

Kleibern ~ , crescer de modo
que os fatos sejam muito aper-
tados ob. cortos; fam. btefe ®e=
ídftt^te roõáift mir auin $atfe
Oerauá, essa historia começa a
enjoar-me. ^tPrtgen, f. ~, r. r.

t). ousar, atrever-se a sahir.

~tt)äljen, r. a. t). rolar fora.

~Werfen, ». a. ^. lançar, deitar,
arrojar fora (flex. V. toerfen).
~tttitfe(n, V. a. tf. desenvolver,
tirar desenvolvendo

; (aui $0=
píer) desempapelar; flg. f.-~,e. r.

desembaraçar-se ; sahir d' um
negocio. ~)o{nben , v. a. tf.

allongar torneando; f.
>-, v. r,

sahir d' embaraço, -^-tpoltcn, f. n.

B. procurar de sahir, fazer es-
forços para sahir; fig. mit ber
©proc^e nid)t ~ , não ousar de-
olarar-se. ~)al)lcn, ». a. tf. dar
em retorno, de volta, de troco.

«jie^en, ». a. tf. tirar, sacar,
extrahir; f. ~, e. r. sahir d' em-
baraço; -«•, n. extracção f.

ÍÓtxi, V. herbe. [bário m.
terba'rium, «• ~á, pi. ~x\cn, her-

etr'be, adj. áspero, acerbo, acre,
agro.



^tt'tt, 1/. ~, acrimonia, as-

étt'bi%ttit , I pereaa /.

'^etbti', ae/p. câ, acá, aqui, a este
lado, perto, cerca, junto; ~ ! int.

vinde-cá, venha-cá! chegai-vos.

<^erfeei'|!(rÍRaen, r. a. f). trazer.

~eilen, ^laufen, r. n. f. acudir,
chegar correndo etc. «führen,
r. a. í), envolver, causar. ~|)0«
len, V. a.^. ir para buscar; tra-
zer, conduzir, ^fommctt, v. n.

f. chegar, chegar-se. ~Ii)ffen,
}. •*, V. r. ^. condescender, con-
sentir, «-(aufen, r. n.

f. accor-
rer. ^maátCtt, \. ~, V. r. t). ap-
proximar-se. ^rufett, ». a. í).

chamar. ~f(^a{feit, r. a. l). fa-
zer vir; acarrear, ministrar,
prover ; accumular

, juntar.
~ttligen, r. a. l). trazer, ^jie^en,
r. a. t). attrahir; alliciar; engo-
dar; etro. bei bení)aaren ~, tra-
zer alg. c. pelos cabellos, arras-
tar pelos cabellos.

^ttbtm&tfen, v. a. §. convidar a
^ir; f. ~/ !^. r. dar-se a pena de
vir.

^ttitvae, f. «-, pi. ~ii, albergue
VI.

, albergaria /. , hospício m.
;

fig. morada, habitação; casa de
ajuntamento d' um grémio de
artesanos /.

^er'fiergett, r. a. u. n. Ö. alber-
gar, dar hospício

, aposentar,
dar agasalho, acolher, hospedar;
achar albergue, albergar-se.

.&er'ber8ê»nter, m. ~5, pi. ~oäter,
dono d' uma casa em que se
ajuntam os membros d' um gré-
mio de artesanos m.

.§er'6efteBen, r. a. ^. j. ~, man-
_ dar vir, chamar alg.

^er'ietetl, ». a. l^. recitar, dizer.

4crb'(|eit, /. ~, pi. »m, acrimo-
_ nia, aspereza /.

^ec'dtttett, r. o. ^. convidar, cha-
mar ob. citar a . . . ( rf«. V.

_ bitten.)

'^er'bringetl, r. a. 5. trazer, con-
duzir, acarrear, adduzir ( rfex.

_ V. bringen).
J&er6ft, in. ~eê, outono m.; (grnte)

colheita/.; (SBetnIefe) vindima,
a colheita das uvas /.

C^erÍlft'|!a(enb, m. noite d' outono
/• "•bíume, /. flor d' outono f.

•Çertiften, v. a. íj. vindimar; fa-
zer a colheita; outonar.

#ecbft'fru(^t, /. fructo outonal
Ob. d' outono »í.

í^ttbitíiúf, adj. outonal, autum-
nal, outoniço, d' outono.

JÈ»ertift't|luft, /. ~, ar outonal m.
"tnonirt, III. mez de Setembro
Ob. Septembro 7/1. ^nadftQíeidie,
/. equinoxio outonal ;;i. -rofc,
/. rosa outonal, malva rosa/.
~fnat,/. sementeira d' outono
/ ~tOg, til. dia d' outono m.
~toettet , n. tempo outonal vi.

«•jeit, /. outono 77!.; outonada,
vindima /. ~jeitlofe, /. col-
chico d' outono 77».

^txhttáfitabitttu, v. a. í). soletrar.

^erCQ'ntfl^ , adj. hercinio ; »c
SSaíb, m. bosque hercinio m.

Oert, m. ~eê, ~g, pl.^t, fogão,
lar 771.

; ßg. foco, centro, cora-
ção

, ponto centrico m. ; feinen
eignen - ^aben, ter a casa pro- 1
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pria; loeber ^ouê no{^ ~ l^oben,
não ter eira nem beira ; ^ãuê=
litfie ~, lar domestico, '«gelb, n.

~eS, •»5, fogal 77i.

^tx'bt, /. ~, pi. ~tt, manada/.,
rebanho, _fato, gado m.

$er'Íien||g(Õ(f(^en, n. aijorce, cam-
painha /., chocalho m. «'tociff r

adv. em rebanhos etc.

ter'eilen, t>. n. f. accorrer.
ereilt', adv. dentro, a dentro ; t).

brausen ~, de fora I ~ ! int. entre

!

•^ereitt'lilieinü^en , r. a. f). pedir
para entrar;

f. ~, r. r. dar-se a
pena d' entrar, '»bitten , e. a.

)). pedir para entrar. ~bUÍcn,
e. n. Ij. olhar dentro, »-brechen,
V. n.

f. entrar de arremesso, pe-
netrar; bei ~ber 9íoc^t, á noite
entrante. ^bvitlQttt, v. a. t).

levar, conduzir em . . . (ßex. V.
bringen.) -"brãngen , ». a. ^.
apertar para dentro;

f. «., r. r.

entrar á força, '^bringen, r. n.
f.

entrar por força; penetrar, in-
troduzir-se em algum lugar.
«-burfeit, p. n. í). ter a permissão
(licença ob. venia) d' entrar.
~etlett, r. n.

f. entrar á pressa.
«fo^reit, r. 71. i. acarretar, con-
duzir em algum lugar ob. sitio.

"-fallen , r. n.
f. cahir dentro

;

flg. fam. auf etro. ~, dar no laço;
mit eth). ->-, illudir-se, ser des-
apontado n'uma especulação.
«•fliegen, v. n.

f. entrar voando.
"fuhren, r. a. í). conduzir dentro.
-^ge^en, r. 71. f. entrar. ~grei*
fen, P. 71. í). passar a mão em..

.

•»beben, r. a. ^. ajudar a entrar.
"ÈOlen, r. a. í). fazer entrar.
~llettern, P. n. f. entrar tre-
pando, "-fomnten, P. n. f. entrar,
"fönnen, P. 71. t). poder entrar.
-ftiec^en, r. 71.

f. entrar de ras-
tos, -»langen, v. a. b. fazer
passar. -»faffen, c. a. í). fazer
ob. deixar entrar, »laufen, p. 71.

f. entrar correndo. -»íoifen,
p. a. ^. fazer entrar com lison-
jas. ^mfiffen, P. 71. í». dever
entrar. ~nef)men, v. a. i). fazer
entrar. -»nötigen , r. a. í). ro-
gar, convidar ob. obrigar a en-
trar, »•ragen, r. n. í). sobre-
pujar, »regnen, p. imp. ^. e»
regnet l^erein, a chuva entra.
-»reid^en, c. a. ^. fazer passar.
»rülfen, P. a. í). fazer entrar;
», p. 71. f. entrar, »rufen, p. a. {).

chamar para dentro, »fi^affen,
p. a. ^. fazer entrar, •»ftbeinen,
P. n._ l). penetrar dentro (o sol).

»f(bi(fen, p. a. b. mandar para
algum logar. »{(^itften, p. a. \).

atirar dentro; ~, p. 7«. f. entrar
de arremesso, »fd^teil^en, f. »,
». 7-. b. entrar furtivamente.
•»f41e)>yen , p. a. 5. arrastrar
dentro, »fci^neien, P. fi. 1^. en-
trar (a neve); fig. cahir das
nuv«ns. »fe^en, r. 71. ^. olhar
para dsntro. »f^jringen, P. n. f.
entrar saltando. »ftei)ten, f. •»,

P. r. 1^. entrar furtivamente'
»•fteigcn, r. n. f. subir dentro.
»fteUen, r. a. b. metter dentro.
»ftofen, r. a. b. fazer entrar á
força, »ftröttten, p. n. f. affluir.
»fturmen, »ftürjen, r. n. f. en-
trar de arremesso. »•tragen, '

^erfömmiid^

e. a. 5. portar dentro. »trei=
ben , P. a. i). puxar dentro.
»treten, P. n. f. entrar. »tticr>
fen , p. a. ^. arremessar dentro.
»-ttioUen, p. 7>. ]^. querer entrar,

»sieben, P. a. ^. tirar dentro;
»-, p. 71. f. entrar.

^er'eriäblen, p. a. ^. referir, re-
latar, narrar, contar por miúdo,
detalhar.

^er'fa^ren, p. n.
f. chegar n'uma

carruagem ob. n'um batel; fig.
über j. " , lançar-se sobre alg.;
sacudir alg. ; arremessar-se a ob.
contra alg. ; »., p. a. ]^. acarretar.

verfallen , P. n. f. über j. •» , ar-
remessar-se a ob. contra alg.

^er'finben, p. 71. ^. achar o seu
caminho.

ßer'giegen, p. n. f. chegar voando.
$er'flie^en, p. 71.

f. affluir, escor-
rer, correr, manar, fluir; fig.
originar-se. [citar, chamar.

ter'forbern, p. a. ^. mandar vir,

er'fü^ren, P. a. b. adduzir, adu-
zir, conduzir, trazer.

-^er'gang, 771. vinda, chegada/.;
fig. estado 777.; marcha/., por-
menores 77í. pi.

ter^geben, p. a. §. dar; prover,
er'gebrai^t , adj. costumarío,
consuetudinário.

$er'geben, p. n. f. vir, chegar-se

;

fig. ir, andar; portar-se, andar,
estar vestido d' um certo modo

;

Dor jm. », preceder alg. ; über etto.
~, passar por cima d' alg. c.

;

pôr-se a fazer alg. c. ; über j. »-,

maltratar alg. ; ~, p. imp. acon-
tecer, succeder; fo ge§t e8 ber,
assim correm as cousas; çter
geíit eâ luftig ^er, divertem-se
muito aqui.

^er'ge^olt, adj. roeit •», arrastado
(pelos cabellos).

^cr'ge^ören, r. n. ^. estar no seu
lugar; vir ao caso.

ter'geraten, r. ti. f. vir por acaso.
er'qalten, r. a. i). alargar, apre-
sentar; tender; »., p. n. ». mü^en,
soffrer, endurar; estar exposto
a . . ; ©te roerben ~ muffen , V.

_ Mce. pagará o pato.
•^er'^olen, p. o. ^. trazer, ir para
buscar; fig. buscar.

gering, 771. ~eê , »g, pi. »e,
arenque 77».; ein gerduíberter ~,
arenque de fumo ob. defumado

;

ein gepõtelter ~, arenque en-
canastrado ob. embarricado 771.

^e'ringê{|fang, 777. pesca dos aren-
ques /. »•pfj^er, 777. pescador
de arenques m. »late, f. sal-
moura de arenque/, •»ntttti^,/.
sémen do arenque macho m.
»•falat, 7?i. arenques guizados
ob. preparados como salada
7/7. pi. , salada d' arenque f,
»tonne, /. barrica /. , barrU,
barrilote (para arenques) 7»i.

•^er'fomnten, p. n. f. vir, chegar,
chegar-se; fig. vir, sahir, des-
cender, vir, provir, proceder;
dimanar; -, n. vinda, chegada
/. ; fig. nascimento 771., linhagem,
origem , extracção /. ; costume,
uso 77í. , usança /. , estylo m.,
pratica /.

^er'Iötnntlii^, adj. usual, que está
em uso, que é de costume; tra-
dicional.
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n. t). fam. tomar,
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^er'itieflen
achar. , ., .j

V»et'lttleê,(myt.) Hercules,
Alcide.

Íict'lttleê|lar6ett,/. trabalho
enor-

^me m. •vfäuU, /. columna de

Hercules /. , .

.èertulif^ , a*"- herculano, her-

cúleo, atlético.

4?et'íunft,/. ~, chegada/. (V.

aintunt); fig-
nascimento wí.

,

origem, família, extracção,

condição, graduação social /.

.^er'ionöen, v. a. f|. dar, trazer

fier'ioffen, »• «• ^. permittir (Oto.

dar licença) de vir.

.'g»et'lattfen, »• «• f-
acudir, vu- oö.

chegar com diligencia.

oer'Iegen, »• «• í)-
metter, pôr,

coUocar n' este lugar.

.öer'leitlle», »• « í). fia- derivar;

deduzir^ -tttlfl , / ~, Pí- -««'

derivação /.

Perioden, v. a. 5. alliciar, engo-

dar, attrahir, chamar.

íiermadicrt, í- ~, .«• r. I). fio-

l

über etro., über j. ~, lançar-se

sobre alg. c, sobre alg., mur-

murar d'alg.

^er'mann, (n. p.) Armimo.

$ermannê'|lí>entmat , »•
^J^.^"^-

mento d' Armimo m. ~fmlOCOt,

/. batalha na floresta de Teuto-

burgo /.

ôcrma^jtirobU', »í. -en, pi- '^tn,

hermaphrodita, androgyno m.

Sset'mav\ä), m. ~eê, marcha para

este lugar /. ,. .

tet'atC , /• columna hermética /.

etntetin', « ~eê, -è, P^~f'
(zool.) arminho m. -vtnotttCl,

m. capa do arminho /. apelar

m. pelliça do arminho /.

^er'meiraute,/. -, macella ro-

mana /.

ßer'mcefättle, /• ~, pi--n, co-

lumna que tem uma cabeça de

homem por capitel, columna
hermética /.

fierme'tif* , adj. (chim.) hermé-

tico; ~, adv. hermeticamente.

^crmi'ne, (n. p.) Hermínia.

ifiet'mtttmel«, »• «• t fallar entre

dentes, resmungar, murmurar.

Oet'jnüflien, v. n. í). estar forçado

de vir. [pois d' isto.

^evnaá)', adv. depois, após, de-

Ôerne^men, v.n. I). tomar, achar;

tirar; fig. [. ~, dar um sabão a

alg.; fazer burla d'alg.

.ftetnennen, »• »• í- nomear de

seguida, um trás de outro.

.^etnte'ber, adv. abaixo.

.oetnie'berllfaliren, v. n. \. descer.

'"tpntnten, v. n. ]. descer. ~101'

fett V a. i). baixar, descer.

Ueöilt, V. n. t). olhar abaixo.

^ftetaettr "• "• í-
descer.

.õetObOt', (n. hist.) Heródoto.

§cro'e«llolteif, «• -jeit,/. tempo

heróico j«.

^«ro'ifd), adj. heróico.

fieroie'inttS, m. heroísmo m.

J9e'l»lí),'"~eS,-ê,í*i.~e, arau-

to, rei d' armas m. ~«fta», »<•

caducèo in.

fie'roe, m. pi. ^ero'en, heroe m.

^exoyttatnê, (n. bist.) Herostrato.

í»Ct'Vla)»»>er«,\''. «• í). dizer, re-

iier'Vlaubern, / "tar rapida-

mente e sem expressão, papa-

gaiear, faliar como um papa-

gaio.

ôerr, m. ~en, pi. *ftt, amo (de

criado etc.); dono (de uma
possessão); senhor de (súbdito)

;

senhor (titulo) m.; ben grogen

~n fpieten, viver a la grande,

fazer um grande papel; tnie ber

~, ío ber Sneált, tal amo, tal

criado; jeber ift ~ in íemem

í»auíe, muito pôde o gallo no

seu poleiro; einer ©acfte ~ wer»

ben, empessoar-se, empossar-se,

senhorear-se , tomar posse de

alg. c; ícin eigner ~ Sein, ser

independente; ftrenge ~en re=

gieren nicí)t lange, o demasiado

rompe o sacco; niemanb lann

jhjeien ~enbienen, ninguém pôde
servir a dous senhores ; mtt

gro6en -en ift nicí)t gut tirfd)en

eiíen, com teu amo não jogues

as peras; 3í)r ~ Sater, seu pai;

~ í. Senhor X, V. M. ;
gnäbiger

~, Sua Excellencia.

fierr'jftcn, n. senhoríto m. ; boê

iüße ~, mancebo muito namo-
rado, cupidinho m.

Anveáinen, v. a. í). contar, enu-

merar, fazer enumerações das

cousas. [apresentar.

ter'ictfen, v. a. t). chegar, alargar.

«'reichen, v. a. í). dar, apresen-

tar, chegar, alargar.

ßec'rctfe, /. ~, viagem para este

lugar, volta /., regresso m.

^ei'reifen, v. n. \. vir; volver,

tornar.

ßer'renllanSUfl , m. fato de ho-

mem m. -atíieit, /. trabalho

masculino ob. de homem m.

-baJ), n. banho para homens

m. ~í»ie«ft, wí- serviço; ser-

viço corporal m. ~^t\tú\á)a^t,

f sociedade de senhores /.

~gunft , / favor dos grandes

m. ~^auê, n. casa senhorial;

camará dos Pares do Beino /.

~tlttterr '"• P^- nome de certa

seita religiosa em AUemanham.
~Uè, adj. U. adv. sem amo,

fora de serviço, desarrumado;

derelicto. -loflflícit , /• aban-

dono m. ~fi^, »«• residência

d' um fidalgo /. ; solar , cas-

tello m.
ßeit'öOtt, m. Deus m. ; fam. unfern

~ etnen guten 9Kann fein loffen,

deixar obrar a Deus ,
que e

Santo velho.

tev'ti*ten, v. a. I). preparar.

er'tin , /• ~ , pí- ~«e« -
patroa,

patrona, dona, ama /.

ßet'tifd», adj- U. adv. de ob. como
senhor; fig. imperioso, altivo;

imperiosamente, com império.

J&ett'leirt , n. -5 ,
pi- -> senliori-

tO TO.

fierrtilí, adj. magnifico, pom-
poso, esplendido; excellente,

delicioso, delicado; ~, adv. ma-
gnificamente, com magnificên-

cia eto. ~Iclt,/. ~, pí--en,

magnificência, esplendídez, ex-

cellencia, gloria; (titulo) se-

nhoria, excellencia /.

ßttt'fliaft, /•-,?«•-?«, poder, do-

minio m. ; dominação/., império

;

senhorio m., terra pertencente

a um senhor /. ; o amo e a ama.

§erfietíung

o senhor e a senhora; casa ob.

família do senhor d' uma terra

/•.; meine ~en, senhores e se-

nhoras; bie ~ führen, ter o go-

verno; bie ~ an f. reißen, tomar

o governo; unter engl. ~ leben,

viver debaixo do domínio ing-

lez. ~\x6s t
adj. senhorial, se-

nhoril; ~, adv. como senhor.

ôerrf(f)'l|6e9ictí)e , / ambição /.

^Ibegiédfif adj. ambicioso.

^err'fi^eit, v. n. í). dominar, rei-

nar, ter domínio ob. mando
(sobre alg. c, über et«.). ~bf

adj. reinante; dominante, que

reina.

J&err'fcier, "«. ~S, Pl- T'
domina-

dor, soberano iit. ~tn, /• sooe-

rana /.

&tXV\áitX\\òM, m. olho de sobe-

rano m. -flaíc,/. dono de go-

vernar m. -getft, TO. espirito

dominante m. ^geWttlt , /• so-

berania f. , ,

SQtxv\ál\\XÚit, f. ~, vontade de

reinar f., espirito dominador vi.

^tXX\iS)\XiáiÚi , adj. imperioso,

dominante, altivo.

ßet'tÄtfen, » « íl-
approximar,

chegar, avizinhar, acercar; ~,

V. n. f.
approximar-se , chegar-

se, avezinhar-se.

^er'rttfen, »• a. f). chamar,

ler'ttt^ren, v. n. ^. provir, pro-

ceder, dimanar, vir de . .

.

fier'fOflllen, v. a. í). recitar, dizer

decór. -tttlõ,/- -/ recitação/,

fiet'fi^affen, v. a. t). fazer vir,

acarrear, acarretar, prover,

^et'f^ottcn, V. ^erfe^en.

^ex'\<t)xãtn, \
j, a. t). enviar cá.

èerfenbeji, J

í
letr'fc^ieöett , v. a. í). empuxar,

impellir por cá.

ßei'fcfließen, v. a. f). atirar a este

lado; fig. adiantar, dar, forne-

cer; ~, V. 11. arrojar-se; chegar

a todo correr.

^er'ft^iffen, r. ». f.
vir cá nave-

gando, em navio, em batel.

^et'fcíle<)í»en , ». a. f|. arrastrar

por cá.

ßet'fiiöreticn, v. a. l). fig. fam.

roo fcfireibt f. baè l^er? d' onde

vem isto? [se lentamente.

^er'fdjtCtten, v. n. f.
approximar-

^er'fet|Cn , c n. f). olhar ob. mi-

rar cá.

fier'feljnen, f.
~, "• r. Ij. desejar

vivamente vir para algum lugar.

^et'fe^en, v. a. l). metter, pôr,

coUocar cá.

ßcr'fcin, V. n. \. ser de..; »O
feib ií)r fier? d' onde sois? gtn=

ter jm. ~ , dar pressa , apressu-

rar, não deixar alg.

J&et'ftommern, ». a. 1). dizer tar-

tamudeando.
fier'ftammllcn, v. n. % descender,

proceder, dimanar, derivar, ori-

ginar-se, vir, trazer a sua ori-

gem, ser natural de . . . -^UttQr

/ ~, descendência, origem, raiz

de família/.; (gram.) derivação,

etymología /.

ßer'ftetten , v. a. ^. metter, pôr,

coUocar cá; repor, restabelecer,

restituir; restaurar.

Ãe»'fteaunfl, /• ~, estabelecimen-

I to 7B.; realisaçao /.; fig.
resta-
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belecimento »n.; restauração;
reparação /. [fabricação ni.

.Cter'fttllungSIoften ,
pi- gasto de

.çentottern , f. a. f). dizer, reci-

tar tartamudeando.
.'ê)et'fturien, ». n. f. übet i. ~, ar-

remessar-ge a ob. contra alg.

.Cet'tragen, ». a. ^. trazer.

.yet'ttettn, v. n. J.
marchar, an-

dar para.., approximar, che-
gar-se.

^ttü'btt, adc. d' este lado, d' esta

parte, da banda d' alem, d' a-

lem ; cá, aqui.

$erü'bcr||6ringen, v. a. o. appor-
tar d' este lado. ^tommett, »• n.

). vir d' outro lado. »teilten,
c. a. i). passar d' este lado. ~fe'
t)en , » n. ^. olhar d' outro la-

do, ^tragen, v. a. £;. apportar.

.í»ermil', adv. ao redor, em con-
torno , em torno , á roda ; um
bie Stabt ~, ao redor, em con-
torno da cidade; ba ~, nos con-
tornos; immer um j. ~ fein, não
deixar alg.; runb -, ringä ~,
á roda, ao redor.

$ecum'||tia(sen , f. ~, t>. r. tf. en-
galfinhar-se, agarrar-se. ~6ei«
Çen, f. ~, r. r. ^. agarrar-se.

^Iietommett, n. a. í). j. ~, per-
suadir alg. a fazer alg. c. ~6te«
gen, v. a. í). dobrar, ^bringen,
i,'. a. t). mover alg. a fazer alg.

c. ; divulgar, propagar, espalhar
(noticias). ~(umme(n, v. n.

f.

vadiar, ^ittíttn , ». a. ^. tor-

nar, volver; /ig. dar unx sentido
falso a. .; ben Sc^luífel ~, dar
volta á chave; f. ~, tornar-se,

volver-se. -^fa^tett, v. n. f. dar
uma volta ob. um passeio; um
bie ©tabt ~, dar um giro ao re-

dor da cidade; mit ben ^dnben ~,

fazer gestos com a mão, bracear.

-fersten, v. n. ^. mit ben í»ãn=

ben ~, bracear, menear os bra-
ços. ~f{attern, »• n. f. adejar.

-«-ftiegen , ». ». í. voar cá e lá.

-»'fragen, » n. ^. perguntar to-

da a gente; perguntar, infor-
mar-se em todas as partes.

«•führen , ». a. l^. conduzir em
torno , ao redor de .

. ;
passear,

levar a passeio; conduzir (co-

mo guia dos estrangeiros). ~ge»
den, r. a. t). dar em roda, a
uns depois d' outros. ~ge^en,
e. n. f.

passear-se, passear, dar
uma volta; rodar, rodear, tor-

nar, tornear; baâ geí|t mit im
Jtopfe ^erum, isto me dá cuidado

;

~ laffen, fazer ob. deixar tor-

nar, volver, girar, rodar; eä ge^t

baã ©erüd^t |erum, corre a voz,
o boato. ~irren, r. n. f. errar,

andar errando. -<-t(igen , v. a.

í). perseguir; ~, t. n. f. galopar
cá e lá. -^lommen , ». n. f.

fazer o giro; Oiel ~, viajar mui-
to, correr o mundo, -^{riltnen,

p. n. 1^. afuroar, remexer. ~lrie'

(^en , D. n. \. arrastar-se aqui e

alli; überall » , afuroar, re-

mexer tudo. '«-Iriegen, v. a. 6.

fam. \. ~, mover, persuadir alg.

-^(agern, v. n. f». acampar.
-loufen, e. n. f. correr para cá
e para lá, rodear, rodar, dar
voltas. »legen, v. a. f). pôr ao
redor, "-(iegen, v. n. f). estar

posto ao redor d' alg. c. ; ser
circumvizinho, confinante; ßg.
estar dispersado por diversas
partes. -"Cetd^en , P. a. í). dar
de mão em mão, d' uns a ou-
tros, -reifen , p. n. f. andar
viajando pelo mundo, -reiten,
V. n. f. fazer um giro a cavai-
lo ; ßg. auf etm. «•, fazer de alg.

c. o seu cavallo de batalha.

-rennen, p. n. j. correr cá e

lá! -rttbren, r- a. í). esgara-
vatar. -fc^auen, o. n. í). olhar
ao redor, -fluteten , ». a. íj.

fazer circular, girar; enviar a
todas as partes, -fli^iffen, v. n.

f. correr o mar; um ein S?or=

gebirge - , dobrar (um cabo).

-fl^Iagen, f. ~, v. r.
ft.

renhir,
andar a golpes, -f^tettbem,
V. n. f. passear-se vagarosamen-
te. -fl^Ie^^en, v. a. ^. arras-
tar cá e lá 1 -fd^He^en, ». n. i).

einmal ~, dar uma volta á cha-
ve, -fl^nnffein, v. n. ^. esca-
rafunchar tudo. -fi^ttfármen,
r. 7i. f. voar ao redor; ßg. ro-

dear; vagamundar. -f^úeifen,
V. n. f. correr cá e lá ; va-
gamundar; espraiar o pensa-
mento, -fd^menten, v. n. f). dar
voltas, fazer piroetas. -fetten,
-ftelten , v. a. ti. metter, pôr,
coUocar ao redor, -fi^en, ». «.

f. estar sentado ao redor de . .

.

-f<)aäieren , ». n. f. vadiar,

-fprengen , ». a. t). espalhar
acá e acolá; -, v. n. f. galopar
cá e lá. -f))ringen, ». n. f.

saltar cá e acolá, -f^irt^en,
V. a. t). espalhar ao redor.

-ftäniern, ». n. t). afuroar em
toda a parte, -fte^en, t>. n. t).

estar, estar-se ao redor, cercar.

-ftõíern, -ftören, ». n. ft. afu-
roar, esquadrinhar, escarafun-
char, esgaravatar; - im SfEUer,
atiçar, mexer a lenha no forno.

-flogen, «. a. t). puxar cá e lá.

-ftrett^cn , -ftreifen , v. n. f.

rodar, rodear, girar; vagamun-
dar. -ftretc^er, m. vadio, bar-
gante

,
quebra-esquinas , vaga-

bundo m. -ftretten, f. ~, ». '.

^. disputar, altercar, -ftreuen,
V. a. ^. espalhar, -fni^en, r. n.

ti. buscar em todas as partes,
afuroar. -tanjett, v. n. t). bai-
lar, dançar ao redor de .

. ; jm.
auf ber Síafe -, burlar-sé de alg.

~tapptn, -taften, ». n. t). apal-
par, -tragen, P. a. t). levar cá
e acolá; levar e vender pelas
ruas e lugares mercadorias, em
caixa, canasta etc. -treiben,
V. a. t). deitar ao redor de .

.

;

fazer tornar; f . ^ , correr cá e

acolá, vagamundar, bargantear.
madracear, mandriar, -treiber,
m. vagabundo m. -triníen, v. n.

tf. beber em roda, uns depois
d' outros, -tummeln, ». a. t).

caracolar (um cavallo); f. -,
dar-se moto. -toaljen, f. -,
V. r. t). rodar, rolar, virar-se,
volver-se; chafurdar, revolver-
se na lama. -toanbem, v. n. f.

ir cá e acolá, -ttierfen, e. o. t).

deitar cá e lá; f. - , r. r. voí-
tar-se bruscamente. -Wideln,
V. a. tf. envolver. -ton^Ien,

V. n. ti. revolver, -janlen, f. -,
p. r. tf. disputar, altercar, re-
nhir, -jaufen, f. -, p. r. tf.

agarrar-se pelos cabellos. -jer«
ren , P. a. tf. agarrar-se , sacu-
dir, travar-se. -jie^Ctt, p. a. tf.

tirar ao redor de; rodear, va-
gamundar, bargantear, vadiar.

J^erutt'ter, adv. abaixo, em terra,
no chão, no solo; 0. oben -,
de cima abaixo , d' arriba abai-
xo; - mit bem SRebuer, abaixo
o orador.

Cerutt'terllbemü^en , p. a. tf. to-
mar a pena de baixar; ). ~, v. r.

tomar a pena de descer, -irin*
gcn, P. a. tf. levar abaixo ; ßg.
reduzir á pobreza. -brüden,
p. a. tf. apertar para baixo.

-fahren, -getien, p. n. \. bai-
xar. -faUen, v. n. f. cahir para
baixo, -gleiten , P. n. f. cahir
escorregando, descambar, -^ãn*
gen, P. n. í. pender, colgar; -,
p. a. estar pendurado ob. colgado,
baixar, -helfen, P. «. ff. im. ~,
ajudar a alg. a baixar, -tom«
men, P. n. f. vir abaixo

; ßg. de-
cahir, descahir, baixar, perder
o seu credito, a sua fazenda.

^tíapptn, V. a. Ö. desabar, -lôn«
nen, P-n. ti. poder abaixar; po-
der descer, -laffen , p. a. tf.

descer, baixar, abaixar; correr
(o veo). ^maáftn, V. a. tf. tirar;

úg. injuriar, reprehender, m.al-

tratar com palavras ; trazer entre
dentes, descoser a vida d' alg.

;

V. -reiSen. -muffen, p. ». tf. estar
obrigado ob. forçado a baixar, a
descer, -reiben, P. a. ^. tirar,

arrancar; fig. vulg. descoser a
vida d' alg. , despedaçar alg.

na sua honra e fama. -f(^(a«
gen, p. a. ti. abater, derribar;
cortar (a cabeça); cahir de ci-

ma abaixo, -fl^tuifen, p. a. í).

engulir, tragar; öurl. engulipar.

-f^rauben , p. a. tf. desapara-
fusar, -fetien, v- n. tf. olhar
abaixo, -fe^en , P. a. tf. bai-

xar, descer; baixar, pôr mais
baixo, -ftetten, -tfiun, v. a. ti.

descer, baixar, -fto^en, p. a. tf.

deitar, puxar abaixo; precipi-

tar, despenhar. -ftUrjen, p. a.

tf. precipitar, despenhar, sa-

quear, -tragen, P. a. l^. levar
abaixo, -tretien, v. a. tf. levar,

deitar abaixo ; forçar a baixar.

-werfen, v. a. tf. deitar, lançar
abaixo ; derribar. -5ie^en, p. a.

tf. tirar abaixo.
^erun'termärtiS, adv. para baixo,
por baixo, descendo.

^erOOr', adv. fora, diante, adian-
te, mais adiante.

^erOOr'lJbUlfen, v. n. t). parecer,

apparecer, mostrar-se, deixar-se
ver. -breiten, P. n. f. parecer,
rebentar ; sahir com ímpeto,
com impetuosidade ; brotar.

-bringen, p. a. l^. produzir,
crear, engendrar; ßg. produzir,
occasionar, causar; propor,
adiantar, assentar; proferir, ar-

ticular, dizer (palavras), -brin*
gnng, / ~, pi. -en, producção
/. -bröngen , p. a. i^. puxar
avante ; i. -, p. r. provocar a
attenção de alg. -bringen, v. n.
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]. Sahir, iromper, abrír-se passo,
sabida, «•ge^ett, v. n. f. sahir;
passar, constar. ~g(&njett, v. n.

í). reluzir, sobrepujar, brilhar
«ntre os outros, -^fftitn, «. a.

^. elevar, levantar ; realçar ; dar
relevo; (pint.) contornear uma
âgura; arredondar, avultar, pòr
em relevo ; ßg. exaltar, elevar,
ponderar; }. ~, sobresahir, cam-
par, destacar. ~^o(en, ». a. í).

buscar. ~Ie^ren, ». a. i). fazer
sobresahir. ~ {einten , ». n. f.

germinar, brotar, gomar. ~(ont'
nte« r

»• n. f. sahir, apparecer,
mostrar-se; apontar, começara
parecer. ~{önnen , v. n. ^. po-
der sahir. 'v langen t ». «• f)-

tirar, sacar. ~Ieui^ten, v. n. ij.

reluzir. ~{oifen , v. a. l). alli-

ciar, engodar, attrahir, chamar.
^tttai^cn, f. ~, V. r. ft. faiii. sahir
do esconderijo. -»queUcn, v. n.

\. borbulhar, ^(agen , f. n. I).

sobresahir, sobrepujar, sahir,

resaltar, passar; estar fora da
linha; campear, dominar; fig.
sobresahir , sobrepujar , avul-
tar, exceder em talento, dis-

tinguir-se , assignalar-se. ~tH'
:9entl , adj. sobresahinte ; fig.
de vulto, eminente, »-vaáuno,
/. proeminência /. ^vauT^en,
V. n. f. sahir com ruido.

-tillfcn , V. a. í). puxar adian-
te, adiantar, approximar, acer-
car ;

-v, V. n. f. adiantar-se, ap-
proximar-se

;
(mil.) sahir etc.

d' um desfiladeiro. ~tttf r
"'•

chamada /. «vufen , v. a. í).

chamar; fig. causar, occasionar;
(theatr.) chamar. ~\pvit^tn,
V. n. f . germinar, brotar, •vf^ritt«

gen , P. n.
f

. saltar fora , resal-
tar, sahir. ~f)|ri^en , V. a. ^.
fazer brotar, fazer sahir com
Ímpeto, esguichar; ••-, ». n. f.

borbulhar, '«-furofíen , ». n. f.

brotar
,

gei-minar
,

gommar.
~f)>rttí»etn , ». n. f. esguichar,
espipar, brotar, sahir ás gottas.

~fteii^enf ». n. í). sahir, resal-
tar; fig. parecer, saltar aos
olhos, reluzir, resplandecer, do-
minar, predominar, sobresahir,
sobrepujar, campar, -»ftec^eni),

adj. brilhante. ~fte^en , v. n.

\). sahir fora, resaltar. ~ftür»
Jen , V. n. f. sahir de arre-
messo, arremessar-se fora. -"-fn«

l^en, V. a. ^. procurar, buscar;
aHeá ~ , servir-se de todos os
meios, '^t^un, i. ~, V. r. ^. fig.
assignalar-se, distinguir-se, fa-

zer-se memorável ob. famoso

;

abalisar-se, dar-se a conhecer;
fam. atirar-se, figurar, ^treten,
V. n. f. apresentar-se, compare-
cer; sahir, campar; sobresahir,
avultar, destacar; ~ laffcit, avul-
tar, pôr em relevo , arredondar
(flex. V. tceten). -trctenb, adj.

~e Stugen, olhos esbugalhados
m. pi. ^säubern, «. a. ^. fazer
nascer por encanto, '^jieben,
V. a. ^. tirar, sacar, fazer samr;
fig. distinguir alg.

$er'tt)(ictô, adv. cá, a este lado,
para este lugar, para cá.

Cer'Weg, m. -eí, »f, volta, vin-
da /.

^er'Weifen, c a. l^. mostrar (para
cá) (fiex. V. hjeifen).

^et'Werfen, ». a. 1). deitar para
cá (flex. V. toerfen).

^erj, n. -enS, pi. ~en, coração
m.; fig. animo, valor»«.; alma;
sensibilidade/.; interior, cen-
tro m.; copas (naipe) /. pi.;

etm. ju ~cn nehmen, tomar uma
cousa a peito ob. a peitos; f.

ein ~ fafjen, alentar-se, animar-
se, cobrar animo, cobrar ousa-
dia; mein ~! meu coração;
minha alma; jm. fein ~ öffnen,
descobrir a sua alma a alg.,

abrir o coração a alg., desabafar
com alg. ; b. flonjem ~en, de alma
e coração, de corpo e alma; b.

ganjem ~en la^en, rir com gos-
to ; bai ~ floí)ft, o coração pal-
pita; baS ~ auf ber Suige ]^a=

ben, ter o coração na bocca ob.

ao pé da bocca, fallar com o
coração nas mãos ob. ter o
coração nas mãos; jm. baS ~
breiten, ferir, quebrar ob. rom-
per o coração a alg. ; ein ~ U.

eine ©eele fein, viver n'um co-
ração, ser osso (ob. unha) e

carne ; ser a corda e o cal-

deirão, ser unha e carne com
alg.; ®u fanbeft ein ~ boju?
e tu tiveste alma para tanto?
baê »- blutet mir, ift mir fd&hJer,

o meu coração é oppresso ; un=
ter bem ~en tragen, portar no
seio ; baã liegt mir om ~en, im-
porta-me muito; jnm ~en ftire=

ájen, fallar cordialmente; ^anb
aufè ~! na verdade I jm. ettt).

anê ~ legen, recommendar en-
carecidamente , instantemente
ob. com instancia alg. c. a alg.;

h)ie ift eâ 3)ir uma ~ ? como te sen-
tes? baã fommt nic£)t b. ~en, isso
não é sincero; ic^ tann eã nic^t

uberê ~ bringen, não me atrevo,
não tenho alma para..; b. ~en
gern, com muito prazer; jm. b.

~en gut fein, gostar muito de
alg.; fein ~ an etm. Rängen, pe-
gar-se a alg. c; j. iu fein ~ ge=

fcl)Ioffen !^aben, ter affeiçâo a
alg.;

f. etro. ju ~en neljmen, to-

mar a peito alg. c. [rial /.

Serj'ober, /. ~, aorta, veia arte-

er^äMen, v. a. í). contar, nu-
merar, enumerar.

tcr'ÄÖ^inng, /. ~, enumeração/.
er,vl'oIIerfieèft , adj. aijesus,
predilecto , caríssimo , muito
querido. ~:bef(emmung , /. op-
pi-essão de coração /. »íe«
fl^ttterung, /. mal de coração
m., cardialgia /. ^ttuteí , m.
(an.) pericárdio m. »-Matt, n.

(au.) espinhela /. , sterno ob.
sternon 7«. -v^blunte , /. capra-
ria, gallega/. »-biut, n. sangue
do coração m. ; .fig. vida /.

"Btei^enb, adj. lastimoso, com-
movente, penetrante o coração
de dôr.

^erj't^en, n. ~5, pi. -, coração-
ziuho 7/1. ; mein ~! meu cora-
ção! minha almal

^eri'brüden , n. ~g, oppressão
de coração, angustia /.

J&erj(eg0'tt>ina , /. (geogr.) Herze-
govina /.

^er'^eigen, P. a. ^. mostrar.

^et'jeleib , n. pezadume
,
pezar

m., magoa, dôr/., quebranto m.
^er'jen, ». a. fi.

abraçar, amimar,
afagar, acarinhar, acariciar.

.&er'aenê||angft, f- ~, angustia,
anciã, oppressão de coração /.

»-firubet , m. irmão querido,
meu mano ; fie finb ÇerjengbriW
ber, elles são amigos íntimos.

~ergiefttttt0» /• effusão, expan-
são do coração /. ~tx\t\í&it'

rnng , /. desabafamento , des-
afogo do animo m. -^freube,

•»-ínft , /. gozo m., satisfacção
interior /. , contento, grande
jubilo TO. ~frcunb , tn. amigo
do coração, amigo intimo m.
~gtttnb, "í. o intimo, o interior

du coração; auä •~, de todo o
coração. ~gttt, adj. muito bom.
o-gitte , /. bondade do coração,
t)enignidade /. ^tunbtge , to.

esquadrinhador dos corações m.

~luft, /. nocft ~, a discrição,

á medida da vontade, a pedir
por bocca. ~tneinung,/. senti-

mentos, pensamentos verdadei-
ros ví. pi. ^nmnft^ , '"• tudo
que o coração deseja , desejo
ardente m. ; nado ~ , á, medida
da vontade, a pedir por bocca.

.^erj'ljetttäünbung , /• cardite /.

~erfreuettb , ~erqttitfenb , adj.

que recreia , diverte o animo,
o coração. ^tttfCitnb, adj. que
eleva o coração, o animo. ~ef
meid^ung

j^
/. (med.) emollição

do coração /. ~crttietterung,
/. ( med. ) diástole , dilação
do coração /. ~feB , n. peri-

cárdio TO. «-förmig , adj. da
forma do cora(;ão

;
(bot.) cor-

diformo. ~gcfVann, n. cardial-

gia /. ^gefpanntraut, n. car-

díaca, agripalma /. ~gru6e, /.
covinha do estômago /. ; epi-

gastro TO.

^er^'^aft, adj. animoso, alenta-
do , brioso , atrevido , valente,
coraçiido ; ~ , adv. esforçada-
mente, com animo, com valor.

-«-iglcit, /. ~, animo, alento,
brio , valor , atrevimento ?/«.,

ousadia /.

^er'jieöen, ». a. %. attrahir, tra-

zer para si alg. o. ; '<, v. n. f. vir

para alojar-se ob. para estabe-
lecer-se cá.

tcr'iißr adj. caro.

erailtn'nig, adj. de todo o seu
coração , de toda a sua alma.
«-lammer , /. ventriculo m.

~{irfl&e, / cereja de sacco ob.

garraíal ^. ~t(a^))e, /• válvula
do coração/. ~fIoj){èn, n. pal-

pitações (do coração) /. pi.

~foí)l, TO. repolho vt., couve
repolhuda /. ~Iraut, n. (bot.)

agripalma, cardíaca /. »-(a))))'

áttn, ^öftren, n. pi. (an.) aurí-

culas (<lo coração) /.

^erj'til^, adj. cordial; - , adv.
cordialmente, de coração; «-

gern, com muito gosto, com
todo gosto. ~fett, /. ~, cor-

dialidade /., affecto cordial to.

^evi'lllieb , adj. fam. querido,
muito caro. -^lie^C^en, n. aman-
te, querida amiga/. ~Iod, ad/
U. ade. sem coração, desapie-

dado, frio, insensível; sem ani-
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mo, cobarde , vil , descorçoado.

~t0ÍtBleÍt, /. falta de coração

/. ; ng. falta de gentimento, in-

sensibilidade, frialdade/. "XaíX'

\Úit\j^f. (conch.) bribigão, bri-

guigao m. -»na^enb, adj. que
lacera, corta, chaga ob. lastima
o coração.

Çet'509, m. -e§, ~g, pi. ^er'jöfle,
duque m. ~\n, f. duqueza f.

^er'sogenbufcfi r "• (geogr) Êol-
duque (cidade) in.

ifr'iOßiitfl, aâj. ducal.

^er'309S||i)ut , VI. ~eê, -5, cha-
péo ducal m. •«•IrOIte, /. coroa
ducal f. [tner, ducado m.

.Cet'jogtum, n. ~eá, ~ê, pi. ~tü'

^etä'l PUrfítOCf /• pecego durazio,
alperche m. ~f(^Iä(^ttg , adj.
(alveit.) que tem pulmoeira.
~fi^Iäl^H9leit , /. (alveit.) pul-
moeira /. ~ftãrfenb , adj. cor-
dial, cardíaco, ^ftärtung, /.

cordial, cardíaco m.
^etju', adj. cá, cerca, perto (V.

herbei, ^eran).

.Çeti'||tt)ef)( n. mal de coração m.,

cardialgia/. ~)tlttrin , m. po-
lypo no coração m. ~niurj, /.
hermodactyio m. -»-ieirreiBeni,

adj. que lacera, lastima o co-
ração.

^efelteí, (n. b.) Ezequiel.

.Çepob', (n. hist.) Hesiodo.

^cf|)ert'ben ,
pi. (myt.) besperl-

des f.pl.\ (Sartert ber «•, jardim
das hesperides m.

§eft>eribin', n. (chim.) hesperi-
dina, aurantina /.

ÍQt\'íftx\lê , m. estrella da será /.

^eíTc, '"• ^Wr J?'- ~Wr Hesso, ha-
bitante do paiz de Hessia m.

.Ceffen, »• ~ê, (geogr.) Hessia
(paiz da Allemanha) /.

^efnfiír ^<iJ- ^^ Hessia.

betöre, /. hetaira /.

^eterobo;', adj. eterodoxo.

heterogen', adj. eterogeneo.

^e'^e, /. ~, pi. -«, caça grande,
caçada /. ; circo , amphitheatro
TO., areua /. ; eine ~ ^unbe, ma-
tilha/. ; fig.jfam. cambada, mul-
tidão, banda, tropa /.

^t'^ttt, P. a.
íf.

caçar; açular;
bie i)unbe ouf j. ob. hinter jm. ^er
^, aâlhar, aâíar, açular os cães
trás d'alg.

; fig. aneinanber -,
irritar os ânimos d' uns contra
08 outros, atiçar as paixões.

^e^'ll^nnb, ju. ~eS, ~ê, pi. ~e,
galgo, cão lebreiro, lebrel, po-
dengo m. -»-iagb, /. caça com
galgos/, ^ptitiàie , f. azorra-
gue, látego de caçador m.

^tU, n. ~eS, S , feno m.; -v

machen, segar a berya dos pra-
dos e põl-a a seccar; @elb tpie

-«• ^aben, ter dinheiro como
areia, como bagaço ; (bot.) grie=

c^ifc^e -», feno grego m., ervinha
/., alforvas / pi.

.^eu'llbtnbrr, »«. o que faz os mo-
lhos de leno. -»-íiobetl , m. pa-
lheiro m. ~òttXÚf, n. molho de
feno m.

S^tUÚttíti', /. ~, hypocrisia, dis-

simulação
,

jacobice , beatice,
bigoteria /. ; refolho m., dissi-

mulação, dobrez, carolice /.

^ett'^eln, r. n. ^. fazer o hypo-
crita, o santarrão, o bigote;
fingir, dissimular.

^tuai'Ut, m. ~§, pi. ~, hypocri-
ta, santarrão, bigote, beatão.
homem de duas caras, de dois
corações, carola nt. ~Hdf, adj.

hypocrita, jacobeo, falso, refo-
Ihado. dissimulado, dobre; ~,
adv. como hypocrita.

^cn'tv, /. ~, aluguel, aluguer m.

^eu'er, ade. /am. n' este anno.

^ett'üemte, /. ~, sega do feno /.

~9ttbel,/. forcado m. ~ÍOtt'

fett , m. íneda de feno /.

^euCaffe, m. (h. n.) mono urra-
dor )ii.

^eu'Ien, «. n. f}. hulvar, ulular,
dar huivos: fam. chorar; prov.
mit beti SBôIfen mu6 mon ~,
quando fores a Boma, falia ro-
mano ob. por onde vas, como
vires assim farás ; ~ , n. •«5,

huivo m.; algazara /.

^eu'ler , m. ^8, pi. ~, chorami-
gas , choramingas , chorami-
gador , chorador , choradoilos,
chorão m.

$eu'||moi^en , n. ~g, o estender
feuo para seccal-o. •«ntai^er,
7/1. segador de feno m. ~nta"
gOittt, n. armazém para o feno
m. ^vxtíVitA, m. mez de Julho
m. ~pferb , n. gafanhoto m.,
locusta /. ~reíen, m. ancinho
de madeira m.

^en'tig, adj. d' este anno.

^eu'üfamen , m. semente de feno
/. -ftíeuer, /• ^fr^u^ipen, m.
palheiro ;/i. ~ftbobcr, lu. meda
de feno /. -fr^rerfe , /. gafa-
nhoto TO., locusta /. ~fAreifen*
ortig, adj. acridio. ^fqrecfett'
gtiue, /. cigarra, cegarrega /.

SQtviit , adv. hoje , hoje em dia,

no dia presente; ^eutjutage, no
dia de hoje, ao presente, em
nossos dias; t). " an, de hoje
em diante; - SIbenb, hoje pela
(ob. á) tarde, esta tarde ; ~ frü^,
> morgen, esta manhã.

^eu'Hg , adj. hodierno , dos dias
de hoje, de hoje; ber ~e Sag,
o dia de hoje. ^tStUQê , adv.
no dia de hoje, nos nossos dias.

^ettlIOOgel, m. ~ê, (om.) abelha-
ruco, abelheiro m. •>-loage,/.
balança para o feno /. -»-úa'

gen, m. carro para o feno m.
^ejca'mtttv, m. ^ê, pl.~, hexa-
metro m. [bruxa, carocha /.

^e'ce, /. ~, pi. ~«, feiticeira,

^e'^ett , V. n. ^. bruxear, fazer
bruxarias, feiticerias, usar sorti-

légios, malefícios, feitiços.

^e'jenübtti^, n. ~e§, ~á, livro
magico m. -geft^it^te, /. conto
de velhas m. "-glauiê, m. fé
nas bruxas/. ~funft,/. bru-
xarias /. pi. , arte magica /.

~ineiftet , m. bruxo , feiticeiro

TO. ->-)>roje§, m. pleito Bi., cau-
sa armada contra bruxas ob.
feiticeiras /. -\pXVíát , to. for-
mula magica/, -vtanj, "t. dança
das bruxas /.

^ejereí', /. -, pi. ~en, bruxaria,
feiticeiria /. , feitiço , bruxedo
TO.; vulg. bagata, carocha f.

J^ta'tttd, m. hiato to.

f>\t, V. íier.

^ieb, m. ~eS, ~5, pi-^t, golp&
m.; ferida/.; fam. jm. »e ge=
ben, apalear, açoutar alg., dar
uma tunda a alg. ; ~e betommen,
ser apaleado, levar uma tunda;
fig. er bot einen ~, está alegre-
te, meio inebriado; é algum
tanto louco , falta - lhe uma
aduella. [dão, montante ni.

^Xt'ittX, m. -$, pi. ~, fam. espa-

^ieb'WUnbe, /. -, pi. ~tt, ferida
I d' um instrumento cortante f.

' ^ieBei' 1 2C. , V. l^ierbet , í)\ev-

çieburi^' / burc^ k.

^ief^Ont , n. corno to., buzina,^
corneta de caçador ob. de mon-
taria /.

^iente'Sen, adv. cá baixo, cá
n' esta terra , n' este mundo,-
n' este mundo sublunar, de te-
lhas abaixo.

^iev, ade. cá, aqui, n' este lu-
gar; ~ oben, cá em cima, cá
arriba; acima; ~ unten, cá
abaixo ; abaixo , mais abaixo

;

~ btnouf, berouf, cá arriba, cá
acima; ~ ^erab, biit<ib, cá abai-
xo, abaixo; ~ ^erauâ, ^inouê,
por cá, de cá ; - augen, cá fora,
a fora; bieíer TOann ~, este ho-
mem; ~ ift iaè ÍBuá) , eis aqtii

o livro; »> bin \ä), eis-me aqui,
aqui estou; ->• u. bort, por cá,
por lá, por alU; cá e acolá.

^ier'an (u. hieran'), adv. n'isso,
n' aquillo , a isso , por lá , por
alll, por ahí; por isso; n'isto,
a isto ; lá, allí, ahí.

^ierari^te', /• ~, pi. -«•», Inerar-
chia. jerarchia /.

^tecar (^ift^ , adj. hierarchico,
jerarchico.

^ier'auf (U. hierauf) , adv. lá ar-
riba, lá acima; depois d' isto,

a isso, a isto ; depois.

^ter'anS (u. hieraus')/ "<*«'• <i' isto,

d' isso, por isso.

^ier'Eei (u. hierbei'), adv. a isto,

a isso, n' isto etc. ; aqui junto,
aqui vai; juntamente, junto
com; no mesmo tempo.

.^ier'butc^ (u. ^ierburd^'), adv. por
cá; por isto, por isso, por este
meio.

^ier'ein (u. ^iereinO, adv. n'isto,
n' isso ; n' este lugar, allí, ahí.

^ier'füt, V. bafür.
^ier'gegett (u. ^ierge'gen), adv. a

isto, a isso, contra isso ; em re-

tomo, em recompensa.
^ief'iet (u. ^ierber"), adv. cá, a

este lado. -«tvairtS , ^ter'^in,
adv. a este lado, para cá.

^ier'ilt (u. í)iexm'), adv. aqui den-
tro , n' este lugar ; n' isso ; in-

cluso, [isto.

^ier'mit (u. íiermif), adv. com
^ieir'tiac^ (u. íjievnad)^, adv. de-

pois d' isto.

^ier'näl^ft , adv. muito perto

,

muito immediato d' aqui; alenk

d' isso, demais.
i^ieme'be«, adv. aqui junto.

^ieroglQ'p^e, /. ~, pi. ~«, hiero-
glypho ;/i. [pbico-

^itxoqíitptiiíá) , adj. hierogly-

^ieron^mnê, (n. p.) Hieronymo,
Jerónimo. [rophante to.

^ieroví^iiiit', TO. ~e«, pi. ~en, hie-
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í6ier'orti, adv. aqui.

Aier'fei«, «• ~ö, presença, man-

são, morada, demora, parada

n' este sitio, n' este lugar /.

Aierfel6ft', adv- aqui, n' este lugar.

Sgiefüitt (u. Di^^ü'öer), «dt, a

este lado; a esto, a isso, de-

mais, alem d' isso.
,, . t„

.^iet'unt (u. hierum'), adv. a mo,

d' isso, por isso. , , , „4

baixo, allí baixo-, debaixo d' is-

to, d' isso.

£{er'»on, adv. d' isto, d' isso.

^ierWi'fter, adv. contra isso, con-

tra isto, a isso.
.

Äier'su (u. í)ieríu') , adv. a isto,

a isso, por isto, por isso.

fiie'na, adj. d' aqui, d' este paiz,

^d'esta cidade, d' este lugar.

^ifffjoirn, V. ©ieft)orn.

í»iío'rtuê, ("• P) Hilário,

fiifbebroní), («• P) Hdebrando.

Äit'begori», ("• P) Hildegardia.

^ilbeflttwbc, (n. p.) Hildegunda.

Ail'fc 2c., V. ^ülfe.

fiimalojo, "«. ~ê, Himalaya to.

^tm'bcere,/. ~,pl.~n, amora de

silva, framboeza /.

fiim'beerllfaft, m. sumo ob. sueco

de framboezas m. «urttUO), '«•

~e§, -êf l'l- ^^ttàUÚitV ,
fram-

boezeira , silva framboezeira /.

.feWmel, m. ~8, pl--> céoí/,.;

«7 céo ,
paraiso , clima m., zo-

na, região, atmosphera/.; Deus,

poder celeste m., potencia celeste

f um beâ ~è roillcn, por amor

de Deus; fig. Der ~ auf erben, o

céo aberto na terra; unter freiem

~ filafen, dormir ao relento,

ao sereno, na rua; i. btè tn ben

~ ergeben, Içvantar ob. pôr alg.

nos cornos da lua.

Aim'metüan, adc. para o céo, até

*o céo. ~be«, n. cama com céo

f ~lllau, adj. u. n. azul ce-

leste adj. U. m. -brot, n. pao

celestial, maná m. ~t1t)tt, /•

ascensão (de Jesus-Christo) /.

;

«Bíatia ~, assumpção (de virgem

Maria)/, -faíttêtng, '«vasoen-

são ; assumpção /. ~l)Oa) , adj.

U adv. Jig. alçado, elevado até

o céo; ~ bitten, rogar, pedir

encarecidamente.
Aim'melrei*, " *«§. \^' ° '"""<'

dos céos, a bemaventurança, a

gloria celestial.

*^graphia/. -Draut, /. (cath.)

esposa de Jesus-Cbnsto /.
|

Aim'WelfdlteienJ», adj. que clama

ao céo, que pede vingança; in-

justo, atroz, tyrannico, inau-

í?m'metêllfefte, /• ~, ^J^^^^lf°.
m. -oeflenb, /• região do céo

,

zona;-, clima m. -flewolíe, «•

»bobada do céo, abobada ce-

leste /., o tecto estrellado m.

-tatte, /. mappa celestial m..

carta astronómica ou celeste /.,

planispherio vi. ~I8ntflt«, /.a

gantissima virgem, a rainha do

céo. ^rotptr,m. corpo :8l°-

bo, orbe celeste m. ~lreÍS, m.

esphera celeste /. ; orbe celeste

m ~!H9el,/. globo Celesten».;

csphera armillar f. »Ullte , /•

uranologia /. -luft, /. ether m.

~raunt, '» abobada celeste/.

-riAtung , /• região do céo /.

-fAtuflel, m. (bot.) primavera

/. ~ftri4f m. clima rn., zona/.

-fttttwcr, m. Titano m. -Wa«

oen, m. (astr.) carro m., barca,

ursaíconstellaçâo)/. ~í,tmtn,

n. signo (do zodíaco) m. ;
con-

stellação /.

J&ittl'mel|lWttttê, adv. para o oêo.

-weit, adj. u. adv. Jig. muito

longe, muito distante; muito

grande; ~ entfernt, quanto vai

do vivo ao pintado.

fiimm'lififl , adj. celeste; celes-

tial; fig- celestial, divino, su-

blime ; fam. impagável ; ~, adv.

celestialmente.

fiin , adv. para lá, alá, alli, ahi,

n'este, n' aquelle lugar; ßg.

fam. perdido, quebrado, usado^

gastado, passado, morto; waO)

jener ©eite ~ , para esse ob.

aquelle lado; ~ u. ^er, cá e

acolá, por aqui e por alli; ~ U.

ber ge^en, ir e vir ; - u. Wieber,

de tempos em tempos, ás ve-

zes; ein aSiUet ~ u. juruí, um
bilhete de ida e volta; es l]l

noc^ longe ~, lá vai ainda mui-

to • er ift ~ , eile ^ perdido

;

prov ~ ift ~, o que lá vai, lá vai.

^inaV, adv. abaixo; e™ Pendor,

era declive, em costa (V. Çerab}.

^inab'llbringen , ». a ^ levar

abaixo, baixar, -faírctt, -fle«

íjen, -Uoitgen, -fteigen, f. «• í-

baixar. -T«««" '
"• "• '• 5^^"'

abaixo, de cima abaixo, d ar-

riba abaixo, -fíiegetl , V. n. \.

voar abaixo. ~ fliegen , «-ttn-

«en, V. n. f.
fluir, manar abaixo.

-führen, »• «• ^- conduzir

abaixo. -laffe«, v. n. f.
baixar,

deixar baixar. ~fet)eJt, v. n. Ç.

olhar abaixo. ~f<>rinjcn, v. n.

f
saltar abaixo. -ftOßcn, v. a.

I). empuxar abaixo, -tragen,

v.a. b- levar abaixo, -werfen,

V a. b. lançar abaixo, -ftur»

«n. »• «• h precipitar, despe-

nhar, abismar; f.
~, precipitar-

se, despenhar-se, abismar-se.

fiinab'fat»rt, \/- descida /.,

fiinobftcigung, ' descendimen-

to m [baixando, descendo.

í»Ínob'Wart8 , adj. para baixo,

ßinan', \adv. arriba, a cima, ao

ßinanf, / alto ,
peio alto ,

para

o alto, subindo (V. berauf).

hinaufllbegleiten, v. n. í- aeçom-

panUar. -fttt(ren, v. n. {. subir.

-aeden , v. n. \. subir, -lon«

oen . V. a. I). passar ao alto.

-Ittflen , V. a. l). deixar subir.

-teutílten, r. n. t,- fazer lume a

alg. que descende. -ruflen,

B a. b. mover abaixo. -fdlWtn«

aen. f.-, »•''• íi-
»"^i''- -fteigen,

V. n. f.
subir, -treiben, » «• b-

empuxar abaixo. -Wartê, adv.

para o alto, para cima. -Jte»

Ijen, ». a. b- trazer abaixo; -,

n. f.
subir.

^inOttS', adv. fora, afora por

fora de..; Born - , na adian-

teira, no frontispício, na parte

dianteira da casa; b*"'«" ~' ^^

parte trazeira. por detvaz; b.

ba weiter -, d' allí mais »dian-

te- -! iorad'aqui! arreda! (V.

berauè).
j&inottállbegleiten, v. a. b. recon-

^duzir. -btilfen, V. n. l). alon-

gar a vista, os olhos, olhar

ao longe, -bringen, »• «-..P-

fazer sahir; deitar fora. -fttlj'

ten, «.-. a. í). conduzir fora;

-, r. n. (nadb) dar para (o pa-

teo etc.). -ge^en, »•.'«• i-

sahir fora, sahir; baâ Simmer

9ct)t nad) bem í)ofe iiinauè, i>

quarto dá para o pateo; uper

etro. ~, exceder alg. c. -ja«

oen, v.a. b- enxotar, deitai

fora. -Ibnnen , v. n. \ poder

sahir. -langen, ». n. 'b- aiaf

gar fora. -loffen, v. a. f). dei-

xar sahir. -laufen, V. n. ]. sa-

hir correndo; fig. auf eins -,

vir a um conto , ser o mesmo,

não fazer differença. -legen,

v.a. 6. pôr, metter fora; expor ;i

vista a mercadoria. -ntOl^en,

{. -, r. r. f). fam. retirar-se, :i.

toda a pressa, sahir. -mftffe«,

V a. b- estar obrigado ob. lor-

çado a sahir. -^»aefen, V- -!*«=

ren. -rogen, «> «• b- "6^^ et"l-

~, sobresahir. -tütfen, ». «• b-

empuxar mais longe; difterir.

dilatar, demorar, suspender;

.., e n f.
sahir em campanha,

-fcíaffen, t. a. f). deitar fora,

fazer sahir, tirar, sacar, -ipe»

ren, f. -, ^- ''
fi- /«"' "®®' ^ahir,

escápúlír-se. -fíbiebcn, » «-.í)-

puxar, deitar fora; fig.
differir;

transferir, demorar, procrasti-

nar, -fíicbung, /• adiamento

m., demora, delonga/. -fOliet'

Áen, f- '« f-
sahir de mansi-

nho, escapulir-se. -fet)en, v. n.

b olhar ao longe. -fC^en,

-ftelten , »• a. b- pôr fora
,
ex-

por; differir. deixar para outro

tempo. -fí>aben, V. n. b- alon-

gar a vista, os olhos, olhar ao

longe, -ftetfen, t. a. b. i>eu

topf íum Reufter ~, deitar a ca-

beça para fora da janella. -ftCU'

len f.
~^ «• '• sahir furtiva-

mente, ás escondidas, -ftofeen,

V a. \). puxar, deitar lóia.

-ftÜrAen, »• «• f-
arremessar-se

fora, correr, sahir á pressa.

-treiben, t>. a. I). deitar fora,

deitar; enxotar, expellir, ex-

pulsar, -wogen, f. ~, »•
f-

D-

atrever-se a sahir. -We^en,

V. a. b. deitar fora. lançar fora,

fazer sahir; mostrar a sabida.

-werfen, ». a. b- lançar fora;

expellir, expulsar; pôr no an-

dar da rua. expulsar de casa.

-WOHen , e. n. b. procurar ob

querer sahir; fig. Worauf Will

ba« binauä? que será o fim de

tudo isso? onde vae isto? WO'

rauf will er binaué? aonde quer

eile chegar? bot») ~' altanar-sc.

-Sielien, r. a. b- fig- prolongar.

^inoue'WÖrtS , adv. para fora,

por fora.

^in'begeben, f. -, •>•'•• "1 P»"«"
^

a um lugar {flex. V. geben).

Ain'bült, "í. míramento m. ;
olha-

della/.; im - auf.., em con-

sideração a . . .



^inbíicfen

•ÇinljMiifen , r. n. ^. olhar para.
^bringen, ». a. % leyar, met-
ter

, pôr
; fig. passar. ~brü'

tnt, V. n. ^. scismar, estar medi-
tando ob. meditabundo ; tjor }.

-i scismar na morte da bezerra;
», ». apatia/., preoccupações
sinistras /. pi.

.^tn'be, V. jpinbin.

'I^itt'benfen, » n. ^. pensar a .

.

-$ilt'ber(i(4, a<i'i- embaraçoso; que
causa embaraço, que estorva;
contrario; jm. in ob. an ctro. ~
fein, impedir que alg. faça alg.
c , ser contrario a alg. em
»lg. c.

•^in'bcrn, r. a. ^. impedir, estor-
var, embaraçar, atalhar, obviar
a, oppôr obstáculos; contradi-
zer, atravessar, contrariar; j.

an ob. in etro. ~ , impedir alg.
de fazer alg. c; contradizer,
contrariar, oppôr-se a alg. nos
seus intentos , atravessar os
projectos d' alg.

^in'kerttiS, n. -^ti, pi. ~ffe, es-
torvo, obstáculo, impedimento,
embaraço m. , difficuldade /.,
atalho , empecilho ; ~fje weg^
räumen, despejar.

^in'betttcn, c a. íj. indicar, alln-
_dir,_ fazer entrever. [corça/.

•&ilt')ittt , / ~ , pi. ~«c» , cerva,

'^m'boftan, n. ~§, (geogr.) Indos-
tau Hl., índias /. pi.

•^tn'bransett , r. a. f). empuxar,
empurrar para

; f. •«, r. r. f).

esforçar-se de penetrar.
^ttt'btt, m. Hindou m.
^tttburi^', adv. de meio a meio,
pelo meio; bie ganjc 3e«t ~,
durante todo este tempo; ben
ganjen 2aq ~, todo a dia.

^in'llbürfen , r. n. f). ter licença
de ir. ~cilcn, v. n. f. accorrer.

hinein', adv. dentro, para dentro
em alg. c. ; nur ~ I entrem! ßg.
fam. in ben Jag ~, inconsidera-
damente, a torto e a direito (V.
l^etein).

-Çtnein'||arBetten , i. ~, v. r. f).

penetrar com esforço, familia-
rizar-se com. ~tiegeíen , ). ~,
V. r. ^. entrar, ir a um lu-
gar, ^bringen, r. a. ^. metter
ob. levar oD. conduzir para
dentro, fazer entrar; intro-
duzir, ^benten, f. ~, cr.
b. in etro. ~ , familiarizar-se.
^bringen, r. n. f. penetrar, en-
trar muito dentro. -^-bnrfeit,
r. n. I). atrever-se a entrar.
-^fa^ren, v. n. f. entrar (em co-
che, em batel etc.). ^faQeit,
V. n. \. cahir dentro, em..;
bo ftnb mit hineingefallen, esta-
mos asseiados ob. arranjados;
batauf fane ií ni^t roieber ob.
jum jmeitenntal hinein, n'essa
é que eu não caio , não me
apanham n' outra, ••fittben , f.

~ , V. r. t). (in etro.) familiarí-
zar-se (com). ~fngen , e. a. ^.
encabar, caber, -führen, r. n.

í. introduzir, conduzir, levar a
nm lugar, ^gc^en, ^fommeit,
V. n. f. entrar, ^geraten, r. n.

f. cahir em . . , dar em

239 ^infcten

fazer entrar ; ir par» buscar. I ^^in'gong » »«• "tê , ~8 , a acção
-»tonnen, t>. n. f). poder entrar,

j
de ir; partida /. ; fig. morte /.

Iriei^cn, r. n. f. entrar rojan- i .^in'gebcn , v. a. tf. dar; deixar.
do. «leben, r. »i. í;. in ben Zag
~, viver aos dias ob. dia por
dia; f. », habituar-se a alg. c.

~Io(fen, V. a. t). alliciar, attra-
hir em algum lugar, «mengen,
«nttfl^en, r. a. íj. mesclar, mis-
turar em . . ; f.

« , entrar na
conversação, «ntõgen, v. n. ^.
ter vontílde de entrar, querer
entrar, »ninffen, r. n. i). haver
de entrar. «nÕHgett , p. a. 1).

rogar, convidar ob. forçar a
entrar, -rnfen, p. a. íj. chamar
alg. para que entre, «fl^affen,
V. a. t). fazer entrar, levar para

ceder, desamparar, abandonar;
f. einer Sac^e ganj •>-, entregar-
se de corpo e alma a alg. c;
dar-se ob. dedicar-se inteira-
mente a alg. c, deixar-se do-
minar absolutamente por (um
vicio); f. jm. ganjlití ~, entre-
gar-se nos braços de alg., sub-
metter - se cegamente a alg.
(ßex. V. geben.)

^in'gebung, / «, desamparo m.,
resignação /., abandono m.

^inge'gen, adv. ao contrario,
pelo contrario

; porém, mas, em
quanto.

dentro. «f(f)ieben, e.a. í). puxar, I ^in'ge^en, V. n. f. ir, ir-se; pas
metter ob. deitar para dentro
~f4(agen,t>. a. b. atochar, fincar,
encravar, pregar, fixar, «feriei*
l^en, f. -, r. r. t). entrar furti-
vamente, introduzir- se, insi-
nnar-se. «fi^(uifen, r. a. b. en-
Rulir, absorver, tragar. «fl^íUC'
fen , p. a. í). sorver, absorver.
«f4Ütten, V. a. b. deitar, vasar.
pôr dentro. ~ftnfen, v. n. f.

fundir-se, aluir-se. afundir-se, ir
abaixo, «fteifen, r. a. í). metter
ob. pôr para dentro, passar em,
fazer entrar; fixar, fincar, cra-
var, «fteigen, c. n. f. entrar.

"ftOpftn , r. a. t). fazer entrar,
metter dentro, em . . . «-ftofen,
V. a. t). puxar , deitar em .

.

;

quebrar, deitar no chão. «ftfir«
sen, f. "•, c. r.

íf.
precipitar-se,

abismar - se , arrojar - se em . .

.

-tllttn , P. a. 6. pôr, metter
em . . . «tragen, r. a. f). levar para
dentro, -treiben, p. a. í). ato-
char, deitar era . .. fazer entrar.
«wagen, f. «, r.r. ^. atrever-se a
entrar, -toàttê, adv. para den-
tro, para o interior, «toerfen, p. a.
b. lançar, deitar em .

.
, dentro.

«ttoUen, P. n. í). querer entrar,
«jie^en, r. a. b. attrahir em..;
«, e. n. j. passar em..; entrar;
fiff- j. in etro. mit ~ , envolver
alg. em algum negocio.

^in'fa^ren , p. «. í). acarretar,
conduzir para ob. a. .; «,«.»«. f.

partir, ir-se; passar; fig. Jam.
morrer, expirar.

iin'fttirt, /. «, partida/.; í»in=
_u. Síuíffa^rt, ida e volta.

^in'faU, ni. cabida, queda /.

^in'faQen, P. n. f. cahir; ãg. pe-
recer, fenecer.

^in'fäUtg , adj. caduco, fraco,
debil

; perecedeiro , instável.
«lett, /. ~, caducidade', debili-
dade, fragilidade, fraqueza /.;
fig. instabilidade /., descahi-
mento vt. [seu caminho.

<&in'finben, f. «, p. r. o. achar o
^in'fliegcn, r. n. f. voar para..;
passar rapidamente (o tempo).

^tn'flie^en , v. n. f. refugiar-se,
çtix-^^ em salvo em um lugar.

$tn'flie|en, r. n. f. fluir, manar.
^infort', \ adv. de hoje ob. d' a-

.^infü'ro, / qui em diante, para
o futuro. [var.

^tn'fn^ren, P. a. ^. conduzir, le-
«greifen , r. n. f . pôr a mão

I
J^in'gabe , /. abandono , desam

-em
, dentro, «^olen , v. a. tj.

\
paro «,.

sar, passar-se, correr; terminar,
rematar-se em .

.
; tirar a .

.
; —

laííen, deixar passar alg. c. ; e?
roirb Iiir nit^t fo «, não o terás
feito impunemente.

4?in'ge(angen, r. n. f. chegar a . .

.

.Ç>in'geraten , p. n. j. cahir em . .

,

dar em . .

.

^in'geriffen , p. p. u. adj. exta-
siado , aiTcbatado . enlevado

;

~ fein, arrebatar-se, transpor-
tar-se em extasis. «Ijeit,/. en-
levo, transporte, arrebatamento
VI.. extasis nt. u. /.

^tn'gleiten, P. ». f. escorregar.

^inliaUen, p. a. % tender, es-
tender, apresentar; fig. delon-
gar; j. «, entreter alg. com
frívolos pretextos, com pa-
lavras e promessas, demorar,
dilatar, retardar {ßex. V. galten).

^tn'^ängen, r. a. b- pendurar,
colgar, suspender a . .

.

^in'^elfen, r. a. b. im. ~, ajudar
a alg. para que chegue; fig. f.

fümmerlid) «, viver estreita-
mente, andar arrastado.

^in'^oden, v.n. u. f. «, v.r. í). aco-
corar-se, agachar-se, acaçapar-
se.

.Çtintiori^en, p. n. ^. escutar,

^•tntauern , f. - , p. r. ^. acaça-
par-se, agachar-se. acocorar-se.

^in'ten, P. n. t). coxear, andar
coxo, manquejar; fig. claudicar,
andar mal; ~, n. «è, coxeadu-
ra, manqueira; claudicação /.
«b, adj. coxo, que coxeia, que
manqueja. [se de joelhos,

^in'tnieen, p. n. f. ajoelhar, pôr-
^tn'fommen, p. n.

f.
vir, chegar;

fig. acabar, ter seu fim, vir a
parar (flex. V. fommen).

$tn'tÕnnen, p. «. b. poder ir, an-
dar allí, lá. a aquelle lugar,
poder chegar allí.

^in'Iangen, r. a. b- dar, tender,
alargar; «, r. n. alcançar, che-
gar a . . ; fig. bastar, ser bastan-
te, sufficiente.

^tn'(ãngli4, adj. bastante, suf-
ficiente ; «, adv. sufficiente-
mente , bastantemente , assaz,

«lett, /. «, sufficiencia, abas-
tança /. [ir lá ob. allí.

^tn'laffen, p.a. b- permittir de
^tn'lanfen, p. n. f. correr a ob.
para . . .

^tn'Ieben, v.n. ^. forgioâ «, viver
sem inquietar-se , sem ter cui-
dado ob. pena do futaro.



^inícgen

4*in'lcgcn, ». a. ^. metter, pôr,
coUocar;

f. ~, v. r. deitar-se,
aoostar-se, estender-se.

.t»in'íeiten, v. a. ^. guiar, condu-
zir para . . .

J&in'íenleil, v.a. fj. volver para..,
conduzir para . . .

^in'motben, v. a. i). trucidar.

^in'milffen , t». n. í). estar obri-
gado de ir allí.

^itt'tte^nten, ». a. i). tomar.

^in'neigen, ». n. ^. ju etto. ~,
propender para . .

; ter propen-
são, inclinação, tendência para
alg. c.

<^in'neiOttng, /. propensão, incli-
nação, tendência /.

í»ln'nett, adv. Ö. ~, d' aqui; b. ~
geíten, reifen, ir-se, partir.

J&in'0<»fetn, ». a. í). sacrificar.

4tn'))afíen, ». n. ij. caber; nid|t
•-, descaber.

^ttt'taffen, v. a. 5. levar (por
força)

; fig. ceifar.

^in'teben, v. n. bor f. ~, fallar
entredentea.

^in'treil^en, v. a. ^. tender, apre-
sentar, alargar; ~, ». n. tocar,
chegar, alcançar, juntar a..;
fig. bastar, ser sufficiente. •»•J),

adj. sufficiente, bastante; ~,
adv. bastantemente, sufficiente-
mente.

•^itt'reife t f- ~ , viagem
, partida

/.; Die ^in= u. ^erreife, a par-
tida e a volta, a ida e vinda.

^itt'veifen, ». n. f. partir para...

^itl'reiSett, ». a. i). levar por for-
ça, arrastar; arrebatar, enlevar,
suspender , exaltar os sentidos,
extasiar, transportar;

f.
~ laffetl,

não dar pelo freio. ~b , adj.
encantado, arrebatador.

^tn'veiten, ». n. \. ir a cavallo a . .

.

^ÍV,'x\átte\t, v.a.^. dirigir para .
.

;

executar , suppliciar , castigar
de morte; Ta.a,té.r; fig. fam. usar,
gastar, arruinar, abismar.

^in'viiJ^tnng , /. ~, pi. ~tn, exe-
cução d' um criminoso

,
pena

capital /. , supplicio extremo
ob. capital, de morte m.

^in't&lten, v. a. u. n. ^. approxi-
mar, acercar, approximar-se.

^itt'fl^affen, ». a. §. transportar,
conduzir, levar d' um lugar a
outro. [conducção /.

^in'frtlOffunfl, /. ~, transporte »n.,

$in'f(4auen, v. ^infelien.

J&itl'fl^eilien, v. n.
f.

(poet.) mor-
rer, expirar; ber ©aftingej^iebene,
o defuncto, o fallecido; ~, n.

morte /.

$in'f(fti(ícit, 1 P. a. i). enviar, de-

^in'fenben, / putar.

^in'fl|^i(fung , / ~ , remessa , ex-
pedição, missão /.

^in'fdlielien , ». a. ^. empuxar,
impellir, empurrar, deitar para.

^itt'fAiffen, ». n. f. navegar para .
.

;

om Ufer ~, costear, navegar ao
longo da costa do mar.

^in'f^iac^ten, ». a. f|. assassinar,
degoilar, matar. .

>Çin'f(4((lfien, v. a. % golpear, dei-
tar para .

.
; ~ , « «. f . cahir no

chão , estatelar-se , cahir de
chofre.

$tn'f(I)Ut4|en , t. n. f. f. ~, ir de

240

mansinho para . . , andar ás es-
condidas a . .

.

^in'Mt^Ulf^tXl , V. a. ^. arrojar
para um lugar; (. ~, v. r. arro-
jar-se para um lugar; fig. viver
arrastadamente, andar arrasta-
do; definhar-se.

^in'fd^IitVfen , v. n.
f. apartar-se,

esquivar-se, escapar; Ü6er ettü.

~ , passar ligeiramente sobre
uma cousa.

^in'f(J^mod^ten, v. n. f. languescer,
deliuhar-se, decahir,

J&infrfjmteren, ». a. l^. borrar; es-
crevinhar, rabiscar.

^ttt'fdöreifieWf ^- <> %• escrever a. .

.

eitt'ft^üttcn, V. a. í). derramar.

^inft^Winben, P. n.
f. desvanecer-

se, desapparecer, esvaecer-se.

^in'fegetn, v. n.
f.
navegar para .

.

,

levar o rumo para; länge ber
Äüfte ~, costear.

^in'fe^en, v. n. Ç. olhar, mirar
para, deitar a vista a, sobre . .

.

^in'fe^nen, f. ~, ». r. :^. suspirar
por algum lugar.

J&tn'fenben, v. ftinfcíiicEen.

^in'fe^en, v. a. í). assentar, sen-
tar, metter, pôr, collocar.

^in'ffdöt,/. ~, joi. ~en, vista/.;
in ~ auf . . , a respeito de . .

,

(com) respeito a .
. , por causa

de .
.

, com motivo de . . ,
por

amor de .
. ; in biefer ~, a este

respeito ; in ntan(f)er •v, a muitos
respeitos.

$in'f!(^tlid^, prp. visto . . , a res-
peito de .

. , por causa de . .

.

$ttt'fin(en, v. n. f. deixar-se cahir ;>

cahir morto.
J&Ín'H>rÍnflett, ». n. f. saltar para;

correr para, a . .

.

^in'ftetten , ». a. í). metter, pôr,
collocar em algum lugar.

^in'fter:6en, ». n.
f. morrer, falle-

cer, expirar, morrer-se.
$in'ft0())ern, v. n.

f.
cahir estre-

buchando.
^inftreifen, ». a. \). estender, alar-
gar; f. ~, V. r. deitar-se, acos-
tar-se, estender-se, estatelar-se,
estirar-se, espernegar-se, deitar-
se ao comprido, cahir estatela-
do no chão.

^tn'ftrcuen, v. a. íj. espalhar.

^in'ftrömen, «. n. f. affluir.

^in'ftürsen , v. n. \. cahir de re-
pente, de chofre ob. com pre-
cipitação.

^intan'fe^llen, v. a. ^. descuidar,
desprezar, ^ung , /. negligen-
cia /., descuido m.

^in'tappen, »• «. f. tentear, ir
tenteando. [leando.

^in'taunteln, v. n.
f. ir camba-

Jßin'ten, adv. atras, nas costas,
detrás ; b. ~ , por detrás ; ~ an,
detraz; em seguida; no fim; ~
auf baá $ferb ob. bem ílSferbe,
na garupa, em ancas, nas ancas
do cavallo ; ~ ouã, na trazeira,
na parte trazeira, pelas costas;
nac^ ~ ^eraug »o^nen, viver nas
trazeiras de uma casa; ~ burd&,
~ ^er, ~ \\aá\ , detrás, atras,
trás dos outros; fig. demasiado
tarde.

^ilt'tet. prp. detrás, atras (de);
~

f. feÇen, olhar para atras;
~ einanber, de seguida, um

§intcrí>cr

de trás de outro , consecutiva-
mente ; a eito , a ob. de fio

;

brei 2age ~ einanber, três dias
a fio ob. afiados

; jWei SBorte
~ einanber, duas palavras se-
guidas; ~ einanber fortarbei=
ten, levar as cousas a fio; ~,
adv. detrás, nas costas; ~, adj.
ber, bie, baã ~e, ~fte, trazeiro,
ultimo, postreiro, derradeiro,
posterior.

^in'terbatfe, /. ~, pi. ~w, nádega
(fallando de pessoas) ; anca (fal-

lando de bestas) /.

^in'teiBciw, ". ~tê , ~ê ,
pi. ~e,

perna trazeira /. , pé trazeiro
m.

; fig. fam. auf bie j£»interbeine

treten, oppôr-se, contrariar, re-
sistir, fazer cara; encabritar-se,
empinar-se.

^tnterblie'benen , pi. os sobre-
viventes.

J&intetl6rtn'g||en , v. a. ^. referir,
narrar, advertir, fazer saber, in-
formar; denunciar. ~er, m. ~§,
pi. ~, mexeriqueiro ; denuncia-
dor, delator m. ~ttng, /. ~, re-
lação, noticia; delação, denun-
ciação /.

^in'tev6ug, m. ~eá, ~ê, jarretem.

éintetbrein', adv. depois.

^itt'tere, m. ^n, pi- ~n, trazeiro,.

ano , assento m.
; fam. cú , ra-

bistel, rabioste m.
^intetetnan'ber, v. i^inter.

^in'tcr||cifcn , n. -5 , ferradura
do pé trazeiro (d' um cavallo)
/. ~fí(igge, /. ~, bandeira da
popa /. ~f(ttgeí, tn. ~S , aza
trazeira /. ~-fW§, ni. ~eè, pi.

~fü§e, pé trazeiro m., pata tra-
zeira/.;

f. auf bie ~fü6e fegen,
p6r-se nos bicos dos pés, en-
cabritar-se, empinar-se. ~ge»
bãube , n. ~ê ,

pi. " , edificio
trazeiro m. ^gebdttfe, m. se-
gunda intenção /.

^interge'^en , v. a. í). enganar,
embanir, mystificar, abusar; tra-
pacear, velhaquear, calotear.

^interge'^ung, /. •», engano, em-
buste m.. mystificação /.

^In'terllgeftea , n. ~tS, ~ê, pi.

~e, jogo TO. ob. rodagem tra-

zeira (d' um coche) /. ; movi-
mento da garupa do cavallo m.

;

burl. trazeiro, cú m. »-gUebt n.

~eê , -ê , pi. -er ,
(mil.) fila

ob. fileira trazeira , ultima /.

;

(log.) menor /., consequente to.

~grmtb, m. ~e§, ~ê, (pint.)

fundo, longe (da pintura) ; fun-
do 772., a parte mais recôndita
ob. ocoulta; campo 771.; in ben -
treten, eclipsar-se; im ~e fteíien,

estar no logar mais recôndito.

Ss'xn'tex^ait, m. •^tê, ~ê, embos-
cada; cilada; reserva, gente de
reserva /. , retêm to. ; in ben ~
legen, pôr em cilada;

f. in einen
~ legen, emboscar-se; fig. einen
- ijaben, ter protecção , ter pa-
drinhos. [pO TO.

^in'tcrljanb, /• ~ , (an.) metacar-

^in'tet^am>t, 71. ~eê, ~ê, (an.)

OCCiput, OCcipiciO 77/.

^itt'terdaud, n. -feê, pi. -^äuferr
(parte) trazeira da casa /.

^intev^et', adv. atras, trás; de-
pois, mais tarde.
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saguão, páteo interior m.

^tn'teriwbien , n. (geogr.) Indo-

China /.

Äin'terllloBtmer , /• ~ / Pf- ~.«

-

cubiculo, quarto na parte in-

terior ob. trazeira da casa m.

-laftell, »• ~eáf ~S» (mar.) ca-

stello de popa ni.; /am. tra-

zeiro m. ~tBpf, m. occiput m.

~lai»er, »". arma de fogo carre-

gada pela culatra/.

«interlafflien, r. a. i). deixar- le-

gar; ~e êdjriften, obras posthu-

mas /. pi. ~eiten, V. ^intet»

bliebeneit. -enf^aft,/. herdade,

herança , successão /. (= !8er=

lofíení^aft.) ~tt«fl,/. ~, » »cçào

de deixar; deixa /.. legado m.

fiintertfluf , m. -fê , ~8 , pi.

~(änfe, (caç.) pé trazeiro (d'um
veado etc.) m.

í»inttrlc'9llen , » a. \). depositar,

consignar. ~cr, "'• ~», pl- "i

depositador m. -V.n%, / ~, de-

posito m., consignação /.

^tB'terlift, /• ~, dissimulação,

perâdia , machinação occulta,

artimanha, astúcia /., ardil, ar-

tificio, embuste m., fraude arti-

ficiosa /., engano 7/í., insidia/.;

burl. sorrelfa, remandiola /.

»ig, adj. ardiloso, astuto, fino,

manhoso, perfldioso, insidioso,

enganoso , arteiro , artificioso,

sorrelfo ; ~ , adt. astutamente,
com má manha.

íttn'ter||mann, m. ~eê, ~5, (mil.)

ultimo soldado da filam, »-tnaft,

m. contramezena /. ~pfOte , /
~, pi. "VI , pata trazeira /. , pé
trazeiro in. «pontUtCTtl, "• -ê,
(geogr.) Pomerania ulterior

(pais)/, -rob, n. ~eâ, ~S, pi-

~rÕÍ>er, roda trazeira /.

.cin'tcrrälli, adv. /am. por detrás,

para trás, nas costas; fig. trai-

çoeiramente, a falsa fé, a má fé.

^in'terllfo^ , "<- -cê, pi. -fäfee,

(log.) consequente m. , conclu-
são /. -»fdjiff , «• ~eê, pi- ~fí
popa /. ~fegcí , n. -è, pi. ",

vela trazeira /. ~fi^ , "i. ~e§,
pi. ~e , testeira do coche /.

•^fteoen, m. ~S, (mar.) cadaste

da popa m. ~ftilí , »'• ponto
atraz n<. ~fttlbe, / trazeiras

f. pi. ~ftü(f, n. ~eâ, pi. "t,
trazeiro rii., parte trazeira /.

-teií, m. -eê, ~ê, pi. -e, tra-

zeiro, cú, assento, sesso m.,

parte trazeira ob. posterior /.

»t^nr, /. -, pl. -en, porta tra-

zeira , forta falsa /. ; ). eine ~

oRen \aWea , reservar-se uma
sahida.

Sin'tertrcffett, n. -ê, retaguarda/,

intertrei'bllett , v. a. t). impedir
um negocio , desconcertar as

medidas, desbaratar os intentos,

atravessar os projectos etc.,

desarmar, »ttng,/. ~, estorvo,

impedimento m.
^in'tertrev)7e , /. escada interior,

para os criados /.

^interoerbed, n. ~e§, ~ê, pi. ~e,
(mar.) tombadilho (da náo) m.

.^in'teroiertel, n. -S, pí.~, quarto
trazeiro m. ; perna (d' uma vaoca,

d' um carneiro), carne do cor-

dão /.

Michaelis, Port. II.

fiiB'tetWättS, adv. para trás, nas ^mwetfe«, v a. í,. mostrar, mos-
*

costa"; por detrás tr^r com o dedo, indicar ;
(gram.)

6i«'t6itn. e. n. b. pôr em »Ig^i™ ^inroeijenbe gurroort, pronome
*
lugar (W v:t^un). [zer. demonstrativo m.

fiin'traae«, »• a. í/ conduzir, tra- ^ttlttelle«, r. n. \. morrer-se.

^in'trciben, r. a. ^. deitar para. .; .^iltwenbe«, r. a. ^. volver, tor

conduzir, deitar (o gado).

^in'treten, t-. n. \. apresentar-se,

adiantar-se, ir adiante; pôr o

pé. [sito, fallecimento m.

^in'ttitt, m. ~e8, morte /., tran-

^ittn'ber, adv. alem, da outra

parte, ao outro lado; por cima;
mais acima; mais adiante

^inü'berilbltifen , v. n. ^. olhar

do outro lado. -bringen, »• a.

^. transportar, conduzir, passar

á outra parte ob. banda, mais
lá. ~fal)ren, P- a. í). transpor-
tar, passar alem; ~, v.n. \. passar

alem, atravessar, "flit^tn, v. n.

f. voar mais lá de . . . -gc^cn,
V. n. f. ir, passar a outra parte,

ao outro lado, atravessar, cru-

zar; ßg. morrer. ~f)e(fen, ». «•

í). jm. ~, ajudar a alg. a passar.

~Iommen, P. n.
f.

passar. ~IötI'

nett , P. n. ]). poder passar.

•»loffeit, V. a. Ö. deixar passar.

~ laufen, v. n. f. correr, ir, pas-

sar a outra parte, •»müffctt, p- »
t). estar obrigado ob. forçado
de passar. -rett^C« , p- " ^•

chegar, alcançar mais para lá,

mais adiante, -ft^tvintmen, p- n.

f.
passar a nado ob. nadando.

~fe^en, P- a. i). transportar; ~,

t. n. \. passar um rio. ~fptttl'

gen , P. n. \. saltar por cima
de... -ftetgen, P. n. í. subir
por cima. ~tt)erfen , P. a. ^.

lançar, deitar para lá , á outra
parte ; deitar por cima. -«'Wollen,

r. n. b. querer passar. ^}ie^en,
p. a. i). tirar á outra parte, á

outra banda; ~, r. n. {. passar
á outra parte ; estabelecer-se
noutro lugar.

^inum', V. berum.

^innn'ter, adv. abaixo, d' arriba
abaixo, de cima abaixo ; baixan-
do, descendo ; ->' bringen, fabren,

ge^en jc, V. ^inabbringcn , fab=
ren, geben.

^in'llmagen, f. ~, p- r. b. atrever-

se de ir. ^Xoãttê , adv. para a
ida.

^in'tteg, m. "tê, ~ê, caminho
paia um lugar , um sitio m.,

ida/.
^inweg', adv. longe, distante, á

distancia, atras, de lá|, ~! int.

foral aparta d' aqui! übet etro.

~ {cblüpfcn, deslizar sobre uma
cousa, passar por cima d'ella.

^inweg'lletlen , P. n. J. partir á
pressa. -^gcbtn, v. n. ]. ir-se.

"-beben, í. ~/ v. r. b. ir-se em-
bora, »nabnte, /• presa, toma-
da/, »-nebntcn, p. a. b. levar,

tirar, ^raffen, r- a. í). tirar á
força; ßg. ceifar, matar. "-rÖU»

nten, v- a. b. despejar, -febcn,
p. n. b. über etnj. ~, desviar os

olhos de alg. c; ßg. não fazer

caso de alg. c. -»fe^en, p. a. f).

pôr a um lado ; J. », e. r. (Über

etro.) não fazer caso de alg. c.

^in'n»eiá , m. ~feê, pi. ~fe, indi-

cação /.

nar a um lado ; f. ~, p. r. vol-

ver-se para . . ; recorrer, acudir,

appellar, dirigir-se a alg.

JÖin'wevfen, p. o. 1). deitar,

^intttte'ber, 1 adt. em compcn-

^inwte'bernnt, / sacão; de novo
(V. roieber).

i ^tn'WoIIen , v. n. í). ter tenção de
algum lugar; ßg. aspi-

rar a alg. c, pôr a mira em
alg. c; ià) weiß, no ©ic ~, sei

bem o que V. Mce. quer.

^ins, (n- P-) ~ U- ßuna, Pedro e

Paulo, Pulano e Cicrano.

^tn'lljä^Ien, v. a. b. contar. -jaU'
bern, p- a. b. fazer vir por en-

canto. -^ieigCtt , P. o. b- mos-
trar, indicar.

^in'iie^en, p. a. b- puxar, tirar

para..; •», v.n. ir-se, partir; ir

a habitar, a viver em algum lu-

gar; f. ", V. r. alongar-se.

^tn'jielen, p. n. b- apontar, alve-

jar, dirigir ao alvo; fazer allu-

são a . .

.

^injn', adv. para; ao pé de, perto

de; além, de mais, a isso, a
isto.

^tnsu'übenfen , p. a. b. ajuntar
em pensamento, em idèa. -llt^*

ten, P. a. b. accrescentar, fingir,

inventar, exagerar, »-eilen, p. n.

\. acudir, »-fügen, p- a. b. ajun-
tar ; accrescentar. »-führen, v. a.

b. adduzir, trazer, »-fngung,/.
-, pl. -en, addição, adjuncção
/. »-geben, P. n. f.

approximar-
se. ^tOtttnten, P. n. j. sobrevir;
ser ajuntado. ~Iegen, p. a. b»
ajuntar, -^nebnten, P. a. b. to-

mar com.., ajuntar, -vfi^leit^en,

V. n. \. chegar-se de mansinho,
ás escondidas, »-fc^rcibni, v. a.

t). ajuntar escrevendo. »-fe^CW»
r. a. b- ajuntar; pôr junto a...

^fe^nng, /. ~, pi- ~en, apposi-

ção , addição , adjuncção /.

»-t^un, P. a. f). ajuntar.

^inett'ütbnnng,/. ~, ~tínn, n. ~s,
addição /. ; o^ne^ jê. t)injutbun,
sem a participação d' alg. »-tro»

gen, p- a. t). trazer, »-treten,

e. n. f.
approximar-se , acercar-

se, adiantar-se ; sobrevir, »-jã^'

(en , P. a. í). ajuntar contando,
contar com . . . »-gielicn, »• a. 1).

consultar (outro medico); j. ju
etro. " , fazer participar alg. a
alg. c. --iiebnng , /. consulta-

^i'ob, (n. b.) Job. [ção /.

^iobêllgebulb , /. paciência de

Job /. »-Çoft, /. correio de Job
m., má noticia, má nova, noti-

cia funesta/, »-throne, /• (bot.)

herva dos rosários Ob. con-
teira /.

^\)f)faxii', (n. bist.) Hipparco.

^ip'pe, /• ~/ P'- *"' fouce roça-

dura, foucinha; podoa/. ; bie »

beS Sobeâ, a gadanha da morte;

((Sebõcf) obréa /. ^nbõifer, m.
obreeiro, obreieiro m.

^iptfOttcS', m. bebida composta
de vinho, assucar e canela /.

16
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6i)»)0t0t', (n. p.) Hippolyto.
ÇÍÍ))>0)>0'tamUê, m. ~, pi. ~, hip-
popotamo m.

§iir«, n. ~cê, ~ê, pi. ~e, cérebro
OT., miolos da cabeça m. í)í. ; ;?^.

siao, juizo, espirito r«. ~6e«
flíireibung , /. (an.) cephalo-
graphia/. -v^Iutaber, /. veia
cerebral /. ~bo^rer , m. (cir.)

trépano ??t. -»iruci^ r
"' enoe-

phalocela, hérnia do cérebro /.

~cntiünbung , /. inflammação
do cérebro f. ;

(med.) cephalitis

/• "-flcffittft, n. chimera, ima-
ginação vã /. ~^äutii^en, n.

(an.) meninge /. ~tO» , adj.
desbolado, falto de miolo, falto

de juizo. ~nt(irf r
** cérebro m.,

os miolos r/i. pi. -^mafíe , /•
matéria cerebral /. ~f(^d«
bet , m. -fd^al« , /. craneo m.
~fll)ä2)e(6rnd^ , m- fracção do
craneo /. '^f^äbel^aut , /. pe-
ricraneo to. ~fll|(a9 , "*. apo-
plexia cerebral/. ~fí)alte, /.

vulva do cérebro/. ~t)er^r<tnnt,
arfy. inteiramente doudo. ~taiurft,

/. chouriço m. •^'mnt, /• frenesi
ob. phrenesi »;. -^toütig, adj.
frenético.

$trf(4, m. ~tê, pi- ~t, veado m.

;

(poet.) cervo «j. ; ber ~ fc^reit,

o veado brama, "hoú, m. veado
macho m. ^Iltuft, /. peito de
veado m. ~tbCt , ni. babirosa,
babirusa /. , porco-veado m.
^fäwgcr, m. cutello 1IÍ., faca de
matte/. ~fatBcn, ~forítfl, adj.
aleonado. leonado. ~golíettc,
/. gele de raspas de cornos
de veado /. ~gatn, n. redes
d' apanhar veados /. pi. ~õe=
fd^reí , n. berro do veado m.
~getPCÍ^, n. cornadura, arma-
ção, corna/., os cornos do vea-
do, chifres w. pi. «.graê, «. (bot.)

herva de veado/. ~^aut,/. pelle
de veado/. ~^orn, n. corno
de veado'?«. -^^Otngeift, m.
espirito de corno de veado ni.

~^Örnertt , adj. de corno de
veado, ^tjpmgeraftiette, n. ras-
padura (ob. raspas /. pi.

,
pós

jn. pi.) de corno de veado /.

~íornfttIj, n. sal de corno de
veado m. ~ jaflb,/. caça do veado
/. ~Iäfer, ~irt)röteir, m. cervo
volante ?r/., vaccaloura/. -»laK,
n. enho, veado no seu primeiro
anno m. ~lettle , /. perna de
veado /. ~ÍIce, m. (bot.) eupa-
torio m. ~fuí),/. veada, cerva,
a fêmea do veado /. -lager,
n. guarida do veado /. ~(auf,
í«. pé de veado m. ~Iebet, n.

couro ?«., pelle de veado /.

~íebern, adj. de pelle de veado.

-ínáih, m. lobo cerval in. ~ttM,
n. corço de Senegal to. ~tttte,

/. verga (membro genital) do
veado /. ~\úl)a\t, f. unhas do
cervo/. pZ. ~f^ttiaben, m. (caç.)

rabo do veado m. o-fd^loei^, to.

sangue de veado m. '»fl^ntng,
TO. planta do pé do veado /.

;

(bot.) correjola, corriola /.

»toilbúret, n. veado to., carne
de veado /. -«tourjt , /. (bot.)

thapsia /. -^-itege, /. (zool.) an-
tílope, saiga /. ^iienter, m.
lombo de veado m. -^Jitnge, /•

língua de veado /.; (bot.) es-

colopendra /.

^tt'fe, /• ", milho miúdo, milho to.

^tr'fe||6rei, to. papas, papinhas
de milho/. pi. -brüfc,/. glân-
dula miliar /. ^feíb, n. milha-
ral to., milbarada/. ~fieber, n.

febre miliar /. ^förmig , adj.
miliar. -«-gtllS , n. milho m.
~Iorn, n. grão de milho to.;

(ginne) borbulha preta na pelle/.

ÍQXXt, m. ~en, pi. ~ett, pastor TO.;

fig. pastor, parrocho , cura to.;

ein junger ~ ,
pastorinho, pas-

torzinho, zagal, zagalejo, zaga-
leto TO.

$ir'ten|lamt, «. officio pastoril to.

-^íritT, TO. pastoral, carta pas-
toral, instrucção pastoral /.

»Röte, /. flauta pastoril, chara-
mela, gaita pastoril

f.
~ge»

btl!^t, n. poema pastoril ob. bu-
cólico m., egloga, bucólica, pas-
toral /. , ídyllio m. "Qt^práú),
n. egloga, pastoral/. ~^iiuê,
n. casa de pastor /. '<-^OVn, n.

corno TO., corneta, buzina do
vaqueiro /. ~^unb, to. cão de
gado, rafeiro, mastim m, -^í^litít,

f. choça, cabana de pastor /.

-tMAt, m. moço que guarda o

/ado, pastorinho m. ~Iager, n.

iiduar, horda /. , rancho m.
~Iebeu, n. vida pastoral ob.
pastoril /. -^mãgig, adj. pasto-
ril; pastoral; campestre; ~, adv.
pastoralmente , a modo de pas-
tores. ~fí)tcí, n. pastoral, bu-
cólica /. 'vftab, TO. cajado, bor-
dão de pastor; báculo pastoral
dos bispos m. -»-ftütf, n. pasto-
ral /. ->taf(^e, /. surrão í«.

^it'tin , f. ~ , pi. ~ncn , mulher
de pastor, pastora, vaqueira /.

;

junge ~, pastorinha, zagaia, za-

galeta /.

^\ê, n. ~, (mus.) si bemol to.

^ieti'oi, (n. b.) Hisquias.

^if))a'tt||ten, «• Hespanha/. ~ier,
to. Hispânico to.

^iffe, /. ~ , (mar.) guindaste m.,

polé, candeliça /. , apparelho
real to., guinda /.

Riffen, "• a. 6. (mar.) içar, issar,

alçar, guindar, alar, arvorar a
bandeira.

^ig'tau, n. ~t%, pi. ~e, corda de
guindar, driça /., amante to.

$ift9r'l^en, n. ~ê, pi. ~, historia-

zinha; historieta, historiola /.

^ifto'rte, /. ~, pi. ~tt, historia /.

'"ttbudb , n. livro de historia to.

^ifto'rifl^, adj. histórico, histo-
rial; ~, adv. historicamente.

ígWWòlatttx, ~Iilafe, /. ~, pi. ~n,
espinha carnal /., botão ver-
melho na pelle m. , fogagem,
bostella/. , barros m. pi., ecze-
ma m., phlyctena, efflorescença/.

^i'^e, /. ~, calor; ardor; bochor-
no TO.; fig. calor, ardor, fervor
TO., chamma/., repente, ímpeto,
encendimento, fogo, transporte
m., impetuosidade /. ; (caç.)
berra, brama/., cio d'animaes
m.; (med.) fliegenbe ~, phlogosis,
phlogose /. ; in ber erften ~, no
primeiro ardor, no primeiro mo-
vimento de cólera; iu bet » beê
Iftompfcá, no forte do combate;

in •«- geraten , apaixonar-se , en-
trar em cólera. -meffer , m.
pyrometro m.

^i'^en, V. a. \). aquecer, aquentar.
.ct'^tg, adj. quente, cálido, cal-
moso, caloroso, encendido ; aba-
fadiço; fig. fogoso, impetuoso,
ardente, colérico, irascivel; ar-
rebatado , arremessado

,
petu-

lante; encendido; furioso; vivo,
prompto; baS ~e giefier, tabar-
dilho TO. , febre ardente /. ; ~,
adv. ardentemente, impetuosa-
mente, vivamente.

^i^'fo^Jf, m. ~tê, ~ê, pi. ~!ö))fe,
homem fogoso, impaciente, co-
lérico , espirra-canivetes , bu-
Iheuto, arrebata-punhadas , bo-
tafogo, fran chinote to.

^o'hti, TO. ~ê
, pi. -», cepilho m.,

plaina /. -òanl , /. banco de
carpinteiro etc. m. »fãvnttg,
adj. (bot.) dolabriforme.

^O'licln, V. a. l). acepilhar, aplai-
nar, alizar com o cepilho, com
a plaina.

$0'be(f^äne, to. pi. acepilhadura
/. , cepilhaduras , maravalhas,
raspaduras de pau, raspas, apa-
ras, farfalhas /. pi.

Sgoht't, /. ~, pi. ~«, oboé TO.

J^oioift', TO. ~en , pi. ~en , oboé,
tocador de oboé m.

^Oá^, adj. alto, elevado; ./ífir. gran-
de, eminente, excelso, sublime;
~, adv. alto, altamente; fig. onã
einem !^Dl)en Sone fprecfien, fallar

(a alg.) ob. tratar alg. com ar-

rogância, com ar de authori-
dade; ein I)oI)C§ Sllter, velhice,
idade avançada; ein ^o^eê %í%
uma grande festa, festa so-
lemne; ein l)0§eã Síeib, um ves-
tido afogado; \)oÍ)tt %a.% , alto
dia; in bo^em ®robC, altamente;
im £)öd)fteu ®rabe, muitíssimo,
extremamente; ein l^o^eè ©piei,
um jogo grosso ob. forte; bie

l^ofte ©C^ule, a universidade, a
academia; eê ift ifoijt Seit, não
ha que perder tempo; cine l^otje

ißerfon, uma pessoa de quali-
dade; bie ^o'^e $foi^te, a sublime
Porta ; mie ->- ift . . ? que altura
tem..? auf l^oíjern SSefe^I, por
determinação superior; in ber
l)o(íften 9lot, na extrema mi-
séria; ~ oc^ten, V. l^oc^ad^ten;
~ u. teuer ftftmõren, jurar por
todos os Santos ; baã ift mir
jU ~, esta cousa é superior
ás minhas capacidades ; isso
oonfunde-me ; não percebo nada
d' isso ; vulg. não me entra na
cachímonia; Wenn eê ~ !ommt,
ao mais, quando muito; j. ~
leben loffen, fazer um brinde a
alg.; ber Síonig lebe ~! viva El
Key! jm. ettt). ~ anrcdftnen, etiu.

~ aufnehmen, têr em muito alg.

c; -» ju fielen fommcn, custar
muito.

Ss'atí\'aúit\\'bax,adj. muito honrado,
digníssimo, magnífico, illustre.

~ett, V. a. i). estimar. ~ttng, /.

~, estimação /., apreço to., con-
ta, estima, consideração /.

»ungakioll , adj. respeituoso;
(am Ênbe cine? SBriefeá) ~ (cr=

gebenft), sou com muita (ob.

toda) consideração N. N.
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$OI^'a()>ttt, /. pi. Alpes superio-
res m. pi.

^oátattax, m. ~i, pl.-^t, altar

mór >/(., capella mór /.

^01^'amt, n. ~eê, ~5, pi. -ttwter,
missa cantada /. [alteada /.

-Aodi'bttU, m. (arch.) construcção
.coi^'llbcgalit, adj. prendado; do-
tado de ^andes qualidades ob.
prendas. ~beglätft, adj. muito
feliz. ~l)t\aiixt, adj. muito ve-
lho, de idade avançada; fatn.
velhacas, -»berühmt, adj. muito
celebre, celeberrimo, eminente.
~Iietagt, adj. muito ancião, de
idade avançada. -ÍHi9tèxiCl(ltm,m.
(mar.)contra-me8tre»(. ^bCUtff^,
adj. alto allemão. ~ixvid , m.
alta pressão /. «btUdutafc^ine,
/. maquina a alta pressão /.

~e6cite , /. planura /., planalto
m. ~eiel, ^ebelgeboren, adj.
muito nobre, iUustiissimo (titu-

lo), '^e^rtoürbtn, Suer ~, Vossa
Beverencia. ^e^rtourbis , adj.
venerável, muito reverendo, re-
verendo, reverendíssimo. ~er«
freut, adj. muito alegre, muito
gozoso, ^cr^aben, adj. muito
eminente, muito sublime, 'vfll^«

ccnb, arf./. yi^. imperioso, altivo.

"Ritgewb , adj. altaneiro {auà)
Jig.). ^furpíidí, adj. Sereníssi-
mo, »'geaditet, adj. muito esti-

mado, -^gebietenb, adj. alto e
poderoso (titulo). ~gebirge, n.

altas montanhas /. pi. -"-gc«

borcn, adj. illustre. ~geeírt,
udj. muito honrado, ^gcfü^l,
n. sentimento sublime iii. ~ge=
^ett, r. n. \. (t). ber 6ee) empo-
lar-se, encapellar-se. -^gelc^rt,
adj. muito douto, muito eru-
dito, doutíssimo, -^gelobt, adj.
bem aventurado, glorioso, ce-
lestial, santo, bemdito. -getltt^,
m. alto prazer m. -%tpX\t\tXl,
adj. exaltado, louvado, engran-
decido. ~gertlf|t, n. -ê, justiça
«riminal ; forca /. ,

patíbulo
m. ^gefi^ãbt , adj. muito
honrado. ~geftbürjt, adj. arre-
gaçado, ^ge^eut, adj. illustre,
de alta posição. ~getütntt,
adj. amassado. ^gettiac^fen

,

<idj. alto, esguio, crescido, espi-
gado. ~getoô(bt, adj. muito
convexo, ^grobig , adj. alta-
mente, ^^erjig, adj. magnâ-
nimo, generoso, nobre. ~^cr«
5Ígtett, / magnanimidade, ge-
nerosidade /. ~)ligb , f. caça
grossa , montaria , monteada

,

«açada /. ~l(ingenb, adj. alti-
sonante; fig. ostentoso, pom-
poso. ~Io'mÍfl^, adj. muito có-
mico, «lanb , n. paiz alto,
montanhoso m. '"(ãttbct, m.
montanhez, serrano m.

^öa^'Hal, adv. muito; extrema-
mente, excessivamente

; f.
" bers

fúnbigen, peccar gravemente;
f.

~ nuilbern , admirar muito

,

estranhar muito alg. c.

poái'tóbíiáf, adj. muito louvável.
çOI^VntUt, m. ~ä, orgulho m., al-
tivez, soberbia; arrogância, so-
branceria /., entono m., altane-
ria /. ; prot. «- lomntt Bot bem
%aSi, o orgulho precede a que-
da, «mnttg , adj. orgulhoso,

altivo , arrogante ,
presumido,

vão , soberbo , ensoberbecido,
altaneiro

,
presumpçoso, desva-

necido; - Werben, ensoberbe-
cer-se. ~mtttêtettfet , m. orgu-
lho m. ~nflfig, adj. arrogante,
orgulhoso, '^notíftxnlxúi , adj.
penal, criminal, capital. «OfCN,
m. alto forno m. ~))oe'tif(^, adj.
d'uma poesia sublime, -(treil*
í\(S^,adj. muito louvável : illustre.

~rattbtg, adj. de alto bordo, de
borda alta. ~rOt, adj. ponçó,
carmesim , encarnado vivo, côr
de fogo , vermelho accendido.
~fc^ttle,/. accademia, univer-
sidade/. ~-f(t|uíer, »n. estiidante
m. ~f(^u(tertg, adj. espadaúdo.
"-fd^tvanger , adj. - fein, estar
com a bari-iga á bocca, ter a
barriga á bocca. ~ftlig , adj.

defuncto. •^fomnter, »i. estio,

autumno »i.

$Õd^^ , adr. altamente , summa-
mente, em summo gráo; muito.

^Ol^'ftammtg , adj. de alto tron-
co, de maior altura, varudo;
espigado; fam. esguio, alto.

^ai^'^a^ter, //;. ~ê , pi. ~ , cava-
lheiro d' industria m.

.^ÕIi|fti|be'C0, pron. vosso, de Vossa
Majestade. ~b(rfelbe, pron. Sua
Hagestade. ^etgen^ânbtg, adv.
de proprio punho.

^öi^'fte, adj. (sup. B. í)oa)) ber,

bie, t>aè ~, o mais alto , a mais
alta; soberano, summo, supre-
mo, ultimo; auf§ -^ , ao mais,
quando muito. [muito.

^Õ(^'ftenê , adj. ao mais, quando
'flOI^IIfHft, M. capitulo ob. cabido

d' uma cathedral m. ottabcttb,
adj. choutador, choutão, batou-
cador; fig. fastoso, ostentoso,
altaneiro , altivo ; empolado,
ouço. inchado, retumbante, em-
phatico. ~berbtent, adj. d' um
grande mérito. ~öcrrat, n<. alta
traição /. -berrõtet, m. reo do
delicto de alta traição ob. de
lesa-magestade m. ^^O.^tt, n.

crescida, maré alta ob. enchente
/. ~tt>eife , adj. muito sábio,
sapientissimo. -«-toil^tig , adj.
muito importante. ~tDt(b , n.

caça grossa /. ~tiio^Igeboren,
adj. illustrissimo. ^tourbcn

,

®uer ~, Vossa Beverencia, Vossa
Beverendissima. ~)tlttcbig, adj.
muito venerável; ~ft, sup. re-
verendíssimo; baê ~fte, o san-
tíssimo sacramento.

$0l^'3ett, /. boda /., noivado, ca-
samento m. , bodas , núpcias
f. pl.\ matrimonio, casamento
ni.; ~ matfien, casar-se; filberne
~, bodas de prata /. pi.

^UÚi^tMWúi, adj. nupcial, de núp-
cias, concernente a bodas.

$OI^'ieiti||biüer , m. o que con-
vida a bodas , padrinho dos
noivos. ~faileí , /. tocha nup-
cial /. ~feft , n. bodas /. pi.,
noivado, festim por occasião de
noivado m. ~gafi , m. convi-
dado ás bodas m. ~gebtc^t , n.
poema por occasião de bodas,
epithalamio tti. '«gefl^enf, n.
presente, regalo de bodas m.,
prenda de casamento/. ~((eib,

n. vestido nupcial m. ->-relfC,

/. viagem dos noivados /.
'"fl^iniinã , m. festim nupcial
m. pi.

ÍQO'ãa\piti,\n. ^tS, ~9, chilln-

^a(fft)ie(, I drâo m.

^o'ãe,/. ~, gavela/. (V. (Sotbe);
fatn. as costas, o dorso.

iiO'StXtt V. a. í). juntar, recolher
(as gavelas); trazer, levar ás
suas costas, sobre os seus hom-
bros; -v, V. n. acooorar-se, aga-
char-se; fam. et Çocft immer f,u

^auje, eile é muito caseiro, está
sempre mettido em casa.

^Õ'ãtV , m. -«'S , pi. - , corcova,
geba. carcunda, giba /.

^ö'tferii^t, \ adj. giboso, corcova-

^ö'lfetig, / do, carcundo.-

^O'be, / ~, pi. ~lt, testículo m.

^0'beiti|brn4, m. potra, hemla do
escroto /. ~fraut, n. (bot.) sa-

tyrião m. ~faif, m. escroto m.,

bolsa dos testículos/. ^XOtít,n.
didymite, orchite /.

^Of, m. páteo m. ; fig. corte (d'um
principe) ;

quinta /. , casal rús-

tico, prédio m., fazenda' /.

;

(astr.) areola /. ; fig. jm. ben ~

machen, galantear alg., requestar,
conversar uma moça , fazer a
corte a alg., cortejar alg.; bei

-e, na corte, em paço.

^ofllagent, ~at5t, ~bäifet 2C., m.
agente, medico, padeiro etc. da
corte m. ~aint, n. cargo, em-
prego, officio da corte m. ^ittU,
m. baile da corte m. ~baner,
VI. villão, camponez wi. ~be-
biente, m- official da corte m.
~bi:auQ, m. etiqueta na corte/.

~burg, / castello ou paço im-
perial ou real m.

^õfl^ett, n. ~§, pi. «-, corte pe-
quena /. ;

páteo pequeno m.
^Ofllbante , /• dama do paço ob.

da rainha, senhora, dama de
honor/. ~bienft, m. serviço,

emprego na corte m.; servidão
corporal /. ~fã^tg, adj. com en-
trada á corte, admittido á corte.

^offttrt, /• ~, orgulho m. , alti-

vez /., fasto »71., vaidade, osten-
tação /. [soberbo, fastoso.

$offãrttg, adj. orgulhoso, altivo,

^Offew, r. a. ^. esperar; i^ tnill

md)t - bafe . .
, não creio que .

.

;

proe. ~ u. Ratten maáit manchen
jSUm 9íarten, quem espera, des-
espera.

^Offctttlil^, a<ír. como se espera;
espera-se que; esperável, pre-
sumível; esperadamente.

^Offnuttg, /. -, pi. ~en, espe-
rança/.; ]. ~ matten, entreter,
tecer esperanças; fam. guter ~
fein, estar, andar de esperanças,
estar prenhe, pejada, no seu
estado interessante

; ( geogr.

)

baâ SBorgebtrge ber (S)uten ~, o
cabo da boa esperança.

$offnungêjlanfer, m. ancora d' es-
perança ob. de salvação, ancora
sagrada /. ; fig. ultimo recurso
in. -loér adj. u. adv. falto de
esperança, sem esperança, des-
esperado, ^fofigtett, /. des-
esperança, falta de esperança/.
~t)0((, adj. esperançoso, chei\>
de esperança.

16*
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$0fllfräutein, n. ~ê ,
pi. ~, don-

zeila de bonor, do paço, dama
de paçe /. -"fufier, m. aposen-
tador da corte m. ~Qt1tV(lUá),
m. etiqueta /. ~gerÍAt, «. des-
embargo do paço , tribunal 8u-
perior da justiça m. ••-gefinbe,
n. criados, lacaios de corte , de
paço OT. pi. ~^VA, n. dominio,
real património m.; terra de
senhorio /. ~^aíten, ». a. t).

ter oôrte, residir. ~tfttttnnQt /
corte ; residência /. ~^unb, »'
cão de quinta, mastim m.

^Ofte'ten, ». a. l^. fazer a corte,

cortejar.

'^S'fif^r adj. cortezão.

^Ofiliäger r "*. monteiro do rei

m. -viägernteifter , m. mon-
teiro mór Hl. ~{ani(ei, /• cban-
cellaria da corte /. •^ta^cUe,/.
capella do paço, capella real /.

•^taífíatlt "'• capellão mór 7/1.

^IftOOtter f
"í. gentilbomem da

camará ob. da corte, cortezão
m. -^töflCf , n. residência /.

~íe6e« , n. Tida dos corte-

zãos, dos palacianos; corte/.

~leute f
pi. cortezãos, palacia-

nos m. pi.

^'Òi'íiáit <^<ij. cortez, civil, ur-

bano ,
polido , affavel , culto,

officioso; ~, adv. cortezmente,
urbanamente, com cortezia, com
attenção. ~tt\t, /. ~, pi. ~ttl,

cortezia, civilidade, urbanidade,
attenção /. »'leitêauêbvutf, m.
termo de cortezia m. ~teiti=

fiefu^, ni. visita de comprimen-
to /. [casa real m.

J&Ofíiefetöttt , m. fornecedor da

Höfling, m. -eê, ~ê, pl-~e, cor-
tezão, palaciano m.

^Ofllíuft, /. ~, ar da corte m.
~monlet , /. cortezania , ma-
neira cortezan, cortezanice /.

»tnanttr "' cortezão, palaciano
m. ^männifc^, adj. de corte,

cortezão, cortez. ^mavidiaU, m.
marechal da corte m. ~mä^tg,
adj. u. adv. á maneira palaciana
ob. da corte, '»'tneiftev, m. aio
(d' um moço nobre, d' um senho-
rito)

;
quinteiro, caseiro, capataz,

feitor, abegâo m. ~mci\ttxn,v.a.
i^. censurar, criticar, morigerar,
fallar em magistério. •»tllITV,

m. bufão
,
gracioso da corte m.

•»^(a^, ~tOUm, m. páteo d' uma
casa rn. ^IfXtVx^tX , m. prega-
dor

,
predicador da corte m.

•*vat, m. conselheiro da corte,

conselheiro aulico m. -vril^tetr

m. juiz da corte m. »-fl^rani,
m. cortezão

,
palaciano m.

"-fitte , /. etiqueta da corte

/. ^Siftaáit, f. linguagem /.

ob. estylo de corte m. ^ftaat,
m. corte ; residência /. o-tfior,

n. portão m., porta de quinta

/. ~tí)Ut, /. porta trazeira /.

~tt<JUCr , /• luto da corte m.
~Wel>er , m. fidalgo-tecelão m.
~Wefert, n. estado da corte m.

^Ö'^e,/. ~, pi. -n, altura/., alto

m., elevação; eminência /.

;

(mar.) largo, mar alto m., altura,

latitude /.; auf ber ^5^e ber
Situation, ber 3"t fteben, estar
á altura da situação, ao século.

^O'^cit,/. ~, elevação, grandeza,
eminência, excellencia, subli-
midade; Alteza (titulo de prín-
cipes) /. ^èxtált, n. regalia /.,
direito de regalia m.

^Oiielieb', n. ~eá, ~ê, cântico de
Salomão m.

^ö'^enjltrete, m. ~feã, (astr.) pa-
rallelo m. ~mefíetr , m. ~ê

,

altímetro , astrolábio , hypso-
metrom.; (mar.) radiometro m.,
balestilha /. ;

( math. ) panto-
metro m. ~tnefíung, /. altime-
tria/, "-rauí^, TO. neblina secca
/. [fen m. pi.

^O^enftau'fen, m. pi. Hohenstau-
^O^enjonern, m. pi. Hohenzol-

lern m. pi.

^o(|cí)rie'ftet , m. -f , pi. .Çoíietf
Vriefter, pontífice m. ~l\ú\, adj.
pontifical. ~t\im, n. ^eê , ~l,
pontificado m. [apogeo m.

^'à'f)tpnntt, m. punto culminante,
ÍQ'6i'í)tX, adj. (comp. b. l^oc^) mais

aito; superior.

^OÍfí , adj. ouço , oco , vão , con-
cavo, fundo, vasado , cavo, ex-
cavado , vazio; flg. eine ~c
©timme, uma voz surda ob. apa-
gada, voz cava ob. cavernosa;
ein ~er Sopf Jetn, ser oco da ca-
beça; ein ~er ÍÍOí)f, cabeça ouça
/. ; (mar.) -ve @ee, mareta, maru-
lhada /., marulho m. , vaga (de
mar) /. ; ~ Hingen, ter um som
surdo.

^O^I'üabec , /. (an.) veia cava /.

~áugig , adj. que tem os olhos
oucos. ~í>aitx% , adj. que tem
as faces ouças. ~6eil, n. ma-
chadinha curva/. '^Òít^XtX, m.
braça /. , trado , verrumão m.,
pua /., gonete m.

Sq%\ te, /. ~, pi. ~n , cavidade /.,
vão TO.; barroca; cafua, furna,
caverna, gruta/., antro, covil
772., toca, guarida; madrigueira,
cova /.

^O^reifen, n. •^ê, ferro ouço m.
^0^'íen, V. auãt)o^Ien.

^öö'Ienbetooftnerfffi.trogiodytam.

^oM't).CÍt, /. cavidade /. ; fig. in-
significância /.

$0^('i|gang, ni. ~eê, ~ê, casamata
/. ~gefd)tiffert, adj. concavo.
'«gering , m. arenque vazio ttí.

"i^Obti, in. lerma/., cepo curvo,
cepo bocel m. -víe^Ie,/. (arch.)
acanelladura ; craca/.; cimacio
íji., cimalha /. ^ma^ , n. me-
dida de capacidade /. ~nte{^eí,
m. goiva /. ; escopro curvo 7íí.

"-runb, adj. concavo. «-nin«
bU«g,/- concavidade/. ~fãu(e,
/. columna ouça/. ^^á^Vl&bitX,
m. (orn.) tucano, toucan 111.

»-fulegeí, m. espelho concavo 7/1.

^otiíunber, v. ^oluuber.

^Ö^'lung, /. ~, pi. -en, cavidade
/., ouço m. ; concavidade /.

^oIit'l!tt>eg, TO. ~tê, ~S, pi. ~t,
caminho fundo, desfiladeiro m.,
garganta (demente)/.; barran-
co ; córrego in., cova, quebrada
/. .''louri , /. milhomens 771.,

jarrinha /. ~iiege(, m. telha
curva, ouça ob. concava; bi-

queira /. .^5irlel, 777. compasso
curvo ob. espherico 777.

$0^n, m. ~e5, ~S, desdém, des-

prezo TO., esquivança /. ; des-
peito

; sarcasmo m., ironia ; ma-
traca, zombaria, derisão, mofa,
cavillação /. ; ~fprcd)en , bur-
lar-se , rir-se de .

.
, desprezar,

não fazer caso de .
.

, insultar,
fazer despeito a .

. ; jum ~ , en»
despeito.

^B^'nen, ». a. %. burlar-se, fazer
burla (d' alg.) ; arreganhar, cha-
cotear, escarnecer, provocar
(V. öerf)öf)nen). [burla /.

^Õ^netei', /. •>-, mofa, burlaria,

$0^n'j'ge(ä(^ter , n. ~á , riso sar-
dónico, riso falso, apupado to.,

oorrimaça/. ~gefc^ret, n. apupo
7JI., apupada, troça, vaia, ruaça,
asEuada /.

^Öl^'nifd^ , adj. burlador , deriso-
rio, mofador, irónico, desdenho-
so, esquivo, sardónico.

^ofjtt'illaitien, ~Iaiíeíw, ». n. i^.

sorrir-se malignamente; mote-
jar, chacotear; ~,n. cachinada.
gargalhada /. ~jte(fen, ». a. í)

derriçar, burlar-se, escarnecer,
matraquear , mofar , zombar,
•»tieáerei, /. matraca, burlaria,
burla , zombaria /. -rebe , /
discurso injurioso m.

$0^0'! int. olál que tal! humt
ahl hal

Sq'ö'U, ni. -n, pi. ~n, ^ö'Hx, m.
~ê, pi. ~, regatão tti.

^B'fen, V. n. ^. regatar.

^'óferei', /. ~, Iregatia, re-

^'i'ttxtxavx, m. ~S, / gataria /.

^ö'fin, /. ~, í)í. ~nett, ^ö'hx»
toeib, n. regateira, regatóa /.

^0tuêV0'tU;@, TO. ~, artes de ber-
liques e berloques /. í)<. , jogo
de passa -passa m.

,
pelloticas

/. pi.

^olbr adj. affeiçoado, amigo, be-
névolo, favorável; benigno,
affavel; propicio

;
gracioso, amá-

vel; jm. ~ fein, bemquerer, de-
sejar bem a alg., ter affeição a
alg. ~e, 771. u. /. -n, pi. ~«r
amigo 771., amiga /. ~feitg, ad.;'.

gracioso , engraçado , amável,
affavel, brando, benigno. >-fe(Íg*
íeit , /. ~, graciosidade , affabi-
lidade, brandura /.

^0'(en, f. a. í). ir (para) buscar,
ir para; vir para buscar, vir
para; tirar d' um lugar; mandar
buscar; >- loffen, mandar vir,

chamar; 5Xtem ~, aspirar, res-

pirar, tomar fôlego, alento; f.

einen Sd^nupfen •«-, apanhar um
defluxo , constipar-se ; ba ift

nicfttã JU ~, não se pôde ganhar
nada alli.

^Olfter, m. ~ê, pi. ^n, coldre
(de pistola) to. ~rtemen , to.

francalete 771.

^oCIal int. olál hum! eia!

^Ol'lunb, n. ~ê, (geogr.) HoUan-
da /.

^oflãnber, to. ~ê, pi. ~, Holian-
dez 771. ; ber fliegenbe ~, o navio
hollandez.

SqoVÍMDÍ^H) , adj. hoUandèz, de
Hollanda; ~e ßäfe, m. queijo
flamengo m.

^o('(e, /. (myt.) gfrau ~ mod^t i^r
liöett, neva, cabe neve.

^öl'Ie, /. *, inferno m. (fiwifflg^;
fam. a caldeira de Pero-Bo-
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telho; (poet.) tártaro, inferno
»'• ; ßs- /am. jnt. bte » ^eiß
machen, metter no inferno, fa-

zer inferno a alg.; pro9. tsex

SBeg jut ~ ift mit guten Sor=
iâgen get)flaftect, de boas inten-
(,'ões está o inferno cheio.

4B'óí'ttn\\ttnqft , /. angustia, anciã
mortal /. -^bTlini), m. tição do
inferno m., pessoa muito má f.,

homem desalmado m. ~bra(^C,
m. dragão infernal/. ~fa^rt,/.
descendimento aos infernos m.
~4unb, m. Cerbero m. ~(ãnR,
m. ruido infernal m. ^tUttidfitttt
]'. machina infernal ob. endia-
brada /. ~^ein, ~qua(, /. tor-

mento m., pena/., trabalho in-
fernal ob. do inferno m. -»fleitt,

m. pedra infernal /. ~ttlitt«

f4aft , / infemalidade , con-
fusão infernal /.

'^Sriifl^, adj. infernal, dos in-
fernos; fig. cruel, excessivo;
o, adt. infernalmente; excessi-
vamente, como o diabo.

•^oQnn'ber, V. .Çolunber.

^olnt, m. -eê, ~è, pi. ~e, outei-
ro m. ; ilhota /. ; (mar.) estalei-

ro m.
^oVptt, m. ~S, desigualdade, es-

cabrosidade /. ; solavanco , em-
puxão, salto m. ~il^t, ~igf adj.
áspero, escabroso; (D. %iiegen)
accidentado , desegual , anfrac-
tuoso, sinuoso. 'iglcitr /• es-

cabrosidade, accidentação /.

4êolftnn, n. ~§, (geogr.) Holsa-
cia (paiz) /.

^olun'ber, m. ^ê, (bot.) sabugo
in. -»bauin, m. sabugueiro m.
^il&tt, / guedre m., flor de sa-

bugueiro /. -»-t^ec , «1. chá de
sabugo m.

i^Oti, n. ~eS, pi- j^õlger, madeira
/. ,

páo , madeiro vi. , lenha /.,

lenho; bosque, monte, mattorn.,
matta /.

4^ol$'\\apUi t
""• maçã silvestre /.

«apfdbaum , m. macieira ob.
maceira silvestre /. ^útitxtet,
m. artifíce que trabalha em ma-
deira m. -»-ast, / machado nt.,

machada /. -^artig, adj. lenho-
so, da natureza de páo. ~(t\<tft,f-

cinzas de madeira /.pi. ~bantt,
m. lenhador, lenheiro, mateiro
>/i. o-fciene, / espécie d' abelhas
/. ~binie , /. pêra silvestre /.

'ioã, "i. cavallete (de serrador)
in. ; cães da chaminé m. pi. ;

(ent.) capricórnio m.; carraça
dos cães /., carrapato m. -^io'

itn, "I. casa, estancia de lenha
/. ^fte^rer, m. broca /.. trado,
vemimão m. ~bttnii, ~6Ütlbet, i

n. feixe, molho de lenha miú-
da m.

^Ö(i'4ett, n. ~i, pl.^, pedaço
pequeno de madeira; bosque-
zinho, matozinho m.

^oii'Wbicb, ni. ~tê, ~i, ladrão de
lenha m. "ivtdtèíct , m. tor-

neiro que trabalha em madeira
m. -^brucf , m. impressão xylo-
graphica /. ^bmderlunft , /.
xylographia /.

^oCien, r. »I. o- cortar lenha; fa-

zer provisão de lenha; (caç.)

saltar de arvore a arvore; ~,

r. a. vestir, forrar, guarnecer
com lenha; fam. apalear.

^Olj'erbe, /. ' , terra de lenha
podrida /.

^aCjern, adj. de madeira, de páo

;

fig. secco, inepto.

•^Otj'ilefftB , "( vinagre de ma-
deira m. «fãlíett, n. ~5, corte
de lenha m. '«fãttcr , m. le-

nheiro, lenhador, mateiro m.
-fafer,/. fibra, febra lenhosa
/ ~faUÍC, /. carie, caries, po-
dridão da madeira/, -»-fíõfic, /.

janga, jangada, balsa/. ~flo|eKr
n. conducção de jangadas pelos
rios /. -fiõ^err "í. baleeiro m.
-freffenb, aaj. (h. n.) dendro-
phago. ~ftt^re, /. carretada /.,

carreto de lenha m. '»gelb

,

n. dinheiro para os combusti-
veis (lenha, carqueja etc.) m.
'^QCtOäl^S , n. planta lenhosa,
planta silvestre /. ^-^ttlfer,

~^atter , m. partidor de lenha,
rachador m. ^\^tí^tv, m. (orn.)
gaio commum nt. ~^anbe(, nt-

trafico, trato em madeira, lenha
ob. madeiros m. •^(aufett, ~^l>6r
m. pilha /. , montão de lenha,
d' achas m. 'ítof, m. estancia
de lenha /.

tot^iáft, adj. lenhoso.
Ol'iig, adj. coberto de mato ob.
matas.

^Oli'l'Iafer, m. *á, (ent.) dendro-
phago (espécie de escaravelho)
7/1. ^tammtt , f. -^^dtupptn,
"^ftaUr "' casa de lenha, onde
se guarda a lenha /. «-litfl^Cr

/. cereja miúda ob. gallega /.

~fÍ0^, »1. cepo m. ~Ioöle,/.
carvão de madeira /. -»-ntagA*

jttt , n. armazém grande de
madeira de construcção m.
-^-tnanget, m. penúria de lenha
/. ~ntai;!t, m. mercado onde
se vende lenha m. ^ttiafl , n.

medida de lenha/, ^ttteffcn, n.

medição, medida de lenha /.

~nteffet, m. medidor de lenha
m. "-tnitbe, /. carrapato m.
"pift^i, m. estancia de lenha, de
madeira /. '«'f4(tt, n. acha
(de lenha) /. -^ft^tog, m. corte,
talho de matto m. '•Míãger,
T/i. lenhador m. -^fd^etbcfUtt^,
/. arte de entalhar ob. gravar
em madeira, xylographia, es-

culptura em madeira/, -vfi^ttci'

bcr , m. entalhador (em madei-
ra), xylographo m. -«-fl^nitt, m.
entalho em madeira m. , xylo-
graphia, gravura de madeira /.

->fl^lt^ , ni. sapato de pão , ta-

manco m. ~f)>an , rn. cavaco,
cavaquinho m., bastilha, lasca,
acha /. ,

pedaço rachado de
lenha m. '<-f))erlÍtig, m. pardal
silvestre, gorriào m. ~f<»Iittet,
m. bastilha, astilha /., cavaco,
cavaquinho, racho de lenha m.
^tavAt, f. pombo bravo m.
~ trage, /. padiola /.

^orjung, /. «•, pi. "tu, corte,
talho do matto; bosque, mato,
monte m., matta /.

^0(5'|lO0rTat, m. provisão de lenha
/. ^toagCK, m. carreta para a
madeira ; carreta de madeira /.

-ttt%, m. atalho, caminho no
bosque, no mato m., picada/.

•toetl, n. madeira, lenha /.;
madeiramento , vigamento m.

;

carpintaria ; obra de madeira que
cobre as paredes d' um gabinete
etc. /. '^lourtn , m. vermmão,
caruncho m., carugem, broma,
carcoma/., bostrico, bicho car-
pinteiro m.

Conter', (n. hist.) Homero.
^onte'ttfl^, adj. homérico.
^«int'Ke, /. ~, pi. ~it, homilia/.

^omoopatV , til. ~en, pi. ~tu, ho-
meopatha , medico homeopa-
thico_ m. -it', /. homeopathia
/. "iiáf, adj. homeopatbico.

^0'nig, m. ~eê, "§, mel m.;
WilDe ~, mel silvestre; fig. fam.
int. ~ um ben 9Kunb (ben öort)
ftceid^en, dar mel pelos beiços a
alg. -«-artig, adj. melloso; me-
lifico. ~bautn, m. ~b(ume, /-
(bot.) meliantho ín. -^bcteitung,
/. mellificação /. ~favbtn,
~gel(, adj. de côr de mel. ama-
rello como o meL '<-g(fã§, n.

vaso para o mel , vaso de mel
m.; (bot.) nectario ?n. ^^tVUÚf,
m. cheiro melloso, cheiro do
mel m. ^Qt^dfmttã, m. sabor
melloso, sabor de mel m. -«-ge*

ft^ttmíft, /. (med.) meliceris m.,
melicerides m. pi. ^QtttS , n.

(bot.) milhete, milho da índia
77». -Itee, m. anafa /., meliloto
"1. -inú^tn, 771. bolo de farinha
e mel, pao d' espécie 771. ^ttltíi,
adj. melloso. ~fttft, 77«. oxymel
"i. -Sá^tiòt, -tafel, /. favo, pa-
nai (de mel), alveario 771. ^^tXVCl,
7)1. mel virgem m. -^ftoif, m.
cortiço d' abelhas m., colmeia
/., colmear m. -ffift, adj. doce
como o mel, melloso. -^tanim.
gomma adocicada que cobre de
manhã as folhas das arvores/.
"tranl, 771. bebida mellosa /.,
aguamel, hydromel t7>. -v^ogCÍ,
m. (orn.) abelheiro, alrute m.
~ioaòt, V. ~í(^eibe. ~t»affer, n.
hydromel, aguamel 771. »jeKt,
/. alvéolo TO., cella (da col-
mèa) /.

^0»Ot«t', n. -cê, pl.^t, hono-
rário, salário, estipendio m., gra-
tificação, recompensa /.

^Onoratio'rett, m. pi. notabiUda-
des

,
pessoas notáveis (d' uma

cidade) f. pi.

^onone'ren, v. a. }). pagar (uma
letra de cambio).

^Ofl'fett 7ÍÍ. »g, lúpulo, luparo 771.

;

prov. an i^m ift •» u. 9RaIj t>et=

loren, eile é incorrigível, é um
forte velhaco ; baran ift " u.

9RaI§ berloren, isto não admitto
ponto nem ataca, não tem re-
médio algum.

i^Op'fen, e. a. fj. preparar a cer-
veja com lúpulo.

$o)>'fen!|ban, rn. ~eê, ~ê, cultivo
do lúpulo 771. "feíb, '1. «•got«
ttn, 77). campo de lúpulos m.
o-tetntl^ett, n. renovo de lúpulo
771. ~falat, m. salada de reno-
vos de lúpulos /. »-fiange, /.
vara (de atar o lúpulo) /. ; fig.
longarela 77t. u. /., jangaz m.

^Opfntt, m. ~S , pl.~, cultiva-
dor de lúpulo 777.

^il))t>> b^'P'P^' '"'• arre!



ÍQCip'\6 ! int. eia ! he ! ha ! eia sus 1

^«y'fen, V. n. \. vulg. arrepinchar.

^Oraj', (n. hist.) Horácio.

^Otaita'nifli^, adj. horaciano.

^Öt':6ar, adj. audivel, que pôde
ouvir-se.

^or'l^tR, ». n- ^. escutar, estar á

escuta; ~, n. ~ê, escuta/.
SQ9x'<l)tX, IH. ^§, pi. - , escutador

wí., escuta /. ;
prov. ber ~ an ber

aSanb, I)ört feine eigne ©ájonb,

quem escuta de si ouve.

^orc^'tointet, »«. escuta /.

^OC'be, /. ~, pi. ~nf horda, ca-

bilda, cabilla /., tribú m. ;
qua-

drilha, banda/. -»nWeife, adt.

em hordas, em tropel.

J&0'ren ,
pi. (myt.) Horas /. pi.

^Ö'ten, V. a. fj. ouvir; escutar,

attender; ouvir dizer, saber,

ter noticia d'alg. c. ; fig. escu-
tar, obedecer; bie $^iIofopí)Íe 2C.

bei bem u. bem ißrofefior ~, fa-

zer o seu curso de philosophia
etc. debaixo certo professor

;

boâ loêt f.
-» , isso tem alguma

probabilidade; laffen (Sie ettt). B.

f.
-x, faça favor de dar noticias

suas ; ouf i. -, auf etm. ~, fazer
attenção a alg. c; auf ben ííla'

men 3t". ^ren (b. íiunben), dar
pelo nome de X.

^ö'renfagen, «. ~ê, 0. ~, de ouvi-
do, de ouvir dizer, de outiva,
por noticia. [ouvinte m.

.^ö'rer , m. ~ê , pi. ~ , ouvidor,

^'Í'tÍQ, adj. servo.

^0'rigíeit, /. servitude /.

^Oti^onf, m. ~eá, ~á, horizonte
m. ; baê fle^t über meinen ~, isso
não me entra na cachimonia;
não percebo. ~ol', adj. hori-
zontal; ~, adv. horizontalmente.

^otn, n. ~tê, ~ê, pi. ^ör'ttec,
corno m. ; corna /. ; corno iit.,

buzina, corneta /. ;
(astr.) corno

da lua; (ent.) antenna/. ; baS
~ blafen, tocar a buzina, a cor-
neta etc., buzinar; farn. eê

fc^eint, i§r l^abt eud^ bie í)orner
noc^ nit^t abgelaufen, parece que
ainda vos lateja a cabeça; bem
SKonne Corner auffegen, pôr os
cornos ob. pôr os carapitos ao
marido. ~amí>off, m. bigorna-
zinha /. ~atbtitev , m. artífice

que trabalha em corno m. ~ax'
íiflf adj. córneo, duro e lustroso
cumo o corno, ^iettittt , m.
pentieiro m. ~((ãfer, m. cor-
neta, corneteiro, buzinador m.
~]&Ienbe, /. (min.) amphibolo m.

•CÖtn'l^en, n. ~S, pi. ~, cominho,
corno pequeno 7n. ; corneta /.

:

(pad.) cornucho m.

Í0tn'||ireií5ler, m. -S, torneiro
em corno m. ~Í)UVl1^fau(e , /.
(alveit.) gavarro m.

.ff'iv'ntttiattQ , iií. som da cor-
neta rn.

.I^dr'netn, adj. comeo, de corno.

^ör'nertcägev , m. ~5, cornudo,
corno, cuco m.

.^orn'||eu(e , f. ~ , (orn.) mocho
cornudo /«. ^fifd^» '«• peixe-
agulham., balista/. «fliiaeí, »<.

(giãgelbcae) elytro m. ~fpmtta,
adj. corniforme, em forma de
corno, '^^aut, /. callo m., cal-
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losidade/. ;
(im 2luqC) córnea/.

~^aut6(atter, /. belida, albugo
/. '^^aut^efd^toitr, n. argemone
m. ~^äuttg, adj. calloso. ~^tt=

fig, adj. cornipede.

^OV'nili^t, adj. córneo.

^OV'ntg, adj. cornudo.-

^Otniffe, /. ~, pi. ~n, moscardo,
tabão, vespão »t.

J^Otnift'r "í. corneta, corneteiro m.

^Oin'lifittft, /. (alveit.) galapago,
quarto m. , raça /. ~tlftfttO,
adj. que tem o casco fendido.
o-Ieint, "í. colla de pergaminho
/. ~muf(^e( , /. (conch.) búzio
m. •vftíjlattge, /. cerasta, ser-

pente comuta, cobra cornicula-
da /. xfc^neife, /. (conch.) bú-
zio m. ~fc^tvein, n. (zool.) ba-
birrosa/. .vfvatte , V. ^ftuft.

""ft^íitte r m. pi. aparas, tirab

/. pi., limadura de corno /.

^or'nung, m. ~è, Fevereiro m.

^orn'llöie^, »• ~eê, ~è, gado de
cornos, gado vaccum ni. <-|)o=

get, m. calão m. -toerf, n. (fort.;

cornas /. pi., obra cornuta /..

hornaveques w. pi. [po w.
^OroftO^', n. ~ê, pi. ~e, horosco-

^ör'llro^r, n. ~ä, pi.~t, ~íxMií;

itX, in. ^S, pi. ~, tubo ob. funil
acústico , ouvidor m., corneta
acústica /.

^öt'faai, rn. ~eS, ^ê, pi. ~faíe,
auditório 7«.; aula/.; anatomi-
fd^e ~, amphitheatro m.

^Ovft, m. ~eê, pi. ~t, tufo VI..

espessura ( d' arvores ) /. ; bos-
que, mato m. ; o ninho das aveh
de rapina ; montão de areia m.

^Or'ften, v. n. l). nidificar, fazer
o ninho.

^Ort, m. ~eê, ~i, fig. apoio, pro-
tector, amparo vi.

^Orten'fie, /. (bot.) hortênsia, hy-
dranja /., novellos m. pi.

^ÖV'üttieitC, /. alcance da voz m.
^toertjcug , n. organo auditó-
rio m. [pequenos m. pi.

ÍQÔWÚitXl, n. •vê, pl.-^, oalçõei*

^0'fe, /. ~, pi. ~n, calções m. pi.,

pantalona /., calças /. pi. ; ce-

Iha /. ; tinote in. ; tromba ; man-
ga d' agua /. ; vulg. baâ ^erj ift

i^m in bie ~n gefallen, cahiu-lhe
o coração aos pés; ficou des-
corçoado.

^0'fctt||6anb , n. cordão dos cal-

ções ; suspensório (dos calções)
m. ;

jarieteira /. ; ber Drben beâ
blauen ~eê, ordem da jarreteira

/. ~6unb, ~gttrt, ^gUrteí, m.
cinto dos calções m. ~H(ií)1^t,

f. ~í<lii, m. alçapão dos calçõe»
m., braguilha /. ~f^n^, m.
braguilha/. -fd^naOe, /. fivela

dos calções /. ~taSált, f. algi-

beira /., bolso dos calções nt.

vträgcr , >". pi. suspensórios
(dos calções) m. pi., alças f.pl.

^Oftun'nar "• hosanna 7n.

^ofvitai', n. ~eS, ~S, pi. ^of)it'
tälet, hospital m. ~fl^tff, n.

navio destinado n' uma armada
ob. esquadra para enfermaria 7/1.

^Oftlitllant', >it. frequentador ob.

ouvinte extraordinário m. »ie'«

ren , ». n. ti. frequentar como
hospede.

Ä^ugenott

^Ofyii', n. ~eê, pi. ~C, hospício w.

^ofvobar', m. ~e§ , ^ä , pi. ~e,
hospodar m.

;&í'ftte, /. ~, pi. ~«, hóstia /.

f""' ^~.]i"t- arre!

èottentofte, m. ~«, pi. ««, hot-

^tt! »n<. huit uil [tentotem.-

^Ut», m. ~eá, ~ã, a acção de
alçar, de levantar.

^WUÍ, II'. ~ê, pL~, geba, cor-

cova; empola (na pelle) /.

^it'ben , adc. aqui d' este lado^
aquém.

Cu'bert, 1
( ) Huberto.

^U1)\á), adj. bonito, lindo, poli-

do, gracioso; formoso, hello;

-», adv. bonitamente, lindamen-
te

,
graciosamente ,

primorosa-
mente, com graça

;
/am. muito.

^tt'lfe , /. ~
, fani. as costas , oa

hombros, as espadoas.
$U'lfen, V. n. ^. agachar-se, aco-

corar-se.

^u'tfc^dtf, adv. j. ~ tragen, levar
alg. ás cabritas, ás cavallinhas.

^Ubeíei', /. ~, pi. ~e«, fam. obra
malfeita; perraria /., tormento
j)i., pena, vexação, cavillação /.

^u'beln , V. a. í). trabalhar mal,
concluir mal as obras; j. ~,
vexar, amofinar, importunar
alg. ; fazer burla d' alg.

^ttf, "í. ~eê, ^ê, pi. ~e, casco m.,
unha de cavallo, de besta /.

•vbcfl^Iag, m. ferradura /.

J^tt'fc, /. ~, pi. ~n, geira /.

J&ttfcifett, n. ~ê, pi. ~, ferradura
(de cavallos)/. ~form, /. in ~,

~fbtntig, adj. em forma de feiTa-

dura.

^tt'fettgut, n. casal rn., fazenda,
herdade, quinta (foreira) /.

^ttfllíattitf), m. ~», (bot.) tusiUa-
gem , tossilagem , unha de ca-
vallo /. ~nageí , m. cravo,
prego para a ferradura vi.

^Ufnct , "i. ~ê
t
pi. ~ , censuario

que possue uma geira de terra,

uma quinta m.
^uf'llräumer , '«• puxavante m.

^fd^Iag , lu. ferragem /. ; ca-
pataço ; couce de bestas m.
~ft^tniei), rn. ferrador m.

^fift'bein, n. ischion, osso iliaco,

osso de anca ob. cadeira m.
^ftfte, /. ~, pi- ~n, anca /., qua-

dril m., cadeira; garupa (do
cavallo) /. ~n(a^m , adj. des-
cadeirado , desancado , desar-
cado , derreado , deslombado,
esquadrilhado.

^üft'llftttll, n. ~cê, ~«, lombo de
vitella etc. 7». ->-ttte^ , n. dores
de cadeiras , de quadris /. pi.,

sciatica f.

^ttfllitoang, »i. (alveit.) encastel-
ladura /. ^itoängig , adj. en-
castellado.

^ftget , m. ~5 ,
pi. ~ , outeiro,,

montículo, cômoro r7í., coUina,
eminência, costa, coUinazinha
/., outeirinho; cabeço, cômoro
m. •vig , adj. coUinoso , cheio
de colunas, d' outeiros, mon-
tuoso, quebrado, desigual; ac-
oidentado. [gonote in.

^ugenott', m. ~en, pi. -rn, Hu-



^tt'go, (u. p.) Hugo.
^tUtl int. hui!

Ífu%n, n. -eá, ~g, pi. ^&Vntt,
fallinha /. ; jiingeè ~, franga /.
^n'l^eil, n. ^§, pi. -v, franga,

gallinha nova/.; pinto m.

^&i|'lier|!arttg , adj. gallinaceo
;

~e SBõgel, m. jj/. gallinaceas.
alectridas /. /!/. ^aUQt, n. ca.Uu
(que se cria nos pés) m. -nu«
atnopctattnv , »< callista, pe-
dicuro m. ~bi^, «barnt, »<•

(bot.) pé de galUnha ; murrião,
morrião m., alsina, anagallis /.

"htuíit , /. caldo de gallinhas
ob. frangas m. -ttitb , m. ca-
poeiro 7/i. ~Ct, n. ovo de gal-
linha m. "fritaffec, n. fricassé
de galUnha 7;í. ~Qeidtítáft, n.

gallinaceas /. pi. -fletcr, ni.

~weií|e , /. (om. ) milhano,
bilhafre , milhafre jit. -^je»
fd^rei, n. grito das gallinhas,
pio de frangas m. -»^ait'
iieí_, >fi. trafico de gallinhas m.
~ílãnt>íev, rii. gallinheiro, o que
vende gallinhas m. '^^auS, «•

~ft(lll , m. gallinheiro m., ca-
poeira/., poleiro m. -^of, 111.

aviário, páteo de criação d' aves
m. '^-^uttil, m. (cão) perdigueiro,
braço m. ~tíee, ^toíft, m. (bot.)
serpol ob. serpão pequeno m.
~forIÍ, m. covo de gallinhas:
gallinheiro m. ~niift, m. gal-
linhaça/., esterco de gallinhas
m. ~pa\íttc , f. pastel m., em-
panada de frangos ob. galli-
nhas /. -^olt, m. capoeira/.
~ft<rage, /. poleiro m. -^eige,
/. poleiro m. ^\vífpt , f. caldo
de gallinha m.; ~ mit SetS,
canja /. ~JU(I|t , /. criação de
gallinhas /.

^nt! int. ai! hui! de repente!
eia; ora susl vamos! in einem
-• , de mão a bocca, n' um abrir
e fechar d' olhos , em um in-
stante, [ção) /.

^n'ter , m. ~è , urca (embarca-
J^ulb, /. ~, graça /., favor m..
mercê, benevolência, bemque-
rença/. -götti«, /. Graça /.

.i^Ulbiglfen , r. o. l^. prestar ho-
menagem ob. menagem, prestar
juramento de fidelidade;

f.
~

laffen, receber a homenagem.
"ttltg,/. ~, pl.~tn, homena-
gem

,
prestação de juramento

de fidelidade /. ; fig. respeito,
culto in., submissão, veneração
/ ~ttngSeÍSl, m. juramento de
fidelidade m. [clemente.

^ulb'retl^, adj. benigno, affavel,

íifirfe,/. ~, soccorro m., ajuda
/., auxilio, adjutorio m., assis-
tência /. ; recurso , remédio,
meio para sahii de trabalhos,
apuros ob. cuidados m. ; ~ Iet=
ften, ajudar, soe correr, assistir;
Jit ~ ! assistência ! quem me
acode! aqui d'el-reil mit ob.
but(^ -> beá, ber ic, com a ajuda
de ... por meio de .

. ; bie ric^=
terlidçe ~, execução /., embargo
de bens, de moveis etc. m.; ju
~ fommen, acudir, ajudar, auxi-
liar, soccorrer, defender.

í»ulf'l!Ietft«ng , /. ~, pi. ~ett, of-
ficio

, serviço OT., ajuda /., soe-

247

corro Hí., assistência /. «-loê,
adj. desamparado, desabrigado,
deixado, abandonado, lem am-
paro. ~íoftgfett, /. desamparo,
desabrigo, abandono m., deixa-
ção /. ~reil^ , adj. benéfico,
compassivo, caritativo, officio-
so; útil.

^^ÍWlatitxttX , m. auxiliador,
supplente 77i. ^axmtt, f. ~%ttx,
n. exercito auxiliar m. ~ie'
b&rfttg , adj. necessitado, indi-
gente, pobre. -Beiatftigíctt,
/. necessidade , indigência /.
~gelber, n. pi. subsídios m. pi.
~«tittel, n. remédio, meio, ex-
pediente, recurso m. -qutKe, /.
rec_urso,meio 7ÍÍ. ^ttnlflftXtff.pl-
~tl3Ifer, n. pi. tropas auxiliares
/. pi., gente auxiliar, auxilio m.
-^toiffenfl^aft, /. sciencia preli-
minar /. ~toort, n. (gram.) pa-
lavra expletiva; cunha/., ripio
no verso m. ^jetttoort, n.

(gram.) verbo auxiliar m.
^ÜCIe, /. ~, pi. ~n, capa /., en-

voltório, envolvedor >n., cober-
ta , cobertura /. ; bie irbifíe •<-,

o despojo mortal; (poet. ) o
terreno manto; fig. fam. bie »•

u._ bie 3füHe, em abundância.
^ãCtett, p. a. 5. envolver; co-

brir, encobrir.

^tti'fe, /. -, pi. ~tt, bainha, va-
gem, casca /., folhelho (dos le-
gumes) »i.; bie ~ einer Mafete,
o cartuxo d' um foguete.

iüt'fcti r P. a. 1^. desbulhar, des-
cascar, esburgar (legumes).

^arfenllartig , ÍUrfie^t, adj. le-
guminoso. ~fctt4t , /. legume
m. [vagens, folhelhos.

^ÜCflg , adj. que tem bainhas.
^ttml int. huml holál olhe

ouça. [affavel.
^umitlt', adj. humano, benigno,
^Umanllio'ta , pi. humanidades,

bellas - lettras /. pi. ~iff, m.
humanista m. ~if'íif(^, adj.
humano. ~itãr', adj. humani-
tário, -itatiámuê , m. ~itttt',
f. humanidade /. ~itãtê'be>
ftrebungen , /. pi. ideas huma-
nitárias /. pi.

^tttn'^ett, (n. p.) Umberto.
^Um'tiug, VI. ^ê, semsaboria /.

^um'mei, /. •«, p<. ~lt, zangão,
abelhão m. [rar, zunir.

^Unt'ttten, v. n. ^, zumbir, susur-
^nm'tner, m. ~ê, pi. ~n, lagosta,
caranguejola /. ;

(mar.) tope do
mastro de gávea m.

^Umor', »1. -ê , humor m. (V.
Saune.)

^ntnor||eS'fe, /. trecho humorísti-
co m., peça humorística/. ~ift',
m. ~en, pi. ~en, humorista in.

~iytiiát, adj. humorístico.
^tttn>e, Un. ^§, joí. ~«, fam.
^Um'pttt, í copa, taça/.

; pichei,
cangirão m.

6nm'ptín, V. ^infen.
^ttltb, ni. ^t§, ~ê, pi. ^t, cão,
perro m.; junge ~e Werfen, pa-
rir (a cadella, aperra); bo liegt
ber ~ begraben, alli está o se-
gredo, o ponto da difficuldade

;

eis o busillis; auf ben ~ rom=
men, cahir em miséria, em po-
breza; mie ~ u. Äage leben, ser

§unb«fötttid^

como o cão e (ob. com) o gato;
^unbe, r.seldie beüen, beißen nièt,
cão que ladra, não morde; ein
Blõber ~ toirb feiten fett, em bocca
cerrada, não entra mosca; &e=
fonnt fein wie ein bunter », ser
conhecido como cão ruivo; mit
ollen -«-en geftegt fein, ser finó-
rio; bamit locft man feinen ~
Bom Cfen, isto não serve a nada.

^ünb'i^rn, «. ~5, pi. ->-, cãozinho,
cachorro, cachorrinho m., ca-
chorra /.

^ttn'be||arlpeit, /. lavoro excessi-
vo m. ~artig,a<íy. canino, ^ittt,
~Ittger, n. fig. vulg. cama /.,
leito muito máo m. ~fett, n.
enxúndia, banha, gordura de
cão/, «gebelí, n. cainçada/.
^f^auê, n. ~^ütte,/. canil ffí.,

casa dos cães de caça etc. /.
~iunge , m. fig. fam. brejeiro,
patife, picaro, velhaco, maroto
m. -"fãíte, /. frio extremo ob.
de rachar m. ~fcrl , m. vulg.
biltre, birbante, patife, velha-
co m. ~ítitn, n. ein ~ fü^=
ren, levar vida de cão, fazer
uma vida miserável , viver ar-
reliado, -^loi^, n. covil, leito
onde se recolhe o cão m.

; fig.
calabouço ;n. , masmorra /.
^paã, n. vulg. cachorrada, ca-
nalha, cambada, gente vil /.
"-raffe, /. raça cainha /.

^un'bcrt, adj. cem, cento, pi.
centos e centas; «-, n. ~8, cen-
to »(., centena /. ~erlei , adi-
de cem diversas espécies, cento
e mais cousas, "^adf, »-fälttg,
adj. cêntuplo, centuplicado, cem
vezes outro tanto ; ~, adv. cen-
tupUcadamente. ^fitgig , adj.
centipede. ~grabtg,' ~tetlig,
adj. centígrado. ~iaf|ríg , adj.
centenário, secular. -viJiitnbig,
adj. do peso de cem libros 0Ö.
arráteis, ^ftt, adj. (ber, bie,
baè ) centésimo , centésima.
~lticife , adv. a centenares, por
centenares.

$ttn'be|if(^(ag , m. matança dos
perros/. ~f^(äget, >/'. mata-
cães , matador dos perros m.
~fí»erte,/. defeza de deixar cor-
rer livremente os cães/. ^^aQ,
m. canil m. -fteuer, /. imposta
sobre os cães/, ^toârtcr, m.
guarda de cães

, perreiro m.
'totttet , n. tempo horrível m.

.^ün'bin, /. ~, pi. ~nen, cadella,
cadela, perra /.

$nn'bif(^, adj. canino, de cão;
fig. baixo, abjecto, vil, sujo,
cynico, obsceno; ~ be^anbeln,
aperrear, tratar como a perro
ob. cão; -o, adv. como um cão;
a modo de cães ; aperreada-
mente ; baixamente , d' um mo-
do cynico.

^UnbS'llafTe, m. ~«, (zool.) cyno-
cephalo, mono cynocephalo m.
-^a)>fe(, m. mandragora/. -^Iiee'

te, /. baga de alfena ob. alfe-
uheira /. ~I»tft , m. mordedura
de cão /. ^blunte, /. (bot.)
dente de leão , taraxaco m.
~fott, m. velhaco, biltre, ma-
roto, patife m. ~föttcrei, /. pa-
tifaria, picardia, velhacaria /.

-fõttiflí , adj. ruim , indigno,
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vil, miserável, infame, baixo.
~Sl^ltê, n. grama; grama canina
ob. das boticas do norte /.

~l)ai, m. lobo marino m. ~l)UM«
«et, m. fome canina/. -lir«

fÃe, /. bryonia /. ~l\MÍ>\(iyxá),

~lau(4 , m. alho d' urso m.
~ía\)\ , m. (bot.) apocyno m.

~l0<>f , ni. cynocephalo m. ;
(bot.)

anthirrhyna /. ~mtíÒt , / ar-

molas fedorentas /. pi. ^ntü'
ilC, «rf/. fam. fatigado, cansado
como um cão, estafado. ->-|>eÍt«

iãft, /. azorrague, chicote para
os cães m. -toit,/. cynorrho-
do m., rosa canina /. ^vautCr
/. (bot.) arruda canina/. ~VUã,
m. (geogr.) o Hundsruck (mon-
tanhas no Palatinado d' AUe-
manha). »-fllíange, /. bojobi
TO., cobra americana/. ~ftetn,
TO. (astr.) canicula /., cão ce-
leste TO. '»tuge, m. pi. canicula
/., dias caniculares TO. pi. -toi,
TO. (bot.) aconito amarello, ma-
talobos TO. ^koãtteir, TO. guarda
dos cães, perreiro j». ~^affn,
m. dente canino, dente de cão
TO. -»junoe, /. lingua de cão
/.; (bot.) cynoglossa/. ~)tt)in'
gcr, TO. canil TO., cerca para os
cães /.

$it'ne, TO. ~n, pi. ~n, gigante m.

^un'ger, m. ~§, fome/, (má^fig.)-.
Deu ->• ftiUen , matar a fome

;

prov. ~ ift ber befte Äoc^, a boa
fome não ha pão duro, não ha
mostarda como a de S. Ber-
nardo ; ~ leiben , passar fome

;

\áf íiaie ~ , estou com fome,
tenho fome; ~g fterben, morrer
á mingua, morrer de inanição
ob. com fome. ~geft(llt , /•
figura esfaimada /. ~tut, /.
dieta curativa /. ; flg. jejum vi.

^un'gerig , adj. que tem fome,
faminto; esfaimado, famélico;
fam. mesquinho, miserável; \á)

bin ~, tenho fome.
^un'getlltraut, «. ~tê, ~ê, (bot.)

jaca, herva de Trindade/. ~tei'
ber , TO. homem esfaimado

,
po-

bretão m. ; er ift ein ~ , anda
morrendo de fome.

^ttlt'gertt, v. n. imp. í). ter fome;
sofirer, endurar a fome

; jejuar;
mtcf) hungert, tenho fome, estou
com fome.

$un'gerênot, /. carestia, penú-
ria, falta extrema de viveres /.

Cun'gerütoi) , m. ben ~ fterben,
morrer de fome, de inanição, á
mingoa. ^iuú) , n. avx ~e na=
gen, andar morrendo de fome.
~ti)Í>l}Uê , m. febre typhoidea
causada pela carestia /.

^ung'rig, v. ^unflerig.

;^un'nen, to. pi. Hunos TO. pi.

^Ü))'fen, V. n. f. pular, pulinhar,
saltinhar, saltar (de contente),
dar pulos; ~ , n. ~§, saltita-

mento, pulo, salto in.

^fi^'fer, TO. saltador rn.

^ür'be , /. ~ , pi. ~n ,
grade de

vimes enlaçadas ; cerca no cam-
po para fechar gado lanígero/.

^Ür'ben, v. a. i). pôr grade de
vimes enlaçadas ; metter em
cerca (o gado lanígero).

^Ür'benf(^(ag, m. -eâ, ~í, ma-

lhada /., sitio onde malham os
carneiros m.

$u're, /. ~, pl.~Xl, puta, mere-
triz, barregan, mulher publica,
prostituta /.

.Cu'rett, o. n. §. foder, putear, for-
nicar, andar no fado

; prostituir-
se, abandonar-se publicamente
(uma mulher).

ÇiU'ren|!4auS , n. bordei, lupanar,
prostíbulo 7«., casa de prosti-
tuição, putaria, casa de alcouce
/. •«-^etigft, ~iäget, to. puta-
nheiro, frascario m. ~\tbtXi,
n. vida impudica

, putaria /.

•*tolrt, TO. alcoviteiro, alcoucei-
ro TO. ~tt)irtitt , /. alcoviteira,
alcouceira /. ~ttjirtfl^aft , /.
casa de alcouce, de prostitui-
ção, putaria /., lupanar m.

^rx'vtt, TO. ~S, pi. ~, fornicador,
putanheiro m.

^urerei', /. ~, foda, fornicação,
prostituição, putaria /. ; ~ trei=

ben, fornicar, putear.
^tt'rerifd^, adj. lascivo, impudico,

leviano, fornicador, meretricio.
^Ur'Iinb, n. ~eá, ~ê, pi. ~er, bas-
tardo TO. , bastarda /. , filho m.,
filha da puta /.

^ur'ra^! int. hurra l

^ur'tig , adj. ligeiro , prompte,
veloz; expedito, diligente; ~,
adv. de pressa, acceleradamen-
te

; promptamente , expedita-
mente. ^~leit , f. ligeireza,
promptidão, celeridade, velo-
cidade /.

^Ufav', TO. ~ett , pi- ~tn , husar,
hussar, huzar oS. huzardo m.

$ufa'ren||offt$ier, m. official(d'um
regimento) de hussares to. ~Xt'
giment, n. regimento de hussa-
res TO. ~ttnÍform , /. farda de
hussares /.

^ttf(^ ! int. de pressa ; de repente

;

immediatamente.
^tt'ff^en, V. n. ]§. fam. deslizar,
passar ligeiramente sobre , cor-
rer rapidamente.

§ttf'ffl! "íí- vamos! eia sus!

^ttffit',TO. ~en, pi. ~ejt, Hussíta m.

^Ä'ftiiW, r>. n. í). tossir um pouco.

^tt'ftett, V. n. í). tossir; ~, m. ~ê,
tosse /. ^mitttl , n. remédio
beohico m.

§ttt, TO. ~e§, ~ê, pi. ^Ü'tt, cha-
péo, sombreiro to.; (archeol.)
capitel (de columna) m., tampa
d' alambique /. ; pão m., forma
(d' assucar) /. ; runbe ~ , oha-
péo redondo m. ; breicdttge ~,
chapéo de três bicos ; breit=
fremí)ige ~ , chapéo desabado

;

aufgeftempte ~, chapéo arma-
do; große, pèlidoe ~, chapei-
rão TO.; ben ~ ouf^ben, estar
coberto; bebalten ©ie ben ~ auf I

cubra-se; o^ne ~, em cabello,
descarapuçado

; fam. em carola.
^ttt, / ~, guarda, custodia, vi-
gilância, vigia, pastagem /.,
pasto TO., deveza /. ; rebanho,
gado TO. ; ouf feiner ~ fein, guar-
dar-se, acautelar-se , estar at-
tento, tomar sentido ; estar pre-
cavido, estar ob. andar com
cautela, estar de sobreaviso,
precaver-se.

.^ufllbanb , n. ^tS, ^ê, fita de

chapéo /. ~bürfte, /. escova
para limpar o chapéo t'.

^Üt'aitn , n. ~S, pi. .»., chapeozi-
nho , chapelinho , sombreiri-
nho TO.

^ut'eintreiben, n. gebada /.

^Ü'ten, V. a. Ij. guardar;
f. bor

etnj., f. bor jm. ~, guardar-se
d' alg. c, d' alg.

;
precaver-sc,

catar-se, acautelar-se; id& »erbe
ini(í mo|l ~, eã ju t^un, não o
farei certamente.

.^tt'tet, w. ~ê, pi. ~, guarda, o
que guarda to. ~iu, /. guarda,
a que guarda /.

^Ut'lifllBril, /. ~, fabrica, manu-
factura de cbapéos, chapeleria,
propriagem /. ~feber , /. plu-
magem /., pennacho m., pluma
de chapéo /. ~flti , m. feltro
TO. •vform, /• ~ftOlt, TO. forma
de chapéo , copa de chapéo /.

~fttttet, n. forro de chapéo to.

~ItttteraI , n. boceta ob. caixa
do chapéo, chapeleira/. ^ffatl'
bei, TO. commercio de chapéos
m. ~In0^f, TO. botão de cha-
péo m. ~Io|>f, TO. copa de cha-
péo/. ~ívtmpt, f. aba erguida
do chapéo /. ~maúitv, m. ~§,
chapeleiro , sombreireiro

,
pro-

priador m. ^manufaltut , V.
~fabril. ~tanb, to. aba do cha-
péo /. ~^títaáitei, f. chapeleira
/., estojo de chapéo m.

^Ut'f^e, )/. ~, pi. ~n, fam. esca-

^ttt'fc^e, ' belo, banquinho m.

^Ut'llftiteife, /. ~, laço, tope no
chapéo TO. ~f(^ttttr, f. cordão
de chapéo to. -^ftaffiecer , TO.

guarnecedor de chapéos to.

^Üt'te,/. -, pi. ~n, cabana, choça,
choupana, palhaça /. ;

(mil.)

barraca; fundição, ferraria/.

$üt'ten|!amt , n. collegio dos of-

ficiaes de fundição to. ~ttt'

Bettet , TO. mineiro que traba-
lha nas fundições to. "ítttUtt,

«inilli^er, to. cabaneiro, offlcial

que faz cabanas m. ~'btãVHtt,
TO. offlcial nas fundições to.

'«betVO^neC , to. cabaneiro, ho-
mem que vive em cabana w.
^htnbe,/. metallurgia/. ~mel'
fter, TO. inspector de fundições TO.

^niúft, TO. (min.) tutia/., espodio
m. ~tantíf, ni. (chim.) arsénico
branco m. ~toert, n. fundição,
ferraria /.

^ttt'treffe , f- ~ , pt- *tt , cairel,

galão de chapéo to.

^Ö'tttng,/. ~, pi. ~eil, pastagem;
a acção de apascentar /.

^Ut'jUifcr , m. ~5 , assucar em
pão JH.

^tftttintíl' , TO ~8, (min.) jacinto,
jaointho (pedra preciosa) m.

J&^OCÍn'tf|e,/. ~, pi. ^n, (bot.) ja-
cinto, jacintho to.

^tl'a'nt, /. ~, pi. ~tt, hyena /.

^^'bra, /. ~, hydra /.

^^brant', to. -e«, pi.~tn, hy-
drante m. [hydrate m.

^tfitat', n. ~ei, pl-^t, (chim.)

^^brau'ttf, /. ~, hydraulica /.

^^brau'(if(4, adj. hydraulico.

^^brometer , m. ~g, hydrome-
tro III. [ca f.

$4brafta'ttt , /. «, hydrostati-



^Qbrofta'Hfl^ , adj. hydrostatico.

^Qbrot^eratlte', /. hydrothera-
P'a f- [örf/ hvgienico.

^flgienlie , /. hygiene / -ifí,
^ígrofloí»', n. -ê, pi. ~t, hygro-

scopio m.
^Il'innt, m. *§, Hymeneo, Hy-
meneu m.

;
(an.) hymen m.

^Iint'ne, /. ~, pl. -«, hymno wi.

^lfin'lteit|!&niÇ, n. llvro dos hym-
nos m. ^btl^tev, J/i. hymnolo-
8° m. [,n.

-Clm'ttlt^, m. ~, pl. -nen, hymno
4Wev'6ei , /. - , pl. -h , hyper-
bole /.

^t|)ierio'Itf(Q , ady. hyperbolico
;

", adr. hyperbolicamente.
^tfiftXtTO^ttit', f. hypertrophia /.

^Q))0||4an'ber, m. hypocondriaco
III. -(Sfonhtit', / ~, hypocon-
dria /. «i^on brifdl, adj. hypo-
condriaco. ^(^on&rtß', m. ~en,
p'. ~tn, hypocondriaco m.

i»fl<»iicirte, /. ~, (bot.) putega /.

i»)pOtena'fe , /. ~, (math.) hypo-
tlienusa /.

^Wtft^tV, f. ~, hypotheca /.
~a'rifc^ , adj. hypothecario.
-enfret, adj. sem hypothecas.

^iOotlje'f

e

, /. ~, pl.^u, hypo-
_ ihese, hypothesis /.

CQfOt^e'tifl^ , adj. hypothetico;
_ -^, adr. hypotheticamente.
•^Qfte'rie , /. ~

, paixão hystcrica
/., hygterismo in.

'^tlfte'rtfl^, adi. hysterico.
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S!
int. fam. holál he! eia!

ernte , w. ~n , pl. ~» , iambo,
jambo m.

^AOt'bifd^, a(fy. jambico.
gbe'rtr, m. Ibérico, Iberio m.
3I)e'rten, n. (geogr.) Iberia A
3'kiê, VI. ibis m. u. /.
3[trabiin, (n. b.) Ibrahim.
SitflnS, m. Ibico m.
3«ir.P'"on- í>rM. eu; ~, n. o en;
mein ~, o individuo, meu in-
dividuo

; bicíer greunb ift mein
onoreã ~, este amigo é outro

_,1°- , [angusto m.
JiqneuniOR, m. -g, Ichneumon
XÍ"Í,V.2 ,'''^' ~^' -P'- ~«' ideal m!
3beoI|^ijie ren , v. a. ^. idealizar.

~tfie ning , /. idealização /.
•"•to'ntltS, »1. idealismo m. »{íf
"'; •««, pl- ~eii, idealista «;!

Mfnfl^, arf.;. idealistico. ^i»
tof, /. idealidade /.

3*ee', /. ", pl.^xi, ideia, idêa
/.. conceito, juízo m., imagem,
representação , imaginação

'

phantasia/.
; fijre ~, monoma-

nia, continua /.
3S>e'rti|>a{foctattott, f. associação
das ideias /. ^fÖOe , /. abun-
dância de ideas f. ^goitg , m.
ordem, marcha/., andamento
das ideas m. ~ltt\è , m. cerco
de ideas m. ~(ei|re, /. ideo-

!

logi» /. ^teeit f^ mundo I

ideal m. \

g'be«, pl. idos m. pl.

ben'tlüfiiierett , v. a. 5. identi-
ficar, tornar idêntico. ~if^,
adj. idêntico. ~ttãt', /. identi-
dade /.

3btont', n. »8, pl. ^t^ idioma m.
~tt'íift5, adj. idiomático.

rjbiof^nfrofte',/. idiosyncrasia /.
Sbiot', m. ~eit, pl. ~en, idiota m.
3bÍo't||tfon , n. vocabulário de
idiotismos m. ~tf(^, adj. idio-
tice». -«iS'mitS, m. idiotismo m.

Sbar, n. ~g, p/. ~e, Ídolo m.
3bO«e'í,/. ~, (bot.) catupinaca
das serras /.

ebljCle, /. ~, pl. ~n, idyllio m.
b^rUfc^r adj. idyllico.

3'Beí, m. ~á, pl. ~, (zool.) ouriço
cacheiro »1. ^^d^, m. (icht.)
ouriço de mar, diodonte m,

3'9«l§l!f)nfr "J- (slveit.) ulcera no
casco dos cavallos /. ~tltttt,
/. (bot.) echinophora/., crithmo
bastardo m. ^ttttt, f. (bot.)
espargonio m.

30not|!attf, m. ignorante m.
~OHj', /. ignorância /. •«•ic'rm,
r. a. t). ignorar.

36nt, pron. prés. lhe, a eile, eile,

I
o; g^nen, lhes, elles, a elles, a

j

ellas, d' elles, d' ellas, a V. Mce.
3^", pron. o.

!
34'ntlt, pron. os, lhe.
3Öt r pron. vós ; lhe , a ella,

d'ella; 3Çr, 3^re, 3^reâ, seu,
sua, vosso, vossa; ber, bic
baâ S^rige, V. gärige; S^ret,
d' ella ; d' elles , d' ellas ; de
vosso, de vossa, de vossos, de
vossas; a seu, á sua, a seus, a
suas; a vosso, á vossa.

34'terfeitô, adr. da sua parte,
da parte de Vm.

3o'rcêglei(íe«, adj. seu par.
3^'reti iiaíbcn, -totgen, um -»«•

Itn, adv. por amor d'ella, d' el-
les, d' ellas, de vós, de V. Mce

3í'rifle (ber, bie, baê), pron. o
seu, a sua, o vosso, a vossa;
baã ~, o seu (vosso) bem, a sua
(vossa) fazenda; o seu (vosso)
dever; bie -n, os vossos, as
vossas, a sua gente ; tc^ bin ganj
ber ~, muito d'ella, d' eUes
d' ellas , de V. Mce. ; sou com
todas as veras de V. Mce.

34'tp, pron. posses, seu, sua, vos-
so, vossa, de V. Mce.

3lfl't|tie«, n. (geogr.) Içaria f.

~tfe5 , adj. Ícaro. *ttá , C^O)
(myt.) ícaro. [noclasta m.

3(pit0líafl', m. ^en, pi. ~en. ico-

3'Iittê, K- Ilíada/-

3'Hott 1

^'iinnt, / "• (8®°^) lUon m.

ànegal', adj. illegal, -itõt' f
illegalidade /.

3IIeatHm', adj. illegitim©. *{.
t&t, /. iUegitimidade /.

3UÍberar, adj. illiberal.
3n>9ar, adj. desleal, pouco leal.
SBumml'ttt', m. ~ni, pi. -e«, ii-
luminado m. ^aíiim', /. -
Í»I. ~ett, illuminação /.. lumi-
nárias /. pl. ^ittttt , V. a. 0.
illuminar

, colorir ( estampas
etc.), illuminar, alluminar. *ie'.
cnng, /. illuminação /.

SHuílliim', /. ^, pi.^tn. iiiusão

/• -•'rifll, adj. iHaaorio, il-
lusivo.

3tt«ftr!!«lti0«', /. illnstraçio /.
~Íe'rfB, r. a. %. illustrar; ador-
nar com estampas ob. gravuras

3tt«»'t[!tett, n. ~g, (geogr.) Illyria
/. ~ier, m. lUyrio m. ~ifi6,
adj. illyrio, iUyrico.

3rfe, /. sável m. (.- «Tofe.)
3í íi« , m. u. n. -ffei , pl. »ffe,doninha fedorenta, foet» /
tourão fétido m. «fatte , f.
trapola ob. trapula /.

3» (tn bem), prp. no. na, «m
eile, em ella, n' eile, n' ella, ao
* (V. in).

3nt'big, m. ~fff§, merenda, co-
mida, coUação /.

3nt'íer, »n. ~l, pi. ^, colmeeiro.
o que cuida das colméas, abe-
lheiro T7I.

entma'nuei, (n. p.) Manuel,
mmatrifnii'ation', /. matricola-
ção /. -ie'ren , r. a. ^. inscre-
ver, matricular.

3w'me, /. abelha /. (=»iene);
gamthe ber *n, hymenopteros
m. pl. «nlvolf, m. (om.) abe-
lheiro, alrute vt.

3>««eW«tq|eii«gabe,/. «-gefmí, n.
supplica directa (a um sobera-

3llt mer, adr. sempre, sem cessar.
»bör, -fort, adv. sempre, em
todo o tempo, sem cessar.
»me^r , adr. mais e mais ; -»

befier, a qual melhor.
am'ntetgrün , n. -§, (bot.) sem-
previva

, sempreverde , herva
sempreverde /. ; congorsa, con-
gossa, pervinca, vinca /.

3tniner^tn', adv. sempre; toda-
via, ainda; ~! int. em hora
boa! seja assim 1 está bem; pois
então.

3ntmertne^r', adv. mais e mais,
cada vez mais, cada dia mais.

3m'merniä^rrnb , adj. perpetuo,
perenne, continuo, permanente]
incessante; ~, adv. perpetua-
mente, continuadamente, inces-
santemente.

Jttunerju', v. immerfort.
3m»tobiltor'»erm5gen, n. bens de

a

raiz ni. pl. [raiz m. pl.
mmobilien , pi. Our.) bens de
mmtxttVlt, f. perpetua /. ».«.
Ironj,_rn. coroa de perpetuas f.

3ntinmtttãt', /. immunidade, isen-
ção f.

3mí>ttftte're«, r. a. ff. (pint.) em-
pastar, cobrir com tinta espes-

^**- [imperativo m.
3m<»etattö, m. ~t§, ~§, (gram.)
3>>t perfeft, n. (gram.) imperfecto,

pretérito imperfeito m.
3ntvertar, m. ~eê, -§, pi. *e,
imperial (certa moeda) m. ; (typ.)
typo imperial; cânon grosao-
typo 96 (Didot) m.

3m^ert0'It, /. imperial/.
Svtpttiatift', '". imperiaUsta m.
3nM)tria(>a^ter , n. ~5

, papel
imperial m.

3nt))ertín!|ent', adj. impertinente.
~enA', /. impertinência /.

3nH>f'||a«fíaít, /. instituto vacci-
nico m. ~orjt, m. *eá, vacci-
nador, inoculador m.

3ltt'9fen , V. o. f). enxertar (uma
arvore); inocular, enxertar (o
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virus varlolico), vaccinar; -«, n.

vaccinacão /.

Sín^lfllfltfeí t " lei acerca da
vaocinação/. -iittfl» »». criança
vaccinada ob. que se vacciua/.
~retó, n. ~feâ, íJÍ. ~fer, enxer-
to m. ^\t0fi , m. vaccina /.

•«•ItttÕ , /. vaccinacão , inocula-
ção /. ~Wttní»e, /. lugar do
enxerto m. , incisão que se faz

para enxertar /. ^^XOttnQ, »i.

vaccinacão obligatoria /.

^ttl)>(i'ctter adv. implicitamente.

StKflorant'r m. implorante m.
Sm^ierat', m. -en, pi. ^tXt, de-
fensor m.

3in))onte'ten, v. n. íj. jm. ~, im-
por a alg.

^tn^Ort'r m. importação /.

3in^0(t'|[artite{, m. artigo d' im-
portação 771. ~íiant>tí, ni. com-
mercio d' importação »1. ^^anb'
let, m. importador m.

3m))0fant', adj. imponente.
^tnVOft'f m. ~tê, pi. ~e, imposto

m., imposição /., tributo in.

^tn'tlOtent, adj. impotente.

^tn'i)0tens, /. ~, impotência /.
^tn))te((t'tta, '«. empresário tn.

^ntKttna'tur, «. ~ê, imprimatm-
m.; baä ~ erteilen, dar a aucto-
rização para qualquer obra po-
der ser impressa.

3myrotiif||atíon', /. ~, pi. ~en,
improvisação /. -0,'ttiX, nt. ~§,
pi. -en , improvisador, repen-
tista m. ~ie'ren, v. a. u. n. í).

improvisar, ter bons repentes.

^mpttU'tm. ~feê, í«. ~fe, im-
pulsão /., impulso M.

3ítnftan'l>efein , v. n. f. ser capaz
ob. em estado de fazer alg. c.

Sn» P>'P- (Jnit ®<lt. U. Sltt.) em, a,

ao , de , para , durante etc. ;
~

bem, ber, ben, bie, no, na, nos,

nas.

1) Drt: ~ ber 9ídf)e, in ber

fjerne, de perto, de cerca, de
longe..; ~ Siffabon, a Lis-
boa; ~ ber ^rembe, no es-

trangeiro; ~ meiner ©egenwart,
na minha presença.

2) Seit: im ©ommer, no ve-
rão; im 3o^re 1886, no anno
1886; im Oorigen ^ofire, no anno
passado; ~ otler ^"^ü^e, muito
cedo; ~ furjer S^it/ e°i pouco
tempo.

3) SRebenêarten : ~ biefer $in=
fic^t, a este respeito ; im SSegriffe

fte^en, estar a ponto de.., a
pique de .

.
, estar para .

.
; 10 guß

~ bie fiõnge, dez pés em senso
longitudinal.

§tt'alti0; adj. inactivo.

nan'gnffna^me , /. investida,
tentativa /.

2nan'fí)ru(f[naí)me,/. requisição/.

anaugural'rcbe,/. discurso d' in-

auguração m.
3n'6cgriff, m. ~eê, ~ê, conteú-
do , teor m., summa /. ; com-
plexo m. ; turje ~, compendio,
extracto, resumo, summario m.

;

mit ~ , inclusivamente , inclu-
sive.

3«'6ffltiffílt» «<í"- inclusivamente.
^nbetrieb'fe^ung,/. inauguração

/., começo de exercício m.
Sn'brunft, /. ~, fervor, ardor,
zelo m.

Stt'lir&nftig, adj. fervente, fervo-
roso; ~, adv. ferventemente,
fervidamente , com fervor; ter-

namente.
Sncatrnat', ~tot, n. -g, u. adj.
encarnado , côr encarnada, côr
de rosay. u. adj.

£|ncarnatton', /. ~, encarnação/.
SnctWj ni. ~eS, pi. ~e, incesto m.
^n'beli((tt, adj. indelicado.
3n'be(t, «. ~è, /am. fustão m.,

teia para camas de pennas /.

Sttiient', conj. como
,

quando,
mentes; posto que, porque;
mentes, entretanto, em tanto
que, em quanto que . .; ~, adv.
logo, d' aqui apouco, n'isto,
em aquelle momento.

Snbemnität', /. indemnidade /.

ijn'ber, v. ^ínbier.

^ttbeffett, 1 con;. mentes que, no
;Sttbeè', / Ínterim que , em
tanto que; sem embargo, não
obstante isso, com tudo isso;
entretanto.

£Vtt'beE( tn. indice, índex m.
^nbianer, m. -â, pi. ~, ^in, /•

índio, Indiano m., ~a /.

§nbia'nif(^, adj. indiano.
n'bien, n. ~â, (geogr.) a índia,
as índias. [dos indícios /.

fVnbi'ciettbetVeiS, m. prova tirada
gtt'bier, V. 3nbtaner.
gn'biffcr||ent , adj. indifferente.

~etttiê'inuê, m. indifferentísmo
m. -^Cttä, /• indifferença /.

^nbigettat', «. -§ , pi. ~t , indí-
genato m.

r^ttbigeftion', /. indigestão /.

;3nbign|latton', /. indignação /.

"-ie'ren, v. a. Ij. indignar; in=

bigniert fein, indignar-se.

3n'big0, m. ~â, auíl, índigo m.
^hian, adj. anilado, de côr de
anil; ~, n. ~ê, anil m. ; mit -

fdrben , anilar. ~faBri! , /. fa-

brica de anil /. -íjftanje , /
anil TO., anileira /. ~:pf(an5unã,
/. plantação de anil /. ~U)eif

,

n. indigotina /. [tivo m.
^n'bitatitf, m. ~S, pi. ~e, índíca-

3n'bireft, adj. indirecto; ~, adv.
indirectamente.

Sitt'bifiÖ f '"'^' indiano, índio, in-

dico, da índia, das índias.
3;n'bi§íret, adj. indiscreto. ~ion',

/. indjscreção /.

3nbitlib||ualität', f. individuali-
dade /. ~ua(tfte'ren, ». a. tj.

individualizar. ~ttcU', adj. in-

dividual. ~uum, n. C'"^) "ê,
pi. ~btten, individuo m.

Snbogerma'nift^ , adj. indoger-
manico.

;3nbo{f||ament', n. ~e3, ~S, pi. ~e,
(com.) endosso, endossamento
m. ~anf, ~cnt', m. ~en, pi.

~ett, (com.) endossante m. •^nV,
TO. ~en, pi. ->-en, endossado m.
~\t'XtXl, V. a. 1^. (com.) endossar;
~, n. "S , endossamento, en-
dosso m.

3nbult||ion', /. -, pi. ~en, induc-
ção/. ~{onS'a))t>arat. to. (phys.)
induotor m, '^iond ftrOttt , "'.

corrente d' inducção /. ~ÍM',
adj. Inductivo.

§n'buS, m. (geogr.) Indo m.
nbuftrie', /. industria /. -^ané'
ftettung,/. exposição de indus-
tria /.

^nbttftrieO', adj. industrial.

^nbuftrte'llritter , m. cavalheiro
de industria rn. ~ittie{g, to. ra-
mo d' industria to.

;3neinatt'ber , adv. um no outro;
promiscuamente. ~gte{fen, v. n.

1). engrenar, endentar; ~, n. en-
grenagem, endentação /.

^nfallt'6e(, adj. infallível.

^nfam', adj. infame.
Snfttmte', /. infâmia /.

Snfnnt', m. ~en, pi. ~eji, ~iw, /.
•v

, pi. »nett , infante t/t., infan-
ta /.

3nfontette', /. ->-, infantaria, in-
fanteria /., soldados que ser-
vem a ipé m. pi. [fante ni.

3nfanterift', to. -ett, pi- ~tn, in-

Snfeftion', /. infecção /.

Sn fel , /. ~ , pi. ~n , mitra (de
bispo); infula /.

:3nftnite{imarte(qnung,/. calculo
infinitesimal tn.

3n'ftniti», m. ~g, pl.-t, (gram.)
infinitivo m. [infectar.

gnfijie'ren, v. a. í). inficionar,

ânfteEton', /. inflexão /.

Snfol'ge, prp. (mit ®en.) em con-
sequência. (V. 5oIge.)

^nformllatton', /. ~, pi. -en, in-

formação /. ~a'tOt, TO. infor-
mador m. ~ie'ten, v. a. 1^. in-

3n'fttí, V. 3[nfer. [formar.
SnfMßon'r /• infusão f.

Snfuftonii'tierii^en, n. infusorio to.

Snfufo'rium, n. ~ê, pi. ~rten, in-

fusorio TO.

3ng'6er, "V. gngmer.
^naeniem:', m. ~5, pi. ~e, enge-
nheiro TO. (V. SriegSboumeifter.)
•»•fünft,/, engenharia, arte do
engenheiro /.

Sn'germanlanb, n. ~ê, (geogr.)
lugria, Ingremania /.

3ng(ei'(^en, adv. igualmente, do
mesmo modo, também.

^ngrebicnj', /. ~, pi. -en, ingre-
diente m., droga /.

^n'grimm, m. •~eê, ~ä, raiva in-
terior, segreda, concentrada /.

:3ín'grintmig, adj. tomado de raiva
interior, cheio de raiva.

3íng'Wer, to. ~S, gengibre TO.

;3n'^a6er, to. ~ê, pi. ~, possessor,
proprietário, possuidor to.; •••

eineâ SEOed^felã, portador d' uma
letra de cambio m.

^n^aftie'rllen, » «. f). encarcerar.

•»ung, /. encarceramento to.

:3nfia(atton', /. ~, pi. ~en, inha-
lação /.

:3nt)a(ation;$'a))^arat, to. appare-
Iho inhalador m.

r^n^alie'ren, v. a. íj. inhalar.

;3n'^alt, m. ^tê, ~á, conteúdo,
teor m., o que contem um escrito

;

substancia (d' um discurso)/., ar-

gumento, assumpto, thema d' um
dialogo TO., capacidade (d' um
vaso) /.; ber furje •», compen-
dio, summario, resumo to. ; ber
~ eineê S3uc^eâ, indice m., taboa
d' um livro, de capítulos eto. /.

:3n'4a(t|!Ieer, ~íoS, adj. sem con-
teúdo, sem valor, ouço. »•tcili^r

••^fd^toer, adj. compendioso, rico.

3n'l|olt8|!ttnaobe, / -uerseií^niê,
n. indice das matérias m,

3ttMbie'r||en , v. o. í). inhibir.

~nng, /. inhlbiçào /.



3n^uman 2Õ1 3nterítncavmct^obc

^n'^Uman, <?(//. inhnmauo. ->-ität',

/. inhumanidade /.

3nitia'ic, f. ', pl. *«, inicial /.

Jnitiati tlê, /. >, iniciativa /.

àn^eftion', /. ~, pi. ^cn, injec-

çao /.

IXnitjte'ren, r. a. 9. injectar.

Jnmtie , /• -, pi- ~tt , injuria /.

ijn ta, "1. ~ê, pl. ~St Inca m.
3nlarnat', V. 3ncarnat.
Snlaffo, «. -§, (gall.) encaisse-

meiít III.

3ltllin|iati0tt', /. inclinação /.

"ie'ren, r. n. í). ju etm. ~, in-

clinar para. [inclusive.

ett'tittfttie , adv. inclusivamente.
ntog'nitO, adv. incógnito, in-

cognitamente. [modar.
r^nlomtnobie rett, ». a. f). incom-
^n'tompetllent, adj. incompetente.

~enj, /. incompetência /.

3n'tonfequ||ent, adj. inconsequen-
te. ~tn5, f. inconsequência ^.

3n!or))Or||atton', /. incorporação
/. »ic'ten, ». a. ^, incorporar.

3h'!orreft, adj. incorrecto. ~ftcit,

f. incorrecção /.

3nfrimtnie're«, v. a. í). incrimi-
nar, accusar.

3ntruftie'ren, r. a. ^. incrustar.

^nhtlpat', ni. ~tn, accusado m.
gu'ioge,/. ~, pl.^n, carta in-

clusa em outra f.

3n'(anSi, «. ~eê, ^S, interior

d' um paiz, paiz m.
3n'(ãnb| er, /«. -5, pi. ~, natural,
nascido na terra, indigena m.

"iitíf, adj. do paiz; indigena.
Sn'Iaut, '/'. som medial m.
^n'Iett, n. ~§, fustão m.
^nliegeni» , adj. incluso , aqui
junto.

^nmit'ten, prp. no meio de.

$n'ne, adr. mitten ~, no meio.
^n'nebe^alten, c a. í). reter, guar-

dar.

Zn'ntifaitn , v. a. o. ter, possuir,
gozar, ter em seu poder.

3n'ne^aíten , ». a. %. observar,
guardar; ~, r. n. (mit ettO.) pa-
rar , cessar; reprimir, conter,
atalhar; deter-se.

3n'«en , adc. dentro ; 0. - , de
dentro, por dentro ; not^ •* ju,

a dentro, para dentro ; ti. •» ^er-

auê, de dentro; ~ u. QUÖen, por
dentro e por fora.

3n'nen':í|aut, /. endocarpo m.
~Httlt, /. mundo interior ni.

en'ncie, 1 adj. interior, interno

:

n nerfte, / intrínseco ; ~, n. ~ê,
interior m., a parte interna, in-

tima /.; ÍÕÍinifter beâ 3nnern,
ministro do interior ob. dos ne-
gócios internos.

Sn'Ker^dlf), adt. u. prp. dentro,
no interior; no espaço de, no
intervallo de .

. ; ~ breier 2oge,
dentro em três dias.

3n'ncrli(^, adj. interior, interno,
intestino; intrínseco; ••, adv.
interiormente, por dentro, pela
parte interior, intrinsecamente.

3n'tieU>rrben, t. n. f. ver, appren-
der, divisar, advertir, reparar,
conhecer.

Sn'nig, \adj. intimo, cordial,

n'nigft, J estreito ; ~, adc. in-

timamente , cordialmente , es-

treitamente; •» gerührt, viva-
mente movido.

3n'nigfeU, /. ~, intimidade/.,
sentimento vivo e interior m.

en'ntg(t(^, ade. intimamente,
n'nocenj, (n. hist. u. p.) Inno-
cencio.

3n'jmng,/. ~, pi.-vx, grémio
de artesanos m., corporação;
commuuidade /.

3noíuIic'rt«, r. a. %. inocular.
an'opportttn, adj. inopportuno.
ynquit enf, m. ~eit, pi. ~e«, in-

quiridor m. ~ie'rett, v. a. i). ú^r.)
inquirir, informar, instruir.

3ttqnif||if, "1. ~e«, pi. ~ta, reo,

delinquente , culpado m. -t"
tiott', /. ~, inquisição /., auto
da fé m. ~lÚ9VlS'%tXÍÚtt, n. tri-

bunal da inquisição m. ~i'tor,
m. "S t pl. "-O'reW , inquiridor,
inquisidor ni. ~itO'nfd^, adj.

inquisitorial.

3n'fag, m. -ffen, pi. ~ffe«, habi-
tante, habitador, morador; vi-

zinho m.
3nS6efon'bere, adv. particular-
mente, especialmente.

3«fce«te'r|ien , r. a. ^. pôr em
scena. -»ung, /. mise-en-scene/.

(fri.") [ção ; epigraphe /.

en'\i^xx\t, f. -, pl. -e«, insorip-

nfttt', n. ^tê, -S, pl.^tn, in-

secto »1.

3nfet't(n!;tunbe, ~Ieíte, /. ento-
mologia /. ~fttttbige, m. en-
tomologo m. «^ulver, n. pó
insecticida /.

3»'felf/- ~/ pl.^tt, ilha/.; Ileine

•>, ilheta, ilhota, pequena ilha

/. ^ittoottntv , m. insulano,
ilheo, habitante, natural de al-

guma ilha 7n. ^QTUp^t t f-
grupo de ilhas m. "XMtX , >i.

archipelago m.
3nfer||at', n. -e§, ~ê, pi. ~e,
communicado, articulo insera-
do m., inserção /. ~ie'reit, v. a.

í). inserir.

3nêge^eim', V. geheim.
3nêgemcin', adv. geralmente, em

geral, commummente.
3nê0efamt', adv. todos juntos.

3n ftege(, n. ~§, pi. ~, sello m.
3n{t'gnicn, p<. ~, insígnias /. pi.,

distinctivos , distinctivos de
honra vi. pl.

3nÇttu|iatÍon', /. insinuação /.

~ie'rt«, r. a. Ö. significar, no-
tificar, fazer saber por justiça;

f. ~, V. r. bei jm. ~, captar ob.
ganhar o animo, a graça, a
vontade de alg.

enfo'fern, v. fofern.

n'foioent, adj. insolvente, que
não pôde pagar.

Sn'foiOenSr / ~» P'- ~C«, impos-
sibilidade de pagar uma divida/.

3nfon'ber^eit, adc. sobre tudo,
particularmente, especialmente.

3nf^eItÍDn', /. inspecção /. ~g.
ttlfe, /. viagem de inspecção /.

3nf1^tt'tor, n«. ~5, pl. ~eit, in-

spector m.
§nf)iiite'ren, «. a. ^. inspectar.

nfVirlIation', /. inspiração /.

-^ie'ren, ». a. i). inspirar.

3nfta0ie'r|!en , r. a. %. installar,

estabelecer-se. -«-ung , /. ~, in-

stallaçãoy.

Snftanb'aattnng,/. conservação/.
nftãnbtg, adj. instante, urgente.
efficaz, activo; -»e SSitte, instan-

cia, sollicitude/., rogo instante
m. ; ~, adv. encarecidamente,
com instancia, com empenho,
instantemente. -feit , /. in-
stancia /., empenho , encareci-
mento m. [cer.

Bnftattb'fe^ttt, r. a. ^. restabele-

nftanj', /. ~, pi. ~ew, (jm.) in-
stancia /. ; in legtet ~ , em ul-
tima instancia.

3ttftan'3etttvcg, m. ben » burií=
machen, passar por todas as in-
stancias.

3tt'fteir, n. ~5, (carn.) intestino
recto VI., fressnra f.

3ttftitt(f , m. ~e5, ~», pl. ~e, in-
stincto vt.

ettftinfíi»', \ adj. instinctivo

;

nftinft'mägig, / ~ , adv. in-
stinctivamente, por instincto.

3nftitltt', n. ~e5, pl. ~e, instituto
m. [stituição /.

3ttftittttiojt', /. -en, pl. ~eit, iu-

3nftruie'ren, c. a. %. instruir.

Snflrutti ion', /. ~, pi.-^tn, in-
strucção /. ~iJ»', adj. instruc-
tivo.

3n^rntnettt', n. -tê, -ê, pi. ~e,
instrumento; utensilio m., ferra-
menta f.

3nftruntênt|Iarmuftf,/. ~, musica
instrumental/, -^ettmac^er, tn.

S, pl. ~, fabricante de instru-
mentos, constructor de pianos
m. -ie'reit, r. a. Ö. instrumen-
tar, -»-ie'rung , /. instrumenta-
ção f. [nação /.

3nfu6orbinatton', /. insubordi-
3nfula'ncr, m. ~J, pl. -, insu-

lano, ilheo, natural ob. habita-
dor d' uma ilha m.

3nfurgent', m. ~en, jdí. ~eit, in-
surgente, rebelde, sublerado n<.

3nfMrTeftiOtt', /. -, insurrecção /.

3titegra'(c, /. (math.) integral /.

3ntegra('re^nuttg, /. ~, (math.)
calculo integral vi.

3ntegtitäf , /. integridade /.

3ntea|!ettuetl', adj. intellectual.

~igent', adj. intelligente. ~i»

geni', /. intelligencia /. ~i=
~gení'cotn)>toir, n. agencia dos
annuncios /.

3ntenb|Iant', m. »eu, pi. ~cn, in-

tendente m. "tMiViX', -a»j', /.

intendência /.

3tttCttf|;itÖf, /. intensidade /.

»i»', adj. intensivo.

3«terbiff , n. -e§, ~i, interdicto

Ob. interdito m.
3ntereff|lanf , adj. interessante.

~e, n. "-á, pl. -», interesse m.
(V. »orteti, iRugen); Sntereffen,
pl. interesse do dinheiro ,

juro
m. (V. Sinfen.) -ettf, m. -tti,

pl. «-e», interessado m. (V. 2eil=

nehmet.) ~ie're«, v. a. §. in-

teressar, empenhar; importar.

~ierf , adj. interessado (= eigen»

nüeifl).

Sn'terim, n. -S, Interim m., in-

terinidade /. -»iftifi^ , adj. in-

terino, provisório.

3tt'ter{ntêl!regierttng , /. governo
interino«. ~mtitorm,/. farda
interina /. [terjeição /.

Sntetieftion', /. ~ , pi. "-tn, in-

3ntec(ineat'met4Die, /. methodo
interlinear in.



Sntermegjo Sfet

3«termeä'iO , n. entremez m.
(= 3n)ifâ)enfpiel.)

§ntent', adj. interno.

nternat', n. ~S, pl. ~t, inter-

nato m.
:3nttrnationar, adj. internacio-

nal.

3nternie't||en , »• a. \). internar.

~Uttfl, /. internamento m.

SttterHUtt'iiuS , m. ~, internun-
Cio 711.

3nteH>eIlI|ant', m. ~en, interpei-

lador m. ~atiO»',/. interpella-

ção /. ~ie'ren, ». «. l^. inter-

pellar.

3nter>)oliIfltii)n',/. interpolação/.
~ic'rcw, p. a. ^. interpolar.

^Jltettltet', m. interprete m. ~a«
tiOtt , /• interpretação /. -\t''

ren, t>. a. ^. interpretar.

:3nter))unltian', /. ~, (gram.)
ponctuação /.

eterceg'nutn, n. interregno m.
nteroatl', n. -§, pi.~t, inter-

vallo m.
Sntemenie'teit, ». a. :^. intervir,

metter-se de permeio.

SntcrüentiOtt', /. intervenção /.

3ntcftat'erBe, m. berede ab in-

testado w.
3ntim', adj. intimo, -ität', /•

intimidade /.

3ntD(erl|ant' , adj. intolerante.

-«-OWS', /• intolerância /.

JSntoníatton', /• intonação, en-
toação /. ~je'iren , v. a. \). en-

toar (= ànftimmen).

J^n'tranfttitl , adj. intransitive,

neutro.
3ntrig||ant', m. *e«, pi. ~ett, in-

trigante, intriguista, enredador,
mexeriqueiro m. ~e, /. intriga

/., enredo, mexerico vi. ~Xt'tttt,

V. n. Ç. intrigar, enredar, fazer
enredos, entrigar.

:3ttkiali'i)e, m. ~n, pi- ^Xt, invali-
do, soldado invalido m. >«•
^KUê , n. bospital ob. palácio
dos inválidos m.

3nöent||a'rimn, n. ~ê, pi. ^tten,
inventario vi. ; ein ~ mactien,

inöentieren, inventariar, fazer
inventario ; registrar no inven-
tario. ~arifie'rett , ». a. í). in-

ventariar. ~ttt', /. ~, pl. ~en,
~ Itltti^en, fazer o seu inventa-
rio.

3nöeftttttt', /. investidura /.

;3n'n>enbÍS, adj. interior; ~, adv.
interiormente, de dentro; baê
~e, o interior; j. ~ u. ouStcenbig
íennen, conbecer alg. pelo nome
e cognome.

íínífíffc^n'» \adv. até que ponto?
^ntvtetoeit', / em que sentido?

3n'tt)0^ner, m. ~§, pl.~, habi-
tante m.

^njtoi'f(i^en, adv. entretanto ; não
obstante, com tudo isso.

§0'nien, n. Jonia /.

O'nifc^, adj. ionico.

3)>efafuan'^a , /. ipecacuanha f.

{- Síofirmuvàeí.)

3'Í>et t f. ~ , olmo de Ipres (ar-

vore) m.
Jt'bew, adj. de barro.

3r'bif<9, adj. terrestre, mundano.
3're, m. pl. »tlr Irlandez vi.

Jr'genbt adv. quiçá, talvez, por

ventura^ acaso; cousa de, co-
mo ; " em, eine, algum, alguma

;

qualquer; ~ einer, ~ jemanb, al-

guém, algum, alguma; qualquer
que; ~lDÍe, em qualquer modo

;

~ID0, ~h)of)tn, em alguma par-
te, em alguma paragem; algu-
res , em algum logar ou sitio

;

~roD^er, d' alguma parte, d' al-

guma paragem.

^ri'bittttt, n. (chim.) iridio m.

3'riá, /. iris m. u. /.

S'rifd^ , adj. irlandez; ~e ©ee,
mar de Irlanda m.

3ti{ie'ren, ». a. o. irizar.

5v'Ianb, n. ~ê, (geogr.) Irlanda,
Hibernia /.

^ii'Iönbllei: (3re) , m. ~5 , pi. ~,

~in, /. ~, pl. -^nett, irlandez m.,

Irlandeza /. ~if(iè , adj. irlan-

dez, de Irlanda.

StOle'flle , m. Iroquez rn.. ~i\íi,
adj. iroquez.

Ironie', /. ~, ironia /.

ävo'nifl^, adj. irónico; ~, adv.
ironicamente.

3t'rt, adj. perdido, que está fora
do caminho, que se tem apar-
tado do seu caminho ; des-
viado, extraviado, erradio, es-

garrado ; incerto; errado, er-

rante
; fig. erróneo ; ~, adv. -

führen, -^ leiten, extraviar, des-
encaminhar, desviar do cami-
nho; fig. induzir ou levar alg. a
erro; ~ flehen, apartar-se, des-
viar-se (da boa estrada, do ca-
minho etc.); errar o caminho;
fig. i.

~ niQd&en, desviar, des-
concertar alg.; et lügt f. nidit
~ machen, não perde facilmente
a tramontana; ~ rcbcn, delirar,
desvairar, desatinar, dizer dis-

parates; •>- hjerben, embrulhar-
se, turbar-se; «- fein, enganar-
se, equivocar-se; •v, m. aliena-
do m.

^t'tt , / ~, desvio, apartamento
do caminho, caminho falso m.

;

in ber ~ flf^en, errar, andar
errando; in bie ~ führen, desen-
caminhar, desviar do caminho
alg. -»gefiett, n. desvio, engano
(d' um caminho por outro) m.

Streliflioê, adj. irreligioso.

3[t'rett, V. n. t). errar; desviar-se,
apartar-se do seu caminho

; fig.
errar , enganar-se

,
perder-se

,

equivocar-se
; f. gtünblicö ~,

errar totalmente o norte; f. ~,
errar, enganar-se; et lõftt Ç.

biircí niítá ~, eile não se deixa
perturbar ou transtornar facil-

mente; f. in im.~, estar engana-
do com alg.

; f. in ber Seit ~, errar
a hora;

f. in ber iHec^nung ~,
errar a conta; ffiu irrft ffiitfl in
mir, estás enganado comigo;
prov. ~ ift nienfd)li^, ninguém
sempre acerta ; ninguém as calça,
que as não borre ; ~, v. a. ^.
embrulhar, turbar, embaraçar,
desconcertar, desviar.

3;r're«]!onftolt, /. ~, pi. ~en, casa
dos doudos/., hospital dos dou-
dos 7«., casa dos orates /., hos-
pital ob. faospicio dos aliena-
dos m. ^M^t, "I. alienista »//.

'{iavii, n. V. ^anftalt.

3ít'rereS)ett, n. ~g, delirio, des-
vario m.

3[rt'llfoírt,/. error m.; bie ~en bfá
Dbijffeuá, os errores de Ulisses.

~fl<«n9, m. ~tê, -ê, pl. -galt»
ge r

desvio, caminho falso, ro-
deio OT. ; labyrintho m. ~gar'
tetl , m. ->-§ , labyrintho ni.

^fllauBe, VI. ^g(ãuBtgIeU, /.
heterodoxia; heresia/. ~glãU'
big , adj. heterodoxo. ~g(ält<
bige, m. heterodoxo m.

^r'rig , adj. erróneo, falso; •«er=

ttjeife, erradamente, com erro.

3íttitie'«re«, v. a. ^. irritar, exas-
perar.

3rr'll(eíre, / doutrina errónea,
doutrina falsa /. ~\i(í)t, n. ca-
bra saltante, caipora /., fogo
fátuo m. "-ftertt, Wí. planeta;
cometa m.

^tt'tvim, m. ~ê, pl. ~tümer, er-

ror, erro; extravio vi.\ equivo-
cação /., engano m.\ -v t)orbe=

Ratten, salvo erro e omissão.
3ítr'tuinn(í, Oíí;. erróneo; ~,ade.
erroneamente, erradamente,com
erro.

3r'rung, /• -, pi. -en^ erro, en-
gano ni., equivocaçao /. ; fig.
differença, desavença, disputa,
controvérsia /., debate m.

^rr'llttiattn, m. error, prejuízo m.,
superstição /. -^tóeg r

"* ^tê,
~ê

, pl. ~e , desvio, caminho
falso m.; ouf ~e geraten, desviar-
se, desencaminhar-se. ^toi^ií),

m. V. 3rrli(í)t.

3'íaaí, (n. b.) Isaac, Isác.

3fa6cl'ta, (n. p) Isabel.

3fobcIÍ'|!fnr6e , f. ~ , côr de isa-

bol /. '«färben, adj. Isabel ca-

murçado.
2flíll'rtOt, (n. b.) Iscariote.

3'fegrimm, »«. ~câ, ~ê, (poet.)

lobo m.\ fig. ralhador, homem
rabugento; matasete m.

3l'fib0r, (n. p.) Isidoro.

3'fiS, /. Isis /.

3'fl5)»tiefter, m. Isiaco m.

3ê'(attt, m. Islam m. ~\%.'mvÃ, m.
Islamismo m. •»it', m. Islami-
ta m.

S^íanb, n. ~g, (geogr.) Islân-
dia/.

3ê'(anber , m. ~è, pi. "
, islan-

dez m.
^e'Iänbtft^, adj. islandico, de Is-

lândia; ~eè iD2oo^, musgo is-

landico »í.

3fa(||a'tor, rn. isolador m. -»te'«

ten, ». a. \). isolar; ~, n. igola'-

ção /.

£^fome'trÍf(^, adj. isométrico.

3fO^)', m. ~§, (bot.) hysopo ob.
hyssopo m.

Sêradtt', "/. ~cn, pi. -e«, Israe-
lita, judeo, hebreo r«.

3ft4'm||ifl16, adj. isthmico. -ni,
m. isthmo m.

^'ftvWitn, n. (geogr.) Istria /.

~itt , 111. Istrio VI. o-ifl^ , adj.

istrio.

§ta'(ien, n. ~5, (geogr.) Itália/.

talic'n||cr, m. italiano m. ~ifl^,
adj. italiano.

^toH\\Ú), adj. itálico.

S'tttn, adv. item.

mt, V. ieöt.
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Sob.

3f i ob. 3ob, n. J, j m. (consoante
e decima letira do alphabeto
allemão.)

3a, adr. sim; ->-too^I, sim, sem
duvida; > nit^t, por Deus, não
o faça, não o diga V. Mce.

; {agen
Sie ~ md)t, por amor de Dens
não diga; ic^ fage «, digo que
sim; ju etw. ~ fagen, consentir
em alg. c; ic^ foQte eâ ~, não
o dizia eu! 6ie roiffen ~, boB ic,
V. Mce. sabe bem que etc.; ju
odein ~ fagen, fazer tudo o que
se quer; estar por tudo; •« fo=

gar, mesmo ; lommen Sie ~ tDie=

ber, não deixe V. Mce. de vol-
tar, de vir outra vez; ~ , n.

sim m.
3a'(irttber, m. ~g, homem que

diz a tudo amen, que está por

eaib, V. jã^e. [tudo.

hiate (embarcação ligeira) m.
3ãlf'(^en , n. ~g ,

pi. - , jaqueta
pequena etc. /.

3o'iíe,/- ~, pi-Xí, jaqueta/.,
jaque m. ; casaquinha; fardeta

/. ; roupinhas /. pi.

3aifttt', n. ~ê, pi. ^S, jaqueta /.,

jaquetão m.

3«9>r/- ~/ Pf-^en, caça; mon-
teria /. ; bie ^O^e -^

, monteria,
caça grossa /.; bie niebere ~,
caça miúda/.; - mo^en auf..,
dar caça, andar á caça de..,
caçar; bie toilbe ~, a banda in-

fernal.

3il8^'ll<>niUg, m. vestido ou fato de
caçar». ~ittt, adj. que se pôde
caçar (veado etc.). ^btatt , /.
caçada, monteria /. "-flintt, /.
espingarda, escopeta (para ca-
çar) /. -»-freun)), m. amador de
caça, cynegetico m. ~0e^ege,
n. coutada /., couto (real ob.

outro) para a caça m. ^gtttdt'
tigfett, /. direito de caça m.

~gefdittt , n. grito , clamor de
caça m. ~íf(mê, n. casa do
monteiro /. -»-^dm, n. buzina,
cometa de caçador, de monte-
ria, trompa/., corne m. ~bunb,
m. cão de fila, alão m. ~neiil,
n. vestido de caça m. ~Iie6'
Qaíer, m. cynegetico m. ~Ittft,

/. divertimento da caça m.
-meffet , n. faca de mato /.

^Orbnung , /. regulamento de
caça m. ^pa%t, m. pagem de
monteria m. 'pattit , / ca-
çada , diversão cynegetica /.

~re(^t, n. direito de caça m.
-reöiet , n. coutada /. , cou-
to para a caça m. ~fil^(o§,
n. sitio ob. paço de caça »i.

~fyicf , m. venabulo, dardo de
monteria m. -"-(tuif, n. quadro
que representa uma caça m.
->-taf(^e , / bolsa de caçador,
escarcella /. ~niefen, n. mon-
teria/. ^jeug, n. apparelho m.,

equipagem de caça/. -JUg, m.
(c. d. f.) trem expresso m.

3a'8eit, »• a- ^. caçar, correr;
caçar, deitar, fazer correr; fig.

jm. ben SSegen burí bcn 2eib -,
enfiar , traspassar , atravessar
alg. com a espada; jm. eine ßu-
gel butí ben fiopf - , fazer sal-

tar os miolos a alg.; ]. in bie

t$lu(^t ~, pôr em fuga alg.; -,
r. n. correr

;
galopar, galopear, ir

ao galope; ein $ferb ju Xobe ~,
matar um cavallo de fadliga, á
força de galopar demasiado.

3ã'oer, m. ~ê, pi. -V, caçador m.
~bnrfl4 , "'. moço de caçador
ob. de monte m.

3ãgrvci', /. ~ , arte venatoria,
monteria, caça /.

3ã'8er|!9am, n. rede /., laço (de
caçador) m. «IjanS, n. casa do
monteiro /. -^^of, m. monteria
/. ~^orn, V. âagbôorn.

3«'8eti«,/. ~, pi. ~«e», caça-
dora /.

3ã'gctíntat(ieit, /. almoço m.,
comida de caçador/. ~ttti^tg,
adj. conforme ao uso dos ca-
çadores; -V, adt. como caçador.
~tlteiftcr, m. monteiro mór m.

~f^ra(^e , /. voz, palavra, lin-

guagem /. ob. estylo de caça-
dor m.

ea'anat, m. (zool.) jaguar m.
à'^t, adj. rápido, empinado, ín-

greme, áecííye; ßg. subito, su-
bitaneo

, prompte , inopinado,
repentino, arrebatado; ~, adv.
repentinamente , subitamente

;

~ Sob , morte apressada /.

:

eineã ~n Xobeá fterben, morrer
arrebatadamente.

Sä'^e f / ~ , costa íngreme , in-

gremidade /., declivio, pendor
"í. ; ßg. promptídão, rapidez /.

ea'f)ttt, V. 3abruber.
ä^'IingS , adv. subitamente , re-
pentinamente, de golpe, de re-
pente.

Stt^ff "• ~e5, -5, pi~e, anuo
7«.; baã neue ~, anno bom ob.
novo; 9Ronbja^r, anno lunar;
^eute Bor jWanjig ~en, hoje faz
vinte annos ; im -e 1868, no anno
1868; iát Bin 35 ~e alt, tenho
trinta e cinco annos de idade ; D.

~ jU ~, ~ou?, ~ein, de anno em
anno, todos os annos; jeit > U.

Sag, desde muito tempo; úBers
~ , d' aqui a um anno

; para o
anno que vem (seguinte) ; bei

~en jein, ser de idade avança-
da; in bie ~e fommen, fazer-se
velho; mit ben ~en, com o
tempo.

^tt^t'hudi, n. chronica/.; ^a'S)X=

buc^er, pi. annaes rn. pi.

^aVxtlanQ, adj. que dura muitos
annos ; •> , adc. por annos in-
teiros.

3o^'reSJ!a6f(4Iut, m. fim do anno
m. ~0eri(4t, m. annua/. ~ein'
totnnten , n. ordenado , soldo
annual m. ~feftr " anniver-
sario 771. ~fttft, }'• termo, prazo
d' um anno 7íí. ~ta8 t "» (dia)

anniversario m. ~tOtä)\tl, rn.

renovação, volta do anno /.

•^^OiH, /. data /., anno (sígna-
lado) m. ~ättt, /. estação, sa-

zão /. ; bie oier ~en, as quatro
estações.

3ll4tl!8(in8, ">• anno. curso do
anno 77i. -»-gebãl^ttttS, n. anni-
versario 77». ~ge^alt, '/< salário,

ordenado tti., soldada annual /.

;

soldo annual 77i. -gelb, n. pen-
são/. -»-geMlãl^S, n. planta an-
nual /. ~|UNbert, n. século
(espaço de cem annos) tt».

~^ttnberte(ang , adj. secular;
->-, adv. durante séculos.

3ä^'ttg, adj. annal, annejo, de
um anno; annual; ^eute ift e§
~, bag K. , hoje ha (faz) um
anno que etc.

3Ã^C'lÍl9, adj. annual, anniver-
sario ; ~, adv. annualinente, enx
cada anno, de anno a anno,
todos os annos.

3<ll|r'lil0^n, 77i. ~ei, ~á, ordena-
do , salário , soldo tti., soldada
annual/. ~tnorft, 77i. feira/.
"tei^nnng, /. conta annual;
era /. ~taufenb, n. millenario,
espaço de mil annos ob. de dez
séculos 771. -»toeife, adv. annual-
mente, de anno a anno, em.
cada anno , todos os annos.
~VtVlÚ^§ t 771. producto anneiro-
7/1., frutas anneíras /. p/. ; co-
lheita d' um anno /. ^je^nt, n.

decennio 771.

Sa^'jortt, 771. ~eê, ~5, raiva, có-
lera/., transporte de furía, ím-
peto 771. ~ig, adj. colérico, ira-
cundo, agastadíço, enojadiço,
afifrontadiço, precipitado, fogo-
so, raivoso.

3<t'lob, (n. p.) Jacõ, Jayme.
3aIoM'n||e(, »71. ~ê, pi. ~, nome
dos Bomiuicanos em França;
jacobinos 771. ^ergefeQfi^aft, /.
sociedade de jacobinos/. ->-tf(^r

adj. jacobino. >-tô'titttê, 7«. «.,

jacobinismo 771. [bita 771.

ealobif. VI. ~en, pi.-^vx, jaco-

a'lobeliblutnc , /. ~, -traut, 71.

(bot.) tasneira /. ~ftab, m. ba-
lestilha /., radiometro 771. ; cruz
geométrica /.

Solonett, 7«. ~ê, pl.~e, cam-
braia, catibraieta/., jaconné 771.

3<>Ia')>e, \ /• ~, jalapa (raiz

Salap'tOtttitl. f medicinal) /.

3<tl0uÇe', / gelosia, persiana /.

3atna'i{a, «• ~ê, (geogr.) Jamai-
ca f.

3ltnt nter , 771. ~§ , calamidade,
miséria, desgraça, dõr, pena;
lastima, lamentação, queixa,
compaixão /. ; /a77i. eâ ift ~iá)a=
be , é uma lastima. - -geflfirctr
71. gritos lamentáveis 771. pi.

"(eben , 71. vida miserável, mi-
séria /.

3âtn'ntetltl(, adj. calamitoso, mi-
serável ; lamentoso, lamentável,
lastimoso, deplorável, trágico,
funesto , triste ; ~, adv. lamenta-
velmente, lastimosamente etc.;
~ fc^teicn, dar vozes lamentosas.

3ltnt'inetlt, r. n. l). lamentar, de-
plorar; lamentar-se, gemer; er

jammert mit^, mit^ jammert fei=

net, o compadeço, tenho pena
d' eile; ~, r. n. ter lastima, com-
padecer- se; amesquinhar-se,
chorar-se. [uma lastima.

Sommerftöa'be, adj. ti ift ~, é

3atn'merLtt)a(, 71. valle de lagri-

mas 771., a vida cheia de tribu-

lações /. ~ooI(, adj. calamito-
so, miserável; deplorável.

3ittt'^age(, 771. ~g, pi. ", plebe/.,
vulgacho, populacho, vulgo 77i.,
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Ínfima plebe, fez do povo, ralé
do povo, gentalha /.

Sanitfi^at', m. ~e«, vi- ~ctt, .1»-

nizaro m. ~CWtttUfÍf» /. musica
dos janizaros /.

3än'ncr, m. ~ê, janeiro vi.

3anfenÍS'muê, m. jansenismo m.

tianfentft', m. -en, pi. -eit, Jan-
senista ?;<.

ed'nuar, m. ~è, janeiro vt.

a'nne, m. (myt.) Jano m. ^tOph
m. cabeça de Jano/. ~ttmptl,
m. templo de Jano m.

ea'l^an, n. ~g, (geogr.) Japão m.
a))a'n{|er, ~e'fe, m. Japonez m.

~e'flf(ií, ~tfrt), adj. japonez.

3o'VÍet, ~S, (n. b.) Japhet,
Japhé.

3a^^ett'ben, m.pl. raça japhetica

/. , Japhetide, descendente de
Japhé rn. [geringonça /.

3(irS0n', m. *§ , calão TO., gíria,

Saâmitt', "1. -ê, jasmim m.
3af'))i^, m. ~, jaspe (pedra fina)

VI. ~far6ig, adj. jaspeado.

Sä'tett jc, V. gãten k.
Sott'Ae, V. @au(f)e.

^nu'iqig, adj. pútrido.

I^aud^'jen, v. n. l). fazer exclama-
ções, admirações de alegria, de
gozo, de approvação; jubilar,
exultar; ~, n. ~5, exclamação
de gozo, jubilação, exultação/.

Sa'tia , n. ~á , (geogr.) Java m.
-"foffee, TO. café de Java m.

^ttWotft, adv. sim, sem duvida.
^a'Wort, n. ~e§, ~ê, consenti-
mento ni., approvação, promes-
sa /.

3e, int. ahl eh! hé; ohl olá!

vulff. $err •>-, Jesus, meu Deus

!

3e , adv. em algum tempo ; ja-

mais; b. ~íer, de todo o tem-
po, de tempo immemorial; ~
nun, pois, pois então; ~ jmei
11. jtnei, dois a dois; ~ meljx,

quanto mais
; ie . . , befto . .-,

quanto .
.

, tanto ; - nod^beitt, a
proporção que . . , conforme
que .

.
, segundo que . .

.

3el>tttfftMê', adv. era todo o caso.

^t'ttt t \ pron. cada, todo, toda;
^c'Í>Ci / cada um, cada uma,
ije'bee, i cada qual ; ein jeber,

cada um, cada qual; eine jebe,

cada uma, cada qual.

iSe'bertttantt, pron. demomt. cada
um, cada «;ual, todos.

3!e'í)efSett, adv. sempre, em todos
os tempos.

3e'beêmal, adv. cada vez, todas
as vezes ; ~ Wenn, cada vez que.

^('beêtnaííg , adj. de cada vez
ob. que se faz cada vez.

^eioá^', adv. não obstante, ainda
assim, todavia, com tudo isso.

eebtoe'tier, ^pron. cada um, quem
eg'lil^er, J quer que seja (V.

icbcr).

§cbo'Vat), m. >§, Jehovah m.
eiängccje(te'6er , n. ~§, (bot.)

madresilva /.

Be'ma(;§, adv. jamais.
tmant , pron. alguém, algum,
alguma.

ee'nttne, int. oh Deus!
t'»a, n. ~g, (geogr.) Jena (ci-

dade de AUemanba) 711.

3e'ne(,l pron. aquelle. aquella,

gt'ne, > aquillo; balb biefer,

St'ntS,i balb jener, ora um,

ora outro; in jener SBelt, na
outra vida, na vida futura.

Sttt'ttcri V. Januar.
Sen'fcit, 1 prp. u. adv. além,
3en'feitè, / para lá , da outra
parte, á outra banda; " beâ
glufleá, aquém do rio; ~ beã
^eereS, além do mar; baã &e=
biet ~ beâ SRíieinã, as terras de
além Kheno; bie Sõnber «• beê
fDleereê, os paizes ultramarinos
ob. de ultramar.

^en'fettig, adj. tjue está á outra
banda; ulterior, da banda de
além.

r^Cremia'be, /. •»•, jeremiada f.

Seremi'aS, (n. b.) Jeremia.
^e'tit^O, n. (geogr.) Jericó m.
^ttü'iaUm, n. ~S, (geogr.) Jeru-
salem /. -vetf TO. -»ê, Jerosoli-
mitano m.

^efa'iaer (n- b.) Isaias.

3efttit', TO. ~e«, pi. •»•en, jesuíta
m. -i^Hi, adj. jesuítico. ~iê'«
muê, m. jesuitismo 711.

3e'fttè, TO. ~, Jesus TO. ; " E^riftuS,
Jesus Christo to. ~{inbr «•

~lttaíe, TO. menino Jesus, Deus
menino to.

§ttt'Ú)tn, (n. p.) Enriqueta.
e'^ig , adj. de agora, actual,
presente; moderno.

i^e^t, adv. agora, ao presente,
n' este instante, actualmente,
hoje, hoje de dia; B. ~ an, d' ali

por diante.

3e^t'3ett, /. tempo actual to.

iSe^unb'r adv. (desus.) agora, ao
presente.

30'OI^ÍMt, (n. p.) Joaquim.
^oVbtVf fn. ~êr pi. ~, agiotador

7n. ~ei', /. agiotagem /. ~«,
V. n. ^. agiotar.

3[0d^, n. ~el, ~ê, pi. ~t, jugo TO.

;

canga/.; ~ Sanb, geira/.
; fig.

jugom.; sujeição, oppressão/.

;

ein ~ Dcí)|en, um par ob. uma
junta de bois; baê ~ einer

SBrÜcfe, estacada /. ; fig. unter
baè ~ bringen, subjugar, sujei-

tar; inã ~ fpannen, cangar.

~beitt, n. (an.) zygoma /.

£|ob, ".->§, iodo TO. [dos tyroleses.

pöbeln, V. n. 5. cantar á maneira
;3ob'||^a(ti9 , adj. íodíco. ~tn«

ItUtn , n. iodureto de potássio
VI. '^tierBinbung, /. iodureto to.

3[oíann', (n. p.) João. ~a, (n. p.)
Joana. ~t^, (n. p.) João.

3oíon'nÍ, n. lesta /. ob. dia de
S. João 111.

3íoíanniê'||bcere , /. groselha /.

~tieerftrauif), to. groselheira /.

~blume,/. (bot.) pampilho, olho
de boi m. ~'òxii, n. alfarroba
/'. ~brot6aum, »«. alfarrobeira

f. ~lÖfer , TO. pyrilampo, luze-
luze TO. (V. ^roürmc^en). ~Iraut,
n. (bot.) herva de São João /.,

androsemo, hypericão m. , mil-
furada /. ^Itiebel, to. (bot.) ul-
maria, rainha dos prados /.

^wutnt, TO. '^mütttti^en, n. bicho
luzente to. , lumieira /. , vaga-
lume, pyrilampo to. ; vulg. caga-
lume TO.

3o!^anni'tec, ~ rittet, to. ~i^ ca-
valleiro da ordem de São João to.

iJo^'Utt, V. n. ^. berrar.

^tíXyxi, TO. ~, jocosidade, pan-
dega, folga /.

oi'ie, /. ~, pi. ~tt, canoa /.
0'naê, (n. b.) Jonas.
Onat^an, (n. b.) Jonatão.
0)>>e, /. ~, pi. ~n, jaquetão m.
Ot'ban, m. (geogr.) Jordão m.
0'fa>)Öat, (n. b.) Josaphat.
I)'fe:t*tlf (n. b.) José.
0fe))^i'ne, (n. p.) Josepbina.
0'ftta, (n. b.) Josué.
Ot, n. iota TO.

O'tlt, n. ~, jota TO.

ournaí', n. »§, pi. «e, jomai to,

OUrnuIift', TO. ~cn, pi. ~en, jor-
nalista 7)1.

§ournaliê'muê, to. jornalismo to.

OÖiat'r adj. jovial. ~ität', /. ~,
jovialidade /.

3[u'bel, TO. ~5, jubilo TO., jubila-
ção, alegria viva /. , regozijo
TO. ~feft, n. jubileo. jubileu to.

'^gefang, to. canto de festa, ju-
bilo TO. ~gef(^ret, n. exclama-
ções de alegria /. pi. ;

jubilo to.

~ja^r, n. jubileo, jubileu m.
BU'beln, F. n. \j. jubilar.

u'belpaar,n. ~e8, pi.~t, noivos
(que festejam o 25" anniversa-
rio do seu casamento) to. pi.

~<)rtcfter, to. sacerdote jubila-
do 7H. [ja^r.

Subilä'um, V. 3ubelfeft u. 3ubel=
^ubilie'ren, v. n. 5. jubilar, en-

cher-se de jubilo , fazer excla-
mações de alegria, dar gritos,
vozes de jubilo.

^Ud^! \int. eia! ora sus! viva!

SuÃ^e' ! / viva a alegria.

$u($'ten, m. ^leber, n. ~s, coiro
de Moscovia ob. de Rússia to.,

moscovia /.

3u'lfett, V. n. íj. CO cegar, comer,
pruir, sentir comichão; ber ÄOpf
jUíft mir, come-me a cabeça;
~, n. •Vil, comichão, coceira /.,

pruido TO.

§ttbä'a , n. ~ê , (geogr.) Judéa /.

Ubä'et , TO. ~g , pi. ~ , judeo
(habitante da antiga Judéa) to.

£^Ubl>tê'mUi@, m. ->-, judaísmo to.

Sn'blle, 711. ~, Judas TO.; fig. trahi-
dor 7/1. ^ittUta, m. (bot.) olaya,
olaia, olaeira /. ~{u^, to. beijo
de Judas, beijo de traidor to.

3u'be, TO. ~«, pi. ~n, judeo, ju-

deu TO.; ber eroige ~, o judeo
errante , João - de - Espera - em-
Deus TO.

í^ubelei', /. judiaria /.

^Ü'bcln, V. n. f). judiar, judaizar.

3u'bcn||bOrn , m. espinheiro 711.

~fraBe,/. questão dos judeos/.

"flOffCf /• judiaria, rua/, ob.

bairro dejudeos m. •«•gettteijtbe,/.

communa dos judeos/. ~aeno^,
TO. judeo prosélito to. ~tUttge,
jíi. rapaz judeu to. ~ftrii^qOfr to.

cemitério dos judeos 711. ~nr«
flÇe, /. (bot.) alquequenge,
alkekeuge to. , herva moura f.

^\>eú), n. asphalto m. ~itSfa^t, /
o judaísmo, os judeos d' uma
cidade, d' um paiz. ~fAttíe, /.

escola para judeos /. ~ftabt, /.

~t)ietteí, n. judiaria /. , bairro
de judeos to. ~ftCUer , /. siza

judenga, juderega ^. '^tltm, n.

judaísmo to., religião judaica /.

^ü'bin, /. judia /.

Sil'bifdj , adj. judaico: •» adv.
como um judeo.

3uftcit, V. gud&ten.



Sugenb 255 Sfabrfolett

3tt'geilb, /. ~. juventude, moci-
dade /. ~aíter, n. juventude,
mocidade , idade juvenil /.

'^bíAte, f fig. flor da idade, ju-

ventude /. ~feíler , "< tra-

vessura /., devanéo m., dissipa-

ção (da pouca idade) /. ~feiter,

n. «•S, *-6t^e, / ardor, brio ju-

venil, da juventude m. •»'freitnb,

m. amigo dos annos juvenis ni.

^julire, "• pi- juventude, moci-
dade /., ânuos juvenis m. pi.

3u'gra)llt(4, adj. juvenil, jovem,
moço. -ftií, /. juvenilidade /.

3u'genb;|ftrei(4, m. mocidade, tra-

vessura , peça /. . chasco . de-
vanéo da juventude m. •»fünbe,
/. peccado da juventude m.
-seit, /. V. -jaíre.

3ttW , m. ~\tè , fam. chocarrice,
brincadeira , folgança /. ;

pr.
ganância /.. lucro illicito m.

^n'Ie^tl, "i. -5, (pharm.) julepe,
julepo m.

^ttlianifl^, adj. juliano.

^n'liuS, "i. " , julho (o septimo
mez do nosso anno) m.

Jnmar're, /. ~, onotanro m.
jmtg, adj. joven, moço; novo
(tailando de animaea); «• roerben,
remoçar, remoçar-se; ~fâ Siet,
cerveja nova /. ;

pror. - ge=

tDo^nt, alt get^an, de pequenino
se torce o vime ; o que o berço
dá, a tumba o leva (ob. a cova
o tira).

3tm'ge, TO. ~tt, pi. ^n, rapaz,
moço ; aprendiz ; filhinho (d' ani-
mal); cachorro, filho novo (de
cadella, de loba, ursa, leoa,

onça, raposa, hyena e outros
animaes caimivoros) m. ; ~ n)er=

fen ob. bctommen, parir.

Smt'Sttt, r. n. í). parir (as fêmeas
dos animaes).

Sntt'grttll^aft, adj. arrapazado,
pueril; ~,a(ir. arrapazadamente.
puerilmente. ~ftretlí, m. rapa-
zia, travessura de rapaz /.

^fitt'ger, adj. {comp. o. jung) mais
joven, menor ;^y. recente, novo;
posterior; et ift ~ aH id), é mais
moço que eu, tem menos annos
que eu. [m.

Btttt'flft » "'• ~S , pi. ~ , discípulo

««9'fttf /• -' P'- ~«f moça, me-
nina, rapariga; donzela; virgem
(V. 3ungtrau) ; criada; maça de
calceteiro /. ; insecto alado m.

;

alte >', donzellona, donzella sol-

teira /. ; (bot.) bie natfte ~, col-
chico m. ; (mar.) -n, pi. bigo-
tas /. pi. ->-erbe , /. terra vix-

jgrem /.

^Uttg'ferlil^ , adj. II. adv. como
moça, donzella, que affecta gra-
vidade ob. virtude. ~fttt , /•
reserva affectada /.

t}«n8'fet1t||S(a$, n. mica/. *tlõ«t'
dlett, n. ^an.) hymen m. ~l)0'
nig , TO. mel virgem m. ~fto«
fltr, n. convento de religiosas
7/1. ; casa e communidade de
donzellas /. ~txttúit , rn. man-
cebo muito namorado

,
galan-

teador to. ~tranj , to. co-
roa virginal /. ;

jig. virgindade
/. -»tniíl^ , /. leite virginal to.

^nabel , /. alfinete de freira /. ,

->'ne(Ic, /. cravo de Virginia m.
^Õt, n. azeite virgem m. "XUVÍb, '

TO. rapto, roubo violento d'uma
filha de família to. ~rãuber, to.

raptor to. -fl^rift, /. (typ.) ca-
racter miudinho , mignone to.

~fl5tt»efet , rrt. enxofre virgem,
enxofre de Quito to. «-^atlb,
TO. estado de virgem ni., don-
zellíce, virgindade /. "taòtt.t,

m. nicociana pequena (espécie
de tabaco) /. «-Intait^r ». cera
virgem/. ~fcöoft, V. gungfrou--
f*aft.

^nng'fra«, /. ~, pi. «-en, virgem,
douzeiia; moça, rapariga /.

;

bie ~ O. Drieanè, a donzella de
Orleans.

Smtg'franUl^, adj. virginal, vir-

gíneo; de donzella; fig. puro;
casto , modesto. -^Itit , /. «•,

castidade virginal /.

Sttng'fraufl^aft, /. ~, virgindade
f. ; fatn. virgo m.

SnttggefeK, m. ~eti, pi. ~eit,moço.
(moço) solteiro, moço virgem;
ein alter ~, um velho solteiro;
celibatário to.

3ttng'gefellrii||leien, n. ^ftonb, m.
vida celibatária /. , estado do
moço solteiro to. «ftQaft, /. ~,
estado de celibatário m.

Snng'Ung, to. ~eê, ~8, pi. -e,
adolescente, jovem, moço to.

3fiitg'Hngâ|{aIter , n. -seit, /.

adolescência /.

^nng'nteifter , to. ~g , í>/. - , o
mestre mais joven n' um grémio
de artesanos.

^Üngft, adv. novamente, recente-
mente, não ha muito tempo.

^ung'fte, adj. (sup. D. jung) o
mais joven , o menor (dos ir-

mãos) ; ultimo, postreiro ; ber ~
%aq, baä -> (i)erid)t, dia do juízo

' ob. do juízo final to.

3n'ni, m. ~, junho (o sexto mez
do nosso anno) to.

^n'ttior, adj. junior; F. junior,
F. filho.

3nn1c, /. -, pi. ~lt , junco (em-
barcação chineza) m.

3«tt'ter , TO. ~§ , pi. ~ , fidalgo

;

íilho de fidalgo »í. -^^aft,
^mãÇig, adj. fidalgo. ~tntn, n.

fidalgaiia, fidalguia /.

3u'n0, (myt.) Juno.
^uno'nifI^, adj. de Juno, junonico.
.Stt'^iter, TO. ~S, (myt. u' astr.)

Jupiter TO. ~ê1>tttt, m. (bot.)
barba de Jove /.

3n'ra, m. (geogr.) Jura m., mon-
tes jurássicos to. pi.

3ür'gen, (n. p.) Jorge.
Surt'bifd), adj. jurídico.

Suriêbittion', /. jurísdícção f.

3nrtê»rttbe«i',/. jurisprudência/.
3ttrtfr, »I. -ctt, pi. ~ett, jtuista,
jurisconsulto, jurísperito; estu-
dante, cursante em direito to.

§«rifíerci', V. aíeítâgele^ríanifeit.

urif'tif4 1 adj. concernente á
jurisprudência, á sciencia do
direito, jurídico; bie juriftifc^e

gfatultãt, a faculdade do direito

;

~, ade. juridicamente.

eu'rti, /. ~, pi. ~ieê, júri to.

nft, adv. fam. justamente, ca-
balmente, precisamente.

3ttftie't|!en, f. a. Ö. arquear. ~er,
TO. arqueador m. -»-ttng, /. ar-
queação /.

3«fH'ne, (n. p.) Justina.

ettfttnian', (n. p.) Justiniano.
uftxi', f. ~, justiça/, «minifter,
TO. ministro da Justiça to. «rat,
TO. conselheiro de justiça to.

~fa4en> /• pi- ~Wefen , n. cou-
sas /. pt. ob. negócios de justiça

3u'te, /. jute /. [ni.pl.

^Ü'te, TO. Jutlandez m.
3ftf||(anb, n. (geogr.) Jutlandia

/. ~länber, to. Jutlandez m.
StttveC, n. u. TO. ~8, pi. ~tn, jóia.

pedra preciosa /.; -en, pi. jóias

/. pi. , pedraria /. ,
pedras pre-

ciosas /. pi.

3ittoe'Ien||^anbet , to. commercio
em jóias e pedraria to. '»-^ãltb''

let, »«• ~8, joalheiro to. >-tä^'-

d)Cn, n. cofrezínho ob. cofrínho
de jóias to.

3ltUelter', to. -Í , pi. -t, joalhei-
ro TO. '»'tunft, /. lapidaria, arte
de trabalhar e polir as pedras
preciosas /. 'labtXtt to. loja de

3«E» V- 3uÍ». [joalheiro /.

S*
(Busquem-se com C as palavras
que se não acharem com K.)

&, 1, n. K, k TO., letra consoante
e undécima.

^aia'tiit, \ /. ~, pi. -n , taverna
^aba'ife , / moscovita /.

^aba'Ie, /. -, pi. ~n, cabala,
maquinação, trama, conspira-
ção, artimanha /. ~ninai^cr,
TO. maquinador de tramas ob.

partidos to.

Sabba'Ia , /. », pi. ~n , cabala /.

ftabbalift', to. ~en, pi. ~en, caba-
lísta TO. ~i\á), adj. cabalístico.

Stttiitlti' , /. disputa, rixa, alter-

cação f.

StttVbtlii, f. ~, V. r. ^. disputar,
contestar, ter questão por cou-
sas insignificantes.

Sa'bel, n. ~§, pi. ~, -t«n, n. -ti,
~§, pi. "t , (mar.) cabre, ca-
labre TO., amarra, maroma /.

fia'bel, /. ~, pi. ~VL, lote TO.,

parte, partilha, porção, quinhão

;

porção de terra /.

fta'ielaar, to. ~§, (mar.) cabo
d' ala e larga m. ~tltg,/. vira-
dor m. [das amarras to.

fta'belgat, n. «§, (mar.) paiol

^a'belian, to. ~g, pi. -c, ba-
calháo TO.; frifc^et », bacalháo
frescal to.

^a'beltoRge, /. ", pi. ~n , (mar.)
longura d' uma amarra (de
120 braças) /.

j^a'brln, v. n. ^. deitar sortes (V.

lofen); -~, v. a. repartir, partir,

dividir (em lotes).

ßabinrtf , n. ~ê, pi. ~e, gabinete,
retrete, estudo m.

fia6inett§'|{ntinifter , to. ministro
do gabinete ;/i. ~yrebtgcr, to.

capellão dei Bei m. ~rilt, to.

conselheiro do gabinete ob. do
conselho privado m. ~ftege(,
n. sello do gabinete ob. con-
selho privado to.

ftttbrioletf, n. *e8, ~S, pi. ~e,
carrinho (a cordões ob. desco-
berto), cabriole to.
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Safitt'fe, /. ~, pl. ~1t, camará /.

^ab^'ie, »I. ~n, pt. ~n, cabyia /.

Maúittti^á), adj. cachetico.

Sla'qel , f-
~

, pi. -n , ladrilho
(d' estufa ob. fogão), azulejo
in. '«Ofettf in. estufa de ladri-

lhos f.

fioc^'mir, n. (geogr.) Cachemira/
Äa'oe,/. ~, vulg. caca, merda/.
^a'cfctt, t). n. ^. fazer caca, cagar.

Sa'tferlatf, v. ßaterlof.

^abettj^', /. ~, pl. ~en ,
(mus. u.

poet.) cadencia /.

^a'ber. lu ^§, faiu. papada /.

äabetr, »». ~e«, pl.^tn, cadete m.

Äabct'tenilanftott, /. escola mili-

tar, casa dos cadetes /. ~4liuê,
n. casa dos cadetes /. '<'tor))ê,

n. corpo dos cadetes m.
ÄO'M, m. ~8, pl. ~, cadi m.

Sia'biS, n. (geogr.) Cadiz m. ; a3e=

too^ner o. ~, Gaditano m.
^ab'ntiutn, n. ~ê, (chim.) cádmio
m. [coleoptero m.

SÖ'fer, m. ~ê, pl. ~, escaravelho,

SÖ'ferilOtt, /. espécie de escara-
velhos/, -famtrtiuttg,/. coiiec-

ção de escaravelhos /.

Süfit n. ~ê, debulho m., alimpas

f-Pl.'t fi9- frioleiras, faulhas/.pi.

Slaffee, m. -ê, café TO.; ~ triníeit,

tomar ob. beber café.

^affeellbaum, m. cafeeiro (arvore
que produz o café), cafezeiro ni.

"ÒtUttX, ni. carapuço m., sacca
de café/. ~.bo^ne,/. café, fructo
do cafeeiro >u. ^hvaViXl, adj.

(de) côr de café. ^brcttner, '«
maquina para torrar café /.

~írettr n. bandeja/., taboleiro

m. ~gef^irr, ~flcröt, n. ser-

viço (chicaras , cafeteira etc.)

para o café in. -^í^aviè, n. café,

botequim m. , loja de bebidas
onde se vende café/. ~tavmt, /.

cafeteira/., cafezeiro to. ~flatf(^,
m. mexericos m. jjI. -^maf^ine,
/.cafeteira/, •^mü^le,/. moli-
nilho pequeno, moinho de moer
café m. ~ntU^f,/. abafadór TO.

~Vfl(»nSttna , /. cafeeiral, cafe-
zal lu. ~|fl^, TO. pé ni., borras
f.pl. ~fiittre,/. acido cafeico TO.

~f(í)aÍE, /. ~f(4ä(l^en, n. chica-
ra, chavana, chávena/, »-fl^ent,

~toirt, TO. dono de casa de bebi-
das m. ~fç^tt>efter,/. mulher que
gosta muito de café /. ~ftOff,
»«. cafeina /. «-ticgeí, to. frigi-

deirinha para tostar o café /.

~tifl!& , TO. mesa para servir o
café/. ~tOVf, TO. cafeteira/.
~tromnicI , /. tambor para tos-
tar cale TO. ^ttlatmev, í/í. aba-
fadór 7)1.

Síaffern , to. pi. ~ , os Cafres.
~(anb, n. (geogr.) Cafraria /.

^ä'ficfi, )
TO. ~eá, ~ê, pl. ~e, gaio-

ilä']id)t, > la /. ^tnai^er , »".

^Ü'fifl, / gaioleiro in.

Äof'tait, TO. ~á, pl. ~e, caftan to.

Sta^tn'tatOUrsel, /. cainaua, cain-
ca /.

Sía^t, adj. calvo, pellado (que
perdeu o cabello da cabeça);
pelado , raso , despido , calvo,
sem arvores, nem herva; ßg.
lhano, sem nenhum adorno,
pobre; ~ toerben, fazer-se ob. tor-
uar-se calvo, perder o pello, o
cabello; eine •*e entfd^ulbiöung.

uma escusa frivola. ^^eit , /.

~, calvície, calva /. ~\o)f\, to.

cabeça calva, calva/.; (icht.)

amia /. ;
(orn.) garça real do

Brasil /. "-(oílfig , adj. calvo.

'>-tO))fÍ8teít, /. calvície, calva /.

Saf)m, TO. ~cê, ~§, flor do vinho/.
^atj'tnen, ». n. j. cobrir-se de flor

(o vinho). [(o vinho).

^a^'tnig , adj. coberto de flor

Ã'at)n, TO. ~cê, ~§, pl. M^ne,
barquinha /. , batelinho, batel,

bote, botezinho, catraio m.,
cymba /. , esquife m., canoa /.

~f«^rt, •^Vartie,/. passeio em
barco m. ~ftí)if{er, to. barquei-
ro, bateleiro to. [cais vi.

fiai, TO. ~tê, ~ê, pl.~t, cães,

fiai'ntan, m. ~§, pi. ~§, caimão,
jacaré, crocodilo da America to.

ftd'tn, (n. b.) Cain, Caim.
^ainS'jeiti^en, n. estigma m.
fiai'ro, n. ~ê, (geogr.) Cairo m.
fiai'fer , to. ~ê, pi. ~, imperador m.

;

prov. um beS ~â SBart ftreiten,

disputar sobre uma palha, met-
ter-se em camiza de onze varas;
tt)o nic£)tá ift, fjat ber ~ {ein 8íec6t

tjerloren, onde não é, o rei perde.

fiai'ferllgelb , n. moeda imperial
/. ^grofi^en, -flulben ac, to.

grosso, florim imperial m.
fioi'ferin , f- ~ , pi. ~nen , impe-

ratriz /. [rial /. (oudö bot.)

fiai'ferfrone , f- ~ , coroa impe-
fiai'ferlid^, adj. imperial; bie ~en,

os imperiaes , as tropas impe-
riaes ob. do Imperador d'AUe-
manha, d' Áustria.

fiai'ferling, to. ~eê, ~ê, género
de cogumelo to.

fiai'feri|))flaume , /. ~, damasco
amarello to. ~reil^, n. império
TO. >'falat , TO. (bot.) estragão
TO. ~fi^niít, TO. (cir.) operação
cesárea /. ~t^ee, to. chá impe-
rial ob. aljôfar to. ~ttttn , n.

~C0, ~ê, império m. ^Xoaiti,
*. eleição d' um imperador /.

~tt)Ürbe, /. dignidade imperial
/. ~tt)urä,/. (bot.) imperatoria/.

fiaiolie'ren, r. a. ^. vexar.

fia)ãt'tc, /. ~ , pl. ~n , camarote
(em navio), gasalhado m.

; (auf

einem Ileinen ©c^iffe) beliche m.

ßa'fabU, TO. (orn.) cacatua /.

áata'0, TO. ~ê, ~bo^ne,/. cacao
TO. '"bautn , TO. cacaoeiro , ca-
caoseiro, cacao to. ~ma(kie, /.
abroma /. ~))flaniuna , /. ca-
caoal TO. l(ent.) barata /.

fio'ierlai, TO. ~eê, ~ê, pi.-^txí,

fiat'tu;@, TO. ~, pl. fiatteen, cacto,
cactus TO., cactaceas /. pl.

fialabre'fe, to. ~n, pi. ~n, Cala-
brez /. [bria f.

fialabrten, n. -^ê, (geogr.) Caía-
^ala'brifl^, adj. calabrez, de Ca-

lábria.

jta'iaucr, m. calembur m.
fia lauern, v. n. ^, fazer calembu-

res, gracejar.

fialantanf, m. ~eS, ~è, calama-
co, durante (um tecido) TO.

fialamität', /. calamidade /.

fialanberlevi^e, /. calhandra /.

fíalb, n. ~eá, ~á, 7.Í. fiölber, vi-

tela, torneira y.; jiy.jam. brin-
calho, brincao, folgasão m.:
golbeiie ~, bezerro d' ouro m.

fiSIb'dien , n. ~f ,
pi. ~, terneira,

vitela pequena /. [vilha /.

fiaCbe, /. ~, pl. ~n, bezerra, no-
fiarben, ». n. í). parir (a vacca).

fiälberei', /• ~, fam. puerilidade,
rapaziada; galhofa /., brinco
m. ; inépcia /".

fiäCberl'sefröfe, n. ^ê, fressura
de vitela/. ~\o,\i, adj. fam.
basbaque, tolo.

fial'bern, \ v. n.
íi. fam. ser tolo,

fiärbern, / fazer tolices, rapa-
ziada», puerilidades, brincar.

fiäl'berjiftog , to. ~eS, -leuíe, /•

-ofc^tágel , '"• lombo de vitela
TO. ~5a^n , nt. (arch.) denticu-
lo TO.

fialb'llfelt, n. -tè, ~S, pl. ~e, pelle
de vitela/. ~fleifd^, »• vitela,

carne de vitela /. ~f(eifli^t(3$'

(t)en, n. pl. almôndegas /. pl.

~leber, ». pelle de vitela cur-
tida /. , bezerro vi. ~XúttVt
adj. de bezerro.

fialbê'||braten, to. vitela assada/.
~brüt)e , /• caldo de vitela to.

-briifc, /. moiieja /. ~fäfi(igen,
n. (bot.) jaro, pé de bezerro to.

~Qettöfe , n. redenho de vitela

TO. ~tO))f, m. cabeça de vitela

/. ; fig. u. vulg. idiota to., alma
de cântaro /. ~tab, to. ventrí-
culo de vitela to. ^lunge, /.
bofe, pulmão de vitela to. ~ttta«

gen, TO. estômago, coalho da
vitela TO. -^rnHÚi , f. molleja /.

-"-bicrtet, n. quarto de vitela m.
fialcínte'r|{en , ». a. ^. calcinar.

~tiegeí, TO. vaso calcinatorio m.
fialbau nen, /. pi. ~, tripas /. pi.,

tripalhada, tripagem /. , mon-
dongo in., miúdos da rez in. pl.

-"-^Önbler , to. tripeiro , fressu-
reiro, mondongueiro to.

fia(cbo'n||ten , n. (geogr.) Caledó-
nia/, -icr, TO. ~if(í, adj. Ca-
ledonio to. [doscopio m.

fialeibofto))', n. ~§, pi. ~t, caleí-

fialen'ber, to. ~ê, pi. ~ , calen-
dário, almanach TO., folhinha/.

fia(e fc^e , /. ~, pi. -n , caieça /.,

carrinho to., sege ligeira d' um
só cavallo /. ~nfüt)rer, w. ca-
leceiro TO. [fogueiro m.

fialfal'tor, to. ~ê, pi. ~to'ren,
fialfaterer, to. ~ê

,
pi- ~, (mar.)

calafate ni.

fia(fa'terfaften , to. ~ê, escrevia
de calafate /.

fialfa'tern, v. a. ^. calafatar; ~,
n. -^ê, calafatamento to.

fia'li, n. ~S, potassia/.
fiali'ber, n. •<§, pi. ~, calibre m.

~bat)rer, to. calibrador to. ~inä*
^ig, adj. de calibre.

fiaítbríeren, t. a. I). calibrar.

fiaíif, '". ~en, pi. ~cn, califa to.

~at', n. ~§, pl. ~e, califado to.

fialifornllien, «• (geogr.) Cali-
fornia f. -vier , TO. Californio
TO. ~iftí, adj. Californio.

fialifu'ter , m. ~S, pi. ~, íatifuti»

fd)er ^(xtjW, peru, perum m.
fialium, n. ~ê, kali m.
fioll, '". -eá, -S, cal/.; gelôf*'

ter ~, cal extincta ob. apagada;
ungelofcí)tcr ~, cal viva ob. vir-

gem; - brennen, queimar a oal;

~ löfc^en, apagar a cal. ~an'
MUrf, TO. reboco to. ~avttg,
adj. calcário , calcareo, calcar.
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~beere, / baga de vime /.
I

~liccnnen, n. queima da cai:

calcinação/. ~íre«ner, "t. ca-

leiro, caieiro m. ~tirennerct,/.
|

officio de caleiro ni. , caieira /. I

^bruàf , m. pedreira /. , sitio
j

d' onde se quebra a cal tu., pe-
dreira calcaria /.

SaCfen, v. a. f}. caiar, branquear
com cal, emboçar, cobrir com
cal, rebocar, acafelar.

ftoIfUcrté, /. ~, terra calcaria /.

-fag r
"' tonel para a cai ni.

;

tina, celha de cal /. ; coche de
cal m. "gtnit, / amassadouro
de cal m., cova, fossa em que
se apaga a cal /. ~4a(tt9, adj.

que contêm cal, calcário, »-t^íitte,

f. -ofcn, >n. caieira/., forno de
cal iit. [calcar.

.^ai'til^t, adj. calcário, calcareo,

££artÍ9, adj. que contem cal; cal-

cário ; enlabusado de cal.

iioll'üfrürfe,/. pá da cal/, -«ter«
ge(,"<. marga calcaria/, -^ntildtf

^tuni^c, /. leite de cal »«.

^inu^íc,/. moinho para moer
a cal m. ~ofen, >u. V. fialt^ütte.

~f))atr '" espatho calcareo m.
~ttcin, m. calcinitho n/., castina,
pedra calcaria /. -"Oitriot, m.
sulphate de caí m. "-tuafferr n.

agua de cal /., leite de cal m.,

agua calcaria/. "toatU ~ãitt'
tOUirf, m. reboco, emboço /«.;

camisa /.

fiaKigrati^', m. ~ett, pi- ~en, calli-

grapho III. -»ic', /. ~, calligra-
phia/. ~ifl^, adj. calligraphico.

Salntanr, »<. ~§, calamaco, du-
rante (tecido) ;n.

^aCntüufcr , »«. ~§ , pi. ~, fam.
misanthropo, bicho do mato m.
~ei', / misauthropia /.

Saímun , >«. ~ê, pi. ~cn, Calmu-
co III. [aromático m.

SítiVvHíHa , 111. " , açoro , calamo
Sa'lamti, m. calomelanos in. pi.

Muítf adj. frio; Jig. frio, insen-
8ivel, indifferente; ~,adc. fria-

mente; eâ ift ~, faz frio; -«- ma.-
t^en, esfriar, resfriar, refrescar,
enregelar; ~ roeröeil, esfriar, es-
friar-se, resfriar-se, engelar-se;
»ft^ale, sopa de cerveja fria /.;

~e @d^Iag, raio frio (que não
fulmina) m. ; ~e SÚC^e, fiambres
m. pi., carnes frias /. pi.; «-e

fjieber , febre intermittente /.

;

eg fibetíãuft ntid) ~, o sangue se
me gela, frio horror me coa
pelos membros; mit ~em SSlutc,
de sangue frio, sem paixão,
desafogadamente; lue&ei ~ xioá)

roarm fein, ser nem carne nem
peixe; ba» lãBt mic^ ~, não me
faz frio nem calor; é me com-
pletamente indifferente.

fialfilbläftg , adj. difficil de fun-
dir, relractorio. -«-bltttig, adj.
de sangue frio; fig. flegmatico,
frio ;

"
, adt. a sangue frio

;

friamente, desencalmadamente,
sem paixão. ^blüttgfett , /.
sangue frio m. , äegma /. , so-
cego, desenfado m. ^btül^ig,
adj. folhoso, quebradiço (metai).

StãVtt, f. ~, frio m., frialdade /.

;

fig. frio CT., frieza, frialdade,
indifferença, insensibilidade /.

ItãCtett, r. a. í). causar frio, ge-
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• lar, esfriar, resfriar. "íi, adj.

frigorifico.

fiaítderjtg, adj. insensível, que
tem o Coração frio. -^tcitr /•

insensibilidade, frialdade /.

^ä(t'tt(^, adj. friacho, algum tanto
frio, um pouco frio.

SaU'llftnn , m. ^ftnitigfeit , /• fig.

frialdade, tibieza, frouxidão,
frieza /. ~ftnntg, adj. frio, in-

differente.

fioitttof ferl!í|eiltt«ftttlt , /. esta-

belecimento hjdrotherapico m.

•^ijeiímet^Obe, /. hydrotherapia
/. ~tur, /. cura hydrotherapi-
ca /.

SalUtC, ~apfe(, m. ^g, camoeza,
camoez, maçã camoeza/.

^ama'f4e> /• ~/ P'- ~»f polaina/.

^amb))'feá, (n. hist.) Kambises.
Slamce, /. ~, pi- ~U, camafeo
(pedra) m.

farnel', n. ~eã, ~5, Pl~t, ca-
melo VI. -^fíiege , /. (ent.) ra-
phidia /. '^garn, n. pello fiado

da cabra d'Angora m. ~^ll(ir,

n. pello de camelo m. ~^arcn,
adj. de pello de camelo. -tttUt
n, esquinantho, junco cheiroso
III., palha de camelo/, «-tu^,/-
camela, fêmea do camelo /.

~)iai:ber, m. camelopardal ni.,

girafa /. -treibet , "<• came-
leiro, conductor de camelos m.
"hitQC , /. cabra d' Angora /.

;

alpaca m. [leão ni.

.^amelcon, n. -§, pi. -ê, came-
ítamelie, /. ~

, pi- ~ll , (bot.) ca-
mélia, rosa de Japão, japonei-
ra /.

^amèlott', ni. ~S,^ chamalote,
cbamelute, cameleão m.

^amerab', m. «-ew, pt. ~tn, cama-
rada. Companheiro, collega m.

~flQaft , /. camaradagem /.

"fl^aTtHl^, adv. como bons ca-
maradas, [jc^aft.

iiamera'ltcn, pi. V. fíameralroifien»

íiameralift', '" ~en, pi- -eit, finan-
ceiro III. ~ifd), adj. financeiro.

Samtvaí'\aáit, / ~, pi.~a, cousa
que toca ob. concerne ao con-
selho da fazenda /.

Siameral'lltoefen, n. ~ê, fazenda
f., rendas d' um estado /. j l.

-Wiffenftöaft, /. ~, sciencia da
administração das rendas publi-
cas /. [scura ob. optica /.

aa'mera obffn'ra , /. camará ob-
Samilie, /. ~, pi. ~n, (bot.) ma-

cella, mazella, camomilla, ca-
momile /. -ttt^ee, m. tisana
de mazella /.

fiatnin', m. ^eê, ~ê, pi. ~C, cha-
miné ob. cheminé /. ~feger,
»<. o que alimpa ob. vasculha
chaminés , limpa-chaminés m.
~gitter, n. guarda-fogo m. -^ut,
nt. fechamento m. "píatttt /•
chapa de ferro do fundo da
chaminé /. ~))n^er, m. limpa-
chaminés m.

SamifoI', n. ~tê, ^ê, pl.^-e, vestia,
camisola/., jaleco, gibão m.;
almilha /., coUete m.

Samm, m. ~eS, ~ê, pi. Sàmmt,
pente 7/».; enge ~, pente tino;
roeite ~, pente grosso; » eineè
^aí)ntè 2C. , crista de gallo
etc. /. ; crinas ( de cavallo

)

f. pi.; " einer (Seige ic. , ca-

vallete (de rebeca) m.; ~ eineí

telmâ, cimeira /. ; ~ eineê
c^lufíclâ , palhetão (o macho

da chave) m. ; ~ eineè ©ebirged,
espigão da serra nt. ; fig. ber -
fd)roiUt i&m, ensoberbece -se;
prov. a formiga tem catarro;
aHeâ über einen ~ feieren, tratar
todo o mundo da mesma ma-
neira, fazer tudo de uma côr.

^amm'c^en , n. pequeno pente m.
Mammen , e. «. i). pentear (o c»-

bello); cardar, pentear (a lã).

^am'mer, /. ~ , pi. ~n , camará,
camera /., aposento

,
quarto de

dormir m.; camará/.; fornilho
t»., camará da mina /. "íttdCU,
n. bacio , ourinol , camareiro,
servidor, bispote ni.

^äm'meri^en, n. ~8, pi. ~, cama-
razinha /. ; quartozinho , cubí-
culo m., alcova /.

aam'merijbame , /. ~, açafata,
criada grave /. -biener^ m.
criado grave , moço da cama-
rá m.

dämmeret', /. ~, thesouraria, ad-
ministração dos domínios; ca-
mará municipal, camera /.

.<Säm'merer , m. ~ê , pi. -, cama-
rista III.

Üam'mtX\\\vavi, / ~, pi. -en, ca-
mareira /. -frãnlein, n. don-
zella de honor /. -^ttiú^t, n.

tribunal superior de justiça m.
~gutr "• domínios tu. pi., terras
do senhorio d' um estado /. pi.

~bcrv, »'. camarista, gentilho-
mem da camará m. -tjetmi'

f41Ü{fe( , in. chave dourada do
camarista /.

^äm merif^, n. ~8, (geogr.) Cam-
braia (cidade) /.

^ammerlliungfer, /. ~, pi. ««,
criada grave /. -jURtcir, IB-

gentilhomem da camará m.
~Iã^l^en, n. fam. criada grave,
criadiuha, criadita /. -^iatui,
111. lacaio de camará m.

Säm'merling, m. ~eê, ~ê, pi.-t,
camarlengo iii.

^ammerilmäbt^eti , n. ~§ , pi. -,
criada grave, lacaia /. ~magb,
/. ~, pi. ~mãgbe, criada grave,
criada, moça/. ~mufit, /. mu-
sica de capella (de camará) /.

~mtt{itu§ , 111. musico da ca-
pella ///. «-ftõfibent, 7«. presi-
dente da junta dos aominios m.
~tlltf m. conselheiro da camará
m. -»-tUC^r " cambraia (certa
teia) / -»-íafe, /. criada grave,
lacaia f.

Sammllfórmig , adj. crisudo.
~futter, -futterol, n. ~§, estojo
para os pentes iii. ~^aar, n.

crinas de cavallo /. p<. -^i^aaxt,

n. pi. cabellos que cahem ao
pentear m.pl. ~mo<t|er, m. pen-
tieiro r/l. -mufc^el, /. pente
(concha) »7»., -rab, n. roda com
dentes, roda denteada/. ~^t\iSi,
m. penteadela, penteadura /.

~ftud , 71. (carn.) cernelha /.

•"tootte, /. lã cardada /., estam-
bre III.

üamö'nev, /. pi. Camenas /. pi.

üamOtva, /. Camorra /.

££amp, l/l. ~ê, pi. Sãv^ft, campo
(cerrado) iii.

&ampa'Qna, f. Campanha/.

17
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$tatn))a'n|{ien, «. ~§, (geogr.) Cam-
pania /. ~tetr "'• ~^ r 1'^- ^/

~i\át, adj. Campanio.
^äm'^e , m. ~n ,

pi- ~n, campea-
dor, campeão m.

campecheiro m. "-^OÍJ, n. cam-
peche ob. páo de campeche ni.

Stampf , m. ~eê, ~ê , pi. SönH>fe,

combatem., peleja/.; (mit iían=

jen) justa /. ; ßg. lucta, luta,

batalha /. , combate , conflicto

m.j ~ umâ Safein, lucta pela
existência /.

St(tm)>f||6egterbe, /• ardor, desejo
VI. 0Ö. vontade de combater /.

~6egicrig, adj. desejoso de com-
bater. ~íeveit, adj. prestos a
combater, prompto para o com-
bate.

fläm'pfen, ». n. Ç. combater, luc-

tar, pelejar; fazer cara, resistir

a (um mal); mit Siaftrunflêforgeit

~, levar uma vida arreliada,
viver arrastado ; einen ^amflf ~,

pelejar (batalha); mit bem Xobe
~, agonisar.

itatn'pfe( , »»• ~ê , alcanfôr m..

camphora /. ; mit ~ tränTen, al-

canforar. ~Áaunt , m. alcanfo-
reira /. ~16Ü(t)fe, /. alcanforein
7«. ~Iraut, n. ^p^anhi, /• (i>ot.

camphorada , alcaníorada /.

"'H, n. azeite, óleo alcauforado
m. -"^fíanje , f. camphorada /.

~fäure , /. (chim.) acido cam-
phorico m. ~ftltrttuê, m. espi-

rito alcauforado ob. de cam-
phora m. , aguardente alcanío-
rada /.

^äm'Vfcr , m. ~ê , pi. ~ , comba-
tente , combatedor, pelejador,
campeão; luctador; justador;
athleta m.

$an0fllfertig, adj. prestos a com-
bater

,
prompto para o com-

bate
;

)'. ~ machen , preparar-s(
ao combate, -»-genoffe, m. com-
panheiro d' armas m. '«getüftet,
adj. preparado ao combate.
'^getümntet , ~gettiU^í , n. tu-

multo da guerra iu. -«-^a^nt m-
combatente m. -íltft , f. ardor
de combater m. ~Iuftig , adj.

bellicoso. ~^ía^, "í. ~tè, lugar,
sitio de combate, campo de ba-
talha m. ; arena, liça /. •«-reíot,

n. direito de combater m. ; leis

do combate /. pi. ~v\(littv, ni.

segurador, fiel, juiz do campo
m. ~\íf\tl, n. torneio m. ~ttn=

fä^ig , adj. incapaz de com-
Sam vljer, V. fíampjer. [bater.

Siatnpie'ren, v. n. í). acampar, es-

tar acampado.
ÄamtfdjOt'fa , n. ~|, (geogr.)
Kamskatka /.

^a'naan, n. ~ê, (geogr.) Canaan
(paiz antigo) m.

Uanaba, n. (geogr.) Canada m.
Mttna'iin , m. ~S , pi- ~ , Cana-
dense 111.

Sana'bifc^, adj. Canadense.
SianaC, m. ~eá, ~ê, pi- Kanäle,
canal m. (out^ fig-)

Ranalifilation', /. canalização /.

~ie'ren, ». a. ^. canalizar.

ßananä'ifl^, adj. Cananeo.
Stanani'ter, m. Cananeo »/».

íianaVee', ». ~ê, pi. ~è, canapé m.

fiana rtenllfutter , n. ~famen, m.

-è, alpiste m. -^^etfc, f. vivei-
ro de canários m. ~fclt , m.
vinho das canárias m. -^Oogef,
m. canário; pássaro das Caná-
rias ?;/. ~5tt(fer, m. assucar das
Canárias m.

Sona'rif(í e SKfelit, /. pi. (geogr.)
Canárias, Fortunadas, ilhas ca-
nárias /. pi.

^attd'ftec, m. ~S, tabaco em fio-

zinhos para fumar w.
Aanbe(a'&er, m. -ê, pi. ~, cande-
labro , lustre ni.

Jtan'belbaum, m. ~tê, ~ê, ligaz,
lilá ni. [didato rn.

Saniibaf, m. ^en, pi. ~ett, can-
^ankibatut', /. candidatura /.

^anbie'ren, »• a. t). crystallizar
(assucar); encandilar; ~ , ». n.

crystallizar, crystallizar-se.

J{antliê'i(U(fcr , m. ~â , assucar
cande ob. candis m. ; brauner •«-,

caramello (assucar queimado) m.
StmetV, V. 3imt, [fustão m.
^anetíttê , m. ~, lona/., brim;
aän'guru^ , n. ~§ ,

(zool.) can-
guru, kangurú m.

Stanin'aftn , n. ~ê, pi. ~, coelho,
caçapo, laparo tu. ; boâ SEßeibcfteil

beS Äanin^en8, coelha, fêmea
do coelho/.; jungé ~, coelhi-
nho »í. ^han, rii. ~íaget, n.

covil m. , toca de coelho /.

~6erg, ~gorten, m. ^\\ü\x^ , n.

~t)Of, m. ~geíegc, n. coelheira

f. ^ifUtlir '"• ''ä.o coelheiro nt.

•^Jäger, m. coelheiro, caçador
de coelhos m. ^lod), n. toca
de coelho /. ~tt)äTtet, m. cou-
teiro, guarda de coelheira m.

^änn'äitn, n. ~g, pi. ~, jarrilho m.
^an'ne, /. ~, pi. ~n, jarro; pote;
pichei; quartilho (medida) m.

;

meia canada /.

San'tten||6ttrfte, / escova de cabo
grande para alimpar vasos /.

~fÖrmig , adj. agomilado , api-
chelado. -^giC^Ct, m. picheleiro
m.; fig. fam. ein politif^er ~,
poiiticão m. ~gie6erei,/. fig.

fam. coUoquio sobre a politica

m. ~giegern, v. n. Ç. fig. fam.
politicar, discorrer sobre poli-

tica.

^annelie'rllcn , ». a. Ift.
canelar.

~Wltg, / caneladura /.

^an'nen||!raut , n. (bot.) cavaiii-

nha /. , rabo de cavallo , equi-
seto m. ~ttt(l^, n. medida d' um
pote, d' um quartilho /. »•Rteife,

adv. por quartilhos, ijor potes.

StarmiòaV , m. ~en, pi. ^en, cani-
bal, antropophago m. ~if^, adj.
canibal, d' antropophago

; fam.
terrivel.

fta'noe, «• ~ê, canoa /.

^a'nott, "i. ~é, (cath.) catalogo
dos santos; cânon m.; (math.)
methodo m., formula/.; (mus.)
fuga em consequência/. ; (typ.)

canão ( character typographi-
co) m.

jtanona'be , /. ~, pi. ~n , canho-
nada /. , canhoneio vt.

ftano'ne, /. ~, pi. ~n, canhão m.,

peça d' artilharia /. ; fam. j. un=
ter ber ~ be^anbeln, tratar com
desprezo alg.

StanO'ntnPoot , n. barca canho-
neira /. -«-bonner , »«. os tro-

vões da artilharia, canhonada

/• »fcuer, n. fogo de canhão
m. , canhonada/. ^fa^tí, f-
bala de canhão /. »-(abung, /.
carga de canhão /., cartuxo ni.

~f(^U§ , in. canhonaço, tiro de
canhão m. ; descarga de canhões
/. -^toift^cr, 111. escovilbão /.

^anoitier', m. -f , pi. ~t, arti-

lheiro, canhoneiro m.
^anonte'ren, n. n. l). canhonear,
bater com artilharia, bombar-
dear.

^anonitat', n. -el, ~ê, pi. ~tt
canonicato m., conesia f.

Siano'mtue , m. ~, pi. ^ániinicir
cónego m.

9tatt»'n\\át, adj. canónico; baã ~e
Siecht, o direito canónico; ~,
adv. canonicamente, legitima-
mente.

Kanonifte'r||en, ». a. i^. canonizar.
~unç, /. canonização /.

^anomfftn , f. ~ , pi. ~neii , co-
nega /.

jtattta'brilien , n. Cantábria /.

~icr, Tl. Cantabro m. ~iíl^, adj.
cantabro.

^ant'a)7fe(, m. -f , camoez, ca-
moeza, maçã cainoeza /.

.^anta'te, /. cantata /.

S$an'te, /. ~, pl.^^h, canto m.,

esquina (d' uma mesa, d' uma
pedra); borda, orla, extremi-
dade /, ; (ob. ©Í)i6e) renda de
fio etc. /. ; batentes m. pi. , en-
caixe (das portas etc.) m.; fa-

ceta (d' um espelho)/.
Eantet, n. ~§, pl.~, régua, re-
gra /., tira-linhas m.

^an'ttn, v. a. I). pôr em esqua-
dria, esquadrar, esquadriar
(uma pedra').

fian'tenllfi^näliier, m. pi. anguli-
rostros m. pi. -^tuáf, n. lença
guarnecido de rendas ih.

&ant'tiaten, m. ~ê, fatexa ob. fa-
teixa /. '[rida /.

^ant^ari'be, /. ~, pi. ~n, cantha-
San'tig , «'O- <liic tem esquinas

ob. cantos, esquinado. [m.

^ontiriC, /. ~, pi. ~« , canotilho
ilan'tifC^ , adj. cântico ; bie ~e

^jätjilofopljie , a philosophia de
Kant.

Santon', m. ~ä , pi. ~e, comarca
/. , território , districto ; cautão
(na Suissa) m.

Santonie'rung,/. ~, pi. ~ro, acan-
tonamento m.

Jtan'tor, m. ~§, joí. ~en, cantor;
chantre m. «•Ot', n. ~ê, chan-
trado m. ~ ei', / ~ / casa do
chantre /.

ftant'fl^U, m. ~g, pl.~ê, estafim
JH., espécie de knut /.

Stttn'í)tí, f. ~, pi. -n, púlpito m.\
bie ~ befteigen, subir ao púlpito.

'^bevebfamfeit , /. eloquência,
sacra, eloquência do púlpito /.

~be(teí, "'. sobrecéo de púlpi-
to m. ~tebner, »t. pregador m.

Äanjlci', / ~, pl.~tví, chancel-
laria/. ~Iiebiente, ~bote ic, m.
official, mensageiro etc. da
ohanceÚaria in. -^ptipXtX , n.

papel ordinário de marca me-
nor m. ~tat, "í. conselheiro
de chancellaria m. ~f(iftrtft, /.

letra grossa/. ~ficgcl, «. sello

da chancellaria m. ^ftitr nt»

estylo forense nt.
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fiatt'ielUre&e , /- -, sermão m..

predica /. -rebner, m. predi-
cador, pregador tu.

üaai'itt, m. -Ô, //Í. ~, chan-
cellér M.

fiaolin', n. (chim.) caolina /.

SLttlf, n. ~J, pl.^ê, cabo, pro-
montório til.

Sía^aun', m. ~<5, ~g, pi. ~e, ca-

pão, gallo capado m.; ilinget ",

capãoziuho m.
fiapau'nen, r. a. \j. capar, cas-

trar (Iraugo, gallol.

StUftUan', 111. ^è, pi- flu^KKãMe,
capellão m. ~ei'r / ~, jo'-cn,
capellania/. ^pfrünie, /. cu-
pellatiia /.

^a)>eU'(4cn, n. ~8 , P}. ~ , capella
pequena /. ; oratório m.

SÍal»Ct'Ie , /. ~, pi. -It, capella;
copella /., cadioho m.

;
(chim. \

caçoleta f.

SayeH'metftcr , m. ~f , />/. ~ ,

mestre de capella m.
fia'ptr, /. *, í)<. ~II, alcaparra /.

fia'^er , m. -é
,

pi. -> , armador,
o que apparelha navios para
corso; corsário m. -"-Ci'r /• "-

pi. '»•cn, corso (a guerra do bar^
CO corsário) m. [corso.

fia'pcrn, v. a. I). fazer prezas em
fia pcrnilfelk , « alcaparral m.

~faitce, / molho de alcaparras
m. -ftxawSt, m. alcaparra, al-

caparreira (arbusto) /.

Sa}>triiSfxff , n. ~e8, ~ê, pi. 'e,
navio corsário, corsário iii.

Sapinar'gefät, «. vaso capillar j«.

fiaptUaritär,/- ~, capillaridade/.
Capital'.., capital, principal.

fiaiiital', «. -I, pi. ~e ob. ~ieH,
cabedal (o fundo d'uma renda),
principal (d' um credido, d'um;i
divida) m. ; in ~ »«rroonbein, ca-

pitalizar.

StapitaV, \n. ^ê, pi. Sapitãltt,
Kapital', I (arch.) capitel tn.

Kapital anläge, /. emprego d'nm
capital ;//.

Kapitãri|^en, n. -â, pi.~, (encad..
cabeceira , cabeçada /. ; letras

maiúsculas /. pi.

,<ãapita(ifte'Tt en , r. a. í). capita-
lizar. ~ung,/- capitalização /.

Kapitalift', m. ~en, pi. ~en, ca-
pitalista, homem quantioso, ri-

caço, argentario m. [tu.

Kapitän', in. ~á, pi. ^t , capitão
Kapitãlpíatte, f- ábaco »<.

Kapitel , n. ~ê , pi. ~ , cabido
(corporação de cónegos); capi-
tulo (secção de membro de li-

vro etc.) rn. ; capitula (da Bí-
blia) /. ; ßg. jm. baè ~ lefen, re-
prehender alg., dar-lhe nma re-
prehensão. ~feft, arlj. versado
na Biblia. -éoCTT, in. capitu-
lar, cónego ni.

Kapital', " ~ê, capitólio m.
Kaiitnlation', .< . -, pi. ~eti , ca-
pitulação /. ; alistamento d' um
soldado III. [assentar praça.

Kapitulie'ren , c. n. i). capitular;
Kaplan', v. ftapellan.

Kappabo'ilüen , n. ~i, (geogr.)
Capadócia /. «iet, m. ~5, pi.

- , Capadócio m. ~if4r <'^J-
Capadócio.

Kã^1>'4en , ». ~8 , pi. ~ , barre-
tínho, pequeno barrete; solldeo,
capellinho etc. m.

fiatl'pe, /. ~, pi. ~B, barrete, bo-
nete, casquete »<., gorra; cara-
puça/.; capellom.; - bec ®i(ftel

IC, carapulo m., cupola/. ;
(sap.i

contraforte ;/j.; prov. jebemKar'
ten gefãQt feine - , cada loucu
com o seu tfaema.

Kap'yen, c a. % cobrir a cabeça
do falcão com caparão; des-
montar, descoroar, desramar.
desmouchar, descabeçar, deco-
tar, despontar (o cimo das ar-

vores ) ; cortar ( o mastro , a
amarra) ; castrar, capar (o fran-

\

go, o gallo) ; ben Sinter •«-, picar
a amarra. I

Kappenmai^cr, m. foarreteiro m.

Kapp'iifenfier, ~Wúi, n. ^tê, -é,
i

clarabóia, trapeira /. ~^at)n, '"- I

capão, gallo capado rn. -^jaum,
|

tn. cabeção (espécie de cabres-
to), barbicacho m.

Kopreõ, l". -§, (geogr.) Capra-
|

fio pri, / ria /.

Kaprin'fäurf , /. acido capríco »-.

Kaprio'le, /. ~, pi. ~n, cabriola/.

;

~n machen, cabriolar, ^nma^er,
>n. o que faz cabriolas.

Kop'fel, /. ~
, pi. ~« , capsula /.

:

estojo ///., caixinha/, '"fõmitg,
~tg, adj. capsular. [Cabo /.

Kap'ftabt, /. (geogr.) cidade do
Kaput'roif , m. capote com capuz,
redingote tn.

fiopntt', adv. fam. desconcertado,
arruinado, destruído, quebrado

:

- gef)eu, quebrar-se; ~ matten,
quebrar, destruir, arruinar.

Kaptt'je, /. ~, pi. ~« , capai, ca-
pello (de frade) m.

Ka4>Rit'tter , m. ^-ê
, pi. ~, capu-

chinho, capucho, barbadinho
frade capucho tn. ~blttnte, /
chagas/, pi., chagueira/., mas-
truço do Pertí m. ~I(o^er, n.

capucha /. , convento de capu-
chinhos m. -Ireffe,/. capuz de
fradinho »i., chagas, chagueira
/., mastruço do Peru m. ^mõni^,
m. capuchinho m. -"nonne, /.

capucha/, -^prcbigt,/ sermão
de capuchinho m.

; ßg. discurso
insípido de moral ob. devoção m.

Kop'Wein, m. vinho do Cabo tn.

Uaxaii'nn, tn. ~§, pi. ~, clavina,
carabina /. ~^afett, "'. porta- '

clavina/. ^rienten, m. ban- '

doleira d' onde pende a cara-
bina /. ~f(^utr "' carabinada/.

Karaitnier', m. ~ê, pi. ^0, cara-
bineiro J/i.

Karaffe, /. ~, pi- -«, garrafa /.

Karat'Í!|e, m. caraiba m. ~ift^,
j

adj. caraiba.

Karambolie'ren, ». a. ^. (jogo de
1

bilharj carambolar; ßg. mit jm.
», eneoiitrar-se com alg., travar

I

lucta com alg.

Karambat'partie, /. carambola /.

Karantel'le, /. caramelo »í.

Karat', n. ~§, quilate tn., fallan-
|

do de diamantes e pérolas ú
1

peso de quatro g^ãos. i

Karau'fi^e , /. (icht.) é um peixe I

d' agua doce. [tuguez) /.
',

KaraPel'le, f. caravela (navio por-
j

Karawa'ne,/. caravana/, '^nfitt' I

rer, m. caravaneiro m. I

Karatoanferai',/. naravanserá, ca-
ravansara /. I

' Karbat'fc^e, /. fam. estafím, açon-
1 te, chicote curto, azorrague m.
. Kardatfl^en, r. a. t). açoutar, dar
j

uma sova, uma tunda.
Kar'be, /. (bot.) alcaravia /.

Karbot'fänr«, /. acido carbolico
í 0Ö. plieiiico III.

Karbona'be, í. caravonada /.
Kartinntel , »1. ~« , pi. ~, (med.)
anthrax, anthraz tn. (V. ííar=

Kar cer, v. garser. [fitntel.)

Karbamo'nte, /. cardamomo, c»r-
damo III.

Karilãt'f4e, / carda /. ,
pente de

cardar /».; carduça; almofaça f.

Karbät'ft^en, v. a. f). cardar, es-
carduçar; almofaçar. limpar
com almofaça. -^ma4er , ttt.

cardeiro tn.

Karb affiner, m. cardador, cardu-
çador, escarduçador m.

Kar'be, 1/. cardo pentea-
Karbenbtfteí, / dor, dipsaco ;«.

fiarbtnal', m. cardeal m. -finl,
y. síarDinaláDogel. -^pnntt, "<•

ponto cardeal tn.

Karbinalê'||blume, / lobelia aznl,
cardealina /. *lint, m- capello
de cardeal, chapeo cardinalício
in. ~foIIegtttm, ». o coliegío
dos cardeaes , o sacro collegio.

~Uogcí, III. (orn.) cardeal tn.

-lourbc, /. cardealado, cardi-
nalado m. [nal m.

Karbinal'ia^l, /. numero cardí-

Karbobenebiften, m. ^8, cardo
santo //(. [i/i.

Karbn fe ,
/'. cartuxo d' artilharia

Karfnn'fei, »i. carbúnculo tn.;

(med.) carbúnculo, anthrax m.
Karg, adj. avaro, mesquinho, es-

casso, apertado, sovina; ~, adc.
mesquinhamente, escassamente.

&ar'gCK, c. n. t). mesquinhar, ra-
tinhar, despender com summa
parcimonia, poupar, apertar a
bolsa, as despesas.

Karg'^ett, /. ~, mesquinharia, ta-

canbaiia /.

Kärg'iil^, adj. mesquinho, taca-
nho, misero (fallando de pes-
soas); mesquinho, pobre, es-

casso (fallando de cousas); ^,
adc. mesquinhamente, escassa-
mente, pobremente, com parci-
monia 6 escassez. -»-teit, /.

mesquinharia, mesquinhez, ta-

canharia /.

Kar'go, «. ~§, pi. -§, cargo tn.

ilo'rijlen, m. (geogr.) Caria /.

«•er, '" Cario tn.

Karie'ren, ». a. íf.
xadrezar, en-

xadrezar, escaquear.
Kariert', adj. de ob. aos quadra-
dinhos, de xadrez.

KarilOtnr', /• ^, pl-^tn, carica-
tura /. ~cntnaler, m. caricatu-
rista m. [ricar.

Karifie'ren, r. a. 5. carregar, ca-

Ka'rtf(^, adj. cárico.

Karl, (n. p.) Carlos.

Karl'c^en, (n. p.) Carlinhos.

Karlift', Jii. carlista tru

Karli'ftifi^, adj. carlista.

Karmeli'tcr, m. ~ê, pi. ~, carme-
lita III. «•iti, /. carmelita f.

Karmefin', -Mt , adj. ~farbe , /.
carmesim adj. u. tn.

Karnttn', »«. ->-ê, carmim m.

17*
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,<äatneor, im. ~ê, comalina, cor-

jiatniol', j nelina, chalcedonia
encarnada /.

ßav'nettai, ?n. ~ê, entrudo m.;
6cn ~ mitmachen, entrudar.

Jlacttetiatfl^ecj , m. entrudada /.

Siavni'äei, «• ~ê, pl. -, coelho m.

fiorniei', m. -fei, pi. ~fe, (arch.)

coruija /. ;
(mar.) chapitéo da

náo m. ~i)0(e(, "i. rabote de
molduras rn.

fiärn'tcn, n. ~g, (geogr.) Carin-
thia ipaiz d' Allemanha) /.

^ärnt'nec, rn. ^ê, pl- ~, habitante
da Carinthia vi.

Sa'ro , «. ~ä , pl- ~, oiros m. pl.

~is\ibt , rn. valete (conde ob.

musico) de oiros rn. -lãttÍQ, '".

duque de oiros m.
íía(0(i'ne, (n. p.) Carolina.

Snrolin'oilcr, m. Carolingos m.pl.
~-x\Ú), aUj. carolinguio.

fioroffe,/. carroça, carruagem,
tipóia /.

^drot'te, /. careta, cenoira /.

^ac^a't^en, pl. Carpatos m. pl.

it'äcVf|!^en , n. ~ê, pi. ~, carpa
pequena /.

Äar'Vfen, m. ~ê, já. ~
, carpa /.

-tcil^ , m. estanque, viveiro de
carpas m.

^accit'rifc^ , adj. ~e «Karmor, m.
mármore de Garrara m.

üax'tt , f- ~
, pl. ~n , carreta /.,

carrinho de mão r«.; carreti-

nha/., galés/, p/.; trabalho do
forçado m.

Äar'ren, ?;<. ~ê, pi. ~, carreta /.,
• caiTo 7)i. ; zorra (carrinho) /.

;

ein ~ öoll, carrada, carretada/.
Sar'tcn, » a. \. acarretar, trans-
portar em carreta ; ~, v. n. estar
nas galés, trabalhar com braga
ao pé.

Jiavvenllgiiul, m. cavallo de tron-
co , de carreta m.

; fam. sen-
deiro, rocim,cavallaço?n. ~fl^ie"

íítt, ni. o que transporta terra,

entulho etc. em carrinho d' uma
só roda. ~ftrafe, /. galés /. pl.,

pena de serviço de obras publi-
cas f.

Sortte're, /. carreira /.

ilatcio'le , /. "- , pl. ~n , car-
rinho nt.

Särr'ner , m. ^ê, pi. ~, carreiro,
carreteiro , carretão , acarreta-
dor m.

Äorruflel', n. ~ê, pi. -ê, cavalha-
da /. , corredouro rn.

^dtft, m. ~eê , pl.~c, enxadão,
alvião, allerce m., picareta /.

^nt'ften, c- a. ^. fam. cavar com
o enxadão etc.

^artät'ft^e, /. ~, pi. ~tt , metra-
lha , mitralha /. ; mit ~n fd&ic»

Jen, metralhar. ~llfcuer, ri.

metralhada , descarga de me-
tralha /. "-nffl^U^ , m. canho-
naço, tiro de metralha m.

Sartau'fe,/. ~,pl.^n, cartuxa/.,
convento de cartuxos m.

Sartäu'feCr "'• ~S, pi- ~, cartuxo,
religioso da cartuxa m. "Vltltt,

f. cravina barbella /.

Äar'te, /. ~, pi. ~n, (©^liellarten)
carta, carta de jogar /., naipe;
rol 7?!., lista dos pratos na casa
de pasto /. ; mappa m. , carta
geographica/. ; ein ©fiel •^n, um
baralho de cartas ; eme '^ ©ted«

nabeln, uma carta d' alfinetes;

bie -n geben, dar cartas; bie ~n
abgeben, cortar as cartas, partir
a baralha; bie ~n niiíd)en, ba-
ralhar, misturar as cartas; -n
fállagen, deitar cartas; mit offe=

neu ~n fpieíen, mostrar as car-

tas
,
jogar com as cartas na

mesa; jm. in bie -n íefien, fazer
pescanço a alg.

; f. in bie «-n fe=

ben laffen, deixar ver as fraldas
das cartas. [m.

UatteW, ri. ~ê , cartel ; desafio

Starten, r. n. if. fam. jogar ás
cartas, aos naipes; ", v. a. ba-
ralhar, misturar as cartas; ßg.
concertar alg. c.

Síar'ten||titlb, n. ~cê, ~ê, pi.-^et,
figura d' uma carta (de jogar)/.

~Íítttt, n. carta (de jogar)/.;
naipe m. ~f(lBrÍt, /. fabrica
de cartas (de jogar) /. ~fatiri«

font, ~tnai^er, ^matev, m. fa-

bricante de cartas, carteiro m.
-geíb, n. barato m. ^f^auê, n.

castelio de cartas m. "-{unft*

ftutf, n. partes, habilidades (que
se fazem com cartas de jogar)

/. pl. •>'f|{)Iagen , n. carto-
mancia /. «^fcQíager, m. carto-
mante m. [tesiano ni.

Síarte(ja'«er , m. -§ , pi. ~, car-

Aarte|ia'nif(ièf <^'^J- cartesiano.

Sartljagcr, \m. -ê, pi. ~,

^art^aginten'fet, / Carthaginez
7/í. [nez, carthaginense.

Sartíaginienfifií) , adj. carthagi-

Síartljago, ». Carthago m.
Siartofieí t f- ~ > PÍ- ~« f

batata,
batata ingleza/. ~BvannttlieÍn,
m. aguardente de batatas /.

~BreÍ, m. puré de batatas rn.

•»-fcHt , n. batateiral m. ~för«
tnig, adj. batatudo. -läfct, rn.

colorado m. -Itò^c, m. pl. bo-
los de batata m. pl. ; almônde-
gas de batata /. pl. »-{uc^en, m.
bolo doce de batata rn. ~nte^I,
n. farinha de batatas/, -falot,
m. salada de batatas/. <-fuV}ie,

/. sopa de batatas /.

^atrton', m. ~§, pi. -ê, cartão m.
Uattoniettn, v. a. í). cartonar.

Satttt'ftl)C , /. ~ , pl. ~« , (arch.)

voluta /. [caryatide /.

Sar^ati'be ,
/. ~, pi.^n, (arch.)

ÄfH'jer, m. u. n. ~ê, pl. ~, cár-
cere ?n.

üäe'äjtn, n. ~ê, pl. ~, queijo
pequeno, queijinho m.

^aWvxit, ri. ~§, (geogr.) Casi-
mira /.

.iiä'fe, m. ~§, queijo m.; (geron=
nené Wúá)) coalho, leite coa-
lhado í/i., coalhada /. ; requei-
jão m. ~artig, adj. caseoso,
da natureza do queijo, '•-tiaunt,

m. (ber borniae) (bot.) bonda
(arvore) /. ~oereitung , /. ca-
seação /. ~(uttcr, /. requeijão
TO. »'({atien, v. ~fucí)en. ~form,
/. cincho /«., forma (do queijo)
/. ~fötjnig , adj. caseiforme.
~frOtt , /. queijeira /. ~gclial*
Iene, ri. pastel feito com queijo
TO., queijada /. ~f)ant)eÍ, rn.

commeroio de queijos m. ~^ani)*
ler, ~lräOTer, m. queijeiro (o
que vende queijos) m. -Ilattô,
n. queijeira, casa onde se fazem
os queijos/. ~t)ütte, /. cabana

suissa onde se fazem queijos,
queijeira /.

Än'feinf "• (chim.) caseina /.

Slöfellforö, TO. cincho TO. ~ftt»

rf)CM, m. queijada /.

Äafel, /. ~, pl.~n, casula, pla-
neta /.

^a'fe||lá6, TO. ~ê, calhaleite to.

-"laben, ~Iram, m. loja onde
se vendem queijos /. -^ntalie,

/. bicho, bichinho do queijo m.
^afematte, A ~/ pi- ~n, casama-

ta /.

ÄÖ'fe|]marlt , m. praça/., merca-
do, onde se vendem queijos to.

"Xnitbt, f. ~, bichinho do quei-
jo TO.

Siö'fen, V. a. í). queijar, fazer
queijos; ->-, ». n. coalhar-se.

Siä'fcnaVf, rn. ~eê, ~ê, cincho rn.

Mafer'nc,/. quartel)«., caserna/.
iiafer'ncn|!ouffeí)er, to. quarteiei-

ro, caserneiro to. ~bicnft, to.

militarismo ?k.

^ä'feüfaure , /. acido caseino to.

~ftOff, TO. caseina /.

WáUCI)t, \adj. caseoso, da natu-
itä'lig, / reza do queijo.

Aoêtabe,/. ~, pi.~n, cascata,
cachíieiía /. [lha /.

Aaátarille, /. ~, (bot.) cascarir

StafVar, (n. p.) Gaspar.
^'af VifO^e SOÍeer, n. mar Casplo TO.

Ättf 'fa , /. ~
, (com.) caixa /. ; in

~ , a dinheiro de contado.
~'buá), ri. livro de caixa m.

Síaffation', /. -, pi. ~en, cassação
(d' uma sentença); destituição
(do officio, posto)/, -êgeric^t,
n. tribunal de cassação (em
França) rn.

ííaffe, /. ~, pl. ~n, caixa; burra
/., coffre forte //«.

.Síaf'fen|!anweifung , /. bilhete de
caixa rn. »-beftanb , TO. resto,

dinheiro que está em caixa j«.

~befclt, TO. deficit TO. ~bie6'
fta^l, TO. peculato TO. -fd^eitt,
TO. bilhete de banco to.

Síaffcrollc, /. ~, pi.~n, casse-
rola /.

Síaffia,!/. ~, ob. Aafpcnmarl,
ítaffte, / rt. (com.) casia, cássia,

caniiella aromática /.

Síaffin, f. i(bot.) canafis-

Aafficníiaum, to. / tuia /.

ilaffte'ren, v. a. íj. cassar (a sen-
tença); destituir (do cargo, of-

ficio), [caixa, caixeiro m.
Saffle'rcr, TO. ~ê, pi.~, bolsa,

SV0ffu'b|!e, TO. Cassubio rn. ~ien,
n. (geogr.) Cassubia /.

Síaftagneften, /. pi. castanhetas,
castanholas /. pl.

Ua^tanie, f. ~, pi- ~n, castanha
/. ; luilbe ~, castanha reborda/.

ííafta nien||tiaum, to. castanheiro,
castanho to. ; luilber ~ , casta-
nheiro rebordão ob. bravo m.,
castinceira /. ~tiraun, adj.
castanho, da cõr da casca de
castanha, -farbig, adj. casta-
nho, -nialb, TO. castanhal to.

Stäft'li^en , n. ~i , pl. ~, caixinha,
caixa pequena, arquinha /.,

coffreziuho to.

^af'te, /. ~, pl. ~n, casta /.

Siaftei'en , ». a. l). macerar, mor-
tificar, flagellar, castigar.

Staftei'ung, /. ~, pi. ~ett, macera-
ção, mortificação /.
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«Oftett', n. ~eâ, ^ê, pl.-t, cas-

telio m., citadella /. ; (mar.)
castello m.

Staftedan', m. ~eê, ^ê, pi. ~t,
castellão, castelieiro, alcaide;
reposteiro, porteiro m.

fiaftcHanei', /. ~, pi- ~en, castel-

lania, alcaidaria /.

jlaftcn, "1- ~ê, pt- ~, caixa, arca

/., cofre, bahu; engaste (d'an-
nel)m. ; arca (de Noé)/.; eincil

Stief in ben " werfen, lançar
uma lettera na caixa, deital-a
no correio.

Sttftcnlifleift, m. -íerrWaft, /•

espirito de casta m. -^mat^er,
m. bahuleiro, arqueiro 711.

fiafttita'ner, w. ~l, pl-~. Cas-
telhano m.

^aftnien, n. ~ê, (geogr.) Casti-
Iha/. [Castilha.

^afti'itfl^ , adj. castelhano , de

íioftorin , n. castorina f.

Síaftraf , «*. ~e«, pi- ~étt, castra-
do III.

^aftrie'ren, v. a. ^. capar; ~, n.

castração, capadura /.

jiaftrier'mener, n. capadeira /.

$£a fuar, »». ~§, pi. ~e, (orn.) ca-

zoar 111.

Änfui'fti! , f. ~ , arte d' explicai
os casos de consciência /.

fia'fu§, in. ~, pi. -, caso m.

üatafalt', m. catafalco m.
^atatomòtu , f. pi. catacumbas

/. pi. [talogo J/í.

fiatalog', m. ~eê, ~ê, pi--^t, ca-

Satalogifte'ren, e. a. ij. catalogar.

Siatato'ttien, n. -è, Catalunha /
jiatalonier, m. ~ê, Catalão m.
telaia\l)'n\\Úi, adj. catalão, de Ca
talunha.

jiatania, «. ~§, Catanea /.

kat'dtttcir t
'" ancora para enrn-

bachar uma amarra /.

Aataputt', III. ~ê, pi. ~t, \ catapul
Äatovul'te, /. ~, pi. ~, / ta /.

Síataratt', m. »g, pi. ~e, Catarac-
ta, catadupa /.

JlatarrQ', m. ~ê, catarrho m.
fiatarrl)a'(if(i^, adj. catarrhal.

íiatafter, «. ~ê, cadastro m.
Stataftropíje, /. catastrophe /.

ííated) .c fe , /. catechização /.

~et', '". ~ttt, pi. ~en, catechis-
ta Hí. ~ifie'ren , v. a. íj. cate-
chizar (ensinar a doutrinu
christã).

Ratttíiiêmnê, m. ~ê, catechismo
»1. ~tet)rc, /. catechização/.
~f(^uíer, Siattatume'nt , m. ca-
techumeno iii. Lgoria /.

Äategone', /. ~, pi-~xi, cathe-

Satego'rif^, ad/ cathegorico.
fta'ter, »«• ~ê, ^i. ~, gato ?».

;

/a/íí. einen •» öo6en, cozer a mona.
5at()artna, (n. p.) Catarina.
Äätt) tf)Cn, (u. p.) Catarineta.

Äat^eöcr, "». ~ê, p/. ~, cathedra
/. -^foj^iattft, m. socialista de
cathedra»«. ~o)eiêf)eit ,

/. sa-
piência cathedratica /.

Statfiebraritri^e , /. ~, cathedrai,
igreja cathedral /.

Aat^e'te, /• ~, (math.) catheto »/.

0Ö. catheta /.

Rat^eter, »«.'-S, (cir.) catheter,
exploratório m.

fiatiietertfte'ren , r. a. 5- sondar
com o catheter.

fiat^oíif, ?ft. ~en, pi. ~e«, catho-
lico wi. ~in, /. ~, pi. ~nen, oa-
tholica /. [catbolicamente.

^at^O'Iifiq. adj. catholico; ~, adv.
Síatl)0lt5tê tnuê, m. ^, catholicis-
mo m.y catholicidade /.

jlato'nif4 r adj. de Catão , cato-
niano, catonico.

ßatOt)'trit, f. ~, catoptrica f.

SÍOftegott, n. ~ê, (geogr.) Katte-
gat //(.

Sattun', m. panno, estofo de al-

godão m., chita, cotonia /.

;

bunte ~, chita; teia pintada/.
~í>rU(fer, »«. estampador de chi-
tas m. ^ivnãtxti, ~faBriI,/.
fabrica, estamparia de chitas/.

Stattu'nen, adj. de chita, de al-

godão, de estofo de algodão,
de cotonia.

Sattun'Ieinttiattb
,

/. ~, teia de
algodão, cotonia /.

Aa4;'ba(gen , f. ~, v. r. fam. bu-
lhar, renhir, contender, alter-

car; engalfiuhar-se.

Ra^'baigeret , /. ~ , fam. bulha,
rixa, briga /.

Sä^'l^en , n. ~ê , pi. ~, bíchanoi
gatinho m., gatinha ; candêa
(08 fios e flor de castanheiro
etc.)/., amentilho »(. -»-tragettb,

adj. amentaceo, amentifero.
Ra'^e, /. ~, pi. ~n, gata, fêmea
do gato ; bolsa de dinheiro (em
forma de cinta) /. ; (mar.) gato
7)í. ; ancora pequena /. ;

(fort.)

terrapleno da cortina j?í. ;
(mil.)

balista /. ; trabuco m. ; roilbe ~,
gato montez m. ; na6 loie eine ~,

molhado como um maçarico

;

prov. bie ~ im ©acte taufen,
comprar nabos em sacco; ber ~
bie êc^eUen anhängen, lançar o
cascavel ao gato ob. levar o
gato á agua; bei 9iad^t finb olle

~n flran , de noite , todos os
gatos são pardos ob. de noite
á candeia a burra parece don-
zella; eu não conheço flamen-
gos á meia noite; bie ~ läßt

tioâ SRaufen nitf)t, o lobo muda
a pelle, mas iião o vezo; hjenn
bie ~ nití)t ju Jpaufe ift, fo tan=
jen bie Wà.\x\t über 2ifc^ unb
iSãnIe , quando em casa não
está o gato, estende-se o rato;
fam. baâ ift für bie ~, isso não
vale um caracol ob. dez reis de
mel coado.

Sa'^ettllart, /. espécie de gato;
maneira dos gatos /. ~arttg,
adj. á maneira dos gatos; pér-
fido. ~auge, n. ~è, olho d' um
gato; olho de gato (espécie
d' ágata) vi. ~Iia(g, 771- ~felí, n.

pelle de gato /. ~ba(fam , m.
(bot.) mangerona de Creta /.

~W,ViÍ, n. (bot.) verbena offi-

ciual /. ~Bttlfeí , m. corcova
de gato /. -fift^ , m. gato
marino (peixe) m. ~Qej^Uátt,
n. raça felina/. ~gef(^rei, n.

miado, miao, ramiau 7/1., mia-
nada /. ~g(tm»ter, "i. mica /.

'"^Oltl , n. mica amarella /.

~iammer, 771. mona/. -íler, »71.

(bot.) neveda dos gatos /. -ÍO^lf

,

711. testa de gato/.; fam. boche-
chão T7Í., bofetada/. ~tr<IUt, n.

~niinjc,/. (bot.) gataria/., maro
de Valença 771. ->'(a(^, 7t. gatei-

ra/. o-IufÇê, Í7Í. gato cerval m.
~inufif , /. musica discorde

;

apupada, corrimaça, vaia, pan-
dorga, matinada/. ~))arbe(, ni.

gato malhado ob. de Mexico 771.

~))fÕt(f)en, Tt. (bot.) pé de gato
774. ~p\ote, f. gatazio 771., unha
de gato/. ~fi4)oan5, ^webel, m.
(bot.) rabo de gato m. ~ftIoer,
n. mica branca/., argyrodamas
77i. -«'ftirung , ?/<. salto de gato
m.\ fig. alguns passos, caminho
curto 77i.

Aa^'f^arren, 771. pi. (mar.) porcas;
aposturas /. pi. [peru).

^au'bertt, ». n. íj. gorgorejar (o

^au'berwelfl^, adj. u. adv. inintel-
ligivel; ~eá 3cu9» geringonça,
algaravia /., vasconço ni., ger-
mania, burundauga /. ; ~ reben,
fallar linguagem corrupta, ge-
ringonça, vasconcear.

Jlattbi'titfci^e $äffe , 771. pi. forcas
caudinas /. pi.

ßdU'eit, 1 r. a. \). mascar, masti-
Räu'en, / gar, rilhar; lanflfam

~, mastigar a custo ; ~, n. ~§,
mastigação /.

Kau'ern, ». n. ob. f. ~, r. r. fj. aco-
corar-se , agachar-se , encolher-
se, hincar, pôr-se de cócoras.

Äouf, rn. -eê, ~ê, pi. fiäu'fe,
compra, adquisição /. ; einen
guten ob. ftfilec^ten ~ nta^en,
fazer boa ob. má. compra; etn>.

mit in ben ~ neí)men, receber
uma verde com outra madura;
Ieid)ten *§ baoonlommen, escapar
de boa.

Rauf Ijanfl^íag, tti. avaliação, es-
timação, apreciação /., apreço;
cartaz d' uma venda 771. -»-(rief,
771. contracto de venda, titulo
de possessão m.

Sau'few, " a. Ö. comprar; (jog.)
comprar (cartas); fam. toaâ ic^

mir bofür taufe! importa-me cái

Äätt'fer, m. ~è, pi- ~, comprador,
freguez m. -i»,/. comprado-
ra, fregueza /.

Jtattffa^rer, »71. ~ê, pi. ~, capitão
de navio mercante ; navio mer-
cante 771.

Äauffa^rtei'llfiotte, /. ~, frota /.,
comboi de navios de commer-
cio ob. navios mercantes m.
~f(^iff , n. navio mercante, navio
de commercio m.

Síoufllgclb, n. preço de compra 77».

~gttt, 71. mercadoria/. ~^aOe,/.
bazar 7/1. ->-^<l1tbe(, m. commer-
cio 771. ~^auSr Tt- casa de com-
mercio; alfandega/.; armazém
publico T71. -• u. ^anbe(§^err,
m. chefe d' uma casa de commer-
cio, negociante, mercador gros-
so 771. statte, /. (jog.) compra
de cartas/. ~Íaben, 7«. arma-
zém »71., loja/. -^teutC, pi. V.
ÄQufmann.

Saufíic^ , adj. compravel , com-
pradiço, venal; por compra, a
titulo de compra; -«• an f. brin=
gen, comprar; ~ überlaffen, ven-
der, -leit, /. venalidade /.

Äauf'üiuftig , adj. que tem von-
tade de comprar, »'inann , m.
'tS, ~5, pi. -íettte, mercador,
negociante, tratante; compra-
dor, freguez m.
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ÂdUfmannifcQ , adj. mercantil,
cümmercial, mercante, de mer-
cador; ~, adv. conforme a. um
mercador.

^auf'mannfi^aft, /. ~, commer-
cio iH; iirofissào d' um merca-
dor /. ; corpo de mercadores,
de negociantes m., mercadores,
negociantes in. pi.

^aufmantti^übienet , m. caixeiro,
escripturario oö. empregado em
casa de negocio m. ~ftllU , f.
mulher de mercador oÖ. nego-
ciante/, ^gewörtie, n. ^lo.'atn,

m. loja de mercador /., arma-
zém m. ~gutr n. mercadoria,
fazenda /., género de commer-
cio 111. -junge, m. aprendiz
de mercador //(.

üanXWpvtxS , m. ~feê, pi. ~fc,
preço in. ^teãft, n. ~§, direito
de comprar e de vender m.
^flftilling, 111. preço »(.; arras,

arrhas j. pi., dinheiro de si-

gn ai )ii.

Saula'fift^, cidj. caucaseo, cauca-
sico; -c Síafíe/ raça caucasica,
branca ob. iudo-europea /.

Srttt'föfuä, III. ~, (geogr.) Cáu-
caso III.

StttUlbavê , in. ~ , (icht.) perca
pequena de rio /.

í{attt'qua^);e , /. gerino de sapos
111. ; tul'j. colhersinha /. , cabe-
çudo m. (V. Síaiilbarâ.)

Äoul'fovf, '"• \~Cê, -ê, (icht.)

ítHuCt^auVt, «• J cotteo ; capa-
tão; caboz, cadoz, pargo de
morro ?íí., fataça /.

ßttunt, adv. apenas; logo que;
•<- iDor er eingetreten, mal tinha
entrado; \ái tonu eâ - glauben,
custa-me a crer.

fíau'|!mitte(, n. -ê, remédio mas-
ticatorio m. ^tnòo.t, m. tabaco
para mascar m.

Staufal', adj. causal.

íían'ftif(^, adj. cáustico.

íínutel, /. -, pi. ~en, cautela/.
SnutcriflintiOtt', /. cauterização /.

~tc'rcn, V. a. \). cauterizar, ap-
plicar cautério. [fiança /.

SatttiOtt', /. ~, pl.^cn, caução,
iiau'tfl^ul, n. -ê, cautchu m.,

gomma elástica, borracha /.

ítauj , m. -eê , coruja parda,
liuivante /. ; ßg. fam. ein reid^er

~, um ricaço; ciii rounberltdjcr
-, homem esdrúxulo ob. estram-
bótico , homem sem cunhos
nem cruzes; ein fc^nurríger -,
chulista 77).

Sínujiein , 1 71. pequena coruja
Äättä'&en , i parda /.

Uavatíct', m, cavalheiro, caval-
leiro 771. -mâttg , adj. nobre,
generoso; ~, adc. cavalheira-
mente, galhardamente, bizarra-
mente, [cata, cavalhada /.

Äaoalfa'bc ,
/. cavalgada, caval-

JtaoaUerie', /. cavallaria /.

^auallerift', m. cavalleiro ttí.

Äööatt'nc,/. ~, (mus.) cavatina/.
Havent', m. -en, pi. ~en, garan-

te III.

Sa'tifar, 771. -ê, ca,viar, cavial m.,
ovos de sollio ou esturjão m.pl.

Sta\>it'ttn, V. n. (). garantir, res-
ponder (por).

íktiliMlt, m. ~n, pi. -n, cacique m.
SitWWtttt, f. •», concubinato,

amancebamento ttí., mancebia/.
-ntann, »*. concubinario, aman-
cebado, homem amancebado in.

~toetb, »i. ~frau, /. concubina,
manceba, amiga /.

Setf , adj. atrevido , ousado , au-
daz, destemido, resoluto; des-
carado; ~, adv. atrevidamente,
livremente; desvergonhosamen-
te, desaforadamente, -Ijeit, /.

~, atrevimento m., ousadia, au-
dácia , intrepidez /. ; desaforo

;

descaramento 7/1., audácia /.

.^tetf'ItcQ, ade. atrevidamente, com
audácia.

Äe'gel , »«. ~ê , pi. ~, bilro , páo
de jogar a bola m.

;
(math.)

cone; fuso (do relógio) 771.;

(alveit.) osso da mão d' um ca-
valloTí».; (mil.) palmeta, cunha
de mira /. ; ~ fct)ieben ob. fpic=

ten, jogar a bola; mit Äinö u.

-«., com toda a família. ~Ba^n,
/. -^lííl^ , 7?í. o lugar onde se

joga a bola.

Äc'geier , 1 m. ~ê, pi- ~, joga-
.fte'gelfrtjicbcr, / dor de bolas m.
Äe'gclllfijrmig , adj. cónico; co-

iiiforme, conoideo, conoidal.
-"linie, /. (math.) parábola /.

Äe'geltt, ». «. 1^. jogar a bola,
atirar aos paos.

Se'gctüVnrtte, /. partida de bolas
/. -ftonitbíer , m. pi. coniros-
tros m. pi. -ft^nerfe, /. ~,
concha que acaba em espiral/.

~fl5ltitt , rii. secção cónica f.

~f(^nitt(ittte,/.ellipse/. -ft^ub,
III. ~fpte(, 71. jogo da bola in.

-íiWCtfC, /. carapato m.
ftc^rtlaííCr, /. ~, veia jugular ob.
guttural/, 'v^uf^ftabe, 111. le-

tra guttural /. ~l9eifc(, m. (an.)

cpiglotte/. -briife, /. glândula
arytenoidea /.

íleí)'ÍC , f. ~ , pi. ~n ,
garganta,

guela , trachea /., esophago,
gasnate fii. ; (arch.) cano, canal
(de voluta) 77i.; (fort.) garganta
(d' ura bastião etc.); etlB. in ber
unrechten ~ ^aben, trazer alg.

c. atravessada na garganta.
Jted'Ien, f. « ii. estriar; einen

gifcf) ~, desgolíar um peixe.

Scijt'llftoffcr," 7ÍÍ. ~ê, peixe jugu-
lar m. -tiamntetr, »«. martello
de caldeireiro 77t.

.^íetlCfatlf , "'• larynge, pomo de
Adão Bi. -entjüniiung, /. la-

ryngite /. ~fpiegeí , m. laryn-
gOSCOpiO 77/.

SieQI'ÜIaut, m. som guttural m.
-ricmen, 77i. corrêa de testeira
que passa pelo pescoço do ca-
vallo /. «rinne, /. cano de
telhado; desaguadouro dos te-
lhados 771. ~futít, /. esquinen-
cia f. ;

(alveit.) garrotilho 77i.

Aeí)r ,' /. ~ , volta /. , giro m.
~IIUê, »íJ. a ultima dança d' um
festim; dança alegre circular/.
-tiefen , r». vassoura /. ~öüt«
fte, /. escova /.

Seiten, ». a. 5. (mit bem ÍBefcn)
varrer; (mit ber Surfte) escovar,
limpar com escova; (roenben,
brelien, richten) volver, tornar,
dar volta ob. voltas a uma cou-
sa; boi obcrfte ju unterft ~, vol-
tar ob. revolver tudo de baixo
para cima; ßg. ettt). jum íBeften

~, volver, tornar, mudar, tro-

car em bem; fant. f. an ettt). ~,

attender, ter consideração a alg.

c. ; estimar, fazer casa d' alg.

o.; prov. ein ieber fctjre uor fei=

ner SE^Üre, cada um trate de si

e deixe os outros; neue SBefen
~ gut, V. Seien.

Äeiir'llfrou, /. -tt>ei6, «. varredo-
ra, mulher que varre f.

Sel|'riíít, n. ~eê, -ê, varredura
/., varreduras /. pi., lixo, ester-

queiro, cisco, ciscalho 777., cis-

calhagem /., alimpaduras /. pi.

~()aufen, '"• montão de varre-
duras, de lixo, esterqueiro 77í.

-föfer, 7ÍÍ. escaravelho bestei-
ro 111.

^e^t'lltnann, w. «-S, varredor m.
-VUníte, 77í. pi. (astr.) áspides
III. pi. -teim, m. estribilho,

verso intercalar ttí. -feite, /.

(einer Wünje) reverso, avesso 771.

-Wieber, 77. beco sem sabida 777.,

betesga /.

Mejjrt, III. - mad^en, virar costas.

fteidjen, V. feucéen.

Äei'fen, v. n. t). rei-.hir, ralhar,
altercar, resmungar, rosnar; «-,

n. -ê , ralhos rn. pi., iucrepa-
ção, reprehensão /.

Äeil, rn. -cê, -á, pi. ~e, cunha
/.; (íum Jpolíípalten) cunha de
páo de rachar lenha /. ; atocho
7/í. ;

(mil.) cunha de mira, pal-
meta/.

;
(arch.) cunha/., fecho

d' abobada , em arco iii.; (in
einem bleibe) nesga /.; prov.

auf einen groben ftloß geljört

ein grober - , a carne de lobo,
dente de cão.

^CiCdein, «• (an.) esphenoide /.;
osso basilar, osso cuneiforme m.

^ei'ten, ». a. í). acunhar, apertar
com cunha, empurrar, malhar
(em cima) , metter aos golpes
uma cunha; segurar com uma
cunha; fam. espancar, apalear.

.fici'ier, 111- ~ê , (caç.) porco bra-
vo, javali macho 7/7.

ííeiterci', /. ~, pi. -en, pancada-
ria, briga, bulha, rixa /.

Äeil'llfBrmig, adj. em forma de
cunha; (an.) cuneiforme; (bot.)

acunheado. -^atfe, -^auc, /.

picão
,
picarete 774., picareta /.

-roUe, /. (labat) rolo de tabaco
com feitio de pão d' assucar 77i.

-fitinabíer, m. pi. (om.) cunhi-
rostros 771. /lí. -ft^rift, /. escrip-

ta cuneiforme/. -ftÚÁ, n. (mil.)

peça d' artilharia que se car-
rega pela culatra; nesga, camba
(d' um mantello) /.

Sleim, m. -câ, -ê, pi. -C, germe,
gérmen tíí. ; ßg. germe, princi-

pio 777., origem, causa d' alg. c.

/.; im ~e erfticft werben, morrer
na casca; -e treiben, germinar.

^eim'D(ume, /. perpetua roxa /.

keimen, v. n. t). germinar, bro-
tar, vegetar, abrolhar, lançar
renovos; ~,7i. -ê, germinação/.

^eittt'ligrube , /. cicatricula /.

~ífutltfj- bla8toderme7(i. -))f(lin*

je, / biastema 77i. -träger, m.
blastophoro 7/1.

Äein, feiner, feine, feineö. jjroTt.

ninguém, nenhum, nenhuma;
não; id) t)af}C " ®elb, não tenho
dinheiro; -et D. beibcn, nenhum
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dos dous, nem um nem outro;
^aft 2)u (Selb? irf) Ijobe ~ê, tens
dinheiro? não tenho.

Sei'nertei, adj. nenhum; auf ~

^eijc, de ueuhum modo.
Äei'WCrfeitê , adv. /am. por nin-

fíuein, de pessoa alguma.
SeÍ'ncéfaUê, adv. de modo ne-
nhum, nada!

Mti'ntetOti^ , ade. de nenhum
modo, de nenhuma sorte, nul-
lamente.

jiettt'mal, adv. de modo nenhum,
nunca, jamais, não, absoluta-
mente, nada.

&ttá), m. ~eê, ~â, pl.~e, copa,
taça/.; calis, cálix/«, (auc^/iy.) i

j{el(^'|!btume, /. flor descoroUa-
da /. ~tliiUt(| , adj. calicineo.
~í><lfeí, ~teUcr, m. patena; pala
(do cálix) /. ~g(aê , n. copa,
taça /. ^ioS, atij. acalicino,
descalicino. ->'tMi4, n. véo de
cálix, purificador, sanguinho m.

SltVít, f. ~, pi. -11, colher /., co-
lherão m. ; trolha /. ; tjortieb

nehmen mit bem, maâ bic ~ gibt,
contentar-se com o qu« a pa-
nella der.

-^el'ier, m. ~S, pi. ~, adega, cova
/. ; lleiner ~, adeguinha , cava-
zinha /. ; ~ ju Sêtoorea, dis-
pensa /.; ~ jH 6)etreibe, celleiro
m., tulha/. ~efe(, wi. bioho-de-
conta, miilepedes m., porquinha
de Santo Antão /.

MtUttei', /. ~, escançaria, bote-
Iharia, copa dei Rei'/.

Äcrierllfenfter, n. espiraculo, ca-
tavento, reslolegadouro m. -ge«
f(^0§ , n. sótão jfi. ~tfaíê , III.

bocca da adega /. ;
(bot.) tro-

visqueira/. ~íodt , n. resfole-
gadouio, respiradouro, desvão
fn. "luftr /• í"" 'le adega, ar
húmido m. ~meifter, m. bote-
Iheiro ; adegueiro m. ; ~ in Aíõ=
ftern , cellereiro, celleireiro wi.

~«teifter(«tnt , n. botelharia /.

~fl^lttffel, III. chave da adega
ob. cova /. -tftiir, /. porta da
adega /. ^tatúf^tí , lu. lettra
de cambio ficticia ob. falsa /.
-^WOl^nung , /. alojamento sub-
terrâneo na adega 7h. -^tVItrin,
111. bicho de conta, miilepedes,
bicbo-sapateiro m., porquinha
de Santo Antão /. (V. ~efel.)
~5ÍMÍ, '«. aluguel de adega m.

$el('ner , m. ~ê , pi- ~ , moço
(d' uma estalagem); adegueiro,
botelheiro tu.

Sttl'te, m. celta 7n.

ScVtn , í- ~ , pi- ~n , lagar m.
;

tletne -, lagariça/. ^iaum, m.
vara do lagar /.

Settntv, 1 TH. ~8, pi. ~, laga-
Mtíttttxttev, I reiro , bagacei-

Äei'terüfaft, n. dorna, tina, cuba,
balsa /. ^ífauê, n. lagar m.
~nteifter, >«. lagareiro m.

iteCtem, r. a. ij. espremer (o su-
mo das uvas no lagar), pisar
as uvas; ~, n. ~§, espremedura
no lagar /.

SttVtiitíi, adj. celta.

9eí'tet\SáfVttUhe, /. fuso de lagar
711. 'vioein, m. mosto que sähe
do lagar 7«.

Stenn'Iiar, \adj. conhecivel; dis-
^cnnt'Iif^, / tinguido, distincto,
assignalado, conhecido.

ilett'nen,. ». a. f). conhecer; j.

~ lernen, conhecer alg.; bem
9famen nat^ ~, conhecer de
nome; man ífnnt il)u nid^t
me^r, não se reconhece mais;
ic^ tenne baâ, cá me entendo;
bem entendo; ic^ fenne meine
fieute, sei com quem tenho de
tratar;

f.
-«., v. r. conhecer-se;

er fennt f. nitöt bor í>ocfimut,
arrebenta de orgulho; er fennt
f. nit^t nie^r tor SSut, não se
conhece de raiva (jorí/. tannte;
p. p. fletannt). [conhecido.

ÍÍCtt^ncnSwert , adj. digno de ser
iicn'net , m. ~S , pi. ~, conhece-

dor, perito, entendedor, enten-
dido , sabedor , conhecido m.
-in , /. ~, pi. -wen , conhece-
dora /. -auge, n. -tiliif , m.
olho conhecedor, olhar de en-
tendedor »i. -miette, /. cara
de conhecedor /.

Sennt'(t(^, adj. cognoscivel, fácil
de se conhecer. ~feit , /.
cognoscibilidade /.

ííettUfniá , /. ~, joi. ~ffe, conhe-
cimento //». ; intelligencia, scien-
cia, perícia/., saber »t., noti-
cia, pratica d' alg. c. /. ; j. t».

etra. in ~ je^en, dar parte ou
conhecimento a alg. de alg. c.

;

~ Ö. etro. nehmen , informar-se,
tomar conhecimento ou noticia
de alg. c.

írennfnt^ljatnt , adj. ignorante.
-nill)ine, /. jur ~, para conhe-
cimento. ~rct(í, adj. cheio de
conhecimentos, conhecido, en-
tendido.

iten'ttttng , /. ~, (alveit.) certa
doença de cavallo /. ; bie{eâ
$ferb t)ot bte ~ oerloren, é ca-
vallo cerrado.

.<lemt'|!5ei4en, «. ~ê, jíí. ~, mar-
ca/., Signal, caracter, distinc-
tivo, indicio TO., nota distinc-
tiva /.; beionbere ~, pi. con-
frontações, peculiaridades /. fií.,

signaes particulares to. pi.

.^enn'jeic^nen, v. a. ^. distinguir,
caracterizar.

^en'tern, ». n. íj. sossobrar, sub-
verter-se, assoriar-se.

Äetll'ntit, /. ->- , cerâmica, diá-
ria /.

Slerbe, /. ~, pi. -«, entalho (na
madeira), corte to.; empolga-
deira, chanfradura (do arco de
besta) /. [folio to.

Ser'bel , "* ~ê , cerofolho , cere-
Jieir'&en , v. n. t). fazer um enta-
lho, um corte, entalhar, chan-
frar; adentar.

Serb'lliolj, n. ~fto(f, to. ~e§, páo
pequeno em que se marca o
que setira ou se compra fiado
TO. ~Her(^en, n. insecto 711.

Sct'Icr, m. ~ê, pi. ~, cárcere to.,

prisão /., calabouço to., mas-
morra /, ~meifter, to. carce-
reiro; guarda de prisão, ca-
deeiro to. Lfani. atormentar.

Sler'tcvn, ». a. ^. encarcerar; /f^.

Síetí, m. ~á, pi. -e, vulg. homem-
zarrão, homem, moço; criado,
domestico to.; farn. galhofeiro,
clniH-ta ;•/

. i-i:: ) d; !;';:;:;;• ». u:u

picaro, bargante, velhaco; ein
guter «, boa pessoa; ein n5rri=
jdier «- , um homem esdrúxulo.
~t^ílt, n. homemzinho to.

üet'mel, to. ~, kermes to.

fiem, TO. -eê, ~ê, pi. ~e, pevide
(de pêra, maçan, laranjas etc.);
caroço (de ameixa, ginjas, da-
masco, pêcego); grão (de trigo,
centeio etc.); âmago, cerne,
coração (d' uma arvore) m.;
alma (do canhão) /. ; ßg. flor
(do exercito, tropas etc.);
massa principal; substancia /.,
âmago; miolo m.

9:ttU'\\anêbtud,m. expressão enér-
gica /. -tteiêer , to. (orn.) bi-
cogrossudo

,
pardal de bico

grosso TO. ~feft, adj. muito so-
lido, forte ob. robusto, •«-frttlít,

/. frutas que tem pevides /. pi.

-fleíjattfe , n. coração d' uma
maçã , d' uma pêra etc. m.
-gefuilb, adj. muito são. ~4aft,
("^J- fig- forte , robusto , vigoro-
so; enérgico, cheio d' energia.
~|^oIj, n. âmago, cerne, cora-
ção d' uma arvore to.

ficr'ntg, adj. cheio de pevides;
fig. forte, robusto, vigoroso.

fiernllinãbc^ett, n. ~ê, moça cho-
ruda /. ~ntei|(, n. flor de fa-
rinha/, -«-obft, n. frutas de pe-
vide /. pi. -v^uttlt, TO. ponto
essencial m. -ft^atten , m. lo-
gares mais sombrios ou mais
obscuros de um quadro to. pi.

~fl^Uft , TO. tiro dado no alvo
"'. ~fttttt(4, rit. sentença bem
formulada /. ^ttnl^ptVL, f. pi.
tropas experimentadas , exqui-
sitas /. pi., flor das tropas /.

Ãet'*e, /. bugia /., cirio to., ve-
la /.

Äer'äcnliflcrobe, adj. direito como
junco ob. como um fuso, em-
pertigado, aprumado, teso, es-
petado. ~4än)>Ier , ~frãmer,
~ntai^er, m. cerieiro, veleiro, o
que faz e vende velas de cera
etc. TO. ~fticl, iit. cepa/, -trä»
ger, to. ceroferario to.

Aeffeí, TO. •^ê, pi. ~ , caldeira;
panella de metal; chaleira/.;
caldeira (de cisterna) /. ; valle
cercado de rochas to.

;
(mil.)

alma /. ; (eaç.) encame m.,
malhada do javali /. ; ein •

OoQ, uma caldeirada. ~:6raun.
adj. de côr de cobre. ^tí)en,
71. caldeirinha/. ~fíi(fer, m. cal-
deireiro ambulante m. ~fiir"
mtg, adj. hemispherico. ~^o»
ttn, TO. cabide férreo para sus-
pender panellas etc. to.; cre-
malheira , cadelinha da cha-
miné /. ~)agen, v. ^treiben.
~madjcr, -fdilSger, -fi^mieb,
TO. caldeireiro to. -treiben, n.
monteada em valle cercado de
rochas, coitada, caça que se
corre em coitada /.

Sle^'ter, to. caldeireiro w.
Äeß (erarbeit , f. - , obra de cal-

deireiro, caldeiraria /.

iiett'e^cn, n. ~ê, pi. ~, cadelinha,
cadêazinha, catenula /.

fiet'te, /. ~, pi. ~n, cadêa, cadeia
/. ; fig. serie, seguida, successão
/., encadeamento to., cordillioi-
ra, seria; cord de montca /.,
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' «spinhaço de serras m. ; an bie
~ legen, encadear, prender, li-

gar com cadêa; Oou ber -~ loê=

mncfien, desencadear.
Stt'tet, f. ~, cadelinha, «adêa-
ziuha /. '

,

fiet'tcin, V. a. Í). ligar, prender
com uma cadelinha.

Set'tettr "• «• %• encadear, atar;

ßg. encadear.
^et'tenllanter , m. ancora de cor-

rente , amarração do rei /.

-lirucfi , m. fracção continua /.

-lliriiae , /. ponte pênsil m.

»fabelt , m. pi. (tec.) cadilhos,
fios da cadeia ni. pi. ~fôr«
mtfl , adj. em forma de ca-

dêa. -^gelent, n. ~rittg, m. fu-

zil, annel m., argola de cadèa
/. ~^Urtb, m. cão de cadêa, cão
de quinta «í. ~tugel,/. bala
enramada, encadeada /. -»li«

nie,/, catenaria /. ~na^t,/.
cadeneta /. »fi^inieb , ni. fer-

reiro, fabricante, forjador de
cadêas th. »ftid^, rtt. ponto de
cadeia m. (V. ~na^t.) ~tXíl'

gettb, adj. catenifero.

Stttt'iCV, m. forjador de cadeas m.

^e'^er, m. -ê, pi. ~, herege m.

~\Xl,f- hereja, mulher herege /.

Jte^etei', /. ~, heresia /.

Äc'ifeergeritit, n. ~eâ, ~â, inqui-

sição /., santo officio da inqui-

sição; auto da fé m.
fie'^erif^, adj. herético, hereti-

cal; ~, ade. hereticamente.

fie'^crümü^e , / ~ , carocha /.

~rilftter, /«. inquisidor m.

âeu'(^en, v. n. í). arfar, arquejar,
respirar auhelando , respirar

com difficuldade, auhelar, ba-

fegar, offegar; ~, n. ~ê, arque-
jo, offêgo, anhelito m., asthma
/. ;

(alveit.) pulmoeira /. ~b,
adj. arquejante , esbaforido,
anhelante, offegoso, offeguento.

SttU'ttiCt, m. «-â, o que está ar-

quejante, offeguento, offegoso.

^eUl^'^Uften , m. ~ê, coqueluche
(frj.), tosse ferina convulsa ou
violenta; peitogueira, esgana /.

Seu'Ie,/. ~,.pl.~Vl, massa, clava,

cachaporra /., cacete m. ; mão
(do gral, do almofariz)/., pilão

m.\ perna (de vacca, de car-

neiro, de vitela, de veado etc.)/.

j{eu'Ien|!fÖtmiO r <^<^J- olaviforme.

~f({)(agr Tl. cacetada /.

^eufd) , adj. casto , honesto
,
pu-

dico; ~, adv. castamente, pu-
dicamente , com castidade.

"òtMVX, fi. (bot.) agnocasto m.
v^eit,/. ~, castidade, pudicí-
cia /.

JíiB^, m. -eê, pi. ~e, (orn.)

gallispo, pavonzinho, fradinho
m. •vfilurae,/. (bot.) fritilaria/.

{ti'c^eiT, > /. ~, chicharo, er-

Si'CliererBfe, / vanço, grão de
bico, gravanço m.

Si'(i^ern , v. n. o. fam. rir d' uma
voz aguda; rir comsigo mesmo
Ob. á socapa; rir a miúdo.

Jlie'fe, /. -", pl- ~n, queixada;
guelra; bainha, vagem d' ervi-

lha /.

ftie'fer , m. ~§, pi. ~ , queixada,
guelra, mandíbula /.

ftie'fer , /. ~ , pi- ~« , pinheiro
bravo m. ~tt, adj. de pinheiro

bravo. •^nflOtít , n. lenha, ma-
deira de pinheiro bravo /.

fiie'fe, /. brázeirinho ni., bruxa/.,
rescaldeiro wí; (= geuecftübdjeil.)

Äiei, m. ^e§, ~8, pi- ~ft canhão
da penna m. ; pennas (que se
põem nos cravos) /. pi.; /ig.

penna /. ; (mar.) quilha /.

ftte'Ien, v. a. í), empennar, em-
plumar; (mar.) quilhar, pôr
quilha ao navio.

^ieCfÖrmig, ady. (bot.) aquilhoa-
do, carinal, carinado.

JíteCllfttge , /. (mar.) entalhe ao
longo da quilha »i. ~ganQ, >"
taboa do resbordo /. -^oún,
p. a. í). carenar, dar carena a
uma embarcação; passar um
marinheiro por baixo de qui-
lha, querenar. ~{(a^, m. (mar.)
coral m. '>-^f(i)lfe , m. pi. cu-
nhas das cavilhas de páo /. pi.

~taum, m. porão m., parte mais
funda d' uma náo /. ~f({^wein,
n. ~f(^ttlinne, /. carlinga, cori-

traquilha /. »tOaffer, n. (mar.)
esteira /., rasto ob. suloo do
navio m.

ftie'men , /. pi. ~, guelras, bran-
chias /. pi., ouvidos dos peixe?
m. pi.; -lol, abranchio; mit ~

terfeljen, branchiado.
ßien, rn. ~ê, madeira, lenha re-

sinosa /. ^ap^tl, m. pinha/.
»baunt, m. pinheiro bravo »?/.

•»•faifel, /. tocha de lenha de
pinheiro ; teda /. -«^arj, n. re-

sina de pinheiro /.

^ie'nÍ0, adj. resinoso.

A'ien'ljot, n. ~ê , óleo ob. azeite

de pinheiro vi. ~ruft , m. pós
de sapatos m. pi., fuligem, fer-

rugem /.

Äie'öe, /. V. ftober, SEraglorb.

^ied, iit. ~fe§, cascalho, pedre-
gulho , saibro ?»., areia grossa

:

pyritis/.
; fig.fam. chapa, chelpii

/., dinheiro m. ; mit ~ bei'c^üttei;,

apedregulhar.
ftieS'llattig, adj. saibroso, areien-

to, cascalhoso. -»-IbebedUltO, /
(ber eifeuba^nfd^roetlen) bailai-
tragem /.

Äic'fei, \m. -ê, pi. ~t, seixo,

Äie'fetftein, l penedo, brelho, ca-
Ihao , cascalho rn.

,
pedra bri-

tada /. '«-Qatt, adj. duro como
um seixo. [h)Sí)Ien).

Sie'fen, v. a. 5. (ant.) eleger (= er

$EÍeé'|!eibC, /. ~, terra saibrosa /.

~gru6e, /. mineira de pyrites /.

~gcuttb, m. cascalheira, cama-
da/, ob. solo de saibro ob. cas-
calho in. [cascalhoso.

^ie'Hl^t, adj. saibroso, areiento,

Äie'jlfl, adj. saibroso, cascalhoso;
pyritoso.

^ieê'(ager, n. farfalheira, casca-
lheira /. [gato) /.

!Eíie'^e , /. ~ , gata (a fêmea do
SCileriíi , m. ~ê, cóoorocó (canto
do gallo) ni.

StVÍO, n. ~S, pi. ~S, kilo m.
Slilojlgramm', n. kilog»amma m.

~ltter, n. kiioiitro m. ~meter,
n. kilometro m.

ftitn'me , /. ~ , javre (entalho
d' aduellas) m.

Stint'men, ». a. ^. chanfrar, javrar;
fazer o javre, chanfro ob. en-
talho ás aduellas.

Stmm'öööel , m. ~ê, plaina de
tanoeiro, javradeira /.

Sittb, n. ~eê, ~ê, pi. -cr, crian-
ça /., menino /«., menina /.

;

filho m., filha (com relação aos
pães ob. á pátria) /. ; ein *• int

Wutterleibe, embryão, feto,
fructo m. ; ein ~ ber Siebe, filho
natural m.; mit einem -e flehen,
estar pejada, prenhe, gravida;.
D. ~ 011, desde pequeno; fein ~
me^r fein, saber quantos pães
dá (ob. deita) um alqueire; ter
sahido da meninice; comer já
pão com côdea; Daê ~ beim
rechten 9lamen nennen , fallar
portuguez relho e velho ; baâ
roeiè jebeê ~, todos o sabem;
2)u bift ein ~ beé Sobel, estás
perdido

; prov. ein gebrannte^
•~ fcfteut baâ genet , gato es-
caldado d' agua fria tem me-
do ; roir merbcn íef)en , roefe

®eifteâ ~ er ift, veremos que
homem eile é; mit ~ U. Segef,
V. Siegel, ^httt, n. parto m.
^fietterin , /. parida /. ~bett'
ftetcr, n. febre puerperal /.

^inb'd^en, n. ~ê, pi. íítnbcri^en,
criancinha; criança/., menino
?«., menina /.

^in'ber|>6eu>a^ranfta(t, /. creche
/. ; asylo da infância«;. ~í)\aU
tern , /. pi. ~ , bexigas /. pi.

~6rei, "i. papinha, papa /.

Sinberei',/. ^,pl.~tn, meninices,
puerilidades /. joí. , rapaziada;
ninharia, cousa de crianças,
criancice /. ; vulg. caganifau-
cia /.

Äin'berllfcittb, rn. ~el, ^ä, o que
não ama as crianças. ~ftebc(r
/. cartilha infantil/, -«-frau, /.

aia, criada para cuidar de me-
ninos, ama secca /. -^freuitb,
m. amigo dos meninos rn.

»garten , m. jardim da infân-
cia, jardim Froebel m. »giirt«
nerin , /. jardineira /. ~fle*
fiarei, n. gritaria, berraria /.,

gritos dos meninos ni. pi.

»^aube, »mft^e,/. coifa, touca
de criança /. »()emb, ». »ftüt«
(^ett JC. , n. pi. camisa /., cha-
peozinho etc. de menino, de
criança m. »ja^rc, ri. pi. an-
nos da infância, da meninice
m. pi. -^tíapptV, /. crepitaculo,
guizo m. ~Íotb , m. berço m.
»franföelt, /. doença de crian-
ças /. -le^re, /. catechismo'
m. , catechizaçào /. »leerer,
m. catechista; mestre de me-
ninos, pedagogo m. »letc^tf.

adj. fam. muito fácil. »liebt,
/. amor filial m. »Iteb , ".

poesia infantil /. ~toê , adj,
sem filhos, sem descendência.
»ntãbc^en, ». ai.a, criada, ama
secca /. »märdien , ri. conto
de velha m. »morb, rn. infan-
ticídio m. »mürber, »í. »itt,/.
infanticida m. u. /• »muttcrr
/. fan. parteira /. »narr ,

»".'

que ama excessivamente os me-
ninos. ~pe(ti , n. (med.) meco-
nio, ferrado m. »VOffen , /. pi.

V. Äinberci. »raub, /«. rapto,
roubo de meninos m. »rotf,
T7I. roupão das crianças; vestido
de meninos nt. »fqrift, /. H-
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ro infantil m. -«-fl^n^C, m. pl.

sapatos de meninos m. ^<. -, prov.

bie ~ öertreten (ob. auágetreten)

t)aben, ter sahido da infância,

da meninice; comer já pão com
côdea. ~f(^níCf/- escola prima-
ria, escola para os meninos /.

<-f))Íel, n. jogo de meninos m.:
brincadeira /., brinco j«. ; ni-

nharia, bagatella /. ; baã ift teiíi

» , isto não é brinco de crian-

ças. ~f)lie(}eug , n. brinco de
criança in. -^f^ott, »'. joguete
de meninos /. ~fpra{íe, /. lin-

guagem infantil ob. dos meni-
nos /. ^^Vtid), m. ninharia,
puerilidade, rapazia, rapaziada
/. ~{ltt6e, /. quarto dos meni-
nos ni. -ftU^I, m. cadeirinha
com rodas /. »taufCr /; bap-
tismo de meninos ob, crianças
m. ^trommeí, /. ziguezigue m.

-tVilSnt , "<• carrinho para os
meninos m., cadeirinha com
rodas/. ^Wärterin,/, aia de
meninos /. -tOClt, /. mundo
dos meninos tu. ; meninos i/i. pl.

vjeuSr " enxoval (de criança)
m. -«-juc^t,/. instrucção, edu-
cação dos meninos; pedagogia;
disciplina dos meninos /.

fiin'bCi^loiter, n. infância/, -bei«
ne, n. pl. 0. -»n an, desde a mais
teura idade, desde a primeira
infância. ->-(inb , n. neto ni..

neta/. ~tinbeétintl, n- bisneto
wj., bisneta /. ^niilen, /. pl
puxos, esforços dolorosos da
mulher no parto ni. pl. , dores
do parto /.^í. ~<)fli(ít,/. dever
do filho, dos filhos m. -^ftatt,

adj. j. an ~ annehmen, perfilhar,

adoptar alg. por filho, »teil, n.

legitima /. [ce /.

fitnb'ljrit, /. ~, infância, menini-
fiin'bifl^, ãdj. pueril, ameninado.
acriançado, infantil, menineiro

:

~ rceröen, emmeninecer, tornar-
se menino; ~, ade. puerilmente.
-»erWtife, adc. puerilmente.

Itinb'li^r '"'./• ^i^^i ameninado:
~, adc. filialmeute, d' um. modo
filial, como filho.

Atnbf^nftr /• ~> filiação; per-

filhação, adopção /., perfllha-

mento rn.

fiinb'taufe, /. ~, baptismo m.
fiinbtauffc^mauê , m. -fei, co-

mida /., banquete de baptismi-

m. [gatella, ninharia/.
fiin'terli^c^en , n. ~g , pi. ~, ba-

fiinf^orn , n. *i, buzina (corne-
ta) /. ; (conch.) búzio m.

Stinn, n. ~e§, ~§, pi. »e, bar-
ba /. ^baácn, in. (beg 3)íeu=

}á)en) queixo III.; (ber Ziere)
queixada /. ; (an.) mandíbula
/.; ju ben - geí)orig, maxillar.

-"ittaettiloang , m. contracção
espasmódica da bocca/. '>-IianÍ>,

n. barbote m.; focinheira (da
cabeçada)/. ~Iiatt, "«. mosca
/. ~grübc^en , n. covinha da
barba /. ~tette, /. barbella;
gineta/. ~Iabe, /. (an.) man-
díbula maxillar /., queixo m.

StiaSt, m. -eá, pl-'^e, kioaco,
kiosque m.

Stip'fti, m. (pad.) comacho m.
ftty'pe, /. •', estado d' uma cousa
que está para perder o equilí-

brio e cahir m. ;
/ig. fam. orla,

borda /., canto extremo m. ; auf
ber ~ fte^en, estar por cahir;
estar a pique de quebrar.

ßit)'Veit, r. n. \). perder o equilí-

brio, estar por cahir, cahir de
cabeça abaixo, tropeçar; », «. a.

solevar, sublevantar, levantar;
" U. raippen, falsificar, cercear
a moeda.

fii9'|)cr u. SBipper, m. falsiflca-

dor (das moedas) m.
SxpptXti', /. falsificação (das
moedas) /. [taipaes nu

Sip)f'taTXtn , m. ^ê , carro de
fiir^borf, n. ~eê, ~á, p*. »bot«

fer, aldêa que tem. igreja /.

^irqe, f. ~, pl. ~n, igreja /.

Sir'l^enüablag , m. ~ffe§, indul-
gência /. ~agenbe , v. ~orb=
nung. ~ã(tefte, m. ancião d'i-
greja, mordomo da igreja m.
"tlVXt, n. officio, ministério ec-
clesiastico m. "taaxt , m. ex-
communhão/.; j. in ben - t^un,
excommungar alg. -^btlVíi >"
fabrica , construcção d' uma
igreja /. -^bUC^ , "• registro da
parochia; ritual m. ~buse,/.
censura, pena na igreja /.

~biener , >". ministro da igreja

m. -»-bienft, m. culto divino,
officio; ministério ecclesiastico

m. -fa^ne,/- "-banner, n. ban-
deira da igreja /. "fenfter, »»

vidraça d' uma igreja /. ; bie •>-,

vidraçarias (d' uma igreja)/, pi.

~feft, n. festa d' igreja ob. cele-

brada /. -jrei^cit , /. immuni-
dade d' uma igreja /. »gãltger,
m. frequentador da igreja, de-
voto BI. -gebetf 1. rogativa/.:
preces /. pl.\ bie Oorgef(^riebe=

nen ~e, liturgia/, »gebrauch,
m. rito m., ceremonias da igre-

ja /. pl. »gerät, n. vasos sa-

grados d' uma igreja m. pl.

~gefang , m. canto d' igreja,

canto chão, canto gregoriano:
cântico, hymno m. »geft^tc^tc,
/. historia ecclesiastica/. »gü>
tet, n. pl. bens ecclesiasticos oõ.

da igreja m.p/. -te^re,/. dou-
trina /. ob. dogma da igreja vi.

»lebrer, m. doutor da igreja vi.

»lieb, n. cântico, hymno nt.

»mauj, /. orm mie eine -', po-
bre como Job. -muftt, /. mu-
sica d' igreja /. »Otbttung, /.

liturgia/.; ritual m. "patcitn,
VI. padroeiro d' uma igreja m.
~<>fleger, V. »ootfte^er. ~rat,
m. conselho ecclesiastico, con-
sistório ; conselheiro do con-
sistório 771. ~rattb, 77). sacrilé-
gio m. -rãnbec, 771. homem
sacrílego ni. -»red^t, n. direito
canónico, direito ecclesiastico;
direito d' uma igreja 7». »red^t*
(ic^, adj. canónico, »rci^têge*
(e^rte, 771. canonista ttí. »regi«
ntent, 71. Merarcbia sacerdotal
/. »fac^e, /. cousa ecclesiasti-
ca; matéria canonical/. »fãtt«
ger , 77». cantor d' igreja m.

»fat!, 771. padroado, patronado
771. »fl^Otl, 771. thesouro d' igre-
ja 771. »f(^tnU(f, 771. ornamentos
d' igreja ;;». pl. »fpaltung , /
schisma, scisma /. »ftaat, 771.

estado ecclesiastico
;

patrimó-

nio de São Pedro 771.; (geogr.)
os estados da igreja, »ftetier,
/. collecta/. »ftotf , 771. cepo 77í.

«"ftrofe,/. censura ecclesiastica

/. »ftubt, 771. cadeira/., assentei
(na igieja) 771. »Dater, 771. o
santo padre; bie »bater, os san-
tos padres (V. auá) Äir^Boter).
»Uerbeffcrer, 771. reformador 77».

«oerbefíerung, /. reformação,'
reforma religiosa/. »UerfaitUlf
(ttttg , /. concilio ; synodo m.

;

allgemeine », concilio ecumé-
nico 771. »bogt, m. pedel, por-
teiro, maceiro d' uma igreja m^
»borftefter, 771. fabriqueiro, mor-
domo da igreja 77/. »toefeit, Tt.

08 negócios da igreja ob. do
culto 771. pl. »jettel, 7ii. boletiní
dos sermões 7/1.

Uixd)'\\tuít, f. », coruja alvadia
chilrante das torres /. »fa^jrt,
/. procissão ; romaria

;
peregri-

nação /. »gang , 771. caminho
da igreja 771. ; ~ einer Sec^aroôcfi»
nerin, sabida á missa ob. ã igreja
d' uma parida/, »^of, 771. ce-
mitério, campo santo, repouso
771. »It(^ , adj. ecclesiastico^
d' igreja, »meffe , »wei^e, /.

»Wet^feft , n. festa da igreja«
festa de lugar ob. aldêa /.

^ir(f)'ner, »1. »§, pi. ~, sacris-^

tão III.

Siri^Hrerfinung, f. conta d' igreja

/. ~rei^nutt^êfut)rer, 771. fabri-

queiro 7/1. »fpiel, 71. parochia,
fregaezia /. ; ßg. os parochia-'
nos, os freguezes 771. pi. »f^rett*
gel , 771. diocese /., curato 771.-

»tbür, /. porta da igreja /.

»tttrm, VI. campanário 7/1., torre
de sinos /. »tnrméfbifte , /.
agulha, cima, ponta d' um cam-
panário /. »Oater, m. curador
Ob. ecónomo d' uma igreja, mor-
domo da igreja tti. »Uieg , ttí.

caminho da igreja 771. [m.

fiirgife, 771. »it, pl. »n, Kirghise
Sir meé, /. ~, pt. »ffew, festa da-

igreja, kermesse /.

Äir're , adj. amansado , manso,
domestico; jig. dócil, flexível,

brando.
ftir'rett, v. a. b. amansar, domes-

ticar; engodar, attrabir, em-»
bahir.

SirWlIboum , 771. »e§, »8, pf.

»bõutne, cerejeira, ginjeira/.
~branntttiein , m. licor 771.,

aguardente de cerejas /.

Stix'idtt, /. », pl- »«, cereja, gin-
ja/.; prov. mit großen Ferren
ift nic^t gut ~n eflen, com teu
amo não jogues as peras.

ftirf(411farben, »farbig, adj. ace-
rejado , de côr de cereja.

»garten , 771. cerejal
,

ginjal
»1. »^arj, n. gomma de cere-
jeira /. »fer«, '71. caroço de
ginja ob. cereja 771. »Im^eu,.
77». bolo de cerejas 771. »lor*
beer, 771. laurel real, louro ce-
rejo 771., gingeira do Brasil /.

»tttni , n. marmelada, compota'
de cerejas /. »^fíaunte, /. amei-
xinha de côr de cereja /. »rot,
adj. vermelho cereja, acereja-
do. »faft, m. sumo de cerejas,

de ginjas 771. »ftt^)ie, /. sopa
de cerejas, de ginjas /. »Ml^f*
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fet , n. kirsohwasser (licor de
cerejas bravas) m. ~{n>etn , m.
vinho de cerejas, de ginjas nt.

fiirfei', m. ~f ,
panno grosso de

cânhamo (para tapeceria) nt.

MW^tn, n. ~ê, pl.^, almofadi-
nha/., coximzinho; travessei-

rinho m.
üif'fen, n. ~ê, pi. ~, almofada/.,

coxim m.; (^op\ti\]en) traves-

seiro, cabeçal m. ~bÜt)Vt, /•

~ftberèug, m. ~5iei^e, /. fro-

nha /., envoltório da traves-

seiro m.
Sti^ftíftn, n. ~ê, pi. ", caixinha,

caixeta, bocetinha /., coffrezi-

nho, caixote, caixotinho m.

Jíifte, /. ~, joí. .vn, caixa, arca/.,
caixão, bahú, coffre to.; ~ Jll

Spejereiwaren , caixinha de
transportar drogas estrangei-

ras /. ; in eine ~ íJacfen , encai-

xotar, encaixar; auê ber ~ ne^=

men, desencalxotar. '•-nntai^er,

Äift'ier, Stft'ner, m. bahuleiro,
arqueiro, olfioial qne faz caixas
etc. m.

ítitt, m. ~eâ, ~ê, argamassa/.,
cimento ; mástique ;/»., almece-
ga/

Jtit'tel, »í. ~S, pt. ~ , camisola
(de carreiro) /., capote m.

Stiften, V. a. ^. argamassar, be-

tumar; pegar, soldar com más-
tique; (chim.) barrar os vasos
que vão ao fogo.

Jli'^e, /. ~, pl.~Xi, cabrito m.,

cabrinha /.

Sti'^el, m. ~á, cócegas/, pi., ti-

tillação, coceira, comichão/.;

fig. prurido m., appetencia /.,

desejo excessivo m. ~Í9 , adj.

cooeguento, comichoso, prui-

vel; fiy. delicado, critico, espi-

nhoso; ~ ffin, ter cócegas.

^t'^eln r »• « h- fazer cócegas

;

(med.) titillar; fig. lisonjear;

causar gosto, deleitar.

Rxi^'itt, m. (an.) clitóris vi.

^(ab'be,/. ~, pl.^n, borrador
m. ; minuta /. '^n(U(4 , n. bor-
rador, livro de lembrança ni.

jllabierabatfd)'! int. catatrazi ~,

VI. titulo d' um jornal satírico m.

jílaffen, v. n. ^. estar fendido,
abrir-se, estar mal unido; vulg.

charlar, golhelhar, pairar, pa-
rolar, tagarellar. -ò, adj. hian-
te, fendido.

Äläf'fer, m. ~ä, pi. ~, cão ladra-

dor m. ; fig. fam. mexeriqueiro
;

gritador, ralhador ni.

átínfíer, /. ~, pi- ~», braça (me-
dida igual á extensão dos dois
braços abertos); toesa; certa

medida de lenha /. ~tna^ , n.

toesa /.

iílaftetn, ». a. I). cordear, medir
lenha; medir com a toes».

A(l<g'tarr adj. accusavel, que se

pôde accusar; ~ «erben, pôr
acção contra alg.

St\a'Zt, f. ~, pi. ~tl, queixa, que-
rela; lamentação /., lamento,
pranto m.; querela, instancia,

causa, demanda em justiça/.;
~ über etro. führen, queixar-se,
querelar-se , laraentar-se d' alg.

c. «frau, /. carpideira, chora-
deira, pranteadeira /. ~gebid^t,
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n. elegia /. »-geft^rei, n. la-

mento m., lamentação /., car-
pidos m.íJÍ. "«-neb, n. canto lúgu-
bre, fúnebre, triste m.; canção
lúgubre etc. /. ; bie ~er 3ere=
mio, as lamentações de Jere-
mias, os threnos de Jeremias.

^(O'gcn, V. n. f). prantear, lamen-
tar-se, gemer, doer-se; (bor @e=
ricí)t) levar, pôr as suas quei-
xas , a sua querela ante um
tribunal, fazer uma instancia,
uma demanda em justiça, pôr,
armar pleito, uma causa (con-
tra alg.), litigar, trazer litigio

ob. demanda no foro; bei jm.
über ettt». ~, queixar-se, quere-
lar-se d' alg. c. a alg. ; ->, ». a.

jm. feine Kot •» , dizer as suas
penas a alg. [so.

^Id'geitb, adj. dolorido, lastimo-
üitt'qtpuntt , m. ~eê, ~ê, pi. ~t,

artigo, ponto d' uma accusação,
caso de accusação m.

MVa'QtV , rn. ~á ,
pl.~, demanda-

dor, autor no foro, querelador,
querulante, accusador, queixo-
so m. ~itlf/. querulante; aocu-
sadora /.

$ll(i'ge||fail)e, /. ~, pi. -n, pleito
m., causa, demanda /. (V. SIo»
ge.) ~fd)rtft,/. libello queru-
lante 7?«., querela, instancia,
demanda em justiça /. -«-ton,

ui. tom lastimoso wí., sons car-
pidos VI. pi. ~)»tib, n. V. Äta=
(te^au.

Siiüg'tili^ , adj. lamentável, lasti-

moso, dolorido, doido; lasti-

moso , miserável , trágico , fu-

nesto; ~, adv. lastimosamente,
dolorosamente, d' um modo la-

mentável.
^Intttnt, adj. fam. estreito ; aper-
tado ; teso (de frio , de humi-
dade).

jllam'mec , /. ~ , pi. ~n ,
gato de

ferro ; cantoeiro ; harpeo, arpeo

;

gancho m. ; brocha /. ; ~ jur
SSafí^e, cavilha/., pãozinho ra-

chado, segura-roupa m.; in ->•

fegen, fechar em arcos. ~Äffc,
ni. ateie rii.

^lam'mern, f. a. ^. engatar, ga-
tear, segurar com gato férreo
etc. [rilete rii.

^Iamm'()afen, m. -ê, pi. ~, bar-

^(ang, "< ~eê, ~i, pi. ^(än'ge,
som, tom; sonido, toque, re-

timtim rn.
; fig. renome to., re-

putação /.

£í(ang'|{16oben , m. taboa d' armo-
nia /. -"(e^re , /. acústica /.

«-loê, adj. aphonico. ^lofifl'

Ictt, /. aphonia /. ~na(tia^'
ntung, /. onomatopea /. -^ntlú)'

A^nttnb , adj. onomatopaico.
~rcilí, ~UOlí, adj. sonoro.

^iatf'pt,/. ~, pl.^n, válvula; lin-

gueta (d' uma frauta etc.)
;
por-

tinhola (do pombal); parto su-
perior de mesa mobil/. ; ~ eineá

%i\áiei, batente to.; volta (de
vestido eto.) ; lingueta (d' instru-
mentos de sopro)/.; prov. mit
einer ~ smei Jíliegen fdjiagen,
matar com uma cajadada ob.
cacheirada dois coelhos.

SUa^'ptn, V. a. I). in bie ^5^e -,

levar; cahir, cerrar-se com ruí-

do; dar estalos com açoute;

Äiörung ^
estrepitar; fam. baê tloJJpt nic^t,

isso não vá.

ßla))>entientil, v. aSentil.

íl(ai)':i>er, /. ~, pi. ~n, crepitacu-
lo í/í. ; castanheta /. ; cascavel
TO.; ~n ber 9J}üt)Ie, taramela,
tramela/.; ~ ber 9íací)tn)a(íter,

matraca /. -"blirt, adj. Jam.
escaniirado , magro como um
esqueleto, escanzelado.

üiap'pttiQ, odj. fragil, debil.

Slap'^erlljagb, /. (gall.) battue /.

~ntl'(^te , /. moinho de tara-
mela TO.

S.lap'pttn, V. n. í). fazer estrondo
semelhante ao da taramela de
moinho; dar estalidos, estalar;
castanhetear; mit ben gdíjnen ~,
bater o queixo , ranger os den-
tes com o frio da febre etc.,

bater os dentes.

S{(a)>'^ev||flf|(ange, /. cobra cas-
cavel ob. de cascavel /., crota-
lo )«. ~ftí)Ote,/. (bot.) crota-
laria /. -^ftcttt, to. geoda /.

^(a))))'Panbt(^ut) , n,. ^t», ~;§,

pl.-^e, luva grande sem dedos
/. ~tJ0rn, n. corneta de cha-
ves, trompa/., corne to. ~Ol)r,
n. cavallo orelhudo to. ~ftu^(,
TO. ^e§ , •«•ê , cadeira dobradiça
/. ~íifí^ , TO. mesa dobradiça,
mesa que se dobra, mesa de
abas /.

•Síavê, M. ~\té, pi. m'àp\t, fam.
coque , carolo /«., pancada /.,
bofete, tabefe to.

^latt'fen , ». a. ^. fam. espancar,
bater, esbofetear.

${(av, adj. claro, limpido, dia-
phano, transparente; intelligi-

vel, claro, distincto; compre-
hensivel; ~, adv. claramente,
distinctamente, evidentemente,
ás claras; jm. ~cn íSein ein=

ÍC^enten, dizer a verdade pura
a alg.; mit -en äöoiten, redon-
damente, sem rodeios; jm. etro.

«- machen, explicar alg. c. a alg.

;

~ tberben, aclarar-se; alimpar
(o ceu); f. etm. ~ mo^en, dar
conta a si mesmo; im ~en fein,

saber o caso; inâ ~e tommen,
ver de que se trata.

mava, (n. p.) Clara.

Uitt'VC, n. ~n, o claro, clareza/.;

fig. eine <Baá)e iná ~ fegen, acla-
rar, explicar claramente uma
cousa. [subtilidade /.

^i'a've, f. ~, fam. clareza, fineza;

jilä'ren, r. «. ti. aclarar, clarifi-

car, tornar claro; esclarecer;

f.
~, r. r. clarificar-se, tornar-se

claro, assentar, pousar (líqui-

dos), [palhete m.

^íavett', to. "S, clarete, vinho
^lar'^eit, /• ~, claridade, clareza;
diaphaneidade, transparência;
serenidade /. ; fig. perspiouida-
de, clareza (do estylo, do dis-

curso); evidencia (d' uma pro-
va) /.

^(arin', m. ~8, (mus.) clarim TO.

~et'te, /. ~, pi. ~n, clarineta /.

~ettift', TO. ~en, pi. ~-tn, toca-
dor lie clarineta, clarineta to.

íl(ar'li(^, adj. claro; ~, adv. cla-

ramente.
^(av'ftOMb, TO. ~ei, ~S, cinzas
lavadas ob. calcinadas /. pi.

ül'i'tmiQ, f. >, clarificação /.
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$tUíV[t, f. », pi. ~W, aula, classe

;

díTiMO, ordem /.

Jtí<irfcn|!Ilil(^> i- boletim das au-
las Mi. ~eintei(ung ,

/. classi-

ficação /. »geift , III. espirito

de classe m. ^íttfVttt "' pro-
fessor ordinário ríi. ^íatttXXt,

f. loteria com mais extracções
/. ^orbnMllg , /. categoria /.

~fteuer , /. contribuição de
« classe » /. ~itmmer, »• aula /.

ií(affiftite'reti, v. a. ^. classificar;

~, n. ~á, classificação /.

Stia\'^ltt, rii. clássico m.
£tarftf(^, adj. clássico.

.fi(atfd)f "í- ~féf coque m., pal-

mada, tapona, pancada /.; ruí-

do, estampido m. ~b(lfc, /. bis-

bilhoteira, mexeriqueira, mexi-
Ihona /. ~b&(^fe, /. canudo
de páo com que os rapazes
lançam bolas de papel etc. m.

SHat'\Úit, f. fig. fam. bisbilhotei-
ra. mexeriqueira, chocalheira/.

£lat'ftf)en , r. a. u. n. if. mit ber
^fttjc^e -, dar estalos com açou-
te; mit ben JpõnCicu ~, applan-
dir, bater as mãos, dar palmas;
fig. fam. mexericar, chocalhar;
cavaquear ; bisbilhotar , segre-
dar; fossar; charlar, golhelhar,
pairar, parolar, tagarellar; -«.,

n. ~ör estalo, estridor, ruido tn.
;

])almadas, palmas (em signal
d' approvação) /. pi. ; mexerico
j«. ; bisbilhotice, chocalhice /.

;

palavrorio ni., palradura, gar-
rulice /.

SHat'\Ú^, m. ~5, pi. ~, bisbilho-
teiro, mexeriqueiro, chocalhei-
ro; linguareiro, palreiro, taga-
rella m. ~i« , /. bisbilhoteira.
mexeriqueira, chocalheira; ta-
garella, palreira /. ~ei', /. ~,
pi. ~eit, chocalhice/., mexeri-
co ; babaréo m., bacharelice /.,
palavrorio m., palradvira, bis-
bilhotice /., enredo m., balela,
peta /. ; ~cn mad)en, mexericar;
bisbilhotar.

S(atfif)'||gef(^ti^te ,/.-«-, discurso
maledico r/i., chronica escanda-
losa /. ~^aft, adj. mexeriquei-
ro, chocalheiro, gárrulo, indis-
creto, fallador, palreiro, paro-
leiro, -^^afttgíctt , /. indiscri-
<;ão /. ~mau( , n. fig. fam. V.
Älatic^e. ~r»fe, /. dormideira
silvestre

,
papoula /. ~f&i^g,

adj. novelleiro, mexeriqueiro.
Slan'tnt, r. a. ^. alimpar, sepa-

rar o máo, o nocivo etc., esco-
lher, estremar; ait einem fino=
<Öen ~, roer um osso.

SliatíbtXti', f. ~, pi. ~eM, niquice (.

fi(au>ittê, (n. bist.) Claudio.
itlau'c, / ~, pi. ~«, garra, presa,
unha, pata /.

ilUtt'eitll^teb , ->-n6, m. arranha-
dura, uuhada (d' ave de rapina
ete.) /.

illanê, (n. p.) Xicolau.
filan'fe,/. ~,pl.^Xi, cella; er-
mida, reclusão, clausura /.

Al«n'fe(, /. ", pi. -W, clausula /.

âlan'frntctt)0^ner, ftlane'ner, m.
~ê, pt. ~, recluso; ermitão m.

SIaufur', /. ^, pl.^tn, clausura;
brocha (de livro) /.

ftlatitatur', /. », pi. ~eti, teclado
(de piano, órgão etc.) sn, '

filaoier', n. ~eS, ~g, pi. *e, plano
III. ;

-« ípielen, tocar piano.
íl(atiier'|!auêjng, m. composição
para o piano /. «bcgleitmig,
/. accompanhamento de piauo
m. -^íe^ret , »<. ~in, /. maestro
(-»a /.) de piano m. ^mai^er,
VI. artífice ob. fabricante de
piano - fortes m. ~fifiulc , /.
eschola de piano /. ~fefftí, m.
banco de piano wi. -"-f^itelctr

m. -"-tn , /. pianista m. u. /.

~flfilf, n. peça. composição para
o piano /. ~ftutlbe, /. lição de
piano f.

Sío»i§',V. ~, (mus.) tecla/.
íí(aut}im'6el, n. ~ê, pi. ~, mani-
cordio m.

.Q(e'be{|garn, n. ~eê, ^S, rede
para caçar perdizes ob. codor-
nizes /. -«traitt, n. (bot.) amor
de hortelão ;/i., aparina /.

Sie'ien , v. a. i). pegar , collar,
grudar; ~, r. n. pegar-se, estar
pegado a alg. c.

; fig. ficar-se,

permanecer, estar-se.

^(e'Iie)lfíafter , n. "è, emplastro,
emplastico d' Inglaterra m.

.ftle'ber, im. aparina/. (V.®um=
ixithtxiái, ] mi, Jparj.)

Hle'berig, adj. pegadiço, pegajo-
so, glutinoso, viscoso. --Itít, /.

~, viscosidade/.: pegamcnto lu.

iile'Befi^ttiamm, »«. ~tS, ~ê, aga-
rico viscoso /«.

Síleef, 1 m. ~\tê, pi. ~fe, mancha
Mltãê, i /., borrão »/.

^ic'dtn , V. a. f). manchar, bor-
rar, deitar nódoas ob. borrões;

fig. enlabusar, sujar, borrar
papel.

Sle'tfer, 1»». ~B, pi.-", escrevl-

^(eif'ferr / nhador, máo pintor,
pinta-monos ui. "tV, f. ~,
pl.~VX, borradura, garabulha
/., garatujas /. pl.\ má pintu-
ra/.

Íl(e'lti0, lad/, manchado, borra-
âleiTftg, / do, cheio de borrões.
ftlee, m. ~5, trevo, trifolio m.

••W.a\i, n. folha de trevo /.,
trifolio ni.; fig. terno m., três
amigos juntos m. pi., três pes-
soas juntas /. pi. ~felb , n.
campo de trevo m. ~faíj, ».
sal oxalico m.

Síei, »«. ~eê, ^è, culg. argilla,
terra pingue /.

^itVíttn, V. a. i). taipar, construir
muro, parede de barro, con-
struir uma taipa; pegar, collar.

Sleiller , m. ~g , pi. - , taipeiro
n*. *IeÖnt, vt. barro, amassado
com palha e feno m. -ipetí, n.
taipa /.

Slett, n. -eê, ~ê, ph -er, vesti-
do 7«., roupa /. ; habito ; traje
m.; ~er moc^en £eute, a boa
plumagem faz o pássaro for-
moso; enfeitae o cepo, parecer-
vos-ha mancebo.

K(ei'ben , r. a. Ij. vestir, enrou-
par; dar vestidos, vestir; or-
nar, adornar; -^ , v. n. ser de-
cente, convir, estar bem, ficar
bera, dizer bem a alg. {= fielen) ;

ju leitet gefleibet, desagasálha-
do, pouco enroupado; in SBorte
-o, exprimir por palavras.

Silei'berüaufoattb, m. luxo de toi-
lette Ob. no vestir m. 'vifirfte, /.

v, escova /. ^I^antiel, m. com-
mercio de vestidos m. -•\^'à,vu'

ler, m. algibebe m. -^ai$, n.

~letfte, /. cabide m. -(akcN, m.
loja de algibebe /. -tanillier,
/. guardaroupa (casa), roupa-
Via ^. ; -in Slõftern, vestiari» /.

oletfte , /. copeiro, cabide vt.

-mo^er, »<. alfaiate m. (=®(önei=
ber.; -marft, m. algibetaria

/. -motte , /. traça /. -Pt*«
nung , /. regulamento concer-
nente a vestidos m., leis sump-
tuárias /. pi. -pvaú^t r /. luxo
dos vestidos ob. no vestir ni.

-fl^tntlt, tn. armário para os
vestidos, guarda-vestidos, gaar-
dafatos m. -felíet, ~ttõblet,
III. adelo, algibebe in. -trit(f)t,

/. traje, trajo m.
ítietbfatn, adj. o que está ob.

fica ob. diz bem (a alg.).

ßlet'tiung, /. ~, pi. ~m, a acção
de vestir; vestido, traje m., ves-
tidura /. ;

(mil.) farda /., uni-
forme VI. ;

(pint.) roupagem /.

^(ei'bUttgeft&lf, n. fato IH.

Hlei'e , /. ~, farelo m., farelos
m. pi., sèmea /., sêmeas /. pi.

Jtlet'en|!artig, adj. farelaceo, fur-
furaceo. "In^tt " pão de ra-
lo , de rolão

,
pão farelento vi.

-nte^I, n. terceira farinha (ti-

rada do farelo) /.

^let'ig, adj. argilloso.

$tletn, adj. pequeno, curto, pou-
co; exiguo, diminuto, módico;
jniudo ; «-eâ (S)elb , dinheiro
miúdo IH., peças pequenas de
moeda /. pi., troco m. ; miúdos
VI. pi. ;

-«., adv. miudamente, em
pedacinhos, em bocadinhos;
escassamente, modicamente, te-
nuemente ; ein ~ n>enig, um pou-
cochinho; ~ ob. ~er maáfen,
aguarentar, diminuir, encolher,
fazer mais pequeno ; > ob. »er
roerben, encolher-se, encurtar-
se, fazer-se mais pequeno; im
-en, em ponto pequeno; por
miúdo; em pequeno, em dimi-
nutivo; btâ inä -fte, esmiuça-
damente; über ein ~eâ, em pou-
co tempo, de presto, logo; pro9,
roer bai -e nic^t e^t, ift beê
©roften nit^t trert, quem não
poupa reaes, não junta cabedaes;
~ anfangen, começar com poucos
meios ; ~ benten, ser pusillanime.
ter ideas baixas, -er, -e, '" -M,
pi. -^n, o pequeno, a pequena; o
menino, a menina; o filho novo
(dos animaes); cachorro (diz-se
de cães e outros animaes) tn.

^{einaften, n. -ê, Ásia menor,
Xatoiia, Anatólia /.

Sletn'llgeiß, w. homem de pouca
capacidade, de entendimento ob.
engenho curto m. -gewc^rfCtter,
n. descarga d'espingarUaria /.,

espingardadas /. pi., arcabuze-
ria /. -gläubig, adj. de pouca
fé, pusillanime. -glãubigfeit,
/. falta de fé; pusillanimidade
/. -^anbel, »• commercio por
miúdo m., mercearia /. -^Snti'
ler, m. logista, mercieiro, mer-
cador por miúdo, de retalho, re-
talhador, retalheiro m. -^eit, /.

-, pequenhez, pequenez, peque-
neza ; miudeza /.
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fíUVmsteit, f. ~, pi- ~en, minú-
cia, minudência, bagatella; ni-

nharia , nonada /. ; qUer^anO
~en, cousinhas curiosas, cousas
miúdas, miudezas /. pi. -ê^
ttáttttV , m. esmiuçador, miga-
Ibeiro, bagatelleiro , escabicha-
dor ni.

^{ein'fiitberBetva'^canftait, /. cre-

che /., asylo da infância //(.

flIein'litüiJfig, adj. microcephalo,
que tem a cabeça pequena.
~tttüt, adj. abatido, deprimido,
desanimado, desalentado, pusil-

lanime; ~ luerbeit, desalentar,
perder o alento, acanhar-se,
metter-se nas enoospas ~ti(í,
adj. pequeno, diminuto, teiiue

;

minucioso, que se oecupa em
minúcias ,

pichoso
,

pechoso,
niqueuto , ninhento , argueirei-
ro ; meticuloso , aparvalhado
mesquinho, escasso, '•-ntatet,

m. miniaturista m. ^mttíivei,

f. miniatura/. ~mut, /«. ~mü»
ÜQfeit, / pusillanimidade, falta

de resuíução, fraqueza do ani-

mo/., desalento, acanhamento,
atamento m., timidez /. ~atü"
íig, adj. pusillanime, medroso,
desalentado , abattido , acanha-
do , aparvalhado; ~ toerbeil,

apoucar-se.
Stci'nob, n. ~tS, ~ê, pi- -e, jóia

/., brinco i/t., alfaia /., traste

precioso m.
Aíelnllfiímieí», m. ~eê, -«, offi-

cial, ferreiro de obras miúdas
de ferro m. ^[Úimitbêtoavt, f
quinquilharia /. "-ftätttcr, tu.

habitante burguez , cidadão
d' uma pequena cidade , d' uma
villa, provinciano m. '^ftäbtifl^,
adj. vulgar, ordinário, chano.

Siti'itet, 111. -ê, macinha/., gru-
de »í., colla de farinha, d' ami-
do /. ;

pegamaço to.

Siei'fterig, adj. pegajoso.
^íeiftern, ». a. ^. grudar, pegai
com macinha, empastar.

JÍ(e'menS. (n. p.) Clemente.
^(ementi ne, (n. p.) Clementina.
â(emnt, adj. raro, escasso.

filem'me, /. ~, acanhamento,
aperto , apuro m., falta de es-

paço necessário; estreiteza de
espaço /. ; torninho (de serra-
lheiro) m.\ (alveit.) aziar m.:
(mil.) desfiladeiro, passo estreito

;

flg. aperto, apuro /«., entalação
/., mordente; embaraço, emba-
raço pecuniário m. ; in bet ~
{ein, estar em aperto, ver-se em
apuros, estar arranjado, estar
com o baraço na garganta, ficar
entalado, ficar fresco.

StUm'men, v. a. 1). apertar, estrei-

tar, cerrar, acanhar, atalhar;

f. ~, cerrar-se;^ bie %í)iit Ilcmnit

fid^, a porta nao fecha bem.
j^lem'mcr, m. lorgnon m.
JiieinV'ner, m. ~S, pi. ~, funilei-

ro, iatoeiro m. - tOftre, /. obras
de lata ob. de folha de Flan-
dres /. pi.

Siep'ptV, III. ~â, pi. ~, oavallinho
m., faca /., rocim, chimbeo /«.

Kle'riftr, m. ^S, pi. ~ , clérigo,
eculesiastico m.

Älerifei', /. ~, pi. -eti, clero m.,
clerezia /. ; fam. fradaria /.

Äie'rue, »i. ~, clero m., clerezia/.

Aíet'te , /. ~ , pi. "XÍ , bardana,
herva de pegamaços , de pe-
gamentos , herva do afito /.,

amoíes m. pi. ; fig. pegamaço,
homem aeccante m.

^Iet'ten||fér:6e(, fn. cerefólio sil-

vestre IH. ^VonVhtlÔÍ , n. óleo
de bardana m.

Aíct'terci!)c4fc, f. anolis m.
.ttlct'tercr, \in. ~ê, o que tre-

iÜtet'termann, / pa, trepador m.
Síefterllmaft, w. ~tê, -ftonge, /
~ , cucanha /. , mastro de cu-
canha m.

jlíeftern, ». ».
f.

trepar, subir.

^(cfteruogeí, m. (h. n.) trepador
r/l., ave trepadora ob. trepante/.

Sii'tfer, in. ~â, pi. ~, bola/.
A'li'ifcrn, V. n. ij. jogar a bola.

ftliell'cifcn , n. ~ê, pi. " , racha-
deira f.

fiíicnt', "<- ~cn - pi. -Pit , ~itt, /.
~ , pl. ~ucn , cliente >ii. u. /.

~fAaft, f. ~, clientela /.

Älic'fdjC, /. ~, (icht.) asevia /.

EU'tna, n. ~ê, pl.~it, clima m.

;

on boâ ~ getoo^nen, acolimar,
acclimatar, affazer ao clima.

^(ima'ttfl^, adj. climatérico, cli-

mático.
Älim'mcn, v. n. f. trepar, subir

(pret. tiomm; p. p. gcflommen)
^lim^erei', /. arranhadela, arra-
nhadura /.

Älim'Vcrn, o. n. p. tocar mal ob.
arranhar um instrumento mu-
sico; tinir, repicar, tanger; mit
bem ®elbe ~, fazer soar o seu
dinheiro, fazer cascalheira com
o dinheiro.

Sltn'ge,/. ~, pl.^n, folha (d' es-
pada etc.) /.; flg. espada/.; bie
~ jiefjen, desembainhar a espa-
da; üüer bie ~ fprtngen laffen,
passar ao fio da espada.

Ätitt'gei, /. ~, pl.-^tt, campainha,
sineta/., chocalho;«. ~beuteí,
~frt(fr m. bolsa para recolher as
esmolas nas igrejas /.

^(tn'gctn , ». a. í). tocar a cam-
painha; chocalhar; jm. ~, cha-
mar alg. com campainha.

Ättn'gclllff^nur,/. cordão de cam-
painha IH. -^íug , TO. puxador
(da campainha) iii.

^liu'gcn, V. n. i}. tinir, tinnir,

soar; bie D^ren ~ mir, tinem-
me, zunem-me os ouvidos {pret.

tiong; p.p. gettungen); ~,n. •^ê,

tinido, sonido, zunido ni. ~b,
adj. ~e 9Jíiinje,/. dinheiro ei-

fectivo , dinheiro de contado
TO.; mit ~em Spiele, com a
musica a tocar.

^(ing'gebidit, n. ~eê, soneto m.
ítífnit, /. ~, clinica /.

Sili'nitcr, TO. ~5, pl. ~, medico
clinico TO.

Kli'ntfl^, adj. clinico.

Äiin'fe , /. ~ , pl. ~tt , tranqueta,
aldraba, taramela/., ferrolho m.

Jllin'fe, /. -, fam. fenda, racha,
greta, rachadura f.

ÄltW ! ob. ~flútl)) ! int. zás-traz 1

Sííi^V U. Kar , adj. redondamen-
te, claramente.

itUp'i^t, f. ~, pl. -Jt, escolho, ca-
chopo, recife, alfaque, rochedo
á, flor do mar TO.; abrolhos to. jt>^,

penha /., penhasco, baixio vi.

Stüp'penWttiaf , -öott, adj. cheio
de escolhos, penhascoso.

ßii^J^j'fifdÖ , III. ~tê, abadejo, ba-
calháo; chetodonte m.

SlÍ\>'plQ, adj. cheio de escolhos,
penhascoso.

ííli})^'(!tram , to. ~C§, ^ê, quin-
quilharia/, -^trántctr '"• qnin-
calheiro j/í. ~fl^cnte, /. baiuca,
taverna /. ->-fd)utb, /. divida
pequena, vergonhosa /.

Süpp'^atnie , f. escola primaria,
aula da mestra regia /.

^lir'ren, t». «. í). tinir, tinnir, vi-

brar com som agudo; soar, fa-

zer retimtim; tremer; ~, n. -êf
retimtim, estrépito m.

Slifl^ec', n. ~§ ,
pl. ~è

,
(gall.)

cliché ///.

ÍÍIitfd^, TO. *eê, fam. coque m.,
palmada, tapona /. ; vuly. pe-
daço TO. [esbofetar.

^(tt'ft^en, V. a. if. fam. espancar,
Jíloa te, /. ~, pl. ~n, cloaca /.

ÍÍíoa'ten|!reintger, //(• cioacario,
cloaqueiro //t. -tierc, n. pl.
monotremos rii. pl.

^\Wtx\tn, n. ~á, pl. ~, racha-
deira /.

^(D'ben , in. ~5 , pl. ^ , polé TO.,

roldana /., moutão in. ; (mec.)
potencia componente /. ; carre-
tel TO.; costella para apanhar
pássaros /. ;

(serr. ) chapa do
caixilho /. ;

(agr. ) gavela /.,
molho ///. [compacto.

^(o'Iltg, adj. massiço, grosso,

Älo'biue, (n. bist.) Clodio.

mo>)fbrett, n. ~cê, ~ê, (typ.)

cunha que assenta as formas/.
"»V'fet, TO. ~ê , pl.~, maça ob.

massa de madeira /. ; maço

;

malho (de pão) to.; pá de bater
a roupa quando a lavam; ba-
queta (de tambor etc.) /. ; por-
rete, arrocho; bilro (fuso pe-
queno com barriga grande de
fazer renda) to.

^loVfen, »• n. u. a. ^. golpear,
dar golpe ob. golpes a .

.
; bater

á porta, aldrabar, bater com
aldraba na porta; palpitar (o.

coração); jm. auf bie tJiuger ~,
dar sobre os dedos a alg.; (typ.)

bie 5orm ~, assentar, igualar a
forma com a cunha; ©teine >•,

britar pedras; eâ tlopft, estão
a bater; c» flopfte, bateram á
porta; ~, n. bater, batimento m.

^IO))'fer, TO. ~è , pl.~, batedor,
malhador; maço de porta m.,
aldraba, aldrava /., pestillo m.

Älüpf'lIfCCiiter , Wi. -Ö , pl.-^, es-

padachim , esgrimador, mata-
sette; gladiador to. -feii^tetci,

/. balbúrdia, briga, rixa; dis-

puta litteraria /. ~i)engft , to.

cavallo capado to. ~^o1{(, n.-

espada de taboinha d' arlequim
/. ;

páo redondo de bater man-
teiga m.

;
(typ.) cunha para as-

sentar as formas /. ^iagcitr "•

(caç.) batida f.

fflaDVeí, V. Äiöpfcl.
^(öj)'j>e(n, r. a. ij. fazer um te-

cido com bilros, bilrar, fazer
tecido d' agulha; Spigen ~, bil-

rar, fazer rendas com bilros.

^(ãti1)'(crin , /. ~, pi. ~nen , ren-
deira, mulher que faz renda
com bilros /.
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^IM8, m. carne batida e frita /.

Sttojett', n. ~|, pi. -t, retrete m.,

secreta, commua, privada /.

&{0^, m. ~tè, pi. SlVÕ'%t, torrão,

terrào iu., gleba /. ; (coz.) al-

môndega, bolinha de carne o!).

farinha /.

JKög'l^en, n. "ê, pi. ~ . almôn-
dega, bolinha (de carne, de
farinha) /.

£(o'^tg , adj. mal cozido , meio
crú (diz-se do pão).

Alofter, n. ~§, pi. ^lö'fter, con-
vento , mosteiro , claustro m.

;

inâ ~ ge^cn, entrar em religião,

fazer-se 0Ö. metter-se frade, to-

mar o habito de religioso, fazer-

se religiosa; inâ ~ ftccfen, en-
claastrar, metter ob. cerrar em
claustro, -^brubcr, m. irmão lei-

go; religioso, freire, professo m.

»fratt, ^jungfrou, ~fiíwefter,
/. religiosa, freira, sór/. ~gang,
m. claustro m. ~geiftni4e , r/i.

religioso m. •»getutliie, «. pro-
fissão/., votos 111. pi. -»gentein*

be, /. communidade de religio-

sos, de religiosas /. -Krc^e, /-

igreja de convento /. '-letieilr

n. vida monástica, claastrai oD.
religiosa /.

£(õ'ftet(i(^, adj. monástico, claus-
tial; C-inventual.

Slo'ittxim'önd), m. ~el, -á, pi- ~e,
religioso claustral, frade con-
ventual, cenobita m. -»OTbnnns,
/. disciplina claustral , monás-
tica /. ~pforte, /. porta d' um
convento /. -jeOe, /. cella /.,

cubículo, quarto de frade m.
SÍOtar', (n. p.) Clotario.

filotljifie, (n. p.) Clotilda.

Stlob , III. ~e§ , pi. Rio'tft , cepo,
talho, tronco d' arvore »;., cepa
/. ; fig. cepo, homem bronco,
grosseiro, estúpido como um
tronco de arvore ob. cepo m.
»ig, adj. massiço, grosso, gros-
seiro (= grob).

Slnlt, m. ~§, pi. ~ê, Club m.
iíluft, /. ~, pi. stufte, cavidade

/. ; abismo, boqueirão, barathro,
pego m.; fenda, racha, racha-
dura, greta /. ; fig. distancia /.

£(ttf'tig, adj. que tem fendas,
rachaduras.

jllng, adj. prudente, circumspec-
to, discreto, judicioso, enten-
dido, avisado, sábio, sensato,
advertido; ladino; sisudo, cor-
dato; .^^. fino, astuto; politico;

fam. i§ fann baraul nic^t ~
roerben, não entendo ob. percebo
nada d' isso; niíít red^t ~ fein,

ter perdido o juizo; prov. Xidk

6t Will tlüger fein alè bie Çenne,
quer vender sieo a Catão

(
V.

éi); ~, adr. prudentemente,
entendidamente, discretamente;
burd^ ©(^aben rotrb man ~, dos
bem acutilados se fazem os es-

perimentados , dos escarmenta-
dos se fazem os arteiros; bec
ftlügfie gibt nai^, o mais pru-
dente cede ; - rebert, fazer gala
de siso, discorrer com dema-
siada subtileza. [leza /.

filügctei', / Bubtilidade, subti-

Slngeln, t>. n. t). subtilizar, dis-

correr com demasiada subtileza

;

-, n. -g, subtileza /.

Alttg'J^eit, /. ~, prudência, sabe- i

dória, circumspecção, discrição
/., juizo m., sisudez, cordura /.

|

Sifig'Icr, m. ~ê, pi. ~, subtiliza-
dor m.

^ÍUglit^ , adj. prudentemente,
avisadamente, judiciosamente.

Slfigltng, V. Síafemeiâ.
^(Htny, in. -en, pl.^tn, mole;
massa/.; grumo m., pilha /.

;

montão in.

SíVÀXU3t'Úitn , n. ~§, pi. ~ , molé-
cula /. ,

grumo /;<. ;
pequena

pilha /.

Slttnt'yett , 7'i. ~ê, pi.-, massa,
mole /., grumo; montão, cu-
mulo m.. pilha /. ~beere, f-
(bot.) batis (arbusto) m. -»loeife,
adv. a montões.

S(ãm>erig ob. IInm>i(^t, adj.
grumoso, engodilhado.

âium'))em, f. ~, r. r. Ö. agrumelar-
se, grumar-se, tornar-se gru-
moso.

jlíum)>'fttg, m. *eâ, pi-*ftt|e, pé
torto, aleijado, contrafeito m.

iUun'fer, m. ~S, pi. ~n, penduri-
calho, cacho m., choca/.; gru-
mo m.; immundicia nos emunc-
torios /. «•ig, adj. grumoso, en-
lameado, sujo, cheio de lodo.

Stixüf'pt, /. ~, (alveit.) aziar m.,
mordaça; trapula /., laço (para
apanhar pássaros) m.

Slü'fen, f. pi. 1 escovens, bu-
^ine'iöattX, n.pl.] racos redon-
dos á proa do navio m. pi.

SlÜ'Ver, m. "§, (mar.) bojarona/.
Si^ftier', n. ~ê, pi. ~e, seringa,

ajuda, mezinha/., clyster, cris-

tel, clystel m. ; f. ein ~ fegen
lauen, tomar uma ajuda.

Sl^ftier'llrc^re,/. ~,tubo, canhão
de seringa m. -»((irite, /. clyso-
bomba, seringa /.

Sttnb'bern, v. fnappern.
anäb'l^en, n. ~ê, pi. ~, rapazinho,

rapazete, menino nt.

üna'bt, rn. ^n, pi. ~n, rapaz, me-
nino rii.

üna'btnWaitet , n. idade pueril/.
»Ijaft, adj. pueril, arrapazado.
»trant, »«. (bot.) satyrião m.,
orchis /. ~f(^äni>er , m. sodo-
mita , bagaxa , fanchono m.
^fi^õnberei , /. pederastia /.

»f4ule, /. escola de rapazes,
de meninos/. [moçosinho m.

.Qnäll'Iein, n. rapazinho, menino,
&nad, \ int. zas ou zaz 1 de re-

ÚnaãS,] pente, subitamente;
-, m. estalido, estrépito m.

ftna'dett, r. n. ^. dar estalo, es-
talar, crepitar, ranger; «, r. a.

trincar, quebrar; matar; matar
com a unha (piolhos etc.).

SnaifIjmanbet, / ~, pi. ~Jt, amên-
doa com a casca /. -»lourft, /.

salchichão defumado m., chou-
riça /.

ftnan, m. ~eJ, »§, pi. ~e, estalo,
fracasso, estalido, fragor, es-

trondo, estampido m. , explo-
são /., sonx explosivo, ruido m.

;

detonação /. ; ( chim. ) fulmi-
nação/, »éãlífe, /. canudo de
páo (de sabugueiro) com que
os rapazes lançam bolas de pa-
pel etc. m. »rffett, m. effeito

theatral m.
SnaCIen, v. n. í). fazer ruido, es-

trépito, estalar; mit ber $ettfc^e
~, dar estalos com o chicote.

ßnaa'jjerife , /. ~ , estalinho m.
»gaè , ". gas fulminante m.
»fügeil^ett, n. lagrima de vidro
negro /. >-go(b, n. ouro fulmi-
nante m. ~pull>tt , n. pólvora
fulminante /. «-filber, n. prata
fulminante /. , argento fulmi-
nico m.

j|nap)>, adj. estreito ;yií7. reduzido,
ténue, curto; mesquinho, aper-
tado , escasso ; raro , escasso

;

malcheio; ~, ade. estreitamen-
te ; mesquinhamente ; apenas

;

j. -» íialten, pôr alg. em termo
estreito; mit -er 9íot, a pena,
com summa pena; fein >-eâ 'Hui=
lommen ^aben, andar arrastado,
estar a meio pau.

knappe, m. ~«, /»/. ~«, pagem,
varlete, escudeiro m.

ünap'pttn, r. a. í). an etro. ~, roer.

Snaipp'i)eit, f. escassez /.

unaifViaã, m. mochila /.

SnoVVf(^<tft , .f- corpo dos mina-
dores m. -áfAJfe, /• caixa dos
minadores /.

Sna)>'fCltr "• "• I- mesquinhar, ra-
tinhar, [sacco /.

ünar'peitit^aft , f. ~, cereja de
Snar>elti, \ . fnaupetn.
Snar're, /. -, pi- ~ii, matraca /.

knarren, ». n. ^. chiar, ranger,
fazer um ruido , um som ás-
pero ; cantar ; ~, n. ~ê, rangido,
chiado, estalido, estridor m.

^afttr, V. Äanafter. -Iiart, m.
fam. ralhador, grunhidor rn.

fittaftent, 1 r. n. ^. crepitar, es-

^artem, / talar frequentemen-
te, ranger, chiar; -v, n. ~§, cre-
pitação /., estalido m.

Snanl, 1 nt. ~â , pi. ~, novello,
^än'ei, / novelo m. ; ouf einen
> roideln, ennovelar, fazer em
novelo.

Slnauf, m. ~ei, •«-#, pi. ^Sufe,
capitel, remate (d' uma columna)
III. ; ~ am ©tocfe, castão m. ; gtoí
mit filbernem ~, bengala encas-
toada de prata /.

^an')ie(tt, r. a. f). fam. lambiscar,
comer ás migalhas, debicar; an
einem Änot^en ~, roer um osso.

ftttau fer, m. ~g, pi. ~, mesquinho,
forreta , misero , amealhador,
sovina, somítico, fona, unhas
de fome, homem muito parco m.
»ei', /. », mesquinhez, tacanha-
ria, sovinaria, somiticaria, cai-
nheza, sovina /.

Snau'ftrtg, adj. tacanho, cainho,
mesquinho, misero, escasso; «,

adv. mesquinhamente, com mes-
quinhez, escassamente.

ftnau'fertt, ». n. í. mesquinhar,
amesquinhar, ratinhar, escas-
sear, escatimar, ser avaro, ava-
rento.

j{nauff4en, r. a. o- fam. ama-
chucar, amarrotar, abolar, amas-
sar, amarfanhar.

Rnt'itl, m. ~5, pi. ~, garrote, ar-
rocho m. ; mordaça

;
pêra afo-

gadiça/. «-üart.m.bigodesTn.pt.,
bigodem. -^olj, n. -eS, arrocho,
garrote m.

fitie'6e(lt , e. a. ^. arrochar, atar
apertando com arrocho , aper-
tar com garrote; pôr mordaça.



9ntáit, m. -eé, ~ê, pi- ~e, criado,
servente, moçu de serviço;
servo, escravo m.

;
(mar.) esco-

teira /.

Suei^tlltn, V. a. l). asservir. ~if(í,
àdj. servil, escravo; ßg. servil,

abatido, baixo; ~, aäe. servil-

mente, de modo servil, com
baixeza; » an {einem SEBorte i)än=

gen, ser escravo da sua palavra.

~f<ft4lft, /. ~, servidão, escravi-

dão, sujeição _/^. ~St>Íen\t, ni.

serviço m., servidão, serventia/.

Sneif, m. ~eê, ~ê, pí.^e, trin-

chete ( faca do sapateiro ) m.

;

sacabocado m. ; fam. faca /.

fittei'fett, ». o. í). belliscar (prei.

tniff; p. p. geiniffen).

Sttei'fec, ru. ~é, pi. ~, ocvLÍoím.pl.

Attei'Ve, /. ~, pi- ~Vl, tasca, baiuca,
taberna pequena /.

Stnti'ptXl, V. a. íi. belliscar; mein
S^u^ tneijjt mic^, o meu sapato
aperta -me; eè tneipí micft im
Sei6e, tenho dores nos intestinos.

tenho cólicas; ^, n. ^ê, bellis-

cão m.; ~ im Seibe, cólica, dôr
nos intestinos /. ; ~, v. n. fain.
frequentar as tascas.^

ftneitierei', /. banquetaço m.
finei^iec', m. -S, baiuqueiro, fre-

quentador de baiucas m.
^neiV'lIfC^enle ,

/. ~, baiuca, ta-

verna, bodega /. ~ttlírt , m.
baiuqueiro tu. -^jatlgC , /• te-

naz /.

fitte't||en, ». a. í). amassar; ~, n.

~ê, amassadura /. ~et, m. ~ê,
pi. ~, amassador m.

^net'llmuiiie , /. ammassilho ni.

~fttttie, /. ~, amassaria /.

^tticf, IH. ~eê, ~ê, pl-~e, fam.
quebra/.; lenda, racha (d' um
copo etc.) /.

Rni'dtn, V. a. í). rachar, fender;
detroçar, fazer em pedaços;
curvar, dobrar, encurvar, ver-
gar (ramos, arvores); Sdufe -»-,

matar piolhos com as unhas,
fazer cafuné ; ~, v. «. fender-se,
partir-se, rachar-se ; curvar-se.
dobrar-se.

^i'dfer , m. ~ê , pi. ~ , sovina,
forreta, amealhador, mesquinho,
misero, homem muito parco in.

~ei',/. ~/ pi. ~eit, mesquinharia,
cainheza, mesquinhez, tacanha-
ria /. ~ifl, adj. tacanho, mes-
quinho, misero, escasso, cainho,
sovina.

ßnt'tferttr " " !)• mesquinhar,
amesquinhar , escatimar, escas-
sear, ratinhar, ser avaro, ava-
rento, regatear.

ftnitfS, rn. ~feê, pi. ~fe, fam. re-

verencia, cortezia , inclinação
do corpo, mesura /.

Rntif'fen, v. n. íj. fazer uma re-

verencia.

ftltie, n. ~eâ, pi. ~C, joelho m. ; auf
öen ~en liegen, estar de joelhos;
Bot jm. auf bie ~e faHen, pros-
trar-se, prosternar-se deante de
»ig- ) Aí/- etro. über bag ~ bre^en,
fazer alg. c. & pressa , ator-
doadamente.

Jinie'llianb , n. jarreteira, liga/.
~6euge, /. ^Bug, m. jarrete m.;
cur^a da perna/., curvejão m.
«•beugunfl,/- genuflexão/. ~6ü«
ge(, "1. joelheira /.
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^nie'en, v. inien.

^nie'llföcmig, adj. que tem afomia
do joelho; (bot.) geniculado.
"-Oeícnt , n. articulação do
joelho/. ~g{(4t, /. gotta nos
joelhos/, -tfod), adj. da alteza
dos joelhos, ^^dlj^, «. madeira
curva/.; (mar.) curva/. ~^0-
feit , /. pi. calções ni. pi. , bra-
gas /. pi. ~feí)Ie, /. jarrete n,.

•»'lebet, «. joelheira dos minei-
ros /.

^nte'n, v. n. í). estar de joelhos;
ajoelhar, pôr-se de joelhos.

íínie'|!<)0lfter, ". ~§, pi. ~, genu-
flexório, coxim«»., almofada so-

bre que se ajoelha/. ~rÍeUtCtt,
»i. joelheira /. ; tirapé (de sapa-
teiro) m. ~fti^etbe,/. rodella do
joelho, rodilha, rodado joelho/.
~íij^iene,/.joeiheira/. ~fí^natte,
/. fivela de jarreteira/. '»-ftitlf, n.

joelho ?/(.; joelheira, parte da
armadura que veste o joelho/.;
(pint.) retrato que representa a
pessoa somente até os joelhos m.
~ftü^e, /. espécie de muleta f.

Sniff, /«. ~eê, ~ê, pl.^t, bellis-

cadura /. , beilisco, bellisoãu,
mordicão m. , nódoa/., sigiiai

que deixa o belliscão m.
; /!;/.

artificio ni. , tramóia , manha,
astúcia , estratagema , finura,
trapaça, treta, artimanha/.

; fam.
alicautina /. [em pregas.

finiffen, ». a. í). dobrar, metter
^ni)l')>en, v. n. í). dar estalos com

os dedos. [rioz m.
^niptftàuíáien, n. »§, pi. ~, ar-

finirpê, m. -feè, pi. ~fe, rapazete,
homemzinho

,
pilrete , farri-

ooque, bilro, mannequim ni.

Snit'fliien, n. n. ^. crepitar, es-

talar, ranger; mtt ben gähnen ~,
ranger os dentes, ou com os
dentes; Dor SSut ~, escumar de
raiva; ~, ». a. esmagar, machu-
car; ~, n. ~è, estridor, rangido
(dos dentes) iit.

.^nt'ftergolb , \ n. ~eê, ~i, ouropel,
ííniftetgotb, / aurichalco TO.

iini'ftecn, v. n. í). crepitar, esta-
lar; ~, n. ~á, crepitação /., es-

talo, estalido (da chamma) m.
;

(chim.) decrepitação /.

Knifteí, V. Snüttel.
Snit'tettg, adj. agastadiço.
£^it'tern, ». a. í). enxovalhar,
amarrotar, enverrugar; -«-, v. n.

estalar por intervallos.

JlttOb'Iaudi , rn. -tè, ~ê, alho m.
~tirü^e, / alhada /. , molho
d' alho ///.

^nob'Iaud^SIIQönbler , m. alheiro
m. ~traut , n. (bot.) alliaria /.

~Vf(onien , /. pi. plantas allia-
ceas /. pi. ~tt)urft, /. alheira/.
~jeí)e, /. dente d' alho m.

SnÒC^el, m. ~ê, pi- ~ , nó, arti-

culo, artigo m. ; - om guge, tor-
nozelo, artelho »«.; (an.) mal-
leolo m. ~(^en, n. -S, pi. ~, os-
sinho, ossiculo, pequeno osso m.

Stttö'titein, V. n. b. jogar aos dados.
^oqett, TO. ~ã, pi.~, osso TO.;

ju ->' werben, ossificar-se, con-
verter-se em osso; ^aut U. > fein,
ter só a pelle e o osso. "-an*

foi, TO. (an.) epiphysis /. ~or»
tig, InOdjid^t, adj. ósseo, da
natureza d' osso. ~ttuêX9a(tfS,m.

Snor^elfíoff

(cir.) exostosis, exostose/, ~bre«
djer, TO. (oru.) quebraosso, xo-
frango, brita-ossos to. ^itUtS) IC,
V. 'écinbxuá) te. ~bürre, a<u.

fam. escauifrado, muito magro.
~fraÖ, TO. carie/. ~fu^e,/. en-
caixe de ossos m. ^fiiguttg, /.

articulação, junctura dos ossos,

arthrose/. ~gcrüft, «• armação
dos ossos/, ^triitnmung,/. ar-

cuação/. -"-le^rCf/. osteologia/,
-^ntann, w- esqueleto TO,; ./';/>

morte y, ^ntart, n. medulla dos
ossos /., tutano m. ^xtltífí , n.

ossos pulverisados/. pi. ^tltÜ^tCr
/. moinho para pulverizar os
ossos m. ~^\axmt,f. (an.) ca-
vidade articular /. '>-f))aIt , to.

fractura longitudinal d' um ossa
/. ~\1fl\tttt, IH. esquirola (lasca
d' osso quebrado) /.

Slttö'^ern, adj. d' osso, ósseo.

$ín0'l$ig, adj. ossudo, ossuoso, que
tem ossos grandes ob. grossos.

SttO'rfe,/. ~, pi- ~n, molho de fios

torcidos 111. [massa /.

ifnö'bel , TO. ~ê , pi. ~ , bola de
jínorie, /. ~, pi. ~rt, ob. -«, >'«.

~ê, pi. ~, massa; tuberosidade
/. ; tubérculo; bulbo wi.; ex-
crescência/.; fam. grande pe-
daço Jíí.

Sworíenllformig , adj. tuberi-
forme. ~getllàdj§ , n. planta
bulbosa /. ~trout, n. escrofu-
laria /. ~íj)uriel,/. raiz bul-
bosa /.

SnoCItgf adj. tuberöse, tubercu-
loso, bulboso, bolboso; fig. u.
vulg. grosseiro , achavascado,.
bronco.

Sno^jf, m. ~eê, ~ê, pi. SnöufCf
botão; castão (d' um bastão) ///.;

maçã /. ,
pomo rii.\ maçã (do

punho da espada, do arção da
sella); cabeça (d' um alfinete)/'.

ünÖp\'ä)tn, n. ~ê, /íi^~, botão-
zinho, pequeno botão etc. jn.,

maçaneta (de leitos, grades
etc.) /.

ÄttÖV'fCWf ^'- a. \). abotoar.

íinOpfUfabrií, /. fabrica de bo-
tões /. ^faonhint, to. fabri-
cante de botões ;/;. -form,/,
alma do botão /., molde de bo-
tões?», ~fijrtni^, «(//. em forma
de botão, --gic^cr, '«. botoeiro,
fundidor de botões m. ~l)a»

fe«, -»üie^er, m. abrochador m. .

''-^(Iltbeí, "í. commercio de bo- I

toes TO. -(od^, n. casa do vesti- f

do, do botão, botoeira/. -(OI^'
nä^ertn , /. botoeira , acasea-
deira, abotoadeira/. -^ÍOf^fciber

/. seda para botoeiras /. -»nto«

i^er, TO. botoeiro to. '^mai^er*
arbeit, -mailöcrwore, /. obra e

fazenda de botoeiro/. ~reif(e, /. j

abotoadura /. 1

^nö))f'ftiefc( , TO. pi. sapatos abo- f
tiiiados /«. pi.

£ni)r'))eí, to- ~á, pi- ~, cartilagem
/. ~artig , adj. cartilaginoso.

~bOttb, «. Symphysis/, -fifjfi, TO.

peixe cartilaginoso m. -fíoner,
m. pi. (icht.) chondropterygios
m. pi. ~^aut, /. perichondro m.
^ilflt, ~ig, adj. cartilaginoso.

~lel)re,/. chondrologia/. -vinuS.

lei, m. musculo do cotovelo m.

-ftoff, TO. cartilageina /.
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Snor'ren, m. nó m., massa nodosa
da madeira /. [nós.

^nor'rig , atlj. nodoso , cheio de

SnÖfU'djCR , »• ~ê , pl-~, botão-
zinho, pequeno boião, pequeno
renovo, gomo etc. m.

Ruoype,/. ". pi- ^tt, botão, gomo.
renovo, olho m., borbulha da
planta /.

£nof'(>ea, p- n. í). brotar, abotoar,
abrolhar, agomar-se, lançar o&.

deitar botões; ~, n. ~ê, abo-
toação /.

ShtoVpenid^ex , m. (ent.) ralo m.
SuoypiQ , aí/j. que tem botões,
gomos.

Snöt'l^en , ». -S, pi. ~, pequeno
nó; tubérculo rn.

üno'te, m. ~M, pi. ~«, nô m.\ fig.

fam. villão m.
jiltö'tctn, r. «. ij. fazer nós pe-

([uenos em uma costura etc.

Jino'ten, m. ~§,pl.~, nó m.;fig.
nó, obstáculo, o ponto mais difâ-
cil, busilis m.; complicação/.;
enredo iu.; jm. öen ~ löieit, sol-

tar um nó
; ßg. solver uma diffi-

culdade ; ba ftecft ber ~, allí está
o nó, a difficuldade do negocio,
o busilis. -löfuttg,/. desfecho
7n., solução (do drama etc.) /.

^mooè, n. musgo de carvalho jh.

'pttuãe, /. cabelleira de nós ou
martelios /. ^ff^ütj^ung, /• in-
triga/. , enredo m. ~ftotf, m.
bastão nodoso m. -^ttiis, m.
cordão m. [guta /.

üno'tttia) , m. ~ê, (bot.) espar-
^O'tig, adj. nodoso, noduloso,
com muitos nós; (cir.) tuber-
culoso; fani. grosseiro.

Sínuff, m. ~eê, ~á, pi. fittüffc,
punhada /., murro m.

ítnuffen, c. a. i). dar punhadas,
dar murros.

finÜII, adj. fam. ébrio, pifão.

finÜ^'fett, V. a. ^. ennodar, dar
nó, atar, enlaçar, ligar, pren-
der; fig. contrahir, travar (ami-
zade etc.), apertar as relações
com alg.

Änü<i'i)ci, V. Änüttel.
^nuc'ren, ». a. t). resmungar, ra-

lhar, enfadar-se, murmurar, ros-
nar; ^, n. ~ê, im Seibe, roncada
das tripas /., bori)orygmo m.

finur'rtnr adJ- resmungão.
finu{'t)eTÍg, adj. tostadinho.

ânuf (lern, v. a. í). codear.
Stnu'te, f. ~, pi- -Jt, knut 7)í.

ftttttt'tei, m. ^è, pi. ~, cacheira/.,
porrete , trôcho , varapao , ar-
rocho m.; - ber ^unbe, tram-
bolho m. ~öerfe, m. pi. versos
burlescos in. pi., trovas /. pt.

ftoabju'tor , m. ~ê ,
pi. ~to'rett,

coadjutor iii. [sar-se.

fioaitfte'ren , f. ~, v. r. ò. coali-

Síoalition', /. coalisação /.
Sta'baXt, m. ~eê, ~ê, cobalto m..
cadmia /. -erj, n. cobaltido ?«.

~g(aê, n. esmalte, vidro de co-
balto m. ^ifl^, adj. que con-
tem cobalto; cobaltico.

StO'htn, m. ~ê, pi. ~, possilga /.,
chiqueiro m.

fts'Ber, m. -«-§, pi. ~ , cesta, ca-
nastra /., cabaz m.

fio'(tO(b,7n. ~eê,~á,^í.~e, duende,
trasgo, diabrete, feiticeirosinho,
fradinho da mão furada m.

jto(o(ffli^iegen, \ »• n. f|. dar cam-
fiobol'ien, / balhotas , re-

viiavoitas.

fio^, nt. ~eê, ~8, j)i. Aõt^e, co-
zinheiro 111.

;
prov. |)unç)er i|t ber

befte ~, para boa fome não ha
ruim pão; não ha mostarda co-
mo a de S. Bernardo.

^0(^'{{a))fe( , m. maçã meio-verde
para doce/. ~btrne, / pêra
meio-verde para doce/. -^ÒVii^,

n. livro ob. manual de cozinha;
o cozinheiro dos cozinheiros,
livro que ensina a arte culiná-
ria ob. de fazer a cozinha ni.

jto'^ett, ». a. \. ferver, cozer;
cozinhar, guisar, fazer a co-
zinha, preparar o comer; ~, r. n.

cozer; ju ~ anfangen, levantar
fervura ; ~ lönnen , saber fazer
a cozinha; -v, n. ~g, cozimento
»(., cozedura, ebuliição, effei-

vescencia; fermentação/.; baiS

~ lernen, aprender a fazer a
cozinha.

^Ö'd^er, m. ~g, pl.~, aljava/.,
coldre, carcaz, carcas m.

^0(^'9ef(t|ÍTV, M. vasilha /.

Söt^tn,/. ~,í)/.~nen, cozinheira/.

Sod^'lltejfei, m. ~ê, caldeira, pa-
nella /. •»lunft, /. arte culiná-
ria, arte de cozinhar, cozinha/.
~Ioffeí, "i. colherão m. «-nta»

flf)ine, /. (chim.) digestor m.

~Ofetl, 1IÍ. fogão, forno econó-
mico m. -"^fanne, / casserola

/. ~ftt(j, n. sal commum in.

~tO<)f, III. panella/. ^jucfcr, m.
assucar em pó iii.

^0'(fe(êtÕrner, n. pi. coccaeira /.

SfÖ'bet, /«. •>-ê, pl-~, ceva, isca
(para pescar etc.) /., engodo rn.

^Ö'betn, V. a. í). cevar, iscar; en-
godar, attrahir, embahir.

jto'bei*, m. codex, códice m.
Sobijttt', n. ~eê, ~ê, pi. "t, co-

dicillo m.
.Qofent', 7/1. ~ê, cerveja má /.

ÄOffcr,"». ~ê,pl.~, bahú, coffre)«.

Sõrfcri^cn, n. coffrezinho, coffo-
riiiho, cofrete rn.

Soffcrmai^er, m. bahuleiro TO.

Sloi)äre«5', /. coherencia /.

ÄOljäfion', /. cohesão /.

AOljí, III. ~eê, ~ê, couve /.

^Otj'le , /. -«-, pi. ~n , carvão to.
;

(glü^eube) brasa/. ;jíp. mie auf ~n
fte^en, figen, estar, andar sobre
espinhos, estar sobre brazas,
estar em ob. sobre grelhas; iii

~ berroailbeln, carbonizar; ~ii

brennen, carvoejar; ju ~ bren=
nen, converter em carvão; mit
~ jeií^nen, escarvoar; fig. feus
rige ~n auf jê. ^»auçt fanimeln,
V. feurifl.

fto^'teitr »• ri. if. carbonizar-se.
S^O^'lenl'arbeiter, to. trabalhador
em minas de carvão iu. ~a];tÍQ,
adj. carbonoso, -»bcifett, n. bra-
seiro ?«. -»-betgttierl, 'i- carvoaria
/. -blCttbe,/. authracite/. ~bten=
«er , ^ö^Ier , m. carvoeiro »//.

^brennerei, ~6ren«críutte, /.
carvoaria, carvoeira/. ~bant^f,
m. vapor de brasas m. ; j. burd)
~ erftítfen, asphyxiar-se. -^bãni'
)>fer , ~be(fc( , m. abafador m.
~CtbC, /. terra que coutem car-
vão de pedra /. ^fetter» ri. bra-
sido m. , multidão de brasas /.

~gíut,/. brasido to., brasa viva,
ascua /. -^grube , f. carvoa-
ria /. ->QaItig , adj. carboní-
fero, »-^änblet, m. carvoeiro to.

~ÍOHê, n. ~tammer, /. car-
voeira/. ~foftetl, "<• arca, caix»
onde se guarda o carvão /.

~ItÜrfc, /. esborralhadouro d»
forno III. -ntlt^f ri. medida para^
o carvão /. ~raeffcr, TO. medi-
dor de carvões m. ~p\antte, /.

braseiro to. -pía^, iii. carvoeira
/. ~f<HÍf in. costal, sacco para
o carvão m. ~föurc, /. (chim.)

acido carbónico ;/i. ^Sú^tiUSti, f.
pá, fogaleira /. ^ft^iff, n- barc»
carvoeiro iii.. barca carvoeira/.

~ftíií)í>e, /. fogaleira /. -ft^itl'

I

<)er, "1. cbegador/íí. ~ftt(fftoff, '«.

cyanogenio m. ~ftaub, "i. car-
vão moido (para foguetes etc.) nj.

~ftOff, //'. (chim.) carbone to.

^ftoff^altia, adj. (chim.) carbo-
netado. ^floffmeffcr, '". anthra-
cómetro iii. ~tOpf, "i. vaso para
o carvão; braseirinho, esquen-
tador para os pés m. , bruxa /.

~träBer, m. carvoeiro ni. -toa»
geit , TO. carreta carvoeira /.

~ättnge,/. chegadeira/. ~5eil^'

«ung, /. carvão m.
Slöl) (er, V. Kohlenbrenner. ~gíCiVL*

be, 111. -nê, fig. fé de carvoeiro,
fé cega f. ~^ütte,/. carvoaria/.

.^o^illfeuer, v. Sfo^lenfeuer. -gar-
ten, III. horta plantadade couve,
horta /. 'vto))f, to. cabeça de
couve/., repolho 7«. -tttltrtt, to.

praça /., mercado onde se ven-
dem hortaliças m. -nteife , /.

(orn.) espécie de melharuco, rau-

sango TO., musalveira/. -(iflatt'

íe, /. planta de couve /. ~ra«
bcnft^Wari, adj. negro como um
corvo, -rabi, TO. couve-rabão/.
-«-rübe, / couve cacheira /.

Jtobrf^toarj, adj. negro como
carvão, como azeviche, como
um corvo.

fio^Cllf^rofíen , /. pi. ~, renovos,
pimpollii.s dé couve m. pi.

»-ft^Winnc, /. (mar.) sobrequilh»
/. ~ftruní, TO. talo de couve to.

~ttiurttt, III. larva de besouro ob.

vacca-loura /.

fio^or'te, /. ~, pi. ~n, cohorte /.

^a\t, f. beliche, camarote m.
^olar'be , /. ~, pi. ~n, laço, tope
no chapéo etc. m.

Stoíttt', adj. catita, janota.

^Otetterie', /. janotismo TO., cas-
quilhice f., catitismo iii,

ßolettie'reh , v. a. f). fazer o ja-
nota; jauotar; acatitar.

Rolê, V. eoatê.
ííoton', 111. casulo 111.

^otdêllbaum, w. ~e§, pi. -bäume,
coqueiro m., palmeira coqueiro
/. ~«Uft,/. coco TO. ^nVí^H,
n. óleo oD. azeite de coco to.

^oCbe, /. ~, pi. ~n, ^otben, m.
~ê, pi. ~, maça, massa/., maço
TO., clava/.; (jog-) maceta; co-
ronha, cronha, culatra (d' arma
de fogo) /. ; malho; coruto m.,
cabeça (d' algumas plantas) /.

;

(bot.) espadice m. ; bandeira do
milho/.; (caç.) pontas do veado
/. pi. ;

(chim.) Cucurbita/. ; alam-
bique TO.

^Olb'etfen, n. ~ä,pl.~, cylindro»».
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^ot'hfnWlT^i^, m. -cê, veado em
muda jlt. •«•taften, "/• (mar.) cal-

cez m. ~\^xt\, n. jogo de malha
Ob. de cboca ni. ~f))ieíer, "'•

jogador de malha ni. ~ftoS, »i.

cronhada /.

'Soí'Í\á)t, adj. em forma de cor-
cova; (bot.) tuberöse, bulboso.

jtoCIliQ, aàj. nodoso
;
que traz ob.

tem forma de cabeça (planta).

MttVáfiê. n. (geogr.) Colchide /.

.^Oi'beillgatt, n. ~ê, (mar.) aber-
tura do virador/. ~fÍOCl, ni.~ê,
(mar.) pinçote rn.

9tClt'v\\á), adj. cholerico, colérico.

^O'Itbti, m. -ê, pi. -g, (orn.) pica-
' flor, chupamel, beija-flor, co-

libri, chupaflor m.
fioltl', /. ~, cólica /.

^OÍÍ\t'utn,n. ~è, (arch.) colisseo m.
MoüaiOtation', f. ~, collabora-

ção /. [coUaborador m.
^oUdlioTa'tDr, m. ~ê, pi. -to'ren,
^oUateral', adj. collateral.

àottateraCerBe , m. herede colla-

teral J)í.

Donation', /. coUação /. [nar.

^oliationte ren, v. a. £). coUacio-
^oUeg', n. ~ê, pi- ~ien, collegio m.
ÄoÜege, m. ~n, pl.~xx, collega»«.

StoHcgia'iifiÖ, adj. coUegial.
ÍÍOUegiatttat', /. collegiação /.

SoIÍCoiartiri^e, /. ~, oollegiada,
igreja collegiada /.

ftoIíe'flÍen|!õelJ)er, n.pl. pagamen-
to dos cursos públicos m. ~íeft,
n. sebenta /., caderno que con-
têm o texto das lições m.

^oQegtum, n. ~ê, pL -gien, coi-

legiu ; curso m., lição publica/.

;

ÄoIIegia lefen, ensinar publica-
mente BcienoiaB ou artes.

fioMeita'rtca, \ n. pi. ~, collecta-

JloUelta'neen, / neas /. pi.

Sollerte, /. ~, pi. -n , coiiecta /.

~llbttd), «• leccionario m.
StoÜetti'kliff^, adj. conectivo.
Sot'ler, ni. ~ê, pi. ~, coUete de

pelle de búfalo, de anta rn.;

(alveit.) vertigem, doudice (dos
cavallos) /.

Slo('(etÍg, adj. que tem a doudice,
a vertigem (cavallo).

^Ot'Iern, v. n. if. ter a doudice, a
vertigem ( cavallo ) ; fig. estar
irado, raivar; ber roelfáje ^Ol^IX

loUert, o peru gorgoreja; «-,

V. a. u. n. rodar, rolar.

^oUett', n. ~g, pi. ~e, collete m.
^oi'Iif n. (com.) bala, caixa (de

fazendas) /.

itoQtbte'ren, ». n. f). ser em coUi-
são, collidir; fig. contradizer-se.

SolIifiOtt', /. ~, pi. ~ett, coUisão/.
^olto'biUttt, n. ~ê, collodio m.
^otto'quium, n. ~ê, pi. -ien, col-

loquio )/(. [rio vt.

Jlott^'viUm, n. ~ê, (med.) colly-

ÄÖIn, n. ~ê, (geogr.) Colónia (ci-

dade) /.

j|i)('ttif(q, adj. coloniense, de Co-
lónia; ~c SBafJcr, agua de Coló-
nia /.

Sto'Ion, n. ~ä, pi- ~S, (gram.) có-
lon 7u.. dois pontos m. pi.

Roionlaí', adj. colonial. ~fian"
bel, m. commercío colonial m.
"-toore , /. géneros coloniaes
m. pi. ~iuãtt , m. assucar das
colónias r«.

Jtol0n{e', /. ~, pi. ~n, colónia /.

Roíonifllation', /. ~, pi.'^tn, co-
lonização /. ~ie're«, ». a. í).

colonizar, -ic'ruito , /. ~, co-
lonização /. [colonizador m.

Äotoniff, m. ~en, pi. *en, colono,
Äüion'ne, /. ~, pi.~n, (mil.) co-
liimna (das tropas) /.

^oíopfio'nx»m , n. -§, colopho-
nia /. [tida /.

ÄOiOqUin'te, /. ~, (bot.) coloquin-
^olota'bOtäfec, m. bicho da ba-
tata m.

fiolorolltion',/. colorido m. ~tur',
/. colorido m. ; (mus.) trinado,
quebro m.

^otocie'ren, ». a. í). colorir.

ftolorift', rn. ~en, pi. ~tn, coio-
rista m.

.Kolorit', n. •«.§, (pint.) colorido m.
ÚotoW, rn. ~ffeá, pí.~ffe, colosso m.
Aolotfflí', adj. colossíil.

,^ÍOloífe'ttJrt, n. ~á, collosseo m.
Âio())ort|!a'ge , /. venda de livros

e folhetos, por intervemção de
mercadores ambulantes /. ~ie'«

rttt, V. a. f). vender de porta em
porta (livros, folhetos etc.).

^o(um'ne, /. ~, pi. ~it, (typ.) co-
lumna /.

$íom6in||atton', /. ~, pi. ~ett, com-
binação /. ~òtionê'ga6e,/- es-

pirito de combinação m. ->-ic'=

tett, ». a. í). combinar.
Somet', m. ~ett, pi- ~en, cometa m.
Äomfort', rn. ~ê, conchego m.,
commodidade /.

.^ontfOtta'bel, adj. conchegado,
agasalhado.

.Qo'tnil, /. cómica /.

ito'milcr, m. -g, pi. ~, cómico,
actor cómico, gracioso m.

Slo'ntifd^, adj. cómico: ~, adv.
comicamente, de maneira có-
mica ob. jocosa.

ííomttee', n. ~ê, pi. ~ê, junta,
commissão, delegação /.

^omi'tien, pi- (archeol.) comidos
III. pi.

ílomina, n. ~s, pi. ~ta, (giam.)
virgula /., comma m.

^omtnanbant', m. ~cn , pi. ~ctt,
commandante, chefe m.

ílommanbantutr', /. ~, officio de
command.ante m.

Siomtnonbie'ren, t>. a. 1^. mandar,
commandar , capitanear , ter
commando. [ditario m.

Jlonttnonbitav', rn. ~§, comman-
Siomntnnbi'te, /. ~, pi. ~«, (com.)
commandita /.

ilomman'bO , n. ~ê, pi. ~§ , com-
mando. mando; destacamento
rn.; escolta/. ~ftaB, m. bastão
de general etc. m.

^Otn'men, ». n. \. vir, chegar; eS

totrb balb -, está por vir; ge=
gangen, gefahren, geritten -«', vir
a pé, em carruagem, a cavallo;

fig. fo miiffen ©le mir nic^t ~,
não é assim que V. Mce. deve
portar-se commigo; trie loinmt
eS? d' onde vem? eã lomme, toie

eS woHe ob. eã mag ~ roaâ ba
tüoHe, succeda o que sucoeder
(ob. succeda), dé aonde dér;
venha o que vier; nadjbem eS

fommt, segundo fôr, conforme
fôr; " ob. au ftel&en -», custar,
importar tanto; mie ^0^ lommt
S^nen bai? quanto custa isso
a V. Mce. ? auf j. JU •>, chegar-se,

acercar-se a alg., approximar-se
de alg. ; eã fommt auf jeben foöiel,
importa tanto por cabeça; auf
etm. ~

(f. barauf bermnen), lem-
brar-se, accordar-se de alg. c;
id^ fann nid&t auf feinen Síamen
~, o seu nome não me occorre,
não se offerece á minha memo-
ria; ic^ fam auf bcn ©ebanfen, tive
o pensamento, a ideia, a tenção

;

auã etm. •»-, sahir de . . ; auã bem
©ebâd^tniffe (©inne) ~, cahir da
memoria; fig. hinter et«. ~, des-
cobrir, desenterrar alg. c; um
etm. ", perder alg. c; fig. toeu
ter ~, adiantar, progressar; fo=
roeit ift eã ntt^t getommen, a
tanto não chegou; fig. ju etm.
»', alcançar, adquirir alg. c.
arranjar casa; er fann JU nicfitè

~, não tem acerto , não é feliz
em nada, não ata nem desata;
jur ®ad&e ~, vir, ir ao caso, ao
principal; fie finb anetnanber ge=
lommen, chegaram ás mãos; eè
muête fo ~, não podia succeder
outramente; er foH mir nur ba=
mit ~, se se atreve a dizer-mo .

.

,

isso a outros; cã fommt ouf
ein» íierauã, é a mesma cousa,
não é outra cousa; nidjtã auf
j. ~ laffen, tomar o partido de
alg. ; etm. an f.

~ laffen, não se
dar pressa para alg. c. (flex.
prés. fomme, fommft, fommt;
pret. fam; con. imp. fome; p.p.
gefommen); ~, n. ~§, chegada
/. ; baã ®eíien u. ~ , a ida e a
vinda, viravoltas/.pí. ; o vaivém.

Som'menb , adj. que vem, que
chega, vindo, por vir; -^e SSo^e,
a semana próxima.

^ommentllac', rn. ~ê, pi. ~t, com-
mentario m. -o'tot, m. »-§, pi.

-»tO'ten, commentador m. ~te'«

rett, V. a. í). commentar.
AOmmeré', m. ~fe§, pi. ~fe, ban-
quete de estudantes m.

Sommerjiclí', adj. commercial.

^ommerjtenrat, m. conselheiro
de commercio ?«.

^OmmiUto'ne, m. ^n, pi. ~n, ca-
marada J/í.

Sommiffjlar', m. ~ê, pi. ~e, com-
missario, encommendeiro, agen-
te m. ~avxttt', ri. ~S, pi. ~e,
commissariado , commissariato
rn. ~a'ti^ál, adj. provisório.

^omnttfflon', /. ~, pi. ~en, com-
missão /., encargo m. -'at't "*•

~ê , pi. ~t, commissionario

,

agente, encarregado, encommen-
deiro m.

^0mmif{'\\b'áãtt , m. ~5, padeiro
de pão de munição 771. ~btOt,
n. pão de munição m. [/.

^omtno'be, /. ~, pi. ~n, commoda
Sommobitöf, /. ~, pi. ~e«, com-
modidade /. .

^ommutiar, a^. communal.
JíomntunaCilíe^ter, m. professor
de instrucção primaria, mestre
rn. ~^úfUÍt r /• escola commu-
nal /. ~ftCttet , /. impostos
communaes ou de communa,
municipaes ou de concelho
m. pi.

Jtommu'ne, /. communa /.

jtommunifanf, m. ~ert, pi. ~en,
commungante m.
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I
fiommunilatian', /. ~, pi._~en,
communicação /. ~#ItlttC, /.

(fort."» linha de communicação/.
£ominnnijic'ren, p- a- h. commu-

nicar, participar (V. mitteilen) ;

-, V. a. u. >«. commungar.
^otttmunion', /. ~, pi- »en, com-
munhão /.

I fiemntunlli^'mue , m. commtinis-
I mo T7i. ~ift', m. commanista m.
' ~i'ftifli. "dJ- communista.

fiomiiiiiant', m. ~en, pi. ~en,
comediante, actor, cómico in.

•"in, /. comediante, actriz /.

fiomo'bie,/. ~, pl. ~n, comedia/.
.Sontö'bienil^aue , n. theatro m.

"jettel, TU. cartaz de theatro rn.

^omtmgnie', /. " , pi. *w , (mil.)

companhia /.

fiotn)iarattD', m. comparativo m.

j
.Soin>at, m. ~ffc§, pl. ~ffe, bu8-

j
sola /. -^tlãuél^eit, n. bitacola,
babitacnla /., morteiro da agu-
lha de marear m. ~n<lke( , /•
agulha de marear/, -ftti^, m.
rumo m. [compendio m.

£oiiM>eii')imin , n. ~ê, pl. »kien,
SiOXH^tttVit' , adj. competente, le-

gal.

ftiVÜftttnh' , f- competência/.; jur
«• eines »üi^tera geprig, incum-
bido ob. affecto a um juiz ob.

tribunal (V. Sefugniã).
fionM>iI|!atton', /. compilação f.

-a'tor, m. ^ê ,
pl. ~oto'rett,

compilador m. ~tc'rcn, " a- t).

compilar. [plemento m.
Komplement', n. ^tê,pi.~t, com-
&Ompie'tt, / ~, (cath.) comple-

tas (horas canónicas) /. pi.

Soxttplttf, adj. completo, cabal,
total, inteiro.

üompU;^, m. ~eê, pl.-^t, com-
plexo m.

fiomplimenf , n. ~e5, ~i, pi- ~e,
comprimento; parabém m. ; re-

verencia, cortezia/. 'tnvxaúitx,
m. comprimenteiro, homem de
muitos barretes m.

ilomyltsterf, adj. complicado,
difâcii. enredado.

fiom^Iott', n. »eâ, ~8, pi. »e,
trama, machinação /., conluio
m.x pandilha, mancommuna-
ção /. [pôr.

itom^onie'rett, r. a. f). (mus.) com-
ftomponift', >'i. ~cn, pi. ~e«, com-

positor II,. (í Sonieger.)
StompeW, n. ~ê , compota /.

-fiqale, /. compoteira /.

itom^reffe , /. ~ , pi. ~n , com-
pressa, almofadinha de sangra
/.. chumaço, cabeçal m.

fiomtire^', adj. comprimido.
^ont^romiß', m. u. n. ~ffeê, pi.

~ffe, compromisso rn.

fionM>romittie'ren , r. a. f). com-
prometter. [dador m.

fiomtnr', "*. ~i, pi. ~e, commen-
^omturei', /. ~, pi. ~eit, commen-

da, commendadoria /.

fionccntration' k., v.'ftonjentra»
Stoncept', v. Soncetit. [tion.

Ãonctrt' jc, V. ßonjert.
Stonáitfíitn, pi. ~, conchas /.
iionttenfüa'tor, m. (phys.) conden-
sador m. ~ie'rett, P. a. i). con-
densar.

Äonbitien', /. ~, pi.^tn, condi-
ção /. ; bei jm. in ~ fte^en, estar
a servir em casa de aíg.

Michaelis, Port. n.

ftonbtHott!Ia'(iê , m. modo condi-
cional m. ~te'rfM, P. a. ^. ser
em serviço.

Sonbi'tor, m. *|, pi. »to'reit, do-
ceiro, confeiteiro m.

Konbitoret', /. » , pi. ~e« , con-
feitaria, pastelaria /.

Rottbi'tortDaren , /. pi. conservas
/. pL. doces ;/i. pl.

^onbo(en5'{|fi4ret(en, n. lettra de
condolência /. -Oifite, /. visita
de condolência /.

^on'bor, m. -S, pi. *g, condor m.
Aonbuttenr', m. ~g, pi. ~f, con-
ductor (d' uma diligencia) m.

ÄOnfcIt', n. ~eê, ~ê, confitura/.,
doces m. pl. ^iHáfit , ^itífttU,

f. caixeta para doces /.

^onfefttsn', / ~, pl.-^trt, con-
fecção /.. vestuário m.

Stonfettiona'üartitel, m. artigo de
moda m. ~gef(í)ãft, n. ~(«ben,
m. loja de vestuários /.

Äonferettj', /. ~, pi. ^cn, con-
ferencia, pratica /.

âonfefíllion', /. ~ , pi- -e«, con-
fissão /. -^iontU', adj. con-
fessional.

Jlonftrm!|attOtt',/. ~.pl. -e«, con-
firmação /. ~ie'ren , r. a. t).

confirmar.
^irafiêlatian', /. ~, pi. ~e«, con-

fiscação /., confisco m.
^onftS^ie'rett, r- a. í). confiscar.

Sonfituren, /./>». conservas /.pi.,
doces m. pl. [;«.. lucta /.

ftonfltft', m. ~el, pl. ~e, conflicto

âontõberllatiott', /. ~, pi. ^tn,
confederação /. -ie'reit, r. a. §.
confederar.

jtonfort', V. fiomfort.
ftoitrront;|ation', /. ~, pi. ~en,
confrontação /. ~ie'ren, r. a. t).

confrontar, comparar.
fi0nftt§', adj. confuso.
Konfu^on', /. », pl. ~eK, confu-
são /. -^êvat , m. homem con-
fuso ni.

KongefttDtt', /. congestão /.; ~
nao) bem ítopfe/ congestão ce-
rebral /. [conglomeração/.

Sengtemcraf, n. ~eê, pi. ~e,
Kongregat', n. *e§, pi. ~t , con-
gregação f. [gresso m.

Kongreß', m. -fiei, pi. ~ffe, con-
ßongruüent', adj. congruente,
conforme, proporcionado, -»eitj',

/. congruência, congruidade /.

-ie'ren, o. n. t). ser congruente.
ftanife'ren, /. pi. (bot.) coníferas
/.pi.

fta'nig, m. ~i, pl. -t, rei, El-Bei;
ouro, regulo ; duque (das cartas
de jogar, rei do xadrez) m.

;

barra de prata fundida (entre
moedeiros) /.

Königin, /. ~, pi. ~ntn, rainha;
rainha ou dama (no jogo de
xadrez) ; dama ou sota (das car-
tas) /

^Ö'nigli^, adj. real, regio, rea-
lengo, de rei; ein fõniglitíer
5|ärinj, um principe do sangue;
»-, adv. realmente, com modo
de rei. magnificamente, nobre-
mente. ~gcRimte, w. realista wi.

âõnigreidi, "• ~eè, pi. ~e, reino »x.

^»'mgêliabíer, m. ~ê, águia real,

águia caudal /. ~ap}tl, m.
raineta /. «-Bantt , m. justiça
criminal/, «blan, n. -farbe,/.

azul de rei (còr) m. ^ituiílt, nu
-eibei^fe, /. (h. n.) basilisco m.
-terje,/. (bot.) candelária, her-
va das candeias, bailaria, rosa
grega /. , verbasco branco m.
~frone, /. coroa real /.; dia-
dema í/i.: (bot.) fritilaria real

/. -morb , m. regicídio ni.

~mÕrber, m. ~tn, /. regicida m.
U. /. -^ilftaume, /. ameixa da
rainha Claudia /. -"reibet, tn.

garça real /. ~foIbe, /. ba-
silicão , unguento regio nt.

~fc^íiinge, /. boa constrictor /.

~ft^, nt. throno m. ; residência
real /. ~-tag, m. páscoa de reis

/., os reis, a .Épiphania. ~tiger,
m. tigre real m. ~titeí, nt. ti-

tulo real m. '^toafTer, 1. agua
regai ob. regia /. ~»nrbe, /.
dignidade real, realeza /.

MÖ'nigtum, n. *eá, ~ê, realeza,
dignidade regia /.

fto'ttifl^, adj. cónico, coniforme.
Soniettur', /. ~, pi. ~eit, conjec-

tura, supposiçào /.

^onjugiatton',/. ^. pi.^eu, con-
jugação , flexão dos verbos /.
~ie'ren, r. a. ft. conjugar.

SonjuntHott', /. -, pi. ~e«, con-
juncção /.

Ston'iuntüv, m. ~S, pi.^t, modo
conjunctivo ob. subjanctivo tn.

S»n\*nttut', /. ~ , pl. -e« , con-
junctura /.

Suntati', adj. concavo. [ve /.
fiont(a't*e, n. ~íi, pi. ~n, concia-
fionforbotlj', /. ~, />«. ~e«, con-
cordância /. [cordata f.

Konforbat', n. ^tê , pi. -e, con-
ßontret', adj. concreto.
^ontubinat', n. *eê, ~á, pi.~t,
concubinato , amancebamento
m., barreguice /.

ftdnlttbi'ne , /. concubina, barre-
gan, mulher amancebada /.

Sonturrllent', m. ~e«, pi. ~tu,
concorrente, competidor, rival
"»• ~mi't /• ", pl. ~en, con-
corrência, competência/.; jm.
~ machen, entrar em concorrên-
cia com aig. ~ie'ren, p. n. %.
concorrer, entrarem concorrên-
cia com alg.

SonlurS', »i. ~fe8, pi.~\t, con-
curso (dos credores) m. «-et«

Öffnung , /. abertura do con-
curso /. -maffe,/. massa do
concurso/, -ucrtoãiter, m. ad-
ministrador da massa m,

Sön'nen, t. n. ^. poder; ser pos-
sível, poder ser ob. fazer-se;
saber; e§ !ann fein, ha.% ic, é
possivel que etc., pôde ser que
etc. ; fõnnen Sie granjõfiW ?
sabe V. Mce. francez ? er fann
lommen, ge^en, venha, vá eile;

\á\ fann nichts bafúr, a culpa
não é minha, não tenho culpa
de .

. ; ^ier fann man Jogen, aqui
cabe dizer . . . {ßex. prés. fann,
lannft, fann, fõnnen, fõnnt, f5n=
nen; pret. fonnte; con. imp.
fõnnte

; p. p. gefonnt) ; ~, n. «-8,

poder m. , faculdade , força /.,
meio m. [xão, ligação f.

Sonnes', '" ~eS, pi.~t, connê-
fionnejrion', /. ~, pi.^tn, adhe-
rencias /. pl. [vencia /.

Sonnitieni , /. ~, pi. ~en, conni-
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Slonnofíetnent', n. ~ê, pi. -t,
conhecimento m.

Son'rail, (n. p.) Conrado.
Äon'reftor, w. segundo direitorm.

Aonfcnê', rn. ~fcê, /»í. ~fe, con-
senso, consentimento m.

fionfequllent', adj. consequente.

~í»A'f/- ~, Pl- ^ett, consequên-
cia/.

JtonferUatitt', adj. conservador.
fipnfetöa'tor , m. ~ê, pi. ~to'ren,
conservador m.

Äonferöato'rium, n. ~ê, pi. ^titn,
conservatório tii.

Sonfcr'öe,/. ~, pi. ~n, conserva/.
Äonfiflnllant', m. ~en ,

pi. ~en

,

consignante m. ~atitt', m. ~ê,
pi. ~e, consignatário m. ~attOn',
/. ~, consignação /.

^onfiftortaCrat, m. ~eê, ~ê, pi.

~räte, conselheiro do consis-
tório m.

^onfifto'riuttt, n. ~g, pi. ~tten,
relação eoclesiastica /. ; consis-
tório m. [consola /.

JSonfO'Ic./. corvo, modilhão m.,

Síonfolibllation', /. consolidação
/. ~ie'ren, ». a. f). consolidar.

jlonfonant', m. -en, pi. -»eit, con-
sonante m. [m.

Sonfor'tC, m. ^tt, pi. ~n, consorte
Äonfor'tium, n. ~ê , pi. -tien,
consorcio m., associação /.

^on^ta'beietammtt , /. ~, (mar.)
Santa Barbara /., paiol da pól-
vora m.

J{on^a'Iiíer , m. ~S , pi. ~, arti-

lheiro apontador, agtnte de
policia m.

Ston'ftantin, (n. p.) Constâncio.
^Ottftantino'^el, n. ~è, Constan-
tinopla /.

Son'ftanj, n. ~, (geogr.) Con-
stança (cidade) /. ;

(n. p.) Con-
stâncio.

Sonftatie'ven, v. a. % confirmar,
ratificar, demonstrar, compro-
var.

^onftitttllie'cen, p. a. í). constituir.

~tlOtt', /. ~, pi. ~en, constitui-
ção /. ~ttoneM', adj. constitu-
cional.

Äonftruie'rcn, P. a. í). formar, dis-
por as partes; construir.

Jlonftvuftion', /. ~, pi. ~en, con-
strucção /.

Jton'fttt, "í. ~ê, pi. ~tt, cônsul TO.

~(Jt', n. ~tê, ~ê, pi. ~e, consu-
lado TO. -^a'vi^äf, adj. consular.

Aonfutent', m. ~en, pt. ~en, con-
sulente TO.

9enfu(t[|atÍon', /. consulta, con-
sultaçao /. ~ie'ten, V. a. f).

consultar, pedir conselho.
ftonfum', nt. ~ig, consumo, gasto
m. ~enf, m. ~en, pi. ~eit, con-
sumidor III. "-ie'ren, ». a. t).

coiisumir, gastar.

fionfutntion', /. ~, consumo TO.

~êftcuer, /. imposto sobre os
consumos nt. [in.

Hontaíf. III. ~eS, pi. ~e, contacto
Ãontant , adv. (com.) de contado.
J{on'ter6anbe , /. contrabando TO.

Äon'tecfei, «. ~cá, ~f , pi. ~t, re-

trato IH. [zer um retrato.

fton'tcrfcien, ». a. ^. retratar, fa-

jton'termarte , /. contramarca,
contraseiiha /.

iton'tertrtttj, m. contradança /.

Üont(£t', //(. ~e5, contexto, en-
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cadeamento do discurso m. ; au§
bem ~e lommen, confundir-se,
perder os estribos.

jton'ttnent , to. ~eê, pi. ~e, con-
tinente TO. ~ai', adj. continen-
tal. ~orfí>erre,/, systema con-
tinental TO.

jtonttngent', «. ~eê, ~ê, pi- ~t,
contingente to., quota parte /.

^Ott'tO , n. ~ê
,

pi. Uonti, (com.)
conta /. ; ~ geben, fazer credito,
vender fiado (a alg.); ~ íalbie=

ren, saldar uma conta.
ftontor', n. ~ê, pi. ~e, escripto-

rio, escritório in.

Sontratianb', adj. contrabando.
^ontrabanbie'ter, to. contraban-

dista íK. (= ©c^lei^^ãnbíer.)
jton'traba^, to. contrabaixo TO.

Stontra()ent , m. ~tn,pi. ~tn, con-
trahente »«.

jlontra^te'cen, ». a. íj. contrahir,
contractar, íazer contracto.

^ontratt', to. ~eá, pi.~t, con-
tra(c)to, pacto, ajuste to.

Sontiraff||titu(^ , to. violação do
contracto /. ~IltU(^Í9, ad/. ~
Werben, violar o contracto.
~lX<S), ^mäßig, adj. conforme
ao contrato.

Son'tca))unIt, to. ~eê, ~ê, (mus.)
contraponto m. ~ift', to. ~tXl,
contrapontista m.

Sontraft', to. ~eê, pi. -ve, con-
traste TO., contraposição /.

Jtontvaftie'ren , ». n. l^. fazer um
contraste , uma contraposição
boa ob. má. [infracção /.

ßontratiention', /. contravenção,
Äon'tremarfe, v. Äontermarte.
Sontremarfc^ , m. ~ci, contra-
marcha /. [/.

ßott'trctanä, m. ~eê, contradança
SÍOntriliUCenf, to. contribuinte,

contributario to. ~Hott', /. ~,
pi. ~ctt, contribuição /.

Sontrot'l||e,/. ~, pi. ~n, verifica-
ção /. ~eur', m. verificador 7«.

~ie'ien, ». a. ij. verificar.

ííontrotierfc, /. ~, pl.~tl, con-
trovérsia /.

Jlontvouerêlivrebtgev, to. contro-
versista to. ~|)Unit, »«. ponto
controverso m. [rentena /.

Sontuntaj', /• contumácia; qua-
âontUV', /. ~, pi. ~tn, contorno m.
Sontufton', /. ~, pi. ~ejt, contu-

são /.

SonOenten,V, /. •», pi. ~ett, con-
veniência /. ~\\t\vat, f. casa-
mento de conveniência to.

JtonOenie'ren, ». n. Ij. convir, con-
dizer.

^OnOent', m. -eê, ~á, pl.^t, con-
vento, congresso to., congrega-
ção/., ajuntamento TO., conven-
ção /. [venticulo to.

jtenuentilct , n. ~ê, í>í. ~, con-
ÄOtmenttOtt', /. ~, jo/. ~en, con-
venção /., convénio, ajuste to.

fionttentional'ftcafe, /. dinheiro
de convenção to., pena conven-
cional /., commisso to.

jtonoentionett', adj. convencional.
^onOCntuaC, n. ~S, pi. ~ett, con-
ventual ííi.

Jtontierglleni', /. ~, convergência
/. ~ie'ren, v. n. í). convergir.

jlontserfatton', /. ~, pl.^tn, con-
versação /. -v;g(e£tfon, n. en-
cyolopedia /.

5tOtttietfic'ten, v. n. ^. conversar,
discorrer.

jlonoertllier'iar, adj. convertível,
conversível. ~ie'retl, ». a. íf,

converter, mudar, transformar.
~íe'ru«g, /. ~, pi. ~en, conver-
são, transformação, mudança/.
~it', TO. ~e«, pi. ~ttt, converso,
convertido to.

ÄOnüCj', adj. convexo, «-itãf, /.
~, convexidade /.

SonOiff, n. -ê, pl.-^en, pensão-
n' um convento /. ~0rift'f to.

~ett, pi. -Ctt, pensionista (n'um
convento) m.

SoMOÍaf, n. -tó, pi. ~t, maç»
de papeis, appenso nos autos to.

Sontiulfilion', /. ~, pi. ~en, con-
vulsão /. ~i'öifc^, adj. convul-
sivo.

Sonjentrllation', /. concentração
/. -»-ie'ren, ». a. í). concentrar,
reunir n'um centro; f. ~, v. r.

concentrar-se. -»ifi^r adj. con-
cêntrico.

Aonje^ít', n. borrador, borrão,
rascunho to. (V. ©onceft.)

Äonjert', n. ~t§, pi. -e, concerto
ni. -»^flclier, TO. concertista to.

~te're« , ». n. f). concertar,
^meiftcr, to. chefe d'orchestra
m. -»-fönger, m. concertante to.

ÄOniCffion, /. ~, pl.~tn, con-
cessão, permissão, licença /.,

•^ie'ren , v. a. ^. conceder, per-
mittir. [cessiva /.

^OnjefftO'fa^r to. proposição con-
Sonii'ttunt, n. ~g, pi. ~íten, con-

cílio m.
Eonji^lie'rcn, v. a. ^. minutar, fa-

zer a minuta ob. o borrador.
^0nsi))ift', III. -ett, pi. ~en, secre-

tario nt.

Äoorbtnllattott', /. ~, pi. -en,
coordenação /. -»-ieren, v. a. ^..

coordenar. [de copaiba to.

Jto))iirt)aI)a(fam, m. ~§, bálsamo

!^ope'te , /. ~ , pi. ~n , copeca
(moeda de Bussia) /.

^O^en^a'gen, n. ~§, (geogr.) Co-
penhaga (cidade) /.

Jt9'))ev, TO. -i, pi. ~, encruzado
do tecido d' um estofo etc. to.

Slö'^ern, »• a. fj. fazer o encru-
zado d' um tecido etc.

fiO^jf, TO. ~eê, -i, pi. Ää^lfc, ca-
beça; cabeça (de cravos, alfine-

tes etc.); jóia/., bocel d'uma
peça TO.; (mar.) cabeça da não,
proa /. ; ßg. cabeça, testa /.,

engenho, génio, siso, entendi-
mento, juizo TO.; Stoß mit bem
~e, cabeçada/.; -»-über, de ca-
beça ob. de cabeça a baixo;
bom ~ biâ jii beu güßen, dos
pés á cabeça ob. até á cabeça;
ßg. er \)at ^ , é homem de ca-
beça; ein guter ~, boa cabeça
/. , homem de grande capaci-
dade TO., um engenho; ein un=
ruí)tger ~, um enredador, intri-
gante, perturbador to.; ouf iei=

nem -»e befteljeu, fazer cabeça
por si, obstinar-se, teimar, pre-
oocupar-se, aferrar-se a uma
ideia; fam. \. auf ben ~ fteUen,
caprichar , fazer capricho de
alg. c; u. tocnn Sie f. auf ben
-«- ftellen, faça Vm. o que qui-
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zer; mit bem ^e arbeiten, estu-

dar; mit bem ~e rechnen, calcu-
lar de cor; j. oor ben ~ fto6en,
offender, desgostar alg. ; baê tDiU

mir ni(it in ben ~, isso não me
encaixa, não me tõa; não posso
crêl-o; j. bei bem ~e nehmen,
arrestar, prender alg.; f, ettt).

in ben ~ fegen, metter-se alg. c.

na cabeça, nos cascos; capri-
char, timbrar em alg. c. ; eâ iít

i^m in ben ~ geíommen, deu-lRe
na cabeça, metteu-se lhe na
cabeça; fig. ben ~ öerlieren, per-
der o tino, perder a tramontana

;

perder a cabeça, estontear, per-
turbar-se; auâ bem ~e mifíen,
saber de côr; aUeá auf ben ~
fteUen, metter tudo sossobra;
mit bloßem ~e, em cabello, em
carola, descarapuçado; im. ben •>

oerbregen, virar ob. fazer perder
a cabeça a alg.

; jm. ben " äurec^t-
feÇen ob. mafdien, metter em ob.
na razão alg.; ^U ~c fteigen (Bom
SBein), subirá cabeça; ^alâ Über
~, á pressa; nicf)t auf ben ~ 9e=
faUen fein, saber quantos pães
dá um alqueire, não ser nada
lerdo, não ter papas na língua;
bie ©ac^e wõcfift mir über ben ~,
a cousa é superior ás minhas
forças;^ jm. über ben ~ mad)^
fcn, não estar ao alcance de
alg., ser demais para alg.; f.

ben ~ gerbrec^en, quebrar-se a
cabeça; ben - Rängen laffen,
amuar;

f. etm. auè bem ~e fd&Ia=
gen, renunciar a alg. c., deixar-
se de alg. c; ba# ge^t mir gar
n\á)\ aué bem ~e, não se me
tira da cabeça; não posso es-
quecer isso, cuido sempre nisso

;

estranho muito isso ; im ~c
nicftt gauj ridjtig fein, ser parvo
de juizo

; prov. f obiel Sõpfe,
fODiel ©inue, quantas cabeças,
tantas sentenças ; Voai man
Hitf)t im ~e ^at, muß man in beu
Sßeincn fjaben, o que não tem
juizo, tenha pernas; loer nidjt
X)a iít, bem mirb ber ~ nicftt ge=
loaft^cn , quem não apparece,
esquece.

Siot)f'l!a6|t^netber, m. mata-sette
í/f. -^arbeit, /. ^, trabalho de
cabeça, de testa etc. m. ^baxúi,
n. venda; fronteira, testeira/.
^bebecfung, /. adorno, enfeite
ou ornato da cabeça; tou-
cado rn. ^ítoíttet , m. trépa-
no m. ~6re(f)en, n. fam. que-
bradeixa /. ob. quebradeiro de
cabeça m. ^brc^eitb, adj. diffi-

cil; eine ~e 8lrbeit, um quebra-
deiro de cabeça, -trett, n. ca-
beceira de cama /.

Jiö'))fen, r. a. í). degollar, desca-
beçar, decapitar, cortar a ca-
beça; ~, n. ~g, degollação, de-
capitação /.

JÍO)>f'||enbe, n. cabeceira/, «fíufi'
ler, rn. pi. cephalopteros m. pi.

-^förmig, adj. cephaloide, que
tem forma de cabeça, capitoso,
capitato. o-fü|(er, m. pi. cepha-
lopodes )/í. pi. ^gelb, n. ~c§,
~S , capitação /. , imposto por
cabeça, por cada pessoa m. (V.

-fteuer.) o-gefteK, n. cabeçada
(do cavallo) /. ~^aar, n. ca-

belleira /. , cabello natural da
cabeça m. "-Rängen, n. fig. hy-
pocrisia, beatice, beataria, bi-

goteria /. ^^änger, m. bigote,
santarrão, hypocrita, cabistorto
m. '^tiängeret', /. bigoteria,
beatice, hypocrisia /. »'baut, /.

pelle da cabeça /. -liflen , '»

travesseiro, cabeçal m., fronha,
almofada, cabeceira /. ~\9\^\,
VI. repolho m. , couve redonda
e fechada /. *Ioê, adj. sem
cabeça, acephalo. ~IoJ!9feÍt, /•

acephalia /. -»-inart, n. ence-
phalo 7/í., massa cerebral /.

jlö))f mafi^ine, /. guilhotina /.

So))f'|Imeffer, m. ^§, (cir.) cepha-
lometro 7ii. '-naíli, / sutura
dentada /. -^niãtn, n. cabecea-
mento m., inclinação da cabeça
/. ~nu6, /. fam. tapona, pan-
cada na cabeça , calamocada
/.

, sopapo j«. •>-))U^, m. -eê,
adorno de cabeça; toucado m.
^recötten , n. calculo oral ob.
de cór tu. •«•rietnetl, m- tes-
teira do cavallo /. -rofí, /
erysipela /. ~fo(ot, m. alface
repolhuda /. ~\é)tu, adj. es-
pantadiço , medroso (cavallo).

~f(ímerj, m. mal de cabeça m.,
dór de cabeça; cephalalgia /.

~f(^Ütteln, n. sacudimento de ca-
beça, cabeceamento m. «fteuer,
/._ direito de cabeça m., capita-
ção /. ~ftü(f, n. cabeça (do
peixe etc.) /. ; fig. bochechão
in. ^-^tUfSt I "• lenço de cabeça
VI. --u'bcr, adr. de cabeça abaixo
ob. para baixo, de chapuz, de
chofre;

f.
~ ftürjen, chapuzar-

se, deitar-se com a cabeça
para baixo. ~un'ter, adv. de
cabeça para baixo. ~tO(lffcr'
itláft,/. hydrocephalo m. ~toet|>
». V. ~jcömerj. ^uiunbe, /.
ferida na cabeça , e^mechada
/. "ítttbreáfen, n. quebradeira
de cabeça/, ^jerbrei^enb, adj.
•«•e ©ad)e, quebra-cabeça. "ktW^,
n. toucado (enfeite, ornado da
cabeça) m. [pista m. pi.

So^lta'Uett , /. pi. direitos do co-
SÍo))ie', f- ~, pi. ~tt, copia /.

Síoi>ier'bui{), n. ~eê, -ê, livro de
copias de cartas, copiador m.

Sto))te'rett, r. a. í). copiar.

ÄO(>tft', m. ^en, pl.^tXl, copia-
dor í/l.

£ot)'^e, /. ~, pl.~n, cima/., ci-
mo, cume »t.; cabeça/.

ÄOl>>el,/. ~, pi. ~n, ajoujo (de
cães de caça) m., trella/. ; cães
presos com ajoujo m. pi. ; ma-
tilha de cães/.; lugar, sitio de
caça m.

;
pesca commum f. ;

parque, couto m.; eiue ~ ^ferbe,
uma parelha, um lote de ca-
vallos atados um com outro.
'\iVLt, ~trift, -toeibe, /. pasta-
gem commum/., pastos com-
muns m. pi. ^jagb , /. caça
commum /.

^0)>'))e(tl, r. a. íj. ajoujar (os cães
de caça), prender com ajoujo;
arreatar (cavallos); ~, ?í. -5,
ajoujamento í/í.

^oi^>e({|rtemett, m. ~ê, ajoujo m.,
trella /. ; am ~ führen, atrellar.

~ftHlf , m. arreata /. ^Wivt*
fdQaft, /. afolhamento m.

Sop'ptn, e. a. í). descabeçar, de-
capitar, decotar, despontar (o
cimo das arvores).

S{0))'t||e, iít. Copto m. ~if4, adj.
coptico.

Aopulation', /. ~, benção nup-
cial /., casamento m.

jla^ude'ren , r. a. fj. copular,
casar.

Ro'rab, bie 9}otte -, V. Sotte.
Storal (c, f. ~, pi. ~n, coral m.
Storat'ieniladiat, m. pedra de co-

ral /. -artig, adj. coralloide,
corallino , de côr de coral.

-bOOt, n. coralleira/. ^farbig,
~rOt, adj. corallino, da côr de
coral, -vfifí^er, í/l. coralleiro,
pescador de coraes ob. coral-
leiro nt. "fififiereJ, /• pesca do
coral /. ^tctte, /. coUar de
contas de coral ///. -»tnOOS, ».

coraiiina/. -natter, ^fi^Ian«
ge, /. cobra coral /. ~«e^ , n.

rede de pescar coral /. -rot,
adj. corallino. -fl^tiur,/. collar
de coral ííi. -^eine, m. pi. oo-
ralithas /. pi.

So'ran, nt. -§, alcorão m.
Rorb, m. -eê, ~á, pi. ßör'be, ces-

ta /., cesto , açafate , canistrel
í/i., condeça, corbelha/. ; cabaz
í/i., canastra; teiga /. ; ~ am
®egengefã6e, guarda- mão ni.;

fig. einen ~ befommen, soffrer
uma denegação, levar uma re-
pulsa; jm. einen -geben, recusar,
rejeitar uma proposição de ma-
trimonio; ^aíjn im -e fein, ser
o mandão. [postas /. pi.

jtorb'blütler, m. pi. flores com-
^örb'cQen, n. ~§, pi. -, cestinha,
corbelha /., açafatinho, cesti-
nho m.

Jlorb'llflaf(^e , /. - , garrafa em-
palhada /. -fiet^ter, ~maáttv,
T/í. condeceiro , cesteiro , ca-
nastreiro jit. -mai^erarbett

,

-maitjerttiare, /. obras de ces-
teiro /. //í. -wagen, w. carro
com toldo í/i.

^orbiat', adj. cordial, -itãt', /.
cordialidade /.

Sorbttte'ren, pi. -, (geogr.) cor-
dilheira dos Andes /.

^Orbon', m. cordão r/i.

Sior'buan, m. -§, cordovão; mar-
roquim í7i. -gerber, m. cordo-
vaneiro m.

Snt'a, n. (geogr.) Corea /.

^orea'ner, m. -á, pi. -, habitante
de Corea í/í.

^orian'ber , m. -ê , coentro m.
-brübe, -fauce,/, coentrada/.
-fttttICU, 111. semente de coen-
tro /. [//!.

fiortUt^', n. ~á, (geogr.) Corintho
Síorint^lle, /. -, jjí.-u, passas de
Corintho f. pi. -er, í^í. ~â,
pi. ~, Corinthio m. ~if(^ , adj.
corinthio, de Corintho.

Ro'riafraut, n. -eê, -á, (bot.)
corêa /.

Äorf, -bäum, m. -ê, alcomoque,
sovereiro (arvore) m. -^Otj, n.
cortiça /. -fo^te, /. sola de
cortiça/. -ftBj^fei, m. rolha,
tampa de cortiça/, -jie^er, m.
sacarolhas m.

&9xn, n. -eá, -ê, pi. ftör'ner,
grão m. ; cereaes in. pi., todo o
grão frtunentaceo, farináceo de

18*
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que se faz pão como trigo,"

centeio, cevada etc.; mira (d' u-
ma arma de fogo)/. ; fig. etrt). auf
öem ~e ^aben, pôr a mira em
alg. c. ; D. gutem Schrot u. ~,

de boa estofa, de faca e calhao;

fig- öte giinte inè ~ roerfen, ir-se

embora; deixar uma empresa.
Korn'||0(fer , m- campo semeado
de centeio etc.; chão cereal m.,

terra de pão, seara/. ~aí)re,/.
espiga de trigo /. -^Iiau, m.
cultura de grão farináceo /.,

cultivo de trigo etc. m. ~lblu«

vat, / cyano m., escovinha,
herva" escovinha /. ; loio de jar-

dim, fidalguinho m., saudade /.

~Ii(umenB(au , adj. azul loio.

'>-tia))en, >n. ceileiro m., tulha /.

-^branb, »n. alforra, ferrugem
da seara, mangra /. ~brannt<
toein, "í. aguardente de grãos/.

jlörn'dten, n. ~ê, pi. ~, granito,

grãozinho, grão pequeno m.
^or'netllliaum, -lirfd^baum, m.

~eê, cornisQ r/í. -<-tirfd)e, /.

coriiisolo //(.

^Ör'neln, ». a. (j. fazer em grãos
miúdos, granular, granizar.

jiör'nen, ». a. í). granular, grani-
zar; dar grão ao couro; engo-
dar, cevar as aves; ~ , v. n. u.

f. ~, r. r. dar semente, criar

grão, grelar, espigar; ~, n. ~S,
granulação /. [de pães /.

Siorn'crtite, /. ~, messe, colheita

Sor'rterilnubeln,/.pí. ~, semola/.
"-rci(^ , adj. graúdo , cheio de
grãos, bagulhado, bagulhento.

$ÍOrnett', »». ~ê, porta-estandarte
de cavallaria m.

Siorn'llfelb , n. campo de trigo,

campo semeado de grão j?í.

~frül^tc , /. í>í- cereaes rn. pi.

~!lölin, "i. canna de trigo, dè
cevada etc. /., talo m. -Ijon'

bei, "i. commercio, trato em
grãos TO. ~t)anbíer, m. tratante

em grãos to. -^ífauê, ~ina90'
jin, n. ~ê, casa/, ob. armazém
de grãos, ceileiro m.

^Ör'ntg, adj. graúdo, grado; fig.

bom, teso, inteiro ; enérgico.

ßorn'lliolir , n. ~e§, ~f, anno
fértil em grãos m. -jube , ni.

zangão , zangano , abarcador,
atravessador m. -»lamnier, /.

armazém de grãos m. ~trtarft,

m. mercado de grãos m. «-mo«
fl^ine, /. bacia de cerieiro /.

~ín(I^, n. medida para os grãos
ob. cereaes/. -nteffer, to. medi-
dor de grãos m. ^mutíte, /.

moinho para moer trigos, grãos
m. '^ntlttter, /. centeio cornudo
m. -vraben, m. nlgella dos trigos

/.,axenusTO. ~rofe,/. dormideira
silvestre, papoula/, -«fll^aufcl,

f. espalhadeira /. ~f(í)tuinfle, /.

"~, joeira /. «fi^Minger, -toer«

fer , TO. joeireiro, joeirador,
alimpador m. ~fiel>, n. crivo m.

•«fpeitöcr , TO. ceileiro to., tulha

/. ~ftaupe, /. ergotismo m.
Sör'nung, / ^, (caç.) negaça/.,
engodo rn., isca, ceva /.

ÍÍortt'||)l)lige^/. balança para pe-
sar 08 grãos /. o-toidFC , /. er-

vilhaca nilvestre /. -^iouáftt,
TO. abarcamento , monopólio de
grãos TO. ^toui^erer, v. ííorn=

iubc. '»tourm , to. gurgulho,
gorgolho TO. ~je^nte, to. dizimo
de grãos tn. •>-jtttê, to. censo,
tributo que se paga em grãos to.

SVÖr^er, to. ~ê, pi. ~ , corpo m.
~hau , TO. organisação, confor-
mação do corpo, compleição /.

•«'bef^affen^ett, /. constituição,
compleição /.

S{ör'))eri!^en, n. ~s, pi.~, corpo-
zinho, corpinho to.; (phys.) cor-
púsculo TO.

Slör'))er||4a(tung , /. porte to.

~fraft,/. ~, força de corpo,
força physica /.

ßör'tieriiiÖr adj. corporal, corpó-
reo, material; (math.) solido.

«leit, /. >-, corporeidade, ma-
terialidade /.

JS5r'))er|{ntenung, /. estereometria
/. ~fdÖaft,/. ~, pl.^tn, corpo-
ração /., corpo TO.

{Korporation', /. corporação /.

Síortiulent', adj. avultado, volu-
minoso, corpulento.

Jtor))tt(en3', /. corpulência /.

Aor'í)Uêf($rift , /. (typ.) corpo
doze, augustinho to.

Rorrcft', adj. correcto, castigado,
emendado. ~^ett, /. ~, correi-

ção /.

síorreftor, to. ~è , pi. ~to'ren,
corrector, apurador to.

Síorreltut', /. ~, pi. ~en, emenda
das provas da imprensa /. ; bie
~ beíorgen, assistir á folha.

~Boaen, to. prova /.

Sorrefvonblletit', to. -en, pi- ~en,
correspondente m. ~enj', /•

correspondência /. (» Srieftoet^i

fel.) ~ie'ren, ». «. Ij. mit jm. ~,
corresponder ob. corresponder-
se com alg., cartear-se com alg.

ÄOrriflie'ren , ». a. ^. emendar,
corrigir; èrudbogen ~, rever,
corrigir provas, assistir á folha.

SorroftO', adj. corrosivo, pyro-
tico.

^orfar', to. -en, pi.^tn, corsá-
rio, pirata, ladrão do mar to.

Sor'fe, ~«, pi. ~n, Sorflta'ner, to.

Gorso m.
Sorfett', n. ~eê, ~ê, pl.~t, es-

partilho, justilho, peitilho to.

o-nta^er, to. espartilheiro to.

Sor'jila, n. ~é, (geogr.) Córsega/.
Slorfita'ncr, m. Corso TO.

ßor'fifl^ , adj. corso, corsico, de
Córsega.

jlor'fo, TO. curso, passeio de car-
ruagens, combate de flores m.

Rorti'ne, /. ~, pi. ~n, (fort.) cor-
tina /.

Storoet'te, /. ~, pi. ~«, corveta /.

^ori^bant', TO. ~e«, pi.~tn, cory-
bante to. ~iftft , adj. coryban-
tico. [pheo TO.

Jlor))t){|ä'e , TO. ~n, pi.-^xi, cory-

Äofflt', TO. •vcn, pi. ~en, Cosaoo to.

Sofl^eniCU, /. ~, cochenilha /.

Sofdjer, adj. (carne) preparada
conforme ao rito judaico.

Sofelon'te , /. ~, pi.-n, (math.)
co-secante /.

^O'fetl, V. n. í). praticar, conver-
sar amigavelmente, papear; ~,

V. a. acariciar, fazer caricias,

amimar, ameigar, afagar, aca-

Sto'finue, TO. coseno to. [rinhar.

ÍÍ0ême'ttf(4, adj. cosmético.

$Í0ê'mÍf(^, adj. (astr.) cósmico.

^Oi§mo)>o(ít', m. ~en, pi. ~ew,
cosmopolita /. ~ifc^r "^O- cos-
mopolitico.

ÄoRö'te, TO. ~n, pl.-^n, Cossetam.
^oft, /. ", alimento, sustento m.,
comida, mesa; pensão /.

jloft'bar, adj. custoso, caro, dis-

pendioso; precioso, soberbo,
magnifico, sumptuoso, esplen-
dido; ~, adv. esplendidamente,
magnificamente;

J.
~ mad^en,

difficultar - se , encarecer - se.

~Icit, /. ~, pi. ~en, preciosida-
de /., summo valor to.; cousa
preciosa /.

^0'ften, V.' a. íj. gostar, provar,
saborear; ben SBeitX ~, provar,
chincar o vinho ; ~ , n. ~S,
prova /.

ÄO'ften, V. n. 1). custar, valer, im-
portar tanto; fig. custar, causar
trabalho, pena, cuidados etc.;

mag eê ~ loaê e* roolle, custe o
que custar; eê f. etto. ~ laffen,
não poupar-se a despezas.

Sio'ften, joi. ~, despezas /.jj/., gas-
tos, custos ííí.joí., custa/.; leine
~ jcí)euen, não poupar-se a des-
pezas; auf - JC, á custa de..;
äu ben ~ berurteiíen, condemnar
nas custas.

Slo'ften||onftl)Ia9, m. ^ibered^nung,
/. orçamento (dos gastos ou do
custo d' um edificio etc.) m.
•"-frei, adj. franco, livre, izento
de todos os gastos, gratuito.

-^J^uflI^U^, TO. ajuda de custas
ob. de custo /. [outrem.

jtofffreí, adj. custeado, pago por
Soft'llgänger, ~fd)üler, to. ~in,/.
pensionista , educando

,
pen-

sionario tn. , -^a , educanda /.

«-gelb, n. pensão alimentaria
ob. alimentícia /. -^ífapiftnr to.

/am. bocadinho, pedacinho para
provar to. ^ífattê, n. pi. -^^ãtt«

fcr, pensão /.

Siöft'lid^, adj. precioso ; excellen-
te, delicioso, delicado, regala-
do, exquisito; magnifico, sober-
bo, precioso; -~, adv. preciosa-
mente, custosamente, deliciosa-
mente, delicadamente, regala-
damente.

Síoft'||fd|u(e, /. ~ , pensão /., inter-

nato TO. -"fdfftler , TO. pen-
sionario , interno to. -^fyielig,
adj. custoso, dispendioso, gas-
tavel. ^fVieíigteit, /. careza /.

-•-tieräd^ter, to. fani. homem ex-
quisito, exigente, diffioil de con-
tentar no comer to.; fein ~ feiH/

ter boa bocca.
fiot, TO. -^eê, -^á, lodo TO., vasa,
lama/.; ceno; excremento to.;

merda; immundicia/. ; esterco,

estrume to., caganitas (de cabra,
ovelha etc.) /. pL; cagadella
(dos insectos)/. ; mit ~ befvriöeu,
enlodar, salpicar de lama; im
~e ftecten bleiben, acravar-se em
lama, em lodo, atolar-se.

jto'te, /. ~, pi. ~n, choça d' um
pobre lavrador f.

jlotelett', n. costelleta/.

jlö'tcr, TO. -»ê, pl.~, vulg. mas.
tim, rafeiro, cão to. [terie /.

Äotetie', /. ~, pi. ~1I, (gall.) co-

SSÖ'te, /• "-
, fam. armário ?».;

(alveit.) junta sobre o pé d' um
cavallo /.
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Sot'llflitfle , /. -, mosca excre-

menteira oö. dos estercos /.,

scathopse m. ~grn(e, /• ato-

leiro m., cloaca/., lamaçal m.

üntf^WCn', "i. ~§, pl.^t, cothur-
no in.

JJo'tiQ , adj. lamacento , lodoso,

Yasoso ; choquento, enlameado,
enlodado, sujo, cheio de lodo.

ftot'lltäfer, nt. ~á, escaravelho
dos estercos m. ~tärtner, m.
carreiro de carro da lama m.

^tntúit , m. moQO de salineiro

;/i. -iaa^t, /. lamaçal, atoleiro,

lodaçal, lameiro »í. ~inet^cr,
771. salineiro m.

eotfaô ' } '"• 'cndeirozinho m.

Eotf^aufcí, / pá para a lama,
o iodo /.

StO'l^t, /. ~, cobertor í/í.

iio'^en, r. a. ^. vulg. vomitar.

Sottlif fe, /. ", pi. ~n, scena mo-
vei

f.,
bastidores m. pi. [pe.

aattpie'ren, r. a. i). cortar o nai-

^ou^iet', n. ~§ , copla /. -biií»
ter, m. coplista m.

^ovüftn', V. ßoupon.
Courier', V. Äurier.
ßonc'mai^er, m. cortejador, cum-
primenteiro m.

Äottre, V. fturá.

itoutHfa'ne, /. cortezã /.

Síouoert', v. Souoert.
JtTOb'be,/. ~, pl. ~n, camarão m.;

cui'j. rapazinho , menino m.,
menina /.

firab'beilt, ». a. ^. /am. coçar,
raspar levemente; ~, r. n. agi-
tar-se; mover-se.

^tad'benllfänger, -ftfc^er, m. ca-
maroeiro, pescador de cama-
rões in. -"-tie^, n. chllrão (rede
de pescar camarões), camaroei-
ro m.

Sttaát, m. ~eê, ~ê, pl- "t, riüdo,
estalido, fracasso, estrondo, es-
tampido, baque ni., estalada /.

;

'> ! zas ! catatraz !

Sltlt'l^en, t. n. í). estrondear, es-

talar, rebentar, lascar-se, ra-
char-se, romper-se ; crepitar (do
fogo); estalar nos dentes.

Stta^'tnanbel , / amêndoa com
casca /.

Stt&á)'litn, c. n. 1). corvejar, cro-
citar, grasnar (o corvo); tulg.
gemir, caramunhar, lamuriar-
se, lamentar-se, queixar-se; ~,
n. "è , crocito >/<., grasnada,
gralhada /. ; fig. gemido m.

Stta'it,/. ~, culg. rossim, sen-
deiro >//.

Äraft, /. ~, pl. ftrãfíe, força /.

;

valor w., robustez /., alento,
vigor m., faculdade ; virtude
ef&caz ; efficacia ; substancia
(do8 alimentos etc.) /. ; fig. for-

ça, energia /. ; B. Arãften Iom=
men, perder a força, o vigor,
enfraquecer; roiebec ju ftrãften
tommen, recobrar forças ob. as
suas forças; -v ^a6en, vigorar
(leis); Quâ allen ftrãften, até
mais não poder; mit Beteinten
Äräften, juntamente; ü6er j».
" ge^en, não estar ao alcance
de alg.

jiraft, prp. em virtude de, por
effeito; ~ bec <Ít\t^e, em vir-
tude das leis.

jtraft'llanftrcngung, /. esforço m.
^onfwanb, m. emprego de to-

das as forças in. -aviaiXVLãi >"
expressão enérgica /. »btit^e,
/. apisto , caldo de substancia
m. ~fttlle, /. vigor, viço m.

Stãftig, adj. robusto, vigoroso,
forte; substancioso; fig. pode-
roso, efficaz; enérgico, nervo-
so; (jur.) valido; ~, adt. vigo-
rosamente , fortemente , com
força; fig. poderosamente, com
empenho, efficazmente.

ßtäftigllen, r. a. íj. robustecer,
corroborar. ~utlg,/. ~, pi. -CU,
corroboração /.

íhraft'!l(eíre , /. ~ , dynamica /.

"ÍOS t
adj. sem forças , debil,

fraco, enfraquecido, languido,
asthemico. -»-(oftgfeit , /. falta

de força, d' energia, fraqueza/.,
languor, abatimento, desalento
m.; inefficacia, invalidade /.

;

(med.) adynámia, asthenia /.

~inel)( , n. amido , amidão m.
~ineffer, m. (phys.) dynamome-
tro 771. ~\vtjfpt, V. ftroftbrü^e.

->-QOl(, adj. vigoroso; enérgico;
brioso, valente, alentado; ~,
adv. vigorosamente ; energica-
mente, com energia, -loaffer,
n. agua ob. bebida cordial /.

Sra'gen, '". ~á ,
pi-~, cabeção;

golla /. ; coUar 77i., volta /.;
collarinho ( da camisa ) m. ;

(med.) {panifc^ec -, paraphimo-
sis 7?i. «•ente,/, pato manchado
d' Islândia 77>. -taVLÍit,/. pom-
bo, trocaz 774.

^rag'ftcin, m. -eá, ~è, pi. ~e,
(arch.) cão de pedra 77»., ca-
chorrada /. ; cachorro de pe-
dra, modilhão, corvo »7i.

firä'^e , /. ~ , pl. ~n ,
gralha /.

;

prov. eine ~ ^adí ber anbern bie

^ugen ni(^t auâ, lobo não mata
lobo; um áspide não mata ou-
tro ; corvos a corvos não tiram
os olhos ; de corsário a corsaurio
só se perdem os barris.

Sirä'^en, r. n. t). cantar (o gallo)
;

~, n. ~ê , canto do gaUo 774.;

/077i. CÓCOrOCÓ ÍTl.

iirä'^enüattge , ». olho de gralha
771. ; fig. noz vomica /. (V. ^Ü^'
nerauge.) ~fu§, 771. pé de gralha
m. ~ni|e, 111. pl. fig. gregotins
77). pl.

,
garabulhas

,
garatujas

Xta^n, m. ^tê, ~ê, pl.^C, grua
/., guindaste (para carregar, e

descarregar navios), apparelho
real 77»., cábrea/, ^baltctt, í7i. vi-
ga de guindaste/.

;
(mar.) turco

TTi.j, cabeça de mouro/. -iaíttU'
tvager, 77«. (mar.) apoio sob ca-
beça de mouro /7i. -bnuiUf 771.

arvore de guindaste /.

Sttaft'tointitV, 771. provinciano m. ;

fig. abderita 771.

fitain, n. (geogr.) Camiola /.
Sca'tatt, 7». ~ê, (geogr.) Cracó-

via /. [ca /.

Sta'tt, 771. ~n, pl. ~«, (h. n.) cra-
^ateei', '7). "§, culg. bulha, que-

rela; algazarra /., alarido tíi.,

vozeria /.

Sralee'Ien, ». n. íj. tuig. gritar,
vociferar ; ser amigo de proces-
sos, de demandas.

Ärolee'ier, 771. ~ê, pi.^, euig.

demandista, brigão, gritador,
vozeador, querelador, rixador,
ralhador 771. [unha /.

firaCíe, /. ~, pi. ^n, garra, presa,

^ral'Ien, e. a. í). ferir com as
garras, arranhar; unhar.

SxatUttíiiti , 771. ~eê, ~S, arra-
nhadura (unhada d' ave de ra-
pina) /. [ungulado.

ScaClig , adj. que tem unhas;
^tant, in. "tê, ~ê , commercio,

trafico por miúdo m.; mercia-
ria; loja f.; fig. cousa/., nego-
cio, projecto; trem 7/1., turba
etc. que embaraça; cangalhada,
mobilia velha /. ; traste 77». ; bai
taugt (bient) nií^t in meinen ~,
isto nao me pôde convir. ~Iiu>
be, /• loja de merciaria /.

jiräm'c^en, n. ^ê, commercio pe-
queno, por miúdo 77*.; loja pe-
quena /.

Sra'nten, r. n. ^. remover, re-
Tolver, remexer, afuroar; exer-
cer a profissão de mercieiro.

ftra'mec ob. Srä'nter, m. ~ä,
pl. •>, mercieiro, logista, merca-
dor por miúdo tti. ~ei', /. ~,
profissão de mercieiro 7/1.; mer-
ciaria /. ~gei{t, m. espirito
mercantil , mercantilismo 771.

"gctoic^t, n. peso dos mercado-
res 77Í. ~\\av^, n. «"tabeit, m.
loja de merciaria /. ~itttiung,
/. grémio de mercieiros, de lo-
gistas 771. ^meifter, 771. mestre
do grémio dos mercieiros 771.

~tOOre, / merciaria /.

^ram'mctSOogei , m. tordo; zor-
zal III.

ftrom^e,/. ~, pi-^n, gato de
ferro 7/1. ; cantoeira /. ; brocha
de livro /.

Arãm'<»e, /. ~, pi. ~n, aba erguida
/., bordas do chapéo /. pl.

Äräm^el,/. ~, í><. ~tt, ~tamtn,
7/1. pente de cardador 77t. ; car-
da, carduça /.

fitãm')>el, "(. /a77i. farragem /.,
cacos 7/1. pl. [dor m.

SLvävx'lftUx , m. -§
, pl. ~, carda-

Stampelma^er, 7/1. ~ê, pi. ~,
cardeiro m.

firäm^eln, r. a. i). cardar, pen-
tear com carda. [péo.

Svättt'))en, r. a. i). armar um cha-
firampf, m. ^tê, ~ê, pi. Sv&m'-
yfe, caibra, convulsão que to-
lhe os membros , contracção
espasmódica /. ; espasmo m.
~aber,/. variz/, ^aberbcui^, m.
varicocele, cirsocele /. '-abC'
tig , adj. varicoso. '•artig,
~l)aft, adj. espasmódico, con-
vulsivo. ~^iáf , 77Í. (icht.) tre-
melga, tremelega /., torpedo ttí.

-Ruften, m. tosse convulsiva/.
^äm'Vfig, adj. convulsivo, hys-

terico. [dico.

^rampfftiUenb, adj. antispasmo-
Svnmwatt, / ~, pi. ~tt, mercia-

ria /.

Stra'ni(^, /«. -ê. pi. ~e, (orn.)
grou 7«. (V. au(? «Toí)n.) ~falt,
771. falcão grueiro 771. -^((^na*
bel, Vi. (bot.) bico de grou, ge-
rânio 771.

^ranf, adj. doente, enfermo, mo-
lesto; " merben, adoecer, cahir
doente, enfermar; f.

-» Io(fien,

escangalhar-se, estourar de nso.
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Atan'te, m. u. /. ~, pl. ~n, doente
m. u./., enfermo m., enferma/.

Siräntelei', /. ~, pi. ~e«, estado
achacoso, achaque m.

Srän'Ietn, ». n. l). adoecer, en-
fermar, ser achacoso, achacar,
ser adoentado, andar languido,
ser sujeito a doenças.

^rätt'Ten, ». a. í). mortificar, af-

fligir, enfadar, desgostar, con-
tristar, entristecer, amargurar;
magoar, desconsolar; f. ~, v. r.

affligir-se (d' alg. c, über ettD.).

Statt'ten||Befu(i6, m. ~ei, ~S, vi-

sita que se faz a um enfermo;
visita do medico /. -vliett , n.

cama de enfermo /. ; auf bem "
tieflcit, estar de cama.

^Vän'fenb, adj. mortificante, af-

flictivo, penoso.
ßran'lenligefciiite, /. ~, historia
da enfetmidade /. ~\a.'a&, n.

hospital; hospício m.; casa de
Saude /. ; ~ in fíloftern , enfer-
maria/.; ~ für Stuèfdotge, la-

zareto, hospital de lázaros m.

;

- für Strme jc, casa da miseri-
córdia /. ~Iaffe, /. caixa de
socorro para os doentes /.

•»fort, m. maca/., esquife co-
berto para conduzir doentes m.
~foft, /. dieta/., regimen m.,
comida, bebida para doente /.,
rancho de doentes m. ~(ligei:,

V. ^rontenbett. -^pfitit, / tra-

tamento dos doentes m. ~))f[C'

flet, m. enfermeiro m. ~faa(,
711. enfermaria /. ~ftttBe , /•

»jimtnet, «. quarto de doente
m. ; enfermaria /. -»ful^tlC , /.
apisto m. ~tt)agen, m. ambu-
lância /. -«-toättct , m. enfer-
meiro m. ^tvärtertn, /. enfer-
meira /.

Jlranr^aft, adj. enfermiço, -ig«
feit, /• estado achacoso m.

^anl'pcit, /• ~, pl- ~en, doença,
enfermidade, moléstia /. ; bie

englifc^e ~, rachitis/.; mit eng«
Itfc^er ~ Behaftet, rachitico ; eine
~ bur^mat^en, soffrer uma
doença; eine ~ Sefommen, ga-
nhar uma doença.

fironríeitêllerfdicinung,/. symp-
toma m. ~tfaíf>Ct , adv. por
causa de doença. ~ítflVt, /.

pathologia, nosologia/. ~ftO^,
m. matéria mortifica /., princi-
pio mortifico m. •^tOC^feí, m.
crise /. ~3etli^en, n. sympto-
ma m.

Sitânftiãt , adj. achacoso, acha-
cadiço , achacado , enfermiço,
valetudinário, doentio, cache-
tico. '«•lett, /• ~, estado acha-
coso ob. languido m., saúde
descahida /., achaque m.

Jlrän'tuns ,
/. ~, pi.~tn, afflic-

ção, mortificação /., pesadume,
pezar, desprazer ?«.

ftratti , nt. ~e§, pi. fträn'Se, gri-

nalda, capella, coroa de fiores

/. ;
(arch.) cimalha; cornija/.;

cordão (de muralha etc.); cir-

culo de páo em fundo de poços
»í. ; sanefa do leito; rodilha
(para levar pesos) /. ~aitv, /.

(an.) veia ob. artéria coroná-
ria/. ~bein, n. osso coronal m.

fträlti'li^en , n. -ê , pi. ~ , coroa-
zinna, pequena grinalda /. ; ßg.

fam. sociedade, companhia, as-

sembléa, reunião de gente /.

jträn'ien, ». a. í). coroar; cir-

cumdar, cingir, cercar; tirar,

cortar em redondo a cortiça
d' uma arvore.

Rranjllícifte, /. ~, (arch.) beira
do telhado

;
parte alta e saliente

na cornija/. ^Winberitt,/. ca-
pelleira /.

^ra^f, \m. "S, coscorão m.,

SErap'fen, í sonhos m. pi.

^Vuiffp , m. ~ê, garança, granza,
ruiva/.; mit ~ färben, garançar.

Sra))>e, /. ~, pi. ~tt, gancho 77Í.,

ganchorra /. ;
gatilho d' espin-

garda m.
ß«:a))i)'||tanb , n. garanoeira /.

~tt>ur3et, / raiz da ruiva /.,

alizari m.
Äta'fie, /. ~, (gram.) crase /.
^rag, adj. crasso.

^ra'ter, m. ~§, pi. ~/ cratera,
bocca de volcão /.

ßvä^'artig, adj. scabioso, seme-
lhante á sarna.

ftra^'llliitrfte, /. cartabuxa, carta-
bucha; brocha de dourador /.

~i»ifteí, /. cardo penteador m.
^xa%t, f. ~, pl. ^n, Sto^'cifen,

n. ~ê, pl. ~, rascador, raspador
m., rapadoira ; carda /. ; ~ jur
iJIocffeibc, carduça /.

Srä'^e, /. ~, sarna; tinha /.

;

trotíene -», sarna miúda; etnge=
ttJUrjelte ~, ronha; raspadura/.

^ra'^en, ». a. ft. raspar; rapar;
coçar (raspar levemente a pelle
com as unhas), arranhar, rascar,
agadanhar; cardar (a lã) ; es-
garavatar (a terra);

f. l^tnter ben
D^ren -v, coçar-se as orelhas;

ouf einer ®eige ~, tocar mal,
arranhar rebeca.

^Kti'iitt , m. ~g, pl. - , arranha-
dor; péssimo rehequista; car-
dador J/l.

^rä'^er, m. ~ê, pi. ~, sacatrapo
m., sacabuxa/. ; rascador, ras-
pador 7n.; fig. fam. vinho car-
rascão, áspero ao paladar, agua-
pé m.

fira^'llfuft, m. ~tê, pl. -füge, ßg.
fam. rapapé m. ~fãg(er, ~fttfi'

tttac^er, m. homem de muitos
barretes m.

Sttä'^ig, adj. sarnento, sarnoso;
ronhoso, escabioso.

Sca^llfommet , f- ~ , enfermaria,
sala de sarnentos /. ~fol6e, /.

~, unguento para a sarna, un-
guento antipsorico m. ~to(iffer,
n. lavadura (entre ourives) /.

Jlta^lltVOUe , /• ~ , borra de lã /.

~ttmnbe, /. ~, arranhadela, ar-
ranhadura, agatanhadura /.

jlcau'eln, v. n. ^. formigar, ro-
jar, serpear.

^rau'en, ». a. %. coçar, raspar
levemente a pelle com as unhas.

jtrauê, adj. crespo, encarapinha-
do, encrespado, eriçado, riça-
do;y?(/. franzido, enrugado, ar-
Tugado ; ~ motten, riçar, encres-
par; ~ tóerben, encrespar-se ; ein

traufeá ®eficí)t mad^cn, franzir
a testa, as sobrancelhas; bunt
U. ~, troche-moche, a trouxe-
mouxe, sem ordem, de envolta;
eS i\\

~ machen, fazer de mais;
passar os limites (V. bunt).

j{rau§'bifte(, /. cardo corredor m.
ßrOtt'fc, f. ~, pl. -n, riçado íw.,

encrespadura, penteadura; go-
lilha /., coUar m., volta enro-
cada /. ; bofes da camisa m. pl.

Äräu'fcleifcn, n. ~S, pi. ~, ferro
de encrespar, encrespador »i.

jträu'feln, ». a. í). riscar, encres-
par (cabello) ; annelar, calamis-
trar, crespir; fazer pregas; f. ~,
encrespar-se, arrufar-se (o mar
com vento etc.), enrolar-se.

Erau'fetninse, /. ~, (bot.) hortelã,
hortelã crespa /.

jtrau'fett, ». n. í). encrespar-se.
^raue'^aarig, adj. que tem ca-

bellos riçados ob. crespos, ri-

çado.
SlrauS'fieit, /. ~, crespidâo /.
Äraue'llfoil, 771. ~eê, -ê, couve
crespa /. ~(oi)f, m. cabeça
crespa /. ~Iö^^g, adj. riçado.

Äraut, n. ~eS, ~ê, pi. Äräu'tct,
herva; couve /.; folhas das
plantas /. pl. ; vegetal m.

; pól-
vora /.; Kräuter, pl. hervas
/. pl., bervagem /., hortaliças
/. pl. ; simples m. pl. ; fírauter
fuá)en, fammein, herborizar; in§
~ Wac^fen, espigar; njtc - u. 3íu=
ben, a trouxe-mouxe, de en-
volta, sem ordem; prov. gegen
ben %oò ift íein ~ geroad&fen, á
morte não ha casa forte; con-
tra a morte não ha remédio.

Ätaut'llortig , adj. herbáceo, da
natureza da herva. ~a(fct, m.
campo plantado de couves m.
~íeet, n. canteiro (de horto) de
couves m.

Äräu'ter||orät,w. ~eê, simpiioista.
medico simplicista, hervanarío
?«. ~])(tb, n. banho de hervas m.
~Brttíe,/. caldo com hervas m.
~íui^ , n. hervario m. -òXtÒ,
m. (ent.) ptino, ladro malhado
n. ~frau , /. herbolaria ;'.

~freffcnb, adj. herbivoro. ~ífl.

fc, m. queijo verde rti. ~!enner,
-ítttibtge, m. botânico, herbo-
lario nt. •^liffeit , n. almofa-
dinha, bolsinha de cheiro /.

~Ittnbc, /. botânica, botanolo-
gia/. ~mann, m. herbolarlo m.
~iniirft , m. mercado de horta-
liça m. ~\'áSttttn, n. boneca/.
~fommeltt, n. herborização /.

~fammler, m. herborizador m.
~famin(ung , /. hervario m.\
coUecçâo de hervas/. ~^nífpt,

f. sopa de legumes /., caldo
verde m. ~tífte, m- chá de her-
vas medicinaes m. ~tt(lltf, m.
apozema m. ^tOCitt, m. vinho
de hervas, vinho medicinal m.
-Sttlfcr, m. conserva f.

Äraut'llgartcn , V. ííudfjengorten.

~tfuãe, /. sachola. enxada /.,

enxadão m. -^InxtttV, m. cava-
Iheirote, fidalgote m. ~fa(at,
m. salada de couve/. ~ftrunt,
m. talo de couve m.

Sraloalí', m. ~S, pi. ~e, tumulto m.
ÄrOWat'te, /. ~, pl.^n, cravata/.
Eraivat'tenfitbrtfant, m. fabrican-

te de Gravatas »í.

Sitt'a^t "«• ~/ (com.) cré (estofo)

m. [/., ser m.
Slreatur', /. ~, pi. ~en, creatura
${teli8, m. ~feê, joí. ~fe, caran-
guejo; lagostim m.; (astr.) can-
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«er (signo rodiacal) m.; (cir.) t

cancro , câncer (doença glan-
dular) m. ^artigf adj. cance-

[

roso, cancroso, canoroide; ~e
;

(Sefc^raúr, tumor cancroso, can-
cro m. -»-dttge, " olho de ca-

ranguejo m. '^iintteir f / man-
teiga de caranguejo ou de la-

gosta /.

Äreb'fen, r. n. ^. pescar OD. apa-
nhar caranguejos.

&ttbê'\^anq , m. ^tê, ~S, pesca
de caranguejos /. ofãnget,
~fif(éer , m. caranguejeiro m.

-frefler, m. (orn.) airão ameri-
• cano T?i. ''-gang , m. fig. fam.

andar para trás como o caran-
guejo, caranguejar m. ~ge«
ft^tpfir, 1. tumor cancroso, can-
cro m. . ulcera cancerosa /.

^Uant^tit, r . ^fc^abeit, m. car-

cinoma, cancro m. "-fl^aíe, /.

concha de caranguejo /. -^f^e'
re, /• tenaz de caranguejo /.

~fu)>)>e, /. sopa de carangue-
jos /.

Sreben'il'en, r. a. ^. provar, gos-
tar (o vinho); dar a beber aos
convidados, »er, m. -§, pi. ~,
escanção, copeiro m.

Ärebenj'littller, wí. ~ê, bandeja/.
-^tif4, m. buffete, bufete, apa-
rador m.

^TCbit', m. ~cê, ~ê, credito m.\
" geben , fazer credito , fiar.

-brief, m. carta de credito /.

^rebitieren, p. a. f). (com.) dar
a credito, fazer credito (a alg.),

vender fiado, fiar.

^retlitit)', n. ~ei, ~ê, pi. ~e, carta
de crença ob. credencial /.

ÍlTe')>itor, m. ~§, pi. -to'rew,
credor m. [zão.

&Tt'ati, adj. fam. alegre, folga-

âcei>»e, /. ~, greda, greda bran-
ca /., cré m. ; ft^marje ~, pedra
negra./.; lápis m.; í)oái in ber
~ ftefien, ter muitos débitos.

Jirei'ben, r. a. f). branquear ob.

marcar com greda; debuxar,
delinear, desenhar com lapiz.

firei>e|!arHg, adj. cretáceo, gre-
doso. ~etic, /. terra gredosa
Ob.- cretácea /. -^loetf , adj.
branco como greda ob. como a
cal; •-, n. "ti, branco degreda
(cor) m. »jetC^nung , /. dese-
nho feito com lapiz m.

SítcVhiált, adj. cretáceo.

fireibig, adj. cretáceo, gredoso;
sujado de greda.

Sttiê, m. -feS, pi. «-fe, circulo,
cerco, circuito ; cyclo ; orbe m. ;

(astr.) orbita (dos planetas^;
areola (de lua) /. ;

(geogr.) cir-

culo ; districto m., comarca /.

;

<mil.) cordão (de tropas), cir-

culo m. ; fig. esphera /., circulo
m., roda (de gente, de cousas)

/.; alcance m.; im Steife, em
roda, em cerco, em redor; einen
- bilben, f(^Iie6en, formar cir-

- «nlo, pôr-se em roda, em cerco

;

im -fe um etro. ^erumge^en, ro-
dear, andar de rodeio, andar á
roda de alg. c; im ~fe feinet

íjamilie, no seio da sua familia.

itreiS'üabf^nttt, m. segmento (de
circulo) m. »Bastir /• (astr.)

orbita /. »betoegung, / movi-
mento circular ob. circulatório

m. -hi^ttl, m. arco de circu-
lo m.

ftrei'fd^en, r. n. f). fam. guinchar,
gritar, dar gritos agudos, esga-
niçar; «-bestimme, voz esgani-
çada /. ; ~, n. -vg, gritos agudos
m. pi.

firtid'bre^nng , /. *, pi.'-tv, ro-
tação /. , movimento circulató-
rio m. [pião m., pitorra /.

Ärei'fei, m. ^S, pi. ~, carapeta/.,

Ärei'fel«, p. n. %. jogar ao pião.

^ei'felllfi^necfe , /. trochio m.
»-ttlintl , m. pé de vento, rodo-
moinho, turbilhão m.

Srei'fe«, p. n. ^. girar, andar em
roda , mover-se circularmente,
em roda, rodar; ->-, n. -»§, mo-
vimento circular m., rotação /.

ßreie'liförmig , adj. circular, or-

bicular, redondo, espherico; ~,
adt. circularmente. *-fnge, /•

(mus.) fuga em consequência/.
-^geril^t, n. tribunal de comar-
ca, de districto m. «-^Ittt^lt'

tnon«, »I- capitão-morm. »íaitf,
Hl. circulação (do sangue) ; re-

volução (dos astros) /. -«(inie,

/. cycloide /. »littig , adj. cy-
cloida. ~mefTitng , /. cyclome-
tria /. ~tl^Qftttt§ , ni. medico
d' um districto m. -«-ritt, m.
volta /., giro m. -^ruttb , adj.

orbicular. »f(^tt(Ínf)>ettor , m.
inspector das escolas d' um dis-

tricto m.
ftrei'tett, p. n. %. estar em aper-

to, ter puxos, fazer esforços
dolorosos no parto.

Srei'tertw, / ~, pi. -ne«, mulher
que está nas dores de parto /.

firet^'Ung, m. ~eê, ~ê, pi. ~e,
cogumelo da pequena espécie m.

fireirftobt, /. ~, pi. ~ftõbte, lu-

gar principal m., cabeça de co-
marca, de districto /.

ftte'fCr /. ~, pi- ~n, abrunho bra-
vo 771. «-néaunt, m. abrunheiro
bravo m. [de tártaro m.

fttemortar'tart , m. ~, cremor
^etn>e, V. fitämpe.
ärem'))e(, f. ~, pi. ~«, cardo tti.

(V. fttâmpel.)

Srem'fer, 771. ~ê, pi. ~, omnibus,
char-à-bancs 77i.

Sreo'te, m. -n, p/. ~«, crioulo,
filho da America ttí.

Sreofet', n. ^g, (chim.) creosote 771.

Úttpifrtn, P. n. í). vulg. morrer,
espichar (a cannela).

ftre<»i'ne,/. ~, espécie de franja/.

^e)>9, 1 771. "ê, crepe , fumo
SívtW^n, i 771.

fireffe, /. -, (bot.) mastruço;
agrião m. ;

(icht.) cadoz dos
rios, gobião tti.

ütt'ta, n. ~, (geogr.) Creta /.

ftre't^i M. *te'töi, Pedro e Paolo,
Fulano e Sicrano.

ftrettnê', 771. pi. cretins (idiotas
dos valles dos Alpes) 777. pi.

Sreu}, n. ^t3, pt-^t, cruz/.;
crucifixo 77Í.; cruz, decoração
/. ; espinhaço (do homem) m. ;

cruz. comelha, garupa, anca
(da besta) /. ;

(astr.) cruz /.,
cruzeiro (constellação austral)
771.; (mus.) diesis/. ; (jog-) paos
(naipe) tt». pi.; cruzeiro (d'uma
igreja) jti.

; fig. fam. cruz, afflic-

ção; desgraça, desdita, calami-

dade, adversidade, pena/., tra-
balho »71.; fig. ju »e írie^en,
dar-se por vencido, estar com
aa mãos cruzadas; ein - íáfla^

gen, fazer o signal da cruz;
anl ~

f(plagen, heften, fixar,

pregar, pôr na cruz, crucificar;

Über " legen, encruzar; in bie
~ u. Guete, a torto e a direito.

ihreuj U. quer, adv. a torto e a
direito, em todas as direcções.

fireuj'üaBna^me, /. descendimen-
to (de Christo) da cruz (quadro)
»71. »anbetung, /. adoração da
cruz /. -varnt, 771. braço da
cruz »71. ~ttjt, /. espécie de
enxó que corta pelos dous la-

dos 771. »iiattb, n. (an.) liga-

mento cruzado tti.
;
(carp.) con-

travento »71. ; untet ~ fenben, en-
viar sob cinta ob. cintado. ~Hn'
ber , 71. pi. contraventos »71. pi.

~ianbfenbttng, /• impressos sob
cinta 771. jsí. »battesie,/. hateria
cruzada /. ~banm, 771. (bot.)

carapa /. ~beere , / baga do
espinheiro cerval /. ~betn, «-

osso fundamental, crucifero m.

-íerfl , »71. (esc.) calvário »»i.

^bltttt, n. lata forte, folha de
Flandres forte /. ~BíttWe, /•

(bot.) flor crucifbrme, crucifera

/. ; abysso dos jardins »ti. ^iíut'
aber,/, (an.) veia sacra/. -bO(f,
T/í. (mec.) tesouras /. pi. -^-bogcit,

7/1. (arch.) arco em aspa, arco
cruzado ; arco diagonal de abo-
bada »71. ~brilb, adj. fam. muito
bom, muito honesto, muito ho-
mem de bem. »buue, /• bulia
da cruzada/. ~bruber, »n. cru-
zado »71. [nha, cruzeta/.

^ttt^áftn, n. ~§, p/. ~, cruzi-

^reui'born, m. ~el, ~â, espi-

nheiro cambra m., cambroeira
bastarda /.

ftren'jen, P. a. 5. cruzar, encru-
zar, pôr ob. dispor em cruz; -»,

e. n. cruzar, corsear, andar em
cruzeiro, andar a corso; f. •»,

p. r. crnzar-se, atravessar-se;
cruzar-se, benzer-se, fazer o

signal da cruz ; •»-, »i. ~S, (mar.)

cruzeiro, corso m.
^tW^itt, 771. ~5, pi. ~, kreutzer
(moeda pequena d' Allemanha)
m. ;

(mar.) corsário , navio a
corso »Tj.

ftretti'er^o^Kng , /. ", (cath.)
exaltação da Santa cruz /.

fttett'jeê||ftom«t, 771. arvore sagra-
da, arvore da cruz /. -^tob, m.
supplicio da cruz m.

ftretti'llfa^ne, / bandeira d' igrej»

/. -faljrer, »»i. cruzado, guer»
reiro cruzado 771.^ -^fa^rt, /.
cruzada; procissão, romaria,
peregrinação/.; (mar.) cruzeiro
771. -fener, n. fogo cruzado »71.

«-ftbcr, adj. fam. muito alegre,

galhofeiro, folgasão. ~fSrintg,
adj. em forma de cruz , em
cruz, cruciforme; (cir.) crucial,

-fnil^â , 771. rapoza cruzeira /.

^gang, m. claustro, cruzeiro
m.; (cath.) procissão/, -^gafíc,

~ftra§e, /• travessa, encruzi-
lhada/, -^gefíei^t, n. o encru-
zado do tecido d' um estofo m.
»gewdtbe, n. abobada /. ~antt,

' »71. sobresilha /. ^í^aiptl, m.
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molinete m. «-t|ie6 , m. golpe
em encTuzamento ;

golpe dado
com unhas arriba e unhas
abaixo m.

Ärett'jiflllen , v. a. ^. crucificar,

pregar na cruz; fig. fein 31eif(í

~, crucificar, mortificar a sua
carne; f. ~, cruzar-se, benzer-
se, fazer o signal da cruz.

-una,/. *' pl-~t\t, crucifica-

ção /. ; fig. mortificação ( da
•arne) /.

ftrettj'llfo^rioie, /. ~, -fíJtunfl,
IH. ~eê, ~è, pi. -fptitnfle, oa-

priola/. ~!ir(§e,/. igreja de
santa cruz/, -ttto^en, m. (an.)

0S80 sacro, uropigio, sobrecu
7H., rabadella /. ~fnOten, m.
nó dobre m. '^ixcmt, n. (bot.)

cardo morto rn., acama, tasnei-

rinha /. -«(a^in, adj. alomba-
do, derreado, desancado, derren-
gado ; ~ moc^en ob. f tf)tagen, alom-
bar, derrear. ~na^t, /. costura
em cruz /. ~OtÍ>en , m. ordem
da cruz /. -Otter, / víbora /.

~^untt, rn. (c. d. f.) cruzamento
m. -tiemen, m. retranca/.; bic

~ einer Äutfc^e, tesouras de coiro

(de cocha) /. pi. -rittet , »«•

cavalheiro da cruz; cavalheiro
cruzado m. -fl^mcrj , m. dôr
no espinhaço /. -f^naúcí, m.
(orn.) cruzabico, trinca-nozes,
trincapinhas m. -fc^ttttt, m.
(cir.) incisão crucial/, -flí^raf«

fierung,/. contratalho m. -fe»

get, n. (mar.) vela de joanete

í. -fVinite, /. aranha cruzeira

/. ~ftänt)t9, adj. (bot.) asari-

Ihado. -ftange, /. (mar.) mas-
tro de joanete de mezena m.

-ftättC, /. (theol.) calvário, gol-

gotha «I. -ftil^, m. ponto em
cruz m. -t^alcr, m. cruzado
(moeda) m. -tragenb, adj. (bot.)

crucifero. -träger, III. crucife-

rario m. ; fig. homem desgraça-
do m. [espécies) ?«.

j{reu'5Ung, /. cruzamento (das

fireus'lloerilör , «. (jur.) interro-

gatório contradictorio m. -toeg,
m. encruzilhada/, -meife, adc.

em cruz, em forma de cruz,

cruzado; - (übereinanber) lesen,

cruzar, encruzar; - fleí)en, cru-

zar-se; atravessar-se. -tOOIJ^e,

/. semana de rogações, de la-

dainha, de preces /. -wurj, /
(bot.) crucianella /. -SUg , m.

-eâ, ^S, pi. -iüge, cruzada /.

Srtb'beHg, adj. agastadiço, irri-

Ari6'6ell0í)f, m. ~tS, ~i, cabeça
esquentada /., homem de ca-

beça esturrada /«.

Jtrttibettrant^eit, /. raphania /.

Jtribbetn, ». n. íj. formigar; -,

t. a. mordicar, coçar, fazer có-

cegas, titillar.

ftrid'ier, m. -5, pl.~, homem
minucioso

,
pichoso , rabugen-

to III.

Jtrie'C^I'en , v. n. f. andar de ras-

tos, de gatinhas ob. de rojo,

rojar, serpear, rastear, raste-

jar; estender -se pela terra

ob. pegar-se ás arvores ; auf
QÜen íBieren -, engatinhar, an-
dar de gatinhas; avA bem ®i
-, Sahir da casca do ovo; fig.

bor \vx. - , abaixar-se diante
d' alg. ; - , n. ~§ , o andar de
rojo, o serpejar. -ettb, adj.
rasteiro, rojante, serpejante;

fig. baixo, servil, vil, rasteiro;

ein -eê Jier, um reptil, animal
rasteiro m. -etlte, /. -, cerce-
ta, cirzeta, marreca/., marreco
771., rangedeira /. -et, "*• ho-
mem servil ob. rasteiro m. -e»
rei', /. vileza, humildade ser-
vil/.

Jtrie(|>flanjen, /. pi. plantas ras-
teiras ob. arrastadeiras /. pi.

^rteg, m. -eê, ~â, pi. -e, guerra

{,; fig. disputa, baralha, briga,
ulha; polemica /. ; - führen,

guerrear, fazer guerra.
Srie'gen, ». ». í). guerrear, fazer
guerra, combater; miteinanber
~, fazer-se guerra.

ftrie'gett, v. a. t). fam. tomar, co-
lher, apanhar, prender, agar-
rar; ter, cobrar, receber; obter,
alcançar, lograr, conseguir.

jtrie'ger, m. ~§, pl.~, guerreiro,
guerreador, homem bellicoso
771. -in,/. ~, i>i. -nen, guer-
reira, amazona /.

ßrie'geriflll, adj. guerreiro, guer-
reador, bellicoso, marcial; bel-
lico, militar.

Srieg llfuíireníl, adj. belligerante

;

-e !Õiad)te, potencias bellige-

rantes /. pi. -fü^rung , /. -,

guerra, direcção da guerra /.

RrÍegS'||obeí, m. ~ê, nobreza mi-
litar /. -afabcmie, /. escola
militar /. -artitel, m. pi. ar-

tigos do código militar ni. pi.

-Saufunft, /. architectura mi-
litar /. -baumeifter, m. en-
genheiro 7«. -beatntc , m. offl-

cial , empregado de guerra tti.

-bebienung , /. cargo, emprego
militar 77í. -bebürfniffe , «• pi-

-OOrrat, m. munições /. pi., pe-
trechos de guerra ?7t.jDÍ. -bienft,
771. serviço militar, serviço 774.;

in - treten, assoldadar-se, alis-

tar-se para servir, -ertíãrung,/
declaração de guerra/. -f(otte, /'.

armada, marinha militar/, -fufi,
m. pé de guerra m. -gebrauí^,
m. uso de guerra, uso militar iii.

;

liaä) ~, militarmente. ~gefan<
gene, m- prisioneiro de guerra nt.

-gerillt, n. conselho de guerra
m. -geft^it^te, /. historia da
guerra /. -geft^rct , n. alga-
zarra, gritaria /. , clamor tu.

-grfí^ , n. lei militar ob. mar-
cial /. -geiiút, adj. aguerrido.

-glülf, 71. fortuna da guerra,
sorte das armas ob. da guerra/.
'^gott, 77Í. Marte m. -fteer, «•

exercito m. -^elb , jtí. heroe,
guerreiro, guerreador, batalha-
dor m. -famerab, >n. camarada
de guerra 77í. -tanjíei, /. chan-
cellaria militar; secretaria da
guerra/. -loffe, /• caixa mi-
litar/. -Ine(^t, in. (ant.) sol-

dado, soldado velho, veterano 77i.

-tomntiffar, m. commissario de
guerra, vedor do exercito m.
-foften, pi. gastos da guerra
77i. pi. -tunft, /. arte militar,

arte de guerra, táctica/. -läuf'
te, pi. -jeit,/. tempo de guerra
7/4. -leoen, n. vida militar /.

-tieti, 72. canto bellico, militar7>u

-lift, /• estratagema, ardil mi-
litar contra o inimigo 7/i. -ntdlQt,
/. forças /. pi., exercito m. ; po-
tencia belligerante/. -mann, m.
militar, soldado m. -minifter,
771. ministro da guerra 7/4. -not,
/. calamidade da guerra/, -rat,
77Í. conselheiro de guerra, con-
selho de guerra m. -red^t, n.

direito militar ob. da guerra 7/4.

-riiftung,/. armamento 774., pre-
parativos 7/4. pi., apercebimento
de guerra, apparato de guerra 777.,

prevenções de guerra/. pi., pre-
paros bellicos m. pi. -fat^e, /•

negocio de guerra, negocio mi-
litar III. -f^au))(a^ 774. theatro
da guerra 774. -fc^iff, n. náo de
guerra /., navio de guerra 7«.

-f(t)U(e, /. escola militar/. ~fe»
fretar, »4. secretario da guerra 774.

•^iptttáie, /. términos da guerra
m.pl. -ftanb, 774. estado militar,

pé de guerra m. -peuer , /•
contribuição, imposição para os
gastos da guerra /. -ftrafe, /•
castigo 774., pena militar /., sui)-

plicio militar //(. -traten, /. pl.

façanhas /. pl. , feitos militares
ob. de guerra 774. pl. -Übung, /.
exercício/??., evoluções militares

f.pl. -»Olf, n. gente de guerra
ob. de armas/., soldados 7/1. pi.,

tropas /.pi.; baê flemeine ~, sol-

dadesca/. -Mefen, n. guerra/.

;

negócios da guerra ?74. pi. -ja^í*
anit, 74. thesouraria militar /.

-Satlímeifter, m. thesoureiro da
guerra oö. do exercito ??í. -5U(^t,
/. disciplina militar/, -jug, ??4.

expedição, empreza militar /.

-SWang, ?'4. execução militar;
subordinação /.

ßrint, /. (geogr.) Crimea /.

Criminar. . , adj. criminal, crime.
-gerili^t, 74. sala do crime/., foro,
tribunal criminal ob. crime »71.

Sriminatt^', ???. -en, pi. -eu, cri-
minalista III.

Ariminalllfobeí, m. -cê, código
criminal 774. -fjrojet , '". pro-
cesso criminal iii. -fa(^e, /.
causa criminal /.

Strim'))en, ». a. molhar, deslustrar,
tirar o lustro (do panno)

; f. ~,
r. ?•. encolher-se, estreitar-se.

ßrim'fte^er , ?74. óculos 771. pi.,

binóculo í;4.

Jlriu'gei, 7í4. ~í|, pi. ~, rosquilha,
regueifa /. , pão pequeno em
forma d' argola //?.

jlri'ni^, ??i- -, (orn.) oropendula/.
Srin'ne , /. malhete, encaixe, en-
talho 7/4. ; fenda, rachadura /.

Srinotinc,/. crinoline/., balão /?4.

Ux^'pt,/- -, pi.~n, manjadoura/.,
presépio j/4.; (hydr.) ensocador,
tabique 7/4.; in bíc - beíBcu, ter
birra ob. manha de ferrar os
dentes na manjadoura.

ftrÍ)l'Ven, ». a. ^. curvar, encur-
var, dobrar.

Ilriv'i)en{|beigen , n. ~8, (alveit.>

birra (doença de cavallos) /.

-bei|er, m. cavallo que tem
birra 7/4. -reitet , m. fig. fam.
papa-jantares, parasito 771. -tOCtfr
n. estacada, estacaria f.

ftri'f«, /. -, pl. -n, crise /.



ßrif'Vel^oiS, n. -e5, ralo plúm-
beo na bocca d'uin cano m.

^viiptlW, V. a. 6. preparar o couro

com ralo plúmbeo.
ftritit, / ~, pl- ~tn, critica, ana-

lyse, censura/.; unter aüer ~,

debaixo de toda a critica; Ü6er

alie " exljaben, acima de toda a

critica, »ö'fter, V. fttittlev. ~er,
711. ('v.>^) ~è, pi- ~, critico, cen-

sor 111.

flri'tif(í , adj. critico ; delicado

;

decisivo; ~e ftopf, espirito ana-
lytico.

ftrtHfie'ren, v. a. íj. criticar, cen-
surar, fazer uma critica, uma
analyse. [minuciosa /.

Srittetet', f. ~, pi. ~tn , critica

Sírifteín, " « í. gostar de apon-
tar os defeitos, criticar minu-
ciosamente.

Arttticr, "'. ~8, pi- ~, zoilo, cri-

ticador, ceusurador in.

9vUt'Uál, adj- /am. pichoso, pon-
toso; caprichoso, esquipatico;
espinhoso, difficil.

Ati^eíei',/. ~, í»/. ~en, garatujas,

garabulhas /. pL, gregotins, ga-
tafunhos, rabiscos m. pi., arra-

nhadura /. [formado (letra).

Ari'^etig, adj. garatujado, mal
S^ri'^eln, e- a. f). escrevinhar, ga-

ratujar, rabiscar, escrever mal.

iirt^'Icr, '". rabigcador, arranha-
dor m.

Rtoa't\lt, '". Croate m. ~ie«, «•

(geogr.) Croácia f. ~ifcí, adj.

croate.

SroifetfVtcí, n. jogo de orocket m.
RtOtotiií', n. ~§, pi. ~t, crocodilo

7ii. ~;§tf)räncn , /. pi. fig. lagri-

mas de crocodilo, lagrimas pér-
fidas /. pi.

flXü'tvie, >ii. '-, (bot.) croco m.
JíroKcn, \t.n. ^. gritar (o gallo

Srot'sen, / silvestre).

^coU'llerbfen , /. pi- ~, ervilhas
guizadas com manteiga, hervas.
agua e sal/, juí. ~^ei^t, ot. (coz.)

lúcio com o rabo na bocca m.

firon'llamt, n. ~cê, -è, pi.~KOX'
itt , cargo da coroa m. ~^ií'

«uttf, ^bebtente, m. official da
coroa m. "^itmtXÒtX , m. pre-
tendente da coroa m. -^bíatt, n.

pétala/. ^Iltntne, / fritilaria/.

flrön'c^en, n. ~§, pi. ~, coroazinha
/. ; (bot.) coroUa, coroUula /.

firo'ne, /. ~, pi. ~tt, coroa (im-
perial, real, ducal, cívica etc.)/.

;

fig. reino, throno, poder sobe-
rano m.\ coroa, cima/., cimo,
auge ; remate m. ; cima, cabeça,
copa (das arvores) /. ;

(bot.) co-
roUa (d' uma flor); (caç.) alto da
cabeça d' um veado velho ni.

;

(arch.) coroamento m.; (fort.)

escarpa do parapeito em declive
para o campo /. ;

(typ.) parte
superior d'uma prensa; coroa
(moeda)/.; (alveit.) coroa do
casco /. , cando m. ; prov. bem
SJcrbieiífte feine ~, dae a César o
que é de (jesar; einer ©ac^e bie
~ auffegen, coroar a obra; tt)Ql

ift iljni in bie ~ gefaliren? que
telha tem? farti. etro. in ber ~
fiaOeil, ser tocado da pinga.

Acö'nen. ». a. íj. coroar (aud)>£r.).

^ro'nenllattetnone, /. --, anemone
doa jardins /. '^attig, adj. co-
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ronario. ~fõrmtg, adj. coroni-
forme. -^tVb, n. ouro de baixo
quilate m. ~güter , n. pi. bens
da coroa ni. j)/. ~fäfer, m. (ent.)

cerocoma/. «'tãubcr, m. usur-
pador da coroa, do throno, la-

drão de coroas rn. ~\ítVltV,f-_
dom que fazem os povos aos"

príncipes na sua exaltação ao
throno m. »t^afcr, m. moeda
franceza , de valor de seis

francos/, -^träger, m. cabeça
coroada /. ~M>(rf, n. obra co-

roada f.

Äron'llctbc, m. ~tt, pl.^n, her-
deiro da coroa vi. -»fcíb^Cttr fn.

condestavel, general em chefe
7ÍI. '«geftntS, n. (arch.) cornija/.

^gut, " dominio da coroa iii.

~gütcr, n.pi. bens da coroa in.pl.

~lel)Cn , n. feudo da coroa 7«.

~(eu(^tcr, '". lustre, candelabro,
candeeiro, lampeão de crystal,

lampadário m. ~<)rtn,V m. prin-

cipe real, principe herdeiro da
coroa m. 'v|)rinj(cffin , /. prin-
ceza real /. ~t(tilr "• roda den-
tada/. ~áíeere, V. ?JreiBeI6eere.

Srö'nitng, /. ~, pi.~m, coroa-
ção /.

Krö'nung^'ümtttt^e , /. medalha
ob. moeda batida em memoria
da coroação /. -tog , '«. dia
de coroação m.

Äron'llwert, n. ~tä, ~á, pi.-^t,

(fort.) coroa, obra coroada, obra
com coroa /. -^toiät, f. (bot.)

coronilha /.

fiTÖ>e({tU^( , TO. ~C§, ~f, cadei-
rinha de (ob. cora) braços f.

firopf, 111. ~eg, ~â, pi. Stoppt,
papo, buxo m., moela (das aves)

;

papeira/. ; bócio ni., gongrona/,
alporcas, escrophulas (dos ho-
mens)/, pi.; (alveit.) gosma (dos
cavallos) /. -»attigr adj. alpor-
quento, escrophuloso ,

papeiro.

-btumc, /. planta herbácea f.

-»-eibec^fe, .^ iguana (espécie de
lagarto) /.

ßrö))'fen, v. a. í). encurvar, dobrar
(qual o cotovelo); engordar
gansos.

Srb<>'fer, m. V. Jíroíftauíe.

ííra^f llente , /. ~, pato papudo
m. ~ganê, /. pelicano (ave
aquática) ;;/.

Arölf'ftg , adj. alporquento , es-

crophuloso, papeiro.

Äropf'tttUÖe,/. ~, espécie de pom-
bo, pombo papudo ob. de papo
m.

Stvõê, n. -fe5, redenho de vitela m.
firö'ftfietl, V. n. íj. chiar; ~, p. a.

frigir, tostar, assar, torrar.

firö'te,/. ~, pi. ~n, sapo, batracblo
m.

; fig. pessoa maliciosa /.

firö'tenügift, n. veneno de sapo m.
«ÍOCf), n. ~tet(i^, m. sapal (lugar
cheio de sapos) m. -»-ftein, m.
pedra de sapo, crepudina, cra-
pudina /. [fixo »i.

Srucifij, n. "-eâ, pl-^t, cruci-
Srü'tfc,/. ~, pl.~xi, muleta/.;
esborralhador (do forno) tu.;

caravelha (de rebeca)/.; an -n
flehen , andar em (ob. com) mu-
letas ob. moletas.

jltit'lfen|!fõrtntg, adj. em forma de
muletas. ~ftOlf, m. bastão com
muletas.

Ävumni^ovu

fttug, m. *ef , ~f , pi- ^rugc, cân-
taro m.; bilha; quarta; venda,
taverna (d' uma aldêa) /. ; prov.
bec ~ geèt \o lange jum SBaffer
big et bricht, tantas vezes vai o
cântaro ã fonte até que se que-
bra; tantas vezes vae o cão ao
moinho, que là lhe fica o foci-

nho.
ftvug'burfte, /. escova de cabo
grande (para alimpar as garra-
fas) /.

jtrü'geli^en, n. -§, pl.~, canta-
rinho, pequeno cântaro m.

ftrü'getr '«• ^S, pl-~, taverneiro
(n' uma aldêa) ni.

fiina'llfôrmig , adj. agomilado,
apicbelado. ~tt>eife, adv, em
cântaros.

ftru'fe, /. ~, pl~rt, cântaro m.;

fam. eine pußige ~, um homem
estrambótico, esdrúxulo.

Stttt'ien, ». a. I). encrespar (o ca-
bello).

^cüm't^eit, \ n. ~§, pi. ~, miga-
Srãmelt^Ctt, / lha, migalhinha/.
^ru'me , /. ~, pi. ~n , miolo de
pão III. ; migalha /.

jh:ü'me(tg, adj. que se esmigalha j

friável.

firü'mcdt, v. a. ^. migar, esmiga-
lhar; ~, V. n. esmigalhar-se,
fazer-se em migalhas.

Srü'melt^ee, '«. moinha de chá /.

^runtnt, adj. curvo, torcido;
torto ; encurvado, arqueado, cur-
vado, dobrado; tortuoso, si-

nuoso, anfractuoso, serpeante;
retorcido, ganchoso; _~e Seine,
^änbe JC., pernas, mãos torci-

das; -^e Sffiege, caminhos torci-

dos, tortuosos; -~, adv. tortuosa-
mente, com voltas e revoltas,

torcidamente ; « madften ob. bie-

gen, curvar, encurvar, dobrar,
arquear; (oerbiegen) torcer; ->-

werben , arquear-se , curvar-se,
torcer-se; j. - u. laíjm fd)fa»

gen , apalear alg. ; ~ liegen ,

passar fome; ~e Singer ma-
áfen , ter unhas na palma da
mão. «äftig, adj. que tem ra-

mos torcidos. -»-Beinig , adj.

cambado, que tem pernas tor-

cidas ob. arqueadas , zambro,
cambaio ; ein árummbeiniger, um
cambaio. ~barm, m. (an.) ileon
m. ~barinentsüni>ung,/.ileite/.

lirüm'me, 1/. ~, curvadura,
Krümmung, / curvatura, curvi-
dade, eucurvação, tortuosidade,
tortura, anfractuosidade; volta,
rosca (de cobras) /.

jtrüm'inen, ». a. íj. encurvar, cur-
var, dobrar, arquear, alquebrar;
torcer; f. ~, arquear-se, curvar-
se, torcer-se; dobrar-se, enros-
car-se, retorcer-se (como fazem
as cobras ) ; fig. abater-se , hu-
milhar- se, abaixar- se; f. fein

^aar » loffen, não dar o seu
braço a torcer.

firutnm'll^alSr '«• pescoço torcido,
torcicoUo m. ~^a(ftg, adj. que
tem o pescoço torcido. ~^0l6elr
TO. cepo revesso m. «^olS, n.

madeira curva, cambota /.

;

(mar.) Arumm^fâer ju ©(fiiffê»

riöpen, cambotas de popa /. pi.

-ilOXU , n. como torcido m.

;

(mus.) âaata ingleza/. ; canudo



lirummtinig Äul^^ut

dos registos de órgão m. •^li«

ni9, adj. curvilineo. ~mãu(Í0,
adj. que tem a bocca torcida.

~\ÚiXltlíttl, ni. (orn.) bico retor-
cido (ave) m. ~f(^nä(Ier, m.pl.
(orn.)curviro8trosni.í)í. ~fci^na('
lio, adj. (orn.) curvirostro.

~lía> , m. báculo pastoral ; ca-
jado, lituo m. ~ftroí), n. palha
pequena /. [vura /.

Ärüm'mung , /. ~, pi- ~tn, cur-

Srfim'tnungenteffec , m. ankylo-
metro m.

^runtm'||ia))fen , m. (hydr.) ma-
nivella /. ^jirfcl , m. com-
passo curvo rii.

^rüm'tielig , adj. enxovalhado,
amarrotado, mal pregado.

^rüm'tiedt, ». a. ^. enxovalhar,
amarrotar.

Srit))>e( » m. ~§, pi. ~ , homem
estropeado, aleijado, coxo m.;
vulg. chochim, chochina m.;
mulher estropeada, aleijada/.;
junt ~ mad^en, estropear, aleijar.

~ei',/. ~/ oocupação muito pe-
nosa /. ; embaraço m. '>-^(lft,

~ig, adj. estropeado, aleijado;
impedido, tolhido, baldado d' al-

gum membro; raohitico; im-
potente; desmedrado, engui-
çado, definhado. ~lafeç, m.
(ent.) scauro m. [(moeda) /.

Srufa'be , /. ~ , pi. ~n , cruzado
Äru fte , /. ~ , pi. ~n , côdea (de

pão), cortiça; crosta (de ferida
etc.) /.

Sru'ftenllartig , adj. crustáceo.

~ticre, n. pi. (h. n.) crustá-
ceos m. pi.

^VU'fttg , adj. que tem crosta ob.
côdea, crostado , crostoso, co-
deudo. [fixo m.

^VU'iÍft£, n. ~tê, pl.~t, cruci-

ÍÍi:>)))'te, f. ", pi. ~n, crypta /.

^t;^))toga'iniM, adj. (bot.) oryp-
togamo.

Ar^ftalí', n. -cê, ~ê, pi. ~C, crys-
tal í«. ,

pi. crystaes. ~btttfe, /.
grupo de crystaes m. ^ett, adj.
de orystal, crystallino. -"gtaS, n.

crystal , vidro de crystal m.
-{leW, ~i'nifr1Ö, adj. crystallino.

~4inttttel, rn. crystallino, céo de
crystal ?íi. -ifte'rCJt, ». a. ^. crys-
tallizar. ~ipcr'lUttít, /. crystal-
lotechnia/. ~ifie'rung, /. crys-
tallização /. ~luttí)e, /. crys-
tallographia f. '^lunbige , m.
crystallographo rn. ~leflre , /.

crystallologia/. ~tinfe,/. (an.)

crystallino m. ; lentilha crys-
tallina /.

^uag'ga, n. (h. n.) coagga /.

Ätttie'ie,/. ~,pl.-^n, coheha.af.pl.,
cobebeira /.

§tv.'í>t\, rn. ~é, pi. ~, celha, tina/.,

tinote III. ; cuba
;

gamella /.

;

barrilinho, barrilote m.
^ubil' , ,, na compôs, cubico.

Subirilfttg, m. pé cubico m. ~in'
^alt, »i. cubagem /. ~ meter, n.

metro cubico »n. "^tonvití, /
raiz cubica /. ~)a!^I , /. cubo,
numero cubico m.

^U'bifl^, adj. cubico.
Ätt'itte, "1. ~, cubo m. (V. SBürfet.)
Äii'lfie, /. ~, pi. ~tt, cozinha; arte
culinária/.; bie ~ befotgen, co-
zinhar, guizar, preparar a co-
mida; lolte ~, fiambre m.

JHl'll^ellJ^en, n. ~g, pi. ~, bolinho,
pequeno bolo m. , tortinha /.,

pastelinho ; trochisco m. (= Sírj=

neilügeld^en.)

Sínc^en, m. ~5, pl.^, bolo m.,
torta/., pastelão m.; (3lfc§en=
fud^en ) fogaça /. ; fam. \a -

!

batatas 1 não se faz nada d' isso

!

que pensa Vm.!
^Ü'd^enamt, n. ~t§, ~0, emprego
na cozinha ?n.

ÄU'dÖEnllbötfer , m. pasteleiro m.
~bätferei, f. pastelaria /.

ílii'lf)cnpebiente, m. official, cria-
do que serve na cozinha m.;
bie fämtlid^cn ~n, gente de co-
zinha /. ~timiáftunQ, f. uten-
silios de cozinha m. pi. ^Qttt'
íen, m. horta/. ~gerät, -ge«
jtítixv , n. utensílios m. pi. , co-
bre 7?í. , frasca, louça de co-
zinha, bateria /. ~QttOttáfê, n.

hortaliça /. , legume m. -jttn«
ge, rn. bicho, moço, rapaz de
cozinham. ~fräuter, »».pi- hor-
taliça /. , verduras /. pi. "idp'
^en,m. rodilha/., rodilhão, tra-
po de cozinha m. ~latein , n.

latinório, latim macarronico m.
~»täbd^en, n. -magb, /. criada,
moça da cozinha /. ; bicho de
cozinha m. ~ineifter, w. chefe
de cozinha m. ; bei iftm ift ©d^mal»
l^onê ~ , em casa d' eile tem-
pera-se a comida com mostarda
de S. Bernardo. ~meffer, n. faca
de cozinha /., cutelo m.

^U'c^enräbcfien, n. ~ê, instrumento
com que os pasteleiros cortam
a massa m.

M'iienllfolä, V. Äoc^falä. •«-fAet«

te, /• (bot.) pulsatilha, puísa-
tilla/. ~fl^IÜffe(, m. chave da co-
zinha/. ~\Ú)V(inl, rn. dispensa/.,
armário onde se guardam co-
mestíveis, armário m. ~fliarei»

6er, m. reposteiro 7». -fí^urje,/.
avental de cozinha, avental de
que usam os cozinheiros, man-
dil m. -fd^kpaíbe, /. andorinha
rústica/. ~ftttbe,/. repostaria/.

^Vl'Ú)tntt\%, ni. ~ê, pasta, massa
de bolo, de torta /.

Stt'(íenllt^fir , f- ~ , porta de co-
zinha /. ~íifd^, rn. mesa de co-
zinha /. , aparador m. ~%tiiti,
m. lista dos pratos d' uma co-
mida/., rol m. ~3eug, ri. roupa
branca de cozinha f. (V. OíVíÍ^^

Mc^engerãt.) ~jttcfér, m. assu-
car bruto oo. mascavado m.

M(^'(ein, n. ~è, pi. ~, bolinho m.,
tortinha /. , pastelinho

;
pin-

tainho, pinto ni.

Ätt'tfen, V. ®uden.
^U'lfU(t, m. ~ê, pi. ~e, (orn.) cuco
m.\ \)tii 35ic^ ber ~! va á fava!
äum ~ ! diabo 1 diacho 1 '"Sbíume,
/. ~S6rOt, n. (bot.) quejadilho
m., azedinha /., lychnis m.

^il'ber, rn. (caç.) gato bravo m.
Ätt'fe, /. ~, pi. ~n, cuba, tina,
balsa /. ; eine ~ boíí, tinada /.

IK'r,}'»-**'^»«^^'"»-
^tt'fifli^, adj. ~e ©c^rift, escripta

cufica /.

Äu'get,/. ~,pl.~Ví,ho\a.\ esphera/.,
orbe, globo m.\ bala d' espin-
garda, de canhão etc. /. ; ~n
h»ecífcin, renhir, andar a pisto-

laços; f. eine ~ burd| ben Äopf
ft^ieèen, matar-se a tiro (de ar-
cabuz).

Jiu'getllabfli^nitt, m. (math.) secção
d' esphera /. , segmento d' es-
phera TO. -nfajie, /. acácia f.

~«rmíiruft, /. besta de bodoque
f. -artig , adj. globoso

,
glo-

bular, o-oaif, n. (mar.) chaleiras
das balas/, j»/. -bn^«, /. choca
ob. malha/, -blume, /• (bot.)
globularia /. -bttl^fe , /• arca-
buz TO.

M'geid^en, n. ~5, pi. ~, bolinha,
bola pequena etc./.

;
globozinho,

glóbulo TO., espherasinha /.

jlu'ge{||bicfe, / ~, calibre TO. -bi-
ttet, /. (bot.) echinopo, cardo de
isca ob. isqueiro to. -fang, to.

raqueta /. ,
passavolante ; alvo,

apanha-bala to. -feft, adj. a pro-
va de bala, de mosquete, -^fli^,
m. peixe marino orbicular m.
-forni, /. forma espherica, es-
phericidade (da terra); forma/.,
molde em que se vasam balas to.

-föritttg, adj. u. adv. em forma
de bola, de globo ob. de esphera,
espherioo, globuloso. -geftaít,
V. -form, -getvölbe, «. volta
hemispherica /. -gteftcr , to.

fundidor de balas m. ~i(^t, V.
-förmig, -runb. -laften, rn.

caixão para as balas m. -(atf,
m. lacca em bolas/. -íel)re,/.

-tttflft, n. (mil.) calibrador to.,

passadeira de banco, passadeira
para calibrar as balas /. ; mo-
delo para calibre de canhões m.

;

dramadeira (dos espingardeiros)
/. -«teffer, to. (opt.) esphero-
metro to.

Ätt'geln, c n. \^. rodar, rolar, bai-
xar rodando; jogar ás bolas,
votar por meio de espheras;
-, n. -ê, votação por espheras/.

^u'getllnarjifjie , /. ~, espécie de
narciso in. -regelt , TO. chu-
veiro de balas m. ; coriscada de
pelouros/, -ring, TO. annelinho
d' ouro TO. -runb, adj. inteira-
mente redondo, espherico. -rtttt«

be, /. esphericidade, globulosi-
dade/. -fi^rot, w. (caç.) postas,
balas de chumbo pequenas /. pi.

-fl^U§, IH. balazio to., pelloura-
da/, -filiei, n. jogo da bola,
jogo da choca m. -f)>r{^e , /.
metralhadora /. [ros /.

ßu'getung, /. votação por pelou-
Ätt'gellltierdien, «. (h. n.) voivoce
(animalculo) m. -tvinfet, to.

angulo espherico to. -wunbe,/.
balazio m. -Aange, /. ( cir.) saca-
balas/. -jieqer, TO. sacapelouro,
sacatrapos m. [guardo to.

^U'guar, m. (zool.) oouguar, cu-

Sut), /. ~, pi. ÄÜÖC, vaca, vacca
(fêmea do touro)/.; blinbe -, ca-
bra cega; blinbe - f^ielen, jogar
a cabra cega. -Blunte,/. (bot.)

dente de leão , taraxaco to.

-bruífe , /• ( mar. ) coberta pos-
tiça /. -bille, /. (bot.) macella
gallega ob. fedorenta/, -euter,
n. ubre to., teta de vaca/, -fia«
ben, TO. bosta (excremento do
gado vaccum) /. -fu^, m. V.
äred^eifen. -^aur, n. pello de
vacca TO. -^aut, /. pelle de
vaöca/.j boá läfet f. ouf leine«
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idjreiben, isso não se p6de dizer i

em duas palavras, dava para
|

um livro, ^ffivtt "• vaqueiro vi.
!

-^•rB, w. como de vaca; como I

»íi., bozina. cometa de vaqueiro '

;'. ~talb, n. bezerra, temeira,
vitella /. -fttfe , m. queijo de
leite de vacca m.

ftütfl, a<lj. fresco, algum tanto
frio; ~, adv. frescamente, com
frescura; ao fresco.

ftft^'fe, / ~, frescadura /., fresco

in. , fresquidão /. , frescor m.;
(mar.) briza /., vento fresco vi.;

bie - genieÈen, tomar o fresco.

ftfi^Ceitncr, m. V. ftu^Ifaé.

ftÚqUn, e. a. f). refrescar, esfriar;

j[am. satisfazer; fein SRütc^en an
jm. ~, desafogar a ira em pa-
lavras contra alg. ; , «. n. f).

refrescar-se, tomar refresco, es-

friar, esfriar-se, resfriar-se. -»b,

adj. refrescante ; resfriador

;

(med.) refrigerante, refrigera-
tivo.

Ããtiri!fo§, n. ~ifeâ, pi. -fftffer,
resfriador, esfnador; vaso re-

frigeratorio m.; (chim.) refrige-

rante m. -^gefãl, 1. cantimplora
/. -ícRet, m. vaso refrigerato-
rio m. -mitttt, n. refrigerante,
refrigerativo m. ^^aíit, / un-
guento ob. emplastro refrigeran-
te m.

Sülji'te, /. (mar.) Y. mí)le (mar.).

^Üljl'trant, m. refrigerante m.,
poção , bebida refrigerante , re-

frigerativa, bebida que modera
o calor interno do corpo/.; ju-
lepe r/j.; tisana, emulsão /.

^^'(ttng , /. ~, refresco m. , re-

frigeração/. , refrigério; fresco
m., frescura /. ; (mar.) vento
fresco m.

uttVlltaUãi,/. ~, leite de vacca m.
~nitft, m. bosta/.; esterco de
vacca m.

fi&^n , adj. atrevido , animoso,
audaz, temerário, ousado, brioso,
impávido, destemido, resoluto;
afoutado, affouto, desembara-
çado, arrojadiço, intrépido; ~,
adv. ousadamente , atrevida-
mente, audazmente, -^eit,/- ~,
audácia , intrepidez . ousadia,
resolução , valentia /. , animo,
alento , destemor m. . afíouteza,
bravura, resolução /. , animo,
atrevimento m. ~ti(í, adv. atre-
vidamente.

Su4>0(fe , /. ~ , pi. ~n , pústula
de vaccina ; vaccina /.

$ut|'|)a(fett||ar3t, m. vaccinador m.
~9tftf 1. virus de vaccina m.,
vaccina/. ~iin<>fung, /. vacci-
nação, inoculação da vaccina/.
oftoÇ , m. "XaatttXt , /. vaccina
/., virus vaccinico m.

fin^'llreiaen , m. ranz das vaccas
m.^ ~fpeUe,/. -, chocalho m.
~ftaU, til. curral de vaccas m.
~W>eiäen, m. (bot.) melampyro m.

Sujonieren, r. a. ^. fam. ator-
mentar, vexar.

Shtint, V. ßudutf
ftulant', adj. fácil, tratavel.

ftulani', /. facilidade /.
ftu'li, m. ~á, pi. ~g, kuli m.
fiulina'rtf(^, adj. culinário.
Sultffe, /. ~, pi. -«, bastidor (de
theatro) m. , vista corrediça,

corrediça /. ; hinter ben ~n, por
detraz dos bastidores.

ftttKffenlIfieBeir, n. medo que um
actor ou uma actriz tem na sua
estreia, m. -tetfter, m. actor
que faz gestos exagerados m.
~f(Öieber , m. empregado nos
bastidores servente de theatro m.

SbXÍm, m. ~g, pi. ~e, cima f.; cu-
mulo m.

ftuíminatton , /. culminação /.

~ê))untt, »1. ponto culminante rn.

^(minie'rcn, r. n. ^. culminar.
fiult, V. Síultuá.

^u(tiDier'|lÍiar , adj. cultivável.
•ven, r. a. í). cultivar, «ttttg, /.
cultivação /.

Äultur', /. ~, pi. ~e«, cultura /.

Sultur! fa^ig , adj. cultivável,

»-gefc^ii^te , / historia da civi-

lisação /. ~gef(^ÍI^tU(^ , adj.

concernente a nistoria da civili-

sação. "lamp^, m. combate pela
civilisação ?;<. »-Oottr "• povo
civilisado m.

^uVtuê, m. culto m.
ßurtttSIlmtnifter, m. ministro dos

cultos m.. ^mittiftetiunt , n.

ministério dos cultos ni.

ßum'me,/. ~, pi-^n, escudella/.
Sütn'tne(, m. ~è, cuminho m.,

aicaravia /. ^branttttttein, m.
aguardente de cuminho/. ~òx9t
tc. , n. pão com cuminho rn.

~{[afl^e, /. botelha para aguar-
dente /. -»fãfe, m. queixo sal-

picado de cuminhos m. -»-õt, n.

óleo, azeite de cuminho m.
ßum'mer, m. ~S, afflicção, tris-

teza, pena /., enfado, desgosto,
cuidado m. ; baè ift mein gering^
ftet ~ , isso não me importa
muito; machen Sie J. bcâroegen
leinen «•, não se afflija por
causa d' isso.

SÜm'nterltt^, adj. miserável, cui-
dadoso, arrastado, estreito, las-

timoso; -», adt. miseravelmente,
estreitamente, pobremente; ~
leben, ein ~eá 2e6en führen, an-
dar arrastado. [cuidado.

^m'nter(oé, adj. sem pena, sem
liüin'tnent, «?. a. ^. affligir, enfa-

dar, dar pena etc. ; TOaS tümmert
mid) baä? que me importa?
nada se me dá; jani. importa-
me cá! f. um eth). ~, occupar-
se de alg. c, importar-se com
alg. c.

fiünt'mertttS, / ~, ~ffe, pena, af-
flicção /. ; cuidado r/í.

fitmt'merQDK , adj. cuidadoso,
cheio de pena, de cuidados, af-
flicto , inquieto, desassocegado.

ftttin)ian', m. -g, pl.~t, compa-
nheiro ni.

Summen, 1 m. ~g, pi. ~, escudella,

âninff, / tigela /. ; ein ~ uolt,

uma tigelada.

fiuntt , n. ~$ , coUeira de ca-
vallo de tfro, coelheira/, -vlet»

it, f. cadeiazinha (no pescoço
dos cavallos de tiro) /. ^^nl'
ftet, n. coxim m.

ftunb, adj. conhecido, publico;
« tperben, fazer-se pubUco, no-
tório, dirulgar-se, propagar-se,
espalhar-se. ~òat, adj. notório,
publico, conhecido, sabido de
todos. ~hatlt\t, /. notoriedade,
publicidade /.

Sun'be, m. ~it, pl.^n, fregnez,
comprador ni.; «.n Oerfc^offcn,

juraeifen, afreguezar, acreditar.

Ättn'be,/. ", noção, noticia/.;
jm. 0. etro. ~ geben, fazer saber
alg. c. a alg.

ftün'ben, "V. fünbigen.
Snnb'geblltn, p. a. %. demo(n)strar,
manifestar. ~Ullg,/- », pl- ~ew,
demo(n)stração, manifestação/.

ftUtt'big, adj. u. adv. experto, pe-
rito; einer Sac^e ~ fein, ter con-
hecimento, practica d' alg. c,
saber alg. c, estar inteirado de
alg. c. (V. tunb, funbbot.)

ßfin'biglleit , v. a. ^. despedir,
mandar sahir ou retirar, '»ttng,

/. despedimento m., denuncia/.
Sttnb'maci^ett , ». a. ^. publicar,
fazer publico e notório; (jur.)

intimar, notificar, fazer saber
por justiça.

ßunb'tnai^ttng , /. ~, pi- ~e», pu-
blicação, notificação; divulga-
ção /. ; feierliche ~, promul-
gação f.

^nnb'ff^aft, /. -, pi. ~e«, conhe-
cimento m.

,
pratica, noticia;

freguezia /. ; ~ einjte^en, infor-
mar-se, tomar ob. tirar infor-

mações ou noticias d' alg. c.

;

auf ~ auãgefien, fr á descoberta.

ßunb'fd^after, m. ~§, pi. ~, ex-
plorador, batedor d' estrada, des-
cobridor do campo; emissário,
espia m. ~itt , f. -

, pl- ~«ei«,
espia /.

ftftnfHg, adj. futuro, que está

por vir, que ha de acontecer;
próximo, immediato. »'^itt, ittS*

Iftnftige, adv. d' aqui em diante,
para o futuro

,
pelo tempo

adiante.

Aunigutt'be, (n. p.) Cunegundes.
^un'fel, /. ~, pl- ~n, roca /. ~íe»
^ew, n. feudo femineo m.

ftanft, / -, pl. ÄÜttfie, arte; des-
treza, habilidade, manha /., ar-

tificio, primor (com que se faz
alg. c); officio m., profissão;
machina; machina hydraulica,
fonte publica/. ; Äünfte, pi. artes

/. pl., artificios m. pl. ; bie \á)õ-

nen fünfte, as bellas artes, as
beUas lettras ; geheime ~ , se-

gredo Í7I. ; f(^roarje ~, necro-
mancia /. ; fig. fam. ba3 ift feine

~, isso não é nada; je|t bin xái

mit meiner -« ju ®nbe, a minha
sabedoria chegou ao seu termo,
não sei dizer nada mais.

^ttnft'üalabentte,/. Academia das
bellas artes /. ~an(<ige , /. ta-

lento; parque m. -^arbeit, /.

obra feita com artificio, com
primor; obra da arte /. ~aitd«
bruil, m. termo d' arte, termo
technicoob.scientificom. -^-aitS'

fteUttttg , /. exposição publica
dos productos da arte, exposi-
ção das obras de bellas artes/.

•«•íefíiffett, adj. dedicado ás ar-

tes, ^be^iffen^eit, /. applica-
ção ás artes ; industria/, -»buc^,
n. livro de segredos m. -«-btCl^ê'

íer , ni. torneiro em marfim etc. r?i

.

ÄÜnfteiei', /. ~, pi. -tu, nimia
subtileza/., requinte, esmero
m.. affectação /.

fiün'fteltt, V. n. \í. trabalhar, fazer
com primor; requintar; -v, c. a.
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produzir artificialmeute, fazer
com affectação.

^unft'llerfa^ren, adj. experto, pe-
rito, practico, versado n'uma
»rte. ~erjeugniS , n. obra da
arte /. , producto da arte ; arte-

facto m. -fertifl , adj. hábil,

destro, agil. ~fertigleit, /. ha-
bilidade, destreza, agilidade,

arte /. , artificio m. -»feucv , n.

fogo artificial , fogo d' artificio,

artificio de fogo m. ~feMer=
lOCtfer, m. fogueteiro, pyrobo-
lista m. -xftei^ , m. industria
/. ~freunb , m. amador

_
ob.

amigo das artes in. ~gärt'
net r

"*• jardineiro (cultiva-
dor de flores), horticultor in.

"ßentäß , adj. conforme ás re-

gras, aos princípios da arte.

~geno^, -öerwanbte, »*. com-
panheiro que exerce a mesma
artem. -genoffenfiÇoft,/. corpo
de artistas, grémio m. -»gefi^tc^^

te,/, historia das artes /. ~fle=

fiànge, n. êmbolos d' uma ma-
china hydrauUca m. pi. -«-oe=

ndt, adj. hábil, destro, »griff,
771. destreza, habilidade, manha
/. \fig. artificio m., astúcia, finura,

treta, trapaça, alicantina, mam-
parra, artimanha, engenhoca /.

~t|onbeí, m. commercio de ob-
jectos ob. productos da arte, de
estampas etc. ifi. "-(ättbicr, "<-

mercador de estampas, de qua-
dros, de pinturas etc. ni. »(anil*
(ung, /. estamparia, loja de ven-
der estampas, pinturas, quadros
etc. /. "-labinett, n. gabinete de
curiosidades m. ~teitttfr, V.
~t)erftäubige. ~ínitf, V. ~nriff.

^itnft'ier, m. ~§, pi. ~, artista m.

^unft'(eí)te, /. technologla /.

^Ünft'Iil^r oíí/- feito coJH »rte,

com primor, com artificio, ar-

tificial, engenhoso ; feitiço, feito

com manha, artificial, affectado

;

postiço;/^, falso; dissimulado,
fingido; ~, adv. artificialmente,
segundo a arte. «•leit, /. arti-

ficialidade /.

fiunft'l!liell(|a6er, m. amador das
boas artes j?í. ~Ioá, adj. sem
arte, simples, natural, »ntã^ig,
adj. 11. adv. segundo as regras
da arte ; technico. »ntcifter, '".

fonteiro m. '^paufe, /. pausa
imprevista /. -(»robuft; n. pro-
ducto da arte ni. -«reí(^ , adj.

engenhoso, •»rctfe , /. viagem
d' artistas /. -^rciter, m. vol-
teador 77i. ~-tiálttV , >n. critico

77í. ~fa«i^en,/. í>í. obras da arte

/.pi. -fá^reincr, »'1. marceneiro,
ebanista m. ~{tnn , "i. talento,

gosto d' artista írt. ~ finnig, nrfj.

engenhoso, ^iptaúie , /. lin-

guagem technica /. ; nomencla-
tura technica /. ~ftü((, n. arte-

facto 771. , obra feita com arte

;

ligeireza de mão /. ,
pelloticas

/. pi., passapassa /. ; boâ ift leill

~, não é difflcil. »tifl^íet , V.
~ft6reiner. »Oerftänbige, m. co-
nhecedor de obras da arte m.
~)tOÜ, adj. engenhoso ; feito com
arte; ~, adv. com arte, enge-
nhosamente. •^Werf, ». arte-

facto m. , obra de arte /. , arti-

ficio mechanico m-, machina/.,

engenho 77». ~Wert , >«. valor
artístico 771. ~nort , n. termo
technico, termo da arte m.

Slnn'teti)ttnt , adj. u. adv. trouxe
mouche, em desordem.

j{nnj(, (n. p.) Conrado; ^inj W. -,

Paulo e Pedro , Fulano e Ci-
crano.

fitl'^e, /. ", pi. ~n, cuba, tina /.

M'per , 77». ~§, pi. ~ , V. tüfer ;

adegueiro 77».

Jtu'^fcr, n. ~ê, cobre ?7j. ;
(chim.)

Yenus ;baixella de cobre ; moeda
de cobre /. ; (Supferftid)) estam-
pa /.

S{U>fet:||arttg , adj. da natureza
de cobre. ~OerflWerí, 71. mina
de cobre , mineira de cobre
/• ~b((ltt , n. cobre azulado,
cerúleo TTi.

;
(chim.) carbonato

azul de cobre 7?i. ;
(pint.) cinza

azul /. '^((unte, /. (chim.) flor

de Venus /. ~braf|t, 77». fio

d' arame, arame 7?». »-tiruifer, 77;.

estampador, estampadeiro 77».

•~iirutfer<)reffe, ~<>reffe, /. pren-
sa de estampador /. ~er,}, n.

mineral de cobre 7/». ~f(irpc,/-
côr de cobre/. ~\a.XÒtn, -\Kt'
íig^ adj. de côr de cobre; ~e
íKalie, raça côr de cobre ob.

avermelhada , raça americana
ob. acobreada /. -^getib, ». co-
bre amarello 7)». ; amalgadura
de latão com chumbo, estanho
e zinco /. '^geíb, »»• cobre »».,

moeda de cobre/, -»-geträt, ~ge=
f(^ttr, n. baixella de cobre/.,
cobre da cozinha 77». -^áefil^t, »•

rosto barroso 7í». ~g0lb, n. pe-
chisbeque, tambaque 7?»., tam-
baca /. ~grün, adj. eruginoso

;

~, 71. •^g, verdete m. «•(faítig,

a,dj. que contêm cobre, cupricu,
cupreo. ~Qanbe(, »»». trafico,

trato, commercio em cobre iii.

~^KV!t\tX, m. mercador de cobre
77».; estampeiro, mercador de
estampas 7»».

^U'pferid^t, adj. cúprico, cupreo.

Jtu'lpfertg , adj. de côr de cobre,
semelhante ao cobre; ßg. bar-
roso, que tem barros , espinhas
carnaes ob. botões vermelhos
no rosto.

ílu'<>fer||!ie§, »»• ~feê, cobre py-
ritoso í/í. »ntünje, /. V. ~gelb.

^u't)fetn, adj. de cobre.

^u'pfetllViatte, /. ~, prancha, la-

mina, chapa, folha de cobre /.

^xattá) , "». terra vitriolica /.

~roft, 77Í. verdete íí». ~VOt, adj.

da côr de cobre. ~töte,/. co-
bre virgem solido »7». »-falmiaf,
77». (chim.) cobre ammoniacal m.
~fÖure , /. acido cúprico 77».

~lÃtnÍeÍ) , 771. caldeireiro >7i.

»-fiqtvätie, /• negro de cobre ?«.

~fte4er, »/». estampeiro, abridor,
gravador de estampas, chalco-
grapho 77». ~fte^erfunft , /.

arte de gravar etc.
,

gravura,
chaloographia /. ^^titt), m. es-

tampa, gravura em cobre, talha
fina /. -^fti(^()(inbe(, m. com-
mercio de estampas 17». «-ftidl«

^iinbtcr, ni. estampeiro (o que
vende estampas) m. ~ftil^famm>
ÍUWg,/. coUecção de estampas/.
-"tinttnr, /. (chim.) tinctura
(tintura) de Venus, de cobre /.

~titel , 7í». frontispício de livro
77». ~OtttÍ0(, 77». sulphato de
cobre, vitríolo azul »í». , capar-
rosa azul /. -íottrc, / obras de
caldeireiro /. pi. ~Waffer, n.

caparrosa /. ~ttict( , n. livro
d' estampas »».; fabrica de obras
de cobre /.

^'))tbO, 77». ~g, Cupido 77».

Äup've, V. Moppe.
^Up'pti , f. ~, pl. ~n , (avch.) CÚ-

pola, cúpula/., zimbório, domo
77».; (mil.) ~ üit einem 3)e9en,
boldrié , talabarte , talim 7?».

~batt , 77». volta espherica /.

^httál, n. domo //».

^tt)>))e(ci', /. ~, /a7i». alcovitice,
alcoviteria, alcovitaria /., leno-
cínio 77Í. [cupular.

ftuv'))e(förmig , adj. abobadado,
Stu^>e(n, t>. a. % ajoujar (V. fop=

pellt) ; ~, ». a. U. n. terçar em «m
casamento, procurar (uma mu-
lher com que casar); servir de
casamenteiro, de casamenteira;
servir de alcoviteiro, alcovitar.

^Xkp'piiptifi , in. donativo, que se
dá em premio ao casamenteiro 77».

^Uti'))en, V. a. í). decotar (arvores).

Äucp'ier, 77». ~§, pl. ~, ~in, /. ~,
pl. ~nen, casamenteiro »/»., casa-
menteira /. ; alcoviteiro , ter-

ceiro , corretor de amores j7í.
;

alcoviteira, terceira, medianei-
ra /.

Sur, /. I. •«, pl. ~en, cura, cura-
ção /., curativo, tratamento 77».

;

eine ~ biirdimoí en ob. gebraucöeu,
seguir um tratamento

; j. in bec
~ ^aben, tratar alg.

ßur, /. II. eleição /.

^uran'ien, ». a. f). bajular.

M'ra^, 77». ~ffeê, pi- ~ffe, couraça,
coiraça /. [ceiro 77».

Mrofflet', l/l. ~B,pl.~t, coura-
^urat', III. ~ê, pl. ~e, curado ;»».

SurateC, /. ~, curadoria /.

Sura'tor, m- ~i, pi. ~tO're«, cu-
rador )/í.

ßurato'rium, 71. ^g, pi. -ien, em-
prego d' um curador 77».

^ur'fte, 1/. ~,jBÍ.~n,manivella/.;
^ur'bel, / molinete,manubrio 77».

Suthtt'te,/. ~, pl. ~n, curveta/.;
~n mai^en, curvetear.

JlÜt'biiS, 77». ~ffeê, pl- ~ffe, abobra,
abóbora; cabaça, calabaça; Cu-
curbita /. »artig, adj. cucur-
bitaceo. ~íiect, V. ~fclb. -írci,
77». »ntnê, '» papas de abobra
/. pl. ~fclil, n. aboboral »»».

~f(of(iÖe,/. cabaço 77». 'vfõrmig,
adj. acabaçado.

iiü'ren, v. a. í). eleger.

SIttr'llfiirft, 77». eleitor (do império
germânico) 77». »fiirftentum, ti.

eleitorado 77». -fúrftin, /. elei-

triz(mulherdo eleitor)/. ~ffirft«

Uált adj. eleitoral, »gaft, '7».

banhista 77». ~QauS, n. estabele-
cimento balneário 77».; casa elei-

toral/, «-^effen, n. (geogr.) Hes-
sia eleitoral /. ~^Mt, 77». barrete
eleitoral m.

ftttriol'ftil, 7)». ~eé, -ê, estylo
forense ob. curial 7»».

jtu'rie, /. ~, pl. ~n, curia /.

Äurier', >n. S, pt.~t, correio,
estaíete 77».

jhirie'rtn, ». a. ft.
curar.
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Aurier'ftiefel, m. bota de montar/.
üurioi', adj. estrambótico, cu-

rioso.

Äuriofität', /. curiosidade /. ~e«'
ftänttr, m. curioso, amigo de
antiguidades m.

&n'xiid), adj. curico.

^ur'Ianb, n. Curlandia /.

^ur'länbller , m. Curlandez m.

-tfltl, adj. curlandez.

jlut'ort, m. banhos m. pl., caldas

f. pl.

Sur>foIi,/. (geogr.) Palatinado in.

âur pfufl^er, m. charlatão m. -ei',

/. charlataneria /., charlatanis-

mo m.
fiut'ttrtn^, m. principe eleitoral m.

^urren'be, /. -, escolares pobres
que cantam nas ruas m. pl.

Rutttnt', adj. corrente, -ft^rift,

/. escripta corrente /.

Stutê, m. ~feá, pl. -fé, curso (de

moeda); cambio, preço do mer-
cado, da praça »n. ; in ~ fe^cn,
metter em circulação ; au§er ~
íetlt, não ter curso. [m.

ßltta'iertl^t, m. bnlletim da Bolsa
Swcd'hVlai, n. (c. d. f.) horário ??(.

Sttr'födjfen , n. (geogr.) Saxonia
eleitoral /.

âurft^mieb, v. ga^nenfcèmieb.
^urfCutter , vi. ~ê, pi.~, peiíi-

queiro,pelliteiro m. -^antttoetf,
n. pelleteria /. -Ware, /. pelle-

teria/., pelles em cabellos /. pi.

^ttrfte'rcttr ^- i- í)- ter curso, cir-

cular.

^ttcfttl', adj. cursivo, itálico.

»f^tift , /• letra cursiva /. ; le-

tras itálicas /. pl.

ßur'fuS, rii. ~, pl. ~fe, curso (serie

de lições) m.
fiurê'5ettcí, m. bulletim da Borsa
fiutt, (n. p.) Conrado. [m.

^ur'tace , /• taxa imposta aos
banhistas /.

Äur'»e, /. ~, pl. ~n, curva /.

jtliri, adj. curto (de pouca ex-
tensão); ßg. breve (de pouca
duração); suecinto, succincto,
breve ; conciso ; dentro de pouco
tempo; ~e SBate, quinquilha-
ria /. ; ~, adv. brevemente , em
breve, em breves ou poucas pa-
lavras, summariamente; succin-
tamente ; in ~em, em breve,
brevemente, dentro de pouco
tempo, d' aqui a pouco; bor ob.

feit ~ent , pouco ha , não ha
muito tempo, novamente, re-

centemente, de pouco tempo;
btâ Dor ~ein, até ha pouco tempo

;

íeit «-em, desde ha pouco; -v on^
flebunben fein, ter mão génio,
não fazer ceremonias; ser curto
de palavras; fid^ ~

foffen, ~ ant=

motten, expUcar-se em poucas
palavras; über ~ ob. lang, cedo
ca tarde ; mais dia , menos
dia; furàum, ~ u. gut, em
uma palavra

, por conclusão,
em fim , em somma , em breve

;

gu »- lommen ob. ben fürgern
gießen, não achar-se bem com
alg. c, perder; ficar debaixo,
vencido , superado ; •- u. Hein
fc^Iagen , romper em pedaços,
apalear; j. um einen Äopf lürjer

machen, cortar a cabeça a alg.,

decapitar alg. ; 0. ~er 2)auer fein,

não ter duração , ser de pouca

duração ; ~en SJärojeö machen, não
fazer ceremonias, agir presta-
mente; ~en Sltem jíaben, ser
asthmatico; in ~en SSBorten, em
poucas palavras; j. - galten,
pôr alg. em termo estreito ; f . ~
entfd^Iiegen , tomar prompta re-

solução ; um eê ~ ju machen,
brevemente, em somma.

Suri'atmtg, adj. asthmatico. ~leit,

/. brachypuea J.
^rsbeintg, adj. que tem as per-
nas curtas.

ÄÜt'je, /. brevidade, curteza/.;
in aller ~, em poucas palavras;
ber ~ megen, para abreviar.

Sür'jen, v. a. í). encurtar, abreviar.

Êurjer^anb', adv. sem deter-se,

sem tardar.

Sttrjllfliigler, m. pi. (h. n.) brevi-
pennes. -"gefaxt, adj. lacónico,
conciso, suecinto. ^QeWeí)t, n.

clavina, arma curta/., mosque-
tinho m.; alabarda/. ~^aarig,
adj. com o pelo curto. ~{õ))^g,
adj. fam. cabeçudo , cholerico,
que tem máo génio.

SÜT^'Uaf, adv. recentemente, não
ha muito tempo, pouco tempo
ha; brevemente, com brevidade,
em poucas palavras.

^urg'llo^rtg, adj. que tem as ore-
lhas curtas. ~^áfnaí>lev, m. pl.

(orn.)brevirostrosfn.jpZ. ~f(!^rei«

IJelunft, /. brachygraphia /.

^fc^reiber, m. brachygrapho,
estenograpUo 7?i. ~f(fir{ft,/. es-

tenographia/. ^fd^todttjtg, adj.

que tem o rabo curto, a cauda
curta. 'vft(i)t{g , adj. curto de
vista, myope; ßg. falto de per-
spicácia, de previsão, que tem
pouco alcance ; curto da vista,

imprevidente. ~ft(^ttge, m. u.f.
myope m. u. /.. o, a que tem a
vista curta, -ft^tiglett, /. fra-,

queza da vista, vista curta, myo-
pia /. ; ßg. pouco alcance m.,

falta de perspicácia /. ~ftältt'

mig , adj. que tem o tronco
curto, curto de tronco.

JtttrgUttt', adv. em uma palavra,

attt'jttttg, /. ~, pl. ~en , encurta-
mento, abreviamento m. (V. 2lb=

lürjung.)

jiurs'lltoare , /. quinquilharia /.,
cachimbaches m. pl. »ttlitten*

^ãttbíeir, m. ~ê, pl. ~, quinqua-
Iheiro m.

^Utitticg', adv. brevemente.

^ur)'||toei(, /. facécia, chocarrice,
chufa /., brinco m., folgança/.,
jogo, divertimento; passatempo,
entretimento , entretenimento
m., diversão/.; ~ treiben, gra-
cejar, chasquear, chocarrear.
~tOtiítn, V. n. Ij. gracejar, chas-
quear. -tneilig, adj. facecioso,
faceto, gracioso, jocoso, chisto-
so, jovial, engraçado, divertido,
prazenteiro.

^u'fl^ett, r. n. ^. vulg. deitar-se
de bruços, deitar-se no chão, o
ventre para baixo (os cães);

fig. submetter-se, humilhar-se;
lisonjear, incensar.

Suft, m. ~fíc§, pl. fiiifíC beijo m.
fiüfe'i^ett, n. ~è, pl. ~, beijinho m.
S&nen, f- a. l). beijar, dar beijos,

-«-, n. ->§, o acto de beijar.

^U^'ll^anb, /. •«•, beijamão m.
~lttal , n. chupão (signal d' um
beijo na pelle) m.

^fte, / ~, pl.^n, costa, praia
(do mar)/.; íãngg ber^l^ínfa^ren,
^infegeln, correr a costa, nave-
gar ao longo da costa do mar,
costear.

ßuften'lliefa^rer, m. guarda-costa
m. ~bett>o^netr, m. o que vive

ob. tem terras ao longo do
mar; ~, pl. gente ribeirinha /.

~6rttbet, m.pl. flibusteiros m.pl.

~\tiífttt, m. navegador costeiro
wi.; ~ ob. ^fa^rjeug, n. embar-
cação costeira /. , barco cos-
teiro m. »'fa^tt , /. navegação
costeira, cabotagem /. ~^att'
fceí, m. commercio costeiro m.
~Illttb, n. costa, terra banhada
pelo mar /. "-lotfe , m. piloto
da barra

,
piloto costeiro m.

-vfcbiff, n. embarcação costeira/.

~fí ifff«írt r f- navegação cos-

teira /. ~U)ã(^e, /. guarda da
costa /. ~WáOlttt, ni. guarda-
costa m.

SÜ'fter, m. ~ê, pl. ~, sacristão m.
(pl. sacristãos ob. sacristães);

burl. patachoca m. ~biettft, m.
sacristania /., officio de sacris-

tão m. [sacristão /.

Ãiifterei', /. ~, pi.~tn, casa do

^Uftoê, m. conservador (de uma
bibliotheca) m. ;

(typ.) reclamo m.
ÜUt'^aft,/. ~, pl.~n, coche ni.,

carroça /. ; eine ~ DoU, caro-
çada /.

^Ut'ftl^en||bllUtn,m. lança de coche
f. -^boi, m. assento do cocheiro
m., arquinha A ~fenftef, n. vi-

draça de cocne /. ~Qeftiéirr, n.

arreios (peças de coche) m. pl.,

arnez das bestas de carruagem
m. ~gefteU, n. jogo de coche ;/(.

~íttttl,n. cocheira/. ~]^ttttmeí,

m. tejadilho de coche ?». ~la«
ftett , m. caixa de coche /.

~fiffett , n. coxim m., almofada
de coche/. ~íeber, n. cortinas
de coiro ide coche /. pl. ~ina»
tíftV t

"»• carpinteiro de coches,
segeiro vi. •«-^ferb, n. cavallo
de coche m. -XO.'tt, n. roda de
coche /. »'Ctetnett, m. tesouras
de coiro (de coche) /. pl.; cor-

reão de coche m. -"fi^tag , ?".

•^t^fir, /. portinhola de coche/.
~ttitt , m. estribeira /. , estribo

de coche m.
^Ut'ff^ev , m. ~ê, pl. ~, cocheiro,

carroceiro, bolieiro m. ~1>oã
ob. ~fi^, w. assento do cocheiro
m., arqiiinha /.

^Utf(!^ie'ren , r. n. p. fam. con-
duzir um coche; ir em coche.

jlut'te, /. ~, pl.^n, capello fra-

desco m.; cogula/., habito re-

ligioso m.

SttftCÍ,/. ~, pl. -n, tripa/., tripas

f.pl., tripalhada/. ~^0f, ^ntarft,
m. triparia (lugar onde vendem
tripas) /.

Sttt'tev, m. ~ê, pl. ~, (mar.) cut-
ter (embarcação) m.

^Utt'iec, ni. ~ê, pl. ~, tripeiro m.
UWOCt^, n. ~S, pl.-~t, coberta/.,
talher m. ; capa /. , envoltório,
sobrescripto (de carta) m.

Suj , m. -eê, porção d' uma mina/.
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S.

2, (, n. L, 1 >n., duodécima letra

do alphabeto. [o leite) m.
üai, n. ~ê, coalho (para coalhar
üiablte,/. ~, pl.^n, vulg. beiço,

lábio 7«.; bocca /.

Sa'&etbitn , m. ~ê, bacalháo sal-

gado ob. frescal m.
^aHittÚ', f. ~, vulg. bacharelice,
garrulice /., palavrorio m.

fiab'bern, ». n. u. a. \). vulg. pai-
rar, charlar, golelhar.

Sa'ben, v.a. ^. I. bie TOilc^, coalhar
o leite. II. refrescar, recreiar,
confortar, corroborar; fig. alli-

viar, restaurar, alentar, fazer
avivar;

f. ~, v. r. coalhar-se;

f. mit (on) einem Srunte ~, re-

frescar-se bebendo um trago

;

V- f. fllt etm. ~, deleitar-se,

apascentar-se d'alg. c.

fia'Iienil, adj. recreativo, fresco,
delicioso ; refrigerante.

finlief, In. ~ê, (jog.) capote
Sdliet filiei, / m. ; Sabet machen,
dar capote; SJabet toerben, levar
capote.

fia'(e||tritnl, m. -ê, bebida refri-

gerante, refrigerativa/. '«'itiein,

m. vinho generoso m.
fiatliar, adj. labial.

fiaClraUt, n. ~ê, calhaleite; cardo
leiteiro m.

Sati'magen, m. coagulador (dos
ruminantes) , abomaso m. , coa-
lheira /.

Sabovant', m. ~ett, pi. ~ctt, chi-
mico ; aichimista rit.

fiaberato'rtum, n. ~ê, pi. ^ticn,
laboratório m.

SallOric'ren, v. n. ^. fazer opera-
ções de chimica; fig. fam. an
einer Sfront^eit ~, padecer d'uma
enfermidade.

Sab'fal, n. ^è,\pl.~tn, refresco
Ua'bung, /. ~, / m. ; refrigera-
ção _/., refrigério, allivio in.

Sabqvmtfl', n. ^ê, pl.^t, laby-
rintho m.

S<»lll)rin'tl)tflí, adj. labyrinthico.
fiacetlä'mon, ?«. ~ê, Lacedemonia,
Sparta /.

Sacebämo'nllietr , ni. ~g , pi. ~,
Lacedemonio , Sparciata m.
~iftt), adj. lacedemonico.

Sai^ baunt, m. ~g, arvore assigna-
lada que serve de limite d' um
bosque /.

fia'l^e, /. ~, pi. *n, I. charco 77!.,

lagoazinha /. ;
pântano ; lama-

çal , lameiro ; atoleiro ; lago
(de sangue etc.) m.\ marca/.,
entalhe m.

fid'l^e,/. ~, II. riso 7?i., risada /.

;

eine flro6e ~ auffdjlagen, dar ri-

sadas, dar grandes gargalhadas

;

rir ás gargalhadas.
fiä'l^eln, p- n. ^. sorrir, sorrir-se;

~, n. -«.ê, sorriso m.
fia'd^en, ». n. i^. rir (ü6er etw.), de

ob. com alg. c. ; laut ~ , rir á
fasta; ^crjUd^ ~, rir ás casqui-
nadas ob. cachinadas; jm. inâ
®efic^t ~, rir na cara, nas bar-
bas ou nas bochechas de alg.;

alÈern ~, rir sem tom nem som;

jm. etttJ. íu '- 0eben, dar que rir

a alg.; ef'inl't^ ~r "r comsigo
mesmo, rir á socapa ob. dis-

farçadamente; ouS boUem ^alfe

••i rir a bandeiras despregadas,
dar grandes gargalhadas

; f.

frani, f. ^albtot ~, escangalhar-
se de riso; ~, n. ~ê, riso m.,
risada/.; prov. om oieíen Sadjen
eríennt man ben Starten, muito
riso, pouco siso. ~li, adj. ri-

sonho, alegre {cmáf fig.)\ ein

~eê ®efi(^t, uma cara Ob. uma
bocca de riso ob. de paschoa;
~e ®rben , heredes contentes
77i. pi. ; ~ , adv. risonhamente,
com ar risonho, rindo.

^tL'á)tX, m. ^§, pi. ~, o que ri, o
que gosta de rir; ber f|)öttij(^e

~, risote, mofador m.
fiã'd^er(td^, adj. ridículo, risível;

grutesco; ~, adv. risivelmente,
ridiculamente, de modo ridícu-
lo; ~ mad^en, ridicularisar, fazer
ridículo, metter em ob. a ridí-

culo, escarnecer, apepinar, des-
fructar alg.;

f.
~ madjen, dar

de rir, fazer figuras. ~leitf /•

risibilidade /.

Saci^'llßlle, n. oxydulo d' azote 7?i.

~irOttH>f, 772. -§ , riso convul-
sivo, espasmódico 77i. ~luftig,
adj. que gosta de rir, que tem
vontade de rir. ^mnêttít "'
(an.) diaphragma ??t.

Sadlê, m. ~feê, salmão w.; IIei =

ner, junger ~, salmonete, sal-

monejo í7j. ~artig, adj. assal-
moado. ~fatlg, "(. pesca do
salmão /. ~far6ett, adj. ala-

crado. ~foreÜe, /. truta assal-
moada/. ~nmí>tv,m. ~S, (icht.)

roballo m. ^WtibáltXt, n. fêmea
do salmão/. ~WC^r, n. pesca
do salmão /.

fiaííllltaube, /. ~, rola das índias
/. ~tt)CÍÍ)e,/. (orn.) francelho vi.

Sat^'ter, /. ~, pi. ~, braça, toeza
/. ~jna§, n. medida de agri-
mensor /.

Saef, 77/. ~tè, ~è, laca /., verniz
rrt.; (©iegelíaíf) lacre jti.

Sarf, m. ~l, ~uioIe, /. (bot.) goi-
veiro amarello 77i.

Saifei', 772. ~eê, -è, pi. ~cn, la-

caio, trintanario m. [lacrar.

Saifen', ». a. ^. (julatfen, berfiegein)

fiacf'llfarbe , /. cor d' uma laca,

d' um verniz /. ; (chim.) laca
colorante/. ~fttniê, 772. laca/.,
verniz da China vi.

Satfie'ren , ». a. 5- envernizar,
dar verniz, assentar verniz; ~,
n. ~§ , envernizadura, a acção
de envernizar/. [zador m.

£a(fie'rer , ví. ~é ,
pi- ~, envemi-

Satflimuê, n. ~, ~mtt!S))fIanae, /.

(bot.) açafroa /., girasol m.
Saiflif^i^e, /. gáspea de verniz

/. ; ©tiefel mit ~n , botinas
de gáspea de verniz /. pi.

~ftiefel , in. pi. botas de poli-
mento f. pi., calçado de couro
envernizado 772., botinas de gás-
pea de verniz /. pi.

SnifftOlf, 7/í. (bot.) goiveiro ama-
rello 7«.

fia'bangummi, tti. ~8, laudano 772.,

gumma das estevas /.

Sa'be, /. ~, pi. ~n, arca, caixa/.,
coffre, bahú 772.

;
gaveta /. ; bie

~ beê aSnnbeê (S5unbeSIabe), arca
da alliança /.

fia'be|!(aunt , m. ^ê, (mar.) bota-
16s 772.pí., bimbarra/. •»•íettc,/.

(phys.) cadeia electrica /.

fia'iien, 7íí. ~§, pi. Sä'ben, porta-
da de janella, adufa/. ; contra-
vento

,
guarda-vento da janella

»72.; loja (de mercador); ven-
da/.

fia'ben, v. a. I). carregar; (etnia«

ben) convidar; bot (Scric^t ~,
citar, emprazar, chamar ajuizo;
armar o magnete; eine ©t^uli)

auf f. ~ , fazer-se culpado de
alg. c. (pret. lub; p. p. gelaben.)

fia'benägel, vi. pi. ~, (mil.) ciavi-
Ihas ae ferro /. pi.

Sa'benllbeft^er^ 722. botiqueiro, lo-

jista m. ~bienct, 7/2. ^ê, pi. ~,
caixeiro, moço, mancebo de
loja 772. ~fcnftcr

f
n. janella

d' uma loja /. ~f(úgeí , 77i. ba-
tente III., meia porta da janella
/. "'^iiter, 772. fig. (com.) fazen-
da, mercadoria não vendível/.,
género que não tem sabida »1.

~iungfcr,/. ~«täbt^cn, n. moça
de loja/. ~mietc, /. ~í)retS, 7/2.

aluguel d' uma loja; preço or-

dinário ?í2. ~f(^tejtn9eí, 722. /a/Tl.

moço de loja 722. -tifl^, ni. ta-

boleta /., mostrador 772.

Sa'bcr. ?íi. ~ê, pi. ~, carregador 722.

2a'be||Maufeí , /. ~, (mil.) co-
charra /., carregador; soquete
(de carregar as peças) 722. ~ftOlf

,

722. vareta, vaqueta (d' espingar-
da etc.)/.; (mil.) calçador, ata-
cador ?;í. o-ftDcítnOtlf , 772. cal-

çador de vareta 722. [ferir.

fiäbie'ren, v. a. ^. gastar; chagar,
fia'biêí«uê, (n. p.) Ladislau.
Sa'bUng, /. ~, pi. ~en, carga, des-

carga, bordada , surriada /. ; -v

eineê ©cftiffeè, carregação, carga
de navio /. ; (Sinlabung) con-
vite; chamamento m., instancia

/. ; ~ bot @5erit^t, citação/., em-
prazamento 772.

£a'bung§||))(a^, m. embarcadouro
772 ~fcf)ein, 772. (com.) Conheci-
mento (da carga) 772.

Sofet'te,/. ~, pl.-n, (mil.) car-
reta da peça /.

Safet'tenllriegel, m. travessa de j

carreta da peça /. ^fl^toan},
]

m. (mil.) culatra /. ~ttianb , /.
(mil.) falcas (taboões na carreta
do canhão) /. pi.

Saffe, »71. ~n, pi. ~n, pateta,
tonto, basbaque, boquiaberto,
tolo, bonifrate m. ; ein junger ~,
pungibarba m.

Sitffelei', /. ~, namoração /., na-
moro , requebro 722., meiguice,
chichisbice /.

fiãffetn, V. n. u. o. i). chichis-
bear, galantear, requebrar, dizer
requebros a uma mulher.

fififf'ier, m. ~ê, pi. ~, fam. na-
morador, galanteador m.

2«'ge f /• ~ / P'- ~tt f situação /.,
assento, sitio 772.; posição /.

;

(©tellung) postura, positura; at-

titude /. ; (©(^ic^t) camada, ca-
ma, demão/. ; (mar.) bordada
(d' artilheria), descarga, surria-

da /. ; fig. situação ; disposição
/., estado (das cousas etc.) m. ;

(mar.) cine DoUe ~ geben, dar
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tima bordada, uma carga in-

teira; in bec ~ fein et«, ju t^im,
ser capaz de fazer alg. c.

Qft'gel , m. ~ê , pi. " , barril 7Ji.,

barrica /.

Sa'gcntoetfc« adv. por camadas.
iia'gcr, »• ~§f pi- " , cama /.,

leito m.; cama de palha para
cavallos etc. /. ; covil m., cova,

toca, guarida (de animaes) /.

;

(com.) armazém; sortimento m.,

provisão (d' uma loja, d' um ar-

mazém)/. ;
(mil.) campo, acam-

pamento m. ; ein ~ oufic^lagen,

acampar, estabelecer-se em um
campo; baê ~ ouf^cben, levan-

tar o campo.
go'gerl'obfterffünft, /. castrameta-

çao /. '^baunt, m. pi. '^bäutnc,
canteiro d' adega m. ~bicr, t-

cerveja de conserva ob. de
guarda /. »-bUI^ r

" cadastrO;
registo publico , tombo m. ;

(com.) livro dos números m.

~fo6 > "• tonnel grande que se

mette em adega m. -»-getb, n.

armazenagem /. --ítauê, n. ar-

mazém «t. ; alfandega /. -^frone,
/. coroa castrense /. ^futtft, /
castrametação /.

Sa'gcrn, ». a. fj. deitar, estender,
acamar, abater; acampar, alo-

jar (o exercito); f. ~, ». r. aca-

mar-se, encostar-se na cama-,
deitar-se, acamar-se (os trigos) •.

gelagert fein, f. gelagert ^aben,
estar acampado, acampar; ~,

n. "ê, acampamento m.
Sa'gerllolift , n. ~e§ , fruta de
guarda /. ~fprof!e , /. (bot.)

anablastemo m. -^ftãtte, /. ja-

zigo, leito etc. m. (V. fiager.)

~toetn, ni- vinho de guarda 7n.

~5inê, m. armazenagem /., alu-

guel d' armazém m.

Sagu'ne,/. ~, pi. ~n, lagamar,
lago, lagozinho nt.

Sa^nt, adj. paralytico, estropea-

do, tolhido, aleijado, baldado;
C0X.0 ; fig. fraco, debil; frivolo:
« ge^en, coxear, andar coxo,
manquejar; fig. claudicar; ~

legen, paralysar.

Sa^'me, m. n. /. ~«, pi. -n, pa-
ralytico, baldado, tolhido »í.;

paralytica etc./.; um coxo, uma
coxa.

SS^'me, /. ~, paralysia /.

Sa^'nten, r. n. t). estar paralytico,
tolhido, tolher-se; coxear, man-
quejar, andar coxo; fig. clau-
dicar.

Sä^'ttten, r. a. Ç. fig. paralysar,
fazer paralytico, tolher; inuti-
lizar, entibiar, resfriar.

Sa^tn'^ett, 1 /. ~ , paralysia /.,

£ãli'inung, / aleijão, tolhimen-
to m.

Saí«, m. -eâ, -i, chapa, folha
metallica, lamina; lentejoula,
palheta (d' ouro , de prata etc.)

/. ; ouropel m.
fiaib ob. Saib 93rot, m. ~i, micha
(pão d' um ob. de dois arráteis) /.

iaiáf, rn. ~eâ, ~ê , desovamento
m., desova /.

%tli'áitn, V. a. Ç. desovar, ovar,
criar ovas (o peixe).

£ai4'j(eít , /. ~, desova/., deso-
vamento 771. [lar, profano m.

2ai'e, m. ~n, pi. ~n, leigo, secu-

ãatenibrubcr, m. irmão leigo,

leigo, converso 77!. »'fl^tveftcr,

/. leiga , irmã , freira leiga,

conversa /.

finfai', '7J. trintanario tti.

fia'fe, /. -, salmoura /.

Sa'ten , n. ~S , pi. -
, panno m.,

tela /.

fiafo'nifc^, aâj. lacónico, conci-
so; ~, adv. laconicamente, com
laconismo. [concisão /.

fiofdnie'nttte, m. -, laconismo m.;
Satri'^c, /. ~, (bot.) alcaçuz, re-

goliz 77i. ~nfaft, m. sueco de
alcaçuz 771.

fia('(en, ». «. í. balbuciar, gague-
jar, tartamudear.

fia'ma, n. ^S, pi- ~§, lama tti.

Sarna, m. ~ê, pi. ~ê, lama m.

iam'btxtenuff , /. - , pi- -nuffe,
avellã de Lombardia /.

fiamentie'ren, v. n. tj. lamentar-se.

Hamm, n. ~e8, ~ê, pi. fiäm'mcr,
cordeiro m. ; cordeira /.

fiamm'bratcn , m. anho ob. cor-

deiro assado m.
fiätnm'i^tn, n. ~â, pi.-, cordei-
rinho m., cordeirinha /.

Sam'men, p. ti. Í). parir (a ovelha).

fiommerllfelí, n. pelle de cordeiro

f. ~geier, m. ~S, (orn.) gy-
paeto barbudo, abutre m. ob.

águia dos Alpes /. ^wotte,/.
lã dos cordeiros, lã d' anho,
lã agnelina /.

2amm|!fteif(^ , n. ~e8, cordeiro,
anho m., carne de cordeiro/.
^fromm, adJ. manso como um
borrego. ~5eit , /. tempo m.

ob. sazão em que as ovelhas
parem f.

Sämp'4eh, n. -8, pl.~, candei-
nha, lampadazinha /.

iam\ft,f. ~, pl.^n, alampada,
lâmpada, lucerna, candeia, can-
dêa /. ; candieiro 77i.

Sam')>en|!anjünber , ^íiu^cr, 774.

accendedor, alimpador de lam-
peõe8 77í. ^bille, ~röf)rc, ^fc^nau^
je, f. bico de candeia 771. -^fa^

brifant, 77». lampadeiro m. ~fie=

ber, n. medo que um actor ou
uma actriz tem na sua estreia

777. '^^afcn,77i. eslabão, esla-

vão
,

gancho de candeia m.

-^Itl^t, n. luz da candeia/.; beim
"^1 á candeia. ~ma(f|Cr, "t. can-
dieiro , o que faz candeias 772.

~í>U^er, 7?/. limpa-candieiros in.

"idfitm , 771. bandeira de can-
dieiro /. ^fl^toar}, n. negro
de fumo de candeia m., fuli-

gem /. "-ftOlf, 77i. lampadário
m., lumieira /., castiçal 771.

•»tiftiÖ , '"• donzella /., velador
m. ~trägcr, 772. lampadário ni.

2otttl»rc'te , /. ~, pl.^n, (icht.)

lampreia /.

fianb, n. ~ei, ~8, pi. fiSn'bcr,
terra/., paiz; campo, chão, so-
lo, terreno tti.; campanha; pro-
víncia/., districto TTI. ; comarca
/. ; baã fefte ~, continente tt».,

terra firme/. ; ju ~e reifen, ir por
terra; anâ ~ fegen, pôr em terra,

desembarcar; X)aí ~ bebauen,
cultivar, lavrar a terra; ^iergu-
lanbe, aqui, n'este (em nosso)
pais; ju SBaffer u. ju -^e, por
mar e terra; über ~ ge^en, dar
uma volta, um passeio ao cam-

po; oufS - ge^en, ir para o
campo ; j. beâ ~eâ oerroeifen,
desterrar, banir, proscrever alg.

;

ba3 fieben auf bent *e, a vida
campestre.

fianb'llabel, m. nobreza de pro-
víncia, de campanha /. ^an«
tontas, TTI. nateiro tti.; accresci-

dos nt. pi. ; alluvião /.

San'bouer, T/i. *8, pi.", landauTn,
fianb'llbau, m. cultura, lavoura/.,
amanho das terras iti., agricuU
tura /. ~bauet, 77i. agrioultpr,
cultivador da terra, lavrador 771.

"bejirf, 77í. districto m. ; comar-
ca /. '^bote, 771. mensageiro da
campanha, correio, ordinário tu.

Sänb'(|en, n. ~ê, pi. -, paiz pe-
queno 771., terra pequena /.

Sanb'ebcintann, 771. fidalgo, cav.-»-

Iheiro do lugar, da província
771.; fam, fidalgote, cavalheiro-
te 7TJ. [terior d' um paiz.

fianbcin'WSrtS, adc para o ín-

fian'ben, r. n. f.
arribar, aportar,

desembarcar, chegar, tomar
terra ob. porto.

Satib'cnge,/. ~, í>í. ~n, isthm*
77Í., língua de terra /.

Sãnbercicn, /. pí- ~, terras /.pi.,

bens de raiz in. pi-, possessões
campestres /. pi.

Sön'bcrfunSc, /. ~, geographia/.

fianbeêuart,/. costume, uso d' um
paiz III. ~befl4affent)eit, /. na-
tureza, propriedade d' um paiz

/. -befáreibung , /. chorogra-
phia, topographia /. ~füvfl,

"fjerr, tti. principe reinante, so-

berano 77!. ^furfttití, adj. so-

berano, regio, realengo, -"-gê»

ridjt, n. tribunal supremo tíí.

-"tjautJtntann , tti. senescal ob.

capitão d' uma província tti.

-ticrrlid), V. -furftlití. ~íetr«
Uáiteit, f. direitos senhoriaes
J7Í. pi. ~ticrtf(íaft, ~f)oficit, /.

soberania /. ; soberano tti., so-

berana, familia reinante /.

-tinb, 71. sujeito d' um paiz, in-

dígena , nascido da terra tti.

~tnutter , /. mãi da pátria, so-

berana /. ~rcgierung , /. go-
verno d' um estado, d' um paiz
771.; regência /. ~f(íulb, /. di-

vida nacional, divida publica/.

vfjpradje, /. lingua do paiz/.;
idioma ttj., lingua nativa /.

"traátt, /. costume nacional m.
-Üblidl , adj. usado no paiz,

recebido, introduzido, esta-

belecido n'um paiz. -bater,
77». pai do paiz, principe
reinante tti. «-Oäteritd^ , adj.

paterno, paternal. -bcrfuf«

fung , /. constituição d' um
paiz /. -verrat, tti. traição á
pátria /. -berroter, 777. traidor

á pátria 777. -bertttaltung , /.

administração/, -bertoeifuitg,

/. desterro m., proscripção, de-
portação /., exilio 771. -bet«
Wiefctte, 7Í1. desterrado m.

Sanb'llflücittg, adj. u. adv. fugi-
tivo, proscripto. -frai^t, -fllj«
tt , f. carreto , acarreto

,
porte,

frete do carreto 777. -frail,/.
lavradeira, aldeana, caraponeza,
mulher do campo /. -friebe, m.
paz publica /. -getftli^e, 777.

ecclesiastico de capipaaha, cura
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<io lugar m. -»gcridlt, n. tribunal
rural , de campanha m. ; senes-
calia /. ~grnf, m. landgrave
m. ~gräftn, /. landgrava, mu-
lher do landgrave /. -»^jjrnf»

fl^Oft, /. lanUgraviato m. ~flttt,

n. fazenda , terra
,

possessão
campestre /., prédio rural m.,
quinta/. -^gütt^Ctt, n. pequena
fazenda etc. /. 'ttanití, m.
commercio por terra m. ~'í)a\\S,

n. quinta, casa de campo, casa
de recreio ; chácara, chacra (no
Brazil) /. ^jttnfer, m. fidalgo,

cavalheiro do lugar m. ; fam.
fidalgote m. -forte, /. mappa
7íi., carta geographica/, -•for«

tenfatnmiung, /. atlas m. -iro«
mcr, m. mercieiro d'aldea ob.

de lugar rn. ~ttie8, m. guerra
continental ob. terrestre /.

«-tunbig, adj. notório, conhe-
cido, sabido de todos, publico.

"•ÍUtflfte, /. coche de caminho
7/1., diligencia /., omnibus, co-
che publico m. ^ (aufer, m.
vagamundo , vagabundo m.
~(fluferin,/. vagabunda, mara-
fona, puta corrida, rameira/,
•»läufig, arfj. geralmente usado.
~Ieticn, n. vida campestre, vida
aldean /. "ItVltt, pi. gente do
campo ob. campestra/., campo-
nezes, aldeãos, lavradores m.pl.

£änil'(id^ , adj. campestre , cam-
pesino, camponez, rural, rústi-

co, aldeão; ~ fittlic^, cada roca
com seu fuso , cada terra com
seu uso.

Sanb'llluft, /. ar do campo m.
»ntattjt , /. forças , tropas de
terra J.pl. -tnäbt^en, n. moça
do campo , camponeza , al-

dean a, lavradeira/. ~mait«, m.
camponez , aldeão , lavrador,
agreste m. ~mannifli^, adj. cam-
ponez. ~ltt(Jrf ,

/. limites d' um
paiz m. pi. "'tnilij, /. milícias

/. pi. -miinjc , /. moeda do
paiz /. -^pavút t /• partida de
campanha /. ~ÍJfnrre, /. paro-
chia /. , curato d' aldèa' ob. de
lugar m. ~))farrer, m. parocho,
cura d' aldêa, do lugar m.
~Vfleger, m. prefeito, governa-
dor etc. d' uma província m.
•«-V^tlfituê , ni. medico provin-
cial m. '«tllage, /. praga pu-
blica /. ~rat, m. conselheiro
provincial 7?í. ->-rotte,.f. /am. sol-

dado de terra?«. ~ret^t,n. código
rural; foro municipal, direito
consuetudinário d' uma provín-
cia m. o-rege«, m. chuva geral
ob. universal /. -«-reife, f. jor-

nada, viagem por terra; viagem
que se faz no paiz; excursão/.,
passeio que se dá ao campo ni.

•»reiter , m. alguazíl
,

quadri-
lheiro a cavallo m. -«-rii^ter,

?n. juiz provincial; senescal m.

-»fd^aft, /. província /. ; distric-

to m., comarca; região /. ; es-

tados provínciaes tn. pi.
;
(pint.)

paisagem/., paizes m.pl. ~f|i^(|ft'

iil^, adj. provincial, -«-f^aftê'

tnuler, 7". paisagista, paisista m.
-fe^OftêntoIerei , /. pintura de
paisagens /. ~[*rei6er, 771. es-
crivão provincial 77í. -»fd^rei»

ittei, /. seoretaria do escrivão

provincial /. ~fl^ule, /. escola
d' aldèa /. -»fee , m. lago m.,
lagoa/, •«feut^e, /. epidemia,
doença epidemica /. -»-fl^ , 7«.

casa de campo, quinta; chacra,
chácara (no Brasil); terra, fa-

zenda campestre /.

fiaubáHInei^t, m. lansquenet ttí.

^ítttte , pi. compatriotas
,

pai-
sanos 77i. pi. "mann , 7?i. com-
patriota, paisano ttí. ~ntänitin,/.
compatriota, paisana/. -"-ntOltn'

fl^aft, /. qualidade de compa-
triota, de paisano; nação; cor-
poração d' estudantes (em Alle-
manha) /.

Sanb'llfVt^e, /. cabo m., ponta de
terra /. -ftabt, /. cidade, villa

municipal /. -^ftdttb , ttí. mem-
bro dos estados d' uma provín-
cia 77i.; bie -"-ftänbe, pi. estados
m. pi. ~ftänbif(f|, adj. dos es-

tados, que pertence ob. toca aos
estados. -^fterSew, 1. mortan-
dade/, -»fteuer, /. imposto m.,
carga, imposição, contribuição
/. -ftrafte, /. estrada real /.,

caminho publico ob. real m.
•»ftreit^er, m. vagabundo, va-
gamundo; mostrengo

,
patife,

tratante, birbante, traste, gan-
daieiro m. -»ftreii^erin , /. ra-

meira, vagabunda, andadora,
puta corrida /. -ftreit^erei', /.
gandaia /. -»-ftril^, m. comarca
/., contorno, districto m. ->-fiU'

be, /. tribunal provincial rn.

-»fturnt , m. chamamento m.,
convocação de todos os habi-
tantes d' um paiz para a defesa
commum da pátria; leva (de
soldados) em massa /. -^ftt»

tfiung,/. visitação geral/. ~trtg,
77!. dieta, assemblea dos estados

/. -tagSabgeorbnete, m. depu-
tado á dieta 771. -»-töJC, /. sub-
sidio, tributo 77i. -triiuer, /.

luto geral 77i. ~ttuppen, f. pi.

tropas de terra /. pt. -'UbUtí),

V. lanbeêublic^.

San'bung, /. ~, pi- -«-eu, arribada
/., aportamento, desembarque
m. "êpía^, m. desembarcadou-
ro 7)1., amarração , atracação /.

Sanb'llöogt, m. governador, se-

nescal, prefeito 772. «-Oogtei', /.

senescalia/., governo 771. -«-tiolt,

n. gente do campo /., aldeãos,
camponezes 777. pi., gente cam-
pestre /. ->-tU(Írtê, adv. para a
terra, "tttílt , / milícias do
paiz /. pi.; Iiandwer, guarda
nacional (em AUemanha) /.

-»•Wclirc,/. barreira, linha de
defesa d' um paiz /. "-ttte^r'

mann, 772. miliciano, soldado
de milicías m. -«niein, 7??. vi-

nho do paiz 77!. -»tOinb , 77Í.

(mar.) terral, vento terral (vento
que sopra da terra) m. -«-Wirt,

m. agricultor, agrónomo, ecó-
nomo 77Í. ~tt»irtf(íaft ,

/. eco-
nomia rural, agricultura, agro-
nomia /. ; ~ treibertb, agrícola.

^XOivtia^aUtíáf, adj. d' economia
rural, agronómico. ~i1>íí, tn.

direito de transito m. ; porta-
gem /. -junge,/, lingua de
terra /.

fianç, adj. u. adv. longo, com-
prido, estirado, extenso em lon-

gura; largo; grande, alto, ele-

vado; über furj ob. ~, cedo ou
tarde; jat)re->-, durante annos

;

2 ©tunben ~, durante duas ho-
ras; roie ~ ift..? que compri-
mento tem . . ; einen -en |»alê

matten , alungar o coUo ; ~e
{Jinger macíjen, ter unhas na
palma da mão ; ein -~eâ ®eficí)t

inadjen, ficar de queixo cahido

;

mit -er 9íafe abíiel}en, ficar com
nariz de palmo e meio, ficar com
cara de asno ; ein -~eä it. brei=

tei , muitas palavras; bie ßeit
tüirb mir ~, aborreço-me; Bor
-er ä^it/ ^* J^ muito tempo;
prov. loet - í)at, läßt - l)Qitgen,

cada um despende como seu
braço se estende.

Sangllarmtg , adj. longimano.
-atmig, adj. fig. comprido, ex-
tenso

,
prolixo, -baunt , m.

frecha /. -betntg, adj. alto de
pernas, longipede.

fian'ge, adv. longamente, longo,
largamente, largo tempo, por
muito ob. por longo tempo; -
Boríier, largo ob. longo tempo
antes; - nacÇl)er, ^ernac^, longo
tempo depois; loie ~? quanto
tempo? quanto ha? até que
tempo? desde quando? fo - ob.

jo - Olê, em quanto; eê ift fc^on
- ^er, ha já muito tempo; id^

Ijobe i^n - nic^t geíc^ien, ha
muito tempo que não o vi; ba
fann er - roorten, não se fará
tão presto; er bleibt fe^r ~, tar-

da muito a vir; fam. er mirb eè

nid^t - me^r machen ob. treiben,
não viverá muito; - nic^t fo

fdjôu, muito menos bello; fam.
bOâ ift - gut, isso é bastante
bem.

£än'ge , /. -, comprimento 77i.,

longueza, longura/.
;

(astr. u.
geogr.) longitude /. ; iu feiner
ganjen -, de longo a longo;
20 (sllen in bie - galten, ter
vinte varas de comprido; in bie

~, ao comprido, ao longo, á la
larga, com o tempo, ao cabo;
fig. eine 6aá)e in bie - jieöcn,
alargar, ir dilatando uma cou-
sa; f. in bie - sieben, alongar-
se; ber ~ nad), longitudinal-
mente; ber - lang íiinfatlen, ca-
hir de chapa, cahir de canga-
lhas, de costas, ao comprido;
öftlitfie u. weftlidje - , longitude
oriental ob. occidental.

San'gen, v. n. I). alcançar, ir, che-
gar a., ob. até..; bastar, ser
sufficiente; naci^ ftlt). ~, tender,
alargar a mão para tomar alg.

c; -, ». a. fam. dar, trazer, ir

a buscar, ir para . .

.

£(in'gen, v. a. í). alargar, esten-
der, tender.

Sãn'gen||grab, m. grado de lon-
gitude 771. -Ireiô , 771. -feê,
(geogr.) circulo de longitude
771. -ntn^, n. medida de longi-
tude, de comprimento/, -ntcf*
fung, /. longimetría /.

Sän'ger, adj. (comp. 0. long)
mais comprido , mais longo,
mais largo; -, adv. mais largo
Ob. longo tempo, mais tempo;
ein Äleib - macficn, alongar nm
vestido; iãi ^abe nt^t - 3^'*'
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não tenho mais tempo ; e? ift ~

alâ ein ^aíix, ha mais que um
anno.

üangetoei'tc, V. öongmetle.
_

Igang'llftngcr , m. /am. ladrão m.

-^ftngertß, adj. com longos de-

dos. ~f[üglet, m.pí.(h. n.)longi-
pennes m.pl. ~gcf(4tt)änjt, arf/-

que tem cauda comprida. ^ífad'

rig, adj. cabelludo, que tem
longos cabellos. -»-^alftO r ^J^J-

que tem o collo longo, •»iö^'

tig, adj. que tem durado lon-
gos annos; ein ~er greunb, um
velho amigo. ~Ie6tn, arf/.^lon-

gevo, macrobio. -«lebigtcit, /.

longevidade /.

Säng'(t(^ , adj. um pouco longo,
algum tanto comprido; longal;
oblongo: ~runb, oval.

£ang'||mut, ^ntütigleit, /. ~, lon-
ganimidade, larga indulgência/.
~tnãttg, adj. longanimo, indul-
gente, benigno, paciente; ~,adv.
com longanimidade. "OÍtt , m.
Ag. asno , burro , bate-orelhas
m.; prov. ein ©fel fd^impft ben
anbern », tir-te lá não me luxes,
disse a caldeira á sartã , ob.
disse o asno ao burro : arre cá
orelhudo! ^rienten, m. correia
/., travão m., guia /.

Sàngê, prp. ao longo, ao lado
de .

. ; ~ bem glufíe Çin, ao longo
do rio; ~ bem gtiifíe ^inge^en,
ir ao longo do rio; ~ ber ÄÜfte
^inf(Jftitfen , costear, navegar ao
longo da costa do mar.

Sting'fatn, adj. lento, vagaroso,
tardo, tardio; curto de mãos;
~, adv. lentamente, vagarosa-
mente, de vagar; pouco apouco;
pausadamente; prov. -» fommt
aaú) âum ^xtl, devagar se vae
ao longe. -»-lett, /. lenteza /.,
vagar »1., tardança, tardeza,
detenção /.

iBang'{|f(^atttg , adj. de sombra
comprida. ~f(l&Iäfet, m. ~§,
dormilão, dormidor, dorminho-
co m. ~f(^)vãn3ig, adj. rabudo.

Sõttgfi, adv. ha muito tempo.
"t, adj. (ber, bie, ba§) (sup. tj.

lang) o mais comprido , o mais
longo, a mais comprida etc.;

oufâ ~, longftenã, o mais tarde.

SlIltg'ftteHg , adj. que tem pé
comprido; fig. fam. enfadonho,
tedioso. [vivente m. u. /.

fiängft'Ieiienbe , m. u. /. sobre-
£ang'|!ftro^ , n. ~tê, ~S, longa

palha, palha de centeio/, ^toei'
le , /. enfado , tédio , fastio m.
~WeÍíeit, r. n. i). desgostar, enfa-
dar, enfastiar, atediar

; \. ~, r. r.

enfadar-se, enfastiar-se, des-
gostar-se, aborreoer-se, anojar-
se. »toeittg, arfj. longo, largo;
tedioso, fastidioso, enfadonho,
seccante , aborrido. ~tvtetig,
adj. U. adv. de longa dura, que
dura muito tempo, longo, largo,
longamente; -eftrant^eit, doen-
ça chronica, lenta. ~tQÍertgfeit,

/. longa duração, dilação /.,

entretimento m.
ÍLaVÍit, / -, pi ~tl, lança /.; ~n

brechen, romper lanças, justar,
combater n'uma justa.

1ían'ien|!Iire(^en , «• *ê ,
justa /.

~\Otm\%, adj. lanceolado. »rei«

Michaelis , Fort. II.

ter, -tröger, m. lanceiro m.
•vfd^Ub, "I. riste m. ^ftättber, m.
hastilheira/. "Stta^tx, m. alan-
ceador m. •^^tiúi, -ftofe, m. lan-
çada /., golpe de lança m.

Sanjefte, /. ~, pi. ~n, lanceta /.

Sanjettförmig, adj. lanceolar.

ãit))9a'Iie, /. bagatela, frioleira,

nonada /. , frangalho , estro-
palho m.

8(M>))'l^ett , n. -ê
,

pi. -
, pedaço

pequeno, pequeno farrapo m.;
(an.) lóbulo »n.

S(l)>'ye, m. Lapão m.
£a))'^en, »i. ~ê, pi. ~, pedaço, re-
talho; andrajo, farrapo, fran-
galho, trapo Wi.

;
(an.) lobo m.;

(caç.) orelha (do cão) /. ; fig. u.
vulg. burcft bie * ge^en, fazer-se
& malta.

2ä))lierei', /. ~, bagatela /.

Sä)>Vcrn, r. n. ^. fam. beberricar,
chuchurrear

; f. ^ , t. r. accu-
mular-se pouco a pouco.

Säf|>erfii^ulb , /. ~, pi.^tn, dí-
vida pequena, vergonhosa /.

fiap'pig , adj. (bot.) trapento, es-

farrapado, lobado, andrajoso.
Sä^'))ifl^, adj. insulso, frio, pueril,
inepto, desenxabido, sem sabor,
simplório, tolo, parvo, inerte;
despropositado ; ~e§ 3fig» frio-

leiras /. pi. , desvarios m. pi.,

parvoíces
,
pataratas , ridicula-

rias /. pi. [ponia /.

fiatl)l'íi>n)) , n. ~ê, (geogr.) La-
Sa))))'Iänber (Sappe), m. ~ê, La-
pão, Laponio m.

Sär'i^e, /. ~, '«^nBaum, m. ~a, la-

rico ,
pinheiro larico ?n. ~n'

ft^ttiamnt, m. agarico m.
Sa'ren, pi. (myt.) lares m. pi.

Sarifa'ri, n. frioleira /.

Sãrm, m. ~eê, ~é, ruido, estron-
do, fracasso m. ; alarma /. , tu-
multo, alvoroço, alvoroto, ba-
rulho, rebate ; alarido m. ; bulha,
vozeria/., clamor m. ; blinber ~,
rebate falso; ~ fc^Iogen, blofen,
tocar, dar rebate, tocar alarma;
»iel " um nic^tê, muita palha
e pouco grão; muita parra e
pouca uva.

Sär'nten , r. n. f). fazer ruido, fa-

zer bulha ob. barulho, bulhar.
Säc'mec, m. ~S, pl-~ , o que faz
ruido ob. bulha, brigador, bri-

gão m.
Särm'llglode, /. ~, sino de rebate,
de vigia; toque de sino a re-

bate m. ~))(a4, m. praça de re-

bate, d' alarma /. -"fi^iagen, n.

alarma /., rebate m.
Sat'iie,/. -, pl.-^n, mascara/.;

(h. n.) larva /.

Safc^, adj. inerte, negligente.
fia fqe , /. «-, pi. ~n , orelha de

sapato /. ; quadrado da camisa
TO. ;

(carp.) encaixe, entalho m.
;

orla /., retalho (d' estofo) m.
fiafc^'^eit,/. inércia, negligencia/.
SaêCiO', adj. lascivo.

SaSciQitãt', /. lascívia /.

fia'fe,/. '-, pi. ~tl, cântaro, caneco,
cangirão m. [rino m.

fia'ferfraut, n. laserpícío, lase-

fiafi , adj. cansado ; negligente

;

preguiçoso, inerte.

fia^'eifett, n. (cir.) lanceta /.

;

(alveit.) flame m., balestilha,
bestilha /.

fiaffen, c. a. u. n. ^. ir. deixar,
omittir, deixar de fazer alg. c.

;

permittir , ceder , conceder,
outorgar; soffrer, não impedir,
depositar, pôr; soltar alg. c,
cessar ou não proseguir umu
empreza; (behJtrfen) mandar; id)

liefe iljn rufen, mandei chamal-o;
jm. ettt). fagen ~, mandar dizer
a alg. alg. c. ; laS boê blci=

ben, deixe estar isto; xij IfCíòt

mir fogen ~, entendi; o. jm. ~,
desamparar, abandonar alg.;

nic^t ». jm. ~ lõnnen, não poder
separar-se de alg.; j. oor f. ~,
admittir, acolher, receber alg.;

f . öor fjreube nii^t ju ~ roiffen, não
caber em si ob. na pelle de ale-
gria; biefer SSein Iã§t f. trinlen,
este vinho é potável, passavel;
~ ©ie baê , deixe se d' isso

;

lafe mid^ bocè jufrieben, ora dei-
xe-me; »•, v. n. u. imp. ter ap-
parencia, parecer; sentar, estar
bem, cahir bem, dizer bem (diz-

se de um vestido, e d' uma ac-
ção); lagt uns ge^en, vamos;
~ mit bo§ gut fein, não fallemos
mais nisso; «- ©ie f. ba§ gefagt
fein, dé-se por avisado ; tenha-o
Vm. por dicto; ba§ läßt f. ben=
fen, é natural, póde-se crer;
baê lõBt f. íjõren, vá lál

fiaffen, n. fein 2^un u. ~, a sua
conducta.

fia^'^eit, /. cansaço m., inércia/.

fiäfftg, ddj- negligente, indolente.
~tett,/. negligencia, indolên-
cia /.

fiaffo, m. ~ê, pi. -ê, laço í«.

fiaft, /• ~, pi. ~eit, carga /., peso
m.

;
gravidade /. ;

(mar.) lastro
(medida pela qual se calcula o
porte e frete dos navios) m.,
tonelada /.; fig. carga /. , im-
posto m., imposição /., gravame
m.; jm. jur -«• fein ob. fallen,
molestar, importunar alg.; jm.
ettt). jur ~ legen, imputar alg. c.

(uma culpa) a alg. ^iat , adj.
que leva ou traz, ou que pôde
levar ou trazer uma carga; ein
~eä Sier, uma besta de carga.

Saften, v. n. \). pesar; auf jm. ~,
caiTegar em ob. sobre alg. ~J>,

adj. pesado.

fiafter, n. «.§, pi. ~, vicio m.
fiäf'tcn^ronit, /. ~, .n^. chronica
escandalosa /.

Säfterec, m. ~J, pl.~, calum-
niador, diffamador, muimura-
dor; blasphemador m.

fiaftertittft, adj. vicioso
; perverso,

malvado, depravado, «-igfeit,/.
inclinação, propensão para o
vicio, o mal /.

fiaftetíeben , n. vida viciosa;
barganteria /.

fiäfterlic^, a«//, calumnioso ; blas-
phematorio; diffamatorio; fam.
infame.

fiaftetmauí, n. ~tê, ~ê, calum-
niador m., má liugua, língua
viperina, bocca blasphema /.

fiaftem, r. a. í|. calumniar, díffa-
mar (alg.) ; murmurar (de alg.)

;

injuriar; jurar; @ott ~, blas-
phemar, dizer blasphemias ; -», n.

díffamação /.

fiäfterllteie,/. ~. calumnia; blas-
phemía /. ^fí^rtft, /. libello

19
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injurioso, diffamatorio m. ~fcítt«

(e , f. foco de maledicência m.
í!of'terfit|uíe, /. escola de vicies/.

Säf'tetllfttdjt^ /. ~, maledicência,
murmuração/. -vtJjaí, /. acção
infame, vil, malvada /.

fiäftevung, /. ~, pi. ~en, dififama-

çào , maledicência ; injuria

;

blasphemia /.

fiafterOoU, adj. cheio de vícios,

manchado de crimes.

fiaftcrítuttge, /• má lingua, bocca
blaspnema /.

SÖf'Hg, adj. u. adv. pesado, one-
roso, gravoso, incommodo, mo-
lesto, enfadoso, enfadonho

; jm.
~ werben, incommodar »ig.

^ítitif. -~, inoommodidade, mo-
léstia, pena /.

fiaft'|H»ferb , n. ~eg, ~S, pi.^^e,
azemala, azemola /. , cavallo
m. ot). besta de carga/, -»-fl^iff,

n. navio de carga ob. de trans-
porte m. ~tiet , n. azemala,
azemola, besta de carga /.

"titttvtiitt , 'I'. azemel, almo-
creve m. ^tt'aßet t "*• mariola,
gallego m. ~Oief|, n. bestas/. pi.

ob, cavallos de carga m. pi..

azemalas /. pi. ^tna^tXt , rn.

carruagem grande de transporte,
galera/., carro de quatro rodas
m., zorra /.

Safuv', ~ftein, m. ~eê, -â, lapis
lazuli m. , lazulite, azurita /.

^iíau, ~fat6e«, adj. azul, azu-
lado, cerúleo. ~farfie,/. azul
celeste, verdemar m.

fidtein', n. ->•§, latim m. ^
lingua

latina, latinidade /. ; mtt íeinem
'«' gu Snbe jein, perder o seu
latim , não saber mais nada.
^tV, rti. ~â, pl.-^, latino, lati-

nista m. ~tf(í, adj. latino.

fintent', adj. latente. [m.

fiaterat'ertie , m. herdeiro lateral

£ateran\ m. ~S, Laterão m.
Sater'ne,/. ~, pl.^U, lanterna/.;
lampeão ; fanal, farol, pha-
rol m.

Satec'nenüatiAünber, m. accende-
dor de lampeões m. ^falbrifant,
^VXnÚitX, m. lanterneiro, o que
faz lanternas m. -p^aífí, m.
estaca de lampeão /. ^pu^ev,
m. alimpador de lampeões-, lim-
pa-candieiro, limpa chaminé m.
-tx'a^tX , m. lanterneiro ni.

;

(ent.) bicheiro luzente das ín-
dias m.

fiatiniS'tttuS, m. ~, latinismo m.
Satinifte'ven, ». a. í). alatinar, dar

a forma, a inflexão latina (a

uma palavra).

fiatri'ne, /. ~, pi. ~1t, latrina /.

Safftí l|e, /. ~, pi. ~n, ^sulg. sapato
velho, ohiohelo, chinelo m. ~tXi,

V. n. f). arrastar as pernas, -vjg,

adj. negligente.

fiafte, /. ~, pl.^n, lata, ripa,

fasquia /.

Saften, t>. a.
f).

ripar, gradar com
latas ob. ripas os caibros do
telhado.

fiúftenlnaoel, m. prego ripai m.
»ttierf, ». ripado, fasquiado m.

iaftiát, m. *â, alface »;/.

SatU'tenfaiat, m. alface m.
Sat'toecge, /. ~, (pharm.) electua-

rio m. ; confeição /.

2n^, m. ~el, pi. Sä^e, pedaço m.

Snu, adj. tibio, tépido, morno;
~ maá)en, entibiar; ~ werben,
entibiar-se, deleixar-se, des-
cuidar-se, desattender; ~, adj.
tibiamente, tepidamente.

Srtu6, n. -eê, -ê, folhagem /., fo-

lhas d' uma arvore /.p<. ^i>adi,n.
ramada/., telhado de folhagem,
de folhas m.

üaa'be, / ~, pi. ~n, latada/., ca-
ramanchão, parreiral m., enra-
mada /.

Saub'llfaa, m. ~eö, ~ê, o cahir
a folha das arvores. ~fraf(4> m.
rã das moutas, rela, rã verde;
ferrugem das videiras /. ~ií0l^,
n. arvores que perdem as suas
folhas no outono /. pi.

SaiibUOiitte, /. enramada/. ~^üt'
ícnfeft, n. festa dos taberná-
culo.'» /.

fiau'dtg, adj. frondoso, folhudo,
folhoso, coberto de folhagem
verde.

fittub'fäge, /. serra mechanica /.

2aub'|,fi5nur,/. ~, festão m. ^títa-

ler, til. moeda de prata franceza
(vale 6 francos)/. ^tOttt, n.

folhagem , frondosidade /.

;

(arch.) folhagem, laçaria, en-
ramada /.

uttttáf, m. -«-eê, -3, alho-porro
ob. porro, alho bravo m. -fnr«
6e, /. côr de porro /. ^favbtg,
~9rü«, adj. verde, de côr de
porro, prasino. [surrapa /.

fiau'er, m. ~â, fam. agua-pé m.,

Sou'er,/. ~, espreita, embosca-
da /. ; auf ber ~ fein, fielen,
estar á espreita, á escuta, andar
á lerta, pôr-se em vigia.

fiau'er eir, m. ~g, pl.~, espreita-
dor, esoutador, espia m.

Sau'ern, ». a. ^. espreitar, estar
á espreita, em emboscada; auf
j. ob. ettü. ~, espiar, espreitar,
aguardar, esperar aíg. ob. alg.

c. ; fam. esperar (= roarten).

fiauf, in. ~eâ, ~ê, pi. fiüufe, curso;
corrente (d' agua) m. ; carreira

/. ; decurso m. ; via /. , encami-
nhamento; progresso; estado
(d' um negocio) m. ; (caç. ) cio

m., brama /. ; Sdufe, pi. pés (de
lebre) rn. pi. ; cano (d' uma arma
de fogo) ; cerco (d' um tamiz) m.

;

im -"e ber geit, á la larga, com
o andar do tempo, no ou pelo
decurso de tempo; com o de-
correr do tempo, com o rodar
(eb. rodear) dos annos, no dis-

correr dos annos; feinem ©c^mer-
je freien ~ laffen, dar livre curso
á, desafogar, desabafar a sua
dôr; baâ ift ber 3Beít •«, assim
vae o mundo.

fiaufllba^n, /. carreira, liça /.,
corredouro m.

; flg. carreira/.,
curso m. »-banb, n. andadeiras
f. pi. ~BattI, /. cadeirinha com
rodas para crianças/., andador
m. '^burfd^e, m.fam. galopim,
mocinho de recados, paquete m.

fiau'fen, v. n. í). ir. correr; ma-
nar, fluir (as aguas) ; copular-se,
juntar-se; estar em cio, em bra-
ma, em ardor amoroso (os ani-
maes); baOOU'^, fugir-se, esca-
par-se; anfanden ju ->-, deitar a
correr; j. -v laffen, deixar es-

capar alg.; nat^ (um) etW. ~,

correr atrás de alg. o., correr
após alg. c; baá Schiff ift ouf
ben ®runb gelaufen, o navio deu
em seeco, em um baixo;

f. auèer
Sltem ~, perder o fôlego á força,
de correr; flg. ei läuft aUeâ auf
einâ binauâ, tudo é o mesmo;
barauf ju ~ Wiffen, ser rico de
expedientes (flex. prés. taufe,

lãufft, läuft; pret. lief; p. p. ge=

laufen); ~, n. ^§, corrida /.,

curso m. ; fugida /. ; xá) bill hei-

-è miibe, estou cansado de cor-
rer. ~b, aí//, corrente (auc^yi^.);

bie ~e áleconung, a conta cor-
rente.

Säu'fer, m. ~ê, pi. •>-, corredor,
cursor, andarilho, volante m.;
(mus.)garganteio, trinado, trillo,

quebro ni.; delphim (peça do
xadrez) m.; (bot.) filho, ladrão,
pimpolho m., gomeleiras /. pl.\

(math.) cursor m. ;
(typ.) moleta,

palheta de moer tintas /.

Sttufllfeuer, «. -á, pi. ~, rastilho
de pólvora m.; (mil.) fogo vo-
lante, fogo continuo de pelotão
"'.; f. roie ein ~ oerbreiten, es-
palhar-se com a rapidez do raio.

~9rabCJt, m. trincheira /. ; bie

-groben, os aproches. -^ttunb,.
m. galgo, braço m.

fiätt'fift^, adj. aluado, com o cio;
~ fein, estar com o cio, andar
aluado.

Saufllfagett, ». ~§, caça ob. caça-
da com galgos , com braços /.

-juttöe, m. galopim m. ~fäfer,
m. carabo ?n., carocha/. ~tar»
reit, rn. carromato m. -^^a^, "i.

despedida/.; bcu -» geben, des-
pedir, expulsar, lançar fora (um
criado etc.). -»^(a^, m. corre-
doura, carreira, liça/. ^pttU
tier , ri. rastilho de pólvora m.
~fteftt, rn. mó de cima/, -tua»
gen, m. carrinho em que se en-
sina a andar aos meninos m.
~Se't, /. tempo de cio m., bra-
™* /• "jettCÍ, rn. circular í/í.,

carta de guia /.

Säug'bar, adj. que se pôde ne-
gar, contestável.

fiau'ge, /. ~, barreia, lixivia, de-
coada, coada, cenrada /.

fiau'gcn, e. a. i). lixiviar, embar-
relar, nietter na barreia.

fiau'genllartig, adj. alcalino, lixi-

vioso. ~afcne,/. cenrada, cinza
da barreia /. , barreleiro m.
~blttme, /. (bot.) cotnla, ma-
cella fétida/, -bittte, /. -fa^,
n. -«•Jttber, rn. cuba da barreia,
barrileira /. -fleíte, /. grande
escudella cora cabo para lixi-

via /. -foíj, 'I. alcali, sal lixi-

vial rn. -tUI^, ri. barreleiro
(coador de barreia) m.

Säug'nen, ». a. í). negar, denegar,
não conceder; desmentir; con-
testar, [m.

fiäug'ner , m. *5, pi. ~ , negador
fiäug'nung,/. ~, negação, retrac-
tação /.

fiau'^eit, 1/. ~, tibieza, morni-
Sau'igteü, / dão/., tepor m.;flg.
tibieza, frieza, frouxidão, falta

de zelo, de fervor /.

Sau'Iid), adj. um pouco tibio;

tibio, morno. [dão /.

fiflU'til^feit, /. ~, tibieza, morni-
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San'ne,/. •«,//i.»tt, humor m.,Ton-
tade, disposição para fazer alg.

c. ; catadura /. , antojo , ca-

pricho, humor m. ; fantasia/.;

bei guter ob. \d)Uá)tei ~ fein,

estar de bom oö. de máo hu-
mor, estar com os seus azeites,

não estar para festas; bie -^n

beS @IU(fã, os caprichos da for-

tuna.
£au'nen^aft, adj. caprichoso, an-
tojadiço, casmurro. ~tOfett, /.
casmurrice /.

Sau'nig , adj. de humor jovial,

alegre, faceto, festivo ; ~e, IDigifle

Sinfãne , gracetas
,

gracinhas,
agudezas /• pi.

Sau'ttifi^, adj. appetitoso, capri-
choso , antojadiço , esdrúxulo,
extravagante, phantastico.

Sauâ, /. ~, pl.aãu\t, piolho m.
Han'idfWt , f. ~, fam. escuta, es-

preita/. ~en, V. n. íj. estar á
escuta, á espreita, escutar, es-

preitar, espiar. ~et, »i. esprei-
tador, escutador Jit. -ig , adj.
socectado.

2au)W<JÍao, m. escuta /.

Sau'fellfatnm, m. tulg. pente fino
m. *ferl, m. tulg. bisbórria,
homem vil, pobre piolhoso m.

Qäu'fe|!trant^eit, ~fui4t, /. doen-
ça pedicular , phthiriase /.

~fraut, n. (bot.) piolheira; es-

taphisagria, herva piolheira /.

Sun'fen , ». a. íj. tulg. espiolhar,
catar os piolhos; f. ~, catar-se
(08 piolhos), espiolhar-se; >-,

r. n. vulg. remanchar, hesitar;

fig. mesquinhar, ratinhar, esca-
timar.

2au'feneft, n. ~eê, vuig. pioiha-
ria/. , lugar cheio de piolhos,
casebre, chiqueiro m., pocilga/.

ãau'fe|;fal6e,/. ~, unguento con-
tra os piolhos m. -famen, >».

paparraz m., estaphisagria /.

Sau'fetuettici, m. ^ê, vulg. tabaco
muito máo in. [ca /.

Sauê^flicge, /. ~, espécie de mos-
fiau'fig, adj. piolhoso, piolhento,
que tem muitos piolhos ; ßg.
mesquinho, miserável, avaro.

Saufi^, /. ~, (geogr.) Lusacia /.

Saut, m. ~c§, pl-^t, som, tom,
sonido m. ; voz /. ; (gram.) som
articulante »i.; lettra /.

Sautr adj. alto, claro, sonoro;
mit ~er Stimme, em voz alta,
altamente, em alta voz ; ic^ fage
câ ^ (frei íjerauá), o digo aber-
tamente, francamente; «- iDer=
ben, divulgar-se, fazer-se ob. tor-
nar-se publico, sabido; ~, prp.
segundo, conforme a .

.
, em vir-

tude de . . . ~Bor, adj. publico,
divulgado, notório

ian'ttff. ~, pi. ~rt, alaúde (instru-
mento musico) l/l. ; bic ~ fpieíen,
idiíaaen, tanger, tocar o alaúde.

Sau'ten, «. n. t). soar, dar som,
fazer sonido; rooljl, Ü6el ~, soar
bem, mal; bie ÍDSorte ~ affo, eis-
aqui ob. este é o teor das pala-
vras; baâ lautet gaiij anberg,
_isto 6 outro cantar.

Säu'tCtl, P. a. II. n. t). tocar, tan-
ger, soar; bie ©íocfen, mit ben
Üilocfeil ~, tanger, tocar os sinos,
repicar; onÇaltenb -, correr o
sino; -V, n. ^S, repique, toque

de sinos m.; unter bem •«- ber
®IO(fen, ao som dos sinos tan-
gidos, [laude m.

iaattniíatt, n. *e5, tampo d'a-
ãautentamm, m. ~tê, ~è, caval-

lete d' alaúde 771.

SautentiV, m. ~e«, pi.~tn, fiau'«

(eni.f(t)(äger , »fíieler, m. ~â,
tangedor d' alaúde 77Í. -XAdá^tX,
m. ~á, pi. -v, o que faz alaúdes,
alaudeiro, violeiro m.

Sau'ter, adj. u. adv. puro, mero;
claro; apurado ;^^. puro; não .

.

senão .
. , tudo ; eá ift bie ~e SSoftr»

^eit, é a verdade simples e pura.
Säu'terer, m. -5, pi. ~, refinador,
purificador, depurador m.

Sau'terlett, /. ~, pureza, clareza

/. {a\iátfig.)

Sätt'tern, c. a. ^. apurar, depu-
rar, purificar, clarificar, acla-
rar; refinar, definar (assucar):
(chim.) rectificar; (com.) liqui-

dar, apurar (uma conta); /iy.

purificar , corrigir , emendar,
aperfeiçoar, purgar. ~bt adj.
apurativo, depurativo.

ian'ttxtnut, n. ~eã, ~ê, filtro,

coadeiro in.

Säu'tcruna ,
/. ~, pi.~ttt, puri-

ficação, depuração, clarificação;
refinação (do assucar)/.; (chim.)
rectificação /. ; (mil.) apara-
mento 77t., apuração (da lin-

gna) /. ^êífauê t
»• casa onde

refinam assucar, casa de pur-
gar /.

Sautte'ren , v. n. í). ler sem sole-

tração oD. sem soletrar.

Sautict'tnetí)0iie r /• methodo de
lectura sem soletração, methodo
de sillabação phonica m.

Saufle^re, /. phonoiogia /.

iauVíoè, adj. mudo; ~je Stillc,

profundo silencio ni.

Sauf(oÜSfeÜ, /. silencio 771.

2ant'iei(tftn, n. signo phonico 7«.

Sau'loarnt, adj. tibio, morno, que-
brado de friúra; ~e SSaifer, agua
tépida, assustada.

Zatftt, /. ~, lava /.

Sanen'bel, m. ~ J, (bot.) alfazema/.
~ö(, ~WaRer, ». oleo 771., agua
d' alfazema /.

Saoet'te, v. Safette.

fiaoie'ren, v. n. fj. (mar.) barla-
ventar, bordejar, fazer bordos;
jig. /ain. esperar tranquilla-
mente.

Satoi'ne , /. ~, pi. ~« , avalanche
(massa de neve que se preci-
pita das montanhas) /.

iajç, adj. negligente.

Úafiíltit, /. negligencia, incúria/.
Sanieren, r. a. íj. purgar, laxar,

soltar o ventre; •«-, p. 71. purgar-
se, tomar uma purga, um la-
xante; ter fluxo de ventre, cur-
sos, diarrhea.

Sa£tcr'mitte(, n. ~ê, remédio la-
xativo 00. laxante, laxante 771.,

purga /.

Sajarett', n. ~cê, -â, pi. ~e, hos-
pital , lazareto 77*. ; casa de mi-
sericórdia /. , hospital ambu-
lante m.

2a'f,axttè, (n. b.) Lazaro.
Saj^erortiaum, m. ~eê, ~â, (bot.)
azaro leiro m.

Sajero'ie,/. -, azarol» (fmoto)/.

Sasjaro'ne, 77». ~n, pi. ~nt, Lazza-
rone, madraço m.

Sebe^OI^', n. ^è , vivas /. pi., ap-
plaiiso; brinde 111.

fie'betang, V. lebenlanf^.

Sebemantt, m. folgazão, galho-
feiro, amigo de galhofear, ho-
mem festival 77í.

Se'ben, n. ~ê, vida/.; fig. o vivo,
carne viva; vida/, sustento ttj.,

comida, vida, vivacidade, vi-

veza, carreira, vida, biographia

/. ; am ~ fein, estar em vida,
viver; jm. ÒA^ - fcfjenfen, dar
a vida a alg., fazer-lhe graça da
vida; ein " führen, levar uma
vida (boa ob. mà etc.); nad^ bem
~ gcmolt, pintado ao natural;

f. iai ~ nehmen, suicidar- se,

acabar comsigo; iimâ ~ tommen,
perder a vida; etTO. für K'n "
gern t^un, ser doudo por alg. c.

;

©pra(^e bcâ gemeinen ~ã, lin-

guagem familiar/. ; welt^ ein •«

!

que barulho I que tumulto 1

itbttt, V. a. í). viver (ter vida ob.

durar com vida); existir, sub-
sistir; conduzir- se, comportar-
se, governar-se; in ben Sag ^in=

ein ~, viver devassamente; er

tociã äu ~, eile porta-se bem, é

urbano e cortez com todos; «>

Sie rooí)I ! a Deus, Deus guarde
a "V. Mce., passe V. Jlce. muito
bem

; ju ~ t)aben, arranjar a vida,

ter o seu arranjo; \o mafjr \d)

Icbe! de veras! em verdade; er

ift ber íBater mie er leibt u. lebt,

é eile escripto e escarrado, é

o pae em carne, -^b , adj. vi-

vente, vivo; bie ~en ©prat^en, aa
linguagens vivas ou modernas.

Seben'big, adj. u. adv. vivente,

vivo ; ~ oerbtannt k. luerben, ser

queimado etc. vivo
; fig. eâ ging

bort fe^r ~ ^er, a gente se di-

vertiu muito alli. -vlett, /. vi-

vacidade , viveza /. ~maqenii,
adj. vivificante. -»Utac^ung, /.

vivificação /. [a sua vida.

Sebeníang, adv. ?ein ~, durante
fie'benajaDenb, m. fim da vida 771.

~abtié» nt. ein furjer ~, uma
breve biographia. ~ alter, n.

idade da vida /. ~att, /. modo
de vida ob. de viver i7i., maneira
de viver; couducta/., mundo,
trato de mundo m. ; ~ ^aben,
portar- se bem, ser urbano e

cortez com todos, -»-aufflabe, /.

meta /., fim da vida 771. -ba(*
fant, m. bálsamo de vida ttj.

"bauttl , 7?i. arvore vital ob. de
vida, thuia /. ^befc^retbcr, m.
biographo 7/1. ^befc^reibuitg, /.

biographia, vida /. ~enbe, n.

fim da vida 7?j. ; biá anâ ~, até

acabar os dias de vida. ^fabCtt,
in. fio, estame, curso da vida 77i.

~fä(|tg, adj. viável, «-fä^tgteit,

/. vitalidade/. ~ftagc,/. ques-
tão vital/, -»freube, /• prazer
da vida 771. ~frOÍ), adj. feliz de
viver, cheio de vida. '^fuOc, /.
força da vida /. ^gefa^r, /.
perigo da vida, risco de vida m.

;

mit ~, ao perigo, ao ob. com
risco da vida. -»gtfãflVte, 771.

~ilt , /. companheiro m., ->-a de
vida/, "^gei^r m. espirito vi-

vificante m. ; bie -»et, 08 espirites

19*
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vitaes ob. animaes. ^Qtiátiátttf

f. historia, relação da vida /.

"fiínã , n. felicidade da vida /.

«gõttin, /• Parca/. ~gro^, adj.
de grandeza natural, -^grofte,/-
grandeza natural /. ; iii ~, em
grande, »-^aui^ , fii- sopro da
vida m. ~t(u9^eit,/. mundo,
trato de mundo, tacto m. ^Iraft,
/. força vital /. ~ían0, adv.
toda a sua vida, na sua vida,
até a morte; ouf *, por vida.

-«längltl^, adj. u. adv. vitalício,

por vida; ~ machen, vitaliciar.

~IäMBiidÖ!eü, /. perpetuidade/.
»louf , rn. carreira /. ob. curso
da vidam.; historia, relação da
vida /. -»-(it^t, n. fig. vida /.

-íttft, /. vontade de viver /.

-^luftig, adj. cheio de vida.

•~mai , m. flor dos annos /.

~initteí, n. pi. viveres m. pi.,

vitualhas /. pi. , comestíveis,
mantimentos m. pi., provisões
debocca/. í>í. ~mttbe, V. »jatt.

~lttttt , m. vontade de viver /.

;

teincn ~ íjaòen, ser aborrecido
da vida , anojar-se da vida.

~WOtbtttft, /. as necessidades
da vida /. pi. ^orbttung, /. re-

gimen ni., dieta, vida /. ~^^i'
lofO^V^ie , /• philosophia prac-
tica/. ~pxo^tfi, m- phenomenos
vitaes m. pi. ~rcgcl, /. regra de
conducta /. ~foft, "'. sueco
vital, humor vital m. •»•fatt, adj.

cansado de viver, cansado, des-

gostado da vida; aborrecido de
viver ob. da vida, deixado do
mundo; ~ feilt, anojar-se da
vida. •vfteMung, /. posição so-

cial/. ~ftrafe,/. pena capital/.,

supplicio m. . morte /.; bei ~,
sob pena da vida. ~t^àtigleit,/.
animalismo m. ~ü{ierbru^ , ni.

desgosto da vida m. ~unter«
Utttt, m. vida /. , sustento m.,

comida/., alimento in. -^ÖCt«

ftt^erungSgefeUfi^aft , /. com-
panhia (de seguros) de rendas
vitalícias, sociedade de seguros
de vida /. ~)oanbeI, m. vida,
conducta/., governo, comporta-
mento m. ^toa^n, n. agua de
vida/. ~ti)eife, V. ~art. -toeii»

fieit,/. philosophia/. -^tiá^tn,
n. Signal de vida m.; teilt ->• ö.

f. geben, não dar accordo de si;

não dar Signal de vida. ~5eit,/.
tempo da vida m.; ouf ~, por
vida. ~5ÍeI, n. ~^XOtã, m. meta
de vida /.

Äe'iet, /. ~, figado m. ; jur ~ ge=

börifl, hepático ; fig. fam. frei 0.

ber ~ njegfpreien, fallar fran-

camente ob. largamente ob. de
bofes lavados , desenrolar o
carretel, desabrochar-se, mos-
trar 08 bofes. ~balfant , m.
(bot.) agerato vi. ~6Iume, /•

hepática dos jardins /. "bxawx,
adj. moreno claro; de côr de
figado. ^entAünbung , /. in-

ilammação dengado, hepatitis/.

«fleifen, m. pi. nódoas, pintas,
sardas /. pi., signaes (no rosto,

braço etc.) m. pi.; mancha he-
pática/., ephelide JH. "tttmi,
adj. doente do figado. ~Iran(>
lieit, /. doença do figado /.

;

(alveit.) figadeira /. -^fraut, n.

(bot.) hepática /. ~ftetn, m.
hepatites /. ~ftt|^t , /. hepáti-
ca /. ''fäli^ttg , adj. hepático.
'^t^ran, m. oleo do figado do
bacalhào, oleo de figado de ba-
calháo m. ~tOUnn , m. (h. n.)
fasciola hepática dos gados /.

~tottrft , /. chouriça feita de
figado picado /.

fiebetOO^r, n. ~ê, adeus m., des-
pedida/.; baã legte ~, a derra-
deira despedida; ~ fagen, des-
pedir-se.

£eb'^aft , adj. vivo ; eine ~e
Strage , uma rua passageira
ob. de transito ; ~, adv. viva-
mente, com viveza. ~tgfcit, /.
•*, vivacidade, viveza/. \aviá)fig.)

fieb'tudieit, v. »JSfefferlud^en.

£eb'||(Oê, adj. inanimado, inânime,
morto, desanimado. ~IoftgIeÍt,/.
~, falta de vida; impassibili-
dade /. '^tage , pi. mein ~, na
minha vida, por vida, em quanto
viverei, sempre. ~jeitett, pi.

epocha da vida /.; ju ~ jâ., em
vida de.., vivendo alg.

Sed^'sen, v. n. í). oot Surft ~, estar
muito sedento, morrer de sede;
nac^ etro. ~, anhelar, desejar
com muita anciã. .~b, adj. se-

dento, sequioso; fig. ardente.

fietf, adj. u. adv. - fein, escoar,
passar , vasar-se , derramar-se

;

(mar.) fazer agua; ~, vi. ~ê,
fendidura/. ; (mar.) agua aberta,
abertura, entrada, fenda, greta,
rotura/. ; ein ~ ^aben, fazer agua.

fieda'ge, /. ~, pi. ~Xl, escoamento
m., vertedura /.

Se'lfen, v. n. l). escoar, escorrer,
derramar-se, sahir-se; correr;
gotejar; (mar.) fazer agua; ~,

V. a. lamber; beber com a lín-

gua; fig. vulg. beijocar.

Sc'tfetr m. ~êf pi- ~, lambedor «.

;

fig. goloso VI.

Se'Aer, adj. goloso, amigo de bo-
cados regalados ; regalado , de-

licado, apetitoso, acepipeiro.

~6iffeit , tu. bocado exquisito,

regalado m., golodice, golosina

f., pratinho, petisco, piteo, ace-
"pipe m. , iguaria regalada /.

~ei', /. ~, pi- ~en, golosina, go-
lodice, glotoneria/. ~\^ti\i,adj.

goloso, amigo de bocados ex-

quisitos. ~'^afttg{eit, /. golo-
sina/. ~ntatt(, n. goloso, amigo
de bocados regalados , amigo
d' acepipes m., golosa /.

Sctf'tpein , VI. verteduras do vi-

nho /. pi.

Section', V. Seltion.

Se'bec, ». ~è, couro, coiro m.,
pelle preparada ob. adubada,
pelle /. ; fig. fam. t)om ~ giel^en,

desembainhar; sacar a espada;
jm. baS ~ gerben, apalear alg.,

zurzir o couro, ir ao couro,
chegar a roupa ao couro a alg.

Se'berllarttg, adj. coriaceo. ^ibanb,
VI. encadernação em coiro /.

-bereiter, m. surrador, cortidor
de couros; pelliqueiro m. «-Be«

reitung , /• cortimento m., sur-
radura (de couros) /. ~befa^,
m. encorreadura, armadura de
coiro /. -einbanb, v. ~banb.
-^dttbel, m. commercio, trafico

de couros m.
;
pellitaria/. -^anb*

íer , w. mercador de couros,
coureiro m. -Ia))))en , »». poi-
deira, camurça /.

Se'bertt, adj. de coiro, de pelle;

fam. insípido, fastidioso, no-
joso; mísero, miserável.

Se'bern, ». a. ^. guarnecer de
couro.

Se'ber||toare , /. coiros , couros
ra. pi., pelles" /. pi., courama /.

~WerI, n. encorreadura; obra
de couro /.

fie'big , adj. vazio , vácuo , des-
occupado, ôco ob. ouoo, des-
carregado; que não está car-
regado; vacante; fig, livre, que
não é casado

, que não tem
tomado estado, solteiro. ~leit,
/. ~, vacância/.; fig. celibato vi.

-lido, adj. fam. somente, unica-
mente; absolutamente; exclusi-
vamente, meramente.

Seer, adj. vazio, vácuo, ouço,
desoccupado; vacante; ein -»er

9íaum ob. ípia^, nm vácuo, um
espaço vazio

; fig. ein -er Sopf,
um cérebro ouço, uma cabeça
ouça; ~e SBorte, n.pl. ~eê ®e-
fd^roãg, n. palavras sem effeito

/. pi. ; palavrorio, palavreado m.,

verbiagem/. ; ~,adv. de vazio,
sem carga; ~ mod^en, vaziar,

evacuar, despejar; ~ rterben, va-
ziar-se, desoccupar-se ; ~ fteben,
estar vacante ; estar desoccu-
pado; ~ laffen, deixar em branco
(um espaço); baê Síeft ~ finben,
achar a casa vazia, não achar
ninguém em casa; ~ auãgel^en,
ficar com nariz de palmo e meio.

Seer'barm, vi. (an.) jejuno ob. in-

testino jejuno VI.

See're,/. ~, vazio, espaço vazio j?i.;

(phys.) vácuo m., vacuidade /.

See'rett , v. a. I). vaziar, esvaziar,

evacuar, despejar, escorropi-
char, exhaurir, exgottar;

f. ~,
despejar-se , evacuar-se ; ~ , n.

o acto de vaziar, de despejar
etc.; ~ D. SBrief foften , esvaziar,
desoceupar.

Seer'^eit, /. vazio, vácuo m.
Seer'ftC^cnb, adj. vácuo, desoccu-
pado, vacante.

See'llfegei, n. ~ê, (mar.) cutelo 1«.,

vela pequena/. ~feite, /. (mar.)
costado de sotavento, gilavento
m. ^tolivtê, adv. (mar.) ao so-
tavento.

Sefje,/. ~, pi. ~JI, lábio, beiço m.
Segar, adj. legal.

Segaliftcren, v. a. fi. legalizar.

Legalität', /. legalidade /.

fiegat', n. ~e5, ~ê, pi. ~e, legado
VI., deixa /.

Segaf, w. ~en, pi. ~tn, legado,
núncio apostólico m.

Segntar', vi. legatário VI.

Segation', /. ~, pi. -cn, legação,
enviatura, embaixada/. ~Sxat,
m. conselheiro de embaixada m.
~ê\cttttat , VI. secretario de
embaixada m. [poedeira /.

fie'geiienne, /. ~, pi. ~n, gallinha
Se'gen, ». a. ^. metter, pôr, col-

locar; assentar, tender, estender
(sobre o chão); (gier ~) pôr
(ovos); in Drbnung ~, arranjar,
coordenar, coUocar, pôr em seu
lugar as cousas; bie {»ãnbe in

ben Sd^oS ~, estar cora os bra-
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cos cruzados , estar com as
mãos na ilharga, estar ocioso;
(mar.) ein Sí^iff öor »nter ~,

lanhar ferro (um navio); an
âSorb ~, abordar; f. ~, c. r. pôr-
se, metter-se, acostar-se; /ig.

cessar, diminuir, acalmar, acal-

mar-se, socegar-se, passar; abo-
nançar (a tempestade);

f. auè
bem Srenfter ~ , debruçar-se da
janella; f.

~ (ju Setíe), acostar-
se, acamar-se, deitar-se na ca-

ma, ir-se a dormir; fig. f. auf
etro. ~, dedicar-se a alg. c.

; f.

barein (inâ 9Kitte[) ~, interpor
o seu favor, a sua autoridade,
entremetter-se em alg. c; f.

~

umffen, ficar de cama, cahir na
cama, ficar de borco ; bie ftàUe
ICjjt iiàt, o frio diminue; ber
SBinb legt fid^, o vento acalma;
-^, n. ~s, a acção de pôr, de
metter etc. ; postura (dos ovos)/.

Segett'be, /. ~, pl.^n, legenda,
lenda /.

2t9ett'í>en||bu<0,n. legendário; san-
toral rii. -«^itft, adj. lendário.

-fc^reiíer, »«. legendário m.
Se'geieit, /. ~, postura, estação
em que as aves põem ovos /.

Srsie'rüen, v. a. í). Wetalle ~, ligar
metaes, fazer Úga, misturál-os;
~, n. ~ê, liga, mistura (dos me-
taes)/. ~unfl,/. liga, alliagem/.

Segion', /. ~, pi. ~cn, legião /.

~'át',m. -ê, pi. ~t, legionário iii.

Segiâlatnr', /. legislatura /.

idegitim', a<ij. legitimo. ~aíion',
/. ~, legitimação/, »ie'rc«, o. a.

í). legitimar. ~itôf,/. legitimi-
dade /.

Se'guatl, m. ~ê, pi. ~t, Uguana /.

Segnttg, /. v. £egen n.

äett'bt, f. ~, pl-~n, pedaço de
terra inculta m.

Se'()en, In. ~ê, feudo jn.; investi-

iiet)n, / dura, enfeudação /.

Se^n'^atr adJ- semovente, feudal.
~leit,/. ~, subemphyteosis, vas-
sallagem, emphyteosis /.

Se'^enliirief, ~fontratt, m. con-
tracto de enfeudação m. -^hituft,
in. serviço de vassallo m.

Se^nê'||eib, m. juramento de fide-

lidade a senhor feudal ni. ~et{lC,
-"folger, m. herdeiro feudal lu.

'"folge, /. successão feudal f.

~frei, adj. allodial. ~freiíeit,"/.
allodialidade /. ~gebüt)r, /.
laudemio m. ~gefäUe, «.//<. pro-
veitos.beneficios de feudos m.pl.
~gitt, n. feudo m., herança feu-
dal /. ~íerr, m. senhor feudal
m. ~^errlicíteit,/. senhorio »/.,

senhoria immediata /. ^ffttt*

'<^aUtf- feudalismo m. ~mann,
m. vassallo ; feudatario m.
^p^iáit, f. homenagem, feuda-
lidade /. -^tCC^t, n. direito feu-
dal m. ; dependência (d' um feu-
datorio) /. ^ric^ter, m. juiz
d' uma corte feudal; juiz feudal
m. -»-träger, m. ' feudatario m.
»Berfoffung , /. sistema feudal
m. ->-loefen , n. feudalismo m.
~$illâ, yii. censo ni. ~}inSfret'
fieit, /. allodialidade /.

Seqm, m. -»ê, terra argillosa /.,

barro m. ; argilla, terra pingue /.

''arbeit, /. ~Werf, n. taipa con-
struída com barro e terra /.

->artig, -"it^t, aJj. argilloso,
barrento, -«-bobett, m. barrai,
chão de barro m., terra pingue/.
«-grübe , /. barreira /., barreiro
m. -"bütte, /. argiUeira /. ~tgj
adj. barrento; mesclado com
barro, -»bianb, /. taipa, parede
de barro /.

Bei«, V. 2e^en. [paldar m.
Se^n'banf,/. ~, banco com es-

Se^'ne,/. -«-, apoio, arrimo; es-

paldar m.; costa, ladeira /.,

pendor ?«., corrimão /.

Se^'nen, t. a. í). apoiar, arrimar;

f . ~ on . . , auf . . , encostar-se,
arrimar-se contra. . ob. sobre .

.

;

~, V. n. estar arrimado contra .
.,

coser-se (com a parede etc.) es-

paldar-se.

fie^'nen, r. a. ^. (entlel^nen) pedir
ob. tomar de emprestado.

Se^n'llfa^, 7». (math.) lemma »1.

~feffcí, ~ftu^l, m. cadeira de
braços, poltrona de espaldas /.

2e^r'{!amt, n. ~eê, ~ê, pi. ~ãmter,
cadeira d' um professor, cathe-
dra /. ~anftalt, /. escola /.,

collegio iiu ^att,/. methodo
(de ensinar) 7/1. ^begierig, adj.
estudioso, desejoso de aprender.
~begriff, m. systema d' uma dou-
trina »Ti. .-«-brief, VI. contrato
m., escritura de aprendizado /.

»-bud), n. doutrinal, livro de
doutrina, de scienciam. -»-bttrfc^,

vt. aprendiz m.
Sei're, /. -~, ííí. ~lt, doutrina/.;
dogma jTí. ; instrucção /. , en-
sino m., lição; advertência/.,
preceito ; aprendizado, tirocinio
m. ; ßg. aprendizado ni., mostra/.,
ensaio m.; in bie- t^un, in ber
-~ fein, metter, estar em apren-
dizado

; laß 2)ir baâ gut ~ bienen,
siiva-te isso de lição, de exem-
plo; apanha! fatn. assoa-te a
esse guardanapo.

Se^'ren, v. a. í). ensinar, instruir,
doutrinar; j. ettt). «•, ensinar
alg. alg. c. ; instruir alg. em
(para) alg. c.

Set)'rer, m. ~á, pi. ~, preceptor,
mestre /;(.; õffentlit^ec -», pro-
fessor, lente m. ~itt,/. mestra/.

Se^r'llfac^ , n. ramo d' instrucção
ni. -gebäube, n. ^ê, edificio
dogmático, systema m. ~qf
bil^t , n. poema didáctico ni.

-»-gelb, n. dinheiro que um apren-
diz paga para aprender uma
arte etc. m.; Jig. ~ geben, en-
siuar-se a seu custo ; ficar
escarmentado. -»-^err , "Xntu
fter, m. mestre m. ~)a(r, n.

anno do aprendizado m. ~\üft'
re , n. pi. aprendizado , tiro-
cinio m. ~tltnge , m. aprendiz,
marçano tu. ^(ôtptt, m. corpo
docente, corpo cathedratico m.
-littg, V. «-junge. ~meiftertn,/.
mestia /. ~ntitte(, n. meio
d' instrucção m. ~)llan, m. me-
thodo; programma ni. -ttidt),
adj. instructivo. ~faa(, m. aula
f., auditório m. -»-fafe, m. these,
conclusão/.; theoreina; apho-
rismo ; dogma m. , doutrina /.

^ipvttdl, m. sentença ; máxima/.,
apophtnegma , aphorismo m.
->-ftlinb, m. estado de preceptor,
de professor; o corpo de pre-

ceptores 711. -»-ftoff, m. matéria
d' instrucção /. ~fttt4( , m. ca-
thedra, cadeira de professor/.
~ftunbe,/. lição; classe/. -»t0»,
m. tom, estylo dogmático, ma-
gistral w. -"jeit, /• aprendiza-
gem/., aprendizado, tirocinio »1.

2etb, m. ~eê, ~§, p/. -er, corpo;
talhe; ventre ?«., barriga/.

;
jSj/.

corpo d' um vestido ni.; offenen
~ ^aben, ter ventre solto ob.

livre
; jm. ;^art ju ~e ge^en, aper-

tar a caravelha a alg. ; t^un Sie
eâ bei ~e nic^t, tenha V. Mce.
cuidado de não fazel-o, não o
faça por tudo quanto ha ob.
por amor de Deus; mit -» u.

Seele, de corpo e alma.
Seib'ljarjt, m. medico ordinário

(d' um principe), medico da ca-
mará m. ~binbe , /. charpa,
banda militar f. ; cinto »i.

fieib'c^en , n. ~ê, pi. ~ , corpete,
corpinho, justilho, espartilho,
peitilho m.

Seib'lli^irurguS , -^wunbarjtt, m.
cirurgião ordinário (d' um prin-
cipe etc.), cirurgião da camará
7«. ~biener, 771. criado, lacaio
principal m. ~eigett, adj. cap-
tivo, servo, escravo (que herda
a senhor), «eigene, 77(. captivo,
servo, escravo 111. -^etgettff^aft,
/. captiveiro m., escravidão, ser-

Bei'ben, v. geben. [vidão /.

Sei'befllbefc^affen^eit, /. consti-
tuição, compleixão /., tempera-
mento 7n. ~bef(^ttierbe,/. acha-
que 771., cachexia/. -»-betocgung,
/. movimento »71. -»-bürbe, /.
fruto 771., prenhez /. ->-bÍ(fe, /.
corpulência, gordura /. «-erbe,
m. herdeiro natural m. -erbeit,
7u.pl. descendência, prole, gene-
raçãoy. ~frut^t, /. feto, fruto,
embrião m. ^Qttittt, f. pi. dons
m.pl. ob. prendas corporaes ob.
do corpo/, pi. «gebrechen, n.

«fc^aben, 771. vicio, mal, defeito
do corpo 7ii. ~geftatt, /. figura
do corpo /. ; talhe >n. -»-grõ^e,

/. estatura /. ~íraft, «ftiirfe, /.
força (corporal ob. do corpo)/.

;

auâ Seibeêfrãften, até mais não
poder, -^na^rungu. 9}otburft,/.
necessidades da vida /. pi.

Seib'effett, n. ->ê, manjar predi-
lecto 771., comida favorita ob.
predilecta /.

Sei'beelifteKung , /. -, attitude,
postura, posição do corpo /.

~ftrafe, /. castigo m. ob. pena
corporal /. «-Übung, /. exer-
cício do corpo 7)1.

Seib'llfttll, »71. "tê , -ê , luctuosa,
herança d'um senhor (morrendo-
Ihe oservo)/. ~farbe,/. cord'en-
camado desmaiado/, «-garbe,/.
guarda de corpo/, «-gebingt, n.

arrhas/. p<.; apanágio iu. «-ge*

ri(^t, n. manjar predilecto, prato
favorito 7/1. ~gurt, «-gfirteí, »71.

cilha (dos cavallos)/. ; cinto 771.,

cinta/., cingedouro, cingulo m.
«^aft, «i)aftig, adj. corporal;
ao natural; er ift ber leibhafte
Sater, é o verdadeiro retrato
de seu pai; er ift ber leib^ofte

Xeufel, é o mesmo demónio; é
o diabo em carne, em carne e
osso ob. encarnado; -•, adv. cor-
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poralmente, em pessoa, ^iã^et,
tn. caçador principal d' um prín-
cipe etc., porta-arcabuzw. '«(01^,

ut. cozinheiro ordinário d' um
principe etc. m. '>'tom))il0nir, /.

primeira companhia d' um regi-

mento/. ~futft^er, »I. cocheiro
ordinai'io d' um principe etc. m.

ieWíiát, adj. corporal; material;

inein ~er aSruber, meu irmão
carnal; ~, adv. corporalmente.

£etb'||liel>, n. ~e§, ~§, canção fa-

vorita, predilecta/, -»-^ai^tt /
arrendamento vitalício m. ~pa'
ge, "í. pagem ordinário tn. ~rC'
jjimcnt , n. regimento do prin-
cipe etc. nt. ~rcnte, /• renda
vitalícia /. ,

juro vitalício »i.,

annuidadc/. •»totf, ni. casaca/.
~f(ímer5en , m. pi. ^ft^neiben,
~tt)eí), n. dór de barriga, dôr
)ios intestinos, cólica/, -«-fpeife,

/. V. -efieii, ~flericl)t. '^ftitifi^en,

n. peça favorita, ária, canção,
copla favorita ob. predilecta /.

~tUI^, n. chalé ni. '^toaá^e , f.
V. ~9arbe. ~to'á\úie, / roupa
branca/, '•-jui^t,/. apanágio m.;
arras /. pi.

Seid), "/• ~ê, pi- ~e, lay m.
£ci(t)'t)i)cn , m. ~eê, ~ê, pL^ttöv
ntt , cailo, cravo que se cria
UOS pés 7}l.

Set'cfie,/. ~, pi. ~n, corpo morto;
cadáver ?«.; fig. enterro m.

; jut
~ gefien, ir ao enterro, assistir

ao funeral.

Sei'l^enllartig , adj. cadavérico,
cadaveroso. ^Beoanottiê, n. fu-
neral, mortuorio m., exéquias

. f. pi.; pompa fúnebre/. -iC'
gleitung r / accompanhamento
m., comitiva fúnebre/. ; enterro
III. ~tlitter, m. convidador, avi-
sador de enterros m. »-Ilittet«

miene, /. ária de farricoco /.

^bloft, adj. pallido como um
morto. ~bläffe,/. pallidez, pal-
lor mortal/, ^efíen, n. comida
funeral /. , convite funeral nt.

"-fatbc, /. cord'um morto; tez,

côr (do rosto) cadavérica /.

~feter, / exéquias/, pi. ~fett, n.

adipocera/. -»-gebid^t, n. poema
fúnebre w. '^ge))ränQe,n. pompa
fúnebre /. ~Qttnái, m. cheiro
cadavérico m. ~gcritft> »»• cata-
falco m., eça /. ~gefang , w.
canção fúnebre ; endecha /.

~gift, n. virus dos cadáveres rn.

~Çoft, adv. cadavérico, cada-
veroso; caveiroso. ~^uf)n, n.

coruja alvadia chilrante das
torres/, «-faffe, f. arca, caixa
mortuoria /. -^tomminar , m.
commissario de exéquias m.
"-Iro«* , )«. coroa funeral /.

~mnt)l, n. convite funeral m.
~mufit , /. musica funeral /.

~ÖffnunQ,/. dissecção, autopsia
cadavérica /. ~t)rebigt, ~rebe,
f. oração fúnebre /. , sermão
fúnebre í«. -vfc^au, /• autopsia
cadavérica/. ~f(f)mau$, m. con-
vite funeral iit. -^ftcilt, m. lousa,
lapida sepulchral/. -»ttäscrr m.
corpoferario ni. ; hurl. farricoco
Ob. farricoco, gato pingado ni.

"ttttí), n. mortalha /. , panno
da tumba m. 'vttetbtenntttlQ, /
incineração dos mortos/, '«-ipa'

gen, m. carro fúnebre ob. de de-
funto m. ^toâvttt , m. guarda
de corpos mortos m. ^Jttfl, m.
mortuorio, enterro, acompanha-
mento m., comitiva funeral /.

SeWnam, m. ~eö, -g, pi. ~e,
corpo morto, cadáver m.

Seilet, adj. ligeiro (de pouco peso)

;

ligeiro, agil, lestes ; faoil, com-
modo, desembaraçado; ", adv,
ligeiramente, levemente; facil-

mente, com soltura, com des-
embaraço ; ~ ob. ~ec matten,
aligeirar, alliviar um peso, di-

minuir a carga; facilitar, fazer
fácil alg. c. a alg. ; cine -e 4>anb
fabelt, ser ligeiro de mãos; ein

ver ®ong, andar ligeiro m.; \.

- fletbcn , p6r-se á ligeira

;

baã ift ~ ju berfte^en, isso é

fácil de entender ; ~el ©piei
jRtt jm. Iftaben, V. ©piei; e§ im.
~ inacf)cn , facilitar alg. c. a
alg.; ~cn 9lbíaB finben, vender-
se bem; etro. onf bie ~e ©döulter
nehmen, não fazer caso ob. es-

timação de alg. c. ; bal ift ~ 96=

fagt, isso é fácil de dizer; ©ie
fönnen f.

~ benfen, Vm. pôde
bem imaginar.

Set^t'fertig , adj. ligeiro, incon-
siderado , estouvado ; frívolo,

travesso; esperto, alegre; ma-
gano; demasiado livre; ruim.
~teit, /. ligeireza, leviandade;
inconsideração, travessura; fri-

volidade ; ruindade /.

SeiíO.f llfW^tfl f
«*'• celèripede, li-

geiro de pés. ^gläubig, adj.

crédulo, '^gläubtgtett, /. cre-
dulidade /. [mente.

Seil^tbin', adv. & ligeira, ligeira-

fiett^'tigteit, /. ligeireza, levidade
/. ; flg. facilidade, agilidade, ve-
locidade ; volubilidade /. ; - iin

SReben, desembaraço, desenleio
1)1.. soltura no fallar /.

Seil^t'(il4 , adv. facilmente, com
facilidade, com desembaraço.

Seti^t'finn, m. ~ef , ~ê, ~tg!ett, /.

~, ligeireza, inconsideração, ir-

leflexão, leviandade/, -ig, adj.

ligeiro, inconsiderado, desadver-
tido, leviano, estouvado; ~, adv.
inconsideradamente, desadver-
tidamente.

Seib, n. ~eã, ~è, mal, damno;
desprazer, pezar m. ;

pena, dôr,
afâicção; queixa, lastima, ma-
goa /. ; luto m.\ jm. ein ~ ob.
etro. gu ~e tl)un, fazer mal, cau-
sar damno a alg.; f. ein ~ an=
t^un, dar-se a morte, matar-se
a si mesmo; jm. nidjtê jU ~c
t^un, não tocar a ponta d' um
cabello a alg.

;
prov. leine %Xi\x\)

otin ~, não ha mel sem fel
; jm.

fein ~ fíagen, lamentar-se a alg.

Seit», adv. eê ift (t^ut) mir ~,
Dq6 . . , sinto que .

.
, sinto muito,

peza-me que; boê tí)Ut mir ~, o
sinto, peza-me; fein Job ^ot mir
~ get^an , affligiu-me muito
(ob. afflígí me muito com) a
sua morte; 2)u t^uft mir -», tenho
dó de ti; eê tí)ut mir ~ eä fogen
ju muffen, lamento ter de o
dizer; cttt). ~ Werben, cansar-se
de alg. c.

fieiben, v. n. \j. soffrer, ter do-
res, padecer; an etro. •», ter

algum mal ; -«• , ». a. padecer,
soffrer, aguentar; fig. soffrer,

permittir , admittir ; tolerar

;

fam. \ái !ann i^n njo^í ~, » sua
pessoa me agrada muito; j. nid^t
~ fönnen, não aturar alg.; bei

im. roo^í gelitten fein, ser bem
visto de alg.; bie ©Qtíe leibct

feinen Sluffc^ub , a cousa não
admitte dilação; eê teibet mid&
ntc^t länger f)ier, não posso mais
estar aqiil ; ©cf)iffbrud6 ~, soffrer
naufrágio {pret. litt; p- p. ge=

litten).

Set'ben, n. -g, pi. ~, padecimento,
Boffrimento rn. ; dôr /., tormento
m. ; trabalhos m. pl.\ desgraças
/. pi.

;
(theol.) paixão (de Chris-

to) /.

Set'benb, adj. padecente, paciente;
passivo; (gram.) passivo; f.

-v

tíer^alten, ficar passivo.

fiei'benfiiaft, /. -, pi. ~en, paixão
/. ; affecto m. ; affeição /. ;

grande
apego m. ~\\iS\ , adj. apaixo-
nado; ~, adv. apaixonadamente.
"WHlXiit, f. ~, paixão/., Ímpeto
»?(., vehemencia /.

2eÍ'bCttê]!gcfaírte,"m. companheiro
de desgraça m. ~gcfl!)i(ítc, /. as
paixões /. 7)/. ~íel(í), »i. calíz (de
tormentos) m. [felizmente!

Sci'bet! tní. ail por desgraça! in-

Set'btg, adj. triste, funesto; fatal;

miserável, desprezável; mâo,
ruim.

Scib'Uc^ , adj. tolerável , suppor-
tavel, soffrivel; medíocre, me-
diano, razoável; ~, adv. tole-

ravelmente; medianamente.
Seib'lltragenb, adj. afflígído, triste

;

que traz ob. leva luto. «-We»
fen, n. dó j?i., afflicção, tristeza

/. ;
pezar «., pena/., sentimento

m.
; ju meinem ~, a meu pezar,

com sentimento.
Sei'cr,/. ~, p/.~n, lyra ; sanfona/.

;

flg. repetição, monotonia/.; eê
ift immer bie alte ~, eile canta
sempre a mesma cantiga. ~ör»
tig, ^förmig, adj. (h. n.) lyrado,
em forma de lyra. -^faftCtt, »"•

realejo, órgão portátil m. -»fa«

ftenmantt , '«. sanfonín^iro m.
'^laftcnmäbdien, n. sanfonineíra,
moça que toca a sanfona /.

Sei'ecn, v. n. fj. sanfonar, tocar a
sanfona; flg. /am. enfadar com
repetições.

Sei'er||orge(, /. ~, ^foften, m. ~ê,
realejo (órgão portátil) m.

2eií'||b(inf,/. monte de piedade, de
soccorro ni. "ítiiíiotfltt, / bi-

bliotbeca ambulante/., gabinete
de leitura m.

Set't)ett, V. a. f). emprestar, dar
emprestado; emprestar, dar,
communícar; pedir ob. tomar
emprestado; auf SJSfanbcr ~, em-
prestar sobre penhores {pret.

liei); p. p. gelteren); •«-, n. ~g,
empréstimo pi. [dor m,

Sei'^er, vi. ~5, pi- -~, empresta-

Scii'lliöttS, n. ~feá, pi. ^iättfer,
casa de penhores /. , monte
de soccorro m. ~faffe, / caixa
de empréstimo /. -»fftuf, ni.

arrhas /. pi., penhor, signal m.

;

fig. luvas /. pi.; direito feudal
(de mutação) m. -»mcife, adv.
de empréstimo.
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Utit, n. *eá, ^S, (mar.) trabalho
da vela m., relinga /.

Seim, m. ~eê, -è, colla, colla
forte /. ; (öer íiit^fer) grude m.;
quf ben -« ge^en, cahir no laço.

Seitncn, r. a. fj. collar, pegar com
colla. grudar ; banhar com colla

;

fia- j. », apanhar alg.; geleimt
Derben, cahir no laço.

fieim'fttrbe,/. tinta desfeita em
9;'!'/* /• [glutinoso, pegajoso.

Sermid)t, adj. semelhante á colla,
Seimig, adj. que contem colla;
cheio de colla.

Äeim'IÜeffel, m. ~5, caldeira para
a colla /. ~fttt, ni. betume m.,
paíta /. ^leber, n. aparas de
haldreu, de pelles etc. /. pi.
"finfei, m. pincel para collar
Wí. ~Hlte, /. vara enviscada/.,
ramo d' armar aos pássaros m.
»fieber, »«. fabricante de colla
m. ~^0if , m. (h. n.) glúten m.
"tiegel, «i. cadinho para a colla
th. ~to|>f, w. pote para colla m.
^Waffer, n. agua de colla /.

2tin, 'II. ~§, linho m. -«-ii^er, m.
-felb, n. linhal, linhar m. -ian,
m. cultura de linho /.

SttnbOtter, m. ~ê, (bot.) came-
lina /.

Sei'ne, /. ~, pi. *tt, linha /., cor-
del T/l.; corda, guia; trella/.;
fig. i. an ber ~ ^aben, levar alg.
pela trela; atrelar alg.

liei'nen, adj. de Unho; ~ 8f"8 ob-
©erat, lençaria /., lenço m.,
roupa branca /.

fiei'nrn, in. -ê, panno de linho
Sm ncn, / m., lençaria /.
2eincn||ba«b, n. fita de linho /.

-*'t)änbler , m. malagueiro, fan-
queiro m. -wore,/. lençaria f..
géneros de linho m. pi. -«jeRg,
n. lençaria/., lenço m., roupa
branca /. [tarroxa f.

«in^finf , m. pi. ^tn, (oru.) pin-
Sein'grou, adj. gridelim. [m.
2ci niligcn, n. ~ê,(geogr.)Linange
SeiBitrottt, n. (bot.) linaria /.
«ÜI, n. óleo de linhaça ob. de
linho II,. »fanten, m. semente
do linho, linhaça/. ~tltlf), n.
lençol ob. lenço de linho m.

Stin'Wanb, /. panno de linho m.,
tela ob. teia de linho /.; lenço
»i., roupa branca, lençaria /.
-«-lyanbel, m. commercio de len-
çaria ob. de lenços m., fanque-
ria /. -f)autítt , m. mercador
de lençaria. fanqueiro m. *Ia«
fcen, vt. loja de lençaria, fau-
queria /.

Scin'tttbtr, m. tecelão (de panno
de linho) m. -in, /. tecedeira,
mulher de tecelão, teceloa /.
-fta^í, m. tear de tecelão m.

«fM>'SÍ9f n. ~ê, (geogr.) Leipzig
(cidade) vi. ~er, m. *g, pi.^
habitante de Leipzig »I.; ", adj'.
de Leipzig.

Sti'fe, adj. baixo (da voz); ßg.manso, leve; einen -»n ©dilaf
t)aoen, ter um somno leve; ein
»â ©e^õr ^aben, ter o ouvido
fino

;
-v

, ade. baixo , em voz
baixa; de mansinho; ligeira-
mente. [vela pequena /.

seiUflel, n. *ê, (mar.) cutelo m..
«et fetreter, m. »g, /am. pisaman-

. sinno, espia m.

29Õ íefefoHnett

8« fie, /. *, pi. ^B, (an.) virilha/.

;

(arch.) filete m. ; listra/.; ourelo
(borda de panno) m.; (typ.) flo-
rão, ornato, remate m.

Sei'ften, m. «.g, pl.~, forma (do
sapateiro) /. ; encospas /. pi.

;

fiber ben ->- fc^Iagen, metter nas
encospas, na forma (as botas)/.

;

fig. alleâ über einen - ft^logen,
tratar tudo do mesmo modo;
Scfiufter bleib bei beinem ~, sa-
pateiro, restringe-te ao calçado I

ßei'ftett, v.a.í). fazer, effectuar, rea-
lizar, cumprir, comprir (com);
fazer, prestar (serviços etc.);
dar, prestar (ajuda, soccorro,
auxilio); einen (Jib -, prestar
juramento; jm. ©etetlft^aft ~,
fazer companhia a alg.; aHed
Wõglitoe ~, fazer o seu possível;
int. ^ilfe, Ijilfreic^e ^lanb ~, soc-
correr a alg.; auf etw. SJerjit^t
~, renunciar a alg. c.

2ti'\ttn\\hatti , n. -eê, -e, (an.)
ligamento inguinal m. -^btUÍt,
f. bubão m. -^itnál, m. bubo-
nocele m., hérnia inguinal /.
^brufe, /. glândula inguinal /.
~00beí,m. guilherme m. -vfi^nei*
ber, m. formeiro m.

Scrftung, /. ~, pi. ~ett, a acção
de fazer, de prestar, de effec-
tuar etc., comprimento m., pres-
tança; prestação (de juramento
etc.) /.

aerftWttõêfãOtg, adj. hábil, -feit,
/. capacidade, habilidade/., ta-
lento 111.

Setfartiteí , m. -5, pi. >., artigo
de fundo, primeiro artigo m.

itWbax, adj. conductivel. ~Iett,
/. ~, conductibilidade /.

Set'tcn, V. a. í^. conduzir, guiar,
levar, dirigir; fig. guiar, dirigir;
amestrar; menear (negócios);
f. ». jra. ~ laffen, guiar-se pelos
conselhos de alg.

Set'tcnb, adj. directivo; boã ~e
SRotiO, o motivo dominante.

Sei'ter, m. ^S, pi. ~, fig. director,
conductor nu

Sei'ter, /. ~, pl.^n, escada de
mão; escala f.\ xalmas (de car-
reta)/, pi. ~baunt, ^tifofte«, m.
banzo (d' escada de mão) m.

fieitereíten, n. -g, pi. ^, escadinha
de mão f.

2ei'terj|fí»t0ffe,/ >, pl.^n, tra-
vessão, escalão, degráo d' es-
cada de mão m. ->.|tiagett , m.
carro m. ob. carreta com xal-
mas /. pi.

2etfllfabe«, m. ^S, pi. ~, fio (con-
ductivo) in.

; fig. guia/. ; manual
nt. -"•^antiaeí,»!. borrego, carnei-
ro de guia, cabresto m., guarda
das ovelhas/, ^(utlb, r». cão de
fila m. -^rtemen, m. -^feil, n.
guias (de cavallos) /. pi. ; (caç )
trella (de galgo eto.)/. ^ftnn,
m. estrella polar ob. do norte/ •

fig. fanal, farol m.
'

£ei'tung, /. ~, pi. »e«, conducta,
K^i'» /-i guiamento nt.

; fig. con-
ducta /. , governo, regime m.,
gerência, direcção/., manejo m.

Sri'tungêfal;tg , adj. conductiveL
~iett, /. conductibilidade /.

8eit'àei(í(e«, n. -g, (mus.) cha-
mada /.

Seftio«', /. ~, pi. ~en, lição /.
Sefíor, m. ~g, pi. ~en, lente, lei-
tor m.

2eítu're, /. ~, pi. »n, leitura/.
Sentberg, n. ~8, (geogr.) Leo-
poldo (cidade) m.

2em'mtwg, m. ^S, (h. n.) rato lem-
mingo da Laponia tu.

Sen'beit, /.í>/. -^, coxas f.pl., lom-
bos m.p/.; ju ben '~ gehörig,
lombar. ~ braten , m. lombo
de vacca etc. m. -gegeitb, /.
região lombar /. -loftm, adj.
deslombado, derreado, desca-
deirado; desancado, esquadri-
Ihado. *mn§teí, m. psoas, mus-
culo lombar m. »ftfijf, n. V.
~broten. ~»eí, n. sciatica, dôr
sciatica, gotta sciatica /.

SenCbar, adj. fig. docií.
Sett'fen , ». a. %. volver; dirigir,
encarrilhar (um coche etc.);
governar (um navio); manejar
(um cavallo); fig. conduzir,
guiar; menear; mudar, tomar;
presidir; f. » lüften, deixar-se
governar ob. dirigir; prov. ber
aWenft^ benft, ©ott lentt, o ho-
mem põe, e Deus dispõe.

2e»ri|rietneit, m.pi. ~fetle, n.pi.
guias (de cavallos) /. pi.

2enrfam, adj. docll, flexível;
«-, adv. docilmente. ~leU, /.
docilidade, indole dócil, flexi-
bilidade /.

aenífc^eit, n. -ei, ~ô, pi. -e, peça
d' uma carroça /.

Sen'fttWg,/. 'rPl.-n, conducta,
direcção /.

2en5, m. -eS, primavera/, »mp«
ttat, m. mez de Março m.

2e'ne, (n. p.) Magdalena.
2e'o, (n. p.) Leão.
2e'on^arb, (u. p.) Leonardo.
2eo»0're, (n. p.) Leonor.
ÍtopatV,m. -eâ, -8, pi. ^tn,

(zool.) leopardo m.
Se'otiOlb, (n. p.) Leopoldo.
2er'd)e,/. ~, pi. ~n, (orn.) coto-
via /. ; cochicho m. , laverca /.

2er'^en||falf , m. (orn.) esmeri-
lhão /. -»-fang, III. caça das co-
tovias /. -»gant, n. rede grande
para caçar cotovias/. -flõSer,
ni. gaiiãão m. *flri($, m. passo
m. ob. passagem das cotovias;
caça de cotovias com rede /.
•'jett, /. sazão das cotovias /

2em'||begtetbe, /. ~, desejo m.
ob. vontade d' aprender/. •vJe.
gierig, adj. ávido, ancioso, de-
sejoso d' aprender.

Ser'tten, r. a. ^. aprender, estu-
dar; ficar sabendo; lefen «•,

aprender a ler. «-be, m. ^n\
pi. -vtt, discípulo; aprendiz m.

2ent'||flei§, m. ~eô, applicação/.
"•âftt, /. aprendizado m., appren-
dizagem /.

2e8'art , /. leitura , variante /.

;

eine anbre ^ anneí/men, ler por
outra cartilha.

2e5'bar, V. leferlií.

2e'fe, /. ~, recolhimento dos fruc-
tosín., colheita; vindima; vasa/.
~art,/. lição, variante/. -^ítvítít,
n. livro de leitura; abecedario;
compendio m. ~fibe(, /. car-
tilha de leitura ob. infantil /.
~bttKe,/. 'XaUnttt, n. gabinete
de leitura m
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Sc'fett, V. a. u. n. ^. I. ler; über
ben ^onier ~ , ler (explicar pu-
blicamente) Homero ; beim ~
biefer Seilen, lendo estas linhas;
Äorrettur ~, assistir á folha; bie

TOefle ~, dizer missa. II. colher,
recolher; respigar, rebuscar;
colher as uvas, vindimar; es-

colher, apartar (o máo do bom)
(Jlex.pres. íe\e, lie[eft, lieft; pret.

lai ; p. p. gelefcu) ; ~, ".^ ~-ô,

leitura (a acção de ler), lição/.;

(cath.) celebração (da missa) /.

•»áttiert, adj- digno de ser lido.

fie'feí>ttlt, n. ~tS, ~5, pi. ~e, es-

tante (para ler) m.
Se'feVr »>• "'S» pt-", leitor; res-

pigador; vindimador m. ; an ben
~, a quem ler; geneigter ~!
amigo leitorl -itt, /• ~, pi-

~»e«, leitora; vindimadeira /.

'>'lil^, adj. legível, que se pôde
ler; ~, adv. legivelmente , de
modo que se pôde ler.

£e'fe||f^n(e , /. ~, escola de ler,

escola elementar /. ^ftuâ , n.

trecho m. ~ftunbe, /. lei-

tura, lição para aprender ob.

ensinar a ler; lição d' um pro-
fessor ob. lente /. ~aeit, /.

vindima /., o tempo de colher
as uvas da vinha m. ^Jtmmer,
n. gabinete de leitura m.

Se'fttltg, /. leitura /.

fiet^argie', /. ~, lethargia /.

fie't^e, /. ~, (myt.) Lethe ob.

Lethes m.
^tUtt, m. Lettão m.
Sefteit, V. 2e^m. [lettra /.

Sefter, /. ~, pi. ~n, (typ.) letra,

2et'ti\á), adj. lettonico.

äe'^en, ». a. íf,
(poet.) recrear, di-

vertir; f. ~, t!. r. regozijar-se,

alegrar-se.

Se^t, \adj. (ber, bie, òaS) ultimo,

üti'ttt ) ultima, postreiro, pos-
trelra, derradeiro, derradeira;
bet legte äSiUe, a ultima von-
tade, o testamento ; ber, bie, bai
Sefete, o ultimo, o postreiro, a
ultima, a postreira; ©rfterer,

Sej^terer , o primeiro , o ultimo
ob. postreiro; jum legten, ulti-

mamente; juguterlegt, por des-
pedida, em conclusão, no fim
de contas , a anal , no fim

;

legte ob. öerftoffene ^aíjv, o anno
atrazado, ou próximo passado.

fie^'tena, ^ adj. recentemente, ul-

fie^t'bin, > timamente, pouco ha,

He^fiiái, í outro dia. [sado.

Úcifttttaangen, adj. próximo pas-

Se^t'tviUtg, aafj. testamentario, que
respeita ao testamento.

2e», m. ~eé, ~S, pi- ~t, (poet.)

leão TO. [fanal m.

fieuA'te, /. ~, pi. *«, lanterna /.

;

Seucq'ten, r. n. l). luzir, resplen-
decer, alumiar, dar luz; (bliÇen)
relampadejar, fulgurar, haver
relâmpagos; fig. luzir, reluzir;

jm. -x, alumiar alg. ; •«, n. ~ê,
esplendor, brilho, lampo m. ; re-

lâmpagos m.pl.; fulgor m. ~h,
adj. luminoso, resplandecente.

Seuc^'ter, m. ~5, pi. ~, castiçal m.

(p2. castiçaes); candeeiro, can-
dieiro, bobeche m.; (ber Ileine

í»onbIeuc^ter) palmatória, ro-

leira /.

fltuai'tttWiaum , m. candeia /.

^bille, /. dirandella, araudella
de castiçal /. ~bO(fe, /. balas-
tre (d' um castiçal) rn. ~]^atcn,
TO. mancebo m. yitod, to. alam-
padario to. »'^u^í, to. velador
TO. ^tiitSt, m. donzella /.

Seuci^t'llfetter, n. fanai, farol; fo-
gareo to., lumieira, luminária/.
~fifl|, TO. ~eê, (icht.) luoerna/.
••Mé , n. gaz illuminante m.
•»föfet, TO. (ent.) pyrilampo m.,
lumieira /. , vagalume, lança-
luz , luzeluze , biphoro . bi-
cheiro luzente m. , lumieira /.

~Iuge(,/. bala luzente, carcassa
/. ~tttrttt, TO. farol, pharol,
pharo TO.

Seug'nen 2C., V. läugnen ic.

SeU^unb, to. ~eê, ~á, fama, re-

putação /., renome, nome m.
itüt'äten, pi. fam. gente /.; bie

guten ~, esta boa gentinha.
Seu'te, pi. gente/., pessoas /. pi.,

sujeitos, criados m. pi.; unter
bie ~ íommen, ver as gentes,
visitar a miúdo as companhias;
unter bie ~ bringen, divulgar;
er tennt feine ~, sabe com quem
trata ob. com quem tem que
tratar; bie armen ~, os pobres;
bie íleinen ~, o povo miúdo;
»aâ toerben bie ~ basn fagen,
que dirá o mundo, ^fl^eu, adj.

arisco, selvagem, bravio, '«f(j^iif

bet, m. ßg. /am. mercador, que
leva mais do justo ; verdugo,
vexador m. -»fc^tttberet, /. ßg.
/am. vexação /.

Sent'nant, V. Sieutenant.

Seut'felig, adj. affavel, benigno,
humano, benévolo, clemente,
popular, urbano ; ~, adv. benig-
namente, affavelmente, humana-
mente, com affabilidade. ^ttit,/.
affabilidade , benignidade , hu-
manidade /.

Seöan'tf,/. ~, Levante, Oriente to.

SeOan'tif^, adj. levantico, orien-
tal, levantisco.

ãet)it', TO. •ve«, pi. ~e«, levita to.;

ßg. /am. jm. bie ~en lefen, re-

prebender alg., dar um sabão a
alg.; cantar a moliana a alg.,

ler a alg. a cartilha, a lenda,

a vida. ~if(i0r "^'^í- ^^^ Levitas,
d' um levita.

Seolo'ie, /. ~, pi. ~n, (bot.) goivo,
alelí m. -^nftotf, to. goiveiro to.

fiesila'Iifc^, adj. lexicographico.

Setitogra^^'r m. lexicographo TO.

Seçiton, n. -S, pi. fie^ita, dic-
cionario, lexicon m.

S'^Otn'bte, «. zanga, arrenegada/.
£io'nef/-(bot.) clipó TO., enrediça/.

fii'banon, to. *§, (geogr.) Liba-
non TO.

Siben'. n. ~eê, ~S, ~e, libello m.
fiibet'le, /. agria, donzella, libel-

lula /.

Sifteröl', adj. liberal. ~iê'mttS, to.

liberalismo to. ~ität', /. libera-
lidade /.

fiibret'tO, n. ~ê, pi. ~f , libretto m.
Si'b^llen, n. (geogr.) Libya/. ~er,
m. ~é, pi. ~ , Libyco m.

fii'bt)fl4f «ídj. libyco. [m.

Sicentiat', to. ~eá, ~i, licenciado

Sicl)t, ra. ~eS, ~h, pi. »et, luz, cla-

reza, claridade /. ; ßg. luz /.,

lume TO.; luz (da razão)/.; lu-
minar, astro, corpo luminoso to. ;

(Solglicfit) vela de sebo
; (SB?adög=

íit^t) vela de cera; bugia /.

;

(pint.) claro to., luz /., a parte
mais clara do quadro; (Wonb^
lid^t) luar to., lua clara, luna-
ção /. ; ßg. baá ~ ber SBelí er»

blilíen , Sahir á luz . vir ao
mundo, nascer; j. Ijinter boá
~

fÜbren , enganar . embahir,
mystifioar alg.; l^interê ~ íom=
men, dar pela cousa; bei -e be=

fe^en, em conclusão, ao fim;
im. im ~e fteben, obscurecer alg.,

tomar a luz a alg.
; f. felbft

im ~e ftefien, fazer sombra ob,
prejuizo a si mesmo ; anS ~
íommen, vir á luz; auê ~ brin=
gen, publicar; bei ~e arbeiten,
estudar á candeia; prov. Wo t)iel

~ ift, òa ift auc^ öiel ©cbatten,
onde fogo ha, fumo se levanta;
jegt ge^t mir ein ~ auf, agora
vejo do que se trata; man muij
fein •»- nicbt unter ben ©cfteffeí

fteUen, não se deve pôr o can-
dieiro debaixo do alqueire.

fiid^t, adj. claro; luminoso; bei

l)eüem, ~en loge, no meio dia,

no meio do dia, em alto dia;
ein ~er ißlag im SSalbe, claro
(no bosque) m.; clareira/., cla-

reiro 7?*.; ~e Slugenblicfe, lúcidos
intervallos m. pi.

fitd^t'llarbeit, /. ~, vigiiia, vela/.,
desvelo em algum trabalho m.
«auêftromung, /. emanação de
luz /. '«bilb, ». daguerreotypo
m.; photographia /. »bitcf, to.

clareira /. '»brnutt , adj. tri-

gueiro , castanho claro. ~bre"
3)Ung, /. refracção da luz /.

£i(j|t'(^en, n. ~§, pi. ~, velazinha,
pequena vela /.

m^'tctl, V. a. í). levantar, suble-
vantar; (mar.) desaferrar, le-

vantar, levar (ancora, ferro);
alijar, aligeirar, descarregar (o

navio); aclarar, esmoutar, des-
montar ( um mato ) ; alestar,

desembaraçar, aprestar, safar

,

~, n. alijação /., alijamento »í.

üiaf'tet, m. ^é, pi. ~, (mar.) barco
d'allivio, alijo »i., barcaça carre-
teira /.

Sid^terfo^', adv. ~ brennen, arder,
queimar -se fazendo chamma,
estar encendido, ardendo.

2id)t'||farben , adj. louro-ardente.

~fOínt, /. molde em que se va-
zam velas TO. ~fuiJ^ê, >n. alazão
claro (cavallo)»)i. «-gclb, ->'graUr

•^grün, ~toí, V. l^ellgelb :c. ~ge«
fta(t , /. corpo luminoso to.;

(astr.) phase /. ~giefter, TO.

candieiro, candeeiro (o que faz
velas de sebo ob. de cera) rii.

~\)aUtx, TO. V. ~Inec^t. -"bänb-
ler, TO. candieiro w. ~l|üt(4en,
n. apagador m.; mão de Judas/.
~Iegel, m. (phys. ) cone lumi-
noso, cone de luz m. ~Ierje, /.

vela de cera/., cirio m., bugia/,
"-tnec^t, TO. dirandella/. -^tret^,

TO. circulo luminoso m., areola/.

~le^te,/. photographia/. ~Joè,
adj. desalumiado. -^meffe , /.

(catb.) candelária, festa das
candeias /. ~tneffer, to. photo-
metro, lucimetro to. -«-meffungr
/. photometria /. -v^untt, »".

punto luminoso to. -^(ju^C, /.
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espivitadeira /. ^(»nlfenfl^alc,

/. prato da espivitadeira m.

»pUt^Ctr ">. o que espivita luzes.

~xiêúitn, n. ~riife, /• (bot.)

lychnis , lychne m. »filete , /
espivitadeira/. ^fl^eu, adj. que
tem a luz, lucifugo. ~\úi\mmtx,
m. clareza/, »fdfitm, JH- guarda-
vista; bandeira do candieiro

/. , abaixa-luz ,
quebra-luz m.

^jáfwapíft, /. murrão m., pevide
(de vela) fona/. ~\pitgti, m. re-

flector 77i. -ftoff, m. matéria lu-

minosa/. ->-^aq(, m. raio de luz

m.; (pint.) accidente de luz m.
»ftreifen, m. rasto luminoso m.

-"ftront, m. torrente de luz tn.

-ftltmpf, "i. coto de vela m.
Üit^'tnng, /. ~, (.mar.) leva da an-
cora/. ; alijamento; claro (no
bosque, mato) m., clareira /.

^ic^fllsolí, adJ. luminoso (axiaißg.).

-xielier, m. V. ~qit%er.

iíititlltttion',/. licitação/. ~ie'reit,

r. a. tj. licitar.

2tí», n. »eè, pi. ~er, pálpebra /.

üieb, adj. u. adt. caro; amado,
querido; amável; agradável, de-
leitoso, gostoso; j. ~ ^aben,
querer ob. querer bem a alg..

amal-o, ter-lhe afifecto; ~ 9e=

toinnen, tomar affeição a alg.;

ei ift mit ", praze-me, dá-me
gosto , estimo muito ; bct ~e
ãott, o bom Deus; /am. baê
»e Stot, o pão quotidiano;
iáf öabe meine ~e 9iot, tenho
muita pena; tenho que fazer;

mein ~et, meu caro, meu caro
amigo; meu amor; meine ~e,
minha cara; meu amor; baé
roetê ber ~e ^immel. Deus o
sabe! ben flonjen ~en %aq, todo
o santo dia;

f. etm. ~ fein laffen,
ser contente de alg. c. ; jm. Oiel

-ei eriüeifen ob. erjeigen, fazer
muito bem a alg. ; ic^ effe ob.

trinte -er, gosto mais de . .

.

äieb'auseln , v. n. íj. requebrar
alg., galantear, requebrar os
olhos, dar-lhes geito amoroso.

iitb'aftn, n. ~ê, pi. ", fam. namo-
rada, amante, querida, amiga/.

Sieb'ben, 6uet ~, vossa dilecçáo
(um titulo).

Ht'ht, /- ~, amor 771.; paixão/.,
afTecto m. , affeição , sympathia
/. ; bie t^riftlic^e •«•, a caridade
Christa; ~ jum SSaterlanbe, amor
á pátria, amor da pátria, pa-
triotismo m.\ (theol.) SBerle ber
•~, obras de caridade, obras
pias /. pl.\ prov. alte - roftet

nidjt, sempre nos voltamos para
OB primeiros amores; eine - ift

ber anbern roert, amor com amor
se paga; ~ ma(^t blinb, affeição
cega razão.

2ie6elei',/. ~, pi. -en, namorico,
namoramento, namoro m., na-
moração/.

;
galantèo 77i., amores

m. pi.

Sie'tctn , r. n. ^. requebrar, cor-
tejar, galantear; acariciar, aca-
rinhar.

Sic'betI , r. a. íj. amar, affeiçoar,
ter amor, querer, querer bem,
gostar; «., n. amor 7«.

Sie'ienSWnrbtg , adj. amável,
-feit, /. amabilidade /.

fiie'ber , adv. (comp. D. Heb) me-

lhor
; (e^cr, oiclme^r) mais, antes

;

- ^aben, ~ fein, - raoDen, - effen,

amar mais, gostar mais (de).

2it'itê\\aitnttnet , n. aventura
amorosa/, -angelesett^eit, /
~, pi. -en, galantêo m., amores
»í. pi., trato secreto entre dois
amantes 77i. -afifei, m. tomate
771, ^Uiã, m. olhada amorosa/.
-írief, 771. cartinha de amores,
carta amatoria, carta d' amores
/., bilhete amatorio ttj. -bicttft,
m. caridade /. ; serviço, officio,

obsequio 771. -ertlãtuttg, /. de-
claração d' amor /. -fiebtr, n.

febre amorosa /. -fíamnte , /.

flamma d' amor /. -gabe , /•

dono de caridade 77i. -gebait'
fett, m.pl. pensamentos amorosos
77Í. pi. -gebiAt, n. poema eró-
tico 771. -gefqt^te , / historia
amorosa, novela amatoria /.,

conto de amores, romance 777.

"Sf^pxãáf, n. discurso amoroso
77Í. , ditos amorosos m. pi., ex-
pressões amorosas /. pL, reque-
bro 771. -glfitf, 71. felicidade do
amor /. -glut, /. amor ardente
m. ~gOtt, 771. (myt.) Amor, Cu-
pido 77*. -gõtttlt,/. Venus, deusa
do amor /. -^anticl, m. galan-
têo , cortejo 771. , amores m. pi.

-trant^eit, /. mal erótico ob.

amoroso 771. -Ueb, ti. canção
erótica ob. amatoria /. ~Iltft,

/. prazer do amor tti. -ttta^I,
71. ágape tti. -)>aitt, n. dois
amantes m. pi., duas pessoas
unidas por amor/, pi. -(yfllllb,

71. penhor d' amor 771. -I^fetl, 771.

setta /., dardo, farpão do amor
m. '<\naí, /. tormento do amor
771. -rittet , "1. paladino 77*.

~iptaátt, / linguagem amo-
rosa /. -ttanf , í'i. amavio 771.,

amavia /. ,
philtro amatorio 771.

-ttetf, 71. caridade, obra de ca-
ridade, de misericórdia/, -ttint,

/. mania amorosa /. ; ( med. )

nymphomania /.

Sie'beOOK, adj. cheio de amor,
affavel , benigno ; caritativo,
caridoso.

£ieb%alber, m. -8, pi. ~, amante,
namorador; amante, amigo de
certas cousas ; amador 771. -ei',/.

-, pi. -eit, amor 77i., affeição /.

-tn f /. ~ , pi. ~«ew , amante,
amiga de certas cousas/, -rol»
le,/. papel do amante 771. -ifftd'
ttt, n. theatro particular ob. de
amadores 771.

Steb'fofllen, ». a. í). acariciar, afa-
gar, acarinhar, amimar, fazer
caricias, festas, meiguices, -ewb,
adj. acaríciador , afagadeiro,
afagador. -et , 771. -g , pi. -,
acariciador. amimador, afaga-
dor 771. -ung,/. -, pi. -e«, ca-
ricia , meiguice /. , carinho,
mimo, afagamento 771.

Siei'Hll^ , adj. doce, grato, amá-
vel; agradável, deleitoso, gos-
toso, aprazível ; suave, delicioso

;

~, adv. deliciosamente, gostosa-
mente, -feit,/. -, doçura; ame-
nidade; suavidade, delicadeza;
graça f.

Sie6'(ing, 771. -eê, -§, pi. -e, va-
lido, íavorito, privado m. ; fa-
vorita etc. /.

Steb'IingellarHeit, -befc^ãftigttng,
/. occupação favorita ob. pre-
dilecta /. -bil^ter, 771. poeta
favorito 77». -forbe , /. côr fa-
vorita /. -fänbe, /• vicio favo-
rito , fraco

,
peccadinho tit.

-to ort, 71. palavra favorita, pre-
dilecta /.

Sieb'|l(0$, adj. desamoroso, falto
d' amor, insensível, duro, des-
apiedado, inclemente, inhuma-
no ; -, adv. duramente, desamo-
rosamente. -íojtgfeit, /. -, des-
amor 771. , dureza de coração,
falta de caridade, insensibili-
dade /.

2ieb1|rei(^, adj. benigno, affavel,

affectuoso, temo, carinhoso;
caritativo; ~, adr. benignamen-
te , com amor , com ternura,

-reij , 771. attractivos , encantos
771, pi., graça, formosura/, -rei»
jenb, adj. attractivo, encanta-
dor, grato, -fi^oft,/ ~, pi. -e«r
amor 77j., pai.xão /., namoro 771.,

namoração /. ; amores 771. pi.,

empenho amoroso tti.

fiieb'fte, adj. (ber, bie, baê) {sup.

c. lieb) o mais caro, a mais
cara, o mais querido, a mais
querida, o mais amado, a mais
amada; ba§ bobe ic^ am ~n, é o
que amo mais ; -, 771. u./. amante
771. u. /. , namorado 771., namo-
rada, querida, dama, amiga /.

;

esposo 771., esposa /.

£ieb1!ftõifeí, ttj. ~S, (bot.) ligus-
tico 771.; portugiefifdöe -, ligus-

tico do reino 771. -toert, adj.

/am. bem amado, bemquisto,
muito caro.

2ieb, n. -eS, -S, pi- -er, canção,
cantiga, cantilena; ária, copla

/. ; cântico 771.; ein - auf j. ma=
dien, compor cantigas contira

alg.; immer baä alte - Tinflen,

cantar sempre a mesma cantiga;
bai b^b^ ~ ' ^^ cantares ob. o
cântico de Salomão.

Sieb'l^ett , 71. -g, pi. -, cantigui-
nha, cantilena, modinha, copla-
zinha, cançãozinha, cançoneta
/. ; i^ rteiS ein - baöon ju fingen,

eu também conheço isso , o
tenho provado.

Sie'berllbni^ , 71. -S, cancioneiro,
livro de canções 771. -bit^ter,
771. cancionista, coplista, poeta
lyrico 771.

Sie'berlil^, adj. negligente, des-
manchado , desmazelado , des-
cuidado; preguiçoso, acidioso;
desregrado, bargante, dissoluto,
libertino, devasso, licencioso;

S3ruber -, homem desmazelado,
desmanchado; bargante, meço
771. ; — leben, fazer uma vida dis-

soluta; - Werben, encomeçar
uma vida dissoluta, -feit,/. ~,
negligencia/., desmazelo, des-
cuido, pouco esmero 77j. ; dis-

solução, licenciosidade, devas-
sidão, libertinagem /.

Sie'ber|!fammlung, /. cancioneiro
771. -fpicl, n. farça, zarzuela /.

-tafei , /. sociedade philarmo-
nica /.

Sieferanf, 771. -e«, pi. -en, pro-
vedor, bastecedor, fornecedor,
assentista, provisioneiro 771.
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Sie'fern, v. a. Ij. prover, fornecer,
ministrar, abastar, abastecer,
dar; ßr/. etile ©c^íttc^t, ein treffen
V, dar batalha.

Sie'fcrung,/ ^,pl.^en, entrega;
provisão /. ,

provimento, forne-

cimento, abastecimento m.; sub-
ministração; secção d' obra pu-
blicada em partes /. , fascículo

VI., caderneta /. ; ill ~en eríííei=

lien, ser publicado em fascicu-

los.

SiCferunaSllfrift, /. termo da en-
trega nt. 'vfi^etn, "< recibo m.

~}eit, /. termo da entrega iii.

aicríonb 2C., V. Biotaub.

^tc'gen, V. n. \). estar deitado no
chão, na cama etc., estar esten-

dido em cima da terra; jazer;

estar posto, collocado, situado

;

jazer; ailf beu Äniecn ~, estar

de joelhos; tranl ~, estar doen-
te; ^ier liegt (begroben), aqui
jaz; fig. - laffeil, deixar, aban-
donar; ~ bleiben, ficar deitado

ob. estendido; ouf ben Sob ~,

estar doente de morte; estar a
espirar; ~, v. imp. eâ liegt nn
ibin , depende d' eile, está na
sua mão; bie ©d)ulb liegt av.

xijX, a culpa é sua; eê liegt mir
boran, importa-me; eê liegt n^ir

nid^té baran, nada se me dá, não
faço caso d' isso, importa-me cá;

mir liegt »iel baron, a mim me
vae muito n'isso; mem liegt ettt).

baran ? quem é que se importa
com isso? xoai liegt baran? que
vae nisso ! h)aä liegt mir am 9ía=

men ? que me faz a mim o nome ?

jooiel an mit liegt, em tudo o
que depender de mim; an mir
lag eâ nid^t, por mim não ficou
que .

.
; im jjenfter ~, debruçar-se

da janella; ^<x liegt bcr í»unb be=

graben, aqui é o nó; aqui está

o busillis; nac^ bem ®arten ju
~ (o. íjimmern), dar para o jar-

dim; nnfer .^»auâ liegt nitÇt weit
b. ber ©tabt, a nossa casa não
fica longe da cidade ; DportO
liegt am®Ouro, Porto está si-

tuado sobre o Douro; im ^elbe
~, ser em campanha; er liegt

immer über ben S3üd)crn, está
sempre estudando ; auf ber £anb=
ftrafee ~, vadiar; im Streite ~,
andar de ob. em briga com alg.

;

Cê liegt am 2;age ob. auf ber
^anb, é evidente; eê liegt mir
in allen ©liebern , sinto dores
em todo o corpo; eâ liegt mir
im ©inne, penso n'isso a cada
hora.

Sie'Oenb, adj. tendido, estendido
de longo a longo no chão; ja-
zendo; posto, collocado; si-

tuado; ~e ©rünbe, V. ^runb;
i;ieflcnfd)aft.

fiie'gcnfc^aft, /. ~, pi. ~tn, bens
de raiz m. pi., terras /. pi.

Ste'getage, m. pi. ~, (mar.) dias
de demora d' um navio n' um
porto m. pi.

Siefi^'llgrae, n. ~feS, (bot.) tábua
estreita (herva) /., carriço, ca-
niço 111., cauna brava de alaga-
dos /. -"lollie, /• (bot.) tábua /.

fitte'c^en, (n. p.) liiseta.

ÜU'fe, (n. p.) Elisa; /am. bumme ••,

tola /.

ßice'Vfunb, n. *cê, -ê, peso de
quatorze arráteis )?;.

Sieu'tenant, m. ~ê,iJÍ.~ê, tenente
m. ~5ftette, /. tenencia /.

Si'ga, /. liga /.

UigatUC', /. ligadura /.

£igu'r|{ten, n. (geogr.) Liguria/.
~ier, í". I/igurino m. ~'\\át, adj.

liguriuo.

Sitöt;', in. --ê, pi. ~tt licor m.
ßilör'JJfabritant, m. licorista m.
~%\aêú)tn, n. copo para licor m. ;

©eftell jU ~, licoreiro m. ~Ia'
ben, «í. ~fli^e«!e,/. botequim
m., loja de licores /.

Stt'tor, m. ~ê, pi. ~cn, (archeol.)
lictor VI. [côr arroxada /.

Si'lo, /. ~, (bot.) lilá ob. lilaz m.
;

fii'Iie,/. ~, pl.~Xl, lirio, liz VI.,

açucena, flor de liz /.

Sriienllarttg , adj. (bot.) liliaceo.

•^Iteet, w. açucenal m. ~'òl, n.

azeite, ob. óleo de lirio, d' açu-
cena ni. o-tuet^ , adj. branco
como uma açucena, um lirio.

Siitputa'ner, m. -ê, pi. ~, lilipu-

tiano m.
fitmona'be , /. ~ , limonada /.

^nfl^enf, vi. limonadeiro m.
Simone, )/. ~, pi. ~n, limão pe-
fiimo'nie, / queno azedo m.; fleine

fuèe ~, lima /.

fitmo'ntenbaum, vi. ~e5, ~è, li-

moeiro ni. ; limeira /.

fiinb, adj. doce. [tilia /.

Sinbe, /. ~, pi. ~n , ~níaunt , vi.

fitn'ticn||attee , /. aléa, rua de tí-

lias /. ^í)a\X, VI. cortiça de tilia

nova/, "blute,/, flor de tilia/.

Sin'bern, ». a. i). alliviar, abran-
dar, socegar, adoçar, temperar,
diminuir; mitigar, moderar,
suavizar; acalmar. »b, adj.
lenitivo, que abranda e suaviza,
alliviativo.

Sin'berung, /. ~, pi. ~en, aiiivio

111. , mitigação , minoração /.,

adoçamento vt. ~ênttttcl , n.

lenitivo, anodyno, remédio que
modera a dôr, linimento, cal-

mante VI. [drago m.
fiinb'nmrm , m. ~cl, ~ê, dragão,
Sincat', n. ~eê, ~ê, pi. -e, regoa/.
Sineantcnt', n. lineamento m.
fiinear'5et(^nung , /. desenho li-

near III.

Singuift', vt. ~en, pi.-^tn, lin-

guista 111. ~\Í, /. linguistica /.

~if(^, adj. linguistico.

fii'nie, /• ~, pi. ~n, linha; linha,
rama (descendência d' uma fa-

mília) /. ;
(fort.) linha /. ; (typ.)

regra metallica /. ;
(mar. u.

geogr.) linha, linha equinoxial;
linha de carpinteiro /.

St'ntcn||angriff , vi. ataque ás li-

nhas VI. «'bílltt, n. pauta /.

~fÖrmig, adj. linear. '"))abtcr,
n. papel pautado vi. -fí^iff, n.

náo de linha/. ~tVVLpíftn,f. pi.
tropas de linha /. «-jie^er , vi.

tiralinhas; regrador, piscador m.
Stniic'ren, ». a. \). regrar, pautar,
traçar linhas.

fiini, adj. esquerdo, sestro; bie -e
^anb, bie £inte, a mão esquerda,
a sestra mão, a canhota; bie '»e

©cite, o lado esquerdo; (eineè
íJeugeê) o envez ob. avesso do
panno; (eineâ Sá)iffeá) o bom-
bordo; er ift feilte mit bem ~en

SfUBC èuerft aiifgeftonben, tem a
telha ob. está cora a telha hoje,
está de máo humor.

Sin'fift^ , adj. fig. fain. esquerdo,
malgeitoso, desairoso, desazado,
desestrado , canhoto , desagei-
tado, desatado, desengraçado.

fiin{i@ , adv. á esquerda
; fig. ao

envez, ao avesso, ás avessas;
~ íein, ser canhoto, esquerdo;
~ gel)en, esquerdear; (mil.) -um!
á esquerda 1 ~«m feljrt, meia
volta á esquerda; t. ~ liegen
lafíen, voltar as costas a alg.

fiin'nen, n. tela/., panno de linho
VI. ; ~, adj. de tela (= aeinmanb).

Sinon', VI. cambraia /. , transpa-
rente VI.

Sin'fe, /. •", pi. ~n, (bot.) lentilha

f.; (opt.) lentilha, lente optica/.
Äin'fcnllboum, m- (bot.) colutea/.
"förmig, adj. lenticular, lenti-

fornie. ~QÍttê,n. fiinfe,/. lente,
lentilha /. , vidro lenticular m.
"-ftein, VI. pedra lenticular /.

;

camerita /. ~fu))))e, /. sopa de
lentilhas /.

fii^'))e, /. ~, pl.^n, lábio, beiço
VI.; an jè. -n bangen, estar co-
mendo no que alg. diz

; f. ouf
bie -n beiden, morder os beiços.

Si)l'^en|ibär, m. urso beiçudo m.
vblnme, /. labiada/. "blittler,
vi.pl. labiadas /./>{. ~bud)ftabe,
Ví. lettra labial/, -förmig, adj.
(bot.) labiado. '-^omabc, /. po-
mada para os beiços /.

ãi))|>'fifd), '». ^eê, género de pei-
xes espinhosos lu.

ãiqueur', v. ßitör.

Siguib', adj. (com.) liquido, certo,
seguro. ~otion', /• liquidação/,
-ie'ren, »• a. l;. liquidar, sal-

dar, ajustar. [italiana) /.

Si'rfl, f. •«, pi. fiire, lira (moeda
Ste'bet^, (n. p.) Liseta.

Üif'))e(n, V. n. í). sibilar, silvar,
cochichar (faliar em voz muito
baixa); (poet. ) murmurar, su-
surrar; ~, n. ~ê, sibilo, silvo;
murmúrio, susurro ni.

fiifjpler , »1. ~ê, pt. ~, o que si-

bila fallaudo ni.

iifíabon', n. ~ê, (geogr.) Lisboa/.
Siiffationner , »/<• Lisboez, Lisbo-
nez, Lisbonense, Ulysippononse
VI.

2ift, /. •«-, astúcia /., artificio, ar-
dil VI., ardileza, subtileza, ar-
teirice, fineza, íínura /.

Si'fte,/. ~, pl.~n, pauta, lista/.;
rol, catalogo; registro m., ta-
boada, tarifa /.

fii'ftig, adj. astuto, manhoso, ar-
diloso, artificioso, arteiro, as-
tucioso, subtil; ~, adv. astuta-
mente, com astúcia, com manha,
«-erwcife , «rfr. com ob. por as-
túcia.

Sitanei',/. ~, pi. -en, lenga-lenga,
ladainha, cantiga, lenda/. (au(^

Si'tau||en, n. (geogr.) Lithuania/.
•«er, m. Lithuanio ni. -ifl^, adj.
lithuanio.

fii'ter, n. u. VI. -ê, pi. ~, litro »i.

£itt)ogra))I)', >». -cn, pi. ~en, litho-

grapho VI. ~ie', /. ~, lithogra-
phia /. ~ie'ren, ». a. u. n. l). 11-

thographar. ^i\tí) , adj. litbo-
graphico.
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Sitterarü^iftorirer, m. historio-

grapho litterario in. -»^iftorifl^,

adj. litterario.

2ittera'rif(4, adj. litterario.

£ittcrat', ni. ^cn, pt. -en, homem
de lettras, lettrado, litterato m.

Sittrratur', /. litteratura /. ^ge«
fltid)tc, /. historia litteraria /.

Sihtrglüe', /. ~
, pi- ~« , liturgia

/. ~if(í, adj. litúrgico.

2i'^c, /. ~, pl~n, presilha/.,
alamar, cordãozinho, cordão,
torçal m.

;
passamanes m. pi.,

espiguilha /.

2i'vittâ, (n. hist.) Lívio.
StU'HIanb, n. (geogr.) LÍTonia /.

~lãnber, »<. Llvonio m. •>'tãn*

kifc^r <'<'./• livonio.

2ipree'j/. ~, pi. ~n, libré, farda/.
•^bebirnte , »< lacaio, trintana-
rio »1.

Soft, n. «eê, "ê, elogio, encómio,
louvor; applauso

; panegyrico
t». ; gottlob ! graças a Deus '.

^fce^ierbe, /. ambição/, -ht'
gierig , adj. ancioso, cubiçoso
de louvores.

£o'ben, r. a. íi. louvar, elogiar,
gabar, dar louvores; exaltar;
ba lobe id» mir biejen SBein, este
vinho é o que me agrada.

So'btnê!!t«ert, ^loürbig, adj. lou-
vável, laudavel.

Í0'it\ttm, adj. digno, honrado.
£o'beéert)ebnng,/. ^, pi. -e«, en-
cómio, grande louvor, elogio,
panegyrico m.

2ob'||9ebi«ít, n. ~e§, ~ê, dithy-
rambo, panegyrico em versos m.
~gcfang_, "*. hymno, cântico nt.

~qubCÍCt, f. louvaminha, adu-
lação /. -^^ubcln, r. a. l). louva-
minhar, louvar com lisonja,
adular, -^^ublcr, m. louvami-
nheiro, adulador, preconizador,
candongueiro m.

£õb'(il^, adj. louvável, laudavel,
digno de louvor; honrado, il-

lustre (titulo).

SoblIUek, n. V. ^gefang. ^pttu
feit, r. a. f). preconisar, elogiar,
celebrar, encomiar, glorificar.

~)>retfling, /. glorificação /.
-rebe, /. elogio, panegyrico m.
~rtbnet, m. elogiador, louva-
dor, panegj'rista m. -^ttixitti^áf,
adj. panegyrico, laudatorio, en-
comiástico; pomposo. ~{tngen,
V. a. l). cantar os elogios d' alg.

-f^ltUl^f "'• elogio, louvor m.
-^tonrbig, adv. louvável, digno
de louvor.

Sodl, n. ~e§, ~5, pi. £Õl^er, bu-
raco, furo m. ; abertura /. ; ori-
ficio; agulheiro m. ; cova, toca
/. ; lugar fundo e estreito m.

;

ventanilha (do bilhar) /. ; ßg.
casebre m., casinhota, casinha
suja/., quartozinho; calabouço,
cárcere m. ; prisão /. ; bie £5qer
im Safe, SJrote ic, os olhos do
pão, do queijo; (an.) poro m.;
ouf bem legten ~e pfeifen , estar
nas ultimas , ser próximo á
morte; fu(^en, h)o ber 3intmer=
mann baâ ~ geloffen ^at , procu-
rar o sitio onde o carpinteiro
deixou u^ vácuo, safar-se.

~fttBteí , m. bico d' asno ni.

»bpljter, ni. furador m. ^eifctl,

n. sacabocado, mandril, vasa-
dor T».

iö'dttluitn, n. ~g, íí/. ~, bura-
quinho, pequeno buraco m.

So'c^rtt, r. a. l). perforar, furar
(de parte a parte).

Si'c^ertg, adj. esburacado, furado;
poroso; (h. n.) esponjoso; fora-
minoso. -leit, /. porosidade/.

So4'||fet(e, /. ~, lima curva na
ponta /. ~gattô, /. (om.) es-

pécie de ganso bravo m.
&Oä'aaä, n. *fc§, isca /., engodo
m., negaça /.

iUtâftn, n. "ê, pi. -, annelzínho,
pequeno annel m. [bello m.

So'tfe . /. ~, pi. -n , annel de ca-
Sö'lfein, r. a. ^. annelar, encrespar.
80'lfen, V. a. í). I. annellar, en-

crespar, frisar, riçar (o cabello)

;

f. •», r. r. encrespar-se, fazer-se
annelado, cahir em anneis (o ca-
bello). II. chamar; caçar aves
ao reclamo; cevar, iscar, en-
godar; fazer vir o falcão á ne-
gaça; ßg. attrahir, engodar, al-

liciar, fazer negaças; jm. bai
(Selb au8 ber Saftfte », chupar a
alg.; bamit lotft man leinen í»unb
öom Dfen, isso não serve a na-
da; com este engodo não se
attrahe ob. chama cousa alguma.

ão'lfentO)lf, wi. ~eá, -ê, cabeça
com cabello annelado ob. en-
caracolado /.

So'lfer, adj. frouxo, laxo, solto;
bambo, frouxo; movediço, mo-
vivel; poroso; esponjoso; va-
cillante; ligeiro, tenro; ßg. ga-
lhofeiro, livre, dissoluto, licen-
cioso; -e ®ett)ebe, panno raro
m.; ^, atfr. ligeiramente; ein ~ er

SSogel ob. aC'f'S' homem ligeiro,

dissoluto; um galhofeiro; >
leben, galhofear, passar vida
alegre em banquetes etc. ^^eit,
/. ~, ligeireza, porosidade/.;
fig. libertinagem /.

£o'tfern, r. a. í). afrouxar, alar-
gar, bambar, desapertar (o cinto
etc.); -v, V. n. u. r. r. afrouxar-
se; jfig. fant. galhofear, viver
dissolutamente. [sereia í/i.

Soifgefang, m. ~e§, -ê, canto de
ão'(ftg, adj. annelado.
Sotfllpfeife , /. reclamo m.; ber

SSogelfang bamit, caça de pás-
saros ao reclamo /. ~nif, m.
chamariz t;í. •«•fptift , /. isca,

ceva, negaça/.; engodo vi.

So'cfung,/. ", a acção d' attrahir;
attracçao /. , engodo ni. , isca,

negaça /. [chamariz m.
Soifoogel, m. negaça /., reclamo,
2o'be, /. ~, pi. ~ll, rebento, reben-

tão, renovo m. [tim m.
So'ben, »" u. n. panno forte, co-
Soberafi^e, /. ~, cinza quente,

faisca, faulha, centelha /.

fio'bcrn, r. n. 5. arder, chammejar,
labaredar, rutilar; /íy. arder.

Sõffel, m. ~i, pi. ~ , colher /.;
etn ~ 00II, uma colherada; über
ben ~ barbieren, enganar alg.;
(caç.) - beê ^afen, orelha da
lebre /.

fiõffcIAen, n. ~5, colherinha /.

Söf'fflliförmig, adj. u. adv. em
forma de colher; (h. n.) cochlei-
forme. ~gand, /. (orn.) peli-

cano m. -trant, n. (bot.) coch-

learia , armoracia /. , rábano
bastardo vi. ^tnaC^Ct, m. co-
lhereiro (o que faz colheres) j/i.

SÕffeln, r. n. í). comer com a
colher.

2õf'fel||retíer, íti. (om.) colhereiro
m., espátula /. "-ftieí, m. cabo
de colher vi. -«-tpeife, adv. ás
colheres.

fiog, In. "8, (mar.) barquilha,
2or, / barquinha /.

Sogarit^'mift^, adj. logarithmico.
Sogarit^'mue, m. ~, (math.) log«-
rithmo w.

Sog'bHl^, n. (mar.) caderno dos
quartos, libro da bitacula m.

2o'ge, /. ~, pi. ~«, camarote (de
tSeatro) vi.

2o'gett|!brnber, m. franco-mação,
pedreiro livre m. ^nteiftcr, m.
mestre dos franco-maçãos m.
-"fl^Itefter, m. camaroteiro m.

2ogie'ren, r. n. f). vulg. viver, mo-
rar, residir.

8o'gÍf, /. ~, lógica /.

2o'gtIfr, m. »g, pi. ~, lógico m.
2o'gÍfc^, adj. lógico; ~, adv. lo-

gicamente.
2og'(eÍnc, /. ~, barquilha /., cor-
del da barquilha m.

Sogogrip^', III. ~ett, pi. *en, logo-
gripho III.

2og'tolíe,/. ~,p/. ~tt, (mar.) car-
retel da barquilha m.

2o^, adj. chammejante; », adv.
em chammas.

So'^e, /• >', chamma, labareda;
casca de carvalho (para cor-
tume), cortume /.

ÍOÍ)'tÍá)t, /. -, roble (arvore) m.
äo'^cn, r.n. t). chammejar, ruti-

lar, lançar chamma, labareda.

2a'^cn, r. a. í). cortir; -, n. ~ê,
cortume /.

So^'llfarfte, f. ", cor de casca de
carvalho/, ^färben, ad>'. ata-

nado. ~feutr, " fogo chamme-
jante m. ~gar, adj. cortido.

~gerber, m. cortidor m. ~gcr«
ftetci', /• cortidura/., cortidouro
m., cortume, fabrica, officina de
cortir coiros, alcaçaria /. ~gnt«
Be, /. cova para cortir os coi-

ros /. 'ofui^ctt, m. bola feita

com pós de casca de carvalho /.

~infil)(e, /. moinho para moer a
casca do carvalho m.

2otn, ") ~eâ, -^S, ordenado, sa-

lário m. , soldada (paga d' um
criado ob. servente) /.; soldo,

ordenado ( d' um empregado,
d'um dependente); pré m. ; paga
(soldo do soldado) f.j, ßg. re-

compensa; remuneração /., pre-

mio
,
galardão ; o merecido , o

pago m. ;
pror. jeber Arbeiter ift

feines ~eâ roert, obra feita di-

nheiro espera ; »ie bie Srbeit, fo

ber ~, como fizeste, te farão;

UnbanI ift ber SBeIt ~, V. Un=
banf. »arbeitet , m. jornalei-

ro
,
ganhão , avençai m.

; ßg.
mercenário m. -^Iiebieitte, »íie«
ncr, m. criado d' aluguel; moço
de recados, criado de soldada,
trintanario m.

2o^'nen, r. a. l). pagar, assalariar;
dar salário ob. soldo aalg. ; re-
compensar, premiar, remunerar;
~, V. imp. valer; eg íobnt f. bet
9)?ü^e, vale a pena
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Sot)'nenii, adj. lucrativo.

So^n'll^ecir, m. padrão m. «lutflQc,
/. ~, coche d' aluguel m. ~lttt»

fc^ev , m. cocheiro de coche
d' aluguel m. -vfüd^tig , adj.

• mercenário, interessado.

SÖ^'nnng , /. ~, paga /., salário
m., gages /. ^í. ;

(mil.) pré, soldo
de soldado ?n.

Sof, V. Sog.
SoIaC, adj. local; ~e 3ntereffcn,
interesses de campanário m. pi.

~eS, n. (in bec Rettung) locaes
/. pi. [local /.

SoIaC, n. local m. ~fatíie,/. cór
fiolanfte'ren, v. a. ^. localizar.

fiotalität', /. localidade /.

SofaCoerle^r, m. trafico das pes-
soas m. [locativo m.

2o'!atiÖ, m. ~$, pl.~t, (gram.)
aotomoti'Oe, / ~, pi. ~n, locomo-

tiva; machina locomotiva/.
fio(cf), m. ~eô, ~S, (bot.) joio, ba-
lanço m. ; zizania /.

fiomliarb', m. ~§, pi. ~e, casa de
penhores /., monte de soccorro
m. ~e, m. ~n, pi. ~n, ~itt, /.
Lombardo m., Lombarda/. ~et',

/. ~ , ( geogr. ) Lombardia /.

~Íi<S) , adj. lombardico , lom-
bardo.

íí9VX'ÒtV, -filiei, n. ~ê, zanga, ar-
renegada (jogo carteado) /.

Son'bon, n. ~è, Londres m.
Songoiat'be, m. Longobardo m.
SODS, n, ~fe0, pi. ~fe, parte, cau-

tela, partilha, porção /. , qui-
nhão; lotem.; sorte (na lotaria

ob. outro jogo) /. ; fig. sorte /.

;

bilhete de loteria »n.
; groBC ~,

taluda /., sorte grande m.
fioo'fcttf *• a. \). deitar ob. lançar

sortes, sortear. [tar m.
fi00:§'tugeí , /. ~, pelouro de vo-
SOOt'fe, ni. ~«, Í5Í. ~tt, (mar.) pi-

loto, piloto de barra m.
Soot'fen, V. a. i\. pilotear (marear,

dirigir a derrota do navio).
Soot'fengelil, n. ~eê, ~ê, salário
do piloto de barra ni.

i.m'ÒttXt m. ~ê, pi. ~tn, louro,
loureiro m. ; fig. louro m.

,
glo-

ria /. ^'òavim, m. louro, lou-
reiro m. ~Ò\attt » folha de
loureiro /. [louro /.

fiot'Beere, /. ~, pi. ~n, baga do
Sar'(eer||tran5 , m. laurea, coroa
de louro, coroa triumphal, lau-
reola /. ~ÍveiVit, n. (bot.) lau-
reola /. , trovisco m. -^ôl, n.

azeite, ob. óleo de bagas de
louro m. >'5koeÍ0 , m. ramo de
louro m.

fioril, m. ~e5, ~S, pi. ~ê, lord m.
So'venjt, (n. p.) Lourenço.
Sotet'te, /. ~, pi. ~«, rapariga da

vida, michela /.

Sorgnet'te, /. ~, pi. ~n , luneta /.

Soê, V. ilooè.

ÍOê, adj. U. adv. frouxo, solto;
rebaixado, desatado, desfeito;

fig. livre, franco, solto, izento,
desempenhado; ~, adv. directa-
mente, direito; auf j. ~gefien,
marchar, ir direito para alg.

;

atacar, acommetter alg.; fctfc^

barauf ~! ora susl animo l va-
mos 1 toai ift ^ier ~? que tendes?
íier mu6 etro. ~ fein, a cousa
traz agua no bico ; ber Seufeí
ift -, anda o diabo solto; mit

i^m ift ntc^t Biel ~, não presta
para muito; ~ fein, ser desatado,
solto, desfeito ; estar livre, des-
embaraçado, desenvolto, liber-

tado, posto em liberdade, fora
de prisão.

ioS'Wtttitittn , V. a. f). desatar,
desfazer (a força de trabalho).
~binben« v. a. í). desatar, des-
marrar, desfazer, "itcáftn, v. a.

í). quebrar, separar quebrando;
~, V. n.

f. quebrar-se; fig. sahir
com impetuosidade.

ióWWiiatt, n. ^tê, ~ê, pi. ~6íat'
ttXt mataborrão, ob. papel ma-
taborrão m., folha de papel ma-
taborrão /. ~Iiranb, m. tição
apagado m.

Sö'fl^enr »• a. ^. apagar, extin-
guir, matar, borrar, apagar (uma
escritura) ; Aalt ~, apagar a cal

;

fig. ben S)urft ~, apagar a sede;
(mar.) ein Schiff ~, descarregar
um navio; alijar; bie SSaren ~,

desembarcar as mercadorias.
Söfti'llßetät, n. ^eg, ~ê, pi. ~e,

utensilios para os incêndios
m. pi. ~^Orn r " apagador m.,

mão de Judas /. ^^itt^ett, n.

mão de Judas /. ~ít)\\\t, f. car-

vão apagado ; cisco m. ^Ifo.lfitX,

n. mataborrão; papel matabor-
rão, papel almasso ob. empo-
retico; papel borrador ob. pas-
sento m. ^^la%, m. (mar.) des-
embarcadouro rn. "-tlTOg , VI.

~faS > »• gamella /., cocne de
pedreiro ni.

Sö'fli^ung, /. ~, extincçâo/.; apa-
gamento (da seda) m.

;
(mar.) -^

eineä ©d&iffeä, descarga do na-
vio /. [rada /.

SSfCÖ'Waffcr, n. ~ê, agua fer-

2oè'||bOttnern, ». n. i). prorom-
per em injurias ob. invectivas.

~bre^en , ». a. ^. desandar.
~bt:Ütfen, e. a. l). atirar, dis-

parar, soltar, frechar.

ßo'fe«, V. loofen.

SJo'fe, adj. solto, frouxo, desatado
etc.; fig. travesso, malicioso,
chocarreiro; ein ~r SSogel, ga-
lanteador, galan; caturra ni.\

ein ~r ©c^elm, ein ~ä SWäbdöen,
um homem traquinas, travesso,
brejeiro m. ; moça traquinas,
travessa, maliciosa, brejeira /.

;

fie §ot ein ~8 TOauI, tem má
lingua; ~i ^aar, cabellos sol-

tos m. pi.

Sö'fegetb, n. ~e8, ~5, resgate ?«.

fiö'fen, V. a. ^). desatar, despren-
der, desligar, desfazer; fig. dis-
solver, resolver; resgatar, re-
mir; remetter, absolver; fig. jm.
bie SuUflC ~/ desatar a lingua
a alg.; baã ©efcöüg ~, atirar,
disparar o canhão; ein *í5fanb ~,
desempenhar, remir o penhor;
@5elb ~, cobrar dinheiro; fein

3Jerfpre(^en ~, cumprir com a
sua promessa; eine Slufgabe ~,
resolver um problema; eui 9íat=

fel ~, adevinhar um enigma;
einen Sl^^Uel ~, desfazer uma
duvida; ein SSilIet ~, pagar ob.
tomar um bilhete.

Soe'llfo^rcn, e. n. í). partir em
trem; auf j. ~, arrancar com
ob. contra alg. '•feuern, V. a. 1).

atirar, disparar, -»gelien, v. a. í).

soltar, libertar, pôr em liber-
dade; licenciar (um soldado).
~ge6ung , /. ", soltura (o acto
de soltar de prisão etc.). ~ge^en>
V. a. í). desatar-se; separar-sei
desfazer-se; desgrudar-se,, des-
pregar-se; despegar-se, soltar-
se , desprender-se ; desoarregar-
se (uma arma de fogo); fig.
fam. começar; auf i. ~, ir di-
reito, cahir de golpe, arrojar-se
sobre alg. , acommetter alg.

~gürten, ». a. :^. descingir. -^a«
len , V. a. i). desaferrar , des-
acolohetar, desabrochar, *-^a(f»
tetn, V. a. ff. soltar. -í^avitn,
V. a. í). soltar por pancadas;
•~, V. n. auf j. ~ , apalear alg.

dar pancadas a alg. ~^e(fen,
V. a. t). jm. ~, ajudar a alg. a
livrar -se, a desenvolver -se.

"laufen, ». a. í). resgatar, remir,
redimir. ~täufU(^, adj. resga-
tavel, extinguivel. ~íaufUttg,/.
resgate m., redempção /., reco-
bro m. ~fetten, v. a. í). desen-
cadear. ~tnüpfen, v. a. í). des-
fazer o nó, desatar, desprender.
~{Ontnten, ». n. f. desembaraçar-
se, libertar-se, sahir-se ; ser liber-

tado, solto, posto em liberdade;
sahir de prisão. ~to^ptln,v.a.f).
desatrel(l)ar, desapparelhar (os
cães); desajoujar, de8atrel(l)ar;
desjungir (os bois). ~Iaffen,
V. a. í). soltar; desistir; soltar
(um preso); desencadear, des-
atrelar, soltar (os cães); des-
apertar, largar. ~(affung,/. o
acto de desatrelar os cães; li-

vramento nt. , soltura (da pri-

são) /. ~leben, «. «. ^. fam.
barauf ~, galhofear, passar vida
alegre etc. -»(egeu, t>. n. ^. fam.
alanzoar. ~löfen, v. a. f). des-
atar, desprender, desfazer. ~lü»
gen, f. ~, ». r. f). sahir d' um ne-
gocio mentindo, -ntaci^cn, v. a.

Ç. desatar, desapegar, despegar,
desprender, desabafar; libertar,

soltar, franquear, pôr em liber-
dade; -V, V. r. f. ~, desatar-se,
desenvolver-se , desembaraçar-
se, livrar-se. ~mai1^ung , /.
desatadura /., desatamentu ni.\

manumissão, alforria, liberta-
ção, soltura/, ^nageln, f. «. ^.
desencravar. -^tlla^CU, v. n. f.

arrebentar , soltar-se arreben-
tando. ~reben, v. n. l^. barauf
~, fallar de bofes lavados, fallar
com as do cabo; fallar no ar,

fallar por fallar, fallar a torto e

a direito, -reiben, ». a. 1). arran-
car, desatar, desagarrar, des-
prender, despegar; fig. f.

~, se-

parar-se, desatar-se, apartar-se,
deixar. ~f0gen, f. ~, v. r. Ij. arran-
car-se (a uma contemplação); f.

Ö. etro. ~, desistir, desistir-se, re-

nunciar a alg. o.
; f . 0. bcr SSeIt

~, despegar-se do mundo. -\tí'

ãnng,/. renunciação, renuncia,
esistencia/.; ~ 0. ber SBelt, des-

pega/., desprendimento do mun-
do »i. «f(^ie|eu, V. a. \). atirar,

disparar. ~f{^(agen, «»• n. %. se-

parar a força de golpear; gol-
pear, dar golpes; fig. vender a
todo preço. ^ft^naÕcu, v. a. ft.

desapertar, ^fijjnüren, f. a. i).
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soltar, desatar, ^fi^rauietl, r. a.

l). desandar , des(a)tarrachar.

^flvonunt, V. a. í). desentesar,

afrouxar, soltar, desarmar, des-

jungir (os bois); tirar os ca-

vallos do carro etc. -»fprec^eitr

r. a. í). absolver, descarregar.

«ftfrtngen, ». n. f. auf j. ~, sol-

tar-se saltando, saltar para alg.

;

abalançar-se a alg. ~fteifen

,

V. a. t). despregar. ^{Ktrtnen,
». n. j. auf j. ~, arrancar-se com
ob. contra alg.; ~, n. arrancada
f. ^fturien, e. n. f. auf i. ~,

deitar-se a alg., atirar-se, arre-

messar-se a u. contra alg., ar-

rojar-se sobre alg. ^tttXtntn,
V. a. í). descoser.

So'fvng,/. ~, pl.-^tn, sorteio m.;
extracção de loteria /. ; sinal

ob. Signal m. ; ( mil. ) contrase-
nha/. , santo m.; (caç.) feitio,

esterco (de veado etc.) to. ; re-

ceita, cobrança /. ; recibo m.;
prov. ®elb ift bie », sem dinhei-
ro não ha nada.

SO'fnng, /. ~, pt. ~eM, soltura/.;
desenlaço, desatamento m., des-
atadura /., desfazimento m., so-
lução (de problema etc.)/.; des-
fecho m. : (mil.) descarga /.

£o'fitngêuort , n. ~eâ, ~S, (mil.)

contrasenha /., santo m.
Soê^llnieil^en, r. a. t). soltar amol-

lecendo. ^werben, r. n. f. li-

vrar-se d" alg., d' alg. c. ; vender,
despachar facilmente, -»toilfeln,

f . », r. r. t). desenvolver-se
; fig.

desembaraçar-se. '»jie^en, v.n. f.

auf j. ~, desembainhar a língua,
desafogar a ira em palavras con-
tra alg.

Sot, n. -^tê, meia onça (a 24^ parte
de libra ou arrátel)/.; (Sleilot)
prumo 7«., sonda /.

Aõf llttfi^ e, /. -, soda/ -íniífe, /
caixinha onde está a solda /.

2Õ'tnt, r. a. f). soldar; chumbar;
", n. ~§, soldadura /.

Sôf^antnter, V. Sõttolben.

Sot^'ringllen, n. ~ê, (geogr.) Lo-
rena /. ~tr, m. -S, pi. ", ~i»,
/. ~, pi. ^nvx, Loreno, Lorenez
m.. Lorena, Loreneza /.

2í'ti9r '''iJ- do peso de meia onça,
de meia onça; fino (da prata
etc.). [dar to.

2ãftoIben, m. »g, ferro de sol-

So'toS, m. ~, (bot.) nymphea /.,
golfão (planta aquática) to.

•»tanntr to. (bot.) espécie de lo-

dão ob. loto (arvore) to. -«-ilu*

me, /. (bot.) loto, lotos TO.

£0ft)eT(e, /. «, pi. ->-», pérola pe-
quena, sement« de pérolas /.

Bõfyfanne, /. ~, caçonla com
brasas para soldar /.

Sot'rec^t, adi.Ví.adv. aprumo, per-
pendicular, perpendicularmente.

Sõfllro^r, ~TÕ4r(^en, n. ~5, ma-
çarico, canudo de soldar m.

'Softerbube, to. ~it, jdí. ~m, vulg.
bargante, picaro, brejeiro, ma-
roto, velhaco m.

£ottetie', /. ~, pi. ~it, loteria ob.
lotaria/., sortes /.í)í. ~gewin^,
m. lote (de sortes), premio (na
loteria) m. »loS, n. sorte /.,
bilhete de loteria j/í., cautela /.

-SoftB, ~fVÍeI, n. «S, quino, loto
(jogo de loteria) m.

So'tue, V. Sotoê íc.

2ô'»pe, m. ~ii, pi. ~n, leão, leo (o

signo do zodiaco) m.; ein junger
~, leãozinho m.

Sö'taen, n. ~S, (geogr.) Lovania,
ob. Lovão (cidade) /.

Sö'wenllaffe, m. -w, mono leão to.,

acarima/., macaco-leão m. -tct'

tÍ8r o-'^- ^^ natureza de leão,
leonino, •»'bãnbigtr, to. doma-
dor de leões m. -^fn§, to. pé
de leão ni., alchimilla, alqui-
miila /. ~grabe, -lílh%\t, f.
leoneira /. -^^ant, /. pelle de
leão /. -\^tXSt «• coração de
leão TO. -»-iiänill^en, n. cão-leão,
gripho m. ~tlatte,/. (bot.) leon-
podio TO. ~mattl , n. (bot.) an-
tirrhyna/., antirrhyno m.; fam.
herva bezerra/., asarino, focinho
ob. pé de bezerro m. •»'Orbcn,

TO. ordem de leão /. -Ivãrter,
m. leoneiro, guarda de leão m.

->-}a4n, m. (bot.) dente de leão,

taraxaco to. [neza /.

Sö'witt, /. ~, pi. -tten, leôa, leo-

Sud^ê, TO. ~fef, pi.^\t, lynce,
lobo cerval to. --augen, n. pi.

olhos de lynce to. pi. -^ía^C; /
caracal, gato cerval m. ~\lt\Ví,

TO. belemnita to. [Inzbel m.
2tt'cifet, TO. ~i, lucifer, lusbel ob.

2n'ife , /. ~, pi. -« , vácuo , vão,
espaço vazio to., abertura, fen-
da, brecha/.; defeito m., falha,
lacuna (em livro etc.) /.

2ü'ifenII6n|et, to. fig. cousa que
enche , que substitue outra /.

;

ripio no verso to. , cunha /.

~èaft, adj. incompleto. ~^of'
tigltitr /. estado incompleto to.

2n'lttg , adj. cheio de fendais,

d' aberturas.

2tt'ier, n. ~íl, cadáver, esqueleto
d' animal morto e corrupto m.

;

(caç.) ceva, isca /., engodo to. ;

rulg. marafona , meretriz , ta-
rasca. michela, couraça /.

Sü'beclii^, V. lieberlití.

2nb'»ig, (n. p.) Luis.

2ttft, /. ~, pi. 2nfte, ar to.; fig.
vento TO.; respiração/.; in bie
- Rängen, fteUen :c., arejar, ven-
tilar, expor ao ar; ~ moÄen,
arejar, ventilar, dar ar

; fig. des-
embaraçar; feinem Jcierjen ~ mo=
(^en, desafogar o coração, a sua
ira; -« ft^õpfen, começar a res-
pirar, tomar ob. cobrar alento;
bie umgebenbe ~, o ambiente, o
ar ambiente; ettt». ouê ber ~
greifen, inventar alg. c.

2uft'|lttrtig , adj. aéreo, da natu-
reza do ar. ~ball, TO. aerostato,
globo , balão aerostatico to.

~Iianpn, TO. aerostate to. ~íe«
fl^Offen^eit, /. temperatura /..

clima m. «iefi^reibung , /.
aerographia /. -^íilb, n. fan-
tasma to., visão, chimera/. •>-6i(«

bung, /. aerificação /. -»-tiafe,

^. bexiga de ar /,
2uft'(4ett, n. ~ê, sopro m., agi-
tação ligeira do ar J. , venti-
nho m., aragem, viração, briza/.

2uft'|'bil4t, adj. hermético. ^btlQ'
tigtettêmelfer, to. dasymetro to.

'*-brttlf, TO. pressão atmosphe-
_rica ob. do ar /.

2nf'ten, r. a. ^. aventar, arejar,
ventilar, desabafar, expor ao

vento, dar ar; levantar, auble-
vantar um pouco.

2nft'llcrfi^einung , /. ~, meteoro,
phenomeno atmospherico m.
~föttg, TO. catavento to. »fõt«
Wig» adj. aeriforme. »gegcnk,
/. região do ar , atmosphera /.

~geift, TO. génio do ar, sylpho
TO. -»-geftalt, /. fantasma to.

^^etiung,/. rescaldamento com
ar TO.

2nftig, adj. aéreo; etherico; ga-
zoso; fig. volúvel, inconstante,
ligeiro.

2nft'|lliffen , n. almofada d' ar f.

"Uawt , /. válvula /. ~Ireid,
7/1. atmosphera /. ~fnge( , /
globo enchido d' ar to. ~httt<
fet, /. aerologia, pneumatologia,
aerometria/. ~ leer, arf;. vácuo,
vazio. -^le^re, /. aerologia /.

"-lOI^ , n. resfolgadouro, respi-
radouro, buraco para entrar ar
to. »tnitffe, /. massa d' ar /.

•»nteffer, '«. aerometro m. »ntef«
ftl«g, /. aerometria /. -^^nnt'

Ve, /. (phys.) machina pneumá-
tica /. -»-taunt, TO. espaço cheio
d' ar TO.; atmosphera/. -retni»
genb, adj. antimephitico. -»-cõ^'

re , /. (an.) tracha-arteria , tra-
chea, via aérea, áspera artéria

/. , cano do ar m. "-rõtireneitt«

5ttttbttng, / tracheite, brou-
chite /., garrotilho TO. ---rp^Ven'

fd^nitt , m. (cir.) tracheotomia,
bronchotomia /. -»-fali, n. sal
aéreo m. ~fãu(e, /. columna
d' ar /. •>'fäure, /. acido me-
phitico TO. -^fc^eu , adj. aeio-
phobo ; ~ , } aerophobia /.

oft^iff, n. aerostato to. «-fl^if*

fet, '/>. aeronauta, aerosteiro,
aerostatam. -»fi^ifffa^rt,/ aeros-
tação, navegação aérea/, -»fi^íff'

fa^rtôtnnbe , /. aeronáutica,
arte aeronáutica , aerostatica /.

~{(|[(0^, n. fig. chimera/.; Suft=
fc^lõifet bauen, armar, architec-
tar ob. fazer castellos no ar ob. de
vento. ~f(4toãrnter, m. foguete
de bichas; buscapé nx. -^fl^ttie«

re,/. gravidade do ar/, «fd^nin*
gütigen, / pi. vibrações aéreas

f.pl. ~fl>iegelttng, /. miragem
/. ^fpringer , m. saltimbanco,
volatim, voiteador to. -"ftiruttg,

m. cabriola /. , salto, pulo to.,

pernada /. -»-^ein, to. aerolitho
to. ~^rei(^, TO. golpe ao ar,

golpe vão TO. ; fig. fanfarrice,
fanfarria /. ^ftrõntttng, /• coi^
rente d' ar /. u. to. ^itW^tXl,
n. pi. moléculas d' ar /. pi.

ãitftling, /. *, arejo to.; ventila-

ção /.

Sttfflloerãnbernng , /. variação
atmospherica/. ^tierbti^ter, to.

condensador tn. ^DCrbil^tung,
f. condensação do ar /. ^9tt*
b&nnung , /. rarefacção do
ar /. ~ttiage , /. aerometro ;

baroscopio lu. -^IDeitfel, to. V.
~t)erõnberung. ^icti^en, n. V.
~erf(öeinung. ~iiet)er, to. ven-
tilador TO. "-jug , TO. corrente
d' ar m. u. /. -innber , to.

(chim.) pyrophoro to.

2ttg, TO. ~|, mentira/.; » u. Srug,
illusão /.; engano to., impos-
tura /.
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Stt'ge,/. •»•, pi. -^n, mentira, falsi-

dade; mentira/., embuste, logro
m.

;
peta/., carapetão, maranhão

m.; j. ~n [trafen, desmentir alg.;

dizer-lhe que mente; prov. ~n
iiaben furje SSeine, curtas tem
as pernas a mentira e apanha-se
azinha; mais asinha se colhe
um mentiroso que um coxo.

Su'fien, V. n. tj. /am. ««piar, es-

preitar.

Sü'fiettr V. n. í), mentir, petear
(preí. log; p. p. geíogen); ->-,»».

-•5, a acção de mentir ; mentira/.
~4aft, adj. mentiroso, mendaz;
falso, enganoso, mentido. ~íaf»
tiflíeit,/. mendacidade/. ~mau(,
n. pessoa mentirosa/., refinado
mentiroso, peteiro, carambolei-
ro m. "-^firotl^et, m. falso pro-
pheta m. ^^Oftaitò, m. forjador
ob. fabricador de mentiras, pe-
teiro, caramboleiro m.

Säfi'ner, m. ^S, pi. ~, mentiroso,
embusteiro, peteiro m. ~ill, /.

~, pi. -^tiett, mentirosa/, -ifl^,
V. lügcnljaft.

fiuiS'iJ^en, (n. p.) Luizinha.
Suff^t (n. p.) Luisa, Luiza.
Su'ie, /. ~, pl.^n, gateira, tra-

peira, fresta/.; (mar.) escoti-
lha/.

Su'lcn||!íaí)í)c , ~t()»t, /. (mar.)
quartel das escotilhas m.

Suftati»', adj. lucrativo.
Sufricreu, v. n. í). lucrar.

Untat liidf , adj. lucuUico, lu-
cullião.

Su'iei, m. /am. bandarra, madra-
Suricn, V. eintullen. [ço m.
Sfittt'mct, m. ~S, pl.~, labrego,
lapuz , villâo, cepo, homem
grosseiro, bronco w., alma de
cântaro /., lorpa m. [nia /.

Sümmelei', /. villanagem, villa-

SÜtn'melOdft, adj. villanaço, vil-

lanaz.

Sutnp, m. ~eS, -â, pi. ~e, vuig.
maltrapilho, farrapão ; sovina,
mirrha, homem andrajoso, far-
roupilha, fraca-roupa, pobretão,
homem muito avarento, mesqui-
nho m.

fium')>en, ». a. f). j. ~, tratar mal,
oom desprezo alg.; f. nic^t -«•

laffen, mostrar-se generoso, no-
bre e liberal.

fium'))en , m. ~g, pi. ~, andrajo,
farrapo, trapo m. ; rodilha (para
limpar)/.; (icht.) lumpo m. ; mit
» bebetft, andrajoso.

fium'^en||ianbe , /. v. ~gcfinbel.
-Öelt), n. má moeda /. ;

preço
baixo, vil, Ínfimo valor m. "^t'
{{nbe(,n. malta, sucia, corja,

gentalha, canalha, gente des-
prezível, turba, carabada, plebe,
inâma ralé /. -"batlbeí, m. tra-

fico de trapos velhos m. •»-Qunb,

~tttX, m. vulg. bigorrilha, far-

rapão, maltrapilho ; bargante,
maroto, picaro, velhaco w.
»ttam, m. loja miserável, mes-
quinha /. '«fammler, ~ttt«nn,
m. trapeiro, gandaieiro, montu-
leiro, farrapeiro m. ^marCr /•

má mercadoria, fazenda de pou-
co valor /. ~ju(fer, m. assucar
bruto ob. mascavado m.

Sumverei',/. >-, pi. -ew, friolelra,

bagatela, patarata, ninharia/.,
nonada /. u. m.

Sum'pti^t, adj. fig. vil, ruim, mão,
miserável, tacanho, mesquinho.

fium'ViOr "'iJ- andrajoso, esfarra-
pado, trapento.

Suna'rifd^, adj. lunar.
Sunge,/. ~, pi. ~n, bofe, pul-
mão nt.

2tt»t'gcn|!aber,/. veia pulmonar/.
~Òti\\wn, m. bálsamo antiphti-
sico m. abrufe,/, (an.) glân-
dula bronchial/, ^entiünbung,
/. peripneumonia, pneumonia/.
"fftutr adj. que tem pulmão ul-

cerado; (alveit. ) que tem pul-
moeira. ~föulc,/. pulmoeira/.
~ficBer, n. febre pulmonica /.

•^flei^te,/. liehen m. ^{lugeí,
m. pi. lobos do pulmão m. pi.

~flCf(!jtOÜr, n. voraica/. ~fra»tf'
tjeit,/. doença pulmonar, doença
do pulmão ob. do bofe/, -^(raut,

^mooS, n. (bot.) pulmonaria /.

»mittel, n. remédio pneumo-
uico nt. '«-niuS, n. picado do
pulmão de vitela m. -»((^tQlttb«

fUl^f, ~futít,/. pulmonia, phthi-
sica pulmonar /. ~\^á)ii^, adj.

doente do pulmão, tisico.

Sun'geter, m. vadio m.
Sun'gerleben, n. vadiagem/.; ein
~ lü()ren, vadiar.

fiun'gern, o. n. ^. vadiar.

Sön'Kr /• ~/ pi- ~« , chaveta, ca-
vilha da roda /., estopim vi.

Stttt'te, /. ~, pi. ~n, morrão m.,
mecha /.; fig. /am. ~ ried)en,

cheirar a caça. '»'tlftoif, rn. bo-
tafogo m.

Stt'Ver/- ~/ pi. ~n, microscópio
simples, vidro de aumento m.

Sfi))'fen, V. a. íj. soblevar um pouco,
sobalçar.

iüpi'ne,/. tremoço, tremooeiro m.
ãu^inenfelb, n. tremoçal m.
fiuna'be, /. Lusíadas m. pi.

Sufita'nten, n. ~g, (geogr.) Lusi-
tânia /., Portugal m.

Suft,/. ~, pi. SiiftC, prazer, gosto,
contento m.; deleitação/. ;

gozo
m. , alegria /. , regozijo m. , di-

versão /., recreio, divertimento;
vontade, desejo m., anciã /.,

appetite m., concupiscência/.;
~, feine «• ju etw. íjaben, ter ou
não ter vontade, humor, dis-

posição para fazer alg. c.
; jm.

~ ju etro. madjen, fazer vontade
a alg.

; [eine ~ an eth). Ijaben,
achar o seu prazer em alg. c.

;

mit ~ U. Siebe, com muito prazer;
/am. er arbeitet, bog eg eine ~ ift,

é um gosto vel-o trabalhar.
-í«feit, /. ~, pl. ~ew, diversão
/., divertimento, recreio, regozijo
m., alegria ; festa /. ^ittt , V.
Suftftiií. ~bittte,/. mulher pu-
blica, meretriz, rameira, loba/.

fiilften, V. n. í). nad) etw. •*, co-
biçar, appetecer alg. c.

S&ftetn, adj. cubiçoso, ancioso,
desejoso; lascivo, lúbrico, con-
cupiscente, concupiscivel, libi-

dinoso; antojado, antojàdiço;
« fein, cubicar, desejar com
anciã alg. c. '^^eit, /. ~, cubi-

ca, anciã, concupiscência /.,

appetite desordenado; antojo m.
Snftuettveifenb, adj. appetitoso.

"fit^rt, /. passeio em coche ob.

batel m. ~feuet, n. fogo do
vista, fogo de artificio ob. arti-

ficial que se faz por diverti-

mento 772. -»-gang, '". passeio m.
-gortejl, m. jardim de recreio
m. ~gärtner, 771. jardineiro d'um
jardim de recreio 77i. '«-^nin, m.
floresta /., bosqueta m. ~^ltuêr
71. sitio de recreio 771., casa ou
quinta de recreio /. ~ít'ávi§áiew,
n. casinha de campo, casinha
n'um jardim /.

fiuftig, adj. gracioso, divertido,
festivo, engraçado, chistoso,
ameno, prazenteiro, jovial, fa-

ceto, engraçado; risonho, ale-

gre; f.
- matten, divertir-se,

alegrar-se, recrear-se, pôr-se de
festa;

f. über j. ~ matten, bur-
lar-se, fazer mofa d' alg. »tcit,

/. ~, alegria /., bom humor ttí.,

jovialidade/. ~mO(íer, m. cho-
carreiro, gracejador, caturra,
bobo 771. [771.

SÜft'Iing , m. homem lubidinoso

autt'llmorb, 777. assassinado com
violação m. ^mòtitv, m. assas-
sino que viola 77». ~ort, m. ~tS,
^§, pl. ~ötter, sitio de recreio m.
~teife, /. viagem de recreio /.

Sufttin', m. ~, lustrina /.

fiuftrunt, 7í. ~è, pl. -ren, lustro
(período de cinco annos) 77».

Suft'||f(^(0^, n. quinta ob. casa de
recreio /. ~feud)e , /. mal ve-

néreo 7íi., doença syphilitica/.

~ft»ieí, n. comedia /. -filiei«

biditer , ttj. poeta cómico in.

~ftülf, 7t. taboleiro d' um jar-

dim tn. ^Mälbl^en, n. floresta,

boscagem /. , bosque ameno,
bosquezinhoT«. -«•Wanbeltt, o. i-

f.
passear-se, passear, dar um

passeio.

Sutlieraner, m. -ê, pi. ~. luthe-

rano m. -in, /. ~, pl- -tte«,
lutherana /.

Su'ttierifti^, adj. lutherano.

Sttt^ertunt, ». -eê, ~ê, luthera-
nismo Tíj.

Sutfi^'beutei, m. chucha /.

ãut'f(í)en, V. a. \). sugar, chuchar,
chupar.

S&ftiti^, 71. ~ê, (geogr.) Liege (ci-

dade) /. -er, m. -ê, pl. -, Lie-
gez r)í.

fiuo'llbdum, 771. bimbarra /. -fel«

te,/, lado do vento 7?i. -ItfärtS,

adv. ao vento.

fiu'Setnburg, n. -8, (geogr.) Lu-
xemburgo 777.

8U£ttTÍ9d', adj. luxurioso.

fiU'CUS, »!• ~, luxo 777.

Su'su§(irtiíeí, tti. artigo de luxo m.
Su^crwe, /• luzerna /.

fiqcä'um, \n. -S, p/. -cc'e«, lyceo

atjcc'ttm,/ m.
fitj'bien, 7». (geogr.) Lydia /.

SQ'bier, 7)1. Lydio »7í.

fit)'bifd), adj. lydio.

Stim'tllie, /. -, (an.) lympha; agua
lymphatica /.

St)n'(4eil, t». a. \. lynchar, proce-
der summariamente.

Stjnrflíuftiâ , /. lei de lynch /.,

processo summario tti.

Stjon', n. -3, (geogr.) Lyâo (ci-

dade) 771. -er, m. Lionez m.
fitl'rifer, tti. ~S, pi. -, poeta ly-

&9'rif4, adj. lyrico. [rico 77».
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m.
3R, nt, 1. M, m m. , decima ter-

ceira lettra do alphabeto.

Waal, V. 9KaI.

aRaaâ,/. «, (geogr.) Mosa (rio) m.
Slaag, V. WaB. ^ ,^ , .

Wa'dje,/. *, PKÍí?- trabalho; fei-

tiü m.; feitura; forma (d'uma
obra) /.

Wa'i^en, r. a. 5. fazer; prodozir,

crear; construir, formar, com-
por, fabricar; fazer, occupar-
se, empregar-se em .

.
; ordenar,

dispor, compor, preparar, gui-

zar; executar, effectuar; fazer,

tomar, volver; dar, causar;

maè " 6ie (guteá)? como está

V. Mce.? como vai? fc^neU, fle=

fc^toinb ", accelerar, apressar;

Dobei (baran) tft nic^tâ äu ->-, não
ha proveito ot). ganho n' isto

;

boâ mac^t, roeil.., é porque..;
baâ moc^t nit^tá, não importa;
id^ roeíB ni^t, maâ id) auâ i^m
^ ioU, não sei o que pensar
delle ; " Sie ttod) ! dai-vos pressa,

sus! íafíen Sie mic^ nur ~, deixe
fazer a mim; er loirb eã nidjt

longe me^r ~, não viverá muito

;

f.
-w , V. r. fazer-se , tornar-se,

volver-se; f.
- lafíen, ser fac-

tível
,

practicavel
; f. franí ~

(bflfür ouâgeben), fazer de en-
fermo; í. on (über) etro. ~, pôr-
se, começar a fazer alg. c, em-
prehender alg. c. ; j. on j. ~,

ir ter com alg.; tomar-se com
alg. c. ; j. Biel OUê jm. ~, fazer
grande caso de alg. ; ic^ mocbe
mir nic^tã barouâ, não se me dá
d' isso, não faço caso d' isso;

xá) mad)e mir nichts auâ i^m,
eile não me agrada muito; bie

Socfie maáit iiá) , a cousa vae
indo; eá matftt fic^, va assim
assim.

Wa'd)ttÍ0t)n, m. feitio Jíi.

IRüdfination' , /. ~, pi.^tn, ma-
chinação /.

Wat^t , /. ^, pi. SDlädite , força,

autoridade, potencia, potestade

/., poder; domínio m., domina-
ção /., império m.; forças, tro-

pas /.^íi.; baâ ftebt nic^t in met=
ner ~, isso não está no meu
poder, não depende de mim;
OUâ oíler ~, até mais não po-
der ; mit ~, poderosamente.

9Ra4t'|{6efugntê, /. autoridade /.,

poder m. -^qtitx , m. consti-
tuinte m. -»-gebot, n. ordem ar-

bitraria ob. despótica /. ~^0'
itv, "i. plenipotenciário m.

9Rãft|'tÍg r <^^J- poderoso; efficaz,

de grande força ob. virtude;
considerável, extremo; einer

Soc^e ~ {ein, possuir alg. c

;

senhorear; saber ao fundo.
Vlttátt'\\to§, adj. sem autoridade,
impotente. ~(oftgfcÍt, /. im-
potência /. ^ipxiidi, III. decisão
feita por autoridade /. -»-liolt'

Iommenf)eÍt, /. omnipotência /.

9Rad^wert, n. -eê, ~ê, />'• ~e,
faiança, obra grosseira, mal
feita, obra de fancaria /.

]
SRÖb'c^en, n. ~S, pi. ~, moça, me-
nina, rapariga; donzella; cria-

da de servir /. ; vulg. amiga,
manceba, concubina /.

SRab't^en^aftr adj. a maneira das
meninas; tímido. -»igtctt, /
timidez /.

äRäb'l^enlile^rer, m. preceptor das
meninas lu. ~(el)rcrin, /. mes-
tra de meninas /. ~nnvxt, m.
nome de menina; nome de sol-

teira m. ~f(^uíe,/. escola de
meninas /. [m.

3Ra'i>e, /. *, pi. ^Xt, verme, bicho

aRabei'r|!a, /. (geogr.) Madeira /.

-»-er, »1. Madeirense m.

9Rä'tie(, n. /am. menina /.

9}Ía'btg, adj. cheio de vermes, bi-

choso.
9Rabon'na,/. ~, pi. ~ett, madona/.
aRabon'nenbilb, n. madona /.

9Rabrib', «. (geogr.) Madrid m.
9Rabri'ber, '«. Madrileno m.

9RabtÍgal', n. ^ê, madrigal m.

äRagaiin', n. ~eS, ~§, pi-^t, al-

mazem, armazém m., tercena /.

'»tierttialter, »«. guarda d' arma-
zém, armazeneiro, provedor dos
armazéns m.

SWaflb, /. ~, pi. SWög'be , criada,

servente, moça de serviço /.

ySiaqiaítne, (n- P) Magdalena.
Snagbale'nenftift, n. Casa do Bom-
Pastor /. [das m.

aWag'be^crberfle,/. asylo de crla-

SDiÖgb'Iein, n. menina, moça /.

äRa'gen, '". ~§, pl.~, estômago;
bucho (de alguns animaes, dos
peixes); ventrículo (de animaes
ruminantes) m.; im ~ liegen,

fazer (bom ou) mau estômago

;

boâ liegt mir im ~, não tenho
estômago para tanto ob. para
tal cousa; einen guten ~ ^aben,
digerir facilmente ; f. ben ~

oerberben , estragar ob. descon-
certar-se o estômago, ganhar
uma indigestão ; einen Berbor=

benen ~ ^oben, ter uma indi-

gestão; äweite ~ ber SBieberlõuer,
barrete m., coifa, cresplna /.

aRa'gen|!arjtiet , /. remédio esto-

machico ob. estomacal m. «be«
fc^toetbc, /. mal d' estômago m.

-btfitfetl, n. gastrodynia /., en-

chimento do estômago m. -brü«
fe,/. pâncreas m. ^etttiãnbuttg,
/. inflammação do estômago,
gastritis /. »effettj, /. essência
estomachica/. '•-gegenb,/. epi-

gastro m. -l^õ^U,/. cavidade
do estômago /. -»-{rant^f, m.
cardialgia/., espasmo de estô-

mago m. ~IratiffteU, /. ~Iet«
ben, -»ttie^, n. gastralgia/., mal
de estômago »t. '"tnnitb, m.
orificio )/i. , bocca do estômago
/. -»^iftafteT, n. emplastro esto-
macal m. ~faft, in. sueco gás-
trico m. ~fflure, /. azia/., acido
esurino m. «fc^ätfc , /. acri-
monia, acidez no estômago /.

~idtmexi, m. dôr no estômago/.
^fc^toãl^C, /. atonia, fraqueza
do estômago /. ~ftär(enb, adj.
estomacbico, estomacal, corro-
borante do estômago, o-ftãr*

(ung , /. remédio estomacal ob.
estomachico m. -tro^Jfen, m.p/.
gotas estomacaes /. pi. ^wafítx,

n. agua estomacal /. -»-locin, m.
vinho estomacbico m.

9R(t'ger, adj. magro, fraco; secco,
ando, estéril (terras); ßg. secco,
descarnado, pobre, ruim, es-

casso, estéril; ~ moc^en, emma-
grecer, enfraquecer; ~ roerben,

emmagrecer-se; (typ.) eine »e
Schrift, uma letra de pouca
tinta. ~leit, /. ~, magreza/.;
/i</. aridez, sequedade /.

Sca'gern , p. n.
f.

emmagrecer,
emmagrecer-se.

anagie', V. 3auberei.
anagier, m. *â, pi. ~, mago m.

^a'gif(4, adj. magico.
SDtagi'ftcr, >». ^S, pi. ~, mestre em

artps m.

aRagiftrat', m. ~cl, ~â, pi. ~e, ma-
gistrado m. ~êÍ)etfon,/ mem-
bro do magistrado ;;/. ^êtVÚtbe,
/. magistratura /.

3Kagnat', m. ~eM, pi- -en, mag-
nate, grande do reino m.

9D}agne'fia, /• ~, magnesia /.

3Ragne'nutn, n. magnésio m.

aWagnef , m. ~eg, ~i, pi. ~e, mag-
nete, iman m., pedra de cevar/.

~if^, adj. magnético, ^tüc'retl,

V. a. 6. magnetisar. »ifie'rcr, "i-

o que magnetisa m. ~iê'intt§,

m. magnetismo m. -^ttabcl , /.

agulha de marear, agulha mag-
nética/, -vftei«, m. calamita/.,
iman m., pedra de cevar /.

ffllagnifiiens', /. ~, Magnificên-
cia (titulo) /. [lia /.

9Kag«o lie , /. ~, pi- -n , magno-
9)}agt|ar', '«. -en, pi. ~eii, Ma-
gyar m., -»es pi.

aWagtia'rifdj, adj. magyar.
3)iaöago'ni||baum, m. ~g, acayojba

/., anacardo, acaju ni. -»^dIj, n.

mogno anacardo, acaju »i.

SDin^b, / ~, fonçada, camada (de

feno segado); segadura, ceifa/.

SDlä'^emafi^ine , /. ceifador m.,

ceifeira /.

SRä'^en, c a. Ib. segar, ceifar, cor-

tar com a fouce; fig. arrasar,

destruir; ~, n. -ê, sega, ceifa/.

9Rã'^er, m. ~ê, pi. ~> segador,
ceifeiro m. ^(o^n, m. paga do
segador /. [ceifa /.

aWä'tieiieit , / ~, sega, se^da,
9Kot(l, n. ~eâ, ~í, pi. -e, SOÍoí«

ler, comida/.; festim, convite,

banquete iii.

9}}ai)'(en, v. a. í). moer; ^, n. ~i,
moedura, moenda /. ;

prov. nev
juerft fommt, mobit juerft, quem
primeiro anda, primeiro apanha
(ob. primeiro manja).

aRaM'liflOnfl f "»• ^«^» moenda,
dorneira, tremonha/. -»-ga^, m.
freguez d' um moinho m. -»geíb,

n. -»me^e, /. maquia /. ^mu^U,
/. moinho de moer trigo m.

~fli^a^, '"• dote 7/». -»ftvoín, «1.

rodomoinho (d' agua), sorve-

douro m. ^iH^tt, "'• dente mo-
lar m. ~5eit, /. comida/.; eine

leidète ~, collação/. ; gefegnete ~

!

boa digestão 1 (desus.) pró-lhe

faça!

3}iat)n'brtef, "». (carta) monitoria,
carta para exigir ob. cobrar
uma divida /.

SRä^'ne, /. ~, pi. ~«, coma, juba
/., clinas do pescoço do cavallo
etc. f. pi.; " beê Sõroen, coma/.



ÍDÍal^ncn 304 SJÍanbcífíeie

9}a||'tt||en, ». a. fj. j. ~, pedir uma
paga a alg. ; notificar, requerer
a alg. de pagar; an Ctm. ~, ad-
moestar, advertir, lembrar o
dever, a obrigação. -tV, m. ~è,
pi. ", demandador, monitor m.
~tt«Õ,/. ~, pi. ~ett, exhortação/.

9na'^omeb, (n. hist.) Mahomet.
^a!)omcba'ner, m. ~è, pi. ~, ma-
bometano m. [tano.

9Ra6omeba'ntf(i^ , adj. mahome-
^äpr, 1/. ~, (ant.) novella /.,

9RãQ're, / conto m., fabula /.

SWäir'rfiett, n. -§, pl.-^, fabula/.,
conto m. -^l^aft, adj. fabuloso.

3Rä4're, /. ~, pi. ~n, cavallo de
batalha m., egoa/. ; vulg. rocim,
sendeiro, cavallo lazarento m.

Vlä^'ve , w. ~n , pi- ~tt , Moravo,
Moraviano m. [via /.

iDlä^'ren, n. ~á, (geogr.) Mora-
Snä^'rifltl , adj. morave , mora-
viano, de Moravia.

^ä^c'te , f. ~ , sopa feita com
cerveja, assucar, noz moscada
etc. /.

3R<li« "í- -i9, ~ê, maio, mez de
maio m.; jig. flor, primavera
(da vida) /. ~Mnmátcn , n. lí-

rio dos convalles ob. lirio con-
valle m.

SRdib, /. ~, menina, moça /.

9Rat'e, /. ~, pi. ~n, ~vAtinm, m.
maio m., arvore do maio f.

SWai'llftfiÖ , m. -tè, (icht.) 'sável
rn., savelha, saboga /. ~glölf>
l^en , n. junquilho , lirio dos
valles ob. convalle m. ~íofer,
m. besouro m., vacca loura de
maio /. , escaravelho ruivo m.,
melolontha /. [Milanez m.

iDlat'ianb, n. -§, (geogr.) Milão,
URai'Iänbet, m. ~ê, pi. ~, ~in, /•

~, pi. ~nett , aRai'Iänbtfc^, adj.
Milanez m., Milaneza /.

^at'llluft, /. ar de maio m. ~mO'
natr m. mez de maio m.

9RaÍn, m. ~e5, ~ê, (geogr.) Meno
(rio) m. [Maguncia /.

Wain^, n. ~, (geogr.) Mayença,
Snaiê, Tn. ~, milho grosso ob.
maiz ni.

iUlflie'llbrOt, «. broa/, -felj), n.

milharal rn. ~^ttlfeit, /. pi. ca-
misa do milho /. -toliben , m.
maçaroca, bandeira /.

Síiaif(i^'a^^arat, m. apparelho para
fabricação da cerveja m.

S)t<li'f(i^||er /• mistura de fezes de
malt e de agua quente /. ~tXi,
v.a. í). preparar o malt. ~ftetter,

/. imposto sobre o malt m.
ÍSlíaVttaxit, m. bebida refrescante,

feita de vinho do Bheno, aspé-
rula odorata etc. /. ; vinho aro-
matizado m.

aHaitreffe, /. ~, pi. -n, manceba,
amiga, concubina /.

anai'wuvm, m. ~tä, ~ê, pi. »Wür-
VXtV, proscarabeo m.

ÜRoieftät', /. ~, pi. -en, mages-
tade /.

anaiefta'Hfd^, adj. magestoso; ~,
adv. magestosamente, com ma-
gestade.

9loiefttttê'||íereibiflunfl,/.v.~t)er=
bree^en. ~reíít, n. ~eé, ~5, di-

reito de regalia m. , regalia /.

o-OertreAen , n. crime de lesa
magestade m. -»ttevítei^er , )it.

reo de lesa magestade vt.

aWajo'lita , /. ~, pi. "tn , majo-
lica /.

anaior', m. ~e§, ~ê, pi.'-t, ma-
jor, sargento-môr m.

SDiatoran', m. ~ê , mangerona /.,

manjericão m.
anajorat', n. -^tê, ~ê, pi. ~e, mor-
gado; direito da primogeni-
tura m.

9Ra{OCatê'4ecr, m. morgado VI.

Waxoxto'mni , m. ~, pi. ~, mor-
domo m.

SRaiorenn', adj. maior, «-ität', f.
maioridade /. [maiúscula /.

üRoitte'lel , f. ~ , pi. ~tt , lettra

ãnarabam, m. ^é, macadam m.
aRatabamifteren , r. a. I). maca-
damizar; ~, n. macadamização/.

SDla'Iel , m. ~§, pi. - , macula,
mancha ; tacha /., defeito m.

SRälelet', /• ~, corretagem /., o
officio de corretor m.; critica
mesquinha /.

9Viä'te(n, ». a. u. n. I). criticar,

censurar, desgabar, achar que
dizer; fazer o officio de cor-
retor.

WHü'teiiß, adj. malcontentadiço.
Wi&l'itt , m. ^ê, pi. ~ , corretor;
agiotador ; mediador , media-
neiro, terceiro ; censurador, cri-

tico 711. ~9e{iüf)r, /. ~Ioín, m.
corretagem, vendagem /.

äRnIre'Ie, /. ~, pi. -n ,
(icht.) ca-

valla /. [doce »t., aletria /.

Wlalto'ne, /. ~, pi- ~n, maccarão,
^tttulatm, f. ~, maculadura/.

;

papel d' embrulhar m.
SUlat, n. ~eê, ~ê, pi.~, vez /;

ein~ , uma vez
; jtoei~ , duas

vezes; juni anbern »e, outra vez;
jebeê~, cada vez; ju öerf(^iebe=

nen ~en, muitas vezes; auf ein=

mal, d' uma vez; ein für otte~,
de uma vez para sempre.

ajlat, n. ~eê, ~ê, pi. ~e ob. SKS''
íet, (âeicóc"/ ürlecf) signal m.,

marca, nota, impressão /. ; (am
Körper) lunar m., pinta/., signo,
termo m. ~5eiii^en , n. (ant.)
signal m., marca /.

9nal, adv. V. einmal.

anatai^it', m. ~ê, (min.) mala-
chites (pedra) /.

Sna'Iaga, m. ^ê, malaga, vinho
de Malaga m.

3RaIai'||e, m. Malaio m. ^i\át,
adj. malaio.

SRaf^ttê, (n. b.) Malco.
Wa'itn, t>. a. f). pintar; ßg. pintar,
representar, descrever; in d ~,
pintar a óleo.

aWa'ler, m. ~ê, pi. ~, -in,/. ~,
pi. '«nett , pintor m. , pintora /.

~afabent{(, /. ~, academia de
pintura /.

SDÍalerci', /. •>-, pi. ~en, pintura/.,
quadro pintado m.

SWa'ierllftttBe,/. cor dos pintores/.
~firwiè, TO. verniz dos pintores
m. -»gotb, n. ouro moido m.

^a'Utl\áf, adj. pitoresco; ->-, adv.
de modo pitoresco.

ÍDla'(er|!))infe(, m. ~ê, pincel dos
pintores rn. -"ff^ule, /. escola
dos pintores/, -»{{(ber, n. prata
c6r, prata moida /. ^^oé, m.
tento, apoio m., vareta do pin-
tor /.

aRali'ce, /. -, pi. ~n, malicia /.

äRatijiÖS , adj. malicioso.

!Dia('ta, n. ~ê, (geogr.) Malta
(ilha) /.

ÍSlatttV, m. u. n. ~§, pi. ~, moio
(medida de trigo) m.

aWalte'fer, ~ritter, to. -ê, pi. ~,
cavalleiro de Malta m. ~Ireus,
n. cruz de Malta /«. -»otbctt, m.
ordem de Malta /.

ÜRalbafter', »<. ~ê, malvasia /.

ÜWoi'be, /. -, pi. ~n, (bot.) mal-
va /.

9Ra('t)CnaTtÍg, adj. malvaceo.
SRati, n. ~eS, malt ?n., cevada
grelada (para cerveja) /.

9Ra(j'||betCÍtung , /. maltagem,
preparação do malt/. •«-Bier, w.
cerveja de malt /. ~bobcn, to.

eira do malt /. '•IlOtHt^ , to.

tina do malt /. -barre, /. forno
para grelar a cevada to.

SRarsen , v. a. %. preparar a ce-
vada (para cerveja).

3W«Iä'l|eEtraIt , to. extracto de
malt ob. de cevada grelada in.

«•JJtÜljIe,/. ~, moinho para pre-
parar a cevada para cerveja m.
~tenne, /• lugar em que grela a
cevada para fazerem cerveja to.

Snama', /. ~, mamam, mãizinha,
minha mãi /.

9RameIu(f', m. ~cê, -ê, pi.-^tn,
mameluco ; renegado vi.

; ßg.
hypocrita to.

Wam'mon, vi. ~ê, thesouros m.pl.,
riquezas /. pi. [m.

Wam'tnut, n. ~ê, pi. ~g, mamute
aWamfeU',/. -, pi. ~ê, donzella/.
äRan, pron. fulano (ora tradu-
zem-o por se, ora leva o verbo
á terceira pessoa do plural);
roaã fogt ~ ? que se diz ob. que
dizem? ~ fagt, diz-se ob. dizem;
nienn ~ milt, se querem; ~ muß,
é mister, é necessário; menn ~

una ^örte, se alguém nos ouvisse.

ÜRäna'be, /. ~, pi. ~n , menade /.

SRan'llber, \pron. tal, fulano, al-

9Ran'(ne, > guem, muitos, tan-
9Kan'tícê, 1 tos.

'SSlanÚ^tvUi' , adj. diverso, diffe-

rente, vario, muito.
anan'ci^efter , to. ~ê, velludo de
algodão que se fabrica na ci-

dade de Manchestra m.
anani^'mal, adv. ás vezes, de
quando em quando, de tempos
a tempos. [mettente m.

ÍDIanbant', m. -en, pi. ~tn, com-
SDlanba.rin', to. ~S, pl.-^t, Man-
darim m.

ananbaf , n. ~tê, ~S, pi. ~e, or-
dem /. , despacho, mandato iii.

>-ll'rÍuSr TO. mandatário m.
äWon'bei,/. ~, pl.~n, amêndoa/.;

(an.) amygdala, glândula mu-
cosa/.; gebrannte ~, amêndoa
torrada; bittere ~, amêndoa
amargosa /.

fßlan'bei, /. ~, quinzena/.; mon-
tão de quinze gavelas m.

anan'bc(||artig , adj. amygdalino.
-baunt, TO. ~á, amendoeira /.

-bräune,/, amygdalite/. ~htt'
jel, /. rosquilha d' amêndoas /.

~brot, n. biscouto d' amêndoas
m. -entjUnbung, /. amygda-
lite, esquinencia /. , caroço to.

-förmig, a«/;', amygdaloide. -ge-
boifene, n. nogado TO. -lent,
TO. amêndoa/., caroço de amen-
doaTO. -tteiCf.^.farello d'amen-
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doas m. »frä^C,/- gralha azul/.,

rollieiio m. ~nti((^r /• amen-
doada, orchata, pevitada /. -»-öl,

n. ~§, oleo ob. azeite de amên-
doas m. -ftifc,/- sabão d' amen-

• doas TO. -»^ein, Til. amygdalithe
(pedj-a) /. -ftqv^e, /. manjar
branco m. "-tetg , m. pasta
d' amêndoas /. ^íorte, / torta

d' amêndoas /. [lim m.
ViantoWnt, f. ~. pi- ~tt, bando-
-aRanturiU', m. ~ê, (zooL) bugio

mandril m.
tRa'ncn, pi. ~, manes m. pi.

9}«itgan'fãnrc , /. acido manga-
nico m.

'3Ran'0eí,/. ~, pl-~n, calandra/.,
cylindro m. «^Dlj , n. rolo de
calandra m.

-SRan'gei, m. ~â, ;>/. SWãngeí, falta,
' carência, necessidade; indigên-
cia, necessidade, penúria, po-
breza /. ; vicio, defeito m. ; auS
— an @elb, por falta de dinheiro

;

- Qit etro. ifaben ob. leiben, ca-
recer, ter falta ob. necessidade
d'alg. c. -»^aft, ncí/. defeituoso,
imperfeito ; vicioso, -^^aftig'
feit, /. defeito, vicio m., imper-

- feição /.

'SRan'getn, r. n. ^. carecer de, ter
falta ob. necessidade d'alg. c;
eã mangelt mir an (Selb, tenho
falta de dinheiro.

hangeln, r. a. l). calandrar, pas-
sar pela calandra.

SJlon'gcr, m. calandreiro m.
'äJiang'llfutter, ». ~§, mescla de
forragem /. -fotlt , n. mescla
de trigo e centeio /. [m.

^an'golb, n. ^ti, (bot.) luteolo
Wongu'ftc, /. (h. n.) mangusto m.
fRantdiãer, >«. ~ê, pi. », ma-
nichéo )/(.

Manter', /• ~, pi. ~e», maneira/.,
.modo »1., forma; boa ob. má
graça/.; (pint. etc.) maneira/.
«'Cn, p<. modos m. p<. ; conducta
f.\ estylos m. pi.

^«raierierf, adj. amaneirado.
fRanicr'U(4, adj. u. adt. civil,

poUdo. cortez, garboso, urbano,
•«feit, /. cortezia /.

^anifeft', n. *eê, pi. ~e, mani-
festo m.

íía«ifeft!|atio»',/. manifestação/.
~ie'ren, t. a. h. manifestar.

Wanilíatianf , m. abacá, boforo,
cânhamo de Manilha m.

^a'niottourjel,/. mandioca, caa-
rina /.

'SDlani'pel, m. ~á, /?*.-«, manipulem.
3Kani)>ul' atiott',/. ~, pi. ~en, ma-
nipulação /. ~te'reit, ». n. ^.
manipular. [falta /.

SRan'fo, n. ~J, pi. -S, deficit tu.,

^ann, m. ~eê, ~ê, pi. SNãnner,
.homem, varão (por opposição
. á Binlher) m. ; personagem /. u.
VI., pessoa /., sugeito ; marido,
«sposo; soldado; vassallo m.\
" u. grau, o marido e a mu-
lher; ber gemeine ", o vulgo,
o povo cotnmnm da gente ; etn>.

an ben ~ bringen, despachar,
vender, collocar, pôr alg. c;
einen •- fnben , encontrar ma-
jido; ~ für -r, um a um; hjír

^aben unfern - gefunben, temos
holneml é o nosso homem I an
ben rechten ~ lommen, ter homem
Michaelis, Port. II.

pela frente; er ifl ntcÇt ber ~

baju, não é homem para tanto

ob. não é capaz de . . ; menn
9iot an ben - ge^t, no caso
de necessidade; feinen - fte^en,

mostrar-se valente ; ein ~, ein

SSort, palavra d' honrai homem
honrado só tem uma palavra;
ob. palavra de rei não volta
atraz , ob. homem de boa lei

tem palavra como rei.

'ÜRttn'na, n. ~S, maná iii. -cfi^e,

/. freixo de maná ob. de Paler-
mo m. ^ataS, n. (bot.) herva
de maná de Polónia, grama di-

gitada /.

^IRann'bac, adj. casadeira, casa-
doura, núbil; (jur.) que tem
chegado á idade de puberdade,
viriL -feit,/. ~-, idade casa-
doura; puberdade, virilidade,
nubilidade /.

SRänn'cQen, n. ~§, pi. ~, homem-
zinho, homunculo. homem de
baixa estatura ; macho (fallando
dos animaes) m.; •» machen, fa-

zer figuras.

'IRan'nerfc^eu, adj. que teme ou
aborrece os homens (mulher).

'jnan'neeljalter , n. edade viril /.

-froft, /. força viril, energia/.
~l90rt, n. palavra de homem
de honra /.

5!Rann'^aft, adj. viril; fig. varonil,
animoso, forte, valente, »ig«
feit, /• ~, varonilidade /., animo
varonil m., valentia /.

'IRantl'^eit , /. ~, virilidade , va-
ronilidade, potencia viril ; mas-
culinidade /.

''IRannig'üfai^, ~faltig, adj. di-

verso, differente, vario; ~, adr.
diversamente ; muitas vezes.

"faltigfeit, /. ~, variedade, di-

versidade /.

^J)iãn'ltig(t(4 , a(fc. comummente;
eâ ifl ~ befannt, todos sabem.

'ÍDiannle^ett , ». ~ê, pi. -, feudo
masculino m.

3Rãnn'tein, n. -§, pi. ~, homem-
zinho, macho m.

'ÜJlänn'li^r ö^O- viril, varonil,
macho, masculino; marital;
(gram.) masculino; ßg. varonil;
esforçado, vigoroso, nervoso,
enérgico; de homem, -«-feit, /.

~ , masculinidade , virilidade,
varonilidade /. ; Jig. animo va-
ronil m.

íSlannèfaUtv, n. ~ê, idade viril

/. -^bilft, n. vulg. homem m.
SDiannf(^aft , /. ~, i><. ~eit, ho-
mens iii.pl.; gente de guerra/.,
tropas /. pi. ; (mar.) tripulação,
marinhagem, equipagem, esqui-
pação, marinharia, companha/.

9Rann'f^e«, adj. que foge dos
homens (mulher).

SDiannS'll^anii, /. ^, mão de ho-
mem; letra de homem/, -«^ot^,
adj. u. adc. de altura de ho-
mem. '»-^DDfb, ft. (mar.) cabeça
/. ~Iãnge, /. estatura /., talhe
;»., altura d' um homem/. ^ítU'
te, pt. >-00(t, n. homens »<. pi.

~niline, m. nome de varão, de
homem nt. -^Iieifon, / homem
7ÍI. -«(ifíiil^t, /. dever marital m.
^VOã, m. casaca/., vestido de
homem m. ~idtticHtV , m. al-

faiate para homens m. -fi|tt*

flet , m. sapateiro para homens-
m. ~ftamm, m. cepa /., tronco
m., linhagem, estirpe varonil /.

»ftintme, / voz de homem, voa
varonil /. ~tiet, adj. U. adv,
da profundidade d' uma toeza.

»tre«,/. (bot.) eryngo, eryngio,
cardo corredor rn. -fni^t, /.

andromania /. ^fãl^ttg, ~ton,
adj. andromaniaco. ^toÚ^eit,/.
andromania, nymphomania /.

~jud|t, /. disciplina militar /.

?Blarm'xoeii, n. ~eâ, ~§, pi. ~er,
androg}-no, hermaphrodita m.,
varoa /. ; fig. amazona , virago,
varoa, machoa /., machão, ma •

rimacho m.
9RanÕ'Ber , n. ~§, pi. -., manobra

/. , exercido militar de terra e
mar m.

SRanobrie'ren, r. n. Ç. manobrar.
üRanfar'be , /. •«•, pi.-n, aguas

furtadas /. pi.

3Ratt'f(^l:en , ». a. ^. fam. manu-
sear, patinhar, revolver, apal-
par com as mãos, mexilhar.
~er , t)i. ~ê , pi. ~, fam. enxo-
valhador, mexilhão m. «-etei',

/. ~, pi. ~tn, mixordia, mistu-
rada, embrulhada, mexerufada/.

iinanf(^et'te, /. ~, pi. ~tt, punhete,
punho da camisa (de renda ob.
cambraia) m.

TOatttel, m. ~ê, pi. SWãntel, capa
/., capote m. ; mantilha (de mu-
lher)/. ; manto m., mostra d' uma
teia /. ; (arch.) panno da cha-
miné m.; (mar.) - eineâ Sejielg,
amante m.; fam. beit ~ nad^ bera
SBinbe õãngen, conformar-se com
o tempo, com as circumstan-
cias; unter bem SRantel.., sob
capa de .

. ; unter bem ~ ber
$eiligleit, sob a apparencia de
santo m.

Won'telbrett, n. cabide m.
'JRän'teli^en , n. ~ê, pi. ~, cap»
I)equena/., capotinho m.; man-
tilha, mantilhinha /.

^on'telllbiel), m. capeador, furta-
capas m. ~^of), n. cabide m.
~facf, m. «ê, j5i..~fõrfe, mala /.

ÍDlantifíe,/. ~, pi. ~lt, mantilha/.
;]}}an'tua, n. ~á, (geogr.) Mantua
(cidade) /.

WanuaV, n. ~§, pl.^t, manual,
teclado (de órgão) >u.

SWanuIlfaftur', /. ~, j>í. ~e«, ma-
nufactura/. ~fofturi|Í', m. -e«,'
pi. ~en, fabricante tu. -fattut'«
wäre , /. fazendas /. pi. ~faf

«

turuarettlagec, n. loja de fa-
zendas /.

aWanuffrivt', n. ~eê, ~â, pi. -c,
manuscrito ob. manuscripto,
livro de mão m.; (typ.) origi-
nal m.

gWm>>'e, /. ~, pl.~.n, pasta /.;
portacollo, vademecom., bolsa/.

SDia'ratut, m. marabuto m.
3)}liraS'nttt§, m. marasmo m.
^lat'bei, 'u- -è, pi. -^f boUnhas,
espheras de pedra-marmore/.p{.

9Rãr'4en, n. conto m. , fabula,
historia /.

anär'l^enübud) , n. livro de con-
tos w. -v^aft, «£0. fabuloso,
fabulado; prodigioso, »-^aftig«
feit , /. fabulosidade /., fabulo-
eo m.

20



maxbix 306 SOÍafd^tne

9Rai;'ber, m. -§, pl. -, marta, fui-

nha/. -faUe,/. trapola/. ^fcU,
n. peUe de marta /.

anä're, /. ~, pl- ~«, noticia /.

ailargarc'te, (n. p.) Margarida,
Guida, Rita. [queres in.

9Kargare'ten6(unte, /• ~, bemme-
anargina'lien, pi- notas margi-
naes /. pl.

Wlati'a,/. ~, bie Sungfrau -, Ma-
ria Santissima, a Santissima
Virgem, nossa Senhora.

fOlaxitttine, (n. p.) Marianna.
fUlatietífen, (n. p.) Maricas, Mari-
quinhas.

fBlati'en\\baò, n. ~g, hanho maria,
banho de maria m. ~bi(S>, n.

imagem de Nossa Senhora /.

»biftcl, /. cardo mariano w.

~flIoê, n. pedra especular /.,

vidro de Moscovia m. ~gcaê, n.

espécie de trevo m. '«-grofiffcn,

m. moeda pequena /. ~X9\t, /
peonia, rosa albardeira/. «titór
m. dia de festa de Nossa Se-
nhora m.

SKati'ne ,/. marinha /. ^maícr,
m. pintor de marinhas m. ~of°
fijier, ra. ofâcial da marinha m.

9nannic'ren , v. a. l). pôr d'esca-
beche (peixe).

äRarionct'tc , /. ~, pi.^n, títere,

boneco m. -»nf^lielec , m, tite-

reiro m.
3Ravf, n. ~eS, ~ê, miolo, míollo,
tutano (dos ossos) m. ; raedul.i

/. ; miolo m., medula/., coração
(das arvores) m.; polpa (dos
(fructos) /. (V. S8ein.)

9Rart, /. ~, pl- ~en, marca, fron-
teira /., confim, termino m., li-

mites m. pl., baliza/.; (geogr.)
a Marca.

9Rlltt, /. ~, pl. ~, marco (peso do
oito onças ) in. ; moeda Ham-
burgueza etc. /. [sita /.

SRarlaftt', m. -«-I, (min.) marcã-
SWat'Ie,/. ~, pl.~lA, marca /.

;

tento OT., ficha /.

3Rat'fCn, V. a. í). marcar, assigna-
lar; «•, v. n. conter muito ouro
ob. prata. [te.

ünarl erfAütternb, adj. penetran-
3Rarfeten bet , m. ^§, pi.~, ~in,

/. ~, pl. ~neit , vivandeiro m.

:

vivandeira/. -vit, v. n. t). fazer o
officio de vivandeiro, de vivan-
deira.

aRart'llgetoicQt, n. ~eê, ~§, peso
de marco m. -»grof, m. mar-
grave m. ^grttfltd^ , adj. de
margrave; ~, adc. como mar-
grave. ^gtafft^aft, /. margra-
viato m.

9Rat'IÍ(4t, adj. medullär; fig. ro-
busto, viçoso, cheio de vigor.

Snartie'ren, ». a. i). marcar.
änartiec'ftift, m. abrolho m.
aRar'tig, adj. medulloso, oora
miolo, com tutano; (pint.) li-

geiro , suave , com brandura

;

fig. robusto, viçoso.

9)}är'tif(^; adj. da Marca.
3Ratr||tiÍ)§(^en, n. ~§, almôndega
de miolo/, ^tnoáttn, m. ~ê,
osso com miolo, com tutano,
osso medulloso m.

Worrilf^eibe , /. ~, pi.^n, con-
fins, limites m. pl.; demarca-
ção /. ^f^eibetr ~fe^et, m.
demarcador, tombador, agri-

mensor, balizador, medidor dos
campos rii.

anairrftetn , m. ~e«, ~0, pl- ~e,
marco m., linda, pedra que se

põe para mostrar os confins de
prédio etc., baliza /.

aWarft, m. ~eê, ~ê, pi. SKütnc,
mercado m., feira; praça/.; ju
~e bringen , levar ao merca-
do para vender; fig. proferir,
adiantar alg. c; feine ^OUt Sli

~e tragen, arriscar a sua pessoa
ob. a sua pelle.

SDiatft'üauffelier, m. almotacel m.
-"ieric^t, m. bulletim do mer-
cado m. ~btPt, n. pão de venda
m. ^íiViòt , f. tenda, barraca /.

SRarCten, ». n. \). /am. apreçar,
regatear; vender; comprar.

aWartt'lIfCetfen, m. ~ê, pi. ~, viu.a

/. ; fleiner ~, burgo »í. , vill:i

pequena/. ~freiíeit, ~8cce(!)'

tigfeit, /• direito, privilegio cli-

ter ura mercado rii. ~geÍbr "•

dinheiro para fazer a sua pro-
visão no mercado ; direito que
pagam os feirantes m. ~^eífet,
m. empaquetador , enfardador
(d'um feirante) rn. >'X9Xb, »"•

cesta /. ~meiftec, m. inten-
dente da policia da praça pb. do
mercado m. [de miolo /.

anarrtorte , /. ~, pi. *n , torta

3)iattt'||))(a^ , III. praça /. , mer-
cado iit. ^IfVtxèt m. preço cor-
rente ob. actual dos géneros
m. -«-fd)iff, n. barco em que se

conduzem géneros ao mercado
WJ. -ifSlttitX, rn. charlatão, fan-
farrão de feira m. ~f(f|reierei,

/, charlataneria /. , charlata-
nismo m. ~fiQreterif(4 , adj.
charlatanesco ; ~, arfo. como
charlatão. ~tas , rn. dia de
feira ob. de mercado rn.

anai'tung,/. ~, pl.~t.TX, confins
iDiat'Iui, (n. b.) Marco. [m.pl.

9Rart'iÍeí)er, rn. •vg, pi. ~, instru-
mento para tirar o tutano m.

'SSiAX'itn f
V. n. t). (mar.) coser a

vela ás cordas.

SRar'fiftor, m. volante nu
9Rar'ÍÕ , rn. ~, espécie de gasa /.

9Ranne(a'be, /• ~, marmelada /.

äjtac'moi;, m. "§, mármore m.
-"•ober, /. veia de mármore /.

~arlieit, /. obra de mármore /.
~bl>nb, ri. encadernação jas-
peada /. ~bilb, n. estatua de
mármore/. ^bxe<í)ex, rn. o que
corta e serra mármore. ~biruii^,

m, ~gntbe, /. pedreira de már-
more /.

anarmorie'rljen, e. a. \). jaspear
(livros, papeis), -er, w. jas-
peador ni. [mármore.

SRar'tnotn , adj. marmóreo, de
SOlar'morllviatte, /. ~, pi. ~n, la-
mina ob. lousa de mármore /.

-faUÍC, /.columna de mármore
/. ~f(ineiber, m. canteiro m.
~tif(í, "í. mesa de mármore /.

äRaro'bC, adj. vulg. cangado, fa-

tigado.

SRarobeur', m. -ê, pi. ~e, soldado
desbandado para roubar m.

SKarobie'ren , ». n. f). ir á pilha-
gem (soldado). [roços rn.

3Rarof'fO, n. ~á, (geogr.) Mar-
9narot{a'n|!er, rn. Marroquino rii.

^iiii, adj. marroquino.

SKoto'ne,/. ~,pl.~ti, castanha/.
9)laC0t'te ,

/. ~, pl-~n, capricho
m., telha /. [Ihar in.

3K(lX<\UeUX' , m. marcador de bi-

3)2liri)Uié', m. ", pl- ", marquez m.
Snarquifat', «. ~l, marquezado m.
äRavqui'fe, /. marquesa /.

SRarê, '". ~, Marte m. ; fig. heroe,
guerreiro m. ; ( chim. ) marte,
ferro rn.; (mar.) cesto m. ,

gá-
vea /.

3Rarfd), m. -eS, pl. aKör'ftfte, mar-
cha /. ; iiuf bem ~e jein , estal-

em marcha; -v, f. "V. -lanb.
99lor'fií)att, »<• ~eê, -S, pi.'m&X'

fC^äUe, marechal rn. ~in, /
~, pl. ~nen , mulher do mare-
chal /. ~fta(, rn. bastão de
marechal in.

9Racf(^'ferttg , adj. em ordem de
marcha, preparado, disposto
para marchar.

SJtarfl^ic'ren, v. n. f». marchar.
3narf(^'||(anb, n. ~eè, ~S, mar-
gem /. ,

paiz pantanoso, paiz
baixo u. húmido m., leziria /.,

lameiro m. '"(änber, m. habi-
tador d'um paiz pantanoso >n.

^route,/. carta de guia/. ~\áfO'
teit, /. pl. (mar.) escotas da gá-
vea /. pl. '^\itfXÍtt , rn, passo
cheio rn.

9WotfcÍÍ'íe, n. (geogr.) Marselha/.
Sölare'fegcí , «. ~ê, gávea, vela
de gávea /.

SDlnr'ftoa, m. ~eê, ~ê, pi. -ftotte,
estribaria, cavalhariça /.

^maxe'roäaftex, v. TOaítmãc^ter.
War'tenborn, m. ~eê, ~á, (bot.)
brusca /. ob. brusco m.

SWttt'tet,/. ~, J)í.-n, martyriow/.;

fig. martyrio m., pena, afflicção

/., tormento rn. ; tortura /., tor-

mento m. -"-bonf , /. potro,
equuleo rn.

ÜWär'terer, m. ~§, pi. ~, martyr m.
~gef(t|ili)tc, /. martyrologio m.

Wax'texWUoii, n. ~eâ, fig. o burro
(o que leva todo o trabalho
d'uma casa etc.) rn- ~ftO»e,/.
coroa de martyr /.

äDlmr'tern, ». a. l). martyrizar, fa-

zer padecer martyrio pela fé;

fig. martyrizar, atormentar (o

corpo e o animo); dar tratos,

dar tormento, questão de tor-
mento.

9Rär'ter||tob, m. «-eâ, ~5, morte
dos martyres /. '^-tUttt, n. mar-
tyrio m. [ta /.

9Rac'tertt)0d^e , /. ~, semana san-
anartta'Iif(^, adj. marcial.

SDlac'tin, (n. p.) Martim.
3Ror'tin5||feft , n. ~ei, SWattini,
São Martim. ~gani@, /. ganso
cevado que se come no dia de
São Martinho m.

9när't)jcer, rn. ~5, pi- ~, martyr m.
~tOb, rn. martyrio rn. ~tuni, n.

"ê, martyrio to.

WàxS, rn. ~, Março, o mez de
Março m. ~bicr , «. cerveja
do mez de Março /. [m.

aRarsipan', m. ~eá, ~ö, massapão
aiiärii'liivurii, /. (bot.) sanamunda,
herva benta /., pé de lebre m-

«Wa'fttie, /. -, pl. -n, malha /.;
ponto de meia m. ; nó, laço m.

9Ra'flibtg, adj. com malhas.
3)}afi4i'ne, /. -, pi. ~n, maquin»,
machina /.
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9Raf4i'nrn,'!baucr, m. engenheiro,
constructor m. «-matter, »utct»

^cr, rit. macbinista m. ~nta^ig,
adj. macbinal; natural; inde-
liberado, involuntário; •, adv.
machinalniente.

aWafdjinllcrir', /. ~, pi~n, ma-
chinismo m.; machinas /. pi.

~tft', VI. »eu, pl.-^tn, machi-
nista 7/1. [naa madeiras /.

ajíafer, /. ~, pi. ~n, veio 7«., veia

SÍÍO f rr ob. ~Ö0l,S, n. -eá, ma-
deira com veias /. [ta /.

SRo'fer,/. ~, pi. -n, mancha, pin-

3)2a'fert^t, adj. com veias, ma-
lhado de cores (a madeira).

aWafertt ,
/. pi. -, sarampo, sa-

rampélo m. [veias.

9)2a'fcm , adj. de madeira com
Siae^ol'Ocr, m. ~è, acer cam-
pestre 771.

SRaêfe,/. >-, pi. *n, mascara, ca-

raça /. ; fig. mascara /. , véo,
disfarce, rebuço i/i., dissimu-
lação /.

9)ia0'frn|!anjng , m. fato de mas-
cara //(. ~iiallr '" baile de mas-
caras 771.; festa de mascaras e

disfarces /. ^taitj, ~àM8f "'•

mascarada f.

9)}a0fcra'be, f. -, pi. ~lt , masca-
rada /., mascaras /. pi. ; mogi-
ganga; dança de mascaras /.

9)}aétie'rettr r. a. \t. mascarar;
fig. disfarçar, dissimular; cobrir,
encobrir, esconder, occultar.

9)laá Hebe, /. V. 9RoBlieb(^en.

Vias, '1. ^iê, medida; proporção
/. ; Öa» ~ nehmen, tomar a me-
dida de; nat^ ~, sob medida;
ni(bt òai rid&tige ~ ^abcn, não
chegar á craveira ; tiaâ -> DoU=
machen, encher a medida; in
bobem -»e, em grande escala;
itl DoUem ~e, extremamente; -
balten, moderar-se, comedir-se;
ni(bt ~ i^aXitn , descomedir-se ;

Weber •«• nocb 3'^' > s^™ P«8o
e medida ; übet 'boA ~ ob. bie ~cn,
desmedidamente, descomedida-
mente, em excesso, excessiva-
mente; einigermaèen , gerotfíer=

magen , em algum modo, em
alguma maneira.

SDtÜ^'lben, n. medida pequena /.

3)la#'ll9abe, ^gebung, .A natb ~,
á proporção que, conforme, se-
gundo, -»-gebcnb, adj. determi-
nante; in ~en Äteiien, em re-

giões competentes.

9la'ÍÍ0f oc'j. moderado, tempe-
rado; sóbrio, parco, temperado,
abstinente; módico, frugal, me-
diano, medíocre; >-, adr. mode-
radamente , com moderação,
frugalmente.

flRä'^igen, v. a. b. moderar, modi-
ficar, reprimir; temperar, dimi-
nuir; f. ~, r. r. moderar-se,
conter-se , comedir-se , adoçar,
mitigar.

9tã'|t0teit,/ ~, temperança, so-
briedade, moderação ; mediania,
mediocridade/, »êgefcllfdiaft,/.
^dOCTCin, 77Í. sociedade de tem-
perança /.

Stö'tigung, /. -, moderação /.,
comedimento, recato; abatimen-
to 771., diminuição /.

It«|'|ilabe, / craveira de sapa-
teiro /. * liebten, n. bellidia,

bonina, margarida/., bemme-
queres 771. -»-loê, ãdj. sem li-

mites , infinito, descompassado.
-»-(oiígfeit , /. immensidade /..

descompasso vi. -»regei,/, me-
dida, disposição, providencia/.,
meio, expediente í/i.

; jeine ~ll

treffen, tomar suas medidas, dei-
{

tar ob. lançar as suas linhas. >

»regeln, ». a. b. dar preceitos.
]

empregar medidas vexatórias
(contra um empregado); vexar.
'»regelnng , /. vexação , re-
prebensão /. -ftab , m. bas-
tão, pão etc. que serve de me-
dida 77». ; (für 9íetruten) craveira
(medida de tomar a altura dos
recrutas)/.; (math. etc.) escala

/., petipé (nos mappas) tti.
; fig.

medida , regra , norma /. ; in
großem, Iletnem ~e, em larga,
pequena escala, -tofife, odr.
por medidas, por potes.

Woffa'gr, /. ammassagem /'.

SJlaflt,/. ~, pi. -n, massa, grande
copia; totalidade; palheta (no
jogo de malha); maceta (no
jogo de bilhar) /. ; in », em
globo, na totalidade.

SWof'fel, /. gusa /.

Vianenllaufgebot , 71. leva em
globo ob. em massa /. ~íer»
loatter , 771. administrador da
massa 771. -»Wcift, adv. a rodo,
em massa, á farta.

aRaffteren, c a. b. ammassar.
SOIaffig , adj. voluminoso, volu-

mosii.

SRaffio', adj. massiço , solido,
grosso

; fig. grosseiro, estúpido,
obtuso, basto.

SRaft (-bannt), 771. -eg, -§, pi.

-»en, mastro, masto 77i. ; ber groBe
~, mastro grande ob. de meio 771.

;

fãmtlitbe ~en eine» Stbiffeâ, mas-
treação /., arvoredo 771.

SRaft, /. ~, a acção de engordar
ob. cevar os animaes ; ceva-
doaro, pasto 771., pastagem (abun-
dante), deveza /.

3Raft'boIicn, 771. »á, (mar.) cunha
de mastareo /.

3Raff|lbnet)e, /. ~, faia cujo fruc-
to serve a cevar os porcos /.

»batnt, 77). intestino recto, je-

juno 77í., tripa de digestão /.

3Rã'ften, e. a. b- cevar, engordar;
i. ~, c. 7-. engordar, nutrir-se.

9Rä'fter, 77». -»â, pi. ~, cevador jtj.

SRaftTgcIb, n. montado tti. -ge*
re^tigfeit , /. ~re(ít, n. direito
de metter porcos em montado 77>.

9Raft'l|0(i, n. -e§, madeira pró-
pria a mastros /.

3Ra'ftÍ£, 771. ~, mastiche, mástique
77í., almecega/. -bannt, m. len-
tisco, almessigueiro 771., almece-
gueira, aroeira/, -farbtn, adj.
almecegado. ~tömtr , n. pi.

mástique em lagrimas 777., go-
tas de mástique /. pi.

Waft'ülorb, m. ~e§, -â, pi. -lör«
be, gávea /., cesto da gávea //<.

~loê, adj. desmastreado, des-
arvorado. -ntaibeT, ttí. carpiu-
teiro de ribeira que faz mas-
tros 77».

3Raft'l!oibS, rn. ~fen, boi gordo
ob. cevado 771. -f^toein, n. ce-
vão, porco gordo ob. cevado 771.

aWttft'lIfegel, n. ~á, veia de mas-

tro /. -\1f\%t, /. topo dos mas-
tros 77). [cevar m.

aRaftfialí, m. -eê, ~â, curral para
3Raft'ftange , /. -«•, mastro de gá-
vea 771. [engordar.

3)la'ftung, f. a acção de cevar ob.

äRaft'Oieb, 1- ~ei, -§, gado de
engorda, gordo ob. cevado 771.

aRaft^lItoStbter, m. -ê, pi. -, (mar.)
gageiro m. -XaOtCi, f. (mar.)
ovem 77). -koangen, pi. arma-
dura d' um mastro /. - nicrt, 1.

mastreação /.

SRafur'ta, /. inazurca f.

9RaUb0r', vi. -§, pi.^t, (jog)
matador m. ; fig. fam. homem
principal, machucho 7;).

aWateriol', n. material 7/1. -bänb>
ler, 771. especieiro 77).

3Rateria('banb(nng, f. -, loja de
droguista , de especieiro /. ; ar-

mazém de drogueria, de especia-
ria 7ÍJ. [77í. pi.

äRatrria'Hen, n. pi. -, materiaes
9Rateriali;td'm»é , /". ~, (phii.)
materialismo in. -iff, 771. ~en,
pi. -»en, droguista, especieiro 771.

;

(phil.) materialista 7/1. ~iftifí^,

adj. material. -Maré ,
./'. -,

pi. -n, drogas /. pi., drogaria,
especiaria/, -warenbaubícr, »*.

especieiro 77). -warenbanblnng,
f. especiaria /.

aiatt'rie,/. ~, pi. -n, matéria/.;
assumpto, argumento, themaiT).;

((Siter) matéria /., pus 77j.

SKateriéU', adj. material; -, adv.
materialmente.

äRatbematif, /. ~, mathematica
/. -er, 77i. -ê, pi. ~, mathema-
tiCO 77).

9Ratbema'tif(^, adj. mathematico;
~, <('7r. matbematicameute.

Watbii'be, (n. p.) Mathilde.
äRat'ie^bering, m. arenque novo »ti.

aWatra «?c, .r. ~, pi. -n, colchão 77».

ã)iatraBcn'mai^er,77i. colchoeiro m.
9íatri'feí,.r". ~, pi. -n, matricula f.

SRotri'se, /. -, pi. -n, matriz /.,

molde 77).

SRatro'ne,/. ~, pi. ~n, matrona/.
SRatro'fe, m. ~n, pl.^n, mari-

nheiro, marujo, mareante 77».

3Ratro'fen|Ipreifen, n. leva de ma-
rujos /. -folb, 77). soldada de
marujo /.

9Ratf4, m. ~eê, u. adv. capote
(no jogo dos centos etc.) 77).;

» macben, dar capote; ~ roerben,
levar capote ; lameiro 77».

ÍRtttt, adj. debilitado, enfraque-
cido, cansado, fatigado, lan-
guido, fraco, frouxo, rendido;

fig. mate (diz-se da obra de me-
tal), tosco, não polido, empa-
nado, mortiço, amortecido (luz),

mate (no jogo do xadrez); des-
corado , pallido , desmaiado,
baixo; fig. desabrido, insulso,
tibio ; deslavado (delambido);
~ matten, debilitar, cansar, fa-

tigar; deslustrar; matar, dar
mate (no jogo do xadrez); eine
~e Sfarbe, um colorido ob. uma
cõr apagada, cabida; -e» ®olb,
Silber, ouro, prata mate.

3Rat'te , /. -, pi. ~n , esteira /.

;

(poet.) prado 771.; mit ~n belegen,
esteirar.

SRct'tmllmai^er, m. ^g, esteireiro
771. -nerf, n. (mar.) cochim m,

20*
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23lattWnê, (n. b.) Mattheu.
fOlatt'iitit , f. ~, empanamento,
desluzimento wi.

anatt'^eriig, adj. debil de cora-
ção, descorado. ~teit, /. debi-
lidade /., abatimento m.

SRafttgfeit, /. -, languidez, de-

bilidade /. , . descahimento w.,

fraqueza /., abatimento, langor
wí., frouxidão /.

9RatUrität', /. maturidade /.

aWattttitäte'lliJrüfung , /• exame
final m. ~jett9rti§, n. certifi-

cado de maturidade m.
3)2a4 , m. ~eê, fam. poltrão, co-

barde, estúpido, néscio, tonto m.
SOiau'en, ». n. o- ™iar (o gato);

~, n. ->-§, miado m
3Rau'er, /. ~, pi. ~n, muralha /.,

muro »t., parede /. ~ll6fa^f '«•

resalto m. '»bOltb , ». cordão
d' uma muralha m. -»(iene , /.

espécie de abelha /. -»tirei^er,

m. (archeol.) aríete m.
;

(mil.)

colubrina grande /. -»bru^, w.

~íttlfe, /. brecha/., portilho m.
SRauertqen, n. -vê, i^i. ~, muro
pequeno etc. m.

9Rau'er|[efeí, ~ttittttn, m. bicho
de conta vi. ~folt, m. france-
Iho m. ~gtunb, '" massÍQO m.
~^antntetf m. picareta m., pica-
reta /. ~{a^))e, /. espigão de
muralham.; barda/. ~telle, /•

trolha /., colher de pedreiro m.
-XxoXíi, n. parietaria, alfavaca
de cobra/. ~IrO»e,/. (archeol.)

coroa mural /. »tnantel, m.
(fort.) camisa /. ~meiftei: , m.
mestre pedreiro m.

SDiau'ern, v. a. o. fazer obras d' al-

venaria; tapar de pedra e cal;

~, n. ~ê, alvenaria /.

9Katt'etil»feffer , m. (bot.) arroz
dos telhados, arroz dos ratos m.,

pinhões de rato m. pi. ~taU'
ttf /. (bot.) arruda dos muros,
parietaria, alfavaca de cobra /.

~ri^e, /. ~\paU, m. grela, fen-
da, abertura, racha n' uma mu-
ralha /. ~falä, n. sal mural m.
~f^Waí6e , /. aivâo

,
gaivâo,

guincho, ferreiro, pedreiro m.
~f^)eií|t, Wí. espécie de picanço
m. -fteilt , m. ladrilho 711.

;
pe-

dra bruta d' alvenaria /. ~üer=
Banb, m. apparelho m. ^toett,
n. alvenaria, obra de pedreiro

/. ; muros ni. pi., paredes , mu-
ralhas /. pi.

!Diau'te , /. ~, ( alveit. ) arestim,
rabo de rato >«., aresta, grapa,
enxoada, ajuaga /.

Wanl, n. ~eê, ~ê, pi.iOläu'Ut,
boca, bocca, boccaça, boccarra
/.; focinho w., bocaça/. ; ein ~
Boll, bocado 7«.; vulg. hncha f.;

fig. fam. baê ~ piigen, fazer
• beiços, amuar; baâ ~ l^alten,

calar, calar a boca, não fallar;

5IJlaul I)alten ! bocca caladal ein

Íiro6eê ~ ^aben, ser grande fal-

ador, vangloriar-se; baá ~ ftol)=

feil, tapar a bocca; er i)at em
ioíeê ~, é homem desbocado,

SRauCllaffe, m. basbaque, boquia-
berto, bocca-aberta, tolo, pa-
teta, tunante in.\ ~n feil^aÊen,
vadiar, papar moscas, ir á tuna.
~]beertiaum , m. amoreira /.
•»Beere, /. amora /. •»Beer«

))fíatt5ttng,/. amoreiral, terreno
plantado de amoreiras m.

anäul't^en , n. ~ê, pi. - , boqui-
nha, bocca pequena/.; fig. fam.
beijo, beijinho m.

anauCf^rtfi, "í. ~en, pi. -en, Chris-
tão falso , hypocrità , beatão,
santilão m.

'SSlaa'itn, v. a. í). vulg. fazer bei-

ços, amuar-se, amuar, emburrar,
embezerrar, encavacar, prender
o burro, estar com o burro,
estar amuado, enfadado; -v, n.

amuo, enfado, mau humor m.
3Ratt('||efel , m. ~g, pi. ~, macho,
mú, mulo m. ~efetin, / mula,
mua /. ~efe(treibet , m. almo-
creve, arrieiro, azemel , reco-
veiro m. -«faul, adj. fam. taci-

turno, calado. ~^änger, »«. vulg.

o que mostra má cara, o que
anda amuado m. '^ttattQeviiát,
adj. casmurro, que amua facil-

mente, -v^el}) , ni. fanfarrão,
matasete, roncador m. »{(eut*

me,/, (alveit.) abreboca/. ~fne"
bei , m. mordaça /. "tovi, m.
tiscella /. , barbilho, acamo m.
~f(^elíe,/. bofetão m., bofetada

/., bochechão m. ~fií^ellte'ren,

V. a. í). dar bofetões, esbofetear.

"•fí»etre, V. «-flemme. ~fí&Io^, n.

cadeado OT. -»tier,v. ~e{el. ~tier«
treibet, w. arrieiro, azemel, re-

coveiro, almocreve, arrocheiro
7/i. ~tr0tttntel, /. birimbáo, bi-

rimbáu m. -»Wcrl, » fam. fie

§at ein guteä ~, ella tem a lín-

gua muito solta. [terra /.

iD2au('tt)Urf , m. toupeira, escava-

ajldui'wmrfellfalte , /. armadilha
para apanhar toupeiras/, -»-fätt"

ger, m. toupeiro, caçador de
toupeiras m. -^ífau^en, m. mon-
tinho de terra que ergue a tou-
peira 7n.

aJlOU're, m. ~n, pi. ~«, Mouro m.
äüau'rer , m. ~ê, pi. ~ , pedreiro,
alvanel m. -arbeit , /• alvena-
ria, obra de pedreii'o, ou de
pedra e cal /. ~geíell, m. offi-

cial pedreiro m. ~ífanÍ>Xoett, n.

~Iunft,/. profissão, arte (offi-

cio m.) de pedreiro /. ~ntetfter,
m. mestre pedreiro m.

IDlau'rifcfi, adj. mourisco, mauro.
Snaurtta nien, «. (geogr.) Mauri-
tânia /.

9RaurÍ'tÍuê, (n. p.) Maurício.
aWttUá, /. ~, pl. SWÖu'fe, ratinho,
rato ?/t. ; (an.) musculo m. ; mit
Sílonn U. ~, com toda a carga;
não escapou viva alma; toie

SRöufe in ber ©íjeífeitc leben,
estar como rato no queijo

;

toenn bte ~ fott iít,fcanteit taè
SíJíel)! bitter, a homem farto, as
cerejas amargam (V. Sa^e) ; bie
íBcrge íreifeen u. eine ~ fíjringt

l^erauS, a montanha pariu um
rato; eine ~, bie nur ein £o(ö
weie, ift bolb gefangen, rato que
não sabe mais que um buraco,
depressa o toma o gato.

Snau'ff^el, III. ~ê, pl. ~, vulg. ju-
deo, hebreo iii. [judea.

SWauficlci', /. o fallar a gíria
Wan'\á)eín , v. n, Ij. judaizar, ju-

diar.

anäuS't^en, n. ~ê, pl.'-, murga-
nho, ratinho, recem-nascido m.

3)lauâ'tícnftill, adj. perfeitamente
trauquillo, quedo e quedo, mui-
to quieto.

Snau'fe, /". -», muda de pássaro /.

SDlott'fe|iborm,V.|)u§nerbi6.~born,
m. brusca /. ob. brusco 771. ~ÍTtd,
ni. caganita /.', excremento de
ratos ob. ratinhos m. ~fat)(f

-faíb, arfy. pardo escuro, -»falt,

m. (orn.) butio m. '«-falle, /•

ratoeira /. -»fättger , m. mura-
dor, caçador de ratinhos ob.
ratos m. ~fra§, m. roedura dos
ratos /. -gift, n. veneno con-
tra os ratos nt. , droga que
mata ratos /. -<-(o(4, n. buraco
de ratos m.

'mSlau'itn , V. n. f). apanhar ratos
(os gatos etc.); -», ». a. gatunar,
roubar com subtileza, furtar,
surripiar, bifar, larapiar; f. ~,
V. r. mudar, estar de muda;
~, n. muda/.; prov. bie Sage läßt

baê ~ nic^t, filho de peixe sabe
nadar.

^inau'fe||neft, n. ninho de ratinhos
m. -ö^ri^en, n. (bot.) orelha
de rato, pilosella /. -»Pfeffer,
111. -»ê, (bot.) estaphisagria /.

9ílau'fer, m. ~ê, pi. ~, fam. rato-
neiro, ladrão de cousas de pouco
valor, gatuno, larapio, ladrão
formigueiro 771. -ci', /. ~t fam.
latrocínio, furto, roubo m., la-

droíce /. [mudar.
SDiatt'fern, v. n. í). u. f. ~, v. r.

!í)iau'fetOt, adj. fam. morto.
iUiatt'ftg, adj. u. ado. fam. f.

~
machen, engrilar-se, fazer o fan-
farrão, mostrar os dentes, alçar
a crista; er mac^t {. ~, já a for-

miga tem catarro.

WaufOÍeum, «. mausoleo 77i.

Waut, /. -«-, direitos da alfandega
m. pl. , alfandega , aduana /.

-»-frei, adj. izento de direitos da
alfandega, ^i^avíè , n. alfan-
dega /.

ÜKaufner , m. ~§, pi. ~, almoxa-
rife, despachante, feitor, guarda
da alfandega m.

SOlasi'mc, /. ~, pi. ~n, máxima /.

9JíaEÍmÍlÍon', (n- P) Maxímílíano.
anaqonnai'fe, / ~, (gall.) mayon-
nese /.

9>laäeb0'tt||iett , n. (geogr.) Mace-
dónia/, -«-ier, m. Macedónio m.
~\^á\, adj. macedónio.

äReqa'nif , /. ~, mechanica, me-
cânica /.

anef^a'niler , m. -^g, pi.~, mecâ-
nico, o que ó versado na me-
cânica 771.

SDleiiÖa'nifl^ , adj. mecânico; ~,
ade. mecanicamente. [m.

SOlei^aniS'mue, 771. ~, mecanismo
ane'^eln, n. ~ê, (geogr.) Malí-
nas 77Í.

9Re'lfcrn, r. n. l^. gritar, berrar
(a cabra); fam. cantar a saltos,
cantar ob. fallar com voz tre-
mula.

anctflenbttrg, n. ~d, (geogr.) Me-
klemburgo (paiz) 772.

SWebairie, /. -«•, pl.~Xl, medalha
f. ; medalhão 7/4.

Snebaitlenllfammicr , m. meda-
Ihista m. ~\(i)xanl , m. me-
dalhario m. [Ihão 77(.

SDÍebailIon', >». ~5, pi. »ô, meda-
^ZÒt'a, (n. hist.) Medea.
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SRc'bcr, '«. Medo m. 1

äRcbian'iiaber, /. ~, (an.) veia me-
diana/, afoito, n. em folio me-

I

diano ;». ^pattiCT, ». papel de
marca maior ru.

'mUbiatifit'tttt, f. a. t). mediatizar.

3)}ei>ice'i;Cr, »i. Mediceo m. "i^Uf,

adj. mediceo.
aRe'bien, n. -^ê, (geogr.) Media/.
SRebifamettt', n. medicamento m.

§lebit| ation', / meditação /.

~it'rtll, «•. '»• Ö- meditar.

SWebtâin', /. ~, medicina/. ^aV'
bcl)Orbe, /. corpo de Saude m.
-er, /«. ~§, pl. ~, estudante em
medicina tu. -ie'ren, f. n. ^. to-

mar medicamentos oi>. remédios,
tratar-se, curar-se. »ifj^ , adj.

medico, medicinal.
Sblebu'fc,/. ~, (myt.) Medusa /.

9}!ebu'feit|!taitt>t , n. cabeça de
Medusa /., algol m. -ftecSr '"•

( astr. ) estrella na cabeça de
Medusa /. ; ( h. n. ) alforreca.
estrella do mar /.

SDJeer, n.^tê, ~ê, pi. ~e, mar m.;
taè Sc^roatje, SOäeüje, iKote ~, o
mar negro, branco, vermelho

;

baâ ßaipiiie ~, o mar caspio.

~oaí, 'li. congro m. ; junge ~,
Bafio m. ~ab(eir, m- halieto »/..

águia marinha /. ~ãfcQe, /
(icht.) capatão 7/1. -afiei, /
(h. n.) alforreca /. -bufetl, >"

golfo m.. bahia /. -broi^e, "<•

dragão de mar m.; (icht.) orca
/. -enge, /. estreito, canal m.
-ettgel, »1. (icht.) anjo do mar »>.

3Slet'teè\,atm , »/» braço de mar.
estreito »1. -bobett, m. fundu
do mar m. -geftabe, n. beira-
mar m., costa, borda do mar /.

-ftitte, /. tranquillidade , sere-
nidade do mar, bonança /.

9}}eerl!fa()Tt, /. navigação de mar
/. -jtntíftí , m. (bot.) funcho
marinho, crithmo nt. -ftäu«
leitt, 1. nereida, sereia/, -gc
Senb, /. paragem /. ~gott,í/i.
'eptuno. Deus do mar >/(. -gôt*

titt,/. deusa do mar, Amphi-
trite /. ~gra§, » alga /. ; sar-
gaço, gollo tu., estancadeira /.

-grün, n. u. adj. verdemar m..
verde muito claro, -grunbcí, '•

-grãnbling, m. (icht.) bostrictío
m.; sardiuha, anchova /. ; ca-
doz negro m. ~^irfc, /. (bot.)
herva das sette sangrias /., la-

grimas/, ^j. -falb, n. boi ma-
rinho n». -fabe, /. cercopithe-
co m. -{trff^e, /. medronho J/l.

-tirfl^cnboum, m. medronheiro,
ervodo m. —totfí, m. couve ma-
rinha /. -linfe, /. lentilha dos
rios /. -{»fau, '" pavão do mar
7/1. -rettil^, "' Saramago, rabão
sylvestre lu. -fi^aum, m. es-

cuma de mar/, -fi^aunt^ifeife,
/. pipa de escuma de mar /.

~f4ne)lfe, /- bicauçudo, cen-
trisco >«. -f(^»a(be,/- (om.)
andorinha do mar f. ; andori-
nhão, guincho, ferreiro, gaivão
m.; (icht.) dactyloptero m.
"-f^ttiein, n. golfinho, peixe-
porco

, porco do mar m. ; mar-
Eopa, marsopla f.; capybara.
hj-drochero tu. -fl^ttieinc^en, n.

porquinho da índia m., cobaya.
cavia /. -ftrom, m. corrente /.

-fhmbel , »<• sorvedouro m.,

voragem/., redomoinho d' agua
m. -ufer , n. borda do mar,
costa /. , beiramar m. ,

praia /.

-Bteib, n. sereia, sirena/. -Win*
be,/. (bot.) soldanella, brassica
marinha/., crambeni. -tOltnber,
n. monstro marinho m.; jig.jam.
maravilha/., milagre m. -5WÍe=
bel, /. cebola albarran /.

anee'ting, n. -#, jsí. -ê, (engl.;)

meetiug 7/1.

9Regã're, /. ~, megera /.

aWeljt, n. ~e§, -ê, farinha/.; fe^v

{eine» ~, flor de farinha/.; mit
- beftteuen, weiê maíen, enfa-
rinhar, cobrir, apolvilhar de
farinha.

9ne^r||artíg , adj. farináceo.

-bannt, -beerbaunt, i«. (bot.i

viburno (arvore) m. -beere, /
baga, fruta do viburno/. -beU'
tel, "i. peneira de rala/. -blU'
ttte,/. (bot.) cadenaco m. -brci,
iit. papa/., papas ^^, papinha/.
-fa§, n. tonel para a farinha
»(. -^alttg, adj. farináceo, fa-

rinhento. -^anbíet, m. fari-

uheiro, mercador de farinha vi.

-^anblung,/. loja de farinha/.
3RctÍ'(Í(^t, \ arf/. enfarinhadOjbran-
9}ic^'itg, / CO, coberto de fari-

nha ; farinhento , farináceo

:

mehlige ^flanjen, plantas fari-

SWeírilfãfer ,
'«'. -§, (ent.) tene-

brião III. -laften, m. caixão de
farinha ttj. ; arca de moinho /.

-Iteifter, j«. colla de farinha/.

~IIo§, m. bolo ííí., bolinha de
farinha /. -)>ult)ev , n. polvo-
rinho (pó fino) »;i. -faif, »"•

saco para a farinha 771. -fieb,
Ti. peneira de clina /. -f|>eife,

/. manjar de farinha 771. -^anb,
77t. faolha (o pó subtil do grão
que se está moendo) /. -fm>»
))e,/. sopa de farinha/, -tan,
III. alforra, ferrugem da seara,
mangra /. -tDUrnt , >n. bicho
da farinha 771.

Sne^r, adv. mais; i^ Weiß eS nidit

- , não o sei mais , esqueci

:

immer - u. ~, de mais em
mais, mais e mais, cada vez
mais, cada dia mais; - oí>. tue^

nigec, mais ou menos; nic^t -
u. niít weniger, não mais nem
menos que; mehrere, />í. muitos,
muitas; bie me^rften, a maior
parte, o maior numero, os mais.
as mais; um )0 -, tanto mais:
baâ ift nií^t - ais billig, é so-
mente justo.

Sle^r'l'auegabe, /. gastos impre-
vistos 771. pt. -betrag , 77í. im-
porte casual 7/í. -bictcnbe, v,.

arrematante 771. -einnähme, /
demasiada receita , receita a
maior /.

3Kcb'tcn, v. a. ^. augmentar, dar
augmento, accrescentar, am-
pliar, multiplicar; \. -, r. 7-.

augmentar-se , accrescentar-se,
medrar, crescer em quantidade.

3Re^'lcnteÍIé, adv. as mais vezes,
a maior parte do tempo; ordi-
nariamente.

3Reb'rer, m. -§, pi. -, (ant.) oUejeit
- Deâ ÍRúáii, sempre Augusto.

'SSttit'ttXt, adj. muitos, differentes.

3Re|r'eTttiã6nt, 1 adj. muitas vèses
aJJetjr'genannt, / mencionado, no^

raeaüo. [lanço em leilão m.
SOiebr'gebot, n. -eá, -ê, pi. -e,
SJJetjr^cit,/- ~, pluralidade; maio-

ria, maioridade /. , maior nU'
mero 77».; multiplicidade /i!; bie
- ber Stimmen, -a maioria dõs
votos.

SDle^rTiã^rtg, adj. de mais annos.
-ntat, -matô, adv. frequente-
mente, a miúdo, muitas vezes;
por differentes vezes. -nta(ig,
adj. frequente. -fcitig , a-ij.

que tem varias faces, -{ilbig,
adj. de mais syllabas. »-fttnt«

nttg., adj. (mus.) a mais vozes.
-tetiig, adj. de mais partes.

3ReÍ)mng, /. angmentação /.

3RetÍc'||»ert, m. -ja^I, /. maiori-
dade /. ; plural 77(.

Wei'ben, v. a. l). evitar, fugir;
abster-se, privar-se de alg. c.

{pret. mieb; p. p. gemieben.)
SRei'et, 771. ~J, pl. -, quinteiro,

grangeiro, caseiro, abegão, fei-

tor de prédio rústico; rendei-
ro »71. -et',/. -, pl. -en, ~gttt,
n. -bof, 771. quinta /. ; casal
7/«., fazenda, casa rústica, abe-
goaria /. , prédio rústico tn.,

granja, granjaria /.

laWei'Ie,/. ~, pl.~n, legoa (em
I

Portugal , Brazil , Espanha,
França); milha (em Allema-

,
nha, Inglaterra, Hungria etc.) /.

äneilenllntaf, «. modo de contar
as léguas 7;(.; (math.) escala/.
-ftein, )». pedra milliaria, co-
lumna milliaria /. -tveit, adj.
de legoas. -jetgèr, 771. columna
milliaria /.

9Rei'(er, 7?i. -3, pl.~, forno (de
fazer carvão de lenha) 777. -^0(5,
71. lenha para fazer carvão /.

~Slíatt, -fteUe, /. carvoaria /.

9Retn, \pron. meu, minha, o
SRei'ne, / meu, a minha; meine,

pl. meus, minhas, os meus, as
minhas.

SKei'ne l(ber, bic, baã), pron.
3)SeÍ'nÍge/ poss. o meu, a mi-
nha ; bie SJJeinigen , os meus,
meus parentes, descendentes.

snetn'eib, 771. -eá, -ê, pi. -e, per-
júrio, juramento falso 771.; einen
- {(^niõcen, perjurar, jurar falso

ob. violar o juramento, -ig,
adj: perjuro.

3ReÍ'nen, v. n. 5. pensar, crer, jul-
gar, formar conceito; opinar,
reputar; roie - Sie eè? como
o entende V. M.? ift eã fo ge=

meint? é assim que V. M. o en-
tende? eâ gut mit jm. -, ter af-

feição a alg.; j. -, fallar d'alg.,

murmurar d' alg. ; bamit ftnb ©ie
gemeint, isso diz com V. M.

;

estão a fallar de Vm. ; baS
tfobt \ái immer gemeint, sempre
assim o entendi; roaâ - ©ie
baju? que lhe parece d' isto?
que tal? man )oUte -, diríamos;
crer-se-hia; ein gut gemeintet
9iat , um conselho d' amigo;
(poet.) greiôeit, bie \át meine,
liberdade da que gosto ob. que
é cara a mim.

9}!ei'nerfeitô, adc de.minha parte,
por minha parte, pelo que a mim
toca.
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SJUincêglctdjcn, adv. meu par.

aJíei'net||í)ttlbcn , ~tóegen , «tn
-ttíiUen , adv. por mim, por
amor de mim ; «- ! int. seja
assim! vá!

Snci'nung, /. ~, pi. ~ett, opinião

/., parecer, juizo, dictame in.,

persuasão intima , crença /. ;

conceito í/í., reputação (boa ob.

má)/.; intento, objecto, fim Wi.

;

eine gute ob. failecftte ~ ö. im.
IJQbcn, fazer bom ou máo con-
ceito d'alg. ; noc^ meiner ~, na
minha opinião, segundo creio

ob. penso, no meu entender;
faiiC jm. feine ~ fagen, repre-
hender alg. ; eine ^of)e -«• 0. \.

Iiaíien, presumir de si; baâ War
immer meine ~, sempre assim
o entendi; berfelben ~ fein, en-
tender o mesmo; anbetet ob.

oerfc^iebenet ~ fein, desconcertar
nas opiniões, ser de opinião
diversa.

SJiei'nuitflelläu^erung,/. opinião/.
~»JCrftt)ÍCÍ»eHt)Ctt, /. divergência
d' opiniões /. [na/.

ajiei'ron, m. ~ê, (bot.) mangero-

Seiften,}^- ^°ÍS,i<Kalaen.

SDÍcifc,/. ~, pl.~n, melharuco,
abelharuco; chapim m.

9}2ci'fenlaften, m. armadilha /.

y>lei%tl, Til. ~á, pi. ~, cinzel; es-

copro ; formão ni. ; Heiner •*•,

cinzelinho w,
9)ici'6cln, »• u. I). cinzelar, tra-

balhar com o cinzel, burilar,
esculpir, lavrar.

SOJci'^en, n. ~ê, (geogr.) Misnia
(paiz e cidade) /.

9}icift, adj. (sup. t). me^r) om
~en, adv. o mais; bte ~e S^it,
a maior parte ob. o mais do tem-
po; bie ~en 9)íenicf)en, os mais
dos homens, a maior parte dos
homens; in ben ~en gallen, na
maioria dos casos.

^Jfl'ftena
Xad". pela maior

^iciftcntcitê, /
parte, pelo mais.

2JJcÍft'í>ÍCtcnbe, m. arrematador,
arrematante, comprador em lei-

lão ob. almoeda ?«.

SDlet'ftCt , »i. -ê , pi. ", mestre
;

mestrão , mestraço m. ; er ift

•o geworben , é recebido de
mestre; fif). einer ©acf)e ~ n)er=

ben, fazer-se dono, apoderar-se,
senhorear-se d' alg. c.

; feiner

felbft ntd)t ~ fein, não poder
senhorear-se; prov. jeber ftnbet

feinen ~, muito sabe o rato, mas
mais o gato; eã ift lein ~ t)om
^irnmel gefallen, os homens não
nascem feitos; ninguém as calça
que as não borre; Übung ma({)t

ben ~, o uso faz o mestre.

aJUi'fterllarbeit, /. trabalho m. ob.

obra de mestre /. ~gell>, «.

direito de mestria m. "-gcfaitg,
«í. canto m., poesia/, ob. coplas
dos trovadores /. /)í. •»•íjoft, arfj.

de mestre, perfeito, acabado, es-

merado, consummado; ~, adv.

como mestre. ~^anb, /. mão
de mestre /., dedo de mestre m.

ajlei'flerin,/. ~, pi. ~«Ct«, mestra,
mulher do mestre, mestrona /.

aJJei'ftertitö, v. meiftcríjaft.

SJlci'fter«, t>. a. 16. senhorear, do-
minar, avassallar; fig. criticar,

censurar.

2Jiei'fter||ret^t, «. ~cê, ~è, mestria
f . ~fÖ«8er , m. nome de cer-
tos trovadores d'AUemanha vi.

"-fcíioft, /. ~, mestrado m., mes-
tria, mestrança /. ; saber m. ob.

destreza de mestre /. ; o ser
mestre, magistério vi. -»ftülf, n.

obra prima /. ,
primor d' arte;

trabalho perfeito m. ; obra d' exa-
minação /. ~tterf, n. obra de
cunho, obra prima /.

SDIcIandjone', /. melancolia /.

9J!etand)o'íifd), adj. melancólico.
ÍJÍcíoncTien , «. ~l, (geogr.) Me-

lanesia /.

SJJcíanie', (n. p.) Melania.
WcIoffCr /• melaço rti.

3Jleí'í»C,/. -, (bot.) armolas ob.

armoles /. pi.

3)Jerbett, ». a. f). noticiar, avisar,

fazer saber, mandar, passar
aviso, communicar noticia, par-
ticipar, dizer; accusar, mencio-
nar, fazer menção; relatar, ex-

por, fazer relação; (com.) ac-

cusar; f. bei jm. ~, recorrer a
alg., apresentar-se em casa de

*'K-; f.
~ laffen, declarar, dizer

o seu nome, fazer entrar ob.

deixar recado ao dono ob. á
dona da casa; fam. mit S^ren
ju ~, com licença de.., salvo
o respeito.

anerbung, /. ~, í>í. ~en, menção,
noticia /., aviso m., communi-
cação /. ; einer Sacfie " t^un,
fazer menção d'alg. c.

SDÍelierff adj. mesclado, mixto,
misturado. [coroa de rei /.

9JlcIÍÍ0'te, /. ~, (bot.) meliloto í?i.,

aUelif'fe, /. ~, pi. ~n, ~itlrflut, n.

melissa, herva cidreira /.

3RcIIr adj. \\. adv. que dá leite,

leiteiro; ~eÄuf|, vacca leiteira/.

ySítVtcn, V. a. 0. ordenhar, mungír.
3)2et'tcr, m. •>-§, pi. ~, ordenhador

ííí. ~ei',/. ~, J3i. -cn, queijeira

/. ; curral de vaccas //i. ~in, /•

~, pi. -»-nen, ordenhadora /.

ajleirfttí, /. ~, joí. ~IUÍe, vacca
leiteira /. taria, modinha /.

aJÍCÍobie', /. ~, pl.~n, melodia;
äJtelo'ilif^ , adj. melodioso ; <-,

adv. melodiosamente, com me-
lodia.

ajletobra'müfl , n. ~§, vi- ~«ten,
melodrama vi. '<-a'tÍf(^ , adj.
melodramático.

3Rel0'ne, /. ~, pl-'-V., melão m.;
SEBaffermelone , /. melancia /.;

íleine ~, melãozinho to.

SHleto'nenllnrtig , ~fõrjntg , adj.
ameloado. ~bcet, n. meloal ni.

~íern, m- pevide de melão /.

ajJem'me, /. ~, pi.~'n, cobarde,
poltrão, fracalhão vi., abobara
/., babalhoste ia. [trão.

iöiem'menfjaft, adj. cobarde, pol-

iWicmoi'ren ,
pi. memorias /. pi.

•"-fdjreibcr, m. memorista in.

^JDtemorabi'Iicn, pi. memorias/, pi.

Wemorllanbum, n. ^s, pi. -vticii,

memorandum m. ~iai', n. ~á,
pi. -e, memorial m.

SWcmorie'rett , t». a. í). aprender
de côr.

'iälcn'aai'ttttn, pi. Menechmosm.pí.
iBJena'ge,/. ~, talher, galheteiro w.

9)lenagcrte', /. ~, pi. ~tt, exposi-
ção de feras, collecção de ani-
maes vivos /., pátio m. ob. casa
dos bichos /.

SDienagie'ren, ». a. í). poupar, tra-

tar com indulgência.
9J2ene(a'uê, (n. hist.) Menelao.
^Icn'ge , /. >-, quantidade, multi-
dão /. ,

grande numero vi.
;

chusma /. , tropel m. , turba,
azáfama /. ; aperto (de gente)
Jíi. ; abundância, copia/.; in -«-,

abundantemente, com abundân-
cia, a rodo.

SUlen'gen, v. a. í). mesclar, mistu-
rar, fazer uma mescla, um mix-
to; untereinanber "-, entremeiar,
mesclar; confundir; ßg. f. in
ettt). ~, misturar-se , metter-se,
entremetter-se em alg. c; ->-, n.

~S, ob. ancn'gung, iDicngerei',/.
mescla, mistura /., mixto vi.

OTeng'fWttcr, n. forragem ob. her-
vagem de mescla /.

äJieng'fel, n. «-§, mescla, mistura
/., mixto VI.

SOJcn'nifl, VI. ~ê, minio, verme-
lhão, /iarcão vi.

snenfcti, VI. ~en, pi- ~en, homem
III.

;
personagem vi. u. /. ;

pes-
soa /. ; individuo; sujeito vi.;

jeber ~, cada um.
Wcn^áf, n.~t§, pl.~tv, vulg.ctia.-

da; meretriz, puta/.
5íícn'fíícn||al)níi(t), adj. anthropo-

lorme, que tem figura humana.
~aíter, n. idade de homem /.

~úrt, /. espécie de homens/.;
baá ift ~, o mundo é assim feito.

~b(ttt, n. sangue humano vi.

•«feinil, "í. misanthropo, anthro-
phobo m. ~fetnt>li(t), adj. misan-
thropo; misanthropico. ~f[etf(i^,

n. carne humana/, -frcffcr, '"
anthropophago m. •»frtffCrCI, /.

anthropophagia /. -frCUltb, "'
philanthropo, amigo da huma-
nidade m. «freunbíti^, adj. phi-
lanthropico, anthrophilo, a£fa-

vel, benigno, compassivo; ~,
adv. humanamente, com huma-
nidade. ~frcuní»Itd)fcit, /. phi-
lanthropia , humanidade /.

~furi^t, /. medo dos homens
vt. ~gebcnten, n. feit ~, desde
a memoria de homem, «•gc
fc^Iei^t, n. género humano vt.

^tjanbeí, »<• trafico de homens,
de negros , da escravidão vi.

~^o6, TO. misanthropia/. ~finil,

n. homem m. ~tunbe, /. an-
thropologia /. -Icbctl, n. vida
humana /. ~Iecr, adj. despo-
voado. ~IicbC, /. philanthro-
pia /., amor da humanidade m.
~Ioé, "• destino humano. ~inew«
ge, /. turba /., aperto de gente
TO. ~tn5glt4r «<'.''• /""»• possi-

vel. -morb, »«. homicídio to.

~nt8rbcr, to. homicida m. ottit'

tur , /. natureza humana /.

~rauli, TO. rapto TO. ^rättüer,
yii. raptor, roubador de homens
TO. '»rci^t, n. direito humano,
direito das gentes to. »-fabung,
/. instituição humana/. »'fc^CU,

adj. timido, arisco, anthropo-
phobo, androphobo. -»ft^eu, /•

androphobia , anthropophobia
/. , medo de frequentar so-

ciedade TO. "-flflitlber , TO. ßg.
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«perreador, vexador m. -vfi^itt«

terei , /. fig. aperreamento í/í.,

vexação /. '«fi^Iiig, m. espécie,
raça de homens /. »feclc , /.

anima viva/.; ti toot feilte ~ ba,

não havia aílf viva alma. -^fo^n,
m. (theol.) filho do homem \u.

-ftimnte,/. voz humana/, •vöet«

ftailb, m. entendimento m., in-

telligencia humana /. ; bet ge=

meine, gefunbe ~, bom senso,
seBso ob. sentido commum m.,

razão ob. luz natural/. ~WerI,
n. obra de homens /. -^toürbe,
'. dignidade do homem /.

'8Renf(^'^ett, /. ", humanidade,
natureza do homem /. ;

género
humano m.

SRcnfl^Iif^ , aã), humano ; be-
nigno, compassivo; ~, adv. hu-
manamente, com humanidade.
"•!eit, /. ~, humanidade, be-
nignidade, caridade /.

'SnenfC^tttettlUng,/. ~, (theol.) en-
carnação (do verbo divino) /.

^enftruatton', /. menstruação /.,
menstruo in.

9Rcnfttr', /. ~, medida /.

äJiennett', n. ~g, pi. -%, minuete m.
ä)ie^f)trtO, \(myt.) Mephis-
9)lfpl)tfto'|)oeIeê, / topheles.

aOÍCplitftOpIjcíifí^, adj. mephisto-
pUelico.

tDiep^itifl^, adj. mephitico.
äRer'gel, m. ~k, marga (espécie

de terra gredosa) /.

^er'gelilarbetter.m. margueiro m.
~0rtig, adj. que tem a natureza
da marga. ->-grube, /. mameira,
barreira, mina de marga, mar-
gueira /. [com marga.

^er'geln, r. a. l^. adubar terras

^ertbiún', »i. meridiano m.
aWeri'no, m. ~, pi. ~i, ~fi^af , n.

merino m. [sivel, visível.

^erl'Iiac, adj. perceptivel, sen-
'SRer'fen , ». a. % marcar, assi-

gnalar; fig. attender, advertir,
conhecer; suspeitar, presentir
alg. c; perceber, observar, re-
parar; ouf eito. ', attender, fa-

zer attenção a alg. c. ; etlt). ob.

f. etW. ~, reter, conservar alg. c.

na memoria; \. ettü. ~ Infíett,

fazer sentir, fazer conhecer;
dar a perceber; f. nit^tâ ~ laffen,
não se dar por entendido; fa-
zer-se desentendido ; nterfe ®it
baâ! dá-te por avisado! nic^tâ
~, não cahir em nada.

^erfUl^, adj. perceptivel, sen-
sível, visível, que se deixa ver
e perceber; fig. considerável;
~, adv. sensivelmente; consi-
deravelmente.

Wetfmaí, n. ~eS, ~f , pi. *e, mar-
ca/., Signal, lembrete; indicio
)/(. ;

(bot.) caracter ni.

'SReríur', m. ~§, Mercúrio (nome
d' um deus e d' um planeta) W(.;

(chim.) mercúrio, azougue rtu

~ittt'f<llbe, /. unguento mercu-
lial 111.

^Urttuiirbtg , adj. memorável,
notável, digno de reparo, in-
signe. ~erttteife, adv. de ob.
por maravilha, o que me mara-
vilha é que... »fcit, /. ~,
cousa notável /.

SDlertjei^en, n. ~S, pi. -, marca
/., Signal; lembrete m.

3Rer'(e, /. ~, (orn.) melro m.
aReroti>in'g[|er, m. pi. Merovíngos
m. pi. "-tfl^, adj. merovingico.

aWeo'ner, v. gRegner.
ä)2efO)JOta'm||ien , n. (geogr.) Me-
sopotâmia/. ->-ler, ni. «•§, pi. ~,
Mesopotamíco m. ~if<^ , adj.
mesopotamíco.

Weft'llamt, n. ~eã, ~s, officio m.
^oav, adj. mensurável, que pôde
medir-se. -IiUC^, n. missal m.
~iietter, m. acolyto m.

aWeffe, /. ~, pi. ~«, missa; feira

/. ; ~ lefen, dizer missa, cele-

brar; ~ ^õren, ouvir missa; »-

mit TOufit, missa cantada; ftiUe

~, missa rezada.

ajiei'fen, r. a. Ij. medir; mit ber
®Ue ~, varear, medir ás varas;
bflâ Qfelb ~, medir terras; ßg.
f. mit jm. ~, ígualar-se , medir-
se, hombrear com alg.; medir
a espada (ob. armas) com alg.

;

entrar em competência, provar
forças com alg. (pret. mag ;

p. p. gemefien.)
a)íef'fet, m. ~ê, pi. ~, medidor;
agrimensor í/i.

«öieffer, n. ~ê, pi.", faca /.;
große ~ , facão , facalhão m. ;

im. bo? ~ an bie »e^Ie }e|)en, pôr
a faca aos peitos, pôr o baraço
na garganta a alg.

Wity\tv\\b'àtllúítn , n. banquinho
(para facas e garfos) m. ~íe»
fted , n. faqueiro ; estojo de
guardar facas m.

aWefferi^en , n. ^S, pi. ~, faqui-
nha, faca pequena /.

aJlefferlJfabrifdJtt , m. cutileiro
711. ^förmig , adj. cultriforme.

~gnff, m. -^eft, n. -tê, "S,
cabo, mango de faca m. -fitn«
ge, /. folha de faca/. ~rtt(fen,
III. dorso de faca m. ~fi^eit»e,/.
bainha de faca /. ~f(4inte)>f m.
cutileiro, arameiro m. ~fl^ntiebê*
otíteit ob. >»are, /. «I^anbtoerf,
n. obra de cutileiro, cutelaria,
officina de cutileiro/. ~f|l^inte«

be , /. corte , fio de faca m.
^fqnSbler , m. pi. cultrírostros
IH. pi. -xfl^nitt, m. cortadura,
cutilada, facada /. ~f))iQe, /.
ponta de faca/. ~ftic4, m. fa-
cada /.

SSleflIfteiíett ,
/. franquia, liber-

dade de feira/, -^gefti^ettl, n.

feiras /. pi. ^getoanb , n. ca-
sula, estola, alva/. ~gut, n.

géneros destinados para a feira
m. pi.

9)íefga'be, /. ~, Messíada /.

9)2efTÍ'iiêr '"• ~/ Messias m.
Wef'fing, n. ~ei, ~ê, latão, co-
bre amarello m. ^hltú), n. fo-
lha, lamina de latão, lata /.
~brfll)t, m. fio, arame de latão tn.

9)}ef'ftngcn, adj. de latão.

Sülef'ftng|!t)omnter, m. ~ê, ^^üt»
te, /. Iragoa, fornalha do latão
/. ~4ãttbler, ^fi^tãger, m. la-

toeiro m.
SDleft'l'Irämer, ~mOttn, m. feirante
m. -^tnttbe, /. metrologia /.

~futtft, /. geometria, geodesia/.
~funfttèr, m. geometra m.

SKeft'ner, m. -ê, pi. ~, sacristão m.
SuíC§'liO}lfcr, n. ~ê, sacrificio do

altar oD. da missa, offertorio m.
"Vríeftff f "*• celebrante w. -vrit-

te , ^ftange , /• verga . pertíg»,
vara de medir /. ~f(^nut , /.
corda d' agrimensor oö. d' en-
genheiro /. ~ftab, ~ftOÄ, m.
verga, medida, pertiga, vara de
medir /. , abalizador ví. »tifcí,
m. , -»tiflQl^ett , n. prancheta
(instrumento mathematico) /.

~MX^, n. (cath. ) corporal m.
~ttOl5e , /. semana da feira /.

-seit, /. tempo da feira m.

SDleftt'je , ni. ~tt ,
pi. ~n , mestiço

(filho de Europeo e índia) m.
ÜWet, m. ~eê, ~5, hydro-mel,
agua-mel m.

WttaU', n. ~eê, ~ê, pl.-t, me-
tal; bronze m.

Söletott'llaber , /. veia de metal /.

~0rtig, adj. metallico. -"Ofc^e,

/. cinza metallíca /. «•eit, adj.
de metal, de bronze. ~far6e, /.

côr de bronze /. -»glanj, m.
brilho metallico m. '^^dftigr

~if(^, adj. metallico.

ãnetallifation', /. ~, metallíza-
ção/. [tallizar.

SOletöiitfte'ren, ». a. ^. (chim.) me-
^J)ietaa'||befií|reiber , -Icnner, m.
~ê, metallographo, metallur-
gista m. -^lel^re, /• metallurgía
/. ^inutter, /. matriz de me-
taes/. ~reiniger, "i. afinador m.

a)ictoáttrg', -ift', í". ~en, pi. "tu,
metallurgista 7(1. ~ie',/. ", me-
tallurgía /. [/.

9)ietamor))4o'fe, /. metamorphose
ÜUieta'Vder, /. ~, pi. ~n, (rh.) me-
taphora /.

9)lettt})^o'riflí, adj. metaphorico;
-«-, adc. metaphoricamente.

^XÍetatiflQltt', /. ~, metaphysíca /.

^JÜietaip^^'fifl^ , adj. metaphysioo;
", ado. metaphysicamente.

aJleteor', n. meteoro m. (V. £uft=
erfc^eiíiung.) ~f»ein, m. pedra
meteórica /. , aerolithe , aero-
litho m.

^t'ttt, m. u. n. ~S, pi. ", metro
m. "VCíO.^, n. medida métrica /.

~f^ftei« , n. sistema métrico m.

SOletll, V. gjíet.

aJieteo'bUe,/. ~, pl-^n, methodo m.
~tfc5, adj. methodico; », adv.
methodicamente. ~i§'mnê, tn.

methodismo tu. -^ift', m. metho-
dista m. ~tftif(í, adj. metho-
distico.

9Reti)tt'faíein , (n. b.) Matusalem.
aneton^mie', /. ~, (rh.) metony-
mia (figura) /.

a)letOttl)'mtfd), adj. metonymico.
3}ieto'))e, / ", pi. ~«, (arch.) me-

topa, metope /.

9Re'trÍl, /. arte métrica /.

üDle'trif«!^, adj. métrico.

9)letrot>o'(||C, /. metrópole, metro-
poli /. -it', m. metropolita m.
"itan'tirOlt, f. ", igreja metro-
politana /.

aJlc'ttunt, n. metro m.
3)íet'te,/. ~, pi- ~n, matinas /.pi.;

missa de manhã, missa das al-

mas ob. dos mortos /.

ÜRett'ttmrft, /• ~, mortadella /.;
paio VI.

Wit'^t, f. ", pi. ~n, I. certa me-
dida de grão; maquia /. II.

puta, rameira, meretriz /.

SDJe^elei', /. -, pi. ~en, mortan-
dade, carniçaria /.
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ÜRe'^eln , v. a. I). matar ; matar
atrozmente, degollar, cortar em
pedaços, fazer matança.

SDie'^en, ». a. íj. maquiar, tirar a
maquia da moeuda.

Sne'^enweife, adv. ás medidas.

fOlcti'Qtt, 111- ~S, pi. ~, carniceiro

m. ~{nei^t, "1. magarefe vi.

SKe^'Iorn, n. ~e§, ~ê, maquia /.

3Keu't^eI|lmoríi, "*• ~eê, ~ê, as-

sassínio, assassinato to. -inor»

tiett , ». a. ^. assassinar, matar
aleivosamente. ~tnÖrber, to. as-

sassino TO. ^tnãrbetift^, adj. as-

sassino; ~, ade. como um assas-

sino, aleivosamente, á traição.

9Rett'(^e(n, ». a. t). assassinar.

3)Jeu*'Ierifl^, adj. pérfido.

9)2eU(q'lÍngê, ad». aleivosamente,
atraiçoadamente, á traição, por
assassiuio.

SSJCtt'te, /. ~, (caç.) matilha /.

3ReUte(||eÍ', /. ~, pl.^tn, amoti-
nação /., motim í/i., sedição /.,

levantamento m. ^tv , m. ~ê,
pi. ~, amotinador m. ~if(^, adj.

amotinador.
anestta'nller , m. ~ê, pi. ~, Mexi-
cano TO. ~tf(íf adj. mexicano.

9ne'£ÍfO, n. (geogr.) Mexico m.
3ntaâ'tn||a, n. miasma to. ~t^i\\t^,

adj. miasmatico.
SKiaK'en, V. TOauen.
SWil^ r

joí-OTi. jpeíí. ( accusativo t)-.

icft) me, a mim; er liebt •~, eile

me ama.
2)íti5oe'nê|lfeft, n. ^taq, m. -g,
São Miguel, dia de hão Miguel
m. «•mefíc, /. feira de São Mi-
guel/.

9)2i'(4el, (n.p.) Miguel; ßg. homem
rústico TU. ; bec beutfífie " , as
cabeças rombas germauicas.

SDliif, TO. ~, (mar.) ~ ber ©affel,
bocca de lobo de carangueja/.;
9Jíicfen, pi. ferros to. pi.

SJRie'bet , n. ~§ , p<. ~, justiiho,
corpinho to.

3)lie'ne,/. ~,í)í. ~n, semblante to.,

cara/., ar, ar do rosto, geito,

garbo, ademan to.; ~ machen,
dar signal de .

.
, ter apparencia

de .
.

; fazer mostra de .
. ; mit

. ätpcifelnbet ~, em ar de duvida;
gute -v ju bofem ©piet machen,

- fazer boa cara; oí)ne eine ~ jii

bersieben, sem mudar cara.

Sfflie'nenlllunbe,/. physiognomia/.
~fí)iel, n. accionado m.

3Rieê'muf(i^e(, /. amêijoa /.

3Rtc'te, /. ~, pi. ~n, carraça, tra-

ça /•

Snie'te, /. ~, pi. -n, aluguel, alu-
guer to.; jur ~ roobnen, estar

ob. morar de aluguel, ter casa
de aluguel.

3SlÍe'tttt, V. a. í). alugar, tomar de
aluguel ; fretar (um navio) ; acei-
rar, ajustar, assoldadar.

Snie'teir, to. ^S, pi. ~, aiugador,
locatário, rendeiro, inquilino m.

äRiet'llgelb, n. ~eâ, ~á, aluguel to.,

arras f.pl. ~)^tXX, m. ~frau, /.
alugador TO., alugadora/. •^lott'

tCHit, TO. contracto de aluguel
m. ~\yxi\iitt, f. coche de alu-
guel TO. ~Iutf(^er, m. cocheiro
d' um coche d' aluguel TO. ~\VX'
te, pi. inquilinos to. pi. "Wxi^,
ju. ~tè, ~5, pi. •«•e, mercenário
'm. '«ntann , m. inquilino w. '•

, m. a.n9.i f. pi. ^^jfetbr
n. cavalTo de aluguel to. ~ttiei=

fe, adv. em aluguel. ~}eit, /•

tempo de aluguel m. ^JtttS, to.

aluguel m.
äKie'je,/. ~, p/.~tt, /am. bichinho,
gato TO.; Mariquinhas.

äni'gtion, /. ~, (typ.) corpo 7 Di-
dot rn.

SViigvä'ne, /. enxaqueca /.

äRifa'bO, TO. ~â, pi. o-ê, micado vi.

9nitrofaê'mu0, to. microcosmo VI.

apíilroffoí)', n. ~eê, ~ê, íí. -e,
microscópio to.

SDIlitroffo'^ifl^, adj. microscópico.
aWU'be, /. ~, pl-~n, traça, car-
raça/.; bichinho, ácaro m.

3Ri('6Íg, adj. cheio de traças.

9)}tÍ(^, /. ~, leite TO. ; leitras, lác-

teas (do peixe) /. pi. ; geronnene
~, leite coalhado; toie ~ II. SBlut

Ollãfe^cn, ter c6r de rosto linda,
branca e vermelha. ~abeir , /.

veia láctea /. ^acttg, ~\Ú)t,

adj. leitar, leitento , lácteo.

~B(irt , TO. buço TO. ,
pennugem

da barba /. ; ßg. pungibarba,
moço verde m. -í>tí)'áÍttt t

»'•

leiteira /. ;
(an.) vaso chylifero

TO. ^ÒXtX, VI. papas, papinha»
de leite /. pi. ~6rot, ~iitotd^en,
n. pão mollete, pão de leite m.

«bcUbeiT , TO. coUaço, irmão de
leite TO. ~brttfe,/. (an.) thymo
TO. ~einter , to. tarro , balde
para o leite m.

Sntlll^'llfertei, n. bacorinho, leitão,

porquinho mamão to., bodalha
/. ~fietier , n. febre do leite /.

~fr0U, /. ~inäb(l)ert, n. leiteira

/. ~gitng, to. (an.) dueto lácteo
m. '^geiíettb, adj. leiteiro, que
dá leite. ^QCfä^, n. vaso para
o leite VI. ;

(an.) vaso lácteo vi.

~grinb, to. alforra/. ~gu^, VI.

leiteira /. ~^aair, n. buço m.
3)>ii('(^ig, adj. leitar, leiteiro, lei-

tento, que encerra leite, lácteo

;

que tem leite (peixe).

änilf^'llffllb, n. vitella, mamona/.
~tatnmer , /. quarto onde se

guarda o leite to. ~{anne, /•

»trug, TO. leiteira/., cântaro,
jarro para o leite m. ~(eQer,
vt. adega onde se guarda o leite

/. ~Iraut r "• herva leiteira,

polygala /. ~fit{ic(, m. celha
de leite /. ~tuÖ t /• vacca de
leite; vacca leiteira/. ~lwc, f-
leite (cura feita com leite) m.

~mann, to. leiteiro m. •»meffer,
m. lactoscopio vt. ~nít)f\, m.
leiteira /.

aRi((f)'ner, \m. ~ê , pi. ~ , peixe
9)iil'n)er, / que tem leitras ob.

lácteas vi.

^\Uáli'\\vaí)m, m. ~ê, nata, crema
/. ~Xt\ê, rn. arroz doce ob. de
leite VI. ~faft, TO. (an.) chylo
TO. ~faft6erettung,/. chyiifica-
ção /. ^-faftgefä^c, «. ^í. vasos
chyliferos »;*. pi. '^fdure , /.
(chim.) acido lácteo í/t. -vfdiau«

tx , m. calefrio de leite nas re-

cem-paridas m. ~fd)nee, m. leite

batido TO. ~f(i^tant, TO. armá-
rio onde se guarda o leite m.
•»fl^Wefter, /. coUaça, irmã de
leite /. ~\t\\\t, f. M\XÚ\, n.

coador to. ~fVeifew, /. pi. lac-
ticínios m. pi., comidas em que

entra leite /. pi. ~ftein, to. ga-
lactite /. ~ftr«6ç, /. (astr.) via
láctea, galáxia /. ; vuig. estrada
de Santiago, S. Thiago/. ~fu|)»
)fe,f. sopa de leite/. ~tO)tfr
TO. leiteira /. ^uerfe^uttg , /.
aglactação /. ~)oage , /. lacto-
metro to. ~tt)arm, adj. morno,
tibio. -vtnei^ , adj. leitar, lei-

tento, branco como leite, côr
de leite. ^toixt^átaUt A vaoca-
riça/., prédio rústico to. -^^(tf^jt,

ni. dente do leite , deate pri-
meiro TO. ~5Utfeir, m. assucar
de leite to.

Smilb, \adj. terno, brando ; sua-;

ãniCbe, / ve; /g-. benigno, hu-
mano, caritativo, liberal, cle-

mente; pio; ~e Stiftungen, /.í)i.

obras pias /. pi. ; ~e @aben, es-

molas/, pi. ; feine ~e ^anb auf=
t^un, dar com liberalidade; ",
adv. benignamente , humana-
mente.

SJlil'be, 1/. ~, ternura, sua-
änit'btglett, / vidade /. ; fig. be-
nignidade, humanidade, indul-
gência, clemência; caridade/.

äRiCbeirn, r>. a. ij. suavizar, abran-
dar, alíiviar, mitigar, socegar;
aplacar, amansar, moderar, tem-
perar, adoçar; (jur.) attenuar^
~be Umftânbe, attenuações, cir-

cumstancias attenuantes /. pi.

3)lifbcrung , /. ~, joi.~ett, bran-
dura /. , adoçamento, abranda-
mento TO.; moderação, modifi-
cação; mitigação/., alliviamen-
to, allivio ; correctivo to. -èVXM'
tti, n. correctivo m.

SWiib'llflcrsig , adj. que tem um
coração terno , benigno, carita-
tivo, -^eräiglett,/. ~, ternura,
benignidade, humanidade, cari-
dade /. »'t^ätig , adj. carita-
tivo, caridoso; esmolador; ~,
adv. caritativamente. ~t^ättfi*
lett, /. ~, caridade /.

üRilttäc', TO. ~eê , ~ê , militar,
soldado , homem de guerra m. ;

~, n. ~ê , soldados vt. pi. , tro-
pas /. pi. ; estado militar ?/<.

ÜRilitSr'ljacjt , w. medico militar
m. "-bienft, to. serviço militar
m. ~grenäe,/. (geogr.) Confins
Militares to. pi.

WxÜtä'xxSiSi, adj. militar; -, adv.
militarmente , conforme o uso
ob. a arte militar.

3Rt(ttartô'muê, to. militarismo m.
Snilttär'llmuftt , /. banda (mar-

cial ob. de regimento), musica
militar /. '^fií|uíe, /. escola re-

gimental /. "-ftanb , TO. estado
militar to.

9KÍÍÍi'r /• ~/ Pl- ~ett, milicia /.

ajlilltttrbc , /. ~, pl.^n, milhar
de milhões, mil milhões /.

9RtIIÍ||gramm', n. milligramma m.
~me'tcr, to. U. n. millimetro rn.

aniUion', /. ~, ;>/. ~cn, milhão,
conto III. ~ör', VI. ~eá , ~èf
pl.-^t, homem riquíssimo, mi-
Ihonario, ricaço to.

aWilS , /• ~r t)aço TO.
; aur ~ ge«

Ijörig, splenico.

aWilj'llborre,/. (alveit.) baceira/.
^entj^ünbuug , /. ~6ranb , m.
splenite, intlammação de baço/.

~farn, m. V. ~írout. ~frantt)eit,

/. mal de baço m., enfermidade
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hypocondriaca ob. hypocondria
/. ~frout, n. ceteraque m., aveu-
cão, douradinha, língua cer-
viua, asplenia/., polytricho das
boticas m. -^ftec^en , n. esple-
nalgia /. ~fu(^t, /. hypocon-
dria /. ^fiiqttg , adj. sujeito
ao mal de baço, liypocondriaco.

SRi'ntlle, "I. mimo m. ^etibi^tcr,
. m. mímico m. ~tf, /. mimíca /.

«•iler, m. ~5, mimo m. -«-ífl^,

adj- mímico.
iRtn'ber, adj. menor, mais pe-
queno, inferior, mínimo; >-,

adv. menos. ~0eit, /. menori-
. dade /. ^i&íftÍQ, adj. menor,
de menor edade. -^jafjrtglett,

. /. », menoridade, idade pupil-
lar /.

SRinbern, v. a. f). diminuir, mi-
norar, baixar; mitigar, moderar;
f. ~, p. r. diminuir, mingoar,
diminuir-se.

ÍD2in'i>erung , / y,pi.'^tn, dimi-
nuição, minoração; mitigação,
moderai; ão /.

9nin'beriaf|(, /. menoridade /.

anin'befte (öcr, bie, baá), adj. o
mínimo, a mínima, o mais pe-
queno; nicftt im ~n, de nenhum
modo, de nenhuma maneira,
nuUamente ; nem de leve, nem
vai para lá, nem para lá ca-
minha, [menos.

SRtn'beftene, adv. ao menos, pelo
3Ri'ne, /. "", pi. -"-It» mina, minei-
ra/.; alie ~n jpringen loffen, fa-
zer todos os esforços, provar
tudo.

9ni'nenllSúng, m. galeria de mina
/., covão in. stammet,/, ca-
mará da mina /., fornilho m.

SRineraC, n. ~cê, ~á, pi- ~t, mi-
neral m.; 93?ineralien, pi. míne-
raes pi. -tfc^, adj. mineral.
~0g', "í- ~en , pi. ~eit, mínera-
logista 7)i. ~Oflie',/. ~, minera-
logia/, -o'^tfc^, adj. minera-
lógico, -^rcid^, n. reino mine-
ral m. -^tcaficr , n. agua mine-
ral /.

SDHttiatur', /. ~, pi. ~cn, minia-
tura/. ^mtiítV , rn. pintor em
miniatura, míniaturista, minia-
tor m. [abrir mina.

3)2inie'ren, v. a. fj. minar, excavar.
^Unie'rer, m. ^ê, pi. ~, mínador,
mineiro rn. \rn.

SinintmaCgetoici^t, n. peso mínimo
^JDii'nimum, n. mínimo m.
äRini'ftec , m. ~ê, pi. ~, ministro
de estado m.\ - ber öffentlichen

! Slngcleflen^eiten, beS Snnern, mi-
nistro das Obras publicas, do
interior m.; ~ beá aluèroártigen,
* bec äu6ern Slngelegen^etten,
ministro dos Negócios Estran-
geiros 7/2.

9Rinifteciar||6eamte, m. empre-
gado no ministério m. ~rat, >"•

. coirselho de ministros m. ~re«
fltipt, n. aviso m. -tierocbnung,

_/. decreto ministerial m.
Viini\te'vium, n. ^§, pl.^icu, mi-

nistério III.
, òs ministros de

estado m. pi.

9)lin|ne, /. (poet.) amor rn.

9Jlin'nelÍtb, n. canção d' amor /.
ajlin^ncn, v. a. ^. amar.
íl)lin'ne||iang, m. ária de trovador

/. -fàltger, m. trovador m.

^ixt'niiliaf, adj. amoroso, tenro.
SDtindcenn', adj. menor, de menor
edade.

äRinorettnität', /. menoridade /.

Sninor'fa, n. ~è, (geogr.) Menorca
(uma das ilhas Baleares) /. .

3Rtnoc'fcir, m. ^§, habitante de
Menorca, Menorcano m. •

3Rinotaur', m. '^ê^ mínotauro m.
9Ri'nuâ, adv. menos.
fOlinue'tei, f. ~, pi. *n, lettra mi-
núscula ou pequena /.

äßinu'tC, /. ~, pi. -n, minuto m.
9Rintt'ten||(ang, adj. que dura um
minuto ou minutos. ~jeiger, m.
apontador, ponteiro m., mão,
agulha dos minutos /.

9RtnuttOê', adj. minucioso.
aWtn'je, /. (bot.) hortelã /. (V.

aRünje.)
SBJit, pron. me, a mim; o. .~, de
mim; ~ nic^tâ bit nicf)tá, sem
cumprimentos, sem mais razões;
^eute ~, morgen 3)tr, a todos
vem o seu S. João. •

'HSlitabcííe , f. ~, pi. ~n , espécie
de ameixa amarella /.

ÜWira'fel, n. •^ê, pi. -~, milagre m.
mVtU, V. «Kqrte.
äRifant^ro))', m. misantropo m.

•«•ie',/. misantropia/. ~ifl^, adj.
misantropico.

ÍD2i§ceUa'ncen , \ /. pi. miscella-
WxêCtiXtn, ] nea/
anifl^'bar, adj. misturavel. «-leit,

f. ~, o ser misturavel.
9)itf(0'eí|í,/. matrimonio mixto m.
3)2i'f(^en, v. a. f). mesclar, mistu-

rar ; bie Äarten ~, baralhar

;

unteretnanber ~, baralhar, con-
fundir; ßg. {. in ettt). ~, mistu-
rar-se, metter-se, entermetter-
se em alg. c. , na conversação
etc.

änifA'Iorn, n. grão mixto m.
9Rifn'(ing, m. mestiço m.
anif(q'maf^ , m. ~ei, misturada,
mescla, mistura/., mixto; em-
brulho 771. , confusão /. , misti-
forio m., moxinifada /.

aRi'fcfiung, /. ~, pi. ~en, mescla,
mistura, mixtão /., mixto J7í.

9nifera'be(, adj. miserável.

3)íife'rè, /. miséria /.

SDtifece're, n. •», mlserere rn.; có-
lica de miserere /.

3RÍf'))el , /. ~, pi. -It , nêspera /.

«•bautn, m. nespereira/. ~Iern,
m. pevide /. ob. caroço de nês-
pera m.

^Rifat^ten , ». a. f|. desprezar,
menosprezar. [prezo m.

Snig'a^tung, /. desprezo, menos-
aRtlfat', 71. ~c§, ~§, (cath.) mis-

sal TJí. ; (typ.) cânon (caracter
typographico) m.

3)>iig'bet)agen , n. ~ê, desgosto,
desprazer, descommodo m.

9ni^'be^agen, ». n. f). desagradar,
desprazer; desgostar, enfadar.

9}it^'IlÍUtg||en, v.a. f). desapprovar,
improvar, reprovar, condemnar.
~enb, adj. desapprovativo, re-
provador, -ver, m. *ê, pi. ~,
desapprovador m. -^ung, /. "-,

pl. -"-tn , desapprovação, repro-
vação /.

^Sli^bvaaái, m. ~cê, ~ê, pi. -otau-
á^t, abuso rn.

9)2tjj'brau(4en , v. a. i). abusar
d' alg. c, desaproveitar alg. c.

WWÒtanáiUÚ^, adj. abusivo; ~,
adv. abusivamente.

3ntg'beut||en , ». a. ^. interpretar
ob. explicar mal, dar ttm sentido
contrario a alg. c. ; fig. ter a
mal. '^Uttg, /. ~, pl. ~en, inter-
pretação falsa ob. má /.

SBif'fenr V. a. íl. passar sem alg.
c; ser privado d' alg. c.

SDliC'erfoig, m. máo successo m.
äWiB'crnte, /. má recolta /.

aWiffelltíat, /. ~, pl.-^tn, malfei-
toria/., crime, delicto; peccado
m. ~tèater, tti. ~ê, pi. ~, mal-
feitor, delinquente ; reo m.

äRi^farten, ». n. 5. desprazer, des-
agradar, descomprazer; offen-
der (ßex. V. faUen) ; ~, n. ~ê,
desprazer, desgosto, desconten-
tamento m.

aOti^'fältig, adj. desagradável, des-
comprazente, displicente; f.

"
Über ettt). duBern, reprobar, des-
approvar, censurar alg. c.

SRiH'gebären , v. n. ^. malparir,
abortar.

ani|'ge(ot, 71. ~eâ, ~ê, o acto de
oflerecer menos que uma cou-
sa vale.

aWift'geÖUrt , /. ~, pl.-tn, mon-
stro; malparto; mau successo^
aborto m.

2Ki§'geftíi(f , n. ~eê, -§, desdita,
desgraça, desventura/., infor-
túnio í/l., adversidade /.

aWig'geftalt, /. ~, pi. -ett, defor-
midade /.

ÜRi^'geftaltet, adj. deforme.

SWift'gefttmmt, adj. de máo humor,
zangadinho, enfadado.

3>li^'getoo(í)ê, n. ~feê, pi. ~fe, pro-
ducção disforme /.

3Rigg(&'(fen , P. n. f. frustrar-se,
desgraçar-se, sahir mal , succe-
der mal, parar em mal.

äRi^gön'nett, v. a. ^. invejar, estar
invejoso de . . .

3Jlift'griff, m. -eê, ~ê, pi. ~e,
erro, desacerto í/í., equivocaçào
/., engano tíi.

ÜJli^'guttft , /. ~, inveja; malevo-
lencia, malquerencia /.

SWtft'gÜnfttg, adj. invejoso.

3)life'l)anbcín, v. a. ^. maltratar.
SWiftjonbíung , /. ~, pi.-tn, o
acto de maltratar alg., máo tra-
tamento, ultraje; peccado ííí.,

falta, culpa/.; -«- ber (S^frau,
sevicia /.

äRil'^eirat, /. -, pi. ~tn, casa-
mento desigual; máo casamen-
to í/i.

SDitf^ctttg, adj. que dissente, que
não está de acordo, discorde.
~íett, /. ~, pi. ~en, dissensão,
desavença, discórdia /.

aSliffion', /. missão /.

ajliffionät', rn. ^S, pl. ~e, mis-
sionário í/l.

3Wifflonê'||onftaIt, /. casa de mis-
são/, "-ttetein, í/l. sociedade de
missão /.

anift'jaijr, íi. ~eê, -ê, pi.^e, anno
caro ob. estéril m.

Sölife'tiang, 7íi. ~eê, ~ê, pi.^lVàn-
ge, dissonância, discordância/.

ÜJJi^'frebit , m. ~e§, ~ê, descré-
dito, desfavor íti. ; in «• bringen,
desacreditar.
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fRiC'Iaunifd^, adj. de máo humor.
gniB'lOUt, m. ~tè, ~ê, pi. ^e, dis-

sonância, cacophonia /.

9)U%'It(^ , adj. duvidoso, incerto;

perigoso , arriscado ,
escabroso,

espinhoso, critico, -teit, /. ~,

pi. ~tn, incerteza; situação ci-i-

tica /. ; risco, perigo »i.

URi^'Üebig , adj. mal acceite; j.

bei jm. ~ nincíien, perder o favor
de alg. ~tett, /. descrédito m.

.-aRt^Un'gllen, v. imp. f.
frustrar-se,

desgraçar-se, sahir mal, succe-
der mal, parar em mal (pret.

tniSlong ; p. p. miêlungen ).

~UW9 1 /• ~/ ináo êxito, não
acerto m.

-SRi^'mut, m. ~e8, ~5, enfado, máo
humor m.; melancolia/.

IDli^'nttttig , adj. triste, de máo
humor; melancólico.

3Rt^ra'teit, v. a. I). dissuadir, des-

aconselhar; ~,v.n. \. não sahir
hem, não ter bom êxito, parar
em mal.

^iftftani», m. ~e«, ~0, pi. -ftön«
ÖC, situação penosa, precária/.;
inconveniente, embaraço m.

j|Ri^'fHmm|!en, t>. a. ^. indispor
( = oerítimmen). ~una, /. máo
humor in. (V. 'Cerítimmiing.)

SWift'tott, m. ~eê, -5, pi. ~töne,
dissonância, discordância, des-

entoação /., tom falso m.
jDltß'töttett, B. n. [). soar mal, ser

dissonante.

UHijj'traHCit, p.n. 6. jm. ~, descoa-
fiar d' alg., ter suspeita d' eile.

'SDHji'trauen, n. ^è, desconfiança,
diffidencia /. ; ~ Ijcgcn , t)abeil

gegen.., ~ \ev,e\\ in.., descou-
har d' alg.

imt^'trauifc^ , adj. desconfiado,
diffidente ; apprehensivo , des-
afíusado, receiado, suspeitoso.

IDHg'tiergnÜgett , «. ~ê, descon-
tento, descontentamento, des-
gosto, desprazer, dissabor m.,

(jueixa f., desagrado m.
HHigVergnÜgt , adj. descontente,

desgostoso, não satisfeito, sen-
tido, queixoso.

'Snig'tier^ältniS, n. ~ffeS, pi. ~^t,
desproporção, desigualdade /.

•Sllift'öetftänitmö , n. ~1Teê, erro
/;(., equivocaçào; desintelligen-
cia, desavença, desunião/., des-
acordo rn. [mal.

IDh^'Oerftetiett , r. a. I). entender
^Wroai^S, III. ~feg, esterilidade

/., anno estéril ob. caro »i.

;

má colheita /.

^ift,m. -eS, estrume, esterco;
excremeuto dos animaes, ester-
queiro ni.

3Wift'|!liaucr , m. estercador m.
~l>cet, n. alfobre m,

íWiftbroffel, /. ~, rb. SMiftler, m.
~ê, (orn.) espécie de tordo m.

URi'ftel, /. ~, pl. ~n, (bot.) visco,
agarico (planta parasita) m.

^i'ftCflr "• a. ij. estrumar, ester-

car; ~, V. n. estercar, estravar,
lançar de si (as bestas) o excre-
»««iito, bostar.

»Itft'llfini , VI. ~e«, ~«, fig. fam.
porco, sujo, homem porco m.
~gabel, /. forcado m. ~grute,
/. fossa, coTk onde está o es-

terco/., esterqueiro í/í. -v^aten,
in. gancho para colher o esterco

ni. -^(aufcn, m. esterqueiro m.,
esterqueira, estrumeira/., mon-
turo m. •»jouiíe,/. agua de es-

terco /. «-täfer, '«. escaravelho
dos estercos m. "XdÚHt, ~^ftt^e,
/. atoleiro, lamaçal lu. -^Klagen,
m. carro para levar o esterco
ao campo m.

SOlit, prp. com, de, a, contra;
fomm ~ uné, venha comnosco;
~ jm. gefjen, acompanhar »lg.;

~ etro. bebeden, befleiben, íímuN
íen , cobrir, vestir, ornar de .

.

;

~ Çreuben , com muito gosto

;

~ aícc^t, com razão; ber 'äJJonn

~ bet langen 9?oíe, o homem do
nariz comprido; ~ lautcr, Icifer

(stimme, em voz alta, em voz
baixa; « bem ©locfenjc^Iage jeíjn,

ás 10 horas em ponto; «•20 3aÖ=
ren, na edade de vinte annos;
~ einem SBorte, em uma palavra.

^Itt'angetlagte , m. coaccusado,
co-reo, correo ni. [cação /.

9JUt'aniieige , /. ~, (med.) coindi-

ä)Ht'arbeit||cn, ». a. ^. trabalhar
em commura, trabalhar junta-
mente com outrem; cooperar,
coUaborar. ~et, ni. *ê, pl. »,
cooperador, coUaborador m.

"Crflíaft, /. collaboração, co-
operação /. [te, inclusive.

•iUlit'begriffctt, adv. inclusivamen-

aiitllClIagte, m. ~n, pl.^n, co-
accusado, co-reo, correo m.

iJJÜt'betommen , ». a. tj. receber
em dote.

9JlÍfbclel)n||cn, ». a. 6. investir
simultaneamente. "-Uttg,/. in-

vestidura simultânea /.

1a>lÍt'íiCftÇ, m. ~cê, possessão com-
mum ob. por indiviso /.

3Rit'(efÍ^|!en , »• a. í). possuir em
commum. ->-et;, ni. ~ê , pl. ~,
co-proprietario m,

;ünit'Iietci(igt, adj. on einer Sad^e
" fein, participar em alg. c.

'Jinit'beiuerBüen, í. >, ». r. |. com-
petir. *er, III. ~ê, pl. ~, com-
petidor, concorrente m. ^iing,
/'. ~, pi. ~en, competição, con-
corrência /.

äJlit'beWOÖner, m. cohabitante m.

äJUt'be.'^aiiien, ». n. í). pagar a sua
parte; für j. ~, pagar por alg.

ãRiftiringen, ». a. í). levar, trazer,

levar comsigo (ßex. V. bringen).

aWit'irttbcr, f«. *ê, pt. -^ituber,
co-irmão, confrade m.

^UtMrge, m. »jt, pi. ~n, co-
obrigado, co-abunador, co-ge-
rente ni.

üSUt'tlÜrget , m. ~ê, joí. •>, conci-
dadão, compatriota m.

9)lit'(iÖrtft. "'• *tW» P'- ~E«r irmão
em Jesus Christo m.

ajJitbofein, n. ~ê, coexistência /.

SJHt'eigentümer, m. ~è, pi. ^, co-
propriotario m.

iüliteitton'bcr, adv. junto, junta-
mente, um com outro.

9Jíitein'fIicí!cn iaffen, V.ciuffieêen.

aJiit'emvfinb||en, r. a. i). sentir por
sympatbia, sympathisar. -«ung,
/. *, pl. ~en, sympatbia /.

9JHt'erb||e, m- ~h, pi. -n, ~in, /.
"

, pl. ~nen , coherdeíro /n.,

coherdeira /., colegatario m.
!:]Diit'eff|{(np »• n. Ij. comer com os

outros, comer com alg. -»cr, »".

"ê, pl.-, commensal m. ;
(med.)

bichinho m.
äntt'fn^ren, v. n. f. andar em com-
panhia ob. junto com outros em
coche ob. em batel. [outros.

SOtit'fofteit, V. n. \t.
jejuar com os

5IWÍt'fCÍern, r- a. í). concelebrar.

anUftttllcn, t). a. u. n. I). sympa-
thizar com alg.

SDlit'fÜ^ren, v. a. ^. conduzir com-
sigo, levar, trazer.

9)Ht'gabe, f. ~, pi. *«, dote m.
ãJtifgeben , ». a. ^. dar; dar por
ajuda; dar em dote (flex. V.
geben).

9)ÍÍt'gefongcnc,m. -n, pi. »n, com-
panheiro de prisão in.

3)lit'gefüt)l, n. ~eê, -S, sympa-
tbia /.

anit'getien, »• n. {. ir com alg.,

acompanhar alg.
; ßg. /am. pas-

sar, ser tolerável, medíocre;
vulg. etro. ~ fieifeen, furtar alg. c.

SJlifgcílilft, m. ~n, pl. ~n, ajuda;
complice m.

íJJifgeito^ , m. ~Ren, pi. ~ffen,
companheiro, camarada, con-
sorte, socio TO.

ã)ttt'genoff enf(i^(ift , /. ~, pl. ~en,
companhia, sociedade /.

9)Ht'gefea, 7n. ~en, pl.-'en, ca-

marada , companheiro ; com-
plice 7H.

mH'QiU, V. TOitgabe.

aJHt'glieb, n. ~c§, ~§, pi. --et,

socio, membro ui.

'•älitttaUtn , V. a. u. n. íj. ter alg.

c. com outra pessoa; ftg. ser da
partida.

2}lit'í)elf||cn, V. n. í). ajudar, coope-
rar, concorrer em alg. c. *Cf,
m. cooperador m.

SJliffterrfdftafí, /. ~, co-regencia,
corregencia f.

Wit'tfUfe, f. ~, ajuda/., soccorro
m., assistência, cooperação, col-
laboração, coadjuvação /.

Wtt^in', adv. por consequência,
por conseguinte, consequente-
mente, por tanto, por isso, por
essa razão.

Snit^ribat', (n. hist.) Mithridato.
fflUtiníjober, m. -S, pi..^, (jur.)

coproprietario m.
iäJiit'fÖnmfett, V. n. í). tomar parte
no combate. [armas m.

93íit'fam()fer, m. companheiro de
äMit'tauf, '"• ~eê, ~ê, (jur.) co-
empçào /.

SDÍitf Sttfer , to. ~|
,

pi. •», socio,
companheiro de compra in.

SOHttlftgcr, m. -ê, pi- ~, ~in , /.

~, pt.^nen, collitigante, que-
relante to.

aílit'||H(ing, m. -c§, -ê, ^Hingen,
n. ~ê, resonancia, consonância/.

^it'fommen, »• ". f. vir com alg.

ob. com alg. c. (ßex. V. fommeii.)

ä'Ht'iflliett, ». n. t). rir em com-
panhia, com outros.

SDÍifíoffen, t>. a. t). deixar ir em
companhia ob. com outros (ßex.
V. laífen).

Sniflaufcn, V. n. f.
correr com

outros
; ßg. fam. passar.

aWit'IHaut, ~i, pl. ^e, ~Iottter, m.

•»áf pl- ~, (gram.) consoante,
consonante m.

99}it'leib, \n. ~§, compaixão,
3)tit'lciben, / piedade, commise-
raçào, lastima, sympatbia /.;

I
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mit im. ob. etra. ~ ^aben, ter

compaixão, lastima, commise-
ração de .

.
, compadecer-se, con-

doer-se de..; apiedar-se de ob.

com alg. ; gum ~ beroegen, mover
& compaixão, apiedar.

9Ht'Ietben, v. n. f). padecer, soffrer

com outro. [compaixão /.

aBtt'IeÍt»e»fCÖoft, /. ~, sympathiã;
Wit'Itiben^würbtg , adj. dignu

de compaixão, lastimoso, que
excita lastima.

')0Kt'(eibig, adJ. compassivo, com-
passivel, compadecido, compa-
decedor , sensível ao mal do
próximo; ~, arfr. compassiva-
mente.

^UtleibdBejetgung, /. ~, pi- ~ea,
pezame oO. pesame m.

^WítitêVOVÍ, adi. compassivo.
aRtHemen, r. a. u. «. t). aprender
junto com outros ob. no mesmo
tempo.

mifmaiiyen, r. a. u. n. Ij. faier
como os outros ; ser da partida,
jogar; atlcs •, ser de todas as
diversões ob. funcções; ßg./am.
fie ntad^t mit, é cortezã, é mu-
lher de corte.

^tt'mcifler, m. -«-S, pi. ~, compa-
nheiro de officio, ae profissão m.

^Kifmenfi^, m. ~tn, pi. ~eii, pró-
ximo m.

^lit'nc^nten, v. a. f). tomar com-
sigo, levar; conduzir comsigo.
levar; ßg. debilitar (uma enfer-
midade); assolar, devastar, ar-

ruinar, talar (um paiz); criticar,

censurar (um livro). (.Aex. V.
nehmen.)

^Kitllil^'tett, ade. de nenhum mo-
do, não, nuUamente, nada.

^iitraiUen'f

e

» /• metralhador» /.

läRit'rci^nen, v. a. 6. comprehender,
incluir na conta.

^DKfrebeu, c. n. i). entremetter-se
na conversação; nidft mitjureben
baben, não ter voz activa.

^it'liresent, m- -cn, pi. ~en, co-
reftente m. ^rcgcittfdiaft, "tV
girrung , /. ->-, coregencia, cor-
regencía /.

^itrriícn, v. n. f. viajar, andar
viajando com alg.

SKit'reiten, v. n. ). acompanhar
alg. a cavallo.

SViitfamt', prp. com, de consom,
c onj u ntamente.

^it'f^ilfcn, e. a. tf. enviar com
outro oO. com outros ob. no
mesmo tempo.

9)Ut'fc4utb, /. 'O, cumplicidade;
divida commum /.

ã)Ht'f(4u(big, adj. ~e, m. u./. cúm-
plice adj., tu. u. /., coacéusado,
correo tu.

^tt'f4ulbnrc, m. ~g, pi.«, coo-
devedor, co-obrigado m.

aKit'f4n(ei:, m. ~ê, pi. *, condis-
cípulo VI. ~\dtaUtf- ", condis-
cipulado m.

SHitftttgen, r. a. u. n. ]^. cantar
com ulg.; acompanhar alg. de
voz. fservo m.

Snit'ftlatic, m. ~n, pi.~n, con-
a)ÍJt'f;>Íelen, e.n. ^. jogar com ou-

tro ob. outros; fig. maltratar;
jm. {(^le^t (ob. úbel} ~. fazer a
caridade a alg.

SKitfpieUr, m. -5, pi. ~, compa-
nheiro em algum jogo ut.

SWit'f(jretöen, V. mitreben.

ajlit'ftreiter, m. ~8, pi. ~, compa-
nheiro na guerra, camarada m.

aiKt'tag, »'. "ti, "S, pi. ~e, melo-
dia r/t.; (geogr.) melodia, sul m.

;

%u ~ fRen, jantar.

5D}Ít'tãgÍg, lací;. meridional, aus-

iVit'tägllli, J trai.

^JÚ2tt'tag§, "dv. ao melodia.
'JJiiftagéMtfícn , ~brot, n. jantar

771., comida principal diária que
se toma entre o almoço e a
ceia /. «grgenb, /. região me-
ridional oD. austral /. "Ifitlt,

(. calor grande, calor no meio
do dia 771. o-^pfie, /. altura me-
ridiana /. "tttxê, -^jirlel, 7íí.

meridiano m. ~Iillie,/. linha
meridiana /. ~tna^(r ^- ~efíen.

~mcffe,/. inissa do melodia, ul-

tima missa /. '^t)0(, m. polo
meridional oí). austral »i. ~pTt'
^tgtt / sermão do melodia nt.

•^I^Btttt, 771. ponto meridional r7i.

~r«|e, /. ~fiílttf*en, «. ~ Çol
ten, dormir a sesta, -fette,/-
lado do melodia, lado meri-
dional m. -faittie» /. sol de
meiodia /. -ftnRbe, -jeit, /.

hora do meiodia; hora do jan-
tar /. -tifd), V. ~efíen. «Min»,
771. vento de meiodia ob. sul 77í.

3Rit'te, /. ~, meio, centro, ponto
médio 77í. ; in bec ~ , no meio,
em meio de .

. ; in unferet *,
entre nós.

iKit'te(, 71. ~S, pi. *, meio, expe-
diente, recurso ; remédio tji. ; ßg.
\. in baâ " fc^Iagen, metter-se de
permeio, entermetter-se; •>-, pi.

meios 771. pi., possibilidades, fa-

culdades /. pi. , haveres, cabe-
daes 771. pi.

ä)hftet, adj. (comp, mittler; »up.
mittelft) situado no meio, cen-
tral, medial; mediano; ein Wann
O. mittlerer @röge, um homem
de mediana estatura; O. mittlem
Rubren, de meia idade.

â)Ut'tCll!a(ter, n. idade meia /.

'«-alterlti^, adj. da idade media.
-»anttgua , /. (typ.) augustinho,
corpo doze 771., athanasia/. -»art,

/. sorte mediana /.

ISiifttíbat, adj. mediato ; indirec-
to; ~, adc. mediatamente; in-
directamente. ~teit, /. ~, o ser
mediato.

ÜSUt'tcIi begriff, m. idèa intermedia
/. -^bing, 71. cousa intermedia ob.
de permeio/, «-forbe, /. (pint.)
meia tinta, côr (entre)-meia /.

"Rnger, m. dedo máximo ob.
mediano, médio 77<. '«-fn^, ni.

(an.) metatarso m. «gattang, /.
sorte mediana /. ; (gram.) gé-
nero neutro 77*. ->-glieb , n.
meio, termo médio, meio ter-
mo m. ~groê, adj. de meia
grandeza. ~gut , n. fazenda
mediana /. ~Í)onb, /. (an.) me-
tacarpo 7/í. '^I^ot^beutfd) , adJ-
meio alto-allemão. -länbifl^f
(1(0. mediterrâneo ; baè -e 3)íeer,
o mar mediterrâneo ob. o medi-
terrâneo, "loát, n. (om SiUarb)
ventanilha do meio (da mesa
do bilhar) /. -loS, adj. sem
meios; pobre, indigente. »-Ia-

ftgítit, /• pobreza, indigença /.

-niailM , 771. homem mediano

(da classe media); terceiro,
árbitro, intercessor, interme-
diário , mediatario , medianei-
ro 77í. '^ma^ , n. medida me-
diana f. : meio 771. ; mediania
f. -atätig , adj. mediano, me-
díocre; -•, adv. medianamente,
mediocremente. -ma§Í0fCÍt, /.

mediania^mediocridade/. «-nuift,

77«. mastro grande ob. do meio
m. "tnantt , »tvanb, /. parede
divisória, parede meia/. "IfftU
(er, m. pilar do m«io; tsmmó
( vão entre duas janellas) n).

^puntt , m. centro; ponto mé-
dio, meio 77(. "pVMttäit^t, f.
(math.) centroscopia /.

9«it'tel§, V. mittelft.

Wittelllfalâ , n "tê, sal neutral
ob. mediano m. Sf^^l "> n>eio
termo 771. -^fd](lig, 7í(. sorte me-
diana /. -^émanti, 771. -^per*
fon, f. medianeiro 7>i.

âRtfteíft, prp. mediante.., por
meio de . . , com intervenção
de .

. , em virtude de . , , em
força de . .

.

aRtt'te{fte (ber, bie, ba«), adj. meio.
do meio , que está de permeio

;

medial.

íDHftellIftonb, 7n. ~e5, "&, estado
médio m. , classe media ob.
mediana; mediania, mediocri-
dade /. -»ftimnie, /. (mus.)
cheio de vozes , acompanha-
mento 7?«.; bie bobe ", con-
tralto »7í. ; bie tif ie ~ , bary-
tono m. o^ra^e, /. ßg. meio
termo , termo meilio , cami-
nho entre dois extremos nt.

~ftri(^, »'I. divisão /. -"ftttlf, n.

entrecosto (do boi etc.) 7íí., car-
ne do assem/, '«-ton, 771. (mus.)
terça (acima da nota tónica)/.

;

barytono 771. -»-treffen, n. (mil.)

corpo da batalha ou do exer-
cito 771. "tlXii, 71. panno me-
diano 77t. ; teia mediana/. "tKlVÍ,
111. cortina/. ->-toeg, 771. via/.,
caminho do meio 7/1. ; ßg. tem-
peramento, meio, arbítrio nt.

»wort, n. (gram.) participio »í.

»JO^n, 7/i. dente do meio 771.

ojeug, n. fazenda de qualidade
mediana /.

Sniften, adv. - in, auf, unter..,
no meio de..; ~ bur4, pelo
meio, de meio a meio; » burcb^
f(fineiben, cortar pelo meio oD.
de meio a meio; « tm SBiitter,

no coração do inverno.
anit'ternadit, /- ~, meia noite /.

;

norte, septentrião m.
3)2it'tern(i(t)tig, \adj. de meia
9}iit'ternä(t)tliti^, / noite; septen-

trional.

Snit'teitbar, adj. communicavel.
^^Ufteilen, t. a. í). communicar,

participar; f. •«., v. r. communi-
car-se. ->b, adj. communica-

\

tivo, communicavel.

i

3)Ht'teiIfain, adj. communicativo,

I

expansivo , franco. ~feit , /.
expansão, franqueza, expansi-

' bilidade, communicabilidade /.

,
SDJitteiíunç , /. ~, oi. ~en, com-

1 municaçao /.

I

SDHtfler, 771. -g, pi. -, ~iit , /. ~,
pi. ~neR, medianeiro ni.. media-

I
neira /. [do meio.

i DUtt'Ierc, adj. mediano, meio,
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3)Htt(ertt)ei'(e, 1 adv. entretanto,

SOiittleräcit', / mentes; ~, conj.

mentes, no ínterim que; n'este
comenos. [mo tempo.

Sniftönen, v. n. f). resoar no mes-
fPlit'tragcn, v. a. I). levar junta-
mente, junto com . . . (ßex. V.
tragen.)

3Rit'trinten, t. a. u. n. t). beber com
outro 0Ö. outros (ßex. V. trinteii).

fCflitt'tOOdl, m. ~á, pi- ~, quarta
feira /.

99}itun'ter, adv. /am. de tempo
em tempo, de quando em quan-
do, ás vezes (V. unter).

aRtt'urfad^e , /. ~ ,
pi. ~n , com-

causa, causa conjuncta ob. co-
operante f. [plice 711.

^itvetbteáiev, m. ~ê, pi. ~, cum-
2)Jit'»crftí)tt)orene, m. ~n, pi. ~n,
um dos conjurados; bie S)íit=

Berfc^rooreuen , os conjurados,
conspirados.

änit'oetwafter, ?». ^â, pi. ~, co-
administrador m.

a)}it't)ormunt), m. ^t§, ~5, con-
tutor, cotutor m.

Sniftoanticrtt, v. n. f. andar, cami-
nhar com outro ob. outros.

ãniftOCtncn, ». n. ^. chorar tam-
bém, chorar com outros.

3nit'tt)eri|!en , ». n. ^. competir,
concorrer por alg. c. ->-er, "i. ~è,
pi. ~, ~in , /. ~, pi. ~«En , con-
currente m. U. /. , competidor,
rival »71., competidora/. ~unfl,
/. ~, pi. ~en, concurso w., com-
petência, concurrencia, rivali-

dade /.

anit'tPirtllen, v. n. l). cooperar, con-
correr, coadjuvar; ~be (Snobe,
graça concomitante/, »-ung,/.
~, pi. ~en, cooperação /. , con-
curso m., collaboração , coad-
juvação /.

a)ltt'ttliff||cn,r. n. t). saber também;
~, n. ~0, ob. -fdjaft, /. ~, co-
nhecimento m.; ot)ne mein ~,
sem a minha noticia. ~er, ni-

^ê, pi. ~, consabedor, confi-
dente TO.

9)lit'ääf)len, v. a. tj. incluir no nu-
mero, contar com.

SÖJtt'äic^en, V. a. i). tirar com ou-
tros, arrastar; ~, v. n.

f. ir ob.
andar com outros.

SOJtEtur', /. ~, pi. ~Ctt, mescla,
mistura /., mixto j/í., mixtão /.

3Rneino'||nÍt , /. ~, mnemónica/.
^n\\át, adj. mnemónico. ~te(^'=

nit, / mnemotechnia /.

'SiloaOx'ttV, in. Moabita i/i.

Wob, III. ~ê, gentalha /.

äJJö'bel, n. ~§ , pi. ~, movei m.,
alfaia/. (V. «íjobilien.)

2>Jö'6eI||ÖÖnbler , »«. negociante
de moveis m. ~t)antlíun8 , /
armazém de moveis m. ~n)a'
gClt, in. carro de transporte ob.
para o transporte dos moveis ?/*.

99l0{ltC', adj. mobil; ~ macf)en, mo-
bilizar.

9)!abtl'garbe, /. guarda mobil /.

SDiobiliitr'oerntügen, n. bens mo-
veis ;//. jil.

9)2obt'(icn, pi. ~ , moveis m. pi..

alfaias/. /ií., trastes de casa m.pl.
3nobt(tfté'rcn , P. a. I). mobilizar.
a92otiil'macl)ung, /. mobilização f.

fDÍObltcrcn, ». a. ^. alfaiar, mobi-

liar, mobilhar, guarnecer de
moveis. [ferro /.

ÜRo'lfer, m. ~0, (mar.) maça de
a)}0(f'turt(efutt))e, /. sopa de tar-

taruga /.

äJlo'be,/. ~, pl.~Xl, moda; ma-
neira /. , modo TO., forma /.

;

uso m. ; noc^ ber ~, á moda, se-

gundo a moda; bie jegige ~, a
moda, o uso e estylo corrente;
~ )ein, estar em voga, em moda,
muito seguido ; bie ~ mitmoc^cn,
seguir a moda; auê ber ~ Iom=
men, passar de moda.

SWo'be||artifeí,TO. artigo ob. objeito
de moda in. ->-btlb, n. figurino to.

~farbe,/. côr á. (ob. da) moda/.
~^änblcr, TO. ~in,/. modista,
capellista m. u. /. '^I)anb(uttg,

/. loja de capella ob. capellista

/. ~í)Crr , TO. casquilho, janota
m. ~tíeib, n. vestido á moda
ob. segundo a moda ni. -"{tattt'

^eit, /. enfermidade corrente /.

3}2a'bc(, m. ~è , pi. ~ , modulo;
modelo, patrão in.\ matriz; es-

tampa (n' um estofo)/. ; molde m.
«UiObelI', n. ~eê, ~5, pl.~t, mo-
delo

, patrão m.
; fig. modelo,

exemplar m.
SDtobetttcrlIen, v. a. u. n. Ift-

mode-
lar; moldar. ->-cr, m. -»ê, pi. ~,
estampador d' estofos; modela-
dor m. [tica /.

3RobeItiet'Iunft, f. ~, arte plas-

SDlobeailfammluttg, /. ~, pi. ~cn,
coUecção de modelos /. ^\it'

\tX, 111. modelo m. '^jci^nett, n.

desenho-modelo to.

äRo'bCln, V. a. t). formar, moldar,
modelar; estampar (estofos).

3Ro'benarr, to. ~en, p/. ~en, pe-
ralta, casquilho, modilho m.

iSSlo'hCt , m. ~ê, lama /. , ceno,
lodo TO.; putrefacção, podri-
dão /., apodrecimento to. ; nad)
•~ rietften, cheirar a podre.

9Roberateuv'(ain))e , /. candieiro
moderador m.

3Ko'ber||bttft, ^gerud^, to. cheiro
de podridão, de lama íh.

^0'bttiátt, adj. limoso, lodoso,
vasoso; que cheira aceno; po-
drido, podre, putrefacto, infecto.

äJto'betn, V. n. í). apodrecer, apo-
drecer-se.

äJlObcrn', adj. moderno.
ajlobcrnifie'rejt , v. n. í). moder-

nisar.

üRo'bellft^riftftfUcr , m. autor à
moda íii. -fut^t , /. ~, mania,
paixão das modas /. -^Wnte, /.
objeitos de moda m. pi. ~)óa°
rengcft^iift, n. loja de capella/.
-jeitunç, /. jornal das modas/.

ajlobifitatton', /. modificação /.

ã)í0bifiíiie'rcit, v. a. t). modificar.
Wo'bifct)( adj. ã moda, segundo

a moda, que é segundo a moda.
SJJobift', III- ~in, f. modista to. u./.
a)}ObUl|iattOn', /. modulação /.

~ie'ren, ». n. íi. (mus.) modular;
~, n. modulação /.

Snö'gcttr V. n. íj. poder; ter o di-

reito, a liberdade, a permissão,
a licença; querer, desejar; ter

vontade; gern ~, gostar; ic^ mog
nid)t, não quero, não gosto; ici)

mocí)te gern hiífien, quizera (ob.

desejava) saber; eè mag ÍCtn, seja,

embora; té mag lomnien roaâ ba

tritt, succeda o que succeder
(ßex. prés. mag, magft, mag, mö»
gen, mögt, mögen; pret. modele;
con. iinp. möchte).

9Rög'(i(4 , adj. possível
; fobalí)

alé ~ ob. ^ft balb, quanto an-
tes; ~ít menig, o menos possí-
vel; ift eê moí)í ~! isso pôde lá
ser verdade ! foDtcI mie •>-, quanto
possível, quanto ob. o mais que
fôr possível; ettt). ~ moí^en, pos-
sibilitar, effectuar alg. c.

; fein

-ftes t^un, fazer tudo quanto
fôr possível. ~ettoeifc , adv.
por ventura; ~ ift er franí, pôde
ser que esteja doente, -»teit, /.

~, pi. ~tn, possibilidade/.; ti
ift teine ~, não é possível.

SOio'guI, TO. •»§, pi. ~ê, mogól TO.

Sno'tfamnteb, (n. híst.) Mahometo.
a}ii)()ammeb||a'ner , to. Mahome-
tano m. ~a'xix\á^, adj. maho-
metano, mahometico.

3na^n, TO. ~tè, ~è, dormideira,
papoula /. -»btunte , /. flor de
papoula /. ~toi)f, III. cabeça
de papoula ob. dormideira /.

"fuáien, m. bolo de sementes
de papoula m. -^'òí, n. óleo,
azeite de papoula, de dormi-
deiras TO. ~f(lfí, TO. sueco das
papoulas, meconio, ópio m. •vftt«

men, '". semente de papoulas /.

~firttí>, TO. diacodio m.
3nol)r, in. ~tè, -ê, chamalote ni.,

melania /.

Snolji;, TO. ~cn, í>í. ~en, Mouro
ob. Mauritano; negro, preto;
Ethíope m. ;

(chim.) mescla de
azougue e enxofre /.

3Rot)r'banb, n. ~e§, ~Ö, fita on-
deada ob. com aguas /.

SWö^'rc,/. ~, pi. ^n, cenoura, ce-
noira /.

SDJoft'ten , adj. de chamalote , de
melania; ~, v. a. i). ondear;
crespir.

3not)'ren||farbÍg, adj. moreno, ne-
grinho , negro ; murzello (ca-
vallo). ~IoVf, III. testa de ne-
gro, cabeça de preto/, -^fcautr
n. herva magica /, ~tümmelr
TO. ammio da ilha de Cândia tu.

~íanb , n. (geogr.) Ethiopia

;

Mauritânia /. '^tanj, TO. dansa
mourisca /.

aSlo^rin, /. ~, pi. -«nen , Moura;
Negra; Ethiope /.

99}0b'rif(j^, adj. mouro, mourisco.
ä)ioqr'meife , /. ~, (orn.) espécie
de melharuco to.

SRo^t'VÜbe, /. cenoura /.

ãRoite', n. u, TO. ~ê, pi. ~â, me-
lania /.

9Rairie'ren, v. a. I). ondear.
9not'tafaffee, to. café de Moca to.

^OÍáf, TO, ~eê, ~ê, pl.~t, sala-

mandra /. [(paiz) /.

9Ra('bau, /. ~, (geogr.) Moldávia
^iol'ten, /• ~, maçai, soro de leite

m. ~bicb, TO. borboleta branca
/. ~lur, /. uso de soro de leite

TO,; bie ~ gebraudjcn, tomar o
soro,

aJlollerei',/. ~, pi. ~cn, vacoaria/.

gj'[|J/')a<//soroso, seroso.

SÕÍoU , '!. (mus.) tempo menor m.
äOioi'lig, adj. quentinho, agasa-

lhado, conchogadínho.
SnaUuS'fC, / mollusco III.



Sioloffud, m. ~, pi. ~f}e, molos-
so m.

92o(nt'Ien, \fpl- ~, as
^loiut'tiid)tn Snfefn, / Moiucas

(ilhas da India). [to m.
Tlomtnt', m. ^tê, pl. »e, momen-
3)2oinentait', adj. momentâneo.
SKonaie,/. ~, pi. ~it, (phil.) mo-
nada /. ~wlct)re, /. monado-
logia f.

9Ronar4', m. -en, />;.»«, mo-
narcha m. [chia /.

SRonardlic', /. », p/. ~it, monar-
3)lonar'ii)in , /. «, p/. ~nen, sobe-
rana absoluta /.

SDlonat'c^ifl^ r "-^J- monarchico,
monárquico; -, ade. de modo
monarchico.

SKo'nat, r«. ~eê, -§, pl.~t, mez
"1. ~Itli, ati;. mensal, de cada
mez; ~, iirfp. mensalmente, por
ijb. em cada mez, no mez, por
mez. >-It4e, n. (~ Sieiniflung)
menstruo ni.. evacuação mensal,
regra das mulheres/., o mez
ob. os mezes das mulheres.

aio'»atêiifluè,v.3)ÍpnatIi4e.~frift,
/. espaço d' um mez m. -«gettl,
n. mezada /. »tofe,/. rosa que
florece todo o anno até o outo-
no /. »fí^cift, /. diário m., ga-
zeta mensal /. -»tilg , m. dia
do mez, dia m.

IBiõtlÚI, m. ~eê, ~l, pl. *e, mon-
ge, monje, religioso, frade m.\
pitorra/., pião m.\ (orn.) fradi-
nho (ave) m.; (SBettroãrmer) co-
madre /. . rescaldeiro rn.

; (am
Seilte) comporta (de tanque)/.

:

~ 0Ö. ->êbogen, m. (typ.) frades
m. pl.

SRÕnd^erei', /. ~, fradaria /.
Slän'l^ifc^, adj. monacal, monás-

tico.

SWÖmilel'gejÜit, n. ~eê, -ê, fra-
daria /. ~fo<)pe, /. capuz, ca-
pello (de frade) ;/,. ~fIofter, «.

monasterio, claustro m. ~Iut«
tt, /. habito de monje, de frade
VI. "-lebeK, n. vida monacal
Ob. monástica , vida fradesca /.
"•orben, m. ordem monacal, re-
ligião monástica /. ^Iflatit, (
tonsura monacal /. -^xX^nòOt^
ber, m. ruibarbo dos monges
71. ~f(^rift, /. caracter gothico
m., lettra gothica/. "-ftanb, '/<

mouacato. estado monacal ;/<.

;

fradaria /. -^toefett, n. mona-
cato m. ; fradaria /.

aRonb, m. ~eê, ~ê, p/. ~e, lua/.;
ber ~ ift DoU, nimmt ju, nimmt
q6, a lua está no seu cheio, no
seu crescente, em mingoaate;
june^menber, abne^menber ~,
quarto crescente, minguante m.

;

bcç - ftöetnt, faz luar, faz lua
clara; (bras.) ber ^albe -, cres-
cente m., meia lua /.; (fort.)
meia lua /. ; unter bem -e be=
finöli(^, sublunar; ben ~ anbeQen,
ladrar á lua. ^auge, n. olho
lunático m. ^äugtg, ~B(tnb,
adj. lunático, ^batjn , f. or-
bita da lua/. ~bcfit)reibüng,/.
selenographia /. -finfterntl,/.
eclipse da lua m. ; tulg. lua
cris /. -»fleifen, m. pl. manchas
da lua /. pl. ~fõtmig, adj. luni-
forme. ~|elí, adj. lua clara.
~KÍt, n. anno lunar m. ~falb,
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n. mola/., feto informe m. -for'
te, /. mappa selenogi-aphico f/i.

-monat, '". mez lunar, mez de
vinte e nove dias m. , lunação
/. ~fraut, n. ~route,/. luna-
ria, herva da lua /. ^liáft,
n. -fl^ein, m. luar, clarão da
lua m. , lua clara /. ~Itntr, /
(astr.) linha lunar'/. ~nttIÃ,/.
(min.) leite de lua m. ~f^etbe,
/. disco da lua m. ~f(^(i]t, m.
V. ~li(^t. -filhei,/, quarto cres-
cente m. ~fonnen,^irfe( , m.
(astr.) cyclo luni-solar/«. ~ftein,
m. selenites /. u. m. , pedra da
lua /. ~fu^t, /. mal de lua,
somnambulismu m. '•fnc^tígt
adj. lunático , somnambulo,
aluado. ~titertel, n. quarto da
lua m. -toedjfel, m. phases da
lua /. pl. ; es ift ~, temos mu-
dança de lua; renova-se a lua.
~5irfeí, >n. cyclo lunar m.

3}}ongo'I||e, m. Mongolico m. ~et',
/. (geogr.) Mongólia /. -»ifeft,
adj. mongolico; ~e íRaffe, raça
mongolica, amarella ou asiática.

SDJonie'rcn, r. a. t). vituperar.
^JJionitum , n. ~§, pl. ~ta, admo-
nição /.

SOJonoligromm', n. ~§, pi. ~e, mo-
nogramma ;/i. -gra^J^te',/. mo-
nographia /. ~Ittl)', m. ~en,
pl- "tn, monolitho m. ~Iog', '".

~ê, pl. -Ct monologo m. ~ina>
ttie', /. monomania /. ~poV, n.

~eé, pl. -^tf monopólio, abarca-
mento m. -t»oIifte'ren, e. a. t).

estancar, monopolizar, -^^oli'
fie'rung, /. monopolização /.,
abarcamento m.

'IRonoton', adj. monótono, -^te',

/. monotonia /.

aWonftranä', /. ~, pl.^ttt, custo-
dia (vaso em que se expõe o
santíssimo sacramento)/.; cibó-
rio, bostiario m. -"^intmcl, m.
pallio m. [stro m.

JRon'ftrum, n. ~g, pi. -fhra, mon-
!])2onfun', m. ~§, pi. ^t, monção/.
Wiontuq, m. ~eê, ~ê, pl.^t, se-
gunda leira /. ; bíouer ~, dia de
folga m.

ÜJJontcnegrt'nüer , m. ~ifií, adj.
Montenegrino adj. u. m.

^nontenc'gro, «. (geogr.) Montene-
gro m. [das m.

9Ronteur', m. fornecedor de far-

^JD2ontie'r||en, t. a. b. fardar, -nng,
/. ~, pl. *en, a acção de fardar,
de armar as tropas.

anontnr', /. ~, pi. ~en, farda/.,
vestido de uniforme militar,
uniforme m. ; farda /., libré de
criado m. [mento m.

anonumeitt', n. ~tó, pi. -e, monu-
ãlionumcntal', adj. monumental.
a)2oor, n. ~eê, -I, pl~e, agua-

çal, pântano, terreno enchar-
cado m.

SDlOOr'libab, n. banho no pântano
m. -erbe,/, terra doa pânta-
nos /. -grãnb, m. terreno pan-
tanoso, encharcado, alagadiço
m. -^irfe,/. espécie de milho w.

imoo'rig, adj. pantanoso, alaga-
diço, apaulado, encharcado.

SDloor'l'rübe, /. cenoura/. (=9)íob=
re.) -OogCl, m. (orn.) marreco
m. ob. marreca /.

Wooê, n. -feS, musgo m.; iâlãn=

3Ä0Tgen

' bifíieã >, musgo ob. liehen is-
I landicom. -be^eri^cn, n. ~bui5.
I fe, /. (bot.) pyxidala /. -flec^«

tt, /. liehen m.

ISloo'fiäft, adj. que tem do musgo.
^loo'fig , adj. musgoso, coberto
de musgo.

9Woo§"'rofe,/. -, rosa de musgo/.
-fi^uiatnnt, m. fungo 7/1.

wiovê, m. ~\cê,pi.^op'ít, swanr-
l^en, n. ~ê, pl. •«., doguezinho,
espécie de cão m. «-gefielt, n.

ßg. /am. má cara /. -nafe , /.
ßg. /am. nariz chato m.

'iinoraC, /. ~, moral /. -ifi^, adj.
moral; ~, adv. moralmente. -{•
fte'ren, e. ». tj. moralizar, fazer
reflexões moraes. -ift', 'n. mo-
ralista m. ~itOÍ', f. moralidade/.

SWoraft', m. -eá, p/.aWoröfte, agua-
çal, lameiro, pântano, charco,
terreno encharcado, lagadiço;
ceno m. , cenosidade ; lama /.,
lodaçal; lodo, atoleiro, brejo,
lamarão, paul m., lagoa de agua
estanque /. -ig, adj. panta-
noso, alagadiço, apaulado; ce-
noso. lodoso, atolado.

aWor^el,/. -, -fc^ttjomiit, 7í/. -5,
fungão, espécie de cogumelo m.

'inorb, m. ~eá, -á, homicidio,
assassinato, assassínio m.

'IRorb'lianfcfllag, tn. attentado m.
-begierbe, /. sede de sangue
humano /. -begierig, adj. san-
guinário, sanguinolento, -beií,
n. ferro homicida, matador m.
-bmnb, m. incêndio premedi-
tado m. -Brenner, m. incen-
diário m.

Wor'ben, p. a.
íf. matar, assassinar;

~, V. n. fazer, commetter um
homicidio, um assassinato.

aRÖr'ber, m. -5, pi. ~, homicida,
matador, assassino m. -grube,
-^O^Ie, /. sitio, lugar de la-
drões, de salteadores; escon-
drijo de assassinos m. ~fffmi,
f. mão de assassino /.

aRer'berifl^ , adj. homicida, ma-
tador; mortífero, mortal, san-
guinolento ; -, adv. como um
homicida, um assassino.

''Diör'berlit^ , adr. terrivelmente;
excessivamente; - fc^reten, gri-
tar aferradamente.

9Rorb'|Igei(^i(^te , /. -, historia,
relação d' um homicidio, d' um
assassinato , historia trágica /.
-gefírei , n. vozes /. pi.

,
grito

que me matam I m. -gefefi, n».

complice d' um assassinato m.
-gewe^r, n. arma mortífera /.

;

(poet.) ferro homicida m.
Snor'bto! 3eter u. - fd^reien, gri-

tar a poder.
aRorb'IKttft, -fnít,/. sede de san-
gue humano /. ~tífttt,/. homi-
cidio. assassinato, assassínio m.

3Rorbê'ferI, '". homem de truz m.
9)2orb'l!f))ettatc(, m. ruído infer-
nal m. -tierfuc^, m. tentativo
de assassínio m. -Uiaffe, /. ar-
ma homicida /.

9)ío'reá, /. pl. /am. - lehren, mo-
rigerar, ensinar bons costumes,
vituperar, castigar.

3)}organa'tif(^, adj. morganático.
anorgen, m. -ê, manhã/.; (bic

^immelêgeaenb) oriente, levante,
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este m.; -• Eanbeg, geira, fanga
de terra/.; e8 loitb ~, amanhece,
o dia aponta.

3Ror'gen, adv. & manhã; ~ frü6,
& manhã pela manhã; -v 3l&enb,

& manhã pela tarde.

Wov'ien\\ant>a(íit, f. ~, exercicios
de devoção pela manhã m. pi.

'«befuifi , III. visita de manhã /.

-Iirot, V. firü^ftücf.

SRdr'genbf a'<j- de manhã; ber ~c
Xag, o dia de amanhã, o dia

seguinte m.
SDlot'genbämmcruitg , f. ~, alva,

alvorada /. , crepúsculo matu-
tino, alvor m. , o amanhecer,
madrugada /. [tutino.

^OV'atntVla), adj. da manhã, ma-
a)lor'Beit||Bttbe , /. ~, dom que <>

noivo dá á noiva no dia depois
da boda m. ~qehet, n. ~fe0en,
m. oração da manhã/. -Qlodc,
f. sino da manhã m. -»gruft,

m. bons dias m. pi. ^tani, n.

Oriente , Levante m. ; bie 9)íor=

geniãnber, pi. os paizes orien-
taes , o Oriente , o Levante.
~länber, m. levantino j/t.; bic

-~, os orientaes, os povos do
Oriente. '^lanbifd) , adj. le-

vantico , levantino , oriental.

'«'Iteb, n. cantiga da manhã /.

~lttft, /. ar da manhã; fresco
da manhã m. -^tOit, m. roupão
m. -^rijtc, /. aurora, alva /.,

alvor, albor ni., madrugada /.

3Rot'genê, adv. de manhã, pela
manhã; frii^ •», de manhã cedo.

3Roc'gen|!fd^(af, m. ~cê, ~ê, somno
da manhã m. ~feitc, /. lado do
oriente, lado oriental m. -fon'
tte, /. sol nascente, nascente;
sol da manhã, sol matutino ru.

~ftãttbl^ett, n. alvorada, musica
da madrugada /. ~fterit , >u.

estrella da manhã, estrella da
alva, Venus /. 'vftunbe, /. hora
da manhã, hora matutina /.

;

prov. ~ ^at ®olb im Wluntie, a
aurora é amiga das Musas, a
quem madruga, Deus ajuda.
~t(lU, "i. orvalho, rocio da ma-
nhã m. ^toaáie, /. (mil.) alvo-
rada /. ~tt)äct§ , adv. para o
oriente, -»tpinb, m. este, vento
do este, levante; vento da ma-
nhã m. ~jeit, /. manhã /.

SSlor'gtfl, V. morgenb.
aiJo'n^, (n. p.) Maurício.
3Kormo'n||C, m. -n, pi. ~n, Mor-
mone ni. ~if(ft, adj. mormonico.

WotneW, m. ~é, \ ( orn. ) espécie
ãnornelU, /. ~, / detarambola/.
5Dlor'<)í)CUá, (myt.) Morfeu.
anoc'))^ÍUm , n. morfina , mor-
phina /.

ySlOViái, adj. caduco, podre; bran-
do , molle ; friável , fragil ;

~
toerben, pôr-se brando, apodre-
cer-se.

anotfcfíe,/. ~, (pharm.) pastilha f.

Wàvict, ru. ^ê,pl.~, almofariz,
almires, gral ni.

; (mil.) morteiro
m. ~lettle, /. ~ftÖge(, m. pilão
m., mão de gral, de almofariz /.

Wot'tti, m. ~ê, argamassa /.

Wàt'teí\\^a1>titttttt , m. argamas-
sador m. ->ta(f, m. cal arga-
massada /. ; mit '" bewerfen, em-
boçar, rebocar (paredes). ~fclle,
/. trolha/, ^t&ití, m. ^tta^e,

/. coche de cal m., estancia (de
pedreiro) /. [embutido m.

iDlofait', /. ". mosaico, musaico,
3Rofait'||arbettev, m. mosaista m.
^gemälbe , n. pintura de mo-
saico /. ~yf(after, n. soalho de
mosaico m. [nente a Moisés.

SOtofa'ifll , adj. mosaico, concer-
SWofeflce', /. ~, pi. ~«, mesquita/.
äJto'fd^ua , m. almíscar m. (= S8i=

jam.) ~f(a{on, n. almiscareiro
m. ~QCXUÍÍI, m. cheiro almisca-
rado ob. de almíscar m. -siegc,
/. algalia /., almiscareiro ru.

ano'fel, /. ~, (geogr.) Mosela (rio

d' AUemanha) /.

Wo'i^tSt in. ~, Moisés rn. ; bte fünf
SJüdier SDÍofiê, o pentateucho.

SRoâlau, n. ~g, (geogr.) Moscou
(cidade) w. ; Moscovia (paiz) /.

SD'ioeli'tO, m. ~§, pi. "ê, mosquito
m. ~ue^, n. mosquiteiro m.

anoêfooabe, /. ~, ~iiu(íer, m. as-

sucar mascavado 7n.

aRoêtoWit', m. -vcn, pi. ~en, mos-
covita /;/. [mita lu.

Woe'Um, m. ~ê, pi. ~ê, mosle-

^oft, m. ~cá, mosto m.
3)Ío'fttrt4, in. -ê, mostarda /.

anotet'te, /. ~, pi- ~n, (mus.) mo-
tete m.

aiiotion', /. ~, pi. -Ctt, fatn. mo-
vimento, exercido lu.; f.

» ma-
chen , fazer exercido , dar um
passeio.

äRotikl'r n. ~ê, pi. ~c, motivo ni.

3RotÍUÍe'r|!en , ». a. £). motivar.
~un8, /. ~, argumentação /.

ÜRo'tor, m. "êipl. ~0'xtn, motor///.

3Wot'te,/. -, pí.~n, traça, polilha/.

9)}0t'ten||ft;a^, m. roedura da traça

/. ~ftcfftB , adj. roido de tra-

ças, carunchoso. ^fröUt , ".

chrysocomo vi., blattaria /.

^üt'tO, n. ~êp pl. ^ê, mote m..
divida /.

ünouffte'ccn, ». n. Ç. borbulhar.
anö'toe, /. ~, pi. ~n, gaivota /.,

guincho m.
lälu'ae, /. ~, pi. ~n, /am. capri-
cho, mão humor ru., fantasia,
teima /. ; er íjat ~n , tem o seu
capricho, a sua teima, a sua
fantasia, está com a telha.

9Sltt'lfe,/. ~, pi. ~n, mosquito m.

;

prov. aiiè einer ~ einen Elefanten
maci^en, fazer d' um oução ob.

d' um argueiro um cavalleiro
;

fazer dos argueiros traves.

äRu'den, ». n. í). /am. respirar, abrir
a bocca; amuar, amuar-se; er

barf nic^t «•, não se atreve a
respirar, a dizer: esta bocca é

a minha.
3R&'(fen||fÍ0r, m. ~neí, n. mosqui-

teiro, conopeo ru. ^fttt^, "t. pi-
cadura de mosquito /.

äRu'tfer, TO. ~ê, pi. ~, o que mos-
tra má cara, amuado; hypo-
crita, santarrão, bigote, beato,
carola m.

^ttdeteV, f. ~, \ bigote-
anu'cfertum, n. -eê, ~ê, /ria,hy-

pocrisia, falsa devoção, caro-
lice f. [moso; amuado.

Snu'(fif4, adj. caprichoso, tei-

anurf'fen, V. nmtíen.
ánitbe, adj. cansado, fatigado; -v

machen, cansar, fatigar; - tveu
ben , cansar-se , fatigar-se

; fig.

beá Sebenè '-, cansado de viver.

ÜWÜ'biflleÜ,/. ~, cansaço ffí., can-
ceira, fadiga f.

SDluff, m. ~tê,'^ê, pl.-t, man-
guito, regalo lu.; parte bolo-
renta (d' alg. c.)/., bolor, mofo m.

aRäff'd^tlt, n. -á, pi. ~, manguito
pequeno ru. ; luva grande sem
dedos /. [chymico) /.

9nuf'fe(, /. -, (chim.) mufla (vaso
aRttffel, TO. ~Beft(!ötf "• ~Sf «^'P-
bochecha/., focinho m.; (arch.>
carranca /.

ãRuffcín, B. ri. ^. fallar entre den-
tes, murmurar, resmungar; mas-
tigar.

3Wttf'fcn, 1 V. n. f). cheirar mal(car-
9)iüffen, / ne etc.) ; cheirar a bo-

lor; exhalar vapores fétidos.

ílWttffIíl, \ af/;'. bolorento, que chei-

SUJÜi'fig, / ra a bolor, que cheira
mal.

aWttftt, TO. ~ê, pi. ~ê, mufti TO.

^u't)ammeb, v. TOo^ammeb.
(0}Ü'6e, /. ~, pi. -tt , pena /., tra-
balho m., fadiga/.; f.

~ mo^en,
geben, fadigar-se, molestar-se,
trabalhar muito;

f. alie erbent=

lic^e ~ geben, fazer tudo quanto
é possível; mit leiditer ~, sem
pena; baã ift nicf)t ber «• hjert,

não vale a pena.
SWÜ'ijeloS, adj. fácil.

9)iü't)e(oftgfeit, /. ~, facilidade/.
9Ru't)en, o. n. t). fam. mugir.
SDIÜ'^en, f. ~, «. r.

íf.
dar-se pena-

SOlÜ'^etiaO, adj. penoso, laborioso.

anuitCllbaC^, TO. //<. ~balí)C, calha,
alvaueira/. ~bUCfll)e, ~tnap^t,
ru. moço de moleiro m.

SDiU()'(e, /. ~, pi. ~tt, moinho m. ;

fig.fam. baã ift SBaffer auf feine ~,
isso é agua para o seu moinho.

änü^'ienllbdtt , to. constmcção
d' um moinho /. »bnutltt , '«.

açude rn. ~Ioften , ~rninvfr
TO. tremonha de moinho , ca-

noura, calha, moega /. ~orb»
ttung , /. regulamento para os
moleiros to. ~fpie(, n. jogo da.

palheta to.

9RUt)r||gang , w. mó, moenda /.

-gerinne, v. ©erinne. -"-tlov»

í>er, /. taramela (de moinho) /.,

cachorro to., citola /. ~rab, ri.

roda de moinho /. -tumt^f, V.
~trtcf)ter. -ftcin, m. moenda,
mó, pedra de moer/, "txiú^ttv,
TO. moega, tremonha /. ~loaf*
fer , n. agua de moinho /.

~Weí)r, n. adufa /. ^XOtXi , »-

moinho TO. , rodagem d' um
moinho /. [parente /.

SDlU^'me, /. ~, pi. ~n , tia, prima,

aRüi'fal f «• ~ê( Pi- ~e , (ob. /. ~,
pl. ~e) pena, tadiga /.

9)}fi4'fltnt, adj. penoso, trabalhoso,
afadigoso, difficultoso, difílcilv

penoso, feito com esmero e de-

tença; ~, adv. com pena, com
difiiculdade.

äKÜ^'felig, adj. penoso, cansativo,
trabalhoso, fadigoso; diffioil.

-Uit, /. ~, anüi'woltung, /. ~,

pl.~tXit pena /. , trabalho m.,
fadiga, arduidade /.

anulat'te , TO. ~n, pi. ~« , ~irt , /.

~, pl. ~nen, mulato m., mulata
/., pardo TO., parda /. o-ttfatbigr
adj. amulatado, de côr ae mu-
lato, muito trigueiro ; baio.

I

i
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aRitCbe, /. ~, pi. ~n, gamella, es-

cudella, tigela (de madeira) /.

;

eine -> OoO, gamellada /. ; ng.

/am. eá regnet aU ob eâ mit ~u
gdffe, chove a cântaros.

SRttlI, m. >-$, mnsselina /.

aRfta, n. ~eé, ~«, caliça/., cas-
calho, entulho m. ; terra ligeira
f. ; lixo, cisco m., varredura /.

SRarier, m. ~g, />í. ~, moleiro,
moendeiro m. -tlt , /. ~, pi.

~nen, moleira, moendeira /.

9RÜI1 ;!f)aufen, m. cumulo de lixo
m. -taftcn, m. baril do lixo m.

9RuIm, m. ~§, pó de lenha podre/.
^SSiuViaiáft, adj. pulverulento.
SNurmig , adj. carunchoso; friá-

vel; podre, podrido (= oertDtttert,

faulig). [xylo m.
aRuInt'täfer , m. ^ê, (ent.) lyme-
SRuItivlijteren , r. a. í). (math.)
multiplicar; -«-, n. -»g, multipli-
cação /.

3RnI'ton, l m. »ê, moUetão (bae-
aKttCtum, / tUha âna) m.
aRtt'ntie, /. ~, pl-^H, múmia /.

-^narttg, adj. amumiado.
äRntu'ttte, /. ~, certa cerveja que

se fabrica em Brunsvique /.
aKummcín, ir. n. i). /am. masti-
Sium'tiein, / gar.

aWummenfcíoHi, m. aKuntmerei',
/. ~, pi. -eu, mascarada, mogi-
ganga, mascara / ; ßg. embuço,
disfarce 7n. [(cidade) /.

ViVM'Ulttl, n. ->$, (geogr.) Munich
aRnnb, m. ~eá, ~g, pi. -e (aWitt-

>et), boca, bocca/., bocal (d' um
vaso ) m. ; ( mil. ) embocadura
(boca de peça d' artilharia ) / ;

ein -öoH, um boccado; ßg. ret=
nen -«• galten, guardar o segredo

:

D. ~e ju -^e ge^en, andar de bocca
em bocca; noí^ bem -»e reben, fa-
lar ao gosto, ao paladar; ben
~ Doli nehmen, bofar, arrotar,
alardear, encher a bocca de
uma coisa; ben - galten, calar
a bocca; 9Kunb galten! bocca
calada! roie ouè einem ~e, todos
por uma ob. pela mesma bocca;
im. ben ~ ftoçfen, tapar a bocca a
alg.; ben ~ ípigen, fazer um bi-
quinho ; ben ~ »erjie^en, amuar,
torcer a cara; Síate u. ~ auffper=
ten, abrir grandes olhos; auãber
banb iii ben - leben, viver aos
dias ob. dia por dia; jm. ben "«•

»páiíerig ma^en, fazer a bocca
doce ob. adoçar a bocca a
alg., fazer vir agua á bocca de
alg.; fein SBIatt Dor ben ~ ne6=
men, fallar francamente, não
ter freio ob. papas na língua:
©te nehmen mir baS SBort aué
bem ~e , estava por dizer o
mesmo.

Simth'Wutt, /. ~, pi. -»e«, dialecto,
idioma /«. ^axtíilí), adj. dialec-
tal, pertencente a um dialecto.
^ittatf, tn. viveres m. pi.

9Rãnb'l^en, n. -^d, pi. ->-, pequena
bocca, boquinha /.

9hlttk>eifel, m. (mil.) tampão m.
9R&n'beI, ». -5, pi. -, pupiUo wi.,

pupilla /.

9£Klt>ett, e. n. f. desaguar (no
mar), ir lançar-se no mar.

SRltn'ben, s. n. ^. fazer bom es-
tômago, [escorbutico.

äJ'htnb'fauI, adj. que falia pouco

;
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SKnnb'fänie, /. vuig. sapinho m.
9Rttnb'||l)armõnita, / birimbau >/<.

-^l)Ö^(e, /. cavidade oral /.

SKÜn'big, fld/ maior. -fcit,/. ~.

~f})red)Ung,/. ~, emancipação/.
9Runbie'ren, r. a. ^. tirar a limpo,

copiar em boa lettra.

aJhtnb'üfiemme, /. ~, trismo m.,
contracção espasmódica da boc-
ca /. -^foc^, m. cozinheiro de
paço m. ~!Üge((^en, n. pasti-
lha /. -lacf, m. lacre m.,
obreia /.

SKfinb'Iili^, adj. verbal, de viva
voz, de palavra; oral, vocal:
nuncupativo; ein «• aemat^tcô
3^eftament, testamento nuncu-
pativo m. ; »-, adv. verbalmente,
de viva voz, vocalmente.

9Rttltb'||l0l4, n. -ti, -S, bocca/.;
orifício, buraco, bocal m. -»-(»fcoí)»

fen, m. taco (de espingarda) /«.

"ífOtUãbC , / pomada para o$
beiços /. ^rei^t, aàU. cómodo
á bocca ; ~ machen , acoomo-
dar. ~f(5ení, m. copeiro m.
~f4ttiamm, m. aphta/. ~f^^ie'
gel, m. estomatoscopio m. -ftaú,
n. boquim m., embocadura, íin-
gueta, palheta d' instrumentos
de sopro/.; ~e om íjjferbegebifíe,
canhões, boccados do freio m.pl.
~tllt, adj. interdicto; für ~ er^

fidren , pôr interdicto a alg.

;

interdizer.

anün'bung,/. ~, pi.-tn, bocca.
boca, embocadura /. ; orifício,
buraco m.

9Ritnb1|»oI(, m. boccado m. -^bor*
rot, »i. ~eê, -ê, provisão, mu-
nição de bocca /. -«toafTcr, n.

collutorio m. »Werf, «. ein gu=
tcã -«' ^aben, fallar muito, ter a
língua solta, não ter papas na
língua. ~ttlinte(, w. angulo dos
lábios, cauto da bocca m.

ãVhttttjipat', adj. municipal, -if
atnte , m. empregado munici-
pal tn. [dade /.

ailunijipaíttõf , /. ~, municípalí-
SWunition',/. ~, pi. ~e«, munição

/. ~éíttften, ^ètoagen, m. caixa
grande sobre rodas que leva mu-
nições, armamaxa /., caixão nt.

aRttn'feln, v. n. §. /am. rosnar,
fazer constar á socapa (ob. em
segredo ) , fallar surdamente
d' alg. c; mon munleit, mur-
mura-se, já se rosna.

aVHtn'fter, m. -§, pi. -, cathedral,
igreja cathedral, só /., domo m.

fStun'ttt, adj. despertado, esperto

;

ßg. esperto, vivo, alegre, jocoso;
são, de boa saúde; -•, ado. ale-
gremente, jocosamente, -ttit,
/. -, alegria, viveza, vivacidade,
alacridade, jucundidade ; boa
saúde /., brio 7»».

äRttni'üantt, n. -ti, -s, pi. -ãm-
ter, real casa de moeda/. -bC'
antte , m. offícíal na real junta
de moeda m. ^Iiefd^reibung, /.
numismatographia /.

aRÜn'se , /. ~ , pi. -n , moeda
;

casa da moeda /. ;
(bot.) hor-

telã/. (=9Rinie): Ilingenbe ~,
moeda soante ; Heine -, troco
m. , peças miúdas de moeda
/• />'• ; Jig- \. mit gleicher ~ be=
ja^Ien, pagar na mesma moeda; <

etw. für bare ~ nehmen, acredi-
tar alg. c.

WüB'je, / ~, pi. -n, aRunsüfUtt,
-ftötte, /. -^fiau^, n. casa da
moeda, fabrica de moeda /.

SBtan'iCn, r. n. %. amoedar, fazer
moeda, lavrar, cunhar, bater
moeda; fig. /am. eâ ift ouf ©ie
gemünjt, isto mira, toca, con-
cerne, diz respeito a V. Mce.

;

- , n. -S, moedagem, bracea-
gem /.

Vlün'htv, \ m. -9, pi. -, bate-
Wuni Präger, / dor de moeda,
moedeiro, cunhador m.

äRnni'llfut, m. quilate m., lei qu&
ha de ter a moeda/, -at^aít, m.
toque, titulo m. ~ittftie'rer, m.
fiel da casa da moeda m. -ttt»
ixnttt, n. gabinete de medalhas
m. ~Ienner, m. numismático
Hl. -loften, pi. braceagem /,
-'tunbe, /. numismática, scien-
cia numismática /. -»ntetfitrr
tn. moedeiro ; intendente da
moeda m. ~orbnmtg,/. regu-
lamento das moedas iil. -oxtr
m. lugar onde cunham moeda
m. -ptt^t,/. prensa para fa-
bricar moeda /. -ptoit, /. en-
saio das moedas tn. -^ranil, m.
sarrilha/. -»rot, "i. conselheiro-
na real junta de moeda m.
-ttttit, n. direito de bater moe-
da m. -»fl^Iag , m. cunho m.
-forte, /. espécie de moeda,
moeda /. -fttmptí, m. cunho
VI. ~lvage, /. balança que pesa
moedas não cunhadas /. ->t0<ir>

bein , m. ensaiador da moeda,
quilatador, contraste tn. ~tlie>

ftW; n. moedagem, braceagem /.

-wtffenfc^aft, v. ~funbe. ~jet»
(^en, n. marca do lugar onde a
moeda é cunhada /.

3Rttrã'ne, /. -, pi. -n, (icht.) mo-
reia, murena /.

SRÜrtr, adj. terno, brando, molle

;

fragil, friável; ~ matten, enter-
necer, mortificar, fazer molle,
tenro; ßg. j. ~ matten, humi-
lhar, sofrear alg., pôl-o flexível,
dócil.

3RÜr'6ig(ett, /. -, tenmr», quali-
dade de ser tenro; friabilidade/^

SKurffen, v. n. o. grunhir.
SRnrtnel , /. bola de mármore /.
äRnr'mcItt, «. a. u. n.

íf. murmu-
rar, susurrar, zunir; ßg. fallar
«ntre os dentes, murmurar, res-
mungar, rosnar.

aJlur'tnettier , n. -tS, -ê, pi. -e,
marmota /., arganaz, arctomys,
dorminhoco m. ; Wie ein » f(^Ia<
fen, dormir como pedra cahida.
em poço (ob. em lodo), como
um porco.

3Rnr'ner, m. -d, pi. -, gato, ga-
tito, bichinho, maltez m.

9Rttr'ren, r. n. ^. murmurar, ralhar,
rosnar, grunhir, queixar-se; ~,
n. -i, murmuração, queixa, ros-
nadura /., descontento tn.

9)iür'rtf(4, adj. de máo humor,
grunhidor, rabugento, enfada-
do ; cabeçudo ; enfadadiço , ir-

ritável , fastiento , resmungão,
resingueiro.

SK»nr't»of, m. -tê, -S, pi. ^tip^,
ralhador, rosnador m.
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URnttTip^Q, adj. resmungão, re-
singueiro. [(cidade) m.

fSflut'Un, n. ~§, (geogr.) Morato
Wln§, n. ~fcê, V. ajJüB.

aWtt'fl^el,/. ~, pi. ~n, marisco m.

;

concha; amêijoa/.; mexilhão
m. ^í)ant, ^Qvubt, f. ^loger,
n. burgalháo, banco, leito de
conchas no fundo do mar m.
~erbe, /. v. ^mergel. ~fang, m.
pesca de amêijoas ob. mexilhões
/. '^förmig , adj. U. adv. em
íorma de concha. -^ítaufcn, m.
concharia /. , montão de con-
chas TO. ^taiinett, n. -^famni'

, lUHfl,/. collecção de conchas
/. "-fentter, m. conchiliogista
m. ~ltf)XCt / conchiliologia /.

~littie, /• conchoide, linha con-
choidal /. -vmergel, m. camada
de conchas fossis esmigalhadas
f. ~tnünie , /. caurll , caurim

' m. ; pi. cauris. ^fattb, m. accu-
mulação de conchinhas no in-

terior da terra /. ^fd^ale, /•

concha, valva /. •»feibe, /.

bysso, byssus m. -ftcilt, m.
conchiliotypolite m. ~t{er , n.

animal conchilifero m. -Werl,
n. erabrechado m., obra de con-
chas /. [ßg.) /.

«DKu'fe , /. -v, pi. -n , Musa (auá)

3Ru'fe(||mann, m. ~cê, ~ê, pi.

^mànnCV , musulmano, maho-
metauo m. ~m'ánm\ã) , adj.

musulmano.
{0iu'fen||a(mana(i^ , m. ~eê, ~ê,

pi. ^e, almanaque das Musas m.
-íerg, m. Pamasso, Pindo, He-
licon m. ~gott, m. Apollo m.
~^)fcríi, n. Pégaso m. ~quell,
m. Hippocrene m. '«-fo^n, m.
discípulo de Apollo m. ; ßg. es-

tudante m. '•textlpeít m. templo
das Musas m. [museu m.

Wufe'utn, n. ~è, pi- ~fe'en, museo,
SJlUfir,/. ~, musica/.; concerto m.

9RKfÍta'(ien , pi. musicas /. pi.

. 'vtiänbtec , m. negociante de
musica m. ^^attbluttg , /. loja
de musica /.

tD}ufÍta'(Íf(^,ad[;'. musical, musico;
~, adv. musicalmente, em regras
de musica.

ÜRufitant', m. *en, pi.~tn, mu-
sico; musiquim m.

Snu'fitec, m. musico m.
fDiuftt'||(ef)cer , m. mestre de mu-

sica m. -^ftänbev , m. estante
de musica , estante portátil m.
~ftii((. n. peça de musico, com-
ppsiçao /. «-ftunbe, / lição de
musica /.

fIRuftb'||lli;]6eÍt, /. ~, musaico, mo-
saico m., obra musaica/. ~go(b,
n. ouro de mosaico m. ~vxaít'
rei, /. pintura de mosaico /.

SRufÍ5Íe'ren, v. n. \). fam. musicar,
tocar musica.

8Ruêfat'(iÍtte, /• maois m.
aRuela'te, / ~, pl.'-n, moscada,
noz moscada /. ;

prov. toai t)ilf

t

ber Su^ ~, sopa de mel não se
faz para a bocca do asno.

SWuSfatelier, im. ~ê, moscatel,
SRuiStat'nietn, / vinho moscatel
m. o-apfelr ''^- maçã moscatel
/. «-birne, /. pêra moscatel/.
tTIIttt, n. salva transmarina /.

•«•fvottbc, /. uva moscatel /.

anuela'tenllbautn , m. ~|, musca-
deira, moscadeira, bicuiba /.

'^blume, ~6lute, /. flor de mos-
cadeira; casca interior da noz
moscada/. ~lttttf /• moscada;
noz moscada, noz noscada /.

9JJuê'Ieí,/- ~, pi. ~rx, musculo m.
9)luê'le({leif(i^, n. carne de fevera/.
SDlue'fettg , adj. musculoso, mus-

cular.

9Jluê'íeI||Iraft , / força muscular
/. ~Ieí)re,/. myologia/. ~fet'
tioit, /. myotomia /.

SOluete'te , /. ~, pi. ~n,' mosquete
m. , espingarda /. , arcabuz m.,
carabina /.

iDluele'tenllfeuer, «. mosquetaria,
fuzilaria /. , descargas de mos-
quetaria /. pi. ~tuge(, /. bala
de mosquete/. ~fi^u6, m. mos-
quetaço TO., mosquetada /.

SWuêtetier', m. ~ê, pl.~t, mos-
queteiro TO.

9WuiíCton'ncr, w. -ê, bacamarte,
espingardão m. [nadura /.

SWuIlttlatur',/. musculatura, car-

ãV2uStu(OS', adj. musculoso, car-
nudo, [ro m.

3Ruê>fían5e , /. ~, (bot.) corcho-
aRuffelin', III. ~ê, cassa /.

SiWttf'fen, V. n. \). haver de, haver
mister, convir, importar, ser
necessário , ser preciso ; dever,
estar obrigado, forçado; mon
ntu6 eã tíjun, é preciso fazel-o;
lüieoiel mué ic^ bejahten? quanto
hei de pagar? man mu6, é pre-
ciso {flex.pres. muß, mugt, mug,
muffen, mü6t, muffen; pr«í. mu6te ;

con. mügte; p.p. gemußt).
äliu^p n. -eâ, papas, papinhas/.^)!.

;

~ t). 2frü(^ten, marmelada /.

3Rutr »• ~/ força maior, necessi-
dade, necessidade absoluta /.

üRu'ge, /. ~, ócio, descanso, re-

pouso, vagar (tempo desoccu-
pado) TO. ; mit ~, com descanso,
com vagar, com commodidade,
demoradamente.

üKtt'feeftunbe, /. hora de lazer,
hora d' ócio, hora vaga, hora
desafogada /. [pinha.

9>}u'6ilí|t, adj. u. adv. como pa-
9J2ä'^tg , adj. ocioso , folgazão,
desoccupado, vadio, preguiçoso

;

ocioso (sem uso, sem servir);
baldio, fútil, vão, inútil; bie ~e
Seit, bie -en ©tunben, o tempo
desoccupado, as horas desocca-
padas ob. de descanso; '~, adv.
ociosamente; desoccupadamen-
te; ~ ge^en, viver na ociosi-
dade, bargantear, vadiar, ma-
draoear, mandriar; fam. estar
com os braços cruzados, cala-
cear.

ä^iü'^igen, f. ~, v. r. f). (desus.)

einet ©actie, abster-se d' uma
cousa, passar sem ella.

9Wu'§»glIõo«9 f "»• ~eêf ~Sf ocio-
sidade, preguiça, madraçarla /.

;

prov. ~ ift aUer Softer Slnfang,
a ociosidade é amai de todos
os vícios. ~gängec, m. ~S, pi. ~,
homem ocioso, vadio, pregui-
çoso, bargante, madraço, man-
drião, poltrão, calaceiro to.;

fam. quebra-esquinas ni.

SÖltt'fter, n. -ê, pi. ~, modelo, pa-
drão, exemplo m., mostra, amos-
tra /., chavão TO.

; ßg. modelo.

original, tj-po, exemplar, molde
J/í.; noc^ bem -, sobre o modelo.

SÖlu'fterllanftalt, /. estabelecimen-
to normal m. -»-IitK^, n. ~t(ir«
te,/, amostra/., amostras /. pi.

~aü(ttg, adj. exemplar.
anu fter^aft , adj. exemplar; ~,

adv. exemplarmente, '»•iglcit,

f. ~, exemplaridade /.

3)(U'0ern, ». a. \. fazer revista,
resenha, passar mostra, revista;
modelar, fazer modelos.

9nu'fter||))Ia^, m. ~cê, lugar, onde
se junta a tropa to. «rotte, /.
relação da mostra /.

3Wu'fterung, /. ~, pi. -tn, revista,
resenha, mostra /., alardo m.

aWu'fterllWirtfcÖoft, /. estabeleci-
mento modelo jn. «jeiti^ner,
TO. debuxador, desenhador m.
-seidjnjtng, /. debuxo to.

^JRut, J/l. ~eê, ~ê, animo TO., co-
ragem /., valor, brio, ardor m.,
bravura, valentia, intrepidez /.,
coração to. ; ~ mad^en, dar ani-
mo, alentar; ben - 6ene^raen,
desalentar, desanimar; ben ~
berlieren ob. finfen laffen, des-
animar, abater-se, prostrar-se,
acabrunhar-se ; ber ~ entfant
i^m, perdeu o animo, cahiu-lhe
a alma aos pés; neuen ~ faffen,
ganhar, cobrar ou tomar animo

;

•V ! animo! eia! sus! guten ~eê
fein, estar de bom humor ob.

bem disposto; mie ift Qftjnen 3u
-<-e? como se sente Vm. ?

Snüt'c^en , n. fam. fein « an jm.
lüljlen, descarregar a cólera, o
furor, as iras sobre (ob. em)
alg. ; desabafar a sua magua ou
paixão com alg.

Snu'ten, ». a. 5. demandar a con-
cessão d' uma mina; ~, v. n. f.

hJO^l gemutet fein, ser de humor
alegre.

SOltt'ter, aWu'terIrcbe, to. ~fe§, ca-
ranguejo que muda, que está
de muda to.

äRu'tern, ». n. I). mudar, estar de
muda (os caranguejos).

9Ru'ttg , adj. animoso , valoroso,
valente, corajoso, valente, brio-
so, esforçado, alentado; ~, adv.
animosamente, impavidamente.

3)iUt'[|íoS, adj. desalentado, inti-

midado, acobardado, amedron-
tado, descorçoado. «(ofigfett,
/. ~, desalento, esmorecimento
m., pusillanimidade /.

9nut'||magen , t>. a. t). presumir,
conjecturar, suppôr, suspeitar,
presentir alg. c. ~tnag(i(^, adj.
conjectural, provável, verosímil,
verisimil, presumptivel; ',adv.
conjecturalmente, provavelmen-
te, verisimilmente. -^ma^ung,
/. ~, conjectura; presumpção,
suspeita; hypothese ob. hypo-
thesis /.

SSJlttt'tet , / ~, pi. SKötter , mãe,
mãi (aucf) ßg.) f.; (öebiirmutter)

'

madre, matriz/., utero jn.; (TOe^
taKmutter) madre dosmetaes/.

;

(©cfiraubenmutter) porca de pa-
rafuso /. ; ~ SÍatnr , a alma
mãi , a nossa mãi commum.
~6aíftt»t , TO. bálsamo anti-
hysterico m. -»bcfi^tocrbe, ~í(e«

fd^toerung , /. mal hysterico,
mal de madre, hysteriemo m.,
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nymphomania /. -íntí r "' '

beruia da matriz, hysterocela /.

~Ilrtlí»tr, 111. tio materno m.

Snüt'ter^en, n. ~§, pl.^, mamam,
luãizinha , miuha mãi ; boa ve-

Iba, anciã f.

aWufter! ttttjunbunfl, /. hysteritis

/. -"-fieber, n. ~§, febre uterina

ob. hysterica/. ~flu|, m. fluxo

da matriz j;i. ~füÜen, n. poldra,
egnanova, garrana/. ~gotteê,/.
Mãi de Deus, Madre de Deus/.
-gottcêbilb, n. Nossa Senbora,
imagem da virgem, madona /.

•>^a(ê, m, collo do utero »/<.

•"^QtSr "• galbano ni. ~^afe,/.
lebre fêmea /. -Öerj, ». Jig-

«oração maternal, amor mater-
nal m. «Ruften, m. tosse hys-
terica/. ~ta(b, n. vitela, be-

zerra, novilha de um anno /.

-Knb, n. criança /. ^litáit, /
madre igreja, igreja principal /.

«lortt, n. cravagem /., centeio
cornudo vt. ~Iraut, n. matrí-
caria /. -tteiê, ru. cancro ute-

rino m. •'tuátttl, m. placenta
/. U. 7?!., secundinas /. pi. ; vulg.

páreas /. pi. ~Iainm, n. cor-

deira /. "-(anb, n. metropoli,
mãi-patria /. ~ lauge, ~foIe, /-

agaa-mãi /. ~lcib, m. ventre
da mãi m.\ t). ~e an, desde o
seu nascimento.

ÍBlUttexíxd), adj. maternal, ma-
terno; «•, adc. maternalmente,
como mãi.

SDtttt'terllltebe, /. amor materno
m. ~loê , adj. u. adt. orphã,
sem mãi. -tnat , n. lunar,
Signal m. , pinta ( signal que
nasce no corpo) /. >-inÍl4 1 /•

leite da mãi m.; etm. mit í)er

" einiaugen, beber alg. c. com
o leite, -»-ntorb, m. matricidio
m. -ntõrbet, m. matricida 771.

^tnttttb, 771. orifício da matriz 77t.

•»WOlft, adj. fam. inteiramente
nú, nú como a mão. ~í>ferb, «.

égua de criação, egua-mãi /.

"^lage, /. affecção hysterica,
irritação uterina /". . hysterismo
»71. ~re(^t, n- ~fl^aft, /. mater-
nidade /. »ft^af, 71. ovelha que
tem já parido /. ^fc^eibe, /.

(an.) vagina /. -»-((^ot, 7«. seio
materno »tí. -»-fl^toein, n. porca
que tem já parido; javalina /.

»feele , /. fam. homem ttí., pes-
soa, creatura/.; feine«-, nenhu-
ma (ob. nem) viva alma. ~fee«
(enaUetn, adv. todo só, solitário,

só como o espargo no monte,
-fegeil , m. benção materna /.

~fãt)n(!^cn, 71. filho mimoso, filho

predilecto, benjamin, menino
l8á(que) »7», «fyrai^e , /. lín-

gua materna ; língua matriz
/. ~flei« , 77». hysterolite /.

-fhtrs , "». (med.) exometra /.

~tei( , 77i. bens herdados da
mãi 771. pi., património materno
m., herança materna /. -»-Oie^,

n. gado alabão, gado de creação
m. ~Oorfatt, 77i. (med.) abaixa-
mento do utero m. -»-toeil, n.

dôr no utero , hysteralgia /.

~tPÍ4, 771. bom senso, siso. dom
natural, engenho t7i. ~tliut, /.
fnior uterino 771., nymphomania
J. -iõ^lfc^ett, 7». pessario m.

MicHAKLis, Port. II.

SnutTtOilIe , 771. maldade , malí-
cia; petulância, diabrura, tra-

vessura /. -^toillig , adj. mali-
cioso , travesso, maligno; tra-

quinas, folgasão, galhofeiro,
faceto , agarotado , adiantado,
petulante , arremessado , estúr-
dio ; feito com animo delibe-
rado, com intenção formal; ein

~er Sanfrott , uma bancarota
fraudulenta, um fallimento frau-
dulento ; ^, adv. ob. -ertocije, de
propósito, por antojo, de caso
pensado.

Snü'^e, /. ~, pi. ~n, barrete tti.;

touca, coifa /. ;
gorro 771. ; cara-

puça/. ~ob$teíen,n. barretada,
acção de tirar o barrete /.

anü'^en|!ma4er, 77i. barreteiro 771.

^fàirntr '"• pá. aba /.

WQriabC, f. ~, pi. ~n, myriada/.
3}}^nnibo'ne, m. ~n, pi. •>•«, mir-
midão 77(.

ajjflroboian'boutn, 771. ~el, ~ê,
a)!qroboIa'ne , / ~, myrobo-
lano 771.

SDi^r'r^e, /. ~, pi. ~tt, myrrha,
mirra /. -"ttlerbel , 771. cere-
fólio almiscarado 771.

SWlJt'te, /. ~, í)í. ~«, murta /;
alecrim do norie 771.; (poet.)
mirto, myrto ttí.

3R4r'ten':ä^nIti^ , adj. myrtoide.
^baum, 77i. murteira/. ~íeere,
/. murtinho 771., baga de murta
/ ^förmig, adj. myrtiforme.
~Öain, 771. murtal, mirteto tti.

~l)ttbe , /. (bot.) dryophono 771.

anQfte'num, 7>. ~s, pi. -rien, my-
sterio 771.

a)J>)ftÍ!!nfation', /. mystificação /.

~fiiie'rcn, r. a. if. mystificar;

fam. embahir, mofar de alg.

9)iQ'fHf(4 , adj. mystico; •«, adv.
mysticamente. [77».

9}}Qfttj(iS'mttê , 77». ~, mysticismo
a)íí't^e, /. ~, pi. ~M, mytho 771.

anút^olog', 771. ~ett, pi. ~e«, my-
thologo, mythologista 77». ~ie',
/. ~, mythologia/. ~ifd^, adj.
mythologico. [7».

"SWtítrxê, m. ~, pi. ^ttien, mytho

91.

gç, jt, 7t. N, n 771., decima quarta
lettra do alphabeto.

92a ! i7i(. então

!

9ía'be,/. ~,í)<. -It, cubo (da roda)

;

canudo, tubo (d' um conducto)
771. ; empolgadeira /.

9la'btl, m. ~ê, pi.-, embigo 771.;

(arch.) fecho (da abobada) 771.

"aber,/, veia umbilical/. ~bttt«
be,/. venda umbilical/. ~brud|,
771. hérnia umbilical/, ^gegenb,
/. região umbilical /. ~ge»
ft^tOUtft, /. tumor umbilical 771.

-átxoaáiè , 7t. sarcomphalo 771.

~fraut, 7t. (bot.) conchellos
771. pi. , embigo de Venus th.

;

vulg. sombreirinho 771.

92a'be(n, v. a. ^. ligar o cordão
umbilical a uma criança.

92a'belfl^ltr, /. cordão umbilical
771., vidma /., funiculo ttí.

92a'bob, (n. b.) Nababo.
9ia4, prp. a, em, de, depois, se-
gundo, conforme, para.

1) SKit^tung: ber SBeg ~ bet
(Stabt, o caminho da cidade;
- Süben ju, para o sul; ~ Slme^
rifa ge^en, ir para America; -
^auie ge^en, ir a casa; - redita,

a direito ; - etro. fragen, pergun-
tar por alg. ou alg. c.

2) 8«t: finer ~ í^cm anbern,
um traz outro, uns traz outros;
gleit^ -einanber, um sobre ou-
tro; gweimal ~etnanber, duas
vezes de seguida; ~ einer Stun«
be, ao cabo de uma hora; «r

S^ei^naditen , depois do natal;
~ bem (ítíen, depois do jantar.

3) ©emõB: ~ meiner ^Jleinung,
segundo a minha opinião ; ^
Syrern SBefe^Ie, conforme ás or-
dens, ao mando de Y. Mce.

;

-" ©elieben, a discrição; ~ bet
9íatur geic^nen, copiar do natu-
ral, do modelo vivo; ber 9iet^e
-V , cada um por sua vez

,
por

turnos; ber £ãnge ~, longi-
tudinalmente; ~ Síoten fingen,
cantar ao libro aberto; {. bem
9íamen ~ fennen, conhecer alg.
de nome; ~ bem ©emid^te ber-
toufen, vender ao peso; *, acf».

öinten~, depois, detrás (V, 5in=
ten); Bor toie ~ ob. ~ h)ie bor,
sempre, em todos os tempos;
~ u. -, pouco a pouco; fam.
~gcrabe, por fim, successiva-
mente.

92a(4'ai4t||en , ». 7». ^. conformar-
se a alg. c. ~img, /. jur ~, para
conformar-se a isso.

92ai^'ãffllen , v. a. ^. arremedar,
contrafazer. ~et, 771. ~ê, pi. «.,

arremedador, contrafazedor, ma-
caco, macaqueador 771. -vjmg,/.
~, pi. »eu, arremedo 771., imita-
ção ridícula; parodia, copia/.

92a4'a^m||en, v. a. ^. imitar, arre-
medar, tomar por modelo, co-
piar; fned^tifd^ -», arremedar.
*et, 771. ~§ , pl. ~ , imitador,
macaqueador, arremedador m.
~eritt,/. ~, pi. ~«en, imitador»/.
~«ng,/. -, pl.^tn, imitação,
copia /.

92a(^'a^mungS|!fuct)t , /. mania
d'imitar/. ~trieb, 771. instincto
imitativo 771. ~ltiärbig , adj.
digno de imitação.

9!ai4'acbeiten , r. a. ^. trabalhar
depois d' outrem; imitar o tra-
balho d'alg. ; recobrar o tempo
perdido ; supprir o trabalho
d' outrem . .

.

92ac^'att|!en, v.n. f. jm. -, parecer-
se com alg., ter alg. c. d' eile.

~Bng,/. "-, pl.-'tn, semelhança,
parecencia /.

92a(^'bar, 771. ~â, pi. ~ett, vizinho,
que vive junto a outrem 771. «-i»,

/. ~, pi. ~tten, vizinha/. -Ii4,
adj. u. adv. de vizinho, como
vizinho. ~fl^oft, /. ", convir
zinhança ; proximidade , adia-
cencia /. -ftabt, /. cidade fini-

tima /. [traz alg.
92a(^'beaen, t. n. %. jm, ~, ladrar
92ad)'beiferlitt , v. a. ^. raccomo-
dar, retocar, ^tttig, /. racco-
modação /.

21
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Jl0(f)'6efteII|!ctt , ». a. ^. encom-
mendar de mais ob. posterior-
meute. »-ung , /. ordern sup-
plementär /.

9}<l(^'&etjlen , ». a. ö. repetir uma
oração depois d' outrem; fi<j.

repetir indeliberadamente ob.
sem reflexão. ~crr '"• ~ê, pi- ~,

~in,/. ~, pi. ~ntn, o, a que
não faz senão repetir o que diz
outro. ~ung, /. ~, repetição
indeliberada /.

9{ad^'beial)íen , ». a. Ç. supprir o
que falta a um pagamento, pa-
gar o resto.

9ta4'l6i()>. n. ~ef , ~5, pi- ~tv,
9ía(^'(ii(bung, /. -, pi. ~en, co-
pia/.

9ta(b'bi(ben, v. a. í). copiar.

Slatfl'b lottern, v. a. ^. folliear.

9}a(4'b(eiben, ». n.
f.

ficar atraz;
ficar de castigo. [os olhos.

Haá^Òiiácn, v. n. ff. seguir com
Katt)'bringen, v. a. f). jm. etw. ~,

trazer, levar alg. c. a alg.
; fatu.

baS ÜBerjöurnte ~, recuperar o
tempo perdido {ßex. V. bringen).

9{ai4'bürge, m. ~n, pi. ~n, certi-

ficador, certificante m.
92ai^'bUrgf(^aft, / *, caução de
caução /.

9laá)bem', conj. depois que..; se-

gundo o que; conforme, segun-
do, & proporção que..; ~, adv.
depois, depois d' isto.

9laái'btnUn, v. n. í). über etm. ~,

reflexionar, discorrer, pensar
em alg. c, estar meditando so-

bre alg. c. ; subtilizar, especular
(ßex. V. benfen); ~, n. ~8, re-

flexão, meditação, consideração,
cogitação /. ~b , adj. medita-
tivo, contemplativo; pensativo.

8lac!^'bentltl^,a(/;. meditativo, con-
templativo ; digno de reflexão,

de consideração. ~feit, /. ~,
reflexão /.

9taái'i>tuã, m. ~eê, ~ê, pi. ~brüifc,
reimpressão/.; o acto de con-
trafazer (um livro) m. ; contra-
facção /. ; fig. peso m., força,

efficacia; energia/., emphase,
emphasis m. U. /., afinco m.;

auf etw. beíonbern •" legen, car-

regar numa cousa; mit ~, effi-

cazmente. [um livro.

9laA'brU(fcn, ». <h ^. contrafazer

9}acq'brü(fen , ». n. l^. apertar de
novo ou outra vez; fazer adian-
tar apertando.

92aiJ^'bru(fer , m. ~g, pi. ~, con-
trafactor d' um livro m.

yiactlbritcfítC^, adj. forte, enér-
gico, emphatico, expressivo,
vigoroso; severo, rigoroso; ~,

adv. fortemente, energicamen-
te; efficazmente; rigorosamente,
com rigor. ~leit , /. •^z ener-

gia, força /., vigor m.

I2ai4'bru(fêt>aa, adj. enérgico, vi-

goroso.

ilaift'eifet, m. -S, emulação /.

9iait)eíferl!er, m. ~S, pi. ~, emu-
lador, emulo m. ~irt, /. ~,

pl.-ntKt emula, emuladora/.
~n, V. n. t). im. ~, emular alg.

ou com alg., ter emulação, pro-
curar imitar ou emparelhar com
alg. '^unfl,/- -o, emulação, imi-
tação /.

9ia(i^'etlcn , ». n. f. correr traz
alg., perseguir, acossar.

^adtetnan'bet , adv. de seguida,
um depois d' outro; successiva-
mente.

9íoií)'cmpfinben, ». « 6. jm. etw.
•~, ter os mesmos sentimentos
que outrem, sympathisar com
alg.

ifla'ttfen, m. ~ê, pi. ~, barquinha
/. ; bote, botezinho, catraio 7/1.,

cyraba, canoa /.

92a'(4enförintg, adj. navicular.
92a(l^'erbe, m. ~n, pi. ~n, herdeiro
substituído m.

iRaiJg'erinneruttg, /. ~, pi. ~cn,
lembrança, recordação /.; epi-

logo, postscripto m.

92a(t)'effcn , n. ~S, sobremeza /.,

postres m. pi., dessér m.
92ad)'e£erAiercn, ». n. ^. ser obri-
gado a fazer os exercidos de-
pois dos outros soldados; farn.
jantar após os outros.

IRac^'fa^ren, ». n. f. jm. ~, seguir
alg. em coche ob. batel; (caç.)

perseguir; visitar as minas.
9ta(i^'fallcn , ». n. {. cahlr traz

d' alg. c.

9iai^'färben, ». a. f). retlngír, dar
nova tinta a alg. c.

Síad^feicrf /• segundo dia de
festa tu.

'ííaái'\Útxn, v. a. i). celebrar uma
festa posteriormente á verda-
deira data, depois da sua data.

9!ai4'feilen, v. a. ^. retocar, polir

iRai^'teuern, v. n. ]^. atirar, dis-

parar uma arma de fogo de-
pois de outrem. [d' alg. c.

9íatí|'fítCflCtt , V. n. f.
voar traz

9ía(^'fOl3l!c , /. ~, successão /.

;

fig. imitação /. ~eit, r. n. \. jm.
~, seguir alg.; succeder a alg.;

imitar alg., encalçar alg., ir no
encalço de alg. »-enb, adj. se-

guinte. ~cr, TO. ~ê, pi. ~, suc-
cessor m.

9íod('forbcrn, v. a. '%. pedir mais
do que fora ajustado, pedir so-

bre escote.

9ío(í'forbcrttitõ, /. ~, pi. ~en, so-

bre-escote TO., o que se pede de
mais do que fora ajustado.

9}aii^'formen , v. a. í). copiar um
modelo, um molde eto.

Siai^'forfC^ücn, ». n. ff. inquirir,
investigar, indagar, informar-se,
pesquizar. -UKQ, f. ~, pi. ~en,
indagação, investigação, pes-
quiza, informação /.

92(l$'frage, /. ~, pi. -n, informa-
ção /.; ~ t^un ob. l^alten, in-
quirir, informar-se; pedir in-
formações; (com.) pergunta/.

SRaift'fragCrt, v. n. ^. Informar-se,
inquirir.

92a(ib'froft, m. gelo tardio m.
9íotí fül)lcn, V. a. f). etro. ~, re-

sentir alg. c; jm. etto. ~, ter os
mesmos sentimentos que ou-
trem, entender os sentimentos
de alg.

9laíO'fuÚ|!en , ». a. fj. encher, re-

encher. ~un8 , /. a acção de
reencher.

SRadj'goffcn , ». n. í). seguir alg.

com os olhos arregalados.

92(t(4'geben , ». a. t). ajuntar; ~,
V. n. afrouxar-se, soltar-se; fig.

ceder, deixar-se vencer, render-

ão, humilhar-se, abaixar-se; jut»
'«', condescender, deferir, ren-
der-se, ceder á vontade d'alg.

;

jm. nicfjtá ~ an.., não ceder a.

alg., não ser inferior a ninguém
em .

. ; iiic^t ~ Wollen, obstinar-
se, teimar, emperrar-se (ßex. V..

geben).

^(tal'QtienO, adj. condescendente.
^{adi'geboren, adj. posthumo.
92ai4'geburt, /. ~, pi. ~en, páreas,
secundinas /. pi.

9Zac^'ge|)en, ». n. f. jm. ~, seguir
alg., ir traz ou depois d'alg.;
ir no encalço de alg., encalçar
alg.; feinen ®efc^äften ~, estar
occupado nos seus negócios;
bem SBergnügen ~, entregar-se-
aos prazeres; meine U^r gebt
nacf), o meu relógio anda atra-
zado (ßex. V. ge^en).

SiaA'geicnbe, adv. V. Çernacb.
^aai'Qtmaätt , part u, adj. imi-
tado etc. ; factício, artificial.

9?aíOgera'bc , adv. finalmente;
pouco a pouco.

9íatf)'gcrti^t, n. v. 3laâ}e^\ett.

9?ai!)'gcf^mn*, to. ~eê, ~ã, re-
saibo ; travo ; mão gosto que
deixa um licor m. ; fig. dissabor,
desgosto TO.

Siactl'giebtg, adj. condescendente,
flexível, dócil, complacente, in-

dulgente. ~feU, /. condescen-
dência, deferência /.

9?(»(í'gicfjen , v. a. b. ajuntar va-
sando, atestar, encher; copiar
vasando em molde.

9?0d|'grab||en , ». a. ^. carar, ex-
cavar. ~ttng , /. «-, pi. ~en , a
acção de cavar; excavação /.

^aát'QVttê, n. ~feê, herva serôdia/.

9ta(i)'grübc(n , ». n. b. subtilizar,

alambicar; ~, n. »-é, demasiada
subtileza /., esmero m.

92aiÇ'gu(fcn , V. naífeíjen, nadö=
blictcn.

92a(^'gu§, TO. copia /.

92a(4'$att, to. -eS, ~ê, retumbo,
retimtim, echo to.

92ai^'^atten, v. n. f. retumbar, re-

8oar, resonar.

92a(I)'^aít|Ien , v. o. Ç. retomar
(uma lição); ~, v. n. durar, ser
de duração. ~tg, adj. durável;
efficaz. ~igfeiií, /. duração,
efficacia /.

iRad^'^angen, v. n. b. einer ©ac:;e

~, entregar-se a alg. c, deixar-
se levar d' alg. o. {flex. V. ^an=
gen.) [a pouco.

9}a(t|'l)ei(en , ». n. ^. sarar pouco
9}a(^'i)eiien, v. n. %. juntar lenha,
ao fogo, deitar mais combustí-
veis no fogão.

9}aii)'l)e(fen, ». n. b. jm. ~, ajudar
a alg. a adiantar, a progressar
{flex. V. belfen). [d' isto.

Síad^ber' , adv. depois , depois
3ía(í'í)erbft , m. ~eê, o fim do
outono. [guinte.

92aAÍ)e'rtg, adj. posterior, se-

9{a4't)icb, "1. segundo golpe ob.

bote ; revirete m.

9}<i(^'()tnlen , ». n. ^. jm. ~, co-
xear detrás d' alg., seguir alg.

coxeando.
9tad|'^0(l)ieit, /. ~, banquete que

se dá algum tempo depois d' uma
boda m.
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9la4'^a(cn, v. a. í). ir para tomar
alg. c. que 86 tem esquecido

:

ßg. recuperar, recobrar.

9ía(4'^u(fc , /. *juda /. ~^unbe,
/. lição de repetição /.

9ladl'^Ut, /. (mil.) retaguarda /.

9íoil)'iagcn, v. n. ^. jm. ~, seguir,

perseguir alg.; einer Sat^e ~,
procurar d' alcançar alg. c. (aud)

ßg}
9ladi'títtnq, m. -eê, ~i, pi- ~Itõn'
gt, prolongameuto d' um som
ou sonido; retimtim, retumbo
m.\ resonancia; vibração (d' um
sino) /. ; echo m. ; reminiscên-
cia /. [sonar, retumbar.

Kai^'inngen , r. n. j. resoar, re-

92a4'tomme , w«. ~tt, pi. ~n, des-

cendentes nt. pi., posteridade /.

92a(4'fommen, ». n. {. seguir, vir

detraz ou depois d' alg. ou d' alg.

c. ; ßg. einet Sac^e ~, seguir, ob-
servar alg. c; Reinem SSerípre=

tften, ieiner SSerpflidjtung ~, com-
prir com a sua palavra, sua
obrigação, satisfazer com a sua
obrigação , aos seus deveres
(ßex. V. lommen).

9ítt(í'fommertf(íoft, /. ~, descen-
dência, posteridade /.

9ío^'tommíing, m. ~eê, ~á, pi. ~e,
descendente »i.

9laá>'tõnntn, ». «. ^. poder seguir.

3laá)'tut, /. cura secundaria/.
9laiSilaüeix, v. a. í). repetir tarta-

mudeando.
9ia4'Ia^, «». ~ffeê, cessação, in-

terrupção, intermissão /., alli-

vio m.; deixa, successão, he-
rança/.; rebate n». , remissão
(d' uma somma); remissão /.,

perdão (d' uma pena) m. ;
(med.)

intermittencia /.

^aá)'it^en, v. a. f). deixar; sol-

tar, afrouxar (uma cousa ti-

rante); (mar.) largar (as velas)

;

ßg. im. etro. ~, ceder, condonar,
quitar, remetter alg. c. a alg.;

etro. am $reiie ~, baixar, re-

baixar alg. c. no preço; ti. fei=

nen gorberungen ~, ceder, des-
tituir-so das suas pretenções;
~, V. n. afrouxar-se, soltar-se;

fig. afrouxar, abrandar-se, di-

minuir, entibiar-se, anefecer-se,
cessar (o frio, o calor, o tempo,
o vento , o zelo , a applicação,
o ardor etc.), resfriar-se {ßex.
V. lafíen); ", n. -ê, afrouxa-
mento m. ; relaxação/. ; descahi-
mento m., tibieza, diminuição/.

Stat^Iafíenfc^aft, / ~, deixa, he-
rança, successão /.

92a(4'läffig , adj. negligente, des-
cuidado, omisso, deixado, de-
leixado, frouxo; ~, arfo. negli-
gentemente , descuidadamente,
com negligencia, ao desdém,
desalinhadamente. ~Ictt, /. ~,
negligencia /., descuido ;;<., in-

cúria, frouxidão /.

Kac^'laufcn, r. n. l). jm. ob. einer

@acf)e ~, correr traz d' alg. ob.

d' alg. c; seguir (a) alg. cor-
rendo {ßex. V. laufen).

9ladi'leien, v. n. í). ßg. einer ©aí e

~, seguir alg. c, conformar-se
com alg. c.

9laúi'ít%tn, V. a. o. ajuntar, met-
ter, pôr (ßex. V. legen).

92a(4'(efe, /. -, respiga, respiga-
dura, rebusca (do campo) /.;
rabisco m.

; ßg. supplemento //».

92ai4'ícfen, v. n. ^. respigar, re-

buscar (o campo); rabiscar, dar
busca á vinha vindimada ; etro.

~, ler, reler alg. c. (ßex. V. Ie=

fen.)

«ac^'fefer, m. -â, pi. ~, respiga-
dor, rabiscador m. -^iw, /. ra-

biscadeira /.

92a(4(tefern, v. a. í). acabar, com-
pletar (um fornecimento, um
provimento etc.).

Ilaui'maaitn , v. a. í. fazer outra
vez ; imitar, contrafazer, copiar,
arremedar, repetir contrafazen-
do, [arremedo m.

'^Jlaa'madiunQ , f. ~, imitação /.,

^Jlau^'maitn, r. a. ^. copiar (uma
pintura)

; ßg. contrafazer.
92ai^'maltg, adj. seguinte, poste-

rior, [mente.
'ílaú)'ma\è, adv. depois, ulterior-

9lO(í nteflen, r. a. f). medir de novo,
tornar a medir (ßex. V. mefíen).

9ladl'mUtag, m. -g, pi. ~e, tarde,

sesta /. , horas pomeridianas
/. pi. ; ^eute ~, esta tarde, hoje
á tarde.

9}a^'mtttagê, adv. depois do meio
dia. -ruíje,/. ~f(ílafiíen, n.

sesta /. ~ftunben, /. pi- horas
pomeridianas /. pi. ~atit, /. a
hora, o tempo depois do meio
dia, tarde, sesta /. ["i.

9}ai4'na^me , /. (com.) reembolso
9la(4'net|men , v. n. ^. (com.) re-

embolsar-se (ßex. V. neljmen).

9iac4'ortinen , v. a. ^. substituir,

subdelegar.
1)}a(f)'pf(att^en, v. a. ^. replantar.

^Jtat^pinfeln, v. a. í). retocar.

^ilaúlíplai^lftxn , v. a. I). repetir
pairando.

9la(Sf'\fOVt9, n. porte que se deve
pagar depois de ter recebido
uma carta etc. rn.

9laá)'pt'á%ert, v. a. l). recunhar.
'ilai^'ttaintn , v. a. í). recontar,
tornar a contar; examinar uma
conta.

9}a(^'rebe, /. -, pi- ~n, epilogo m. ;

(bie üble -») má fama/., mão con-
ceito TH., vituperação, censura;
maldicencia, murmuração /.

9latii'ttten, v. a. ^. repetir o que
outrem tem dito ; murmurar,
dizer mal d' outrem ; dizer mal
de alg. por detrás.

9!(IC^'reÍfen, e. n. t). amadurecer
mais tarde.

9lai1^'reife ,
/. ~, seguimento VI.;

viagem para alcançar alg. /.

Síat^reifcn, r. n.
f. jm. ~, seguir,

perseguir alg.

^atíiTtiten, v. n. ff. jm. ~, seguir,
perseguir alg. a cavallo (ßex.
V. reiten).

^aájívtttnta , v. n. f. correr traz
d' alg. ou d' alg. c. (flex. V. ren=
nen.) [tardio m.

9ia^'reite, /. ~, arrependimento
9íaiq'n0t, /. ~, pi. ~en, aviso m.,
noticia, advertência, nova, re-

lação, narração /. ; cartaz , an-
nuncio ou aviso que se affíxa
nas paredes das ruas m.\ jm. •*

ti. etro. geben, dar aviso ou no-
ticia a alg. d' alg. c. ; }ur ~!
aviso ao leitor.

ílaúi'xiá\tcv , m. ~g, pi. ", ver^
dugo, carrasco m. [noticia.

9}a(4'rtl4t[t(^, adv. por aviso, em
ííai^rutfen, t. n. \. (mil.) avan-

çar após ou detraz d' um corpo.

9?ad^'ruf, m. ^e§, ^ê, pi. ~e, cha-
mamento; adeus wi. , oração /.

ou poema dedicado a um mor-
to, necrológio m.

9!a(^'rufen, ». n. b. gritar, dar
vozes traz d' alg. (ßex. V. rufen.)

92aC6'TUf)in, m. *§, fama, reputa-
ção f., bom nome, renome m.

Síoi^riifimen, v. a. t). jm. ~, di-

zer em louvor d' alg.

9laát'ÍaQtn , v. a. 6. redizer, re-

petir o que outrem tem dito,

tornar a dizer; jm. etro. ~, di-

zer alg. cd' alg.; jm. atleã mõg»
lic^e ~ , dizer de alg. cobras e
lagartos.

9íait)fo^, m. ~eê, pi. ~fãèe, Oog.)
consequente m., conclusão /.

^att)'idtautn, ». n. i). seguir com
08 olhos.

^adiidfxãen , v. a. í}. enviar (ob.

mandar ) traz d' alg. ; enviar,

expedir mais tarde.

9iai4'fc^teben , v. a. 6. empuxar,
impeliir (ßex. V. fcpieben).

Siai'fttlieSeWr "• «• fi- Jm- ~/ »*«<"•,

disparar depois ou traz d' alg.

;

tornar a pôr ou a dar, a con-
tribuir; supprir uma quantidade
de dinheiro; ajuntar; -«-, r. n.

lançar-se, arrojar-se ao pé de . .

.

(ßex. V. j^ieöen.)

92a(4'f(|^tffen, v. n. f.
segnir, per-

seguir navegando ou por agua.

92l>(^'f(t|(ag r
'"• (mus.) nota com-

plementar ou tinal /.

9}a^'f(^Iasen, « a. t). contrafazer
(uma moeda) ; buscar (uma pas-

sagem n'um livro) ; folhear, con-
sultar (um livro, uns autos)
(ßex. V. ft^Iagen).

^aáfyáiUiáien, ». ». f. seguir se-

cretamente, ás escondidas.

9ía(í|'fCf)íeifett, \v. a. \). trazer de
92a(4'fd)le))))en, / rastos, levar de

arrastão, de ob. a rastos, arro-

jar pelo chão, arrastar, rojar

trás de . .; ~, «. arrastamento m.

9ía(^'fl^Iuffe(, m. ~ê, pi. ~, chave
falsa ob. feitiça, gazua /.

'Slaáiiáimeáen, v. a. tj. deixar um
resaibo.

«Ratífdimieren, r. a. ^. copiar mal.

3}atJ) fd)neiben, v. a. í). talhar d' nm
modelo.

íía^ fc^rciben, v. a. ^. copiar, tras-

ladar; escrever o que se dieta.

92a^'fd^reibec , m. -^g, pi. -, co-
pista, trasladador vi.

9íaií'f(^reten , ». n. \). jm. ~, gri-

tar traz alg.

9lat^ftí)rift, /. ~, pi. ~en, post-
scripto m., posdata, apostilla/.

9íatt)'f(íub, 7/i. -eê, -§, pi. ~fíu.
be, ben ~ 6aben, jogar (ás bo-
las) depois do primeiro que joga.

9lai^'f(^ttr, /. ~, segunda tos-

quia /.

3laäi'^dini, m. ~ffe§, pi. ~fíufíe,
disparo que segue outros; di-

nheiro ou fundo que se torna
a p6r ; complemento d' uma som-
ma ou quantidade de dinheiro m.

9laÃ'fc^Utten, «. a. í). ajuntar va-
sando. [m. pi.

3la<ti'iáiWaxm , m. retardatários

21*



íJíad^fd^njafecn 324 gjac^tfchatten

^aät'iai'mttMttl , v. a. í). repetir
mecanicamente.

iHadi'^uiWimmtn, ». n. {. nadar traz

d'aig., seguir a nado.
Sladlft^WÖrcn, v. n. í). repetir um
juramento.

9ia^'fege(n, v. n. \. navegar traz

d' outro navio; perseguil-o.

9laii^'fe4en , »• a. u. n. i). jnt. ~,

seguir a alg. com os olhos; ~

(etto.), fazer a revisão ou revista

d' alg. c; ßg. ym. ~, ter indul-

gência para alg., perdoar alg. o.

'a alg. {flex. V. fe$en) ; ~, n. ~è,
revisão/., exame; retoquem.;

fig. indulgência /. ; boê ~ ^abeil,

ser frustrado das suas esperan-
ças, ficar a chuchar ob. chu-
chando no dedo, assar na ponta
ob. no bico do dedo.

yia&'Stn'ocn, V. no(í?d)ttIen.

9Í0lí'fetilen, r. a. f). deprimir; des-
prezar, menoscabar; ~, v. n. \m.

~, perseguir alg. '<-ung , /. ~,
desprezo, menospreço, menos-
cabo; perseguimento m.

itaci'fiiÖt, /. ~, indulgência, con-
nivenoia; remissão /., perdão,
indulto m. ~ig, adj. indulgen-
te; complacente; ~, adv. indul-
gentemente, com indulgência.

9íart)'ft(í)tê00tt, adj. indulgente.

«WaiílTtlíiC, /. affixo m.
»JíaiíTtnoen, t>. a. í). repetir alg.

c. cantando {flex. V. fingen).

ilaiö'ftnnett, ». n. i). einer ob. über
eine Sadje ~, meditar, discorrer
(alg. c), estar meditando, dis-

correndo (sobre alg. c.) {flex.

V. fiunen); ~, n. «-§, meditação,
reflexão, contemplação /.

9íailh'fi^eji, v. n. ^. v. nai^bfeiben.

Jiac'fommer , m. -ê, verão de
São Martinho m.

Siat^'fiJäijcn, ». ra. ^. einer Sacöe~,
espreitar, espiar alg. c.

97a4'f^iclf "• ~e§f ~^t farça, pe-
quena peça de theatro /.

9ía^'fVotten, ». a. í). jm. ~, con-
trafazer, arremedar alg. por de-
risão.

Stat^'f^iret^en , v. n. í). repetir as
palavras, os ditos d' alg. {flex.
V. ^pteáien.)

9íaco'fi)tingen, v.n. f. jm. ~, saltar
traz d'alg. ; seguir alg.com ce-

leridade Xflex. V. ít)ringen).

9lttáí'\pUv\\cn, ». n. f). rastejar, se-

guir as pegadas, pisadas, vestí-
gios; yí^. einer ©aíe ~, pesqui-
zar, esquadrinhar, indagar alg.

c. ~ung, /. ~, rastejo m.; flg.
pesquiza, rebusca, investiga-
ção /.

9l'ááf^, adv. ~ baran, äu~, muito
perto, muito cerca, muito imme-
diato de .

. ; (oor lurjem) ultima-
mente ; ~,prp. " mir, muito perto
de mim; depois de mim; » ®ott,
depois de Deus; nâc^ftbem, logo
depois.

SRäd^'fte, adj. (ber, bie, bo?) {sup.
b. nabe) o mais chegado, o mais
vizinho, próximo, a mais che-
gada etc.; mein ~r SJerWanbter,
meu parente mais chegado; ber
" naá) mir, o primeiro depois
ou traz de mim; bie ~ SBodie,
a semana próxima ; ber ~ SBeg,
o caminho mais curto; bie ~
Gelegenheit, a primeira oocasião

;

ber ~ 9Jíonat, o mez que vem;
~, m. ~n , pi. ~n , próximo rn.

;

jeber ift f. felbft ber ~, a cari-

dade bem entendida começa por
nós mesmos; mais perto ob. pri-

meiro estão os dentes que pa-
rentes, [tartamudeando.

iWadÖ'ftOtnmeln , r. n. t). repetir

üWat^'ftei^en , ». a. i). contrafazer
com o buril {flex. V. ftec^en).

92aii^'fte^en, v. n. tj. ter um posto,
um lugar, um assento detrás
d' outros; seguir; flg. jm. in ei=

ner ©ac^e ~, ceder, ser inferior
a alg. em alg. c; jm. ni^t an
SSert ~

, não ceder em valor a
alg. {flex. V. fielen.)

'ilaaf'fteUWen , v. a. I). pôr detrás
de..; bie Uíjr ~, atrazar o re-

lógio; ~, D. n. jm. ~, armar ci-

ladas contra alg., andar á caça
de alg. ~un8,/. ~, JJ/. ~en, ci-

lada, emboscada /.

Stal^ftenltebe, /. amor do pró-
ximo , amor para com o próxi-
mo m., caridade proximal /.

92a(1^'ftenê, adv. dentro de pouco
tempo, em breve, logo.

SRai^'ftetter , /. ~, pi. -it, novo
imposto í/í., taxa addicional /.

yia<l!t'\itntxn, v. n. 5. pagar uma
taxa addicional.

Síarfiftfolgenb, adj. seguinte.

^aá)'St\Ú>, III. ~e§, ~ê, pi. ~e, es-

tampa contrafeita, copia /.

9laáí'\t0píftín , V. n. ^. respigar,
rebuscar o campo.

iRad^'ftO^en, ». a. \). empuxar, em-
purrar, impellir ainda mais ou
detrás d' alg. c. {flex. V, ftoSen.)

aiac^'ftreBen, ». n. íi. einer ©ac|e ~,
aspirar a alg. c; ambicionar,
desejar, appetecer alg. c.

9lai^'fttänten , ». n. \. seguir por
torrentes; fig. seguirem massas.

Siai^'ftürjen, v.n.
f.

cahir ou fun-
dir-se traz d'alg. ou d'alg. c.

9la«i^'fUlí||en, v. n. í). rebuscar, in-

quirir, investigar, indagar, pes-
quizar. ~ttttg, /. ~, pi. ~en, re-

busca, pesquiza, informação,
indagação /.

SWaíOt, /. ~, pi. ^ááite, noite/.;
eâ wirb ~, começa a anoitecer,
faz-se noite, chega a noite; eê

ift ~, anoitece; mit (beim) ®in=
bxuõ) ber ~, ao anoitecer; bei

ber ~, in ber ~ (beê 3íac^tâ), de
noite; ju ~ effen, cear; gute ~!
boas noites 1 f^Jäte, tiefe ~, alta
noite ; in ftitter ~, pela calada
da noite ; bei ~ u. Siebet , de
noite.

9laáit'\\avl>eH, /. vigília /. ; traba-
lho de noite, estudo nocturno
m.; elucubração /. ^dtititet,
m. o que trabalha de noite ; des-
pejador de cloacas m. ~Iieifen,
n. bacio, serviço, ourinal m.
~6Ittme, /. (bot.) furabordâo m.

9la(t)'teií, m. veê, ~ê, pi. ~e, pre-
juízo, detrimento, damno m.,
desvantagem /. ; gu meinem ~,
no prejuízo meu;

f. gum ~ tt)cn>

ben, resultar ob. redundar em
damno. ~tÖ , adj. prejudicial,
damnoso, desvantajoso; -«-, adv.
desvantajosamente, com prejuí-
zo, com damno. ~igfeit , /. ~,
desvantagem /., prejuízo m.

9ta(Qt'||effen, n. ~ê, /am. cêa, ceia
/ ~CUle, /. bufo m., coruja/.
"fttltcr, til. borboleta nocturna,
nootua/. ~froft, »n. gelada noc-
turna/., gelo nocturno ni. ~5C"
ínge, n. meijoada /. ^gefi^irr,
V. ~beden. ~g(ei(f|e, /. equi-
noxio m. ~glei3)e))unit, m. pon-
to equinoxial iii. ~t)aul)e, /.
touca de dormir/. ~{)etnt)f n.

~eê, camisa de dormir/. ~^et«
hergc, /. ~, pousada /. ~()im'
mel , ni. ceo da noite íft.

9íai!^'t^un, V. a. í). imitar, contra-
fazer.

^aáttiQaU , / ~, pi. ~en , rouxi-
nol //(. [rouxinol ?«.

92atf|'tigatlenfil)(ag , m. canto do
92äiq'tigen, v. n. i). passar a noite,

pernoitar.

9íad)'tifí0, m. ~eâ, pi. ~e, sobre-
mesa/., postres m. pi., dessérm.

SWai^t'lljnrfe ,
/. chambre m., ca-

misola /. ^terje, /. (bot.)
onagra, bruxa, herva dos bur-
ros/. ~lleii), n. roupa de cham-
bre /., roupão m. vlogcCf n.

albergue »«., pousada, estalajem

/., lugar (onde pernoita o vian-
dante) nt. ; cama /. , leito m.
~\tiVXpt, f. grizeta, lamparina/.

WàÚitiiá^t "'ii- nocturno ; ~, adv.
de noite, em hora nocturna,
nocturnamente. ~ertl>etle, adv.
de noite.

9íai^t'||(ic(|t, n. ~eê, ^è, candeia
ou vela para conservar luz para
a noite, bruxa; grizeta, lampa-
rina /. -«-jnní)í , n. céa, santa
céa /. «männc^ett , n. incubo,
pesadelo m. ~mctte , /. noc-
turno m. ~mttfit, /. serenata /.

~ntü^e, /• barrete de dormir,
solideo rn. [retumbar.

91ac^'tötten, f-n. li. resoar,resonar,

!K(ttl)t quartier, v. 9íacf)tlager.

91ad)'tra6, ni. ~tê, ~S, retaguar-
da/.

yiaúifvabt, m. ~n , pi. ~tt , (om.)
nycticora/., corvo nocturno m. ;

fig. noitibó, noctívago m.
3laá(tvaòtn, v. n. f. jm. ~, trotar

traz d' alg.

yia<b'ttai)ttn, V. nad^ftreben.

9íatí'trag, m. ~el, ~â, pi. ^trõge,
pagamento do restante; supple-
mento rn.

Diaii^'tragen, v. a. ^. trazer ou
levar traz de . ., ser de reserva;

flg. pagar o restante; supprir,
completar; jm. etlD. ~, guardar
ódio, rancor ob. a injuria a alg.;

ter rancura contra alg. {flex.
V. tragen.)

^aÚítxà^lMSi , adj. suppletorío

,

suppletive, em forma de Supple-
mente ; de seguida.

92a(^'treten, v. n. f. jm. ->-, seguir
alg.

; fig. seguir as pisadas d' alg.,

imitâl-o {flex. V. treten).

92ai^t'rtegel, m. ~S, belho m., lín-

gueta (da fechadura) /.

9iaái'ttiUetn, v. a. ^. etro. ~, re-
petir alg. c. trinando.

9laáft'\\V0Í, m. roupão m. ^ru^e,
/. paz da noite /., repouso m.

9taAtêf adv. de noite.

92a$t'||fRatten , m. ~g, sombras
da noite /. pL; (bot.) noctur-
na; herva moura, doce-amar-
ga, uva de cão /. , solauo m.
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^llQWaíbC,/. andorinha de noite
/. ~f(Dn)ärmer, "< noitibó, noc-
tívago III. ~f(t|tpetf , m. suor
nocturno m. -fi^en, n. vigilias

f.pi-, trabalhos nocturnos m. pi.

•^^änitl^cn, n. serenata /. ~ftU(f

,

n. (pint.) noite; scena nocturna
/. ~ftU^l r '"• cadeira furada,
cadeira de retrete /. ~ftnnbe, /•
hora da noite/. ~ttfl^, ni. mesa
de noite, de cabeceira/., ve-
lador, toucador m. ~tO)tf, ni.

bacio, ourinal, serviço, bispote
m. "tíioíe, /. violeta matronal
/. »tiogcl, m. ave nocturna /.,

noitibó BI. -»tpac^e, /. ronda,
patrulha; vigia; vigilia; vela-
dura /. ^toädlter, m. guarda de
noite m. ~ioanbeIn, r. n. f). ser
noctambulo. ~ttian&íer, «». -in,
/. noctambulo /«., noctambula
/. -loeibi^cn, n. súcubo, in-
cubo, diabo súcubo m. ~jeit,/.
tempo de noite m., noite/.; bei
~, de noite.

9iadi't)erlangen, V. naíforbern.
9la<ti'toatS)\cn , e. n. \. lançar re-
novos, tornar a brotar.

9laáí'm'ágtn, l r. a. í). repesar, pe-
92aA Wiegen, / sar de novo.
9la(QV>atií,/. eleição complemen-

taria /.

9la(b'toànten , v. n. f. jm. ~, se-
guir alg. cambaleando.

9iaiÍ)'loei), n.
1 dores depois do

9iait) lOCtie, /. > parto /. pi.;

9iad)'loetÍen, pi. I amargo , dis-
sabor Hl., dôr que se sente de-
pois de haver padecido uma
doença /. ; ßg. arrependimento,
pezar depois do feito m.

9la(S)WCÍn, m. ~tè, ^S, vinho de
repisa itt.

9}a4'tt>einett, ». n. 5. jm. -«, cho-
rar a morte de alg.

3laát'tatiê, m. prova/.; beii ~ Iie=

fern, provar.
9laái'»ei\\\tn, ». a. 5. mostrar, in-

dicar, assignalar (ßex. Y. tDei=

fen). -er , m. ~§ , pi. -., guia.
conductor ni. ; fig. index th.

-"ttltg, /. ~, pi. ~ett, indicio m.
92a4'nic(t, /. posteridade /.

92ait)'n)crfen , v. a. ^. lançar, dei-
tar trás de . . . (flex. V. tuerfen.)

92a^'n>inter, m. ~5, inverno tar-
dio Jí(.

ftat^'toirtljen, r. n. ^. operar mais
tarde. »ung,/. effeito m., con-
sequência /.

92a4'loort, n. epilogo m.
9ia(i)'tt)oUen , r. n. \). querer se-
guir íjex. V. tDoUen).

9\aá(vo\xà)ê, m. ~fei, pi. -«ttiüc^fe,

renovos ;«. pi., rebento de nova
matta ni.; fig. mocidade, nova
geração /.

92a4'ia^(cn, v. a. í). pagar o res-
tante, os atrazados; pagar de-
pois d' alg. [nar a contar.

9}a({|'itä^lcn, r. n. o. recontar, tor-

92a(4'ial)lung,/. paga supplemen-
tär /.

9ía[í'jat)íung, /. verificação /.

yíad) ,sctlic, /. ~, sobreescote m.
ã{ad)àeitt)n|!e«f " «• ^. debuxar,
desenhar segundo um modelo,
copiar. ~u«fl,/. ~, pi. ~en, a
acção de copiar, copia /.

92a4'iie4en, « a. ^. arrastar, pu-
xar, tirar traz de si

; fig. educar.

criar, cultivar; •», v.n. f. seguir
{flex. V. jtc^en). [censo ;/i.

9!ai^'jVÍn§, m. ~\tê, foro além do
9!a4'iug , m. ~e§, ~á, pi. «suge,
comitiva/., séquito, acompa-
nhamento m. ; retaguarda /.

92a(^'iagíer, m. retardatário, sol-

dado desmandado m.
92a'lfen, «». ~§, p<. ~, nuca/., pes-
coço ni., cerviz, parte posterior
do pescoço /. ; cachaço m. ; fig.
jm. immer auf bem ~ fein, ir no
alcance d' alg., perseguir alg.;

ben » beugen, abaixar ob. do-
brar a cerviz; ben @c^elm im ~
^aben, ser malicioso, astuto.

iltt'ifenb, V. nattt.

92a'lfenfl^(a8 , m. pescoçada /.,

pescoção, cachação, golpe na
nuca tu.

9íaift, adj. U. adv. nú; despido;
nuamente; fig. nú, descoberto,
sem rebuço; lizo, lhano, sem
nenhum adorno; ~e SSafttÖeit,
verdade nua e crua; gan) ~,
em pelote, em carnes, em carne
viva ; bte ~en tleiben , vestir os
despidos. [desnudez /.

92a(ft'4eit, /. ~, nudez, nudeza,
9{a(ft'||teimctti), adj. acotiledone.
acrogenio. ~iei4nen , »». es-

tudos do modelo vivo m. pi.

9ía'beí,/. ~, pl.~n, agulha /.;

(Stednabel) alfinete m. ; fig. fam.
rote ouf ~n figen, estar ob. andar
sobre espinhos; estar em braza;
prov. eine ~ in einem Raufen jpeu

iucÖen, procurar agulha em pa-
lheiro. ~n,/. pi. folhas acerosas
ob. aciculadas /. pi.

92a'Íie(||Iiaum , m. arvore com
folhas aciculares /. ~6rief,
m. carta d' alfinetes /. ~òv,át'

fe , /. agulheiro ; estojo de
metter alfinetes m. •"förmig ,

adj. (bot.) acicular, agulheado.
-getb, n. alfinetes m. pi, ~^o(j,
n. arvores com folhas acicu-
lares, arvores coníferas /. pi.

~ferbcl, Tn. (bot.) herva agu-
lheira/. ~íiffeit, ». almofadi-
nha (d' alfinetes etc.), prega-
deíra /. -õlir , »• fundo, olho
da agulha r/i. ~f))i^e, /. ponta
d' uma agulha/. -<-ftÍt^, m. ponto
d' agulha , d' alfinete nt. ; agu-
lhada, alfinetada /.

Wo'bir, m. -«-8, nadrr m.
9lak'(tr, m. ~ê, pi. ~, agulheiro,

alfineteiro, agulheteiro m. ~||ia°

rf, /. quinquilharia /.

92ae'nti, (n. b.) Noemi.
Sto'gel, «í. ~§, pi. 9iäge(, unha
(das mãos e dos pés) /. ; prego,
cravo m. ; ^Bljerne ", cavilha/.

;

f. an ben Síõgetn fauen, roer as
unhas; auf ben 9iägeln lõnnen
ob. roiifen, ter na unha; bie 9lã=

gel befc^neiben, fazer as unhas;

fig. fam. etro. an ben ~ Rängen,
renunciar a alg. c. ; abandonar
alg. c, seguir novo modo de
vida; ben ~ auf ben ßopf tref^

fen, dar no chiste, no trincho,
no vinte; ein ~ ju já. êarge fein,

ser a causa da morte de alg.

;

baè geuer brennt mir auf ben 9iã=
gein, o negocio é urgente; estou
com muita pressa ; estou em
braza.

92a'ge({!a}nÍ0t, m. bigorna de cra-

vejador /. ~6anf ,/. páo com
malaguetas m. ~DO^rer , tn.

broca/., furador m., travoela,
verruma /. -ifirftC, /. esco-
vinha para limpar as unhas /.

92ã'ge((^en, n. ~ê, pi. ~, pregozí-
nho, pequeno prego, cravo pe-
queno m.

92ä'ge(ein, V. ©erourgnâgelein u.

9íelte. -tourj, /. cravoílha /.
9la'9el||felí, n. ~e§, -ê, (im Sluge)
belida; unha no olho, ungula/.
»fefl, adj. cravejado, pregado,
segurado com pregos, com cra-
vos. ~gef(^ttlür, n. unheiro, pa-
narício ni. -to^tf, m. cabeça
d' um prego /. -trant , ~Í0«»
bc( , "<. commercio, trafico de
pregos tn. ~Iraut , n. (bot.)
herva andorinha /. ~lliê, adj.
despregado, descravado. ~ntaler
n.pl. signaes das chagas de Jesus
Christo tn. pi. [cravejar.

9}a'geln, r. a. \). pregar, cravar,

9{a'ge(|ineu, adj. fam. novo flam-
mante, novo do trinque, novo
em folha; ~eè fíleib, vestido
flammante. ->-))robe , /. bie ~
ma(^en, empinar o copo, beber
até á ultima gota. ~tOl4e, tti.

~n, (icht. ) raia brocheada /.

"fl^inieb, tn. cravejador, pre-
gueiro tn. ->-f(^inÍebe, /. fabrica
de pregos /. -f^mtcbSarbeit,
/. obras de cravejador /. pi.

~ttierl, n. pregadura. pregaria
/. ;

(mar.) cravatura /. -jange,
/. torquez, tenaz /. ~jieper, '".

descavador , martello d' ore-
lhas m. [perca de mar /.

9}a'gemau(, n. ~cá, ~ê, (icht.)

9!a'gen, v. a. u. n. ij. etro. ~, on
etro. •*-, roer (com os dentes);
carcomer (fallando do carcoma
ob. caruncho); corroer; /í^. roer,
pungir, carcomer (a consciên-
cia, o coração etc.); ein »beâ
©eroiffen, uma consciência afls-

tulada; ber ~be SBurm, o bicho
roedor; ein ~ber fiummer, uma
dòr sensível, uma pena amarga;
~, n. ~ê, roedura, corrosão /.

9}a'ger, tn. 1 ~è, roedor ob. aní-

9ía'getier, n. / mal roedor m.
9Ía'qe, adj. u. adv. chegado; pró-
ximo, vizinho, contíguo, ao pé,
junto; conchegado, quasi, pouco
mais ou menos ; ~ an, bei, jU . .

,

ao pé, cerca, perto de..; junto
a .

. ; ~ babei , ímmedíatamente,
no lugar ímmedíato, muito perto;
-«' aneinanber, um junto a outro;
ein ~r greunb, SSerroanbtcr, um
parente chegado ; ~ tommen, ap-
proximar-se, avizinhar-se

; jm.
gu ~ treten, offender, gravar,
prejudicar alg., fazer aggravo
a alg.; -• legen, dar a entender
a alg.; provocar, irritar alg.;

baâ ge^t mir ~, isso me doe,
sinto muito.

^ä'^tt /• ~, proximidade, vizi-

nhança /. ; fiier in ber ~, perto,
cerca d' aqui.

92a4e4in', adv. quasi, com pouca
diftereuça, perto de . .

.

9iö'öe|iinäbcien,n. ^S,pi.~, ~mant'
feU,/. ~, pt- -^en, costureira /.

9la'^en, r. n. u. f. ~, r. r. f). ap-
proximar-se, avizinhar-se, che-
gar-se.
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SJÖ'ijer.m. ->-ê, pl-~, costureiro?».

^Jlä'i]et, acij. u. adv. {comp. ü. nafie)

mais cerca, mais perto; btefer

2Beg ift ~, este caminho é mais
curto ;/^. bie ~n Uinftänbc, baâ
ve, 08 pormenores m. pi.; de-

talhe ni. , relação circumstan-
ciada, individuação /. ; ~ brin=

(jen, approximar; einer grage ~

treten, considerar mais a fundo
uma questão; bei ~et 58etracö=

tung, examinando mais de perto
ob. mais a fundo a cousa.

Síaljeret', /. ~, costura /.

9iä'i)erin, /. costureira /.

92ä'tiern, v. a. ij. approximar, acer-

car, avizinhar, chegar; f. einer

*|5erfon ob. Qaáie ~, approximar-
se, acercar-se, chegar-se a alg.

Ob. a alg. c.

9lä'fterung ,
/. ~, chegada, vinda

/, ; (math.) approximação /.

9ia'ticftetienb, acij. próximo.
9ía'l)eju, adv. circa, perto de.

9lo^'||faftcn , m. caixa de costura

/. -fifíen, n. S, pl.~, almo-
fadinha, almofada, pregadeira
/. ~tnaf(4ine, /. machina de
costura ob. de coser/, -^ttabcl,

/. agulha (de coser) /. ->-))ult,

V. ~tif}en. ~ra^men, m. basti-
dor m.

9iäl)'ren , P. a. {). alimentar, sus-
tentar, manter, criar; nutrir
criar , sustentar ( arvores, plan-
tas) ;^<7. alimentar; manter, en-
treter, fomentar (a guerra, os
vicios, as esperanças); j. ~, v. r.

alimentar-se , sustentar-se , nu-
trir-se; viver, sustentar-se.

9!ii4'vcntl, adj. nutritivo, substan-
' cioso.

92a^T'4aftt adj. nutritivo, alimen-
tar, alimeutario, alimenticio,
alimentoso; fig. lucrativo, lu-
croso; ein -er Drt, lugar de
trafico, de commercio. ~igleít,
/. ~, o ser nutritivo, qualidade
do que é nutritivo /. [dal m.

Slä^'tin^, m. ~tê, ~ê, pi. ~C, de-

'ilattv'io^t ^'O- Que não é nutri-
tivo

; ßff. ingrato, estéril , infe-

cundo; ein ~jer Crt, lugar onde
se ganha pouco ob. nada; ~}e
3eiten, tempos difficeis, árduos
m. pi.

Slä^t'ftHttb, m. ~eê, ~â, estado
do meio m. , classe laboriosa,
productiva /.

9la^'tuní, f. ~, pi. ~tn, alimento,
sustento m., comida; profissão

/., officio ; trafico , commercio
m., industria /.

9ÍOÍ'rttng,/. ~, nutrição, alimen-
tação /., nutrimento m.

9lat|'rungê||f(eig, m. ~eê, indus-
tria /. ^mittel, n. alimento m.,
comida/. ~foft, ni. sueco nu-
trido í/í. •«.forge, /. cuidado
de vida m. ~ftCUCr, /. imposto
sobre os viveres m. ~ftoff, m.
substancia nutritiva ob. alimen-
tícia /.

Siäö'llft^ute, ~ftunbe,/. ^,pi.~n,
escola onde se ensina ob. apren-
de a coser/. ~fetiie, /. torçal
m., seda torcida /.

9Í0l)t, /. ~, pl.ytàVtt, costura/.;
(an. u. cir.) sutura, costura/.;
(hydr.) juntura /. ; bie "Mite
ausbügeln, assentar as costuras.

9íaftterei', /. ~, costura /. ;
pon-

to m. [reira /.

9?fit|'tettn , /. ~, pi- ~«ett , costu-

92ät)'||tif(i^, in. mesa de costura /.

~jeu8 r
"• costura /., apparato

de costureira rn.

liJíait)', adj. ingénuo, natural, não
utlectado, singelo.

iJlaiöität',/. •», ingenuidade, lha-
neza, sinceridade, innocencia,
singeleza /'.

92aia'be, /•" ~, in.-n, (myt.)
naiade (nympha da fonte) /.

Síofaraffarbe , f. ~ , nácar m.
~n, adj. nacarado.

iJla'me, m. •»no, pi. ~tt, nome;
t«rmo m. ; ßy. reputação /., re-

nome, nome m., fama/.; im ~n
beá . .

, em nome ob. de parte
de..; in meinem ~n, no meu
nome ob. da minha parte; in

©otteê -n , em nome de Deus,
seja! unter bem ~n, debaixo do
nome; loie tft 301^ luerter ~?
como é a sua graça? auf einen
~n ^ören (ö. í)unben jc), dar
pelo nome de . . .

9ía'men||nufruf , m. chamada /.

~lOã, adj. anonymo, sem nome;
fi<j. indizível, inexprimível. ~tt'
giftet, n. lista, matricula /.

iJo'menö, prp. de nome.
Sia'menellfeft, n. ~tog, m. dia de

tal e tal pessoa, do seu santo rn.

-"gebtd^t, n. acróstico m. ~oer=
iei(4ni^ , n. lista; matricula;
nomenclatura /. ~t>Cttejr, ni-

homonymo m. ~äug , '"• cifra

do nome, rubrica /. ; signal;
monogramma m.

9la'ment(i(^, adv. nomeadamente,
particularmente, especialmente,
designadamente, assígnadamen-
te; expressamente; ~ benennen,
nomear, denominar.

9!a'menn>e(i^feí , m. ~§, (rh.) me-
tonomia /.

SWom'^aft, adj. u. adv. que tem
um nome, nomeado, notável;
considerável; j. ~ mad^en, no-
mear, denomear alg.

92äm'(t(fi , adv. a saber, isto é,

quer dizer.

92äm'H(t|c, adj. (ber, bie, baâ) o
mesmo, a mesma.

Statt'ting, m. ~á, ganga (estofo)/.

i«o<)f , m. ~cê, ~ê, pi. 8ía>>fe, es-

cudella, concha, gamella, tigela

/. ; alguidar /«., terrina; sopeira,
malga /.; ein ~ öoU, esoudel-
lada, gamellada, tígelada /.

!J2(Í))f'(^en , n. pequena gamella
ob. tigela /. [bolo) /.

ííapftuí^cn , m. baba (espécie de
iKavf'muf i!^c( , /. ~, pi. ~n , lapa,
espécie de concha univalve /.

9Í0)»0'tf|0, /. ~, naphta /.

9ta))0'lepn, (n. p.) Napoleão.
^Jtatldlco'infci^, adj. napoleónico.
9iat*<''Icon0bor, m. napoleão m.
9íorb'd)en , n. ~ê, pi. ~ , cícatri-

cula, pequena cicatriz /.

9ínr'be,/. ~, pl.~Xl, cicatriz/.;
~ im iíeber, grão m.

9iar'(ien, ». n. u. f. ~, *. r. §. ci-

catrizar, cicatrizar-se ; ~, v. a.

baâ Sícber ~, dar grão ao couro.
9lar'benfeüe , /. •», flor da peiíe

curtida, flor do couro /.

9Jar'6Íg, adj. cicatrizado; ~e8 fie=

ber, couro que tem grão.

SRarclffe, v. ««arjiffe.

SStat"bt, / ~, Ubot.) nardo (ar-

9}ac'ben, »«. ~ê, i busto aromá-
tico) TO.

9}ar'ben||(raut, n. (bot.) nigeiía/.

-'Òl, n. óleo de nardo m.
^attotin', n. ^è, narcotina/.
'ilattu'mat, adj. narcótico.

»Jiarfotifie'ren, ». a. t). narcotizar.

SKarr, m. ~en, pi.~en, louco, doido,
tolo, sandeu; buffão, bobo, cho-
carreiro, caturra rn.; j. jum ~en
I)aben , burlar-se d' alg. , fazer
zomba, zombaria, escarneo ob.
mofa d' alg. ; mystificar alg.;

pregar uma peça a alg.; jebem
~en gefõUt feine Síappe, cada
louco com sua teima; ein ~
mad)t t)iele, doudo faz doudos,
um louco faz cem loucos; einen
•ven ou jm. gefreffen ^aben, beber
os ares por alg. [nho iri.

yi'átt'lS)tn, n. ~§, pi. ~, louqui-
92ar'ren, v. a. \). vulg. j. ~, bur-

lar-se d'alg. , caturrar, chas-
quear alg.

9lar'i:en||^aft, ~mäftig, adj. louco,
doudo ; chocarreiro. ~^änbe,
f. pi. mãos de louco /. pi.

-^MXa, ri. casa dos orates, casa
/. ob. hospital dos doudos nt.

^tappe , f. barrete de bobo vi.

~íitbt, /. amor louco »i. ~í)of«

fc, /. ~ftrei(l), TO. loucura; bo-
bice , buffoneria, chocarrice,
truanice, palhaçada /. ; -«-poffen

treiben, buffonear, fazer de bobo,
chocarrear. ~feií, ri. ßff. j. ani

~e j^erumfübreu, trazer alg. »o
nariz, -»tetung, /. ~, loucuras,
doudioes, nescedades /. pi.

9ítttrerei', /. ~, chocarrice, buf-
foneria, arlequinada /.

'ílatvttcit , f. ~, pi. ~en, loucura,
doudice, demência; bobice; nes-
cedade, tontice, extravagância,
mania /., desvario in.

ilät'rin, /• ~, pi. ~ncrt, louca,
néscia, boba /.

9íair'rtf(^ , adj. louco , aloucado,
doudo, extravagante, esdrúxulo

;

fani. chocarreiro, divertido, jo-

coso, gracioso, amalucado, ma-
luco, telhudo; ~ luerben, en-
sandecer, enlouquecer.

92ai:'wa(, to. ~3, pi.-t, (h. n.)

unicórnio, licorne m.

ÍKataiffe,/. ~, pl.~Xl, (bot.) nar-
ciso TO. «-MÍiíie, /. amaryllis/.

'iXa.StM, n. ^ê, pi. ~e, registo fa-

nhoso do órgão m. ~bu<Sf^taie,
m. lettra nasal /.

9lafií)'bofe, /. ~, pi.^n, boceti-

nha de confeitos, rebuçados
etc. /.

^ta'iaftn, t>. n. b. gulosar, comer ás
escondidas uma cousa por go-
losina, petiscar; burl. soquir;
ser goloso ob. amigo de bons
bocados.

9lá'ifS)et, TO. ~g, pi. ~, ~in, /. ~,
pi. -ncit, o, a que come ás es-

condidas e por golosiiia; go-
loso, amigo de bons bocados
m., golosa etc. /. [dice /.

9íttf*erei', /. ~, golosina, golo-

^af(^'í)aft, adj. que come á« es-

condidas e por golosina; go-
loso, amigo de bons bocados,
lambareiro, lambeiro. -vigteit,

/. golosina, lambarice /.
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^iä'fdiig :c., V. noiAfiaft.

Siafdl'fafec, f. gato lambião m.
8iaftí)'wcrf, n. ~tê, ~ê, golodice,
gulúsina /., acepipe in.

9}a'fe, /. ~, pi. 'ti, nariz m. ; eine

Iplattt ~ , nariz esborachado.
chato; burí bie ~ tPrcc^tn, fal-

lar pelo nariz, fallar morfanbo,
fanhoso; eine fciue, gute ~ ^a=
Iien, ter bom faro ob. nariz oD.

olfato; bie - überall ^aben, feine
" in aàeâ fteden, metter o nariz
«m toda a parte; jm. bie %í)uX
Dor ber ~ juit^Iagen, dar com a
porta na cara a alg.

; j. bei bec
- I»erumfüören , conduzir alg.

pelo nariz , trazer alg. pelo
beiço; f. an ber ~ herumführen
lajfen, deixar-se levar pelo na-
riz; mit langer »- obgie^en, ficar

com um palmo de cara ob.
de nariz ob. com cara de asno,
ob. com nariz de palmo e meio,
ficar chuchando ob. a chuchar
no dedo; bie ~ ^o^tragen, ter o
nariz arrebitado ; bie > rüm))fen,
torcer a cara a alg. c; franzir
o nariz, ficar de nariz torcido

;

aUe "11 lang, a cada momento:
ber •« nac^ geben, seguir o seu
caminho , ir sempre direito

;

jm. eine ~ bre^en, mofar-se de
alg.; jm. etro. unter bie •«- reiben,
fazer entender alg. c. a alg.;

jm. auf ber ~ berumtanjen, fazer
gato-sapato de alg. , embahir
alg., burlar-se de alg.

'9}ã'feln , r. a. í). fallar fanhoso,
fallar pelo nariz; (caç.) farejar,

aventar, ^i , adj. morfanho,
fanhoso.

92a'feni'affe , m. mono narigão m.
~bonb, n. ^rienten, m. -ê, fo-

cinheira (da cabeçada)/, -^itetn,

n. (an.) vomer (osso) m. v^lu»
ttn t

n. fioxo de sangue pelos
narizes m. ;

(med.) epistaxis, he-
morrhagia nasal /. ^iutíf^ait,
m. lettra nasal /. -»-flitgeí , m.
aza do nariz/. >'gang, »i. dueto
nasal m. ~%t\ÍfycoVX , n. ulcera
ao nariz /. ; ftinfenbeâ ~, ozena
/. o-getoãc^^, n. polypo m., ex-
crescência que se cria nas ven-
tas /. "l^tinúi, m. expiração do
ar pelo nariz /. «-^õ^ICr /• fossa
nasal /. 'la\it, m. tom vocal
nasal m., vogal nazalada/. ~Iõ'
Ú^tX , n. pi. narizes in. pi., ven-
tas /. pi. ^qnetfi^e , /. fatn.
ataiide chato tn. ~rü(fen , tn.

cana do nariz /. ~rÜnt))feR, n.

franzimento do nariz tu.; fig.

escarninho m. , risota /. , rosto
de escarninhos m. -^f^li^e, /.

ponta do nariz/, -ftüber, m.
piparote, chofre com o dedo m.;
~ geben, dar piparotes no nariz.

~tTO))fcn, nu pingo do nariz m.
^a'\tV)t\ê , adj. demasiado cu-

rioso, curioso, indiscreto, im-
pertinente ; arrogante

,
presu-

mido; iutromettido, mettediço,
abelhudo. '^^Ctt, /. "-, curiosi-
dade impertinente, indiscrição;
pvesumpçào, arrogância /.

92aés'4orn, n. ~eâ pi- -^õrnèr, rhi-

noceronte m.; bal roeiblicèe ~,
abada /.

9itt6> odj. húmido; molhado, ba-
nhado, ensopado ; fig. /am. em-

briagado , emborrachado ; •«ffe

SBaren , géneros liquides; ~, n.

~, humidade/., o húmido; corpo
liquido m.

9iai'^autt, m. ~ê, pi. -, parasito,
tolineiro, desfrutador m.

92arflinern, V. a. ^. parasitar; co-
mer de mofo, tolinar.

Ülöffe , /. ~, humidade /. ; Bot *
ju beroa^ren, debaixo de coberta
enxuta. (Suffí^rift auf SBaren«
bauen.)

9}äf'fen, v. n. 5. ressumbrar, re-

çumar, resudar; '^, v. a. em-
beber, empapar, ensopar, hu-
medecer, molhar; ~, n. •»•S, re-

sudação /., suor tn.

'íltiWtCLlt, adj. húmido e frio.

92ä§'(i(^, adj. um pouco húmido,
algum tanto húmido; um pouco
molhado.

Station', /. ~, pi. ~eit, nação /.

-orr adj. nacional.
92attonat'||i^araIter , m. caracter
nacional»!. ~oIonoinie,/. eco-
nomia publica/. "txnpí^vXif.pl.
tropas nacionaes /. pi. -^ttiX'

fantntlung, /. assembléa nacio-
nal /.

9}atitlitãt', /. ~, natividade /.

;

jm. bie - ftellen, tirar o horós-
copo d' alg. »enfteOer, m. ge-
nethliaco m. [Anatólia /.

^}2ato'Iicn, n. ~g, (geogr.) Natolia,

^Jta'trium, n. -S, natrio m.
92a'tron, n. -S, natron, natrum m.,
soda natural /.

íiofíet , /. ~, pi. ~« , áspide tn.,

vibora /. ~Irattt , n. (bot.) so-

agem; viperina, herva de vi-

bora /. ; vulg. rapasaia /. «-M«

ntill^ , /. (bot.) escorcionelra /.

~n»urjt, /. bistorta /. ^junge,
/. (bot.) lingua de cobra /. ;

jig.

lingua d' áspide ob. mordaz /.

9Í0tUr', /. ~, pl.-^cn, natureza;
natura /. ; natural, temperamen-
to, caracter m., complexão, com-
pleição /. ; 0. ~, naturalmente,
por natureza, de natura; baã ift

meiner ~ juroiber, isto é con-
trario ao meu temperamento,
ao meu humor; na(^ ber ~ aò'
geit^nen, molen, retratar, pintar
ao natural, tirar, copiar ob. de-
senhar do natural ; Stubien nac^
ber ~, estudos do modelo vivo
771. pi.

9iatnra'(ien , pi- productos natu-
raes »t. pi.; curiosidades natu-
raes /. pL; mit >• bejahten, pa-
gar em espécies. -^fabitlCtt, n.

gabinete de historia natural /.

92aturalirie'rl!en , r. a. Ij. natura-
lizar. '«'Ung t / ^, naturaliza-
ção /. [turalista vi.

92aturaíift', m. ~ea. pi- ^tn, na-
9iatura( t)er)){Itgit»g , /. manti-
mentos tn.pl., provisão de vive-
res/., géneros alimentícios m.pU

9}atur'|lan(age, /. ", natural m.,
Índole /. ; faculdades, disposi-
ções naturaes /. pi. "tt^titu*
^eit, /. phenomeno m.

Hatwctü,', n. ~ê, natural m., ín-

dole /. ; instinctos m. pi.

9}atnr'||erfd)einuRg, /. ~, pi- -e«,
pheuomeno tn. ^forfc^Ctr '"
naturalista

;
physioo vt. -»-gaic,

/. natural m., Índole, prenday.,
dom da natureza m. -^gema^,

adj. conforme á natureza, -^^f
fd^ii^te , /. historia natural /.

~gefe^ , n. lei da natureza /
~getreu, adj. ao natural, feito

do natural. -lutlbe , ~Iemtt'
tliê , /. conhecimento tn. ob.
sciencia das cousas naturaes /.

-"{unbtge , m. physico , natura-
lista m. -^Ití^Xt, f. physica /.

92atãr'(t(^, adj. natural; physico;

fig. ingénuo, não aíTectado, sin-

gelo, natural ; •«•, adv. natural-
mente; physicameute; ingenua-
mente, sem affectação

;
/a/n. jus-

tamente , exactamente ; ~\ è
claro 1 está claro, está enten-
dido; » reift er ab, bem enten-
dido que parte; òaè ge^t nic^t

mit ~cn Singen ju , isso traa
agua no bico. -«-feit, /. •», na-
turalidade , ingenuidade , lha-
neza, desaffectação /.

9}atnt'|!inenf fi^ , m. -t«, pi- »»,
homem natural »í. ~rc4tf ».

direito de natureza, direito na-
tural tn. -^reil^r " reino da
natureza m. «-rcligion, /• reli-

gião natural /., naturalismo tn.

-\plt\, n. brinco, desvio, ca-

pricho da natureza vi. "ixitò,
tn. instincto .m. «Oertoatlbt*

fl^aft , /. connaturalidade /.

~U)Íbrig, adj. contrario á na-
tureza, desnaturai. -^tlliffeit*

fl^aft, f. sciencias naturaes/. pi.

'^toitd^Ug t '^'ij- natural, crudo.

'»'juftanb, tn. estado natural m.
yia\x'út , /. ~, sciencia náutica /.

»3^au'tif(^, adj. náutico.

9{at>ar'T||a , n. ~ê, (geogr.) Na-
varra/. ~e'fe, ";_~nr p'- -»»
Navarrino m. -^e'ftfc^r adj. na-
varrino.

9}a0igatt0tt', /. navigação /.

9Iajare'ner, 1 m. ~d, pi. ~, Naza-
92aíara'er, / reno, Nazareo, Na-
zareu m. [reth m.

9}a'garet^, n. ~§, (geogr.) Naza-
^ta'ptl, n. ~ê, (geogr.) Nápoles
(cidade 11. reino d'ItaUa) in.

97ea))0lita'n||er, m. «•§, pi. ~, Na-
politano/«, -critt,/. -»íli. »wen,
Napolitana /. '<-Íf(^, adj. napo-
litano, de Nápoles.

9íe'6el, m. ^ê, pl.^, névoa /.,

nevoeiro m., neblina/.; (mar.)
bruma /., nevoeiro no mar m. ;

fig. nuvem /. ; bei 9íat^t U. -,
lá pela noite velha, alta noite.

92e'(e[|!bi(b , n. vista dissolvente

/. ; gero. engt. , dissolving view
tn. ~fleif, tn. (astr.) estreUa ne-
bulosa /. ;

(med.) nuvem /., ne-
phelion tn. , mancha na comea
/. ~íaft, ~ilftt, ~Jfl, adj. nebu-
loso, nublado, brumoso, -»-ig«

feit,/, nebulosidade/, »-fap*

Ift, /. espécie de capello ob. ca-

puz tn. -IxÃ^t, f. gralha cin-

zenta maritima/, -»ntonati m.
brumário tn.

9íc'6eln, e. imp. %. fazer névoa.
9íe'6e(iftettt, tn. ~tê, *ê, pl.-t,

estrella nebulosa /. >-ftreÍfett,

tn. nuvem, listra de névoa /.

''tag , tn. dia de nevoeiro m.
-toetter, n. tempo nebuloso ob.
brumoso m.

9}e'bett , prp. perto de , ao pé,
cerca de .

. ; junto a .
.

, ao lado
de . .; em comparação de; " jm.
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Ítgen, estar sentado ao lado d'alg.;

. ~ i. feben, sentar-se ao lado
d'alg., junto a alg. ; ~ anbern
®ingen, entre outras cousas; ~
(jnit) ira. bienen, servir com alg.;

~, adv. -van, ao lado, junto
a .

. , perto de .
.

, cerca de .
.

;

•^íjer, ~£)tn, ao lado; fig. de
passada, de passagem.

92e'ben||a(ft(^t, /. ~, mira /., in-

tento, desígnio secundário m.,

segunda intenção, segunda vista

/. ~ttltce, /. rua d' arvores pa-
rallela á principal /. ^avitit,
/. obra accessoria, obra que se

faz com descanço , com com-
modidade /. ^arttlet , m. ar-

tigo separado , addicional m.

~aftf m. ramo junto a outro rit.

^auêQttiC t /• despeza accesso-
ria 0Ö. extraordinária /. ;

(typ.)

edição secundaria /. ~èegriff,
»i. idêa accessoria /. ^iei, adv.
ao lado, perto de .

.
, incidente-

mente, de corrida, de passagem

;

ettu. ~ 6erüt)ten, fallar de alg.

c. de passagem. ^ittOtiê, in.

prova accessoria, secundaria /.

~Befrt|Öftifluna,/. occupagão ac-
cessoria/. ~blatt, «. braotea/.

'ÒlattàiCXl, n. bracteola/. ~6iru.

ber, iit. próximo, camarada, com-
panheiro «í. ~^U^lcc, ni. rival,

competidor m. ~but)(etei, /.

rivalidade /. ~:6u()(ecin , /. ri-

val, competidora/, •«•binfl, n.

accessorio m. '«einanberftellen,
V. a. ij. metter ao lado d' outro

;

üg. comparar. ~einanberfte(*
tung, /. ~, juxtaposição /. ; ftg.

comparação /. '^eittfommen, n.

-einlttttfte, /. pi. redditos, ren-
dimentos in.pl., ob. rendas acci-
dentaes ob. casuaes /. pi., emo-
lumentos, ganbos casuaes m. pi.

-^effen, ~gen(f|t, n. prato do
meio m. -"flu^ , ni. confluente,
affluente lu. -^fcagC , /. ques-
tão incidente ob. accessoria /.

'«gangr m. galeria vizinha /.

;

pequeno veio (nas minas) in.

'^.flflfíe t /• rua vizinha /. ~gE'
iàniXt " edifício coUateral, edi-

flcio vizinho m. ~QeÒUt\V , f.
espórtula/., emolumentos ni.pl.

»geft^äft, n. occupação extra-
ordinária ob. accessoria/. ~JC'
fc^ö^f , n. creatura coexistente

/. ;
próximo m. •«-flefclí, rii. com-

panheiro, camarada m. "^f
tuinn, m. ganância/, ob. provei-
to accidental; preço accessorio,
aocessit m. ~t|anbe( , >n. com-
mercio, trafico accessorio, se-

cundário m. ~()anaíung,/. epi-
sodio >/t. '"íiauér ». casa vizi-
nha /. •«t)in , adv. accessoria-
meute. »fommcr,/. quarto (de
dormir), aposento ao lado, jun-
to . . in. -^{inb, n. bastardo m.
•»loften, pi. despezas extraordi-
nárias f. pi. 'v(ittie, /. linha
coUateral/. ~«iann, w. homem
que está ao lado d' outro m.\

, fig. galanteador , mancebo m.
. -»menfc^, m. próximo 711. ~mit'
teí, n. meio secundário; remé-
dio accessorio m. ~ntanb, m.
paraselene; satellite 7U. "-(Jet'

fon, f. personagem secundaria,
,
subalterna /. ; figurante , com-

parsa m. u.f. ~t)feiícr, m. (arch.)
pé-direito m. ~^teiá, m. acces-
sit m. '»^unlt, »i. incidente;
ponto secundário ?/(. •^XtÚ^nvinQ,

f. conta particular /. «•rollc,/.
parte subordinada /., papel se-

cundário ob. subordinado m.
~f(lt^e , /. accessorio m. ; cousa
iudifierente /. ^\'àú)l\á), adj. in-

differente, secundário, -fa^, ni.

proposição particular/. ~f(^liif«

fel, m. segunda chave; chave-
mestre /. ~ftl)Oft, ~fíftoftítnõ,
m. rebentão m.

,
gomeleira /.,

pimpolho (ao pó d' arvore) 711.

~fonne, /. paréiio m. ~f))efen,
/. jjI. despezas extraordinárias
/. pi. ~ftelle, /. lugar vizinho;
cargo extraordinário; beneficio
simples m. ~ftlflge,/. rua vi-

zinha/. ~ftlt6e,/. quarto, apo-
sento contíguo 711. -^ftunbe, /.

hora desoccupada /. ~í^ttr , /.

porta ao lado d' outra, junto a
outra; porta falsa/.

;
postigo?«.

''tift^rW. segunda mesa/. ~tttp'
pe , f. escada particular ob. se-

creta /. -»umftanb, m. circum-
stancia accessoria/., incidente
m. «"UnloftettrPí. despezazinhas
/. pi., gastos inúteis ob. miúdos
m. pi. ~tttfa(^e,/. razão, causa
secundaria/. ~öetbiettft, m. ga-
nhos casuaes m. ''-uerfammíung,
/. assembléa particular/. ~öor»
Utunbr m. cotutor, tutor em se-

gundo lugar, vice-tutorm. ~)i9V'
teií, -^Oecbtenft, m. beneficio,
proveito indirecto ob. acciden-
tal m. ^borsetíonung , /. acci-
dente m. --tveg, m. caminho ao
lado d' outro ; caminho desvia-
do, apertado m.; fig. rodeio íw.,

via indiscreta /. -ttietí, n. ac-
cessorio 711. ; cousa fora do caso,
digressão/, -»tuintel, ni. (math.)
angulo contíguo ?«. -"tOOtjner,
711. >§, pi. ~, vizinho m. ~tt)Ort,
71. (gram.) adverbio m. ~äiin'
mtV , 71. quarto, aposento ao
lado de . ., quarto contíguo, vi-

zinho 711. ~Jtt>e(f, 771. fim auxi-
liar , objecto secundário 7u.

•^êWeifl, 711. pimpolho, rebentão,
renovo m., gomeleira /. [eu.

dtebft, prp. com; er ~ mir, eile e

Stcbufabncjar, (n. b.) Nabucho-
donosor. [lemanha) ?;t.

Sle'rfar, m. ^ê, Neckar (rio d'Al-
We'tfen, v. a. i). provocar, incitar,

irritar, excitar, importunar, pi-
car; maltratar por obras ob. pa-
lavras, espicaçar, assovelar, ra-
lar.

SSlt'dtt , m. ~ê , pi. ~, chanceiro,
gracejador, motejador, provo-
cador m.

SWetferet', /• ~, provocação /.; pa-
lavras picantes etc. /. pi., dic-
terios 711. pi., motejo ni.

;
pecui-

nhas, picuinhas/, pi., remoques
picantes ob. amorosos »i. pi.

me'tftfl^r O'^^J- divertido, faceto,
jocoso, chistoso, chocarreiro,
lépido, em bom humor, chas-
queador.

Jíeffe, "í- ~«, pi- ~«, sobrinho m.
~ngunft, /. nepotismo m.

ÍRegatton', /. negação /.

ünegatiO, adj. negativo; •«, n.

prova negativa /.

9ÍC'ger, m. •*§, pi. ~, negro, preto
7H. ~in, /. ~, pl.~nt\\, negra/.
~4anbe(, »*. trafico de negros m.
~f(t)iff, n. navio em que fazem
o trafico do transporte dos ne-
gros 111.

92egltgee', n. (gall.) negllgé m.

SWe^'men, ». a. ^. tomar, colher,
segurar, agarrar, apanhar; pe-
gar (em), apossar-se de..; fig.
etto. über ob. auf f. ~, tomar
alg. c. a seu cargo , á sua
conta , a seu cuidado

, para
si ; assumir alg. c. , encarre-
gar-se d' alg. c. ; einen TOann,
eine ^rau ~, casar-se, contrahir
matrimonio; j. beira SBorte ~,
colher a palavra a alg., admit-
tir a sua offerta; ira gnten, im
böfen SBerftanbe, unred^t ~, tomar
a bem ob. a mal, ao revez, ao
contrario; ira gaujjen genommen,
depois de tudo, tudo bem con-
siderado; genau genommen, no
rigor da palavra; gu f. ~, aco-
lher, adoptar; ®ott I)at il^n gu
í. genommen. Deus o tem cha-
mado a si; baã Iflife tc§ mir nidbt
~, não me impedirão afazel-o;
mie maná nimmt, conformei
isso depende; ~, v. n. ^. einen
Stnfang ~, começar, principiar

;

ein ©nbe ~, acabar-se; finalizar,

ter ob. dar fim (alg. c).

9íeí'm||en, n. ~ä, a acção de to-

mar; prov. ®eben ift feliger benn
~, mais vale dar que receber.

~cr, w. ~â, pi- ~, tomador m.
9ícf|'rung , /. ~, p/. -en, lingu»
de terra /.

9íeib, 711. ~eê, ~ê, ihveja/.; ciúme
m. ; auê ~, por inveja; ~ erregen
ob, ermeáen, fazer ob. causar
inveja a alg.

9íci'bert, V. beneiben.

iRet'bec, 711. -ê, invejoso m., o que
tem inveja; * Ça&en, ser inve-
jado.

Steib'^ammei, m. ~§, fam. in-
vejoso í/i., o, a que tem inveja.

92ei'btf(i^, adj. invejoso, possuído
de inveja, quem inveja; ciu-
mento, [geí, V. 9íietnagct.

9íetb'||(oS, adj. sem inveja. ~na«
9ÍCÍ'ge»/- ~, pl-~tlt escorralhas
/. pi., fundagem (do vinho etc.)

f.\ resto rn.; decadência; dimi-
nuição/.; ouf bie ~ ge^en, au-
dar-se acabando , andar em de-
cadência; ber SJSein geOt auf bie

~, o vinho já tem borras; e^
gef)t mit i^m auf bie '~, eile vai
declinando, eile tende para o
seu fim.

Siei'gctt, V. a. í). inclinar, abaixar,
curvar, dobrar; f. ~, v. r. ^. in-
clinar-se, pender (para um la-

do); cabecear;
f. Bor jm. ~, in-

clinar-se, fazer uma inclinação
ob. mesura a alg.; fig. f. ju ei»

ner Sndje ~, inclíuar-se, ter in-
clinação ob. propensão a alg. c;
f. gum (Snbe ~, estar acabando.

9lei'gung,/ ~, pi.~tn, inclina-
ção (de cabeça) /. ; declivio,
pendor m. , ladeira /. ; fig. in-
clinação , disposição

, propen-
são (a alg. c), tendência /.

9}ei'gungdtt)ittteí, m. angulo d'in^
clinaçáo m.
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Kein, adv. não; ein troíncâ ~,
um não muito secco, muito
liso ob. redondo ; nií t ~ fagert

íõnnen, não ter bocca para dizer
não. [logio ni.

9tetro(og', >ti. ~eM, pi.^e, necro-
lltttomant' , m. -eu, pl.~tn, ni-

gromante, necromante iii. ~ie',

/. -, necromancia /.

Metropolis, /. necropole /.

9ict'tar, /". *ê, ííí. ~e, néctar m.

9}cl'te , /. ~, pi- ~1l , cravo , cra-

Teiro m. ; (SBúrjnelíe) cravo da
índia m.

Sierieni'beet , n. ~el, ~5, í>í- -e,
taboleiro plantado de cravos
ob. craveiros m. ~graS, n. es-

tancadeira/. ; cravo romano ob.

de Paris ni. ; herva de sete ca-
beças, herva de sete talos /.

«trant, n. caryopWlIada, herva
benta /. »'tnqrte , /. cravo de
Maranhão m. "öl, n. essência
de cravos /. -}>fe1fer , '". pi-

menta de Jamaica /. ->'ftO(f, »<.

craveiro m. "-iintt , "<• can-
nella de craveiro da índia /.

:

cravo de Maranhão m.
92eme'tf(4, adj. nemeo.
^Jemefiè, /. Nemesis /.

Stenn'bar, adj. dizivel.

92en'ncn, r. o. \). nomear, chamar,
dizer o nome d' uma pessoa ob.

cousa ; \. ~ , v. r. nomear-se.
chamar-se {pret. nannte; p. p.
genannt). [nominador m.

9}èn'tier, »' *ê, pi- ~, (math.) de-

9{enn'fall, m. -»eá, -#, (gram.) no-
miuativo 111. [mear etc.

92en'nung , /. ~, a acção de no-
92enn'i|tDCTt , m. ~e§, valor no-
minal ni. ~ti>art , n. -cê, ~$,
pi. -»-toõrter, (gram.) nome sub-
stantivo III.

92eo!|(og', m. -en, pi. -en, neo-
logo, neologista w. ~logÍe', f-
neologia /. ~)>^t>t', m. -«en,
pX. -»en, neophyto m.

9íeptirit', m. ~tê. nephritis /.

92e't)oniu{, (n. bist.) S. João Ke-
pomuceno.

9ltptun', m. ~eá, ~S, (myt.) Nep-
tuno, Deus do mar m.

9ltptn'ni\éi, adj. neptuniano, nep-
tunino, neptuuio.

9ltrti"6en, f. pi. ~, (myt.) Ne-
reidas /. pi.

9le'reuê, m. (myt.) Nereo.
íleratlei', /. ~, pi. ~en, serrazina,
importunação /.

92ec'geler, m. serrazina m., pessoa
de génio resingueiro /.

92er'ge(n, P- n. f). /am. serrazinar,
ralar a paciência , impacientar,
contrariar, grunhir, resmungar,
rosnar.

fit'to, (n. hist.) Nero.
92ero'nÍf(^ , adj. neroniano.
«KerV, m. ~e«, /><. -en, nervo m.;

(bot.) nervura /.

92rt'tien|;anfregung , /. irritação
dos nervos /. ^bau, ni. •>§,

contextura, estructura dos ner-
vos /. -^fieber, n. febre ner-
vosa /. ^geflC(4t, n. (an.) plexo
m. -gei^, "1. tluido nervoso;
principio vital m. -^gtfl^loulft,

/. (alveit.) sobrenervo m. ~fit0'

Un, m. ganglião, ganglio ui.

•ttaft,/. nervosidade/. ^hront,
a^. doente dos nervos, -^frant*

íeit,/. doença nervosa/. -Ic^«
te, /. nevrologia /. 'bleiben, 1.

doença nervosa/., mal dos ner-
vos m. ~(eibenb, adj. nevro-
patha. ~fc^(ag , m. apoplexia
nervosa/, -»-fdimeri, m. nevral-
gia /. ^{áiXoaáf, adj. nervoso. I

>-f(^toä(4c, /• mal dos nervos m.
|

-»ftàrlenb, adj. nervino. ~H«
ftent, 1. systema nervoso, tecido
nervoso 7/1. ^überretjung,/- so-
breexcitação nervosa/. ~Uert,
n. complicação de nervos /.

92er't>ig , adj. nervoso
,
que tem

nervos; nervudo (que tem for-

tes nervos); ßg. nervoso, enér-
gico, vigoroso, conciso.

9itX90ê', adj. nervoso.
9}erooittät', /. nervosidade /.

9?erj, m. ~eê, pl-^t, marta do
Canadá /. "^ti^, »t. pelliça de
marta do Canadá /.

9?ef'feí,/. ~, pi. ~ll, ortiga/.; mit
~n peitit^en, reiben, ortigar.

~br<inb , m. picadura de ortiga

/.; (med.) urtigaçào/. «fieber,
n. febre escarlatina, escarlatina

/. ~gatn , n. fio de ortigas m.
~tU(4r "• cassa ob. caça (pan-
no) /. [so /.

92erfttSgettianb, n. túnica de Nes-

3íeft, n. ~eê, pl-^tV, ninho (d'a-

ves e d' insectos) m. ; ninhada
(os ovos, os pintos, os filhos)/.:

fig. tufo de cabellos m. ; fig. faiu.

cama/., leito; cochicholo, case-
bre m., casinhota; cidadezinha,
praçazinha mal edificada ob.

fortificada /. ; ein ~ BoH , uma
ninhada. [ob. ovo endez »i.

Weft'ei, n. ~e5, ~á, pi. *er, endez
9ie'ftel, /. ~, pi. ~n, agulheta /.
atacador m. ; fam. bie ~ tnüpfen.
ligar por feitiçaria, fazer um
homem impotente, '»{nüpfetl, n.

fam. ligadura por feitiçaria /.

9ie'fte(n, r. a. ^. atacar, prender,
apertar com atacador.

3íe'ftelftift, m. ~tê, -5, pi. ~e,
agulheta /.

9íeftfutíen, \n. ~i, pi.~, pin-

Jieft'tÜC^leitt, / tainha/., pintai-
nho m.; o ultimo nascido d' uma
ninhada; y>(7. fam. o ultimo dos
filhos d' um matrimonio, menino
Isaque. [ro m.

92eft'let, m. •*§, pi.-', agulhetei-

9{eft'Iing, "i. ~eé, ~§, pi. ~e, ave-
zinha que ainda está no ninho;
ave apanhada no ninho /. , ni-

nhego Hl.

9iett, adj. limpo, nitido, nitente,
asseado, elegante, lindo, bo-
nito; ~, adv. lindamente, lim-
pamente, asseadamente, elegan-
temente, com elegância; baâ ift

ja reit ~! essa éboa! ^igfett,
/. ", nitidez , limpeza /., asseio
m., elegância, lindeza /.

9}et'tO , adv. ( com. ) cabalmente,
justamente, limpo, liquido.

92et'toi;betcag , m. liquido . sem
desconto algum in. -»-getoil^t, n.

peso real m. -»-geniinn, »<. pro-
ducto liquido 7/1. ~pretd , 111-

valor liquido, custo da fabri-
cação, preço por que alg. c.

fica ao commerciante m.
9le^, n. -eS, pi. ~e, rede /. ; laço

7».; (an.) redenho, epiploon;
zirbo m.; (astr.) reticula /.; /i^.

rede, armadilha /., laço m., ci-
lada /.

9le#'l!aber, /. veia epiploica /.

«•beider, m. ^fi^üffelifie«, n. va-
sozinho com agua em que as
fiandeiras molham os dedos,
quando fiam m. -íttVlá), m. epí-
plocele, hérnia do epiploon /.

9te'^en, c a. í). molhar, humec-
tar; ~, v. n. reçumar, resudar.

92e^'||f(üg(er, m. pi. (h. n.) ne-
vropteros m. pi. ^förmig, adj.
reticular, em forma de rede.

~íttKt,/. (an.) membrana reti-

cular /. ; epiploon tti. -^í^ãVíU

á^n, »• (im Sluge) retina/. ~ja»
gen, n. caça com redes/, -»-nta«

4|er, m. redeiro m. »fteíne, m.pi.
pedras de que se guarnecem re-
des de pescar /. pi. ^^xiútX,
m. redeiro m. -^jug, m. redada/.

92en, adj. novo, recente; novo,
fresco ; moderno ; fig. novel, no-
vato, bisonho, noviço; 0. -»em,
aufé ~t, de novo, novamente,
outra vez; novamente, recente-
mente; ber ~e SRonb, lua nova,
lua de fio /., novilunio m. ; bie
~eren Sprachen, as linguas mo-
dernas; bie -ere S>^\t, os tem-
pos modernos; òa^ ~eíte, as no-
ticias recentes, as ultimas no-
ticias; ttíifíen ©ie etro. ~eá? ha
boas novas ? bog ift mir flanj ~,
não sabei nada d' isso; baã ift

mirnic^t» ~eê, o sé desde muito;
~ angetommen, recemchegado j
~ aufgelegt, reimpresso.

Wett'llanbauer,/«. colono m. -^auf*
gelegt, adj. reimpresso, impres-
so, imprimido de novo. ~ítadtXl,
adj. fresco, tenro

; fig. novo, re-
cente, -»-befe^rte, m. u. /. neo-
phyto 7/1., neophyta /., proselyto
m.

,
proselyta /. , recem-conver-

tido T/l. '^biíbung, /. neologis-
mo 7/1. ; reforma /.

9{en|ibrttan'nien , n. Nova Brita-
nha/. ~bimi^, m. -^lanb, ». ar-
rotea, terra arroteada /.

92ett'e , ». ->-n , novidade , nova-
ção /.; toai gibt eè ~s? que ha.

de novo? que boas novas ha?
miffen ©te etn». ~è? sabe V. Mce,
alguma novidade?

9{ett'erbingê, adv. fam. de novo^
novamente ; recentemente , no-
vamente, de pouco tempo.

Sieu'ercr, m. novador 7/í. ; (grarn.)
neologo, neologista m.

92eu'ecfunben, adj. u. adv. de in-
venção nova ob. recente.

9íett'er(i(^, adv. novamente, re-
centemente, de pouco tempo.

92eu'ern, v. a. Ij. innovar.
Sicuerung , /.^ ', pi- ~ta, novi-
dade, novação, innovaçào, mu-
dança/.; (gram.) neologia/.,
neologismo m. ; «en machen, em«
führen, innovar.

9íeu'erungêiiftifter, m. innovador
r/l. -»fttl^t,/- mauia d' innovar
/. ; (in ber Sprache) neologismo m.

92ett'|lerWOrben , adj. novamente
adquirido. ~funb'Ionb,n.(Keogr.)
Terra Nova/, '^funbíanber, '".

cão da Terra Nova //». «•fnnb'»

Iänbtf(4 , adj. da Terra Nova.
'«'gebatfen, adj. fresco; novo.
->gebocen,a(^'.recem-nascido; f,

roíe ~ füllen, sentir-se renascido.
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'^getnitl^t, adj. novamente feito,

novo. -gier, ~flierbe,/- curio-
sidade, indiscrição /. «-gierig,
•ao!;, curioso, entremettido, met-
tediço, abelhudo. ~gicrige, »i-

U. /. curioso, amigo de saber
os negócios d' outrem etc. m.;
curiosa etc. /. ^grtedie , »«.

Grego moderno 771. -^grtei^ifl^e,

n. neo-grego, grego moderno n<.

IKeu'Öelt, /. ~, pi. ~en, novidade/.
3iCu'l)0líbCUtf(^, adj. alto allemão
moderno. [Hollanda /.

9Jcu()or(ant» , 'I. (geogr.) Nova
Dícuigícit, /. ~, pi. -Clt, nova,

novidade, noticia/. ~êframer,
m. novelleiro, patranheiro, ami-
go de novas 711. [oö. bom 7«.

Ü?CU'iot)r, n. ~eê, ~ê, anuo novo
9ÍCU'Ía^rá||fleStd)t,i. janeiras/. /i2,

versos m. pi. ob. coplas para o
anno novo /. pi. ~gefc4ent, n.

consoada, estreia 'presente aa-
do por occasião de novo anno)
f. "lieb , n. cântico para o
dia d' anno bom tii. ~rttefle, /.
feira d' anno novo/, -^tíig, "<.

dia d' anno bom 711. ^wunjá),
711. felicitação /., parabéns por
occasião de novo anno m. pi.

ilettllfalebo'nten, n (geogr.) Nova
Caledónia /. ~fnlifor'nien, n.

Nova California /. ~tatl)OHf(^,
adj. neo-catholico. "-latcittifct),

adj. neo-latino.

9lctt'íiá), adj. ultimo; ~, adv. ul-

timamente, novamente, recente-
mente, de pouco tempo.

92ett'Itng, »«. -eá, ~ê, pi. -e, no-
viço, bisonho Hl. ; noviça /.

Sieu'mobifli), adj. novo, moderno,
segundo a nova moda.

9}CU'monb, m. novilunio m. , lua
nova, lua de fio /.

iWeuJt, nwm. nove. »-auge, n. lam-
preia /. ~e(f, "• ~eê, ~ê, en-
neagono m. -eríei, adj. 11. adv.
de nove sortes ol). espécies.

~fad&, -fältig, adj. n. adv. nove
vezes tanto, anoveado. ~iäf)rtg,
adj. de nove annos, d' idade de
nove annos. -mal , adv. nove
vezes, -"tnalig, a<0. que se faz
nove vezes. ~tägig, adj. nove-
iial, de nove dias.

Vltunte, adj. (bcr, bic, bad) nono.
~l)öl6, adj. oito e meio.

Dieun'tCl , n. ~§, pi. ~, novena,
nona parte /.

tilCttn'tCttl, adv. em nono lugar.

9icitn'töter , m. -§ , pi. ~, (oru.)
ismerilhão 7/1.

92eun'5CQu, nui7i. dez e nove, deza-
nove, -te, adj. (ber, bie, bae)
decimo nono. ~teuê, adv. em
decimo nono lugar.

SJlCun'jig, «M"i. noventa, •»et, w.
~ê, íJí.~, ~in, /. ~, pi. ^ncn,
nouagenario rit., nonageuaria/.

;

-«, m. (no jogo dos centos) re-

pique /;(. '»jättrig , adj. nona-
genario. ~ftc, adj. (öer, bie, baâ)
o nonagésimo, a nonagésima.

tReufeelanb, n. (geogr.) Nova Ze-
lândia /.

9}eu'filber, n. argentão m.
92cu'Ítabt, /. >-, cidade nova /.

^JÍeutral', ad;. neutral; ~ machen,
neutralizar, -ttöt', /. neutrali-
dade /. ~ma(t)Ung, /• neutra-
lização /.

9len'tvnm, ». ~§, ?/ ~tra, (gram.)
género neutro, verbo neutro,
nome substantivo neutro m.

9}eu't)erntät)(t, adj. recem-casado.
SÍCUjett, /. tempo moderno 771.

9{cu'50U, "i. centímetro 7?i.

Í}li<t)t , 171. -cê, "S, (chim.) tutia

/. ; ber graue ~, espodio m.
9íití)t , adv. não ; ~ inefir Ol§,
não mais que; ~ biet, não mui-
to ; mit ~en, absolutamente nada,
por modo nenhum, nada; id)

OUC^ ~, nem eu; ~ einmal, nem
mesmo, nem sequer; -o boc6

!

baê ~! isso é que não, pois
não!

iJJidjfaí^tung, /. ~, falta de res-
peito, desestima, desestimação
/., menoscabo m.

9íi(^tan'ertcmtung, /. ~, denega-
ção, desapprovação, retracta-
ção f. [cia /.

1J{Í(t)t'tiefD(gung , /. inobservan-
íWÍ(í)t'bafeÍn, «. S, falta d' exis-

tência /.

9}id)t'bulbnng,/. ~, intolerância/.
''Jlxai'tt, f. ~, pl.^n, sobrinha/.
9iid)tetn'n)illtgung, /. ~, descon-
sentimento m.

9ít(1ftí'llErfoIg, 771. mão successo m.
"-Erfüllung,/, não cumprimento
7/1. ->-erfil)etneit, 7í. ausência/.;
(jur.) contumácia /.

'itiäit'ativauäf , m. ~eê, ~ê, não
uso, desuso«., cessação de uso/.

Slic^'ttg, adj. nuUo, invalido, sem
nenhum effeito ; vão, frivolo,

fútil. -lett, /. ~, nullidade;
cousa nenhuma, o nada; vai-

dade, futilidade, frivolidade/.
3?Íd)t'r0U(íer , m. que não fuma;
für -> ! é prohibido fumarl

iWátiê, adv. u. n. ~, nada m.\ viclg.

mir ~ bir ~ , sem ceremonia,
simplesmente; sem mais razões;
sem mais cá nem mais lá

;

~beftolDeniger, adv. sem em-
bargo , com tudo isso , não
obstante; gar ~, nada; um ~
u. IBieber ~, por nada; rociter ~,

nada mais; barauê töirb ~, isso

é que não, pois não. ~BebcU'
tcnb, adj. insignificante; que não
6 nada. -bcftOtttentger , conj.

sem embai'go , não obstante.

"-fngetlb, adj. indifferente, des-
cuidado; ~e ®eiiá)t, rosto des-
enxabido.

Sítdjffei« , " "^ , não-ser 7/1.,

falta d' existência /.

9lití)tê'nilti , m. mandrião , bar-
gante, biltre, brejeiro, patife m.

ÍHc^tSnuljig , adj. inútil, «feit,
/. ~, inutilidade /.

SRidite'WÜrbig, adj. de nada, vil,

fútil, indigno, infame. ~feit,
/. ~, nullidade, futilidade, in-
dignidade, vileza, baixeza, in-
fâmia f. [ticipação /.

Sítdjftcidtotjme,/. «-, falta de par-
9!i(l)t'oaUiiei)ung , /. ~, omissão

era fazer o mandado /.

9li(f, »« V. Süden n.

92i'(fcl, 71. ~á, (chim.) nickel 7/1.

Sit'Ael, m. ~è, pi. ^, vulçi. caga-
çal VI., maraíona, cabaueira,
rameira, tarasca /.

SWi'rfen, V. n. t). cabecear, abaixar,
a cabeça em signal d'approva-
ção; (im ©(^lafe) cabecear, dor-
mitar meneando a cabeça, pen-

der a cabeça com somno; ~, n.

~ê , inclinação de cabeça /.,

signal ob. meneio da cabeça ni.

iRie'ber, adj. baixo; jig. inferior,

baixo; bie -<-c Sagb, a caça miú-
da; ~, adv. abaixo; ouf U. ~
ge^eu, subir e descer; (im ÍJini'

mer ) passear-se ob. passear no
quarto; ~e íiere, n.pl. animaes
inferiores; ~ mit bem SiSerröter,

abaixo o traidor.

9ítc'ber||beugen, v. a. i). ~hitQtn,
V. a. í). alquebrar, curvar, do-
brar, encurvar, abaixar; ßg.
acabrunhar, humilhar, oppri-
mir (ßex. V. biegen). ~Iiiiifen,

r. 71. í). abaixar os olhos,

«boljrcn , c a. Ij. apunha-
lar, matar com punhal etc.

«borb, 7*. ~eê, ~ê, (mar.) bom-
bordo 171. '"brechen, v. a. í). der-
ribar, demolir, abater, deitar
abaixo. ~brcnnen, v. a. í). quei-
mar, abrasar, consumir com o
fogo até os alicerces ob. inteira-

mente, reduzir a cinzas; ~, v. n.

arder até os alicerces, inteira-

mente. ~bretagnc,/. ~, (geogr.)

Baixa-Bretanha /. -íringen»
c. a. í). pôr abaixo , deitar
abaixo, derribar {flex. V. 6rin=

gen). ~tijitfen , f. ~, v. r. íj.

abaixar-se, dobrar-se, inclinar
o corpo. -"-Ibugeín, ». a. fj. as-

sentar (costuras), «beutfl^, adj.

U. 7í. baixo-allemão. ~bcutf(^e,
7/í. ~ji, pi. ~\\, Baixo-AUemão i/í.

~bcutfdf)íanb , 71. -vg, (geogr.)
Baixa-Ailemanha/. «boitnertt,
V. a. 1). fulminar, lançar raios;

~, 71. ~è, fig. ruina /. , abati-
mento 7/i. «britcfen , » a. Ç.
comprimir, pisar, atochar, cal-

car, apertar ;/tí7. deprimir, «brüf'
fung , /. ~, (phys.) depressão /.

~buifcn, r. a. \). agachar; j. ~,
V. i\ agachar-se.

9íte'bere, /. V. íiieberung.

aíicbcrclfag, 71. ~, (geogr.) Baixa-
Alsacia /.

iJlie'berfaÖren, v. a. I). derribar,
atropellar (com uma carrua-
gem); ~, V. 71. j. baixar, descer
(flex. V. fatircn).

9íic'berffll)rt, /. ~, p2.~en, des-
cendimento m., descida /. ^

WiebcrfnUcn , ». »1. f. cahir; bor
jm. ~, prosternar-se, prostrar-se
diante d'alg., lauçar-se aos pés
d'alg.

SRic'bcrfliegeit, c. ti. f. voar abaixo.
9Íte'bcrgang, w. ~cê, ^S, pi. -gäu«
ge, descendimeuto 7n.\ fig. oc-
caso, poente, occidente tíi.

SWic'bcrgcbCUgt, adj. acabrunha-
do, opprimido, quebrantado, al-

quebrado, carregado de cuida-
dos; ~ toerben, acabrunhar-se,
prostrar-se, enfadar-se, abater-
se, desanimar.

SKic'bergebrütftljett, v. 9iiebcrge»

ichlagenljcit.

9íie'bcrgel)cn, V. untergef)en.

!)Jic'Dcrgcri(í)t, 71. ~cö, ~á, pl.~t,
tribunal interior í/t.

9íie'bcrgef«l)Ingen, adj. abatido,
triste, descabido, desalentado,
carregado, acabrunhado. ~Í)eit,

/. ~, abatimento, descahimento
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TT)., tristeza, desconsolação /.,

desconforto tn., prostração /.,

desalento, quebrantamento t?í.

Ulie'tetWtiaUtn, v.a.l). ter baixo;

ßff- ]• ~ / T?^^ ^^S- c™ termo
estreito, ^^angen , ^^ãngen,
V. n. íj. incliuar-se, pender para
fora, para baixo, "-^aucit, v. a.

f). derribar-, matar com espada.
"Í^OãtU, V. n. f. acocorar, pôr-
Ee de cócoras, agachar-se-, ala-
pardar-se, encouchar-se; -«-, n.

"8, acocoramento m. ^jttgb,/.
~, caça miúda /. ^lämpfen,
r. a. t). abater, ^faucrn, V.
•»^OCfcn. -tíap^ftn, e. a. t). aba-
ter; desabar (o chapéu), -fnitn,
V. n. f. ajoelhar-se, pôr-se de
joelhos. ^lommett, v. n. j. vir
a baixo, descer, vir de cima;
parir, dar á luz (uma criança).

~frenH)en, v. a. í). desabar.

^ieberlunft, /. ~, parto m.; bic
iiUäeitige •«-, aborto, movito tu.

ilte'öetloge, /. ~, pí.^^n, depo-
sito; armazém, almazem >».;

consignação/.; (für öurctjgeöenDe
SBaren) empório; armazém de
deposito TTi.; praça/., lugar de
deposito III.

;
(mil.) derrota,debel-

lação/., desbarato TTi., defeita/.

;

in bie ~ bringen, armazenar, de-
positar, metter fazendas em ar-
mazém; eine ~ erteiben, ser der-
rotado, sofírer uma derrota in-
teira.

t)Hc'l)er(anb, n. ~ê, paiz baixo m.;
bie ~e, os Paizeä-Baixos.

iRic'berlänbec, m. ^ê, pi. ~, Belga,
natural dos Paizes-Baixos m.

9He'i>erlänbtf(f| , adj. dos Paizes-
Baixos, belgico.

9ite'bería{fl!en , v. a. f). baixar,
descer, abaixar; (luar.) abaixar,
amainar, arrear, calar, descer
(as velas);

f. ~, v. r. sentar-se,
assentar-se

; pousar , sentar-se
(as aves); Jig. \. roo ^ãuãltc^ ~,
estabelecer-se, domiciliar-se em
algum lugar, fixar residência
em. *ung,/. ~, joi. ~en, des-
cendimento m. , descida /. ; es-
tabelecimento r/l.; colónia/.

92te'i>er(auft^, /. ~, (geogr.) a
Baixa-Lusacia.

92tc'berleg||en, r. a. ft. pôr abaixo,
pôr no chão, tender no chào;
depor; acamar;

f. auf bie (Srbe
~, estender-se no chão; j. «.,

r. r. (fi^lafen legen) acostar-se,
deitar-se para dormir; ^y. @elb
6ei bcn @eri{^ten ~, consignar
ob. depositar judicialmente di-
nheiro; ein Slint ~, renunciar,
depor um emprego; bie ßcone
»-, abdicar a coroa, o império.
•»^Ung, /. ~, pi. *ew, a- acção de
pôr abaixo etc.; consignação
/. , deposito m.\ deposição, re-
signação, demissão; abdicação
(da coroa) f.

dite'bermiii^en , v. a. ^. baixar;
fig. derribar; matar acutilando.

8íie'betmc^el||« , v. a. l). matar
acutilando, fazer em pedaços.
«•«Mg,/. -, pi. ~en, mortandade,
matança, carniçaria /.

9He'berretê!|en , v. a. % derribar,
abater, demolir; aterrar, derri-
bar, alastrar, apear, abaixar.

-»ung, /. ~, demolição/., derri-
baraento «i.

Site'bcrretten, r. a. ^. derribar an-
dando a cavallo {flex. V. reiten).

9íie'berrennen , v. a. ^. aterrar,
derribar, deitar no chão cor-
rendo {flex. V. rennen).

92ie'berrt)ein, m. ~§, o baixo Bhe-
no. -tft^, adj. do baixo Bbeno.

9}ie'berfäbe(n, r. a. ^. matar acu-
tilando, acutilar.

92ie'berfac^fcn , ti. ~ê, (geogr.)
Baixa-Saxonia /.

aíieberfíOte^en, i. a. í). derribar;
espingardèar, arcabuzear, fusi-

lar, matar com tiro d' espingar-
da; ~, V. n. sentar-se, pousar,
abalançar-se (as aves); lançar-
se ob. cahir d' uma altura com
impetuosidade {flex. V. {c^ieBen).

ínicbcrftílag , m. ~eê, ~è, pi.

~fd)(ägc, queda violenta/., der-
ribameuto (d' uma arvore) »i.

;

(chim.) precipitado m., preci-
pitação f.

TiiebecfcQíagen, r. a. fi.
abater,

demolir; matar ás cacheiradas;
baixar, calar (a viseira); aca-
mar, deitar (os trigos); (chim.)
precipitar; (med.) temperar;
(jur.) supprimir (um processo);
bie Slugen ~, abaixar os olhos;
ßg. ben iDlut ~, desanimar, des-
alentar; j. ~, affligir, entriste-
cer, contristar alg.

; j. ~, r. r.

( chim. ) precipitar-se {ßex. V.
fc^Iagen). «-b, adj. temperante,
calmante; que entristece, af-
flictivo, doloroso.

92te'berf(1^íagmittet, n. ~S, pi. ~,
(chim.) precipitante m.\ (med.)
remédio temperante OD. calman-
te, calmante m.

9}te'becf(4Iagung , /. ~, a acção
de matarás cacheiradas; (chim.)
precipitação/.; fig. desalento in.

9í(e'berf(fi(ucfen, v. oerííluden.
92tc'bcrf(^mettent, ». a. 1). preci-

pitar, aterrar, derribar.
9}ie'beri4reiben, v. n. t). estender

ob. assentar por escrito {flex.
V. fc^reiben).

9lie'bcrfenfen, ». a. \j. baixar.
Siie'berfe^en, v. a. \). pôr no chão,
pôr abaixo; sentar;

f.
•«., v. r.

sentar-se.

9íie'berftnlen, ». n. f. baixar-se,
fundir-se, afundir-se, aluir-se,
sentar-se ; cahir desfallecido,
desmaiar, deixar-se cahir.

92ie'bcrft6cn , v. n. ). sentar-se

;

pôr-se de cócoras , acocorar-se,
agachar-se (os animaes) {.Hei.
V. figen).

97te'bcrftämmig , adj. que tem
tronco curto (uma arvore).

Slic'berftampfcn , r. a. \). calcar,
pisar, trilhar.

9JÍe'bcrftC(í)Cn, ». n. 1^. matar ás
punhaladas, matar \ftex. V. fte=

dien). [baixar(./?«a;. V.fteigen).
Síieberfteigen , ». n. f. descer,
3?ic'berfto^en, v. a. fj. fazer cahir,

derribar, aterrar, deitar no chão,
matar {flex. V. ftoBen).

91ie'berftürjen, v.a. ^. precipitar;
~, V. n. f. cahir; -abalançar-se,
precipitar-se.

92ic'bertra(^tiQ, adj. baixo, vil,
ruim, ignóbil, abjecto; ~, adv.
baixamente, vilmente, abjecta-

mente
, com baixeza, «•feit , f.

~, baixeza, vileza, ruindade,
infâmia /.

9íie'bertreten, v. a. l^. calcar, pi-
sar, trilhar com os pés; atro-
pellar; (bie ©(ftul^e) acbinelar,
acalcanhar o talão do sapato,
fazer os sapatos de chanqueta
{flex. V. treten).

ünte'beruug , /. ~, pi. ~ett , espar-
cel, esparçalm., terra muito pla-
na, parte baixa d' uma terra /.,
baixo 711. [baixando.

9íie'bertt»artê, adv. para baixo,
9íie'bcrwerfen, v. a. í). aterrar,
lançar na terra, deitar no chão,
abaixo; atropellar, derribar; f.

Bor jm. ", prostrar-se, proster-
nar-se, derribar-se, humilbar-se
diante alg. {flex. V. roerfen.)

^lie'bermerfung , /. ~ , demba-
mento, atropellamento m.

;
pros-

tração, prosternação /.

92ie'beciie^en, ». a. í). tirar, pu-
xar abaixo, ao chão {flex. "V.

}tel)en).

92te'ber5ie^muSte( , v>. musculo
abaixador ob. depressor, abas-
sor m.

'DUeb'Iid^ , adj. bonito, lindo, po-
lido ; elegante ; delicado , ex-
quisite; catita, melindroso; »,
adv. lindamente, bonitamente.
"•fett,/. -~, lindeza, graça/.,
melindre tk.

,
polidez; elegân-

cia /.

'J2ieb'nage(, V. »íietnagel.

Ülic'brig , adj. baixo
; Jig. baixo,

ruim, vil, abatido; apoucado,
acanhado, mesquinho, ignóbil;
ein -er ijäreis, um preço baixo
ob. módico; ein ~eâ SBott, uma
palavra baixa, obscena; ->-, adv.
baixamente, vilmente; -^er nia=

tf)en, Rängen, ftellen zc, baixar,
abaixar, »feit, /. «•, estado do
que é baixo vi. ; baixeza /. ; fig.
baixeza, objecção /.

ÍRiettier'ar(eit, /. ariiellagem /.

*JíieUie'ren, v. a. ^. aniellar.

92ic'tna(ê, adv. nunca, jamais.
9íte'tnanb , pron. ninguém , ne-
nhuma pessoa, nenhum indivi-
duo ; ~ alâ er roeiß barnm, eile

só o sabe; ~ anberg, nenhuma
outra pessoa.

ÜWie're, /. ~, pi. ~n, rim m.; bie

eßbare ~ geroifíer Jiere, rinhão
(rim de vários animaes) m.

9íic'ren|labcr, /. veia emulgente/.
~boum, m. anacardo (arvore) rr».

»braten, m. lombo de vitella m.
»entjünbunQ , /. nephritis /.

-»fett, n. adipe, sebo, unto dos
rins m. -»gricê, nt. areias (doen-
ça)/, pi. ~franíoeit, /. doença
dos rins, affectação nephritica
/. -»íe^re, /. nephrologia /.
»initíet , n. remédio nephritico
m. o-fd^ttittt^en, n. (coz.) pastel
TTi. ob. nlhó de rim ob. rinhão
(d' animal)/, -fteilt, tíí. calculo
nos rins ob. nephritico ?tí. -»ftülf,
n. lombo m. ~Wttt , n. nephri-
tis, cólica dos rins /.

9iie'fe||ntitteí, ^pulvct, n. ~ê, re-
médio esternutorio, errhino, re-
médio errhino m. , cevadilha /.

^lit'ieUf V. n. ^. espirrar, dar es-
pirros ; » , ít. •»! , espirro m.,
esternutação /.
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Slie'feWttrj , /. ~, espirradeira /.,
helleboro, veratro (negro), bes-
teiro m., cevadilha /. ; bie tüiibe
-~, helleborinha /.

Víxt^òxand) , »«. ~cá, ~â, usu-
fructo r/í. ~er, '«. ~ê, pi. ~,
usufructuario m. -^etittr/.usu-
fructuaria /.

9litt,n. ^té, ~S, pl.~t, ponta
revirada (do prego ob. cravo)/.

Slie'te , /. ~, pi. ~n , bilhete de
loteria em branco m., sorte em
branco/.; fein 2o8 ift mit einer
~ Iierauègefominen, sahiu-lhe a
sorte em branco.

9He'ttn, V. a. f). arrebitar, revirar,
voltar (a ponta d' um prego).

9liet'\\íiammev , m. ~ä, martello
para arrebitar ob. revirar m.
~tt(lge(, m. prego arrebitado ob.
revirado m. ; espiga das unhas,
raigota/., padrasto, respigão m.

9iig'gcr, m. ~ê, pi. ->-, negro m.
9liflri'tien, n. (geogr.) Nigrioia/.
9íil)iítê'tnuê, rn. nihilismo m.
SRi^iíift', VI. nihilista m. ~i\ál,

adj. nihilista.

9lÍ'Io(aS, (n. p.) Nicolau.
9ittutin', n. ~é, (chim.) nicotina/.
9HI, 1 rn. ~ê , Nilo (rio

9íií'ftrom, i d'Egypto) m.
92irj)feril, n. (h. n.) hippopotamo
m. [reola /.

92Ínt'6u:S, TO. ~, nimbo TO., au-
9ítttt'nter. i , .

9Hm'mermeír, )"''''• J*"'^^'-

9tim'merfatt , m. ~á, homem in-

saciável, glotão, comilão, co-
medor voraz TO.

92tm'i;oÍ), (n. b.) Nembrod.
fWim'wegen, n. ~ê, (geogr.) Ni-
mega (cidade) /.

^ilf'ptn, V. n. ^. fam. beberricar.
beber a miúdo e pouco cada vez.

^ipy\aáíe , f. brinquinho to.,

nica /.

9lipp'txiái(titn, n. jardineira /.

92ir'flen&, \adv. em nenhum lu-

^iic'SenbS, 1 gar, em nenhuma
parte, em parte nenhuma.

9íi'f(f)e, /. ~, í)í. ~n, nicho TO.,

charola /. [lêndeas /. pi.

«Rift, /. ~, lêndea /.; SUffe, joí.

ííiftett, ». n. i). nidificar. [/«.

StiOeau', n. [=tD0] ~ê, pi. ~á, nivel
9}it)eUte'r||en , v. a. %. (a)nivelar.

~tVt "í. anivelador in. ->un9,
/. anivelamento m.

9íiE, TO. ~en, pi. ~cn, 1 /am. on-
JJi'Ee, /. ~, i4. ~it, / dino m.,
oudina /.

^no'ail, (n. b.) Noé.
92o'beí, adj. nobre.
^0Ú\, adv. ainda; - ni(^t, ainda
não; •« baju, alem d' isso, de
mais; ainda em cima; toace
er a\x6) - fo reitft, ainda que
fosse cem vezes mais rico

;

- , conj. nem ; Weber . . nod^,
nem.., nem; toeber ber eine ~
ber anbre, nem um nem outro;
" einen, e mais um; -» Stoei,

mais dous ; ~ einifle, alguns
outros; ~ einmal jODiel, outro
tanto.

9}0tf)tnaUg, adj. reiterado, repe-
tido, iterativo. [novo.

^t^'Wdle , adv. outra vez, de
^Oá, n. ~g, (mar.) lais (ponta da
verga) to.

9lo'(íe,/. carne batida e frita/.

92o'(en§ VO'ttne, ade. quer queira
quer não queira, de força ou
por vontade. [tiva f.

yioümetan'sete , n. (bot.) sensi-

92ama'bcu, ni. pi. nómades, povos
errantes to. pi. ~le6en, n. vida
errante, vida dos nómades /.

Tioma'btfc^, adj. nómade, errante.
Síomcnlíntur', /. nomenclatura /.

Síominatnjcrt, to. ~eê, ~è, vaiòr
nominal tu. [minativo to.

92o'minattt), to. ~ê, (gram.) no-
Síominett', adj. nominal.
8íi>'ne, /. ~, pi. ~n, (cath.) nôa/.
92önn'lf|en, n. ~ê, jt/í.~, freirinha/.
91on'ne,/. ~, pi. ~n, freira, monja,
religiosa; pitorra, carapeta (jogo
de rapazes)/.; eine -> Werben,
fazer-se religiosa , entrar em
religião, tomar o véo.

9Í0n'ne«||fÍ0ftCr, n. convento de
religiosas ob. freiras to. -^íe«

Be«, n. vida religiosa ob. claus-
tral /. ~aclíe , /. cella de reli-

giosa, de freira /.

yion'pttveiüt, f. ~, (typ.) corpo 6,

Didot m.
9!an|)(u;@untra , n. ~ , nec-plus-
ultra TO., o mais a que se pôde
chegar. [de lã) m.

92a)>'))e, /. ~, barbote (no panno
9Í0VV'eÍfcn, n. ~ê, tenaz to. ob.
tesoura para esbarbotar /.

92a))'^en, v. a. % esbarbotar, es-

pinçar (o panno de lã).

92otS>, TO. norte, septentrião m.

9íorb'l|afrifa , n. (geogr.) Africa
septentrional /. ~ajne'rila , n.

America do Norte /. 'vbeutff^,
adj. da Allemanha septentrio-
nal. ~beUtfí^tonb, n. Allema-
nha septentrional /.

9íor'bcn, v. 9iorb.

9ior'berIirette, /. ~, latitude sep-
tentrional /.

9Í0rbf)a«'fett, n. ~5, (geogr.) Nord-
hausa (cidade d' Allemanha) /.

dlor'btfl^, adj. septentrional, do
Norte.

92orb'|!fa)), n. -ê, cabo boreal m.
-fa^Jcr, m. (icht.) orca/. -lati»

ber, "I. pi. povos do norte, ha-
bitantes dos paizes septentrio-
naes to. pi.

SlörbttC^, adj. do norte, septen-
trional, boreal, byperboreo.

9íorb'||IÍ(^t, n. ~\^t\n, to. aurora
boreal/. ~oft, -OftClt, to. ~á,
nordeste to. ~í)OÍ, to. polo árc-
tico, norte, septentrional ob.
boreal to. ~)iaIes^ebttion, /.
expedição ob. exploração do
polo árctico /. ~fCC, /. mar do
norte to. ~feite, /. lado do
norte to., banda do norte ob.
septentrional/.; (mar.) tramon-
tana /. ~ftern, /«. estrella po-
lar, estrella do norte /. ;

(mar.)
tramontana /. »-toarté , adv.
direcção norte. ~toeft, ~Weften,
m. noroeste w. «'tDCfttOinb, to.

noroeste , vento noroeste to.

~ttJÍttb, IH. vento norte, norte,
vento que sopra do septentrião
TO.; (poet.) aquilão, boreas m.

9iör'seln, V. nergein. [gra/.
ílorm,/. ~, pl.~txi, norma, re-

9Iortnar, adj. normal.
9lormat'||f(íuíe, /. ~, pi. ~n, es-

cola normal /. -u^r,/. relógio

normal m. ~juftanb, to. estado
normal lu. [maudia /.

ÍWormflttbie', /. ~, (geogr.) Nor-
9iOrman'nc, "t. Normanno, Nor-
mando in.

92or'männifC^, adj. normanico.
92or'toe8|!en, n. ^ê, Norvega, No-
ruega /. ~er, TO. ~§, pi. ~, ha-
bitante de Norvega to. ~if^,
adj. noruego.

9íors, V. 9ícrj.

Síojjeí, n. ~§, pi. ~, meia pinta
(medida de líquidos igual a um
quartilho) /.

'^^i, f. ~, pl.'iVoit, necessidade;
precisão,carência, pobreza,fal ta,
indigência, estreiteza; urgência,
instancia ob. precisão que obri-
ga a uma cousa; pena/.; pe-
rigo TO.; bie auêerfte ~, extre-
midade /. ; an etlB. -> letben, ca-
recer, ter ob. sentir falta, neces-
sidade de alg. c. ; er Wirb -« ()a=

ben, JU.., terá pena para etc.;

mit genauer ~, jur ~, com sum-
ma pena; mit ~ u. 9JlÜfie, a
trancos e barrancos; im iJÓU ber
~, em caso de necessidade; eê
fiat teine ~, er t^ut eâ nttt)t, se
guardará de fazel-o; ein jeber
Çat feine «, cada um tem as
suas penas; bie fdjmere ~, a gota
coral, epilepsia /., mal caduco
TO.

;
prov. auâ ber ~ eine Sugenb

machen , fazer da necessidade
virtude ob. fazer das tripas co-
ração

; fam. - í)ot fein ©ebot,
necessidade não tem lei ; ~
brid^t ©ifen , necessidade tem
cara de herege.

SÍOt, adv. necessário; fam. tè t^ut
(ift) mir ~, tenho precisão de . .

.

9l0'ta, f. ~, pl.~è, nota/.
9Í0ta'íie(tt, pi. notabilidade /.

Siotabe'ne , n. ~g, nota, adver-
tência /., reparo rn. ; fig. memo-
ria, lembrança/,; ~! int. sen-
tido! note beml

9íot'||abreffc, /. ~, lettra de cam-
bio de precisão/, »ailftt, to.

ancora sagrada ob. de salvação/.
ãíotar', m. ~ê, pl.~z, tabellião,
escrivão publico , notário to.

~i(lt', n. -è , pl.-t, officio í/í.

ob. secretaria do notário, do ta-

bellião /. •«•icll', adj. notarial.

SRot'IJiC^eif , TO. expediente í/i.

-"•bteitft , TO. serviço de necessi-
dade TO. ~bringenb, adj. ur-
gente, que urge. ~burft , /.

necessidades /. pl.\ precisão /.

;

o necessário , o preciso para
viver; feine ~ berrtcfiten, fazer
as suas necessidades, obrar, dar
de corpo. ~bUrfttÓ , adj. ne-
cessitado, indigente, pobre; ape-
nas sufficieute; fig. medíocre;
~ lebeu, viver mesquinhamente
ob. miseramente. ~bÍÍrfttg(eU,
/. indigência /.

9lo'te,/. ~, J9Í. ~» , nota, anota-
ção/.; (mus.) nota/.; eine 3lrie

in ~n feben, pôr em musica uma
canção.

9lo'ten||t)(att, «. ~bui^, n. livro
de musica to. -"(Xltfict , n. pa-
pel de musica, papel pautado
7«. -tfVXi, ri. estante/., lectorio

TO. ~frt)reibcr, m. copista ob.

copiador de musica m. «-ttltt*

(auf, TO. circulação das notas/.
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9}0t'|!erbe, m. (jar.) herdeiro
necessário ob. forçado ni.

«fdll f
'" caso de necessidade

m. -frift, f- termo peremptório
m. ^geSrnnsen, adj. forçado.

"geflírei , n. gritos de 80C-

corro, altos gritos m. pl. -»-grO'

f4ctt , '". coscorrinho , mea-
• Iheiro m. '«-Reifer, tu. salvador

m. "tiitft , / ajuda na neces-
sidade /. ;

primeiros soccorros
m. pl.

ftPtie'rllett , ». a. f). notar, assi-

gnalar, apontar, anotar, -»-nng,

7. ", pl. ~en, notação /.

Ko'tiO r "(IJ- necessário , preciso

;

etto. > í)aben, ter precisão d' alg.

c. ; — e, n. o necessário; eâ ift

nxdit " ju jagen, escusado é
dizer que . .

.

9}Ö'tis!'en, t>. o. í). obrigar, con-
stranger, precisar, forçar, pôr
na necessidade de fazer alg. c.

;

rogar, convidar; j. ju etio. ~,
precisar, forçar, pôr alg. na
necessidade de fazer alg. c.

-nWB, /. ~, pl- ~en, força, vio-
lência que se faz a alg. para
que faça alg. c. /. ; convite m.,

a acção de convidar, instan-
cias /. pl. [conhecimento m.

9}oHs', /. ~, pl. ~en , noticia /..

'Hotis'buaf, n. carteira para lem-
branças /., livrete, livrinho de
lembrança m., caderneta /., ca-
nhenho m.

Kotllia^r, n. anno caro m. -lei'
kenb, adj. necessitado, indi-
gente, pobre; que está em pe-
rigo, que padece. ->-(ãge, /.
mentira officiosa ot>. inuucente
/. -ntaft, m. mastro de respeito
m. ^na^eí, m. fig. expediente,
objecto preparado para servir
em casos imprevistos ;/i.

92otonetãf, /. ~, notoriedade /.

'HotOxWá), adj. notorico, sabido
por todos oí. geralmente.

9i0t'|i))einltl4,adl;. criminal, -(»fett*

nig, 111. coscorrinho, mealheiro
m. -florei, m. grito m. ~f(4n|,
m. tiro, signal d' um navio que
periga m. «-ftaU, m. tronco do
ferrador m. ^ftattb, m. estado
de necessidade in., crise, cala-
midade publica/. -ftenerécfe^I,
m. edicto bursal m. ->-taufe, /.
baptismo sem as ceremonias da
igreja m. ^tOC^t, /. defensa,
resistência legitima para defen-
der o seu proprio corpo, de-
fensa própria /. -tDenbig, adj.
necessário , indispensável

, pre-
ciso ; inevitável ; (log.) abso-
luto; ~, adc. necessariamente,
indispensavelmente, inevitavel-
mente, infallivelmente, por for-
ça; ~ fein, ser força, -»enbig*
feit, /. ~, necessidade, precisão;
cousa necessária /. -jdl^en,
I». (mar.) signal de perigo
ob. de soccorro m. ~jn(^t,
o'jil^tignng

, /. violação /., es-
tupro (de mulher) m. ~)ül^«
tigen, v. a. ^. violar, estuprar,
forçar (uma mulher), -jül^tiger,
m. violador (de mulher), estu-
prador lu.

9l0'0eir||e, /. -, pi. -«, novella /.

-eitfiQreiber , ~iíf, m. novei-
lista m.

9}otietn'6er, m. -f, novembro m.
movitäf , /. ~, pl. ~e», novidade,
publicação nova /.

9l0»i'jfe , m. ~|t , pl. ~«, noviço
m. -iot', n. ~e§, noviciado m.

9?«, ade. fam. agora; in einem ~,
n'um átimo, em um instante,
n'um abrir e fechar d' olhos,
n'um ai, n'um momento, n'um
prompto.

Stn'Billett, n. (geogr.) líubia /.

"tt , in. -§ , pl. ~ , Nubio m.
~erin, /. Núbia /.

9ht'bif(4, adj. nubico.
9lutíí'tttn, adj. u. ade. em jejum;
desemborrachado , desembebe-
dado, desembriagado ; /Sy. só-

brio, parco; sobriamente, par-
camente

; fam. insípido , des-
abrido; -» roerben, desembebe-
dar-se. -^'it tf- ~ / estado
d' um homem em jejum m.

;

fig. sobriedade, temperança /.

iiü'ife, /. ~, pl. ~«, capricho vi.

9}n'bc( , /. -, pl. -n , aletria /.,

talharim )//. ~grieê, m. semola
/. ~^änblcr, "i. aletrieiro ni.

~^0(ii , n. rolinho para fazer
aletria m. -flíeife, /. aletria /.

9ltt'itín, V. a. í). cevar gansos etc.

com massa.
flu'itíiuppt,f. ~, sopa de aletria

OD. com talharim f.

92uU, ade. ~ u. nichtig, nnllo, sem
nenhum effeito, sem validade
ob. valor; ~,/. zero m., cifra/.;

er ift eine roa^re ~, é homem
nuUo.

92unterie'ren , v. a. í). numerar,
pôr números; (math.) numerar.

í)íume'rif4, adj. numérico.
íiu meruè, m. ~, pi. ~ri, numero m.
ííumiSien, n. ~i, (geogr.) Nu-
midi a /'.

92umi'bii4, adj. numida.
ilutttiématit,/. ~, numismática/.
^2umtéma'tif(^r odj. numismático.
9lnm'nter, /. ~, pi. ~n, numero m.
9hin, adv. agora, ao presente, de
presente, actualmente, em se-

guida; 0. ~ an, d' aqui em dian-
te, para o futuro; nun fage mir
einer . . , e digam que .

.
; ~, conj.

pois que
,
porque ; ~ ! int. eia

!

pois! vá! sus! ora susl animo!
então! nun, nun, vamos lá; ora,
vamos; pois bem!

9{trainei)r', ^adv. agora, ao pre-
4?unmct)'ro, / sente.

Díunmclirig, adj. d' agora, actual.
^Jiuntiatuc', /. ~, nunciatura /.

9tun'tÍU0, m. ~, pl. ~tie«, nún-
cio m.

9}nv, adv. u. conj. somente, me-
ramente , simplesmente , não .

.

senão; nit^t.., fonbern out^, não
só . . senão, não somente .

.
, mas

também . .; -»ein Wenig, alguma
cousa, um pouco; roenn >-, com
tal que .

.
, sempre que .

.
; ~ XOtu

ter, passe V. Mce. adiante ; aHe,
nur et nic^t, todos, á excepção
d' eile, excepto eile, menos eile.

9!ttrn'becg, n. ~g, (geogr.) líu-
rembergo (cidade d'Allemanha)
»n. ~ifí^, adj. de Nurembergo;
~e ©ate,/, quinquilharia/., di-
xes, brincos para crianças m.pl.

ílut,/. >, pl. pfiffe, noz/.; avellà
7/i., avellan /. ; desarmador m.,
noz /., gatilho, fradete (peça

d' espingarda) m.\ empolgueira
/. ; (caç.) os órgãos genitaes
d' uma loba; (mar.) noz de páo
no virador do leme/.; fig. fam.
eine i^arte ~, uma cousa diffi-

cil; tauòt'íl\í\\t tnacfen, vir, acu-
dir á babugem; baê ift nic^t eine
taube (ob. tjo^le; ; roert, não vai
um cominho, não vai um ca-
racol; jm. eine ~ ju fnocfen gc
ben, dar um problema a resol-
ver a alg.

92uê'l!baum, m. nogueira/, -btttt*
tnctt, adj. de nogueira. ~bautn«
^0(j, n. madeira de nogueira /.
•»brann, adj. nogueirado ; ano-
gueirado. -garten, m. noguei-
ral, nogal; avelleiral m. -ga*
ttn , n. pl. (mar.) boeiras /. pl.

-baiftr, -tã^er, m. (orn.) que-
bra-noz m., gralha salpicada
de pintas /. -fem, m. miolo
da noz m., amêndoa, pevide da
noz /. -fnatfcr, m. quebra-
nozes, quebra-avellãs (instru-
mento) m. -Irã^e, /. V. -^adet.
-31, n. óleo de nozes m.
-ft^Ole , /. casca da noz /.
-ftraut^, m. avelleira /.

92ürteirn , /. pi. ventas /. pi., ca-
lentos (do cavallo) m. pl.

9!u'te, /. ~, pl. -n, ranhura /.

92ttff(ben, v. n. \). fam. chupar,
chuchar. [rão m.

9itttf(^'fän«ii^en, n. -§, pi. -, por-
^Ivili, \adc. Doâ ift nic^tâ niige
92ü'^e, / ob. iu nichts núge, isto
não serve para coisa alguma,
não presta para nada, não tem
préstimo.

9}tt^'ann)enbnng , / ~ , pi- -en,
applicação, destinação d' uma
cousa a tal e tal fim; morali-
dade d' uma fabula /.

9iU^'bor, adj. útil, proveitoso,
prestimoso

, prestadio , vanta-
joso; - machen, utilizar. -íeit,
/. -, utilidade /.

92n'4eM, m. -ê, uso m. ; utilidade

/. ,
proveito, préstimo m., van-

tagem, serventia/., interesse;
fructo m. ; ouâ einer Soc^e -
jie^en, f. etro. ju - matten,
aproveitar-se d' alg. c. ; preva-
lecer-se, valer-se d' alg. c, tirar
partido de.

9ltt'6cn, 1 ». a. ^. utilizar ; ettt). -,
9itt'éen, / aproveitar-se, tirar pro-

veito, utilidade d' alg. c. ; eine
6a(^e - (brauti^en), usar, servir-se
de alg. c. ; -, v. n. jm. -, ser útil,

proveitoso a alg.; aproveitar a
alg.; valer a alg.; servir alg.;

ÜU etro. -, servir, aproveitar,
ser bom para alg. c; baê nugt
nichts, isto não serve para nada;
moju uúgt bad? isto para que
é bom ? [vergel m.

Stn^'garten , m. horta /. , horto,
92it^qolà, n. -eê, madeira para
lavrar /.

9tüli'^iá^, adj. util; -, adv. util-

mente, -leit, /. -, utilidade/.

9ht^l|(0$, adj. inútil, infrnctuo-
so; infructifero. -ttiegcc, m.
desfrutador, usufructuario, ca-
becel, pessoeiro m. -niefutlg,
/. V. dlieibtauái.

Sin'^ung,/. -, pi. -e«, uso, gozo
m., possessão /. ; usufructo m.

9ltim'pftt, /. -, pl. -«, nymph»/.
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D.

D, o, O, o (decima quinta lettra).

D! int. ó! ohl ehl olá! alto lá!

o ®ott! 6 meu Deus!
Do'fe, /. ~, pi. ~tt, oásis m.
Õbt conj. se; que; alè ~, como

se; na ~! naturalmente! >- aut^,
ainda que, se bera que.

Di'ttaft, f. ~, cuidado m., dili-

gencia, attenção /., sentido in.

Dö'ocmclbct, Db'gemclbet, 06'«
erwäljnt, Db'geöad^t jc. , adj.
sobredito, acima mencionado
ob. dito, mencionado antes.

Cb'iaa), n. ~eê, ~ê, telhado m.,
pousada /. ; abrigo, asylo iii.;

habitação, morada /. ; uilteu ~
Êringcil, abrigar, metter a co-
berto; ein ~ gerod^ren, asylar,
acoutar, hospedar, agasalhar,
acolher.

Cb'baç4(0i§ , adj. sem acouto;
~ feill, não ter eira nem beira
(nem ramo de figueira); Sl{l)l

für ~fe, asilo de mendicidade,
asylo para pobres , albergue
nocturno m. [sia /.

DBbUÍtiOtt', /. ~, pi. ~tvi, autop-
Ditbuäie'rcn , ». a. í). einen 2eid)

naiii ~, fazer a autopsia d' uni
corpo. [lisco rii.

Dj&CÍiáf, m. ~cn, pi. ~Crt, obe-
O'IlCtt, adv. arriba; em cima; por
cima; sobre; superiormente, no
lugar superior; o. ~ ^erab, d' ar-
riba; de cima abaixo; agua
abaixo, para baixo; b. o6en biá
unten, de cima para baixo; bort
oben, lá acima; nod^ obenbrein,
ainda por cima. ~tttt, ado. ar-
riba; -V gesell, ter precedência,
preceder, ir diante. ~OUf, adv.
em cima, por cima; ~ jct)totm=

nten, sobrenadar, •»btttattf, ado.
emcima. »•breilt, ado. por cima,
de mais, além d' isso; noc^ ~,
ainda por cima. ~erMlaí)tIt, adj.
acima indicado. ~t|er , ado.
ao de cima, para cima, para
arriba. «•t)in, ado. por em cima;
fig. superficialmente, a esmo.

Cbev, adj. alto; superior; d' ar-
riba, de cima; bie ~fte ©teile, o
primeiro lugar; a cabeceira da
mesa; bie ~fte Oeioalt, o su-
premo

; äu ~ít, ao mais alto, em
cima; fam. boâ itnterfte jn ~ít
íe^ren, pôr ob. metter tudo em
desordem , de pés para o ar,
debaixo para cima, a troche-
moche.

C6er|Jabmtraí , m. ~s , pi. ~e,
almirante-mór, chefe das arma-
das m. ^ättefte, m. ~n, pi. ~n,
ancião m. ~(ivxt, n. ~eã, ~ê,
pi. ~ämtcr, gran bailia/, -^antt^'

ntttnn, m. ~eê, gran bailio m.
£'tiecat)))eIIationS||gCTt(f|t, n. -tê,
~ê, tribunal supremo m. ~t«tr
ni. desembargador, conselheiro
do tribunal supremo m.

CbevWàtmtí , m. ~è, pi.-, man-
guito 111. ^aubíteur , m. -8,
pi. ~e r

auditor principal Ob.
geral m. ^auffe^et, m. ~S,
pi. ~, superintendente m. ~auf'

•

{i4t, /• ~/ superintendência /.

-halten , m. -ê ,
pi. ~ , viga

superior/. ~Iiauamt, n. -cê,
-§ , superintendência dos edi-

fícios /. -iauát, Tti. -eê, ~ê,
(an.) epigastrio rii. -baumcxitex,
m. -ê , o primeiro architecto,
architecto principal?«. ~iefcl)(,
rn. ~eê, -ê, mando supremo ni.

-he^tiliê^dòtx , m. commandan-
te em chefe iit. -òÚÚ^fOdttV , "t.

-S, penitenciário in. -itttlttv,
m. -§, picador principal m.

O'beröergllamt, m. -eê, -ê, tri-

bunal superior das minas m.
-liauptmann , m. superinten-
dente das minas m. -tat , m.
conselheiro, da administração
superior das minas m.

O'bcrllliett, n. -eê, -S, colcha/.,
edredon m. ~IlibIÍOtf)efar , m.
bibliotecário mór m. ~tlür'ger=

tnelfter, m. -ê , pi. -, primeiro
burgomestre, governador civil

m. -beutitS), adj. alto allemão.
»•beutfc^Iattb, n. a alta AUema-
nha. [rior m., superiora /.

D'ieve, m. u. /. ~n, pi. -xi, supe-

Õberlleigcntttm, n. -eê, -ê, do-
miuio 0Ö. senhorio directo rri.

~eittneíimcr, m. -§, pi. -, arre-
cadador geral in. ~fetb^crt, »t.

-n, pi. -en, general em chefe
geueralissimo ?n.

D'6erf(äif|e , /. -, pi. -n, super
ficie, face, sobrefaoe, babugem,
flor d' agua, tona/.; auf ber -

beä SBaíierâ, á tona d' agua.
D'Öerflttfl^iiiil , adj. superficial;

ßg. superficial, ligeiro, insub-
stancial; ~, adv. superficial-

mente. ~feit'f /. superficiali-

dade /.

D'6erforft||ttmt, n. -eê, -ê, super-
intendência de montes e bos-
ques /. ~meiftcr, m. -ê, pi. ~

couteiro-mór //*.

D'tierlifugf "í- ~eê, peito do pó •«.;

(an.) tarso m. ~gert(^t, n. -eê,
-ê f

tribunal superioi m. ; alta

justiça/.; conselho supremo»/.
-Qetiá)têíietV, m. senhor de ba-
raço e cutelo lu. ~gefelí, m. -tn,
pi. -en ,

primeiro official í/í.

-Qeipan, >n. -eê, -ê, palatino
superior m. ^gewalt, /. -, po-
der supremo iii.

D'beviialb, ado. em cima, acima
de, sobre ; além, da parte d' além.

D'bet\\í)(int>, /. -, a parte superior
ob. exterior da mão

;
(an.) car-

po 7?!.; ßg. superioridade, van-
tagem, preferencia /. ; bie ~ 6e=
Ijalten, ficar de cima, vencer,
sobrepujar. -tfanpt , n. -eê,
cabeça/., chefe, caudilho, cabo
m. ~^uê, n. -ieê, o alto d' um
edificio, d' uma casa; a camará
dos pares em Inglaterra, ca-
mará alta /. -ífant, /. ~, cutí-
cula /. , epiderme m. u. /.
~l)emb, n. -eê, -ê, camisa en-
goramada /.

D'betffevt, m. -n, pi. -en, supe-
rior; soberano, principe ob.
dono soberano m. ->({(§, adj.
soberano, -^fl^aft, /. sobera-
nia /.

D'bexifXttimei, m. -ê, empyreo m.
D'6eri)0f, m. -eê, -ê, parte mais

alta ob. superior d' um páteo /.

'"flCCil^t , n. desembargo do
paço ; tribunal superior m.
-Xnax\Ú\(lVi, m. aposentador-mór
ni. ~ntciftcrr >n. mordomo-mór,
despenseiro-mór m. ~niEÍfterÍlt,
/. primeira dama de honor da
rainha /. ~))rebiger, m. pri-
meiro predicador da corte ni.

Dbevt)0'f\tit, /. -, soberania sobre,
os prinoixjes mediatos /.

UbextfOl^, 1. -eê, matto d' arvo-
res altas m.\ ramada/.

D'6ertn , /. ~, pi. -nen , superio-
ra /.

D'6ctita(icn, n. Alta Itália /.

D'berjäger, m. -ê, pi. -, caçador
principal m. ~meifter, m. mon-
teiro-mór, caçador-mór m.

Ctierllfammer^ert, m. -n, -fam«
ntercr, >n. -ê, camarelro-mór,
primeiro camarista d'el-Rei m.
-tapían, m. -ê, arcediago Jii.

~feUner, m. -ê, pi.-, pri-

meiro adegueiro m. ~íiefcrr
-Unniaãen, m. -ê, pi. -, quei-
xada superior /. ^ttt'c^enrnt,
rn. -ê , tribunal ecclesiastico
(entre protestantes) superior;
conselheiro de tal tribunal 7«.

~tIeÍS), n. -tê, -ê , sobretudo;
casacào; redingote m. , sobre-
casaca /. ~lottfiftortat'i;at, ?«.

-eê, -ê, desembargador ob. con-
selheiro da relação ecclesiastica
etc. m. ~fijnfifto'rjum, n. -ê,
relação ecclesiastica/., tribu-
nal ecclesiastico superior m.
~IOtt'fuI, m. -ê, primeiro côn-
sul //(. ~fol)f, rn. -eê, -ê, o
alto, a parte superior da cabeça.
-tòxlfex , nt. médio corpo m.
"lanb, n. -eê -ê, alto paiz m.
-tánttex, m. -ê, habitante d' um
alto paiz m. ~(anbeêgert(^t, «.

-eê , -ê, tribunal provincial;
tribunal superior nt. ~((inbifl^r
adj. do alto paiz. "-lauf, »i.

-eê, -ê, (mar.) tolda, coberta/.,
convez (do navio) rn. '«lauft^r
/. ~, (geogr.) a Alta Lusacia
(provinda). ~ícbcr, n. -ê, em-
penha f., rosto (do sapato) rn.

D'6ertct)hê||t)err, m. -n, senhor
d' um feudo do qual dependem
outros feudos m. -xtáft, n. do-
mínio eminente in.

D'6erl!ící)rct , m. professor m.
o-leib, m. -eê, -è, o alto, a
parte superior do corpo, bus-
to m. -íeutnant, m. -ê, pri-
meiro tenente iit. -lit^t, n. luz
de cima ob. superior/. ~(i))pe,

~ItfSC»/- "/ beiço, lábio su-
perior, beiço de cima m. ~íuft,
/. ~ , alta região do ar /.

~mann, m. -tê, -ê, criado
de escada acima ni.

; fam. er

Ijat feinen ~ gefiinben, eile tem
achado o seu superior, -«tnac»

fc^dtt, m. -eê, -ê, gran-marechal
m. -maxe'ieaei, n. -ê, (mar.)
sobregávea /. ~«teifter, m. -ê,
juiz do officio m. ^offijtet , rn.

-ê, pi. -e, official superior m.
D'iecVactantent, n. -eê, -ê, ca-
mará dos pares (em Inglaterra)

/. ~êl)err, m. par m.

D'ierllVfaijf /• ~. (geogr.) o Alto
Palatinado. ~í)f«rrcr, m. -8,
pi. -, primeiro parocho ob. mi-
nistro do culto 771.
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Cöetpoiisei'iibireftor , -nteifter

,

m. ~S, intendente geral da po-
licia; corregedor m.

DbetiOft'liflmt, n. -el, ~â, ad-
ministração principal de cor-

reio /. ~)>Íreftor, m. director
geral dos correios tn. -«-ateiftct,

m. gran-mestre das postas oD.

dos correios, correio-mór m.
D'(er|!)>rei>tger, m. ^ê, pi- ~, pri-

meiro predicador m, -^jrtefter,
m. ~S, pl.~, arcipreste; ponti-
fica m. -^rang, m. -eê, ~l, pri-

mado m. ; primeira classe /.

;

primeiro lugar ;?i., primeira or-

dem /. ~röcin, m. ~â, o alto

Bheno. oT^eiítifc^, adj. do alto

Bheno. -rinbe,/. ~, cortiça
superior Db. exterior /. ^lO^,
m. -tê, ~ê, sobretudo, casaco,
casacão m. ~fa$, m. ^tê, (iog.)

maior, proposição maior /.

~fc5e«Í!eí, m. -ê, a parte su-

perior da coxa. ~f(^wellc, /. ~,

(arch.) padieira /. , dintel m..
lindeira, verga da porta/., ar-

chitrave tn.

Cbetft, V. 06er u. C&erfte.
C'berftab, m. ~e§, ~§, (mil.) es-

tado maior m. ^éatit, m. me-
dico do estado maior m.

D'^erftaUmeifter, m. ~8, estri-

beiro-mòr m.
D'betfte, m. ~n, pi. ~n, superior,

chefe >n.\ (mil.) coronel m.
D'fierfteße , /. ~, primeiro lugar

VI., precedência /.

CberfUent'nant, m. ~ê, tenente
coronel m.

Cberftübt^en, n. fig./am. cérebro
m.; eâ ift bei i^m nic^t ric^tifl

im ~, tem a telha, tem pancadu
na mola. [gento-mór ni.

Z>òzx\\Xoaú)t'mt\\ttv , m. ~ê, sar-

D'ber; taffe, /. chicara, chávena/.
~tetl, "i. -eS, ~§, parte su-
perior /., o alto. ~tribuna(, »

tribunal supremo m. ->-ÜOt'=

ntunbf(!^aft, /. ~, tuteia ob. tu-
toria superior /. ••öorfte^er, m.
~ê, intendente, director princi-
pal m. ~XO'àvta, ado. em cima,
por cima. ~tt)affer, n. ftg. ~ ^a=
ben, ficar de cima, vencer.
~WeIt,/. ~, mundo sublunar m.,
terra /., mundo m. ~)otnb, rn.

barlavento m. ~tt)afie, /. ~, lã
mais fina /. ^tOUItb'arjt , wi.

-ei, cirurgião-mór 7íí. ~ja^n,
m. ~eê, ~ê, pl.~iaí\nt, dente
de cima ob. superior m.

Cbgleil^', conj. ainda que, como
quer que, se bem que, posto
que, sem embargo que.

Cb'^ttt, /. ~, guarda, custodia/.;
j. in feine ~ nehmen, tomar
conta de alg.

C6ig, adj. acima dito ob. men-
cionado, sobredito.

Cbieit', n. ~eê, ~§, pi. ~e, (phil.)

objecto m. ~\t}', adj. objectivo.
~it»'gl(lê, ». vidro objectivo m.
-iüität', /. objectividade /.

OBIa'te, /. ~, pi. ~tl, obreia (para
fechar cartas); hóstia/. ~n'
bä(fer, m. obreieiro m.

jDb'itegen, r. n. f. (ant.) ficar de
cima, vencer'; einec Sac^e ~,
occupar-se, empregar-se, dedi-
car-se a alg. c; incumbir; eS
liegt mit ob, incumbe-me o de-

ver, corre-me a obrigação {flex.
V. liegen).

Db'Iiegcniictt,/. ~, pi. ~en, dever
m., obrigação, incumbência /.

Obítgaf, adj. (mus.) obrigado.
Obligation', /. obrigação /.

Cb(igato'rif4, adj. obrigatório.
Db'mann , m. ~eê, pi. ^mannet,
louvado, compromissario tn,

Dbö'e, V. jpoboe.

O'bOfuS, rn. ~, pi. ~, óbolo m.
D'brigicit, /. ~, pl.-^tn, supe-

riores; magistrados tn. pi.; bie

geiftltíe, weltliche ~, o poder,
a autoridade espiritual , tem-
poral ob. o braço secular. ~(tl4,
adj. u. adv. magistratico , do
magistrado; de parte ob. por
ordem do magistrado; eine -«•e

íjSerjon, um magistrado; bie ~C
feürbe, baâ ~e Slmt, a magistra-

Dbrift', V. Cberfte. [tura.

Dbft^on', V. obgleii.
Ebf^wcbcn, V. beborfte^en.
Obfc qutcn, /. pi. exéquias /. pi.

Obfetö|!anj', /. observância /.

«-atton', /. observação /. ~a"
tortuntr n. ^ê, pi. ~ietl, obser-
vatório m.

Db'ftegett, r. n. ^. triumphar.
Õbftut', adj. obscuro.
Obuuronf, tn. obscurantista m.
~iê'muê, n<. obscurantismo m.

Dbft, n. -câ, fruta/.; troáneâ ~,
fruta secca; ~ bredjen, p^Men,
colher fruta ob. os fructos.

Dbft'llbait, m. V. ~auci^t. ~b«ttm,
m. arvore fructifera, arvore de
fruta ob. de fructo/, ^-bvattttt»

toeitt, m. aguardente de fruta/.

^itediev , tn. instrumento para
colher fruta m. ~tattt , /.
forno para seccar a fruta m.
-ernte, V. ~reie. -efng, tu. vi-
nagre de cidra m. ~\ltãtn, rn.

mancha do sumo d' alguma
fruta /. '^frau, /. fruteira /.
~gtttten, "I. vergel, pomar tn.

^^anbet, m. trafico em fruta m.
~^änblcr, -íôfer, ~lrämcr, m.
~in, /. ~monn, m. ~frou,/.
fruteiro (o que vende fruta) m.

;

fruteira /. ~^ãtec, tn. guarda
dos fructos m. -jübtr "• anno
fértil em fruta m. ~tammer, /.

~íelíet , m. casa da fruta /.

"-leitet , /. lagar m. , imprensa
/. ~{0rb, m. cabaz, cesto para
colher fruta tn. -»tõrbl^en, n.

fruteira/. ~Iefe,/. colheita/., re-
colhimento de fruta m. ~ntarf t,

m. mercado de fruta m. "iffíatl'

jung , /. plantação d' arvores
fructiferas /. ~f(^ííe, /. fruc-
teira /. "-úiein, tn. cidra, pe-
rada /. ~$eit, /. sazão, esta-
ção /. ob. tempo da fruta tn.

~3Ul^t, /. cultura da fruta, das
arvores fructiferas /.

Ob'toalten, r. n. í). achar-se, ser,

existir; bie ~be ®efa^r, o pe-
rigo imminente ob. pendente;
unter ben ~ben Umftänben, as
circumstancias sendo taes.

Dc'ci&ent, wi. -S, occidente m.
'-a'íi)úf, adj. Occidental.

D'cean, tn. oceano tn. "lidi, adj.

0'lS)ev, V. Dcfcr. [oceânico.

Ddjlê, m. -fen, pl.~itn, boi m.;

ein junger - ob. Cd^ätfien, n. be-
zerro, garraio, novilho m.; er
ift ein ~, ein bummet ~, é um
néscio, uma alma de cântaro;
bie ~íen l^inter ben SSogen fpan»
neu, pôr o carro adiante dos
bois.

Ci^'fen|!auge, n. -â, pi. -n, olho
de boi; olho bovino ttí.; (arch.)
clarabóia /. ; ( astr. ) aldebran,
aldebaran m. ;

(icht.) boga /.

;

(bot.) cotula bastarda/.; (coz.)
ovo estrellado m. ~bauer, 7». la-

vrador que cultiva a terra com
bois tn. o-brei^, n. (bot.) resta-
boi tn., bugula, anona, ajuga /.
-bremfe, /. tavão, moscardo;«.
~fíeif(^, n. carne de boi, carne
de vacca, vacca /. -gefci^Iet^t,

n. raça bovina /. ^Ifttit, ~mä«
ftg, Ol^ftg, adj. u. adv. pesado,
grosseiro, bronco como um boi.

~^(inbe(, m. commercio, trafico
de bois m. ^I)änb(er, rn. mer-
cador de bois, tratante em bóia
m. ~^aut , /. peUe de boi /.

"ítXVt, tn. boieiro, vaqueiro m.
~J0CÍ, n. canga/, ^taíi , n.

vitela /. , bezerro, novilho m.
~Iot(f, "i. cabeça de boi/.; fig.
alma de cântaro /. ~ntlictt, m.
mercado de bois tn. »ftaO , n^
curral de bois m. -treibet, rn.

boieiro; carreiro que aguilhoa
os bois, carreteiro m. -Uiant*
nte, -toam^e, /. papada de boi
/. -iiemet, m. vergalho m.
-junge,/, lingua de boi ob. de
vacca/.; (bot.) buglossa, borra-
gem, lingua de vacca, anchusa
orcaneta /.

0'cfer, rn. -á, oca /.

D'be, /. ~, pi. -n, ode /.

jBbe , adj. deserto, inculto, des-

povoado , solitário , assolado^
vácuo, vazio; -,/.-, solidão/.

D'bent, V. Sltem.

Cbet, conj. ou; alias, caso que,
de outro modo, quando não,
sem o que, senão. [nha) m.

D'bet, /• ~, Oder (rio d' AUema-
CbCtmcnnig, rn. u./. agrimonia/.

Ö'bipuS, (n. hist.) Édipo.

Dbl)í'feuá, (myt.) Odysseu.

j&f^en, n. -á, pi. " , pequeno
forno , fornilho , fogão qu»-

aquenta um quarto m.

D'fen, n. -ê, (geogr.) Buda (ci-

dade) /.

D'fen, rti. ~g, pl.t^tn, fomo;
fornilho m. ; estufa /. , fogão-
que aquenta um quarto tn. ; ein

groSer, ^o^er - ju ftarfem geuer^
fornalha/, -anrichtet, rn. for-

neiro m. -bant , /. banquinho
ob. pequeno banco junto á es-

tufa, preguiceiro m. -bíei^, n.

tapadoura do fomo /. -btUl^r-
m. cadmia dos fornos /. ; espo-
dio rn., tutia /. -gabei, /.

esborralhadouro do forno m.
-boder, Tn. borralheiro m. -Ift»

IJ^el , /. azulejo , ladrilho m.
-llaíHie,/. válvula/. -Itütfe,/.
esborralhadouro (do forno) m.
-to4 f

''*• bocca de fomo /.

-))latte,/. chapa, folha, lamina
do forno /. -td^te, /. cano do
fomo, de fornalha 7/». -tuf, rn.

ferrugem da chaminé/, -f^au»
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fet, f- pá; pá de forneiro /.

~ftilirm, "í- parafogo, guarda-

fogo m. -fe^er, m. estufeiro

m. ~tíiur , / portinha ,
tampa

de forno /. -»orfc^er ,
»"• an-

teparo m. ~WÍM, '« varre-

douro m.

Offen, adj. H. adv. aberto; des-

fechado, descerrado; destapa-

do; descoberto, em descoberto,

abertamente; descampado, des-

assombrado; fig.
franco, sin-

cero, ingénuo; ~ fte^en , íetix,

estar aberto ; estar vacante (um

.emprego, um posto); ouf ~er

Straße , na ^'^'^ publica
,
em

• plena rua; bie ~e ©ee, o alto

mar; o mar aberto; einen ~en

5íei6 l^aben, ter o ventre solto

Ob. lúbrico; ein ~er topf, en-

tendimento claro, homem de

cabeça to.; ~t SBIume, flor des-

abrochada; mit ~er ©tirn, a

cara descoberta.

Offeníor', adj. manifesto, patente,

notório, evidente; publico, sa-

bido por todos; mit ~er ©cmalt,

á força viva; ein ~er Srttum,

um erro palmar; ~, adv. mani-

festamente, notoriamente, evi-

dentemente, ostensivelmente.

Cffewba'rllen, »• a. 1). manifestar,

fazer patente; revelar, desco-

brir, publicar; f. ~, v. r. mani-

festar-se, dar-se a conhecer;

í int. ~, abrir-se, descobrir-se

com alg.; desafogar o seu cora-

ção a aig. ~ung, /• -,, pi- ~e«.

manifestação, ostentação; reve-

lação (d' um segredo); revela-

ção, inspiração divina /.; bte

~ gío^anni«, o apocalypse.

Cffenia'rungeettl, m. juro de ma-
nifestação m.

Offenheit, /• ~, franqueza, sin-

ceridade, ingenuidade /.

Offentieraiõ, adj. ingénuo, fran-

co sincero; ~, adv. sem dissi-

mulação, abertamente, ingenua-

mente, sem reserva. ~lctt, / ~,

franqueza d' animo, ingenuida-

de, sinceridade /.

Cffenfunbig , adj. notono, pu-

blico. ~!eit,/. ~, notoriedade,

publicidade /.

Dffenftt)', adj. offensive.

hrUniüfti, adj. publico, patente,

commum ; ~, adv. publicamente.

*leitf /• ~> publicidade; noto-

riedade /.

Cffläiat', m. ~ê, pi. ~e, provisor,

juiz e eclesiástico ni.

Offijiiattt', TO. ~en, pi. -eti, offi-

cial; funccionario, empregado
subalterno m.

, ,. ,

Offijiett', adj. offlcial, publicado

por ordem do governo.

Cffíjier', m. ~ê, pi. -t, offiçial m.

CffiAin', /. ~/ pl.-tn, officina;

offlcina(do boticário)/.; (etneâ

SBuc^bruderá) officina, typogra-

phia, imprensa /.

ôiftten, »• a. %. abrir; etW. 3"'

oeftopfteä ~, destapar; f. ~, v.r.

abrir-se; (cir.) einen toten »or»

per ~, dissecar (abrir um ca-

dáver); (med.) ben £eib ~, lu-

bricar o ventre; fig. jni. bie

Slugen ~, abrir os olhos a alg.;

desabusal-o, desenganal-o ; jm.

88€

fein ßerj ~, abrir-se (ob. abrir

o peito) a alg., desafogar com
alg.

fcrnunB, /• ~. l"rett, abertura

/. ;
(cir.) dissecção /.; (mett.)

evacuação /.

Dft, \ adv. frequentemente,

fcf'terS, ;• * miude, muitas ve-

Dffmalêfi zes; Wie oft? quan-

tas vezes? fo oft (ais), cada vez,

todas as vezes que, sempre que.

öfter, \ adj. frequente, reite-

Dffmttíifl, / rado; ~, adv. mais

a miude.
fcfteften, ad«. {sup. o. oft) am ~,

as mais vezes.

D'^eint, m. ~ê, pi. ~e, tio m.

D^m, V. Dí)eim.

D^m, n. ~ê, pi. ~e, m me,/- -.

pl.~n, meia pipa (medida de

liquides) /.

Dh'ne, prp. U. adv. sem; de mais,

fora de, além de; ~ @etb, sem
dinheiro; ~ 3W"feI, sem du-

vida; ~bieâ, ~Öin, demais, além

d' isso, fora d' isso, além de

que, aliás, por outro lado
;
fam.

eg ift nid^t ~ , tem certa razão

de ser, é verdade.

Dfitt'õeo(|tet 1

Dtin'löngft i , , ...

Qtm'maOft, f. ~, pi- ~en, debili
'

dadeT'i'raqueza ,' impotência /.
• • '- dedesmaio , desfallecimento

,

liquio esmorecimento, desvane-

cimento TO.; in ~ faEen, des-

maiar-se, perder os sentidos,

desfallecer, pasmar; eine ftorle

~, syncope /.

Diltt'mätftttg, adj. «. adv. impo-

tente, debil, fraco, ineffloaz;

desmaiado, esvahido; -«Werben,

desmaiar-se, esvahir-se, esvae-

cer-se, esmorecer, pasmar, per-

der os sentidos, cahir des-

maiado. ,i lí,
OdO' int. olá! que tall alto lai

mv, n. ~eê, ~§, pl.-en, orelha

f- fig. ouvido TO.; (í)eníel JC.)

aza, orelha/.; baä ~ in einem

a3uc6e dobra em folha de livro

/.; bie ~en fpièen, fitar as ore-

lhas, applicar o ouvido; em f et=

neê ~ foben, ein •« für etro. í)a--

ben ter bom ouvido; bte ~en

íãnaen laffen, andar de orelha

murcha, ficar de orelhas cabi-

das; ju ~en fommen, chegar

aos ouvidos d' alg., cahir nos

ouvidos de alg. ; eã ift mir ju

~en gefommen, estou informado,

tenho noticia; tauben ~en pre=

bigen, pregar aos peixes; jm. bte

«•en »Ott f(freien,
quebrar a ca-

beça ob. as orelhas a alg.; estru-

gir ob. esfolar, atroar ob. ator-

doar os ouvidos a alg. ; biê Über

bie ~en in Scftutben fteden, estar

empenhado até as orelhas, dever

08 cabellos da cabeça; biê Über

bie ~en »ertiebt fein, beber os

ares por alg.; jm. et«. tn8 ~

faaen, dizer ao ouvido, asso-

prar, segredar, dizer em voz

baixa alg. c. a alg.; f. et«. I)in=

ter bie ~en jc^reiben, dar-se por

avisado ; nao olvidar alg. c.

;

einer ©a^e ein aufmerifameä ^

leiben, dar ouvidos a alg. c;

mit geípanntem ~e an^Bren, an-

dar de orelha á escuta; etnen

gtoí) im ~e t)abcn, andar com a

pulga no ouvido ; no^ nta)t

trocten Ijinter ben ~en fein, não

ter fechado a molleira; f. aufa

~ legen, deitar-se, ir a leito;

auf bem ~e liegen, ter os ouvi-

dos no ferreiro; eê f)inter ben

•ven haben, ser malicioso; jm.

baê SfeU über bie ~en jie^en,

esfolar alg.; ganj ~ fein, escu-

tar attentamente, ser todo ouvi-

dos; j. uberã ~ í)auen, enganar,

embahir alg.; f. D. jm. uberã ~

bauen laffen, deixar-se enganar

de alg.; prov. Wer ~en çot, ber

b5re a bom entendedor, meia

palavra basta; bie «Olauern í)aben

~en, as paredes têm ouvidos.

o fundo ob. olho d' agulha; tè-

mea do colchete /. ~áien, "•

~ê, pl. ~, pequena orelha, ore-

lhinha; azinha, pequena aza

(do vaso etc.) /.

DfiV'bM\áláitn, n. aurícula /.

jöb'ren, t>. a. b- fazer azas a..,

íurar as agulhas, abrir fundos

n' ellas.

Dil'renllorät, m. medico que cura

as doenças dos ouvidos, otolo-

gistam. ~6et*te,/. ~, confissão

auricular ob. privada/. ~biafet,

in. fam. mexeriqueiro, choca-

lheiro, mexedor; delator to.

~íltaferei, /• mexerico to., cho-

calhice, chocalheirada/. ~brritt'

fen, ~fattfett, n. zunido dos ou-

vidos m. -brüfe, /. (an.) paro-

tida /. ;
(alveit.) vivulas /. pl.

-flttft, TO. fluxão d' orelha /.

1 ^aetienl, «• pendente to., brin-

cos (das orelhas) m. pl., orelhei-

Ta.af.pl. ~gcf(t|tt>ttlft,/. (med.)

tumores das parotidas to. pi.

~b'06(e, f.
cavidade da orelha,

Cochlea/. ~ItaVÍ»e,/- parte do

capacete que cobria as orelhas/.

'«tUngen, «• zunido, tinido dos

ouvidos m. -reiften, » otal-

gia/. -fíítnalA, "• cera dos ou-

vidos/., cerumen m. ~f(^ntauS,

m fig. o que encanta os ouvi-

dos, -fd&merj, m. dôr dos ou-

vidos /.; (med.) otalgia /.
- " —'ha d«-fcfiWUmm, TO. (bot.) orelha

Judas /. -senge , m. testemu-

nha auricular ob. de ouvida /.

~weí, n. -iwang, V. -fd^merj.

Dlir'llcuie, /• ~, mocho (ave) «i.

-feige, /. bofetada /., boche-

cha", estalo TO.; -n geben, es-

bofetear, bofetear. -finget, to.

dedo auricular m. -Ijople,

/. Cochlea /. -fi|fen , n. tra-

vesseiro TO.; - etner Síittjdie,

estofado (de coche) to. -laW'
Aen, n. lobo ob. lóbulo da ore-

lha m. -löffet, TO. esgaravata-

dor dos ouvidos, auriscalpo m.

-muftfiet , /. (au.) concha /.

;

(conch.) orelha marinha /.

«ring, to- brinco TO., argolinha

que se põe na orelha /., arreca-

das /.pi. -fl^netfe,/. Cochlea/.

-fÇti^e, /. (cir.) """8»,?«*
os ouvidos/, -wurm, DörUng ,

TO. (ent.) bichacadella /.

j&Ji'fe, /. V. Cljr.
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Cfatouricl, /. -, (bot.) caví m.

fitOROm', m. ~eit, pi- ~e«, ecó-
nomo, caseiro m. ~ie', /. ~,
economia /., goyerno de casa,
trato caseiro m. ~if(4 , adj.
económico, caseiro, poupado;
•-, adv. economicamente, com
economia.

Chae'ber, n. -i, pi. ~, octaedro m.
Cttant', wí. -e», pi.^ta, octan-

te m.
Ctttttt'r n. -wg, «banb, m. livro em
oitavo 0Ö. em 8" >/<. ~blatt, n.

folha em oitavo /. [va /.

Otta'UC, f- ~, pi.-«, (mus.) oita-

OttOO'flOt^en, «. ~S, flautinha/.
Ctto'bcr, rn. ~â, Outubro, mez

d' Outubro m. [torgar.

Oltroqic'ren, r. a. íj. impor, ou-
Clulartnfpettion , / inspecção
ocular /.

Olttite'ren, ». a. ^. enxertar, fa-

zer enxerto, enxertar de bor-
bulha, [xertadeira /.

Clttlttrmeffer , n. ~d, pi. ~, en-

ßi, n. «cê, ~0, azeite; óleo m.;
in » malen, pintar a óleo; yíy.

- iné {jfuer gießen, deitar azeite
no fogo ; deitar lenha no fogo

;

mit ~ anmalten, azeitar.

j&rpanm, m. oliveira/.; berttjilbe
• , zambujeiro m. «-baunt^arj,
n. elemi m. ~Iteere, /. azei-
tona, oliva/. "bttStin. outei-
ro plantado d' oliveiras 771.

;

(theoL) horto das oliveiras m.
~WIb , n. pintura a óleo /.

~bi(berbntlf, m. lithochromia/.
~billtt, n. folha d' oliveira /.

filliruif , m. chromolithographia/.

ôrilbtftfe», -liefe«, f. pi. fezes

/. pi., borra d' azeite, d' óleo /.

jb'lett, e. a. íj. olear, azeitar.

iDIean'ber, »< *á, eloendro, lou-
reiro-rosa, loureiro-regio m.

Cleafter, m. ^§, zambujeiro iw.,

oliveira brava /.

íbrilfarbe,/. --, tinta, côr desfeita
em óleo /. ~fo§ , -^ã^áftn , n.

barril d' óleo, d' azeite 0Ö. para
azeite ob. óleo »1. ~ftrntâ, m.
verniz oleado m. -vftafi^e, /.

~fläf(^4en, n. azeiteira, botija
d' azeite /. ~fle(fett, m. man-
cha d' azeite ob. d' óleo, nódoa
de azeite /. -frttlít,/. oliva,
azeitona /. ; fructo azeiteiro ob.
oleoso m. -*-garten, m. olival;
horto plantado d' oliveiras m.
-^gefã^, n. almotolia, azeiteira

/. ~gemãlbe, «. pintura a óleo
/. -SÕ^e, "i. fig. fam. alma de
cântaro, pateta m. «^anbel, m.
trafico em azeite m. »^ãtlbíer,
m. azeiteiro (o que vende azei-
te) m.

fi'ftfl, 1 adj. oleoso , unctuoso,
£)'(id)t, / crasso, azeiteiro.

Oligari^ie', /. ~, pi ^n, oligar-
chia /.

Oli^ar'i^tfif), adj. oligarchico.
Ohm, feit ~è Seiten, desde muito.
Dli'be,/. ~, pi. -n, azeitona, oli-
va /.

jDIi'OeitllbaHin, m. azeitona, oliva
/. -ernte, ~Iefe, /. colheita
das azeitonas/, -farbe,/. côr
d' azeitona/, --färben, -grnn,
adj. azeitonado, de cór de azei-
tona, esverdinhado. -fõmtig, I
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adj. em forma d' azeitona. -grU'
be,/. tuiha /. -bãnbíec, m.
azeitoneiro m. •^oU, n. madei-
ra d'azeitona/. «. fetter, »n. tu-
iha/. -ttVKt m. pevide d'azei-
tona /. ~õl , n. azeite de oli-

veira, azeite doce m. »treftet,
pi. bagaço d'azeitonas m. -loalb,
m. olival m.

ônifanne,/. v.-frufl.. -feitet,/.
-, pl.~n, imprensa/.; lagar de
azeite m. -frug, m. almotolia,
azeiteira, pincha /. >'fn4ien,
7«. bolo d' olivas ob. azeitonas;
pão de sementes oleosas (para
o gado) m. ~lampt , /. lâm-
pada, lucema, candeia /. ob.

candieiro para azeite m. -ntltle'
rei, /. pintura a óleo/, -mu^*
le,/. moinho de azeite m. -ntití'

ler, Tti. azeiteiro, lagareiro m.
-)>fianie , /. planta azeiteira,
oleosa /. -jjreffer, v. -mutier.
-rn^, >n. ferrugem de candeia
/. -fãure , /. acido oleico m.
-fi^läger, V. -müller. -ftõn*
ber, m. grande azeiteira, gran-
de almotolia /. -ftoff, m. elai-

na /. -tonne, /. tonel m., pipa
para o azeite /.

jbínng, /. ~, pi. ~en, a acção de
olear, de untar, unção, uncção
/.; (cath.) bie letlte ~, a extre-
ma uncção.

Êrmage, /. oleometro m.
Dítfmp', m. ~tê, -5, Olympo m.;

(poet. ) céo m. -ta'be, /. ~,
pi. -n, olympiada /. -tfc^, adj.
olympico.

õrilinifer, m. -S, oleosacharo m.
-jttietg, m. ramo de oliveira m.

D'ntett, n. -8, agouro, presagio m.
DntinÕiS', adj. de máo agouro ob.
presagio, agourento.

Dm'nibuS, m. omnibus, carrão,
churrião m. [turbação /.

Cnante', /. -, onanismo m., mas-
Dn'fel, m. tio m. -c^en, n. ti-

tio 7)1. [mastico m
Onoma'fHfon, n. -S, pi. -fa, ono-
Cn^r, n*. -ei, onyx m.
€paV, m. ~eS, -S, opala /. ob.
opalo m.

Dptt, f. ~, pi. ~n, opera /.
DpttatíOtt', /. ~, p/. -en, ope-
ração /.

D>>eret'te, /. operetta /.

Otierie'ren, t. a. tj. operar.
Otierntent', n. -e§, -â, ouropi-
mente

, jalde , rosalgsir ama-
rello m.

Cpemllgíaê, n. -gutfer, m. -s,
pt. -, óculo de punho ob. de
theatro m. ~ttavè, n. opera f.,

theatro m. -tejt, m. libretto m.
0'yfer, n. -S, pi. ~, sacriflcio m.\
offrenda; oblação; libação /.

;

holocausto ni. ; victima /. ; ein
~ bringen , fazer um sacriâcio
(axidf fig.) ; baè - werben ö. . .

,

ser a victima de..; jum - faU
len, ser sacrificado.

0'))fer|Ia(tar , m. altar do sacri-
ficio, dos nolocaustos m., ara
sacrificial /. -bec^er , m. copa
sacrificial /. -beifen , n. bacia
para offrendas /. -btnbe , /.
banda, faxa, venda sacrificial

/. -brot, n. pão d' oblação m.
-fefl, n. festa celebrada pelos
sacrifícios/. ; sacriflcio m. -freu« '

bigfeit, /. gosto em fazer sacri-
flcios TO., devoção /. -gebet, n.
(cath.) offertorio m. -gebrãnd^e,
m. pi. ritos sacrificiaes m. pi.

^Sefãf, n. vaso sacrificial; liba-
torio m. -faften, m. cepo para
esmolas 7/1. -lantnt, n. victima/.
-nteffer, «. faca sacrificial /.

D'llfem, V. a. u. n. í. sacrificar,
offerecer em sacrificio, offere-
cer, immolar; -, n. -§, ob.

C)>ferung, /. sacrificio m. ; im-
molação; oblação; libação /.;
(cath.) offerta /.

D'Dferllpriefter, 7?i. -§, pi. *, sa-
crificador 774. -fi^ttle, /. patera
/. -tter, n. victima /., holo-
causto 7/1. -tttUtg, adj. devoto,
prompto a fazer sacrificios.

Cp^tt', 77i. -eê, -ê, pedra serpen-
tina /.

OViat', 71. -cê, -i, opiato »7!.

O'tiinnt, n. -ê, ópio m. -cEtraft,
77í. (pharm.) laudano vi.

Dtioberbot, n. -5, (med.) opo-
deldoch 7íí. [sariga /.

Cpoffnnt, n. (h. n.) didelpho 77».,

Cp)'onent', 7íí. ~en, pi. -en, oppo-
nente, argumentador 774.

D))))onie'rcn, ». n. ^. oppôr-se.
Dti;>ofition', /. -, jo/. -en, oppo-
sição /. -ê^artei, /. partido
da opposição 77».

O^'tatiO, adj. optativo.

OV'tit,/. -, optica/, -cr, m.
~ê, pi. ~, -fttê, 77/. -, pi. ~|cr,
óptico; luueteiro 771.

0))timi§'ntn§, 77«. optimismo m.
jDpttmtft', 771. optimista 774. -tf^,

adj. optimista.

C)l'tif(^, adj. óptico.
ÕVnlcnr, adj. opulento, rico.
Õ)>ttlen$', /. -, opulência /.
€)mn'tie, /. -, (bot.) opuntia,
opuncia /.

Ora'fcl, n. ~g, pZ. -, oráculo m.
Ora'tclll^aft, -ntägtg, adj. ora-

cular. -fprntl^, 774. oráculo to.

Dran'ge, /. -, pi. -n, laranja /.
Cran'^cnllbaunt, '71. laranjeira/.

-bltttc, /. flor de laranjeira /.

;

in Suííer eingemachte ~, florada/.
-färben, -gelb, adj. alaranjado,
de côr de laranja. -gartCH, nu
laranjal m.

Orangerie',/. -, pz. -a, estufa
de laranjeiras /. ; laranjal 774.

Orang<U'tang , m. -ê, orang-
utango, orango-tango to.

Ora'ttien, n. -ê, Orange (paiz e
cidade) m.

Orato'rififi, adj. oratorico.
Orato'rium, ». -ê, pi. -rien, ora-
tório 77».

Ori^C'ftCr, fi. -ê, pi. -, orchestra
/. -niufif, /. musica de orches-
tra /.

Orba'Iictt, pi. ordalios to. pi.

Or'ben, m. -ê, pi.-, ordem; de-
coração /. ; habito to.

Or'benê[|banb , n. -cê, -5, pi.
-bänbcr, cordão 771., fita, in-
sígnia d' alguma ordem/, -bru'
ber, TO. freire, religioso TO. -geift'
li^C, m. religioso to. -gcinli4'
íeit, /. clero regular m. -»ge»
lübbc , n. voto 7/4., profissão /.
^gefeUfi^aft, /. congregação /.
~-'ÍtVi}X^, n. casa religiosa/, -fo«
pitei, n. capitulo TO. -fette, /.
eadèa/., o coUar d' uma ordem.
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»fíeib, «• habito de religioso;

habito da ordem; habito regu-
lar/n. «.ftettj, 1. cruz/. ~tofrim«

ie , /. commenda /. ~})frünb>
ntv, m. comraendador m. -TC'
gel, /• regra/'., instituto d' uma
ordem m. ~rittcr , m. cava-
lheiro da ordem, commendador
m. -fíÇwcftcr, /. irmã, reli-

giosa /. ~ftct«, m. ~jei(4en, n.

ordem, cruz, insignia d' uma
ordem/. -attCÍt,/. disciplina

cl austral /.

Cr'bentHl^, adj. regular; regu-
lado, arranjado; regular, ordi-

nário; ordenado; methodico;
accurado, exacto, esmerado,
~, ado. regularmente, com or-

dem; methodicamente; exacta-
mente; em ordem.

Dt'ber, /. ~, pi. ~n, ordem /.,

mandato 7n.

DtbtWtti'jO^i,/. numero ordinal m.

Orbtnät', adj. ordinário
; fam.

reles, chué.
Drbinaitã', \f. ~, pi. ~en, (mu.)

Õrbonnani', / ordenança /.

^%(iVíê, n. casa dos recrutas /.

JDrbinatton', /. ~, pi. ~en, orde-
nação (o acto de conferir or-

dens sacras) /.

JDvbittie'ren, v. n. 5. ordenar (con-
ferir as ordens sacras).

Debatten, ». a. í). arranjar, orde-

nar, collocar, pôr em ordem,
dispor, regular.

Crb'nung, /. ~, pi- ~ett, arranja-
mento m., collocação, disposi-

ção, coordinação ; ordem ; classe

/. ; estatuto m. , ordonança /.

;

in ~ ftellen, firingen, collocar,

pôr em ordem, arranjar, orde-

nar, coordenar, concertar; auê
bet " bringen, desarranjar, des-

ordenar, descompor, perturbar;

au8 ber ~ fontmen, desordenar-se.

£)rb'nttnõê||liebe,/. amor da or-

dem m. -"tiebenb, adj. amigo
da ordem. ~tttä^ig, adj. orde-

nado, conforme á ordem. ~ftr(l«

fe, /. pena /. ~tt)ibvig , adj.

contrario & ordem, 'ilidir /•

numero ordinal m.
DtbOttnanj', /. ordenança/. ~tttä'

Çig, adj. conforme á ordenança.

-OffiSicr, m. ordenança /.

Dr'bte, v. Drber.
Ocaan', n. ~eê, -S, pi. ~e, ór-

gão m. ~ifatton', /. ~, pi. ~cn,
organisação /. ~{f(l), adj. or-

gânico ; ~e geiler, vicio de con-
formação m. ~tüe'ren, v. a. í).

organizar.

Dtflanift', m. ~ett, pi. -en, Dr'öci»
f^ieler , m. ~S, pi. ~, organista m.

Drganftn'feibe , /. ~, organsim
OD. organzin m.

Ot'flel,/. ~, pi. "VI, órgão (in-

strumento musico) m. ; bie ~

fpielen, tocar o órgão. ^Balg,
m. folie do órgão m. ^bau, in.

construcção do órgão/, ^bduei:,
m. organeiro m. ^Í^^V , n. lu-

gar do órgão (nas igrejas) m.
^at\)Á\X\t, n. bofete d' órgão m.

~Iaft£n, TO. caixa d' órgão /.

Dr'ßein , v. n. í). fam. tocar o

órgão.

D«'ttet|H>fe{fe, /. cano ob. canudo
d' órgão m. •»«eflifter, n. registos

do órgão m. pi. ~fj)ie(, n. to-

que do órgão m. ^^pitítv , m.
organista, tocador de órgão in.

~Werf, n. órgão m. ~in%, m.
jogo d' órgão , caldeirão iii.,

corona /., registro m.
Dr'gien, /. pi. ~, orgias /. pi.,

bacchanaes m. pi.

D'rtent, m. ~eê, ~ê, oriente m.
«-0'íe, m. oriental m. ^tl'ii^a),

adj^ oriental.

Dlientie'ven , v. a. 5. orientar;

f. ~, V. r. %. orientar-se.

0'rifíiItnine, /. auriflamma /.

Dtiginal', n. ~tè, ^ê, pi. ~e, ori-

ginal í)i.; minuta/.; fig. homem
esdrúxulo m. ; ~, adj. original

;

authentico ; ~ , adv. original-
mente. ~4anbfl)^ttft , /. lettra

autographa /.

Ctino'to, m. (geogr.) Orenoco m.
jDrto'bifd^en âwfetn , /. pi. ~,

(geogr.) as Orçadas (ilhas) /. pi.

Ctrian', m. ~ei, ~ê, pi. ~t, fura-
cão, tufão Wi., borrasca /.

Qt'lV,ê, TO. OrCO TO.

Dt'IC(inf \m. ~S, urucueira
Dc'leanbauntr í (arvore) /.

Õv'Uanê, n. ~, (geogr.) Orleans
(cidade) /.

Dr'toflfi^iff, n. ~eê, ~§, pi.~t,
navio de guerra m.

jDvnament', n. ~e§, pi. ~e, orna-
mento TO. ~ie'rett , v. a. í). or-

namentar, -»it, /. ~, ornamen-
tação /.

JDtnat', TO. ~eê, ~ê, pi. --e, vesti-

mentas /. pi., hábitos solemnes
sacerdotaes, ornamentos d' igre-

ja m. pi.

DtntttfOÍOgie',/. ~, omithologia/.
Dc^^e um, n. orpheo m.
Dt')>i)euê, (myt.) Orpheo.

Ort, TO. ~eê, -á, pi. &VtCV, lugar,

sitio TO., paragem /., posto, as-

sento TO. ; praça /. ; ein fefter •v,

uma praça forte; uma forta-

leza, uma cidade fortificada;

an einen ~ ^tnfteUen, legen, fe^en,
collocar, pôr, situar; ein ®tn0
am reiften ~e ongretfen, fazer

bem uma cousa, fazel-a como
convém; om unrechten ~e, no
falso lugar; ^ö^ern ~â, em in-

stancia superior; gehörigen ~S,
no lugar conveniente ; e8 ift

hier nictit am ~e, aqui não cabe
(mit^nf.); am ftiefigen ~e, aqui
nesta cidade.

Ott, m. "-eê, ~ê, quartilho (me-
dida) TO. '»banb, n. conteira,
ponteira (de bainha d' espada)/.
vbeftÇretbung , /. topographia
/. ; ~ einec ÍJároBinjs, chorogra-
phia /.

Drt'lfien, n. ~|, pl.-^, lugarejo,
lugarete, lugarzinho, lugar pe-
queno TO., praça pequena /.

Dtt^ObOS'r adj. orthodoxe. ~ie',

/. orthodoxia /.

OtrtbograVOie', /. orthographia /.

Dttq09rö'Vt)if(iÖ , adj. orthogra-
phico.

&)Vt'Uál, adj. local; (med.) tópico.

~leit, /• ~, pi. ~en, localidade/.

Dttolun', TO. ~ê, (orn.) milheira,
milheiriça /., chamariz to.

DrtS'llbcfitiaffenicit, /. «, local

m., localidade /. -»bettiegung,
/. locomoção /.

DKt'\tí)(ift, /. ~, pi. ~en, lugar TO.,

povoação, aldêa ; comarca /.»

districto TO. [leia /.

Drt'fAeU, n. ~c§, ~ê, bolêa, bo-
Õtta'\\gei'ááftttiê, n. memoria lo-

cal /. '^geiftlit^e, m. curado do
lugar TO. ~í)0lisei, /• policia
local /. ^umftanb, m. locali-

dade/, -oerouberung, / cam-
biamento de lugar to. ~ttOt"

fte^eiT, TO. administrador to.

ô'fC, /. fêmea /.

DSma'n||e, to. ~n, pi.~vi, Otto-
mano to. -«ifd^, adj. ottomano.

O'ft'en 1 '" '^^' ®^*®' Iß^'*"*® "*•

Dftcnfi'bel, adj. ostensivel.

Dftentation', /. ~, ostentação /.

{D'fter||abenb, m. ^§, véspera de
páscoa /. ~b(üm(^en, «• ~bltt'

me, ~\ÚitMt,f. (bot.) pulsati-

Iha, pulsatilla; bonina do cam-
po, margarida branca/, ^ei, n.

ovo de páscoa in. ~feft, n. festa

de páscoa, páscoa /. ~f{abett,
TO. bolo de páscoa ; folar to.

~íamm, «. cordeiro pascoal m.
o'fteilic^, adj. pascoal.

D'ftetlllttSei,/. (bot.) aristolochia,

herva bicha, jarrinha /., estrel-

lamim, milhomens 7n. ~vxt^t,f.
feira de páscoa /. ^montag, to.

segunda feira de páscoa /.

D'ftcrn, /. ~, páscoa, pascnoa /.

D'ftcrquartai, n. ~ê, trimestre de
páscoa TO.

0'ftertCÍI^, \n. ~0, Áustria/. ~er,

£)ft'rei(í, J TO. ~ê, pi. ~, -in,
/. ~

,
pi. ~tten , Austríaco to..

Austriaca /. ~if(Ö, adj. aus-
tríaco, d' Áustria.

D'ftetllfonntag , to. domingo de
Páscoa m. ~tflg, to. ~eê, ~ê,
pl.~t, dia de páscoa TO. ;

pás-

coa /. -WOd^e, /. semana de
páscoa /.

Dftfriee'ianb , n. ~ê, Ostfrisa,

Frisa oriental (paiz) /.

Dft'got||e, TO. ~n, pi. ~n, Ostro-
godo TO. ~tftíl, adj. ostrogodo.

Dft'{nb||ien, n. ~ê, as índias Orien-
taes, a índia, -ifl^, adj. das
índias Orientaes.

j&ft'Iitft , adj. u. adv. oriental,

d' este , de levante , do lado
d' oriente, ao este, ao oriente.

DffíJreugen, n. ~ê, (geogr.) Prús-
sia oriental /.

Dftracia'muS, to. ostracismo m.

öft'rciiti, V. ßfterrei^.

Oft'llfee, /. ~, báltico, mar bál-

tico TO. -»-ttíattê, adv. para o
este (V. ßftlid)), direcção este.

~WÍnb , TO. leste, vento d' este,

de levante , vento oriental

,

euro TO.

DâAiailatiott', /. ~, pi.^en, os-

cillação /. ~ie'ren, v. n. íj. os-

cillar.

Dt'ter, /. ~, pi. ~«, vibora /., ás-

pide 7)1.
; (gifc^otter) lontra /.

Dt'tetnilfang , m. caça de lontras

/. -fanget, to. caçador de lon-
tras TO. -gej^ftd^t, n. ~brut,/.
raça de viboras , má ralé /.

~ittttät, TO. (bot.) alho victorino

TO. -wurj , /. (bot.) bistorta /.

-junge, /• Ungua de vibora,
língua viperina /.

Dtti'ile, (n. p.) Othilia.

Dt'tO, (n. p.) Othão.
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Cttoma'nl'e, m. ~«, pi. ~«, Otto-

mano, otbomauo m. ^i\<i), adj.

othomano, ottomano ; hie ~e
Pforte, a porta ottomana.

Ott»ertn're , /. (mus.) abertura /.

Doai', adj. ovado, oval.

Ovation', /. ovação /.

OoiV, (n. bist.) Ovidio.

Oc'^oft, n. -eS, pl. ~t, oxhoft
(medida grande de líquidos que
contem 340 quartilhos ot>. 170

garrafas) m.
OSQbie'ren, e. n. t). oxydar.

OS^bie'rung, /. ~, oxydaçào /.

ÕSQgen', n. ~§, oxygeneo m.

Cí^ean, V. Ccean.

IDJon', n. ~ê, uzone m.

%
9, p, n. P, p m.
¥ã'an, m. ~ê, ji^í. -e, pean m.
¥aar, n. ~ci, ~ê, p/. ~e, par m.

;

parelha/.; casal m.; dois aman-
tes, dois esposos etc.; ein ~

Scöuöe, Strümpfe k., um par
de sapatos, de meias etc.; ein
~ ©rollten, Sage k., alguns
grossos, dias ; mit ein - SBorten,
em poucas palavras; in ein "-

Jagen, em poucos dias; ~ ob.

unpaai fpielen, jogar pares ou
nones ob. par ou pernão ; fig.

íu ~en treiben, pôr em fugida;
j. ju ~en treiben, metter alg. em
ob. na razão.

^aa'reit, r. a. ^. emparelhar (ajun-
tar duas cousas iguaes, como
luvas eto.) ; ajuntar, unir

; f.
•«-,

t. r. í). emparelhar-se, juntar-
se; juntar-se carnalmente, ter
copula; ~, 71. ~ê, ob. ^aa'rnng,
/. «•, acção de emparelhar ob.

jyuntar/. ; ajuntamento»!.; co-
habitaçao/. , coito m., copula
/.; (pbys.) congemluação /.

^aar'llUCtfe, adt. dois a dois, em
pares, -^seit, /. tempo em que
as aves se juntam para criação

*a*ft, V. íPapft. [m.
^aiQt, /. >-, pi. ~eit, arrendamen-
to m., arrendação/.

; (^Qc^tgelb}
arrendamento (o preço estipu-
lado da renda) »n. ; in ->• nehmen,
geben, arrendar, dar ob. tomar
de renda. ~bauer, /«. arrenda-
dor d'um prédio rústico, gran-
geiro, quinteiro, caseiro, ren-
deiro m. -bricf, V. ~fontra£t.

^aai'ttn, v. a. t). arrendar, tomar
de renda.

ÇadjtCt, m. ~ê, í/í Çõlíittt, ar-
rendador, o que dá de renda,
rendeiro, inquilino m.

$a(4t'!!Qe(Í), n. arrendamento ; cen-
so m -gut, n. granja, fazenda,
herdade ^que arrendam)/, -fjcrr,
m. arrendador, o que dá de
renda, a censo 7/i. -iafir, n.

anno d' arrendamento 771. '•fotl'

trait , m. arrendamento (con-
tracto pelo qual se dá ob. toma
de renda) m.; (auf Monopole,
Steuern) contracto real m.

^ac^'tung, /. ~, pi. *en, arrenda-
mento m., arrendação /.

^ai^ttoeife , adv. de renda, em
arrendamento.

$a(&t'iinê, "I. arrendamento m.
¥ao, rii. u. 71. -eè, ~ê, pi. ~e,
paquete, lio; maço (de papeis);
fardo; feixezinho, molhinho;
pacote m. ; mit Sacf u. ~, com
toda a fatiota; com tudo o que
alguém tem (V. Sarf).

Çatf , n. -eS, ~i, vulg. gentalha,
canalha, cambada, sarandalha,
corja, malta, sucia /.

$a(f'an, m. ~$, grande cão m.
i^àãáltn, n. -â, pi. ~, pequeno
pacote, pequeno maço, pacoti-
nho m. ; jeber ^at fein ~ ju ira=

gen, todos teem a sua cruz.

^a'cfen, o. a. l). tomar, apanhar,
agarrar, empunhar; segurar,
afferrar, empaquetar, emballar,
enfardar, enfardelar; (caç.) abo-
car, aferrar; íeinen Äoffer ~,
fazer o seu bahú, in Çaiíer ~,
embarrícar; in Giften -», encai-
xar, encaixotar; f. ->, e. r. ir-se

embora; parfe iSicÖ! vá á fava,
vá-se embora!

^aãtX , m. ~á, pl. ~, enfardador
m. ~Io^tt, '". preço que se
paga ao enfardador m.

^aif'efel, m. »S, pi. ~, azemala
/. , jumento, burro, asno de
carga m.\ fig.fam. o sofEretudo;
alfaiata de encruzilhada /. ; jS.

» íein, ser o arreburrinho de alg.

^acftf, 7«. ~eá, -§, pl.-^t, /am.
paquete, pequeno paquete, pa-
cote m. -froot, 71. paquebote in.

-áien, n. ~§, pi. ~, pequeno
paquete, pacotinho ;?i.

Ctttf'llgeröt, n. Räderet', /. V. @e=
pãct. ~i)afen , tu. gancho, cro-
quezinho para fardos m. "^0^,
TH. alfandega, aduana /. ; arma-
zém de deposito; empório m.
-fnei^t, "I. enfardador ?«.; (mil.)

moço (de soldado) m. -ietlt'

toatt^, /. serapilheira/., canha-
maço iit. -meifter, "i. inspector
da bagagem í/.. -»nabel,/. agu-
lha de colchoeiro, de enfardador,
agulha de albarda cb. de albar-
deiro/. -Rapier, ". papel pardo,
papel d' embrulhar, papel car-
tucho ííí., maculatura/. -iiferb,
n. azemala /., cavallo de carga
7/í. -raunt, m. almazem, arma-
zém t/l. -fottfl, ni. albarda/.
-fattetntai^er, m. albardeiro m.
-ftotf , m. arrocho, garrote m.;
(ber JSuí^ãnbler) maço de li-

vreiro m. -ftrirf, »t. corda para
emballar ob. enfardar /. -trä-
ger i »t. mariola m. -^tuitt, n.

serapilheira /. -toagen, «i. ar-
mamaxa /.

^õtoagog', m. -en, pi. -e«, peda-
gogo )(í. ~jl, /. ~, pedagogia
/. -ifeti, adj. pedagógico.

^ab'be, /. -, pi. -n, sapo m.
^ab'iiein, v. n. tf. remexer, cha-

furdar, chapinhar, patejar, pa-
tinhar.

¥ãberaff, m. -en, pi. -en, pede-
rasta, sodomita m. -ie', /. ~,
pederastia, sodomia /.

$abua'ncr, 7n. Faduano m.
$aff, int. pum!
Raffen, v. n. í). fumar, fumegar
como um volcão.

9a'ge, m. moço fidalgo m.

I
$a'gen|!bienft, m. serviço d' um
moço fidalgo m. -ftreic^ , "<.

peça d' um moço fidalgo /.

Sa'gina, /. pagina /. (=SIattieite.)

$agtnie'ren, v. a. 6. paginar, nu-
merar as paginas.

^ago'be, /. -, pi. -n, pagode »«.

$ai|! int. hai
¥air, m. -§, í>z. -8, parTíi. -Slam*

nter, /. camará dos pares /.

$atef, V. íaifet. [tracto m.
^(Xtt, m. -ê, pl. -e, pacto, con-
^aíabin, «». -i, pi. -e, pala-
dino in. [palácio m.

Çalaft', m. -eS, pi. ^alõfte, paço,
$a(aft'{;artig, arf>. apalaçado, -ia«

nte, f. dama do palácio /.

^aíaftVna, ti. -§, a Palestina, a
terra santa (paiz antigo).

$a(atin', m. -eá, -è, pi. -e, pa-
latino m.

$a(atinaf , n. palatinado m.
*alefte, f- ~, pi. -n, paleta/.
$altnt4)feft', '«• ~eô» pi-^t, pa-

limpsesto m.
^ttlifobe, V. íJJaaiíabe.

^aUabium, n. -ê, pi. -bien, pal-

ladio r/l.

^aCIafi^, «I. -eê, pi. ~e, alfange,
espadão >n.. cimitarra f.

^aOtatiO', -mittel, «. -é, remé-
dio palliativo m.

$attifa'be, /. -, pi. -n, palissada,

estacada, bastida /.

Vadium, n. pallio ni.

$alm'|!baum, m. -eê, -ê, pal-

meira, palma/, -biatt, n. fo-

lha de palmeira /.

$armc, /. ~, pl. -n, palma, pal-

meira /.; ßg. palma (ramo de
palmeira, insignia de victoria)/.

^aím'|ifrud(t,/. -, fructo de pal-
meiro; coco r/í. -fotfi, i/i couve
de palmito /. -ntart, n. pal-

mito r/t. -dl, n. óleo de palma
m.; (ÍBalma = (5oriftiõl) óleo de
carrapato m. -fatie, /. di«-
palma /. -fontttag, iri. domin-
go de ramos r/i. -walb, r/i. pal-

mar m., mata de palmeiras /.

-toein , >/i. vinho de palmeira
7/1. -niot^e, / semana santa/.
-(en)8tttfer, m. assucar de pal-
meira m. -(en)jraeig, m. ramo
de palmeira ni. , palma /. , pal-
mito m.

^antyiiíet', ti. -8, pi. -e, pam-
phleto m. -iff, m- pamphle-
tista, pamphletario m.

Çanacee, /. ~, pi. -n, panacea/.,
remédio universal m.

$a'nasgummi, n. -, opoponaco tu.

^anbcftcn, pi. ~, pandectas /. p<.

^anbora,/. ~, (myt.) pandora/.;
(mus.) bandurra /.

$anbnr', //<. -en, pi. -en, Pau-
duro (soldado húngaro) m.

Rancei', n. -S , pi- -e , almofada
/., artezào, painel m.

¥aneg9'rÍtttS, w. ~, panegyrico 111.

panier', «. -eô, -á, pi. -e, ban-
deira /.

$anie'ren, v. a. t). metter ob. em-
brulhar (a carne) em pão.

$a'nif , /. -, terror pânico tn.

¥a'nif^, ad}. -e Sdjrerfen, terror
pânico 771. [panóptico nu

Sanop'tttum , n. -I , pi. -fen,
$anora'ma, n. ~â, pl. -5, pano-
rama m.

^anfen, m. ~ê, pi. ~, pança /.

22*
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$ant6etê'mu§, m. ~, pantheis-
mo m.

$ant^eif'tif(!6, adj. pautheista.
$an'tt)eon, «. ~ê, pantheon m.
^an't\\tx, m. ~ê, pi.~, ~tier, n.

panthera /.

¥a«tt'ne,/. ~, pl.^n, tamanco,
sapato graude m.

$(lttt0ffcl, VI- ~á, pi. ~tt, pan-
tufo m. , chinela /. ; chapim;
tamanco m.; fig. fam. untec beill

» fte^en, ser dominado pela sua
mulher, estar debaixo da ferula
da mulher, ^blnmc , /. (bot.)

calceolaria (certa flor e plan-
ta) /.

$antöffelii^cn, n. calceola /.

$antof'fel|l^o(ü, n. ~Baunt, m.
sobreiro, sovereiro m.; casca
ob. cortiça do mesmo /. ~ini>«

(tjer, m. chineleiro, chapineiro m.
$antomÍ'tne, /. ~, pi- ~n, panto-
mima /., accionado m. ->-ttfl>te'

lec, "(• pantomimo, acciona-
dor m.

^antomi'mtffl^, adJ. pantomimico.
fßan'sen, »«. ~ê, pança, tripa/.,

bojo rn.

$an';ier, »«• ~ê, pi- ~, amez »«.,

cota d' armas, couraça, arma-
dura /. -^I^anilf^U^, m. mano-
pla /. ^t)etntl, n. cota, saia

de malha /. ^^tVíAáttn, n. co-
tazinha de malha /.

$an'5ern, v. a. t). encouraçar, ar-

mar de couraça.
$(m'ier||toif, m. ~eê, ~ê, cota de
malha, couraça /. ~ttCt, «.

tatu, armadilho m.
^äo'tttc, /. ~, (bot.) peónia /.

^ttpa', m. ~ê, pai, paizinho m.

Papagei', ni. ~cn, pi. ~ctt, papa-
gaio m. ~ftft^, m. (icht. ) es-

caro »i. -^taU^CC, m. (orn.)
mergulhão patáo dos mares do
norte m.

^a\>itt', n. ~e§, ~§, papel 7n.; ju
•« bringen, escrever, anotar, as-

sentar no papel. ~Iiauin, '«.

arvore papyracea /.

$a)>te'ren, adj. de papel.

ijjapier'llfabril , /. fabrica de pa-
pel/. ~faliritani, m. fabricante
de "papel m. ~fenfter , n. ~§,

J3Í.~-, caixilho de papel m. -«-getb,

n. papel moeda, dinheiro papel
m. '^^anbel, m. commercio de
papel rn. ~^änl>(cr, m. mercador
de papel ?n. 'vlorbr "^^ papeleira
/., cesto onde se mettem papeis
'inúteis m. ~(ttnt))en, rn. pi. tra-

pos velhos destinados a fabri-

car papel m. pi. ~ntai^ec, m.
fabricante de papel m. ~mnít'
le, /. moinho m. ob. fabrica de
papel /. ~<>f(onje , /. planta
papyracea/. ~ friere,/, tesoura
para recortar papel /. ~f(^trm,
m. bastidor m. -^iáini^ti, ri.

~f^äne, m. pi. aparas de papel
/. pi. ~ftatttíf\e, f. maço (na
fabrica de papel) m. -^ftaube,
/. papyro m. ^vetitvitv , rn.

borrador de papel m.
¥«<>inia'«if(iÖe So^if , TO. digestor 7)í.

%apiè'V&nS, rn. papismo m.
T^apx^', m. ~en, pi. ~en, papista
m. '«•trei', /. ~, papismo m.

~if(^, adj. de papistas, do pa-
pismo.

^app'Waxhtlt , f. cartonagem /.

•"Bonbf^ ni. cartonagem, enca-
dernação em papelão /.

'^tCp'pt , f. ", papelão to.
; papa

(para crianças) ; massinha, coUa
de farinha /.

^apptl, f. ~, pi. ~n, malva /.
(V. ~bQUm.) ^aUte, /. alameda
/. '»Údunt, w. álamo, alemo vt.

~blätter, n. pi. folhas d' álamo
/• Pl.

^äp'ptitt, V. a. fj. criar com cal-
dinhos e leite de vacca.

^apptín, adj. d' álamo.
^ttp'peimtiie, /. alamo ob. chou-
po negro rn.

^ap'ptn, V. n. l). I. comer (diz-se
das crianças). [dar.

Vap'pen, ». a. Ij. II. collar, gru-
^ap'ptn, adj. de papelão. ~Banb,

TO. encadernação em papelão /.

~beifel, m. papelão rn. ~liettncc,
rri. ~§, pl. -v , soldado de Pap-
penheim m.; iái fenne meine ^,
conheço a minha gente. ~ina'
áfev , m. fabricante de papelão
TO. ~fttcl, rn. fam. bagatela /.

^appetlapapp' l n. palrea/.
$a))'))ig , adj. farinhoso , meio
crú; pegajoso, viscoso.

^app'\á^aú)ttl , f. caixa de pape-
lão, cartonagem /.

^Oíft, TO. ~eê, pl.^'Áp\tt, papa,
summo pontifice, santo padre m.

^ä^ft'Iili^, adj. papal, de papa,
apostólico; bie ~e Ärone, tiara

/. ; ber ~e @e)anbte, núncio apo-
stólico TO.; Seine ~e ^eiíigteit,

Sua Santidade. *

$a))ft'tUtn, ri. ~eS, ~ê, papado,
summo pontificado to. ; digni-
dade do papa ob. papal/.; pa-
pismo TO,.

^apft'tDÜrbe, /. ~, pontificado TO.

$ora'6el,/. ~/ pl.~Vl, (rh.) pará-
bola, allegoria/.

;
(math.) pará-

bola /.

^atáÒo'ÍÍ\ái, adj. parabólico; -,
adv. parabolicamente.

$aia'be, /. ~, pi. ~n, parada
(mostra; revista de tropas);
praça onde se faz a mostra;
parada /. (= ©c^ougeprõnge.)

^ata'bejlanjng, m. fato de gaia
TO. -bctt , ri. cama d' estado /.

~<)fetb t
ri. cavallo de regalo,

d' estado m. ~jimmer, n. sa-

lão m.
$lltabte'ren, ». «. ^. fazer revista,

mostra, parada; fazer ostenta-
ção, gala, alardo.

$arabte£í', n. -«-feê, paraíso m.\

ftg. fam. varandas (no theatro)

/. pl. ~ammev, /. (om.) embe-
riza longicauda /. ~a.p\tl, to.

maçã de paraiso /. '»batttn, m.
zambujeiro to., oliveira brava
/. ~fetge,/. banana/. -^feigen«
ibaunt, TO. bananeira, figueira
de Adão/. ~^o(j, n. pão aloé,

calambã, calambuco to.

$(irabte'fifli^ , adj. muito ameno,
encantador, delicioso, formo-
síssimo.

^arabieS'llIortt, n. -ê, malagueta
(pimenta muito ardente)/. ~öo«
ge(, TO. manucodiata, ave do
paraiso /. [doxal.

$atllbOE', adj. paradoxo
,

para-

$arafHn'r n. ~S, (chim.) para-
fina /. [grapho TO.

$aragra)>4', m. «-en, pi. ~e«, para-

^arotta're,/. ~, (astr.) parallaxe/.
VataUtV, àdj. parallelo. ~e, /.

~, pl. ~n , (math.) parallela /.

;

parallelo to., comparação /.

^araUcniIreiê, to. ~littie, /. pa-
rallela /. [rallelogrammo m.

^ataUelogramm', n. (math.) pa-
Sßoroiijfterctt, v. a. l). paralysar.
^atal1)'t\\<S), adj. paralytico.

$ara)>t)>;a'fc, /• ~, paraphraae /.

$ara))titrafte'c'eH, v. a. ^. para-
phrasear. [sito m.

$arafit', w. -^tn , pi. ~tn , para-
$a]:at', adj. prompto , disposto

(= bereit, fertig).

^ät'd^ett, n. ~é, pl.-^, par, par-
sinho, dois esposos, dois aman-
tes m.

$arbauit'! int. patatraz, zas cata-
traz! chapei chaz!

$or'ber, v. $ant:^ev.

$arbon', m. ~S, perdão rn.

$arbu'nen, pi. ~, (mar.) brandaes
(estribos das vergas) to. pl.

^oretltie'fe , /. ~, pi. ~lt, Paren-
these

,
parenthesis /. u. to. ; in

~ fe^en, fechar em arcos.

^arfor'celljagb,/. ~, montaria ob.

caçada grande /. ~Iur, /. cura
for(jada /.

^atfUm', n. ~ê, pl. ~e, perfumo m.
$acfümerte'Iabett , m. ~ê ,

par-
fumaria, loja unguentaria /.

Carfümie'ren, «. a. f). perfumar.
$(l'ti , n. ~, n. adv. par, ao par;
~ fteijen, estar ao par.

$a'rta, m. ~ê, pi. ~§, paria m.
^arie'ren, v. a. 5. parar, recha-

çar, desviar (o golpe etc.); einen

©to6 •"/ parar, desviar um golpe,
uma estocada; ~, e. n. fam.
apostar (»nietten); obedecer
(=ge;^ordoín)-

Çartá', n. ~, Paris, Pariz m. ~fcr,
TO. ~ê, pl. ~, -tn, /. ~, pl. ~nen,
Parisiense to. u. /. •»fífl^r «"Ü-

de Paris.

^orl, TO. ~e§, ~§, pl.'-t, ~oif
lage, /. parque to., tapada/.,
couto, bosque tapado to.

$ac{ett', n. ~ê, plateia de thea-
tro, geral /. -^fugbobeit , rn.

soalho ou solho com embutidos
em forma de xadrez m.

íBar!cttie're«, e. a. ^. soalhar.

^arfett'llloge, /. palco da geral
to. ~p\o.Íi, TO. lugar na geral m.

^(irínmenr, n. ~eê, -&, pi. ~c,
parlamento to.

iPartötnentllör', to. ~ê, pi. ~e, par-
lamentario m. «-a'ttet, to. par-
lamentario m. _ ~o'rifií, adj.

parlamentar, -»ie'teit, f. n. %.

parlamentar.
^armefantiifc, m. ~§, queijo
parmesão rn.

$arna6', m. ~ffeê, Parnaso to.

^arooptanirii^e , /. ~, í«. ~n,
igreja parochial /.

$aroií|Íe', /. ~, parochía /.

^arobie', /. ~, pi. -««, parodia /.

fßacobie'ren, ». a. ^. fazer paro-
dia, [to., contrasenha /.

faro'te, /. ~, pi. ~tt, (mil.) santo
aro'ti, ri. ~, (jog.) parolím to.

^arOEQS'tnU^, to. paroxismo TO.

^act, OT. n. n. ~ê, pl. ~e, parte /.

$artei', /• ~, pi. ~en, partido m.,
parcialidade

;
partida, facção /.

~fÜ6ter, rn. partidário, chefe do
partido m. ~gíinger, m. homem
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de partido, partidista, partidá-
rio, sequaz, seguidor, adepto,
sectário, faccionario m. -Qtift,
m. espirito de partido m. -ge«
noj^e, m. partidário m. -^^ttt, m.
ódio partidário m.

¥artet'if4, adj. parcial; •», adr.

parcialmente, com parcialida-
de /. [/.

1Sartet'(i(f|Iett , /. ~, parcialidade

^ortetliloê, adj. imparcial, des-
apaixonado, «loftgteit, /. im-
parcialidade /. -^mantlr »'• par-
tidário, partidista ;/(. -^na^ntc,

/. a acção de entrar n' um par-
tido, n' nma facção. ~\ná)t , /
espirito de partido m. »fni^tió,
adj. faccioso.

¥artet'ung, /. facção /.

$actei'|:tDefen , n. partidos »t. pi.

~lOUtr /• furor das facções m.
¥stter'te, n. <§, plateia (do thea-

tro) /. ; páteo, quarto baixo, ao
rez do chão m.

^ar't^er, m. -S, pi. ~, -in, f. ~,

pl.-^ntn, Partho m., Partha /.

-lanb, n. Parthia(paiz antigo)/.

'Sac't^ifc^, adj. parthico.

^actiiiil'; \ n. ~ê, (gram.) par-

$arttíi>tnnt, / ticipio m.
Partie',/. ~, pl-^n, parte; par-

tida (de jogo, de divertimento)

/.; partido (pessoa casadeira
ob. casamento que eleger) m.

partiell', adj. parcial.

^avti'M , / " , pi. ^n , (gram.)
partícula r.

^attitniat^ie'mne, m. particiüa-
rümo m. ~i\t!, m. particula-
rista m. "ttált, n. direito pri-

vado IH. [sana /.

^artifa'ne, /. ~, p'- ~«, part»-

^artüio', adj. partitivo.

fartftnt', /. -, pi.^-tn, (mus.)
partitura /. [(no jogo) m.

¥art'net, "»• parceiro, contra-pé
è«'*«, /• ~. Pt- -«» parca /.

<$«fiq, III. ~eè, (jog.) parelhas/. p/.,

dobrados m. pi.; rifa (de da-
dos) /.

$a'f4a, m. "S, pi. ~ê, bachá,
baxá, pachà m. ~feft, V. £fter=

feft.

tßa'fl^tn , V- a. 6. contrabandear,
fazer contrabando; ~, c. n. jo-
gar os dados.

^afc^etei', /• ~, contrabando in.

$af'9e(, ni. ~§, pi. ~, cordãosinho,
galão m.

VaSquiQ', n. ~e§, ~§, pi. ~e, pas-
quim »t., pasquinada /., libello

m. ~ant', m. ~en, jsí. ~eit, autor
de pasquins, diffamador m.

¥o§ , m. ~ffeê , pi. *ãffe , furta-
passo , passo d' andadura m.
(V. iäaggang); (enger SBeg,
2urtf|gang) passo, transito, es-

treito, desfíladeiro m., garganta
(de monte) /. ; (jroifcèen 3nfeln
u. SReeren ) estreito , braço de
mar m. ; (^aBPort) passaporte m.

^cf , adv. justo, ajustado; ju -^

tommen, vir ao caso, chegar a
bom tempo, em boa occasião.

^ajfa'jte, /. ~, pi. ~«, passagem f.

$aifagier', m. -eê, -8, pi. -e,
passageiro tn. «gut , n. ba-
gagem /.

ISttfftilfeft, n. Paschoa /.

^affatwtn», m. ~eê, ~S, pi- -e,
(mar.) monção /.

Raffelt r »• a. ^. ajustar (V. on=
paffen); », r. n. ser justo, ajus-
tado ; dizer com, corresponder

;

vir ao ob. para o caso, casar-
se bem com, fazer geito, con-
vir, ajustar -se, vir a pro-
pósito , a tempo ; ter cabi-
mento, caber, calhar; ser appli-
cavel; boê pa%t mit ni^t, isso
uão me arma; auf ob. ju ttn.

~, quadrar, ajustar-se, adaptax-
se, vir bem uma cousa a outra

;

fam. ouf j. Ob. etro. ~, estar á
espera d'alg. ob. d'alg. c, es-

preitar alg. ob. alg. c; (jog.)

passar; prov. liai paßt tote bie

gauft aufâ Suge, isto rim» como
nabos com bugalhos.

^affettb , adj. justo , ajustado,
correspondente, adequado ;

pro-
porcionado; conveniente, apto.

^a^'llgang , m. furtapasso ni.

-^ganger, m. -5, pi. ~, cavallo
que anda de furtapasso m., ha-
canea ob. facanea /.

Vaffiertar, adj. praticável.

$affte'rett, v. n. f. passar, acon-
tecer, succeder, acaecer, dar-se.

^affter'äettel , m. ~§, pi. ~, bi-

lhete de transito vt. ; guia /.

ÇafftO«', /. ~, pi. ~ett, (theol.)

paixão /.

¥afftDn§'||6(ttme, /. martyrio TO.,

flor da paixão /. ~gefd)i(4te,/.
as paixões. -toOl^e, /. semana
santa /. [divida passiva /.

fSoffio', adj. passivo. ~f(^u(b, /.

San'Ull^, adj. conveniente.
$a|'iniang, m. obrigação de ter
um passaporte /.

$a'fte , /. -, pi. ~« , pedra artifi-

cial feita de vidro colorado /.

^aftett', m. ~gemãllie, n. ~ê, pas-
tel (pintura) m. ~maler, m.
pintor em pastel m. -»ntalerei,

/. pintura em pastel /. -^jeit^*

nitttg, /• desenho a pastel m.
^a^e'te , /. ~, pi. ~n , pastel m.,
empada /.

¥afte'tett{!I)ã(fer, m. pasteleiro m.
-bãifeiei,/. pastelaria/. ~6ef'
le«, n. torteira/. ~boben, TO.

fundo d' empada, de pastel to.

~lvert , n. pastelaria /., pasteis
m. pi.

VdfKrie, /. ~, pi. ~ii, pastilha /.

$a^tta'te, /. <-, pastinaca, chiri-
via hortense /.

¥l>'ftOt, m. ~g, pi. -en, cura, pa-
rocho, pastor m. ~ilt, /. ~,
pi. "VitU, mulher do pastor (en-
tre protestantes) /. ~ttt', n. -è,
pi. ~t, officio de pastor m.

^atagoniett, n. (geogr.) Patago-
nia /.

Sflta'te, /. ~, pi. ~n, batata /.

¥<i'te, m. ~«, pi. -n, (Saufjeuge)
padrinho m., madrinha/. ; (2ãuf=
ling) afilhado m., afilhada /.

;

~ fteôen, servir de padrinho, de
madrinha.

¥a'ten|!gefi^enl, n. prenda de bap-
tizado /. ~tinb, n. afilhado to.,

-a/, -^ette, /. * bei jm. öer=
treten, servir de padrinho, de
madrinha a alg.

Vate'ne, /. ~, patena /.

¥atínt', n. ~tó, ~g, pi. -e, pri-
vilegio j«., carta regia /., al-

vará; diploma TO., carta patente
/., titulo ob. despacho para al-

gum emprego, alguma com-
missão m.

Vatenf , adj. elegante.
¥atent'ailtt, n. repartição dos di-
plomas e cartas regias /.

^attVLtí€xvx, o. a. i). conceder
um privilegio , dar uma pa-
tente.

$a'ter, m. ^g, pi. -^trtê, padre m.
$aternO'fter , n. padrenosso, Pa-
ternoster tn., oração dominical
/.; rosário 7/1. -iaunt, to. aze-
deraque (arvore) m. •^ttünt, n.

herva de contas , lagrima de
Job /. »tnai^cr, >n. conteiro m.
~Werf, n. -fünft, /. certa ma-
china hydraulica /

*tt'ííe, V. $ate.
$ati|e'tifl4, adj. pathetico; -, adv.
patbeticamente.

^at^olog', m. ~en, pi. -en, patho-
logista m. -ie", /. ~, patholo-

„gi» /•

»a't^oS. TO. >-, enfasi, emphase /.
^Btient^, TO. ~en, pi. ~tn, doente,
paciente to.

¥(t'tin, /. madrinha /.
$a'tina, /. ~, patina /.

$tt'tOi8 , n. ~, pi. ~, (gall.) lin-
guagem provincial, lingua cor-
rompida, algaravia/., vascon-
ÇO TO.

^tttxittxdt', m. -en, pi. -en, pa-
triarcha m. ~a'ÍÍflí, adj. pa-
triarchal. -ot', n. ->ei, -ê, pa-
triarchado to.

^atritttoniargttter, n. pi. ~, bens
patrimoniaes m. pi.

^atriof , m. ~e«, pi. -en, ~in, /.
•>-

, pi. ~nen , patriota TO. u. /.

~i\âf, adj. patriótico. -id'ntnS,
nu patriotismo m. [nho to.

^otti'se, /. ~, pi. -tt, (typ.) cu-
¥<im'jter, to. ~í, pi. ~, patricio

TO. -würbe , /. patriciado, pa-
triciato TO.

Patron', to. ~eS, ~g, pi. ~e, pa-
droado ; padroeiro

; protector,
patrocinador m.

^atronaf, n. -eS, ~ê, pi. -e,
padroado to. ; patron^em /.
-rei^t, n. padroado m.

^atro'ne, /. -, pi-n, padrão
(modelo); cartucho, cartuxo m.

$atro'nen||gnrte(, m. cartucheira,
canana /. -taft^e , /. cartu-
cheira, carteirola, patrona, ban-
dola /., polvorinho vi. -sor*
rat, TO. cartuxame to.

$atroni('(e , /. -, pi. -n , patru-
lha, ronda /.

^atrouiSieren, ». n. íj. patrulhar,
rondar em patrulha.

$atf(4 • '>'• zás ! zaz ! zas cata-
trazl chapei chaz! /am. -, m.
"tê, palmada, tapa, tapona/.

$aff(^e , /• - , mão /. ; atoleiro
m. ; }iff. embaraço to.; in bft -
fein , ficar fresco ; estar bem
arranjado, estar ob. cahir n' um
atoleiro; estarem maus lenções.

^affl^en, ». a. í). fam. dar uma
palmada ; - , v. n. chapinhar,
patinhar; im fiote -, andar pi-

sando no lodo.

fatfti'llfnS , »X. -e«, pi. -f«|e,
pata/., pé chato m. ; (om.) ar-
tenna ( pássaro aquático ) /.

-tanb , /. fam, mãosinha /.

-na^, adj. fam. muito molhado,
feito uma sopa, ensopado.
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^'^{g, adj. soberbo, arrogante,
impertinente, respondSo, respin-
gão. ~leit, /. impertinência/.

$au'Ie, /. ~, pl.-n, timbal, ata-

bal 711.
;

(med.) bubão (nas vi-

rilhas) m. , mula /. ;
faiii. dis-

curso, sermão ?íí.; bie ~n f(i^la=

gen, tocar os timbaes.
tßau'Ien, r. a. u. n. %. tocar os
timbaes; fig. apalear, dar uma
sova, fazer um discurso.

$(lu'Ien|JI(Ö^fe( , m. ~ê, vaqueta
/. ~fa)ttt8er, qjauler, m. tim-
baleiro, atabaleiro ví.

$auterei', /. ~, pi. ~e«, duello m.
*Our, (n. p.) Paulo.
$au(t'ne, (n. p.) Paulina. .

$au)iertê'muê, m. pauperismo m.
$auê'|i6aif , m. ~cá, ~ê, pi. ~6äile,
/am. bochecha, face inchada /.

-«bälfig , adj. bochechudo, fa-

çudo; ~e TOenfc^, façoula m.
%au'fl1^en, ». a. Ij. (pint.) estrezir.

^nufe»/- ~/ pi. ~n, pausa; pa-
rada /.

Raufte ren, »• w. f). pausar.
$a'»ian, m. ~ê, pi. ~e, babuino,
bugio grande, papião m.

^a'OiUdn , m. ~ê, pi. ~g, (arch.)

pavilhão m.
$«4, n. ~c5, ~ê, pez, breu, pixe
m.

;
_^5r. azar, caiporismo, mallo-

gro (em todas as empresas),
enguiço m., mofina, má sorte/.;
prov. nev ~ angreift, befubeit fid&,

quem vai ao moinho , é força
que se enfarinhe.

$eil)'||artig, adJ. bituminoso; pe-
ganhento. -<-(aUttt, m. pinheiro
m. ~Brentter, m. o que faz pez.

-btd^t, ~fa))ett, m. linhó, linhol,
rocedão m. [brear.

¥e'(^en, v. a. u. n. í). fazer pez,

^eát'\\ttt>e,/. ~, terra bitumiufca
/. ~faiíeil , /. archote, brandão
m., tocha /. '<-far!6en , adj. pe-
zenho, côr de pez. ~ftnfter, n.

todo negro m. "ífanit, ~tatf'
\>t , •«mü^e , /. capello empes-
gado (para curar a tinha) m.
~^etttb, n. (mil.) camisa alca-
troada, breada ob. de fogo /.

~í|ttttC , /. officina de fazer
pez /. [pesgado.

$e'(^tg, adj. que contém pez; em-
$C(^'||tO^Ie, /. ~, azeviche m., ga-
gata /. ~itran), m. cerco alca-
troado, coxim m. ~oí, n. óleo
de pez m. ~p\anne, f. caldeira
para o pez /. ; fogareo m. ~))f(a=

fttt , n. emplastro de pez e

azeite m. ~ festoar J, adj. negro
como pez, muito negro, azevi-
chado, negro como azeviche.
o'tannc , /. pinheiro do pez,
abeto negro 7)i. ~tonne , /.

barril para o pez m. ~-torf,

TO. turfa bituminosa/. '^Dogeí,
m. ave agoureira /., malfadado,
caipora, callisto , enteado da
fortuna in.

$ekar, n. ~eê, ~j?, pl-^t, pedal;
canudo d' órgão que se tocu
com o pé m.

Çebont', m. ~cn, pi. ~en, pé de
boi, pedante m. -eiie', /. ~,
pedantaria /. ~if(í , adj. pe-
dantesco.

ÇebeU', m. ~e§, ~ê, pi. ~e, bedel;
maceiro, porta-raaça m.

¥e'gafttl, >«. ~, Pégaso m.

Ce'flCt , m. ~S , pi. -v, escala de
estiagem /., fluviometro ?«.

$eilt, /. ~, tormento m., pena,
dôr /., trabalho ??i.

$ei'nig||en, v. a. í). atormentar;
affligir, martyrizar; metter a
tormento, dar tratos, mortificar,
desgostar. ~enb, adj. penoso,
doloroso, pesado. ~et, rri. -«-ê,

pi. ~, verdugo ; atormentador m.
~ung , /. ~, a acção de ator-
mentar,' de martyrizar etc., ator-
mentamento m.

$ein'(id^ , adj. u. adv. penoso,
tormentoso , doloroso ; escru-
puloso

; fig. molesto, incommo-
do; (jur.) criminal, criminal-
mente; Ö. et». ~ 6erül)tt luer^

ben, soffrer de alg. c. ~leit, /.
escrupulosidade /.

$eit'fc^e, /. ~, pi. ~n, azorrague,
látego, chicote, açoute, fiagello

j?!., disciplina /.

^ett'fd^en, »• a. í). açoutar; chi-
cotar, ilagellar, castigar com
açoutes; fustigar (um ladrão);
~, n. ~ê, açoutadura/., açouta-
mento m.; fustigação, flagella-

ção /. ; (med.) urticação /.

$eit'fdben||8elnal(, n. ~ê, estalos
com açoute m. pi. ^tfitit ^
golpe de açoute etc. m., azor-
ragada, chicotada /., açoute m.

~tiei»en, m. correia do azorra-
gue, do látego /. -ftiet, -ftOtf,
m. cabo d' azorrague, de láte-

go 771. [dor m.
^ett'fi^cr, ni. ~§, pl.~, açouta-
^elagilla'ner, »». Pelagiano m.
~aniè'muê, m. pelagianismo m.
~a'nifd&, adj. pelagiano.

$ela§'g[|cr, ?«. ~ê, pi- ~, Peiasgo
m. ~tft^, adj. peiasgo.

Cßeteti'ne , /. ~, pi. ~n , romeira,
mantilha /.

$e'íifan, m. ^S, (om.) pelicano
wí.

;
(cir.) pelicano to., alçapre-

$el'le, /. pelle /. [ma /.

$ertcu, V. a. f). pellar.

ÇPeU'!artoffeI , /. batata com a
casca /.

$etO))onn||cê', m. ~, Peloponeso to.

»•e'fift^r ^^^J- peloponesiaco.
«ßelj, TO. ~cê, pl.~t, pelle pel-
luda ob. em cabello, prelle; pel-
liça ob. pellissa /.; jm. ben ~

auâítopfen , apalear , espancar,
desancar alg. , zurzir a pelle a
alg.; jm. ben ~ »aíc^en, dar um
sabonete ob. uma ensaboadela
a alg., metter na razão alg.; jm.
einâ ouf ben ~ brennen, atirar »
alg., morder em alg., roer-lhe
na pelle.

^tV^tn, V. a. íj. (agr.) enxertar;
inocular; fig. vulg. apalear, tun-
dar, verberar, zurzir.

^eijllftttter, n. ~S, forro de pel-
les m. ~^anbel, to. pelleteria

/. , commercio de pelles para
forrar m. ~l)änb(er, to. pelli-

queiro, mercador em pelles to.

~I)anbf(t)u(|, TO. luva aforrada/.
$ct'5i(t)t, adj. esponjoso, felpudo.
^el.Vlltragcu, to. cabeção de pel-

le TO. -^mantet, m. capa afor-

rada em pelles /. ^tttit^e , /.

barrete aforrado em pelles m.;
carapuça /. «-ftieftl, m. bota

aforrada /. ~ftrutni>f, w. meia
de pelles /. ^toare, /. pellete-
ria /., pelles em cabello /. pi.

-"Wcrf, n. pelleteria, pelliça /.

?Jen(j'tcn, pi. penates m. pi.

$enbant', n. ~ê, parelha/., com-
panheiro ; traste que emparelha
ou faz jogo ou symetria com
outro m. ; ali ~ bienenb, encon-
trado com; ~ Bilben ju etro.,

emparelhar ob. fazer jogo com . .

.

$ett'bel, n. ~g, pi. ~, pêndulo m.
~fi^(ag, TO. ~f^ttitngung, /. vi-

bração, oscillação /. '"U^t, /.

pendula /. , relógio com pên-
dulo 711.

^eni'bet, adj. difflcií.

$ennar, n. ~ê, pi. ~e, estojo
para penuas m. [sylvania /.

$ennfQlt)a'nien, n. (geogr.) Pen-
$enfton', /. ~, p«. ~en, pensão.
tença; casa de educação/, •«•ãt',

TO. ~ê, pi. ~t, educando m.

$enf{0nie'r||en, v. a. í). pensionar,
aposentar, reformar, jubilar,
dar pensão ob. tença. ~ung, /•

aposentação /.

$enftonS'||attftaU, /. pensão, casa
de educação /. -^berei!^ttgung,
/. direito a uma pensão Jti. ~ge=
fe^ , n. lei sobre as aposenta-
ções /. [tema to., lição /.

^en'fum, n. ~s, pi. ~fa u. ~fe«,
Pentagramm', n. -ê, pi. ~e, peu-
tagramma /. u. m.

^enttt'meter, to. ~ê, pi. ~, penta-
metro to.

^entotcud)', to. ~ê, pentateucho to.

$en'terl)a(fen, m. páo de servida
iße<)ftn', n. ~ê, pepsina /. [m.

Pepton', n. ~è, Peptone to.

«per, prp. ~ Sn^ií, por anno; ~
SBagen, em trem.

$e'reat! int. abaixo! morra! jm.
ein ~ bringen, dar morras a alg.

^eremto'rtfd^, adj. peremptório.
ípcrcnnierenl), adj. (bot.) vivaz.

ißcrfett', adj. perfeito; ~ loerben,
consummar-se; ~, n. perfeito m.

^erforüation', /. perforaçãò /.

~ie'ren, v. a. l). perforar.

Ccrgamc'ntfd) , adj. de Pergamo.
ígergament', n. -cê, »§, perga-
minho TO. ~artig , adj. como
pergaminho. -Iianb, m. enca-
dernação em pergaminho /.

«-CJt, adj. de pergaminho. ~er,
~mac!)er, to. pergaminheiro to.

~lfant,f. pelle de pergaminho
/. ^maáfttei , /. - , perga-
minharia , fabrica de perga-
minhos /. [gamo 71).

$cr'gamum, n. ~S, (geogr.) Per-

^crille'ifti, adj. de Péricles.

$e'rilleê, (n. bist.) Péricles.

$erio'be, /. ~, pi- ~}|, período to.

$erÍ0'btf4r «fO'- periódico; ~, ado.
periodicamente.

$eri))ate'titer, to. ~â, pi. *, peri-
patetico m. [cia /.

^tvipetic', /. ~ , pi. ~tt , peripe-

Çeripljerllie', /. ~, pi.^n, peri-
pberia, circumferencia /. *if(J),
adj. peripherico. [phrase f'.

^tvtpt)ta'ie , f. ~, pi. ~n, peri-

^eripöraf'tifii^, adj. penphras-
tico. [peristylo m.

Çerifttjr, n. ~5, pi. ~t, peristilio,

$er'lal, to. «$, (com.) panninho
d' algodão m.
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^eríuffton', /. ~, pi.~en, per-

1

cussão /. jvggetPC^r, n. arma
de percussão /.

ÇerI , / (typ.) corpo 5, Didot m.

^ttVavtiQ, adj. perolino, apero-
lado. [cada /.

^CrCafl^e, /. ~, potassa purifi-

ier'Ie, /. ~, pt-^^n, pérola /.;

ben S^roeinen ~n oorroerfen ob.

~n öor bie Säue icerfen, deitar

pérolas ob. margaritas a porcos.

^erCeifen, n. ~ê, cinzel para
imitar pérolas jh.

^er'Ien, r. a. í). bolhar, espumar
(diz-se do vinho).

^er'Ienllartig , adj. aperolado.

•"anfttC, /. ostra, concha em
que se criam as pérolas, madre-
pérola /. ^iant, /. banco de
pérolas m. '^fanSr '"• ^ftflfte'

rei,/, pesca de pérolas/, -fat«
Be,/, côr de pérola, côr ape-
roíada/. ~farben, ~farBifl, adj.

aperolado, de côr de pérola,

cinzento, pardo, -fifi^et, ~tatt«

d)er, wi. pescador de pérolas;
búzio, mergulhador que vai ao
fundo do mar apanhar pérolas

m. '>-formÍ9, adj. aperolado, da
feição de pérola, ^tranj, »«
chapeleta /. ~trone , /. coroa
de pérolas, coroa guarnecida de
pérolas/. •>-tüfte,/. costadas
pérolas/, ^mufl^el, /. concha
da pérola, avicula, ostra perli-

fera/. ~ltttttter,/. nácar m., ma-
drepérola /. ~mntterfd^neife, /.

(conch.) burgo m. ^fl^muif, '«.

adorno m., guarnição de péro-
las /. ~f^nur,/. fio de péro-
las; collar de pérolas, rosário

7/i. >-fetbe, /. seda de Pérsia /.

~fticteret, /. recamo de péro-
las ///.

^errilfötmifl , adj. em forma de
pérola

,
perolino , aperolado.

~9etftC, -^itaupe,/. cevadinha
/. ~grau, adj. gris. ~l)itfe, /•

herva das sette sangrias, aljo-

fareira /. -»^u^n, n. gallinha
d' Angola /.

%er'li(4t, adj. aperolado.

VtvVxauittt, / nácar »«., madre-
pérola /. ^mu\ä)ei, /. hurgó,
burgão m., burgaudina /.

^ert'ftirift, /. -, (typ.) typo
miudissimo m.

^erjnanltcnf, adj. permanente.
~Cnä', /. permanência /.

¥erot|loti8tt', /. peroração/, -ie'«

ren, ». n. \). perorar.

VtVptnii'M , m. ~ê, pi. ~, per-
pendiculo m. ; linha perpendi-
cular /. [lar.

^erpenbituISr', adj. perpendicu-
^crpetumn mo'bilt, «. movi-
mento perpetuo ni.

^tXpltf, adj. perplexo. [/.

netrott , írt. ~ê, pi. ~á, plataforma
$etrn'(te, /. ~/ pi- ~W, oabelleira,

peruca ; chorina /.

9tvx&'âtn\\maáiev , m. cabellei-

reiro m. ~ftèad)teí, / boceta
paracabelleiras/. ~ftocf, ~tO<>f,
m. cabeça de cabelleira /., pau
de cabelleira m.

Keffer, m. ~ê, pi.~, ~itt,/. ~,
pi. ~nen, Persa m. u. /.

fet'fien, n. (geogr.) Pérsia /.

erfifo, "i. -"-â, licor de caroços
de pecego etc. m.

$et'{tfl4, adj. persa ; perseo, per-
siano, pérsico.

^erfon', /. ~, pi. ^tn, pessoa/.,
personagem;». U./., sujeito m.

;

in eigener «- , em própria pes-
soa, pessoalmente, em carne e
osso; icö für meine ~, eu cá, em
quanto a mim; llein Ö. ", curto
d' estatura, de talhe; eine ~ üom
©tanbe, personagem m. u. /.

;

auf bie ~, por cabeça; fo u. fo

öiel pro ~, a tanto por cabeça.

$erfonar, n. corpo m. ~arreft,
m. prisão /. «tiefc^reibung , /.

descripção do exterior (de uma
pessoa) /. , signaes particulares
TO. pi. •«•iett, pi. personalidades
/. pi. ^^ronomen, n. pronome
personal 7«.

$erfa'nen||))amtifer, m. vapor para
passageiros m. ~po\i , /. dili-

gencia /. '^toagen , »"• wagon
para passageiros m. ^tved^fel,
m. troco doa passageiros m.

->.JUS , TO. comboio de passa-
geiros m.

$erfontf||iIation', /. personifica-
ção /. ~iäie'ren, v. a. I). per-
sonificar.

$erfãn'lt(i^, adj. pessoal; (theol.)

hypostatico; ~, adv. pessoal-
mente, em pessoa; (theol.) hy-
postaticamente ; ~ hJerben, dizer
personalidades; ~ erfl^einen, vir
em pessoa; j. ~ lennen, conhe-
cer alg. de pessoa. ~leit, /. ~,

pi. ~eit , pessoa /. ,
personagem

m. U./. ;
personalidade; indivi-

dualidade, individuação /.

'^tt\ptltW, n. ~ê, pi. ~e, óculo
de iongamira tíí. ~e,/. ~/ pi- ~lt,

(pint.) perspectiva/. ~if^, aíi;.

perspectivo, scenographico ; ~,

adv. em perspectiva.

^ertinen'iten, /. pi. ~, pertenças,
dependências /. pi.

^eru', n. ~ê, (geogr.) Peru. m.
~a'ner, to. ~S, pi. ~, ~iit, /. ~,
pi. ~ntn , Peruano to.. Peruana
/. ~a'ntf(^, adj. peruano.

^erii'ite, V. $errü(fe.

^e'rurinbe, /. quina /.

^effÍtn||Íê'mHê, to. pessimismo m.

-•ift', 7«. pessimista to. ~if'tifliÖ,

adj. pessimista.

Çeft , /. ~, peste (aud^ fig), con-
tagiao /. ; fig. fam. baß bií bie
~ mit . ., má peste te mate! irral

~attis , adj. pestilencial, pestí-

fero, contagioso; fig. infecto.

"arjt, 771. medico para os em-
pestados 77í. ~BeuIe, ^Matter,
"Blofe, /. carbúnculo pestilen-
cial TO. ^íiaviát, tn. emanação
pestilencial, exhalação/., vapor
pestífero to. ~^liuê, n. hospital
para os empestados to.

^eftiiettj^', /. ~, pestilência, peste

/. ~ia'(tfí^ , adj. pestilencial,
pestífero , empestado, '^ivurj,

/. (bot.) petasite TO. ; sombreira;
gallega, capraria /.

Çcft'||Ironf, adj. pestífero. ~tnän'
Jter, TO. pi. ~, os que recolhem
pelas casas os empestados ou
para leval-os ao hospital ou
para enterral-os. ~tt)urje(, /.

cacalia /. ~jeit , /. tempo de
peste m.

$etar'be, /. -, pl.^n, (mil.) pe-

tardo m.; mit -n fírengen, pe-
tardar.

^ettnt^, TO. requerente to.

ve'tet, (n. p.) Pedro; bummec ->',

bobo, João-tolo TO.

^t'teteiuVQ, 71. ~á, Petersburgo 77/.

Sßeterfi'Ite, /. ~, (bot.) salsa, ra-
baça hortense (planta) /. ~tl'

Brü^e , /. molho feito com sal-

sa TO.

$e'terS||Ivattt, ti. ~ê, (bot.) parie-
taria /. -«-tifenttig, 7«. dinheiro
de S. Pedro ?7í.

Petition', /. petição /. ; eine ~ ein=

reid^en, fazer um requerimento
ob. uma petição. [Didot to.

*etU'fct|tift,/. (typ.) corpo 7112,

íettefolt', n. ~eê, pí-^e, petri-

ficação /.

$etro'Iettm, n. petróleo m. ~lO'

aftt t "*• forno a petróleo m.
~Iantt)C , /• candieiro de petró-

leo TO. ~MeÍB, 71. petroleira /.

^ettOleu'fe , /. petroleira /.

¥e'ttUê. (n. b.) Pedro.

¥effc^oft, 71. ~eS, ~ê, pi- ~e, seiío

;

sinete to. ^fteii^er, TO. gravador
de sellos 771.

^etfiie'ren, ». a. ^. assellar, sel-

lar uma carta, pôr o sello.

^etf^ier'tinfl, m. ~e§, ~§, annel
para sellar to.

^e^, TO. "tê, pi. -e, urso TO.

$e'4e, /. ~, pi. ~W, cadella, perra

/. ; fam. mexeriqueiro ; dela-

tor TO.

$e'4en, ». a. í). fam, denunciar,
delatar; mexericar.

^fab, TO. ~eê, ~S, pl-~t, atalho
TO., vereda /. ; fig. via /.

$fab'||iinber, to. batedor, fareja-

dor de pistas tti. ~íod, adj.

Ínvio.

^fftfft^en, n. ~S, pi. ~, fam. fra-

dinho, pequeno clérigo rn.

Pfaffe, TO. ~tt, pi. ~n, sacerdote,
padre, religioso, clérigo m.

¥faffen||6tatt, n. (bot.) dente de
leão, taraxaco 7». ^blitmAett,
n. (bot.) betonica /. ~)>i{tel, /.

dente de leão to. ~ftf(4, m. ura-

nOSCOpO TO. -"^Olj, 7». ~ljUt, 77Í.

(bot.) zaragatõa /. ^ntälig,

tlfäffifti^, adj. u. adv. de ob. co-

mo sacerdote, monacal, fra-

desco. ~nttt^e,/. (fort.) barrete

Til. ~tttm, ~wefe«, n. ^faffetei',

/. fradaría; intolerância, domi-
nação dos sacerdotes ob. cléri-

gos /. -»»oll, n. fradaria /.

*fat(I, TO. -eê, ~ê, í)í.,*fa6'te,

estaca/., poste, mourão, pão,
tanchão; mourão (de videira)

TO.; (ju í»inrid^tungen ) caluete,

caloete to. ;
(bras.) pala /.

$fttt)r||6a«, 771. pi. ~Í0ttten, esta-

cada /. ~Òavim, TO. arvore pró-

pria para fazer d' ella estacas /.

•»Bauten , 77;. pi. habitações la-

custres /. pi. [estaca /.

^fäfit'ien, n. ~d, pi. ", pequena
$fäq'(en, » a. ^. guarnecer de
estacas ; fincar estacas n' um
terreno frouxo para afflrmar o
chão; metter estacas para ali-

cerce d' edificio ; fortificar com
estacas; empar (a vinha); exe-
cutar um delinquente com ca-

luete.

$fat|('||^0(i, n. -eâ, madeira para
fazer estacas /. ~XKÍ\\\\t , /•



Tuoinbo edificado sobre uma
obia de estacas m. ~muf(^tl,
/. mexilhão m. ^ramine , /.
bate-estacas, macaco m. ^toett,
n. estacada, palissada, bastida
/. ~tt>ttrjel,/.raiz-mestrad'uma
arvore /.

^fulif /• ~' (geogr.) Palatinado m.

$färjer, m. ^§, pl.~, habitante
do Palatinado m.

^foii'üfltoff '^í- ~en, pi. ~en, con-
de palatino m. -«gräfin , /. ",
pi. ~ncn , condessa palatina /.

~BrafíÍe^, adj. palatino, -flrof«

fqaftf /. palatinado m.

*fanb, n. ~eê, ~5, pi. ^fän'ber,
penhor m.

; (im läfonberfptet )

prenda /. ; ein ~ geben, pagar
prenda; bie ^fãnoer auêlofen,
sentenciar as prendas; ein un=
bemegli^eê», hypotheca/.; jum
~ete6en, empenhorar; auf $fän--
ber leiten, emprestar sobre pe-
nhor; roaê fo& ber t^un, bem
biefeè ~ geprt? que deve fazer
o dono d' esta prenda ob. a
pessoa a quem pertence esta
prenda? ~írief, m. ~)ierf(|^ret'

6MM8f /• ^ypotheca /. ^ofirge,
m. refém m. ~aelt), n. -^^tòVl^V,

f. direito d' enibargo m.

ißfän'ben, r. a. í). j. ~, penhorar
alg., penhorar os bens d' alg.

^fitn'ber , m. ~è , guarda dos
seares /;/.

$fätt'i)erf))iel, «. ~á, penhor; jogo
de prendas m.\ ->• fpielen, jogar
a jogos de prendas.

$fonb'||atau6i9er, m. ~ê, credor
hypotnecario r/i. ~SUt, n. terra
empenhorada/.

;
penhor?», -v^o«

ber, ~inf)aber, m. o que tem
uma cousa por penhor; credor
hypothecario m. ~fia»ê, n. casa
de penhores /. , monte de pie-
dade m. "íetljet, Vi. penho-
rista m. ~xtúit, n. direito de
hypotheca m. -^ttátÚXá) , adj.
hypothecario; ~,adv. hypothe-
cariamente , com hypotheca.
~fííein, m. bilhete do monte de
piedade m. ~fi!^u(ii, /. divida
hypothecaria /. -^fc^ulbner, m.
devedor hypothecario ra.

¥fän'bung, /. ~, pi. ~tn, penhora,
execução /., embargo, seques-
tro m. [hypothecariamente.

$fanb'tl)eife, adv. com hypotheca,
^fättn'i^en, ». -5, pi. ~, frigidei-
rinha, sartã pequena /.

$fan'ne , /. ~, pi. ~n , sartã , fri-

gideira; caçoleta da escorva;
caldeira /. ; (an.) cavidade co-
tyloide/.

; (typ.) parte da pren-
sa que entra na platina /. ; fig.
in bie ~ ^auen, fazer em peda-
ços, destroçar o inimigo.

ílSfan'nen||be(fe(, vi. tampa, tapa-
doura/., testo de frigideira, de
sartã; fuzil (d' arma de fogo)
"'• "-flílíwf, n. enarthrose /.
"fl^tnieb, m. forjador ob. fabri-
cante de frigideiras rn.

$fän'ner, m. ~á, pi. ~, proprietá-
rio d' uma salina m.

¥fann'fu(i^en, m. *g, pi.-, flihó;
fritada (d' ovos e farinha etc.)/.

*fatr'l!o(fer , m. ~8, pi. -àãtv,
campo parochial m. -«-6tjÍt!,
ni. parochia /.
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curato
pa-

Vfttt'te, f. ", pi. -n, 1 cui
Çfarrci', /. -, pi. ~tn, }»'-,
rochia, freguezia /.

Cfar'ren, v. a. íj. /am. ser da pa-
rochia.

*for'rer, ?«. -ê, pi. ~, Çfotr'l)crr,
m. -n , pl.-en, cura, parocho
m. ~tn, /. ~, pi. ~neit, *f«rf
frau, /. mulher do parocho ou
pastor (entre protestantes) /.

Cfarr'llgebütir, /. ~, direito que
percebe o parocho ob. curam.;
distribuição, assistência/. ~ge»
nteinbe, /. parochia/. ~geno^,
m. ^genoffin,/. parochiauo, fre-
guez 7n., parochiana, fregueza
/. ~güter, n. pi. bens paro-
chiaes m. pi. ~^att§, n. ~feê,
pi- -Käufer, ~>QOf)nung, /. casa
do parocho ou cura, que está
junto á igreja/. «-íinb, n. paro-
chiano, freguez m. ^liri^e,/.
igreja parochial/. ~leutc, pi.
parochianos , freguezes //*. pi.

~5CÍttte, rn. dizimo parochial m.
ÇPfau, m. ~tS, ~ê, pi. -e, pavão

wt. ; ein junger ~, pavãozinho
?«.; (. briiften mie ein ~, pavo-
near-se.

$fau'en||auge, n. borboleta iôa,
borboleta de olhinhos de pa-
vão/.; espécie de mármore ma-
lhado »í. ~feber , /. pluma ob.
penna de pavão /. ~f(^u>anA,
m. cauda de pavão /. ~tauí>e,
f. pombo de rabo de leque m.

$fau'{|fafan, m. faisão chinez m.
~(icnne, /. pavôa /.

Çfeffet, m. ~§, pimenta/.; ípa=
nijc^er «•, pimentão m. ; ber milbe
•-, pimenta agreste (preta)/.;
mit ~ u. Salj beftreuen, rouríen,
salpimentar; j. baôin münjc^en,
IDO ber ~ mâ^ft, mandar alg.
para casa do diabo (mais ve-
lho); ia liegt ber iQaie im ~,
aqui está o busillis.

Çfefferllbaum , m. -pfímie, f.

~ftrauíí,»t. pimenteiro »í. -^bect,
~fetb, n. ^ffíonjung, /. pimen-
tal ?/í. ~brÜÖe,/. piverada /.

~bü(^fe,/. pimenteiro (vaso) m.
~gurfc, /. pepeninho de con-
serva ;;<. ~forn, n. grão de pi-
menta ni. ^íraut, n. mastruço
bravo /«. ~tu(t)en, m. pão d' es-
pécie m. ^fuí^ler, m. fabri-
cante de pão d' espécie m.
~(abe,/. caixa de pimenta /.

~minäe , /. hortelã pimenta,
pimentosa ob. apimentada /
"-Ittü^ie , /. molinilho de moer
pimenta »//.

?}fef'fcrtt, ». a. ^. apimentar, adu-
bar ob. temperar com pimenta.

*fef'fer||ntte,/. joí.-niiffe, -nüg«
(^CJt, n. ~ä<, pi. ~, pão d' espécie
em forma d' avellaus m.

Çfeifammer, /. ~, (om.) espécie
de verdelhão vi.

^feifc^en, n. ~|, apito; assobio
pequeno; cachimbo pequeno m.

¥fet'fei/- ~' Pl- ~«, charamela/.;
pifano

,
pifaro ; assobio ; apito

m.
; (2abafä^)feife) cachimbo m.

;

(an ber Crgel) canudo (do ór-
gão) m.\ (boíiíe 9í8ore; ^otm)
cano, canudo m., cana/.; fig.
Jam. nod) já. ~ tanjen, andar á
toa d' alg.

pfeifen, V. n. I). assobiar, apitar;
esfusiar, sibilar, soprar, silvar;
tocar o pifaro; fig. fam. auf bem
legten Soc^e -, ser chegado á
extremidade; estar reduzido á
ultima miséria; estar no seu
kyrie-eleison , estar em artigos
de moi-te; auf etro. -, burlai-se
de alg. o. ; ~ , n. ~g , assobio,
sibilo, silvo; apito (da locomo-
tiva) m.

^fei'fen||bc(fcí, m. ~ê, tampa/.;
cobertor de cachimbo /fí. ~fopf,
m. cabeça ob. capsula /. , cu-
bo ob. fornilho de cachimbo
m. '«-matter, m. fabricante d©
cachimbos ob. de pífaros vi.

~rÖUtner , m. mondador do
cachimbo vi. -rojjr, n. tubo
de cachimbo ni. [m.

ÍJfeiftJltC , /. ~, pato assobiador
?PfeÍ feittoerf , n. ^è, canudos

d' órgão m. pi.

5ßfei'fer, m. ~ê, pi. ~, pifano, pi-
faro; assobiador m.

©feifícrrflC, /. ~, cotovia menor/.
SjJfeil, m. -tê, -ê, pl.-t, setta,
frecha/.; dardo m.

iJfei'Ier, »<. -ê, pl.~, pilar m.,
columna /., encoste, poste rn.\

aroBer «•, pilastra /.; (an einer
%%òx, an einem geufter) pé di-
reito (d' uma porta, d' uma ja-
nella) m.\ ~ awifcíien jroei ^en^
ftern , tremo , trumó

,
panno-

d' uma parede entre duas ja-
nellas m. ~fpiegel , m. tremo,
trumó m. ~ttf(qdl)en, n. con-
sola/. ~tteíte,/. entrepilastros,
lacunario vi.

5|5fetr||ftf(^, VI. ~cê, peixe-setta vi.

«förmig, adj. u. adv. afrechado,
em forma de frecha; ~t S3Iätter,
folhas sagitadas , afrechadas,
setteadas oD. lanceoladas /. pi.

~frOUt, n. (bot.) espadana /.

«mufíel, /. pholada (espécie
de marisco) /. -Xia\si , f. (an.)
sutura sagital /. -»jd^Ionge, /.

espécie de cobra /. ~fi$neU,
adj. u. ado. ligeiro, prompto,
veloz como uma frecha ob. setta^
como um raio. ~fd4u^, vi. fre-
chada, settada, setada/. -.-((^üt«

je, rn. frecheiro, archeiro nu
~ftcin, rn. belemnita /'.

Pfennig, m. -t§, -§, pi. -c,
moeda de cobre muito pequena
usada em Allemanha (vale
3 reis) /., dinheiro m.; feinen ~
®elb ^aben, não ter vintém,
não ter cinco reisinhos, estar
baldo ao naipe ; roer ben ~
niáit e^rt, ift beá Soaíerè nidit
roert, quem não poupa reaes,
não junta cabedaes; auf .pettei"

u. ~ be^aölen, pagar tudo intei-
ramente.

ÍJfenniglIfutfjfer, m. avarento, ava-
ro, myrrha, sovina, unbas-de-
fome m. -aetoidtt, n. quarto
de drachma m. ~lraut, n. (bot.)
numularia/. «meifter, nt. arre-
cadador, thesoureiro nt.

$fer(f), rn. ~tä, -9, pi. ~e, ester-
co, excremento d'animaes m,

^ferd», rn. -tS, -S, pi. ~e, «fer"'
ifte, /• ~, pi. »n, redil, curral,
cercado vi., cerca no campo
(para encerrar ovelhas), malha-
da /

I



^ferí^en 345 ^flegebefol^ícnc

Hiftx'afta, r. a. f). estercar; metter
em redU, em tapada ou cerca
no campo (as ovelhas).

*fetb, «. ~e«, -ê, pl-^t, ca-

vallo »1.; ju ~e fteigen, subir

ob. montar a cavallo ; ein ~ teu
ten, montar um cavallo; ju ~e
jtgen, estar montado a cavallo

;

er r«|t gut ju ~e, é bom ginete;

ein wegiment èu -e, um regi-

mento de cavallaria; f. auf§
bo^e ~ fegen, põr-se nas suas
tamanquinbas ; Oom "t auf ben

(Sfel lommen , degradar-se , des-
cahir , ir a menos ; roie ein >

arbeiten , trabalhar como o

diabo ob. com excesso, labutar,

estafar-se.

^fer'bellarbeitr /• trabalho de ca-
vallo 711.; fig. trabalho penoso
m. ~arjt, ni. alveitar, veteri-

nário m. »ia^tt , / tramway,
americano, carro americano »i.

~ÍatngefeUf(^llft , /. sociedade
dos tramways, companhia ferro-

carris ob. dos caminhos de ferro

americanos, companhia carril

americano /. ~éanbiget , m.
domador de cavallos m. -»(ol)'

ne, /. fava grossa /. ~íntVH\t,
-»fíiefle , /. mosca grande /.,

moscardo , tabão , tavão m..

vareja /. «bnrfte , /. escova
para os cavallos /. ^itát , /•

caparação m.
,
gualdrapa /., te-

liz; xairel vi., manta/.; repo-
steiro m. "Vxtò, m. ladjão de
cavallos , abactor m. ~etfen'
Òtttfa, f. tramway, americano m.

-^f[eif(^, n. carne de cavallo rn.

-fliege, V. -bremfe. ~fu|, »«•

pé de cavallo m. ; bec DOtberc
-", mão de cavallo /. ~ftttter,
n. forragem /. , pasto para os
cavallos m. -gefi^irr, '-ictig,
n. arreios (d' um cavallo) m. pi.

"getra^tvel , n. estropeada de
cavallos/. -«-gutt, m. cilha /.

^%aax, V. gjoBöoot. ~^a(d, m.
collo de cavallo m. -»^aubel,
m. commercio , trato em ca-
vallos m. ~^änb(ec, »i. tra-

tante em cavallos, contractador
de bestas m. -^aut,/- pelle de
cavallo /., coiro de cavallo nt.

~^Uf, nt. casco m.. unha (do pé
do cavallo)/. ~faftanie, /• cas-
tanheiro da índia m. ~ttnutv,
m. conhecedor, intelligente, pe-
rito de cavallos m. ~lxitáttt "'
moço da cavallariça; palafre-
neiro m. ~Io)lf, m. cabeça de
cavallo /. ; ber Dotbere %t\i beí=
iel&en, testa do cavallo/. -Itttft,
/. cavallo-vapor m. ~lrant^ett,
/. doença de cavallo/. ~txtn^,
n. cruz de cavallo, cernelha /.

~tx\3f1ft, /. manjadoura, man-
gedoura /. ~(umt, n. coUei-
ra/. ~leine, /. guia /. -tieb-
t)ll»er , m. amador de cavallos
"I. -Iteb^aberei, /. mania dos
cavallos, hippomania /. ~tnã^'
«e,/. crina/. ~mãller, m. cor-
retor de cavallos m. "Xaaxtt, rn.

mercado de cavallos m. -ntä^ig,
adj. u. adt. equino, de cavallo,
como um cavallo

; fig. excessivo,
desmedido ; desmedidamente.
-Wiící,/. leite d'egoa m. ~nitn*
je, /. (bot.) mentastro /«., hor-

telã sylvestre/. '^mift, m. ester-

co de cavallo m. ~ntt^, /. es-

pécie de noz muito grossa /.

-tenttba^n, /. hippodromo m.
~rennen , n. corrida de caval-
los /. ~f(^niani, m. rabo de
cavallo »1. , cauda equina f.

~fc^memnte , /. váo m. »ftatí,

m. cavallariça, cavalhariça, es-

trebaria /. ~^riege(, m. almo-
faça /. ~trãnle, /. bebedouro
m. -Verleiher, »i. alugador de
cavallos, alquilador m. -»-toec^'

fe( , m. muda de cavallos /.

~jni^t , /. criação de potros,
coudelaria, bippicultura /.

^ferti'menfi^, m. -eu, centauro;
hippocentauro m.

¥fe^'ionge, /. ~, (alveit.) aziar m.

$fiff, Vi. ~eè, -ê, pi- ~e, assobio,
apito, silvo m. ; fig. astúcia, sub-
tileza, fineza, finura/., artificio

m.; ben ~ »erfte^en, ser finório.

¥fiffetling , m. ~g, espécie de
fungo m.

; fig. bagatela /. ; baâ
ift leinen ~ roert, não vale um
figo, um corno, um caracol, um
cuminho, dé-reis de mel coado.

pfiffig , adj. fain. manhoso, en-
genhoso, arteiro, finório, ex-
pertalhão, ladino, astuto, fino,

sagaz. ~íeit, /. -», fam. cachi-
monia, manha, astúcia, subti-
leza, arte /. [finório in.

$RffiÍu$, m. expertalhão, homem
^ftngffllabenb, m. ~â, véspera do
pentecoste /. ~btume, ~irofe,

/. peonia, rosa albardeira /.

Cpng'fte«, in. -eê, pentecoste,

^ttngfffcft, J pentecostes OT., pás-
coa de resurreição, páscoa do
£spirito Santo /., Espirito San-
to m.

*f»n9ft'llfetettag, m. ~5, pi. ^t,
pentecoste m., festa de pente-
coste /. ''neue, /. espécie de
cravo/. ~0|^fe, "1. boi bento
m. ~f0ntttag , »<. domingo do
Espirito Santo m. -'tioget, ni.

melro amarello (pássaro) m.
»IVOl^e, /. semana do pente-
coste /. ~äeit, /• tempo do
pentecoste m.

^ftflS , m. -»feê , pevide (doença
das aves)/.; gogo m., gosma/.

;

barbilhão, barbosinho m.
¥fir'ft4||battttt , m. ^S, peceguei-
ro m. ~Iilüte, /. flor de pece-
gueiro /. ~briinntttietn , m. li-

cor de caroços de pecego m.

Iftft^e',' ]-^- "' ^'- ""' I'«<=«8° "'•

¥nt'ft«^![fer«f »«• ~t8, -5, caroço
de pecego m.; ber inraenbige ~,
amêndoa de pecego /. ->-Ii;iutt,

n. persicaria, herva pecegueira/.
^fiäni't^en, n. «•§, pi. ~, planta-
zinha, planta pequena, planta
nova/.; ein netteê ~, V. *J5panje.

¥fíatt'$e , /. ~, pi. ~n , planta /.

;

ir, eme nette ~! uma bisca de
encommenda; bonitete é o me-
nino I má forma, mâ firma, má
ob. ruim vasilha, boa empada,
boa rolha /., bello traste m.

^flan'jen, v. a. ^. plantar.
$Íían'jen|{arHg , adj. semelhante

á planta; vegetal, '^(ett, n.

taboleiro (da terra) m. ~be»
fcQretbung , /. phytographia,
botanographia , descripçào das

plantas /. ->bi(bung, /. orga-
nisação, formação das plantas
/. ~buttet , /. manteiga vege-
tal /. -»erbe, /. terra vegetal/.,
humo m. -»gift, ». veneno ve-
getal m. ~Ienner, m. botânico
m. -tenntntô, -tunbe, /. bo-
tânica, botanologia; phytologia
/. "-törper , »«. corpo vegetal
m. -»Üben, «. vida vegetal/.;
ein - führen, vegetar. -ítíixt,

/. botânica, phytologia, bota-
nologia/. -»lefc, /. herborisa-
ção /. -võí , n. óleo vegetal m.
•^Xtxá), n. reino vegetal m. ~faft,
m. sumo »I., seve /., sueco das
plantas m. -»seOe,/. alvéolo m.

^ffan'jer, m. ~ê, pi. ~, plantador;
proprietário, dono d' uma plan-
tação ob. d' um plantio em ín-
dias; colono »I.

^flanj'^olj, ». 1 ~eS, instrumento
#f(ani'ftOit, m. / para plantar ob.
transplantar m.

^fläni'Iing, "i. ~tê,pi.^e, ¥fío«j'»
reiê, n. ~feÔ, pi. ~ier, ramo, re-

novo (para plantar); bacello,
mergulho m.

Cfioni'llort , m. -eê, »§, colónia
/. -»f(^u(e, /. viveiro de plan-
tas, seminário nt.\ fig. seminário
»Ti. -»fiabt, /. colónia; povoa-
ção /. [tacão ; colónia /.

$Han'ittng,/. ~, í>í. ~en, pian-
^jla'fter, ». ~S, pi. -, emplastro,
emplasto; parche m.; calçada
(da rua) /. ; pavimento w. ; ~ t.

Steinplotten, lagedo w. ; « o.

3iegel=, Sadfteinen ob. fjliefen,
ladrilhado m.

; fig. fam. baã •«

treten, andar á tuna, vadiar,
ser tuante. [pequeno tn.

^flä'fteri^eit, n. ~g, pi. ~, parche
^fla'fterer , m. -á, pi. ~ , calce-

teiro; empedrador; lageador;
ladrilbador m.

^fTo'ftetllgetb, n. ~eá, -§, porta-
gem (certo direito que se exige)
/. -»loín , m. salário m. ob.
paga d' um calceteiro etc. /.

¥fía'ftertt, r. a. ^. calçar, empe-
drar (estradas, ruas) ; mit @tetn=
platten JC. », lagear, ladrilhar;
emplastrar, applicar um em-
plastro; ~, n. ~S, a acção de
calçar ob. empedrar (as ruas
etc.) ; lageamento ; emplasta-
mento m.

¥fltt'ftet|;ramme , /. », macaco,
maço de calceteiro m. -»fteitl,

m. pedra de calçar; läge, lagea,
louza /. ; ladrilho r/t., pedra bri-
tada/., cascalho m. ^txtttx, m.
fam. tranca-ruas, passeante, ar-
ruador, quebra-esquinas, ocioso,
tunante, vadio 7;i.

^fion'me,/. -,pl.~n, ameixa/.;
gebörrte, gebocfene ~, ameixa
passada ob. secca /. ; niilbe -»,

abrunho, abrunheiro m.
$flau'menj|baum , m. ameixieira,
ameixoeira (arvore) /. -»gaiTten,
m. ameixial m. -»fent, m. ca-
roço d' ameixa m. -»tttltiS, 1. mar-
melada d' ameixas /.

^ffe'ge, /. -», cuidado; mantimen-
to m.; criação, educação; pu-
pillagem /. -»atnt, n. curatela
/. ^befoqfene , m. u. /. ~ttnb,
n. «fo^tt, $f(eg'(ing, m. pupU-
lo m., pupiUa /., alumno i«.;
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criança de peito com relação
& ama/, ^eltem, pi- pais adop-
tivos m. í>í. ".rauttcr,/- ama de
leite, nutriz /.

^negen, r. a. Ij. cuidar d' alg.,

assistir a alg.; f. ~, jeiner Qie-

(Uiiööeit ~, tratar-se branda o

coinmodaniente, ter muito cui-

dado na sua saúde; Der ÍRutie,

jeiner 58eauemlid)leit ~ , des-

cansar-se, passar a vida com-
modamente; Unteríjanolungen ~,

tratar, negociar, ajustar; iRa'

teê mit im. ~, deliberar, con-
sultar com alg (prel. íflog

;

p.p. gepflogen), ~, v. n. (ju)

costumar, ter por costume; er

jjRegt èu lagen jc, eile costuma
dizer etc. ; róie eé ju ge^en pflegt,

como succede ordinariamente.

tßfle'ger, m. ~5, jH ~, curador;
administrador; tutor i;i. •«in,/.

-, pi. ~ncn, curadora; tutora,

tutriz f.

$fle'ge))áter , m. -ê, amo (o ma-
rido da ama de leite) m., o que
dá alimentos a outros.

^flefl'ítf)Oftf /• ~> curatela /.

»ífle^unfl , /. -, a. acção de cui-

dar; cuidado m.; cultura/.

ígflitOt,/. ", pi. ~etl, dever m.;
obrigação/.; empenho; officio;

juramento de fidelidade tu. ; ho-
menagem /.; feine ~ öcrjäumen,
ialtar ao seu dever.

^^Í<S)t'\\antn , m. ancora maior
de forma ob. d' esperança /.

~b(tt , adj. obrigado a alg. c,
com o empenho ob. a obrigação
de fazer alg. c. ^beitrag, »i.

contingente m. ~bvuá)iu, adj-

pérfido, perjuro, aleivoso, in-

fiel, desleal, prevaricador. ~eif«

rig, adj. zeloso do dever, •»ge«

treu , adj. fiel ao seu dever.

^ÍOè, adj. U. adv. izento, livre

d' uma obrigação; contrario ao
seu dever. -f(t)u{big, adj. pre-

scrito do dever. ~tetl, nt. (jur.)

legitima /. ^oecgeffen, adj. u.

adv. que descuida ob. esquece
o seu dever, prevaricador. -»ítr'

fleflen^eit, /. prevaricação /.;

delicto; desserviço m. ~tOÍ)>ttg,

adj. contrario ao devei', á obri-

gação; ~ ^anbeln, desviar-se do
dever, prevaricar, delinquir.

•»Wtíiriflfcit, /. prevaricação /.

;

delicto; desserviço m.

^fíoá, VI. -tê, ~ê, pi. ^Bö'ife,
cavilha; estaca (para armar
tenda eto.) /.

$fIÖ'(tenr *• a. I). cavilhar, segu-
rar com cavilhas, pregar cavi-

lhas; pregar, fixar estacas.

^flü'dcn, V. a. t). colher (fructos,

flores etc.); despenuar, desplu-

mar (aves); ein i)ü^ncl)eu mit

jm. éu ~ l)aben , ter questões
cora alg.; quizilar com alg.

*flug, m. ~e5, -», pi. ¥f!ü'ge,
arado m.; charrua /. ;

(liydr.)

pá curva (alimpa poços etc.) /.

;

bie Cc^jen ^intec ben ~ fponnen,
fazer andar o carro adeante
dos bois. [m. ; lavoura /.

$f[ug'art, /. ~, pi. ~Ctl, amanho
%fíui'bat, adj. arável.

^flug'llbaum, ~I»allen, m. ~ê, ar-

vore do arado/. ~eifen, ~mef'
fer, n. ^ê, relha, folha do ara-

do, da charrua, arrelhada, ras-
padeira /.

$líu'gen, v. a. fj. arar, lavrar;
->•, n. ~Ô, aradura, lavoura/.

$fíu'ger, "i. ~ô, pi. ~, arador, la-

vrador m.
¥Bug'||(ant), «. terra arável, terra
lavradia/, »-matter, m. carpin-
teiro que faz arados m. -^Oájê,
rn. boi de lavra m. -reutf , /.
arrelhada/. ~f(^ar, /. relha do
arado, falha da charrua /., ris-

cador m. -fterjC, /. esteva, rá-

bica do arado, aravela /., rabo
ob. rabelo do arado m. »'ftoif,

m. croça /. •«-fturíic, /• aiveca,
aveca (do arado) /.

^fÖrt'tJien, n. ~ê, pi. ~, portinha
/. ;

postigo; emboque (no jogo
de malha) m.

^for'te, /. ~, pi. *tt, porta /.

ißfört'ner, m. ~ê, pt. ~, porteiro;
guarda- chaves (d' uma prisão)
wi.

; (an.) orifício, chaveiro m.
(ßfo'ftc, /. ~, pi. ~n, 1 poste, pi-

ijjfo'ftcit, m. ~ê, pi. ~, / lar de
madeira, mourão m. ; tleiner ißfo=

ften, vigota/.
; (bicfeêSrett) pran-

chão, madeiro m.
^fitáltn, n. -ê, pi. ~, patinha /.

í|Jfo'te, /. ~, pi. ~Jt, pata/., pé
(d' animal) iii.

Pfriem, m. ~ê, pi. ~cn, 5J}frie'nte,

/. ~, pi. ~tt, sovela/. ; cravador,
furador, ponteiro, punção m.

ißfrie'tttcnllförmig, adj. assovela-
do. -tvaut, n. giesta menor /.

9}frOj»f, )/«. ~§, pi. ~ett, rolha;

ißfra^fen, / tampa /. ; tapulho,
botoque m.

; (onf bie 2abung)
taco m.

ißfro'VfCW, »• a. í). tapar, fechar
(com rolha); l)inein ~, fazer en-
trar; BoU ~, encher, reencher;
enxertar; ~, n. ~ê, enxertadura,
enxertia /., enxerto ni.

ißfro'<)fer, nt. ~ê, enxertador m.

^frbttfUng, m. ~eö, -S, pi.^t,
arvore enxertada /.

Í}fr0t)f'||incf!er , n. ^è, enxerta-
deira/. ~rci§, n. enxerto, garfo
m., pua (que se enxerta) /.

~fd)U(e, /. enxertia/.

ißfrtt»'í»e , /• ~, p<.~n, beneficio

m., prebenda/. ; ~ eineá Aaplanê,
capellania /.; 1). einer CßrtDat=

perfon geftiftete ~, prestimonia/.
^friinii'wcr, m. prebendeiro m.
^\a\ii, m. ~té, -á, pi. ~e, charco,
pântano, lamaçal, lameiro m.

íPfU^t, VI. -eê, ~ê, pi.-t, tra-

vesseiro m., almofada/.; (aroh.)

bocel, toro (pé de columna
etc.) m.

$fui! int. apaget apre! foral

guarda; longe de nósl pó!
%fun&, n. ~eé, ~ê, pi. ~t, arrá-

tel m.; libra/.; fig. talento m.,

prenda, capacidade /. ; enge-
nho m. ~birnc, /. pêra de bom
cbristão/. -geiotctit, n. ~fteitt,

m. peso de arrátel, de libra m.
$fün'big , adj. do peso d' um ar-

rátel, d' uma libra.

$fUHb'{|Ieber, « coiro grosso, coi-

ro para soías vi. ^tpetfe, adv.
ao arrátel, á libra, x>or arráteis,

por libras.

'^\nW\\axbtit,f. ~,pi.^tn, ^wttt,
n. obra de fancaria, obra mal
feita /.

$fn'f(4l|en, ». a. I). atamancar, tra-

balhar mal, concertar grossei-
ramente , remendar mal, con-
cluir mal as obras; chavascar,
aldravar; in etrt). ••-, entremet-
ter-se , misturar-se, metter-se
em alg. c. --er, m. ~ê, pl.~,
artífice ruim, obreiro péssimo,
offícial que trabalha mal, ca-
vouqueiro, borrador, trapalhão,
engrolador jw. ~erei', /. •-,

pi. -cn, obra de fancaria, obra
mal feita /.

iPfit'^IIC /. ~, pi. ~n, enxurdeiro,
lamaçal, lodaçal, lameirão, pân-
tano, atoleiro, charco, aguaçal,
tremedal, atascadeiro vi. '«-etl'

naíl , adj. vulg. inteiramente
molhado, muito molhado, feito

uma sopa. «-Ig , adj. Jam. la-

macento, lodoso.
$^äa'fe, m. -it, pi. ~tt, Pheaco m.
m'á"bva, f. -V, Phedra /.

íÚfloeton, r/i. "íi, (myt. ) phae-
ton(te) m.

iPiia'lonj, /. -, pi. ~C, phalange/.
iß^änomen', «• ~ê, pi. ~t, pheno-
meno m.

iß^atttofie' IC, V. gontafie jc.

*í^antoft' Jc, V. JantQft jc.

$^a'rao, n. ~ê, banca /. «-ft^iel,

n. jogo da banca rn.

^^arifä'er, m. ~5, pi.^, phari-
seo, phariseu m. «tunt, n. ~è,
pharisaismo m. [risario.

ißijarifä'ift^ , adj. phariseu, pha-
iß^ormaäcut', »i. ~cn, pi. ^en,
pharmaceutico , boticário m.
~if(^, adj. pharmaceutico.

íP^a ruê, vt. pharo m.
^ha'fe, /. ~, pi. ~n, fase /.

^nenoi', n. -è, phenol m.
^qen'fäure , /• acido pheoico,
phenol r/i.

¥èilont^ro<»'»»í- ~c«f pi- ~cn, phi-
laiitropo m. ~\t', /• ~, philan-
tropia /. ~ifd^, adj. philantro-
pico.

^èilIJttrwonlIifí/pWlarmonioa/.
~{fcbr adj. philarmonico.

íP^ilip»), (n. p.) Philippe.

ißljtliV'Vtfa, f- ~, philippica /.

íj}l)ili})))i'nifcí)e 3nfeln, /. pi.

(geogr.) as ilhas Philippinas.

^^iti'fter, m. -ê, pi. ~, philistéo
//!.; burguez, pé de boi, ca-
turra í/í.

ißhiti'fteröaft, 1 adj. caturra ; ~e
$qiUftroê', J ffiefen, n. ca-
turrice /.

ißbilolog', m. ^ett, pi. -tn, Phi-
lologe m. •vie', /. ~, philologia
/. ~ifíí, adj. philologico.

í|Sl)i(ame'le, /• ~, phiiomela, phi-
lomena f.

$bi(afi>t>()\ "»• ~CM, pi. ~en, pM-
losopho m. ~ie', /. ~, philo-
sophia /. -ie'ren, »• n. t). phi-
losophar. «-ifdi , adj. philoso-
phico; ~, adv. philosophica-
mente, como philosopho.

$^(eg'nta, ». «-ô, phiegma ob.
phleuma m. U. /., pachorra /.

~'titcr, //'. homem phlegmatico
m. ~iifl^ , adj. phlegmatico,
phleumatico, pachorrento, re-

tardão, soma, vagaroso.

^ít'0'bt, /. ~, (poet.) Phebe /.

'•^tf'u'buii, r/i. ->», Phebo m.
tPbOCä'llet, m. Phocensc m. ~if(^,

adj. phoceuse.
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V^O'ciS, n. ~, (geogr.) Phocis m.
$t)one'ti(, /. phonetica /.

^bone'tif^r "'^J- phonetico.

$qõ'nÍE, »! '*-
,
pheoix, phenis

m. u. f.

^f|9ttt'$i;ten, n. (geogr.) Phenicia
/. "-ter, >n. Phenicio m. ~ifí^,
adj. phenicio.

ißt)Oe'pfiOt, m. ~S, phósphoTO m.
~eêaie'tetl, r. n. f). phosphorear,
emiitir luz phosphorica.

9^oS'))^or!daltig , adj. phospho-
reo. ~fouer, adj. ~e Satj, phos-
phato ;;i. -»fãure,/. acido phos-
phorico m.

9^oto||gra)>^', m. ~e« , pi. ~en,
photographo m. ^gralp^te', ./.

photograpMa /. ^qTapttitaU
^ttnt, n. álbum para retratos »i.

^grav^te'ten, r. a. f). photo-
giaphar. ~gra>^tf4, adj. pho-
tographico. [matten, frasear.

Cljra'fe,/. phrase, frase/.; ~n
$i)ra'fen|;^aft, arfy. fraseado, -ma«

C^er, "' Iraseador m.
$4rafe0(||0gie', /. ~, pi-~«, fra-

seologia /. o'O'giff^, adj. fra-

seologico.

^tfxtuolHoi' , m. ~en, pí.~eit, phre-
nologo m. ~togie',/. phrenolo-
gia /. '^lo'gifl^, adj. phrenolo-
gicõ.

*ír>)'9l!ten, n. (geogr.) Phrygia/.
~ier, m. Phrygio m. ~ife^, arf^.

phrygio; ^eSÖlÜge, bonete phry-
gio m. [xera m.

$$QlCo';era, /. ~, pi. -5, phyiio-

$ljí>nr, /. ~, physica /. (V. 9?a=

turíe^re, Síaturfunbe.) ~a'nfi4,
arf/. physico; ~, adv. physica-
mente. ~et, m. -.§, pi. ~, phy-
sico m.

949'{t(uS, m. •«., pi. ~ct, medico
ordinário ob. regular d' ama ci-

dade, d" um districto m.
^^Qftognomie', l /. physlonomia
$i)Qitogno'tntf , J /.

$IÍQ{tolog', m. ~eit, pi. ~en, phy-
siologista ;/i. ~te', /. ~, phy-
siologia /. >'tfl^, adj. physio-
logico.

%I)t)'ftf(6, adj. physico.
$iani'tio, n. ~|, p/. ~§, piano tu.

$ianift', m. ~ett, pi. ~en, pia-
nista m. [forte m.

^ianofor'te, n. «-S, pi. ~§, piano-
^ta'fter, m. ~S, pi. ~, peso (moeda
espanhola) m.; piastra (moeda
turca de prata)/. [babeiro í/í.

$i'4el, m. babadouro, babadeiro,

VÍ'4c(nr «'• »»• í- beber, chupistar,
beberricar.

^i'l^en, V. a. \. empesgar, cobrir
ob. dar com pez.

^ilf, m. ~eS, ~S, pl.-t, picada
/., golpe de bico (d' uma ave) m.

¥t'ife( , m. ~ê , pi. ~, borbulha,
empola f., bolão m.

$i'((el^ering, m- ~5, pi. ~e, aren-
que fumado ; caturra , bobo,
gracejador, cbocarreiro m.

Ißi'atiitauit , /. «-, pi. ~tt , mor-
rião, bacinete, elmete, almete m.

9i'lfett, e. a. í). picar, pungir,
aferretoar; (mit bem S^nabeí)
espicaçar, golpear, picar (com o
bico); ~, V. n. fazer tiquetaque
(relógio).

¥tcfet', n. -á, pl.'-t, (mil.) pi-
quete; jogo dos piques ou dos
centos nt. '

f^tcTnilI, n. ^ê , pl.-t, pique-
nique m. , comida ob. funcção
em que cada nm paga seu
escote /.

ISUbeftai', n. ^g, pi. ~e, socco m.
$ie(, n. ^S, (jog.) espadas (nai-

pe) / pi.

T0ltt, m. ~5, (mar.) paiol (de mas-
tro de mezena); amantilho m.

^XtfWttê , n. áz de espadas m.
~tiube, m. valete de espadas m.

9\t'te, 1/. ", pi. ~tt, pique, chuço
$i'te, / »I., hastapara, lança/.

;

eine » auf j. ^abeti, ter pique
com alg.

Viel^ÕIjec, n. pi. ", (mar.) en-
chimentos m. pi.

^tentont', n. -§, (geogr.) Pie-
monte m. -^e'fer, m. ~5, pi. ~,
Piemontez m. .>e'ftf4, adj. pie-
montez, de Piemonte.

^XtífUtXÚit, f. carreirola, cotovia
galncba /.

¥ir}>'(f)en, r. n. 6. piar (os pin-
tos); choramigar, berrear (crian-
ças), atitar. [/. pi.

Cieri'ien, /. pi. Pierides, Musas
^'xtiCit', f. ~, piedade, devoção /.

$tetÍS'mu§, m. ~, pietismo m.
fpietiff, "(. ~ett, pi. ~en, pietista,

santarrão, beato, falso devoto,
hypocrita m. ~erei', /. ~, bea-
teria, beatice, santimonia /.

^tfanf, adj. picante.
^ifor'be, /. ~, pi. ~«, Picarda /.

¥itarbie', f. ~, Picardia /.

fi'te, V. $iete.

«enier', m. ~3, pi. ~5, ^ifeti-
träger , m. -ê, pi. ~, piqueiro,
homem armado de pique ni.

Çtfetf, V. Riefet.

gittert', adj. ~ fein, andar picado,
atravessado, malquistado ob. em
desavença com alg., indignar-se.

^tfrin'fänre, /. acido picrico m.
^ilo'ttta, (n. b.) b. ^ontiuã ju ~

laufen, correr Ceca e Meca; j.

Ö. ^ontiu? jU ~ fc^irfen, mandar
alg. de Poncio para Pilato ob.

de Pilato para Herodes.
^iCger, m. ~§, pl.~, peregrino,
romeiro m. ~fa^rt, /. ", pere-
grinação , romaria /. ~{Iafl^e,

/. cabaça, calabaça'/. ~in,f. ~,
pi. ~lten , peregrina , romeira /.

^it'gem, r. n. f. peregrinar.

^il'gerilfi^aft, V. ~fa^rt. ~flob,
m. ~té, ~á, bordão vt. -^tafl^e,

f. alforge, snrrão m.
Sil'grim, V. «Bilget.

$ÍtTe, /. ~, pi. ~«, pílula /.; ßg.
/am. jm. eine - geben, fazer en-
gnlir a pílula a alg. ; bie ~ bet^

Ríbern ob. öeraolben, dourar a
pílula; bie - [(^lutfen, aturar a
bucha.

9inett!|<)rett , n. pílulador m.
^ittíftt, m. fam. pharmacópola
TO. ~farit, m. "Itarxt, n. (bot.)

pilularía /. [Sotfe.)

$i(of , "I. piloto m. {- Steuermonn,
¥ilj, TO. ~tê, pl.~t, cogumelo;
fungo TO. ~i(4t, adj. fungoso,
da natureza do cogumelo.

?{llM>e(et', /. pieguice, niquice /.

int'pelig, adj. fam. muito deli-

cado, melindroso, amimalhado,
piegas. [azulado m.

iim'yedneife, /. ~, (om.) chapim
xmptVa , V. n. í). repicar (os si-

nos); ftg. lamentar-se, ser me-

lindroso, piegas, delicado, mi-
manço.

¥tm>ernH§, /. ->•, alfostigo to.,

pístacia silvestre /. »'bauttt, to.

alfostigueiro m., pístacia ob.
pistaceira brava (arvore) /.

Vintífintlít, /. ~, pi. ~«, (bot.)

pimpinella /. [cotheco to.

9inatotfitr, /. -, pi. -en, pína-

^ittaffe, /. ~, pi. ~ll, pinaça (em-
baração) /.

¥inba'rifl^, adj. plndarico.
^tn'bu§, TO. (geogr.) Pindo m.
$tn'gttin, to. (om.) alca /.

$i'nte , f. ~ , pi. -« , pinheiro
manso to., arvore que dá pi-

nhões; pinha (frnct* do pi-

nheiro); pinha alta, fructa do
conde, anona /.

^inienPaum, to. pinheiro manso
(arvore que dá pinhões) to.,

pinheira (arvore do Brazil) que
dá a pinha alta ou anona /.

->-tecn, m. pinhão (semente da
pinha) TO. [barcação) m.

Igin'Ie, /. ->, pi. ~n, pinque (em-
^in'tein, r. «. ^. fam. mijar, ou-

rinar. [o fuzil).

¥itt'teu, r. n. % ferir lume (com
$tn'ne , f- ~ , pi- -n , agulheta,
brochinha /. ,

preguinho m.;
cavilha /.. persevejo to.

^'mWbti, V. Jombal.
$tn'f(^rr, m. grypho to.

$m'fet, TO. ~ê, pl.~, pincel to.;

fig. zote, pateta, bolonio, pei-
xote TO., alma de cântaro /.,

homem estúpido, basbaque, pa-
palvo TO. ~ei', /. ~, pi. ~e«,
borradura, má pintura; nece-
dade /., desacerto, dislate, dis-

parate TO. '«'fõrnttg, adj. apin-
cellado

, que se assemelha a
um pincel. ~^aft , adj. zote,

néscio, bolonio, Idiota, ^tttll'

d^er, TO. pinceleiro to.

$tn'feln, e. a. ^. pincelar, tocar,

retocar com pincel; caiar; esfre-

gar com pincel; borrar, pintar
mal; •-, c. «. fig. queixar-se, la-

mentar-se, choramigar.
¥in'fet|!fttel, to. ~ê, cabo d' um
pincel TO. '»ftrtdl, rn. pincelada
/. ~trog, TO. pinceleiro (vaso) m.

^in'te , /. ~, pi. *« ,
pinta , meia

canada (medida) /.

Sinjet'te, /. ~, pi. ^n, pínceta /.

$tOttt(r', TO. sapador to.

Si'pe, /. ~, pi. ~lt, pipa /.

$t'))en, r. n. 1;. piar, atitar, apitar.

^iy/^a^n, TO. ~e5, ~5, gallo que
pia TO.

; fig. choramigador m.
?lj)i', TO. (inf.) mijinha /.

iV'Ierc^e, /. ~, pi- ~«, (om.) car-

reirola db norte /.

Vi9)l§, V. $ftpâ. [fustão TO.

$t(|Ué', TO. 'S, pl.~8, acolchoado,
^iqueur'.TO. "§, pi. ~e, pícador to.

$tr'at , \ TO. fam. minhoca /.

^ir'efel , / (= áíegenwurm.)
$irof , TO. ~eii, pi. ~en, pirata to.

^tra'tentnm , n. -i, pintaria,
piratagem /.

¥iro'ge, /. ~, pi. ~m, piroga /.

^irouet'tlle , /. ~, pi- ~n , plroeta

f. ~ie'rew, «. «. 6. plroetar.

^i'fang, m- bananeira /. (= $ttta=
bieâfeigenbaum.) [to.

^i'fangttogel, to. (orn.)bauanivoro
9WPtftl, " n. ^. fallar em segredo
»o ouvido, cochichar.
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$if'(||e, /. «, mijo m . ourina /.

-en, O- «• f). ouriuar, mijar, dar
uma mijada; ~, n. "è, mijada/.
•«er, m. »ê, pi- ~, ouriuador,
mijador, mijão m.

^ift'lltopf, w. ~cl, -S. bispote,

ourinol, serviço m. «-rotltlcl, "'•

mijadeiro m.

iPifto'Äte , /. ~, pi. ~n , alfostigo,

fistico 7/1. ,
pistacia ,

pistacha /.

-"tlbaum, m. alfostigo m., pista-

cia, pistacba, pistaceira (ar-

vore) /.

$ift0'le, /. ~, pi- ~n, pistola (ar-

ma de fogo curta); pistola /.,

luiz d' ouro (moeda) m.; jm. bic

~ auf bie SBruff ícgen, pôr o ba-

raço na garganta a alg.

Sßifto'IetlPueB , n. duello de pis-

tolas m. ^^alftcr, /. col-

dres de pistolas m pi. «fdiu^f
rn. pistolaço »i. , pistolada /.

-fl^ttfiWelte, /. alcance de pis-

tola m. ~f4it^, "'• homem pe-

rito em atirar com pistola tn.

$ía'cfen, ». a. l). pegar, grudar,
collar; fig. fam. j. ~, apou-
quentar, ralar, atormentar, mal-
tratar alg.; j. ~, V. r. atormen-
tar-se, fadigar-se, molestar-se,
mourejar.

$(a'lfeir, m. -ê, pi.", vexador,
atormentador m. ~fi', /. ~,

pi. «-eitf tormento j«., inquieta-

ção, pena; vexação, tribulação/.

$(abautf(^'! int. patatraz.

ijjíttfotli» , m. forro do tecto,

apainelado m. '"Dergiecung, /•

artezoado m.
$ía'Oer/. ~/ pi. ~lt, tormento m.,

pena /., trabalho in.
; fig. fla-

gello m., calamidade , praga /.,

castigo m. ~8eift, ~teufe(, m.
homem importuno , enfadoso,
endiabrado, vexador m. ; mu-
lher endiabrada, megera, fúria

/., dragão m.

$(a'gen, v. a. 1). atormentar, mo-
lestar, importunar, incommo-
dar, dar pena. [plagiato m.

^\a^\at',n. "ê, pl.-t, plagio,

^íaib, n. -ê, pi. -S, manto esco-
cez, plaid m. Igar.

$lait)ie'tcn, v.n. I). pleitear, liti-

^íaibotjer', n. -5, pl.^ê, alle-

gado, arrazoado (dos advoga-
dos) m., artigos de defeza in. pi.

^íaíOt', n. ~eá, -0, pí-e, car-

taz; edital m.
$(an , adj. lhano, plano, igual,

raso

;

fig. claro.

Ißlon, m. ~cô, ~á, pi. ^íone, pia-
no ;n., planta (delineação d' uma
obra) /.; fig. plano, projecto,
designio m.

; Jeine íUlãiie moc^en,
deitar ob. lançar as suas linhas.

^(a'ne, /. ~, pi. ~tt, encerado m.,

lona /., toldo (para cobrir fa-

zendas nos barcos) m.
'ülä'ne, /. «, planície, planura /.

'Jèí&'ntmaáltt , m. ~ê , pi. ~, pro-
jectista m.

^}í\a'ntn, v.a. o. planear, planejar.

"iílCMtt', rn. ~en, pi. ~en, planeta
r/i.; ju bcn -veii gcööriß, plane-
tário.

!^tane'tettl|6af|n , /. orbita plane-
tária /. ^forte, /. planetário
nt. -vlcbcin , m. (astr.) configu-
ração (a' um planeta)/, ''ftan&f

J/í. (astr.) aspecto >ti. »-fQftem,
n. systeraa planetário m.

$(an'gcmä6, v. planmãgis.
^lanie'ren, r. a. Ij. aplanar, col-

lar, lavar com agua de colla;
~, n, ~ê, lavadura /.

$(antg(al)', m. ~eS, pi. ~e, pia-
nispherio rn.

$(animetrie', /. ~. planimetria/.
$Ian'te. /. ~, pí-^n, pranchâo,
taboão m.

,
prancha , taboa

grande e grossa; separação feita

com taboas /.

Çlonfclei',/. -, pi. ~Ctt, (mil.) es-

caramuça /., o atirar sem or-

dem e ao acaso.
$Iän'IeIn, r. n. t). (mil.) começar

o ataque por fogo irregular, es-

caramuçar.
^lan'ttn, v. a. (). entaboar, guar-
necer de taboas

$(änr(er, m. -ê, pi. ~, (mil.) ati-

rador, caçador (soldado), escara-
muçador tn.

^ían'íoê, adj. sem plano, sem
designio; -.adv. ao acaso, sem
ordem ou methodo.

^lanlortgtett, /. ~, falta de me-
thodo /.

'.ßlan'mäflig, adj methodico; -«-,

adv. conforme um plano.
$(an'f(4en, v. n. fj. fam. chapi-
nhar, patinhar u'agua.

^íanMerei', /. ~, chapinha /.

$lan'3eil^nen , n. delineamento,
traço m.

^Íap9evti', /. ~, pl.~tn, bacha-
relice, garrulice /., palavrorio
m., parola, parolagem /.

^iap'pevex, m. ~ä, pi.^, ${«<>'.

Vermaul , n. ^\ap'ptvt(L\ú)t , f.
tarameleiro, badajo, bacharel,
palreiro, palrador, charladorm.,
grulha ni. u. /.

$(a))'t)eri)aft , adj. gárrulo, lo-

quaz, palrador.
$Ia)>>ern, v. n. Ij. bacharelar,

charlar, dar á taramela, pairar,
parolar.

Ctär're,/. ~, $Iärr'mau(, n. ~eê,
^S, vulg. choramigador »/.

$Iär'ren, r. n. Ij. fam. chorami-
gar, berrear, gritar.

iPia'ftil, /. ~, plastica /.

$ía'fttfcí), adj. plástico.

'4Jíata'ne, /. \ ~, (bot.) plátano
^.^(ata'nue, m. f oriental m.
^íatean', n. planura /., planalto,
plató in.

$íattn', n. ~ê,l platina f., ouro
^lo'tina, /. ~, / branco m.
^latmenage, /. ~, pi. ~n, talher
Ela'tO, (n. hist.) Platão. [to.

Élatoniftf), adj. platónico.
$latf(í|! int. chapei
$Iat'fchcn, ir. n. í). chapinhar,
tßläffáern, / patinhar na agua;
öaö ^latí^ern beá SJadieè, o mur-
múrio do regato.

$(att, adj. plano, lhano, chato;

fig. insípido, vulgar, trivial; ~
maá)en ob. í^lagen, achatar, fa-
zer chato, »planar; etio. 'ei fa^
gcn, dizer uma semsaboria, pro-
ferir um dito sem sal. ^íorb,
71. (mar.) amurada de navio /.

$lätt'tirttt, n. taboa onde se passe
(ob. corre) a roupa, taboa de
brunir /.

VlMfáftW, n. ~5, pi. ~, prancheta,
chapa pequena, chapinha /.

ÇlatCIlbetfc , /. ~, tecto d'estu-
que m. -«-beutfd), adj. baixo-
allemão.

$(at'te, /. -, pi. *«, prancha, fo-

lha, chapa (de metal); lamina;
lagea, louza (de pedra); taboa;
cabeça calva, calva; tonsura/.;
~ beê liídjeá, tampo d' uma
mesa 77/.

^(ät'te, /. ~, 1 ferro de ongom-
^lätt'etfen, n. / mar; ferro d' as-

sentar costuras in.

Çlatfeifie,/. ~, pi. ~n, ^Intt'fiftö,
»Ti. -e5, pi. '••e, patruça, solha/.,
linguado ///., patença /.

$(äftett, V. a. ]). achatar, fazer
chato, aplanar; laminar; ladri-

lhar, lagear; ®oIb ~, bater ouro;
SBõjc^e ~. engommar a roupa,
passal-a a ferro ob. ao ferro
quente; correr a roupa; ~, n.

'S, achatamento m.\ aplanação;
ladrilhadura/. ; lageamento 7/1.;

engomadura /.

^laftenabjug, m. (typ.) prova
estereotypica /. [tti.

$latt'crlife,/. ~, pi. ~n, chicharo
¥t(»tterbÍ«gS', adv. absoluta-
mente.

^láttevin, f. -, í/i. -tten, Vlátt''

frau,/. ~, i/i. -cn, engomma-
deira /.

ClOtt'llform,/. planalto m., plata-
forma /. *fu§, 771. ~eê, pi.

»füftc, metatarso, pé chato //i.;

pata /. ~fii§ig, adj. que tem
pés chatos; (h. n.) palmipede.

VíaWtfeit, /. ~, pi. ~en, o ser

chato
,

plano etc. ; depressão
(da testa) /.; fig. trivialidade,

semsaboria /.

ißiatite'rtn, r. a. Ij. chapear, guar-
necer com chapas.

^latfWlaaê, V. giljlauJ. -ma-
ttien, -«-toetlicn, n. achatamento
//(., aplanação /. »-tncnage , /.

talher 77j. ^tnit^lc, /. machina
para fazer folhas metálicas /.

^ntü^e, / solideo 7/1. ~nafe, /.

nariz chato ob. esborrachado,
rombo ?/i. -«-ftid) , 771. ponto
chato 77i.

'Sßlätt'ttiäfcQe, /. ~, roupa branca
que está por engommar /.

iß(a^, "' ~cS, estalido, ruido m.\
palmada /.

ißlfl^, 771. ~eê, pi. Clä'^c, lugar,

posto , assento , sitio m. ; praça
(de mercado); praça (cidade
fortificada)/.; sitio, terreno 771.;

(5laben) bolo folhado ob. chato
771.; Biet ~ cinne^ineit, occupar
um grande espaço ; eâ ift nicöt

>. genug, não ha espaço suffi-

ciente; fig. am ~e jein, vir ao
caso ob. para o caso , caber,

cumprir, ser applicavel; ^ier ifí

ain ~c ÜU erroaônen, aqui cabe
ob. cumpre lembrar.

$Iä^'d|en, n. ~5, pi. ~, praça pe-
quena/. , lugarinho, lugarejo,
lugarete, sitio, lugar 771.

$Ia'^en, ». n. i.
rebentar, esta-

lar, estourar; arrebentar; Ijer»

ein ~, entrar precipitadamente;
mit etro. ^erauä ~, desembuchar,
desabafar; dizer imprudente-
mente uma cousa que se devia
calar etc.

$(ä'Q(n, V. n. i). começar o ata-

que por fogo irregular.
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yiä'tter, III. ->i, pi. ", palmatoads,
palmada /., açoute m.

9(a(!'||fommanbant, m. comman-
dante de praça m. »ntajot, m
major da praça m. -regen, '"

aguaceiro, chuveiro, borraceiro
m., chuva repentina e forte;
trovoada, brusiguiada, bnrzi-
guiada, saraivada, escarduçada,
bátega ot). pancada de agua /..

chuvaceiro m.
¥loukerei', /. ~, pi. -en, faiiada,
garrulice, loquacidade, palra-
dura, bacharelice /., palavrorío
m.. parolagem /.

¥lau'berer, m. ~g, pi. -, tarame-
leiro, chocalheiro, linguareiro,
tagarella, badejo, bacharel, pal-
reiro, palrador, mexeriqueiro m.

¥IOU'kert|aft , adj falador, lo-

quaz, linguareiro, palrador,
paroleiro; mexeriqueiro, «-ig«

feit,/. ", tagarellice, inconti-
nência de lingua, demasiada
liberdade no fallar /.

$(att'ber|{ftünb4en, n. cavaqueira
/., cavaco m -tafcftí,/. -, cho-
calheiro, tagarella m. ; tagarella,
chocalheira, pessoa muito falla-

dora /., grulha m. u. /.

^lan'bertt, r. n. i). conversar, prac-
ticar; pairar, papear, tagarellar,

taramelear, dar á taramela; -,

». a. mexericar, referir.

%I<rafi'ÍlcI, adj. plausivel.

^lauj, m. -tè, fam. ruido m.,
- ! int. zaz! ob. zasl trnzi cata-
traz ! zus catrapuz I

^lebe'iller, m. -^ê, pi. •», plebeo
m. ~if(í, adj. plebeo.

«lebiSàif , n. -Ö , pi. ~e , ple-
biscitu m.

«lebS, m. ~fe§, plebe /.

iPlei'te, / ~, pi- -n, bancarota/.

;

-> machen, fazer bancarota.

^leio'be, /. plêiada /.

'^Uxa'pt , /. *
, Pl- *n , espada

ferrugenta, tarasca, farrusca/.,
espadeirão m.

^(enarn^nng,/. sessão plenária/.

'^Wtaxvci, n. -è , todo o corpo,
toda a assemblea; in-pleno.

pieonae'mue , m. ~, pi. -«tett,

pleonasmo m.
'3Ieonaf'tif4, adj. pleonastico.

^linfe , /. ~ , pl. ~n , omeleta,
espécie de filho muito delgada /.

^lon'be , /. ~ , pl- ~n , chumbo,
sello de chumbo m.

¥IOm6ie'r|ien , ». a. l}. chumbar
( mercadorias )

, aurificar ( um
dente), -uttg,/. - mit (Solo,

ourificação /.

¥(Oton', n. ~ê, pi. ~ê, (mil.) pe-
lotão 771. ~fetter, n. fogo de
pelotão 77Í. otueifc , adt. por
pelotões. [gem 77i.

*Iö'6e, /. ~, pi. ~n, (icht.) mu-
$IÕ^ (id), ad[;. subito, subitaneo,
repentino; arrebataido, precipi-

tado; ", adv. repentinamente,
subitamente, subitaneamente,
de repente, -feit,/. «•, subito,
repente, Ímpeto iii.

$tn'ber4ofeil,/.p(. ~, bombachas,
pantalonas ot). calças muito lar-

gas, calças á babona/. p{., alam-
bazados m. pl.

^InHM), adj. grosseiro, bronco,
rude, basto, material, massiço,
tosco; desairoso, desengraçado,

indecoroso; ~, adv. grosseira-
mente, toscamente.

$(ntn'pe, V. ißum<)e.
^lunt'yen; V. plumpfen.
^Inmp'tftlt , /. -, grossaria, rus-
ticidade /., desgeito m. ; acção
de pessoa canhota /.

^tvimpèl int. zazi zas! tmzl
^Itimp'itti, 771. lenço enrodilhado

ob. torcido (com o qual se dão
açoites) 771 [temente.

$(um))'fen, v n. f. cahir pesan-
$(un'àer, m. -5, farraparia, far-
ragem, bagatela, frioleira /..
íanlhas /. p/. ; cacos 77í. pi., can-
galhada/., cangalho, traste ve-
lho 77J. [gem /

$(ünberet', í. ~, pi.^tn, pilha-
$(itn'berer, 7«. -ê, p/.-, pilha-
dor, pilhante, saqueador, la-

drão 771.

9(ira'ber||fammer , /. -, pi. -«,
despejo 7«. , casa de despejo /.

-frantr 77i. tarecos, trastes ve-
lhos de pouco valor 77i. pi.,

tarecada, cangalhada /., faulbas
fpl

^lun'bern, r. a. 6. pilhar, sa-
quear, espoliar, esbulhar; des-
pojar, roubar, saltear (um via-
jante); roubar, desvalijar.

^(ftn'beiriutg, / ~, pi. -ett, pilha-
gem/., saque, despojo, esbulho,
roubo m. [plural m.

$Iu'ra(, í'i. -â, pi. -e, (gram.)

$lüf^, »1. -e5, pellucia f.

^(üfq'arttg , adj. semelnante a
pellucia. [que-perfeito 7?i.

$IuS'quamVerfettttm , n. mais-
$lutar(b', m. -á, Plutarco.
$ItttO'n||tf(4, adj. plutonico. -iS'«

ntuê, 77<. plutonismo m. -tft',

m. -en, pi. -eil, plutonista 7í(.

^(uOial', n. -§, pl. -e, pluvial 77i.

$neuma'tif4, adj. pneumático
^'Õ'btí, m. "§, plebe/., vulgo 777.,

gentalha, cambada baixa/., povo
miúdo m. -I)aft, adj. popular,
plebeo, vulgar, baixo, ignóbil;
-, adv. popularmente, vulgar-
mente, -^aftigfett, /. baixeza,
grosseria/.; cynismo 771. -^aU'
few, 77i. caniçalha/. -^tierrf^aft,

/. ochlocracia /. -f^ira^e, /
linguagem da gente baixa /.

-»Olf, n. V. ÍJJõbel. -Wort, n
palavra baixa/., vulgarismo 772.

^oA'bxttt, \n. -eá, -ê, certo jo-

^oat'ipici, í go de cartas 771.

^O'^lleit. P- a. u. n. ti. quebrar,
quebrantar; bater á porta; pal-
pitar, latejar; ßg. auf etto. -,
fazer alardo d'alg. c. -er, 771.

alardeador, fanfarrão 771.

Coi^'üerj, n. -eê, mineral para
moer 77i. -mittle, /. -Wert, n.

machina que moe o mineral /.

Ço'«fe,/- ~, pl. -n, botão 77i., bor-
bulha , bexiga

,
pústula /.

;

JííDarje ~n, bexigas negraes
ob. negras /. pl.

¥o'lfeit||gift, 71. veneno, virus das
bexigas 771. -gruBe, V. -narbe.
-front, adj. doente das bexigas.
«narbe, / signal de bexigas 771..

cova de bexigas /. -narbig,
adj. bexigoso.

$a'ifig , adj. cheio de borbulhas,
de pústulas, pustuloso.

^o'bagra, n. -$, gota nos pés,

Podagra /.

;
$oba'grif(^, adj. gotoso.
^Obagrift', tti. gotoso 771., que pa-
dece podagra ob. gota nos pés.

$0'be£, "i. -eê, podice 77J. [ttí.

$8'binm, 71. -g, pl. -ien, pódio
$ObO'Iien, n. -S, (geogr.) Podo-

lia /. [sem poesia.
$oefte', /. poesia /. -loS, adj.
$oet', 771. -en, pi. -en, poeta m.
$oeta'fter, 7?(. poetastro m.
$oe'tit, /. arte poética /.

VOe'Hf^, adj. poético.
'

[777.

$oint, 771. -f , pl. -f , (gall.) ponto
*otn't||e, /. -, p/. -n, (gali.)
ponta /. -ie'ren, r. a. f). apon-
tar, envidar.

¥ofa(', 771. -e§, pi.-^e, copa /.,
frasco- do bocca larga m.

$Õ'feI, 77». -§, salmoura/, -fafi, n.

salmoeira, salgadeira/. -Àetfl4,
n. salé, sele m. u. /., carne de
sele ob. de salé, carne de sal-

moura, carne salgada /. -I)e<
ring, 771. arenque de salmoura 771.

$ö'teln, r. a. í). salgar, salmourar,
metter em salmoura, curar.

$0tulie'ren, r. n. l). fam. beber
com excesso.

Çol, 771. -eê, -5, pl. -e, polo m.
$o'(al, m. -en, p/. -en, cavallo
de Polónia, cavallo polaco ttí.

$0la'te, /. -, polaca, polacra (em-
barcação) /.

$o(ar'Í!liãr, ttí. -en, pi. -en, urso
branco m. -ente,/, pato árc-
tico 771. -fttH^é, TM. rapoza
crnzeira /. -treiâ, ttí. circulo
polar TTi. -Ii(i)t, Tl. aurora bo-
real /. -ftern , 771. estrella po-
lar, estrella do norte /. -jir«
fel, 771. circulo polar ttj.

Ço'Ie, 771. -n, pi.~xi, -in,/. -,
-nen. Polaco 771., Polaca /.

$OleÍ', TTl. -ê, (bot.) poejo 771.

^ole'mltif, /. polemica/, -tfer,
771. polemico T7i. -tf(^, adj. po-
lemico, -ifte'ren, r. 71. ^. fazer
polemica, discutir, questionar.

$a'(en, n. -ê. Polónia /.

^or^õ^e,/. -, elevação, altura
do polo {. [(V. $oliâe.)

Colt'ce,/. ~, pi. -n, apólice/.

¥o(ÍCÍne('(o, 771. -ê, polichinelo T7Í.

^BÍier', 771. -ê, pl. -e, polieiro 7?i.

'Colier'übürfte, /. -eifen, ti. -g,
polidor, brunidor 771.

$0(te'ren, ». a. \\. polir, brunir,
lustrar (dar lustre a uma su-
perficie esfregando-a); polir,
alizar (a madeira); açacalar (as
armas) ; -, n. ~ê, polimento i/i.,

brunidura /.

Ißolie'rer, 77». -ê, pi. -, brunidor,
polidor; açacalador, brunidor
das armas, polieiro 771.

^olier'üfeiic, /. ~, lima fina e
quadrada para polir /. -f|0(j,
Tl. brunidor, polidor 771.; — ber
Síu^mat^er, biaegre 771. -rab,
n. brunidor em forma de roda
771. -fta41,7n. polidor, bruni-
dor d' aço 7?i., pedra de brunir
/. -ftn^í, 711. brunidor, poli-
dor 7/1. -tu(4 , TI. poídeira /.

~}ai|n, T71. dente de lobo ttí,

»JJo'Iin, /. Polaca /.

*oUHr, /. -, politica /.

$o(i't|[iter, T7I. -§, pl. -, politico,
estadista m. -if(4, adj. politico.

-ifle're«, t. n. Ij. politicar.
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ißolitur', /. ~, pl. ~en, polimento
m., brunidura /., lustre m. ; po-
lidez /. [íice de seguro /.

'^»ü'ht, f. ~, pl. ~n ,
(com.) apo-

ißolijei', /. ~. pi.-^en, policia/.

'.ßoHiei'IIIteamte , m. offioiai da
policia 711. ~6eíÔrbe, /• policia

/. «-biencr, m. policia, official

da policia rii. '^tlireltor, m.
iutendeute geral da policia m.

~tommi{farÍUê, m. commissa-
rio de policia in.

^Otiiti'iidt, adj. policial, de po-
licia; unter ~er 3luffid)t ftefien,

estar sob a inspecção da po-
licia.

¥olt5ei'||meifter, m. intendente da
policia, corregedor m. ~j)rb'

nung, /. regulamento m., orde-
nança de policia/, -"f^fiott, "*

policia m. 'oftunbe, /. hora de
fechadura dos albergues/. ~J)et»

Seljen, n. contravenção/, -»oer«

totíUun^,/. ~wefen, « policia/.

^toibrig, adj. contrario aos re-

gulamentos da policia.

$Oliiift'r Dl. agente policial, po-
licia 7/1.

^Ol'tU, /. ~, pl. -ê, polka /.

Í&OK, 771. ~meÖI, n. ~§, farinha
grossa ob. tirada das sêmeas /.

ißoQuttan', /. ~ , pi. -en , poiíu-
ção /.

$orntf(^, adj. polaco, polonez.
$oIontti'fe, /. -, pl.^n, |=na=íe]

certo baile ?n. o£). dansa /.

^Oi'fter , n. ~ê, pl. ~ , almofada,
almofadinha/., coxim m. ~in(l"

tíltt, nt. acolchoador, colchoei-
ro m.

$OÍ'ftern , » «.
ÍJ.

acolchoar, es-

tofar, encher (de crina etc.),

almofadar.
«ol'fterftttöt, TO. ~cê, pl. -ftuljte,
cadeira acolchoada ob. estofada,
enchida de crina etc. /.

^oCfterung, /. ~, pi- ~en, almo-
fada /.

í($orterabenii, m. ~§, véspera de
bodas ; algazarra /.

^Oi'ierer, m. ~ê, pi. ~, brigador,
brigão, biilhento, turbulento in.

*orter||öetft , m. -cê, pi. -er,
duende, fradinho ob. diabinho
da mão furada, trasgo m. -faitl«
roer, /. despejo m., casa de des-
pejo /.

^.ßoi'terit, V. n. % fazer ruido, es-
trondo, bulha; fig. bulhar, ra-
lhar, resmungar, vozerar, ba-
rulhar.

¥olt)l|c'ber, n. ~è, pi. ~, polyedro
'". ~8amte', /. polygamia /.

-fliottc/.polyglotta/. -í)i'ftor,
7/1. "ê, pl. -«•ett, polymatho, eru-
dito Tít. ~jjljm'«ia,/. Polynnia/.

$0l4ne'f||tcn, n. ~é, Polynesia /.

-ier, m. Polyuesiano m. «•{fd),
adj. polyuesiano.

$0(19)1', TO. ~en, pl. ~ett, poiypo
TO. ~enartiQ, adj. poiyposo.

^Ol^tec^'niter , m. -á, pi. ~, es-
tudante da esohola polytech-
nica TO.

$0l4teif)'nif(4, adj. polytechnico;
~e ©djule, /. eschola polytech-
nica /.

$Onta'b||e, / ^, pomada, banha
de cheiro /. ^iq, adj. fam.
phlegmatico. ~ifie'ren, v. a. í).

untar com pomada.

iPomcran'sc, /. -, pi. -n, laranja/.
$omeran'jcn||baum, w. larangei-

ra /. ~olÜte,/- flor de laranja

/., eingemad)te ~, florada /.

-blittenefíen}, /. essência flor

de laranja /. -farbig, adj. ala-

ranjado , de côr de laranja.

-garten, to. ~tiaaS, «. laranjal
TO. -fdft, TO. sumo de laranja
711. -fd)a(e, /. casca de laranja

/. , eingemacfitc -, casca de la-

ranja coberta /. -trattt , to.

-tunffer, 1. laranjada /.

$om'mer , to. ~g, pi ~n , Pome-
rano to. ; ßg lapuz lobrego,
villão , saloio , cão gozo in

(-- Spig.) -ifrí, adj. pomerano.
$om'mern, «. »ê, (geogr.) Pome-
rania /.

$omv, TO. -eê, ~ê, pompa /.,

fausto ?»., magnificência /.

$amyeía'n||er, m. -ê, pi. ~, Pom-
peano /n. -ifd), adj. pompeano.

^omVe'ji, n. vg, Pompeji to.

^om^e'tUiS, (n. hist.) Pompeu.
^Om^'ÖUft, adj. magnifico, -ig-

íeit, / pompa /.

Compõe', adj. pomposo.
Monieren, v. a. í). pagar.
$önite»i', /. ~ pi^en, peniten-

cia /. [to.

ißon'tifCi, TO. ~, pl^t, pontífice

^onti^tat', «. -eê, pi. -e, ponti-
ficado m.

$onti'ntfdje (Sitm))fe, to. pi. la-

goas pontinas /. pl. [latuá.)

^on'titte, (n. b.) Poncio. (V. «|3i=

$anton', m. ~ê, pi. -á, barcaça/.,
batelão ni. ~í>tudt , /. ponte
de barcas fluctuantes m.

ißon'tuS, TO. (geogr.) Ponto to.

$0'nt), n. -á, pl. ~S, poney TO.

ißo'van^, TO. ~eê, pi.~t, coco,
espantalho, papão m.

$0')>e , TO. pope , sacerdote do
rito grego to.

$Ope(in', m. ~ê , popelina /.,

estofo de lã e seda to.

^Opo', rii. ~ê, />í. -â, posterior,
trazeiro, cú, podice m.

^OVtttSr', adj. popular, lhano,
affavel; -, adv. popularmente,
lhanamente.

Popularität',/. -, popularidade/.
$o^u(ation', /. ~, pl. -en, po-
voação /.

%o'xt, f. ~, pl. -tt, poro TO.

íporbé', adj. poroso,
ißorofität', /. porosidade /.

ißor'<)t)l)r, TO. ~á, porphyro to.

Porree', to. ~ê, alho-porro to.

fÇorfdl. TO. -eê, (bot.) estevão 7«.

portar, n. -eê, ~ê, /><. -e, (arch.)
portal 7n. [/. (= (Sänfte.)

^orte^ai'fe, /. liteira, cadeirinha
^ortefcuirle, n. [=föi'] carteira /.

$OrteVCe', ™. ~ê, pi. ~ê, boldrié,
talabarte, talim 7»,; dragona f.

íPorticr', TO. [»ti=é] ~ê , pi. ~ê,
porteiro to.

ißortte're, /. ~, pl. ~n, cortina /.

$Or'tÍfUê, TO. ~, pl. ~, pórtico TO.

Portion', /. ~, pl. ~en, porção /.

$artio'nentt)eife, adv. por porções.
$or'tO, n. (geogr.) Porto to.; ou*

~, Portuense.
$or'tO, n. ~è, pl. ~ê, porte (de

cartas ) to. -frei , adj. franco
de porte. -Jreilieit, /. fran-
queza /. -^flt^tig, adj. sujeito
ao porte.

$orträt', «. -ê, pl. -e, retrato TO.

-roaler, to. pintor de retratos,
retratador, retratista, figurista

»í. -maíerei,/. pintura de re-

tratos /.
Sor'tugal, n. -ê, Portugal 7/1.

$ortugie'f||e, m. -n, pi. -n, Por-
tuguez //i. -in, /. -, pl. -nen,
Portugueza /.

íPortugicTlfl^» adj. portuguez.
$or'tu(at, í/í. -ê, (bot.) beldroe-
ga / [Porto '/^.

$ort'tt)ein, m. -eè, -ê, vinho do
^orjeJlan', n. -eê, -ê, porcellana,
louça da China, da índia, louça
fina /. i unec^teè -, louça de pó
de pedra, louça vidrada, faiance
/. -en, adj. de porcellana,

CorseBan'llerbe, /. terra de por-
cellana /. -fabril, /• fabric»
de porcellana / -t)ánbler, '".

mercante de porcellana to.

-tianbtung,/. armazém de por-
cellanas //u -maler, TO. pintor
sobre porcellana to -maierei,
/. pintura sobre porcellana /.

-fí^nerfe,/. (conch.) porcellana,.

concha porcellana , cyprea /.

-ftein, jn. petun-zé 7?i. -teUer,
711 prato de porcellana rn. -too»
rc, / porcellanas /. pl.

^ofament', n. -ê, $ofamentier'>
arbeit, /• -, pi. -en, passama-
nea in. pl., passamanaria /.

$ofamentic'rer, m. ~ê, pi. ~, pas-
samaneiro; sirgueiro m.

$ofamcntier'tianbtoert, «. -ê, pas-
samanaria /.

^ofaune, /. -, />í. -n, sacabuxa
/, trombão, trombone to.

^ofauncn, v. a. u. «. i). tocar a
sacabuxa.

$afatt'nen||bläfer, 7/^1. trombão (o

que toca o trombão, <i saca-
buxa) TO. -enget, to. anjo
bochechudo m. -regiftcr, 1.

(in ber Drgel) registos do órgão
m.pl. -fl^aíl, m. som de trom-
bão TO. -ft^neife , /. búzio
(concha) 7/1.

$Ofe, /• cano de penna 7/1,, peana
de ganso /. (V. gebertiel.)

ißafei'bon, "i. (myt.) Neptuno.
^o'fcn. Ti. ~ê, Posnania (cidade) í.

^Ofitit)', 71. -5, pl. -e, realejo,

órgão portátil í7í.

^Ofitib', adj. positivo ; - , adv.
positivamente; ~, to. -â, posi-
tivo 1/1.

?8ofttttr',/. ~, pl. -en, postura/.;
ßg. positura /., pé, estado m.

iPof'fCf /• jocosidade /.. chiste,

gracejo 7«., graciosidade, bufo-
neria, chocarrioe , caturrice,
farça/. ; -n reiãen, -n treiben,

caturrar, buffonear, chocarrear,
fazer de bobo; gracejar; ôaè
finb -u , são pataratas; baga-
telas! frioleirasl

Çoffen , 771. -5, pl. ~, chasco TO.,

peça, burla, logração, traves-
sura, pala/.; jm. einen ~ ^pit'

len, dar chasco, pregar uma
peça a alg. -^aft, adj. jocoso,
ohocarreiro , chistoso , faceto,

engraçado, chulo. -reljer,
-ma^er , to. bobo, chocarrei-
ro ; farçante , farcista ,

gra-

cioso, bufão, truão, palhaço,
graçola, farçola, histrião, pelo-
tiqueiro TO. -reiterei, /. buffo-
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seria, truanice, chocarrice /.
|

-H>{el, « farça /.

$ofíefftO', adj. possessivo.

$0fftei;'li4 , aäj. gracioso, chis-

toso, faceto, divertido, burles-

co, jocoso, chocarreiro. -tctt,

f. «., o burlesco, buffoneria /
^Oft, /. ~, joi. »e«, correio m,
posta/.; Die oröentlidte ~, ordi-

nário IM.; bte faörenbe -. posta

/. ; 9e5ct)roinöe «, diligencia /.

,

teitenbe ~, correio, estafete ni ;

per * jtfttctcn, mandar pelo cor-

reio, öie « nefjmeu, mit Det » ret=

\en, tomar a posta, correr a posta

;

mit Der - fditeiben, escrever com
o correio; fain. Cílla(t)V\<ttt, 3Jot=

\d)aH) noticia, uova, novidade
/., aviso rn.

^o^antent', n. ~eá, ~5, pi- "C,
base; peanha/.

;
pedestal; soc-

co (d' um vaso) m.

*oft'l!a«tt, 1. -e§, -S, pi. -dntter,
administrac^ão do correio /.

,

correio m., casa do correio /.

-»anwetfung, /. vale de correio
m. -^beamte, -tebieitte, w*. es-

crevente, official de correio in.

-'bcrtd^t, »•. lista das postas/.
-bote , m. correio , carteiro,

mensageiro m. »bua) , n. livro
das postas m. ~bnrcan, n. of-

ficio de posta, do correio m.

^t^aife, /. sege de posta /.

•bieilft , m. serviço postal m.
'bittitot, m. director do cor-
reio e postas IH.

Voften, m. ~á, pi. -, posto, em-
prego, cargo in.

;
partida (d' uma

couta), somma; seutinella /.

,

posto m.\ auf bem ~ iein, estar
no seu posto; fig. estar tudo a
postos; luieöet auf bem " fein,

estar melhor de saúde; auf ~
fte^en, estar de seutinella.

Cof'tenWeife, adv. em partidas.

^OffIleC^tbient, '". empregado do
correio ;«. ~c]r)iei>ition , /.

casa ob. expedição do correio

f -»frtir '*^' franco de porte,
franco, franqueado, «•freiíeit,
/. franqueza, immunidade de
porte de cartas /. ^gclb, n.

porte de cartas .V(. , gastos
de posta m. pi. ^t)aUtt , m.
mestre de postas )'í. -«-^aud, n.

posta /., correio m., casa do
correio /. -»-tiorn, n. cometa
de posta f.; (coiich.) caracol m.
^tjõnti^ett, n. (h. n ) espirula/.

¥oftte'reit, t. a. I). coUocar, pos-
tar; f. ~, r. r. collocar-se, esta-
belecer-se, tomar posto.

Çoftirie, /. -, pl.^n, sermona-
rio í/l.

Vofttllon', m. postilhão /.(.

^o\i'\\\a^t, f. ", pi. »eii, aviso ob.
navio d' aviso w. -«-íalefl^e, /.

caleça ob. sege de posta/, ^tat«
tC( / mappa de postas m. ; lista
das cartas /. ; bilhete postal
m.; ~ mit Siüdantroort, bilhete
postal de resposta paga m.
^Inei^t, m. postilhão m. -fut«
fr^e, /. diligencia /. «íasemb,
adj. posta restante, -»-ineiftec,
m. mestre de postas m.

Voft'ttUincrantiO , adv. postnume-
rando; ~=ae50ölung, /. paga-
mento atrazado m.

$0'ftO, /am. " foffeii, tomar posto.

^oft'llorbnung, /. * , regulamento
»I., ordenança para as postas/.
'>')iafet, n. encommenda postal /.

>)ia)licr, n. papel de peso m
->9f(rb, 't cavallo de posta m ;

(jum 9\eiten) faca /. ^redit, i

direito d' entreter posta m. -rei'

fenbe, m. viajante em posta >n

-reiten, «. posta/, -teuer, m
correio m. -fäuIe, / columna
milliaria/. -ft^ein, m quitação
/., recibo de posta, vale do cor-
reio m. -fcQiff, n. paquebote,
paquete-correio m. -ff^retber.
Til. secretario oO. escrevente da
posta m. [m , posdata /.

Soflffrit)'tnm , n. -8, postscripto

¥0ft'liftation, /. ~. pi. -en, posta,

parada, muda de diligencias/.

-fleinpel, "i. carimbo m. -jlra»

ge, /. caminho real, caminho
das postas lu. -tag, m. dia de
posta, dia de correio m. -tdu»
be, / pombo mensageiro, pom-
bo correio m. ( - Brieftaube. )

-loje, /. taxa, tarifa do porte
(das cartas) /.

*oft«Iaf, n. -eg, -«, pi. -e, Oog )

postulado Hl.

^oftT.berbanb, "< união postal/.

-Oertrag, '«. convenção postal

/. -tjerwaltet, m. ~$, pi. -,

administrador dos correios ob.

das postas >«. -oerwaftuttg, /
administração do correio /.

-ttOtfc^n^ , "I. pagamento anti-

cipado m. -toagett, m. carro »i.

ob. sege de posta, diligencia/.
-tvet^fel, »1. muda, posta, pa-
rada /. -wefen , n. negócios
concernentes ás postas m. pi.,

administração do correio /.

-jeif^en , n. cunho , seile »i.

-jng, m. tiro de cavallos, com-
boyo-correio m.

Potentat', m. ~c«, pl.^tU, po-
tentado, principe, soberano m.

Çotetltirie, /. ~, (bot.) poten-
tilha /., cinco-em-rama ni.

$oteni', ./". ~, pi. -e», (math.

)

potencia, dimensão /.

$Of))OUrrÍ, n. musica a remen-
dos /., centão m.

Çott, m. -eá, -ê, pi. -e, pote
(medida) ru. (V. aUíf) Sopf.)
-Ofçíe,/. potassa/. -fifl^, m. es-

pécie de baleia pequena /., ca-
chalote, cacholote caldeirão m.

^9i( ! 1 int. vulg. bello ! fó-

^O^tan'fenb ! / ral ora essal pois
quet diabo, diacho! por vida
minha 1 caspitel apre! irra! com
a breca! caramba!

Couffte'rcn, t. a. í). /am. fazer a
corte, cortejar, deitar o olho,
requebrar. [a preferencia.

9Srä, ". -8, /am. baâ ~ Italien, ter
"Ctäben'be,/. -, pi-«, prebenda/.
^xa(t)t, /. ~, pompa/., fausto ob.

fasto »I., magnificência, sump-
tuosidade, gala/., luxo í/i. -anf'
tvattb, i'i. luxo //i. -anfing, m.
pompa /. , cortejo apparatoso
»1. -anSgabe, /. edição de
luxo/, -ban, "<. edificio magni-
fico III. -bett, n. cama d' es-
tado /. -etnbanb, m. encader-
nação de luxo /. -grabmaí,
n. mausoleo m. -^tmme(, m.
baldaquino m.

$rã4'Hg , adj. pomposo, osten-

toso , magnifico , sumptuoso,
soberbo , esplendido , faustoso,
fastoso ; -, adv. pomposamente,
sumptuosamente etc., com fasto,

apparatoso, vistoso, estrondoso.

iProitit'lltäfer, m. -8, pi. -, (ent.)

cucujú; bupreste m. -tegel, n>.

obelisco m. ; (conch.) - ob.'iprartiti

fdjnetfe,/. pinhola almirante-mór
dos mares /. -liebe,/, luxo m.

-(iebenb, adj. luxuoso, -flurf,
n. objecto de luxo m. -VoU,
adj. apparatoso , pomposo

,

sumptuoso . vistoso , estron-
doso, -wert, n. livro im-
presso etc. com luxo m. -Jtm<
nter, n. sala d' estado /.

Çrãcipitaf, n. -e§, -8, (chim.)
precipitado m.

$raci8 , V pró^iâ ^c.

$rãbeftittation',/ predestinação/.
-8le^re, /. », doutrina da pre-
destinação /. [dicador m.

$rãtiifant', m. -en, pi. -en, pre-

¥rãbilat', n. -e§, -8, pi. -e, at-

tributo; titulo m.
\

(pbil.) pre-
dicado m.

¥rãbi8))onie'ren, r. o. b. predispor.
^röbominie'ren, r. n. t). predomi-

nar.

^rãfett', "i. -e8, -8, pi. -en, pre-
feito»«, -nr',/- -, /jI ~tn, pre-
fectura ob. prefeitura /.

Çrog, n- -8, Praga /.

$rä'geeifen, n. cunho m.
^rä'güen, v. n. Ij. imprimir; cu-

nhar, bater, fabricar moeda ob.

dinheiro, amoedar; -, n. -8,
ob. ÍErãgung , /. -, braceagem
(fabricação da moeda), moeda-
gem /. -er, m. cunhador iii.

¥cã'gel'f(^a^, m. -e8, braceagem
/. , direito de moedagem /(/.

"ittxaptí, III. cunho m. -ftotf,
iti. matriz /. ; cepo de moedei-
ros, balanceiro 7)i.

^ragntatifc^e Sanftíon, .f. prag-
mática sancção /. [ficativo.

^Cãgnanf , adj. expressivo, signi-

$rã'gnng, /. ~, pi. -en, moeda-
gem, braceagem /.

^tä'^iftorifl^ , adj. prehistorico,
anterior á historia.

$ra^'l||en, ». » tj. elevar a voz,
gritar; fazer ostentação, gala,
alardo, timbre de . . ,

prevalecer-
se (d'alg. c); ufanar, bazofíar,

blasonar, dizer fanfarrias, bra-
vatas

,
jactar-se, gabar-se, glo-

riar-se, vangloriar-se ; ser de-
masiado subido, vivo (fallando
de cores etc. nos vestidos ob.
adornos), bofar, bravatear. bra-
vosear, cbibantear, alardear,
arrotar; -,n. v.íjjroíilerei. -er,
m. -8, pi. -, bravateiro, osten-
tador , alardeador , fanfarrão,
basofio, roncador, matasete,
niatamouros m. -cret', /. -,

i»/. -en, ostentação, jactância,
ufania, vangloria, fanfarria, fau -

farrice , fanfarronada , bazofia,
bravata , patarata , rabularia,
pimponice/, -eriflí, adj. osten-
tador, janctancioso, fanfarrão,
ufano, presumido, chibante.

¥ra4ri!^an8, m. -fe8, pi. -^änfe,
/aiji. gabolas, matasete, bazofio,
matamouros m. -fud^t, /. os-
tentação, vangloria, ufania-/.
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^raljm, m ~Cê, ~ê, pi. ~C, em-
barcação de vela e remo (com
uma só ponte) /.

ißräjuöti'. "• ~câ, pl.~t, prejuízo

m. "teU'r adj. prejudicial, -ic'«

rcn, ». a. í). prejudicar.

íjíroftif, /• ~, practica, pratica/.

-ont', m. ~cn, pi. ~cn, prati-

caute, licenciado em direito ni.

qSraftitttê, m. -, pl^titev, prac-

tico ob. pratico m.
$r(tt'ttfc^ , adj. practico ob. pra-

tico; "-e Slrjt, m. medico prac-
tico. aproveitado m.

$roftiäie'ren, v. a. í). praticar,

praoticar, exercer.

$rätat', m. ~e«, pi- ~en, prelado
/«. «-ttr',/. ~/ pi- ~cn, prelacia/.

»$raliintna'rtcn,/.pí. preliminares
ín. pi.

$rall, adj. /am. muito entesado,

apertado; rechonchudo, repo-

Ihudo.
$raU, in. »ê, pl.~§, salto, pulo,

resalto, repuxo m., repercussão/.

$ra('tcn, t. " ^. pular, saltar,

resaltar, resaltear, dar saltos,

dar pulos (um corpo elástico);

reflectir, reverberar.

«prälubtc'ren, v. a. \. dedilhar.

íproluoitttn, n. ~ê, pi. ~bie«, pre-

ludio m.
^rö'mte, /. •», pi. -n, premio m.

;

eine ~ auf etro. fegen, pôr pre-

mio sobre alg. c.

$rä'mien{|anleit|e, /. empréstimo
a prémios m. ~f(^ein, m. pre-

mio m.
iBrämÜe'ren, ». a. I). premiar.

ÍJJramiffe,/. ~, pi. ~tt, (log.) pre-

missa /.

$ran'gen, ». n. ^. luzir, distin-

guir-se, sobrepujar; fazer osten-

tação
,

gala , alardo , timbre
de .

.
, ostentar pompa. ~1), adj.

pomposo, ostentoso, magnifico;
brilhante.

^ran'gcr, m. -á, pi. ~, golilha/.,

pelourinho m., picota/.; an ben
~ fteEen, expor no pelourinho.

«ßvan'fe, /. garra, presa /.

^ränumeran'bo, adv. ~ Êesal^ten,

pagar adiantado , de antemão

;

~ ÍU 6eaaf)len, pagamento adian-
tado.

ißränumerout', m. ~en, pi. -cn,
subscriptor, assignante m.

«Uränutncration', /. ~, pi. *eit,

subscripção, assignatura /.

$rä))ar|lanb', m. -cn, pi. ~cit,

candidato m. ~at', n. ~eê,
pi. -e, ~OtÍon',/. ~, preparação

/. -ie'ren, v. a. l). preparar.

?Jrävofitton', /• ~, pi. ~en, pre-

posição /. [gativa /.

^rärogati'oc, /. ~, pi. ~n, prero-

$ca'fcnê, n. ~, (gram.) presente in.

iPräfcnt', n. ~ê, pi. -e, presente,

regalo wí.

*.Präfcntant', m. apresentador,
apresentante d' uma lettra de
cambio m.

Cröfentie'ren, v. a. I). presentar,
apresentar; (mil.) präfentiert ba§
Oeroehr! apresentar as armas t

^röfcniier'tcHer , m. ~â, pi. ~,

salvazinha; bandeja /.

^r«'fítf ^- ~^> prasio "*•

»iiräferönti»»', n. ~e«, *5, pi. -t,
preservativo m.

^rö'feS, m. presidente m.

$rä{ibent', m. -tn, pi.^tix, pre-

sidente m. -enftcUe,/. presi-

dência /.

Crörtbte'rctt, ». n. í). presidir.

$räfi'bium , n. presidência /.

(= «orfig.)

?J}raf'feln, ». n. f). crepitar, estal-

iar irequentemente
;
(chim.) de-

crepitar; (med.) crepitar; cahir
com fragor ; ~, n. crepitação /.

Çtnffilen, ». n. í). galhofear, pas-
sar vida alegre em banquetes,
levar uma vida licenciosa, dis-

soluta. ~cr, "i. ~§, Pl.~, ga-
lhofeiro, dissipador, licencioso
m. ~etei', /. ~, pi. ~en , dissi-

pação /. [sumpção /.

$cäfum^tton', /. ~, pi- ~eti, pre-

íjJrafumtiU', adj. presumptivj.
$rätenbent', m. -en, pi. ~en, pre-

tendente m.
íCrotenflon', / ~, pi. -eit, preten-

ção, presumpção, vaidade /.

^tätetttiöS', adj. preteucioso.

*Cräte'tUttm , « ~ê, pi. ~ta,
(gram.) pretérito m. [m.

ißra'ior, m. ~ö, pi- -o'ren, pretor

^rätur', /. ~, pi. -en, pretura /.

ißräöetttitt'llliaft, /. detenção pre-

ventiva /. ~moftrc(ieI, /. dis-

posição preventiva /.

$ta'£ÍÍ, /• ~, practica, pratica/.

^täiCbeni'fali, m. precedência /.

5ßrä5ei>'tot, /'<• ~ê, pi. -toren,
preceptor, mestre m.

^Väj^tS', adj. preciso, exacto.

^iräiiflon', /• precisão /.

$fe'iigen, f. a. ^. pregar, annun-
ciar doutrina religiosa ob. mo-
ral; fam. admoestar (com po-
der), increpar, reprehender

;

touben D^ren ~, pregar aos sur-

dos, aos peixes.

ißre'bi^er, m. ~ê, pi. ~, pregador;
predicador (entre protestantes)

m. ; fam. reprehensor impor-
tuno m. ;

(orn.) aracari (ave) m.
;

ber ~ ©alomon, ecclesiastes m.

-tnõni^, w. frade pregador, do-

minicano J71.

ißrc'btflt, /. ~, pi. ~en, predica/.,

sermão m.\ pregação/. ~aint,

n. officio de pregador ob. pre-

dicador m. -amtêianbibat, m.
candidato do officio de pregador
m. ~6u(^, «• sermonario in.

$retê , m- ~ÍC§ ,
pi. -fe ,

preço,

valor; premio, galardão »/(., re-

compensa/.; louvor m.\ gloria

/.; um einen niebrigen ~ laffen,

vender barato; über ben " bin=

flen, einê luerben, tratar do pre-

ço, estar em preço, ajustar-se

sobre o preço; einen " auf i8.

Sopf fegen, apregoar a cabeça
d'alg. ; ~geben, deixar ao des-

amparo; j. bem ©eläcftter, ber

©d)anbe ~geben, expor alg. á
risa, ív vergonha etc.; f. ~ge=

ben, prostituir-se; abandonar-
se a; ben ~ bnbontragen, levar

o premio, a palma; um feinen
~ ber SlSeít, não ainda por mil
libras, por nenhum preço da
vida; um jeben ~, custa o que
custar.

«.ßrciS'llaufgabe, /. questão pro-
posta pelo premio /. ~fietper«

bct, íw. concurrente m. ~be'
Werbung, /• concurso m.

$irei'fen, t>. a. I). estimar, reputar,

avaliar, apreciar, prezar; lou-
var, exaltar (pret. prieè ; p. p.

geprtefen).

$reiê'||ermafjtgung , /• reducção
do preço/. ~frngc,/. ~, pi- ~n,
questão proposta pelo pre-

mio /. -geben, » a. ^. deixar
ao desamparo, abandonar (V.
^íareiè). -gebung, /. aban-
dono w., prostituição /. -gt'
IlDUt, adj. coroado, -futant,
VI. preço corrente m. -lifte, /.

preço corrente m. -rit^tcr, m.
juiz de concurso m. -fí^rift,

/. -, pi. -en, peça, these co-

roada /. -vetberber , m. arte-

zano barateiro wi., o que traba-
lha a vil preço. -tDÜtbig, adj.

estimável, apreciável, louvável,
laudavel; (com.) barato, de
preço, -toürbigleit, /. o ser

louvável ob. apreciável, gloria/.

^ret'ftelbcere, /. ~, pi. ~n, aireiía

vermelha /.

ißrclät', adj. precário.

ißrel'llle, /. ~, a acção de man-
tear alg. -en, »• a. ^. mantear
alg.

; flg. escamar, vender muito
caro, levar coiro e cabello; j. ~,

estafar, depennar, calotear alg.,

pregar calotes a alg. ; ferrar

cão, caurinar, lograr, embaçar,
escamar alg., mystificar, em-
bahir alg.; ~, v. n. pular, re-

saltear. ~cr, m. ~ê, pi. ~, man-
teador; rechaço, resalto, pulo
?7i.; fig. enganador, agadanha-
dor, gatuno, embusteiro, calo-

teiro m. -erei', /. -, pi- ~en,
calote, engano m., fraude, ga-

tunice, surripiação/., logro m.,

trapaça /.

^rca'fü&ttft, m. -ffeS, pi. -fí^ufíe,
(mil.) repuxo, resalto m.

iPremier'minifter, m. primeiro mi-
nistro m.

«Preeb^teria'nller , m. -§, pi. ~,

presbyterano m. ~if(í , adj. pres-

byterano, presbyteral. ~iê'muê,
7«. presbyteranismo in.

qjreft, adv. - liegen, ser coUado.

ípreftllbalíen , m. -ã, (typ.) so-

meiro m. -bengel, "1. pirtiga

da prensa /. -bctfeí, m. (typ.)

tympano, tympanilho r/i.

Çteff lie, / -, pl. -n, prensa (ma-
china de espremer, apertar, es-

tampar; prensa de lagar, de
vinho, d' azeite) /.; lagar m.

;

imprensa /.; unter ber ~ fein,

estar no prelo, ser em via de
publicação, -eu, 'o. a. ^. aper-

tar, estreitar, comprimir; met-
ter numa prensa; espremer (o

sumo das frutas); lustrar (es-

tofos, pannos); flg. j. ~, apertar,

acossar; atormentar alg. ; OTa»

trofeu ~, levantar por força ma-
rujos ob. gente para o mar.

~er, »«. ~5, pl. ~t lagareiro;

estampador; lustrador (d' esto-

fos, pannos) m.

tJreSUfreiíeit , /. liberdade da
imprensa /. -gefe^ , n. lei da
prensa/, -gíaê, n. lustre (dão-o

a estofos) vi.

^reffte'ren, r. n. ^. apertar, com-
primir; preffiert fein, estar com
pressa.

íJJtefPo«', /. ~, pi. ~en, pressão /.
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^refllfodU , /. carvão com-
;

primido i/i. -»la^if , »<• (coz.)

cabeça de porco desossada e !

espremida /. ^pto^tfl, vi. acto
|

de premer >ii. [pressão /. i

^reffttttg , / " , pressão, com-

j

^re^'llfllUr "'• 8u™o de herras '

espremidas >n. ~fl»ittbel,/. (typ.)

arvore/. ~ftein, tu. alguergue
(pedra do lagar) m. -^ »ergeben,
j«. delicto contra as leis de im-
prensa m. ~lt)ttn, 11t. vinho de
repisam, »toiní», m. (mar.) vento
á bolina 7}i. ~,^n)ang , "> sap-
pressão da liberdade da im-
prensa: censura /.

^re'fto, ade. u. n. (mus.) presto,

com presteza. [in. pl.

^retip'fett, pl- objeitos preciosos

^reu'ftüe, m. ~n, pi-^n, Prus-
siano m. ~en, n. ~ê, Prússia/.

-ifl^, adj. prussiano, de Prússia.

^ri'lfe, /. *, pl. ~n, lampreia /.

^rt'lfcin, r. a. t). u. n. espicaçar,
picar, mordicar, formigar, as-
sovinar.

l^rie'ntc, /. ~, pl. *«, pedaço de
tabaco para mascar m.

^rie'men, r. n. t). mascar, masti-
gar (tabaco). [m.

^riem'tabatr "< tabaco a mascar
!^rie'fter, «i. ~ê, pi. ~, sacerdote,

clérigo, padre, presbytero tu.

-antt, 1. sacerdócio, clericato

m. ~ei)e, /. matrimonio dos
sacerdotes m. ~4errf(^aft, /.

bierarchia, jerarquia oi. jerar-
chia /. ~i«, /. ~, pl. -»nen, sa-

cerdotisa, sacerdota /. ~tta'
gen, "1. gola /. ; bacalháos (dos
sacerdotes) m. pl. ~IÍ4, adj.

sacerdotal, clerical. -^orDcn, "<.

ordem do sacerdócio /. -^rOlfr

nt. habito sacerdotal m. ; so-
taina, sotana /. ~fll)aft, /. «-,

clero m. ~ftaitb, m. sacerdócio,
clericato ni. -»tnnt, n. sacer-
dócio r/l. -»weiöe, /. ordenação
/. ~IOÜrbe, /. dignidade sacer-
dotal /.

^ri'nttt, /. ~, primeira (classe)/.

$rtma&Ott'na, /. ~, prima-donna,
primeira dama /.

Primaner, m. ~è, pi-", quin-
tauuista, estudante da primeira
classe d' um collegio m.

trinar', adj. primário.
?ri'ntaé, m. ->-, primaz m.
rimat', n. »eê, ~á, pl. -e, pri-
mada /.

^rt'ntanec^fel, m. ~ê, pi.", (com.)
primeira lettra de cambio /.

^ri'me, /. ~, pt. ~H, prima; pri-
meira classe; primeira pagina f.

^ri'mel,/. -, pt.^n, (bot.) ore-
lha d' urso /.

*ri«ni'riert, pi. primícias /. pi.

$rintitiu', adj. primitivo.

¥li mué, "í. ", pl. ~itti, primeiro
(dos estudantes) da classe m.

'^rtnt'jatll, /. numero primo m.
$rin), rii. ~e«, pi.-vx, principe«.
^rinjeffiR, /. ~, pi. -ncR, prin-

ceza /. ~MniC , /. pêra alnis-
carada /.

VrinjiM>', n. "t&, -d, pi. ~e, prin-
cipio til.

IPriniMKü', m. "ti, "ê, pl. "t,
amo, patrão; chefe d' uma casa
de coBunercio ; director de col-
legio m.
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^rinj(t||icll', adj. u. ade. conforme
os principios (de alg.).

9rinit>irn||reiter, m. doutrineíro,
doutrinário, syst^matizador m.
•»reiterei, /. purismo, rigorismo
exagerado de principios m.
~ftTeÍt, m. disputa por causa de
principios /.

$rinj'li(4 , adj. principesco , de
principe; ~, ade. como principe.

Vrini'metaK, n. "tê, ~8, pechis-
beque, tambaque m.

$rÍ'or, »i. "ê, pl. "tn, prior m.

"At, n. "S, pl. "t, priorado (di-

gnidade de prior ob. prioreza)
111. ~et',/. ~, í>í. --eit, priorado m.
~ill, /. ~, pl. "Xltn, prioreza /.

Priorität', /. prioridade, prima-
zia, preferencia /,

Cri'fe,/. -, pl. "TX, pitada (de ra-

pé) /. ; pugillo (de sal) m. ; presa
/., navio apresado; punho m.

$ri'feit, r. n. i). pitar, cachimbar.
$riâ'ma , n. ~|, pi. "ê, (phys.)
prisma m.

¥riêma'tif^ , adj. prismático.

^rit'fi^e , /. ~, pl. "U , espada de
taboinha d' arlequim

;
palheta

de jogar a pela/.; assento na
parte trazeira d' um trenó m.;
tarima ob. tarimba /. ; catre,

leite de campanha m.
^rit'fl^en, t>. a. ^. dar golpes com
a espada de taboinha (o arle-

quim) ;y!y. palmatoriár, açoutar,
apalear.

$ritfd)'ineifter , m. "§, pi.", bu-
fão, bobo, arlequim m.

^rinaf.., (na comi>08Íção) pri-

vado, particular, -»gelciírte, »<
lettrado particular »«. «gefeK'
fl^aft,/. sociedade particular/.

$titta'Hnt, adc. em particnlar.

¥rt0atific'ren, r. n. ^. levar vida
privada, viver como particular.

$rtDat'||Ubett, n. vida privada/.
~let)rcr,ni. professor particular
"t- -»mana, m. particular m.
"ptv\on ,

/' particular vi.
, pes-

soa privada /. ~red)t, n. di-

reito privado vi. -»fa^!', /• i>^
gocio particular m. ~^unke, /.
lição particular /. ~nnterri4t,
m. lições privadas o&. particu-
lares /. pl.; " geben, leccionar
em particular. «-Uieg , '/). ca-
minho particular >u. -» jnieif, m.
fim personal m.

^rioiles', n. privilegio VI.

^rioilegieren, r. a. $. privilegiar,
conceder privilegio ob. privilé-
gios.

tßrinilegiert', adj. privilegiado.
^riuile ginnt , n. "§, pi. ~gien,

privilegio VI,

ífro, prp. per. [baute m.
itaian'itte, m. ~, pi. ->e«, pro-
^Ofcat', adj. provado, reconhe-

cido, [quena amostra /.

Vräk'dien, n. pequena prova; pe-
9ro'be,/. ~, pL"U, ensaio wi.,

prova, provação, experiência;
amostra, prova, razão /. , ar-
gumento ; ensaio (em theatro)
7«.; (math. ) prova; marca /.,
sello, cunho (nos metaes); en-
saio (do ouro, da prata) m. ; bie -•

machen, provar; fani. niáit bie ~,
nem a minima parte; ->n al>=

legen, dar prova« (de bravura
•te.).

Vro'be!|arbett , /. trabalho qne
serve de prova m. "Hatt, n.

-bogen, ~*r«(f, m. (typ.) prova
/. -»enlie , n. amostra (d'nma
peça de panno) /. «gam , »«

porçãozinha de fio /. ~l|a(Hg,
adj. de lei ob. de boa lei, de
bom quilate, que tem quilates
prescriptos pelas leis (ouro,
prata). »ío^r , n. noviciado
(anno de provação) m. "tãU*
kibat, "i. candidato m.

Sro'Ben, v. a. f). provar, ensaiar.

^ro'bellnumnter , /. numero pro-
gramma, numero de ensaio vi.,

prova /. , ensaio m. "píttttt,

/. modelo para moedas e
dinheiro ob. para obras d' ou-
rives m. ~9rebigt , /. ser-
mão d' ensaio m. "^HfíaQ , vi.

peça forte de moeda ( que
serve de modelo) /. ~{ii|n^,
771. tiro d' ensaio, de prova ;//.

"fttXOJftl, m. cunho m. ~ftn(f,
n. amostra/, -»tteife, adt. de
ensaio, »jeit,' /. noviciado m.,
provação /., tempo do aprendi-
zado 111.

^robie'ren, r. a. ^. provar, fazer
prova d' alg. c. antes d'nsal-a
ob. servir-se d'ella; experimen-
tar, fazer experiência d' alguma
pessoa; tentar, fazer alguma
tentativa; ensaiar (diz -se do
ouro e prata); cine àíoHe, Cper,
SRufif JC. ~, ensaiar, provar uma
peça de theatro, opera, musica
etc.; ~, n. "S, ensaio m., pro-
vação; prova /.

Crobie'rer , ttj. "g, pi. ~, ensaia-
dor (da moeda) 7/i.

ÇroWerTthmft , /. ~, docimasia.
docimastica/. -mamfeK,/. me-
nina que prova as roupas /.
~ftein, III. pedra de toque, co-
ticula. heraclia /. »tiegeí, nu
(chim.) copella, caçoleta /.
-niage, /• balança d' ensaio /.

Vrobíeat', »i. ~eê, ~ê, pi. "t, pro-
blema ///. -a'tifli, adj. proble-
mático; ~, ade. problematica-

^robft, V. $rop)t. [mente.
$rocent', n. "tê, "ê, pi. ~t, por-

cento, por cem vi. ~fat|, m.
percentagem vi.

^robnlt', ». "tê, "ê, pl. "t, pr».
ducção /., producto 77i.; (math.)
producto 77(.

^roknftenl'^anbef, m. commercia
de producções ob. productos m.
"ftãnUtt, VI. mercante de pro-
ductos III. [ducção /.

$robnItèon', /. - , pi. "tu , pro-
$robuftÍV', adj. productor, pro-
ductivo. "itàf, /. productivi-
dade /. [ductor »ti.

^robnjent', m. -e«, pi. "tn, pro-
^r»kn^e'r|len , ». a. 6. produzir,

cre«x, ^erar; fazer, fabricar;
(jur.) apresentar; ). --, mostrar-
8«. "*»%, /. ~, producção /.

^rofcs', adj. profano.

^rofeffion', /. -, pi- -e«, pro-
fissão /.. officio, exercício wi.

"itxt, adj. de profissão, "ift",

m. uffícial 771.

Crofef'for, 7«. "ê, pl."»'ttn, pro-
fessor, lente m.

í^rafeffnr', /. -, pi. "tn, cadeira
/., emprego de professor m.

23
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?}rofcJ', m. ~ffcê, (theol.) pro-
fissão /. [ni.

Profil', n. ~fc8, ~â, pi. ~e, profil

$COftt', m. proveito m. »d^eit, n.

~ê, juí. •», proveito pequeno /)(.,

ganância pequena /. ~ie'ten,
V. n. t). aproveitar.

$rofo$', m. ~ffeiê, pi- -e, preboste;
carcereiro m. [tico rii.

^rognofe, /. ~, pi. ~n, prognos-
^cosnof'tüiton , n. -ê, í?í. ~len,
prognostico m. -»-ifq, acy. pro-
gnostico (signaes -s).

Programm', n. ~tS, -ê, pi. *e,
programma m.

íProgreffl»', adj. progressivo.
ißroCibie'ren, ». a. í). proMbir,

vedar. [prohibitivo »n.

$roi|tbtttki'tietfa^ren, n. systema
$r0ielt', n. ~eá, ~é, pi. ~e, pro-
jecto, plano, designio m. -^cit«

Tttti(t)Ct , m. projectista , arbi-
trista, alvitrista m.

$i:oI(amte't-en, v. a. h. procla-
mar, acclamar. [cônsul m.

^ro'tonfttl, m. -ô, pi.^n, pro-
$rofu'r||a, /. ~, procuração /.

~a'tOV, >ii. -v|, pl.^en, procu-
rador ?n. ~ift', m. procurador m.

Proletariat', n. ~ê, pi. ~e, pro-
letariado M. [tario ni.

iJJrotcto'rier, m. ~s, pi. ~, proie-
íroíog', »i. -eê, *ê, pi. ~e, pro-
logo ?«.

ißrolDtiQte'ren, ». a. :^. (com.) ater-
mar, prolongar o termo (a um
pagamento).

$rOttten|{a'be , / passeio, passea-
douro rn.

; passe(i)ata /. ~ie'-
re«, V. n.

f. passear, passear-se,
divagar.

ißrome't^CUe, (myt.) Prometeu.
íjJromotion', /. ~, pL^eti, pro-
moção /.

$romot>tc'ren, ». a. 1). promover,
adiantar; ~, v. n. doutorar-se,
graduar-se, receber o grão de
doutor.

*rono'm||en, n. ~|, pi. -wino,
pronome m. -«•inal', adj. pro-
nominal, [ratorio m.

$ro)>ät)eu'tiI, /. ~, ensino prepa-
*43ro^äbeu'ttf(i^, adj. preparatório.
í($rD))agan'tia, /. ~, pi. ~&en, pro-
paganda /. [sor m.

^rovcíler, m. ^ê, pi.~, propui-
$ro(»l)ct', »«. -en, pi.^en, pro-
pheta m. ~in , /. ~, pi. ~nen,
prophetiza /. ~ift0 , adj. pro-
phetico.

í(Jro)>^ejei'|!en , ». a. f). propheti-
zar. ~ung,/. ~, pi.'-en, pro-
phecia, predicção /.

^t0pí)tflattijál, adj. prophylao-
tico, preservativo.

$rot)onent', m. ~en, Joí. ~cn, pro-
ponente III.

^toponie'vtn, ». a. ^. propor.
«iJrojfortion', /. ~ , pi. ~en , pro-
porção /. ~al', adj. propor-
cional. ~te'reit , v. a. i). pro-
porcionar.

'^tOpO^tion', f. proposição /.

$rD)>rä'tOr, m. propretor m.
$ro))ft, m. ~el, pi. ^rö^j'fte, prior
de coUegiada; preposito, padre
preposito m. •••ei',/. ~, pZ. ~(lt,
collegiada, prapositura /.

^rbv'ftitt, /. ~, í>í. ~nf«,"priora,
prioreza /.

^topm&'ttt, pi. propyleos ;?i. pi.

$roreI'tor, m. ~ê, pi. ^o'rett, pro-
rector m.

firo'fa, /. -, prosa f.
Iprofa'ifc^, adj. prosaico, de prosa,
em prosa.

^rofaift', m. -en, pi. ~en, $ro«
fa ifer, »<• ~5í pi. ~, prosador Hi.

Vrofce'niunt, V. íJJrofaeniutn.

^rofel^t', m. -eit, pi.^en, pro-
seiyto wí. -enmad^eret, /. pro-
selytismo m.

$ro'ftt! Deus lhe ajude! vá para
o ceu ! faça-lhe bom proveito 1

^voitviption', /. ", pi. ~e«, pro-
Bcripção /.

Srufobie', /. -, prosódia /.

$r0fo'bif^, adj. prosodico.
^toipttt', m. prospecto m.
?ßroft, V. »Järofit.

$roftitu[Ite'ren, ». a. l). prostituir.

~tÍOn', /. *, prostituição /.

fßrofje'nium , n. proscénio m.
~êÍ08e, /. frisa, friza /.

^votagoníft', m. ~en, pi. «•en, pro-
tagonista m.

ißrotegie'rett, v. a. i). proteger.
$roteftion', /. ~, pi.~txí, pro-
tecção/.; ~en ^abeii, ter altas
protecções, ter o pai alcaide.

Çroteftor, m. protector m. ~ttt',
n. ~t§, protectorado rn.

¥rote^, m. ~eê, pi. -e, protesto
m.; " gegen etro. ergeben ob. eiiu
legen, protestar contra alg. c.

$rditeftant% m. ~ett, pi. ven, ~in,
/. ~,pl. -ttett, protestante m. n.

/. ~ifci6, adj. protestante, -viê'.

muê, rn. protestantismo ni.

^roteftie'ren , ». a. u. n. \). pro-
testar.

^ro'teue, (myt.) Proteo.
$rototõl(', n. ~tS, ~§, pi. -e, pro-

tocollo, registro, acto, processo
verbal m., acta /.; ju ~ nef)men,
autuar, fazer processo verbal,
averbar, registrar. ~ftt^rer, '".

actuario m. -ie'rett , ». a. §.
registrar, averbar.

^rotOt^))', n. ~è, pl.~t, proto-
typo m. [tuberancia /.

$ri)tu:6erani', /. ~, pi. -tn, pro-
5ßro'^e,/. ~, pl.~n, (mil.) parte
anterior da carreta (da peça
de artilheria) /.

$ro'4e(n, ». n. ç. (coz.) cozer de
vagar, a fogo lento.

$ra'ifen, ». a. í). (mil.) assestar
um canhão; ~, r. n. /am.
amuar-se.

$rO^'||Iaften , m. caixa de muni-
ção /. ^toagen , w. carreta da
peça de artilheria /.

$r0t>ença'(||e, m. ~n, pi. ~n, Pro-
vençal/, -»ifl^, adj. provençal.

$rot>er6', n. ~§, pi. ~en, provér-
bio TO. ~ia'lifd^, adj. proverbial.

^roOiant', m. ~eS, ~ê, viveres
TO. í>í., victualhas, provisões de
bocca /. pi., munição de bocca
/. -i^avÁ, n. almazem de vi-
veres w.

$rooiantie'r||en , ». a. \). provi-
sionar, fornecer. «'Ung, /. pro-
visão /., fornecimento m.

$rootant'||meifter, ^tiertoalter, m.
provisioneiro, assentista, forne-
cedor, bastecedor, despenseiro
m. "-tnagen , rn. caixa grande
sobre rodas que leva viveres,
munições de bocca /.

Çrooittj',/. ~, pí.~en, província/.

^rottin^iaC, adj. provincial. ~18V
tnuê, »í. termo provincial m.

ÇrMittiiiariIftabt , /. ~, cidade
provincial /. «-fitättbe , rn. pi.

estados provincianos m. pi. -f^»
tIObe, /. ->-, synodo provincial m»

$rODÍnjteH', adj. provincial.

íro»iflon',/. --, pi.'^tn, provisão/.
$rOklÍ'f||or, m. ~ê, pi. ~0'ren, pri-
meiro offícial d' uma botica;
provisor de collegio m. »-o'rifl^r
adj. provisório (= Borldufig).

^roodlatton', /. *-, pi. ~en , pro-
vocação /.

$ro00jie'ren, r. a. ^. píovocar.
$rOjteti||ie'ren, t>. n. í). proceder

~ur', /. ~, pi. ~ett, procedimen-
to, processo TO.

^rojeg', Vi. -ffeê, pi. ~ffe, pleita
m., causa, demanda/., litigio;
processo m., autos m. pi.; einen
~ Rotten ob. führen, pleitear, liti-

gar, pôr pleito, contender no-
foro, advogar, patrocinar, de-
fender (causa), -alten, /.jsZ. pro-
cesso, procedimento rii., autos
m. pi. -fuljrer, m. pleiteante,
litigante, advogado, patrocina-
dor m.

ißrojeffte'ren, v. n. í). pleitear, li-

tigar, trazer litigio ob. deman-
da no foro ; ~ toftet @elb, quem
anda em demanda, com o diabo
anda. [cessão /.

^rojeffton', /. ~, pi. ~en, pro-

$roie^'||taften, pi. ~, custas /. pi.,

gastos ui. pi. ob. despezas do pro-
cesso/, pi. -orttnung,/. forma
do processo /. «-fitl^tig , adj.

litigioso, amigo de pleitos , de
litigiös, demandista.

$ru'be(, rn. ~ê, pi. ~, erro m.
^rüfeifcn, n. sonda /.

$rü'f||en, v. a. i). provar, fazer
prova (d' alg. c); experimentar,
fazer experiência (d' uma pes-
soa); examinar, fazer exame.
~er, rn. ~ê, pi. ~, examinador
m. -«ung, /. ~, pi. ~en, exame
7n.\ verificação/.;/,?, aftíicção/.

$ril'fungê['tommtffton , /. com-
missão d' exame /. -jètt, /• -,
noviciado m., provação/, -jeufl»
niê, n. certificado de capacida-
de «i.

Cru'gci, m. -ê, pl.~, cacheira/.,
porrete, bastão, bambu, bordão,
páo, trocho m. ; ->-, pi. ('Schlage)
pancadas, pauladas/. p{., tunda,
tosa, sova, cossa, desanda /.^
" Derbiencn , estar com comi-
chões nas costas. ~ei', /. V,
©d^Iägerci.

^rü'getiljungc, -tnaíe, m. bode
emissário ou expiatório m.

iUrit'getn, c a. t). apalear, dar
com páo, espancar, aporrear^
escovar.

$rnnl, 7;». ~ed, ~ê, fasto m.,
pompa/., alardo m., ostentação-
/. -^bttt, n. leito de parada m.

$run'ten, r. n. í). brilhar; mit
etro. ~, alardear, jactar-se, ga-
bar-se de alg. c. »o , adj.

fast(u)080.

$runt'||gcma(^, n. saia /. -^aft^
adj. fastoso. ~Ioö, adj. sem
fasto , sem pompa , enrolada-
mente. «-rebe,/. declamação/.,
discurso pomposo, empolado m.
•«-OoU, adj. fastoso, pompoax).
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cheio de fasto, esplendido; os-

tentoso, [espirrar.

¥nt'^en, r. n. í). arfar, offegar;

*foI«, m. ~tê, ~S, pi. -e«, psal-

mo m. ; -en fingen, psalmear ob.

psalmodiar. ~líui^, n. psalterio,

livro de psalmos m. «gCfattQ,
m. psalmódia /. [mista m.

$fa(mtft', 111. -e«, pi. ~en, psal-

'iittVttt, >tt. -i, pi. ", psalterio m.

V\tniontfm', m. ~en, pl.^tn, pse«-
donymo m.

Ç(t! int. silencio!

«f»>Ae, /. (myt.) Psyche.
lèfl)d)iotrie', /. ~, psychiatria /.

ffjjltjifdl, adj. psychjco.
fqdjoi.íog', m. ~en, pi. ^e«, psy-
chologista m. ~Iogtc', /. psy-
chologia/. ~lo'gif^, «£y. psy-
chologico.

¥to(cmä'|iif4 » aàj. ptolemaico.
~\lê, »1. Ftolemeu in.

Pubertät', /. ~, puberdade /.

publice, ade. publicamente.
ígubtifotion',/. ~, pi. ~e«, publi-

cação, promulgação /.

$u'61itum, n. ~|, publico m.
$ubltjtc'ren , c a. ft.

publicar,
promulgar. [blicista m.

^uKtjift', m. ~en, pi.~tvi, pu-
^tuf, l/l. ->-S, trasgo, duende, fra-

dinho da mão furada »i.

*tt'«leí, V. äJucfel.

$ltb, n. ~ê, pl.~, pud (peso de
40 arráteis em Kussia) m.

^nb'bing, m. ~eê, -§, pi. ~e, pu-
dim m. ~fteitt , III. pedra de
pudim /.

9n'be(, m. ~g, pi. ->, cão d' agua
m.\ fig. equivocação/., errom.;
beè ~â Äern, o nó, o busillis;

einen - mad^en, fazer um erro.

^tt'bedl^ttttb, m. cão d' agua m.
~I|Ünbtn, /. cadella d' agua /.
-mnbt, f. barrete forrado com
pelles m., carapuça /.

'^tt'bcln, p. n. t). /am. errar, equi-
vocar, equivocar-se.

$tt'be(nãrrif4 , adj. fam. muito
chocarreiro 00. chistoso, faceto.

$u'ber , »1. ->ê , pós de arroz,
polvilhos, pós do cabello m. pi.

'«beute! , nt. bolsa para pol-
Yiilios /. ^bü4fe, ~f^«(4teí, /.
boceta ob. caixa para polvilhos
/. "-ig , adj. coberto de pós,
empoado. ^maittet , m. pen-
teador m.

'^tt'bertt, r. o. Ç. apolvilhar, pol-
vilhar, empoar (o cabello).

^n'berquaft, m. assucar em pós,
assucar mascavado m.

%ttff! int. zas! ob. zazt pnmt ~,
TO. ~eê, ~§, pi. $nffe, golpe vi.,

punhada, pancada/. ; murro 7«.

;

jm. ^üffe geben, ãporrear. es-
pancar alg. ; einen ~ öertrogen
fSnnen, ter a pelle dura; não
ser muito agastadiço.

$nfí, m. ~eê, ~è, espécie de jogo
de xadrez m., donas /. pi.

$nfT1|ãrmeI, m. manga entufada
/ ^bo^ne, V. Saubol&ne.

*ttf'fen, m. pi. -, (am ftleibe) fo-
fos m. pi.

^Mffett, r. n. ^. estalar, rebentar,
fazer estrépito, estrondo, ru-
mor; -, V. a. dar murros, pu-
nhadas, espancar.

puffet, m. ~S, pí.~, pistola d' al-
gibeira/., pistolete m. ; (an ®ifen=

babnnjogen) buxa; espécie de
omeleta de batatas cruas /.

Snffig, adj. fofo.

VnWipití, n. donas f. pi.

$ul le, f. ~, pi. ~tt,/ãm. botelha/.
$níê, ni. ~fe5, pi. ~fe, pulso m.

;

jm. (an) ben - füblen, tomar o
pulso a alg. »aber,/, artéria

/. ; bie grofte ~, aoru /. ; (£nt=

JÜnbung bet ~, aortite, arterite

/. -abergefi^wnlft, /. 'aber-
ttPp^t "' aneurisma m.

Sntfie'ren, v. n. ^. latejar, pulsar.

¥nIê'l!f4((lSr "•• pulsação^., la-

tejo das artérias m. -MMriuer,
m. ~S, pi. ~, punho m.

^ttlt, n. ~eê, ~ô, pi. ~e, estante
(para escrever) /. ; «-in tat fiir=

^e, estante do coro; estantezi-
nha do missal /.

¥ltr»er , %. ~8, pós TO. pi., pol-
vilho m.

; (Sc^ieBpuIoer) pólvora
/. ; fig. fam. et bot bog ~ ni(I)t

erfunben, não é eile que inven-
tou a pólvora; não corta bai-

nhas, não fura paredes; et ift

feinen S(^ub - hiert, não vale
um figo.

¥tt('«er|!bailt9f , m. fumo da pól-
vora m. -fabcil, /• fabrica de
pólvora /. , Tuoinho de pólvora

\

j)i. ~fabritant, »«. polvorista
m. -fiafd^e , /. frasco de pól-
vora, polvorinho vi. ~gaitg,
m. (mil.) caneiro vi. »Qortt, ».

polvorinho, polvarinho ;«. *ig,
adj. pulverulento, polvorino.

^u(»eri(te'ren, t. a. í). pulverizar,
reduzir a pó.

¥uroer|!tammer, /. camará onde
se guarda a pólvora; camará
(d- uma arma de fogo)/.; for-

nilho (da mina) m. ;
(mar.)

Santa Barbara /., paiol da pól-
vora »1. »farreit , m. arma-
maxa de transportar pólvora /.

~{afteit, m. caixão m. ~Iorn,
n. grão de pólvora m. ~{abnng,
/. carga de pólvora /. »maga*
}tn , n. almazem ob. armazém
de pólvora m. ~ina§, n. carga
/. ~tne^l , n. pólvora fina, es-

corva/, -mubíe,/. moinho de
pólvora VI. »Utulter, "*. polvo-
rista III.

^uroectt, p. a. b- pulverizar.

^u('oer||)irabe ,
/. (mil.) provete

VI. ~fa(f , m. saquinho para
pólvora: saco para cartuxas m.
»fl^attfel , /. pã de mexer pól-
vora /. ; (mil.) soquete (de car-
regar peças ) I«. »tonne , /.
barril de pólvora m. »tnrtn, vi.

torre onde se guarda a pólvora
/. ~toagen , v. íJuIoerfatren.

-Wurft , /. (mil.) salchicha /.

;

formigão de pólvora m.
^Kttty , m. »S , empréstimo m.

;

fam. auf », a credito; einen ~

anlegen, tomar a credito.

^amp brunnen, m. -S, bomba /.,

chafariz m.
$um'|ie, /. bomba /.

I $um')>en , c a. b. dar & bomba,
j

tirar agua com a bomba; ßg.
,

fam. tomar a credito.

^ntn>eni|bo^rer, m. -s, verm-
I

mão, trado m. »beifel, m. tam-
!

pa de bomba /. »taftett, m.
! arca de bomba/, »tolben, m.
' cylindro fixo no corpo da bom-

ba m. »mtet, n. pinçote m.
-flÇtnengcl , m. balanceiro m.
-jttefel, m. chapeleta /. ~fiOlf,
m. embolo m. »Meti, n. bom-
bas/, ja/.; maquina hydraulica/.

$ttm'pcrni(fe( , vi. ~§, pão preto
de Westphalia m.

^ump'^ofe ,
/. -, pi. *n, bom-

bachas ; calças á babona /. pi.

^nm^'ftatton,/. ~, estação a tirar

agua com a bomba /.

^n'nier , m. »8 , pi. - , Cartha-
ginez m.

^n'ntfi^ , adj. púnico ; bie ~en
Sxiege, as guerras púnicas; »e
ireue, fé púnica /.

^ntt, m. ^tS, pl.-t, ponto m.;
" 10 Ubt , ãs dez horas em
ponto; -«- für «-, ponto por pon-
to; auf bem ~e fielen abäuteifen,
estar em (ob. a) ponto de partir.

IÇunItatton', /. », minuta /.

^iinltiíen, n. ~§, pi. ~, pequeno
ponto 111.

Çnnttier bu(í, ». -tê, -ê, pi. -bft-

C^er, livro de geomancia m.
^nnttie'ren, v. a. b. apontar, pon-

tear, notar, marcar com pon-
tos; pontear, pontinhar, gra-
var, descobrir pela geomancia;
punctuar, separar os períodos,
os membros d' elles por pontos,
virgulas etc.; (med.) fazer a
acupunctura; ~, n. -5, puno-
tuação /. ;

pontinho m.; (med.)
acupunctura /. [mante m.

¥tt«ftie'rer , »<. ~5 , pi. ~, geo-

$unttier'|!tunft, / », geomancia
/. »nabel, /. agulha d' acu-
punctura/.; espécie de buril vi.

$Ün{t'(t(4r "'O- pontual, exacto,
preciso; ~, adt. pontualmen-
te, exactamente, precisamente.
~feit, /. ~, pontualidade, exac-
tidão /. [m.; fam. -! basta!

$unltnin', n. ~i, pi. ^ia , ponto
l^unttur', /. ~, pi. -tn, (typ.)

punctura /.

¥u«feí,m.~eê, ponche m. -itmlt,
f. ~naVf, m. poncheira /. ~ef'
fenj , / essência de ponche /.

~lõffei , m. colher que serve
para o ponche /.

^un'ien, v. a. b- burilar, cinzelar;
~, III. ponção m.

¥upíIIa'TÍf(4, adj. pupillar.

^u^ifíe , f. ~ , pl. ~n , pupUla,
menina do olho/. (V. augopfeí.)

VttjpiCtenerwciterung, /. mydria-
sis /.

$&)»)>'l4en, n. ~g, pl. ", bonequi-
nho m., boneca pequena /. ; ßg.
criança de peito /., menino m.

^ap'pt , /- -, pl. ~n , boneco m.,

boneca/.; titire, titere »i.; (ent.)

chrysalis, chrysalida, nympha,
aurelia /. ; mit bet ~ fpieten,

jogar com a boneca.
^VÜf'ptn, f. ~, e. r. b. transfor-
mar-se em chrysalide.

$ttWen{!ge{t4t, n. cara de bone-
ca /. -fopf, m. cabeça de bo-
neca/, »fram, m- ~i, loja onde
s^ vendenx bonecas /. , bonecas
/. pl., bonecos m. pl. "Wináttt,
m. o que faz bonecos, bone-
queiro m. ~\pieí, n. titeres m.. pl.

^ttt, adj. puro, mero (= tein, lau«
ter, blo6).

fnrganj', /. -, purga /..pur-
gante m.

23*
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$ucgat0'rtum, n. ~§, purgatório
rii.

^urgte'ren, v. a. ^. purgar (com
purga medicinal); ~, r. n. pur-
gar-se, tomar purga; ~, n. ~è,
purgação /. [gativo.

^urflicrcní» , aáj. purgante, pur-

$urgict'l|törncr, n. pi. ~, grãos da
catapucia menor wí.p/. -«{raut,
n. (bot.) catapucia menor /.

•»«litteí, n. ~§, %)l. ~, purgante,
purgatório m. '<-))iUt, /• pilula
laxativa/. ~)lttl0er, n. polvilho
laxativo m. ~tt(int, m. poção
purgativa /.

$u'rimfeft, n. festa de purim /.

$uri§'muê, m. purismo m.
^urift', m. ~ett, í><. ~en, purista m.
Sßurita'M||er , m. ~ê, pi. ~, puri-
tano rií. ~\\&t, adj. puritano.

ÇttOur, m. ~ê, ^farbc /. ~rot,
n. purpura /. ; ~for6ene 3^1'9
-ob. ®ettia:ib , purpura /. ; mit
betn ~ belleiben, condecorar com
a purpura. ~for(en, adj. pur-
púreo, de còr de purpura ;

pur-
purino. ~fiebtr, n. febre egcar-
latina, vermelha/. ~%xútxi, n.

camão m. ~t(eii), n. ~mttnttl,
m. vestido, manto de purpura
m. ~rot , adj. purpúreo m.
~f<línetft, /. (conoh.) purpura
/. , conchylio m. ^VO^tí , »».

camão í/í. [cambadella /.

$ur'je(6aum , m. cambalhota,
$nr'j^eln, c. «. f. dar cambalhotas.
Vvi^'ta, f. ~, pi. ~ten, steppe /.

fßu'fte, /. ~, fam. respiro m.
'CM'ftet, /. ~, pi. ~1l, pústula /.

^u'ften, V. n. % soprar, comer.
$U'ftcr, m. folie, assoprador m.

(= iölaiebalg.) [que m.
$uft'ca^ir, «. zarabatana/., bro-
ißtt'te, /. ~, perua /.

ißtt'ter, "í. ~§, pi. ~, perum ob.
peru (ave) m.

$Utff^, m. ~e§, í)í. ~e, tumulto m.,
assuada, provoca(,'ão á rebellião

^Ut'fl^en, r. a. ^. excitar. [/.

^tttt! int. pôla põlal
^ttt'ttngboljen, m. p2. ~, (mar.)
batoques itt. pi.

!ßu^ , m. ~e§ , enfeite, ornato,
adereço, adorno, alinho, ata-
vio, ornamento m. ; aparelhos
de toucar; enfeites m. pi.

^u'^en, ». a. í). enfeitar, ador-
nar, ataviar, assear, ornar, ade-
reçar; alimpar, limpar, assear,

asseiar; polir, brunir, açacalar
(as armas), esfregar; bie ©dbu^e
~, alimpar os sapatos; bie v'ÔM=
me ~, desramar, podar as ar-

vores; bie Síaje ~, assoar-se, es-

moncar-se, limpar o nariz; baS
Sic^t ~, espivitar; bie Sä^ne ~,

limpar-se os dentes; bie ^íf^rbe
~, esfregar os cavallos.

^u^'llgefiiäft, n. loja de modista,
loja de quinquilheria/., estabe-
lecimento de chapéus e enfeites
para senhoras m. -"^imbel, '".

trafico de modista, de capel-
lista m. '^^ãtibíer, m. ~in, /.
modista , capellista m. u. /.

~fram, m. ~toerI, n. alfaias de
toucador/, pi., enfeites de senho-
ra m. pi. "iaittn, m. loja de ca-
pellista ob. modista, loja de ca-
pellos/. 'VMátttivi,/. modista
/. 'tiatr, m. peralta, casqui-

lho, petimetre m. ~närrin,/.
dengue, muito amiga de se en-
feitar /. ~fa^en, /. pi. enfeites
m. pi. »-fnÃttg, adj. amigo do
luxo. -»tifcq , »t. toucador m.
~jimmer, «. toucador m.

$u'Ç{g , adj. estrambótico , es-
drúxulo.

$uji0(an'erbe, /. pozzolana /.
^^rantibar, adj. pyramidal.
$^ratni')>e,/. ~, pi. ~tt, pyramide

/. ; baã ©etoefir in ~n {eçen, en-
sarilhar as armas. »'Itförtttig,
adj. pyramidal.

iirge, n. Pyreneos vi. pi.

^^roT', m. ~|, (orn.) melro ama-
rello m.

$4ro||me'tec , n. ~g, pi. ~, pyro-
metro m. ^tcd^ntl , /. pyro-
technia /. ~te(t|nif(4 , adj. py-
rotechnico.

^^t^agorä'er, m. ~§, pi.~, py-
thagorico m.

$4t4agorä'tf(^, adj. pythagorico.
^^'t^tfdg, adj. pythico.

Cl.

Q, q, n. Q, q m., decima septima
iettra do alpbabeto.

Cualt'Iieltg , adj. fam. chorudo,
gordinho

,
gordo

,
pingue , re-

chonchudo.
nuad'Ueln, ». n. l). fam. tremer,

vacillar, titubar.

Ouadelet', /. ~, bisbilhotice /.,

mexerico rn. [mexericar.
Clua'deln , v. n. I). bisbilhotar,

jQttaiffalber , m. ~ê, pl.~, char-
latão, saltimbanco, curandeiro
m. ~ei', /. ~, pi. ~ettf charla-
taneria /., charlatanismo m.

Cluatf'failiern , v. n, fi. charlata-
near, fazer de charlatão, de
saltimbanco; an f. Öerum ~, me-
zinbar a si mesmo.

jQua'ber, ~ftein, m. '^ftiiif, n. -è,
cantaria; lagea, läge, louza /.

duabrant', m. ~en, pi. ~e«, qua-
drante m.

QuabtOt', n. ~eê, ~ê, pi. ~t, qua-
drado 711. ;

(math.) numero qua-
drado m. ; (mus.) bequadrado
?n. ;

(typ.) quadrado m.
ZMaixatáftn, n. ~5, pi. ~, (typ.)
quadratim )/t.

Cluabva'tif(t|, adj. quadrático.
Ouabrat'llmeile , /. ~, pi. ~n , lé-

gua quadrada /. -»-fc^etn, m.
(astr. ) aspecto quadrado m.
»'fc^Ul), 111. pé quadrado í/í.

QuabrútUC', /. ~, pl.^tn, qua-
dratura /.

0.uabrat'||tt)ursel , /. ~, pi. ~n,
raiz quadrada /. ~ja^(, /. nu-
mero quadrado m. ~Jon, m.
pollegada quadrada /.

OnabVÍ('(e , /. ~, pi. ~n , qua-
drilha /. , jogo do quarto ?».;

dois pares (na dança) m. pi.;
quadrilha (em justa) /.

Clttabru')>e( , n. ~5, pi. ~, quá-
druplo, dobrão m. 'vaUiait), /.

quadrupla alliança /.

Clnai, m. "S, pi. ^§, cães, cais m.

Oua'fcn, V. n. fi. coaxar, grasnar,
gritar (a rã); cacarejar (as pa-
tas)

;
grasnar (corvos)

;
piar (ós

pintos); fig. chorar, choramigar;
guinchar, esganiçar-se ; ~ , n.

coaxação, grasnada /.

jQuä'ter, Im. ~ê , pi. ~, quaker,
£ltta'fer, / quacre , tremedor ra.

~ci', /. ~, seita religiosa dos
quacres /. ~ente, /• espécie de
adem /.

dual, /. ~, pi. ~en, tormento,
martyrio ?n., dôr; pena /.

duä'(||en, t). a. l). atormentar, mar-
tyrizar; dar pena, affligir, an-
gustiar; estafar, cansar muito,
assovelar, irritar, dar a alg. tra-
balho que cansa

; \. ~, ». r. ator-
mentar-se, affligir-se. ~enb, adj.
importuno, atormentante. ~er,
m. ~5, pi. ~, atormentador; im-
portuno, torcedor m. ~erct', /.
~, pi. ~ett, inquietação, impor-
tunidade; vexação/.; tormento
TO., tratos TO. pl.\ supplicio to.

duãrgeift, V. Guäler.
dualififlltion', /. qualificação, ca-
pacidade /.

dualiftjier'llöar, adj. qualificável.

~ett, ff. a. í). qualificar.

dualitctt', /. ~, pi. "tu, qualida-
de/.

dualitatiU', adj. qualitativo.

tXiXtXit, f. ~, pi. ~n, (h. n.) me-
dusa /.

Qualnt, m. ~c§, ~g, fumo, vapor
espesso ob. denso //<., fumarada/.

duaCmen, ». «. f). afumar, lan-
çar fumo, exbalar ob. lançar
vapores espessos.

duaCmig, adj. vaporoso.
duai'fter, m. ~S, fam. fleuma,

pituita /., escarro tn.

dual'ftern, ». n. í). fam. lançar
fleuma oD. pituita, cuspir, es-
carrar.

duaCttoU, adj. tormentoso.
duan'befbeere, /. ~, pi. ~n, cor-
nisola /., cornisolo to.

duantität', /. ~, pi. ~eit, quanti-
dade /.

duantítatiu', adj. quantitativo.
duante'toeifc, adj. fam. sob côr,
debaixo da apparencia; com
côr. [porção /.

duan'tum, n. ~S, quantidade,

dUOf'fe, /• ~/ pi- ~n , (icht.) ca-
boz TO.; tainha /.

duatantä'ne , /• ~, pi. ~n , qua-
rentena/. ; ~ l^alten, fazer qua-
rentena.

duar{, TO. ~tê, ~S, leite coa-
lhado, queijo molle to.; fath.
lodo, ceno, lixo m., immundicia
/. ; fig. bagatela, frioleira /.

duarré, n. ~g, pí.^i, (mil.) [forre]

quadrado to.

duar'rllen, r. n. ^. resingar. »ig,
adj. rcsingueiro.

duatt, n. ~g, pl.^t, quarto;
quartilho m.

;
( esgr. ) unhas

abaixo; (typ.) em quarto.

duar'ta , f. ~ . quarta (a quarta
aula) /.

duartai', n. ~e§, ~Í, pi. ~e, tri-

mestre, quartel nt. -^toeife, adt.
por trimestres.

duarta'ner , m. ~8 , pi. ~, quar-
tannista, escolar ob. estudante
da quarta ob. da quarta aula »i.
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Qitartati'fteier, ». -S, quartã(a),

quartan f.

Cttorto«t',' "«.-«, pi.'-tn, Cuort-
bank, »'- 'tê, ^ê, pi- ~bänbe,
livro em quarto m.

nuorftíatt, n. ~eè, ~g, pi. ^bífit«

ter, folha em quarto /.

CMdVtt, / -, pl- ~n, quartn,

quarta aula/.; unhas abaixo;
(mus.) quarta f. [quarteto iti.

Cuortett", n. ~eè, -é, pí.~e, (mus.)

Cuart'format, n. em quarto m.
Cuarticr', n. -ê, pi- ~t, quar-

tel »i. ; habitação , morada /.

;

alojamento »t. ;
pousada /.

;

(StatitDierífl) bairro m.
Cnartie'rcn, r. a. ^. aquartelar,

alojar.

Cttartierlinteifter, m. quartelmes-
tre ; forriel ; aposentador m.
-jettel, ni. (mil.) boleto m.; -«

Oeríeilen, aboletar.

Clttartfeite , /. ~, pi- ~tt ,
pagina

em quarto /.

Clnarj, »* ~té, quartz, quarzo
f/l. ~flu§, m. àuor quartzoso m.
~i(5t, 'ig, adj. quartzoso.

C^ua'fi , adie. para assim dizer,

quasi.

£luaf'üil, /. *, quassia araba /.

Quaft, tii. ~e«, í"-~e.\ borla f

£^ãft'd)cn, ». ~á, J3<. ~, borla pe-
quena /.

Cuoftgráé, n. agrostide /. [ni.

Cuõftor, "1. ~á, pí.~o'ren, questor
Cuöftur',/. ~, pi.~tn, questura/.
Cnatent'i)«; , >«. ~», trimestre,
quartel

;
primeiro dia d' um tri-

mestre in. ; as temporas /. pl.

)Quatcr'ne, /. ~, pi- -n, qüatemo
m. ; (typ.) caderno de quatro
folhas ;/i.

£lttatfl4, adj. esdrúxulo, tonto,
bobo, néscio, parvo; ~, ni. bo-
bice, necedade/. , gracejo»«.;
~ I int. zas !

Clnatfl^elíg, \adj. chorudo, re-

Cnatft^lil^t, / chouchudo.
Cuat'fl^cn, r. n. if. chafurdar, cha-
pinhar, patinhar; dizer nece-
dades. bobices, gracejar, charlar.

Cuatfdiccd', /. fam. gracejo »i.,

bobice /.

Cue'cfe , /. ~, pl. ~tt , ^ngraê, n.

grama /. «nwuricl , /. raiz de
grama f.

CttClfftlbcr, n. ~ê, azougue, mer-
cúrio , argento vivo m. ; roie ~
iein, ser um azougue ob. vivo
como azougue, ter sangue na
guelra, ser muito impaciente.

Cjteifttlberllartig, adj. mercurial.
~falbe,/. ^folj, n. :c. unguento,
sal mercurial etc. »i.

Cne^'Ie, /. -, pi- *«, pr. toalha
de mãos /. ; rego ni. , regueira,
sanja (nas minas) /.

Ciiell, m. ~á, pl. ~e«, fonte /.

dteO'ober, /. ~, pi. ~», veia
d' uma fonte /.

dneru , /. ~ , pl. ~tt , fonte /.,

poço, manancial, nascente d'a-
gua m. ; fig. origem, causa, ema-
nação, raiz /., principio m. ; ettP.

auâ guter ~ (»aben, ter de boa
fonte; auS ben beften ~ii í(f)óp-

fen, colher das melhores fontes.

dtcrieit, r. n. S. saltar, sahir, bro-
tar, surdir, nascer tuna fonte;
ßg. derivar-se, nascer, originar-

se, provir, sahir {prés. qucQe,
quittft, qutttt ;

pret. quoQ ; p. p.
gequollen).

Qite('len|ifórf(^er, m. o que estu-

da as fontes. ~forfl^Kttg , /.

estudo das fontes m. -^grabcr,
m. "ê, vedor d' agua, aquile-
gio m.

CiUcIl'llgrunb , m. terreno cheio
de fontes, de mananciaes m.
^ic^t, ~reilí, adj. cheio de fon-
tes, de mananciaes. ^U^XtÜfi^t,

f. naiade /. ~fa() , n. sal de
poços ob. de salinas m, -"fanb,
m. areia de fonte /. -»-ttiafíet, n.

agua de fonte, agua viva ob.

de nascente /.

nnctt'bel, m. ~ê, serpão, serpol
m. ^Uinriet, /. (an.) thymo m.

Quengelei', /. ~, pi. ~eit, humor
resingueiro m., resinga /.

CUten'geltt, r. n. ^. resingar, res-

monear, resmungar.

Quent'Iein, i ™* ^•

Qner , adj. u. adc. travesso , de
travez, de meio lado, d' esgue-
lha ; transversal ; ~ burc^, trans-
versalmente, obliquamente, de
parte a parte, de um lado a
outro; - iwcá) ob. über etro., a
travez ob. traves, pelo meio; >
burtö bQ§ Ofclb/ * traves, pelo
meio do campo; - (gegen) über,
de fronte , em frente ; ~ über
etro. geben, fabren íc, atravessar,
cruzar; baâ tommt mir fe^r ~,
isso atravessa os meus projectos.

jQuer'llart, /. machada que corta
pelos dous lados/. ~ba(ten, m.
travessa, viga /. , barrote in.\

(fort.) sobreliminar m. ~banb, n.

travação de madeira/, '^baunt,
m. tranca /. "iaót, n. telhado
de traves m.

Qlie're,/. •», direcção transversal,
travessa /., travez nt., esguelha
/., esconço, soslaio m. ; in bie ~,

nacb ber -, de travez, transver-
salmente, ao soslaio, em ob. de
soslaio, d' esguelha; jig. ber ~,
ás avessas , ao contrario ; enx
sentido contrario; jm. in bie <-

lommen, atravessar os projectos
d'alg.; in bie ftreuj u. ~, a torto
e a direito ; a trochemoche

;

por paus e por pedras.
CUter'lleifen^ n. travessa de ferro

/. ~felben»', ade. a travez dos
campos, '^jtõtc, /. flauta tra-

vessa /. «.folio, n. em folha
oblonga /. «-frage, /. interrup-
ção /. ~fttr4e , /. sulco trans-
versal III. «-gang , m. travessa
'. ~gaffe , /. travessa , rua
travessa /. «^ieb, m. gilvaz tu.

>-bo(j, n. travessa /. ~topf, m.
faiii. arripia-cabello , homem
com pancada na mola m. "tÕp'
fig, adj. esdrúxulo, extravagan-
te. ~!ö]pfigleit,/. ratice, extra-
vagância /.

Ctterl, >«. «-eá, «-á, pi. -e, moli-
nilho, pau de bater chocolate
nt. (V. Guirl.)

Clueríeifte, /. ~,p<. -«, travessa/.
Quer'len, r. a. tj- revolver, re-
mexer com o molinilho; fazer
girar o molinilho.

Qncr'iilinie , f. «-. pi. -« , linha

transversal/, «-natter,/. muro
travesso, muro que cruza m.
«-ntaul , n. (icht.) cação m.
«ntuêlet, til. musculo transver-
sal in. ~na^t, /. (cir.) sutura
transversal /. «-^fab, m. tra-

vessa /., atalho «1., vereda /.

«•VftifCf/. flauta travessa/., pi-

fano m. "pftiftv , m. pifano,
pifaro m. «-fad, >n. alforge m.,

saccola/. «-fatteí, '". sella para
mulheres /. , andilhas /. pl.

«[((ititt, nt. cortadura obliqua,
ao soslaio/. : (cir.) incisão trans-
versal /. ^ff^toelte, /. chulipa,
dormente travessa/. ~ftange,/i
travessa /. ~fhraéet /• travessa

/. , caminho travesso iii., rua
travessa/. ~ftretf, m. ^ftã(f, n.

travessa /. ~ftrt^ , 7)i. linha
transversal /. ;

jig. contratempo,
revez , estorvo , obstáculo m. ;

jm. einen ~ burc^ bie Serfinung
matten, atrazar o capitulo, atra-
vessar os projectos de alg.

Cuerulanf, m. -en, pi. -en, quo-
I

relador; resingueiro iii.

Qner'illoeg, m. atravessadouro m.,

j

travessa/., caminho travesso m.
«toinb , m. travessia /. , vento
travesso m.

I

Cueff<^e, /. imprensa /. ; ßg. in
: ber ~ feiii, estar em aperto, ver-
I se em apuros, ficar entalado,
\

ficar fresco (V. ftlemme).
Qnefff^en, t>. a. ^. esmagar, ma-

I

chuçar ; contundir, pisar, moer,
I

amolgar, magoar, fazer uma
i

contusão. [batatas m.
CUtetfd)'tartoffe(n, /. pi. puré de
Queffqung, /. ~, pi- ~eit, e«ma-

j

gadura, machucadura, mágoa,
I pisadura, contusão /.

Cuetfi4'»ntibe , /. ~, pi. -u , es-

magadura, mágoa, ferida con-
tusa, contusão /.

jQneue, n. [fõ] ^S, pi. «-á, cauda.
Quid, adj. vivo. [rebeca /.

£UtÍb>rOqttO, n. ~g, pi. -ê, qui-
proquó, quidproquo iii.

dmt'ita, V. n. ^. gritar como um
porquinho; guinchar, chiar, es-
ganiçar-se.

CuietlliSmuê, m. quietismo m.
~iff. Hl. ~e«, pi.^en, quietia-
ta tu.

JQttin'ta , /. ~ , quinta , a quinta
classe ob. aula (nos collegios)/,

Cintnta'ner, m. ~á, pi. ~, o que
estuda na quinta classe,

Qttinte , /. ~, pl. ~n , quinu (de
jogo ob. d' esgrima) /. ; (mus.)
prima (corda), diapente /.

jQnintcr'ne, /. ~, quinas (de jogo)

f. pl.; quino (de loteria) m.;
(typ.) caderno de cinco folhas vt.

JQuin'teffenj,/. », pl. ~en, quinu
essência /.

CUiintett', n. ~ei, />'. ~e, (mus.)
quintetto m. , peça de cinco
partes /.

ClairI, "<. molinilho m.
jQnir'len , t. a. b- revolver, re-

mexer com o molinilho.
Cuirlfiiinbig, adj. verticillado.

CniêqniUen, pl. bagatelas, frio-

leiras /. pl.

CMltt, adc. quite; desembaraçado,
livre, igual, sem dever; nun finb

nir «-, ficamos em paz, estamos
ignaes (no jogo).
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iQuit'te, /. ~, pl- ~n, marmelo m.

jQuit'ten'Jfeattin, »«. marmeleiro m.,

co^onea /. ~brot, «• -latwcr-
ge r /• ~lttUè, ". marmelada /.

-«getb, adj. amarello como um
marmelo, -lertt, m. pevide de
marmelo /. ~t>>cin , m. vinho
de marmelo m.

ClUittte'ren, «. a. f). passar quita-

ção, dar, passar recibo, assignar

recibo; /am. quitar.

JLímttunq , f. -, pi- ~en, quita-

ção /. , recibo ; descargo m.,

carta de pago f.

jQuob'Itliet, n. ~§, pl. ~ê, graçola

/. ; despropósito m. ; miscellanea
de poesia ou de musica /.

Quo'te,/. ~, pl.~Xt, quota, parte/.

CluoHbian'^cöft , n. ~ê ,
febre

quotidiana /.

Ouotient', m. ~ett, pi. ~eit, (math.)

quociente m.

91.

yi, t, n. E, r m., decima oitava
lettra do alphabeto.

SRao', /. -, pl. ~cn, (mar.) verga;
antenna/. ~bänb(r, n.pl. (mar.)

carregadeiras /. pl., envergues
m. pl., embergaduras /. í>í. •vfe«

ge( , n. vela quadrada ob. re-

donda; vela grande /.

9iabatt', rii. ~ê, (com.) rebate m.
aiabaíte,/. ~, pi- ~n, volta (d' um

vestido)/., rebuço; alegrete (de

jardim) rn.

9iabattie'ren, ». a. í). rebater, aba-
ter, deduzir, diminuir (no pre-

ço etc.).

9iati'bi, »1. rabbi(m), rabbino m.

'Siaib'mat' , n. ~ê, pl.~t, digni-
dade de rabbino /.

diabtii'neir, m. ~ê, pl.~, rabbino,
rabbi rtt.

9lab6i'nif(^, adj. rabbinico.
9ta'ÍiC, »« ~W, pl.'^n, corvo m.;

Wie ein ~ fte^Ien, furtar como
um corvo.

9ia'(en||ailêr n. michela, marafona,
tarasca /. ~ä^n(t(^, adj. corvi-

deo, corvino. -^cUtVtt, pl- fi'J-

pais inhumanos m. pl. ~fcíier,

/. peuna de corvo /. -«-fifl^, tu.

corvina/. ~ttttttter, /. mái des-
naturai , inhumana , madrasta,
mãe dos corvos /. ~neft r "•

ninho de corvo m. «fl^nilbeí*

föttttis , adj. (an.) coracoideo.
''\ÚfVtCiX^, adj. negro como um
corvo, negro como azeviche.

~pein , rii. lugar do supplicio,
cadafalso, patíbulo m., forca /.

'«tratet r
fn. pai desnaturai, iu-

humano m.
9{l>billt', adj. raivoso, furioso.

Siabulift', m. ~en, pl.~tn, rá-
bula, trapaceiro rn. -tXtl', f.
~, pl. ~en, rabulice /.

9iad^'begier&e, /. vingança, sede
de vingança /.

9ia'(^e, /. vingança /., despique
m., desforra, vindicta, represá-
lia /. ; ~ an jm. nehmen, tomar
ob. tirar vingança ob. vingar-se
de alg., desforrar-se de alg.

9{a'll^e||aft, m. acto de vingança m.
-butftr TO. sede de vingança/.
-geift , "i. demónio da vingan-
ça rii. ~göttitt,/. (myt.) Fúria,
Èumenide /. [ca /.

^a'attn, VI. ~ê, pl. ~, guela, boc-

íR'á'áltn, V. a. t). vingar, tirar vin-
gança; f. ~, V. r. vingar-se, ti-

rar vingança d' alg., tirar satis-

facção da injuria, despicar-se,
desforrar-se, desaffrontar-se, ti-

rar (a) desforra; baê Wirb \-j^i
eile o pagará; ainda o pagarão.

iüa'l^enllförmig, adj. em forma de
guela , ringentiforme. -»tnütt*

bUtlQ, /. isthmo do pharynge m.

SRä'^^er, m. -§, pi. ~, vingador m.
~tn, /. ~, pl. ~ntn, vingadora/.

fila'aie^afWCVt, n. ~eê, ~ê, espada
vingadora /.

Maai'WsitV, -fttít,/. vingança/.,
génio vingativo m. ^OiCCtS,
~fttí^ttÕ, adj. vingativo.

9ia'(fer, m. ~S, pi. ~, vulg. esfola-

dor 1)1.; ir. malvado, scelerado,
infame m.

ãtacf'llfl^titten , m. pi. ( mar. ) bi-

gotas /. pi. ~taue, ~trofte, joí.

(mar.) bastardos m. pl. ~VHXl,
n. (mar.) troça /.

9tab, n. ~eê, ~ê, pl. SHäbet, roda;
roseta (da espora); carretilha
(do pasteleiro); piroeta/. ; sup-
plicio da roda m.; ~ fd^íaflen,

fazer a roda; ßg. baã fünfte ~

om aSagen fein, ser inútil, de-

MaVatbSt, f. eixo m. [mais.

iRabait , m. ~ê, fam. escândalo,
rumor m., algazarra, assuada /.

iRab'yllO^rer, m. verrumão do car-
pinteiro de carros etc. m. •«-ire'

áfen, V. a. ^. rodar; fig. eine

<Bpxaá)e ~, fallar enxacoco, fal-

lar mal uma lingua estrangeira;
trincar por alguma linguagem,
arranhar uma lingua.

fRWáten , n. ~§, pi. ~, rodinha,
lodazinha /.

9{ab'batn)>fer, »«. vapor de rodas m.

9ía'í»e, f. V. 9íaben.
9ia'tiebreAen, V. rabbret^en.

9ia'be||t)aae , ~^ane, /. ~, pi- ~n,
enxadão, alferce, aivião m., pi-

careta /.

9tä'beln (räbern), v. a. 1^. crivar,
peneirar, passar por crivo, do-
bar.

JHä'belefü^rer, m. ~ê, pi. ~, autor
do motim, amotinador, chefe
d' uma sedição m.

aia'bentadfer , m. ~ê , pi. ~, car-
pinteiro de carros, de carretas,
segeiro m. -»-ar&eit , /. obra /.,

trabalho de carpinteiro de car-
ros etc. m.

9ia'ben, m. -ê, (bot.) joio m., zi-

zauia, nigella dos alqueives ob.
bastarda /., melanthio m.

Stä'berge^äufe , n. tambor, cy-
lindro 7n.

9)ä'bertt , v. a. 6. rodar (um sup-
pliciado); Wie fleräbert fein, estar
alquebrado de cansaço , estar
moido; •«, n. supplicio da ro-
da m.

9iä'bertt>erl, n. *§, rodagem /.;
» einer U^r, tear de relógio m.

SRob'llfelfle, /• ~, pl.'^n, camba,
caiba ob. caimba (das rodas),
pina/. »'fãrmiQ, arf/. em forma
de roda; (bot.) rotaceo. '«QC'

leife, n. ^ipUV, /. carril, rodado
?«., rodeira /

5Hnbier'cifcn, n. ~g, pi. ~, espécie
de sinzel de vários feitios m.

9iabie'ren, v. a. í). raspar; gra-
var com agua forte.

«Hobier'llfunft, v. ü%tm\t. -»»ef.
ferr n. raspador ni., raspadeira

/. ~ttabe(, /. agulha d' abridor

/. ~tooffer, n. agua forte /.

«Rabie«', n. ~feê, pi. ~fe, StabUS''
(ftcn, n. -á, pl. ~, rabanete, ra-

bão radisio in.

!RabÍfat', adj. radical. ~iê'ntud,
m. ~, radicalismo m.

9la'biui@, »í. ", pl. ~bien, radio,
raio rn.

{Rab'lllinte, /. ~, (math.) cycloido

/. ~lirtig, adj. cycloidal. ~xatl'

Äer , V. 9iabemacöer. ~nabe,
V. 'íiábt. -vfd^aufel , /. pennas
da roda (da azenha)/, pi. ~fl^ie«

ne, /. chaço (de roda) m. ~fd^(a«
gett, n. o acto de fazer a roda;
farn. baâ tft pm ~! essa é boal

~f(4u4, »í. travão m. ~fí)eilíe,/.
raio (de roda) »t. »f^jerre,/. calce
m., pêa de roda /. ~ftb§cr, in.

marco (pedra) m. '•-kvclle, /.

eixo d« roda m.

Staffelt , V. a. \). arrebatar , levar
tudo, agarrar, colher, roubar,
furtar; arrancar. [do m.

Stafgna'be, / ~, assucar refina-

9laffinie'ren, ». a. u. n. ^. refinar;

fig. refinar, requintar, subtili-

zar.

Raffiniert', adj. refinado ; fig. re-

matado, refinado, subtil, astuto.

-«-((eit, /. refinação /.

JÄoffinie'rttng ,
/. ~, ri.-tn, re-

finação, retinadura /.

9la'gen, v. n. f). alçar-se.

ÍRagout', n. [»gu] guisado m.,

9la^C, V. 9Í00. [iguaria /.

«Ra'^et, (n. p.) Bachel.
9iaf|m, in. ~tè, -è, crema, nata/.

9iät)m'(i^en, n. ~è, pi. ~, pequeno
caixilho etc. m. ; ( typ. ) fras-

queta f. [rama /.

Sla^nt'etfen , n. ~g, pi. ~, (typ.)

9ia^'nten, "<. caixilho m., mol-
dura/.; bastidor; ponto branco
em torno á vira do sapato ; tear

fn. ; (typ.) margens /. pl.

9la4'tnen, ». ». l^. cobrir-se (o leite)

de nata; •-, v. a. desnatar; en-
caixilhar, emmoldurar; (caç.)

arrancar pello á lebre (o galgo).

9ta^m'||täfe , m. queijo feito com
nata m. ~IcUc , /. ~lÖffet , m.
colher que serve para desnatar
o leite /. -tavtt, /. torta feita

de nata /.

Slai'munb, (n. p.) Eaymundo.
9lain, m. ~eâ, ~ê, pl.~t, rego,
sulco m. ; margem de semen-
teiras /. ; ourelo m. ; raia /.

;

limites VI. pl.; relva, deveza,
leira, olga /. -^blume, /. (bot.)

perpetua /.

9iai'nen, »• a. o. confinar.

9la!n'|Iforn, m. ~g, (bot.) atha-
nasia /., tanaceto m. ~ttHi\, m.
(bot.) lampsana. alfena /., la-

bresto m. ~tOCtbe , /. (bot.) li-

gustro í;í.

9taifonnllcur', m. ~ê , pi. ^e , re-

Bingueiro, respondão m. •••ie'«

ren , v. n. ^. arrazoar, racioci-
nar; resingar, resmungar.
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9«'i«tl, m. «.#, pi. ~f , raji m.
9laio'leR, V. rigolen.

iftttWU , f- -, pi- «« . fognete,
estalo m.

9)ate'teti|!inai4er, m. fogueteiro m.

•»ftocf, m. cauda do foguete /.

Stairtt', n. ~á, pi. ~e«, raqueta/.
8ia('(e, /. ~, pi. ~«, (om.) raleiro

(espécie de francolim) m.
9iamm'boã, m. ~S, pi. ~feõife,

Wamme, f. -, pi- ~n, Slam'mei,
/. ~, pi.-^n, SKam'meifiob, «<•

macaco, maço. malho, crava-
estacas. bate-estacaa in.

|liam'melti(o(f, m. -tS, pi.-^iiõãt,
o macho da lebre; coelho; gato
de ferro de cabeça redonda m.

9tam'meln, r. n. í). castiçar, co-

brir (diz-se das lebres); andar
com o cio, estar em cio (os ga-
tos etc.); /am. revolver-se, me-
near-se. rolar-se.

9iam'mel}eit, / ~, tempo em que
as lebres etc., estão em cio tn.

9iam'men, r. a. i). cravar, fincar
estacas etc., com o maço ob.

macaco.
9iamm'lcr, m. »5, pi. -, carneiro

castiço »t. ; (caç.) o macho da
lebre.

Wam'lie, /. rampa, gambiarra /.

91am)>ontert', adj. gastado , de-
feituoso, [prar em massa.

9iamf 1^, ni. ~eô, im ~ taufen, com-
etam fd)en, r. a. ^. vender de-
baixo do preço.

Stammâtoyf, m. -tê, «§, cavallo
assim chamado da forma da sua
cabeça m.

9ianä, m. ~eg, pi. 91ãnber; borda.
orla, aba; ourela /. ; bordo;
canto (d' uma mesa) m.\ mar-
gem (d' um livro, d' uma pa-
gina); garâla, garfilla, sarrilha
(orla d' uma moeda) /. ; limbo
(do sol, da lua); bocal d' um
j)oço m. ; Sãnber unter ben Slugen,
olheiras /. pi. ; biâ an ben ~ ooU,
-cheio até ás bordas ; 6i0 an ben
~ füQen, encher até ás bordas,
abarrotar, atulhar, cogular; am
-e beâ älbgrunbe? fte^en, estar

a dois dedos da ruina, estar á
borda do abysmo ; fig. fam. mit
etro. ju ~e fommcn, levar alg. c.

ao cabo, effeituar alg. c. ; au»
~ u. Sanben lomraen, sahir fora
dos eixos, descommedir-se, ex-
ceder-se; auBcr ~ u. SBanb fein,

estar ob. andar fora dos eixos,
estar desarranjado; viver des-
regradamente; vuig. ben ~ %oX'

teu, estar quieto, calar-se.

9ianb'i bemcrtung , /- nota mar-
ginal, apostiiia/. ^butaten, m.
ducado com garfíla (moeda
d' ouro) m.

91ãn'bern, v. a. ^. sarrilhar, fazer
ob. lavrar sarrilha, garôla etc.

@eränbert, adj. guarnecido de
garâla. sarrilhado.

9tanb Igioffe, / apostilla, glosa
marginal, nota marginal/, -»-rei«

fte, /. ourelo m. -nott, f. nota
marginal /. «jeictteit, n. cha-
mada /.

9ianft, m. ~eê, ~8, bordo m., ex-
tremidade, orla, côdea/., canto
de pão m.

atong, m. *eS, -S, p^^lãnge, flia,

fileira, linha, ordem/. ;ftg. classe,

dignidade, gradaação /., gráo;
lugar, posto 7/1.; antecedência,
precedência /.; jm. ben - ab»
laufen, sobrepujar alg., vencer,
exceder alg.

Ston'ge, /. ~, pi. -M, porca /. ; ~,
»71. u. /. fam. brejeiro, maroto,
patife; rapazão m.

Stangtrr'ta^tt^of , m. estação da
desvio /.

91angte'ren, r. a. ^. arranjar, pôr,
collocar em certa ordem; dis-
por ; ~, V. n. ser disposto ou
coUocado.

Stangiriifte ,
/. ~, pi.-n, escala,

lista dos officiaes d' um exer-
cito /. ~0Tbnung, /. regula-
mento para fixar e assignalar
os postos, lugares etc. m. -^tctxt,
7/i. pretenção de precedência /.

~fncít , /. ambição de ter uin
lugar ob. posto elevado/, -»-fttl^*

I

Hg , adj. ambicioso ; desejoso
j

de occupar um lugar preemi-
nente.

' 9tan(, adj. esbelto, esguio.
9iati{, »I. -tê, -ê, rodeio m., si-

nuosidade /. ; Siãnte , pi. intri-

gas, cabalas, machinações /. pi.,

enredos, ardis m. pi., manhas
/. pl.\ SRãnfe machen, intrigar,
usar de intrigas.

9ian'fe, /. elo, ramo de vide e
d' outras plantas trepadeiras t/t.

;

ramagem (nas teias)
,
gavinha

(da videira) /., braços da vinha
m. pi.

9iãn'te|!mai^er , m. ~ê , pi. -,

"fl^mieb, m. intrigante, enre-
dador, envolvedor, mexeriquei-
ro, machinador m.

9{an'(en, r. n. ^. elar, lançar elos

;

). --, r. r. elar-se, prender-se as
vides ob. as plantas trepadeiras
pelos seus elos; trepar, rastear
(plantas), «b, adj. alastradeiro,
abraçador.

9ian'fenfãg(er , m. pi. cirripedes,
cirrhopodos m. pi.

9tãn'Ie||fU(^ttg , ~»Oll, adj. intri-

gante, ardiloso, astucioso, entre-
mettido, manhoso, artificioso,

arteiro.

Stannn'tef , /. ~ , pi. -n , ranún-
culo , raiuunculo >/i. , flor de
quaresma /.

Stoti'ieXf \m. -ê, pi. ~, barjoleta,

diän'sel, / mochila de coiro /.

;

surrão; alforge m.; fig. ventre
?/!., barriga /. ; vulg. pansa /.

9Ion'icn, r. n. ^. correr cá e acolá,
ter nm sabor de ranço; (caç.)

andar com o cio, estar em cio.

9tan'jig , adj. rançoso ; ~e ®C=
ftftmact ob. @eruc^, ranço m.; ~
roerben, criar ranço; enrançar;
- riet^en, cheirar a ranço.

9iilRiton', /. -, pi. ~etl, resgate m.
~ie'ten, r. a. %. resgatar.

9la))ier', n. -ê , pi. -t , florete,

espadão , montante , alfange m.
fftapf, m. "tê, -ê, engaço m.
9(iMr)ie , m -n, pi. ~« , cavallo
morzello; cavallo de batalha
m.; ouf 3(f|ufterä ~n reiten, ir

ob. andar no cavallo de S. Fran-
cisco , andar no cavallo doa
frades. [tabaco) m.

füüp'pt , /. - , pi. -n , ralo (para
^apptt', m. -9, rapé m.

9llUt'ptí, m. ^i, Tulg. vertigem;
doudice, telha /. -\q, adj. faiu.
doudo, aloucado, doudete, estou-
vado, -^lo^f, m. homem esdrúxu-
lo, louco, doudo m. -VÔlfX^^á),
adj. fam. embespinhado, rabu-
gento, [mada /.

ataytocO', m. -S, pi. -in, (mil.) cha-
9ittifptta, V. n. í). fazer ruido;

». imp. eè xappelt bei i^m, falta-

Ihe uma aduella, tem veia de
doudo. [preta /., florete m.

fUtlppitt', n. -ê , pi. -t , espada
91a))9ie'r||en, c. a. f). ralar (ta-

baco), «-et, m. -ê, pi. ~, o que
rala tabaco, ralador m.

dittppn'Ut \f- ~,fam. pilhagem/.;
Mapp'U, i ®elt» íc. in bie ~ wer=

fen, deitar dinheiro etc. á reba-
tinha. [colça /.

9la4>d, m. ~feí, (bot.) colza ob.

Mt^'tW, m. -, vertigem; telha,
doudice f.

9la)iãnj'il|rn, n. ~S, i(bot.) ra-

Mapunitl, /. ~, J pongo, ri-

panço m.
9iat, adj. raro, escasso; ", adv.
raramente, raras vezes (V. fel=

ten). ~itãf, /. ~, pi- -tn , cu-
riosidade /. «-itä'tentabinett, n.

gabinete de curiosidades m.

9{*fl|, m. -tê, ras (estofo liso e
sem pello) m.

9itt^di, adj. ligeiro, prompto, expe-
dito, veloz ; vivo ; -, adv. promp-
tamente, acceleradamente.

fHa'^dftln , V. n. í). fazer ruido;
~, fi. ruido m.

9taÍâf'titit,f. -, promptidão, pres-
teza, ligeireza, vivacidade /.

9tafl4'l!tãfev, m. elaphro m. -mH-
Úttt, "I. pessoa muito expedita/.

ffta'itn, m. relva/.; céspede m.;
- ftet^en, cortar céspedes; mit
- belegen, arrelvar.

91a'feit, r. a. ^. raivar, ser agi-
tado pela raiva, estar em furor,
em frenesi; frenesiar; delirar,

estar em delirio ; fig. raivar, fa-

zer rixa, estrago, barulhar; en-
furecer-se ; ~, n. raiva /. , fre-

nesi m. [céspedes m.
9{a'fen6anl, /. banco, assento de
Sta'feitb , adj. raivoso , ftirioso,

furibundo , enfurecido ; frené-

tico ; ~ toerben, raivar, enraive-
cer; - tnad^en, enraivecer, fazer

raivoso, excitar a raiva; einen
~en í»unger ^aben, ter uma fome
canina; - in j. betliebt jein, ser
doudo por alg. -t, '" ~ll, pi. »«,
doudo, louco, endemoninhado,
endiabrado m.

fíta'itn\\plat(,m. -tê, relva, alfom-
bra /., taboleiro de relva m.

»•fiei^er, m. cortador de cés-

pedes rfi. -^tííã, n. taboleiro
de relva m. -tott, m. caminho
coberto de céspedes m.

Saferei', /. ~, pl.-t», raiva/.,
furor m. ; demência, loucura /.,

frenesi m., frenesia/. ; delirio tn.

9iafter'beifen , n. bacia de bar-
beiro /.

9iafte'rcn, r. o. b- barbear, fazer

a barba, rapar a barba (V. ft^e»

ten) ; f. ~, r. r. fazer-se a barba.

9iafirr'mc{fer, ". navalha de bar-
beiro /.

9ta'ftg, adj. coberto de relva ob.
de céspedes, relvoso.
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9iäfonmc'ren, v.n. %. raciocinar;
resingar.

9laf>e(, /. ~, pl. «•«, ralo VI., ra-
padoira, rapadoura /., ralador,
limatão m. ; lima grossa/.

9)ar))eífei(e, /. ~, lima curva na
ponta /. [rapar.

9iar))eltt , V. a. if. ralar, raspar,

SJtaf'^e(f))äne , m. pi. rapadura

,

raspadura, raladura /.

aiaffe, /. raça /.

íRanelf /• -, pl- ~«f matraca /.

9tof'feIn, f. n. i). fazer ruido, fa-

zer retimtim, retinnir; ~, n.

ruído, fracasso, estrondo m.

StaffenfceUiUng , /. cruzamento
das espécies m.

9iaf'fe|)fecb, n. cavallo de raça iu.

Siflft, /• ~, cessação de trabalho
/., descanso ; repouso, descanso,
socego Til. ; ~ machen, descansar,
repousar; oí)ne ~ U. ÍRu^, sem
descanso, incessantemente.

iKaften, v. n. ;^. repousar, des-
cansar.

91aft'||loS, adj. u. adt. sem des-
canso, sem repouso, incessante.

^tofigfeit, /. ~, agitação con-
tínua, actividade infadigavel /.

~tlIS, tu. dia de descanso m.

Úat, m. ~eê, ~è, pl. aiat'fi^lägc,
conselho wi., advertência, cou-
sultação, deliberação /. ; jßg. re-

médio ; meio , expediente m. ;

- geben, dar conselho, acon-
selhar; j. um ~ fragen, pedir
conselho a alg., consultar alg.,

aconselhar-se com alg.
; j. ju ~c

jiefjen, tomar conselho d'alg.
;

jU ~e íjalten , economizar, pou-
par, apoupar; mit f. ju ~e ge^en,
tomar conta comsigo; fig. ba ift

guter ~ teuer, aqui torce a
porca o rabo; ahi está o bu-
silis ; aqui não sabemos dar
conselho; prov. fommt 2>^\t,

fommt ~, o tempo traz conselho

;

amanhecerá farnos ha Deus
mercê

; guter ~ lommt über Síac^t,

a noute traz bom conselho;
leinen ~ metjr toiffen, não saber
mais o que fazer ob. que par-
tido tomar; baju tann - h)fr=

ben, isso se pôde fazer; für aüt-i
" Wiffen, saber sempre sahir
d' embaraço; eâ ift beftimmt iii

©Otteê ~, Deus o tem ordenado
assim.

aiat, Vi. ~tè, ~ê, pl. nUt (9íatl=

foUegium), conselho, ajunta-
mento m., junta/., senado m.

;

(SRatèglieb) conselheiro, desem-
bargador, senador, membro do
conselho nt. [(licor) ni.

Slatafi'a, w. ~ê, ratafia, rosasolis

9ta'te, /. ~, pl. ~n, quota-parte /.,

escote VI., rata /. ; in ~n bt^ai)'

len, pagar por termos.

9ia'tentoeife, adv. por termos.
Sla'tcn, V. a. b. aconselhar, dar
conselho ; decifrar

,
presentir,

adivinhar, conjecturar; jm. etw.
Ob. ju etio. ~, aconselhar alg. c.

a alg.; f. máft íu ~ roiffen, não
saber que partido tomar, não
saber dar-se a conselho.

9)at'|[ge6tr , m. ^S, pi. ~, acon-
selhador, conselheiro m., acon-
selhadora/. "ífuUêin. casa da
camará /.

9lã't||ten, n. (geogr.) Eécia /.

~ier, VI. Kécio Vi.

9latififati0n', /. ratificação /.

Statttíiiecen, ». a. t). ratificar.

Ötä'Hn, /. ~, pl. ~nen, conselhei-
ra, aconselhadora, mulher de
conselheiro /.

Statin', m. ~ê, ratim (estofo) rn.

Station', /. ~, pl. ~en, ração /.
Stationär, adJ. racionai. ~iê'«
muê, til. racionalismo m. -ift',
m. racionalista vi. -^iftifd^, adj.
racionalista.

9IatÍoneII', adj. racional.
fSlà'tiiáf , adj. rético; ~e í&ípen,

f. pl. Alpes réticas /. pl.

SRäfIi(^ , adj. económico, gover-
nado

,
poupado ; conveniente,

opportuno, útil; senatorial, do
senado; do conselho.

9iat'|IIoé, adj. u. adv. sem con-
selho, sem ter conselho, sem
direcção, sem guia. -loftsleit,
/. ~, falta de conselho

; perple-
xidade /. ~fam, adj. H. adv.
económico, governado, poupa-
do; conveniente, útil, provei-
toso, que convém, que importa,
»fttmfeit, /. ~, economia/., go-
verno VI. ; utilidade, opportuni-
dade /.

9latê'||6eftííttt, VI. decreto do se-

nado, senatus consulto vt. ~bo^
tt, VI. mensageiro do conselho,
da camará municipal m.

Stat'fdie, /. ~, pl. -n, matraca /.

9tat'f(^en, v. n. \). fazer um ruido
ronco.

$Rat'||f(J^(ag , m. conselho m., ad-
vertência/.; iâ. ~fc^Iägen folgen,
guiar-se pelos conselhos de alg.

-^fd^íagen, ». n. ^. consultar,
conselnar-se com alg.; über etlD.

~, deliberar sobre alg. c. ~f(í|ta'

gung , /. deliberação, consulta-
ção /. »fd^tug, VI. decreto vi.

ÜtatS'biener, m. meirinho, official

de justiça, alguazil m,
SHät'fei, n. ~S, pl. ~, enigma; pro-
blema VI. ; ein -» erraten, adivi-
nhar, decifrar, acertar; achar a
chave do enigma. ~^aft, adj.
enigmático; problemático.

Staffeln, V. n. ]^. exprimir enig-
maticamente, enigmar.

3tatê'||f0tjifl,adj. senatorio. ~g(teil,
«. membro do conselho, do se-

nado m. ~I)etr, m. senador ru.

^ftttviiát, adj. senatorio. ~feí»
(er, m. adega da cidade/. "toU
iegiunt , n. assemblea do sena-
do /., conselho m. '>-))ecfon, /
membro do senado m. ~f|i^Iu^,
m. decreto do senado, senatus
consulto VI. -ft^reilier, m. es-
crivão da camará municipal m.
«-ftttíe , /. camará do conselho
/. -tag, rn. dia de audiência nt.

'«-oerfammlung, /. conselho m.,
audiência /. -Jintmcc, n. ca-
mará do conselho /.

Stat'tC, /• ~, pl. -»n, rato, ratão m.

Stat'tenllfalle, /. ratoeira/, -fan«
ger, vt. apanhador de ratos m.
~gift, n. mata-ratos m. ~neft,
n. ninho de ratos 7/t.

SRa'^e, V. Díatte.

Stand, »í. ~eá, ^-S, rapina, preza
(diz-se dos animaes)/. ; roubo
lu.

,
pilhagem /. , rapto , furto

(diz-se dos homens) 7«. ;
prés»

/., despojo wi. ; auf ~ auêge^en,
Sahir para fazer preza; ein ~
ber giammen »erben, ser con-
sumido pelo fogo.

9}aub'||anfalí , m. ataque, assalto,
salteamento de mão armada
(com o fim de roubar) ví., sal-

teada /. ~Biene , /. ~, pi. ~n,
abelha rapaz /.

9tau'6en , v. a. íj. roubar, furtar,,

saquear; fig. arrebatar, levar,
tirar; ~ u. ftef)Ien, saltear e rou-
bar; ~, e. n. saltear, viver de
salto e rapina.

Stau'ben, n. ^ê, l roubo, salto, sal-

9iäu6ecei', /. ~, / teamento m.,
ladroice /., latrocínio vt., la-
droeira /., ifurto 711., rapina /.

Stäu'ber, m. ~g, pi. ~, ladrão,
raptor, roubador, salteador (de
estrada) vt. »-(aniie, /. quadri-
lha de ladrões, de salteadores/.
~gefci^i(^te , /. conto terrível,

couto de bruxas , conto de
lobishomem jíí. ~ífauptmattn,
m. capitão, chefe de ladrões, de
salteadores vt. -IfoOíe, /. cova.
ob. caverna de ladrões /., va-
lhacouto VI.

iRäu'Uerin, /. ~, pi. ^ntn, ladra,
ladroa, furtadora /.

Stäu'bettfli^, adj. depredatorio, ra-
pace, de ladrão, de salteador.

3taub'I|fif(í, VI. ~eê, pi. ~t, peix&
voraz III. -^fltcgc, /. espécie de
mosca /. -»geftnbeí, n. ladrões,
salteadores ;«. pl. ,

quadrilha
de ladrões /. ~gietr , ~fui^t, /V
rapacidade, disposição r;ipace,

inclinação a roubar/. ~giecig,
~fii(1^ttg, adj. rapace, depreda-
torio. -^gut, n. despojo vi., ra-
pina /. -«-íafer , vt. staphilino,
adephago ni. ~ttt0ti>er , m. as-
sassino m. ~ncft, n. covil d&
ladrões m., guarida de ladrões,,

ladroeira /. -fi^iff, n. corsário
(navio) »í. -^fc^ío^ , n. castel-
lo de ladrões, de salteadores iit.

~fUl^t,/. rapacidade /. *f^.
ftent, n. systema depredatorio
m. ~tier , n. animal rapaz ob.
de rapina, carnívoro m. ~tlO»

geí, VI. ave de rapina /. ->'Jttgr

m. exploração depredatoria

,

razzia , cavalgada /.

Staute, adj. velludo, velloso, pei-
tudo; V. rauf).

StaUl^, m. ~eê, ~á, fumo m.; fig.
fogo, fogão VI. \ chaminé ob.
cheminé /. ; in ~ aufgeben , ser
consumido pelo fogo

; fig. ir-se

tudo em fumo, tornar em fumo

;

lein ~ o^ne giamme, não ha
fumo sem fogo. »altar , vt.

(archeol.) ara /. ob. altar do in-

censo m. ~C0U^é, n. cupé para
fumadores ;/(.

Stan'd^en, v. a. U. n. b- afumar,
fumear, fumegar; fumar, ca-
chimbar, fumar tabaco.

9iau'c4er, m. ^S, pi. ~, fumador,
fumista, o que fuma tabaco, o
que cachimba, cachimbador vt.

Stäu'l^erer, m. ~§, pi. ~, incensa-
dor; perfumeiro 7/1.

9tän'(4erig, adj. que cheira a fu-
mo; afumado, fumegado, de-
fumado.
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9íatt'(íerllíttinmer , /. ~, fumeiro,
aposento r/í. Ob. casa que serve

para defumar carne etc. /.

»lerje, /. -lerji^en, n. pastilha

/. , pivete m. , tUymiama /.

»fiffen, n. almofadinha de chei-

ro /. •^(ain<)C, /• defumadoiro,
defumador in.

dlätt'c^ern, t. a. í). defumar, curar
ao fumo, afumar, perfumar,
fumigar; incensar, thurificar;

•», n. ~á , a acção de defumar
(carne); defumadura; fumiga-
ção , suffumigação /. ; fumiga-
torio m., thurificação /.

9t(Ítt'l^er|IV<Mlter, «. papel de per-

fumar m. ~pfanne, /. ~^)fänn«
á)ttl , n. braseiro, perfumador
Hí., caçoula/. ;

piveteiro, defu-

madoiro w. '^(»ulOer, «• thy-

miama /. ; pós m. pi. ;
perfume

em pós m.
ÍRau'(berung, /. V. aíãurfiern.

Wànmxxoext, \ n. ~tê, ~ê, per-

JHauttl'WCrt, J fume. incenso»».

'Jiauc^llfang, m. ~eê, ~S, pi- ~fôn'
ge, chaminé, cheminé/., fumei-
ro m. ~fa^, rt. thuribulo, in- I

censario /«. ; naveta/. ~f(eifd)f i

n. carne defumada, carne de I

fumo ob. de fumeiro /., fumei-
\

ro m. "ifa^tt, III. aveia brava/.
''^anbet, m. pelletaria /. , tra-

fico de pelles para forrar »í.

^^änbler, m. pelliqueiro m.

9{au'^ÍS I "'O'- fumante, fumoso,
fumilero, fumifico, que lança
ob. faz fumo; afumado.

9iau(^'||fot|(e, /. braza fumegante
/. '^ioáit «. respiradouro, res-

folegadouro 7«. ^jtífmávit , /
fuligem /. , negro de fumo in.

~tttÍKlt , "i. tabaco de fumo,
tabaco preparado para cachim-
bar in. ~t\\át , 111. mesa para
fumo /. ~l)crftänbtge, m. fo-

gueiro m. ~oorri(t)tung, /. ap-
parelho capnofugo m. ~Wcrf,
n. pelleteria; guarnição de pel-

les /., forro das pelles m.
fHatt'ttt, f. ~, pi. ~n, crosta d'uma

ferida, d' uma chaga /. ; 9lãube,

/. sarna ; ronha, gafeira, sarna,
morrinha (que dá nas ovelhas)

/.; (ber í)linbe) rabugem /.

9täu'btg , adj. samoso, sarnento

;

ronhoso, gafeirento; (0. ^un--

ben) rabugento; ->• roerben, ar-

rabuiar-se.

SRoufllbolíi, V. aíaufer. ~begen,
m. espada comprida/., espadão,
catatáo m. ; fig. espancador, bri-

gão, mata-sete m.

atau'fe , /• ~ , pi- ~n , grade da
manjadoura /. ; ripanço, pente
férreo para tirar a baganha ao
linho m.

9iätt'feln, 1». a. ^. esbaganhar,

Stau'feitr J tirar a baganha ao
linho.

Silttt'fen , P. CL. %. tirar, arrancar;
desplumar, depennar, escara-
pellar, arrepellar brigando; f. ~,

V. r. escarapellar-se, arrepellar-

se brigando, andar a golpes.

9tatt'fet, III. -ê, pi. ~, tranoarruas,
acutilador, espadachim, espan-
cador, brigão, valentão, rixa-

dor, mata-sete, quebra-esquinas

;

dnellista tu. •«et',/. -», pi.'-tn,

briga, bulha, rixa ; escarapella/.

9iauf||6o(S, n. ~e8, páo redondo
que tira o pello , a lã á.s pel-

les IH. ~meffer, n. faquinha de
cesteiro /. "tOOÜe, /. borra de
lã /. , a lã que se arranca ás
ovelhas, ^jange, f- tenaz /.

Stau'graf, m. ~en, pi.^cn, rau-
grave in.

ÍRau^, adj. tosco, áspero, bronco,
escabroso; pelludo, velludo;
arripiado, ouriçado, encrespado,
hirsuto;/!^, austero, severo (cos-

tumes) ; duro, descortez, incivil,

rude, rabugento, grosseiro ; rou-
co, rouquenho, desabrido ; einen

~ení)alá 6aben, estar rouco ob.

enrouquecido ; ~, adc. rudemen-
te, asperamente, duramente, bru-
talmente; j. ~ befianbeln, tratar
alg. com aspereza.

iftatt^'biättertg, adj. asperifólio.

9tau'^e, 1. -n, auê bem ~n ar=

beiten, desbastar.

«Rau'ieit, V. atau^iöteit.

9iau't)cn, v. a. í). frisar, cardar o
panno; bronzear (o coiro); ~,
n. ^§, a acção de frisar o panno.

fRaurilfroft, -reif, /«• -e§, ~ê,
escarcha, geada/, '»^obet, m.
garlopa /., cepilho grande, gui-
lherme m.

91au'^tgleit , /. ~, aspereza , du-
reza, escabrosidade, desigual-
dade ; crespidão /. ; Jig. ronqui-
do m., rouquidão (da voz); ru-

deza, austeridade, indocilidade

/. ; desabrimento m. ; ~ beâ ^aU
feé, rouquidão, rouquice /.

9ian^'f(^(eifer , m. -S, amôlador
de machados m. I

9lau'te, /. ~, (bot.) nrga, eruca/.
9tautn, m. ~e5, ~5, pi.fRãttme,
espaço; lugar m.\ praça, capa-
cidade /. ;

(arch.) entremeio m.,

distancia /. ;
(mar.) sentina /.,

porão m. ; ber ~ ín)iící)en jwei
íiinien, entrelinha /. ; ßg. lugar
m. ; ben geprigen ~ groift^en ^wei
Sjtngen laffen, espaçar; ßg. etnev

SSitte ~ geben, dar lugar á sup-
plica; ber SJerfuc^ung ~ geben,
ceder, dar lugar á tentação; ber

25ernunft " geben, dar lugar á
razão. [peito /

Staum'attfer , m. ancora de res-

SRäu'men, v. a. f). tirar, fazer lu-

gar; desalojar; desamparar ; des-
occupar, evacuar, despejar;
alimpar, desentulhar (poços, la-

trinas etc.); desembaraçar (um
porto); (mil.) eine geftung 2C. ~,

evacuar uma praça etc.
; ßg. baâ

fjelb ••', deixar o campo de ba-
talha; j. ou8 bem SBege ~, des-
embaraçar-se d' alg. , despachar
alg. d' esta vida, matar alg. ; eiu

^inberntê, eine iSc^roierigfeit auê
bem SDäege ~ , levantar um ob-
stáculo, uma difficuldade.

9iäu'mer, m. ~ê, pi. ~, alimpador,
desentulhador (de poços etc.),

despejador de cloacas m. ; lima
curva na ponta /.

9taunt'|!ecf^arntê, /. economia de
espaço /. ; ber ~ roegen, para
economizar ob. poupar espaço.
~Iet(re, /. geometria /.

9täntn'U(^, adj. geométrico; do

I

espaço; in ~er SBejieftung, res-

peito ao espaço. ~feit,/. espa-
I ço »i. ; localidade /.

dtaum'nabel , /. ~, pi. -n, (mil.)
diamante do artilheiro m. ; agu-
lha de ponta de diamante, agu-
lha /. ; escorvador rn.

9iätt'mung , /. ~, pi.^tn, acção
de despejar, de evacuar etc. /.

(V. räumen); despejo m. ; alim-
padura (de poços)/.; desentu-
lho ; desembaraço dos portos m.

;

(mil.) evacuação /.

9{att'nen, v. a. í). jm. etro. inè D^r
«, cochichar, fallar em segredo
ao ouvido, dizer segredinhos ao
ouvido.

Mau'pt , /. ~ , pl.^n, lagarta /.

;

~n im Sopfe ^aben, ter minho-
cas na cabeça, ser esdrúxulo,
ter telha, ter pancada na mola.

9iatt'))Ctt, ». a. l). eslagartar.

9iau't|en||etfen , «. -ê, -ft^ere, /.

~, instrumento para eslagartar
m. ~l(ee, "'. escorpioa/. ~ifnV'
pt, / (ent.) chrysalide, nympha
/. -fältre,/. (chim.) acido bom-
bico III.

9iatt'))ig, adj. cheio de lagartas.

9iauê, fam. V. ^eroué.
íRaufd^, m. ~eS, pi. Stäu'fc^e, em-
briaguez, borracheira, bebedice,
ebriedade , carraspana

, piela,

piteira, bebedeira, cabelleira

/. ; ßg. embriaguez /. , enlevo,
rapto m. ; êxtase ob. extasis

III. u. /. ; f . einen ~ triníen, em-
briagar-se, esborrachar-se, em-
bebedar-se, tomar borracheira
ob. cabelleira; er í)at einen ~, está
bêbado, alegrete; ben ~ Dertrei=

ben, desembebedar, desembor-
rachar, desembriagar; feinen ~
auãfc^Iafen, cozer a borracheira,
a mona, o vinho.

9tauf(^'llbeetúanin, m. camarinhei-
ra /. ~1>ttve , f. camarinha /.

;

vacino, vacinio, bago d' orva-
lho, empetro m. ~ beerenartig,
adj. camarinhado.

Stäufi^'c^en , «. "ê, ein ~ ^aben,
estar alegrete, tomadete, toca-
dete, toldado de vinho, meio
inebriado.

Stau'fl^en, v. n. :^. ramalhar, ar-

ramalhar; (0. äroetgen) zunit,

fazer um ruido surdo, mugir (o

vento); fanft ~, susurrar, mur-
murar; borbei ~ , passar com
ruido; baljer ~, vir, chegar com
ruido; (caç.) andar com o cio;

~, n. ~ê, ruido, estridor, zu-
nido ; susurro , murmúrio m.
~J(, adj. ruidoso, estridente, es-

trondoso, fragoso, tumultuoso.

«BattWIlgelb , n. -ê, rosalgar;
ouropimento, arsénico combi-
nado com enxofre m. -»-gofb,

n. ouropel m. ; lentejoula /.

9iauf'í>ern, v. n. u. \. ~, t>. r. %
tossir um pouco , levemente^
cuspindo ou escarrando , pi-

garrear; expectorar-se; ~, n. ~S,
expectoração, tosse leve /., pi-

garro III.

'^a.vlitif- ~, pi. -«, (bot.) arruda
/. ; (math. u. bras.) lisonja /.,

rhombo m.; Iãngli(^e ~, rhom-
boide /.; bie ~n an einem ge=

jc^Iiffenen ©teine, facetas /. pi. ;

in ber fiarte, ouros (no baralho
dos naipes) tu. pi.

9iau'ten||biatnant, m. brilhante m.
-förnttg, adj. rhomboidal, rhom-
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boide; ~ ff^neibett, facetar, ta-

lhar em facetas. ->gla§, n. po-
lyedro, polyhedro rn. ^Irani,
m. coroa de arruda /. ^trcttjf
n. (bras.) cruz talhada em li-

sonja /. -^ring , m. annel ta-

lhado em facetas m. ^fl^oUt,
/. barbuda /. -ftetn , "»• pedra
talhada era facetas /. ~te)eifef

adj. em lisonja. [velim m.

9ta»etin', n. ~g, pi. ~ê, (fort.) re-

IRaiiia, / ~, pi- ~S, razzia, al-

gara, correria /.

íHtttQtnê', n. ~, pi. ~gen'tien, rea-

gente rn.

tReoflie'ren, v. n. í). reagir.

ateattton',/. ~, pi. -eit, reacção/.
ÍReattionàt', adj. reactivo.

àíear, adj. real, effectivo; »•, m.
~§, pi. «-en, real (moeda) rn.

dteal'gtftltttafium, n. eschola pro-
fissional /.

iRea'(ien, pi. cousas reales /. pi,;

conhecimentos especiaesoupro-
flssionaes m. pi. ; noções úteis

f.pl.

tReoI'iniurie, /. via de facto /.

9lealifie'r||en, p- a. f). realizar, ef-

fectuar; f.
•», v. r. realizar-se,

effectuar-se, veriflcar-se. -»Itng,

/. realização /.

3tea(||i§'muê, i.i. realismo m. ~tft',

m. realista m. ~if'tifí^, adj. rea-

lista. ~itiit', /. ~, pi. ~en, rea-
lidade /.

tWea'iitcr, adv. realmente.
ãteorilICEifon , n. encyclopedia /.

~fl^ulc,/. eschola profissional

/. ~f(í)uíer, m. estudante, discí-

pulo de uma eschola profissional
7«. -^tottt, ni. valor real m.

tRe'be, / ~/ pi. ~n, cepa, vide /.

;

sarmento ?n. ; Sieben, pi. cepas,
vides /. pi.

íWebell',^ "i. ~ett, pi. ~en, rebelde
m. •"-ie'reit, ». ». f). rebellar, re-
bellar-se, sublevar-se. -»-ioit',/.

~, pi. ~cn, rebellião /. [do.

Ifttíetíi^ál, adj. rebelde, rebella-
9le'6en||af(qe , /. ~, cinza de sar-
mentos /. »-auge , n. botão,
olho, gomo (de vide) m. ^iant,
n. junco, vime para liar ob.
atar os sarmentos m. -ítlatt, n.

folha de videira /. ~í)OU)e, /.

(bot.) enantho m. ~^Olj, 91cb«
ftolj, n. sarmento m. ~ineffer,
tRebmeflcr, n. podão m., fouce
podadeira, navalha podadeira/,
-foft, rti. seve videira /. ; ßy.
vinho til. -fenler, m. mergu-
lhão, mergulho, mergulhão de
vide J/í., propagam /. -«-ftab, m.
thyreo m. ~fteti^er, Stelittiurm,
TO. (ent.) pulgão de vinhas 711.

íftti'f>aftn, m. ~§, pi. ^fiä^ne, per-
diz macho /. [rter, perdiz f.

«cb'imin, n. ~eS, ~ê, pi. -pO«
ÍReIt'l)U^uergarn , n. rede de ca-

çar (perdizes) m.

9te(l'|!lauê, /. phylloxera /. u. m.
~meffer, «. podadeira /. (V.
SRebeiimcíier.) ~\ú^9^, m. -ffeê,
pí. -^flftoffe, botão, gomo, re-
novo de videira m. ~ft9i, V.
SBeinftocf.

tRe'tiUiS, III. ~, pi. ~ffe, rebus m.
Síecenfilenf, m. ~en, pi. -en, re-
cenaente , censor, critico m.
~ie'rett, p. a. I). criticar, cea-

Burar (livros, escritos). ~Í0tt'r /•

~, pl.~txi, critica, analyse cri-

aieceit', V. 9{oí%et)t. [tica /.

aieceg', "'• ~ífeâ, pi. -ffe, qua-
derno (das deliberações da dieta
do império); pacto; compro-
misso; resto de conta m.

91c'(^en, m. -è , pi. ^, ancinho,
ensinho, ripanço; ralo de tan-
que wí. [com o ancinho.

$Re'(i^Ctt, V. a. %. ajuntar, limpar
9te'(t)en|íiiuf8atie , /. problema
arithmetico m. ~òvttt, n. ába-
co m. ~\)uát , n. ~eê , ~§

,

pi. ~bitli^er , livro d' arith-
metica 711. ~fe^Ier , 711. ~ê

,

pi. ~ , erro de calculo , erro
de conta rn. ~funft,/. arith-
metica /. ~milftt)tnc, /. conta-
dor mechanico, arithmometro 7«.

»weiftet, TO. arítUraetico, mes-
tre d' aritbmetica, calculador,
calculista TO. ~:pfen»ifl, m. tento
(ao jogo) TO., ficha /.

9le'(íenf(í[oft,/. ~, pi. ~en, conta,
razão /.; ~ o. etro. geben, ab=
legen, dar conta ob. razão d'alg.
c, responder por alg.

; j. jur ~
jie^en, 0. jm. ~

forbern, pedir
conta a alg., tirar razão, satis-

facção d'elle. 'êòtxxá^t , m.
relação/., relatório »/i., conta/.

aie'iftenllfdcule,/. ~, escola d' aritb-
metica/. ''ftäbl^en, n. varinha
para calcular os logarithmos/.
~fttft, rn. lápis (de louza) í/i.

~ftUtlbC, /. lição d' arithm.etica

/. ~tofeI, /. taboa para calcu-
lar; lamina d' ardósia, louza/.
~tifd), rn. mesa para calcular/.

9ie(^er <S\\]t,f- ~, pl.~n, busca, in-

formação, indagação /. ~ie'«

ren, ». a. u. n. tj. buscar, pro-
curar, indagar, inquirir.

Sied^'gvae, n. ~\tê, grama (plan-
ta) /.

9iei^'nen, f. a. u. n. Ij. calcular,
contar, fazer contas, compu-
tar, sommar; fig. contar, re-

putar, ter, estimar, julgar;
~ lernen, aprender a fazer con-
tas; \ai\á) ~, errar, enganar-se
na conta, tirar mal a conta; im
Sopfe ~, fazer contas de cabeça;
1). einem geroiffen Xage ju ~ an=
fangen, coutar d' um certo dia

;

mit im. ~, contar com alg.;

mit baju gerechnet, incluso, com-
prehendido n'isto; einâ inê an=
bre gerechnet, um com outro,
compensado um com outro; auf
j. ob. etro. -, contar com alg.

ob. alg. c. , fiar em alg.
; f.

etro. Jur @Öre ~, honrar -se
de..; ~, n. calculo rn.; conta-
bilidade/.; niünblid^e, fd&riftlt(í)e

», calculo oral ob. de cór, cal-
culo esoripto.

9)e(4'ner, rn. ~g, pi. ~, calculador,
calculista, arithmetico, conta-
dor m.

Stec^'nung, /. ~, pi. ~en, conta/.,
calculo, computo »;<., supputa-
ção ; conta /., estado de gastos
rn.; laufcnbe ~, conta corrente;
bie ~ nií^t í)erauábcfommen, não
acertar a conta ; eine ~ aò'
fcí)íieBen , fechar uma conta

;

~ ablegen, dar contas; ~ auf
etro. machen, contar com alg. c;
tu ~ bringen, levar ob. metter

em conta ob. em linha de con-
ta; auf já. ~ taufen ob. oerfaufen.
comprar, vender por conta de
alg.; auf jé. ~ feöen, lançar á
conta de alg.; feine ~ bei etro.

ftuben, achaj: a sua conta, o seu
lucro em alg. c.

; feine ~ nitftt

finben , dar-se mal com alg. c.

;

jm. einen (Btricf) burt^ bie ~ ma=
C^eu, turbar, desbaratar, atra-
vessar os projectos, os intentos
d'alg.; pro», bie ->- o^ue beu SEBirt

machen , fazer a conta sem a
hospeda; richtige - erhält gute
greunbftftaft, as boas coutas fa-
zem 08 bons amigos.

9ie4'nttngê|Iab(eger, m. ~ê, pi. -,
~'vk , f. ~ , pi. »-nen , o que ob.
a que dá ob. apresenta uma
conta. ~ab(egung , /. apresen-
tação de contas /. ~abnähme,
/. revisão d' uma conta/. ~ob'
nct)ntet, »«. o que toma as con-
tas. ~beamtec, ~fül)rer, m. con-
tador, olficial da fazenda, offi-

cial etc. que ha de dar contas m.
~butí , ri. livro de conta, livro
de gastos rn. -fel^Ier, '". erro
de calculo to. ->-fit^rcr, rn. es-
criturário, guarda-livros m. ~ge«
f(^äft, n. negocio de contador,
do officíal etc. que ha de dar
contam., contabilidade/. ~fattt'
Itiet , /. repartição de conta-
bilidade , casa dos contos ob.
contadores, contadoria /. ; tri-

bunal onde se pagam os di-

reitos das fazendas ?n. -»mun'
je , /. moeda de conta /. ~<)fl»

^ier, n. papel de conta to. -rat,
to. conselheiro do tribunal de
contas rn. -toefeit, n. contabili-
dade/., negócios de conta to. í)í.

9ie(^t, n. ~eê, ~ê, pl.'-t, direito;
titulo, direito; juizo to,; lei;

justiça; jurisprudência/. ; ein ~
auf, ju ob. über etro. baben, ter
direito(s) em (para, sobre, a) alg.

c; ©te baben bartn ~, V, Mce,
tem razão n'isso; mit ~, mit
gutem ob. öollem ~, com razão,
com justiça, de direito; B. ~i
roegen, de direito, como é de
razão, em vigor ob. em virtude
das leis em direito; na(í ~ U.

S3illigfeit, em bom direito ; baá ->

beá Startern, o direito do mais
forte; mit ~ ob. Unrecht, com
justiça ou sem ella, com razão
ou sem razão ; Cer Síoeg ~ené, via
de ob. do direito, via de justiça;
ju ~ ertennen, ~ ipredjen, pro-
nunciar, fallar, dar sentença
(um juiz); nur ju fefir ~ 'ijoòtw,

ter carradas de razão; 2)ottor
ber ~e, doutor em direito; prot.
tíjue ~ u, ft^eue nicnioub, cria
fama e deita-te a dormir; mit
roelcbem ~e'? com que razão?
alie ~e oorbebaíten, todos os di-

reitos reservados, propriedade
litteraria /, ; @nabe für ~ er=

ge^cn laffen, perdoar, absolver,
amnistiar alg. ; (SJeroalt gel)t öor
«., onde ha força, não ha di-
reito ob. contra a força não ha
direito; gut ~ bcbarf ber ^ilfe,
onde força não ha, direito se
perde.

9it(4t, adj. direito; destro; justo;
verdadeiro; bom; verdadeiro,
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recto, comprido, como deve ser,

conforme á justiça, ao direito
;

verdadeiro, puro, legitimo; pro-
prio, que convém; bie ~e ^anb,
a mão direita, a direita; (poet.)

a dextra; já. ~e .ípano fein, ser o
braço direito de alg. ; ein ~er
SBtntef, um angulo recto; tai -e
^aè, a justa medida; gu~er3eit/
a propósito, a horas, ao tempo
proprio, conveniente, commodo

;

ao caso, a bom tempo, em boa
occasiào ; mein »er Sruber, meu
irmão carnal; baâ ift ~, muito
bem! bem lhe está ob. fica; naè
bem einen ~ ift, baá ift bem an=
bem biUio^, não ha duas justiças;
am ~en Drte, no seu lugar, no
lugar apropriado ; ben 9Hunb, bog
^erj auf bem ~en glecte ^oben,
V. glecf; ou ben ~en9Konn fom=
meu, ter homem pela frente;
bin ic^ l)tet ~ beim SBirte? é

aqui que mora o proprietário da
casa? boâ ge^t ntd)t mit ~en
fingen gu, isso traz agua uo
bico; aqui anda mouro na cos-
ta ; oUeâ iDOl ~ ift! a justiça
antes que tudo! tt)enn3^nen ba»
~ ift, se convém a Vm. ; mou fonn
ei nid^t oUen ~ machen, não se
pôde satisfazer todos; eine ~e
íjreube, um grande prazer; ein
~er í)£arr fein, ser bem tolo;
ir. bo ^oben Sie et«. ~eâ, não lhe
presta para nada; ->., adv. justa-
mente; verdadeiramente; bem;
-~ t^un, fazer o seu dever, obrar
bem, rectamente, segundo o seu
dever; ~ f(^reiben, escrever em
boa orthographia, escrever cor-
rectamente; gouj ~, justamente,
cabalmente, precisamente; etlp.
•» motten, fazer bem uma cousa;
nil^tâ ift i^m ~, nada lhe en-
caixa, lhe quadra, lhe serve;
boá ift mit uic^t ~, isto não me
apraz, não me accommoda; ~ fo,
bem, muito bem; ->- geteert, dou-
tíssimo ob. muito douto; lijo Ob.
wenn mir ~ ift, se não me enga-
no; f)obeic^ ~ gehört? ouvi bem?
flerobe ~ fommen, vir a propó-
sito; boê geícf)ieot iljm gonj ~!
bem o merece! bem lhe fica!
«• gern, com muito gosto; id)

bin - hungrig, tenho grande
fome; nun erft •«•, agora tanto
mais; nun erft ~ nic^t, agora
não se fará nada.

'Sttálíte , f. ~ , direita , mão di-
reita, dextra /. ; lado direito tn.

ÍHei^tHeit, n. ~eê, ~ê, pi. ~e, rec-
tângulo í/í. ~e(ftg, adj. rectân-
gulo, rectangular.

iRec^'tett, V. n. Ö. pleitear, litigar,
contender no foro

; fig. dispu-
tar, altercar.

Otei^t'llfertigen, v. a. t). justificar;
desculpar; f. ~, v. r. justificar-
se, desculpar-se, lavar-se. •«-fer»
tigenb, adj. justificante, justi-
ficador, justificativo. »feirti'
guttg,/- ~, justificação/. ~fcr«
tigungêjruni) , m. justificativa
/• -»gtàttbig, adj. orthodoxo;
(cath.) catholico. ~g(äubig{eit,
/. -, orthodoxia /. ; (cath.; ca-
tb.olicismo m. ~%tiÒtV , m. ~ê,
pi. ~, argumentador, arengueiro,
altercador, disputador «j. ~öö'

!6erei', /. ~, contestação sobre
bagatellas; cavillação /. , so-
phisma m. -^t^aíerifd), adj. al-

tercador, arengueiro.
9{e(^t'(t(^, adj. juridico; justicial;

leal, honrado, integro; ~, adv.
juridicamente, lealmente, -ttit,

f. ~, lealdade, probidade, inte-
gridade, honestidade; legitimi-
dade, justiça, direitura /.

9te(f|t'||(intg, adj. rectilíneo. ~ío3,
adj. illegal; privado do bene-
ficio da lei. ~lof!gfeU,/. ~, il-

legalidade
;

proscripção, morte
civil ob. politica /. «mägig,
adj. legitimo, legal, justo, recto

;

competente; «-, adv. legitima-
mente, '^mä^igfett, /. legitimi-
dade, validade, justiça; com-
petência (d' um juiz) /.

SHci^tê^ adv. & direita, á ob. para
a mao direita; (mil.) ~um! á
direita volver!

9icitftè\]antí)aít,in. ~t§, ~ê, pi.'^au'
tvdíte, advogado, jurisconsulto,
procurador de causas m. ~be«
ítíf, ni. (jixT.) beneficio m. ; ex-
cepção /. ~íeiftanil, m. advo-
gado, defensor m. ~beftanbig,
adj. authentico, valido, legal.

~beftänbiglett, /. validade /.

9leit)t'fl4llffen, adj. verdadeiro,
puro , legitimo ; integro , hon-
rado, probo, leal, de bem; ~,
adv. honradamente, lealmente.
~^cit,/. ~, integridade, probi-
dade, lealdade, honestidade,
rectidão, inteireza /.

Stcc^t'llfdiretticr, m. -§, pi. ~, or-
thographo m. ~fd|retbung , /.
~, orthographia /.

yteáitê'\\evfattren, adv. perito, ver-
sado, douto no direito, nas leis.

•«•folí, m. caso de direito, feito
de justiça m. -fällig, adv. ~
roerben, decahir da causa, per-
der o processo, -»fortn, /. for-
ma judicial/. ~frage, /. ques-
tão de direito /. -gang, m. for-
ma ob. ordem judicial f., pro-
cedimento m. ~gelef)tfatntett,
-funbe, -toiffenfdinft, /. juris-
prudência /. ~gele()rt, adj.
douto, versado, sábio na scien-
cia do direito, -»gelehrte, m.
jurista, jurisconsulto, jurispe-
rito 771. -gälttg, adj. authen-
tico, valido, legitimo, '«-gitítig«

feit,/, authenticidade, validade
/., valor m. -Qaitbeí, m. ~fa«
lf)e, /. pleito m., causa, deman-
da /. ,

processo ; negocio ?//.

~trtiff, 711. cavillação/. ~lroft,
/. força de lei /. -írãftig, adj.
que_ tem força de lei, valido.
-mittet, n. remédio, recurso de
direito/;». ~^)fíege,/. administra-
ção da justiça/, -f^ruii^, m. sen-
tença /., juizo, decreto m., de-
cisão /. -ftanb, ni. competên-
cia /. -flteit, 111. litigio, pleito
m., lite /.

dled^têum', adv. á direito.

9ted)tê'||verbre4eir, //<. trapaceiro,
cavillador , rábula m. -Her»
brci)ung, /. cavillação, trapaça
/• ~öerfat)ren, n. procedura /.
-Oerftänbige, m. jurisconsulto
m. -weg , m. ben - befdftrei»
teu , recorrer ao tribunal.
-Wibrig, adj. illegal. -Wiffetf

ftt)Oft,/. jurisprudença/. -tO06('
ttfat, /. beneficio (da lei, do di-
reito) rn. -JtOOttg, "/. submissão
forçada á lei; competência, ju-
risdicção /. ; acto judicial (para
constranger) m.

Sted^ftoittfe(ig , adj. rectângulo,
rectangular.

SRei^t'jeitig , adj. opportuno; -,
adv. a tempo, a bom tempo, a
horas. -teit,/. opportunidade/.

Stecttatiti', n. -§, pi. ~e, (mus.)
recitativo m., recitação /.

JRerf» n. -ê, pi. -e, barra /.

ditdtbant, /. -, cavallete de páo,
equuleo, polé, potro (de tra-
tos) m.

tRe'Äe, m. -tt, pi. -n, gigante m.;
(poet.) heroe, varão illustre m.

9te'lfen, ». a. í). estirar, alargar,
estender, tirar; bie Dö^en in bie
$Õ^e ~, alçar, fitar as orelhas;

f. -, r. r. espreguiçar-se; esti-

rar-se, estender-se, alongar o
pescoço, estiraçar-se, dar de si.

9le'lfeni|aft, adj. gigantesco.
illebatteur', m. -g, pi. -e, redac-

tor m. [ção /.
Olebattion', /. -, pi. ~Ctt , redac-
die'be, /. ~, pi. -n, palavra, falia

/. ;
palavras/, pi. ; modo de fat-

iar»/*.; elocução/., discurso w.,
conversaçã-o /. , palavras /. pi.,

razoamento m., practica, aren-
ga, oração /. ;

(mil.) oração /.

;

lOOOon ift bie ~? de que se trata
aqui? de que faliam VV. MM.?
bobon ift bie - nic^t, não é esta
a questão, não se trata d' isso

;

eâ ge^t bie •«-, dizem ^ diz-se,
corre o boato, a fama; jm. in bie
~ fallen, interromper alg.

; j. über
etro. jur - ftetlen, pedir a alg.
conta ob. razão d' alg. c.

; jm. ~
fte^eu, ~ u. ílutmort geben, dar
conta, dar razão a alg.; eã ift

nidit ber - wert, isto não é
cousa em que se falle ^ in ~
ftet)enb, em questão; wenn bie
~ boronf fommt, se se falia d' isso

;

eine - polten, fazer um diseurso.

Stc'bellort, /. elocução, dicção/.;
estylo í«. -blume,/. flor de
rhetorica; metaphora/. ~ftgur,
/. tropo 7/i. ~fíu§ , m. fluxo
de palavras í/í. -fprm , /.
(gram.) modo m. -fügung,/.
(gram.) syntaxe /. -fünft, /.
rhetorica/. -tünftier, m. rhe-
torico ?/i.

Sie'ben, ». a. u. n. í). fallar; dis-
correr; dizer; burí bie Wofe -,
fallar pelo nariz, fallar fanhoso

;

Sraujöfifc^, Deutfc^ jc. -, fallar
francez, allemão; er IÖ6t gor
nidjt mit fic6 ~, eile é intratável,
não entende razão; tUâ ®ela(\
t)inetn -, fallar a torto e a di-
reito; b. etro. onberm ~, mudar
de discurso ; b. f. - machen, dar
que fallar de si , dar brado,
tornar-se faltado

; jm. bod SBort
-, fallar em favor de alg.; er
l^at gut -, bem pôde eile dizer,
em vão diz eile; -, n. fallar wi,,

conversação/.; biel -â b. etlü.

mad&eu , fazer muito caso de
alg. c.

9ie'benSart, /. ~, pi. -en, phrase,
expressão, locução /.
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9le'i>e))run{ , m. "S, pompa das
palavras, do estylo /.

Sieberei', /. ~, pi. ~en, paiavrorio
Mi., vãs palavras /. pi., vão ru-

mor m.
9le'be||fo^, m. ~eê, pi.^iaMt, pe-

ríodo , discurso periódico wí.

~teií, m. (gram.) parte do dis-

curso, da oração/. ~ton, m.
estylo, tom oratório, pathetico

m. ~itbuns,/. exercício ora-

tório m. , declamação J^.

iWcbioie'ren, »• a. í). redigir.

MeVUd), adj. direito, leal, probo,
honesto, integro, honrado, de
bem; », ado. lealmente, justa-

mente; inteiramente, honrada-
mente, -leit, /. ~, rectidão,

inteireza, probidade, integrida-

de, lealdade, candura (de ani-
j

mo) /.

»Äeb'ner, m. ~l, pl.^, orador;
rhetorico; arengueiro m.

MtVntvi^ái , adj. oratório; elo-

quente.

iReb'ncrllfunft, /. ~, arte oratória

/. -«'ftU^t, »'• púlpito »1.; ca-

deira; tribuna /. '«-talettt, n.

talento de orador m.

ÍRebOttte, /. -, pi- ~n, baile pu-
blico J/í., mascarada /. ; (fort.)

reduto (obra de fortificação) m.

9ieb'fe(i0, adj. loquaz, palrador,

que falia muito. ~teit, /• ~,

loquacidade, garrulice /., paia-

vrorio m., abundância de pala-

vras f.

ÍWebttítion', /. ~, pi- -ett, reduc-

ção/.; ~ einer @leicí)ung, abai-

xamento d' uma equação rii.

9tebUSte'ren, ». a. £). reduzir; f.
~,

r. r. reduzir-se.

SRee'be, v. âífiebe jc.

aieeU', adj. real; fig. honesto, leal.

ÍReellitat', / ~, lealdade ,
probi-

dade /.

aflefeltO'rittJn, n. ~á, refeitório m.

íReferat', n. ~eê, ~á, pi- ~e, re-

latório m., conta dada, infor-

mação /. [rendario m.

ÍReferenbat', m. ~S, pi. ~e, refe-

'Jleferettt', m. ~en, pi-^^tn, rela-

tor, informante m.

iHeferic'ren, ». «• 6. relatar, refe-

rir, fazer um relatório.

«Reff, n. -cê, ~ê, pl.~C, espécie

de forquilha de que usam os

mariolas para carregar ás cos-

tas /. ; (mar.) rize, cutelo m.,

varredeira /. [gar a vela.

Steffen, ». a. í). boê ©egel ~, apa-

9{effllftölfe, in. pi. ganchos de que
usam 08 mariolas m. pi. ~ttä'
ger, ni. mariola, gallego ?«.

9iefleftte'ten, ». a. f».
reflectir;

~, r. n. auf ettt). ~, ter em vista

alg. c; ic^ reflettiere nic^t meíjr

boraut, renuncio, já não conto
com isso. [flector m.

{Refleltot, '"• ~ê, pi.~o'ven, re-

ÍRegeí', "I. ^tê, pi. -^e, reflexo m.

aiegeíiOrt',/. ~, jai.-en, reflexão/.

Jlenejitt', adj. reflexivo.

íHeform', f. ~, pl.^tn, reforma/.
áíeformotion', /. ~, reforma, re-

formação /.

iWeforma'tor , »». ~5, pi. ~to'ten,
reformador tii.

»JlefOttnie'rcn, v. a. í). reformar.

Slefocmiert', adj. reformado, cal-

viniano. -t, m. u./. ~Jt, pl. ~«,

reformado in., reformada/.; cal-

vinista í/t. u. /.

Siefrain', »t. estribilho, bordão,
verso intercalar m.

Slegat', n. ~ê, ob. -juo in ber Dr=
geí, um dos registos do órgão.

die^a'le, n. pl.^Ua, regalia/.,
direito de regalia ni. (= Jpo^eitè=

rc(í)t.) [forma maior.
dttQai'ioÜO, n. ~g, em folio de
9tegalte'ren, v. a. í). regalar.

Siegatta, /. ~, pi. ~ê, regata /.

Sie'ge, adj. u. adv. em movimen-
to, activo, agil; ~ luadpeu, mo-
ver, dar movimento, impellir;

fig. mover, incitar, estimular,
excitar, provocar; -» Werben,
mover-se; ber 9Bnn{(^ h)urbe in

ifim ~, concebeu o desejo.

SRe fleí, /. ~, pl. ~n, regra, pauta,
norma /., methodo, principio
m., lei /. ;

preceito m.; (med.)
menstruação /. ; in ber ~, ordi-

nariamente, de ordinário, as

mais das vezes; naá) ber " gc=

orbnet, methodico; prou. eê gibt

feine ~ otjne Síuâiiaome, não ha
regra sem excepção; (math.) bie

~ be tri , a regra de três ob. de
proporção, regra áurea.

Ote'geltng,/. •~, pl.^t, (mar.) cinta

/., cordão m., precinta do na-
vio /.

9le'ael||to«,v. unregelmäßig, -mä«
fttfl, adj. regular; normal, syme-
trico ; ~, adv. regularmente, com
regularidade, -mâ^igleit, /. ~,

regularidade, symetria; ordem/.
$Re'oe(n, ». a. I). regular, ajustar,

conformar (a alg. c).

SRe'gelrec^t , adj. conforme ás
regras, methodico.

9ie'9e(ung, /. ~, pi. ~en, regula-
mento, ajustamento m.

9te'ge(||n)ibrtg , adj. contra a re-

gra; contrario á regra; irregu-

lar, -tvibtigtett, /. ~, (gram.)
anomalia /.

9le'gen, v. a. t). mover, revolver,

agitar, mexer, menear; f. ~, ». r.

mover-se, agitar-se; fig. fazer-se

sentir.

9ie'gen, m. ~ê, chuva /. ; ein fei=

ner ~, chuva miúda, chuva de
molha-tolos; ein bünner, falter

~, chuvisco ?/!., neblina/.; ein

ftarfer ~, chuveiro m.; eâ fie^t

natf) ~ auê , o dia está de
carrancas, está de chuva; *•

abbefommen , apanhar chuva

;

auS bem ~ in bic S^ranfc tom=
men, saltar da sartã e cahir
nas brasas , saltar da frigideira

para as brasas, tirar-se da lama
e metter-se no atoleiro; cahir
de Scylla em Carybdis; proe.

auf ~ folgt Sounenfc^ein, depois
da chuva vem o bom tempo,
atraz de tempo, tempo vem, ob.

o tempo anda e desanda.

9te'gen||6ai^, m. regadeira, enxur-
rada /. ~bogen, m. arco iris,

arco da velha, arco celeste, iris

J/í. -bogenfttrbe,/. côr d'iris/.

~bogent)aut, /. (an.) iris j/í.

-"blt^ t
" beira de telhado so-

bre a rua /. ~bi(^t, adj. im-
permeável.

9íegener||oti«m', /. ~, ;><.•> e«, re-

generação /. ~o'tOt, m. ^§,

pl. ~o'ten, regenerador m. -ie'»

ten, ». a. tj. regenerar.

JHe'genllfang, J/i. cisterna/, -ftog«
ge , /. (mar.) borrascazinha de
chuva ob. vento /. ~gu^, m.
chuveiro m. , grande pancada
d' agua /. ~^Ut, "1. chapí^o
aguadeiro jjí. ~iappc, f. ~f(eib,
n. redingote, gabão m. -»tnatt'

teí, JJí. capa aguadeira /., ga-
bão, bedem ni., coroca /., plu-
vial , capote m. ~meffer , m.
(phys.) hyetometro jjí. •monilt,
í)i. mez chuvoso, pluvioso jjí.

~<»feifer, m. (om.) tarambola/.
-"•rinne, /. biqueira, goteira /.

9ie'gcnêburg, n. ~ê, (geogr.) Ba-
tisboiía /.

9ie'gen|!f(^auer , m. v. 3{egengu6.

»flí)irin, m. guarda-chuva ; cha-
péo de chuva m. ->-f(^irmfabri«

fant, m. fabricante de chapéos
de chuva m. '^fci^irntftänber, m.
Supporte de guarda-chuvas m.,
estante para guarda-chuvas /.

9legcnt', m. ~en, pi. -tn, regente;
soberano ,

principe reinante m.
-in,/. ~, pl.^nen, regente;
princeza reinante /. ~f|^aft, /•

~, pl. ~cn, regência /.

9le'gen|!tag , «<• ~ê, día chuvoso
J/í. ~ttO\)\en, m. gota de chuva
/. -VOget , í/í. tarambola /.

-maffer , n. agua de chuva ob.

chovediça /. , aguas pluviaes
f. pl.; Ort, roo f. baê ~ anfani^

nteit, ajuntadouro m. »-toetter,

n. tempo chuvoso, tempo de
chuva m. -toolte, /. nublado
jíi., nuvem pluvial /. -WUrttt,
jíi. minhoca /. -Seit, /. tempo
chuvoso jJi., estação chuvosa /.

SRcgic', /. direcção /. 1

9legie'r||cn, v. «. fi. governar, re- m

ger, reinar; (gram.) reger ob. pe- o|

dir (o accusativo etc.); manejar i

um cavallo. ~enb, Oíí;'. reinante.
,]

~er, Jíí. "ê t pl.~, moderador, ']

regedor m. -ung,/. ~, pl. ~en,
governo; reinado, império jíí.,

dominação; regência /. i

9íegie'rung011ab»oíat , -felretär
!

JC, tn. advogado, secretario etc.

da regência m. -befcfjl, '/i. or-

dem do governo/, -form, -ber« i

faffung , /. governo í/i., forma
do governo, constituição d' um
estado /. ~rot, m. conselheiro
da regência j/í.

iRegt'me, n. regência /.

^Regiment', n. -cê, -ê, pi. -er,
governo, regimento; regime ob.
regimen jíí.; (mil.) regimento m.

9icgimentê'||abiutant, m. ajudante
do regimento m. -felbft^ercr,
m. cirurgião-mór jjí. -inbobcr,
m. proprietário ob. chefe d' um
regimento jjí. -quarticrmciftcr,
m. quartel-mestre m. -tambour,
JJÍ. tambor-mór jjí. -unloften,
pl. gastos miúdos d' um regi-

mento m.pl.; farn. auf - leben,
viver do commum, viver á custa
da barba longa.

gtegion', /. região /.

ÍWegiffeur', m. (gall.) contra-regxa,
ensaiador musical m.

ate0i'fter, n. -§, pi. -, registro m.;
lista, nomenclatura, matricula

/. ; index, Índice jíi., taboada
(do livro) /.; (an einer Drgel)
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registro (do órgão) m. ; tnã alte
" gehören, ser fora da moda,
antiquado, sediço. rançoso.

^iegifhrator , m. ~8 , pi. ~to'ren,
cartulario , cartoreiro , archi-
vista; registrador rn.

Stegtfihratttr',/. ~, pi. -en, archivo,
cartório, escriptorio m., secre-
taria, chancellaria /. ; assento
no registro, registro, acto de
registrar, encabeçamento r/i.

9iegtfitrie'r|{en , v. a. í). registrar,

encabeçar; ~, n. assentamento
m. ~tr, m. assentador tn.

Iteflfement', n. [^mang] ^S, pi. -S,
regulamento m. [net, chove.

Heg'nen, v. imp. chover; ti reg=

Sleg'nerifc^, adj. chuvoso, pluvial.

mesref, m. ~ffe§, pi.~^t, (jur.)

regresso, recurso m.; « an im.
nel^men, recorrer a aíg.

9tegre^'titTfat)ren , n. circuito m.
SHeg'faw, adj. activo (V. rege).

~teit, /. ~, actividade/., movi-
mento m. ; agilidade /.

9legttlãr', V. regelmãèig.
Stegniativ', n. ~§, pi. -t, regula-
mento m. [regulador m.

9legitIa'tor , m. ~§ , pi. ~to'rett,

Stegnne'rnt, e. a. o. regular, con-
formar.

We'gnng, /. -,pl. ^tn, movimen-
to Kl., agitação; emoção/.; sen-
timento nascente m.

Äe'gungSilloS, arf/. immovel. ~I0'
{tgfeit, /. immobilidade /.

3leí, n. ~eê, pl.~t, zorlito ííí.;

(baá mãnnltt^e) corço wi.; (baâ
toeiblitÊe) corça, cabra montez/.

9te4alitltt|lati0n', /. rehabilitação
/. -"•ic'rtn, e. a. t). rehabilitar.

9itf)'i\i0â , 1". corço, macho da
corça, capro montez m. -htti'

itn, nt. assado de corço 7ii.

Ste'fie , /. ~ , (alveit.) aguamento
m. ; ••, adj. aguado.

9lef|'|!farbe, /. côr cervina/. ~f«f
htn, adj. fulvo, fouveiro, aleo-
nado. ~feO , n. pelle de corço
/. ~f»^ , "I- pé de corço j«.

~^aat , »• pello de corço m.
;

borra/. ~iagb,/. caça de cor-
ços /. -»taib, "• corço novo,
cabrito montez m. ^tcult,/-
perna de corço /. ~tttlfeit,

-jientet, //i. ~l, pi. ", lombo
de corço iii. ->-fl^tOt, n. pos-
tas f. pi. ~»ilWret, n. cor-
ços Til. pi.; carne de corço /.

~Stege, /. corça, cabra montez,
cervicabra /. [pizar sal m.

9lci6'<rf4, TTi. ~eê, almofariz para
Kri'be, / ~, pi. ~n, i ralo, ra-

tteib'cifen, n. ~ê, pt. ~, J lador
r«., ralada /.

^ei'bellfeMle, /. ~, mão de gral

/., pilão m. ^läppen, m. esfre-

galho, esfregão, rodilhão m.,
rodilha /., trapo m.

fltei'feen, »• a. Ij. esfregar, roçar,
moer, pulverizar, ralar, raspar;
moer tintas; fig. \, an jm. ~,
roçar-se com alg., offendel-o;

im. etto. unter bie 9íafe ~, lan-
çar, deitar em cara alg. c. a alg.

(pret. rieb; p. p. gerieben); ~,
n. •>§ , esfregação, esfregadura
/. , roçamento m. ; moedur» /.

;

(med.) fricção /. ; (phys.) attri-

io m.

9lei'ber, w. ~i, pi-, esfregador;
moedor (de tintas, cores) m.

Wriberei', /. ~, pi. >««, collisão /.

Steibtiffen , n. coxim m. (an ber
©leftriftermoííoine.')

9teib'fiein, m. ~eé, -S, pi. ~e,
moleta (pedra para moer tin-
tas) /. [/., attrito TO.

Stettnng, f. ~,pl.-^tn, attriçào

9ieib'wnnbe, /. attriçào /.

9iri4, 1. ~tá, ~5, pl-''t, impé-
rio, reino; dominio vt.\ domi-
nação /.

fíttidf, adj. rico, opulento; ftg.
abundante, copioso, rico, adi-
nheirado ; «- , adv. ricamente

;

~ matten, enriquecer; " wer»
ben, enriquecer-se, fazer-se rico.

9ttx'ált, m. ~«, pl.^n, homem
rico, ricaço tn.

91ei'4en, r. a. t;. apresentar, dar,
largar; tender (as mãos) ; entre-
gar, apromptar; fornecer; ßg.
er reidit i^m nidjt baê SBaüer,
não dá pelos pés a eile; -«-, r. n.

tocar, chegar a . .
, ir, levar, che-

gar a .
.

, até .
.

; estender-se, al-

cançar; jig. bastar, ser suffi-

ciente, alcançar; foweit ber SSlicf

reicht, até aonde avista alcança;
fomeit bie Stimme reicht, ao al-

cance da voz.
9)eic^'^a(tig , adj. rico, abundan-

te; substancial; «• an.., cheio
de . . . ~teit,/. ~, riqueza, abun-
dância /.

9tetl^'lil^, adj. sufficiente, abun-
dante; ~, adv. bastantemente,
sufficientemente ; ricamente,
abundantemente ; largamente

.

com largueza, em abundância;
- mit etro. »erfeben {ein, abun-
dar em alg. c; eine ~e Stunbe,
uma hora larga.

»íeiííêllabfc^ieb, m. ~eê, ~ê, pi.^t,
quaderno das deliberações da
dieta do império (d'AUemanha)
TO. ~ttl^t,/. proscripçào/., des-
terro (do império d' Allemanha)
TO. -vabel , "I. nobreza imme-
di«ta do império /. ~ob(er, »"
águia imperial/, -anzeiget, »'.

diários do império 7/í.juí. ^apftt,
m. globo imperial tn. -tttmtt,
f. exercito do império tn. -^bur*
gcr, TO. cidadão, vizinho d' uma
cidade imperial to. ->-erbe, to.

herdeiro do império, do reino
m. "^atftlt, /. bandeira do im-
pério /. '^felge, /. successão á
coroa /. ~frci, adj. immediato,
imperial. ~freiíetr, TO. barão
do império tn. ~fnrp, to. prin-
cipe do império m. -^fuft , to.

lei das moedas do império /.

~ge(b, n. -mnn^e, /. moeda do
império/. ->gert4t, n. tribunal;
juizo superior do império to.

~gefl^id)te, /. historia do im-
pério /. -gcfe^, ~grunbgefe^,
n. lei fundamental /. -»glicb,
n. membro do império to. ->graf,
to. conde do império to. -»-giti'

bcn , TO. florim do império to.

^tnflgtiietirPi. ~tleinobie«, n.pi.

insígnias /. p!., ornamentos do
império m. pi. ~tainmergert(^t,
n. camará imperial /. ^tan^ítv,
m. chanceller do império to.

^VbxptX, m. corpo germânico tii.

»ttrae , /. corda imperial /.

~0&er^Att)lt, n. chefe supremo
do império to. -fl^In^ , tn. de-
cisão da dieta do império /.
~fl<lbt, /. cidade imperial /.

;

freie -, cidade livre /. ~fl«itb,
TO. estado do império to. ~t>g,
TO. dieta do império, do reino/.
^títttitt t "!• rixdaler (moeda
d' Allemanha) m. •'tru|l)ieit, p<.

exercito to., tropas do império
/. pi. ~lierfaffung , /. consti-
tuição do império/. ~0erfatntn<
Ittng , /. junta dos estados do
império ob. d' um reino/, -oer»
toefctr "' vigário do império;
regente m. ~toapptXl, n. armas
do império /. pi. "^pttt, »
U. to. sceptro do império j/i.

ffitiái'\\tnm , TO. ~eê, -ê, pi. -^tü«

netr riqueza; opulência, abun-
dância /.

Mtif, adj. maduro, sazonado, ama-
durecido, em sazão (fatiando de
fruta e fructos); ßg. maduro;
-» machen, amadurar, amadu-
recer.

Steif, tn. ~e§, ~§, escarcha, gea-
da (flocos crespos de neve) /.

;

annel ; circulo to.
; (jjaéteif) arco,

aro, cerco m., cinta (de pipa
etc.) /.; (in ben 3íeifr5den) do-
naire m.; (arch.) astragalo m.,
moldura redonda /. ; (bras.) ar-

co m.
Siei'fe, /. " , madureza (no sen-
tido recto e figurado) /. ; jur ~
bringen, amadurecer; 3™9"i»
ber ~, certificado de madureza
J/l.

9tei'feltt , 1 v. a. l). acanalar, es-

Stei'fen , J triar; raiar; arcar,
guarnecer de arcos (tonel, va-
silha).

Slet'fen, ». n. f. amadurecer, ma-
durecer, fazer-se, tornar-se ob.
ir-se tornando maduro, assazoar,
sazonar-se ; ~, r. a. l). madurar,
amadurecer, amadurar, fazer
maduro; ~, v. imp. escarchar,
cabir geada ; eê ^at gereift, cahiu
geada. [maduramente.

íHeÍffÍ4, adj. maduro; », adv.

dietflitnac^er , to. ~&, pl.~, offi-

cial que faz arcos, circulos m.
~rO(f, TO. guarda-infante , do-
naire, balão TO., anquinhas/. p{.,

saia-baiâo /. ~jange,/. -äie«
^er, TO. gato (instrumento de ta-

noeiro), gaviete to.

9iei'gen, V. Seiten, 9íei6enton§.

9íei'be,/. ~, pl.^n, linha, fila,

fileira /. ; renque, eito to. ; segui-
da, serie, successão/. ; turno TO.,

vez ; enfiada (de camarás) /. ; tn
eine ~ fteUen, enfileirar, dispor
em fileira, collocar, ordenar; an
mic^ fommt bie ~, chega a mi-
nha vez, o meu turno ; bie •* tft

nic^t an mir, não é o meu turno,
a minha vez; naá^ ber ~, por
fila, por fileira, a eito, a fio;

um depois d' outro, successiva-
mente, alternativamente; jeber
na4 ber ~ , cada um por sua
vez, cada um por seu giro;
au6er ber -, fora do eito; sal-
teado.

Slei'^efaben, to. aUnhavo m.
Sitiben, ~â, ~tatlj(, to. dança ale-
gre (circular) /.



9íeil;en 366 âíeifeen

Otei'^en, v. a. o. coUocar, orde-
nar; enfiar, metter em fio (pé-

rolas etc.); alinhavar (coser a
pontos largos).

9lei'((eni|folfle, /• ~, pi. ~n, serie,

Buccessão /. ; eito m. ; ordem /.

~to«ife, adv. por fila, por fileira,

por series.

9tei'^er, m. -5, pi. ~, garça, garça
real/., airão m. ^bcije,/- caça
da garça /. ^iVíSá) , m. airão,

cocar de plumas, molho de plu-
mas da garça real m. ~fa(fe,
m. falcão garceiro m. ~feiier,

/. penna, pluma de garça /.;
chorões m. pi.

Steint, m. ~tê, ~8, pi. -t, rima,
consonância/.; ßg. verso, me-
tro m.

9)ei'tnen, r. a. i). rimar, escrever
em rima, fazer corresponder os
consoantes; •«, v. n. rimar;

f. ", V. r. rimar, corresponder
nos consoantes; fig. ajustar-se,
consonar, convir, concordar.

9íei'mer, m. ~ê, pi. -, rimador,
trovador, máo poeta, poeta
d' agua doce m.

Steim'llfalt, m. -eS, ~l, cadencia
/. ~frei, a'tj. não rimado (ver-

so), -"gebif^t, n. poema rimado
m., versos rimados m. pi. ~{unft,
/. arte de rimar /. -íoê, adj.
não rimado; ~fe SBiTs, verso
solto m. -xfci^ntieb , m. poeta
de assobio, d' agua doce, rima-
dor ?«. ~fut^t,/. metromania
/. ~flí6e, /. rima, consonân-
cia/.; oorgefdiriebene ~:i, con-
soantes forçados m. pi. ^tOOrt,
n. rima, consonância /.

SRctn, adj. puro, limpo, asseado;
ßg. puro , casto , límpido , cor-
recto , limado

,
polido , mero

(=6Io6); ~e 3£8ä|(f)C, roupa lava-
da /. ; iiiá ~e bringen, fc^reiben,
tirar a limpo, copiar em boa
lettra, sahir dos borrões, arran-
jar, compor uma cousa; ~eê
$apier, papel limpo; ~, ado.
puramente, meramente, unica-
mente; exclusivamente; -v un-
tnoglid), absolutamente impossí-
vel; ~ mad)eil, limpar, alimpar;
assear; ßg. ~ oulleeren, vasar in-

teiramente; ~ oerauêfagen, fal-

lar, dizer redondamente, fran-
camente, sem rebuço; baã ift bie

~c ÍBerlcumbung, são meras ca-
lumnias, calumnias refinadas;

ein ~eâ ®eroiffen Çaben , ter a
consciência limpa, estar em boa
consciência; ~en TOunb l)alten,

não trabir o segredo; mit jm.
iná ~e fommen, compôr-se com
alg. ; ~en lifd) machen, limpar
ob. varrer a meza , deixar a
meza varrida; proB. bem -en ift

atleê ~, ao santo tudo é santo,

ao puro tudo é puro; jm. ~cn
áBein einjd)enten, dizer a verdade
sem rebuço a alg.; Bom -»ften

aSofler, da mais pura agua; iaí
ift ein -et gllfoll, isso é mero
acaso; bic ~e Í8eriuinft, a mera
-ob. pura razão; -^e (SeWinn, ga-
nho neto; ~e SBaljríjcit, pura
verdade, verdade pura. ~e, n.

linipp m. ; inâ ~ jc^teiben, pôr
ob. tirar a limpo.

diet'nele, m. ~é, raposo, com-
padre raposo ni.

9lettt'||ertrag , ^gettinn, m. pro-
ducto neto iit.

ÍRein't)arti, (n. p.) Einaido.
iRein'^eit, /. ~, asseio m., lim-

peza, pureza /.

diein'^olb, (n. p.) Rinaldo.
SRet'nigüen, ». a. í). purificar; lim-
par, alimpar, assear; apurar;
ascendrar, acrysolar, afinar (o
ouro, a prata etc.) ; rectificar
(o alcohol); (med.) purgar; (cir.)

absterger; bie Spradje ~, apurar
a língua. ~enb, adj. (cir.) de-
tersivo, detersorio; abstergente,
detergente; (med.) purgativo.
~er, »i. ~ê, pl.~, alimpador m.
~teit, /. ~, pureza, limpeza/.
^ung, /. ~, pi. ~en, purificação;
alimpadura/., alímpameuto nt.

;

depuração; afinação/.; afina-
mento 111., refinação /.; (chim.)
rectificação /. ; bie monatliche ~

bec SBeiber, a menstruação das
mulheres; <Díariã ~, a festa da
purificação, a candelária.

iReÍ'nÍgung§||eÍb, m. purgação ca-
nónica j. ~mitttí , n. (med.)
purgante, abstergente m. ^O^^fcr,
n. (archeol.) lustraçào/. ~ttlftf'

fet, n. (archeol.) agua lustral /.

>-tVCge , m. pi. (med.) emuncto-
rios, canaes excretorios m. pi.

9)cin'li(^, adj. limpo, asseado,
nítido; -, adv. limpamente, as-

seadamente, polidamente, -»-teit,

/. -, asseio m., limpeza, nitidez/.

9iein'mad^e||frau , / esfregadeíra,
mulher que esfrega , areia e

limpa /. '»•tag , m. dia de bar-
reia III.

fReitt'fe^rift, /. copia /.

Mexe, n. ~feê, pi. ~fcr, renovo,
pimpolho, rebento m., vergon-
tea /. ; ein biirreê ~, esgalho;
graveto m. ; iunge ~ , vergas-
quinha /.

Oíeiê, III. ~fcé, arroz m. ~aãtv,
m. ~feíb, n. arrozal m. -attt'

mer,/. (orn.) sombria/. ~]6ranttt'

toein, "i. araca, aguardente d' ar-

roz /. ~6rei, m. ^muê, n. pa-
pinha d' arroz /. ->-I)tOt, n. pão
d' arroz m. -buni> , n. feixe,

molho de lenha miúda, de gra-
vetos m. ;

gravetos m. pi.

9íei'fe, /. ~, pí-~n, viagem, jor-

nada, peregrinação ; excursão/.

;

auf ~n fein, ser em viagem;
glücflidöe ~ ! boa viagem ! h)0

geht bie ~ ^in? onde se vae?
9}(i'fel!abenteuec, n. aventura/.

»-anjlug, m. fato de viagem m.
-^ttJfOtbete,/. botica portátil/.
^bttiáít, III. relatório de viagem
m. ^bcfdireiber , m. relator
d' uma viagem m. -»-beff^tei*

bung, /• relação d' uma viagem,
descripção de viagem ob. jor-
nada /., itinerário m. ~bU(4, n.

itinerário m.; guia de cami-
nhantes/, •»'bünbcl, n. fardel m.,
trouxa/., sacco em que se leva
roupa e provisão para a viagem
J/i. -beife,/. coberta de viagem/.
»fertig, adj. u. adv. prompto,
disposto para partir, para sabir;

f.
- maâen, preparar-ee, dís-

pòr-se para partir, para uma
viagem. <«gefä()rte , m. com-

panheiro de viagem, de jorna-
da 771. ~gelb, 71. dinheiro para
a jornada, a viagem, viático m.
~õel»a(f, ~gerät, 7». bagagem/,
»gefenff^aft , /. companhia de
viagem, de jornada /. -«la^^e,
/. barrete de viagem tti. -far»
te,/, mappa itinerário m. »läft»
l^en, n. ~Iaften, m. caixinha de
viajante /. ~tleib, n. vestido
de viagem, de jornada m. -fof«
fet, 77i. bahú, cofre /7í. ~Ioften,
pi. gastos de viagem m.pl. ~luft,
/. vontade de viajar /. -(uftig,
adj. amigo de viajar, »mantel,
771. capa de viagem /.

9tei'fen, v. n.
f.

viajar, andar via-
jando, fazer viagens

,
jornadas,

jornadear; naáj grantreiá), nac^
ÍBariá ~, ir á França, a Paris,
partir para Paris; burcè ob. übet
einen Ort ~ , passar por um
lugar; ^in U. ^er ~, ir e vir;
~, n. -«•§, o acto de viagem, de
andar viajando, viagens /. pi.

SRei'fenbe, m. ~n, pi. -n, via-
jante, viajador m.

; (auf ber ÍJSoft

ob. 5U @cf)iffe) passageiro ;;(.

;

(für ein í»anbelãí)aua) oommís-
sario volante ?/». ; --, /. viajante

;

passageira /.

SRci'fellVaft , 77i. ~ffel, íjí. -oöffc,
passaporte 77í. ; carta de guia /.

~tifennifl, m. víatíco 77i. »))Ian,
771. projecto de viagem 77í. ~xoã,
m. casaco m. 'vroute, /. carta
de guia/.; roteiro, itinerário ih.

~f(l(f, 7?i. mala /. ; fardel vi.,

trouxa/.; alforge m. ~ftUttbe,/.
hora de partida /. -taf^e , /.

mala /., saquinho de couro 77i.

-»-toagen, 7/i. carruagem de via-

gem 77i. n. /. ~ttieg, m. itinerá-

rio 7/i. ~WCtter, n. tempo bom
para viajar rii.

gieiSllfelb, V. -ocfer. ~íoIa, Slei-

fig. Ti. ~ê, gravetos, raminhos
seccos 7/i. pi., chamiço in.

9ici'fig, adj. (ant.) a cavallo; ber

~e Snec^t, ber áfetfige, soldado
a cavallo, cavalleiro m.

fReie'fuvVe, /. ~, pi. ~n, sopa de
arroz /.

9)et^aul', n. «-, fam. - nehmen,
dar com os pés em polvorosa,
fugir, abalar, dar ás trancas,
tomar as de Villadíogo , dar
aos calcanhares, dar ás pernas.

9iei6'liblei,n. ~cê, plumbagem na-
tural/., lápis de mina; lápis //i.,

graphíte/. ~btett, ti. taboa que
serve para debuxar /.

SRei'ften, ". a. I). despedaçar, ras-

gar; saccar; romper, fender,

partir, arrancar; levar; arras-

tar, arrepanhar; puxar, tirar

com força; ouèeinauber ~, apar-
tar, separar com força; ). auâ
ber ®efaÖr ~, tirar alg. do pe-
rigo; $offen ~, bufonear; cho-
carrear; ^ottw ~, dizer, pro-
ferir ob. escrever obscenidades,
palavras obscenas ; einen StoX'

<jfen •-, escalar uma carpa;
(jeic^nen) desenhar, debuxar, es-

boçar (com lápis); (alveit.) einen

^engft ~, castrar um cavallo;
••, V. n. f.

romper-se, despeda-
çar-se, desfazer-se ; abrir-se, gas-

tar-se; bie ®ebulb ri6 mir, es-

talou-me a paciência; ber Strom
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reißt, a corrente é rápida; f. *,

». r. f. an em. ~, ferir-se, ar-

ranbar-se a alg. c. ; fig. \. um
etro. ~, appre8»ar-se , esforçar-

^e para obter alg. c. ; mau
retêt f. um btefe SSare, yende-
se a mercadoria ás rebatinhas

:

inenn oQe Stränge - , quando
mal , no peor caso ; ($ reigt

mic^ im Seibe, tenho forte có-
lica, sinto dores a^das nos
intestinos (pret. riß; p. p. ge»

riflen ) ; ~ , n. ~# , despedaça-
mento m. . dilaceração /. ; es-

boço, debuxo m.\ (med.) dores
|

/. pl.\ " ira SKagen, cólica/.; '

'» in ben ©liebem, rheumatismo |

ta., gota /. «-b, adj. rápido, im-
petuoso; - abge^n, vender-se
ás rebatinhas; ein -«e» %\tT, um

,

animal feroz, uma fera; bie -«e

ISiátt, sciatica, gota volante /.

;

»e ©^merjen, m. pi. dores pun-
gentes /. pi.

3letft'|ifeber , /. ~ , pi. -« , penna
que serve para debuxar; caneta,
canneta /.. lapizeiro . porta-la-
pis, riscador m.; (math.) tira-

linhas m. ^^atett, m. bico de
asno m. -foljle,/. carvãozinho
feito de salgueiro de que usam
os pintores para bosquejar m.
~f4iene, /. régoa /. ~flift , m.
lapis para desenhar m. -"jcng,
n. estojo de mathematica OD.
mathematico, estojo de dese-
nho m.

^tit'Wftaftn, f. ~, pi. ^ttt, pica-
deiro »1., picaria /. , manejo,
corredonro m. «-tar, adj. pro-
prio ob. bom para rer montado
(cavallo). -beire,/, gualdrapa/.

9iei'teí, m. -S, garrote, arrochem.
9iei'teltt, r. a. Ö- arrochar, aper-

tar com arrocho, com garroto.

iüei'tett, V. H. u. o. í). estar a ca-
allo, andar a cavallo, andar
montado, cavalgar, montar um
cavallo; gut, \álleáit ~, ser bom,
mio ca-'sUgador; ein *3ferb, auf
einem $ferbe ~, cavalgar, mon-
tar um cavalo; ein 'ßterb jiu

Sc^anben >-, esfalfar um cavaílo
cavalgando

; ju Sobcn, über ben
Jpaufen ~, atropellar, derribar
com o sen cavallo; barouf reitet
er beßänbig, é o seu cavallo de
batalha (pret. ritt; p. p. gerit=
ten) \ - , n. «5, equitação, pi-
caria /., o acto de montar a
cavallo. -b, adj. u. adv. a ca-
vallo, cavalgado, montado.

Stei'terr "*• -è, pi. ~, homem que
monta a cavallo, cavalgador,
cavalleiro; soldado de cavallo,
cavalleiro m.; ein leichter ", ca-
vallo ligeiro, soldado da ca-
vallaria ligeira m. ; (fort.) fpa^
nifc^er -, cavallo de frisa m.
^anfjltfi, m. cavalgada /.

Meiterei', /. ~, cavallaria /.; bie
Iei(^te ~, a cavallaria ligeira;
bie it^ioere -, a cavallaria pe-
sada, -angriff, m. ataque m.,
carga de cavallaria /.

»lei'terifaöne , /. estandarte m.
'^ StanDane.j -Raufen, »n- ca-
valgada/., destacamento, troço
de cavallaria iti. -pferb , n.

cavallo de serviço >«. -re^i«

mint, n. regimento de cavalla-
ria í/l. [valleiro m.

9iei'terêmúnn, m. cavalgador, ca-

91ei'tcr' ttanbbitb , n. -f}«tti«, /.
estatua equestre /. -ipai^, /.
sentinella a cavallo /.

9ictt'|!g«r, adj. fam. meio cozido.
-gerte, /. -, pi. -a, chicotinho
IH. -gurt , m. cilha /. -Ipmi,
n. manejo, picadeiro m., pica-
ria /. -tiffen, n. albardilh» /.

;

coxim de seila m., almofada /.

-tietb , n. vestido de mon-
tar í/l. -tnei^t, f/i. moço d' es-

pora, palafreneiro m. -»tKnft,

/. equitação, picaria /. -IckJ,
/. piolho ladro m.

9leitlingê, V. rittlings.

9teit'||mantt(, i/i. capa de caval-
gador/. -í»eitfd|e, V. âieitgerte.

-(vferb, n. cavallo de montar,
de cavalgar, cavallo de seUa m.
"íftft , f. correio m. -ttflf , ">
casaca para montar a cavallo

/. ; - ber SBeiber, casaquinh« de
senhora (para montar a cavallo)

/. -fl^etbe, /. couro dobrado
para suster os tirantes m. «-fc^n*

le,/. manejo, picadeiro m., pica-
ria; escola d' equitação/. -^cH,
m. cavalhariça para os cavallos
do picadeiro /. -{tiefclH, m. pi.

botas de montar /. pi. -íler, n.

cavalgadura, besta de cavalgar
Ob. de sella /. -tttcg, "i. cami-
nho para cavalleiros iii. -tttUTM,
m. grillo toupeirinho, ralo (in-

secto) ííi. -iettg , n. arreios de
cavallo m. pi.

9teij, m. -eê, pl.^t, attractivo,
donaire, encanto; estimulo, in-

citamento ííi., irritação/.; SÍei^e,

pi. attractivos, agrados, encan-
tos m. pi., graças /. pi. -»fear,

adj. sensível, susceptível; eu-
fadadiço, agastadiço, afronta-
diço, anojadiço, assanhadiço,
irascivel, birrento, rabugento,
irritável, -batteit, /. ~, irri-

tabilidade, sensibilidade /.

Stei'icn, r. a. \). irritar; provo-
car, estimar, excitar; acirrar,
impacientar, matraquear, asso-
velar, espicaçar; incitar, ani-
mar, instigar, esporear; encan-
tar, arrebatar, enlevar, embelle-
rar; jum Síurft -, excitar, pro-
vocar a sede ; ben Sí)petit ~,
aguçar o appetite; jum 3orn -,
irritar alg., provocar a cólera
d'alg.

; i. jum 33õien -, incitar
alg. a fazer o mal. -b, adj.
attractivo, encantador; bonito;
delicioso; ameno; seductor, que
seduz; (med.) excitante, exci-
tativo, estimulante, irritante.

9teii'l|(0ê, adj. u. ade. sem af-

tractivos, sem graças. -loftg-
feit,/, falta de graças/, -mit«
tet , n. excitante , estimulante,
remédio estimulante m. ; ßg.
estimulo m.

Äei'iimg, /. -, pi. -en, irritação,
excitação/.; ftg. estimulo, agui-
Ihão, incentivo; attractivo m.

9IcÍi'V0a, adj. cheio d» attracti-
vos, attractivo, encantador.

9leI«9itn(||ation', /. recapitulação
/. -ie'ren, r. a. f). recapitular.

9lt'M, m. -í, pi. -, Tulg. labrego,
rústico, grosseiro, cepo, lapuz

Jw. -^aft, adj. rústico, gros-
seiro.

9)eI(atnatiOB', /. «-, pi. -e« , re-
clamação /.

9let(a'tne, / -, pt. -«, reclamo
í/l.; - macfien, fazer reclamo.

9ictlamic'ren, c. a. tf. reclamar.

;

dietognoéjieren, r. a. u. n. t». (mil.)

j
reconhecer, bater o campo, ex-

! piorar; ir á descoberta; -, «.

-8, ob. 9Ic(ognos5te'rnng, /. ~,
reconhecimento in.

9letonimanb|!atioii',/. recommen-
dação/. -ie'ren, r. a. f). recom-
mendar, registrar; -ierte Srief,
letra regist(r)ada /.

Stelonvaléêjllent', »i -e«, pi. -e«r
reconvalescente m. -enj', /. -,
convalescença /. -ie'tcil, e- «.

f). convalescer.
Stetruf, m. -en, pi. -en, recruta,^

soldado novo, bisonho, soldado
de leva, gallucho m. -enflttd«

(febnng , /. leva de gente para
o serviço militar /.

9ietrutie'ren , t>. a. f). recrutar,
fazer leva de gente para o ser-
viço militar, levantar tropas.

9{eltifijie'ren, c a. f). rectificar.

^tertion', /. -, flexão /.

Síefíor, m. -#, pi. -en, reitor,

rector í/l. -of , n. -eS, -8, pi. -tr
»fleUe , /. reitorado m. ; reito-

ria /.

Sieinrrie'ven, v. «. í). recorrer a.

ãtelnrS', m. -feS, pi. -fe, recurso-

m.; - einlegen, recorrer a.

fUtíaiS', t. -, muda, substituição

/. -pferb, n. -eê, besta/, ob.

cavaUo de substituição m.

9lelaH»', adj. relativo.

9ielativ'fa4{ , »». proposição rela-

tiva /'. [nome relativo m.
9teIaH'»nm, n. -g, pi. -»«, pro-

9telegotion', /. - , pi- -en , de-
gradação /. [terrar, exilar.

9te(egie'ren, r. a. í). degradar, des-

ãteliei', n. -g, relevo //i.

{Religion', /. ~, pi. -en, religião

/. ; culto í/l. ;
piedade /.

aUeligione'übnrl) , /». livro de reli-

gião f/l. -bnlbnng,/. tolerân-

cia/, -ebitt, í«. edito ob. edicto-

de religião f/i. -etfet , f». zelo

para a observância ob. conser-
vação da religião m.\ ber blinbe

-, fanatismo m. -frei^eit, /-
exercício livre da religião //i.

-triebe, m. paz de religião /.

-trieg, ffi. guerra de religião/,

-loã, adj. irreligioso. -lofig«

tcit, /. irreligiosidade /. -par»
tei, /. partido em matéria de
religião ni. -fdiwãrntet , m.
fanático m. -f^wãrnterei, /.
fanatismo i/i. -fpõttet, f/i. li-

bertino, irreligioso, incrédulo,

arrenegador í/i. -ftreit, >". con-
trovérsia/, -trennung,/. schis-

ma fí». -nbung,/. exercício d&
religião, do culto //»., intolerân-

cia religiosa f.

ateligiõê', arf;. religioso, pio-, -,
ade. religiosamente.

Keligiõfe, f/i. -n, pi. -n, reU-
gloso in.

aiclioiofttãt',/. -, religiosidade/,

ãlelirten, pi. sobreviventes m. pL
»eli'cinie, /. -, pi. -n, relíquia/.

-ntafti^en , «. relicário ,
reli-

quario lu.
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gtett'motte, /. ~, pi- -mäufe, lei-

rão //(.

ffttmtiUt' , f. ~, remédio m.\ -

fdjoffen, dar remédio.

aiemcffe, /. ~, i>l. ~tt, (com.) re-

messa /. [miniscencia /.

«Rewittteäcni', /. ~, pi-'-cn, re-

9)emt'fe, /. ~, pl- ~n, cocheira /.

aUemittllcnt', m. ~en, pi. ~en, le-

mittente m. ~ie'ren , v. a. i).

remetter. [presentação f.

íRemonftrotiott', /• ~, pi- ~tn, re-

SWemonftrtE'ren, »• a. Ij. represen-

tar, empurrar, bater, maltratar.

Slemon'te,/. ~, pl- ~», remonta/.
Stemvelet', /. ~, pi- ~en, a acção
de empurrar alg. ou dar contra
alg. [correndo.

$Rem')>eIn, t>. n. I). dar contra alg.

atcmunecllation', /. ~, remunera-
ção /. ~ie'ren , ». a. ^. remu-
nerar.

9lenoif[an'ce>./. renascença/., re-

nascimento in. ~fttí, rii. estilo

da renascença tn.

Stena'te, (n. p.) Renata.
Stentiant', m. ~en, pl.~tn, ren-

deiro 111.

Stenbantur', /. ~, pi. ~en, officio

do rendeiro ou caixeiro m.,

caixa /.

Sten'bejtioue, n. ~, pi. ~, ajuste,

apontamento, encontro em lo-

gar designado in.

9ienegat', m. ~e«, pi.-^tn, arre-

negador, renegado vi.

SHenettc,/. ~, pi. *n, 9ícnctt'aí»feí,
III. •vê, raineta (sorte de ma-
çã) /. [(arvore) iii.

9}ettett'a)>felbaunt, m. ~§, rainete

9tenn'tiat)n, /. ~, iji. ~cn, hippo-
dromo , corredouro »/., liça/.,
campo das corridas, trilho j/í.

Äen'ne,/. ~,pi.-^n, atenn'ftein,
»«. ~cê, ~è, pl. ~tt rego da rua
(por onde passa enxurrada) m.

äten'nen, v. n. \. correr; an ob.

gegen etro. ~, topar com alg. c,
encontrar com alg. c. ; ~, r. a.

t). j. í)U äJoben ~, atropellar, der-
ribar, deitar alg. no chão cor-
rendo; jm. ben ®egen burd^ ben
2etb ~, traspassar, atravessar
alg. com a espada {pret. rannte;
p. p. gerannt).

Sten'ner , m. ~á , pi. ~ , cavallo
corredor m.; (poet.) cavallo de
batalha, ginete m.

9ietl(«)'tier, n. (h. n.) rangífero m.
älenomma'ge , /• ~ , fanfarronice,
fanfarronada /.

9lenontnt||ee', n. ^§, reputação /.

~ie'ren, v. n. Ij. fanfarrear. ~iert',
adj. famigerado, famoso. ~ift',

m. -en, pl. "tn, fanfarrão, va-
lentão , espadachim , rixádor,
quebra-esquinas, matasete, tran-
cavruas rn. ~iftetei',/. ~, pl. ~tn,
fanfarronada, fanfarronice /.

9lettan'ce, /. (jog.) renuncia /.

9lenOt)||atÍon',/. renovação/. «-16'-

tetl, V. a. ij. renovar.
9ienta'be( , adj. lucrativo , ren-
doso, rendavel, productivo,
proveitoso. [/.

aHentabilítãt', /. productibilidade
Slentatttt, n. almoxarifado m.;

secretaria, casa do almoxarife/.
'StVX'tt, /. ~, pl. ~n, renda /. ; mit
~n öerfe^en, dotar, assignar ren-
das.

Sitn'ten, v. n. ^. render, produzir,
dar fructo.

Stentenie'rer, \ m. -vg, censuaiista
ätent'tttr, / (o que tem di-

reito de cobrar as rendas) m.
9ientter', m. ~ê, pl.~d, capita-

lista m. , o que vive das suas
rendas.

9tentie'ren, v. n. ^. u. f. ~, ». r.

produzir, render, dar fruto,
fundir.

iHenffammer, / almoxarifado m.
9}ent'tneifter , m. ~ê, pi. ~, almo-
xarife in.\ (archeol.) questor »//.

'vantt, n. (archeol.) questura /.

9ie0iroanif||att01t', /. reorganisa-
ção /. ^tc'ren, ». a. í). reorga-
nisar.

8leVar||atU(', /. ~, pi. ~en , repa-
ração /., concerto m. ~ie'rtn,
V. a. ij. concertar, recompor,
reparar, restaurar.

9te))ectot're, n. ^g, pi. ~n, (gall.)

repertório m.
9le))erto'rtutn , n. ~ê ,

pi. ~rien,
repertório m. (= 6ocl)regifter.)

fRepetent', m. ~en, pi- ~en, repe-
tente III.

ÍHe<)etie'ren, v. a. I). repetir.

Síetiettecu^c , /. ~, pi. ~en, reló-
gio de repetição m.

^tpctitiOtt', f. ~, pl.~tn, repe-
tição /. [ca /.

9le^(ir, /. ~, pl. -eit, (jur.) repli-

dteitliiie'ien, v. a. t). replicar.

íRe)>Or'ter, m. *§, pi. ~, repórter,
relator ni.

9ie))afito'riutn , n. ~è, pi. ^titn,
repositório , deposito in.

,
pape-

leira /., estante ni. u. /.

9le)>cäfent|!ant', m. ~en, pi.~tn,
representante iii. ~atioit', /.
representação /. ~atio', adj.
representativo.

íReprcffa'Iien ,
pi. ~, represália /.

9iej)rol>uttion', /. ~, pi.~tn, re-
producção /. [duzir.

9ie))roi>uite'i;eu , ». a. ij. repro-
Útejjé, III. ~\té, colça, colza /.

SteytiC, n. ~ê, pl. ~ien, reptil m.
9{ei)U6lÍ!',/. ~, pl. ~cn, republica

/. ~a'ner , in. ~ê
,

pi. ~, repu-
blicano TO. ~a'ni^út, adj. repu-
blicano; ~, ade. de modo re-
publicano , conforme ao go-
verno republicano.

9{e)|ublilantê'muê, m. republica-
nismo 111. [sa /.

ÍRtpUlê', III. ~feê, pl. ~fe, repul-
9ie^ut{|ation',/. reputação/. ~ier''

l\Ú!j, adj. honesto.
9ie'quiein, n. ~ê, pl.~ê, requiemw.
9iequiTie'ren, v. a. ^. requirir.

StequifitiOlt', /. ~, requisição /.

9tefe'ba, /. ~, resedá /. u. /«.,

minhonete rn. [reserva /.
atefetOat', n. ~e§, ~ê, reservação,
91efettiation', /. ~, pi. ~en, reser-
vação /.

9lefet'»e, /. ~, pi. ~n, reserva /.

91cfer'tte||anter, m. ancora de res-
peito /. ~fonb, TO. fundo de
reserva m. ~mattn, ^fotbttt, m.
praça de reserva /., reservista
7/1. -»offijlier, TO. offloial de re-
serva TO. ~trutl)>en, /. pi. re-
serva, gente de reserva /.

9leferti||ie'ren , v. a. ij. reservar,
ter de reserva; referOiett fein,
ser reservado. ~lff, to. praça

de reserva/., reservista m. «-Ott',
n. ~S, pl. ~e, reservatório to.

fHefibent', ?/<. ~en, pi. •^ttl, resi-

dente //<. -enfteltc, /. residên-
cia /.

Stefibetl)', /. ~, pi. ~e«, \ residen-
SteRbcnj'ftabt, /. / cia /.

9ienbte'ren, c n. ^. residir.

9icft>uum, n. ~ê, pi. ~uen, resí-

duo in.

9ieftgn||atton', /. ~, resignação /.

~ÍC'rtn, V. n. í). resignar; -iert
fein, resignar-se. [scripto m.

íReflri^Jt', n. ~eê, ~â, pi.~t, re-

äiefotut', adj. resoluto.

9iefolution', /. ~, pi. ~en , reso-
lução /.

Dtefonanj', /. ~, (mus.) resonan-
cia; resonancia, sonoridade /.

•«-boben, m. tampos (de rabeca
etc.) TO. pl., caixa de ar /.

9lef0rbtc'ren, p- « ij. resorber.

älef^ett', in. ~eä, ~è, respeito TO.;

mtt ~ JU melben, com sua li-

cença, com o devido respeito;

j. in ~ galten, impor respeito a
alg. , fazel-o andar direito ; es

an ~ gegen j. feíjlen laffen, fal-

tar ao respeito, perder o respeito
a alg.

9lcf))ett||a'bc( , adj. respeitável

;

etro. ganj aiefíeftableé, coisa de
respeito. ~ie'rcn, v. a. ij. respei-
tar. ~iei;'({(^, adj. respeitável.

~i'öe , adv. respectivamente,
»loê, adj. sem respeito.

9lef))ettS'))erfon, /. pessoa respei-
tável ob. de respeito /.

9lefvelt'||taflc, tRefpittoge, m. pi.

dias de cortezia /;/. pl. ~0eU,
adj. respeitoso. ~tDÍbrÍg, adj.
irreverente. ^tQlbrigteit, /. ir-

reverência /.

9lef<>trllatton', /. ~, pi. ~en, respi-
ração /. »a'tor, rn. ~ê, pl. ~0'
to'rett , respirador , apparelho
i-espiratorio 7/i.

9ief))onbent', to. ~en, pi. ~tn, res-
pondente, sustentante m.

9lef)>onfo'riuin , n. -ä, pi. ~rien,
responsorio m.

9ie<fort', n. ~é, pl. ~á, repartição,
jurisdição, alçada /.

9teffour'ce , /. ~, pi.~n, casino,
Club )/!., assemblea /.

9left, r/i. ~eS, pl. ~t, resto m.; o
restante, o remanecente, residuo
m. ; {pl. ~er) retalho (de panno
etc.), retalhinho ?/».

; (Diütfftanb)
restante, resto (de conta); atra-
zado, cahido (de juro), orde-
nado TO., ;renda /. ; (Überfc^uß)
sobejo, excedente to. ; ein ~ Sein^
roanb, um retalho de panno de
linho; fig. jm. ben - geben, dar
o golpe mortal a alg.

9leftant', to. ~en, pi.~tn, deve-
dor d' algum resto to.

9leftaur|!ant', n. casa de pasto /.,
restaurante TO. -Oltur', to. dono
de uma casa de pasto, de um
restaurante m. ~ation',/. casa
de pasto /. ~ie'ren , ». a. ij.

restaurar.

Slcft'l^enr n. pequeno resto to.

9ieftie'ren, ». n. t). ficar, sobrar,
restar.

9teftituti0n', /. ~, restituição /.

SHefultllat', n. ~eÖ, pi. ~e, resul-
tado m. -«ie'tenr o- »• f. resul-
tar, redundar.
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Sleffimüee', n. -§, pl. ^f,
resumo

m., resumpção /. ••ie'rtn, f. a.

{j. resumir, recapitular.

»etortter'weri, n. ~eã, -è, (in

»er Ut)r) atrazador do relógio,

retardador m. [retenção to.

9ietentianâ'rc4t , n. direito de

Síetirabe, / ~, pi- ~«, retirada/.

9tetor'te, /. ~, pi- ~n , retorta /.

;

matraz, alambique, vaso de gar-

galo comprido m.

âtetanc^lltnr','». [=)d)õr] ~i, p/.~e,
retocador m. ~ie'ten , »• a. h.

retocar, avivar, banhar.

atetOttC'iibillet, n. bilhete de ida

e volta, bilhete de circulação
m. ~ttltiá)t, /. carruagem de
retomo /. ; fig. retorção , ré-

plica, represália /., retorno, re-

truque m.
91etro||))atie'ren , r. a. ^. anteda-

tar. ^grat)', adj. retrogrado.

~f}»eftÍB , adj. retrospectivo.

~»ertie'reit, c a. í). retroverter.

Sieftett, r. a. í). salvar, livrar,

tirar do perigo; f.
-«-, salvar-se.

9tet'tet, "i. ~ê, pi. >-, salvador m.,

o que salva, libertador m.
Stett'gebü^r, /. ~, pi. -e«, saiva-

gem f.

Stct'ttl^, m. -S, rabão de cavallo
m. ; rotlbei ~, rabão silvestre m.

Stet'tnng, /. ~, pl. ~e», salvação
/., salvamento m., libertação/.,
livramento m.; (mar.) salvagem
/. ; oöne ~ Derloren, perdido sem
remédio.

'Slet'tnngSllanfer , m. ancora de
salvação/.; ßg. taboa de sal-

vação /. oft^iiarat , m. ap-
parelho de salvação m. -^ioit,
/. (mar.) bóia de salvação /.

~íoê, adj. sem remédio, sem
esperança. ~(o{tSteÍt, /. estado
desesperado j/í. ^mtbaiUt,/. me-
dalha de salvação /. ~tntttel, n.

expediente m. -»Verfltl^, '/(. ten-
tativa de salvação /.

Slett'e,/. ~, arrependimento m.,
contrição/., pezarm.. attriçâo/.

MtU'tn, V. n. u. imp. í). arrepen-
der-se, sentir pezar ; condoer-se,
doer-se, lastimar; mein (Selb

reuet raid^, lastimo o meu di-

nheiro ; eâ reuet mit^ , sinto
muito

;
peza-me (têl-o feito) ob.

arrependo-me, tenho pena (de
ter feito tal cousa).

'Sieu'eOott, adj. cheio d' arrepen-
dimento, arrepentido, contrito,
pezaroso.

9ttu.'%tíi, n. commisso m., multa
(convencionada contra o que
se arrepender de um contrac-
to) /.

Sltlt'iS, adj. arrependido, peza-
roso, cheio de arrependimento,
penitente.

fleu'litattf, m. ^tê, ~S, multa
convencionada /.; (jur. ) com-
misso m. "-tnmtS, adj. peni-
tente, contrito.

Steu'fe > /• ~, pl- ~M , nassa (vaso
de pescar feito de vimes) /.

iHtu'^t, m. ~M, pl. ~n, Russo TO.;

Äaifer aller ~n, autocrata de
todas as Bussias m.

Aeujfietc«, r. n. í). sahir bem.

«!?Íh'«rf» ^ /• "' alvião, bidente,

méSA:/ «--dão,',achoTO:

MicHAKMS, Port. II,

91eit'ten , v. a. í). desarraigar, ex-
tirpar ; arrotear , rotear ( uma
terra).

fUnau'atWt, / contracambio, des-
abafo m., desforra/.; ~ nehmen,
tirar desforra, desforrar-se. ~ie''

reu, f. ~, ». r. desforrar-se, ti-

rar desforra. [rada /.

9tet>et('Ie, /. *, [=tDéie] (mU.) alvo-

Kmenue', f. - , pi. ~ll , rendas
/. pl.

Wetferierier'ofen , m. ~g, (chim.)
fogo de reverberação m.

Steueren}', /. ~, pi. ~e«, reveren-
cia, cortezia /., acatamento m.

9Ietier§', m. -fe«, pi. ~fe, (= Süd»
íeite) envez m., volta/., reverso
m. ; (= (Segenfi^ein) contracedula.
contraescriptura, contrapromes-
sa /.

SItetierfa'Iten , pl- reversaes /. pl.

Sietlibie'retl , v. a. ^. rever, re-
vistar.

9le»ter'. n. ~e§, -â, pi. ~e , co-
marca /. , districto; quartel,
bairro lu. «ttorftanb, m. chefe
d' um districto hí.

Ketiifton', /. ~, pl. ~e», revisão/.

9le»if0r, in. ~ê, pi. ~o'te», re-

visor TU.

9le»ort||e, /. revolta /. ~ie'ten,
r. a. ó. revoltar. [lução /.

dleBoIution', /. ~, pi. -e«, revo-
9letiotution||ãr', adj. revolucioná-

rio, »ie're», c. a. ^. revolu-
cionar.

3te»oItttionê'l!9ef(^t(4te , /. histo-
ria da revolução /. ~jeit , /•
época da revolução /.

Sietiortier, rn. -ê, pí.~, revolver m.
Siettojicren, r. a. 1^. revocar.

9let)tt'e , /. revista /. ; - poiTteren

lauen, passar revista ás tropas.

Steje^t', «. ~eá, pi. ~t, receiu /.,

recipe to.

9le5e))'tor, m. ~S, pi. -o'ten, cen-
sualista, cobrador m.

9íejet>tttr', /. ~, pi.^vx, officio

do cobrador vi., questura /.

St^abar'ber , m. ~â, rheabarbo,
rhuibarbo m.

9t^a);on'tit, /. ~, (bot.) miponto,
rhapoutico m., rapontis /.

9t4<M)fD'b!|e , m. ~«, p/. ~n, rap-
Boda m. ~ie', /. ~, pl. ~H, rap-
sódia /. -ifi^, adj. de rapsoda.

~tft', m. ~eit, pi. ~en, rapso-
9líã'Hen, "V. Sõtien. [dista m.
itqe^e, /. ~, pi. ~n, abra, rada,
abrigada /. , ancoradouro m.,
bahia, barra, enseiada /. ; auf
ber ~ liegen, estar na enseiada,
estar na ancorada (a náo), na
rada. ~toâ , adj. u. ade. des-
apparelhado, desarmado (navio).

9t^e'ben, "V. auãreeben.
yi%t'\>tT, TO. ^ã, pl. ~ , armador,
dono do navio to. ~ei', /. ~,
pl. ~eit, apparelhos m. pl., ar-
mamento m., equipação (de náo)
/. ; os armadores.

St^ein, -fitam, m. -tê, -§, Bhe-
no (rio d' Allemanha) to. '«gvaf

,

m. Bhingrave, conde do Bneno
m. •^lãtlbifct, adj. do Rheno.
-pttU^tn, n. Prússia Shenana
/. -^^rOOini, /. província rhe-
nana /. -tí^al, n. valle do
Bheno m. -"ativi, m. vinho do
Bheno m.

ÄietO'rtI,/. rhetorica/. -et, n».

-è, pl. -, rhetorico m.
9t6eto'rtfl^, adj. rhetorico.
Stqeuma tifát, adj. rheumatico.
Sitjeumatia'nme, m. -, rheuma-
tismo m.

9i4ino'íieroê, "• (zool. ) rhinoce-
ro(n)te, rhinoceros to.

9i^0'iter, TO. -S, pi. -, habitador
de Rhodes m.

Stdoboben'bron, ». -§, pi. -ittu,
rhododendro to.

9l4o)>i'fer, TO. ~ê, pi.-, habita-
dor ob. habitante da ilha de
Bhodes ;n. -»bont, to. -ttOÍi, n.

aspalato ih., raizes das roseiras
/. pl.

3it)0'bol, n. (geogr.) Bhodes /.

9ltjom'bifí, adj. rhombico.
SUjomboeber, n. rhomboedro m.
di^omboib', n. -§, pl. -t, rhom-
boide ni. [bo m.

Mftom'bue, TO. -, pl. -tn, rhom-
9i^o'ne, /. ~, Bhodano (rio de
França) m.

9{^l)t4'mtt, /. ~, rhythmica /.
'Jlb^t^mift^, adj. rhythmico.
3lMtb'muê, m. -, pl.-mtn, rhyth-
mo TO., cadencia /.

!Ri(^f||6attm , to. -eê, -§, arvore
de polé /. -'beti, n. machado
do verdugo rn. ~blei, n. prumo
m. ~bü^ne, /. cadafalso m.

fHiat'tt, /. ~, linha direita /., ca-
minho direito, direito m., di-
reitura, direiteza /.

Stil^'ten, e. a. ^. endireitar, pôr
dijreito; endereçar, tornar, diri-
gir para.., a..; ajustar, apon-
tar, assestar, encarar (o canhão,
a espingarda, o oculo de lon-
gamira); arranjar, accommodar,
ordenar, proporcionar, adequar;
julgar, ajuizar; ajustiçar, jtis-

tiçar, executar, tirar a vida a
um reo, castigal-o com pena de
morte; j. ju @runbe -, arruinar
alg. , chegar ao cabo com alg.,

reduzil-o ao ultimo extremo ob.
aperto; in bie ^õ^e ~, endirei-
tar, alçar; f. (gerabe) -, endi-
reitar-se , alçar-se

; f. nad^ bera
3Btnbe -, ir com o vento; bie
U^r -, regular o relógio; ßg.
feine ábiltít auf et». ~, pôr a
mira em alg. c; feine Oebanlen
auf etW. ~, tornar, dirigir os
seus pensamentos a alg. c;
SBorte an j. ~, endereçar pala-
vras a alg.

; f. na^ jm., na(Ç etio.

~, accomodar-se á vontade, ao
gosto d' outrem , conformar-se
com alg., regular-se, regrar-se
a alg. c; f. nat^ ben Uraftãnben
—, accomodar-se ás circumstan-
cias; i(^ raerbe mid^ banac^ ~,
tomarei as minhas medidas ob.
os meus pontos em conformi-
dade com isto ; fam. bie Seute -,
censurar, criticar as acções dos
outros; -, n. apontamento m.

fHitSt'ttV, m. -S, pl.-, juiz m.;
(mil.) apontador, artilheiro m.

;

öor bem ~ erftÇetnen, compa-
recer diante o juiz; f. jum -
aufroerfen , constituir-se juiz

;

bai 33uc^ ber ~, os Juizes, '»amt,
n. judicatura, magistratura /.,
magistrado ni.

füidl'tttUaf , adj. de juiz; »e Ut»
teil, n. juizo TO.

24
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tRi4'tet||fvt«* , m. ~eá, ~ê, pi.

^ipv&t^tt sentença, decisão do
juiz /.; gefatnte •», accordão m.
~ftUDe, / sala do juizo, sala
d' audiência /. -^fttt^í, m. foro,

juizo, tribunal; foro interno (a

consciência) m. [ros /.

Ridht'feft , n. festa dos carpintei-

KimtianS, n. ~feê, (archeol.) pre-
tório m.

Vliät'tiQ, aâj. direito; justo; re-

grado, regulado, ajustado ; exac-
to; correcto; ~, od», justamente,
cabalmente, precisamente ; exac-
tamente ; seguramente , certa-

mente; etft). ~ ntad^en, ajustar,

acabar um negocio ; eine ©cf)ulb

~ machen, pagar uma divida;

baê geçí ni^t -^ äU, ha engano
n'este negocio; isto traz agua
no bico, aqui anda mouro na
costa; -ve ^erl)altntê, justa pro-
porção; bie "-e 50litte, o justo
meio; fo ift'S ~! ora vál im
ftopfe nid)t ~ fein, ter telha;

eS ift mit t§m nid^t ~, não tem
juízo; ber ~e SBerliner, o typo
do Berlinese

; fam. ~ ! sim, cer-

to I ". gelien (o. Ul^ren), andar
certo. ~ttit, f. ~, exactidão,
exacção, precisão, justeza, cor-

reição, rectidão, authenticidade

/.; in ~ íringen, arranjar, aca-
bar, ajustar; jetne ~ I)aben, ser

justo.

a»ilí|t'||!eõeí, »í. ~ê, (mil.) frontal

de mira m.\ (ber ©olbfd^mtebe)
adastra /. ~Ieit , m. cunha de
mira, de canhão, palmeta /.

~Iotn , n. mira /. ~teiften, m.
forma de sapateiro /. ~tna6, n.

padrão de medidas w.. ~))ía^,
m. ~\iÒLÍÍZ , /. lugar m.

,
praça

do supplicio /. ;
(archeol.) ge-

monias /. pi. ~iáfaáft, m. poço
perpendicular (nas minas) m.

~fc^eit, n. régoa, regra/.; ca-

libre m. ; bie ~e ber giminerleute,
cabedaes, desempenos dos car-

pinteiros m. pi. ~fi^ttttr, /. cor-

del m., linha (de carpinteiro
etc.) /. ; fig. regra, norma, pau-
ta, lei/., modelo, exemplo m.

"iÚiWevtj n. espada da justiça

/. o-ftu^i, m. escabello, tambo-
retinho m.

9tiii)'tung , /. ~, pi. ~cn, a acção
de endereçar etc. ; endereça-
mento m.; direcção /. ; sentido
»71. \ßg. tendência/. ; (mil.) apon-
tamento m., pontaria /. ; naãj

allen ~en fiin, para todos os la-

dos, em todos os sentidos; bie

~ öerlieren, desorientar-se.

Wic^t'llttage , /• ~, nivel a prumo
71). ~toeS, ~CWeß, m. atalho m.

~tt>ÍnlEl r
m. angulo d' eleva-

ção, tramite m.
SRi'tfe,/. ~, corça, fêmea do corço

;

cervicabra /.

fRÍe(íi'l}'Úáf§á)ett , n. -§, caixinha
de odores ob. cheiros /., chei-
rador vi.

diie'aien, » n. )&. cheirar, exhalar
cheiro, despedir, deitar cheiro
ob. fragrância, rescender; gut,

iibi'I ~, cheirar bem, cheirar
• mal; - ob. nocf) etto. ~, cheirar
a. .| ~, V. a. etw., ob. an etto. -«',

cheirar, tomar o cheiro de cousa
cheirosa; cheirar, farejar, aven-

tar; vulg. boá lann man nid^t ^,
não se pôde adivinhar {pret.

rodj ; p. p. gerocfien).

SRic'r^er, m. ein feiner ~, fareja-
dor m.

Siicdl'llfläfdÖlicn, n. ~ê, vidrinho,
frasquinho com agua de cheiro,
cheirador, inhalador m. ^ttjaf'

fer, n. agua de cheiro /.

9íieb, V. mxttí).

9íie'fe,/. ~, pl.~n, canal, rego,
sulco m.\ bie ~n an einer ©äule,
as estrias da columna.

9lJe'feln, l r. a. 'i). estriar; raiar,

9lie'feit, J encanar, canelar, aca-
nalar, [dura, caneladura /.

atie'fttng,/. ~, pl.^tn, acanala-
9tte'ae(, m. "ê, pi. ~, ferrolho m.\
aldraba, aldrava; tranca/.; -
am ©(Cloffe, belho to., lingueta
(da fechadura) /. ; !^inter ©^Io6
U. ~ fièsn, ser em prisão, em
cadeia; ben ~ öorid^ieben, correr
o ferrolho, trancar. ~'Ò\t^, «.

chapa de ferrolho ob. aldraba
/. ~'Òtí%XtX, m. verruma de ta-

noeiro/, «-^ftleitr''^- aunei férreo
n'uma porta m. ; ~ im ©d^íoffe,
gatozinho dafechaduram. ^lo^,
n. chapa onde entra o belho da
fechadura /.

iRie'geln, v. a. 'í). afferrolhar, cer-
rar correndo o ferrolho, tran-
car, fechar com tranca.

iRie'gelfc^io^, n. ~ffeê, fechadura
com belho ob. lingueta /.

Slte'mett, m. -ê, pi. ~, corrêa,
correia, tira de couro /. ; v an
ber Síutf(í)e, correão de coche m.
•«-loí^er, n. pi. buracos m. pi.

~^)eitfd^e,/. azorraguem. ~tocrí,
n. correagem /. [selleiro m.

9íte'lrtet, TO. ~êr pi- ~, correeiro,

9lie§, n. -feê, pi. -fc, resma (de
papel) /.

9íie'fCf w- ~«f í'í- ~tt, gigante m.
9lie'felfelí), n. prado de marcitarn.

9iie'fe(n, ti. n. ^. choviscar; gra-
nizar miúdo; correr, manar,
murmurar, molhinhar; ~, n.

murmurar m.
9tie'fen||iir]6eit , /. ~, trabalho de
Hercules to., empreza, obra co-
lossal /. ~artíg, ad). gigan-
tesco, colossal. ~förmtg, ~I)oft,

~mä^tg, adj. gigantesco, gigan-
teo, agigantado, colossal, -"ge*

Bitge r
"• Montes de Silesia

m. pi. -»geflJ^Ied^t, n. raça, li-

nhagem de gigantes /. -ogeftaU,
/. figura, estatura gigantesca/.;
colosso m. ~gvo^ j adj. gigan-
tesco. ~lroft, -ftòrle, /. força
extraordinária /. ~f(^(ange, /.

boa, giboya constringente /.

~^á)tittt , TO. pi. flg. " motten,
andar a passos de gigante ob.
gigantescos m. pi. ~tOttt , n.

obra gigantesca /.

tRieS'llge^dnge, n. ~ê, haste para
estender papel /. ~toei\e, adv.
por resmas, á resma.

9lte'ftgr ««í/- gigantesco.

aiie'fin, /. ~, pi. ~nen, giganta /.

9lie§, V. {Rieg.

ülie'fter, m. ~ê, pi. ~, gáspea /.

8tiet, n. ~e|i, pi. -^e, caniço TO.;

canna brava de alagados /.

;

junco m. ~ÍXfíS, n. carriço;
esparto m.

Díiff, n. ~e§, -5, pi. ~c, banco de

arêa e de pedra , recife , alfa-
que m.

Siiffeí, /. ~, ~Iflm»t, TO. ripanço,
pente férreo para esbaganhar
ou tirar as baganhas ao linho m.

JWiffeín, V. a. %. esbaganhar, ti-

rar as baganhas ao linho, se-
parar com o pente a linhaça ao
linho

; fig. fam. j. ~ , dar um
sabão a alg.

91igo'(en, v. riolen.

9iigor||iê'mtt§, m. ~, rigorismo m.
~ift', TO. ~en, pi. ~ett, rigorista
TO. -vifíifí^, adj. rigorista. ~9''

ÍUnt, n. examen rigoroso m.
rie, V. SRinne.

9lin>, n. ~eê, ~á, pi. ~er, be-
zerro, novilho, garraio, touro
novo TO.

Otinb'd^en , n. ~§, pi. ~, codeazi-
nha de pão etc., corticinha /.

aittt'be, /. ~, pi. "-n, cortiça das
arvores etc.; côdea de pão/.;
bie - aBIofen, decortiçar.

91ttt'ben||anfa^, m. incrustação /.
~artig, adj. cortical, corticento.

9lin'ber||6t(lten, m. ~g, vacca as-
sada /. -"^erbe, /. boiada /.

9iin'bern, v. n. Ij. estar no cio,,

andar com o cio.

Sfttnb'ffelfiÖ, n. ~tê, vacca /.

Slin'big , adj. que tem cortiça,
côdea, cortiçoso, cortiçado; in-

crustado, cedendo.
JRinM'llouge, n. -|, (bot.) olho
de boi, pampilho; bemmeque-
res m. -leber, «. couro de
boi TO. [cum TO.

^inVttitíf, n. ~.tè, ~ê, gado vac-

9ling, TO. ~e§, ~è, pl.~e, annel
(para o dedo) m., argola (para
pegar ou amarrar) ; aldrava, ar-

gola (de porta)/.; eslabão, an-
nel, fusil (de cadêa) m.\ aza/.;
travão (para travar as be8tas>
TO.; coUeira /., collar to.; argo-
linha /. ; cerco , círculo to. ;

(astr.) aureola /.; nad^ bem ~e
rennen, correr, jogar a argoli-

nha; «• einer Seite, elo d' uma
cadeia m.; blaue ~e unter ben
Síugcn, olheiras /. pt. ~amfel,
/. espécie de melro to. •»artig,

adj. annular. »-Ba^tt, /. circu-
lação /. , caminho de ferro de
cintura to.

SHtn'gei, to. ~d6en, n. ~8, pi: ^r
annelzinho, annel pequeno m.

;

fam. circulo m. ~B(unte , /.

herva vaqueira/., malmequeres
TO. o'gebilllt, n. redondilha /.

~íSrntg, adj: annulicomeo.
fßtn'getig, adj. annular, annelado.

Olin'geln, v. «. ^. guarnecer de
anneis; annelar; encaracolar;
eine ©tute •»•, pôr chapa a uma
egoa; ~, n. •«•è, infibulação /.

9lin'gel|!ttattev , /. espécie de ví-

bora /. ~raui)e , /. espécie de
lagarta /. .^retnt, to. redondi-
lha/. ^rennen, Y. 9iingrennen.

~ftf)n)änäig , adj. annulicaude.
-tnnj, TO. dança alegre (circu-

lar) /. ~tautt,f. pombo trocaz
m. •«•tiere , n. pi. (h. n.) anne-
lados TO. pi. ^Weisen , m. me-
lampyro m. ^Muriner, m. pL
annelides, anelidoa m. pi.

Kin'gen, ». o. í). torcer; jm. etro.

aue ben ^änben •«•, arrancar, ti-

rar com violência alg. c. das
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.'mãos d'alg. ; -,v. n. luctar, lu-
tar; mit bem Xoöe ~, agonúar.
estar em trances de morte (pret.
rang; p. p. gerunflen); ~, n. -$,
luta, lucta /. ; flg. peleja, lide/.

;

~ mit bem Jobe, agonia f.

diingeplac, m. ~es, (archeol. i

palestra /. [lutador rii.

SJin'gtr, m. ^ê, j»/. ~ ,. lidador,

Sitng'llfinscr, m. ~é, (dedo) an-
nular m. ^förmig, adj. annu-
lar, orbictilar, circular. «.ge=
MÕÍHe , n. abobada annular /.

"lamp^ , m. jogo de argolinha
m. ~lãft4en , n. escrinho.
coffrinho para guardar anneis
e outras jóias, guarda-joias m.
-»tragen , m. gola

, golla (dos
officiaes) /. ~inouer,/. muro
cerrado; encerramento, recinto,
contorno d' uma praça, formado
de cortina e bastiões m. -^ttll'

ge{, m. ~ftíroube,/. prego com
cabeça furada em aro m. -^plaif,
vt. palestra /. ^rennen, n. jogo
de argolinha nu

9ttng§, adv. -»um, ao redor de . .

.

em torno de..; ~§erum, -um^
^er, em contorno, em redondo,
em circuito, em circumferencia;
em roda, uns depois de outros.

91tng'|!f(^ttialbe , .A ~, espécie de
andorinha/. ~ftc(ijen, n. jogo
da argola vt. , argolinha /.

«ãbnngen, /. pi. exercícios pa-
lestricos f?í. //<. ~uír,/. relógio
n'um annei m. •»loél^feí, m.
troca de anneis /. ~ttieiie, adc.
em anneis

; por anneis ; em cir-

culo.

9iin'teil, m. fam. grande annel m.
;

ai^ola /. ; aro (de cubo da roda
etc.) tn.; (arch.) astragalo m.

9itn'ne, /. ~, pi. -U, rego m., re-
gueira, acéquia, aberta, rega-
deira, sanja, sargeta; biqueira,
goteira; calha, quelha; bacia
de barro onde cae o metal fun-

!

dido /. ; (arch.) canelladnra.
craca, canna /.

9itn'tten, ». n. f. correr, manar:
ir-se, sahir-se {pret. rann ; p. p.
geronnen).

9itn'nettf0rmig, adj. em forma de
goteira, canaliculado.

Kinn'llieifte, /. -, (arch.) cima-
oio VI., cimalha, lista/. ~ftefn,
m. cano de cozinha ni.

; pedra
cova onde lavam louça /.; rego
para agua (da rua) ; canalzinho
de pedra m.; passadeira, pol-
dra /., regato, agueiro m.

9ltO'íen, c. a. i). surribar.

SiíVf^en, n. ~ê, pi. ~, costellinha
/. ; (bot.) nervura /., nervo m.

|

9It4)>e, /. •~, pi. ~n, costeUa:
j

costa; costa caverna (do navio)
I

/.; Sippen, j)i. costellas /. pi.

;

jam. ilharga /. ; jm. olle -n im
£eibe entjmeift^Iagen , apalear,
dar uma tunda a alg.

yiip'ptin, ). ~, V. r. f). /am. mover-
se, bolir-se, bulir-se, mexer-se.

9itp'Vttt, e. a. í). estriar, acanel-
lar (uma columna).

9it))')ien|llirni4 , m. fractura das
costas /. ~fell, n. -§, (an.)
pleura /. ^ftaettíjonbung , /.
pletirisia /. •«fleifHí, n. carne
ooBtal /. ~f|»eer, w. costelle-

ta de porco/. ~iito|, m. gol-
pe na ilharga m. , cotovela-
da /. ; jm. ~íiõBe geben, da:
botes com a espingarda etc. a
alg., sacudir alg. «ft&if, n. as-
sem m., carne da alea, carne
de assem/, ^tocrf, ». (mar.)
curvas f. pi.

9ii))ê, m.'~feê, pl.^ie, reps m.
^t{t(o, n. risco m.; etro. auf fein

_~ übernebmen, arriscar alg. c.

^ttôfant', adj. riscoso, arriscado.
9itôlie'ren, v. a. t). arriscar.

Kif>e,/. -, pl-^n, (bot.) pani-
cula /., rasgão vi., rasgadura /.

tRif>enfÕi;nitg , adj. paniculado.
panicular.

9lÍ9, m. -ffeê, pi. *ffe, despedaça-
mento »1. , dilaceração , lacera-
ção /., rasgamento m. ; quebra,
rotura, fenda, greta, racha/.:
plano »»., planta, abertura, ras-
gadela /.. rasgão, debuxo (deli-
neação d' uma obra); desenho-
mestre m. ; jig. perda/., damni>
nt. ; einen ~ befommen, rasgar-se

:

fam. aíille befommen, ter pan-
cadas, obont, /. (fort.) terra-
pleno com artilharia m.

iHif{tg , adj. rachado , fendido,
com muitas fendas longitudi-
naes; arreganhado; •«• roetben,
falhar.

9Hft, tn. "têf junta da espadoa
do cavallo /. ;

peito do pé (du
homem) m, [retomello ?;<.

SKtOmell', n. -g, pl.~t, (mus.)
ÍHitt, m. passeio m., sahida a ca-

vallo, cavalgada /.
Stiftet, m. -ê, pi. ~, cavalheiro,

cavalleiro, fidalgo cavalleiro m.

:

fig. varão , homem valente m.

:

jum " fd)Iagen, armar cavallei-
ro; (coz.) orme ~, sonhos m.pL.
fritada de amor, albardada, ra-
banada /.

9iit'ter|!afabernte , /. academia de
nobres; escola militar/. ~bant,
/. banco de cavalleiros m.
~braui^, m. uso de cavalleiro
7)1. ~òviúi , n. livro de cavalla-
rias m. ~butg,/. castello d' um
cavalleiro OD. feudal /«. ; mala-
dia /. ~btenft , m. serviço dos
cavalheiros «i.

;
proeza, façanha

f. ^gefl^ic^te , /. historia de
cavallaria/. ~gttt, n. solar m.,
terra/, ob. lugar nobre m. ->-gut0°

befiber , m. proprietário d' um
lugar nobre m. ^^auê, n. direc-
tório da nobreza tu. ~trettj, n.
cruz de cavalleiro /. «-le^en,
n. feudo nobre tn.

9}ít'terli(^ , adj. de cavalleiro,
tidalgo, cavalieiroso

; ßy. caval-
leiroso, brioso, valente, animo-
so; bizarro; -, adc. cavalleiro-
samente, fidalgamente, briosa-
mente, esforçadamente, bizarra-
mente, valentemente. ~teit, /.
cavalheirismo m., bizarria /.

9iit'tcrmä6tg, adj. u. adv. como
cavalleiro, fidalgamente.

9iifter||0tben, »>. ordem de ca-
vallaria /. ^))ferb, n. cavallo
de cavalleiro m. -rontatt , "*.

novella de cavallaria, historia
de cavalleiros andantes /.

"fttOl , m. sala dos cavallei-
ros ; sala /. ob. salão de cere-
monia nos paços reaes m.

->-f4aft, /. cavallaria /. , gráp
m. e dignidade de cavalleiro/.;
cavalleiros m. pZ., nobreza, fidal-
guia /. ~f(41ag, w. recepção
d' um cavalleiro /. ~p^ , m.
castello d' um cavalleiro tn. ;

maladia /. ~fpte( , n. torneio
m. '«'flyorn, >u. (bot.) esporas,
esporas de cavalleiro /. pi., es-
porejra; consolda /., capuz de
fradinho, arisaro tn., calcatripa/.
~ftanb, m. ordem equestre ob.
de cavallaria ; cavallaria /. ; in
ben ~ erhoben rocrben, ser rece-
bido ob. armado cavalleiro.

9Htt'nttg§, adv. ás cavalleiras. ás
cavalliuhas, de escacha-pemas,
escanchadamente, escarrancha-
damente , uma perna aqui , ou-
tra acolá.

9litt'meiftet , m. *ê, í*/. ~, capi-
tão de cavallaria 7/i.

Slituaí', n. ~e§, ~á, pl.^t, ritual;?».

9tÍ'tnS, tn. ~, pi. ~ten rito tn.

9itö, tn. ~eê, leiva, falha,

9íÍ'Çe, / ~, Pl- ^n, I racha, fen-
dinha, pequena fenda, greta;
arranhadura /. , arranhão m. ;

esfoladura /.

Sti'^ett, V. a. b. arranhar, ferir,
abrir um pouco, escalavrar,

Sti'^ett^n^er , m. limpa-calhas tn.

dtt'^ig, adj. eivado, falhado, fen-
9iivar, "1. rival tn. [dido.
diittaHfte'retI, ». n. b. rivalisar.

JRi'jinua, n. rícino j?í.. mamona
/,, mamoeiro, carrapateiro tn.

>-5(, n. óleo de mamona ob. de
carrapato ni.

Koaft'beef , n. bifo de grelhas tn.

9iob'be, vi. ~n, pi. ~n, phoca /,

9{ob'ber, m. ~à, pi. ~, rober m.
9*0'bert, (n. p.) Roberto.
dlobnft', adj. robusto.
din'bertetraut, n. *té, ~ê, herva
Boberta /.

9io'l^e, m. ~, pl. ~M , (icht.) raia,
arraia /. ; (jog.) roque; ai^ tn.,

torre (peça de xadrez) /.

diö'c^cln , c. n. b. ter estertor;
~, tt. ~è, estertor, soluço, ron-
quido da respiração , sarrido,
arranco tn., as vascas dos mo-
ribundos; tde legte ~, o ultimo
arranco, o estertor da morte.

ato'd^en, 1 r. a. b. (jog.) pôr o
9i0(bie'ren, / roque junto ao rei,

e fazer passar este da outra
parte (no jogo do xadrez).

«Olf, ni. ~eé, ~ê, pi. Síõtfe, ves-
tido m. ; (ffliannâroíf) vestido tn.;

(SSeibcrrorf) saia /., guardapé,
manteo, saiote nt.

íRÕlfI^tn, n. ~S, pl. ~, saia curta,
saia pequena /. ; roupão das
crianças tn.

9lo'(fen, V. 9{oggen.
äto'deti, m. "è, pl. », (Spinnrotfen)
roca (com que se fia)/, «.bani),
~blatt, n. ~brief, m. baraça/,
~boIle, f. (ípanijdje Sdjalotte)
alho de Hespanha m.

dtOlTfc^Of , m. aba da casaca /.
9Í0'beIanb, n. »eâ, ~é, arrotea,
terra novamente arroteada ob.
desmontada /., noval 7«.

9io'ben, v. a. b. arrotear, rotear,
romper a terra maninha, des-
montar, desmaninhar, roçar.

9i0'bcríl4, (n. p.) Rodrigo.

24*
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dio'gen, m. ^ê, ovos m. pl. ob.

ovas de peixe, milharás/, pl.

~er, m. ~ê, ÍJ^. ~, peixe que
tem ovos, peixe com ovos in.

"-fteilt , m. ammites /.

StOg'gen, ni. ~ê, centeio vi. ~al'

ler, rn. ~felb, n. centeiral in.

~í)VOt, n. pão centeio ob. de

centeio m. ~lttet|t, n. farinha

centeia ob. de centeio/. ~íltOÍ,
• «. palha de centeio /. ;

grobeé

~, colmo de centeio m. ~ttlUVm,

m. gurgulho, gorgulho m.

Stofi, adj. cru; cru, bruto, tosco,

nao lavrado ; ßg. rude, achavas-

cado, grosseiro, bronco, duro;

~eâ 2fletf(^, carne crua/.; ~e

©eibe, SBoUe, seda, lã crua/.;

oar, ouro bruto ob. em bruto m.

;

ein ~eê SSucfi, livro em papel rn.;

fig. ein -er ÍDlenf^, homem bron-

co, inculto, rude, grosseiro, um
bruto m. ; ~e Sitten, modos
m. í)í. ob. maneiras grosseiras,

impoliticas /. pl.

fftoVbau, "i. obra de alvenaria;

obra em tijolo, ou pedras que-
bradas /.

gio'ieit,/. ~, pl.^tn, crueza/.;

fig. rudeza, grossaria, barbari-
dade, barbaria /.

9lo;^'||ntaterÍa( , «• matéria crua
ob. prima/, -(frobult, n. ma-
téria crua ob. prima /.

Sto^r, n. ~eá, ~ê, cana, canna/.,
canudo, canhão; cano (d' uma
arma de fogo) m. ; espingarda

/. ; arcabuz etc. m.; bai «- am
jÇernro^r , tubo m. ; ~ an bev

íjsfeife, tubo m.
; f^janili^eã, in=

bitd6eâ ~, bengala, canna, cana
de Bengala, da índia /. ; ~ ßunt

gíed^ten, rotim, junco da ín-

dia TO.; gamilie ber ~e, arun-
dinaceas /. pl. ~attÍQ, adj. da
natureza de canna; arundineo,
arundinoso, arundinaceo.

9}ã^t;'(vunnen, m. -ê, fonte com
bica /., chafariz to.

913br'd|en, n. ~ê, pi- ~ , canudi-
nho; tubo, cano pequeno m.\
lingueta, palheta (d' instrumen-
tos de sopro)/.; (cir.) cânula/.,
canaliculo m.

9iofit'\\t>aái , n. ~eê, ~ê, telhado
de canuas m. ~bi(ft(^t, ~je«
l&fifll^, n. canniçal, carriçal m.,
matta de cannas, de carriços /.

~bOtttme(, /. alcaravão to., ga-
zela /. -vbtoffet , /. espécie de
tordo TO.

9iift'tt, f. ~, pl. ""tt, canudo, con-
ducto, dueto, canal to. ; bica /.,
tubo, canhão; bico d' alambi-
que m.

9t9^'tren, v. n. ^. (caç. ) berrar,
dar berros, gritar (o veado).

«Öi'renllftfd^, m. (icht.) fistularia

/. ~fötmiar o.d}. encanulado.
-íeguttg, ~íeitutt8,/. tubagem/.
~flírte«fe, /. dentalio (conchi-
nna) rn.

Woiit'llfiedite, ~«tatte,/. «-, pi. -n,
esteira de cannas; canniçada/.
~gef(e(^t, n. caniço m. ~gi;aá,
n. taboa estreita (herva) /.

Stöb'ril^t, n. ~è, can(n)avial m.
Siüq'fig, adj. cheio de cannas;
tuburoso. [donacia /.

9)e]^r'läfer, m. ^9, pi.~, (ent.)

9löhr'faftc«, \TO. «-ê, conducta,
9{Öqr'trog, / conserva, arca /.,

receptáculo para a agua to.

9lot|r'|H)feÍfc , /. - , charamela,
flauta pastoril/, «-^loft, /. posta
pneumática /. -"fAilf, n. canna
de pântano /. ~T^<t^r -fíJer«

littfl, TO. espécie de pardal que
vive nos cannaviaes in. ~ftatl,

^ftOlt, TO. bastão de canna m.,
canna /. ; ber ípanifc^e ~ , ben-
gala /. ,

junco TO. ~ftU^t , TO.

cadeira de canna, de palhinha /.

•«•toaRer , n. agua de bica /.

~jUCfer, III. assucar de canna nt.

Ötoq'llftoff , TO. matéria crua ob.

prima /. ~ättlfer, w. assucar
cru iit.

SHo'ien, v. a. ^. remar.
91o'lOtoftt(, TO. rococó TO.

9Í0'(an)), (n. hist.) Kolando, Bol-
dão. [de Rolando /.

ÍRo'(anÍiêIÍeS>, n. canção de gesta

9Í0tt'llCtt, n. -eS, ~á, pí.-en, cama
baixa ob. tarima com rodas /.

9iÖt('(4en, n. «ê, pl. ~, rolo pe-
queno in.

9loríe, /. ~, pl. ~n, rolo (de ta-

baco, de pergaminho, de pa-
peis)«.; bobina/.; gome, mon-
tão TO., roldana, polé /. ; carri-

nho, carretel to.; (SSãfci^roIIe)

calandra /. ; (®elbroEe) cartuxo
de dinheiro to.; (typ.) cylindro
m.

; fig. lista /., rol; papel (a
parte que faz um actor em um
drama) m.\ eine ~ fpielen, fazer

ob. representar um papel; fig.

figurar, atirar-se; er Jpielt feitie

«- gut, faz bem o seu papel;
bie ~n öertouid^en , trocar as
figuras; auâ ber ~ faEen, sahir
do seu papel; ba§ @elb fpieit

leine ~, do dinheiro não nos
curamos; não se me dá do di-

nheiro ; in ~n 'çaitn, encartuxar.
Starten, ». a. u. n. Ó. rodar; ro-

lar, revolver uma cousa sobre
si, fazel-a girar; rodar, dar vol-

tas sobre o chão; rolar, mover-
se em roda , revolver-se em
rolo; enrolar, arrolar (papel,
fita etc.) ; calandrar, passar pela
calandra (a roupa branca);
(caç.) estar em cio, em brama;
fig. bramar, retumbar forte ; ber
®onner roUt, o trovão brama;
~, n. ~§, movimento circular,
giro TO.; rotação /. , estrondo,
ruido surdo, bramido (do tro-

vão) TO.; baS - ber Slugen, o
volver dos olhos.

9io('(en||f9vmÍS , adj. em forma
de polé ; cylindrico, em rolo,
roliço, ^matíiev, m. poleeiro to.

~ft^nede , /. (conch.) voluta /.

~t(t6(tt, TO. tabaco em rolo to.

ÍRotltt, TO. calandreiro to.

9ial('||9eltl , n. camionagem /.

~Íittnttut^, n. ~e8, ~ê, «quelle,
/. toalha de mãos /. ~]^o(j, n.

cylindro, páo roliço to., calan-
dra /. ~{ammer , /. casa onde
está a calandra /. -ntauS, /
leirão m. ~ftein, to. pedra cy-
lindrica /. -^ftut|(, to. cadeira
de braços ob. poltrona com ro-
das /. ~tlO((ang, TO. corrediça,
cortina que se corre /. •^toa»

gen, m. carrinho de menino to.
;

cadeirinha com rodas /. ; auf -^

fortfd&affen, camionar. ^toà^átt,
/. roupa branca que está por
calandrar /.

tRom, n. (geogr.) Boma /. ; « tft

nid^t an einem Sage erbaut, Roma
e Favia não se fizeram n'um dia;
Roma não se construiu n'um
dia; oHe SSege führen nat^ ~,
por todos 08 caminhos se pôde
ir a Roma; ob. quem tem boca,
vae a Roma.

SRoman', wi. ~ê, pl.^C, romance
TO. '>'bi(i)tet , "t. romancista )//.

~^(jft , adj. romântico, -^^etb,
TO. heroe d' um romance to.

SRomantfd^, adj. românico.
9t0ntanift', m. romanista to.

SRomon'ftttriftftetter , to. roman-
cista m. [mantismo m.

iRontan'til, /. romanticismo, ro-

Sloman'ttf^, adj. romântico.
9tOman'5e, /. ~, pi. *n, romance

TO., canção /.

9l8'mer, "<. ~§, pi-~, ~in,/. ~,

pl. ~ncn, Romano 7>i., Romana/.
SRö'nter, m. ~i8, pl.~, espécie de
copo ob. vaso para beber vi-

nho TO.

9lÖ'mifc4, adj. romano. [m.

Stüm'Ung , to. ~á, pi. ~e, papista

9íon'be,/. ~, pi. ~n, (mil.) ronda/.
StonbeÚ', n. ~§, pl.^C, rotunda;
praça circular /. [de rosa.

Sto'fa, (n. p.) Rosa; ~, adj. cór
9i0fa'líe, (n. p.) Rosália.

dofamunbe ,
(n. p.) Rosamunda.

Stö^'l^en, n. -ê, pl.~, rosa pe-
quena, rosinha; rosa (adorno)/.

aio'fe , /. ~, pl. ~n , rosa /. ; bie

rcilbe ~, rosa brava, rosa de
cão, rosa silvestre ob. albar-

deira/. ;
(arch.) rosa/., florão

TO.; (med.) erysipela/. ; auf -n
gebettet jein, viver ob. estar so-

bre um leito de rosas ; er ift

nid^t auf ~n gebettet, não está
(ou nada) em maré de rosas

;

não vive sobre um leite de
rosas ;

prov. leine ~ oftne 3)or=

nen, não ha rosas sem espinhos.

SRo'fenllflber , /. (an.) veia saphe-
na /. -atlfeí , "í. dillenia /.

~attig, adj. da natureza da rosa

;

(bot.) rosáceo; (med.) erysipela-
toso. ^iaí^am, to. bálsamo ro-

sado m. ~biatt, n. folha de
rosa /. ~ímíá), TO. roseira /.

-bom, TO. roseira brava /. ~ef»
fig, m. vinagre rosado to. -"-far»

ic,/. côr de rosa/., rosicler r«.

~faríien, «-farbig, adj. rosado,
(de) cór de rosa; (poet.) róseo,

-feft, n. festa das rosas/, -gar*
ten, -ftoin, TO. rosal TO. ~%cat,f.
sebe de roseiras /. ~^o(j, n.

madeira de roseira /. -^onig,
TO. mel rosado to. ~fnof|>e, /.

botão de rosa to. -frattj, to.

coroa, grinalda de rosas /. ; ro-
sário (para rezar) m. -(raut,
n. certa herva/. ^lipífett, /. pl-

fig. lábios róseos rn. pl. ~tot'
beer, m. eloendro to. ^mtlll,
n. folhas de rosas em pós /.pl.

-ntonat, to. mez de rosas, Ju-
nho TO. -Utunb, TO. bocca ró-
sea ob. rosada/. -81, n. óleo
rosado m. -rot, adj. rosado,
róseo, vermelho como a rosa,

de oôr de rosa. -faíbe , /. un-
guento rosado to. -ftoif, -ftrottlft,
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m. roseira/., rosal m. ; wilber ~,
roseira brava/, -^firaug, m. ra-
malhete de rosas lu. --XOtM^tXl,
f-pl. faces róseas /. pi. ; as rosas
do rosto. «Maffer, n. agua ro-
sada /. ^tvein, m. vinho rosa-
do M. ^ttnx^, f. raiz rhodia /.
"jeit , /. estação das rosas /.
-^jnifer, m. assucar rosado m.

Siofet'tt, /. ~, pi. ~n, diamante
rosa Hl. ^nfõrmtg, adj. arose-
tado.

(9Jo'Rl^t,) 1 acO'. côr de rosa, ro-
jioftg, / sete; alleã tn ~em

Sitzte erblicfen, vêr tudo côr de
rosa; in -cr Saune iein, estar
ob. nadar em maré de rosas

:

ir^ estar com os seus azeites,
não estar para festas.

9iofi'ne,/. », pi. ~tt, uva passa
ob. simplezmente passa/.; fleine
~n, passas de Corintho /. pi.

9ioê'inarin, m. -§, alecrim, ros-
maninho m. ~frttttt, n. liba-
nato m. -"ftrauc^ , ;«. alecrim-
zeiro m.

9io|, n. ~ffeê, pi. ~ffe, cavallom.;
(poet.) cavallo de batalha, gi-
nete, corcel m. -aínt, f. es-
pécie de aloé m. ^arjt , m.
veterinário, alveitar m.

9iof'fe(ãni)tQcr , m. domador de
cavallos m.

91öf'felf)itnng , m. salto do ca-
vallo ob. de cavalleiro m.

dioffen, P. n. l). estar em cio, an-
dar com o cio (egoa).

9l0B'|!e)))>t4 1 "' ~ê, salsa de ca-
vaUos /. ^fcnt^el , w. (bot.)
brinza/., funcho de porco, pen-
cedano tu. -^íittav , n. crina,
clina (de cavallo)/., crinas/. pi.

^%aattn, «^ãten, adj. de clina
(de cavallo). ~l)ãnb(er, ^famin,
"tãnfl^Cr , "1. mercador de ca-
vallos, tanganhão m.

Siof'fifl, adj. em cio (a egoa).

9i06l{täfer , m. -è, escaravelho
dos estercos vi. -^ta^anic, /.
castanha da índia, hippocas-
tanea /. ^faftanicttiaunt , m.
castanheiro da índia, escalo m.
~mÜÖie, /. atafona/. ^milVitt,
m. atafoneiro ni.

Stoffaliê, m. -, rosasolis (licor)
"< ~))flaume, /. ameixa im-
perial /.

9io^'\\ÍdtlàátttTtÍ , J. matadouro,
açougue m. «fc^toeif, m. ~e«,
"d, cabo m. ob. cauda do ca-
vallo /. ; tue (estandarte turco)
irt. ""tpitfr, /. ervilha de pombo,
astragaloide. ervilha /.

9to^, IH. ~ei, grelhas (utensílio
de cozinha ) /. pi.

; grade (de
ferro ob. páo)/. ; auf bem -^e bra=
ten, assar sobre as grelhas, gre-
lhar.

9toft, m. ~eÖ, ferrugem (de me-
taes)/. ; Dom ^e reinigen, des-
enferrujar, tirar a ferragem;
polir.

9ioft'braten, m. ^S, carabonada,
carne assada nas grelhas /.

Siöf'te, /. ~, pl.^n, cortimento
(de linho, de cânhamo); lagar,
onde se curte o linho ob. câ-
nhamo m.

9)o'ften, «. n. 1f. u. f. enferrnjar-se,
criar ferrugem, cobrir-se de fer-
rugem.
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9iÖ'ftcn, r. a. ff. assar em grelhas,
tostar, torrar, curtir (o linho,
o cânhamo); esturrar; ein Stücf
gerõftcteè Srot, uma torrada,
tosta, uma fatia de pão torrado.

!Koft'farbrn, adj. fermgineo.
9ioft'fíeif, «I. -el, pi. -en, mancha
de ferrugem /. [jado.

Sto'ftig, adj. ferrugento, enferru-
äiö'ftung tf-", a acção de assar
em grelhas, de tostar, de tor-
rar; cortimento (de linho, câ-
nhamo) m. [batio m.

ÜRoft'tpet^e,/. "-, (om.) espécie de
Wot, adj. vermelho, encarnado,
rubro ; ~ anftreic^en, färben, aver-
melhar, corar, tingir de verme-
lho; (bras.) de goles; ~ti ^aar,
cabello ruivo; -er SBein, vinho
clarete, tinto ob. preto; - totx-
ben, avermelhar-se, côrar-se, fa-
zer-se vermelho; j. ~ ma^en,
fazer côrar-se alg. ; ~e Sajfe,
raça avermelhada/.; ~c SKeer,
mar vermelho m. ; prov. ^eute ~,
morgen tot , hoje de humana
figura, amanhã na sepulttira;
~ , n. côr vermelha /. , encar-
nado 7/i. -bãlfig, adj. que tem
as faces vermelhas. «•Iiart, vi.

barbiruivo »;., barba ruiva/.;
(icht. ) regaleco m. -íõrtlfl,
adj. barbiruivo. -itmttt, adj.
vermelho escuro ob. moreno.
-Iiu4t, /. faia ruiva /.

9íO'te , /. ~, encarnado m., a côr
encarnada ob. vermelha; ver-
melhão m. ; vermelhidão /. ; ru-
bor m.

; granza, ruiva de tintu-
reiros /.

iRot'etl^e , /. ~, pi. ~n , (bot.) ru-
bre, bordo, carrasco de grã m.

9lÕ'te(, \ »1. ~S, lápis encarnado
dtot'fteilt, / in.; almagra/, ob.
almagre m., rubrica /. ; ochre
vermelho m. [rampelo m,

91Õ'te(n, pi. (med.) sarampão, sa-
9ts'ttn, f. a.

\f. avermelhar, co-
rar, tingir de vermelho ; •<-, ». n.
U. f. -, c. r. corar, fazer-se ver-
melho, avermelhax-se.

9í9t'||feber , /. -, (icht.) cabaço,
ruivo

, peixe cabra m. ; cabri-
nha/. -filete, -tarnte,/, abeto
vermelho //<. -filtí, nt. fradinho
(ave)/»i. -fletfig, ad/. manchado,
malhado de vermelho, -fni^ê,
»I. cavallo alazão claro ;n.

-ganS, /. (orn. ) bemaca ob.
bernacha /. -geíb, adj. arrui-
vascado, rouxo, ruivo, arrui-
vado, aleouado. -getber , in.

cortidor m. -gieger, m. fundi-
dor de cobre, de bronze m. -glä>
l)enb, adj. candente, em brasa.
-iiaarig, adj. ruivo, vermelho
(de cabello). -^olj, n. arco de
pipa, arco verde m. -le^It^eit,
n. pintarroxo, barbiruivo vt.

-lo^I , m. repolho roaxo m.
-to)>f, VI. arruivascado, ruivo,
homem com cabello averme-
lhado »I. -lõpfig, adj. raivo,
vermelho (de cabello). -Irant,
». couve vermelha /. -lauf,
m. erysipela /. -(ãuftg, adj.
erysipelatoso.

9iÕt'It(^ , adj. avermelhado, al-
gum tanto vermelho, que tira
a vermelho.

9Iöt'({ng , »1. -ê, pi. -e ,
(icht.)

ruivo, barbeiro vi.

9}ot'||nu$ , /. ~, avellã de Lom'
bardia /. -f^twntel, m. ca-
vallo ruço ruão m. -f(4nabe(,
m. ( oru. ) papagaio com bico
vermelho; tuca m. -fjici^t, m.
peto, picanço, pica-pau verme-
lho m. -fHft, VI. lápis encarnado,
almagre »i. -tociu, m. vinho
tinto m. -Mclfc^, n. geringonça
/. -toitbbret, n. veação, caça
de veação/. -tourj, /. tormen-
tilla /., sete-em-rama m.

Slotte, /. -, pi. -M, banda, tropa,
turma/., tropel, bando, partido
VI,

; facção , liga
, quadrilha,

pandilha/., conluio m.; seita/.;
(mil.) secção, esquadra/.

9Í0t'ten , r. «. ^. abandoar, ajan*
tar muita gente ; dividir em
esquadras (a companhia); orga-
nisar em bandos

; f. - , r. r.

ajuntar-se, congregar-se, aban-
doar-se.

9lot'tett|l(^euer, n. ~ê, fogo de fila
»I. -fjUrer, -maiíier, m. fac-
cionario, faccioso, machinador,
amotinador »i. -Wetfe, adv. em
bandos, em tropas; (mil.) em
secções, em esquadras.

9iottttt'be, /. -, pi. ~«, rotunda/.
9Í0Ç, in. -tè, monco, muco, ra-
nho m.; mucosidade/.; (alveit.)
mormo m. -bube, m. tulg. fe-
delho, rapaz de pouco siso »í.

-ig , adj. moncoso, mucoso,
ranhoso; (alveit.) mormoso.
-franföeit, /. mormo m. -nafr,
/. nariz cheio de monco m.

;

fig. fedelho , rapaz de pouco
siso vx.

âtouleatt', n. [rulo] -8, pi. -S ob.
-j, transparente m., corrediça/.

Stoníef te, n. -8, pi. -J, roleta /.
9l0ttti'«e,/. pratica, rotina, ex-
periência , rotineira /. , ramme-
rào »7».

9l0ttttnierf, arf/. pratico, rotineiro.
9lí>tfttí\\iê'mnê, m. realismo m. -tff

,

m. -en, pi. -e«, realista m. -i'.
^ifi^, adj. realista, realengo.

9inb'c|ien , n. -é, pi. -, nabinho,
nabo pequeno vi.

9lä'be,/. -, pi. -«, nabo »i.; gelbe
-, cenoura , cenoira /. ; rote -,
beterraba /.

9in'be(, m. -g, pi. -, ruble ob.
rublo (moeda de prata da Bug-
sia) vt.

9)ü'ben|Ia(fer, m. ~ê, -fclb, n. na-
bal m. -famen, m. semente de
nabos/, -jurfer, m. assucar de
beterraba m. [tes vi.

9tü'beia(|(, m. espirito dos Mon-
9ltt'bit0n, VI. (geogr.) Rubiconm.
Sittbin', m. -eê, -5, pi. -e, mbi

ob. rubim vi. -fíu| , m. flúor
de rubim m.

Stttb'öl, n. -ei, -i, azeite de se-
mente de nabos >«. [car.

9tnbriite'ren, v. a. b. cotar; rubri-

étubrif , /. -, pi. -tn, rubrica /.
9iüb'!!famen , m. -ê, -faat, /. -, •

äiüb'fen, m. -i, colza ob. colça
/. ; nabo sylvestre m.

9{n(t'bat, adj. publico, notório,
descoberto, divulgado, notório,
feito publico, patente, sabido
por todos; - Werben, divulgar-
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se, fazer-se publico, reslumbrar.
^teit, /. ~, notoriedade /.

9lUI^'||8roê, « ~fcâ, grama chei-
rosa /. ~Í0§, adj. Ímpio, mal-
vado, perverso, ruim, desalma-
do, facinoroso, scelerado; mal-
fazejo; infame, pérfido; abo-
minável, execrando. ^loftgtett,
/. ~, impiedade, maldade, per-
versidade; infâmia /.

9ljl(l)'fen, 1 t». n. í). arrulhar, gor-

ãtuef fcn , / gear, rolar (o pombo).
Ulutí, rn. ~e§, Pl-~t, golpe to.,

sacudida, sacudidura /., sacu-
dimento m.; arrancadura/., ar-

ranco, arrojão, sacão, empuxão,
tirão m.\ ~ mit bem SÜG^I^ so-
freada /. ; auf einen -, da pri-

meira vez; d' uma só vez.

JRütf'üanfVrui^ , m. recurso m.
-ontwort,/. replica /.; Äarte
mit ~, bilhete postal com res-

posta paga TO. '^(etoegung, /.

retrogradação /. , movimento
retrogrado m. -»bíctbfel, n. re-

síduo rn. ~B(ilf , TO. olhada,
vista para atras /., olhar retro-

spectivo TO. ~bUrge, TO. (com.)
certificador, segundo fiador m.

;

~ werben , responder d' uma
fiança, ^bürfjfl^aft, /. caução
de caução, fiança de fiança/.
~beutungen, /. pi. (med.) si-

gnaes anamnesticos m. pi.

9íu'cfen, TO. -ê, espadoas, costas

/. pi.., espinhaço (fallando de
pessoas); lombo, espinhaço (fal-

lando de animaes); dorso, lom-
bo (d' um livro etc.) m.; costa
(da faca) /. ; im ~, por detraz

;

ben •«' loenben, voltar as costas,
virar (as) costas

; fig. ^tnter jã.
- fpret^en, fallar por detraz ob.

naa costas d'alg. ; ettt). hinter jl.

~ t^un, fazer alg. c. ás escon-
didas de alg., a occultas de alg.

;

auf bem ~ liegenb, deitado de
costas, f. mit bem ~ an ctm. teö=

nen, encostar-se a ob. em alg. c.

9iü'den , ». a. u. n. 1^. mover, le-

var adiante, tirar, trazer; tirar

do seu lugar, apartar, afastar;
puxar; l^erbei, borluãrtê, naí)cv,

weiter ~, adiantar, adiantar-se,
avizinhar-se , chegar-se, appro-
zimar-se ; öor eine ©tabt ~, acer-
car-se (com o exercito) á cida-
de, á praça; jurüct ~, apartar,
retirar para traz.

Siit'cfenllaber, /. ~, veia dorsal /.

~b(att, n. im Samin, chapa de
ferro do fundo da chaminé /.

;

«• beâ Slltarâ, contra-retabolo to.

'»barre, /. meduiute /. ~]^aar,
n. pello do lombo to. ~))ttít,

Tti. reserva /. , corpo de re-

serva TO. ~le^ne, /. espaldar
(de 'Cadeira, banco etc.) to.

~tttorl , n. meduUa espinal, es-

pinal meduiia/. ~mar(entjäit'
Dung, /. medullite /. ~muéfc(,
rn. musculo dorsal rn. '^fl^merj,
m. mal m. ob. dor de espadoas
/. ~ftu(í, «• pedaço de lombo

. m.; ~ B. einem ©c^weine íc, lom-
- bo de porco etc. to.

{Ritd'llerinnerung , /. ~, pi. -en,
reminiscência /. -»fa^rt, /. ~r
pi. ~etl, volta /., regresso em
coche, em batel m. «fali, to.

~eê, ~ê, recahimento m. ; recahi-

da (d' um convalescente ob. d' um
peccador); reincidência (nas
culpas e faltas) /. ; CJur.) rever-
são/. ~fa(IÍB, adj. (jur.) rever-
sível (que ha do volver ao seu
primeiro possuidor); ~ Werben,
reincidir, recahir (em alguma
culpa ob. falta); ser relapso;
devoluto (feudo). ~f(U§ , to.

~ffe§, refluxo TO. ~fraiít, /. ~,
carga de retorno de carruagens,
de navios etc. /., retorno m.
~frnõe,/. ~, pi- -n, questão ob.
pergunta que alg. faz por seu
turno, por sua vez /. ~fu^re,
/. ~, carruagem de retorno m.

~flö«8, ~íattf, TO. ~e3, ~5, volta

/., regresso m.
;
(astr.) retrogra-

dação /. ^gängig, adj. retro-
grado; ~ matfien, fazer retro-
gradar ; mallograr ( uma em-
prezaetc); einen Kauf ~ mad^en,
desfazer uma venda; ~ werben,
mallograr-se , frustrar-se , não
suoceder, não ter lugar. ~grftt,
n. ~tê, ~ê, espinhaço m., es-

pinha dorsal; columna verte-
bral /.

9loif'0ratê|Imu0feí, m. musculo
espinhal vi. ~»er!rüminttttg,/.
deviação da columna vertebral/.

Stficf^aU, TO. ~e;3, -§, retenção/.;
ßg. recato, comedimento to., mo-
deração; reserva; segunda ten-
ção /. ; otjne ~, sem reserva,
sem rebuço , sem segunda ten-
ção, sem receio ; o^ne ~ fprec^en,
fallar abandonadamente.

SRAcTíaítêlO;?, adj. franco; ~, adv.
abandonadamente, desempeça-
damente.

ÍRiilffauf , TO. remissão , revendi-
cação /., resgate to.

9{Ülf'{aufe||gefd|äft, n. venda com
pacto retro oD. a retro, a remir /.

-»^attbítr, TO. mercador a retro
to. ~re(^t, n. direito de reten-

aão
TO.

tffe^r, 1/. ~, volta/., regres-
SRtttf'funft, / so, retorno to.

alütf'läuftg, adj. (astr.) retrogrado.

9iü(f'(et|ne, /. espaldar to.

9{Ü(f'ltngS, adc. por detrás, atras,

de recuo, para traz, recuando;
aos recuos, ás recuadas.

9i&lf'marf<^, to. ~tê, marcha para
voltar, para volver; retirada,
marcha retrograda /.

9lft(f'))ratt, TO. ~cê, ~è, recuo to.;

repercussão /. ; resalto, recha-
ço í/í.

9itt(l'rcife, /. ~, volta/., regresso;
retorno (de navios, de carrua-
gens etc.) TO.

9tU(ffit|lag, TO. ~cê, ~l, rechaço,
golpe que se dá de volta; couce
(de besta) í/t.; repercussão /.

;

revirete to.

9}tt(ffl^ritt, TO. marcha retrograda
f.\ "-e macfien, retrogradar.

91it(fft|)rittê||mantt, m. retrogrado
TO. -»fartei, /. partido retro-
grado TO.

MÜtt'feite,/. ~, pl.~n, dorso, verso
(d'um papel etc.) ; reverso (d'uma
medalha ob. moeda) m.; volta
(da folha d'um livro); testeira
(d'um coche) /.

SWiitfWt, /. *, pl.'^tn, respeito
///. ; consideração /. ; auf etw. ->•

nel)men, considerar alg. c, ter

respeito a alg. c. ; in »-, a res-
peito de .

. , por causa de .
.
, com

motivo de . . , por amor de . .

.

~li(í, adv. relativamente, com
relação, em relação.

SRtt(f'ftlít§||l0§, adj. sem respeito,
descomedido, desregrado. . -lo»
figleit,/. ~, falta de respeito/.,
descomedimento to.; inconve-
niência /. ~))oIÍ, adj. cheio de
respeito.

9lUlf'fiÇ, TO. ~eê, pl.~t, assento
na dianteira d' um coche to.

iRÜlf'fVraiÖe, /. ~, pratica, confe-
rencia /. ; ~ mit im. nel^men ob.
fialtcn, conferir com alg.

9tü(f'f)>rung , to. ~eê, ~á, salto
para atraz to.

JWüif'ftant», TO. -veê, ~ê, pi. -ftän-
bc, resto, residuo, o restante;
resto, alcance (de couta) to.;

atrazados , cabidos, juros ob.
ordenados, vencidos to. pi., ren-
das vencidas /. pl.\ im ~e fein,
não comprir com tudo ; im ~e
bleiben, atrazar-se, ficar atraz.

dÜt^ftänbig , adj. restante, deve-
dor; ~e iiinfen, TO. jBÍ. atrazados,
juros vencidos rti. pi.; -> fein,
estar em atrazo.

9lä(f'ftog, m. -veê, recuo m. ; re-
percussão, repulsão /. ; revi-
rete TO. [raio reflectido lu.

9iu(f'ftraíí , TO. ~eá, ~S, pi. ~tn,
9ii»(t'tritt, TO. ~eê, ~ê, passo dado
para traz m.

; fig. abdicação, re-

signação (d'um ministro d' es-
tado) /. ;

(jur.) regresso m.
diÜd'tOttVte, adv. para trás, de re-

cuo, recuando, atras; por de-
trás; fig. atrazando-se, de mal
para peior, peiorando; ~ ge^en,
ir ob. andar para traz , re-

cuar, retroceder, voltar atras,
retrogradar; perder o terreno,
ceder , afrouxar ( fallando de
tropas); fig. volver-se, tornar
atras, ceder; eá ge^t mit tíjm ~,
vai arruinando-se ob. decahindo
ob. em decadência.

Stütf'toei^fel, TO. ~5, pi. ', (com.)
recambio m.

Stttifttieg, TO. ^t§, ~S, caminho
de volta, retorno rn.; volta/.,
regresso to.; ben ~ antreten, re-
tomar o caminho.

9lu(f'tt)eifc, adv. a golpes reitera-
dos ob. repetidos; por sofreadas;

fig. por intervallos, por repe-
tidas vezes. [de travessia ?//.

9tUlf'toinil , TO. ~eê, ~ê, (mar.) vento
9iält'Wtrt||cn, ». a. \). reagir, fazer
reacção. ~ettb, adj. reactivo.

~ttng,/. ~, pi. -tn, (phys.) reac-
«jão/. [divida, reembolso TO.

iRitif'itaQIung,/. ~, pagamento de
StälfjUg , TO. ~eê , ~5 , retirada,
marcha retrograda /. ; jum ~
blafen, tocar a recolher.

gtii'be, adj. brutal.

Slft'be , TO. ~tt , pi. ~n , o macho
de cadellas, de zorras, e lobas;
(caç.) alão to.

9iu'be( , n. "ê, pi. ~, matilha (de
cães); companhia, manada (de
veados, javalis, lobos eto.), al-

catea de lobos /.

9iu'be(tl)eife, adv. em matilhas,
em manadas.

Sttt'ber, n. -á, pi.«-, remo to.;

(Stenerruber) timão, leme to.;
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fi3. direcção/., leme, governo m. ;

fig. am ~ fiçén, administrar, go-
vernar, reger um estado etc.

IRu'kera, pl. ruínas /. pl.

äSn'berbant, /. banco (da galé) m.

giu'itrer, m. ~§, pi.~, mn'Ux-
tnrc^t, m. -eá, pl-~t, remeiro,
remador in.

9tlt'ier||(0(trr "- olho da canna de
leme m. ~meißer, m. ~ê, co-

mitre m.
9ttt'bern, r. a. ö- remar, vogar;
auâ allen fttõften ~, picar o remo,
remar com força, remar a voga
arrancada.

Slu'berilnagei, m. ~â, tolete (ca-

vilha de remo) m. ->-^initC, /
barra do leme /. ^platte, /•

pá (de remo) /. »fl^iff, n. em-
barcação de remo /. -»-fl^Iag,

vt. remada/., o movimento das
pás dos remos. ~ftoif, m. canna
do leme /. -fttippe,/. ~fttOW,
TO. estropo 771.

9in'btger, (n. p.) Bodrigo.
9tnbtmen'te, n. pi. rudimentos,
elementos m. pl.

Stutoíf, (n. p.) Kodolpho.
9lltf, m. ~eá, ~ô, grito, clamor

íh., voz ; chamada /. ; fig. voca-
' ção /,, chamamento m. ; fama

/,, nome, credito, renome m.,

reputação; fama /., boato m..

noticia, voz publica (que corre
d'alg. c.) /. ; iii einem guten,

Úbein "t, que tem boa oö. má
fama, bem ob. mal afamado:
in - bringen, afamar, acredi-

tar, dar celebridade; einen > aii

eine Unioerfitöt erhalten, ser cha-
mado a uma universidade; er

ift befier ali fein ~, é melhor
do que se diz; in ~ fommen,
ganhar celebridade, fama, voga,
um nome.

9in'fen, v. n. ff. gritar, dar vozes,
clamar, pedir a vozes, implorar

. (favor, assistência); •>-, v. a. cha-
mar a vozes, chamar; ~ lafíeu,

chamar, mandar vir; raie ge=

rufen fommen, vir a propósito;
ao pintar da faneca {pret. rief ;

p. p. gerufen).

diu'fer , «i. "§, pl. ", chamador,
gritador m. ;

(mar.) buzina, náu-
tica /. [são, ensaboadela /.

Sluffeí , TO. ~ê, pl. ~, reprehen-
9iuffeín, ». a. ^. reprehender.
Stü'ge f /• ~t pl- ~« , accusaçâo,

denunciação; informação, pes-
quiza /. ; castigo m., pena d' um
delicto/.; resentimento d' uma
injuria m, ; admoestação , re-

prehensão /., vitupério m.
^SiÜ'gen, e. a. u. n. it. accusar, vi-

tuperar, condemnar, afeiar, re-
provar; admoestar, reprehender,
censurar, notar, pôr pecha; to-

mar satisfacção d' um aggravo,
d'iuna injuria; castigar, penar.

Mn'fit, /. ~, repouso, assento, des-
canso m., folga /. ; ßg. quieta-
ção, tranquillidade /., socego
m., paz ; pausa /. ; f. jur - be=
geben, acostar-se, deitar-se para
-dormir, metter-se na cama; f.

jUt - fetjen, retirar-se, separar-
se dos negócios; j. ni(bt in ->

laffen, não deixar alg. nem ao
80l nem á sombra; laffen Sie
laid) in ^ , deixe-me em paz,

não me importune; in ^ u.

grieben leben , viver em paz

;

angenehme ~! boa noite!

9iu'4e|!bant , /. banco para des-
cançar to. -^ittt, n. camilha,
cama de recosto para dormir a
sesta, espreguiçadeira /. ;

pre-
guiceiro, espreguiçador m. ~oe«
iült, TO. pensão, tença/, ^faqr,
n. anno sabático to. •»lijfeit, n.

travesseiro m. , cabeceira /.

;

prov. ein gutes (SemiJTen ift ein

fonfteâ -, dorme socegado quem
tem a consciência tranquilla.

9lu'^e||(0ê, adj. agitado, inquieto.

~l0figfeit, /. agitação, inquie-
tação /.

Mu'fitn, V. n. b. repousar, descan-
sar; cessar, estar descansado;
estar recostado; fig. repousar,
descansar, dormir; ~ laffen/ dei-

xar repousar ob. descansar; auf
etro. ~, carregar, descansar, es-

tribar sobre alg. c. ; ic^ »erbe
nií^t e^er » bi» . . , não me darei
paz antes de . . ;

prov. nac^ ge=

t^aner Slrbeit ift gut ~, quem
bem trabalhou, melhor descan-
sou; ic5 wunf^eS^nen roo^I ju -,
boa noite, desejo que Vm. passe
bem a noite; Çier rubt (in @ott),
aqui jaz; er ru^t fcfton lange im
©robe, já ha muito que falle-

ceu; feine SBIttfe auf ettt). - laffen,

poisar a vista ob. os olhos so-
bre, fitar os olhos em alg. c.

3ttt'íe|H>ltt|í, -tlHttft, m. ^tS, des-
cansadeiro, sitio, assento, paiol
para repousar, para descansar
m. ; (caç.) jazigo, covil m., gua-
rida (de veados etc.) /. ; abriga-
douro , ancoradouro to. , arri-

bada , estancia /. ;
(mus. , rh.)

pausa/. ;
(metr.) cesura/, »ft^,

TO. descansadeiro, assento para
descançar; retiro m. «fofo, n.

ottomana, meridiana/., divan to.

"ftatti), TO. descanço, retiro m.;

f. in ~ begeben, retirar-se dos
negócios, aposentar-se ; in ben
~ berfe|en, despedir ob. aposen-
tar, jubilar alg. ~ftõrer, to.

perturbador do socego publico,
rixador, baralhador m. «-ftõ'

mng, /. perturbação do socego
publico /. ~tag, TO. dia de des-
canso ob. de folga TO. -jeit, /
tempo de descanso, de folga >/i.

9itt'6i8r adj. quieto, socegado, pa-
citico, tranquillo, calmo ; (mar.)
brando, galerno, sereno; suave,
manso ; -^ , adt. quietamente,
tjranquillamente, pacificamente,
socegadament«; a sangue frio;

f.
- galten, ~ bleiben, estar ob.

estar-se quieto
; feib » ! silencio

!

bei -er Überlegung, consideran-
do a cousa tranquillamente.

ãHuilin, TO. -eâ, -ê* gloria, fama,
honra /. -bcgierbe, /. desejo
de conseguir fama ob. gloria
TO., sede de gloria, ambição /.

'»'iegieHg, adj. desejoso, ancioso
de gloria.

StÖit'inen, v. a. b. gabar, gloriar,
elogiar, magniflcar, louvar; f.

einer @a(^e ~, gloriar-se, fazer
vaidade, alardo, timbre d'alg.
c; ~, n. louvor to.; Biel ~â 0.

etn. matten, gabar muito alg. c.

Sbt^'meS^aQe , / templo de me^
moria to.

9t&6m'Ii(I) , ) adj. glorioso

,

9}uqm'tt)ürtit9 , / cheio de glo-
ria, digno de gloria; ", adv.
gloriosamente. ~feitr/- ""/ ™6"
recimento , mérito »i. , beneme-
rência f.

9lut)m'i!IÕS, adj. sem gloria; ein

ru^mlojeâ £eben, uma vida ob-
scura. ~rebtg, adj. blasouador,
jactancioso, ufano, presumido,
vanglorioso, vaidoso, -tcbis*
teit, /. «, vangloria, jactância,
ufania, presumpção /. ~fitl^t,

/. », cubica de gloria ; ambição
desmedida /. -»-fül^tig, adj. cu-
biçoso de gloria , de honras,
ambicioso. ~öon, -tunrbig, adj.
glorioso, cheio de gloria; ->,

adv. gloriosamente.
Stu^r , /. ••, dysenteria (enfermi-
dade com puxos e febre) /.;
(agr.) segundo amanho ob. tra-

balho que se dá ás terras; (mar.)
encalho do navio to. -alatttr
nu (bot.) inula dos prados /.
-^arti^, adj. dysenterico.

Stfi^ir'et, n. -e^, ovos mexidos
TO. pl., malassada /.

Siüt'rett, V. a. b- remover, agi-
tar, mexer, mover, revolver;
menear ob. meneiar; fig. mover,
enternecer, commover (o cora-
ção, o animo, os affectos); Sier
-, mexer ovos ; untereinanber ~,
mesclar, misturar; bie Srommel
", tocar a caixa ob. o tambor,
bater no tambor; Bom Sli^e,
bom Sonner, bom 2(^Iage getübtt
»Derben, ser ferido d' um jraio,

ser tocado ob. acommettido
d' apoplexia; ~, r. n. vir, pro-
vir, proceder; an ettt». ~, tocar,
alcançar, chegar a uma cousa;
chegar, juntar (uma cousa a
outra, pegar com, ficar muito
perto de), retocar;

f. -«, r. r.

mover-re , agitar-se , mezer-se

;

(mil.) rú^rt ®u(^! descançar
armas I fam. ~ Sie f. nií^t ! não
se mexa! [cante.

Ka^'renb, adj. commovente, to-

9tn^'rig, adj. agil, vivo, esperto,
prompto, expedito, -"-fcit, /.
agilidade, esperteza f.

9tttÍÍr'|[{eae, /. ~, -lõffel, m. co-
lherão para mexer a cozedura
TO-, colher grande /.

9luír'íronf, adj. dyssenterico.
dtn^t'fraut, n. gnaphalio to., pi-

losella, cotonaria /.

9{ü^r'|!trüife, -ftange, /. pá para
mexer a cal /. [senterico to.

Siu^r'inittel , » remédio antidy-
SHi^'rnng,/. ~, ^í. ~en, mexe-
dura /. ; fig. movimento m.\
emoção , commoção /. ; enter-
necimento m. ; ternura (affecto

de compaixão que sente o ani-
mo) /.

ain^ciiiBri, \f. ~, tormentill*
9tnt)r'tOurie(, / /., sete em ram»

TO., ipecacuanha /.

9htin', m. -ti, ~5, ruina /.; der-
ribamento m. ; fig. roina, queda,
perdição /. ; Siuinen , /. pl. ruí-
nas, relíquias /. pi., vestígios,
restos (d' edificio etc.) in. pl.

diuinie'ren, r. a. í). arruinar; f. «,
deitar-se a perder.
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9IÜ()lS, m. •^fcê, vulg. arroto m.

9lãl^'fen, v. n. if. arrotar.

Stutttr w- ~è, rom m., aguardente
de canna /.

9l»mä'n||e, m. ~n, pi- ~n, Kume-
niom. ~ietl,n. •»§, Roumania/.
•••iet, m. -vS, pi. »•, Rumenio m.

•iflí, acy. rumenio.

9íumc't|!ten , n. ~§, (geogr.) Ku-
melia /. ~icr, m. ~ê, pi. ~,

Kumelio 7«. ~tfí^, a<í/. rume-
lico.

8í»m'inel, m. ~ê, barulho, tu-

multo; montão (no jogo de
centos) ;

ponto m. ; trastes Te-

lhes m. pi.; ben gonjen ~ Iau=

fcn, comprar tudo em massa;
ben ~ berfte^en, saber o segredo.

(RumOt', m. ~eê, -ê, bulha /.,

estrondo, ruido, rumor; alvo-

roto, tumulto, motim rn.

9iU1ttO'tett, V. n. ^. estrondear, fa-

zer ruido, estrondo, barulho.

9tum't)el||Iamntet , f. ~, despejo
111., casa de despejo /. ~faften,
m. caixa /., coffre , bahú para
velhos utensilios ; carrão, chur-
rão m.

; fig. velho coche m.

9ium>eln, v. n. tj. fam. estron-
dear, fazer ruido, estrondo.

tronco (do corpo humano);
corpo d' uma camiza ni. ; ossa-

da, carcassa /., o casco do na-
vio; torso (tronco d' estatua) m.

Slttin'Vfen, ». a. í). bie Síafe ~,
torcer o focinho ob. o rosto,
mostrar focinho, sorrir desde-
nhosamente, encrespar o nariz.

9iuni>« adj. redondo, roliço, ro-

tundo ; arredondado , circular,

orbicular , espherico
; ßg. re-

dondo ;
•«- ergaben , convexo

;

" í)O^I, concavo; Idnglid^ »-,

, oval; ~ machen, arredondar, re-

dondear; ~ Werben, fazer-se ob.

tornar-se redondo; ~ l^erum, em
redondo, em circuito ; ao redor,
em redor; em roda, uns depois
d' outros (beber etc.); ~ Iierauê

fagen, dizer redondamente, fran-
camente, [redondas.

Stttttb'blättetigr «<*/• em folhas

Stnn'be , /. ~, (mil.) ronda /. ; in

bie ~, circularmente, em redon-
da; em roda, uns depois d' ou-
tros; in bcr ~ í)erum, ao redor.

Stfttt'be, /. ~, redondeza, redon-
dez /. ; (arch.) curvadura, volta
(d' abobada) /. ; (math.) espheri-
cidade /.

Stunb'etr^aucn, adj. convexo,
atunb'llgang , m. ronda /. ~BC»
ÊOUbC, n. rotonda/. ~(|emäI)>C,
n. panorama m. ^gef(ins , m.
canção/., coplas que se cantam
em roda /. pL, redondilha /.,

retornello m. -"lötjfig, adj. com
cabeça redonda. '>'tauf f

in. passo
agigantado m.

9lanb'ít(^ , adj. redondinho, al-

gum tanto redondo.
Siunb'llveife , /. viagem circula-
tória /, ~Vti\tbiVitt, n. bilhete
de circulação m. -^fãse , /.
serra de chanfrar/. ~föule, /•
columna redonda /. -»fc^au, /•

panorama )n.; revista/, '«-fc^its,

n. rodella, rodela/., escudo re-

dondo, broquel m. ~^átnuv, /
presilha /., alamar 7«. ~f(í)rei'

beit r
n. carta circular /., aviso

circular m. ~ftab , tn. astra-

galo, bocel m. -»tatti, m. dança
em ronda /.

diunbutn', adv. todo ao redor.

9iun'bttng, \f. »-, pi. ~en , a ao-

Si&n'bttttg, / ção de arredondar;
redondeza /.

9iu'uett , /. pi. runas, lettras ste-

nograpnicas dos antigos povos
do Norte /. pi. , caracteres ru-

uicos m. pi. ~fi5nft, /. carac-
teres runicos m. pi. ~ftabr "'
vara runica /.

Mun'St,/. ~, pl-^n, canna, haste
(de páo) /. ; fueiro (de carro) m.

SRun'Iei, 1 /. ~, pi. ~«, betar-

dlun'teiXÜie, / raba /.

9iun'len, m. fam. naco, pedaço,
tracalhaz (de pão) m.

SRtttt'äei,/. ~, pi. ~n, arruga, ruga,
engelha, prega, carquilha (na
pelle) /. ; ~ in einem Sleibe,
franzido, franzimento m. ; * in

ben Slugenminleln , rugas dos
olhos f. pi.; ~n betommen, arru-
gar-se; bie «'n bertreiben, des-
enrugar.

Stun'ftefig, adj. rugoso, arrugado,
encarquilhado, enrugado ; vella-

do; engelhado, cheio de rugas;
»• tóerben, arrugar-se.

fHun'jein, v. a. t). arrugar, enru-
gar, franzir, engelhar, arrepa-
nhar, encarquilhar; bie ©tirn ~,

arrugar a fronte, franzir a testa,

o sobrolho ob. as sobrancelhas,
arquear as sobrancelhas; f. ~,
V. r. arrugar-se.

9{un'se(||fi^(ange,/. ~, cecilia (co-
bra) /. ~tt)i)Ue, /. lãs finas/, pi.

9la'4)eí, m. ~è, pi. ~, garoto, gaia-
to, grosseirão, maroto m. -»^aft,
adj. gaiato, agaiatado.

9litt'))fen, V. a. í). arrancar, carpir,

arrepellar, tirar com violência;
depennar, espennicar, deplumar,
amanhar (uma gallinha); ßg.
j. ~, depennar alg. [da) /.

9iu'pit, /. ~, pi. ~n, rupia (moe-
9iu))')lig, adj. vulg. andrajoso, es-

farrapado, miserável; farrapão,
vil, ruim, brejeiro, patife, biltre.

•-leitf /. fig. ruindade, vileza /.

8tU^t)'fll<(r '"' giiroto, gaiato, mes-
quinho III.

9iU>vec^t, m. ~è, Roberto m.;
Änec6t ~, coco, papão, homem
do Natal m. [rufo ni.

aift'flie,/. ~, pi. -n, crespo, fofo,

9lu^ , m. •vcê, ferrugem da cha-
miné, fuligem /., negro de fu-
mo m. ^artiOr adj. fuliginoso.
o'iraitb r

m. aforra, ferrugem
dos pães, das searas/., nevo-
eiro, rocio ^. -^brauttrn. (pint.)
bistre m. ~butte,/. boceta com
fuligem /.

SRuf'fc, m. ~n, pi. ~n, Russo m.
âífiffet, m. ~ê, pi. ~, focinho (de
porco etc.) ni.; tromba (do ele-

phante, do tapir) /. ; ferrão
(d' alguns insectos dipteros) 711.

-Ätefle , /. espécie de mosca /.

o'TÖtntig, adj. em forma de fer-

rão ou de tromba, trombudo.
~läfer, m. espécie de escara-

velho 7/1. ~tiere, n. pi. (h. a.y
proboscidas /. pi.

JKw'ftifl. adi. cheio de fuligem,
fuliginoso.

Siuf'fin , /. ~, pi. -ncw, Russa /.

9iurftfl4r adj. russo, russiauo.
9itt|'tretbe, /. ~, greda preta /.

9iUtt'(anb, n. ~ê, Rússia /.

Siuffi^ttiacj , 71. ~eê, fuligem/.;
(pint.) bistre, negro de fumo m.

SRttíflIboíf, m. ~eê, ~ê, pi. -böife,
andaime, andaimo, cavallete mi^,

tesouras /. pi. -bvett, n. taboa
d' andaime /.

SRtt'fte,/. ~, íur ~ geben, ir-se;,

ßg. findar-se, acabar-se.

9{Ü'ften, V. a. |. preparar, dispor,,

prover do necessário , appare-
Ihar, aprestar, accomodar; (mil.)

armar; f. ~, ». r. preparar-se,.

apparelhar-se , aprestar-se; fig.
armar-se.

Slü'fter, /. ~, pi. ~Xl, olmeiro, ol-

mo, ulmo (arvore) m.
JRii'ftcrn, adj. de madeira d' olmo;
9iuft'l)auê, 71. ~feê, arsenal m.y
armaria /.

Siü'ftig, adj. vigoroso, robusto^
forte; esperto, agil, ligeiro, ex-
pedito, vivo. -leit, /. -~, vigor
IH., actividade, energia, força/.

fRÜft'IIIammei;, /. ~, armaria /.,

aimazem d' armas ia.; (mar. )

Santa Barbara /. ~tettie , /.
~ beã 9luferê, boga das unhas/.
*<)l(l^, "í. praça d' armas/, •«fei»

le, 71. pi. cordinhas com que os
pedreiros atam andaimes /. pi..

o-ftange, /. estaca para andai-
mes /.

9ía'ftung,/. ~, pi. ~cn, prepara-
tivo, apresto 771., prevenção, pre-
paração /., preparo ; armamento
jíi. ; armação, esquipação d' um
soldado ; armadura /. ; in boII°

ftãnbiger •', armado de ponto-
em branco.

9iÜftHl(iagen, m. *ê, armamaxa/.,
carro de bagagem m. ~itUQ, n.

machiua /., engenho ?«.

JRtt'te, /. ~, pl.^ttt vara, varinha,.

verga (de açoutar) /. ; vergas,
varinhas /. pi. ; chicote, açoute
m. ; ßg. flagello m., açoutes, cas-
tigos, trabalhos (que Deus en-
via) 7/1. pi.; einem ßinbe bie ^
geben, açoutar, dar açoutes a
um menino (nas nádegas) ; CtSle^'

rute) verga, vara de medir/.;,
(an.) membro viril m.; (oaç.)'

(Báiwaxii) cauda/.; er ift ber ~-

entltia(^jen , já nao cheira aos-

cueiros; já deixou os cueiros;,

f. felbft eine ~ binben, dar a
corda para se enforcar, ou ».

lenha para se queimar.
9{u'ten||bünbe(, 7«. feixe, molho
de varas ob. varinhas /?/.; fas-

ces /. pi. ~^ieb, ~ftrciii, m.
açoutada /. ~fegel, 7». vela la-

tina /.

Stut^c'nllc in. ~n, pi. ~tt, Ruthena
77t. ~ÍÍ(S), adj. ruthenico.

9iutf(i^'bat)n , /• deslizadeiro »tí.,.

montanha artificial de neve /.

Stut'f^cn, V. n. i). resvalar, escor-
regar, deslizar; ßg. /am. adian-
tar-se. [são /.

Olutf(fl'bavtie , /. pequena escur-

giüt'telllgcier , 771. ~g, ^weitit,/.
(orn.) francelho, peneireiro tíj.
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9tnt'te(n, r. a. f). mover, sacudir,
abalar, abanar, agitar com força,

revolver; dar solavancos; j. ouê
bem S(f)Iafe "-/ despertar violen-
tamente alg. ; », n. -á, saeadi-
mento, abalo m., sacudidnra/.

;

solavanco, salto, empuxão m.,

sacudidela /.

9iãtfftrotl , n. palha pequena /.

(= ftrummftroö, SBirrftro^.)

9ípf'feí, n. ~é, Lilla (cidade) /.

®.

S, ». S m., decima nona lettra do
alphabeto. [vamos 1

6a! Ba, fa! int. eia! ora sus!

Baal, m. ~eá, ~#, p». Sõle, «ai»

f.; ein groècr ~, salão m.
€aa'(e, /. ~, Sala (rio d'Allema-
nha) /.

€aa'nicn, V. Samen.
€aatr / -, pl.-tn, sementeira,
semeadura (a semente lançada
na terra); semeadura, semeação
(o trabalho, o tempo de semear);
sementeira/.; pães m. pi., seara;
semente/.

;
prov. mie bie ~, jo bie

Smte, quem abrolhos semeia,
espinhos colhe ; como fizeres

te farão; cada um colhe se-

gundo semeia.

Saatllfelb, n. semeada, semea-
dura, sementeira /., campo se-

meado III. -«-fotU, n. semente
/., trigo semental m. "ttütft, f.
gralha calva Carnivora/. '«laili),

n. semeadoiro ni. «-Jttt, / se-

meadura, estação de semear /.

Salt'bat, m. "§, sábado, sabbado
judaico m.

Bab'itt, "1. rulg. baba /.

SaVbttí&ppiitn, n. ~ê, pi. ~, ba-
badouro, babeiro, bibe m.

Bttblftxn, r. n. tf. babar.
Bà'ití , m. «-é, pi. ~, alfange m.,
espada, catana /. ; terçado m.

6ã'beI|iIietnÍ9, adj. cambado, cam-
baio, zambro. ^förmig, adj. em
forma de sabre. ~\i\t\i, "i. espa-
dada, catanada, cutilada /.

6ã'6cln , V. a. i). acutilar, talhar
a golpes.

Sãbelilregiment, ». aristocracia
militar /. -\lífntAitV, '"• (orn.)

avoceta /. , bico revolto m.
~taft^e , /. boldrié m. e pasta
d' hussar /.

Sabenbaunt, \m. ~eS, ~S, sabina
€a bcibanm, / (arvore) /.

Sabiner, m. ~ê, pi. ~, Sabino m.
^in, /. Sabina /.; bet fftanb ber
->'nen, o rapto das Sabinas.

€abi'ntf(4, adj- «abino.

Baá)'htwt\ê, m. ~\tè , pi. '\t,
prova tirada da cousa mesma,
prova objectiva /.

€fl'l((«/- >-, pi. -»li, cousa, coisa/.;
negocio m. ; circumstancia /.

;

pleito, litigio m., causa /. (V.

Çl^Oèfé); caso, feito m. ; maté-
ria/., objecto, sujeito; assumpto
»i.; Sa(^en, pi. trastes, moveis,
vestidos m. pi., alfaias /. pi.,

fato m., bagagem /. , roupa-
gens /. pi. ; feine ~n ( ob. fte=

ben goí^en) mit f. nehmen, le-

vantar a fatiota: nid^t bei ber
- fein, ser distrahido; nid^t bei

ber " bleiben, sahLr do corro,
desvairar do propósito, do as-

sumpto; bQâ t^ut nic^tè jut ~,
isto não faz ao caso; einet ^
auf ben Orunb flc^en, entrar
no âmago ; baã ift @eid&ma(fâ=
iacbe, é uma questão de gosto;
baâ Sefte an ber ~, o bo-
nito, o mais notável em todo
este negocio; gie mofften ja

nette -n i fèl-a bonita ! está
arranjado 1 bie -> i[t . . , o facto
ob. a verdade ô .

. ;
/am. jur

•^ ! vamos ao caso , ao ne-
gocio I jur >- lommen , ir ao
caso, ao principal, entrar em
matéria; baé finb ja f(^3ne -n!
essa é boal boa está a traqui-
tana! baê ift 3^te ~, isto é com-
sigo, isto diz respeito a Vm..
lá se avenha ! baá ift nit^t ©eine
-, que te importa ! boâ ift eine

anbre ", isso é outra cousa, não
confundamos ; é cousa diffe-

rente , é outro caso ; fam.
isto é outro cantar ; bal ift

eine unangenehme ~, isto é des-
agradável, desgostoso; baã ift

eine - für fic^, isso é outra
cousa; feine ~n fte^en f(^Ie^t,
os seus negócios vão mal; feine
~ gut mad^en , fazer bem o seu
trabalho, saber do seu officio;

id) motzte toiffen, »aâ an bet ~

ift, queria saber a verdade.
Bt^áitláttn , n. ~g, pi. ~, consi-
nha, cousa pequena/., negocio
pequeno m.

BttaßnU&tttni, f. ~, p/. -e«, de-
finição das cousas /. -»-faltig,

adj. u. adv. que perde o pro-
cesso, a causa; * Werben, de-
cahir da cansa. -»lettnet, m.
conhecedor, experto tn, -^lenitt*

«iê, ~tunbe, /. conhecimento
de causa m. -^htttbtg, adj. que
está inteirado de . . , experto,
versado. -»-lagc,/. estado das
cousas m. [(phil.) positivo.

Sã(6'(t(4, adj. (gram.) neutro;
Saqregifter, n. ~g, pi. ~, taboa-
da/. , Índice, index do livro,

repertório m. [xonio m.
BaA'it, m. ~«, pi. ~n, Saxão, Sa-
Saq'fen, n. ~S, (geogr.) Saxo-
nia /.

Sã4'^f4r adj. saxão, de Saxonia.
Sll(4t> adj. baixo; lento, vaga-
roso, manso; ->-, adv. mansa-
mente, de mansinho, de vagar-
sinho, lentamente, docemente;
~ mit Sebaít ífafs roeit gebracbt,
de vagar se vae ao longe.

Saiote ! int. passo ! caidado '.

sentido ! pouco a pouco

!

Sa(^'||tlCr^att, m. estado da cousa
m., factos III. pi. ~oerftãnbigc,
m. -«-ti, pi. 'n, conhecedor, pe-
rito, intelligente m. -»HetJCtl^'
viê, n. taboa das matérias /.

~ttia(ter, 7». ~ê, pi. ^ , advo-
gado; procurador lu.

Saif, m. ~eg, ~ê, pi. @ã(fe, saco,
sacco; costalm.; algibeira, bolsa
/. ; ein groger ->-, saca (d' algodão,
lã etc.) /. ; ein - Wü, um saco.
um costal, um saco cheio; mit
«• u. $acl baöonge^n, fugir fur-
tivamente , fazer-se a Malta ;

levar comsigo toda a fatiota;.
/am. j. in ben ~ fteden, valer
mais do que outrem , ser supe-
rior a alg.; j. im ~e ^aben, es-
tar seguro de alg.; bie fiage im
•»e faufen , comprar nabos em
sacco , comprar gato por lebre.

S&d'dttU , n. -»§, pi. », sacculo,
saquinho m. ; algibeirinha /.,,

bolsinho m.
S'd'iti , m. 'ê, pi. ~, saquinho»
bolso, bolsim m. -»meiftct, m.
thesoureiro, caixa, caixeiro m.

Sa'(fen, v. a. í}. ensacar, metter
em saco ob. saca etc.

; f. ~, v. r.

arrugar-se, fazer rugas (o vesti-
do malfeito) ; abater-se, aluir-se.

Bà'ãtn, V. a. íj. metter n'um saco
6 afogar em agua.

Satf'iiförmig , adj. sacculiforme.
~gam, n. ~cê, ^ê, rede de ca-
çar /. ~§ttffe,/. rua sem sabida
/.; Ileine -, betesga /. , beco
sem sabida m. ->-getge, /. re-
beca de algibeira /. ~gelb, ".
maquia (certo direito sobre a
trigo) /. ~gefC^tonlft , /. kysto»
tumor enkystado; lobinho m.
-^grob , adj. labrego , muito
grosseiro. -laufen , n. corri-
da em sacco /. ~ícittvnmbr
/. serapilheira, sarapiíheira /.,
panno de linho oD. cánamo
grosso (para sacos), liteiro, ca-
nhamaço m. [ner.)

Sôlfter, m. bahuleiro m. (= íãfí^^
SocrilVfeife,/. ~, pi. ~n, gaita de

folies , cornamusa /. -«-^ifeifer,

m. gaiteiro m. ^piftoít,/. ^puf'
fer, m. pistola de algibeira /.
~trägcr, m. portador de sacos,
de costaes, mariola, gallego m.
~tltl^, n. brim para sacos m.;
serapilheira /. ; lenço d' assoar
m. -'^tQifc^ , m. serapilheira /.

Sabbttia'er , m. •>§, pi. -, Sadu-
ceo m.

Sa'bebaum, m. sabina /.
Sä'entann, »<• ~cè, ~ê, semeador,
sementeiro m. [nico m.

Sä'emafl^ine, / semeador mecha-
Sä'etl, r. a. i). semear, sementar,
lançar á terra a semente; dei-
tar a semente ; ~, n. -»á, semea-
dura /. [menteiro m.

Sä'et, M. ~S, pi. ", semeador, se-

©«'ellfoif, "í. ~tu^, n. ~e§, *5r
sementeiro m. -»jeit, /. semea-
dura/., tempo 711. oO. estação em
que se semea /.

@af'fttttl, m. "ê, marroquim; cor-
dovão m. ~fabrtt, /. fabrica-
de marroquins /.

Safflor , III. »ê , açafroa, açafiro-

eira /., açafrão bastardo, car-
thamo m. -\ä,UVt, /. acido c»p-
thamico m.

Sa'fratt , m. >-§, açafrão (planta)
nt.\ mit " färben, açafroar, tin-

gir d" açafrão, '^farbetl, adj. de
cõr d' açafrão, açafroado, -»-gelli,

adj. amarello como açafrão, aça-
froado, croceo. ~rot, n. oar-
thamina f.

Soft, m. »tiê, ~ê, pi. @ãfte, sumo;
sueco m.; (in Räumen u. $flan=
jen) seve, seiva /. ; 6ie ©Sfte im
menftblií^en u. tierift^en ftõr^ier,

os humores ; fig. ßraft u. ~,
quintaessencia , substancia /.;
(pharm.) xarope, arrobe m.
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^Bitne» /• per» de lambe-lhe

o8 dedos/. ~íloêd)en, n. (bot.)

utriculo m. ^UttU, n. azul de

gyrasol m. [narcótico m.

^Öft'ien, n. ~S, pl.^, xarope;

eoft'llfatBe, /. ~, cor verde /.

'^gritn, «• verde gaio m.

0af'ti0, adj. SUCC080, sucoulento;

chorudo; sumarento; substan-

cial; fig. fam. sujo, obsceno.

~leit, /. ~/ o ser suoculento,

succoso.
©affioê, adj. sem sueco; {aft= U.

Iraftloê, ensosso, insipido, in-

sulso. [chylão m.

©aft'Vfiafter, n. ~ê, (pharm.) dia-

@agavin'gummt , m. ~â, saga-

peno «í.

Sas'Bai, oíy. dizivel.

@a'se, /. ~/ pi. ~«i o dizer, dito

;

boato m. ; fama, noticia, nove-
dade ; tradição /.

©Ö'ße» /• ~' í*'- ~"» ^^"* (instru-

mento para serrar)/. ~í)0<t,m.

tesouras (aspas de páo em que
se serra a madeira) /. pi. ;

pon-
talete, burro m. ; "- ber a3rett=

f^lieiber, cavalletes de serra-

dores m. pi. -fif(^ , m. peixe-

serra m. ~fürmtQ , adj. serra-

til. ^tnüt)(e, /. serra d' agua /.

~inilltei;, m. dono de uma offi-

cina de serrar m.
@a'gen, v. a. t). dizer; hjoê ~ ©ie
bajU? que diz V. Mce. d' isto?

toaé ^oben ©ie bogegen s" ~?
que tem V. Mce. que dizer

_
a

isto? que desapprova acha n' is-

to? bagegen loèt f. nidjtá ~, não
tem que lhe dizer, não ha nada
a, dizer-lhe ; man l)at mir gejagt,

disserào-me; j. etro. gejagt fein

laffen, ter por dicto alg. c. ; lafe

3)ir baâ gejagt fein, da-te por
avisado; laffen ©ie f. ~, soffra,

permitta V. Mce. que lhe diga;

ßg. escute V. Mce. as minhas
razões; er í)at ettt). (biel) ju ~,

eile tem credito, autoridade;

baâ íjat etiu. (oiel) íu «, isto

importa, importa muito; eS ^at

nicltê JU ~, não importa, não
faz ao caso; (mie) gefagt, (fo)

fletíian, dito e feito; njie gefagt,

-como disse; baè ift leicfjt gefogt,

isto é bom de dizer; ^ier fann
man rooljl ~, aqui cabe dizer .

.

;

Jbei f. jelbft ~ , dizer entre si,

dizer para comsigo ob. com-
sigo mesmo, dizer de si para si;

fam. dizer com os seus botões;

foju-", para assim dizer; fagte

ic^ eê nicftf? eu que dizia? wenn
iá) fo ~ barf, se é licito dizer,

se posso dizer assim ; baS brau-
sen ©te mir nicí)t ju ~, a quem
diz Vm. isso; er tann b. tóliicí

-, pôde estimar-se feliz; Waâ
©ie ~! por quem é! ora essal

©ie l^aben í)Uv ni^tá ju ~, Vm.
não tem ordens a dar aqui; bei

^ofe biel ju ~.öabeu, ter muito
credito na corte; t>ai niU fc^on

etn. ~ , isso não é sem impor-
tância.

Sft'geitr " O'- ^. serrar, cortar com
a serra; ~, n. •^ê, serradura (o
acto de serrar) /.

@a'gen||bi(f|ter , m. ~è, poeta cy-
clico Wi. ^bid^tung, /. poema
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cyclico m. ~4aft> adj. lendá-
rio, -freie, nt. cyclo de lendas
m. ~luniie, /. mythologia /.

•»jeit, /. tempo fabuloso, my-
thico ob. heróico m.

@ä'ger, m. ~ê, pi. ~, serrador m.;
•V ob. ©ägejci nobler, m. bico-
serra m.

,

@ä'fie||f(Qmieb, m. ~e§, ~è, pi. ~t,
forjador, fabricante de serras

m. 'of^äne, ni. pi. serradura /.

~Werl, n. (ÍFort.) redentes m. pi.

Sa'go, m. ~ê, sagú m., tapioca /.

'iaum, m. ~paíme, f- sagaeiro,
raphia iii.

@agunt', n. ~ê, (geogr.) Sagunto m.

©aQa'ra, ~Wttfte,/. (geogr.) Sa-
hara »1.

So^rpatib, n. ~eê, ~ä, -leiftc,

/. ~, pi. ~tt, ourelo m. -tvetbc,
V. ©alioetbe.

@llâ'ne, /. ~, nata /., creme m.

@aqn'|jBaÍfer , m. globo de neve
suspiro m. , bazoha, espuma/.
~ftOtt, /. ~, leiteira que vende
nata/. ~Iäfe, m. queijo feito

de nata m.
Sa^'nig, adj. natento.

@ai'te , / ~, pi. ~n , corda (d' in-

strumento) /. ; bie ~n èu \)oái

ípannen, subir muito a corda;

er iiat anbre ~n aufgewogen, isto

é outro cantar; a lace do ne-

gocio mudou ; atrellou outra
bolina; gelinbere ~n aufaie^en,
afrouxar a corda ; eine ~ be»

rühren, tocar numa corda; bie

empfinbli(^e ~ beriifiren, tocar

na corda sensível, no fraco, na
balda; in bie -n greifen, de-

dilhar.

@ai'ten||tnftrumettt, n. instrumen-
to de cordas m. "tnitf^ec, m.
fabricante de cordas de tripas

para instrumentos m. '<'f))ieí, n.

toque d' instrumentos m., mu-
sica /. [pecie de falcão) m.

Sa'fetfaif, m. ~tê, ~ê, sacre (es-

@atramenf, n. ~eã, ~â, pi. ^e,
sacramento m. -^tlánêÚitXl , n.

sacrário m.
'Batvamtnfíxá), adj. sacramental;

~, adv. sacramentalmente.
©airiftllon', m. -a ,

pi. ~e , sa-

cristão m. ~ei'( /. ~, p'. ~ett,

sacristia f.

Soíularteier,/. -, festa secular/.

©ülttlarifljation', /. ~, pi. ~ejt,

secularisação /. ~ie'rew, ». a. 1).

secularizar.

®alama»'ber, m. ~ê, pi. ~, sala-

mandra , salamantiga /. ; ginen
~ reiben, esvaziar um oopo de
cerveja em três goles, depois
de bater por cada vez com o
copo na mesa,

©ala'mituurft, /. salame m.
éa'íamii9, ». ~, (geogr.) Sala-
mine /.

@alär'> n. 'i, pl. ~tt salário m.
Salat', m. ~e§, ~ê, salada /.

;

fain. ba ^aben toxi ben ~1 ora
essa 1 boa está a traquitana

!

~ft^iiffel, /. saladeira /.

Salba'beiT, m. -^è, fam, fallador,

paroleiro, palrador, importuno

;

charlatão 7H. ~ei',/. «', p<.~en,
fam. charlataneria

,
perlenga /.

Saiba'bern, v. n. ^. pairar, fazer
muitas palavras. [pomada /.

Sol'lie, /. », pi. ~H, unguento m..

@«ljbutter

©atfiei',/. «-, pi.~tn, (bot.) salva/.

<Sarfien, ». a. 5. ungir; untar;
embalsamar (um cadáver) ; con-
sagrar, sagrar, ungir (um rei).

©al'ienbüi^ie , /. ~, boceta para
unguentos /.

^aVÒiÚit, adj. unguinoso.
©ol'liing, \m. -cê, -á, (icht.)

@ä(Ii'(ing, / truta dos Alpes /.

@alli'ö(, n. -eê, ~i, os santos
óleos m. pl.

©aCBung , /• ~, pi. -en, uncção;
consagração (d' um rei) /. ^d'
tton, adj. emphatico.

©äl'li^en, n. ~ê, pl. ~, saleta, sala

pequena /.

@albie'ren, ». a. ^. (com.) saldar,

soldar (uma conta); ~, n. ~S,
SaCbO, in. ~g, pl. ~ê, saldo m.

Sa'lej», m. ~ê, ~tt>urseí, /. sa-

lepo m.

©OUctn', n. salicina /. ~f8ttre,

/. acido salicylico ni.

@a'(ier, m. ~ê, pi. ~, Salio m.
@aU'ne, /. salina, mina de sal /.

<Sa'ÍÍ^é), adj. salico; baè -e @c=
feg, lei salica /.

Saítn, m. ~cê, salmão m.; einen
langen ~ machen, fazer muitas
palavras. ~I)rttffe,/. (icht.) cha-
racino m. [co m.

SãVmiat t "*• "^ê, sal ammonia-
@ä(nt'{ing, m. ~ê, salmão novo m,
Sa'IontO, (n. b.) Salomão; 3£Í(^^lt

~nié, sino-saimão m.
Salomo'ntfc^ , adj. salomoníco;
~e Urteil, n. juizo de Salomão í/i.

@a(on', m. ~ê, pl. ~ê, sala /., sa-

lão m. -toagen, m. (c. d. f.)

carruagem-salào /.

^aíopp', adj. fam. reles, chué.

@aí>e, /. ~, pl. ~n, boga /.

vaipe'ttV t m. ~ê, salitre, sal d«
nitro, nitro m. ~avtig, adj.
salitroao, nitroso. ~biliunit/-
uitriflcação, salitração /. ~bru«
fe,/. saUtre ob. nitro cristalli-

zado m. ~erbe, /. terra nitrosa

/. -geift, m. espirito de nitro

m. ~gruoe, ~^Ütte, /. nitreira

/. , salitrai 711., iabrica de sa-

litre /. ~teffcí, m. ~ê, caldeira
para salitre /. ~fSure, /. acido
nitrico m. -fc^aum, '". aphro-
nitro »í., escuma do nitro /.

~fieber , m. salitreiro m. -«.fie«

betei, /. refinaria de salitre /.

@a())e'ti;ig, adj. nitroso, salitroso.

éa(utie'ren, ». a. íf.
saudar; sal-

var (com a artilharia).

Sat'ue,/. ~, pl. -n , salva, des-

carga d' artilharia , surriada,

borda , bordada , esfusiada /.,

rumo m.
©al'uieibe, /. ~, salgueiro m.

Bali, n. ~cê, pl. ~e, sal m.; -
fiebcn, fazer ob. fabricar sal.

-ttbcr, /. veia de sal/, '^amt,
n. administração de salinas, de
marinhas de sal /. "-arbeiter,

m. salineiro, trabalhador na sa-

lina m. ~artig, adj. salino, que
contêm sal. -ät^er, m. ether
muriatico 7n. -bab, n. banho
de sal m. ~bcrgiucr(, n. mina
de sal/. ~brü$e,/. salmoura
/. '^brunnen, "i. aguas salinas

f. pl., poço d' agua salina m.

~bitl4fe,/. saleirinho m. -«bUt'

ter, /• manteiga salgada /.
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€a('jeR, P- a. f). salgar, adubar ob.

temperar com sal
; geíaljene Spei=

jen,/.í>{. carne salgada/.; peixe

saindo m. ; ~, n. ~J, salgadura,

salga /.

€cb'||f<>(tOC, m. -§, inspector das
salinas, estanqueiro m. ~fat,
n. barril para sal, barril de sal;

saleiro (na mesa); vaso para
. guardar o sal tn. _~fä^I^en, n.

«aleirinho in. ~fif(^r "•• peis^e

galgado '

ot). salmourado m.

«f[cif4r 1. carne salgada ob.

salmourada/. -^gcift, m- (chim.)
«spirito de sal m. ~aef(^ma(f,
tn. gosto ob. sabor do sal m.

-fltof» "'• intendente das sali-

nas »I. ~grn(e, /. salina, ma-
rinha de sal, mina de sal; ba-

racha, cova nas marinhas de
«ai /. -^gurle, / pepino ob. pe-
plninho de conserva m. ~ffttU

tig , adj. salino , salsuginoso.

*-l|anbe( , "' trato , traâco de
sal m. ^ttãnDítt, "I. saleiro,

tratante em sal m. -»-^aitfen,

m. montão de sal m. ,
pilha

de sal/. ^íftlStt, m. lúcio sal-

gado »I. ~t)öter, »(. regatão de
sal m.

@at'iÍ0, adj. salgado ; salino ; sal-

suginoso. ~feit,/. ~, salsugem r".

eaU'üIaften , m. ~g, -íifte, /.

caixa onde guardam sal/'., saleiro

m. ~{(o§,m. pãode sal m. »toini,
n. pedrinha de sal /. ~Iote, /.

salina, marinha de sal f., lugar
onde fazem sal m. ^Iràtttcr, m.
regatão de sal m. -»traut, n.

barrilh», barjiHheira, gramata/.,
kali m., soda/., trago espinhoso
m. -lui^rn, m. farreo m. ^íatt,

f. salmoura /. ~tnagajin, n.

armazém de sal m. "Xat^tXt ni.

medidor de sal m. -»-nte^e, /
saleiro; vaso para guardar o sal

m. »Kieberlage , /. deposito,
estanque, armazém de sal tn.

"plannt, /. caldeira na salina,

na marinha de sal /. ~proIÍC,
f. ensaio m., prova d' agua sa-

lina /. ~quelle,/. fonte d' agua
salina /. «faitCTr ««O- n"i-
riatico. ^fältle , /. columna,
«statua de sal /. -fãttre, /.

acido do sal »i. ; (chim.) acido
muriatico >n. ~f(^an(, m. venda
de sal por miúdo/, -ft^enl, m.
regatão de sal m. -"fee, tn. la-

goa que cria sal /. -»-fieber, '".

salineiro, saleiro tn. ~fteberet,
f. salina, marinha de sal /.
-ffeuer,/. salgat/., imposto, tri-

buto sobre o saí, direito de sal
m. ~ttidt, tn. charco, estanque
m. ob. lagoa que cria sal /.

. -toage,/. pesa-licor (instrumen-
to) m. ^toafíer, n. agua salina;
salmoura/. ~loert, n. salina,
marinha de sal, mina de sal/.
~tOt\tnf ti. administração das
salinas etc. /. -^joO, tn. direito
de sal m.

@amari'ter, m. ^g, pl.~, Sama-
ritano m. «-itt,/. ~, p{. »nen,
Samaritana /.

^a'nten, im. •>§, semente (os
Saa'tnen, / grãos vegetaes das
plantas) /.; grão m.; pevides
(semente de melão etc.) /. pi. ;

sémen, esperma (dos homeus e

animaes) w.; (gifcfibrut) ovas
/. pL, peixinho (para povoar
estanques) tn.

; fig. semente (cau-
sa ob. origem); posteridade (em
estilo de santa escritura) /.

Sa'ntenüBe^atter , »*. vaso esper-
matico ni. -"brui^ , m. (cir.

)

espermatocele m. ~tX%\t\píXl%,

f. ejaculação, seminação; in-

filtração do esperma /. •er»
jeuaenb , adj. espermatico.

~fí\Oit , tn. pi. peixe miúdo m.,

peixinhos m.pl. ^fluf, tn. (med.)
gonorrhea/., esqueutamento m.

~flffä6e , n. pi. (an.) vasos es-

permaticos ob.seminaes m. j>{.

~get)ãufe, n. (bot.) pericarpo tn.,

capsula/, ^^anbelr "»• co™-
mercio ob. trato em grãos e se-

mentes m. -^ãnbler, m. vende-
dor de grãos ob. sementes m.

~ÍSIfe,/. bainha, casca/., folhe-

lho Hl., vagem (dos legumes)/.;
(bot.) arillo "1. ; mit ~n Oerfeôen,
arillado. -Iflpfel,/. (bot.) cap-
sula /., casulo tn. "toxitt ti.

semente/.; grão tn.\ pevide/.
•^le^ve, /. espermatologia /.

-íol, adj. asperme. '«loftgleit,
r. aspermia /. ~tnild^, /. emul-
são /. ~»erle,/. aljôfar, aljo-

fre TO, ~Mote, /. (bot.) bainha
f., folhelho m., vagem (dos le-

gumes) /. ;
(bot.) siliqua /.

~ftattb, tn. vbot.) pó fecundante
tn. ~ftenge(, m. pedúnculo m.
~ttcr(^en, n- animalculo esper-
matico m. -»jelle,/. balanste m.
-iWitbtl, f. cebola de planta/.

Sämerei', /. -», pi. ~en, sementes
/. pi., grãos m. pi.

Sä'mtfll, adj. camurçado; " 2e=
ber, coiro camurçado >;i., camuça
Ob. camurça/.; -» gerben, aca-
murçar.

Sä'mtfc^gerber, tn. -g, pi. -, sur-
rador, cortidor de pelles de ca-
murça m.

Sam'ntelügelber, n.pi. collecta/.
~!ofteil, '". reservatório, recep-
táculo m., cisterna /.

Sammeítt, v. a. ^. colher, reco-
lher, juntar, colligir; reunir (o
que está disperso); amontoar,
ajuntar , accumular (dinheiro,
riquezas); juntar, reunir (gente
dispersa , soldados derrotados
etc.); collectar, fazer collecta
de esmolas; auâ oeríí^iebenen
Síriften ~, compilar; f. ~, r. r.

ajuntar-se, reunir-se; amontoar-
se;yí^. recolher-se comsigo, re-
cobrar, cobrar os espíritos.

Sitm'me(|Iname, to. nome conec-
tivo ni. ~)f\a,%, m. ~ei, pi. -^^iãt'
je> lugar ob. sitio assignalado,
ao qual devem concorrer duas
ob. mais pessoas; receptáculo tn.

@a>nnte(fu'riunt , n. ^è, mixor-
dia/.

gam'ntellittiort, n. (gram.) nome
collectivo IH. -»-jalit, /. numero
collectivo 7«.

Sam'ntet, m. ~|, velludo, tercio-
pelo TO. ^artig, adj. avelludado.
~blinb , n. fita de velludo ob.
avelludada /. -»-bíttine, /. flor
avelludada/. ; velludilho, cravo
fétido da índia; amaranto m.

Sam'meten, adj. de velludo.

6ant'tnet|!fabrif,/. ~, pi. ~en, fa-
brica ob. manufactura de velludo
/. •»ínt, m. chapéo de velludo
tn. ~t(etb, «. vestido de vel-
ludo lu. ~inã^e, /. barrete etc.

de velludo m. -^pappti, /. mal-
vaisco da índia to., canhameira
/• '«'tlieber , to. tecelão, fabri-

cante de velludo m. ^tOtbtXti,
/. fabrica de velludo /. -^ISCtltr

adj. avelludado.
@antm'(er, TO. ~ê, pi. -, colleccio-
nador, collector, colhedor; com-
pilador, autor de compilação m.

Samm'Inng , /. ~, pi. ~eii, col-

lecção; compilação/.; montão,
cumulo, conjuncto de diversas
cousas TO.; collecta (para os
pobres) /. ; fig. bie ~ ber @eban:
ten, recolhimento do espirito vu

@ammt, prp. u. adv. com; » u.

fonberè, conjuntamente, de con-
8um. [do, Samoideo m,

Samoie'be, m. ~it, pi. -n, Samoye-
@atnê'tag, m. sabbado tn.

Samt, V. Sammet.
Samt, v. famint.
@ãmt'(il^, adj. u. adv. todo, in-

teiro, completo, todos, todos
juntos; tudo; -e SBerle, obras
completas.

Sa'muel, (n. b.) Samuel.
Sa'mum, to. »-S, simoun m.
Sanct, adj. Santo, São.

@anb, TO. "ti, "$, aréa, areia/.,
arèas /. pi., areial to. ; fig. jm.
~ in bie Slugen itreuen, deitar
poeira nos olhos de alg., enganar
alg. grosseiramente; (mar.) auf
ben ^ fegen, encalhar na areia
(a náo); mit ~ obreiben, arear;
etro. auf -' fri^reiben, escrever na
areia; auf " bauen, edificar na
(ob. sobre a) areia.

@anb'{|aa(, to. ammodyte to. -al-
ler, in. campo areento ob. are-
noso »1.

@(inba'(e, /. ~, pi.-«, sandaUa,
sandalha, alparca, alparcata /.

@attb||attee', /. ~/ passeio areado
TO. o-artig, adj. arenoso, areni-
forme. -bab, n. areação/., ba-
nho de área to. -^bant, /. banco
d' área, banco, recife, alfaque,
baixio TO. «berre , /• medro-
nho TO. -»berg, to. montanha
d'area /. ~btt4fe, /. areeiro
(vaso) til. [dalo to.

Saneei, m. -^Ols, n. ~tê, san-
@an'ben, e. a. l). arear, cobrir,
alargar de arèa.

Sanbllfal, n. v. ~bü(^fe. ~fonB,/-
molde d'area to. -»-fntrmantt,
TO. acarretador d'area, areeiro
TO. «gegenb, /. comarca /., si-

tio etc. arenoso, coberto ob.

cheio d'area to. -grieS, to. arèa
grossa /. -grübe , /. areal, lu-

gar onde se tira a areia m.,
saibreira /. -grunb , rtu aroei-

ra /., terreno arenoso ob. ares-
to TO. -^dfe, TO. lebre branca
/. ; fam. infante to. -^tnfen,
tn. montão d'area m. -^üge(,
TO. cabedelo, monte, outeiro to.,

colliua de areia /. ; bie — am
SReere, dunas /. pi.

Sott'big , adj. arenoso , arisco,
areioso , areento , coberto ob.
cheio d' areia, saibroso.
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Sanb'llinfet , /. ~, ilheta que se
forma nos rios etc. pelo amon-
toamento d' areia/, «•fäfct, m-
(ent.) cicindela (espécie de es-

caravelho)/. '^íapeUe,/. (chim.)
capsula /. ~íarrcn, /«. carro
taipal ob. de taipaes (por acar-
retar areia) m. ~tärrncrr m.
areeiro, acarretador d'area m.
^tttfttn, m. arca, caixa onde se

guarda areia /. -»-lovn, n. grão
• d'area m. -^traut, n. arenaria

/. ^lÖUfer, »i. (orn.) glareola
(perdiz marina)/. ~mantt, m.
areeiro m.; ber ~ lommt, já
veiu o João-Pestanas. ~f(^i(^t,

/. camada d' areia/. ~\ttitt, rn.

pedra lioz, pedra de cantaria;
pedra areenta/. ~tOttC, /. torta
muito delicada composta de
OTOs, farinha, manteiga, assucar
etc. /., holo russo m. "UffV, /•

ampolheta ob. ampulheta /., re-

lógio d'area m. -»-iveg , "<. ca-
minho arenoso, coberto ob. cheio
d' areia m. ~líoUfte, /. deserto
arenoso m.

Sanft, adj. suave, brando, grato
(ao tacto); ßg. benigno, apra-
zível, afTavel, meigo, tenro; ~,
ade. suavemente, brandamente,
docemente, benignamente.

€änf'te, /• ~, pi- ~n, cadeirinha,
cadeira de rebuço, de cortinas;
liteira/. ; andas/. íji. ~nträ0et,
m. moço de cadeirinha; litei-

reiro m.
Sanft'^ett,

] f. ~, benignida-
©anftmut, > de, affabilida-

©anft'müttgfcit, \ de, mansidão,
bondade; clemência/.

€anft'mütig, adj. benigno, affa-

vel, manso, brando; ~, adv. be-
nignamente, mansamente.

Sang, m. ~eé, í^í. ©önge, canto
m. ; mit ~ u. âlong, com todas
as cerimonias; o^ne ~ U. Älatig

objieöen, ir-se sem ceremonias.

Sän'ger, m. ^S, pi. ~, cantor m.

;

(poet. ) poeta m. «-in, / ~,
pi. -nen, cantora; cantatriz /.

€angtti'n:fl^, adj. sanguíneo.

@ani'fe(, m. ~^, (bot.) sauicula,
orelha d' asno /.

@anttätS'||foIIegium, n. -ê, tribu-
nal VI. ob. junta de saúde /.

-rat, m. conselheiro da saúde
j«. -Oercin , in. associação da
saúde /. -lucfen, n. cousas sa-

nitárias /. pi.

€anft, adj. Santo, São.
€anttion', /. ~, sancção /.

@anttionie rcn , r. a. ^. sancoio-
nar, confirmar, ratificar.

Sanêtttt', n. -ê, sanscrito m.
€a't)an^OÍi, n. -eé, sapão m.
6a'i)()ii;, m. -ig, saphira (pedra
preciosa) /.

@a)>>e, /. ~, pl.^Vl, (fort.) sapa;
obra /. ob. trabalho de sapa-
dor m.

^a.'91ftxl0t'\ Ifní. /am. á fé! por
Sayvetntent'! / vida minha ;pois-
quel por Deusl com a breca t

6a)>t>eur', m. -i, pi. -e, (mil.) por-
tamachado m.

@a))'))^ifli), adj. saphico (verso).

@ait^ie'rer, m. -S, pi. ~, sapador,
gastador m.

@a'ra^, (n. p.) Sara.

«orasc'nllc, m. -n, pi. ~n, Mouro
'«. -tfd), adj. mouro, mourisco.

Sarbanalpal', (n. b.) Sardanapalo.
@arbcl'(e, /. -, jbí. -n, sardinha,
anchova, enxova /.

©orbet'ienllBrüie, /. salsa/, ob.
molho feito de sardinhas nt.

-fong , m. sardinheira /. -fi>

fí^er, -íonbícr, m. sardinhei-
ro TO.

©orbi'nc, /. «-, pi. ~n, sardinha /.

@arbi'ntcn , n. -ê, (geogr.) Sar-
denha /.

Sarbo'nter, \ m. -5, sardónica /.,

©arbo'nij, > sardonix (pedra
©or'bcr, J preciosa) m.
©ttrbO'ntft^, adj. sardónico.
Sorg, m. ~eê, ^ê, pi. Särge, ataú-

de, esquife m., tumba/., caixão
(de defunctos) m. -bcdet, tn.

tampa do caixão /. -tud^, n.

coberta do caixão /.

SarlaSntU^, m. sarcasmo m.
Sarfaf'tift^r adj. sarcástico.

Sorfo)»^ag', m. ~eê, ~é, pi. ~e,
sarcophago ?/í.

Sar'ra^, vi. -ffeê, fam. espadão
1«., espada /., alfange to.

Sar'f(^e> f- -> sarja (certo tecido)

/. -fabril, -tteöcrei,/. fabrica
ob. manufactura de sarja /.

-Weber , m. tecelão ob. fabri-

cante de sarja vt.

Saff0t)arií'le,/. -, salsaparrilha/.

(©a^,)t)/í. -n, pl.~n, proprie-

Saff e, j tario , habitador, cam-
ponez m. [raonio vi.

Sa'tan, in. -§, satanaz, diabo, de-

Sata'nifc^, adj. satânico, diabó-
lico, infernal; -, adc. diaboli-
camente.

Sa'tanê||Iert, to. -ê, pi. -e, buri.

diabo, homem trefego, astuto,

muito vivo para o bem ob. para
o mal, levado da breca, homem
de truz m. -mäbt^cn, -n>ei6, n.

diaboa, diabrinha, menina de
truz /. [lite to.

SateUtV, TO. -en, ij2. -en, satel-

Satin', TO. setim TO., setineta /.

Stttinie'rllCtt , ». a. í). assetinar.

-er, TO. assetinador to.

Sati're, v. ©atQre.
©atiêfattion', /• satisfacção /.

;

- forberii, pedir satisfacções a
alg.

; jm. - geben , dar (uma;
satisfacção a alg.

Satrap', m. -en,pí.-en, satrapa?«.

-enmürbc, / satrapia /.

©att, adj. saciado, fartado, farto,

satisfeito; (chim.) saturado; -
inad[)en, fartar, saciar; f.- eflen,

saciar-se, fartar-se; eineê 2)ingeé
- fein ob. etro. - ^aben, estar
farto , cansado d' alg. c.

; f . —
íeí)en, fartar a vista em alg. c.

Safte, /. -, pi. -n, terrina, ti-

gela, malga, escudella /
Safteí, TO. -I, pi. Sättel, sella

/. ; cavallete (de viola, rabe-
ca etc.); laço de crina (para
apanhar pássaros) m.; o^ne ~
reiten, montar um cavallo em
pello ob. em osso; j. auâ bem
- íjeben, desçavalgar alg., fazer-
Ihe perder os estribos; ßg. derri-
bar, supplantar alg.; in allen

Sätteln gerecht fein, ser apto
para tudo.

3nt'teí||bawfifi, V. -»jaufí. -ío-
gen, -bannt, m. arção m. -bel*

le, /. gualdrapa/., xairel, teliz;
reposteiro ni. -feft, adj. firme
na sella; ßg. cousummado, ver-
sado (em alg. c). -gurt, to.

cilha /. -fommer, /. casa d' ar-
reios/, -tijfen, n. galapo, sua-
douro, coxim da sella do ca-
vallo, albardão to. -Inopf, to.

pomo do arção da sella to.

-írammc, /. chapa da fivela/.

Sat'tein, » a. I). sellar, pôr sella
na besta.

Saftelllpoufcí), to. -eã, borraina,
borrena /. -))fcrl>, n. cavallo
de sella to. -))Olfter, n. galapo,
coxim da sella do cavallo to.

~taf(^e, /. duas bolsas de coiro
juntas/, ^i.; borjaleta/. -jeug,
n. arreios, jaezes to. pi.

Satt'^ett,/. -, saciedade, fartura/.

Sät'tigllen, ». a. l). saciar, fartar;

ßg. saciar , fartar , satisfazer

;

contentar; (chim.) saturar; f. -,
V. r. saciar-se, fartar-se. -ung,
/. -, pi. -en, saciedade, fartura

/. ; (chim.) saturação /. ; ßg. sa-
ciedade /.

Satt'ter, m. ~S, pi. ~, selleiro,

correeiro m. -arbeit, /• obra
de selleiro /. -ijanbWerf, n.

officio TO. ob. profissão de sellei-

ro /. -fneif, TO. trinchete to.

Sattfant, adj. sufficiente, bas-
tante; -, adv. bastantemente,
sufficientemente. -feit, /. ~,
sufficiencia, abastança /.

Saturei',/. -, (bot.) segurelha/.,
coentro to.

Saturn', to. Saturno m.
©aturna'lien, f. pi. (archeol.) sa-
turnaes, festas saturnaes /. pi,

Sa'ttjr, TO. -ê, í)í. -en, Satyro m.
Sotí)'r|!e , /. -, pi. -n, satyra /.

-enfdtjretber , to. o que escreve
satyras. -ifer, to. -§, pi. -,
autor, poeta satyrico; homem
satyrico to. -ifl^, adj. satyrico

;

-, adv. satyricamente.

Sa^, TO. -eá, vi. Sä^e, salto, pulo,
brinco, galão, arremesso (de ca-
vallo); sedimento to., fezes/, pi.,

pé í7(., borra, lia /. ; bagaço »n.

;

(Sinfaè) abonos vt. pi., entrada
(no jogo); somma com que se
entra no jogo; parada/.

; (3il(^=

beut) peixes miúdos, peixinhos
que servem para povoar os estan-
ques m.pl.; passagem, phrase/.,
lugar (d' um escrito etc.); pon-
to (de moral) de theologia m.;
these, proposição/.; (typ., mus.)
composição /. ; (gram.) período
711.; mit eineitf ~C, d' um pulo;
ein pVó^Uáiex: -, um arranco,
ímpeto in.

Sa^'llbau, w. -bilbung,/. (gram.)
construcção de phrases eto. /.

-bantn, to. -weibe, /. tanchão
TO. -brett, n. componedor m.
-íebrc, /. (gram.) syntaxe /.

-teJd), TO. viveiro, tanque onde
se criam peixes m.

So'^ung, /• -, pi. -en, constitui-
ção, lei /. ; estatuto to.

Sa^'Weife, adc. em pulos; por
frases.

Sau, /. ~, pi. Säue, porca, marra
/. ;

javali Hl.; bie Wilbe -, fê-

mea do javali /. ; ßg. tnlg. por-
calhona/. ; borrão in., mancha
de Unt» /.
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&aa,/^, (geogr.) SaT« (rio d' Cn-
garia) /.

Qan'Wittrt , / herra moura /.

~6eUer, '^fänger, m. (cag.) alão,

cão de fila de caçar javalis m.
€i>u'bcr, adj. limpo, asseado, po-

lido, sem manchas nem por-
caria, uitido; ßg., /am. ii. ir.

lindo, bonito, polido, bello.

'ttit, / », limpeza /., asseio

m., nitidez /. [asseado.

^iu'itxiidi , a'fj. limpo, polido,

€äu'bern, v. a. if. alimpar, assear,

mundar; ng. purgar; despejar;
i)a^ £onb D. Sláubern «-, alimpar,
desinçar a terra de ladrões.

€ãn'&erung, /. ~, pi. -en, asseio,

alimpameuto m., limpa, alim-
padura /.

€<itt'{|b(ume, / ~, dente de leão,

. taraxaco »/<. ^bo^ne, /. fava de
lago»/. ~botfte, /. cerda, seda
de javalis, de porcos/, "ttuál,
m. (caç.) fossada de javali /.

€tltt'ce, /. ", molho m., salsa /.

€attciS'éen, n. *§, pi- ~, salsicha,
salchicha /.

€on'l|bÍftcl, /. (bot.) soncho m..

serralha /. ~brC(f , m. esterco
de porco m.

€an'en, P. n. ^. vulg. fazer ob.

dizer porcarias.

Smt'cr, adj. azedo, agro, acido,
acerbo; (chim.) acido; ßg. pe-
noso, árduo, trabalhoso, fadi-

goso, duro, enfadonho, pesado

;

carrancudo , carregaido , trom-
. bndo; - machen, azedar, fazer

ob. tomar azedo; ~ toetben, aze-
dar-se, tornar-se azedo ob. aci-

do; boã roirb mir ~, isto me
custa a fazer; ~e ®urfe, pepino
de conserva ob. conservsido em
vinagre m.\ er l)at e» f.

- tt)er=

ben loffen, eile tem trabalhado
muito, suou a bom suar; ein

»eâ <Se[iált, semblante carre-
gado ob. carrancudo; - fe^en,
torcer a cara , fazer focinho,
mostrar máo humor; jm. tas
Seben ~ moí^en, tornar a vida
dura a alg.

€an'er||ain)>fer , m. ~ê , azedas
(planta) /. j[/<. ; labaça; azedeira,
acetosa, azeda/.; toetêer ~, aze-
dinha /. -braten, m. assado
envinagrado i/i. -^bntnnett, m.
aguas acidulas /. pi.

€anerei',/. -, pi-^tn, vuig. por-
caria, sujedade/.

; ßg. obra mal
feita, porcaria /.

Sau'tt Í)om%, til. "S, oxymel vi.

~firf(íe,/. cereja agra/. ~!íee,
m. azedinha, acetosella f., trevo
agudo ob. azedo m. ••tttMt, n.

couve fermentada ob. avina-
grada /.

€ott'erIt(^, adj. azedinho, acidulo,
algum tanto azedo ob. agro;
avinagrado ; ( chim. ) acetoso

;

acescente. ~leit,/. ", acescen-
cia /.

€ãn'er(tng, m. *e§, ~ê, espécie
de pêra só boa para cozer /.

San'em , e. n. ^. azedar, azedar-
se, tornar-se azedo ob. acido,
fazer-se azedo.

@Sn'ern, «. a. ^. azedar, acidi-
ficar, fazer azedo, avinagrar;
ben Xeig -», metter, lançar a
levadnra na massa para fazel-a

fermentar; (chim.) acidificar,
oxydar.

Sanerlifalj, n. ~eê, sal acido m.

-ftoff, iit. (chim.) oxygeneo m.

~fäft, adj. agridoce , agri-dulce.

~teig , "'. levadura /. , fermen-
to m. -to^^, rn. ßg. fam. ma-
cambúzio, sorumbático, o que
mostra má cara, o que faz fo-
cinho, homem melancólico m.
~t09fif(4, adj. fam. chofrudo,
carrancudo, carregado, tristo-

nho, trombudo; avinagrado,
arrufadiço. [ção /.

Säuerung, f. ~, pi. ~eit, oxyda-
Sau er K)oiícr,n.v.©auerbrunnen.
-uierben, n. acidificação /.

Sanllfang , m. ~e§, ~8, caça do
javali /. ; bosque cerrado em
que se criam javalis vi. '^fãn«
ger, v. ~beller.

Saufaué, \ m. ~á, pU -bruber,
Sauf'bruber, / vulg. beberrão,
bêbado habitual m.

San'fen, v. a. u. n. % beber (diz-

se dos animaes)
; ßg. embebedar-

se, inebriar-se, emborrachar-se.
toldar-se , chnpistar-se (,pret.

foff; p. p. geioffen).

Sön'fer, m. "ê, pi. ~, chupista,
bebedor, bêbado, beberrão, be-
berraz, beberrica m. ^geftl^t,
n. caraça, cara de bêbado muito
afogueada /.

Sauferei',/. ~, pi- ~en, bebedeira,
beberrouia, borracheira, bebe-
dice /. [dora, beberrona /.

Sött'feritt, /. ~, i>í. ~neti, bebe-
Säu'ferwaljnftnn, m. ^ê, (med.)

delírio nervoso, delirio por ef-

felto d' embriaguez m.
««ufllgelag, n. ~eâ, ~ê, -gefeU'

fl^aft, /. beberronia, companhia
/., ajuntamento 7«. ob. sociedade
de beberrões /. '«lieb, n. ~e§,
^S, pi. -er, cantiga bacchica/.
-nãpfc^en, n. bebedouro de pás-
saros lu.

Säng'amme , /. ~, pi. ~« , Sõu«
geritt,/- ~, pi. ~nen, ama de
leite, nutriz /.

Stttt'gebentei, m. chucha, boneca
/. ob. panno em que atam alg.

c. para chupar m. (- 2)lt\át'

beutel.)

@ãtt'ge||ferle( , «• ~â, leitão m.

"Jifdt, '"• (icht.) remora/. -»ge»

fa§, n. ~abem,/. pi. vasos lym-
phaticos ob. absorventes m. pi.

~4om, n. porrão, moringue m.
(- !ífuttco{õnnc^en.)

San'gemanI, n. ~eê, ~S, (icht.)

cyciostomo tn.

Sau'gen, r. a. u. n. 5. chupar,
chuchar; mamar; chupar, em-
beber (diz-se das plantas etc.);

in f. ~, embeber (pret. fog ob.

faugte; pp. gefogen ob. gefaugt);
», n. -J, chupaidura /., chupa-
mento m.

SSn'gen, r. a. b. amamentar, dar
de mamar, dar o peito a uma
criança etc. [aspirante /.

Bau'Qtpumpt, f. ~, pi. ~«, bomba
Sau'ger, m. ~f , pi. ~, chupador;
embolo (da bomba) m.; (icht.)

remora /.

San'ge|lrö(re,/. ~, pi. -«, canudo
d' aspiração (d' uma bomba) m.

;

~ ber @eeigel , ambulacro m.

~rttffel, VI. tromba d' insecto,
chupadeira /., chupador m.

Säugetier, n. -eS, ~8, p<- ~e,
mammifero ob. animal mammi-
fero r/í., mamíferos 111. pi.

€au'ge||wert, n. «eá -á, pi.-'t,
bomba aspirante /. -ja^n , '"•

dente de leite vi.

Saug'rf(äf(^(|en , n. garrafa /.,
chupador m. -^eber, m. chu-
padeira, chupeta /.

6ãttg'(ing, m. -eô, -ê, pi. «•e,
criança de peito, criança da
mamma /., filho lactante m.

@aul!(ia^,' ~jagb, /. ~, caça do
javali/. ~tlirt, m. porqueiro w.

Sän'ifc^, adj. sujo, porco, Im-
mundo, desasseiado, ascaroso;
obsceno, torpe.

@att1|terl, m. ~eá, ~á, pi. -e, vutg.
porco, porcalhão, chafurdeiro
VI. -foben, m. chiqueiro wi.,

possilga /. -(ai^e, /. chafurda
/., lamaçal m., lama em que os
porcos se revolvem /.

@«ttl, (n. b.) Saul.

Sanieren , ». »g, pi. ~, colamna
pequena /. ;

(conch.) columella
(axis interior d' uma concha)/.

Säu'Ie, .f. ~, pi. -«, columna/.;
bie ~n be» jperfuleè, as colunmas
de Hercules.

Sau'IIIeben, n. ~5, vulg. vida de
porco, de chafurdeiro, vida
porca /. -íeber, n. vulg. bê-
beda

,
porcalhona ; marafona

;

couraça /.

3ãu'Iett|labtanf , m. apophyge m.
-artig , adj. em forma de co-
lumna. -förmig, adj. u. adv.
em forma de columna; (h. n.)
columnar. -fn^, m. -e§, base
da columna/. -gang, w. co-
lumnata; alpendrada/. ; (arch.)
peristylo m. -gefttttâ, n. -fnauf,
m. capitel d' uma columna >//.

-^aQe, /. columnata; alpen-
drada /., alpendre, pórtico m.
-tranj, »1. (arch.) cordão supe-
rior e inferior da columna vt.

-laniie,/. pórtico m. -orbnnna,
/. ordem d'architectura/. -(»fftql,
m. (arch.) bocel m. ^píittt, /•
(arch.) ábaco m. -fqaft, rn,

fuste ob. cano da columna iu.

~fleIlUttg,/. columnata/. -fttt^í,
;/(. pedestal de columna m. -ttiei'

te, /. entrecolumnio, intercc-
lumnio m. -toeri, n. colum-
nata /.

@aum, VI. -eâ, -ê, pi. Sãnnie,
debrum m., orla, orladura, bai-

nha; borda, ourela, extremida-
de/.; ourelo m. ; (astr.) limbo m.

@au'|{ntagett, m. -§, estômago de
porco Hl. ; culg. chafurdeiro, por-
calhão m. -ntenfc^, n. vulg. V.
©auleber.

SSn'nten, v. a. ^. orlar, debruar,
abainhar, embainhar, põr orla,

guarnecer, acairelar; -, «. n.

tardar , demorar-se , deter-se

;

ser negligente, descuidado.
Sätt'ttter, m. -S, pi. ~, retarda-

tário m.
Saumefel, vi. -g, pl.~, azem»!»/.
©äu'ntig, V. faumfelig.

©oumlipferb, -e5, ~ro6, n. »ffeS,
azemala, besta de carga, caval-
gadura/, -fattel, m. albarda/.
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6autn'feííS, adj. negligente, des-
cuidado, omiBSo, deleixado,
acidioso, moroso. ~leit, /. ~,
negligencia, tardeza, lentidão,
deleixação /., deleixo to.

€aunt'||tatte , n. pi. ~, (mar.) re-

lingas, tralhas/, pi. -tier, "•

azemala , azemela , besta de
carga/.

Sau'tltiq, m. (bot.) berberis , pil-

riteiro m. (V. S8er6eriêftraudE).)

&av.'ttt » ~n, agro, azedo, aci-

do m.
@äu're, /. ~, pi. -n, acidez, acri-

monia/. ; azedume, sabor azedo,
agro, acerbo ob. verde (do vi-

nho) m.; (chim.) acido rn.; ~

bilbenb, acidiflcante.

€auregur'tettjeit,/. sazão morta/.
©öu'reTliiflitig , adJ. acidifero.

-nteffer, m. acetometro m.
®(m'ruffc(, TO. focinho (do porco

e javali) rn.

Baue, m. ~feê, V. ©efaufe; fig.
/am. in ~ u. S8rau§ leben, ga-
Ihofear, passar vida alegre em
banquetes, festanças.

Bau'iaiXotmme , /. chafurda /.,

chafurdeiro, lamaçal m.
€au'fe(aut, m. sibilante m.
Säu'fetn, V. n. 5. susurrar, mur-
murar; ~, n. ~ê, susurro, mur-
múrio rn.

Sau'fett, r>. n. \). zunir, fazer estri-

dor, susurrar; ~, n. ~§, zunido,
estrépito, estridor, ruido, su-
surro confuso m.

@au'feti)iní>, m. ~cê, ~ê, fig. fam.
cabeça de vento /., homem es-

touvado TO.

6au'||fí)ic|, TO. ~t%, venablo, ve-
nabuloTO. -ttetfiet, V. ©ítDein=
I)trt. ~ttOß, TO. gamella (para
dar de comer aos porcos) /.

@atioqatb', to. ~en, pi. ~en, Sa-
boiano m. -»ifl^, adj. saboiano,
de Sabóia.

@aOO'qen, n. (geogr.) Saboya /.

@aoo'QettO^(, TO. couve de Sa-
boya /.

Sbir're, m. ~«, pi. ~xi, esbirro to.

©ce'ne, /. ~, pl.~Vi., scena/.; in
«• fegen, pôr em scena, prepa-
rar, fazer ir á scena (uma obra)

;

~'S\. machen, fazer scenas, fazer
papeis tristes

,
praticar escân-

dalos.

Ccenerie', /• scenario m. ; gee-
nas /. pi., decoração /.

@ce'nif(]^, ádj. scenico.

6ce9'tetr, V. ^ii^itx.

S^ab'&CiSr TO. sabbado m.
€(t)a'be, / ~, pi. ~W, ralador, ras-

pador; rascadorm.; (med.) sar-

na/.; (ent.) barata /.

6(^a'be||baum, ~boit, m. ^tê, ~ê,
cavaliete (do cortidor) to.

@^ali'eifen, n. ^ê, rapadoura/.,
raspador , ferro de raspar »t.

;

chifra (do cortidor) /.

&áta'itnt '" a. í). raspar, rapar;
rascar.

&Aà'btn, pi. ~, canhamiça /.

@qa'berna(f, m. ~eê, -ê, fam.
malícia, travessura, peça mali-
ciosa, pirraça, impingidela /.,

espetanço, logro m., esparrela

/.; im. einen ~ f^Jielcn, pregar
* «ma peça a alg. , armar cam-

balacho a alg.; jra. etto. äum ~

t^un, fazer alg. c. para enfadar
alg.

(Scflä'btg, adj. vulg. samoso, ti-

nhoso , ronhoso ; safado ; an-
drajoso , esfarrapado , trapen-
to; mesquinho, sórdido (ava-
reza); coçado, maltrapilho,
reles , chué

,
piflo, mal arran-

jado, malentrouxado , maltra-
pido; -«- werben, ficar no flo,

rafar-se, estragar-se.

<Säiah't&[et, m. ~ê, (ent.) der-
meste (espécie de escaravelho) m.

@d^aItIo'ne, /. padrão TO.

®dia6IO'neninä^ig, adj. mecânico,
rotineiro; ~,adv. de rotina, ro-
tineiramente.

@4a6ra'(fe, /. ~, pi. ~n, guai-
drapa /., xairel, teliz to.

<BaiaÒ'\tí, n. ~ê, raspadura /.,

raspas /. pi., rapadura /.

Báiaãtf n. ~§, xadrez m. ( V.~f)jiel)

;

~ fptelen, jogar ao xadrez; ~
bieten, dar xamate; ~ bem ÄB»
nige! chaque ao reil fig. im ~
Italien, atalhar, metter respeito,
ter em temor, ^ivttt, n. ~tft'

fel, /. taboleiro do xadrez to.

Bá)'à'd)et,m. ~§, pl.~, ladrão TO.;

/am. ein armer ~, um João
ninguém, um pobretão.

Sií)a'^cr, TO. ~ê, ~ei', /. trafico

pequeno á maneira dos judeos
TO., baldroca, barganha /. ~itt«

be, TO. judeo que baldroca m.
<B<liO.'Ú)tVXl, o- n. \). baldrocar, fa-

zer baldrocas, fazer um trafico

pequeno, barganhar.
Si^a^'llfelb, n. ~eê, ~ê, pi. ~er,
casa do taboleiro do xadrez /.

~fl8W*f /• P^í* (do jogo de xa-
drez ) /. , trebelho m. ~f8f

'

Utifl, adj. enxadrezado, chaque-
tado. ~infltt, adj. u. adv. cha-
que e mate, cheque-inate, xa-
mate

; fig. /am. fraco, enfraque-
cido, esfalfado de fadiga ou can-
saço; \. - madien, cansar extre-
mamente; abaixar, humilhar
alg. -»f^íicl, n. jogo de xadrez,
xadrez m. ~fl)icíer, to. enxa-
drista, jogador de xadrez to.

~ftci«, TO. V. ^figur.

S4ait)t, TO. ~cê, pi. ~t, poço (das
minas), poço de exploração m.

Bá^aáftti, / ~, pi- ~n, boceta,
caixa, caixinha/.; fig. /am. eine

alte •~, mulher velha, uma ve-
lha, uma tartaruga.

S(^ädS'tell!Öe«, n. ~ê, pi. ~, boce-
tinha /.

S^OI^'tclIlbeiiel, m. ~ê, tampa de
boceta/. ~(a(m, in. ~^eu , n.

cavallinha /., espécie de feto
(planta), equiseto, rabo de ca-
vallo m. ~maú)tt , TO. fabri-
cante de bocetas m. ~mann, m.
o que vende bocetas.

®(i^ad^'te(n, v. a. Ij. esfregar, alim-
par, polir com cavallinha.

S(í atifl'telfaft , to. ~eê, ^5, mar-
melada que se conserva em bo-
cetas ob. caixinhas /.

Sd^äf^'tett, V. a. 1^. matar uma rez
(conforme ao rito judaico).

©^ai^t'^olj, n. ~eé, madeira-
mento d' um poço de mina m.

iS(^aiI)'Sug , rn. jogo de mão w.;

fig. estratagema, artificio m.

S(5fl'be, Im. ~é, pi. Síftãbenr
(Sl^ö'beit,) / damno to., perda/.

;

menoscabo, prejuízo, detrimen-
to, desabono, aggravo ; estrago
TO.; tala/., talamento m., de-
strucção /. ; mal to. , ferida,
chaga /. ; ~n leiben, receber
damno etc., damnar-se; perder,
soffrer uma perda; ~n t^un, in
«-n fegen, damnar, damnifícar,
menoscabar^ prejudicar, causar
damno; ju \i. ~n ^anbeln, obrar
em desabono d' alg., causar-lhe
damno, prejuízo; mit ~n öer=
taufen, malbaratar, vender por
vil preço; ~n nehmen, ju ~n
tommen, f. ~n t^un, lastimar-
se , fazer-se damno , ferir-se

;

~, baß jc, ob. eè ift -', baé jc, ó
lastima, uma lastima que etc.;

roie ~! que pena! eâ ift fe^r ~,
baê JC. , é grave prejuízo , é
pena que .

.
; eá ift ~ um i^n,

tenho lastima d' eile; jura ~n
gereil^en, redundar em prejuízo;
burd) ~n flug werben, apprender
á sua custa; prov. burc^ -n Wirb
man fing , dos bem acutilados
se fazem os esperimentados ob.
dos escarmentados se fazem os
arteiros; Wer ben ~n l^at, barf
für ben ©pott nid^t forgen, os
maltratados serão condemna-
dos.

S(^ä'be(, TO. •»-§, pi. ~, craneo,
crânio /«.; caveira /. ; fig. ca-
beça /.

@l4ä'iie(||Bcin, n. osso basilar m.
~bcf(l)reiíittn8, /• craníographía
/. ~\}OttVtt, TO. (cir.) trépano to.,

legra /. , perfora- craneo to.

•^l)(lUt , /. (an.) pericraneo w.
~ÄiJÖle,/. cavidade craneana /.

~lef)re, /. crauíología, phreno-
logía/. '«-tcfirer, to. craniologo,
craniologista to. ~ÍOê, adj. acra-
neauo. ~ineffer, TO. craniometro
TO. »ttteffung,/. crauiometria /.

~inUfl^eÍ , /. (conch.) craniola-
ria /. «-ftötte, /. calvário to.

@(^a'ben, »• n. í). (jm., einer ®a=
c^e) damnar, prejudicar, fazer,

causar damno, damnificar; eS

fc^abet nic^tê, não importa, não
faz ao caso ; nada se me dã

;

WOä fc^abet eã? que importa?
6ie ->• 3^rem Diufe, Vm. com-
promette o seubomnome; ~, m.
V. ©d^abe.

©dÖo'benlletfa^, to. ~c§, índemní-
dade, indemuisação por damnos,
compensação, reparação /., re-

sarcimento to. ~frcubc, /. ma-
lignidade, malícia/, -fro^, adj.
maligno, malicioso, mal, per-
verso. ~I(age, /. Ü'ir.) queixa
contra o aggravo e desaforo /.

@d^ab'^aft, adj. damnado, arrui-

nado, damnifícado; defeituoso,
vicioso; ruinoso. ~ig(cit, /.

viciosidade /.

@(^ã'btgllen, t>. a. ^. causar damno
ob. prejuízo a alg. ; damnifícar,
deteriorar, estragar, prejudicar.

^ttltíf /• damno, prejuízo w.,
damnificação /.

Sd^äb'Iil^, adj. damnoso, dam-
ninho, nocivo, prejudicial, des-
vantajoso; pernicioso. ~feit, /.

/>, nocividade, qualidade nooiva»
damnosa, malignidade /.
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SdiuVÍOê, adj. u. adv. indemne,
indemnizado, resarcido; j. toe=

flen (für) etm. - öalten (pellen).

indemnizar, reparar a alg. os

damnos e prejuizos padecidos

;

f
. -v ^aíten , indemnizar-se , re-

sarcir-se .
pagaf-se por suas

mãos. >t|a(tnng,/. ~, indem-
niza<;ão, indemnidade /., resar-

cimento vi.

SdtaU '«• "t^t ~S» Pj- ~<» ovelha

f.; fig. fam. cordeiro, borrego,
homem muito manso ; basbaque,
bolonio, papalvo, simplório, sim-

ples m. ~anM>fer, m. labaça bra-

va/. ~btottern,/.J>í. morrinha,
chaveira, gafeira /. ~botf, m.
carneiro semental ob. castiço,

carneiro inteiro m.

€i4ãf'4en, n. -d, pi.", ovelhi-

uha, ovelha pequena/.; -, pi.

candèas (de arvores); nuvens
pequenas e brancas como vellos

de carneiro /. pi. , cirrus m. ;

Ag. {ein •«• ííeten ob. inS Srodenc
bringen, arranjar-se, levar agua
ao seu moinho, procurar bem o
seu proveito, encher a mochila.

Si^a'fcr, m. ~â, pi. - , pastor,

ovelheiro, zagal m. ~t\', /• •*-,

/>/. ~CW , aprisco, bardo, redil,

curral d' ovelhas m. -flõte, /.

avena /. »-geilil^t, n. poesia
pastoril ob. pastoral, egloga /.,

idyllio m., pastoral/, -«-^untl, rii.

mastim, cão de pastor, cão de
gado m. ->-4&tte, / cabana de
pastor /. ~in,/. ~, p/. ~nett,
pastora, zagaia/. ~tnei(t, m.
zagal m. -»lelcit, n. vida pas-
toral ob. pastoril /. ~(ieb, n.

canção pastoril /. -»-pfeife, /•

~r0^t> » frauta pastoril, avena,
charamela/.; alboguem. «f^iel,
n. pastoral, bucoUca /. «ftab,
m. cajado de pastor m. '«ftttlt-

%t,f. fig. a hora, o momento
em que alg. goza do seu amor.
~Ul\iStt, /• surrão de pastor m.

@4a{T, n. ~S, pi. ~t, tigela /.

©Raffen, n. ~t§, ~S, pi. ~e, peUe
d' ovelha; carneira/., vello de
carneiro m.

@4affeit, V. a. u. n. 1^. agenciar,
conseguir, alcançar, procurar a
alg. (graças, cargo etc.), causar,
occasionar a alg. (desgostos, tra-

balhos etc.); prover, abastecer,
bastecer, fornecer (do necessário
para a vida); trabalhar, lidar,

obrar, fazer; (desus.) mandar;
f. ju ~ mai^en, occupar-se, em-
pregar-se ; fazer-se empenhos

;

int. Dtel gu " matten, dar a alg.
bastante com que se entreter,
causar , suscitar , occasionar
muito embaraço etc., crear dif-
ficoldades; dar que fazer a alg.;
dar que cuidar, dar que entender
»alg.; j.ob. ettD.auâbemaBefle~,
desembaraçar-se d' alg. c; des-
pachar alg. d' esta vida; bamit
^abe ic^ nichts ju -, isto não é
da minha competência, não me
metto nisto

; f. etm. Oom ^alfe «-,

descartar-se , livrai-se, desem-
baraçar-se de alg. c. ; mit jm.
Txxáfli gu -» I)a&en tooDen, não
querer contas com alg. ; eine
KsOe 'O, crear um papel; für

etttJ. mie geiíaffen fein , parecer
nado e creado para alg. c.

@4affen, r. a. è. crear, gerar,
produzir, dar existência; erigir,

instituir, crear {pret. f(^uf ; p. p.

Sefdjaffen). [lha /.

iafileif4, n. "tS, carne d'ove-
Si^affner, m. ~ê, pi.", con-
ductor, provedor, administra-
dor , caseiro , feitor ; despen-
seiro, reposteiro m. ~ei', /. ~,
emprego de provedor, de des-
penseiro etc. »n.; repostaria /.

~ilt, /. " , pi. ~nen, caseira,
ama, mulher de governo, des-
penseira /.

«l^öfllgotbe, /. ~, (bot.) mil-em-
rama . mil-folha , achillea /.

~4ãttt(^en, n. (an.) amnios m.
"X^tXit, f. rebanho de ovelhas
771. , carneirada /. -»-(irt , m.
ovelheiro

, pastor , zagal m.
(= ®(íõfer.) o^ntbe, / aprisco,
curral d' ovelhas 77i. -tamtl, n.

(zool.) paço 771.; vicunha/. ~fã«
fe, 771. queijo de leite d' ovelha
m. "ttXÍítí, m. cerfoUo bravo
771. ~to)>f, m. pedaço de asno tti.

~(amm, «. cordeira/. ~Iait$,
/. (ent.) caraça dos cães /., ca-
rapato 77t. -^lebtr , n. badana,
carneira /. ^linfenbltU«, m.
colutea/., espautaiobos m. ~íor»
beer, 771. caganita (d' ovelhas)/.
-meifter, 771. alganame, prin-
cipal pastor 771. ->-tnÍft , rn. es-

terco d' ovelha ?7t., caganita /.

Sc^aflltt', n. ~e§, ~ê, pi. -t, ca-
dafalso 771.

Sl^afliyefi. 771. forro de pelle de
carneiro, roupão, capote forrado
em pelles d' ovelha tti. -»^Offen,
/. pi. chaveira , morrinha /.

~tiOiftg, adj. chaveiroso, gafei-
rento. -«fixere, /. tesoura de
tosquiar /. ~f(^erer, 771. tos-
quiador de carneiros, d' ovelhas
711. «f^ur, /. tosquia /. "§•
lopf, 771. cabeça de carneiro /.;
fig. alma de cântaro f.. bolonio,
basbaque 771. ^êntãèifi r a<y-
/a77». ovelhum. ~\ta\í, ju. redil
d' ovelhas, aprisco 77». "ftcxieu,
7>. mortandade nas ovelhas /.

Siíaft, 771. ~eê, "ê, pi. Sd^õfte,
caixa, coronha, cronha (d' es-
pingarda, de pistola etc.) ; haste
ob. hastea (de lança etc.) /.

;

tronco (d' arvore); cano (de
bota) 77í.

Schäften, e. a. ti. armar, montar;
~, 71. ~§, armação /.

Bdtait'maattt, m. fusteiro m.
@4arl!t)iet|, 7». ~eá, ~ê, gado ove-
lhum ob. ovino, gado de lã 7?i.

»Weibe,/- pastos m.pl., deveza/.,
pacigo ;/!., pastagem de ovelhas/.
^toolle, /. lã /. ~jetfe, /. car-
raça dos cães /. , carrapato 771.

~gni(t , /. criação d' ovelhas /.
«jnttge,/. arnaglossa, tancha-
gem /.

Qátap, m. ~f , pi. -§, shah m.
@(4il'{(llr ^- "S, (zool.) jacal ob.
chacal, adibe ob. adibo 77t.

Q^a'tt, f. -, pi. -«, fuzU, elo m.
@C9ã'{er, tti. ~è, pi. ~, chocarrei-
ro, gracejador, brincador, ga-
lhofeiro, briacão, folgazão tti.

~ei', /. ", pi. «-eu , chocarrice,

chança, galhofa, brincadeira,,
folgança /., gracejo tti.

@4ä'tern, r. ti. f). chacotear, chan-
cear, gracejar, folgar, brincar,
joguetar. [chalé ob. xale 771.

Sdial (@t)aip()' '" "tê, "S, pi.^è,
Sd|a(, adj. desabrido, dessaboro-

80, sem sabor, ensosso ; fig. in-
sulso , insípido , desenxabido,
sem graça, sem pico, frio, des-
engraçado.

Sf^at'djen, n. "§, pi. ~, chávena
ob. chicara pequena, tacinha
ob. taçaziuha /., pires tti.

Sd^a'Ie, /. ~, pi. ~«, chicara, chá-
vena, taça, copa; escudella, ti-

gela; palangana; bacia/., prato
771., concha (d' uma balança);
cortiça; casca, pelle (da fruta.

etc); casca (de ovo. de noz
etc.); concha (de tartaruga,
ostra etc. ) /. ; cabo , mango
(d' uma faca) 771.; (caç. ) unh&
(de veado) /.; /?. pelle, cortiça,
superficie /., o exterior.

»(^ä'lctt, V. a. % descortiçar (uma-
arvore); pellar, esburgar, mon-
dar (alguns fructos e legumes) ^

descascar (nozes, batatas); des-
tonar, descodear, escodear (o-

pão); f.
~, V. r. descascar, per-

der a casca, a cortiça.

Sl^a'tenticr, 7>. crustáceo 771.

Sc^ol'^titr /• dissabor 771., semsa-
boria, insipidez /.

34aII, 771. -eá, «§, pi- Schalle,
maganão, homem astuto, ardi-

loso, manhoso; picaro, maráo,
velhaco 7it. ; mulher fina e des-
farçada /. ~4aft, adj. picaro,
magano, astuto, malicioso, fino;

traquinas , estúrdio , travesso

;

chistoso , jocoso ; trapaceiro,

-^afttgteit, /. picardia, velha-
caria, tratantice, malicia; fine-

za, finura, maganeira, astúcia/.

Sl^altö'llange, n. olho magano 7«.

^tnec^t, »1- servo infiel m. >ttarr,-
7/1. bufião 711. ^ftret^, 7«. buf-
foneria, maganeira /.

Sc^oU, 77Í. ~eô, ~â, pi. "t, sonido,,

som; rebombo, echo; retimtim,.

tinido 771.

Sd)ttIt'llbeAen,n-cymbalo77í. -bre«
(QlUtg,/. ", refracção do som/

St^ariCtt, r. 71. % soar, sonar, re-

soar, retumbar, retinnir. "%^
adj. rebombante, resonante, re-

tiuinte, retumbante, echoante,
sonoro; ^ lachen, in ein ~eê 0e=
lãc^íer ausbreiten, rir ás garga-
lhadas, rir ás bandeiras des-
pregadas.

si^aß'llleöte,/- acústica/. ~l9ái,
n. espelho d'uma guitarra etc.

m. «ro^r, n. porta-voz 77». »toeí*

lt,f. (phys.) onda sonora, vi-

bração /.

Sf^atmei', /. «-, pi- ~e» , chara-
mela, avena, flauta pastoril /.

S^al'nten, V. anf(^almen.
@($aIot'te, /. ~, pi. "V, (bot.) xa-

lota /.

Scharten, r. 71. ^. "V, einf^alten;
mit etro. " (u. walten), dispor
d' alg. c, pôr e dispor , fazer e
desfazer; j. ~ laffen, deixar alg.

fazer ao seu modo.
Sdpat'ter, w. "ê, pi-", postig»

7/1., janellinha /.
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®d|aí'tier, «• ~eê, ~ê, pi. -t,

testaceo, orustaceo vi.; oeríiei=

nerte ~, crustacites m.

^maUWiafit , n. ^tS, -ß, pi.-e,
anno bissexto ob. bissextil iii.

^monat, m. mez intercalar m.

~toa, m. dia intercalar m.

^<í)aínp'pt, /. ~, pi. ~n, chalupa,

lancha /.

@(iOat'||tt>aní> , /. ~, tabique m.,

separação feita de taboas (nas

casas)/. ~ttietl, ». revestimento

(d' um dique) »;i.

^Ú)am , f. ~, vergonha /., pejo,

pudor m.; (an.) vergonhas/. i>í.;

bie ~ oeríieren, perder o pejo,

desavergonhar-se ; tior ~ erröten,

corar de pejo.

®ÃatttO'be,/. ~, (mil.) chamada/.

bis, púbis na. ^bcule, /. bubao
m. '^ÜUQr "*• virilha, arcada
bubeana /.

iSeä'mel, V. ©(fiemel.

iS^ä'men, f. ~, »• r. % ter vergo-

nha, ter pejo, ter rubor, estar

envergonhado , envergonhar-se,
correr-se; f. einer ©ad^e ~, ter

vergonha d' alg. c; ~ ©te fic^,

tenha vergonha.
6^am'|!gefU4í, n. pudor, pejo m.

'oglie^ r
"• parte pudenda /.

'«Oiirtet, wi. tanga/., cinto de
pudor, encacho, tangueiro m.

~^ftft, adj. vergonhoso, pudico,
honesto , casto, »'^afttgfeit , /.

~ , pudor ?K. , honestidade /.,

pejo m., vergonha/., recato?«.,

pudicícia /. ~^itget, m. monte
de Venus, púbis ni. ~(efäC, /
lábio (da vulva) m. , crica /.

~Ietfte,/ virilha/.; perineo 7«.

~tOê, ad}. sem vergonha, des-

façado, desavergonhado, impu-
dente, descarado; >- reben, fal-

lar fresco. ~{aftSlett, /. des-
façatez , desvergonha /. , des-

pejo, descaramento m., impu-
dência/., desvergonhamento m.

~xii, adj. corado de pejo, de
vergonha; ~ tperben, côrar-se,

ficar corado, corar de pejo.

~rÖte,/. rubor (do pejo), pu-
dor m., vergonha/. ~ttxit,m.pl.
vergonhas

,
partes pudendas

/. pi. ; vulva /. ~jttnged^en, n.

(an.) clitóris m. ; crica /.

<S(^anb'||6a(g , m. ~tê, ~'á, vuig.

marafona, couraça /. ; courão
TO.; rameira, bagaxa, miche-
la /. ~tiar, adj. vergonhoso,
deshonroso , infame , deshonra-
dor. ~(arteit, /. ~, deshonra,
infâmia /. ^Ònòt, m. vulg. in-

fame, cobarde, picaro, velhaco,
malvado m. -^teãtí , m. vulg.

chapeirão, chapéo »i. ; ßg. máo
pretexto m. ;

(mar.) amurada de
navio /.

@d^an'be, /. ~, vergonha, des-
honra, affronta; fealdade, tor-

peza, indecencia, baixeza, in-

fâmia /., opprobrio m., ignomi-
nia /. ; jU ~n madjen , arruinar,
destruir, gastar, deteriorar; con-
fundir alg.; i^ gefteije eè ju mei=
ner ~, com vergonha o digo

;

f. JU ~n loufen, arruinar-se á
força de correr; prov. Strmut ift

leine ~ (ob. fd^änbet nic^t), po-
breza não é vileza.
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<Sl^än'ben, »• a. Ij. deshonrar, pro-

stituir (a sua honra etc.); in-

juriar, diffamar; desfigurar; es-

tropear; j. ~, injuriar, aggravar,
ofifender alg. com palavras in-

juriosas; ein ÍKabíen ~, estu-

prar uma virgem, deshonrar,
violar, desflorar uma donzella

;

bie gezeitigten ®inge ~, profanar
as cousas cagradas.

©(ftön'ber, m. ~ê, pi- ~, profana-
dor m.

Si^anb'llftei, m. ~eê, ~S, pi.^-t,

mancha (da reputação) /., bor-
rão TO. ; macula /. ; deslustre,

opprobrio m., deshonra; tacha
/. ~gebi(^t, n. poesia obscena
/. ~^t\i, n. dinheiro adquirido
com deshonra; preço vil ob.

baixo, Ínfimo valor m. ~ÖC=
tttälbe, n. pintura obscena /.

~ínabc, m. rapaz bagaxa m.
Sl^änb'lii^, adj. vergonhoso, des-

honroso, ignominioso, abjecto,

infame, opprobrioso, feio, torpe,

flagicioso. ~lcit, /. ~, pi- ~en,
fealdade, torpeza, indecencia,
baixeza, infâmia, abjecção /.

Sd^onb'llntttl, n. ~ê, marca, nota
d' infâmia/., ferrete m. '^ntaul,

n. fam. má lingua /. ^nilttte, m.
nome infame m. ~p\aí)ít '"^•

~fäute, /. golilha /., pelouri-

nho m., picota/. ~f(í[tift, /.

escrito TO. ob. obra infame /.

;

libello m. ~tftat, /. flagício w.,

infâmia, indignidade, acção in-

fame /.

iSi^än'bung, /. ~, pi. ~cn, a ac-

ção de deshonrar etc.; profa-

nação, profanidade; diffamação;
defloração /., estupro m.

^áianVmotte , n. pi. ~, obsceni-
dades

,
palavras obscenas ob.

feias /. pi.

@(^attl, TO. ~ê, taverna, bodega,
venda por miúdo de líquidos /.

<S(^an'tcr, m. ^ê, (cir.) cancro
venéreo, cavallo to.

Síl^onrilWirt , m. tasqueiro to.

~totrtf(l)aft, /. tasca /.

iBá)anh'\\atbtit, f. ~, pi. ~en, tra-

balho nas trincheiras; retrin-

cheiramento m. -»arbeitet , m.
gastador, sapador to.

Sf^an'je,/. ~, pl.^n, trincheira

/. ; reduto to.; tleine ~, fortim

m. ;
(mar.) tolda /., castello de

poppa TO.; fig. ettp. in bie ~ fd6Ia=

gen, expor, arriscar, aventurar
alg. c. (a sua vida), pagar com
o seu corpo.

Sd^an'iCn, ». n. l). trabalhar n'um
entrincheiramento eto.

; fig. tra-

balhar com esforço; pavezar;
•»-, n. ~ê, trabalho m.

@i!^ani'||gräber, m. ~s.pi. ~, (mil.)

gastador to. ~Hm, n. ~l(ei«

ittttfl, /. (mar.) pavez to., pave-
zada /. -»lorb, in. (fort.) ga-
bião, cestão to. ~(äufeCr '"
(mar.) capote, gabão de ma-
rujo TO. ^))fa^(, TO. paliçada/,
-weit,/, barreira /. "tottlt «•

entrincheiramento m.
<SÃa)))>'feÍbe, /. seda frouxa /.

@i^at , /. ~/ pi. -ett , multidão

;

tropa, banda, quadrilha/., ban-
do , rancho m. ; in ~en , por
tropas, em multidão, aos ban-
dos, em tropel, em manadas.

©cí^arfftnnig

@(i^ar'ben, 1 r. o. f). talhar, partir,

@(()är'ben, í retalhar em peda-
ços miúdos.

<SÃ«rb'meffer, n. ~ê, cutelo m.
©(^at'bOlf, TO. -eê, ~ê, escor-
buto 111.

Sd^a'teu, f. ~, ». '• Z. bandear-se,
associar-se em bandos , formar
bandos, ajuntar-se em corpo.

®IÍ|a'tentt)CÍfí, adv. por tropas,
de ob. em tropel, aos bandos,
em multidão.

@(j^atf, adj. cortante, afiado, afi-

lado; agudo; fig. áspero, acer-
bo, agro (ao gosto); rigoroso,
severo , rude , duro ; estridulo,

estreito, exacto; subtil, agudo,
perspicaz; engenhoso; ein -eè
SRefler, uma faca cortante ob.

bem afiada; fig. eine ~e 2uft, um
vento agudo, intenso, pene-
trante; ein ~e8 ®ept ^aben, ter

um ouvido fino ; ~, adv. fig.

asperamente, rudemente, seve-
ramente, rigorosamente; estrei-

tamente; exactamente; ~ laben,

fließen, carregar (uma arma de
fogo) com bala, atirar com bala

;

j. ~ aniefien, fitar alg., cravar,
pregar os olhos em alg., olhar
para alg. muito attentamente
ob. a fito; ~ befdalagen, ferrar

de rompão; ~ begrenzt, severa-
mente limitado; eâ ging bort -
í)er, a rixa, o combate, o de-

bate era duro, quente; ~ äii=

ge^en, atrigar-se; accelerar, do-
brar o passo.

©(íatfbltí , m. ~eê, perspicácia,
penetração, agudeza /.

Sti^atfbíitfettí), adj. perspicaz.

®ll)Ölfc, /. ~, agudeza/.; gume,
fio, corte TO. ; fig. agudeza; acri-

monia, mordacidade, agrura;
severidade /. ; rigor m. , aspe-
reza, dureza /.

©tiftorfeifig, 1 adj. acutangu-
StDarfmintetig, / lo.

®IÍ)Or'fen, ». a. I). aguçar, amo-
lar, afiar, dar fio, apontar, agu-
çar a ponta ; dar aço a um
instrumento; fig. ben Sßerftanb

~, aguçar o entendimento ; bie

©trofe ~, aggravar a pena; ben
!01id ~, aguçar a vista; jm. baê
©eroifjen ~, fallar na consciên-
cia de alg. [com bala.

3^atf'ge(aben , adj. carregado

Sl^atflliobct , m. ~S, garlopa /.,

guilherme (cepilho grande) m.
-lantig, adj. a ângulos agudos.

~tidfttct, m. verdugo, algoz, car-
rasco, executor da alta justiça to.

^vxátttvti, f. ~, pi.~tv., casa
do verdugo /. -fc^übe, to. bom
atirador , caçador destro m. ;

(mil.) atirador, arcabuzeiro, ca-

rabineiro TO. -fil^tig, adj. per-

spicaz, agudo de vista; fig. per-

spicaz, avisado, penetrante, in-

telligente, agudo, -fii^tigfeit,

/. ~, perspicácia, agudeza (d' en-

genho)/., discernimento to., in-

telligencia, penetração, sagaci-

dade, finura, subtileza/, -^^ntt,

TO. -ftnniglcit , /. sagacidade,
agudeza, perspicácia, subtileza,

penetração do entendimento /.

•"{innig, adj. perspicaz, enge-
nhoso, agudo, penetrante, sagaz.
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Sdtär'fung , / aguçamento ni.,

aguvildura, afiação; aggravação
(d' uma peua) /.

S4ar'lad|, m. -tê, >$, escarlate,

escarlatim m.; grãa. grã, gran
/. "-baunt, 'II. cochonilheira /.

-bette,/, kermes «i., semente
de kermes ob. grã/, -blume, /
espécie de salva transmarina /.

Bdbatlattttn, adj. de escarlate.

6iJ)ar'Iad}'farbe, /. -, escarlate
m., grã, gran /. ~farben, adj.

escarlatino. ~fteber, n. escar-
latina, febre escarlatina/, -roti
adj. escarlate, de côr d' escar-
late, escarlatino.

@l6arlei', m. >$, (bot.) horminio,
orminio 7/1. [ramaça /.

€(t|arntü'6e( , n. ~ê, pl-~, esca-
€(t)armü'8eln, le. a. i). escara-
«diarmubie'ren, / muçar.
«coarmiiéler, jín.-á,pí.-»,e8ca-

Sttjarmueie'rer, / ramuçador m.
Sdjornicr', n. -eê, ~ô, pi.-e, char-

neira, vizagra f.

64ãr>e , /. ~, pt. ~« , banda /.,
cinto (de militar) »1.

€ltar)>te', /. ->-, âos de linho (para
feridas) m. pi. [m.

€d)ar're, /. ~, jsí. ~ii, rapadouro
€d)arr'eifen r "• ~^» rapadouro,
raspador; rascador m.

Sd^or'ren, r.a. u. n. 6. rascar, ras-
par; excavar; bie 6rbe ~, esga-
ravatar a terra com as unhas;
mit ben gügen ~, bater com os
pés, patear; ~, n. pateada /.

;

raspamento m., raspagem /.

34ar'rtn, m. -í, pi. ~, loja do
carniceiro, camiçaria /., talho,
açougue ;«.

€4ar'f4mieb, m. ~e#, ~ê, fer-

reiro d' obra grossa m. ~êor'
beit, /. obra d" este ferreiro /.

€d)Or'te , /. ~, pi. ~«, bocca, fa-

lha, mossa (em fio de faca étc.)

/. ; ßg. defeito m., falta, perda
/. ; (bot.) serratula/. ; V. 5(fiÍeB=

'\á)aTte; ~n matten, amolgar; ~n
betommen, falhar; eine ~ auê=
tpeçen, V. auõroeçen.

€l4lirte'te, /. ~, pi- ~n, alfarrábio,
livro velho «<., antigualha /.

;

alte ~ii, antigualhas /. pi. -n-
llänbler , m. comprador e ven-
dedor d' alfarrábios »1.

€4ar'ten|!traut, n. -tê, ~§, ser-

ratula /. -fdinabíer , m. (om.)
pheuicopteru m. -jeile,/. (fort.)

merlão m.

64tir'tiS , adj. que tem boccas,
mossas (espada, faca), amolga-
do; - maá)en, fazer boccas, mos-
sas (a uma faca etc.) amolgar;
>• roeröen, falhar.

Sdiartftitif , n. ~eê, ~è , (tan.)

chautel 711.

@il)aT'i|lpad|e , /. ~, ronda, patru-
lha /. -matter, m. alguazil da
ronda ob. patrulha m.

&áiat"atxUn , v. n. Ij. fam. afa-
nar-se, matar-se com trabalho.

Sátãfttn, m. ~£í, pi. ", sombra/.;
(pint.) sombras /. pi.

; ßg. som-
bra /., amparo rn., protecção/.;
» werfen , sombrear . dar som-
br»; einen -«- ouf etro. werfen,
lançar uma sombra sobre alg.

c; j. tn (ben) ~ [teilen, assom-
brar alg., fazer desmerecer alg.,

fazer sombra; er fielet aui Wie

MiCBABLis, Port. II.

ein ~, parece um cadáver, não
tem senão a pelle e o osso; er

ift nur notf) ein - D. bem, nai
er war , apenas é a sombra do
que foi; er folgt mir Wie mein
~, persegue-me continuamente,
não me deixe nem ao sol nem
á sombra; bie -n bti Zebei,
as sombras da morte.

@d|at'ten||bi(b, n. retrato de per-
fil l/l.; ßg. sombra, sombrinha,
visão, Phantasma/. ; espectro m.
~fnrfi, III. Plutão »1. -loS, adj.
sem sombra ; ( astr. ) ascio.

-reilfl , adj. sombroso ; ~ , ».

reino de sombras, das trevas
"'. ~rit» "». retrato de perfil

ob. periöl »I. -feite, /. lado
septentrional , logar da sombra
m. ; ßg. a má parte d' alg. c,
reverso , avesso , fraco m., bal-
da/, -fpiel, n. sombras chine-
zes, sombrinhas /. pi. -ttt|r, /.

relógio do sol tu. -loetl, n-

sombras/, pi. -jeigcr, >". gao-
mon. estilo ;/i.

@l|attíe'r||en, r. a. fi. (pint.) som-
brear; pôr, dispor as sombras,
dar o sombreado; matizar; cru-
zar os riscos ob. traços. ~ttll0,

/. -, pi. -en, matiz, sombreado
m. [brio, sombreado.

€(|ltt'tia , adj. sombroso , som-
S^atulle,/. -, pi.-n, BtítatutL'-

gelber , ". pi. bolsinho (do rei

etc.; III.

@(f|Al!, m. -eS, pi. Bàiãltt, the-
suuro (aud) ßg.) ni.\ ßg. fam.
amante »t. u. /. ; namorado m.,

namorada /. ; ber öffentliche ~,

o erário, o thesouro publico;
St^ôge fommeln, enthesourar,
accumular tbesonros; mein -!
meu coração! meu bemi

^á^a^'avxt, n. thesouraria /.

S4aÇ'bar, adj. contribuinte, su-
jeito á contribuição.

Sl^ä^'bar, adj. estimável, apre-
ciável, apreçavel. -ttit,/. -,
preço, valor «1.

Sdiä^'i^en , n. ~i, pj. -, mein -

!

meu coração! minha alma I mi-
nha jóia! meu bem!

Sdlä'^en, r. a. ^. apreçar, ava-
liar, taxar, apreciar, estimar;
julgar por maior ob. fazer juizo
prudencial do valor ob. peso
das cousas; pensar, julgar, crer,

formar conceito; arbitrar; re-

putar; j. -, estimar alg., fazer
caso, estimação d'alg. ; xát fc^ãge

eä mir jur (Söre, o tenho, o
julgo por uma honra; f. •-, v. r.

estimar-se, prezar-se
; f. glúcf^

li(6 - , reputar-se feliz. -i«
wert, adj. estimável.

Sdjä'tfCT, «1. ~é, pi. ~, apreçador,
taxador, avaliador, estimador //<.

@d|a({'||STãber , m. -i, pi. -, ho-
mem que busca thesouros escon-
didos, vedor VI. ~tammtt , f.
thesouro m. , thesouraria /.

-tãftl^ett , n. cofreziuho de
jóias r/l. -nteifter, m. thesou-
reiro, bolsa, caixa 111.

Sdja'tfung, /. -, pi. -e«, imposto
;/!., contribuição /.

@4ã'i!ntl0, /. -, avaliação, taxa-
ção /., apreço m., estimação,
estimativa /., censo, recensea-
mento f/L

Sila'feungej'anlage, /. -, tax«,
postura, finança/. -Wert, /'».

valor estimativo in.

@l4au, /. -, vista, inspecção; re-
vista; mostra/.; etW. jur - auá=
ftellen, expor alg. c. á vista;

jur - tragen, apparentar, mos-
trar, campear.

Sc^auTanâftellung,/. exposição/.
-begierig, adj. ctirioso. -brot,
n. pao de proposição m. -bube,
/.barraca/. -büf)ne,/. -,pí.-n,
tablado tu., scena /., theatro m.

Si^au'ber , m. -ê, calefrio, arri-

pio, arripiamento ; estremeci-
mento (de susto) ; horror m.
-erregettb, a«/;", terrificante, hor-
rível. -Ijaft, adj. horrível, hor-
rendo. -f)aftigtett, /. atroci-
dade /.

Sl^au'bern, ". ». ^. horripllar-se

;

tiritar, tremer de frio; arripiar-

se, ter calefrios; estremecer,
tremer (de medo ob, de horror);
eã fc^aubert mit^, e» ft^aubert
mir bie Jpaut , tenho calefrios,

arrípia-se-me a pelle, o corpo;
eã ft^aubert mit baoor, me estre-

meço d' isto; ~, n. arripio, ca-
lefrio VI.

St^att'berOoO, adj. horrivel, atroz.

Sl^au'en, c. a. u. n.
ft,

ver, olhar,
mirar. [tra, entretesta /.

S4au'ettbc, n. ~g, (com.) mos-
Sl^au'er, m. -§, calefrio r/i., horri-

pilação/., arripio, arripiamento;
tremor, estremecimento ; horror
»I. ; abrigada /. ; alpendre , te-

lheiro VI.; cocheira/. (5 S^up^
pen); aguaceiro, chuveiro vi.;

bursiguiada, pancada d' agua;
borrasca /. (= ^egenit^auer.)

Síouerlicí, \ adj. u. adv. que ar-

Sdiauerig, / ripia, que faz tre-

mer ob. estremecer; horrível,

horrendo; ein fc^aueriges SBet=

ter, um tempo coberto e frío.

€4an'ern, r. n. ^. tiritar, estre-

mecer-se, arripiar-se.

Sdyau'erooH, adj. espantoso, hor-
rível, horrendo, horroroso.

Sl^att'effen, n. -ê, prato de gala m.
Sl^au'fei, /. -, pi. -«, pã; pá
de remo /. ;

pennas da roda da
azenha /. pi. ; (caç.) ponto da
armação dos veados , onde se
divide em esgalhos vi.; eine —
Uotl, pázada, pá cheia. -b(att, n.

parte mais larga d' uma pá de
ferro /. -fãrmig , adj. em for-

ma de pá. [a pá.

SlQau'feln, «. n. i). trabalhar com
Stf)au'fcl'!rab, n. -eá, ~ê, pi- -rã«

ber, roda cora pennas/. -jät|-

ne, m. pi. dentes incisivos do
veado vi. pi.

Sc^au'üfettfter, n. vitrine, mostra
/. , mostrador m. -geruft , n.

cadafalso ; tríbuno ni. -tõft'

cten, n. mostrador, escaparate tu.

Sc^au'fct,/. -, pí.~«, balouço
III., redouça, arredouça /. ; ba-
lanço 7/1. -brctt, n. balouço m.

Sdian'teln, «. a. u. n. \). balan-
çar, balancear, bambalear, em-
balançar; f. -, v. r. embalan-
çar-se, balançar-se na redouça,
redouçar-se, balouçar-se; -, n.

balanço , movimento oscilla-

toiio m.
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S(íau'!el|H»fttb, n. cavallo de ba-

louço OT. ~ftuMf '»• cadeira

de balanço /.

©djatt'lllttft, /. curiosidade /. »lu«

ftig, adj. curioso.

SÍnum, m. ~eê, -ê, escuma, es-

puma /. ; flg. ju ~ merben, tor-

nar-se em fumo, desvanecer-se;

JU ~ fcí)Iaflen, bater nata ou ovos
para fazerem espuma. -^-attiSr

fl^aumici^t, adj. que se asseme-
lha á escuma, ^ií&êátcn, n. pi.

borbulhas /. pi.

®d6«tt'meifter , m. ~ê, pi.~, juiz

do officio, inspector môr m.
©d)äu'm||en, v. a. u. n. f). escumar,
espumar; levantar escuma (diz-

se d' alguns licores); tjor SBut *,
escumar de raiva, ^enbr adj.
escumante , espumante , espu-
meo, espumoso, escumoso.

Sdldum'^oli), n. ouropel m.
@d)(IU'nttg , cidj. escumoso, espu-
moso, espumeo.

^átaumWteUe , /. ~, ~Ioffeí, m.
espumadeira , escumadeira /.

-«•tettC,/. mastigadouro (freio) m.
Stfiau'münje, /. ~, i»«. ~«, me-
dalha /. ; gtoge ~, medalhão m.

@lf)aum'tt)ein, m. vinho gazoso in.

Sfttan'pia^, m. scena/., tablado;
theatro m.

^áfauxi^, V. fdjauerlid^.

€(Q(IU'f^te(, n. espectáculo; dra-
ma m., peça de theatro /. ~l>i(f)«

ttV, m. poeta dramático m. ~ev,
711. ~ê, pi. >', actor, comediante,
cómico m. ~ettn,/. ~, pi. ~nejt,
comedianta, actriz, cómica/.
»-flliuê, n. theatro m. , opera/.
•'tttttft, /. arte dramática /.

@(()au'||fteaung , /. exposição /.

-ftütf, n. medalhão iii. ^^turtHt
Hl. eirado, mirante, miradouro
m. 'vtttrtten , n. exercidos pú-
blicos de gymnastica m. pi.

Stftebc'cfe, /. ~, pl.'^tlt chaveco
Ob. xaveco ni.

@(4e'(fe, /. ~, pi. ~n, cavallo ma-
lhado, remendado, atavanado m.

@(i)e'(fig , adj. mosqueado , sal-

picado, variado; ein ~eâ *ÍSferb,

um cavallo malhado, remen-
dado, atavanado.

iSce're}"-' ^- ^'^'^' ®'^"« '":•

S^effeí, »i. ~§, pl.^, alqueire m.
@(fteffcill , ». n. t). abundar, su-
perabundar.

Slíeffclllfteuer, /. ~, direito sobre
os grãos IH. ~»pcife, adv. por
alqueires.

Sdjei'Ite,/. -, pi. ~n, disco (do
sol, da lua etc.); alvo, fito (ta-

boa a que atiram) ; vidro (de vi-
draça); favo (de mel) m.; roda
(de limão, de laranja, de pe-
pino etc.)/.; (Dre^fc^eibe) torno
m.; (9ioIle) polé, roldana; fatia
(talhada de pão etc.) /. ; noc^
ber ~ j(t)te6eu, atirar ao alvo;
iii ~n fcfjnetben, afatiar, cortar
em fatias.

@(t|et'bcn||arti8, ^förmig, adj. dis-

coide. ~aatt, n. (mar.) gome
IH. ^ttonifi, Hl. mel em favo ob.
favo de mel m. ^ttaut, n. (bot.)

cscudinha /. ~ro^t, n. arcabuz
com que se atira ao alvo m.
~tmtb, adj. orbicular, redondo,
circular, -"fi^ie^en, n. exercí-

cio de atirar ao alvo, jogo d' ar-

cabuz m. ^fl^neife, /. (conch.)
caracol plano ni. ~fl^ä^C, m.
atirador ao alvo, cavaíleiro do
arcabuz m. "-Hjerfett, n. conca
/. ; alguergue; jogo do disco m.

@(í|éi'ÍiÍS, adj. em rodas.

@(6ct(f|r '"• '^St pl.^ê, chaique m.
©^ei'bc,/. ~, pi. ~n, bainha d' es-

pada/., estojo 7n.; raya/., limi-

te, confim m., fronteira /. ;
(an.)

capsula /. ;
(bot.) vagem /.

^Btief , ni. carta de divorcio /.

o'^ttut, /. (an.) túnica vaginal
ob. uterina/. ~Io(6en, m. »staS,
n. '^'tril^tec , rn. (chim.) separa-
torio m. ~tunft , /. chimica,
arte sagrada /. ^tfinftter, "«•

chimico m. »(ijltCf /. linha de
separação, de demarcação /.

~ntauer, /. parede divisória, pa-
rede meia /. ~mün3e, /. troco
m., moeda miúda de cobre etc.

/., miúdos m. pi.

@(^(i't)en, V. a. í). separar, dividir,

partir, segregar; (chim.) des-
compor; bie TOetaUe ~, separar
os metaes; Seeleute ~, separar,
divorciar, descasar;

f.
~ laffen,

descasar-se, divorciar; ~, v. n.

separar-se, dividir-se; t). einem
Drte ~, deixar uma praça, ir-se

;

xoxx finb gejc^iebene Beute, a nossa
amizade acabou-se; o. Rinnen ~,
aui ber SBett ~, ir-se, fallecer,

morrer {pret. fc^ieb ; p. p. 8e=

jcftteben); ~, n. ->§, separação;
morte /.

Saei'benmat^cr, m. bainhelro m.
@(qei'ber, m. ~é, pi. ~, o que se-

para; o refinador dos metaes.
©Cftei'bellftunbe,/. ~, hora da par-
tida /. ~ttianb, /. parede divi-

sória; parede de frontal/, -«-ttiof«

fer, n. agua forte /. -^tlieg, m.
bivio, caminho partido, divi-
dido m., encruzilhada /.

@%i'bung, /. ~, pi. ~tn, separa-
ção/.; divorcio 7/i. ; (chim.) dis-

solução; separação do ouro, da
prata pela agua forte /.

@(4ei'bungâ||8runb, m. causa de
divorcio /. ~Ha%t, /. demanda
de divorcio /.

@(|ein,m. ~eê, ~è, pi.~e, luz/.

;

resplendor w/., claridade/.; cla-

rão m.; (astr.) aspecto in.; flg.
viso, vislumbre, raio rii., luz
passageira, apparencia; proba-
bilidade, verosimilidade/.; ((Sm=

pfonfl{d)etn) recibo, papel firma-
do de haber recebido alg. c.

;

(Ouittung) recibo m., quitação,
carta de pago /., descargo í/í.;

( SScgloubignngöic^ein) attestado
jit., fé e testemunho, certifica-

ção (que se dá por escrito) /.

;

j)um ~, em ob. na apparencia;
bem -C nad), em apparencia, ao
que parece; ber äufeere ~, appa-
rencia /. ,

parecer wí. ; unter
bem ~c ber greunbíc^aft, sob
cõr ob. com capa de amiza-
de; eà I)at ben ~ alá ob jc, é

verosímil , ha probabilidade
que ; ben ~ retten, salvar as ap-
parencias; ber ~ trügt, nem tudo
é o que apparenta.

^áitin'\\anbaáit , / devoção fin-

gida, devoção simulada/. ~lin«

griff, M. (mil.) ataque falso, si-

mulado ob. fingido m. -^iaVr
adj. apparente; flg. especioso,
plausível; ~, adv. flg. especio-
samente, plausivelmente. -^btlt*

tcit, /. ~, apparencia, probabi-
lidade, verisimilhança, especio-
sidade /. »(e^elf, ih. pretexto
especioso m., escapatória /.,

subterfúgio rn., tergiversação /.

~6eW>CÍá, rn. prova especiosa /.

~li^ttft, m. christão falso, hy-
pocrita m.

®(í)ei'nen , ». n. fi. luzir, dar luz,
alumiar, resplandecer, brilhar;

flg. parecer, mostrar-se, ter ap-
parencia de . . ; fam. convir,
parecer bem ; eã fdjeint , pa-
rece; ber SJÍonb Çcfjeint, faz luar;
bie ©onne fcfieint mir inè ®efi(^tr
o sol me dá no rosto; mie cé
fc^eint, ao que parece; er fc^etnt

tranf ju fein, tem cara de doente
{prei. fc^ien; p. p. gejc^ienen).

Sdjetn'llfrettbc, /. ~, gozo m.. ale-
gria, apparente ob. fingida /.

~freuilb, Hl. amigo desleal, alei-

voso etc. IH. ~friebe, m. paa
simulada, paz palliada, enco-
berta, pouco sincera e solida/.

'^frömmigteit, /. ~g(au&e, m.
piedade, fé apparente, fingida/.
'«-gtuttb, rn. razão especiosa,
plausível, subtileza/., sophisma.
m. ~^Ut, n. bem imaginário m.
'^^eiltg, adj. ~^ei(ige, m. hy-
pocrita, beato, beatão, santar-
rào, jacobeo, torcicollo «1. ~í)ei»

lige, /. hypocrita, beata/. ~ije'\'

tigteit,/. hypoorisia, beatice,
jacobice, santimonia /. -^fauf,
Hl. compra simulada /. ~mit'
tCÍ, n. remédio palliativo rn.

"-^ijidtfo))!), rn. philosophista m.
~qnittung , /. acceptilação /.
vtob, IH. morte apparente, le-
thargia /. ;

(med.) asphyxia /.
~tOt, adj. syncopico, lethar-
gico. ^Vertrag, w. contracto-
simulado, fingido, illusorio iii.

~werfcr, '". reverbero rn. ^tOC»^

Íen , n. simulação /. ^tniber»
VrU(4 , '"• contradioção appa-
rente /. ~jaubetei, /. fantas-
magoria /.

Sc^ei'ftlle ,
/. -, vulg. merda; ca-

gadelia (excremento de moscas,
pulgas etc.) /. ~en, r. a. u. n.

|. vulg. cagai-, lançar, evacuar
o excremento pelo anus. ~er,
rii. ~ê , pi. ~, vulg. cagão vt.

^tVtV, /. ~, pl.~tn, vulg. ca-
gada/.; flg. cousa de nada, pa-
tarata, frioleira /. -»-fiaufcit, rn.

*í, vulg. cagalhão in. ^t^ttUé,
n. vulg. cagatorio //;. ~ferl, hi.

vulg. cagão, cagarola, cagarrão,
bisbórria «/. [(de lenha) /.

@(beit, n. ~eê, ~ê, pl.^t, acha
@(qei'tc(, rn. -ê, pC", vértice,

alto da cabeça m.
; (Stfteitel-

ftrid)) risca, carreira (dos ca-
bellos) /. ; bom ~ 6tS aur Sttie,
dos pés (até) á cabeça. ^í&ppr
l^eit , n. solideo , barrete rn.

-linie, /. linha vertical /.

@li^ei'tetn, ". a. l). separar os ca-
bellos no ponto da cabeça, fazer
a risca.

St^ei'tedluadt , /. molleira /.

-«(inntt, '". ~eií, »é, pt. ^t,
ponto vertical m. ; /ig. auge,
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cume in.; (astr.) zenith in.; >

einer ®eftirnbaí)n, ponto calmi-
nante m. ~re(f)t, adj. vertical-,

perpendicular; -, adt. Tertical-

mente; aprumo. ~tointr(, >n.

angulo vertical m.\ (astr.) azi-

muth //i.

Si^eiter^dttfen, m. -8, pi. ~, fo-

gueira /. ; (archeol.) pyra /.

Bafti'ttxn, V. n. f. fazer-se em
pedaços (o navio), espedaçar-se
(o navio) em escolho, nas costas
etc., naufragar, encalhar, fazer
naufrágio; ßg. mallograr-se (uma
empreza etc.), desacertar-se, bal-
dar-se, frustrar-se; ~, n. nau-
frágio tu.

; fig. mallogro in.,

frustração /.

@lbel, adj. vesgo, zanaga, zaro-
lho, torto doa olhos; fig. inve-
joso; j. - onfe^en, olhar para
alg. de esguelha ; - ju etio. fetjen,

olhar para alg. c. com máos
olhos, com inveja. [(rio) /.

SAel'be, /- ~, (geogr. ) Escalda
Scqerfcn, r. a. %. pellar, esbur-

gar, mondar; descascar.

S4(t'ta(f, m. lacca /.

SdieCIe, /. ~, pi. *n, soalha/.;
cascavel; guiso ol). guizo m.;
campainha /., sininho 7/1. ; cho-
ca /., chocalho (dos animaes)
m. ; bofetada/., bochechão ni.\

(jog.) oiros m. pi. ; Sd&eUen, pi.

(grejíeln) grilhões m. pi.; alge-
mas , maniotas /. pi. , ferros
m. pi. ; prov. ber Äo|e bie ~n
ant)ãngen, lançar ob. pâr o cas-
cavel ao gato.

Sc^el'ien, r. a. §. tocar a cam-
paiuha, chamar com campainha.

Sif)cr(en<:6nbe , m. valete ob.
conde de oiros m. ^geläut, n.

~f5 , ~á , tinnido , sonido de
cascavéis, de chocalhos etc. m.

;

arreios de cavalio etc. com cas-
cavéis ob. guizos >n. pi. -ttt3f'

)ie, /. barrete com cascavéis m.
->' tonto, w. duque de oiros vi.

«•fl^litteit, >n. trenó com casca-
véis tn. ~tromme(,/. pandeiro,
adufe m. ~ieug, n. ai-reios de
cavalio etc. com cascavéis ob.
soalhas >«. pi. [(peixe) m.

St^ett'ttfi^, "'• ~e§, pi. ~e, gado
34ea'|!frant, n. ~eö, ^touti, /.

»
, celidonia menor, herva de

andorinha /.

Steint, '"• ~eá, -J, pi. -e, ma-
ganão, estafador, maroto, pi-
caro, velhaco, trapaceiro, bar-
gante, brejeiro in. ; ber arme -

!

pobre homem! coitado! ber ~
fie^t i^m Què ben Síugen, tem
uns olhos maganos ob. maga-
nões 01). travessos, tem a vista
magana; ben -« im iKacfen öaben,
ser muito magano.

Sttieímerei',/. ~, p<.~e«, Záftím'-
ftüd, n. -»ftretl^, tn. gatunice,
velhácaria, trapaça, picardia;
travessura, peça maliciosa; ma-
lícia /.

QúltVmi^ÚI, adj. picaro ; trapa-
ceiro, fallaz, fraudulento; ma-
gano; malicioso, travesso; ~,
«•/r. picaramente, como picaro.

SldcCfui^t, /. ~, inveja /.
€d)crfü(Qtig, adj. invejoso.
€it)crte , pi. », descompostura,

desanda /., ralho, escaldão in.
;

- betommen, ser ralhado.
Stierten, ». a. u. n. í). injuriar,

offeuder por ditos, maltratar de
palavras; renhir, porfiar alter-

cando, rajhar, rosnar, reprehen-
der; vituperar, afeiar, lançarem
rosto; j. einen 9?arren ~, chamar
doudo a alg.; auf etro. ~, dizer
mal d' alg. c. {flex. prés. ft^elte,

fíiltít, fd)ilt; pret. SáiaXt; p. p.
gefíolten); ~, n. ralhos m. pt.;
increpação, reprehensão, vitu-
peração; injuria f.

BiSitltxooxt, n. ^tè', ~§, pi- ~t»õr»
tet, palavra insultante ob. in-

juriosa, injuria/., baldão m., in-

vectiva/., impropério, doesto m.
@(^e'tna, n. ~ê, pl.-^S, schema

/., modelo m., forma, formula
/. ; plano ni., planta/.

Sc^etna'tifc^, adj. schematico.
Sd)e'ntel, m. ~é, pl.-^, escabello;
banquinho ui.

@l^e'meii, tn. -S, pi. ~, fantasma
7». ~l)aft, adj. fantástico, es-
pectral.

Sd^tnt, »í. "%, pi. ~e, taverneiro;
tascante; escanção, copeiro m.

Qdftn'tt, /. ~, pi. ~« , taverna /.,
botequim m., cantina, tasca /.

Si^ett'tei, m. ~á, pi. ~, coxa;
perna /. ; bie ~ eineS 3irtfI^> *»
pernas d' um compasso. ~ltcin,
n. osso da coxa, osso crural,
fémur 7/1. ~Iirtt(Q , 7/i. hemia
crural, fractura crural/. -^ttO
^et , tn. ( an. ) trochanter 7/1.

'muSttít "'. musculo crural m.
"fd^iene, /. escarcella /. , co-
XOte 771.

Sd|Cn'fen, r. a. u. n. íf. escançar,
servir o vinho etc., deital-o no
vaso, deitar, dar (de beber) ; ter
taverna, vender por miúdo;
im. etro. >-, presentear alg. com
alg. c, fazer dar a alg. um
presente, um regalo, um mimo

;

absolver, perdoar a alg., remit-
tir-lhe uma divida, uma pena;
jm. bcä iíeben ~, dar a vida a
alg.. fazer-lhe graça da vida;
(mil.) dar quartel; buâ foll i^m
nid)t geic^enft fein, eile o pagará!

@l^en'fenaint , 71. escançaria, bo-
telharia, copa dei Rei /.

SAenícr, 1 7/i. ~g, pi. ~, doa-
Sqcntgcber, / dor m. ~itt, /.

doadora /.

Si^ent'llfac, n. -fieê, cuba/, ^ge«
rei^tigteU , /. direito de ter ta-
verna 7/1. ^ífanê, n. tasca /.
•»lanne,/. cangirào, jarro gran-
de m. ^màítáfen, n. criada, ser-
vente, moça de taberna/. ~]na^,
71. medida de taverna /. "Utt)'
mtt, tn. donatário 771. -tie^tlK»
rin , /. donatária /. ~ftube , /.
quarto commum d' uma taverna
'". -»teUer, m. bandeja; salva;
salvazinha /. ->tifl^ , 771. apa-
rador, bufete ob. buffete 771.

Sc^en'tnng, /. ~, pi. ~en, doação
/.; donativo 77»., dativa/.; pre-
sente, mimo, regalo tn., dação/.
»'inttnttbe,/. auto de doação 7/1.

Si^enroirt, m. ~eê, ^ê, pi. ~e,
taverneiro, cantineiro, tascante
w. -in,/. ~, pl.^ntU, taver-
neira /.

SátttttwiTt\(íittU , /. -, pi. ~en,

profissão de taverneiro, taverna,
tasca /.

Si^er'bt, /. ~, pi. ~n , @4er'ben,
77J. ~ê, pi. ^, caco in.; SBurf mit
»n, caqueirada /.

@(4tr'iiel, tn. vulg. pote; vaso (de
barro) ni.

Si^er'bengertdit , n. ~e§ , -5,
(archeol.) ostracismo tn.

S^et'beutrl , m. «-á, pi. ~, estojo
de barbeiro 77t.

Schere,/. ~, P/. -n, tesoura/.;
(mar.) escolhos tn. pi.; bie -n
ber firebfe, as unhas, as tenazes
dos caranguejos.

Sl^e'ren, t>. a. 1). tosquiar (o pello
das ovelhas etc.); barbear, fa-

zer a barba; rapar, cortar o
cabello; tosar, aparar a felpa
do estofo; tosquiar, recortar,
igualar com tesoura (as folhas
etc. das arvores); f. ben SSart ~,
fazer-se a barba, fazer-se rapar
a barba; ben Samt ~, cortar,
lavrar o velludo ; atleá über einen
fiamm ~, tratar tudo do mesmo
modo; fein Síãfc^en ~, V. Síaf

;

fig. fatn. j. ~, atormentar, per-
seguir, importunar alg.

; f. fort,

roeg (binauS) ~, ir-se, sabir;

ftfter S)i(^ jum Seufel ! vá-se em-
bora ! vá á fava ! vá-bugiar

!

vá á tabúa! maS f(f)ert mi(ö
9aá? que me importa? ~, n. ~á,
tosquia; tosadura (de pannos);
rasoura (o fazer a barba) : ordi-
dura; tonsura (dos clérigos) /.

&á)t'tenyáíítiUt , m. ~ê, pi. ~,
amolador 7/1.

S(4e'ter, 771. ~á, pi. -, tosquiador;
tosador (de pannos) ; ordidor m.

Si^ererei', /. ~, pi. ~en, fatn. ve-
xação , inquietação /. ; öiel ~
mit etro. baben, ter grande mas-
sada com alg. c.

Scberf, rn. ^é, \ ceitil 771., mea-
Sqerfíein, »i- -á, / lha /., óbo-

lo tn. [(no tear) tn.

S4cr'garn, >i. ~e5, -'S, ordume
Si^cr'ge, 77Í. ~n, pi. ~n, alguazil,
quadrilheiro, agarrador, meiri-
nho, beleguim, esbirro 77*.

Sl^erif , tn. ~ê , pi. -ê , cherife,
xerife 7/7.

StQer'IIntafl^inc , /. maquina de
tosar /. -jneffer, n. ~ê, pi. «,
navalha (de fazer a barba) /.
-rahmen , m. ~s , pi. ^, or-
dideira (instrumento) /. -faif,
77í. estojo 77í. ob. bolsa de bar-
beiro /. ~tifl(, 771. mesa em que
se tosa o panno /.

S(4er»en'je( , 771. ~á, pi. ~, (jog.)
conde ob. valete de copas (no
reversino) ttí.; /a77í. o que se
mette em tudo (n'uma casa);
faztudo , intrujão , fâmulo 77t.

-n, V. n. b. znmbaiar, bajular,
lisonjear, louvaminhar alg., fa-
zer zumbaias a alg.

Süttt'moUt , /. ~, lã /. ob. pello
tosado tn.

Sáftti, m. -»-ef, pi. ~t, facécia,
brincadeira , zombaria

, jocosi-
dade /. ; brinco, ludibrio »ti.;

chança, burla, chacota /.

;

chiste, gracejo 777.; obue ~ ob.
~ beifeite, fallemos serio; im
~e, por brincadeira, por burla,
por chança; ~ oerfteííen, enten-
der de burlas , de chanças

;

25*
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teilte« ~ öerfte^en, não sei- para
brincadeiras ob. para graças

;

~ treiben, brincar; mit folcften

Singen treibt man feinen ~, não
são cousas com que se brinque.

©Acr'äCit, /. ~, tosquia /.

©I^er'äen, v. a. íj. gracejar; chas-
quear, chocarrear, chancear,
chacotear, joguetar, brincar
com ditos; burlar; brincar, di-

vertir-se, folgar; ©ie ~, V. Mce.
se burla, não falia de veras;

®U fc^erjeft, tu estás a brincar;

ni^t mit f.
~ lofjen, nicf)t sum -

aufgelegt fein, não estar ob. ser
para graças, não ser por ot>.

para brincos; laffen ttjir baâ ~,
deixemos de zombar ob. as
zombarias.

@4)ei:'jeug, n. ~eê, ~ê, estojo »j.

0Ö. bolsa de barbeiro /.

©^erj'llgebid^t, n. ~e§, ~â, pi. ~e,
poemajocoso,burlescowí. ~^aft,
adj. gracioso, engraçado, chis-

toso, divertido, festivo
;
prazen-

teiro, folgazão, jovial, alegre,
faceto, lépido, de bom humor,
jucundo, jocoso; ~, adv. joco-
samente, de modo jocoso. '«I^af*

tiglrit, /. ~, jovialidade, joco-
sidade, jucundidade/. '^-Uebetlb,

adj. alegre, festivo, prazenteiro,
folgazão, jovial. ~íiige,/. chasco
m., peça, peta/, --naine, m. al-

cunha /. , sobrenome ridículo
m. ->-rebe, /. chiste, dito jo-

coso rn., graça /. ~toeÍfe, adv.
por brinco. ^WOtt, n. facécia

/., brinco m. [tretela /.

@(fiet'tet, III. ~á, bocacim m., en-

(Sl^eu, adj. timido, medroso, pá-
vido, temoroso, timorato; es-

pantadiço , medroso (cavallo);
receioso, arisco, esquivo, es-

tranhão, assustadiço, assombra-
diço ;

~ machen, assombrar; ame-
drontar, assustar, espantar; -«'

toerben, assombrar-se; -, /. ~,
pavor, medo »í.; o£)ne~, destemi-
damente, sem pavor, sem medo

;

sem recato, sem respeito, sem
vergonha.

@c4eu'cbe, /. -, espantalho m.
®l!bcu'(9en, n. a. ^. afugentar; as-

sombrar, espantar.

@(4eu'en, ». a. u. n. ^. ter medo,
temer, apprehender, receiar, ter

receio ; assombrar-se, espantar-
se (os cavallos); ben Çeinb, bie

Sroöungen, bie ©träfe k. nidtjt ~,
destemer o inimigo, as amea-
ças, o castigo etc.;

f.
->- Bor etro.,

temer alg. c. ; aborrecer-se d' alg.

c, ter aversão a alg. c.
; (f. f(^ä=

men) ter vergonha.
®Ãeu'er, 1/. ~, pi. ~n, casal, cel-

<3l^eu'ne, / leiro m., granja /.

(34ru'erl!befen, m. ~ä, pi-^, es-

fregão, esfregalho »«., vassoura
para esfregar/. «-frOtt,/. esfre-

gadeira, ailimpadeira, calhan-
dreira, fregona, mulher que es-

frega ob. areia a louça etc. /.

~IlM7t)en, rn. esfregão, panno
grosseiro para esfregar 711. , ro-
dilha /.

Sl^eu'ern, v. a. í). esfregar, alim-
par; lavar; ~, n. ~;g, esfrega-
dura, alimpadura /. , alimpa-
mento m.

<S(4eu'er||fanb, m. «ed, ~&, areia

para esfregar /. *t<jg , m. dia
de barreia m.

<Bú>tv:\\Uo^ift, f. ~teber, n. ~g,
pi. ~, antolho rn.

St^eu'ne, / ~, pi. ~n, calcadoiro,
batedoviro ?«., granja, eira f.

@i^cu'nen||bref()^er, m. triíhaidor,

debulhador m. ; rote ein ~ effen

ob. freffen, comer como um lobo.

"-tl)0r, n. porta do calcadouro/.
^á)t\xn'ttxmt, /. ~, pi. ~«, eira f.

®(4eu'fa(, n. ~tê, ~á, pl.~t, es-

pantalho ; monstro »«. ; fig. hor-
ror «(., abominação /.

@lt|eu^'(i(i4, adj. medonho, hor-
rível, horrendo, feio, disforme;
~, adv. horrivelmente, horren-
damente, disformemente, -vfeit,

/. «-, pl.^tvi, fealdade excessiva;
horribilidade /., horror m.

@(^e'Oe, /. -», canhamiça /., bou-
ceira (do linho, cânhamo) /.

Sc^id^t, /. -, pi. ~en, demão, ca-
mada ; fiada (entre pedreiros) /.

;

banco rn. ;
-v macfien , cessar de

trabalhar; bie unterften ~en ber
(SefeUfc^aft, as Ínfimas camadas
da sociedade.

®li6ili^'t||en , V. a. l). acamar, dis-

por em camadas ; embarrilar
(peixes salgados ás camadas);
partir, separar

;
(mar.) arrumar,

estivar; (chim.) estratificar; »,
n. ~ê, empilhamento nt.; (mar.)
arrumação (da carga do navio)
/. ;

(chim.) estratificação /.

;

(jur.) separação /. ~er, rrt. -»S,

pi. ", (mar.) alastrador, arruma-
dor, estivador?«. ~ttll9 ,

/. ~,
(jur.) separação /. ; (mar.) arru-
mação (da carga do navio) /.

~WtÍfe, adv. em camadas, em
pilhas, estratificadamente.

S^tlf , rn. -ê, queda, tendência
inclinação, aptidão /. ;

geito m.
;

aufeer ~ fomraen, desordenar-se,
descompôr-se; etm. toteber tn ~
bringen, compor alg. c.

^a^x'itn, V. a. f). enviar, remet-
ter, mandar, expedir; fig. dis-

por; j. in bie onbre aSclt ~, des-
pachar, enviar alg. para o outro
mundo; naá) [m. ~, mandar vir,

chamar alg.;
f. ~, v. r. preparar-

se, dispôr-se (para alg. c, ju etro.);

quadrar, condizer, ajustar-se,

adaptar-se, vir bem uma cousa
a outra, convir, ser conveniente,
decente, conforme;

f. in j. ~,
conformar-se com o humor, o
génio, a Índole d' alg.

; f. in etro.

~, fazer boa cara a, conformar-
se com alg. c.

; f. in bie '^Út ~,
conformar-se com o tempo;
ajustar-se ao tempo, ceder ao
tempo, ás circumstancias; eineã
fííiclt j. nic^t für alie, com o que
Pedro sara, Sancho adoece; o
que é bom para Pedro, é mau
para Rodrigo;

f. ju aliem ~, ser
proprio, apto, bom para tudo;
ser pau para toda a colher

;

roenn eâ f. gerabe fo fíitft, se as
circumstancias o dão, conforme
ás circumstancias.

^áí\ú'liú\ , adj. conveniente, de-
coroso, decente, conforme; cor-
respondente, adequado, bem
adaptado; proprio, apto, bom
(para); pertinente, conducente,
opportuno; ~, adv. convenien-

te; a propósito; decentemente,
com decência. ~felt, /. ~, con-
veniência; decência /., decoro
m. ~Iettêgefã^(, n. decoro m.

iSc^itffatf "• ~ô, pl.~t, sorte/.,
destino, fado m., sina, fortuna
/.; man fann feinem ~ nicl)t ent=

geíjen , ninguém pôde fugir ao
seu destino; mit feinem ~ su=
frieben fein, ser contente da sua
sorte.

@CÍ^Ílf'falê||brama, n. tragedia que
exemplifica a ideia da fatali-

dade /. o-gefä^tte, m. compa-
nheiro de desgraça m. ~vCÒt*

tin, /. Fortuna /. ^fi^tagC,
vt.pl. balazios, embates da for-

tuna, lances adversos da for-

tuna m. pi. ~tVlit, f. capricho
da fortuna m. ^tOCI^feí, »«. em-
bates da fortuna m. pi.

Si^i'tfung, /. ~, í>í. ~en, envia-
mento vi., remessa /. ; fig. des-
tino, fado rn. ; vicissitude

;
pro-

videncia /., golpe da providen-
cia, do céo in. [rediça /.

©Aie'befenfter, n. janella de cor-

@(^ie'bett, V. a. u. n. ^. oorrodrtâ
~, levar adiante, empurrar, em-
puxar, impellir; jurÜCt ~, re-

cuar, empurrar para trás; ben
Sorren ~, conduzir, levar o car-
rinho de mão; in bie Safere ~,
pôr alg. c. secretamente na
algibeira; ba» Srot in ben
Dfen >-, enfornar o pão; bie

©C^ulb auf j. ~, imputar, deitar

a culpa a alg., descarregar a
culpa sobre alg.; jm. etto. in bie

S(^U§e ~, imputar a alg. alg. c.

;

etro. auf bie lange 58ant ~, dif-

ferir, demorar, dilatar alg. c;
bie ©d^ulb ». f.

~, desculpar-se,
escusar-se;

f. ~, r. r. desorde-
nar-se (pret. ft^ob ; p. p. gefc^o=

ben).

^Ü^lt'btx, "1. -S, pi. ~, ferrolho,
fechinho in., taramela (de por-
tas, janellas etc.); corrediça/.,
bastidor m.\ pá para enfornar
o pão (entre padeiros) /. ; bocal
«i., tapadura (do forno, nas vi-

drarias) f.

@(jgteb'||fettfter , «. ~5, p/. ~, cor-
rediça ob. janella de corrediça
/. ~!arren, v. ©tftubfarren. ~(0'

bCIt, m. corrediça /.

@i!^ie'buttg, /. ~, pi. ~en, empur-
ração /.

SAieb'Wanbj /. corrediça /.

@iqiebê'|!gen(^t, «. tribunal ar-

bitral ;/(. ~mann, m. ~eá,
pi. -"inänner, arbitro, arbitra-
dor í/í. ~ri(4ter , m. arbi-
tro, arbitrador, juiz arbitro;
compromissario , 'louvado m.
'xiátttxiiú^ , adj. arbitral; •»,

adv. por árbitros, arbitralmente.

-^ftirttl^, in. arbítrio, arbitra-
mento y/i., sentença do juiz ar-
bitro, arbitragem, arbitração /.

Sl^ief, adj. obliquo, esguelhado,
de soslaio, de vie/. , inclinado
para um lado, atravessado, tor-

cido, irregular, mal feito; fig.
obliquo, torcido, indirecto, dis-

simulado, falso; (frnmm) torto,

torcido, não direito, não recto;

~e SBetne I)aben, ser cambaio;
ein ~e8 SJÍoul machen, torcer o
focinho 0Ö. o rosto; amuair-se.
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arrufai-se. mostrar mão humor,
fazer tromba; in einet -en fiage

ieiíi , achar-se n' uma posição
falsa 06. dubia; -«•, aäe. obliqua-
mente, d° esguelha, de travez,
tortamente ; ßg. torcidamente,
não a direitas; j. -»anlegen, olhar
alg. de travei ot). d' esguelha ob.
com maus olhos; e? ge^t ->- mit
it)m, os seus negócios vão mal;
tutg. ~ geroiífelt fein, enganar-se
redondamente ; etro. « nehmen,
tomar em má parte alg. c. ; bie
Stiefel - treten, entortar, acal-
canhar o calçado ; ~ Rängen,
estar torto. [baio.

St^ttfbctnig, adj. cambado, cam-
glíiefe, /. ~, obliquidade /.; ~,

n. ~tt, esguelha, curvidade, tor-
tuosidade /., esconço , esconso,
soslaio, travez, viez rn.

Sl^ie'fer, m. ~§, ardósia/. ; schisto
«1. ; loisa, piçarra/. ; (gplitter) es-
quirola. lasca (d' osso quebrado)
/. ~lltticiter, m. o que tira ar-
dósia da pedreira, artiâce que
trabalha a ardósia rn. -arten,
/. pi. schistos m. pi. "-artig,
->-tdi|t, adj. schistoso, piçarroso.
'iúut, f. banco de ardósia, de
piçarra «1. ~6erg, m. monta-
nha chistosa /. ,

piçarral m.
«fetatt, '<. folha, lamina de ar-
dósia /. -blan, adj. u. n. de
côr d' ardósia; côr d' ardósia /.

-iloif, III. pedaço grande d' ar-
dósia tosca ;/j. -^bre^cr, ~4auer,
lu. o que tira ardósia da pe-
dreira. ~6ru(4, m. ~grube, /.
pedreira d' ardósia /., piçarral
III. -bai^, n. telhado d' ardósia
//(. -beifcr , "(. o que cobre os
telhados com ardósia, -»-fartis,
adj. de côr d' ardósia, -^gang,
m. beta, veia d" ardósia/.; filão
nas pedreiras d' ardósia m. -»gc
birg^e,«. montanha d' ardósia/.
-gcitein, n. rocha schistosa /.

~grau , adj. de côr d' ardósia.
"grün, adj. verde escuro, -ig,
adj. schistoso; que se divide em
folhas como a ardósia, esca-
moso. ~fot|(e, /. carvão mine-
ral schistoso ob. folhado m.

Sl^iefcnt, i. -, V. r. i). separar-
se por folhas ob. laminas; (cir.)

exfoliar-se (um osso cariado).
64ie'fer|inagel , m. -á, prego,
cravo com cabeça chata m.
-)>Iatte, /. taboa d' ardósia /.
•fltltl^t, f. banco m. ob. cama-
da d' ardósia /. -fl^ndber, m.
canteiro d' ardósia m. -fil^toari,
n. negro de schisto m. ; côr
d' ardósia/. -f|>at, mi. espatho
folhado m., aphrite /. -ftein,
m. schisto m. ; rocha schistosa.
ardósia /. -^einbmd), m. ar-
dosieira/. -fttft, m. lápis d' ar-
dósia m. -tafel, /. folha d' ar-
dósia ; ardósia em taboa ob.
prancha /. ; ~ für Schulen,
loisa /. , quadro (preto) »1.,

pedra /. -t()on , m. argilla
schistosa ob. bituminosa /.

-"-tiflt, tn. ardósia em taboa /.

-loanb, /. rocha de schisto /.
-Wei^ , n. alvaiade folhada /.

-j^ailti, nt. dente escamoso (que
se exfolia) i». [vez m.

Sl^tefiíeit, /. obliquidade/., tra-

3l4<cf'i|Itt>tf r '"• laxodromia /.
-tnänlig, adj. que tem a bocca
torta, boquitorto. -««{ig, adj.
que tem o nariz torto, -runb,
adj. barroco, desigual, com al-
tibaixos (diz-se das pérolas).
-tvinteltg , adj. com ângulos
oblíquos, obliquangulo.

Sl^terüaugc , n. -8, zarolho;
olho vesgo, torto, d' esguelha m.
-briUe, /. espécie de óculos que
endireitam a vista m. pi.

@4lic'(en, r). n. í). entortar os olhos,
olhar vesgo, de través, vesguear,
ser vesgo, olhar com a vista
torcida, cambiar, mudar de côr,
ser de furtacõres, acatasolar-se;
nad) etlD. *, olhar a furto, com
o olho de esguelha; fatii. olhar
com o rabo do olho ; «•, n. (med.)
vista torcida /. , estrabismo ob.
strabismo ;/(. -b, adj. vesgo,
torto dos olhos, zanaga, zaro-
lho; cambiante, acatasolado, de
furtacõres; -e áugen, olhos tra-
vessos m. pi. [zanaga m.

€4te'Ier, m. -i, pi. -, zarolho,
S(4ic'mantt, m. -ê, (mar.) con-
tramestre ob. segundo contra-
mestre d' um navio»!, -âgavtl,
n. corda delgada de dous tios /.

Si^ieK'beitt , n. -es, -ê, pi. -e,
osso da perna»!., canella, canna
de perna/.; (an.) tibia/. -ntuê*
tel, m. um dos músculos da
perna m. -rõ^re, /. (an.) pe-
roneo m.

Schiene,/. ~, pi. -«, chapa /.,
chaço (peça da roda de carro);
carril (do caminho de ferro) m. ;

(cir.) tals^ taboinha (em que se
liga um membro quebrado) /.

;

auè ben ~n ge^en, fommen, des-
carrilar, sabir fora dos carris
(a locomotiva).

Sli^te'lten, r. a. t). chapear (rodas):
(cir.) entalar, metter, pôr em ta-
las, pôr talas ao membro frac-
turado.

Schier , ade. (ant.) pouco faltou,
quasi, pouco mais ou menos.

Si^ter'Hng, m. -S, cegude. cicu-
ta /. -Hfoft, III. sumo de ce-
gude m.

S^ie^'po^n , f. ->-, sitio onde se
ajuntam arcabuzeiros (para ati-
rar ao alvo) m. ~bar, adj. ao
alcance, a tiro de espingarda,
-baumttiotie, /. algodão explo-
sivo ob. fulminante m. ; algo-
dão-polvora, pyroxyla /. -be»
barf, m. munição /. -brett, rt.

(typ.) componedor m.
64te'|en, ». a. u. «. t). atirar,
disparar, descarregar; arrojar,
lançar, arremessar; jig. darde-
jar, frechar, vibrar raios (o sol
etc.) ; alcançar ; arrojar-se, arre-
messar-se, abalançar-se; cahir;
(fí^netl aufnjotfifen, treiben) cres-
cer, brotar, arrojar, apontar;
([ai(^en) desovar os peixes; nadl
jm. y, atirar a alg. ; naá) bei
Scheibe -, atirar ao alvo

; j. über
ben ^paufen, tot ~, matar alg.
com espingarda, com pistola
etc.; bor ben Sopf ~, fazer sal-
tar os miolos a alg.; eine SJre=
i^e -», bater em brecha; ßg. in
Samen, in ã^ren >, grelar, es-
pigar, lauçar espiga; Cem ^Jferbe

ic. ben áugel ~ lajícn, soltar,
largar as rédeas ao cavallo etc.

;
baâ Slut fd)OB tt)m aus ber Síafe,
esguichou-lhe o sangue do na-
riz (preí. icffOB; pp. geiíftofíen).

&(t)it'itr, m. ^g, pi. ~, atirador
d' arma de fogo »1. -ei', /. >-,

o atirar sem ordem e ao acaso.

Sl^ie^'llgefb, n. ^è, direito do ca-
çador J/í. «gered^tiglett, /. di-
reito de caça m. -gcute^r, n.

arma de fogo/, -graben, »1.

-íané, n. -)llab, m. sitio onde
se ajuntam os arcabuzeiros, jogo
d' arcabuz m. ; casa de atirado-
re8_ ob. caçadores /. -gmbc,
-^nttC, /. (fort.) capoeira /.

;

(caç.) cova ob. cabana para ati-
rar á caça /. -íor^, n. (fort.)
canhoneira, seteira f.; (mar.)
portinhola/, -^uluér, n. pól-
vora /. -fl^arte, /. seteira,
ameia/.; (mil.) canhoneira, fre-
cheira /. -f^eibe, /. alvo (ta-
boa a que atiram) m. -ff^nlc,
/. lançadeira (entre tecelões) /.

«ftanb, m. lugar, sitio d' onde
atiram ao alvo m. -übttng, /.
exercícios d'arcabuzm.p/. -jtit,
/. tempo legal da caça m.

Sl^iff, n. 'tê, ^Sfpl.^t, navio
til., não, embarcação /., batel
171.; nave (de igreja); lançadei-
ra (de tecelão) /. ; (typ.) galé /.

Sc^iif'llbar, adj. navegável, -bar*
fett , /. -, estado dos rios, ma-
res, lagoas etc. que são nave-
gaveisni. -bartuad^nng,/. (burc^
Sanãle) canalisação/. -ban, m.
construcção naval, dos navios,
das náos /. -bauer, m. con-
structor de náos m. -battlunbc,
-banlunft, /. architectura na-
val ob. náutica, construcção dos
navios/, -baumeifter, m. mes-
tre oonstructor dos navios, en-
genheiro naval, constructor na-
val ob. de navios, arquitecto
naval m. -bcin, n. (an.) osso
navicular »1. -bcfcit , m. lam-
haz (do navio) m.\ escova com
cabo de páo para limpar o fundo
do navio /. -bttt, «. cama de
navio, maca/. -bru4, '"• nau-
frágio m.; - leiben, fazer nau-
frágio, naufragar, -bruc^tg, adj.
naufragado, -brui^tge, m. nau-
fragante m. -brSife, /. pontão
/n., ponta de barcas /. -bnrflt,
m. grumete m. -d|en, n. -è,
pi. -, lançadeira (do tecelão)/.;
(bot.) naveta /.

Sáfifftn, e. n. |. navegar; -, v.a.
t). transportar em embarcação
pelo mar, conduzir em navio;
-, n. -§, navigação /.

Schiffer, '/!. -á, pi. ~, navegante,
mareante; marinheiro; barquei-
ro; capitão, patrão, mestre do
navio etc. m.

Sdltfferliaitébruif, »1. termo náu-
tico m. -tnabc, »1. marinheiro
Hl. -fneibt , '"• marinheiro m.
-(noten, "i. (mar.) nó na corda,
no cabo etc. »1. -(o^n, m. preço
de passagem abordo d' um na-
vio, naulo m. -tnu^e , /. bar-
rete de barqueiro, de marinhei-
ro »i, -fpradpe, /. linguagem
marinharesca /.
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SAiffTlfutll^cr, m. ~8, pl- ~, nave-
gante, mareante, marinheiro ih.

"falirt, /. navegação; viagem
por mar /. '^förmig , «rf,/- na-
vicular.

SlQÍff§'||baU(^ , m. bojo ?n., bar-
riga da não f. ~6auer JC,
V. iS(í)iff6auec jc. -íetUiíiunfl,
^oertleibung , /• bordagem /.

~tlOben , rn. fundo d' um navio
í/í. -»'breite, /. a parte mais
larga do casco d' um navio.

~ei9entumer, V. ~öett. ^faj^nc,

~flagge , /. bandeira /. ~fá^n°
- lein , n. galhardete m. ~form,
/. forma de navio /. »'formen,
/. pl. páos compridos que dão

. a forma, que convém a um na-
vio TO. pl. •"•frflt^t, /• frete m.
«-frflCi^tbrief , m. conhecimento
VI. 'vgeriit, n. apparelhos, apres-
tos (d' um navio) vi.pl., marea-
gem /. -"deritllfe, «. carcassa/.,
casco de navio m. -^grunb, rn.

porão m., estiva, sentina (de
navio)/, '»^aten, ?n. ganchorra
/. ; harpeo to., balrõa /. "-^al'
ter, TO. (icht.) rémora/. ~^err,
TO. mestre ob. patrão de navio rn.

~f)inlcrteil, to. popa /. ^^olm,
TO. estaleiro m. »'junge, to. gru-
mete, moço do navio m. ~Iiel,
TO. quilha do navio /. '»-Inei^t,
in. moço de barqueiro, marujo,
marinheiro 711. ^it>Ú\, rn. cozi-
nheiro do navio m. -tuí^e, /.

cozinha /. , fogão de navio ?/<.

•"tuniie, /. arte de navegar, na-
vegação/. ~Ittttet, TO. (conch.)
burgo; nautilio to. ~(ober, to.

mariola que carrega e descar-
rega navios TO. '«íaiiung , /.
carregação, carga de navio /.

'»'lanbe, /. abordo, ancoradouro,
surgidouro to., estancia, jaze-
da /. -íoft,/. lasto (peso de
duas toneladas) to. -lateme,
f. pharol, farol, fanal, lampião
TO., laterna/. -«teine, /. amarra
/• -"-leute, pl. barqueiros, ma-
rinheiros, marujos m. pi . ~totin,
rn. frete, naulo ni. ~matítt, rn.

corretor de navios to. ~ntann,
TO. barqueiro j/í. '»ntanufc^aft,
/. tripulação, marinhagem, equi-
pagem /. ~ntiete, /. frete, fre-
tamento j?í. '^mteter, m. freta-
dor TO. ^mobell, n. forma /.,
modelo de navio tu. ~nagel, in.

porno TO., cavilha com cabeça
redonda /. ^^falflfC , /. compo-
sição de sebo, enxofre, resina
etc., para untar navios f. ~^ort"
ner, to. interessado em um na-
Tio mercante 7/1. -»-^atron , to.

arrais to. ~)ftá^, n. pez mes-
clado com alcatrão to. 'v))fun]),
n. peso de 300 libras ob. arrá-
teis TO. 'vraum, /« porão, fundo
d'um navio m. ~xti6í, adj. onde
passam muitos navios, barcos,
embarcações etc. "tüftung , /.
armamento to., equipação de
náo etc. /. ~fanil, to. lastro rn.

~fäule,/. columna rostral ob.
rostrata /. ~f(^na6el, m. espo-
rão, beque, talhamar to., ponta
da proa /. ~feil , n. calabre,
cabre, cabo to., amarra, corda
grossa, maroma /. -fotbat, to.

soldado da marinha, soldado

era um navio m. •'filieget, to.

armas /. pl. , figura em jioppa
de navio /. -"fjjur, /. esteira/.
•tflttnier.I , n. cordame to., cor-
dagem (d' um navio) /. -"teer,
ni. alcatrão, breo, breu to. -»tie«

fe , /. profundidade d' um na-
vio (desde a primeira coberta até
o porão) /. ^tre)>Ve, /. escada
do portaló; escotilha/, -'»er«
ntieter, m. proprietário d'um
navio, o que dá de frete ?/i.

^ttermietung, /. frete m. ~íoI!,
n. tripulação , marinhagem f.

~t)orí»erteil, to. proa/, ^toac^e,
/. quarto to., vigia, gente de
quarto/.; bie " I)aben, estar de
quarto. '"tatanb , /. ovem rn.

^tOttptftn, n. armas d'um navio
f. pl. "'Winbe, /. bolinete, ca-
brestante TO. -«-niurnt, m. carun-
cho , bichinho que roe os na-
vios etc. m. ~)iet|en, n. a ac-
ção de reboquear , de sirgar
lum barco), ^jimmermann, to.

carpinteiro de navios, construc-
tor m. ~ioK, m. peage(m) /.

~SMg , '"• expedição naval /.

~\tOltbaä, Tl,, bolacha /.

(Sl^tlb, TO. ~eê, -ê, pl.^tt, bro-
quel, escudo TO.; rodela /.

;

(bras.) armas/. jBÍ., escudo d' ar-
mas 7/í. ; flg. escudo, amparo to.,

protecção, defesa, égide/.; ->-

am ®cf)iffá|tnterteile, armas /.^j/.,

figura em poppa de navio /.

;

" ber Sí^ilbtrote, concha (d' uma
tartaruga) /. ; (ent.) corsolete m.

;

fig. etto. im «'6 füijren, ter algum
desígnio secreto, chocar, tramar
alg. c, alguma tramóia, ter uma
segunda intenção ocoulta; farn.
leval-a íisgada.

@(!6i(b, n. ~eS, ~ê, pl-~t, tabo-
leta /., Signal in.; flg. baé > ein=
jieljen , deixar uma profissão,
um exercicio. '^Ilürger, to. vi-
zinho d' uma cidade que está
de guarda , de sentinella to.

;

flg. beócio, João-tolo, bolonio,
simplório m.

SÚfiWáftn, n. ^§, pl. ~, eseudete,
escudinho, escudo pequeno to.

;

(bot.) escudilho to.

^i^xWWtaÚ) , n. (archeol.) testu-
dem /. , testudo m. «-becfe, /.
(bras.) mantelete do escudo to.

S^ilberei', /. ~, pi. ~cn, pintura
/., quadro 7/í.

©c^iliíeroauê, n. ~feá, pi. ~^öu«
fer, guarita (de sentinella) /.

Scfjiib'er^eliung , /. ~, grandes
preparos de ataque 7/1. pl.

©e^iCbern, ». a. i). pintar, figu-
rar; fig. pinturar, descrever, ca-
racterisar, representar, retratar,
definir; •>-, ». n. estar de senti-
nella.

@i^it'berung , /. ~, pi. ~en , pin-
tura, descripçâo /., retrato m.

@ci^i(b'||farn , -m. -é, (bot.) feto
macho, aspidio to,.; gamí ber
V, aspidiaceas /. pl. '-^f^, 7/1.

bicauçudo rn. ~^otf , m. (ent.)
monóculo 7/t. ^förmig, adj. u.
adv. que tem a forma d' um
broquel ou escudo, escutifor-
me , arrodellado. ~(äfer , to.

(ent.) cassida /. '^tnappe, m.
escudeiro , armigero, pagem de
armas, broqueleiro /Ti. -«-{nor^iel,

7/í. corpo thyroideo rn. , carti-
lagem thyroidea /. '-fräfie,/.
gralha cinzenta /. -'traut, n.

(bot.) escudinha /. -ítote,/.
tartaruga /. , cágado m. ; vuig.
sapo cóncharo 7/1. '>- träten,
adj. de tartaruga, de concha
de tartaruga, ^trötenft^ale, .f.

tartaruga , concha de tarta-
ruga /. ~frötenftein, to. (min.)
celidonia /. -lauê,/. coche-
nilha /. ; kermes , cocco to.

~tiabbe, /". (mar.) castanha /.

»patt, n. V. .~írotenfcf)oIe. -'trä-
ger, V. -fnappe. -Xoatí)t,f. sen-
tinella/.; - fielen, estar de sen-
tinella.

iSt^ilf, ~Vt>\\X , n. ~cê, carriço
bastardo 7íí., canna brava de
lagoas /. , canniço

;
junco to.

-»'Ortig , adj. da natureza de
canna, arundineo, arundinaceo.
'«betoad^fen , adj. arundinoso,
caniçoso. ~6rütfe, /. ponte de
junco /. ~bai4, 71. telhado to.,

coberta de canna /. -»-beife,

«matte, /. esteira de junco /.,
esteirão m. •^^tdê , «. taboa
estreita (herva) /. ~t|ütte , /.
cabana, choça de cannas /.

SAiCftg, \ adj. coberto de car-

SlftilfreiíO, 1 ricos, de cannas,
de juncos, caniçoso.

©Èiífmeer, n. ~^, mar verme-
lho 7/1. [côr ííí.

@Ait'Ier , «I. -•-§ , catasol , furta-

®(qi('(ern , v.n. ^. cambiar, mu-
dar de côr, ser de furtacôres;
chammejar, scintillar, reluzir.

~b , adj. irisado , cambiante,
acatasolado.

@(^iriertaft, m. ~è, tafetá cam-
biante, de furtacôres, de ca-
tasol rn. [chelim to.

Si^iríing, 77í. -â, pl. ~e, xelim,

Si^im'mel, 7íí. ~è, pi. -, cavalio
branco; mofo, bolor ?/í. -«.ig,

adj. mofoso, bolorento, embo-
lorecido; ~ toerbett ob. fííim^
mein, v. n. ^. u. f. bolorecer,
embolorecer, criar bolor, mofo,
abolorecer.

Si^im'mer, 7íí. -si, luz/., resplen-
dor 7/f., claridade (débil luz) /.

;

fig. viso, vislumbre, raio to.,

luz passageira, apparencia /.

;

esplendor, lustre 7/í.; fein »'ti...,

nem sombra de . . . ~fäfer, 7)i.

pyrilampo , vagalume to. , lu-
mieira /.

@d)im'mei:n, v.n. ^. luzir, relu-
zir, relumbrar, brillfar; vis-

lumbrar, apparecer indistincta-
mente, começar a apparecer.

@(l^im)>an'fe , m. (h. n.) chim-
panzé m.

@d|imt)f, 7/í. ~eê, ~§, ultraje,

baldão, aggravo in.\ affronta,

ofTensa, injuria /. ; opprobrio
TO., ignominia, deshonra, ver-
gonha /. ; ciniMi ~ Quf \. figen

laffen, éngulir a affronta, a in-

juria, ignominiosamente; mit ~
11. ©c^onbe, a toque de caixa,
com caixas destemperadas.

@(t)im'))fen, ». a. 5. injuriar, ul-

trajar, aggravar, offender com
palavras, chamar nomes, dizer,
proferir injurias; ouf j. , auf
etrc. ~ , lançar invectivas , in-
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vectivar, declamar contra alg.

ou alg. c, destemperar-se.

^i^^tm'tifer, m. ~ê, pi. -, invecti-

vador »i.

£(4inMPf'Ii4r <'dJ- injurioso, af-

Irontoso, ultrajoso, ultrajante,

insultante ; ignominioso , ver-

gonhoso , infamatorio , infama-
tivo, diffamante, infame.

€4tin4)fi;name , m. ~nS , pi.*«,
nome ou sobrenome injurioso
m. , alcunha/., apodo, mote,
cognome burlesco m. -^rcbc, /.

invectiva /., discurso injurioso
m. , palavras injuriosas /. p(.

>M0rt, n. palavra injuriosa ob.

affrontosa /. ->tO0rte, n. pi. in-

jurias, invectivas /. pi., doestos
m. pi.

etifini'WttaS, ~ínber, n. ~i, tuig.

maratona , meretriz , tarasca,
michela : velhaca /. ~angcr,
m. ^grube, /. esfoladouro, ma-
tadovro m.

€l4in'beí,/. ~,pl.^n, ripa, ripa-
zinba (serve de telha nas ca-
sas) /.; (cir.) tala; astella /.

^bll4, n. telhado de ripas etc.

ni. -»tieifer, m. o que cobre as
casas com ripas etc.

Gá)in'btítt, ». a. t). cobrir (as ca-
sas) com ripas ou ripazinhas
em lugar de telhas; (cir.) enta-
lar, metter em talas, pôr talas
ao membro fracturado.

d^in'bllttt, r. a. l). esfolar, escor-
char (auaißg.) (pret. f^unb ; p.p.
gcjc^unben). ~er, m. ~â, pi- ~,
esfolador; verdugo, algoz m.

;

ftg. exactor violento, concussio-
nario; estalajadeiro, mercador
etc. que leva mais do justo, que
leva coiro e cabello m. -»erct',

/. ~, esfoladura /., escorcha-
mento m. : casa do verdugo /.

;

fig. escorchamento m., extorsão,
concussão /.

@(4in>er||Iarren , m. carreta de
esfolador, de verdugo/, »fuci^t,
m. moço de verdugo, de esfo-
lador m.

@(^inb'|!gTn6e, / V. S^inbanger.
~(uber, V. gc^inbaaê. «mã^re,
/. rocim, rossim, sendeiro, ca-
vallicoque m., pileca f.

€c4itt'fett, m. ~ê, pi. ", pre-
sunto, fiambre 711.

€4itt'n!|e, /. ~,pl.~n, caspa, ca-
repa /. -ig , adj. caspento,

&d)üf'pt, /. pá /. [casposo.
Sitiippcn, V. a. í). juntar com a
pã; Schnee >-, arrumar a neve
com a pá.

€i^irm, "i. -eS, ~ê, pi. -e, cha-
péo de chuva m., guardachuva
j.; guardasol, chapéo de sol;

sombreiro; chapelinho de sol;

para-fogo; biombo; guardaven-
to ; abrigo, reparo m., defensa/.

;

<bot.) umbrella/. ; ~ einer SWüSe,
pá, aba /. ;

/ig. S(f|Uè u. -, pro-
tecção/., amparo, patrocínio m.
-'ftlttttt , n. pi. (mar.) falcas,
arrumbadas /. pi. ^ittdf , n.

alpendrada/., alpendre, telheiro
m.; aba que faz o telhado para
fora/.; - einer ®aleere, toldo
(em popa de galera) m.

@d)tr'mi!eti , V. bei^irinen. -er,
»1. -é, pi. -, protector, ' defen-
sor m.

Si^irm'ilfabcil , /. fabrica de
guarda-chuvas /. -fairítattt,
m. fabricante de guarda-chu-
vas m. -förmig , adj. u. adv.
(bot.) umbrellado, em forma de
umbrella. -^crt, "' protector,
padroeiro

,
patrono , acontador

m. -tjttt, V. 3faa&ut. -leier,
n. cortina de coiro que se baixa
e sobe nas carruagens/, -nta«
i^tr, V. -fabrifant. -mauer, /.

muro de defeza m. -^ãnber,
m. estante para guarda-chuvas
m. -^{(anjcn , /. pi. plantas
umbelUferas /. pi. -Iiogt, m.
patrono, defensor (dos direitos
d' uma igreja, d' uma abadia etc.)

m. -ttiank, /. biombo, guarda-
vento m.; - auf einer ©aleere,
pavezada/. -»etle, n.p/. (fort.)

defensas /. pi. [relhar.

@4ir'ren, V. a. %. arrear, appa-
6l4irc'||^0(i, n. ~ei, madeira de
construcçào /. -tnciftCt , "».

inspector dos bahus , fardos e

bagagem que vão despachados
pela posta, conductor de dili-

gencia, de carruagens de posta,
engatador m.

6(^ir'ting , m. panno famoso,
panno de familia m. \m.

@(4tS'ma, n. -é, pi. -i, schisma
@(^iêma'{|Hfe]:, m. schlsmatico m.

-tifl^, adj. schismatico.
S(íip, m. -ffeê, Tulg. cagada,
descarga do ventre /.

@(^Iab'berig , adj. desboccado,
deslinguado. [boccado m.

Stílabbcrmout, ». homem des-

Slljlobbertt, ». n. 6. bacharelar,
parlar, charlar.

€d^(ai4t, /. -, p/. -eu, batalha,
acção, funcção /., combate an.

-bani,/, matadouro, açougue
tn. -bar, adj. proprio, bom ou
bastantemente gordo para se
matar (uma rez). -bloif , m.
talho, cepo em qne o cortador
corta no açougue m.

@4íai4'tett, V. a. if. matar, de-
gollar; fig. sacrificar, immolar;
-, V. n. naí jm. ~, sahir a alg.,

assemelhar-se , parecer-se (uma
pessoa a outra) ; -, n. matança/.

€i4(ai^'ten|ibummUr, m. dilettan-
te, amador de batalhas m. -gintf

,

n. fortuna de guerra /. -mS'
ler, m. -§, pi. -, pintor de ba-
talhas m.

Sl^Iäc^'ter, m. ~g, pi. -, carni-
ceiro, cortador; magarefe in.

@i^(äc^'ter||gefelle, m. moço do
carniceiro vi. -Htciftcr , "'.

mestre carniceiro m. -jnnft,/.
corpo dos carniceiros m.

gilaeit'llfelb, n. -e«, -ê, pi. -er,
campo de batalha m. -fertig,

{

adj. pronto para a batalha. 1

-ge(b, n. matança/, -gentãlbe,
n. batalha /. -gefaitg, m. can-
ção de batalha /. , canto bel-
lico m. -gefi^rei, n. gritos de
guerra m.pl. -getümmel, -ge«
tOÜ^t , n. tumulto de guerra
m. -^attS, n. -bof, m. mata-
douro, açougue in.. carniçaria/.
-linie, /. linha de batalha/.
-meffer, n. faca de magarefe/.
-04^, m. tez engordada, boa
para ser matada/. -0)>fer, n.

victima/. -orbnítng,/. ordem

de batalha /. ; in - QuffleUei»,
formar em linha de batalha,
pôr em ordem de batalha.
-^»ferb, ~rO§, n. cavallo de ba-
talha, cavallo campeador m.
-fl^toert, n. espadão m. -ftUlf,
n. (pint.) batalha (quadro) /.

-bie^ , n. rezes qua se matam
no açougue, no matadouro /. pC.

-jeug , n. ferramentas /. pi.,

utensílios de magarefe m. pi.

Sl^Iilit, ") -ei, -â , sedimento,
deposito de salitre m.

@li)(a'(fe, /. -, pi. -«, escoria /.

Scb(a'(fen, r. n. b. escorificar-se,
reduzir-se a escorias.

@(^(a'(fenjbab, n. -eS, banho de
escorias vi. -jitut , n. estanho
das escorias m. [escorias.

Sl^Ia'dil^t , adj. semelhante ás
Sl^Ia'lfig , adj. impuro, cheio de
escorias

; fam. ein ft^Iadigeê
3Better, um tempo húmido, chu-
voso.

€4(airttiurft, /. -, pi. -w&r^e,
salchicbão, chouriço m.

S*íttf , m. -e«, -«, pi. Schlafe,
(am Raupte) fonte de cabaça,
têmpora /.

Schlaf, m. -cê, -ê, somno m.

;

descanso, repouso m. ; - beê
@ere(bten, o somno do(s) justo(s)
ob. dia innocencia; íK ben
- lommen, pegar no somno,
começar a dormir, adormecer;
in - fallen, adormecer; ein ßinb
in - Wiegen, aninar, embalar
uma criança; ti tft bie ganje
'Haáit tein - in meine Äugen ge=
lommen, passei a noite em cla-

ro ; - erzeugen , fazer somno

;

oom - übertoHen, tomado de
somno; im -e, no somno, dor-
mindo; baã ift mir nicbt im -e
eingefallen, nem sonhando tal

pensar»; prot. @ott gibt'd ben
Seinen im ~e, a quem Deus
quer bem, o vento lhe apanha
a lenha. ob. a quem Deus quer
dar vida, a agua da fonte lhe
é medicina.

@41af'|laber,/. veia, artéria tem-
poral /, -banf, /. tarimba, ar-

mação de leito em forma de
cofre, de banco etc, /, -bellt,
n. (an,) osso temporal, tempo-
ral m. -bringettb, adj. somni-
fero , narcotio. -bttrfdie , m.
companheiro de cama m.

Sd^lãfllíen, n. -g, soneca ; som-
nata /. , somninho m. ; ein -

machen, dormitar algum tanto,

dormir a sesta.

Si^ta'fcn, r. n. 1^. dormir, re-

pousar, descansar; peFnoitar,
passar a noite em alguma parte;

in ben Sag binein ob. bis an ben
beHen, liebten lag -, dormir
toda a santa maahã , dormir
grande parte do dia; feft -, dor-
mir como pedra em poço; dor-
mir a somno solto ; unter freiem
^immel ~, dormir no campo,
ao relento; ein fiinb - legen,
deitar, acostar um menino; f.

- legen , deitar-se a dormir

;

auãWárti -, pernoitar, dormir
fora de casa; - obne aufju«
ma^en, dormir d' um somno,
dormir seu somno cheio; eine

Sacbe - laffen, deixar andar



©c^lafenb 892 ®(^laggoíb

alg. c. (./fear. pres. {d^Iafe, ft^Iäfft,

{djläft; jore«. ld)lief; p.p. %t\6)\a'-

ten.) ~b, adj. dormido, dor-

ininte.

€t4Iä'fer, m. ~8, ja«. ~, o^ que
dorme, dormidor, dormilão in.

-tfl, fl^iäftig, adj. que tem
vontade de dormir, somnolento ;

fig. lento, vagaroso, frouxo, sem
viveza, sem ardor, desidioso;

~, adv. frouxamente, com frouxi-

dão; \éi bin ~, tenho vontade de
dormir; * matten, adormecer;
fazer dormir; conciliar o somno;
~ tocrben, »dormecer-se, pegar
no somno. ~igfeit, /. ~, somno-
lencia, disposição a dormir/.,
adormecimento m.; ßg. adorme-
cimento ta., inacção, lenteza /.,

vagar m. , frouxidão , indolên-
cia /. [de dormir.

@(^(ä'fevn, ». irnp. ^. ter vontade

@l4(atTt «<0'' frouxo, afrouxado,
relaxado; desentesado, bambo,
bambalhão , molanqueiro ; -«•

machen, afrouxar, alargar, re-

laxar, bambar,de8entezar,abran-
dar; ~ inerben, afrouxar-se, re-

laxar-se, perder o vigor. ~í)CÍt,

/. ~, afrouxamento //»., frouxi-
dão , frouxidade , relaxação /.

;

flaccidez (músculos) /.

@l4(at'|!fteber, n. ~ê, febre sopo-
rosa/. ^gegenb, f. (au.) região
temporal /. '«'getb, n. cama /.,

preço para pernoitar m. ~%t'
ntaij, n. ^lammer, /. camará
/., quarto de dormir m., alcoba,
alcova /. ; (tm Aíofter) dormi-
tório tu. ~8eno^, ^gefett, ~fame«
Tttbf til. camarada, companheiro
de cama m. ~1liaV,Òt, /. touca,
coifa de dormir /. ^traitt^ett,

/. coma m. ~tvtl\Xt, n. (bot.)

meimendro (planta narcótica)"/.

-ÍOê, adj. n. ade. insomne, pri-

vado de somno, sem dormir;
-lofe !aldcí)te, noites de insomnia
/. pi. -»(ofigteit,/. ~, insomnia,
insomnolencia, espertina, falta

de somno /. ; (ined.) agrypnia
/. »ntitteí, n. remédio dormi-
tivo , soporifero m. -»ntUêtel,
m. (an.) musculo temporal, cro-
taphite m. "-mü^e, /. barrete
de dormir, de malha m.; cara-
puça /. ; ßg. farii. preguiçoso,
dormilão /«. ->-Ve(), m. roupão
aforrado em pelles m. -^töttc,

/. lirão, arganaz, rato de mon-
tanha m.

©dllSfrig, v. fAläferig.

Sdjtaf'l'COd'. m. roupão, chambre
m. ~fafll, "t. quarto de dormir,
dormitório m. «ftätte, ~ftelíe, /.

cama, pousada /. '"ftube, /'.

V. •vgenincf). '^fut^t, /. ~, le-

tbargia /. , lethargo (autí) ßg-),
coma m. ^füfi^tiO, adj. lethar-
gico; modorrento, dorminhoco;
carotico, comatoso, »-ttanf, m.
poção somnifera /. ~trunf, //(.

trago que se bebe antes de
acostar-se m. ~trunlen , adj.
disposto a dormir, somnolento

;

atordoado, carregado de somno;
~ lein, toscanejar, cabecear;
acarrar (do gado). -^truntCIt'
^fit,/. somnolencia, modorra/.,
adormecimento m. ')í»\x\tx(i,
adj. narcótico. ~jeií, /. horas

de dormir /. pi., tempo em que
se dorme; tempo de deitar-se
m. ^jitttmer, v. ~gemacf).

%áiíti%, »i. ^eê, ~ê, pi. Si^íaoc,
golpe m.; pancada /. ; couce
(pernada do cavallo) in.\ sola-
vanco (de carruagem etc. em
caminho áspero, ruim) tu.

;
por-

tinhola de wagon /. ; estribo
(de coche) vi.\ palpitação, pul-
sação/., latido (do coração, do
pulso etc.) w. ; vibração, oscil-

lação (d' uma pendula); explo-
são/.; compasso (na musica);
redobre, canto (do rouxinol,
da codorniz) í/í. ; (agr.) cerca
/., cercado m.; folha (reparti-

ção nas terras que alternada-
mente se cultivam e se deixam
de pousio etc.) /. ; cunho m.,
figura, imagem, marca (na
moeda, medalha)/.; fig. sorte,

espécie/., género»«., casta, ralé,

relê, laia, estofa /., jaez
;
golpe

/«., fatalidade, desgraça inespe-
rada /. ; oljne einen ~ jn tftnn,
sem tirar, sem sacar a espada,
sem disparar um tiro; ~ 12 U^r,
ao meio dia em ponto; mit bcnt

~e ber ®ÍOCte, ao dar a hora, á
hora em ponto; mit bem ~e
fec^S, jroölf, ao dar as seis, as
doze (horas); fig. ein fiarter ~,
uma grande perda , um pene-
trante golpe

; fie finb beibe o.

einem -«•e, um e outro (ambos)
são da mesma laia, da mesma
ralé; Seute unfereã ~eê, gente
de nossa ralé, da nossa laia;

iíeute jeben ~eá, gente de todos
08 calibres; ->• ob. JpoIjf(^rag,
corte (do mato, das arvores) m.

;

" ob. ècftlagflu|, apoplexia; ber
•v íat iljn gerührt, foi tocado
ob. acommettido de apoplexia;
©daläge, pi. golpes etc. m. pi.;
pancadas, pauladas /. pi.

S^íaollnber , /. ~, artéria /.

-^aberbruii^ , m. aneurisma m.
ob. /. -^(infllU, »í. ar, ramo de
ar rn. -axú^, adj. apopléctico.
~6alt, iit. pela (de jogar) /.

~6or , adj. que podem cortar
(mata, arvores), '^hdntx , m.
armadilha para apanhar pás-
saros /. '«-bautn, >'i. barreira,
estacada /. ~blau, adj. livido.

•«•brttt, n. pá (de bater a roupa
quando a lavam) /.

@l^(ä'ge(, TU. ~ê, pi. ~, malho,
maço ?«.; großer ~, maço ou
malho grande m., baqueta (de
tambor)

;
perna (d' um carneiro,

veado etc.) /.

@(^(a'gen, r. o. t). bater, golpear,
dar ura golpe ou golpes; apa-
lear, espancar, açoutar, dar
pancadas; entjttiei -«•, romper,
quebrar, destroçar, fazer em
pedaços, fazer cacos; tot ",
matar a golpes, a pancadas;
ben i^euib ~, derrotar, vencer
o inimigo; in bie ??I"fít ~, afu-
gentar, fazer fugir; einen SiOflel

in bie SSanb ->-, fincar um prego
na parede ; SBall ~, jogar a pel-
lota; íiolj ~, cortar arvores,
lenha; (Selb •>-, acunhar, cunhar,
bater, fabricar moeda; Çfeuer •*,

ferir fogo ; bie Xrommel ~, to-

car a caixa, bater no tambor;

ben %att », bater ou fazer o
compasso; einen SriUer ^, gor-
gear, trintir cantando; jm. eine
Slber ~, sangrar alg., tirar san-
gue a alg.; in ÍJaaDier, in ein
Zuá) ~, empapelar, envolver em
papel, em um lenço; ben 9Jíantel

Itm f. ~, cobrir-se com a capa;
bie 3i"fen su bem Síapitale ~,
ajuntar os interesses ao princi-
pal; f. ~, D. /•. bater-se, brigar,
combater, andar a golpes, a
estocadas

; f. burtf) ben tJeinb
~, fazer-se ou abrir-se passo
pelo meio dos inimigos; fig.
\. jU im. ~, abraçar ob. tomar o
partido de alg.; \. mit feinen
eignen SSSorten ~, contradizer-se,
cahir em contradicções;

f. etil).

auê bem Sinne, aná ben @e=
banfen •», procurar esquecer
alg. c. ; ~, r. n. irr. chocar,
topar, empuxar, dar, cahir, em-
bater contra; dar batalha; pal-
pitar (o coração)

;
pulsar (a»

veias) ; dar as horas (relógio)

;

dar couces, coucear (as bestas) \

andar (relógio); cantar (os pás-
saros); biefeá ílSferb ídjlõgt, este
cavallo coucea, dá couces; bie

Uljr, bie ©lorfe fctjíagt, o relógio
dá ob. está dando (horas); t%
ÍC^Idgt öier Ufjr, vão dar quatro
horas; bie U^r mirb gleicí) ~, o
relógio está para dar horas;
eä ^at eben fccf)2> gefc^tagen, acaba
de dar seis horas ; er roeiß/ Waé
bie ©lorfe geíd)lagen íjat, sabe o-

nome aos bois; sabe a todaj
sabe quantos pães dá um al-

queire; não é nada lerdo; bie
StadjtigoII fdjlãgt , o rouxinol
canta; eine gejc^Iagene Stunbe,
uma hora cheia; ein geí(í)Iagener

fflíann, um homem perdido ob.
arruinado; feine Stunbe ^at ge=

fd^Iogen , chegou o seu São
João; a sua hora chegou; bo^
fc^Idgt nic^t in mein '^(x&i, isso
nao é da minha incumbência;
fein ©etoiffen fcftlägt i^ni, eile
tem má consciência; nat^ im. ~,
Sahir a alg., ter semelhança com
alg., ter o mesmo caracter que
outrem ; ouá ber 9lrt ~, degene-
rar; f. burc^é iíeben ~, andar
arrastado , viver em miséria,,

em pobreza {flex. pres. ft^íage,

fcfilagft, fd)tägt; pret. ící)Ing; p.p.
gefílagen).

@(^((l'OCnÍI , adj. demonstrativo;
-»•e «Jetter, n. grisu m.

@(4(ii'gev, iií. ~l, pi. ~, batedor
7/i. , o que bate; apaleador, o-

que espanca, dá com páo; duel-
lista, espadachim, rixador, que-
bra-esquinas m. ; espada preta/.

;

espadão //(. ;
(mar.)malho grande,

maço de páo m. ~t\',f- ~, pi.

~Ht, briga, bulha, rixa, con-
tenda, pendência, peleja /.

j

duello m.

@líI«B'llftber,/. ~, pi. -«, penna.
real (d' ave de rapina); mola/.
~fettlg, adj. chofrudo, repen-
tista; - fein, ter boas sabidas.

~fíttifl!eit , /. fig. presença de
espirito/.; ~ befitjen, ser repen-
tista, ter boas sabidas. ~fixí^,ni.
apoplexia/., ramo de ar m. -»ac«

toil^t, n. motor, peso m. -^^íin.
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n. ouro batido ou laminado -,

ouro fulminante m. ^iiotj , n.

eEpadella (instrumento do eor-

doeiro) ; mata de corte oí). de
talhar; palheta (de jogar a
pella) /. ^^Mtrr, ru. arvore de
reserva (que não se abate na
occasião de um corte de mata)/.
-^inftntntCttt, n. instrumento de
percussão oD. de pancada m.
~ftaut, "- (bot.) iva moscada/.
-Ut1( , n. armadilha de caça-
dores/. '^notC, /. (mus.) semi-
breve (nota) /. ^regetl , '".

aguaceiro m., pancada d' agua r.

~faf|tie, /. nata /. ^fc^atteit,
//(. (pint.) sombras, partes som-
breadas /. pi. ->'f(4a^ m. bra-
ceagem /. ^fc^Uiärmer, »». tra-

que m. -^tftnbe , /• pomba de
pombal/. ~ulir,/. relógio que
dá as horas in. -«-ibad), »<. mata
de corte /. ~BJCtt, «. engenhos
que fazem dar horas m. pi.

^Wirtf^aft, /. (agr.) alternân-
cia, cultura alternativa/. ->'lQttn«

bt, /. ferida feita por uma pan-
cada/. *jeit, /. tempo do corte
das arvores »i.

S4(tt'tfcn, e. a. i). (mar.) desferir,
desferrar, desfraldar, largar as
velas.

S4(amm, m. -té, -ê, limo, na-
teiro í;i., vasa, lama /. , lodo,
ceno III. obab , n. banho de
lama, de vasa »i. «bct^Ct, >'i.

(icht.) espécie de caboz iit.

S^fSm'mrn, v. a. ^. alimpar, des-
entupir, despejar (poços, tan-
ques, portos etc.), tirar a lama,
a vasa etc.; lavar; -», r. n. fig.
palhofear, viver na devassidão.

^^lüm'ntcr, m. -á, pi. ~, alim-
pador de poços etc. m.

; fig. cala-
ceiro, glotão, comilão, regalão
m. -ei',/. ~, J3/. ~en, calaçaria,
glotonaria, glotonia, golodice,
golosina. crápula, devassidão/.

€l4(antn'||ftfd), m. peixe que vive
na vasa //<. ~gtttbe, ~^fü^e,/.
atoleiro, lamaçal, lodaçal, la-

meiro «1. -»-gcunb , »«. fundo
vasoso )/i.

Sl^tatn'mig, adj. vasoso, lodoso,
limoso, iamoso, enlameado.

Sl^lämin'treibe , /. branco de
Meudon //(.

Si^tamvatn'ven , r. n. ^. fam.
poltrouear, galhofear, passar
vida alegre.

6ii|lam>||e , /. », pi. ~n, porca-
Ihona, mulher porca /. ; fig. gata
borralheira /. -«-en , r. n. if.

viver galhofeirameute. ~et, m.
borrador »i. ~ig , adj. porco,
ascaroso, immundo.

34(an'gt, /. -, pi. -n, serpente,
serpe; cobra (que se usa mais
commummente)/. ; (astr.) hydra
(constellação) /. ; fig. serpe, ser-
pente, vibora (por malignante,
maldizente, mordaz) /. ; (bras.)
serpente/.; eine fleine ob. junge
«- , cobreio m. , cobrinha , ser-
pentinha /. [tortuoso.

3l4(än'ge(ig, adj. serpenteante,
«djiän gcln , i. ~, r. r. ^. ser-
pentear, serpear, serpejar, col-
lear; um etio. ^erum -, enros-
car-se, enrodilhar-se.

S4(att'gen|!anbetei; , '". adorador
de serpes, ophiolatra »i. -tf
tig r «"Ü- 1"6 se parece a ser-

pente, serpentino. -tVi%t , n.

olho de serpente iii. -»-baig, "<

~4attt, /. pelle de serpente, ca-

misa de serpente /. -ÒÍM'
iiger, ^befdjwõter, '" doma-
dor de serpes m. -^tattllt, '"
antidesma, corvoeira /. ''btHr

•'fHc^, «i. mordedura d- uma ser-

pente /. -»-brut , /• ninhada de
serpentiuhas , de cobrinhas /.

;

6g. raça, ralé de serpes, de ví-

boras /. -eibet^fe, /. chalcide
f. ; lagarto de pernas curtíssi-

mas III. ~fett, n. enxúndia, ba-
nha de serpente /. -fl\Úi, m.
(icht.) ophidio m. '"fõrmig,
adj. u. adv. anguiforme , ser-

pentiforme , em forma de ser-

pente . serpentino , serpentean-
te , serpejante, tortuoso, si-

uuoso , anfractuoso. «-frtffer,
III. ophiopbago m. «gefc^lec^t»
n. (h. n.) opfaidianos m. j7/. ~gtft,
n. veneno m. ob. peçonha de
serpente ob. cobra /. -graé,
n. (bot.) serpentina /. ->' gurte.
/. anguina /. -%atlX , n. (mjt.)
cabelladura de serpentes /.

-"fiaarig , adj. anguicomado.
-ittlíè , III. pescoço ob. coUo
comprido e delgado m. -\t)f^,
III. cabeça de serpente ob. de
cobra /. ; ( med. ) Ophiasis /.

~tTaut, n. -^Wurj, /. (bot.) ser-

pentária, dragontea /. -«HtltC,

/. linha sinuosa /. «-ntOlb, "<
(bot.) escorcioneira/. -"-(Klllier,

n. papel muito transparente tu.

-tottv, n. serpentão m. -»-rã^*

re, /. canudo espiral de esta-

nho por onde corre a agua ar-

dente destillando-se >/i. -\tai,iii.

(myt.) caduceo ob. caduceu (de
Mercúrio) m. -fttitt , '« pedra
serpentina /. ; mármore serpen-
tino m. «tragenb, adj. angui-
fero, serpentifero. ~trãger, '".

(astr.) serpentário in. ^oogcl,
m. anhinga /. -"Wcg , m. ca-
minho sinuoso m. ^Kimbung,
/. sinuosidade , tortuosidade /.

«iunge , /. lingua serpentina,
lingua de serpe /.

Sl^Iant, adj. esbelto, esvelto, es-

guio, airoso, delicado, delgado,
fino.

6(^(an'fc(, III. -S, pi- -, vulg. jan-
gaz,trangalhadauças, alvejão lu.

SdlIanC^ett,/. ~, esbelteza, airo-

sidade /., talhe delgado ob. es-

velto III. [francamente.
@(^Iantn)eg', adj. sem cerimonias,
Si^IiM^p, V. jc^Iafr.

@(4(aV'pe, /. ~, pi. -n, iam. so-

papo, cachação, pescoçao; dam-
no, prejuízo /«., perda; derrota
/. ; eine - befommen, soffrer uma
derrota; soffrer uma perda.

@4(ap'Ven, e. n. ^. /am. bamba-
lear, tremolar; beber com a lin-

gua, lamber como os cães,

6$(a))9't)Ut, m. -tê, -è, chapéo
derrubado, desabado iii.

Sl^IaraffC, m. -n, pl-^n, ma-
draço, mandrião, preguiçoso,
poltrão m.

Si^laraffenllgeftc^t, n. cara de
poucos amigos ob. de vinagre/.

~íantl, n. paiz de cucanha m.,
utopia/. -íthtXl, n. galhofaria
/.; ein ~ fügten, poltronear, ga-
lhofear, passar vida alegre em
banquetes. [nela velha /.

@i^Iar'fe,/. ~, pi. -n, fam. chi-

S4(at'fen, t. n. t). fam. andar
arrastando os pés.

SáfíãU, adj. sonso, astuto, astu-
cioso, manhoso, ladino, agu-
do, esperto, fino, subtil; ra-
]»oseiro, zorro; arteiro, acau-
telado, expertalbão, finório ; -,
adc. astutamente, com fineza,
com dissimulação; « ^anbeln,
usar de astúcias, artes, ardis,
obrar com astúcia, astuciar.

Sf^Iau'bergcc , m. expertalhão,
finório III. ; ein ~ fein, saber d»
poda.

SÂlanc^, m. -tê, -ê, pi- @(^(ãK'
Oft, odre; canudo, cano, tubo
III.; (ber $ferbe u. ©fel) pellô
que cobre os membros dos ca-
vallos, asnos, borracha/, «-ma*
Úftt, nt. odreiro iii.

£il)Iau'beit, 1 /. ~, astúcia, arte,

6(t)íau'tgtcit, / subtileza, ma-
nha /., ardil m., sonsa, finura,
fineza , dissimulação /. ; burl.
raposia /.

Báfíau'topf,m. -tê, -ê, pi.-tõpUt
maráo, refinado, alicantiueiro,
aldrabão , trapaceiro , finório,

expertalbão m.
Bátítáft, adj. máo, ruim; baixo,

vil, mesquinho, miserável; sim-
ples; -ei Selb, -e SWünje, di-
nheiro ob. moeda baixa de lei;

ein -es (Se\iáit ^aben, ter a vista
curta; ~, ade. mal; ruimmeute;
btejer Wann lebt - u. rec^t, é
homem lhano, integro e de bem

;

fam. j. ~ madfcn, aviltar, diffa-

mar, deshonrar álg., tirar a es-
timação a alg. ; «-er machen, de-
teriorar, empeiorar; -ex roerben,
deteriorar-se, peiorar, empeio-
rar-se; descahir, gastar-se; mit
ift ~, sinto-me mal; fam. ni^t
•«-

1 não é mào 1 [mente.
Sc^Iei^terbittgâ', ade. absoluta-
Stítítútttfin', adc. meramente, sim-
plesmente, somente; absoluta-
mente.

Sl^ICt^'tigleit,/. ~, má qualidade,
qualidade inferior; futilidade,
pouca monta d' uma cousa;
ruimdade, maldade, baixeza/.

Sl^íet^ttoeg', adr. nem mais. nem
menos, sem ceremonias; mera-
mente, somente; lhanamente,
simplesmente. [bujar.

^átWStn, r. a. f). lamber, lam-
&áiit'átv, m. -mauí, n. -ê, go-
loso , lambujeiro , lambareiro,
petisqueiro, lambão, lambaraz,
amigo de bons bocados m.
»ei'r /• -, golodice. golosina /.

-t^aUt adj. goloso, lambaz, lam-
bareiro, lambisqueiro, amigo de
bocados exquisitos. -»^aftig*
feit, f. golosina /.

6d|Ie (fern , r. n. Ij. fam. ser gu-
loso, lambujar, lambiscar,

8(4Ie'gc(, III. -ê, pi. -, maço,
malho III.; baqueta de tambor;
perna (de vacca etc.> /.

S(6(e4'born, v. St^le^enborn.
Sqleiíe, / ~, Pt-^U, abrunho
bravo //<., ameixa brava /.
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@(^le'^en||6attm , -bufd), ~born,
m. abrunheiro bravo, ameixieiro
silvestre m. ~mttê, n. conserva

ob. compota de abrunhos bra-

vos etc./. ~faft, m. sumo de
abrunhos bravos »?/. ^tOCttlr "i.

vinho de abrunhos bravos nt.

€d^(ei'd^e,/. colubrina/.; licran-

ço 771. ; anguinha /. (= SBlillli»

fcí)lei*e.)

©i^lei'iien, ». n. u. f. ~, ». »•. p.

andar , caminhar lentamente,

sem ruido, coar, coar-se, entrar,

introduzir-se pouco a pouco e

de mansinho ; ir de rastos , de

rojo; f. ^etmlicft herein ~, intro-

duzir-se, entrar 4s escondidas,

com segredo; f. babon ~, sahir

ás escondidas , esquivar-se de
mansinho; ein ~beè ®ift, um
veneno lento , imperceptível

;

eilt ~beã ^fteber, uma febre len-

ta ob. hectica (pret. fc^Ucft; p-P-
gejdjlttíen).

^tífm'á)tt, m. -«, pi. ~, bufa /.;

ßg. pisamansinho, hypocrita,
sonso, sonsinho, dissimulador
rn.; fam. mosca morta/. ~ei',

/. ~ , dissimulação /. , rodeios
m. pi.

<Sc^teÍ(^'||^attbel, rn. ~0, contra-
bando m. ; ~ treiben, contra-
bandear , fazer contrabando.
~íanblet , m. contrabandista,
passador, desencaminhador m.

»tOtO , "2. caminho desviado,
apartado nt. ~tOtQt, m. pi. fig.
caminhos indirectos m. pL, tra-

móias, intrigas secretas /. pi.

®*lei'e,/. ^,pl.~n, (icht.) tença/.

@cq(ei'er, »«• ~S, i'i- ~, veo (aut^

flg.) 711.; einen ~ über etm. >per=

fen, deitar um veo sobre alg. c;
ben ~ lüften , levantar uma
ponta do veo ; ben ~ ^eben,
rasgar o veo ; -v ber 9íacfit, veo da
noite. '>-(^cn, n. ~§, véozinho in.

~ettlt, /. coruja parda uivante
/. -fíot, ni. cambraia transpa-
rente, cambraieta /. ~fratt, /.

mulher que faz véos /. -^talp'

pC, /. coifa /. ~mttáíCt, m. fa-

bricante de véos ?/í.

®d)(ei'ern, »• a- ^. cobrir com véo.

Säiet'ettwi» " ~t^í ~^» coifa/.,

véo 7».

Sl^UiflIanftatt , /. officina de
afiador e amolador/. ~ba^«,/-
resvaladouro (em neve ob. gelo)

m. ~bOttír /• banco para amo-
lar 1IÍ.

@t^(ei'fe, /. ~, pi. ~n, nó (em fita);

nó ob, laço corredio j?!.
;

presi-

lha ob. fita (para o botão do
chapéo) /.; (ju SBefäßen) presi-

lha /., cordão vi.\ (St^íinfle)

laço 7»., rede (para caçar) /.

;

(Saften barauf fortjufc^leppen

)

carrinho de rojo, rastilho, ar-

rasto m.
@l4(ei'fen, v.a. f). I. rojar, arras-
• tar pelo chão ; derribar, derruir,

demolir, desmantelar, arrasar
(uma fortaleza) ; (mus.) ligar as
notas de musica (/)reí. fcijletfte;

p.p. gef(ÍIetft). II. amolar, agu-
çar, afiar; dar aço a um instru-
mento, polir (o vidro); ~, v. n.

resvalar, deslizar {pret. fd^liff;

p. p. gefd^Iiffen) ;, ~, n. ~è, amo-
ladura /., aguçamento 77i., agu-

çadura /.. deslize m., escorre-
gadura (pelos gelos) /. ; arrasto,
derribamento m., demolição /.

@(^Iei'fer, in. ~8, pi. ~, amolador,
afiador, polidor, açacalador,
brunidor das armas 7k.

;
(mus.)

apojectura, modulação; certa
dansa e a musica d'ella/.

©í&leifetei', /. ~, pi.~tn, officina
de afiador, amolador ob. bruni-
dor /.

Slí)ÍCÍf'||!onnc,/. ~, cabaça (vaso)

/• ~!ttOteit , »«• u6 corredio ni.

~Iat»e , /. someiro d' órgão m.
-tnü^tf , /. moinho para amo-
lar TJi. ~|)(atte, /. chapa re-

donda /. ~rab, n. ~f({|cibe, /.

polidor ia. ~\o,v!f), m. areia fina

/. •>-fd)ritt, m. passo de dança
que se faz escorregando , de
voltar m. -\ttin , m. aguça-
deira, pedra de amolar, de afiar,

mó /., rebolo m.

©d^iei'funB , /. ~, pi.^tn, rojo,

arrastamento ni., arrastadura /.,

arrasto m. ; demolição/., arrasta-

mento 7H., arrasadura /., abati-

mento (d' uma fortaleza) m.;
(mus.) apojectura, modulação/.

@À(et'f)e, V. ©d)Ieie.

@l4(eim, m. ~cé, ~ê, fleuma,
phleuma, flegma, pituita/., hu-
mor viscoso 7«.; viscosidade;
mucosidade (do nariz)/.; (bot.)

mucilagem /. ;
(coz.) creme in.

ob. nata de cevada /. ~ab"
fü^renb, adj. flegmagogo, que
purga a fleuma (remédio). ~alt"

fonberung, /. excreção mucosa
/. ~IlIÜtig, adj. flegmatico,
lymphatico. ~brüfe, /• glân-
dula pituitosa ob. mucosa /.

S^Iei'men, ». a. t). tirar a pituita

Ob. fleuma; escumar, espumar
(o assucar); ~, v. n. causar,
produzir fleuma, pituita.

@ä)teiltt'||fieber , n. ~á, febre pi-

tuitosa /. ~fifí^r »'• blennio
(peixe) m. ~f[u^, m. (med.) fluxo
mucoso m. ~^aut,/. membrana
mucosa, pituitária ob. pituitosa

/. ~ÍOfllf , /. (an.) seno pitui-

toso III. ~{)Uften, m. tosse ca-

tarrhal /. [coso.

©Alei'mid^t, adj- glutinoso, vis-

Slqlet'mis r ""^J- pituitoso, flei-

moso, mucoso; viscoso, gluti-

noso; mucilaginoso.

@(i)teim'||tTanI4eit, /. -, doença
pituitosa /. -tifiaftei; , n. dia-
chylão 7/1. ~ftOff , 771. substan-
cia mucosa /. ~titt , n. raol-

lusco 7/1. ; Ijartfi^aligeè ~, mol-
lusco conchylhado 771.

&á)M'fie,f. ~, pi. ^n, apara/.,
cavaco 771., lasca /. ; taboazinho
771.; barbas das pennas /. pi.

@((lei'^en, v. a. ]&. fender, partir,
rachar ao comprido; gebern ~,
desbarbar pennas, tirar as bar-
bas ás pennas {pret. f^Ug; p.p.
flefcfiliffen).

@Á{emm, ttj. chelem m.
@i^lcm'mett k. , V. (cfilõmmen ic.

@(t)(en'bergano, 771. ~eê, ~è, fam.
marcha vagarosa /., passeio ob.
caminho pequeno 771.

©(^Icnbern, v. n. f. /a77i. andar,
caminhar pouco a pouco, de
vagar, a passos lentos; passear;

andar á tuna, vadiar, andar
ocioso, mandriar.

@(4ten'brtan , tti. ~ê, practica /.,

habito que se segue servilmen-
te , mero uso , ramerrão 771.,

rotina, costumeira /. ; fig. ca-

minho das carretas 771. ; ben ~

mitmachen, ir pelo caminho das
carretas, seguir o fio da gente,
navegar pelo rumo do povo.

@4Ien'tertt, v. a. u. n. í). fam.
bracejar, bracear, sacudir, ar-

rojar; menear, revolver, agitar,

mover, bambalear, remexer;
mit ben Slrmen, Seinen ~, me-
near os pés, os braços.

SdlUpp'hampUT, m. vapor que se
leva a reboque m.

BaiUp'pt, /. ~, pi. ~n, cauda de
roupas, de vestido, aba /.

'Safltp'ptn, V. a. u. n. í). rojar, ar-

rastar, tirar, levar, puxar de
rojo, de rastos; arrastar, ir de
rastos, rojar, ir de rojo, arras-

tar, arrastar-se pelo chão; ein

©C^iff hinter f. ^er ~, rebocar,
puxar, levar á toa, á sirga uma
embarcação; ben Sinter ~, des-
garrar a ancora. ~b r "'^J-

*''"

rastante , rojante
; fig. frouxo,

languido (estylo, voz); in ~ent

®ange , a passos arrastados

;

einen ~en ®ang l^aben, arras-
tar os pés. [tario 771.

Qá)íep'penttàstt , m. ~ê, cauda-

Sd)letn»'||fíeib, n. ~eê, ~è, roupa
talar /., vestido talar, vestido
rabudo m. ; andriaua /. -»nt^,

'»garn, »i. rastro (rede), rede
de arrastar »1. -^fäbcl , r7i.

sabre de arrastar ob. de ca-
valleria 777. ~faif, tti. rede para
pescar ostras /. ~fei(, n. (mil.)

cabo de puxar pela peça d' ar-

tilharia 771.; (mar.) reboque 77;,,

sirga, toa, prolonga/. -taU, "•

(mar.) reboque 771., sirga, toa/.;
inè ~ nehmen, rebocar, puxar,
levar á toa, à sirga.

©d^Ie'Rett, ti. -o, (geogr.) Silesia/.

®(t)(e'ner, m. ~é, pi. ~, ~in, /. ^,
pi. ~nett, habitador 771., habita-
dora da Silesia /.

SAIc'ftfc^, adj. de Silesia.

®(qleê'n)ig , n. ~§ , Sleswig m.
~er, 77í. habitante de Sleswig 771.

Si^leu'ber, /. ~, pi.~n, funda
(para lançar pedras)/., arremes-
são 771. -»-er, 771. ~ê, pi. ~, fun-
deiro, fundibulario, apedreja-
dor com funda j7i.

; fig. bara-
teiro, o que trabalha ob. vende
a vil preço, malbaratador, arre-

messador 771. -«tunft, / balísti-

ca /. ^maft^ine, / bàli«ta, ca-

tapulta /.

@(^lcu'bern, r. a. t). apedrar, ape-
drejar, lançar, atirar com fun-
da; lançar, arrojar, arremessar;
despedir, disparar; (cath.) ben
33onnftra^l ~ , anathematízar,
lançar, fulminar anathema;
~, t>. 71. malbaratar, vender ob.
trabalhar a vil preço.

6d^Ieu'ber||^reiê, 771. vi) preço tti.;

jum ~ »erfanfeu, vender arras-
tadamente, por preço arrastado,
por baixo ob. vil preço. ->-fteÍn,

771. -tê, ~§, pedra própria para
ser atirada com fvuida /.

;

(archeol.) disco 771.
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@4Ien'nig, aâj. veloz, prompto.
accelerado, rápido, subito, sii-

bitaneo; ~, adr. de pressa, ve-
lozmente, rapidamente, subita-
mente, de repente. "Ictt, /. ~,
pressa, precipitação /.

€tf|Irit'fc, /. ~, pi- ~«,' comporta,
presa, represa, adufa/., açude m.

€4(cu'ftnl'baum , m. balanceiro
í". »einfo^, ~f«II, m. caldeira
de açude de comporta/. ->g((b,
n. direito de comporta, de açu-
de m. ^meifter, m. guarda de
comporta, de açude m. -»-rätt'

wer, nt. alimpador de compor-
tM, de açudes m.

6i9tii&, m. ~eê, -§, pi. ~e, ca-
minno escondido m.; ©cfifidje,

pi. TOltas /. pi., rodeios; can-
tos m. pi., entradas e sabidas,
voltas e revoltas que tem uma
casa /. pi.; /iç. intrigas secretas
/. pi.; enredos tu. pi., tramóias,
trapaças /. pi., artificios m. pi.,

ambages. machinações, envoltas
/• pi. ; alie ~e (im |>aufe) fcnnen,
conhecer todos os cantos da
casa; ^tntcr j». ~e tommen, des-
cobrir os enredos de alg., des-
cobrir a marosca.

@4(t44, m. «•§, (min.) mineral pi-
sado, lavado e preparado para
o fundirem m.

SAIil^t, adj. liso ob. lizo, plano;
lhano, simples, singelo, sem
adorno; -»e Çaore, cabelíos li-

zos, corredios.
Sl^fiA'te,/. ^, colla de tecelão /.

Sd)li^'ten, t-. a. ^. igualar, ali-

zar, aplanar, fazer lizo. aplai-
nar; ßg. arranjar, coUocar, or-
denar, ajustar; einen Streit ~,
compor, terminar uma disputa;
raetter em par os desavindos.

Sd)Ii4'ter, /'<. -S, pi. ~, o que dá
coUa (tecelão); ng. mediador m.

Sl^Ii^t'feite, /. -, lima surda /.

@41i(4t't)eit, /. -, ßg. lhaneza,
singeleza, lizura, candura /.

€(^(ÍC^t't)Obel , xn. -g, garlopa /.,

cepilho, guilherme m.
€(4Ii(4'tnng , /. ~, pi. ~en , a ac-
ção de alizar, de igualar etc.,

aplainamento m.
; fig. accommo-

damento, acordo, ajuste m..
reconciliação /., pazes /. pi.

Sl^Iitf, m. ^tè, limoeiro lu.

Sl^ti'dFerig, adj. limoso, natento,
vasoso. [padeiros) /.

Sltltief, m. -^tê, "ê, colla (entre
S^Iie'jig, adj. pegajoso.
Sqlit^'bar , adj. que se pôde
fechar.

ScQIiee'Baum, m. <.$, barra, es-
tacada eucadeiada (fecha um
porto) /.

BdiUt'it,/. ~. pi. ^u, chaveta,
claveta/.

;
(hydr.) adufa, com-

porta /.

S4(iet'eifen, n. *§, ferrolho em
que está pegado o lacete m.

«4He'§(n, r. a. í). fechar, cerrar;
tapar; encadear, ligar, prender
com cadêa, com grilhão (os
presos , 08 forçados ) ; cerrar,
estreitar; fig. acabar, findar, ter-
minar, cerrar; concluir, inferir,

induzir, arguir, deduzir racioci-
nando, raciocinar, julgar, argu-
mentar; j. in bie arme ~, abra-
çar alg., dar abraço a alg. ; eine

^eirat, einen ^anbet ob. ííouf,
einen 3?erglet4 ~, contrahir um
matrimonio, ajustar um nego-
cio, uma compra, concluir uma
convenção, um ajuste; gfrieben
-«, fazer, concluir a paz; ein
Súnbniâ -, fazer, contrahir uma

;
alliança; eine Síeí^nung ->-, fe-
char, cerrar uma conta; eine
gef(íIoffene @eicIIicf)oft, um club.
uma assemblea, uma sociedade;
etn». auê etw. ~, concluir, infe-
rir uma cousa d' outra ; t(fi

ft^Iiege D. ben onbern auf i^n,
julgo d' eile pelos outros;

f. ~,
r. r. fechar-se, cerrar-se; en-
carnar, encarnar-se, ir cerrando
(as feridas e cortaduras); ad-
stringir-se, encolher, restringir-
se, estreitar-se; (bot.) repolhar,
fechar-se em repolho; fig. in f.

~, comprehender, conter, in-
cluir, encerrar dentro de si; ~,
r. n. fechar, cerrar, fecbar-se,
cerrar-se, juntar; bie í^ur í^ltefet

nitftt, a porta não fecha (pret.

icfiloè; p. p. gefí^Ioííen) : -, n.

fechadura; conclusão; termina-
ção /.

S4ne'^er, m. -í, pi. ~, chaveiro,
porteiro ; carcereiro

,
guarda-

chaves da prisão m.
Sí^UeflIfeber,/. ~, mola que serve
para cerrar/, »fruiftt, /. acena
/. -«-gelb , n. carceragem /.

^lopfet, /. balauste m. '>-f(a^<

)ft, f. chapa do caixilho /., re-
gistro ni.

3d^Ite|'(tl&, adj. fínal; definitivo;
•*, adv. finalmente, ultimamen-
te, em conclusão.

34(ie^'||mu$(e(, m. constrictor,
esphincter, obturador m. '^ntt'

gel, m. ~ê, cavilha mestra /.

€d|(ie'^ttng, /. ^, a acção de fe-

char, de cerrar; fechadura /.

;

fig. conclusão (d' uma compra)
/. ; saldo, fim (de conta) tit.

Sc!)(iff, m. -tê, amoladura /. ; fig.
cultura /.

Sdlittnnt, adj. máo, ruim, per-
verso, iniquo, malvado; ~, adv.
mal; ~ genug, tanto peior, mui-
to peior; fdilimmer, comp. adj.
peior; ~, adt. peior, mais mal;
~er toerben, peiorar, mudar-se
ob. andar de mal para peior,
ir a peior, mudar para peior;
aggravar-se; befto ~er, tanto
peior, muito peior; cada vez
peior; f(f)Iimmfte, adj. (sup. 0.

fcíjfimm) péssimo; baè ~fte, roaí-

f. ereignen lõnnte, o peior que
pôde succeder; im -ften gaQe,
quando mal; io ~ ift eä nit^t,
a tanto não chega; eè ftet)t ~
mit i^m, os seus negócios vão
mal; mir roirb -, sinto-me mal;
ein -er 9lrra, um braço doente.

€4(tng'baum, m. -»ed, -â, vime ni.

Si^Iin'ge, .^ ~, pi. -tt, laço m.,
esparella, rede/.; aboiz, buiz
m.; armadilha, alçaprema /.

;

fig. eine •> legen, armar uma ci-

lada, armar a alg; in bie ~ ge=
raten, cahir no laço; ben ftopf
auv ber •» j^ie^en, saber tirar-se,

livrar-se de um embaraço; re-
tirar-se, tirar-se de um atoleiro
soltar o laço.

! S4(in'ge(, m. -», pi. -, bargante,
biltre , maroto, patife, brejeiro,
garoto m. : ein faulet ~, ma-
draço, mandrião, calaceiro m.
~ei', /. -, pi. -eu, asneira, a>-
nidade; madraçaria. poltrone-
ria; maroteira f. -^aft, adj.
rústico, grosseiro, achavascado,
Vude.
€(^Itn'aett, r. a. í). ineinanber -«•,

entrelaçar; f. um etm. ~, en-
roscar-se, enredar-se, dar vol-
tas ao redor d' alg. c; f. j^ufam^
men «, fazer-se um nó ; ~,
(fí^luifen) tragar; engnlir {pret.
{(^long; p. p. geft^lungen).

~

€4Itttg'))fían3e, /. (planta) trepa-
deira, enrediça/. , liserão, cli-

pó m.

Säflip'pt, f. -, pi. ~tt, espaço
entre dois muros, duas casas m.

Qáfup9,m. -fe§, pi. ~fe, gra-
vata, mania /.

@4Ut'ten, m. -§, pi. ~, trenó;
rastilho m., selea /., carro de
rojo m.; aúf bem ~ fahren, an-
dar em trenó. -ittlfXl, /. cami-
nho proprio para andar em
trenó m. -iaum, "i. arvore de
trenó/, -faftrt,/. corrida de
trenós

,
partida (funcção para

divertir-se) em trenós /. -t>ferb,
n. cavallo de trenó m. -jeug,
n. arreios para um cavallo Je
trenó m. pi.

3t^(tt'terba^n , /. resvaladeiro.
deslizadeiro m. [valar.

3(^lit'tern, v. n. ^. patinar, res-

Bátíiuiáiuíi . VI. -e§, -è, pi. -e,
patim, chapim m. ; ~ laufen,
patinar. ~eifen, n. ferro de pa-
tins ni. -fairer, ^lãufer, m.
patinador m.

S(4(i^, »i. ~eê, pl.-t, corte m..
escarificação, incisão, corta-
dura; fenda, abertura estreita,

racha /. ;
(archeol.) glypho m.

-armei, »<. manga roçada ob.
golpeada /. -ãugiç , adj. que
tem os olhos poço tendidos.

€(4(i'^en, V. a. íf. talhar, acuti-
lar; sarjar, fazer incisões super-
ficiaes na pelle; golpear (um
vestido); fender, rachar; -, r. n.

abrir-se, partir-se; rasgar-se (es-

tofo), [lanceia /.

SAli^'meffer , n. -§, pi. ~, (cir.)

Siqlo^'lOCi^ , adj. jam. branco
como a neve.

®«ÍIot, n. -jfeè, pi. ©íllõffer, fe-

chadura /. ; fechos (d' arma de
fogo) m. pi.; brocha (do livro)

/. ; castello (fortaleza); palácio,
paço, sitio, palácio de recreio
I".; unter ~ u. Síiegel ftalten,

guardar ferrolhada ob. aferro-
lhada ob. debaixo de chave alg.

c. fechar a sete chaves. -íe-
amte , m. offícial de paço m.
>-b(e4, "• chapa/., guardas /.p/..
espelho, panno da fechadura vi.

@4töt'(^en, n. -g, pi.", fecha-
durinha/. ; casteUinho; pequeno
paço, pequeno palácio etc. m.

@4l0'te, /. -, pi. -n, granizo,
pedrisco in., saraiva /.

@lt)Io'^en, r. n. imp. ^. saraivar
cahir pedra , chover saraiva.
granizar. [pedrisco m.

3d)to'|enf(^auer, m. -ê, chuveiro
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@lf)(Of'fer, m. ~ê, pi. ~, serralhei-

ro j;í. ~arbeit,/. -íowbtttetl,
n. serralharia /. [iharia /.

Sdiíofferci', f- ~, pl.^tn, serra-

@Cl)(0f'fcr||gefen, m. official ser-

ralheiro m. »'tneifter, m. mes-
tre serralheiro m. -^WerfiCUg,
«. utensílios de serralheiro iii.pl.

€il)(o§'||feber, /. ~, i»«. -n, mola
de fechadura /. ^garten, »<•

jardim do paço ob. palácio m.

"flOffC» /• rua do castello /.

^QVttÍKn , m. fosso do castello

"<• '^^au^tmann , »». aicaide-

môr, governador de um cas-

tello m. ~^etf , m. proprietá-
rio d' um castello m. ~t\ViSit,

f. igreja de castello ob. do
paço /. ^Icbcr, n. guarda-
fechos m. ~rteflCÍf m. helho (a

lingueta da fechadura)»». ~t%9V,
n. porta do castello, do paço /.

~tinrtn, m. torre do castello OD.

paço/. -»Oogt, m. alcaide de
paço, de castello ; castellão m.

OOOtei, /. alcaidaria; castella-

nia /. -^Uiai^e, /. guarda do
paço /. [de chaminé m.

@^(0t, m. ^tS, ~á, pl.~t, cano
Sl^íaffeger, m. llmpa-chaminés m.

Stt)ÍOt'terai)fel, »n. ^è, camoez,
camoeza, maçã camoeza /.

Sd)(0t'terig, adj. tremulante, va-
cillante, desmazelado; fig. ne-
gligente, desengonçado. •«'feit,

/. desengonço, desleixo (no tra-

jar) m.
@li(|ÍOt'termÍ((Q , /. ~, leite coa-
lhado e desnatado m.

@l^(Ot'tern, v. n. ^. fam. desen-
gonçar-se; bamhalear, vacillar,

cabecear.

Sd^tuc^t, /. ~, pi. ~en, foz /.,

passo estreito; desfiladeiro m.,

garganta (do monte) /. ; bar-
ranco IH., barroca, cova /., es-

barrondadeiro m., quebrada /.

@(^(Ul4'ien, V. n. íj. soluçar, dar
soluços; himpar; ~, n. ~ê, so-

luço m.
Sc^lucf, m. ~eê, -S, pi. ~e, gole,
sorvo, trago, golpe de liquido
III.; einen ~ 333ein, um gole de
vinho; auf einen ~, d' um sorvo,
d' um gole, d' um golpe, d' ura
trago. [deglutição /.

Sc^IUCfauf , m. ~á, soluços 111. pi.,

S(t)lÜtf'(^en , n. ~ê, pi. »., tragui-
nho, tragiiito m. ; um dedo de
aguardente, de vinho etc.

Sl^itt'tfen, V. a. n. n. t). tragar,
engulir, absorver, beber; -v, n.

~êf deglutição /.

€(t)Iu'itev , m. ~ê, pi. ~, fa7H. ein

armer ~, um coitado, um pobre
homem, um desditoso, um pin-
gante, um pobretão, João-nin-
guem. [goladas.

SS)(U(f'weife, adv. aos golos, ás

@lt)(ntn'nier , m. ~S, somno leve,
somninho rii.

; fig. adormeci-
mento m., modorra/., sopor m.;
in ~ Wiegen ob. fingen, arrolar.

@|i^(um'mer||gott, m. Morpheo m.

-fiffen, n. almofada, cabeceira

/., cabeçal, travesseiro m. '^ticb,

n. arrolo m., nina-nana /.

Sl^ium'nteirn, ». n. tj. dormitar,
dormir levemente.

Si4(um'mcr||)iunfi4 , m. copo de
grog, de poncii etc., <iue alg.

' toma antes de deitar m. -voUt,

f. almofacinha em forma cy-
liudrica /.

@Atum'))e, V. Scfilontpc.

Siqlumt», IH. ~eê, ~§, fam. acaso,
caso lortuito ni.

@l^lum')>en , »• n. \). fam. não
adiantar, não concluir; arras-
tar os vestidos.

Si^Iunb, »i. ~eê, ~ê, pi. ©d^Iün«
be, guela, garganta/., gasnete
m. ; vulg. tragadeiro m.; (an.)

pharynge, esophago m.; (mil.)

bocadura /. ; ßg. voragem /.,

sorvedouro , bárathro
,

pego

,

abysmo nt.

®A(U))'fen, 1 V. n. f. coar-se, met-
@l9l&))'fen, i ter-se, iutroduzir-

se; auè ben í)anben ~, escapar
das mãos; Ieicf)t Ü6er etlo. ^tn ~,

passar ligeiramente sobre alg. c.

®(í)luV'feri8, V. jí^Iiipfrig.

@(i^íui>f'í)afen, m. calheta /.

@(ílui>f'||fttfer, in. ^ê, tenebrião,
helope (espécie de escaravelho)
m. --íoáf , n. covil, escaninho,
recanto iii.

; ßg. esconderijo (de
ladrões etc.) m. ;

porta falsa /.,

desvão m., cafurna, cafua, fur-

na /., escondedouro iii.

Báfí&pYtiq , adj. escorregadiço,
escorregadio, resvaladio, corre-
dio, lizo, lúbrico

; ßg. espinhoso,
escabroso, delicado; obsceno,
torpe. ~leit, /• ~/ o ser escor-
regadiço , resvaladio , lubrici-

dade /. ; ßg. obscenidade , tor-

peza /.

BtífíapHwe^pt , /. ~, certo in-

secto com quatro azas a agui-
Ihão, como as abelhas in. -"Wilt'

lei, iit. esconderijo, escondedou-
ro, covil, recanto m.

@(^(Ur'fen, v. a. f). absorver, sor-
ver, gorgolejar, beber aos goles,
beberricar, chuchurrear.

Báfíu^, m. -ffeê, p<. ©dilüffe, a
acção de fechar, de cerrar (V.

Sd)lie6en); conclusão /. ; fim;
acabamento, termo final; fim,

saldo (de conta) m.; fechadura
/. ; assento iii. ; firmeza (do que
monta a cavallo); resolução;
deliberação/.; accordo (que for-

ma um corpo, uma junta); de-
creto m., decisão /. ; resultado
III.; conclusão, consequência/.

;

(log.) syllogismo m.; einen ~
OUè ettt). äiet)en, tirar uma con-
sequência d' alg. c; jum ~, a
final, por fim, em conclusão,
por despedida; ettt). jlint ~ lirtn=

gcn , concluir, terminar alg. c,
dar, fazer ob. p6r fim a alg. c.

•»art, /. argumentação/. -«-íe»

mertung, /. observação final /.

®l4lUf'fel, III. ~è, pi. ~, chave /.

;

(mus.) clave /. -»bdrt, '". pa-
Ihetão 111. ^htixi, n. (an.) cla-

vícula, fúrcula/, -»-betoa^rer,
m. claviculario , chaveiro m.
~b(ei4, n. escudetes m. pi.; guar-
das da fechadura /. pi. ; lamina
/., panuo da fechadura yjt. ^òin^
«te,/, (bot.) primavera/. ^Iiutlt),

n. trambolho de chaves/», -»(i^cn,

n. ~§, pi. ", chavinha, ohave-
zinha /. ~bOtn , m. broca (da
fechadura) /. ^förmig , adj.

claviforme. ~gelb , n. alfine-

tes //(. pi., luvas /. pi. «(Ol^,

n. buraco da fechadura ob. da
chave m. -^ting , "i. »nnel
de chave m. ; argola , cadeia
das chaves /. -«-rôíre, /. cano
da chave /«. -^fli^ilb, n. escu-
detes m. pi. , placa da fecha-
dura /.

@(i^(U^'|lfal( , rn. (mus.) caden-
cia /. ~fo(ge, ^folgetung, /.
consequência , argumentaçãe,
illação, deducção, inferência /.

••foint , /. forma d' um syllo-
gismo /. ^gerei^t, adj. con-
cluente, lógico. ~gefang, III.

final m.
Sl^tüfftg, adj. resoluto, decidido,
determinado; ~ Werben, tomar
uma resolução.

Sc^IU^'lltabenit , /. ~, (mus.) ca-
dencia final /. ~taífittí , n.

desenlace iii. ~ fette , /. en-
cadeamento de syllogismos m.
~nagel , m. clavilha mestre /.

~VUtttt , '"• ponto final iii.

~re(4nung , /. couta final /.

~rebe,/- »yllogismo; epilogo m.
~reini, "«. retornello, estribi-

lho , remate m. , despedida de
cantiga /. ~tili^tig, adj. justo,
concluente, lógico. ~i<li( t "i.

passagem final; conclusão d' um
discurso ; proposição final /.

~fteitt , m. (arch.) chave /., cu-
curechéo, fecho iii., cunha (d'a-
bobada) /. ; liadouro m., lindei-
ra/. ~Vet§, III. estribilho, bor-
dão 111. (V. ~reini.) ~)>ioi;t, n.

epilogo III.

@l^nttll^,/. ", ultraje, baldão m.;
affronta, injuria, ignominia, con-
tumelia /., insulto in. -»tebe,

/. calumnia, diifamação /.

BáfVXaitíttn, ». n. i). consumir-se,
padecer, adoecer, morrer (d'a-

mor etc.) ; definhar, perecer, ir-

se aniquilando (de fome, de
miséria); languir, desfallecer,
consumir-se (esperando); sus-
pirar, desviver, desfazer-se (por
voltar á sua pátria); ~, n. der-
retimento m. ~b, «(//. abatido,
desfallecido, languido; reque-
brado, derretido.

@(^mä(i^'tig, adj. delgado, magro,
esbelto. ~H\t, /• ~, o ser del-

gado, esbelto, talhe esbelto,

delgado iii.

@(^mai4t'||(0(fe , /. anneis de ea-
bello , caracoes m. pi. ~rie»
tticn, III. cilha /., cinto m.

S^mac^'boK , adj. ignominioso,
deshonroso, ultrajante, contu-
melioso, affrontuso.

@(t)ma'ife , /. ~, pi. ^n , sumaca
(embarcação) /.

@d^maif'Ijaft , aUj. saboroso, gos-
toso, que tem bom sabor, grato
ao paladar; ~, adv. saborosa-
mente, de bom sabor. ~igteit,

/. ~, sabor, bom gosto m.

@(i^tnab'bcni , r. a. u. n. f). fam.
esgaratujar, garabulhar, borrar
papel.

@ii^ma4'brtcf, m. -el, ~ê, pi- ~e,
carta de maldizer, carta infa-

matoria ob. invectiva /.

Sc^mä'^en, v- a. u. n. 6. injuriar,

insultar, baldoar, maltratar com
palavras, invectivar, dizer ob.

escrever injurias ob. invectivas.

n
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@(fetllãf|'(irt) , adj. ignominioso,
injurioso, ultrajante, que ul-

traja, injuria.

@ii|mäi|'||tebe , /. ^f invectivas,
injurias /. pi., ralho m., des-
compostura /. «f^tift, /. li-

bello infamatorio, pasquim m.,

pasquinada, carta de maldizer
/. "^uátt, f- maledicência, mor-
dacidade / ^fül^Hs, adj. mal-
dizente, mordaz, maledico, des-
boccado , deslinguado

,
pra-

guento.
@ãnta'4ttng,r. ~,pi.~en, St^tuã^'
wort, n. ~eé, ~ê, pi- ~e, injuria,

invectiva /., baldão , impropé-
rio í/i.

€4llUl( , adj. estreito , delgado,
angusto , apertado; fig. curto,
pobre, escasso, ruim, magro,
pequeno; f^maler werben, es-

treitar-se, diminuir em largura,
encolher; ein ~eê @efic^t, um
rosto comprido e delgado; -t
SiffCH/ comida pobre, escassa,
ruim; -»e Äoft, mesa estreita/.

''bãfHg , adj. que tem as faces
descarnadas, ^blätterig , adj.

com folhas estreitas, angusti-
foliado.

«I^tnäleit , *. n. ^. resmungar,
resmonear; auf i. ». renhir,
murmurar , reprehender alg.

;

auf etro. -, declamar, fazer in-

vectivas contra alg. c. ; », n.

ralho m.
S4inã'(erl!tt, p. a. o. fig- estreitar,

diminuir, mingoar, encurtar,
restringir, apoucar, escatimar,
reduzir a menos, ser prejudicial
a..; derogar, abater, menos-
cabar; deslustrar. ~ViVL%, f. ~,
pi. -eu , diminuição , mingoa
/., minoramento, encurtamento
m., restricção/., menoscabo m.,
derogação /.

6ll|nar||flng(er, m. pi. (h. n.) in-

sectos angustipennes m. pi.

~f|attô, m. bei i^m ift ~ ftú(íen=

meifter, em casa sua ha mesa
estreita. ~l|eit,/- >, estreiteza/.

»lebcr, n. badana ol>. carneira
/. ~Hfr, n. (caç.) enho, veado
novo 111.

@4ina(j , n. ~tèt sebo derretido
r/l.; manteiga de porco, banha
/. -birne , /. pêra manteiga /.

~btttter,/. manteiga derretida/.
€d|niarjcn , r. a. ^. engraxar,
untar; fig. salgar.

34ina(j'i:tui4cn, >». sonhos, bolos
fritos em manteiga de porco
tn.pl. ~t09f> m. tina, barrica de
manteiga /., pote da graixa oD.
banha in.

SdintAltt, m. ^tè, "S, naU /.,

creme; sedimento do vitríolo m.
€l^naTO'^{|nt , «. n. í). comer a
custa alheia , andar ao lam-
bisco, parasitar, tolinar, viver
de tolina , comer de mofo.
•er, »I. ~á, pi. -», papajantares,
parasito, tolineiro, desfrutador,
sopeiro m., barriga aventureira
/. »erei', /. ~, tolina, parasi-
tação /. ^erifl^ , adJ. arrima-
diço, encostadiço, parasitico.

@itmaro'^er|lpf(anse,/. planu pa-
rasita ob. parasitica /. ~Jt9eÍg,
m. poldra, pola /.

Sdjmar'rüe, /. ~, pi-^n, gilvM

ni., coscura, cutilada, cicatriz I

/. ~ig, adj. acutilado, acutila-
j

digo, cicatrizado.
€4mar'ting, m. ~8, (mar.) lona/. I

Sdinta^, >n. 'tS, pi. Siítmãt(é,\
/am. beijoca /., beijo nt.

Bâimãli'(í)tn , «. ~S, pi. -«-, /am.
'

beijinho, chocho m.
j

@4ina'6rn, r. a. t). /am. beyo-

|

car, beijar; ~, r. n. fazer ruido
com a bocca comendo.

@4inatt'4l!rn, r. a. u. n. íj. /an,.
cachimbar, fumar tabaco, ci- I

garros; fumar, afumar. -<.cr, m.
j

~ê, pi. -, cachimbador m.
Sátmanê, >». -Uê, pi. Sditnâttfe,

|

banquete, festim, regalo m. ; co-
mida/., convite para comida m.

@4ntatt'fett , r. a. u. «. ^. comer
bem, encher a barriga, viver
bem , lautamente , banquetear-
se, festancear, regalar, patuscar.

Sdfttnauferei', /. ~, pi.~tn, co-
mezana , papazana , folgança,
galhofa, patuscada/., regabofe,
banqnetaço m.

@d|me'l(cn, ». a. 5. gostar, pro-
var, saborear; ~, *. n. saber,
ter gosto, sabor; gut, nic^t gnt
>, ter bom, máo sabor, saber
bem ob. mal; naá) etit). -^, ter

sabor d'alg. c. ; roie )d)me(ft3^nen
biefeê? como acha V. Mce. isso?
ei fÃmecft mir gut, acho bom:
eã fdiniecft i^nt ob. er lägt ei f.

», eile come com muito appe-
tito; biefer ©ein fc^medt naá)
bem Sroffe, este vinho tem saibo
da vasilha; mir Witt nilÉtâ «-,

não tenho appetito.

64ntcer, »> ->ê, banha, graxa,
enxúndia /., unto de porco m.
^iauitf, »I. abdómen ;».; pança
/.. barrigão m. ~bau4ig, adj.
barrigudo.

BáfmeiíSieíti' , /. ~, pi. ~en, li-

sonja, lisonjaria, adulação /..

afago m. , meiguice /. ; reque-
bros , mimos , afagos tn. pi..

blandícias , caricias , lisonjas

/. pi. ; frieíenbe ~, adulação,
bajulação /.

6l^mei'l^el^aft, adj. lisongeiro,
adulador, adulatorio, carinhoso,
acariciador, afagador, meigo.

6c^ntet'c4elta6e , /. fig. lambis-
góia /.

S^tneil^eln , r. a. ^. lisongear,
adular, acariciar, acarinhar,
ameigar , amimar , blandiciar,
requebrar; fig. entreter, dissi-

mular, enganar; favorecer; f. -,
V. r. lisongear-se ; ein geí(í^met=

(fielteè Silb, um retrato favore-
cido.

Sdintei'c^eltoort, n. palavra aca-
riciadora ob. carinhosa /.

Sc^mei^'Icr , m. ~ê, pi. ~, lison-
geiro; acariciador, amimador,
requebrador »«. ; ein niebriger ~,
adulador, bajulador m. -in, /.

~, pi. -nett, lisongeira/. ~if(^,
adj. lisongeiro, adulador, aca-
riciador, fagueiro.

S4mei'btg, V. gefc^meibig.
Sdlinei'gen, r. a. t). vulg. apalear,
espancar, dar com páo, golpear;
lançar, botar, deitar, atirar, ar-
remessar ; » , r. n. fam. cagar
(as moscas) {pret. fqmig; p. p.
gefc^miRen).

Sl^metH'fltege, /. -, pi. -n, vare-
jeira /.. moscão m.

€l4ine(j, m. -eê, esmalte; aze-
viche, azeviche artificial m.\
ber ~ ber áa&"e, o esmalte dos
dentes, -arbeit, /. obra d' es-

malte /., esmalte in. -orbetter,
rn. esmaltador m. -bar, a^j.
fusível, -barteit, /. -, fusibi-

lidade /. -blau , n. esmalte
(tinta azul) »I. -butter,/. man-
teiga derretida /.

€4inerje,/. ~, pi. ~n, fundição/.

@(^nters||en, ». a. ^. fundir (me-
taes) ; derreter (neve, cera, man-
teiga etc.); liquidar; esmaltar;
~, V. n. derreter-se, desfazer-se;

fig. perder-se, desapparecer, pe-
recer, diminuir, descahir, re-
fundir-se; deliquar, desconge-
lar (pret. ít^molj; p.p. gef(ímoI=
jen) ; -, «. ~ê, fundição (dos
metaes) /. ; derretimento (da
neve etc.) rn.; fusão, liquefac-
ção /. -ettb, adj. melodioso,
-er, "(. ~ê, pi.--, fundidor m.
-erei',/. -, pi. -en, fundição/.

€i4tneli'||farbe , /. -, cór d' es-
malte/, -glaé, n. azeviche, aze-
viche artiiicial nt. (V. Si^met}.)
-bi^e, /. calor de fusão m.
-btttte, /. fundição /. -Iam'
nter , / fundição (nas casas de
moeda)/, -feffel, »«. caldeira
onde se derrete o sebo/, -löf-
fel, m. colher /., colherão para
fundir ob. derreter m. -nta(e<
rei , /. pintura em esmalte /.

-Ofen, "1. forno de fundição
«(.. fornalha de fusão /. -fie«
gel, '" cadinho »1.; cupella /.,

crisol VI. -nng , /. -, pi. ~en,
fundição /. , derretimento ni.,

liquidação/. -Wert, n. esmalte
m., obra d' esmalte/.

Sd)mer, v. gtbmeer.
Sttimer'gel, m. -§, esmeril m.
Si^tnrr'geln , r. n. if. esmerilhar,

alizar, polir com esmeril.

Si^merl, »«. -eâ, -â, pi. ~e, (om.)
esmerilhão m.

Scbmer'Ie, /. ~, pi. -n, (ícht.) ca-
dozete, cadoz dos rios, ana-
blepse, cobite ut.

Sc^merj, m. ~eê, pi. -en, dftr /.,

mal m.
; fig. dòr, pena, afflicçâo,

dôr /., pezar tn.; mit -en roor»

ten, esperar com impaciência.
6((mer'}en , r. a. ^. doer, cansar
dôr, excitar dôr, dar dôr; fig.
affligir, contristar, entristecer;

eê ft^merít mií fe^r, ba6 jc,
sinto, peza-me muito que etc.

@i4mer'ienê|!ge(b, n. -e$, mulu
que se paga a alg. que se tem
ferido/, -tinb, n. criança con-
cebida, nascida e criada entre
dores /. -tager, n. leito de
dôr m. -ruf, -fírei, m. grito
de dor m. [dores.

Si^merjerfüllt , adj. cheio do
Sdjraerj'llbaft, -ltib,ad/. doloroso;
dolorido, dorido, lastimoso; fig.
que afflíge ob. causa afflicçâo,

sensível, pezado, penoso, tor-
mentoso, afflictivo, contristan-
te; -e SSerlangen, desejo vehe-
mente; -, adv. dolorosamente.
-Itnbemb, -flillenb, adj. (med.)
anodyno, lenitivo. -\oê, adj.
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U. adv. sem dôr, antálgico. ~Í0»

^gteit, /. ~, (med.) apodynia,
antalgia/. »»OH, arfj. doloroso.

(»dhmet'ten, m. *§, nata /.

@(qmet'terltng, ?". ~eê, ~ig, pi- ~e,
borboleta, mariposa /.

<Sd^inct'tetUng^||artis , aoL;. papi-
lionaceo. ~í(ttnte,/. borboleta;
papilionacea ; abelha-flor/., fra-

dinhos w. pi. -«fAttQ , »i. caça
das borboletas /. •«-ruffcí, ru.

autlia /.

^met'ter||n, ». n. ^. resoar, re-

tumbar, dar um som ob. so-

nido agudo e muito ruidoso

;

~ , V. a. ju SSoben ~ , aterrar,

derribar, lançar á terra; ~, n.

clangòr ru. •vttí) , adj. agudo,
ruidoso , estridulo , estridente
(sonido), resouante, retumbante.

@Àtnttit , \ m. ~eá, ~ê, pí- ~e, for-

@l^ntiet,j jador; ferreiro , fer-

rador m.; prov. jeber ift feineê

@l\\dti ~, cada um é autor da
sua fortuna. ~íiax , adj. mal-
leavel. ~iaxtixt, f. ~, mallea-
bilidade /.

Sd^mie'be,/. ~, pi. *n, forja, fer-

raria /. '^antbO^, 111. bigorna,
safra /. '•-atliett, /. obra de
forjador, de ferreiro/. ~I)aIS,
m. folies do ferreiro m. pi.

~effe , /. forja onde reduzem
ferro em barras, ferraria /. -«-fle«

fell, ~fnetl)t, m. official de forja
m. ~Í|atnmer, »«. martello de
ferreiro etc. in. «^Atttltoert, «.

officio í/i., profissão de ferreiro,
de forjador, de ferrador/. ~{p^>
le, /. carvão de forja m. -^tttei«

fter, '«• mestre ferreiro ob. fer-

rador m.
Sli^mte'ben, v. a. íj. forjar; fig.
tramar, machinar; chocar (tra-

móia, enredo etc.); einen S8er=

brechet in (Sifen ~, metter a fer-

ros um reo; prov. man mu6 boè
eifen ~, folauge cg bei6 ift, a
ferro quente malhar de repente.

@ti^mte'be||f(^(a(fe, /. escoria de
ferro /., escumaiho m. ^jangC,
/. tenaz de ferreiro, de ferra-
dor /.

©I^mie'öe, /. ~, pi. -n, saltaregra

/., esquadro com charneira m.
@(4mie'gen, r. a. )). dobrar, en-
curvar, curvar, arcar; f. ~, v. r.

dobrar-se, arquear-se, curvar-se;

fig. amoldar-se, sujeitar-se, hu-
milhar-se; f. an ettt). ~, estrei-

tar-se contra alg. c; f.
~ u. í)ie=

gen, sujeitar-se a tudo, humi-
Ihar-se, dobrar a cerviz.

S(í|mte9'fam, adj. flexivei. -leit,
/. flexibilidade /.

®d(mie'íe , /. ~, p«. ~n, (SSinfe)
junco; callo m.

@(f)mÍet'||bUC^, n. ~tê, ~ê, borra-
dor (livro) m. ~bü(^fc, /. caixa
para o unto /.

Sitimte're, /. -, unto m.; fam.
~ betommen, ser bastouado; ~
ftcí)en, fazer a espia.

Sdftmie'ren, r. a. f). untar; en-
graxar, besuntar, ensebar, es-

fregar com substancia oleosa;
ein SRab, ben SBagen ~, untar a
roda, untar os eixos do carro;
ein SButterbrot ~, fazer uma fa-
tia de pão com manteiga; ein

SJflofter ~, fazer um emplasto;

mit Cl «-, olear; S3utter auf etro.

V, estender manteiga sobre alg.

c; ßg. (fd^Iec^t malen, íd^Ie^t

fd^rcib^lO pintar mal, borrar;
escrevinhar, gratujar, rabiscar,
borrar papel; hJer gut fcftmiert,

ber gut fä^rt, unta o carro,
andam os bois; quem bem ata,

bem desata.

&átm\t'ttV , >n. ~ê
,

pi. ~ , unta-
dor m.

; ßg. borrador, pintamo-
nos; escrevinhador, borrador de
papel m.

Sii^mterertt', /• ~, pi. ~en, unta-
dura; untura; esfregadura; bor-
radura, garabulha /., gratujas
/. pi.

Sdbmiec'ftnl, m. besuntâo m.
@4ntÍe'ttQ, adj. engordurado, en-
sebado, gordurento, graxo, sujo,
crasso, immundo, sórdido; lo-
doso, lamoso, enlameado, be-
suntado.

@li^mtet'||(a^)>en , m. trapo »i.;

fam. besuntâo m. -^qudftt w*.

~eê, (mar.) escupeiro ob. esco-
peiro 7«. -^falbe, /. unguento
m. pfeife, /. sabão moUe m.

Sí^ntinfllfioíltte , /. feijão anão
Ob. fradinho in. ^buúi^e, /• bo-
ceta para o arrebique ob. pos-
turas /.

Sittnin'tt, /. arrebique, rebique
TU., côr, postura/, -x^aubler,
m. postureiro m.

@(^mtn'(en , v. a. í). arrebicar,
caiar, pintar o rosto, pôr-lhe
côr, posturas.

©lí)tttinf'l|mitteí, n. ~ê, cosmético
///. ^p\l'à^tevá)tn , ». sinal que
põem no rosto, arremesquinho
7/1. -^tiiaffeir , n. agua cosmé-
tica /.

@(6mir'8e( jc., V. Símergel te.

St^mit, m. ~ffeg, pl.~^C, fam.
golpe /n., pancada/.; arremeço,
tiro 7/1.

Sl^mi^, ?7i. ~eá, pi. ~e, chico-
tada /., golpe com chicote in.

^(Símit(e, f. ~, pi. ~« ,
golpe, to-

que; chicote, açoute ni.\ tin-

ctura (de pelles) /.

Sd^mi'een, e. a. íj. açoutar, zur-
zir, chicotar, tingir (pelles).

SAmö'fet, rn. alfarrábio tjí.

©C$mO'íer« , v. n. ^. lêr alfarrá-
bios.

@(i^morien, ». n. l). amuar-se, pôr-
se amuado, fazer focinho, fa-
zer tromba; encavacar, encor-
doar, afinar, desconfiar com alg.

;

~, n. ~ê, amuo, enfado, arrufo
7?i., arrumaços m. pi.

Sd^mot'IiS, n. ~ mit jm. trinten,
fraternizar com alg.

@(i^tnoII'tt)tnreI, m. ~g, pl.~, ca-
marim, gabinete (de mulher),
retrete m. [tufado m.

SAmor'firaten, m. ~ê, pi.~, es-

@iqino'ren, ». a. u. n. íj. estufar,
cozer em vaso tapado ; ~, 7».

estufagem /.

<S(l^mor'|{tieÍf(^, n. carne estufada
/., guisado, ensopado m. ~ÍÍ^C,
/. calor excessivo m. ~tti[^í, lu.

repolho avinagrado m. ~^fann(,
/. ~, ~tieße(, ~t0^f, m. estufa-
deira /.

@(i)inu , m. -S , fam. pequenos
lucros, mais ou menos licitos
m. pl.\ " madjen, sizar, ganhar

pouco e illioitamente em ne-
gocio.

@^mtt(f, m. -e5, ~ê, adorno, or-

nato IH. ; ßg. ornamento m.,
jóias, alfaias preciosas f. pi.;

adorno, adereço, enfeito d' uma
mulher m.\ ~, adj. fam. bonito,
lindo, polido, nitido , dengue,
catita.

@(l^mü'(fen, r. a. t). adornar, em-
bellecer, aformosear(faUando de
prendas d' animo ob. d' entendi-
mento) ; exornar ( fallando do
estilo ou da linguagem d' um
discurso);

f. ~, v. r. ataviar-se,
adornar-se, compôr-se, enfeitar-
se, alindar-se, embellezar-se.

®^mttlí'í|t8ft(^en, n. ~ê, cofre d»
jóias Ob. para guardar jóias 7íí. ;

boceta de jóias /. ~lO§, adj.

U. arf». sem adorno, sem orna-
mento, lhano, singelo, lizo,

des(ad)ornado, desataviado, des-
enfeitado. ~IOJtflfctt, /. desata-
vio, desalinho, desarranjo m.
~\iO!bti, f. alfinete de toucar m.
~fOt^en, /. pi. objecto« de or-
nato 111. pi. ~tt0ge(, 7/1. cotinga
/., eslagartador ///. ~tparc , /•
V. -Çocfieu. [trabando ttí.

Siftmugflclei', /. ~, pi.^tn, con-
©d^mug^eln, v. n. §. contraban-

dear, fazer contrabando.
@(i^mugg'íer , m. ~ê, pl.~, con-
trabandista ///.

@E^mun'je(n, v. n. f). fam. sorrir,

Borrir-se; ~, n. ~ê, sorriso t/í.

@(i^tnu^, m. ~tê, sujidade, im-
mundicia, porcaria, sordidez /.

;

lixo 7/i.; mancha, impureza/.;
desasseio m. ; öom ~e reinigen,
alimpar, ei?fregar, lavar, -^bat»
ttltí , ~^amme( , m. vulg. rapaz
emporcalhado ; homem porco,
vasculho; porcalhâo ///., porca-
Ihona /. ^bogen, m. (typ.) ma-
culatura /.

@lt|mu'^en, v. n. l). sujar, empor-
calhar, asquear, immuudar, en-
lamear; manchar; (tj'p.) man-
char; macular; sujar (os ca-
racteres), -^b , adj. emporca-
Ihante, sujador, sujaute.

©dômu^llfinf, V. -baitljel. ^fledf,
7/í. mancha, uodoa /.

@(i^utu'^ig , adj. sujo, torpe, im-
mundo , sórdido, asqueroso, es-
quálido; desasseiado, sujo, ob-
sceno, deshonesto; -«' machen,
sujar, immuudar, emporcalhar;
~ roerben , enlabusar-se , lam-
busar, sujar-sc; ~er (äeij, sór-
dida avareza. ~leit, /. ~, su-
jedade, sordidez, sordideza, im-
mundicia, porcaria/.; ßg. ob-
scenidade /.

@l^mu$'||titte(, )/(. ^S, cabaya, ca-
misola/., capote (de uamponez)
í/i. \ßg. vulg. porcalhâo ///. ~fot5,
77Í. bodegueiro, mão cozinheiro
í/í. ~licfe,/. trapalhona, por-
calhona /. ~tia))tcr , 'í. macu-
latura /. ~titcl, m. Uyp) pri-
meira pagina d' um livro /.,

falso titulo 7/1.

@ci^na'be(, m. ~ê, pi. St^näbelr
bicoi/i.; (mar.) bico, esporão ///.,

ponta da proa /., beque, talha-
mar (do navio) //i.; bcn ~ ^aí»
ten, calar o bico; foinea ~ au
aUem roejjeu, metter a sua co-

1
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Iherada; ein - OoU, uma bica-

da; mit bem ~ pitten, bicar-, baé
ift nid^tf für Deinen ~, este bo-

cado não é para os teus den-
tes; fBrecfien, mie einem ber ~

geraadbien ift, fallar sem papas
ua lingua.

&úinà'itítí)tn , 1. -8, pi. ~, bi-

quinho, bico pequeno m.

€ÃttC'be({|{Íf4, "1. ~tê, (ícht.) ba-
leia desdentada /. ~fíÕte, /.

flauta doce /. ^förmig, adj. u.

adr. em forma de bico , rostri-

forme.
BátnabttitVtn, c. n. Ij. culg. co-
mer, menear as queixadas.

Schnäbeln, f. ~, ». r. §. ferir-se

com o bico. ou ás picadelas;

ßg. bicar, beijocar-se, beijar-se.

dar-se mútuos beijos.

@(^iia'6eliifd)iff , n. ~eá, ~§, na-
YÍo com esporão jit. ^^dfuí), '"
sapato de bico ob. bicudo, sa-

pato á polaca, de ponta arrebi-

tada ;/(. 'tafit, / apisteiro m.

»tiete, n. pi. ornithoriuques,
monotremes iii. pi.

€if)nã'b(er, m. '§, (orn.) pássaro
aquático negro m.

StSttmã , »< >-$ , palavrorio in. :

chocalhice /., disparates m. pi.,

pataratas /. pi.

S^na'lfen, r. n. 6. chalrar.

Bú)na'U,/. -, pl-^n, meiga/.,
mosquito m. ; tipula /. ; marui
m. ;

jig. chança /., chiste m., fa-

cécia /. , motejo m., burla /.

^nmaáitt, »>. chanceiro m.
34na'tif(t) , adj. /am. chistoso,
faceto, engraçado, jocoso.

SdinäU'i^en , n. ~ö
, pi. -, fiyela

pequena, fiveleta /.

SdfnaUc, /. -, pi- ^n, fivela /.;
große ~, fivelão, fivelhão m.;
(typ.) cavallete m.

Sâfnatíttl, e. a. í). afivelar, Ave-
lar, apertar com fivela.

@d)narien||büge(, €(f|nall'iialfen,
111. chapas das fivelas /. pi.

-»bftrftc, /. escova para as five-

las /. -»bOIttr "'• bico, fuzilào
(da fivela) in. ^tuaáttt, m. ar-

tífice, official que faz fivelas m.
6l^nal'ien , r. n. i). dar estalos
com os dedos, com a lingua
etc.; -«-, n. ^§, estalo »i.

SlI^noV^ l '"( ^^s • zas I d' um
golpe!

SiStnap'ptn, r. n. í). naá) etm. ~,
abocar, levar á boccs^ prender,
segxirar com a bocca alg. c.

;

naái fiuft ", respirar com diffi-

culdade, bocejar; baâ Schloß
^átnappt, a fechadura se solta.

SiSfttip'ptt, m. ^S , pi. ~, besta
de botoque /. ; (oir.) bestilha/.,
flame m.

Qdfttapp'l.fthtt , /. ~, mola /.

->^a^n , I". bandoleiro, saltea-

dor, ladrão d' estrada m.
BdtUüpp'^tti, m. ~eÔ, ^§, alforge,

barjuleta, mochila; saccola/.

;

fardel ru.; ~ DoU, alforjada /!

Bátnapè, m. -\tê, pi. Sc^nä^'fe,
aguardente /.

Z^napèòtnttx, m. ^ê, pi. ^brä«
ber, bebedor d' aguardente m.

Bdtnäpe'itien , » copinho, cálix,
trago d' aguardente m.

S(^nat)'fen, ». n. í). /am. tomar
um trago d' aguardente.

Bátnapé\\fltt\áft, f. cabaça, bo-
telha/. -»-gfaS, 1- copinho para
liqnores tu. '•-nafc, /. nariz ver-
melho m. ^trinfer, V. Sínat)â=
bruber.

€(tn«r'4lieil, c n. ^. roncar, fun-
gar; -, n. ~§, ronco m., ronca-
dura/. , ronquido m. "tX , nt.

-"•5, pi. ~, roncador m.
€(4narr'broffe(,/- ~, pi-^n, espé-

cie de tordo grande nt.

B^uat'vt, /. ~, pi. -n, matraca/.
@qnar'ren, r. n. í). tocar a ma-
traca; roncar; (im Sieben) bal-
buciar, ciciar, gaguejar, pro-
nunciar mal o K; ->, n. 'ê,
balbucie, ciciadura, gaguice,
pronuncia viciosa do R /.

€^narr'{{ente,/- ~, (orn.) espécie
de pato tu. -nietf, n. os canu-
dos mais grossos do órgão.

€4n<>t'terente, /• -, /am. pato
domestico iti.

St^nat'tern, c. n. b. metter o bico
nos lamarões, para buscar alg.

c- ; ßg. /aiii. cacarejar, pairar,
bacharelar, chalrear, dar á ta-

ramela, parolar; -», n. ^S, ßg.
bacharelice, garrulice /., caca-
rejo, palavrorio ;a., parolagem,
parola /.

@4ttatt'beil, r. a. u. n. ^. soprar,
assoprar, bafejar, offegar; bufar,
respirar; t)0C ^O^n ~, bufar de
cólera, d' ira; \, ", v. r. assoar-
se, esmoncar-se ; ~,n. -^d, sopro;
arquejo m. , respiração difficil

/. ; bufido (dos cavallos) m.
Sc^nau'e,/. ~,/)i. -«, certo baixel
para corso m.

Schnaufen, r. n. ^. respirar com
difficuldade, arfar, estar offe-

gante.

S^nattibart, m. ~eS, -i, pi.

-bãrte, bigode m., bigodes m.pl.
Si^nauji^en, n. "ê, pi.~, fo-

cinho pequeno in.

Si^nau'ie , /. ~, pi. ~ti , focinho
r/l. ; vulg. bocca/. ; bico (de can-
deia etc.) m.

Sd)ttãtt'iett , V. a. i). assoar, es-

moncar; esmorraçar; baS Sic^t
•', espivitar, atiçar, esmorraçar
a vela;

f. ~, r. r. (bie Síafe) as-

soar-se, esmoucar-se.
@4>tau'jig, adj. ßg. vulg. descor-

tez. incivil, insolente, protervo.

Sc^naui ricmen, m. focinheira/.
@(4ne'(fe, /. ~, pi. ~n, caracol m.

;

(o^ne ^aué) lesma (caracol sem
casca) /. ; (an.) Cochlea /., ca-
racol do ouvido interno m.\
(arch.) voluta /. ; fuso do re-

lógio m.
€i4ne'(fen{|art, /. espécie de ca-
racol; natura dos caracoes /.

~bo4n( , / caracol , caraco-
leiro //». -»farmig, adj. espi-
ral; cochleado; ^,adv. em for-

ma de caracol , espiralmente.
~gang, m. andadura, marcha
de caracol/.; ßg. passo de boi
m., marcha muito vagarosa/.
^getoõtbe, n. (arch.) abobada
em forma de caracol/. ~%tlX^,
n. casca ou concha do caracol
/. ~%9tn , n. antenna /. ou
cominho d' um caracol m.

;

corno espiral m. ~tãfer, m.
(ent.) saperda /. '^íegei, m.
cono espiral /«.; fuso do relo-

• gio m. ~!(ee, "i. (bot.) luzerna,
medica, medicagem dos pastos

j

/. -linie, /. espira, linha es-

I

pirai /. ; (math.) conchoide ;«.,

j

linha conchoidal /. ~)loft, /.

I

carruagem muito lenta, vagaro-
sa, tardia/, »tre^f»/- escada

I

espiral, em caracol ou de cara-
col /. ~tOÍttbnng, f. espira /.

@4nee, «i. ~tS, ~è, neve /.;
di'egion beS eroigen ^è, região das
neves perpetuas /. ^amttttt,/-
(orn.) espécie de cmberiza /.

-bdH, m. bola de neve /. , ca-
rambano de nevem.; (bot.) no-

i velleiros. novellos iii.

Si^neebaQen, f. ~, r. r. bater-sa

I

com bolas de neve.

Si^nee'llblntne , /. campânula
branca /. -foÚ , m. nevada,

i
queda de neve /. ~finl, ju. es-

!
pecie de pintasilgo m. -»-ftodCr

I /. floco, froco, folhepo ou copo
[

de neve m., folheca/. -"gane,/.
i

(orn.) onocrotalo; ganso bravo
m. -»-gcbirge , n. serra nevada

' ou nevosa/. ->-geftõber, n. neve
I minda. nevasca /. ^qíõãáitUf

n. (bot.) campânula branca /.

I -»-grtnje , / limite das neves
{

eternas m. ^^nnfett, tn. monte,

I

cumulo de neve m. -»^nbn, "•

(orn.) arbenna (espécie de per-
I

diz) /. [neve, nevoso.

I

Sdbnee'tg. adj. /am. coberto de

bola /. ou montão de neve m.
-«Itt)l))e , /. cume coberto de
neve d' uma montanha 771. ~(||«

t9Ínc , /. avalanche /. , novello
de neve m. ~litlie, /. (phys.)
linha de neve /. ; limites das
neves eternas m.pl. •«luft,/.
ar nevoso ou carregado de neve
m. -^mann, »1. figura de homem
feita de ueve /. ~inaffe, /.

massa de neve /. ->ntí(i4,/. nata
batida/., creme batido f/t. ->-f{^lt^r

m. chapim ou patim para correr
sobre a neve ou o gelo 7íí.

^treiben, ». nevão 771., qued».
de neve /. ~tt)a{fer, ti. agua
de neve /. ~0ei| , adj. ni-
veo, nevado, alvo, branco co-
mo a neve. "Vtttttt, n. tempo-
nevoso 771. -^tvtnb , 7/7. vento
que traz neve 7ji. -^vittc^en, »>
Branca-flór /. -wolíe, /. nu-
vem carregada de neve /.

@(^nei'be, /. ~, pi- ~«, corte, fio,

gume (d' uma espada, faca etc.)

771. -<-bant, /. bico d' asno 7».

•brett , n. trincho , talho nu
"boí^, n. madeira serradiça /.

>-lobn , 771. paga que se dá ao
serrador /. ^mä^lc, /. serra
d' agua /.

6(bnci'bett, v. a. ^. cortar, talhar,

partir; trinchar; (cir.) cortar,
amputar, talhar, sarjar; fazer

a operação da pedra ; castrar,

capar; entjmei -«-, cortar, partir
(em dois ou mais pedaços); baã
^Oin ", segar, ceifar os pães;
bie lieber, bie Sleifeber ~, apa-
rar a penna, o lápis (para es-

crever); ben SBeinftocf ~, podar
as cepas, as vinhas; ä3tot <,
cortar, partir o pão; in Stein,

in ^olj, in ©ta^I ~, entalhar,
talhar, gravar, abrir em lamina.
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em madeira, em pedra, em aço

;

ein 5ßferb, ein ©tfirocin ic. ~,
castrar ou capar um cavallo,

um porco etc.; bie Säienenftöcfe

~, castrar ou crestar colmêas;

;poIj ~ (jögeu), serrar madeira;
tig. fam. (&e\t>) ~, ganhar, apro-
veitar-se, tirar ganância; &a-
briolen ~, cabriolar, dar, fazer

cabriolas; ®efid)tet ~, fazer ca-

ramunha, caras, carrancas, tre-

geitos; ~, V. n. cortar, cortar

bem, ser cortante, afiado; eã

fíneibet mir im Seibe, tenho có-

licas, teuho dores agudas nos
intestinos; bieã ?(f)neibet mir
ins ^prj, isto me traspassa o

coração; er ift feinem SSater mie

auá benStugen geic^nitten, eile é o

pae em carne, ob. é eile escripto

e escarrado; é o pae tal qual,

«em tirar, nem pôr; {. ~, v. r.

cortar-se; (D. Sinieil) entreoor-

tar-se; fam. enganar-se {pret.

fc^nitt; p. p. gejc^nitten) ; ~, »•

~S, corte, talho m., cortadura

/. ; decote m. ,
poda f.; aparo

(da penna) m. ; baS ~ im Sieibe,

cólica/., puxos iu.pl. "i, aUj.

cortante, que corta bem, afiado;

fig. agudo, penetrante; subtil;

intenso (frio).

©t^nci'ber, /«. ~ê, pi. ~, alfaiate

Hl.
;
gum ~ roerben, levar capote.

~0tbtit , /. obra d' alfaiate /.

~ei',/. ~, »íanbwcr!, ra. officio

m. ob. profissão d' alfaiate /.

•xjefelí, nt. official d' alfaiate

m. ~itl, /. "-, pi. ~MCn, alfaiata,

costureira/. ~lot)n, '". feitio

m. ~meifter , '«• mestre al-

faiate IH.

&áfnex't>evn, c n. í). fazer, talhar

vestidos, fazer exercer o officio

d' alfaiate , trabalhar como al-

faiate ou alfaiata.

€(l^nei'ber||re(^nung , /- ~, conta
d' alfaiate/. ~tif(4, '"• banca/,
ou estrado d' alfaiate m. ~Wert»
ftott, /. alfaiataria /.

@(i^nerbe||i^a^n, m. ~cê, ~ê, dente
incisivo, inoisorio ou cauino ih.

~jeU0r '" instrumento para cor-

tar, instrumento cortante m.

@(^neí'big , adj. talhaute
; ßg.

enérgico, -fettf /. energia /.

<BáintÍ'en, r- «. i). nevar, cahir
neve; ~, n. nevada, queda de
neve /.

@(4ttet'te(n, ». «. £). podar, deco-
tar, esgalhar, espontar, desra-

mar, chapotar (arvores etc.).

@l4nett, adJ. ligeiro, prompto,
veloz, rápido, expedito, pres-

tes; subito, subitaneo, prompto,
repentino; arrebatado, accele-

rado; ~, arfo. de pressa, com
presteza , apressadamente , li-

geiramente, rapidamente, veloz-
mente, subitamente, de repente

;

(mus.) allegro; -v mie ber SUg,
como um raio ob. mais depressa
do que o diabo esfrega um olho

;

{o ~ roie möglich, quanto antes;

ni(^t fo ~ ! de vagar 1 ^IlOte, ni.

~lt, pi. ~ll, correiro, estafete vi.

eAntlU, V. ScftncUigtett.

<a^ntVltn , V. a. t). arremessar,
atirar, deitar, despedir, lançar,
disparar (a besta etc.); mantear;
fig. fam. j. « , enganar, pedir

preço demasiado, fazer pagar
caríssimo; estafar, gatunar; ~,

V. n. f. dar, fazer resalto, re-

puxo (corpo elástico); cahir (a

balança); pular, resaltear, re-

saltar; mit ben gingern -«•, dar
estalidos com os dedos.

Sd^tterter, m. ~8, pi. ~, piparote
ou paparote m.

@(i|nett'||falíe, /. *, (caç.) trapola,
armadilha /. ~ftuet , n. fogo
rápido in. ~fü^tg , adj. celeri-

pede, ligeiro de pés, ligeiro,

agil. ~fügigfett, /. ligeireza,
celeridade, rapidez/. ~ga(gen,
ni. polé de tormentos /.

ed^neCUglcit , /. ~, ligeireza,

celeridade, velocidade, prompti-
dào, presteza, rapidez/. ~ã"

nteffer, m. celerimetro m.
<3(t|neU'||täuIl^en, n. ~ê, arrloz m.
~íroft, /. elasticidade, força
elástica /. ~tutidft, f. diligen-
cia /. ~(äufeir, /". corredor;
cavallo corredor m. »-(foft, /.

diligencia, via accelerada /.

~í)reffc, /. pressa mecânica /.

~fdbreibemttft, /. ~, tachygra-
phia, estenographia /. ~ff^rei'
btV , m. tachygrapho, esteno-
grapho m. ~fd)ritt, "i. passo
de carga in. -»fegtet, ni. navio
muito veleiro m. ~ktiage, /. ba-
lança romana, romana, balança
com um só braço /. ~}ug, ih.

(c. d. f.) expresso nt. -»jUngig,
adj. loquaz. ~j(ungigfeit , /.

volubilidade no lallar /.

iSc^ne'iJfe,/. ~, pi.~n, gallinhola

/. ; junge ~, pintão da galli-

nhola m.
i5ii^ne'))fen||fang , m. v. ~jogb.

~fiflí, Hl. bicançudo, cendrisco,
centrisco m. ~)fig)> , /. caça
das gallinholas/. ~ftrill9, ~jug,
IH. passo das gallinholas m.

;

banda de gallinholas /.

StStncp'pt, /. ~, pl.~n, ponta (de
renda) /. ; bico (d' um vaso) m.

;

bie ~ abbrechen, desbeiçar.

@d^ne)i'))eT, V. ©tfinäpper.

©djncufe , f- ~ , pi. ~n , vereda
cortada n' um bosque /.

©^nirfft^narf, m. ~tè , ~è, f«.m.
falladura/., palavras supérfluas

/. pi., paíavrorio nt., parola /.,

aranzel, discurso confuso m.
Sl^nic'geln, v. a. t). fam. arreiar,

ataviar, ornar com affectação;

í. ~, V. r. espinicar-se, embone-
car-se; gejc^niegelt unb gebügelt
(íein, estar de vinte e quatro al-

finetes ob. todo catita ob. janota.

@l^nte'))e(, m. ~è, pi. ~, fam. ca-
saca, rabona /. (= fieibrocí.)

^Htnipp'aftn , n. ~g , pi. ~, jtam.
estalo com os dedos m.; ein '~

{(i^Iagen, dar estalo com os de-
dos

; fig. mofar-se d' alg. ; fazer
castanhetas , trincos ou esta-
lidos.

^Utnip'pti, n.pl. apara/., recorte,
retalho hl, cerceadura /. ("V.

Scönipfet.)

6li|niti>ein, \
». a. %. fam. cor-

%á)Ví\p'pttn, i tar, partir em pe-
daços miúdos, retalhar, despe-
daçar.

®l4ni9>en, f. a. f). fam. lançar,
arremessar, despedir, arrojar;
», V. n. dar estalos com os dedos.

®l^ni))')lif(4, adj. bicudo, prompto
e picante ou mordaz; embioca-
do ou invencioneiro

,
provoca-

dor(a) ; desdenhoso , despreza-
dor; ~e SSSefen, n. bicudice /.

Qa^nxpp'itl, IH. ~á, pi. -, retalho
ni., apara /.

©Ci^nitt, m. ^tê, ~ê, pi. -C, corte,
talho /«.; cortadura, entalha/.;
entalho m. , incisão ; talhada,
fatia /. ; pedaço m. ;

posta (de
peixe); borda (das folhas d' um
livro) /. ; talhe (feição do vesti-
do) ; delgado d' um navio tn.

;

fig. beneficio ; lucro, proveito m. ;

fam. feinen ~ machen, procurar
bem seu proveito, -»boljne , /.

feijão anão m.
Báfxiitftíien , n. ~S, pi. ~, talha-
dinba, talhada pequena /. ; fig.
lucro pequeno

,
pequeno pro-

veito m. [fatia /.

@Antt'te, /. ~, pl.^n, talhada,

éofniftn, m. ~á, pi. ~, segador,
ceifeiro, ceifador m. ~in, /.

~, pl.-^ntn, segadora, ceifeira/.

©t^nitt'll^aitbei, m. ~g, mercia
ria/. 'v^Otlbíet, m. mercieiro
m. ~^anblung, /. loja de mer-
ciaria /. ->-t)Ol^, n. madeira ser-

radiça /. ^toifl , m. brócolos,
rebentos de couve m.pl. ~Iau(^,
>a. espécie de porro m. ~({nie,
/. (math.) linha secante/., se-

cante m. -»teffer , n. enxó m.,

junteira/.; podão v%., navalha
podadeira, podóa /. -"inttfter,

n. molde para cortar fatos rn.

~tt)are, /. artigos de moda to. pi.

'^toarenpnbler , m. retalheiro

m. -Weife, adv. em talhadas.

"-ttiunbe, /. ferida incisa /.

^átniti. Hl. ~ti , pi. ~e, talhada,
tira, roda (de limão etc.) /.

-bant, V. Sc^neibebanf.
@(t)ni^'d^en , n. ~ê, pi. ~, talha-
dinha /.

Sdjni'^el, /. ~, p«. ~n, apara/.;
íffiiener -, costoleta /.

@lbnt^e(et', /. obra de talha f.

@qni'^etn, ». a. {). aparar, talnar,

cortar, trinchar; retalhar; re-

cortar; (jierlic^) entalhar; es-

culpir, sinzelar.

@dbni'4en, ». a. í}. talhar.

Sc^nt'^er, m. ~â, pi. ~, sinzela-
dor, esculptor í/i., plaina/.; fig.

erro, desacerto, descuido, erro
de palmatória m. , equivocação
/. ; einen ~ machen, dar cincas;
dizer ou fazer desacertos.

@l^nt'^ern, ». n. í). peccar, faltar

ás regras da grammatica; errar,

faltar, equivocar, fazer erros.

@l4ni^'|{ineffer , n. ~g, raspilha;
plaina; faquinha de cesteiro /.

~WerI , n. entalho nt., esculp-
tura, obra de talha /.

Sc^ttö'be, adj. desdenhoso, des-
prezante; impertinente, contu-
melioso, offensivo, repugnante;
enfadonho, frivolo, vão; \. ~

beftanbeln , tratar com desprezo
alg.

6d^n3'bigteit, f. desprezo m.
€ibno)>>em, v. ©(^nnppetn.
@cqnitr'fel, »«• ~§, pi- ~, voluta,

espira /. ; arabesco , ornato
(d' uma lettra) to.; fig. facécia/.,
motejo, chiste m. [m. pi.

@4nÖi;{eUi', /. ornatos, arabescos



€4itÕr'teIn, r. n. f). fazer ornatos
(no escrever).

^Cfinor'rllcn , r. a. ^. mendigar.
~er, »i. mendigo m.

lS(4nÜf'fc(n, r. n. f). fungar, sor-
ver pelo nariz; afocinhar, es-
carafunchar; ~, n. fungadela,
sorvedura pelo nariz /.

iSt^nfiff'Icr, rii. ~ê, pi- ~, vulg.
lungador m., o que funga, sorve
pelo nariz; espia da policia,
escarafunchador m.

lS4nu))'fen, m. ~â, catarrho m.,
rheuma, defluxão/., defluxo rn.,

constipação /. ; ben - befommen,
constipar-se, encatarrhoar-se

;

ben " ^abeit, estar encatarrhoado,
defluxado.

€(4nup'fen, P. a. %. tomar pelo
nariz; Jabaf -, tomar tabaco,
rapé, tomar ás pitadas. ~artig,
adj. catarrhal. *ficbcr, n. febre
catarrhal /.

Sl4nu)j'fer, m. -ê, pi. ~, tomador
de tabaco, tabaqueiro m.

Sc^nuflflitabal, m. -§, rapé. ta-
baco em pó m. ~tabaf§bofe, /.
tabaqueira, caixa de tabaco em
pö /. ~tn(^, n. lenço d' assoar m.

Sl^nu^'pe, /. ~, pi. *n, murrão,
pavio (de vela, ou candeia);
murrão espivitado >h.

€(4nu;i'^ern, v. a. l). cheirar, fa-
rejar, aventar.

St^nur, /. ~, pi. «c^nüre, l. cor-
del m., corda/., cordão, cor-
delinho m. ; linha /. ; barban-
te m.

, guita/.; laço m.\ ~ an=
gereifter Satten, cambada, en-
fiada /.; (Síunbfconur) presilha
/.; mit Sd&nüren befeßen, passa-
manar, bordar com cordões;
naát bet ~ meifcn, cordear, ali-
nhar; eine ~ >$erlen, um fio de
pérolas; fig. /am. über bte ~
bauen, ser descomedido, passar
os limites, fazer algum excesso;
bei ber ~ bleiben , não sahir dos
limites, ser comedido.

Sdinut, /. ~, pi.^en, II. (ant.)
genra /. (= Si^roiegertocbter.)

@d)nür'|!banb , n. ~cê, -ê, pi.
«bãttber, atacador m., ataca /.,
cordão do atacador m., agu-
Iheta /. ~boben, m. (theatr.)
dessus do theatro m., gambiarra
/• -britft,/. espartilho, jnstilho,
peitilho IH.

€äinttr'(^en, n. ~ê, pi. ~, cordel,
cordelinho, cordàozinho m., cor-
dinha/.; j. am " ^aben, führen
ob. leiten, trazer ou levar alg.
pelo beiço; am ~ roifien ob. í)et=
lagen, ter alg. c. na ponta da
lingua, sabel-a a fundo.

€Ann'ren, ». a. í). atacar, pren-
der, apertar com atacador ou
cordão; atar, enlaçar, laçar;
torcer á maneira de cordão;
estreitar, unir (com cordão
ataca ou cordel) ; arrochar.

©4it«r'|!gcrabe , -gleie^, adj. u.
adv. cordeado. alinhado, tirado
ao cordel, disposto em Unha
recta, á linha, ao nivel.

@línar|;ío^, m. ^tê, peitüho m.
~Ietb, m. ~Ieiblben, n. espar-
tilho, justilho, peitilho?«, "loáf,
n. ilhó 7/i. [,7,_

isainitv'mattftt , m. passamaneiro
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Sdnür'nabei, /. ~, />/.-«, agu-
Iheta /., passador m.

®(^nur'))eT(rn, /. pi. pérolas para
enfiar f. pi.

@i(nKrT'{!bart, m. ~e#, *ê, pi.
»bõrte, bigode m., bigodes m.pl.
-bärtig, adj. que tem bigodes.

Sl^nur're, /. ~, pi. ~nt matraca
/. ; fig. facécia, chocarrice,
chança/., gracejo m., chachara.
chácara /., dito burlesco e gra-
cioso, chiste; conto burlesco
ou para rir m.

Sl^nnr'ren, r. n. b. fazer ttm
ruido áspero; fig. vulg. ralhar,
resmungar, rosnar; fam. men-
digar.

SAnät'riemen, m. V. (S(]&nfirbanb.
©I^nur'rig , adj. fam. faceto, di-
vertido, engraçado, lépido, jo-
coso, chocarreiro, chulo, jovial;
~, adv. facetamente, divertida-
mente, engraçadamente, jovial-
mente.

Stínnrr))fetfetet', /. ~, pi. ~en,
bordão m. ; fam. bugiaria, fran-
dulage, frioleira, bagatela, ni-
nharia/.; /</. chocarrice, pata-
rata, facécia /.

Sc^nüt'üfejtfeí , m. V. Sd^nürbanb.
"fticfeí, m. pi. sapatos de laço
m.pl., botinas /. pi., borzeguins

^m. pi. ~ftift, in. agulheta /.

34nur'fh:aifê, adv. direitamente;
direito , ás direitas ; inteira-
mente, directamente, de ponto
em branco ; immediatamente.

St^o'ber, m. -g, pi. ~, meda/.,
montão cónico e pyramidal (de
trigo, de feno), medeiro m.

St^O'brrtt, r. a. b. metter em me-
das, amontoar, empilhar.

St^Olf, n. ~e§, ~J, pi. ~e, sessen-
tena/., numero de sessenta m.

;

ein balbeâ ~, numero de trinta
m., trinta /.

Sl^O'lfen, F. n. b- render bem,
abundar em grãos.

St^Olffl^loerenot'! int. mil diabos!
com a breca!

Slbocfioetfe, adv. por sessenta.
Sibo'fel, //(. ~§ , vulg. rebotalho,
refugo m. ~(ig), adj. vulg. máo,
ruim, miserável, mesquinho, vil,

^baixo. [dor m.
Sebõffe, m. -n, pl.^n, verea-
3(böf'fcn|'amt, n. vereação /.,
vereamento m. -^gertl^t, n. ve-
reação /.

SAoIoIa'be, /. ~, chocolate m.
Sqofalabenllfabrtfant, m. cho-

colateiro m. ~íanne, /. choco-
lateira /. -t)IaÇí^cn, n. pasti-
lha /. -ft^cnl, m. chocolateiro
TO. ~tafcl,/. pão de chocolate m.

Si^olar', m. ~e«, pi. ~en, disci
pulo, escolar m.

Sdiolarc^', vi. ~tvi, pi. -en, in-
spector d' uma escola m.

€ibo(a'fttI, /. ~, escolástica /.,
escolasticismo m. ~et , m. «§,
pi. ~, escolástico m.

€l^0la'fHf(^, adj. escolástico ; ~,
adv. escolasticamente.

@i^oIioft', m. -en, pi. ~tn, com-
mentador, escoliaste m.

©tbo'Ite, /. ~, pi. ~«, Si^O'tiOtt, n.
~9, pi. ~lie«, escólio m., obser-
vação /. [de mar m.

Sl^orien, n. ~ê, (mar.) contraste
©l^ol'le, /. -, pi. *tt, terrão, tor-

rão TO., gleba /.; carambano,
caramello, pedaço de gelo to.;
(icht.) linguado to.; on bie ^
gebunbener Stlat)e, servo ad-
scripto á gleba.

€(bõH'fraut, n. celidonia, herva
andorinha /. [ou glebas.

SlboTíig, adj. coberto de torrões
Sl^on, adv. já! .», conj. bem; ec-

roirö ~ geben, a cousa andará

t

~ gut! basta, bem! nienn ~,
ainda que.

@(^5n, adj. hello, formoso; lindo,
bonito; polido, nitido, asseiado;
elegante; engraçado, donoso,
gracioso

, galante
, primoroso

;

Sie baben ~ latben, Vm. pôde
bem rir; eã ift íjeute •<-eâ 3Bet=
ter, hoje faz bom tempo; baâ
SBetter hiirb toteber ~, o ceo
aUmpa ; icb bitte ~ ! faça o favor 1

icb bante -«-
! muito obrigada! mil

gracias ! >• , adv. lindamente,
formosamente, bellamente, gra-
ciosamente, com gfraça, com
primor, elegantemente, com ele-
gância; ~ tbun, fazer tregeitos,
requebros, namorar, reqnebrar-
se; mit jm. ~ tbun, acariciar,
acarinhar, fazer caricias, festas
a alg. ; eineá ~cn Sage» , um
beUo dia; ~e Streicbe matten,
fazer das suas; bag toãre no(^
•«-er! isso não! não pôde ser!
ora essa! isso faltava ainda!

9átõ'xit,f. ~, pl.-^n, mulher for-
mosa, linda; bella; formosura,
beUeza /. ; ~, n. o bello, o for-
moso.

Slbo'nen, v. a. f). apoupar, pou-
par, economizar, forrar, con-
servar; cuidar;

f. ~, r. r. cui-
dar-se, tratar-se bem, conser-
var-se, cuidar da sua satide.

S(^Õ'nen, v. a. b- clarificar (o
vinho).

@(^0'nenb, adj. moderado, doce;
~, adv. com moderação; i. «
bebanbeln, poupar alg.

S^O'ner, jn. escuna /.
Sl^iJn'llfobrfcgel, n. (mar.) capa
/. »fàrber , m. tintureiro m
-fãtberei, -fõrberfmtft, /. tin-
tura, tinturaria /. ->-gcÍft, TO.
homem espirituoso, autor enge-
nhoso TO. -gcifteret',/. o que per-
tence ob. toca ás bellas lettras

;

affectação d' erudição , de cul-
tura /. ^ffaat, n. (zool.) cal-
listriche (espécie de macaco) m.
^Iftit, f. ~, pl.~m, bellezai
formosura /. ; primor m. , per-
feição, graça/.; (poet.) beldade;
belleza, mulher formosa, bella
/. ~beÍtSmttte{ , n. cosmético,
remédio cosmético to. -bcttê*
tnoffec , n. agua cosmética /.
-pfíâftevúttn , n. ^fteãáfttt, n.
Signal , arremesqninho , arre-
biquinho to. -rabmnt, m. car-
tucho TO. -fdireibelunft , /.
calligraphia /. ~f(breiber, to.
calligrapho m.

SliUJ'ttttng, /. ~, pi. ~eK, conser-
vação , economia /. ; o acto de
poupar, de economizar, de con-
servar.

€<bo'nungg||Iol,ac{/. sem piedade.
~Io{tgtett , /. crueldade, impie-
dade, falta de caridade/. -^tHtn,
adj. piedoso.

26
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€d6on';(eit , /. tempo coimeiro m.
€(!|Od'itcr, m. ~§, pl. ~, escuna
(embarcação) /.

6^00^, m. ~t9, i)Z. @ef|öfte, re-

gaço; seio, collo m.; fig. seio,

grémio (fallando da igreja) m.;
ber - om 3iocfe, fralda; aba do
vestido/.; ~ t)o£t, abada, arrega-
çada /. ; fig. bie i^änbe in beii ~
legen, estar com os braços cru-
zados, cruzar as mãos ; ein Sinb
üuf ben ~ neljmen, sentar uma
criança no collo , leval-o ao
coUo ; in aibra^amâ ~t fi^en,
ter lugar no seio de Abraham;
im «-e be§ (Sliirfeê figen, ser
muito feliz ob. um felizão, o
mimalho da fortuna ; in ben ~
ber Sird^e jurüctfe^ren , tornar,
voltar ao seio, ao grémio, ob. á
communhão da egreja; im ~e
ber 5BergeffenI)eit begraben, se-
pultado nas trevas do olvido,
posto no rol do esquecimento,
dado, deitado, posto em esque-
cimento, .v^unb , m. ~{)iinb'
^eít, n. cão fraldeiro, cão de
manga, cachorrinho, cão fral-
deiro , fraldisqueiro , cão de
fralda , cão de regaço , cão de
sala TO. -xfinb , n. bemjoim,
filho predilecto, querido, nené,
mimalho, menino Isá(que), me-
nino bonito TO., filha predilecta,
querida /.; ~ beá ®Iücte8, mi-
moso da fortuna m. ^füttbe, /.
o vicio favorito, o fraco. ~tud|,
n. gremial to.

©li^OlJf, TO. ~ê, pl. ©i^ö^fe, to-
pete, oarrapito, carrapicho to.,

caraminhola
,

poupa de ca-
bellos; poupa (das aves) /.

;

cume (da arvore), cocoruto m.

;

beim " faffen, agarrar pelos ca-
bellos; bie ©elegen^eit beim ~e
faffen , agarrar pelas repas a
occasião.

SrflbVfPrett, n. ~cé, ~ê, pennas
da roda da moenda/. í)í. ~brtttt'
ttett, TO. poço com nora to.

®(íij<)'fe, /. ~, pl. ~n, fonte /.,
manancial rn.

StöiJVf'eiincr, m. ~ê, pi. ~, balde
de tirar agua, ferrado, alca-
truz TO.

@(i^ã))'fen, V. a. 1^. tirar agua do
poço , do rio , da fonte etc.

;

sacar, ou tomar d' alg. c. ; fig.
Sltem ~, respirar, tomar alento,
fôlego; frijc^e Suft ~, tomar o
ar, o fresco , respirar ar puro

;

SJlut •», ter confiança, fiar, to-
mar alento; SBerbad^t, ülrgiDo^n,

Hoffnung ~, conceber suspeitas,
ou recebel-as, conceber espe-
ranças.

lSd)Öt)'fer, m. ~ê, pi. ~, que tira

agua ; vaso de tirar agua to.
;

creador to. ^flCift, to. génio
creador m. ~ifc^, adj. creador,
que crea, productor. ~lroft, /.
força creadora f.

€d)ö))f'|!fä6tf|enf «• ~ê, ~pefäft, n.

~9Clte , /. ~ , barrilzinho de
tirar agua m. -vlawitCf/. ca-
baça /. , cangirão , cântaro de
tirar agua to. "-lelíc , /. co-
lherão para tirar agua m.

~í01ffI , m. colherão de tirar

agua 7/i. ; colher grande que tira

sebo derretido/, ^tab, n. roda

para tirar agua; aora /. ~tOÍ)f,
7)í. pote de tirar agua m.

©(^ö^j'fung , /. ~, pl- ~en , crea-
çào /. ; fig. natureza /. , uni-
verso m.

iSátW^anqSUc^diiáitt , f. bie mo=
faijt^e ~, génesis /. ^Wetf, n.

obra de creação /.

iBdtóp^toett , n. ~eê, ^ê, pi. ~c,
machina hydraulica /.

^fSßlf'ift , m. ~n, pl.^n, verea-
dor m.

^äfOp'ifCn, TO. ~§, pl. ~, telheiro,
alpendre »?!.; cocheira/.; quar-
tilho (medida) m.

BafÖp'penWamt , n. ~eê, vereação
/., officio de vereador 7«. ~ftu^(,
TO. conselho de jurisconsultos m.

@li^0^')>enttietfe, adv. por quar-
tilhos.

^á^Ópê , TO. ~feê , pl. ~fe , car-
neiro TO.; fig. fam. patola, par-
voeirão, simplório, bolonio m.,
alma de cântaro /.

<BÚ\i>p'\tn\\ivattiX , m. assado de
carneiro m. ~fleifí^, n. carnei-
ro TO., carne de carneiro /.

iSiáfòífa'MSÚ)lxn%t, n. ~eê, fres-

sura de carneiro /.

SAo'ren, p/. ~, (mar.) escoas/. ^í.

<Siqorf, TO. ~cê, '^ê, crosta, crusta,
côdea , escara /. ~ig , adj.
crostoso, sarnento, tinhoso.

@|ihör(, m.~tê, ^êt (min.) schorl m.
@(qavn'ftetn, to. ~eê, ~ê, pi. ~e,
cano de chaminé, fumeiro to.,

chaminé /. ~fegct, to. o que
alimpa ob. vasculha chaminés,
limpa-chaminés m. ^VÒÍfVt, f.
cano de chaminé to.

®(^0§, m. -ffeê, pl. ~ffe, renovo,
pimpolho m., vergontea /. ; im-
posto m., talha /. ; andar to.

©Aoft, V. ©d^ooê.
^OfÒWáftn , n. ~ê, pl. ~, corre-
diça (de janella) /.

Stoffen, V. n. ^. rebentar, bro-
tar, vergontear ; espigar, lançar
espigas, grelar.

®(^Öf'fer, m. ~ê, pl. ~, arrecada-
dor, cobrador de tributos, d' im-
postos TO.

iStböWünq, to. ~eê, ~S, pi. ~e,
@(90§'rciê, n. ~feê, pl. ~fer,
virgulta /. , renovo, pimpolho
TO., vergontea/., gomo; ramo
de vinha podada »i.

<BäiO^'\\pfl\(tftxa, adj. contribuinte,
sujeito á contribuição. -ttllC,

/. mergulhão, mergulho da vide
TO., propagem, vide de mergu-
Ihia /.

^ÚtWáitn, n. ~ê, pl.~, (bot.)
silicula /. -^förmig, adj. (bot.)
siliculoso.

@c6o'te, /. ~, pl. ~«, casca /., fo-
lhelho TO., bainha, vagem (de
legumes) )'.

;
(bot.) siliqua /.

®d)o'ten (@(f)otenerífen), /. pi.

~, ervilhas com bainha, ervi-
lhas verdes /. pl.

@d^D'ten. pl. (mar.) escotas /. pl.

©il)o'ten[|6oum , m. codeço to.

~i»0rn, TO. ~cè, acácia/. ->'för«

ntig, adj. siiiquoso. ~ge)oaiqfe,
n. pl. plantas leguminosas /. pl.

~Xítt, rn. trevo araarello to.

^jpfeffer, to. pimenta longa /.,

pimentão to.

<Siátatt, n. -eâ, pl. ~e, tabique to.,

parede de tabique /.

<Sáioftt, TO. ~n, pi.~n, @d(oU'
(anbcr, m. ~ê, pi. ~, Esoocez
TO. ~in, /. ~, pl. -tten, Esco-
ceza /.

Scfiofttfd^, adj. escocez.
êdjotflattb, n. ~ê, (geogr.) Escó-

cia /.

®e^r«ffte'r||en, v. a. f». esgraffiar.

-^ung, /. esgraffito to.'

@l4räg , adj. obliquo, enviezado,
esguelhado, atravessado, diago-
nal; ~, adv. obliquamente, es-
guelhadamente, de esguelha, de
través , em través , ao soslaio

;

diagonalmente.
@(^t(i'ge, /. ~, obliquidade, es-
guelha /., soslaio TO. ~ntll|, n.

saltaregra /.

©Atö'gen, «. a. í). taludar.
®^va'gen, m. ~ê, pi. ~, cavallete

TO. ; certa medida de lenha /.

«St^rÖg'fCItfter, n. clarabóia /.

©d)räg'l)cit, V. ©d^räge.
Báivammt , f. ~, pi. ~tt, «sca-
lavradura , arranhadura , arra-
nhadela, eiva, esfoladura, ras-
cadura /. , rasgão to. ob. falha
no vidro etc. /.

<Sú)xaxa.'mtn , v. a. f). arranhar^
escalavrar, rascar, esfolar, ferir

levemente.
^ú)tant, m. -eê, pi. St^ränfe,
almario , armário m.

;
guarda-

louça f. [rinho to.

i3d|riinl'(^en, n. ~ê, pi. ~, altna-

©(icron'fc, /. ~, pl. ~n, barreira;
liça/.; (]ur.) interior de tribu-
nal m.

; fig. limites to. pl. ; fig.

~n íegen, pôr limites a..; ia
-^n galten, enfreiar, domar, re-

primir, moderar;
f. in ben ~n

lalten, enfrear-se, moderar-se,
refrear-se, não passar os limi-
tes; für j. in bie ~n treten, en-
trar por alg. ob. a favor de alg. ;.

mit jm. in bie ~n treten, entrar
em campo com alg.

®d^rãtt'Ien, v. a. ^. pôr de travez,
pôr em cruz, cruzar, encruzar.

@Í6ran'!en||(oê, adj. u. adv. sem
barreiras , sem limites ; illimi-

tado. ~(0figfeit, /. ~, o ser illi-

mitado ; descomedimento to.

<S(i^ran'tte , /. ~, pi. ~ti, açougue
m. (= gíeijc^ban!.)

©d^rans, w«. ~en, pi. ~en, corte-
zão, bajulador m. ~enAaft, adj.

de cortezão ; rasteiro, vil, baixo.

~entutlt, n. ~ê, cortezauice /.

Sr^ro'CC,/. ~, pi. ~n, raspador
TO.; rapadoura/. ; ralador m.

^6)Va.'ptXl, V. a. %. rapar, raspar.

@(l)rau'6c, /. ~, pi. ~n, parafuso
TO. , tarracha ; rosca de prensa,
do lagar /. ; ~ o^nc ©libe, para-
fuso sem fim

; fig. feine SSorte ouf
~n ftellen, fallar ambiguamente,
com ambiguidade; ouf ~n fielen,

ser incerto.

@|i^t(in'bett , V. a. b- atarrachar,
apertar, segurar com tarracha,
com parafuso ; armar ou des-
armar, fazer andar ou desandar
o parafuso

; fig. j. ~ , matra-
quear, chasquear alg., mofar
d' alg. ; mystificar alg.

; gcfc^raub»

teâ ffiefcn, n. modos »maneira-
dos, afTectados, estudados m. pl.

(p. p. gefcf)raubt u. gefcöroben.)

Sil)cau'ticn||íioíjrcr, m. ~i, broca^

/. ^bum^fer, m. vapor a he-
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liee m. -fBmtig, adj. u. adv.

em forma de parafuso . heli-

coide; (bot.) espiral. ~to|>f, m.
cabeça de parafuso /. ~IiHÍe,

/. hélice, espira /. ~ineWer, m.
helicometro m. ^mutter, /.

porca do parafuso /. ^nagcí,
»1. parafuso m. ^f^lüffcl, »*.

escareador m. , chave de para-

fuso /. ^fl^netfe , /. rosca de
parafuso /. »tointlè, /. macaco
J/l. ^sanác/. tenaz/, »jie^et,
m. escareador m. ~jirftí , i"-

eompasso de parafuso m.

~SWinge, /. gastalho m.

Síranberei', /. ~, pi. ~ett, ftg-
jam. matraca/., chasco m., rom-
baria, mofa /.

Si^ranb'^oif , m. ~t§, ~ê, pi-

~pÕtfe, torninho, toruilho, tor-

no de ferreiro m.; in ben ~

legen, entalar.

Streif, m. ~g, pl-^t, pavor,
medo, terror, assombro, susto,

espanto, sobresalto m. •^bar,
adj. medroso

,
pávido , temo-

roso; horrível, terrível. «-Bilb,
n. espantalho, paspalho; Phan-
tasma m., larva, visão, sombra,
chimera /.

Si^re'ifett . «n. u. n. pi. ~, susto,
assombro, sobresalto, pavor,
espanto, medo, temor, terror wi.;

iil >' fegen, assombrar, assustar,
amedrontar, causar susto, es-

panto, assombro etc.

34re'lfeit, r. a. í). assombrar, as-

sustar, espantar, causar assom-
bro, susto, medo; intimidar,
atemorizar, amedrontar; -.,p. n.

assustar-se (pre^t. fc^recíe, Í(^ricf1t,

iíridt; pret. í(^rat ob. íd^redte;

p.p. gefdirecfí, erfírocfen).

Sdireifenéuúotfc^cft, ^nai^rií^t,
~<»Oft, /. má noticia /. ~l|crr»

f4aft, /. terrorismo m. ^ntann,
"í. ~eê, ~ê, terrorista m. -»f5=
ftent, 1. terrorismo m.

SdjreifgefVenft, n. espantalho,
paspalho m.

S(4reif'^aft, a<0°. assustadiço, as-
sombradiço, espantadiço; me-
droso

, pávido , timido , temo-
roso, timorato ; espantoso, me-
donho, horrível, horrendo, hor-
roroso, -tgfeit,/. ~, timidez/.,
acanhamento, encolhimento n.

€l^retf lic^, adj. terrível, horrível,
horroroso, horrendo, espantoso,
formidável, temível, tremendo;
•, ade. terrivelmente, horrivel-
mente, -feit, /. ~, horror m.,
enormidade /. [ror m.

Stftrerf'nte, n. -ffeâ, pi. -ffc, ter-

@d)reif|!fi4an)e, f. ~, (fort.) re-
duto m. -fl^a^ , m. espingar-
dada/. , canhouaço etc. dispa-
rado no ar para causar medo,
rebate falso nt. ~-ftcin, m. ma-
lachites /. -toort, n. palavra
ameaçadora /.

S^rei, TU. ~e§, -ê, p'.^t, gríto,
clamor, brado, berro m., voz /.

Búitcibatt, f. ~, pi. ~rn , modo
de escrever m., escrítura /.,
estilo m.

Si^rei'ieliferief , m. fam. epistola/,
~bitií), n. ~e«, -ê, pi. -»iii^er,
~íeft, n. pi. -e, cartapacio, ca-
derno m, -gekfi^r , /. salário '

de copista , ou copiador m.
~f«nft, /. arte de escrever /.

"-luftig, adj. amigo de escrever.

-«•ntcifter, m. mestre d' escre-
ver m.

S^reiben, ». a. u. n. fi. escrever;
jm. ob. on j. ~, escrever a alg.,

dirigir-lhe carta, escrito, bilhete
etc.; f. *, c. r. escrever-se, car-
tear-se , estar em correspon-
dência (de cartas) com alg, ; de-
nominar-se, chamar-se, qaalifí-

car-se; roo fcfireibt f. boè l|er?

donde vem isso? f. ttXO. hinter
bie Cftten ~, dar-se por avisado,
não olvidar alg. c. ; roir ~ ^eute
1888 , estamos em 18S8 (pret.

f(trie6; p. p. geft^rieben) ; ~, «.

S , a acção d' escrever, escri-

tura f. ; escrito m. ; carta /.

3(4rei'i6e)>n(t, ». -e§, -S, pi. -c,
carteira /. , escriptorio m. , es-

tante (para escrever) /.

S«írei'í»er , m. »g , pi. ~ , escre-
vente, amanuense, copista, co-
piador, escrivão, escritor, secre-
tario , escriturário tu. -tx', /•

», pi. ~eit , escritura, escrita /.

-(»often, m. -fteOe, /. officio.

cargo d' escrevente, de copista,
d' amanuense nt.; escrivauia /.

34ret'6e|)f(^rant , m. ~tê, -è,
papeleira /., bofete (para escre-
ver), contador m. -fut^t, /.
comichão /, ob. furor d' escre-
ver m.

St^reiCflfanl, adj. que não ama
a escrever, -feker, /••>-, pi. ««,
penna d' escrever /, -»ff^Ier,
m. erro d' escrita, erro de escre-
vente, de copista; erro d'ortho-
graphia m. -fãftt^en, ^\étXtmh
l^ni, n. escrevauinha, carteira/.

~ttonH»f, m. espasmo de escri-
vão m. "-lehret, »<. mestre de
cailigraphia m. -(efcmettabe,/.
methodo ob. systema legogra-
phico m. ^xàaí^Jft , /. pasta,
carteira/, -material, n. pre-
paros para escrever m. pt. «-J)o»

)ltee, n. papel de escrever m.
-^lírtft , /, lettra cursiva /.

-Il^ule, /. escola d' escrever /.

-feCig, adj. que ha a mania de
escrever, -^ube, /. cartório m.,
secretaria /. ; escriptorio , des-
pacho, estudo m. -ftunbe, /.
lição d' escrita ou de cailigra-
phia , lição que um mestre
d' escrever dá ou que se recebe
d'elle/. -tofel,/. canhenho,
livrinho de lembranças m.
-tiflí , rn. mesa para escrever,
papeleira, escrevaninha /. , bo-
fete m. -úbnng, /. exercício
de cailigraphia m. -tocife, /.
orthographía/. -jeug, n. escri-
vaninha /.

@(^i;ei'en, r. n. ^. gritar, bradar,
clamar, vozear, vociferar, dar
gritos, proferir gritos; clamar,
queixar-se, levantar o grito
(contra alguma oppressão , in-
justiça); ouê öoltem Jpfllfe -, ber-
rar, esganar-se; (meinen) cho-
rar, queixar-se; I)inter jm, bet ~,
dar vozes a alg.; naí ÍRaç^e ~,
gritar vingança; ba» fcbreit gen
€)immel, isso brada ao ceo ; \m. bie
Cljren ooll ~, quebrar a cabeça,
os ouvidos a alg. ; atroar os ou-

vidos de alg. (prrf. ftbtie; p.p.
gefírieen); -, n. ~g, gritos
m. pi. , gritaria , vociferação,
vozeria /. ~b , adj. que grita,

vociferante, bradante, que brada
ao ceo; ßg. vivíssimo (côr).

Si^rei'er, m, -g, pi. ~, gritador,
clamador. vozeador, vozifera-
dor, bradador m. ~ei', /. »,
pi. "tn , faiii. gritaria, vozeria,
vociferação /. , vozeamento m.,
vozes /. pi., alvoroto m., bulha
/. -in , /. -, pi. -ne« , grita-
deíra /.

SititeitiaU , m. -feê ,
pi. -|«(fe,

fam. gritador, bradador, vozea-
dor, vociferador, berrador m.

SArein, V, ecf)ranf.

&iqret'lier , »«. ~ê
, pi. ~, marce-

neiro TO. -ortieit, /. -4a«b«
Vtrf, n. marcenaria ou mar-
ceneria /.

Sl^rei'ten, v. *. %. dar passos,
andar, caminhar, passear, an-
dar a passo ; Dorroãrtâ -, adian-
tar, avançar; ßg. ju etro. ~,
chegar

,
passar a alg. c. ; junt

SSerte -, ir ao caso, vir ao as-
sumpto; pôr ou metter mãos á
obra; jiir jroeiten 6be ~/ con-
volar para novas núpcias {pret.

icbritt; p. p. gefcbrittenj.

Schrift,/. ~, pi. ~en, caracter m.,
letra /., lettras /. pi. ; escritura,
escrita /. ; escrito m. ; bie f^ilige
~, a escritura santa ou sagrada,
a bíblia, o antigo e novo testa-
mento, -abfa^, m. paragrapho
m. -anéicger, m. exegetíco m.
-attêícgung, /. exegética f.
-fiterer, m. secretario m. -fãq'
rerin, /. escrívan, secretaria /.

-gelehrte, >n. escriba ou scriba
m. -gie^er , m. fundidor de
caracteres typographicos, fun-
didor de lettras m. -gte^C*
rei , /• - , fundição de carac-
teres, de lettras /. -gläubig,
adj. orthodoxo. -baltcr, m.
(typ.) divisório m. -fabinctt, ».

papeleira/. -laften, m. (typ.)
caixetinx, caxetim m. , caixa/,
-lil^, adj. u, ade. por escrito;

fam. rooUen Sie eâ -? quer
que lho dè em lettra redonda?
-ntä^ig, adj. conforme á escri-
tura sagrada, -mutter,/. (typ.)

matriz/. -Jjrobe,/. prova de ca-
racteres d' impressão /. -fi^nei''

ber , m. gravador de caracteres
rn. -feÇer, "i. -ê, pi. -, com-
positor m. -fprai^e, /. lingua-
gem litteraría /. -fteUe , /.
passagem /. ob. texto da escri-
tura sagrada m. -fteOcr, m.
-ê, pi. -, autor, escriptor rn.

-ftetterin,/. -, pi. -ne«, au-
tora, escritora/. -fteOetei , /.

— , composição dos livros

;

profissão d' autor, d' escriptor

/. -ftelíerifeí , adj. u. adc.
lítterarío , que pertence aos
autores. -fteUcm, c. n. % fa-

zer trabalhos letterarios; fazer
o autor. -ftUCf, n. escrito, do-
cumento nt., missiva, escrip-
tura /. -tejt , m. texto da
escrítura sagrada m. -Utei^fel,
Dl, correspondência /. -Uieirt,
n. obra/., livro m. -jeil^ett, n.

caracter; til, accento m. -jug,

26*
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.' m. rasgo de penna i«., pennada;
rubrica /. [tante.

SlfirtU, adj. agudo, estridulo, cor-

Sinrii'iin, «• «. ^. cantar (o grille).

Sqrin'ncn , v. n. f). fazer co-
michão, arder.

Baitippe, /. ~, pl. ~tt, pãozinho
- de farinha grossa in.

Sãtvitt, m. ~eê, ~ê, pl. ~t, passo
, m. , passada /. ; ßg. tentativa,

: empreza /. ; ~ bot ~, passo a
passo, a passos contados; mit

• Jc^neEen, langíamen ~en, a passo
precipitado, a passo lento, a

. passos contados; ein íPferb im
~e reiten , passear um cavallo,
fazel-o andar a passo ; auf ~
U. Sritt, a cada passo; jm. fluf

- « u. Sritt folgen, perseguir
alg. de continuo ; não deixar
alg. nem ao sol nem á som-
bra; mit jm. (gleiten) " í)aU

. ten, andar no mesmo passo que
alg.; größere ~c ncömen, alon-
gar ob. alargar o passo; {einen
~ auè bem ^aufe tfiun, não deixar
ob. largar a casa; ~e t^un, ten-
tar alg. c. , fazer passos para
alcançar alg. o. '

Çã)VÍtt'\\Q'ánset, m. cavallo passei-
ro m. ~f(l)ttí, V. (Sc^littícf)U^.

-ftein, m. passadeira, poldra /.

~)vetfe , adv. passo a passo.

~$ä^iet , m. odometro (relógio
que mede o caminho andan-

, do) m.
Sl^tOff, adj. áspero, escabroso;
escarpado, Íngreme, alcantila-
do ; fragoso, desabrido ;yíg'. duro,
inflexível, ríspido, inaccessivel,
intratável. ^ ^eit , /. fragosi-
dade /. ; ßg. rudeza, aspereza
no trato /. [dião m.

©(firoM, m. ~eê, -â, (ícht.) bo-
@iqräV'fett , ». a. t). (agr.) des-
pontar o trigo , a seara muito
viçosa; (cír.) esearificar, sarjar;
deitar, applicar ventosas; ßg.

. fam. pedir demasiado, esfolar,
fazer pagar caríssimo ; ~, n.

~ê, escarificação, sarjadura, ap-
plícação das ventosas /.

@ííroVf'||í)orn , n. ~Io|)f, m. ~eê,
~ê, ventosa /. ~meffet , n.

~f(i^niitlper, m. escaríficador m.
&<ÍHOi, n. ^eê , ~â , centeio etc.

pizado, moído m. ; escumilha/.,
chumbo miúdo

;
justo peso

d' uma moeda m. ; ßg. ein äRann
». altem ~ u. Äorn, homem
da estofa dos antigos, homem
velho e relho m. ^tt^t, f. ma-
chado de lenhador m. -^fieu«

tel , m. saquinho para a escu-
milha m. ~bxot, n. pão co-
zido de aveia mondada m.
^hütfl^t, f. boceta para a escu-
milha ; carabina de caça /.

~eifcn , n. -vig
, pl. ~ , instru-

mento para aparar, rebarbar,
tosquiar m.

Gd^to'ten, ». a. í). aparar, cer-
ceiar; tirar as partes supérfluas;
eortar (uma arvore); rodar;
moer, pizar (centeio eto.) (p. p.
gef^rotet).

Gqrö'ter, m. -S, pi.~, o que
mette o vinho na adega; vacca
loura /. , cervo volante (insec-
to) m.

@(i^rot'|{t|06e(, m. ^S, garlopa /.

~torJt , n. centeio etc. esmiu-
çado, moído

;
grão ob. bago de

chumbo m.

peça de moeda não cunhada /.

©törot'llmc^i, n. ~cê, ~ê, farinha
de aveia mondada /. ^fãgCf /.

serra grande /. ~fl^Cte , /. te-

soura de cortar metaes/. ~feil,
n. corda grossa /. ~ta\áit , f.
chumbeiro vi. ~tI>l>Se, /. nível,
livel; prumo de carpinteiro m.
~tt>in!)er / molinete, carretel ni.

~5fug , Jt. instrumentos para
tirar as partes supérfluas m. juí.

^Ítt\XÒ'btn, V. a. tj. (mar.) alam-
bazar, alimpar, varrer o navio
com o lambaz.

@l1^ruB'Úer, m. -ê, pi. ~, vassoura
usada /. ;

(mar.) lambaz m., vas-
soura de cordas desfiadas (lim-
pa navios) /.

SámtlU, f. ~, pl. ~«, fam. ca-
pricho ni., telha, teima, mania,
manha forte /.

®l4tu('(en^aft, adj. caprichoso,
telhudo, esdrúxulo.

StSftnm'pcl, /. ~, pl. ~n, ruga /.

~ig, ftfirUttUJftB, adj. arrugado.
Sá)tum'p\cn, v. n. í). arrugar-se,
encolher-se.

@^uB, m. ~cê, ~ê, pl. ©cftttbe,
empuxão, empurrão, encontrão,
atracão, apertão m. ; fornada
(de pão etc.), amassadura /.

;

transporte de vagabundos pelos
soldados da policia m.; ein ~

Äegel, um jogo da bola; auf
ben ~ bringen, fazer transportar
pela policia; ßg. fazer pernas
a alg.

©tljUli'llfat^ , n. gaveta (de pape-
leira) /. ~fettfter, n. janella
(de) corrediça /.

@^u'6iaf, III. ~è, bargante, tu-
nante, picaro ?«.

®(^U('||Iarren, in. ~ê, ^l. ~, car-
rinho de mão m. ~\0XXVitX, m.
~ê

,
pl. ~, o que transporta

terra, entulho etc. em carrinho
de mão. -^laftett, m. ^laie, f.
gaveta /. ~rie8eí, m. ferrolho
m. -fdtf, II'. algibeira; escar-
ceUa /. ~U)eÍfe , adv. por for-

nadas.
®li^Ü(^'tertt , adj. tímido , timo-
rato, temeroso, encolhido, me-
droso ; estranhão , acanhado

;

~, adv. timidamente, medrosa-
mente. ~l)eit, /. ~, timidez /.,
encolhimento, acanhamento m.

6lí)Uft, m. ~eê, ~5, pl. -e, bar-
gante, maroto, tunante, velhaco,
picaro , tratante , biltre

,
patife,

infame m. ~\% , adj. vulg. ma-
roto, mesquinho, mísero, ruim,
vil, baixo, ^igleit,/. mesqui-
nhez, vileza /.

@(|u4, ni. ~eê , ~ê, pl.^t, sa-
pato; conto (de lança etc.); pé
(medida) m.; (avx SBofferrabe)
cubo, pivote de carregar agua
m.\ (am TOü^ltric^ter) ponta da
moenda ou tremonha /. ; jm.
ettt). in bie ~e fd^ieben, lançar a
carga a alg., deitar a culpa a
alg. , lançar o gato ás barbas
de alg. ; prov. jeber tteiS om
beften, roo i^n ber ~ brúcft, cada
qual sente seu mal; baé l^abc

iái mir längft an ben «en abge«

laufen, o tenho esquecido ha
muito.

Si^tt^'lloifa^, m. salto (do sapato),
tacão m. -aí^ít , f. sovela /.

~(ltt5Íel)Cr, ni. calçador m., cal-
çadeira /. ~6anil, n. cordão de
sapato 111. -^tiíattf n. rosto do
sapato 111. ~6ürfte, /. escova
para alimpar sapatos e botas /.
~ín;(l^t, ni. linhol ob. linho m,

@(i^U'4en, V. a. í). (desus.) calçar
(os sapatos).

SiöWÖ'HffCCf, rn. ~eê, -ê, tomba/.,
remendo no rosto do sapato iti.

~tltlfer, »/. sapateiro, remendão
m. -fltícrtn , /. gaspeadeira /.

~íoni , n. calçador ?«., calça-
deíra /. ~InÖt»fcr , m. abo-
toadeira /., abotoador m. -Ia»
itn , m. loja de sapateiro /.

•^lofdftc, /. orelha de sapato /.

~lciftcn , m. forma de sapa-
to /. ^maáiet, m. sapateiro
m. ~maáfeti)anitocTl , n. offi-

cio de sapateiro m. ~XSt<lXÍt,

m. sapataria /. ~ntcl^ , ». cra-
veira (de sapateiro) /. -vitabcl,

/. agulha de sapateiro /. ~n(l'
gel, 111. prego ob. cravo de sa-
pato m. '^pcálf n. pez de sapa-
teiro m. ~pflod, m. clavilha
de sapato /. ^flinne, /. brocha
( de sapateiro ) /. ,

preguinho
(para sapatos) m. ^platttxí,
m. sapateado m. ~p\xiitx , ni.

alimpador e engraixador do cal-

çado m. -«•rietJtCJt , ni. Corrêa
ob. correia de sapato /. ; er ift

nid^t roert, if)m bie ~ aufjulöfen,
não lhe chega aos calcanhares
ob. ás solas dos sapatos. ->-f(!^tnÍe'

xe,f. graxa/. ~f^nattc,/. fivela

de sapato/. ~fll^toäräe,/. pós de
sapato m. pl. ~fo^IC, /. sola /.

^tticrt, ~3CUg, n. calçado m.
-Wic^f e, /. graxa /. ^jinerfe, /.
brocha (de sapateiro) /. ;

pino
de sapateiro w.

®(íur||amt, n. -bienft, m. ~eê,
emprego, officio de preceptor
Ob. mestre m. ^amtêíaniiihat,
111. bacharel, aspirante ao pro-
fessorado; candidato ni. -«-oit«

ftaít,/. coUegio TO. ^arbeiten,
f.pl. exercícios escholares 7ii.pl.

;

feine ~ moc^en, estudar as suas
lições. ^auêgabe, /. edição
para o uso das escolas /. -^hantt
/. banco to. -^Ibe^äriie, /. auto-
ridades collegiaes /. pl. »He«
lanntfc^aft, / amizade d' esco-
la, de coUegio /. ^bt^uáf , m,
frequentação de escola/. -«-6il«

bung,/. estudos clássicos m.pl.\
eine gute ~ ermatten, fazer os
seus estudos , ser muito in-

struído. '»16111^,71. livro d' esco-
la, de classe m.

©C^Ulb, /. ~, pl.~tn, divida/.;

flg. falta, causa, culpa, culpa-
bilidade , oftensa /. ; ~en ma=
cften, fazer, contrahir dividas,
endividar-se ; bie ouáftefienbe ~,
divida activa /. ; rüdfftdnbige
~en , atrazados m. pl. , divi-

das passivas /. pl. ; jm. bie
•« geben, attríbuir, imputar a
falta, a culpa a alg.; xá) ^abe
ni^t ~, bie ~ liegt ni^t au mir,
não tenho eu a culpa, não ó

culpa minha; meine ~ roor eâ
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n\í)t, e? ift nic^t meine ~, por
mim não ficou; biirc^ meine ~

geft^a^ eã, foi por minha culpa
que isto aconteceu; «- an etro.

fein , ser o culpado de alg. c.

;

ouf j. bie ~ mâlaen ob. ííieben,

lançar culpas a alg., lançar a
carga a alg., deitar a culpa a

alg.; -en fiaben, ter dividas,

estar em divida, ser endividado

;

in já. ~ ftcben, ter divida a alg.;

mir fmb in S^rct ~, estamos-lhe
em divida; f. in ~en ftürjen, in

'»en geraten, contractar dividas;
prov. roer feine ~en bejaíilt, t)er=

beiíert feine öüter, quem paga
divida, faz cabedal; f. et», gu

-en íommen laffen, fazer-se cul-

pado d'alg. c. ter a culpa d'alg. c.

Gá)nW\\bttahtn,a(ij . culpado, cul-

pável, culposo. ~ben>ei§, m. cor-

po do delito Hí. ^benm^tfein, n.

consciência da sua culpabilida-
de/, »brief, m. -öcrf^retbung,
/. obrigação/. ; credito, escripto

de divida hi. ^(ttc^, n. livro

de conta ob. de dividas activas
e passivas m.

€4nl'ben, r. a. í). dever.

Si^urbenllfrei , adj. livre, iiento
de dividas ; descarregado das
suas dividas. ~Iaft, /• dividas
grandes/, p/. »mafíe, /. massa
de dividas/. ^tilgnngêtafíCt/-
caixa de amortisação /.

Sc^ul'betitttation , /. delegação
escholar ;.

Sd)ulb'llforber«ng, /. ~, obriga-
ção, divida activa/., credito m.
~aefãngniê, n. V. gt^ulbturm.
-Çerr, /«. credor m.

StíiuVWbieutt , m. guarda, con-
tínuo, bedel m. ~bienft, m.
servicio escholar m.

Stí)nVí>ÍQ,adj. culpável; culpado,
culposo; obrigado, tido; indivi-

dado, carregado de dividas ; de-
redor de . . ; que deve alg. c. a
outro ; » íein, dever, estar carre-
gado de dividas, estar obrigado

;

ter divida a alg.; id) bin ibm
biefe Serpflicbtungen ~, devo-lhe
muitas obrigações; roaâ bin ic^

»? que é o que devo a Vm. ?

quanto custa? jm. feine Slntroort
~ bleiben, ser respondão, repen-
tista, chofrudo ob. chofrèiro

;

f.
~ betennen, confessar-se cul-

pado. ~e, I", -n, pL -^n, delin-
quente, reo, criminoso m. ~teit,
/. ~ , dever m. , obrigação /.,

empenho m.
BdfuW\itntt, pi. ~, devedores
m. pi., devedoras /. pi. -(oê,
adj. innocente. ~la{t(|{ett, /. ~,
innocencia /. ~]nann, m. de-
vedor m.

SátnWntt, m. «-i, pi. ~, deve-
dor m. ~in, /. ~, pi. *neil, de-
vedora /.

BáfuWl^pofttn, m. *ê, divida, par-
tida / ~rtflifter, «• estado das
dividas r?i. ~fl^ein, m. bilhete,

reconhecimento d' uma divida
m. ~tttrttt, m. cárcere para os
devedores insolventes m. -íet»
f^retbung,/. obrigação/. -»soQ,
adj. culpado.

Seattle, /. ~, pi. ~n, escola /.;

coUegio, lyceu m. ; lição, classe

/. ; manejo m., picaria /. ; einé

^O^e -', universidade, academia
/. ; hinter bie ~ lauíen, bie ~

fi^roãnjen, ser cabula, usar de
cabala, gazear (faltar á lição, á
aula); fig.fam. QU§ ber ~ fc^Wat«
jen, chocalhar, mexericar, gal-

rejar, dar com a língua nos
dentes; descoser-se; burc^ eine

barte ~ ge^en, ter árduos prin-
cípios.

St^n'ien, v. a. ^. ensinar; ades-
trar; fanx. morigerar; dar re-

gras; affectar superioridade.

3$tt'(er , m. ~ê , pi- " , discí-

pulo, escolar, alumno, aulista,

estudante m. '%a\t, adj. u. adt.

escolar, d' escolar, a modo d' es-

colar; ~e gebier, erros palmares
ob. de palmatória. ~ilt,/. ~,

pl.-ntn, disciptila, alumnà /.

~>nap)ie, /. sacca /., enchimen-
to, cartapacio, vademeco m.

St^ul'llfcrie«, pi. ~, ferias /. pi.,

vacação /. ^freunb, ra. ~itt, /.

condiscípulo m., condiscípula/.

~freunbftíoft,/. amizade d'esco-

la, de collegio /. -^fnííê, m. pe-
dante m. ~ftttíferei , / pedan-
taria, magistralidade /. ~fttlí«

ftg , adj. pedantesco; ~, adc.

pedantescamente. -úebãttbc, n.

~§, collegio m. ^gcfb, n. preço
das aulas ob. das lições, salá-

rio , honorário m. , paga do
mestre d' escola/, -^gelciirfain'

teit, /. Saber escolar m., dou-
trina, erudição escolástica /.

;

humanidades /. pi. «gelehrte,
m. humanista m. -»gereift,
adj. conforme ás regras da
escola. >^alter , "'. -è, pi. ~,

mestre d' escola m. -.-ífauê , n.

escola /. ~^err , m. reitor,

regente , cathedratico d' um
collegio m. ^jo^r , n. anno
escolar; anno passado no colle-

gio m. -ia^re , ". pi- curso
d' estados m. «junge, «fnabe,
m. menino que frequenta uma
escola, discípulo m. -{anterab,
m. camarada d' escola, condiscí-
pulo m. ~{(affe, / classe /.

~Ieírer, «man«, m. pedagogo,
regente de collegio, mestre d' es-

cola m. ^màtúittt, n. discípula

/. -»mãBigt adj. conforme á
doutrina da escola, escolástico.

«weifter, m. -in,/, mestre d' es-

cola 7íí., mestra d' escola/. ->-ntet*

fterifc^, adj. magistral, pedan-
tesco. »ntetftem, r. n. t). fazer

o mestre d' escola, -orbnung,
/. regulamento para as escolas
ni. ; disciplina escolar/, -^pferb,
n. cavallo disciplinado, de lição,

de manejo m. •^tjflili^tig , adj.
obrigado a frequentar a escola.

~|»rttfung ,
/. exame m. ~rebe,

/. discurso de collegio m. ; de-
clamação /. -"fai^r, /. matéria
/., negocio d' escola m. ; maté-
ria escolástica /. -^fattel, m.
sella de manejo , de pic:ideiro

/. «fprai^e, /. linguagem /.,

estilo de escola m. "ftani, m.
poeira da escola /. ; ßg. penas
/. pt., trabalhos da escola rn. pi.

-ftreit , m. disputa da escola /.

~ft«be ,/. classe /. -ftnnbe, /.

hora da escola, lição /.

BáfuVttt , f. ~, pi. -n , hombro

m., espadoa /. ; j. über bie ~ on«
fetien, olhar ob. tratar alg. por
cima do hombro, mostrar-lhe
desprezo ; mit ben ~n juíen,
encolher os hombros; ~ an ~,
hombro com hombro.

6(^U('ter||Iianb, n. ligamento hu-
meral m. «dein, n. osso humeral
m., omoplata/. -.-Hatt, n. omo-
plata; pá dos animaes/. -blcit,
n. espaldar m. , espaldeira do
corselete /. ~6retíe, /. largura
das espadoäs, dos hombros /.

"liffen, n. cabeceira (da cama)
/., travesseiro m. -tnoi^ttt, V.
~bein. -^la^tn, adj. espadoado.
-muêtel, in. (.an.) deltóide ob.
deltóides m.

Si^uCtern, r. a. b. (mil.) fc^ultert

t>aè @eroebr ! hombro armas t

armas ao hombro ob. ao hombro
armas 1

34ut'ter||ft&(f, n. ~c$, ~ê, hom-
breira (do vestido) /. -^toe^r,

/. (fort.) espaldão m.

BáiuWíiex^, m. ~en, p/. -tn, al-

caide, juiz, magistrado, corre-
gedor ni.

S(4nr||t^eo(ogie, /. ~, theoiogia
escolástica /. -^üinng, /. exer-
cido escolar, thema m. ~tter»

U)a(ter, m. ecónomo d' um col-
legio m. -Wciê^eit, /. philo-
sophia escolástica /. ->-tOCfcn,

n. organisação das escolas; in-

strucção publica /. «Wiffen«
fl^afttn , / pi. humanidades,
lettras humanas . bellas lettras

3d|tt('ie, V. St^uIt^eiB. [/ pi-

£í^nri!jt«n»er,n.V.-ftube. «sni^t,
/. disciplina da escola/. '>-)tDang,

m. instrucção obrigatória /.

Sl^uni) , »i. ~á , vulg. refugo, re-

botalho; lixo m., inunundicis,
porcaria /.; fig. bagatella, frio-

leira, ninharia, nonade /.

S^tt^^, m. ~e§, ~ê, vulg. empu-
xão, empurrão, golpe m. (V.
@íub.)

3(4tt))'))e, /. ~, i>/. ~n, escama;
costra/.; (auf bem Ropfe) caspa
da cabeça, carepa /. ; fig. bie «•n

ftnb i^m B. ben äugen gefallen,
cahiu-lhe a remella, cahiu-lhe
dos olhos o véo da cegueira,
desvenderam-se-lhe os olhos.

3i4n^>r, V. Sdiaufer; Sii^Jtie.

Sc^U^ vcn, tn. ~S, pi. -, telheiro,
alpendre m. ; cocheira /.

Sdtnp'pttt, '. a. b- escamar; f. ~,

p. r. lascar, romper-se em lascas.

Sc^tt^'pen||artig , adj. escamoso.

~ftf(4 r
'" pei^e com escamas,

peixe escamoso 7/1. ^flofítt, m.
(icht.) lepidope vt. -fingier,
m. pi. (h. n.) lepidopteros //». pi.

-förmig, adj. escamiforme, es-

camoso, -grinb , »>. achores
m. pi. -Iiant,/. pelle escamosa
/. -ÍOê, adj. (icht.) alepidote.

~f(^(ange, / serpente escamoso
m. ; -n, pi. aspistes »i. pi. -tOII'

ne, /. araucária /. -tief, n.

animal escamoso, pangolim, bi-

cho vergonhoso , armadilho de
escamas rn. -Weífc, ade. em
escamas.

&áiixp'piált, 1 adj. escamoso , es-

S(4n9>tg, / cameo, escamige-
ro, esqaarroso.-
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@(^UC, / ~, tosquia; tosadura/.
;

fig. tul'j. chasco m., burla; pe-

ça /. [tiçoeiro m.

Sl^ur'Ctfen, n. ^S, pl. ~, atiçador,

S(t)u rcn, f. a. Í). (boê geuer) ati-

lar, revolver o lume; (mit ber

Cfetifiabel) atiçar, mexer a le-

nha no forno.

@(í)Urf, m. ^cê, •"ô, crosta, costra

/. (V. gc^oif); (caç.) talhada,
cortadura; abertura /.

©ddürf'cifcn , ». rapadoira /.

,

raspador, rascador í/í.

©(^ur'fen, v. a. í). raspar, alim-
par rapando; arranhar, esfo-

lar, ferir levemente, rascar.

<Bâ)ut'íiaten , m. ~ê, pi. ~, atiça-

dor, tiçoeiro; esborralhador do
forno »rt.

©eiu'riflclrt, V. a. íj. vulg. vexar,
importunar, molestar, atribu-
lar, esfalfar.

@l!Öur'lc, m. ~it, pi. ~n, bargante,
velhaco, patifão, picaro, velha-
caz m. ~nitve\tt) , m. ~rci', /.

~, pl.~en, barganteria, velha-
caria, picardia /.

@lf)Ur'ftf(í , adj. acelerado ,
pi-

caro. de picaro.

Sdjür'iod), n. ~cá, ~.|, abertura
Pb. bocoa de forno para sem-
pre manter o lume /.

iBÚiUt^, m. ~eê, pl. ~e, avental
IH.

; (ber SBtlben u. 9íeger) tanga
/. ; (arch.) panno da chaminé in.

gt^ür'jötlfle,/. ~, tenaz para ati-

çar o lume /. [pequeno m.
©tftiirj^t^en, n. ~ê, pi. ~, avental

St^Ür'äe,/. ~, pl.~Xí, avental m.;
~ UoU, abada, arregaçada; fam.
jeber - nachlaufen, in jcbe ~ t)er=

Itebt fein, andar atraz de saias,

ser perdido com saias
,
gostar

de todas as raparigas.

©ti^ttt'jc«, V. a. í). einen gnoten
~, fazer, apertar um nó; in bie

Jpö^e -, arregaçar, arremangar,
colher, apanhar as fraldas, as
abas do vestido; f. ~, ». r. ar-

regaçar-se etc.

©itiurj'fcß, n. -el, ~ê, pl. ~f,
avental de coiro vi. ; fraldilha /'.

©ttiufe, m. ~ffeê, pl. @(t|Üffe, tiro

d' uma arma de fogo (de ca-

nhão, espingarda, pistola, fre-

cha, besta) «i.; carga /., al-

cance, tiro; movimento rápido;
renovo, pimpolho, rebento (d'ar-

vores, das vidas etc.) m. ; for-

nada (a quantidade de pão que
se coze no forno d' uma vez)/.;

eè fiei ein ~, atiraram, dispa-
raram uma arma de fogo; ein ~

ißlllBer, uma carga de pólvora;
feinen ~ ^uíoer mert fein, não
valer nada, não valer um figo

ob. um caracol; im ~fíe fein,

crescer ; correr com precipi-

tação, com demasiada pressa,

arrojar-se, abalançar-se; in ~
íonimcn, crescer repentinamen-
te; fig. jm. in ben ~ fommen,
cahir nas mãos de alg.

€d^üf'fcl , / ~, pl- ~tt ,
prato m.

~brctt, n. prateleira /. ~IneiJ^t,

m. (coz.) taboa onde escorre a
louça /. ~mufd)e(, /. lapa /.

«-rino , ni. aro sobre que põem
os pratos na mesa m. -tnúi, n.

estropajo, panno de cozinha m.
~tt)ãnntr, m. rescaldeíro m.

Slftuft'üfcrttfl, adJ. preparado para
dar fogo. ~frci, adj. fora do al-

cance das balas. ^liutC,/. linha
de projecção, de mira/, '^inäfng,
adj. que está ao tiro, ao alcance
da espingarda, -^tvette, /. al-

cance, lanço da espingarda, do
canhão etc. m. ; in ->-, a distan-
cia de tiro de chumbo, ^loun^
be , /. balaço, balazio, tiro jíí,,

espingarda /., canhonaço (a fe-

rida feita d' eile) m.
Sti^U'fter, m. -vê, pl. ~, sapateiro,
remendão m. (V. ©c^u^mac^er)

;

" bleib bei Seinem Seiften, não
suba o sapateiro alem da chi-

nela ; auf -ê 3íat)tien reiten,

andar no cavallo dos frades,
ir no cavallo de S. Francisco.
»orbeit, /. obra de sapateiro /.

-tttcif, 111. ~tè , ~ê , trinchete,
sacaboeado m.

<S(i)U fteru , V. n. t). fam. fazer,

concertar , remendar , reparar
sapatos.

®(^u'fttr|!VC(^, n. pez de sapateiro
In. ~pftit1tt, ni. sovela /., cra-
vador, furador m. ^fl^entel,
m. escabello de sapateiro m.
~toa(t)ê, n. cerol rn. ~ätt){rn, ni.

trincafio in.

^átatt, 111. ~cê, ^ê, entulho, de-
trito, cascalho í/í., caliça /.

@d)Utt'60Í)en, m. -ê, celleiro m.
@l^itt'te, /. ~, pilha/., montão;
molho (de palha) in.

@(^Üt'tcIlI , V. a. \). sacudir, aba-
nar, abalar, menear, chocalhar,
vascolejar, mover d' um lado a

outro; mit bem ßopfe ~, abanar
com a cabeça; etro. auâ ben 4il'-

meln ~, improvisar alg. c; ~,

n. ~ê, abalo ííí., agitação, sacu-
dida/. ; meneio, movimento (da
cabeça) ?íí.

@li^itt'ten, V. a. ^. deitar, vasar;
derramar, diffundir, espalhar,
verter; deitar, arrojar, metter;

anã einem ®efd6e inè anbre ~,

trasfegar (liquidos).

€(i^Üt'tetn, ». n. 5. tremer, vibrar.

@(t)Ütt'QeIb, n. ~ê, côr amarella
para pintar /.

Sd^Utt'|!í|ttUfe»f '«• ~ê, pl. ~, mon-
tão de cascalhos, d' entulhos,
muradal ni. ~\0XXVH, í/í. carro

de taipaes ob. da lama m. •^lärr=

«er, »'• carreteiro d' entulhos m.

@(^Üt'tung, /. ballastro m.
Sc^U^ r

'" ~têr protecção/., pa-
trocínio TO. ; salvaguarda, guar-
da; defensa/.; arrimo, amparo,
soccorro, auxilio ; refugio, asylo
VI., acolheita; calçada/., dique
m.; unter bem ~e ber Sunlel^eit,
sob a protecção das sombras;
bei jm. ~ fucfien, recorrer a alg.

;

j. in ~ neijmcn, proteger, de-
fender alg.

Sc^U^'üiefO^Ien, adj. protegido;
~t, í/í. cliente ííí. ~^\oXitxvi,

f. pl. vaccina /. ; bie - ein=

intDfen, vaccinar. ~(Iatterngift,
n. virus vaccino to., vaccina /.

~hvttt, «. adufa, comporta /.

~6ricf , TO. salvaguarda /. ; sal-

vo-conducto m. ~bunbntê, V.
Xruöbünbnia. ^bad^, n. telheiro,

alpendre; abrigo m.
@l^tt'^e, m. ~n, pl- ~«, atirador;
arcabuzeiro; besteiro; guarda

de searas ; Sagitário, sagittario,
frecheiro, setteiro m. ; lança-
deira (entre tecelões) /. ;

(astr.)

Sagitário (signo zodiacal) m.
€ll^Ü'^en, V. a. §, proteger, de-
fender; preservar, livrar, de-
fender, pôr em salvo, em se-

guro (d' alg. c, tjor Ob. aeijen

ettt).); f. bor ob. ita,en bie Salte
~, preservar-se , defender-se,
guardar-se do frio; boa SBaffer
~, deter a agua.

iSt((ü'^Enbruber, »». ~§, pi. ~6rii«
ber, arquebuzeiro to.

Sd^u^'engel, m. ~i, pi. ~, anjo
custodio, anjo da guarda vi.

@títt'^cn|!gefeÚf(í«ft, /. ~, com-
panhia dos cavalleiros do ar-

cabuz /. ~gilbe, /• corpo dos
arcabuzeiros vi. -»-töntg, to. rei

dos arcabuzeiros m. ~tneifter,
ííí. mestre cavalleiro do arca-
buz 111.

(SdÖtt^Hflatter, n. ~§, alçapão TO.,

porta de alçapão, cancella, porta
de grades; barreira /. ~9eift,
m. espirito familiar, génio ob.

nume tutelar ob. custodio m.
^%t>tt, TO. deus tutelar to. -^ci«
Itge, TO. u. /. o santo do mesmo
nome; a santa do mesmo nome;
patrão, padroeiro m., patrona/.
-"íierr, in. protector, padrinho,
padroeiro í/í. ~frieg, vi. guerra
defensiva /.

@(^Ü^'ltng, TO. ~ê, pl. -e, afilha-

do, mimoso, protegido to.

©Í6u^'||íinte , /. ~, linha de de-

fesa /. ~lO§ , adj. desampa-
rado, sem apoio, sem amparo,
sem defesa; sem protecção.

•"-loftflfcit , /. desarrimo, des-

amparo, desabrigo m. ->-tttai^t,/.

poder protectivo m. ».miinn, 'í'.

pl. -tcute, policia m. ^manii'
fd^aft , /. corpo dos policias m.

^XSMXtt, /. marca de fabrica /.

^ntauet , /. muros de defesa
TO. pl. , muralha d' uma pra-

ça fortificada /. , baluarte m.

~lttittcl, n. preservativo; meio
de defesa to. ~pí>dt , /. vac-
cina/. ~<)oeíeni«HJtunfl,/. vac-
cinação /. ~rebe, /. apologia
/. ~rcbner, to. apologista to.

^\tSiX\\t, /. escrito apologético
TO. ~00r(e4rung , /. defensa,

defeza/. ~tttntfte,/. salvaguarda
/. ~tt>(lffcjt, /. pl- armas defen-
sivas /. pl. ^tuanb, /. guarda-
vento, paravento to. ~toe^r, /.

defesa , arma defensiva /. ; ba-

luarte TO.; fig. antemural to.,

protecção, defeza /. «jettet, m.
salvaguarda/. ~JOÍÍt "'. direito

protectivo m. '^ioUner, TO. pro-
teccionista TO. ^jaUfqftetn, n.

systema de protecção, protec-
cionismo TO.

Sd^toalbbeíller, /. ~, tagarellice /.

~iflf adj. chalreiro. ~n, v. n. §.

chalrar, tagarellar.

@d[|tua'be , /. ~, pi- ~n , (ent.) ba-
rata /. (V. ^ú)abi.)

@(i^M)(l'IlC, 'íi. ->-«, pl. ~tt, Suabo TO.

Sl^Wa'ben , n. ~S, (geogr. ) Sua-
bia f.

(Si^wä'fiin,/. ~, pi-^ntn, Suaba/.
®tl)ttla'i)if(i4, adj. de Suabia; -,

adv. segundo o estilo doa Sua-
bos.
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^d^toaál , aâj. debil, fraco; _fig.

debil, fraco, frouxo; languido;
achacoso; adoentado; ~e ®e=
\á)ledit, o sexo fragil; bic "S
Seite, o fraco, a parte fraca,

talda /.; j. 6. ber ~en Seite nel)-

men , levar alg. pela balda; jv.

»e Seite ertennen, dar na balda
a alg., descobrir o fraco de alg.;

~ werben, enfraquecer; rair roirb

-~, sinto-me mal; ~e Slugert lia=

ben, ter a vista fraca ob. cau-
sada; eine -e Stuft ^aben, ser

fraco do peito; eine ~e @eiunö=
ieit ^aben, não ter muita saú-
de; ouf ~en 506^1 fteljcn, andar
»rruiuando-se ; ein -^e* @ebãít=
niâ , uma fraca memoria ; eine

~e Stunbe, uma hora de fra-

queza; ~, adt. debilmente, fra-

camente, com fraqueza, sem
vigor.

^afm&'ftft , /. ", fraqueza, debili-
dade, languidez, frouxidão/.;
achaque m., moléstia /. ; ßg. o
fraco, a parte fraca, balda/.;
(med.) asthenia/.

; jeber í)at feine

~n, cadaum tem os seus fracos.

<€4tt)ä'c4en, ». a. f). debilitar, en-
fraquecer, fraquear, diminuir
as forças; enervar; attenuar;
ßg. desflorar, estuprar (uma don-
zella); f. ~, v. r. enCraquecer-
se, debilitar-se. -b , adj. de-
bilitante, que debilita, qoe en-
fraquece.

€l4t»aif|'!iS(äu6t9, adj. fragil, de-
bil na fé. ~íeit, /. ~, pi. ~en,
fraqueza, debilidade /., enfra-
quecimento VI., fragilidaule /.;
langor m. . frouxidão /. ; des-
fallecimento, desmaio; fraco?».,
parte fraca, balda/.; bilben Sif
f. feine ~en ein , não se en-
gane ! deixe Vm. as iUasões.
~ÍCÍtéfUBbe , /. peccado de
fragilidade

,
peccado venial m.

~l)erAÍg , adj. fraco , debil,

pusillanime. ^^ersigteit, /. de-
bilidade, fraqueza /. -"toli^f, "<•

«abeça romba /. , homem de
pouco juizo, idiota, simplório
»i. -^tõ^ffig, adj. imbecil, m^en-
tecapto, simples, fraco de ca-
beça.

^áfWááfíidf, adj. achacoso, adoen-
tado , fraquiuho , languido ; de-
licado ; - , adv. debilmente.
•«leit,/. ~, fraqueza, enfermi-
dade, delicadeza /.

Sátmãa)'íinq, m. ~e§, ^è, pi. ~t,
pessoa debil/.; ßg. homem fra-
co, fragil m. [fracalhão m.

^átmaátmatitaê, m. homem fraco,

€(t|toai4'l!finn, m. ~e§, ~ê, imbe-
cilidade, sandice, necedade /.

•>^nHÍg, adj. saudeo, simplório,
mentecapto, imbecil, néscio.

&^t»'á'dtang , f. ~, pi. ~(lt , debi-
litarão, extenuação, diminuição
das forças, defloração /.

S(()M'ben, m. -^i, vapor »<., ex-
balaçào infecta /.; (agr.) fou-
çada

;
gavela /. ;

(caç.) cauda
do veado /. -graS, ». género
de gramíneas /. pi. ~grä$e, /.
grama digitada (.

€4tt>(>i>rOB', /. ~,'vl.-tVL, esqua-
drão r/í. ^eniOCtfe, adc. em es-
quadrões.

€(4D><tbroncur', m. -â, pi. ~e,

palrador, palreiro, palrisqueiro
í/l., tagarela m. u. /.

Si^tpabrontt'ren , r! n. % vuig.
pairar, parolar, tagarellar; pa-
taratear. [cunhado m.

S(^wa'ger, m. ^s, jd<. Si^wãger,
Sc^lvä'gcrtn , /. ~, pi. ~«e» , cu-
nhada /. [como cunhado.

SAkuä'gerli^, adj. u. adv. de os.

Srfltoagerfr^aft, /. ~, pi. ~en, cu-
iihadia f. oD. cunhadio m.

S(4toä'|er, m. ^S, pi. -, sogro m.
~i» , /. sogra /.

^áfWaVbt, /. ^, pi. ~W, andorinha
/. ;

gaivão (espécie de andorinha
maior que as ordinárias) m.;
prot). eine ~ mad)t notft teinen
Sommer, uma andorinha não
faz verão.

@((loa('ben||frant, n. celidonia /.

'^'Ueft, n. ninho d' andorinha m.;
efebare ^er, ninhos de psissari-

nhosm.pl. »-fc^tpani, »<. cauda
d' uma andorinha; certa borbo-
leta/.; taco 771. ~ft(in, VI. ce-
lidonia (pedra), hirundina /.

~tt)Urj,/. (bot.) vincetoxico, as-

clepias 77!., hirundaria , herva
andorinha, celidonia (planta)/.

^MUtibitter, n. (pharm.) ascle-
piadina /.

Sl^tvaU, 771. ^tä, ^ê, quantidade,
copia, abundância, cheia /., di-

luvio, torrente (de palavras, de
injurias etc.) tti.

Báttaamm,m. ^tê, ^êrpi.&átvtàm'
me, esponja /. ; (geuerfc^roamm)
isca para accender lume /.

;

(bot.) cogiunelo, fungo m.; (med.)
fungo 771., excrescência fungosa;
aphta /.

&tíf\»amm'tttti%, adj. esponjoso,
fungoso; abalofado.

Sl^Wäntm'clen , n. >$, pi. ~, es-

ponja pequena /. ; fungo pe-
queno 7/1.; (med.) aphta/.

Si^toamm'gewäi^a, n. -feê, j3/.~fe,
excrescência fungosa /.

Sl^toam'mtl^t , adj. esponjoso
;

fungoso; poroso.
lam'mig, adj. cheio de fun-

gos, abalofado, balofo, ^ttit,
/. •~, porosidade /.

@i^toamnt'||(anb, n. ^e§, treme-
dal 771. -^^ctn, »71. espongite f.

SúfinaH, »71. -tó, ^â, pi. St^tPÃnê,
cysne tn.

@i^a'nen, r. imp. 1). mir fc^ioant,
o coração me adevinha, baco-
reja-me.

Si<ttt»a'»Cttl\Íttt, n. ^tä, ^ê, cama
de pennas de cysne /. ~6oQ,
7/1. baieta fina/. ~feier,/. penna
de cysne /. '-gefang, m. canto
de cysne 7«.

; fig. ultimas poe-
sias d' algum poeta /. pi. '^táê,
m. collo de cysne iii.; (poet.j
pescoço da brancura do cysne
m. ~^(fytutbtl, »71. bico de cysne
m. ^jni^t, /. criação de cys-
nes /.

@i|tvang, '71. ^tê, ^ê, agitação/.;
movimento, meneio m.; fig. inie fein ob. ge^en, estar em voga,
em modo muito seguido, ^bttt,
n. cama suspendida, maca /.

Sl^ttwn'grr, adj. u. adv. prenhe,
pejada, gravida (mulher); ßg.
prenhado, prenhe, repleto, im-
pregnado ; - »erben , fazer-se
prenhe, emprenhar, conceber,

ficar prenhe, gravida; « machen,
emprenhar, fazer prenhe, gra-
vida, fazer conceber; «- gelen,
estar prenhe, pejada; ßg. mit
etro. ~ ge^en, fomentar um se-

gredo, chocar, meditar algum
projecto, prometter, presagiar
(desgraças etc.).

€^tPän'gern, r. a. t). emprenhar,
fazer prenhe , gravida , fazer
conceber; gravidar, impregnar;
(chim.) emprenhar.

@d|tl>ail'gerfl|aft , /. ~, prenhez,
prenhidão

,
gravides /. , estado

interessante m.
iSd^toätt'gerung , /. ~, pl.^tu, a
acção de emprenhar, impregna-
ção /. ; (chim.) emprenhação /.

@^U)ant, adj. flexível, dobradiço

;

ßg. vago, irresoluto.

@4tt)ant, »71. -eê, ~ê, pi- €4t»än<
te, chança /., chiste ni., chá-
cara, burla, jocosidade /., gra-
cejo 7Í1., agudeza /., dito bur-
lesco e gracioso , donaire m.,
facécia /., motejo m.

Sl^loan'ten, e. n. t). vacillar, aba-
nar, cambetear, titubar; titu-

bear, cambalear, bambalear,
vanguejar, bulir-se ; ßg. vacillar.

hesitar, estar irresoluto, inde-
ciso, fluctuar; (mar.) arfar, ba-
lançar, jogar de poppa á proa;
•>, 71. ~§, vacinação; cambeta
(d' um bêbado) /. ;

(astr.) ~ ber

(írbu(ftfe, nutaçâo /. ; ~ beâ 3Jlon=

be», libração da lua/.; (mar.)
arfagem /.

@4tBan'te>tb, adj. vaciUante, cam-
baleante, titubante; ßg. vacil-

lante, fluctuante, duvidoso, in-

certo, vago.
€(t|U)att'futtg, /. ~, pi. ~en, oscil-

lação; vacillação; fluctuaçào/.

;

ßg. hesitação /.

Síwonj , m. ~e5, pi. Si^toãnje,
cauda /., rabo m.; (mus.) col-

chêa /. ; ben " abfd^neiben, ftnt=

jen, derrabar (o cão, o cavallo)

;

mit bem ~e tnebeln, rabear; ben
~ jmif^en bie Seine nehmen, sa-

far-se com o rabo entre as per-
nas; escapulir; ben ~ Rängen
laffen, metter o rabo entre as
pernas; prov. am ~e ift baê ®ift,

o rabo é o peior d' esfolar.

@Ãttianâ'6ein, n. (an.) coccyx »ti.

@Qn>ãnj'4en, n. ~g, pi. ~, cauda
/., rabo pequeno, rabinho m.

@l^lt)än'5e(K, r. n. i). rabear, me-
near, mover a cauda; fig. fam.
remexer as nádegas andando,
saracotear-se, rebolar.

@d^toãn'5e())fenntg, 771. ~§, pi. -t,
siza /. ;

/a77i. pequeno lacro
illicitO 771.

S^Uän'iett , e. o. 6. fazer uma
cauda a . . ; ein $ferb ~, reco-

lher, levantar a cauda d' um
cavallo; bie Sdftule ~, ser ca-
bula, gazear, faltar á lição, á
aula, e ir divertir-se, brincar,
vadiar; ~, r. n. ^. fam. menear,
remexer a cauda; fig. remexer
as nádegas ; ^erum ob. um^et -,

dar voltas ao redor, passarinhar,
vadiar.

Sd^tvanj'llenbe, n. alcatra do boi
/. ~febcr , /. penna da cauda,
coberteira /. ~fÍ0ffe , /. barba-
tana caudal /. ~lo$, adj. des-
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caudado. ~nieife, /. (orn.) cha-
pim rabilongo ju. ~^)erfttfc , /•

cabelleira de rabicho ob. com
cauda /. '^riemett, m. atafal,

rabicho m., retranca, garupa /.

^^áixavibe , /. culatra (d' uma
arma de fogo) /. ;

parafuso de
atravessar m, ~ftülf, n. rabada
(do peixe), rabadilha (da vacca),

xabadela , rabadilha (das aves),

alcatra do boi /.

SAtoa^'pen, l ». a. í). vulg. der-

@(qttia))'pettt, J ramar, verter, en-

tornar; >, ». n. jorrar, sahir.

@(6tt)a^^ê, int. zasl

©liwä'rc, /. ^, pU-~Vl, abscesso m.

©lilWä'ren, v. n. í). u. f. aposte-
mar-se , ulcerar-se , fazer-se em
abscesso, suppurar, criar maté-
ria; ~, n. ~èt Buppuração, ul-

ceração, exulceração /.

€dÖtt)or«t, m. ~eê, ~ê, pi- Sd&toär-
ine, enxame m. ; turba, caterva,

multidão de gente etc. /., tro-

pel, gentio m. ; algazarra /., ala-

rido m., bulha, vozeria /., al-

voroto m.
ertWÖr'mllen, v. n. t). enxamear

(as abelhas); voar cá e acolá
zumbindo; fig. correr cá e acolá,
andar vagando ; armar barulhos,
ruidos

;
galhofear, desatinar, dis-

paratar, delirar, tontear, esma-
niar; divagar, afastar-se do as-

sumpto; für j. ~, ser doudo de

ob. por alg. ; beber os ares por
alg.; estar louco de amores por
alg. ; für etlD. ~/ ser enthusiastu
de alg. c. ; ~, n. ~ê , a acção
d' enxamear ;

galhofaria , fol-

gança; devassidão, extravagân-
cia /. ~err »í- ~ê

(
pi- ~, ga-

lhofeiro, amigo de galhofear,
de festins , de banquetes etc.

;

fanático, visionário, enthusias-
ta, buscapé m. ~erci', /. ~,

pl.~tn, algazarra, vozeria /.,

alarido, barulho; regabofe ?«.,

devassidão /. ; fanatismo ; en-
thusiasmo m. ; extravagância /.

~tx\\i^ , adj. fanático; enthú-
fiiastico. ~SCÍt, /. ~, sazão em
que as abelhas enxameam /.

S4itt)ar'te , / ~, pi.~n, peiíe do
porco m., côdea ob. cortiça de
toucinho/.

;
(carp.) vestígio que

deixa a casca na madeixa m.

;

alte ~, alfarrábio, livro velho
sem valor, ^nmagett, ni. pança/.

d^toar'tig, adj. com pelle grossa
(o toucinho).

C^koari, adj. preto, negro ; baço

;

moreno; escuro; sujo; fig. ne-
gro, triste, sombrio, escuro,
melancólico; -«-eã S3rot, pão de
rala ob. de rolão; biefeê fflläbc^eii

ift fe^r ~, esta moça é muito mo-
rena ob. trigueira; ein ~eä (ö.

ber Sonne bertirannteã) ©efièt,
um rosto queimado ob. tostado
do sol ; ein ~ei ÍÇferb , um
cavallo murzello ; ~e SSafáje,
roupa suja, roupa para lavar

/. ; ~cr Äaffee, café sem leite m.

;

•»- ntacèen, ennegrecer, sujar;

fig. denigrar; ~ roerben, enne-
grecer-se, fazer-se negro ; fazer-
se sujo; tior íírget ~ werben,
estalar com despeito; •v fdrben,
pintar, tingir de preto; ~ fie=

geln, sellar com sello ob. lacre

preto
; f.

~ Iletben , vestir de
preto; fig. eine ~e S^at, uma
acção muito criminosa; bie

~e ítunft, V. Sunft; om ~en
!8rett fte^en , ter dividas ; e§

rairb mir ~ »or ben 3Iugen, os
olhos se me obscurecem ; aHcè
- fe^en , ver tudo de preto,
ser pessimista; ~, n. ~eê, negro
(côr) m.; fig. fain. - auf SBetB
Í)aben, ter uma promessa por
escrito; jm. cttt). ~ auf SSei6 ge=

ben, pôr branco no preto; inê
~e treffen, dar no alvo.

©Cftttiarj llamfeí , /. ~, melro ne-
gro 7u. ~äugig , adj. que tem
olhos pretos, -^bätfct, m. padei-
ro que faz pão de rala ni. ^bát'
tifl, adj. barbi-negro. "MaU,
adj. azul negro. ^Illittig,

adj. atrabiliário , melancólico.
~IJraUtt , adj. baio escuro (dos
cavallos) ; moreno (da cara);
negrinho, trigueirão, abaçana-
do, baço. "-(rot , n. pão de
rala m. ~barn , rii. abrunheiro
silvestre m. -^broffeí, /. melro
III., toutinegra /.

©(^war'je , m. u. /. ~n , pí. -«,
negro, preto 711.; negra, preta/.

^iSiWät'it, /. ~, negro m., côr
negra; negridão, negrura /.

;

fig. atrocidade , enormidade
(d' um crime) /.

Baftoät'ien, v. a. :^. ennegrecer,
fazer negro; sujar (a roupa
branca).

©c^Warj'llfärtier, m. ~ê, pi. -,
tintureiro, que tinge de preto
m. -färBcrei , /. arte /. ob.

officio de tingir de preto m.
~fletftfl, adj. manchado de pre-
to. ~f[cifli&, n. carne de mon-
teria, carne de javali/. ~fud^á,
in. alazão murzello m. ~gailig,
adj. atrabiliário. ~8Et6 , adj.

azeitonado, de côr d' azeitona,
moreno; livido. ~8eítrcift, arf.;'.

listrado do preto. ~gvau, adj.
pardo tordilho. •"-griilt , adj.

verde escuro. ~^oTj, n. ma-
deira ob. lenha resinosa /.

~t'ápifáfen , n. ( om. ) touti-

negra /. ~IiH)f , 711. cabeça
negra /. ^t'Òp\ÍQ, adj. com ca-
beça negra; que tem cabellos
pretos. ~Iümme(, ?". nlgella/.,
melanthio 7Jt. ~tunft, /. necro-
mancia /. ~lmtftíer, m. necro-
mante, nigromante, magico 711.

~tu^fcr, n. cobre preto m.
S<t)toáXi'í\iSi , adj. negrinho, al-

gum tanto negro, moreno, tri-

gueirão.

®á)\ttavh'\\pttppei,f. ~, alambra/.,
alemo bravo, álamo negro m.
~VOÍ , m. fam. homem vestido
de preto m. ; fig. sotaina /., clé-
rigo, ecclesiastico m. ~Vtit, adj.
negro vermelho. ~frtuet, n.

cabidela /. ~\éltãt , f. cavallo
atavanado m. ^fd^inimct , m.
cavallo tordilho m. ~fl(6err n.

prata preta /. ~ftreÍflB, adj.

raiado, listrado de preto. '>'fuif|t,

/. atrabilis /. ~tanne, /. abete,
pinheiro manso 711. ~tt)alb, m.
(geogr.) Selva negra /. ~tt)äl-

btX t
'" ~^t P^-~i habitante da

Selva negra m. ; ~ Uíjr, relógio
da Selva negra m. ~tOÍIb, n.

javalis 711. pi. '^\3)\xxh, /• (hot.)
actea ; bryonia, consolda /.

©dÖWft'^C«« P- «• U- «• Ö- fallar,

cavaquear, conversar, praticar^
bacharelar, pairar, papear, ta-
garellar, taramelar, dar á tara-
mela, fallar muito; in ben Sag
l^inein ~, fallar a torto e a di-

reito, sem tom nem som ; far-

falhar, chocalhar, dar á lingua,
golelhar.

@%toit'^ec, 711. ~è, pi. ~, grande
fallador

, palrador , charlador,.
bacharel, chocalheiro, palreiro,
tagarella; indiscreto, aldravão,
resingueiro, altercador, caya-
queador rii. ~t\', /. ~, fam. ba-
charelice, loquacidade /., pala-
vrorio m. ~itt,/. ~, pi. ^ntn,
palradora, chocalheira, taga-
rella, falladora, palreira /.

St^Wa^'^aft, adj. loquaz, gárrulo,
palrador, diffuso , prolixo, ver-
boso, indiscreto. ~igteit, /. ~,
loquacidade, garrulice, bacba-
relice, indiscrição /.

Siftttie'tic, /. ~, in ber -x fein, pn=
geu, estar suspendido ob. sus-
penso. ~í)a\xm, m. (beim 3:ur=

nen) trave horizontal/. ~flicgc,
/. (ent.) bombyllo m.

Sl^tve'ben, v. n. i). librar-se nas
azas, nadar no ar, pairar, penei-
rar-se, mover-se bambaleando,
balançar-se , estar suspendido,
suspenso ob. sustentado no ar;
fluctuar, vacillar; ber Sogeí
fdjnjebt in ber iíuft, peneira-se
a ave no ar; fig. in &efatít ~,
estar em perigo; eè fc^roebt mir
ouf ber Sunge, eu o tenho de-
baixo da lingua; smifcíjen gurcílt

U. Ôoffnung ~, fluctuar entre o
medo e a esperança; jnitfd)en

Sieben U. ííob ~ , estar em perigo
de morte ; ber $roííe6 jáitDebt,

o processo ob. pleito está sus-
penso ob. é pendente, -b, adj.

suspendido; fluctuante, vacil-
lante; ~e ©C^ritt, passo elástico.

€ll^tt)e'b||e, m. ~n, pl.~n, Sueco
m. -en, n. ~ê, (geogr.) Sueci»
f. -in,/. ~, jt'i. ~nen, Sueca/.
~if(Ör '^^J- sueco, de Suécia.

Stiftttie'fei , 711. ~ê , enxofre m,
~Ober,/. ~gang, m. veia ob. mina
d' enxofre /. ~aTtÍg , adj. sul-

phureo. ^ättfex, in. sulphurico
711. -^babr 71. banho sulphurico m.
-balfont, 771. bálsamo d' enxofre
711. ~tianbe,/. /a»i- banda, sucia,
malta, corja/, -btumett, ~bíu»
icn,/. pi. (chim.) flores d'enxo-
fre /. pi. ; enxofre sublimado 771.

~btunnen, m. aguas enxofren-
tas, aguas thermaes sulfúreas

/. pi. "-batn^f, '«• vapor d' enxo-
fre; vapor sulfúreo m. ~bunftr
m. exhalação sulfúrea/. ~erbc,
/. terra sulfúrea /. ^crj, n.

queijo d' enxofre m. ~foben, wi.

fio enxofrado m., mecha/, -»for»

bC, /• côr d' enxofro /. ~geiít,

m. espirito d'enxofre 711. '<-gclb,

adj. amarello citrino, de côr
d'enxofre. '»-getUd^ , m. cheiro
d' enxofrem. ~gcföuert, ~fouer,
adj. -gefáuerteâ Sifeu, Síalf, sul-

fate de ferro, de cal »«. ••-gru«

iCt / mina, mineira d'enxofre
/. -Plil^en , n. mecha (d* en-
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xofre)/.; phosphoro m. ^ffüttt,

f. fundição d' enxofre /.

B'a>Wt'Uüäit,\adj. sulfúreo, en-

Sdiroc feiig, / xofrento.

Sdjwc'fct; tammer, /• ~, estufazi-

-''a que branqueia lã pelo va-

por d' enxofre/, »tieá, »I. (min.)

pyrites sulfúrea /. ~Ieberr /•

(chim.) figado d' enxofre, sul-

fureto de potassa m. •»nteifter,

m. inspector d' uma fundição
d' enxofre m. "XaHái, /• (chim.)

leite d' enxofre, enxofre preci-

pitado m.
€4U)e'fe(n, t>. a. 1&. enxofrar, sul-

furar; ein 2rfl6 ~» mechar um
tonel, dar mecha a um tonel.

Sd|t»e'fct||0fen, m. ~â, forno para
distillar o enxofre crú m. ~ôl,
n. óleo d' enxofre m. ~OJ^Í, n.

enxofre oxygenado m. ^p\anne,
/. caldeira para o enxofre /.

-Vfíafler, ». -falbe,/, emplasto,
unguento d' enxofre m. -quadn,
-raud), "<. fumo m. ob. fumaça
d' enxofre/. ~rcõett, m. chuva
d' enxofre /. -rttbttt , m. en-
xofre virgem transparente m.

~foIj, n. sal sulfúreo m. -»-fatter,

adj". sulfúrico, sulphurico. -föu«
te,/, acido sulfúrico m. -«unã,

/. (chim.) sulphuração/. ~»er«
bintiung,/. (chim.) sulfureto m.

"•WaRcr , n. agua sulphurea /.

»njcrl, ". officina ob. fabrica
em que se prepara o enxofre/.

^iouri , /• (bot.) brinza /., fun-
cho de porco m.

Sc^toet'en, v. n. f). (mar.) pôr a
proa ao vento (o navio).

S^toeif, m. ~eê, ~á, pi. ~t, cau-
da /. ^V. Sdjroanj.)

@4tOCÍ'f{|en, r. a. ^. chanfrar, en-
talhar, vasar; abaular; ein ft^õtt

geic^roeifteâ ^ferb, um cavallo
com cauda comprida e formo-
sa; bcn ÍSlid roo^in ~ lafjen, alar-

gar ã vista, os olhos por alguma
parte; in bic gerne ~, correr o
mundo. ~ung,/. ~, pi. »CK,
cbanfradura/., chanfro m. ; cur-
vadura, dobradura, encurvadura
/., arqueamento vi.; concavida-
de /., friso interior m., orla do
sino /.

S^toei'gen, ». n. ^. calar, calar-
se, guardar silencio, estar ca-
lado, não faliar; 0. etro. -, ca-
lar, não dizer, passar em silen-

cio alg. c; ju etro. ~, passar
uma cousa sem contradizer, sem
fazer opposição; f. -b oeröalten,
ficar calado; »b ju^õren, es-
cutar em silencio

; prov. toer

fc^roeigt, beia£)t, quem cala, con-
sente {pret. fc^roieg ; p. p. ge=

idiroiegen); ~, n. ~ê, silencio m.;
jum " bringen, fazer calar, obri-
gar ao silencio alg.

;
prov. * ift

@oIb, ouro é o bem calar.

6lf|loeÍ'ser , ni. homem taciturno
III.

@4n)et9'fam, adj. taciturno, silen-
cioso ; discreto. ~feit, /. ~, ta-
citurnidade; discrição /.

S4»ein, n. ~tê, ~ä, pi. ~e, ce-
vado, porco, bácoro, marrão,
marranito, farroupo, cochino,
varrâo m.; ein Uilbeâ ~, porco
montez

, javali m.
; fig. fam.

homem porco, chafardeiío m. ;

macha /. ; borrão (de tinta) m.
-beft^auer, m. (caç.) o que vi-

sita línguas a porcos.
Se^mein'aen , n. -^á , pi. ~ , bá-

coro, leitão, porquinho m., por-
quinha /., pequeno porco m.

@i^toei'ne|!6raten , m. porco as-

sado, assado de porco m. -»fettf

n. banha, graxa de porco /.

~flcift^ , n. porco T/í., carne de
porco/. ~futter, n. pasto para
os porcos //(. -^gef^íinge, «•

fressura de porco/. ~^anbe(,
ni. trafico de porcos m. -%ã,VU'
íer, m. mercador de porcos m.
~l)irt, m. porqueiro, guardador
de porcos m. •'loüett, m. po-
cilga, porqueira /., chiqueiro
m. , cevadeira /. , cevadeiro m.
'^ntartt, m. mercado de porcos m.

Síweinetei', /. ~, pi. -en, por-
caria, porquidade, sujidade/.,
desasseio ob. desaceio vt.

@ii6niei'ne||f(^(ai4tec , m. toucl-
nheiro , carniceiro que vende
somente carne de porco m.

-fl^maíj, n. manteiga de porco
/., unto sem sal m. ~ftal(r w-
~e§, 'è, pi. -ftolte, pocilga, por-
queira/., chiqueiro m. -^tXtXÒtX,
VI. ~ê, pl.~, porqueiro m. -tOtít'
hxtt, n. carne de javali /.

S^n*etn'||^unb , m. V. ©aubeHer;
fig. vulg. porcalhão, homem por-
co, chafurdeiro, porco, patife,

tratante, canalha m. ~tge(, m.
porco espinho, ouriço cacheiro
7«. ; tulg. homem porco, porco m.

«-iflÇ, adj. porco, sujo, soez,

immundo, ascaroso, torpe, ob-
sceno. ~íei>er, «. pelle de por-

co /. -"maft , /. pasto para en-
gordar porcos; montado bolo-
tal m.

Si^wetne'llauge, n. ~ê, pi. ~n,
olho de porco m. --.bíllfe , /•

bexiga de porco/, -»borfte, V.
Sauborfte. ~brot, n. (bot.) cy-
clamen in. , artanita /. , pão de
porco, pão porcino m. ~tO))f,
m. cabeça de porco /. ; roilber ~,
cabeça de javali /. -»ntagen, m.
pança /. ob. estômago de por-
co m. -fioife , /. bolha de le-

pra /. -cüffel , m. focinho de
porco m. ~tOUrft, /. ~, chou-
riço 7/í., linguiça /. '»junge, /.

lingua de porco /. ; gerãui^ ette
", lingua de porco curada ao
fumo /.

Sc^tocit, ni. ~cá, suor (,(ini\ fig.)
ni.\ (caç.) sangue da caça m.;

fig. noi^ ~ riecfien, cheirar a bo-
dum; im "»e ?eineâ Slngefit^tâ íein

SSrot eífen, comer o seu pão no
suor da sua fronte.

Sl^wetfllbail, n. estufa /., sua-
douro, banho de vapor m. ~bee'
Xt , f. (bot.) sabugueiro d' agua
m. -befõrbernb, adj. diapho-
retico. ~b(att, n. oleados, en-
cerados T«. pi.

Sc^tvei'^en, v. a. 5. soldar (dous
pedaços de ferro); caldear; ~,
V. n. reçumar, ressumbrar, re-

sudar, transpirar, sahir-se um
liquido pelos poros etc.; (caç.)

verter sangue; ~, n. caldeação/.
Sc^Wetg'llfteber , n. -g, suor ma-
ligno m. -«-fletf, »I. mancha de
suor /. «'fnt^^f m. alazão tos-

tado (cavallo) ni. «-^unb, m>
(caç.) braço m.

S^ipei'^ig, adj. em suor, que
sua, suado, suante; (caç.) san-
guento.

S^ioeifllíoi^, n. ~tè, ^ê, pi. -"{õ'

t^er, poro m. -mittel, n. su-
dorífico ob. remédio sudorífico
m. -treibenb, adj. sudorífico,
sudorifero. -trtefenb, adj. got-
tejante de suor. -txop^en, m.
gota de suor /. -^tuát , ». su-
dário m. -tvurfi, /. chouriço
de sangue ni., morcella /.

Segueis, /. ~, (geogr.) Suissa /.
é^toeijer, m. ~á, pi. ~, Suísso,
Helvético m. ~in , /. Suissa /,

^áfmtXhtXtl' , /. ~, vaccaria /.
Sdiwei jerlI^Su^i^en , n. chalet
suissa m., casa no estylo suisso
/. -^Ofe, /. (bot.) suspiro m.

StÖwei'äerifiö , adj. »tusso, hel-
vécio, helvético.

€(f|toet'ier||tãfe, m. queijo d»
Suissa m. ~(anb, n. V. 6(§roeij.

~rofe, /. rosa dos Alpes /.

S4tt)e'l{|en, t.a. §. cozer; «t'e<í ~,
extrahir pez; «., r. n. fumegar,
~er, m. alcatroador m.

€4toerg||eR, v. a. 6. viver na de-
vassidão

;
galhofear, alambazar-

se, comer vorazmente, lambear;.

fig. embebedar-se, embríagar-se
em..; -«•, n. V. ~erei. -tx, m.
~ê, pi. ~, comilão, glotão, lam-
baz; galhofeiro, amigo de ban-
quetes, regalão ni. -"-erei', / ~r
pl.~ttl, crápula, glotoneria, go-
losina, golodíce

;
galhofaria, fol-

gança, galhofa/.; regabofe m,
~etif(í, adj. glotão, glotoníco;
galhofeiro; devasso; luxurioso,
guloso, alambazado, crapuloso.

€^ttiet('^o(i, n. ^e§, madeira, le-
nha resinosa /.

^áfXOtVít, /. ~, pi. -tt, liminar,
lumíar, umbral, humbral »t.,

humbreira, soleira da porta/.;,
bie obere ~, padíeira, verga da
porta /. ; er íoll mir nic^t roieber

' über bie - tommen, não o deixo
entrar mais na minha casa; axi

ber ~ beã ®rabeâ, ber Sroigteit,
nos (h)umbraes da morte, d»
eternidade.

BátWCVÍtn, V. n. f. inchar, intu-
mecer-se, elevar-se; tornar-se
balofo; encher-se, subir, refluir
(a agua) ; empandeirar-se ; ~, ». a.

ij. inchar, enfunar, bojar, fazer
bojudo; íntumecer; (mar.) in-
char (as velas) ; ber Äomm fc^roiílt

i^m, ensoberbecer-se , ergue &
crista ; já a formiga tem ca-
tarrho {prés. ft^roeUe, fc^Willft,

ít^roiltt; pret. fc^rooK; p. p. ge=

icftrooHen); ~, n. ~g, inchação,
tumefacção, subida, elevação
(das aguas) /.

Stti«>em'me, /. ~, pi. ~n, váo m.
Sl^lPetnmett, v. a. t). banhar, la-

var em rio; ber fjíuè i)at Sano
anâ Ufet gefd^roemmt, o rio tem
trazido, ob. acarretou areia 4
margem.

St^ioengel, m. ~S, pi.*-, badalo
ob. badajo (de sino) m.; cego-
nha (engenho de tirar agua dos
poços); manivella; picota da-

bomba/.-, (typ.) pirtiga da pren-
sa /.



^ditoen'ltll , "• ti. I). mover, ba-

lançar, balancear, b»mbalear,
embalançar; agitar, mexer, re-

volver, brandir; enxagoar (co-

pos etc.); bie {Jahnen ~, voltear

as bandeiras; j. ~, v. r. virar-

se, andar i, roda, girar, vira-

voltear, voltear; (mil.) fazer

uma conversão.
©lííiwcnrilfafe, n. -ffe§, i>i.~fôffer,

~teffeí, )«. ~é, tina, celhazinha
para enxagoar copos etc. /.

^attom'tunQ, / ", pi- ~en, bran-
dimento ; balanço m. , bamba-
leadura /. ,

giro , torneio m.,

volta , viravolta /. ;
(mil.) con-

versão /.

@(|htoe»rttl0ffcr, n. enxagoadwra/.
€fQtt)et, adj. pesado, que pesa,

que pesa muito, ponderoso,
grave; fiff. pesado, tardo, mo-
lesto, incommodo, enfadonho

;

grave, grosseiro; difíicil, diffi-

cultoso
;
penoso, árduo

;
grande,

enorme, excessivo; ~e Qcitê"'

tempos difficeis TO. joí.; ~er Stritt,

passo carregado 7it. ; -«-c» ©cJcÖÜB,
artilharia grossa /. ; '«•eê @elD,
dinheiro forte m. ; ßp. ein ~es
@e^ör ^aien, ter o ouvido duro;
eine ->-e ©trofe, uma pena grave

;

-«-e Ärant^eit, doença grave, pe-

rigosa; ^eâ G5elb foften, custar
caro , custar os olhos da cara,

oi. 08 dentes da bocca ; mit
~em $erjen , de má vontade,
contra vontade, constrangida-
mente; einen -en @ang fjafien,

mit ~en ©cíiritteu geljen, carre-
gar nos passos; ~, adv. pesada-
mente , tardamente ; dilíicil-

mente, difficultosamente , com
difficuldade , a custo

,
grave-

mente; jtüet -JJfunb -, de dois
arráteis, que pesa dois arráteis

;

/ig. ~ ^ören, ter o ouvido duro;
ber ÄO<)f ift mir ~, tenho a ca-

beça pesada, carregada; jm. bos
$era ~ mad^en , affligir alg.

;

quebrar, ferir o coração a
alg. ; baá ^erj ift mir ~, tenho
o coração opprimjdo; " faUen,
custar muito; boá h)irb ob. fäHt
mir ~, custa-me muito; bie ~e
SSlot, o mal caduco; -v tj. S3e=

griffen fein, ~ begreifen, ser d«
diffícil entendimento ; ~ ber=

tounbet, perigosamente ferido;
~ tranf, muito doente; ~ im
Wagen liegen, abarrotar; fazer
máo estômago. [regado.

Skoer'beta^en, adj. muito car-

Vtt'Vt, f. ~, peso (dos corpos),
pesadume 7». ; fig. gravidade;
importância , difâculdade /.

;

(phys.) gravidade /. ^meffer,
m. barómetro m. -»tneffURQ , /•

barymetria /.

@tf)tt>ctenot'! int. com mildiabosi
com a brecai

©idktierenater, m. ^§, pi. «-, fam.
homem de truz m.

-Gl^toer'licrbC, /. terra ponderosa,
barytes /. -vfäUig, adj. pesado,
bronco, grosseiro, ronceiro,
pousafoUes, zorreiro. ^fãttig»

ttit, /. *•/ lentidão, tardança,
roncaria/., torpor

;
pesadume ut.

;

rusticidade /. _ '<-|(üfft0, adj. re-

fractário. o-^õtiQ, adj. que tem
o ouvido duro, mouco. ^^ÖHO'
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feit, /• mouquice, mouquidão /.

-froft, /. (phys.) gravitação/.
@ll|)l)er'lid9 , adv. difficilmente

,

com pena, com difficuldade.

^UfWet'Wmnt , -mütiaicit, /•. me-
lancolia, tristeza /. ~inuti0,
adj. melancólico, sombrio, triste,

scismatico , tristonho , atrabi-

liário ; -»-, adv. melancolicamen-
te, tristemente, desconsolada-
mente. ~puntt, m. (phys.) cen-
tro de gravidade 7«. '•-ftd^tio*

ÍCit, /. (med.) dysopia /.

~f|>(lt, nt. (min.) espatho pesado
ni. ; barytes , paraselenita /.

'vtierftänblicll, adj. abstruso, de
difíicil comprehensão.

^i^taett, n. ~cá, -ê, pi. ~er,
espada /. ,

gladio , alfange , cu-
tello m. ; mit geuer u. ~ Ber=

hJÜften, pôr a ferro e fogo.

<S(t|tticr'teI, V. ©d)mertlilie.

^atmntCVtani, m. dançsi d' espa-

das /.

@d^tOCrt'|!fcger, m. ~ê, pi. ~, espa-
deiro, açacalador, alfageme rn.

~fif(^, rn. (icht.) espadarte, peixe
espada m. -\'òvmi^ , adj. ensi-

forme, xiphoide. ~tilie,/. lirio

cardeuo iit.; espadana/, -vfttetf^,

m. golpe de ou com espadfi m..

espadeirada, pranchada/, -^ttà'

Ser,
m. porta-espada m.

inm'totegeni , adj. fig. impor-
tante, grave.

Sd^toe'fter, /. ~, pi- n, irmã, ir-

mãa , irman ; soror, sôr /.

(= 9ionne.) ^ú^tu, n. ^i,pl. ^,

irmãzinha, pequena irmã; ma-
na /. ~lintl, «. sobrinho m.

;

sobrinha/. -íi«]^, aci/. d'irmaa;
- , adv. como irmã. '^miinit,

m. cunhado m. o-ntotil, in. fra-

tricídio TO.; morte d' irmã /.

~ntÖrl>er , m. fratricida , mata-
dor d' irmã m. ~ft^oft, /• ~,

amizade /. ,
parentesco entre

irmans ni. ; communidade de
religiosas /. -^fo^n, m. sobri-

nho m. -^tOÚ^ttt, f. sobrinha/.
i&áttoWbo^tn, 111. -ê, pi. ^böflcn,
arco >/(., abobada; arcada /..

arco (d' uma ponte) to. ~í)Cr'

iierung, /• archivolta /.

@8)Wie'öer, /. ~, pi- ~n, sogra/.
®(^M)ic'Ber|]cttcrtt, pi. o sogro e

a sogra. ~{ini)et', n. pi. o ma-
rido da filha, e a mulher do
filho. ~mutt«r , /. sogra /.

~fOÍn, TO. genro //i. ~tO<Sittt,f.
nora /. ^Oatet, in. sogro m.

@tiÍBíÍe'í|le, /. ~, pi- ~n, oallo m.
•-ifl, adj. calejado, calloso. ~ig=
Icit, /• ~, callosidade /.

@(^temet|iei'r /• ~/ pi- ~cn, pa-
tuscada, crápula, folgança /.

~er, m. ~ê, pi. -, patusco, de-
vasso, galhofeiro, regalão m.
•-It, V. n. i). galhofear, viver na
crápula, na devassidão.

@d)U>Íe't^t0 r '^'O- difficil, difflcul-

toso, custoso, árduo; ber ~e
ílSuntt, o busiíis; ~, adv. com
difficuldade, a custo; fe^r ~,
difficillimo. ~feU,/. ~, pU^tn,
difficuldade , arduidade /. ; ob-
stáculo, inconveniente »«. ; -«-cn

niadjen, difficultar-se, ser diffi-

cultoso, levantar, suscitar ob.

oppôr difficuldades ; ~cn ticfei«

tigen, resolver ob. vencer diffi-

culdades; waä) ber ~, como se

deve, como convém.

SctiniitmmUanftalt, /. estabeleci-

mento de natação to. ~Op))il'

tat , m. apparelho natatorio »í.

•»boffin , n. nadadouro , tanque
de natação to. ~fitafc , /• ~,

pi. "V , bexiga uatatoria ob.

aérea /.

@(^tviltt'mctt, v.n. f. nadar; fluc-

tuar, soster-se na agua; otien=

ouf ~, fluctuar, boiar, susten-
tar-se no cimo, ou na babugem
d' agua; über einen ilflnè ~, pas-
sar um rio a nado, ou nadan-
do; unter bem SBafíer ~, nadar
entre duas aguas ; auf bem iRítt-

ten ~ , nadar de costas
;

gegen
ben ©trom ~, nadar contra a
corrente, remar contra a maré;
in einem 9Keer ö. SSonne ~, na-
dar em maré (ob. mar) de ro-

sas; fig. tn (gelb, im überftuffe ~,

nadar em dinheiro , em opu-
lência, nadar em grande agua;
in jT^räuen ~b , banhado ou
desfeito em lagrimas (pret.

fcftiuamm; p.p. geidftraommen);
-», n. ~ê, natação, nadadura /.,

nado m., o acto de nadar. ~J),

adj. fluctuante, nadante ; -,adv.
a nado, nadando. [dor to.

SdbtDim'mer, to. ~ê, pi- ~, uada-
^a)t»imm'\]fchtx , /. ~, pi- ^n,

~flOffe, /. barbatana /. ~fttft,

m. pé proprio para nadar m.

~fttfeler, m.pl. (orn.) dermatopo-
des m. pi., aves palmipedes/. pi.

»•fltirtel, "i. cinto para nadar to. ;

cortiça, bóia para aprender a
nadar /. ^ffaut, /• membrana
das aves palmiiiedes /. ^^ofe,
/. calções para nadar to. pi.

~líeii» , n. vestido para nadar
rn. ~ímtft,/. natação, nada-
dura, arte de nadar /. ~Icí«
rer , »'• mestre de nadadura
rn. ^\)ítttf, rn. natatorio, nada-
douro, lugar a propósito para
nadar to. '^ft^neifc, /. (conch.)
nerita /. ~fi^ute , /. escola de
natação /. ->-tll)ge( , to. ave
aquática /. ; -"ößgel , pi. aves
nadadoras, palmipedes /. pi.

^tSftOin'ie,/. ~, pl.~n, empigem,
salsugem /. ; dartro to., foga-
gem /.

@(^tptn'be(, TO. -ê, vertigem /.,

vagado, arvoamento to.; ton-
tura /. ; fig. extravagância /.,

delirio w. , loucura, mania /.,

transporte m. ; ber ganje -,

toda a trapalhada , todos os
trastes. ~ei', /• ~, pi. ~en,
extravagância, loucura, ma-
nia /. , arrebatamento

;
pro-

jecto chimerico to. ; ->-en , pi.

embustes to. pL, mentiras /. pi.

-gcíft, V. @d)iotnbíer. ~^afer,
m. balanço to.

@ll)tt>in'l>ctifl , adj. vertiginoso,
sujeito a vertigens, que soffre

vertigem; mir ift ob. iá) merbe ~,

tenho uma vertigem ob. tontu-

ras, estou orado; eine ~e ^ö6e,
altura atroadora ob. que aturde.

@(10ttlÍn'Í>Cl|llDÍ>f, TO. ~cô, ~», pi.

~t'Ópft, estouvado, doidivanas
1/1., cabeça de vento, leviano/.;
homem desvairado, esdrúxulo,
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estabanado, desatinado m. -tõr'
«er, «. pi. coentro m. -«traut,

n. doronico m.
€(4k0tn')>cln, * X- i). padecer ob. ter

vertigens; arvoar-se; fazer de
charlatão, embahir; eè i(íroin=

beit mir, tenho tonturas, a ca-
beça me ojra.

€4win'ken, ? ». í. desapparecer,
desvanecer; descrescer, dimi-
nuir, mingoar, minorar-se ; des-
cahir.desperecer.desfallecer. eii-

fraquecer-se, definhar-se, emma-
grecer, deseccar-se ; encolhier-se,

encurtar-se. fazer-se mais pe-

queno, contrahir-se; jig. Öatjill

», languir, desfallecer; jig. tttv.

- lafíen, desistir-se d'alg. c.

;

ii| lofÇe bie í>offnuna ni^t ~,

nao perco a esperança (pret.

fc^toanb; p.p. geJArounben) ; ~,

n. »á, desapparecimento, des-
vanecimento ; enfraquecimento,
deseccamento í/i., extenuação/.

€4wÍK>1!fteber, n. ^ê, febre hec-
tica/. -«grübe,/, desaguadouro,
escoadouro, poço perdido m.

€dlivinb'Ier, »«. -«§, pi. ~, homem
desvairado, estabanado; espe-
culador d' uma probidade duvi-
dosa; embusteiro, estafador.
alicantineiro , caloteiro , cava-
lheiro de industria, intrujão,
charlatão m.

€d|HiÍnb'l:fu4t, /. ~, tisica /.;
marasmo m.\ bie ->- betomtnen,
entisicar, fazer-se tisico. ->-fã(^'

H§, ndj. tisico, doente de tisico,

hectico.

€l^ilt'fie, /. ~, pi. ~«, ventila-
bro ;»., bandeja, joeira, ciranda
(d' alimpar trigo); aza (d' uma
ave) /. [festuca /.

€d|Wt1t'geí, m. ~ê, (bot.) fetuca
€(i|min'geil, ». a. \). brandir, agi-

tar vibrando, como para arre-
messar; bambalear: sacudir:
ben 3)egen jc. ~, brandir a espa-
da etc. ; ben gíacftá ~, eapadel-
lar o linho; 'üaä ©etreibe ~,
joeirar, cirandar, bandejar o
trigo; espalhar; «, r. it. u. f. ~,

». r. bambalear-se, rcdonçar-se,
arredou çar-se, balançar-se; vi-

brar, oscillar; mover-se vibra-
toriamente; í. auf baâ íjBferb ~,
montar, subir a cavallo;

f. iii

bie £uft ", erguer-se ao ar, to-

mar o vôo
; fig. i. in bie ^õ^e

-», elevar-se. subir, ascender
{ pret. idiroang ; pp. gejdjroungen).

€(^t«8'|!feber,/. ~, pi. -n, pen-
na real /. ; voos m. pi., cutelo,
cutelo mestre (d' ave rapinante)
»1. -meffer, n- espadella /.

->-feÍ(, n. balancim m. -«ftflf, >".

espadella /.

64toin'gHng, /. ~, pi. ~eii, vibra-
ção, oscillação f.

eéit0ip'p<,f. -, pi. -«, varlnh»/.

;

chicote, açoute m.
QÚIV>ip'ptn, ». a. f). açoutar, azor-
ragar. chicotar. zurzir.

BúfWippê, m. '[tê, fam. einen -
baben , ser bêbado , ser tocado
da pinga, ser alegrete, ter um
grão na aza.

Sd)0ir'rett, r. n. ^. fazer um rui-

do agudo, dar som agudo, zu-
nir; cantar, gorgeiar; -, n. zu-
nido m.

Sditt>ti;'6ab , n. estufa /. , sua-
douro in.

3(t»tt'je, /. ~, estufa /.

8i4»Ít'jeH, r. n. u. a. if. suar;
reçudar, reçumar, transpirar,
verter humidade, suar (as pa-
redes etc.); distillar resina, gom-
ma; über U. über ->, nadar em
suor, estar alagado em, ou de
uor, suar a bom suar ; •-, n. i-ê,

resudação /.

^tUmH^Wla^tK , m. ~í, estufa/.
-«für , /. cura de sudação /.

-«Witteí, n. (remédio) sadorifico,
suadouro, sudatorio m. -v^ul'

ver , 1. pós sudorífico* vi. pi.

~ftube, /. estufa /.

3(4n*of, '"• 'cS, pi.'-t, vuig.

dança/, -ett, c n. ^, dançar.
84ti>ö'ren , ». a. u. ». o. jurar,

fazer, dar ou prestar juramen-
to

;
jurar, affirmar, affiançar,

asseverar (por ou sem jura-
mento); folft^ -«

, jurar falso;

Stein unb SJein -, tresjurar,
fazer muitos juramentos ; ein

getAworenet 3rcini>, um inimigo
jurado; jut 3fa^ne ~, fazer-se
soldado; fig. ju jê. jja^ne ~,
adherir ao partido de alg. (pret.

fí^iDut u. ítiroor; p. p- gei^roo»
ren.)

S(^**'rer, m. -í, p/. -, (desus.)
jurador, praguejador m.

S4I9M(, adj. suffocante, bochor-
nal, muito quente e abafadiço

;

afogadiço, agasalhado.
Qaftoä'U, /. *, bochorno m., at-

mospbera abafadiça /. , tempo
suffocante m.

Sc^tBUlitäf , /. embaraço m., ta-

las /. pi., apertos »i. pi.

&áiWuí^, m. "tê, pi. €k^)on('<

fie, inchação /., tumor, inchaço
ni.; fig. estilo escuro e empo-
lado »/.. empolas /. pi.

Sl^lpfirftig, adj. fig. empolado,
inchado, pomposo (estilo); ba-
lofo, emphatico, guindado, far-

falbudo. -«feit, / ->-, empolas
/. pi., estilo empolado, túrgido m.

@I^Wttllb, m. emmagrecimento vi.

SAioung , m. ~tê , ~§ ,
pi.

ec^lVÜn'ge, brandimento; abalo
»«., vibração /. ; balanceamento
m. ; fig. impulso , movimento

:

arrojo m. , elevação (do espi-

rito) /.; in ~ bringen, dar o
impulso, o curso a uma cousa:
ber -v beè ©eifteè, voos do en-
genho m. pi.; im -t {ein, andar
na berra, estar em voga.

BtilX»uní!\\Í>aum, m. varal de sege
l/i. -bxttt, n. trampolim m.
-fekerH , /. pi. remigios m. pi.,

pennas remiges
,

guias /. pi.,

canhões da ave de rajkina m. pi.

-^aft, adj. emphatico; ->-, ade.
com emphasis. -«troft,/. (phys.)
força centrífuga ; elasticidade /.

-»rftwen, ni. correão (do coche)
m. «-VoÚ, adj. emphatico.

6(|t»ttr, m. ^tê, ^ê, pi. Si^tsfire,
juramento r/<. ; imprecação /.

~brni!|tg, adj. perjuro, -«ge-

rillt, n. jury m., mesa de jura-
dos /.

Sctenti'{if4, adj. scientifico.

@CÍ'pÍO, (n. hist.) Scipião.

©íHfía, /. ~, SeyUa /.

@Cl|'tI>!;e, m. ~||, pi. .«, Scytha

m. -te« , n. ~â , Scythi» /.

^iiáf, adj: scytha.

Seba'ltian, (n. p.) Sebastião.

@ed^, n. ^tè, "ê, pi. -t, relha do
arado, folha da charrua, sega /.,

segão »1, -«^o(}, n. peça de
madeira que segura a relha do
arado /.

Stáfê , num. seis; -, /. seis >n.

;

3«traum b. 6 3a^ren, sexennio
m. -e(f,n. hexágono m. -«eifig,

adj. hexágono, sexangular, sex-
tavado, sexangulado.

@e4'fer, m. ^S, pi.", moeda pe-
quena (meio grosso) /. -»lei,

adj. de seis sortes ou espécies,
de seis maneiras.

®eií §'||fací , adj. sextuplo ; baâ
©eíàfadie, o »eisdobro, o sex-
tuplo. *faítig,V.~faíí. «fugig,
adj. de seis pés; (h. n.) hexá-
pode; ein -er Sera, um hexa-
metro. . -^uabert, num. seis-

centos, -«jährig, adj. de idade
de seis anuos; sexennal. -«mal,
adv. seis vezes, -nonatltc^,
adj. de seis mezes, a seis me-
zes , de ou por semestre, se-

mestral, semestreiro. -»fatttg,

adj. de seis cordas; hexacordo
m. "jãuiif, adj. (arch.) hexa-
stylo. -fettig, adj. hexaedro,
cubico, gextavado. -f)wnnig,
adj. com seis cavallos; a tres

parelhas. -ftü«kig, adj. de seis

horas, -ftibig , adj. composto
de seis syllabas. -tägig, adj.
de seis dias.

Sei^e'te, adj. (ber, bie, bai) o

sexto, a sexta; ber - beê tllo'

nati, o seis do mez. -^alb,
adj. cinco e meio.

S((^$'te( , n. -ê, pi. ", eexto (a

sexta parte) m.
Btd)ê'ttnê , adv. em sexto lugar.

@e(íê|n)o'ríeM, /. pi- estado da
parida iii. -tÕã4)'Kertn , /. pa-
rida f.

6eií't!aeí«, num. deiaseis. -jeí»
«er, m. dezaseis m. -|e^ner'
lei , adj. de dezaseis sortes,

espécies etc. -je^nffli^ , adj.

dezaseis tanto. -je^niä^rig ,

adj. de idade de dezaseis an-
nos. "itíintt, adj. (ber, bie,

bai) o decimo sexto, a deeima
sexta; ber - beè ÍBonat?, o de-

zaseis do mez. f^efinttí, -je^n*
teil , n- decima sexta parte /.

;

decimo sexto m. -^t^ntcnê,
adv. decimo sexto, em decimo
sexto lugar. -5ig , num. ses-

senta, -jiger, m. -8, pi.-,
(homem) sexagenário »i. ; (jog.)

pique (no jogo dos centos) m.

-jigfte , adj. ( ber , bie , baâ

)

sexagésimo, sexagésima.
Secie're«, ». « §. (eir.) dissecar.

@ecier'l«ener , ». ferro da autop-
sia m.

®e'(feí , m. -á
,

pi. " , Dolsa /.

-nteifter, m. bolsa, bolseiro,

arqueiro, thesoureiro m.
&e'<feín, ". a. ff. metter na bolsa.

@ei)ej', n. -, em dezaseisavos m.
-banb, m. livro em dezaseisa-
vos 7«.

^tt,f. •*-, pl.'-Xi, mar, oceano
m. ; gur - ge^en, navegar, andar,
fazer viagem por mar, embar-
car-ge; in - ge^en ob. fleclen.
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• dar & vela, fazer-se ao largo,

fazer-se na volta do mar, gaMr
do porto, dar vela.

€ee , m. ~g , pi. ~tt , lagoa /.,

lago m.
^tt'Wüiitt, m. xofrango, britaos-

sos m. ^ttiant, m. (icht.) ca-

patão m. ~aíí|Cn, /. pl- alpes

marítimos m. pl- ~fliniet , /
(orn.) alcyon, aloyone, maça-
rico?«, -önemone,/. actinia/.

~0«let, m. ancora de fora, que

está lançada para a parte do
mar /. ~lbab, n. banho de mar
m. ~bär , w. urso marinho m.

«-Barbe, /. (icht.) sargo m.

~beben, n. maremoto m. ~ÍItt'

tne, /. (bot.) nymphea /. ,
gol-

- Ião m. ^firaffen, m. goraz,

pargo m. ~ Brief, ni. conheci-

mento TO. ~bienft, m. serviço

do mar ou da marinha m. ~ente,

/. marreca/. ~faí)tep, '"• nave-

gante, mareante m. ~fn^rt, /
navegação /. ; náutica /. ~fa=

fan , TO. (icht.) rodovalho m.

~fif(fi , TO. peixe de mar m.

~fi|íeret', /• pesca marinha ou
de mar /. vfrat^törief , TO.

(com.) conhecimento to., -ge-

brauch , TO. os usos e costumes
no mar. »-gefec^t, n. combate
naval to. -^gefd^maif, m. gosto

de mar m. , maresia /. ~ge=

toiiáiê , n. planta marinha /.

-gra§, n. v. ~tang. -^afcn, »«
. porto maritimo ou de mar to.

~íaíj«, TO. (icht.) peixe gallo,

alfaquim TO. -{[««^CÍ» ™- «'O"*"

mercio maritimo »t. ~ í)aitb=

lungSgefeüftiiaft, /. sociedade
de cummercio maritimo /.

~^evrftliaft , /. império do mar
m. , soberania dos mares /.

~BttttÍ>, TO. cão marinho, phoca
TO., lixa arreganhada/. ~^uní»ê»

fcB, n. lixa/, -tgcí, TO. ouriço

de mar m. -^ jttltgfer , /. sirena

/. -iunter ob. ~fabett, m.
aspirante de marinha to. »-talb,

n. boi marinho ob. de mar to.

~lorte,/. mappa marinho, náu-
tico, hydrographico to., carta

hydrographica ob. náutica, carta

de marear /. ~ía^e , /• gato
marinho ; calamar m. -«{ont«

^a^, TO. agulha de marear, bús-
sola /. ~IranI, adj. enjoado
do mar, mareado; ->- machen,
marear, fazer enjoar; ~ UierDen,

enjoar, marear, -^{taitt^ett ,
/.

enjoo, enjôamento to. -»Irebê,
m. lagosta /. ; caranguejo de
mar m. -Irieg, m. guerra ma-
rítima ou naval /. ^taff , /.

tricheco , bezerro marinho m.
-•tltnbe, /• sciencia naval, hy-
drographia; navegação, arte de
navegar/. -füftC,/- beiram ar,

costa, borda do mar, marinha,
praia do mar /. -»-lanb , «•

(geogr.) a Zelanda (província e

ilha), Seelandia/. -lärtbet, to.

"S , pl. ~ , Zelandez to. -»tön«

bifiq, adj. de Zelanda, Zelandez.

^lateme, -íettí^te, /. pharoi,
farol, fanal to.

©ee'le, /. ~, pi. *n, alma /.; baâ
geft oUer Seelen, dia de de-

functoa m., feeta em honra dos
defuuotoi/.; ti t^ut tnic tn ber

«- tot'ii , me doe na alma, isto

me traspassa o coração
; jm. etto.

auf bie ~ binben, metter alg. c,
em consciência a alg.; meiner
~! á minha fé! & fê de quem
8oui eê toar leine lebenbe ~ ba,

não estava lá nem viva alma;
j. Ö. ganjer ~ lieben, ser muito
affeiçoado a alg.; ein ^erj u.

eine ~ fein, ser unha e carne.

@ee'(en||abe(, to. nobreza de alma
/. »-amt, M. officio de de-
functos TO. ; missa das almas /.

"angft,/. angustia, anciã, af-

flicçao
,
pena /. -vfreunb , to.

fani. amigo do coração, intimo
m. -fro^ , adj. contentíssimo,
contente como umas Páscoas.
"QXÚ^t, f. grandeza de animo,
magnanimidade /. -«-gut, adj.

muito bom. ~güte, /. bondade
d' alma/. ~^ivt, to. pastor eo-

clesiastico, padre espiritual to.

•«lainVf, TO. combate espiritual

TO. ~Ít'á^tt ,. f. pl. faculdades,
potencias da alma /.pi. '«{unbe,

~leí)re, /. psychologia/. ~íoê,
adj. U. adv. sem alma, sem vida,

desalmado, »-meffe , /. missa
de defunctos , missa das al-

mas /. «•rtt^e, /. paz, tran-

quillidade da alma /. ~öet»
gnftgt, adj. contente como um
alho, como umas Páscoas, con-
tentíssimo. -OerläufCC, m. ven-
dedor ob. negociador de carne
humana, tanganhão, tangomão
TO. ~Oott, adj. cheio d' alma e

de vida, expressivo, -kttaitbe'

tung, /. metempsycose, trans-

migração das almas /. -toetbe,

/. pasto, alimento do animo to.

->-}Uftattb, TO. estado da alma m.
®ee'|{(e((i^e, /. ~, cotovia de mar

/. ~teute , pl. gente de mar,
gente da mareação /. ; mari-
nheiros, náuticos, marujos rn.pl.

©ee'Iig, V. feíifl.

©eelifdft, adj. psychico.
@ee'íãttie, m. leão marinho to.

Seet'llforge, /. «•, cura d' almas/.
~forger, to. pastor ecclesiastioo,

cura d' almas, pároco, padre
espiritual TO.

®ee'||luft , /. •" , ar do mar to.

o-nta^t, /. forças navaes /. pl.
;

marinha /. ~mantt, to. mari-
nheiro, marujo to. 'vtnänttiflJ^,

od,?', náutico. ~monnflf)aft,/. tri-

pulação, equipagem/. -mannS*
Í\tt<tá)e, /. linguagem marinha-
resca/. -maunStrCUC, /. (bot.)

cardo correador to. ~intite, /.

légua marinha /. •»mötoe, /.

guincho, gaivão, ferreiro, alca-
traz, pedreiro, andorinhão to.

~mttf(èeí, /. concha; ameija /.,

mexilhão w. -<-neff£t,/. ortiga
de mar

f.
~nt)m|^t)e, /. nereida

/. ~OfftJter, TO. olficial de ma-
rinha 7n. -x^a^, TO. passaporte
para o mar m. ^pfesitífext , n.

cavallo marinho ru. "-(fflanje,

/. planta marinha; planta ma-
ritima /. »ratte, /. ßg. velho
marujo to. -«-täubet, m. pirata,
corsário, salteador de mar to.

-täubetei, /. pirataria /.; ~
treiben, piratear, roubar como
pirata, andar a corso, «-räubt«
rtfíí, «"y- piratlco, com > pirata.

-«-faubetfíftiff , n. corsário ni.

-tau))e, /. eh. n.) aphrodita /.

"-rctflt, n. direito maritimo to. ;

regulamentos 7«. pl. ou orde-
nanças da marinha /. pl. -vtei'

!e, /. viagem por mar /. -^tO«

e, /. nenuphar to. -^falS, n.

saí marinho to. ->-fanb, to. areia
do mar /. -»fdfabeu, to. avaria
/., sinistro TO. -xfrt)eibe,/. (h. n.)

ascidia /. -vfí^iff, n. navio to.,

náo , embarcação /. -«-fií)iff«

fa^tt, /. navegação maritima /.

-«-f^ltacitt, /. batalha maritima
ou naval/. -vf(^(ange, /. hydra
/., serpente marinho in. ^^äfWal'
be , /• andorinhão de mar m.
~fo(bat, TO. soldado de marinha
TO. -xflpiegel , m. roteiro, itine-

rário (livro) TO. -f))tnne, /.

aranha de mar /. -vftabt, /.

cidade maritima /. -^fietu < m.
asteria , estrella do mar /.

-fttanb, "í. praia, borda do
mar /. ~ftril^ , to. paragem /.

-ftÜÄ, n. (pint. ) marinha /.

?-fttttttt,TO. tormenta, borrasca/.,
temporal to.; tormenta, rajada,

ref(r)ega /., furacão m. -«-taugr

TO. (bot.) alga, seba /., botilhão
TO. "-teufel, TO. (ent.) escorpião
voador m. ~ttcr, n. animal de
mar tu. -«-treffen , n. combate
naval to. -ttUV^eu, / pl. tro-

pas de marinha /. pl. -«-U^r
/. relógio marinho ni. -«-ungc«

i)euet , n. monstro marinho m.

-«-Oogel, TO. ave de mar/, -^ttiatte,

/. torre marinha /. -«-tvattê,

adv. do lado do mar, para o

mar. -^Uiaffet, ». agua de mar,
agua salgada /. -«-tveg , to. ca-

minho maritimo m. ; - nac^ D\U
inbien, caminho da índia m.
«-Wefen , n. marinha /. ; arte

náutica /. ~tOtnb, TO. vento de
mar ?«. -«toutut, to. bicho ou
verme de mar ;/t. -«-Junge , /.

linguado to.

@e'ge(, «• ~ê, pi.", vela/., panno
TO.; unter ~ geíjen, dar á vela,

fazer-se á vela ob. de vela, lar-

gar velas ; mit öoHen -«-n fal)ren,

fazer força de vela, desfraldar
todas as velas, andar ob. ir á
vela ob. a velas tendidas, ou
cheias; - aufííieljeu, metter velas.

~fabtif, -manufahut, /. fa-

brica de velas de navio /. -«-fet*

tig, adj. apparelhado, disposto,

preparado para fazer-se á vela;

|. ~ moc^en, desferrar, largar as
velas para navegar. -^gatU, n.

fio de vela to. -maC^et, to.

veleiro to. »-metftCt, to. mestre
das velas to.

®e'ge(tt, v. n. f. irá vela, singrarj

velejar, navegar á vela; borbet

~, passar; um ein Vorgebirge
l)erum ~, dobrar um cabo; burc^

bie Süfte ~, fender o ar ob. os
ares; -», n. --ê , navegação a
velas despregadas /.

@e'ge(|!nabe(, /. ~, agulha cova.

que se cosem as velas/, -«-ringe,

TO. pl. (mar.) rizes m. pl. »flJíirjf

,

n. navio veleiro to. -ftange, /.

verga, antenna /. -^tau, n. ca-
bo, calabre m. -^tuc^, n. brim,
panno para velas de navios m.
-«ttetf, n. velame m.
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Ct'atn, m. «•§, benção, bendi-
çao/. ; fig. prosperidade/., feliz

estado, ou successo , nos negó-
cios, nas cousas m. \ baã bringt

", faz a minha fortuna , é a

minha felicidade, faz feliz ; ba=

bei ift lein ~, não se pôde ga-

nhar ob. lucrar nada nisso.

6e'9ett$llfonneI, /. formula de
benção /. ~rci4 , <"^J'- prospe-

ro; propicio; bem succedido.

-tounfc^, m. benção /.

@(g'ge, /. carriço r«., canna brava
de alagados /.

Seg'Ier, m. ~Í, pl.^, navio ve-

leiro ni.; guter ~, navio muito
veleiro m. ; )á)led)tev -* , navio
ronceiro, zorreiro m. ;

(conch.)
argonauta m. [to m.

Segment', n. ~g, pi. ~e, segmen-
Scg'nett , V. a. t). benzer, aben-
çoar, abendiçoar; consagrar;

ß9- gejegneten 2ei6eâ ietn, estar

no seu estado interessante,

andar ob. estar d' esperanças,
prenhe (mulher); bai âtitlit^e

>-, dar a alma, morrer, expirar;

]. ~ , p. r. benzer-se , fazer o
Signal da cruz; gefegneten 9ln=

beitlenS, de feliz memoria; ge=

fegnete SKabl^eit! faça-lhe bom
proveito 1 mtt Rinbern gefegnet

Íein, ter muitos filhos; ein ge=

egnete» 3a^r, um anno fértil,

abençoado.

€cg'ttttttg, /. ~, í>í; ~ett , » acção
de benzer; benção /.

€e^'a4fe, /. -, (opt.) eixo óp-
tico ou visual m.

€e'^en, r. a. u. n. í). ver; olhar,

mirar; avistar, descobrir, divi-

sar de longe; advertir, notar,
considerar, observar, conhecer;
jm. in§ ®enà)t ~, encarar, fixar

olhos em alg. , encarar-se com
»lg.

; gern, ungern -, olhar, ver
com bons olhos, com máos
olhos; roir werben ja ~, vere-

mos; ßg. naá) etro. ~, pôr o olho
em alg. c. , cuidar d' alg. c.

;

pôr attenção, cuidado em alg.

c; pôr a vista, a mira em alg.

c; burcö bie Ringer ~, fechar os
olhos sobre alg. c. ; jm. burc^

bie Sfi'^fl^'^ "' niostrar-se indul-
gente para com alg.; ju •» jein,

parecer, ser visivel; f.
-«• Ia{)en,

deixar-se ver, mostrar-se, pa-
recer, apparecer; baâ lõèt f.

~

!

pôde ver-sel isso é bonito I er

fQt f. nicftt roteber - lafíen, nunca
mais tomou a apparecer; nic^t

duâ ben äugen ~ fõnnen, não
poder abrir os olhos; auã bem
Çenfter •^ , debruçar-se da ja-

nella; in bie 3"tU"ft -/ prever
ob. antever o futuro; ã^nlic^ «,

gleich » raie . . , assemelhar-se,
parecer-se a . . ; bie genfter ~

auf ben giuß JC, as janeUas tem
Tlsta ob. dão para o rio etc.; fie^

ba! ora essa! man mugte nur
baä S3ilb ~ ! era de ver o re-

trato! (prés. \ef}e, íie^ft, fte^t;

pret. fo^ ; p. p. gefe^en) ; ~, n.

~8, ver m., olhadura /., o acto
.de ver; vista, visão /., aspecto
jn. -b, adj. que vê.

6e'^enê||ioert, ^tpürbig, adj. que
merece ob. que é digno de ser

visto, ^toúrbiglctt, /• cousa
digna de ser vista, raridade /.

St'tftpnttU, m. ~eâ, -S, ponto de
vista III. [pheta, vidente m.

€e'^er, m. ^ê, pl.~, (bibl.) pro-

@c'tit\\TOttt, n. ~eê, «-§, telescópio
m. ~ioinfeI, m. (opt.) angulo
visual m.

Sc^'traft, /. ~, faculdade de ver
/., faculdades visuaes /. pi.

Se^'ne , /. ~ , pi. ~n , tendão,
nervo m. ; corda (d' um arco) /.

@c^'nen, i. nato etro. ~, ». r. \).

anhelar, suspirar por alg. c,
anciar alg. c; f. naáf jm. ~,

sentir saudades d' alg. , estar

com saudades de alg.

^eVttttv , m. ~e§, ~S, pi. ~en,
nervo visual, nervo óptico m.

€e^'tti4t, adj. tendinoso.

SeV»tg, adj. cheio de tendões.

Sc^nítd^ , adj. vehemente, ar-

dente, apaixonado ; ->•, adv. ar-

dentemente, com ardor, com
impaciência; etro. ~ft roünjt^en,

desejar ardentemente alg. c,
almejar alg. c; ~ berlangen,
almejar; ~ naá) jm. öerlangen,
ancear (ver alg.), sentir sauda-
des d' alg.

Se^n'fud^t, /. ~, saudade, anciã/.,

desejo vehemente, anceio, anhe-
lo m.

Seínful^tig, \ adj. saudoso,
@eqn'fn4têiioII, J desejoso, an-
ceado, languido, derretido d' um
desejo; ~, adv. saudosamente,
com sandade.

Se^'Winfet, m. angulo óptico m.

@e^r, adv. muito, mui; }o ~,

tanto, tão, de tal modo , de tal

maneira, em tal ponto; Wie ",

quanto
; jU ~, demasiadamente;

nimiamente; fo ~ er aui^ bat,

por mais que pedisse; jo ~ er

f. auá) anftrengte, por mais es-

forços que fez.

Stíi'\\'oetmÕQtTt , n. faculdade vi-

sual /. ^weíte , /. alcance da
vista m.

Sei'eftlle, /. ~, vulg. otuina /.,

mijo m. -en, ». n. ^. vulg. ou-
rinar, mijar.

Stillt, adj. baixo, pouco pro-
fundo; fig. secco, árido; super-
ficial; ensosso, insulso, sem sal;

chato, frouxo, fútil; ~e @rünbe,
77». pi. razões /. pi. ob. argu-
mentos debis, fracos m. pl.\

~, adv. superficialmente. ~^t\i,

»igttit f /• ~
I

estado d' umas
aguas baixas m.\ fig. esterili-

dade, aridez, secca; semsaboria,
insipidez /., semsabor m.

Sei'be,/. ~, seda/.; robe ~, seda
crua, seda em rama/.; gejroirnte

•~, seda torcida /., organsim ou
organzin m. ; feine ~ bei etro.

fPinnen, não ganhar nada em
alg. c.

Seiltet , m. ~ê , pi. ~, quartilho
(medida) m. ~boft, m. trovisco
fêmea m. ^iaftWUriel , /. tro-

visco thymeleo m.
@ei'bett, adj. de seda, serico.

~0rbeit,/. obra de seda/. ~or«
beiter, m. official que trabalha
em seda m. -^actig, adj. ma-
cio, suave, lustroso etc. qual
a seda, da natureza da seda;
assedenbado. -«-batlb » »• ât&

de seda /. ~baft, m. espécie
de bombazina /. -^ban , m.
criação de bichos de seda /.

~)ltU(fert "I. estampador em
seda m. ~tXVlXt, f. colheita da
seda /. «fabritant, m. fabri-

cante d' estofos de seda m. «-Ja«

ben, m. fio de seda m. «-far«

ber, ni. tintureiro jm. ~fãcberet,
/. tinturaria de seda /. ~fle«

^Õnfe , 1. casulo do bicho de
seda »I. «-geUtebe, n. tecido de
seda m. ~|änblcr , m. merca-
dor de fazendas . d' estofos de
seda m. ~%a\Aivm%, /• loja de
fazendas de seda/. ~\^&\t, m.
coelho d' Angora m. ~tfafptl,
m. sarilho nt., dobadoura /.

-»laben, m. loja de fazendas, de
seda/, -manufaftur, /. fabrica
de seda /. ~papitv , n. papel
setinado m. ^pflatlit , /. seda
d' oriente /. ~ raupte , /. bicho
de seda, bombyx m. «-roUe, /.

«-tÕBtíCtl, n. canilha/. ^flJ^Uatt),

m. (orn.) cotinga, garça de Bo-
hemia /. ; braf. ~, araponga /.,

averano, pássaro ampelideo m.
~f)>inner, m. fiandeiro de seda
f/i. -oípinnerei, /. fiação de se-

da, fabrica de fiar seda /.

~fpule , /. canudo m. , carrilho

tn. -ftitfer, m. bordador de se-

da nt. ~fto{f, ni. estofo de seda
m. -toare, /. fazendas de seda
/. pi. ~tt>eber, m. tecelão de
sedam. ~webetei,/. officio 7/1.

ob. profissão de tecelão de seda/.

~toeÍI^, adj. lizo como setim.

~toitter, V. «roeber. ^tvKvm,
77». bicho de seda, bombyx 7;;.

~jeug , n. tecido , estofo de
seda 7/i. <-JUlI)t, /. "V. -bau.
~jttiirnet, 77». retrozeiro 77».

€ei'big , adj. assedenhado, lizo

como seda ob. setim.

Sei'fe, /. ~, sabão 77».; ~ fteben,

fazer sabão; mit - roafc^en, en-
saboar, lavar com sabão.

@ei'fen, v. a. í). ensaboar; ~, n.

ensaboadura/., ensaboamento tti.

Seifettllartig , »dj. saponaceo.

~af(^e, /. cinza de saboaria /.

-bob , n. banho para ensaboar
a seda 77». ~balfam, m. bálsamo
de sabão ttj. ~blafe, /. bola de
sabão ; bolha de sabão /. -fa«

btilantf 77». fabricante de sa-

bão 77i. ^fraut, »>• saponaria,
herva saboeira, ou saboeira /.

~{nge(, /. sabonete 771., bola
de sabão /. -tauge, /. lixí-

via de sabão /. ~Xla3f\á^t\l , n.

saboneteira, saboeira /. »jte-

ber , 77». saboeiro 77». ~ftebe»

rei', /. saboaria /. ~fieber«

lauge, /• lixívia de sabão /.

~fí»trttuá , 77». linimento sapo-
naceo alcoholico 77». ~tllãfl^e, /
ensaboados 77». pi. «-Mafícr , »».

ensaboado 771., ensaboadura(para
a roupa) ; agua de sabão (para
fazer a barba) /. -jã^fl^en, n.

suppositorio saponaceo 771.

Sei'fig, adj. saponaceo; ensaboa-

@eifnapf, m. saboeira /. [dó.

eeigen, V. jeiben. [logio 77».

@ei'ger, tt». -ê, pi. ~, fam. re-

Sei'ger, \ adj. u. adv. perpen-
Sei'gerrei^t, J dlcular , a pru
mo, perpendicularmente.
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Sei'gecn, ». a. ^. cavar perpen-
dicularmente; separar a prata
do cobre.

©Ct'^e,/. ~, coadeira, passadei-
ra /., coador, passador de coar,
filtro m.

@ei'4ett, V. a. ^. coar, filtrar, pas-
sar por filtro; ~, n. filtração /.

€ei^'||tor:6, m. ~eê, ~§, pi. ~lörlie,
coador, cesto de coar in. -^fflrf

,

m. filtro m. ~tX\Ú:tttX , m. cau-
timplora /. •^tuái , n. filtro,

coador m. ; estamenha /.

6eit, n. ~cê, ~§, pi. ~t, corda/.

;

cabo, calabre in.; ein ftarfe0 ~,
amarra, maroma, corda grossa,
corda bamba /. ; auf bem ~e
tanijett, dançar na corda bamba.
-^títen, n. -ê, pi. ~, cordinha /.

@ei'(er, m. ~h, pl.~, cordoeiro
m., o que faz cordas, ^tixòtxt,

f. obra de cordoeiro /. ~fia||tt,

/. cordoaria/. ~garn, n. fio tíí.

•rot», n. roda para fiar cordas/.
©eil'tänjer, m. ~ê, pi. ~, dansa-
rino de corda, volteador; fu-
nambulo , acrobata m. -vitt , /.

~, pl.^Xltn, volteadora, dan-
aarina do corda /. ~tunftftü(fe,
n. pi. exercicios acrobáticos
m. pi. ~ftan3C, /. contrapeso,
balancim m.

Seirioeit, n. cordame m. ;
(mar.)

cordoalha, enxárcia /. , maça-
me m, [lagem /.

©eim, m. ~eê, ~ê, (bot.) muci-
€ci'ini(!^t, adj. mucilaginoso, vis-

coso.

@ein, V. n. ser, estar; existir; ser
de, pertencer; ~ laffen, deixar;
~, V. n. eê ift, é, está, ha, faz,

vale ; eã ift Sag , é de dia,
amanhece, eê ift u^on lange,- ha
muito tempo; eã ift lait, fc^oneâ
SBetter, faz frio, faz bom tempo;
ei ift Beffer, é melhor, está
melhor; eè fei, e8 mag ~, seja,

que assim seja, embora; e8 fei

benn, baê te, a menos que..,
senão é que . . etc. ; eã fet ttun,

bafe zc. , seja que .
. ; fet er aud^

noiS) fo Hein, pequeno que seja

;

baã lann nicfit ~, não é possí-
vel, não pôde ser; Io& baê »-!

deixe issol não faça issol ba
finb mir! eis-nosi Iranf, traurig
JC. '-, andar doente, triste etc.;

~, (alã JÊ)tIfêtierb) haver, ter; ic^

bin gelaufen, tenho ou hei corri-
do ; \á) bin gemefen 2C., tenho sido
etc. (ßex.pres. bin, bift, ift, ftnb,

feib, finb; con.pres. feijc.; pret.

mar; con. imp. märe; p. p. ge=
mefen) ; ~, r>. o ser, existência/.

€ein, \pron. seu, sua; jjí. seus,

©ei'ne, / suas; baâ ift ~, isto é
seu, é d' eile; jebem ba§ ©eine,
o seu a cadaum,

©el'ne, /. (geogr.) Sena /.

©ei'nerfeite , adv. por sua parte,
por eile, em quanto a eile, pelo
que toca a eile; da sua parte;
por seu turno; pela sua vez.

©Ctneêalei'(l)cn, adv. seu par.

6ci'net||l)alben , ^toegeti, «tn
~UÍUenr aii^. por elle, por amor
d' eile, por causa d' elle, por
culpa d' elle.

^t\'xii^t,\pron. (ber, bie, baê)
6ei'ne, j o seu, a sua; ba3 ^,
o seu, a sua fazenda, os seus

bens ; o seu dever, a sua obri-
gação; bie ©einigen, os seus, os
seus parentes.

@ei'ftng, m. ^tê, ~ê, (mar.) gai-
chete m., gaxeta /.

6eit, prp. desde; ~ monn? desde
quando? de quando acá? ~ ber
íjeit, ba JC., desde que, desde o
tempo que.; ~ brei íagen, desde
três dias, ha três dias. ^aV,
adv. aparte (=abfettâ). ~tcm,
~l)et, adv. depois, desde então
para cá, desde aquelle tempo.

@ei'te, /. ~, pi. «-n, lado m.;
ilharga /. , costado; lado w.,
parte, cara; pagina (d' um livro)

/. ; flanco m.; fig. banda/., par-
tido m.\ bie re^te ~, lado di-
reito; (cineê ^fUfleá) direito (do
estofo, dos pannos etc.) m.

;

(einer 9!)lünäe) cruz (das moedas)
/. ; bie linfe ~, lado esquerdo;
linfe ob. unre^te ~ (eineêSeugeê),
avesso, envés rn.

; (einer ©iünje)
reverso (d' uma medalha) m. ;

bie borbere ~, lado anterior m.,
fachada (d' um edificio) /. ; bie
anbre ~, verso da folha m.; auf
ber ~, jur ~, ao lado de..,
junto a .

.
, cerca de .

. ; B. ber
~, de lado; (aroh., pint.) de per-
fil; beifeite, ouf bie ~, á parte,
apartadamente, separadamente;
auf bie ~ ! lugar , lugar 1 a um
lado I agua vai ! auf bie -« treten,
estreitar-se, apartar-se, dar ob.
fazer lugar; beifeite legen, pôr de
lado, pôr aparte, reservar; auf
bie ~ bringen ob. fd^affen, afastar,
desviar, occultar, desencami-
nhar; fig. j. auf feine ~ brin»
gen, attrahir alg. ao seu parti-
do; b. -^n j§., da parte d' alg.;

auf beiben ~n, d' uma parte e
d' outra; nad) aUen ~n f)in, á
direita e á esquerda, para to-
dos as lados; aHeS Bon ber
fc^ítmmften, beften * nehmen, dei-
tar tudo para o mal, o bem;
f. auf bie faule ~ legen, fazer-se
preguiçoso, mandriar; jm. jur
~ fte^eu, assistir alg.; f. jm. an

• bie ~ ftelíen, comparar-se com
alg.; j. bei feiner fc^macben ~
foffen, levar alg. pela balda, dar
na balda a alg., atacar o fraco
de alg.

; gute ~n ^aben, ter boas
qualidades ob. prendas.

©ci'ten|l<»bri§ , m. ~ffeé, pi. ~ffc,
perfil m. ~a(^fe , /. (math.)
apothema m. ~ai»er,/. veia la-

teral/. ~altee, /. rua d' arvores
parallela á principal /. ~ön'
gtiff, m. (mil.) ataque de flanco
m., diversão/. ~aft, m. ramo
de lado m. -»blirf, m. olhada
de lado /. , olhar de lado m.
-ntt , in. herdeiro collateral
m. ~fenfter, «. janella de lado
/. ~fläc^C, /. face ou superflcie
lateral /. »-Qebäube, n. ~f[ä«
gel , m. parte lateral /. , angu-
lo m. , torre d' um edificio /.

~flflttg, 111. galeria lateral /.

'^getpe^r, n. espada, arma branca
/. ~^iell, m. golpe ao lado, na
ilharga m.\ (esgr.) revez, golpe
de flanco m. ; ßg. dentada /.,
dito mordaz m. ~^olj( , n. (ber

iCreffe ) buitra /. , cárcere rn.

"lang, adj. muito longo, de pa-

ginas, ^le^ltc, /. reclinatorio;
braço d' uma poltrona m. ~It»
•ic , /. linha collateral /.
~|Hinft, r)i. ponto collateral m.

©Citenê, T>. p. da parte de.

©ei'ten||t(l)iff , n. nave lateral/.

^ft^mers , m. -Wet) , n. dôr
d' ilharga /. -fí^njtt, m. (clr.)

incisão lateral /. -feget, n.

(mar.) bolina /. -f^rung, m.
salto , repellão que dá um ca-
vallo m. «-ftei^ett, n. pontada/.,
pleuriz m. ~\X0^ , m. (esgr.)
estocada nas ilhargas/, -»ftülf,
n. peça lateral /. ; lombo de boi
ou vacca ííi.

; fig. cousa que
corresponde, irmã, emparelha
/., irmão m. -^teil, m. parte la-
teral /. ~k)erh)aubter, m. pa-
rente collateral, consanguíneo,
cognado nt. ~öerwotibtf(5aft, /.

parentesco collateral m., cogna-
ção /. o-loani) , /. parede late-
ral/. ; ~ eine» If)cater§, os basti-
dores d' um theatro. ->-ttieg, m.
atalho rn. -»-tvinil, m. vento de
lado »1.; (mar.) vento de bo-
lina m. -ttiunbe, /. ferida na
ilharga/, -jaljí,/. numero da
pagina m. ~ämcig , '«. ramo
lateral m.

©eitíer', V. feitbem.

©eiftití, adj. lateral.

©eit'ttlättS, adv. de lado, ao lado,
junto, ahi, lateralmente.

©c!an'te, /. ~, pl.^n, (math.) se-

cante m., linha secante /.

©elretor', m. «-ê, í>í. ~e, secre-
tario m. ; ( orn. ) sectetaii»
d' Africa to.

©CfretariOt', n. ~ê, pi. ~e, secre-
taria/., officio de secretario ni.

©cfretfegcr, m. ~s, pi. ~, despe-
jador de cloacas t/t.

©eft, TO. ~eâ, ~ê , vinho de Ca-
nárias t/í.

©Cfte, /. ~, pi. ~tt, seita /.

©eftenmaiíier, \ m. ~ê, pi. ~, sec-

©eltie'rer, / tario m.
©ettion', /. ~, pi. ~en, (cir.) dis-
secção/.; (mil.) fila, secção/.
^êgebaube, n. theatro anatómi-
co m.

©el'tor, m. ~ê, pi. ~0're«, (math.)
sector TO. [çunbert.)

©e'Iutum , n. século TO. (= 3a^r*
©elun'ba, /. ~, segunda /. (a se-
gunda classe d' um collegio.)

©etunba'ner, m. -ê, pi. ~, esco-
lar da segunda classe nos col-
legios TO.

©efunbant', m. ~en, pi- ~ett, pa-
drinho (em duello) in.

©elunbär', adj. secundário.
©eltttt'batoedjfei , to. ~ê , px. -,
segunda lettra de cambio , se-

gunda /.

©elun'be, /. ~, pi. ~n, segundo to.

©etnnbie'ren, v. a. u. n. t). servir
de padrinho em duello; (ina8.>

acompanhar.
©elabon'grün, n. u. aãj. rerde-
mar, verde claro m. U. adj.

©elban'ber, pron. juntos, de con-
sum, a dous.

©eCbe, pron. mesmo; JWt ~ll

Stnnbe, á mesma hora.

©el'bet, adv. mesmo : V. felbft.

©eCbtger, fel'bige, fefbígeê, pron.
o mesmo, a mesma; este, esta^
aquelle, aquella.
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Selbft, adv. mesmo; ainda, tam-
i

bem ; até mesmo ; ~, adj. mesmo, 1

mesma; ií^ -*, Bu '~, cr ~ JC,

tuir ~, eu mesmo , tu mesmo,
eile mesmo etc., nosoutros mes-
mos efe; •», n. eu m.; ein anbre»
~ , um segundo eu ; bei f . ~, I

de si para si; ~ fommen, vir

em pessoa ou pessoalmente; bie

2:u9en& ~ fein, ser a virtude em !

pessoa; er ift bie SBoè^eit ~, eile
|

é a maldade encarnada; -> feine
'

greunbe íjaben il)n betíaffen, até i

08 seus amigos o deixaram ob.

abandonaram ob. Ibe viraram
costas; ettti. b. ~ tfiun, fazer

alg. c. espontaneamente ; baê
tjerfte^t f. o. ~, está claro, isso

já se entende; ~ rocnn, ainda
mesmo que, ainda quando; •>

,

wenn it^ eê woUte, ainda que
quizesse; prov. ~ iftbet 3Kann,
o olho do amo engorda o ca-
vallo. [mesmo /.

'

SeKft'a^tung, /. estima de si

Selb'ftänbig , adj. que subsiste :

por si mesmo ;
(gram.) substan-

tivo, autonómico ; fig. indepen-
dente. ~fctt, /. essência/.;/?,
independência /.

j

&tíbft'\',atttíaqt , / accusação de
]

si mesmo /. ~(efíeffnng , /.

onanismo m., masturbação, pol-

Inção voluntária /. ^itffCtX'

f^ntig, / império de si mesmo
m. ^befenntttiê , n. confissão
voluntária/. ^bttVUQ, m. ^t&tt'

fl^Ultg , /. illusào que alguém
se faz a si mesmo /. ->-belIinn'

'

betung , /. admiração de si '

mesmo /. ~6eton^t , adj. arro-
j

gante
;

/am. fe^r' ~ fein , ser
j

mnito senhor do seu nariz. ~Se« ,

ttKttftin, n. arrogância, pre-
stimpção, consciência individual

/. ;
(phil.) apercepção /. ~btO'

grat^^le, /. autobiographia /.

~CÍ9en, adj. u. adv. a si mesmo, ,

proprio. ~einfl^ã:^ttn8, /. ava-
;

iiação das próprias rendas /.
j

»•entleibung , /. suicídio m. '

'«etttfagniig, /. renunciação vo-
luntária /. ^er^altnng , /.
conservação de si mesmo /.

'»-erfcnntniê , /. conhecimento
de 8i mesmo m. ~gefãl(ig, adj.

qne se compraz, se deleita em
si mesmo; vanglorioso, vaido-
so. ~gefã(Itgfett , /. vaidade /.

~gcfüt|lr " consciência indivi-
dual /. ^genngfam , adj. vai-
doso, presumido, arrogante, pa-
go de si mesmo, «gettügfant'
fcitr /• presumpção, arrogância,
vangloria /. ^^t^ptàtíi, n. soli-

lóquio m.; (theatr.) monologo
m. ~^crrf(^aft,/. autocracia/,
»íertfdjcr , "i. autocrata m.
•>-^errf(4erin , /. autocrata /.

«•^iífe,/. soccorro «(., ajuda/.,
que um se procura a si mesmo

;

defensa pessoal f.

Selb'fKf^, V. felbftfüitig.

Selúfftoftenbrciâ, m. preço do
custo III. ~iaut, »lauter, m. vo-
gal /. ^litbc, /• amor proprio,
egoismo, orgulho m.,philaucia/.
»(ing, m. ~eã, ~§, pi. ~e, egoísta
m. "íti , n. louvor, gabo de
8i mesmo 77(. ^toê, adj. sãtiuiaUí.

•^ÍOfíSttit , / altmismo m.

»morb, m. suicídio m. -^titõr'

%tt, m. -in, /. suicida m. u. /.

-<-rai5e,/. vingança privada, vin-

gança particular/, -»reictlb, adj.

natural, evidente; boâ ift ~, isso

já se entende, »fuc^t,/- egoismo,
golipsismo 111., philaucia/., amor
interesseiro m. -»-fültltig r '*<^J-

egoísta, philaucioso, interessei-

ro, convenien cioso, -"fiti^tige,

m. u. /. egoísta m. it. /. •^tä«»

fc^ung, /. iiiusão /. »t^ãtig,
adj. espontâneo, •'t^ãtigleit, /.

espontaneidade /. ~U'bttbt'
bung, /. presumpção /. "Vibtt'

Winbung,/. abnegação/, »»er-
a(^tttng, /. desprezo de si mes-
mo m. «tiecgeifen, adj. que
esquece si mesmo. -vOetgeffett'

^eit, /. esquecimento de si mes-
mo m. »oergãtterung, /. auto-
latria/. ~ticr(ag, "í. publicação
ás despezas do proprio autor /.

~tierlengnung, /. abnegação de
si mesmo /. ; renunciação a si

mesmo/, »berftãnbli^, adj. na-
tural, evidente; büä i)t ~, isso

já se entende, »oerteibigung,
/. defensa de ai mesmo, defensa
legitima/. ~tiertriiuett, n. fidu-

cía, confiança em si mesmo /.

;

feör biel ~ ^aben, ser muito con-
fiado em si, crer em si. -J»«
frteben, adj. cheio de si mesmo,
arrogante, »jufneben^eit, /.

satisfacção de si mesmo; pre-
sumpção, arrogância /.

Se(enif, »»- ~eS, »ê, selenítes

m. XL. f. ~if(^, adj. selenítoso.

Seien'faure ,
/. (chim.) acido se-

ienico m.
@e'Kg , adj. U. adr. bemaventu-
rado, que goza da bemaventu-
rança; defuncto; ~ machen, sal-

var; ~ toerben, salvar-se, alcan-
çar a salvação eterna; ~ fprec^en,
beatificar; ~en Slnbenfenâ, de
gloriosa memoria ; @ott t)a6e if)n

~, Deus o salve! diante de Deus
seja a sua alma ; . . que Deus
haja . . ; mein ~er SSotet , meu
defuncto pai; bie ~en, os bem-
aventurados; fam. er ift ganj
~ , eile é contente como um
alho ob. como umas Páscoas,
está em maré de rosas. -»-leit,

/. ~ , bemaventurança ( ce-
leste), salvação eterna /. , a
eterna felicidade. ~ttiaqeni),
adj. beatifico, que faz bemaven-
turado, sanctificante. -«-ntai^cr,

m. salvador m. -«f^ired^eT , m.
beatificador m. ~f^retf^ung , /.
beatificação /.

©eiterie', m. -«-g, aipo m. -^falat,
7». salada d' aipo /. ~\vCBIl^t , f.
sopa ou potagem d' aipo /.
-to«rje(, /. raiz d' aipo /.

@ertett, adj. raro, extraordinário,
singular, curioso; -«, adv. rara-
mente, raras vezes, -«-^eit, /.
~, rareza, estranheza, singulari-
dade /. »Reiten , /. pi. cousas
curiosas, raridades /. pi.

@crterioa{fer , n. ^è, agua de
Selz, agua gazosa /.

SeU'fan» adj. estranho, singular,
extravagante, esdrúxulo, raro,
estrambótico. ~tt\t, /• ~, pi.

~en, singularidade, rareza, es-
tranheza, extravagância /.

Scttte'^er, n. ~J, pi. ~, semestre m,
Sentilolon, n. ~ê, (gram.) ponto

e vírgula m.
Sc'mttor, n. -ê ,

pechisbeque m.
Seminar', n. ~â, pi. ~ie«, escola
normal /. [minarista m.

Seminarift', m. *en, pi. -ew, se-

Scmina rinnt, n. -è, pi. ~x\vx,
seminário '/i.

Sentit', m. ~en, pi.^tu, semita m.
Sentitifl^, adj. semítico.

«em'met , /. ~, pi- -^n, pão bran-
co, pão francez m. »nte^I, n.

flor de farinha /. [do m.
Senat', m. -eá, ~á, pi. -e, sena-

Sena'tor, »/<. ~ê, pl.-^tn, sena-
dor 111.

Senate'befi^lug, m. ~ffei, pi- »íe«
fc^IÜffe, decreto do senado; se-

natus-consulto m.
@enb'Hbote, '«. »«, pi. ~«, men-

sageiro, expresso; delegado, en-
viado j«. ~brief, m. missiva /.

@en'ben, ». «• ^. enviar, despa-
char, expedir {prei. fanbte ; p. p.
flefanbt).

Scn'ber, "i. •»•§, pl.~, o que en-
via; despachador, committen-
te m.

Senb'fc^reiben, n. carta missiva,
epistola, carta, patente /.

@en'bung, /. ~, pi. ~tn, enyi»-
mento m., a acção d' enviar;
remessa, expedição, missão /.

Se'negal, m. (geogr.) Senegal nu

Senegam'bien, n. (geogr.) Sene-
gambia f. [cal m.

gcncfdiali, m. ~i, pl.~e, senei-

ScTtcíbaum, m. -«»Uennem.
«encsblatter, »» pi. f

Senf, í/l. ~tè, ~ê, mostarda /.;

feinen ~ baju geben, dar ob. met-
ter a sua colherada; ein langer
~, aranzel m., ladainha /.

Senflilirü^e, /• molho m., salsa-

de mostarda/. -Sui^fe,/. mos-
tardeira (vaso)/. ~felb, ". mos-
tardal m. »^ãnbler, ni. mos-
tardeiro m. ~tänni^en, n. mos-
tardeira /. ~Io4(, '". eruca /.

~Iorn, n. semente de mostar-
deira/. ~Iraut, n- mostardeira,
mostarda/. ~met)(, n. mostarda
em pó /. ~t)f(after, n. ~«nt«

ft^íag, rii. sinapismo m. -^ttifU

771. mostardeira /.

Scn'gen, v. a. í). chamuscar, pas-
sar pelo fogo

; fig. ~ u. brennen,^

pôr tudo a fogo ; baã ~ u. ©ren=
nen, estrago, saque m.

Sen'gerig, adj. - rieben, cheinur
a chamusco.

Se'ntor, 7». ~é, pi.~t>'xtn, senior,

ancião, decano m.
Senrbíei, n. ~eê, ~ê, pi- -t, »on-
da /., prumo náutico, prumo
77». ; chumbada /.

Sen'Ie,/. ~, Senl'garn, Senf-
ne^, ». ~e§, pl.~t, espécie de
rede quadrada para pescar /.

Senlel, 77». ~g, pl.~, atacador,
cordão para atacar 77». »flift,
III. »nabel, /. agulheta /.

Sen'ten, v. a. 5. abaixar, baixar,
descer; arrear, abater, amainar,
mergulhar, submergir (metter
dentro da agua); 8ieben, 92elfen

~, alporcar, mergulhar, pôr de
mergulhia (vides, craveiros);

f. -, V. r. abater-se, abaixar,

assentar, dar de si (o ediâcio).
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@tn'tet, m. ^S, pl.-^, raergulliia

/., mergulhão, tanchão m., pro-
palem /.

©eitt'arube, v. Sciiminbflrube.
SenITer , vi. ~ê, pi. ~, aguihe-

teiro ni.

6enI'||Io4, n. ~cê, ~ê, pi- -loúitt,
' poço perdido , sumidouro m.
»ttnbcí, /. (cir.) tenta, sonda /.

"-tcbe, /. mergulhia, propagam,
vide que se mergulha /. -^Xtú^t,

adj. u. adv. perpendicular, a
prumo, vertical; perpendicuíar-
mente, verticalmente, de cha-
pa, em cheio, a prumo. ~rci§,
n. mergulhão, tanchão m., mer-
gulhia /. ~reufe, / nassa /.

~^á)nuv , /• linha de sonda oí).

prumo /.

@en'tung, /. haixa /.

@ettl'||tt)age , / areometro m.
~tt)etl r

"• (hydr.) dique de fa-

china m.
Sen'ttC, /. ~, pi- ~n, vacada, ma-
nada de vacas-, cabana suissa
onde fazem queijo /.

Sen'ne, m. ~n, pi- >«, vaqueiro,
serrano m.

Sen'nerin, 1 /. ~, pi- ~nett , va-

@en'nin, í queira /.

&tn'ne§\\bí'àtttv, n. pi. folhas do
sene f. pi. ~ftrattt^, m. sene m.

SenfaC, m. ~eê, ~ê, pi. -e, (com.)
corretor m.

@enfatian', /. ~, sensação /. ; ~
erregen, fazer abalo.

©en'fc, /. ~, pl.^n, fouce, ga-
danha /.

@ett'fen||baum, ~fticí, m. cabo de
fouce 7/1. "-tliebr "í. fouçada /.

~mattn, m. soldado, homem ar-

mado de fouce (na Polónia) m.

;

fig. fam. a gadanha da morte,
a morte. ~f(i^miet), m. ferreiro

que faz fouces m. ~fteilt, m.
pedra d' afiar (as fouces) /.

©cntentibê', adj. sentencioso.

©entenj',/. ~, pi. ~en, sentença/.
©ettttmentar, adj. sentimental.

~ität', /. sentimentalismo m.
€e))atat'[|eÍnoang, m. entrada par-

ticular/. ~friebe, w. ~wêf paz
particular /.

@e^arie'ren, f. ~, ». r. í). separar-
se, divorciar-se.

6e'í>ia, /. siba; sépia/, '^'jeiti^'

nung, /. pintura de sépia /.

®e))tem'bec , m. ~ê, Septembro,
Setembro, mez de Setembro m.

@e))tennat', n. ~ê , pi. ~e , sep-
tennato, septennio, septenario m.

^tptttt', n. ~ê, pi. ~C, (mus.) sep-
tetto, septuor m.

@et)'tima, /• ~, sétima classe /.

^ep'ti\d), adj. (med.) séptico.

etptUttQxn'ta , /. -, septuagesí-
ma /.

©c'qutns, /. ~, í)í. ~eB, sequen-
cia /. [m.

®cque'ftev, n. ~ê, pi. ~, sequestro
Sequeftratton', /. ~, pl.~en, se-

questração /.

©equeftrie'rcn, »• a. í). sequestrar,
pôr bens em sequestro, embar-
gar.

@erai(', n. ~ê, pi. ~ê, serralho m.
Bt'tapii, \ m. '^ê, pl.~e, sera-

©croçíiin', / phim m.
iBetapWà), adj. seraphico.
@traS'tier, m. ~8, pi. -, seras-
quier m.

Ser'büc m. ~tt, pi. ~tt, •»i«, /. ~,
pl. ~ntn , Serviano m., ~a /.

~iert, n. ~ê, Servia/. ~ifl^,
adj. serviano.

©erena'be,/. ~, pi.^^n, serenata/.
©cr'flC,/. ~, pl.~n, sarja, sar-

geta /. ~ttteBcr, m. tecelão ob.
tecedor de sarjas m. ~tt)ei6crei,

/. tecelagem de sarjas /.

©crgeant', m. ~en, pi. ~cn, sar-
gento m.

Sc'rie, /. ~, pl- ~tt, serie /.

©crtnott', ni. ~§, pl. ~c, sermão m.
Sero'ne, /. ~, pi. ^n, (com.) sur-
rão m.

^ctptntin', ~ftein, m. ~eê, ~ê,
serpentina (pedra) /. ^marmot,
m. mármore serpentino m.

©ertli'ce, n. ~ê, pl.^, serviço m.,
baixella/.

;
(mil.) contribuição

que se paga para o alojamento
dos soldados /.

Scröte'rEtt, v. a. 6. servir.

@ertliet'te, /. ~, pi. ~tt, guarda-
napo m., toalhinha /.

SerbiCr adj. servil. [lidade /.

©croit||iê'muê, m. ~ität', /. servi-

©erOitUt',/. ~, pl. ~en, (jur.) ser-

ventia (d' um prédio) /.

^tV'toiUQen, pl. (mar.) abadernas,
badernas /. pl. [gergelim m

©e'fom, ~Irnut, n. ~e§, ~ê, (bot.)

©e'fcf, TO. -á, (bot.) seseli m.
©effeí, TO. ~ê, pl. ~, cadeira/.,
tamborete to.

©e^'bdft, adj. domiciliado, avi-
zinhado

; f . ~ mad^en, avizinhar-
se, estabeiecer-se.

©effion', / sessão /.

©e'ftet r "'. •vg, pl. ~, sextario
(medida) m. [sestércio to.

©eftcr'äie, /. ~, pi. ~it, (archeol.)

©et'te , /. ~, (TOilt^fette) tarro m.
Se^'llart, /. ~, pi. ~ert, (mus.)
composição/. ~írett, n. (typ.)

componedor to. ~eicr, n. pl.

ovos estrellados to. pl.

©e'^en, v. a. í). pôr, metter, col-
locar, assentar; arranjar, orde-
nar, determinar; pôr, suppôr,
dar por assentado; (typ., mus.)
compor; (jog.) pôr, pôr massa
ante a parada; (caç.) parir (as
lebres, veadas, gamas etc.);

SSäume ~, plantar arvores; an
bie Suft ~, expor ao ar, arejar;

hJteber an Jeinen Drt ~, repor,
tornar a pôr no seu lugar; eine

Seit ~, fixar, assignalar um
tempo; ein 'SM ~, marcar, as-
signalar o alvo; auf eine Äarte
~, pôr sobre um naipe; feine

Hoffnung auf \. ~, pôr a sua es-
perança em alg.; j. inä ®efäng=
ni3 ~, encarcerar alg.

; j. in
Çrei^eit ~, pôr alg. em liber-
dade, soltar; in Síoten ~, pôr
em musica, compor; unter SBaf=
fer ~, alagar, inundar, submer-
gir; j. äiim Siic^ter in einer Sa=
C^e ~, estabelecer alg. juiz em
algum negocio ; aHe Sräfte baran
~, pôr, empregar todas as for-
ças para alcançar alg. c. ; aQeS
baran -«•, etw. ju erreit^en, fazer
tudo quanto é possível ; in
SSerlegen^eit ~, embaraçar; in
©döreäen ob. Slngft, in Srftauncn
~, assustar, assombrar; ~, v. n.

saltar, traspassar, passar d' um
salto; über einen ©raben ", sal-

tar, passar d'um salto um fosso;
Über bcn gtué ~, passar o rio;

an boê £onb ~, aportar, tomar
terra , abordar , desembarcar

;

», V. n. imp. ei fe^t, ha; se acha,
se acham ; se dá

; fam. eâ ttlirb

Schläge ~, espera-lhe pela pan-
cada I virão ás mãos, jogarão
a pancada; f. ~, t>. r. sentar-
se

, pôr-se , metter-se ; tomar
assento; pousar, pôr-se (a ave);
assentar-se, clarificar-se (o li-

quido); fig. baixar, abaixar; di-

minuir; dar de si (um edifício);

f. JU ißferbe ~, montar, subir a
cavallo; f. übet etlD. (an eine

Sürbeit) ~, pôr-se, começar a
trabalhar em alg. c. ; ~, n. -«-ê, a
acção de pôr etc.; (mus., typ.)

composição /.

©e'^er, m. ^ê, pl.^, (typ., mus.)
compositor to.; (mil.) calcadou-
ro, soquete, taco to. ~^etíítVt
TO. erro typographico, erro d' im-
pressão TO. -"la^ttr TO. salário
d' um compositor m.

©e^'ll^afe , to. ~jt, lebre fêmea /.

-"-lar^ífcit, TO. carpazinha, pe-
quena carpa /. ~fo^le , /. car-
vão grosso TO. '^totbcn, TO.

(mil.) calcadouro, soquete, taco
m. ~funft,/. (mus.) composi-
ção, arte de composição /.

;

(typ.) arte typographica, com-
posição /. -"(aUOe, /. lixívia
repousada, assentada /.

©e^'iinBt TO. -cê, ~ê, pl.~e, tan-
chão TO., estaca /., renovo, ra-

mo (para plantar); peixinho
(para povoar tanques) to.

@e^'i!It«te, /. ~, pl. ~n, (typ.) re-

greta /. -reíie, /. bacello to.,

propagem /. ~rciê, n. garfo m.

~f|i^iff, n. galeão m. ~teiá), to.

viveiro m. ^toa^t, /. iivel, ui-

vei m.
iBtü'aft,/. ~, pl.~n, contagião,
doença contagiosa; epidemia,
epizootia/. , andaço, contagio
TO., morrinha /.

©eufjett, »• n. í). suspirar, dar,
soltar suspiros, gemer; fig. nac^
etlr. ~, suspirar por alg. c,
anhelar por alg. c, anciar alg.

c. ; über etlr. ~, deplorar alg. c;
-«•, n. "S, gemido m., queixa,
lamentação /. [gemido to.

©euf'äCtr "i. ~é, pl.~, suspiro,

©eEtö'ner, m. ~â, pi. ~, escolar
da sexta classe, nos coUegios m.

©e£tant', to. ~en, pi. ~en, (astr.)

sextante (instrumento) m.
©ej'te,/. ~, pi.-^n, (mus., jog.)
sexta /.

©CEtctt*, n. *S, pl. ~e, sextuor m.
©eiieren, "V. ©ecicren íc.

@^att)l , TO. «-8, pl. ~è, ohale ob.

xale 7/j.

©iome'flle, m. ~n, pi. ~n, Slamez
TO. ~iflft, adj. siamez.

©IBl'ricn, n. ~ê, (geogr.) Sibéria/.

©ibi'rift^, adj. de Sibéria.

©ibí)I'lc, /. ~, pi. ~n, Sibylla /.

©ibiUt'ntfdi, adj. sibyllino.

©il^, pron. se, si; an u. für ~,
por si mesmo; bie Sodje an ~,

a cousa por si; feinen Slugen-

bliá für ~ l^aben, não ter um
momento de seu, não ter folga,
estar todo occupado.
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SVdití, f. ~, pi. "H, gadanha,
foacinba ; fouce de ceifar /.

;

«• bei SSonbeè, crescente da lua
m. -Rf^, m. ~fíoffe,/. (icht.)

aantola navalheira /. «fõrntig,
adj. falcato, em forma de fouce.

€i'4eín, v. a. í). fouçar.

Bi'(tttl\\d)nàbltr , m. pi. falci-

rostros m.pl. -»nagClt, m. carro
falcato m.

6i'4(rr <i4/- seguro ; seguro, certo,
infallivel, indubitaTel ; •-, adr.
seguramente , com seguridade,
ínfallivelmente ; sem falta, com
certeza ; Dor jm. ~ fein , estar
seguro d' alg.

; j. öor etl». ~
ftfUen, preservar, defender alg.

d' alg. c; f. - ftetlen, tomar
seguridades; für •« galten, ter
por seguro

; feinet Sat^e >- fein,
estar seguro do seu facto

;

fein -eè Sluèfommen ^aben, ter
o bastante, o necessário para
viver; feine« Sebenã nicftt ~ fein,
estar em risco de vida ; não
sentir-se seguro; einen ~n Slití

|

baben, ter um olhar firme; eine I

~e í>anb ^aben, ter a mão muito
j

firme, assente; -»n @(^titteã, a I

pé firme ; etro. anâ ~er ^onb
t)aben, ter uma noticia de boa

|

fonte ; et Wirb ~ fomraen , che-
gara certamente, sem duvida.

|

~l|CÍt, / ~, seguridade, segu-
{

rança; seguridade, certeza; ga- 1

rantia, caução, fiança, segu- I

rança/.; (Sorglofigfeit) seguri-
|

dade. tranquillidade, confiança;
in » bringen, pôr em cobro, em
salvo, em seguro, arrecadar,
pôr em segurança, em custo-
dia. ~^ettêbe4orbe , /. policia

f. »Oeitêtarte , /. carta de se-

guro /. ~t)cit$lam9e , /. lâm-
pada aphlogistica dos minei-
ros, lâmpada de segurança /.

~4eitôina$rese(, /. medida pre-
servativa /. ~%titêvtntU , n.

válvula de segurança /.

€t'l4er(il4, adv. seguramente, cer-
tamente, de certo, de seguro.

@i'4em, V. a. í). segurar, pôr fora
de risco; pôr em cobro, em se-
guro, em salvo; j. Oor ttw. -,
preservar alg. d' alg. c.

Sfi^erfteOung , /. ~, segnração,
segurança /. , a acção de pôr
em seguro, em salvo; fig. ga-
rantia /. [rança f.

Si'demng, /. ~, pi. ~eii, segü-
©iC^t , /. ~, (com.) vista /. ; ouf,
nod) ~, á vista; auf ac^tZage-,
a oito dias de vista.

€tl4f(ar, adj. visivel, apparente

;

apparecente
; fig. evidente, visi-

vel, ostensivel; ~ tnerben, ap-
parecer, parecer. •«•leit,/. •»,

visibilidade /. ; fig. evidencia /.
~lid|, adv. visivelmente, osten-
siveímente.

€t4'teit, e. a. b. crivar, joeirar;
peneirar (a farinha); •<, n. o
acto de crivar, de joeirar.

@Í4'ttr, m. -i, pi. ~, joeirador,
joeireiro, peneirador m.

@Íltt'H4r «^y- fam. visivel; »,
adv. visivelmente ; evidente-
mente.

6t4lftve4ft(, m. ~i, pi. -, saque
m. ob. lettra de cambio a vista/.

€tcüt«'n||er , m. -s, pi.-, Sici-

MlCHJLXLU, Port. II.

liano rji. ~eriit, /. ", pi- ~nen,
Siciliana/. '>-if4, adj. siciliano.

Sici'Hen, n. -ê, (geogr.) a Sicilia

Si'tfem, V. rietern. [(ilha).

@ie, pron. ella; a; pi. ellas, elles;

vós; V. Mce.
@ie, / ", fêmea (dos pássaros) /.

&iti, «. -tê, -S, pl.-t, crivo
m., peneira /., tamis, passador
m. -ÒtVX, n. (an.) osso eth-
moide, ethraoide, osso crivoso m.

€ic'beit, «. a. Yf. crivar, peneirar.

@ie'beil, num. sete, sette; -, f.
sete m., o numero sete; fam.
eine bofe -, uma má mulher,
uma mulher endiabrada

; feine
- êac^en, a sua bagagem, a sua
fatiota, o fato todo d'alg, »Matt,
n. (bot.) sette em rama m. ; tor-

mentilha /. -ítix%t, m. -n,
pi. ~tt , Transylvano m. »iür*
gen, n. ~g, (geogr.) Transylva-
nia/. ^bürflif(6, adj. transyl-
vano. «-etf, n- ~S, heptagono m.
^etftg, adj. heptagono. ~er(ei,
adj. de sete modos ob. manei-
ras. ~faib, ~fa(ti9, adj. sep-
tuplo; sete vezes tanto. ~ge«
ftim , n. -S, (astr. ) plêiadas,
hyadas /. pi., as sete cabrinhas.

~iã^rig , adj. de sete annos.
~tna(, adv. sete vezes. ->-tnaItQ,

adj. repetido sete vezes, «ntet«

Irnftiefel, m. pi. botas de sette

legoas /. pi. ; mit ~ ge^en, fazer
passos gigantescos ob. de gigante.

~tnoniItli(4, adj. de sete mezes.

*|)feifer, m. (om.) assobiadeira

/. -fl^lõfer, m. (zool.) arganaz,
lirão m.; fig. dormilão, dormi-
nhoco, o que dorme muito; bie

-, os sete dormentes, ''tãgig,
adj. de sete dias.

Sie'bente, adj. (ber, bie, bal) o
sétimo, a sétima, o seteno, a
setena; ber -«• beâ SRonatS, o sete,

o dia sete do mez, -X^tlilt, adj.
seis e meio.

€ie'bente(, n. -ê, pi.-, sétimo
(a sétima parte) m.

Sie'bentene, adv. em sétimo lugar.
6ie'benjet)n, nttm. dezasete. -tt,

adj. {btt, bie, boè) o decimo sé-

timo , a decima sétima ; ber -
beã Monats, o dia dezasete do
mez. ~tel, n. -S, pi. -, decima
sétima parte /, ->-tcnê, adv. em
decimo sétimo lugar.

Sieb'pänbter, ^ntac^er, m. -s,
pi.-, peneireiro m. ~tneb(r ".

farinha tirada das sêmeas /.

>-^anb, m. grança, alimpadura
(do trigo) /. -tnttl, n. -tS,
pi. ~täd|er, estamenha /.

Sieb'i^e^n, V. ftebengebn.

Sieb'jig, num. setenta, '^er, m.
-ê, pi. -, ~erin, /. ~, pi. -ntn,
septuagenário, ~atn. u,/, -ftt,
adj. (ber, bie, bai) o septnage-
simo, a septuagesima.

@iei^ , adj. achacoso, achacado,
cachetico, doente, doentio, en-
fermo, valetudinário, -tett, n.

-tê, cama do doente /. -t, m.
pessoa achacosa /,

Sic'cbetI, r. n. f). adoentar, des-
fallecer, consumir-se, andar lan-
guido, estar doente, enfermo,
achacoso , definhar-se , mirrar-
se, extenuar-se.

&it'áitjtítanè , n. -fe$, pi. -ftãu*

fer, hospital m., casa de mise-
ricórdia /.

Siei^'beit ,/.')( desus. ) achaque
Siec^'ttttn, n, / m,, cachexia, en-
fermidade , languidez /. , lan-
guor m.

Bitá)'íxnq, Y. Sieche,

€te'bt|;grab, m. grão d' ebulliçio
ni. -ttanê , n. salina, marinha
de sal/, -ffiift,/. temperatura
da ebuUição /. ~feffel, m. cal-

deira /. "-nieifter , m. refina-
dor m.

Sie'bnt, r. a. b- fazer ferver, co-
zer; -, V. n. ferver, borbulhar,
ferver em cachão ; meicb gefottene
Sier, ovos cozidos com a casca
(mas não duros) (pret. fott;

p. p. gefotten). ~b , adj. fer-

vente, que está fervendo ; - ^ei6,
todo fervente.

€te'be)iun(t, m. -tê, -S, termo
da ebuUição m.

©ieberci', /. ~, pi. -tn, salina /.

©teg, m. -tê, -ê, pl.-t, Victo-
ria /. ; triumpho m. ; ben - tX-

balten, babon tragen, levar, con-
seguir a victoria, vencer, trinm-
phar.

©ie'gel, n. -ê, pi. -, sello m.;
fein ~ auf etro. brücfen, pôr o
sello sobre algum escripto; un^
ter bem ~ ber SJerfíroiegen^eit,
sob a promessa de guardar o
silencio.

©ie'gelljbettiatirer , m. guarda-sel-
los «1. -txbt,f. -, terra bolar,
terra sigillata /., bolo arménio
wí., almagra/. -\a.i, m. -tê, -S,
lacre m. -^^lacfftange, /, páo de
lacre m. [sello.

©ic'geln, ». a. b. sellar, pôr o
Sie'gelHireffe,/. prensa para sellar

/. ->-rÍng, m. annel para sellar m.
-toaáiê, n. cera para sellar /.

©ie'gen, v. n. b. vencer, ganhar,
levar , conseguir a victoria

,

triumphar; über feine gf^nbe ~,
triomphar dos seus inimigos.
->-b , adj. triumphante , victo-
rioso.

©ie'ger, m. -ê, pi. -, rencedor
m. -itont, /. coros triumphal
f.. louro m.

©ie'gtellbognt, m. -ê, -Hforte,/.
~, arco triumphal m. •>-beilt<'

ma(, n, tropheo m. ~feier,
~feierltííett , /. ~fefl, n. cele-
bração d' uma victoria/, -»ge«

lirãnge, n. pompa triumphal /.,
triumpho m. -qtXOÍ% , adj. se-
guro da victoria. ~gõttitt, /.
Victoria /. ^hrone , /. coroa
triumphal /. «-lieb, n. hymno
triumphal m. ~lobl< , ">. {òei
©pielen) bravio m. ~fãtt(e, /.
columna triumphal /. '«trttlt*

fe« , ^dj. ébrio da victoria.

^tDOgen, m. carro triumphal m.
-it\Ú)tn, n. tropheo m.

©tegfrteb, (n. p.) Sifredo,

Sitg'gcwolint, adj. acostumado,
habituado a vencer, atriumpbar.

©teg'marwurj,/. ~, (bot.) alce»/.
©iegreitb, adj. victorioso; -, od».
victoriosamente,

©ie'^e! ~ ba! -> eimnal! int. eist
eis ahi! eis alli! eis aquit alli

está! vedes!
©ie'lent, r. n. f. reçumar, res-
sumbrar, gotear.

27
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gieí', n. tê, *5, pl- ~e, comporta,
adufa /. ~\)tiát, m. dique com
comporta ob. adufa m.

6te'le, /• ~, pi. ~lt, coUeira de
cavallo /. ; tirante de carrua-
gem m. [signal iii.

SignaC, n. ~e0, *ê, pi. ~e, siuai,

Biqnaítmtnf, n. confrontações

/. pl.. signaes particulares m. pl.

6tgna('||feuer, n. (mar.) fogo falso

w. ^ftogge,/. signa/, ^qíoãe,
/. campainha electrica/. ~^orn,
n. trombeta, buzina de signal/.

eignatifte'ren, »• »». ^. dar o sinal.

6iflnttt'f(í|Ut, m. tiro de signal m.

gtgnntur', /. ~, pi. ~en, assigna-

tura, firma /. ;
(com.) marca /.,

signal m. [terjei(ínen).

Signie'cen, ». a. í). assignar (= un=

6ií'be,/. ~, pi. -ti, syllaba/.;
pé «(. ; íeine ~ oerfte^en, não
entender nada, nem patavina;

er í)at mir leine ~ baoon gefagt,

não me disse nada.
Si('6en||ma^ , n. quantidade das

syllabas ; medida (das syllabas)

/.;rhythmom. ~rätfel, n. cha-
rada /, ~tt>icbetI)oIung , /. re-

duplicação, alliteração /.

&Wa'bÍ^át, adj. syllabico.

€ti'ber, n. «-f ,
prata /. ; fig. bai-

xella de prata, prata lavrada,
argentaria /. -^aíter, /. veia de
prata /. ^aílOtn, ni. espécie de
»cer (arvore) m. ~arbeit, /.

prata lavrada /. ~airlietter, m.
prateiro m. '«artig, adj. argen-
tino, -«borre, /. barra de prata

/. ~brtrf(í), '". (icht.) peixe ar-

gênteo m. ~iaum, m. (chim.)

arvore de Diana/. ~bergtt>ert,
n. mina de prata /. ^Òíatt,

"WattUitVl, n. prata em folhas;

folha ob. lamina de prata; fo-

lha argêntea/. ;
(bot.) lunaria/.

~b\ti) , n. lamina, chapa de
prata ;

prata em laminas /.

«blenbe,/. galena de prata /.

~í(idt, "i. fulguração de prata

/. -"((tttne , /. flor de prata /.

;

(bot.) lunaria; argentina/. ~bIÜ«
tig, adj. argyranthema. ~6orte,
f. galão de prata vi. «braut, /.

esposa jubilada /. ~1}\XtS)t , J.

faia branca /. «bufl^, m. (bot.)

barba de Jove /. ~ttra^t, m.
fio de prata m. «erj , n. prata
de mina /., mineral ob. queijo

de prata «t. «farbe , /. côr de
prata/, -färben, arf;'. argênteo,

da côr de prata, prateado, ar-

gentado. ~fif(í, rn. peixe argên-
teo m. ~forelte, / truta do Bra-
sil (peixe) /. -«gang, m. veia
d' uma mina de prata/, -gc
ifdit, m. conteúdo de prata m.
~ge(b, n. dinheiro em prata ?//.,

moedas de prata /. pl. ~gcrät,
~gef(íirr, n. serviço de prata m.,

argentaria, liaixella de prata /.

«glanj, »'• brilho, lustre, res-

plendor, luzimento da prata m.

~g(ätte, /. lithargyrio de prata
m., almartega ob. almartaga, ar-

girite /. -«gratt, adj. pardo ar-

gênteo, «grofd^en, m. grosso
(moeda) m. ~grube, /. mineira
de prata /. -«grunb, m. fundo
de prata (nos tecidos) m. ~\^(tOX,

n. qabellos argênteos m. pl. ~^al*
tig, adj. que contem prata, ar-

gentifero. «btO, adj. argentino,
sonoro como prata. ~Iieê,ffi. py-
rita branca arsenical/. «((attg,
rn. som argentino m. -^VixiXi, '«.

(chim.) regulo de prata m., prata
depurada /. «(raut, n. (bot.)

argentina, anserina /. ~(aí)n,
m. lamina de prata/, -«tine,/.
mina de prata /. '»tnãttie , /.
moeda de prata /., dinheiro em
prata m., moeda branca /.

Sil'bern, adj. de prata; fig. ar-

gênteo, argentino, claro, puro,
sonoro como a prata.

@irber||))a^ier, n. carta argêntea
/. «^aÍ>VCÍ,/. ~, pi. ~n, álamo
branco ///. «^»(atte, /. chapa,
lamina de prata /. ~))robe , /.

ensaio da prata, toque na prata
(com a pedra) m. -«-reil^, adj.

rico em prata. ~reil|er, iu. (orn.)

airão m., garça branca/, -reitt,
adj. puro como a prata, argên-
teo ; argentino, «fachen , /. pl,

baixella de prata /. «faitb, m.
areia fina, limadura de prata/,
«fli^auin, m. escoria da prata,

almartega; prata batida em fo-

lhas/. ~f(^eibe,/. pão de prata
m. ;

(poet.) disco argênteo da
lua m. -flflimntet , ru. cavallo
pardo argênteo in. -fd^tnicb, V.
~ar6eiter. «fc^rant, m. gnarda-
pratas, argentario, armário para
guardar a baixella de prata m.
~ftattgc, /. barra de prata /.

•ftitfcrci, /. bordadura de prata,
argentaria/, «ftimme,/. (poet.)

voz argentina/, -«-ftoff,?«. panno,
tecido , brocado de prata m.
~ftji(f , n. moeda de prata /.

~ftufe,/. amostra/, pedaço da
mina de prata m. «taud^er, m.
(orn.) mergulhão de poupa e

colleira negras m. ~ton , m.
tom argentino m. -»treffe, /.

galão de prata m. -<-toeÍbe, /-

salgueiro branco m. -«-toei^, adj.

branco como a prata, argênteo.

~tt)erf, -«Seug, n. prata lavrada,
baixella de prata, argentaria /.

<SÍÍen', m. ~è, (myt.) Silen* m.
git'ge,/. -», (bot.) salsa dos char-

cos /.

@i(^auet't||e,/. silhueta/., retrato

de perfil m. ~ie'rcn, ». a. ^.

retratar de perfil. [licato m.
Silifat', n. ~ê, pl.~e, (chim.) si-

@i(u'rif(^, adj. siluriano.

©iíuefter, V. ©^loefter.

Si'meon, (n. b.) Simeão.
@imi(0r', n. ~ê, (chim.) ouro

falso, pechisbeque, alcaime iii.

©itnonie', /. ~, simonia /.

@iin0'nifl^, adj. simonico.
Sim'pel, adj. simples, lhano, sem
adorno; singelo.

@{in$, TO- ~feâ, pl. -fe , ~tt>erí,

n. ~eê, ~á, pl. ~e, (arch.) mol-
dura, cornija; molduragem /.

~ftein, m. lagea /.

@{m'fon, (n. b.) Samsão.
éimuiyant', m. ~e«, joi. ~en, si-

mulador ni. -ation',/. simula-
ção /. -»ie'ren, ». a. í). simular.

Si'nat, m. -^ê, (geogr.) Sinai m.
€i'nau, m. -«i, (bot.) alchimilla,
alquimilla /., pé de leão m.

Sinetu're, /. sinecura /.

Singllatabcmie, /. ~, pi- ~n, aca-
demia de musica /. -«bar, adj.

cantavel, que pôde cantar-se,

'«I^Or, n. choro ob. coro m.
Sin'gen, ». a. u. n. í). cantar; iá)

tonn ein Siebcfien baoon -, eu
também conheço isso ; também o
tenho provado; Bom SBIatte -,
cantar a livro aberto, a pri-
meira vista, lér musica; ein

Äinb in ben ©cf)Iaf ~, adormen-
tar cantando , embalar , aninar
(pret. fang ; p. p. ge(ungen) ; •«-, n.
>§, canto r/í., cantoria /.

Stng'llfunft , /. arte de cantar /.

~le^rer, -«meifter, m. mestre de
cantar, mestre de musica, solfista

TO. ->-))uIt, n. «eê, ~§, estante
de coro /. ~fang, to. cantilena
/. ~f(íluffel, m. «§, (mus.) clave
/. -«f(íule , /. escola de canto,
escola de meninos do coro /.

«fVieí, n. opera, peça dramá-
tica ob. musica/, «fttmme, /.

voz feita para o canto
,

parte
d' um concerto de musica a qual
se canta /. «ftuttbe, /. lição de
canto /. ~ftütf, n. ~eê, -«5,

pl. ~e, peça de canto ob. de
musica vocal, cantata /.

Sin'gular, to. ~ê, (gram.) singu-
lar m.

Sing'llbogel, >/*. ave cantador/.
«tticife , /. modinha, melodia /.

@in'{en, ». «. f. afundar-se, afun-
dir-se , fundir-se, aluir-se, ren-
der, dar de si, ir abaixo, ir ao
fundo, a pique; cahir; abater-
se, abaixar-se; baê ©C^iff ift ge»

{unien, o navio foi ao fundo,
a pique; jut 6tbe ~, deixar-
se sahir no chão

;
jm. in bie

Slrme -«, deixar-se cahir no»
braços d'alg.; ben Äopf ~ íaffen,

pender a cabeça, cabecear; ben
SDÍut -" loffen, desanimar-se, des-

corçoar, perder o animo, a co-
ragem ; bie ©timme ~ íaffen,

baixar a voz ; in ©cfi laf «•, ador-
mentar-se, adormecer-se; in bie

(Srbe ~, aterrar-se, enterrar-se,
subverter-se debaixo do chão;
~t)e Síac^t, alta noite (pret. fanf

;

p.p. gefunfen); ~, n. «g, cabida,
queda /. ; aluimento , descahi-
mento to.; fig. abatimento, des-
alento, desmaio j».

@inn, TO. «e§, ~S, pi. -«e, sentido
711. ; fig. sentido m., significação

/., sentimento, dictame rn., opi-
nião /., conceito, parecer m. ;

vontade/.; bie fünf ~e, os cinco
sentidos; 0. ~cn fommen ob. ».

-«en fein, nid&t rcc^t bei ~en fein,

perder o juizo, não estar nos
seus cinco sentidos; auf feinem
-e beí)arren, aferrar-se á sua
opinião; etw. im ~e fjaben, pro-
pôr-se alg. c. , fazer tenção,
fazer resolução de . .; im -e ^a=
ben, ter na mente; SSOfeè im -«e

^aben, maquinar alg. c; in ben
~ fommen, vir & cabeça; baô
liegt mir beftõnbig im «e, o tenho
constantemente na mente; òaé
Witt mir nidjt in ben ~, não en-
tendo isso; isso não me encaixa;
baê ift mie nit^t in ben ~ ge-

lommen , isso nem me veiíi ao
pensamento; anberu ~eê roerben,

mudar de parecer, de conselho;

f. etro. auè bem «e f(í)Iagen, des-
fazer-se d' uma idea; renun-
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ciar (a) alg. c. , não pensar
mais em alg. c. ; auã bem ~e
tommen, cafair da memoria;
Das liegt mit beftânoig im ~e,

isso não sabe da minha cabeça:
im wahren ~e öe8 SBorteâ, na
verdadeira accepção do termo;
in iê. ~e Ijanbfln, fpreíen, agir,

faltar conforme as vistas ob.

a opinião de alg.; bafflt ífabe

iái feinen •, não tenho interesse
para isso; ein froher ~, uma
mente alegre, génio alegre; òt-

müti^en ~eä fein, ser humilde;
boa i|t ni4t naá) meinem -e, isso

não me agrada; não me encaixa;
prov. aiiè ben 9lugen, auê bem ~e,

longe da vista, longe do cora-
ção ; Biele fiõpie, öiele ~e, quan-
tas cabeças, tantas sentenças;
o^ne ~ u. SSerftanb, sem razão,
sem tino.

Cinn'llbilb, n. ^tê, ~S, pi. ^er,
emblema, symbolo m. ; allego-
ria; divisa /. -"(ilbUc^, adj.

emblemático, symbolico, alle-

gorico ; •> barftellen, symbolizar.

Sin'ttCttr V- "• il' pensar, meditar;
auf etro. «^ pensar em alg. c, ex-
cogitar alg. c. ; auf SRac^e ~, ter a
vingança no coração; auf etn).

Sõfeã ", maquinar, fragoar alg.

c; ^in u. íet ~, pensar e repen-
sar, revolver no pensamento;
gefonnen fein etin. nu t^un, ter a
intenção de fazer alg. c. (pret.

fann ; p- p. gefonnen ) ; - , n.

pensamentos m. pi. , reflexões

/. pi.; ali fein ~ u. Statuten, a
sua mira, os seus empenhos, os

' seus esforços todos, todos os
seus pensamentos.

€in'nen{|íuft, /. voiuptuosidade/.,
appetite m., concupiscência,
sensualidade /. 'XãH\Úi , m.
rapto dos sensos m.

€itt'nc$||ãnberung , /. ~, pi. ~eit,
mudança d' opinião, de conse-
lho, resipiscencia /. ~tttt, /.

caracter m., indoíe /. -»tãU'

f4nng , /. allncinação, illusão,
visão /.

Sinn'ügibtiit, n. ^tê, *â, pi. ~e,
epigramma m. '•-grün, V. SBin=
tergrün.

€in'nig, adj. meditabundo; sen-
sato; delicado, ingenhoso. '••lett,

/. reflexão ; ingeniosidade /.,

tino, acerto m.

€inn'|llraut, n. -(jfíanse,/. sen-
sitiva, vergonhosa, mimosa pu-
dica /.

€inn'lil6i adj. sensitivo, sensí-
vel; sensual, carnal, voluptuoso,
concupiscente. ~íeit,/. «, sen-
sualidade /.

€tttn'|{ÍO§, adj. u. ade. privado de
sentimento, de conhecimento,
insensato, insano, falto de siso,

demente, mentecapto, fátuo,
néscio, absurdo. ->-(o{tg{eÍt, /.

", privação do sentimento, alie-

nação mental, demência, lou-
cura /. -^reil^, adj. engenhoso,
artificial, conceitoso, judicioso;
atilado. -«.f|»ttllí, "i. sentença/.

;

apophthegma m. ^oertttanbt,
adj. (gram.) synonymo, syno-
nimo. «oernianbtfd^aft, /. sy-

nonimia, synonymia /.

Sintetnaí, conj. porque.
€in'ter, m. ^ê, escoria de ferro

/., escumalhom.; stalactite, es-

talactite /. [se, congelar-se.
Sintern, ». «. í). filtrar-se, coar-

€t'nué , m. «., pi. " , (math.) se-

no III.

@t'|ltou, 7». ~ê, pi. "S, siphão m.
&ip'pe, \ /. -, pi. ~n (~en),
%Ípp'\dtaUt ) corja, sucia, cam-
bada , cascarrea /. ;

parentesco
m., parentella /.

Si'tadi, m. "§, baã Sßua) 3eíu« -,
ecclesiastes m.

BittUt,/. ~, pl.-^U, (myt.) se-

reia, sirena/.; (h. n.) sirenida/.
Sire'nen^aft, adj. sereia (/.), sire-

nico , de sereia.

Si'ltnS, m. Sirio m.
@troI'fO, m. ~ê, siroco, vento
sueste no Mediterrâneo m.

@rrtt)>, m. -«§, xarope »i.

€iftie'r|!en, ». a. í). interromper,
suspender, cessar, --nno, / ~,

f>l. ~en, suspensão /.

@l'fQ))t)U^, m. (myt.) Sisypho m.
~ arbeit, /. trabalho de Sisy-
pho n*.

6tt'te, /. ^fpl.-n, costume, uso,
habito m. ; bie ~n, os costumes;
gute ~n, bons costumes ; fc^Iec^tc

~n, maus costumes; baS ift bei

unè nic^t ->, isso não se faz, não
é uso, no nosso paiz; unter ber
~ fte^en, ser vigiado da policia;
prov. bofe ®efeUfc6aften berberben
gute -^n, com quaes me acho,
tal me faço; uma má ovelha
deita um rebanho a perder.

€it'ten[bUb, ^gemãíbe, n. pin-
tura dos costumes /. -»-gefcttl^«

te, / historia de costumes /.

-flefeí, n. moral/. »íe^re, /.

moral, ethica; morigeração /.

^le^rer, »i. moralista III. ~ío8,
adj. immoral. -^(ofígleit, /. -,
immoralidade , devassidão /.

^poíi^ti, / policia correccional
ob. de moralidade /. ; unter ~
fte^enbe SD?ãbt^en, rapariga vi-

giada pela policia. ^tirebi'
ger , m. moralista m. -^pxe*

bigt, /. sermão m. *rein, adj.
puro, integro, -xidfttt, m. cen-
sor m. -^rontan, m. romance
de costumes m. "^ptttát , vi.

máxima de moral /. öftren«
ge, /. austeridade /. «oerbcffe'
rnng, ^oerfeinerung,/. reforma
dos costumes , civilisação /.

-Oerberber, m. desmoralizador
m. ^oerberbniê, / corrupção,
depravação ob. devassidão dos
costumes , desmoralização /.

^JWang, m. etiqueta/.
<SÍt'ti4 , m. papagaio de faces
pennugentas, periquito m.

Sit'tig , adj. morigerado , bem
morigerado, bem criado, mo-
desto, moderado, comedido, ho-
nesto.

€ttt'ltl4, adj. moral; », ade. mo-
ralmente, -leit,/. ~, morali-
dade /.

Sitt'fant , adj. modesto, decente,
pudibundo, -»fett, /. », nio-
destia. decência/.; pudor m.

6tttt||atiou', /. ~, pi. ~en , situa-
ção /. -ierf , adj. situado.

@i^, m. -»eê, pi. -t , assento m.;
situação; cadeira/, sede; lu-

gar, sitio m., praça/.; ßy. do-
micilio »í., casa, habitação; re-

sidência/.; - u. Stimme auf bem
ííanbtage fiabcn, ter voto e as-

sento na dieta; feinen ~ auf=
fc^Iagen, estabelecer-se ; ber -«-

einer firant^eit, o foco de uma
doença ob. epidemia.

Sit^'llarbeit , /. trabalho sedentá-
rio m. -"báb, n. banho de as-

sento, meio banho m. -»bcíll,

n. (an.) ischion m.
Si'^en, e. n. í). estar sentado;
estar pousado, sentado, empo-
leirado (as aves); ftg. estar;
sentar, estar bem, cabir bem,
dizer bem; auf einem íjíferbe «-,

estar montado a cavallo; ici^

fièe ^ier fefjr fdjõn, estou muito
bem, acho me bem aqui; biefeS

Sleib jc. figt 3^nen gut, este
vestido etc. está bem, cae bem,
diz bem a V. Mce.; ~ bleiben,
estar firme, não mover-se do
seu assento; não passar para
outra classe; (gefangen) ~, es-

tar na cadeia, estar encarce-
rado; fie ftirb ~ bleiben, esta
donzella ficará solteira, ob. pa-
ra tia, ob. para vestir santos,
não achará marido; j. -» laffen,

deixar, abandonar alg.; einen
Schimpf auf f.

~ laffen, tragar
uma injuria; einem 9KoIer ~,
tomar certa posição ou attitude
para servir de modello a um
pintor (pret. foB ; P- P- geíeffen)

;

~, n. j. jum ~ nötigen, offerecer
um lugar a alg. ; ba§ biete ~

ftftabet ber ©efunb^eit , a vida
sedentária prejudica a saúde.

Si'^enb, adj. sentado; sedentário;

~e2ebenêroeife, vida sedentária/.

Si^'Hffeifd), n. -tS, fam. paciên-
cia/. ; ~ í)aben, poder estar sen-
tado largo tempo, ser sedentário
ob. pousafoUes ,

pachorrento.
~gerüfi, n. cavallete, gato m.
»tiffen, ». coxim m.

Si'^ung, /. ~, pl.^tn, sessão,
conferencia /.

Si'^ungeiifottl, m. ^iimmer, n.

sala das sessões /.

@i£ti'nif(4r adj. ~e SKabonno, ma-
donna sixtina /.

StC'tn^, m. Sixto m.
@iit(ia'ner jc, V. Sicilianer jc.

Siii'lien, V. gtcilien.

€fabtO'fe, /. », (bot.) escabiosa/.
Sfa'Id , /. »

, (mus.) escala de
solfa, gamma; escala (geogra-
phica) /.

SfaCbe, m. ~n, pi. *«, scalde m.
€tal)l, '". ~êt pi. ^tt escalpo m.
€tlll))te'ren, v. a. if. escalpar; ~,

n. escalpamento m.
SíoH>Íer'raefíer , n. escalpello m.
etanbal', m. ~ê, pl.-^t, escân-
dalo m. ~ie'ren, ». n. í). fazer
ruido ob. bulha, bulhar, -«-ijie'«

ven, t>. n. f). fazer bulha. "VM*
l^er, m. homem bulhento m.
"öe't adj. escandaloso.

€fanbina'o|!ten, n. -g, (geogr.)
Escandinávia/. ->-ier, '«. Escan-
dinavo m. ~\\iSi , adj. escandi-
navo.

Sfanbte'ren, e. a. ^. escandir.
Sfapulier', ». -ê, pi. ~e, (cath.)

escapulário, bentinho iii.

27*
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@Tat, m. descarte, scat (jogo de
cartas) m. ~^artie , /. partida

de scat /. ~\pitltt, m. jogador
de Bcat m.

Slelett', n. -eS, ~§, pl.~t, es-

queleto m. ^artig, adj. esque-

lético.

Slei»'t|liíer , ">. -g, pi. ~, scep-

tico m. ~tf4, adj. sceptico.

Stii'se, /. ~, pl.~Xí, bosquejo,

esboço, esboceto to.
; fig. ensaio,

borrão m. ,
primeiras linhas

d' uma obra litteraria /. pi.

©liäi'äenlftaft, adj. em bosquejos.

SltJtjie'ren, ». o. ^. bosquejar, de-

buxar, esboçar, traçar, delinear,

contornar, tracejar, riscar.

©Ila'ttlle, TO. ~n, pi. ~n, escravo
TO. ~tn,/- ~, pi- ~tten, escrava/.

©Ila'Ucnllarbeit, /. trabalho d' es-

cravo m. -bienft, TO. servidão,
serventia, escravidão /. , cati-

veiro 7/i. ~^anbe(, to. trafico

de negros, trafico da escrava-
tura TO. -^anbíer, to. tanga-
nhão, tangomão, mercador d' es-

cravos to. ~Iebcn, ra. vida d' es-

cravo /. ~ftanb, TO. condição
d' escravo, de servo /.

@l(attetei'r /• ~r escravidão /.,

cativeiro to., servidão /.

<S{(a'tiÍf(i^ , adj. escravo, servil;

~, adv. como escravo, servil-

mente, [boif.)

Slocbttt', TO. escorbuto m. (= ©d&ar=
<SIorbu'tÍf(^, adj. escorbutico.

@{or))iott', m. ~e§, ~g, í)í. ~e, la-

cráo, escorpião to.; (astr.) li-

cranço, escorpião m. ~Ir(IUt,
n. (bot.) escorpioa /. ~öl, n.

óleo d' escorpião w.
©lorjone'rc, /. ~, (bot.) escor-

cioneira /.

©íribent', v. StfiriftfteEer.

©IriB'Ier , to. -ê, ^í. ~, escrevi-
nhador TO.

©Iriptu'ren , /. p\. ~, escrituras

/. pl.\ papeis, instrumentos,
autos, titulos TO. pi.

@!ro'fein , /. pi. ~ , escrófulas,
alporcas /. pi.

©Itofulóê', adj. escrofuloso , al-

porquento.
@I]:u')>e( , TO. ~5, pi. ~n , escro-
pulo, escrúpulo (peso) to.; fig.
escrúpulo m.

@tru))Ulö§', adj. escrupuloso.
iStruti'ltium, « ~5, escrutínio m.
©fulptur', /. ~, í)í. ~ett, escuip-
tura /. [carreiro.

(Sturcif, adj. vulgar, baixo, cho-
(Sl^'tfie, V. ©cQttje.

@(a'n)e, to. Slavo m.
@(a'tOtfli^, adj. slavo.

@Iatoo'nl|ien, n. ~5, (geogr.) Esla-
vonia, Ksclavonia /. ~iet, to.

•"ê, pi. ~, Eslavão TO. ~iflí, adj.
eslavonico.

©Iott>(l'I||e, TO. Slovaco TO. ~itt,/.
Slovaca /. ~ifl)6( adb- slovaco.

©ntaragt)', to. -cê, -S, pi. ~e,
esmeralda /. ~en , adj. esme-
raldino, de esmeralda. ~fatbia,
»gvün, adj. esmeraldino, de
côr d' esmeralda.

@mei'ten, /. pi. ~, (mar.) amuras
e escotas /. pi.

Sm^r'na, n. ~S, (geogr.) Esmyr-
na (cidade) /.

&mtiv'ntnltant, n. ^ti, ~5, esmyr-
nio TO., salsa de cavallos /.

©O, pron. que, o qual, a qual;
~, adv. u. conj. assim, de tal

modo, de tal sorte, de tal ma-
neira, tanto,tão, também

; (rocnn)
se ;

quando
; fam. (o^nebieã, 0^ne=

I|in) alem d' isso, alem de que,
demais, fora d' isso; fo? é pos-
sível? de veras? jo! sim! ttie

~? como? como assim? que
tal? fo . . auá), por .

. , por . . que,
por mais., que; ~ ^jaraboj bicâ

fc^einen mag, por paradoxal que
isto pareça; ~ íjrattifd^ fie ouci^

fein mögen, por mais práticos que
sejam; fobalb ülg, logo que; fo

baß, de modo que, de sorte que,
de maneira que; foeben, agora
mesmo, ao instante, ao momen-
to, logo, ao ponto; ~ ein 9!Kann,
um tal homem , um homem
como eile; fo ettooS, tal cousa!
uma cousa d' essas; fofern (alâ),

com tal que; caso que; fo, fO,

fo^tn, balb fo, balb fo, tal qual,

d' um modo tal qual, assim, me-
díocremente; e8 ge{)t fo, fo, vai
assim assim; vamos andando;
l^assamos solírivelmente ; u. ~
weiter, U. - fort, etcetera, e

o demais
; fei bic SBol^r^eit

auá) noc^ >• bitter, a verdade
ainda que amargue (se tra-

ga); fo ob. fo, assim ou as-

sim, assim ou assado; um >-

me^r, tanto mais; um ~ meniger,
tanto menos; feien Sie ~ gut,

tenha a bondade; ~ oft er lommt,
sempre que vem, cada vez que
vem; ~ ge^t eä in ber SGßelt, as-

sim vae o mundo
; fojllfagen,

por assim dizer; fam. Wenn
©ie mir ~ foramen, se Vm. me
falia de tal modo; bie Sod^C
»erhält f. ~, a cousa passou as-

sim; er maáit eã immer ~, não
faz outro; menu ®u eê t^uft, ~
Jrirb e8 2)ir fí^Iet^t geben, se

fazes tal, mal terás; ~ @ott WiU,
se Deus fór servido ob. quizer.

©Obalb', conj. logo que.

©OCtal', adj. social.

@octal'bcmoIcat, to. socialista to.

<3ocia(iê'tnuê, to. socialismo to.

©ociaiift', 1".. -en, pi- ~en, socia-
lista TO. -ifd), adj. socialista.

©ocinia'nllcr, m. -á, pi.-, soci-

niano (herege) to. ~i§'muê, to.

", socianismo to.

©O'CiuS, TO. socio TO.

©0'tfe, /. ~, pi. ~lt f cothurno,
escarpim to.; calça, meia de
calçar /.

©0'ife(, "í. ~§, pi. ~, (aroh.) socco,
embasamento m.

©Ob, TO. ~eê, pi. ~e, cozedura /.

@0'ba, /. ~, soda /.

©obonn', adv. pois.

©o'bafal^, n. ~câ, sal de soda to.

©o'bawaffcr, n. soda /.

©Obbrcnnctt, n. ~ê, azia /., aze-
dume do estômago, ardor, azedo
TO., pyrosis /.

©obomit', TO. ~en, pi. ~en, sodo-
mita TO. ~Cr, TO. sodomita to.

-erci', /. -»•, sodomia /.

©Oe'beit, ade. frescamente, de
pouco tempo, de fresco, ha bo-
cado; iá) bin ~ gefommen, acabo
de chegar; ba§ S3u(^ ift ~ ^er=

auãgelommen, o livro acaba de
Sahir á luz.

©0'fa, n. u. m. -ê, pi. -ê, sofá,
canapé to.

©Ofeilt', conj. com tal que.

©off, TO. ~e§, ~ê, vulg. bebedeira,
bebedice, borracheira, embria-
guez /.

©offeí, TO. ~á, pi. ~, vulg. bêbado,
beberrão, borrachão to.

©Offt'te, /. tecto apainelado to.

©Ofort', adr. immediatamente, in-

stantaneamente, logo, no mesmo
instante. [to.

©OfOt'ttQ, adj. immediato, promp-
@og, m. ~tS, ~ê, (mar.) esteira/.,
rasto ob. sulco do navio m.

©ogat', adv. mesmo, até, ainda,
também. [minado.

©ogenannt', adj. chamado, deno-
©OS(eÍ(^', adv. logo, instantanea-
mente.

©Ot('íe, /. ~, pi. ~tl, planta do pê
(do homem)/.; casco (de ca-
vallo) TO.; sola (d' um sapato
etc.) /. ; (ara ©trumpfe) palmi-
lha; alparca, sandália/.; (icht.)

linguado to.

©o^'ienllgänger , m. pi. (h. n.)

plantigrados m. pi. -niac^er,
TO. ~ê , pi. ", alparqueiro to.

-Jtoetfe, /. brocha /., pregui-
nho para as solas to.

©O^r^ammer , to. martello para
bater as solas to.

©0^'ltg, adj. horizontal; ~, adv.
horizontalmente.

©l)t)r||(ebec , n. coiro para as so-

las, coiro grosso e forte to. ~Ii'

nie, /. linha horizontal /.

©oíjn, m. -cê, -ê, pi. ©ö^ne,
filho TO.; ber oerlorne ~, o filho

pródigo. [filhozinho to.

©Ü^n'f^en, n. -â, pl.~, filhinho,

©O^n'f^aft , /. ~/ estado d' um
filho ;n. ; filiação /.

©ot|nê'||frou, /. -, nora/. -ítnb,
n. -toi^tcr, /. neto to.; neta/.

So'je, /. ~, sarjeta, sarja leve e
fina /.

©0'trateê, (n. hist.) Sócrates.

©Olta'tift^, adj. socrático.

©olan'ge, conj. ~ biê . . , até, tanto
que, em quanto.

Soio'rifdÖf «íO- (astr.) solar.

©Olatoci^fct, TO. ~ê, só lettra de
cambio /.

©Ol'bab,ra. banho d'agua salada to.

©old^, pron. tal; ein -cr SJÍenfcf),

um tal homem.
©OÍt^cnfaMê, adv. fam. em tal

caso, em caso semelhante.
©Ol't^er, í pron. tal, semelhante,
@oI'd)C, > igual; este, esta,

©Oltocá, I isto.

©Ot'd)crgcft(lIt, adv. de tal sorte,

de tal modo, de tal maneira.
©ol'^etlci, adj. tal, semelhante,
de tal sorte.

©Olb, TO. -cê, ~ê, pré, soldo (paga,
diário de soldado) to. ; in j§. ~e
fte^en, estar de soldada com alg.

©olbat^, TO. -ctt, pi. -en, soldado
m.; - merben, assentar praça,
fazer-se soldado ; ein altet -,
soldado veterano, campanhista
TO.; gemeiner-, soldado raso to.

©0lba'ten||art, /. na* -, á ma-
neira dos soldados, soldadesca-
mente. -brot, n. pão de muni-
ção TO. -bienft, TO. serviço mi-
litar TO. -frou, /. -toetb , n.

mulher de soldado /. -IcbCJt,
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n. vida militar ob. soldadesca,
vida de soldado /. -"liek, n.

canção guerreira /. -ftaitb, m.
estado militar m. -^Wcfeit , n.

negócios militares ni. pi. ^ináft,

f. disciplina militar /.

Solba'tifl^, adj. /am. de soldado,
militar; soldadesco; ~, adv. mi-
litarmente.

gdl'ber, m. ^9, pi. ", proprietá-
rio d' uma salina m.

eõlbling, ni. ~eá, ~5, pi. *e,
6ÕIb'ner, m. *é, pl.~, merce-
nário, soldadeiro m.

B»'lt, f. -, pi. ~n, agua salgada
ob. salobra /. [salgada m.

@or(t r
"• ovo cozido em agua

lolfeggiCrt«, 1
^ solfejar.

6oIiSa'rif(í , arfy. qae se obriga
in solidam, solidário.

6oIi'b]|e, a</j. solido, -itãt',/. -,
solidez /.

€oIift', m. ~en, pi. ~en, solisu m.
€oHtãr', '". ~S, pi. ~t, solitário m.

€on, n. (com.) deve in.; ~ u. $0'
ben, o deve e o ha-d« haver.

SoliaAe,/. ~, (caç.) espojadonro
(do javali) m.

€o('íen, e. n. I). dever, estar obri-

gado, precisado, haver de fazer

alg. c; bu foílft nic^t töten, não
matarás; gie follen eâ {c^en, V.
Mce. o verá; waè foU tc^ t^un?
que farei? ttjaá foll baè (beißen)?
que significa, que quer dizer
isto? rooju \oü baê (bienen)? de
que serve isto? foBten Sie i^n

ie^en, fo grüßen Sie ibn, »e Vm.
por ventura o vè , diga-lhe os
meus comprimentos ; u. foUte

\ái bobei aud) ju ©runbe geöen,
ainda que fosse a minha per-
dição

; foUte eâ mõglic^ fein?
seria possível? eê pat n\d)t fein

», Deus não o quiz; boé foHte

it^ meinen, não duvido d' isso;

er foU traní íein, dizem que
está doente.

SÔIler, m. ^g, pl.~, aguas fur-

tadas /. pi., desvão, sótão »<.

;

sacada /., balcão ; terraço , ter-

rado m., açotea /., mirante m.

6o'(0, n. -ê, pi. ~t, (mus.) solo
m.; (jog.) solo m. ^fanget, "1.

solista m. , o que canta solos.

~tãnjet, '". solista TO.

SolOent', adj. solvavel, solvente.

6a(»eili', /. -, meios de pagar
m.pl.. solvência, solvabilidade/.

€or»aff(r, n. agua salgada /.

Somit't conj. por consequência.
Sotn'ntert m. ^S, verão, estio m.;
jum - gebõrig, estival, estivo.

-»abenb, »i. tarde ob. noite de
verão /. «atbett, /. trabalho
de verão m. ^auféntf|a(t, m.
demora, estancia, mansão, mo-
rada de verão /. »birne,/. pê-
ra de verão /. ^blnme, / flor

de verão ob. estival /. -«fãben,
m. pi. fios aéreos (do verão de
S. Martinho) m. pi. ~fle(fcn, m.pí.
sardas, lentilhas/. pi. (V. ~iproi»

íen.) «fíeifia, adj. lentilhoso,

sardento. ~xttld)t, /. fructo de
verão »I.; (agr.) sementeiras de
Março /. pi. ~futter , n. »fãt.
ttvnnS r /. forragem de verão
ob. verde /. ^gerfte, /. cevada
de verão/. ~gftreibe, -forn,

n. ~faat,/. sementeiras de Março
/. pi. ^qetoáfiiè, n. planta an-
nual ob. estival /. -^^car , n.

pello de verão (dos animaes) m.

~^aft, ~lilí, adj. u. adv. esti-

val, estivo, como no verão.

^tlttUê, 1. casa de verão, quinta,
casa de campo, chácara/, -v^il^e,

/. calor de verão, bochorno, ca-
lor estivo ob. estival m. •^0feil,
/. pi. calções de verão m. pi.

'ítnt, m. chapeo de verão m.
~infe(tt , /. pi. (geogr.) Bermu-
das /. pi. ~l(eib , «. vestido
de verão m. ~laben , m. gelo-
sia, rotula /., taboluhas de ja-

nella /. pi. ~(anbe , /. cara-
manchel m., latada /., parrei-
ral ni.

6om'ineT(td|l, adj. estival, estivo,

de verão; f.
~ fleiben, metter,

vestir hábitos de verão.

@om'mer|!Inft , /. ar de verão m.
~Iuft,/. gosto ;«., diversão de
verão /. «-ntondt , ni. mez de
verão, Junho m. ^ntocgen, m.
manhã de verão /.

€em'ntern, v. </np. t). eS fommert,
começa o verão, estia.

Sommern, c. a. í). expor ao sol,

assoalhar ; (agr.) decotar, podar
(arvores); manter o gado du-
rante o verão.

€om'mer||na(^t , /. ~, noite de
verão, noite estiva /. ~na(4tê'
traum, m. sonho d' uma noite
de verão; sonho d' uma noite de
S. João 7/(. »'Obft, n. fruta de
verão /. ~)lf[an}e, /. planta es-

tival /. -^reifc, /. viagem de
verão /. -roggtn, »i. centeio de
verão m. ~f(5n»file,/. bochorno
7». ~feite , /. lado do melodia
r/l. -»femeftct, n. semestre de
verão m. ^fonnenttienbc,/. soi-

sticio estivai m. -iptO^tn, /. pi.

ephelides m. pi., leutigens, len-
tilhas, sardas /. p(. ~f9r0f{tg,
adj. lentiginoso, lentilhoso, sar-
dento. ~t<l8 , m. dia de verão,
dia estivo m. ^nberjie^er , m.
paletó de verão m.

6om'merung, /- ^, exposição ao
sol /. ; (agr.) mantimento do
gado durante o verão m.

6om'mer||>ioge(, >n. ~è, borboleta,
mariposa /. »tticibe , /. pastos
de verão m. pi. ^nièijen , ru.

trigo de verão m. ~nicnbe, /.

(astr.) solsticio estival in. ->tt>Ct*

ter, n. «Witterung,/, tempo de
verão, tempo estival m. -»-UloQ*

nnng , /. habitação de verão /.

"toòut, f. lã da segunda tosquia
/. ''-Uinrj, V. Sonnenrourj. ~jei«
l^en, n. pi. (astr.) signos de ve-
rão, signos estivaes m. pi. -äeit,
/. tempo de verão, verão m.
-^j^eug, n. estoffo de verão m.

Somnambulem, u./. -n, pi. ~n,
somnambulo »i., somnambula/.

SomnambuIiS'mue, m. ~, som-
nambulismo tn.

Sonai^', adr. assim, por conse-
quência, por conseguinte, con-
seguintemente, pois, por isso,

por tanto. [nata /.

Sona'te, /. », pi. -n, (mus.) so-

Sonbe, /• ~, pi- ~n, (cir.) sonda,
tenta, algalia /.

Son'bcr, prp. (ant.) sem.

€on'berbar, adj. singular, estra-
nho, extravagante, esdrúxulo

;

esquipatico , estrambótico , ex-
quisite ; ~, adv. singularmente,
extravagantemente , de modo
singular , extravagante. «et*
toeife, «dr. singularmente. -»lett,

/. ~, pi. ~en, singularidade, ex-
travagância, originalidade, ex-
quisitice /.

@anberg(ei'(^en , adv. sem igual.

Son'bertieit, /. particularidade /.

@on'ber(Í(4, adj. particular; sin-
gular; o, adv. particularmente;
nic6t ~, não ob. nem muito.

Son'berling, m. ~eê, ~ê, pi.-^t,
homem esdrúxulo, extravagan-
te, singular.

Son'bern, v. a. ^. separar.
Son'bem, conj. mas, porém.
€on'berá, adr. famt u. -, todos
quantos , todos juntos , todos
de consum.

Son'berung, V. Äbionberung.
Sonbic'ren, ». a. t). (cir.) tentear

(a ferida), sondar com a tenta.

Sonett', n. soneto m. -^enbii^ter,
m. sonetista m. [bado tu.

Sonn'abenb, m. ~i, sábado, sab-
Son'ne, /. ~, sol m.; bie ~ fd&eint,

faz sol, o sol luz ; ber glú(fli(^fte

unter ber ~, o mais feliz no
mundo

;
proe. eã ift m<S)tÍ [o fein

geiponnen, eê tommt enblitb an
bie ~n, não ha cousa encoberta
que afinal não se venha a des-
cobrir, [pôr ob. pôr ao sol.

Son'nen, r. a. í). assoalhar, ex-
Son'nenllanbeter, m. *ê, pi. -.,

helioguostico m. ~aufgang, m.
o nascer do sol; levante, oriente
tn. ~ba^n, /- (astr.) ecliptica/.

"bíiS, !>'. raio do sol m. ~b(K«
me, /. girasol, heliotropio ob.
heliotropo, heliantho 7;i. -»-bmb,
7«. bochorno m.; queimadura/.,
tisne do sol m. -»-fãc^tr, >/<.

leque, abanico m. -ferne, /.
(astr.) aphelio m. , aphelia /.
-femro^r, n. telescopo solar tiu

~itnfternié, /. eclipse do sol,

sol cris 7H. -fíeden , m. pi.
manchas , nódoas no sol /. pi.

-gtanj, m. claridade /. , res-
plandor do sol m. ~gíaê , *
helioscopio 77(. «-glnt,/. grande
calor do sol , bochorno iti.

~gott, 771. (myt.) Phebo, Apollo
m. -^elí, V. -fiar. -biçe, /.

bochorno, ardor, calor do sol
7«. -^õ^e,/. (astr.) altura do
sol /. -%Vlt, m. chapelinho de
mulher 7/1. -ja^r, ti. anuo so-
lar 771. -Kar, adj. u. adv. claro
como o sol, como o dia. como
a agua, evidente. -Inilfer, m.
marquezinha /. -fretó, 7«. cy-
clo solar 771. -(anf , 7/1. curso
do sol m.; carreira do sol /.

-lil^t, n. luz solar, luz do sol

/., sol 771. -meffer, nt. (astr.)
heliometro m. -monat, to. mez
solar »71. -nã^e, /. (astr.) pe-
rihelio »1. -rau^ , »I. névoa
secca, neblina, bruma/, -regen,
7/1. chuva acompanhada do sol

/. -reit^, adj. exposto ao sol.

-ring, ru. annel solar ob. astro-
nómico TO. -fi^etbe, /. disque
do solm. -fi^ein, TO. claridade,
lu2 do sol /. ; roir ^aben (eâ ifi)
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", o gol luz, resplandece; auf
Segen folgt «•, depois da chuva
vem o bom tempo ; atraz de
tempo, tempo vem. ~f(^irin, vi.

guardasol, chapéo de sol, som-
breiro de pé m. ; marquezinha/.
~feite,/. lado exposto ao »ol

m. -ftäubt^en , n. átomo m.

~ftein, "I. (min.) girasol (pedra)

m. "filio, '" golpe de sol na
cabeça, astrobolismo m., inso-

lação/. -ftiUftanb, m. V. ^wenbe.

-ftroM, '" ^'äio solar ou do sol

m. "fQfttnt, n. systema solar m.

~tOg, m. dia solar m. ~tO}Xt '«•

(bot.) rosasolis m., gottas do or-

valho /. pi. ->-ut)t', /. relógio do
sol, quadrante m. ~tt^rfunft, /
gnomonica /. ^u^rj^cigei;, í".

gnomão m. ~umtauf, "<• pe-
ríodo solar VI.; revolução do
sol /. "Untergang, m. o pôr do
sol; nad) ~, depois do sol posto.

"Oerbrannt, adj. tostado, quei-
mado (do sol), moreno, trigueiro.

~00geí, m. phenix ob. phenis
m. "ttiagen, »*. (myt.) carro do
sol m. ~tt)ärme, /. calor do sol

m. "Oeifer, ~seiget, m. qua-
drante, relógio do sol ?;i. ~tot\t,

f. systema solar m. »-Uteniie, /•

(astr.) solsticio, ponto solsticial

m. "WirBel, m. (astr.) turbi-
lhão solar m.; (bot.) maleitas
/. pi. ~tt>nri , /. orobanche,
herva oura /. "XClt, n. mar-
quezinha /. "Siríel , TO. cyclo
solar m.

iSonnett', V. ©onett.
Son'nil^t, \ adj. exposto ao sol,

@0n'nig, / assoalhado ; lumi-
noso; (poet.) radioso, brilhante.

@onn'tag, m. ~eê, ~ê, pi. ~e, do-
mingo m.

Sonntägig, larfj. de domingo,
©onn'tägltdö, / do domingo; do-
mingueiro; dominical; ~eè9luS=
fel)en ^abert, ter ares de festa.

©onntngêllanboi^t, /. ~, devoção
de domingo /. -aflieit, /. tra-

balho do domingo m. ~bu(íf'
ftdbe , m. lettra dominical /.

~ge^^t, n. fam. cara de páscoa
/. "Jäger, »//. fam. caçador bi-

sonho III. "linb, n. pessoa que
nasceu um domingo ob. que
nasceu n' um folie /.; ßg. fam.
mimoso, mimalho, primogénito
da fortuna m. "Heib , n. fato

ob. vestido domingueiro ni.

~í)rej)igt , /. sermão de do-
mingo m. -«-reiter, >ii. cavallei-
ro bisonho m. "f(Qu(e , /.
eschola do domingo /. ~ftOöt,
m. vestidos domingueiros, ador-
no» de festa m. pi. ; Seute im ~,
gente endomingada /.

€onor', adj. sonoro.

€onft , adv. de contrario, senão;
além de que, além d' isso; alias,

de mais, de outra causa, fora
d' isso; antigamente, no tempo
passado, n' outro tempo, ou-
tr' ora ; de ordinário, commum-
mente, regularmente; com tudo
isso; em quanto ao mais; -v too,

em ob. n' outra parte; ~ etloaê,
outra cousa ; ^ ntc^tã , mais
nada; > niemanb, mais ninguém,
nenhum outro ; me^r ali ",
mais que em outro tempo, mais

que de ordinário; ober toai eã
~ fein mau, ou que quer que

Son'ftig, adj. outro. [seja.

Soole, V. Sole.
@D>t)a, "V. ©ofo.
SovMft', m. ~en, pi. ~en, sophista

7/4. "crei',/. ~, pi. "Cn, sophis-
taria, sophisteria /., sophismas
m. pi. "if(^, adj. sophistico.

@o)>ran', m. ^§, pi.~t, (mus.)
soprano m.

Sorb'llflpfcl, 7)1. ~S, sorva (fructo)

/. "bautn, TO. sorveira /.
Sorbett', n. sorvete to.

Sorbi'ne, /. ~, pi. ~n, (mus.) sur-
dina /., abafador to.

@or'ge , /. ~, pi. ^n, cuidado to.,

diligencia, applicação /., des-
velo; cuidado TO., pena, inquie-
tação /., desassocego do animo
TO. ; ~ tragen für . .

, cuidar de .
.

,

ter cuidado de.., olhar por..;
in " fein toegen . .

, affligir-se, in-

quietar-se, estar em pena por
causa de..; aufeer ~ fein, não
ter mais pena, mais cuidado;
não ter cuidados; baè ift nteine

geringfte ~ , isso não me dá
cuidado; ir. isso é o que me
cansa; laffen ®ie t>ai meine *

fein, não se importe com isso,

deixe fazer a mim.
©or'gen , f. n. \). cuidar, ter cui-
dado (de .

. , für . .) olhar por . .

;

inquietar-se de ob. por alg. c.

;

(beforgen, befuralten) temer, re-
ceiar, tér medo ob. receio; für
baê gemeine SBefte ", vigiar pelo
bem publico; ~ @ie nic^t (bofür),
não tenha V. Moe. pena; bafür
merbe id) ~, cuidarei d' isso eu;
bafür ift gcforgt, não cuide d' isso.

6or'gen|!brei^er, to. fig. vino m.
"frei, "loö, adj. sem cuidado,
"ftn^i , TO. fam. cadeira de
braço, poltrona/, "tioll, adj.

cuidadoso; inquieto, receioso,
cheio de cuidado, de receio.

@Org'fa(t, /. ~, cuidado to., dili-

gencia, applicação, attenção /.,

desvelo, carinho extremo, es-

mero TO.

Sorg'fälttg, adj. U. ado. desve-
lado, cuidadoso, diligente, sol-

licito; com cuidado, com des-
velo, extremoso, accurato, exac-
to, esmerado, aprimorado. ~feit,
/. ~, desvelo, cuidado to., ap-
plicação; diligencia/.

@0vg'(il^ , adj. (desus.) receioso,
cuidadoso, inquieto; difficil.

"feit,/. ", desvelo, cuidado m.,
sollicitude /.

@Org'ioS, adj. descuidoso, des-
cuidado, desleixado, desalinha-
do, que não cuida, que não faz
caso de nada, negligente, in-
differente, indolente, desaper-
cebido, desprevenido, desacau-
telado; " mad)en, desacautelar;
~ fein, desacautelar-se.

@0rg'l0figleit, / ", incúria, in-
differença, indolência, acidia,
negligencia, inconsideração /.,

desleixo, descuido, desmazelo
m.; seguridade, confiança, des-
cautela /. , desalinho , desaper-
cebimento m., desapplicação /.,

descanço m.
®org'fant, adj. desvelado, cuida-
doso, diligente, soUicito, vigi-

lante; ", adv. desveladamente,
com desvelo, com muito cui-

dado, "feit,/. ~, desvelo, cui-
dado TO.

©or'rctt, V. a. tj. (mar.) amarrar;
atracar um navio; ~, n. amar-
ração /. [amarra /.

©orr'tane , n. pi. », rizes m. pi.,

Sor'te, /. ~, pi. "«, sorte, es-

pécie /.

@ortie'r||en, v. a. \). sortir, sortear,

fazer lotes de diversas fazendas;
irmanar, emparelhar, ajustar,

adequar, casar. "Ung , /. ",
pí. "Cn, sortimento TO.; escolha,
separação de diversas sortes de
lã etc. /. [mento, sortido to.

©ortintcnt', n. "â, pi.~t, sorti-

©ortimente'llbüiöer , n. pi. livros

de sortimento m. pi. "bUI^«
(anbíer, to. livreiro de sorti-

mento III. "^anbtung, /. livra-
ria de sortimento /.

@0tf)On', adj. tal.

©OU, m. "ê, pi. "S, soldo TO.

©onbret'te, /. ", í>í. ~n, confi-

dente, aia, criada de comedia,
intriguista /.

©ouffleur', TO. "ê, pi. "C, ponto,
apontador, assoprador m.

©OUfflie'rcn, v. n. í). apontar.

©OUta'dÖlle, /. ", presilha/., ala-

mar , torçal m. ,
passamanes

m. pi., espiguiiha /. ~ie'ren,
V. a. íj. passamanar, espiguilhar.

©outerrain', n. ~g, pi. ~è, sótão,
subterrâneo to. [rano to.

©ouneräu', to. ~á, pi. "C, sobe-

©ODiel', conj. por mais que; "

bo6 . . , tanto que .
.

; " i^ Weiß,
que eu saiba ob. pelo que sei;

" eã (£ud& beliebt, quanto ob.

tanto quanto quizerdes ; ~ er

aud^ bat, por mais que pedisse.

©ott>eit', conj. " id^ fc^en lann,
quanto posso julgar.

©Ottie', conj. logo que; ~ 0U(^ er,

assim como eile.

©owo^r, conj. - er aíá fie, tanto
eile como ella, eile assim como

©ojinf jc., V. focial k. [ella.

©ipabifle, /. ", (jog.) espadilha/.
@)>ä'tien, V. a. u. n. t). espiar, es-

preitar; observar, vigiar; ata-
laiar, indagar, informar-se, in-

quirir.

@))ä'^et, TO. ~ê, pi. ", espveitador,
espia TO. "auge, «• ~bUã, m.
olho observador to.

iBpaíiet', n. ~eã, "á, pi. "C, la-

tada/.; am "e jiieljeu, enlatar,

suster em latadas ; " bilben,
formar alas. "baunt, m. arvore
tendida em latada /.

®palt, TO. "CS, ~ê, pi. "C, racha,
abertura, fenda, fresta, fisga,

greta, eiva, falha, fuga, fissura,

scissura /. "bar, adj. suscepti-

vel de ser fendido, que se pôde
fender, cortar ob. partir, fissil.

~brutí,TO. (cir.) fractura, ro-
tura longitudinal /.

@))a('te,/. ", pi. "M, fenda, fisga,

commissura, greta, abertura /. -,

(typ.) columna /.

©Vaften, v- a. í). fender, rachar,
rasgar, cortar, abrir, partir; fle=

fpaltcne Alanen, /-p/. unha« fen-

didas /.pi.; ",».71.^. u. f. ~,r. r.

fender-se, raohar-se, gretar; fig.
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f. ~, ». r. dÍTÍdir-se, separar-ge,

desunir-se. [fendedor vi.

^paVttt, m. ~8, pi- "t rachador,

6t>(l(t'lil)0(if »« ~e5» lenha que se

parte ou fende facilmente com
o machado /. ~ig, aáj. que tem
fendas, rachas. -XviX, m. fen-

deleira. cunha para rachar etc.,

ounha de páo /. ~intffet > »«•

faca para rachar, para partir;

enxertadeira ;'.

^paVmns, f. ~, pl.^tn, fendi-

mento m., rachadura/. ; Jiff. scis-

são, divergência (de opiniões),

divisão, separação nas vontades,
nos votos /.; -«' in ber ftirtíe,

chisma m.
Blftitt, m. ~tê, '§, pl. Spânt,

apara/.; cavaco»!.; lasca, acha,
achinha, hastilha/. ; (jum Un^
tcrlegen) calce m. ;

(typ.) regreta
de páo /.

€)ian'ferte( , n. ~ê, pi.~, leitão

»(. ; leitôa/.; bacorinho, bácoro,
farroupo, farronpinho m.

€pan'ge, /. ~, pl.-n, colchete
m.. brocha/.; Spangen, p/. ador-
nos d' ouro ob. de prata m. pl.

€pãng'Irr, m. ~ê, pi. ~, funi-
leiro m.

3pan'grün, n. ~§, verdete w».

SÍia nirn , n. ~ê, Espanha ob.
Hespanha /.

€pa'nttr, m. -§, pl. ~, Espanhol
Oà. Hespanhoí tu. -»In, /. »-,

pl. ~lttn, Hespanhola /.

€panÍor, m. ~è, tabaco de Hes-
panha m.

3^anio(etf, n. ~tê, ~ê, espécie
de tela finissima /.

<Bpa'nÍÍá), adj. espanhol, de Hes-
panha; auf "í %xt, á espanhola;

flg. bas fommt iljm ~ Dor, isto

é grego para eile, isto lhe pa-
rece estranho; ~e Stiefel, »n. pf.

borzeguina m. pl. ; espécie de
tortura ou tratos que se faziam
aos criminosos; ~e äSanb, /.
biombo, tabique

,
paravento,

gaardavento m. ; •«c 9to^t, n.

junco m., canna f.

€)iiinn, yii. -«-eS, -è,' pi. ~en, peito
do pé 7«. -»abcr , /. (an.) ten-
dão, nervo ;«.

€||aBn'))tCttft, >«. geira /^ serviço
forçado de lavoura m.

3))an'ne, /. ~, pi. ~«, palmo m.,
medida de palmo /. ; eine Heine
~ 3fíí' 'i™ breve espaço de
tempo.

Syan'nett, ». a. í). tender, tirar,
atesar , estender , estirar ; ar-
mar (a espingarda, a pistola, o
arco etc.), entesar; armar o
arco; empolgar; metter, pôr as
bestas na carruagem , cangar,
«mparelhar, jungir (os bóia);
medir por palmos; atar as rodas
d' uma carruagem

;
jig. apertar,

ajustar; ju í)odí ãe\pannt, exage-
rado,extremado ; mit jm. gefpannt
fein, auf gefpanntem guãe mit jm.
fte^en, estar desatado, em má in-
teliigencia, ob. atravessado com
alg., estar com quebra na ami-
zade com alg., estar de candeias
ás avessas com alg.; estar de
mal ob. zangado com alg.; auf
etU). aeiponnt fein, estar muito
attento a alg. c. ; esperar alg. c.

com impaciência, aspirar a alg.

c; bie ©aiten §u fioí -, fazer
pretensões exageradas ; ~ , n.

extensão, tensão /.

SVan'ttenfc, adj. interessante.

Spatt'ntr , m. ~S, pi. ~, o que
arma, tende etc.; chave d' um
arcabuz /.

Spantt'llfeber , /. ~, pi- -n , mola
/.; (im gUntenfc^Iolfe) descanso
(peça dos fechos d' espingarda)
TO. ~feffel,/. ~fcil, n. pèa, trava
das bestas /. ~^(i, ». tarabe-
Iho (da serra) m. ~fette, /.

cadeia que serve para atar aa

rodas /. ~traft, /. elasticidade,

força elástica /. »-trãfHfl, adj.

elástico. -maäM, m. (an.) ex-
tensor ra. ^rieuteit , to. pêa,
trava (das bestas), manea. ma-
niota /. ~fril, n. ^fhrttf, m.
corda para estender, tirar etc.,

pêa, trava (das bestas) /.

€pan'nun9,/. ~, pi. ~tn, a acção
de tender, d' estender etc.; ten-

são , extensão ; entesadura /.

;

fig. espera, expectação, attenção

/. ;
(phys.) expansão /. ; bie ~

beâ ®etjleè, applicação ob. at-

tenção muito grande/. ; in großer
* fein , estar com grande im-
paciência; in ~ miteinanber Ie=

ben, estar desatado com alg.,

viver em discórdia com alg.,

estar de candeias ás avessas
com alg. ~dmefíer, to. elate-

rio m. [galheiro to.

&pax'bvíái\t , /. mealheiro , mi-
Spa'ren , r. a. %. forrar , aforrar,

poupar, economisar, escassear;
reservar, conservar; evitar, pou-
par (trabalho, pena etc.); fig.

differir; ~, v. n. poupar, viver
economicamente, aforrar-se.

@|ia'rer, to. ~§, pi. ~, poupador,
ecónomo, economisador m.

6par'fif(4, TO. ^tè, arenque m. ob.

sardinha do Mediterrâneo /.

Syar'gel , to. ^ê, pi. ~, espargo
TO. ; rotlbe ~, corruda /., espargo
bravo TO. ; ~artige $flãnaen, /. pl.

asparagineas/.p{. "htttt " can-
teiro TO. ob. quadra de espargos
/. -fíee, TO. luzerna (planta) /.

~to^(, TO. brócolos m. pl. ~r<IU'
pt , /. verme que damna os es-

pargos m. -»-faincnr to. semente
de espargos /. -»-falat, to. sa-

lada de espargos /. ~ítetlt, to.

apatitem..asparagolithe/. «JCtt,
/. sazão dos espargos /.

@)Hlir'||4crb, TO. calefactorio, fo-

gão económico m. ~foffe, /.

caixa económica /. ~ta{fen*
IlUI^, n. livro, boletim da caixa
económica m. -^lavXpt, /. lâm-
pada económica /.

@VÃt'IÍl4, adj. frugal, pobre, ruim,
escasso, »fcit, /. ~, escassez,
raridade, frugalidade /.

3)>ar'|!ofen , to. fogão económico
í/l. -^{»fenntg, to. «§, pi. ~e, cos-
corrinho, dinheiro apoupado,
mealheiro m.

epar'ren, to. -»g, pi.^, asna /.,
caibro m. ; fig. fam. er ^at einen
- (}u Oiel),falta-lhe uma aduella,
tem ponta de louco, é um pouco
ferido na aza. tem ramo de lou-
cura, de doudice; jeber ^at einen
•» frei, de medico e de louco
cada um tem um pouco, «fopf,

TO. (arch.) modilhão, cachorro,
cão de pedra to., mensola, mi-
sula /. o-ivette , /. entremodi-
Ihão m.

@|>arr'tticrf , n. ~e8, ~ê, pl. "t,
caibros m. pl.\ tecto d'asnaria;
madeiramento TO., asna/., asna-
mento, chaveirão to.

@)>(ir'fant, adj. económico, pou-
pado, parco, aproveitado, arre-

cadado , moderado , regrado

,

amigo de poupar; raro, pouco
frequente; ~, adv. com econo-
mia; raramente, raras vezea;

mit etw. ^ umgeben, poupar, eco-
nomisar alg. c. ~feit, /. ~, eco-
nomia, parcimonia, moderação
na despeza /.

Spor'fetbe, /. ~, fio de que usam
em lugar de seda to.

&pat'ta. n. ~é, (geogr.) Esparta/.
éptttta'n\\tt, III. ~è, pi. ~, Espar-
tano TO. ~erin , /. ~, pi. ~«e«,
Espartana /. ~if(í, adj. espar-
tano, lacedemonio.

g<»aft, TO. ~eS, pl. Stiã|e, chança,
chácara, chufa /. , chiste m.,

chocarrice, burla, mofa, zom-
baria /. ; divertimento to., brin-

cadeira /. ; jm. ~ matten , di-

vertir aíg., prazer a alg.; ic^

^obe eâ nur jum ~ gefagt, disse-o

por chufa; «- beifeite, fatiemos
serio ; ~ treiben, gracejar, chan-
cear , chasquear , chocarrear,
dizer chanças; taè toar ein >-,

aquillo é que era um passo ; ba»
geí)t über ben ~, isso é de mais,

isso passa das marcas, vae fora

das marcas; leinen ~ oerfte^en,

não ser ob. estar para brincos
ob. para brincadeiras.

SpâWáftXlt n. chácara/., brinco m.
Spa'BCn t " "• ^- gracejar, chan-
cear, burlar, joguetear, chas-
quear, chocarrear, brincar com
ditos; nicbt mit f.

~ lajfen, não
ser para brincadeiras ob. brin-

cos, não dar o seu braço a tor-

cer; bamit ift nitbt gu ~, mit
foldien^ fingen fpo&t man nicbt,

isto não são cousas com que ae

brinque; 2)U fpafieft, tu estás a
brincar.

@)>at'^aft, adj. gracioso, chis-

toso, divertido, faceto, festivo;

chocarreiro, jovial, prazenteiro;

boâ ift Wirflicb ~, isso é que é

um passo, »igleit, /. ->-, cho-
carrice. buffoneria, bobioe; jo-
vialidade, facécia /.

Bpai'WmaOitv , ^voqtí, m. pi.",
chocarreiro, bobo, caturra, buf-
fão, gracioso, chanceiro, brin-

cador, brincão; chuUsta, fol-

gazão, homem de burla, far-

çante, brincalhão, truão, tro-

cista , zombeteiro . zombador,
mofador, chacoteador to.

Spa^'totiic, adr. por brincadeira.

Spat, ni- ~Cê, -ê, (min.) espatho
TO.; (alveit.) esparavão to., en-
xoada, ajuaga /. -»Ottlg, adj.
espathico, que tem o esparavão.

Spät, adj. tardio, serôdio ; tardo

;

bie »e 3aöre§jctt, a sazão muito
avançada ; bic ~eften 92ad;tommen,
a posteridade a mais remota;
biâ in bie -eften 3^»*««, até os
tempos mais remotos; «, ode.
tarde; in bie ~e 9?acét hinein.
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mnito adiante na noite ; ju ~

ge^en, atrazar-se (o relógio); jU
~ lomnjen, chegar tarde ; fo ~

!

ainda agora! früher ob. ~, "V.

fpäter: rote ~ ift eâ? que horas
são? fruí U. ~, de manhã e de
noite; eé Wirb ~, faz-se tarde;

SU fpät! já é tarde! Sie fommen
íd)on fpõt! em ob. a boas horas
chega V. M. ; ~eftenê um 8 Ufir,

ãs oito o mais tarde, ^a^fet, m.

~ê, pi- ~ä))fcl, maçã serôdia /.

^^H'tti, m. ~§, pi. ~, espátula /.

;

(pint.) lamina com que se ajun-
tam as tintas moidas /. ; (typ.)

pázinha com que se tira tinta /.

Bptt'ttn, m. ~ê, pi. ~, pã (de cra-

var) /. ; enxadão m. ; (jog.) es-

padas (naipe) /. pi.

Sp&'ttt, adj. {comp. 0. fpät) mais
tarde, ulterior; ftü^tx Ob. ~, ou
cedo ou tarde

;
proe. befjer -

alá nie, mais vale tarde que
nunca. [serôdia /.

Spötcrbfe, /. ~, pl.^n, ervilha

@^ä'terl|tn, adv. mais tarde.

SVä'tcftCne, adj. o mais tarde.

@Vat'||Òcifte( /• cevada serôdia /.

~í|erbft, "í. •«•eá, fim do outono
m. "ittíX, n. feno serôdio m.

Bpa'tiüxn, n. ~á, pi. ~t\tn, (typ.)

espaço rn.

S))ãt'||iaijt , n. fim d' outono, ou-
tono 111. ~Itng, m. ~eê, ~ê,
pi. ~t t

cordeiro m., vitela etc.

tardia ob. serôdia/.; fructo se-

rôdio m. ~obft , n. fruta serô-

dia /. ~reaen , m. chuva serô-

dia/. ~tetT, adj. tardio, ^fom«
met , m. veranico de São Mar-
tinho m.

Sça^, '«• pardal m. (= Sperling.)

S^ä^'Aen r
" pequeno pardal m.

©Vasirreit, ». n. ob. ~ getien, f.

passear, passear-se, dar um pas-
seio; " reiten, ~ faí)ren, passear
a cavallo, em sege etc.; ~ füö=
ren, levar a passeio, passear.

©Vajler'llfairt, /. ~, pi. ~ert, pas-
seio em coche ob. batel rn.

^QaxtQt "' passeio; passeio, lu-

gar onde se passeia, passea-
douro, passeio publico m.; einen

-machen, dar um passeio. ~giitt<

flcr, m. passeante ?«. ~rtttr tu.

passeio a cavallo m., sahida a
cavallo/. "itoã, m. bengala/.

ej»Clf)t, m. ~tê, pl. ~t, (orn.) pi-

canço in.

®))eci(ir, adj. especial, particular,

•«-arätr '«• especialista 7?i. -\(lú),

«.especialidade/. ~frcttnb, m.
amigo intimo m. [/. pl.

@))tcia'(tllr pl. ~, particularidades

©VCetoIität', /. especialidade /.

©peciat'lllarte,/. carta chorogra-
phica /. ~mttte{, n. remédio
especifico in.

S^e'cieS , /. pl. ~, drogas /. pi.,

simples m. pl., espécies /. pl.
;

bie oiet ~ ber SRedöentunft , as

quatro primeiras regras da arith-

metica , as quatro operações
fundamentaes ob. arithmeticas.

~fleH», n. ~gu(bett JC, m. di-

nheiro, florim etc. em espécie m.

Svccificicrew, ». o. t). especificar.

Sptcifitation', /. especificação /.

©VCCI fifí^r adj. (phys.) especifico;

~, ado. especificamente.

@)>e'ctttten , n. specimen , exem-
plar, modelo //<., amostra /,

@)ieif, m. ~ê, toucinho tn., lardo
OT.; ~ jum ©picfcn, toucinho m.
ou tiras de toucinho para lar-

dear /. pl. •»artiSr adj. da na-
tureza de toucinho, lardaceo,
seboso, ^bauáf, m. ventre muito
gordo m. «íeUlCr /• (med.) li-

pomo (tumor crasso) m. »-io^*
ne, /. espécie de feijão m.
-itülie , /. molho feito com
toucinho m. -»(ãllíing , . ni.

arenque curado ao (ob. de) fu-
mo ^/í. ~frott, ~t|änb(enn, /
toucinheira /. -fleftftWuIft, /.

(cir.) esteatoma m. «•griebe, /.
rijões m. pl. ^t^aíê , m. collo,

pescoço muito gordo m. ~^an°
ití , m. oommercio de touci-
nheiro m. ~íl'ánHtt, m. touci-
nheiro m. -^^aut, /. pelle de
porco, de golfinho /.

©Ve'cftgf adj. que está gordo como
toucinho, que tem toucinho.

S^efWtndfen, m. ~ê, bolo m. ob.

torta de farinha, toucinho, ovos.
açúcar etc. /. ~f(^nitte , /.
tira, talhada de toucinho /.

~ftf)n)Otte, /. pelle /. ob. couro
de toucinho ni., cortiça de tou-
cinho /. '»ft^toein , n. cevão.
porco gordo, cevado m. «-fettc,

/. uma tira ou folha inteira de
toucinho; prov. mit ber SBurft

naco ber ~ roerfen, dar bilha de
leite por bilha d' azeite; fazer
presente de gancho, '^fteitl, rii.

steatite /.

Sptiie'text, V. a. í). (com.) expe-
dir, despachar, enviar.

©íicbttcur', in. [4ör] ~ê, pi.~e,
expedicionário, commissario (o

que expede fazendas), expedi-
dor m.

©íiebition', /. ~, pi. ~en, expedi-
ção, remessa de fazendas /.

©^ebitionê'||gebUf|ren, /. pi. des-
pezas de expedição /. pl. -"ÖC»

fl^äft, n. casa ob. agencia de
expedições /.

@))eer, m. ^iê, ~ê, pl.~t, lança;
alabarda/. ^förmig, adj. (bot.)

lanceolado. ~ttlIUt, n. herva
belida /. [roda) jh.

©^et'l^e. /. ~, pl.~n, raio (de

@))eÍ'ct)Clr "t. -ê, saliva/.; escarro,
esputo, cuspo 7«.; ßff. ~Ie(fen,

humilhar-se, abater-se, abaixar-
se diante d'alg. -^abQanS, rn.

esputação /. ~J)rÜfc, /. glân-
dula salivar /. ~fluf| , m. sali-

vação/. ; fluxo de bocca; ptya-
lismo m. -»gang, 111. (an.) dueto
salivar m. -^tlCMi, n. (bot.)esta-
phisagria/.,paparraz »í. ~tttr,/.
salivação/. ~Xe(fCt, m. /íí. adu-
lador, baixo lisongeiro, bajula-
dor, candongueiro, sabujo, ca-
pacho m. ~íe(ferei', /. ~, adu-
lação, bajulação, sabujice /.,

servilismo /«.

^^tVáltín, V. n. í). salivar, lançar
saliva copiosa da bocca.

©VeÍ'(ÍCÍ||ftOff , Ih. -tá, ~Õ, ma-
téria salivar/. ~tt)urä, /. (bot.)

pyrethro m. [roda).

©^ci'cfjett , f. a. í). euraiar (uma
@))CÍ'(qCt, iit. ^S , pl.~, celleiro

m. ; tercena /. , armazém m.
;

aguas furtadas f.pl., desvão m.

©yet'(i^etn , ». a. \). encelleirar,
recolher, depositar em celleiro.

@^ei'en, ». a. u. n. 1). cuspir;,

escarrar; vomitar; SBIut -~, es-

carrar sangue; geuer ~, vomi-
tar (lançar) chammas; ®ift U.

(Satle -», dizer, vomitar injurias,

lançar chispas, cobras e lagar-
tos de alg. (pret. fpie; p.p. Qe-

fpieen); ~, n. ^è, cuspidura/.

;

vomito m.
©pei'cr, n. ~ê, Espira (cidade)/-
©iiet'eciittg, v. Sperberboum.
©Vei'llftebei;, «. ~é , febre esputa-

toria /. -^gatt , n. (mar.) em-
bornal ni.

;
goteira para agua

suja/. ~gottenbCÄCl, í/í.tapaem-
bornaes in. pl. ^taftett, ~na()fr
m. cuspideira /. , escarrador m.
~pulöcr, n. pós eméticos iii. pl.

~v'ÒÍ\Xt, }'. bica por onde corre
agua /.

@l>ei'fe , /. ~ , pl. ~tt , alimento,
sustento , nutrimento , comer,
pasto, manjar m. , comida /.

;

prato rn., vianda /.

@^ei'fe||Iiret, m. chymo m. ~örei«
btlbung,/. chymificação/. ~ge»
tvölbe, n. ~ê, ^lammer, /. ~,
despensa, ucharia /. -^tiauê, n.

casa de pasto /. ~fttrtc, i. rol
rii, ~\t\,^, 111. cibório nt. ~TOeÍ=

fter, III. despenseiro, chaveiro;
provisioneiro; architriclino í«.

©^ei'fen, v. n. f). comer; estar á
mesa; ju 9)iitt0g -, jantar; ju
Slbenb ~, cear, comer á noite:
~, V. a. comer ; alimentar, nu-
trir, sustentar, dar a comida,
dar de comer (pret. fpeifte ob.

fpieê; p. p. geípeift; geipiefen).

Bpei'UWOpitt, n. ~é, pl. ~, obla-
ção /. ~röf|re, /. (an.) eso-
phago m.; eul'j. tragadeiro m.
~fail(, "1. casa de comer, sala
de jantar/. ~faft, rii. (an.) chy-
lo III. ^^tífvant, III. despensa /.

^\tuhe, /. ~üimmcr, n. sala de
jantar /. -^tifd) , m. mesa de
comer /. ~ttlirt, in. dono de
um restaurante m. , o que tem,
casa de pasto, -^tocin, m. vinho
ordinário vi.

©pei'fung, /. ~, pi. ~en, a acção
de dar de comer etc. ; alimen-
tação /. ; ~ ber giinftauíenb,
multiplicação dos pães.

@))Clt(l'{eI, ni. espectáculo m., re-
presentação /.

©yetta'tellt, »• »• i). fazer espectá-
culo ob. barulho ob. bulha, bu-
lhar, [apparato m.

©Vcfta'lclftütf, n. drama de grande
©pettralannlÓfCr/- analyse espec-

tral /. [tro m.
©Vet'trum, n. ^ê, pi. ~trcn, espec-

@VetuI||attt', III. ~cn, pi. ~tn, espe-
culador //(. ~ation', /. ~, pl.

«-cn, especulação/. -"ãttO', adj^
especulador, especulativo.

©^etulte'ren, v. a. t). especular.

©Velt, V. epeij.

©))eiun'tc, /. espelunca, caverna,
cova /., antro m.

^ptíht '"• "t^i espelta /.

©ícljlle, /. ^, pl. ~tt, barba das
espigas /. ~ig , adj. cheio de
barbas.

&pen'i>\\t, f. ~, pl. ~n, distribui-

ção d' esmolas /. ; dom, dona-
tivo, presente m. -»eu, v. a. í).
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digtribnir, dispensar, -^tt , m.
'S , pl. •>-, distribuidor, dispen-
sador m. »ie'ren, ». a. I). /am.
presentear, fazer regalos, pre-
sentes, dar. '^ie'rnng, / distri-

buição, administração /.

Bptx'in, m. -^ê, pl. ", (orn.) ga-
vião . vencelho , francelho m.
"bannt, m. sorrelra mansa /.

-6eete, /. sorva/. ~trant, n.

hieracio m. [ceremonias.

Sveren'iien , pi. " matten , fazer
Sperf, in. (bot) esparguta f.

S|>ec'Hng, m. -tê, -§, pi. -t,
pardal ;/(. ; ein ~ in bet $anb ift

befíec ali je^n auf bem SacÇe,
mais vai ob. melbor é um pas-
sarinho na mão que doas que
vão voando ; mais vale um
toma, que dous te darei.

6<ier'íin9á|!falfe, m. (om.) ogea.
oja /. '"fc^rot, n. escumilha /.,

chumbo miúdo »i.

etiermacetitidit, ». ~eê, pl. -tx,
vela d'espermaceti /.

Sfetran'ficlniett , adj. -> auf ob.

offen, aberto de par em par, ob.
de lez a lez, ob. ás escancaras
(V. angelroeit).

Slperr'bauttt , ?«. -t§, "8, pl.
~bäume, barreira /.

S<»er're , /. -», jig. interdicção,
prohibição /. ; barricadas f.pl.,
obstrucção /.

Sttcrr'eifen, n. dilatador m.
Sper'ren, r. a. í). cerrar, fechar,
tapar; barreirar, atraucar, atra-
vancar ; embaraçar , obstruir,
cerrar as ruas com defezas
de pipas, de arvores, carros
etc. ; cerrar a entrada d' um
porto; bloquear uma praça;
atar (uma roda); encarcerar
alg. ; auãctnanbec ~ , separar,
apartar; bie Seine au#= ob. bon=
einanber >-, escachar, escanchar
ob. escarranchar, escarrapachar
as pernas; ßg. ben ^anbel -,
embaraçar, estorvar, impedir o
commercio; f. ~, t>. r. resistir,

oppôr-se; ~, n. -S , ob. êper=
rung,/. fechadura/., a acção de
fechar, de cerrar, de barreirar.

€)>ert1|feber , /. mola de escape,
peça de metal que segura a
vareta da espingarda /. ~ge(b,
n. "tS, S , dinheiro que se

paga para entrar n'uma cidade
depois que as portas estão fecha-
das m. -ftattn, m. escape iii.,

lingueta, taramela /. ~l)Oli, n.

garrote, arrocho m.; (tan.) fun-
do de tonel m.

€))er'rÍO , adj. escanchado
; que

estorva ob. atravanca.

@(ierr'||fegel, m. descanço (d' arma
de fogo), disparador, fiador m.
"tctte, /. cadèa para cerrar,
fechar, barreirar etc. /. > 1(0(1'

pt, /. válvula /. ~riegel, III.

ferrolho m. , barra , tranca /.

->-ftl;, m. cadeira de plateia su-
perior /.

Bptt'tuns, / ~, pl. ~en, defesa,
interdicção /. ; bloqueio m.

SVerr'llttieit, adj. fam. inteira-
mente aberto ; aberto de par em
par, ob. ãs escancaras, aberto
de lez a lez, de meio a meio,
ob. escancarado; ^ offnen, es-

cancarar, -jeit, /. tempo de
cerrar ou fechar as portas tn.

€Vc'fen , pi. ~ , despezas /. pl.,

gastos TB. pi.; provisão /.

€t>t3etei', /. -», pi. -tu, especia-
ria , drogaria /. «^anbíer, vi.

droguista, especieiro m. -"nill'

ren, f.pl. especias, drogas /.p{.
evejialift', V. Specialift.

6)ii|á're, /. ~, pl.-U, (astr. u.
math.) esphera /.

6|)tä'rif, /. ~, (astr.) esphera,
doutrina da esphera /.

€)l^ä'rifl4, o«'/- espherico; -,adv.
esphericamente.

Sy^n;,/. -, pl. -t, esphinge /.

Spiif'aal, m. -tê, -ê, pl. -t,
enguia defumada oa curada ao
fumo /.

St)i'lfen , v. a. í). lardear
; ßg.

encher, carregar; ben SJeutel ~,
encher a bolsa; fam. j. ~, un-
tar as unhas, corromper, sub-
ornar alg.

^pifWiane , f. peito de ganso
defumado »i., oca fumada /.

-»ttnbeí, /- agrnlha de lardear,
lardeadeira /. -fpecf , m. tou-
cinho para lardear m.

^pit'iti, m. -ê, pl.-, espelho,
toucador tu. ; (arch.) espelho m. ;

almofada de porta/.; (caç.) cau-
da (de corça) /. ; (mar.) carro
do navio m. ; (cir. ) especulo
m.

; fig. espelho, exemplar, mo-
delo, prototypo m.

; f . im ~ be=

fe^en, espelhar-se, mirar-se ao
espelho; ein grofeer - (SBonb-
fpiegel) , espelho de corpo in-

teiro »1. ->beifen, n. bacia para
faser-se a barba /. »-btlb, n.

imagem reflectida para o espe-
lho; miragem/. ~b(ant, ~g(Ott,
adj. espelhado, espelhento, lim-
po , alizado

,
polido como o

vidro d' um espelho. ~ ticr,
n. pl. ovos estrellados m. pl.

~fttbrif, -íl&ttt, /. fabrica de
espelhos, espelharia /. ~fabri«
tnnt, »'. fabricante d' espelhos,
espelheiro m. -»-feilten, n. -ftdi'
terei , /. ßg. disfarce , fingi-

mento 7/1. , simulação/., dissi-

mulo m. ; fantasmagoria/, -»-fen'

fter, n. janella de vidro de
espelho /. ; cristal m. ~fern»
TO^t , n. telescópio cathoptrico
m. -^ãáit,/. superficie liza /.,

espelho m. -folie, /. folha
d' estanho/., aço do espelho 7/1.

~fntter , ». estojo d' espelho m.
-^iuê , n. vidro d' espelho m.

;

vidro fino, cristal m. --^linbet,
m. commercio d' espelhos m.
•o^arj, n. colophonia /. -fftü,
adj. claro, luzente, reluzente
como um espelho, »-taftcn, nt.

-ê, caixa catoptrica/. ~Ie^re,
/. catoptrica /. -maC^er, wi. fa-

bricante d' espelhos wi. -ntac^er'
tnnft , /. arte de fazer espelhos
/. -^nta^ , n. (caç.) medida das
malhas d' uma rede /. ~nteife, /.
(orn.) espécie de chapim (ave) m.

@))ie'geln, r. n. ff. brilhar, luíir,

reluzir, resplandecer; reflectir;

f. ~, r. r. espelhar-se, mirar-se
ao espelho; jig. f. an jm. ob.
etW. -, revôr-se em alg. como em
espelho, seguir o exemplo d' alg.,

tomal-o por modelo.

6tiie'gel||9fei(er , m. -ê , pi. ,
trumó, tremo m. »-raí^nten, m.
caixilho rn., moldura d'espelho/.
-tluSft , tn. (icht.) raia miraleta
ou nodoada/. -\<lftibt,/. vidra-
ça/., vidro, cristal III. ou lamiua
/.. d' espelho ; prato de vidro m.
~f(í(ifí, n. embarcação com pop-
pa quadrada /. ~ft^imntcí , w.
cavallo baio escuro m. -fdjtei»
fer , m. polidor d' espelhos de
cristal »1. ~flein, tn. pedra
especular; mica /. -ti^tífáltn,
H. toucador; espelho movediço
e moldurado m., cousola /.

S^iie'flelnng,/. ~, pi.-tn, a acção
d' espelhar-se ; reflexão /.

BpWU,/. ~, (bot.) nardo m. ; Wtlbe
-, asaro »1.

€)lietenar'be , f- - , espicanardo
m. -n^arj, ». espique m.

6)iie'Ier, m. prego m. (^gíagel,
sBrettnagel.) ~b(»ií, n. (mar.)
chaleiras da amurada /. pl.

6)>ie'fern, »• a. ^. (mar.) pregar,
malhar. [do tn.

@)liefÕI, n. -tê, -ê, óleo de nar-
€i>ie(, n. -tê, -ê, pl.-t, jogo m.\
partida (de jogo)/.; brinco, di-
vertimento m.; ein ~ harten,
um baralho; ßg. jm. baâ - öer=
berben , metter alg. na baralha,
frustrar-lhe o intento ; bie ^anb
im ~e ^aben, metter-se, entre-
metter-se em um negocio

; fein
~ mit etro. treiben, brincar com
alg. c, tratal-a com pouca con-
sideração

; geroonnen - ^aben,
dominar, ter alcançado a vic-
toria; abgetarteteã -, fingimen-
to tn., farça, comedia arranjada
entre duas ou mais pessoas /.

;

baS ift lein - , isto não é brin-
cadeira, não é brinco de crian-
ças, é coisa seria; j. mit inS -^

sieben, comprometter alg., met-
ter alg. na dança, pôr em scena
ob. em actividade; leiíteã - mit
jjm. ^aben, achar alg. de fácil
accesso; não encontrar díffícul-

dades da parte de alg.; aufâ -
fe|en, jogar, arriscar; aventurar
(í. 39. a vida); alle8 aufâ ~ fegen,
jogar a sua ultima carta ob. as
ultimas cartas, arriscar o que
resta, recorrer a um meio ex-
tremo, jogar com toda a ba-
ralha , lançar mão de todos
os meios ob. recursos para
conseguir alg. c; unfer Seben
fte^t ouf bem ~, a nossa vida
corre risco, estamos em risco
de vida; ein ~ ber SBinbe, ber
SEBeUen fein, andar á cortezia
ob. ã discrição das ondas, do
veuto; jm. freieâ ~ laffen, dar
campo ob. largas a alg.; bec
Xeufel ift im ~e, o diabo anda
solto ob. á solta; gute 9Kiene ju
bofem ~ matten, fazer das tripas
coração, mostrar boa cara; ein
~ beè @lu(íel fein, ser tun jogo
da fortuna.

S(»ier||ttrt , /. modo de jogar m.;
(h. n.) variedade /. -«batt, rn.

pella (de jogar) /.; joguete m.\
- beâ @ÍU(feê, jogo da fortuna;
brinco da fortuna m.; ein - ber
SBeUen, ã cortezia ob. discrição
das ondas, -iatlt,/. casa de
jogo /.



QpitVtíien , n. jogata, jogatina,
jogatana /.

@ipte('il0fc , / caixa a musica /.

é>pxe'ícn , V. a. U. n. 1^. jogar;
brincar, divertir-se , folgar, re-

creiar-se ; correr, saltar (fallan-

do de fontes, aguas etc.) ;
jogar

(artilharia); jogar o jogo; tocar
(fallando de instrumentos músi-
cos e d' uma orchestra) ; voar,

saltar (fallando de minas);
Sittarb, ílSifett, tegel te. ~,

jogar o bilhar, os centos, a
bola etc.; ein <BpieX ~, ob. ju
~ tDiíJen, jogar um jogo; eilte

Äarte, ^erjen zc. ~, jogar um
naipe ou uma carta, jogar co-

pas etc.; t)od^, ntebrtg ~, jogar
forte, não jogar forte, ou largo;

^OC^ ->- , aventurar-se a muito
;

falfdö ~/ enganar no jogo, ga-
tunar, trapacear, fazer trapaças
no jogo; auf einem Qnfírumente,
auf ber gflöte, $arfe, £aute jc.

~, tocar um instrumento musi-
co , tocar a flauta, a arpa, o
alaúde etc.; eine 3íoEe ~, des-
empenhar um papel; ein (9!Jlufit=)

ftuá ~, tocar, executar uma peça
de musica; eine traurige 9ioUe ~,

fazer figura triste ; bie 3loIIe

beâ . . JC. ~ , fazer ou represen-
tar o papel de .

. ; ben gvofeen
Jperrn ~, senhorear, querer fazer
figura; einen ©treid) ~, pregar
uma peça a alg.; eine SKine ~

laffen, voar ob. fazer saltar a
mina; (mil.) bog ®eíC^U0 ~ Iaf=

fen, mandar jogar a artilharia;

in baâ ©clbliiíie 2C. ~, tirar a
amarello , a amarellento etc.

;

jm. etro. in bie ^dnbe ~, procu-
rar alg. c. a alg.; um ®elb ~,
jogar por dinheiro ; baê ©tücf
ft)ielt in SBeríin, a scena passa-
se em Berlim; er läßt ni^t mit

f.
-«- , não é para brincadeiras

ob. para brincos, não dá o seu
braço a torcer; ett». •»•b Übec=
lüinben, superar sem difficul-
dade alg. o.

~, pi. ~nen, jogador m., joga-
dora /. ; instrumentista m. u. /.,
tocador ou tocadora de instru-
mento musico m. u. /. , tange-
dor í/i., taugedora /. ; falfc^er ~,
gatuno, trapaceiro, trapaçador,
pellotiqueiro , velhaco (no jo-
go) m.

©ptelerei', /. ~, pi.~tn, jogom.;
brincadeira, folgança/., diver-
timento m. ; chança, burla /.

@))Íe'(CCtg, adj. tolo, fútil.

®i)tel'||gc6rattfií, m. ^e§, ~ê, re-
gras do jogo /. pi. -gefäörtc,
m. companheiro de brinque-
dos m. '>'ge^i(fer m. compa-
nheiro, socio no jogo m. ~ge(b,
n. dinheiro do jogo ou para o
jogo; barato m. ^QttlOff , m.
companheiro no jogo, nos gos-
tos etc. m. ^gefeMfliloft,/. com-
panhia de jogadores ; sociedade
em que se entretém com o
jogo /. ~%Vâd, n. sorte, for-
tuna do jogo/. "í^aViS, n. ca,sa.

de jogo /., garito ik. '^t|ötte, f.

espelunca/. ~Iainerab, m. com-
panheiro no jogo ob. de brinque-
dos m. •vfarte, /. carta de jo-
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gar/., naipe m. ~lortC«fa6rt»
tont, "i. carteiro m. ~Icitte, í^í.

músicos , tangedores ?)t. pi.

»tnotllt, m. tangedor, rabe-
quista, musiquim in. ~tn(irle,/.
ficha jf. , tento m. ~^artie, /.
jogata, jogatada, jogatina /.

'v))fcnnig, m. tento de jogar m.
~íla^, m. praça para jogar/.
~rnttm, m. lugar para jogar m.

;

fig. campo, espaço m.
;

(mil.)

differença do calibre da bala
ao do canhão /. ; ju Biet ~ laf=

fen, dar muita ob. demasiada
liberdade. ~reflel, /. regra do
jogo /. '^faC^en, /. pi- brinqui-
nhos, brincos de crianças, dixes
m.pi. ^faí^enfafirifont, »i. brin-
quinheiro m. ~\ú)\iH, /. divida
de jogo /. ~flí)Ule,/. jardim
da infância, jardim Fröbel m.
~ftunbc, /. hora destinada para
o jogo /. ~fU(4t, /. paixão
pelo jogo /. ~t(l8 , nt. dia de
jogo; dia de recreação vi. ~tttt»

fet, m. demónio do jogo »i.

~tif(iÖ, m. mesa de jogar ob. de
jogo /. ~ttír , /. relógio com
carrilhão, relógio de musica m.
~öerber6cr, m, fig. homem entre-
mettido ob. mettediço m. x-tOO'

Vtn , /. pi- brinquinhos, -«-toa«

rengcfl^äft, n. armazém de brin-
quinhos »t. , loja de brincos /.

^roaren^änbler, m. brinquinhei-
ro m. -wert, ». brinquinho m.

;

brincadeira /. , entretenimento
m. ~^tXl%, n. brinquinhos, brin-
quedos , dixes , brincos de
crianças m. pi. ^jeugfttbrl!,/.
brinquinharia, fabrica de dixes
otc. /. ~5eugfabrifant, m. brln-
quinheiro m.

^ifltv'ixn^, 11t. (icht.) esperlano m.
®í)icr'íingê||6attttt , m. ~\tnä\t, /•

corme, cormeiro rn., sorveira /.

®))tC^, )/í. ~eê, pi- ~t, venabulo,
venablo m., alabarda /. ;

pique
»!.; (Sratfpieê) espeto TO.; fig.

ben ~ unibreíjen ob. umfe^ren,
voltar a lança, ver o reverso
da medalha , considerar uma
cousa por ambos os lados

;

fam. er f^reit, alê loenu et am ^e
(täte, grita como um possesso,
esganiça-se a gritar.

@)>ieg'6oif, m. ~cá, ~ê, pi. ^ióde,
veado d' um anno m.

@^iet'6Ürgcr , rn. fam. burguez,
paisano to. ~tií^, adj. de bur-
guez. '^-tunt, n. costumes dos
burguezes to. pi. ftinho m.

@tlteft'lf|en , n. ~ê , pi. - , espe-
@))ie^e , /. ~, (caç.) pontas no-
vas do veado (sem esgalho)

f. pi.

©ftC^'Cifcn, n. "§ , ferro d' uma
alabarda, d' um pique etc. to.

Sfic'^cn, ». a. Ij. espetar, enfiar
no espeto, na espada, no lance
etc. ; traspassar com o pique,
a espada etc. ; empalar (um
reo); >-, n. -§, a acção d' espe-
tar etc. ; empalação f.

SVie'fter, ~ê, pi.~, <B\)itff'ttit\át,
in. ~-eê , (caç.) cervato, corço
de dous ânuos m.

Spie^StXtt, /. ~, pi. ~n, varinha,
vareta, chibata, vara delgada/.

®>»ieS'llBefeKf "'• ^tn, Pi- -^ett,

companheiro, camarada; com-

@í)tnnro(fen 1
plice TO. ^glanj, m. '^glaê, n.

antimonio, estibio, alcofor m.
©^»ieß'llrtttc , /. ~, pi. ~n, (mil.)

chibata, vareta, varinha, vara
/.; @í)ie6ruten laufen, passar
pelas varetas, pelas varas; cor-
rer a coxia. ~trägcr , m. pi-

queiro m. -»tDUrjel , /. raiz
mestra (d' arvore) /.

©l)il'íe, /. ~, pi.'^n, (©pinbel)
fuso TO.; (SBeUboum) arvore/.;
(mar.) cabrestante, bolinete to.

©ipiCting , TO. ~ê , espécie de
ameixa amarella /.

@))tll'I(am^en , /. pi. ~ , (mar.)
cunhos do cabrestante to. pi.

@))tnat', TO. -è, espinafre m.
©^Jtnb, n. armário to. (= ©diran!.)
©pitt'bet, /. ~, pl.~\l, fuso TO.;

arvore (n'nma machina); parte
que sustenta degraos d' escada
de caracol /. ;

(bot.) espinhaço
TO. ~lbautn , TO. (bot.) zaraga-
tôa /. ^htxnt , n. pi. pernas
escanifradas /. pi. ~bürr, adj.

escanifrado, muito magro,magro
como um esqueleto, como um
bacalhau, -förmig, adj. u. adv.
afusado, fusiforme, em forma
de fuso; fusado. '»trdUt, n.

carthamo, assafrão bastardo to.
;

acama /. -^matlitx , »". fabri-

cante de fusos TO. ~mViêttí, to.

(an.)musculoradicalí;t. ~í»reRt,
/. lagar com fuso m. ~fd)netfe,

/. espécie de caracol to.

©yinctt', TO. -ê, espinel ??!., espi-
nella /., rubi de côr pallida ?/v.

S))ÍJt£tt', n. ~cê, ~ê, espineta/.
©^inu'bar , adj. fiável

, que se
pôde fiar.

©ptn'ne , /. ~, pi. ~n , aranha /.

~feittí), adv. fam. jm. ~ fein,

odiar alg. mortalmente; ter um
ódio figadal a alg. , estar de
candeias ás avessas com alg.

©t»in'nen, v. a. u. ». l^. fiar (li-

nho, lã, algodão etc.); fazer
cordas ; enrolar tabaco de folha

;

fig. tramar (uma intriga); tetne

©eibe bei etm. ~ , não ganhar
nada com uma cousa {flex. pret.

f|)ann; p.p. gefponnen); ", n.

~§, fiação, acção /. ob. tra-
balho de fiar to.

©})tn'«cn|!affc, »i. -n, (zool.) atei-

lo (espécie de macaco) m. "-ot'

tig, adj. ~e2:iere, n.pl. arachni-
deos 111. pi. ~PfíO I

'"• (icht.)

callionymo (peixe jugular) to.

«-förmig, arf.;. araneiforme. -ge«
webe, ©<)inttctt»cbe, n. têa de
aranha /. ~frcb§, to. aranha
do mar, saniola /. ~íl>di, n.

aranheiro, aranhol to.

©>)in'ncr, TO. ~§, pi. ^, ~itt,/.
•«-, pl.-^ntn, fiandeiro, fiadei-

ro ?//. , fiandeira , fiadeira /.

~ei', /. ~, pi. ^cn, fiação, fa-

brica de fiar /. ; filatorio ni.,

obra ob. acção de fiar /. ~ei'.

Ibefi^er, to. dono d' uma fabrica
de fiar to.

@))inn'ilfrou, /. fiandeira/, -ge«
toebe , n. téa de aranha /.

-^auS, n. ~fcé, casa de esto-
pa , de correcção /. «ma«
fti^ine , /. machina de fiar /.,

filatorio TO. ~mül)le, /. moinho
para fiar m. --raii , n. roda de
fiar /. -^VOãtn, m. roca /. (V.
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Äocten.) ^fhifee, / quarto de
fiandeiras »i. ; sociedade de
fiandeiras /. ^Wtitní)aut , f.

(an.) aracnoidea /. o-tbolle , /.

filaça /.. ou fio de lã m.

€)itnt. «. ~e5, ~i, pi- -e, certa

medida (' 4 alqueire pouco mais
ou menos) f.

€)PÍItt, m. ~eÍ, ~5, Pl'-t, espia;

batedor do campo m.
@))i«tí{ie'ren, t. n. o. subtilizar,

sonhar, scismar.

Syion', "I. ~ê, J>í-~e, espião m.

@^tim!!a'8e, / ~, P'~«, espio-

nagem /. ~ie'teil, V. %. 5. fam.
espiar.

6<»iror|!feber , /. ~. pí~», mola
espiral/, ^förmig, adj. ~ ge«

luunben^ enrosca<lo, contornado
em espiral. ~linie,/- espiral/.

€))trtt|ltô'tnitê, rii. espiritismo m.

~iff, »n. -tn, pi. ~e«, espiri-

tista m. >i'ftif4, adj. espiri-

tista.

@)ii'rituS, J?i. ~, espirito m.
€9iritno'fen ,

pi. -, licores espi-

rituosos Vi. pi.

SipitaV, n. ~§, pi. <SpttãUT, hos-
pital m. ; ~ fur Sluèfãgige, hos-
pício m., gafaria /., hospital de
leprosos tu. ^titáft, /. igreja do
hospital /. ^muttcr , / admi-
nistradora do hospital/. ~|>tC'

ktttcr, m. predicador do hospi-
tal m. "DtVtoalttV , m. admi-
nistrador do hospital m.

@)>it'tr(, m. u. n. -S, pi. ~, hos-
picio, hospital ni.

Q)f\%, adj. agudo, pontagudo;
;i.7. mordaz ; ~ julaufen, aguçar-
se, adelgaçar-se.

^pili, m. ~eê, pl.^t, gozo ou
cão gozo m.; fig.fam. einen (flei^

nen) ~ íiaben, estar tocado da
pinga, estar alegrete; ter um
grão; doas grãos ob. o seu
grãosito na aza.

S)li(!'||iart , m. barba em ponta,
formando ponta, -^éttrrtg, adj.
que tem barba em ponta ou
formando ponta. "HattttXl

,

^ptãttt, /• pi. bexigas doudas
ob. loucas /. pi. -^I)0§nt , m.
(arch.) ogiva /., arco ogival m.
~6oírer, m. puncção, abre-ilho-
zes m. ^init, m. ladrão, rou-
bador; ratoneiro; estafador, ali-

canteiro, caloteiro, gatuno, tra-
paceiro, impostor, enganador
subtil , picaro , velhaco m.
^itibtnittnit , f. bando TO. ob.
quadrilha de ladrões, de ga-
tunos /. ~bnitttipvadtt , f.

gira, gíria, geringonça /. -ítt«
Í)Cnftret4 > ^- picardia , ac-
ção de picaro , de gatuno /.
"ivAtXtX , f. velhacaria, trapa-
ça /. -bniitt,/. ladra, ladroa
/._ '^Íl&btf4, adj. gatuno, de
picaro, de gatuno, de alican-
teiro.

€)rt(!'l^en , n. --#
, pi. -, pontazi-

nha, pontinha, pequena ponta /.
'Sipx'^t , /. «•, pi. -n , ponta /.

;

dente (do garfo ou forcado);
remate , alto (d' um telhado,
d' um edificio) ; cimo (da arvo-
re); cume, cimo m., cima, ponta

• (d'um monte, d' uma montanha
etc.) ; agulha (d' uma torre,
d' um campanário) /. ; bie *n

ber Äornäjjren, arestas das espi-

gas de trigo /. pi. ; iie " t). etro.

obbretÇen , despontar alg. c.

;

bie ~ ocrlicren , despontar-se

;

(gcflõppelte) ~, renda (de bilro)

/. ; ~n nõp|)efn, bilrar, fazer
renda com bilros; mit ~n be=

fe^t , arrendado ; fig. cabeça,
testa/.; on ber ~ fte^en, tomar a
direcção dos negócios; f. an bie
- ftellen , pôr-se na dianteira

;

Quf bie ~ treiben, adiantar de-
masiado as cousas, ir ás do
cabo ; jm. bie ~ bieten , fazer
frente a. arrostar com, en-
crespar-se com alg., ter-se teso
com eile, não se lhe acanhar,
dar mostras de o querer com-
bater, arreganhar os dentes;
jm. ~n geben, dizer dictos pi-

cantes.

S)>il;'etfeti, ». abre-ilhozes m.

@9Í't;eR, tr. a. %. apontar, fazer
ponta, aguçar a ponta, fazer
pontagudo; bie Df|rcn ~, levan-
tar, erigir, fitar as orelhas; fig.
escancarar os ouvidos; f. auf
etnj. ~, contar com alg. c.

6)li'^enl|arbeit , / -, arrendado
m., obra de renda/. ->-bcfl>4!, "<
guarnição de rendas /. -^fíilfe'

rflt, /. mulher, costureira que
concerta rendas /. -^gam , n.

-»-JlPttn, Vi. fio para rendas to.,

linha /. -^grnnb , m. fundo,
panno , tecido de renda to.

->Q(|{Sttt4, R. lenço do pescoço
de rendas to. -\^«vÁt\ , to.

trafico , trato em rendas m.
>-{)ãnbIer , m. mercador, tra-

tante em rendas m. -^Ijailbe,

/. touca de renda /. ~t(eik,
n. vestido guarnecido de ren-
das Vi. -Wtíppti , tn. bilro
m. ~t(õ)l))(crtn , /. rendeira
/. -manfííettcit , /. pi. pu-
nhetes, punhos da camisa de
renda to. pi. -fttc^, ni. ponto
de renda tn. ~(taf4en)tn4, n.

lenço arrendado to. -toerl, n.

obra de renda/, -^jãlf^eit, n-

pontinha da extremidade das
rendas /.

S|»ÍtTfcÍÍf» .f- ~r lima fina e qua-
drada /. '-^finbiO, adj. subtil,

agudo, subtilizado, manhoso,
arteiro , cavilloso , argucíoso

;

picante, mordaz; -«-, adr. sub-
tilmente, arguciosamente. -«-fín«

bi9!eit, /. ~, pt. -nt, subtileza,
sophisteria f.. sophisma to., ar-

gúcia /. ~^acfe, ~6ane, /. al-

vião; pícarete to. -"Jammer, TO.

pico TO., picareta/., picarete to.;

solinhadeíra /. ~^ttrft, /. arpa
pequena com cordas de latão/.
~fiortt, n. (conch.) búzio m.

€)IV^t8 r
adj. pontagudo, agudo,

acuieado; ßg. picante, mordaz;
~, adv. em ponta; fig. aspera-
mente, de modo picante.

e)>i^'||t(ette , /. ~, xanthío to,,

bardana menor/. "tõp^Q, adj.
com a cabeça pontaguda. ^Itt»
gel, /. bóia aguda ou cónica /.
~inau(, n. bocca apontada /.,
boquiagudo, focinho agudo to.

-^-mãttttg , adj. boquiagudo.
->-inait§, /. (zool.) musaranho
tn. ^mtxitt , TO. puncção to.

«ntufl^el , /. pholada /. ~Ba«

«te, TO. alcunha /. ~nafe, /.
nariz pontagudo , afilado to. ;

(icht. ) nome d' um peixe tn.

~nã{tg, adj. que tem nariz pon-
tagudo. ->-fãu(e , /. Pyramide
/., obelisco 7«. -minleng, adj.
acutangulo. ~lDort, n. dictos
picantes to. pi. , sarcasmo m.
»ia^tt, TO. dente canino tn.

@^Ieett, TO. ~ J, splenite /.

€plei'6en, P. a. t). fender, rachar,
cortar, partir ao comprido.

Splint, tu. albumo, branco da
arvore to.

@))(if'fett, V. a. f). enlaçar, torcer,
trançar duas cordas, ou cabos.

Bplit'tn , TO. ~ê , pi. ~, lasca,

estilha, bastilha, astilha /.

;

estilhaço, cavaco to. ; esquirola
( lasca d' osso quebrado ) ;

pa-
lhinha, aresta /. ; ben ~ im
3íuge beã anbetri fe^en, ver o
argueiro no olho do alheio.

~c5e«, n. ~8, pl.~, pequena
lasca, bastilha etc. /. oig, adj.

que se lasca; cheio de lascas,

de cavacos.
S)>(tt'tcnt, r. a. í). lascar, fender,

cortar, quebrar em lascas, fazer

lascas ; ->, t. n. lascar-se, lascar,

romper-se em lascas, rachar-se.

@p(it'ter|inai(t, adj. nú, em pelle,

em couro , despido ; fam. de
leitãozinho. ^xMc^XtXl, «• a- O-

reprehender, censurar; criticar

miudamente, esquadrinhar as

vidas alheias. ->-rtl^ter, »». cri-

ticador, censurador m.

Sí)Iiíf'l!eifen , -boí/i , n. (mar.)

*f)Ortl, n. »eè, ~é, passador TO.

S))anbC if4, adj. espondaico.

«ponbeuê, m. ~, pl.~%ttXk, es-

pondeo m.

SpOMton', n. *§, espontão m,

SpOt'obrr, /. -, veia thoracic»/.

S)>0ra'bifl^| adj. sporadico.

S<>o'rett, c. n. ^. (Sporfletien be=

fommen) fazer-se ruivo.

Sbo'ter, rn. »#, pi. «, freieiro to.,

o que faz esporas.

Spor«, "i. ~eê, ~â, pi. Sí>o'rni,
espora /. ; esporão (do gallo) ;

esporim to.; fig. aguilhão, esti-

mulo m. , espora /. , incita-

tivo TO.; ben ~ füllen, dar pela
espora; einem $ferbc bie Sporen
geben, dar de esporas, esporear,

picar, picar de esporas, metter
esporas ao cavallo; (bot.) mit
©poren berieben, esporaúdo.

Sportl'ortig, adj. calcariforme.

epor'nen, «•• a. Í). esporear, dar
de esporas, picar com espora;
/^.esporear, estimular; gefpomt,
com esporas ou esporões.

Spom'llfffigei, TO. ~5, (om.) ja-

çanã /. ~fõrmt§, oíí;- calcari-

forme. -^(cber, n. encorreadura
das esporas /. -XÖ.'biUttl , n.

cossouro, rodete d' espora m.,
roseta /. ~ftreí(b$ , adv. A es-

pora feita, a toda a carreira do
cavallo, á rédea solta; á des-
filada, a matacavallos ; » lau-

fen, rennen, ir a todo (ob. a bom)
correr, ob. a todo o galope.

%p9XÍ, VI. sport m.
S^or'teltaffe , /. ~, caixa de di-

reitos, de salários extraordiná-
rios dos juizes /,
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SpOt'ttln, pi. ~, espórtula/., emo-
lumentos, salários, direitos ex-

traordinários , lucros casuaes
m. pi., propinas, custas accres-
cidas /. pi.

QpOt'ttUüte, / ", tabeliã ob. ta-

rifa dos direitos/., regulamento
para os salários, direitos etc. nt.

&pOtt, m. ~ti, ~ê, escarneo m.,

zombaria, irrisão, mofa /. ; mo-
tejo, riso m.; burla, chufa;
desbonra, vergonha /. ; feinen ~

mit etro. treifien, burlar-se, fazer

mofa, burla d' alg. e. ; ein >- ber

£eute fein, andar em rifão, ser

objecto de mofa, andar na bocca
da gente.

£))0tt'|!llilb, n. caricatura/. ~6il'

lig, adj. u. adv. a preço baixo,
muito barato, »-btofíeí, /• tor-

do dos remedo« m., polyglotta/.

e»»Oíteteí', /. ~, pi. ~en, escar-

ninho, gracejo m.
€))bt'te(n, v. n. 5. motejar; rir-

se, burlar-se um pouco (de..,

über . . ).

S^Ot'ten, ». a. lt. n. Ç. escarne-
cer, burlar-se, fazer escarneo
ob. zombaria, ludibricar, mofar,
zombar, motejar; über etttl. ~,
burlar-se, rir-se, fazer burla,

fazer mofa d' alg. c.
; jâ. ob.

Über j. ~ , escarnecer alg. ou
d' alg., insultar alg., fazer cha-
cota d' alg.

6))Dt'ter, m. ^S , pl.~, escarne-
cedor, escarnicador, burlador,
mofador, motejador, zombador,
chasqueador m. -^ci', /.

JBÍ. »eu, escarneo in., mofa, cha-

cota, zombaria/., escarninho
motejo , sarcasmo //(. ; ironia /.

~i«, /. ~, pi. ~ne«, escarnica-
deira, burladora /.

@))0tt'||ge60t, n. ^kê, ~ê, offerta

muito inferior ao valor d' uma
cousa/. ^ gebiegt, n. satyra /.

~geift , m. espirito sarcástico,

engenho burlador, satyrico ni.

^Qtíi, n. preço vil, baixo, Ín-

fimo valor m. ; um ein >•, » preço
baixo, muito barato.

S\>'Òt'tÍÍ(Sf , adj. burlador; irrisó-

rio; desdenhoso, desprezador
irónico. [burlador rn

Spòtiíex, m. ~ê, pi. ~, mofador
SpOtt'ÜIieb , n. canção satírica /.

•^luft, /. humor mofador vi

~nante, m. ~nê, pi. ~n, aicu
nha /. , cognome , sobrenome
burlesco; mote m. -^jretê t "i

für einen -, apreço muito baixo

~rebe , /. discurso satyrico m
~fA(eqt , adj. muito mal
~fírift, /. satyra/. -fttlftt, /
humor mofador m. -»-fitii^tig

adj. mofador, chasqueador, bur
lador. ~O0gc( , »«. zombador,
motejador, burlador, chacotea
dor m. -weife, adv. por bur
la, ironicamente, com ironia.

-tOO^Ífeit, adj. u. adv. a muito
vil preço, muito barato.

iS))rad^'|!à^nItl4teÍt, /. ~, ana-
logia das liuguas /. ~1»wx,m.
coustrucção da lingua; syn-

taxe /.

S))ra'qe, /. ~, pi. ~n, palavra,

falia, voz; lingua; linguagem
/., dialecto, idioma w. ; tote -,

lingua morta; lebenbe ~, lingua

viva; er ^at bie ~ oerloren, eile

perdeu a falia, está sem falia;

mit ber ~ nic^t ^erauã rooHen,
ter papas na lingua, embatucar,
ficar embuchado, não atrever-se
a fallar; etm. jur ~ bringen,
trazer á baila; bie Sacfie loirb

jur ~ lommcn, se faltará d' isto;

bie ~ in feiner (Seroalt öaben,
ter o dom da lingua; eine ~
berfte^en , saber uma lingua

;

»ertraulic^e ~, linguagem fami-
liar.

S^rar^Heigeníeit, /• ~, pi. ~en,
idiotismo m. ~fe^ler, >«. erro
de grammatica m. , falta gram-
matical /., solecismo m. ~feit«

fter, ~gtttcr, n. grade de frei-

ras /. , locutório m. -»-farf^er,

~gelcírte, m. philologo
;
gram-

matico m. -forfd^Uttg , / lin-

guistica /. ~gel>rau(í, ?ft. uso
das linguas vi. ~íenner, ~lttn'
bige , m. conhecedor d' uma
lingua, grammatico ;

philologo
m. ~lenntniê, -funíie, /. co-
nhecimento d' uma lingua m.

;

philologia/. -tunbtg, adj. que
entende bem uma ou muitas
linguas. ~\t%Xt, f. gramma-
tica /. -"-leôrtr » "* gramma-
tico ; mestre de lingua m. ~\\Ú!t,
adj. concernente ou que diz

respeito ás liuguas. ~lliê, adj.

aphasico, que perdeu a falia,

que está sem falia; mudo; -^

bafte^en, ficar varado, -(ofig«
feit, /. ~, falta de falia /.

;

(med.) aphonia, aphasia, ala-

lia /. -meifter , w. mestre
de lingua m. - neuerer , '"•

neologista m. ~neueruttg, /.

neologismo in. -.-organ, «• ór-

gão da voz rn. -regcí, / regra
da grammatica, regra gramma-
tical /. -teitt^eit, /. pureza
da lingua /. -reittifler, VI. ~ê,
pi. ~, purista m. ~reinigungi=
eifetf ni. purismo m. ~ri(t|ttg,

adj. correcto, exacto, conforme
ás regras da lingua. -tid^tig'

íeit,/. correcção, precisão, exac-
tidão da linguagem /. ~ri>^r,
n. buzina, trombeta náutica,
sarabatana /. ;

porta-voz, tubo
acústico m. ~f^a^, m. riqueza
d' uma lingua /. ~fc^ni^er, »*.

solecismo ia. ~trilf)tcr, m. bu-
zina /. -Ülbung, /• exercício
em uma lingua vi. '.-untetrid^t,

iti. lições de lingua /. pi. ->-t)et'

beffetet , '«. reformador da
lingua ui. ~kieriefferung , /.

reformação d' uma lingua /.

-Oerbecier, m. pessoa que falia

muito mal uma lingua/. ~Werl'
jeug, n. órgão da voz vi. -Wi«
brig, adj. incongruo. -Mibrig'
leit, /. barbarismo m. ~tóiffcn«

jd^aft, /. philologia, linguistica

/. ~jimmer, n. locutório, par-
latorio III.

6)>re(4'art ,
/. ~, pi.^txi, modo

de fallar »»., o fallar, falia /.

€))re'(4ett, r. a. u. n. l). fallar;

discorrer; dizer; pronunciar;
laut ~, fallar alto ; leife ~, fallar

baixo; eine Sprotte, beutfcè,fron»

?[öfifc^ K. ~, fallar uma lingua,
fallar allemão, francez etc.; er

ift nict)t 8"t auf i^n ju ~, falia

pouco favoravelmente d' eile,

está enojado contra eile; está
de candeias ás avessas com,
ob. tem espinha com eile

; für
j. •», fallar a (em) favor d' alg.

ob. por alg.; er läfet ntd^t mit
f. ~, é inaccessivel, intaratavel,

não se deixa fallar ; fein SBort
~, não abrir a bocca; bie SE8a^r=

l^eit ~, dizer a verdade; ic^ bin
nid^t gu ~, não estou em casa,
não recebo ninguém; j. fc^ul=

bij) ~, condemnar alg.; ein Ur=
teti ~, pronunciar, fallar, dar
sentença (um juiz) ; über Ctro.

~, fallar de ob. em alg. c. ; mit
im. ~ , fallar a ob. com alg.

;

ba mir gerobe bobon ~, a pro-
pósito ; mit ju ~ ^oben , ter
voz em capitulo; jum Jperjen
-V, fallar ao coração; bie S3er=

jroeiflung fpri^t auê i[)m, a des-
esperação lhe faz fallar {prés.

fprccfte, fprtcf)ft, fpricftt; pret.

fprací); p.p. gefproc^en); ~, n.

o fallar, a falia; jum ~ Ö^nlidÖ,
muito semelhante.

@))re'(^enb, adj. ~ d^nlitf), muito
semelhante ob. parecido.

@))CC'(i^er, ni. -»é, pi. ~, fallador
(o que falia) ; orador m. ; o pre-
sidente do parlamento inglez.

®i>reií'||ftunbe, /. hora das con-
sultas /. -^ttiung , /. exercício
de conversação in. »jittttneir,

n. consultório rn.

S<)re'^e,/. ~, (orn.) estorninho ?>*.

@))tei'ten, v. a. I). estender (= bret»

ten, ausbreiten).

©^Jrei'äe, /. ~, pi. -ti, estronca,
escora /., espeque, esteio vi.

SV^ci'jett, V. a. f). eecacbar, apar-
tar, afastar, estender; pontale-
tar, apontoar; especar; bie Seine
auáeinanber ~, escachar as per-

nas; fig.fam. f. ~, v. r. resistir,

oppôr-se; pavonear-se, apavo-
uar-se, empertigar-se , escarra-
pachar-se.

@^ren'ge(, m. ~S, pi. ~, hyssope,
aspersorio; território, districto

m., jurisdicção ; diocese /.

@))ren'gen, v. a. u. n. \). derra-
mar, espalhar, espargir, entor-
nar, deitar acá e acolá; asper-
ger, borrifar, regar; manchar,
salpicar de manchas , manchar
com gotas; saltar, voar; arre-

bentar, estourar; romper (um
quadrado); romper (uma cor-
da); arrombar (uma porta)

; 8e=

fprengt tonimen, vir á rédea
solta, a toda a carreira; ein

Schiff in bie Suft ~, fazer voar
um navio; (jog.) bie SBant ~,
desbancar, ganhar ao banqueiro
todo o dinheiro.

6<>reng'|!gefö6 , «• ~eê, pi. ~t,
vaso para regar, borrifar, as-

perger in. -fanne, /. regador
m. ~fuge(, /• bomba /. ~)>in.

fel , III. pincel para humectar
w. ~fati, n. dynamite/. ~tOtt"

ne, /. barril de fogo »i. -»-trilt*

ter, »1. cantimplora /. -Wage,
/. balancim do coche m. "Vtt'

bei , «»• aspersorio, hyssope m.
«tticbclfãrmig , adj. (bot.) as-
pergilliforme , aspergillario.

-toiflb, '" molho de palha eto.

para humectar m.
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S^ren'tel, /. », j>í. ~n, aboiz,
abois , boiz 771. , armadilha , de
»panhar em laçada aves /.,

laço 771., esparrella /.

6^ren'fe(, »<• ~â, pi- ~, mancha,
nódoa, pinta /. , salpico 77/.,

malha /. «'ig , adj. salpicado,
manchado, malhado, mosquea-
do ; neig u. grau >

, malhado
de branco e cinzento.

&pXtv!ltín, V. a. ^. salpicar, mos-
quear, manchar, apedrar, ma-
tizar com manchas.

g^rett, /. ~, debulho ttí.

S^reu'ljartig , adj. como palha.
"•regen, v. épru^regen. ~fatf, m.
acco para o debulho; enxer-
gão »Ti. ; alimpas , alimpaduras
/. pi. ; moinha /.

^ptia^'tooxt, n. ~e§, *i, pi. -»Ot-
ter, provérbio, adagio, rifão 77».,

paremia /.

€tirÍl4'ttlDr'tíid^, adj. proverbial.
€i>rie'^en, t.n. §. brotar, borbu-

lhar, rebentar, germinar, lan-
çar renovos (pret. fproS; P-P-
gefprofíen).

@)>rtet, 7?i. -.-eê, ~ê, espírito 771.;

(mar.) espicha /.

6)lring'{|anler , m. ancorote de
que usam em tempo borrascoso
para dar á vela. ~\taVi, m. ^t§,
~ê, pella /. ~5rett, 7». tram-
polim 77i. -irunnen, 7?í. fonte
de repuxo /. ; chafariz 771. ; fon-
te /. , manancial , nascente
(d' agua) 77i.

€^rin'gen, v. n. f. saltar, pular,
dar saltos

,
pulos ; cabriolar

;

Sahir, saltar, brotar, jorrar (diz-
se de líquidos), esguichar, sahir
com Ímpeto; acarallar, lançar
(o cavallo á egoa) ; arrebentar,
estourar , abrir-se , fender-se,
partir-se ; romper-se

, quebrar-
se ; eivar-se (o vidro) ; falhar-se

;

^in u. ^er ~, saltitar; auâ bem
genfter ~, precipítar-se da ja-
nella abaixo ; tnê äBaffer ~,
deitar-se na agua ; Dor íirger
auâ ber $aut ~ roollen, estourar
ob. arrebentar de raiva ; bie
3Bafíer!unfte ~ lafíen, fazer jogar
as aguas; /17. in bie »ugen ^,
saltar aos olhos (pret. fjjrang;
p.p. geíijrungen); ~, n. ~á,
salto, pulo; esguicho, repuxo,
chorro, jorro (das aguas) 771.

&ptÍn'Qtt, m. ~§, pi. ~, saltador,
o que salta; volatim, voltea-
dor; saltimbanco; equilibrista;
saltarello 771.; (jog.) cavallo »tí.

@t>ctn9'||faben , m. ^g, (bot.) ela-
terio 7/1. -feber , /. mola /.

~tíllt, /. agua cheia, maré alta,
malina /. , agua*^ vivas /. pi.

"itíh , n. cavaUagem /., preço
da cobrição 771. ~g(aê, n. lagri-
mas de vidro /. pi. ~gurle, /.
elaterio, pepino de são Gregó-
rio 77». -inêfelb , »7». ftg. fam.
cabeça de vento /. , leviano jtí.

~fäfer, 771. elatro (escaravelho)
»Ti. ~lraft, /. força elástica/.
~lxa\Xt, n. (bot.) catapucia me-
nor/., noli-me-tangere 771. «-Ittfe,

/. (mar.) escotilhão 772. -inaitô,
/. gerbo , macroscelido m.
~{Íange, /. contrapeso dos to-
latins 77Í. ~^ocf, m. bordão,
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páo ferrado em ambas as pon-
tas m. ~tOIt, n. (mar.) cabo
para amarrar dous navios em
cruz »)í. »toelíe, /. aguas vivas
/. pi. , maré alta /. ~jeit , /.
monta /.

S^irtt, »Tí. -í, alcohol 771

8prÍ'íie,/.~, pl.^n, seringa/.;
( geuerfrrlfie) bomba de fogo /.

iS)irÍ'^en, t>. a. ^. deitar, lançar
(agua etc.); seringar; regar; dar
a bomba de fogo; in bie SBunbc
"', seringar, injectar a ferida
d'alg. ; ~, ». 7». brotar, saltar,
esguichar, sahir com Ímpeto.

^pv\'titn\\^auè , n. ~feö , lugar,
sitio onde se guardam as bom-
ba« de fogo Tíi. ~ícute, pi. bom-
beiros m. pi. -mann, »'*. bom-
beiro to. ~meifter, m. officíai
principal no manejo das bom-
bas (de fogo) »Tl. -rõ^re, /.
tubo da seringa; canudo da
bomba de fogo; esguicho vi.

~-ftOlf, Tíi. embolo de bomba »tí.

Stirt^'llfa^rt , /. pequena excur-
são /. ~fanne, /. -, regador 7«.

~Iui^en, »Tl. espécie de paste-
laria /. -"leber, n. guardalama
"i. ~regen, »/i. chuva míuda,

^ brusíguiada /. {= Sprül^regen.)
@))rö'i>e, adj. quebradiço, fragil,
bronco, rude, áspero

; ßg. algum
tanto desdenhoso; esquivo, es-
quívoso, melindroso; * t^un,
fazer-se melindrosa, dengosa;
melindrar-se ; ein ~ê SKäb^en,
rapariga melindrosa.

^pXÖ't'liUit , f. ~, coscoro »7i.

;

dureza, aspereza /. ; fig. damice
/., desapego 7Tí., denguice, esquí-
vez

, esquivança /. , melindres
m. pi. , maneiras desdenhosas,
melindrosas f. pi.

©Vrof r
V. SpröBüng.

®i)rÖ§'(i^en , n. -g, pi. ~, pimpo-
lho 77í. , vergontea pequena /.,
renovo pequeno 7Tí.

Spxoi'St, f. ~, pi. ~n, escalão,
degráo (de escada de mão etc.)
77i.; ~ om ^irjí^geroeifie , esga-
lho TTÍ.

@)irof'fe, /. ~, pi. ~n, renovo »71.,

vergontea /. , pimpolho
,
garfo

»Ti.; ßff. (Sprößling) descendente
TTi.; eoder ~n, abrolhado.

S)>rof'fen, r. n. j. brotar, reben-
tar, borbulhar, lançar renovos;
abrolhar, filhar, vergontear.

S<»rof'fer , m. "S , pi. ~, grande
rouxinol in.

@))rÖ§'Ung, m. ~tê , pi. -t, re-
novo 77i.,vergontea/. (V.Sjjrofte.)

@|>rut'te, /. ~, pi. ~n, sardinha
(peixe) /.

@pru(^, »7i. ~eê, -ê, pi. ^pxv.átt,
arbitramento, arbítrio 77*.; sen-
tença, decisão /. ; dito; mote
»71. ; passagem, sentença /. ; bie
Sprüche ©alomoniâ, os provér-
bios de Salomão. «-Bud^ , »>.

livro de sentenças m. -fällig,
ad/ que pôde ser julgado.

Sprnc^'Iein, n. -g, pi. ~, pequeno
verso 7/i.

€t>ruc4'||rei(^ , adj. sentencíoso.
~reif, adj. V. ~fä^ig.

Bpxüat'wttxt, V. <Bpxid)mott.
Spxu'ici , VI. ~3 , pi. ~, fonte,
nascente /. ; ßg. borbalhão

,

jono m.

<Sí>uííefieí

Bpxa'heltop^, m. homem bulhen-
to VI.

€^rn'beln, v. n. Ç. borbulhar,
brotar, esguichar, bolhar, agi-
tar-se em cachões.

@)irü'(en, v. n. u. a. ^. deitar,
lançar; borriçar, molhínhar;
eã fprü^t, ckovísca; gunfen ~,
chispar, lançar chispas.

€|irii{|'regen, »n. brusíguiada, mol-
iínha/. , molhe-molhe, borra-
ceiro, borriço »7í.

®í>rttng, m. ~eê, ~ã, pi. ©»»rfinge,
salto, pulo, arremesso »ti. ; falha,
eiva, fenda, racha (d' um copo
etc.); broca, falha na peça d' ar-
tilharia /.; ßg. auf bem •«-e

fteíien , estar a ponto de .
. ; mit

einem ~e, d' um salto, d' uma
arrancada; jm. auf bie Sprünge
Reifen , vir em soccorro a alg.

;

ajudar a alg.
; hinter jâ. Sprünge

fommen, descobrir as intenções
de alg. , dar com a marosca

;

feine gro&en Sprünge machen
lönnen, ser obrigado de restrin-
gír-se, de poupar; eá ift nur ein
~ btã bal^in , é muito perto

;

Sprünge befommen , falhar-se,
gretar-se.

Sprungllliein , n. (an.) astragalo
7/i. ~feber, /. mola /. -febet'
tnatruÇe , /. colchão elástico
ob. de molas m. ~fertig , adj.
prompto a saltar. -Iraft, /.
elaterio vi. , força elástica /.

~tiemen , »»t. ~á , p/. ~ , ga-
marra, giribanda /. ~llieifer
adt. aos saltos.

Spu'ifc, /. ~, fam. V. Speichel.
^pVL'aVX, V. n. fam. cuspir.

3pU(f'l!taften, ~napf, »«. ~eâ, ~ê,
pl. ~näpfe, cuspideira, escarra-
deira /., escarrador »tí.

^put, wi. ~t§, ~ê, fam. ruído,
fragor ; duende , trasgo , fradi-
nho, ou diabinho da mão fu-
rada 771.; alma em pena, larva,
sombra /. , phantasma , espec-
tro 7ii.

Spn'Ien, r. n. f). fam. tornar-se
duende; e» fputt in biefem ßaufe,
ha um duende n' esta casa ; eé
fpult in feinem ßopfe, ó um
pouco doudo, tem telha.

&pnt'it^ií)idfte, f. conto de espec-
tros , ob. de almas do outro
mundo »tí.

SpM'änn, n. ~ê, pl. ~, canilha
pequena, canilha /.

®ptl'ít,f. ~, pl.~W, canilha; bo-
bina /. , carrinho , carretel m.,
naveta (da maquina a cozer)/.

;

(geberfpule) canhão ou canno
da penna m.

Spu'len, V. a. ^. encanelar, sa-

rilhar, dobar com o sarilho.

Spü'ien, V. a. f). lavar, esfregar,
alimpar (a louça); enxagoar
(copos etc.); banhar, lavar,
aguar (a roupa); «' bon . ., levar
de .

. ; >-, o. n. (fallando d' um
rio etc.); an bie SJÍauem jc. »,
banhar os muros etc.

Bpvi'itx, 77!. ~§, pi.-^, ~in, /. ~,
pl. ~ntn, o, a que encanela, sa-
rilha, doba em canilhas.

©»»arilfaft, »1. ~ffe«, pl. -fõffer,
-'gelte, /. ~feffcl, m. tina para
enxagoar /.



<S>püüa)t

@))Ü'ItC^t, In. ~ê, enxagoadu-
@Vürtl)af(ec, / ra, ]avadura /.

®))Üt'magtl, /. ~, moça que en-

xagoa, esfrega a louça, esfrega-
deira /.

@))Ul'||rab, ra. ~eê, ~ê, roda para
eucanelar ob. dobar em cani-

Ihas /. ^tOttrm, *rt. ascarida /.

iS))unt», í/i. ~eê, ~«, pi- Bpnntt,
batoque m.; rolha de tonel etc.;

esquiça /. [com batoque.
@))Ün'tien, v. a. {). batocar, tapar

@9ttnb'||^cfcn , /. pi. escuma de
cerveja, levadura /. '^loc^, «•

batoque m., batoqueira, garga-
leira /. »ineffer, n. machadi-
nhft de tanoeiro /.

'SpUV, f. ~, pi. ^en, vestígio m.,

pista, treita
,
pizada /., rasto

;

carril (d' uma carruagem ) m.
;

esteira (rasto ob. sulco do na-
vio ) /. ; ( çaç. ) pizadas /. pi.,

rasto (do veado etc.) m. ; ßg.
vestígio, indicio, signal m. ; jm.

auf ber ~ nocftge^en, jê. ~ folgen,
seguir a pista d' alg. -, ir nas
pingadas de alg.; auf bie ~ tom=
nten, descobrir as intenções, os
intentos d'alg. ; tüieber ouf bie ~

fommen, encontrar de novo alg.

c. ; jm. auf bie ~ fjelfen, abrir ca-
minho a alg., dar-lhe luzes; bie
~ oom SBilbe t)aben, farejar a
caça; feine ->-, nenhuma appa-
rencia; teine ~ 0. etto. ^aben,
não ter a minima apparencia
(ob. nem sombra) de alg. c.

S^ü'tcn, V. a. u. ra. l). naái etro. ~,
rastejar, seguir, buscar, in-

vestigar, inquirir alg. c; eine
©ac^e ~, sentir, resentir, no-
tar, observar alg. c. , reparar
em alg. c; farejar; ~, ra. ~ê,
rastejadura/., rastejo?«., busca/.

@^ttt'()unb, 111. ~eê, ~ê, pi. -c,
cão de busca, de mostra, ven-
tor, braço, cão emprazador, es-

merilhador m. ; ßg. furão, es-

preitador, espia (da policia) m.
Spttt'ioe, ade. sem deixar traços,

vestígios.

€)>är'nafe, /. farejador m.
@pu'ten, f. •*, ». r. i). apressurar-se,
apressar-se, dar-se pressa, aviar-
se, açodar-se, despachar-se.

St! int. chitão! chitoni silencio!
calai-vos! rou roni passo I

Staar, v. ©tar.
^taat, m. ~ci, ^S, pi. »en, esta-

do 7/1. ; ostentação, gala, vaidade
/. ; alardo ; apparato, fasto, faus-

to //!., pompa, magnificência,
sumptuosidade/.; atavios m.p<.,
adorno m. , enfeites , ornatos
m. pi.; großen ~ machen, fazer
figura, viver com fausto, viver
á grande; mit etV). ~ machen,
pavonear-se de alg. c. ; baâ SBefte

beè ~eê, o bem do estado, da
republica.

©tao'tenPUttt», m. confederação,
união de vários estados/. ~M'
[Ú)\<S)tt , f. historia dos estados

/. ~tttJtbe,/. politica, estadís-

tica, estatística /. '»(C^tC, /.
estatística, estadística /.

@taat'(il4, adj. do Estado, poli-

tico, publico.

StaatS'llamt, n. emprego publico
in. ~a«gelcacnfteit, ^fni^c, /.
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negocio de estado m. ^tíXtUií)e,

/. empréstimo do estado m. ->-on=

ttmít, //'. aggravante; procura-
dor da coroa m. -^antoaU^áia^t,

f. ministério publico m., procu-
radoria regia/. ~6anf,/. banco
do estado m. ^ieamtev , ^Òit'
ner , m. empregado publico m.
^bftrger, m. cidadão m. ^büt«
getti^, adj. civico. ~bame, /.

dama de honor, do paço/. -^be=

?en, m. espada de gala/. .».eiU'

iinfte, /. pi. rendas /. pi., reú-
ditos do estado m. pi. -»gefan'
gene, m. prisioneiro, reo de es-

tado m. ^gefängni^, n. cár-
cere m., prisão para os reos de
estado /. ~ge^eiinntê, n. se-

gredo de estado m. »-gefd^äft,
n. negocio de estado; serviço
publico m. -».gefe^ , ra. lei de
estado/, »-geloalt, /. authori-
dade publica /., poder supremo
ni. -^grunt), m. razão de estado
/. ~grunbgefe^, ra. lei funda-
mentai do estado, constituição
/. ~ta(enber, m. almanach de
estado m. ^fanjlei, /. chan-
celleria de estado /. ~fonäler,
m. chancellér de estado m.
"fafíe, /. caixa publica do es-

tado /. «•fleib, ra. vestido de
gala, vestido de ceremonia m.
~IIug, adj. politico; ~, adv.
politicamente, .«tlugtieit, ^tmu
be, ~fttnft, ~lcí)te, ~»uiffcnfií)aft,

/. politica/. ^tòxptV, m. corpo
publico, estado m. ~foften, pi.

auf ~, á custa do estado, «-fut«

fc^e,/. carroça/., coche de gala,
d' estado m. -«.mann, ///. politico,
homem de estado m. ^ma^itnt,
/. máxima , regra politica /.

~mimfter,//í. ministro do Reino,
secretario de estado m. -<-ober>

ít<Mpt, n. cabeça/., chefe d' um
estado m. -"otonomie, /. eco-
nomia politica /. ~pfetb, ra.

cavallo d' estado m. ~tat, m.
conselho d' estado; conselheiro
d' estado m. ~rc(f|t, ra. direito
publico m. •«fd^rift, /. escrito
politico TO. ~f^ulb, /. divida
doestado/. ~fc^ulbenftíein, m.
titulo de divida publica do es-

tado TO. ~feftetär, to. secre-
tario d' estado m. ~ftretc(), m.
golpe d' estado, golpe politico
TO. ~umtt)ä(^Ung , /. revolução
/. ~berbrct^cn, n. crime d' es-
tado m. ~»erfaffung,/. governo
TO., constituição d' um estado/.
•»-bccntögen , ra. bens públicos
m. pi. ^OertDAltUng , /. minis-
tério to., administração/, -toiít,
TO. financeiro//». ~tt)irtf«1^aft,/.
economia politica /. •^tpiffett'

fl^aften , /. pi. sciencias politi-

cas /. pi.

Stai, TO. ~e§, ~i, pi. ©tobe, bas-
tão TO., bengala/., páo, bordão,
cajado, báculo; bastão (insígnia
de dignidade) TO. ; vara (medida),
aduella (de pipa eto.)/.

; (mil.)
estado maior (d' um regimento
etc.) TO.; (arch.) cana, canna/.;
(an Kapitäldhcn ) astragalo to.;

ben ~ über j. brechen, condemnar,
sentenciar & morte

; ßg. dizer
raios e coriscos d' alg.

Stäb'l^cn, n. ~ê, pi. -«., bordSozi-

©tabtgrafcen

nho, pequeno bordão to., va-
rinha /. ;

(arch.) astragalo m.
@tab'{!eifen, ra. -§, ferro em bar-
ras //i. ; barra de ferro ^. ~fí9ÍA,
n. aduellas /. pi. ->-retni, m. al-

literação /.

@tabê'||arj^t, to. cirurgião-mór to.

~0ffijier, TO. official d' estado
maior m. -.quartier, ra. quartel
general to. «träger , TO. ma-
ceiro, bedel, porta-maço, basto-
nário TO. ~tront))eter, to. trom-
beta-mór to.

Stab'Wnrä, /. (bot.) abrotano m.,
lombrigueira /.

@ta'l^e(, //(. ~ê, pi- ~n, aguilhão
vt.

;
ponta

;
pua /. ; espinho,

aculeo, pico, ferrão (das abe-
lhas e d' outros insectos) to.;

ßg. incentivo, estimulo, incita-
mento TO. ; ßg. loiber ben ~ leden,
dar couces contra o aguilhão.
~barfc6, TO. peixinho espinhoso
no dorso to. -beere, /. uva do
Norte , uva espim (fructo) /.

-beerftrauío , -beerbufi^g , m.
grosselheira espim, uva espim
/. -floffcr, m. pi. (icht.) peixes
de barbatanas ossuosas e agui-
Ihões, acanthopterygios to. pi.

-förmig, adj. aculelforme. ~ãc'
to&stlê, n. arranhosa /. ~í|aíé«
banb, ra. carranca (armação de
puas etc.) /.

Sta'aftliatt, \ adj. aculeado,pican-
@ta'lt)e(tg, / te, espinhoso, eri-

çado
; ßg. espinhoso

,
picante,

mordaz, abrolhado, abrolhoso.
@ta'C^e(ma^n, to. argemone, dor-
mideira brava, papoila espinho-
sa /., cardo santo to.

@ta'(Qeín, r. a. í). aguilhoar; ßg.
aguilhoar, incitar, estimular.

@to'(íeI||nu6, /. (bot.) abrolho m.
-ratte , /. rato espinhoso to.

-raiUJe , /. lagarta espinhosa /.

~rebe, /. ßg. palavra picante /.

•^rodíe, ///. (icht.) diabo marinho
TO. -[l^netfe , /. murlce TO.

-fl^Wetn, ra. porco espinho tn.

<Staâtt', ra. -eê, -â, pi. -e, lata,

latada, parreira, ramada /.

;

(fort.) estacada, palissada; esta-
ca /.

Sta'bium, ra. -§, pi. ^biett, está-
dio, período to.

@tabt, /. -, pi. Stõbte, cidade /.

-amt , ra. officio municipal to.

-arjt, /'/. medico de cidade ni.

-batin, /. caminho de ferro de
circulação to., metropolitana /.

-banmeifter, to. archltecto mu-
nicipal m. -befannt, adj. co-
nhecido em toda a cidade.

-biirger, rn. cidadão, burguez to.

@täbt'(4en, n. -g, pi. ~, villa, ci-

dade pequena /.

Stäb'ter , to. ~ê , pi. ~, cidadão
TO., gente da cidade /., vizinho
d' uma cidade to.

Stabfllflur, /. ~, p«. -en, arra-
balde, subúrbio, districto, termo
d' uma cidade m. -gebãube, ra.

edificio publico to. -gemeinbe,
/. communidade da cidade /.

-gerid^t, ra. justiça municipal
/., tribunal da cidade to. -ge»
ytd)tâbarfeit, /. jurisdicção da
cidade, municipalidade/. -gC'
f))riil4, n. conversação publica
f. -graben, ni. fosso d' uma
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cidade m. ~güter, «• pl- bens
communs m. pl. "ínaviê, V. 9íat=

€tãb'ttf(^ , adj. de cidade, de vi-

zinho d' uma cidade ; commu-
ual, municipal; ~, adc. »o modo
da cidade etc.

Stabt'lifinb, «• ~cê, ~ê, filho da
cidade m. ^tix^t, f. igreja da
cidade /. ->-{(atf(t|e, /. fig. fatn.

mulher lambareira, mulher cho-
calheira, comadre/, '^tontntan-

)>ftlltr "' commandante de praga
OT. -»-tunbig, adj. notório, co-
nhecido, publico. ->(eben, di-

vida que se leva ua cidade, vida
da cidade /. ~Ieute, pl. ~ÖOlf,
%. gente da cidade /. «ntagi'
ftrat, m. magistrado, conselho da
camará municipal m. ~tnauer,
/. muro da cidade m. '^ncuig«
lett,/. novidade, nova da ci-

dade/. «))farre, /. parochia,
freguezia /., curato n' uma ci-

dade m. ~}>fatrer, ~ptebiger,
m. cura, parocho, predicador,
pastor n'uma cidade >/i. ~^\t\.'

fec, m. musico da cidade m.

-"ft^fifuê, »1. medico ordinário
da cidade m. ~^0{t, /. correio
da cidade m. -^rat , m. ma-
gistrado, conselho m. ob. ca-
mará municipal /. ~Xt^i, n.

foro de cidade , direito muni-
cipal m. ^tidfttt , m. correge-
dor, juiz da cidade, pretor m.
~f(ÍUÍe,/. escola municipal/.
~f4u(rat, m. conselheiro de es-

cola publica m. ^fíegcl, n. sello

da cidade m. ~folbat, >ri. sol-
dado de cidade m. -»-teií , '".

bairro 7». -tíior , n. porta da
cidade /. -Mbr , /. relógio da
cidade m. -Oiertcí, »• bairro
m. •«•toage,/. balança publica
/. -"ttiaWett, n. armas d' uma
cidade /. pl.

Stafet'te, /. ~, pi. -n, estafete m.
Stoifö'fle,/. ~, /)/.-«, figuras/. í)í.

Staffel,/. --, pl.^U, degráo m.;

fig. meio de subir a cargo , di-

gnidade, degráo m.
Staffelei', /. -, pi.'-tn, (pint.)
cavallete m.

Staffte't||en , c. a. i). guarnecer.
~er, ííi. ~ê, pl. -, guamecedor
m. -una, /• ", pl.^ttt, guar-
nição /.

Stas, m. ^eê, ~ê, (mar.) estai m.
^tíottn, /. pl. (mar.) cossouros
m.pi. -fegelringe, tu. pi. (mar.)
andorinhos in. pl.

Stagn|[ation', /. -, pi. -e» , esta-
gnação, estancação /. -»ie're«,
r. n. 6. estagnar. [tanho /.

Stagnoi', n. ^tê, ~g, folha d'es-
Staqt, m. ~eê, ~á, aço m.; (com.)
mostra, prova/.; (poet.) ferro,
punhal m. -arbeit , /. obra
d' aço /. -»arbeiter, m. obreiro
em aço m. -artig, adj. da na-
tureza do aço. -bab, n. banho
chalybeado m. ; aguas chaly-
beadas /. pl. ~b(an , adJ. azu-
lado, tirante á côr azul, azul
ferrete, azul ferro, azul fechado.
-brunnen, m. aguas ferrugino-
sas ob. chalybeadas /. pl.

Stä^'ten, r. a. í). aceirar; benTOut
-, fortalecer, firmar o animo.

Stählern, adj. d' aço.

StaM'ller}, i. -eS, ferro bom,
proprio para fazer aço d' eile.

-fObril , /. offlcina , fabrica
d' aço /. -feber,/. mola d' aço
/. ; (jum Sd)reibeiij penna d'aço
ob. de ferro /. -grün, adj.
verde escuro. -Jammer, «i. of-

ficina em que se fabrica aço /.

-Härtung, /. tempera do aço /.

-ijätte,/. V. -tjammer. -tno<>f,
7». botão d' aço m. -^píattt, /.

chapa, lamina d' aço/, -ft^nci*
ber , "'. gravador em aço tu.

-f))tegel, '". espelho d' aço m.
-fteifter , "/. siderographo tn.

-ftedjcrfunft, /. siderographia
/ -fti(^, tn. gravura em aço/.;
))^otO()rap^ifc^er ~, heliogravura
/. -toare, /. quinquilharia /.

'^toaffer , n. agua chalybeada,
agua férrea ob. sulphurea /.

Stätir, V. ®4üfboif.
Stäb'ren, v. n. fj. cobrir uma ove-
lha (do carneiro de semente);
andar com o cio (as ovelhas).

Sta'fe, /. -, pl. -n, estaca /.j
gancho tti.

Statet', V. Stadct. [lactite/.

Staíaftit', /". -§, pl.^ttt, esta-

Stall, m. -eê, -§, pl. StãQe, cur-
ral m. ; (IJáferbeitall) cavalhariça,
estrebaria/, -baunt, tn. baia.
baya , tranquilha /. -bebiente,
m. offlcial de cavalhariça m.

StaCíen, e. a. í). encurralar, met-
ter em curral; -, ». n. mijar,
ourinar (os cavallos).

StaU'lifütterung, /. -, criação do
gado nos curraes /. -gabei, /.
forcado de curral ob. cavalha-
riça m. -getb, 1. curralagem
/., aluguel de curral vi. -iun*
ge, tn. moço de cavalhariça ob.
da estrebaria tn. -tnec^t , »i.

moço ob. bicho de cavalhariça;
palefreneiro m. -meiftet, m.
cavallariço, estribeiro tn.

Stal'tnng,/. -, pl.~ttt, curraes
»i. pl.; cavalhariças , estreba-
rias /. pl.

@taa'iinê, m. -feá, aluguel de
curral ob. estrebaria tn.

Stamm, tn. -eS, ^S, pi. Stämme,
tronco; toro tn.; cepa/.; talo,

pé m.; hastea, haste; arvore (da
cruz ) /. ; fig. tronco rn. ; cepa,
estirpe ; raça ; casta /. ; tribú tn.

;

(mil.) casco tn.
;
(jog.) baralha/.

@tamm'!!aftie, /. acção primitiva
/. -baum, tu. arvore de gera-
ção ob. genealógica /. -bit«
bung, / caulescencia/. -bu^,
n. livro de genealogia ; alvo,
livrinho de lembranças, de me-
morias lu. -bUC^flabe, m. lettra
radical f.

Stam'meih, P. a. u. n. í). tarta-
mudear; (ftottern) balbuciar, ga-
guejar; -, n. -ê, balbuciação,
balbucie, gagueira /. [m. pl.

Stamm'ettern, pi. primeiros pais
Stam'men, r. n. f. descer, ter na-
tural de; derivar (V. abftammcn,
ficrítamnieii).

Stöm'men, v. ftemmen.
Stamm'ücnbe, n. -§, pi. -n, cepo
m. -erbe, m. herdeiro d' uma
estirpa, d' uma raça tn. -folge,
/. filiação, generaçâo /. -forin,
/. forma primitiva /. -gaft, »«.

freguez, assignante in. -ge(b.

n. capital, principal m. -baft,
adj. grosso, espesso, forte, mas-
siço; robusto, baixo e refor-
çado, -^aíter, m. columna da
familia /. -^auê, n. casa ob.
linha principal d' uma familia/.

Stäm'mig, adj. que tem um tron-
co; fig. robusto, entroncado, e&-
padaudo. -teit, /. vigor m., ro-
busteza /.

€tamm'|{fatiita(, «. capital, prin-
cipal m. -farte, /. -, (jog.)

baralha/, -(e^n, n. -iS, feudo
de familia m.

Stammler, m. -á, pi. -, o que
tartamudea, gago, balbo, tati-

bitate. tataro ni. -in, /. «,
pl. -nen, gaga, balba /.

Stamm'||(inie, /. -, pi. -n, linha
/., tronco tu. -regiiter, n. ge-
nealogia/, -rolle, /• matricula
/- -jtlbe, /. syllaba radical /.

-{II; , tn. residência dos avós,
pátria primitiva /. -f^irac^e, /.

linguamài ob. primordial/, -ta«
fel,/, taboa genealógica/, -»o«
ter, m. tronco in., cepa, estirpe

/. -Oermãi^tnié, «. fideicom-
misso tn. -óemanbt, adj. pa-
rente: da mesma origem, -tiec«

toanbtfl^aft , /. parentela /.

;

(gram.) affinidade etymologica
/ -bOlf, n. povo primitivo tu.

-wort , ri. (gram.) palavra pri-
mitiva f.

Stäm^el', V. Stempel.
Stam^if'büt^fe , /. -, almofariz
para pisar sal in.

Stam')ifl!e, /. ~, pi. -n, mão de
gral /., pilão ; maço , malho

;

almofariz, gral; maço, macaco
de calceteiro; maço, martello
movido por agua ( nas fabricas
de papel) tn. -e«, r. a. í). cal-
car, machucar, pisar, pilar,

moer , triturar
;

picar , cortar
miúdo (couve); -, r. n. mit ben
guÊeil -, bater com o pé, patear;
(mar.) arfar; -, n. -S, pisa-
dura, moedura; pateada, patea-
dura; estropeada /. ; (mar.) na-
vio que arfa m. -er, «i. -ê,
pl. -, pisador, pilador; maço,
macaco ni.

Stam^ifllgang , m. -eá, -ê, mó
d' um moinho qne serve para
machucar /. -mii^le , /. moi-
nho de machucar lu.

Stanb, tn. -eè, -á, pi. Stänke,
assento tn., posição, situação/.;
sitio, lugar /«. ; - in ber íttr(|e,

assento tn., cadeira/.; - aiif bem
SJÍarftf, terrado j»i., loja, tenda
/. ; ber - be» SSanerá, altura das
aguas /. ; (caç.) - beâ SBilbeä,
querença /. , esconderijo , covil
m., guarida /. ; fig. estado m.,

disposição, condição, profissão

/., officio; posto "m., qualidade,
dignidade, classe/.; fig. ~ ^aU
teu. ficar, manter-se firme, re-

sistir, mauter-se, durar; etn). in

ben oorigen - jegen, restabelecer,
restaurar alg. c.

; j. in ~, außet
- feÇen , pôr alg. em estado,
fora d' estado; capacitar, habi-
litar alg.; im -e, oufter -e ?ein,

estar em estado, fora d' estado;
etro. äu -e brinflen, mit etm. ju
-e tommen, effeituar, realizar
alg. c., levar alg. c. ao cabo,
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concluil-a; ein 9)iann tjott ~e,

»on l^o^Ctlt ~e, um homem de
condição, de conta, de quali-

dade, de grande qualidade; bie

@tänbe beê SReic^ê, os estados do
reino, as cortes; einen fc&itjeren

~ mit jra. íiafien, ter que fazer

com alg. ; bteã ift ber ~ ber ®inge,
assim vão as cousas; feinen -«'

»eränbern, mudar de condição;
íeinent ~e gemaé leben, ajustar

os seus gastos á sua renda; in

ben - ber (S^e treten, casar;

Ö. niebrigem ~e, de baixa ex-

tracção; bie f)öt)evn ©tãnbe, as

classes superiores.

©tanbat'te , /. -, pl- ~n , estan-

darte; guião m.; (oaç.) cauda
da raposa, do lobo /.

@tatti)ar'tett||)unler, m. porta-ban-
deira, porta-estandarte, alferes;

guião m. ~f(^U^, m. couro em
que descança o estandarte m.
•«•ftattfle,/. haste, hastea d' estan-

darte etc. /.

@tanb'||(aum , ?«• ~c§, ~ê, (in

ílííetbeftaUen ) baia ob. baya /.

~iiíh, n. estatua /.

©tänb'l^cn, n. ~è, pl-~, serenata/.

@tän'iier, m. ~ê, pt. ~, poste, mou-
rão; pilar 7?i. ; arvore (d' um
guindaste) ; tina, cuba para mo-
lhar o papel /. ; viveiro m. ; ~
für Diegenfc^irme , ©töcfe, Sup-
porte Vi. OD. estante para guar-
da - chuvas , bengalas etc. /.

~WerI , n. fileira de vigas a
prumo /., barrotes aprumados
n'um tabique etc. m. pl.

@tan'bCil|omt, n. officio civil m.
~!bCO»ttC , "í. official civil Tti.

~C^e, /. casamento de conve-
niência m. ~er^ä^ung , /• ele-

vação /. ~ge6iU)r,/. ~, nado ~>
segundo a qualidade d' uma pes-
soa. ~gemä^, adj. conforme a
posição ob. condição. ~9e=
noffe, m. unfere ~n, os nossos
semelhantes. ~qlt\á>\\t\t , /•

conformidade das condições /.

~^Crr , m. homem d' estado ni.

~\^tvx\\úli, adj. senhoreai. ~mä«
^tg, adj. conforme as condições.
~Vcrfon , /. pessoa de con-
dição, de qualidade, de con-
ta /. o-rütfft^ten, /. pi- (5^e auê
~, casamento de conveniência
7«. "-Utibrig, adj. derogante da
dignidade, da qualidade.

©tanb'selb, «. ^tê, ~ê, direito
que pagam os feirantes para o
lugar que occupam n'uma feira,

n' um mercado, terrado m.
@tanb'f|aft , i adj. constante,
(@tanb'()aftig ,) / firme, perseve-
rante, invariável; ~, adv. con-
stantemente, firmemente, per-
severantemente , com firmeza.

~ÍBteÍt, /. ~, constância, per-
severança, firmeza /.

Stanb'^alten, ». n. íj. perseverar.
Stän'big , adj. ordinário, perma-

nente.

©tän'bifl^, adj. que pertence aos
estados, constitucional.

©tanb'|líeí|re,/. ~, estática/. ~(i.
Itic, /. (astr. ) estação, linha
d' estação /. ~ort, m. posto, lu-
gar onde se põe alg.

;
posto, lu-

gar, sitio onde alg. c. está posta
üb. situada m. ; estação/. ~)>unlt,

m. (math.) estação /. ;
ponto de

vista m.; etto. b. einem anbern ~e
betradftten , ver ob. contemplar
alg. o. debaixo d' um outro pon-
to de vista; ba§ tft ein überK!un=
bener •», isso é uma causa es-

quecida, já não pensamos mais
n'isso; jm. ben ~ tiar machen,
ler a cartilha, a lenda ob. a
vida a alg. '»quartier, n. (mil.)

quartel de acantonamento, acan-
tonamento TO., estancia dos sol-

dados /. «-redtt, n. conselho de
guerra m. ~te(í)tli(í, adj. ~ er=

fcf)ie6en, executar militarmente,
fuzilar, espingardar, arcabuzar.
~reíie,/. oração fúnebre, arenga
em louvor d' uma pessoa morta/.

©tatt'gc, /. ", pl. ~n, vara, per-
cha, pertiga/. ; fuste; varal m.;
barra (de prata, ouro etc.) ; vara
/. ob. varejão (para varejar as
oliveiras

,
pereiras etc.) m. ; ra-

ma ( para estacar ervilhas )

;

haste, hastea (de bandeira, de
lança) /. ; varal (d' uma litei-

ra)
;
poleiro (de gallinhas etc.)

;

páo (de lacre, alcaçuz, choco-
late etc.) m.; bie ~n om ÍJ5ferbe=

geBiffc, cambadas do freio /. pl.,

embocadura /. ; fig. fam. jm.
bie ~ f)alten, tomar o partido
d' alg. , sostel-o

,
patrocinal-o

;

ni$t bei ber - bleiben, despro-
positar, Sahir da matéria.

@tait'gen||(04nen, /. pi- favas es-

tacadas ob. tanchadas com va-
ras /. ^lí. ~CÍfClt, n. ferro em
barras, vergalhão m. __~formig,
adj. em barras. ~gerüft, n. es-

tacada /. -golb, n. ouro em
barras to., barrinha d' ouro /.

~Ittget , /. bala enramada ob.

encadeada /. ~tüp^et, n. cobre
em barras m. ^ijlferb, n. ca-
vallo da lança ob. do tronco,
cavallo das varas m. ^potttübt,/.
pomada em paus / , bastão de
pomada to. ~reet>, n. amante da
bolina m. ~fiíber, n. prata em
barras ob. em barrinhas/, -f^jar»
gcl, TO. espargo inteiro m. -^ttt'

bat, TO. tabaco em rolo m. ~jaunt,
711. freio com cambadas ob. caim-

<Btattiol', V. ©tagnol. [bas m.
<Bta'nÍêlauS, (n. p.) Estanislau.
©tän'fer, m. -^ê, pi. ~, fig. ralha-
dor m. ~ei', /. ~, pl. ~en, fig.

fam. ralhos to. pl., altercação /.

~tg, adj. fedorento.
@tãn'tern, v. n. b. lançar máo
cheiro de .

.
, cheirar mal, feder

;

fig. fam. afuroar, andar de uma
parte a outra para saber ou
ouvir o que se passa, espiar;
ralhar, altercar. [tancia /.

Stan'i^e, /. ~, pi. ~n, (poet.) es-

@ta'))e(, TO. ~ê, pilha/., montão
TO.; (com.) desembarcadouro,
descarregadouro; armazém de
deposito TO.

; (mar.) estaleiro to.
;

envasadura /. ; ein ©C^iffJ)om ~
laufen lafjen, lançar a Báo do
estaleiro , desenvasar , lançar o
navio ao mar eto.

; fig. Com ~
laffen, presentar, dar a ver.

@ta':i>e(n, »• a. l^. amontoar, em-
pilhar.

@ta'VeIort, 1 m. ~eê, empório TO.,

@ta'^el)lla^, / escala /., descar-
regadouro TO.

®ta^'fc I f- pingada
,

pisada /.
(V. gu6ftapfe.)

©tot, TO. ~eê, ~ê, pl.^tt (orn.)
estorninho rn.

©tar, rn. ~eê, -ê, (med.) ber
graue ~, catara(c)ta /. ; ft^toarje

~, gota serena, amaurose/. ; ben
~ fted^en, operar, extrahir, de-
primir ob. abaixar a catarata;

fig. tirar as cataractas a alg.

-ftedftett, n. operação da cata-
rata /.

^taxí , adj. forte; robusto, vigo-
roso ;yíp. gordo ;

grosso, espesso;
forte, reforçado, grande, vio-
lento, impetuoso; poderoso,
forte, considerável; copioso,
abundante; ein ~er ©ffer, ho-
mem que come muito, comilão
TO.; ein ~er ®eift, libertino, in-

crédulo TO.; mie ~ ift..? que
força tem..? òas, ift ju ~, isto

é demais , passa das marcas

;

im ftäriften Siegen, na força
da chuva ; ~ merben , enro-
bustecer(-se) ; eine ~e gami=
lie , uma numerosa familia

;

eine ~e ©tunbe, uma boa hora;
~ befu(í)t, muito frequentado;
~, adv. mui, muito ; fortemente,
com vigor, com vehemencia;
poderosamente; copiosamente,
abundantemente; ~ laufen, cor-
rer muito ob. a bom correr; -«

glauben, f.
~ einbilben, crer ob.

figurar-se ob. imaginar-se com
certeza, fortemente alg. c. ; man
fpriíftt '«• babon, falla-se muito
n' isso.

Stort'llarmtg, adj. braçudo. ~B8r«
tig, adj. cerrado da barba, -«-be»

ItXÒt, adj. robusto, pingue, en-
troncado.

©tär'fe , /. ", força, fortaleza /.

;

vigor TO.; o forte d' alg. c, a
cousa que guarnece, que forta-

lece; (jum ©teifmad^en ber SSä=
fcí)e) amido, polvilho to., gomma
de trigo f., pós de gomma m.pl.

©tnr'lcilfaorii , /. fabrica d' ami-
do ob. de gomma /. ~faliri'

{(tttt, TO. fabricante d' amido ob.

de gomma to. ~grob, to. gráo
de força to. ~]^altig, adj. ami-
dolico. '«'UtC^Í, n. amido m.

Stör'feit, f. a. i). fortificar, for-

talecer, confortar, corroborar,
dar força, firmar; bie SBSäfc^e ~,
engomar a roupa

; f. ~, v. r.

fortificar-se etc. ; cobrar forças.

~b, adj. corroborante, enforta-
tivo. [gommadeira /.

©tör'Icrin , /. ~, pi. ^nen , en-

©tör'fcllfubftanj , /. amidina /.

~5U(fer, ni. glucina /.

©tart'llflie^Enb, adj. rápido, «gíic«
berig, adj. membrudo.

©törf'llljönblcr, ^utoi^er, to. ~ê,
o que vende ou faz amido.

©tarfbuftg, adj. cascudo.
©tärf'ileiftcr, m. ~ê, colla d' ami-
do f.

©torfínot^tg , adj. ossudo, do-
brado de ossos.

©tarl'ieibig , adj. corpulento,
«-leit, /. ~, corpulência /.

©täri'ntept, n. ^-è, amido TO.

©tör'ittttg,/. ~, pl.~tn, confor-
tação /., conforto m. ; corrobo-
ração /. ~SmÍtteI , n. corrobo-
rativo, remédio corroborante,
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confortativo, alimento analep-
tico m.

^tärt'IIWäfd^C, /• ~, roupa de
gomma, roupa branca que se

engomma /. ~ttiaffer , «. agua
de gomma de trigo /.

©toroft', m. -eu, pl.~tn, esta-

roEte III. [tia /.

©taroftei', /. ~, pí.^tn, estaros-

Sturr, adj. rijo, teso, inteiriço,

hirto, arripiado, tolhido; in-

teiriçado (de frio), amortecido

;

~ oor Sc^recfen, entalado, pas-
mado; /iff. ~e Slugen, olhos hir-

tos, fixos, immoveis; ~, adv.
dxamente; obstinadamente; j.

~ anfeljen , fitar, cravar, pregar
os olhos em alg.

Stat're, V. ©tarröeit.
€tar'rett, ». n. i). inteiriçar-se, en-

tesar, fazer-se teso, rijo, entor-
pecer-se (os membros) ; ouriçar-
se, erriçar-se , arripiar-se (os
cabellos, o pello) ; ~ Oon, estar
teso (de sujedade etc.) ; bttS SBIut

ftarrt in meinen SlDern, o meu
sangue se gela nas minhas veias

;

auf etro. ~, fitar, cravar, pregar
os olhos em alg. c. ; ~, n. en-
regelamento m. , rijeza ; fíxi-

dade /.

€tarr'6ett, /. ~, rijeza, tesura /.

;

entorpecimento m.
!5tatt'\\topU "'• ~C§r cabeça de pe-

dra, muito obstinada/. ~tÕpfÍSi
adj. testo, cabeçudo, capitoso,
teimoso, tenaz, porfiado, afer-
rado, birrento, inflexível, ca-
turra. ~{ö)lftgteit, /. birra, ob-
stinação

,
pertinácia

,
porfia

,

teima /. ~IraBt)>f, m. tétano
m. -^{tnit, m. birra, pertinácia,
obstinação , teima

,
porfia /.,

aferro, afinco, apego m. ~fin«
nig , adj. cabeçudo, obstinado,
teimoso, testo, aferrado, -»fttc^t,

/. (med.) catalepsia/. -^fü(t)tig,
adj. cataléptico.

Sttt'fie, f. ~, (med.) stase /.

@tät, adj. fixo, firme, constante;
continuo, perpetuo; estável,
firme, permanente.

©tä'tig, ad;. continuo, ^feit,/.
~, estabilidade, permanência,
firmeza /.

€ta'tit, /. ~, estática /.

Station', /. ~, pi. ~en , estação,
estancia; parada, posta/.; /am.
emprego m.; freie ~ ^a6en, ter
casa e os alimentos.

Stationär', adj. estacionário.
@tationie'ren, v.n. t). estacionar.
@tationê'|!geboube, «. estação /.

~»Orftel|er, m. chefe da esta-
ção 711. [magnifico.

Statiõê', adj. pomposo, vistoso,

Qt&'ti\tí), adj. duro de bocca.
@tatift', m. ~e«, i>i. ~en, com-
parsa, figurante de theatro, lo-
calista 771.

Statiftil,/. ~, estatística/. ~et,
7)1. ~ê, pi. ~, político m.

Statiftifd^r o.<fJ- estatistico.

StatiO', n. ^§, pé (d' uma machi-
na) m.

@tatt, /. ~, lugar, sitio, posto m.
;

an tSibeS - betrõfttgen, afflrmar
por juramento; t). ~en gelten,
Sahir bem , ter bom êxito, ter
acerto; ju ~en lontmcn, vir ao
caso, chegar a bom tempo; einer

Michaelis, Port. II.

Sacöe ju -en lommen, favorecer
alg. c.

Statt, prp. em vez de.

Stätte , /. ", pl. ~n , sítio, lugar
r/l., paragem/.; leine bleibenöe ~
^aben, não ter morada ob. resi-

dência fixa.

Stat'ten, v. statt /. ; e. ~ ge^en,
ter lugar, fazer-se, dar-se.

Statfilfinben , ^ttaitn, r. n. í).

dar-se, occorrer, acontecer, suc-
ceder.

Statt'ijaft, adj. que pôde ter lu-
gar, admissível, aceitável, con-
veniente; valido, valioso; plau-
sível. ~igfeit , /. admissibili-
dade, validade /.

Statt'^alter, m. ~8, pl. ~, gover-
nador; vigário, Stathoudre, £s-
tathouder?«. «-in,/. *, pí.^lien,
governadora/, "ti',/. ~, pl.-^tXl,

casa do governador /. »'fi^aft,

/. ~, pl.~tn, governo m., go-
vernança/.; vicaríato ; estathu-
derato m.

Statt'Iit^ , adj. magnifico, pom-
poso, vistoso, esplendido; im-
portante, considerável; de boa
presença; d' importância; bem
parecido, bem apessoado, bem
afigurado. ~ífit, /. boa pre-
sença /.

Sta'tue, /. ~, pl. ~n, estatua /.

Statuet'te, /. estatueta /.

Statnie'ren, e. a. í). estatuir; sos-
ter, soffrer, permittir, tolerar;

fam. ein (Sjempel an jm. -, fa-

zer um exemplo d' alg.

Statur', /. ~, pl. ~ett, estatura/.,
talhe 7/1.; corpulência/.

Sta'tue, "í.~,e8tado,ínventario)/i.

Statut', n. ~eê, ~á, pi.-^en, es-

tatuto m. [os estatutos.

Statu'tenntä^tg , adj. conforme
Staub, 711. ~eâ, ~ê, pó m., poeira

/. : ßg. f. ouê bem ~e machen, dar
com os pés em polvorosa, dar
ás gambias, escapar-se, pírar-se,
tíngar-se , safar-se , mirrar-se,
esgueirar-se, passar o pé; oieí
~ aufroirbeln, levantar poeira,
fazer abalo; in ~ Derftanbeln,
empolvorizar ; mit ~ bebetfen,
empoeirar; etro. in ben ~ gießen,
envilecer alg. c. ; ~ roi)(í)en, lim-
par o pó ob. de põ, alimpar os
moveis, desapolvílhar.

Staub'llartig, adj. pulverulento.
>'bCbe(ft, adj. coberto de pó.
~htUteí , ni. anthera, antheri-
dea /. , bolsinho de pó tti.

~bürfte, /. escova de vestido /.

Stäub'^en, n. ~ê, pl.^, corpús-
culo (de pó); átomo m.

Stau'ben, r. n. f). levantar pó ob.
poeira.

Stäu'beu, V. a. £). levantar pó ob.
poeira ; empoeirar ; sacudir o
pó, desempoar, desapolvílhar;
(mit ißuber, Salj u. ÍBfeffer, SKe^l
JC.) empoar, apolvilhar, salpi-
mentar, salpicar de sal etc., en-
farinhar, polvilhar etc.

Stäu'ber, m. ~á, pl. ~, espanador
VI.

; (caç.) sabujo (cão de caça) m.

Staub'erbe, /. ~, humo, esterco
reduzido a pó m.

Staub'llfaben , m. ~§, pi. ~fäken,
(bot.) estame m., carpella /.

~f[üg(er, m. pi. (h. n.) lepídop-

teros m. pl. »-gefä^, n. bolsi-
nho de pó m.

Stau'btg , adj. polvoroso , em-
poeirado, empoado, cheio, co-
berto de pó ob. poeira.

Staub'IIIatuttt , »'. -»eS, ~ê, pi.

^fämme, pente fino m. -"tittet,

m. blusa/. ~lolbe,/. V. ^beu=
tel. ~mantel, w<. casaco de pó
m. ~nte^(, n. flor de farinha /.

•rege», m. chuvisco m., moUi-
nha, chuva miúda/., borraceiro,
chuveiro, borriço /«., brusi-
guiada /. ~fãlfl^CU , n. boneca
/. ~fanb, "i. arêa em pó /.

~f(4Wamm, w. (bot.) bufa de
lobo/. ~fteb, n. tamis m. ~tt)eg,

rn. (bot.) pistillo m. -^Wirbcl, '"
turbilhão de poeira m. -«-toifl^,

m. varredouro , escovalho in.

~WoIfe , /. nuvem de poeira,
poeirada /.

Stauc^, J/i. ~cê, ~S, sacudida,
sacudidela /. ; empuxão , ba-
lanço, solavanco (de carrua-
gem) in.

Stau'^en, v. a. \). empuxar, em-
purrar, sacudir com força, met-
ter (o linho, o cânhamo) em
molhos, em feixes ; deter a agua.

Stau'be, /. ~, pi. ~n, arbusto, ar-
busculo m.

Stau'ben||arttg, ~förmtg, adj. ar-

bustíforme. ~geU)äl^^, n. -\tä,
pl. *fe, arbusto m. -^^O^fen, rn.

~ê, lúpulo silvestre ///. ->-fa(at,

m. alface repolhuda /. [do.

Stau'big, adj. frondoso, repolhu-
Stau'cn, V. a. ff. estancar, esta-
gnar, vedar, impedir a corrente
d' agua

;
(mar.) estivar, arrumar

(a carga do navio) ; x, v. n. es-

tancar, cessar de correr, cres-
cer, subir;

f.
-«-, ». r. arreman-

sar-se, ficar em remanso ; ~, n.

~ê, (mar.) arrumação /.

Stan'er, "i. ~§, pl.~, (mar.) ar-
rumador, estivador w.

Stau'erlO^n, m. arrumação /.

Stau'nen, c. n. í). ficar surprehen-
dido , admirado , admírar-se

,

maravilhar-se
;
pasmar ; ~, n.

~§, admiração /., pasmo, as-
sombro 771.

Stau'nenerregenb , Stau'nenf '!l

toert, ~tt)urãig, adj. d' arromba,
de truz, grandioso, assombroso,
espantoso.

Stau^'Befeu, m. ~ê, açoute, cas-
tigo de açoute ni., fustigação/.

Stanpe, f. ~, açoutes m. pl. ; fig.
jarit. doença contagiosa, epi-
demia /. [gar.

Stäu'^en, ». a. I). açoutar; fusti-

Stau'ung, /. ~, pi. ~ett, (mar.) ar-

rumação, estancação /.

Stearin', n. ~ê, (chim.) estearina

/. •^ferje, /. vela esteárica, vela
d' estearina /.

Stec^'lla^fel , /". >§, estramonia;
figueira do inferno ; maçã es-
pinhosa ; noz metella ; datu-
ra /. ~ba^n, /. liça/., campo
cerrado í/í. '^bauut, m. (bot.)
zimbro m. »-beifen, n. comadre
f. ~I>eere, /. (bot.) laureola /.,
trovisco 711. -»begen, m. estoque
111. -«iiorn, Tn. espinheiro, pilri-

teiro, estrepeiro m. ^eifeUr «•

punção, ponteiro, pontel m.

28
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Ste'd^en, ». a. u. n. ii. picar, pun-
gir; af'erretoar, aguilhoar, mor-
der, picar com ferrão (algum
insecto); dar ob. ferir com a
ponta (da espada, da faca etc.),

Cravar, pregar; gravar, abrir
ao buril; ein fíolb, ein étf)»ein

2C. ~, matar uma vitela, um
porco etc. ; in ffutlfer ->, gravar
em cobre; ein Sieoel -*, gravar
um sello; nad^ bem áítnge ->, cor-
rer a argolinha; (jog.) eine Síarte

~, cortar carta, cobril-a com
trunfo; (mar.) in ®ee ~, fazer-
se ao mar, alagar-se, engolphar-
se, navegar ao largo

; fig. eS flicht

mico '11 ber ©cite , sinto uma
pontada, tenho dõr d' ilharga;
ben ©tar ~ , tirar as catarac-
tas a alg. ; ben ftití)t ber Jpafer,

a fortuna o faz insolente; in
©tein ~, litographiar; fig. ba»
ift meber genauen not^ geftod^en,
isso não tem nem pé nem ca-
beça; fdireiben a\i toenn eê ge=

ftoájen wäre, escrever uma boa
mão ; bie ©onne fticfit, o sol arde;
bieá ^ouê ftic^t i^m in bie Slugen,
esta casa lhe dá na vista, nos
olhos {flex. prés. ftec^e, ftid^ft,

fHct)t; pret. \io.á); p.p. geftodben);
->•, n. ^ê

t a acção de picar;
pungimento m. ; mordicação

;

gravura/.; ~ in ber ©eite, pon-
tada, dõr d' ilharga ob. pleuri-
tica /.

Ste'ifter , m. ~ê, pi. ~, punção,
ponteiro m.

; (an Sc^ieBgeme^ren)
disparador, descanço, gatilho ni.

Steeö'llfiicge ,
/. ~, pi.~\i, mosca

de cavallo/. ~gabet, /. fisga/.

~ginfter, m. (bot.) alliaga /.,

tojo, elleboraster vi.
;
giesta me-

nor /. ~liffen, n. almofada en-
saccada que serve de cama para
as crianças de peito /. '«-traut,

«. (bot.) cardo com flores ama-
reljas m. ~))a(me, /. azevinho,
aquifolio »í. '«'toittbe , /. lega-
ção m.

SteÄ'brief, m. ^eê, ~á, pi. ~e,
signalaraento m., descripçâo das
feições d' alg., requisitória /.

@teif'Iirtef(ii^, adj. j. ~ berfolgen,
perseguir por via de requisi-
tória.

<Ste'(fcn , m. -ê
, pi. ~, bordão,

bastão, páo ,
porrete ni.; ben-

gala; vaqueta; varinha; vara/.
€te'(fettr " a. í). metter, encaixar,
pôr uma cousa dentro d' outra
ob. entre outras; passar; met-
ter, cravar, pregar, fincar, fixar,

plantar, assentar, coUocar com
firmeza; ben Segen in bie ©treibe
v, embainhar a espada; an ben
©>)ie6 ~, enfiar no espeto, es-

petar; fig. j. inê ©efangniâ ~,
encarcerar alg.; bie Sõpfe gn^
fammen ~, cochichar, fallar em
segredo; ein Jpau8 in S3ranb ~,
incendiar uma casa; f. in SáfllU
ben ~, individar-se; ®elb in etm.
~, pôr ob. metter dinheiro em
alg. c; f. hinter j. ~, recorrer
a alg. , valer-se de alg. ; •«-,

V. n. caber; estar mettido, en-
caixado, cravado, pregado, fin-

cado, atacado; fig. /am. estar,
achar; bof)intcr ftecft etnjoê, isso
traz ob. leva agua no bico;

aqui anda cousa (encoberta),
aqui anda mouro na costa; ^in=
ter ollcn ieim:.'! SBeríjjrec^ungen

ftectte etlDOa, todas as suas pro-
messas levavam agua no bico;
~ bleiben, detêr-se, demorar-se,
parar, ficar parado, ser re-
tardado ; im Sc^muèe ~ bíei=

ben, atolar-se; in feiner Siebe ~
bleiben, ficar estacado, perder
o fio do discurso, hesitar, ficar

engasgado, ficar-se; ben S(í)IuffeI
> laffen , deixar a chave na fe-

chadura; j. ~ lofícn, abandonar
alg. ; cine ®räte mor ifim im Jpalic
~ geblieben , atravessara-se-lhe
uma espinha na garganta; ic^

möchte nicftt in feiner í)aut >-, eu
não lhe queria estar na pelle,
não queria trocar com eile; im=
mer ju íiaufe ~, »ão sahir nunca
de casa; tt)o ftctft er bcnn? onde
está ob. fica; ta ftecft eS, eis
aqui o busilis, o nó; eê ftedt

mir in allen (Sliebcrn, sinto dores
em todo o corpo.

Stc'iíen||artifl , adj. ferulaceo.
~frout, n. canna frecha, ferula/.

@te'ifen))ferb , «. ~ei, ~l, pi.-t,
cavallo de canna, de páo (brin-
quedo de crianças) w. ; fig. boê
ift fein ~, isso é a sua occu-
pação predilecta, o seu forte,
o seu cavallo de batalha.

Steílflarn, V. ©tectneB. ~tiffen,
V. ©tec^fiffen.

iSted'ltng, m. ~eá, -»§, tanchão
»í., estaca /., garfo m.

®teif'nabe(,/. ~, alfinetem.; ffeine

~, alfinete de feira?«, ^huáfie,
f. estojo de alfinetes m. -faèrt«
tant, m. alfineteiro m. ~tiffen,
n. almofadinha de alfinetes /.

-ftil^, m. alfinetada /.

(Steef'lltte^, n. alares m. pi. ~rei§,
n. tanchão rt^., estaca /., garfo
m. ~rübe, /. nabo ?«., couve
nabeira /.

Steffen, (n. p.) Estevão.
Steg, m. ^tê, ~ê, pl.~t, caval-

lete (peça de viola etc.); pin-
guelo TO., pinguela; passadeira,
alpendra sobre ribeiro etc. ; viga
ob. prancha atravessada que
serve de ponte; pequena ponte
/. ; atalho m., vereda /. ; (typ.)

cavallete 7)i., ha.Tra,/.\ fig. SSege
U. ~e, rodeios e atalhos m. pi.;

fig. passo TO., acção /. , movi-
mento (no modo de portar-se,
de governar-se) m.

©tcflllfaií, n. ^faften, m. (typ.)
caixa da ferramenta ob. dos
utensílios ob. das guarnições /.

~reif, V. ©teigbügel; fig. aiiè

bem ~e, extemporaneamente, sem
preparação previa, de improviso,
de repente; aui bem ve ^pveä)en,
improvisar. •»reifbit^ter , TO.

poeta extemporâneo , improvi-
sador, repentista m. -^Vtifhiát'

tUJIfl , /. improvisação f., im-
proviso TO.

@tCf)'auf(^en, n. fradinho m.
@te'^en, v. n. í). estar em pé, estar
erecto ob. direito, de pé ob. levan-
tado, ter-se direito em pé, em pos-
tura erecta; fig. estar, ser; estar
estirado, tendido; tvai ftef)t in

ber 3eitiing y que bana gazeta?

tt)0Í)I, übel ~, estar em bom, en»
máo estado; andar bem, andar
mal; biefcê Ifíeib Heíjt 3í)nen gut,
este vestido assenta-lhe bem;
gut bei jm. ->-, poder muito com
alg. ; biefcr TOenfd) ftel)t (fic^) gut,
este homem está accommodadOy
f. gut mit jm. ~, viver em har-
monia com alg. ; mie fte^fã, mie
gel)t'á? como passa V. Mce.,
como está V. Mce.? mie fteí|t'â

mit ber ©efunb^eit? como está
de saúde? como anda a saú-
de? fo mie bie Satten ~, no
estado , em que estão as cou-
fasi cê fte^t bei mir, isto de-
pende de mim; e» ftet)t nod) ba=
I)in, resta saber; bie ^axbe fteí)t

gut äu ber anbern, esta côr diz
bem com a outra; für Ctm. ~r
responder, ficar bem, ser ob. ficar
responsável por alg. c. ; @eíb
bei jm. -«• l^aben, ter posto di-
nheiro a ganâncias com alg.;

in ©efa^r ~, correr perigo de;
jm. nad^ bem £eben ~ , intentar
tirar a vida a alg. ; machinar
contra a vida de alg.

; ju •»

fommen , sahir, vir a custar
(= foften) ; ic^ merbe ^icr - blei-

ben, ficarei aqui; mo fiub mir
~ geblieben? aonde ficávamos?-
-« laffen , deixar não chegar
a..; ftilí ~, parar; meine U^r
ift ~ geblieben, o meu relógio
parou; id) rocife nit^t, too mir
ber Äo^jf fteftt, não sei onde dar
com a cabeça; fo mie er ging u.

ftanb, sem mais tardar; attel ~
u. liegen laffen, deixar tudo;
offen '~, estar aberto; QHein ~,
ser só ; e8 fte^t p crmorten,.
póde-se esperar ; über, unter jm.
~, ser superior, inferior a alg.

;

banadö fte^t mein Sinn nid)t, não
é isso ao que aspiro ob. o que
me praz; baê Jpauã fte^t noái,
a casa existe ainda; ic^ fte^e

3^nen bafür, respondo d' isso
(pret. ftanb; p. p. geftanben)^
~, n. -ê, estagnação; congela-
ção; fixação (do mercúrio)/.

©te'(|enb(ctbett, «• parada /.

©te'tjenb, adj. em pé, direito,

erecto; fig. ~eè SSBaffcr, agua
morta, que não corre; ~e ©C^rtft,
caracteres stereotypes w. pi. ;

~en guêeS , a pé quedo, imme-
diatamente; ~e ÍHebenSarí, ex-
pressão consagrada pelo uso /.

@tef)'|!tr(igen, m. collarinho, coUa-
rete m. ~íeiter,/. escada de
mão /.

@tcfj'(en, t. a. %. furtar, roubar;
gatunar, ratonar, surripiar {flex.

preá. fte^Ie, ftic^lft, ftie^lt; pret.

ftaftl; p. p. gefto^len); ~, n. ~g,
roubo, furto ni., rapina, la-

droeira, ladroice/. ; latrocínio m.
6te^'ícr, TO. -ê, pi. -«•, ladrão, rou-
bador m. [sabugo) 7n.

Stci'mönittiien , n. fradinho (de

@tca'{|))íll^, "). lugar nas varandas
do theatro m. -Vult, n. bufetfr

onde se escreve em pé to.,

estante /. -«-feibel, n. bock que
alg. toma á pressa estando em
pé m.

@tei'erifl4, adj. de Styria.

Stei'erllntnrf, /. Styria /. «ntäv«
ter, "í. habitante de .Styria w.
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@teif> ctàj. teso, inteiriçado, in-

teiriço; empertigado, espetado;
encarangado , tolhido ; perro

,

emperrado ; rijo, duro ; jfig. firme,

fixo ;
pesado ; desairoso , des-

azado, mal-geitoso, desengra-
çado; fig. ein ~er 50íenícfi, um
homem desairoso, mal-geitoso,
desengraçado; ~, adv. tesamen-
te, rijamente; ~ mad^cn, entesar,

enrijar; enteiriçar; fazer-se teso;

einen ~en ^aíâ madien, emper-
tigar o pescoço; bie D^ren ~

£)alten, não perder coragem; ->•

hjerben, entesar-se, fazer-se teso,

rijo, pôr-se teso, inteiriçar-se

;

j. ~ anje^en, olhar teso para
alg.; {. ~ u. feft einôilben, ima-
ginar-se fortemente ; ~ u. feft

behaupten, sostêr fortemente.

©tei'fc,/. ~, entesadura/., enrija-

mento w., rijeza, tesura; gomma
de trigo, colla d' amido; engom-
madura /., cansaço (chapeos);
entorpecimento (dos membros)
m.\ (alveit. ) aguamento (nos
cavalíos) m.

; ßg. falta de garbo,
de graça /.

^tei'feitr "• «• ^- entesar, fazer
teso, enrijar; engommar, met-
ter em gomma (a roupa branca)

;

f. roorauf ~, timbrar, caprichar,
fazer capricho em alg. c.

Steiföett, 1^ s. jç

€tetfleinwattb, /. ~, bocacim 7».

StCi'fUttfl , /. ~, engommadura /.

Steig, rii. ~eê, ~ê, pi-~e, (ant.)

caminho m. ~tlüge(, m. estribo
m.; anã ben ^n íomnten, perder
os estribos, ^bugelft^natíe , /.

arreaz m. ~6ageíirienten , »*.

loro do estribo rn.

©tei'ge,/. ~, pl.^n, escadinha,
escada /.

Stei'geKf v. n. í], subir, subir-se,
montar, trepar, elevar-se; auf
ein íÇferb, in ben SSagen, in ein

St^tff ~, subir ob. montar a ca-
vallo, subir para a carruagem,
entrar no coche, em um na-
vio; Bom ißferbe, aui becSutfc^e
~, desmontar, apear-se, descer
do cavallo, do coche; baê SBaffec
fteigt, a agua, o rio sobe, cresce;
ßg. biejer sffiein fteigt in ben Äopf,
este vinho sobe á cabeça; baè
(Setreibe fteigt im i^äreife, os grãos
encarecem, tornam-se caros ob.
sobem de preço; ber Síefael fteigt,

a névoa vae subindo
; boâ S8a=

ronieter fteigt, o barómetro so-
be; baê Sfut ftieg iíjm inã ®e=
fit^t, o sangue ob. a côr lhe
subiu á cabeça, ob. ao roâto,
ob. ao cérebro, fez-se vermelho;
einen Drodjen ~ laffen, fazer
voar um papagaio (de papel);
~, n. •«-ê, subida/., acto de subir
VI. ; ~ beã ÍJireifeê, augmento do
preço »4.; carestia, careza /.

;

^ beè SBafferá, crescença/., cres-
cimento das aguas m. , cheia,
enchente /. ; ~ einer ÍRafete, vôo
d' um foguete m.

€tei'ger, m. ^§, pi. ~, mestre dos
mineiros m.

Stei'gcrn, o. a. ^. encarecer, fazer
subir de preço, fazer caro, le-

vantar o preço; (mus.) elevar;

f. •«•, crescer, altear, avultar.

Stei'gelltab, n. (reloj.) roda cata-

rina, roda d' encontro/. -^tO^r,
n. ~eê, ~á, ~röf)re, /. (mil.)

. differença do calibre da bala
ao do canhão /.

@tei'gerung , /. ~, pi. ~ett , aug-
mento do preço; lanço (em al-

moeda) m.\ (mil.) gradação/.
Steia'llrab, «. ~eê, ~ê, pi. ~röber,
roda catarina, roda de encon-
tro /. ~vabIoI6en, w. (mar.)
boneca/, ^viemeil, m, loro (de

estribo) m.
Steigung, /. subida /.

Stcil, adj. Íngreme, alcantilado,
empinado, rápido, escarpado;
declive, ladeirento, escarpado,
enfesto. ~0eit,/. ~, ingremi-
dade /., alcantil w.

Stein, m. ~té, ~è, pl.~e, pedra

/. ; (ftiefel) seixo, calháo, bre-

Iho, canto; caroço (de certos
fructos) m. ;

(med.) pedra /.,

calculo (que se forma na bexi-

ga) m.; ju ~ werben, petrificar-

ge, tornar-se em pedra; fig. ber
~ ber SBeifen, a pedra philo-

sophal; ber ~ beè Slnftoßeä, pe-
dra de escândalo ; pedra do tro-

peço; jiroei l)arte ~e mahlen nid&t

gut ob. ntal)len fetten tieine, duro
com duro não faz bom muro;
ii6er ©toct u. ~, por paos e por
pedras; beijnt. einen ~ im SBrette

í)aien, ter valia com alg., estar

em favor de alg. ; ~ u. S8eiu

fálttiõren, tresjurar; einen ~ auf
bem í»erjen ^aben, ter a consciên-
cia pesada; baã möchte einen ~
erbarmen, isto lacera ou lastima
o coração; mir ift ein •v bom
íier^en gefallen, isto me allivia

o coração; fein ~ blieb auf bem
anbern, não ficou pedra sobre
pedra; bie ~e erroeic^en, fazer
rir as pedras; ein Jperj U. ~ Ob.

einen ~ ftatt be§ §erjenê im S8u=

fen baben, ter coração de pedra.
Stein'||al)(er, m. ~S, xofrango,

brita-ossos, quebra-osso 7?í. -«-alt,

adj. farn. muito velho, decré-
pito, ancião. ~<ixt,f. espécie
de pedras; rocha matriz/. ~ar»
tig, adj. pétreo, pedregoso, sei-

xoso
;

(an.) petroso. ^òaxit , /.

banco de pedras rii. -"beider,
m. (icht.) cadozete, cobito ih.

~oeí(^n>erS)e, ~òt\ú!(mtxvLna, f.
enfermidade, doença da pedra/.
~6ilb , n. estatua de pedra /.

~Viatttt, ~)fOÚt,f. bexiga douda
/. ~l»0(t, nt. bode, cabrão mon-
tez, bodequim in.; (astr.) capri-
córnio, bode celeste nt. '«bo^«
ter, m. trépano m. ~ít'ò\ítV, m.
(mil.) pedreiro in. "òxtúi , ni.

(bot.) saxifraga, saxifragia /.

~'bxtálitX , m. cavouqueiro m.
~í>XUá), rii. pedreira, canteira/.,
cavouco Tit. -"butte, /. (icht.)

rodovalho rn.

Stein'(i^en, n. -ê, pi. ~, pedri-
nha /., seixinho ;/(., pedra pe-
quena /.

Stetn'llbamm , m. ~eê, ~ê, pi.

-"bätntne , dique m. ob. calçada
de pedras /. ; ~ an einem gtuffe
^in, açude ni. -»bruif, ni. litho-
graphia, estampa lithographica
/. ~i>ru(ferei ,

/. lithographia.
officina de estampas lithogra-

phicas /. »eií^e, /. azinho m.,
azinheira/., azinheiro; carrasco
m. ~etli^enttialtl , m. azinhal,
carrasqueiral in. ~eV))Í(^, m.
bubonio 7Í1.

Stei'nern , adj. de pedra, pétreo.

Steitt'llfolte, m. falcão que ani-
nha em rochedos »í. ~fotn, ni.

(bot.) espécie de feto ni. ~^aá^è,
m. amianto, asbesto m. ^fíeú^tc,

f. ~moai§, n. liehen saxatil m.
^förmig, adj. lithoide. ~fref«
fer, ~nagec, m. lithophago m.
~frttíOt,/.v.~obft. ~gaa,~geier,
m. (orn.) francelho m. ~gal(e,

/. (alveit.) empedradura, sobre-
curva /. ~gtteê, ^gtonl), m.
cascalho, pedregulho m., seixi-

nhos dos rios etc. m. pi. ~gvtt*

íe , /. pedreira , canteira /.

'^gruntl, m. fundo pedregoso;
fundamento, alicerce de pedra
jíi. ~gttt, « louça /., vasos de
pó de pedra m. pi. ~^änb«
ler, »'• lapidario, joalheiro m.
~^art , adj. duro como uma
pedra. ~^aue ,

/• - pioarete m.,

picareta /. ,
picão m. , marre-

ta /. ~^liuer , "*• canteiro m.

~íttttfc, »/!• pedranceira/., mon-
tão de pedras , pedroiço m.,

ruinas /. pi. ~^irfe, /• ~fame,
m. herva das sette sangrias /.,

aljôfar ?«., aljofareira /.

Stei'nif^t, 1 adj. pedroso ,
pedre-

Stei'nig, / goso, petroso, pé-

treo; lapideo; baê fteinige 9tra=

bien, a Arábia pétrea; ~eâ (£rb==

reid^, pedregal ;)i.

Stei'nig||en, ».a. I). apedrar, ape-
drejar, lapidar, matar ás pedra-
das. ~ttng, /. ~, pi. ~en, ape-
drejamento rti., lapidação /.

Stein'lltabtnett , ». ~á, pedraria,

coUecção de mineraes, de pe-
dras raras /. -^falt , »«• cal

de pedras /. ~Ienntniê , /.

lithologia " /. ~íern, m. ca-

roço )/i. -titt , ni. lithocolla

/. ; bitume m. ~Iíee, m. (bot.)

meliloto, melilote »i., anafa /.

~!li<)í>e , /• escolho ;//., cacho-
pos m. pi. ^lío^fer, m. brita-

dor m. ~{oi)(e, /• carvão de
pedra, carvão mineral »t., hu-
lha/, ^to^lcngröber,«. obreiro
em minas de carvão de pedra
í/í. ~Ia^(engrube, / ~toftíen»
bergroert, «. carvoaria, mina
de carvão de pedra ob. mineral
/. ^to^lenteer, m. alcatrão mi-
neral w. ~ tränte, »i. calcuioso
m. ~frantt)eit, /. lithiasia /.

-»trttttt, n. alysso dos jardins m.
~lrebê, m. caranguejo saxatil

m. ~treffe, /. (bot.) espécie de
mastruço ob. agrião »//. ; (icht.)

cadoz saxatil m. ~trug , m.
cantara; talha /. ^tunBe, /.
lithologia/. ~lo^e, /. camada
de pedras f. ~letm, m. litho-
colla /. -linbe,/. (bot.) phily-
rea /. ^marber , m. fuinha /.

•»ntart , n. agarico mineral m.
-ntttRe , /• massa de pedras

;

massa petrosa /. '»meidet, m.
cinzel , escopro

, punção m.
~ineffer, n. (cir.) lithotomo »í.

-nte^ r '''• britador, pedreiro
m. '«tnörfcr, m. (mil.) mor-
teiro, pedreiro ni. ^mõrtel, m.

28*
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cimento m., argamassa /., bi-

tume m. ~inuf^el , /. (conch.)
pholada /. -«-nit^, /. noz pe-

gada á casca, durazia/. ~Otlft,

n. fruta de caroço; drupa f.--,

Iructos drupaceos m. pi. ~ól,
n. petróleo m. ~o^eratian , /.

operação da pedra /. ~^o.ífpt,

f. papelão rijo como pedra
m. '^^ffanjen , f- pi- lithophy-
to8 VI. pi. ~))){<>ftev , n. cal-

çado (da rua) ?n., calçada /.

;

pavimento ; lagedo, lageamento

;

ladrilhado m. ~))latte,/- taboa,
chapa de pedra/.; (jum ÍI3fla=

ftern) lagea; lousa, louza /.

;

ladrilho iii. ~tamme, /• ma-
caco, maço de calceteiro vi.

~taute , /. (bot.) dianto vi.;

avenca/.; adianto ni., capilla-

ria /. ~'ttitit , adj. pedregoso,
rico em pedras, •ireicl^', adJ-

fam. ricaço , muito rico , ex-

tremamente rico , riquissimo.

~tet((), n. reino mineral m. ~ro«
^e, /. raia brocheada /. ~fÖflt,
/. serra para serrar pedras /.

"fttoer, fii. serrador de pedra m.

-fttlS, n. sal gemma. sal fossil

ob. mineral m. ^fattttttlcr r
'«

coUeccionador de pedras m.

~fommlttnfl,/. pedraria, col-

lecção de pedras /. ~fanb, m.
área grossa /. -forö , m. sar-

cophago VI. ~fäure, /. acido
lithico m. ^fdyleuber, /. ba-
lista, catapulta /. ~fl^mei:'

jen , m. pi. dôr de pedra f.

~fi^ne(fe, /. tritonia/. -fidnei«
ben , n. lapidação

;
gravura em

pedras/. ~\ÚinÚÍtV , m. lapi-

dario
;
gravador em pedras 7)í.

;

(cir.) lithotomista vi. ~\úflit\'

bcrei , /. corte das pedras m.
~\ÍSi'nÍtt, m. (cir.) lithotomia,
lithotricia /. ~flírfft , /. in-

scripção na pedra /. ; estylo la-

pidar VI. ~f(t|rot, n. cascalho
m. ~\Ú)XOa.\í>t , f. (orn.) apode,
andorinhão

,
gaivão , ferreiro,

pedreiro
,

guincho , zirro vi.

~fe^er, vi. calceteiro, empedra-
dor; ladrilhador, lageador; ba-
lizador m. '^tOpf, rn. pote de
pedra m. ^treiben)), adj. (med.)
lithontriptico. ~nianb, /. muro
m., parede de pedra /. "-toeg,

m. caminho empedrado, calçado
com pedra m. ~toutfr "« tiro

de pedra, lanço de pedra m..\

pedrada /. ~tt>uri, /. (bot.) po-
lypodio m.

€tei'rifii^, V. fteierifd^.

@tei^, rii. ~eê, pl-~t, trazeiro,

assento, pousadeiro ?«., náde-
gas /. pi. ; rabadilha (das aves)

/. ~betn, n. (an.) coccyx, coc-
cix, bispo TO.; rabadella, raba-
dilha /. ; sobrecu (das aves),
uropigio m., região caudal /.

~tnoi^en, w. coccygeo m.
@te(la'se, /. ~, fam. estante /.,

cavallete /. (= öJefteH, ®erüft.)

SteU'bav , adj. movediço , mobil,
movei, corrediço.

@tel('bt(!^ein , n. ~ê, /am. encon-
tro aprazado to.

©tel'Ie,/. •~, pi. ~tt, lugar, sitio

771., praça /. ; cargo, emprego,
officio, posto ; acoommodamento
4de criados) m. ; passagem (d' um

livro) /. ; trecho m. ; ouf ber ",
logo, immediatamente; sem de-
mora, sem parar, no instante,

já; \á) ntödöte nid&t an feiner ~
fein, não lhe invejo a sorte,

não lhe arrendo o ganho; não
queria estar na suapelle; roenn
ic^ an S^rer, Seiner ~ wäre, eu
no lugar d' eile, se estivesse no
seu lugar; vulg. eu se fosse a
ti; bie erfte ~ einnehmen, occu-
par o primeiro lugar; j. an cineâ
onbern ~ fe&en, subrogar alg.

;

an eine anbre ~ fegen, transpor,
transferir; etnj. t). feiner ~ ne^=
nien, mudar de um lugar para
outro; f. nic^t Ö. ber -«• rühren,
não mexer-se, não tugir, não
bulir-se, não mover-se; rüljr®tc^
nid^t Ö. ber ~, não bulas d'ahi;
on iÒrt u. ->• fein, ter chegado;
eine rau^e ~, uma asperidade;
O^ne " fein, estar sem emprego;
etro. an gehöriger ~ unterbreiten,
submetter alg. c. a pessoas com-
petentes; ni^t t). ber ~ fommcn,
não progredir, não adiantar;
jur ~ fc^affen ob. bringen, ap-
portar.

Steflettr " a. \i.
metter, pôr, col-

locar, ordenar; (mil.) postar;
eine U^r ~, acertar, regular um
relógio

;
jm. ein Sein ~, dar

cambapé a alg.
; fig. geugen ~,

produzir testemunhas
; f. ~, v. r.

metter-se, pôr-se, coUocar-se;
ir, passar a alguma parte, pôr-
se alli ; comparecer (diante d' um
tribunal)

; fig. fingir-se, dissimu-
lar, dar Signal, ter apparencia
de .

. ; f. franf, jornig, tot ~, fln-

gir-se doente, irado, morto; f.

taub •«, não dar-se por enten-
dido; f. tugenbijaft ~, apparen-
tar de virtuoso; feine ©a^e auf
nic^tá geftellt íiaben, abandonar-
se ao acaso ; ba§ bleibt ba!)in''

geftellt, isso resta indeciso, não
é claro

;
gut geftellt fein, ter um

bom emprego.
@te('(eni(iscr, m. funccionista VI.

~t\'t /• funccionalismo m.
©teí'ícith>eifc, adv. aqui e acolá,

de onde em ob. a onde.

©teK'llfeber , /• mola real de re-

lógio /. ~ntai^er, w. ~ê, se-

geiro, carpinteiro de carros ob.

carretas vi. ~maú)txt\, /. car-

pintaria/. ~orbnunfl,/. ordem;
coordinação /. ->-rOb , n. mola
que faz andar o relógio, em
quanto se lhe dá corda /.

»-fSiefleí, VI. espelho mobil m.
Stellung, /• ~, pi- ~en, posição,
situação /.; arranjamento to.;

disposição; attitude, postura;
positura /., pé, estado m.

@telt'»crtrct||cnb, adj. substituto,
representante, supplente, sup-
pletorio; succedaneo. ~ef, to.

~ê , pi. ~, lugartenente , repre-
8eni«ute; substituto, vigário m.
-etitt, / ~, pi. ~nen, substitu-
ta /. ~ung , /• representação,
substituição /.

iSteU'Wittlel, TO. esquadra falsa/.,
esquadro, cortemão m. (= Sc^mte»
fle.)

<Ste(VbeÍn, «• perna de pau /.

©telje, /. ~, pl.~n, perna da
páu /. ;

(orn.) cartaxo m.. ; auf

«n ge^en, andar sobre pernas
de páu.

@te('$en|Jjgeier, m. (orn.) gypaeto
TO. '«laufet, TO. (orn.) curicaca
/., alcaravão pernalto do Egyp-
to TO. ; 'rpl. aves pernaltas / pi.

©teíallfug, VI. ~câ, pi. -fttée,
~bein, n. perna de pau /.

®temm'etfen, n. bedame, formão,
escopro, atochador to.

@tetn'men, «• • a. \). apoiar; encos-
tar; parar;

f. ~, v. r. apoiar-se,
encostar-se

; fig. fam. resistir,

oppôr-se.

<Stem'míg, v. ftãmmig.
@tetn'tiei, vi. ~8, pi. ~, carimbo,

sello em papel, papel sellado;
cunho TO.; marca/., signal; pi-

lão TO., mão de gral/.; (in einer
^umíJe) embolo to.; (bot.) pis-
tillo, androceu vi. '^antt, n. of-

ficina do papel sellado /. -«-í o«

gett , TO. folha de papel sellado

/. ^gelb, n. sello VI. ~ntarle,
/. carimbo vi., marca/., sello to.

Stempeln, ». a. Ç. pôr sello, sel-

lar (o papel); cunhar, marcar,
assignalar com cunho (ouro,
prata etc.); carimbar; marcar,
chumbar, sellar (fazendas, far-

dos, caixas etc.), aferir; ~, n.

aferição /.

®tem'í>el||<>0))tet, n. ~ê, papel sel-

lado m. ~f(igneiber , m. . grava-
dor de cunhos ob. carimbos to.

~tOEe, /. sello vt. ^jeid^en, n.

marca /., sello m.
@tent^'(cr, to. ~ê, pi. -, sellador
de papel etc.; marcador, aferi-

dor m.
@ten'be(||fraut, n. -eê, ~ê, ~wuri,
/. ~, (bot.) orchis, satyrião, tes-

tículo de cão TO.

©ten'fle, /. ~, pi- ~n, (mar.) mas-
tro da mezena vi.

@ten'ge( , to. ~ê, pi. ~, talo, pé,
grelo; pé (de fruta, flor) 7n.

;

(bot.) pedúnculo 7)i. ~erbfen,
/. pi. ervilhas estacadas com
ramas /. pi.

@ten'geln, v. a. !^. especar, esta-

car, tanchar (ervilhas etc.); ~,
». 71. entalecer.

@ten'gel||ftänbtg, adj. caulinar.
~treibcnb, adj. caulescente.

@ten'gen||gettianb , n. ~eá, ~ê,
(mar.) ovem do mastro da me-
zena m. ~totnbree)ie, pi. (mar.)
amantes vi. pi.

@tenogra<>l)', vi. ~tn , pi. ~tn,
taquigrapho , estenographo vi.

~ie', /. », taquigraphia, este-

nographia /. ~iflí, adj. taqui-
graphico, estenographico.

@ten'torftimme , /. ~, voz esten-
torea /.

@te>l)an, (n. p.) Estevão.
@te'))4anêlorner, n. pi. estaphi-
sagria /.

©teWlIfieWf «• ~f5r ~ö, colcha /.

»beife , f. godrim 7)1., colcha /.

@te))>e , /. ~, pi. ~n , areal to.,

planície inculta , coberta de
arêa, charneca/., mattagal, ter-

reno inculto TO.

@tet>')ien, v. a. it. pespontar, la-

vrar de pesponto ; bastear, acol-
choar, estoffar; ~, n. ~S, ®teb'
Ifinú, f. pesponto, ponto atraz;
lavor de pesponto m.
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Steptpenbewo^ner, m. habitante
das charnecas m.

Stcfl'ptr, '/(. acolchoadOT m. -^in,

/. ~, pi. -nen, acolchoadeira;
mulher que pesponta /.

BttppWnahtt , f. -, pl.^n, agu-
lha para pespontar /. ^nalft, /
pesponto, ponto atraz m.; ~
einer a^atrage, basta de colchão
/. »feibC, /. seda de pespontar
/. -itilílt »' posponto, pesponto
ni. "-j^Wirn , m. fio de pespon-
tar m.

QttthtWUtt, n. ^tS, -ê, leito
de morte m. -^itíú), n. livro dos
óbitos; necrologo m. -^fatt, »i.

caso de morte, óbito, falleci-
mento m. -^gíoifc, /. sino que
toca a defuncto m.; bie ~ läu=
ten, tocar a defuncto. -^tinuS,
n. casa onde está um defuncto
f- »'^emb, n. mortalha, camisa
que se põe a um morto /. «jaiir,
n. anno da morte d' uma pessoa
">. ~foRe,/. caixa mortuária/.
*'t(Ctb , n. vestidura em que se
envolve um corpo morto, mor-
talha /. ~íieb, n. cântico fú-
nebre, funeral m., endechas/, p/.

«lifte, /. lista de mortalidade/.,
obituário, livro dos óbitos m.

Stn'btn, c. n. f. morrer; falle-
cer, expirar; Jig. morrer, fene-
cer, acabar; píõ^lid) ~, cahir
morto ; an einer Ärant&eit eineã
natürlichen lobeâ 2C. ~, morrer
d'nma doença, d' uma morte
natural etc. {fiex. prés. fterbe,

fitrbft. ftirbt; pret. fíarb; p.p.
geftorben); -, n. ~g, morrer m.,
morte , mortalidade , mortan-
dade /. ; im ~ liegen , estar em
artigos de morte

; jum -~ X)tx-

Hebt, perdido de amor, doudo
por alg. ~b , adj. moribundo,
agonizante, expirante; ein -er,
um moribundo.

Ster'benê||tranf, adj. doente de
morte, moribundo, -fccle, /.
feine ~ roar Xta., não estava lá
(nem) viva alma. ^tDÕrtl^en, n.

fam. fein ~ fagen , não dizer
palavra, não abrir a bocca, não
tugir nem mugir; \á) rociß fein
-^ baOon, não sei nada d' isso.

SterbcftUWbe,/. hora da morte/.
Ster'betai), m. dia da morte m.
Stecb'ltC^, adj. mortal; ~, adv.
- Oerliebt , perdidamente na-
morado, perdido de amores por
alg., doudo por alg. ~leit, /.
~ , mortalidade , vida mortal,
morte /.

StetbUng, m. -ê, ovelha morta
d' uma doença/.; menino fraco,
adoentado m. -êXOOUe , /. lã
mortasinha /. [tria /.

Stereotnetrie' , /. ~, estereome-
@tereDme'trif(^ , adj. estereome-

trico.

StcreoffoV, ». ~S, pl-^t, este-

reoscópio m. ^i\áf t adj. este-

reoscopico.
@tereott)))'||au§gabe, /. ~, pi. ~tt,
edição estereotypa/. -»-bruif, m.
estereotypagem , estereotypia /.

SttttOt\i'p\\t , /. ~, pl.^n, este-

reotypa III. -ie'rcn, ». n. í). es-

tereotypar. ~iidf, adj. estereo-
typo. [rião m.

Sterlett', m. ^S , pequeno estu-

Stetíing, m. -#, ein $funb «•,

uma libra esterlina.

Stern, m. ~eá, ~á, pi. -c, es-
trella/. ; astro w.; (Crbensftern)
ordem; placa de commendador
/•) (tyP-) asterisco m. ; estrelli-
nha /. ; (am Äopfe eineá ^ferbeè

)

estrella /. ; - im Sluge, pupilla,
menina do olho/.; (mar.) popa
/. ; -am ©porn, roseta (d' es-
pora) /. ; unter einem bõien ob,
guten ~ geboren fein, ter nas-
cido sob as estrellas más, boas;
mit ~en beíõen, constellar; ßg.
roeber Qiluà nod) ~ ^aben, não
ser ditoso em nada, não ter
fortuna.

Stern'llai^at, m. ~i, ágata estrel-
lada /. ~obIer, »1. águia real
ob. dourada /. -»-ante, m. anis
estrellado da China m., badiana
/. -banb, n. (an.) ligamento
ciliar m. -bilb, n. constella-
ção /., asterismo m. -bittbc, /
(cir.) sorte de ligadura/. -b(tt<
me, /. aster m. ; flor estrellada /.

Stern'ien, n. -ê, pl.~, estrelH-
nha /., asterisco (no livro) m.

Stcrn'l'beuter, m. ~ê, pi. -, astró-
logo )/i. ~beutung , /. astrolo-
gia , astrologia judiciaria /.

^bienft, m. culto ?«., adoração
das estrellas , astromancia /.

-biftel,/. (bot.) cardo estrel-
lado ob. esporado, abrolho m..
cangarinha, calcitrapa/. «-boI*
be , /. (bot.) astrancia, cangari-
nha /. ~etbe(Qfe, /. estellião
(lagarto) rit.

Ster'nenllbadn , / orbita dos as-
tros /. ~glanj, m. esplendor
sidéreo m. ~l)eer, ». numero
immenso das estrellas m. -^im»
meí, m. céo estrellado, firma-
mento m.

Stern'llförtnig , adj. u. adv. em
forma de estrella; (bot.) estrel-
lado; asteroide. ~getOÖ(be, n.

(poet.) astrea abobada/. ~^el(,
adj. estrellante, claro, estrellado,
brilhante como um astro, »in^r,
n. anno sideral ob. astral m.
~ farte, / carta /. ob. mappa
celeste »i. -fenner , -fun-
btge , m. astrónomo m. ^tO'
roUe , /. madrepora estrellada,
astrea, astroide /. ->-frout, ".

amello m., diabelha /., estrellas
d'Athenas /. p/. -tunbe, ~Ieí|'

re, -Wiffenfdjaft, /. astronomia
/. -leberfraut, n. asperula /.

-lic^t, n. luz/., resplendor m.,
claridade das estrellas /. -tttef*

fer, m. astereometro m. -ntef«
fung , /. astrometria /. ~nU'
bein , /. pi. estrellinhas /. pi.

-»»tt^e, V. -it^nuppe. ~r«fete,/.
rodinhas de fogo d' artificio/, pi.

-flbanje, /. (fort.) estrella f.

-fiqnttip)>e, /. estrella vaga ob.
errante/., meteoro luminoso em
forma d' estrella m., estrella ca-
dente ob. cabida/, -^fe^er, m.
astrónomo m. -ftetu, m. asteria,
pedra estrellada /. -tttfel, /.
taboa astronómica /. -(«arte,
/. observatório m.

Steri, m. ~eâ, pl.^e, cauda; ra-
badilba /., sobrecu (das aves)
m. ; rabiça (rabo do arado) /.

Stet, \ ..
constante.

Stetig,
Ste'tigfeit, /. constância /.
Stets, adv. sempre, continua-
mente, de continuo, sem inter-
rupção, -toã^renb, adj. per-
petuo.

Steu'er, n. -§, pi. ~, (mar.) leme
m.; bem ~ nidjt folgen, não dar
pelo leme, não obedecer ao leme.

Sten'er, /. -, pi.^n, talha /.,
tributo, imposto m., taxa, finta;
quota /., contingente m., con-
tribuição /. ; subsídios m. pi,

Steu'er||atnt, n. contadoria, reca-
dação, mesa de arrecadadores
de tributos /. ^anlaqe , /. re-
partição das contribuições /.
-auffe^er, m. inspector de con-
tribuições m. ~bar, adj. contri-
buinte, tributário, contributario.
»beamte, m. official empregado
na arrecadação etc. das contri-
buições, talhas etc. m. -befe^I,
m. edicto bursal m. -borb, n.

(mar.) estibordo ob. estribordo m.
^hnd), ~regifter, n. cadastro,
rol de contribuições, tombo;
livro das talhas m. ~einne^iner,
m. cobrador, arrecadador, rece-
bedor, coactor das contribui-
ções, dos tributos, das talhas m.
^er^ebnng, /. recadação, arre-
cadação dos impostos/. ~ftet,
adj. izento, franco de impostos.
~freiíeit, /. exempção de im-
postos, immunidade /. '«-gelb,
n. dinheiro de contribuintes m.
~8efe^, n. regulamento relativo
aos impostos m. -fantiner ,

/.

tribunal das talhas m.; junta
da fazenda /. ~fttffe, /. caixa
das contribuições /. -faffett*
fC^ettt, m. bilhete de banco m.
"»tafflerer , m. arrecadador das
contribuições, dos tributos nt.

^foUegiunt, n. conselho da fa-
zenda, feudo tributário, sujeito
a impostos ob. imposições m.
-mann, »i. piloto, timoneiro,
homem do leme rii. ^mannè'
fttttft, /. pilotagem/, ^manttê«
tnaat, m. (mar.) segundo pi-
loto n».

Steu'ern, v. a. u. n. ff. contribuir,
pagar atalha, os impostos; fin-

tar-se, dar esmolas; (mar.) go-
vernar, conduzir (uma náo),
pilotear, marear, dirigir a der-
rota do navio; navegar, levar
o rumo (para .

.
, nad) . .) ; einer

Sac^e ~, obviar, atalhar, preve-
nir, estorvar, impedir, reprimir,
refrear, conter.

Steu'er|!lpf[i(^tig, adj. contribuin-
te, tributário; bie ~en, os con-
tribuintes, -rab, n. roda do
leme /. 'vat, m. conselheiro
da fazenda m. ~ree)>, m. (mar.)
galdrope m. -ruber , n. leme,
timão (d' uma náo) m. -fd^ein, m.
recibo de contribuição m., qui-
tação /. -Uertoaftung, / admi-
nistração dos impostos/. -Ser«
^tXtSiniê , n. recadação /. , rol
para arrecadar m. -tvcfcn , n.

impostos m. pi., finanças /. pi.,

fazenda /. -j^a^Ier, m. contri-
buinte, contribuidor in. -jet*
tel, ni. aviso; recibo 7». -j^tt'
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f(^(ag , m. direitos addicionaes
m. pl., imposto addicional m.

©te'uen , m. roda /. (V. SSorbet»

fteoen, ^tnterfteöen.)

Ste^'ermavl , n. ~ê, (geogr.) Sti-

ria (paiz) /. [ripiar, furtar.

<Btiii'tltn, V. a. 6. fam. bifar, Rur-

©ti^, m. ^tê, ~S, pl.~t, picadu-
ra, picada, picadela; ferretoada
(d' abelha etc.) /. ;

golpe de .

.

(estocada, punhalada, agulhada,
alfinetada etc.) ni.

;
pontada, dôr

aguda (na ilharga) /., pleuriz
ni.\ gravura /. ;

ponto (de cos-
tura) m. ;

(jog.) vasa (no jogo
de cartas)/.; otle ~e gewinnen,
dar capote; ~ galten, susten-
tar-se ob. conservar-se firme,
mantêr-se com firmeza; re-

sistir, não ceder a . . ; auf §ieb
U. «-, de ponta e de talho; fig.
ferretoada /. ; dito que fere
muito »(., palavra picante /.

;

bo8 rcar ein ~ tnê ^erj, isto atra-
vessou, traspassou o coração;
(Säure) acescencia /. ; ber SßJein

I)Qt einen »-, o vinho já está um
pouco acescente; j. tni ~e Iaf=

fen, deixar alg. em branco, aban-
donar, deixar alg.; ettt). int ~e
laffen , abalar; renunciar a alg.

c. ; roenn mein ©ebad^tniê miâ)
nicftt im •ve läßt, se a memoria
não me falha ; einen ~ t). 9íorr=
^eit ^a6en, ter veia de doudo;
ter telha, ter pancada na mola.

Stid^'llbaltcn, m. madre (viga) /.

~bÍ0tt, n. copos da espadam. pi.,

guardamão (d' espada) vi.\ fig.
alvo de motejo ob. zombaria m.
~bo!jrcr, m. trado m.

©ti^cíci', /. ~, pl. ~cn, pulha,
dentada, chufa/., chasco, mote,
dicterio, motejo m., remoques
picantes, pontinhos m. pl.

©tÍ'(4e(i)atÍQ , adj. rabicâo, rus-
silho, de côr ruça com encar-
nado mesclado (cavallo).

©tt'c^etn, V. a. u. n. I). (desus.) pi-
• car; fig. (auf j.) dar chasco, chu-
far, dizer pulhas, remoquear,
chasquear, debicar em ob. com
alg., metter a bulha, ferir com
palavras; dar (um) chá a alg.;
chacotear, picar, sovinar, ma-
traquear; -, n. ~§, pulhas, chu-
fas/, pl., dito picante, chasco vi.

©ti'i^el||name, m. ~n§, pi. ~tt, al-
cunha /., sobrenome burlesco,
mote m. ^fi^immcl, m. cavallo
russilho m. '^tOOrt , n. palavra
picante /.

©tic^'llfrei, adj. invulnerável, á
prova de espada etc. ~t)a^nr
J/i. cantimplora /. ~^(l(tig, adj.

- valido, valioso, de peso; apro-
va; biefer 0runb ift ~, é valida
esta razão. -IjntttOÍClt, /. va-
lidade, solidez /.

©tt(t)'(er, m. ~ê, pl. ~, epigram-
matista; cbasqueador, motetei-
ro, motejador, apodador, mofa-
dor 111. [carapáo nt.

©tidi'Hng, vi. ~s, pi.^t, (icht.)

©tid^'llfädC, /. ~, serra de entrada,
de mão, serrinha/, ^koaffe, f.

arma de ponta /. «toaql, /.
escrutínio m. ~Wí>Xt , n. pala-
vra picante ; deixa /. ;

(typ.)
chamada/, ^ttiunlie,/. ferida
de ponta, ferida perfurada /.

©ti'tfen, V. a. U. n. t). bordar; re-

camar, bordar de relevo.

&ti'det t
"'• ~iöf P'- ~- bordador

m. '^tttitit, ©tiiferei', /. ~,
bordadura/., bordados m. pl.,

ponto de bordado m. ; ©ttíerei
in erhabener Strbeit, recamo m.
~in, /. ~, pl. ^nettf bordadora,
bordadeira /.

©tiif'liflttft , "i. ~ffe8, suffocação,
fluj.ao suffocativa /. ^QtttXt, n.

fio para bordar m. "^aaé, n.

gaz mephitico m. »-Iittffen , m.
tosse convulsa ob. suffocante,
coqueluche /.

@ti'(ftg, adj. suffocante, abafadiço.
©íitf'llluft , /. (phys.) ar mephiti-
co m. '^mufter, n. molde ob.
padrão, desenho, debuxo para
bordar m. ~nabel, /. agulha
de bordar /. ^ra^mert, m. bas-
tidor wi. ~ftOff, wí. (chim.) azote,
nitrogeneo 7)i. ~ftoff{)aIttg, adj.
azotico. ^ftofftiectiinbung , /•
azotureto m. ~n)Urj , /. (bot.)

bryonia /.

©tte'ben, v. n. f. ir-se em pó ob.
poeira , dissipar-se, desvanecer-
se , dispersar-se , espalhar-se;
~, r. a. t). auêeinanbet ~, dis-
persar (flex. pret. ftob ; p. p. gc=

ftoben).

©tiefliruber, m. meio irmão m.
©tie'fel, m. .vê, pl. ~, bota /.;
~ onjie^en, calçar-se as botas;
ber ~ einer ißumpe, chapeleta/.,
cylindro ob. corpo de bomba m.
»anjiC^Et r

"'• calçador de bo-
tas m. ~banb, n. ~ftrií><>e, /.

correia de puxar botas /.

©tie'fett^eit, n. ~ê, pi.~, botinha;
botina /. ; borzeguim vi.

©tiefelet te, /. borzeguim VI.

©tte'fe(||^OÍS, n. ~eê, encospa/.,
encospas /. pl. ~Ia^^e, ~ftttl'

í>f, /. joelheira /., canhão de
bota ríi. "-(nei^t , m. descalça-
dor rii., descalçadeíra /. ~m(l'
Ú\tt, VI. sapateiro iii.

©tie'fcin, V. a. I). calçar; ~, v. n.

f. favi. marchar.
©t{e'fe(|H)tt^er, m. ~ê, pi. ~, alim-
pador e engraxador de botas vi.

~f(fittft, m. cano da bota m.
©tief Cttcrn, pl. -, o padrasto e
a madrasta.

©tie'fclIMliÖfe,/. graxa/. ~tt»t(Ö'

fet, V. ©tiefelpuèer.

©tiefllgefdiwifter, pi. ~, irmãos e
irmãs de differentes leitos ob.
matrimónios pl. ~Itní>, n. filho
d' outro matrimonio, enteado m.
~tnuttcr, /. madrasta /. ~müt'
ttXÚ^tn, n. (bot.) amor perfeito
m. ~mütter(i(^ , adj. u. adv.
de madrasta, como madrasta.
~f(ítt»efter , /. meia irmã /.

~fOt)n, m. enteado m. ^toUfttt,

f. enteada /. ~tiater, m. pa-
drasto m. ~tlätcrli(^, adj. u.
adv. de padrasto, como padrasto.

©tie'ge , /. ~, pi. ~n , subida /.

;

escalão m. ; escada /., degráos
m. pl.; vintena/.; eine - fiein^

hJanb, vinte varas de panno de
linho. [pintasilgo m.

©tieg'Ii^, m. •vel, pl-^t, (orn.)

©tief, "' ~el, ~íí, pl. ~t, cabo
(d' um machado, d' uma vas-
soura etc.); manubrio (de cer-
tos instrumentos); maugo (de

mangoal); talo, pé, trone» m.
(V. ©tengel); pé (de fruta, flor)

m.
; fig. mit ©tumpf u. ~ auâ=

rotten, arrasar, exterminar in-
teiramente, [hastezinha /.

©tieCc^en , n. pequeno talo m.,
©tte'len, t>. a. í). encavar, pôr cabo.
©tte'Iig, adj. fam. nojoso.
©tierilíoê, adj. sem mango, -ftãtt*

big, adj. (bot.) pedicellado.
©tier, V. ftarr.

©Her, m. ~e§, ~ê, pl.'^t, touro;
boi, touro bravo m.; (astr.)
touro (signo do zodiaco) m.;
ein junger ~, bezerro, garraio,
juveuco, novilho m.

©tie'ren, v. a. t). cobrir a fêmea
(fallando do touro); ~, v. n, an-
dar com o cio (a vacca).

2tiet'||gcfe(ít, n. ~eê, ~â, pi. ~e,
corrida de touros /., combate
de touros nt. ~tällH»fer, m. tou-
reador, capinha m. ~w»ärter, m.
andarilho m.

©tift, m. ~eê, ~ê, pl.-'-e, agu-
Iheta ; cavilha, cavilhazinha /.

;

preguinho, cravinho m.; ~ o.

einem ^a\)ne, arnella/. ; ~ im
©cfeloffe, broca (de fechadura)/.;
mit ~en befeftigen, segurar com
preguinhos.

©tift, n. ~cê, •vê, pl. ~e, funda-
ção /. ; bispado vi. , diocese /.

;

monasterio ; cabido m. ; casa re-
ligiosa; igreja, coUegiada; ca-
thedral /.

Stiften, V. a. \j. fundar, erigir,
estabelecer, instituir; fig. fazer
nascer, produzir, occasionar,
causar, excitar, fazer.

Stifter, VI. ~ê, pl.~, fundador,
instituidor vi.;

fig.
autor vi. ~in,

/. fundadora, instituidora /.

©tifte'llamt, n. ~cá, ~ê, pl. ~äiif
ter, bailia do cabido /. -vailtt'

mattn, ~I)aut)tmann, »<. vidama,
bailio de cabido m. «•frOtt, /.

~frattíein,n. conega/. -%avi»,
n. casa d' um cabido /. '^^err,
m. cónego vi. -v^ütte, /. taber-
náculo VI. ~foffe, f. caixa do
cabido/. ~lir(iíc, r." coUegiada;
cathedral /. ^yfrünbe, /. pre-
benda /. ^tterfammlung , /.
cabido, capitulo m.

Stiftung , /. ~,^ pl. ~en , funda-
ção, instituição /., estabeleci-
mento ni. ~êfcft, n. dia anni-
versario ob. annual d' uma fun-
dação etc. Jíi.

©tig'nta, n. ~ê, pi. ~ia, estigma m.
©tigmatifljotion', /. ~, estigma-
tização /. ~ie'rèn , f . a. l^. es-

©til, m. estilo in. [tigmatizar.
©titett', n. ~eê, ~á, pl. ~e, es-

tilete, estylete; punhal trian-
gular m.

©tili, 1 adj. quedo, quieto, tran-
©til'te, / quillo, socegado; pa-

cifico, manso; silencioso, taci-
turno; ~ werben, abonançar-se,
acalmar-se; bas ©tille 9Jleer, o
mar pacifico ; ein ffiUeê ®e»
bet, uma oração mental; fttlle

Siebe, amor secreto in.; bie jíllle

SSSoAe , semana de endoenças
ob. da paixão, a semana santa;
ber fttlle greitog, sexta feira
santa ob. de endoenças; ©ttQe
Cíean, Oceano Pacifico ob.
Grande; ftilíel SBoffer, agua
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anorta {. , remanso m. ; prov.

ftiüe SB'aiter finö tief , da agiia

mansa te guarda ; •* ietn, f. ftiU=

galten , ter-se quedo ,
quieto,

tranquillo; -fte^en, ~ Ratten, pa-

rar; -liegen, -ngen, ficar tran-

qnillamente acostado, sentado

;

-íjalten, parar, deter-se. fazer

alto, descançar; _rt^. estar ata-

lhado, interrompido, não adian-

tar; »ic^roeigen, calar, não fal-

lar, estar calado ; ftitle ! ftilíe ba I

chiton ! calai-vos! silencio! int

ÃiQen, secretamente, ás escon-
didas ; ßy. prov. mit fte^t ber

SScrftanb ~, isso confunde-me.
StiÕbeglitcft, adj. contente no
fundo da alma.

StiVít,/. ~, calma, bonança; tran-

quillidade /. , socego m., quie-

tação /., remanso m. ; in ber ~,
á surdina, em silencio, secreta-

mente , ás escondidas, ás ca-

ladas.

Stielen, V. a. í). acalmar, abo-
nançar; tranquillizar, socegar.
aquietar; baè 93Iut ~, estancar
o sangue; ben Turft ~, apagar,
extinguir , desalterar a sede

;

ben junger ", matar a fome;
fig. apaziguar, pacificar, apla-
car, socegar. aquietar; ein Stinb

•>, amamentar, dar de mamar
a uma criança; acalentar, -»-bf

adj. (med.) lenitiro.

3till'4iiíten, V. a. í). parar; V.
ftill; ftiUge^oltinl quieto! ~, n.

~§, parada /., alto m., cessação
/. , acto de parar ni., estagna-
ção /.

'<Stiü'\\laset, n. ->-§, acampamento
m. -leben, ». (pint.) natureza
morta /. -ft^ueigen , n. silen-

cio m.; etro. mit - übergeljen,
passar oi. deixar em silencio

ob. atraz. -fi^nteigettb, adj. tá-

cito; -, adv. tacitamente; ~

Übergeben, deixar ob. passar em
silencio, -ftanfe, m. parada,
estada, cessação, descontinua-
ção, intermissão, suspensão/.;
ßg. estagnação, paralysação /.,

empate de circulação m.; (med.)
stase /. -fielen, v. n. 6. parar;
•>, fi. estagnação /. ;

(astr.) esta-
ção /. ; V. -ftanb.

<3tirfung, /. ~, pi. -en, a acção
de acalmar, de socegar, de apa-
ziguar, de acalentar etc.; V.
ftillcn ; aquietação /. ; apaga-
mento; estancamento (do san-
gue) m.

<3tta'tiergnügt, adj. intimamente
contente; - fein, deleitar-se de
si mesmo, festejar comsigo,
alegrar-se entre si.

<3ttmnt'|iabgalie , /. voto, escru-
tínio tu., votação /. -abgeber,
m. votante m. -banb, n. corda
vocal/, -begabt, adj. dotado
de bella voz. -berei^tigt, adj.
qne tem direito de votar; - fein,
ter voto. -biíbung , /. phona-
ção /

@tim'ne, /. -, pi. ~n, voz /.

;

(mus.) parte, voz /., cantor m.,
cantora /. ; ßg. voz , opinião

;

voz/., suffragio, voto (em juntas
e eleições) m.; feine - geben,
dar o seu voto ou a sua voz,
votar; bie õffentlidie -, a voz

do povo, a opinião publica; -
baben, ter voto no capitulo, ter

voz deliberativa; bie - ergeben,

finlen laffen, levantar, abaixar
a voz; 300 -n baben, obter Suo
votos.

Stim'men, r. a. b. afinar, tempe-
rar, fazer acorde (instrumentos
músicos)

; ßg. für j. - , dar o
seu voto a (ob. em) favor de
alg.

; gut geftimmte 3nprnmente,
instrumentos bem accordados,
afinados ob. accordes; -, ». n.

ac(c)ordar-se, concertar-se, ajus-
tar-se, convir (as pessoas); ac-
commodar-se (uma cousa a ou-
tra), fazer boa união entre si;

concordar, estarafinado,ajustar-
se (duas vozes, dois instrumen-
tos); ßg. votar, dar o seu voto,
a sua voz, o seu parecer; ei ift

nid)t gut geftimmt, não está bem
disposto; gut geftimmt fein, ser

de bom humor; bie 9íe(onung
ftimmt, a conta está certa; '/am.

baã ftimmt, é verdade, isso é

assim; fie - \d)Uá)t jufommen,
não se ajustam bem, não se
dão bem um com outro; j. gün=
ftíg -, dispor alg., fazer pro-
pender (á clemência etc.), tor-

nar benévolo alg. ; j. gegen einen
anbern - , indispor alg. contra
outrem.

@tim nien|;einbeit , /. mit -, un-
animemente. -g(ei4^cit , /.
egualdade dos votos /. -me^r*
bett, /. maioria dos votos /.

-ntinber^ett , /. minoria dos
votos /. -j^ãbler, »I. escruta-
dor, escrutinador m.

Stint'mer, m. -ê, pi- -, afinador
d' instrumentos m.; chave para
afinar instrumentos /.

6timm'i|faí)tg, adj. que pôde vo-
tar, -gabei , /. forquilha /.

-geber, m. o que vota, votante
í/l.; Die - bei ffiabten, os vogaes.
-bammer, m. -bom, n. -fcbluf*
fel, ni. chave d' afinar instrumen-
tos/., afinador m. -Iiigeln,/.p/.
espheras, favas /. pi. -läge, /.

• registro m. -(il^, adj. da voz.

-(oé, adj. aphonico, aphone.
-lofigtett, /. (med.) aphonia /.

-reibt, "• direito de votar m.
-ri^e , /. glotte /. -rt<;en'
Irant^ff, m. (med.) espasmo da
glotte 7/1., asthma infantil /.

Stimmung , /. -, pi. -en , a ac-
ção d'accordar; afinamento m.

;

fig. assento m.; disposição/.
Stimm'ümec^fel, m. mudança, tras-

formação oD. alteração da voz/.
-,^äb(er, "/. escrutador m. -}ãb'
lung, /. contagem dos votos /.

-jettei, m. bilhete de votação
m.; burcb Berftítofíene -, por
escrutínio.

Stint'llbanm, m. herva fedegosa/.
-botf, m. bode fedorento in.

-bobne , /. fava fétida /. -ei«
becbfe, /. escinco m.

Sttn'ten, r. n. b. feder, cheirar
mal (prei. ftanf; p. p. geflun=
fen). -b, adj. u. adv. fedorento,
hediondo, fétido , fedegoso , in-

fecto; fig. fam. - faul, pregui-
çoso ao extremo.

Stintllfíiege, /. -, mosca fedoren-
ta /., bemerobio ni. -fãfer, m.

bupreste m. -neffel, /. ortiga
fétida/, -ftein, m. pedra he-
dionda /. -tier, n. (braf.) ma-
ritacaca ou maritafede /. ; pe^
ruanifc^e -, foeta mephitica, ro-
rilla /.

Stint, m. -eS, -§, pi. -e, (icht.)

eperlano
,

peixe-rèi m. ; fam.
berliebt mie ein -, de compleição
muito namorada.

Sti)>enbiat' , m. -eè, -á, pi. -e,
pensionista, porcionista, pen-
sionario m.

StMien'bium, n. -§, pi. -bten, pen-
são/. , dote pio (para estudan-
tes pobres) m.

€tip'))e, /• vulg. molho m.
Stip'))en, t. a. ^. molhar, em-
papar.

Sticn,/. -, frente, fronte, testa/.;

ng. eine bart«, freire - baben, ter

cara estanhada; ser atrevido;
eâ fte^t i^nt auf ber - gefcbrie=

ben, na cara se conhece, a cara
o diz; bie - boi^tragen, andar
de cabeça levantada; bie - run^
jeln, in galten jieben, carregar
o sobrolho, franzir as sobran-
celhas; im. bie - bieten, fazer
testa ob. frente a alg., ter a
barba tesa a ob. com alg.

Stirn'llaber, { veia frontal /.

-banb, n. -binbe,/. frontal m.,

testeira; venda na testa /.

-bein, n. (an.) osso coronal,
osso frontal m. -blatt, n. fronte

/. -gegenb,/. região frontal/.

-^aar, n. cabellos da fronte
m. pi.; carrapito, topete m.

;

redomoinbo de cabellos , rodo-
pio vt. -muêtcl, -nem, m.
musculo , «nervo frontal m.
-riemen, m. frontal //(., testei-

ra /. -runiein, n. o enrugar a
StO'a, /. ~, estoa /. [frente.

Sto'ben, v. a. b- estufar (:sbãm''

pfen).

Stõber, m. cão emprazador m.
Stö'bern, • a. b. afuroar, esqua-
drinhar, farejar; ~, r. imp. eâ
ftõbert, chovisca, cae uma chuva
ou neve miúda.

Stõbermetter, n. -ê, tempo ven-
toso e chuvoso ou carregado
de neve m.

Sto'i^er, m. palito m.
Sto'ibent, v. a. t). picar; remexer,
revolver ; bie 3ãbne Ob. in ben
yäbnen ~,esgaravatar os dentes.

StOd, m. -eê, -ê, pi- Stõlte, bor-
dão, bastão, páo m.; bengala,
canna/. ; tronco, talo, pé (d' ar-

vore, de planta, de flor) m. ; cepa
/. ; cepo (nas igrejas em que se

lançam esmolas) ; andar (d' uma
casa) m.; colmeia /. , cortiço

d' abelhas m. ; forma de chape-
leiro /. ; (jog.) baralha/.; (mil.)

casco (de regimento , d' exer-
cito etc.) m.; (typ.) cabeção m.

;

mit bera -e fcblagen, apalear,
espancar conv pau; j. in ben -

legen , metter alg. a ferros

;

fam. biefer ÍRenfcb ift ein rechter

-, este homem é um tronco;
Über - unb Stein, V. Stein;
erfte -, andar nobre, primeiro
andar.

Stoifllameife , /. formiga vaga-
bunda /. -befl^Iag, "< ferrão,
conto m. , choupa, ponteira /.
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-tiinifei , pt. (mar.) empuni-
(louTos dos laises m.pl. ^bíint,
adj. inteiramente cego.

6tölf'lf|(n, n. ~á, pi- ~, bordão-
zinho

,
pequeno bastão m. ;

pe-

quena canna /.

StOlf'llbeoen, m. ~ê, pl.~, ben-
gala d' estoque/, ^'hnmm, adj.

extremamente estúpido , estó-

lido, ^bttttteí, adj. muito ob.

inteiramente obscuro; escuro
como bocca de lobo, escuro
como um prego , como breo.

~bütt, adj. /am. muito secco,

árido, magro como um baca-
lhau ob. um maçarico; ~ fein,

ser um espeto.

@tD'(fctt, V. a. t). empar (a vinha,
as vides), tanchar, estacar; -«•,

r. n. tj. u. í. abolorecer, criar

bolor ob. mofo, perder-se, co-
lher manchas pela humidade;
ßg. cessar, cessar de correr,
de mover-se, parar; estagnar-
se , não circular , soffrer em-
pate ; não circular, encalhar
(o sangue, os humores); coa-
lhar (o leite); fig. boâ ®elb
floctt, não circula o dinheiro;
ber ^onbel ftoctt, estagna-se o
commercio, o commercio está
frouxo; im Sieben ~, ficar ata-
lhado, estacado, perder o fio do
discurso; ~, n. ~ê, afrouxa-
mento m., retardação ; estagna-
ção /. ; embate; encalhe (do
sangue, do humor) m. ; (im 9le=

ben) hesitação /.

@to(f'||eng(änt)er, m. ~ê, pi.~,
verdadeiro Ingiez m. "-etbfe,/.
ervilha bravia /. ~ettltf /.
coruja parda huivante /. ~fa«
brtt, /. fabrica de bengalas ob.

bastões /. ~fú(rifant, m. ben-
galciro, fabricante de benga-
las m. ~fiebe(,/. rebequinha
(de mestre de dança) /. ~fln«
ftet , adj. fam. muito obscuro

;

obscuro como bocca de lobo,
como um prego, como breo.

~fifl^, III. badejo, bacalháo, ba-
calháo secco, peixe páo; bo-
lonio /«., alma de cântaro /.

~ftf(4fans > »"• pesca do baca-
lháo ou badejo/, ^fifi^fänger,
í/í. pescador de bacalháo; ba-
calhoeiro (navio) m. ->'fifd^^ânb>

(er, m. bacalhoeiro, mercador
de bacalháo m, ~f(eií, ni. man-
cha de humidade /. '«fteifig,

adj. cheio de mofo ob. de
bolor, apodrido , carcomido.
»frentb, adj. fam. inteiramente
estrangeiro, '»gorbtngen , pi.
(mar.) contrabraços m. pi. ; apa-
gafanões /. pi. ^^ãltMct, m.
bengaleirom. ~\\a\lS, n. tronco
///., cadeia, prisão/., cárcere m.
~I|a(nt, n. Stockholmo (cida-
de) m.

@tO'(ft8 , adj. damnado pela hu-
midade; esponjoso, estopento,
felpudo, pennugento (fructo).

StÖ'tfif(i| , adj. cabeçudo , obsti-
nado, teimoso, pertinaz.

@t0lf'||iube, m. *n, pi. ~n, verda-
deiro judeo, judeo determina-
do m. -^tnopj , ni. castão de
bengala m. ^íatttne, f. farol,

fogareo m. , lanterna grande /.

•»ttltifíer, m. tronqueiro, guarda-

chaves de prisão, carcereiro m.
•»-narr , m. louco rematado in.

^pfeife,/, flauta doce/. ~í)ru«

gel, pi- paoladas /. pi. ~rofe,
/. alcea /. , malvaisco silves-

tre ni.

@to ifd , pi. ~, (com.) fundos
m. pi.\ acções /. pi. ^Bcfi^er,
m. accionario, accionista m.

©tOlf'llfríere, /. ~, tesoura grande
para tosquiar /. -^fi^tag , m.
paolada/.; Stocff^Iäge, m.pl.
paoladas/. jo<., bastonada, cace-
tada, arrochada/. ~fl^nu))fett, m.
coryza/., defluxo, entupimento
do nariz m. «fl^raube, /. para-
fuso de torniuho ou tomilho (de
serralheiro) m. ^^á)toamm, m.
cogumelo que cresce nas ce-

pas ou troncos de arvores cor-
tadas m. ''ftänber, m. estante
para guardachuvas e bengalas/.
-»-tantt, adj. inteiramente surdo,
Euydo como uma porta. ~tt^r,
/. pendula /.

@to'lfung, /. ~, pl.-^tn, cessa-
ção; interrupção/.; encalhe m.,

estagnação (do sangue, dos hu-
mores); estagnação /. , embate
t/l., falta da circulação ; hesita-
ção (no fallar) /.

@tOd'||U)erI, n. ~ê, andar (de ca-
sas), sobrado m.; baâ unterfte ->-,

os quartos térreos, quarto baixo
»«.; baê oberfte ~, o alto da
casa; (3roifcí)enftotfroerf) entre-
solho m. , sobreloja/.; crfte ~,
primeiro andar, andar nobre ru.

~iaí)n t
fí- dente molar ou

queixai m. »-iange , /. tenaz
de ferrador /.

Stoff, m. ~eê, ~§, pl.~e, fazenda,
estoffa, estofa /., estofo m.

; fig.
matéria/., assumpto, sujeito (de
discurso etc.) í/i. ; ~ juni fioc^en

geben, dar que rir, dar matéria
para rir.

Stoffel, m. farn. imbecil, bolonio,
lorpa, pascasio, lapuz m.

Stoffll^altig , ~HtÖ, adj. mate-
rial. ~leÇrC, /. (theol.) mate-
rialismo m. ~Ioê, adj. imma-
terial. ^ndttte , m. nome de
matéria m. ^tiertoanbtfi^aft,/.
(chim.) affinidade /. ~tt)et^fe(,

m. assimilação; nutrição/.
StÖ^'nen, » n. Ij. gemer, soltar
sons de afflicçao, de dôr, sus-
pirar; -«-, 71. -.§

,
gemido, sus-

piro m., sons de dòr ni. pt.

StO'iter, m. ~ê, pi. ~, estóico rii.

StO'tfcf), adj. estóico; ~, adv.
estoicamente.

StOÍJtê'muê, m. ~, estoicismo m.
Stol'gebüir, /. -, pl.^tn, ben-

esse (emolumentos de curas e
vigários) m.

StOl'lc, /. ~, pi. ~n, estola /.
Stol'le, \ IH. ~ê, pi. ~, fam. espe-
StoClen, í cie de bolo em forma
de cunha nt.

StoU'etfen, n. ^ê, pl.~, instru-
mento férreo para amaciar pel-
les m.

StoCIen, m. ~ê, pi. ~, pé (de ca-
ma, de mesa); rompão de fer-

radura m.
;
galeria (nus minas) /.

StoClen, V. a. \). ferrar um ca-
vallo de rompão.

Storien||f(i)aif)t, m. ~eö, -5, poço
de galeria m. ^tuagctt, m. car-

ro m. ou carreta de quatro ro-
das iguaes /. -weift, adv. em

Stoffe, V. Stulpe. [galerias.

Stot'^Cr, rii. ~S, pi. ~, tropeço m.
Stoi'tiertg , adj. tropeçudo.
StOi'^ern, ». «. 5. U. f. tropeçar,
esbarrar, embicar, tropicar; fig.
tropeçar, faltar, commetter erro;
~ , n. ~ê, tropeçamento, tro-
peção »í., topada /.

StO(it , adj. soberbo , arrogante,,
altivo , orgulhoso , ufano , vai-
doso, vão, ensoberbecido; ~,
adv. orgulhosamente, arrogante-
mente, com altivez; ~ machen, -

ensoberbecer; ~ roerben, enso-
berbecer-se; emproar-se, arre-
bitar-se; ~ auf ettt). fein, glo-
riar-se, gabar-se d'alg. c, fazer
timbre d'alg. c.

Stolj, "i. -el, soberba, altivez,
arrogância, vaidade, presump-
ção , ufania /. ; fig. gloria (da
pátria)/.; desdém ;«.; fortaleza^
grandeza do animo /. ; feinen ~
in etro. fegen, fazer gala (ob,
timbre) de alg. c.

StOijie'retl, r. n. \. fam. osten-
tar, ter fasto; emproar-se, pa-
vonear-se, inchar-se.

StOt>'fc, / passagem /.

StOp'fen, V. a. \). tapar; encher^
reencher (de pennas, lã, palha,
crina etc.) ; eine ißfeife ~, en-
cher, carregar um cachimbo;
fig. ©dnfe ~, cevar gansos; ben
Sieib ~, constipar o ventre; jm.
baâ Waul ~, tapar a bocca a-

alg.
; f. ÖOÜ ->-, encher-se até a

garganta; (fein jjund^en) serzirv
©trumpfe ~, palmilhar, compor,
pontear, remendar meias, dar
pontos nas meias

; (mar.) bfl'J

Slnfertau^/boçar a amarra; ~,n.
>§, enchimento ?«.; serzidura/. j

concerto de meias m. ~b, adj.
obstructivo, opilativo.

<Stoif'fev, >n. ~è, pi. ~, batoque /«.,

rolha/.; official que trabalha
em serzir m. ; (mar.) bocas (ca-
bos)/.^;.

; palmilhador ?/í. -itt,.

/. ~, pi. ^ntVl, serzideira; pal-
milhadeira /.

StO))f llfíetf , "í. passagem/, ^garttr
n. ~eé, -ê, fio para serzir, para
palmilhar m. -^aar, n. crina/.,
pello (para almofadas etc.) m.
-mittel, n. (med.) adstringente,
obstructivo, opilativo «i. -nfl'
be(, /• agulha para palmilhar
ou remendar meias /. -nöftt,/.
serzidura/. -nubéí,/. massa
com que se ceva capões e outras
aves/. -Werl, n. redezinha /.

StO^'<»eí,/. -, joí. -M, restolho,
rastolho m.

StO)l'))el|!6art , m. barba muito
rara /. -buttcr, /. manteiga,
feita no mez de Agosto /.

-felb , n. restolho, campo cei-
fado , rastolhal m. , resteva /.
-groê, '!. herva nos restolhos/.

'))e(n, f. a. i\. restolhar; re-

spigar; rabiscar a vinha vindi-
mada; fig. compilar; -, n. -ê,
a acção de restolhar; respiga

/. ; rabisco ni.; fig. compila-
ção/.

StO))'))el||rü6e, /. ~, pi. -n, nabo
d'Agosto m. -werf, n. poema
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m. ou composição, tirada de
vários autores /.

Sto))>en, p. a. 1). (mar.) baâ ílnfcr-

tau ', bozar a amarra.
€tot))>t'ae , /. -, pi. -«, (mU.)
estopim m. ; (mar.) espoleta /.

StOpp'itt, nu ~5, pi. ~, respiga-
dor, rabiscador d' uvas /«.; fig.
compilador m.

6tÕ|l'fe( t "'• "^f Pl- "f tapulho
w., rolha; bucha /. -^I^ett , n.

~ô, pl-~, pequena rolha, pe-
quena bucha /. [com rolha.

@tÕ)>'fe(tt, r. a. ^. tapar, fechar
Stör, m. ~eê, »S, pl.-t, (icht.)

esturião, esturjão, solho m.
@to'rac, m. >-, estoraque m.
Storc^, m. ~eá, ~ê, p/. @tõrií[e,
cegonha /. ~Betne, n. pi. jig.

fam. pernas escanifradas, muito
delgadas/, pi. -^feíunte, /. dor-
mideira silvestre /. •»MCft, n. ni-

nho de cegonha m. ~fl4nabeí,
m. bico de cegonha m. ; (bot.)

bico de grou, gerânio m. ; agu-
lha de pastor , agulheira /.

;

(pint.) pantographo m.
StB'ren, e. a. %. disturbar, inter-
romper, turbar, distrahir, in-
quietar, molestar; fazer estorvo,
estorvar, desmanchar, aguar
(um prazer) ; -, v. n. remexer,
revolver alg. c; afuroar; f. in

Ctro. ~ laffen, interromper uma
cousa; lafjen Sie f. nit^t ~! não
se deixe incommodarl ic^ ftõre

boc^ nic^t? não causo incom-
modo? não estorvo?

Sto'rcnb, aâj. disturbador, mo-
lesto.

Stõrcnfrieb, m. -e§, ~ê, pi. -e,
desmancha-prazeres rn.

gtôrer, m. ~é, pi. ~, -\vi, f. ~,
pi. "BCn , perturbador m. ,

per-
turbadora /.

Stör'rtg, 1 aáj. pertinaz , obsti-

StÜC'rifd^, J nado. cabeçudo, ás-
pero, arisco, esquivo, indigesto,
de mau humor, intratável, con-
tumaz, rijo de condição. ->-fett,

/. ~, obstinação, birra, pertiná-
cia, porfia, teima, contumácia,
aspereza /.

StBr'ürogen , m. -ê, ovos d' es-

turião m. pi.; (gefoí§enet) ca-
viar ou cavial m. -ftattgc ,

}'.

vara de pescador /.

Stö'mtig,/. ~, J5Í. ~ett, turbação,
perturbação, desordem, con-
fusão /.

StOt, m. ~f§, pi. StD|e, golpe;
empurrão , empuxão , apertão,
encontrão , atracão ; embate,
choque, tope m.; percussão/.;
sacudimento m., sacudidura, sa-

cudida/. ; solavanco m., sacudi-
dela /., salto (que dá a carroça
etc.) m.\ (esgr.) bote m. , esto-
cada /. ; fig. contratempo, revez,
successo infausto, caso adver-
so )«., desgraça /. ; ~ am fiteibe,

barra /. ; ein - çola, Sücftec íc,
um montão, uma pilha de le-

nha, de livros etc.; ein ~ ^a= i

picre , Srtten , um maço de pa- I

peis, autos; feinem ^erjen einen
'

~ geben, fazer das tripas co-
|

ração , resolver-se com diffi-
i

culdade ob. contra a sua von- i

tade a alg. c; \^0i^ gab i^n ben
|

leçten ~, isto o acabou. \

6ta§'||ieiorgttng , /. movimento
ob. baloiço (do navio), da popa
á proa, e da proa í popa m.
-\t%tn, m. estoque m. "•eifCW,
n. pilão de ferro m.; (mil.) ca-
vilha de ferro /.

Stö'tei, m. ~5, pi. ~, pilão m.,
mão de gral /. ; malhadeiro,
batedouro m.

Sto'fen, r. a. u. n. % empuxar, em-
purrar, impellir, chocar, topar,
topetar, marrar; golpear, apor-
rear; pilar, triturar, machucar,
moer, pisar; j. ~, empurrar alg.

;

j. übet ben jpoufen •>-, aterrar,
derribar, lançar alg. no chão;
mit ben Cornem ~, ferir com
os comos, cornear, dar corna-
da; an etro. ->, topar com alg. c,
dar contra alg. c; bie (^be
feft- , apertar a terra ; fig. an
etro., aneinanber <', tocar, che-
gar a.., tocar-se, estar contí-
guo, immediato a .

.
, lindar, con-

finar com . . ; ( jufommenfügen )

juntar, unir; auf j. ~, topar
com alg. , encontraí-o acciden-
talmente; dar de cara com alg.,

dar com alg.
; jn jm. ~, juntar-

se, concorrer; etro. in etW. ~,
cravar, metter alg. c. em outra

;

etro. in einem ?Kõrfer ~, pilar,

pisar, moer alg. c. no gral;
ng. in baâ ^otn, in bie Irom=
)7ete -», tocar a buzina, a trom-
beta; Dom Sanbe ~, deixar a
costa, a margem , a ribeira,

fazer-se ao mar; etro. ob. j. B.

f. ~, arremessar, repellir, ex-
pulsar alg. c. ; arrogar, lançar
fora alg.; biefer SBagen ftößt,

esta carruagem dá solavancos

;

inS (Slenb ~, arruinar; OOC ben
Sopf ~, offender; f. ~, r. r. cho-
car-se, empurrar-se, topar, dar
topada; encontrar-se; lastimar-
se , fazer-se damno , ferir-se

;

f. mit bem fiopfe an bie SBanb -,
dar da cabeça contra a parede;
úg. f. an etro. >, escandalizar-se
d' alg. c. {flex. prés. ftOBe, ftÕBeft,

ftõét; pret. ftieB; p- p- geftoèen);
->, n. ^é, solavanco, salto m.

@t0'6er, m. ~è, pi. ~, pilador m.

;

(caç.) ave de rapina /.

@to6'|IerbC , /. ~ , terra pisada e

dura /. »gebet, n. oração ja-

culatória, jaculatória /. --ge«

Ive^r, n. arma de ponta /.

€tÖ'^ig, adj. que dá cornadas.
@to|'|!fet(, m. ^tS, -»5, (mar.) cu-
nha de estaleiro /. ~IIiligr, /.
folha d' estoque/. ->-fo(ben, in.

maça, massa/., malho m. -^wa^t,
/. serzidura /. -feitfjer, m. de-
sejo vehemente e prompto m.
^VOttÇÍ, «t. ave de rapina /.

-woffe , /. estoque m. -^toeife,
adc. por choques, por sacudi-
das, ^tottt, n. balanceiro m.
»Winb, m. refrega/, »ia^n, m.
defesa /.

etOt'teter, m. -§, pi. ^, balbu-
ciente , gago , tartamudo , tá-
taro m.

StOftern, ». n. f). balbuciar, ga-
guejar, tartamudear; >, n. -^ê,

balbuciencia, gagueira, gaguice,
balbucie /. -b , adj. balbu-
ciente, gago, bleso.

StVttiê , ade. de pressa, inconti-

nente, logo, desde já ; directa-
mente, direitamente.

Strofllaatt, ». *ei, ~ê, pi. -õw
ter, officio de castigar m. ; cen-
sura /. -^an^alt, /. casa de
correcção /. ^axitxt, f. tra-
balho extraordinário m. "ítav,
adj. culpável, digno de castigo,
punivel. ~%axUxt, f. ~, o ser
punivel. »(nc^, n, livro de
multas m.

6trtt'fe,/. ~, /)/. ~tl^ pena/., cas-
tigo 111., correcção, reprehen-
são/.

; (®elbftrafe) multa, muleta
/. ; bei ~, sob pena de . . ; jur •«-,

por penitencia, em penitencia;
i. eine ~ jujie^cn, in eine ~ oet^
fallen, incorrer em uma pena;
bei ~ tjerboten , defeso sob pen»
de multa.

Stta'feitr f. a. \j. punir, penar,
impor pena (o juiz); castigar
(defeitos, erros, faltas) ; um (Selb
-, multar, mulctar; mit Porten
*, reprehender, condemnar.

€tta'fenil, adj. punidor.
Straf'|!ettgc( , m. anjo extermi-
nador, vingador m. »-trlaf, m.
-eclaffitng , /. remissão d' uma
pena, amnistia /. -efcí, n<. ca-
vallete m.

Straff, adj. teso, tenso, muito
estirado, rijo, corredio, lizo; ~
machen, enrijar.

StraffãUig, adj. digno de cas-
tigo, punivel, culpável; que
merece de ser multado. -íeit,
/. culpabilidade /.

Straffheit,/. -, tensão, tesura,
rijeza, entesadura /.

Strafilfret^eit , /. -, amnistia;
impunidade /. «gefãttgntô, n.
cadeia penitenciaria /. -^gcIS»,
n. muleta; coima/. »gerifÇt, n.
castigo m.

, pena, punição /.

;

boê göttliche ~, juizo de Deus
'"• ^gefe^, n. lei penal/. ~ge«
fe^6tt4 í "• código penal m.
»lamnter, /. tribunal correc-
cional iix. -faffe,/- fisco, erário
pubUco m. -foíonie,/. colónia
de degradados ob. criminosos/.

StrãfUl^, adj. vituperavel, re-
prehensivel; punivel.

Strafíing, m. ~ei, -§, pl.-t,
malfeitor ; forçado ; preso d' uma
casa de correcção, galeriano m.

Straf llloê , adj. u. adt. impune.
~loftgtett, /. impunidade /.
»mittel, n. meio de punir n».;

punição /. -)>rebtger , m. pre-
gador que reprehende severa-
mente os vicios ni.

; fig. mo-
ralista , censurador , vitupera-
dor m. -firebigt, /. predi-
ca /. , sermão, contra os vi-
cios »j. ; fig. reprehensão ás-
pera , batibarba , ensinadela,
mercurial /. »rci^t, n. direito
de punir; direito criminal
m., jurisprudência criminal /.
»rei^tSIe^rer , m. criminalista
nu ^tute,/. fig. flagello, açoute
m. »urteil, ». sentença penal
/. »»erfe^ung , /. degradação,
transferencia de um emprega-
do /. »tioU,ste^ung , /. (jur.)
inflicção /. »würbig, V. ~6or.

Strahl, m. »eá, »§, pi. ~e«, ralo
m.

;
(alveit.) ranilhas /. pi.
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Stva^'ien, t>. n. ^. radiar, raiar,

lançar ot). emittir raios; ßg. bri-

lhar, resplandecer; ~, n. •«•I,

radiação, irradiação/., brilhem.
@tril6'Ien||Iirumett, /. pi. radiadas
/.pi. ~6tet^enb, arfi- refractivo,
refrangente. ~6reíOttttfl,/.. ~, re-

fracção (dos raios)/, »-büfc^elf

m. (opt.) molho de raios diver-

gentes m.
@tra4'(enb, adj. radiante, radioso,
fulgente, brilhante

; fig. glorioso.

©tral'lcnljförmtg , adj. radioso.

~frone, /. ~, aureola, coroa de
raios /. ~ttere, n. pi. radiados,
zoophytos m. pi.

&tta^'Uá)t, adj. que se asseme-
lha aos raios.

@tri>i)'ttg, adj. radiado, estriado.

@tral)rftetn, m. actinoto m.
@trä^'ne, / ~, pi. ~tt, madeixa,
grenha, farripa /., cadilho, ca-

dexo, negalho m. [garça /.

@tratnitt'r m. ~ê , aniagem, tala-

@tramin , adj. teso, tenso, ro-

busto; severo.

@ttam'))e(n , v. a. ^. estrebuxar,
bater, mexer com os pés, patear,
sapatear, tripudiar.

Stranh, m. ~eê, ^ê, praia, ri-

beira, beira /. , beiramar m.,

riba-mar, borda, ourela do mar,
do rio, margem, costa/.; am
Stranbe, na praia, á beira do
mar, á riba-mar; auf ben ~ ge=

trieben roerben, encalhar, varar;

, Bom ~e loêniacfjen, desencalhar.
~batter, ~bett»ol)net, m. o que
vive ob. tem fazendas ao longo
de ribeira, rio, mar. -ofm^iflltt ,

m. pi. gente ribeirinha /.

@tran'ben, v. n. J.
encalhar, va-

rar, dar á costa, naufragar.
SttanVW^á), m. ~eê, pi.^e, peixe

ribeirinho in. •«-fif(J)etCÍ',/. pesca
ao longo das costas/. ~gut, n.

tudo que o mar arroja às praias,
fragmentos de àaufragio m. pi.

~ttttttt, n. (bot.) correjola, cor-
rida /. -"lãufer, m. (orn.)
pernalta, curicaca; perdiz ma-
rinha /. ~ttt0ll, in. bathyerco
TO. '«•VfcifEt I

'"• (orn.) espécie
de tarambola /. ->- raubet r

m.
corsário, pirata de bens nau-
fragados jii. ~te(!^t , n. di-

reito de fragmentos de naufrá-
gio TO. -reiter , to. guarda-
costa a cavallo m. ~t)ogeí, m.
ave ribeirinha /. -»-OOQt , to.

inspector das costas e margens;
balisador to. -^Waá^t, f. guarda
de costa /.

Strang, to. ~eê, ~§, pi. Stränge,
corda /. ; cordão, baraço; ti-

rante (de sege, de coche etc.)

TO.; (ètrã^ne) madeixa /., ca-
dexo, negalho m.; jum •«-e t)er=

urteilen, condemnar á forca ob.

a ser enforcado
; fam. Wenn díic

Stränge rei6en, quando mal;
übet bte ©tränge ^auen, ultra-
passar 08 limites ; oHe ©trônge
anjie^en, jogar com toda a ba-
ralha, empregar to^as as suas
forças. [guiar.

Stmngulie'ren, v. a. 'if. estran-
Strangurie', /. -», (med.) difflcui-
dade de ourinar, estranguria /.

Stropa'jc , /. ~, pi. ~n, fam. fa-
diga /.

Stra^ajie'ren , ». a. ^. fam. afa-

digar, estafar, cansar muito
; \. ~,

afadigar-se demasiadamente.
Stra^'burg, n. ~ê, Strasburgo
(cidade) to.

Strö'fte, /. ~, pi. ~tt, estrada, es-

trada real/., caminho, caminho
real m.; rua; via, rota, derrota
(caminho de viagem) /.; (mar.)

(UOÍeerenge) estreito m.; ouf ber
~, na rua; auf offener ~, no
meio ob. no olho da rua; baâ
(Selb ouf bie ~ toerfen, atirar com
o dinheiro á rua, esbanjal-o,
esperdiçal-o, deitar á, rua, dissi-

par; j. auf bie ~ fegen, pôr no
andar ob. no olho da rua, ex-
pulsar da casa; immer auf ber ~
liegen, estar sempre na rua; ~ o.

®tbroItar, estreito de Gibraltar.

@tra'^en||auffc4er, to. ~ê, vedor,
inspector dos caminhos públi-
cos TO. -»auffil^t, /. vedoria,
inspecção da limpeza etc. de
ruas /. ~be(eu(t|tung , /. iiiu-

minaçâo das ruas /. -»-bube, V.
~ junge. «erfe,/. esquina da rua/.
~feget, ~feèrer, m. varredores
das ruas, cantoneiro m. '^junge,
m. maroto, brejeiro, garoto, ga-
lopim, gaiato TO. -ojungenftreii^,
í/i. gaiatice, garotice /. ~tOt,
TO. lodo 7?i. . ~íflterne,/. lam-
peão TO. ~Vf(after , n. calçada
da rua /. ~i)flafterer , to. bri-

tador, calceteiro m. -1^'iibti, to.

canalha /. ^roub , to. roubo,
latrocínio em estrada, saltea-

mento to. «-ritubet , to. sal-

teador, bandoleiro, destroçador
de caminhantes m. '«retnigung,
A limpeza das ruas /. ~fäule,/.
columna itinerária /. '^-j^oU, to.

portagem /.

Strategie', /. ~, estratégia /.

Strate^tftÖ, adj. estratégico.

Strätt'ben, f. a. ^. arripiar, erri-

çar, ouriçar; f.
«., r. r. arripiar-

se, erriçar-se (os cabellos); fig.
debater-se, forcejar; oppór-se,
ter-se teso, firme, resistir, ob-
8tinar-se ; barafustar, arrama-
Ihar, estrebuchar, bracejar, es-

pernear; baá ®eneber •, arru-
fiar-se.

Strau'big , adj. erriçado , ouri-
çado, arripiado; mal penteado,
desgrenhado.

Straut^, TO. ~e§, ~á, jo/. Strôu«
í^er, arbusto to., arvoreta /.

Stritu(()'||artig, adj. arbustiforme.
«-bieb, »n. bandoleiro, salteador,
destroçador de caminhantes m.

Strau'(^e(n, f. n.
f.

tropeçar, es-
barrar, embicar, tropicar; fig.
tropeçar, faltar, commetter erro,

cahir n' uma falta, num erro li-

geiro ; ~, n. ~ê, tropeçamento,
tropeção m., topada /.

Straut^'ll^oij, -»oeri, n. «-eê, bre-
nhas, selvas densas, incultas
/. pi. .vmelbe, /. (bot.) atra-
phaxe /.

Strouft, TO. ~eê, pi. Sträuße, abes-
truz TO., ema /. ; ramalhete (de
flores); combate w., peleja, briga
/., encontro, desafio to. «-bitt«

berin, /. ramalheteira /. -blô«
tig, adj. (bot.) thyrsoide.

Strau^'d^en, n. ~3, pi. ~, raminho,
pequeno ramalhete m.

Strott'genllei, n. -eã, ~á, pi. ~tt,
ovo d'abestruz m. ->-feber, /•
pluma ob. penna d'abestruz /.

~ftnl, TO. ~en, pi. ~en, tentilhão
com poupa to.

Strang'grae, n. agrostide /.

Strait'je, /. ~, pi. ~n, (com.) bor-
rador TO.

Stre'be, /. ~, jjZ. >-«, estronca,
escora /. , esteio to. ; mit ~n
ftügen, especar, apontoar uma
parede etc.

Stre'be||banb , n- contrafixa /.

~fratt, /. (phys.) tendência /.

->-niauer, /. contraforte to.

Stre'ben, ». n. í). procurar, esfor-

çar-se, fazer esforços; nad^ etW.
~, tender a alg. c; aspirar a
alg. c, pretendel-a, sollicital-a;

Oorttiãrtè ~, procurar fazer pro-
gressos ob. aperfeiçoar-se; ~, n.

~ê , esforço TO.; (phys.) ten-
dência f.

Stre'be|U)faí)í, to. -cl, -ê, pi.

-^VfÜMCf sustentáculo m. '>-))fei<

ícr , TO. arcobotante , botareo,
espigão; contraforte, pegão to.

Stre'ber, to. ~ê, pl.~, homem
ambicioso to.

Stre'beftü^e, /. apoio, esteio m.
Streb'fam, àdj. assiduo, appli-

cado. ~feit,/. assiduidade, am-
bição /.

Strecf'bar, adj. extensível, dúc-
til; malleavel. ~feit,/. ~, ex-
tensibilidade /.

Strecf'bett, n. cama orthopedica/.
Stre'rfC, /. ~, J5Í. ~n, espaço to".;

extensão; caminhada/., espaço
de caminho, estirão ?íí., car-
reira , tirada /. ; cine ~ SBegeâ,
um pedaço de caminho.

Strcrf'eifen , n. ~ê, pl.~, instru-
mento férreo (estende pelles) tii.

Stre'lfen, ». a. íj. estender, alar-

gar, estirar, alongar; laminar;
(mil.) baè éeloe^r ~, depor as
armas, render-se; fig. \. ju S5o=

ben, jur ®rbe ~, estender alg.

por terra, no chão, derribal-o;
estirar no chão; aÚe Oiere t). f.

" , deitar-se de bruços , ficar

estatelado, estatelar-se ; in ge^

ftrecttem ©olopp, a todo o galope,
ao grande trote

; f
. ~, v. r. estirar-

se, estender-se, alongar-se;
f.

uoc^ ber25ecfe ~, V. 2)ecfe; ~, n.

extensão /., allungameuto to.

Stre'cfentDetfc, adv. aqui e acolá,
de parte a parte.

Stre'rfer, w. extensor to.

Strc(f'|ií)Ojnmer, »«. -á, martello
para estender o ferro vi. "-QtUê«

fel, TO. (an.) extensor, musculo
extensor to. -toerf, n. machina
para fazer folhas metallicas /.,

laminador vi.

Streit^ , TO. -t%, ~ê, pi. -e ,
gol-

pe í/í. ; fig. acção /., feito to.,

peça, peta/.; bumme -e, toli-

ces, necedades, acções de tolo,

loucuras, asneiras; bumme »e
machen, fazer das suas; toUe -»,

patuscada, bambochata/.; jm.
einen ~ fpiclen, pregar uma peça,
uma peta a alg.; ein tluget ->-,

um feito , um pensamento de
prudência , um rasgo

; fc^Iec^te

~e, velhacarias /. pi., redobres
vi.pl.; fd&Ied&te ~e begetjcn, fazer
redobres , velhacarias. -«-boU'
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toerlr "• (fort.) bastião flan-
,

queante m. -»írett, "• (agr.) ,

aiveca (do arado) /.

Strtt'^e,/. ~, JB/~lt, espátula;!
pequena carda do fabricante de
pannos f.

Strtiiítifen, n. renete m.
\

@trei'4e[n, v. a. t). passar ligei-

ramente a mão por cima d'alg.

c. ; fig. acariciar, fazer caricias,

acarinhar, alizar, cofiar, amei-
gar.

€trei'4en, ». a. f). passar ligeira- i

mente alg. c. sobre ( por cima I

de) alg. c. ; estender (manteiga),
;

em .
. ; mit etro. ~, esfregar, nn-

|

tar com .
. ; bie SEBoUe ~, cardar

:

a lã ; ein geftrtcfieneâ 3Jía6 , uma I

medida arrasada; ben ^aS ~,
I

tocar o rabecão grande; j. mit i

aíuten -, açoutar alg.; etro. (in

einer Sírift") -«-, borrar, riscar,

cancellar; bie Segel ~, amainar,
abater, abaixar, arrear as velas;

bie (íl<*99f "t abaixar, amainar,
arrear a bandeira; í. ben S3art
->, ameigar, afagar (a)cofíar ob.

alizar a barba; «-, r. n. f. pas-
sar

; fam. ir, andar, caminhar

;

estender-se; ber SBinb, bie 2uTt
ítreií^t burd) bie genfer, o vento
passa pela janella ; über etto.

I)in ~, frisar alg. c. ; burc^ getb
u. 3BaIb ~ , correr montes e

boscos; bie Sift^e ~, os peixes
desovam, acardumam-se (pret.

ftrií ; p. p. geftri^en).

Stret'c^er, »». *§, pi. ~, cardador
de lã m.

Sttetcí'l!uf(í, m. ~eê, pi. -c, peixe
que desova, peixe de arribação
VI. «-gam, n. rede d' arrastar
para apanhar perdizes , coto-
vias /. ; rastro m. ^^ofs, »•

rasoura/., phosphoro m. -»Iiolj'

fl^ai^tet, /. caixa dos phos-
phoros, phosphoreira /. -«-iw«

ftmntcnt , «. instrumento de
fricção TJi. -»-lartlfeil, m. carpa
que desova /. ~fttff , »«- queijo
molle m. ~iinie, /. (fort.) linha
de defeza fixantê. linha flan-

queante /. «ma^, n. instru-

mento de marceneiro m. «-mef*
fer, n. coítinha /. -»tlt^ , n.

rede de arrastar, rede varre-
dora /. -^rienten, rn. couro que
serve para afiar as navalhas rn.

~toeíre,/. (fort.) flanco d' um
bastião »71. ^ntinfel, m. (fort.)

angulo âanqueante vi. -XntiVít,

f. lã cardada, penteada/. ->-)t)Utt'

be, /• (alveit.) alcauçadura /.

•jeit, /. desovamento, passo
das aves m.

Streif, m. ~eâ, -i, pi. ^e«, tira,

banda; raia, listra, risca, beta,
linha /., risco m., listras /. pi.

Streifbanb, n. faxa /.

Streiften r «• -i, pi", tirinha,
pequena tira etc. /.

Strei'fcnr "<• ~á, pi- ~, tira, banda
/.; ein fc^maler «- fianbeá, uma
listra de território.

Strei'fett, v. a. ^. listrar, raiar,

fazer raias ob. listras; roçar,
esfregar levemente; arrentar;
bie ftugel ftreifte i^m nur ben
9(rm, a bala lhe roçou o braço

;

bie ftrmel in bie ^õbe ~, arre-
mangar, arregaçar as mangas

até cima; einen King Dom ijin=

get », tirar do dedo um anel;
- , r. n. frisar

,
passar rente

de . . ; fazer correrias ; bater,

explorar o campo ; fig. tocar,

frisar , ter semelhança , con-
dizer, roçar-se; baS ftreift an
Sreigbeit, isto roça-se com co-
bardia, frisa a cobardia; •', n.

excursão ; incursão /.

©trei'fer, m. -8, pi. ~, (mil.) cor-
redor, batedor de campo m.

Streiferei', /• «-, pi. ~en , corre-
ria, incursão hostil, cavalgada,
assaltada repentina nas terras

ob. no campo do inimigo, ex-
cursão /.

Streiftg, adj. raiado, listrado,

betado, riscado
;
pintado ; ma-

tizado de varias cores.

Streifiiiagen, n. *8, caça com
cães, com a matilha/, ^torpê,
n. campo volante, exercito vo-
lante m. ~(Í4t, n. (pint.) acci-

dente, abatimento da luz m.
~ptíXtt\, f. batedores do campo,
corredores m. pi. ~reiter, m-
(mil.) corredor, batedor do cam-
po m. i-fl^ul, m. balaço que
não faz senão roçar a pelle vi.

~taaúít , f. patrulha /. «tOUtl'

J»e, /• esfõladura, lesão /. ~)n0,
m. correria, incursão hostil, ca-

valgada, assaltada repentina na
terra ob. no campo do inimi-

©treif, m. greve /. [go /.

Streiten, ». n. o. fazer greve,

suspender o trabalho, despegar
do trabalho, -be, m. grevista m.

Streit, m. -tê, -ê, combate m.,

peleja, pendência; querela, dis-

puta, contenda, briga, rixa, dif-

ferença , desavença ,
questão,

contestação, altercação /. ; liti-

gio, pleito, processo m.\ con-
trovérsia, discussão /. ; » on=
fangen, in ~ geraten, entrar em
rixa; mit jm. im -t liegen, estar

de mal com alg., estar de can-
deias ás avessas com alg.

Streit'liajt, /. acha, facha d' ar-

mas/. ~ bar, arf». proprio para
o combate, guerreiro, -»barteit,

/. -, qualidade guerreira, belli-

cosa, marcial /.

Strei'ten , ». n. '^. altercar, com-
bater, pelejar; brigar, renliir,

contender, disputar; für baâ
Saterlanb ~, pelejar para a pá-
tria; f. um etro. ~, disputar, de-
bater, discorrer, contestar alg.

c; über etro. •>•, disputar sobre
alg. c. ; boã ftreitet roiber bie S?er=

nunft, isto repugna á razão, im-
plica contradicção ; mit {. felbft

~ ob. im ©treite fein, estar ir-

reaoluto, indeciso ; Dor ®ericf)t

~, pleitear, litigiar; bie »ben
Parteien, as partes litigantes;

bie -»ben TOãc^te, as potencias
belligerantes ; bie -»be ßirc^e , a
igreja militante ( pret. fttitt ; p.p.
geftritten).

Strei'ter, m. ~g, pi. ~, comba-
tente ; disputador, amigo de dis-

putar; bulhador, pendenciador,
contendedor, rixoso m.

Streifllfrage , /. •», pi. ~it , ques-
tão, controversa, querela/. ~ge«
no^, m. companheiro na guerra
"I.

" x-bamntel, m. fam. dispu-

tador »t. ~ Jammer, m. espécie
de facha d' armas /. «^anbel,
in. (jur.) litigio, pleito, processo
m.; causa /. ~^eilgft, m. ca-
vallo de batalha m.

Strei'tig , adj. disputavel . con-
testável , controvertivel , con-
tencioso, litigioso; jm. etro. -
machen, disputar alg. c. a alg.

-leit,/. ~f pi. ~en, disputa, con-
tenda, differença /.

Streitllíotíew, »«. -S, pi- -, maça
d' armas, cacheira, cachamorra,
clava f. -fräfte, /. pi. forças
militares /. pi. »^»rebiflt, /. con-
trovérsia'/. ~))Untt, "I. ponto
disputavel , ponto controverso
m.. controvérsia /. -"rot, "• ca-

vallo de batalha m. ~fai^e, /•

cousa disputavel , convertível

ob. disputada, contestada /.;

pleito, litigio, processo m. ; con-
trovérsia, polemica/, -^fa^, m.
controvérsia/, »fdjrift,/. obra
de controvérsia/.; (theol.) es-

crito polemico ni. -fni^t, /.

vontade de disputar/. ~fult)tig,

adj. brigoso, rixoso, conten-
cioso ; disputador , amigo de
disputar, barulhento, bulhen-
to , resingueiro. »Übnng , /.

disputa, discussão/. vWOffe, /.

arma de combate /. -»-loagen,

m. carro de guerra m.
Stren'ge, adj. acerbo, agro, azedo,
áspero (ao gosto); ftg. austero,

severo, rigido, estreito, rigoroso,

áspero , acre ; apertado , des-

abrido; - SSefe^le, m.pl. ordens
apertadas /. pi. ; ~ gaften , n.

jejuns apertados ob. estreitos

m. pi.; eine ~ fiõlte, um frio ri-

goroso , intensivo , crú ; im ~n
Sinne ob. ^Serítanbe, no sentido
estricto ob. rigoroso ; im ftrengften

. Sinne be» 23ortá, ao pé da let-

tra; ~, adr. austeramente, seve-

ramente , rigorosamente , com
rigidez.

Stren'ge , f. ~, severidade /., ri-

gor m.. aspereza, rigidez, aus-
teridade /.; nat^ ber ~, em ri-

gor, em "todo o rigor; (alveit)

aguamento, esfriamento m.
Stren'get , m. -ê, pi. ", (alveit.)

aguamento. esfriamento m.

Strcng'flüfüg, adj. (chim.) refrac-

tário, difficil de fundir.

Streng'glänbig , adj. orthodoxo.

Streu, f. ~, cama de palha /.,

estrame m. -^buc^fe,/- areeiro m.

Stren'en, v. a. t). espargir, espa-
lhar, derramar; deitar; Blumen
auf ben 9Bcg ~, semear o cami-
nho de flores; mit Sanb ~, arear,

cobrir de arêa; deitar arêa; ben
•iBferben ~, fazer a cama de pa-
lha aos cavallos.

Streu'li|>ttl0er , n. ~8, pós vul-
nerários m. pl.\ diapasma /.;
catapasmo »i. «fanb , m. aréa
d' escrever; arêa/. »fanbbut^fe,
/. areeiro ni. »-ftrot , "• palha
para a cama dos cavallos /.

~5ttifer, »1. açúcar em pó m.
Strtd), »«. ~e8, ~8, pi. -t, traço,

risco, rasgo m., riscada; linha;
raia /. ; ein - mit ber tJeöer, um
rasgo de penna

; _ einen » buc4
eine Scferift matten, borrar, ris-

car, cancellar uma escriptura;



©trtc^eíd^en 444 ©trubeln

jnt. einen « bucdft i>ie Síec^nung
inod^n, atrazar o capitulo; -

mit bem SBioIinbogen, arcada (<le

rabeca) /. ; ein ~ SÍBegeá, uma
caminhada; ein ~ Sanbeá, uma
comarca, uma região, um dis-

tricto; - ber SSiSgel, vôo m.

;

voadura/. ;
passo das aves m.

;

ber ~ ber jfiíí^ » desovamento
m.\ ber ~ beâ íu^eã, pello doa
pannos m. ; naá) bem ~e, se-

gundo o pello; gegen «. roiber

ben ", a contrapello, a pospello,

a arrepiacabello ob. arrlpiaca-

bello , ao arrepio ;
/am. j. oitf

bem ~e í)o6en, ter com alg., ter

pique com alg., ter espinha com
alg., andar atravessado com
alg. , ter a alg. atravessado na
garganta.

Btvi'atciäftn, n. ~ê, pi. ~, risca-

sinha, pequena risca /.

SttiàfWifunU, m. ~tä, ~ê, pi. ~e,
. ponto e virgular/í. ->-reflen,_ '«

chuva passageira /. ~W>eÍfe,
adv. em rasgos, em riscas, em
raias, em linhas, por cá e por
lá; de onde a onde.

@trt(f, m. ~cê, ~l, pi- ~t, corda

/. ; cabo , baraço m. ; Wenn alie

~e reiben, quando mal; ^rou. jc

ärger ber ~, je grõêer baS (Sliid,

a mau bácoro, boa lande; eilt

íleiner ~, burditriebenet ~,_ bre-

jeiro, maroto m. '-athtxt, /
obra /. ob. trabalho de ponto
de meia m. ~'beutet , m. bolsa
do lavor entre mulheres /,

Stritf'd^en , w. ~ê
,

pt. ~, corde-
linho »i., cordinha /.

@tTt'lfeu, V. a. u. n. tj. fazer meia.
trabalhar a ponto de malha,
de meia.

Stri'ifer , m. -ê , pi. ~, -in , /.

~, pi. ~nejtt o, a que faz meia,
que trabalha a ponto de malha
ou de meia. ~ei', /• -^z pi. -^ttt)

^txia'Xoett , n. -g , meia /.,

ponto de malha, de meia ni.

~tO^«, in. o que se paga á pes-

soa que faz meia.

@tritf'||garn, n. ~eê, ~ê, fio para
a meia

,
para o ponto de ma-

lha, estambre m. -Icitír, /•

escada de mão feita de cordas

/. ; (mar.) bie ~\\ ber 9Jíaften,

enfrechaduras ; arraigadas, ar-

reigadas /.pi. ~mafd)inc,/. ma-
quina de fazer meias/. '<-nabe(,/.

agulha de fazer meias/. ~f(^aU'
M, f. redouça /. ~fiíetbe, /.

estojo d' agulhas de fazer meias
m. ^\á)vAt, /. escola onde se

ensina o ponto de malha /.

^WCrt, n. cordagem/. , cordas

/. pi. -«-ieuo, n. obra de ponto
de meia ou de malha /.

Strie'get, /. ~, pi.^n, broca,
almofa(;a /.

Stric'ge(n, ». a. ij. almofaçar;

fig. \. ~, apalear, espancar,
moer alg., dar uma tunda,
uma sova a alg.; dar um sa-

bão a alg., criticar, censurar
alg. ; vexar alg.

Strie'tnc, /. ~, V^- ~«r vergão m.,

contusão, pisadura; tira, faxa;
ruga /.

@tlie'tni§ , ad). avergoado , co-
berto de vergões ; raiado, listra-

do, riscado.

%ÍX\t'%t\, m. ~á, pi. ~M, u. /. ~,
pi. -11 , fam. pão branco em
forma de cunha m.

@tn!e ic, V. streit jc.

Stritt, adj. rigoroso.

©tri<)'t)e , /. ~, pi. -« , barbante,
cordão , tirante de bota m. ;

correia de pantalonas (debaixo
do pé) /.

©triftig, V. ftreitig.

©tro'bel, m. ~§, pinha /. (= ftien=

apfeí.) -taube, /. espécie de
pombo m.

@tro^, n. -eê, "ê, palha/.; mit
- betten, colmar; prov. leercê -

breícften, diligenciar cousa de
pouca valia; vir, acudir á ba-
bugem, colher agua em cesto;

OUf ~ jd^Iafen, dormir nas pa-
lhas, no chão; mit - augftopfen,
empalhar; - im Äopfe ^aben,
bumm fein njie ~, ser tolo, estar
pateta , não ter siso ; @elb
laben roie - , padejar dinheiro.

-Orbeit, /. obra de palha /.

-artig, «rf/. palheaceo. -battb,
n. fitinha /. -binbcr, m. en-
teixador m., o que taz os feixes,

ou molhos, -btutnc , /. (bot.)

perpetua/., gnaphalio m. , ta-

gueda /. -boben, m. palhei-
ro m. -bunb , « molho, feixe
de palha m. -buttcr , /• man-
teiga d' inverno /. -ba(t , n.

telhado de colmo , tecto de
casa coberto de colmo rn., co-
bertura de colmo /. -beifc , /.

esteirão m. , esteira de psclha /.

-berfer, m. colmeiro >u.

©tro'Qern, adj. palhaço, palhete,
de palha.

©tro^llfaifel , /. ~, tocha de pa-
lha /. -farbe, /. côr de pa-
lha /. -färben, -gelb, adj.

palhete, de côr de palha, -feucr,
n. fogo de palha , fogo fá-

tuo m. ; ßg. fumo de palha m.

-futter , «. pasto de palha tn.

-gefled^t, « balsa, barça/. ; (unt

5la(dÖen) empalhado m. ^ffaíxtt,

rn. calamo m., canna do trigo,

da cevada etc.
,
palha /. ; nad)

einem ~e greifen, agarrar-se ob.

pegar n' uma palhinha, -^älnt^
tífen, n. pequeno calamo m.,
caninha, caninha de trigo etc.,

palhinha/., argueiro m. -^änb'
ler, m- palheireiro, vendedor
de palha /«. -^aufen, n. pa-
Ihagem/. -ftttt, m. chapéo pa-
lhete , chapéo de palha in.

-^ittte, /. palhal í/í., choça, pa-
lhoça, barga /. , colmado ni.

-junter, m. cavaíheirote, fidal-

gote J/t. -tO))f, //t. fig. fam. bo-
lonio ?//.. alma de cântaro /.

-tranj, m. coroa de palha/,
-lager, n. cama de palha, pa-
lha /. -(äufer, m. capacho rn.

-magaiin , r>. almazem de pa-
lha //(. -mann , m. espantalho
m. ; fig. homem de palha, de
páo m. -manteí, //' palhoça/.
-ntatte, /. esteirão //<., esteira

de palha/, -mift, ni. esterco
de palha in. -^a))ier, n. papel
de palha m. -fatf, ni. enxer-
gão IH. -feil, n. vencelho m.
-ftuf)(, //(. cadeira de palha/.
-teUer , //< rodella de palha
sobre que põem os pratos na

meza /. -Ware, /. obra de pa-
lha /. -toifc^, m. molho de
palha para esfregar etc. m.
-MitWe, /. fig. fam. mulher ca-
sada, cujo marido está ausente
/. -ttlitluer, TO. fig. fam. ma-
rido cuja mulher está ausente
///. -WUlft, m. rolete de palha m.

Strold^ , TO. vagabundo , biltre,

tunante in. [ir á tuna.
©troCl^en, v. n. f. vagabundear,
€trom, rn. -cê, -ê, pi. ©trãmer

corrente, torrente/.; rio; fluxo
TO.; ein - 0. SSorten, fluxo to.,

torrente de palavras /. ; mit
bem -e fc^roimmen, ir com a ob.
atraz da corrente ; deixar-sc
ir na corrente, andar com a
maré; tt)iber ben - fd^ttJimmen,
ir ob. nadar contra a corrente
(d' agua); remar contra a maré;
f. Bom -e fortreiten laffen, deixar-
se levar da corrente; eleftrifcôe

~, corrente electrica; im -e ber
íjeit, no andar do tempo, dos
annos; ein - Ö. SUÍeníc^en, mul-
tidão, tropel de gente; ein - 0.

X^ränen, uma torrente ob. um
rio de lagrimas; ©tröme S3Iuteg,
rios de sangue, -ob', -ab'Wärte,
adv. agua abaixo

,
para baixo

;

ao longo da agua. -auf, adv.
agua arriba, contra a corrente.

©trö'men, ». » ^. U. f. correr, ma-
nar rapidamente, com rapidez

;

chover a (ob. em) torrentes ob.
torrencialmente

; fig. correr,
passar; -ber SRegen, chuva tor-

rencial.

®trom'l|engc,/. cacheira/, -bet^t,
m. ^eê t ~ár lúcio de rio m.
-tar<»fen, m. carpa de rio /.

-tartc,/. carta hydrographica/.
©tröm'ling, //*. -cê, -ê, pi-^e,
espécie de arenque in.

©trö'tnung , /. -, pi. -eu , cor-
rente /., curso, veio da agua m.

Strom'fC^nclje, /. cachoeira /.

©trom'rocifc, adv. em torrentes;

fig. abundantemente, torrencial-
mente, em abundância.

©tron'tian, w. -ê, estronciana,
stronciana /. ; estrôncio rn.

©tro'<)^e, /. -, pl.-n, estrophe;
estancia; copla/.

iBtXOpp, ri. "tê, -ê, (mar.) es-

trepo m.
©tro'^en , v. n. f. estar muito in-

chado, balofo ;/(/. 0. etm.-, estar
cheio de .

.
; B. Jporf)mut -, estar

inchado de soberba , d' orgu-
lho, muito emproado, entufado
ob. empolado, -b , adj. incha-
do, enchido, carregado, balofo,
rechonchudo, túmido, entume-
cido ; - BoQ, cheio a estalar.

©trub'belig , adj. fam. hirsuto
;

desgrenhado, esgadelhado.
©tru'bct, m. -ê, pi. ~, redemoi-
nho, sorvedouro //(., voragem/.,
giro d' aguas; abysmo rn.; fig.

f. in einen - B. ajergnügungen jc.

ftürjen , engolfar-so nos pra-
zeres etc. -to^f, //». cabeça es-

quentada, esturrada /., homem
fogoso m. -tiillfig, adj. fogoso,
estotivado, atabalhoado.

©tru'belig, adj. esturrado.

©ttu'bein, ». n. f). u. j. remoinhar,
girar, mover-se ou subir giran-
do; borbulhar, bolhar, agitar-se
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em cachões, ferver em cachão

;

«•, n. -§ , rodopio, redomoinho
d' agua; borbotão m.

Struttur', /. ~, pl. ~e«, constmc-
ção, eatructura /.

Strunn»f, m. -eê, ~§, pl- StrSw»
pfe , meia /. ;

/am. f. auf btc

Strümpfe maáien, escapar-se, dar
ás gambias, dar com os pés em
polvorosa

;
pirar-se , tingar-se,

passaropé. ~6onb,n.liga,jarTe-
teira/. ; elástico m. 'htttt, n.

forma de meia/. ~fabril, ~we'
ttttitf- fabrica de meias/. ~fa'
brtiont, »ntaíer, m. nieleiro,

fabricante de meias nt. »flitfer,

7n. palmilhador , remendão de
meias m. ~f(itfertlt, / palmi-
Ihadelra /. ~lj[ãnbler, "i- mer-
cador de meias m. ^tnonU'
fcftttr, /. manufactura, fabrica

. de meias/, -iiflbt./.revezilho m.
~toatttt, f- pl. obra de malha/.
~niarenl)anl)lct, '" mercador de
obra de malhas m. ~Wirter, »i.

meieiro m. ~wirterei, ~wir!er-
fnnfl, /. officio de meieiro m.
~IOtrterftttt|í, »' tear para tecer
meias /.

@trunl, m. -eâ, ~ê, pi. Stt&nU,
talo (de couve etc.) 7?i.; ßg.
tronco, bolonio, homem estú-
pido nt.

Strun'jt, /. ~, pl. ~H, vulg. mu-
lher grande e roliça /. , caval-
lão m.; marafona, rameira, me-
retriz /.

Strn))')ie, /. correia pregada no
arção da sella com que se se-

guram as silhas /.

^ttup'pi^, adj. hirsuto, erriçado,
cerdoso ; esgadelhado , desgre-
nhado, emmaranhado. «-feit,/,
estado das coisas hirsutas, eri-

çadas VI.

€truW'nir()ieter, m. João Macha-
do o Esgadelhado , João por-
calhão IH. [nina /.

StrQli^ntn', n. -5, (chim.) strych-
Stüft'dien, n. ~ê, j)í. ~, medida
de quatro canadas /. ;

quarto-
zinho, aposento pequeno m.

StU'it, /. ~, pl. ~n, quarto, apo-
sento m.

<Btn'btn\AtXtft, m. ~eâ, retenção
/. ; arresto ; cárcere privado
w». ; ~ ^aben, ter o seu quarto
por prisão, ^bo^ntr, m. en-
cerador, esfregador m. -»-Itltrfl^,

~gcnoS , m. companheiro de
quarto m. -fettfler, n. janella
do quarto /. ^grle^rtc , m.
homem d' estudo lu. «-^eijer,
in. estufeiro m. , o que aquenta
as estufas. ~ljoifer , m. fam.
homem caseiro, amigo d' estar
«m casam. ~ínft,/. ar confinado,
abafado m. -^ntãbl^en, n. moça,
criada de dentro /. ~ntaler, m.
pintor de brocha lu. -»-ofcil, rn.

estufa/., fogão 7H. ^fi^Iuffel,
m. chave do quarto, do apo-
sento /. -t^Úr, /. porta do
quarto, do aposento /. ^tl\\V,f.
relógio de gabinete vt. -^jinS,
m. aluguel d' um aposento m.

Stftter, m. ~§, pi.-, moeda com-
mum hollandeza /. ; V. Díafens
ftüber.

iSíitnr',}^'®*"»«-
Stâif, n. ~ei, ~ê, pi. ~e, poça/.;
pedaço VI. \

parte/., ponto ni.;

peça d' artilharia/.; ein >- S9tOt,

um pedaço de pão; ein -• 2ein=
roanb, uma peça de panno; ein

~ 3"'^^'^/ "i™ torrão de assu-
car; ein - SSie^, uma res ou
rez ; ein ~ @elb , uma peça,
uma moeda; ein - SBegeê, um
pedaço de caminho; roas für ein
~ gibt (fpieit) man l^eute? que
peça, que drama se representa
hoje? in «-e teilen, fcfineiben jc,
partir, cortar, fazer ob. reta-

lhar em pedaços, despedaçar;
" für ", peça por peça, pedaço
por pedaço; in einem ~, intei-

ro; in »ielen ~en, em muitos
pontos, em muitas cousas; auS
freien ~en, de proprio moto,
espontaneamente, de mera von-
tade; sem constrangimento; ein

f(^n)ere» ~ Slrbeit, um trabalho
muito difficil; flro6e ~e auf j.

Ratten, fazer grande caso, muita
estimação d' alg.

; f. gro^e ~e
einbilben , ser muito vaidoso,
presumir muito , estar muito
satisfeito de si.

©túífbett, n. Wfort.) plata-

Stürf bcttung , /. / forma /.

Stülf boljrcr , ni. ~§, pl.~, bro-
ca/.

Stttiri^en, n. ~§, pi. ~, pedaci-
nho »i. ; fig. chasco m. , burla,
peça, peta; ária/.; i(^ lann ein
-« bobon «jôbten, eu também
conheço isso.

Stü'tfeln, e. a. %. despedaçar, des-
membrar, partir em pedaços.

@tä'lfcn, r. o. I). fazer pedaços,
despedaçar; deitar peças, re-

mendos, remendar, concertar.

©ttt'tfenjUtfcr , m. açúcar em pe-
dras oD. em quartos m.

Stülferct', /. remendaria /.

€tn'lfern, t. n. %. dar ob.' causar
balanços.

@ttt(f||fa^, n. ~ffeã, p/. -fõffer,
tonel m., pipa grande de vinho,
que leva 3^2 pipas ou 1120 fras-

cos /. «'fortn , f. molde de
canhão vi. -»-gcruft, n. plata-
forma de bateria/, «geftell, n.

carreta do canhão /. ~gtettr,
J/í. fundidor de canhões m.
~gieteret, / fundição de ca-
nhões /. ~gnt, n. bronze de
canhões m. ogüter, n.pX. fardos
vx. pl., balas de fazendas, de mer-
cadorias /. pi. ^fantmer,/. cu-
latra da peça d' artilharia /.

~IcI(er, "' adega para as pipas
maiores de vinho /. ; (fort.) ca-
samata /. -tntúft, Vi. soldado
ou moço do trem d' artilharia
VI. --lugcl,/. bala de canhão/.
~lÄbcr , m. carregador vi. , co-
charra /. ~lai)un9 , /. carga
d" uma peça d' artilharia/. ~pa'
trone, /. cartuxo de peça d'ar-
tilharia m. ~pforte , /• (mar.)
portinhola, bateria, abocadu-
ra /. ~riltter , vi. aponta-
dor, artilheiro »i. -^fi^u^, '".

canhonaço vi. »-fe^er, »i. (typ.)

compositor que faz paginas etc.

avulsas m. ^oeriCt^niS , n.

especificação /. «tlieife , adv.

peça por peça, pedaço por pe-
daço ; a miúdo , miudamente.
~toerf , n. obra que se entrega
por peças; cousa remendada /.

;

jig. cousa imperfeita /. ^IDitt'

lelma^ , n. compasso de mira
VI. ~|vifi4er, m. (mil.) lanada/.

"•S19, '"• trem d' artilharia m.
BtUitnt', Hl. ~en, pi. ~eil, estu-

dante, aulista, cursante m.
Stubentenllblttine, /. ketima tri-

foliata /. -»-gnt, n. fato m.,
roupa /. , vestidos d' estudante
VI. pl. -»-jabr, n. anno lectivo,
em que se estuda, ou se cursa
n' uma universidade rn. -^[ebett,
n. vida d' estudante /. -»mv^e,
/. boné de estudante, gorro m.
~fcí(aft, /. os estudantes. ~f|>ra«
t^e , / linguagem estudantesca
/. ~tierfaminlung , /. tuna /.

~biertel , n. bairro dos esta-
dos ni.

Stn'bie, f. ~, pi. ~it, estudo m.
Stn'bten|!btreItor, m. director dos
estudos m. "lopf, m. cabeça
d' estudo /. «-rat, VI. conselhei-
ro da instrucção publica m.
^ieti^nnng, /. estudo m. ^jeit,
/. annos lectivos m. pl.

Stubte'rctt, t. a. u. n. b. estudar,
cursar em uma universidade,
cursar as aulas ; seguir os estu-
dos; feinen So^n * laffcn, man-
dar á universidade seu filho

;

ein ftubierter 3)íann, um homem
de lettras; «-, n. ~$, estudo vi.

Stitbicr'!|(attt)>e, /. ~, pi. ~m, can-
dêa /. , candieiro d' estudo »1.

~fh»be,/. ~jitttmer, «. estudo,
quarto de estudo, escriptorio rn.

Stnbium, n. ~g, pi. ~bien, estu-
dos J/l. pl.

Stit'ft,/. ~, pl. ~«, degráo, esca-
lão jji., graduação/.; (desus.)
mineira /. [cortar.

Stu'fen, r. a. í). (desus.) talhar,

@tu'fen||brette, /. ~, (arch.) lar-
gura d' um degráo d' escada /.
~erä, n. mineral em pedaços jji.

"•folge,/. ~gang, jji. graduação,
progressão /. ~fõrntig , adj.
gradual. ~ja^r, n. anno clima-
térico jJi. ~i[citer , /. escala de
graduação /. ~loeÍfe , adv. por
degráos, gradualmente.

BtuWf "I- ~tè , ~ê, pl. Staate,
cadeira /. ; (in ber Ätrtöe) pra-
ça /. , assento , banco em igre-
ja TJi.

;
(ant.) stallo m. ; ßg. Der

pãpftlid^e :c. ~, a santa sé ou
sede, a sede apostólica, a ca-
deira de são Pedro /.; ju ~e
ge^en, dar de corpo, ir á pri-

vada, obrar, ir á cadeira; jm.
ben " bor bte S^ür fegen, dar a
demissão a alg.; dar a sua de-
missão.

StU^l'liarnt, vi. braço d' uma ca-
deira JJi. ~betn, n. pé d' uma
cadeira JJi. ~feier ($etri ~feicr),

/. festa da cadeira de são Pedro
/. ~fíei^ter, vi. empalhador de
cadeiras jj<. -»-gang, 'Ji. camarás
/. pi. , cursos JJi. pl. , diarrhea,
evacuação do ventre /. ; excre-
mentos JJi. pl. ~tiffetl, n. coxim
d' uma cadeira vi., almofada/.
-lebtie, / espaldar de cadei-
ra J/i. ->nia(^er , vi. fabricante
de cadeiras jjí. »tiolftet , n.
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almofada da cadeira f. ~fi^Iit'

teil, V. (SiSf^litten. ^uet^al«
tutlfl,/. constipação, retenção/.
^ttlCtlfendur^, n. (geogr.) Alba-
regia /. ^jà^fl^en, n. supposi-
torio m. ^jwang, m. tenesmo
w., puxos (para obrar) m. pi.

^tut, m. -êf estuque m.; mit ~

ubex^iieíjen , estucar. ~arteiter,
m. estucador m.

Stu!atut'|!iirl)ett, /. ~, obra d'es-

tuque /. ^arbctter, m. estuca-
dor m. [teiga /.

Stttl'ie,/. fatia de pão com man-
Stu(')>e,/. ~, pl.~n, aba erguida
(do chapéo) /. ; canhão (do ves-
tido) m. ; (am Stiefel) joclhei-
ra/. , canhão de bota; punho
m. ; Äragen u. ~n, coUarinhos e

punhos.
©tuí>en, V. oufftuípen.

®tul't)enftiefet , m. pi. botas de
canhão /. pi.

@t&(ti'||^an)>f(t|u4, m. ^(ê, ~ê, pi-

-e, luva com canhão/, -^ndfe,

/. nariz arrebitado ob. cambu-
do m.

Stammt o-dj. mudo; tácito {anã)

fig.) ; - toerben, emmudecer, ca-

lar-se, não replicar, não tornar
a fallar; (theatr.) eine ~e íper=

fon, uma personagem muda; ~e
SÇrod^e , coUoquio mudo m.

;

~ geboren, mudo de nascença;
~ njie ein gifc^, ~ mie boá ®rab,
~ raie ein ©tod, mudo como
uma parede, como uma porta.

@tum'ine(, \ m. ~ê , pi. ~, coto,

@tütn'me(, / pedaço , cabo m.

;

ein ~ ». einem Slrme, SSeine jc,
coto m.; ~ Ö. einem ^at)ne, ar-

nella/. ; ~ t). einem ííic^te, toco
m.; ~ e. einem Saume, cepa/.

StUmm'^eit, /. ~, mudez, mu-
deza, privação da falia/.; ßg.
silencio to.

Stilnt'^er, m. ~§, pi. ~, máo obrei-
ro, remendão, arranhador, ar-
tifíce ruim , sarrafaçal , bara-
teiro , obreiro péssimo rn.

; (im
Spiele) máo jogador, pichoto
rn.\ prov. njo íein 3Keifter ift, ba
gelten bie ~, na terra dos cegos
quem tem um olho é rei. -<.ci',

/. ~, obra mal feita /. ~íjoft,
~tnä^ig, adj. mal feito.

@tüm>ern> ». a. ij. trabalhar mal,
concluir mal as obras; auf einer
©eige JC. ->-, arranhar rabeca.

@tum)lf, adj. embotado, boto;
eine ~e Síofe, nariz chato, es-
borrachado, rombo

;
(math.) ein

~er SCBintel, um angulo obtuso;
fig. ein ~er SSerftonb, um enten-
dimento obtuso, boto, embota-
do; er ift alt u. ~, é velho e

quebrado de forças ; ~e gä^ne,
m.pl. dentes embotados, gastos
ou desbotados m. pi.

Stumpf (StumíJfen), m. -§, pi.

@tüni))fc, cabo, pedaço, coto,
toco 7n. ; cepa ; arnella (de den-
te) /. ; coto (de membro) m.

@tumí)f'6latteti9,ac(/.obtusifolio.

BtÜmVlttitn, n. ~5, p2. ~, peque-
no cabo, pequeno coto etc. rn.

StumpfcãiQ, adj. com angulo
obtuso, obtusangulo.

@titm>fen, v. a. %. embotar, fa-
zer boto; derrabar.

@tum))f'^eit, /. ~, embotamento'

m.; fig. fraqueza (da vista)/.;
embotamento (do entendimento)
rn., estupidez, estolidez , imbe-
cillidade, acidia /.

@tum))f'llnafe , /. ~, nariz chato,
esborrachado , rombo m. ^tia«

fig, adj. com o nariz chato, es-

borrachado, rombo, camuz ob.
cambudo. ~ f(i^toani( , m. ca-
vallo rabão; cão derrabado to.

~f(^U>äniig, adj. rabão (cavai-
lo); derrabado (cão), '"ftc^ttg,

adj. amblyope. ~^iáitÍQteÍt , /.
amblyopia/. ~{inn, m. embota-
mento do entendimento vi., esto-

lidez, estupidez, imbecillidade/.
-»{tnniO, adj. estúpido, estólido;
atoleimado , atolambado , ler-

daço, rombo. ~ttierben, n. (ber

3ã^ne) embotadura /. , embota-
mento dos dentes m. ^toitt'

(e(tg, adj. obtusangulo; ambli-
gonio.

©tünb'iften , «. ~ê, pi. ~, hora
curta, pequena; legoa peque-
na /.

Stunbe, f. ~, pl.~n, hora /.;
(eine ~ aßegeä) legoa/.

; fig.fam.
(eine ~ Unterrid^t) lição /. ; B.

~ JU ~ , d' uma hora a outra,
de hora a hora; jebe ~, cada
hora, a todas as horas; gu
jebcr ~ , sempre ; cada hora,
a toda hora, a todas as horas;
fpãtc ~, hora avançada; jur
~, agora mesmo, no instante,
no momento; alie «-n, a todas
as horas; ju guter ~, á ob. em
boa hora; ju ungajegeucí ~/ em
má hora, fora de horas, ás des-
horas; 0. Stunb an, desde esta
hora; in ber elften ~, nas horas
de estalar, ás onze; no ultimo
momento; biê auf biefe ~, até-
gora; in einer fcl)roaá)en ~, num
momento de fraqueza

; feine -«•

ift nod^ nid^t getommen, não
chegou ainda o seu S. João, a
sua hora; feine ruhige ~ fiaben,
não ter uma hora de descanço
ob. de seu; pxo - ob. für bie ~,
ás horas, a tanto por hora ; n)ie=

biel ~n ift 2.. o. ^ier? quantas
legoas ha d' aqui a L . . ? ob. a
quantas horas d' aqui está L , .?

~u geben, dar lições.

@tun'ben, ». a. %. jm. etm. ~,
adiar um pagamento.

Stunbettllfllaê, n. -fef, pi. -glä»
(er , relógio d' arêa in. , ampo-
Iheta /. ~Ireiá, -iirlcl, m.
circulo horário to. -Ireuj , n.

cruz gnomonica /. ~Iang, adj.

U. adv. d'uma hora; durante
horas inteiras; horas e horas,
horas esquecidas ob. infinitas.

~p\tlXl , TO. horário m. ~fätt'
íe , /. columna itinerária /.

~f(^I(lg , m. toque do sino m.
;

mit bem -»•e, á hora precisa.

~tafet , /. taboa gnomonica
/. «-ttfjr , /. relógio que so-
mente marca as horas

;
qua-

drante m. -toeife , ade. por
hora, áhora; por lições, "toti'
fet, ~âeifler, m. índice horá-
rio, horoscopio tn. ~ttittle(, to.

(astr.) angulo horário n.
Stünil'lein , n. ~á, j»í. -, breve

ob. pequena hora /. ; lefeteê ~,
hora derradeira; roenn fein ~

gelommen ift, quando chegar a
sua hora.

@tätlb'lt(^, adj. u. adv. a todas
as horas; por hora; d' uma hora
a outra. [paga m.

StUtt'bung , /- adiamento d' uma
@tUtienb', adj. enorme, excessivo,
estupendo. [estupidez /.

@ttt))i))', adj. estúpido. ~itöt', /.

Sturm, m. ~ei, ~ê, pi. Stürmt,
tempestade, tormenta, borrasca
/., temporal TO., procella/.

; fig.
alarma /., rebate, toque de sino
a rebate m.; ~ f^lagen, blafen,

läuten, dar, tocar rebate ou a
rebate, tocar alarma; ber ~ ber

ßeibenfcf)aften , o assalto, o ím-
peto das paixões; (mil.) assalto
TO.; ~ laufen, subir ao assalto,
dar assalto, assaltar; einen ißlaß

mit ~ neljmen, tomar uma praça
de assalto, á escala.

©turm'llaniauf , m. assalto m.
^bant , n. funda /. ~(lOlf, to.

(archeol.) aríete, vaivém (ma-
china bellica) m. -<-bad^ , n.

(archeol.) testudem/. ob. testu-

do TO.

Stüx'mtn, V. n. í). fazer, haver
uma tempestade, uma tormen-
ta , um temporal , uma bor-
rasca ; bramar , fazer ruído

;

dar, tocar rebate ou a rebate
(ao som de sino); ber SSiub
ftiirmt, faz um vento teso, im-
petuoso; jig. ^inein, fiinauâ ~,
entrar, sahir precipitadamente;
auf j. Ijinein ~, lançar-se, arro-
jar-se sobre alg.; auf feine ®e-
tunbl)eit loã-, forçar a sua na-
tureza; ~, V. a. assaltar, acom-
metter, atacar, investir, dar as-

salto; subir ao assalto; forçar
uma porta, uma casa; ~, n. ~§,
sopro impetuoso (dos ventos)
TO.; toque de sino a rebate;
rebate m., alarma /. ; assalto in.

-h , adj. u. adc. por força, de
ob. por assalto.

Stiit'tner, m. homem assomado,
fogoso, impetuoso, buliçoso m.

©tuvitt'llfafi, n. ~ffeê, pi. ~fäfTet,
(mil.) barril de fogo m. ~ftfl^,
?/i. (icht.) orca/. ~flut, f. maré
alta, agua cheia /. -gídlfe, /.
sino de vigia, de rebate ;?i.

;

toque de sino a rebate m. ~^a>
fen, ~tOpf, >» (mil.) panella de
fogo/. ~^an(e,/. elmete, al-

mete, capacete m. ^ItUt, m.
(bot.) aconíto m.

Stüt'mifal , adj. bravo , borras-
coso, tempestuoso, tormentoso

;

procelloso
; fig. impetuoso , fu-

rioso, com fúria, fogoso, buli-

çoso, turbulento, marulhado;
~ roerben, aborrascar-se, tornar-
se borrascoso.

©turm'lllaufctt, n. *ê, assalto to.;

escalada/. ~(äufer, m. assal-
tador m. ~(ettcr,/. escala para
escalar /. ~^fa^(, >n. estacada,
palissada/. -^fituie, / cyclone
TO. ^ft^ritt, TO. (mil.) passo
dobrado w. ~fegel, n. vela de
galera para temporal/, -»-tiogcl,

m. procellaria/.
; fig. precursor

m. ^toetttt, n. tempestade, tor-

menta/., temporal to., borras-
ca /. >)ÒÍnb, TO. vento borras-
coso m. , borrasca, tormenta.
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rajada, ref(r)egay. , furacão m.
~WOlIe , /. bulcão m. ; nuvem
procellosa /.

Stur} , m. ^tê, cabida, queda;
cambalhota; ruina/. ; baque m.;
cepa /. , espigão (d' arvore) m.

;

rabisca (do arado); cauda (de

caça de veaçào) /. ; (arch.)
verga da porta ; padieira /.

:

feinem »e nape fein, estar a dois
dedos da ruina.

Shtr$'||6a(í, m. torrente 7rt. ~6ob,
n. banho de choque m. -^itaftT,
m. copa, taça com tampa /.

©tftt'je,/. ~, pi. -n, (=5;etfeí)" tam-
pa / , testo m. , tapadura^ co-
bertura f.

Stur'ici, \ >n. ^ê, pi. ~, cabo, co-
©tür'jel, / to »1.

€tüi;'ien, r. a. l). precipitar, des-
penhar, arrojar, arremessar
abaixo

; ju JBoben ~, aterrar,
derribar, lançar á terra, deitar
no chão; jig. j. ~, deiribar, ar-
ruinar, precipitar, perder alg.

;

i. inâ Slcnb, ins Unglüct ~, pre-
cipitar, abismar alg. nas penas,
na miséria; ein goß ~r ^asar
um tonnel, uma cuba ; ben 'Sedei
Übet ben 2opf ~, pôr o testo so-
bre a panella; ~, r. n. f. cahir
precipitadamente , atropellada-
mente, cahir; precipitar-se, des-
penhar-se; arrojar-se, arremes-
sar-se, lançar-se; in etro. ~,
entrar precipitadamente, atro-
pelladamente em .

. ; aui etw. -,
sahir precipitadamente etc.

;

auè bem ^aufe ~, sahir precipi-
tadamente da casa; bom $ferbe
~, cahir do cavallo; f. auf ben
5einb ~, arrojar-se sobre o ini-

migo;
f. inâ ©affet ~, atirar-se

na agua (ao Tejo)
; f. auè bem

]

genfter >-, atirar ob. dar comsigo
!

da janella abaixo; ju jâ. güßen
j

-, cahir aos pés de alg.
; f. in

Uníoftcn, in St^ulben ic. ~, des- !

fazer-se em gastos , contrahir
débitos ; bte iÇrãnen ftürjten \%m.

au§ ben ^ugen, as lagrimas bro-
taram-lhe dos olhos.

€tnrj'i;8ttter, n.pl. -, (mar.) car-
ga de grãos /. ^larreit , Tl.

carro taipal vt. ~íel>er, n. ra-
bicho (do cavallo) m.

<BtVi'tt, f. ~, pi. ~it, egoa /.

3tn'ttn||foi)(en , ^fütten , n. pol-
dra, egoa nova/, »fnei^t, m.

;

~tê, ~â , moço de coudelaria
\

m. ~metfter, m. coudel m.
Stuterci', /. ~, pi. ~ew, coude-

laria /.

Sttt^ , rn. ~íê , pi. -en , que é
troncado, encurtado, derrabado.
-KtVXtX, "i. manga curta /.

^tnti'baiitn, m. -ê, pl.^, regeíra
/., cachorro, esteio m., escora,
trave /., barrote m., viga, esco-
ra /., espeque, arrimo m.

&tui('batt , m. ~ef , pi. ~ítõrte,
mosca /. , bigodes levantados

Stnb'brttt, n. escora /. [m. pi.

Qtub'l\bná)\t, /. escopeta/. ~be«
geit, m. chifarote, espadim m.

©ttt'^e, /. ~, pi. -n, apoio, esteio,

pontão, arrimo, encosto, susten-
táculo m.

; ßg. apoio, amparo,
arrimo m.

,
protecção /. , favor

Ml. , finca /. , espeque m. , esco-
ra /.

6ttt'4!en, m. -S, pi. ~, carabina /.

Sttt'^en , t>. a. f). troncar, encur-
tar, cortar rente, cortar; bie

D^ren ~, desorelhar; ben Scftraanj
-x, derrabar; eine ^eífe ~, recor-
tar, tosquiar uma sebe viva;
93ãume ~, decotar, despontar o

I

cimo das arvores; einen ^ut ~,
! armar um chapéo ; ~ , r. n.

turrar, marrar (os carneiros);

j

fazer gala, alardo; über etm. ~,
admirar-se, ficar admirado, per-

I
plexo, confundido, atalhado.

I

StÜ'^en, V. a. f). apontoar, apoiar,
I soster, arrimar, encostar; espe-

I

car, escorar, pontaletar;
f. auf

! ben Strm ~, encostar-se no co-

I

tovello; ßg. apoiar-se, arrimar-

I

se, fundar-se, descuidar-se em
^

alg., ou em alg. c. ; ~, n. ~ê,
escoramento, especamento m.,
esteação /.

Sttt'<}er, m. ~ê , /)/.-«•, peralta,

I
casquilho, adamado, bonifrate,

!

petimetre m.
Stu'^er^aft, adj. ajanotado, apar-

altado, casquilho.
: 6tuo'||flíaê, n. -feg, pi. -gtäfer,
' copo sem pé, sem assento vi.

I ~4anbf(^n^, m. luva sem dedos
(que cobre o braço) /.

< @tu'^{g, adJ. admirado, maravi-
j

Ihado
,
pasmado . estupefacto,

perplexo , atalhado , attonito,
assombrado; ~ roerben, admirar-
se. ficar estupefacto, attonito.

@tuVl!Io))f, m. ~eê, -5, homem
ni. ou mulher cabeçuda, esdrú-
xula /. ; ( icht. ) coryphena /.

"OÍiV, n. cavallo desorelhado rn.

~pevu<ít,f. cabelleira redonda/.
Stue'||pfcilêr,m.í)/. encostes w. pi.

~p'uttft, m. ~eê, ~)8, pl.^t,
ponto de apoio ni.

@tU^'i;fabei , m. ^g , catana /.,
espadim , alfange , chifarote

,

terçado m. -fi^toans , m. ca-
vallo derrabado m.

@tü^'ftetn, m. -eê, -5, pi. *e,
(arch.) cachorro m.

Qtu^'ttftv,/. ~, />/. ~e«, relógio
de mesa, relógio de banca m.

Stflí, w. ~eÔ, ~â, pi. ~e, estilo,
estylo m.

Sttjltfie'ren, r. a. í). metter, escre-
ver em um estilo correcto.

©tíjr, m. (myt.) Styge m.
€na be, /. ~, pi. ~jt ,

/am. fluxo,
torrente de palavras, dom da
persuasão ni.

Qniaíttvn', m. ~§, pi. -e«, sub-
alterno 7«. -^offiiter, m. offi-

cial subalterno m.
Sullbeíegat', m. -ê, pi. ~e, sub-

delegado tn.

&ubÍia'tonuê , m. subdiacono m.
éttb^aftation', /. ~, pi. ~e« , al-
moeda /., leilão m.

6Mbieff, n. ~eS, ~8, pi.-^e, su-
jeito m.

; fam. figurão m.
Subieftiti', adj. subjectivo, in-
dividual.

6nblitnaf, n. ~ei, ~S, pi. ^t,
(chim.) sublimado m.

€ubíimie'ren , t>. a. f). (chim.)
sublimar; ~, n. »§, sublima-
ção /. [missão rn.

@ubmiffton', /. ~, pi. ~en , sub-
Submittent', m. -tn, pi. "tn,
submittente m.

Suborbinllation', /. «, subordi-

nação /. -te'reti , ». a. í). sub-
ordinar, [reitor m.

Sttbrct'tOr, m. sub-reitor, vice-
@nbferiien, pi. estrado m., t*ri-
ma /. , 08 bancos e as mesas
(de um collegio).

Sttbft'bien, pi. subsídios m. pi.

Subftftenj',/. existência/. ~mit»
I ttí, n. -^ê, pi. -, meios d' exi-

stência m. pi.

Snbftribllent', m. ~en, pi. -tUr
subscriptor, assignante wi. »te'«
rett, V. n. \). assignar-se.

Subffri^tión', /. ~, pi. ~e«, sub-
1 scripçáo /.

Subífrit»tion5'||anâei9e , /. pro-

1

specto IH. -»-bau, "í- baile de
j

subscripção m. -lifle, /. lista
I dos subscriptores /. -Jjreii, ni-

I preço da subscripção m.

i

SubftantteK', adj. substanciai.

Sub'ftanti», n. ~g, pi. -e, u. adj-
substantivo m. u. adj.

Subftanj', /. ~, pi. ~m, substan-
cia/.

€ubfhtttte'ren, v. a. ii. substituir.

Subftitut', »i. *en, pi. ~en, sub-
stituto m. [Strato m.

@ubftrat', n. ~tS, pi.~t, sub-
Subtangen'te, /. ~, (math.) sub-
tensa /. [tilidade /.

Subtil', adj. subtil. ~ität',/. sub-
Subtrafiit'ttn , v. a. 6. (math.>
subtrahir ; ~ , n. diminuição,
subtracção /.

Sttbtraltton', /. ~,^ (math.) sub-
tracção, diminuição /.

Succeffion', /. successão /. ~á«

fâ^g, adj. successivel. ~i§frteg,
m. ~eé, -ê, guerra de succes-
são /.

©ttCCeffi»', adj. successivo. ^Cr
adc. successivamente.

@ttlQ, fitc^ ! <t'- buscai buscai
(termo de caça para excitar os
cães ao farejo.)

@tt'4e, /. auf ber «- nac^ . . , a ob.
em cata de. á procura, em busca,
em demanda de . . . [sonda /.

@UcQ'eÍfen, n. -g, (cir.) tenda,
@u'qen, r. a. i). buscar; procu-

rar, indagar, investigar; buscar,
sollicitar, pretender, desejar

j

biefe SBare ift fe^r gefue^t, esta
fazenda é muito buscada ob.
procurada, tem boa sabida; MaS
^aft 3)u ^ier è" ~? ^^^ ^^^^ ^^
que fazer aqui ? ßg. er fud^t etW.
barunter, eile tem algum inten-
to; gefut^t, buscado, desejado,
sollicitado ; affectado ; ba§ ^eite
~, fugir, escapar, pôr os pés em
polvorosa; ~, n. ~ê, busca, re-

busca, pesqiiiza /.

6n'(^er , m. -S , pi. ", buscador
m. ; (cir.) sonda, tenda /.

@u(4'^ttnb, m. -ei, "S, pi. ^t,
(caç.) sabujo m., busca /.

Sui^t, /. ~, mal m. ; doença, en-
fermidade/.; yíy. mania, paixão
louca e excessiva por alg. c. /.,

aferro habitual a uma ideia vi.

;

cobiça /. ,
prurido, desejo ex-

cessivo m. ; ßg. ~ nad) . . , sede
de .

.
; bie ft^hjarje ~, chólera-

morbo m. ; bie faUenbe ~, epilep-
sia, gota coral/., mal caduco m.

Snt^'tatt, n. "tS, ~S, (mar.) es-
pécie de cabo grosso m.

@ü(^'tig , adj. extravagante . ca-
prichoso; cacochjmo, cacheti-
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CO, accommettido de uma do-
ença, [bulhão m.

Sub, m. ~eêf ~á, fervura/., bor-

@&)>, in. -^ê, sul, melodia m.
@ÜI>ame'rita , » ~ê, America
meridional /.

@U'ban, M. Sudão m.

@itb'beutf(^ , adj. da Allemanha
meridional. [meridional /.

8UÍ)'bCUtíd)Ionb , n. Allemanha
@U'beI, ni. ~ê, (desus.) porcaria,

gujedade/. ~bttl^, w. borrador,
borrão (iivro) m. -ei', /. ~,

pi. ~ett ,
porcaria, sujedade

;

borradura, garatuja; má pintura
ou escritura, obra mal feita /.

-ig, adj. sujo, porco, immundo,
asqueroso. ~|0(^ , ni. máo co-

zinheiro m. -^töll^tn, /. má co-

zinheira, chanfaneira/. »ntaQb,
/. porcalhona, criada suja, por-
ca /.

@tt'beln, V. a. íj. fazer uma cousa
porcamente, emporcalhar, enxo-
valhar, enlabusar, sujar; pintar

ou escrever mal, borrar papel,

escrevinhar, esgaratujar, gara-
bulhar mal, concluir mal as

obras.

©ii'ben, m. ^S, sul, melodia;
paez do sul m., paizes meri-
dionaes m. pi.

©ft'berllbreite , /. -, (astr.) lati-

tude meridional/. ~!rctt5r "•

(astr.)estrelladosul/. ~mann'
lonb , 1. Sudermania (provín-

cia) /.

SÜb'llfranfreitfl , n. França meri-
dional /. -fruíste, /. pi. fruc-

tos meridionaes rit. pi. -«-in«

biCtt , n. ->•§ , as Terras aus-

traes. -íuftc , /• costa meri-
dional/. ~Ionb, »»• terra austral

ou meridional /. »'lãttbec, m.

~S, pi. ~, habitador d' uma terra

austral m.
Sub'ier, m. ~ê, pl.-^, enlabusa-
dor; escrevinhador; borrador
de papel, pinta-monos; máo
autor; máo obreiro m.

@Üb'(il4, adj. meridional, austral,

do sul; ~c SSveite, latitude sul.

©Üb'llliti^t, n. ~eê ~ê, luz ou au-
rora austral /. ~ineer , n. V. ~fee.

~Oft, m. sudeste m. '^ofttoinb,

m. sueste, sudeste m. ^pol, m.
polo antárctico, sul, austral ob.

meridional m. ~fee, /. mar do
sul, mar pacifico m. ~feite, /•

banda do sul /. ^toiittl , adv.
para o sul, ao sul, ao melodia.

~tteft, ^íoeftWinb, tn. sudueste,
vento entre o sul e o oeste m.
-»Wtnb, m. vento sul m.

@ue'ti||en, ?'<. pi. Suevos m. pi.

~tflí, adj. Buevo.

©u'ej, n. ~, Suez m. ~tanaí, in.

canal do Suez rii.

Suffe'ten, in. pi. suffetos vi. pi.

©Ufnç', n. -eê, pl.~t, (gram.)
sufnxo 111.

Suffraganbtf it)of , w. ~cê, ~ê,
bispo suffraganeo m.

SÜlj'ien, r. a. \. ~,v.r. ^. cha-
furdar, espojar-se, revolver-se
na lama.

Sft^Cíai^e, /. ~, pi. ~n, chafur-
da /., lamaçal m.

SÜbn'altav, m. altar expiatório m.
@Uqn'bar, adj. expiavel, remível.

@Ü(|'ne , /. ~, pi. ~» , reconcilia-
ção; expiação, penitencia/.

Sttí)'nen, ». a. ò. expiar.

@UÓn'(l)>fer, n. holocausto, sacri-
fício expiatório in. [ção /.

©ü^'nung,/- ~, pi.~tn, expia-
Sutturê', in. -feê, soccorro m.
<3urtan, m. -el, ~è, pi. ~e, sul-
tão wí. ~in,/. ~, pi. -nen, sul-
tana /. ^êbiume, /. ambarilha
/., abelmosco m.

Sui'je, 1 /. ~, gelea /. ; fiambre
OÜl'je, / etc., adubado com sal

e vinagre m.
vU'maäf, m. ~ê, sumagre m.
6umtna'rtf(^, adj. summario; ~,
adv. summariamente , compen-
diosamente.

^Ümm'aftn, n. pequena somma/.
@um'mc, /. ~, pl.~n, somma,
summa /. ; bie ganje ~, o total,

a somma total.

Sum'mcn, f. «. I). zunir, zumbir;
cantar em voz baixa; bie Dfireu
~ ntir, zunem-me os ouvidos;

f. «-, accumular-se; ~, n. zum-
bido, zunido, susurro m.

Sutnmie'ren , v. a. í). sommar,
addicionar; •~,w. ~êr addição/.,
calculo TO.

@utn^f, rn. ~eê, *ê, pi. Sümpfe,
pântano, pantanal, atoleiro, la-

marão, lodaçal, tremedal, paul,
terreno baixo alagadiço, char-
co m. , lagoa/.; aguaçal, bor-
raçal m.; in einen ~ geraten,
atascar-se, enlamear-se.

SttnH»f'|lanbOrn,?M. marroyo aquá-
tico tn. ~boben, m. terra apau-
lada ob. aguacenta /. ^bottXlt,

f. espécie de fava/. -biftCÍ,/.
~tlee, ~lO^Í, TO. cardo to., cou-
ve /. , trevo etc. dos charcos
TO. -»fiebcr , n. febre paludosa,
palustre ob. pantanosa /. •»•ge«

genb, /. terra apaulada ob. ala-

gadiça /. ~^a^ncnfu§, TO. rai-

nunculo bulboso m.
<Bum'pfÍQ, adj. pantanoso, alaga-

diço, apaulado, encharcado, en-
xarcado , alagadiço, brejoso,
atoladiço, aguacento, aquoso.

SumVfilíat^e, /. atoleiro, lama-
çal, lameiro to. ^tcvá)e, f. co-
tovia dos charcos ob. dos pân-
tanos /. x-Ioii^, n. barranco m.
~Otter , /. lontra pequena /.

-tofíattáe, /. planta pantanosa/.
^ft^neVfc, /. maçarico to. ~öo«
gel, TO. ave dos charcos, ave
palustre /. »-touffcr , n. agua
pantanosa /. ~tDet^e , /. butio
dos charcos nt. ~totefe, /. pra-
do atoladiço to.

@Uttt'fcn, »• n. I). zunir, susurrar,
zumbir (as abelhas etc.); ~, n.

»ê, zumbido, zunido, susurro
(das abelhas etc.) to.

@unb, m. ~e5, ~ê, o Sund (es-

treito), [da /. pi.

@un'batnfe(n, /. pi- ilhas de Son-
SÜn'be, /. ~, pi- ~n, peccado m.

;

cê ift ~ U. ©(í)anbe, é uma ver-
gonha

; j. toie bie ~ íiaffen, odiar
alg. mortalmente.

@än'ben||baf|n, /. ~, caminho de
perdição to. ~befenntntê , n.

confissão dos peccados/. -^oot,
m. bode emissário m. -»-fali, to.

(theol.) queda de Adão/., pecca-
do de nossos primeiros pais no

paraíso TO. ~gclb,n. dinheiro ga-
nhado no peccado nt. ^tticáft, m.
escravo do peccado TO. ~loft,/.
peso dos peccados to. ~regt|ter,
n. registro dos peccados com-
mettidos rn. ~\^\ti\, m. seguri-
dade no peccado /. ~fl^ttlb,/.
culpa /. ~ttígcr, TO. salvador
TO. ~tilgung , /. abolição dos
peccados/. -«'Oergebung, /. re-
missão dos peccados /.

@ün'bec, to. ~ê, pi. ~, peccador
TO. ; arger ~

, peccadoraço rn.
;

fam. ber arme ~, o delinquente,
o justiçado. ~geftl!^t, n. cara
de reo /. .-in , /. ~, pi. ~nen,
peccadora /.

SÜnb'flUt,/. ~, diluvio (univer-
sal) TO.

SÜnb'^aft, adj. capaz de peccar,
inclinado a peccar; carregado
de peccados. ~igtett, /. cul-
pabilidade /.

©ün'big, V. fünbl)aft.

©Ün'bt^en, ». n. í;. peccar.
@Unb'It(^ , adj. peccaminoso, in-
justo, criminal; ~, adv. pecca-
minosamente. ~íeit , /. ~, cri-

minalidade /., crime to.

@ttnb'i)))fev , n. ~ê, pl.~, saori-
ficio expiatório m.

©mjerfcin', adj. fam. V. überfein.

©uVcrintcnbent', m. -en, pi. ~en,
superintendente to. ~in , /. ~,

pi. -^ntXít mulher do superinten-
dente /. ~ttr', /. ~, pi. ~en,
superintendência /.

Suipc'rtor, to. ~é, pi. -en, supe-
rior rn. ^in, /. ~, pi. ~nen, su-
periora /.

©u'))ecf(ug, adj. fam. presumido.
@u>erlatiti, m. ~eê, pi. ~e, (gram.)
superlativo m.

@utiernumerac', to. -S, pi.~t,
supernumerario rii.

@UÍ)ertCbÍfion',/. ultima revisão/.

@Ut)Í'num, n. -è, pi. ~na, (gram.)
supino TO.

©Ü))b'(^en, n. ~ê, pi. ~, sopinha/.
êu^^ie,/. ~, pl.~\i., sopa, pota-
gem /.

SuWcnlIfletfl^, n. carne cozida/.
-«freunb , to. amigo das sopas,
sopeiro TO. ~tcaut, n. hortali-
ça /. '-löffcl , TO. colher /.

~nOÍ)f, TO. ~fd^ttffeí,/. sopeira,
terrina /. ~teller, to. prato co-
vo, prato de sopa ob. sopeiro vi.

~tOÍ>f, TO. pannella /.

ISÍifM "''•'• ^"'"'"^^'^*°-

@u))))lement', n. ~ê, pi. ~t, supple-
mento to. ~ban)>, m. volume
supplementär to.

©U^Vliiie'ren, v. a. u. n. % apre-
sentar um requerimento, uma
supplica, um memorial; suppli-
car, rogar, pedir.

Su))))tit', /. ~, pl.^tV., requeri-
mento TO., supplica/. vont', TO.

~e«, pi. ~cit, ~an'tin,/. ~, pi.

~nen, supplicante to. u. /.

©ttt'reWf f. ri. %. zumbir, zunir.

Surrogat', «. ~eá, pi. •«•e, equi-
valente TO.

©ufan'ne, \ .„ „ ^ s„oana
6uê'*ew, /

^°- P'' ^"sana.

@i»fi, adj. doce (au(^/?.) ; - mad^en,
adoçar; ~ Werben, adoçar-se;
^ti ã3rot, pão sem levadura;
pão azymo m.; fig. »e SSSorte,



palavras açucaradas; ein -ex

^err, um galanteador; ~e SSein,

vinho adamado ;
>• fc^meefen

,

«aber a doce; - {c^Iafen, dormir
docemente, sem agitação; j. bcn

Äoffee - maáien, deitar açúcar
no café; adocical-o; ~ t^un, ben

~cn fpielen, affectar galantaria,

procurar agradar a alg.

Bn^'apUi, "'• -eâ» >»»«» doçar
ou doce /.

@tt'|e, /. ~, doçura /.

@Ü|rIei', ^ ~, fig- doçura, bran-
dura affectada /. [lantear.

@fi'|e(n, V. n. ^. requebrar, ga-

@ft'Íen, P- o. u. 1. \). adoçar, fa-

zer doce, assucarar; (chim.)
dulcificar, edulcorar.

€Ü§'^0(J, n. ~eê, alcaçuz, rego-
liz, regalice m. ~f(lftr "*• sumo
d' alcaçuz m.

©iiçiglcit,/. ~, pi.~en, doçura/.

Bnff' thyttie, f. -, ginja garrafal;

cereja /. ~íit\lSitnÍttUm , m.
gingeira garrafal; cerejeira pe-
dral ou Gallega /. ~Iíee, m.
hedysaro tu.

@tt$'(Í4 1 fl*^- docezinho , algum
tanto doce; /i^. requebrado, ada-
mado. adocicado.

@n|'(ing, nu -tê, -ê, pi- ~e, ga-

lanteador, amante requebrado in.

€Ü|'||]nauI, n. goloso, lambarei-
ro . gato lambião vt. ~fancr,
adj. agri-doce, agrodoce. -"ttiaf'

fer, n. agua doce /.

@4foino're, /- ~, pi-n, syco-
moroTíf.; milbe ~, amargoseira/.

@Qlo))4ant', m. -tn, pi. -tu, sy-

cophanta m.
€4rbe K., V. SilDe 2C.

©^BoBtó mas , m- ~ , pi- -mert,
syllogismo m.

@t)IIogi'ftÍfl4, adj. syllogistico.

©^rpÇc, i'i. ~n, ßl. ~n, sylpho 77).

empÖi'ÄC,/. ~, pl-n, Sylphide/.

@^(Qe'fter, »t». vigilia do cabo do
anno , ttltima noite do anno,
noite de S. Sylvestre /.

6))mbo(', \n. -ã, pi. ~íe, sym-
@9mbD'lum, / bolo m.
S^mBoíit, /. ~, symbolica /.

Sqmbolift^, adj. symbolico.
Sqmmctrie', /• ~, symmetria ou
symetria /. (= gbenmaB.)

€Qmtne'tTÍf4, adj. symetrico; ~,

ade. symetricamente.
&ttmpatÍK'tl^(tf , adj. sympathico.
©ÁntVotbie', /. ~, pi.-n, sym-
pathia f. [thizar.

©ijmpatJjifie'reit, v.n. ^. sympa-
€qin9^onie', /. ~ , pi. -n , eym-
phonia /.

Sqtniitom', n. -tè, -ê, pi.-t,
(med.) symptoma nu -a'tiiaf,
adj. symptomatico. [ga /.

Sqnaga'ge, /• ~, pi. -n, syuago-
@qn(4roni'ftÍf4 r adj. synchrono.
©flnöitat', n. -cê, -ê, pi. -t, syn-
dicadu m., ayndicatura /.

SqnbituS, nu -, pi. -iici, syn-
dico 7/i.

@)|n'fOt)e, / ~, pi. -ttt, syncopa/.
€t)nobar, adj. synodaL
Sqno'be, /. -, pi. -n , synodo m.
SÓnonqm', adj. synonimo.
©qnonq'ml'il , /. synonymía /.

-x\(t>, adj. synonymico.

Stinop'ne , f. ", pi.-\tn, sy-

nopse /.

MicHABiiis, Port. H.
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Sqnotp'tütfer , ni. synoptico m.

~ifá, adj. synoptico.
©qtttaftifti^, adj. syntactico.

©qntar, /. -, syntaxe /.

©qnttie tif(^, adj. synthefco.
@l)'t>t)i(iâ, /. ~, Syphilis /.

©qpqilitiflí, adj. syphilitico.

©q'rafue, 'i. ~, Syracusa /.

©Qcatufa nlicr, 774. -ê, pi.-, Sy-
racusano t7í. ~if4 , adj. syra-

cusano.
@»»'tillen, n. -ê, (geogr.) a Syria

(paiz). ~er, f7{. -ê, pi. ~, ~i»f
/. ~, pl.-VLtVL, Syrio 77í., Sy-
ria f.

€4'rif(^, adj. syrio, syriaco.

©^'riM>f'''-~5r xarope 77».; (pharm.)
lambedor 771.

©qftem', n. -tê, -ê, pi. -e, sys-

tema m. ~a'ttfl4, adj. systema-
tico ; -, adt. systematicamente,
de modo systematico.

%.

'S,, t, n. T, t 77Í., vigésima lettra

do alphabeto.
Zci'itot, m. -ê, tabaco m. ; ~ vau-

á)en, fumar tabaco, cachimbar

:

~ id^nupfen, tabaquear, tomar
rapé, tabaco; - tauen, mascar
tabaco.

Za'batê\la^átt , /. ~, cinza de ta-

baco /. -bati, III. cultivo de
tabaco í7í. ~bettte(, m. bolsa
para o tabaco de fumo /. -bV'
fe, f. tabaqueira, cheiradeira,

caixa de tabaco /. ~fabtil, /
fabrica de tabaco /. ~fobrÍ»
fant, m. tabaqueiro (o que pre-

para tabaco) ttí. -\tabtVl, adj.

atabacado. "fef í», n. tabacal tíi.

-^txuáí, m. cheiro de tabaco 77«.

~t)anbel, m. trato, trafico de
tabaco ttí. ~^ãnb(er, ttj. mer-
cador de tabaco, estanqueiro tti.

~Iaftcn, TTÍ. ~{ift4ett, n. taba-
queira /. , tabaqueiro ttí. -ia-
bcn, T/l. tabacaria, loja d' um
mercador de tabaco /., estanco,
estanque ttí. ~ntOno))OÍ, Tt. mo-
nopólio do tabaco 7/1. ~meber'
{age, /. deposito de tabaco ttí.,

provisão de tabaco /. ~|»feife,

/. cachimbo tti. -^f^an^t, f.
planta de tabaco; herva de ta-

baco, herva santa /. ~<>ííon«

jet, 7)1. plantador de tabaco >n.

~<)iíanaung,/. tabacal 7TÍ. ~tauií,
771. turno de tabaco 771. ~raU'
ícr, ~f(^ntaut^er , ttí. cachim-
bador ttí., o que fuma tabaco.

~roIÍC , /. rolo de tabaco t7i.

"f(^nuílfer, t». tabaqueiro, taba-
quista 771., o que toma tabaco.

-fpinncr, 771. fiandeiro de taba-
co 77Í. -^ftttbe , /. quarto onde
se cachimba m.

SabeQa'rifi^ , adj. em forma de
tabeliã; de taboa, synoptico.

Sabel'U , /. ~, pi. -n , taboa, ta-

beliã /. [naculo TTI.

Sabenta'Iel , n. ~ê, pi. ~, taber-

Soble b'bo'te, /. (gall.) mesa re-

donda, mesa a pasto /.

Sobíeou', n. [=blo] -ê , pi. -ê,
pintura /.

Sa'bnia ta'fo, ~ mit etro. matten,
fazer taboa rasa.

ZabUÍaf, n. -eê, -ê, pL-C, as-

soalhado, soalho, sobrado nu

tabníatur', /. -, pi. -ta, (mus.)
pentasrauima /. U. tti.

SabuUtt', Tl. -tê, pl.-t, arqueta

do buíarinheiro /. ->-Irãllter,

TTI. bufarinheiro tti.

tabmttf, n. -tê, pl.-t, tam-
borete 771.

%aáíttl, f. -, pl. -n, nulg. pal-

mada na cabeça, bofetada, ta-

pona f.

Soi^qgrat)^', ttí. ~e»,_ pi. -tn,
tachygrapho ttí. "ii'r /• ~/
tachygraphia /. ^ifci^ , Oidj.

tachvgraphico.
Sa'citnS, (n. bist.) Tácito.

tolbti, m. -ê, defeito tti., falt»/.,

vicio TTI., imperfeição; vitupera-
ção, reprobaçâo, reprehensão;
censura, critica /. ; o^ne ~, sem
defeito, sem falta, sem vicio.

~frci, adj. izento de reprehen-
são , de censura. ~^aft , adj.

reprehensivel, vituperavel, con-
demnavel. -iuê , adj. irrepre-

hensivel. ^(oftgtett, /. irrepre-

hensibilidade /.

Sn'beltt, c. a. 1). vituperar, con-
demnar , afeiar , reprehender,
reprender, reprobar, desappro-
var, censurar, arguir, criticar,

achar que dizer; er ^nbet an
aHcm etro. ju ~, eile acha que
dizer contra tudo. '«-êttett

,

-^êntfirbtg, adj. vituperavel, re-

prehensivel, condemnavel.
2:a'be(||ftti$t , /. ~, incUnação,
propensão a condemnar, a cen-
surar. ~ftt(^Hg, adj. inclinado,
propenso a censurar, a criticar.

%«Lt'\tX, m. -§, pl. -, vitupera-
dor, censurador, criticador ttí.

~in , /. ~, pl' -ntn , censura-
dora /.

Sa'fel, /• -, pl- ~n, mesa; taboa
(prancha etc.) /. ; (in ber ©C^uU
Ilafíe) pedra/.; eine ~ St^otolobe,
um pau ob. ladrilho de choco-
late; bie - bcden, pôr a mesa;
offene ~ galten, dar mesa fran-
ca; f. jur ~ fegen, jur ~ ge^en,
põr-se ob. sentar-se á mesa, põr-
se a comer.

Sa'felllauffab, ttí. centro tti., peça
de baixella, guarnição da mesa
/. "befterf, n. faqueiro nu

Sa'fe((f|en, n. -ê, pi. -, mesinha,
mensinha, mesa pequena; ta-

boazinha /.

Sa'fetllbeifer, tti. -ê, official que
tem obrigação de pôr a mesa
para comer ttí. ~fõrmtg , adj.

em forma de taboa; -ei ßla*
biet, piano horizontal ob. qua-
drado, ^gelber, n. pi. o que
nm soberano paga a alg. para
os gastos da mesa. ~gef4irt,
»i. baixella/. ^ntufif, /• musica
/., concerto de musica durante
a comida ttí.

Sa'feln , ». »• f). jam. ter mesa,
estar sentado á mesa; banque-
tear.

Sä'ftln, »• a. 6. assoalhar, forrar
as paredes etc. de taboas, forrar
de madeira lavrada.

Sa'feiPrunbe, /. ~, tabola, tavola
redonda/, «fi^etbe ,/. lamina

29
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de vidro /. ; prato de vidro m.
•"fetöice, n. serviço de mesa m.,
baixella /. •»ftettt, ni. diamante
tabla m. ~fttft, m. lápis d' ar-

dósia m. '«tuÃ , n. toalha da
mesa /. -^Weife, adv. em ta-

boas. -«-loerf, n. alizares ni.pl.,

ferro lavrado do tecto e das
paredes , artezão m. ; ~ eincè
gu66obenã , obra de soalho /.

~5fUfl , n. roupa branca para
uso de mesa (toalhas, guarda-
napos)/. '>-3imtner, n. quarto
de comer m. , sala de jan-
tar /.

Söffet, m. "8, tafetá m. ~í>anb,
n. fita de tafetá /. -"Keib, n.

vestido de tafetá m. »-toeber,
m. tecelão de tafetá m.

Za\t, V. Saffet.
Sag, m, ~tê, ~S, pi. "t, dia m.

;

bet ~e, de dia; noc^ bei ~e,
com de dia; mit SÍInbrud^ beè
-«•eá, ao romper, ao apontar do
dia; ao amanhecer; mit ®nbe
beã ~e3, ao declinar do dia;
bett -«• naä)\)tx , o dia depois, o
dia seguinte ob. immediato

;

biefer ~e, um dia d' estes, um
d' estes dias; outro dia; ha dias;
eineã -ei, um dia; eineâ (fcf)önen)

-«-eá, um hello dia; ~ für ~, dia
por dia, dia após dia, todos os
dias, quotidianamente; t). -»•e JU
~e, de dia em dia; D. einem ~e
pm anbern, de dia a dia; aUe
§tt)ei ~e, einen ~ um ben anbern,
um dia sim, outro não; am feft=

geíe^ten (anberaumten) ~e, no
dia adiado, aprazado ob. desti-
nado ; in unfern ~en , ^eutäu=
tage, hoje em dia, em (ob. nos)
nossos dias; ^eHer, lichter •*,

dia claro; ífoái am ~e, muito
de dia; ^ fein, ser dia; ^eute
über 8, 14 ~e, hoje a oito,
a quinze dias; öor 8 -»en, ha
oito dias; fett 3a^r u. ~, desde
muito tempo; ben flanjen Ite=

ben ~, todo o santo dia; guten
~ Wünfd^en, fagen, dar os bons
dias; ber jüngfte ~, o dia do
juizo; fig. in ben ~ l^inein, a
torto e a direito , a trancos e
barrancos, inconsideradamente,
sem tom nem som , sem re-
flexão ; in ben ~ hinein reben,
fcfltoaèen, despropositar, fallar
inconsideradamente, dizer des-
atinos; in ben ~ l&inein leben,
ficar a Deus dará ; an ben ~
íommen, descobrir-se; er ftat

Isente feinen guten, böfen ~, está
hoje de bom humor, tem telha
hoje; baã liegt am ~e, isso é
manifesto, evidente; está cla-

ro; gute ~e íiaòm, levar boa
vida; (min.) superfície da terra

/. ; ©rj äu ~e fõrbern, explorar
uma mina; öerf^ieben fein toie

~ U. Slac^t, ser muito differen-

tes; prov. H ift noc^ nii^t aHer
~e Síbenb, mau foU ben ~ nid)t

t)or bem älbenb loben, o sol da
manhã não dura todo o dia;
não digas mal do anno, até que
não seja passado; até ao lavar
dos cestos é vindima; JRom ift

nic^t in einem -e erbaut, Roma
não se fez n' um dia.

Xag'|!Ii(inb, adj. ~6(inbe, m. u. /.

nyctalope acy.) '"• u./. »Iilinb«
íeit, /. nyctalopia /.

Sa'acllarlieit , /. trabalho m. , ta-

refa do dia /. (V. Sageroert.)
"-filatt , n. gazeta diária /.,

diário /;/. ~IiU(^, n. diário, ma-
nual , livro de assentos m.

;

ephemerides /. pi. ~Í\tÒ , "(•

mandrião, madraço, bandarra,
bargante, preguiçoso, calaceiro,
armador, quebra-esquinas m.
~btebcrei', /. arruaça, maça/.
~fnlter, ni. borboleta diurna /.

~irift , /. termo, prazo m.
^íling, adj. por dias inteiros.

~IO^n, m. jornal m. -V&íiXltX,

m. jornaleiro, (homem) bracei-
ro, ganha-dinheiro m. '>-Iö^nC<

rilt, /. mulher que trabalha por
jornal /. ^(ö^nern, v. n. t). tra-

balhar por jornal, «tnarfd^, '".

estafadela, calcurriada /.

Xa'gen, v. imp. í). eã toget, ama-
nhece.

ÍÍ0'gc||rCÍfe, /. ~, pi. ~n, jornada
/. -runbc,/. (mil.) ronda de
dia /.

Sa'gel|!anbrU(i^, m. aurora madru-
gada /., diluculo m., o amanhe-
cer, o apontar do dia; bei ~,
ao romper do dia. ~mtga6e,/.
data /. ~6efet)l , m. ordem do
dia /. '»'Bericht, IH. bulletim rn.

~6tí(et, n. bilhete de ida e vol-
ta TO. ~frofle , /. questão do
dia/. ~gef))rál^, n. conversação
do dia/. ~grauen, n. alvore-
cer m. ; beim ~, ao romper do
dia. ~^el(e , /. claridade do
dia /. -longe, /. comprimento
do dia m. ~(i(^t, n. luz, clari-

dade do dia , luz natural /.

;

baê ~ erbiitfen, sahir á luz, ao
mundo, nascer; an baã ~ (om=
men, manifestar-se, divulgar-se,
sahir á luz. -Otbnung , /. or-
dem do dia /. ; jur ~ übergeben,
entrar na ordem do dia. ~fat»
5Ung , /. dieta (na Suissa) /.

-jeit, /. tempo do dia to.; ju
jeber - , a cada hora do dia.

~SCtteí, m. bulletim m.
Sa'geJlOOgel, m. ave diurna; bor-
boleta diurna /. -tOOd^e , /.

guarda do dia /. ~tocife, adv.
por dias; a jornal. ~n>erf, n.

tarefa/.; trabalho diurno, tra-

balho diário d' um homem to.

"-jetteí, TO. boletim to. -jirfcí,
m. (astr.) circulo diurno to.

Sag'fatter, to. ~ê, pi. ~, borbo-
leta diurna /.

Säg'ttC^, adj. diário, quotidiano;
diurno ; -«- , adv. diariamente,
quotidianamente, cada dia, to-
dos os dias, dia por dia; baS
ift eine ~e ©rfi^einung, isso se
vê todos os dias.

Sag0, adv. ~ brauf, o dia depois
OD. immediato; ~ jUbor, o dia
precedente.

Sag'fa^ung, /. dieta /.

iSag'fe^en, n. ~ê, (med.) hemera-
lopia /.

Sagtiíg'li(^, adj. quotidiano, diá-
rio, de todos os dias; ~, adv.
(em) todos os dias, diariamen-
te, quotidianamente.

S:og« u. Vlaá)tgUi6)e , /. ~, equi-
noxio, equinoccio m.

Sa'guS, TO. -, o Tejo (rio).

Sug'tiogcl, m. ave diurna /.

%axVU, f. ~, estatura/., talhe,
tamanho to., cintura /.

Sailtie'ren, v. a. ^. (jog.) baralhar
(as cartas).

2!a'j|0, TO. (geogr.) Tejo to.; bieg^
feitg, jenfeitâ beê ~ gelegen, cis-
tagano, transtagano.

iLoUtX, n. ~ê, (mar.) cordagem /.,.

cordame rn. , cordoalha /. , en-
xárcias /. pi., manobra /. , ma-
çame, apparelho, (real) guin-
daste (d' uma embarcação) m.

2^ate(a'gc , / cordagem /. , cor-
dame m.

2!a'Ie(||^afen, m.pl. (mar.) cunhos
m. pi.; ~ Deê SBugfprietê, con-
chas do gurupés /. pi. ~jnei«
fter, TO. o que fornece um na-
vio de cordas etc.

Ta'tein, v. n. í). (mar.) apparelhar.
S:a'!eí||reeí>e , n. pi. ~, (mar.) co-
Ihedores TO. í>Z. -"-ttjerf, V. íofeí.

Xait, »í. ~t8, ~ê, pi. ~t, com-
passo m., medida na musica;
cadencia/.; tempo m.; ben ~
fc^Iagen, compassar a musica,
bater (ou fazer) o compasso;
ben ~ \ja\iexi, observar o com-
passo; nidjt ~ batten, ir fora do
compasso; nod^ bem ~e fingen,

fbtelen, tangeu, cantar, tocar,,

dançar a compasso; auã bem ~e
fommen , fein , sahir do com-
passo; j. ouä bem -«-e bringen,
desconcertar alg.; fig. atleã nad)

bem ~e machen, ir com o com-
passo na mão ob. fazer tudo por
compasso; ben redeten ~ baben,
ter juizo fino, tino delicado.

~feft , adj. que observa bem o
compasso; chapado, rematado.
-feftigleit, /. regularidade estu-
dada nas maneiras ; inteireza /.

-fü^rcr, TO. o que bate o com-
passo.

tafút , f. -, táctica /. ~er , m.
~ê, pl. ~ , táctico IH.

'SitXt\\át, adj. táctico.

S^Olt'||íoè, adj. incivil, descortez.

«-lofigfett, /. incivilidade, falta

de attenção ob. de educação,
descortezia, grosseria/, -mã«
§ig , adj. compassado, caden-
ciado, executado a compasso;
~ , adv. a ob. ao ob. por com-
passo , em cadencia, com-
passadamente, -nieffer, m. me-
tronomo to. ~ftorf , ~ftrilí , rn.

~eê , pl. "-e ,
(mus.) batuta /.

~tlOu, adj. discreto.

Slatat', m. ~e§, ~á, pi. ~e, man-
to, vestido talar to.

Saiar'arttg , adj. ~e @ewanb, »u
aljubeta, samarra, loba /.

Salènt', n. ~eê, ~ê, pl-~t, ta-

lento rn. (au^ Av-); obf^ ~6,

desprendado. -õott, adj. talen-

toso, cheio de talentos, de
grande capacidade.

Saíg, TO. -z8, ~5, sebo m. -or«
tig, adj. seboso; (an.) sebaceo.
-paunt, TO. sebifero (arvore) to.

-oboben , m. pão de sebo m.
-6utte, /. barrica para o sebo/.

"-brftfc«, / pl- glândulas seba-

ceas, bolsas mucosas /. pl.

SaCgen, ». a. \). ensebar, untar,
esfregar com sebo; ~, v.n. criar^

dai sebo.
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ZaV^iá^t, \adj. seboso, ensebado;
lalgig, / sebento.

Zttlqlíiúft , n. ~8, pl.-^t, Tela
de sebo /. --fiQeibe , /• pão de
sebo m. '»-feifie,/. cesto (para
escoar o seboj m.

ta'liemav, m. ~ê, talisman m.
7ar|r, /. ~, pi. -n, (mar.) talha /.

ialltn, V. a. í). (mar.) metter fa-

zendas n' um baixel por meio
de cordas e roldanas.

'Sal'ictCtpC , n. pi. (mar.) colhe-
dores ih. pi.

'Zaít, ~ftein , m. ^S, (min.) talco
m. -artig, adj. talcoso. -ertt,
/. terra talcosa /.

TaCtum, n. ~§, talco m.
"iatmiQOÍi, 1. ouro falso m.
Sal'ntnb , "'. ~â , talmud m.

»ifl^, adj. talmudistico. ~ift',

m. ~en, pi. -tn, talmudista //<.

talon', Tit. baralha/.
twexaxin'ot, f. ~, pl-~n, tama-
rindo »1. -nbautn, m. tama-
rinheiro, ou tamariuho m.

Xontariáfc,/. ~, pi-~n, «tibanin,
-^nftrauc^ , m. tamargneira /..

tamarisco m. [mel)C^lãger.)
Xambonr, m. tambor m. (= 2tom=
Xamburierett, ». n. ^. bordar no

bastidor, fazer trabalho de crivo.

Xamlinrin', n. -S, pl.^t, tam-
boril, tamborim m.

tav.'b, m. -e§, ~ê, bagatela /.,

ninharias /. pi., frioleira, frivo-
lidade, futilidade, vaidade, fa-

tuidade /. ; brinquinho , trebe-
Iho, brinco de criança m.

Sãitbelei', /. *, pi. -cn, fain. tre-
belho, chiste m., chança, brin-
cadeira; frioleira, ninharia,
nonada, patarata; cousa de
jogo/.; f. mit ~en beíc^ãftigen,
occnpar-se de bagatelas.

XÔttlielOaft, 1 a<í/. /awi. brincão,
Xän'betig, / dado a brincos,
brincador, jocoso, festivo; len-
to, vagaroso, ronceiro.

Xãnbel.frant, ~marít, V. 2rõbel.
Xän'bcln, c. n. ^. fam. trebelhar.
brincar, fazer alg. c. por mero
passatempo, divertir-se, grace-
jar, folgar, doudejar; roncear.
obrar ronceiramente, hesitar;
remanchar-se.

Xän'bellifl^Ürjir,/. pequeno aven-
tal elegante m. -Werf, n. ni-
nharia, cousa frívola /.

Sänb'Ier, m. ~J, pi. ~, fam. brín-
cador, amigo de brincar, folga-
são

,
gracejador ; remanchão,

homem irresoluto , ronceiro

,

tardador m.
2;ang, m. -eê, pi. ^t, (bot.) sar-
gaço m.. algas /. pi.

Son'geliiois, V. 9iaöeI^oIj.

Xangenf, m. ~ett, pi. ~e«, mar-
tinete (do cravo e pianoforte) m.

Sangen'te , /. ~ , pi. ~« , (math.)
tangente (linha), saltarello m.

Sann, m. ~ê, pl.-t, pinhal m.
San'ne, / «, pi. ^n, abeto, abieto,
pinheiro m.

Sätt'nel, m. elatina/.
Son'nrn, adj. de pinheiro, »bie-

tino, d' abete.

San'nenübannt, m. ~cê, pi. -bãu*
Bte, pinheiro m. -finf, ni. -ê,
verdilhão m. ~^arj, n. resina
d' abete, de pinheiro /. ~%tix^'
fãlire, / acido abietico m.

«-^OÍi, n. pinho m., madeira de
pinheiro, d' abete /. ~lãfcr, »i.

bóstricho m. '^ttia()>, m. pinhal
m., mata de pinheiros, d' abe-
tos /. -.^a))fen, -a^fel, »i.

pinha (fructo de pinheiro) /.,

cone m.
Xannttt', n. ^§, (chim.) tannino m.
Xan'talfänte, /. acido coiombico
m.

tan'taine , m. ~ , Tântalo m.
-qual, /. supplicio de Tântalo

Sanften, n. titia /. [m.

ttai'tt, /. ~, pi. ~n, tia /.

Xan$, m. ~e§, pi. Xãnje, baile,
bailado m.. dansa, dança/. ;X?-
einen ~ mit jm. ^aben, ter uma
rixa com alg. ; mit an ben -

muffen , entrar na dança
; fig.

entrar em danças.
Xani'IJbar, »>. urso que sabe bai-

lar m. 'vjiein , n. fam. baê ~

fc^toingen, dar á perna, bailar.
dançar. ~6e(uftignng, /. baile,

dançarás vi. -boben, ~)>(aÇ,

-"faal , »I. sala ou escola áv
baile, de dansa /.

XÖnj'l^en, n. ~ê, pi. ~ , dança
pequena, breve /. [bolar-se.

Xän'jeln, *. n. ^. saracotear, re-

Xan'jen, p. n. u. a. ^. bailar, dan-
çar, dansar; ~, n. -»5, baile,
dança /.

Xän'jer, m. -5, pl.^, bailador,
bailarino, dançador, dançante,
dançarino m. «-itt , /. baila-
deira, bailarina, dançadeira,
dançarina /.

Xanj'üfltege, /. ~, empe m. ~ge«
feUfc^aft, /. baile, serão, saráo
m.; (frj.) soirée /., partido m.

:

fam. bailarico m. ~ forte, /.
choregraphia /. -Ittnft, /. arte
de bailar, de dançar/. ~Ie^rer,
tn. professor de dança m. -Io»
(ai, n. sala de baile /. -luft, /
vontade de bailar /. -"-íttftig,

adj. bailão, desejoso de bailar.

~nieifter, m. mestre de dançar m.
-fcíritt , m. passo de dança,
batão m. -^fti^u^, m. sapatinho,
sapato fino. escarpim »i. ->-f|^tt'

ít, /. escola de baile, de dança
/. -ftunbe, /. lição de baile /.

-"tont , /. fúria dançante ob.
dançatriz /.

Xaptt', n. etro. auf boS ~ bringen,
excitar, mover a questão, fazer
prato d' alg. c. , trazer á baila,
trazer a campo ; aufè ~ (ommen,
vir á baila.

Xa))e'te, Xapejerei', /. -, pi. ~en,
tapete m. ; alcatifa; colgadura,
tapeçaria /.

Xa^e'tenüfabril , /. ~, fabrica de
tapetes/, -fabrifant, -mai^er,
m. tapeceiro ; alcatifeiro m.
-^^anbel, m. trafico de tapetes,
de colgaduras m. -^ãnblcr, m.
tapeceiro m. ^palfiíX, n. papel
pintado para tapetes ou tape-
çaria m. ~t^itr, /. porta falsa
0Ö. segreta /. -ttltrfer, m. ta-
peceiro m.

Xa)ieite'r|[en , v. a.
íf.

(a)tapetar,
entapetar , tapizar , entapizar,
forrar; colgar, alcatifar, -ver,

»i. ~á, pi. ~, estofador, tape-
ceiro m. -«-nng , f. " , a acção
de tapizar, de entapizar; colga-
dura /.

Xa^'fer, adj. valente, valeroso,
brioso, esforçado, alentado, co-
rajoso, animoso, coraçudo, alen-
tado, denodado; ^, ade. brava-
mente, esforçadamente, briosa-
mente; f.

~ Ratten, mostrar-se
bravo ; ->- írinfen , beber sem
medo; ~ ;(uge^en, marchar com
força. ~teit, /. ~, valentia/.,
valor m., coragem /., animo m.,

bravura , braveza /. , alento,

brio marcial m., intrepidez /.

Xa|IÍO'ta, /. ~, tapioca /.

Xa'pir, m. ~ê, pt. -e, (zooi.) ta-

piro m., anta do Brazil /.

Xo^lifferie', /. ~, pl.^n, tapeça-
ria /.

tap'ifen, v. n. I). apalpar, palpar,
andar ás (a) palpadelas; im
(Jinftem ~, apalpar, tentear na
obscuridade com a mão, o pé
ou bordão ; mit ben Süßen ~,
patear, bater com os pés, dar
pateadas ; •>-, n. ~S, apalpamen-
to m. [pador m.

tap'ptt, m. ~ê, pi. ~, fam. apal-

XÖy'^ifl^, adj. fam. inepto, iuha-
bil, deshabil, desazado, gros-
seiro, tosco, bronco, rude, mal
geitoso.

Xa))pê, m. -\t§, fam. baboca, tolo
I«., alma de cântaro /. , bolo-
Bio m. ; palmada , tapona /.,

pescoção III.

Xa'ra, /. ~, (com.) tara /.

Xaran'tel, /. ~, pi. -n, tarântula,
taranta /.

Sarif, m. ~e§, ~Í, pi. ~e, tarifa,

pauta; taboada, lista, estiva /.,

cathalogo i>i.

Xariflucre« , r. a. fj. tarifar,

^mã^ig, aJj. conforme a tarifa.

Xarlatan, m. ~á, tarlatana /.

Xarn'fa))))e , /. capa que toma
invisível /.

Xa'rotf, ~fviel, n. *ê, -farten,
/. pi. ~, cartas pintaidas /. j><.;

jogo com estas cartas m.; ~
fptelen, jogo com estas cartas
pintadas.

tatpe'ii[(ti, adj. tarpeio; ~e 3el=
íen, í/í. rocha tarpeia /.

Xarqui'nin^, (n. hist.) Tarquinio.
Xar'fue, «. tarso m.
Xarta'ne, /. ~, pi-^n, tartana
(embarcação) /.

Xartar', m. -en, pi. ~ett. Tártaro
m. ~ei', /. ~, (geogr.) Tarta-
ria /. "-ifl^, adj. tartarico.

Xar'tarnS, m. ~, (myt.) Tártaro m.
Xartfl^e, /. ~, pi- ~n, tarja (bro-

quel) /.

XàWtíitn, n. ~ê, pi. ~, algibei-
rinha /., bolsinho >n.

Xa'ff^e, /. ~, pi. ~n , algibeira;
escarcella, bolsa de caçador/.;
bie ^ãnbe in bie ~n ftecfen, an-
dar de mãos nas algibeiras

fam. j. in Der ~ ^aben, ser se-
guro de alg.

Xö'fiielirout, In. ~eê, ~ê, (bot.)

Xa'fi^enfraut, / bolsa de pastor
/., thlaspio m.

Xa'fi^enüauegabe , /. edição de
algibeira /. -<-bu<4, "• ~eê, ~5,
p<. 'büti^er , livro d' algibeira,
livro portátil m., carteira /.
-bieb , m. cortabolsas , ladrão
matreiro m. -«-fortuat, n. tama-
nho d' um livro d' algibeira m.
-^geíb, n. dinheiro para as des-
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pezas miúdas, ou para os gastos
secretos, dinheiro de bolsinho
m., mezada/. ~fa(cntier, m. al-

raanach d' algibeira m. ~famnt,
m. ~fämntd)en , n. pentesinho
d' algibeira m. ^tttbS , m. ca-

marão ni. ; scylla /. ~ltt1lft , /.

certa machina hydraulica /.

-tncffer, n. canivete m., navalha,
faca dobradiça, faca d' algibeira

/. ~ft)iefleí, m. espelho d' algi-

beira í«. -«-fpiet, n. presteza oö.

ligeireza de mão/., passapassa m.

"-fVtCtcr, "(• pellotiqueiro, ho-
mem que faz ligeirezas de mão
m. ~fvteterci, ~fí)ielerfunft, /•

~fíielertunfte , /. pi- jogos de
passe-passe ob. passapassa iri.pl.,

ligeirezas de mão, pelloticas

/. pL, magica branca /. ~tná),
n. lenço d' assoar )?i.; feibeneè >-,

lenço de seda m. ~UÍft, / reló-

gio d' algibeira ob. de bolso m.
~XO'ÓttevÍ)U(t) , n. diccionario de
algibeira m. [bahuleiro m.

SÖf^'ner, m. -ê, pi. ~, bolseiro

;

SnSma'nien , n. (geogr.) Tasma-
nia /. [pequena /.

S^äft'rfjen , n. ~ê
,

pi. ~, chicara

SaffCt/- ~, pl.~Vl, chávena,
chicara /. ; cine ~ Síaffee, %\\Zi,

uma chicara de café, de chá.

Sttf'feniOpf, m. chicara, chávena/.
Saftatur', f. ~, pi. ~en, teclado m.
Sa'fte, /. ~, tecla /.

Sd'ften, ». a. ^. apalpar, manu-
sear, tocar, tentear, tactear.

Sa'ftenbrett , n. ~cê, ~ê, tecla-

do ni.

Sa'fter, \ m. ~S , compasso
Sa'ftcrsivf et, / curvo m.
lEoii'llftnrt , m. tacto m. ~ttierf=

5eug, n. órgão do tacto m,
%<itat', V. Xavtat.

S(It'fd)C, /. -, fant. palmada, ta-

pona /., pescoção m.
2:ätt0tt)te'ren, v. a. §. tatuar; ~,

n. tatuagem /. [garra /.

Sa'^e,/. ~, pi. ~n, pata/., pém.,
%an, n. ~eê, ~ê, pi. ~t, cabo »«.,

amarra, maroma, corda grossa/.
Sou, m. 2C. V. VS)O.VL 2C.

XttUB, adj. surdo ; fig. entorpecido

;

ein tauber ÍIKenic^, ein S^ouber,
um surdo; eine ~e 9ln6, uma
noz ôca, ou ouça; -e Sieffel, /.

ortiga morta/.; ~e áí^re, /. es-

piga oca /. ; \. ~ ftcllen, fazer
orelhas ob. ouvidos de merca-
dor; não se dar por entendido,
estar-se nas malvas, na tinta;

~en D^ren í)rebigen, pregar aos
peixes ob. no deserto, cantar
ob. falar a um surdo.

S:äu6'd)en , n. ~ê , pi. ~, pombi-
nha /., pombinho m.

^tiViÒt, /. ~, pi. -n, pomba/.,
pombo m.\ eine iunge ~, pom-
binha /., pombinho m. ; bie fle=

bràtenen ~n fíiegen i^m in ben
SKunb, o vento lhe ajunta a
lenha.

tLavi^Òt, m. ~n, pi. ~n, surdo m.
"tanhttildp^ti, m. -g, espécie de
maçã /. ~arttO , adj. colom-
baceo, colombino, columbino.
''an^t, ~ei JC, n. olho, ovo etc.

de pomba m. ~fol( , m. geri-

falte, gerifaloo m. >'^a(i@far&ig,
adj. colombino. »^auê, n. pom-
bal m. »míft, m. esterco co-

lumbino, esterco dos pombos m.
~neft , n. ninho de pomba m.
~fd)I(lg , rn. pombal, aviário m.
~jud^t, /. criação de pombos /.

'S.avC'btV , \ni. ~ê, pi. ~ , pombo;
ZàxihtX,] postigo do pombal j;í.;

junge ~, borracho, borrefo m.

tanV^itit, /. ~, surdez, surdeza/.
itäu'bttt, /. ~, pomba, fêmea do
pombo /.

tanVlovn, n. v. Sreí^e.

Sättli'iinfl, m. -^tS, ~è, género de
cogumelo w.

SauS'llneffet,/. ~, ortiga morta/.
~ftttram, adj. S^auliftumine, /«•

U. /. surdo e mudo adj. , nt.

u. /. ; bie «-n, os surdos mudos.
~ftummenonftoIt, /. estabeleci-
mento para os surdos mudos m.
~flmnml)ett, /. surdo-mudez /.

'S,aXí'Ú)Cn, V. a. £). mergulhar, sub-
mergir; (tunten) embeber, em-
papar, ensopar, molhar;

f. ~,

e. r. mergulhar-se, mergulhar;
~, n. ~ê, mergulho m.

Souti'ente, /. ~, pi. ~n, mergan-
so m.

"ZavCáitX, m. ~ä, pi. ~, búzio, mer-
gulhador 711.

;
(orn.) mergulhão,

cagarraz m. ; ber tóeiêe ~, mer-
ganso branco poupudo m.
~üppatatC , m. pi. apparelhos
de immersao m. pi. ^glodC, /
sino de búzio í/í. -^Quqlt,

'ZatttífftUÍiXl, n. mergulhão patao
dos mares do norte, troile w.
~löltig , m. espécie de mer-
gulhão

,
pica-peixe , guardario

(ave) m.

Xauäf'WtäUt t
m. ~ê, dystico m.

~ftanfle, /. pilão de pisar pel-
le s m.

Xauen, ». a. 5. (mar.) espiar, re-

boquear, toar (um navio).

Sottfllatt, m. ~eé, ~ê, ceremonia
de baptismo /. , baptismo rn.

~6e(fCtt, n. pia baptismal, fonte
da pia baptismal /. -^buá), n.

assento baptismal, registo do
baptismo m. ~Bunb, m. alliança
baptismal /. ; voto de baptis-
mo m.

Stttt'fe, /. ~, pi. ~n, baptismo ?n.

;

ein Äinb auè ber ~ ^eben, über
bie ~ íialten, ser padrinho d' uma
criança.

Sau'fen, v.a. íi. baptizar; ein ge»

taufter ^ube, christão novo m.
Säu'fet, m. ~é, pi. ~, baptizante

m.; ^oÇanneé» ber ~, São João-
Baptista.

Saufllfeft, n. baptizado m. ~flelb,
n. ~eê , ~ê , dinheiro que se
paga ao baptizante m. ~^attb'
íttttfl , /. ceremonia de bap-
tismo /. , baptismo m. ->-^cntÍ),

n. camisa baptismal /. -Io«
ptVít , f. baptistério m. ~lleib,
n. vestido baptismal m.

Säuf'ling, m. ~cê, ~g, pi. ~e,
criança que se baptiza /. ; afi-

lhado m., afilhada /.

Saufliname, m. ~ttê, pi. ~n, no-
me de baptismo, da pia m.
~aote , V. «gate , Soufjeuge.
~fd)eitt, m. certidão ou fé do
baptismo /. «-ftein, m. pia bap-
tismal/. , baptistério m. ~tafi,
m. dia de baptismo m. ~tuáf, n.

toalha baptismal /. ~tí>ttf^n, n.

agua baptismal ou do Espirito
Santo /. ~^eUQt, m. padrinho,
compadre m. -»jeugiu , / ma-
drinha, comadre /.

Snu'gen, »• ». ^. prestar, valer;
ju etiu. ~, prestar, ser bom, útil,

proprio, apto para alg. c. , ser-

vir para alg. c; 5U gar nid^tâ
'-, não prestar para uada; não
valer uma ataca, não ter valor
algum.

'Xau'qcniáitê , m. ~fe;§, bargante,
homem picaro, velhaco, biltre,

barbante, patife, mandrião, bo-
las, brejeiro, meliante m.

XaUQ'Üd), adj. bom, proprio, útil,

apto. ~feit, /. ~, préstimo tu.,

aptidão, utilidade /.

Sau'tttet, wi. ~ê, bambaleação,
cambeta, vacillação /., camba-
leio; atordoamento, vagado m.,
vertigem; embiiaguez /. (auc^

ß9.)i .fig- alvoroto, alvoroço m.
~ig, adj. vacillante. ->-!öfer, rri.

(ent.) gyrino m.
Sau'meltt, ». «. ^. vacillar, titu-

bar, cambalear, cambetear, fa-

zer cambetas, andar vacillante.

%av,'nnê, m. Tauno tn.

Sau'riS, n. Tauride /.

Saufd) , m. ~tê , cambio m., tro-

ca /. ; alborque m.
Sau'f(^cn, e. a. f|. cambiar, tro-

car, permutar, dar uma cousa
por outra , alborcar ; baratar.
trocar, commutar; ic^ HJÜrbo

nicfjt mit i^m ~, não lhe invejo a
sorte, não lhe arrendo o ganho.

Säuf(t)en, V. a. 6. enganar, illu-

dir; hallucinar, embahir, embe-
lecar; mystificar, abusar; frus-
trar, baldar, fazer mallograr;
jê. Hoffnungen ~, frustrar as

esperanças d' alg.
; f. ~, ». r.

enganar-se, fazer-se illusão a si

mesmo; f. in jm. ~, estar enga-
nado com alg. -b , adj. enga-
noso, enganador, fallaz; illu-

sorio ; ~, adv. illusoriamente;
~ âljnlic^, muito parecido.

Sou'frfier, m. ~ä, pi. ~, trocador,
cambiador. permutador m.

XauWimanbcí , m. ~ê, troca/.,
cambio de géneros e mercado-
rias m.; ~ mit geringfügigen
©a^en, barganha/., alborque
m. ~^önblcr, m. mercador que
faz cambio de géneros e mer-
cadorias m. ^rtúft , n. justiça
commutativa /.

Säu'frtiung, /. ~, pi- ~en, engano,
embuste m.; illusão/.; f. ~en
eingeben, enganar-se, fazer-se

illusões. [cambio.
SdUfl^'tueife , adv. em troca, em
Sau fenb, nuin. mil; ~, n. ~ê, mi-

lheiro, milhar m.; berSaufenb!
int. olél azabombal diabo I com
a brecai aprel foral ju ~en, aos
milhares; ~e b. Opfern, victimas
aos milhares.

Sau'fenbllarmifl , adj. a mil bra-

ços, ^bíatt, n. V. ©íafgarbe.
~lilãmi^entt)affer , n. (bot.) ro-

sasolis de mil folhas iri.

Sau'fenber, m. ~â, pi. ~, milhai
m. , cifra niillenaria /. ~(el,

adj. de mil modos, mil.

Sott'feubllfaii , -fältiß, adj. mil
vezes tanto, -fuô , "»• cento-

pôa, escolopendra/., millepede«
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m. «gülbenlraut, n. centáu-

rea; herva escovinha /. -jötl»

rig, a<ij. de mil annoa, miUe-
nario. ->lünft(er, m. fam. feiti-

ceiro, magico, bruxo m. ~nta(,

adr. mil vezes. ~))füni)tg, adj.

de mil arráteis , de mil libras.

-{ÚÍÔU, ~fcQÖni^Ctt, n. amaranto
m.. tiòr dos amores; margarida
dos prados, bonina /.

Xan'yenWt, adj. (oft, bie, baè)

o millesimo, a miUesima.
7an'fenbn)CÍfe, adc. em milhares.

Xau'lOCrt, «. ~Cê, ->§, cordame,
maçame m., cordagem, corda-
Iha, manobra, enxárcia /.

Sacator, m. ~S, pl.~txi, taxa-
dor, avaliador, apreçador ;«.

So'fC, /. ~, pl- -n, taxa /.; (öer

Sobcnámitter) almotaçaria /.

7a£Íe'r!'en, r. a. 6. taxar, avaliar,

apreciar, -«ung, /. ~, pl- -tltr

taxação. avalia(;áo /.. apreço m.
Xas'orbnung, /. ~, regulamento
para o preijo dos viveres etc. m.

ta'lVLe, m. -, (bot.) teixo m.

Sci'ntt, /. ~, technologia /.

Xcd)'nif(4, adJ. techuico.

Xed)no(0gl!te', /- technologia /.

^i\áí, adj. technologico.

S^e'rfel, m. /am. baixote m.
Xcer, »i. -tê, ~§, alcatrão; breo
ou breu m.; - brennen, fazer ou
fabricar alcatrão ou breo. -auf»
trag, m. breadura/. ^brenncr,
III. alcatroeiro m. ^btenncrci,
-"^Ütte, / lugar, onde se faz o
alcatrão ou breo m.

Xcc'ten, t. a. 0. alcatroar, brear.

Xecr'lit^änblcr, «<• -è, pi. ~, alca-
troeiro )/». , o que vende alca-

trão ou breo. ~^efcn , /. pi.

fez. borra do alcatrão ou breo/.
Xcc'rig r adj. alcatroado, coberto
ou sujado de breo, d' alcatrão.

Xcet'ilofcn, <n. -è, forno para co-

zer o breo m. ~ptnfe(, rn. (mar.)

pincel de calafate /«. -»quclíe,/.

fonte de pez mineral/. ->-nia{fer,

n. agua d' alcatrão /. -toerg,
n. estopa breada, alcatroada /.

Stt'anfcr, m. terceira ancora /.

Xeid), iií. -tê, -ê, pl- -t, estan-

que m., lagoa /.; (gifc^teic^) vi-

veiro I«.

Ztiát' fi\lSt, m. -tê, pl. -t, peixe
d" estanque, de viveiro m. -fo«
rette, / ~tar<)fen, m. truta,

carpa d' estanque/. ~orbnung,
/. regulamento para os estan-
ques »1.

Xtiiti'\tí, m. -ê, canudo, cano m.
Xct(t) iayfett, »<. -ê, batoque m.,

comporta d' um estanque /.

Xcíg, »'. -tê, -ê, massa, pasta/.;
rig. pasta /.

Xci'gil^tr \ adj. sorvado , maduro
Xci'gtg, / de mais (fructo) ; crú,

mal cozido (pão), empastado,
enchido, feito de massa.

Xcigjimuíbe, /. ~, artezão m., ar-

teza, amassadeira /. -tàUSitn,
n. -»rotte,/, carretilha, corti-

Iha, recortilha /.

Xeil, m. -tê, -è
, pl.-t, parte

(d' um todo) ;
parte, porção ; par-

tilha /. ; tomo, volume m. ;
parte

(d' am livro, d' uma obra) /.

;

• an einer Soíe ^aben, partilhar,
participar d'alg. c, ter parte em

alg. c. ; an einet Baã)e - neunten,
tomar parte, interesse, empe-
nho em alg. c. , iuteressar-se a
favor de..; ju ~ roerben, cahir
em sorte, caber em alg. c; jm.
etro. ju ~ roerben laiíen, procurar
alg. c. a alg.; ju gleiten •»cn,

a partes eguaes; ein gut ~, uma
grande parte; etneâ ~â, anbetn
-^, d' uma parte, d' outra parte

;

jum -e, em parte; ic^ meine»
-è, por minha parte, em quanto
a mim , eu cá, pelo que a mim
toca; /am. et roirb jeincn ~ fí^on

betomnien, eile terá o que me-
rece tarde ou cedo.

Xeitittt , adj. divisível, partivel,

repartivel. ~íeit,/. ~, divisi-

bilidade /.

ZtiVáicn , n. -ê, pl. ~, partezi-
nha, parcella. partícula, porção-
zinha /.; (phys.) molécula /.,

corpúsculo III.

Xci'ten, e. a. i). partir, dividir,

separar, repartir; j. ~, r. r. di-

vidir-se, separar-se ; bie 9Het=

iiungen roarcn geteilt, as opiniões
divergiam.

Sci'Ier, ni. -ê , pl. ~, o que faz
a partição, a divisão, a repar-
tição d' uma cousa ; (math.) di-

visor, partidor m.
XeiC^aben, o. n. \). (an) compar-

tilhar, quinhoar; partilhar em,
participar d' alg. c, ter ob. to-

mar parte em ob. de.

Zeil'^aber, m. -ê, j3í.~, partícipe,
participante, interessado ; com-
panheiro, socio na partilha m.
~in , /. -, pl. -ntn , partici-
pante /. -idtaft , /. partici-
pação /.

Xt\l'%a\t, \ad}. (eiueâ Kingeê)
Xeii'iiafng, j participante, par-

ticipe, que tem parte em alg. c.

:

einer Sac^e ~ roerben, partici-

par d' alg. c.

Xeirna^me, /. -, participação /.,

interesse »i. ; congratulação, fe-

licitação /., parabéns m. pl.

XtiVVítt\^VX\\aê, adj. sem interesse;
desapegado, insensível, indiffe-

rente. ->-IoftgfeÍt, /. indififeren-

ça, desafifeição /., desapego m.
XeíCne^mlIett, r. n. ^. tomar parte

ob. empenho em alg. c. , inter-
essar-se a favor de, participar
de »lg. c. ~etli , adj. que
mostra ob. toma interesse por
ou em alg. c; participante, que
tem parte em alg. c. ~er, tn.

-ê, pl. -, participante, particí-
pador, interessado; companhei-
ro, socio; consorte, quinhoeiro
m. -erin , /. ~, pi. -ntn , in-
teressada, participante; com-
panheira /.

'S.tiiê, ade. parte, em parte.

Scilfttetfe, / parte, estação /.

Xei'Iung, /. ~, pi. -tn, partilha;
divisão, repartição, partição,
distribuição ; desmembração /.,

desmembramento (d' um impé-
rio) m. ; divisão, separação (noa
votos) f.

3ei'(ungê|!artite( , m. artigo par-
titivo SI. ~g(ieb , n. (math.)
membro de divisão m. »rci^t,
fi. direito de partição ou par-
tilha tn. ~ftric4, in. (gram.)
risca ou linha d' união/, -^af^l,

/. (math.) dividendo m. -^t\'
íett, n. (typ.) divisão /.

Xcifweife, adv. em parte.

Xeiljatií,/. quociente m. -ung,/.
paga em ratas, parcial /.

Setnt, m. -ê, pi. -ê, tez /'., en-
carnado m.

Xetegramnt', n. telegramma m. -

Xetegro))^', m. -tn, pi. -tn, tele-
grapho TO.

Xe(egra>^en|'amt, n. officio tele-

graphíco m. -»bcainte, m. tele-
graphista m. ^bra^t, m. fio

telegraphico m. - lintc, / linha
telegraphica , de telegrapho /.
~{tange, /. pertiga telegraphi-
ca /". ^ftation, /. estação tele-
graphica /.

Xelegraptiiè', /. ~, telegraphia /.
Xelegta^^fli^, adj. telegraphico.
Seleffoj»', n. -tê, -ê, pl. -t, te-
lescópio 771.

Serier , 77». ~g , pi. ~, prato 774.

;

^õljernet -, prato de páo, de
madeira, trincho 7/1. ^förmig,
adj. u. adt- orbicular, redondo,
em forma de prato, -»gcftett, n.
prateleira/. ~Ierfer, '«. lambe-
pratos. papajantares, tolineiro
7;í. -te(fcrei,/.toliua/. ^fi^rant,
;7i. guarda-louça /. , bufete 77(.

-tná^, n. guardanapo m. -ttiãr«
mer, m. esquentador 771.

XcUmufe^el, /. ~, espécie de con-
cha bivalve /.

Xettur', n. -s, tellurio, telluro 77».

iMf^' }«''•'•• *«"-^-
.

Xetturium, n. »g, pi. ~rien, tel-

lurio 77Í.

Xettur'limetatt, 7». tellurio »7». •vfãn*
re, /. acido tellurico 771.

Scnt'^el, »<. -ê, pl. -, templo Í7J.

~l|err , '«. templário in. «^Of,
771. templo 77«., habitação dos
templários /. »orbctt, 77i. or-
dem do templo oö. dos tem-
plários /. ~rãttber, ~fi4ãnber,
771. homem sacrílego m- ~rit»
ter, Wí. templário 7?/.

Xempcrament', n. -tê, -ê, pi. -t,
temijeramento 7/i. , compleíxão,
índole /.

XenHieratur', /. -, temperatura/.
Xemverie'ren, r. a- t). temperar.

"

ttmif'Ur, II'. -ê, pi.-, templá-
rio 774.

ttmpo, n. -ê, pl. -pi, (mus. etc.)

tempo, andamento 7/1.
;

/ig. iam.
baè ~ in aá)t nehmen, valer-se
da occasião.

Xena'tel, n. -ê, pi. -, (typ.) divi-

sório 77«.; bie klammer boju,
mordente m. [cia /.

Xenbettj', f. -, pi. -tn, tenden-
Xenbenjtoê', adj. tençoeiro.

Xcnbeiii'roman, 771. romance do
tendências oö. de tenção feita 77».

Xcn'ber, 77«. -ê, pi. -, tender 77».

Xen'nc, /. -, pi- -n, eira /., cal-
cadouro, batedouro, malhadou-
ro 771.; ouf ber ~ auábreiten, as-
soalhar, alastrar.

Xenor', -ê , pi. -t, Xenorifl', 77».

-ett, pl. ~e«, (mus.) tenor 771.;

ber bo^f/ tiefe -, o tenor con-
tralto, o barytono, o baixo te-

nor. ~^tmme, /. -, voz de
tenor /.

%tp'piái, 77í. -tê, -ê, pl. -t, ta-

pete m.; alcatifa /. ; mit -»en be=
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leflen, alcatifar, atapetar. »ma«
c^cr, ~h>c6er, -wirfer, m. tape-
ceiro 711.

Xermin', »t. ~cê, -ê, pi. ~e, ter-

mo, prazo rn.; (jur.) citação /.,

emprazamento ni. -«tóctfe, adv.

por termos, a termos, a prazos.

tttmVte, /. ~, pi. ~it, térmite m.
Ser'ne, /• temo »n.

Zttpentin', m. ~eê, -ê, tereben-
thina /. o-taunt, "' terebintho
m., cornicabra /. ~öl, n. óleo
de terebenthina m. »f^iritltó,
J)!. ai^ua-raz /.

íterrttin', «. ~ê, pi. ~i, terreno m.
Xerrofottc , /. ~, p«. ~n, barro

cozido m.
Scrroffe, /. ~, pi- ~lt, eirado m.
~nförmiß, adj. em forma de
terrado.

2:erri'nc, v. ©upjjeniciöüffel.

Territorium, n. ~è, í><. ~rien,
território /«.

SerroriRe'rcn, r. a. ;^. terrorizar.

Serrorift', nt. ~en, í*/. ~en, ter-

rorista ?n.

Xex'titt , /. ~, aula ou classe de
menores, terceira, ou terceira
classe (nos collegios) /.

Scrtia'ncr , »«. ~g , pi. ~, auiista
ou estudante da terceira tu.

Ucrtian'fieber, n. ~ê, (med.) ter-

çã ou febre terçã /.

Sertiör', adj. terciário.

Scr'tie, ííerj, /. ~, (mus.) tercei-
ra/.; (esgr.) uuhas arriba ou a
cima /. pi.

Slerjerot', n. -eê , -ê , pi. -tn,
pistola de algibeira/., pistolete
in. [ceto m. ;

(mus.) trio vi.

ttV^ttt', n. ~e§ , ~ê ,
pi. ~e, ter-

iSerji'ne, /. ~, pi. ~n, terceto m.
ÍEeft, in. ~eè, "è, elmo »;., caspa,

crosta preta (na cabeça de crian-
ças) /. ; cadinho m., copella /.

;

escorificatorio m.
Seftament', n. ~e§, ~ê, p/. -e,
testamento m.; o^lie ~, ab-intes-
tado, ab-intestato ; oíjlie -» fter=

ben, morrer intestado ou ab-
intestado; ein ~ madjeit, fazer
testamento, testar; baâ Sllte U.

9ieue ~, o testamento velho e o
testamento novo.

ISeftamenta'rifilt, \ adj. testamen-
2:eftament'Iitf), / tario.

^eftamcntê'||erbc, m. »n, pi. -n,
herdeiro testamentario m. -«-cr»

Öffnung , /. abertura do testa-
mento /. 'vtioUftreifcr , m. tes-

tamenteiro, executor testamen-
tario, cumpridor m.

Seftat', n. ~ê, pi. ~c, certificado m.
Sefto'tor, \m. ~ê, pi. ~en, ~,
Seftie'rcr, / testador m. «-in, /.

~, pi. ~nen, testadora /.

2;cftie'ren, v. a. );). testificar.

Xctralleftorb', n. ~ê, pi. -e, tetra-
cordio rn. ~C'í»er, n. >•§, pi. ~,
tetraedro m, -^looie', /• ~, pi.

~n, tetralogia /.

£etrari^', 'n. tetrarcha m.
Seu'er , adj. caro

,
querido , ca-

restioso; /jr. precioso, caro; bie
•«-e Seit, a carestia; ~eê 3a|r,
anno carestioso; ~, adv. caro;
•~ fein, custar caro; Wie « ift

baé? quanto custa isso? " ma»
t^en, hjerben, encarecer; ber©tefl
fam iftm ~ ju ftcl)cn, caro lhe
oustou ob. ficou a victoria;

l^ocö u. ~ berípreíen, prometter
solemnemente; mie bie ">-e Seit
auäfeiien, ter cara de fuinha.

Sctt'erung, 1 /. ~, carestia, care-

icu'rc, / za /.

Icu'fe, V. íiefe.

Xcu'fet, m. •«•§, pi. ~, diabo, de-
mónio m.\ ber ~ mag iíjn ítoíen!

qxie o leve o diabo! os diabos
o levem 1 o diabo te carreguei
Teufel audö ! que diabo ! é o
diabo ! com os diabos ! com
trezentos diabos! que diacho!
vulg. geö' jum -

! vai-te com os
demónios, vá á fava, á breca,
á tábua ob. para o diabo! va-
Iha-te o diabo 1 ber oíntenbe ~, o
diabo coxo; be§ ~â tuerben, dar-
se ao diabo, enraivar-se, des-
esperar-se ; ein armer ~, um
pobre diabo, um bonachão, um
coitado, um pobre homem, um
miserável; ber ~ ift loâ, anda o
diabo solto ob. á solta; jum ~

!

com a breca, com mil demónios

;

ben ~ an bie SBanb malen, brincar
com o fogo; man foll ben ~ ni^t
aTX bie SBanb malen, fallai no
máo, apparelhai o páo.

2;eu'fellíie«, n. ~ê, pi. ~, diabrete,
diabinho m.

Teufelei', /. ~, pi. ~en, diabm-
ra/. ; malefício ?n., bruxaria/.,
sortilégio m.

ileu'feitfri, larf;'. diabólico; ~,

icu'fclmä^ig, J adv. diabolica-
meute, como o diabo.

Seufelê . . , do diabo ob. dos
diabos; ~roetter, um tempo dos
diabos.

2;en'feíê||a66ift , m. ~ffeê, (bot.)

escabiosa , saudade /. , morso
do diabo , morso diabólico
m. ~banner, ~Iief((|tt)i)rcr, tu.

exorcista , enxota-diabos , es-

conjurador m. -»íannerci, ~6e'
fdjttiörung, /. exorcismo, escon-
juro da igreja m. ~(rut, /.
raça, ralé diabólica /. -"bOm,
m. (bot.) abrolho m. «-brcrf, ni.

(pharm.) assa fétida/, -«•feige,/.
argemone, dormideira brava /.

~ícrl, rn. vulg. diabo, homem
trêfego r«. ; ein ~ fcin, ser leva-
do do diabo, da breca, da for-
tuna, ser da raça ob. da pelle
do diabo. »-linti, n. »-Iiratcn,
J/l. diabinho, diabrete; homem
diabólico m. ~lärm, rn. eilicn
~ ma^en, fazer o diabo a quatro.
~lift, f. astúcia diabólica /.

~ntenf(t) , ~tt)CÍb , n. diaboa /.

~\tvt\ú) , ni. diabrura; uma dos
diabos/, -hier!, n. obra diabó-
lica /. '»tourit, /. (bot.) napello,
aconito }n.

3;cu'fen, v. a. l). explorar, lavrar,
beneficiar as minas.

Seufitftí, V. tenfetifcö.

Seu'irer, m. Teucro m.
Scu'trien, n. ~ê, Teucria /.

Seu'toburger SSatb, »«. fioresta
de Teutoburg /.

ScutO'WlIe, ni. Teutonico m. ^i\d),
adj. teutonico.

tEejt, m. ~eê, pl.^t, texto m.;
ß'g. im. ben ~ Icfeu, cantar a
moliana a alg. , dar ura sabão
ob. sabonete a alg. ; ler a car-
tilha, a lenda, a vida a alg.;

ouâ bem ~ tommcn, perder o fio

do discurso, perder a tramon-
tana ob. o rumo , atarantar-se.

~bUÍO, n. textuario rn. ~gemä§,
-mä^ig, adj. textual; ~, adv.
textualmente. ~f^rift, /. (typ.)

texto ))/. [til /.

2:e£tit'tnbuftrie , f- industria tex-

S^al, n. ~cê, ~ê, pi. ííjaler,
valle m.\ über SBcrg u. ~, por
montes e valles.

XÖOt'IIObWärtS, adv. abaixo, para
os valles. -»iieuio^ner , m. pi.

~íeMtC , pi. habitantes d' um
valle rn. pi. [nho rn.

Ttloreíen , n. ~ê ,
pi. ~, vallezi-

Xtja'Ier, m. ~§, pi. ~, taler; es-

cudo (moeda) m.
2:i)«r||gcí)ange , n. ~ê, pendor m.

ob. costa d' uma montanha /.

~tt)ärtö, V. t^alaöroärtä. ~ttcg,
ni. thalweg rn., linha do fundo
do valle sinuosa /.

Xtfat, f. ~, pi. ~en, acção /., fei-

to, caso, successo; effeito m.;
eine große ~, façanha, proeza,
um feito grande e memorável;
jm. mit 9íat i\. ~ beiftc^en, aju-

dar a alg. com os seus conse-
lhos e com a sua presença; in

ber ~, adv. de feito, com effeito,

effectivamente, na realidade,
verdadeiramente, na verdade;
auf frifcftcr »•, em flagrante de-
licto; bie àtoolf ~cn beâ ^»erfuícâ,

os doze trabalhos de Hercules;
prov. reie bie ~en, fo ber Softn,
como fizeres te farão; faze o
mal, espera outro tal; sua alma
sua palma.

2:í)at'l!ticftanb, m. facto «.; ~ eine»
ítíerbrecljená, corpo do delicto;

ben ~ aufnehmen, fazer processo
verbal, verificar a existência de
um facto criminoso, '«-betliei^,

m. corpo do delicto m.
%%'à'ttv, m. ~g, pi. ~, autor (d' um
crime), reo m. , o que faz ou
tem coramettido alguma faça-
nha, -fcbaft, /. bie ~ leugnen,
negar de ter feito alg. c.

íSbaf^rtublung , /. ~, acção /.,
leito, facto, acto m.

!£t|ä'tig , adj. activo , diligente,
agil, expedito, laborioso; efficaz,

operativo; eine -e ^ilfe, um
soccorro, uma assistência effec-

tiva; ~er TOann, homem effi-

caz, muito activo; -, adv. acti-
vamente, efficazmente, cheio de
actividade. ~tcit,/. activida-
de /.; in " fcjen, metter em
actividade; auBcr ~ fegen, pôr
de lado; dar baixa.

StiOt'lüroft, /. ~, força efficaz /.

~!rÖfHg, adj. enérgico. ~tttn«
big, adj. notório, manifesto.

S^ät'iic^, adj. u. adv. de ou cora
feitos, por actos violentos; f. qu
jm. ~ öergreifen, metter a mão
sobre alg. ~íeit, /. ~, pi. ~cn,
violência, força /. , acto vio-
lento rn., vias de facto /. pi.

'Zttafiaáte , f. ~, pi. ~n, facto,
feito in.

Sftoffalílttí, adj. como um facto
ou feito, effectivo. [cio »i.

Sfiau, m. ~eÖ, -ô, orvalho, ro-

Sliau'en, » imp. ^. orvalhar, ca-
hir orvalho ; degelar, degelar-se;

eê tbauet, degela, ha degelo;
cae orvalho, rocio.
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^^au'iS, adj. fam. orvalhoso, co-

berto de orvalho, de rocio.

S^^aullnteffer , w. drosometro m.
•-reàcn, >». ~§, rociada, orva-
lhada /. ^fç^tag, ni- (caç.) or-

valho , rocio de manhã m.

~ttO<>ffllf "'• gotta de rocio ou
d' orvalho /. ~wetter, ». de-

gelo m. «-toin)), '". vento, tempo
brando . vento que desfaz a
neve etc. m.

aUea'ter, ». -§, pi. ~, theatro jJi.;

anotomife^eá - , amphitheatro
anatómico m.

%í)ta'ttt\\aqttlt , ni. agente de
theatro m. ~(iUet, n. bilhete

de theatro m. ^ittovattnv, »<
aderecista IH. -bii^ter, »<. poeta
dramático rn. ~maltv, m. pin-

tor de scenario, de decorações
tu. ^maêUif. caraça/. ->ftrei4,

m. scena inesperada /. , lance
theatral m. -»-fttl , >n. estilo

theatral ou dramático 7«.

-ftütf, n. peça de theatro /.

~jetttlr "'- cartaz m.
'Stieatitter , t«. ~§, pi. ~, th«a-

tino III.

'2;t)eatra'(if4, adj. theatral.

^ftebai'be, f. thebaida /.

•2:t)ce, ^baitm, ~ftrau4, m. ^eè,
chá Hl. -^ttrctt, n. bandeja /.

^hOtt, ^bn , ni. bohé . chá boi,

bou ou bohé 111. -^bül^fe, /.

boceta em que se leva ou con-
serva o chá /. ~gefeUf4aft, /.

chá m. 'gerät, n. apparelho
de chá m. ~tanne, /• ~tO|»f, m.
bule tu. ~IejfeI, "«. chaleira /.,

«scalfador »1. ; ßff. bolonio m.
~lill>, ». fani. Benjamin, me-
nino bonito m. <-tn^en, m. bo-
lo, doce de chá ni. ~(õ{fe(, nt.

colher de chá , colherinh» /.

^maiátint,/. chaleira/, ^ftaui,
)ii. moinha de chá /. ~tllf[t, /.

~, pi. ~n, chávena, chavana,
chicara f. ^toa^St , n. agua
para o chá f.

^I)eil, V. Jcií.

X^etn, 1. ~ê, theina /.

1£f)e'ina, n. ~á, pi. »ttt, them» m.
'S^ent'fe , /. ~, Tamesis ou Ta-

misa (rio) /.

%ht0'ittí^, (n. p.) Theobaldo.
ISpc'obOr, (n. p.) Theodoro.
'^qeobofiuè, (n. p.) Theodosio.
2:beolog', m. theologo m. ~ie', /.

theologia /. ~ifcí , adj. theo-
logico; ~, adr. theologicamente.

"Ueor'be,/. ~, pl.^n, theorba,
tiorba /.

'S^eorem', n. ~ei, ~ê, pi. ~e,
(math.) theorema m.

'S^core'tl tfer, m. ~á, pi. ~, theo-
retico, theorista ih. ~iitíf , adj.
theoretico; ~, arfr. theoretica-
mente. [theorica /.

^^earie', /• ~ , pi. ~U , theoria,

^líeviMienf, m. «-e«, pi. ~en, the-
rapeutica m. ~tfl4, adj. thera-
peutico.

'S^ero^ie', /. therapeutica /.
Sljere'fe, (n. p.) Theresa.
'SMtxial, m. ~g, theriaga, triaga f.

ItlcrmarqueUc, /. aguas ther-
maes /'. pi.

^^erntén, /. pi. thermas /. pi.

^^ermome'ter, n. thermometro m.
'2;4erino))q'Ien , /. pi. Thermopy-

las /. pi.
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%%t'{t, f. ~, pi. ~«, these /.

%itt'\tuê, (u. hist.) Theseu.
Siefta'lien, n. ~ê, (geogr.) Thes-

sali a (paiz) /.

2:t)effa(o'ni(^, n. ~ê, Thessaloni-
ca (cidade antiga) /.

Siiefíato'n!|ier, m. ~ê, pi. ~, habi-
tador da cidade de Thessalo-
nicam. ->if(^, adj. tbessalonico.

t^trxtt, V. teuer.

Síier, V. íier.

XilO'xaaS, (n. p.) Thomé, Thomas.
iS^OBr '"• ~t^, ~5» argilla /.,

barro to., greda/. ~art, /. espé-
cie de argilla /. ~artig, -i^t,
adj. argilloso, barrento, gre-
doso , argillaceo. »boictt , '».

campo, terreno argilloso m.
-erbe, /. terra argillosa /.

Xi)ã'ttern, adj. de argilla, de barro.

Xbonfigurenfabritant , m. bar-
rista 111. [ra, argilleira /.

Xf)on'prube, /. ~," ^z. ~it, barrei-

Xt)0'ntg, arf;. argilloso, barrento,
gredoso.

Xiion'IKugel, /. ~, pi. ~it, baila
de argilla /. ~f(Riefet, rii. ar-

gillite /. -^^ein, to. argilla en-
durecida /. -ipare, /. argilla
em obra /.

X%Ot, Til. ~en, pi. ~e«, louco, in-

sensato, mentecapto, bobo, fá-

tuo m.
Sbor, n. ~eê, ~§, p'. ~e, portão

»!., porta grande de quinta etc.
;

porta d' uma cidade /. ; ßg.
öen Saftern I^ür u. « öffnen,
abrir a porta aos vicios.

X^or'llangel, /. gonzo, engonço
m., bisagra /. -eittne^mer, m.
guarda-barreiras, recebedor dos
direitos de entrada to.

X^o'reSfi^Ittg , TO. beim ~, »or ~,
ao atar das feridas, á ultima
hora, ás horas de estalar.

X^or'llflüget, m. batente m., meia
porta /. -^ge(b, n. dinheiro que
se paga para entrar na cidade
m.; portagem /.

Xbor'^ett, /. -, pi. ~en, loucura,
doudice /. , desatino , desvario,
disparate to.; prov. alter fd^ügt
bor ~ Tiidft, loucura não acaba
na velhice, os doidos velhos
são os peiores.

7i)0r'^Üter, m. porteiro m,
Xbö'ric^t, adj. desatinado, dispa-
ratado, tolo, louco, tonto.

Xbõrin, /. ~, pi. ~nen, louca,
tola. douda /.

Xt)or'{!)ifoften , ~fãiilen, /. pi. -,
peças umbreiras , ombreiras
(d' uma porta) /. pi. ^^áflitfltr,
~tllãtter , TO. guarda -portão,
guarda da porta, porteiro m.
"-fc^lo^ , n. fechadura de por-
ta /. '~f(^(tt^, IH. ~fperre, /.
fechadura /. , tempo de fechar
as portas to. '<-f4(üneI , to.

chave de porta /. -^ florei'
ber, TO. guarda -barreira, por-
teiro m. -^tvai^e , /. guarda da
porta/, -toãl^ter, TO. guarda-
barreira to. ~tveg , '". portão
de quinta etc. to., porta cochei-
ra /. ~tiiett, adc. largamente
aberto, de par em par (^= ipetr=
angelroeit). -jetteí, m. bilhete
d' entrada e sauida to. -^joll, to.

direito d' entrada d' uma cida-
de TO.

S£^un

I Sbrnn, m. »ei, *â, oleo ou azeite

de baléa ni.; im ~e fein, ser um
i

pouco bêbedo, ser tomadete.

1
S^rän'auge, n. ~ê, pt. -n, (med.)

I epiphora /. , fluxo continuo de
lagrimas to. [nha /.

Zt\Ttttt'(t)ea, n. ~ê, pi. ~, lagrimi-

Sbrä'ne, /. -, pl.'^n, lagrima/.;
1 i tjrãnen, pi. lagrimas /. pi., cho-

ro, pranto nu ; in ~n ausbreiten,
romper em lagrimas; in -Xl

f(èrotmmenbe Slugen, olhos arra-

sados de lagrimas m. pi.

S^rÖ'lten, r.n. í). lagrimejar, cho-
rar, verter lagrimas.

S^rä'nenlibetn, n. -^té, ~i, (an.)

osso lagrimai to. '«brttfe, /.

( an. ) lagrimai to. ,
glândula

lagrimai ; caruncula lagrimai

/. ,
gotejador m. -fiftel , /•

fistula lagrimai /. ~fltt^ , '«.

(med.) epiphora /. -fíltt, /.

ßg. mar, rio, torrente de lagri-

mas TO. ~gefÕ^e, n. pi. (an.)
vasos lagrimaes to. pi. ~ge'
fi^trr, -trngeli^ett, n. -nrne,
/. lacrimatorio m. ~grad , >»•

(bot.) lagrima de Job /. ~teer,
adj. U. adv. sem lagrimas, os
olhos enxutos. «-))Utltt, to. (an.)

ponto lagrimai m. -»-fad, m. (an.)

sacco lagrimai to. '^^rottt, m.
torrente de lagrimas 7n. ~ber«
gießen, ». derramamento de
lagrimas m. »OoII, adj. u. adv.
lagrimoso, choroso, banhado
em lagrimas. ~ttieibe , /. cy-
preste to., choradeira /. , cho-
rão TO.

T^ra'ntC^t, adj. oleoso, da na-
tureza do oleo de balêa.

XbVttXtg, adj. que contêm oleo
de balèa; engraxado, sujado
d' oleo de balèa.

XtiXttn'\íataíft, f. lâmpada a oleo
de balèa/. -pebet, »". fundi-
dor de oleo de balea m. '»{ie*

berei, /. fundição de oleo de
balea/. ~tonne,/. ~, tonnel,
barril para o oleo de balèa to.

X^ra'i!|ien, n. ~g, (geogr.) Thra-
cia /. ~ier , TO. Thracio to.

-tfl^, adj. thracio.

Xtron, TO. ~e5, ~9, pi.~t, thro-
no, trono to.; t)Om ~e ftogen,
desenthronizar, detronar. -be«
ftetgung, /. elevação, exaltação

/. 0Ö. accesso ao throno to. ~be«
toerber, to. pretendente to. -be»
toerbung, /. pretensão ao thro-
no /.

X^ronen, r. n. ^. (poet.) estar
sentado no throno, reinar.

X^ron'lierbe, to. ~n, pi-^n, her-
deiro do throno ni. «folge , /.

successão ao throno /. ~foí«
ger, to. successor ao throno, á
coroa TO. -^intinet, m. balda-
quim, docel, pallio, sobrecéo m.
-tãttber, »i- usurpador do thro-
no m. ~rebe, /. discurso de
trono ob. da coroa m. ~ftttfe,/.
degráo do throno m.

Xbun, ». a. u. n. í). fazer; mat-
ter, pôr; ju ~ blben, estar occu-
pado, ter occupações, trabalho;

im. äu - geben, ju ~ machen,
procurar occupação a alg.

; fig.

dar em que entender a alg., dar
que cuidar a alg., buscar-lhe
cuidados; niáiti mit etro. íu
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ífaien, não ter nada que ver
com alg. c.

; f. ju ~ maí)en,
occupar-se; bamit t)aie icf) nic^tê

ju -», não me metto ou entre-

metto n'isso, isso não me toca;

baâ t^Ut ntcfitá, não importa;
baè tl)ut nic£)tã jur ©ad^e, isso

não faz ao caso; troâ ift ju ~?
que faremos? eâ ift mir fe^r

barum ju ~, ba6 te, importa-
me muito que etc.; baã Iä|t

f. ~ , isso é factivel
,

practi-

cavel; ~ ali oí).., aU toentt..,

fingir, dar a entender, dar que-
rença de .

. ; er t£)Ut alg tDÜßte

er ni(ítâ, não se dá por enten-

dido; er t£)ut gelehrt, faz do
homem douto; feinen ©offu auf
bie (in bie) <Báiu\e ~, enviar seu
filho á escola; prov. gefagt, ge=

ttjon, dito e feito; ~ Sic bo^
nic^t fo, não faça tantos compri-
mentos; {pret. ttjat; p- p- ge=

tfiau); ~, n. ~ê, acções /. í)í.,

conducta /. , comportamento,
governo m.; occupações; ma-
neiras/, pi., modos m. pi.; fein

~ U. írac^ten, todas as suas
acções, as suas miras; feilt ^ U.

fiaffen, as suas acções.

S^unfíftí, m. ^t§, pi- -e, atum
ffí.; junger ~, toninho m., cor-

dilha, toninha/. ~eT, vi. ~ê,
almadraveiro rn. ~crei, /. ~,
almadrava, pescaria de atuns/.

~lieÖ, n. rede de pescar atuns/.

S^tt'ntdltaut, m. ~tê, pi. -e, bar-

gante, biltre, patife, brejeiro m.

(= Saugenic^tê.)

S4un'(id| , adj- factivel
,

practi-

cavel. ~íeit,/. ~, o ser factivel.

$pr, /. ~, pl-^en, porta/.; fig.

Dor ber ~ fein, estar á porta, ser

próximo; jtn. bie •^ oor ber Síafe

gufc^lagen , dar com a porta na
cara a alg.

; jnt. bie ~ VoeU

fen, pôr alg. no olho da rua;

mit ber ~ inâ íiauê falten,

fazer ou dizer alg. c. sem con-
sideração; aroifcí)en ~ u. Slngel

ftecíen, andar entre a cruz e a
agua benta; prov. ein jeber tel^re

oor feiner ~, V. teuren.

2t)tir'|lanfleí , /. gonzo, engonzo
m., bisagra /., quicio m. ~on»
fdftog t

wi. batente ?n. ~fatí,

~fell), n. -fUIIttng, /. almofada
de porta/. ~f(itge(, m. batente
TO., meia porta /. ~ftttter, n.

lindeira /.

S^ur'gau, m. ~á, Thurgovia /.

~cr, '"• ~ê, pi.-/ Thurgoviense
711. ~if(í, adj. thurgoviense.

S^üt'llfltrüft, n. madeiramento da
porta m. ~gefintâ, ». cornija

de porta /. ~í|Utet , in. portei-

ro m.
S;f(ü'ting|len, n. ~g, (geogr.) Thu-
ringia (paiz) /. ~er, m. Thu-
ringio m. ~if(^, adj. thuringio.

2Öür||!ette , /. ~, í»/. ~n, cadêa
ou cadeinha de porta /. ^fíin«

Ic, /. tranqueta/. ~tío\)\et, vi.

aldrava, argola /.

^^urtn, V. lurm.
Sbftr'llpfet(er, m. batente m. ~<>fo«

\ttn,m. ~ê, pl.~, umbreira, om-
breira

,
peça umbreira , coucei-

ra /. ~tiegel , m- ferrolho m.,
j

aldrava, trauca d'uma porta/,
i

»fdftloft, n. fechadura de porta/.

^fiÖIÜfTcl, m. chave de porta /.

"ft^roeiíe , /. limiar, lumiar,
umbral in., soleira da porta/.
~ftcöer, v. a:i)ür^üter. ~oer«
Ileibung , /• omato , entalhe
das portas m. «»tior^ang, í/í.

anteporta, cortina de porta /.,

reposteiro m.
2;i|t)m'6cri)flönäe , /. ~, thymbra
ou thymbreira (planta) /.

3;((>)'jniatt, í«. ~è, (bot.) thymo,
tomilho m.

S()))m'feibe, /. ~, epithymo m.
Siaro, /. ~, pi. ~rett, tiara /.

Xi'ber, /. ~, Tibre (rio) m.
SiOerittê, (n. hist.) Tibério.

Si'bet, n. ~eê, (geogr.) Tibeto m.
'Zx'Ott, m. ~§, tecido de Tibeto tn.

XibutL', (n. hist.) Tibullo.

Xiã, 111. ~è, pi. -tf mania, telha

/. ; einen ~ Mafien, têr telha, ser

maniaco, ter pancada na mola,
ter macaquinhos no sótão.

Sief, adj. fundo, profundo; (^O^t)
ouço, ôco; (í)0(^) alto; (mus.)
baixo; ßg. profundo, alto, im-
penetrável; ;í?. in ~en ©ebanfen
fein, meditar profundo, estar
muito pensativo; ~, adv. pro-
fundamente, altamente; -v ^er=

unterfallen, cahir d' um lugar
muito alto; ~e SBeiã^eit, alta
sabedoria; -ti ®et)Ctmnié, altos
mysteriös; ~ iu bie 9iad)t ^inet",
muito adiantado, muito adentro
na noite; -«-e 9ía^t, alta noite;

~er machen, profundar, aprofun-
dar; f.

~ oerbeugen, fazer uma
profunda cortezia ob. reverença

;

ben $ut ~ in bie Síugen brücten,

encasquetar o chapeo; bie SUigen
liegen i^m ~ im Stoffe, tem os
olhos encovados; ~e Steiler, prato
de sopa ob. sopeiro m. ; ~e Sdjnee,
alta neve /. ; ~e Jon, tom pro-
fundo »«.; ~e §arbe, côr carre-

gada/.; ~e S^rauer, luto carre-

gado ob. pesado; aus ~fter 3íot,

da profundidade da miséria;

im ~ften 9íorben, no fundo do
Norte; im ~ften ^nuern o. dim=
lanb, no fundo da Kussia; im
~ften SBSinter, no coração do in-

verno; in ~em Schlafe liegen,

dormir profundamente , ob. a
somno solto; ~ in ©c^iilben ftel=

fen, ser carregado de dividas;
dever os cabellos da cabeça; -v

feufjen , sospirar profundamen-
te; ~ áltem ^olen, respirar com
esforço; ~eâ SRitleib füllen, ser

tomado de commiseração; baâ
lãêt ~ blicfen, isso dá a pensar.

Sief'ljäugig, adj. que tem os olhos
encovados, -»betrübt, acy. muito
affligido ob. afflicto , doído.

~bltttt r
adj. azul ferrete ob.

fechado, »bcutcnb, adj. pro-
fundo.

Sic'fe,/- ~, pl- ~n, profundidade,
profundeza, profundura, pro-
fundez /. ; ( í»6^e ) altura /.

;

fundo 111. ; o profundo ; bie ~
ber í)olle, as profundas do in-

ferno.

Xic'fcnteffllCC , w. bathometro vi.

~ung, /• bathometria /.

iEic'fetl, t». a. I). afundar, profun-
dar , excavar; (mar.) sondar,
tomar a altura do mar.

ítef't|crf(í(Uttert , adj. profunda-

mente commovido. '*-giing, m,
maior ou menor profundidade
do navio no mar /. -»ge^etlbr
adj. profundo. -^-íanb, n. pla-
nicie, planura/. ~tiegenb, adj.
cavado. ~jncffer , wí. bathome-
tro m. o-runb, adj. concavo.
~ftnn, m. -ê, ~ftttnigíeit, /.

>-, meditação; melancolia; pro-
fundidade ou penetração d' en-
genho /. ~ftnnig , adj. pensa-
tivo, meditativo; melancholico;
fig. profundo

,
perspicaz

,
pene-

trante, agudo.
txt'atl, VI. ~5, pl. ', frigideira/.;,

(chim.) cadinho, crisol m. ;
(typ.)

quadro d' imprensa m.
Ste'nc , /. ~, pl. ~\\, tina, cuba^
tinaziuha /.

íSier, n. ~eè, ~è, pl.~t, animal
Bi., besta, fera /. , bruto vt.

;

(íHeittier) cavalgadura, besta de
cavalgar /. ; ein großem ~, bi-

charôco //*.
; fig. um bichaço,

bestiaga /.

S;icr'||anbctung , /• -bienft , vi.

~Ocrcljrung , /. zoolatria /.

~art,/. espécie d' animal/, -»or»

tig, adj. da natureza do animal;
~, adc. como animal, «aränei'
íunbC,/. arte veterinária, al-

veitaria /. ^arineifc^uU , /.

escola veterinária /. ~tiV^t, nu
alveitar, veterinário vi. -»bc»

Ídjreiber, m. zoographo VI. *be«
djreibung, /. zoographia /.

Xier'djcn, «. ~á, pl-~, animal-
zinho, bichinho vi., bestinha/.;
animalculo in.

Sier'llgarten , vi. ~g, parque m.y
tapada (para guardar caça) /.,

jardim zoológico vi. '^gefc^tr
n. combate dos animaes e das
feras vt. ^gefc^icd^t, n. gé-
nero de animaes m. -"bllUiê,

n. cunal, lugar onde se criam
todas as sortes de animaes m.;
collecção d' animaes vivos /.

;

pateo dos bichos jíí. ~^aut, /.
pelle d' um animal /.

!íter'l)eit, /. ~, animalidade /.

iEic'rifl^, àdj. animal; fig. bestial^
brutal, abrutado.

Sicr'litämpfer, m. ~è, (archeol.)
bestiario rn. ~írcié, rn. (astr.)

zodiaco ni. ~Icbcn, «. vida
animal /. ^molcr , in. pin-
tor de animaes , animalista m.

»bWttttSCf/- 2ooP^y*o '"• ~<|UÖ'
ler, nt. atormentador dos ani-
maes »t. ^quälecei, /. acção
de atormentar os animaes /.

~rct(^ , n. reino animal vi.

^fagCf / fabula /. '«fäure,
/. ( chim. ) acido zoonico m.
~fd)U^OeteÍn, »n. sociedade pro-
tectora dos animaes domésti-
cos, sociedade de zoophilos

f. •^fcclc , /• alma sensa-
tiva /. ^fyrac^C , /. lingua-
gem dos animaes/. ~ftoff, m.
(chim.) substancia animal /.

-»•ttlärter , '" guarda d' um par-
que, d' um pateo de bichos vt.

•»Ipcit , /. mundo animal vi.

~sergltcberung ,
/• zootomia/.

Siftciu, V. tiiftdn.

Sigcr, m. ^S, jil.-, tigre m.
«fleaig, adj. malhado qual a
pelle do tigre, atigrado. 'tfttUt,

/. pelle de tigre /. '^^unb , »t.
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cão atigrado in. '<-ta^e, /. gato
montez atigrado 7h. ^mottc, /.

borboleta nocturna atigrada /.

ISi'Sern, »• a- i). malhar, salpi-

car, mosquear.
Xi geT|!itietti(^en , ~ttcr, n. ~ê,

tigre , tigra , fêmea do tigre /.

~ttiO(f, »1. lobo-tigre m.
SiiQ'bai; , adj. amortizável; -»e

êdlulD, /. divida pagável /.

SiCglIen, v- a. \). anuUar, abolir;
exterminar, destruir, acabar,
aniquilar; amortizar (rendas,
dividas etc.); feine Sdöulbeit «-,

pagar as suas dividas, '^uttg,/.

~, pl.~en, abolição; amorti-
sação /.

SiCgungêlitafíe,/. caixa de amor-
tisaçào /. ~friegf tu. guerra de
estermiúio /. ~[umme , /. fun-
dos d'amortisacao in. pi.

Sinltur', /. ~, í>í. ~en, tínotura,
tintura /.

Stn'tC,/. ~, pl.'^n, tinta (d' es-

crever)/.; (pjnt.) tinta /.; rote
~, tinta encarnada/.; fam. ill

ber ~ figeit, estar em talas, ver-
se em apuros.

Stn'ten||6cerc, /. cereja de Ma-
boma /. ~fa§ r

n. tinteiro m.
~fifl^, wí. calamar m., siba /.,

choco m. ^fía^áfc, /. garrafa,
botelha de tinta/. ~fíeã, m.
borrão m., mancha, nódoa de
tinta/. ~f)Otn, n. ^fte^CC, m.
tinteiro m. ~t\eiè , nt. borrão
7«., nódoa, mancha de tinta/.
-»l^ttíoer, n. pós para fazer tinta
til. pi. ^^átneãe , f. craca /.

^ftcttt , wí. pedra de vitríolo /.

-"•ftovfcí, í/4, rolha de tinteiro /.

'toifli^er, rii. limpa-peunas m.
Stn'ttg, adj. cheio de borrões de

tinta, manchado de tinta.

XtV'pett '"• ~á, pi. ~, punto, til

í/i.; fein ob. nic^t ein ~c^en, nem
um til. [mente.

Si^'^en , ». n. ^. tocar ligeira-

Síirabc, f. ~, pi. ~n, tirada /.
5;iraiU[|e'ur', í?i. -ê, pi.~t, sol-

dado que faz tiroteio ni. ~ettr''

feuer, n. fogo de fuzilaria, tiro-
teio m. ~ic'rert , r. n. 1^. dar
tiros errando, fazer um tiroteio.

Strol', n. ^§, (geogr.) Tyrolo m.
2;iro'í||er, m. -ê , pi. ~, Tyrolez
m. ~i{(^, adj. tyrolez.

"Zi^lí) , í'i. ~eê , pl.^t, mesa /.

;

ben ~ beden, pôr a mesa; ber ~
ift gebecft, está a mesa posta;
«)om ~e Quffte^en, sahir ob. le-

vaatar-se da mesa; bei ob. über
~e, eutre-mesa, á mesa; ju ~e
flehen, f. ju ~e feßen, ir para a
mesa, sentar-se, pór-se á mesa;
tJOr, nad^ ~, antes, depois da
comida, do jantar; einen guten
-<- fübren, ter boa mesa; ber ~
bcê ^errn, a santa céa, a mesa
sagrada, a mesa da communhão.

Stfc^'lauffa^ , í/l. centro da mesa
"1.

_ ~bein , n. pé de mesa m.
~6icr, íi. cerveja ordinária /.
~blatt, n. ~p(attc, /. parte su-
perior d' uma mesa /.

'Z\^Ú)'áitXl, n. ~ê, pi. ~, mesinha,
mesa pequena /.

Sifl^'beitc,/. ~, í)i. -«, tapete 7«.,

alcatifa de mesa /.

Si'fl^cn, V. n. íj. estar á mesa.
Sifl^'llflaft, íJi. convidado, invi-

tado m. "-gebet, n. o-eS, ora-
ção antes ou depois da co-
mida /., benedicite m. "-gebccf

,

n. coberta de mesa /. ~geU0^r
m. commensal, companheiro de
mesa m. ^genoflenfíftaft , /.
commensalidade /. ~getttt, "•

baixella (vaso e pratos da me-
sa) /. , serviço m. , coberta (de
mesa) /. -gefli^iirr, n. baixella
/. ~íoftett, í/i. gaveta de mesa/.
^tíapift, f. tampa/., batente da
mesa í/í. -»-lorb, ///. cesto para
guardar as toalhas de mesa
etc. ííí.

Stf(^'íer, ííí. "ê, pi. -», marcenei-
ro, ensamblador, carpinteiro de
ensamblagem; ebanistaí/i. -^at'

beit r / marcenaria , obra de
marceneiro, ensamblagem /.

ítift^Ierei', /. marcenaria , car-
pinteirice /.

2:ifto'Icr||gefelí , m. official de
marceneiro í/í. -»-^anbloetl, n.

marcenaria/., officio de mar-
ceneiro í/i. ~íeint, nt. ~Cê, 'ê,
coUa forte/, -mcifter, í/i. mes-
tre marceneiro in.

!íif(í)'lern, ». n. ^. marceneirar.
%\mltX\\Wtxt\tatt, / officina de
marceneiro /. "-tOCtt^eug , n.

"•eê, ~è , instrumentos, uten-
sílios d' um marceneiro í/i. pi,

Sifl^'ümeffcr, n. ~ê, faca de mesa
/. ~na^bor , /«. vizinho de
mesa í/í. ~í)íattc , /. tampa,
parte superior d' uma mesa /.

~rcbe,/. toste, brinde í/i. ~vnh
len, n. mesa girante /. ~tud),
n. toalha de mesa/, "-toein, vi.

vinho ordinário, vinho de mesa
í". ~5eit , /. hora do jantar,
da céa /. ~5eug , n. roupa de
mesa /. , serviço da mesa ííí.;

coberta de mesa; baixella/.
X^ttittt', í/i. ~en, pi. -^tn, titão m.\

(chim.) titânio, titano í/i.

Xita'nen^aft, adj. titânico, se-
melhante a um titão.

2:ttan'4a(tig, adj. titânico.

Xitan'metaU, n. titânio, titano 7?t.

Si'tet, í/i. ~è, pi- ~ , titulo í/i.,

qualidade, qualificação; rubri-
ca /. ; artigo í/i.

2:i'teí|lbilb, -^bitbffiett, n. vinheta,
talha doce/. ->-b(att, n. fron-
tispício do livro í/i. ~bogett, m.
titulo 7/i. -«-lupfcr , w. estampa
ou talha fina ou doce do fron-
tispício /. ~fu(Dt , /. mania,
paixão louca pelos titulos /.

Xitulnv'. . , (nas compôs.) titular,
honorário.

Xituditur', /. ~, pi. ~e»t, titulo m.
Xttulie'ren, v. a. í). titular, dar

titulo.

Si'tUe, (n. hist.) Tito.

X^oaft, í/í. ~eê, pd,. ~e, brinde í?i.
;

einen ~ auõbringen, fazer um
brinde.

%t>a\'ttn, V. n. fj. fazer um brinde.
Xo'ben, V. n. í). fazer um grande

estrondo, ruido, bramar, retum-
bar forte, roncar; enfurecer-se,
esbravejar; estar furioso; »-, n.

«á, raiva, fúria/.; Ímpeto m.;
violência (dos ventos) /. -vb,

adj. raivoso, furioso ; bramante.
Sob'fud^t , / ~ , frenesi m. , rai-
va /., furor í/i. ; mania (propria-
mente dita) /.

Sob'füd^tig , adj. frenético; ma-
níaco.

%oái'ttv, .(. ~, i>i. Sõc^ter, filha/.

ijödj'teri^en, n. *á, pi. ~, filhi-

nha /.

Xoi^'terllfinb, n. V. (£nfel, Sn-
telin. ~tircöc, /• igreja filial /.
~mann, m. genro m.

Xö^'terfd^ulc, /. ~, pl.~xi, escola
de meninas /. , collegio de me-
ninas í/i. [vada d' outra /.

Xo(^'terft)ra(!^e, /. ~, língua deri-

Sob, í/í. ~tè, morte /. ; trespasso,
fallecimento /«. ; -v buríi^ í^uIOer
Ullb S8[ei> execução militar /.

;

}am. f. ju 2obe (tot) arbeiten,
lachen JC. , morrer de trabalho,
de risadas etc.; matar-se a for-
ça de trabalhar, de rir; matar-
se de riso etc.; bem ~e*na^e fein,

auf ben ~ liegen, estar doente
de morte; estar ás portas da
morte ; estar em artigos de
morte ; estar a espirar ; mit
bem -t ringen, agonisar; ben -»

erieíben, padecer a morte ; eine^
uaturíicl)cn ~ti ftcrben, morrer
de morte natural; eineí geU)aIt=
famcn ob. unnatürli^en ~ti fter=

ben, morrer de morte macaca
ou violenta; furj oor feinem »-e,

antes d' eile morrer; sentindo
avizinhar-se a morte ; i(^ tt)iO[

beä ~eá fein, toenn 3C., quero
morrer, se etc.; que eu morra
se .

. ; auf fieben u. ~
, para a

vida e para a morte; ílam))f auf
'iltòiw u. ~, ob. auf ~ u. Seben,
um combate mortal; auf ben —
beriounbet fein, ser mortalmente
chagado, ser ferido de morte;
fig. ter a morte no coração; er
ift mir in ben ~ berl^aßt, tenho-
Ihe um ódio mortal; mit ~e 0.0'

geíjcn, fallecer, morrer; na^ jg»
~e erfcíicinenb, posthumo; prov.
roiber ben ~ tein fíraut gemac^fen
ift, á morte não ha casa forte;
ob. para tudo ha remédio, a6
para a morte não.

i;ob'bringeub, adj. mortal.
Xobbett, n. ~eê, ~ê, leito de
morte ííí.

2o'bcê||ongft, /. ~, agonia; an-
gustia mortal/., angustias ob.
anciãs da morte/, ^i.; in ~äng=
ffen fein, estar em uma anela
mortal, agoniar-se. "ajtjetge,/.
annuucio da morte de alg. m.
~ort, /. género de morte m.
~engeí, tn. anjo da morte ííí,

~faU, í/i. morte/.; im ~e, em
caso de morte, ^-gefa^r, /. pe-
rigo da vida m.\ in ~ fcl)ioeben,
estar a dois passos do precipí-
cio; estar ás portas da morte;
estar entre a vida e a morte;
ver a morte de perto

; j. auá
~ retten, salvar a vida a alg.

~ioÖr, n. anno da morte d' alg.
ííí. ~Iamí)f , í/i. agonia /.

,

transe de moribundo rn. -»-fatt«

bibut , m. doente condemna-
do , homem muito doente m,
~nai^t, /. derradeira noite /.

-«•not, /. angustias ob. anciãs da
morte /. pi. ~)^tm , -^^ix^i , f.
tormento horrível m. ; ~ auâ=
fielen, soffrer tormentos. ~rÖ«
l^eln, n. arranco m. ~\áia\xtV,
rn. arripios da morte í/í. pi.
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•^fdjlaf, m. somno da morte m.

-«tlíWeifi , m. suor da morte m.
->'ttO^ , ni. golpe mortal m.
~Ítrofe, /. pena de vida ob. de
morte

,
pena capital /. , suppli-

cio 711. »ftrettö, '". golpe mor-
tal ob. de morte m. ~ftuni)e, /•

hora da morte, hora fatal, ul-

tima hora /. ; in ber ~ , em
artigos de morte, prestes a ex-
pirsfr. ~tfíS, "1. dia da morte jn.

~ttrtetl, n. sentença de morte /.

~ttenilt)tung , /. desprezo da
morte m. ~tierÍire(I|en, n. crime
mortal m. ~tt)Unbe, /. ferida
mortal /.

S^ob'llfcinb , m. ~cê , ~ê , pi. ~e,
inimigo mortal ob. capital m.
~feiwbftjnftr / inimizade, aver-
são/, ob. ódio mortal m. ~ttattt,
adj. doente de morte ; «• fein,
ter a morte á cabeceira, estar
em artigos de morte, «ttlübc,
adj. extremamente fadigado

,

cansado; cansacento; ~ fein,
cahir de somno. ^\ú)la&ttt tii.

cacete, caceteiro 7h. ~funbe, /.

~, peccado mortal, capital iu.

ISobt, adj. morto, fallecido, de-
functo, ânado; inanimado; baê
~e SJÍcet, o mar morto; lago
aspbaltite m.; ~fdölagen, ma-
tar, degoUar; ~ftec^en, fdöieScn
jC. , matar d' uma estocada

,

d' uma espingardada etc.
; ßif.

ein ~eâ Kapital, dinheiro mor-
to, amuado ob. aferrolhado m.

;

eine ~e <Bpxaè}e , uma língua
morta; ein ~er Ort, um lugar
deserto; (jur.) ~e $anb, mão
morta /.

'So'bte, "í. ~Jt, pi. ~n, morto, de-
functo m.; ba» ÍReíc^ ber ~n,
o reino das sombras.

2!Ö'bten, ». a. ]&. matar, tirar a
vida, privar da vida; mortificar.

iSo'btcnllacfcr, >«. -é, pi. -, cime-
terio m. -^atitt, n. officio de
defunctos m. , exéquias /. pi.,
mortorio m. ^attJCtge, /. ne-
crológio m. ^aft^e, /. cinzas
dos mortos /. pi. ~6a^re, /.
féretro, esquife m., andas /. pi,

~lila^, adj. muito pallido, cada-
vérico. ~6läffe, /. pallidez ca-
davérica /. ~Cttte, /. coruja
alvadia chilrante das torres f.

-«•farbe, /. cor d' um morto, còr
cadavérica /. ~fcier, /. pompa
funeral /. ~feft, n. commemo-
ração dos mortos /. ~fr(itt, f.

amortalhadeira /. -^Qeiet , n.

orações pelos defunctos /. pi.,

officio de defunctos m. ~ge"
laut, n. dobre, toque dos sinos
por defunctos ni. ~geleite, n.

acompanhamento d' um morto
que se leva á sepultura iii. ~ge'
tippe, n. esqueleto m. ~%tV\X<S),
m. cheiro d' um morto, cheiro
cadaveroso m. ~gerjift , n. ca-
tafalco VI., eça /. ~gcfangt m.
~Ittb, n. cântico fúnebre m.
~flIorfe, /. ~, ~g(i)(fif)en, n.
dobre, toque dos sinos por de-
functos TU. ~Br86er, m. covei-
ro, sepulteiro, euterrador m.
•»flräberoint , n. covato m.
~flruft, /. cova, sepultura /.,
tumulo (d' igreja) 7?í. -^^auê, n.
casa onde ha um morto , um

defuncto /. ~IIafle, /. pranto
funéreo , carpido , carpimento
m. , lamentação fúnebre /.

"IntÚitXl, m. osso d' um corpo
morto m.\ ~, pi. ossada, ossa-
ria /. ~ll>p\ , m. caveira /.

;

(chim.) Caput mortuum m.
;

(h. n.) átropos m. ~fratn))f, '«.

tétano m. ^tronj , m. coroa,
palma e capella; capella de
ilõres com que se orna o ataú-
de /. ~Ircuj, n. cruz fúne-
bre /. '«-labe, /. féretro, es-

quife m. ~Itfte, /. lista dos
óbitos /. , obituário m. ^maê-
le, /. mascara de homem mor-
to /. ~mefíe, /. missa dos de-
functos /. -o^fer, n. sacrifício
para os defunctos m. -«-reBifter,
n. livro dos óbitos; obituário,
registo obituário m. -^fc^Qu, /.

necropsia/. ~fi^etn , m. certi-
dão de óbito /. ~fd^(af, "/. ßg.
somno dos mortos m. ; modorra
f.; (med.) carus nt. -ftatre, /.
rigidez cadavérica/, •«•ftill, arf^.

aonde reina um silencio mor-
tal; ~, adv. no mais profundo
silencio. ~ftilíe,/. silencio da
morte, silencio sepulcral ob.
mortal ni. -^tanj , m. dança
macabra /. ~träger, m. gato
pingado vi.; V. fieid^entrõger.

tohtWfíeioven, adj. morto antes
de nascer, nascido morto. ~Ia»
í^en , f. ~ , V. r. t). matar-se
de rir.

2^Öbt'Ii(4, adj. mortal, mortífero;
deletere; ~e ^afe , aversão de
morte/., ódio de morte, ódio
mortal ob. figadal m. ; -, adv.
mortalmente ob. de morte ; •••

Oertounbet, ferido de morte; j. ~
Ijaíjen, aborrecer alg. de morte.
~fcit, /. ~, qualidade d' uma
cousa que causa a morte /.

S^Obt'IIntUbe , adj. extremamente
cansado; -v fein, cahir de somno.
"ft^Iag, m. ~tê, ~ê, homicídio
111., morte de reixa/. ~f(^((iger,
m. -ê, pi. ~, homicida ni.

'^fd)tt>etgen, ». a. l^. abafar.
Sö'btung,/. ~, pl.~tv., acto de
matar, morticínio m., matança/.

;

fig. mortificação (da carne) /.

Xof, -ftein, m. ~eê, ~è, tufo
(pedra leve, esponjosa)»«, -"-fteill'

erbe, /. terra de tufo /.

S;of'feí , VI. ~^, pi. ~, fam. bolo-
nio ni., alma de cântaro /.

%0'aa, /. ~, pi. ~gcn, toga/.
SoUCt'tC, /. toilette /.

Soitcftenllgeícimnifle , n. pi. se-
gredos de camarim m. pi. ~\p\t'
gel, m. espelho de vestir, tou-
cador m. ^ttfC^I^ett, n. mesa de
cabeceira /. [key m.

SofO^'cr , m. ^S , vinho de To-
íJolerlIont', adj. tolerante. -OUS',

/. ~, tolerância /.

XoU, adj. raivoso, furioso, enfu-
recido; maniaco, louco, doudo,
insano, demente, frenético

; ßg.
extravagante, esdrúxulo, capri-
choso; ein -er ^unb, um cão
damnado, derramado ob. hydro-
phobe ffi.; /am. j. ~ niactien,
enfurecer, enraivar alg.

; über
et«. " Werben, endoudecer, en-
raivar-se d'alg. c; ba« ift ijuin
•» werben, Isto é de enlouquecer;

ba§ ift boc^ ju 'V ! ora essa! iss«
é demais! eâ ginfl bort fel^r ~
^er, foi uma de todos os diabos

;

fizerão o diabo a quatro; fam.
(nie ~ laufen , correr a mata-
cavallos ; -v, adv. loucamente,
doudamente, iusanamente, co-
mo louco, com loucura.

ZoU'WUtve, ^tirft^e, /. bella-
donna /.

Sorte, m. u. f. -u, pi. ~n, louco,
doudo, maniaco m. ; louca,
douda, maniaca /.

Xofíen, tj. a. t). encanudar; »,
V. n. fazer extravagâncias.

XoU'\\tiauê, n. ~fcê, pi. ~öäufer,
hospital dos doudos //«., Rilha-
foUes. ~^auêter, rn. ~ê, pi. ~,
habitante d'um hospital dos dou-
dos m. ^tjeit,/. ^, pi. ~en, raiva
/. ; frenesi, furor r«.; loucura,
doudice, alienação mental, in-
sânia, demência; extravagân-
cia/, -íirfc^e,/. belladonna/.
~lol>f, ni. homem furioso, rai-

voso, energúmeno m. -«-fortt, n.

coca/, -fraut, n. belladonna/.
;

meimendro tu. '-lit^lt, adj. te-

merário, ousado, audaz, atre-
vido. ~fü{|nÖcit, /. ~, temeri-
dade /. , arrojo m. , audácia,
intrepidez, ousadia /. '«'ttiurni,

111. musculo oblongo debaixo
da lingua dos cães m. -WUt, /.

frenesi rn., raiva, hydrophobia/.,
derramamento m. [pel.

%oVpat\áf, m. ~eê, pi. -e, v. 201=
Xöt'iiel , III. -ê , pi. -, patáo, ca-
çapo , parvoeirão, homem cas-
cudo, de exterior grosseiro,
grosseirão, tronco, bolonio;
labrego, rústico, villão m.

;

(orn.) dronte (ave) rn. ~ei', /.

~, pi. -eit, rusticidade, grosse-
ria, pachuchada /. -l)ofí, tbl«

^ifd^ , adj. grosseiro, rústico,
pesado, bronco, rude, malgei-
toso, inepto, desairoso, desen-
graçado.

Xoma'te, /. ~, pi. ^n, tomate m.
-ttfaucc,/. molho de tomates m.

Xom'bat, m. ~tê, ~ê, tambaque,
auricalco m. ~en, adj. de tam-
baque.

Son, m. ~tê, ^ê, pi. Itone, tom,
som; sonido tu.; (mus.) tono,
tom m. ; toada /. ; (gram.) ac-
cento í?í.; ßg. beu ~ angeben,
dar o tom nas sociedades; au«
einem t)o§en ~c reben, fallar com
autoridade; auã einem anbern ~e
reben ob. einen anbern ~ an=

fdalagen , mudar de clave, de
conducta; ben ~ auf bie erfte

Silbe legen, acceutuar a pri-
meira syllaba.

Son'llttbftanb , m. (mus.) inter-
vaiio IH. ~angclier , m. o que
dá o tom nas sociedades, ••-ort,

/. (mus.) tono musico, tono,
modo IH. ^bejctt^nung , /. ac-
centuação /.

Xö'nttt, f. "• f). soar, sonar, re-

soar, resonar, toar, retumbar;
-, n. -«-§ , resonancia /. , soido
til. ~b, adj. resonante, resoante,
retumbante, soante.

SonlIfoH, m. -eá, ~á, pi. -fäUe,
(mus.) cadencia /. ---folgc, /.
->-, (mus.) seguida, serie dos
tons, gamma /.
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lio'tttla, /. ~, (mus.) tónica /.

'Zo'niid), adj. (med.) tónico.

^on'lfunbe, / ~, sciencla dos
tonos, acústica /. '«{unft, /.

musica, arte musical /. ~fünft'
ler, m. musico m. ~Icí)re , /.

acústica /. ~íctter, /• gamma,
escala diatónica, escala de sol-

fa /. ~ioäi , n. espelho d'uma
guitarra etc. m. --loê , adj.

átono, aphonico ; mudo, não
accentuado. ~IofígfeÍt, /. apho-
nia; mudez /. ~tna§, n. quan-
tidade /. «-ntcffer, m. phono-
metro iit. «mcfíung, /. (gram.)
prosódia /.

^önn'i^en , n. ~ê
, pi. ~, barril-

zinho, tonel pequeno m.
^on'ne, /. ~, vi- ~n, tonnel, to-

nel m. ;
pipa; barrica, cuba;

tonelada /. ; eilte - (äoIÖeS, uma
somma de cem mil ílorins; ein

S^iff C. GOO ~n, um navio de
seiscentos tonneladas.

^on'nen||ge^a(t, m. tonnelada /.,

porte do navio rn. ~%tVti , n.

direito de tonnelada m. ^Weiff,
(tdr. em tonneladas.

tTon'llfe^er, m. ~§, pi. ~, compo-
sitor de musica»«. -fe^Uttfl,/.
composição /. ~ft(6c , /. syl-
laba accentuada /. -ftülf, n.

peça de musica /.

^onfur', /. ~, pi-^tn, tonsura,
coroinha de ordinando /. , cer-
cilho m.

^0n'itiá)en, n. (mus.) accento m.\
mit einem ~ tjerje^en, acoentuar.

^Opaê', ni. ~feê, topázio, topaz
(pedra preciosa) m. -^|ÍU^ , ni.

topázio falso, contrafeito m.
"Xop^i m. ^tê, -ê, pi. tópUt pote

/«.; panella, olha/.; ein ~ BolI,

uma panellada; ^^. alleâ in ei =

nen ~ nierfen , fazer tudo de
uma côr. ^itctt , n. prate-
leira /.

^Ö^jf'djcn, n. -ê, pi. ~, pote pe-
queno Hí.; panellinha /.

lEöjj'fer, ru. -ê, pi. ~, oleiro, ol-
leiro, louceiro m. -«-orttit,/.
-gefiJ^irr, n. ~\oaxe, f. ~5eug, n.

oUaria/., vasos de barro nt.pl.,

louça de barro, louceira/. ~ei',

tOpfatbeit, / ~, olaria, offi-

cina de lazer louça de barro /.

~í)onJ>Werf, n. otficio m., pro-
fissão d' oleiro /. -»(unft, /. ce-
râmica, ollaria /.

i^öp'fern, adj. de' barro.

íEOp'fer|10fen, m. ~ê, forno d' olei-

ro m. ~fd)CÍ6e, /. torno d' olei-

ro m. ^ttfon, 111. ~crbe,/. barro
7/1., argiUa, terra argillosa, figu-
lina /. -^toaxt, f. ollaria /.,

louças de barro, ceras /. pi.

^OpXW^nÚtX , m. homem entre-
niettido, escabichador, escara-
funchador, rapa-tachos m. ~Iu«
l^cn, í/i. bolo m., baba /. -^lap'

ptXl, >n. panno, esfregão, mani-
pulo III. ~Ietfet, ni. homem gu-
loso , acepipeiro , amigo d' ace-
pipes m. ~in(irft, in. mercado
m., praça d' ollaria/. '«'ftänbcr,
7«. jardineira /. ~ftcin, m- pe-
dra molle fácil de cortar ( de
que se faz a loiça de pó de
pedra) /.

%0'pxt, f. ~, tópica /.

ISo'pi^a), adj. tópico.

X9p9^XaWt "'• ~C«f Pl- ~*«r tO-

pograpno m. ~ie', /. ~, pi- -»It,

topographia/. ~ifdí, adj. topo-
grapbico.

So))))! int. embõral assim seja!
convenho n' isso, approvo isso.

%Opp, m. ^e§, ~^, (mar.) tope m.
Xop')ien , f . a. í). (mar.) amanti-

Ihar.

Xop'ptnante , pi. ~, (mar.) aman-
tilhos, balancinos rn. pi.

SoWllreif , ni. ~eê, -ê, (mar.)
talha de mastro grande /. ~fe«
gel, n. vela d' estai de sobre-
joanete /. «ftättbcr, m. rabo
de gallo m.

%9X^, m. ~eâ, ~á, turfa /. ; « 9ra=
ben, ftetfjen, cavar, tirar turfa.

-Ortig , adj. da natureza da
turfa, ^tt^tíft , f. cinza de tur-
fas /. ~tiOben , rn. terreno tur-
foso m. , turfeira /. -»-erbe , /.

terra turfosa /. ~feuer, n. fogo
de turfas m. ^gtätier, ~fteifter,
m. o que cava ou tira turfa.

-grübe, /. turfeira /. ~Ianb,
~lttOOr, n. turfeira/.; terreno,
sitio onde tiram turfa m. ~fttd^,
m. turfeira/., jazigo de turfa vi.

Xor'tel, rn. "d, tórculo m.\ ver-
tigem, tontura /. [balear.

Worfeln, P. n. f. vacillar, cam-
Sorni'fter , m. ~é , pi. ~, mochi-
la/. ; alforge ;/<., taleiga /.

Xar))e'ba, m. ~§, pi. ^é, torpe-
do 111.

Xor'fo, m. ~ê, pi. ~ê, torso m.
Xort, m. ~eê, torto TO.; jm. einen
~ ant^un, fazer torto a alg.

;

jm. ettt). jum ~ t^un, fazer alg. c.

em despeito de alg.

tàxfditn, n. -ê, pl.~, tortilha/.
Xor'te, f. ~. pi. ~n, torta/.
Xor'ten||bäifer , m. pasteleiro m.
-Vfonne, /. torteira /.

2;ortur',/. ~, pi. ~eit, questão de
tormento /., tormento m. , tra-

tos m. pi., tortura /.

'Soeca'ni^a), adj. (arcb.) toscano.
So'fett, V. n. l). bramar, retumbar

forte, roncar, rugir; -«., n. ~ê,
ruido , estrondo ; bramido m.
~b , adj. arrebentadiço (mar).

Xot, V. Sobt.
Xotar, adj. total, inteiro.

Xota('etnbrU(f , w. impressão to-
tal/.

Xotalttät', /. totalidade /.

Xotarfunttne , /. ~, somma to-
tal, importância /., importe to-
tal, total ni.

XouIOtt'fe, n. (geogr.) Tolosa /.

"toupef, n. topete, carrapito, co-
coruto rn.

Xour, /. excursão; corrida /.

Xourtft', ru. excursionista m.
Xourmaíítt', m. tormaliua /.

Xournü're , /. cú francez m., an-
quinhas /. pi.

Xo'lOer, m. torre f.

Xxai, r/l. ~eê, ~é, trote TO.; f. in
~ jeßen, andar ao trote; j. auf
ben ~ bringen, fazer ir alg.

Xrabant', TO. ~en, joí. ~en, tra-
ban (soldado da guarda) m.

;

(astr.) satellite to.

Xra'ben, v. n. f. trotar, andar de
trote ; fazer trotar o seu cavallo.

Xra'ber, to. ~ê, pi. ~, trotão, tro-
tador, cavallo troteiro m.

Xrä'ber, /. pi. », bagaço m., so-

bejas de uvas espremidas/, pi.

;

prov. »er f. unter bie ~ mifi^t,
ben treffen bie ©cfitueine, quem
com farellos se mistura, maus
cães o comem, quem se faz (de)
mel, as moscas o comem.

Xrai^t, /. ~, pi. ~en, carga /.;
serviço Jíi. , coberta; barriga,
barrigada /. ; modo de vestir-se,

traje//«., moda/.; ~ (jum aSaffer»
Idolen), cangalhas /. pi. ; fig. eine
->' ißrügel, uma tunda, uma sova
de pancadas, coça; tosa, ma-
çada, carga de pau /".

Xrai^'ten, ». n. l^. procurar, es-

forçar-se, fazer esforços para
conseguir uma cousa; nac^ etTO.

~, pretender, soUicitar alg. c,
aspirar a ella; jm. nadft bem
fieben ~, fazer attentado contra
a vida d'alg. ; ~, n. ~ê, esfor-
ços TO. pi.; ali fein ©innen u.
~ War . . , tudo o seu estudo
era . . .

XrÄc^'tig, adj. ~ werben, estar
prenhe. ~Ictt, /• ~, prenhez;
fertilidade /.

Xroi^ít', III. trachyte m.
Xrobition', /. tradição /.

Xrabttionett', adj. tradicional.

Xrag'altar, to. ~tè, ^è, altar por-
tátil 7/1.

Xragant', m. ~eá , -ê , pi. ~en,
adragantho, tragantho rn., alca-
tira /. , astragalo to. ~ftOÍf , rn.

bassorina f.

Srog'||a)»)>arat, m. (med.) Suppor-
te, sustentáculo to. ~ba^re, /.

~, pi. ~en, andor to., charola;
padiola /. ; andas /. pi.

\ (§um
SBaffer^oíen ) cangalhas /. pi.

~balten , m. (carp. u. arch.)
frechai; cachorro to.; trave
principal /., travão rn. -bottb,
n. correião para levar alg. c.

;

suspensório (dos calções) m.,

alças /. pi. ;
(cir.) suspensório

7/í. ; (arch.) cimbre (para aboba-
dar) //(., cambota/.; cachorrinho
(de páo) TO.

Xrag'bar , adj. portátil
;
que se

pôde pôr ou usar, que é de
moda (vestidos etc.); fecundo,
fértil. [milha /.

Xrag'bett , n. cama portátil, ca-

Xttt^e, V. Xragbaftre.
Xrä'ge, adj. frouxo

;
preguiçoso,

indolente, deleixado, acidioso,
negligente, inerte.

Xra'gen, e. a. U. n. \). levar, tra-

zer; ßg. soster; produzir, fun-
dir, render, dar fructos; fig. j.

auf (ben) |)ãnben ~, trazer nas
palmas das mãos , tratar alg.

com melindre, respeito; etW. auf
atec^nung ~, abonar, carregar
partida, quantia, ou artigo na
conta, abonar em conta; einen
Überrotf 2C. ~ , trazer um re-

dingote; ec trögt f. gut, eile se

veste com gosto ; biefer Stoff trägt

f. gut, esta fazenda é de dura,

ob. faz bom effeito ; biefer S9aum
trögt fiöne grüc^te, esta arvore
dá ou produz formosos fructos;

bie Äoften ~, pagar os gastos;

biefe glinte trögt weit, esta es-

pingarda alcança longe; f. mit
einer 3íbee ~, ir com uma ideia

(flex. pre». trage, trögft, trögt;
pret. trug; p. p. getrogen).
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Sra'georgel, /. ~, realejo, órgão
portátil rn.

Srä'ger, m. -»i, pi. ~, portador;
apoio, arribo, estribo (d' um
arco ou de outra obra) m. ; (an.)

atlas m. ~in , /. ~, pi. ~we«,
portadora /.

ítta'ge|!reff, n. -eê, -ê, forquilha
de carregar ás costas/. ; V. 9ieff.

~tleitteit , »í. correão m. , cor-
reia/. ; suspensório (dos calções)
m. ; cilha que passa por cima
d' uma besta de carga/.; cor-
reão (d'um coche) m. ^feffet,

~ftU^t, ni. cadeirinha, cadeira
portátil/.

;
palanquim m. ~f^)rit"

ge,/. bomba de fogo portátil/.

-UermBfien , n. capacidade /•

»jcilf /. tempo de prenhez ou
de gestação m.

Srög'^eit, /. ~, preguiça, indo-
lência, frouxidão /. , deleixa-
mento m., negligencia, acidia/.,
deleixo m.

;
(phys.) inércia /.

Srag'dimmel , m. paiiio, docel,
baldaquim in.

Sra'gifer, »i. ~ê, pi. ~, poeta ou
actor trágico m.

Sra'gif(d, adj. trágico; ~, adv.
tragicamente.

Srng'llfinb, n. criança de collo /.

~tleiblf)cn, n. vestido cumprido
de criança m. ~totIl, m. alcofa,
canastra /., cesto m. ; cangalha,
cevadeira/., covo m. -toi^n, m.
porte m. ~mantCÍ, TO. capa de
criança /.

Sragö'bie,/. ~, pi. ~n, tragedia/.
Scag'tvette, /. importância, pon-
deração /. , alcance m.; b. ge=
ringer, ßroßer ~, de pequeno
ob. pouco alcance, do muito al-

cance.

Sratn, m. trem m. ~foIÍ>at, TO.

soldado que pertence ao trem
de campanha to. '«-toagett , to.

carro de trem, carro coberto
para transporte d' objectos mili-
tares TO. ~tt)efen , n. pessoal e
material do trem m.

Srajon', (n. hist.) Trajano.
ZtaicW, m. ~eê, pi. ~e, trajecto to.

Sraltatnent', «. ~cê, ~ê, pi. ~e,
pré, soldo, salário; festim, re-
galo, banquete to.

Zvattaf, TO. ~e§, ~§, pi. ~C, tra-
tado TO., convenção /.

ixaWátáien, n. ~ê, pi. ~, tratado
pequeno to. [tar.

Srattie'ren, c a. ^. regalar; tra-

Sräl'Ievn, ». a. u. w. ^. cantar
em voz baixa, trautear, canta-
rolar, cantarejar, gargantear.

Sram>eln, l ». n. é. bater com 08
Sram'))en, / pés, patear, dar pa-

tadas, [dromedário to.

Xritm'))eUier, n. ~eê, ~ê, pi. ~e,
Srundiic'ren, ». a. \). talhar.

Xrondcier'ntEffcr, n. talhados to.

Sranf, to. ~eê, ~ê, bebida, bebe-
ragem /. ; (med.) poção, bebida
medicinal /. ; ©j)ei|e u. ~, o co-
mer e o beber.

Sränfi^en, n. ~ê, pi.~, (med.)
poção /. [bebedoiro to.

1?rän'le, /. «-, pi. ~n, bebedouro,
Srän'ten, v. a. í). dar de beber;
ensopar; ißaptet ~, molhar, em-
beber; mit Cl -, untar ou dar
com azeite; -v, n. •vg, molha-
dura /.

SrSni'fag , n. ~ffcâ , pi. -^fäfier,
tina /.

íSranflIgebiç , n. ~ffeê, mastiga-
douro (freio) to. »Opfer, n.

bibação /. ~ftettt, m. bebedou-
ro m. ~fteucr,/. imposto, di-

reito sobre a cerveja e outras
bebidas to. [acção /.

txanêalúm' , f. ~, pi. ~c«, trans-
txaneaiii^i'ni^iS], adj. transalpino.
2:ranJotían'tÍf(f), adj. transatlân-

tico, [dental.
3:ranfcenbentaí', adj. transcen-
ÍErnttèforntation', /. transforma-
ção /.

2:ranêfu{ion', /. transfusão /.
Scan'ftt , TO. ~ê , transito m.
~danbe(, m. commercio de tran-
sito m. ~äott, TO. direito de
transito, direito de passagem to.

'Zvanêifavtnt' , adj. ~, n. ~e§,
pi. ~e, transparente m.

Zvaneporf, m. -eê , ~ê , pi. -»e,
transporte m. ~ettr', >«. ~5,
pi. ~e, transferidor ?«.

SrnneiJOttie'rett , e. a. f. trans-
portar.

SranêVortllfOtttratt, m. üur.) al-
quilaria/. ~toftcn, pi. ~, porte,
carreto »«. »fd^tff, n. navio de
transporte, de carga, de carre-
to TO. o-toagen, m. carromato to.

l^ra^tejunt', n. (geogr.) Trebison-
da, Trebizonda /.

'Svttp'pe, f. ~, pi. ~«, I. abetarda
/. ; fig. labrego to. II. engaço m.
III. piugada /.

Sro^J^eln, ». n. l^. patear.
Sravtiift', TO. ~en, pi. -cn, car-
tuxo (religioso) m.

Sraffant', to. ~eit, p<. «-en, (com.)
sacador, passador de lettra m.

Sraffat', to. ~c», í>í. »en, (com.)
sacado ni.

iSrnffie'rctt, ». a. £|. (com.) sacar
(uma lettra de cambio).

%ViXt'\Ú)tn, V. n. i). pairar, chalrar,
dar á lingua.

%xat'tt,f. ~, pi:^n, (com.) saque
(de lettra) ;;i., lettra de cambio/.

Srau'nltar, to. altar to.

XxànVúitn , n. ~ê , pi. ~, cachi-
nho d' uvas ni.

Zxau'be , f. ~, pi. ~vi , racimo,
cacho d' uvas ?;/. , escadea /.

;

(mil.) conteira /.

2;rttu'6cni|6of)rer, to. ~ê, pua/.,
berbequim TO. ~erílfe,/. ambre-
vada /. '^förmig, adj. u. adv.
cacheado, em forma de racimo;
arracimado, racimoso. ~gctätl»
ier, n. parreiral iu. »^äutl^en,
n. (au.) uvea, choroide, coro-
noida /. ~Iomm, to. engaço,
desengaçador to., ripadeira /.,
carolim iii. ~fern, in. bagulho,
bago m. ~ítrfd)baum, m. cere-
jeira de Mahoma /. ~XüXb , m.
poceiro 7H. o-traut, n. (bot.)
ambrósia /. ~Icfe, /. vindima,
colheita da uva /. ^muS, n.
arrobe de vinho cozido com
nozes ou outras fructas to.

~foft , TO. sumo de parras

;

vinho rn. ~äl»det, to. glycose /.

Xran'tlig, adj. racimoso, cheio,
guarnecido de racimos.

Srau'en, v. a. i). casar, unir pelo
matrimonio ; dar ob. deitar a
benção nupcial;

f.
* laffen,

casar. I

Xxan'tn, v. n. í). jnt. -, fiar, fiar-
se , fiar-se de alg. , confiar em
alg., dar a sua confiança a alg.,
ter confiança em alg. , contar
com alg. ob. com alg. c. ; ntc^t ~,
desconfiar , receiar

; jnt. nid^t
ü6er ben SBeg (ob. um bie ®cfe) ~,
não ter a minima confiança em
alg. ; não fiar d' alg. um figo
podre; einer Sacie ~, fiar, fiar-

se em alg. c; prov. trau, jc^au
iDCm, não te fies, nem confies,
ob. cautela e caldo de gallinha
nunca fizeram mal a doente;
bem (Slüd ift nid&t jii ~, não ha
que fiar na fortuna; traue lei»

Item, bu l^abeft benn einen èc^ef^
fel Soíj mit it)m gegeffen, não
te deves fiar senão d' aquell»
com quem já comeste um moio
de sal

; f. ~ , r. r. atrever-ae
(= f._ getrouen).

Smu'er , /. *-, dó ; luto, nojo m. ;

tristeza /. ; bie tiefe ~, luto
carregado ou pesado m.

; ^albe
~, luto alliviado m.; •«- §aben,
estar de luto, de nojo; in ~ fein,
ge^en, andar de luto, levar, tra-
zer luto; ~ anlegen, enlutar-se,
tomar luto por alg. ; bie « oA'
legen, desenlutar-se, depor ob.
largar o luto. ~:botf(4aft, /.
noticia funesta /. ->-tirÍef, m.
carta de luto /. -faulte, /.
bandeira negra /. ~fflltr '«.

caso de morte rii. ~flor , to.

crepe, crepe de luto lu. -»ge»
bil^t , n. poema fúnebre to.

~gcläut, n. dobre (dos sinos) m.
~8CVrättgc, n. pompa fúnebre/.
~-gerÜft, «. catafalco to., eça/,

;

erleucí)tete ~, capella ardente /.

~8efang, to. ~lieb, n. canto lú-
gubre; cântico fúnebre 7/í. «-ge«

fcbret, n. gritos lúgubres to. pi.

~qaubc, /. touca de luto /.

-"IjdUé , n. casa do defuncto /.
~ joijr , n. anno de luto ; anno
de viuvez to. ^íatfiVii , f. ca-
pella ardente/. ~tlcii), n. lu-
to, dó ; vestido de luto m.
•"•futft^e, /. coche enlutado to.

-mantet , m. (ent.) antiopa oa
borboleta antiopa /. ~niufif, /.
musica fúnebre /.

j;rau'ern, v. n. ^. (über ob. um
etro.) estar triste, melancólico,
affligido, affligir-se, entristecer-
se de alg. c.

; (um j.) estar do
nojo , andar de luto , levar,
trazer luto (por); ~ , n. ~ô,
luto, dó, nojo rn., tristeza, me-
lancolia /.

^^rauer'llorbnung , /. ~, regula-
mento concernente ao luto to.

~})ferb, n. cavallo enlutado m.
~rebc , /. oração fúnebre /.

~fíicí, n. tragedia /. ~ftü(f, n.

peça trágica, tragedia /. ~ton,
rn. tom lúgubre m. »túagctt, to.

carro enlutado, coche de de-
functos m. -»tvctbe , /. chora-
deira /. , chorão , cypreste, sal-

gueiro de Babylonia rn. ~JCÍt,
/. luto, nojo, tempo de luto to.

vjug, TO. processão fúnebre /.

S^Taufbat^, n. ~eê, ~ê, beira do
telhado /., painel to.

SrattfC, /. ~, pi. ~n, goteira, bi-

queira do telhado /. ;
prov. Oont

íKegen in bie -« fomiiicn, ir ob. dar
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em Scylla querendo evitar Cha-
rybdis; saltar da sartã e cabir
nas brasas; tirar-se da lama e

metter-se no atoleiro, caliir do
fogo nas brasas; escapar do
trovão e dar no relâmpago.

^rätt'feln, r. n. f). gotejar, estil-

lar, pingar, escorrer, cabir gota
» gota; -», r. a. gotejar, estillar

gota á gota.

Sranflifaê, n. ~fftê, tonnel m.,

tina /. ,
para recolher a agua

de chuva, cisterna/. ^rinnCr/-
goteira, biqueira /. ~toaffer, n.

agua que cae das biqueiras dos
telhados /.

%túU'ÍÍát , adj. familiar ; soce-
gado, tranquillo. -íeitt/. in-

timidade, familiaridade /.

Srcttnt, r/l. ~eí!, *ê, pi- ivànmt,
sonho m.-. im ~e, em sonho;
einen ~ Ijaben, sonhar, ter ob.
fazer um sonho; taâ ift i^m
nit^t im ~e eingefallen, não deu
em tal nem por sonhos, nem no
sonho; prov. Srâume ftnb Sd)ãU'
me, 08 sonhos «onho são; baó
£eben ein ~, a vida é sonho.

1£ranin'|!l)i(il , n. visão, appari-
ção /. ,

Phantasma ni. , chime-
ra /. ^ittúf , n. livro que trata

da interpretação dos sonhos tu.

~ÒtntCX , m. interprete dos so-
nhos, onirocritico , onomantico
m. -itenteirri , /. onirocritica.
brizomancia /. •^bcutttng , /-
interpretação, explicação dos
sonhos /.

Sran'ntCtt, r. n. ff. sonhar, ter um
sonho ; t). ttw, > , sonhar com
alg. c. ; i^ trõumte ob. eè träumte
mit , baê iC. , sonhei que etc. :

id) ^ãtte mir boâ ni(^t -^ laffen,
nem em sonhos pensaria tal

cousa.
^ran'mer , m. ~ê , pi. •> , sonha-

dor m. ; rig. distrahido
,
pensa-

tivo, visionário tn. ~CÍ', /. ~,

pl.-^tttf visão, imaginação, phan-
tasia, illusão, chimera /. -in,
/. ~, pi. -neu, sonhador» etc./.

"iiái t
<"^.'- pensativo , imagina-

tivo, visionário, distrahido.

Srattnt'llgeftt^t, n. ~eê, ~ê, pi. ~e,
visão nocturna ou no sonho /.

"^Ott, "i. Morpheo ou ilor-
pheu m.

Stann , int. de veras , em ver-
dade, verdadeiramente, por cer-

to, á minha fé.

Stdn'teiie, / discurso nupcial m.
Sran'rig , adj. triste , melancó-

lico , affligido , desconsolado

;

trágico, funesto, fúnebre, lú-

gubre; eine ~e Síotte jpielen.

fazer um papel triste ; •» aber
tDO^r ! são fortunas I « , ade.
tristemente ; tragicamente , fu-
nestamente

,
lugubremente.

»leit, / ~, tristeza, melanco-

Statt liring, m. -eê, ~ê, pi. ~t,
annel de casamento, annel ma-
trimonial ou nupcial m., allian-

ç» /. -fi^ein, m. certidão de
matrimonio, fé de matrimonio/.

%tCMt, adj. caro, intimo, cor-
dial; estreito, de confiança.

Xrau'ung, /. ->•, pi. ~en, ceremo-

nias niípciaes /. pi. , desposo-
rio J7í.

Sran ungêjibníi^ , -rrgifier, n.

livro dos casamentos, dos ma-
trimónios m. -reit,/, discurso
nupcial »I. -tag , »<. dia do
casamento, da buda m.

Sctifbant, /. ~, fieira /.

Zxt'acn, r. a. i). (mar.) rebocar,
atoar, sirgar.

Ireffeí, )
"" ~^' ^'°K-) p^»» "»-P'-

Sreff«*» '• "• U- "• 5- alcançar,
chegar a uma cousa; ferir; to-

car; calhar, acontecer, succe-
der; atinar, acertar, attingir

com certeza, dar no alvo, no
ponto de mira; ßg. acertar:
achar, encontrar; (pint.) colher,
tomar (copiar bem [um retra-
tista] o ar ou semblante do ori-

ginal); colher, achar (o sentido
d'uma passagem); baã Siel ~,
dar no alvo, no ponto de mira;
baã C6r ~, ferir o ouvido; nid^t

-, faltar, falhar, errar, não
acertar, desacertar, errar o
alvo; jig. auf j. oD. etln. ~, en-
contrar alg. ou alg. c; ge=

troffen! justamente, precisa-
mente, é assim, acertadamente!

f. getroffen füllen, conhecei^se
culpável; buâ trifft ©ie, isto

toca, concerne a V. E.; njen

trifft bie Êcfiuib? a quem a cul-
pa? @ie )mb feftr gut getroffen,

o retrato de Y. E. é muito pa-
recido , semelhante ; bie recate

3eit - , encontrar o momento
favorável, vir ao caso, a pro-
pósito; òaè £oã bat midi ge=

troffen, a sorte cahiu em mim:
eê traf fi(^, baô JC. , succedeu
que etc. ; ?lnfíalten ~ , fazer
preparativos (Jlex. treffe, triffft,

trint; pret. traf; p.p. getroffen).

Steffen , ». 'ê, pi. -, combate
»«., peleja, acção, batalha /.

Steffenb, adj. >?. justo, preciso,
pertinente, conveniente, condu-
zente, opportuno; muito pare-
cido, muito semelhante; ~ ge=

fagt, muito bem dito, exacta-
mente! -e SSort, dito aproposi-
tado m.

Sref fer, m. -§, pi. ~, bilhete de
loteria que ganha m., sorte que
tira premio /.

Srefflil^, adj. excellente, emi-
nente; ~, adv. excellentemente,
eminentemente, -leit , f. -,
excellencia, eminência, perfei-

ção d' uma cousa/.
Stetit'l'antet, »i. ancora fiuctuante
para não derivar /. -eiê , n.

-fe§, gelo movediço, fluctuante
ni. , bancos, pedaços de gelo
m. pi.; ber giuB gebt mit ~, o
rio leva pedaços de gelo. -ei«
fen, 1. botador m.

Srei'ien, ». a. í). enxotar, afu-
gentar; deitar, impellir, empu-
xar; fazer ir ante si, fazer an-
dar , fazer ir adiante ; afinar
(os metaes); abolar, amolgar,
arquear, fazer convexo (o metal,
entre ourives) ; trabalhar em
relevo, amolgar (peças de bai-
xella); _fig. excitar, apressurar,
estimular; bie Ctfifen ~, condu-
sir 08 bois etc. ; òai 'Bieí) auf

bie SSeibe -«, levar o gado »o
pasto; baã SSaffer treibt bie
äJiÜ^Ie, a agua faz ir o moinho

;

baê SBilb -, fazer uma batida;
ßg. ^flansen, 8ãume ~, fazer
brotar as plantas, as arvores;
j. ~, apressurar, apressar alg.,

dar pressa a alg. ; ben S(^h)CÍB -,
provocar, facilitarosuor; ettO.~,
occupar-se d' alg. c, empregar-se
em alg. c, dedicar-se a alg. c;
feinen Spott mit ctro. ~, fazer
burla, zombar d' alg. c. ; etm. JU
h)eit -, levar as cousas ao ex-
tremo, ao excesso; j. auf ba»
ÖUBerfte -«•, apurar com alg.;

Dom junger getrieben, aguilhoa-
do pela fome; — , v. n. brotar,
rebentar, apontar, abrolhar, ger-
minar; nadar, andar por cima
da agua, fluctuar, andar boian-
do; boiar, aboiar, sobrenadar;
prov. mie man'» treibt, fo ge^fè,
como fizestes, te farão; faze o
mal, espera outro tal; quem a
boa arvore se acolhe (ob. se
encosta), boa sombra o cobre;
(mar.) feor 9tnfer -, agarrar (prui.
trieb ; p. í». getrieben) ; ~, n. -§,
/ig. agitação /. ; conluio ?/«.,

machinação; intriga secreta /.

;

(caç.) batida /. ->, adj. (phys.)
impulsivo; vegetativo.

2iei'6er, m. ~ê, pi. ~, o que en-
xota, impelle etc.

Stei'Seüreie , n. -fe§ , pi. -fcr,
botão, gomo, renovo m. -fta«
áftí , m. aguilhão m., aguilha-
da /'.

SteiéTíauê, n. estufa /. -^anS*
pfíanien , /. pi. plantas de es-

tufa /. pi. -jagb, /. -iagen, n.

batida /. -ftaft, /• força acce-
leradora ob. acceleratriz /.

-front, n. ~§ , (bot.) catapucia
menor /., tartago m. ~muêM,
m. musculo accelerador ni.

-fanb, m. areia movediça /.

Stei'ieln , v. a. í). (mar.) atoar;
-, n. atoagem /., reboque m.

Sre'nta, n. -é, pi. -, cimalha /.,

ápices í/J. pi., dieresis /.

ttt'met, m. -ê, rulg. porrete m.,
cacheira /. , bastão m. ; (arch.)
escora /., espeque, pontão m.

Stentnite'ten , v. n. f). tremar

;

(mus.) tremelear, tremular, tre-

molar.
Stenn'bat , adj. separável.

Sten'nen, r. a. ^. separar, apar-
tar, dividir, partir, segregar
(uma cousa d' outra); desligar,

desajuntar; desunir; descoser,
desfazer (a costura, o vestido);
separar, divorciar, descasar,
dissolver um casamento, um
matrimonio; juiammengebõrige
3)inge -, desemparelhar, desir-

manar; f. -, P. r. separar-se,
dividir-se, apartar-se, desunir-se.

Srenn'pnnlte , m- pi. - , (gram.)
trema m., dierese/., ápices m.pl.

Stennung, /. ~, pi- ~cn, separa-
ção /. , apartamento m.; dis-

juncção, disgregaçào ; desunião

;

dissolução/.; apartamento, afas-

tamento m. -êjeilQen, n. cima-
lha, dieresis /.

Sten'fP.e, /. ~, pi- -n, bridão m.
-en, V. a. íl. (mar.) engatar.

~ing, m. -9, (mar.) engaio m.
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!£rc))anie'ten , »• a. %. trepanar,
~, n. -ê, trepanação /.

7re))))|!alt', adv. escada abaixo.

~auf', aäv. escada acima. '

ítreWe , /. ~, pi. ~n , escada /.;

bie Êreite ~, escadaria/.; ~ üor
bem ^aufc, degraos exteriores
d' uma casa ?«. pL; jluei -n ^ocí),

no segundo andar; eine ~ ^Ö£)er,

no andar de cima.
%vep')fen\\ai\a^ , ru. ~eê , pata-
mar (d' escada) m. ~fúrntÍS,
adj. em forma d' escada. ~je«
lättber, n. corrimão, mainel m.,

balaustrada d' escada/. ^ífíiuê,

~Se()äufc, n. ^mantei, m. caixa
d' escada/. 'v|oi^ , m, espirito

de escada m.
lítejáiaa', n. ~, (jog.) berlão m.
Xrejor'^ m. «-ê, pi. "-C, tesouro m.

~l^eiJt, "'. bilhete de caixa m.
'Zveype , /. ~, pi. ~n , joio m.,

zizania, larica /.

Srefíff/- ~/ pl-'^n, cairel, ga-
lão m. ; mit »n Êefegen, cairelar,

debruar; bie ~n aí)neí)men, des-
agaloar.

Stcffenllfiefo^ , m. agaloadura /.

^butf '"• chapéo agaloado m.
-^fíeib, n. vestido agaloado m.

tSteffier'llbuttl , /. ~, -ftoil, »«.

~e», ~ê, entrançador m.
iSreffte'rllen , v. a. í). entrançar,

trançar. -<-er, m. ~ê, pi. ~, en-
trançador J/t.

iSre'fter, pi. ~, bagaço m. ^tocín,
í/t. vinho de repisa, agua-pé //i.

Sre'ten, v. n. u. a. \). auf etm. •^,

pisar, pôr os pés sobre alg. c;
auf ben SEifcí), bie Seiter 2C. ~,
subir a mesa, a escada de mão
etc.; ein-«-, entrar; auâ-«-, sahir
de .

. ; an baê genfter •*, asso-
mar-se á janella; nä^er ~ , JU
jm. -», approximar-se , acercar-
86, chegar-se a alg.; j. auf ben
2ru6 ~/ pisar o pé a alg.; ettt).

mit grüßen ~, unter bie güge ~,
pisar, calcar alg. c. aos pés ; ba»
neben ~, dar um passo em falso;
in fein softes 3a^r treten, entrai
no seu trigésimo anno

; flg. fain.
j. -v, querer obrigar alg. a pagar

;

bie Slafebõlge ~, tanger os fol-

ies, dar aos folies; fig. jm. unter
bie Silugen ~, apresentar-se, com-
parecer ante alg.; bie SÓrãnen
traten i^m in bie Sttugen, as lagri-
mas vieram-lhe aos olhos; in
jè. Siechte ~, entrar nos direitos
d' alg. ; auf \i. ©eite ~ ob. ju
jm. ~, tomar, seguir o partido
d'alg.

; jg. Ê^re ju nal^e ~, fe-

rir, offender a honra d'alg.; in
ein Slmt ~, entrar em um offi-

cio ob. no cargo; inê TOittcI ~,
intervir, pôr-se ob. metter-se de
permeio {flex. prés. trete, trittft,

tritt; pret. trat; p.p. getreten).

Sret'llmÜ^Ie r /• calcadouro m.
~tab , n. tambor m. »fí^emel,
m. pedal (dos tecelões, tornei-
ros etc.) TO.

Steu , adj. fiel ; leal , lealdoso
;

(poet.) fido; \eiit treu, treueft,

attertreueft, fidelíssimo; «', adt.
fielmente, lealmente; f. felbft -^

bleiben, ser muito consequen-
te; ein ~eg ©ebäd^tniS, uma me-
moria fiel ; ein ~er greunb, um
fiel amigo, um amigo dedicado;

~e ©efinnung, lealdade, fideli-

dade /.

^ttV,'\\ÒXVíá> , 111. violação da fé;

traição ; perfídia , felonia /.

->-brÜ(i)ig, adj. desleal, fedifrago,
perjuro, fementido.

Sreu'e, /. ~, fidelidade, fleldade,
lealdade; fé /.; ~ u. ©tauben
fc^enten, dar fé a alg. c; bei

meiner ~! á minha fé, juro a
Deus

!

Sreu'ber,^iflr adj. franco, ingénuo,
cordial, sincero; natural, cân-
dido, singelo, aberto, lhano.
-"leit, /. -»-, cordialidade, inge-
nuidade, franqueza, candidez /.

%VtV,'ÍÍÚi , adv. fielmente; leal-

mente.
Sireu'(oê, adj. pérfido, fementido,

infiel, leivoso, traidor, desleal;
~ toerben, violar a fé, faltar a
ella.

Steu'tofiglett , /. ~, perfidia,
traição, aleivosia, infidelidade,
deslealdade /.

Hv'xan'^ti, m. triangulo m.
Ztia'viet, TO. triario m.
Xri'ae, /. ~, triade /.

Xvi'í>tatí)tfê, m. ~, tribraco to.

Stibun', in. ~en, pi.^en, tribu-
no TO.

2:nbuna(', n. ~S , pi. ~e, tribu-
nal T/i. -^Srat r

"'• conselheiro
no tribunal í/t.

%X'l'h\Xê, f. ~, pi. -, tribu TO. u. í.

íribut', ííi. ~eê, ~è, pi. ~t, tri-

buto, imposto VI. -^flii^ttg,
adj. tributário.

Sricei'nlle,/. trichina /. -o'fe, /.
trichinöse /. ->-oá', adj. trichi-
nado.

tx\é{itt, TO. ~ê, pl. ~, funil TO.;

canoura, tremonha de moi-
nha /. ; ~ ob. Srid^terfd^Iunb,
cratera /. -fifí^, í/t. (ioht.) go-
bião ///. ^föcmiO, adj. u. adc.
afunilado, em forma de funil;
infundibiliforme. [funil.

SriA'tern, c a. ft. passar por um
2;rÍo'traif, n. ~g, (jog.) donas/. ^íí.

2;rtbent', «. ~ê, (geogr.) Trento m.
S:rtbcnti'nif(^ , adj. trentino; -e

SÈonjil, concilio de Trento m.
Seriell, m. ~tè, ~è, pl. ~e, a ac-
ção de impellir, de enxotar etc.

;

corrente rápida; gomo, renovo,
lançamento , rebentão í/i.

; fig.
inclinação, propensão (do ani-
mo); impulsão/., impulso im.;

ber natürliche ~, instincto m.;
auâ eigenem ~e, do (ob. de seu)
proprio movimento , de motu
proprio, espontaneamente.

S^rie'bel, m. ~g, pi. ~tl, chaço to.;

(typ.) bandulho m.
Srteb'llfebec, /. ~, pi. ~n, mola/.,
motivo, movei »t. , razão /.,
motor m. ~\xa.\i , /. (bot.) for-
ça vegetativa ob. vegeta /.

~rob , n. rodinha de relógio

;

roda motriz /. ~fanb, í/í. areia
movediça /. -»ftäbe, í/t. pl. fu-
sellos (do relógio) m. pl. -ftatt*
ge , /. tirante to. -Werl , n.
mola /. , movimento, impulso
motor í/t., machina /.

Sriefllauge , n. ^ê, pi. -»n , olho
remeloBO m. ~augig, adj. re-
meloso, remeleiro, remelado.

Scie'fen, r. n. ^. gotejar, pingar,
estillar, escorrer, cahir gota a

gota; b. Scí)roei6 ~, escorrer de
ou em suor; feine Singen ~ i£)m,

eile tem os olhos remelosos.
-~b, adj. escorrendo, gotejante,
pingante.

ÍCtteflIttOfe, /. ~, nariz moncoso,.
ranhoso, que pinga monco í/í.

-^njifig, adj. moncoso, ranhoso,
que tem nariz que pinga. -«-ItaSr

adj. muito molhado.
Xricnt', n. (geogr.) Trento m.
ítrier, íi. ~ê, (geogr.) Treveris /.
iStie'SC« , V. a. í). tulg. vexar,
apouquentar, secar.

íEtift, /. ~, pl. -^tn, caminho do
gado TO.; pastos m. pl., pasta-
gem /. ; eine - Dtíifen, uma
boiada. ^gerClQtigteit, /. di-
reito de pasto í/t.

S^Itfttg, adj. importante, solido,
conclueute, valido; biefer @runb
ift ntcftt ~, não corre esta razão.
~lt\t,f. ~, importância, soli-

dez /. [tria /.

Üriflohometric', /. ~, trigonome-
ítriflonometrift^ , adj. trigono-
métrico, [malha /.

S^ritot', n. -§, malha, obra de
XxiiUx, 711. ^ê, pl. ~, (mus.) tri-

nado, gargauteio, quebro to.

Sririern, v. n. í). trinar, gargan-
teiar, cantarejar.

Trillion', /. ~, pl.~t\\, (math.>
trilhão (conto de contos) to.

Xx'int, f. iam. bumme ~, pas-
palhona /. [beber.

iSnnfbar, adj. potável, bom de
Stin'fcn, n. a. u. íí. ^. beber; er

trtntt, bebe muito, bebe-lhe bem

;

Saffee, Jljce jc. ~ , tomar café,
chá, chocolate etc.; f. öoU ->-,

emborrachar-se , embebedar-se
(^pret. tront; p. p. gctrunten).

ÜXXXl'ltX
i

in. ~è, pl. ~, bebedor,
beberrao, borracbão in. -vin,/.

~, pl. ~nen , bebedora /.

S^rint'ügelag , n. ~tê, pi. ~e, be-
berete m., patuscada /. »-gelbr
íí. alviçara, molhadura /. , di-

nheiro para beber to., gorgeta,
propina /. , luvas /. pl., para
charutos; para alfinetes. ->-ge'

fellff^aft, /. beberronia, com-
panhia de bebedores /. -»gtiiS,
ri. copo para beber to. ~Uebr
íí. canção bacchica, canção /.

-näiftÖCM, íí. bebedouro de pás-
saros wt. ~f(^alc,/. copa, taça,
cratera /. -"fptud^ , //t. brinde
?/t., saúde/, -»ftube, /. taver-
ninha/., botequim to. ~tOíl^tXr
n. agua para beber, agua po-
tável, agua doce /.

2;ri'0, íí. ~ê, pl. ~ê, (mus.) trio m.
Zx'ipti, TO. ~ê, pedra de Tripoli/.

~oUÍonji,/. alliança triplica y.

2:t:i))i)tt)ong', m. ~ê, pi. ~e, triph-
tongo, tritongo lu.

%x\i>lxt', f. ~, pl. ~en , tréplica,

terceira replica /.

S^ri'VoHe, íí. Tripolis /.

Sri))Ulita'ner, m. -è, pi. ~, Tri-
politano í/i.

Srii> ))e{nr *• n. i^. fam. bater com
os pés, patear ; andar a passos
pequenos, de mansinho; sapa-
tear, tripudiar.

'Sxxl^l^tX, í/t. ~á, Pí/ií?. gonorrhea/.,
esquentamento m.
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Sri«, m. »eê, *S, pi. -e, passo i

III.; pizada, pista/., vestígio;

pontapé, golpe com o pé m..
\

patada; tarima /.; (an einer
|

fiuti(f|f ) estribo (d' um coche)

;

montadouro m. ; (on einet SKa=

|id)ine :c.) peanha /.; (er^õ^ter

$106 in einem 3iinmcr) estra-

do m. ; ouf Sffiritt u. ~, a cada
passo; einen fit^ern * ^aben, ter

o passo firme.

Iritt'l'brett , n. montadouro m.

~ltiter, /. escada de mão /.

2rtnintit)', ««. ^eê, ~ê, pi- ^t,
trinmpho m. ^Iiogen , m. arco
triumphal m.

Xrtumyba'tor, m. triumphador m.

Sriutnvqie'ren, v. n. í). triumphar
(de .

. , über . . , roegen . . )• .
*'^«

a(í;. triumpliante; ~, adr. trium-
phalmente, em triumpho.

Sriuntv^llfãnle , / ~, coiumna
triumphal/, -ttjageit, m. carro
triumphal m. ~jug, m. pompa
triumphal /.

2^rittin'9ir, m. triumviro m.
Xrinnttliraf, n. triumvirato m.

XriVtal', adj. corrido, corriqueiro,
vulgar, trivial. ~itãt', /. trivia-

lidade /.

Srodja'ifc^, adj. trochaico.

'Xtoitiä'ue, m. ~, pi. -õen, (poet.)

trocheo ou troqueo «i.

txo'atn , adj. secco; enxuto:
árido; trodtnen guèeá, a pé en-

xuto; fig. enxuto, secco, des-

abrido, áspero, duro, pouco affa-

vel; ein ~er 9Renicfi, um homem
enxuto ; mir finö (ob. fifsen) ^ier

im Irotfnen, estamos no enxuto,
ao abrigo contra a chuva; im
Irodnen figen, estar ao abrigo
ob. no enxuto

; fig. fein ©tí|ãi=

áltn inê Srodne bringen, p6r-se
em logar enxuto, pór-se ao en-
xuto ; auf bem Srodnen fi^en,

dar ou ficar em secco; -« legen,

desaguar, desalgar, seccar, en-
xugar, esgotar, despejar; ~ roer=

ben, enxugar, seccar-se; ~, adr.
seccamente ; fam. er ift nocti

ni(^t ~ ^inter ben Cbren, é un.

fedelho, ainda cheira aos cuei-

ros, »ioben, m. estendedouro.
seccadoiro m. -^^eit,/. ~, secca.

sequidão, seccura, aridez, estia-

gem/. ;7Jp.8eccura/. «taminer,
/. estendedouro m. •vofen , in.

enxug^dor m. -^)>(a^, m. esten-
dedouro. estendal, enxugadonro
1». -^tooliner, »'. primeiros in-

quilinos nt. pt.

XrOiTnen , e. a. ^. seccar , enxu-
gar, deseccar; an ber Ôuft ~,
arejar, enxugar ao ar; (abtrocfs

nen) enxugar ; ~ , v. n. seccar,
seccar-se, deseccar-se, enxugar-
se, fazer-se secco; ~, n. »ê,
enxugo, deseccamento m. ; sec-
ca, seccação, deseccação /.

Sroi'kel , /. ~, pi. ~n, borla /.,
ramal de coifa, tope m. ~innt'
je, /. capa com borlas /.

Stõttel , ~inatlt, m. ~§, taregi-

cagem /., lojas e commercio de
adelos ou adelas /. pi. ; dia de
trapilho m. ; vulg. feira da ladra,
feira de fato velho /. , ferros
velhos m. pi. ~ei', /. ~, vulg.

taregicagem /. ; fig. patarata /.

~frnm, m. -^loare, /. tarecos,

trastes velhos de pouco valor
j

m. pi. , fato velho m. , cacada,
|

tarecada /.

Xrö'toeltt , r. a. ^. negociar em '.

tarecos . fazer o officio de
;

adelo; alborcar; fig. remanchar-
se, parar em frioleiras, entre-

ter-se em pataratas, perder o

tempo, hesitar; preguiçar, ser

ronceiro ob. pachorrento.
Srõb'(er, m. -I, pi. ~, adelo, ta-

rega, remanchão, patarateiro.

algibebe, jubeteiro, ferro velho
m. »in, /. adela f.

Stofl, m. ~eg, ~ê, pi. SIrõge, pia
de porcos, gamella /. ; (!8acf=

trog) arteza, amassadeira /.

Svoglobqt', "i. ~en, pi. -eti, tro-

glodyta m.
Tro'ia, n. ^ê, (geogr.) Tróia /.

Xreianller, m. Troiano m. «•ifl^,

adj. troiano.

'Stollen , r. n. f. fam. girar, an-
dar rodando , andar muito a

pé, calcurriar; f.
>-, v. r. ir-sc,

retirar-se.

Srom'mei , /. ^, pi-^n, tambor
m., caixa/.; barrilete, tambor
que encerra a mola m. ; flein_e ~.

tamboril, tamborim ni. ~4äut'
l^cn, ~fell, n. (an.) tympano
m. , membrana do tympano

.

pelle/. ob. couro de tambor lu.

»ílõpfel, ~f(^tãgel, "i. vaqueta,
baqueta (de tambor) /.

Sront'nteln, v. n. í). tocar a caixa,

o tambor, bater a caixa; tocar
o tamboril; arrulhar, rolar (o

pombo).
Srom'melllreifen, m.pi. -, circu-

los que seguram a pelle do tam-
bor m. pi. «jc^Iag , m. toque
de caixa m.; som de tambor,
tarampantão m. -^fc^tãger, ni.

tambor»!., vareta do tambor/.,
baquetas /. pi. »fc^nure, /. pi-

cordas que atocham o tambor
/. pi. ^\udit , /. tympanites /.

^tüUiC,/. pombo calQudo (co-
lumba-tympanistria) m.

Sromm'ier, m. -è, pi. ~, tambo-
rileiro m.

Srom))e'te, /. ~, pi- ~n, trombe-
ta /. ; clarim m. ; bie ob. OUf ber
~ Mafen, tocar a trombeta.

Sront^e'ten, v. a. ff. tocar a trom-
beta, o clarim.

Sront^e'tenllbaum , m. ~eá, ~ê,
catalpa/. »förmig, adj. atrom-
betado. »mnêtcl , m. (an.)
buccinador m. »quaftc, /. cor-

dão de trombeta m. »regifter,
~Wer! , n. -jttg , m. um dos
registros do órgão. »fc^dO, '".

toque do clarim, da trombeta,
som de trombeta m. »fl^ncife,
/. (conch.) búzio, trochio ni.

»ftof, m. cometada /. »OOgel,
Srom))e'terOogeI, m. agami, ca-

lão m.
Srompe'ter, m. ~ê, pl.~, trom-

beta, trombeteiro, clarim, toca-
dor de clarim, de trombeta m.
»Illttme, / jasmim de Virginia
m. »ntarfdl , m. toque militar
da cavalleria quando se acerca
a uma cidade ou passa por ella

m. »ftnifl^en, n. ária de trom-
beta /.

Sro>e, /. «-, pi. ~n, (geogr.) tró-

pico m. ; (rh.) tropo m.

Sro^enlKanb, n. paiz tropical nu
~)>f(anje, /. planta tropical /.

Stopf, m. »e§, »ê, pi. Srõvfe,
patáo, bolonio, bobo , estúpido,
pateta, idiota, papalvo, simpló-
rio, tolo m.; ein armer ~, um
joão ninguém; enxovedo, par-

vo m.
ZtoprWbai, n. -ti, ~i, pi. -btt»

bet, banho de regador, de cho-
que, de embrocação m. ; (med.)
embrocaçào /. »btCtt, n. ta-

boa onde escorre a louça, pra-
teleira /.

Xtõ))f'(^en, n. -ê, pi. ~, gotinha^
pinguinha /.; ein • 3Bein, um
dedo de vinho.

Stõp'fe(n, P. n. í). gotejar, estil-

lar, pingar, escorrer, cahir got»
a gota; lagrimejar; ~, v. a. go-
tejar, estillar gota a gota.

Stop'fen, m. ~i, pi. ~, gota, pin-
ga f. ; (med.) elixir m. ; prov.

fteter ~ p^It ben Stein, agua^

molle em pedra dura, tanto dá
até que (a) fura.

Stop'fen, r. n. ^. gotejar; «-, v. a.

gotejar, estillar gota a gota.

Sro<j'fcn'In»eife, adt. gota a gota.

»Stadler, "<• conta-gottas m.,
pipeta f.

Sro^f ligíttá , " conta-gottas m-,

pipeta /. ~na§, adj. japi. intei-

ramente molhado, feito uma
sopa. ~pein , "i. estalactite /.

~WeÍn, m. vertedura de vinho/.
Srop^ä'e, /. tropheo m.

Sro>iflí, adj. (rh.) tropologico,
figurativo, tropical.

StO§ , m. ~ffeâ , toda a bagagem
d' um exercito m. ; fig. vulg. se-

quela/., sequazes, partidistas

m. pi. ~Iiube, ~jnnge, m. moço,
soldado da bagagem d' um exer-
cito m. »{iferb , n. cavallo d»
bagagem m. -«toagen, m. ar-

mamaxa /.

Stoft, m. ~tê, ~ê, consolação /.,^

consolo tn.; fig. vulg. ni<S)Í veáít

bei »e fein , ter veia de doudo,
ter aduella de menos, ter maca-
quinhos no sótão ; jm. - brin=

gen, jm. ~ jufpredben, consolar
alg.; baâ ift ein f^feíter ~, isso

é fraca consolação. [ria /.

Sroffbrief, m. carta consolato-

Srö'ften , v. a. 5. consolar, dar
consolo; j. Wegen ob. über etro.

~, consolar alg. d' alg. c; f. ~,
r. r. consolar-se. ~b, adj. con-
solante, consolador.

Srö'fter , m. ~ê , pi. ^ , consola-
dor nt.

Xroft'gtnnb, m. consolo m.
Stöft'riti, \ adj. consolatório,

Stoffteil^, / consolativo, con-
solador, consolante.

Sro^llloê, adj. inconsolável, des-
consolado, -"(oftgteit , /. --,

desconsolação /. , desconforto
m. '»UOrt, n. palavra consola-
toria /.

Srö'^ung, /. ~, consolação /.

Srott, m. trote m. [trote.

Sroften, r. n. f. trotar, andar »
Srottoir', n. passeio m.

StO^ , n<. "tê, bravata /. ; amuo,
arrufo m.; obstinação, teima,
pertinácia, porfia; protervia,
arrogância /. , entono ; desafio,

despeito m.; i^m ju », em des-
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. peito d' eile; trofebetn, a pezar
de; ~,prp. em despeito, a des-

peito, a pesar, não obstante;
~ bieten, fazer testa; trombem
bie éonne nocf) t)od) am ^imiiiel

ftanb, apesar do sol estar ainda
alto. ~I)ictCJt, n. bravata/.

Sco'^en, J>. n. íj. desafiar, affron-

tar (a morte), provocar, arrostar,

encarar, fazer cara; affectar de
valoroso, bravatear, dizer bra-

vatas; ben Oefa^ren, bem Sobe
~, fazer cara aos perigos, á

morte
; jm. ~ , embirrar com

alg. ; insultar alg. ; auf etlD. ~,

prevalecer - se , fazer timbre
d' alg. c; mit im. ~, amuar.

StO'^ig , adj. orgulhoso , altivo,

arrogante, audaz; obstinado,

teimoso, testaçudo, testo, testu-

do, porfiado; amuado, arrufado.

Sro^'llfo))!, m. -cê, ~ê, pi. -íovfe,
cabeça de pedra e cal, muito
obstinada /. , caprichoso m.

~tD^ftg r '^^J- embirrante, per-

tinaz, teimoso, obstinado.

íítOUBubOUr', m. ~§, pi. -e, tro-

vador í?i.

^ritíi, V. trüBe. [turva.

Srüfi'äugig, adj. que tem a vista

Srü'fie, adj. turvo; deslustrado,

desluzido, baço, embaciado,
empanado, escurecido ; fig. opa-

co, sombrio, triste, melancó-
lico, tristonho, lúgubre; sotur-

no, nublado, escuro, brusco,
triste; ~g SBafíer, agua turva;
-»ê SBetter, tempo coberto, carre-

gado; ein ~c©pte9el, um espelho

baço, empanado, desluzido; im
~n ftíd&en , pescar nas aguas
turvas ob. em aguas envoltas,

pescar d' agacho ; im ~en ift gut

fifc^en, a rio revolto ganância
de pescadores. [ordem /.

^ru'tiei, m. ~ê, turbação, des-

ZvWhen, v. a. íj. turvar, enturvar,

fazer turvo; ßg. toldar, anu-
vear, nublar, offuscar; emba-
ciar, deslustrar, empanar; es-

curecer ; sombrear, assombrear,
fazer sombrio; carregar; j. ~,

fazer-se ob. tornar-se turvo
;

assombrar-se, toldar-se (o céo),

deslustrar-se, desbotar-se, amor-
tecer; ben ®eift ob. Sinn ~, tur-

var o juizo; íein äBäfierc^en ~,

ser innocente de todo
; feine

SBorfteEungen ~ fií^, fein Seift

trübt fic^, turvou-se o seu juizo

ou miolo, ficou com o juizo

perdido.

^röb'iieit, ly sTrüBuna
Zv&'hiatext, f

^ •
•«"^"oung,

Xriib'Üfat, /. ~, pí. -c, afflic-

ção; miséria, calamidade /.

;

(theol.) tribulação /. -fcng,
adj. calamitoso , que afflige ou
causa afflicção, triste, miserá-
vel, desconsolado ; lamentável,
deplorável. ~fel{g(eit, /. cala-

midade, miséria /. ~pntt, m.

~finnigteit, /. tristeza, melan-
colia /. ~ftnnig, adj. melan-
cólico, opaco, triste, lúgubre.

^tit'Bung, /. turvação /.

Xvnät'^C^, m. ~fíeê, pi. ~ffC, trin-

chante m.

%tu'1>ei, m. ^§, fam. bagatellas,

frioleiras /. pi. ; farragem /.

;

ornatos vãos m. pi. (= Sröbel) ;

mulher dissoluta; mocetona,
raparigona /.

S^ru'bclrt, V. a. f). rotolar.

ííruffet , f. ~ , pi. ~n , criadilha
de terra, tubara, trufa/.; mit
~n füHen , trufar, rechear de
trufas.

2;riif'fct|!60bett , m. trufeira /.

~eilí0e, /. carvalho trufeiro m.
~jäger, m. trufeiro m. ~lani), n.

"t^Ia^, ni. trufeira /.

Srug, Wi. ~eê, ~%, fraude/., dolo,
engano malicioso ou artificioso

771., impostura/., embuste m.;
illusão /. ~btlb, n. fantasma
m., visão, chimera f. ~bolbe,/.
cymeira /.

SlrÜ'gen, ®. n. \ enganar; illu-

dir; .faltar; bte Hoffnung trügt,

a esperança é e/iganosa, fallaz;

ber ©ájein trügt, nem tudo é o
que apparenta; f. ~, v. r. en-
ganar-se.

Sru'gcrtfc^, adj. enganador, frau-
dulento, fallaz; illusorio, enga-
noso, delusorio. [lionato m.

Srug'tionbet, m. ~ê, Q^r.) estel-

itrtig'Iic^r adj. illusorio, enga-
noso, fallaz, duvidoso.

Srug'llfifituft, m. -ffcê, pi. -fíÇtttf'

fe, paralogismo, sophisraa m.
"-tticrí, n. illusão /. [n/.

í£ru'l)C, /. ~, Jil. ~tt, coffre, cofre

Xtumm, n. -ê, (desus.) pedaço,
cabo íít.

iSrüm'mcr , pi- ~, troços m. pi.,

destroço m. , ruinas, relíquias

/. pi. ; in - aeríá)Iagen ob. ju ~n
fd^togen, destroçar.

SItüm'merllgeftein , «. aggiomera-
to, conglomerado m. ~ÖrtUfeit,
m. monte de ruinas m.

Srutttm'fiÖEit, n. ~è, espécie de
instrumento musico d' uma ou
mais cordas m.

2;rum^)f,m. ~tê, ~â, p2. SrümlJfe,

(jog.) trunfo, recorte rn.\ - for=

bern, auâfpielen, destrunfar; ben
legten ~ auêfpieten, tentar o

ultimo extremo ; Xoai ift ~ ?

qual é o trunfo ? que trunfo
sahiu? fam. einen ~ auf etm.

fegen, ir ás do cabo; fe^en roas
~ ift, ver em que estado se

acham as cousas.

Stumpfe«» » a. í). (jog.) trumfar,
atravessar a carta, cortar com
trunfo; t)ö[)er ~, recortar.

Srun{, m. ~eà, ~ê, bebedice, bor-
racheira, borraoheria /. ; trago,
gole m.\ bebida /. ; bem ~ er=

geBen fein, serborrachâo; einen
~ t£)Un, beber um trago.

Srun'ten , adj. embriagado , em-
borrachado , bêbado , bêbedo,
borracho; ~ mad^en, embebedar,
emborrachar, embriagar; « roer=

ben, embebedar-se, emborrachar-
se. ~bo(b , m. beberrão , be-
berraz, borrachão, bêbado ha-
bitual m. ~íe{t, /. «', borra-
cheira, bebedice, bebedeira, em-
briaguez, ebriedade /. ; flg. bebe-
dice /. , enlevo ?n. , bebedice
(vicio de bêbado) /. [m.

Srunl'fUl^t,/. vicio de embriaguez
ÍSruVV, rn. ~cé, S, pi. ~e, tro-

pa
;

quadrilha /. , bando m.,

banda, turba, multidão/.; (caç.)

bando (de perdizes etc.) in., ma-
nada (de veados etc.) /.

tvvClf'pt, f. ~, pi. -n, companhia
de cómicos; farandula, faran-
dulagem (defarçantes)/. ; 2ru})=
})en, pi. tropas /. pi., gente de
guerra /.

Sru)>V'MCtfe , adv. em tropa, em
bandos, em tropas; em pelotões.

SrÜ'fl^C, /. (icht.) gado m.
'Zv\it%a\)n, m. ~eê, -ê, pi. -^8^=

ttC, peru m. -^CrtUC, f. perua f.

%xv,%' tt. ©(i^u^búnbniê, n. ~ffeà,
alliança offensiva e defensiva/.

Sft^a'tO, m. -ê, pi. ~ê, barretina
(de soldado) /.

%[&e'(be, V. ©aecfie.

2fd^crlcf'flle , m. Circassiano m.
~ten, n. Circassia /. ~tf(^, adj.
circassiano.

1tn'í>a, f. ~, pi. ~g, tuba /.

XubevUÍ, f. ~, pl.-^n, tubér-
culo m. [berculoso,

'ZttievhlVàê' , adj. tuberculado, tu-

ÍSttbcrfutofe, /• ~, tuberculose/.
Xubcru'fc, /. ~, pi. ~n, tuberosa,
angélica /.

Xü'lJUe, m. tubo m.
íSuti^r ". ~cê, -i, pi. 1ína>et, pan-
no m.; tela/.; lenço (de pescoço
etc.) m. ~(irtig , adj. da natu-
reza do panno m. •-bereitet,
m. frisador m. -bereitUttg, /.

adereço do panno jyi. -blétl^e,
/. branqueria /., branqueamen-
to m.

iiü'djcli^en , «. ~ê, pi.~, lenci-
nho, pequeno lenço m.

S;tt'(iícn, adj. de panno.
iSttd^'üfabrif, /. ~, pi. ~en, fabri-

ca depannos/. ~f(lbrttattt, m.
fabricante de pannos m. -fär«
bct, m. tintureiro de pannos rn.

~^flttbcl, m. trafico, commercio
de pannos m. ~^änblet , »'.

mercador de pannos ni. ~I)anb'
íwng , /. commercio de pannos
m.; loja de mercador de pan-
nos /. -íaben, m. loja de mer-
cador de pannos /. ^mttúftt,
m. fabricante de pannos m.
-mad^er^anbwerl, n. officio de
fabricante de pannos m. ~Jtta»

nufftttur, /• manufactura de
pannos /. ^motte, /. traça
(bicho) /. -nabel, /. alfinete

m, -ípreffe,/. prensa para aper-
tar os pannos /. -rahmen , »•
bastidor m. -rctuer, m. frisa-

dor m. ~tOÄ 2C., ?ra. vestido de
panno m. -fixerer, m. tosa-
dor m.

Sfit^'tig, adj. bom, solido, capaz,
apto, proprio para; fam. suffl-

ciente, grosso, grande
; ju eth).

~, proprio para alg. o. ; ~, adv.
bem, muito. ~fcit, /. ", capa-
cidade, aptidão, sufficiencia,

habilidade, destreza, intelligen-

cia, disposição para alg. c. /.

2!ttlíO'||ttatCtt , /. pi. ~, pannos
m. pi. -toeber, m. tecelão , fa-

bricante de pannos m.
%ü'äe , f. ~ , maldade , malicia,
ruimdade, malignidade /.

Stt'rfebolb , m. duende, trasgo,
diabrete m.

Sfi'(ftf(^, adj. malicioso, maligno,
ruim, dissimulado, rancoroso,

íttlftein,}^-^"?-
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'Sttftelei', /. ~, pi.^tn, subtili-

dade /.

•XÖfttln, r. n. f). subtilizar.

lu'genb, / ~, pi- ~e«, virtude /.

t£n'0etti>|,t|aft, adj. virtuoso; ^,
ade. virtuosamente. ~^aftÍ9*
feit, /. virtualidade /. ~i|el(,

m. homem muito virtuoso tu.

~leíre,/. moral/. ~Ieíter, nt.

moralista m. "-rcil^ , adj. vir-

taosissimo , muito virtuoso.

~f«m, V. ~^aft. '«ftfiegel, »<.

espelho de virtude r/i.

^aO, m. tuUe m. [V. SJiDe.

'ZiVU, f- ~, pi. -Vi, canudo m.;
^&a'|!garbine, /. cortina de tulle

/- "^ãniler, »i. negociante de
tulle m. -fteib, n. roda de
tulle /. -^fyi^e , /. renda de
tulle /.

*S.nVpt, f. ~, pi. ~«, tulipa /.

^ttl'iienlibannt, m. tulipeiro (ar-

vore) m. -beet, n- canteiro de
tulipas m. -»flor , m. florescên-
cia das tulipas /. ^%Xa\tÒtl, /•

cebola de tulipa /.

Sum'neln, r. a. Ij. caracolar (um
cavallo); ~, V. n. vacillar; f. ~,
T. r. saracotear, agitar-se, tre-

belhar, brincar; apressar -se,
apressurar-se, dar-se pressa, fa-

zer grande diligencia; ~,n. -S,
pressa, diligencia /.

Znm'mtUfittlt, m. -tè, pi- -píãtit,
picadeiro m.

;
jig. campo de ba-

talha m.
Snmnt'Ier ob. Snmm'ier, m. -S,

pi. -> , espécie de pombo 711.

;

(ob. SKeerfíroetn) golfinho, del-
phim m., marsopa /., porco ma-
rinho 7n., toninha /.

7ntn>e(, l m. -§, pi. ~, charco,
^tttn'pfel, / pântano m.
^ttnUtU', m. ~eá, ~á, tumulto,
alvoroço , motim m. , assuada,
ruaça, balbúrdia, barafunda /.,
bulício m.

Sumultuant', m. -tn, pi. -n,
amotinador, sedicioso, rebelde,
faccionario m.

2;nmu(tua'rifli), adj. tumultuario

;

tumultuoso , revoltoso , amoti-
nado, barulhento.

^tttttuttuie'ren , v. n. )). excitar
ob. mover tumultos.

Sfttt'l^e, /. ~, pi. -n, emboço, re-
boco m. , rebocadura /. , bran-
queamento d' uma parede, d' um
quarto tu. , acafeladura , caia-
dura /.

IS^Ün'MtU, V. a. f). acafelar, rebo-
car, emboçar, branquear, caiar
de branco, com cal, gesso, en-
gessar, dar cal, caiar, «et, m.
-§, pi- ", branqueador, official

que emboça, reboca; pintor de
brocha gorda, acafelador, caia-
dor m.

Swt^'lltlinfef, m. -ê, pi. -, bro-
cha /. , pincel grosso de pintor
»1. -tOCXt , n. branqueamento
m., rebocadura /.

Stttie'fllter , tn. habitante de Tu-
nes IH. -i\(ít, adj. tuuesiano.

Itunq'fttiV, tn. tungsténio m.
Sttngttfllen, n. Tuugusia/. -ifift,

adj. tungusio.
'S.VÍUila, f. ", túnica /.
SIn'Kie, n. ~, Tunes m.
"Smílt , /. ~ , pi- -n , molho m.,
salsa /.

MiCHAKLis, Port. II.

%un'ltvi, V. a. 5. molhar, enso-
I

par no molho.
;
XnntWnúp^áftn, n. -S, pi. -, mo-

lheira, salseira /. -»-ft^nittC, /.
fatiazinha de pão /.

I £itn'ne(, m. -§, pi. ~, tunnel tu.

'Xttu'tc , f. tulg. pessoa lenta,
commodista /. , pousa- folies,
pachorrento m.

Sitn'te(iS, adj. lento; melindro-
so, pachorrento.

Xã))'fc(, tn. 1 ~á, pi. -, ponto,
XÜp'felC^en, n. / pontinho m.;
malhas, pintas /. pi., salpicos
m. pi.

Sã))'fel^arn, m. polypodio m.
^^fty'feltg, adj. ponteado; malha-

do, mosqueado, salpicado.

SÜp'feln, V. a. ^. pontear, mar-
car com pontinhos alg. c; sal-

picar, mosquear, picar, manchar,
apedrar.

XWUn ,\v.a. u. n. i). tocar ligei-

2^U^'fen , / ramente com a pon-
ta ou extremidade d' alg. c.

Xux'fKm, m. -tS, -S, pi. ~e, tur-
bante tu.

XúttWt, tn. -n, pi. -n, -in, /. -,
pi- -nttt. Turco m.; -a/.

tüttci', f. ~. (geogr.) Turquia /.

2:&r'{en|!blan, «. azul turqui m.
-Òuni , tu. turbante m.; (bot.)
martagão m. «-to^^f, rn. cabeça
de Turco /., cachimbo com ca-
beça de Turco tn. ~ltitg, r«.

guerra contra os Turcos /.

«•fõíeí, m. alfange m.
S^Ür'Kfl^, liJj. turco, de Turquia,
turquesco, á moda de Turcos;
bet "-e SBeijen, mais ou maiz,
milho grosso, milho zaburro tn.

;

ber -e S3unb, turbante »«.; ~
DIau, turqui.

S&rtiS', nt. -\tê, pi. ~fe, turque- ,

za /. -«'farbig, adj. turquezado. I

t^ur'tiftan, n. -é, Turquestam m.
Sutm, tn. -tS, -ê, pi.Xiamt,

torre /. , torreão m. ; torre de
sinos (de igreja) /.; campaná-
rio m. ; j\g. prisão /. , cárcere
m. ; üog.) atól tn.

Surmalin', w. -è, schorl eléctri-
co m.

Surtn'bau , m. fabrica , obra
d' uma torre, d' um campaná-
rio /. [nha /.

Xnrm'(^en, n. -d, pi. -, torrezi-

Sür'mett, t. a. %. elevar, alçar de
torre;

f. », c. r. torrear, alçar-
se, elevar-se em forma de torre,
accumular - se , amontoar- se,

agrupar-se ; encapellar-se.
Sür'mer, \ tn. -g, pi. ~, ata-
Stttmioa^ter, / laia, atalaiador,

vigia tn.

Surm'lltnie , /. -, coruja alvadia
chilrante das torres /. -»falfc,
m. (om.) alfaneque m. , tarta-
ranha /. -»fõmtig, adj. u. ade.
em forma de torre ou de cam-
panário. ~g(o(fe, /. sino d'uma
torre tn. -Çod) , adj. da altura
d'iuna torre /. -\UfaalOt, f.
gaivão tn. -^f^pi^t, /. agulha /.

;

V. Spi^e. -ttír, /. relógio d' um
campanário »1.

Sncn'anftaft, /. ~, pi. -tn, insti-
tuto de gymuastica,gymnasio tn.

Sur'nllen, e. n. ^. fazer exercícios
gymuasticos. -er, tn. -§, pi. -,
alumno de um gyiuuaaio, gym-

nasta, quem faz exercicioa gym-
uasticos tn.

Sttm'üfa^rt, /. excursão de gym-
nastas /. «gerät, n. uten-
iilios de gymnastica m. pi.

-^aXit, / sala de gymnastica
ob. para os exercícios gymuas-
ticos /.

Snmier', ~f)»ie(, n. -d, pi. -t,
torneio m. -haí^n, / -pía%, m.
praça de torneio , liça /. , cam-
po cerrado m. -\á(tanítn, f- pi.

barreira da praça /., ou campo
do torneio m.

Snrtt'llietrer, m. -d, pi. -, mes-
tre de gymnastica tn. -)fíaii,
m. praça para os exercícios
gymnasticos /. -\aaí, tn. sala
de gymnastica /. -ftUnbC, /.
-nnterril^t, tn. lição de gymnas-
tica /.

"Xux'nxii, m. -, turno m.
Snrn'lltpart, m. mestre de gymnas-

tica m. -^tna , n. habito para
os exercícios de gymnastica m. ;

apparelhos gymnasticos m. pi.
Surtellltãttb^en , n. -g, pi. .,

rolinha, rola nova/. ~tanbe, /.
rola /.

Sttf(^, m. -tê, pi. -t, /am. toque
de clarins , de trombetas m.,
trombetada /.

Sufl^blau, n. -tê, -§, azul n'um
debuxo lavado tn.

tu'Ubt, /. ~, tinta da China /.
Su'fqein, V. n. í). segredar.
Su'fl^eit , r. a.

íf. lavar (um de-
buxo) ; sombrear um debuxo
com tinta da China; -, n. -S,
(pint.) aguada /.

Sttf(^'{{tafteit, m. caixa de pin-
tura, caixa das cores f. -^tiw
fel, 7/i. pincel í/l. -jeitilnttug,/.
aquatinta /.

%uè'tÍSlít, adj. tuscano.

Xn'ten, r. n. tf. buzinar, tocar
buzina ou cometa.

2!uf^orit , n. buzina, corneta,
trombeta /.

Xüt'ttitticn, H. til, pontinho tn.

Swi^, tu. -tê, fio de algodão tn.

Sfl'pe, /. ~, pi. -n, typo m.
%tt'ption, m. -ê, typhon, typhào,

tufão, furacão tn.

%tip\ße', adj. typhoideo, typhoao.
%t(pifnè, tu. -, typho m., febre
typhoide /. ~artig, adj. ty-
phoideo. -IxtMl, adj. doente
de typho, typhoso.

Sq'pif4, adj. tj-pico.

%tipo%xapti' , tn. -tn, pi. -tn, ty-
pographo tn. [graphia /.

%Xtpí)ixap\f\t' , f. -, pi. -n, typo-
Xwogro>t)ifí , adj. typogra-
XQVIIS, '«. typo m. [phico.
XQrann', tn. ~en, pi. -e«, ty-
rauno tn.

SQran'nenllntorb , ttu tyrannici-
dio tn. -»ntõrber, m. tyranni-
cida m. [nia /.

XQrannei', /. ~, pi. ~ett, tyran-
Xqran'nif^ , adj. tyrannico ; ~,

adr. tyraunicamente.
Xqrannifte'ren, r. a. u. n. 6. ty-
raunizar.

2:»)'riier , m. -ê , pi. -., Tyrio tn.

~if(í|, adj. tyrio.

Xflror, V. lirol.

XXiXVâ, »• (geogr.) Tyro ia.

30
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tt.

U , n. U m. ,
quinta das vogaes,

e vigésima primeira lettra do

alphabeto ; jm. ein X für ein ~

moc^en, enganar alg., vender

gato por lebre; metter agulhas

por alfinete«, fazer do ceo ce-

bola a alg. ; U. , abbr. für unD

;

u. f. w. = unb fo weiter, u. f. f.
=

unb fo fort , e que quer que

seja ; u. a. = unter anbern, entre

outros; n. St. TO. fl.
= um 9tnt=

]

iDort roirb sebeten, pede-se res-

posta.

ä'bet, adj. máo, ruim; ", adv.

mal; difficilmente , com diffi-

culdade; eê Witt mir ~, sinto-

me mal; ~ auêfe^en , ter má
cara; j. ~ be^anbeln, maltratar

alg.; ~ berucí)ttgt, mal reputa-

do, de má fama; ~ befcí)affen,

em máo estado; ~ geartet, de

má Índole; - gefinnt, mal in-

tencionado; ~ tlingenb, lautenb,

dissonante ; etro. ~ nehmen, auf»

neljmen, ter a mal, tomar em
má parte alg. c. , melindrar-se,

encavacar, amuar-se, dar o ca-

vaco; id) nefjme i^m boâ ntá)t

"., não lhe quero mal por isso

;

tool^l Db. ~, por bem ou por mal,

queira ou não queira, de vontade

ou por força; Ubleê tljun, fazer

mal, mal fazer; jm. ~ wollen,

Ubteâ münfc^en, estar mal in-

tencionado contra alg., ter má
vontade a alg.; baè gefäEt mir

nic^t ~, não me despraz; eê ift

mir ~ ergangen, deu-me mal;

xá) ^abe nic^t - 2uft, teria von-

tade; ~ auf j. ju fprecfien fein,

ser mal disposto contra alg. ;

bei im. " angefd^riebcn fte^en,

ter má fama com alg. ; ~ ange=

bracht, deslocado, que não vem
para o caso; nicftt ~! essa é

boal
il'bei, n. ~S, pl-~, mal, infor-

túnio m., desgraça /. ; bie ~,

os males, as desgraças.

A'belticfinben, n. indisposição /.

'Ü'btilCXt, /. ~, náusea/., enjoo

m., disposição a vomitar /., vó-

mitos m. pi.

ä'belllttang , ~laut, m. ~eê, ~é,
dissonância , cacophonia /.

~tte^jnen, «• a- i)- deitar á má
parte, tomar em má parte, que-

rer mal a alg. por alg. c. ~Jtcl)=

meTtfl^, ~neí)mif(íl, adj. suscep-

tível, '^riet^ettb, adj. mal-chei-

roso. '^ftattbr '"• inconveniente,

obstáculo, embaraço 7k. , des-

conveniencia, má graça /.

•^tfittt, f. Olá acção, malfeito-

ria/., crime, delicto »í. ~tl)ä«

ter, '"• malfeitor, delinquente
m. ~t4ätig, adj. malfazejo,

maléfico; maligno, damninho.
-»tUOUenb , adj. malévolo ,

mal-
querente.

ä'ben, V. a. t). exercitar, adestrar,

ensinar com a pratica; j. ob.

f. in ettt). •*, exercitar, adestrar

alg. , exercitar-se em alg. c.

;

cine ftunft k. ^, exercer, practi-

car uma arte etc. ; ßg. SRa(í)e an

jm. ~, vingar-se d' alg. ; ©eWalt
~, empregar força.

fCòtt ,
prp. sobre, por cima, a

cima de, além, da outra parte,

do outro lado; demais; mais

de ;
por ; durante ; em, a ; de etc.

;

fig. baê ge^t ~ feine Sräfte, isso

passa as suas forças; isto é

além das suas forças ; ~ ein

I)Olbeê 3a'^r, mais de seis me-

zes; einmal - boè onbre, mais

d' uma vez, muitas vezes; ~

Síanb reifen, ir por terra; ~

®reäben na^ äeipm, a Leip-

sique por Dresda; - ben 2ag,
durante o dia, no dia; ben SBin=

ter ~, ilurante o inverno; ~ brei

éjoájen, daqui em três semanas;

Isente ~ ad)t Sage, de hoje a

oito dias; ~ ber xafet, ~ Sifíe,

á mesa, entremesa; über etto.

(einem aSScrtc) fein, trabalhar,

occupar-se d' alg. c. ; eê ift ~

6 U^r, são passadas as seis; eê

gebt nidfttê ~ ein guteê @en)if=

fen, não ha tal como uma boa
consciência; ~ einen ®egenftanb

fprecí)en, falar acerca de ob.

sobre um assumpto ; f.
~ etro.

grämen, affligir-se de alg. c.

Übera'cfern, ». «• 6- arar, lavrar

(a terra) ligeiramente.

Überall', «rf". em todas as partes,

onde quer.

äberan'ftrcnflllett, v. a. í). fatigar

sobremodo; f. ~, fatigar-se ex-

cessivamente, -unfl , /• fadiga

excessiva /".

Übetont'Wortllen, v. a. t). entre-

gar. ~ung , /. ~, entrega /., o

acto de entregar.

flberar'Beitllett , ». a. í\. retocar,

aperfeiçoar, dar a ultima mao
a alg. c; f. ~, ». r. fadigar-se,

rebentar-se com demasiado tra-

balho. ~ttn8, /. retocar m.

fi'berätmel, "<• ~ê, í»'- ~/ man-
guito m.

UbCXanê', adv. muito, extrema-
mente, excessivamente, dema-
siadamente , summamente ; y
gro6, excessivo; -» Oiel, infini-

tamonte.
Ü'bcriiau, m. ~tê, ~ê, pi. ^e,

(arch.) sacada /.

iiberbau'en, ». a. t). edificar, fa-

bricar sobre . . .

Ä'bcrbcf)alte«, V. übrigbehalten.

Ü'berttcin, n. ~eö, ~ê, pi- -t,
ganglio, ganglião (aos tendões)

»t. ; exostose/. ; sobreosso m.,

sobrecanna /.

Ü'berliett, v. ®edbett. [se.

Ü'berbieBen, f. ~, i». r. í). debruçar-

Ätcrbte'tcn, ».a. b- encarecer, pe-

dir um preço demasiado; subir

de preço as cousas; offerecer

mais que outro; cobrir o lanço

(em almoeda); j. ~, tirar alg.

do lanço; (jog.) reenvidar; f.

in í)iiflict)fetten ~ , desfazer-se

em eortezias ; ~, n. ^ê t
sobre-

lanço (era leilão) m.

Ü'bcrbtnbetI , ». a. t). ligar, atar

sobre .
.

, applicar {flex. V. bin=

ben).

Ü'bevbieiOen, V. übrigbleiben.

Ü'bcrbleilfel, n. ~ê, pi. -, resto;

sobejo ;«.; sobejos 7ii.pl., sobras

Überemfommenb

da mesa ou do comer /. pi. ;

relíquia /. ; (chim.) resíduo m.,

restos, cabidos /;(. pi.

UUtUiá, m. ~eê, -ê, pi.-tt
olhada rápida/., golpe de vista

rápido w/.

Überbli'lfen , ». a. ^. dar uma
olhada a alg. c. ; alcançar;

abranger com a vista, avistar;

correr com os olhos.

Ü'berbreiten, ». a. b- estender

sobre .
. ,

por cima de . .

.

Überbrin'flllen , ». a. í|. trazer,

levar; entregar, transportar,

conduzir, levar a outra parte,

ao outro lado (ßex. V. bringen).

~Ct, m. ~ê, pi. ~, portador m.

-^ung, /. ~, a acção de trazer,

de levar etc.; transporte m.

Übcrbrü'lfllcn, ». a. í). cobrir com
ponte, -ung, /. ~, caminho
coberto in.

Überbüt'b||cn, v. a. f). sobrecar-

regar, ^ung, /. sobrecarga /.

ií'bcrbarf(, «. -cê, pi- ~bäd)er,
aba que faz o telhado para to-

ra /. ; telheiro, alpendre m.

Übcrba'djen, v. a. í). cobrir d'um
telhado. [a alg. o.

Üierbou'ern, v. a. 1). sobreviver

Ü'berbetfen, e. a. f). cobrir alg. c.

com outra, pôr alg. c. sobre.

Überbem', v. uberbieê.

Überben'tllen, r. a. t). sobrepen-

sar, meditar, discorrer alg. c.

-ung,/. ~, meditação, reflexão,

consideração /.

Uberbieê', adv. além d' isso, além
de que, demais, fora de.

Ü'berbru^ , »«. ~ffeê, fastio m.,

náusea/., desgosto, nojo, té-

dio, enfado iii.

Ü'berbrüfftg, adj. eineè ®ingeê ~,

cansado, desgostado, enfastiado

d' alg. c. ; einer íSatbe ~ werben,

cansar-se, desgostar-se, enias-

tiar-se d' alg. c, estar enfastia-

do d' alg. c.

Übereif', adv. /am. diagonalmente.

Überci'len, v. a. í). j. ~, apres-

surar alg., dar pressa a alg.;

etW. ~, precipitar, accelerar,

apressurar demasiadamente alg.

c. f.
~, V. r. dar-se demasiada

pressa; bie 9íad)t übereilte unê,

a noite nos colheu.

Übereilt', adj. precipitado ;
apres-

surado, arremessado, atrapa-

lhado; vulg. atabalhoado, in-

considerado; ~, adv. com pre-

cipitação, apressadamente; vulg.

atabalhoadamente, atropellada-

mente.
Übereilung, /• -, pi- ~e«r preci-

pitação, demasiada pressa /.

ÜbereinOtt'ber , adv. um sobre o

outro, um por cima do outro;

~ legen, sobrepor, pôr umas
cousas sobre outras; ~ liegen,

ser sobreposto; ~ liegenbe í{ob»

lie dentes acavallados. ^fc^la*

oen, V. a. í). bie ©eine ~, cruzar

às pernas, -fe^ung, /• super-

posição /.

Überein'tommen, ». »• f-
convir,

ajustai-se, concertar-se ; cor-

responder, estar em relação mu-
tua Ißex. V. tommen). ~b, adj.

correspondente, conforme.
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Überein'Iominliii) , adj. conforme
á convenção.

Üierein'tunft,/. ~, conformidade,
correspondência, concordância;
congruência; conveniência /.

;

accordo m.; (SJertrag) ajusta-
mento, ajuste m., convenção /.,

pacto, concerto, convénio m.

aberein'fttmmüen , r. n. l^. en-
contrar-se ; estar de accordo
em alg. c, ter sympathia, sym-
pathizar; convir, acordar-se
com, entender-se, ser da mesma
opinião; nic^í ~, desencontrar-
se. -eni , adj. proporcionado,
análogo, conveniente, que está

d' accordo, accorde, consono,
concordante ; ßg. corresponden-
te, conforme, conveniente, con-
gruente, sympathico. -^nttg, /.

~, pi- "-tu, accordo m., conve-
niência, correspondência, pro-
porção /. ; ftg. harmonia, sym-
pathia, conformidade, analo-
gia/-

oberein'ttefen , r. n. ^. convir,

_ ajustar-se, concertar-se.

Uíereffen, f. ~, r. r. íf.
comer

.. com excesso (ßex. V. eflen).

Ü'berfal|Ten, c- a. ^. passar, trans-
portar ; », r. n. f.

atravessar, cru-
zar; etlD. ~, passar sobre alg.

c, por cima d'ella; j. ~, der-

ribar alg. com uma carruagem,
„ atropellar.

Ü'lietfa^rt, /. ~, pi. -e«, passa-
gem /., trajecto m., travessa /.

Ü'kerfaU, m. -ei, ~ê, pi. ~fâne,
surpreza /., sobresalto, assalto

imprevisto »t.; nàá)tlilt)e ~, as-

salto nocturno m., encamisada/.,
accommettimento m. , arremet-

_ tida, assaltada, investida /.

flberfaClen, c. a. i). sobresaltar,
surprçnder, sorprehender, co-
lher, saltear; Bon einer Srant=
^eit 2C. ~ rocröen, ser sobresal-
tado, colhido, d' uma doença
etc.; bie ^laájt üöcrfiel mit^, a

„ noite me colheu (ßex. V. fallen).

ÜBerfei'Ietl, v. a. f). passar a lima
_ sobre alg. c. ; ßg. retocar alg. c.

Ü'ietfein , adj. superfino , muito
fino, superior, de primeira

„ classe.

äierftr'niffett, f. a. t). envernizar.

Überfiic'flnt , r. a. u. n. f). voar
por cima d' alg. c.

; passar voan-
_ do (ßex. V. fliegen).

Ü'berÄir^en, r. n. ö. correr, es-

correr, fluir por cima de..;
trasbordar, extravasar-se , der-
ramar-se, sahir fora das bordas;
ng. trasbordar, superabundar,

_ não caber em si {ßex. V. fließen).

Überflü'geln , v. a. l). exceder,
sobrepujar, passar além, sobre-

_ sahir.

ft'berftUB, '"• ~fitê, abundância/.,
o supérfluo, superfluidade, far-
tura, riqueza, opulência /.

;

gro^e ~, superabundância, pro-
fusão/.; aâes im OberRujfe fta»

ben, ter abundância de todas
as cousas; im - borl)anben fein,

abundar, trasbordar, affluir;

(gram.) ~ an SSorten, redun-
_ dancia f., pleonasmo m.
nterflüffig , adj. abundante; su-
pérfluo ; me^r ali ~, superabun-

dante, sobrado; eS ift - gu fagen,
escusado é dizer que...

Uberfor'bcrün, » a. %. encarecer,
pedir demasiado preço. «-ttllS,/.

~, pi. »etl , (jni-) petição em
que se pretende mais do que é

_ justo /.

U'berftfltit, /. ~, pl.~tn, sobre-
carga /., sobrepeso, excesso (de

_ bagagem) 7«.

Uberftai^'ten, V. überloben.

Überfrieren, v. n. \. gelar-se na
_ superfície.

Überführen, r. a. Y). passar, trans-
portar, traspassar.

ÜberfÜb'rl'Cn , r. a. %. persuadir,
capacitar; fig. j. einer ©ac^e ~,

convencer alg. d' alg. c. ->-cnb,

adj.ßg. convincente, concluente.

~Mn0,/. ~, pi. ~en, fig. con-
vicção, prova convincente /.

Uberfânilen, r. a. ^. encher de-
masiadamente, deitar demasia-
do (liquido etc.) em um vaso.

~unfl, /. ~, fig. - beã 9Ragen8,
_ repleção /.

Überfüttern, r. a. 1). dar de co-
mer com excesso, atestar de

_ comida.
Übergabe , /. -, tradição , entre-

ga ; rendição , entrega /. , ren-

dimento (d' uma praça, das ar-

_ mas etc.) m.
Ü'bergang, m. ~eê, -ê, pi. ^gãnge,
passagem/., passo, transito m.

;

(mus.) transição /. ;
(pint.) gra-

dação/.; yiy. /am. chuva passa-
geira; cólera etc. de curta du-
ração /. ~êfomi,/. forma de

_ transição /.

Übergeben, c. a. í). devolver,
entregar , render , apresentar,
dar; confiar, p6r ao cuidado,
deixar na guarda de .

.
; ceder;

f. ~, r.r. eutregar-se, render-se;
/am. vomitar (fiex. V. geben) ;

-, n. vomito m.
Ü'bergebot, n- ~eê, ~S, pi. ^t,
sobrelanço (em leilão);/!.; (jog.)

„ reenvite in. [sobrerogação /.

Ü'bergebÜ^r, /. -, supererogação,

Übergc'bung, /. ~, rendição, en-

_ trega; tradição /.; V. (Ibergabe.

übergeben, r. n. f. passar d'um
lugar a outro, atravessar, cru-
zar; (íum iJeinbe *) desertar
(ao inimigo); ju einer anbern
9ieIigion ~, mudar de religião;

ju etm. anberm ~, passar a
outro assumpto ; bie 3Iugen ge^en
i^m aber, as lagrimas lhe vem

_ aos olhos.

Überge'^en, r. a. t). passar além,
deixar atrás, traspassar; fig.
olhar, ver de passo, correr uma
conta, um livro; omittir, calar;

ctw. mit gtiUfc^ttjeigen ~, pas-
sar alg. c. em silencio; einen
®rben im Xeftamente ~, preterir
um herdeiro

; f. ~ , fadigar-se

_ caminhando.
Überge'^Ung,/. ~, revisão; omis-

são /.; esquecimento, olvido m.

;

preterição /. ; (rh.) prelermis-
são /.

ã'brrgcnttg,a(íe. abundantemente.

Ü'bergewiitit , n. ~eê, ~ô, sobre-
peso m.; fig. preponderância,
superioridade, eminência, van-
tagem /. ; bo2 ~ í)Oben, prepon-

derar, prevalecer, ser preemi-
^ nente, ter superior influencia.

ubergte'ten, » a. b- deitar (um
liquido) sobre, dar com um
liquido, esfregar, cobrir com

_ algum liquido.

Ü'bergieten, ». a. £)• extravasar,
vasar fora; trasfegar; derra-

_ mar (ßex. V. gießen).

ãbergi))'fen, t. a. íj. engessar.

Übergit'tern , c. a. l). fechar com
_ grades.

U'berglücf (iC^ , adj. muito feliz;

- fein, andar ob. estar mettido
_ num sino, nadar em delicias.

ÜbergOl'ben, r. a. t). dourar.

Ü'bergreifen, ». n. ^. in jè. Setbte
>- , usurpar, violar os direitos

de alg. ; ~be 3ÕOne, dentes accli-

^ nados m. pt. [/., desmando m.
Ü'bergriff, m. usurpação, violação

Ü'bergroS , adj. muito grande,

_ uimio, extremamente grande.
Ü'bergurt, m. ~e5, «-s, pi. ^t,

_ sobrcsilba /.

Ü'bergng, m. ~ffeS, pi. ^gufíe,
_ reboco m., capa /.

Über^anb', adt. ~nebmen, cres-

cer, augmentar, tomar augmen-
to ,

prevalecer, preponderar;
fazer progressos. ~net)ttien, x-

~ê, accrescentamento, augmen-
to, excesso m.

Ü'berbnng, tn. ~eê, ~ê, (arch.)

_ sacada (d" um edificio) /.

Ü berbängen, v. a. ^. colgar, sus-

pender aobre; pôr sobre; co-

_ brir de . .

.

Ü'ber^angen, ». n. í). estar col-

gado, suspendido sobre; (arch.)

sahir da linha perpendicular,

_ pendurar, não estar a prumo.
Überbar fc^en , r. n. b. cobrir-se

com uma crosta (chagas etc.);

congelar-se.

Überiiätt'flien , t>. a. b. carregar,
sobrecarregar, cogular, acogu-
lar, cumular. ~t, p. p. U. adj.

sobrecarregado, abarbado com
trabalho, -^nng, /. ~, sobre-
carga/., sobrepeso; cogulo, cu-
mulo j«. ; " 0. ©efíãiten, cu-
mulo m., azáfama, multidão de

. negócios /.

ãber^an^f, adv. geralmente, em
geral; sobre tudo; em substan-

_ 'íi*-

Über^e'ben, ». a. í). j. einer ^ad)e
~, isentar, exemtar, desobrigar,
eximir, dispensar alg. d< alg. c.

;

f. -, V. r. fig. ensoberbecer-se

;

facer-se soberbo, vangloriar-se,
desvanecer-se (fiex. V. beben).

Übergebung , /. ~ , exempção,
dispensa/.; desvanecimento m.,
presumpção /., orgulho m., van-

„ gloria f. [dar a passar.

Ü'berbelfen, v. n. i). jm. ~, aju-

Überbin', adt. por cima; fig. su-

„ perticialmente, de passo.

Übert|o'be(n, v. a. í). acepilhar
_ um pouco, ligeiramente.

ÜberflO'Ien, r. a. t). j. ~, adian-
tar-se, passar adiante d' outro,

_ adiantar-se de ou a alg.

Überbö'ren, r. a. f). não entender
bem o que se nos diz, não en-
tender (por falta d'atteução);
j. «, ob. jm. etro. ~, fazer reci-

tar oa dizer a alg. a sua lição.

30*
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ä'Iier^ofen, /. pi. ~, calções al-

tos, calções á maruja m. pi.

ãieTl)U)>'fen , t>. n. í). saltar por
cima; ßg. saltar (palavras),
omittir.

d'betirilifc^, adj- superior ás cou-
sas terrestres, divino, celeste,

sobrenatural.

flittia'Qen, v. a. í). fadigar, can-

sar demasiado, rebentar um
_ cavallo.

H'ittiáí)v\q , adj. de idade de
mais d' um anno.

tl'btttipptn , V. n. f. perder o

..
equilíbrio, cahir, tumbar.

ÜhtrUt'ben, v. a. f). banhar, co-
brir (de terra, pingue etc.).

Ä'ierHctb, n. ~eS, ~ê, pi. ~er,
sobretudo m., sobreveste /., ca-

sacão m., polonese /.

Übetllei'ftern , f. a. ^. banhar,
CQbrircom massinha, com grude.

&'tlCtI(UQ r ^^^- *1^® ^^^ "^^ ^^'

tendido, do discreto; presumi-
do, arrogante, espevitado.

Ä'ietInöiJfen, v. a. í). abotoar.

ãlierlo^en, v. n. f. sahir-se fer-

vendo, deitar fora fervendo.

ä'bertotnmen , v. n. f.
passar do

outro lado ,
passar além , atra-

vessar.

ÜitXtom'men , r>. a. í). receber;

impossessar-se de alg., assaltar

alg.; eã iibertam itin gur^t,
concebeu medo, deu-lhe o me-
do, foi tomado de susto, as-

sustou-se; ~, v. n. f. cahir em
parte. [exuberância /.

ä'betltaft , /. força excessiva,

Ü'berfräfttB, adj. demasiado forte,

vigoroso ob. viçoso.

Ü'berlunft, /• ~, (desus.) chegada,
vinda /.

Überla'bllen, « « ^. sobrecarre-

gar; abarrotar, abarbar; carre-

gar demasiado (uma espingar-

da etc.); fig. ben 5Díogen ~, sobre-

carregar o estômago; j. ~, p. r.

encher-se, fartar-se, atracar-se;

f. mit Slrbeiten ~, atrafegar-se,

afadigar - se , sobrecarregar - se

de trabalhos; mit ®efcf)äften

~ (ein, estar carregado de ne-

gócios (ßex. V. laben), -unõ,/.
~, sobrecarga/. ;

(pint.) carga/.

;

(med.) repleção (do estômago)/.

n'beilanOt adj- /aw. demasiado
comprido, largo.

â'ber(angen, v. n. u. a. ^. alcan-

çar além, para lá.

Ubetíaffllen, v. a. %. deixar pas-
sar além, deixar passar, deixar
atravessar; jm. etro. ~, ceder,

abandonar, deixar alg. c. a alg.

;

transmittir; f. ber gfreube ~,

abandonar - se , entregar - se á

alegria; f. felSft ~ fein, ser aban-
donado a si {flex. V. laffen).

~ttttgr/- ~' cessão/.; abando-
no rit.. renuncia /.

a'berlaft, /. ~, sobrecarga /.,

sobrepeso rti.
; fig. carga, impor-

tunidade /. [gar.

Oberlo'ften , v. a. ^. sobrecarre-

a'berläftig, adj. sobrecarregado;

fig. importuno; que é pesado,

„ molesto, enfadoso, enfadonho.
Ü'betlaufen , ». n. f. deitar por

fora, trasbordar, extravasar-se
(um rio, um vaso), derramar-se

(um liquido d' um copo cheio);
sahir-se (d' uma panella etc. que
ferve); (jum geinbe ~) deser-
tar (ao inimigo) ; ~, r. a. adian-
tar-se, ganhar a dianteira cor-
rendo; derribar correndo.

Überlau'fen , v. a. %. fig. j. ~,
importunar alg. com a sua as-
sistência continua, acossar alg.

;

\. ~ , V. r. correr demasiado,
„ cansar-se correndo.
Ü'becläufer, rn. ~S, pi. ~, trans-
fuga, desertor m.

ft'berlaut, adv. em alta voz; ~
{(freien, bradar, gritar em alta
voz, a vozes, dar vozes.

aberle'ben, v. a. b- \-, eth). ~,
sobreviver a alg. ou a alg. c.

;

ber, bii' ~be, sobrevivente m.
u. /.; biefer Úoman Sat f. ü6er=
lebt, este romance tem feito o

„ seu tempo.
Ubecte'beneQrog, adj. maior que
„ o tamanho natural.
abetle'buns, /. ~, sobrevivência,
supervivencia /.

Uberle'bungSfall , m. im ~e, em
„ caso de sobrevivência.
Ü'berlegeit, ». a. \). sobrepor, pôr
em cima ou por cima d' outra

_ cousa; applicar; sobrecarregar.

Öbetle'gen , ». a. ^. fig. etro. ~,
sobrepensar, pesar, ponderar,
considerar, examinar, discorrer,

meditar alg. c; avisar-se; bei

f. ~, consultar-se, tomar con-
selho da consciência própria;
i^ Werbe eã mir ~, pensarei
nisso ; \)VX u. ^er ~, pesar, pon-
derar; alleá roobi überlegt, por

„ fim de contas, tudo bem pesado.
Überie'gen, adj. superior (em, an).

Überle'gen^cit , /. ~, superiori-
dade, preponderância, prepo-
tencia /. [tido, prudente.

Übcrieg'fam, adj. avisado, adver-

Überlc'gung,/. ~, reflexão, medi-
tação , consideração , delibera-

ção /., discurso m. ; mit ~, caso
deliberado; mit ~ ^anbeln, an-
dar bem avisado; o^ne ~ ^an=
bein , proceder iuconsiderada-

__
mente, -êlroft, /. juizo m.

Ü'fier(eit||en , ». o. ^. conduzir a
outra parte. -"Ultg, /. transição

;

transfusão /.

Überlec'nen, ». a.
J^.

repassar,

.,
recordar a sua lição.

Ü'betiefen, J'. a. í|. ler com pressa,
passar á pressa, correr (as fo-

lhas d' um livro etc.); noc^ ein=

„ mal ~, reler.

Übette'fen , v. a. l). percorrer

;

omittir lendo.

aíerlie'fer||n , ». a. ^. entregar,
devolver , render ; remetter.
~ung,/. ~, pi. ~en, entrega /.;

fig. tradição /.; bie münbltdje ~,
tradição oral /. ; burc^ ~ Über=
lommen, tradicional.

Öberli'ftllen, v. a. {>. enganar com
arte, com subtileza, com astú-
cia, surprender. ~ung , /. ~,
embuste ni., surpreza /., enga-
no nu, trapaça, fraude /.

äberma'^ett, v. a. í). sobrepor,
pôr sobre, em cima; jm. etW. ~,
remetter, enviar alg. c. a alg.

VL'btvmaUit , /. ~, prepotência,
preponderância, superioridade

/. , predominio, poder superior
m. ; forças superiores /. pi.

u'bermal^tig, adj. prepotente, su-
perior, mais forte, demasiado
poderoso.

nberma'ci^ttng , /. ~, remessa /.,

„ a acção d' enviar.
Ubernta'I||en, v. a. l^. repintar, re-

__
tocar. ~ung, /. retoque m.

Übermangan'fauer , adj. acido
oxymanganatico ; -t Solj, hy-

_ permanganato de potassa m.
Öbetman'nen, v. a. íf.

vencer, op-
primir, prostrar, render com o
numero, por força maior; übers

„ monnt roerben , succumbir á . .

.

U'berma^, n. ~tê, o que sobra
ou está de mais da medida, so-
bejo m. , demasia /. ; fig. ex-
cesso m., demasia /. ; im ~e,
excessivamente; jum -e beé
©lucíeâ, por cumulo de ventura.

Ü'Iierinä^ig, adj. desmedido, de-
masiado, immoderado, exorbi-
tante, excessivo, extremo; ~,
adt>. desmedidamente, demasia-
damente, excessivamente, sobre-
maneira, com excesso. ~leit,/.

„ ~, excesso m.
Übertnau'ern , v. a. ^. revestir

d' alvenaria, ou de obra de pe-

„ dra e cal.

Ubermet'ftern, ». a. ^. senhorear,
domar, subjugar, vencer; se-

__
nhorear-se, fazer-se senhor de . .

.

Xí'btvmtn\úilxúi, adj. sobrehuma-
no. [metter.

Übermit'teln, ». a. ^. enviar, re-

Ü'bermorgen , adv. depois de
_ amanhã.
Übermü'bllen , ». a. % cansar ex-
cessivamente; f. ~, r. r. afadi-
gar-se, cansar-se excessivamen-
te, -»ung , /. excesso de can-

„ saco VI.

Xi'bctmvit , m. -eè, ^ê, arrogân-
cia, insolência/.; orgulho m.,
soberba, altivez /. ; oom ~ ge=
})Iogt fein, ter sangue de (ob. na)
guelra; prov. ~ íljut feiten gut,

„ o demasiado rompe o sacco.
Ü'bermütig, adj. arrogante, inso-

lente , orgulhoso
, presumido,

soberbo ; travesso , traquinas,
agarotado, altaneiro; fe^r ~ fein,

ter sangue de (ob. na) guelra;
~ , adv. arrogantemente , in-

solentemente, orgulhosamente,
., altivamente.
Übernai^'ten , v. n. í). pernoitar,
passar a noite.

Ü'bernäii^tig , adj. o que fica ou
sobra da noite, trasnoitado; ~
ausfeilen, ter cara de trasnoi-

__
tado.

Ü'bernä^en, ». a. l). coser em ci-

„ma; coser ligeiramente.

Ü'berna^me, /. ~, a acção de to-
mar, de receber, de aceitar;
aceitação ; tomada /. ; auto de
posse; commettimento m., em-
preza /.

Ü'bCTUa^t, /. sobrecostura /.

Ü'bernatÜrltC^ , adj. sobrenatu-
ral; «-, adv. sobrenaturalmente.
-leitf /. sobrenaturalidade /.

Übernc^'mllen , c. a. í). tomar,
aceitar, receber; tomar posse
ou possessão (d' uma terra, fa-

zenda etc.); emprehender, en-
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carregar-se, tomar ao seu cargo,

por sua conta ob. para si, fa-

zer-se carga de alg. c; fig. j.

~, pedir demasiado preço; \. ~,

V. r. levar-se da colara; des-

moderar-se, demasiar-se; f. im
Sfyen ~, atracar-se, comer com
excesso (/íar. V. nefimen). ~er,
m. -i, pi. >- , o que toma pos-

sessão , emprezario , emprehen-
dedor ; empreiteiro m. »ttttg, /.

~, V. QÈerna^me; a acção de
esfolar, de exigir preço exces-

U'üerorbnen, »• a- %. prepôr.

ãbero£t)bte'c||eii, ». a. f. (chim.)

superoxydar. «-UtlO , /. super-
oxydação /.

aíerp fefftr» , r. a. í). adubar
_ com demasiada pimenta.
n6er)>ftü'gett , i>. a. ^. passar o

_ arado sobre ..

.

Úbectlil^en, e. a. % empezar, co-
brir com pez.

n'Iier))i:obttItiott , /. excesso de

_ producção ni.

äbecra'gett, r. a. o. dominar, com-
mandar, acavallar, ficar a ca-

„ valleiro. [seus ramos.
aberrante» , c a. ^. cobrir dos

Öberra'flftlletl, r. a. f). surprender,
deixar atónito, admirado, ma-
ravilhado ; apanhar , colher.

-^eitb , o-dj. maravilhoso, admi-
rável, extraordinário, espantoso.

~nng, /. ~, pi- ~ett, surpreza,
admiração /., pasmo ra.

Úberrei^nllen , v. a. 5. contar.
computar, calcular ; noc^malâ >-,

recontar, calcular de novo.

~«0>9f /• "/ J»í.~eil, calculo,

„ computo m.
Üterre'büen, n. a. í). persuadir,
fazer crer; j. ~ etto. jU tí(un,

resolver alg. a fazer alg. c,
acabar com alg. que faça alg. c.

-unfl , /• ~ / pi- "tu , persua-
são /.

Überre'bungdllgabe , ~íu«ft, /.

arte de persuadir /.

Überrei't^en , r. a. &. alcançar,
estender por cima; apresentar,

_ entregar, dar. [dante.

U'berreid^iiii^ , adj. sobreabun-

Überrei'c^ung, /. ~, pi. ~eM, apre-

__ sentação, entrega /. [ro.

Ü'berreifr ^<>l'- demasiado madu-
Üterretfe, /• demasiada maduri-
„ dade f. [vallo.

tt'berreitcn, r. n. o. passar a ca-

Überrei'ten , e. a. ^. \. ~, derri-

bar alg. com o cavallo ; ein

$ferb ", cansar demasiado, re-

bentar um cavallo {flex. V. rei=

, ten).

nierrei'ien, ». a. ^. sobreexcitar.

ftberreijt'^eit,/. sobreexcitação/.

Öberrei'ittng,/. sobreexcitação/.

Üietren'nen, t. a. ^. derribar cor-

rendo, adiantar-se, passar a

. outro correndo {flex. V. rennen).

nterreft, m. ~eS, pi. »e, resto m.,

o restante, residuo; bie ftetb=

tilgen ~t, os despojos mortaes
ou da vida.

n'berrinnen, t. n. Ç. escorrer, cor-

rer por cima, derramar-se, sahir-

ee {flex. V. rinnen).

n'bcrrotf, m. ~eê, -ê, pi. ~tõcfe,

redingote, soDretudo, casacão
m., sobrecasaca /.

Uberrum^etn, r. a. ^.surpren-
der, tomar de improviso.

nberrnm'pelung , f. ~ , pi- ~eit,

surpreza, assaltada, investida/.,
accommettimento m.

ÜtnS, V. über boá.

äberfä'en, e. a. b- sobresemear,
_ semear. [masiado.

Ü'berfaljen , r. a. b. salgar de-

Ü'berfatt, adj. farto, saciado.

ãberfõftigllen , r. a. b- fartar,

saciar, '«ung, /• saciedade ex-

_ cessiva /.

U'berfa^, m. ^tS, o que se põe
por cima d' outra cousa ; (arch.)

_ attico m.
ttlerfcQat'tett, r. a. b. assombrar,
sombrear, cobrir com sombra,

_ com a sua sombra.
Õberf^ã'^||en, v. a. ^. estimar de-

masiadamente ; taxar demasia-
damente; f. felbft ~, presumir
de si. ~Itng , /. estima exces-
siva , exagerada /. ; ~ feiner

„ felbft, presumpção /.

Uberfl^ait'en , r. a. b- dar uma
vista d' olhos sobre, em .

.
; ver,

dominar , avistar , correr com
os olhos, abranger com a vista.

ftterf^ãunen , r. n. b. sahir-se
fervendo ou escumando.

aberfl^i'lfen, r. a. f). enviar, re-

metter.

Überfluteten, P. a. b. tirar sobre;
~, v.n. f. nad) binten ~, cahir de
costas; flg. -be ßroft, exube-
rância de força. «> , V. übers

. fibüfftg.

Uberflbift'bar, adj. navegável.

Ü'berft^tftllen, v. n. b. atravessar,
passar sobre a agua , fazer o
trsgecto ; ~, r. a. transportar,
conduzir, levar sobre agua.

~tt«g,/. ~, pi. ~en, transporte;

_ trajecto m.
n'berft^Iäi^tig, V. oberftblãítig.

ä'berfi^Iag, m. ~eá, ^è,pi. ~fdjlõ'
ge ,

goUa /. ; coUeirinho m.

;

volta f.; debrum; ribete »«.

;

(cir.) cataplasma ; fomentação
f.; epithema m.; (ungefõ^re Se=
rec^nung ) orçamento ; esmo

;

plano das despezas nt. , estima
approximada /. , computo m.,

computação/., calculo m., ava-
liação pelo alto, estimativa/.,
calculo approximativo ob. ap-

_ proximado m.
Ü'bcrfli^Iagen, v. a. b. arregaçar,
arremangar; dobrar; pôr so-
bre . . ; cobrir com .

.
; applicar

;

~, V. n. f.
tropeçar, esbarrar,

cahir de cabeça abaixo {flex.
V. fd^laoen).

niierf4(irsen , v. a. f). omittir,

saltar (palavras); (ungefähr be=

retbnen) calcular, computar a
olho 00. por grosso, esmar, es-

marcar, orçar
; f. ~, t. r. cahir

_ de cabeça abaixo.
ttberflblei'l^en, v. a. íj. sorpren-

der, colher.

nbetfl^Iei'em, ». a. b- tapar, co-

brir com um véo
; flg. encobrir,

_ disfarçar. [gasgar-se.

nberf4Itt'ifen . f. ~, «• r. b. en-

Ö'berfc^nappen, v. n. f. saltar por
cima de . . ; ng. fam. perder o

juizo , tomar-se louco ; er ift

úbergeftbnappt , o juizo lhe deu
_ volta.

nberfi^rei'ben , v. a. b. pôr o
sobrescrito, o titulo em alg. c.

;

einen SSrief », pôr o sobrescrito
a uma carta {flex. V. f(breiben).

uberfi^rei'en, ». o. b- i- ~/ gritar
mais forte que outro; f. ~, v. r.

esganiçar-se, gritar até não po-
_ der, dar vozes.

nberftQrei'tllen, r. n. u. a. b. atra-
vessar, passar por cima de..,
a outra parte; flg. traspassar,
transgredir, passar além, passar
além dos limites, violar; atleè

3)la6 ~ , desmedir-se (flex. V.
((breiten), ^ung, /. ~, pi. ~en,
a acção de atravessar, de pas-
sar por cinta

; flg. transgressão /.

u'berfi^rift , /. ~, pi. ~c* , epi-
graphe /. ; titulo m.; rubrica/.;
rotulo ; sobrescrito (d' uma car-

_ ta) tn.

ã'berfl|tt^ , m. galocha, chinela
_ de guttapercha /.

Wbttiáiufi, m. ~ffeê, pi. ~fiíftffe,
demasia /., sobejo m., sobra /.

;

(math.) complemento m. ; (arch.)
sacada /.

ttberfltttfftg , adj. (arch.) que
_ tem sacada, saliente ; excedente.
U'berft^Üttenr »• a. b. deitar, der-
ramar por cima.

Überfcbüt'ten, c. a. b. cobrir d' »lg.

_ c. ; flg. cumular.
tt'berfibtoanten , v. n. f. derra-
mar-se ; tropeçar.

Uberf(4ttiem'm||en, r. a. b. inun-
dar, alagar, submergir; affnn-
dar, acapellar. ~ttng,/. ~, pi.

~en, alagamento m., inundação,
submersão /.

Überfc^weng'Uc^ , adj. flg. sobre-
abundante , immenso , muito
grande, infinito; ~, adr. infinita-

mente, extremamente. ~leit, /.

~, immensidade, infinidade /.

Ü'berfl^Wer, adj. fam. muito pe-
sado; flg. muito difficll, muito
difficultoso.

a'berfi^wintttten, ». n. f. passar
a nado ou nadando.

n'bcrfeeifl^, adj. além mar, ultra-
marino; bie ~en Seftgungen,
ißrootnäen, o ultramar.

U'berfege(n, r. n. f. passar (em
_ um navio á vela).

Überfe'geln , r. a. b. atravessar;

ein Schiff ~, afundar um navio
dando contra, abalroar.

äberfe^'bar, adj. que se pôde
abranger com a vista, ao al-

cance da vista; nit^t ~, fora

_ do alcance da vista.

Ü'berfeben, v. a. b. dar um» vista
d'oihos; ver; olhar; flg.ttXD.-',

olhar, ver de passagem alg. c,
dar uma vista d' olhos a alg. c,
passar a vista por uma cousa;
nod^ einmal ~, rever, ver de

_ novo. examinar, reconhecer.

Öberfe'ten, v. a. b. alcançar ob.

abranger com a vista ; baä
bobe iá) " , isto escapou-me,
não tenho reparado n' isto

;

j. ~ , esquecer alg. ; exceder
a »lg. em alg. c. ; jg. ^i%-
ler '» , fechar os olhos sobre

I

as faltas d' alg.; nic^t gu -o, a
I perda de vista; ni^t ju ~! aviso
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ao leitor! ~, n. ob. üSerie^ung,
/. revisão /. j fig. falta , inad-
vertência /. , descuido m., in-

consideração; connivencia; in-

dulgência /.

Ö'derfeUg , adj. muito feliz ob.

contente; ~ fein, nadar em de-
licias ob. em maré de rosas,

andar ob. estar mettido num
sino.

nterfen'büen, »• a. íj. enviar, man-
dar, remetter. ~er, m. ~ê, pi.

~, o, a que envia alg. c. ~unSr
/. ~, pi. ~en , enviamento m.,

remessa /.

Ö'berfe^en, ». n. u. a. ^. saltar,

passar d' um salto, ou passar
por cima; passar, atravessar.

âéerfet's||en, v. a. ii. traduzir um
livro etc. , vertel-o d' uma lín-

gua a outra; 0. SBort ju SBort
~, verter palavra por palavra.

«•et, m. >§, pi. ~, traductor m.
o-unfl,/. ~, pl.~VA, a acção de
atravessar, de passar por cima
ou d' um salto etc.; travessa/.,
trajecto m. ,

passagem /.; fig.
traducção, versão /.

Ö'tierfid^t, / ~, inspecção, vista
d' olhos, olhada/.

Ö'derft(f|t(i(^ , adj. que se pôde
abranger com a vista; fig. cla-

ro, distincto ; ~, adv. com cla-

^ reza. ~feitf /. ~, clareza/.
U'ierfili^te^Ian, m. tabeliã/.

Ü'ierfiebCtt, v. n. \. sahir-se fer-

vendo.
Ö'lbetftebellt, v. n. f. passar a outra

cidade , a outro paiz , trans-
migrar.

ÖbevftCbern, ». a. fi. pratear, co-
brir de folhas de prata, dar a
côr de prata.

U'6erfinnlití , adJ. metaphysico

;

„ sobrenatural.

Überfm'tcrn, v. a. í). incrustar.

Überfom'tnern , v. n. f). veranear,

„ passar o verão em algum lugar.

Ü'betipanntn , v. a. ^. estender
sobre; tirar, puxar, tender, es-

„ tirar demasiado.
Öberfpan'nen , ». a. fi. fig. levar
a excesso

; feinen ®eift ~, re-

montar, levantar, sobreexcitar,

_ erguer o seu engenho.
Überf^annt', adj. levado a ex-

cesso , ao extremo , mais além
do que é devido ou razoável;

fig. extravagante, estrambótico

;

destampado, estabanado, estrói-

na, maluco; fam. esquipatico;
ein ~er Sfo^Jf, uma cabeça exal-
tada. "íttXt, f. maluquice, ma-
luqueira, estroinice, ratice, ex-
quisitice, extravagância /.

öbevf^an'nung , /. ~, tensão de-
masiado grande /. ; fig. a acção
de levar a excesso etc.

Öbetf))in'ncn , v. a. ^. cobrir de
fio ou filaça (fiex. V. fpinnen).

Ö'becftltingen, v. n. fj. saltar por
cima, passar d' um salto, ou
por cima; (arch.) fazer sacada,
sahir fora da linha perpendicu-

„ lar d' un» edifício.

uberfyrin'oen , ». a. ^. omittir,
saltar (palavras)

; passar em
claro, deixar de ler; f. ~, v. r.

damnar-se á força de saltar

{fiex. V. fpringen).

â'berf))>:ube(tt, v. n. f.
sahir bro-

tando, cachoar; fig. Ö. SBi6 *,

, ter muito graça. [trabaldar.

fibcrftci^en, v. a. í). baldar, con-

Ü'berfteben, v. n. í). sahir fora.

Übetrfte'ben , v. a. t). padecer,
soffrer , endurar , sobrelevar,
supportar (trabalhos, dores etc.);

superar, vencer; eine Kronl^eit
glütflic^ ~, escapar d' uma doen-
ça; naá) übecftanbener Slrbett, o
trabalho acabado , depois do
trabalho feito (fiex. V. fielen).

nberfteig'bat, adj. superavel.

ft'berfteigen, v. n. f.
montar, su-

bir por cima
;
(mil.) escalar.

Überftet'gen, v. a. ^. cavalgar (um
muro); fig. superar, vencer; boã
überfteigt meine Ärdfte , isto é

além das minhas forças.

Uberftei'ger||n, ». a. ^. encarecer,
levantar demasiado o preço;
cobrir o lanço precedente.

„ ~ttltg, /. ~, encarecimento m.
Uberftetg'(i(^, adj. superavel.

ttbevftei'gung, /. ~, pi. ~en, a ac-
ção de passar por cima; (mil.)

escalada /.

Überfti'cfen, v. a. ^. recamar, bor-

_ dar sobre bordado.
Hberftim'tnüen , v. a. :^. vencer,
sobrepujar pela pluralidade dos
votos; montar, subir (um in-

strumento musico) demasiado
alto. ~ung , f. ~ , pluralidade
dos votos /.

Ubetftra^len, ». a. %. sobrepujar,
vencer com o seu resplendor;

fig. assombrar, obscurecer.
Äberftrei'(i^en ,

». a. b. banhar,
esfregar, untar d' alg. c.

ft'berftreifett, ». n. b. passar sobre
alg. c.

Uberftceu'ett, ». a. b. semear, es-

pargir, lançar sobre, ou por
cima ; apolvilhar, polvilhar, sal-

picar; mit ©turnen ~, semear,
espargir flores sobre, cobrir de
flores.

Uberfttt'elett, ». a. b. cobrir, guar-
necer de ponto de malha, de
meia.

ft'bcrftrömen, v. n. f. trasbordar,
extravasar, sahir ifóra das bor-
das , derramar - se ; fig. sobre-
abundar, abundar com excesso.

ftberfttö'mllcn , ». a. b. inundar,
alagar, sobrelevar, passar por
cima. ~Ung, /. ~, derrama-
mento m., inundação /., alaga-
mento r«.

ft'betftül^en, ». a. b. pôr sobre.

ä'berftttbieren, f. ~, v. r. b. fam.
estudar demasiadamente , en-
golfar-se nos estudos.

U'berftörsen,p.a. b. cobrir com..,
pôr sobre..; derribar, lançar
ao chão.

ftberftilc'illen, ». n. u. f. ~, «. r. b.
cahir de cabeça abaixo, dar
uma cambalhota, cahir de cos-
tas. ~ung,/. ~, pi.~tn, pre-

. cipitação /.

it'berfü^, adj. demasiado doce.

Öbertä'feln, ». a. b. assoalhar,
forrar as paredes eto. de ta-
boas.

nbertäu'bllen , ». a. b- aturdir,
atordoar, ensurdecer, atroar,
•vung, / ", aturdimento m.

ã'6erteuer, adj. u. adv. demasia-
damente caro.

uberteu'er||n, c. a. b. encarecer,
pedir preço demasiado, subir
de preço as cousas, »-uttg , /.

„ ~, encarecimento w., carestia/.
nbcrtã('))e(n , v. a. b. enganar

alg. grosseiramente , fazer de
céo cebola a alg.

Ubetta'nett , v. a. b. sobrepujar
com a voz (o rumor), apagar,
cobrir. [transporte m.

u'bnttttQ, m. ~eê, ~ê, pi. «träge,
Übertrag'bar, adj. transmissível.

„ ~Iett, /. transmissibilidade /.
tl'bttttttqtn, V. a. b. transportar,
conduzir, levar d' um lugar a

„ outro.

Übertta'gen, ». a. b. transportar
a outro lugar; jig. auã einer
<Bptaá)e in bie anbre ~, tradu-
zir, verter (d' uma lingua a
outra); jm. ettt). ~, encarregar
alg. c. a alg.; jm. fein SRecbt,

feine ©^ulb, fein Slmt zc. ~,
transferir, ceder a outrem o
seu direito, uma divida, um
cargo, uma possessão, um be-
neficio etc.; jm. eine SBürbe ~,
deferir, conferir uma dignidade
a alg. [senso figurado.

nbertra'gen , adj. ~e SBebeutung,

Übertra'gung, /. ~, pi- ~en, trans-
porte 111. , transmissão /., tras-

passo m.
übertreffen, ». a. b. sobrepujar,

superar, vencer, exceder, avan-
tajar -se, desbancar, ser supe-
rior (a outrem em alg. c, j. on

„ ob. in ettt).) (fiex. V. treffen).

ä'bertretben , v. a. í). impeiiir,
fazer ir ante si, por cima. de.

ttbertrei'ben, t>. a. b. fis- etm. ~,
exagerar alg. c, leval-a a ex-
cesso, ao extremo ou mais além
do que é devido ou razoável,
carregar, alargar, amplificar

_ (fiex. V. treiben).

abertrei'bung, /. ~, pi. ~en, fig.
exageração/., encarecimentos.

Ö'bertreten, ». n. f. pôr o pé por
cima, além, passar além dos
limites; passar sobre ou por
cima d'alg. c; trasbordar (o

rio as margens); fig. ju jm. ~,
passar ao bando d'alg., seguir
o seu partido; jju einer anbern
Síeligion ~ , mudar de religião.

ilbertre'tllen, ». a. b. britar, que-
brar; fig. ein ®ebot, einen SSe»

febi , baá Oefeè zc. ~ , trans-
gredir, quebrantar, violar um
preceito , uma ordem , a lei

etc., contravir a lei, infringil-a

(fiex. V. treten). ~er, m. ~ê,
pi. ~ , transgressor

,
quebran-

tador, contraveniente , contra-
ventor, infractor, violador m.
~eritt, /. ~, pl.~ntn, trans-
gressora etc. /. ~ung , /. ",
pl. ~eit, fig. transgressão, infrac-
ção, contravenção, violação /.,

trespasso
,
quebrantamento m.

~ungêfillt , m. caso de trans-
gressão m.

Ubertrie'ben, adj. fig. exagerado,
demasiado, excessivo, extrema-
do; ~, adv. excessivamente.

ft'berttitt, m. *eS, ~á, pi. ~e, a
acção d' abraçar um outro par-
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tido ; - ju einer anbern Seligton, '

_ mudança de religiao, apostasia/.

Ubertrum'yfen , p- a- ^- contra-

baldar.

äbertnn'i^llen, p. a. ij. engessar,

acafelar, branquear com gesso

ou cal, rebocar, emboçar; ßg.
disfarçar, dar um bom viso ás

cousas. ~unB,/. acafeladur»/.,
emboçamento m.

ãbcrbortcrn, v. a. í- povoar de-

_ masiadamente um paiz.

ÜtCXVoVi, aâj. demasiado cheio,

„ supranumerário.
Q6eT90r'ttÍ(|!en, v. a. 5. tirar pro-
veito excessivo d' alg. , enga-
nar, embelecar, embahir, preju-
dicar , lesar alg. -ung , /• ~,

pi. ~Cn, lesão /.

Öiertoa'c^en, v. a. %. vigiar, guar-
dar, observar attentaimente, cui-

_ dar em.
Öierma^'fen, t. n. u. a. f. cres-

cer por cima, estender-se além
ou mais para lá; cobrir-se de
herva, de verdura etc. (jlex.

_ "V. roocôien.)

ã6crnta'(^unór /• vigia /.

âbCTtoalIetl, p. n. f. sahir-se fer-

vendo; ríg. superabundar de.

U6ertt)ã('tig[cn , v. a. í). vencer,
sujeitar, submetter, domar, sub-
jugar, superar; bet odilaf über=

IDãltigt midí , estou a cahir de
somno. ~tr, m. ~ê, pi. ~, ven-
cedor m. »Ultg,/- ~, pi. -tn,
sujeição /.

Öberwei'fllen, r. a. ^. consignar,
assignar, ceder; j. eineâ ®er=
brec^enâ ~, convencer alg. d' um
delicto {flex. V. roeifen). '^ung,
/. ~, pi. -VX, assignação, ces-

são; convicção /.

Öierwei'lett, P. a. Ö. caiar, bran-
quear com cal delida; pintar
de branco.

UhtnttnVixái, adj. u. adv. übet»
roeiíblidie Sía^t, repolego m.,

serzidura /. ; « nã^en, serzir,

_ repolegar.

â'(enoerfen, P. a. ^. deitar sobre,

deitar por cima, mais para lá,

além de; ben 9Rantel -«-, pôr a
_ capa sobre os hombros.
ãberwerfen, f. ~, p. r. \). fig.

fani. \. mit jm. ~, descompôr-se,
desavir-se, quebrar com alg.;

desconfiar de alg., embaraçar-
se com alg., aparar-se com alg.;

\. mit jm. überroorfen ^aben, an-
dar atravessado com alg. , ter
espinha com alg. {flex. V. toer=

-fen.)
u'bcrttiert , m. ~eê, ~ê, excesso
de preço ou valor d' uma cousa
sobre outra m.

Ü'bertoii^tig , adj. de mais peso;

fig. preponderante.

fÁttaVátin, p. a. %. envolver,
enlaçar, entrelaçar de todo ao
redor, metter ao redor.

ubertoie'gett , v. a. % pesar de
novo ; ~, V. n. pesar mais , su-

perar no peso ; fig. preponderar
\flfx. V. Wiegen), -b, adj. pre
ponde--ante; eine ~e Síajoritãt,

uma forte maioridade.
Ubrrwin'b||ra, P. a. ^. vencer; fig
vencer, superar, senhorear;

f,

~, r. r. vencer-se a si mesmo
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conter-se, reprimir-se, domar as

suas paixões {flex. V. winben).

~er, ni. ~á, pi. ~, vencedor m.

~entt,/. -, í>/. ~nen, vencedo-
ra /. ~li(í , adj. que se pôde
vencer, vencível; fig. supera-
vel. ~li(ífeit, /. ~/ possibUi-

dade de ser vencido etc. /.

«Itltg, /. ~, pi. -»en, vencimen-
to m. , vencida /. , a acção de
vencer ; fig. esforços m. pi., vio-

lência (que um faz a si mes-

_ mo) /.

Überwin'terlltt, v. n. % invernar,
passar o inverno , hibernar.

~ttng,/. •«, a acção d' invernar;
manutenção, conservação du-
rante o inverno; demora, para-
da (em algum sitio) durante o

_ inverno /.

Ü'bcrtoi^igr adj. demasiadamente
engenhoso; presumido.

Überwöriien, r. a. 6. abobadar.

UbertoõCten , p- a. i). cobrir de
nuvens, nublar, anuviar.

Überau'c^ern, p. a. o. cobrir in-

_ teiramente, suffocar.

Überioun'bene, »1. ~«, pi. «-n, ven-
cido m.

fi'btrWtttf, m. ~eS, ~8, pi- ^Wúr«
fe, emboço, reboco (da pare-

de) m.; fam. sobretudo m.,

_ sobrecasaca /., redingote m.
Überliiüt'ien , p. a. i). sazonar,

adubar, temperar demasiada-
mente.

U'beria^I , /. * , numero supra-
numerário ou excedente m.

Überiä^'Ien, p. a. ^. contar; nod^

einmal ~, recontar, tornar a
_ contar.

n'beriä^Iig , adj. supranumerá-
rio, supernumerario ; ein Über=

_ jõ^íiger, um supranumerário.
Ü'berjat)«, »«• ~eS, ~ê, sobre-

_ dente m. [maduro.
Ü'berjeittg, adj. demasiadamente

Überieu'gllen, p. a. ^. convencer;
). t). etro. »•, capacitar-se , ficar

convencido de alg. c. ; über=

jeugt l'ein, estar capacitado.

~eilb, adj. convincente, -»ung,

/. ~, pi. "VX, convicção, per-

_ suasão /.

Ü'beriteben, p. a. % pôr por
cima; fam. jm. eine ~, pespegar
um golpe etc. a alg.; ~, v.n. \.

passar; in ein anbieã ^aui -,

_ mudar de casa.

Überiie'ben, p. a. %. sobrepor,
metter, pôr por cima; etw. mit
etro. ~, cobrir, guarnecer, re-

vestir alg. c. d' alg. c; ein äSett
o-, pôr roupa lavada n' uma ca-
ma; cobrir uma cama com len-
ções brancos; fig. ein 2anb mit
Krieg ~ , levar a guerra a um
paiz, invadir um paiz ; bet ^im^:
mel übetjie^t ftc^ (mit SBolfen),
o céo se cobre (de nuvens)
{flex. V. jie^en).

Ü'becjie^er, m. casacão m.

Überiin'nllett , v. a. % estanhar,
cobrir com estanho fundido.

_ ^nng, /. ~, estanhadura /.

ÜbcriU'lfeim, p. a. ^. assucarar;
polvilhar com assucar, confi-

_ tar, banhar de assucar.

tt'berittg, ni. ~eê, ~ê, pi. ~iügc,
coberta, cobertura/.; guardapò

U^rfette

(de moveis) m. ; fronha ; bai-
nha /.

ttberiWer^'t adr. de través, de
„ esguelha, enviezado.
nb'Itl^, adj. usado, em uso, com-
mum; usual, ordinário, que
serve no uso commum, de es-

tylo; ni(6t me^t •«• fein, passar

_ de moda, cahir em desuso.

ftb'Kl^Ieit, / •', costume, uso m.,

_ usança /., estilo m.
tt'brig , adj. restante, que resta;

baé ~e ®etb, o resto, o restant«
do dinheiro; bie ~eu9Kenfd6en :c.,

o resto dos homens; bie ~en,
os outros; ~ fein, ~ bleiben,

restar, ficar, sobrar, sobejar,

crescer; eâ bleibt mir niít Biet

3eit ~ , (um) íu . . , não me
cresce muito tempo para . . ; eí

blieb ibnt nit^tâ onbreS ~ alS

fottjuge^en, nao pôde fazer ou-
tra cousa senão ir-se; ~ ^aben,
bebalten, ter de sobejo, de mais;
~ lafíen, deixar de sobejo, de
resto; baã -e, o restante, o
resto ; ein ~eS t^un, fazer mais
do que é mister, que é necessa-

- tio.

U'brigettS , adt. com tudo isso,

de mais, em quanto ao mais,
além de que , aliás , de outra
causa, fora d' isso, de resto.

Ü'bung,/. ~, pl.~tn, exercício
m.\ pra(c)tica/.; au# bet •«• tom»

. men, perder o uso.

U'bungê||bU(^ , n- livro de com-
posições VI. -»-lager, n. (mil.)

campo d' exercício , de mano-
bras m. -^ftülf, n. exercício »í.

U'fer, n. -«•§, pi. ~, costa, mari-
nha, praia (fallando do mar);
ribeira, margem (fallando do
rio) /. ~bett)obncr » '"• o <i«e

vive ou tem fazendas ao longo
de ribeira, rio, mar etc. ; ~, pi.

gente ribeirinha/. ~Iãttfer, m.
(om.)pavoncínhom. ~\6CCM^\tf
f. espécie de gallinhola /.

'«'f(^tOllIbe r / andorinha de ri-

beira /., gaivão de ribeira m.
U^r,/. ~, pl.^VH, relógio m.;
hora /.; roiebiel ~ ift eâ? que
horas são ? câ ift 1 ~ , 2 ~ , é

uma hora, são duas horas; eâ

ift (auf ben) ©(^íag 4 ~, são qua-
tro horas em ponto; t% fc^Iãgt

4 U^r, vão dar quatro horas;
bie " fc^Iãgt, o relógio está

dando horas; fe^en Sie nac6 bet
~ , veja no seu relógio ; meine
« ge^t nic^t, fte^t, meu reló-

gio não anda, está parado; bie

- aufjie^en, dar corda ao reló-

gio; bie ~ [teilen, acertar o re-

lógio.

U^r'llbanb, n. cordão de relógio
de' algibeira m, ~febcr, /- mo-
la de relógio /. -«-futter, n. es-

tojo de relógio de algibeira m.

-gelänge, n. dixes pendurados
na cadeia do relogip , ber-
loques m. pi. -»-getiãufe , n.

caixa de relógio /. ~getVte>
be , n. tear de relógio m. ~ge«
totqt , n. peso d' um relógio
m. '«-gtaâ, n. vidro de relógio
m. ^boten, m. ganchinho de
relógio de algibeira m. '»^aw«
mer, m. badalo, martello de re-

lógio m. ~fette, /. (bie Sugete)
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cadeia de relógio (de algibei-

ra) /. ; (bie innere) corda (de re-

lógio) /. ~mac^er, m. relojoei-

ro, relogeiro m. ^ttta^etrlunft,
/. relojoaria, arte de relojoeiro

/. ~fflí(, n. roda, rodinha de
relógio/. ~fätfd^e«,n. -tof^e,/.
bolso de relógio m. »fi^Iitffel,

m. cha-ve de relógio /. »-fci^u^,

"-ftältbet r
"*• descanso ob. des-

canço de relógio m. ~ttiei;(, n.

fabrica /. , tear , movimento de
relógio m. •«Seiflei , m. pon-
teiro m. , agulha , mão (de re-

lógio) /. [nocturna) m.
U'bu , m. ~ê ,

(orn.) bufo (ave

Wíaê, m. ~\tè, pi. ~fe, ukaea
(edicto imperial russo) m.

Ulelei',/. ~, (ioht.) mugem, eper-
lano m.

Ulan', m. -.tê, ~ê, pi. ~ett, lan-

ceiro m. [brinco vi.

Uli, m. ^ê, fam. semsaboria /.,

ttCIen, V. n..'^. brincar.

Ulm, n. ~ê, (geogr.) Ulme (ci-

dade d'AUemanha) m.
UCttte, /. ~, pi. ~it, UCmenpaunt,
m. olmeiro, olmo m. ^tOttití,

m. olmedal (bosque de olmei-
ros) m.

VilYlá), (n. p.) Ulrico.

Ulri'te, (n. p.) Ulrica.

Ultramarin', n. ~5, (pint.) azul
ultramarino m.

UUramdtttan', adj. ultramontano.
Um , prp. ao redor, em redor,
em torno

;
para, a ; com ; por.

1) CrtU^ : ~ j. fein, estar com
alg. ; v bie ©tabt flehen, ir ao
redor da cidade.

2) íieitlitÇ : ~ bie íed)fte ©tunbe,
para as seis, perto de seis ho-
ras; ~ 7 U^r, ás sete horas;
einä ~ ba8 anbre, um depois
d' outro , ora um , ora outro,
alternativamente , por torno , a
revezes; einen Sog ~ ben an=
bern, de dois dias um.

3) (=für:) ~®erborbeiten, tra-

balhar por dinheiro; ~ nidEltê

u. h)ieber nid)tê, por nada; -

oUcê in ber SEßelt, por tudo
quanto ha; por quem é.

4) a»a6, Slbftanb: ~ bie |)älfte,

a metade; ~ ein ^aor, por um
triz; ~ jo (tJtel) befjer, tanto me-
lhor, muito melhor; ~ \o (ötcl)

me^r, tanto mais, quanto ; -«• etnj.

íommen, perder alg. c
5) (= roegen :) ~ . . niiUen, por

amor de, por causa de, por
motivo de, por; ~ ®otteêtt)iEen,
por ou pelo amor de Deus;
~ feinetroillen, por amor ob. por
causa d' eile; ~ ettt). bitten, de-
mandar alg. c.

; f.
~ etm. ix'à=

men, affligir-se, magoar-se de
alg. c; e§ ift Wabe «• i^n, coita-
dinho, é pena; eá ift ~ il^n fle»

f(í)e!^en, eile está perdido.
6) 3n SSetreff : relativamente,

concernente a ; h)ie ftefit eê ~
bie ©ot^e? como estão as cou-
sas? eê fieí)t ftfiíed&t ~ ií)n ouê,
os seus negócios vão mal; está
muito doente ; ~ ettt). Wiffen,
saber de alg. c. ; •«•, conj. v ju,
para, a fim, para que; ~, adv.
fam. btefer fficg fii^rt (ift) «-,

este caminho é um rodeio; '
fein, ser passado, acabado, com-

prido, expirado, vencido ; ~ u.

~, ao redor; roenn eê ~ u.

~ fommt, ao fim das contas.

Um'aclern, v. n. I). lavrar, arar;
lavrar, arar de novo.

Um'änbcril«, ». a. ^. mudar, con-
verter, transmutar, transformar,
refazer, alterar, dar outra ou
nova forma , feição , o6r ou
disposição. ~ung,/. ~, pi. ~en,
mudança, alteração /.

Um'arBeitllen, r. a. ^. refazer, dar
outra feição , forma etc. , alte-

rar; ein SBert ~, refundir uma
obra. '>'Ung, /. ~, novo arran-
jo m. ; refundição d' uma obra/.

Umar'mllen, »• a. f). abraçar, dar
abraço, -«-uno,/. ~, pi. ^tXl,
abraço, abraçamento rn.

Um'fiait, m. reconstrucção /.

Um'Bauett, ». a. Ij. reedificar, cir-

cumdar com edifícios.

Um'bev, m. ~S, Um'Iira, /. ~,
(pint.) espécie de terra /.

Um'ber , Um'Iierftfd^ , m. -vtê,

(icht.) ombrina, sombra /.

Um'Iietten, ». a. \). refazer a cama.
Um'Iliegen, v. a. h. recurvar, do-

brar, encurvar;
f.

-«-, v.r. dobrar-
se (ßex. V. biegen).

Um'(t(t>||en , ». a. í). reformar,
transformar, mudar, converter.

~unfl , /. ~, pi. ~en , reforma,
transformação /.

Um'^inben, v. a. tj. ligar, atar ao
redor; eine ©c^itrje ~, pôr um
avental etc. (ßex. V. binben.)

Um'l6Iafen, v. a. í). derribar, dei-

tar no chão com um sopro.

Um'blättern, v. a. ft.
virar, vol-

ver uma folha.

Um'büden, f. ~, v. r. \^. guardai
ao redor.

ttm'brei^en, ». o. \ quebrar á

força de dobrar, derribar; (agr.)

arrotear, rotear, surribar (uma
terra); dar o primeiro amanho
á terra; roçar, romper; (typ.)

compaginar; recorrer (,flex. V.
Breci^en).

Umlired^ung , /. ~, pi. ~e», ro-
tura /. ;

(agr.) roça, rotearia,
arrotéa, primeira lavoura /.,

primeiro amanho (da terra) vi.
;

(typ.) novo arranjo (na compo-
sição) m.

ttm'6rien, n. Umbria /.

Um'ttringen , ». a. ^. matar, as-

sassinar; f. felbft ~ , matar-se,
matar-se a si mesmo (flex. V.
bringen).

Um'brtfd), adj. umbrico.
Um'trni^, »i. (agr.) terra amanha-
da /., amanho »i., roça /.

Umbäm'mett, e. a. l^. cercar, cin-
gir com um dique , ou com
diques.

Um'beifett, ». a. b. cobrir d' outra
maneira, d' outro modo; refa-
zer um telhado. [sentido.

Um'beutcn, v. a. b. dar um outro
Um'bid^ten, r. a. b. renovar.
Umbrän'gen, v. a. t). apertar alg.

;

apertar-se ao redor de alg.,

apressar-se entorno de alg.

Um'bre^cn, ». a. b. virar, volver,
voltar; (mar.) revirar, voltar de
bordo; ben Scbluffel im ©cbloffe
~, dar volta á chave na fecha-
dura; jm. ben ^a\i ~, torcer o
pescoço, o collo a alg.; f.

«•,

e. r. volver-se, voltar-se, virar^
se; revolver, girar, andar á
roda, dar uma volta inteira.

Um'bre^ung,/. ~, pi. ~en, giro m.,
viravolta, volta; revolução, cir-

cumvoluçâo; rotação /. ;
(mar.)

a acção de revirar, de virar de
bordo um navio. -»-ê^Unlt , vi.

centro de rotação vi.

Um'bruif, m. reimpressão /.

Um'brUCfen, t. a. b. imprimir ou-
tramente, d' outro modo, d' ou-
tra maneira.

Umbuften, »- a. b- espargir, dif-

fundir odor, aroma, perfume,
fragrância, ao redor de.

Umbä'ftern, ». a. b. obscurecer.
Umfa'ben, V. umfangen.
Um'faqren, v. n. f. fazer um ro-

deio.

Umfa^'ren, v. a. b. tornear, dar
uma volta ao redor de ; derribar,
deitar no chão com uma car-
ruagem; (mar.) ein SBorgebirge
-«- , dobrar um cabo (ßex. v.

fabren).

Um'fabrt,/. ~, pi.^tn, rodeio
m. ; volta /., torno, giro m.

Um'fatt, m. ^tS, -á, queda, cabi-
da /. ; derribamento vi. ; (alveit.)

mortandade /.

Um'fatten, r. n. b- cahir, cahir
no chão, cahir de costas; ßg.
morrer. [maneira.

Um'faljen, r. a. b- pregar noutra
Um'fang, m. •veê, ~ê, circuito,

âmbito, contorno; tamanho;
recinto jn. ; cerca, circumferen-
cia

,
peripheria /. ;

(arch.) con-
torno m.; (mus.) diapasão m.;

ßg. extensão /.

Umfan'gett, ». a. íj. abraçar; cer-

car, cingir, rodear (ßex. V.
fangen).

Um'fangreidbr adj. avultado, avul-
toBo, volumoso; ~ roerben, avo-
lumar-se.

Um'färbllen, ». a. b- retingir (nm
estofo), -ung, /. ~, i>i. ~en,
segunda tintura (d'umpanno)/.

ttm'faffeit, ». a. b. engastar (uma
pedia preciosa) de novo.

Umfaffllen, v. a. b- empunhar,
abraçar

;
jig. comprehender, con-

ter, -«-etlb, adj. vasto, largo; que
abraça muito; (bot.) amplecti-
vo; ben ®tiel ~, amplexicaule

;

bie S3ÍUte ~ , amplexifloro.

~ung, /. cinto VI. ~ungêmauerr
/. cinto, cercado m.

Umflat'tern, v. a. b. adejar, es-

voaçar ao redor de . .

.

Umficcb'ten, v. a. b- entrelaçar ao
redor; eine umflod)tene glaftbe,
uma garrafa empalhada.

Umftie'gen, ». a. í). voar ao re-

dor, em torno de . .

.

ttmflie'ge«, v. a. b- correr, affluir

ao redor de . .
, circumfluir.

Umf{o'ren, f- a. i). cobrir a modo
de veo.

Umflu'ten, v. a. b- banhar.

Um'formllcn, »• a. b- transformar;
reformar. ~unfl, /. ~, pi. ~ett,
transformação ; reforma /.

Um'frage, /. ~, pi- ~n, questão,
pergunta que se faz em roda, a
uns depois de outros/.; ~ bat»
ten, pedir informações a todos.

Um'ftagen , ». ». b. perguntar em
roda, a uns depois de outros.
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Umfrie'bigen, t. a. ^. encercar.

Itm'fü^rcn , r. a. 5. conduzir em
rodeios.

Um'ffiElie«, P. a. ^. trasfegar,

transfundir ; baldear, transvasar,

-ung,/. ~, pi- *en, trasfego m.,

baldeação /.

Um'gonSr '"• ~fSr ~§f P'- ~flõ«õt,
volta /. ,

giro ; corredor ni.
;

(catb.) procissão /.; ßg. fre-

quentação /., trato, commercio
m., communicação, correspon-
dência , conversação habitual
com alg. /. ;

/am. conversa, má
companhia /. ; einen ~ fiatten, 1

fazer uma procissão, andar em
procissão; it^ í)abt feinen -«• me^t I

mit i^m, não tenho mais com-
j

mercio ob. correspondência, re-

lações com eile.

ttm'gänslil^r a<ij- tratavel, sociá-

vel, conversavel, bom para a
companhia. ~fcit, /. ~, socia-

bilidade/., caracter sociável m.,

benevolência mutua /.

Um'gang$fpra(!^e,/. ~, linguagem
da conversação ou familiar /.

Umgar'nen, t. a. Í)..fi9. enredar,
apanhar no laço, enleiar.

ttmgau'feln , r. a. í). gesticular,

bufifonar, voltear ao redor d' alg.

Um'geben, r. a. f). dar outra-
mente, d' outra maneira, d' outro
modo; jm. einen SKantel ~, en-
volver alg. n' um manto, n' uma
capa.

Umge'ien, r. a. í). cercar, circum-
dar, cingir, rodear, tornear,
encerrar; ~be £uft, ar ambiente
m. (flex. V. geben.)

Umge'liiing, /. ~, pi.^tn, âmbito,
circuito m. , cerca /. , recinto
m.; bie -»en, as circumvizinhan-
ças, os contornos, os arredores.

Um'gegenb, /. adjacentes m. pi.,

vizinhanças /. pi. , arrabaldes,
arredores, subúrbios jii.pl., cer-

canias, immediações /. pi.

tttn'ge^en, ». n. f. tornear, ro-

deiar, dar volta, andar em tor-

no ; volver, girar, andar ao re-

dor d' uma cousa; andar cá e

acolá ; andar em procissão ; fa-

zer um rodeio, desviar-se, apar-
tar-se, arredar-se do caminho;
mit Ctni. ", manejar alg. c; fa-

zer uso d' alg. c; occupar-se,
empregar-se, dedicar-se a alg.

c. ; misturar-se, metter-se, entre-
metter-se em alg. c; mit etni.

••, meditar sobre alg. c. ; ter

animo, tenção, intenção de fa-

zer alg. c. ; mit jm. - , tratar,

frequentar alg., ter commercio
com alg.; tratar (bem ou mal)
alg. ; eè lõBt f. (e# ift) gut mit
i^m ~, é homem sociável, tra-

tavel; eè ge^t in biefem ^aufe
um , ha espectros , almas do
outro mundo n'esta casa; prov.

fage mir, mit wem 2u umgebft,
u. id^ roerbe S!ir fagen, wer %u
bifl, dize-me com quem andas,
dir-te hei as manhas que tens

{flex. V. ge^en).

tlntge'^ett, r. a. o. fazer o giro
de . .

, andar ao redor de .
. ; fig.

fam. etro. -», evitar, afastar, elu-
dir; boè @efeg ~, eludir, de-
fraudar a lei; (mil.) eine Stel-
lung ~, contomear uma posição.

Httt'ge^enb, aâj. ~e Jlnttrort, res-

posta na volta do correio; mit
~er ÍJ?oft, na volta do correio.

tttttfle'tiung, /. ~, pi. -e«, volta/.,

giro, torno m.; fig. omissão,
evitação /.

ttm'gele^rt, adj. volto, virado;
(math.) inverso; ás avessas; fig.
trastornado, trastrocado, aves-

so; in ~er 3íid^tung, em sentido
inverso; fam. ~ roirb ein @(^u^
barauê, deve-se olhar o reverso

da medalha; et ift mie », é ob.

parece outro agora.

tlm'gefta(t|len , p. a. ^. transfor-

mar, mudar a forma, o aspecto.

~ttng,/. ~, pi. *en, transfor-

mação /.

nm'gietllen, r. a. 5. deitar, der-

ramar ao redor; refundir, fun-
dir de novo; baldear, trasfegar,

transvasar , transfundir {ftfx.

V. gie6en). ~u«g,/. ~, pi- ~en,
a acção de trasfegar, trasfego

J/i. ; refundição, baldeação /.

Umgtt'tertt, r. a. ^. cercar, de-
fender com grades.

Umglän'jen , '• «•
.
í- cingir de

resplandor, de raios.

Um'graben, r. a. f). cavar a ter-

ra, revolvel-a cavando ; surri-

bar; cavar ao redor de.., es-

cavar.

ttntgren'ille«, «. a. ^. limitar, de-

marcar, tombar, circumscrever.

~ttng, /. - , pl.'-tn, circum-
scripção /.

Umguè, m. ~ffeê, pi- -güffe, re-

fundição; cousa refundida/.
ttnt'^aben, v. a. ^. ser vestido,
coberto de . . , ter ao redor de
si; er íotte einen SJlantel nm,
eile tinha posto uma capa, tra-

zia uma capa, estava em capa
(flex. Y. ^aben).

tlnt'^aifett, r. a. í). bie @rbe ~, ca-
var a terra (á enxada).

ttmt|a('f||en , t. a. í). abraçar.

~««flr /• ~' abraço m.

!
nm'^ang, m. ~tê, ~S, pi. '<-^ãitge,

I veo ni., cortina, sanefa/., ro-
dapé (da cama) m. ; capinha /.

[

ttm'^angen , r. a. ^. pendurar,
suspender ao redor; pôr; sus-
pender d' outra maneira , d' ou-

! tro modo ; cobrir, cingir d' alg. c.

Vlm'ifautn, r. a. b- abater, derri-

bar (com machado etc.), cortar,

nm'^auung, /. ~, corte m.
Untrer', adv. runb~, ringê-, ao

redor, em roda.
UtnQer'||bIÍ(feit, ». a. í). olhar, mi-
rar ao redor de si, dar uma
vista d' olhos ao redor. ~fa^'
ren , <?. a. l^. passeiar em car-
ruagem; ~, r. n. f. ir cá é lá
em trem; mit ben ^änben •*,

gesticular. -"^attertt , r. n. f.

voaçar cá e lá. ^fíiegen, ». n. f,

voar para cá e acolá, -^fü^rett,
T. a. í). conduzir cá e lá. -^ge^ett,
V. n. f. andar para cá e acolá.

~irretl, v. n. f. errar ao acaso.

^ittnftn, r.n. f. correr para cá e
para acolá. ^liegen, r. n. t). ser
disposto sem ordem, -rtifetl,
V. n. f. correr mundo. ->-f(f)teÍ'

Úitn, T. n. f. arrastar-se andan-
do cá e lá. -^fcijen, t. n. l).

guardar em redor, •'ft^ringctlr

c. n. f. saltar para cá e acolá.

"fttíitXt , r. n. t). achar-se cá e
acolá, »ftreife« , «fd^toeifen,
t. n. f. circumvagar, vaguear,
divagar, correr a campanha.
-treibe«, f. -, v. r. í). fazer
vida de vagabundo, vagamun-
dear, vagabundear, vadiar, pe-
regrinar ao acaso, andar er-
rante, ^toerfcn, p. a. í}. deitar
cá e acolá. ~)ieI|CItr *• "• f-

errar no mundo, andar errante,
peregrinar ao acaso, vagaman-
dear. »•jie^enb, adJ. ambulante.

ttm^ttt', adv. fig. nií^t ~ fõnnen,
não poder abster-se, não poder
deixar de dizer, ou fazer alg. c.

nm^ãnilen, v. a. í). envolver, en-
cobrir, cobrir com véo etc.

~««g,/. «-, pl.^tn, envolvi-
mento ni.

ttra'feir,/. -, volta/. ~6ttr, adj.
(math.) convertível.

Um'ttifVtn, V. n. f. volUr, volver,
tornar; jíy. tornar atras, voltar
a Deus, converter-se , arrepen-
der-se; ~, r. a. l). virar, voltar;

fig. derribar, perturbar, alterar,
mudar; alleê ~, trastomar, re-

volver de baixo para cima;
emborcar, dar de borco, voltar
de cima para baixo

, pôr ob.
trazer tudo de torto; f.

«•, v.r.
volver, voltar-se, virar-se; ~, n.

~ê, volta /., regresso m.
nm'te^rung, /. ~, ^t. ~eit, tras-
torno m., subversão ; mudança/.

;

(math.) conversão, inversão /.

Unt'ti^tien, v. n. \. perder o equi-
líbrio ; ~, V. a. 1). fazer perder
o equilíbrio

; fam. derribar, dei-
tar no chão.

nntllaftertt , v. a. 5. abarcar,
abranger, cingir com dous bra-
ços.

Umflam'mern , r. a. ^. abarcar,
cingir com braços, estreitar.

ttm'f(etb|Ien, p. a. f). vestir outra-
mente, d' outra maneira; reves-
tir de todas as partes; f. -, r. r.

mudar-se o vestido. -»-Utig , /
~, a acção de mudar o vestido.

Um'htiifcn, P. a. í). curvar, que-
brar curvando ; ~, r. n. f . cahir,
quebrar.

ttm'totnmen, p. n. f. perecer, fe-

necer, perder a vida (uma pes-
soa por violência, desgraça, ou
trabalhos); desperecer; ir-se per-
dendo , arruinando

,
gastar-se,

descahir, deitar-se a perder;
eine ^i&e jum ~, um calor de
rachar (flex. V. lommen).

Umfrän'sen, P. a. 5. coroar, cin-
gir de . .

.

tlm'fteie , m. -fe§ , pi. ~fe , cir-

cuito, âmbito 77)., circumfeien-
cia /., espaço em redor m., cer-

ca; peripheria; extensão /. ; im
Umfreife, ao redor, em redor.

ttmirei'fen, P. a. í). circumglrar,
girar á roda, em torno, girar
ao redor ; cercar, cingir, rodear.

Um'fi;emt)cn, p. a. í). arremangar,
arregaçar as mangas etc., ar-

mar um chapéo.
ttm'Iablien, p. a. í). carregar on-
tramente, d' outra maneira; bal-

dear, p6r. lançar a carga d'um
navio , d' um carro para outro.



Umíabung 474 Utnfc^tcibung

»ung , /. a acção de carregar
outramente, ob. de recarregar.

Itm'Iage, /. ~, pi- ~n, repartição
dos impostos.

ttmla'gern, ». a. íj. cercar, sitiar.

tlm'iauf, >«. ~eê, ~á, pi. ~íaufe,
giro TU. ; ciroulaíjão /. ;

periodo
(do sol etc.) m.; circular /.

;

in '«' bringen, fazer circular,

pôr em circulação , derramar,
emittir.

Umlaufen, v. a. t). derribar cor-

íendo ; fazer o giro de . . ; ~,

r. n. \. rodear, dar voltas ao
redor de.., circumgirar; cir-

cular; desviar-se correndo.

ttm'Iaufllfc^retben , n. ~ê ,
pi. ~,

circular, carta circular/. ~aeit,
/. (astr.) tempo de revolução 7«.

Xtnt'f(tut, m. modificação, mudança
de tom, inflexão, modulação /.

Xtm'tautcn, v. a. u. n. Ij. modificar,
mudar de tom, ter inflexão.

Umlegllen, J>. a. tj. virar, tornar,
voltar

;
pôr ao redor de .

.
; aba-

ter, derribar, deitar no chão;
dobrar, pregar, encurvar; f. ~,
V. r. dobrar-se , torcer-se ; bie

©olbaten •>", desalojar os solda-
dos; (mar.) querenar, revirar,
virar de bordo. -UUfl , /• ~,
(mil.) desacampamento, desalo-
jamento m.; (mar.) querena /.

ttm'letteu, ». a. ^. desviar.

ttmienten, v. a. f). volver, fazer
volver.

Xtmleu(t)'ten, v. a. íi. aclarar, al-

lumiar ao redor, cingir de cla-
ridade.

Unt'Itegenb, adj. circumvizinho,
adjacente , comarcão , limitro-
phe, próximo; bie ~e ®egenb,
as circumvizinhanças, os con-
tornos, os arredores.

ttm'nta^en, »• a. £). vulg. pôr ao
redor; refazer.

ttmmau'ern, v. a. t). murar, cer-
car de muro, de muralha.

ttnt'meffen, v. a. ^. medir de novo.
Untmobeln, v. a. 1^. transformar.
Utn'münjen, ». a. :^. convertir (as

espécies, as moedas).
XLvxnaai'ttXl , v. a. Ij. cobrir de

trevas.

UmnÜ'Qen, ». a. ^. coser ao re-
dor; orlar, debruar.

Itmne'iein, v. a. ^. cobrir de né-
voa, eunevoar.

ttm'ne^men, ». a. í). pôr ao redor
de si; envolver-se de {flex. V.
ne'^men).

ttttt'^dCfeu, V. a. ^. enfardar, en-
fardelar outramente, d' outra
maneira, d' outro modo.

llmt)fä^'(en , v. a. ^. fortificar
com estacas, cercar, guarnecer
de estacas. [tar, replantar.

Um'pflanien , v. a. l;. transplan-
ttm))fiían'jen, ». a. I). plantar ao

redor. [plantação /.

Um^flattsung,/. ~, pi.^tn, trans-

UuHJfíanjung, /. a acção de plan-
tar ao redor.

Umpflügen, v. uniacfern.

ttm')>rägen, v. a. t). reformar (as
moedas).

Umquartieren, ». a. ^. desalojar.
ttmral)'men, f. a. l). encaixilhar,
circumdar a modo de caixilho.

nmran'Ien, ». a. ft. elar-se ao
redor de alg. c.

Umrau'fl^en, ». a. f). ramalhar ao
redor de alg. c.

Umreifen, »• » f.
fazer um ro-

deio, desviar-se do caminho
viajando. [de . .

.

Umrei'fen, v. a. 5. fazer o giro

Umreiten, v. a. l^. abater, derri-
bar , demolir (ßex. V. reiêen)

;

~, n. ~§, derribamento m., de-
molição /.

Um'teiten , ». a. í). fazer um ro-
deio a cavallo; j. ^ , derribar
alg. com o seu cavallo; ~, ». n.

f. fazer um giro a cavallo (ßex.
V. reiten).

Um'rennen, ». a. í). derribar, dei-
tar no chão correndo (ßex.
V. rennen).

Umrin'flcn, ». a. í). cercar, tor-

near, cerrar, encerrar.

Um'tift , m. -ffeá ,
pi. ~fíC , con-

torno m. ; lineamentos (do ros-
to) m. pi.; esboço m.; ßg. pla-
no (d' uma obra etc.) m. ; ben "

matten, esboçar, contornar.
Um'ri§iet(i^nen , «. desenho li-

near IH.

Um'ritt, m. ~cö, ~ê, pi. ~t, ro-
deio que se faz a cavallo m.

Um'rüljrllen , ». a. i). mexer, re-

volver, remexer. ~ung , /. ~/

pi. «-cn, a acção de mexer etc.,

mexedura /. [sacudir.

ttm'rütteln, ». a. l). mexer, agitar,

Umá = um baê. [com serra.

Um'fägen. ». a. 'íj. abater, cortar

ttm'fattCl||n , v. a. ^. mudar a
sella d' uma besta; fig. mudar
(de profissão etc.); fig. fain.
virar a casaca, enforcar os há-
bitos, arripiar a carreira, "-ung,
/. ~, mudança de sella /. ; fig.
mudança de partido etc." /.

Um'fa^, 111. ~tê, cambio m., tro-
ca, sabida, venda/., consumo
(de fazendas etc.) m.

Umfäu'men, ». a. ^. orlar todo ao
redor.

ttmfau'fen, v. a. f). zunir ao redor.

Um'f(f|aff||en, ». a. ^. transformar,
metamorphosear. -»ung , / ~,
pi. ~ent transformação, meta-
morphose /.

Umf(^an'âllen, ». a. í). entrinchei-
rar, fortificar, cercar com trin-

cheiras, circumvallar. 'vung, /.

~, pi. ven, entrincheirameuto,
recinto de trincheiras m., cir-

cumvallação /. "Un^íUlitn,
f. pi. linhas de circumvalla-
ção /. pi.

Umfci^at'ten , ». a. í). cobrir de
sombra, assombrar.

nm'f(4au, /. ~ galten, guardar
ao redor.

nm'f(^auen, f. ~, ». r. l). olhar ao
redor de si (V. umíe^eu).

Um'ft^ttUfeln , ». «. II. revolver
com uma pá.

Um'ft^Jthien, v. a. f). desarrumar.
Um'fd)ilíttg , adj. alternativa-
mente.

ttm'fd^iffen, ». a. í). enviar ao re-
dor, á roda, em torno.

Um'fl^tegcn, »• a. íj. derribar ati-

rando a . .

.

Umft^iffcn , V. a. í). navegar a
roda, ao redor, fazer um giro,
um torno & ilha, dar uma volta
(ao mundo); dobrar o cabo;
fazer um rodeio, desviar-se da

derrota navegando ; dobrar (um
cabo).

Um'fl^tffen, v. a. í). transportar,
levar d' um navio a outro, bal-
dear.

Umftitltffung , / ~r pi. ~en , cir-

cumuavegaçao , navegação em
torno /.

ttm'ftölag, m. ~eê, -ê, pi- ~Wä-
ge, envoltório, embrulho ;«.,

coberta, cobertura (de qualquer
cousa) /. ; sobrescripto m., co-
berta , capa (da carta) /. ; de-
brum m., orla (d' um vestido) /.

;

((Jíífte) prega, dobra /. ; canhão
(do vestido) iii. ; aba erguida
(do chapéo); orelha (d' uma fo-

lha de livro) /. ;
(cir.) fomen-

tação ; cataplasma/.
; fam. abor-

to, motivo TO.; (com.) negocio,
cambio, trafico m., troca /.

;

(jog.) trunfo m.; fig. alteração,
mudança /.

Um'fC^tagen, v. n. f. tombar, cahir
de costas , cahir de cabeça
abaixo; cahir, tombar, voltar-
se , dar um tombo (a carrua-
gem etc.); fig. mudar, mudar-se,
tornar-se ; degenerar, alterar-se,
abastardear; mallograr-se; baê
SBetter fc^lägt um, muda o tem-
po ;

•v, V. a. t). derribar, abater,
^terrar, derrocar, lançar á terra,

cortar; dobrar; arremangar,
arregaçar (as mangas etc.); pôr
ao redor de . . ; envolver, em-
brulhar; baâ SSIatt, bie tarte ~,
volver, virar a folha, uma car-
ta, um naipe; (com.) SSaren,
®elb ~, fazer um cambio de
géneros, de dinheiro {.flex. V.
tcfiíagen).

Um'f(f)íaactuti6 , n. chalé, xale m.
Umfc^lcidjen, c. a. í). coar-se, an-
dar de mansinho, passar ligei-

ramente ao redor {flex. V. \ú)\e\-

djen). [um véo.

ttmftifttei'crn, v. a. '%. cobrir com
Umf(t)IÍC'f}en, ». «. I). cercar, cin-

gir, rodear, tornear, cerrar, en-
cerrar, circumdar, abarcar, abra-
çar, abranger {flex. V. jd^IieBen).

Umf^Iin'gllen, ». a. f). enroscar,
enrodilhar, enlaçar, entrelaçar;

fig. abraçar, abarcar, abranger
com 08 braços; estreitar, unir
{flex. V. fd^lingen). ~cnii , adj.

(bot.) bcn SSIattftiel ~e «latt,
folha abarcante , araplexicaule.

~Uttg,/. ~, pi. ~cn, enrosca-
Qvira /.

Umfc^met^en, ». a. %. fam. der-
ribar, atropellar {flex. V, fc^mei»
6cn).

Um'í(!)meíS||en , v. a. )&. refundir
«x\x6) fig.). ~ung,/. ~, refundi-
ção /.

ttm'ft^miebcn, ». a. f). forjar outra
vez, reforjar ;

pôr ferro ao redor.

Um'f^nallen, ». a. i). Avelar, afi-

velar outramente, d' outra ma-
neira; afivelar, cingir.

ttm'fc^nüren, v. a. ^. laçar outra-
mente.

Um'fl^i'eti'cn , »• o. )). tomar a
escrever, escrever outra vez;
escrever ao redor.

Umft^rei'tlien, v. a. ^. circum-
screver; fiy. periphrasear {.tlex.

V. fcí)reiben). ~ung , /. ~ , pi.

•^en, traslado m., descripção /. j
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(math. ) circurascripção /.

;

(gram.) periphrase , circumlo-
cução /., circumloquio tu.

nm'f4rirt, /. ~, pi. -en, inscrip-

ção /. ; lettreiro em toruo a uma
medalha m.; divisa (d' uma or-

dem) /.

Um'ialÜXhtn, r. a. í). cingir, pôr
um aventai. (cudir.

nm'f^üttcln, V. a. 1). mover, sa-

Um fdlüttcn , v. a. ^. derramar,
verter; trastoruar. [redor.

Uinf4Üt'ten , ». a. í). cobrir ao
UmfdjtDär'mcn, ». a. Ij. enxamear
ao redor; ßg. beber os ares por
alg.

Um^aitot'bcn , « a. f). pairar ob.
peneirar-se ao redor de . . .

nm'fi|»eif, m. -t«, ~ê, pi. "t,
rodeio ; circumloquio m. ; o^ne
~e, sem preambulo; á cara des-
coberta; -^e matten, andar por
rodeios , usar de rodeios , de
ambages, tergiversar.

tlmfe'ge(||n , r. n. u. a. ^. fazer
um rodeio navegando a velas
despregadas; bte SBelt 2C. >-, fa-

zer um giro do mundo, dar uma
volta ao mundo; eine 3nfel, ein

Sorgebirge ~, dobrar uma ilha,

um cabb. ~Ultg , /. circum-
navegação /.

ttnt'fedtn, f. ~, ». r. f). olhar atras;
olhar ao redor de si; nad) etn.
~, buscar alg. c; ßg. procurar,
fazer esforços para conseguir
alg. c. ,

pôr a mira em alg. c.

;

an einem Crte ~, ver as cousas
notáveis, dignas de reparo em
um lugar; f. in ber SBelt ~, ver
o mundo.

nm'fe^bac, adj. convertível.

Utn'fe^llen, c. a. ^. mudar o posto
d' alg. c, pòr, assentar outra-
mente; pôr ao redor, orlar,

guarnecer, debruar, acairelar;
cingir; transplantar (uma ar-

vore etc.); (com.) convertir,
cambiar, trocar; (typ.) recorrer
(uma forma). -"Ungr /• ~, niu-
tação de posto etc. ; transplan-
tação /. ; (typ.) novo arranjo na
composição m.

tlm'fti^gretfen, n. propagação /.

Unt'ftt^t, /. ~, vista que alg. tem
ao redor de si /. ; ßg. circum-
specção /., recato m.; mit ->• gu
SBerte geben, obrar com cautela
e prudência.

tlin'fi4tig adj. circumspecto, dis-

creto, prudente; cauto, avisado,
advertido. ~teit,/- ~, circum-
gpecção /., recato m.

Unt'ftnten, v. n. b- dar comsigo
no chão. cahir, deixar-se cahir;
oor ©d)Iaf foft -, toscanejar,
cabecear.

ttmfonft', adv. gratis, gratuita-
mente, de graça, graciosameute,
sem custo , sem interesse , sem
pagar; debalde; baldadamente,
por de mais; em vão, vãmente,
inutilmente; aüei bieje» ift ~,
tudo isso é inútil.

nm'ftmnnrn , ». o. ^. pôr ontra-
mente o tiro no coche; mudar
de cavallos.

Umfpan'nen , «. a. fi. abarcar,
abraçar com o palmo.

tlmfpie'Un, r. a. b. jogar em re-
dor.

nmf)>itt'nen, r. a. b. fiar ao redor,
cingir de fio {ßex. V. fpinnen).

ttm'f^ringcn, v. a. b- derribar sal-

tando; ~, r. n. f. ßg. /am. mit
etm. •, manejar alg. c; übel
mit jm. ", maltratar alg. {ßex.
V. ípringen). [redor.

tttnftirin'gen , e. a. f). saltar em
Utnf)>ä'(en, t. a. b. banhar.
Um'ftank , m. ~e§, ~ê, pi- ^\tãif

ht, circumstancia /. ; caso. lan-
ce, successo, acaecimento, acon-
tecimento 771. ; ein befonbercr ~,
particularidade /. ; Umftãnbe, pi.

circumstancias /. pi.; (be)on-

bere Umftãnbe) particularidades
/. pi. ; condição /. , estado »i.,

positura, disposição /. ; ßg. ce-

remonias /. pi., comprimentos
m. pi. , formalidades /. pi. ; in
guten ob. fíbletbten Umftãnben
fein, ser bem ou mal accomo-
dado ; o^ne Umftãnbe , sem ce-
remonias; /am. \ie ift in on»
öern Umftãnben, está ob. anda
gravida, prenhe ou pejada; f.

in bie Umftãnbe fíbicíen, do-
brar-se ob. sujeitar-se ás cir-

cumstancias; bie Umftãnbe er=

forbern eâ , o caso o pede , o
exige; bei gleitften Umftãnben,
em egualdade de circumstan-
cias ; unter Umftãnben, no caso
conveniente.

Umftãn^lit^, adj. circumstancia-
do, com todas as suaa circum-
stancias; eine ~e ©rjãblung, re-

lação, descripção circumstan-
ciada, individual ou miúda;
", adv. ~ befcbreiben, erjãbleu,
circumstanciar, contar, referir

com todas as circumstancias
do caso, do successo, ceremo-
niatico. ~leit,/. " , pi- ~en,
miudeza /. ; detalhe m., rela-

ção, descripção circumstancia-
da, miúda, individual /.

Um'ftank§|{toittmtfíariu#, m. cere-
moniatico m. ~ttlOttr »• Ad-
verbio 7/1.

Untftauen, v. a. b. (mar.) des-
arrumar; -«-, n. "8, (mar.) des-
arrumação /.

Ittn'fte4||en, r. a. t). padejar, re-

volver com a pá (o trigo); ca-
var (a terra); derribar alg.

d' uma estocada; eine platte ~,
gravar outramente (.^ex. V.
ftetben). ~ttng ,/', a acção
de padejar (o trigo), de cavar
a terra.

Um'ftetfen, e. a. b- refazer (um
toucado), pôl-o outramente.

nmfte'^en, ». n. ti. estar ao redor,
circumstar, estar presente, as-

sistir {ßex. V. fteben). -b, adj.
que está ao redor; bte ~en,
os assistentes; ~, adv. somma
verso. [wagon.

ttm'ftetgen , v. n. f. mudar de

UmfteUen, v. a. í). pôr, coUocar,
ordenar outramente.

ntnfterien, ». a. b- cercar, pôr ao
redor; (caç.) bater um mato,
cercando-o para que não escape
a caça.

Um'fttÜung , /. ~, a acção de
pòr, de cullocar outramente.

UmftcI'tuRg , /. (caç.) batida /.,

cerco m.

Um'ftetntiellln, c a. í). contracu-
uhar, recunhar. ~ung, /. con-
tracunho m.

nm'ftimmen, r. a. f). afinar, tem-
perar (um instrumento musico)
em outro tom; ßg. j. ~, fazer,

que alg. mude d' opinião, de
parecer, de partido, converter
alg. [volver, embrulhar.

nntftö'ren, v. a. b- remexer, re-

Unt'ftO^en , e. a. t). aterrar, der-
ribar, derrocar, deitar por ter-

ra, lançar á terra; subverter,
trastornar, desbaratar, destruir
revogar, declarar nuUo, abolir,

invalidar, annuUar, virar, em
borcar, entornar {_Aex. V. ftO§en)
~, n. abolição, cassação/.; tras-

torno m.
nm'ftö|(il^, adj. ßg. revogável.

Um'ftofnng, /. ~, trastomo m.
Utnftra^'Ien, c. a. t). lançar raios,

despedir luz ao redor, radiar
ao redor, cingir de raios.

Umflrei'l^en, r. a. í). banhar, es-

fregar ao redor.

ntnftteu'en, r. a. ^. apolvilhar,
polvilhar, salpicar ao redor.

Umftri'cf{{en , r. a. b- cobrir ou
guarnecer de obra de malha;
ßg. enlaçar; enredar. ~ttng, /•

enredo m.
Umftrö'men, r. a. f). banhar, re-

gar de todas as partes.

nm'ft&()ien , r. a. b- emborcar,
virar de borco, voltar o vaso
a bocca por baixo, sossobrar,
voltar; armar (um chapéo); f.

~, V. r. arrebitar-se.

Unt'fturj, wi. ~tê, trastomo; der-
ribamento TO. ; cabida, queda/.

;

ßg. subversão, eversão, revolta,

mudança/.; /am. cambalhota/.

Unt'ftürsen, r. a. b. emborcar, vi-

rar de borco, sossobrar, tras-

tornar, derribar; ßg. trastornar,

subverter, arruinar, desbaratar,
destruir; ~, r. n. f. cahir, tom-
bar.

nut'ftttrillibeen , /. pi- ideas sub-
versivas /. pi. ~|)artei, /. par-
tido subversivo m.

Uttt'tanfen , t?. a. b- desbaptizar,
dar outro nome.

nm'tauUb, V. Xaufá.
nm'taufiqen, c a. t). cambiar, tro-

car, commutar, baratar.

Itm'ttlttn, F. a. b- P<^r, metter;

f. nO(b eíro. ~, buscar alg. c.

nnttO'fCK, V. a. f). rugir ao redor
de.. .

Um'tteiben, r. a. b. fazer tomar.
Um'treten, v.a. b. atropellar; bie

Sd^ube ~ , acalcanhar os sapa-
tos.

Unt'triei, m. circulação /., movi-
mento;«.; -t, pi. intrigas /. pi.

tttn'tntnl, m. einen - balten, beber
ao redor.

nnttoact'fen , v. a. ^. crescer ao
redor; cobrir de ramos etc.

tttntvarien, n. a. b. circiunvaUar.
nmtoat'inng, /. circumvallação /.

Um'ioälillen , t. a. b- voltar de
cima para baixo , revolver,
transtornar. '>-nng , /. revolu-
ção /.

tlin'toanbe(n, r. a. b. transformar.
nm'toanbtung,/. transformação/.,
cambiamenio m.



UmtDcd^fcín 476 Unbcbad^tfomcrtoeiíc

Um'tveil^fellln, ». a. í). trocar (di-

nheiro); cambiar, mudar; •>-,

e. n. alternar. ~ung , /. cam-
biamento m., alternativa /.

Utn'toeg , m. rodeio m. ; auf ~en,
indirectamente.

Unttoe'^cn, v. a. í). soprar ao redor.

Unttoenben, v. a. í). tornar; mit
umfleroanöter ^anb, com o re-

verso da mão; tvie man eine

;&anb umtoenbet, n'um átimo,
n'um abrir e fechar de olhos;

~,r. n. f.
virar(-8e); f. ~, v.r. f).

virar-se, voltar-se ; ~, n. im ^,

u' um instante, n' um atimo.

VLmtoex'btn, ». a. ^. cortejar.

Utn'ttierfen, ». a. i). derribar; einen

SBlantet ~ , envolver-se n' um
manto ;

~ , r. n. derribar-se
;

», n. derribamento m.

tttn'toilfeln, ». a. i). envolver.
Umtoi'cfeln, ». a. ii. envolver; mit
®tro^ ~, empalhar.

Umtoin'iten, ». o. l^. enlaçar.

Utnkoir'iietn , v. a. Í). circumdar
em turbilhões.

UtntPd'flett , V. a. fj. circumdar
com as ondas, banhar.

Unt'ttHO&ttenb, adj. circumvizinho.
lltnWÖl ien, ». a. f). cobrir de nu-
vens ; adombrar, obscurecer.

Umwürfen , ». a. f). mexer em
alg. c, remexer, revolver.

Um'ia^fcn, ». a. Ç. transvasar.

UmjÖtt'nllen, ». a. ^. bardar, cer-

car com bardas, entaipar. ^unSt
/. barda /., tapigo, taipal ni.

nitt'Ste^en, ». a. t). mudar es ves-
tidos, mudar (de casaca) cam-
biar de hábitos ; ~, v. n. f. mu-
dar de casa; f.

-v, cambiar de
hábitos.

nmiie'^en, v. a. 6. circumdar.
cercar

; f. ~, v. r. toldar-se (o

ceo).

Um}in'9e({{n , v. a. í). cercar.

"WWfl, /• ~, cercadura /.

Uttt'5U(| r '^^ procissão; mudança
de casa /.

Unabätt'bectif^ , adj. immudavel,
invariável, inalterável. ~fett,/.
invariabilidade /.

U«'aílõefertigt , adj. não expe-
dido, remettido.

XXn'aiAcxixaitft, adj. indeterminado.
Un'atiqängig , adj. independente.

«•ttit, /. ~, independência /.

Unab^elflif^ , adj. irremediável,
sem remédio.

Un'ablamntlid), adj. indisponível.

Unabläf'fig, adj. continuo, per-
petuo, perenne; ~, adv. de con-
tinuo, sem cessar, incessante-
mente, sem interrupção, sem
descançar.

ttnabfe^'bar, adj. sem ver-se o
fim; a perda de vista, ^feit, /•

immensidade /.

ttnobfe^'bat , adj. inamovível.
~Ieitr /• inamovibilidade /.

VívCali^áiUxái, adj. u. adv. sem
desígnio. [necessário.

Unabt0ei;@'(ili^, adj. absolutamente
nnabtt>enb'bar , adj. inevitável.

~teit,/. necessidade inevitável/.

ttn'äl^tf adj. falso; contrafeito,
imitado; bastardo, illegitimo;
pseudo. ->-l)CÍt, /. ~, falsidade;
illegitimidade /.

nn'ad^tfantr adj. descuidado, des-
attento , desattencioso. ~tt'

tveife , adv. por descuido , in-

advertidamente, -"lelt, /. ~,
desattenção /. , desattento m.,
negligencia, inadvertência /.

Un'ä^nli(^ , adj. dessemelhante,
diverso , desigual , differente.

~leit, / dessemelhança /.

Unanfei^t'bar, adj. incontestável.
~feit, /. incontestabilidade /.

Un'ungebaut, adj. inculto, sem
cultura. [incontestado.

tttt'angefO(!Öten, adj. tranquillo;
UnangetUtbet, adj. u. adv. que

está em traje caseiro, em rou-
pa de levantar, em trajes me-
nores.

Un'angemelbet , adj. u. adv. sem
declarar ou dizer o sen nome.

Un'angemeffen, adj. inconvenien-
te; impróprio. ~^eit, /. incon-
veniência /.

ttn'angencQm, adj. desagradável,
desprazente, desgostoso, pesa-
do; ^,adv. desagradavelmente

;

baê berührt mit^ ~, isso faz-me
uma impressão penosa.

Uit'anfleruiiri, \ „^. intacto
Un'angctnftet, /'"'•'• intacto.

lt«a«flrcif'bar, adj. intangível.

Un'annet)inbar, adj. inadmissível.
nn'antte^mtic^teit, /. ~, pi. ~en,
desagrado; inconveniente m.

Un'anfe^nli^ , adj. que tem má
cara, má apparencia; fam. pou-
co considerável, mesquinho, de
má qualidade. ~leit, /. ~, má
cara/., máo ar, máo aspecto;
pouco valor tn.

Un'anftänbig, adj. indecente, in-

decoroso, feio, torpe, indigno.
~leit, /. ~, pi. ~en, Indecencia,
descompostura, falta de deco-
ro /.

Un'anftö^ig, adj. que não é cho-
cante ou escandaloso, que não
offende o decoro.

tinantaft'bac , adv. que não se

deve apalpar; inviolável, in-

tangível.

ttn'antvenbbar, adj. inappiicavei,
não-applicavel.

Un'a^tietitlil^ , adj. que não é
appetitoso ; fastidioso, nauseoso.

ttn'art, /. ~, pi- ~en, máo costu-
me m., má conducta ou inclina-
ção, maldade, ruimdade; des-
cortesia, grosseria /.

tttt'attig , adj. máo, ruim, mal
criado, mal morigerado, im-
politico, grosseiro, descortez.
~feit, /. ~, maldade, ruindade;
descortezia, grosseria /.

ttn'atttfuUert, adj. inarticulado.
Un'äftbettft^, adj. pouco esthetlco.

Unauffinb'bar , adj. que não se
pôde achar. [ser chamado.

ttn'aHfgeforbert, adj. u. adv. sem
Utt'aufgecäumt, adj. que não está
em boa ordem

; fig. de máo hu-
mor.

Unaufhaltbar, \adj. que não se

ttn'auf^aUfam, / pôde parar ou
deter; abandonadamente, des-
apoderadamonte. -»teit, /. ~,
irresistibilidade /.

Un'attft|ãr(idft, \ adj. continuo,per-
UnaUf^Üt'Iiq, / petuo, perenne;

-, adv. de continuo, perpetua-
mente, sem cessar, incessante-
mente. ~Ieit, /. ~, perpetuida-
de, duração sem fim /.

ttn'auflöebar, \ adj. indissolúvel,
Un'auflöeüd^, / insolúvel; (chim.)
indecomponivel. ~ttit , f. ~,
indissolubilidade , insolubilida-
de /.

ttn'aufmettfam, adj. descuidado,
divertido, desatteato , desatten-
cioso, descuidado. «-Itlt, /. ~,
descuido m. , inadvertência /.,
desattento in., desattenção /.

ttn'aufflJQtebbar , adj. inadiável,
improrogavel.

ttnaui@b(etb'li(^, adj. ineluotavel,
indefectivel , infallivel, seguro,
certo; ~, adv. infallivelmente,
sem falta, sem falhar, -^feit, /•
infallibilidade /.

tltiauêfÜbr'bar , \ adj. impractí-
Unauêfuqrltc^ , / cavei, infacti-

vel, irrealizável. ~feit,/. ~,
impracticabilidade /.

Un'auegeatbeitet, adj. imperfeito.
Unaue'gebilbet, adj. inculto.

Un'auagefütjrt , adj. imperfeito,
não acabado, por acabar, por
concluir.

nn'auegeffiUt , adj. vago, não
occupado ; eine ~e fiücfe, uma
lacuna que não se pôde preen-
cher.

ttn'auSgemai^t , adj. indetermi-
nado; incerto; indeciso, não
decidido.

ttn'auSgefe^t , adj. u. adv. sem
interrupção ou descontinuação,
sem cessar, sem Intervalle, de
continuo.

ttnauSIÖfd^'IiC^, adj. inextinguí-
vel; indelével, '«•ítit,/. ~, qua-
lidade de ser inextinguível ou
indelével /.

Unauêrotfbar, adj. inextirpavel.

Unauef^red^'Iif^ , adj. indizível,
que não se i)óde exprimir, in-

effavel, inenarrável, «-ttit, /.
~, ineffabilidade /.

UnaUigfte^'Itf^ , adj. insupporta-
vel, insoffrivel, inaturavel, in-

tolerável, o-íeit, /. ~, caracter
insupportavel »í.

Unaustilgbar, \ .. i„deievei
Unauêíilgíi*, /'"'^- i^^^eievei.

tlnauêWCt(í)'li(i^, adj. inevitável.

Un'bänbtg , adj. indomável, in-

dómito; indisciplinavel; intra-
tável; bravo; fam. excessivo,
extremo, extremado. ~leit,/.
indocilidade /.

Un'barm^erjtg, adj. descaridoso,
immisericordioso, deshumano;
~, adv. sem misericórdia, des-
piedosamente. ~leit, /.'*•, des-
caridade , deshumanidade, des-
piedade, fereza, atrocidade, bar-
baridade /.

Un'bärttg, adj. imberbe; desbar-
bado. ~leit, /. ~, falta de bar-
ba /.

Unbean'ftanbet , adj. não impe-
dido , insuspeito ; »-, adv. sem
opposição.

nnbeanfWOrtet, adj. por respon-
der; sem resposta.

Un'bearbcitet, adj. não ainda bem
trabalhado, inculto.

ttn'bebauct, v. uni^ebauet.

Un'beba(^tfam, adj. inconsidera-
do, imprudente, desavisado, le-

viano ob. mal avisado, inadver-
tido , desadvertido , indiscreto.

•»-crweifCt <Kiv. sem considera-
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çao, inadvertidamente, "ttit,

S-
~ , inconsideração, indiscri-

ção , imprudência , inadvertên-
cia /.

tln'beb((ft, adj. descoberto.
tln'bebentlt^ , adj. não suspeito,

insuspeito; ~, adc. sem hesi-

tação.

Un'fiebeutenb, adj. u. adv. insigni-

ficante, insignificativo, de pou-
ca importância, de pouca con-
sideração ; baâ •«e, insignificân-
cia/. ~íeit, /. ~, insignificân-
cia /.

Utttetlingt, adj. u. adv. incondi-
cional, não condicionado, sem
restricção , sem reserva , sem
excepção, absoluto.

Un'bebungen, adj. u. adv. sem
ret;atear; que não está alqui-
lado.

Un'beeibet, adj. não juramentado.
Unberin'träc^tigt , adj. sem ser
prejudicado ou lesado.

ttnbten'bigt, arf^'. por findar, não
findado, não acabado.

ttn'beerbt , adj. sem herdeiros
legitimes; sem descendência.

Un'befä^tgt, adj. inepto; incom-
petente, inhabil, incapaz, de
pouco alcance.

Itnbefa^r'bar, adj. impracticavel.

Utt'befangett , adj. ingénuo, na-
tural , despreoccupado ; des-

affectado , singelo, sem affecta-

ção; pacifico. ~^eit,/. ~, des-
preoccupação; desaffectação /.,

desembaraço m. , ingenuidade,
naturalidade /.

Un'befefttgt, adj. não fortificado.

Un'bcftcbert, adj. implume.
ttn'befleift, adj. u. adv. sem man-

cha, puro, limpo; immaculado.
~ftcit, /. ~, immaculabilidade /.

tln'befriebigcnb,a<ii.insufficiente.

ttn'befriebigt, adj. malcontente;
i. ~ laííen, não satisfazer alg.

Un'befugnia, \ f. ~, incompeten-
Unbefugttjeit, / cia /.

Un'befugt, adj. u. adv. que não
tem o direito; incompetente;
incompetentemente.

ttn'begabt, adj. sem talentos.

Un'begicitet , adj. u. adv. des-
acompanhado, só, sem com-
panhia.

Unbegreifltt^, adj. incompreheu-
sivel, indefinível. ~feit,/. ~,
incomprehensibilidade /. ; mys-
terio m. [não tem limites.

ttn'begrettjt, adj. illimitado, que
Un'begriffen, adj. não comprehen-
dido, não apreciado como me-
rece.

tin'begrünbet, adj. não fundado.
Un'begütert , adj. sem bens de

raiz, sem bens immoveis.
ttn'be^aart, adj. sem pello, sem

cabellos.

Unbctiagen, n. mal-estar m.
Unbehaglich , adj. incommodo,
molesto, desagradável, gravoso,
pesado, penoso ; ~, adv. incom-
modamente , com incommodi-
dade. -leit, f.~, incommodi-
dade , moléstia ,

pena /. , mal
estar m.

tln'be^auett, adj. tosco.

Un'bebeUigt, adj. sem ser moles-
tado ou inquietado ; " bleiben,
ficar em socego.

nn'be^erjt, adj. u. adv. «em co-
ragem, [pedido.

tttt'bebinbert , adj. sem ser im-
nn'be^Olfen, adj. lerdo, mal gei-

toso , pesado , tardo ,
pouco

destro; desairoso; bisonho, no-
vo, inexperto. ~\^tit, V. Unbe»
bilfliditeit.

Un'be^tifHll^, adj. pesado, tardo,
lerdo

;
pouco destro ;

pouco
officioso. -feit, /. ~, falta de
geito, de destreza dos membros,
lentidão; bisonheria, pouca ha-
bilidade, bisonhice/. , acanha-
mento m.

Un'be^Utfam , adj. sem circum-
specção ; inconsiderado , des-
advertido; ~, adv. inconside-
radamente , desadvertidamente.
-leít,/. ~, falta de circum-
epecção , inconsideração, inad-
vertência /.

tln'belannt, adj. u. adv. desco-
nhecido, não conhecido, hu-
milde; eâ ift mir nic^t ~, bafe ac.,

não ignoro, sei muito bem
que . . ; -erroeife, sem ser conhe-
cido ; mit ettt). * fein, não conhe-
cer alg. c; ein Unbetannter, um
homem desconhecido, incógni-
to, -ertneife , adc. sem ser
conhecido, -^ett,/. ~, falta
de conhecimento ; obscurida-
de /.

tlnbete^rbar, 1 adj. inconverti-
nnbeMr'Iii^, / vel.

nn'bele^rt, adj. que não está con-
vertido; immortificado.

tln'befc^rt^ett, /. ~, immortifica-
ção /.

tIn'beKeibet, adj. desnudo, nú;
despido, despojado, sem ves-
tidos.

Un'befümmert , adj. u. adv. des-
cuidado , sem cuidado , sem
pena , indifferente , indolente,
fresco. [despido.

Un'belaubt, adj. sem folhagem,
Un'belebt, adj. inânime, inanima-
do, sem vida; Jig. sem vigor,
sem espirito.

nn'belefen, adj. sem leitura, que
não tem leitura ou instrucção,
que não é lido.

nn'bc(iebtg, adj. desprazente.

Un'bcttebt , adj. malquisto , mal-
visto, odioso, malquerido, -íeit,
/. pouca popularidade ; malque-
rença /.

Un'beiobnt, adj. U. adv. sem re-

compensa, sem remuneração.
Un'bemannt, adj. (mar.) sem equi-
pagem, [vel.

Un'bemertbar , adj. impercepti-
ttn'bemcrtt, adj. u. adv. inobser-
vado, sem ser visto , observado
ou notado, não percebido.

ttn'bemtttelt , adj. sem fazenda,
sem haveres , sem bens de for-

tuna.
ttn'bemü^t, adj. exempto de pe-
na; ~, adv. sem pena.

nn'benannt, adj. anónimo; (jur.)

iunominado ;
(math.) nomeador,

indefinido.

ttn'bencibet, adj. u. adv. sem ser
invejado, sem inveja.

nnbenommen , adv. permittido,
licito; baá bleibt 3^nen ~, Vm.
está livre de fazer isso.

Un'benu^t, adj. u. adv. sem apro-

veitar-se de .
.

, sem proveito

;

eine ©elegen^eit ~ laRen, não
aproveitar-se d' uma occasião.

ttnbeo'bad^tet, adj. inobservado.
Un'bequem, ~íteí, adj. incommo-
do

, molesto
, pesado. ~lil4'

leit, /. ~, pi. -eit, incommodi-
dade, moléstia /.

Un'beraten, a(\j. u. adv. desacon-
selhado, não aconselhado.

Itnbere'c^enbar, adj. incalculável.
Unbered^'tigt , adj. não autoriza-

do, iUicito. -ermeife, adv. sem
ser autorizado, illicitamente.

Un'berebt, adj. pouco eloquente.
Unbertl^'tigt, adj. não satisfeito;
não eífeituado; não corrigido,
não emendado.

Un'beritten , adj.^ descavalgado,
desmontado ; não adestrado.

tttt'berütfftc^tigt, adj. ctro. - Iaf=

fen, não tomar em consideração
alg. c.

Unberu'fett, adj. sem ser chama-
do; sem vocação; de sua au-
toridade ; ~ ! arredo (ob. longe)
vá, mau agouro

!

Un'berü^mt, adj. u. adv. sem fa-
ma, sem reputação; ßg. obscuro.
~l)eit; /. obscuridade /.

Un'berÜ^rt, adj. intacto, em que
se não tocou; fig. etro. ~ laffeu,
não fazer menção de alg. c.

ttn'beftbabet, adv. sem prejuízo,
sem detrimento, salvo.

Un'beft^äbtgt , adj. u. adv. sem
ser damnificado; são e salvo.

Un'befi^äftigt, adj. desoccupado,
sem occupação.

ttn'bef(^attet, adj. sem sombra.
nn'beff^etben, adj. indiscreto, im-
pertinente, insolente, ousado,
desvergonhado; immodesto; ~,
adv. indiscretamente , imperti-
nentemente , insolentemente

;

immodestamente. -^eit, /. -,
indiscrição; immodestia /.

Un'bcftbiffbar, adj. innavegavel.
Un'beft^iagen, adj. não guarne-

cido ; não ferrado.

Un'bef(I)nitten, adj. incircumciso,
iiicircumcidado.

tttt'bcfl^otten , adj. irreprehensi-
vel, puro, probo , sem mancha.
~^eit, /. ~, caracter irreprehen-
sivel m., integridade f.

tttt'bef(^räntt, adj. illimitado, sem
limites; -e Jírebit, credito aber-
to m. -^eit, /. estado illimi-

tado m.
UnbefC^reib'iilft , adj. indizível,

ineffavel. -teit, /. ~, ineffabi-
lidade /.

Un'befAriebe«, adj. em branco.
tttt'befiqit^t , adj. desprotegido,
sem protecção.

ttn'befd^toert , adj. U. adv. sem
carga; exempto, izento de alg. c.

Un'befeeft, adj. inanimado.
Un'befe^Ctt, adv. sem ser olhado

ob. visto, sem ter visto alg. c.

Un'befC^t , adj. desguarnecido;
sem guarnição; desoccupado;
vacante.

Unbefieg'bar , adj. invencível.

~tett, /• invencibilidade /.

Un'befotbet, adj. sem soldo, sem
salário, sem pago.

Un'befannen, adj. desatinado, in-

considerado, indiscreto, desad-
vertido; impertinente; adouda-
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do, estouvado, imprudente, des-

asisado , desatinado , dispara-
tado; ~, ade. indiscretamente,
inconsideradamente. '»Qeit , /•

~, pi. ~en, desatino m., incon-
sideração; impertinência/.

tltt'befocgt, adj. descuidadOj des-

mazelado
; jeien ©ie ~ ! não te-

nha V. Mce. medo ; esteja ob.

fique descansado 1

Un'ftefitVÜat , adj. incorrigivel.

~lett, /. ~, incorrigibilidade,
indocilidade /.

ttn'beftanb, m. ~s, UnBeftânbift«
Ititt / ~/ inconstância, insta-

bilidade f.

nn'6eftãnbig , adj. inconstante,
vario, instável, mudável.

ttn^efteti^'Iiar , 1 adj. incorrupti-

UntieftecQ'IiC^ , / vel, incorrupto.

~leit, /. ~, incorruptibilidade,
integridade /.

MnieUtia'Üa), adj. inaccessivel.

llnöeftelfbor, adj. ~e SSriefe, m.pi.
correspondência de refugo ob.

cabida em refugo /. [navel.

Itnúefttmmbar , adj. indetermi-
Un'Öefttmmt, adj. indeterminado,

indefinido ; vago ; indeciso , ir-

resoluto; ~, adv. indetermina-
damente; vagamente. ~íett, /.
V, falta de precisão; indeter-
minação, irresolução /.

Un'Iieftraft, V. ungeftraft.

Unbeftrett'^ar, adj. incontestável.
»•ÍCit, /. incontestabilidade /.

Un'Iieftritten , adj. não contesta-
do, que não tem soffrido con-
testação.

Un'Iietetngt, adj. bei einer ©acfte
~ fein, não ter parte, não par-
ticipar em alg. c.

Utt'betont, adj. não accentuado.
Vln'Í)ett'áá)tU(Sf , adj. pouco con-

siderável. ~leit, /. ~, pouca
importância /.

Un'ietvanett, adj. não chorado.
Un'detretlltiar , adj. inaccessivel.

~en, adj. impra(c)ticado.
Un'6etrteéfam , adj. sem activi-
dade ou industria.

Un'bctrüglitl^, adj. infallivel.

Un'6eugfatn, adj. inflexível. ~Uit,
f. inflexibilidade /.

Uh'ielt>licl)t, adj. u. adv. sem guar-
da; ~e 8lugenblict, momento de
fraqueza m.

Itn'betvaffnet, adj. u. adv. sem
armas; desarmado; inerme; mit
~em SJufle, á vista desarmada.

Un'betvanbert, adj. fig. pouco ver-
sado.

Un'Ofmt^liU), adj. immovel, im-
mobil; flg. firme, constante, in-

variável; inflexível; ~e ©íiter,
bens immoveis, bens de raiz
ni.pl. ~leit,/. ~, immobili-
dade /. ; fig. firmeza , constân-
cia, inflexibilidade /.

ttn'betoegt, adj. immobil, calmo;
flg. impassível.

Un'betoetitt, adj. sem armas.
Un'^etueidt, adj. celibatário.

itn'beniettlt, adj. não chorado.
Uu'beroiefctt, adj. não provado.
lln'beU)Ot)Utiar , adj. inhabitavel,
não habitável. -leit,/. ~, o
ser inhabitavel.

Un'bettlO^nt, a<^°- inhabitado, des-
povoado.

Un'bet«3(ft, adj. desanuviado.

Un'bettlU^t, adj. u. adv. ignorado,
desconhecido; instinctivo; sem
noticia de.., sem se saber; ba#
ift mir ~, não o sei, ignoro-o;
mir ~, sem a minha noticia,

sem eu saber.

Unbejalll'bar, adj. impagável.
UJtbejä^m'bar, adj. indomável.
Utt'bejtäiimt, adj. indómito.
Un'bejogen, adj. (mus.) sem cor-

das, não montado.
UnbcSWCt'felbor, adj. indubitado,

indubitável.

Unbcswetfelt, adj. indubitável.

UnbejttiinO'li^ , adj. invencível;
indomável, indómito; fig. insu-
perável, invencível. ~lett, /.

invencibilidade /.

ttn'itegfam , adj. inflexível
; flg.

inflexível, indócil, intratável;
rígido, duro. ~Ieit, /. ~, in-

flexibilidade, rigidez /.

Un'lbitbe ob. ttn'WU,/. ~, injusti-

ça /., aggravo m., iniquidade /.

Un'btlbfam, adj. indócil.

tttt'tiiU, V. Unbilbe.
nn'billig, adj. injusto, iníquo; ~,

adv. injustamente, iniquamente.
~teit,/. ~, iniquidade, mal-
dade, injustiça /.

tttt'bittttg, adj. não sanguento.

Un'botmä^tg , adj. insubordina-
do. ~lcit, /• insubordinação /.

Un'bt-att^bar, adj. ínutll, inapto

;

(mil.) incapaz do serviço mili-
tar, -«-íeit , /• ", inutilidade,
inaptitude /. [terno.

Un'brübcritli , adj. pouco fra-

Unbitrgeríit^, adj. íncívíl.

UnbuÇfcrtig , aJj. impenitente,
obstinado na culpa. ->-feÍt,/.

~, impenitencia /.

ttn'l^tiftlid^, adj. pouco christão,
indigno de um christão; fig.
bárbaro, cruel, duro.

tt«b, conj. e; waà) - naá), pouco
a pouco.

Un't»aní,ín. ~eê, ~ê, ingratidão/.,
desagradeeimento m.

;
prov. ~

ift ber SBelt 2oI;n, de malagra-
decídos está o inferno cheio;
cria o corvo, tirar-te-ha o olho;
o rio passado, o santo não lem-
brado.

Un'bOtttbaCr adj. ingrato, desco-
nhecido, desagradecido. ~teit,/.
~, ingratidão /.

Unbent'tar, adj. que não se pôde
pensar; inimaginável, incom-
prehensivel, impensável, incrí-

vel. ~fettr /• ~/ incomprehen-
sibilidade /.

ttnbenfítíí, ííol;. immemorial; Jett

(öor) ~en ';^útex\., de tempo im-
memoríal.

Un'beutn^r adj. índístíncto, mal
distinguido , confuso

, pouco
claro, obscuro. ~feU, /. ~, in-
distincção , obscuridade, con-
fusão /. [é bom allemão.

Un'beutfd^, adj. u. adv. que não
Un'biti^t, adj. não denso, raro.

Un'bieniilJ^, adj. que não é bom,
ou útil para nada; pouco con-
veniente; fora do assumpto, do
caso, impróprio.

Un'bienfifertig , adj. inofficíoso,

pouco officioso ob. obsequioso,
pouco diligente, pouco solicito

em servir, -«-leit, /. ~, pouca

diligencia, pouca solicitude em
servir /.

ttn'bing, n. ~eá, ~ê, pi. ~t, ente
de razão, ente m., chimera /.

Un'bulbfam, adj. intolerante; in-

tolerável, -feit,/. ~, intole-

rância /. ; intolerantismo lu.

Un'bur^btinglidl , adj. impene-
trável; (phys.) impermeável.
~teit,/. ~, impenetrabilidade/.;
(phys.) impermeabilidade /.

ttn'burd^ftt^tig, adj. opaco. ~Ieit,
/. ->-, opacidade /.

ttn'eben, adj. desigual; ~, adv.
desigualmente , accidentado

;

fam. boi ift nid^t ~, não é máo,
essa não é má. [inferior.

ttn'ebenbÜTtig , adj. de condição
ttn'etiene ob. Un'eben^eit, /. des-
igualdade , accidentação , an-
fractuosidade, sinuosidade /.

ttn'ebenma^, n. ~cê, asymetría/.
Un'ed)t, V. undáit.

Un'ebci, adj. ignóbil; plebêo, não
nobre, grosseiro; apoucado;
acanhado, ignóbil, vil, mes-
quinho; uneble SJÍetalIe, metaes
imperfeitos.

tttt'e^elil^, adj. não casado, sol-

teiro; natural, íUegitimo, nas-
cido fora de matrimonio, bas-
tardo, espúrio.

Utt'e^rbav , adj. deshonesto , im-
modesto, indecente, indecoroso,
feio, torpe. -leit, / ~, desho-
uestidade, immodestia, inde-
cencia, descompostura /.

Un'e^re , /. ~, deshonra /. , des-
crédito «í.

Un'c^reniiaft, adj. desprimoroso.
~e, n. desdouro m.

Un'e^terbtettg , adj. irreverente,
pouco resijeitoso ou reverente,
desacatado. ~teit, /. ~, irre-

verência, falta de reverencia e
respeito /., desa'cat(ament)o m.,

desveneraçâo /.

Utt'e^riili^ , adj. infame, deshon-
rado. -»-feit, /. ~/ infâmia,
deshonra /.

Un'eigennÜ^ig, adj. desinteressa-
do; impreteudente. ~teit, /. ~,
desinteresse in.

Utt'eigentlict), adj. impróprio; -v,

adv. impropriamente.
Un'eingebunben, adj. u. adv. não
encadernado , em papel (um
livro).

Un'eingebent, adv. ~ einer Sacfje,

não acordar-se, não lembrar-se
de uma cousa; immemore, es-

quecido, deslembrado.
Un'cingefiöröntt, adj. íilimítado,
sem limites.

Un'ein^ietvet^t, adj. profano.

ttn'eintg, adj. u. adv. em dissen-
são, em discórdia, em má in-

telligencia, desavindo, discor-

de; ~ roerben, desconcertar-se
com alg., desunir. ^-íeit , /. ~,

pi. ~C« , desunião, dissensão,
discórdia, desavença /.

Un'etnncÖWtbor , adj. inexpugna-
Un'cinö, V. uneinig. [vel.

UneintriigUc^, adj. pouco lucra-
tivo.

lttt'e}n))f(ÍttgU(4, adj. não suscep-
tível, "•feit, /• insensibilidade,
insusceptibilidade /.

Un'cm^finblili^ , adj. insensível,

indifferente, indolente; •» ma»
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áien, endurecer, fazer insensi-

Tcl, calejar. ~leit,/. ~, insen-

sibilidade , apathia , indolên-
cia /.

Itnettb'lic^, adj. infinito; «, adc.

infinitamente. -Uit,f. ~, in-

finidade, interminalidade /.

Hu'tuthttníiái , adj. indispensá-

vel, absolutamente necessário.

•»Icit, /. •* , necessidade abso-

luta, indispensabilidade /.

Uttcntgelt'(id|, adj. u. adv. gra-

tuito
,
gracioso ,

gratis ,
gratui-

tamente.
Un'ent^altfain, adj. incontinente.

"leit, /. ~, incontinência/.
Unnttttnn'bar , adj. ineTitavel,

ineluctavel.

Utt'tntfl^ieben , adj. indeciso,

-íeit, /. ~, indecisão, irresolu-

ção/.

Un'etttfl^(o{Ttn , adj. irresoluto,
indeterminado , indeciso ; aca-
nhado, abalado. ~^eit,/. ~,

irresolução, indeterminação, in-

decisão, perpfexidade /.

nttcntfitluIbbaT, adj. inexcusa-
vel, indesculpável.

Unetttfe^bar , adj. inamovível.
~leit, /. -», inamovibilidade /.

ntt'enttoegt, adj. firme, inabalado.

Un'entwtifelt, adj. que ainda não
está desenvolto.

Unenttoirr'bar, adj. inextricável.

Unentjiffcrtiar, adj. indecifrável.

Uncrai^tet, V. ungeoditet.

Un'erbittii^r adj. inexorável, se-

vero, inflexível. ~fftt, /. ~, in-

exorabilidade, inflexibilidade/.

Un'crba(^t, \ ací;'. verdadeiro, não
Un'erbic^tet, / fingido.

Unerbentlic^, V. unerrumlid^.
Un'erfatiren, adj. u. adv. não ex-
perimentado, sem experiência,
inexperto; fig. novel, bisonho. '

»íeit, /. ", inexperiência; im- \

perícia; bísonheria, bisonhice/.
!

Un'crforf(f)(ii^, adj. inescrutável,
impenetrável, insondável, im-
perscrutável. *feit , f. ~

t im-
penetrabilidade /.

ntt'erfren(i4, adj. pouco alegre,
fausto, ou favorável, desagra-
dável.

ttnerfÜU'fiar , adj. inconcessivel.

Utt'crfüUt, adj. inconcesso.
nncrgiebtg , adj. infertil, infe-

cundo.
Un'ergrünblii^, adj. u. adv. sem
fundo; fig. inescrutável, inson-
dável, impenetrável; immenso.
-feit,/. ~, impenetrabilidade/.

Itn'eri)eíli(^ , adj. U. adv. incon-
sideravel, pouco importante, de
pouca consequência. ~{eit,/.
insignificância /.

Utter^Örf, adj. u. adv. inaudito,
nunca ouvido, novo, estranho,
singular; fam. extremamente.

ntt'erittneríi4, adj. de que se não
pôde lembrar.

Un'erlannt, adj. u. adv. incógnito,
não conhecido, desconhecido.

ttnerfcttn'bar, adj. incognoscível.
ttn'crtenntHl^, adj. ingrato; des-
conhecido, desfigurado ; desco-
nhecedor, ingrato, desagfrade-
cido. "-leit,/. , ingratidão/.;
desconhecimento , desagradeci-
mento m.

, \ adj.

Unerllär'Iil^ , / vel, indecifrável.

~feit, /. ~, o ser inexplicável.

nner(ã|'(tl4, adj. irremissível, in-

dispensável.
Un'erlaubt, adj. Ulicito; ~, adv.

illicitamente.

nnerine6'Ii4 , adj. immenso; ~,

adv. immensamente. -feit, /•

~, immensidade /.

Unermü'bet, adj. que não se can-
sa, assiduo, applicado de con-
tinuo ao trabalho.

nnennub'li4, adj. infatigável, in-

cansável, »leit, /. ~, infatiga-

bilidade /., o ser incansável.

ttnero'berlil^, adj. inconquista-
vel, inexpugnável.

nn'etöffnet , adj. não aberto; ~
lauen, não abrir.

ttn'erörtert , adj. que não é dis-

cutido; indeciso.

ttn'erlirobt, adj. não provado.
Uti'CTquitfIi4 , adj. pouco satis-

fazente. ~teit, /• desagrado m.
ttnerreil^bar , adj. fora do al-

cance , inaccessiveL »leit , /.

inaccessibilidade /.

Utl'erreiC^t, adj. não attingido ou
alcançado, inaccessivel, a que
ninguém pôde chegar.

Unerfãtflic^, adj. insaciável; -,

adv. insaciavelmente. -»leit, /.

~, insaciabilidade /.

nn'erf(4afíen, adj. increado, não
creado.

tttterfl^öpflic^ , aâj. inesgotável,
inexhaurivel. -leit,/. ~, o ser

inesgotável.

ttn'erfC^roifen, adj. intrépido; ar-

rojado, ousado, atrevido, im-
pávido , destemido ; desassom-
brado , afrontado , desembara-
çado , imperterrito , impertur-
bável; ~, adv. intrepidamente,
com denodo, denodadamente,
com afouteza. -^eit , /. ~,

intrepidez , ousadia , destemi-
dez/., destemor, arrojo w., afou-
teza /. , denodo , desacobarda-
mento, desassombro m.

Unerf4Üfterli^ , adj. impertur-
bável, inabalável, immobil, in-

concusso, firme; fig. firme, con-
stante, inalterável; ~, adv. im-
perturbavelmente, sem altera-

ção, -teit, /. ~, imperturba-
bilidade, firmeza inabalável, in-

teireza /.

Un'erfl^&ttert, adj. imperturbado,
tranquillo; impávido.

ttnerfl^l9ing'lic4, adj. exorbitante,
excessivo, que não se pôde al-

cançar; », adv. exorbitante-
mente.

ttHerfe^'Hli^, adj. irreparável, in-

compensavel. -teit, /. irrepa-
rabilidade /.

nner{tnn'li(4 , adj. inimaginável,
não imaginável.

tttt'erf9riet(i(4 , adj. pouco pro-
ficuo; infructuoso.

nnerfteig'li(4, adj. inaccessivel.

nnerträg'ttt^, adj. insupportavel,
intolerável, insoffrivel; inatu-
ravel; », adv. insoffrivelmen-
te, pessimamente, fatalmente.

«-feit, /. ~, o ser insupportavel.

nn'erwa(^fett, adj. joven; menor,
pupillo.

Utt'ertttä^nt , adj. do que não »e
faz menção; ettD. ~ loííen, passar
com silencio, não fazer menção
de.

Un'ertoartet, adj. inesperado, in-

opinado , improviso , inopino,
imprevisto ; ~, adv. inesperada-
mente, inopinadamente; bas fam
mir -, não esperava tal.

tIn'ertoet(4(i(^, adj. fig. inflexivel.

1tnerwetê'(il4 , adj. improvável,
que se não pôde provar, sem
prova, -teit, /. ~, improba-
bilidade /.

ntt'erniibert , adj. sem resposta,,

sem replica; ->• lafíen, não dar
resposta; -e Siebe, amor nà»
correspondido.

ntt'ertviefetl , adj. que não está.

provado ou mostrado verda-
deiro.

ttn'erttiogett, adj. que não foi pe-
sado, considerado, ponderado.

tln'etniünf4t , adj. desfavorável,
desvantajoso ; fora de tempo ou
de propósito.

nneriã(|('iiar, adj. inenarrável.

Un'erjogen, adj. que não está

criado, todavia joven, moçoi
malcriado.

ttM'fä^ig, adj. incapaz; (jir.) in-

habil. ~teit,/- -, incapaci-
dade/.; (jir-) iil'^i'ilidade ju-
rídica /.

tttt'fa^rbar, adj. impraticaveL

MnfoH, w. -eS, -á, js/.ttnfãner
desastre, infortúnio, lance in-

fausto e imprevisto , caso in-

feliz e fortuito m. , desgraça,
desventura/., sinistro, successo
infeliz Hl. -uerfit^erung, /. se-

guro contra os desastres m.

ttn'farbig, adj. achromatico.

Unfafbor, 1 arf/. incrível, incon-
Unfa^Iidi , í cebível.

UnfcbCIíar , adj. infallivel, que
não pôde errar, nem induzir a
erro; indefectivel , infallivel,

seguro, certo ; -v, adr. infallivel-

mente, sem falta, com toda a
certeza. ~teit, /. '«-, infallibilí-

dade /. [indelicadeza /.

Un'feitI, adj. indelicado, -^eit,/.

Un'fcrn, adv. não distante, pouco
distante, vizinho. [acabado..

1
Un'fertig , adj. imperfeito , não-

, Un'ffat, wi. "tê, -ê, porcaria, su-
I jidade, immundicía /. ; lixo m^
Hn'fläter, m. porcalhão m.

Uníãterei', /. ~, pl. -e«, sujida-

de, porcaria /. ; fig. obscenidade
/.. palavras obscenas /. jdí.

Un'f(ãtig, adj. sujo, porco; ob-
sceno, torpe, deshonesto ; »e
9J2en)4, porcalhão m. «-feit, /.

~, porcaria, sujidade, obsceni-
dade /.

Un'fieiS, m. -tê, indilígencia,

falta de diligencia, negligen-

cia /. -^ig , adj. indiligente,

inerte, desidioso, preguiçoso,
desapplicado.

Un'fotgfam, adj. indócil, desobe-
diente, -feit,/.«', indocili-

dade, desobediência /.

UnTòvmUdf, adj. informe; des-

forme, desproporcionado, mal
feito. -»feit,/. «-, deformida-
de /. [do.

nn'franfiert, adj. não franquear-

Un'frei, adj. que não é livre.
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Un'freigebig, adj. illiberal, •vieit,

/. illiberalidade /.

tln'freifinnig, adj. illiberal.

Un'freitViliig , adj. involuntário;
~, adv. involuntariamente.

ntt'fteunblil^, adj. pouco afifavel,

pouco gracioso
; flg. desagra-

dável, triste, melancólico; des-

abrido; descortez; ~, adv. de um
modo pouco affavel. ^ttxt, /. •

«, desaffabilidade, incivilidade,

descortezia; inclemência /.

;

desabrimento, desagrado m.

ttnfteunbfííaftlii^ , adj. pouco
amigável.

Ittt'ftiebe, "i- -nê, discórdia, dis-

sensão, disputa, contenda
;
guer-

ra /. ;
prov. griebe ernährt/ ~

Derje^rt, a concórdia constroe,

a discórdia destroe.

Jltt'ftieblidft , adj. que não é pa-
cifico, ou amante da paz; rixo-

so, rixador, brigoso; ~, adv.

em discórdia.

Hn'frUtít6ar , adj. estéril, infe-

cundo, iníructifero; árido; ~

machen , tornar maninho , ama-
ninhar. ~leit, /• ~, esterilida-

de , infecundidade , infertilida-

de, aridez /.

ttn'fug, m. ~tê, ~ê, excesso m.,

desordem /. ; ~ treiÊen, fazer

excessos, fazer tratantadas.

Mn'füaliiÖ, adj. injusto.

Unfiiflfam, adj. indisciplinado.

llnfül)rbar, adj. impalpável.

Ungongbar, adj. impracticavel

;

que não tem curso (moeda).

ttn'gar, m. ~n, pi. ~n, Húngaro
m. ~if(f) , adj. húngaro , da
Hungria; -, ade. á húngara.

Un'garn, «• ~ê, (geogr.) Hun-
gria /. [ni.

ttn'gattveitt, »* vinho de Hungria
Un'gaft(freunt>fcíiatt)ti(í, adj. in-

hospito, desagasalhador.

Hn'gaftli^teU ,
/. ~, inhospitaii-

dade /.

tln'gea^tet, adj. pouco estima-
do ; ~, prp. a pezar de, a des-

peito de, não obstante; beffen»

ungead^tet/ não obstante isso, a
pezar d' isso, com tudo isso;
-> , conj. ainda que, sem em-
bargo que, por cima de.

Un'QCaäett, adj. inculto, mani-
nho, pousio.

Un'QCafintet, adj. U. ade. impune,
impunido, não castigado, sem
castigo ; impunemente.

Un'gea^nt, adj. não presentido;
inopinado, imprevisto.

Un'gebatint , adj. áspero , esca-
broso, [domado.

Un'gebäniltgt, adj. indómito, não
ttn'gefiauct, adj. inculto, mani-
nho, sem cultivo; •»e Sanb, n.

terra brava, bravia /.

ttn'gebcrbig, adj. u. adv. que faz
caras, momos, tregeitos; tre-

fego , buliçoso ; áspero , indi-
gesto, intratável, »-feit, /. aspe-
reza /., caracter intratável m.

ttn'gebeten, adj. sem ter sido con-
vidado (pedido, rogado) ; ettt». «•

tl^un , fazer alg. c. espontanea-
mente , por sua vontade; de
proprio movimento ; oD. de (por,

a) motu-proprio ; ein »ec &a\t,
um Intruso, intrujão.

Un'geieugt , adj. não dobrado,
nao alquebrado, imperturbado.

Un'gebilbet , adj. inculto , sem
cultura de espirito, lanzudo.

Xln'QtHtiliit, adj. crú, não cura-
do, não branqueado.

nn'getlüntt , adj. simples , não
lavrado.

Un'geborcn, adj. não nato.
Un'gebrannt, adj. crú; ~e ^ieael,

tijolo crii ob. burro m. ; ~e
Äaffee, café crú, por torrar, não
torrado.

ttn'gebraten, adj. crú.

Vln'ueí>T'áná)littí , adj. inusitado,
desusado.

ttn'g eÚrauÃt , adj. não usado,
novo, inteiro, virgem; (». fílei»

bunflâftuíen) em folha.

nn'ge:6rO(t)en , adj. fig. virgem

;

~e Staft, vigor m.
ttn gebühr, /. ~, pi. ~en, incon-
veniência, injustiça, cousa in-

justa /. ; jur ~, em excesso,
fora de propósito.

Un'gebü^renb, \ adj. indevido, ir-

ttn'gebit^ciill^, / regular, injus-
to; pouco a propósito, incon-
veniente; indecente, indecoro-
so, deshonesto, impertinente;
•», adv. indevidamente; injusta-
mente; fora de propósito; in-

decentemente,deshonestamente.
Utt'gebU^rUi^Ieü , /. ~, jo«. ~en,
inconveniência, iudecencia, in-

congruência /.

ttn'gebunben , adj. que não é li-

gado, atado, encadernado; fig.
livre, solto, independente; li-

cencioso, livre, dissoluto, des-
comedido, desmandado; ein ~eS
SÖUCÖ/ um livro em papel ob. por
encadernar; bie ~e 3íebe, a pro-
sa; bie ~e S^reibart, o estilo

prosaico; ~e SESärme, calor des-
envolvido. ~^eit, /. ~, licença,

liberdade, libertinagem/.; des-
comedimento m.

Ult'gebeift, adj. não coberto, não
posto, por pôr; ~c %\\ál , m.
mesa não coberta /. ; ber %i\á)

ift nocf) ~_, a mesa está por pôr.

Un'gebei()(tli^, adj. que não pros-
pera, [inédito.

ttn'gebrutft , adj. não impresso,
ttn'pebulb , /. ~, impaciência /.

~tg , adj. impaciente; ~, ado.
impacientemente; ~ machen, im-
pacientar, fazer perder a pa-
ciência; ~ ttierbeii, impacien-
tar-se, perder a paciência.

Un'gee^rt, adj. que não é honrado.
Un'gefál)C, aUj. fortuito, casual,

accidental, contingente; «-, adv.
(ob. 0. ~) fortuitamente, casual-
mente, por acaso, accideutal-
mente; cerca de, pouco menos
de, pouco mais ou menos de,
cousa de, obra de, perto de;
" ein Saftr bocauf, cousa d' um
anno depois.

Un'gefãt|C, ». ~ê, ventura, for-
tuna , sorte /. ; acaso rn. ; con-
tingência, casualidade /. , caso
fortuito m. ; aufâ ~, sem destino

;

ba (Iam) fo D. ~, eis senão
quando . .

.

Un'gcfäf)i:bet , adj. ^sem perigo,
incólume, illeso, são e salvo.

ttn'gefäbrlic^, adj. não perigoso.
ttu'gefrtUig , adj. desagradável

;

inofficioso
,

pouco officioso,
pouco serviçal, incomplacente.
~leit, /. ~, falta de complacên-
cia , de condescendência , in-
complaceucia /'.

Un'gefälfiit, adj. não falsifica-
do, puro. [sincero.

Un'gefärbt, adj. em branco; fig.
Un'gefeffelt, adj. sem cadeias.
Un|genebert, adj. implume.
Un'geflügett, adj. sem azas, aptero.
Un'geforbert, adj. de grado, de
bom grado, com toda vontade.

ntt'gefragt, adj. não interrogado.
Un'gerügtg , adj. pouco tratavel,

intratável, desabrido.
Un'gegliebert, adj. inarticulado.
Itn'gegoren, adj. ~e SBein, vinho
não fermentado, mosto ru.

ttn'gegtünbet , adj. u. adv. sem
fundamento, sem causa.

Un'gefiaUen , adj. enojado , in-
dignado, picado, sauhado, agas-
tado; über ettt). ~ nierben, eao-
jar-se, agastar-se de alg. c.

Un'ge^et^en, adv. sem ordem, vo-
luntariamente.

Un'ge^eiit , adj. não aquecido,
não rescaldado.

Un'gcljemmt, adj. Uvre; ^, adv.
livremente, sem ser impedido.

Un'ge^eU(^elt , adj. u. adv. sem
hypocrisia, sincero, verdadeiro.

Un'ge^euer, n. ~5, j)i. ~, mon-
stro, mostrengo m.

Uuge^eu'er , adj. monstruoso

;

fig. prodigioso, monstruoso, por-
tentoso, enorme, excessivo; ~,
ade. monstruosamente; fig. ex-
cessivamente, enormemente, so-
bre maneira. [orbitante.

Unge^CU'erlit^, adj. enorme, ex-

Un'gel)inbert, adj. Uvre, desem-
baraçado, sem ser impedido.

Un'ge^Obelt, adj. não acepilhado,
bruto, tosco

; fig. grosseiro, im-
politico, lanzudo.

Un'ge^offt, adj. inesperado.
Un'ge^örig, aoy. indevido; ~,adv.
indevidamente , fora de tempo
ou de propósito. ~leit, /. ac-
ção incivil /.

ntt'ge^orfam, adj. desobediente;
• fem, desobedecer a alg.; -,
m. -»á, desobediência /.

nn'gc()UbeIt, adj. não importu-
nado

; j. ~ laffen , deixar em
paz alg. [no, profano, leigo.

Un'geiftlil^, adj. mundano, terre-

Un'getäntmt, adj. desgadelhado,
desguedelhado.

Utt'gctannt, adj. não conhecido,
desconhecido.

Un'getaut, adj. não mastigado.
Ungetot^t, adj. crú.

ttn'getränh, adj. u. ado. quieto,
pacifico, em paz; sem afflicção.

nn'gelünftelt, adj. natural, in-
génuo, simples, sincero, sem
artificio; desaffectado.

nn'gciaben, adj. não convidado.
Ün'gciöutcri, adj. não raffinado.

Un'gclcrft, adj. não polido.

Un'gelcgcn, adj. mal situado; fig.
importuno , inopportune , in-
tempestivo , incummodo , mo-
lesto; ju einer ~eu ^ett, a umá
hora irregular, fora de tempo,
fora do tempo devido , a des-
horas; & má hora; jm. ~ loiu-

luen, incommodar a alg.
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ttn'gelegen^ett, /. ~, pi. ~en, in-

opportunidade, falta de oppor-
tunidade , importunidade , in-

commodidade, moléstia/.;
f.

-cn jujie^en , incommodar-se
;

jm. ~eii maájen , importunar,
estorvar, incommodar alg., cau-
sar incommodo a alg.

Itn'selegt, adj. ~e eier, n. pi.

ovos não postos; f. um ~e ©ier
betümmetn, metter-se em camiza
d« onze varas.

Un'gelel)rig, adj. indócil. ~Ieit,
/. ~, iudocilidade /.

Un'geie^rt, adj. ignorante, in-
douto, não erudito, que tem
pouco saber, que não tem es-
tudado. [coUado.

Un'gelcintt, adj. sem colla, não
Un'gclenfCig), íarf;. ßg- desma-
Un gelentfam, / nhoso, despren-
dado , maldestro , malgeitoso,
lerdo, tolhido, encarangado.

Un'gelenitgteit, /. mal geito m.
Un'ge(efcn, adj. não lido; ->- Iai=

ffll, não ler.

Un'gelöfc^t, adj. u. adv. sem ter
sido apagado ; -cr Salf, cal viva.

Un'gelöft, adj. não resolvido, não
solto; não adevinhado.

Un'gcmai^, n. ~cê, ~ê, desven-
tura, adversidade, moléstia /.

Un'gcmäc^Iil^, adj. incommodo,
molesto, gravoso. [fazer.

nn'gematt)t, adj. não feito, por
Un'gemäftet , adj. não cevado,
magro, fraco.

Ungemein', \ adj. pouco commum;
Ungemein, / raro, singular, ex-
traordinário ; ~ , adv. de um
modo singular, raro, extraordi-
nariamente, muito; ~ biel, in-
finitamente, em abundância.

Un'gentelbet, adj. não annuncia-
do.

Un'gcmengt, \ adj. u. adv. puro,
Un'gcmiföjt, / sem mescla.
Un'gemeffcn , adj. u. adv. sem
medir, sem ter sido medido;
fig. illimitado, indeterminado.

tln'gemünjt, adj. em barras (ouro,
prata etc.).

Un'gemütlic^, adj. pouco sympa-
thico ; desabrido. ~leit , /•
pouca sympathia /. ; desabri-
mento ?«. [minado.

Hn'genannt, adj. anónimo; inno-
Un'genau, adj. inexacto.
Un'genauig!cit, /. inexactidão /.

Un'geneigt, adj. u. adv. mal affei-

Qoado; que não esta disposto,
inclinado a alg. c. -^eit, /. »-,

desaffeição, aversão /. , des-
amor 7Í1.

nn'gentert, adj. despejado, des-
envolto, descotoado, desemba-
raçado. ~4eit, /. desenvoltu-
ra/., desplante, despejo, arrojo,
descaramento m.

Ilngcntegbar, adj. que não é bom
para comer, nem de beber, que
não se pôde tragar, gozar, des-
frutar; ßg. insípido, insulso,
fastidioso. ~leit,/. ~, insipidez,
insulsez /., dissabor m.

Itn'genoffen , adj. u. adv. de que
não se tem gozado.

Un'genötigt, adj. u. adv. sem ser
convidado ; de bom grado.

Un'geniigenb , adj. insufficiente;
~, adv. mediocremente.

Michaelis, Fort. II.

Un'genügfam, adj. difficil a con-
tentar, ou satisfazer; insaciá-
vel, incontinente. ~íeit, /. ~,
insaciabilidade /.

Un'genÜ^t, adj. de que não se
tem feito uso, inteiro.

ttn'georbnet, adj. u. adv. em des-
ordem, [(rua etc.).

Un'geVftaftert , adj. não calçado
nn'gei)flügt , adj. inculto, ma-
ninho; -e 2anb, n. terra brava,
bravia /.

lln'ge))tüft, adj. não examinado.
Un'ge))U^t, adj. não adornado.
Un'geräl^t, adj. inulto, não vin-
gado, impune; ~, adv. impune-
mente.

Un'0ecabe, adj. desigual; impar,
nao par; «. 31^1/ numero impar.

Un'geraten, adj. ßg. de má ín-

dole, de más inclinações, de-
pravado, mal procedido.

Un'gerei^net, adj. u. adv. sem
contar, sem comprehender
n'isso.

Un'gereiJ^t, adj. injusto, iniquo;
~, adv. injustamente. ~fetttgt,
adj. não justificado, -igfeit, /.

~ , pi. ~en , injustiça , iniqui-
dade /.

Un'geregelt, adj. desordenado.

Un'gercimt, adj. não rimado
; ßg.

absurdo, néscio, impertinente,
extravagante, despropositado.
~t)eit,/. ~, pi. ~en, absurdo VI.,

inépcia, necedade, extravagân-
cia, absurdidade; semrazão /.,
disparate, contrasenso, desati-
no, devaneio, destempero m.

Un'geri))Vtr adj. (bot.) desvenoso.
Un'gern, adv. com pezar, a des-

peito, com repugnância, contra
a sua vontade, do máo grado;
etro. ~ t^un, não gostar de fazer
alg. c; gern ob. ~, de bom ou
máo grado.

ttn'gerod^en, adj. impunido.
Un'geroUt, adj. ~e SBäfctje, roupa
não calandrada.

ttn'gerufen, adj. não chamado.
Un'gerüiirt, adj. não commovido.
Un'gerüftet, adj. não armado.
Ungefagt', adj. - íaíien, não dizer,
deixar por dizer.

nn'gefatjen, adj. u. adv. ensosso,
insulso, insipido, sem sal, não
salgado, fresco.

ttn'gefattelt, adj. u. adv. sem sel-
la; em pello, em osso.

Un'gefättigt, adj. insaciado.
Un'geföucrt, adj. sem levadura,
sem fermento; azymo, asmo.

Un'gefäumt, adj. não orlado, de
debrum, sem orla; ~, adv. sem
demora, sem dilação, instanta-
neamente, immediatamente, já
já, logo logo.

Un'gcfd)ã(t , adj. não mondado,
pur descascar, por destonar.

Un'gef(!^e^en, adj. vi. adv. que não
tem sido feito, que não tem
succedido, que está por fazer.

Un'geft^eit, adj. imprudente, in-
discreto ; absurdo.

Ull'gef(i)eut, adj. destemido, sem
temor, ousadamente, resoluta-
mente.

Un'gefdjirfIi(íleit, /. l ~ / ínepti-

Un'gefijitftlieit, /. > dâo.lnha
Un'gefqiif, n. bilidade

,

incapacidade, insufficiencia, fal-
ta de habilidade /.

Un'gefC^ilft, l adj. inhabil, pou-
Un'gcf(4i(f(i(!^, / CO destro, pou-
co hábil, pouco apto, inapto,
inepto, desageitado, desmanho-
so, mal geitoso; lerdo; ~, adv.
com pouca manha, inhabil-
mente.

ÍXn'Qt\áíítt^t , adj. pouco trata-
vel, bestial, grosseiro. '>-^ett, /.
-, brutalidade, bestialidade /.

Un'gef[1^(t{fen, adj. que não ha
sido afilado ou amolado , im-
polido; bruto, tosco; ßg. im-
politico, grosseiro, descortez,
lanzudo, achavascado. »-^ett,/.
~, descortezia, grosseria, rusti-
cidade f.

ttn'gefc^maif, m. insipidez /.

Un'geft^mälert, ad;'. inteiro; sem
prejuízo.

tln'gef(^metbig , adj. que não é
flexível 0Ö. suave, pouco flexível,
pouco meneavel. ~fcit, /. ~,
tesura, rigidez; inflexibilidade/.

Un'gefc^nttntt , adj. u. adv. sem
enfeito, não enfeitado; ßg. sem
disfarce , sem dissimulação.
•»-Iieit, /• sinceridade /.

Ungcfífimitrft, adj. desordenado.
Un'gefdjorcn, adj. que não está
tosquiado, ou tonsurado; fam.
j. ~ lafien, deixar alg. quieto,
em paz, não inoommodál-o.

Itn'gefi^ttiäi^t, adj. mit ~en Äröf=
teu, era todo o seu vigor.

Un'gefdÖttänjt, adj. sem cauda,
desrabado.

Un'gcft^Woren, adj. não juramen-
tado, não jurado.

Un'gefelien, adj. sem ser visto.

Un'geíeÚig,afO'- insociável. ~leit,
/. ~, insociabilidade /.

ttn'gcfeaf^afttttiÖr c^J- antisocial.

Ungcfcíjíirt), \ adj. illegal, iUe-
ttn'gcfcemoBJg, / gítímo. ~Ictt,

/. ~, illegaUdade, illegitimida-
de /.

ttn'geftüet, adj. mal morigerado,
que tem máos costumes, im-
politico, incivil, grosseiro, des-
cortez; mál acostumado, -^eit,
/. descortezia /.

Un'gefotten, adj. crú, não cozido.
nn'gefpräf^tg, adj. taciturno, si-

lencioso, que falia pouco, de
poucas palavras. ~leit, /. •«,

taciturnidade /.

Un'geftalt, \adj. disforme, de-
Un'gcftaUet, J forme, desfigura-
do, monstruoso, desproporcio-
nado. ~Öeit, /. ~, deformida-
de/.

Un'^eftärlt, adj. não fortificado;
nao engommado.

Un'0eftem))ett , adj. não sellado,
nao carimbado. [no.

Un'gefttelt, adj. acaule, descauli-
Un'geftiUt, adj. não satisfeito.

Un'geftört , adj. tranquillo ; *,
adv. tranquillamente. -"^eit, /.
tranquillidade /.

Un'geftvaft, adj. impune, não cas-
tigado; ~, adv. impunemente,
sem castigo. ~^eit, /. ~, im-
punidade /.

Itn'geftüm, adj. tempestuoso, im-
petuoso, borrascoso; ßg. preci-
pitado , petulante , denodado,
arrebatado, atropelado, iucon-

31
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siderado; violento, impetuoso,
arrebatado, importuno; ~,adv.
impetuosamente, com ímpeto;
de arrancada, de repente; ~,

VI. u. n. ~tê, "êt Ímpeto, esto

m., impetuosidade; arremetti-

da /., arremesso, arranco m.

ttn'gefU^t, adj. ßg. natural, des-

affectado.

Un'QCfunb, adj. malsão, insalubre,

insalutifero, não sadio, nocivo
á saúde; achacoso, sujeito a

doenças , que não está são,

doentio
;

prov. aHjUbiel ift ~,

todo o excesso é vicio; o de-

masiado rompe o sacco. ~í)tit,

f. ~, acbaque wi., má saúde,
moléstia chronica mais incom-
moda que perigosa; insalubri-

dade (do ar, do clima) /.

ttn'geteiit, adj. indiviso, não divi-

dido; unanime, -^^eit, / in-

divisão, integridade /.

tln'get^att, adv. etro. ~ loffen, não
fazer alg. c, deixar por fazer
alg. c.

ttn'flCtrCltnt, adj. indiviso.

ttn'BCtreu, adj. infiel, desleal,

fementido, pérfido.

tin'oetrübt, adj. não turvado.
Un'getütn, n. ~eê, ~ê, monstro,
monstrengo, espectro m.

Un'0eÜ6t , adj. não exercitado,
nao adestrado , não pratico,
pouco hábil, sem experiência,
bisonho. ~^eit, /. inexperiên-
cia /. [soado.

titt'flewoift, adj. que não foi api-

Hn'geroanbt, adj. pouco destro,
inepto, desmanhoso, desgeitoso,
lerdo, nialdestro.

Un'geloafli^en , adj. não lavado;
fiij. absurdo ; inepto

; faia. ~eê
3eu3, inépcia, absurdidade, to-
lice /., disparate m.

Un'gemei^et, adj. profano.
lln'flcnjiffen^aft» adj. u. adv. sem

consciência. ~igfeit,/. ~, falta
de consciência /.

ttn'getoitr adj. incerto, duvidoso,
pouco seguro, que não é se-

guro; indeciso, indeterminado,
irresoluto; pouco assegurado;
ein ungetuifíeâ ©intommen, uma
renda fortuita , casual ; aufi
Ungeioifie, ao acaso, á ventura,
a esmo. ~^ett,/. ~, incerteza/.

ttn'fleWitter, n. ~d, tempestade,
tormenta, borrasca /. , tempo-
ral, furacão m. [tado.

Itn'gettli^igt, adj. não experimen-
lttt'gett)at)nt)eit, /. ~., descostume

wi., falta de habito, d' uso ou
costume /.

Un'getoö^ttütfl, adj. inusitado ; in-
sólito, desusado, desacostumado,
novo; estranho, extraordinário,
raro, singular. ~leit, /. ~, es-
tranheza, rareza, singularida-
de /.

Un'geWO^nt, adj. desacostumado,
deshabituado, não acostumado,
insólito, desusado.

Uu'ge^ä^It, adj. não numerado.
Uuge,sä^tnt, adj. indómito, não
domado, bravo ;^j. desenfreado.

Un'gciiäutnt, adj. desbridado.
Un'gCiiicfet, n. ~ê, bicharia, pio-
lUada, pulgada eto. /., bichos
m. pi.

Ungejtemenbi adj. pouco con-

veniente, indecente, impróprio,
indigno; ~, adv. indecente-
mente, indignamente.

ttn'gejicrt, adj. desafi'ectado, na-
tural, despretencioso.

Un'gcjogcn, adj. mal criado, mal
disciplinado; impolitico, inci-

vil; ~, arf». incivilmente. ~5cit,
/. *•, pi. ~tn, falta de educação,
má educação, descortezia, gros-
seria, incivilidade /., descome-
dimento, desmancho m., imper-
tinência /. [domito.

Mn'gcsügelt, adj. indomado, in-

Un'gejweifclt, adj. indubitável;
>-, adv. indubitavelmente.

tln'gesmirnt, adj. não torcido.

Un'gf,s«>ungcrt , adj. u. adv. não
forçado, sem constrangimento,
sem violência, sem força maior,
livre, voluntário, voluntaria-
mente; desenvolto, descotoado,
desacanhado, despejado, gar-
boso, airoso, desaffectado, in-

génuo; (pint. u. esc.) esvelto, li-

geiro, solto, natural, '^^eitr /
~, liberdade; facilidade/. ; des-
embaraço, desenleio (no fallar

etc.), desconstrangimento, des-
envolto 1)1., desenvoltura /.

Un'g(au6e, jh. -nê, incredulida-
de, falta de fé, descrença /.

Utt'gläubtg, adj. incrédulo; in-

fiel, descrido, que não tem a
verdadeira fé; bic -eil , os in-

fiéis, os descridos. ~leit, /. in-

credulidade /.

Itngíaubíil^, 1 acO'. incrivel; ~,

Unglauti Itd) , / adv. incrivel-
mente, de modo incrivel. ~tíit,
/. >-, incredibilidade /.

Un'glaulDVÜCilig , adj. não fide-

digno, inverüsimil.
Un'glcid^, adj. desigual; despro-
porcionado; dessemelhante, di-

verso, differente; (math.) im-
par; -V, adv. desigualmente.
~arttg, adj. heterogéneo; dissi-

milar; dessemelhante. ~artig=
leit , /. ~ , heterogeneidade /.

~fÖtntig, adj. desconforme, que
não é conforme, ^fürtttigfcit,

/. o-, desconformidade, falta de
conformidade /. ~l)eit , /. ~,
desigualdade; dessemelhança,
desproporção, disparidade, dis-

crepância, desconveniencia /.

^nomig, adj. heteronymo. ~fci»
ítg , adj. (an. , matb.) iuequi-
latro ; escaleno, •»•tcilij , adj.
auisomerico, anisomero.

nngUmpf, m. ^t§, ~ê, dureza,
aspereza /. ; rigor rii. •^WH),
adj. duro, descortez, áspero.

Un'glÜcf, n. ~eê, ~è, sinistro, des-
astre m. ; desgraça, desdita, in-
felicidade /. , infortúnio j)!.,

desventura, má sorte ou for-
tuna/.; ~- int S^iiel, mofina/.;
pm ~, por desgraça, infeliz-
mente , ainda mal , desditosa-
mente, desventuradamente, em
mal; prov. ein ~ fonimt nie
allein, não esperam as desgraças
umas por outras; uma desgraça
nunca vem, ob. chega só, ob.
aonde vais mal? aonde ha mais
mal; nm baê ~ ooH ju niad)en,
por cumulo de desdita; boni ~
oerfolgt »erben, andar aos bal-
dões, BOffrer contratempos.

Un'glÜlfUtfi r a<^J- infeliz, desgra-
çado, desditoso, malfadado,
infortunoso, infortunado, des-
venturado; fatal, sinistro, fu-
nesto , infausto ; desastroso

;

~, adv. ob. -erroeiíe, por des-
graça, infelizmente, ainda mal,
desventuradamente, desditosa-
mente, em mal; ~ enben, ter
máo fira.

Utt'glütfefiotc, in. ~n, pi. -»n, an-
nunciador, mensageiro de tris-

tes noticias; enguiçador m., ave
de mau agouro /.

Un'g(Ü(ffe(tg, adj. desditoso, in-
feliz, desgraçado; desastroso,
sinistro, funesto; malfadado.
^itxt,/- ~, desdita, desgraça,
miséria , calamidade ; infelici-

dade /.

Un'glÜcfSlIfali, m. revez, revez da
fortuna, successo infausto, con-
tratempo j)i., desgraça/. ~ge»
nofíe, m. companheiro de des-
graça m. ~Í0t)r , n. anno in-
fausto, hebdomatico. -»tag, m.
dia infausto, aziago m. «-Oogctr
m. malfadado, enteado da for-

tuna m.
Un'gnobe, /. ~, desgraça/., des-
valimento m., desprivauça /.

;

in ~ fallen, cahir em desgraça,
na desgraça de alg., cahir em
desagrado, decahir da graça;
í. já. " äujieöen , incorrer no
desagrado de alg.

Utt'gnäbig, adj. inclemente; que
não é clemente; indignado, ir-

ritado; malhumorado, desabri-
do; ~, adv. com indignação;
ettt). ~ aufnehmen, tomar a mal
alg. c. [tical.

Itn'grammatifl^, adj. não grama-
Ungrifd), V. ungoiüdö.
UngrunD, m. vaidade /.

Un'grünbiidg , adj. superficial.

~iett, /. superficialidade /.

Un'güitig , adj. invalido , irrito
;

nuUo, anuuUado ; ~e 5DÍUnse,
moeda que não tem curso; etiu.

~ machen, für ~ erfíáren, inva-
lidar alg. c. ; ~ roerben, cadu-
car ;

->. gemorben , perempto.
"-Icitf /. ~, invalidade, nuUi-
dade /".

;
(jur.) caducidade/.

ttn'gunft, /. ~, malevoleucia, mal-
querença, má vontade/., des-
favor ni., desgraça /.

Un'gÜnfttg, adj. desfavorável, não
propicio , contrario ; malque-
rente; ~, adv. com desfavor;
jm. ~ fein, ter má vontade a alg.,

estar mal disposto a respeito
de alg.

Un'gut, adv. /am. ctiö. für ~ ne^í
nien ob. in Ungutem Bermer!en,
tomar a mal alg. c; nic^tS für
~! salvo o respeito! não o tome
a mal!

Un'gütig, adj. u. adv. que não é

bum, benigno, humano etc.,

pouco caritativo, pouco com-
passivo.

tlnfjatttiar, adj. pouco solido;
insustentável, -^feit, /. falta de
solidez, insustentabilidade /.

Unliarmonifc^, adj. inharmonico.
Un't)Ct(, n. ~cè, ~ê, mal m.; des-
graça, desdita/.; ~ anri(f)ten

ob. fttften, causar uma desdita,
causar males.
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Un'^et(fiar, adj. incurável, insa-

nável, irremediável ; ~ fein, não
ter cura. -leti, /. iucurabili-

dade f. [nesto.

Un'^eilbrtngenii, adj. fatal, fu-

Un'tjcilig , adj. profano , impio,
irreligioso. ~IcU, /. ~, impie-
dade, profanidade /. [davel.

Un'^etifam, adj. que não é sau-

Un'ieilftiftet, m. homem mette-
diço o^. iutromettido m.

Un'^eimltd) , adj. fig. pouco se-

guro , solitário ; mir ift ->- àU
SRutC , não me sinto seguro
aqui; sinto arrepios.

nn^eiS'bac, adj. que não pôde
ser rescaldado.

ttn'^Öflil^, adj. incivil, descor-
tez, iuurbano; ~, adv. Incivil-

meute, descortezmente. ~feit,

/. ~, in civilidade, descortezia,
falta de cortezia oí». de polidez,
iuurbanidade, desattenção /.

Un'^oli), adj. mal ob. pouco afTei-

çoado.
Un'^Ol)), m. ~eê, ~ê, pi. ~e, espi-

rito maligno, demónio, diabo;
bruxo TO. ~tn, /. », pi. -nen,
megera, bruxa /.

Un^Öc'bar, adj. inaudível, imper-
ceptivel. ~fett, /. impercepti-
bilidade /. [»«., farda /.

Uniform',/. ~, pl.^tn, uniforme
Uniformie'ren , ». a. \). unifor-
mar, fardar.

Unitum, n. exemplario único m.
Un'tnterefí|!ant, adj. pouco inter-

essante, »ierf, adj. desinter-
essado.

Union', /. ~, pi. ~e«, união /.

UniberfoI'. . , universal.

UniOCrfität', /. -o, pi. ~e«, univer-
sidade /.

UniDerfitätS'lliatire, n. pi. ~, ân-
uos do estudo vi. pi. -^ftubiutn,
n. estudos universitários m. pi.

UniOer'fum, n. universo m.
Ull'tat^Olifdd, adj. acatholico, não

catholico.

Utt'fc,/. ^, pi. ^n, espécie de ser-

pente que se cria nas casas,
espécie de rã /.

Un'tenntiii^, \ adj. desconhecido,
Untcnnt'littl, / desfigurado. -!eit,

/. ~, desconhecimento m., qua-
lidade de ser desconhecido ou
desfigurado /.

Un'tennttliS , /. ignorância, falta
de conhecimento /. ; ~ íc^ugt
ntd&t »or bem ®eíe6, ninguém
pôde eximir-se de cumprir as
obrigações impostas por lei com
o pretexto de ignorância d' esta.

ttn'Ieufl^, adj. iucasto, impudico,
deshonesto. -íicit,/. ~, falta
de castidade , impudicicia, las-

cívia, deshonestidade /.

Unftnbíif^, adj. pouco infantil
0Ö. filial.

Un'fir(^(i(^, adj. não clerical.

Utt'tlac, adj. obscuro, indiatincto.
~í)eit, /. obscuridade /.

ttn'tlug, adj. imprudente, indis-
creto; louco; ~, adv. impru-
dentemente, com imprudência.
*!)eit, /. ~, imprudência, inad-
vertência /.

VMtÒtptxlxÚ^ , adj. incorpóreo,
não material, immaterial. ~fcit,
/. ~, incorporeidade, immateria-
lidade /.

Un'foftcn , pi. ~, gastos m. pi.,

despezas, custas/, pi. ou cus-
ta /. ; f. in ~ ftürjen, metter-se
em despezas.

Un'Iräftig, adj. inefflcaz; (jnr.)

invalido, irrito, sem valor, sem
força.

Un'fraut, n. ~e§, -»-l, más her-
vas /. pi., zizania /. ,

joio m.\
proc. - Bcrgcf)t nic^t, a má her-
va cresce muito ou sempre;
herva ruim não a cresta a gea-
da ; vaso mau nunca quebra.

Un'triegerif(4, adj. pouco guer-
reiro, pouco bellicoso.

Un'Iünbbar, adj. ~c 9íente, renda
consolidada /.

Un'tunbe, /. ~, ignorância /.,

desconhecimento m.
Un'funbig, adj. u. adv. einer <Baáíe
~ fein, não ter noticia de alg. c,
ignorar alg. c.

Un'Iängft, adv. de pouco tempo,
ha pouco tempo, ha dias, nova-
mente, recentemente.

Utt'lnuter, adj. impuro (auái fig.).

~lcit, /. impureza /.

Un'(eib(i(^ , adj. insupportavel,
insoffrivel, intolerável, inatu-
ravel, importuno. ~leit, /. -,

qualidade de ser insupportavel
etc. /.

Un'Ientfam, adj. indócil. ~fcit,/.
-', indocilidade /.

Un'ieferlicÖ, arf./. pouco legível,

illegivel, que se não pôde ler.

~feit,/. ~, qualidade de ser
illegivel /.

Unleug'&ar, adj. innegavel, que
se não pôde negar, incontestá-
vel, evidente; ~, adv. evidente-
mente , inquestionavelmente.
-«•leit, /. evidencia /.

ttn'iieti, adj. desagradável; eâ ift

mir niá)t ~ jU . . , não me des-
praz que . .

.

Un'licll(il^,a(0'. desagradável (pa-
ra os sentidos).

Un'tiebfam, adj. desagradável.
Un'löbttlil, adj. que não é louva-
Un'Iogifd), adj. lllogico. [vel.

Unlbõbor , 1 ací/. insolúvel; fig.

VLxÚÒèixá),] inextricável. -^ feit,

/. insolubilidade /.

Un'Iuft , /. ~, desprazer, desgos-
to m. [melancholico.

tttt'íuftig,aí0'. desagradável; triste,

Un'tnantec(i(^ , adj. pouco gar-
boso, sem garbo, grosseiro, mal-
criado ; -«. , adv. sem garbo.
«-!eit, /. ~, falta de garbo,
grosseria /.

Un'mannbar, adj. impúbere; in-

nubil. ~tcit t f. ~ , impuber-
dade /.

Un'männlil^, adj. pouco varonil,
pouco animoso, ou forte; in-
digno de um homem; effemi-
nado, mulherengo.

ttn'ntaffe, /. semnumero m.
Un'maegeDltct), adj. sem prejuízo
de melhor aviso ou conselho,
salvo erro; nat^ meiner ~en í!In=

fic^t, segundo a minha humilde
opinião; ~, adv. sem prescrever
nada.

Un'ntä^tg , adj. excessivo, enor-
me; destemperado, immodera-
do , desordenado , desregrado
(em comer e beber); descome-
dido; •» fein, descomedir-se; ->-,

adv. excessivamente, immode-
radamente. ~ícit, /. ~, intem-
perança; enormidade /., desco-
medimento m.

Utt'menge,/. semnumero m., enor-
me quantidade /.

Un'menff^, m. ~ctt, pi. ~en, mon-
stro, homem cruel, bárbaro, in-

humano i/i. "íxiti, adj. inhu-
mano, cruel, desapiedado, des-
almado ; ~,adv. inhumanamente.
~lilÖfeit, /• ~, pl-^tn, inhu-
manidade, deshumanidade, bar-
baridade /., desalmamento m.

Un'mCTt(t(^ , adj. imperceptível,
insensível; ~, adv. impercepti-
velmente. ~fcit,/. ~, imper-
ceptibilidade /. [vel.

Unmc^'bar, adj. incommensura-
Un'mett)0biflí, adj. immethodico.
Un'militörifl^, adj. pouco militar.

Un'mittctbar, adj. immediato; ~,
adv. immediatamente. -fcit, /•

->•, qualidade de ser immediato.
Un'mitteitbar, adj. iucommuni-

cavel. [municativo.
Unmtttciífam , adj. pouco com-
Un'möbiiert, adj. não mobiliado.
lin'moScrn, \adj. passado da mo-
lln'moSifrt), / da, não mais usado.
Un'müglid), 1 aí//, u. adv. impos-
Unmög'Uct), í slvel; id) tann eâ
~ tl)un, é impossível para mim
(de fazêl-o); ~c» leiften, fazer
impossíveis (por alg.). ~feit, /.

~, impossibilidade /. ; j. in bie
~ oerfeçen etw. ju tl)un , im-
possibilitar alg. de fazer alg. c.

Un'mora(Íf(^, adj. Immoral.
Un'münbig, adj. menor, pupillar,
impúbere; ber ~e, o menor, o
pupillo. ~íett, /• •, minori-
dade /.

Un'muftta(if(4 , «dj. que não en-
tende de musica.

Uu'mut, ni. ~cá, ~ê, mão hu-
mor, pezadiime, pezar tn. (V.

9)JiBmut.) ~ig , adj. de máo
humor; triste, coitado.

Un'natStatimiia) , adj. inimitável.

~teit , f. ~ , qualidade de ser
inimitável /.

Un'nai^baitic^, adj. o que não
convém a um bom vizinho.

Un'nat^gtcbig, adj. pouco con-
descendente, [indulgência.

Utt'ttatllftC^tig , adj. severo, sem
Unnadjtcilig , adj. u. adv. sem
prejuízo de alg.; que não é pre-
judicial.

Unna^'bar, adj. inaccessivel, in-

abordável, -ífit, /. inaccessi-
bilidade /.

Un'natur , /. ~, cousa contraria
á natureza , monstruosidade

;

perversidade /.

Un'ndtür íi(4, adj. desnaturai, con-
trario á natureza, monstruoso;
não natural, affectado. -»-leit, /.

.V, qualidade de ser desnaturai,
affectação /.

Unnenn'bar , adj. indizível, in-

effavel
,
que se não pôde ex-

primir, inexprimível.

Un'nötig, adj. desnecessário; in-
útil, supérfluo ; - crroeije, sem ne-
cessidade. ~Íeit, /. ~, desne-
cessidade /.

Un'nÜ^, adj. inútil; baldio, frusta-
neo , sem proveito

; fig. má

;

V, adv. inutilmente; em vão,
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vanmente, debalde; por demais;
~ fortgeben, baldar.

Un'nü^Ua), adj. inutii. ~Iett, /.

~, inutilidade /.

nn'orbentltt^ , adj. desordenado,
desregrado; confuso; irregular;
~ werben, desregrar-se, tornar-
se desordenado.

Un'orbnung ,
/. ~, pi.^tn, des-

ordem, confusão /., desconcer-
to, desarranjo m.; in ~ bringen,
desordenar, desregrar; desorga-
nisar; desajustar; desarrumar,
desconcertar, descompor; in ~

geraten, baralhar-se, confundir-
se, desordenar-se, desregrar-se.

Htt'organifti^, adj. anorganico.
VLn'paaX, adj. impar; })aar ob. ^

Í})telcn, jogar par ou pernão.
Itn'|)(irlamentartf(i^ , adj. contra-

rio ás leis do parlamento.
Un'porteüfi^, l aí/j.imparcial,des-

Un'partCtlit^, / apaixonado, des-
interessado , desaffeiçoado ; ~,

adv. imparcialmente.
Un'Vartettic^feit, / ~, imparcia-

lidade /.

Un'tia6, 1 arf;'. indisposto, leve-

tln'^a|íi(^, / mente doente.
iln'päpittjtcit, /. ~, indisposição,
alteração leve da saúde /.

nn>affenb , adj. impróprio , in-

conveniente, indecente, mal ca-
bido, descabido. [tico.

tttt'Vtttriottft^, adj. pouco patrio-

XHnptv\'òn\\Ú) , adj. (gram.) im-
pessoal, [prosaico.

Vln'pOttiiäf , adj. pouco poético,

ttn'))0(iert, adj. impolido, bruto,
rude. [pouco politico.

Un'))0litifd) , adj. não politico,

Utt'pOpUlllhr , adj. impopular.
~orität, / impopularidade /.

Un't)Tatttfd^ , adj. pouco pratico,
impraticável. [infecundo.

tln'))robUtttt), adj. improductivo,
itn'^roportioniert, adj. impropor-

cionado, desproporcionado.
tln'VÜnitlit^ , adj. inexacto , im-
pontual. ~fcit, /. inexactidão;
falta de pontualidade /.

nn'qualiftjierbar, adj. inqualifi-
cável.

Ult'rnfiert, adj. não barbeado.
ttn'rat, ru. ^eê , ~á, porcaria,
sujedade, immundicia /. ; lixo
m. ; excrementos m. pi. ; esterco
m.; fig. /am. superfluidade, de-
masia /. ; " merten, suspeitar,
presentir algum engano, cheirar
a caça, cabir no chiste; levan-
tar lebre.

Un'tätttl^, adj. U. adv. sem aforro,
sem economia ; V. unratfam.
»-lett,/. ~, falta de economia /.

ttn'ratfatn, adj. pouco conve-
niente

,
pouco útil, pouco pro-

veitoso.

ttn'teC^t, adj. falso; injusto; Im-
próprio; baä ift ber ~e Sd^lüffel,
não é a chave (d' esta porta
etc.); in ~e ^dnbe fallen, cahir
em mãos estrangeiras; jur ~en
3eit, fora do tempo devido;
íur ~en ©tunbe, a deshoras; eg

ift mir ettt). in bie ~e Se^Ie ge=

lommen, trago alg. c. atravessa-
da na garganta; baê geíjt mit
~cn Singen ju, isso traz agua
no bico; aqui anda mouro na
costa; an ben ~en fommcn, estar

enganado com alg.; ~ ®ut je=

bei^t nid&t, bens de sacristão,

cantando vem, cantando vão;
~, adv. mal, em falso ; sem razão,
sem causa, injustamente; «, n.

~eâ, ~§, aggravo m. , injusti-

ça /. , aberro m. ; semrazão,
culpa/.; «- ^ahen, ter a culpa,
não ter razão; jm. -> t^un, fa-

zer um aggravo, uma semrazão
a alg.; mit ~, sem razão, sem
causa , injustamente. ~nia§ig,
adj. illegitimo ; illegal ; ~, adu.
illegitimamente. ~nta|tfl!eit,/.
~, illegitimidade /.

Vln'rebUd), adj. u. adv. ímprobo,
falto de probidade , ruim , sem
probidade, ruimmente. ~feit, /.

~, improbidade, falta de probi-
dade /.

ttn'regelmä^ig , adj. irregular;
descompassado, desmensurado;
anormal; ~, adv. irregular-
mente, -^fett, /. ~, irregulari-
dade, anomalia /.

Un'reif, adj. não maduro, desas-
sazoado, verde.

Un'reife, /. ~, crueza /.

Un'reiw, adj. impuro; sujo, por-
co; immundo; (mus.) dissoante;
~ , adv. impuramente ; suja-

mente. ~e, n. borrador m.
Un'reinll^eit, ~tgfeit, /. ~, im-
pureza ; sujidade

,
porcaria,

mancha /., immundicias /. pi.

Un'tetnlici), adj. desaceiado, por-
co, sujo, pouco limpo; ~, adv.
sujamente, porcamente, sordi-

damente. -fctt, /. ~, impu-
reza, sujidade, falta de limpeza/.

Un'retttiar, \ adj. ~ oeríoven, insa-

Mntett'bat, I navel, condemna-
do pelos médicos.

nn'rtf^tig, adj. incorrecto, in-

exacto, irregular, falso; bie U^r
gefjt ~, o relógio não anda bem.
~ÍCÍt, /. ~, pi. ~en , irregulari-

dade ; falta de exactidão ; in-

correcção; falsidade /.

lln'rttter(t(^, adj. pouco cavallei-

roso.

Un'ru^e, /. ~, pi. ~n, inquieta-
ção/.; desassocego, cuidado m.,

perturbação, amotinação; agi-

tação /. ; tumulto; volante m.,

pendula /. ; balancim, balancei-
ro (do relógio) m. ; Unruíjen, pi.

sublevações, dissensões intesti-

nas /. pi. ; jm. ~ maäfea, in-

quietar, desassocegar alg.; cau-
sar embaraço a alg. ; in fteter

~ fein, andar numa roda viva,
n'uma fona, não descançar um
instante.

Un'tUl)tg, adj. inquieto, agitado,
desassocegado; trefego, buliço-
so, turbulento, revoltoso, tu-
multuoso.

Un'rU^m(Í(^, adj. u. adv. inglório,
pouco glorioso, sem gloria; in-
gloriamente, ingloriosamente.

Unru^ftifter, m. ~ê, pi. ~, des-
raanchaprazeres , amotinador,
zizaneiro , baralbador , desor-
deiro m.

Un'tU^ttoU, a(ij. inquieto, agitado.

Und, pron. pess. nos, a nós, a
nós outros; unter ~, entre nós;
eê uni, fie unè, no-lo, no-la,
no-los, no-las; ein jjrcunb D. ~,
um dos nossos amigos.

ttnfag'6or, 1 arfj. indizível; nSo
Uttfäg'til^ , / dizível , infinito,
ímmenso.

Ult'fanft , adj. insuave , pouco
brando, um pouco duro, um
pouco asijero , duro, immite;
~, adv. duramente, rudemente,
com aspereza, pouco branda-
mente.

Utt'foubeCf adj. impuro; sujo,
porco , desaceiado , immundo,
pouco limpo; -«. , adv. porca-
mente, sujamente, com pouca
limpeza. -leit, /. ~, impureza,
sujedade

,
porcaria , falta de

limpeza /. [desaceiado.
MnyàvCbnWÚi , adj. pouco limpo,
ttn|id)abt)aft, adj. intacto, illeso.

t(n'{ct)äbltt^, adj. innocente, que
nao é nocivo; innocuo , in-

noxio, não nocivo, inoffensivo.
"-feit,/. ~, innocuidade, quali-
dade de não ser nocivo /.

ttn'fc^attig, adj. u. adv. sem som-
bra; (geogr.) ascio.

Un'fAäl^bar, adj. inestimável.
Un'fi^einliat , adj. pouco appa-

rente, pouco vistoso, sem lustre,

sem esplendor. «-ícit, /. ~,
deslustre ?«., falta de lustre /.

UHff^ilf'Iil^ , adj. inconveniente,
que não é conveniente, não a
propósito; mal parecido, im-
próprio, indecente; ~,arf!». fora
de tempo, de propósito. ~fett,

/. ~, pl.^txtt inconveniência,
incongruência /. ; indecoro m.,
indeceucia/. ; dito e feito con-
tra o decoro, contra a boa edu-
cação m.

Un'f^tffliar , adj. innavegavel,
desnavegavel. ~f£it, /. ~, qua-
lidade de ser innavegavel /.

Un'fl^Utt, íí. -e§, ~ê, sebo m.
Un'f(l)IÜfftg , adj. irresoluto , in-

deciso. ~Ieit, /. ~, irresolu-
ção, indeterminação /.

Un'ft^tnaifdaft, adj. insípido, en-
sosso, insulso, desabrido, des-
saboroso, sem sabor, semsabo-
rão

; ßg. desengraçado, desenxa-
bido. ^igfcit, /. ~ , insipidez,
falta de sabor em comida e be-
bida /.

Vln'Íá)mcUiav , adj. ínfusível;
(chim.) refractário. ~fcit, /.

~, infusibilidade /.

Utt'fi^mcräljaft, adj. que não cau-
sa ou produz dôr.

Un'fc^ön, adj. feio.

tttt'f(Qutb, /. ~, innocencía /.;

in aller -, ínnocentemente, sem
malícia; feine í)anbe in ~ ttja=

fc^en, varrer a sua testada ; id)

toa\á}e meine i)änbe in ~, lavo-
me as mãos d' isso.

ttn'flJ^Ulbig , adj. innocente, ín-

sonte; ~, adv. ínnocentemente.
Un'MlDCr, adj. pouco diffioil.

Un'fegen, nt. ~l, falta de pros-
peridade, de successo; maldi-
ção /. ; ber ~ rufjt auf biefem
^aufe, esta casa é maldiçoada.

Un'fcllbftänbig , adj. dependente,
•^icit, /. dependência, subordi-
nação, falta de independência/.

Un'fetigr adj. desgraçado, desdi-
toso, funesto, fatal, »•felt, /.

~, infelicidade, desventura /.,

infortúnio m.
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ttn'fcr, pron. nosso, nossa; un»
íere, pi. nossos, nossas; @ott er=

batme f. ~, Deus haja piedade
de nos; eí roaren ~ brei, nos
éramos três; »einer, ~einã, nos
outros; -«feitê, da nossa parte.

Hn'fertge, pron. (oer, bie, boé) o
nosso, a nossa; bie Unfrigeit,
08 nossos.

nn'fert!'t)a(6en , »torgen , «tn
~toiUcit, ade. por nós, por amor
de uõs, por nossa causa.

nn'fi(^er, adj. mal seguro, que
não é seguro, mal assegurado;
incerto; bie SBcge - mad^en, in-
festar os caminhos, -»-^eit,/.
•«•, inseguridade; incerteza/.

Un'ftl^tbar, adj. invisiyel; ~, adv.
invisivelmente. ~feitr/. -^r in-

visibilidade /.

nnfinn, m. eê, ~ê, o que é con-
tra a razão; semrazào, absurdi-
dade/. ; frenesi, desvario, des-
atino m. , tolice /. , disparate,
despropósito m.; descahid» /.

;

> reben, desatinar. ~tB , adj.

insano , insensato, mentecapto,
demente , fátuo , louco ; ma-
níaco, furioso, »igleit, /. ~,

insânia, insensatez, demência,
loucura /.

nn'nttC; /. máo costume m.
Ün'fittlif^, adj. pouco moral, im-
moral. -leit, /. ~, pi. ~en, im-
moralidade /.

Un'ftttfam, adj. mal morigerado,
mal disciplinado, mal criado;
immodesto, deshouesto

,
gros-

»eiro. -fcit, /. ~, costumes
agrestes m. pi. ; rusticidade, gros-
seria, incivilidade /.

Un'forOfam, adj. indifferente, in-

dolente, negligente. -»-leit r /•

», indifferença, frescura /.

Unfrige, V. unjerige.

Un'ftät; \adj. errático, errante;

Un'ftÖtiO, / errante, ambulante,
vagabundo, buliçoso, instável,
variável , inconstante , vario,
mudável; movediço, inquieto,
volúvel; -e Säugen, olhos in-

quietos.

nn'ftätigfett, /. ~, instabilidade,
falta de stabilidade, inconstân-
cia, mudança, variação /.

llnftatt^aft , adj. que nào tem
lugar; iusuffíciente; inadmis-
sível; inconcessivel. ~igfeit,/.
o, insuffíciencia; qualidade de
ser inadmissível /.

ttnfterb'ItC^ , adj. immortal, im-
morredouro. -»-(eit , f-~, im-
mortalidade /.

Un'fiern, »i. ~eé, ~è, pi. ~e, des-
astre w. , desgraça/., infortú-
nio m., fatalidade /.

Mn'ftet, V. unítot.

ünftitt'bar , adj. insaturavel, in-

saciável, soffrego, famélico.

Unftör'^ar , adj. imperturbável.
~feit, /. imperturbabilidade /.

nn'fträfüd), adj. iireprehensivel,
integro, puro; ~, adv. irrepre-
hensivelmente. «ícit, /. ', ir-

reprehensibilidade, integridade,
pureza /.

Hn'ftreitig , 1 adj. incontestável,

nnftrei'tig , ) indubitável , in-

disputável, certo; ~, adv. in-

contestavelmente , indubitavel-
mente; acima de toda a prova.

nn'ftubtert , adj. que não tem
estudado ; natural,não affectado.

Unfül)n'6ar, adj. inexpiavel.

Un'funtmc, /. somma enorme /.

Un'fünbtg, adj. impeccavel, não
sujeito a peccar. ~teit,/. ~,
irapeccabilidade /.

Un'fünbltt^, arfj.innocente. ~feit,
/. ~, iunocencia /.

Un'fljntmctrift^ , adj. asymetrico.
Unta'bcldaft, \adj. irreprehensi-
(Ultta bcíig,) J vel, em que não
cabe reprehensão. "•ífltcitf/.
~, irreprehensibilidade /.

ttn'tOUglil^ , adj. que nao vale
nada, que não presta para nada,
que não tem préstimo, que não
é bom para nada, inútil; que
não é proprio para .

.
, incapaz

de . . . -feit, /. >-, inutilidade,
incapacidade /.

Unteirúar, adj. indivisível, in-

separável, -ícit, /. indivisibi-
lidade /.

Un'teil^afttg , adj. que não tem
parte; einet Saá)e ~ fein, não
ter parte em alg. c.

Un'ten, adv. abaixo, na parte ou
no sitio inferior; debaixo; b. ~

auf, debaixo acima; ~ am SBerge,
ao pé do monte ; l^ier ~, cá
nesta terra; o. obeu bt8 ~ , de
alto em baixo ; 0. ~ naái oben,
dos pés & cabeça; liad) ~, em
baixo.

Untenan', adv. >- figen, ter o ul-
timo posto, ter o ínfimo logar,

Un'tec, prp. debaixo, por baixo,
sob; entre; entre, no meio de,
no numero de; durante; a me-
nos de . . , menos de .

.
, em , a.

1) 9íãumíic^: ~ bem 2ií(^e, de-
baixo da mesa; ~ freiem ^im=
mel, ao fresco; -« SEBaffer fegen,
inondar; ~ bem ffiat^e roo^nen,
viver nas aguas furtadas; jm.
- bie Slugen treten, presentar-se
aos olhos de alg.

2) fig- (= niebriger) : im 9Biffen
~ jm. fte^en, ser inferior a alg.

na scieucia; ~ jm. bienen, ser-
vir sob alg.; ~ bem (Sefeèe
fte^en, ser submisso á lei; baâ
ift ~ aller SKürbe, isso é de-
baixo da sua dignidade; fíin-

ber ~ 10 Qa^rcn, meninos com
menos de dez annos.

3) 36>tí'tí)* ~ ^i^ ^Regierung
Eubrotg? , debaixo do reinado
de Luiz.

4) 3rrt u. SSeife: * bec S3e=

bingun^, com a ob. debaixo da
condição ; ~ bem SSorwanbe, com
o pretexto; ~ bem 92amen, de-
baixo do nome de..; ~ ber
^anb, por baixo de mão; ~
biefen Umftänben , nestas cir-

cumstancias; ~ aUen Umftänben,
em todos os casos; ~ ®Iocten=
geläute , ao som das campanas.

ó) 5!Kitten unter: einer ~ ®uc^,
um de vos; ~ allen, bie iá) fenne,
de todos quantos conheço; ~
anbern, entre outros ; ~ bie Seute
fommen, ver o mundo; «. unã
gefagt, entre nós.

Un'ter, adv. mit-, entre os outros;
com isso, ás vezes, de tempo
em tempo , de quando em
quando.

Un'ter, adj. baixo; inferior; de-

baixo; bo« -e, baä -fte ©to(f=
toert, o quarto baixo, os quar-
tos térreos; o sótão; ber -e
Seil, baâ Untere, a parte infe-
rior; bie -e, -fte Stelle, o ul-
timo lugar; bie -n filoffen, as
classes inferiores; 5U-ft, abaixo,
na parte inferior; «-, m. (jog.)

valete, conde, sota m.
nn'ter|!a6tci(ung , /. -, pL ^tn,
subdivisão /. -abmirat , m.
~eê, -ê, pi. -e, sotaalmirante,
vice-almiraute m. -äg^ptcn,
n. baixo Egypto m. -arm, m.
~e§, -ê, antebraço m. -armei,
m. manga de baixa /. -orjt,
j7i. medico adjuncto m. ^büU
len, m. -ê, architrave m. -dHlt,
7it. -eê, -ê, fundamento, en-
vasamento (base, pedestal d' edi-
fício) m., substrucção/. -Bnni^t
ín. -eê , ~â , hypogastro m.
-Boum , m. barra inferior /.

-beomte, m. -n, pi- -n, empre-
gado subalterno m. -befehle«
$a(er, m. -ê, pi. -, comman-
dante em segundo iit. -(ein*
tteiber , n. pi. ceroulas , cue-
cas /. pi. -6ett, n. -eê, -ê,
colchão m. . peça debaixo da
cama /. -bibUot^efar, m. sub-
bibliothecario m. -bilanj,./.
deficit 7/i. [por debaixo.

UnterBinben, r. a. t). atar, ligar

Unterbinblien, ». a. l). (cir.) fazer
uma ligadura, -nng , /. liga-

dura f. [baixo /.

Unterííott, n. -eê, -ê, folha de
UnttVbiei'ben, v. n. f. cessar, não

ter lugar, ser descontinuado
(flex. V. bleiben ; p. p. unter=
blie'ben) ; -, n. -ê, cessação,
descontiuuação /.

UnterBre'd^lJen, r. a. §. interrom-
per; ataihar, acudir {flex. V.
brccfien ; p. p. unterbro'ien).
-Unj,/. ~, pi. -en, interrupção;
descontiuuação /. ; o^ne -, de
uma só vez, continuadamente,
sem interrupção. [debaixo.

Un'tcrbrcitcn , v. a. %. estender
Unterbreiten, r. a. ^. submetter.
Un'terbrtngcn , v. a. j). pôr em

salvo, em seguro; j. ~, hospe-
dar, alojar alg. ; collocar alg.,

accomodâl-o (com emprego etc.);

fein (Selb -, pôr o seu dinheiro
a ganâncias.

Un'terbctfe, /. cobertor m.
Unterbeê', \ adv. entretanto,

Untcrbeffen, l mentes, no entre-
tanto, nesse intervallo, n'este
meio tempo, em quanto; - ba,
entretanto que, durante que.

Unterbiatonuê, m. -, subdiaco-
no m.

Unterbvü'tfüen, ». a. %. suppri-
mir; opprirair; reprimir; aba-
far; acabrunhar. ~ení> , adj.
oppressivo. -er, '". ~ê, pi- ~,
oppressor m. -nng , /. -, pi.

-en, suppressão; oppressào /.

Un'terbnifen , r. a. ^. abaixar,
submergir.

Untere, v. unter, adj.\ ~, m. Y.
Untergebene.

Unteretnan'ber, adv. confundi-
dos, revoltos, mesclados uns
com outros, promiscuamente,
misturadamente

;
juntos , jun-

tas, -mengen, -mifc^en, v. a.



Untcretnanberhjerfen 486 Unter^jad/tcr

í. baralhar, confundir. ~tt)er«

few , V. a. íj. confundir, sosso-

brar; alleã ~, metter tudo de
baixo para cima, em desordem.

Un'terllcinteilung,/. subdivisão/.

-erbgcfdjoft, n. sótão m.

Unterfan gcn, i. ~, »• r. í). ousar,

Ätrever-se (a dizer ou fazer

alg. c.) {ßcx. V. fangen); ~, n.

«.§ , atrevimento , arrojo m.,

ousadia f.

Un'terfaffcn , ». a. i). tomar alg.

sob o braço; f. ~, untergefoÊt

ge^en, ir de braço dado.

tln'tcrfclbiterr, m. sotacapitão m.

Untcrflcd)'tCtt, t>. a. í). entrelaçar

ißex. V. flecfiten).

Mn'tcrfutter, n. ~§, forro m.
Untcrfiittern , v. a. f). aforrar,

forrar, pôr forro.

ttn'tergang, m. ^e§, ~ê, o pôr
do sol, occaso

,
poente m.; fig.

ruina, perdição; decadência/.;
bei ©onnen-, ao pôr do sol.

llntergt'bcttr "• «• !)• subordinar,
confiar, encarregar.

UnterflC'ben, adj. jm. ~, subor-
dinado, sugeito a alg., debaixo
das ordens, dependente de alg.

{flex. V. gefien.) ~e, m. ~n,
pi. ~|t , inferior; subalterno;
discipulo m. -i^exiif. ", sub-
alternação /. , estado de subal-
terno etc. m.

Untergc'bttng , /. ~, a acção de
confiar, de encarregar; submis-
são /.

lln'terge^en , ». «. f. pôr- se (o

sol, a lua etc.); ir a fundo,
fundir-se, afundir-se, ir abaixo,
ser submergido, afundar-se; fig.

perecer, acabar-se, ter fim por
destruição ou ruina; bie ©onne
geljt unter, o sol vai-ae pondo
Xflex. V. gelten).

ttn'tecgeorbnet , aãj. subordina-
do, -c, m. -"-n, pi. ~n, subordi-
nado, subalterno m.

ttn'tergertf^t, n. ~ci, ~§, tribu-
nal inferior w., justiça inferior/.

'»êbartett, /. ~, jurisdicção in-

ferior /. [falso.

Untergcfiftoiett, adj. substituído,

Un'tcr|!gcf(í)oft, «. sótão m. ~ge«
ftcU, n. ~eê, ~%, pl.~t, jogo
inferior ou debaixo d' um cocbe
m. ; parte baixa /. «gctoe^r,
n. ~eá , ~ê, pi. -t , espada/.,
armas brancas /. pi.

UnttXQtabWtn, ». a. í). cobrir de
terra cavando ; cavar, sapar,
minar, excavar; feine @efunb=
^eit «•, desmoronar, limar a
saúde. -"Ultg , /. excavação /.

;

fig. destruição /. [baixo.

iln'tcr^olb ,
prp. debaixo, por

Un'terljott, m. -eê, ^ê, manu-
tenção, conservação, sustenta-
ção/., sustento, alimento, man-
timento, sustento, comer m.,
refeição /. [de alg. c.

Un'tetlfnttCU, ». a. f). ter debaixo
Unterdalten, ». a. í). entreter;

sustentar, manter; alimentar;
desenfadar; divertir, recreiar;

f. mit jm. (ü6er ctw.) -, fallar
com alg. de alg. c. (ßex. V. t)ah
ten.) ~b, adj. divertido, entre-
tido, recreativo.

Unter^aitung, /. ~, pi. ^eit, con-
servação, manutenção; conver-

sação, pratica/.; entretenimen-
to, divertimento m. , recreação

/., passatempo w.
Unterí|ortttngê||ílatt, n. jornal
de divertimento m. '•Qaitt /•

dom da conversação m.
Untcr^an'beln, ». a. u. n. f). ne-

gociar, tratar, ajustar, manejar
(negocio).

Unteri|änb'(er, m. -I, pi. ~, ne-
gociador; agente, solicitador;
mediador, medianeiro, corretor,
terceiro; proxeneta m. ~in, /.

~, íJÍ. -^ttElt, medianeira, ter-

ceira /.

Unter^anii'iung,/. ~, pi- ~en, ne-
gociação/.; f. in ~en einlaffen,

" pflegen, in ~ treten, confe-
renciar, praticar, entrar em ne-

gociação.
Un'terll^auctmanrt, m. ~e§, ~è,
sotacapitão iii. '"^auê, «. ~\tè,
sótão m., casa térrea por baixo
do primeiro andar /. ; camará
baixa, camará dos communs
(em Inglaterra) /. -^Iieuib , n.

-ei , ~è ,
pi. ~ett, camisa /.

~^of, in. ~eê, ~ê, curral, corral
(nas casas rústicas); pateo in-

terior m. [nar.

Unterpd'tcn, ». a. I). cavar, mi-

Utt'terl|í)Ola, n. ~cê, mata de ar-

vores baixas, que se decotam
de tempo em tempo/. •^Ijofen,

/. pi. ~, ceroulas, cuecas /. pi.

Un'tetixhi^at , adj. subterrâneo

;

~e S8qu, m. ~e ©ehJcIBe, n. sub-
terrâneo í)í.; ~eS3egrdí)nií(e, n.yí.

catacumbas /. pi.

Un'ter|!itníic« , n. (geogr.) baixa
Itália /. -jade , /. camisola /.

'«'iagb, f. ~, caça" miúda /.

UnteriO'(í|!cn, ». a. [). subjugar,
Eubmetter, sujeitar, avassallar.

"-ung, /. ~, a acção de sub-
jugar etc.; sujeição /.

Utt'tcr||tiefcr, m. ~ê, pi. ~, quei-
xada ou mandíbula inferior /.

~linit, n. ~C0, ~ê, papada, pa-
padinha /. ~tlcib, n. -cê, ~ê,
1)1. ~er, vestido do debaixo ?/;.

~fO(í, m. -Cê, ~ê, pi. ~toií)e,

ajuda de cozinha m.
ütt'terfontmen, ». n. f. achar umu
habitação, uma pousada, umu
praça, um emprego, uma con-
veniência etc. {flex. V. tommen)
-, n. -è, emprego; estabeleci-

mento; abrigo, asylo, agasa-
lho m.

Un'terlltöntg, m. ^e§, ~§, vice-
rei rn. ~tòt)ftx, in. ~ê, parte
inferior do corpo /.

tlntcrírietíCJt, ». n. f. passar por
baixo arrastrando; esconder-se.

ttn'tcrfticgen, ». «. ^. domar, sub-
jugar, [saibo m.

Un'tcrfUttft, /• ~, abrigo, aga-
Untertagc, /. ~, íjí. ~n, alça;
camada/.; canteiro (d' adega);
cavallete in.\ base /. , envasa-
mento m.\ (med.) hypomochlio
m.\ (mil.) cunha (do canhão)/.

Un'terlanb, n. -eS, -Ö, paiz in-

ferior, paiz baixo m.
Un'terloif, m. ~ffcê, ofjne «•, sem

cessar, incessantemente, sem
interrupção, sem descontinua-
ção, sem despegar.

Untetlaff l!cn , ». a. ç. omittir,
deixar de fazer; abster-se de

alg. c; passar sem ella; cessar,

descontinuar; deixar {fli>x. V.

laffen). -ung,/. ~, omissão, fal-

ta; cessação /". -ttjtgêfiinbe, /
~, (theol.)peccado de omissão m.

Un'terlaufen , ». n. f. correr de-
baixo, passar debaixo; mit ~,
passar entre, no numero; in-

troduzir-se; ein 9Bort mit ~

laffen, introduzir uma palavra
no seu discurso.

Unteriau'fen, n. n. f.
injectar-se

de sangue; -, adj. livido, car-

deno; mit SBInt ~e Singen, olhos
injectados de sangue; ~, n. ~ê,
baã ~ bet í»out mit Stut/ eftu-

são subita do sangue nos vasos
cutâneos, enchymosís , su£Fu-

sâo /.

Un'tcvicefegci , n. pi. * , varre-
deiras e cutelos /. u. ir>. pi.

nn'tertegen, c a. ij. sotopôr, pôr
debaixo.

Un'terüte^rcr, m. ~ê, pi. ~, sub-
preceptor, sota-mestre (d' es-

cola) m. ~íet6, m. ~tê, ~ê,
abdómen (a parte baixa do
ventre) ; baixo ventre m. -leibê«
ent^ãnbnng,/. inflammaçâo do
baixo ventre /. ~(ei6êleiben,
n. mal do baixo ventre nt.

ttn'tcrieutnant , m. -ê , pi. ~§,
segundo tenente m.

ttltterlie'gcn , v. n. f. não poder
levar ou supportar um traba-
lho ou cargo; fig. succumbir,
ficar debaixo, rendido ou ven-
cido ; baS unterliegt feinem ^xoú=
fel, não tem duvida, isso é

muito certo.

Un'tcrii^JVCf /• ~/ joi. ~n, labio
ou beiço inferior, beiço de-
baixo )//.

Unterm = unter bem.
Unterma'ien, ». a. l^. alinhar,
apparelhar, emboçar.

Un'termattn, m. ~eê, ~á, (jog.)

sota (do jogo das cartas) /.

Un'termaut, n. »cè, ~§, queixo
inferior (do cavallo) r)i.

UntermEn'g||en, v. a. {). mesclar.

~ung, f. ~, mescla /.

Un'termietmann , "i. ~tè, ~â,
sub-locatario m.

Untcrminte'rcn , »• a. i). minar,
sapar, cavar, excavar.

nntetmifi^en, v. a. í). mesclar.
Unternel) mllen , v. a. íj. empre-
hender; tomar a seu cargo
{flex. V. nehmen); ~, n. ~ê, em-
preza /. •«-enb, adj. emprehen-
dedor; ousado, atrevido, afouto,
intrépido ; destemido , arroja-
diço, arriscado, temerário. ~er,
m. ~ê , pl.~, empresário, em-
prezario, emprehendedor, com-
mettedor m. -ung ,

/• ~, pi.

~ett, empreza /. ~ungêgeift,
m. espirito emprehendedor ob.

da empreza, fura-vidas, agen-
ciador m.

Un'terofftjier, m. ~8, pi. ^t, offi-

cial inferior m.

Un'tevorbllnen, r. a. í). subordi-
nar. ~nung , /• ~, subordina-
ção /.

Utt'tttpaaii, \ /• ~ , subloc»-
Un'terpa(t)tung, / ção /., subar-
rendamento m.

Un'ter))äcf)ter, m. ~ê, pi. ~, sub-
arrendador, sub-locador m.



UntCT^jaríament

Hn'ter»oríom«Jt, v. Unterl^au?.

Htt'terpfolä,/. ~, (geogr.) o Baixo-
Palatjnado (paiz da AUemanha).

Un'tcrvfonb, n. -eê, 'ê,pi.-pVàn'
ber, empenho ni. ; seguridade;
hypotheca /. ; burí^ ein ~ beíen,

afiançar.

Un'ter<)fanblití , adj. u. ade. liy-

pothecado, empenhado, com
hypotheca. com empenho.

Wn'tervfl"9c«» " «• Ö- ci^"' ^^
terra iirando.

Unterre'b|;e«, f. ~, r. r. t). conver-
sar, fallar, ter conversação, pra-

ticar com alg. »uno, /• ~, pl-

"ttlt conversação, pratica entre

duas ou mais pessoas /.

ttn'terrti^t, m. ~e0, ~ê, instruc-

ção /., ensino j/í., lições /. pi.

ttntercil^'ten , r. a. t). instruir,

amestrar, ensinar ; informar, dar
noticias; f. 0. etto. ~, instruir-

se , informar-se de alg. c. ; t).

etro. untcrricí)tet íein, saber alg. c.

tln'terrti^ter , m. ~ê , pi- ~, ju'z

inferior, juiz subalterno, juiz

de tribunal inferior m.
nn'terri(4tô|!anfta(t, /. estabeleci-

mento d'instruccao m. ~tnt1ti'

fter, tn. ministro da instrucção
publica 111. ~ftunbC, /. lição /.

Un'terllrinbC, / ~, cortiça infe-

rior /. ~n)cf, "i. ~cê, ~ê, pi.

^tiae , saia /. , guardapé m.

''toãdfttt , II. ~ä, pi. ~, saiote

ni., saia curta /.

ttnterfa'QÜen , ». a. \). prohibir,
vedar, interdizer; (jur.) inhibir.

~ung, /. ~/ prohibição; inter-

dicção f.\ (jur.) inbibição /.

Utt'terllfa^ , m. -eê, pi. ~\ò.^t,

apoio, pontalete m.\ alça /.;

(arch.) pedestal m.\ (log.) me-
nor m. ~fl^a(e, /. "•, cortiça
inferior (de uma arvore) /. ; -
Ob. ttnterft^äii^en , n. ~%, pi-

res /«.

1Interfd|ä'4l|en, r. a. 6. depreciar,
menosprezar. ~ung, f- menos-
prezo 77i.

tlntetf±eib'Bar, adj. distinguivel.

tlnterfcqcibcn , r. a. u. «. ^. se-

parar; /í7. distinguir, discernir;

\. ~, distinguir-se {flex. V. fc6ci=

i)cn). ~b, adj. distinctivo, cha-
racteristico. [distincção /.

llnterftiei'buttg , /. ~, pi. ~en,
tlntcrfdjcibungélltroft,/. ~, ~»er'

ntöacit, n. ~Q, discernimento m.
-"iett^etlr "• caracter distinctivo

j«. ; ~, pi. (gram.) ponctuação,
nota distinctiva /.

Mtt'terflicnlel, m. ~ê, pi. ~, parte
inferior da coxa /.

ttn'terft^ietillen, » a. % pôr, met-
ter, introduzir debaixo

; fig. sub-
stituir, pôr (uma criança) em
lugar de outra (flex. V. í(!^ie=

6en). ~ung, /. ~, pi. -«-ett, sub-
stituição /.

lí«'tctf(^ieb , m. -cê, ~ê, pi.~t,
separação /. , tabique m.\ fig.
differeuça, distincção/.; discer-
nimento m. ; einen ~ machen un=
ter . . , fazer distincção entre .

.

,

de .
. ; feinen > machen , tratar

todos do mesmo modo, fazer
tudo de uma côr; o^ne ", in-
distinctamente, sem distincção,
sem fazer differença

; 5um ~e
öon . . , por opposição, por con-
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traposição a . . , a differença
de...

Untevfc^ie'ben, adj. dístincto, dif-

ferente : diverso ; • fein, differir.

tltt'terf(^tebli(^ , adj. fam. difife-

rente, diverso ; ~, adv. differen-

temente, diversamente.
nntevf(I)(a'sl!ett , v. a. l). jm. ein

SBein ~, dar cambapé a alg.;

fig. supplantar, derribar alg. de
seu emprego , valimento etc. ;

extraviar, furtar, sonegar, aba-
far (documentos) , malversar,
desencaminhar, descaminhai
(dinheiro publico); einen SSrief

~, interceptar uma carta; ein

2eftoment ~, subtrahir um testa-

mento (flex. V. fc^Iagen). -ung,
/. ~, pi. ~eit, suppressão; inter-

ceptação /., descaminho (de di-

nheiro alheio etc.) m. ; malver-
sação /.; -o eineã aSeinã, cam-
bapé VI.

Utt'terfdiieif, m. ^t§, ~ê, pi- ~e,
fraudulencia/., engano; desca-
minho (de dinheiro publico etc.),

extravio m.; (im Slntte) preva-
ricação /. ;

(mar.) barataria /.

;

~ machen , enganar , defraudar,
desencaminhar, malversar, fazer
contrabando; " (im 2Inite), pre-
varicar; j. ber ~ ma^t, passa-
dor, desencaminhador m.

Uttterfl^rei'Ueit, P. a. I). subscre-
ver, assignar, firmar, pôr o seu
nome ao pé de escriptura, car-

ta etc.
; fig. etro. ~ , approvar,

consentir em alg. c. ; f. ~, as-

signar; baã unterfc^reiíie ií niít,
não assigno para isso (flex. V.
í^rciben).

ttttterf^rie'tene , m. ~n , pi. ~«,
o abaixo-assignado, o abaixo-
flrmado.

tttt'terfit»rift , /. ~, pi. -^ew, sub-
scripção, assignatura, firma /.

Utt'terfc^weQe , /. ~, pi. ~n , li-

miar, umbral jíi. , soleira (da
porta) /. ;

(c. d. f.) ~n, chuli-

pas /. pi., dorinentes m. pi.

ttn'tetfecif(i& , adj. ~e Selegrap^,
submarino m.

Un'ietfegel, n. ~â, pi. ~, (mar.)
vela inferior baixa /.

ttn'terfenfen, v. oeríenlen.

nn'terfC^cn, c a. l;. pôr debaixo;
mesclar.

Unterfe^t', adj. baixote, baixo e

reforçado, rechonchudo, baixo
e membrudo; achaparrado, en-
colhido , malfígurado , arrepo-
Ibado, rolho, entroncado, re-

forçado, dobrado, entremettido.
Uttterfte'geln, ». a. l). deitar, pôr

o seu sello ao pé de.., firmar
com sello.

Un'tetftSicn, «. n. f. aluir, ir ao
fundo; fundir-se, afondar, ser
submergido, sobverter-se (flex.
v. finten). [baixo.

nn'terf))annen, r. a. í). tender de-

UntcrfVÜ'len, r. a. f). minar.
Un'terft, adj. mais baixo, infe-

rior; Die -en Slaffen, as classes
Inferiores; baã ~e, a parte in-
ferior; 3U •<-, ao fundo.

Unterftaate'felretäc , ?«. soto-se-
cretario do estado m.

Utt'ter|:ftObt , /. cidade baixa /.

-ftallmetfter, m. ~§, sotacaval-
leriço, segundo cavalleriço m.

Untertítanenberfianb

nn'terfteden, v. a. íj. pôr, metter
debaixo; fig. incorporar solda-
dos a . . ; atufar, entufar.

Un'terfte^en, ». n. f). estar ob.

pôr-se em cobro, ao abrigo.

ttnterfte'tiett, f. ~, ». r. ti. ousar,
atrever-se , ter a ousadia (de
fazer alg. c.) (flex. V. ftel^en).

Un'terftcUe, /. ~, ultimo lugar >n.

Un'tCtftcßen, r. a. §. pôr debaixo;

f. ~, V. r. pòr-se em cobro.

UnterftcI'Icn, v. a. ^. suppôr; jm.

nnterftellt fein, depender de alg.,

estar debaixo das ordens ob. na
dependência de alg.

ttn'terftemmen , v. a. l). apoiar,
arrimar.

Un'terftcuermanit, m. ~eâ, ~ê,
sotapiloto, segundo piloto m.

Untetftrci'dölien f "• «• í- sobli-

nhar, passar com a penna uma
linha por baixo de uma ou
mais palavras (flex.Y.\ixúá)exi).

~ung,/. ~, a acção de sobli-

nhar.
tin'tecftrcuett, v. a. ^. deitar de-

baixo; fig. mit ~, introduzir,

Un'terftrunHjf, m. ~e§, pi- ~ftrü«f
J>fC, meia de baixo f.

UnterftJi'fillcu, t». a. t|. pôr de-
baixo, apontear, apontoar, apoi-

ar; fig. apoiar, soster, proteger,

favorecer; assistir, patrocinar.

-ung, /. ~, pl.~tn, arrimo,
esteio, pontalete ??!.; fig. apoio,

amparo ?m. ; ajuda, assistência,

protecção/., auxilio, soccorro m.

Unterftu'i)uitgâ||6cburfttg,a(y. po-
bre, «-tafíc, /. caixa de soc-

corro /.

Unterfu'(í||en, v. a. % examinar,
averiguar; visitar; genau ~, dis-

cutir, esquadrinhar, sondear,
examinar a fundo; pesquisar;

etro. gerid&tlií ~, informar, in-

struir, inquirir, devassar. "tX,
m. ~ê, pi. -f examinador tn.

^Mttg, /. ~, pl. ~ejt, exame m.,

averiguação, indagação, investi-

gação , discussão /. ; eine ge=

lefjrte ~, disquisição /.; eine ge=

rit^tliíe ~, devassa, inquisição,

inquirição judicial /. ; cine ge=

nane ~, escrutínio m., syndi-

cancia /.

Unterftt'4ungê!líiaft, /. detenção
preventiva/. -lomtttiffion, /.

commissão de inquérito /.

«-rií^tcr, TO. averiguador, inda-
gador, devassante, inquiridor w.

Utt'tcrtojic /. ~, pl. ~n, pires m.

Utt'tcrtOUC^Cen , ». a. í). mergu-
lhar, submergir, metter debaixo
da agua; affundar, affundir,

fundear, metter a pique ; ~, t». n.

mergulhar, mergulhar-se. '«ung,

/. ~, mergulho m., submersão,
immersão /.

Unterteil, m. ~eê, ~â, yí- ~e,
parte inferior /., baixo m.

ttn'terttian, adv. jm. *, sujeito,

que está debaixo do mando ou
da obediência de alg. ; f. ein ^.8oIt

•«• machen, submetter, sujeitar

um povo; ~, m. ~tê t ~ê , pl.

~en, sujeito, súbdito, vassallo m.
Un'tert^anetttierftattb , m. bt-

fdjrãnlte ~, espirito curto, do
i pouco alcance, doa súbditos m.
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ttn'tettfiSnig , adj. sujeito, sub-
mettido , submisso; i^ bitte ~
ob. ^ft, peço, supplico humilde-
mente. ~leit, /• •», sujeição,
dependência, submissão /.

ttn'tertreten , v. n. f. pôr-se ao
abrigo, em cobro contra a chu-
va; recolher-se da chuva; ~,
«. a. pisar, atropelar; fig. sup-
plantar, derribar, prostrar {flex.

V. treten).

Itn'teroortnunb, m. -eê, -ê, pro-
tutor, vice-tutor tri.

Mtt'terhmii» , m. ~eS, ~ê, parte
baixa de um bosque /.

Un'tefmaü, m. ~en, ~ê, (fort.)

falsa-braga, barbacã /.

VLVl'ttXXO'atte, adv. por baixo, de-
baixo, abaixo.

ttntettvegS', adv. no caminho,
pelo caminho, de caminho, ca-
minhando; fig. fam. ettü. ~ Iaj=

fen, deixar alg. c, não fazêl-a,

cessar de fazêl-a.

nntertoei'fllen, r. a. fi. instruir,

ensinar, amestrar {flex. V. h)ei=

íen). -ung , /. ~, pi. -en , in-

strucção /., ensino in.

Vin'ttXWtXt, f. ~, mundo subter-
râneo; mundo sublunarjn.

; flg.
os campos eliseos m. pi., eli-

seo ; inferno m.
Untetwcr'fllen , ». a. i). sujeitar,

submetter, subjugar, avassallar;
~, V. r. \. int., einer 'Baá)í ~,
submetter-se; sujeitar-se a alg.,

a alg. c.
; j. bem gottltcfien SSilIen

~, resignar- se, conformar- se

com a vontade de Deus; jm.
unterworfen fein, estar debaixo
do domínio, do poder de alg.;
depender de alg.; einem Übel
unterworfen fein, estar sujeito,

exposto a um mal {flex. V. wer=
fen). ~ung, /. ~, sujeição /.

ttntettUÜff'ten, v. a. f). cavar, mi-
nar, escavar debaixo.

Mn'tertounbarjt, m. ~eê, cirur-

gião adjudante m.
UntertDÜir'ftg , adj. subordinado,

sujeito, submettido, dependente.
~íeit,/. ~, sujeição, subordi-
nação, dependência /.

ttntersetdi'nllen, ». a. f). firmar,
assignar, pôr o nome no fim de
escriptura, carta etc. ; subscre-
ver; bie Unterjei(f)neten , os
abaixo assignados. «•er, ni. >-$,

pi. ~, assignante, assignador;
subscriptor r/i.

Mn'tetäicecn.r.a. fi. tirar debaixo;
pôr debaixo.

ttnterite'^en , f. ~, ». r. ç. em-
prehender alg. c. , tomar a seu
cargo uma cousa;

f. einer Dt)e=

ration -••, provar ob. soffrer uma
operação.

tln'teriicí)f)ofejt, \ v.Unterí)ofen,

Wn'terjiet)ftrumvf, / Unterftrumpf.
tlnteriie'^ung , f. ~ , a acção de
pôr debaixo

; fig. empreza /.

Un'ttiat, /. ~, pi. ~en, maleflcio
TO., acção má, perversa /.

Un't^ätig, adj. inerte, ocioso, in-

dolente, preguiçoso, «•fett, /.

«•, inacção /., ócio to., inércia,

ociosidade, desidia /.

nn't^unlil^ , adj. não factivel,
impraoticavel. --leit, /. *, im-
practicabilidade, impossibilida-
de /.

Uli'tief, adj. baixo, pouco pro-
fundo.

Un'tiefe, /. -, pi. ~«, terreno
baixo TO. ;

(mar.) baixo, baixio m.
Un'ttcr, n. ~eê, ~á, pi. ~C, ani-
malucho, monstro to.

Untt(g'í)ar, adj. inextinguível, in-

destructivel; não amortizável.
Un'tötllil^, adj. que não é mortal.
Un'tragibar, adj. que não se pôde

levar.

Untrenn'^ar , adj. inseparável.
«leit, /. -, inseparabilidade /.

Un'trcu, adj. infiel, desleal, fe-

mentido, pérfido.

Un'treue, /. ~, infidelidade, des-
lealdade, perfidia /.

Untrinfúair, adj. que não é po-
tável, que se não pôde beber.

Untröft'ibar , 1 adj. inconsolável;
Unttöffltll^ , / desconsolado.

~leit, /. «-, desconsolação /.

UntVÜg'lid^, adj. infalUvel, que
não pôde induzir a erro, certo,

seguro, -«-feit, /. ->-, infallibili-

dade ; certeza, seguridade /.

nn'tül^tig, adj. incapaz, inepto,
iuhabil para alg. c. ~leit, /•

«-, incapacidade, falta de apti-

dão /.

Un'tugeni,/. ~, pi. ~en, vicio to.,

iniquidade /. ; mão costume m.
Un'Überlegt , adj. indeliberado,

irreflexo, inconsiderado; des-
ponderado, desaconselhado, des-
avisado, leviano, disparatado;
-V, adv. sem reflexão, inconsi-
deradamente, inadvertidamente.
-^^eit, / -, inconsideração, ir-

reflexão /.

Unüberllfeö'fiar , adj. u. adv. a
perda de vista, sem ver-se o
fim; immenso. «fe^'Bartett, /.

immensidade /. «-fc^'bar , adj.

intraduzível, que se não pôde
traduzir. ~fteig'(tti^ , adj. in-

superável (aucf) fig.). -treff'«

li^ , adj. sobreexcellente, que
não se pôde sobrepujar; in-

imitável. ~tvmi>'(i(4 , adj. in-

vencível; inconquistavel, inex-
pugnável. ~tl)un'bcn , adv. in-

victo, indomado, indómito,
nunca vencido.

Un'umgänglilfj, \ adj. íntractavel,

Ujiumgältg'ltd), / insociável, des-
pegado , secco , desamoravel

;

indispensável, preciso, inevitá-
vel; ->-, arf». indispensavelmente.

"ttitf f. ~, insociabilidade; in-

dispensabilidade , necessidade
absoluta /.

Unutnfl^rähff, adj. íllimitado,
sem limites; soberano, abso-
luto; -«-, adv. sem limites; com
autoridade suprema, absoluta-
mente, «^eit, /. ~, poder su-
premo, absoluto TO. , dbtorida-
de suprema /.

Unumftög'Iiii^, adj. incontestável,
irrevogável, irrevocável, indis-
putável, incontrastavel. «Icít,
/. ", irrevocabilidade /. ; fig.
certeza, seguridade /.

UuumtOUn'iien, adv. redondamen-
te, francamente, sem rodeios,
sem rebuço.

ttn'untecUIOt^en, adj. não inter-
rompido; continuo; «., arfp. sem
interrupção, de continuo, con-
tinuameute.

Ununterft^ctb'bar , adj. indistin-
guível, [minado.

Ununterfud^t', adj. sem estar exa-
Un'Oäterlid) , adj. pouco pater-
nal; «, adv. pouco paternal-
mente.

Untierätt'berHil^, adj. immutavel,
invariável, inalterável; (jur.) in-
commutavel; « , adv. immu-
tavelmente , invariavelmente,
~\t\t,f. ~, immutabílidade, des-^

variabilidade /.

Uttöcrän'bert, arfi- sem alteração ;.

etW. ~ íoffen, não mudar nada
em alg. c.

UntJcranfioortUci^, adj. índejoul-
pavel, inexcusavel, sem 'aes-
culpa, irremissível, imperdoá-
vel, -ícit, /. ~, o ser indes-
culpável.

Unberar'ibeitet , adj. crú, tosco;

fig. não elaborado.
UttÖCrHu'Scrliti, adj. inalienável.

«-íeit, /. ~, inalíenabilidade /.

Unoerbeffcrttií , adj. acabado,,
perfeito, consumado; ~, adv.
muito bem. «íeií, /. ~, perfei-
ção /. , ultimo degráo d'excel-
lencia vi. ; incorrigibilidade /.

UtttierBitttt'H^, adj. que não obri-

ga; não obrigatório; descortez,
incivil, desattento, inofficioso.

"-fctt, /. ~, falta de obrigação;,
íncivilidade, descortezia, des-
attenção /.

UntierBtÜmt', adj. sem adornos.
Untierbrennlif^ , adj. incombus-

tível, -feit,/. «-, incombustí-
.bilidade /.

Utttterbritf^tic^, adj. inviolável;
~, adv. inviolavelmente. -»fett,

f. ~, inviolabilidade /.

Uhtierbürgt', adj. que não estA
garantido , afiançado

;
que me-

rece informação.
Unüerbäd^'tig , adj. insuspeito

,

fidedigno, que não é suspeito.

Untierbau'iil^, adj. indigesto, de
má digestão, difficil de digerir,

«-feit,/. •«-, indigestão, crueza/.

Untierbaut', adj. indigesto.

Un Oerberllíití , adj. incorruptí-
vel; ímmarcescivel. -feit, /.

~, incorruptibilidade, íncorrup-
ção /.

Un'Derbient , adj. que não se ha,

merecido, desmerecido, imme-
recido, indevido, ímmerito, não
merecido; -erweife, -ermagen,
ímmerítamente ; immerecida-
mente, desmerecidamente, sem.
havêl-o merecido.

Un'tJerborÖen , adj. não corrom-
pido, illíbado, incorrupto, «-^eit^

/. integridade, ínnocencia /.

Un'tierbroffen , 1 adj. infatigável,

UnDCrbrof fen, í incansável, as-

síduo; -, adv. infatigavelmente,
sem cansar-se, com applícação
continua, -^eit, /. ~, infatiga-

bilidade /.

ttn'tJCrefietil^t, adj. que não está
casado ou casada, solteiro, sol-

teira, moço, moça, que não h&
tomado estado, celibatário, ce-
libe.

Unueretn'Bar, adj. que não ad-
mitte ou soifre liga ou mescla;,

fig. incompatível, inconciliável.

"ItXt,/. «•, incompatibilidade/.
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ttn'tierfã(f4t, adj. verdadeiro, não
j

falsifícado, não falseado, ge-
nuíno.

Un'Oerfattgltl^ , adj. que não é

capcioso, -tcit, /. natura sim-
|

pies /.

tln'Berfrore«, adj. ardido, imper-
turbável , descarado ; ~, adv.
com ardideza, sem pejo. -^eit,
/. v, ardideza /.

lln'Oergängltl^, adj. immorredou-
ro, que é imperecivel. -»fett, /.
•«-, permanência, duração con-
stante /. [esquecido.

nn'Oergefien, adj. que não se ha
Unverge^lilf) , adj. que não se

pôde ou náo se deve esquecer,
que não se esquece; bieá luirb

mir ~ fein , nunca esquecerei
isso. «-fcit, /. ~, o que faz in-
delével a memoria d' alg. o.

Ilntierg(et(4'til4, adj. incompará-
vel, sem igual, sem par, ex-
cellente, admirável; ~, adv.
incomparavelmente , sem com-
paração, admiravelmente. ~feit,
/. -x, excellencia, superiorida-
de /.

tlnoergotten, adj. u. adv. sem re-

compensa, sem premio, sem re-

muneração.
UnOer^äU'niSmägig, adj. sem pro-
porção, desproporcionado; ~,
adc. desproporcionadamente.
•»feit, /. ~, desproporção /.

nn'uer^etratct, V. unoere^elid^t.

Un'tiert)OÍtt , adj. inesperado, in-
opinado, imprevisto; ~, adv.
inesperadamente, quando me-
nos se espera ou esperava, in-

opinadamente; de estalo; bieS

Iam unâ ganj ~, não esperáva-
mos tal; prov. ~ fommt oft,

muitas vezes acontece aquillo
por que não se esperava ob.
tudo acontece.

Unoer^o^íen, adj. que não está
escondido, occultado, secreto;
-o, adv. abertamente, franca-
mente, sem reserva, com fran-
queza.

nnOerjä^t'Bar, adj. imprescripti-
vel. -tcit, /. ~/ imprescripti-
bilidade /. [scripto.

ttltOerjaÇirt', adj. que não é pre-

nn'oertäuflii^, adj. invendavel,
iuvendivel.

nnoerfennbar, adj. que não se

pôde desconhecer; ~, adv. evi-
dentemente.

tln'ocriurst, adj. sem prejuizo;
inteiro, intacto. [dir.

Unoerlangt, adj. u. adv. sem pe-
UttOCrlc^'bor, 1 adj. invulnerável;
Unuerlc^Iití, /inviolável, «-feit,

/. ~, inviolabilidade /.

Un'Uerle^t, adj. inteiro, intacto;
são e salvo, não damnado.

Unt)er(ier'6ar , adj. que não se
pôde perder.

Unoerlo'ren, adj. que não se ha
perdido, que é bem seguro.

UnoerIof(Í6'íi(í,orfi. inextinguível.
Un'oermä^It, adj. não casado,

celibe, solteiro.

nnoermeib'Hi^ r
adj. inevitável;

~, adv. inevitavelmente; ~ fein,

não se poder evitar, cahir de
maduro, -feit,/. ~, necessi-
dade absoluta, indispensabili-
dade /.

Uti'öermetlt, adj. insensível; ~,
adc. insensivelmente.

ttn'oermietet, adj. não arrendado,
por alugar. [nuido.

Unoermtnbcrt , adj. não dimi-
ttn'oermifc^bar, adj. immiscivel.
Un'»crmifrt|t, adj. puro, não mes-

clado, não misturado.
Un'Oettnögett, n. -g, impotência
/.; ~ ju bejal^ren, insolvência/.
"i t

adj. sem sustancias; im-
potente ; ~ etlo. JU tfjun , in-

capaz de fazer alg. c. -»I^eít,/. ~,
impotência/. ^iSfaQr "<• im ~e,
em caso d' insolvência.

Un'OermUtet, adj. inopinado, im-
previsto , inesperado ; ~, adv.
inopinadamente, de improviso,
inesperadamente.

ttn'OCrnef|m(tl^ , adj. inarticula-
do, indistincto, não articulado.
~leit, /. ~, indistincção, im-
perceptibilidade /.

Un'OetJtunft,/. ~, desarrazoamen-
to m., semrazão, irracionalida-
de /., desvario m.

nn'oernünftig, adj. desarrazoado,
despropositado; irracional; in-
sensato, louco; ~e 2ier, n. bru-
to m.

nn'tierttl^tet, adj. que não é fei-

to; -ver ©ai^e, sem haver feito

ou efTeituado nada.
Un'Oerrfitft, adj. sem ser tirado
do seu lugar

; fig. constante.
Un'Oerfc^ämt, adj. desavergonha-

do, desaforado, impudente, inso-
lente, descomedido, descarado;
atrevido, atrevidaço ; ~, adv. im-
pudentemente, sem vergonha,
insolentemente. ~^eít,/. ~, des-
vergonha/., desavergonhamen-
to, descaramento m., impudência
/. , desaforo, descomedimento,
despejo m., insolência/., des-
caro, desacato, desplante m.

Untiecfd^neg'bar, adj. que não se
pôde fechar á chave.

tXnuerfl^íofícn, adj. não fechado.
Un'oerft^ulbet , adj. u. adv. sem
haver merecido, sem ser cul-
pável, izento, livre de culpa;
innocente; izento de dividas.

»Öeit, /. ~, indiscrição /.

Un'oerfeeett, adj. imprevisto, in-
opinado. ~§ , adv. de impro-
viso, improvisamente, inespera-
damente; abruptamente, sem
dizer agua vae, impensadamente.

Un'oerfeijrbar, \adj. que não se

Unucrfetjr'üii, í pôde ou não
se deve damnificar, ou damnar.

tlnOerfe^rt', adj. inteiro, em bom
estado, são e salvo.

tlttoerßeg'bar, \ adj. inesgotável,
liaurivel

perenne. . [sellado
Uttoerne gettb;}' inexhaurivel,

nn'OCtftegelt, adj. aberto, não
Unoerfö^n'liltl, adj. irreconciliá-

vel , implacável. ~leit , /. *•,

implacabilidade /.

Un'Oerforgt, adj. que não é pro-
vido; que não é estabelecido.

nnOerftanb, rn. ~ei, ~ê, impru-
dência , inconsideração , irre-

flexão /.

Un'Oerftantien , adj. não compre-
hendido , desentendido.

Unoerftättbig, adj. imprudente,
indiscreto , irreflexo , desarra-
zoado, desassisado, desajuizado,

inconsiderado; -v, adv. impru-
dentemente, com imprudência.

ttn'Oetftänbtid^ , adj. inintelligi-
vel, indistincto. *leit, /. ~, o
ser inintelligivel.

Un'Oerfud^t, adj. u. adv. que não
ha tentado ou provado; ni^tS
~ laffen, não descuidar nada,
provar tudo. [tavel.

ltn»ertauftt)'bor , adj. impermu-
Unoertitgbar, adj. indelével, in-

extinguível. ~fcit, /. indele-
bilidade /.

UttOertrãgltd^, adj. incompatível;
insocial, intractavel; intoleran-
te; encontrado com. ~leit, /•
~, incompatibilidade ; insocia-
bilidade /.

ttn'oerwattbt, adj. mit ~en Sluflen,
com os olhos fitos , fixamente,
attentamente.

tttt'Oerttte^tt, adj. permíttído, li-

cito, não vedado, não prohibido.
Un'tiectteiit, adj. sem demora;
sem mais esperar.

ttntierloclfíii^, adj. ímmarcesci-
vel; fig. permanente, impere-
civel.

UnDcrWcrfíií, adj. irrecusável;
írrefragaveL ~feit, /. ~, irre-
fragabilidade ; impossibilidade
de ser recusado /.

Vin'Ott'mtè'Uál,adj. incorruptível v
immarcescivel; imputrescivel.
~leit, /. ~, incorruptibílidade;
imputrescibilídade /. [vel.

Unucrroifdj'liar, adj. inextíngui-
Mutierrounbíiar , adj. invulnerá-

vel, -teit, /. ~, invulnerabili-
dade /.

UnOertOÜft'Itd^ , adj. índestructi-
vel. ~fett, /. indestructibili-
dade /.

ttn'Oerjagt, adj. destemido, in-
trépido, impávido, ousado; ~,
adv. destemidamente, sem te-

mor, com intrepidez. ~0eit, /.
-», destemor m. , destemidez,
intrepidez /., arrojo m.

XXxiVtXhtWixÚ) , adj. irremissível,
imperdoável, que não se pôde-
ou não deve perdoar. -letí, /.

~, impossibilidade de ser per-
doado /.

Unöersitte'Bor, adj. que não leva
ou dá interesses ob. juros.

Un0eriüg'(t4 , adj. immedíato -^

~, adv. sem demora, sem dila-

ção, immediatamente; sem mais
esperar; já já, logo, no mesmo
ponto, no mesmo momento.

Un'OoUenbet, adj. não acabado,
imperfeito.

Utt'OoUfommen, adj. imperfeito;
~, adp. imperteitamente. »Çeit,
f. ~, imperfeição /.

nn'tiaUftänbtg , adj. incompleto,
não acabado, não cabal, defei-

tuoso, defectivo. -feit,/- ~,
o ser incompleto ; defeito m.,
falta /.

nn'bolljä^lil^, adj. incompleto.
Unuorberettct, adj. sem ser pre-
parado, desprevenido.

Uttturbentítdl, adj. immemorial;
fett ~en Seiten, desde tempos
immemoriaes.

Unbor^er'gefe^cn, adj. não espe-
rado, imprevisto.

Un'00rfã4li(4 , adj. ímpremedíta-
do; ^, adv. sem animo delibe-
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Tado , sem intenção formal,
impremeditadamente , sem pre-

meditação.

tln't)OTrtl^ttg , adj. incauto, des-

acautelado; pouco accordado;
imprudente; inconsiderado, des-

advertido, improvido, improvi-
dente. -^teit, f. ~, i^P^o\iden-
cia, falta de cautela, inconside-
ração, descautela /.

ttn'OOrtciltiaft, adj. desvantajoso.

tln'tt)Otl)fam , adj. invigilante.

~tcit, /. iuvigilancia /.

Uttttläg'bar, adj. imponderável.

~tEÍt, /. imponderabilidade /.

tIntOáilVbat, adj. ineligivel.

Xltl'W<l1)t, adj. u. ade. falso, con-
trario á verdade. ~4afti9leit,

/. ~, falta de veracidade /.

~íieitf f. ~, pi. '^tn, falsidade,

mentira /. [tivel.

Hnwa^ritèíimbar, adj. impercep-
tln'ttiaí)rfll)etttli(í), adu. inverosí-

mil, improvável. ~fcit, /. ~,
inverosimilhança /.

ttnh)an'i>e(6ar , adj. immutavel.
~teit, /. ~, immutabilidade /.

tln'Mcgfatn, adj. impracticavel,
intransitável; invjo; descami-
nhado. ~ícit,/. ~, estado d'um
lugar, d' um sitio por onde não
se pôde passar m. [m.

llnivetlb, n. monstro, monstrengo
Itn'ttteitliid) , adj. pouco femini-

no. ~lcit , /. acção indigna
d' uma senhora /.

tlntOtVsttliáf , adj. sem recusa,
sem denegação, sem fazer difâ-
culdades.

Un'toeife, 1 adj. pouco sábio,

Xln'WeieÜat, í pouco discreto,
pouco circumspecto, impruden-
te; -x, adv. imprudentemente,
com imprudência.

Hn'toett ,
pi'p. não longe, não

distante, perto de, cerca de . . .

Itn'tvert, m. ~cê, ~ê, o pouco
valor; futilidade /. ; >-, adj. de
pouco valor, que não é esti-

mado; indigno.
ttn'loefcn, n. ~ê, desordem, con-

fusão /.

ttn'toefenijaft, adj. immaterial.
Un'tPefentltl^, adj. sem realidade;
que não é essencial; pouco im-
portante; accidental, accessorio.

ttn'Wetter, n. -ê, fam. tempesta-
de, borrasca, tormenta /., tem-
poral; máo tempo 711., intem-
périe /.

ttntOtC^ttg, adj. que não é de
peso cabal ou de lei; yíjr. pouco
importante, que importa pouco,
que não é de consequência.
-xfett, /. ~, falta do peso ca-
bal /. ; ßg. trivialidade /.

llntDttierleg'bar, adj. irrefutável.

~tcit, /. irrefutabilidade /.

Itntvtbcn-Uf'(i(^, adj. irrevogável,
irrevocável; ~, adv. irrevoga-
velmente; terminantemente,
sem appellação (nem aggravo).
~Ielt, /. ~, irrevocabilidade /.

11ntt)iber)>re(^'H(^, adj. incontes-
tável, indisputável, irrefragavel.

-"feit, /. incontestabilidade /.

tlntt)it>crfte^'(icl^, adj. ii resistível;
~, adv. irresistivelmente, in-
contrastavelmente. -ttitf /. "•,

irresistibilidade /.

tIntiiieber6r{ng'Hi^ , adj. u. adv.
irrecuperável, irreparável ; irre-

cuperavelmente. ~feit, /. im-
possibilidade de recuperar, de
recobrar uma cousa perdida /.

Un'Wtde, m. ~nê, indignação /.,

despeito, desdém m., esquivan-
ça, desavença, desaffeição /.,

desaffecto ?m.; mit ~n, com aver-
são , com repugnância , de má
vontade.

Un'tt)iUfäI)r!9, adj. pouco offi-

cioso, pouco obsequioso. ~Iett,

/. ~, falta d' obsequio/.
;
(theol.;

nolição /.

Un'ttiHig, adj. indignado, agas-
tado, enfadado, enojado (d'alg.

c, liDer etro.); ~ roerDen, agas-
tar-se.

Un'lOtlliommen, adj. desprazível;
~, ade. mal a propósito.

Unttlttttur'Ul^, adj. involuntário;
~, ade. involuntariamente.

ttn'roirfiitl^, adj. imaginário.
Un'Wtrtfain, adj. ínefficaz. ~leU,

/. ~, ineíficacia /.

Un'tVtrf |1^ , adj. amuado, pouco
amigável. [salhador.

ttn'wirtllbar , ~íiif), adj. desaga-
Un'U)irtfd)aft(ii4, adj. que não é

económico.
Un'lOtffenb , adj. ignorante ; in-

sciente; idiota; ~, adv. igno-
rantemente, por ignorância; f.

~ fteUcn, fazer-se de novas, fin-

gir de não saber, fingir -se
ignorante de alg. c.

UnWiffenfc^afttil^, adj. não scíen-
tifico. [rancia.

Un'tttiffcnttit^, adv. fam. por igno-

Un'ttiit?tg, adj. pouco engenhoso,
desabrido, insulso, frio, secco,
insípido.

Un'kt)OÍ)I, adj. indisposto, leve-
mente doente.

Un'tt)V>I)(fCtn, n. -ê, indisposição,
alteração leve da saúde /.

Un'tPDl)nbar, adj. ínhabitavel.

Un'WÜrbifl, adj. indigno (d'alg. c,
eincâ 2>iiigeé); ~,adv. indigna-
mente. ~fcit, /. ~, indignida-
de /. ; demérito m.

nn'5at)(, /. ~, semnumero, nu-
mero incalculável ni.

Unia^Cbar, adj. não pagável.

Unjätim'bar, adj. índomesticavel,
arisco, esquivo, intratável.

Un'jart, adj. indelicado. *^eit,
f. indelicadeza /.

Utt'je, /. ~, pi- ~n, onça (peso);
onça (animal feroz) /.

Un'SCit,/. ~, tempo impróprio m.\
jur ~, contra tempo, intempes-
tivamente , a ob. por deshoras,
fora de horas.*

Unzeitgemäß , adj. inopportune.
ttn'jeitig, adj. u. adv. intempes-

tivo, fora do tempo, a desho-
ras, intempestivamente; verde,
não maduro, sem sazão; cine

~e ®eburt, aborto m. ~!cit, /.

~, intempestividade, inoppor-
tunidade /.

Un'jenWeifc, ade. por onças.
Unierbrec^'lic!^ , adj. infrangivel.

~(eit, /. infrangibílidade /.

Unjericgbar , adj. indecomponi-
vel.

Unjcrreig'bar, adj. íUaceravel.

Uttjerfc^'bar, adj. indecomponi-
vel.

Unjcrftbr'bar, adj. indestructivel,
imperecedouro , imperecível.

~leit,/. ~, indestructibilidade/.

Unjerteil'bar, adj. indivisível.

Uttjcttrcnnbar, i arfy. ínsepara-

Unäertrenn'lit^ , / vel; indisso-
lúvel, -feit,/. ~, inseparabili-
dade; indissolubilidade /.

Un'iiemtic^ , 1 adj. mal parecido,

Utt'jiemcnb , / indecente, inde-
coroso ~feit,/. ~, índecenoia/.

Un'jier, \ /• ~' falta d'elegan-
Un'jierSe, / cia, de graça /.

Un'jicrlid) , adj. sem elegância,
sem graça.

tln'Sinebar, adj. ízento de tributo.

Un'iUl^t, /. ~, impudícicia, des-
honestídade, lascívia, torpeza/.

Un'sil^tig, adj. impudico, desho-
nesto, lascivo, obsceno. ~leit,

/. impudicicia /.

Un'äUfriebCtt , adj. descontente,
malcoutente, aborrido. ~^cit,
/. ~ , descontentamento , des-
gosto ííí.

Un'jugängig, 1 arf;. ínaccessível,

Unjugönglide, / impenetrável,
ímpervío.

Un'jugänglifl^Iett, /. ~, o ser ín-

accessível, inaccessíbilídade /.

Un'jUlÜngli^ , adj. insufficíente

;

nao bastante, «-feit,/. ~, o que
faz inadmissível.

Un'SU(af{íg , adj. inadmissível.

~ieit, /. inadmissibilidade /.

Utt'jünftig, adj. que não pertence
a uma corporação; fig. profano.

Un'ättretfjnungefÖ^tg , adj. irre-

sponsável, imbecil. ~feit , /•

irresponsabilidade; imbecilida-
de /.

Utt'äuretrienb , adj. insufficíente.

Un'jufammen^ängenb, adj. inco-
herente, sem nexo, falto d' união,
desatado, descontinuo, mal se-

guido.
Un'j^Utriigiic^, adj. desvantajoso.

~tcit, /. inconveniente m.

Un'äUÖCrIäffig, adj. incerto, du-
vidoso, -tcit,/. ~, incerteza/.

Un'5toe(fmägig, adj. não confor-
me ao intento, pouco conve-
niente, impróprio, incongruo.
~fcit, /• ~, inconveniência /.

Un'jWeibeutig, adj. claro, não
equivoco. ~fcit, /. clareza /.

UnàWeifcldoft, adj. indubitável;

~, adv. indubitavelmente, de
certo, por certo. ~igfeit, /• ~,
certeza inteira /.

Ü))'))ig, adj. voluptuoso, sensual;
luxuriante, libidinoso, exube-
rante; regalão, viçado. ~!eit,

/. ~, voluptuosidade, sensuali-

dade; exuberância, luxuria,

moUicie /.

Ur, rii. "S, pi ~C, uro m.

Ur'al)n, »«. ~en, pi. ~en, tresavô
m. ~cn, pi. antepassados, avós
m. pi.

U'ralgebirgc, n. (geogr.) Montes
Uraes »i. pL, Ural iii.

Ur'alt, adj. muito velho, muito
ancião, decrépito; B. «-en 3*^1'

ten tjCV , desde os tempos mais
remotos. [pio m.

Ur'anfong , m. ~tS , ~S , prínci-

Ur'anfänglii^, adj. primitivo.
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nt'onlflfle, /. ~, disposição pri-

mitiva /.

Ur'bar, adj. lavradio-, lavrado,
cultivado; ~ mad)en , desmou-
tar, arrotear, roçar, rotear;

desbravar, ^ma^ett, n. ^§, ro-

tearia/., a acção de desmoutar, i

de arrotear. [primitiva /.

tlr'bcbcumng, .^ ~, significação

nr'bcginn, "<. ~eê, ~á, origem
primeira /., principio m.

Urbegriff , "'• 'tê, ~ê, ideia pri-

mitiva f.

llrbcftanbtcií, m. elemento m.
IWbttOOttntt, m. ~á, pi. ~, habi-

tante primitivo ;/(.; ~, pi. ab-
orígenes m. pi.

ttr'btlb, n. ~eá, ~g, pi. ~er, ori-

ginai , archetypo , prototypo,
modelo m.

XLx't\%tn, adj. original, -^ett,/.
originalidade /.

Ilr'einnio^ner, n<. pi- aborígenes,
habitantes primitivos m. pi.

ttc'eltermutter, /. ~, tresavó /.

Ur'eltcrn, pt. -, avós, antepassa-
dos iit. pi.

Itc'cltcroater, m. ~§, trevasô m.
ttc'entel, m. ~§, pi. ~, bisneto,

abneto , trineto m. -in , /. ~,

pi. -nett, bisneta /.

ttr'gemüttil^ , adj. muito alegre.

Itr'geftalt, /. forma primitiva /.

llroie'ren, r. a. t). insistir.

Mr'gro^muttcr, /. ~, bisavó /.

Itr'gro^Dater, m. ~è, bisavó m.
Ur öcbcr, '«. -ê, pi. ~, autor m.
~tn , /. ~, pi. ~nen , autora /.

-fd)aft, /. qualidade d' autor /.

Itrin', m. ~tê, ~ê, ourina /.; -
loíjen, ourinar, mijar. ~g(aê,
n. ourinol m. -ro^tl^en, n.

(cir.) catheter m. , algália /.

~fteitt, w. calculo m., pedra /.

~fto|f, III. urea /. -treiben)),
adj. diurético. [mitiva /.

Uxtixdtt, /. -, pi. -n, igreja pri-

Ilr'tainifl^, adj. muito cómico ob.
faceto ; Daè ift tuirflic^ ~, isso é

de graças.

Ut'ttaU, / ~, pí-írãfte, força
primitiva ; faculdade primor-
dial /.

ttrträttig, adj. muito forte.

nrtunbe, /. ~, pi. -n, titulo »n.,

escritura/., documento, instru-
mento autheutico m. [fé.

ttrtnnben, v. n.
ft. certificar, dar

Ur tunbenfammtung , /. cartuia-
rio m.

ttrlunb(i4> «f'f- em fé de que;
authenticamente.

ttr'(aub,m. -eè, ~ê, permisso
m., licença /., retiro do serviço
7/1., despedida /.

nr'laubcr, m. soldado em licen-
ça ni. [in.

ttrntenfc^ , m. primeiro homem
Ur'ne, /. -, pi. ~n, urna /.

Ur'pIÖ^Iic^ , adj. u. adv. de su-
bito, de repente, no instante.

Ur'queK, m. -eè, -è, primeira
fonte, fonte primitiva /. ; ßy.
origem /., principio rn.

Urfai^e, /. ~, pt. ~n, causa, oc-
casião/., motivo »i., razão, ori-
gem /. ; Quâ roelcfier -? por-
que? au» biefer ~ ob. biefet -
toegen, por este motivo; leine -

!

ni($t > ! não ha de que! proc.
Iletiie -n, große ©irfungen, de

pequena candeia, grande fo-

gueira; man tjat ~ ju glauben . .

,

aqui cabe crer .
.

; Wic Ijaben

alie " jufrieben ju iein, temos
muita razão para sermos con-
tentes, [sal.

Ur'fäl^ItcQ, adj. cansativo ; cau-

Ur'ia^, ni. -eê, máxima /., axio-
ma III. [grapho nt.

nr'fl^rift , /. ~, original ; autho-

tlr'fprai^e, /. ~, lingua primi-
tiva /.

tlr'ft>rung, m. -cê, -3, pi. -((»rlin«

úe , origem /. ,
principio m.

;

feinen ~ nehmen, ^aben oon..,
originar-se, trazer a sua origem,
provir de . .

.

Urf))rüng'(i(4 , adj. originário,

oriundo; primitivo, primordial

;

original; -, adv. originalmente,
primitivamente, -teit,/. ori-

ginalidade /.

ttr'ftoff, m. -eâ, -§, pi. -e, ma-
téria primeira OD. prima, sub-
stancia elementar /. , elemento
m. -íe^re, /. atomismo m.

Ur'tctI, n. -eâ, ~ê, pi. -e, juizo,

julgado JH., sentença /.; decre-
to; dictame m., opinião/., sen-
timento, parecer m.; censura/.

;

barüber iiabe xá) fein ~, não é

de minha competência; meinem
- naáí , segundo a minha opi-

nião; ein ~ fallen, fein ~ über
etro. abgeben, dar ob. emittir a
sua opinião acerca de alg. c,
dar o seu voto; sentenciar, jul-

gar acerca de alg. c; . fd)icbâ=

riíterlidje -, sentença arbitral.

Ur'teiten, r. a. u. n. \). julgar;

t). ob. über etro. -, julgar d' alg.

c. ; roaâ - Sie booon? que tal?

que lhe parece? nac^ bem ?[uê=

fe^en SU ~/ * julgar pelo aspec-
to, pelo exterior.

Ur'tet(d||{raft, /. ~, juizo, dis-

cernimento , entendimento m.
~fpru(4, in. sentença /.

ttc'tect, "1. -eê, pi. -C, texto ori-

ginai m.
Ur'tiere, «. pi. ~, animaes primi-

tivos ou antediluvianos m. pi.

nr'urgro^mutter , /. ~, quarta
avó /. [avó m.

UrurgroRDatcr, m. -ê, quarto
Uroerfanimlung , /• ~, pi. -cn,
assemblea primaria /.

Hr'DOlt, n. -eê, povo primitivo m.
Ur'niabt, / eleição primaria /.

Ur'U>äl|(er, '«. eleitor primário m.
Itr'tttalb, m. ~e§, pi. -toalber,
mato virgem, primitivo lu., flo-

resta virgem /. -neger, m. ca-
poeira, capanga m.

nr'WClt , /. -, mundo primitivo
»í. -íii^, adj. primitivo.

nr'Wefen, n. -ê, ente, ser primi-
tivo ; elemento m.

nr'tvort, n. -cê, -5, pi. -toõrter,
palavra primitiva ou radical /.

Ur'KlÜd)(tg , adj. original, nativo.
Ilr'jcit, /. tempo primitivo m.
Ur'jiUftahi), m. estado primitivo m.
nr'j^nietf, m. primeiro fim m.
ttfan'ce, /. ~, uso, costume »».,

usança /.

U'fo, m. -ê, (com.) usança f.

Ufnrpl'otion',/. -, pi. -cn, usur-
pação/. -0'tor, í«. -â, J3Í. -en,
usurpador m. -ic'renr r. a. t).

usurpar.

Ufuê, m, ", uso 77?., usança /.

U. f. W. (unb fo Weitet), e assim
por diante, etcetera.

Utcnitlicn, pi. utensílios m. pi.

Uto'illien , n. Utopia /. -if«í,
adj. utópico. -iff, fn. uto-
pista Tíi.

U'jen, V. a. ff. j. ~, fazer troça
d' alg., desfructar, ridicularizar,
escarnecer alg.

».

Í8 , »J. V 77!., a vigésima segunda
lettra do alphabeto allemão.
que se pronuncia como um F
portuguez, e nas palavras deri-

vadas do latim como um v
portuguez (nas palavras mar-
cadas com um ponto); o., abbr.
de t)on; SS. , abbr. de í8ormit=

tag(ê) ; t). TO. = oorigen SJonatã

;

Ö. 3. = Borigeê ^a^r.

•Sacctnljation', /. vaccínação /.

-ic'rcn, ». a. t). vaccinar.

•Saberac'tum, n. vademeco m.

•Sog, adj. vago.
•:8agabunb', //i. -cn, pi. -cn, va-
gabundo, vagamuudo, mostren-
go, tunante, vadio 7/».

•Sagabunbie'rcn, ». n. í). vadiar.

•iSatant', adj. vacante.

•iBalanè', /• ~/ Pl- "ttt, vacância,
vacação /.

'SStt'ientin, (n. p.) Valentim.
•SBoIet', 7». ~á, adeus 771., despedi-
da f. [lor 77i.

-Valuta , /. -, -ten , (com.) va-

•í8om'VÍr, 77;. -ê, pl.^e, vampi-
ro; morcego, espectro 771.

•SBanba'tlle, 777. -n , pi- ~n , Vân-
dalo m. -enro^eit, /. vanda-
lismo 77Í. -ifl4, adj. vandalico.

-iê'tnnê, 771. vandalismo 77t.

•Sanille, /. -, vanílha /.

'SaniCícnllpflanje, /. vanílheira/.

-fcöofolabe, /• chocolate com
vanílha m.

•í8ari|!on'tc, /. ~, pi. -n, varian-

te /. -otion',/. ~, pl. ~en, va-
riação /. -etat',./', variedade/.
-ic'rcn, »• « U. 71. ^. variar.

•Sari'no§, -tabot, m. -ê, tabaco
de Varinas 771.

•SSafoU', III. -en, pi. -en, vassalio

771. -cnft^aft, /. -, vassalla-

gem /. -in,/. -, pl- -ncn, va-
salla /.

•SSa'fe, /. ~, pl- -n, vaso 771.

ißo'tcr, 771. -§, pl. 3$ätcr, pai,

pae 771. (aucft /ig-); padre 771.; ber

beilige — , o padre santo, o papa.

aJÖ'tert^en, n. -ê, pi. ~, fam. pai-

zinho, pai 771.; ein alteê ~, um
velhinho.

Sa'tcrllfrcube,/. prazer paternal 771.

-^Ouè,7i. casa paterna/, -^erj,»!.
coração paternal; affecto, amor
paternal 771. -lonb, n- pátria/.,

paiz nativo 111., terra nativa /.

-länbifl^, adj. pátrio, da pátria,

da sua pátria; nacional. -(anbê>
frcunb, 771. patriota 77í. -(anbê*
iiebc,/. amor da pátria, patrio-
tismo 77i.
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Va'tetUat , adj. paternal (diz-se
dos afiectos de pai); paterno;
~, adv. paternalmente, pater-
namente.

Sa'ter|l(0$, adj. u. adv. sem pai,

que não tem pai. ~marb , m.
parricidio m. ^mOVÒtt, m._ ~in,
f. parricida m. u. /. «-mürbe«
tif^, adj. parricida. ~name,
m. nome de pai m. »-tectftr "•

direito paterno m.
. Co'tCtê||brubCr, m. tio paterno m.

~brubcrfoín , m. -òtuttxtotSf
ter, /. primo direito, prima com
irmão m., prima direita (da parte
do pai) f.

SSo'tcrfi^aft, /. ~, paternidade /.

5Bo'tcr||fct)Wjeftcr, / ~, pi. ~«, tia

/. ~fcgcn, "í- benção paterna/.

~ft«tt , ni. sentimento paternal
ou de pai m. ~for8e, /• cuida-
dos d' um pai m. pi. -«-ftabt, /.

cidade nativa/. ~ftclle,/. offi-

cio de pai m.; ~ bei 0Ö. an jni.

bertreten, ficar a a'.g. em lugar
de pai. -«teil, Tl. património
paterno ou do pai m. »unfer,
n. paternoster ni. , oração do-
minical /.

•SSatifan', m. ~B, Vaticano m.
•aSaubeoitíe, n. ~á, pi. ~ê, zar-
zuela /.

•íBe'baê, m. pi. vedas íh. pL; bie

~ betreff eiib, védico.

•iBegctobi'lien , pi- ~, vegetaes
m. pi. [tavel.

•aSegetobilif^, adj. vegetal, vege-
•ißegetie'ren, ». n. (). vegetar.

•SBegetoria ner, m. legumista m.
•SBegetation', /. ~, pi. ~en, vege-
tação /.

•!8eí)emcnV, / ~, vehemença /.

•SBelji'fel, n. -ê, pi. ~, vehiculo m.

J8ef)m,/. ~, justiça secreta/.;
tribunal secreto m.

Sei'el, m. violeta /.

SBeU'(f)en, n. ~ê, pi. ~, viola, vio-

leta (flor) /. ~bcet, ~fclb, n.

violai m. 'iíau, adj. violado,
violáceo; azul loio. -«-efftg, _'"

vinagre violado m. ~farbtg,
adj. violáceo, aviolado. ~ge»
tttáft fn. cheiro de violetas iii.

~faft, ~firup, m. xarope vio-

lado m. ~^oà, III. viola, vio-

leta /. 'vftrau^ , m. ramalhete
de violas m.

5BeÍt, (n. p.) Guido.
3$eitè'tan), m. (med.) dança de
São Guido, VHo ob. Guy, Cho-
rea /.

•Selin', n. ~ê, [=Ieng] pergaminho
fino (d' escrever) in. -^"pal^ltx,

n. papel apergaminhado, asse-
tinado m.

•ÍBeOcitat', /. velleidade /.

•Seíocipeb', n. ~§, pi. ~e, veloci-
pedo ni. ~ift', "1. ~en, pi. ~en,
velocipedista in.

•íBeíOUrà', m. (gall.) velludo m.
•iße'ne, /. ~, pi- ~n, veia /.

!8ene'big, n. ~S, Venecia/.
•SBcne'riftt) , adj. venéreo; ~c

Rranttjeit, /. mal venéreo m.

•Senetio'ner, m. ~ê, pi.~, ~in,/.
~, pi. -^nen, Veneciano m., Ve-
neciana /.

•ÍBcntit', n. ^ê, pl.~tt válvula (de
bomba, orgào eto.) /.

•SBenti(|!ation', /. ~, ventilação /.

-O'tor, ni. -è, pi. ~ert, ventila-

dor m. "-ie'ren, c o. ^. venti-

lar; ßg. discutir.

•SSe'ttu§,/. ~, Venus/. ~Bcrg,
VI. (an.) monte de Venus m.
~íieulc,/. bubão m. ~t)ãgel,
m. (an.) penil m. ~muf(^el, /.

(conch.) vénus, concha vené-
rea/, -^nabel, m. (bot.) con-
chello, cotyledo, chapeo dos
telhados m., orelha de monge/.

S8erab'falg||en, ». a. i). dar; en-
viar, entregar, remetter; », v. n.

~ loffen, deixar levar, entregar.

~ttng, /. ~, entrega/., o acto
d' entregar.

ißerob'reblle« , ». a. ^. eth). ~,
apalavrar-se, apontar, combi-
nar, acertar, pactuar, concer-
tar alg. c, ajustar-se, convir-
se, convencionar; öerabrebeter=
maãen, conforme o ajuste; jur
berabrebeten 3cit *o ponto dado.
~ung, /. ~, pi. ~en, convenção
/., apontamento m., combinação
/., ajuste, accordo m.

SBerob'reit^ett, ». a. í). adminis-
trar, dar, entregar.

SJerab'fäumen, v. a. ^. fam. des-
cuidar, desattentar, negligen-
ciar.

Sßerab'fieuüctt, v. a. íj. abominar,
detestar, aborrecer, -utig ,

/.

~, aborrecimento jíí. , detesta-
ção , abominação, aversão /.,

horror m., execração /. ~ungê"
toitrbtg , adj. abominável, abo-
minoso, detestável, execravel,
horrível.

Í8erab'ftoieb||ett, ». a. 6. despedir;
demittir; licenciar, despedir
(tropas). ~ung, /. ~, despedi-
da; demissão; baixa/.; despe-
dimento m.; licença, reforma
(das ropas) /.

SScrOCCi'fen, adj. pagar o imposto.
ä3cra(^'ten, v. a. i). desprezar, não

ter em conta; desdenhar, des-
denhar-se; ben 2ob ~, destemer,
arrostar a morte. ~b, adj. des-
prezante.

Sßcrät^'ter, m. ^ê, pi. ~, despre-
zador, desdenhador m.

iBetättft'iia), adj. desprezível, con-
temptiveí, abjecto, baixo, avil-

tado, vil; desprezante, desde-
nhoso, esquivo; f.

~ moc^en,
dar-se ao desprezo; ~, arfr. des-
denhosamente, -«-tett, /. ~, in-
dignidade, baixeza/. ; desprezo,
desdém, aviltamento m.

íBerocOtung, /. ~, desdém, des-
prezo, menospreço m., desesti-
mação, desestima /.

ißcrn^'twwgött'Mrbig , adj. digno
de desprezo, desprezível, con-
temptivel.

!8crä^tl'lt(f)|!en, ». a. í). assimilar;
assemelhar. ~ung , /. ~, assi-

milação /.

!ßcraUgemci'ner||n, v. a. ^. gene-
ralizar, universalizar. ""-ung,

/. generalização /.

23er0('ten, v. n. f. envelhecer-se,
í'azer-se velho; usar-se, gastar-
sc; antiquar-se, cahir em des-
uso.

SJcral'tet, adj. envelhecido, anti-
quado, velho; obsoleto; inve-
terado (mal).

•!8eran'ba, /. ~, pi. ~ô ob. ~ben,
veranda, varanda /.

SBerän'berii^, adj. variável, mu-
dável; variante; versátil, vo-
lúvel, vario, inconstante, -tcitf

f. ~, variabilidade; mutabilida-
de, inconstância; versatilidade,
volubilidade /.

^erän'berlln, r. a. %. mudar; al-

terar; ouf mancfteríci Sírt ~, va-
riar;

f. ~, V. r. %. mudar, mu-
dar-se; converter-se; fig. fam.
casar-se, tomar estado. ~ttng,/.
~, pi. -cn, mudança; mutação;
variação, modificação, altera-
ção /.; f. eine ~ mQcf)en, dar-se
um passatempo, divertír-se; bie
~ lieben, ser inconstante, volú-
vel, variável. ~ung§fäl)iglett,/.
alterabilidade /.

33eran'fer||n , v. a. ^. ancorar,
^ung, /. ~, ancoragem /.

SBcroníagllen, v. a. b. bie Steuern
~, repartir, avaliar; gut Oer=
anlagt fein, ter geíto, ter que-
da para tudo, ter boas pren-
das naturaes , ter talentos.

~ung,/. ~ ber Steuern, com-
puto das contribuições m.

í8eran'íaff||cn , v. a. i). etro. «-,

occasionar alg. c. , ser motivo
ou causa que succeda alg. c;
j. JU etlD. ~, empenhar, obrigar
alg. para que faça alg. c. -»-ttttgr

/. ~, pi. -tn, occasião, causa/.,
motivo, pretexto m. ; incitação,
instigação /. ; auf feine ~, á sua
instigação; a seu aviso; ~ ^aben
etro. ju tfjun, ter occasião para
fazer alg. c; ~ ju etit). geben,
dar motivo a alg. c.

S8eratifif|au(i(íl|cn, v. a. l). fazer
comprehender por intuição.
~ung , /. demonstração intui-
tiva f.

!8cron'ftí|íog|!cn, » a. 5. estimar,
taxar, avaluar, orçar, levar ob.
metter em conta, »-ung, /. or-
çamento m.

iSeran'fta(t||en, ». a. í). dispor, ar-
ranjar, preparar, fazer prepa-
rativos, prevenções, tomar as
suas medidas para alcançar al-
gum fim. ~ung, /. ~, pi. ~eM,
disposição /. ; -.-eri, pi. prepara-
tivos ni. pi., prevenções /. pi.;

~cn treffen, tomar as suas dis-
posições (V. Síuftotten).

SBernnttuortlieit, v. a. í). etw. ~,
responder, ser responsável d'alg.
c, justificar, escusar, desculpar
alg. c; nidjt jU ~, inexcusavel,
indesculpável, escandaloso; \. -,
justíficar-se; responder contra-
dizendo; ser respoudão. ~(ic4,
adj. desculpável

; für etlo. ~,
responsável d'alg. c. ; -e 9lc»

boftcur, editor responsável m.
~íiá}teit, f. ~, responsabilida-
de /. ; eine ~ auf f. nebmen, car-
regar-se de alg. c; ic^ über»
nebmc teine ~ Dafür, lá voa
avinde, lá se avenha, demitto
de mim toda a responsabilida-
de. -"Ung, /. ~, justificação,
defensa, desculpa, escusa, apo-
logia; responsabilidade /. ; ic^

Übernehme bie ~, fico por mim.
93er(ir'beit!|en, r. a. íj. empregar,
lavrar alg. c. ; fabricar, -»tttig, /•
o, a acção de empregar, de
lavrar alguma matéria; fabri-
cação /.
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IBerar'gtn, r. a. Ç. jm. etro. ~,
tomar a mal uma cousa que
outro ha feito, vituperar alg.

de haver feito alg. c.

iSerarntOen, r. n. \. empobrecer,
cabir em pobreza, -uitj,/. -,
empobrecimento r/i., pobreza /.

I3erã'fteln, t. a. u. í. ~, r. r. ^.
ramificar-se.

Serã'fte(nn9 , /. ramificação /.

;

(bot.) anastomose /.

•SBcratrin', n. (chim.) veratrina/.
Serauttionie'ren, t. a. í). almoe-

dar, pôr em leilão, em basta
publica.

SßCxaue'iai'iiCn , r. a. Ij. despen-
der, gastar, «nno, /. ~, gasto,
despendio m.

Serau'gerli4, adj. alienavel, ces-
sivel. ~ttit,/. alienabilidade/.

Seräu'gerlin , r. a. f). alienar,
alhear. ~un9 , /• ~, pi. -CB,
alienamento m., alheação, alie-

nação /.

•Serti, n. ~ê, pi. ~a, verbo m.
•Scrbarinjurie, /. invètstiva /.

fStxbaü'lfOTnen, r. a. tj. gastar,
estragar querendo corrigir ou
emendar.

aSerbont»', m. -e§, -I, pi. Ser«
bän&e, (cir.) venda, ligadura/.,
apparato m. ; associação/. (= Ser=
bmDuug.)

Serbani) Hftütf , n. compressa /.,
apposito , tópico m. ~jeiig , n.

ligaduras /. pi. , apparato m..
appositos m. pi.

Serban'nllen, v. a. f). desterrar,
banir, proscrever. ~er, m. ->•§,

pi.'-, proscriptor m. -íe, m.
U. /. ~n, pi. «-n, desterrado m.,
desterrada /. ^ung, /. ~, des-
terro, exilio m. [car.

Serbarritobierett, v. a. f). barri-

äSerbau'en, p. a. t). gastar, des-
pender, expender, empregar em
edifícios, em fabricas ou edifi-

cando; edificar mal; fechar,
cerrar, barrear edificando.

Serbanertt, r. n. f. avillanar-se,
contrahir maneiras de rústico,
de aldeão ; alapoar-se.

Serbei'CCn, r. a. íj. ng. calar, ca-
lar-se mordendo-se os lábios;
dissimular algum sentimento,
algum affecto; f. baâ i^Qc^en -,
abafar um riso

; feinen áírger ob.

58erÖruB ~, reprimir, dissimular,
abafar a sua dór, os seus senti-
mentos, as suas paixões; ßy.
f. in etro. ~, encarniçar-se.

Serbetg'en, c a. ^. esconder;
/iff. occultar, dissimular, calar
uma cousa, tèl-a secreta; aba-
far , atabafar ; encobrir , dis-

farçar; f. ~, p. r. esconder-se,
occultar-se {pret. oerborg; p.p.
berborgen; V. bergen), -^ung,/.
-V, escondedura /., escondimen-
to m., occultação /. ; fig. dissi-

mulação /.

Setbefferllev, m. ~ê, pi. ~, refor-
mador; emendador m.; (typ.)

corrector m. '^lil^, adj. corri-
givel; reformavel, eme&daveL
-«•11, r. a. ^. corrigir; emendar;
reformar; melhorar, bemfeiio-
rizar, beneficiar, bonificar; recti-

ficar; f. ~, c. r. corrigir-se,
emendar-se; melhorar-se; boni-
ficar-ge; betbenerte u. berme^rte

Slufíage, edição refundida e

augmentada. --itb, adj. correc-
cional. ~M«9 , /. ~, pi. ~VCl,
correcção, emenda/.; melho-
ramento m., bonificação, bem-
feitoria ; reforma , reparação /.

^ung§fäf|igteit, /. corrigibili-

dade /.

Serben''gi;en, i. -, v. r. l). incii-

nar-se, fazer uma inclinação,
uma reverencia , uma cortezia.

-a«g, /. ~, pi. ~en, inclinação,
reverencia, cortezia /.

Serbiegen, ». a. f). dobrar, cur-
var, torcer, forçar {ßex. V. bie=

genj : f. ~, torcer-se.

Serbte'ten, e. a. í). vedar, prohi-
bir, inhibir, interdizer {ßex. V.
bieten).

SerbiCbllen, ». a. b. deformar.
-nitg,/. deformação ; falsa cul-

tura /.

Serbinbnt, r. a. í). vedar; faxar
ligar, unir, ajuntar, aggregar.
incorporar; ßg. unir, reunir,
conciliar, concordar; ligar, ai

liar; obrigar, obsequiar; com
binar, amalgamar; acompanhar
alg. c. com outra; jm. bie Slugen
~, vendar os olhos a alg. ; eine

SBunbe ", vendar uma chaga
ou ferida; pensar, curar, medi-
car, tratar uma ferida ; bie Ser^
tounbeten ~, pensar os feridos,
pör-lhes os appositos; f. ~, p. r.

nnir-se, alliar-se, confederar-se

;

casar-se; ). jm. «, obrigar alg.;

f. jU etnj. ~, obrigar-se, empe-
nhar-se em alg. c. {ßex. V. bin=
ben); ~, n. -S, a acção de ven-
dar, de ligar, de obrigar.

äJecbinb'It^ t «<í/- obrigatório

;

(^Õflit^) officioso, obsequioso,
serviçal, cortez; f. jm. ~ matten,
obrigar alg.; f. ju etw. ~ machen,
obrigar-se, empenhar- se em
alg. c. ~lett,/. ~, pi. ~en, ob-
sequio, favor m., complacência;
força obrigatória; obrigação/.,
empenho , dever m. ; -en gegen
j. ^aben, dever favores, obriga-
ções a alg., estar em obrigação
para com alg.; feine ~en erfül=

len, cumprir com as suas obri-
gações, satisfazèl-as.

SSerbin'bung, /. ~, pi.-^tn, a ac-
ção de vendar, de ligar, de obri-
gar etc., conjuncto, aggregado,
composto; ligamento »n. ; ßg.
união, junta; combinação; con-
nexão , ligação, atadura; re-
lação, referencia/., respeito m.,
conformidade, correspondência,
dependência/.; e^elit^e ~, ma-
trimonio, casamento m.\ mit
jm. in - ftelften, ter relações
com alg. ; mit jm. in ~ treten,
entrar em relações com alg.,

unir-se, ligar-se a alg.

Serbinbungêllbabn , /. caminho
de ferro de communicação m.
~ltnic , /. linha de communi-
cação /.' ~niitteí, n. ligação/.
•«ftrtií, m. divisão (risquinho)/.
"-tOÕrt^en , n. (gram.) conjunc-
ção, partícula conjunctiva /.

Scrbif'f(n,a(0'. encanzinado, agas-
tado; auf etro. ~ fein, encapri-
char-se de alg. c. -^eit,/. hu-
mor agastadiço m.

fßttiWttn, V. a. l). etro. ob. f. etto.

", e?cusar-se, recusar de fazer
alg. c. , supplicar, pedir de ser
dispensado d' alg. c.

; pedir que
uma cousa não se faça; baã
berbitte i^ mir! não se atreva
a fazer isso outra vez! (/íex.

V. bitten.)

Serbit'terlln , v. a. b. amargar,
amargurar; ßg. amargar, dissa-
borear, tirar o prazer, azedar,
irritar, indispor; jm. ba§ äeben
~, tornar a vida dura a alg.

~ung, /. ~, amargura /.. amar-
gor, dissabor m., afflicção /.

SJerblttfíen, P.n. f. destingir, des-
maiar, esmorecer, desvanecer-

Serbíeib', m. demora /. [se.

Serblei'ben, ». n. \. ficar-se, per-
manecer, demorar-se , não par-
tir; eã babei - laffen, atêr-se a
alg. c. ; contentar-se com alg. c.

;

icb berbleibe 3^r ge^orfarnfter
3)ienet, tenho a honra de ser
muito humilde criado ob. sou
de Vm. muito obediente cria-
do; e» rotrb babei fein ~ ^aben,
as cousas ficarão assim {flex.
V. bleiben).

Serb(ei'(f)en , p. n. %. tornar-se
pallido," empallidecer, enfiar,

perder a c6r; empanar-se; des-
lustrar-se, embaciar-se; desva-
necer-se, passar; ber Serblic^ene,
o defuncto, o fallecido.

Serblei'ett, p. a. %. chumbar.
Serb(en'b|!en, r. a. %. deslumbrar,

offuscar; fascinar, hallucinar,
assombrar, cegar. ~nng, /. ",
pl.-en, cegueira/., deslumbra-
mento ;n., offuscação; fascina-
ção , hallucinação , obcecação
mental /.

SerbH'4en, V. berbleicÇen.

Setbliiffcit, P. a. ^. ßg. fam. in-
timidar, atemorizar; ~, p. n.

(caç.) espantar-se, fugir.

Sevblnfft', adj. ßg. fam. perplexo,
estupefacto, pasmado, corrido,
confuso, atónito, "X^tXt, f. per-
plexidade, estupefacção, con-
fusão f.

SSerblü'qen , ». n. f. desflorecer,
passar. [rico.

Serblümf , adj. figurado, allego-
Serbtü'mung, /. -, allegoria /.

$erb(u't;ien, f. ~, r. r. b. perder
todo o seu sangue, sofifrer um
grande derramamento de san-
gue; ßg. gastar, empregar, ex-
pender toda a sua fazenda, o sea
dinheiro em uma empreza, em
um negocio, '«-ung, /. •~, perda
de sangue; morte causada por
uma hemorrhagia /.

Serbob'men, r. a. b. (mar.) hy-
pothecar (um navio).

Serbob'tCtt, v. a. b. cavilhar.

ScrbOb^t', adj. ßg. doudo, testa-

do, testudaço, cabeçudo.
Serborgen, r. a. ^, emprestar,
dar de empréstimo ; dar credito,
fiar (= borgen).

Serbor'gen, p.p. u. adj. escon-
dido, secreto; occulto; ein ~eâ
fieben, uma vida retirada, soli-

tária ; ~e (Jaí , n. esconderijo m. ;

~ galten, esconder, occultar,
dissimular alg. c.

Serborgette, n. *«, o que está
escondido; im -»n, secretamente,
occultamente, ás escondidas.
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SBetior'flenljeit,/. ~, estado d'uma
cousa escondida m.

; fig. obscu-
ridade /.

83erbot', n. ~tè, -B, pi- ~t, pro-

hibição, defesa; interdicção /.

;

interdicto m. ;
prohibição; sup-

pressão (d' um livro) /. ; (j'^r.)

iuhibição /.

Serio'tcn , p- p. U. adj. prohibi-

do, vedado; ~er Eingang ! 6 pro-

hibido entrarl ~e gruc^t, pomo
ou fructo prohibido.

Set6rä'm||en, ». a. i). apassama-
nar, debruar, bordar, orlar, aga-

loar ; fig. ornar , embellecer.

~wnfl, /• ~, Pl- ~en, orladura,

orla /., debrum m., bordados,
galões, passamanes m.pl., guar-
nição /.

fßetitaxint', p. p. queimado; Ö.

ber ©onne ~, tostado, queima-
do, curtido do sol.

^ttivauá)', rn. ~ei, ~ê, con-
sumpção, consumição/., con-
sumo m.

SSerbvau'^en, ». a. í). consumir,
empregar, gastar, usar, des-

gastar.

SBer6tauiíê'ftcuer , /. sisa, aica-

vala /., imposto do consumo m.

fSetitau'en, ». a. í). consumir,
empregar em fazer cerveja.

SBerirau'fen , ». «. f. cessar de
estrondear, de zunir; cessar de
ferver

; ßg. calmar-se , evapo-
rar-se.

SerBre'iölle«, ». a. f). fig. etw. öer=

6rod)en iiaben, haver oommetti-
do uma falta, um delicto, ha-
ver feito algum mal (/ex. V.
6redE)en) ; ~, n. ~è, pi. ~, delicto,

crime nt. •^tx , m. ~§, pl. ~,

reo, delinquente, culpado, cri-

minoso m. ~erin,/. ~, pi- ~nen,
ré /. -erif^, adj. criminoso,
criminavel , culpado , crime,
condemnavel.

SBerfire'iöerllfotottie, /• colónia de
condemnados /. ~lthtXl, n. vi-

da criminal /.

f8evínú't\\en, v. a. Ç. espargir,
diffundir, espalhar; fig. eine

Síac^rteftt ~, divulgar, propagar,
espalhar uma nova, uma noti-

cia, assoalhar, derramar, des-
pedir (una cheiro)

; f. ~, espa-
Ihar-se; f. Ü6er etlo. ~, esten-
der-se (fallando etc.). •^err "^í-

~è, pl. ~, propagador, divulga-
dor m. -ttng, /. ~, pl. ~en, a
acção de espargir, espargimen-
to m.\ extensão/.; (phys.) ir-

radiação, diffusão/.
;

^jT. divul-
gação, propagação /.

fSexitcnn'hav , \ adj. combustível.
^etitennuá) , I -leit,/. ~, com-
bustibilidade /.

Sßerbrcn'nllen , »• a. íf. queimar;
tostar, queimar, escaldar, cur-
tir (do sol); ju Sífc^e -, reduzir
a cinzas; einen traten ~, quei-
mar por fora um assado; f. «•,

V. r. queimar-se
; fig. farn. f. bie

ginger ~ , escaldar-se , escar-
mentar-se; f. bcnSDlunb ~, offen-
der alg. ; ~, v. n. consumir-se
pelo fogo (ßex. V. 6rennen).
«unB,/. ~, a acção de queimar,
queimamento m.

,
queimadura

/. ; ~ JU SHfdöc, incineração, ci-

neraçâo/.
; (chim.) combustão.

deflagração /. ^utlQêptOit^, nt.

combustão /.

SBcrbnefllen, ». a. ^. confirmar
por escrito. -UXIZ, / ohxi^&ti&o
por escrito /.

Setbrin'gen, p. a. ^. gastar; feine
äeit mit Hefen ~, passar o seu
tempo lendo {flex. V. bringen).

Scrfirü'berlln, ». a. t). confrater-
nar, confraternizar;

f.
«-, v. r.

estabelecer confraternidade en-
tre si, confraternizar. ->-UttÕ, /.

~, pl. -en, confraternidade/.
S8etÖrÜ'i)cn, ». a. ^. escaldar; ~,

n. escaldão in.

3ier6u^(t', adj. namoradiço, ada-
mado, mulherengo, namorado,
requebrado, lascivo. '-^Cit, /.

humor namorado, requebrado,
requebro m.

•ißer'ium, n. ~ê, pi. ^Ba, verbo m.
Sßeroum'metn, v. a. i). bie S/it ~>

perder o tempo ; ~, v. n.
f.

ar-

ruinar-se vadiando ; ein ber=

Bummeltcg ©enie, um estróina,
bohemio.

S8er6un'bert ,
part. (V. BerÊinben)

U. adj. unido, ligado, juntado;
obrigado, sujeito (a alg. c.

, ju
etw.); int. für etro. ~ fein, estar
obrigado a alg. d' alg. c.

S8ej;BUn'í>||en, ». a. §. ligar, unir,
alliar, confederar; f. ~, v. r.

alliar-se, confederar-se, ÍFormar
liga, confederação; bie SSerbÜn»
beten, os alliados, os confede-
rados, -jtng , /. ~, pl. ~en,
alliança, confederação, liga,

união /.

SJetrtiüt'gllen, ». a. £). etro. ob. für
ettt). ~, abonar, afiançar, ficar

fiador ou responsável d' alg. c,
assegural-a; einer für aEe u. alle

für einen f. ~, obrigar-se in so-

lidum. _ ~ung , /. ~, pl. ~en,
abonação, caução, fiança, ga-
rantia /.

SScrÖÜ'fjcn, v. a. % expiar.

Söeröttt'ten, ». «• f. fam. engui-
çar-se, não crescer, não medrar.

SJerboeí|t', m. ~eê, ~è, suspeita,
suspeitação , desconfiança /.

;

j. hjegen einer Sac^e in ~ tiaben,

suspeitar alg., formar ou ter
suspeita sobre alg. c; in ~ fom=
mcn, ser suspeito. [peito.

iBcrbädl'tig, adj. suspeitoso, sus-

ÜJcrbäcö'tigung,/. ~, pi. ~ett, sus-
peição /.

9$erbam'men , »• a. 5. reprovar,
condemnar, sentenciar.

ißerbömmcn, ». a. §. cerrar, fe-

char com um dique.
S3crbamm'(t(i^, adj. condemnavel,
reprovável, execravel.

SSerbamm'nii,/. ~, condemnação,
damnação eterna /.

SJerbatnmt', adj. reprovado, dam-
nado; condemnado; flg. fam.
maldito, execravel I ~ I int. cas-
pitel fora! apre! apage! irra!

bie -en, os réprobos, os pre-
scitos.

ä3ci:bam':pfen, v. n. f. evaporar;
~, V. a. Ij. fazer evaporar, eva-
porar; fam. consumir muito ta-
baco.

SBetban'Ien, v. a. f). reconhecer,
agradecer; \m. etiD. ju ~ ^aben,
dever alg. c. a alg., ser-lbe de-
vedor d' alg. c.

Sßerbfltt'en, v. a. t). digerir; chy-
lifioar; f. ~, reduzir-se a chylo.

Serbau'ii^, adj. digerivel, diges-
tivel, fácil a digerir; leic^t ~,
de fácil digestão; fc^ttter ~, de
difficil digestão , indigesto.

~leit, /. digestibilidade /.

33erbatt'ung, /. ~, digestão, (con->
cocção /.

a3crbau'uttgê||bef(^tt)crben , /. pi.

indigestão/. ~!raft,/. força di-

gestiva, faculdade concoctiva/.
^tttangct, w. (med.) apepsia/.
~lJtttteí , n. remédio digestivo
m. ~fd)n)ädÖC, /. míi digestão,
digestão laboriosa /. ;

(med.)
dyspepsia, apepsia /. "oerittô«

gcit, n. faculdade concoctiva/.
^Werfjeug, n. órgão da diges-

tão, órgão digestivo; apparelho
digestivo ob. de digestão m.

ÍBerbcif', n. -eê, -ê, pl.-t, (mar.)
convéz m. , coberta de náo,
ponte /.

Sßerbe'tfllen, v. a. t). cobrir; fig.
esconder, cobrir, encobrir, oc-
cultar; ettt). berbeát tt)un, fazer
alg. c. occultamente, ás escon-
didas, clandestinamente. "-Itugr

/. ~, a acção de cobrir, occul-
tação /.

aSerben'Ieit , v. a. íj. jm. etro. ~,

vituperar, condemnar alg. de
haver dito e feito aljí. c. ; des-

approvar, tomar a mal que
alg. faça alg. c; man fann eê

mir ni(|t ~, não posso ser vitu-

perado ou condemnado por isto

{flex. V. benten).

SßerberÖ', "'. ~Cê, ~è, ruina, per-

dição /., damno ; mal m.

S8erbet'Bett, r. a. f). deitar a per-

der, deteriorar, damnar, dam-
nificar; corromper, arruinar,

estragar, depravar, perverter,

viciar, alterar; desarranjar, des-
ordenar, desconcertar; ben TOa*
gen ~, desordenar o estômago;
einen öerborbenen Wagen ^aben,
ter uma indigestão

; fam. xá)

mag eê mit iljm nicftt ~ , não
quero offendel-o, não quero
quebrar com eile; er Ijat esS mit
mir Berborben , tenho espinha
com eile, vou atravessado com.
eile; on i^m tft ein ©c^aufpieler

berborben, teria feito um bom
actor;

f. bic 9tugen ~, estragar
a vista; jm. bic tJreube ~, des-
manchar o prazer de alg. ; ~, t». n.

f.
damnar-se, deitar-se a perder;

corromper-se, estragar-se, arrui-

nar-se. perder-se; viciar-se, al-

terar-se, desperecer; fig. empo-
brecer Ipres. berberbe, öerbirbft,

berbirbt; pret. tierbarb; p.p. ber»

Sorben u. nerberbt).

IBcrbet'Iien, n. >$, estado d'uma
cousa que se damna, que se

deita a perder to.; ruina, per-

da, perdição /. ; j. inâ ~ ftürjen,

arruinar
,
perder alg. , causar a

sua ruina, a sua perdição.

SBcrbetbenbringcnb , adj. fatal,

funesto.

ißcrber'bcr, m. ~ê, pi. ~, destrui-

dor; corruptor, depravador m.

SBctbetb'Iit^, arf/ corruptível; rui-

noso, destructivo, pernicioso,
nocivo, damnoso; ~, adv. per-
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niciosamente. ~leit, /. ~, cor-
ruptibilidade /.

Srrberb'aiS,/. U. n. corrupção/.;

fig. depravação, iniquidade, per-
versidade /.

Serberbt', adj. perverso, depra-
vado, corrupto, ruim, máo, ma-
lissimo. -Ijeit , / perversida-
de /.; V. ÍBerberbhiâ.

Serber'iung , / ~, a acção de
damnar, de deitar a perder;
corrupção, perversão, deprava-
ção /.

Seriieut'(i(^en, v. a. %. explicar,
turuar claro, intelligivel.

Serbeutft^Uen , r. a. \). traduzir
em allemào. o-Ultg, /. ~, tra-

ducção em allemào /.

Serbt(^t'6ar , adj. condensavel.
~feit, /. ~, condensabilidade/.

Serbid^'tllen, p. a. íj. condensar.

~cr, m. ^ê, *£erbic^tungê^re{fc,

f. ~, (phys.) condensador m.
•«•ung, /. ~, condensação /.

Serbi'lfiien, r. a. h. espessar; con-
densar ;

(chim.) inspissar
;
(med.)

incrassar (os humores , o san-

gue); f. ~, r. r. espessar-se.

~VM%, /. ", espessura/., o acto
de espessar ou de espessar-se;
condensação/.; (med.) incrassa-
mento (dos humores) m.; con-
glutinação (do sangue) /.

Serbie'nen, p. a. \). ganhar; fam.
arranhar; merecer; fein S8rot ~,

ganhar a sua vida, a sua co-

mida; £06, SSelo&nung, Strofejc.
V, merecer louvor, premio, cas-

tigo, pena etc.; f. um \., um
baâ SBaterlanb öcröicnt machen,
merecer bem de alg. ; servir ou
haver servido bem a alg., á sua
pátria; ic^ ^abe baâ nic^t um i^n
öerbient, não tenho merecido
que me trate assim; er I)at, toaâ

et oerbient, ob. er í)at feinen oer=

bienten £of)n, bem lhe está ob.

fica, bera o merece.

Serbíenft', n. ~e§, pi- ~t, méri-
to m., benemerência /., mere-
cimento m.; f. etro. íum ~e an=
rcdönen, attribuir-se alg. c, van-
gloriar-se de alg. c.

;
prov. bem

~e feine Srone, o seu a cadaum.
Serbtenft', "< ~eâ, ganância /.,

lucro, ganho, proveito m. ~liá),
adj. meritório , benemérito.
~(i(l^feit, /. ~, benemerência /.,

méritos , merecimentos m. pi.

»'tIOtt, adj. que tem mérito; de
mérito, distincto.

!Bcrbient', adj. bem merecido de .
.

;

de mérito, distincto. «ermaßen,
•-erttíeifc, adv. merecidamente.

•SScrbitt', n. -^eafP/.'^e.verdictom.
Scrbing', '«. ~ê, contracto m.
Serbin g|;en, ». a. í). dar (uma
obra) de empreitada; f. an j. ~,
alugar-se a alg., ajustar-se a
»ervir alg. (ßex. V. hingen.)

-äug , /. ~, pi- ~en , aluguei,
concerto de preço m- ; emprei-
tada A; a acção de aíugar-se.

Serbolntetfc^len, v. a. f). inter-

pretar, verter, traduzir. ^Uttg,
/. ~, interpretação, traducção/.

Serbon'nern, r. a. í). fam. con-
demnar.

SerbOp>e([n , v. a. í). dobrar,
duplicar, redobrar, reduplicar;
feine Schritte », dobrar o passo;

fig. feine Sorgfalt, Slufmerlíam=
lett ~, pôr mais cuidado, mais
attenção em uma cousa. ~nb,
a<í/.(gram.) reduplicativo. -«ttng,

/. *, pi. ~en , duplicação /.

;

(an.) duplicatura, duplicação/.

;

(gram.) reduplicação , repeti-

ção (d' uma syllaba) /.

Serbor'ben, part. u. adj. damna-
do, deitado a perder; podrido,
podre, corrupto ; depravado etc.

;

arruinado , destruído ,
perdido

;

ein ~er Saufmann, um mercador
arruinado, um negociante que-
brado; ~e @ãfte, maus humo-
res, humores corruptos, vicio-

sos. ~íeit, /. V. SBerberbniã.

Serbor'r||en , v. n.
f.

seccar-se,

fazer-se secco; ensoar, ensoar-
se; «-, V. a. í). deseccar. «ung,
/. ~ , deseccação /. , desecca-
mento tn.

Serbrän'gllen, v. a. 5. tirar do
seu lugar, remover, expulsar;
desapossar; desalojar; lançar
fora d' um emprego vantajoso
etc., supplantar. '»'Ung, /. sup-
plantação /.

Serbre'^en, P. a. t). retorcer, tor-

cer, forçar, deitar a perder
(uma chave, uma fechadura);
bie Stugen ~, volver, retorcer os
olhos, mover os olhos a um
lado e outro, entortar os olhos;

ba? SRet^t ~, torcer as leis; bo»
Ijat i^m ben Sopf berbre^t, isto

lhe fez dar Volta ao juizo.

Serbre^t', adj. amalucado, um
tanto maluco, telhudo, maniaco

;

fialb ~ fein, ter telha, ter ramo
de loucura, ser um pouco fe-

rido na aza. ~^eit, /. loucura,
demência /.

Serbre'^ung, / ~, pi. ~ett, con-
torsão, retorcedura /. , torci-

mento »/., torcedura, distor-

são/. ; ~ ber Äugen, o volver
d' olhos; ßg. ~ ber íBJorte, inter-

pretação forçada, maligna /.

^erbrei'fa(í||en, p. a. í). triplicar,

tresdobrar. ~ung,/. triplica-

ção f.

Serbrte'gen, P. n. u. imp. í). en-
fadar, amofinar, causar pena,
agastar, dissaborear, desgostar;
pezar, sentir ob. ter pena; eè öer=

brieêt mid), i>a% jc, sinto que .
.

,

peza-me que . . ; f. nicfttâ ~

laffen, não desanimar; f. roeber

TOütje noc^ Soften ~ laffen, não
poupar nem penas, nem gastos
(pret. öcrbroB ; P- P- Berbroffen).

SBerbrte^IiC^, adj. pesado, sensí-

vel, penoso, iucommodo; re-

pugnante, ingrato, desagradá-
vel; enfadoso, enfadonho, ano-
joso, enojadiço, triste, agastado,
de máo humor, agastadiço, de
má catadura; rabugento, amo-
finador; ~ mad^en, agastar, amo-
finar , impacientar

,
picar ; »

merben, agastar-se, enfadar-se,
desgostar-se, amofinar-se. -vfeit,

/. ~, rabugem/., máo humor m.,
amofinação; má catadura /.

;

enfado, desgosto, dissabor m.
Serbroffett, adj. descontente, en-
fadado, agastadiço

;
preguiçoso,

indolente; ~, adv. com des-
gosto, com repugnância, de má
vontade, »^eit,/. amofinação/.

Serbru'dfen, P. a. ^, empregar n»
impressão; fazer uma falta ty-
pographica.

JSerbru^', m. -ffeê, enfado, des-
prazer, desgosto, dissabor, des-
peito, agastamento m.

;
querela,

dissensão, desavença /. ; fam.
einen ~ ^aben , ser um pouco
corcovado ob. giboso; jm. etlD.

jum ~ tl&un, fazer alg. c. a
despeito de alg. ob. para causar
despeito a alg.

iSerbuftett , e. n. f.
exhalar-se,

evaporar; fam. sumir-se, des-
apparecer.

!Berbutn'in|ien, v. n. f.
estontear,

atontar, entontecer, fazer-se
tonto, perder o juizo; ~, v. a. if.

entontecer, fazer tonto, estú-
pido, embrutecer; estupidificar.

~ung , /. entontecimento m.
~ungêfí)ftem, n. systema d' em-
brutecimento m.

!Berbun'fe(||n, ». a. ^. escurecer,,

obscurecer, obumbrar, nublar,
toldar, assombrar, ofifuscar; des-
lustrar, desprimorar, empanar;

fig. j. ~, assombrar alg. , fazer
desmerecer alg., fazer sombra
a alg.;

f.
->-, escurecer-se, obscu-

recer-se. ~Urtg, /. ~, pi. ~tVl,

escurecimento , empanamento
m. ; fig. offuscamento 771., som-
bra f. [factível.

SBerbiittn'bar, adj. (phys.) rare-

iBcrbüu'nllen, p. o. I). adelgaçar,
desbastar, tornar delgado, des-

engrossar; rarefazer, attenuar,

tornar menos denso, delir, di-

luir. ~enbr adj. attenuante, ra-

refaciente , rarefactivo. o-Uttgr

/. ~, adelgaçamento m.; dilui-

ção; rarefacção (do ar) /.

Serbunftbor, adj. evaporavel.

Sßcrbun'fteit, p. ». f. evaporar, ex-
halar-se.

Sßerbün'ftllcn, P. a. f.
fazer eva-

porar /. '^ung, /• ~, evapora-
ção /. ~ungSmefíer, m. (phys.)

atmometro m.
SBerbur'ften, »• n. f.

morrer de
sede, ter uma grande sede.

Scrbü'ftern, P. «• ^. obscurecer.

Serbu'^eit, P. a. ^. fam. atontar,

estontear; f. nic&t ~ laffen, não
deixar-se desconcertar.

SerbU^t', adj. estupefacto, pas-
mado, atónito, assustado, assa-
rapantado ; ~ fein, perder o tino^

ficar pasmado , atrapalhar-se.
assarapantar.

!8cre'beÍK, » a. if. ennobrecer^
melhorar, aperfeiçoar.

Sereb'iung, /. ~, pi. ~en, enno-
brecimento m.; maturação (dos
metaes) /.

SJere'iieliiqllen , v. a. f). casar.

~Ultg, /. ~, casamento, matri-
monio m.

Sere^'rlle«, P- a. I). honrar, vene-
rar, reverenciar, respeitar; jm.
etro. ~, fazer regalo d' alg. c,

a alg. ~er , m. adorador m.

~í\áir adj. respeitável , venerá-
vel, digno de respeito, de honra.
^ung , /. ~ , veneração /.,

respeito, presente, mimo m.
«ungStoãrbig , adj. venerável,
respeitável, digno de respeito.
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Serei'bllen, ~Í8cn, ». a. Ij. ajura-
mentar, tomar juramento a alg.

~tgung, /. ajuramentação /.

»etein', m. ~eS, ~ê, pi-^e, junta,
união, sociedade, companhia,
associação, confederação/.; im
~ mit jni., junto com alg., de con-
Bum. ~6or, ^iatUá), adj. com-
pativel, conciliável; communi-
cavel. ~:6aren, v. a. íj. unir,

ajuntar, juntar; alliar; centra-
lizar; reconciliar. -IiaTtett, /.

compatibilidade/. ~itttuni, /
convenção /. ; eine ~ treffen,

fazer uma convenção.
Serei'nett, ». a. \). unir; mit t>er=

einten Straften, com forças uni-
das.

aSetein'faillen , v. a. )). simplifi-

car. ~ung,/. ~, pi. ~en, simpli-
ficação /.

Serei'nigüCtt, ». a. í). unir, jun-
tar, ajuntar; alliar; assemelhar,
irmanar; incorporar; accordar,
conciliar, reunir; reooncentrar;
acompanhar alg. c. com outra;
in einen ÜKittelpunft ~, concen-
trar, centralizar;

f. mit jm. Über
etm. ~, ajustar-se, accordar-se,
convir-se, pôr-se d'accordo com
alg. sobre alg. c.

; f. mit jm.
gegen einen anbern ~, unir-se,
ligar-se, confederar-se com alg.

contra outrem. ~ung , /. ~,

pi. ~ejt, união, reunião, junc-
ção, junta/. ^unge^JUnft, m.
ponto de reunião tu.

SBeretn'famllcn, ». a. í). isolar; ~,
V. n.

f.
ser isolado. ~VinQ , /.

abandono ; isolamento m.

SJcreÍnê'||!afje, /. caixa da socie-
dade /. ~ttá)t , n. direito de
reunião m. -^Riefen, n. associa-
ções /. pi.

Vereint', l part. u. adj. unido,
SSetei'niget, / juntado, alliado,
junto; bte SBereinigten Staaten
Síorbameritaá, os Estados Uni-
dos da America do Norte.

S8erctn'äCl||n , v. a. I). vender a
retalho, por miúdo; desmem-
brar, despedaçar; isolar. ~t, adj.
isolado. ~ung,/. ~, pi. ~tn,
venda por miúdo; desmembra-
ção; separação, isolação /.

$erei'teí||n, v. a. í). transtornar,
frustrar, baldar, atravessar, fa-
zer mallograr, desvanecer, mal-
lograr, desbaratar, desconcer-
tar, desarmar, destramar ; 'otx-

eitelt Werben, frustrar-se, bal-
dar-se. ~ung, /. pi. ~tn, frus-
tração /., desvanecimento m.

ã3erei'ter||n, f. ~, v. r. \). supurar,
criar matéria, apostemar. -"Ung,
/. '«', supuração; exulceração /.

aJere'feln, P. a. ^. desgostar, en-
fastiar, nausear, enfadar.

SSeren'ben, ». n. í). u. f. definhar,
morrer.

SBerett|g||cn, \v. a. fj. estreitar,

!8eren'gi|ern, J restringir, enco-
lher, coarctar;

f. ~, estreitar-se,
tornar-se estreito , diminuir de
largura. ~unfl, ^eruttg,/. ~,
a acção de estreitar, encolhi-
mento w. ; ~ beá «Kaftbarmê,
arctitude /.

iBerer'Ii{ien, r. a. Ij. transmetter.
"ttltg, /. », traspasso d'alg. c.

por meio de successão ou he-
rança ni.

Í8crer'j|!en , ». a. \). mineralisar.
~ung, /. ~, mineralisação /.

SSere'koigllen, ». a. i). eternizar, im-
mortaiizar; ber SSerettjigte, o de-
functo

; f. ~, tornar-se immor-
tal. ~ung,/. immortalização/.

i'crfa^'ren, ». a. 6. transportar,
acarretar ; ben SEBeg ~, errar o
caminho; ~, v. n. ft. u. f. obrar,
proceder, portar-se , haver-se,
usar; nac^ ber Strenge ~, pro-
ceder com todo o rigor (flex. V.
fahren) ; ~, n. ~á, SBerfoIrungê-
att, /. ~, proceder, procedi-
mento , modo de portar-se , de
obrar m.

; geric^tlictjc ~, procedi-
mento in.

SerfaU', ni. ~tê, ~§, decadência,
baixa, ruina, descabida, decli-
nação, descida/. ; decahimento;
desperecimento; descahimento
7«., perda (d' um direito) /.

;

vencimento (d' uma lettra de
cambio) 7)t. ; depravação (dos
costumes) /.; in ~ geraten, ca-
hir em decadência, descahir,
declinar, minguar, deteriorar-se,
dssperecer.

íBerfaCtcn, v. n. \. descahir, cahir
em decadência, ir minguando,
desperecer; vencer-se (o prazo
etc.); perder (algum direito);

auf etn). ~, cahir sobre alg. c.

;

dar em alg. c, empenhar-se em,
executar alg. c. ; desejar com
vehemencia alg. c. ; mie bift Su
nur barouf ~ ? como te veiu esta
ideia? in Strafe ~, incorrer em
uma pena etc. {flex. V. fallen.)

!8erfal'(en, part. u. adj. arruina-
do, descabido, desperecido, que
ameaça ruina ; fraco, enfraque-
cido ; ein er SBetiöfei, uma lettra
de cambio vencida.

!8erfaU'tag, m. ~tê, ~ê, pi. ~c,
dia do vencimento, vencimento
(d' uma lettra de cambio eto.) m.

ÍBetfat'fd)||Ctt, V. a. I). falsificar,

falsear, alterar; falsificar, adul-
terar (o vinho etc.). ~cr, rn.

"ê, pi. ~, falsificador; adulte-
rador, alterador ni.\ ~ t). Ur=
tunben, Unterfcí)riften, falsario,
interpolador, falsificador de do-
cumentos, signaes rn. -Ultg, /.

~, pi. ~eit, falsificação, altera-
ção; adulteração f.

SBerfangen , v. n. è. fam. fazer
efleito, obrar; aproveitar, ter
acerto; f. ~, p. r. embrulhar-se;
fig. encravar-se, cortar-se, con-
tradizer-se ; enfunar-se ( 6om
aSitibe) {flex. V. fangen).

äScrfäng'Iidt, adj. capcioso, ca-
viiloso, illusorio; embaraçador;
prejudicial, damnoso; (alveit.)
aguado, vfeit, /. ~, perfidia,
natura capciosa/.; prejuízo m.

aJcrför'fien , f.
•», v. r, \). mudar

de côr.

SBetfaffIlen, ». a. l). compor (um
escrito, um livro); escrever (um
livro); fc^riftlidö -, estender, re
duzir a escrito. ~er, m. ~5
pi. ~, autor m. ~crin, /. ~, pi
•vncn , autora /. -ujtg , /.
pl.^tn, composição (d' um escri
to etc.); constituição (d' um
paiz); disposição/., estado m.

positura , disposição /. , esta-
do m.

SBerfafíungêljíoé, adj. anarchico.
~l0flflteit, /. anarchia /. ~jna«
f}ig, adj. constitucional; ~, adv.
constitucionalmente, »urtun*
í>t,f. carta constitucional, con-
stituição /. -»tvibrtg , adj. in-

constitucional, anticonstitucio-
nal; ~, adv. inconstitucional-
mente.

SBerfauCbar, adj. que pôde apo-
drecer-se, corromper-se.

SBerfau'ten, ». n. f. apodrecer,
apodrecer-se, corromper-se; ca-
riar-se (os ossos, cadentes); ~,
n. ~B, putrefacção, podridão/.,
apodrecimento, corrompimento
m.; carie, caries /.

SBerfúttlt', adj. podrido
,
podre,

apodrecido, corrompido; ca-
riado.

aScrfet^'tllcn, ». a. f). soster, man-
ter, defender; jé. ©aci^e •*•, to-
mar o partido de alg. ~ef, m.
~ê, pi. ~, defensor, fautor ?;i.

~ung,/. *•, defensa, fautoria,
apologia /.

Sßetfe^'icJt, V. a. í). faltar, errar,
desacertar; ben SEBeg ob. beê
SESegeê ~, errar o caminho; ein=

anber «-, não achar-se, não en-
contrar-se, desencontrar-se; fei=

nen ^med ~, desacertar, errar
o intento; ben Slnfá)IuB, ben 3"8
~, perder o comboio; ic^ merbe
niáit ~, eá i^m ju fagen, não
deixarei de dizel-o a eile

; fei=

nen SSeruf berfe^U ^oben, errar
a vocação.

SBerfeinben, v. a. Ij. desunir; f. ~,
V. r. desabrir-se, desavir-se, des-
amigar-se; agastar-se com alg.

SSerfeÍ'ner||n, v. a. i). refinar uma
cousa, aperfeiçoal-a, adelgaçar,
subtilizar; fig. polir, civilizar,

apurar. ~ung , /. ~, pi. ~tn,
afinamento, refinamento m., re-

finação (de metaes) /. ;
(chim.)

subtilizaçào /.

JBerfec'tigllen, r. a. ^. fazer, fabri-
car; compor (uma obra de en-
genho); preparar, compor (um
remédio na botica). ~er, rti.

^ê, pi. ~, autor, fabricador,
fabricante, fazedor m. ~unS,
/. ~, pi. "tn, fabricação, com-
posição, preparação /.

!Berfeu'crn, v. a. tj. queimar.
SJerfirjen, r. a. l). enredar, em-
marauhar.

SJcrftn'fterlltt, r. a. í). obscurecer,
escurecer, entenebrecer; (astr.)

eclipsar; f.
-v, V. r. eucarran-

car-se, toldar-se, ennuviar-se.

~M«gi/- ~/ íí~en, escureci-
mento m. ; (astr.) eclipse (do
sol etc.) »1.; occultação (d' uma
estrella) /.

iBerfir'ftCtt , ». a. I). cobrir o al-

geroz do telhado com telhas,

laminas de chumbo, zinco etc.

JBevfi'^eitr V. a. íi). fam. mesclar,
misturar; desordenar.

iBetfladien, t». a. I). aplatir.

iSerftedt'tllett, ». a. %. entrelaçar,
enlaçar, entretecer; empregar,
gastar, consumir trançando
ou entrelaçando; equivocar-se
trançando; fig. mit in eine ©at^e
t^erfloi^ten {ein, estar implicado
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em algum negocio ; mit einem
anbern ®egenftanbe öerfloc^ten,

intricado, enredado, implicado

{flex. V. fleíten). -vm%, f. ~,

pi. ~tn, entrelaçamento m., com-
plicarão /.

SJerRiegen, v. n. f. ir-se, perder-

se , desvanecer-se , dissipar-se

ao ar (evaporando); ftg. voar,

escapar, fugir (o tempo etc.)

{flex. V. fliegen).

Serfiie'Ceit, r. »• i. correr, escoar,
coar, fluir, derramar-se; fig.
passar-se, decorrer (o tempo);
acabar, acabar-se, terminar-se,
expirar (o prazo, o termo) ; t)er=

fíoffeneâ 'Sa.iix , o anno passado
{flex. V. fliegen).

^erflO'SIletl , r. a. 6. transportar
as balsas de madeira, as janga-
das, a lenha pelos rios. -^ung,
/. -, pi. "ta, conducção /.,

transporte de jangadas, de ma-
deira por aguas m.

S3erfíu'4nt, ». a. ^. amaldiçoar,
maldizer, deitar a maldição,
detestar, execrar, abominar-,
anathematizar, fulminar ana-
thema, excommungar; ~, n. ~§,
ob. Serflut^ung , /. ~, pi. ~en,
imprecação, maldição/.

;
(cath.)

anathema m.
iBerfíttf^t', adj. amaldiçoado, mal-

dito, detestável, execraveí; bet
-«-e, o maldito, o réprobo; -*,

adt. rulg. terrivelmente.

Serf[ü4'Hg|;en , v. a. ^. (chim.)
volatilizar. ^UMfl,/. ~, pi. ~en,
volatilização, sublimação /.

33erfín'i&itng, /. maldição /.

Serf(tt| , nt. ~ffeê, decurso, dis-

curso, lapso de tempo m.; nac^
~ 0. . . , ao cabo, ao fim de . .

.

Serfoíg', m. ~e§, ~§, prosecu-
ção. continuação /.

äJcrfoCgllen, ». a. i). perseguir,
seguir, acossar; ir no encalço
de alg. , encalçar alg. ; correr,
atormentar, vexar, acossar; pro-
seguir, continuar; baê Unglücf
Befolgt i^n, tem azar, é in-

feliz em tudo quanto intenta,
é um desgraçado. "tv , m.
-S, pl. ~, perseguidor; acossa-
dor 7/1. ~ung, /. ~, pl. ~en, pro-
seguimento, seguimento, perse-
guimento nt.. persecução /.; /<;.

perseguição /., acossamento m.
SSetforgung§||geift, nt. -fui^t, /.

espirito de perseguidor )/i. ~fütÖ'
ttg, adj. perseguidor. ~toaf|n,
m. delirio de perseguição m.

Serfrai^'tllen, r. a. í). pagar o
porte; fazer transportar ou con-
duzir (géneros, fazendas); ein

@(i^iff ~, fretar um navio. ~tv,
m. fretador m. "-ung, /. freta-
mento m.

SSetfref'fen, v. a. 5. vulg. comer,
consumir, gastar (/íex.V. freien).

Serfro'rcn, adj. fam. friorento,
friolento, muito sensivel ao frio

(=froftig).

Serfrü^t', adj. anticipado.
Verfügbar, \ adj. disponivel.
Scrfugítl^ , J -feit ,/. ~, dis-
ponibilidade /.

aSerfÜ'glien, v. a. ^. ordenar, dis-
por, arranjar, regular; mandar,
decretar, decidir; f. an einen
Ort ", ir, passar a alguma par-

MicHAEiiis, Port. II.

te; f. no(6 ©aufe ~, ir-«e, vol-
tar á sua casa, recolher -se.

~«ng, /. «-, pi.^tn, disposi-

ção, ordem /. , arranjamento,
decreto w.; bíe nötigen ~en tref=

fen , dar as ordens necessárias,
tomar as suas disposições.

Serfüir'bor, adj. seduzivel; que
se p6de transportar.

Serfü^'rllen, ». a. %. transportar,
acarretar, conduzir, levar de
um lugar a outro; fig. seduzir,
enganar, perverter; alliciar;

subornar, corromper; enganar;
fam. einen Síãrm ~, fazer um ba-
rulho. ~er, r/l. ~g, pl. «-, seduc-
tor; sabomador, corruptor; alli-

ciador m. ~en«, /. ~, pl. -nett,
seductora; subornadora; alli-

ciadora /. ~erif4, adj. sednc-
tor; attractivo, lisonjeiro, en-
cantador, persuasivo; que tenta,

incita, convida, provoca; alli-

ciente , feiticeiro. -*-ung , /. ~,
pl. -»eu, transporte m., conduc-
ção, acarretadnra/., carreto m.;

ftg. seducção , subomação /.,

suborno m. [duzir /.

!6erfu^'rungêlunft, /. arte de se-

SSctfÜfterlln , r. a. f). consumir
palha, íeno etc. (que se dá ao
gado) ; arruinar (o gado) dando
demasiado de comer. ~ttngr /.

~, consumo da forragem etc. m.
Sergaffen, f. ~, r. r. t). in etw.,

in eine »J^eríon ~, encasquetar-
se

,
preoccupar-se , namorar-se

d' alg. c, d' alguma pessoa.

I

Sergã^ren, v. n. ^. cessar de
i fermentar.

I

SBergoriCM, 1 e. a. í). quebrar o
SBergällen, / fel (d' um peixe);

I

fig. amargar, causar amargura,
!

envenenar.

j

SergaIo))^ie'rett , f. *, ». r. ^.

vulg. prejudicar-se imprudente-
I mente ; encravar - se , contra-

I

dizer-se.

I Sergon'geit, pari. u. adj. v. »ers
geÇen; (gram.) bte ~e S^it, o
pretérito; ~eã 3a^r, o anno
passado

; jüngft ", derradeiro,
recente. ~l)ctt,/. ~, 93ergan«
gene, n. ^n, passado m.

^etgänq'iiat, adj. ephemero, pas-
sageiro, transitório, perecedei-
ro. -«-fcit, /. ~, caducidade, in-
stabilidade , inconstância (das
cousas humanas) /.

Sergan't||en, r. a. f). almoedar,
vender em almoeda, em leilão.

~Mng,/. ~, almoeda/., leilão m.

Sergafter|{n , v. a. l). fechar ob.
resguardar com grades, gradear.
~U1ig,/. ~, gradaria/., gradea-
mento 771.

äSerge'ben, r. a. 6. dar mal (as
cartas de jogar, os naipes) ; dar,
distribuir; ein Slrat, einen áienft
te. ~, conferir um cargo, um
emprego etc.; eine ^Pfarre ju ~
^aben, ter a collação d' um cu-
rado; jm. etro. ~ (oerjei^en),
perdoar, remetter alg. c. a alg.

;

j. " (mit @ift) , dar veneno a
alg.; fein 9{ec|t -, ceder o seu
direito; feiner ß^re nichts -, não
deixar-se mancar de respeito
{flex. Y. geben).

fSetitIttttS, adv. em vão, debal-

Àn '

de, inutilmente , vãmente , bal-
dadamente.

Sergeít'(i(^, adj. inútil, vão; per-
doável, remissivel; ~, adv. em
vão, debalde, vãmente, inutil-
mente

; f . -e SJiü^e machen, perder
o seil tempo, trabalhar em vão.

Serge'iitng , /. ~, pi- ~eti , per-
dão 771.; remissão, absolução
(dos peccados); coUocação
(d' um beneficio ecclesiastico);
cessão (do seu direito) /. ; um
~ ! perdão ! id^ bitte um ~, peço
perdão , sirva-se V. Mce. per-
doar-me.

SBerge'gentoärttgllen, v. a. o- re-

presentar; j. etro. -», recordar-
se de alg. c. -ung , /. ~, re-

presentação /.

SBerge'^en, v. n. f. passar, decor-
rer, correr, cessar, acabar-se;
desvanecer-se, dissipar-se, des-
apparecer: faltar, diminuir; pe-
recer, iQorrer, fenecer; babei
oerging mir ^õren u. ©e^en, fui
estonteado , entonteci-me ; bie

Suft ift mir oergongen, tenho
perdido a vontade, não gosto
mais de .

. ; flg. t)or 3rurcl)t ~,
derreter-se de medo; tjor ®ram,
Oor 9?eib ~, consumir-se de
afflicção , de inveja ; estalar
com dôr, com inveja; f. ~,
p. r. í). faltar, errar, cahir em
falta, esquecer-se da sua obri-
gação; f. gegen (roiber) . . ~, des-
comedir-se, exceder os termos
da moderação.

!Bergc'6cn, n. ~S, pi. ~, aSer«
getiung, /. ~, pi. -ett, falta,

omissão /.; erro, desacerto m.
SBergei'ftigllcn , r. a. b (chim.)

espiritualizar. ~ung , /. »,
(chim.) espiritualização /.

$erget't||en, ». a. b. recompensar,
premiar, remunerar, despicar;
iSute» mit Sofern ~, dar o mal
pelo bem; ©leicbeâ mit ©íeic^em
~, pagar na mesma moeda, tratar
alg. como d' eile fomos trata-
dos {flex. V. gelten). ~enb, adj.
remunerador. ~er, rti. ~í!, pl.

~, remunerador 771. »-ung, /.

~, pi. -«en, remuneração, re-
compensa, retribuição /. ; ta-
lião, desalorro, despique, con-
tracambio m. -ntigêre^t, n.

direito de repressalia , direito
do talião nt.

SergefeU'ft^aftcn, r. a. b. acom-
panhar; f. mit jm. ~, associar-
se a ou com alg.

iBergeffett, r. a. t). esquecer, es-
quecer-se; desmemoriar, des-
memoriar-se ; ometter ; negli-
genciar; f. ~, V. r. esquecer-se,
descomedir-se , desmesurar-se
{pret. oergag; p.p. bergeffen).

Sergeffen, adj. esquecediço, que
se esquece a miúdo, de má me-
moria, o que pôde esquecer-se;
baè ifaòt id) ~, isso me esque-
ceu, esqueceu-me d' isso.

SBergeffcn^eit, /. ~, esquecimen-
to J7Í.; in ~ geraten, cahir em
esquecimento , ser esquecido,
cahir da memoria.

äJerge^'Itl^, adj. esquecido, des-
lembrado, desmemoriado. ->-tett,

/. ~, esquecimento 77»., falta de
memoria, deslembrança /.

32
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Secgeu'bllen , ». a. §. dilapidar,
dissipar; desbaratar, esbanjar
(o dinheiro); atirar com o di-

nheiro á rua. -«-er, m. ~ê, pi.

~, desperdiçador, dilapidador
ni. ~unfl, /. ~, desperdício jn.,

dilapidai^áo /.

Setgewartigllen , ». o. í). fazer
força a alg. ~unS , /. violen-
ça, oppressão /.

SJergettifferlIn, v. a. í). assegurar,
segurar, certificar, testificar

que uma cousa é certa; f. «,
V. r. certificar-se, averiguar-se.

-Wlig , /. ~, seguridade, cer-
teza /.

%ergte^l!en, ». a. %. derramar,
verter; entornar {pret. tiergofe;

p. p. bergofien). ~ttng, /, ~,
derramento m., efifusão/. ; unter
- Reißer S^ränen, chorando á
lagrima viva, chorando lagri-
mas de sangue, ob. rios de la-

grimas.
2Beroif't||en , v. a. ^. envenenar,
apeçonbentar, atossigar, matar
ou inficionar com veneno; fig.
infectar, inficionar (o ar etc.);

envenenar, apeçonhar;
f,

»-, v.r.

envenenar-se, tomar veneno, in-
toxicar-se. ~er, m. -«á, pi. ~,
envenenador m. ~UttQ , / ~,
pi. ~ett, envenenamento, apeço-
nhamento m., intoxicação /.

SSerQÜ'ben, v. n. \. amarellecer.
Sergt))'fen, v. a. íj. engessar.
Sergi^meinntctt , n. ~5, (bot.)

myosote, myozotis /. , chame-
drios, chamedrys m. , carvalhi-
nha; orelha de rato /.

fßCt^it'tetWn, V. a. t). fechar com
grades, barrar. ^ttJtfl, /. ~,
grade d' arame /., grades /. pi.,

gradaria /.

9etQÍuê"bat,aclj. vitrescivel.vitri-
fícavel. «-teit , /. vitresoibili-
dade /.

äSergla'fllen, ». a. §. vitrificar;
envernizar, vidrar (a louça).
^Ung, /. vitrificação f.

Sergleti^', m. ~e§, -I, pi. ~e,
comparação /. ; paralíelo; co-
tejo in., confrontação /. ; accor-
do m. , accommodação /., ac-
commodamento, concerto, ajus-
te m., convenção, composição,
transacção /. ; im * mit . . , em
comparação de .

.
, comparado

com, para com; oí)ne ~, sem
comparação, incomparavelmen-
te; einen ~ madien ob. anftelíeu,
fazer comparação d' uma cousa
com outra; fazer um accordo,
um ajuste, ajustar-se; ein güts

l\(íiet ~, um accommodamento,
uma composição amigável.

S3erg(ei(^'liar, \ adj. comparável,
$erglcid)'ítc^, / comparativo.
!BerglcÍ'tt)CU, v. a. ^. igualar, apla-

nar, alhanar; accommodar, pòr
d' accordo, compor; arranjar,
conciliar, comparar (a u. com),
fazer um paralíelo, confrontar;
collacionar, conferir, cotejar; f.

mit jm. ~, igualar-se a outrem,
comparar-se com outrem ; «-be

Stnotomii.', anatomia comparada
ob. comparativa /.

9etfíUÍÚ)^'maf{ÍQ , adj. conven-
cional; -«-, uUo. convencional-
mente.

Serglet'd^ung, /. ~, pi. -eit, com-
paração /. ,

parallele; cotejo;
cotejo das passagens 7».; reduc-
ção dos pesos e medidas /. ; in
~, mit ~, em comparação de . .

.

%ergíei'it)ttngg||arttreí, ^^unfte,
m. pi. artigos d' um ajuste,
d' uma convenção m. pi. ~ftufe,
/. (gram.) gráo de comparação
m. »•tocife, adv. por compara-
ção, comparativamente, compa-
ravelmente.

SSerglieberung , /. ~, pi. ^tn,
(an.) synarthrose /.

SBergltm'men, 1 r.n. j. estinguir-se
33eirglü'^cn, / pouco a pouco.
äSergnn'gen , ». o. í». contentar,

satisfazer, dar gosto; divertir,

alegrar, dar gozo e prazer; ).

~, V. r. divertir-se, regozijar-se,
alegrar-se, ter regozijo, prazer,
gosto; ~, n. ~ê, pi.", gosto,
prazer m., satisfacção /. , con-
tento ; deleite m. , deleitação

;

alegria/., gozo, regozijo, diver-
.
timento m., recreação/.; jum ~,
por diversão

; f. ein ~ machen,
divertir-se, recreiar-se; menn eé

36nen ~ madftt, se praz a V. Mce.

;

mit ~, com muito gosto, de boa
vontade.

SSergnÜ'gettb, adj. recreativo, di-
vertido, deleitoso.

SJergniig'Iil^, \adj. satisfactorio,

äJergnüg'fam, / que satisfaz, que
contenta.

ÍBergnUgt', arfj. contento; alegre,
prazenteiro, festivo, gozoso;
agradável; ~, adv. alegremente;
agradavelmente.

äBerjttÜ'gung,/. ~, pl.~m, diver-
timento, recreio, regozijo ?«.,

recreação/.
;
gosto, prazer, gozo,

deleite m.
93ergnu'gungê||(0fa(, n. estabele-
cimento de divertimento in.

"VtXjtt /• viagem de recreio /.

~fU(f|t, /. ~, paixão, inclina-
ção para os prazeres /. «-füt^«
tig, adj. inclinado para os pra-
zeres; galhofeiro, folgazão; ~e
'ííim\ái , frescata, homem dado
a patuscadas, a passatempos.

SBergorbemcfíer, n. avivador m.

íBergoCblIcn, o.a. tf. dourar. ~er,
m. -á, pi. ~, dourador m. «ung,
/. «-, pi. "Cn, douradoura /.

Sergön'nen, r. a. f). permittir,
dar lugar ou tempo para o que
se quer, conceder.

ajcrgöt'terljer, m. ~ê, pi. ", dei-
ficador, idolatra >n. «-n, v. a. t).

deificar, divinizar, endeusar;
ßg. idolatrar , adorar ; exaltar
sobremaneira, -»-ung , /. -~, pi.

ven, deiftoação, apotheose, apo-
theosis /. , endeosamento m.

;

ßg. adoração, idolatria /., amor
cego, excessivo w.

%ergva'6||en, ». a. t). enterrar,
soterrar, metter debaixo de
terra (um thesouro etc.); V.
graben. ~ung, /. ~, íjí. -en,
soterramento m. , a acção de
enterrar.

SJcrgra'fcti, f. «•, ». r. í). oobrir-
se de herva, hervecer.

Sergrei'fen , f. ~, ». r. ti. (bie

Jpanb "), deslocar-se a mão; -

(faifcö greifen), equivocar-se,
tomar uma cousa por outra.

equivocar; ßg. f. an etW. ~,
tocar uma cousa, mexer numa
cousa; chegar-se a uma cou-
sa, alcançar; violar, quebran-
tar, profanar; f. on jè. S|Jer=

fon }C. -V, assentar a mão em
alg., attentar contra ; (öertauft
h)erbcn) vender-se, ter sabida,
despachar-se; ~, n. ^S, deslo-
cação /.

SBetgriffen, adj. vendido; biefeg
Söud) iit ~, a edição d' este libro
é exhausta,

Sergtö'fterün, v. a. f). engrande-
cer, fazer maior, dar maior ex-
tensão, estender, ampliar, avul-
tar; engrossar; augmentar; /?.
exagerar; aggravar;

f. ~, v. r.

engrandecer, engrandecer-se,
estender-se, ampliar-se, medrar,
fazer-se, tornar-se mais grande.
~Ung, /. ~, pi. ~cn, engrande-
cimento, augmento m., ampli-
ficação /. ; flg. exageração; ag-
gravação (d' um crime)/.

aíergro'èeiruwgê||glnê,n. -feê, pi.

~gtÖfer, microscópio, óculo de
augmento m., lentilha, lente op-
tica/. ; vidro convexo m. «•ntef«

fet, m. (opt.) auxometro, auzo-
metro m.; (astr.) dynametro m.
«•f|)tegcl, m. espelho concavo
Tl. ~fu(^t, /. mania d' engran-
decer /.

^ergtü'beitt , ». a. tf. passar (o
seu tempo) subtilizando.

^etgunft', /. ~, permissão /.

!SergÜn'ftig||cn, ». a. ^. permittir,
dar licença. '»Utig , /. «•, pi.

~Ctt, permisso wi.
,
permissão,

licença /. , consentimento m.,
concessão /.

Í8ergu't||en, ^igen, v. a. í). resar-
cir, reparar, emendar, indemni-
zar, reembolsar; compensar.
"^MUgr /• ~/ />'• ~ín» resarci-
mento m., indemnização; com-
pensação; bemfeitoria, boni-
ficação, reparação /.

SBertiotf', V. Ser^au.
^erljaft, m. -cê, ~ê, apprehen-
eão /. , arresto /«. , captura /.,
encarceramento m., prisão, de-
tenção/.; in ~ neíimen, arres-
tar, prender alg.

iBerf|af't||cn, ». a. íj. aprisionar,
apprehender, arrestar, prender
alg., metter era prisão. -"Ung,
/. ~, pi. ~cn, apprehensão, cap-
tura, tomadia /. , arresto, en-
carceramento m., prisão, deten-
ção /.

-JBerlia'gein , ». n. f. estragar-se,
ficar destruído com saraiva ou
granizo,

!Bect)alf'tern , f. -, r. r. ^. en-
cabrestar-se , embaraçar-se no
cabresto.

iBer^at'len, v. n. t). perder-se, des-
vanecer-se pouco a pouco no
ar, expirar insensivelmente.

íSttitaVten , v. a. Ij. reter, deter,
não deixar ir, não largar, ter
mão era . , ; occultar, esconder,
encobrir; bo8 fiacíien ~, abstêr-
se, deixar-se de rir;

f.
•», v. r.

ser detido, ser retido, detér-se;
portar-se, comportar-se, gover-
nar-se; estar tal ou tal, em tal

ou tal estado, estar assim; ter
relação ou referencia, estar em
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correspondência, em proporção
com alg. c. ; bie Sac^e ber^ãlt f.

flonj anberê, a cousa passou-se
outraraente; roenn eâ f. jo uer=

(ãlt, se a cousa é assim {fiex.

V. tolten) ; -, ". ~§, conducta

/. , comportamento, proceder,
procedimento m. ; (med.) reten-

ção f.

Ser^ältnia, n. -ffcê, pi. ~ffe,
proporção, correspondência j. ;

respeito m. , razão ; relação,
communicação /. , commercio
m.; conveniência, analogia/.;
(£iebe«~) amigação/.; naco ~,
À proporção, em razão, propor-
cionadamente ,

proporcional-
mente, ao respeito de .

. ; meine

»ffe eriouben mit bai niáit, »ão
tenho os meios para fazer isso

;

Über feine ^\\e ^tnauâgeben, des-

comedir-se; in teiném ~ííe ju

jm. fteben, não ter relações com
alg.; in guten, '^let^ten 'y\en

leben, estar em boas, más cir-

cumstancias, estar em más con-
dições; im umgcte^rten ~, na
ob. em razão inversa; im > ju . .

,

á ob. em proporção de ob. com,
em relação com , conforme.
-^mã^ig, adj. proporcional ;

pro-
porcionado; ~, adc. proporcio-
nalmente, á proporção; ~ ein-

ritzten , proporcionar com . .

.

«mã^tgtett, /. proporcionali-
dade /. -^toibrig , a<tj- despro-
porcionado. ^lllOTtr n. prepo-
sição /. ~jaMr/- (math.) lo-

garithno tn. [ourina) /.

Ser^attung , f. -, retenção (da
u^ertiartunsê;!befe^(, m. instruc-

çào, oídem/.. mando /». -»ntaS«
regei, /. instrucção /.

Ser^an'iieln , r. a. b- vender alg.

c; negociar, tratar; discutir,

debater; eine Soc^e mit jm. ~,
tratar, negociar, ajustar um as-

sumpto com alg.

Serdanb'Iung, /. ~, pi. ~e«, ven-
da, negociação; discussão /.

;

ÍJer^anblungen , ^í. autos , tra-

tados m. pi., transacções, ne-
gociações /. pi.

S3etf|ãn'grR, r. a. b- cobrir d'uma
cortina, d'umveoetc. ; mit 0ec=
bängtem 3Ü9fI > * rédea solta,

a toda a rédea; fiff. maâ @ott
Übet ben Wenftben oetbãngt, o
que Deus envia ao homem;
eine Strafe übet f. ^, impor uma
pena a alg.; bie 2obesfttafe ~,
condemnar á morte.

9tttianq'niê, n. ~fíeê, destino »«.,

sorte/., fado m., providencia
r'.

~glan(ie , m. fatalismo »i.

-glänbige , m. fatalista m.
oVett, adj. fatal, funesto.

Strlfarren, c. n. í). perseverar,
persistir, permanecer; ficar; bei

feinet Weinung ~, ficar na sua;
~, n. "§, perseverancia, perse-
eração, permanência, constân-
cia /.

9ttftax'iättn , v. n. f. endurecer,
cobrir-be de crostas, formar uma
crosta, inveterar, calejar, cica-
trizar-se.

Ser^ãr't|!ett, c. a. b- endurecer,
fazer duro; constipar; Jíg. en-
durecer (o coração). '«Ung, /.
», pl. -»en, endurecimento m.

;

(cir., med.) dureza; induração;
callosidade /. [raçar-se.

fßetWptlU, f. ~, V. r. fi. emba-
iettfafft', adJ. odioso, aborreci-

vel; i. bei jm. «• moííen, farer-
se odioso a alg.

Serf|ãt'f4e(n, r. a. í). /am. aca-
rinhar, tratar com demasiado
carinho, tratar com mimo ; ami-
mar, acariciar, afagar; ein Det'

^ãtft^elteâ ftinö, menino criado
com mimo, mimalho m.

fStttíttu', m. ~e§, -ê, pi. ~t, ata-

Ihamento m., cortadnra /.

fStxftau'üitn, r. a. ^. exhalar (V.
aiiít)ouà)en).

Ser^auen, r. a. ff. cortar; einen
Siíeg ~, cerrar um caminho, um
passo com arvores cortadas;

fam. j. ", apalear alg., dar pan-
cadas a alg.; f. ~, v. r. errar o
golpe; vulg. f. im Seben «-, en-
cravar-se, contradizer-se.

Seriellen, f. ~, v. r. ff. derrear-
se. damnar-se alçando alg. c.

Ser^ee'rllen, r. a. ^. assolar, de-
vastar, desolar, estragar, arrui-
nar, destruir, talar; aQeâ mit
geuer u. St^roert ~, pôr tudo
a ferro e fogo. ~enb, adj. de-
vastador, estragador, desolador,
assolador, que devasta etc. ~er,
m. ~S, pi. -, devastador, asso-
lador, destruidor m. -^nng , /.

~, pi. ~eit, depredação, devas-
tação, desolação, ruina /.

;

estrago m. , destruição /. , des-
troço m. ; pilhagem /.

Ser4e^'(|{eR, v. a. Z. cobrir, en-
cobrir, esconder, occultar; ca-
lar, sonegar, ter secreto; dis-

farçar, dissimular; encobrir
(furtos); dar refugio (a ladrões
etc.) {flex. V. ^e^len). «nttg, /.

-, pl.^txi, occultação /. ; en-
cobrimento m., escondedura/.

;

sonegamento m. ; suppressão

;

reticencia /.

Seriíeimlic^lleit , » a. \). ataba-
far, occultar, esconder, enco-
brir; calar, sonegar, ter secreto;
supprimir, omittir. -ttttg, /. ",
pi. "tu, occultação, esconde-
dura /., encobrimento m., sup-
pressão /. ; sonegamento m.

Ser^ei'rat||en, r. o. b- casar; f. -',

r. r. casar-se; f. jum èroeiten=

mal ", passar a segundas núp-
cias. ~uiig , /. ~, pi. ~en , ca-
samento, matrimonio m.

Set^ei'^üen, c. a. ^. prometter,
assegurar (.rfex.V. Reißen). ->-tmg,

/. ~, pi. ~ejt, promessa /.

Ser^ertlleit, r. a. ^. jm. p etro.

~, procurar, agenciar, conse-
guir, alcançar a alg. alg. c,
algum emprego, uma graça etc.

(flex. V. belfen.)

Ser(|ert'lt4l!en, v. a. ^. glorifi-

car, «nng, /. ~, pi. ~en, glo-
rificação /. [tar.

Serde'^en, ». «. %. incitar, exci-

^crtie'stn, V. bebejen.
Set^imnteltt, e. a. b- divinizar;

"-, o. n. f. ser extático, arreba-
tar-se, enthusiasmar-se.

i?er^in'ber|!tt, ». a. b- etro. ~, j.

an etro. ~, impedir alg. c, im-
pedir alg. de fazer alg. c, pro-
hibir alg. c. a alg.; estorvar
alg. c. (a alg.) ~ttiig , /. ~,

I pl.^ttl, impedimento, estorvo,

I

obstáculo, embaraço m.; -> \iii-

I

ben, estar impedido.
' Ser^offen, ». roibet aüea ~, con-

tra toda a espectativa.

j

Ser^õ^nlien, ». a. b- escarnecer,
mofar, motejar, zombar, mofar

! d'alg. , fazer burla de, achin-
calhar, chacotear, apupar, fa-

j

zer troça a, debicar com; as-

I

sobiar, dar vaias a alg., ridicu-
lizar , matraquear, motejar,

j
metter á bulha alg. , caçoar.

í ~er, m. "ê, pi. ~, escarnifica-

I

dor, escarnecedor, mofador, mo-
tejador, caçoador m. -ung, /•

' ", pi. ^ett, a acção de escarne-
cer etc. ; escarnecimento, escar-

: neo, motejo m., mofa, zomba-

I

ria, achincalhação, caçoada/.,

I

escarneo, debique m.
Ser^Öt', n. "tê, "ê, pi. "t, in-
terrogatório jii. ; audição (de
testemunhas) /. ; ein » mit jm.

onftellen, j. inè ~ nehmen, inter-

rogar alg., ouvir, examinar alg.

%erl)Ö'rcn, c. a. b. interrogar (o

reo, as testemunhas), examinar,
ouvir , fazer perguntas

,
pôr

questões; f. ~, r. r. não ouvir
alg. c, não entender bem.

Ser§tt'be(n, r. a. t). gastar.

^erl|Üi'l||en, r. o. íf.
encobrir, co-

brir, embuçar, rebuçar; /S^. en-
cobrir, occultar, esconder, dis-

farçar; lançar o véo sobre..;

f. ~, V. r. b. encobrir-se, velar-se.

~ttng, /. ~, pi."tn, embuço,
rebuço m.

Ser^unbertllfai^en , ^fãítigctt

,

V. a. b- centuplicar.

Ser^nn'gent, r. n. f. morrer de
fome; perecer de inanição,
morrer á (ob. de) mingua; gang
oet^ungett aulfe^en, ter cara de
fome.

Ser^ttlt'jen, r. a. í). fam. gastar,
desfigurar, trabalhar mal, con-
cluir mal uma obra, deitar a
perder. [chocho.

SerQuttit', adj. meigengro, peco,
^er^tttllen, p. a. tj. impedir, es-

torvar; desviar, prevenir, ob-
viar, obstar, atalhar; precaver
(perigos, damnos etc.), preser-
var, livrar, guardar. "Vm^ , f.
", a acção de impedir etc.;

damno causado pelo gado mal
guardado ;«. ->ungêinitte( , n.

preservativo m.
Seriftète'r||en, v. a. íj. averiguar,

verificar. ~jjlig,/. averiguação,
verificação /.

Serit'rllen, i. *, t>. r. í). desviar-
se, desencaminhar-se , apartar-
se (da boa estrada etc.) , errar,

enganar-se
,
perder-se , desgar-

rar-se. ~ung , /. », pi. ~ett,
desvio, descaminho, extravio m.
(autf) ßg.)

Serjagllen, ». a. í). enxotar, afu-

I

gentar, expellir, expulsar, lan-
çar fora. ~ttng, /. ", enxota-

I dura, expulsão /.

; SSeriäiir'bar, adj. prescriptivel.

:
S^ertäVten , v. n. f. exceder um
anno de data; prescrever.

' Serjã^rt', adj. antiquado, enre-
I

Ihecido, fora d' uso; prescripto.

I

Seriä^'rnng, /. ~, pi. ~e«, (jm.)
I prescripçao /.

32*
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3SetÍau'ái\]ett, v. n. \. putrefazer-
se. -"Ung , /. putrefacção

, pu-
trescencia /. [mente.

a3et|u'beln, »• a. f). gastar alegre-
Serju'aen, v. n. f. judaizar.
ä3er)Ün'g{|en , ». a. í). remoçar;
(math.) reduzir, pôr em peque-
no; ber Beriüngte 9Ra6ftab, vi.

escala de reducção/., petipém.;
öerjüngte Säule, columna dimi-
nuída. ~un0, / ~, pi- ~en, re-

moçamento m. ;
(math.) reduc-

ção /. ; ( arch. ) estreitura do
cimo de columna /.

SSerfal'ben, ». «. f. abortar (diz-se

das vaccas). [davel.

Serla(t'6ar, adj. caloinavel; oxy-
SBecIaCflIen, ». a. ^. calcinar, oxy-

dar, calcificar. ~unõ,/. ~, cal-

cinação, calcificação /.

ÍBerlannt', p. p- u. adj. desconhe-
cido.

Vttla'^'pWtn, V. a. íj. cobrir com
caparão, pôr caparão; f. ~, r. y.

mascarar-se , rebuçar-se, embu-
çar-se, disfarçar-se ; ein öetfapt)'

teê gfieber, uma febre espúria.

~te, "«• ~nr pi. ~n, rebuçado m.
o-ung , /. "-, embuço, rebuço,
disfarce, recacho m.

í8eTÍap'ieí\\n , f. ~ , ». r. í). en-
kystar-se. ~uns , /. enkysta-
mento m. (5. SÖ. d' uma bala de
chumbo na cavidade poplitea.)

íBecIttuf', m. ~eê, ~8, pi. íSevtáaU,
venda /. , consumo

,
gasto m.,

sabida /. ; jum ~ auêbteten, pôr
á venda.

SBerfnu'fen, ». a. I). vender; toie

»erraten u. oerfauft fein, achar-
se vendido; ju -«- jein, estar á
venda; f. ~, pagar demasiado
caro alg. c.

; f. mie »erröten u.

beríouft öortomnten, não saber
o que fazer, estar como ven-
dido.

SBeriätt'fer, m. ~ê, pi. ~, vende-
dor, revendedor m. ~itt, /. ~,

pi. ~nen , vendedora , vende-
deira /.

Serläufliti^, adj. vendavel, ven-
dível; commerciavel ; venal;
jm. et». ~ iibertaffen, vender
alg. c. a alg. -lett, /. ~, ve-

nalidade f.

aserlattfêllbricf, -lontroft, m. ~ê,
carta de venda /. ~Iota{ , n.

armazém rn. ~XÍxtxè , in. preço
de venda m.

SJetleljt', m. ~tè, ~ê, commercio,
trafico m.; relação, correspon-
dência /. ; init jm. in ~ fteben,

ter relações ob. trato com alg.

;

visitar-se com alg.; bem ~ übers

geben (eine SSa^n) , entregar á
circulação, pôr á venda.

SBetfei'ren, ». a. 5. tomar, vol-

ver; transtornar, inverter, re-

volver de baixo para cima

;

transtrncar, revolver, turbar;
jf^. mudar, converter; bte Slugen
~, torcer, volver os olhos;
(íBerfefjr íjabcn) ter commercio,
relações ob. trato com alg.

;

commerciar, traficar, tratar.

$BerIe^r$'||mÍtteí, n. meio de cir-

culação m. ^ftörung, /. inter-

rupção de servicio /. »ftra^C,
/. caminho de communicação vi.

S8erícl|tt', adj. avesso, volto, mu-
dado; trastrocado, revolto, tur-

bado, confundido, desarranjado,
desordenado, desconcertado \,fig.

perverso , ruim , mão ; ~, adv.
avessamente, ao envez, a con-
trapello, ás avessas, em sentido
contrario; arrepia-cabello; des-
propositadamente ; aUeè ~ nta=

(^en ob. anfangen , fazer tudo
avessamente; ~e S33elt, o mundo
ás avessas; ~e Seite, revez, re-

verso m.
Secte^rt'fiett, /. ~, pi. ~ett, per-
versidade ; acção perversa /.

;

-en mací)en , tresvairar , tres-

loucar.
iBerle^'rung , /. ~, a acção de
tornar, de volver, de trastornar,
trastorno vi. ; inversão, derri-
bação /. ;

(gram.) inversão /.

9SerteÍ'(en, »• «• Ij. acunhar, se-

gurar, apertar com cunhas;
fam. vender; vulg. apalear, es-

pancar.
!Bertenn'6ar , adj. desconhecido,
desfigurado, disfarçado.

SBer(en'n||en, v. a. tj. desconhecer,
não conhecer; eê läfet )'. nic^t ~,
não se pôde negar; deve-se
convir; ein berfanntel ®enie,
um génio não comprehendido,
mal conhecido, não apreciado
como merece [flex. V. fennen).

~ttlt9, /. desconhecimento; er-

ror Vt.

SBetlet'tllett, ». a. l). fig. encadear,
concadear; ben Sinter ~, enra-
bachar uma ancora, -»ung , /.

~, pi. ~ett , encadeação /., en-
cadeamento ?«. , ooncatenação,
serie /.

Serle'^et||tt, » a. tf. tratar de he-
rege, accusar de heresia. -"UnSr
/. ~, accusação de heresia /.

Scríit't||en, v. a. ^. (chim.) lutar,

unir, barrar os vasos que vão
ao fogo; almeoegar, masticar;
argamassar, betumar, -»-ttttõ,/.

cementação /,

Settta'SlIen, ». a. b. accusar, de-
nunciar; vir a juizo com alg.,

demandal-o, pôr acção contra
alg., demandar. ~itn9, /. ~,

pi. ~tn, accusação /.

SBetlIamntern , v. a. if. engatar,
segurar com gatos de ferro.

Sßerttä'tllcn, ». a. ^. clarificar; fig.

transfigurar; glorificar. ^UttSr
/. -x, transfiguração de Jesus no
Tabor /. ;

(theol.) glorificação /.

!8erttat'fd^Ctt, ». a. b. vulg. calurã-
niar, diffamar.

SBerfíaufctn, 1». a. If. (jur.)

Serllaufulicrcrt, / clausular, pôr
clausulas a .

.
, limitar por clau-

sulas.

!8ert(e'!b||cn, v. a. b. tapar, barrar,
unir com pasta, cera etc.; bar-
rar, cobrir de greda, de terra
argillosa; emboçar, rebocar
(uma parede) ; mit ißapicr ~,
coUar papel sobre . . ; (eine SBun=
be) agglutinar. '^ung, /. •>-, ac-

ção de barrar ob, de rebocar;
agglutinação /.

íBcrf Ictf'fen , »• a. b. fam. ötel

linte ~, borrar papel, gastar,
empregar muito papel.

ißertiei'ben , v. a. í|. barrar, co-
brir com barro ; taipar, construir
etc. com barro,

Serl(ei'b||tn , v. a. 1^. disfarçar;

\. ~, v. r. disfarçar-se; mit Stet»
nen, sSrettern ~, revestir de pe-
dras, de taboas; (mar.) ein ©Âiff
auêmenbig ~, revestir; ein ©4iff
inmenbig ~, forrar um navio.
""Ung, /. ~, pi. ~en, disfarce m.,
mascara /. , embuço, rebuço;
revestimento m.; (mar.) ~ eineS
©djiffe?, bordage /.

!BerI(ei'tter||n, ». a. ^. apoucar,
reduzir a pouco em numero ou
quantidade, diminuir, aviltar,
abater, humilhar; reduzir a
menor corpo ou tamanho uma
cousa; fig. eine ©atbe ~, repre-
sentar uma cousa menos impor-
tante que é em verdade; (jur.)

debilitar (uma prova, uma ra-
zão). '>-un0r /• ~t apoucamen-
to, acanhamento m. , diminui-
ção, mingoa, minoração; re-

ducção /. ; (jur.) extenuação /.

SerI(ei'ttetungS||gIa§ , n. lente
diminutiva /. , espelho conca-
vo VI. ~\\\òt , /. sillaba dimi-
nutiva /. ~tDOrt , n. (gram.)
diminutivo m.

SSerliet'ftern, t». a. b. tapar, fe-

char com grude, grudar, pegar,
unir com grude.

SBeritt'ffer, m. ^§, (mar.) cata-
vento de pennas m.

SSerflin'gen , »• n. f. acabar de
soar, perder-se, extinguir-se (a
voz, o som) {flex. V. Hingen).

SBerthoi'ien , v. a. b- ißuloer «,
tirar a contratempo,

ißerint'ftctn , ». n. f. (chim.) de-
crepitar; ~, n. ~S, decrepita-
ção /.

íSerlntftetn, V. jerfuittern,

^eríno'ti^er||n, v. a. íj. ossificar,

~ung, / ~, ossificação /,

'iBtvinot'pelWn, v. r. ^. cartilagi-

nificar-se. ~ung, /• ~, cartila-

ginificação /.

S8crlnü))'f||en, v. a. ^. enlaçar, atar,

ligar fortemente; _/íy. unir, jun-
tar, liar, travar; annexar, unir,
aggregar; combinar, -»-ung, /.

~, pi. ~C!lr atadura, ligadura,
concatenação /., encadeamento
VI., connexão, combinação /.

äSerlo'd^en , ». a. l^. consumir,
gastar cozendo ou fervendo

;

ferver demasiado.
ißerlO^'Ien, «>• a. }). carbonizar,
reduzir a carvão; ~, n. ~á, ob.

9Jec(0t)'IUttg , /. ~, carboniza-
ção /.

SSerlom'mcn, ». n. f. fam. fig. per-
der-se, desperecer, ir-se per-
dendo; ~ laffen, enfezar; ^,adj.
enfezado; (bot.) peco, chocho;
ein -er Wenícb, um homem des-
moralizado, depravado. ~í^titf

f. depravação, corrupção, de-
generação, desmoralização /.

!BerIa))>eI|!n, v. a. b. (agr.) afo-

Ihar. ~ung,/. ~, (agr-) afolha-
mento m.

SSerlor'fcn, r. a. 5. tapar, arrolhar.

Sertör'^jrrün, r. a. b. corporificar,
personificar; er ift bie ~te Un«
{cbulb , é a innocencia em pes-

soa, em carne e osso. ~VíVl%,f.

~, pi. ~tn, corporificação, en-
carnação, personificação /,

SBetlra'mett, ». a. b. fam. desviar,
desordenar, perder.
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Sertric'dien, f. -, ». r. f). escon-
der-se; acocórar-se, agachar-se;
enlapar-se; soterrar-se, escon-
der-se debaixo da terra como
fazem as raposas, os coelhos
etc. ; fig. farn. et muß i. Oor i^tn

~, não dá pelos pés a eile.

Strfrn'tnel«, 1 e. a. 6. esmigalhar,

Serttumetl, / esmiuçar, fazer

em migalhas; f. ~, e. r. esmi-
galhar-se; jig. fam. sahir, partir,

ir-se pouco a pouco.
Sethrüm'inllen, r. a. %. encurvar;

f. », c. r. encurvar-se, fazer-se

ob. tornar-se curvo; tolher-se,

b»ldar-se. ~UII9,/. deformação
f. ; (»er SSirbelíãule) deviação /.

S'et(rü9')>e(n, t>. a. u. n. í. estro-

pear ; estropear-se ; achafarrar-
se, não crescer, não medrar.

Ser(TÜ9'pe(t, adj. acaçapado, en-
colhido, aleijado, estropeado.

Setfrü))'9c(ung , /. estropeamen-
to m.

Scctü^'ten, p. n. f. refrescar.

äJerlntn'merlln, t. a. ^. desman-
char um prazer; (jir.) embar-
gar, sequestrar; -, r. n. despe-
recer, ir-se perdendo, enfezar;
- laflen, enfezar, ^unfl , /. ~,
(jur.) embargo, sequestro m.

Serfüti'büen , ^ige« , v. a. ^. an-
nunciar

,
publicar , declarar

;

noticiar, avisar, fazer saber;
prognosticar, predizer. ~igung,
/. ~, annuncio m. ,

predicçào,
prognosticação; publicação, de-
claração /. ; (cath.) SJÍariã ~,
annunciação de Nossa Senho-
ra /.

^ertnnfteln, r. a. i). deitar a per-
der á força de querer, de pro-
curar fazer demasiado bem ; ca-
labrear (o vinho).

SBerfn^'fent, r. a- i). cobrir com
cobre, dourar com ouro falso.

'£!ectu)l'VeIn, r. a. íi. ajoujar; V.
tutJpeln ; fig- alcovitar, offerecer,

inculcar mulher para prostitui-

ção; jm. 0Ö. an j. ein SJIãbc^en

~, procurar, alcançar uma mu-
lher, uma moça a alg.

¥er!nr'sl|etl , r. o. i). encurtar,
abreviar; f.

«-, v. r. encurtar-se,
encolher-se; ßg. jm. bie 3fit ~i
divertir alg.

; \. bie S^'t "^z pas-
sar o tempo , divertir-se , en-
ganar o tempo, -»-ung , /. •«-,

pi. »eu, encurtamento m., abre-
viação , abreviatura /. ; enco-
lhimento m. ; /ig. diminuição,
mingoa/.

;
prejuízo m., desvan-

tagem /. ; (pint.) escorço m.;
(grara.) syncopa /.

9ttía' ii\]tn, e. a. t). burlar, escar-
necer, fazer burla ou mofa de,
zombar de. -ttttg, /. -, irrisão,

derisão, burla, mofa, zomba-
ria /., escameo m.

Setla'bllen, v. a. ^. carregar, en-
viar (géneros) fora do paiz,
transportar, exportar (ßex. V.
laben). ~tt, ni. enfardador m.
•>tUig,/. carregação /., enfarda-
mento m.

Serlag', m. ~eê , ~ê , avanço
;

bastecimento , fornecimento,
provimento m. ,

provisão /.

;

gastos m. pi. , despezas /. pi..

para a impressão; edição (d'um
livro, d' uma obra) f.; ben »•

eines ^uc^eê übernehmen, eê in
» nehmen, carregar-se da im-
pressão e venda d' um livro,

tomar ao seu cargo, á sua conta
a impressão d' um livro, fazêl-o
imprimir ã sua custa.

Setlagê'||arttlel , m. ~bn4, ».

livro que se vende por conta
d' algum livreiro m. ~butí)*

(ãnb(er , m. livreiro editor m.
~bu(^^anb(ung , /. casa edito-
ra/. ~tofttn, pi- gastos d'im-
pressão m. pi. -tedft, n. privi-

legio d' impressão m. -^jeic^cn,
n. monogramma »i.

Serlaii'inljen , ». n. f.
tolher-se,

baldar-se, tornar-se ob. fazer-se
paralytico. '^ttttg , /. ~, para-
lysia f.

Ser(angen, e. a. í). querer, pe-
dir, desejar, appetecer, anhelar;
eto. ob. naiS) et». ~, pedir, de-
sejar alg. c; na(^ jm. ~, sentir
saudades d' alg. ; »ie berlangt e»

mxd) i^n äu fe^en! quem me dera
vel-o! roa? ~ Sie hierfür? qual
éo preço d' isso, quanto custa?
e§ foll mi(^ " , sou curioso de
saber; «, n. ~8, desejo m., von-
tade /. ; appetite m., appsten-
cia/. ; ~ nac^ ctro. ^aben, dese-
jar alg. c; i(^ i^aòt gar íein ~
banac^, não me importa cá; auf
aUgemeineê ~, á demanda geral.

Serlän'gerlltt , « a. i). alongar,
alargar, fazer mais longo; pro-
longar; prorogar;

f.
-v, v. r.

alougar-se, prolongar-se. alar-
gar-se. -ung , /. ~, pi. ~en,
alongamento, alargamento

; pro-
longamento m., prolongação;
prorogação/. ; (jur.) espera, mo-
ratória /.

Serlang'fam[!en, r. a. í). retardar.

~nng, /. retardação /., retarda-
mento m.

'^txiäp'ptxn, ». a. ^. fam. desper-
diçar, malgastar.

Serlar'oüen , t>. a. 6. mascarar,
emmascarar ; disfarçar

; f. ~,
V. r. mascarar-se; ~, p. n. trans-
mudar-se em larva, ^nng , /.
mascara/., disfarce, rebuço w.;
a acção de mascarar.

Serla^', m. certitude /.; eã ift

fein - auf iljn, não se pôde con-
tar com eile.

Sertaffett, ». a. i). deixar ; aban-
donar, desamparar; deixar mor-
i«ndo

; fam. dispor , ordenar,
deixar as ordens necessárias
a .

. ; f. auf etro. ~, fiar-se, con-
fiar-se em alg. c; fann id^ mic^
barauf •» ? posso contar com
isso? i. auf j. ~, fiar-se d' alg.,
descuidar em alg.; deixàl-o ao
seu cuidado ; descançar em,
sobre ob. com alg.; mein @c=
bõc^tntâ Derläßt mi^, a memoria
me falha {flex. V. loffen).

Serlaffen , p. p. u. adj. deixa-
do, abandonado, desamparado.
•»Ijeit, /. ~, abandono, desam-
paro, desabrigo m. ^^(tftt^t, /.
~, successão, herança /.

aScTÍaffung , /. ~, deixação /.

;

abandono, desamparo m.
Serlä'fter|{n, v. a. t^. diffamar,
calumniar; aboccanhar a (ob.
na) reputação de alg. ; blasphe-
mar (a Deus). ~ung , /. -,

pi. -tn, diffamação, calumnia;
blaspbemia /.

Srrianb', m. mit ~, licença com.
»etíauf, m. ~eê, ~ê, - ber 3eit,

curso, discurso, lapso de tempo
m. ; nac^ ~ . . / depois, ao cabo,
ao fim de .

. ; nac^ ~ einiger í^oge,
alguns dias depois; ber ~ einer
Sac^e, o êxito, a resulta, a sahida
d' uma cousa; aventura /., snc-
cesso, acontecimento m. ; mei'
tere ->-, seguida /., desenlace tn.

Serlau'fen, r. a. í). jm. ben SEBeg
>, atalhar, cortar o caminho,
o passo a alg.

; ßg. prevenir alg.

;

~, p. n. f. decorrer, passar, passar-
se, vencer-se;

f. ~, p. r. desviar-
se, errar o caminho; apartar-se
do seu caminho; passar-se, ir-

se, perder-se, espargir-se; dis-
persar-se; (no jogo de bilhar)
entrar (a bola) na ventanilha
contraria; roie ift bie Sac^e »?
como se passou a cousa? bie
TOenge oerlõuft fid^, o povo co-
meça a espalhar; ein -^er ^erl,
um vagabundo; ^e^ ^^ieí), gado
do vento m.

Serläum'ben, V. oerleumben.
Serlan'fet, adj. piolhoso, cheio
de piolhos.

äSertaut', m. ^eè, ~ê, fam. bem
~e nat^, segundo soaj segundo
o rumor, segundo a fama geral.

Sertaut'Iiarllen, r. a. t). publicar,
divulgar; ~, p. n. f. divulgar-se.
~ung, /. divulgação /.

Serlautèn, e. imp. t). eá berlautet,
eê roiä ~, dizem, diz, corre a
fama, o boato; Wie oerloutet,
como dizem.

Serleien, r. a. í). passar.

Scrlebt', adj. velho, decrépito,
fraco.

äjecle'gen, p. a. f). apartar, des-
fastar, perder, desviar; desen-
caminhar; trastrocar; transfe-
rir; trasladar, transportar; di-
latar, diferir, deixar (para outro
tempo); ein 'Sßud) ~, publicar,
fazer imprimir um livro á sua
custa; f. auf etro. (aufè SRoten jc.)

~, deitar-se a (adivinha« etc.).

Serle'gen, a(ij. velho, damnado;
ßg. embaraçado, perplexo, ir-

resoluto, confundido; corrido;
~ maáien, embaraçar; nie um
eine Slntroort ~ fein, ser re-
pentista , ter bons repentes.
*^eit, /. ~, pi- ~en, embaraço
m. ,

perplexidade , irresolução

;

confusão /.; j. in ~ fegen, em-
baraçar alg.; in ~ geraten, en-
talar-se; in - fein, ser (ob. ver-
se mettido) em talas.

I

SerU'gec, m. ~ê
, pi. ~, editor,

I

livreiro m.
Serle'gnng, / ~, desvio, aparta-
mento m.; deslocação (de tro-
pas); translação /.

Serlei'ben, v. a. i). jm. etro. -,
desgostar alg., tirar-lhe o dese-
jo, gosto, ou a vontade de fa-

zer alg. c. ; desougar alg.; en-
fastiar a alg. o gosto de alg. c.

Serlci^'dar , adj. collativo, que
pôde ser conferido.

Serlei'^üett, p- a. t). emprestar, dar
de empréstimo; alugar; dar,
conferir, conceder, outorgar;
$ferbe -, alugar cavallos; ein
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ÇlJriuilegtum ~, conceder, outor-

gar um privilegio {flex.V. tetíien).

-^er, iu. "S, pi. ~, emprestador;
alugador (que dá de aluguel)

VI. ~enn, /. ~, pi. ~«ctt, em-
jirestadora; alugadora/. '"Ungr

/. », pi. ~en, empréstimo (que

se laz) Hl.; concessão (d' uma
graça ou d'um privilegio); coUo-
cação (d' um beneficio) ; attri-

buição (d' uma jurisdicção) /.

SBertei'men, »• a. í). collar, tapar

com coUa.
i8erlei't||en, v. a. í). desviar, des-

encaminhar; ßg. jU etil). ~, in-

duzir, impellir, levar, incitar,

seduzir, persuadir a fazer alg.

c. ; subornar, corromper (teste-

munhas) para... ~er, rit. ~â,
pi. ~, seductor, induzidor, in-

stigador; subornador )/i. -"Utig,

/. ~, pi. -eitf inducção, seduc-
ção /., induzimento »«., persua-
são, instigação /. ; suborno m.,

Bubornação /.

SSeríer'n||en, » a. \). desaprender,
esquecer, '^ung, /. ~, esqueci-
mento vi.

SJcrU'fllen, ». a. ^. ler alto alg. c,
fazer a leitura d' alg. c.

; f. ~,

V. r. ler mal, de falso, inexacta-
mente {flex. V. lefen). ~tt«8, /.

~, pi. -en, leitura/.; (mil.) cha-
mada /.

äJerle^'bar, adj. vulnerável; leitet

~, susceptivel. ~\i\i, f. vulne-
rabilidade; susceptibilidade/.

!8crle'^en, ». a. \). ferir, vulnerar,
chagar; lastimar, ferir, offen-
der, quebrantar; lesar, damnar;
\. ~, V. r. lastimar-se, fazer-se
damno, ferir-se. -»-tt, adj. offen-
sive.

äJerie^'lid^, adj. vulnerável; de-
licado, susceptivel. ~leit, /.

~, o ser vulnerável; suscepti-
bilidade /.

S3er(e'^ung , / ~, vulneração,
ferida, chaga /. ; flg. violação

;

lesão '/. ; bie ~ Über bte |)älfte,
lesão enormíssima /.

S3erlcU9'n||en , t>. a. tj. denegar,
negar, renegar, arrenegar; des-
mentir; j. ~, occultar, escon-
der, dissimular;

f.
~ laffen, di-

zer, fazer dizer a alg., que não
está em casa; garbe ->-, renun-
ciar, não servir carta do naipe
jogado, tendo-a

; f. fcibft ~, re-

nunciar a si mesmo, abnegai--sc
asi proprio, -unfl,/. ~,jpí. -ett,
arrenego m.; negação, denega-
ção, abnegação /.

'öcrfcum'bllen, ». a. f). j. ~, ca-
lumniar, diffamar, denigrar alg.,

murmurar d'alg. ; aboccanhar
a (ob. na) reputação de alg.

~ef , rn. ~ê, pl. ~, calumniador,
detractor, diffamador?». ->-erin,

/. ~, pl. ~lieit, caluraniadora /.

•»erifc^, adj. calumnioso, difTa-

matorio, aleivoso; -«-, adv. ca-
lumuiosamente. ~un8 , /. ~,
pl. ~en , calumnia, detracção,
diffamação, maldicencia, mur-
muração, aleivosia /.

SBerite'ben, f. ~, ». r. ^. namo-
rar-se , apaixonar -se (por..,
iu..); fie bat f. in i^n Berliebt,
ella está namorada, apaixona-
da por eile.

íBtttitbft arfj. namorado, namo-
radiço, apaixonado ; in etto. när=

rifcfj ~ fein , estar louco por
alg. c. ou pessoa, amar perdi-
damente alg. ; tn j. nãrriící ~

fein, beber-os ares (ob. ventos)
por alg.; ~, adv. namorada-
mente, amorosamente, carinho-
samente; ein SSeríiebter, um
namorado. ~titittf. ~> com-
plexâo namoradiça/., tempera-
mento namoradiço m.

SBcrlie'gen, f. ~, «. r. í). deitar-se

a perder, damnar-se por haver
sido encerrado demasiado tem-
po em algum lugar {flex. V.
liegen).

SJeriier'fior , adj. perdivel, que
se pôde perder , amissivel.

~leit, /. amissibilidade /.

SJerlic'tcn, »• «• í. perder; ben
Síopf ~, perder a cabeça; fig.
endoudecer, enlouquecer; auè
ben Slugen, auê bem ©efi^t ~,

perder de vista; ben 9)iut ~,
desanimar, abater-se ; f . ~, v. r.

perder-se, ir-se, sahir pouco a
pouco ; desvanecer, desappare-
cer, apagar-se, extinguir-se

; fig.

cessar, passar-se (pret. berlot;

p. p. Oerloien). [perde.

Í8erlic'rcr, »*• ~â, pi.~, o que
ajcrtieft', n. -eê, pl.'-e, cárcere

wi., prisão /.

iSexlo'ben , v. a. f). desposar, es-

posar, apalavrar para casar,

prometter em casamento; f. ~,

V. r. desposar-se, apalavrar-se
para casar; prender-se.

SSerto6'uiê, n. ~ffeê, ;^<.~ffe, SBet«

lobung, /. ~, pl. ~en, desposo-
rio, esponsaes m. pl., esponsa-
lias f. pl.

SBctioi'te , m. u. /. ~n , pl. -n,
desposado, esposo, noivo /«.,

desposada, esposa, noiva /. ; bie

~n, os desposados, os noivos.

JBecto'bunggllattietge , /. partici-

pação de casamento /. ^rinfit
7/1. ~eêr ~ê, annel de casamen-
to ?rt. ~íafl, m. -tê, ~â, dia
dos esponsaes, do desposorio tn.

^eTÍ0'ã\\tn, V. a. 1^. afagar, alli-

ciar, seduzir, -»ettb, adj. feiti-

ceiro. ~un9, /. ~, í»í. ~e«, afa-

go »«., ailiciação, seducção /.

;

suborno, engajamento »<. ,
pei-

ta/.
iSetlo'becn, v. n. f. cessar de ar-

der, consumir-se chammejando.
!8et(o'gcn, adj. fam. mentiroso,
embusteiro, enganoso, fallaz.

~t|eit, /• habitude de mentir/.
iBerlol)'ncn , r. a. Ij. eê oerlo^ut

nidjt bei Wiiíje, não vale a pena.
SBerlo'ren, part. (V. berlieren) u.

adj. ijerdido; - ge^en, estar per-
dido, perder-se; levar caminho
ob. descaminho; ~e 9íal)t, basta
/. ; ~e Soften, seutinella per-
dida/.; ~e 9JlÜ0e, fadiga per-
dida/.; cttt). ~ geben, desesperar
de alg. c, renunciar a alg. c.

S8erlOf(í'||6ar, adj. extinguivel.

•<-en , V. n. \. apagar-se, ex-
tiuguir-se. ^ung , /. ~ , ex-
tincção /., apagamento m.

93erIo'f||en, »• a. i). sorteai, aqui-
nhoar, repartir por sorte, -"ungi
/. ~, pl. -veit, sorteamento, sor-

teio m-, repartição, partição por
sorte /.

Sßerlö'tlle», v. a. í). soldar. ~unfl,
/. ~, soldadura /.

S3cr(unt))t', adj. esfarrapado, an-
drajoso, trapento.

%er(uft', m. ~eê, ~S, pi. ~Cj per-

da /. ; (Slbgang) diminuição /.

;

^ leiben, fazer, soffrer uma per-
da

; bei ~ ber, beâ . . , sob pena
de...

SBeríuftig, adj. eineê ®ute§ «-,

privado d' um bem
; f . einer Sa^e

- machen, ser causa da perda
d'alg. c, privar-se d'alg. c.

9Jer(uft'IÍftr, /. lista dos mortos,
dos óbitos, das perdas /.

3$erma'(^cn, ». a. \). tapar, fechar,
cerrar, trancar, barrar; jm. ettl).

(in feinem Scftamente) ~, legar
ob. deixar alg. c. a alg.

'Sittm'àá)t'\\U , n. ~flcê , pl. ~ffe,
deixa /.

StimaitUn, v. a. íj. aUeê (betreibe
~, moer toda a provisão de
trigo.

iBcrma^'I||en, v. a. íj. casar; f. ~,
v.r. casar-se. ~ttng,/. ~, pl. ~en,
casamento, matrimonio, despo-
sorio m.

í8crmot)'lungê|Jfeier , /. celebra-
ção do matrimonio /. ~feft, n.

bodas /. pl. ~taQ , 111. dia do
desposorio, do casamento m.

33etmal)'n||cn, v. a. í). exhortar.

~ung,/. ~, 2'1. ~en, exhorta-
ção /.

!8crma(ebct'||en, ». a. í). fam. a,maX-
diçoar, maldizer, -^uttg , /. ~,
maldicção, imprecação /.

í8tttna'Hn, v. a. f). consumir, em-
pregar na pintura ou pintando.

!8ermar'{||en, v. a. t). demarcar,
lindar, abalizar, limitar, tom-
bar (terras), -ung, /. ~, pl. ~e«,
demarcação /., tombo m.

fßetmtttt'ttn , v. a. í). empregar
em uma obra d' alvenaria; ta-

par de pedra e cal, murar.

ä^ermc^r'bar, adj. multiplicável.
!Bermci)'r|ien , ». a. l). augmen-

tar, accrescentar, avultar, dar
augmento; multiplicar;

f. ~,
V. r. augmentar, augmeutar-se,
accrescentar-se, crescer; mul-
tiplicar, multiplicar-se, propa-
gar-se;

f. ftart u. fc^nell ~, pul-
luiar. ~uttg , /. ~, pl. ~en,
augmento »t., augmeutação /.,

accrescentamento iit. ; multipli-
cação /.

iäermetb'Par, adj. evitável. ~en,
t». n. 1^. evitar, fugir; (auá=
nieic^en) esquivar; bie ®elegen=
I)eiten ~, desviar as occasiões

\fiex. V. meiben). ~Iii^, adj.
evitável, -^ung , /. ~, pl. ~en,
evitação, fugida /. ; bei ~ fd^We-
rer ©träfe, sob pena de grave
castigo.

Scrmei'ncn, ». a. 1&. crer, pensar.
ißcrmeint', 1 adj. pretendido,

SBcrmetnttti^, / pretenso , sup-
posto

;
putativo.

íSetraf 1'blten, v. a. b. fazer saber,

informar, noticiar, avisar; jm.

feinen ®ru6 ~, fazer os seus
comprimentos a alg. '»'Ung, /.

~, pl. *cn, aviso IH., noticia /.,

aununcio ih.
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Sermett'glicn, »• a. l). mesclar, en-
tremeiar ; misturar

; fig. con-
fundir, embrulhar, mexer, en-
redar; f. mit ctro. *, misturar-
se, metter-se, eutremetter-se em
aig. c. -itiig , /. ~, pi. ~e«,
mixtão, a acção de mesclar etc.

;

mescla, mistura; mexedura /.

$erinenf4'(il^"en, r. a. ^. huma-
nar, dar a natureza de homem,
representar debaixo d' uma for-

ma humana, humanizar. ~ung,
/. -, pi. -e« , antropopathia,
antropomorphose /. [ção /.

Semtert', m. ~á, pi. -e, observa-
SrrmeT'ttn, r. a. \). advertir, con-

siderar, reparar, observar; fig.
etil), flut, int beften ~, approvar,
admittir, aceitar, receber bem,
ter a bem ; etw. Übel -, tomar a
mal alg. c.

Sertneffen, adj. temerário, audaz,
atrevido, ousado; ~,adv. teme-
rariamente, com temeridade.

IBermeffen, v. a. ^. medir; men-
surar; {. •-, r. r. medir mal,
equivocar-se medindo

; fig. jac-
tar-se;

f. ju oiel ~, presumir
demasiado de si mesmo {flex.
V. meífen).

Sermcrfen^ett, /. -, temeridade,
audácia /.. arrojamento, arrojo
111., ousadia /.

Serincrfent(ii^ r a<í/- temeraria-
mente, com temeridade, ousa-
damente, audazmente.

SJermerfller, m. -g, pi. ~, medi-
dor; agrimensor m. ~VM%, f.
~, pl.'-tn, medida, medição;
agrimensura /. ; a acção de me-
dir mal. [quia.

:Serme'8en, e. a. ^. pagar a ma-
Sermietllen, r. a. ^. alugar, dar

de aluguel, arrendar ; ein Schiff
~, fretar, dar a frete um navio

;

f. ", r. r. alugar-se. ~et, m.
-â, pl.~, alugador m. ~critt,/.
», pi. '^ncn, alugadora (pessoa
que dá de aluguel) /. -»-nttg, /.

~, pi. -eil, aluguel, aluguer,
arrendamento th. , locação /.

~ung^bürcaK, n. officio de in-
culcador (oD. inculcadeira) m.

8ecmin'ker|;n, v. a. %. diminuir,
minorar; apoucar; afrouxar;
reduzir; reformar; f. •», v. r.

diminuir, diminuir-se, apoucar-
se, mingoar, minorar-se, baixar.
"-MVg, /. ", pi. ~en , diminui-
ção, minoração /., apoucamen-
to m.; reducção/. «UttgSttlort,
n. diminutivo m.

Scrmifi^Iiar, adj. miscível.

Sermi'fli^en, t. a. ^. mesclar, mis-
turar; mexer, confundir; in-
corporar; ben SBeiít 2C. mit 3Boí=
fer ~, aguar o vinho etc., mis-
turar o vinho com agua; f. ~,
V. r. misturar-se

; ( D. âíofien

)

cruzar-se; f. fleiid^Iil^ ^, ajun-
tar-se, ter cópula carnal.

ScrmifC^t', adj. mesclado; mis-
turado; mixto; ~e ?luffã8e, mis-
cellanea /. . opúsculos m. pi.,

ou coUecção de obras varias
de litteratura /. ; ~e# (in ber
3eitunçi), Noticiário m.. Varia.

Sermifti^ung, /. ~, pi. ~ett, mes-
cla, mistura, mixtão; alliança,
liga (de metaes) /. ; bie fleif(^=

Itc^e ->, cópula carnal /., ajtui-

tamento m.
Sermiffllen, »• a. f/. achar que

falta alg. c, achar menos, sen-
tir a falta d' alg. c. ; id) tiecmifíe

mein SHener, acho menos a mi-
nha faca ; bicfer SRann wirb fe^r

t>enniBt (bebauert), todos sentem
muito a perda ob. a falta d' este
homem, «-ung, /. ~, pi. ~ttt,
falta /., o acto de achar menos.

Sermtt teln , r. o. b. procurar,
proporcionar, dispor, facilitar

(um ajuste etc.); ben f^rieben
~, negociar a paz; einen Streit
~, compor uma disputa; etto.

JU ~ fu^en, metter-se de per-
meio , interpór-se , entremetter-
se em alg. c.

$erntit'te(^, prp. mediante, por
meio de .

.
, com o favor de . .

;

~ bcfíeil, por meio de que.
Sermit'teiung, /. ~, pi. -en, me-
diação, interposição, interven-
ção/.; ajuste, accommodamen-
to m.

ÍSttmitfítt, m. *§, pi. ^, media-
neiro, mediador, pacificador,
juiz de paz m. »in,/. ~,i)t.-^»eit,
medianeira, mediadora /.

$ermõ'6cln, r. a. b- /am. vender;
apalear.

$!ermo'Í>er|!n, r. n. f. apodrecer-se,
corromper-se. -^ung , /. ~, po-
dridão, putrefacção /., apodre-
cimento j/í., corrupção /.

Sermö'ge, prp. em virtude, em
força de .

. ,
por effeito, segun-

do .. , conforme.
Serntö'gen, r. a. b. ctn?. ~, poder

alg. c, ter a faculdade, o meio,
a força, facilidade para fazer
alg. c. ; láí roill t^un, wai lái oer=

mag, farei o que está em meu
poder; wenn er e» über f. J)er=

maQ, se pôde resolver-se a fazer
isso; btel bei jm. ~, poder muito
com alg.; j. ju etro. ~, incitar
alg. a alg. c, dispor alg. a fazer
alg. c. ißex. V. mögen.)

Srrmo'gen, «. ~â, poder m., po-
tencia, força, faculdade/.; bens
de fortuna ?«. pi. , fazenda /.,
haver vt., haveres m. pi.

Sctmõgenb, adj. que tem a força,
a faculdade de .

.
, capaz , em

estado, rico, opulento, bem
accommodado ; tjtet -», poderoso.

$ermã'genâ|!fteuer, /. ~, contri-
buições directas /. pi., imposto
em razão da fazenda, e não das
pessoas 7». «umftanbc, m. pi.

•>-Ver^ã(tnÍffe, n. pi. faculdades
/. pi., meios, cabedaes, haveres
m. pi. ^OerUialter , m. admi-
nistrador dos bens m.

Sermög'(tc^ , adj. fam. que tem
fazenda, rico, abastado.

äJermor'fd^en , r. n. f. apodrecer;
carcomer-se; cariar-se.

Sermuminllen, r. a. í). disfarçar;
embuçar, rebuçar; f. ~, r. r.

embuçar-se, rebuçar-se. ~te, m.
»n, pi. ~tt, embuçado, rebuçado
m. ~n«g,/. ~, pi. ~eil, disfarce,
embuço, rebuço m., mascara /.

Scrmütt jen, r. a. t). converter em
moeda, fazer moeda, acunhar.

^ermu'ten, r. a. b- conjecturar,
presumir, fazer conceito ob.
ideia; etto. «, suspeitar, pre-

sentir alg. c; ~, n, ~á, con-
jectura, presumpção /.

9ttmnt'íiáf , adj. conjecturavel,
que se pôde presumir ; verosímil,
provável

; presumptivo ; •«-, adv.
verosimilmente, provavelmente.

Sertnn'tUttg , /. -, pi. ~eit , con-
jectura, presumpção, suspeita,
apparencia /. ; aller naá), se-
gundo todas as apparencia«

;

gegen alle -«- , contra a expec-
tação de todos.

Semai^'(äfftg|!en, v. a. b. descui-
dar, desattender, negligenciar,
deleixar; t). bet 9íatur t)erna(^*

lãffigt, desfavorecido da for-
tuna, da natureza, «-ung, / ^,
pi. ^tU, negligencia/., descuido,
deleixo »i., desattenção /.

Serna'ge(n, r. a. b. pregar, cra-
var, segurar com pregos; ein
$ferb ~, encravar um cavallo;
bie ©efcbuçe ~, encravar, cegar
a artilharia.

äSetna'gCÜ, adj. encravado; fig.
estólido, estúpido.

Serna'gelung, /. -, encravamen-
to Dl., eucravação, encravadura/.

^ecitä'^en, ». a. t). coser em alg.

c. ; fechar cosendo ; empregar
cosendo.

Semar'i||en , í. ~, ». r. b- cica-
trizar, cicatrizar-se. «Uttg, /. ••,

pi. "ttt, cicatrização /.

äSernar'rett , v. a. b- fam. mal-
gastar, gastar loucamente; f. in
etro. ~, ob. in etro. oernarrt fein,

estar, andar doudo, louco com
alg. c.

Sernavrt', adj. infatuado, doudo.
3$ernacvt'i|eit, /. Infatuação /.

Serna'f4|tn, v. a. b- gastar em
bons bocados, em confeitos ob.

doces. [distincto.

â^ernebntbar , adj. perceptível,

ä^erneb'men, r. a. f). ouvir, es-

cutar; saber, ter noticia de, vir
em conhecimento de; j. Über
etro. *, interrogar alg. ; tá) lann
mi(b nitbt barauá ~, não en-
tendo, não percebo, não com-
prehendo nada d' isso; roif man
öernimmt, como se diz {fiex. V.
nebníen) ; ~, n. -ê, íntelligencia,

correspondência, harmonia,ami-
zade reciproca /. ; mit jm. in flu»

tem ~ fteben, estar em boa íntelli-

gencia com alg.; bem » nad), co-
mo se diz, segundo o que se diz.

Sente^m'(i($ , adj. intellígível,

distincto; », adv. intelligÍTel-

mente, distinctamente, em ter-

mos claros, «-feit, /. ~, o ser
intelligivel.

Serneb'ntung , /. ~, pi. ~e«, in-
terrogação /. ; (3íer§5r) interro-
gatório m.; bie " ber 3cugen,
audição de testemunhas /.

Sernei'güett, f. ~, » r. b. incU-
nar-se , fazer a reverencia , a
cortezia. ~tt«g , /. «-, pi. ~tU,
inclinação , reverencia , corte-
zia /.

Sernein'llbar, adj. negavel. -eu,
V. a. b. negar, dizer não, dizer
que não. «-enb, adj. negativo.
~lt«g,/.», pl.^tU, negação,
negativa f.

Sernci'nttttgg||fa^, m. proposição
negativa /. -»toort, n. negação,
negativa /.
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Sernill^'illen, ». a. i). annullar,
aniquilar, reduzir a nada; des-
truir; abolir. ~enb, adj. des-
tructivo ; deletere , deletério.

~««flf/- ^, pl~tn, cassação,
aniquilação/., aniquilamento m.

9Sertti(4'tungS(rteg , m. guerra
d' exterminação /.

Sernie't||en, v. a. l^. arrebitar, re-

bitar, revirar, voltar a ponta
d'um prego. ~vm^,f- ~, pl-~ttl,
rebite m., ponta revirada /.

Stmunft', /. ~/ razão, luz natu-
ral /., juizo, bom senso m.; j.

jur ~ éringen, metter alg. em
ou na razão; fazer cahir em si

alg., fazer tornar alg. ao seu
centro; jur -> fommen, tomar
juizo, pôr-se na razão; ~ an=
neíjinen, tomar juizo.

^Bernunft'IKegabt, adj. arrazoado.
~et)C, /. casamento de razão m.

SBernünftcIei', /. ~, í>í. ~en, ra-

zões /. pi. oò. argumentos de-

masiado subtis m. pi., subti-

leza /.. sophismas m. pi.

SBerniinftedt , v. n. Ij. parafusar,
sopbismar, subtilizar, arrazoar,
alambicar; «-, n. «§, raciocínio,
arrazoamento m.

SBcrnttnfttg, adj. racional, arra-
zoado, judicioso (dotado de ra-

zão ob. capaz de razão); racio-
navel, razoável; sensato, judi-
cioso, cordato, circumspecto,
prudente; lógico; discreto, ajui-

zado, assentado, pousado, soce-
gado, assisado; ~e Sllter , n.

idade de discrição /. ; ~, adv.
racionavelmente,arrazoadamen-
te, avisadamente, prudentemen-
te, discretamente, judiciosa-
mente, [tica /.

Scrnunftíeírc, /. lógica, diaiec-

SBcrnuttftíer, m. ~§, pi-~, sub-
tiliaador, parafusador m.

Sernunft'||(oS, adj. privado de
razão, incapaz de razão, irra-

cional; », adv. irracionalmente.
-"(oftOteit, /. ~, irracionabili-
dade, falta de razão, semrazão
/. -atöftig, adj. racional, ra-

zoável, arrazoado; -«, adv. ra-
cionalmente, conforme á razão.
^mä^tsteit , /. conformidade
com a razão/. ~fli^{ug, m. syl-

logismo m. ~M)ÍÍItÍg, adj. con-
trario á razão , desarrazoado

;

>', adv. desarrazoadamente.
Serià'i9||en, « a. t). desolar, asso-

lar; >, V. n. fazer-se ob. tornar-
se deserto. ~ung,/. ~, pi. ~tn,
desolação, assolação /., assola-
mento í/í.

SetÖf'fentttC^llen , v. a. í). faaer
publico, publicar, divulgar, as-

soalhar, -»ung , /. publicação,
divulgação /.

Serotb'nllen, ». a. í). ordenar, man-
dar, prescrever; dispor; regu-
lar; estabelecer, instituir; en-
carregar; geric^tlidö ~, decretar.

-ete, m. ~n, pi. ~n, commissa-
rio m. <>ung, /. ~, pi. ~en, or-
denança /., estatuto, decreto,
mandamento m.

93er))ac^'t||en, r. a. ^. arrendar (dar
de renda), alugar. ~er, m. •«-§,

pi. ", arrendador (o que dá de
renda) m. «-ttWg, /. ~, pi. ~ett,
arrendamento ?«., locação /.

!Bet)ta'lf||en, v. a. \j. enfardar, acon-
dicionar; gut, fdtilec^t oer^acíte

SBare, mercadoria bem ob. mal
acondicionada. «•er,m. ~S, pí.~,
enfardadorm. -<-ung,/. enfarda-
mento, acondicionamento m.

SBertfaltffabie'ren, v. a. 1). estacar,
guarnecer de paliçadas.

£Ber)>an'iern, ». a. \). encouraçar,
armar de couraça.

Sertiarfen, »• a. \). passar (o jogo)

;

perder (vacillando, estando du-
vidoso, incerto).

93er))e'ft||enr "• «• íl- empestar, in-

ficionar, contaminar. ~tt«9r/-~r
infecção /.

£Bett)fã^'(||en , v. a. f). guarnecer,
fortificar com estacas, paliçadas.

~ung,/. ~, pl.~tn, estacaria,
estacada, paliçada /.

SSerVfän'bllen, r. a. :^. empenhar,
empenhorar, dar cousa em pe-
nhor; fein SBort -«-, empenhar a
sua palavra, obrigar, hypothe-
car, captivar. ~ung,/. ~, pl.~tn,
empenho, empenhamento, em-
penhoramento m. ; hypotheca/.

SßerCfef'fcrn, ». a. i). apimentar,
deitar demasiada pimenta.

!8er^ftan'il|en, ». a. ^. transplan-
tar. ~cr, m. ~§, pl.~, trans-
plantador m. ~ung,/. ~, pi. ~etl,
transplantação /.

33er))f[e'g{|en , v. a. ^. cuidar, as-
sistir (aos doentes, enfermos);
soccorrer (tropas), alimentar,
criar, sustentar. -«-Ct, »*• ~ê,
pl.~, o que cuida, assiste (aos
doentes etc.). --ung,/. ~, l5Í.~en,
soccorro, soccorrimento »n. , o
acto d' assistir (aos doentes etc.),

de cuidar d' elles ; alimentação
/. ; tractamento ( d' um doen-
te) m.

!BervfIe'guttgê||anft(tIt , /. hospi-
tal da mendicidade in. -«-tofteit,

pi. despezas d' alimentação/. ^Ji.

'«'toefen, n. administração dos
viveres /.

!8er))f(ÍC(|'t!|en, v. a. ^. obrigar, con-
stranger, empenhar (alg. a fazer
alg. c, j. äu etto.); j. (eiblid^) ~,
ajuramentar, tomar juramento
a alg.; f. für -et galten, f. ~et
füllen, crer-se obrigado (a fazer
alg. c). ~ung, /. ~, pi. ~en, a
acção d' obrigar, d' empenhar
etc.; obrigação/., empenho »i.;

feinen ~en nad&fommen, desem-
penhar-se (de), cumprir com as
suas obrigações.

iSet^ftt'f^en, v. a. i). fam. fazer,
concluir mal uma obra, deitàl-a
a perder.

!Ber^Í'4||ett, c a. ^. empezar, em-
pesgar, espezinhar. ~ung,/. ~,
a acção d' empezar.

!BeT))tm'))Cln, v. a. í). fam. ami-
mar, aniimalhar, effemiuar.

!Ber))(äm'vcrn, ». a. if. fam. mal-
gastar, desperdiçar.

lBcr)i(a)>>ern , v. a. í). passar o
tempo charlando;

f.
», trahir-se.

!Ber))(a'#en, v. a. ^. boa íaulbcr ~,
consumir inutilmente a pólvora.

äJectiIau'bfrn, v. a. f). bie Seit ~,
passar o tempo charlando ob.
pairando.

3$cr))Iem')iern, V. Berplätnperit.

!23er))Ö'nen, r. a. i). prohibir.

Sev))raf'fe(n, ». a. l^. (chim.) de-
crepitar.

SBer^raffen , v. a. \). dissipar em
comidas regaladas, em rega-
bofes etc.

SBett)rot)iantie'r||en, ». a. %. apro-
visiouar, prover, abastecer, bas-
tecer de munições de bocca,
avictualbar, vitualhar, fornecer.

~ttng, /. >-, pl.-tn, abasteci-
mento, provimento m., provi-
são /. [tar em pleitos.

í8cr<)ro5effte'ren, r. a. :&. fam. gas-

Ser^JUfflIcn, ». n. ^. (chim.) deto-
nar; ~, V. a. ^. fazer detonar;
fam. perder por negligencia.
~U«g , /. ~, (chim.) detonação,
decrepitação /.

S3er^ut)'V{|cn, f. ~, ». r. ^. mudar-
se em chrysalide, tornar-se
chrysalide. ~ung,/. transfor-
mação em chrysalis /.

2Jerí)u'ften , f. ~ , ». r. % fam.
tomar (o) fôlego.

i8er)>u'^en , v. a. ^. dispensar em
enfeites; fein ®clb ~, dispensar
inutilmente todo o seu dinhei-
ro, comer tudo, consumir.

SBerque'ffen , v. n. f . encher-se de
grama.

Serquer', adj. travesso, obliquo.

2}erqui'(f||en, v. a. í). (chim.) amai-
gar, amalgamar. '-Uttg , / ^,
(chim.) amalgação, amalga /.,
amalgama m.

aScrram'me(||tt, ». a. í). atalhar,
cortar a communicação, trin-
car, barrar, atravessar com bar-
ras de ferro ob. de madeira etc.,

atravancar , empachar
,

pejar.

»•Ultg , /. ~, atalhamento, en-
trincheiramento m.

33etTat', m. ^tê, ^ê, traição, alei-

vosia, perfidia /.

SBerra'ten, v. a. í). atraiçoar, tra-
hir, commetter traição; ßg. des-
cobrir, accusar, denunciar, di-
vulgar; f. roie ~ n. oerfauft Bor=
fommen, não saber que fazer.

Sßeträ'ter, m. ~â, pi. ~, traidor m.
~ei', /. ~, pi. -e«, traição, alei-
vosia, perfídia /. ~in , /. -,
pi. ~neit, traidora /. ~tfié, adj.
traidor, pérfido, aleivoso; atrai-
çoado, traiçoeiro; ~, adv. alei-
vosamente, á traição, perfida-
mente.

fStVtaü'aten, ». n. f. ir-se em fumo;
jig. exhalar-se, evaporar, evapo-
rar-se, desvanecer-se.

93erratt'f(4cn, v. n.
f. ir-se, perder-

se, passar-se com ruido.

Í8ttvtát'n\\en, v. a. ^. pôr, lançar
em conta, fazer entrar ob. em-
pregar era uma conta

; f
.•«-,». r. I).

enganar-se, errar a con^; et bat

f. »errechnet, sahiu-lhe a conta
errada. ~UJig , /. «

, pi. -CH,
a acção de lançar, de p6r era
conta; travacontas m. u. /. pi.,

erro de contas ni.

JBerre'cfcitr ». n. f. vulg. morrer,
espichar a cannela.

!Bcrrc'b|len, v. a. fj. etW. ~, renun-
ciar a alg. c; f. ~, V. r. i). er-

rar-so fallando, equivocar- se.

~ung, /. ~, renuncia /.

Serreg'ncn, o. a. if. gastar (para ob.
com a chuva); aguar, desman-
char um prazer; bog SSergnügen
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»urbe unê »erregnet, a chnva
yein gastar o nosso prazer.

Serrei'ben, e- a. f). bie garben ~,

adú(,'ar as cores, as tintas.

Serteifcn, ». a. u. n. f. partir;

fazer uma viagem; gastar em
viagens.

Sertei'tcn, ». a. í). lacerar, ras-
gar; usar, gastar, desgastar.

Serrci'ttn, ». a. f). gastar em ca-
valgadas, em audar a cavallo;
apartar-se do seu caminho an-
dando a carallo.

Serren't|!m, r. a. í). desconjun-
ctar, deslocar, desencaixar ; des-
manchar, luxar, estorcegar, eg-

tortegar; f. ~, r. r. t). descon-
janctar-se, deslocar-se. -"ntig,

/. «-, pi. ~eit , deslocação, luxa-
ção/., desconjunctamento; der-
reamento m. ; torcedora (do pé
d' um cavallo etc.) f.

Serren'nen, v. a. f». jm. ben SBeg
>', atalhar, cortar o caminho, o
passo a aig.

; f. ~, r. r. errar
o caminho (ßex. v. rennen).

Serrt4't!|rn, r.' a. ft. fazer, execu-
tar, cumprir; fein Slmt -», fazer
as funcções do seu cargo. ->-ttng,

/. ~, pi. -en, execução, effectua-
ção, realisação /.; negocio m.

;

funcção /. ; despacho m.
; pro-

fissão /., officio, exercicio m.
Strriedjcn, r. n. u. i. ~, r. r. ^.
evaporar, exhalar-se, perder o
cheiro.

Serrie'gt(n, ». a. í). aferrolhar,
ferro Ihar, fechar com ferrolho.

Srrrin'gerlin , r. a. í). diminuir,
mingoar, minorar, apoucar,
apouquentar; reduzir; debilitar,
extenuar (uma prova etc.); bai-
xar, abaratar, diminuir (o preço,
o valor das cousas); f. ~, r. r. í).

diminuir, diminnir-se, minorar,
baixar, ^nng,/. ~, />/. ~en, di-
minuição, miuoração; extenua-
ção /. [recer lentamente.

Serrinnen, v. n. f. ir-se, desappa-
Serroftllcn, r. n. f. enfermjar-se,

cobrir-se de ferrugem, -^tt, prp.
U. adj. enferrujado, coberto de
ferrugem. ->-nn8, /. -, roedura
de ferrugem, ferrugem /.

Serroften, ». n. f. apodrecer-se,
corromper-se,

Cerrttl^t', adj. malvado, faci-
noroso , desalmado , malvado
(diz-se pessoas); atroz, infame
(diz-se das cousas, das acções);
ein ~er Síenfc^, um facinoroso,
um malfeitor.

Serrui^t'^eit, /. ~, maldade, per-
versidade , infâmia /., desalma-
mento m., atrocidade /.

Scrrü'den, r. a. t). tirar do seu
lugar, desordenar, desarranjar,
desalinhar, descompor, desarru-
mar, desempilhar; desajustar;

ßff. im. ben ßopf, ben SBerftanb ~,
desalinhar alg., fazer perder o
tino, a razão, o juizo a alg.,

desconcertar alg., enlouquecer
alg.

SerrÜlft', adj. tirado do sen lu-
gar ; jig. desatinado , louco,
doudo, demente, que perdeu o
juizo; ~ werben, perder o juizo,
ob. o. uso da razão , enlouque-
cer, -^eit , /. ~, demência,
loucura, alienação mental /.

Strruifung, /. ~, o acto de tirar

do seu lugar, mudança do lu-

gar /., desarranjo m.; fig. alie-

nação mental, demência /.

Strrnf, m. ~tè, ^ê, diffamação
/., descrédito in., má reputação
/. ; in ~ bringen, diffamar, des-
acreditar; im ~ fteben, ser des-
conceituado ob. desacreditado.

Serttt'fcn , adj. desconceituado,
desacreditado; -, v. a. t). des-
acreditar; vedar, prohibir.

flerd, m. »feê, pi. *fc, verso m.,
estrophe/., metro; versículo t». ;

Serie macben, versificar, fazer,

compor versos ; in äSer)e bringen,
versificar, pôr em verso

;
/am.

iáf lann mir leinen - baraus
machen , não entendo ob. não
comprehendo nada d' isso.

Serfa'glien, r. a. íj. denegar, des-
consentir, negar, não conceder,
recusar; f. ttW. ~, negar-se alg.

c. ; privar-se d' alg. c. ;
/am. f.

JU etto. ~, empenhar- se para
alg. c; ~, c. n. errar fogo, não
dar fogo (uma arma de fogo)

;

bie ©timme oerfagte i^m, a voz
lhe ficou presa na garganta.
->-nttg, /. ~, denegação, repulsa
/., desconseutimento vi.

Serfa('6n(^ftaie, m. »n, pi. ~n,
(typ.) lettra inicial, majuscula,
lettra capital /.

Serfaricn , r. n. f). salgar dema-
siado, deitar demasiado sal a
uma comida;/!'^, jm. bie fjreube
•>-, desmanchar, aguar o prazer
a alg.

Scrfam'medt, »• a. í). ajuntar, re-

unir, congregar, convocar; f. ~,

r. r. congregar- se, ajuntar- se
em algum lugar.

!6erfamtn'íttng, /. ~, pi.^tn, as-

semblea /., ajuntamento, con-
curso r?i., congregação, junta/.
"êovt, m. lugar onde se ajunta
povo, ponto de reunião m.

Serfanb', m. ~eá, expedição /.

~bier, n. cerveja d' expedição /.

Sctfan'b|!en, r. a. ^. arear, cobrir,
alagar de arèa; ->, r. n. f. co-
brir-se de arèa, encalhar n'area.
~un8,/. ~, pl.^tn, o acto e

effeito de arear ob. de cobrir-se
de arèa.

Sere'ort,/. ~, pl.^tn, género de
verso, de metro m. [m.

Serfa^', m. -tê, empenho ;
penhor

Í6n\an'tn, v. a. íj. vuig. sujar,
emporcalhar.

Scrfau'ern, r. n. f. azedar-se, tor-
nar-se azedo ob. acido; fig./ain.
in ber (Sinfamfeit ~, entorpecer-
se na solidão.

Serfäu'em, e. a. ^. azedar, fazer
ob. tornar azedo.

Serfau'fen, r. a. ^. tulg. gastar
bebendo {flex. V. faufen).

!Becfãu'men, c. a. ^. negligenciar,
descuidar, perder; bie @elegen=
^eit ", perder a occasião; ben
3ug -», perder o comboio.

^erfãumniê , n. ~ffeg , pi. ~fft,
negligencia, perda /. ~Ii^C, /.
lista dos ausentes /. '•'Oerfaq'

ten, n. procedimento contuma-
cial m.

Serfäu'nmng , /. ~, pi- -tn, des-
cuido m., negligencia, perda/.

Serê'(au, m. -tê, -ê, versifica-
ção, estructura do verso /.

1Bttiáfa'(tmn, v. a. 6. /«»». vender,
traficar.

SSetfc^affllnt , v. «. ^. agenciar,
conseguir, alcançar (a alg. um
emprego, uma graça ete.) ; cau-
sar, occasionar, acarrear, pro-
ver, conciliar, abastecer a alg.

de uma cousa, -»nng , / -, a
acção de agenciar, de conseguir
etc., obtenção /., conseguimen-
to ; fornecimento m.

Setfl^ãmf , adj. avergonhado, ver-
gonhoso, pudibundo; -t Strme,
VI. pobre vergonhoso ob. enver-
gonhado m. ~^ett, /. «-, pu-
dor j;i. , vergonha /. , pejo w.,
honestidade /.

Serfc^an'jllen, r. a. ^. entrinchei-
rar, apalancar, envallar, atrin-
cheirar, fortificar com trinchei-
ras; (mar.) empavezar (um na-
vio); f.

«-, p. r. 5. entrincheirar-
se, atrincheirar-se , envallar-se.

~nng, /. ~, pi. -tu, a acção de
entrincheirar, entrincheiramen-
to m., trincheira/, ^ungitttlt^r
/. hercotectonica /.

Setftftöl'flle«, e.a. Ö. estreitar, ag-
gravar, tornar mais rigoroso,
mais severo ob. apertado (pre-
ceitos, leis); /avi. vender (ob-
jeitos roubados). -VMA , / ag-
g^ravação /. ; /am. venda /.

Serfl^arrllen, e. a. íj. soterrar, en-
terrar, metter debaixo da terra.

»-nngr / soterramento m.
Serfc^eiten, ». n. f. expirar, mor-

rer, fenecer, dar a alma, dar o
ultimo alento , o ultimo sus-
piro (Jex. V. {(Reiben) ; ~, n. -§,
morte/., transito, passamento m.

Secfi^eti'!|!en, ». a. ^. etro. ~, dar
alg. c, fazer presente d' alg. e.

-»-nng, /. ~, dom, presente m.
Serfl^er'sen , r. a. tt. passar (o
tempo) chanceando, brincando,
jogueteando ; descuidar, des-
attentar; deixar escapar; fein

@Iã(t ~ , perder uma boa ven-
tura ; jê. @unft ~, perder a boa
opinião de alg.

$erf4eu'd)||en, r. a. í). afugentar,
enxotar, fazer fugir, espantar,
desvanecer, espalhar, espantar.

>-ltng, /. ~, a acção da afugen-
tar etc., afugentamento vi., en-
xotadura /.

f6tT\ÚiÍ'a\\tn, V. a. í). enviar, man-
dar , remetter, expedir, des-
pachar. ~uitB , /. ~, pi. -tu,
enviamento m., remessa, expe-
dição f., despacho m.

Secf(^ieb'6ar, adj. corrediço.

!^erf(4ic b! en, » a. í). tirar do seu
lugar, desordenar; f. -, v. r.

desordenar-se; (autftöteben) dif-

ferir, demorar, retardar, remet-
ter para tempo futuro, deixar
para outro tempo. '»'Ung, /. ~,
pi. -tn , a acção e o efieito de
tirar do seu lugar; ßg. dilação,
retardação /.; delonga, atem-
pação /. , emprazamento m.

;

(cir.) apagma vi.

Í8erfííie'btn , adj. differente, di-

verso; - fein, differir; bo8 ifl

^immetmeit ~ , quanto vai do
vivo ao pintado ; -t , muitos,
vários; ~, adt. dififerentemente,
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diversamente; fam. ba t)Brt boc^

SSerí^iebeneê ouf ! isso é demais i

ora essal

3}erftíie'ben||arti9 > «*•
.
desva-

riado, heterogéneo. »attiBlrit,/.
heterogeneidade; differença /.

••forbiõf adj. variegado, de va-

rias cores. ~I)eit,/- ~, diffe-

rença; diversidade, variedade/.;
~ ber aKetnungen , divergência

de opiniões /. ~X\\Í^, adv. dif-

ferentemeute, diversamente.

aSerfd&ie'fien , «. a. í). atirar, dis-

parar, consumir atirando ;
(pint.)

afrouxar as cores, temperar in-

sensivelmente as cores; ~,v.n.

f.
amarellecer, destingir, perder

a côr, desmaiar, desvanecer-se

;

f. ~, V. r. í). errar o seu tiro;

ßg. fam. errar-se, equivocar-se

;

vulff. f. in j. ~, namorar-se de,

apaixonar-se de ob. por alg.

;

V. oeríd^oííen (ßex. V. ící)te6en).

»erff^ifflle« , v. a. t). transportar
por agua , em navio , exportar.

~unfl, /. ~, pi. ^ett, transporte

m., exportação (de mercado-
rias) /.

Í8etiá)im'mtín, ». n. {. abolorecer,
bolorar, criar mofo, criar bolor.

SBecfi^iin'ttteU, prp. U. adj. em-
bolorecido, cheio de mofo, de
bolor.

JSerfl^ift', m. ~^cê, fam. má repu-
tação /.; j. Ill ~ ertlãren, que-
brar todo o commercio com alg.

aSetfita'rfllen, v. n. f.
escoriflcar.

»ungi / "", escorificação /.

iBecf(^ia'fen , ». a. í). passar dor-

mindo, dormir; perder ob. des-

cuidar dormindo {flex. V. \aj\a.-

feil).

93erf(i^(a fen , adj. dormilao, que
dorme muito, somnolento, in-

dolente. ~^eit,/. ~, adorme-
cimento ?/!. , somnolencia /.

(= ©djláfriBteit.)

^erfi^Iag', m. ~eê, ~è, pi. ~\á>Và'

gc, tabique, repartimento m.,

separação feita com taboas /.

ä3erf(t)(agen, v. a. ^. mit Slägeln
-x , cravar, pregar, encravar;
mit SBrettern ~, fechar, cerrar
com taboas; ein ^imnier ~, fazer
em um quarto uma separação
com taboas; etTO. in einem íBuíe
~, perder folheando; ber ©turm
I)at bie ©c^iffe ~, a tempestade
tem espargido ob. apartado os
navios ; an bie ßüfte ~ werben, ser

deitado, lançado á costa; fig.

fam. {. etro. ~, perder, deixar
escapar alg. c; ~, v. n. f. enti-

biar-se, fazer-se tibio; äBaffer
~ lofíen, araornar agua; fig. fam.
(onfc^Iagen, öcrfangen) fazer ef-

feito; eá oeri^lägt mir nickte,

isso me é indifferente, não se
me dá d' isso, não faço caso
d' isso; baã beríd^logt nicfttä, não
importa.

IBerfd^Ia'gen, adj. astuto, velhaco,
ladino, fino, ardiloso, manhoso

;

(alveit.) aguado. ~\\tH, f. ~,
astúcia, subtileza, arte, finura,
fineza/.

;
(alveit.) aguamento m.

ajcrfl^lam'men, ». n. f.
envasar-se.

Uícrfdjíammen, ». a. Ç. envasar,
atolar, encharcar, enlamear ; dis-

sipar, malgastar, desperdiçar a
sua fazenda.

Serft^Ied^'terlln, v. a. %. deteriorar,

depravar, degradar; f.
•, v. r.

depravar -se, tornar- se peior.

"••unfl , /• «•, pi. ~ett , deteriora-
ção, depravação, degradação /.

SBerfl^Iei'(^en, r. n. \. passar len-
tamente (o tempo).

SBerf(^IeÍ'er||n, v. a. I). cobrir, ta-

par com um vóo; fig. disfarçar,
encobrir, corar, palliar. ^UtlQ,
/. ~, pl.~ttt, acção de tapar com
um veo /.

3}evf(fi(ct'ml|en , ». a. 'if. entupir,
encher de pituita, obstruir, con-
glutinar; -«-, v. n. u. f. ~, v. r. ob-
struir-se, encher-se de pituita.

"-ung,/. ~, obstrucção, viscosi-
dade ; conglutinação /.

íBcrfálleiÔ', m. ~eÖ, l venda, sa-

iBcrfi5Íei'Bung, /. ~, / hida (de
fazendas) /.

iBerfd^Ieigen, ». a. ^. gastar, usar,
desgastar; vender, despachar,
com promptidão (géneros, mer-
cadorias) ; ~ , V. n. \. usar-se,

gastar-se ;
passar , passar-se,

envelhecer.
äSerfi^Iem'men, ». a. §. dilapidar,

dissipar, esbanjar.

Serfc^len'betn, ». a. ^. fam. bie

3cit ~, passar o tempo galho-
feando , na vadiação , na pre-
guiça.

SBcrf4íe<>'}>||en, ». a. i). desviar, ex-
traviar, descaminhar, furtar,

roubar, distrahir com fraude;
in ein £anb ~, importar n' um
paiz; fig. arrastar; ein Wc\ä)UX>1()=

teã ©eicfiäft, um negocio arras-
tado ; eine öerfcftleppte Ärani=
l^eit, uma doença não tratada.

o-ungr /. desviamento, extravio
j)í.; importação d' um mal /.

;

fig. arrastamento m.
ajerfl^tett'berlln, v. a. l). desperdi-

çar, dissipar, prodigar, malba-
ratar, malgastar; SBoren ~, mal-
baratar, vender por vil preço.

~ung,/. ~, pi- ~en, desperdício
7/4., dissipação, dilapidação/.;
malbarato m. , venda por vil

preço /. [cerrar.

Sßerftftließ'Öur , adj. que se pôde
íBerfl^tie Bllen, v. a. if. cerrar fe-

char; encerrar, guardar;
f. ~,

V. r. encerrar-se, fechar-se; es-

treitar-se (V. öerjcfiloffen) ; fig.

fein ^erj bor jm. ob. gegen j. ~,
estar surdo aos rogos d' alg.

;

f. einer ©ac^e ~, refutar alg. c,
não acceitar alg. c. {flex. V.
f(^Iic6en.) ~ung , /• «-, a acção
de fechar, de cerrar; encerra-
mento r/l., encerradura /.

S3crf(^(im'tner||n, v. a. 5. empeo-
rar, peorar, desmelhorar, dete-
riorar, degradar; f. -, v. r. em-
peorar, empeorar-se

,
peorar,

fazer-se peor ; engravecer-se,
aggravar-se, assanhar-se, ir a
peor, para peor ob. de mal a
peor. -«-ung,/. ~, deterioração,
aggravação, peora, peoria /.,
peoramento m., depravação /.

£&erf(t)ltn'g||en, ». a. l). enrodilhar,
enredar, envolver, embrulhar;
entrelaçar; engulir, tragar, ab-
sorver, sorver d' um golpe; fig.
devorar; j. mit bell Singen ~,
comer com os olhos alg. (ßex.
V. f(^íingen.) ~er, m. ~5, pi. «,

devorador, tragador m. ^UXti,

f. », enrpscadura; enlaçadura
/., enlace; tragamento m.

$8erfc^(0f'fen, prp. u. adj. cerrado,
fechado ; encerrado etc.

; fig.
constipado, mysterioso, taci-

turno, calado, sorumbático; bei

~en Spüren, a porta fechada.

SBerflI^íorfcn^eit, /. ~, taciturni-
dade /., habito silencioso m.

Serfl^Itt'tfen, ». a. í). tragar, sor-

ver; engulir, sorver d' um golpe;
(chim.) absorver; fig. beber, tra-

gar, absorver; deglutir; äBorte
~, comer palavras; f.

-v, engas-
gar-se.

SBerfi^ium'ment , ». «. f). passar
ob. passar dormitando.

SBerfíftíUfe', m. ~ReS, fecho T/í.;

etro. unter feinem SBerfcftluffe ba=

bcn, ter alg. c. a chave ob. de-
baixo de chave.

iBerf(f)maiI|'t||en , »• n. f.
sentir-se

desmaiar, morrer d' inanição,
morrer por falta de alimentos,
consumir-se, definhar, definhar-
se, languir; »oríEurftJC. ~, mor-
rer de sede etc. ->-enSl, adj. der-

retido. ~ttttg,/. ~, pi. ~en, lan-

guor »í., languidez /., desmaio,
estado d' inanição r/t.

S8crftiit»ä'öl|e«, j;. a. b. desprezar,
desdenhar, engeitar. ^tt , m.
~ê, pi. ~, desdenhador, despre-
zador, engeitador m. -^ung , /.

~, desdém, desprezo, engeita-
mento ni. [comidas etc.

aJerftbmau'fen, ». a. b. gastar em
!Berflf)merj||en, v. a. b. empregar
na fundição; ~, v. ri. fundir-se,

derreter-se [ßex. V. fcbmeljen).

~ung,/. ~, pl.^tn, emprego
na fundição iu.\ fundição, fu-

são (de metaes) /.

Í8erf(íiraer'aejt, v. a. b. levar com
paciência, supportar, endurar,
soffrer; einen '^erluft ~, conso-
lar-se d' uma perda; içb fonn bieá

nicbt ~, não posso digerir, sof-

frer isto.

ißerftömic'ren, ». a. b. consumir,
empregar para untar, para es-

fregar etc.; barrar, tapar, ba-
nhar (com argila etc.); borrar
papel.

Serfdjmt^t', adj. subtil, agudo,
astuto, fino, manhoso, ladino;
finório, expertalhâo , arteiro.

~bciír/- fineza, astúcia, sub-
tileza, arteirice /.

S8erf(f)na<)>ftt, f. ~, ». r. b-, /<"»•
encravar-se, soltar inconsidera-
damente alguma palavra.

iBcrfdjnau'bcn, 1 ». n. u. f. ~, v- r.

Scrfdjnoufcn, / b- respirar, to-

mar alento, fôlego, resfolegar,

desafogar-se.

S8erflí)nci'b||e«, ». a. b. cortar, des-

jiedaçar, recortar, retalhar, ta-

lhar, trinchar; empregar cor-

tando, em cortar; deitar a per-

der ob. perder cortando ; capar,

castrar; bo? ^aar ~, cortar o
cabello, deoortar os cabellos;

ein ©d)tBCÍn íC. ~ , capar um
porco etc. (flex. V. fdinetben.)

~er, ni. castrador r/i. -»ung, /.

~, capadura, castração/.; corte

r/í., talha /. [neve.

Scrf^nei'en, ». a. b- cobrir de
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Serfi^nü'tene, »«. ~it, pi- ~tt, eu-
nucbo, castrado, capado ni.

!8erf(bni'^cn, v. a. i. perder cor-
taudo Rui pedaços miúdos.

!8erf4nuti'fen, v. a. ii. gastar em
tabaco; oerídjnupft fein, estar

ob. andar constipado; estar
com uma constipação; fain.
ser de máo humor.

Serf4nü'ren, r. a. í). atar com
cordões, a&vellar.

9txjàt0'btn, p- p. U. adj. tirado
do seu lugar, desordenado; ~,
adt. de traves, ao soslaio, de
esguelha. [posto.

ã3erf4o'(fen , r. a. l^. pagar o im-
SSerfcQoi'ien, adj. esquecido, ex-
tincto na memoria; obliterado;
auzente desde largo tempo

;
que

tem perdido os seus direitos por
não haver comparecido ante o
juiz etc., despois de haver sido
citado publicamente, -»-^cit, /.
disparição total /.

Secfd^onilen, r. a. l). poupar, per-
doar; respeitar; izeutar, eximir,
dispensar alg. d'alg. c. -«-ungr
/. ~, pi. -en, aforro m.; exemp-
çào, dispeusação /.

ä$etf(^ö'ner|!n, v. a. o. embellecer,
aformosear; adornar; alindar,
enfeitar; f. -», v. r. embellecer-
se, aformosear-se, fazer-se mais
bello, enfeitar-se, alindar-se.
~ung, /. », pi. ~en, a acção de
aformosear, adorno vi.

$erfl^offen, adj. desmaiado, des-
botado; fig. fam. in j. ~ fein,
ser doudo de alg.

^erf4rãn'tl|en, e. a. ff. cruzar;
entrelaçar, encerrar, cerrar de
barreiras; fechar, cerrar; bie
JÊ»anbe ~, enclavinhar os dedos.
~ung, /. -, fí. -en, entrelaça-
dura /.

%tx\áixaVL't)tVl, V. a. t). atarrachar;
gastar a tarracha {p. p. V. oer=
íd)ro6en).

iSerfl^rei'bllen , v. a. Ç. empregar
escrevendo; escrever falso, fa-
zer um erro escrevendo; etro.

(äSaren íC. ) •*, encommendar
alg. c. por escrito, fazer vir
alg. c. ; Strjnei ~, receitar, pre-
screver medicamento; jm. etn).

~, transmittlr a propriedade
d' uma cousa a alg., assegurar
alg. c. por escrito

; f.->-,». r. errar,
engauar-se, equivocar-se escre-
vendo {flex. V. fc^reiben). -"Ung,
/. ~, pl.~tXl, a acção d' empre-
gar escrevendo etc. ; ordem para
fazer vir alg. c. ; receita d' um
medicamento; obrigação, pro-
messa por escrito /., vale m.

SSerfc^reieit, t. a. í). desaccredi-
tar, calumniar, diffamar, de-
nigrar; tulg. enfeitiçar, encan-
tar (ßex. V. fdireien). 1

fßttiafro'bttt , adj. embrulhado,
empolado, confuso, obscuro (es- !

tilo); fam. doudinho, algum
|tanto doudo, esdrúxulo, extra-

vagante, estrambótico (pessoa) ;

'

•*• fein, ter ponta de louco. ~^ett, .

/• ~r fiS' embrulhada, confusão
i

(de razões etc.); telha/.
Serfl^rum'}>fen , v. n. f. arrugar-

se, encrespar-se, fazer-se encar-
quilhado, encarquilhar-se, en- I

colher-se, avellar, engelhar, en-
ganhar.

9ttjáiaV,m. -ef, »5, dilação,
retardação, demora; suspensão,
detenção f.

Serfd|&d)'tern, v. a. ^. afugentar,
espantar; intimidar.

Serfl^ut'b||en, v. a. l). individar,
carregar de dividas; desmere-
cer; etro. ~, fazer-se culpável
d'alg. c; •., n. ~#, falta, culpa/.
•«et, adj. individado, gravado,
carregado de dividas, -»ung,/.
culpa /.

Serf^Üt'ten, P. a. t). derramar,
verter (cousas liquidas) ; entu-
lhar, cegar, entupir, encher com
entulho (um fosso etc.); ber=
fc^Úttet Werben, aterrar-se, en-
terrar-se, subverter-se debaixo
do chão.

»erfi^wä'gerlltt, f. ~, v. r. í). em-
parentar-se, contrahir paren-
tesco por via de casamento.
^unQ, /. ~, pi. ~en, parentesco
J/i., alliança , connexão con-
trahida por casamento /.

Serf^ttär'nten, v. n. Ij. cessar d'en-
xamear; ->-, r. a. perder, gastar,
dissipar na devassidão, em re-
gabofes, em funções alegres.

iSerfifitoa'^en, Ir. a. i). bie 3ett ~,
iScrfcQniä'^en, / perder o tempo
charlando.

äJerft^toet'gllett, v. a. l). calar, en-
cobrir, dissimular, não fazer
menção; er fann ni(í)tá ~, não
pôde guardar um segredo (flex.
V. fc^roeißen). ~ung,/. -,í)i.~ejt,
discrição/., o guardar segredo;
(jur.) suppressão; reticencia/.

Serfl^Uiergett , v. a. ff. desperdi-
çar, dissipar em banquetes.

SScrfd^toen'&llen, v. a. ^. derramar,
dar com largueza, gastar largo,
com profusão, dissipar, desper-
diçar; dilapidar; malbaratar,

!

alagar, desbaratar; fig. ser pro-
digo, não ser escasso em .

.
, der-

ramar, sacrificar. ~er, in. ~ê, i

pi.-, dissipador, esperdiçador,
pródigo, gastador, alagador, per-
dulário, desperdiçador, gastador

1

m. ~eriii,/.~, pi. ~nen, pródiga,
|

gastadora, dissipadora/. ~erifl^,
adj. pródigo, largo, gastador, 1

estragador, perdulário, desgo-
j

veruado, esbanjador, generoso;
\

fig. luxurioso, sumptuoso; ~,\
adt. prodigamente, com pro- \

fusão. ~unfl,/. ~, pi. ~en, pro-
digalidade, profusão, dissipação
/., gasto excessivo m., dilapi-
dação f., luxo m.

Serfl^WtVgeit, adj. u. adv. dis-
creto, reservado, calado, que
sabe guardar segredo; secreto.
~íeU, /. ~, discrição, reserva
/. ; segredo m.

S'erfcöwie'ien, r. n. f. fazer-se ob.
tornar-se calloso.

Serff^mim'men , ». n. f. confun-
dir-se ob. perder-se insensivel-
mente (./íea;. V. fc^roimmen).

SerfI^lPtn'iteR , v. n. f. desappa-
recer; sumir -se; ausentar -se;
desvanecer-se; levar caminho,
sumir-se (flex. V. fc^roinben); ~,
n. ->§, desapparecimento m., des-
apparição /.; desvanecimento
(das esperanças) ni.

ä3erf(4niif'tern, t>. o. í). unir pelos
vínculos da irmandade, da fra-
ternidade ; unir intimamente

;

f.
«-, V. r. contrahir uma ami-

zade fraternal, contrahir paren-
tesco por via de casamento; fie

finb Berjcftroiftert, são irmãs, são
irmão e irmã.

Serf^tPt'^en, r. a. í). perder pelo
suor; fig. fam. esquecer.

Serfi^tpont'mftt , adj. confuso,
vago. ~^eit, /. -, confusão,
vagueza /.

3Jerf4niö'r|!en, v. a. ^. abjurar, ju-
rar d' abster-se d'alg. c; f. ~,
V. r. jurar, fazer juramentos;
f. roiber j. ~, conjurar, conspi-
rar contra alg. -er, '". -è, pi.-,
conjurado, couspiradorm. ~ung,
/. ~, pl.-tn, conjuração, con-
spiração /.; ber Stifter einet «•,

conspirador, conjurador m.
äSerfei^e'fac^en, v. a. ^. sextuplar.

^erfe'^en, v. a. u. n. ^. errar-se,
equivocar-se olhando para alg.

c; esquecer, descuidar, perder
alg. c; fig. etro. ~, faltar, errar
em alg. c; eã mit jm. ~, des-
merecer para com alg.

; f. ~, ». r.

equivocar-se, errar-se, enganar-
se em alg. c; j. mit etro. ~, mu-
nir, prover, abastecer, ministrar,
fornecer d'alg. c; fazer provi-
são de; mit bem SÍõtigen ~ fein,
estar munido, provido do ne-
cessário ; ein 2lmt ~ , exercer
um emprego ; eine Stelle für
j. ~, jê. Stelle ~, fazer as
vezes d' alg. ; baé í)auâ 2C. ~,
ter o cargo da casa; f. etro.,

f. einer Sacfie ~, contar com
alg. c. ; e^e ic^ e» mir tjerfa^,

quando esperava nada menos
que isto ; etje man fit^'a oer=
fieí)t, num instante, n'um ai,

num momento, num prompto;
f. an etro. ~, espantar-se á vista
de alg. c. Iflex. V. fe^en.)

äJerfe'^en, n. -ê, pi. ~, erro, des-
cuido, engano, desacerto m.,
falta, equivocação /. ; aué ~,
por inadvertência, inadvertida-
mente.

!8erfe4'r||en, t>. a. Ij. ferir, lasti-

mar, damuar. ~ttng,/. «-, a ac-
ção de ferir etc.

SJerfe'Öung,/. ~, a acção de pro-
ver etc. ; exercício d' um em-
prego, d' um officio m.

Serfen'bllen, ». a. í). enviar, man-
dar, remetter, expedir, despa-
char (flex. V. fenben). ~er, to.

expediente m. -ung,/. ~,pí.-e«,
a acção d' enviar, remessa/.,
enviamento rn., expedição /.

SBcrfen'gllen, ». a. f). chamuscar,
queimar levemente a superficie;
tostar, crestar, esturrar. ~nng,
/. ~, chamuscadura/., chamusco
m. ; a acção de crestar etc.

JBerfen'f|!en, r. a. íj. afundir, afun-
dar, submergir, metter no fundo
ob. a pique, fundear, mergulhar,
alagar, sossobrar; eine Seic^e -",

baixar um corpo morto á se-
pultura, -ung, /. ~, pi. ~en, a
acção de afundir etc., submer-
são /.

Serferfen, adj. fig. ~ fein auf etro.,

querer, desejar muito alg. c.

;

obstinar-se em alg. c, aferrar-
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se (a alguma idéa), porfiar em
al(?. c.

^et\ti('iat , adj. que se pôde
transpor; que se pôde empe-
nhorar.

Serfe'^ett, v. a. ^. tirar do seu
lugar ; transpor , traspôr ; bie

SBorte 2C. ~, transpor, invertir

as palavras etc. ; ftg. j. •*•, dar
a alg. uma outra praça, um
outro emprego ; einen ©(^üier in

eine l^öfiere Sloffe ~, fazer subir

ob. passar um. escolar a uma
Classe superior; j. in bie 3íot=

menbigíeit jc. «-, metter alg. na
necessidade etc.; eine jÇarbe ~,
mesclar uma tinta, uma cõr;

iaè Silber mit Äupfer ~, alliar,

ligar prata com cobre etc.; fam.
jni. einen ©tf)Iog ~, dar, pespe-
gar, chimpar, pregar ob. assentar
um golpe a alg.; fig. eine <Baá)e
~ (Oer^)fdnben), empenhorar, em-
penhar alg. c, dar uma cousa
em penhor; (barauf antiuortcn)

replicar, responder; f. in jè. Safle

~, metter-se na situação de alg.

;

f. im (Seifte in bie ißergangen»

^eit ~', transportar-se no passa-
do; f. auf etro. ~, obstinar-se

em alg. o., porfiar em, aferrar-

se a (alguma idea).

SBcrfc'^ung, /• ~, pi- ~en, a acção
de tirar uma cousa do seu lu-

gar, removêl-a; transplantação;
transposição, inversão (das pa-
lavras) /.; (íBerpfiinbung) empe-
nhamento, empenho 7/t. ; ~ ber

Sfarben, mescla de tintas/.; -^

ber 9KetaIIe, alliança, liga de
metaes /. ; ~ in ben 9íu§cftanb,

aposentação /.

ä?ecfe'^ung$l!e£anten , n. -^jtii.

futtg,/. examen de promoção
m. '^tng, m. dia das promo-
ções m.

Serfeufjew, ». a. 1^. passar, per-
der ob. consumir suspirando.

SerS'fttft, m. ~tê, í/i. ~fü§e, pé
de verso ín.

SBerfi'iöcrcr , m. ~ê, pi. ~, (com.)
assegurador, segurador (o que
segura navios etc.) ni.

SerP'Aern, ». a. í). assegurar; jm.
eine êod)e ~, assegurar alg. d'alg.

c; (com.) ein Schiff ze. ~, segu-
rar, assegurar um navio etc.

;

f. einer íllerfon, einer <Saáje ~,
assegurar, segurar, prender alg.,

pôr mão a alg. c, assegurar,
segurar alg. c.

Secfl'l^ert, p. p. U. adj. assegu-
rado, seguro, certo; id) bin beffen

~, estou seguro d' isso.

Serfi'd^erte, m. ~w, pi.'^n, (com.)
segurado m.

SBevfti^evuno, /. ~, pi. ~en, segu-
ridade, certeza, obrigação, pro-
messa; caução; asseveração, af-

firmação, protestação /. ; (com.)
seguro J/i., asseguração, segu-
rança /.

Serfi'(^erungê||gefeaf^aft,/. com-
panhia de seguros/. ~))i:ätttte,

/. premio de seguro m. -"fd^etttr

m. seguridade, fiança, obriga-
ção, promessa por escrito /.

^iáltiUt / certidão, certifica-

ção/. ~tOt^tn, n. eeguTOB m. pi.

Serfte'ben , v. a. t). empregar ob.

consumir cozendo ; •«, v. n. f.

cozer demasiado. [haurivel.
$Berftcg'6ar , adj. esgotavel, ex-
SBerficgeílltt, r. a. I). sellar, sine-

tar, fechar com sello; chan-
cellar, pôr sello. ~ttnfl,/. -,
pi. ~en , a acção de sellar etc.

;

chancella, sellagem /., sello m.
$erfte'g|{en, v. n. f. esgotar-se, ex-
haurir-se; fiy. cessar, parar, es-

tancar-se. -^UXIQ , /. ~, esgota-
mento m.

SSetfÍ('6er||er, m. argentador, pra-
teador vi. ~xi, ». a. 1^. pratear,
argentar; fig. converter em di-

nheiro. ~ung,/. ~, prateadura/.
SScrfim'vel«, t>. n. f. fam. V. öer=

bauern.

äßerftn'gen, r. a. %. errar, perder,
passar (o tempo etc.) cantando.

Scrfln'Ien, »• n. f. afundar- se,

afundir-se, submergir-se , ir a
fundo, fundir-se, aluir-se, dar
de si , ir abaixo , abismar-se,
perder-se , naufragar

; fig. en-
golfar-se (em); im Safter ~,

encarnar-se no peccado; -, n.

submersão /.

:Set;ftnn'bi(i)(i(i^en , ». a. ^. sym-
bolizar. [sivel, palpável.

SBerftnnlii^en, ». a. íj. fazer sen-

•aSerfion', /. ~, pi. •^en, versão /.

Serfi'^en, ». a. í). perder o tempo
no ócio, não fazendo nada.

Í8er0'||lunft , /. versificação /.

~tiinftler, m. versificador, ver-
sista, rimador, máo poeta m.
~tna(^er, wt. ~ê, pi. ~, versifica-
dor 111. [berrão.

SBerfoffen, adj. borrachado, be-

äJerfo^'len, v. a. Ij. (sap.) pôr ob.

deitar solas nos sapatos, nas
botas; fam. jm. bie ^laut ob.

òaè geU ~ , dar uma sova ob.

tunda em alg., moer alg. com
pancadas.

SSerfÖ^'tlllen, v. a. ^. reconciliar;

j. mieber mit jm. ~, reconciliar-
se, congraçar-se com alg. ~er,
m. ~ê, pi. ~, reconciliador m.
~IÍC^, ~hav, adj. reconciliavel.

"ÚáfHlt, f. ~, engenho m., con-
dição/. oS. humor ob. character
reconciliavel m. ~ung , /. ->-,

pi. ~cn , reconciliação ; ex-
piação /.

JBetfiJ^'ttungSllfeft, n. festa das
expiações /. ~tag , m. dia de
propiciação m. ~tOb, m. morte
expiatória /. -ttert, n. obra
expiatória /.

SBetfor'gllen, ». a. % j. mit etw. ~,
abastecer, prover, munir alg.
d'alg. c; j. ->-, alimentar, sus-
tentar, manter alg.; feine Rin=
ber ~, estabelecer, dar estado a
seus filhos; Síinber 5u ~ ftaben,
ter filhos a seu cargo

; f. ~,
prover-se, munir-se de alg. c.

~tV,m. -ê, pl.^, fornecedor, pro-
visioneiro, alimentador, susten-
tador m. -«-U«g , /. ~, í»í. ~en,
a acção de prover etc.

; provi-
são /., abastecimento, forneci-
mento, provimento do necessá-
rio; estado (que se dá aos filhos
etc.) m.

SSerfor'gunglllonftalt,/ ~, ~íiatt«,
n. conservatório, asylo, recolhi-
mento m.

SSerfVa'vllen, v. a. ^. reservar, dif-

ferir , remetter , deixar para
outro tempo. ~Hng,/. ~, pi.~en,
reservação , reserva , dilação,
demora /.

S8etf|)tt't|Ien, ». a. ^. retardar, atra-
sar, atrazar;

f. ~, v. r. tardar,
reter-se, demorar-se; atrazar-se;
(expor- se a) andar de noite.
~l*ttg r /• ~> tardança, retarda-
ção, demora, dilação, detença
/. ; atrazo in.

%tx\1ft'x'\tn, V. a. í). consumir co-
mendo, comer.

ißerfiefulic'rcn, r. a. 6. perder
(dinheiro) por especulações.

Í8ctf^cr'r|lcn, v. a. t). cerrar, fe-
char, trancar, atalhar; embara-
çar; tapar; atravancar, empa-
char, impedir, pejar; jm. ben
2Beg ~, atalhar, cortar o passo a
alg. ~uttg, /. ~, fecho, atalka-
mento , eatrincheiramento m.,
tranquia, tranqueira /.

SßerfVie'lllet«, ». a. í). perder no
jogo, perder; ~, n. ~ê, perda/.
~er, m. -^ê, pi. ~, o que perde
(ao jogo). [fiando.

!8erfí)t«'nen , ». a. íj. consumir
S8crfi>lit'tcrjt, V. jerfplittern.

SJcrfVOt'tllcn, v. a. í). fazer escar-
neo d'alg.; apupar, dar apu-
pada, vaia, matraca a alg., fa-
zer troça de, debicar com, ca-
çoar alg. ~er, m. ^ê, pi- ~, tro-
cador, caçoador 7/1. -ung,/. »,
pi. ~cn, escarneo m., zombaria,
burla, mofa /., motejo //<., deri-
sâo; vaia, apupada, matraca/.,
apupo J/4.

^etipxe'altn , v. a. ^. prometter;

fig. prometter, dar esperanças,
fazer esperar

; f. oiel B. jm. ->-,

prometter-se grandes cousas de
alg. ; iá) t)erfprecf)e mir nic^t

biel babon, espero muito pouco
d' isto;

f. ~, equivocar-se; em-
penhar-se; f. mit jm. ~, dar
palavra de casamento a uma
pessoa; prender-se (flex. V. fpre=
dien); roaè mau Berfproc^en ^at,
mu6 man auc^ íjalten , o pro-
mettido é devido ; ~, n. -§,
pi. ~, ob. %erf))re^ung , /. ~,
pi. ~en, promessa /. ; große -«-en

machen , prometter montes de
ouro, mares e montes, mares e
ilhas , ob. mundos e fundos

;

fein " galten, cumprir a sua
promessa.

SScrf^jrcn'gen , ». o. 1^. derramar.
ajerfvrin'gen , v. a. f». f. ben Siig

-V, desconjunctar-se o pé sal-
tando (flex. V. jpringen).

SBcrfVri'^««! v- «• t). consumir (a
agua etc.), seringando ob. dei-
tando-a com uma bomba; fig.

fein Söfut ~, verter, derramar o
seu sangue.

ä3erf^ro'(^enermagen , adv. con-
forme á promessa.

93ecf))Un'ben, ». «. fl. batocar, met-
ter batoque, fechar, tapar com
batoque (os tonneis etc.).

SBetf^Ü'retl, ». a. ^. sentir, resen-
tir-se (d'alg. c), sentir o efTeito

(V. (Büren).

!Becftaat'It(f)|!ett , v. a. \í. adquirir
para o Kstado. -»-Ung , /. »c-
quisição para o Estado /.

JBerftä'iung, /. ~, pi. ~en, (arch.)
rudeuturu; moldura em forma
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de corda ou de bastão redondo
que Be figura nas estrias das co-

lumnas até ao terço d' altura /.

;

(mil.) bocel d' uma peça, astra-

galo rn.

Serftä^'lljen, v.a. t). aceirar, afiar.

^unfl, / ~, a acção d'aceirar.

Serftanl»', »< ~e§, ^ê, entendi-

mento Hl. , faculdade intellec-

tual/.; espirito m.; intelligen-

cia/. , sentido, siso, juizo ni.\

razão, luz natural; sagacidade

/.; ec ^at natürlidjcn ~, tem bom
senso; ju ~e fommen, ~ an-

ne^men, cahir na razão, no en-
tendimento; mieber ju ~e fom=
men, recobrar o juizo perdido

;

ba§ ge^t über meinen ~, não
2>esco nada ( de ) , isso con-
funde-me, isto passa a minha
capacidade ; ben ~ Betlieren

,

perder a razão , voltar-se (

o

juizo); babei fte^t mir bet -

fttll , não comprehendo nada
d' isso , estranho isso ; eâ ift

meber Sinn not^ ~ barin, isso

não tem nem pé nem cabeça,
não serve a nada.

SerfÍan>eê||begrt{f, m. ideia ab-
stracta /. -faftcn , '" vulg. ca-
chimonia, cabeça/, -froft,/- fa-

culdade intellectual/. ^rnenfi^,
m. homem positivo m. •"toclt, /.

mundo intellectual m.
ißttftan'hiq, adj. intelligente; in-

tellectual; sensato, sisudo, asi-

sado, cordato, prudente, judi-
cioso, avisado; ajuizado, dis-

creto, atinado; •-, adv. judicio-
samente, cordatamente.

Scrftän'btgett, r. a. ^. fam. ex-
plicar alg. c. a alg. , instruir
alg. ; f. ~, c. r. estar d'intelli-

gencia, d'accordo, entender-se
com alg.

Serftän'bigteit , /. -. intelligen-
cia, sisudez /., bom senso w».

Secftän'tiigung, /. ~, pi. »en, ex-
plicação /. , esclarecimento m.,
illustração /.

SerftãnbHiÇ . ««/J- intelligivel

;

-V, adr. intelligivelmente , de
modo intelligivel, em termos
claros; jm. etro. ~ matten, ex-
plicar alg. c. a alg.

; f.
~ machen,

fazer-se entender; Qllgemein~,
ao alcance de todos ob. de to-

das as intelligencias; f^toer-«,
de difficil comprehensão. ~teit,
/. ~, intelligibilidiíde, clareza/.

Serftänb'nie , n. ~fleê , compre-
hensão /., entendimento m., in-

telligencia /. ; accordo, ajuste;
trato, commercio ni. ; ein ^eim^'

litíftè - mit jm. ^aben, estar
d'intelligencia com alg.

Serftãttbniâtnnig, adj. cheio de
intellisrencia.

8erftãc'I|!en, r. a. b. reforçar, for-
talecer, fortificar, augmentar;
(chim.) concentrar; f. -, v. r.

leforçar-se, adquirir novas for-
ças, fortalecer-se, augmentar-se.
"-ttWBf /- ~' P}- ~fW, reforço m.;
fortificação /. ; augmento, cres-
cimento 7/1.; (chim.) concentra-
ção /.

Ser^ãr'(ttngê||6õ($er, n. pi. bar-
bados m. pi. ^partitel, /. par-
tícula augmentativa /. ->-tm^<
1ftn,f.pl. tropas de reforço/. p/.

Serftat'tllen , v. a. í». permittir,
dar licença ; conceder, outorgar.

~Hllflr /• "t permissão, licença

/., permisso m.
Serfiau'ben, r. n. f. ir-se em poeira.

Scrftäu'bcn, r. a. b. fazer dissi-

par a poeira.

Serftau'lí)|{en, v. a. ^. torcer, des-
torcer; f. bie ^anb jc. ~, tor-

cer-se, deslocar-se a mão etc.

-nng, /. ~, pi. ~tn, torcedura
(do pé, da mão etc.) /.

äScrfte'l^en, r. a. 'í). ajuntar (co-
zendo).

»erfteif , n. ~ei, pi. -e, ~»iMleI,
7«. encoberta jf., esconderijo, es-

condedouro ; escaninho m. ; o-

fptelen, jogar ás escondidas.
Serfte'lfett, r. a. ^. esconder, oc-

cultar, encobrir; {. ~, v. r. es-

conder-se, occultar-se ; agachar-
se; /aí7i. f. öor jm. " muffen,
ser muito inferior a alg.; >, n.

"§, escondedura /. ; disfarce 7/i,,

dissimulação /., rebuço í?í.

!Berfte(f'f<»ieI, ti. ~e§, -ê, pi. ~e,
jogo das escondidas m.

^tV^tãf, adj. escondido, occulto

;

flg. secreto; dissimulado, fingi-

do; encoberto; indirecto; j. ~
balten, esconder-se, occultar-se.

-^crma^en, adv. pela calada, ca-
ladamente, cobertamente.

Serfteiff^eií,/. ~, dissimulação/.
Serftc'^e«, » a. u. n. ^. enten-
der; comprehender, perceber,
conceber; saber, conhecer; ju
> geben, dar a entender, fazer
entender, fazer conhecer; baè
Derftebt f. (D. felbft), isso já se

entende; eine BpTcad)e, ßunft 2C.

~, saber uma lingua, uma arte
etc.

; f. auf etro. ~ , entender-
se em alg. c. , ser entende-
dor (de); ). mit jm. ~, enten-
der-se com alg.; ftc *

f. mit=
ob. unterciíianber, estão de in-

telligencia, de accordo; f. ju
etro. «'/ consentir, prestar-se a
alg. c, condescender a ob. com
alg. c; feine Sacfte •>-, entender
de lagares de azeite ob. saber
da poda ; Sc^erj » , ser de
boa feição, não desconfiar com
gracejos ; feinen Spaß ~, não
ser ob. estar para brincadeiras
Ob. brincos; baâ berftebt f. b.

íflbft (ob. am SRanbe), está claro,
está entendido; ni(^t ~ rooUen,
não se dar por entendido, fazer
orelhas ob. ouvidos de merca-
dor , estar-se na tinta ; mit
boruntet Oerftanben, comprehen-
dido n'isso (ßex. V. fteben).

Scrftei'gcn, f. ~, r. r. t). apartar-
se do seu caminho subindo,
subir demasiado alto; flg. ir-se

demasiado longe , tomar o võo
muito ou demasiado alto.

Serftei'ser||n , r. a. í). pôr, ven-
der em almoeda , em hasta
publica, em leilão, almoedar.
~ung, /. », pi. "ta, almoeda /.,
leilão 771., basta publica, lici-

tação /.

Serftei'nerün, e. a. í). petrificar,
empedernir; f. ~, v. r. petrifi-

car-se, empedernir-se. -nag,/.
'>-,í)í.~en,petrificação/.

;
(chim.)

lapidificação /.

Serftell'bac, adj. movediço, mo-

bil, corrediço, -^ftit, /. mobili-
dade /.

$trfter(||en, ». a. íj. tirar do seu
lugar, desordenar, pôr em des-
ordem; flg. encobrir, contra-
fazer, dissimular, fingir; f. ^,
V. r. encobrir-se, fingir, dissi-

mular, contrafazer-se. -ung,/.
~, pi. -en, a acção de tirar do
seu lugar, desarranjo tti. , mu-
dança do lugar /. ; flg. disfarce
7/1. ; fingimento 7»., simulação,
dissimulação, cacha, finta /.

>-nngê!imft, /. arte de dissimu-
lar /.

Serfte«'er|i«, e. a. f). pagar os di-
reitos, os cargos, os tributos,
o imposto, -ung,/. ~, pi.^en,
pagamento dos direitos etc. m.

Serfttelien, r. n. f. desvanecer-se.
^tcftimm'bar, adj. leicbt ~, ano-
jadiço, eufadadiço, rabugento,
irritável.

äSerfitm'mcn, r. a. 1^. (mus.) des-
acordar, desafinar, destemperar;

ftg. indispor, desafinar, enfadar.
Serftimmt', adj. desafinado, dis-
cordante, dissonante; fig. de
máo humor; ~ Werben, encava-
car, encordoar.

SSecftiminung, /. ~, dissonância
/. ; flg. máo humor m.

$erfto'cfen, r. a. t). fazer insen-
sível; ~, r. n. deitar-se a per-
der, colher manchas em um lu-
gar húmido, ficar carunchoso,
ganhar caruncho

; flg. endure-
cer-se, calejar-se.

^ttftoâf, adj. endurecido, duro,
obstinado, pertinaz; deitado a
perder, damnado. .

ißerftOtft'Öcit, 1 /. ~, endureci-
!t$erftO'(fung, / mento 771., in-

sensibilidade /., callo m.
SerftO^'Ictt , adj. dado a roubar,
furtivo ; ~, adv. ob. ~etroetfe,
furtivamente, ás escondidas, se-
cretamente , clandestinamente

;

pela calada, encobertamente;
~ binblicfen, olhar com o rabo
do olho.

»etftO^t'fllen , p. a. í). tapar, fe-
char, cerrar; entupir, obstruir;
(med.) obstruir; constipar; opi-
lar; f. ~, v. r. cegar-se;

f. bie
Dbren ~, tapar os ouvidos; i(^

bin Oerftopft, estou constipado,
tenho o ventre cerrado. ~cttb,
adj. que causa obstrucções;
(med.) obstructive , opilativo

;

constipativo. -Ung , /. -~, pi.
-tn , entupimento 7/1., a acção
de tapar, d' entupir etc.

;
(med.)

obstrucçào, opilação, consti-
pação/., encalhe 77i.; bie ~ bf'
ben, desopilar, desentupir, des-
obstruir.

Serftor'be«, adj. morto, falleci»
do, defuncto, finado.

Serftorbcne, m. u. /. ~n, pi. -«,
deluncto 771., defuncta /.

33erfti)'rtn, ». a. b. revolver, con-
turbar, perturbar, alterar, trans-
tornar , descompor ; interrom-
per; espargir, dissipar; destruir;

fig. er roat gonj oerftõrt, eile
estava inteiramente sobresalta-
do, conturbado.

aSerftört'ieit, \ /. ~, pi. ~eit, tur-
^ttftö'rung, / bação, pertur-
bação, desordem /.
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SScrftol', m. ~e« , pi- »etftöfte,

falta, culpa /^, erro, desacerto

m., equivocação /.

«erftO'ftcn , f. a. % pilar, pisar,

machucar, quebrar, moer; gas-

tar, usar, fazer boccas, mossas

a uma faca etc.; fig. deitar fora

alg., pôr na rua alg., expulsâl-o

da casa; abandonar alg., re-

jeitar; 5ein SKeib ~, repudiar

sua mulher; -,».«. gegen et»

~, peccar contra alg. o. (ßex.

V. ftoöcii.)

ajerfto'ftuttfl, /. ~, abandono; re

pudio ^d'uma mulher) m.

SSerfttCÍ'*ett , v. a. f). empregar

para estender, para untar etc.;

untar, banhar com uma maté-

ria diluída; ~, r. n.
f.

decorrer,

passar, correr; bCC 2;ermin tft

Oerftrid)en, o termo passou, o

prazer acabou {flex. V. ftretdien).

ißerftreullen, v. a. ÍJ.
empregar

para espargir, fazer a cama de

palha para os cavallos; derra-

mar, espargir; dissipar. «Uttg,

/. ~, a acção de espargir etc.

ajerftri'tf llcn , v. a. tj. consumir,

empregar trabalhando a ponto

de malha; fig. in CttD. Oerftrictt

fein, estar envolto, envolvido,

embarcado (em um máo nego-

cio). ~ttn9 , /. ~, fi9- laço »'•>

cilada /. ; enredo m.

SJerftttbte'ren, v. a. í). gastar estu-

dando, em estudar.

«erftüm'mellln , v. a. 5. mutilar,

estropear, troncar. ~Ultfl,/. ~,

pi. ~ettf mutilação/., decepa-

mento »/., aleijão /. u. m.

aSerftum'mllen , v. n. f.
tomar-se

mudo, emmudecer; ^.7. ficar es-

tacado, perder o fio do discur-

so, calar-se de repente. ~ttng,

/..~, perda de falia/.; (med.)

aphonia /. [tar.

aSerftu'ften, v. a. í). decotar; cor-

«erfut^*, »i. ~eê, ~ê, pi- ~e, en-

saio wí. , prova; tentativa /.

;

(med.) experimento m.; (phys.)

experiência/.; einen ~ tnod)en,

fazer um ensaio, ensaiar, pro-

var, experimentar, fazer uma
tentativa.

SBerfu'li^en, v. a. fi.
ensaiar, pro-

var, tentar, experimentar, pro-

var, aventurar; j. ~, tentar alg.;

fein ®IÜtf (í>eir) ~, tentar for-

tuna, aventurar-se; f. ettt). öcv=

íud)t I)o6en, ter experiência; ter

visto a mundo; f. Berfn(f)t fiií)'

len, sentir a vontade de fazer

alg. c.

SevfU'li^ei; , m. ~í , pi. ~, tenta-

dor IH. ~in, /. ~, pi- ~«en, ten-

tadora í. [wm ensaio.

SerfUlílê »OCife , adv. para fazer

sBerfuc^una , y. ~, p«. ~en, ten-

tação /. ;
jam. engulho m.; j. tn

«• füljreu, induzir alg. em ten-

tação; in ~ geraten, ser tenta-

do; fíiíjre unâ nidit in ~, não
nos deixes cahir em tentação.

»ecfum'Oflle«, ». n. f.
encharcar-

se, atolar-se; fig. encharcar-se

nos vicios. ~unfl,/. ~, pl- "tw,
encharcamento 111.; fig. corrup-

ção /.

8erfiin'bl8l!en, f. ~, «. r. í). pec-

car; f. an int. ^, peccar contra

alg. »««8, /. ~, peccado m.

SBerfun'fett, adj. absorto, enleva-

do, extasiado; in ©ebanten, in

SJÍaíbeníen ~, absorto na con-

templação, abstracto numa con-

sideração (V. öerrmten). ~5cit,

/. corrupção , demoralização /.

»erfÜ'Süen, r. a. t). adoçar; ado-

çar demasiado; fig. adoçar, alli-

viar, temperar, mitigar, suavi-

sar; (chim.) dulcificar, edulco-

rar. ~uns , /• •*•, adoçamento
m.; (chim.) edulcoração, dulci-

ficação /.

SBecta'9|!ert , ». a. t). prorogar,

adiar, procrastinar, transferir,

espaçar, demorar. ~un0, /• ~'

prorogação /. , espaçamento

,

adiamento ;h., demora, delonga/.

ajertän'beln, v. a. í». perder chan-

ceando, brincando, joguetean-

do; bic iJcit ~, divertir-se com
frioleiras.

aSettOtt'scn , V. a. íi.
gastar ou

perder dançando ou bailando;

passar o tempo bailando.

SBertflttfl^'Iiar, adj. permutável.

aSertOtt'ft^llcn, ». a. í). trocar, cam-

biar, permutar, dar uma cousa

por outra, «ttttfl, /• ~, P'- ~fn,

troca/., cambio m. ,
permuta-

ção /. [mil vezes.

SBcrtaufenbfaí^e«, v. a. t». repetir

•SJcr'te! int. voltai a paginai

SBertCC'rcn,». a. Ö. alcatroar, brear.

aScrtei'bigllen , ». «. il-
defender;

soccorrer, auxiliar; f. ~, v. r.

defender-se; einen ®a8 ~, ^°^-

ter, defender uma these. «-er,

m. ~i, pi- ~, defensor m. ~}XnQ,

f. ~, pi. ~en, defesa /.

»ertei'bi9ttn9ê||6uniiniê , n. al-

liança defensiva /. ~fne9, »'

guerra defensiva/. -lintc, /
(fort.) linha de defesa /. ~loê,

adj. U. adv. indefenso, sem de-

fesa. ~mittet, n. meio de de-

fesa m. -tebe, /. discurso em
defesa w., apologia /., discurso

apologético m. -fl^rift, /• es-

crito apologético m.; apologia/.,

memorial justificativo m. ;
(jur.

)

defesa, justificação /., arrazoa-

do m., documentos justificati-

vos TO. pi. ~ftanb , '". estado

de defesa m. ~Waffe , /. »rm:*

defensiva /. ~ttert , «• (fort.)

fortificação defensiva /. ~Stf

ftanb, m. defensiva/.; f. in ben

~ Oeríeljen, pôr-se na defensiva.

SJertetCbar, adj. distribuivel.

Sertei'il'cn, ». a. % distribuir, re-

partir;' (Selb unter bie 3lrmen ~,

distribuir dinheiro aos pobres;

f.
«., V. r. distribuir-se. ~er,

m. *0 ,
pi. ~, distribuidor //*.

~unfl,/- ~, pi. ~tn, distribui-

ção, repartição /., repartimen-
to m..

ißerteu'ertlrt, u- «• í). encarecer,

fazer caro, fazer subir de preço.

~Ultfl , /• ~, encarecimento m.,

subida/., augmento de preço m.

93erteu'fc(t , adj. vulg. endemo-
niado, endiabrado; diabólico;

ein ~er Rerl, um diabo, um ho-

mem endiabrado ; um homem
de truz; ~, adv. diabolicamen-
te, excessivamente.

SBcttt)tt'er, m. ~§, pi.-", gasta-

dor m.

Vertrauen

Sert^un', ». a. ^. gastar inutil-

mente , loucamente, dissipar,

derramar; /am. empregar, con-

sumir (ßex. V. t:^un).

Sertie'fen, ». a. í). afundar, pro-

fundar, fazer mais profundo;

fig. f.
~ in . .

, engolfar-se, en-

frascar-se em..; absorver-se,

abstrahir-se, concentrar-se; er

ift gana in ©ebanfen k. tjertieft,

está inteiramente absorto na
meditação etc.

íBerticfffcin, ". preoccupação /.

ajertic'fung, / ~, pi. ~en, a ac-

ção de profundar, d'atundar;
excavação ; cavidade, cova /.

Settie'rllCtt , r. a. tf.
animalizar.

^ung, t. animalização /.

•»ertilat', adj. vertical.

SBertit'gllcn , v. a. ^. exterminar,

extirpar, aniquilar, destruir ;
/i.7.

afogar, extinguir. ~etr "'• "Sr

pi. ~, exterminador, extirpador

m. -ung, / ~, pi- '««. .e'^ter-

minação , extirpação , aniquila-

ção /. ~ung§frtefl, »»• guerra

d' exterminação /. [fatal.

SBcrtratft', adj. desfigurado; fig.

«ertrag,»!. ~eâ, ~ê, ;>í.JBertrãfle,

transacção ; convenção /. , tra-

tado, contrato, ajuste, concerto,

pacto, convénio to.; mit jm.

einen ~ niaáicn, contratar, fazer

um contracto com alg.

»ertra'gcn, ». a. i). levar, levar

a outra parte; gastar, usar le-

vando; fig.
supportar, tolerar,

endurar, soffrer; »iel ~ fönnen,

ter a vida dura, ter a pelle du-

ra ; nií t »iel ~ tonnen, ser sen-

sível, debil, fraco ; er tonn ben

aSJein nidjt ~, não leva bem, ou
facilmente vinho, o vinho sobe-

Ihe á cabeça; f. ~, v. r. pôr-se

ou estar d'accordo, viver em
boa intelligencia; ajnstar-se,

compôr-se, fazer um ajuste, ser

compatível; fie ~ f. gut, vivem

em boa união, em concórdia,

em harmonia; bog »erträgt 1.

ni^t ntit . .
, isto não é compa-

tível com..; ®rün »ertragt ).

nic^t mit ÍBIau, não vai bem o

verde com o azul {flex. V. tra=

gen).

Sertrãg'(ii4, adj. u. adt. tratavel,

de boa composição, de trato

agradável, affavel, comprazen-

te, sociável, bom para a com-
panhia; compatível; ~ mit cin=

anber leben, viver em boa união,

convír-se bem. ~íeit, /• ~, gé-

nio )/t. , condição tratavel, so-

ciabilidade ,
compatibilidade /.

ajertroge'bebiitflttnjen, /. pi. .ca-

pitulação/.; ~ eingeben, capi-

tular.

SBertragl'mäfttfl, adv. convencio-

nalmente.
»ertrott'cn, ». «• Ö. Im., emcr

©at^e , ouf j. , ouf etm. «•, fiar,

flar-se, confiar em alg., em alg.

c: ~, r. a. jm. ctlu. ~, fiar, con-

fiar alg. c. a alg. ; (im Vertrauen

fagcn) fazer confidencia a alg.

d' alg. c; f. jm. ~, fiar-se d' alg.;

descobrir-BC a alg.

»ertrOtt'en, n. -», confiança;

confidencia/.; }u jm., íu etner

®acf)e - öabcn, faffen, ter con-

fiança em alg., em alg. c; feil»
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" auf j. ÍEÇfn, metter a sua con- i

fiança em alg.
; jm. fein -> iáien-

ten, dar a sua confiança a alg.
;

{

ti njurbe mir im ~ gfiagt, foi-

me dito confidencialmente.
,

Sertrau'cnê|;tirni4, '" abuso dei
confiança m. -»-mann, m. ~<ier-

fon ,
/. confidenciario, fiel m. I

>'fa(6c, / cousa de confiança/.
I

^fcltfl, adj. cheio de confiança.

~tl0U, adJ. confidente; », adc.

cheio de confiança. [dôr.

Scrtrauertt, c a. í). passar na
ÍSttttauUdf, adj. familiar; confi-

dencial; ", adr. familiarmente,
confidencialmente; allju » toer-

ben, familiarizar-se. ~feit,/.
«', pi. "en, familiaridade, ami-
zade familiar, intimidade, es-

treiteza /.

Serträtt'tnen, r. a. f). fig. bie ^e\i

-, passar o tempo meditando,
ideando ou sonhando.

Scrtrant', adj. em que se tem
confiança; familiar, muito fa-

miliar, intimo; eine ~e feriou,
nm homem, uma pessoa de con-
fiança; -, adv. familiarmente:

fig. mit etw. ~ toerben, f. mit etro.

- machen, familiarizar-se com
alg. c.

Sertrau'te , m. u. /. ~« , pi. ~«,
confidente ;«. U. /. , amigo fiel

n>., amiga fiel /.

ScrtrflUt'Í)CÍt , /. intimidade, fa-

miliaridade /.

Setíreibllcn , r. o. 5. expulsar,
expellir, lançar fora, arrojar,

enxotar, afugentar ; ou» bem Se»
ftôe ob. Sigentume ~, desapossar:
QUê ber SBo^nung -, desalojar,

lançar fora do alojamento; ben
geinb auã íeiner Stellung ~, des-

alojar, lançar fora o inimigo
do seu posto; adoçar as cores,

as tintas; deslavar, diluir, di-

lir, dilatar, atormentar as co-

res; fig. ben Schnupfen ->-, des-
encatarroar, desencatarrhoar;
bie ^eiferfeit ~, tirar a rouqui-
dão; Öeroalt mit (Seroalt -, re-

pellir a força com força; bie

Sorgen -« , desterrar , banir os
cuidados; jm. bic 3^^^ ~» entre-

ter, divertir alg. ; f. bie ^ixt mit
©fielen JC. ~, fazer horas, pas-
sar o tempo com jogos etc.:

im. ob. f. bie Saugeroeile ~, des-
enfadar alg.; desenfadar -se;
(com.) SSaren -, vender fazen-
das, generös {ßex. V. treiben).

~ung , /. -», expulsão /. ; des-
alojamento m. ; (pint.) diluição,
mescla (de tintas) /.

Bertre't|]en ,
«•. a. ^. pizar, ma-

chucar, trilhar, calcar; f. ben
3fu6 *, desconjunctar-se, des-
locar-se o pé; fig. bie ftinber=

{I^ube >, Sahir da infância; jm.
len SSeg -<-, atalhar, cortar o
passo a alg.

; jã. gteUe ~, fazer
M vezes, as funcções, exercer
O officio d' outrem, fazer de vi-

gário; ter lugar d'alg. ; j. ~,
defender alg. , tomar partido
por alg., representar alg. ; fazer
M snas vezes; j. Oor @eri(^t ->,

advogar, patrocinar, defender
alg. »er, m. •«•§, pi. ^, defen-
sor; representante m. -«ttttg, /.

~, pi. o-eti, a acção de pisar, de

calcar etc.; exercício d' um of-

ficio etc. m. ; intercessão; re-

presentação; assemblea repre-
sentativa /.

Vertrieb', m. ^tS. ~è, pi. ~t, ven-
da, sabida (de fazendas etc.) /.

Serttte'benc, m. u. /. ~ii, pi. ~n,
o, a que tem sido expulsado,
desalojado etc.; desterrado m.

Sertrin'ten, p. a. tf. passar (o

tempo) bebendo; gastar (o di-

nheiro) bebendo; descuidar,
perder bebendo ; fig. feine 3or=
gen ~, alegrar-se com um trago,

desterrar os cuidados bebendo
(vinho etc.).

fBtVttúá'u\'tn, V. n. f. seccar-se,

ficar secco, esgotar-se. «-itng,/.

~, esgotamento m.; sequidào,
secca /.

Sertrõ'be(n, v. a. B. vender aos
adelos; fani. bie ^Út ~, passar
o tempo na inacção.

SertrÕ'^|!en, ». a. ^. j. ~, dar es-

peranças a alg.; entreter alg.

com boas esperanças; j. auf etro.

'», fazer esperar alg. c. a alg.;

feine ©laubiger v. einer 3"t s«r
anbern ~, remetter 08 seus cre-

dores d' um tempo a outro.

"«ttg, /. vaga promessa /.

Settn'fi^lle«, t>. a. tf. /am. enco-
brir, palliar, colorear, disfar-

çar, esconder, supprimir. '•'ttligr

/. -», dissimulação, suppressão/.
Serü'beln, v. a. íf. jm. etro. ~,

ter ob. tomar a mal que outrem
faça ou diga alg. c.

Sern'bllen , p. a. f). commetter.
exercer, fazer, perpetrar. «-ít,

7?i. perpetrador m. ~nnO , /•

perpetraçào (d' um crime) /.

Serutiebcln, r. a. í). fazer ignóbil.

Sernne^rllen, v. a. í). deshonrar;
desconsiderar; profanar; prosti-

tuir, -ungr /• ~/ pi- *«Wf des-

honra /.

Setun'eititgüen, v. a. í). desunir,
desalliar, desavir , desajustar,
malquistar, descompor, indis-

por, enredar, metter zizanias

;

f. •, t>. r. descompôr-se, des-
avir-se; desajustar-se, descon-
certar-se, ficar de quebra, -»ttng,

/. -», desunião, desavença, dis-

sensão, discórdia /.

SeTun'gttm)if|ien, »• a. í). calum-
niar, difiamar , desacreditar,
denigrar , detractar. -^ttltg , /.

'», pi. "tn, calumnia, detracção,
diffamação /.

Serutt'glütfen, v. n. f. cahir em al-

guma desgraça; ser desgraçado;
perecer, perder-se, naufragar;

fig. encalhar, não sahir bem,
não ter bom êxito, não ter acer-
to; boâ St^ifí ift oerunglfldt, a
embarcação ha perecido, nau-
fragado.

äJecun'reiniQllen, p. a. b. »ujar,

emporcalhar, enlabusar; infec-
tar, inficionar (o ar); contami-
nar ; profanar (um templo)

; fig.
manchar, sujar; f. ~, v. r. su-
jar-se, enlabusar-se, manchar-se.

~««B,/. ~, pi. ~eit, a acção de
sujar etc.; mancha; sujedade;
poUução

,
profanação (d' um

templo) ; infecção (do ar) /.

Serntt'fta(t(|ett, ». a. í). desfigurar,
afeiar, desadomar, desenfeitar;

contrafazer, -»img,/. -, pi. «eit,
desfiguração /. ; afeiamento m.

Sernn'treul'en ,' r. a. t). desviar,
extraviar! descaminhar, furtar,

afastar, malversar, «•ttltfl,/. ~,

pi. ~tn, descaminho, extravio
ni., má applicação das rendas
publicas, malversação /.

Seruti'jteren, v. a. i). desadomar.
Serurfai^llcn, p. «. t). causar, oc-
casionar, dar occasião. ^nttSr
/. », a acção de causar, causa/.

Serttr'tetlllni, P. «• B- condemnar
(a, ju). ~«ttBr/- ~/ í'- *«,
condemnação /.

SerotcCfälttglen, p. a. ^. multi-
plicar. ~unfl,/. ~,pl- -e«, mul-
tiplicação f.

Setoter'fa4én, p. a. u. f. ^, v. r. í),

quadruplicar.
SerOOUfommnüen , r. a. f). aper-

feiçoar, apurar; i. -«•, p. r. aper-
feiçoar-se; aprimorar-se, esme-
rar-se. ~utt8,/. ~, ultima per-

feição, ultima mão /., aperfei-

çoamento, retoque m. -«ungi»
fã^tg , adj. perfectivel, suscep-
tivel de aperfeiçoar-se.

33er0oa'ftänbtg|!en, t. a. ^. com-
pletar. ->-ung, /. ", completa-
mento m.

Srrtoai^en, p. a. b- bie 3íac^t -,
passar a noite velando.

Sttioai^'fenr ». ». f. *errar-se, ci-

catrizar-se (umá iferida) ; juntar-

se, unir-se crescendo; fazer-se

ob. tomar-se giboso ; biefeá Sinb
ift ganj •», este menino é muito
rachitico; mit Oeftrãuíen 2c. -»^

coberto de arbustos etc. ; (bot.)

eoherente. ^íftit, / ~feill, n.

vicio de conformação m. , de-
formidade congenita /.

Sertoa()'ren, p. a. b. guardar, con-
servar, custodiar, arrecadar,
acondicionar; encerrar, guar-
dar; cerrar, fechar;

f. gegen Ob.

bor etro. ~, preservar-se, livrar-

se, guardar-se d'alg. c. ; (jur.)

pôr uma demanda, instaurar
uma instancia, reclamar contra.

Seruab'cer, m. ~ê, pi. ~, guarda,
guardião, custodio m.

Sertoa^c'Iii^r <"'' em guarda, em
custodia, em custodia e debaixo
de chave, em deposito; etro. •"

niebertegen, depositar alg. c.

Serwabr'iofl'en, p. a. b. descui-
dar, desattender, desconsiderar,
negligenciar, deleixar, deitar a
perder pela sua negligencia,
seu descuido etc. '^ttltg , /. ~,
negligencia /. , descuido , de-

leixo , deleixamento m. , incú-
ria /. ; desamparo m.

Serwab'rung,/. ~, pi. -e«, guar-
da, custodia, preservação /.

;

etro. in ~ balten, ter alg. c. em
custodia e debaixo de chave,
em sua guarda; (jur.) protesta-

ção, reclamação /. ; - einlegen,
protestar, reclamar contra.

Sertoab'rnngellnttttei, n. preser-
vativo m. ~ott, "i. deposito m.

Serwai'fllen, P. n. f. tomar-se or-

phão , orphâ ; ein berroaifteã

ftinb, um orphão, uma orphã.
-»ung, /. -, abandono m.

ißtxmaVtWtn, v. a. í). administrar,
governar, cuidar; ein ämt ~,
exercer, servir um ministério.
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ou emprego etc., desempenhar-se
de um emprego; fd^tec^t ~, mal-
versar. ~ent(, adj. administra-
tivo, administrante ; adminigtra-
torio. ~er, m. ^ê, pi.", ad-
ministrador; intendente; di-

rector; feitor; ecónomo; casei-

ro m. ~erin,/. ~, í?í. ~nen, ad-
ministradora /. ~UtlQ , f. ~,
pl.-^en, administração /. ,

go-
verno; exercicio (d' um empre-
go, d' um officio) m.; gerência,
gestão f.

Sertoartttngêllbe^ãriíe, /. autori-
dade admiuistrativa /. ~tat,
m. conselho administrativo m.
~lOCfcn, n. administração /.

SSertoan'betbar, adj. transmuta-
vel. ~leit, /. ~, transmutabili-
dade /.

ÍBettoantein, v. a. 1). mudar, trans-
mutar; transformar; transsub-
stanciar; ettt). in ettu. ~, trans-
mutar, convertir alg. c. em ou-
tra; eine ©träfe in eine anbre ~,
commutar uma pena em outra.

SBertvanii'Iung, /. ~, pi. ~en, mu-
dança; conversão; transforma-
ção , transmutação ; mutação

;

commutação (d' uma pena);
transmutação (dos metaes) /.

;

(theatr.) apparenças, mutações
no tablado ob. á vista /. pi.

ISertvanttt', adj. aparentado, al-

liado, ligado por parentesco;
parente; ßg. análogo, homogé-
neo; er ift mit mir ~, é meu
parente; ßff. ®td)tfunft u. 5DJa=

lerei ftnb miteinonber ~, ha af-

finidade entre a poesia e a pin-
tura. ~t, m. acostado, parente m.

íBerwonbtfi^nft, /. ~, pi. -en, pa-
rentesco m. ;

parentella/. , os pa-
rentes ; afânidade , alliança /.

;

fig. afânidade , conformidade,
connexão; analogia /. -^ilui,

adj. como parente. -^ä^XtCb, m.
degráo de parentesco «/.

SBertoar'ttllen, ». a. í). avertir, avi-
sar. ~ung, /. aviso m.

S3erlt>a'fc^en , ». a. í). consumir,
empregar lavando, em lavar;
(pint.) deslavar (a côr) (ßex. V.
roaíáien).

S3ertt)e'b||en, v. a. í|. ßg. entrela-
çar, encadear, entretecer, "-ung,
/. ~, pi. ~enf entretecedura /.,

entretecimento ?«. ; ßg. tecido,
encadeamento m.

58ertt)ec6'fel||n , »• a. tf. cambiar,
trocar; cins mit bem anbern ~,
confundir um com o outro

;

©trüm>)fe, ^aubj^u^e jc. ~, des-
emparelhar, desirmanar meias,
luvas etc.; jum ~ af)nlic5, muito
parecido. ~unB , /• ~, pi. ~tn,
a acção de cambiar etc.; cam-
bio m., troca /. ; ßg. equivoca-
ção /.; (jog.) Deriued)íel oerroec^»

jel boè aiäumdien, jogo dos can-
tos ob. dos cantuchos í;í.

iSerttie'gen, adj. temerário, ousado,
atrevido , audaz ; intrépido , ar-

remessado ,
petulante , arroja-

diço; -», adv. temerariamente,
audazmente, com temeridade.
~^eit r /. "/ temeridade , audá-
cia/., atrevimento, arrojo m., de-
masia, ousadia /., arremesso m.

Sertoe'^en, d. a. ti. dissipar, es-

pargir, levar, tirar soprando;

encher soprando ; -«•,». n.
f.

di38ipar-se, dispersar-se.

SBertoe^'rett , v. a. 1). jm. etra. ~,
impedir, estorvar alg. de alg. c;
defender, prohibir, vedar alg. c.

a alg.

í8ettoeÍát'ÍÍMttl , v. a. l). amolle-
cer, afrouxar, enervar, effemi-
nar; f. ~, v. r. amollecer-se,
amaricar-se , effeminar-se. -«-t,

adj. requebrado , melindroso,
dengoso, delambido, -^unfl,/.
~, effeminação, molleza /.

SSerWct'geriln, ». a. i). negar, não
conceder, recusar, refusar, des-
consentir. ~ung, /. ~, pi. -eit,
negação, recusa, repulsa/., des-
consentimento in.

£8ertoei'(en , v. n. u. f. ~, ». r. ]^.

tardar, deter-se, demorar-se, não
chegando a tempo opportuno
ob. assignalado; estanciar; ~, n.

~§, ob. JBertoteilung , /. ~, tar-

dança, retardação, demora, di-
lação /.

SJertpet'nen, ». a. f). passar cho-
rando, em chorar;

f. ~, v. r. con-
sumir-se a força de chorar;
t)eritieinte Saugen, olhos verme-
lhos de lagrimas.

SSertoetS', m. ~fe§, pi. ~\t, re-
prehensão, admoestação, vitu-
peração, correcção /. ; vulg. sa-
bão m., batibarba , ensinadela,
sarabanda, ensaboadela, esco-
vadela /., lembrete m.

SSerwei'fllctt, »• a. %. despedir, des-
terrar, relegar, banir, proscre-
ver; ben Sefer auf etro. ~, re-

metter o leitor a alg. c; beè
Sanbeá «errotefen werben, ser
desterrado do paiz; j. auè fei=

nem SBatertanbe ~, expatriar alg.;

jm. ettt). •", reprehender, renhir
alg. por alg. c. -ung, /. ~,
pi. ~en, (typ.) chamada /. ; des-
terro, exilio m. ; admoestação /.

3}er)tiel't||en, »• ». f. murchar, mur-
char-se, murchecer, tornar-se
murcho. -Utig , /. ~, murchi-
dão, murcha /.

iSerttterfc^en , ». a. íj. romanizar;
italianizar.

SBerwelt'ltifdien, v. a. t). seculari-
zar. ~mtg,/. -^, secularização/.

SBertoenb'iar , adj. útil, applica-
vel. ~fctt, /. utilidade, appli-
cabilidade /.

9$ecttien'i)||ett, ». a. %. volver, vol-
tar; fein aiuge t). etm. ~, fixar,

cravar os olhos em alg. c, olhar
para alg. c. fixamente, com os
olhos fitos; ettt). auf etro. ~, em-
pregar alg. c, applicar alg. c.

a alg. c. ; oiel auf Äleiber jc. ~,
gastar muito em vestidos;

f. für
j. ~, interessar-se por alg., in-

terpôr-se em favor d' alg., em-
penhar-se por alg. ob. a favor
de alg. -ung, /. ~, pi. ~en, em-
prego nt., intercessão, interpo-
sição f.

äJerWec'fen, v.a. Ij. deitar d' uma
parte a outra, espargir; derri-
bar, tirar do seu lugar, des-
ordenar , revolver , confundir,
consumir deitando; ßg. engei-
tar, recusar, regeitar; reprovar;
condemnar, excluir; não ad-
mittir; einen {Richter, ^tvi^tv. :c.

•«, recusar um juiz, testemunha

etc.; f. ~, e. r. equivocar- se,

errar deitando {flex. V. Werfen) ;

V t>. n. abortar.

!Serto)erf(t(^ , adj. inadmissível,
condemnavel ; recusavel.

SBerWcr'fung , /. ~, trastorno m.,
derribaçài), ruina ; recusação
(d'um juiz); reprovação (d'um
peccador) /.

Í8ertt>er't||en," v. a. Ij. utilizar, rea-
lizar, -ung, /. utilização /.

SBertoe'fllen, c n. tj. apodrecer,
corromper-se; ~, v. a. adminis-
trar, exercer, -et, m. -ê, pi. «.,

administrador; vigário m.
SBertt)eê'li(^ , adj. corruptível.

-tcit, /. ->-, corruptibilidade /.

SBectoe'fung, /. ~, corrupção, po-
dridão, putrefacção /., corrom-
pimento m. ; administração /.

JBertOet'ten , ». a. ft. perder por
aposta ; apostar , fazer uma
aposta.

SSertoet'tcrt , adj. maldito; gasta-
do pela intempérie.

33ertt)i'(í)en, adj. passado, ultimo.
SBcrWic^'fen, v. a. §. ßg. gastar em
excessos, dilapidar; fam. apa-
lear.

ä3ertOi'(fetn, ». a. Ç. envolver; en-
redar, embrulhar, baralhar,
mesclar, desordenar;

f. -, r. r.

envolver-se etc.
; ßg. j. mit in

eine ©ad^e -, implicar, envolver,
enredar, empenhar alg. em al-

gum negocio; f. in eine ©ac^e -,
metter-se, entremetter-se, envol-
ver-se, enredar-se, embarcar em
um negocio ob. assumpto; em-
brulhar-se, encravar-se, perder
o flo do discurso, complicar-se.

£Berntt'(fett, p. p. u. adj. envolto,
enredado, embrulhado; compli-
cado; abstruso, de difflcil com-
prehensão, inintelligivel , em-
baraçado, confuso ; er ift aut^
mit barein -, está também im-
plicado n'isso.

SBertt)i'(felung,/. -, pi.-en, o acto
e effeito d' envolver etc.; ma-
ranha /., enredo, entrecho (do
drama) m.\ complicação /.

iSerwie'fene, vi. u. /. ~n, pi. -n,
desterrado ?íi., desterrada /.

SBcrtt>irber||n, v. n. f. asselvajar-
se , embrutecer-se , brutalizar-
se , tornar-se selvagem, sil-

vestre , bravo , indómito , in-

disciplinavel; perecer, perder-
se por falta de cultura; feine

ííinber ~ laffen , descuidar-se de
seus filhos, -t, adj. asselvajado,
silvestre, bravo, solvagem, não
cultivado, inculto, bruto, -ung,
/. ~, falta de cultura ; falta

d'educação; falta de disciplina

/. ; embrutecimento jíi.

Serttlit'Iigllen , ». a. í). outorgar,
conceder. ~ung, V. sBemiUigung.

SBecWin'ben , »• a. í). (desns.) en-
volver, entrelaçar; eine ^ranl:
I)eit, einen SBerluft -, restabele-
cer-se d' uma doença, reparar-
se d' uma perda; er iDtrb ei fo=

bolb nic^t ~, resentir-se ha largo
tempo d' isto (ßex. V. roinben).

äJerWtr'Icn, ". a. t). consumir, em-
pregar amassando ob. tecendo;
deliuquar, prevaricar; baS ät'
ben IC. ~, merecer a morte.
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^tttoixtíiàtWtn, t. a. Ö. e£fectuar,

realizar, levar a effelto; f.
->-,

V. r. effectuar-se, realizar- se.

~UltB,/. ~, pl.^tn, effectuação,
execução, realização /.

«ertotr'Ittttfl ,
/. ~, (jur.) perda;

perpetração
;
prevaricação /.

$ern>ir'rcn , v. a. t). mesclar, en-
redar , embrulhar ; confundir,
atrapalhar; desordenar, desar-
ranjar, pôr em confusão, em
desordem; esguedelhar, desgre-
nhar

; ßg. eine Sadje ~, enredar,
embrulhar um negocio; j. ~ ob.

Oertuirrt machen, confundir, des-
concertar aíg.

; j. gaiij ->-, es-

tontecer alg., fazer andar a ca-
beça á roda a alg., fazer andar
alg. com a cabeça ao redor;

f. ~, r. r. confundir -se, atra-
palhar-se; vulg. atabalhoar- se,

atalhar-se (p. p. beriüirrt u. t)cr=

toorreit).

IBerWtrtt', p. p. u. adj. enredado,
confuso, turbado; j. -» machen,
turbar, confundir alg., fazer
andar a cabeça á roda a alg.;

~, adv. confusamente, em con-
fusão, atrapalhado.

^ertvir'rung , /. ~, pi. --cn, con-
fusão/., enredo iii., embrulhada
/. ; embaraço m., perplexidade,
atrapalhação /. ; in ~ geraten,
confundir-se, desordenar-se, ba-
ralhar-se. [dissipar.

Scrtoirt'f(f)aftcn, v. a. ^. gastar,
SBcrttiifd) bar, adj. apagavei.
!8crtoi'f(Í)CU, V. a. t). borrar, apa-

gar, obliterar; ~, p. r. sumir-se.
SctWit'tcrIitt, r. n. f. ser alterado,
desagregado, decomposto pelo
ar , efflorescer, »•ung , /. efflo-

rescencia, decomposição /.

^crtt)tt'tt>et,ady.enviuvado ; viuvo,
viuva. [vido, audaz.

IBcriDO'gcn, adj. temerário, atre-

^ettoat) nen, v. a. í). deitar a per-
der, fazer contrahir máos hábi-
tos, fazer a bocca doce; aca-
rinhar, tratar com demasiado
carinho;

f.
->-, v. r. contrahir

um máo habito, effeminar-se.
SertvõQnf^eit, \f. ~, a acção de
SertOÖ^'nung, / deitar a perder

etc.; perversão do gosto/.; máo
habito, máo costume m., effe-

minação /.

aSertoOt'fcit, p. p. u. adj. fig. re-
provado; abjecto; ein 3íerroor=
fener, um réprobo. ~íett, /.
abjecção, infâmia, depravação/.

SettOOr'ren, p. p. U. adj. embru-
lhado, enredado, envolto, en-
redoso, confuso, -^ett,/. ~,
confusão, embrulhada /.

Sertounb'bar , adj. vulnerável.
~fett, /. ~, vulnerabilidade /.

SerUtun'ben, ». a. ^. ferir, cha-
gar, lastimar (auc^/^.); bie S8er=

hjunbeten, os feridos.

SetWun'bern , v. a. ^. admirar,
sorprender, deixar admirado,
maravilhado, attonito ; eã iftnidjt

jU ~, não deve causar admira-
ção ; não ha que admirar; \. über
etro. ~, admirar-se; maravilhar-
se d' alg. c.

Sertoun'berung, /. ~, admiração,
surpreza /. ; m ~ geraten, admi-
rar-se, maravilhar-se. ^SOOK,
adj. cheio d' admiração.

Michaelis, Port. II.

aSerkoun'bung, /. ~, pi- ~en, a ac-
ção de ferir; ferida/.

SBerWUn'flÖcn, adj. encantado.
'.SertOÜn'fl^cn, v. a.

íf.
amaldiçoar,

maldizer, execrar, detestar, abo-
minar; fam. Beriuünfc^t! mal-
dicto, amaldiçoado, execrado!
baê öern)ünid)te (Spiel! o jogo
maldito; ein Derroünft^tel Sí^loB,
um castello encantado.

Serwfin'f^ung,/. ~, pi. ~en, mal-
dição, imprecação, execração,
detestação /.

Sertoür'jen, r. a. 5. sazonar, tem-
perar, adubar demasiado com
espécies.

äJeraÜ'ftllen , r. a. ^. assolar, de-
solar, devastar, arruinar; fig.
deitar a perder; perder; gastar,
usar, consumir. ~tX , vi. ~ê,
pi. ~, assolador, desolador, des-
truidor, devastador m. "Ung,
/. ~, pi. ~en , assolação, deso-
lação, devastação, destruição/.,
estrago wí., ruina /.

^erja'gen, v. n. f. desanimar-se,
desalentar, esmorecer, desmaiar;
desesperar, desesperar-se, per-
der as esperanças.

iBerjagt', adj. desanimado, des-
maiado, desalentado; cobarde;
tímido, temeroso, pusillanime,
fraco, medroso; «•, adv. cobar-
demente, timidamente. -íftit,

aJerjagung, /. ~, desalento m..
cobardia, pusillanimidade; ti-

midez /.

SSersä^'Illen, ». a. í). errar a conta;
enganar-se, equivocar-s« (con-
tando dinheiro etc.). -^Uttg , /.
V, erro de conta m., travaconta
m. u. /.

!8crsal)'ni|en, ». a. f). adentar, en-
dentar, engrenar, engrazar, en-
trosar, pôr dentes á roda etc.,

talhar em forma de dentes.
-ung,/. ~, pl.~en, endentação,
engrenagem /. ; ( arch. ) dente
de parede m., pedra de espera/.,
líadoiro m.

SBetäO^'fllCtt, V. a. í). vender por
miúdo (cerveja etc.). ~ung, /
~, venda por miúdo (da cer-
veja etc.) /.

Setjöt'teln, ». a. Ij. criar com de-
masiada delicadeza, acarinhar,
tratar com demasiado carinho
Ob. mimo, amimar, amimalhar,
afagar.

Sersär'teluitg , /. ~, a acção de
criar com demasiada delicadeza,
delicadeza /., demasiado cari-
nho m.

!Bersau'Ber|;n , ». a. í). encantar;
ein teraoufaerteê <Bá)lo%, um cas-
tello encantado, »-ung , /. en-
cantamento, encanto m.

SBerjätt'nllen, ». a. 6. cercar com
sebe; cercar, ^uttg,/. ~, pi.-ett,
tapada, cerca /.

äSetje'i^en, v. a. í). gastar beben-
do; passar bebendo.

SScrse^jt'fai^en, v. a. fj. decuplar.
!8crse^'r||en, »• a. ^. comer, con-
sumir; consumar; fig. gastar;

f. burc^ @ram ~, consumir-se de
pena. -«enb, adj. consumptivo;
devorador, -«•er, m. ~ê, pl.~,
consumidor m. -ung,/. ~, con-
sumição /. ; consumo m.

äSerjeidi'nen , r. a. í). desenhar,
debuxar mal, errar debuxando;
consignar; \. -«-^ r. r. equivocar-
se, errar (debuxando)

; (auf§ei(^=
nen) anotar, apontar; (ftüdroeife)
especificar, inventariar.

^ttitiat'nif, n. ~ffe§, pl.~fft, es-
pecificação, declaração; pauta,
lista/., rol; catalogo; inventa-
rio 7/1.; ~ ber SBacenpreife , ta-
rifa /. ; ~ beS 3n^oItâ, Índice,
index m., taboada de livro /.

Serjeidö'nung , /. ~, pi.^tn, in-
correcção d' um debuxo /. ; a
acção de especificar etc., espe-
cificação /.

Í8cr5ei'^en, v. a. Ç. jm. etm. ~,
perdoar alg. c. a alg.

; f. etW. •«•,

perdoar-se a si mesmo alg. c.

;

~ ®ie, perdoe V. Mce. ; berjei^e
mir eê @ott. Deus me perdoe
(pret. bersieé; p. p. oerjieíen).

3}erjetQ'(Í(^, adj. perdoável, re-
missivel; (theol.) venial.

SBerjef^ung,/. -, perdão; remis-
são /.; j. roegen etro. um ~ 6it=
ten, pedir perdão a alg. d' alg.
c. ; esousar-se, desculpar-se com
alg.; ~, mein í»err, perdoe V.
Mce., desculpe.

SBcräer'rlle« , v. a. 5. torcer; des-
figurar. ~ttng , /. ~, pi. ~e«,
contorsão, distorsão f.

SBerjeftellln, ». a. f). fam. espalhar,
espargir; malgustar, dissipar;
extraviar, '^ung , /. espalha-
mento, extravio iu.

Seraiíf, m. ~eá, ~ê, renuncia,
renunciação; desistência/.; »
auf etro. t^un ob. leiften, renun-
ciar a alg. c, desistir d' alg. c.

äJerjtt^'ten , r. n. i^. auf etro. -v,

renunciar a alg. c. , abdicar de
si alg. c. ob. abdicar(-8e) de alg.
c, deixar-se de alg. c.

SBerjie'öen, v. a. )). torcer, tirar,
puxar, volver de traves; des-
ordenar, descompor; ein Äinb ~,
estragar, deitar a perder um me-
nino, amimando-o ; feine 9J?tene
~, não mudar cara; ben iKuní)
-v , torcer o focinho, o nariz,
a cara; ~, v. n. f. tardar; espe-
rar, ficar; f. -•', v. r. desordenar-
se, descompôr-se; empenar-se,
arquear-se, dobrar-se (as taboas
etc.); desíiar-se (uma tela); ir-

se, perder-se, dissipar-se, des-
vanecer ; desapparecer ; bie i3acf)e

beratest ficÇ, o negocio dura, se
dilata, não vai adiante ; bie 9BoI=
ten ~ ft(^, as nuvens dissipam-
se ; ein Oerjogeneâ Äinb , um
menino amimado, tratado ob.
estragado com muito mimo
{flex. V. äte^ien).

ISerjte'^ung , /. ~, pi. ~en, a ac-
ção de torcer etc.; contorsão,
distorsão (da bocca); - ber Ätn=
ber, má educação dos meninos/.

8erSte'rI!en, ». a. %. adornar, or-
nar, adereçar, decorar, ataviar,
enfeitar, compor, aformosear,
embellecer. ~ttng,/. ~, pi. -ett,
adorno, ornamento, atavio, ade-
reço, enfeite »//., decoração /.

3JeriÍn'n||en, í. a. 5. estanhar;
Berjinntea iölei, folha de Flan-
dres /. -cr , m. estanhador n.
"ttltg» /• ~> estanhadura /.

33
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Serjin'flle« , v. «. í|. pagar o in-

teresse, o juro. ~UH9,/. ~,
pi. ~etl, a acção de pagar o in-

teresse, o juro; interesse, juro m.

SBeräo'flCrt, V. »erjie^en.

íBcrsogerItdí, adj. (jur.) dilatório.

äßerjö'flcriltt, ». a. i). retardar, de-
morar, deter, delongar, differir.

«-tlb, adj. que retarda etc. «ung,
/. ~, pl.~tttt tardança, retar-

dação, demora, dilação, detença

;

temporização /. [tos.

äSerjoU'Bar , adj. sujeito a direi-

SBetionilen, ». a. í). pagar os di-

reitos d' entrada, pagar a por-
tagem , aduanar , alfandegar,

"-««flt /• ~, pi- ^tn, pagamento
dos direitos d' entrada, de por-
tagem m.

SSetJOt'teln, v. a. í). desperdiçar.
iBerjÜ'tfen, ». a. t). extasiar.

JBeräU'rfern, ». a. t). açucarar de-
masiado.

SBetätt'cfunfl, /. ~, pi. ~en, aliena-
ção /., enlevo, transporte, arre-
batamento m., extasis /. u. w.

a^erjug', m. ~cá, ~ê, dilação, de-
mora, tardança, retardação /.,
atrazo m.

fBttiÜi'litif , adj. (jur.) dilatório.

^eräUiei'feln , v. n. íj. desesperar
(de .

. , an . .) ; desesperar-se.

SSerjtoei'feit, adj. desesperado
; ßg.

fam. maldito , excessivo , ex-
tremo ; ~ , adv. desesperada-
mente, como desesperado; ßg.
fam. excessivamente, extrema-
mente.

SSerjWetfíung,/. »-, desesperação;
desesperança /. ; tn ~ geraten,
cahir no desespero, desesperar,
desesperar-se; jur, in ~ firingen,
pôr, metter em desespero, fazer
desesperar. '^-êOoU , adj. des-
esperado.

aSerStttei'güen , v. a. í). ramificar;

f. ~, arramar- se, espalhar -se.

"•ttttflf/- ~/ pl.'^en, ramifica-
ção /. [coado.

KtVitoiãt', adj. maldito, amaldi-

•SScfíiaflntt', (n. hist.) Vespasião.

'VtyptV , f. ~, véspera, tarde /.

;

(cath.) vésperas /. pi. ; in bie ~

geíien, ir a vésperas. ->-6tOt, n.

merenda /.

•9ti'pctn, V. n. ^. merendar.
•»e'fta, /. Vesta /.

•aSefta'Itn,/. ~, pi. ~«en, vestaia/.

•SefUö', rn. ~ê, Vesúvio m.
•Seteron', m. ~en, pi. ~en, vete-
rano m.

•Se'to, n. ~ê, veto m.
; fein ~ ein»

legen, oppôr o seu veto.

^tUttl, /. ~, pi. ~n, vulg. coirão,
meretriz velha, couraça, ra-
meira, marafona /.

Set'ter, m. -ê, pi. ~n, primo
; pa-

rente m. ~\\Út, adj. de primo;
~, adv. como primo. ~gttnft,/.
nepotismo m. -ft^aftr /• »-, pa-
rentesco de primos ia.

•SBesle'reWt »• «• í. fam. fazer troça
u'alg., dar chança a alg., fazer
burla, mofa d'alg. ; vexar, mo-
lestar.

•ajeíiererei',/. ~, pi.^tn, chança,
burla, mofa, troça/., dito de
zombaria r;i.

•58friet'||gíoê,n. ~feS, pi. ~gläfer,
(pnys.) diabete m. '»'tiltg , rn.

anello enganador m. -»f^tiegel,

m. espelho enganador m.
•ÍBeSiCt', \m. ~eê,~ê, pl.-^t, vizir

•SBisicr' , / m. ~f(íoft,/. -,jBi.~en,
vizirato m. [in.

•ÍBtObttft', ?«. ~tê, í>í. -e, viaducto
•SBidration', /. -, pi. ~en, vibra-
ção /.

•Í8ibric'rcn, ». n. ^. vibrar, bran-
dir, mover-se vibratoriamente;
~, n. vibração /.

•SBi'CC«, (na compôs.) vice., e
vi..; -fönig, ~fanjler it., vice-
rei, vice-chanceller etc.

•SBibimie'reit, e. a. £|. (fort.) cote-
jar, conferir, legalisar.

SSicí, n. ~e§, ~ê, pi. ~t, besta /.,
animal, bruto

;
gado m.

; junt ~
werben, embrutecer. ~ar5nci, /.

remédio para os animaes, para o
gado doente m. ~Iiremfe, /. ta-

vão, atabão, moscardo m. •^bteÈ,
m. ladrão de gado m. -»bieb'

\tO,tH , m. roubo de gado, abi-

geato TO. -^ftttter, n. forragem,
palhada/, -glötft^ew, w. choca
/., chocalho rii., aljorces to. pi.

~panbel, to. trafico de gado to.

"qänbler , to. contractador ob.
mercador de gado to. ^tfitt, to.

guardador de gado to. ~^of,
TO. curral; páteo (de criação,
d' aves), cevadouro »«.

lBÍe't)Íf(]^, adj. bestial, brutal; ~,
adv. bestialmente, brutalmente.

Sßieti'llmagb , /. ~, pi. ~mägbe,
moça, criada que cuida do ga-
do, pensadora /. ^mattt, to.

mercado de gado to. ; venda de
gado /. ~ntaft, /. cevadura /.

;

cevadouro to. ^pttdlt, f. arren-
damento de gado m. -^fc^abe,
TO. perda de gado/.; damuo ete.

causado pelo gado to. ~f(^tt>ent*

me, /. váo 7n. ~feU(^e, /. con-
tagio TO., doença contagiosa de
bestas, enzootia, epizootia /.

«-ftaM, TO. curral to. ~ftamm,
TO. raça, casta de gado /. -»fter«

bejt , n. mortandade no gado,
epizootia/. ~ftetter, /. imposto
sobre o gado to. -"tcältle, /.

bebedouro to., pia (para as bestas
beberem) /. -trieb , to. -trift,

f. pasturagem /., pastos m. pl.\
caminho do gado to. -tDCibC, /
pastos ( para o gado ) to. pi.

-^títtitCt m. dizimo do gado to.

-JU^t, /. criação do gado /.
' -JÜt^ter, TO. criador m., o que

cria gado.
SBiel, adj. u. adv. muito, muita,
muitos, muitas; ~ ®eíh, muito
dinheiro; meine ~en (ãeíc^ãfte,

o grande numero dos meus ne-
gócios, os meus numerosos ne-
gócios; nic^t ~, não muito,
nem muito; (eã ift) glei(^~, é

tudo um , tudo ó o mesmo,
vale tanto, outro tanto; tanto
monta; não importa; fo ~ alè,
tanto como, tanto quanto

; fo

u. ío ~, tanto; um fo -v meíjr,
tanto mais; um fo ~ Weniger,
beffer JC, tanto menos, tanto
melhor etc.; Wie ~, quanto,

• quanta, quantos, quantas; wie
" Uf)r ift eê? que horas são?
ju ~, demasiado , demasiada-
mente, de mais, em demasia;
bo8 war gu *, era muito; baS

«-e ®elb, todo este dinheiro; fo-

~ td) gehört fiabe, segundo ouvi
dizer.

SBierilarttttg, adj. que tem muitos
braços, "-artig, adj. de muitas
espécies, sortes, qualidades;
multigeno. ~äfttg, adj. ramo-
so, frondoso, que tem muito»
ramos, '»'äugtg, adj. que tem
muitos olhos. ~bätlbtg , adj.
voluminoso, volumoso. ~be»
beutettb, adj. significativo, muito
importante, ^befdjäftigt , adj.
occupadissimo. -bcf^rodien,^
adj. famoso. ~blotterig, adj.
(bot.) polyantheo ; multipétalo,
polypetalo. ~bcuttg, adj. que
tem muitos sentidos; equivoco,
ambíguo. ^bCUtigfctt, /. ambi-
guidade /. -etf, «. ~eifig, adj.
multiangular,polygono »í.u.acy.,
polyedro TO. ~eríet, ««y. muitos,
vários, diversos, toda a sorte de..

»fai^, ~f(iltig, adj. multiplica-
do, reiterado, frequente; multi-
fario, multíplice, múltiplo; *,
adv. em quantidade, em abun-
dância. ~faítigfcit, /. ~, mul-
tiplicidade, diversidade, varie-
dade/. ~farbig,a(y. multicolor,
multicor, polychromo, de mui-
tas cores; matizado. ^fBrtttigr
adj. de muitas formas, multi-
forme, ^förmtgleit , /. multi-
plicidade das formas /. ~froÇ,
TO. (zool.) glotão (animal seme-
lhante ao teixugo) m. \ßg. glotão,
glutão

,
guião , fossão

,
gargan-

tão, guleima, comedor voraz,,
comilão TO. -"fuft , TO. escolo-
pendra, centopeia/.; polypo m.
~fi*ftiö f '^^J- multipede

,
que

tem muitos pés. -^geitebt, adj.
querido, muito caro. ~gcrcift,
adj. que tem viajado muito.
»geftaitig, adj. multiforme, po-
lymorpho. ~gofíerci , /. poly-
theismo to. ; Slnöäiiger ber «•,

polytheista í». ~gultig, «rf./. que
vale muito; poderoso, »-^eit, /.

-«•, pluralidade /. ;
grande nu-

mero TO., multidão, quantidade
/. «-íerrfcíOf t ,

/. ~, polygar-
chia/. -jäljrtg, arf/._ de muitos
annos, velho, '"fantig, adj. po-
lygono. ~TÍ1f^U, adj. polyce-
yhalo.

SieUeidlt', adv. acaso, pôde ser,

quiçá, talvez, por ventura.

iBterilHebl^en , n. Philippina /.

;

ein ~ effen, fazer uma 1'hilippi-

na. ~ma\, ~JJtoI§, adv. muitas
vezes, frequentemente, a miúdo;
wie " ? quantas vezes? ->-ttt(ing,

adj. reiterado, repetido, ^män»
nerei', /. ~, poiygamia/. '^mãn'
nerig , adj. (bot.) poíyandrico.
"nteír, adv. antes, pelo con-
trario, "-namig, adj. que tem
muitos nomes, -rebncr , TO.

fallador ,
palrador

,
paroleiro,

multiloquo to. '"fngcnb , adj.

expressivo, muito expressivo;
que diz muito. -famig , adj.

(bot.) polysperme. ^fl^aligc
3)2uf(^e(n, /• pi- multivalvas

/. pi. ~fcqreiber , to. poly-
grapho; escrevinhador, borra-
dor de papel, máo escriptor

TO. ~feit{g, adj. u. adv. multi-
latero; versado em muitas ma-
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terias ob. «ciências, polytech- :

nico. »fettiflleit,/. variedade/.

•»-{tlbig , adj. polysyllabo, poly-
,

gyllabico. -fttmtntg, cdj. (mus.)
|

polyeono , de muitas vozes.

>tei(ig , adj. que tem muitas
partes; (bot.) multipartido , :

mnltiâdo, multilobado; (math.)
]

eine »e ®rõ6e, multinomio, po- i

lynomo m. -oermögcnb, adj.
I

mnltipotente, que pôde muito,
poderoso, '^tjer^eigenb , ~»er-
ftirec^ett^ , adj. promettedor, :

auspicioso , esperançoso , bem !

agourado, de bom agouro, bem
afigurado. ~toctbcrci', /• poly-

j

gamia /. ~tt)inteltg, adj. poly-
|

gono. ~ttliffenb , adj. mui-
i

tisciente, multiscio, que sabe
muito, polymathico. ~ttltjHer,

m. polymatho 7«. ~ttjifjcrci', /•

polymathia /. -^SÜngig , adj.

fig. polygloto. ^»loeigig, adj.

ramoso.
Sier, num. quatro; unter ~ Slugen,

a sós, só por só, cadeira á ca-

deira; Quf aQen ~en triet^en,

andar de gatinhas, gatear; mit
•^en fahren, ir em carruagem
puxada por quatro (cavallos);

oDe ~e B. f. ftreden, cahir por
terra, estatelar-se no chão; ex-
pirar.

ä3iet'||betntg, adj. quadrúpede, que
tem quatro pés. ~Il(att, n. (bot.)

quadrifolio m. ^blätterig, adj.

quadrifolio, de quatro lolhas;
(bot.)tetrapetalo. -^bunb, w. qua-
drupla alliança/. ~brÖl)ttg, arfj.

de quatro tios. ~eif,n. quadrado,
quadrangulo, tetragono, qua-
drilátero m.; ein lãnglidjeê ~, pa-
rallelogrammo, quadrilongo m.

-tififl, adj. quadrado, quadran-
gular ,

quadrangulado ; ~ ina=

5en, quadrar; ~ 6e^auen, icf)nei=

ben, esquadrar, cortar, talhar
em angulo recto , desbastar,
falquear. [drar.

iBie'rctt, V. a. ^. quadrar; esqua-
SSie'rerlci, adj. de quatro sortes,

de quatro espécies etc. ; de qua-
tro modos differentes.

Ster'lifai^ (-fdttig), adj. quádru-
plo; ~, adv. ao quádruplo, qua-
tro tantos; ~ öermeören, qua-
druplicar, multiplicar por qua-
tro; ~ erfegen, restituir o quá-
druplo; bas ~e, o quádruplo.
"fingerig, adj. que tem quatro
dedos, quadridigitado. »-flat^,

71. (math.) tetraedro m. -«-fürfl,

m. tetrarcha m. -»-färftentUItt, n.

tetrarchia /. -^fü^ig, adj. que
tem quatro pés , quadrúpede,
quadropedante ; ein ~eã Xier,
um quadrúpede; bcr -^e SJers,
tetrametro to. '«-gefpantt, n. qua-
driga /. ^gltebecige ®x'ò^t, f.
(math.) quadrinomio m. -»gro*

f^enftiiit, n. peça de quatro
grossos (moeda allemã) /.

-^ãnbtg , adj. que tem quatro
mãos, quadrumano, quadrima-
no; ~ tpielen, tocar um trecho
a quatro mãos. ~ifttt\ú)a\t, f.
quadrumvirato m. ~t|ltnt>ert,

n«m. quatro centos, •^^nnbertfte,
adj. quadrigentesimo. -"jährig,
adj. de quatro annos, qnadrien-
ual. "Vntii, adv. quatro vezes;

quadruplicadamente. ^ntll(ig,
adj. reiterado ob. repetido quatro
vezes, -^räberig, adj. de qua-
tro rodas, -»-rubeng , adj. de
quatro ordens de remos ; bflâ

~e Sd^iff, bcr SBterruberer, qua-
drireme m. ^\a\ti^ , ndJL de
quatro cordas, '«-faulig, adj.

(arch.) tetrastylo. ~fd)rotig,
adj. quadrado

; fig. robusto, gros-
seiro, espadaúdo, grosso de cor-
po, quadrado, reforçado. ~fci'
t\%,adj. quadrilátero, quadrilate-
ral. ''fílbig, adj. quadrisyllabo,
quadrisyllabico, de quatro syl-

labas. -^{t^ig, adj. que contêm
assentos para quatro pessoas;
ein ~er SEBagen, um coche com
duas testeiras. ~\paítlQ,adj.(ina.-

drifendido, quadrifido. ~fpätt'
Itig, adj. com quatro cavallos;
quadrijugo; ein ~er 5Bagen, car-
ruagem tirada por quatro ca-
vallos. -»-ftiinbtg , adj. de qua-
tro horas, -»tögtg, adj. de qua-
tro dias; òciè ~e lieber, quarta,
quartan /.

ißier'te, adj. (ber,bie, baê) o quarto,
a quarta; ber ~ jetl, a quarta
parte, o quarto; ber " (beê 9Jío=

naiê), o quarto. «Ijaíb, »iert«
^dtb, adj. três e meio, três e

meia.
«ier'te», v. Í8iertel.

iöiet'teilüe«, r. a. i). partir, divi-
dir em quatro ob. em quatro
partes, esquartelar; esquartejar
(um criminoso). ~ig, adj. par-
tido ob. dividido em quatro
partes, quadripartido.

!Bter'tel , n. ~ê, pi. ~, quarto 7)i.,

quarta parte /. ; bairro, quartel
de cidade; quarto, quarteirão
(de lua) TO.; (Siertelpfunb) uma
quarta d' arrátel; (ißierteltonnc)
um quarto de vinho etc., um
quarto de pipa; eâ ift ein - nac^
einê, é uma hora e um quarto

;

eè ift brei ~ ouf jroei, são duas
horas menos um quarto; erfte
* beã SDÍonbea, quarto crescente
da lua; eine ©tabt in ~ teilen,
abairrar uma cidade, dividir em
ob. por bairros, -elle,/. quarto
de vara, de cóvado ru. ~^un=
bert, n. quarteirão m., a quarta
parte d' um cento, -«-jatjr, n.

trimestre, quartel, espaço de três
mezes to.; brei ~, nove mezes;
fünf ~, quinze mezes, um anno
e três mezes. -jä^tig, adj. de
três mezes, trimensal; ~ ob.

Otertelja^rtneife , adc. por tri-

mestre, ^nteiie, /. quarto de
legoa m.

Sier'teln, ». a. ij. fam. esquarte-
lar, dividir em quarto partes.

ÍBtet'tel||nOtC, /. ~, (mus.) semi-
nima /. ^pfuitb, n. quarto de
libra, d' arrátel r/l. -«-ê^err, •«ê'

Uteifter, m. alcaide ob. coramis-
sario de bairro m. ~ftri(ft, rti.

(mar.) quarto de rumo m. -^tUtt»
be, /. quarto de hora m. -ftiin«
big, adj. d' um quarto de hora.
-taft, TO. (mus.) quarta/. ^tOtt'
Ite, /. quarto, quarto de pipa m.
^itntntt,m. quarto de quintal to.

SSicr'tetle, adv. em quarto lugar,
quartamente. [quadrado to.

Sterffi^ein , to. (astr.) aspecto,

Sie'rung,/. >•, pi.-^tn.. a acção
d' esquadrar (uma taboa, uma
pedra); (math.) quadratura.

SSÍer'1'iOlÍfÍg . adj. de quatro ra-
mos; - ob. Oterjinltg, de qua-
tro dentes ob. puas. ~}a^tt, to.

(icht.) quadridente m. ~j(ä^nig,
adj. de quatro dentes. -^je^It,

num. quatorze; ~ STage, quinze
dias. -jc^ntõgig.arfj. de quinze
dias. ^je^nte, adj. (bcr, bie,

baè) o quatorzeno, a quator-
zena, o decimo quarto, a de-
cima quarta; ber ~ (be» 9Jlonatä),

o quatorze; Subtrig ber ~, Luiz
decimo quarto. ^J^t%nttnê, adv.
em quatorzeno lugar. ^jelHg,
adj. de quatro linhas; eine ~e
©tropfe, quarteto TO., quadra,
redondilha , copla de quatro
versos /. ; ~e ©erfte , cevada
quadrada /.

ißiec'jig, nuTO. quarenta; eine 3ín=

ja^l D. >•, uma quarentena. ~er,
m. ~S, pi. ~, ~itt, /. ~, pi. ~nen,
(homem) quadragenariom., (mu-
lher) quadragenária/. ~iä^rig,
adj. de quarenta annos, qua-
dragenario. ~ftc, adj. (ber, bie,

baê) o quadragésimo, a quadra-
gésima, '^tägig , adj. de qua-
renta dias; tsie ~cn gaftcn (Bor

Cfternj, o jejum quaresmal.
•í8igi'Ue, /. -, pi. ~n, vigília /.

•SBigncttC,/. ~, pí-^n, cabeção/.;
(typ.) Horão m., vinheta /.

•SBigo'gnett^oUc, /. lã de vicunha/.
•ãifar, rn. ~ê, pl.^e, vigário m.

~iat', n. ~eê, ~§, pl.~t, viga-
ria /.

•StltUO'Iten , pi. ~, victnalhas

/. pL, viveres )ii. pi., provisões
de bocca /. pi. ^^änbtcr, m.
mercieiro m.

•mVía,/. ~, pi. ~ê ob. Stilen, ca-
sa de recreio, casa de campo,
quinta /.

•S8tnbtjie'r|!en, v. a. 5. reclamar.
~Ung, /. reclamação /.

•SBin'jenj, (n. p.) Vi(n)cente.
•iBiO'lO, /• ~, viola, violeta /.

•SBio'lenwurjei , /. ~, (bot.) lirio

florentino m.
•SSioíeít', ~farbcn, adj. roxo,
arroxado, aviolado, violáceo,
cardeo. [m.'

Siolin'bogen, m. arco de rebeca
•ißioU'ne, /. ~, pi. ^n, rebeca, ra-

beca, violina /. [nista to.

•SJioIintff , TO. ~en, pi. ~ctt, vioii-

!8Í0ltn'|!taftett , m. caixa para a
rabeca/, ^fi^lüffcl, to. chave
de violão /. ~fpiclcr, m. violi-

nista TO. -"OtrtUOfc, m. excel-
lente violinista m.

•Stolottcell', n. ~ê, pl.'^t, rabecão
pequeno to. -^{pitlev, to. toca-
dor de rabecão pequeno m.

•Si'ver, f. ~, pi. ~n, víbora /.
•löirgi'nien, n. *§, (geogr.) a Vir-

ginia, [virtuose m.
•Sirttio'fe, m. -n, pi- ^a, musico,
•^irtUO'fen^Oft , adj. como vir-

tuose, [lencia f.

•ÍBirtUOfitat', /. perfeição, excel-
•SBi'ja, n. ~ê, visa to.

•Siftet', n. ~eê, ~ê, pi. ~e, cara
do elmo, viseira-; mira/., ponto
(do canhão , d' espingarda) to. ;

mit geft^íofjcnem ~, de viseira
cahida. '>'f(ad^(,/. coUimador?/«.

33*
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•Sifte'rcn, v. a. ij. arquear, medir
com vara (vasilhas, navios);
(mil.) apontar, dirigir ao alvo,

visar o alvo, alvejar, fazer pon-
taria, collimar; ->., n. arqueação,
tonelagem, lotação /.

•Sifte'rer, /»• ~ê, pi- ~, arqueador,
aferidor iii.

•9Stfier'|!fletí> r " ~c§f ~êt direito

d' arqueação »i. ~forn, n. mira,
ponta/. «•Ittnft, /. arte de ar-

quear, de medir navios etc. /.

~inaf , n. ~ftaB, m. vara d' ar-

quear /. ;
(mil.) frontal de mira

m. [parição /.

•SJiiíOJt', /• ~, pl- ~ett, visão, ap-

•SSiftonör', "í. ~ê, pi-'^t, visioná-
rio m.

•aSifitation', /. ~, pi~cn, visita/.

•SBintll'tor, ni. ~è, visitador rn.

•SBifl'te , /. visita /. ~ttfarte , /.

bilhete de visita, cartão de vi-

sita m.
•aJifttier'eifen, n. ~ê, pi.~, sonda/.

•SBifttte'ren, v. a. I). visitar, esqua-
drinhar, registrar.

•SiftOr á ~, adv. (com.) á vista.

"Sitriol', Tl. ~eê, ~§, vitriolo ?n.,

caparrosa, capa rosa, capa verde

/. -artig, -^ijtft» adj. vitriolico.

•"-geift, Ti. espirito de vitriolo m.

~qa(tig, adj. vitriolado, vitrio-

lico. ~^üttc , ~r«eí»etet, /. offi-

oina, fabrica de vitriolo/. ~öl,
n. óleo de vitriolo m. -«-faure,

/. acido vitriolico m. -^jieJ)er,

m. obreiro que trabalha nas fa-

bricas de vitriolo m. ->-fteÍ1t, m.
atramentaria/. -toflffcr, n. agua
vitriolada /.

•SBi^'bom, m. ~eê, pi. ~e; vidama
m. ~ci', /. ~, vidamia /.

•SJi'Oat! int. viva!

•»Mllfeftton', /. ~, pi.-tn, vivi-

secção /. ~fcI'tor t "'• vivisec-

•äJisier', V. SSeäier. [tor m.
micê, V. giieã.

äSo'gei, "i. ~ê, pl- SBiJget, pássaro
r/í., ave, passara /. ;

(SdÖmetter=
ling) borboleta, mariposa /.

;

ßg. galhofeiro, brinoador, fol-

gação m.; ein lofer, bur^tnebe=
tier ~, maráo, pícaro, pássaro
bisnau, melro m. ; ein pljemcr
JC. ~, passarola/.

,
pássaro de

papelão ob. de páo m. ; bei" ~

ift entroiící)t , fugiu o melro

;

prov. jebem ~ gefäUt fein SReft,

cada passarinho gosta de seu
ninho ; fri& ~ ob. ftirb ! não ha
remédio 1 ou uma ou outra!
einen ~ ^aitn, ser doudinho,
estar com a telha. ~6auer, n.

gaiola/. -Beerbautn, m. sor-

veira brava/. ~'bceve, f. sorva
(fructo)/. -Beije, /. caça com
falcões, altaneria /. -befí^rei'
Èuna, /. ornithologia /.

SÖ'geU^en , n. -ê, pi. ~, passari-

nho
,

passarito rn. , avezinha,
avicula /.

93o'ge(||beuter, m. -ê, pi. ~, augur,
agoureiro vi. -beutUttg, /. au-
gúrio, agouro m., ornithoman-
cia /. -bunft, ni. escumilha /.,

chumbo niiudo para atirar aos
pássaros m.

SBo^eillfang, m. ~tS, ~S, caça de
pássaros f.; Quf ben ~ auêgcíjcn,

passarinhar, -fättger, -ftelícr,

m. passariuheiro,, caçador de
pássaros, aviculario m. -fliwte,

/. espingardinha , espingarda /.

-fföte , /• flautinha, gaita /.

~^ug , m. vôo dos pássaros m.

-frei , adj. proscrito , mettido
fora da lei

,
pessoa cuja ca-

beça é pregoada; für ~ erllõ»

ren, proscrever, metter fora da
lei. ~fu^, m. (bot.) pé de galli-

nha nt. -futtcr, n. comer para
pássaros m. -gam, n. rede,
aboiz /. (V. @orn , ííeg.) -ge-
fang, m. canto, gorgeio dos pás-
saros m. -gcfl^rei, n. grito das
aves ob. dos pássaros ni. ~l)ättll=

ler, m. passareiro, passarinhei-
ro , aviculario to. -^auê , n.

aviário, viveiro de aves m., passa-
reira/. -^ciíe,/. viveiro de aves,

aviário j/í. -^crll, to. lugar, si-

tio onde se apanham pássaros
m. -Icnner, m. ornithologo to.

-ttrfd^baum, ?//. cerejeira gal-

lega/. -firfiíje, /. cereja miúda
ob. gallega /. -fnotcríd), 111.

(bot.) semprenoiva /. -Iraut, ?».

murugem, alsina /. -lutlbe, /
ornithologia /. -funbtge, "i.

ornithologo j/í. -letin, to. visco

TO.; mit ~ beftreid^en, enviscar,
untar de visco. ~miiá),f. (bot.)

leite de galliuha to. -mift, to.

excremento, esterco dos pássa-
ros TO. -nä^f C^ett, n. comedouro
e bebedouro de pássaros m.

-tteft, n. ninho de pássaro to.

~ne^, n. rede, aboiz/. -^ler«

fí)e!tioc,/. auâ ber -, avista
de pássaro. -ÍJfeife , / recla-

mo, chamariz m. -f(i)eUC^e, /
espantalho, paspalho, estafermo,
enxalmo , mostrengo to.

; ßg.
passarola /. -fd^ic^ett , n. ati-

rar á passarola; eâ ift ^eute -,
hoje se atira a tal pássaro.

-f^tag , TO. armadilha (para
apanhar pássaros) /. -f(^rOt,
n. V. -bunft. -fd^ttiarm, to.

passaredo to., passarinhada /.

-ft)i«ne, /. avicularia/. -ftOtt'

ge, /. vara /. ob. páo na ponta
do qual se põe o pássaro de
papelão etc. que serve d' alvo
TO. -^eUett, n. -ftelíet, V. -fang,
-fânger. -ftric^, to. passo to. ob.

passagem de pássaros/, -toar*
ter, TO. passareiro, passariuhei-
ro, aviculario to. -tvilf e , /.
ervilhaca sylvestre /. -U)Í(S'
itet, n. caça miúda /. -JUI^t,
/. criação /. -JÜC^tCr , TO. avi-
culario m.

•asogc'fen, pi- Vosgas /. pi.

18og'(cr, to. aviculario m.

SBogt, TO. ~tê, -â, pl. ÍBbgte, cu-
rador, tutor; meirinho-mór; bai-
lio ; administrador, intendente;
alguazil, beleguim, esbirro, mei-
rinho, quadrilheiro lu.

SSogtei', /. ~, pl. -eu, curadoria,
tutela, tutoria /. ; bailado m.;
administração, intendência; ca-
sa do bailio /. -Ii(^, adj. que
pertence á jurisdicção do bai-
lio eto.

''ßota'btl, /. ~, pi. -n, vocábulo
TO., palavra /. [bulario to.

''iSotaiulat', n. -ê, pl. -e, vooa-

•SBoIaí', »n. vogal/, -ntuftl,/.
musica vocal /.

•So'Iatio, í/í. -eê, -ê, pi. ~e,
(gram.) vocativo to.

SßoII, n. -eê, -ê, jBí.SBsífer, povo
TO., nação/.; \ía.% gemeine -, gen-
talha, gente miúda /. , povo
miúdo ///., plebe /. , vulgo n».,

o povo commum
; fam. (Seute)

gente /., gentes /. pl.
; (SJleuge

Sente, @ebränge) tropel, aperto
m.

; (Síriegêtiolt) gente de guerra
/., tropas /. 7)í., soldados to. ja/.;

soldadesca /. ; ein - 9ie6^ü^ncr,
um bando de perdizes.

3}Ölt'(t|en , n, -§, pl.~, povo pe-
queno ?/i.

aSaCferubcfi^reíúung, /. ~, ethno-
graphia /. -tunbC, / ethnolo-
gia /. -rciíí, »í- direito das
gentes ob. das nações , direito

de nação a nação m.
»önerfll)af t , /. -, pl.~VX, na-
ção/.; povo TO.; povoação/.;
tribú /;/.

SSöI'Iertvanbernng, /. -, transmi-
gração, emigração, passagem
dos povos d' um paiz a outro /.

SBolfreil^, adj. populoso.
!8ottê'|10Ufft<>nS), "'• alvoroço do
povo VI. -auêgoBe, /. edição
popular /. -befAlttft, TO. -ffcê,

^í. -Öefdjlüffe, lei./., decreto,
feito pelo povo, plebiscito ///.

-freunb, m. ~eê, amigo_ do
povo, homem popular m. -fuí)>
rer , to. ~§, pl.~, demagogo,
chele d' alguma facção popular
TO. -geift, TO. espirito nacional
TO. -gcfclíflíaft, /. sociedade
popular /., ciub to. -glautie,
III. crença popular/, -gunft, /.

favor ?//., aura popular, popu-
laridade /. -^aufe, TO. popu-
laça /., populacho TO. -^etr«
fti^oft,/. democracia/, -tlaffe,

/. classe do povo /. -fitf^e, /.

forno económico m. -leben, n.

vida do povo /. -teurer, m. o

que ensina o povo, publicista

TO. -licbe, /. amor do povo in.\

popularidade /. ;
patriotismo vi.

-Hebenb, adj. amigo do povo.
-iieb , n. canção nacional /.,

hymuo nacional vi. , modinha
popular/, -mägig, adj. popular.

-ntelobie, f. modinha popular/.
-menge, /. multidão de gente;
povoação /. -rebner , m. ora-

dor popular TO. -regierung, /.

governo democrático m. -fage,
/. tradição popular /. -f^iè^t,

/. camada social /. -fí^rift, .'•

litteratura popular/.; -en, //'.

litteratura de cordel /. -f(t)lt*

te,/, escola primaria/. -f(^u('
teurer, to. mestre, protessor
de instrucção primaria, insti-

tutor J/l. -fitte, /. costume
nacional to. -f^ltai^e , /. lín-

gua nacional; iingua vulgar
ob. popular /. -tüm(id), adj.

popular, -türatirtjfeit,/. popu-
laridade /. -unterrií^t , to.

instrucção popular /. -öer«
fammlung,/. reunião popular
/. -weife , /. modinha popu-
lar /. -Wirtfd^aft, /. economia
politica /. -U)Ut, /. furor da
plebe TO. -Jä^tung,/. recen-
seamento, censo m.
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SíoB, adj. u. adv. cheio, enchido;

gebãuft ~, cogulado, pleno; ein

-es @Ia», um copo cheio; ein

^laS ~, ein ~eã @Iaâ 3Bein, um
copo cheio de vinho; roieber •*•

matfien, reencher, tornar a en-

cher, encher de novo; tulg. su-

jar, emporcalhar, enlabusar; ~
njerben, encher-se; roiebcr ~ ToeT=

tien, encher-se de novo; jig. hai
Waè (ber Êunben) ift ~, a me-
dida está cheia; um i>aè @Iü(f

ob. Unglütf ~ ju matten, por cu-
mulo de ventura, de desdita

Ob. desgraça; mit "-en Segeln,
a velas tendidas ob. cheias; btc

~e Summe, a somma inteira,

total; bie Summe gonj ~ machen,
completar a eomma; ein ~er
Sag, um dia inteiro; ber 9)?onb

ift ->-, é plenilúnio, a lua está

cheia; ~ Staub, » St^meiß, co-

berto de poeira, de suor etc.;

f.
~ pfropfen, rechear -se, en-

cher-se de comidas (V. »pfropf
fen); im ~en ©aloppe se, a todo
o galope etc.; ein SRuub -,

um boccado; eine Jpanb >-, um
punhado ; ein Sc^oè - , eine

Scfjürje ~ , uma arregaçada

;

aiiS bem SBoUen fc^õpfen, cortar
(por) largo; ~ u. ganj , in-

teiramente; mit ~en jpanben,
a mãos cheias; in -^en 309^"
trinten, beber ob. gostar a lun-
gos goles ; auê ~em jpalfe ft^retcn,

gritar a mais não poder, esga-
niçar-se; in ~em Wa%e, todo,
inteiramente; in ~em Srobe, a
galope, de galope; pror. toeê

baã ^ers ~ ift, beé läuft ber
SDlunb über, fala a boca o que
sente o coração.

SioII'a^rig, adj. encabeçado, que
tem boas espigas (pães).

$oIIllttf, adc. em abundância,
abundantemente , aos punha-
dos; alleã ~ ^aben, ter abun-
dância de todas as cousas.

SoO'Iiart, "í. barba inteira /.

$DU'Íerc4tÍ9t, adj. munido de
todos os direitos.

SoII'|]blutÍ8,arfj.plethorico. ~lilü=

ttgfrit, /. Plethora /. ^blut'
pftxi>, n. cavallo puro sangue m.

SoUbrin'glcn, r. a. í). acabar, dar
cabo ob. fim, finalizar, rematar,
terminar, completar, concluir,
consummar, ultimar, comprir:
executar, commentar (,flex. V.
bringen). ~er, m. ^è, pl.~, o
que acaba etc., acabador, con-
summador m. ~un9,/. ~, aca-
bamento, comprimento m., con-
summação ; conclusão /. , re-
mate m. [tudo, tetudo.

Sen'Brfifitg, adj. mamudo, pei-

SoU'ftÜrtig, adj. d' um mesmo ma-
trimonio, nascido do mesmo
pai e da mesma mãi. »-feU, /.
•>', parentesco entre irmãos e
irmãs , nascidos d' um mesmo
matrimonio )/<.

SoQen'illlen, r. a. ^. acabar, fina-
lizar, concluir, comprir, dar
cabo ob. fim, dar a ultima mão;
perfazer, completar, levar ao
cabo, apurar, aperfeiçoar, es-
merar (p.p. DoUenbet). ~er, m.
"ê , pi. ~ , consummador ni.

"•-et , adj. acabado, completo,

perfeito ; « , adt. cabalmente,
acabadamente, perfeitamente.

SdU'ettbe, adt. fam. inteiramente,
de todo

,
por cúmulo , alem

d' isto , finalmente ;
-> fagen

,

ftfireiben ?c. , acabar de dizer,

d' escrever etc.

SoOrn'bnng,/. ~, acabamento m.,

consummação , ultima demão,
perfeição /. , aperfeiçoamento,
retoque, atilamento, primor, es-

mero m.
SöUeret', /. --, crápula

,
glotona-

ria, intemperança, embriaguez,
beberronia, borracheira/., ex-
cesso do beber, de comer m.

SpOfÜ^'rllen , r. a. 5. executar,
effeituar, realizar; acabar, fina-

lizar, concluir, comprir. -»-ungf

/. ", execução/., comprimento m.
S^oa'fönett, r. o. \). atulhar, en-
tulhar, [abundância /.

^oK'gefÜQI, n. plenitude, super-

'-SoU'gepfropft, latO. atulhado, co-

'.BoU'geftot^ft, / guiado.
SSoa'gic^en, r. a. ^. encher até

ás bordas.

SJoU'gÜItig, adj. que tem o valor
requerido

;
perfeitamente valido.

~ftit, /. *, valor requerido m.;
validada /.. valor perfeito m.

»DUíaítigeê Silber, n. ~§, prata
de boa lei oö. de bom quilate/.

'!^0ll'4ering , m. ~ê, pi. ~e, aren-
que cheio ;//.

Son'^nftg, adj. (alveit.) casqui-
cheio; encastellado ; ~ roerben,
encastellar-se.

$OlI'(eU, /. ~, (desus.) plenitude

f.\fig. embriaguez, borracheira/.

SÕCitgr adj. cheio, inteiro, total,

completo; obeso, muito grosso,
muito gordo ; ->-c ®Ieitfif)eit, igual-
dade absoluta; ~, adr>. plena-
mente, inteiramente, de todo.

$0l('iã^rtg, adj. maior. »feit,/.
~, maioridade /.

SaUfotn'men, adj. perfeito, aca-
bado, completo, consummado,
aprimorado , apurado , esme-
rado, rematado; inteiro, cheio;
obeso, repleto, gordo, grosso;
que tem a justa grandeza, a
justa medida; >-, adt. perfeita-
mente, completamente, inteira-
mente, de todo. -»-^eit, /. -,
perfeição /.

Son'törntg, adj. graúdo, grado,
cheio de grãos.

Sott'Ieibig, adj. corpulento, gor-
do, de corpo grosso, obeso, re-
pleto. ~leit,/. ~, corpulência/.

Son'madit , /. -, pi. ~tn, carta
branca/., poder m., procuração,
commissão/., mandado m.; un^^

befi^rãntte ~, plenipotencia /.,
poder pleno t/í.; jm. -« geben,
dar poder ob. poderes a alg.,
dar carta branca.

SoQ'manb, m. ~t§, ~%, plenilú-
nio m., lua cheia, enchente da
lua /. -^egeftC^t, '< cara de lua
cheia /.

%OlI')ia(fen, v. a. ^. carregar, en-
cher demasiado, encher até não
caber mais, atacar.

Soa>frO)lffn , r. a. t|. atulhar,
entulhar, encher até não caber
mais; f. ~, c. r. alambazar-se,
comer demasiadamente , ata-
fulhar-se.

SoUfaftig , adj. cheio de seve,
succuleuto; repleto, cheio da
saúde. ~feit,/. ~, repleção/.

Soa'f4reten, r. a. ^. fm. bie C^ren
-«, esfolar os ouvidos a alg.

SoU'ftanbtg, adj. comprido, com-
pleto, inteiro; ~, adv. comple-
tamente , de todo ; ~ OCrrÜtft,
louco ob. doudo arrematado;
um baã lluglüd ~ ju machen, por
cumulo de desgraça; > matten,
completar, inteirar, preencher,
fazer completo, -feit,/. ~, in-
tegridade /.

SSoa'ftitnnttg, adj. (mus.) perfeito.

~feU, / ~, harmonia perfeita/.
33 OK'topfen , r. a. ò. encher, co-
gular, atulhar, abarrotar, em-
panturrar , empanzinar , en-
tulhar

; f. ~ , atestar-se , abar-
rotar-se, repimpar-se, entalei-
gar-se, carregar-se (de alg. c).

Sottftretfbor, adj. executório.
SoKftre'*l|t« f "• a- 6- executar,

effeituar; cumprir; bOá 3lobcâ=
urteil an jm. ~, executar, suppli-
ciarum criminoso, -«-tr, V. SSolI=

jie^er. "iing, /. ~, execução/,
o-nngêbefe^l , m. executória /.

^SoU'töntg, V. ooUftimmig.
^ottwit^tig , adj. que é de peso

oí>. de lei, que tem o peso ca-
bal. ~ítit, /. ~, peso cabal,
ouro de lei.

$Ott'jã^(tg, adj. completo; (metr.)
acatalectico ; ~ matfien, comple-
tar, inteirar. -«-Icit, /. ~, es-
tado d'uma cousa que é com-
pleta m.

SoI(iÍe'^|!ett, r. a. % executar, ef-

feituar, cumprir; bie ®^e ~, con-
summar o matrimonio, -mb,
adj. executivo {ßex. V. jie^en).

<-tr, m. -ê, pi. •«•, executor m.

;

~ eineá leftament», testamenta-
rio, testamenteiro, executor tes-

tamentario in. -"-ung,/. ~, exe-
cução/., comprimento m.; con-
summação (do matrimonio) /.

SoKüng', m. execução /.

•Solontör', in. ~ê, pi.^t, (mil.)
voluntário m.

•Sorte,/. -, pi. »n, volta (que se
faz dar ao cavallo) /.

•»olíigeuj:', »«. ~g , pi. ~s , vol-
teador m.

•Soltigie'ren, ca. fi. voltear.

•Soltigie'rcr, m. ~s, pi. ~, vol-
teador, volatim m.

•»omiti»', V. aSree^mitter.

Son, prp. de, do, da, dos, das,
a . .

, desde ; sobre etc. ; ein S3u(b,
geí(^rieben ~ bem u. bem, um
livro escrito, composto por fu-
lano; ~ jm. roeggetien, sahir da
casa, do quarto etc. d'alg. ; ~
etro. reben, descorrer, fallar,

praticar sobre alg. c. ; Dom 9Jlor=

gen bis jum Síbenb, desde a ma-
nhã até á noite; einer ~ 3^nen,
um de vós outros; - . . an, -« .

.

auf, desde; ber 3forr " Sfíenfd^,

o parvo do homem.
Soneinan'ber, adc separado, par-

tido, por meio; * bringen, ~ Ie=

gen, ~ laffen, ~ reiben, ~ tren=
neu 2C., separar; ->- bredien, rom-
per, quebrar, quebrantar; -
ge^en , separar-se um do outro,
separar-se, segregar-se; -«• f(^nei=

ben, cortar, partir por meio.
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ä3onnö'ten, adv. necessário; etlo.

~ Ijaben, baver mister, necessi-

dade d' alg. c.

SJotf prp. ante, antes, diante, pe-
rante ; de, por.

1) jCrtlic^: ->• bi'm J&auje, pe-
rante a casa; ~ Dem ÍRií^ter er=

íd)eini'It , comparecer diante do
juiz, perante o juiz; -^ ber Sí)ur,

diante da porta; •*
f. fiaben, ter

diante dos olhos ; ©c^ritt ~

©d^ritt, pé ante pé.

2) Seitlich: iioc6~ einigen 3o:6=

ren, ainda ha poucos annos;
~ bem feftgeíegten 5Eage, antes

do dia aprazado; ~ Dftern, antes

da páscoa; - aEem, ~ allen ®in=
gen, antes de tudo.

3) Urja^e: ~ íiunger, ~ Salte

JC. fterben, morrer de fome, de
frio etc. ; ~ greube meinen, cho-
rar com alegria.

4) ãtuífidltUcí : 2lítung ~ jm.
l^aben , ter, guardar respeito,

consideração a alg.
; f.

-»- etnj.

tu Ocf)t nehmen, guardar-se de
alg. c; ~, adv. primeiramente,
d' antemão ; ~ iDie naá) , nad)

lüie ~ , sempre , como sempre

;

~ u. naä), pouco a pouco.
^Ot'aitnb, m. -ê, véspera, vigí-

lia, antevéspera /.

Sor'alinen, \pi- ^, antepassados,

aSor'älter«, / avós m. pi.

seutimento, enguiço m.
äSovan'r adv. deante, diante ; adian-

te, á frente; ~ getjen, \áiixn\,

reiten IZ., adiantar-se, tomar a
dianteira; jm. ~ ge^en, preceder
a alg.

ajOt'ariett,/. ~, pi- -en, trabalho
preparatório, avanço í/í.; prepa-
rativos 7H. pi., prevenções para
alg. c. /. pi.; (chim.) prepara-
ção /.

SSor'aröctten , »• a. í). fazer os
preparativos, as prevenções para
uma obra, um trabalho.

SBor'ärmcl, m. ~è, pi- ~, manguito
7«., manga falsa ob. perdida /.

^OtdUS', adv. d' antemão, antici-

padamente, com anticipação ob.

prevenção ; im «- , adiantada-
mente, com anticipação

; f. im ~

freuen , alegrar-se d' antemão
;

im ~, jum ~ bejQl^Ien, pagar
d' antemão ob. anticipadamente,
adiantar, anticipar o pagamen-
to; subscrever.

SBorauS'llbcbenlen, »• a. tf. preme-
ditar alg. c. ^úcbingen, v. a. £).

estipular; \. etrt). -, reservar-se
alg. c. ~6eänl)Ien, íí. a. ^. pa-
gar d' antemão, adiantar o pa-
gamento. ^bcja^Iung, /. anti-

cipação da paga /. ^ieite^ett,
V. a. l). anticipar. ~em))fangen,
V. a. \j. anticipar, receber d' an-
temão; ~, n. anticipação/. ~cm>
pfinben, v. a. f). ressentir. ~flc»
ben, V. a. í). dar a um mais que
a outro, avantajar, melhorar alg.

em alguma herança, um dote
eto. ~ge4en, v. n. f. adiantar-
se, tomar ob. ganhar a dian-
teira; ir d' antemão, -»-neunten,
~einne4men , ». a. Ç. anticipar.

«fagen, v. a. t). predizer, »fd^it»
ten, V. a. l). enviar d' antemão;
dizer ob. expor preliminaria-

mente. -«•feljen, v. a. í). prever.

-fc^ejt , V. a. í). suppôr, pre-
suppôr. ~fe^ung, /. ~, pi.~en,
Bupposição, presupposição /.

;

presupposto m. , hypothese /.

~fi(^t, /. ~, previsão, previdên-
cia, providencia /. •^^táitíiá),

adj. provável, verosímil; -«-, ado.
como se pôde prover. ~jal)=
luitg, /.. ~, pi. ~en, pagamento
adiantado, anticipado 7/i. ; sub-
scripção /.

JSor'baU, in. ~eê, ~ê, pl~e, (arch.)
partes salientes (.da fachada
d' um edifício) /. pi.

aSot'Úau||cn, r. a. l). edificar, fa-

bricar diante de ; edificar adian-
te, mais adiante

; ßj. jm. 2)inge
~, obviar, prevenir, precaver,
evitar alg. c. ~ung, /. "-, a ac-

ção d' edificar diante etc.; ßg
precaução /. ~ung§mitteí, n
preservativo ?h.

ÍSl)V'bet>aá)t , m. premeditação /.

propósito m. ; mit ~, de pro-
pósito , deliberadamente, com
premeditação; de caso pensado.

^OV'beí>'ááttÍQ, adj. cauto, circum-
specto, cordato, prudente; ~,
ade. de propósito, deliberada-
mente.

í8or'6cbenfen , V. oorf)erbebeníen.

ajor'öcJicutuwg, /. ~, pi.~en, pre-
sagio, prognostico, agouro, au-
gúrio VI.

SBor'6eí»tJig||en , v- a. fj. estipular
d' antemão. ~ttltg, /. condição
preliminaria /. [ria /.

äSot'bcgriff , in. noção prelimina-
liOt'bt^alt, nt. ~eê, ~ê, reserva:
reservação , restricção (men-
tal)/.; unter (mit) bem ~e, baß
2C., com a condição que; á ex-
cepção de .

.
, excepto .

.
, excep-

tuando..; mit ~ meiner Siebte,
sem prejuízo dos meus direitos.

aJor'ficijalten , r. a. ^. reservar;
exceptuar;

f. eito. ~, reservar-
se alg. c.

í8ov'ÍtM&ltíÍáí , adj. a excepção
de . ., excepto . ., exceptuando . .,

salvo.

SSoröei', adv. passado; mit bem
ftt)önen SEßetter ift e§ -, acabou-
se o bom tempo ; cl ift einâ ~,
já deu uma hora, passada uma
hora; -ge^ien, faliren, flieêen,

retten, ?c^iffen, jie^en ic, passar
(ao lado d' alg.. Dor ob. neben
jni.) ; diante d' um sitio, junto,
perto ob. cerca d' um sitio ob. lu-
gar (neben einem Crte). ^eilcit,

^laufen, ~rennen, ». n. f. pas-
sar com precipitação, com pres-
sa. '>'f(ie^ctt, V. n. f. passar ao
lado. ^ge^en, v. n. f. passar
ao lado, ao pé d'alg. ; im ~, de
passagem, de caminho; - laffen
deixar passar, "gclienie, w. ~jt

pi. -n, passageiro, caminhante
transeunte m. ~Iommen , v. n
\. passar ao pé de. ~tönncn
V. n. f). poder passar. ~Iaffcn
t». a. í). deixar passar; ßff. dei
xar escapar, descuidar, perder,

~mitlfl^ieren , v. n. f. passar
marchando, -»mitffcn , v. n. \)

dever passar ao pé de alg
~fti^ie6e», ~werfen, v. a. ^. de;

acertar, errar o tiro, não acer
tar atirando, arrojaudo, dei

tando. ~fctlt, V. n. 1^. ser pas-
sado, acabado. ~Jie^Clt, v. n. \.

passar ao pé de alg.

SBor'bemetbet, \ adj. sobredito, di-

^Ot'^enannt, / to, referido, men-
cionado antes, acima, acima
mencionado.

SJor'Bemcriung, /. evidencia/.
SSor'bcreitüen , f. a. b. preparar;
alinhavar; dispor; f. ju etlo. ~,
preparar-se, dispôr-se para alg.

c. ~ajta , /. ~, pi. ~en , prepa-
ração /., preparativo m., pre-
venção /. ; aprestos m. pi. ; in
~ fein , ser em via de prepara-
ção; feine ~en treffen, fazer os
seus preparativos.

J8ot'6ercttttngê||fi^ule, /. escola
preparatória /. ~unterrit^t, "/•

instrucção preparativa /.

^9t'btv\<S)t , m. ~cê, ~ê, pi- -e,
prologo, proemio, exórdio ///.,

prefação /. ,
prefacio, pream-

bulo, discurso preliminar ?n.

^ov'í>e[á)eit) , m. ~e§, -â, (jur.)

citação, assignação /., apraza-
mento iii. ; decisão interlocuto-
ria /.

ißor'fiefti^Ciben, ». a. £). (jur.) apra-
zar, citar, mandar comparecer,
dar uma resposta provisória.

í8or'6efíraft, adj. já punido.
SSov'betllen, v. a. )). recitar uma
oração diante d' alg.

; jnt. etnj. ~,

recitar alg. c. a alg. para que
a aprenda. ~er, nt. ~è, pi. ~,
recitador in. , o que recita alg.

c. etc.

SJor'fiCUgllen, v. a. Ç. dobrar, tor-

cer, inclinar adiante; ßg. einem
®inge ~, obviar, prevenir, pre-
caver, evitar alg. c; acautelar.

-^ung , /. obviaçào
,
prevenção

/. ~ung§mÍttEl, «• preserva-
tivo, remédio prophylactico tu.

^Ot'bCtOU^t, 711. ~, conhecimento
7/i.; sciencia/. ; mit meinem ~,
do meu conhecimento, saben-
do-o, conhecendo-o eu; oljuc

meinen ~, sem sabêl-o eu.

S3oc'btcgen, v. a. ^. dobrar, tor-

cer, inclinar adiante.

S3oc'HtÍ), n. 'eê, ~ê, pi. ~er, mo-
delo, exemplar, typo, symbolo rn.

Í80t'bilb\\en, v. a. ^. modelar; figu-

rar, representar. ~er, vi. ~ê,
pi. ~, modelador vi. ^íiú), adj.
figurativo , representativo , ty-

pico, symbolico. ~ung , /. •»,

pi. ~en , representação figura-
tiva /. ; modelo 7/í.

^Or'binben, »• a. l). ligar, atar
por diante; eine Sc^ürje IC. ~,

pôr um avental (ßex. V. biuben).

!Sor'b(afen, v. a. b. jm. etro. ~,
tocar a fiauta, a buzina, o cla-

rim, a trombeta diante d'alg.
(ßex. V. blofen.)

iSot'bOtt, II'. ~n, i//. -n, precur-
sor; annuncio, presagio, indi-
cio, Signal 7/i.

Sar'bramfcgel, n. ~ê, pl.^, (mar.)
vela de joanete de proa /'.

SBor'Iiringen , r. a. ^. adiantar,
propor, expor, dizer, proferir,

articular, dizer palavras; tra-

zer a campo, citar; feine öe»
meiie ~, produzir, exhibir as
suas provas (ßex. V. bringen);
•v, 7t. ^d, producção, allegação;
articulação; exposição/.
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^OX'buät^taiitttn, t. a. ff. soletrar.

:Sorbãl]ne, 1/. ~, parte ante-

Sor'berbü^ne, / rior do tabla-

do /., proscénio m.
Sor'c^riftitii, adj. ~e Seit, epoca
antea de Jesus Christo.

93or'baii^, ». -eê, -ê, aba que faz

o telhado para fora; alpendre m.

Í80t"0atiettw, r. a. f). antedatar.

%Oir'ÍDent, adv. d' antes, anterior-
mente, em outro tempo, em
tempos passados, antigamente.

Sßox'tn, adj. ber, bte, baê oorbere,

Oorberfte, de diante, anterior,

dianteiro; baä ~íte, a dianteira;

ber, bie »fte, o que occupa o
primeiro lugar, o primeiro, a
primeira.

SSor'berllanfitit, /. vista de fren-

te /. -»arm , m. antebraço ni.

~íetn, n. mão/., braço »i. ~bug,
771. pá dos animaes/. ~eifett, «.

ferradura da mão (d' uma besta)

y. ~fíagge , /. bandeira do gu-
rupés (d' um navio)/. ~{IÜgeI,
T)i. parte dianteira da aza ob.

ala /. ~fltÇ, "í. pé dianteiro m.,

fata dianteira , mão (dos ani-

maes) /. ;
(an.) metatarso m.

-gebäube, n. dianteira, parte
anterior (d' um edificio) /. ;

par-

tes salientes (da fachada d' um
edificio) /. pi. ^gefteO, n. jogo
dianteiro (de coche, carruagem),
armão m. ^Qliti , «• (an.) ar-

ticulação anterior /. ;
(math.)

primeiro membro m. ;
(mil.) pri-

meira fileira / ;
(log.) antece-

dente; maior m. -%XVLV.t>, m.
ípint.) dianteira, parte anterior

f.; proscénio ni.; (f.) in ben •«-

fteUen , p6r(-se) em evidencia.

"Qnar, n. cabellos dianteiros

7ÍÍ. pi. ; pello dianteiro m.
~6(lllb r /• parte anterior da
mão /. ; metacarpo, carpo m.

^orberfiani)', ade. por ora.

^or'berllÖOUVt, ». alto da cabeça
m., parte anterior, dianteira da
cabeça /. ; (an.) sinciput m.
~ft(ia§, n. dianteira, parte an-
terior (d' uma casa) /. ;

partes
salientes (da fachada d' um edi-

ficio) /.pf. ~inbicn, M. índia an-
terior, aquém Ganges ob. ingle-

za /. ~taftel(, n. (mar.) castello

d' avante, de proa m. ~feitle,
/. -«, pá /. -»lauf, m. (caç.) pé
dianteiro to., mão (d' uma lebre
etc.)/. ~IeÍ6, m. parte dian-
teira do corpo /. -»mantt , m.
(mil.) cabo de fila ttí. -»-maft, '"
mastro dianteiro m. "ittavitt, /
muro m., parede de frente /.

~)>fefb, n. cavallo dianteiro ?«.

~l>fOte , /• pata dianteira /., pé
dianteiro m. -»tab, n. roda dian-
teira /. ~fO^, "1. (log.) antece-
dente ; maior m. , proposição
maior /. ; bie ~\&^e , as pre-
missas, ^fl^enfel , to. perna
<de uma rez) /. -»fefleí , n.

vela dianteira /. ~feite , /.
lado dianteiro to., dianteira,
-frente, fachada/., frontispício
m. ~ft^, TO. dianteira, testeira

(d' um coche) /. ^ftCbett , to.

(mar.) cadaste da proa w., roda
de proa /. ~\ia.Òt , f. quarto
dianteiro to. -"-teil, to. parte
anterior, parte dianteira /. ; •»

eine? ^aufed, dianteira da casa

/., frontispício »i., fachada /.

;

~ eineá gdbiffeâ, proa/.; ~ eiiieâ

SBagenê, tesoura /., jogo dian-
teiro m. -"t^Ür, /• porta dian-
teira/, ^treffen, n. (mil.) pri-

meira linha (na ordem de ba-
talha) /. ^biertet, « quarto
dianteiro (d' um boi etc.) m.
»'toanb, /. lanço, panno d' um
muro TO. -»-ja^n, "i. dente dian-
teiro m. ~)immer, n. V. ~ftube.

3Sor biefetn, V. oor u. totbem.
^or'brängen , c a. ij. empuxar,
impellir, apertar, levar adiante

;

f. ~, e. r. adiantar-se, ir adiante
rompendo, atravessando pelo
meio da gente.

Sor'brtngen , r. n. f.
adiantar-se,

ir adiante com força; (mil.) ga-
nhar terreno {ßex. V. bringen) ;

~, n. -è, adiantamento m., avan-
çada /., progresso m.

$0r'brins(i(4, adj. importuno.
Cor'brittBung, /. ~, a acção de

ir adiante.

Sot'brUlf, m. -eê, ~è, mosto da
primeira espremedura (no la-

gar) TO.; (typ.) original to.

Sor'bruden, v. a. ^. imprimir no
frontispicio, na dianteira d' um
livro; ein ©iegel *, pôr o sello.

Sor'btfilfen , ». a. ^. adiantar,

levar para diante apertando.

Sor'etfen , »• n. \. tomar a dian-
teira ; adiantar rapidamente,
dar-se pressa para tomar a dian-
teira.

Sor'etttg , adj. precipitado ; in-

considerado, arrebatado; entre-

mettido; abelhudo; ~, adv. pre-

cipitadamente, arrebatadamente,
inconsideradamente. ~leit,/. ~,
precipitação, demasiada pressa;
inconsideração /.

Sor'eingenojntnen , adj. preveni-
do, '^^eit, / prevenção /.

Sor'eltern, pi- avós to. pi.

Sor'em))ftnb|!en, v. a. ^. presentir.

~ttMg,/. ~, j><. ~ett, presenti-
mento to.

!Bor'entba(t||en, r. a. ^. deter, re-

ter injustamente. ~ung, / ~,

retenção, detenção /.

Sor'crbe, "' ~n, pi- ~ll, herdeiro
por precípuo rn.

Sor'erben, ». n. ^. ter algum pre-

cípuo, hferdar por precípuo.

SSor'erinnerung,/. ~, pi.^tn, dis-

curso preliminar, prefacio m.,
prefação /., prologo m.

SSor'ernte , /. ~, colheita anti-

cipada, colheita antes da co-
lheita geral /.

SSorerff , adv. fam. primeiramente,
em primeiro lugar; antes; pri-

meiro, antes de tudo.

Sor'ertoä^Illen, c a. i). preeleger,
predestinar. ~ung , /. ~, pree-
leição /.

Sor'ertvS^nt, adj. sobredito, men-
cionado antes ob. acima.

!Bor'erjã^íen, v. a. íi. jm. etro. ~,
narrar, contar alg. c. a alg.

!Bor'efíen, n. ~ê, antepasto to.,

entrada de mesa /.

ã$Or'fabe(n, v. a. Ij. fabular, con-
tar fabulas, patranhas, petas.

Sor'fa^v, TO. ~en, pi.^^tn, (im
3linte) predecessor, antecessor

TO.; ~en, pi. antepassados, maio-
res, avós TO. pi.

Sor'fa^tClt, V. n. \. chegar -se,

adiantar-se com o coche; bei

jm. 'i passar pela casa de alg.

em coche (í?ex. V. biegen).

»orfott, TO. '~tê, -ê, pi. ~fãae,
cahida, queda /. ; fig. aconteci-
mento, successo, caso, acci-
dente m., occurrencia, conjunc-
tura /. , assumpto m.; (med.)
procidencia/., abaixamento (do
utero) »1.

Sor'faUeit , v. n. f. cahlr diante
d' alg. c.

; flg. acontecer, succe-
der, acaecer, sobrevir {ßex. V.
faUen). ~b, adj. occurrente;
bei ~er ©etegenöeit, nas occa-
siões que se offerecerão.

SBor'faften , /. pi. ~, (cath.) dias
de carne m. pi. [sor to.

*Sor'fechter r "*• camplão, defen-
SSor'teier, /. festa preparatória /.

SBor'tenfter , n. ~ê, pi.", contra-
vidraça /.

SSor'feft, n. ~eê,\ festa preceden-
iöor'feier, /. ~, / te /.

lior'finben, ». a. ^. achar.
í*or'forber||n, r. a. \). chamar, man-
dar vir ; citar, aprazar, assignar
para comparecerem juizo. -xUtigr

/. ~, pl.-VX, assignação; cita-

ção /. ; aprazamento to.

Sor'frager /• questião prelimi-
naria /. [antegosto to.

3Sor'freube, /. gosto anticipado,

^or'fü^rllen, ». a. ^. levar, con-
duzir diante; fig. apresentar, of-

ferecer; allegar (factos). ~nngr
/. presentação /.

SBor'gang,m. ~eê, ~§, pi. -gänge,
precedência/., estado de cousa
ob. das cousas; successo, caso,

accidente, acontecimento m.;
(arch.) corredor m.

Sor'gänger, m. ~ê, p/. ~, prede-
cessor, antecessor; precursor
(de Jesus-Christo) TO. ~\xi,f'~,
pi. ~neit, predecessora, ante-
cessora /.

ä3or'gängig, adj. precedente, pre-
liminar; provisional, provisó-
rio; -, adv. provisionalmente,
provisoriamente.

äJor'garten , m. jardim situado
diante d' uma casa to.

iBor'gau(eln , v. a. % jm. etm. ~,
mystificar, embahir, mofar d' alg.

ißor'gebäube, n. ~á, pi. ~, edificio

que está diante d' outro m.
!Sor'geben, »• a. ^. dar d' antemão,
por anticipaçào; (jog.) dar pon-
tos ao bilhar etc. , assentar, di-

zer, soster, pretextar, dar pre-
texto; fingir, simular {fiex. V.
geben); ~, n. ~ê, o dizer, dito;
pretexto; fingimento m.

SSor'gebirge, ». ~ê, pi.~, cabo,
promontório to.

Sor'geb(Í4, »dj. pretendido, pre-
tenso, supposto; putativo; que
se chama, que se diz ser etc.

Sor'geburt, /. limos to. pi.

»orgefalte SBleinung , /. ~, opi-
nião auticipada; preoccupação
/., prejuízo 7?i.

»or'gefü^i, n. ~eê, ~ê, pi. ~e,
presentimento w.

äJpr'ge^en, r. n. j. preceder, ir

diante; adiantar-se, tomar a
dianteira; adiantar-se, avançar,
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ir adiante; sahir, sobresahir,
acontecer, acaecer, suceeder;

fig. ter a precedência, a prima-
zia, preceder, ir diante, ser su-

perior; passar, exceder, sobre-
pujar; jm. mit gutem SBeifpiele

~, dar um bom exemplo a alg.

;

inbem bieê »orging, entretanto,
n'este comenos, n' este Ínterim

;

bie U^r geÇt bor, o relógio está

ob. anda adiantado.
Sor'geigen, ». a. ^. tocar a ra-

beca diante d' alg., ob. tocar a
alg. alg. c. sobre a rabeca.

Sor'flemoti, V. sBorsimmer.
SSor'gemclbet, adj. sobredito, an-

tes ob. acima referido, mencio-
nado.

aSor'genuft, v. SBorgeláimaif.

SBot'geric^t , n. ~e§, ~è, pi. ~t,
antepasto m., entrada de mesa^".

feOX'^tXÜdt, adj. adiantado; UI

~en Stt^iceri, adiantado na idade,

de idade avançada, cheio de
annos.

Sor'geft^ililillC , /. tempo pre-
historico 111. ~\\iS) , adj. pre-
historico, antehistorico.

SoT'sefd^matf, m. ~eê, -§, gosto
imperfeito, gosto anticipado m.,

fruição anticipada, prova/., an-
tegozo , antegosto iii. ; einen ~
^aben, prelibar, antegostar.

93or'9efct)en ! int. sentido \ agua
vai ! acautela-te ! arreda ! retira-

te ! arredem- se ^ desviem -se!
alerta! cuidado! attenção

!

SBor'gefe^te, m. ~n, pi. ~n, supe-
rior; superintendente, inspec-
tor, director, administrador,
principal, amo m.

Sßor'geftcrn , adv. antehontem,
antes de hontem.

SBor'gefttig, adj. d' antehontem.
äSor'giebel, m. ~§, frontispício m.
SSor'glänsen, v. n. í). reluzir, bri-

lhar, resplandecer mais que os
outros. [contrafosso m.

3Sor'graIien , m. (fort.) antefosso,

Sor'greifen, ».« ii- fig- antecipar;
usurpar; alargar-se, estender-se;

jm. in jetnem Stmte ~, usurpar o
cargo d'alg. ; mit ettt). ~, anti-

cipar-se {flex. V. greifen).

JBor'grcifliti) , adv. por antecipa-
ção , antecipadamente , arbi-
triariamente.

aSor'gteifung, /. ~, lantecipa-
aor'griff, m. ~eê, ~ê, i çâo /.

SBot'Qdben, t>. a. fj. ter diante de
si; ßg. etro. ~, estar occupado
em alg. c; ter o desígnio, o
intento, a tenção, a intenção;
etto. 930{eã ~, estar chocando
algunía tramóia, algum enredo

;

fam. j. ~, examinar alg. ; re-

prehender alg.; ~, w. ~ê, inten-
ção, tenção/., intento, projecto,
desígnio, plano ?«.

SBor'ljafen, m. anteporto m.
aJor'Öaile , /. ~, pi.~n, pórtico,

átrio, vestíbulo, alpendre tu.

93il]r'^alten, ». a. í). têr, pôr diante,

apresentar, offerecer
; ßg. jm.

etro. ~, representar alg. c. a alg.

;

reprehender alg. c. a alg., lan-

çar em rosto (ßex. V. balten).

Sor'finttung, /. ~, a acção de ter

diante etc.; apresentação; ad-
moestação, reprehensão /.

JBot'^anb, /. ~, V. SSorber^anb;

ßg. jm. bie ~ íaffen , dar a pre-
cedência a alg.; (jog.) mão/.;
bie ~ íjaben, jogar de mão, ser

o primeiro a jogar.

äJorflltn'ben, adj. existente, que
existe; que se acha; ~ fein,

existir; achar-se; eã ift nid^tá

~, não ha nada.
£Bor^att'benfeitt, ». existência /.

Sor'flong, m. ~t§, ~ê, pi. ~í)angc,
cortina; anteporta, guarda-por-
ta /. ; reposteiro; panno (da
bocca do theatro) m. ; ber ~ gefit

auf, fällt, levanta-se o panno, o
panno cahe, baixa, desce.

SBor'^angen , v. a. I). colgar, es-

tar coJgado, suspendido diante
de .

.
; fazer sacada , avançar,

sahir fora, sobresahir.

S8or'l)ängen , ». a. ^. colgar, sus-
pender ob. pôr diante.

2Jor'ía«ge||ftf)lot, "V. aSorlegef^Ioe.

~ftönge,/. varão férreo (de cor-

tinas) m., tranca /.

SBor'6aut, /. ~, prepúcio m.
3}or'qentb, n. camísote m.
fSovifet't adv. antes, primeiro;
anteriormente; primeiramente;
ante, diante; d' antemão, com
antícipação, anticipadamente.

SBoríer'||6ebcníen, »• a. í^. preme-
ditar, pensar ob. considerar an-
ticipadamente. »'úefttmnten, v. a.

í). predestinar, predeterminar.

~BeftÍntmung, /. predestinação,
predeterminação/. ~em))finbcn,
V. a. 5. presentir. ~ge^en, v. n.

f. ir, passar diante, preceder.

-"-gcftenb, adj. precedente, ante-
cedente.

SBot'äetig, adj. precedente.

Sßor'flerrf^en, ». n. t). predomi-
nar, prevalecer, cursar; ~, n.

predominação /. ~b, adj. pre-
dominante, oursante.

SBor^er'llfagen, ». a. t). predizer,
antedizer, prenunciar, annun-
ciar, prophetizar, prognosticar.

'^fagung, /. ~, pi. ~en, predíc-
ção, prenunciação /., prognos-
tico m. ,

prognosticação /.

~fe^ett , ». a. |. prever, an-
tever. ~fc(|Ung, /. ~, previ-
são, previdência, antevidencia
/. »öerfünbtgcn, »• a. t). pre-
dizer, ^oecluttbtgung , /. pre-
dícção /. ~toiffcu, V. a. í). sa-

ber ob. conhecer antecipada
mente.

!Bor'^eui^eIn, v. a. íf. jm. etto. ~
enganar alg. com dissimulação

í8or'^immel , m. -vê, (cath.) lim-
bo III. [pouco ha

SSdt^in', adv. fam. antes, d' antes

S$l)t'()Of, m. ~eá, ~ê, ante-patio
ob. primeiro pátio (d' um palá-
cio etc.); adro, átrio, pórtico,
vestíbulo (d' um templo) m.

^OX'ffUt,/. anteguarda, sentinella
avançada, dianteira d' um exer-
cito /.

!8o'CÍg, adj. precedente, antece-
dente; passado, ultimo, pos-
treiro; primeiro; bag ~e ^aí)r,

o anno precedente, o auno pas-
sado; bie •ve Scit< " tempo pas-
sado.

33or'jagb, /. »/caça primeira/.
!8er')agen, v. a, t). deitar adiante;

-«-, V. n. caçar o primeiro.
i ä^or'iä^rig, adj. do anuo passado.

SBot'jammcrn, v. a. ^. jm. etto. ~,
importunar alg. com as suas-
queixas.

3}oc'fäm))fer, m. campíão m.
^ov'tauen, v. a. ^. jm. etm. -,
mascar o que se quer, dar de
comer a alg.

; ßg. fam. mascar
a alg., dar a entender.

SJor'tauf, rii. ~eê, ~ê, compra que
um faz antes d' outro/.; direito
do primeiro comprador rn. ; pre-
ferencia no mercado /.

aSor'iottfcn, ». n. í). jm. ~, com-
prar antes d' outro.

SBor'fättfet , m. ~ê, pi. ~, reven-
dedor, regatão rn. ~in , /. ~,
pl.^tltXl, revendedora, regatôa/.

SBor'fnufêre(!^t, n. direito de pre-
empção m.

Sor'teijren, ». a. í). varrer adian-
te, mais adiante; ßg. alie 5[Rit=

tel ~, empregar todos os meios
(V. feieren).

ißor'fefirung , /• ~, pi.~tn, em-
prego de todos os meios m.;
providencia, medida, disposição

/. ,
preparativo ; apparelho m.,

aprestos m.pi.; bie nötigen -en
treffen, tomar ob. dar as pro-
videncias necessárias.

íSorfenntniê,/. ~, í>'.-fít, preno-
ção /.; aíortenntniffe, i^í. conhe-
cimentos preliminares m. pi.

SJor'ItrifiC, /. ~, adro, átrio, pór-
tico III. [anticipada /.

iBot'tiagc, /- ~, queixa, querela
iBor'fietien, v- a. íj. coUar, gru-
dar diante d' uma fenda etc.

SBorlommen, ». n. f.
provir, pro-

ceder, ir, sahir, vir; dimanar,
brotar ; adiantar-se, deixar atras

;

adiantar-se, chegar antes; ser o
primeiro; ser admittido, rece-
bido por alg., obter audiência;

ßg. estar proposto; apresentar-
se; offerecer-se; acontecer, acae-
cer, suceeder, chegar, parecer;
ei lommt mir bor, me parece,
parece-me; fani. id) loeiê ni^í,
mie ©ie mir ^eute ~ ! não sei o
que Vm. me parece, hoje acho
o estranho! ^t), adj. occurren-
te; ~en %aüi, se acontece tal
cousa.

Sßor'Ioft , /. antepasto m., comes-
tíveis m. pi. ~íf'ání)itt, m. mer-
cieiro, mercante de comestíveis
»i.

Sßor'iab|!cit, r. a. f). aprazar, citar,

assignar, chamar alg. a juizo,

emprazar. ~ung, /- ~, pi- -^cn,
assignação /., aprazamento í/í.,

citação /., chamamento a juizo
III.; intimação/.; (auf bie Sía»

bung im ®d)ie6geiüc6re) bucha/.
^ungêbefe^I, m. mandado cita-

torio tu., carta citatoria /.

Sor'Inge , /. ~, pi. ~n , o que «&
põe üiante d'alg. c, modelo m.

;

(chim.) recipiente tn.

SBor'ianb, ». ~eS, ~á, terra si-

tuada diante d' outra /.

SBot'Iängft, adv. desde largo tem-
po, ha muito tempo, ha largo
tempo.

3Sor'(0§, n». ~ffeêf vinho que mana.
da cuba, antes de pizarem a
uva tn.

93ot'Iltfí||enr *• a. í). deixar ir, pas-
sar adiante, mais adiante, dei-

xar entrar, admittir, dar en-
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trada, accesso {flex. V. laRen).

-»-uns , / "^f a acção de deixar
ir, ae passar adiante etc.; ad-
missão /.

8or'(anf, m. ~C§, ~ê, flor do vi-

nho/., primeiro vinho que sähe
da dorna m.

93or'IltUfen, f- n. \. correr diante,
adiante, mais adiante.

Sor'täufer , ?«. ~ê, pi. ~, andari-
lho, andarim; precursor, an-
nunciador m.

Soc'täufig , adj. prévio, prelimi-
nar, antecedente; provisional,
interino

,
provisório ; ~ , adv.

provisionalmente , provisoria-
mente, interinamente.

SSoc'Iaut, adj. ng. fam. indiscreto,
inconsiderado, precipitado; in-

tromettido, mettediço, abelhu-
do; ~,adv. inconsideradamente,
desatinadamente, sem reflexão,
indiscretamente.

Sor'(ese||bIatt , n. modelo de
escripta 711. ~íofleí, nt. -^§, co-
lherão TO. , colher grande de
mesa/, -vjncffer, n. faca grande
de trinchar a carne, faca grande
de meza /.

Vorlegen, c. a. ^. pôr diante, pôr;
ein (äd)IOB ^r pôr um cadeado;
bei Iiicf)e ~, servir; jm. etro. ~,
apresentar, fazer ver, expor alg.

c. a alg.; exhibir, mostrar; ßg.
eine ^raç^e jc. ~, propor uma
questão etc.

SSor'legcllfdiiot; , n. -ffeê , pi.

~f(ÖlÖffer, cadeado vt. 'toett,
n. quadratura do relógio /.

äSor'legung, /. ~, a acção de pôr
diante etc.; ßg. apresentação;
proposição; exhibição /.

aSor'Ieiern, v. a. i). ßg. fam. can-
tar sempre a mesma cantiga,
dizer alg. c. com monotonia.

äior'Ieimen, v. a. ft. collar diante.

25or'lefc , /. ~, principio, começo
da vindima; direito de vindi-
mar antes dos outros w.

aSot'tefilcn , r. a. í). jm. ~, lêr a
alg. , diante ob. em presença
d' alg. {ßex. V. lefen.) ~er, m.
«-ê, pi. ~, leitor m. •vcritt, / ~,

pi. ~«cn, leitora /. ~ttng, /. ~,

pi. -^en, prelecção, leitura, lição
publica/.; öffentliche -^en galten,
fazer lições publicas.

IBor'Ie^t, adj. penúltimo, prece-
dente, antepenúltimo.

!Bor'IeuiI)ten , r. n. t). alumiar a
alg., acompanhâl-o com luz;

ßg. dar exemplo a outros, ser-

vir de modelo a alg.

aSorlteb', V. fürlieb.

*^or'ítebe, /. -, predilecção /.

SJor'iiegcn , r. n. f). estar esten-
dido, situado, posto diante de;

ßg. int -ben gatíe, no caso pre-
sente, [exterior ni.

Sor'íií)<>C, /. ~, lábio ob. beiço

Sor'Iügen, p. a. f). \m. etm. ~,
mentir a alg., fazêl-o crer o que
não é.

ißot'maattn , v. a. í). pôr diante,
cobrir, fechar, cerrar alg. c. com
outra; ßg.fam. jni. etro. ~, mos-
trar, ensinar alg. c. a alg.; mys-
tificar, enganar, buffonear.

Soc'magen, m. ~ê, (h. n.) papo
(das aves); estornado terceiro,
ventículo m.

Sor'tnalen, ». a. í). fig. jm. etro. ~,
pintar alg. c. a alg.

Sov'mang, adj. precedente, ante-
rior, d' antes, ex (imperador
etc.).

Soir'ma(;3, adv. antigamente, no
tempo passado, n' outro tempo,
d' antes.

!@or'inann, m. ~eâ, ~ê, que está
diante d' outro ob. d' outrem

;

primeiro m.
;
(mil.) cabo de filam.

^OV'maxS, m. ~, (mar.) gávea de
mesena/. ~fegel, n. (mar.) vela
de velacho /.

SBot'maucr,/. ~, pi. ~n, antemuro
VI., antemuralha /. ; ßg. ante-
mural, baluarte »«., defeza /.,

escudo wi.

Sot'incrl||cn , ». a. 6. registrar.

~ung, / (com.) nota /.

äSoT'meffen , p. a. ^. jm. etro. ~,
medir alg. c. em presença d' alg.

äJor'mittag, tu. ~cê, -ê, antes do
meiodia m., manhã /.

!Bor'mittägig, adj. antemeridiano,
anterior ao meio dia, da manhã.

!8or'mÍttagê, adv. antes do meio
dia, de manhã. '<-ftunÍ)e , /.

hora antemeridiana, hora da
manhã/. ~jctt, /. manhã, ma-
nhan /. [curador m.

Sor'munb, m. ~cê, ~ê, tutor m.\
SBor'miinbecin,/. ~, pi. ~nen, tu-
tora, tutriz /.

SoT'munbfc^aft, /. ~, pi. ~en, tu-
tela, tutoria; curadia /. -<-(tC^,

adj. de tutor; «-, adv. como tutor.

Sor'munitfi^aft'^llgetber, n.pi. di-

nheiro de piipillos m. ~gerti^t,
íi. camará da tutoria /.

!Born, adj. diante, por diante; á
testa, á frente; t). •«-, por diante,
da dianteira; de cara; roiebor

t). ->- anfangen, tomar a começar,
recomeçar, principiar de novo;
~an figen, estar sentado no pri-

meiro lugar; 0. ~ gefe^en, visto
de frente, de cara; o. ~Ö£retn,
a priori; gimmer nat^ ~^erouê,
camarás que dão para a rua
/. pi.

Sor'näi^ttg, adj. da ultima noite.

'Sor'nageln , r. a. t). pregar, cra-
var diante.

Sor'name, »». •^n, pi.-^n, ante-
norae, prenome, nome da pia m.

iBor'neqnt, udj. distincto, distin-

guido, de qualidade, de distinc-

ção, de nascimento; notável,
considerável ; b. ~em ©tanbe,
de grande qualidade ob. nasci-
mento, de distincçiio; bie ->-en

ber Stabt, os priuoipaes da ci-

dade; •«•e ©efeUft^aft, alta socie-
dade /. ; ~ t^un, senhorear.

!8ar'nef)men, ». a. f). tomar, pôr
diante de i,x; fig. etro. ~, come-
çar a fazer alg. c. ; occupar-se
(de), empregar-se (em), dedicar-
se a alg. c.

; j. *, examinar alg.

;

reprehender , renhir , corrigir
alg.; f. etro. -, propôr-se alg. c,
fazer propósito, fazer resolução
de . .

.

[empreza /.

3J0t:'ueí)mett , n. ~ê, desígnio m.,

!Bor'nel)inbett, /. distincção /.

löOC'ne^mtil^, adv. principalmen-
te, particularmente, especial-
mente, sobre tudo.

!80C'ue^mfte, adj. principal; boê
~, o principal.

Sot'ne^mt^tterei,/. ar senhoril m.
Sor'neigüen, f. -, r. r. ^. debru-

çar-se, inclinar-se (sobre alg. c).
~VMZ , /• ~, inclinação, predi-
lecção /.

Sorn'dcretn , adv. o. ~, a priori,
desde o principio.

äSot'ort, VI. subúrbio m.
SJor'i^feifen, v. a. ít. jm. etro. «,

assobiar, tocar assobio, tocar
flauta a alg.

^OX')fla%, m. ~eê, vestíbulo m.,
entrada /., pórtico, portal m.;
~ oor einer èirdje, átrio, adro
(d' uma igreja, d' um templo) m.,
esplanada /.

3}ot;'^(aut>ern, v. a. i). jm. et». ~,
divertir ob. enfadar pairando
ob. fallando d' alg. c.

äSoc't^atnmern , n. ~§, (geogr.) a.

Pomerania anterior (paiz).

!80r>often, vi. ^ê, pi. ~, (mil.)
posto avançado 7«., guarda avan-
çada, sentinella avançada /.
~gefec5t, n. combatimento m.

ISor'vrebigen, «•• a. í). pregar, pre-
gar um sermão a alg.

3}ot'ragen, v. n. ^. avançar, Sahir,
sobresahir.

^Otr'rang, to. ^tä, -§, precedên-
cia, primazia/., primeiro lugar,
primeiro posto to.; jm. ben ~
geben, ceder a primazia, dar a
dianteira a alg.

; jm. beu >• ftrei=

tig machen, apostar ob. pleitear
primazias com alg.

SBor'rat, m. ~tä, ~ê, pi.^tátt, pro-
visão/., abastecimento, forne-
cimento, provimento do neces-
sário m.

SJoc'tätig, adj. u. adv. em pro-
visão, de provisão ; em reserva,
ã parte, de retêm.

®or'ratê|líauê , n. ^Uê, alma-
zem, armazém; arsenal; empó-
rio m. ^lamtner,/. almazem m.
~Íá)tant, TO. dispensa /. ~öet«
5eiqni§, n. inventario m.

SJor'rct^nen, v. a. í). jm. etro. -,
contar, calcular alg. c. em pre-
sença d' alg., referir a miúdo
alg. c. a alg.

Sor'ret^t, n. ~e§, -ê, pi. ~e, pre-
rogativa; preferencia; attribui-
çâo/.

gjor'tebc , /. ~, pi. ~n , discurso
preliminar; antelaquio, pro-
logo?«., prefação (d' um livro);

loa (prologo de drama)/.; pre-
ambulo, exórdio to., introduc-
ção /.

ajot'rebett, »• a. í). jm. etro. ~, im-
pingir a alg. alg. c; reben ©ie
ba§ anbern oor! isso a outros í

essa não como (ob. engulo) eu.

Sor'rebner, vi. •^é, pi.~, autor
d'uma prefação, d' um prologo;
preopinante m.

í8or'rei^en, v. ^erborlangen.
Sor'rcif, adj. prematuro, tempo-

rãn.

^OV'teitftn, TO. ~ê, primeiro lu-

gar em um baile; começo, prin-
cipio do baile m.

SBot'reiften, ». a. o. traçar, de-
linear, esboçar (figuras).

3Joc'teiten , r. n. f. adiantar-se,
tomar a dianteira a cavallo.

Sor'tciter, 'u. ~ê, pi. ~, picador,
batedor de estrada; sota m.

Sor'tennen, v. n. f. correr adiante.
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fßOt'tiUftWtn, V. a. ]). preparar, dis-
por, aprestar, prevenir. -»-unS,

/. ~, pl.-^tn, preparação, dispo-
sição/., apresto; mecanismo»!.

ajor'rift, m. -ffeê, pi. ~fíe, debuxo,
bosquejo m.

Sor'ritt, m. ~eê, pi- ~C, a acção
de ir adiante a cavallo.

SSov'xiiattt, V. n. f.
adiantar-se, ir

adiante, fazer progressos ; avan-
çar (falíando de tropas) ; ~, v. a.

'^. adiantar, fazer progredir, ap-
proximar, acercar, avizinhar,
avançar; jnt. etto. ~, lançar em
rosto, em cara, afeiar alg. c. a
alg.

Ißot'täaunfl,/- ~i ^ acção d' avan-
çar, d' adiantar-se; approxima-
ção/. ; adiantamento í/í.; (mil.)

avançada /. ; fig. reproche m.,

exprobração/. ;
(astr.) precessão

(dos equinoxios) ; emersão (d'um
planeta) /.

SBor'rufen, «. a. i). chamar.
IJBor'tÜftllcn, »• a. ^. preparar, fa-

zer os preparativos. ~unÓ r /•

~, pl.^tXlt preparação/., apres-
tos, preparativos m. pi.

tBor'fattl, m. ~eê, -ê, pi. -fale,
antesala /.

SSor'fagen, ». a. l). jnt. etto. ~,
dizer a alg. o que deve reter
ou repetir; dizer; (jum 9ía(6=

fií)reiben)dictar; (ícôulauãbrucf)
ser espirit, sancto de orelha.

SJot'fänger, m.~ê, pt.~, o que
dá a entoação a um canto; •»

in ber Eircíie, chantre, antipho-
neiro m.

IBor'fa^, m. -e§, pi. ~fä^e, o que
se põe diante d' alg. c; ßg. de-
sígnio, propósito »(., resolução

/. ; mit -*•, com animo delibe-
rado, com intenção formal; ex-
pressamente, acintemente, pre-
meditadamente, por acinte, de
propósito; acinte.

f8ot'\a^Uái, adj. deliberado, pre-
meditado; ~, adv. V. mit ^or=
\<x%; d' estudo, de propósito, por
acinte, deliberadamente, calcu-
ladameute, de industria, de caso
pensado.

SBor'ft^anse, /. ~, pi.~-n, forte
avançado, reducto in.

IBor'fiöeiJtf w. ~tè, ^ê, jum ~
fommen, mostrar-se, apparecer,
assomar, assomar-se, deixar-se
ver, Sahir á luz; jum «- bringen,
tirar á luz; produzir; tüteberäum
~ íommen, apparecer outra vez.

â!tot'f|d^ttfen, »• a. t). enviar diante

;

enviar, mandar.
SSor'fdfticben, ». a. í). levar adiante,
empuxar, pôr diante de; ben
aiiegel ~, correr o ferrolho {ßex.
V. íc^ieben) (V. borgefc^oben).

Sor'filÖiegen, ». a. f). jm. ®elb ~,
adiantar dinheiro a alg. , anti-
cipar, avançar (flex. V. fc^ie^en).

»or'fiiiag, m. ~eè, ~ê, pi. -ft^Iä«
ge ,

primeiro golpe m.
;

(mus.)
nota diatónica /. ; martello de
relógio que bate os quartos m.

;

primeira capa ob. camada de
cal; (mar.) buxa d' estopa para
atacar o canhão /. ; flg. propo-
sição, proposta, moção/.; jm.
einen ~ ma^en, fazer uma propo-
sição ob. proposta, propor, re-

presentar ob. fazer presente com

razões alg. c. ; etto. in - brin=
gen, propor alg. c.

äSor'fl^Iagen, v. a. í). pôr diante,
cravar, pregar diante; (com.)
pedir preço demasiado, encare-
cer, subir de preço as cousas;

flg. jm. etm. ->-, propor alg. c.

a alg. [propor.

^Ot'iM&QÍiá) , adj. que se pôde
Sßor'ftfltnacf , m. ~cê, ~â, gosto
predominante; gosto imperfei-
to; antegosto ni., fruição anti-
cipada d' alg. c. /.

^0t'itíimtãttt, V. n. í). ter um gosto
ob. sabor predominante, predo-
minar.

ißot'ft^netbllen, v. a. U. n. í). trin-

char, cortar (a carne, uma co-
mida) (ßex. V. fd^neiben). ~er,
m. ~ê, pi. ~, primeiro segador
ob. ceifador; trinchante »!.; ~
an einer fürftlicEjen STafel, trin-

chante-mór, mestre-sala m.
SBuc'fl^neU, adj. precipitado, arre-

batado, demasiado prompto, de-
masiado indiscreto ; arremessa-
do no fallar; ->-, adv. precipi-
tadamente, arrebatadamente (V.

boreilig).

ißor'fi^nttr, /. ~, azorrague m.
^)Í0X'\Ú)VÚ\>t\x , V. a. b- escrever
um exemplar, uma amostra (pa-
ra um discípulo); fig. prescre-
ver, ordenar {flex. V. fc^reiben).

S8or'f(^reÍen, v. a. u. n. b- gritar

em presença d' alg.
;
gritar mais

alto que outrem ; ensurdecer,
atroar alg. {flex. V. fc^reien.)

SSot'fl^ceiten, ». n. f.
adiantar-se,

ir diante, ir avante; avançar;
adiantar, progredir, fazer pro-
gressos; jm. ~, adiantar-se, to-

mar a dianteira a alg. mar-
chando {flex. V. fd^reiti'n) ; ~, n.

progressos m. pi.

SBor'ffttift,/. ~, i^í. ~en, traslado
?«., amostra (que os professores
de calligraphia dão aos discí-

pulos) /. ; flg. preceito m., iu-

strucção, regra /. ~en(U(^,n-
livro de exemplares, dje amostras
(para escrever) m. ~Smä^tg,
adj. segundo ainstrucção ob. o
regulamento ; conforme ás leis.

-êtotbtig, adj. contrario ás in-

strucções.

SJor'fc^ritt, m. -eá, ~ê, passo que
se dá para diante; passo; pro-
gresso TO.

Sor'fiittfi, m. ~e§, ~ê, fig. ajuda,
assistência/., soccorro m.; jm.
~ leiften, ajudar, assistir, favo-
recer aig.j (jog.) ben ~ ífaòtv.,

jogar de mão, ser o primeiro a
jogar (no jogo da bola).

í8or'flíU^, ru. ~ê, pi. ~e, rosto do
sapato 111.

!Sar'f(!^U^en, ». a. b. (Stiefel) en-
cabeçar , remontar as botas,
deitar gaspias ob. um remonte
em botas, pôr-lheg rostos; •», n.

remonte m.
SBor'fcfiule,/. escola preparatória/.
SSor'fC^ÜIer, in. discípulo d' uma
escola preparatória rií.

Sßor'f^ut, '«• -ffeê, joí. ~fí!oitfíe,
primeiro golpe ; direito d' ati-

rar primeiro ; desembolso, avan-
ço m.; (com.) ~ oiif SESaren, an-
ticipação/. -«-toetfe, adv. d' an-
temão, auticipadamente.

SJor'fl^fitten, v. a. ^. verter, der-
ramar

, pôr diante d' alg. c;
ben Sßferben Çafer ~, dar aveia
aos cavallos.

äJor'ft^Ü^en, v. a. b. pretextar, to-
mar por pretexto , desculpar-se
com pretexto; simular; etnj. »,
desculpar-se com alg. c.

S3oc'f(^ttia^en, v. oorplaubern.
iBor'fdftwcbett, ». n. £>. estar ob.

fluctuar diante dos olhos; fig.

mir fcbraebt ein Unglüd bor,
ameaça-me uma desgraça.

SBor'fi^toiniieln , ». a. b. jm. etro.

~, embahir, impingir alg. c. a
alg. [proa, mesena /.

iBor'feget, n. ~§, (mar.) vela de
SBor'fe^en, v. a. b. V. oorberfeben;

í, ->-, t. r. guardar-se, abstêr-se,
ter cuidado, cuidar de não..;
precautelar-se, precaver-se, pre-
catar, acautelar-se, prevenir-se,
guardar-se (contra algum risco

etc.) , resguardar-se , vigiar-se

{flex. V. íeben).

SBor'fcCunfl , /. -, precaução /.;

bie góttlicbe ~, a divina ob. sum-
ma providencia.

SBor'feilt, v. n. estar adiante; fig.

bie éoc^e ift oorgefóefen, o as-

sumpto foi discutido; jni. tticit

-, vencer, sobrepujar alg.; bo

fei ©Ott öor! não praza, não
prouvera a Deus!

Sor'fe^Cttf »• "• íl- antepor, pôr,

coUocar, situar diante d' alg. c,
adiante, pôr antes

;
jm. JU cffen

2C. ~, apresentar, dar de comer
etc. a alg.; fig. j. einer ©acbe,

einem 2onbe jc. ~, nomear, com-
missionar, autorizar uma pes-

soa para a direcção principal
d'um encargo ob. negocio, para
governar etc.; f. ettO. ~, propôr-
se alg. c, fazer propósito, fazer
resolução de. .

.

SBor'fe^llfenftcr, n. empanada /.

-gitter, n. ^§, gelosia /.

i8or'fC^VO<>ter, «. ~ê , primeira
folha branca, folha diante do
frontispício d'um livro /.

SBor'fe^ttng , /. ~, anteposição /.

^Ot'fil^t,/. ~, precaução, cautela,
circumspecçào /. ; bie » auâ ben
Slugen loffen, desaperceber-se,
desacautelar-se, desprevenir-se,
descuidar-se; -1 cautela! agua
vai!

!8or'ft(f|tÍ9 , adj. cauto, cordato,
prudente, próvido, acautelado;
circumspecto; prudente, avisa-

do, precatado, previsto, provi-
denciado , vigilante , discreto,

reflectido, avisado; ~ mocbcn,
acautelar, prevenir, pôr de pre-

venção; -«- ju SBeríe geben, ~

banbetn, proceder com muita
circumspecção, andar conside-
rado, não largar o leme da mão.
~fcit, V. SBorfidjt.

SSor'ft^tSntaCregeln, /. pi- ~, me-
didas piovidenciaes, providen-
cias /. pi.

SBor'ftlbe, /. prefixo m.
äJor'fittgen, v. a. b- entoar o can-

to; jm. ~, cantar diante d' alg.

ob. a alg. (flex. V. fingen.)

JBor'ft^, "'• ~eör precedência (pri-

meiro lugar, lugar de honra ob.

lugar preferente); presidência

/. ; ben " fiíbren, presidir.



SBor'fi^eil, v. n. ^. presidir; ber
~be, o presidente.

9oc'fominer, m. primavera /., co-
meço do verão í/i.

Sor'forge , /. ~, precaução , pre-
veução, providencia/., cuida-
do 7/*.; - tragen ob. treffen, pre-
venir-se , tomar providencias,
tomar as suas medidas; jur ",
por precaução, ã cautela.

^or'forflett, ». n. ^. providenciar,
tomar providencias, prover.

Sor'forgIÍ((, aâj. providente; ~,
ade. provideutemente

,
provi-

dencialmeute.
SSor'fi)ann,m.~eâ,~á, ÍBot'f<)ann'

))fert)e, n. pi. ~, tiro (de cavai-
los) dianteiro m., parelha dian-
teira (nos coches)/., guias/. j>í.;

cavallos de muda m. pi.

18or'f)>annen , r. a. l). tender, es-
tender diante; bie ijäferöe >-, met-
ter, pór as bestas na carruagem.

%or'f))ann))fertl, n. cavallo dian-
teiro III.

Sor'fpeife, f. entrada/.
JÍJorfviegcIlIn, t>. a. í). jm. etm. ~,
enganar alg. com falsas appa-
rencias; deslumbrar, mystiticar,
embahir; mofar d' alg., fazêl-o
crer o que não é. -^ung, /. ~,
pi- ^ttt, i Ilusão, falsa apparen-
ciaj_ mostra enganosa, mystifi-
caçao, logração/., embabimen-
to m. im. (aud) fig.)

3Jor'fí)ÍeI, n. ~eá, ~ê, preludio
iSor'f^tcIen, v. n. \). preludiar; ser
o primeiro tocador ob. tange-
dor (em um concerto) ; ~, r. a.

jm. ~, tocar um instrumento
musico diante d'alg. ; ensinar,
mostrar a alg. a tocar um in-
strumento musico; jm. etto. ~,
tocar uma peça etc. sobre in-
strumento musico a alg.

^nx'Sptaat:, f. intercessão /.
iSor'ft're^en , ». a. \). jm. etro. ~,

dizer alg. c. a alg.; dizer como
se deve pronunciar; bei jm. ~,
ir ver alg., entrar na sua casa;
(mus.) predominar.

%oc'f))ringen, r. n. f. jm. ~, sal-
tar em presença d' alg. para en-
sinar-lh'o ; adiantar-se, tomar a
dianteira a alg. saltando

; (arch.)
avançar, sahir fora, sobresahir,
fazer sacada ob. resalto. ~b, adj.
boiador, saliente; ein ~et 3Bin=
lei, um angulo saliente.

^ot'fprung, m. ~eê , ~ê , salto
adiante, avanço, adiantamento
TU., dianteira/.; (arch.) avança-
mento, resalto iit., sacada, parte
saliente do edifício /. ; einen •«-

geroinnen, tomar a dianteira,
ganhar caminho ob. terra; jm.
ben - abgeroinnen, ganhar ob!
tomar a dianteira a alg. ; einen
~ bilben, sobresahir, sahir fora,
avançar, fazer resalto.

«or'ftobt, /. ~, pi. ~ftaí>ít, arra-
balde, subúrbio in.

Sor'ftäbter, m. ~ê, pi. ~, vizinho
0Ö. habitante d' um arrabalde m.

Sor'ftonb, m. ~eê, ~á, pi. -ftãnbe,
(jur.) comparecimento pessoal
diante d' um juiz m.; caução/.;
presidente, director, chefe m.

äJor'ftec^en, v. a. 5. fazer um bu-
raco para fazer passar mais fa- '
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cilmente a agulha, a sovela etc.
;

~, r. 71. (arch.) avançar, sahir
fora, fazer sacada

; fig. parecer,
brilhar por cima dos outros, do-
minar, predominar. [ni.

Sor'ftetfttr, m. ~ê, pi. ~, punção
Sor'ftetfeifen, n. v. Sßorfteder.
ÜJOc'fteifen , r. a. ^. pôr, cravar

ob. atacar diante; fig. f. ein 3'^'
~, propor -se um fim, um ob-
jecto.

Sor'ftetfer, m. ~ê, pi. ~, chaveta;
cavilha /. ; (mil.) cavilha de
ferro que passa por cima do
munhão da peça d' artilharia /.

;

(mar.) •« an ber ©)) ille, linguete m.
iSorfte^en, r. n. ^. estar diante,

estar posto ob. situado diante
de; avançar, sahir fora, fazer
sacada, resalto, sobresahir, sa-
hir; -»be Seite, a pagina prece-
dente; (caç.)ein ~ber^unb, SSor=
fte^bunb, cão de mostram.; fig.
einer ©ac^e ~, presidir, admi-
nistrar, governar, dirigir alg.
c, têr o governo, a direcção,
o cuidado d'alg. c; bem ^auâ=
iDCfen ~, governar a casa {flex.
V. ftetien).

Sor'ftelier, m. ~§, pi. ~, admini-
strador, director, inspector, in-
tendente, presidente, governa-
dor, chefe, cabo rii.\ (archeol.)
archontes /«. pi. ; superior, prin-
cipal; regente, reitor »«. ; (caç.)
cão de mostra ?«. ~in, /. ~,
pi. '>'tt(tt , administradora, di-
rectora /.

Sor'ftCllbar, adj. presentaveL
SocftcUen, r. a. ^. pôr, metter,
collocar, plantar, assentar dian-
te d'alg. c; eine U^r ~, adian-
tar um relógio; j. einem anberii
~, apresentar uma pessoa a ou-
tra; f. bei íiofe iz. - lafíen, fa-
zer-se apresentar á corte etc.;

etro. ~, apresentar, fazer ver,
fazer presente, pôr á vista, ex-
hibir, expor; eine ^erfon ~, re-
presentar outrem ; ben 3!Sirt ~,
representar, fazer as vezes de
hospede; ein ©d^aufpiel ~, re-
presentar uma peça de theatro

;

ben Sieb^aber (ouf ber Sü^ne) ~,
fazer o papel de galan; f. etro.

", imaginar-se , representar-se
alg. c; esperar, fazer conta,
crer alg. c. ; ta^ fonn idi mil-
nid^t ~, não posso crel-o; roaê
joU baä «- ? o que significa, ob.
quer dizer isso? {ßex. V. fteflen.)

Sor'fteUig, adj. jm. etro. ~ motten,
representar, fazer presente alg.
c. a alg.; bei einer Söe^iörbe -
roerben, dirigir uma petição a
uma autoridade.

SBor'fteHung, /. -, pl.^en, apre-
sentação ; representação ; ad-
moestação, representação; ex-
hortação; ideia, imagem/.; jm.
~en über etro. machen, fazer re-
presentações, admoestações a
alg., advertir, admoestar alg.;

f. eine «• ö. etro. machen, formar
uma ideia d' alg. c. ; baâ ge^t
Über alle ~! isso é demais! ora
essal isso fica fora das marcas!
-êtra^t, /. imaginação, facul-
dade perceptiva /.

Sor'ftenge , /. *, (mar.) mastro
de velacho, velacho m.

SSortragcn

iSot'ftil^ , m. ponto adiante, ali-
nhavo m.

Sor'ftO)lfen , r. a. f). pôr alg. c.
diante d'um buraco para tapál-o.

S30C'fta^, m. ~eá, pestana (do ves-
tido)/.

;
passapello m., alça (do

sapato)/.; (arch.) barra/., avan-
çamento, resalto m., sacada /.

SSor'ftOfttJlf " «• Ö- puxar, deitar,
pôr adiante ob. diante de ; ~, r. n.

f. avançar, sahir fora, fazer re-
salto, sacada.

Sor'ftreden , r. a. 1). tender, es-
tender adiante

; fig. adiantar,
emprestar (dinheiro).

Sor'ftrctfling , /. ~, a acção de
tender etc.; yi«;. avanço, dinheiro
adiantado, desembolso m.

Sotftrei^en , v. a. í. estender,
pór adiante; etro. im Í8uá)e ~,
marcar, assignalar alg. o. por
uma linha {ßex. V. (treiben).

SSor'ftreuen, »• a. ^. deitar, espar-
gir diante de . .

.

^0t'\ttiá), m. ~eê, rasgo (de pen-
na ) feito diante d' uma cousa
etc.; restello ob. restelho (do
palhetào da chave) j/i.

33or'ftufe, /. primeiro degráo jíí.
;

fig. introducção /.

SSorfut^eit, V. ^ecDoríuíen.
iBocfãnbjIutlil^ , adj. antedilu-
viano. [ça /.

''Bovtani, m. ~e5, primeira dan-
^Bor'tattien, o. a. ^. começar, guiar
a dança, o baile; jm. ~, dançar,
bailar diante d' alg. para eu-
sinãl-o.

Soc'tättier, »«. ~§, pl.~, ajuda
do mestre de dança nas salas

ob. escolas de baile iit.\ ~, m. u.

~i»t, /. ~, pi.-^ntn, o, a que
guia a dança.

Sorteil, rii. -eê, ~ê, pi. ~e, van-
tagem /., proveito, lucro, ganho
m., ganância; utilidade /., be-
neficio 111.; au# einer ©ai^e ~
jiebeu, aproveitar-se, tii-ar pro-
veito, utilidade d'alg. c.

; f. auf
feinen ~ Berfte^en, auf feinen ~

bebaut fein, saber levar a agua
ao seu moinho, chegar a brasa
á sua sardinha.

Sor'teil^aft, adj. vantajoso, avan-
tajado, aproveitado, proveitoso,
útil, lucrativo, favorável; »,

adv. vantajosamente, proveito-
samente, [diante de.

Sor't^un, V. a. i). pôr, metter
SBor't^Ür,/. ~, pi. ~t\\, anteporta,
contraporia, porta dobrada /.

Sor'tröb, m. ^tè, ~á, vanguarda,
anteguarda /.

'-SottraÚen, v. n. f. jm. ~, adian-
tar-se, tomar a dianteira a alg.

andando de trote.

Sor'trag, m. ~eê, ~ê, pi.^tvãzt,
exposição, narração, relação/.

;

discurso sobre alg. c. 7/1.; noti-
cia /., dito n». ; proposição; in-
sinuação, declaração; elocução,
dicção, expedição /., desemba-
raço , desenleio , desfecho ( no
citar, e perorar) m. ; er ^at einen
fc^õnen -, tem muita expedição
ob. desembaraço no recitar;
jum ~ bringen, expor.

SOT'tragen, r. a. Ö. levar diante
d'alg. c, levar adiante, a dian-
teira; fig. propor; expor; refe-
rir, narrar; üur.) relatar, fazer
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relatório, expor; dizer, fallar,

recitar (fallando de oradores e

actores); (mus.) executar, tocar,

cantar (bem oti. mal, pouco ob.

muito) (./?ea;. V. tragen); ~be
3íat, conselheiro relator ob. re-

ferendário; ber ~be, o confe-
rente.

SBor'trällern, 1 ». a. í). fam. can-

JBor'trtUcrn, / tarolar.

SBortreff'Iid^ , adj. excellente, ex-

quisito; gailj ~, sobreexcellente,
excellentissimo ; ~, adv. excel-

lentemente, superiormente, ex-
quisitamente. ~ÍCtt,/. ~, pl.~tn,
excellencia /. ; qualidades ex-

cellentes /. pL, primor m.
äJor'treibcn , » a- ^. deitar, em-
puxar, levar, conduzir adiante.

!8or'tTe^^e,/- escadaria exterior/.

ißor'tcettn , ». «. f.
adiantar-se;

passar diante de {flex. V. treten).

SJor'triltfen, p. a. U. n. %. beber o
primeiro

; jm. », beber antes
d'alg.

JSor'tntt, m. ~cê, ~ê, precedên-
cia /. ; bell ~ tjor im. ^aben, ter

a precedência, preceder alg., ir

diante a alg.
; jm. beu -» lafíen,

ceder o passo a alg.

SBor'tVU)>p, rn. ~ê, pí.^tVl, van-
guarda; tropa avançada /.

JBor'tUC^, n. leiíço, guardanapo m.
ißor'Üben, c, a. tj. exercitar antes,
primeiramente.

!80i'U'iier, ad(. passado; V. borfcet.

ä^or'übiing,/. -, pi- ~t\\, exercicio
pielimmai rn.

a.*pr'uUtcrfM(l)UnB,/. devassa pre-
liminar, iii5tiuci;âo previa /.

Ijorurtcil, n ~eê, -ê, pi-^e,
preoccupação /., prejuizo, pre-
conceito ni.

ÍPor'ttrteÍlè||Joê, adj. despreoccu-
pado, sem preoccupações, des-
assombrado. «'(pftOlett , /. -,

despreoccupação /. ^voü, adj'
cheio de preconceitos.

ä^or'Oetgangen^eit,/. passado an-
terior, ob. mais que perfeito,
plusquara perfeito ui.

Í8or'0orbcrn, m, pi. antepassados
avós m. pi.

!80t'SI0r()Cftettt, ade. ba três dias.

ior'Sorle^t, }
"*'• antepenúltimo.

iBot'toad^e , /. ~, guarda avan-
çada /.

!Bor'ttiagen, f. ~, v. r. í). ousar
ob. atrever-se avançar.

ißor'Wäflett, 1 V. a. í). pesar em
Sot'Wiegew, / presença d'alg.
!8or'tt)altcn, ». n. tj. prevalecer,
predominar.

äJot'wanb, rn. ~eê, -ê, pi. ^loän-
be, pretexto»«., capa/., subter-
fúgio m.; unter bem •^e, com o
pretexto, sob capa, debaixo do
pretexto, com ob. sob côr.

äSor'toanb, /. ~, parede /., muro
de diante; muro avançado; ante-
muro m.

^OV'toätte, adv. adiante ; na dian-
teira, em frente, de fronte; ~
ge^en, adiantar-se; ir adiante;
roeiler -, mais adiante; » fom=
men, adiantar-se; prov. Wer nií^t
^ fle^t/ ^e^t riicfwdrtè, quem
adiante nao olha, atras fica.

iBottoeg', adv. anticipadamente,
por anticipação.

fßottoeq'Wnaftme, /. anticipação /.

-Jte^mett, r. a. t). anticipar.

Sßor'weinen, v. a. í). jm. ~, cho-
rar em presença d'alg.

Í80r'weif|!en , r. a. Ç. mostrar,
apresentar; (jur.) produzir, apre-
sentar, exhibir (ßex. V. hjeijen).

~UtlÕ , / ~, apresentação, ex-
hibição /.

Sßor'Welt,/. ~, mundo primitivo
m., tempos passados m. pi., an-
tiguidade /. ; nossos antepassa-
dos, nossos predecessores rn.pl.

äSor'ttienben, v. a. ^. pretextar,
tomar por pretexto, desculpar-
se com pretexto; simular.

iBor'werfcn, ». «. ^. deitar diante,
adiante; fig. jm. CttO. ~, deitar
em cara, em i'osto, lançar em
rosto, increpar, afeiar alg. o. a
alg.

SBor'Wetf, n. ~tê, ~ê, pl.^t, quinta
/., casal, prédio lu. ; obra avan-
çada/. ; (fort.) bie ~e ber geftung,
as obras exteriores da praça.

iBot'Wiegeit, v. a. f). V. ooriuägen;
~, V. n. preponderar, ter supe-
rior influencia, ser preeminente,
preponderante {flex. V. loiegen).

iBor'Wtmment, l v. a. í). farn. la-

!l*or'toinfcttt, / mentar-te em
presença d'alg.

SSor'Wtnb, »«. ~eá, ~è, (mar.) vento
em popa rn.

Sßor'ttiiflcit, ri. "g, presciência/.;
conhecimento m.; otint unfec ~,

sem o sabermos.
SSot'Wi^, nt. ~eê, curiosidade in-

discreta, intempestiva; indiscri-
ção /.; pr-ov. moâ bcincã Stmtes
ni4i ift, bQ ía& beinen ~, não te

mettas onde não es chamado,
ob. não te mettas como piolho
por costura, •«ig, adj. curioso,
impertinente, inconsiderado, in-
discreto; mettediço, entrernet-
tido; ~, adv. indiscretamente,
temerariamente, com indiscri-
ção.

í8or'toort, n. .ve§, ^ê, pi. ^»Brter,
(gram.) preposição /. ; aviso ao
leitor ?)(., prefação /.

í8or'tt)Mrf, rn. ~cê, -á, p/. ~h)ürfc,
reproche, vitupério in., censura,
exprobração/.; ((SSegeuffanb) ob-
jecto, sujeito nt. [proches.

äJor'WUVfSOOll , adj. cheio de re-

23or'jä^(en, ». a. £>. jm. etm. ~,
numerar, contar alg. c. em pre-
sença d' alg.

ÜBot'jCtd^en, n. presagio, indicio,
Signal rn. (= Sluäcic^eu)

;
(mus.)

armadura, clave f.

S8ot'5eití)n||en, ». a.' f). jm. etro. •»,

desenhar, debuxar alg. c. em
presença d'alg. para lho dar um
modelo, ^ung , /. -«-, (mus.)
ponto de alteração m. , arma-
dura /. ;

(piut.) modelo m.
aJor'aeigllen, ». o. t). mostrar, en-

sinar, deixar ver; (jur.) produ-
zir, apresentar, exhibir. »-er,
«1. •»ô, pL -, o que mostra alg.
c.

;
portador (d'uma carta, d'uma

lettra) m. -«•ung, /. -«-, produc-
ção /.

iöor'jeit,/. ~, pi. -«-cn, tempo pas-
sado ni. ; tempos passados m. pi.

;

antiguidade /.

SJorjei'ten, adv. antiguameute, no
tempo passado, n' outro tempo;
outr' ora.

33or'ieÍttg, adj. anticipado; •>-, adv.
anticipadamente.

SJot'jieljcn , V. a. ff. tirar, puxar
diante

; fl(j. preferir , antepor,
querer antes; bieâ ift jenem ÜOr=
äUjie^en, isso é preferível a es-
toutro; bie ©arbine ~, correr a
cortina.

SBor'äimtner , n. ^ê, pi. ~, ante-
câmara, antesala /.

Sßor'sug, m. ^tê, ~á, íí. ^jüge,
prefereircia

;
preeminência; su-

perioridade; prerogativa/.; ben
~ ^aben, ter a preferencia en-
tre. . , vencer, sobrepujar; ben
~ geben, preferir, dar a prefe-
rencia.

iSorjttg'Iid^ , adj. preferível, pre-
eminente, superior, aprimorado;
~, adv. com preferencia sobre;
superiormente, soberanamente;
particularmente, principalmen-
te, sobre tudo. -leit, /. su-
perioridade, excellencia /.

Sor'iUgeWeife, adv. com prefe-
rencia, de preferencia.

•iBotit'reu, v. n. 5. dar o seu voto,
a sua voz, votar (V. ftimmen);
~, n. »-ê, votação /.

•SBotib'llbitb, ~gemäibe, n. ex-voto
rn. ^firdje, /. igreja votiva /.

•SBo'tum, n. ~|, pi. ~tn, voto rn.,

voz /.

•SSttígar', adj. commum, vulgar.
•Ultimo, adv. ordinariamente.
•ajuttan',«. -eê,*ê, pi.~t,(myt.y
Vulcano; (feucrjpeienber í^erg)
volcãc rn. ~i{d), adj. volcanioo,
de volcâu.

SB.

!£B, to, n. W, -w m. , lettra 6on-
soante, e a vigésima terceira
do alphabeto allemão; prouun-
cia-se como o V portuguez.

äSaa're, /. ->, pi. ~n, mercadoria,
fazenda/.

; géneros ni.pl.; CíSla::

teriolroare) droga/.; (©èroare)
géneros rn. pi., vitualhas /. pi.,

viveres, comestíveis «t.jui.; ()íra=

merroare) merciaria /. ; fleine
(furàe) ~, quinquilharia /. ; oer=

bOtcne -», contrabando in.; gute
~ lobt f. fcibft, o bom vinho es-
cusa pregão.

3Baa'ren|ibcftanb, m. fundos m.pl.
"-íoger, «• -»§, armazém, al-
niazem m. , loja /. »-nicber*
läge, /. armazém de retém m.
~<)rciè, rn. preço corrente (das
mercadorias, das fazendas ete.)

m. ^títx^eiáftiiê, ri. factura; es-
pecificação das mercadorias/.;
" mit ben ÍUreifen u. 9lbgaben,
tarifa, pauta da alfandega /.,

aranzel m. ^^tiáicn, ri. cifra/.

XSab'bciig, adj. nauseabundo, nau-
seante, [faviforme.

SD3a'be,/. favom. unförmig, aíí;.

3äad) , adj. U. adv. desperto, es-
perto, acordado; -^ fein, estar
acordado , esperto ; •» werben,
acordar, despertar-se do somno.
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dura/. ;
(mil.) guarda; ronda,

patrulha/.; (Sl^iftWaí^e) senti-

nella f-; (mar.) quarto m.; auf

bie ~ jie^fn , lommen, montar a

guarda, entrar de guarda; 0. ber
-«' absieben, lommen, sahir de

fuarda; ouf ber ~ fein, bie ~

aben, estar de guarda; ~ íiaU

ten, velar (um doente).

Wtt'iktn, ti. n. %. velar, vigiar,

estar em vela, estar desvelado,
desperto; bei einem SlTanten ~,
velar um doente, passar a noite

a cuidar n'um doente; fig. für.

Über etro. -, cuidar d'alg. c,
vigiar, observar (o que passa,

o que se faz); bie ganse Síoájt »,

passar a noite em claro; >, n.

~§, vela, veladura, vigília /.

fBocílifencr, n. ~ê, pi. -, fogo de
bivac ot>. da guarda do campo
m. ~gelb , n. salário do que
vela um doente ; direito de guar-
da m. ---tiabcnb, adj. que está

de guarda; bet ~e Cffi}ier, o of-

íicial de guarda oX). de ronda.
^i^tmä, n. »ftulie,/. corpo de
guarda m. ~t)ãu^qcn,. n. gua-
rita /.

fBocQ'OoIbtr, ~ftrOUt^, m. zimbro,
junipero m. ~beere, /. baga de
zimbro, nebrina /. ~branttt'
wein, m. genebra /. ^ifttt^ , n.

sandaraca (gomma) /. ^ot, n.

óleo de zimbro m. ->-föft , m.
arrobe de bagas de zimbro 7«.

SBad)'i|inannfi4aft, /. soldados de
guarda m. pl., guarda /. -mei»
^cr , m. sargento (da cavalba-
ria) m. ->^arabe, /- parada /.

9Ba(4^. n. ~fe§, cera/. ~alibrit(f,
»1. impressão na cera/. ~ã4n>
XxÚtt -oríig , adj. ceruminoso,
da natureza da cera ob. do ce-
rumen, cereo.

SBd4'fani, adj. vigilante, desve-
lado, cuidadoso; -», ade. vigi-

lantemente, com vigilância; ->-

ouf etrc. fein ob. ein -eá Sugc
ouf etro. baben, vigiar, cuidar
d'alg. c. com attenção. ~feit,

f. », vigilância /., cuidado m.
»ac^e'bor, adj. vegetavel, vegetal.

^ai^éj bautn, m. ~tè, ~§, arvore
cerifera/. -^Iiilb, »- imagem de
cera/. ~bíei^e,/. branquea-
ria de cera /. ^Mt\á>tn, n.

branqueamento m. , branquea-
dura de cera /. -((eili^Cir, m.
branqueador de cera m. "blu'
«í,/. flor de cera/.; (bot.) chu-
pamel m., cerintha /. -»-(oben,
m. pão de cera m. -^bofiterer,
m. modelador em cera m.

fBo«í'fíl|ift , n. 'tê, ~ê, pi. -e,
patacho;», [dulas ciliares/, p/.

fBoiQS'&rüfen, /. pi. ~, (an.) glan-
fBadj'fen, r. n. f. crescer; vege-

tar; criar-se; crescer, subir, fa-
zer-se alto; fig. crescer, ang-
mentar, augmentar-se , engran-
decer, engrandecer-se

; ft^õn ge^
IDOi^fen fein, ser bem apessoado,
afigurado; f. ben Sart - laffen,
deixar crescer a barba

; jm. übet
ben Soof ~, crescer mais alto
que outrem; einer Sac^c niát
Öewacöfen fein, não poder coin
alg. c, não poder comprehen-
der alg. c; barum laffe ic^ mir

leine grauen íiaare ~, isso não
é o que me cansa; por isso não
perderei meu somno cheio; ba-:-

Örag ~ boren, V. ®ra3 {flex.

toat^fe, roõcífefl, roãíll; pret.

wutftê ; p. p. getoaí fen) ; ~, >». ~ê,
crescimento m.; - beä SBoffer»,
crescente m. , crescença das
aguas, do rio /.; ber Wonb ift

im -, a lua está no sen crescen-
te.

9Bã4'fcrtt, adj. cereo, de cera.

aBaeí§'||fo6rií, /. ~, fabrica de
cera /. ~fa(fe(, /. tocha (de

cera)/, «farbe, /. ~, côr de
cera /. ^farbig, adj. de côr de
cera, cereo. ~l)anbe(, '« com-
mercio de cera m. ~4änb(cr,
m. mercador de cera m. ~ter^t,
/. bugia, vela de cera /. -tor»
nen , n. o acto de pôr cera em
grãos. ~Ia))))en, m. esfregão,
panno etc. para alimpar, esfre-

gar (com cera) m. -»-(eiltlpanb,

/. V. ~tU(l). «-lieít, n. vela de
cera , bugia /. , candieiro in.

~Ii4tfabritant, ~5tct(er, m. ce-

rieiro m. ^moítrei,/. pintura
encaustica ob. cerifica/. -»nioê'

Ic, /. mascara de cera/, -nto«
bell, n. modelo de ceram, -yal*
me, /. carnaúba/. ~papier, n.

papel encerado m. ~pcrle, /.

pérola de cera/. -^p^aftCC, "•

ceroto m. -»-{»Olhabe, /. pomada
de cera /. «•preffe, /. prensa
para purificar a cera /. ~tltt))'

pt, í- boneca de cera/. ~tõbr«
f^en, ti. (cir.) bugia /. ^faíbe,
/. ceroto 111. xfãure, / acido
cerotico nt., cerina/. -^fl^eibe,

/. favo wi. ^ft^melje, /. fun-
daria (para a cera)/ ~feife, /.

sabão de cera m. ~ftO(l, "'. bu-
gia/., castiçal m., palmatória/.;
eine SRoUe ~, um pão de cera.

~ft0(fiug , m. fieira /. ^tftfel,

/. taboa de cera/. ~taft, "<.

tafetá encerado m. ~ttãber, pl.

residuo da cera fundida m.
SBoii'ftube, f. V. SBatfioauê.

S8o(í)§'Ltuci, n. -e§, -á, oleado,
encerado, panno encerado iu.

-tUlÇfabrif , /. fabrica d' ence-
rados /.

SSai^e'tum, n. "tê, ~i, crescenga
/., crescimento /«.; ~ ber $flan=
jen, vegetação /. ; crescente (da
lua) m.

SBai^S'l'seae , /. alvéolo m., cella

/. ~5ie^er, rti. cerieiro m.
í&adtt líc, V. asaíe, aSa(í=
SBad)t't|au§ J ^auã 2c.

SSadi'tel, /. ~, pl. ~n, codomiz/.
»-fang , m. caça das codomizès
/. ~garn, n. rede para colher
codoriiizes /. ~b>inb, m. cão
de mostra, cão perdigueiro m.
»tõttig, m. codornizão, rei m.,
ob. mãi das cordonizes/. ~pfei»
fe, /. reclamo de codomiz m.

393ã^'ter, m. ~ê, pi.~, velador,
guarda, vigriador, vigia, atalaia
m. ; - bei einem íoten, velador
( que vela um defuncto ) m. ;

(mar.) gageiro m. ~in, /. ~,
pl. ~nen, guarda /.

393a(^t'|!feuer, n. fogo de bivac m.
-«-nteifter , m. official encarre-
gado do alojamento m. -^pü'

robe, /• parada /. -^(loften, m.

posto m. -»fl^iff, n. patacho m.
-^be, /. corpo de guarda m.

SBttib'tttrm, \ m. ~eê, -8, pi.~tfit-
äSaqt'turm, / nte, atalaia, torre
de vigia /. [te /.

fBea'dt, }' ~, pl. ~n, wacke, wacki-
SBo'tfeltg, V. roacflig.

SBa'cfein , v. n. f). bambalear, ca-
becear, menear-se, agitar-se os-
cillando, não estar fixo, vacillar,

abalar; ^in u. ^er ~, bamba-
lear; ~, n. ~ê, abalo m., vacil-
lação /., tremor m., agitação /.

SBa'tfer, adj. bom, excellente,
honrado, integro; vivo; bravo,
resoluto , valoroso

,
galhardo

;

-», adr. bravamente, vigorosa-
mente, devidamente, como com-
pre.

SSniflig , adj. vacillante , tremu-
lante, bambo, bambaleante.

SBob, 71. (min.) espécie de man-
ganese m.

SBa'be , /. ~, pi. ~n , barriga da
perna, panturrilha/., grosso da
perna lu., polpa da perna /.

SSa'bete, /. almece, soro m.
S3a'ben||betn, n. (an.) peroneu m.
^ttamp} , tn. caimbra, cambra,
quembra /. ~ntuêlel, t/í. (an.)
musculo do peroneu m. -^netO,
m. nervo da barriga da perna m.

SBoffe, /. ~, pl. ~n, arma /.; ju
ben ~n greifen, pegar em armas,
tomar as armas; ju ben ~n! ás
armas! arma! arma!

SSBaffel, /• ~, pi. ~n, folhado (es-
pécie de bolo) m. "iãittt ">•

pasteleiro que faz folhados m.
~eifen, n. forma em que se co-
zem folhados /.

9Saf'fen|!bruber, m. irmão d' ar-
mas 00. em armas, companheiro
d' armas m. ~gelíirr, ^getõfe,
n. retintim, estrépito, tinido das
armas m. ~íiaaê, n. armaria/.,
arsenal m., casa d' armas/. -loS,
adj. sem armas. ~magajin, n-

armaria, armeria /. ~p(a^, m.
praça d' armas /. -rotf, »n. cota
d' armas/. ~fd)mieb, m. armeiro,
alfageme TTj. ~f^miebe,/. fabri-
ca d' armas/. ~ftiUftanb, m. ar-
mistício m., tregoa, suspensão
de armas , de hostilidades /.

"tans, m. dança guerreira /.

;

(archeol. ) dança pyrrhica /.

~tragen, n. a acção ob. o di-
reito de trazer armas. -^ttS'

genb, adj. armifero, bellicoso,
guerreiro. _->-ttãget , '". escu-
deiro J7Í. ~ttbttng, /. exercícios
militares nt. pl.

SBaffnen, P. a. f). armar, vestir
d' armas; mit gemaffnetcr ^anb,
com mão armada, com as ar-
mas na mão

; f. -», e. r. armar-
se; f. gegen etro. ~, premunlr-se
contra alg. c.

; f. mit @ebulb »,
armar-se de paciência.

SBag'antt, n. ~eS, ^S, casa onde
está a balança publica/., peso nt.

SBo'ge,/. ~, pí-~n, balança/.;
peso ; equilíbrio m. ; (astr.) libra
(signo zodiacal) /.; fig. f. ein»

anbei bie - galten, contrapesar,
contrapesar-se; bie SBorte ouf bie
~ legen, pesar as pala^-ras. -»-bcI*

{en, m. braço de balança nt.

~brett, n. prato m., bacia de
balança (de páo)/. ^ge(b,SBSse«
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gelb, n. direito que se paga ao
peso da cidade m.

SBo'gdlioie, SBafl'iaW, m. -fcê,
pl- -tt&l^e f

temerário, homem
arriscado, atrevido ol). atira-

diço TO. -»-{lalfig, adj. arriscado,
arrojado, temerário, atiradiço.

aBa'Be||ía«§, «• ~fc§, pi- -Käufer,
peso m., casa onde está a ba-

lança publica /. ~Il0Íiett , m.
fiel de balança m. ~tunft, /•

estática /. •^matífcr, m. artifice

que faz balanças m. -nuifter,
*^err, m. inspector da balança
publica; fiel da balança da al-

fandega rii.

SBa'gen , ». a. u. n. ^. arriscar,

aventurar, pôr em risco, em
perigo ; emprehender ; ousar,

atrever-se (a dizer ob. fazer alg.

c); icö roia biefe ©umme baran
~, quero aventurar esta somma;
eine ©(^lacÇt ~, arriscar uma ba-
talha;

f.
•»-, v.r. arriscar-se, aven-

turar-se, expôr-se a perigo, a
•isco; eê ->-, ousar, atrever-se

(a dizer ob. fazer tal cousa);
gewagt, arriscado, aventurado;
prov. roer nic^t roagt, getuinnt

nic^t, - getoinnt, quem não ar-

risca, não ganha ob. não aprisca;

frifcö geroagt, ift íialb geroonnen,
trabalho começado está quasi
acabado

;
quem acommette

,

vence; cousa bem acommettida,
meio vencida; os afoutos é que
a agua leva (V. gewagt).

aaSa'gen, m. ~§, pi. ~ ob. SßJäflcti,

carruagem, sege /.; carro to.,

galera, carreta /. ; coche m.

;

~ U. íPferbe ^aben, ter carruagem.
Wa'QCn, V. a. í). pesar; nivelar.

SSa'flcn||o(^fe,/. -, eixo to. ~l6aum,
TU. fueiro TO. ; lança (de carrua-
gem etc.) /. ; estadulho, varal
(de coche etc.) to. »'Igucg, /. en-
trincheiramento to., barreira de
carros /. ^hcãt, f. «ÍUt^, n.

toldo, fanqueiro w., lona/., ce-
rado para cobrir uma carrua-
gem TO. -beiái^eí, f. lança (de
coche) /. ~falirtfant, m. fa-

bricante de carruagens , car-
pinteiro de carros to. «-fen=

fter, n. portinhola /. ^fíeá)'
te, /. V. ~torb. ^geíeife, V.
©eleife. ~geraffcí, n. ruido ob.

estrondo das carruagens TO. ~ge«
Wtr, n. arreios m.pl. «^gcftett,

n. jogo d' um coche etc. m.

-Jaué, n. cocheira /. ~fnei!^t,
VI. moço de carreteiro to. ~fortl,
TO. cesto grande de vime (de
carreta) TO. ~teitexn, f. pi. xal-
mas, xelmas (de carreta) /. pi.

~meifttt, "> official que tem a
cargo a conducção da bagagem
d' um exercito; conductor de
diligencia to. ~|)fert> , n. ca-
vallo de tiro ob. de coche m.
~tat>, n. roda de carro/, •^rett«

nen , n. curso de carros to.

^fiftauer, V. ~t)au§. ~f(^Iag, to.

portinhola/. ~fd)nttcre,/. gor-
dura, banha de porco para un-
tar rodas, eixos das rodas da
carreta /. ~f(i^ntl^en, to. co-
cheira/.; telheiro, alpendre to.

~fc4ttienge(, to. bolêa, boleia/.
-fVttt, /. carril to. ~tOtá)\t\, w.
cambiamento dos trens to. 'vtp{n>

be, f. carlequim, macaco (de le-

vantar pesos) TO.

SBa'geredöt, adj. u. adv. de nivel,
nivelado, horizontal.

SBo'gcllWcI , n. -eê, -á, jogo
d' azar m. -«-ftulf, n. empreza
arriscada /., negocio duvidoso,
difficultoso , arriscado , lance
duvidoso TO.

SlBo'geäunge, /. ~, lingueta/., fiel

da balança m.
SBaggon', to. ~ê, pi. ~s, vagão m.

äBdg^id^, adj. amscado, contin-
gente, aventurado. ~leit, /. ~,
risco TO., contingência /.

SSag'ner , m. ^ê
, pi. ~, segeiro,

carpinteiro de carros m. ~CíV'

íeit, /. obra de carpinteiro de
carros /. '"^OÍ) , n. madeira
para fazer carros/.

aSag'nie, n. ~ffe5, pi-~^t, risco

TO., contingência/., lance duvi-
doso m.

aSag'f(^a(e, /. ~, pi. -n, prato m.,

bacia, concha (d' uma balança)

/.; feine SBorte auf bie ~ legen,
pesar todas as suas palavras.

SGSaíjl,/. ~, pl.^txi, escolha/.,
escoihimento to., eleição, opção,
selecção; eleição (d' um rei)/.;

bie ~ ^aben, ter que escolher;

eine ~ treffen, escolher alg. c;
prov. roer bie ~ ^at, l^at bie

Qual, quem muito escolhe,
pouco acerta.

aBa^niaft, TO. eleição /. ~amt,
n. cargo electivo m. ; funcções
eleitoraes /. pi.

iEßS^I'bar, a^lj- elegível.

2Ba^l'i|bcrc(í)tigung,/. voz activa

/. ~bCtt)CrOer, to. ~ê, pl.~, can-
didato TO.

S^ä^'Ien, V. a. f). escolher, eleger,

optar; eleger (um rei etc.); eine

geroäi)Ite ©efedfíaft, uma socie-

dade escolhida.

2Saí('Ier, to. ~ê, pl.~, o que es-

colhe, elege etc.; eleitor; vo-
gal TO. ~in,/. eleitora, eleitriz/.

SSJä^'Ietifl^, adj. descontentadiço,
difficil de contentar ; ~ fein, ter

má bocca, não ser boa bocca,
ser difficil de contentar.

S83aÖi'llfät)iO, adj. elegível ^fã^ig-
tcit,/. ~, elegibilidade/.; di-

reito d' eleger m. ; voz activa/.,

voto activo TO. ~fiirft, TO. prin-

cipe electivo; eleitor (do impé-
rio germânico) m. -^^err, m.
eleitor m. -^laifer , to. impera-
dor electivo TO. ~tavttu(atian,
/. capitulação do imperador ro-
mano /. '»'(inb, n. filho adop-
tivo TO. '«töntg, TO. rei electivo
TO. -^tönigceic^, n. monarchia
electiva /., reino electivo to.

~frei8 , TO. circumscripção /.

-luget,/. esphera /. , pelouro
de votar to., fava /. -^ntiinn,
m. eleitor to. •^V^Q^ , "*. cam-
po de batalha; lugar, sitio

onde se faz uma eleição to.

^teá)t, n. direito de dar o seu
voto (em uma eleição), direito
eleitoral m. ~rcidt , n. reino
electivo TO. ~ftirU(Q, to. divisa
/., mote m. -ftatt, /. campo
de batalha to. ~fttmme, /. voz
/., voto, suffragio to. •»tag, to.

dia da eleição to. -^Uttlt,/. es-
crutinio (vaso) to. ^oerfamm-

(ttng, /. assemblea; junta elei-
toral /. ^oerttiantitfd^aft, /• af-
finidade electiva /. ~^ttteí, »<.

voto por escrito to. '«ieuge, to.

escrutador to.

SBa^tt, TO. ~eê, ~ê, opinião, per-
suasão, presurapçào, conjectura,
suspeita, illusão /., erro to.; iit

bem ~e fteí)cn, alâ ob zc, estar
na persuasão, na firme crença,
que etc.; jm. feinen ~ benennten,
tirar do erro, desabusar, des-
illudir, desenganar alg. -^bil)),

n. chimera, imaginação vã, il-

lusão /. ; farn. avejão /.

SBä^'nen, ». n. 5. pensar, presu-
mir, crer, imaginar-se, figurar-
se; nutrir vãs esperanças etc.

SSa^n'llglaube, to. crença errónea
/. ~flttn , TO. ~eê, demência,,
mania, alienação mental, lou-
cura/., frenesi, delirio, desva-
rio TO. -ftntttg , adj. frenético,

louco, doudo, maniaco ; ~ Wer=
ben, cahir em demência, tornar-
se louco; ein -er, um maniaco,
um louco, um doudo, um fre-

nético. ~tt)i^, V. ~finn. ^toi^ig,
V. ~finnig.

33affV , adj. verdadeiro, verídico^
veraz; verdadeiro, genuíno,
vero, real, certo, seguro, justo

;

ift eâ nic^t ~? nic^t ~? não é
verdade? não é assim? -~, adv.
verdadeiramente, de veras, com
verdade, na verdade; realmente,
com effeito, sinceramente; -«-

machen, verificar, provar, justi-

ficar ; ~ roerben , realizar-se
;

er Witt ei ni^t ~ l^abeu, não
quer convir n' isso ; eine ~e
Ônal, um verdadeiro tormento

;

fo ~ ic^ lebe! á fé de quem sou;
á minha fél baê ~e, a verdade,
as veras.

XSd^'tett, ». a. í). ter cuidado em»
attender a; conservar (os seus
direitos)

; f.
->', e. r. ter cuidado,

acautelar-se.

SBä^'ren, ». n. 6. durar, continuar,
ter duração, prolongar-se.

äSä^'venb, prp. durante, mentes,
em quanto, no tempo ob. em
tempo de; ~, adj. eroig~, eterno.

äBlli)C'^aft, adj. verdadeiro, verí-

dico, veraz, sincero, vero; ~,

adv. verdadeiramente, de veras,
em verdade, realmente.

2Ba^t()aftÍg, adj. verídico; ~! de
veras, em verdade. ~leit, /. ~,
veridade, realidade; veracida-
de /.

SEßa^r'ijcit, /. ~, pi. ~en, verdade;
realidade/.; in -«-, em verdade,
na verdade; bet ~ JU no^e tre«

ten, disfarçar, desfigurar a ver-
dade, faltar á verdade; jm. bie
•~ fagen, dizer a verdade a alg.,

informâl-o de todo; fazer a alg.

as exprobrações, que merece,
cantar a moliana a alg.; bie -

i)n fagen, a, para ob. por bem
dizer, a falar verdade.

SEBci^t'Ul^ , ade. verdadeiramente,
de veras, veramente, em ver-
dade, certamente.

SBa^r'neiimbar, adj. perceptível,
visível, -tcit,/. ~, perceptibi-
lidade /.

9Ba4r'neqm''ett , v. a. l). attender
a, ter cuidado em; descobrir,
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divisar
,

perceber , aperceber,
•ÍEtar-, observar, anotar, re-

parar, advertir; eine Sadje ",
descobrir, divisar uma cousa,
advertir, reparar, notar, obser-
var uma cousa; considerar uma
cousa, cuidar d' alg. c.

; feine

ígflid^ten, feine ®eí(t)ãfte -, at-

tender aos seus deveres, aos
seus negócios; bie ©clegeníjeit
•», aproveitar- se da occasião
(ßex. V. nehmen). ~un9 , /. ~,

pt. ~etl , percepção /., descobri-
mento m.; nota/., reparo m.,
observação, advertência /.

Sßa^c'fagefunfi, 1/. -, arte divi-

SBatjr'fagcrlunft, / natoria, ade-
viiihaçiio, divinação /.

SBaÖr'fagilen, v.a.íf. predizer a for-

tuna; dizerabuenadicha; adevi-
nhar, predizer, annunciar, pro-
gnosticar, presagiar, propheti-
zar, vaticinar; f.

~ lajfen, fazer-
ze dizer a, boa ventura, a buena
dicha; ->-, n. ~ê, adevinhação,
divinação /. ; ~ aitê ben í»an=

ben, chiromancia/.; ~ auã ber
Sarte , cartomancia /. ; ~ auê
bem ijíuge ber 95õgel, omitho-
mancia f.; ~ Quê ben eingeroet»

ben ber ítcre, aruspicio m. ~er,
m. "-§, pi. ~, adevinho, adevi-
nhador m. ; o que diz a boa ven-
tura; ~ auâ ben í)ãnben, chiro-
mante m.; ~ auê ben Sorten,
cartomante m.; ~ auê ben Sin=
gemeiben ber liere, arúspice m.;
~ auã bem ginge ber SSõgel, au-
gur, agoureiro »í. -eret',/. adi-
vinhação /. ^crgeift, m. ~e§,
espirito de divinação m. ~erin,
/. ~, pi. ~ntn , adevinhadoria,
adivinha ; mulher que diz a
boa ventura/, -^erifí^, aâj. que
pertence á divinação, divinato-
rio, augurai, prophetico.

CBa^rfl^cin'Iid^ , adj. verisimil,
verosímil, provável; •>, adv.
verisimilmente, provavelmente.
~feit, /. ~, pl.^tn, verisimi-
Ihança, verosimilhança, verisi-

militude, probabilidade, appa-
rencia/. -teitêre^wung, /. cal-

culo das probabilidades m.
SBã^rung, /. ~, pi. ~en, valor

(das moedas) m.
^'áí^t'^mo^ , m. ~eê, -ê, lobis
homem, lupis homem m.

SBa^c'icid^en, n. ~ê, pi. ~, signai,
signo, sigiial característico m.,
marca /.

SBúib, m. ^tê, •«-§, pastel, glasto
m. "ofl^e, /. espécie de potassa
/. ^färbet , m. tintureiro em
pastel m. '»{nii^ett , m. pão de
pastel (tinta) m.

SBai'fe, /. u. m. ~, pi. ^n, órfão,
orphãom.; órfã, orphã, orphãa
/.; eine bater» u. mutterlofe ~,
um orphão de pai e mãi.

%Bat'fen||()auê, n. ~fcê, hospital
dos orphàos, recolhimento das
orphãs m. ^íinber, n. pi. or-
phãos, meninos orphãos rn. pi.

«•Inobe, m. orphão 7rt. ^màtáitn,
1». orphã, orphãa/. ^mutttv,/.
mulher que cuida dos meninos
nos hospitaes d' orphãos /.

^pfítQtf /. administração dos
orphãos /. -«ftanb, m. orfan-
dade, orphandade /'. ^Hatetr, m.

homem que cuida dos meninos
nos hospitaes de orphãos m.

SBoi'jen, v. SBeisen.

SBtt'Ie,/. ~, pedra muito dura nos
campos /.

9Ba(a'4e, m. Valacho m.
^alaátei', /. (geogr.) Valachia /.

XBala'd^tft^, adj. da Valachia.
aSBaíb, m. -eê, ~ê, pi.fBiãíUv,

selva /. , bosque ni. , mata /.,
mato m. ; ein í)o(^ftãmmiger ~,
uma mata d' arvores altas; er

fte^t ben -^ Bor SBõumen m<S)t,

está na aldeia, não vé as casas;
prov. mie man in ben ~ l|inein=

ruft, fo ruft (ob. ft^allt) eä roieber

í)erauè, como fizeres, te farão.

3Ba(b'|!aÍTe, m. ~n, pi- ~tt, siivano
m. -^ameife, /. formiga dos
bosques /. -»-Iiiene, /• abelha
silvestre /. ~blunte, /. flor sil-

vestre /. -»icanb, in. incêndio
d' uma mata, d' um bosque m.
~6rttbcr, m. ermitão m.

äSätb'd^en , n. ^ê, pi. ~, bosque-
zinho, bosquete, pequeno bos-
que m., pequena mata /.

äSalb'ljbtftel, /. ~, cardo silvestre,

azevinho m. -«-borf, n. aldêa
situada em um bosque/, -^boft,
m. (bot.) ouregão silvestre t/i.

~einfainfcit, /. solidão do bos-
que /.

SSJaCbemar, (n. p.) Valdomiro.
SBoIbenfer, m. ~ê, pi. ~, Val-
dense m.

2Ba(b'|!erbbeere, /. ^, morango
silvestre m. ~crbC, /. (bot.)
orobo branco m. -^efl^Cf / bor-
do branco, sycomoro (arvore) m.

~cf£Í, m. asno silvestre, bravo
ob. montez, onagro m. ~ettle,

/. coruja grande gris-negra /.

^fenii^eí, m. funcho bravo ob.
silvestre m. -»frebCÍ, m. delicto
florestal m. -^freolct, m. o que
tem commettido um delicto flo-

restal, ''-gefíugel, n. aves dos
bosques /. pi. •«gcift , m. sa-

tjrro; duende m. -^-gloÁti^en, n.

~g(0(fenb(ume , /. (bot.) cam-
pânula silvestre /. ~gott, m.
Fauno, Satyro, Silvano //í. ~göt«
tin, /. nympha dos bosques,
Napea, Dryada /. -^graâ, n.

(bot.) tábua estreita /. ~gttn»

feí, m. (bot.) consolda mediana
/ -^Öa^n, m. gallo silvestre m.
-^^trfc , /. milho silvestre m.
~Öontg , m. mel silvestre m.
~qOrn , n. buzina, trombeta
curva, trompa de caçador, cor-
neta de montaria /. «^omift,
m. tocador de buzina etc. m.
>-^fiter, m. guarda do mato, do
bosque m.

ÍBÍãVtXQ, adj. selvoso, coberto de
selvas, de matos, bem povoado
d' arvores, de bosques.

aBoib'IJlirfiflboum , m. -ef, ~f,
cerejeira gallega /. »lirflíe, /.
cereja miúda ob. gallega /.

'»-fnobíaur^ , m. alho d' urso,
alho silvestre m. ->-(eute, pi.

habitantes d' um bosque ni. pi.

^manxt , m. homem que habita
nos bosques; satyro vi. •>-ntänn«

áttn, n. sylpho m. ~ntoft, /.

montado m. ^mauê, ~taitt, /.
rato campestre ob. montezinho
m.; bie groêe «-ratte, rato de-

cumano caseiro m. "Viti^tX,
m. inspector dos bosques m.;
(bot.) asperula /. ~men^ál , m.
ourang-outang ôb. orang-otango,
homem dos bosques m. ~nilÄt'
fl^atten , m. (bot.) belladona /.

"-nelfe, /. (bot.) cravo silvestre

VI. ~tteffel, /. ortiga morta ob.

amarella /. ~nt)m))^e, /• drya-
da, nympha dos bosques ob.

boscareja /. ^Otbttung,/. or-

denança florestal/.; regulamen-
tos florestaes m. pi. -"^ed^ , n.

pez commum m. ~XHVIÍÍ) , vi.

incenso de Thuringe rn. ~rtttt*

1ft, f. lagarta dos bosques /.

-rcbe, /. (bot.) clematite bran-
ca, herva bicha/. ^fd^abCtt, "»•

damno causado n'um bosque j

delicto florestal m. -"fd^ne^fC,

/. gallinhola /. -ft^it^e , m.
guarda do mato m. -vtaube, /•

pombo bravo m. -^tCUfcI, vi.

(myt.) Satyro m.; (zool.) bugio
mandril, assobiador m. ~tter,
n. animal que se cria nos bos-
ques rn. ; cabra montez , ca-

murça /. [m., selva, mata /.

SBaCbung, f. ~, pi.^tn, bosque
SBaib'IJbogel , m. ~ê, p<. ^tjõgeí,
ave dos bosques/. ~Weg,»n. ca-
minho em um bosque <«., picada,
vereda (cortada n'um bosque)
/. ~n)etbe , /• pasto m.., pasta-

gem nos montes e bosques /.

~ttti(te , /. orobo m., ervilha de
pombo, ervilhaca dos bosques
/. -«jeid^en , n. martellada (si-

gnai nas arvores, que se hão
de cortar) /.

3Ba'(eS, n. (geogr.) Galles m.
SBat'fetb, v. SESatiIfelb.

3Sarftf(4, ni. balêa, baleia /.; ein

junger ~, baleato m. ~artig, adj.

cetáceo. ~batten, /• í^í- harbas
de baleia, barbatanas de balêa

f.pl. ~fat|rer, m. (©ct)iff) baleei-

ro, navio azeteiro m. -"fang, rn.

pesca das baleias /. »-fãngcir,

m. baleeiro, pescador de balêa»
m. ^fíogfebern, ~finnen, /. pi-

barbatanas de balêa/. í»/. ~itlXÚ!),

m. esperma de baleia m. '^t^viitt,

V. gifcí)tl)ran.

äBal'gcr, ^n. ~eê, instrumen-
"laíger^i '_

de cera vi.

äBarger^Oti, / to que rola velas

SSäi'gern, \v. a. %. rolar com oò.

993at'geirn, / entre as mãos.
äBalie , /. -, pi. -n , a acção de
apisoar o panno etc. ; pisão m.

;

bem %\x6)e bie ~ geBen, apisoar
o panno.

SBatl'llbanf,/. ^íoíj, n. -ftotf, m.
~tafel , /. mesa onde os som-
breireiros apisoam chapeos vi.

SBarfen, ». a. í). apisoar, calcar
o panno com pisão, enfortir,

amassar
; /^. /aw. j. ~, apalear^

maçar, moer alg. com pancadas,
dar-lhe uma tunda, uma sova;
~, n. «-ê, a acção d' apisoar.

aSJaríer, aBoífmutter, m. ~ê, pi.

~, apisoador, pisoeiro m. ~bi«
fteí,/. cardo penteadorm. ~etbe,
/. -^t^on, rn. greda de pisoeiro/.

SBairfa^, n. l~eã, vaso para
SSaIttrog, m. j apisoar m.
XBatt, m. ^eê, 'ê, I. cachão,
borbotão, gorgolão m. ; fervura,
ebullição, fermentação /.



SöaH 528 Söanb^^feilev

«Boa , w. -cê, ~ê, pi. WaUe, II.

baluarte, reparo ; terrapleno m.
;

calçada /. ; dique m. ;
( mar.

)

costa, ribeira, terra /. ~a6f(t^,
m. (fort.) berma /., releixo rii.,

sapata /.

Waííaá», m. ~eê, -ê, pi. ~e, ca-

vallo capado, capão m.

faaVíaÚien , v. a. t). capar, cas-

trar um cavallo. [quia /.

^aUaÚiei', f. ~, (geogr.) Vala-

ÍEiaWWanitt, m. ancora de terra/.

^avífút, /. ~, pl. ~ettr trabalho
que se faz nos baluartes m.
~0r6cit{r , m. trabalhador nos
baluartes m., o que terraplena.

~6tttl^, m. brecha/. ~ii}tn, m.
(bot.) bonda /.

Mafien, *• n. ^. ondear, ondear-
se, íluctuar, formar ondas; bor-
bulhar, acaohoar, bolhar, agi-

tar-se em cachões; caminhar,
errar, peregrinar; fig. palpitar;
.V, n. ~ê, ondulação, undulação
/., undulações ;

palpitações/, pl.
;

borbulhão, cachão to.; fervura

/., fervor m. ;
peregrinação /.

SSät'ien, ». a. t). (coz.) fazer ob.

deixar cozer de vagar, a fogo
lento.

SBaCIenil, adj. borbulhante; on-
deante, undoso, undante; pal-

pitante.

aBoö'llfafirer , m. peregrinador,
romeiro m. -fa^teritt , /. ro-

meira /. ~fo^rt, /. ~, pl. ~en,
peregrinação, romaria/. ~ftt()r=

íew, V. n. f. andar em romaria,
peregrinar. ~fo^rtêort, m. lu-

gar, sitio de romaria, de pere-
grinação m. ~gang , m. (fort.)

terrapleno do baluarte m. -»-grã"

htt, "•fC^ec, TO. o que terraplena.

fßal'Iie, n. ~, Vales ni. [m.

SEßttHi'fcr, m. ~ê, pl. ~, Valesiano
SSßnil'lltcilCt, m,. (fort.) casamata,
casamatada/. ~lttEÍfter, m. in-

spector de baluarte in. ~tttt§,/.

noz/. -ttUJ?6aMm,«i. nogueira/.

aSBaríung , /. ~, pi. ~ctt , ebuiu-
ção; fervura, effervescencia /.,

fervor m.\ ~ beâ SBIuteá íC, fer-

vor de sangue etc., emoção, agi-

tação/.
;
(med.) orgasmo m.\ in

~ geraten, agitar-se.

aSJoü'WUrS,/. ~, (bot.) consolda/.

SD3oH)ut'giê|iIrattt , n. -tè, ~è,
(bot.) lunaria/. -nodöt,/. con-
gresso, conventiculo nocturno
de bruxos e bruxas m.

993lir||tat , m. cetina/.; esperma-
cete, espermaceti to. ~tO§, n.

cavallo marinho, tricheco m.
aSalê, V. SBelê.

SBälfC^, adj. italiano, de Itália;

fig.

f

am. estranho, singular; ein

~er §íl6n, um perum, peru m.

;

bie ~e ^ot)ne, feijão anão /.

Sßärfc^en , ». n. f). fam. vascon-
cear, fallar giria, geringonça.

5EBatWI|toí(, TO. -cê, ~ê, couve
crespa /. ~Ianb, n. Itália /.

93(t('ft(ttt, /. campo de batalha m.
äBai'tCIt, V. n. i). dispor, ordenar;
governar , ordenar ; baS toalt'

©Ott! ttalt'ä ®Ott! em nome de
Deus! Deus nos ajudei j. \ö)CiU

ten U. ~ laffen, deixar fazer alg.

á sua vontade; ü6er eth). fcl^aí=

ten u. ~, dispor inteiramente

de alg. c. ; ÜJlilbe ~ Iaf)en, usar
clemença.

SSJartcr, (n. p.) Gualterio.

äSal'iC, /. ~, pl. ~n , rolo, cylin-
dro ; rolo (aplana o terreno etc.)

;

tambor (de relógio); barrilete m.
ãBdCjcn, V. a. ^. aplanar com um

rolo, fazer passar o rolo sobre
alg. c. ; laminar; ~, v. n. val-
sar, dançar uma valsa; ~, n. ~êt
aplainamento com rolo ; valso
(espécie de dança) to., valsa/.

993äl'icn, v. a. \). rolar, rodar, re-

volver , fazer rodar
; fig. bic

©á)ulb Ö. f. auf einen anbern ~,
deitar a culpa sobre outrem,
imputar-lh' a ; f. ~, espojar-se

;

f. im Sote ^erum ~, enxurdar-se,
revolver-se no lodo; fam. \. öor
Sachen ~ , escangalhar-se ob.
arrebentar de ob. com riso

;

~, n. ~ê, ob. aBÖljung, /. a acção
de rodar etc.

5lBot'sCtt||fÖrmig , adj. cylindrico.

~OrgcI, /. realejo m.
aSni'äCr, TO. ~ê, pl. ~, valsa (dan-

ça)/. ; o que valsa, dançador to.

SEBal'äCr, to. ~ê, pl. ~, fam. cousa
pesada, antigualha /.

SBatj'tOCrt, n. laminador to

ããammc, /. -, pi. ~n,
barbella (do boi) /., peito do
veado, mamillo to.

iEßam'jner , /. ~, pi.-^n, nó (na
madeira) to.

SEÖam'Vc, V. 3Bamme.
SEBamê, n. ~\tS, pi. ~fc, gibão TO.;

almilha; camisola /.

SlBäme'djen , n. ~ê, pi. ~, jaleco,
coleto; espartilho, justilho, pei-
tilho (das mulheres) m.

SBam'fcn, v. a. \). vulg. apalear,
espancar, moer com pancadas.

TÜame'maäiet, to. ~â, pi. ~, aigi-

bebe, alfaiate to.

ÍJSanb,/. ~, pi.Wánòe, parede/.,
muro TO., muralha /. ; eine ^61=
äcrne ~, tabique m.; eine Jpa=
nifd^e ~, biombo, anteparo, pa-
ravento, guardavento to.; ~ an
~ mit jm. too^nen, viver ob. ser
vizinho paredes meias com alg.,

viver parede e meio com alg.

;

mit bem ßopfe burd^ ob. flegen bie
~ rennen, dar com a cabeça no
murOj encabritar-se ; eè ärgert
t^n bie fliege an ber ^, chega-
Ihe a mostarda ao nariz; bie

SBänbe Ijaben D^ren, as paredes
tem ouvidos; mon foU ben 2:eu=

fel nic^t on bie ~ malen, nós a
faltarmos no diabo e eile a ap-
parecer, ob. fallai no mau e
apparelhai o pau; SBdnbe, pi.

(mar.) ovens to. pl. •^iant , f.
banco arrimado a um muro ob.

a uma parede to. "BcKctbuug,
/. forro das paredes m. (V. Iäfel=
roerí.)

3Blin't)C(, TO. ~ê, mutabilidade,
mudança; transformação; con-
ducta /.; comportamento to.,

vida, moralidade /. ; trafico,

oommercio to.; vicios (d' um
cavallo) m. pl.; ^aubel u. ~
treiben , traficar , commerciar,
tratar.

iCSan'btiiat , adj. mudável, su-
jeito a mudanças, variável, va-
rio, inconstante, vacillante; ca-
duco , ruinoso , que ameaça

ruina; desconcertado, -tcit, /.

vicissitude, mutabilidade, mu-
dança, inconstância; caduci-
dade, versatilidade /.

9B(in'bc(n, v. n. 5. andar, cami-
nhar; fig. conduzir-se, gover-
nar-se (bem ob. mal); fianbelu
U. ~, traficar, tratar, commer-
ciar. [(= planet.)

5EBau'bcíftcrn , to. planeta to.

l2San'bCtpUl4, n. livro m., papeis
(de um aprendiz viajante) rn.pl.

"burfí^íc), m. aprendiz ob. of-
ficial viajante, viandante, am-
bulante TO.

aSan'bcrcr, to. ~ê, pi. ~, pere-
grino, caminhante, viandante,
viajante, passageiro (que anda
a pé) ni.

ilBan'bCrIlgcift, to. homem de arri-
bação TO. ~l)CUf(greife,/, acridio
migratório to. ~ja^r, n. ~ê,
pl. ~t, tempo que os officiaes
d' uma profissão estão obrigados
de viajar TO. ~luft, /. génio an-
dejo ob. erradio m. -ntõnc^, m.
girovago, frade ambulante to.

SBan'bcrn, ». n. f. andar, ir, pas-
sar; peregrinar, caminhar, an-
dar, viajar a pé; in bie ^xexsúít
~, fazer uma viagem nos paizes
estrangeiros, peregrinar a ou-
tras regiões; in ber 3Beít l^erum
~, percorrer ob. correr (o) mun-
do ; ing ©efãngniâ ~, entrar em
prisão; aufâ Sei^amt ~, ficar
no penhorista. -b , adj. am-
bulante, nómade, viajante.

SBanbcrrotte , /. ~, rato decu-
mano caseiro to.

äBan'bCtfcOaft, /. ~, peregrinação,
viagem /. ; fig. curso to., car-
reira/.; er getit auf bie ~, viaja
(um official d' uma profissão);
er ift auf ber ~, está viajando.

ÍD3att'bcrêmann, V. äBanberer.
aSatt'bcrllftaö, m. -cê, -ê, bor-

dão, cajado de peregrino to.;

ben ~ ergreifen, pòr-se em ca-
minho, ir em jornada. ~t<l\l\it,

f. pombo viajante w. ~tfieb,
TO. génio audejo ob. erradio í/í.

~tV\Xlfpt, f. companhia ambu-
lante ob. volante /.

äBan'bcrung , /. ~, pi. -tn, a ac-
ção de caminhar; de viajar;
peregrinação ; emigração /.

SSBan'bcrIltiöflcI , to. pi. aves de
arribação /. j>í. ~))riltt "• POvo
nómada m. ~jcit,/. V. SBanber^
Íot)r.

SEßanb'llftCli^te, /. ~, liehen de mu-
ros ob. paredes to. -getttälbc,
n. pintura mural/, ^hattn, m.
garavato, gancho m. -"laícnber,
7». almanach que se suspende
á parede, almanach para esfo-
Ihar TO. -iartc, /. mappa mu-
ral TO. -.-Icuc^tCC , TO. lustre,
lampadário rn., candeia de ga-
ravato, serpentina /. , castiçal

. de braço m.
2Banb'Iung , /. ~, pi. ~en, mu-
dança, transformação/.; (cath.)

elevação da hóstia /. ; bie ~
beim Síbenbma^Ie, transsubstan-
ciação /.

933anb'||ma(crci, /. pintura murai
/. ~|)fciler, TO. ^ê, pl. ~, (aroh.)

pé direito m., pilastra /. ; fteincr

leröorfpringcnber ~, pilastrinha
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«aliente /. ~ra6mtn, m. basti-

dor wi. ->-fãu(e, /. column» em-
bebida na parede etc. até ao
meio, pilastra /. ~fl^irtn, m.
biombo, paravento m. ~iáítttnt,
m. armário no muro m. -»-ft^rtlU'

be, /. gancho com parafuso m.
~tafc(, /. pedra /. ~tatt, n.

(mar.) ovem m. -u^r , /. reló-

gio de parede m., pendula /.

SBan'ge,/. •», i>'-~n, face, bo-
checha/.

;
(mar.) bie ~n an einem

3Rafte, chumeas /. pl.

S3an'Qrn|{6etn , n. pomnlo m,
~QttlbÚ)tn, n. covinha nas fa-

ces f.

^on'feltnut, m. ~eê, ~§, vacina-
ção , inconstância , versatili-
dade /.

SBan'IelmüHs > cf^J- vacillante,
versátil, volúvel, inconstante,
variável , variante , mudável.
~feit, /. V. SBanfelmiit.

ißan'ttn, v. n. ^. vaciUar, cam-
betear, titubar, bambalear, van-
guejar, não estar firme; /ig. va-
ciUar, titubar, hesitar, duvidar,
estar irresoluto, indeciso ; -», n.

vacillação ; hesitação /. ; jum
" bringen , abalar. ~íi , adj.
vacillante ; ^ mad)en , abalar

;

Iet(fit ~ íu mad&en, abalavel.

SBann, adv. quando, em que tem-
po? bann u. ~, ás vezes, de
quando em quando, de tempos
a tempos; eã fet ~ eâ roolle,

quando quer que, em todo o
tempo; feit ~? desde quando?

fBänn'4en , n. ^ê, pi. ~, tinazi-
nha f.

SSan'ne, /. ~, pi. -n , cuba, tina,
canoa , banheira

;
joeira , ci-

randa /. ; ventilabro m.
äBatt'nnt, ». a. ^. cirandar, joei-

rar (o trigo).

SBan'nen, arfr. Ö. -, d' onde, de
que sitio, de que lugar.

SBannenbab , n. banho n'uma
banheira rn.

SBan'nentoeibcr , m. ~ê, (orn.)
alfaneque ih., tartaranha /.

aSanft, Wi. ~eê, pi. SBõnfie, pança,
barriga /. [sisma /.

SBan'je,/. ~, pi. ^tt, persevejo m.,

£Ban'icn|!6rut, f.
semente de per-

sevejos /. ~fäfer, m. (ent.) eu-
rychora /. ~frout, n. Cimici-
fuga /. ^fante, m. (bot.) co-
rispermo m. [vejos.

XSan'jtg , adJ. cheio de perse-
Vittp'ptn, n. ^§,pl.~, armas /.pi.,
armaria /. , brasão m. ; ~ ob.

©d)rift (ein <Bpiel), cunhos e
cruzes; ~ ob. St^rift (®pM),
jogo das chapas ob. da chapa.

9Sap'9tn\\auí)ítQtV, m. armista m.
~attê(cgung, /• orazão m. ~biif
bC , /. banda no escudo d' ar-
mas/. ~fmâ), n. livro d' armas
ob. de brasões , armoriai m.
~betfe, V. ^montei. ~felb, n.

campo m. ~^atter, tit.pl. (bras.)
figuras que sustentam o escudo
/. pl. ~^ero(b, ~Iönig, m. rei

d' armas, arauto m. ^tenitCV, m.
armista, perito no brasão, he-
ráldico m. 'vfttnbe , /. heráldi-
ca, sciencia do brasão/, ^tvm'
bige^ m. armista m. ~Iun^, /.
brasão m., arte heráldica/. ~ina«
ítt, m. pintor de armas ob. bra-
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são tn. ^tttttXtttí , m. pavilhão
ni. ~viá)ttt , 111. juiz d' armas
VI. -^rotf, m. cota d' armas /.

"flfttlb, n. escudo d' armas rn.

-fdjilbl^eit , n. escudo d' armas
I

pequeno in. ^ft^ntiber, tn. gra-
vador d' armas oo. d' armaria m.
«•jierbe , /. ornamento, adorno
do escudo d' armas Vi.

f&app'ntn, v. roaffnen.

SBarbein', m. ~§, pi- ~e , ensaia-
dor, contraste m.

SBarbte'ren, ». a. I). ensaiar o ouro
e a prata; ~, n. -§, ensaio m.

SBö're, V. SSBaare.

SSarnt, adj. quente, cálido, cal-

moso, caloroso ;/s'. fogoso, vivo,
ardente, animado; activo (ami-
go); ~, adv. quentemente, ca-
lorosamente, ardentemente etc.

;

~ matten, rterben, aquecer,
aquentar, fazer-se quente, rece-
ber calor, aquentar-se; eâ ift

beute ~, faz calor hoje; er fiÇt ~,
está bem accommodado (dos
bens da fortuna etc.);

f. j. ~
galten , untar o carro a alg.

;

f. ~ fleiben ob. einfüllen, en-
roupar(-se), abafar-se; jm. ben
Sopf ~ ma^en , importunar,
apouquentar alg.; baâ ©ffen »
[teilen, pôr ao fogo a comida;
f . " laufen , aquentar-se corren-
do; roebet ~ noc^ talt fein, ser
nem carne nem peixe.

3Bartn'|!bab , ». aguas thermaes
/. pl. ~beifen, ». ~ê, pi. ~, re-
chó m. , comadre/., esquenta-
dor m. ^ftitt, n. cerveja quen-
te /.

fB&t'mt, f. ~, calor w(.; ~ ertro=
gen (oertragen), supportar o
calor.

SBär'meüeinöeit,/. caloria/, ^er«
jeuguttg , /. calorificação /.

~grob, iit. ~t§, ~ê, pi- ~e, gráo
de calor m. -^(eitcnb, adj. ca-
lorifero. ~íeiteir, »«. conductor
do calórico m.

; gute, ft^Iet^te ">-,

bom. mau conductor do calor.

-meffer, m. (phys.) thermometro
7/í. ;

(chim.) calorimetro m. ~inef«
fung, /. calorimetria /.

SBär'men, r. a. u. n. ^. aquentar,
aquecer; (med.) fomentar; an
ber Sonne ~, assoalhar; f. ~,
V. r. aquecer-se, aquentar-se;
(auf)gen)armteè ©ffen, comer re-

quentado tn.

SBär'tnet, m. ~ê, Jdí. ~, aquen-
tador 711., o que aquenta etc.

SBör'nteüftoff, m. ~e§, ~g, (chim.)
calórico m. ~tl>pf, ni. escalfeta
/• ~jetger, »/. (phys.) thermo-
scopo

; pyroscopio /«.

SBärm'llflafl^e , /. ~, escalfador,
escaldador, esquentador, rechó
Tíi., comadre/. -^löfttlfteit, n. bra-
seirinho, rescaldeiro m. •«•forb,
Tn. cesto de vime (aquenta rou-
pa etc.) m. -»-ofett, tn. fornilho,
rescaldeiro; fornilho (entre ti-

radores d' ouro) vt. >'^fanne, /.
rescaldeiro m. ; comadre /., es-
quentador, rechó, escalfador m.
~ftftn, m. pedra aquecida para
aiiuentar /. -vftube,/. •>', ~aiin'
mn, ti. calefactorio m., estufa/.

XBär'mung,/. ~, a acção d' aquen-
tar, aquentamento, aquecimento
m.; calefacção /.

SBartt'etbfc^fe, /. (h. n.) lagarto
monitor ?«.

SBar'nen, r. a. 5. avisar, adver-
tir, admoestar, aconselhar (de .

.

,

Dor..); lembrar, arguir, acau-
telar, prevenir, pôr de preven-
ção; j. Dor ber ©efa^r ~, avisar,
prevenir alg. do perigo (que o
ameaça).

SSar'nung, /. >-, pi. ^tXt, admoes-
tação , advertência /. , aviso,
conselho tn., prevenção, exhor-
tação /., lembrete tn.\ ío§ ®ir
baã jur ~ bienen, sirva-te isso
de lição, de exemplo! 'uaé fotl

mir eine ~ fein, não me apa-
nham n' outra! dou-me por avi-
sado; estou escarmentado.

SBor'ttttngStafel , /. taboa d' »vi-
so / [dade) /.

fBar'fd^OU, n. ~S, Varsóvia (ci-

SSot'te, /. ~, pl. ~U, atalaia, torre
de vigia; torre /. , torrão (do
castello) m.

;
(astr.) observató-

rio, esperadoiro, miradouro, mi-
radór, mirante m.

SBat'tellfrau, /. guarda/, -getb,
n. dinheiro que se paga -para
esperar ob. por haver cuidado
d' alg. e.; (mil.) meio soldo »<.,

pensão /. ; auf ~ gefegt fein, ser
mettido a meio soldo.

SBar'ten, v. n. tj. esperar, aguardar,
estar esperando, estar á espera,
estar aguardando; auf j. (jã.) -»,

aguardar, esperar alg.; auf ettt).

(eincè 3)ingeè) ~, aguardar alg.

c, estar esperando alg. c; mit
etro. ~, differir alg. c; deixàl-a
para outro tempo; ~ Sie biá ic^

jurüct bin, deixe que eu torno;
~ ©te nur! ande lá! ni(S)t lange
auf f.

~ íaffen, não fazer-se espe-
rar muito ; marte nur auf beffete
3eiteu, deixe melhorar o tempo;
ia fönnen ©ie tange ~, pois sim,
espere lá! ob. /am. um olho como
um repolho! melrfjeã ©c^ictfal
roartet meiner? que será a minha
sorte? que será de mim? ~, r. a.

í). cuidar de, ter cuidado de,
olhar por, attender a; einer
^aá)e ~, cuidar em alg. c; ein
ÍJJferb ~, pensar um c-avallo;

ein ftinb ~, cuidar d' uma crian-
ça, lavál-a, vestil-a, e dar-lhe
o sustento etc.; -v, n. espera,
expectação /.

aBör'ter, m. ~ê, pi. -, ~i«, /. ^,
pl. ~ltett, guarda tn. u. /.

9Bac'te|{faa(, m. sala d'espera/.
~ätinmer, ti. antecâmara/.; ~
beâ âlrjteá , sala de espera /.

~flein, '». (arch.) pedra d'es-
pera , de encontro /., dente de
parede, liadouro m. [m.

iEBar'tung , /. ~, cuidado, penso
SSarUtn', ade. U. conj. porque;
por qual causa, por qual razão,
por qual motivo, por que causa,
por que motivo; ~ nií^t? por-
que não? fam. ~ nic^t gar! não
me logra! qual carapuça ! agora

t

como assim! pois não!
SBãv)'(^en, n. ~|, pi. ~, verrugui-
nha, verruga pequena/.; bico
do peito rn.

aBar'je,/. ~, pí.>tt, verruga/.;
porro tn. ; ~ an bei" Stuft, bico
do peito m.

34
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aBor'SenllfÖtWifl , adj. papillär.

~tcattt, n. (bot.)- verrucaria /.

-"tino t
"*• circulo do bico do

peito m. o-fi^neife, /. espécie

de lesma /. -^ftcin, m. (min.)

estalagmita /.

SBöt'üifl, adj. verrugOBO, verru-

gueuto; papillär.

^AS, pron. o que
;
que, o qual, a

qual cousa; /am. (ettoa?) alguma
cousa; -«• für ein, ~ für eine, que,

qual; ~ t(^ foge, o que digo;
» ift eè für ein «Wann? que ho-

mem, que espécie de homem é

fulano? ^ für ein Unglüd! que
desdita 1 que desgraçai " mic^

betrifft, quanto a mim, eu cá;
~ baê Betrifft, quanto a isso;

eê fei ~ eè rooUc, seja o que
fôr; ~? o que? fam. ~ tod^en

Sie? porque ri Vm.? -v fofíet

oaê 33uc^? quanto custa o livro,

qual é o preço do livro? iá)

weiS nid^t •» 6ie moUen, não sei

o que Vm. quer ? atteã -^ Sie
roollen, tudo quanto Vm. quer;
er läuft -x er tann, corre a não
mais poder; -v Sie fogen! pois
não! como assim

!

aSofi&'llattftoIt, /. lavanderia /.

-^batttf / ~, banco para lavar
roupa m. -»-tlärr m. (h. n.) coati
lavandeiro m. ^òtittl, « bacia
(para lavar as mãos etc.) /.

"((äucl, m. pá de bater a roupa
quando a lavam /. '«-(Utte , /.

cuba, tina /.

9Bã'fl^C> / '^r * acção de lavar,

lavadura; roupa branca/.; on=
bere ~ onsteljen, mudar de ca-

misa; reine, f(^muèige ~, roupa
branca, suja /. ; in bie ~ geben,
dar a lavar; ^eute l^aben »ir »,

hoje é dia de lavar a roupa.
fôu^á)'eált, adj. que não perde a

côr, de côr fixa.

SSafÁelJfabril , /. camisaria /.

~foortfnitt , ni. camiseiro m.

^Qt^tífàUt ^- camisaria, loja de
roupa branca /.

%Ba'f(^ett, V. a. u. n. f), lavar;
branquear; fig. fam. pairar, pa-
rolar, tagarelar; mit Seife ~,
ensaboar, lavar com sabão ; eine

©onb rodfd^t bie anbre, uma mão
lava a outra (e ambas o rosto

ob. a cara); jm. ben ßopf ~, dar
um sabão a alg.

; f.
->-, lavar-se;

feine $dnbe in Unfd^ulb ~, varrer
a sua testada, afastar de si toda
a culpa; fam. boê í)at f. gewaft^en,
isso não é máo, é excellente;
~, n. »$, a acção de lavar, la-

vadura, lavagem /. ;
(pint.) des-

lavamento m., aguada/.; (cath.)

lavatório m., ablução /.

993ä'f(^er, m. -i, pi. ~, lavandeiro,
branqueador, curadeiro m.\ fig.

fam. fallador, bacharel, palra-
dor, tagarella, chocalheiro m.
~itt,/. ~, pl.~Vltn, lavadeira,
lavandeira etc. /.

9Saf(4'ei^be, /. -, terra branca,
espécie de greda /.

ÍB3a'f(^eT(o4n, m. -ê, salário que
se paga ás lavandeiras m. , la-
vagem /.

9Bafã)'||fa|, n. cuba /. ~frau, /•

lavandeira /. -«gclb , n. lava-
gem /., serviço de lavatório m.
^flcf^lrr, n. lavabo, lavatório m.

^aaib, n. ouro de lavagem m.
~qantlf(^U^e , m. pi. luvas que
se podem lavar/, pi. ->'t)auê, n.

lavanderia/, ^lammet,/, rou-
paria /. -^tantlC, /. gomil lu.

~faften, m. caixa para a roupa
branca /. 'ItUtX, nt. subterrâ-
neo em que se lava a roupa m.

~ícffel, III. caldeira/., caldeirão
m. ~t(ammer, /. cavilha /.,

pãozinho fendido para segurar
roupa lavada que está a en-
xugar em cordas 7«. »-Ileib, n.

vestido que se pôde lavar m.
~Ior6 , rii. canastra /. , cesto
grande m. ~tü{iel, m. "-tUfC, /•

V. ~fa6. ~(a)))>en, m. esfregão,
esfregalho, estropajo, estropa-
Iho , rodilhão m. , rodilha /.,

trapo m. ; fig. fam. fracalhão m.,

abobara/. ^lause, / lixívia,

barella, decoada/. ~\t'HXXi,adj.
~e Í)anbfc6ufie, luvas suecas,
de couro de Suécia/. ^í. -lei«

ne ,
/• corda (para estender a

roupa branca que se põe a sec-

car) /. ^niafd^ine , /. machina
para lavar a roupa branca /.

~inau(, n. fam. tagarella, falla-

dor, palrador lu. ~nteiftet, m.
lavandeiro (d'el rei etc.) m.
~<»I<I^, m. lavadouro, lavadoiro
í/í., lavanderia/. -\Ú^XWÍX, "(.

armário para a roupa branca m.

~fteilt, "i. (coz.) pedra cova
(onde lavam louça)/. ->-ttfl^, '«.

~toiíette , /. lavabo m. ~troa,
m. pia de lavar /. ~ttlllttne, /'.

~iUÍier, w. tina, cuba/. ^Waf»
fer, n. agua para lavar, lava-
dura, enxagoadura/. ~>át\'ii, n.

V. ~frau. ~iettel, m. rol (da
roupa) m. ~ytv^%, «• utensílios
para a lavadura m. pi.

2Ba'fenmcifter, »«. esfoiador m.
ÍÕ3a0'gau, m. ~tê, paiz dos Vos-
gues iit.

aSoffer, n. "§, agua/.; fliegenbeg
~, agua viva ob. corrente ; ftebeu=

beg ~, agua morta; tt)00trie(íen=

beè ~, agua de cheiro; ju >- u.

JU iionbe, por mar e por terra;

por agua e por terra; fein ~

laffen, verter aguas, ourinar;

fig. èU ~ werben, converter-se
em agua; ir-se, tornar-se em
fumo, desvanecer-se

,
parar em

nada; unter ~ feèen , alagar;
bom reinften ~, da mai» pura
agua; toie auS bem ~ flejogen
fein, estar banhado em agua,
estar feito uma sopa; '» gie:

^en, fazer agua (naves); iaè
" auf feine TOü^Ie leiten, levar
agua ao seu moinho

; jm.
nid)t òaè " reid^en, não deitar
agua nas mãos a alg. ; não che-
gar a alg. aos calcanhares; tu'
bei lõuft mir baS ~ im 3)íunbc
jufammcn, isso me faz crescer a
agua na bocca; prov. ftiUe ~
finb tief, da agua mansa te

guarda.
SBaffttllableitung , /. derivação
da agua/. «-OllEr,/. veia da
agua/, -alotff. espécie d' aloé
III. ^atnpftt, í/l. (bot.) labaça/.
^atufei, /. espécie de melro 7«.

-"anborn , »«. (bot.) marroyo
aquático m. ~affe( , /. aselho
7/1., cymothoa (insecto aquático)

/. ~((lb, 1. banho d' agua m.;

fig. baptismo m. -bau, m. con-
strucção d' uma fabrica levan-
tada na agua/. ~bautunft, /
architectura hydraulica, hydro-
technia/. ^Iiaumciftcr, m. hy-
draulico, architecto, engenheiro
hydraulico m. "itãtxtt n. pia
d'uma fonte, bacia/.; tanque
m. ^itítáítet, ~ti'áU«X, m. arca
d' agua/., tanque, reservatório,
receptáculo para agua m. «-ie*

fl^tetber, m. hydrographo 77/.

^itiÚIXtihunS, f. hydrographia
/. ~6irne» /. lambe-lh'os-dedos
(pêra) /. ~Uaêáftn, n. ^blafe,
/. empola, bolha/.; (Jparnblafe)
bexiga /. -blott , n. (bot.) hy-
drophilo 7«. -»-blättern,/. í"i- he-
xigas doudas/. ^í. -bíau, adj.

turqui. »'blei, n. lápis, chumbo
de mina ; molybdene ///. ->-blei»

fäure , /. (chim.) acido molyb-
dico 111. -blunte , /. flor aquá-
tica /. ~bo^ne , /. (bot.) colo-
casia /. ;

jaro, pé de bezerro 771.

^ittx, III- papa (cozida em agua)
/. ~bntd^ , in. ( cir. ) hydrocele
7/i. --bUC^e, /. (bot.) plátano
Occidental rn. [ribeirinha /.

SBaffertícn , n. ~ê , arroio m.,

3Saf'fer||)>amtn, ///. ~eê, dique 771.

-bainpf , in. vapor de agua 77».

~bi(^t, adj. impermeável, im-
penetrável á agua , á prova
d' agua. ~bicíte,/. impermea-
bilidade /. ^bottor, 77i. hydro-
patha m. •>'bOft , 774. (bot.) ma-
cella franceza, eupatoria (aquá-
tica) /. ^broffel, /. espécie de
tordo (ave aquática) 77i. -^brud,
77i. pressão da agua /._ -»-bunft,

77í. vapor de agua m. ~etbei4fe,./-
lagarto aquático m. ~etiner, '/'.

balde; alcatruz lu. ^ctlbCU, 774.

hera aquática /. ~tppiáf, "'

(bot.) rabaça /. ~erbbilbuitpé>
Ubre, /. hydrogeologia/. ~fO'
ben, //í. (bot.) conferva/. ^fatjrt,

/. funcção, diversão de campo
em batel/, -fali,//*, salto d' a-

gua 771., cascata, Cataracta, ca-

choeira, catadupa, queda d'agua
/. ~fan9, m. cisterna, cratera

/. ~farbe, /. (pint.) aguarelha.
aquarella, aguada /. ; mit - ma=
len, pintar á aquarella. -foft,
71. vaso, tonel 7/1., tina (para con-
ter agua)/, -^feni^eí, //'. funcho
aquático 77t. ^feUCtt ti. fogo
grego 7/í. -feuertocrt, n. foço
d' artifício sobre a agua ///. ->{Ia«

átcf. superfície da agua/, -fltt'

f^e, /. garrafa, botelha para
conter agua /. - fleifCU , 7/7.

mancha d'agua/. ~fliefle,/.

^fíoíf , m. mosca, pulga aquá-
tica /. ~fíut , /. inundação /.,

alagamento; diluvio 774. ^}xa<kt,

f. frete 774. -frei , odj. anhy-
drico, anhydro. ^^üifXtt , m.
acarretador d' agua 7/4. -"furi^C,

/. sulco feito com a quilha do
navio //4.; (agr.) rego, sulco para
a agua entre dois campos la-

vrados 174. -»gaKC , /• barranco
m.; (mar.) olho do boi 774. -»-gangr
774. canal, conducto d'agua 7/4.;

veia d'agua/.; «» einer Wüble,
calha /. ; (mar.) triucanis m.

«-gefä^f n. vaso para conter
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agua nt. ; (an.) vaso lymphatico i

m. «gefiftgel, n. aves aquáticas
|

/• P'- -Bfift f '"• ondino m.

»gCÜt, /. Dalde m. ^gefl^tttnlft,

/. edema , tumor edematoso
,

m. ^qtWidtê, n. planta aqua-
\

tica /. -gcionrin, n. insectos i

aquáticos tu. pt. -^gla^, n. copo
para beber agua m. ^qíeidt, cuij-

\

semelhante á agua. aquoso; ho-
|

rixontal; ~, adv. á flor d'agua,
j

ao niyel. -graben, m. sanja;
regueira /., regueiro m.; (fort.)

cuneta/. -ginbe, /. cova cheia
d'agua /. ; barranco m., barroca
/. -gnép '" pancada d'agua/.,
aguaceiro m. ~t)altig, cdj. aquo-
so. -Iieiltun&e,/. hydropathia,
hydrotherapia /. -^eijuttg, /
rescaldauiento com agua m.

-^lotiraber, m. sabugo aquático,
ebulo, novelleiro m., gueldras
/. pi. -^Ofe , /. manga de nu-
vem, tromba d'agua/. ->^It^R,

n. borrelho m., gallinhola, gal-

linha de rio /.

SSãfferig, adj. aquoso, aqueo;
(med.) seroso: jig. insulso, insi-

pido, eemsabor; jm. ben Wunb
naái etro. - matten, fazer vir ob.

crescer agua á bocca a alg.

~feit,/. «, qualidade aquosa,
aquosidade, serosidade /.

SBaf'ferlüagk, /. ~, caça d' aves
aquáticas /. -inngfnr, /. (ent.)

agria (insecto volante) /. -fã'

ftr, m. escaravelho aquático:
dytisco m. ->-I«nne, /. gomil,
jarro para agua »i. -fcrtC, /-

mappa hydrographico m. ~Itt"

fleit, m. cisterna, cratera; arca
d' agua /., reservatório, recep-
táculo para agua m. -tcÇct, '».

caldeira para agua/, -ttcê, i>i.

espécie de pyrites /. ^titt, >".

cimento, bitume (que resiste á
agua) m. ~f(ec, "«. trevo aquá-
tico nt. ~I(nft, /• abysmo, su-

midouro tií. -to))f , "I. hydro-
cephalo í/<. -traft,/, força hy-
draulica /. -trafUcÔre, /. hy-
drodynamica /. -treffe,/, (bot.)

agrião in., agriões m. pi. -hmg,
BI. cântaro in. . jarra, hydria.
bilha f. ~tttitke, -leftre, /. hy-
drologia/. -hmft, /. hydrau-
lica /.; chafariz m., fonte de
repuxo /. -lur, /. bit ~ ge=

braut^en, tomar as aguas (mine-
raes). -turbiê,"!. abobara aquá-
tica /. -lettnng,/ aquaducto;
conducto m. -leitungétunft, /.

hydraulica /. -linie,/- linha
d'agua /. -linfe, /. lentilha
dos rios /. -iDd), n. buraco
cheio d'agua m. -Btolerei,/.
pintura á aquarella /. -ntatt«

§tl , m. falta d' agua
,
penúria

d'agua/. -mann, m. aguadeiro
»I.; (astr. ) aquário (signo do
zodiaco) m. -tnaf4ine, /. ma-
china hydraulica /. -mane, /.

ratinho d'agua m. -melone,/.
melancia, aiiguria /., bambão
tn. -meffer, m. hydrometro m.
-ntettunft, /• hydrometria /.

-ntinje , /. hortelã dos rios /.

-niol^ r
"<- salamandra aquá-

tica/, -motte, -fliege,/, mosca
aquática/, -muife,/. mosquito
aquático m. -mn^lê, /• moinho

d' agua nu, azenha /. -»mfiOer,
m. moleiro d' um moinho d'agua,
azenheiro m.

SBãffem, ca. &. aguar, regar,
molhar, borrifar com agua; mo-
lhar, empapar; aguar (o vinho);
ondear ( estofos ) ;

gemõfíertea
Sanb, fita ondeada ; -, r. n. fa-

zer-se aquoso
;
jig. fazer vir agua

á bocca; -, n. -S, rega, rega-
dura; irrigação/. ; a acção d' on-
dear (estofos).

SBafferlinabet , m. -«, (bot.í hy-
drocotila /. -nije, /• undina /.

«not,/, falta ob. penúria de agua
/. -nné, .A castanha d'agua/. ;

abrolho vi.; bie iíioimmenbe ~,
tribulho aquático m. -n^Ut^fie,
/. nympha das aguas, naiada;
nereida /. -))artie, /. partida
em barca /. ,

passeio em bar-
co /«. -)>a§, m. nivel m.; -,

adv. ao nivel, ao lume d' agua.
-perle , /. pérola falsa, contra-
feita /. -yfa^I, III. estaca ele-

vada na agua /. -|lfeffer , m.
herva pecegueira /. pftanje, /•

planta aquática/, -yfu^l, "<

-|>fã<je,/. paul dagua m. ~pÍaif,
m. (mar.) aguada /. -Rolfen,
/. pt. Varicella f., bexigas dou-
das /. pi. -)>0(ei, m. (bot.) hor-
telã dos rios /. -probe , /. en-
saio »t. ob. prova por meio d'agua
/. ; juizo de Deus m., prova ju-

dicial pela agua fervente etc./.

-qneOe , /. nascimento d' agua,
manancial m. , fonte /. -rabc,
m. corvo marinho m. -rab, n.

roda que se move por agua;
roda d' agua ob. hydraulica /.

-ratete, /. foguete que arde
debaixo da ^ua nt. -ratte, /.

rato d' agua , hydromyo m.

"Xtiál , adj. abundante em
agua , affluente , caudaloso

,

caudal, -reic^ , i. reino das
aguas )«. -rinne, /. goteira,

biqueira (do telhado); calha
de páo /. , agueiro m. -ri^,
m. barranco m. . barroca /.

;

córrego 7». -röf)re, /. canal,
canudo, conducto, cano m., bi-

queira /. -r&be, /. nabo com-
mum m. -fonte, /. columna
de agua/, -ft^aben, m. damno,
estrago causado pela agua in.

-fíaufel , /. bartidouro, verte-
donro

,
gamote m. -ft^etbe , /

sitio onde se bifurca um rio

m. -ft^eu , adj. hydrophobo,
damnado , derramado ; -

, /.

hydrophobia, raiva /., derrama-
mento m. -fi^ierttng, m. cicu-
taria /. -fc^lange, /. serpente,
cobra aquática, hydra/.

; (astr.)

hydra (constellaçáo)/. -fi^íani^,
m. odre (para conter agua), bor-
rachão »1. -fi^IOB , " castello
edificado na agua m. -f(^(nnb,
tn. sumidouro, sorvedouro, redo-
moinho m., voragem/. -f(Qmet>
terttng, »i. espécie de borboleta
/. -f^miele, /. junco aquático
m. -fl^neife, / lesma aquática
/. ; (hydr.) parafuso d'Archime-
des m. -fd^nepfe , /. narseja /.

-fl(o^,m. (agr.) ramo parasito m.,
gomeleira/.; ladrão m. -fl^Wat»
be,/. gaivao m. -fi^mãrmer, m.
bnscapé que arde debaixo da

aguam, -fc^nein, n. tapirete m.
ob. anta do Brasil; cavia. ca-
biai, capibara /. -fl^niertcl, m.
(bot.) espadana aquática/, -fei-
te, /. lado da agua m. ' -9n0t,
/. mal, damno m., calamidade
causada por inundações , tor-
rentes etc. /. -flieget , m.
espelho da agua m. , toalha
d'agua/. -fpinne,/. aranha
aquática /. -ftanb , "< altura
da agua d' um rio /. -fton-
ber, >n. tina, celha /. -fianb*
lebre , /. hydrostatica /. -fta-

tion , /. castello de agua m.

-ftein, »I. marco d' um rio m.;
pia; pedra cova (onde lavam
louça) /., cano de cozinha m.

-ftem, m. (bot.) callitriche do
outono III. -ftiefetn, >". pi. bo-
tas d'agua /. pi., calçado im-
permeável IH. -ftoff, ni. (chim.)
hydrogeneo ob. hydrogineo m.
-ftoffgoê, 1. gaz hydrogeno »1.

-^offbaltig, adj. hydrogeneo.
-ftoffoerbinbung,/. hydruro »«.

-ftra^I, III. esguicho, repuxo,
jacto, jorro JH.; espadana d'agua
/. -ftreifen, m. raia crua n'um
pão mal cozido/, -ftreifig, adj.

meio crú, mal cozido (diz-se do
pão), -ftrom , "í. torrente de
agua/, -ftnbe,/. (hydr.) re-

servatório d'agua; ensecador m.

-fttíít , /. hydropisia /. -ffteb»

tig, adj. hydropico._ -fnppe, .^

sopa em agua/, -tiefe, / pro-

fundidade da agua /.; (mar.)

agua que requer o navio/, -tier,

n, animal aquático m. -trage,
/. cangralhas /. p{. -träger, «1.

~S, pi. -, aguadeiro, Gallego m.

;

(ant.) açacal m. -treibenb, adj.

diurético, -treten, n. arte de
andar (a nado) sobre a agua /.

-treíer , m. -ê , homem que
pôde andar sobre a agua ui.

-trinter, '«. bebedor d'agua,
hydropoto m. -trog, m. pia /,

-trobfen , »1, gota d' agua /.

-tnrm , '« castello de agua vi.

-ttbc, /• relógio d'agua; hy-
droscopo m.; (archeol. ) clep-

sydra /.

SBãffcmng , /. ~, pi.~tn, rega,

regadura /. ; borrifo tu. ; irri-

gação /.

SBorferübogcl, m. -§, pi. -oogel,
ave aquática /. -OOrrat, m.

provisão d'agua/.; (mar.) agua-
da/, -wage,/, balança hydros-
tatica /. ; nivel ; aerometro

;
pe-

salicor tn. -Wãgefnnft , /. hy-
drostatica/. -nãger, m. nive-

lador m. -wägnng , /. nivela-

mento tn. -wegcri(^, m. (bot.)

tanchagem aquática/, -nieibe,

/. salgueiro m. -wêtberilb, '"•

(bot.) lysimachia /. -»ert, n.

appareÜio hydraulico tn.; aguas
/. pi. -toirbet, m. redomoinho
d' agua, sumidouro m., voragem
/., turbilhão d' agua m. -nnrm,
III. verme aquático tn. -Jttber,
tn. tina (para conter agua) /.

SSa'ten , r. «. tf. vadear, passar a
váo; burc^ ben gluB •>-, vadear,
passar a váo um rio ; im ftote

-, andar, caminhar no lodo.

9Saffibeíig, adj. a. adt. vacil-
lante.

34*
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993at'f(|e(n, ». n. í). balançar com
o corpo, andar como o pato.

9Bafte , / ~, algodão em rama,
algodão fino para acolchoar m.

9)3attÍe'T||en, ». a. l). acolchoar, en-
chumaçar. ~ttt "*• -^1 Pl--!
aoolchoador m.

993au, m. ~ê, (bot.) gauda^., lirio

dos tintureiros m.
SSe'beleinen ,

pi. ~, (mar.) enfre-
chaduras /. pi.

9Be'i6en> »• a. §• tecer, passar os
fios entre o ordume; Seintoanb,
StrüllH)fe 2C. ~, fazer panno de
linho, meias no tear; ~, v. n.

mover-se , remexer-se , menear-
se; aHeg toai lebt u. toeöt, tu-

do quanto vive e se mexe

;

fam. atteè Ie6t u. Webt an i^m,
está cheio de vivacidade , é

uma pólvora (pret. lüob; p. p.
getDoben); ~, n. ~§, tecelagem,
tecedura /., tecimento m.

|£3e'l6ec, m.' ~ê, pi. ~, tecelão, te-
' cedor m. ~avín\t, f. obra de

tecelão, tecelagem; tecedura/.,
tecido m. ~aufjug, V. SCßeber=

jettel. ~:6aum, m. cylindro,
órgão de tear iii. ~ò\(ltt , «•

'«lantnt, ni. pente de tecelão,

liciatorio m.
aBeíetei',/. ~, pi. ~en, tecelagem

/., officio de tecelão m.
ÍEBe'Iiec||einf(4Iag , m. trama /.

~9efelí, m. ~en, pi.~txi, of-

ficial de tecelão m. ~\^axi'ü'

XOtVt , n. tecelagem /., officio

de tecelão m. ~!atbe,/. cardo
penteador m. "txitáit, m. (h. n.)

aranha de pernas compridas /.

~IttOtcn , m. nó de tecelão m.
~íaí)e, /. batente m. ^fd^ifft^eit,

n. ~f^ii^e, /. lançadeira, naveta
/. ~f^)u(e,/. canilha/. ~ftttt)í,

jn. tear de tecelão m. ~5eítet,

m. urdidura , tecedura /., ordu-
me TO.

9Be(|'fe(, m. ~ê, pl.~, mudança,
vicissitude /. ; cambio m. , tro-

ca, permutação; revolução (dos

tempos) /. ; as phases (da
lua); variação /. ; ber ~ beê

®Iu(fä, os revezes, os vaivéns
da fortuna ; ~ ber 3abre

,

curso dos annos; •» (SBeii^fel*

lbnef)r ™- ~ä, pl.~, lettra de
cambio/.; ein ge^ogener ~, sa-

que ob. saque de lettra m. ; ein

nbermaditer ~, uma remessa; ein

offner «•, uma carta de credito,

lettra aberta /. ; ber ~ ala bar
ubermad^teê @elb, remessa /.

~OCCet>tr n. aceite de cambio m.
~fl9ent, "í. agente de cambio m.

~tiatg, ní. fam. criança substi-

tuída /. ; menino mal criado m.
•«-íeèieílUttfl, /• correlação/.; in
~ ftel^enb, coiTelativo. ~((att,
n. (bot.) allophylo m. ~birief,

V. SBed^íel. ~òiivit, m. fiador,

responsável m. ~bitrgfd^aft, /.

garantia fornecida por um ter-

ceiro, responsável na falta do
acceitante /. ^ä)9V t

"*• anti-

phona /. ~fall , m. alterna-

tiva /. ; caso de cambio m. ;

vicissitude /. -fieber, n. febre
intermittente /. , sezões , ma-
leitas /. pi. ~jelb , ». dinhei-
ro de banco, dinheiro de cam-
bio; ágio ni. 'vgeriíi^t, n. tri-

bunal de commeroio m. ~9e«
fdttg , TO. canto alternativo oti.

alterno m. ~gef(^äft, n. ^^att'
betf TO. cambio, commercio de
lettras; negocio cambial to.,

transacção cambial /. ; banco
TO. ~\l)CMÍiÍtt,m. cambista, cam-
biador, banqueiro m. ~t|atti)'

tuna, /. cambio to., loja ob.

casa de cambista /. ; negocio,
trato em lettras to. -^itt^aBer,
TO. portador d' uma lettra to.

~lttítttr,/. alternância/. ~tUXè,
TO. preço corrente do cambio,
cambio tu. "VÍKíUtV, to. corre-
tor de câmbios m.

j'fcltt, V. a. b- mudar, cam-
biar; bie Kleiber jc. ~, mudar
ob. mudar-se o vestido etc. ; bie

íjjferbe ~, mudar cavallos; @elb
~, trocar dinheiro; ein ©tüdE
(Síeib ~, trocar, cambiar uma
peça, uma moeda ; SBlide ~, entre-
olhar-se; SSrtefe mit jm. ~, car-

tear-se, ter correspondência por
cartas, corresponder, correspou-
der-se; Sngeln ~, trocar balas,

bater-se em duello; SSorte ~,
conversar, fallar, disputar com
alg.; -x, v.n. mudar, mudar-se;
andar, fazer ob. dizer alg. c. um
depois do outro, ás vezes ob. por
turno, alternar; fazer o cam-
bio, ter banco.

9Be(i^'fel||arÍinung,/. ~, ordenança
tocante ao cambio /. «-f^Ia^r '''

cambio, lugar onde se fazem
os câmbios m. ~XtátXl\m%, f.
conta de cambio, de banqueiro,
de cambista /. ~xtúit , n. di-

reito do cambio m. ~rel)e , /.

dialogo TO. ~rciljí , adj. cheio
de aventuras, de vicissitudes,
aventureiro; ein '»•eâ Seben, uma
vida entrecortada de aventuras.
~tei»ie t

'"• í*'- rimas cruzadas
/. pi. ~retter , to. pessoa que
faz lettras de cambio que não
representam um valor recebido,
mas apenas um empréstimo
forçado /. -reiterei, /• ~ trei»

ben , fazer lettras de cambio
que representam apenas um
empréstimo forçado. ~fa^ , to.

(log.) alternativa ob. proposi-
ção alternativa/. ~\átiVL^, to.

dilemma, argumento comuto'
. m. ~f(i^ttlb,/. divida fundada
sobre uma lettra de cambio /.

~feitig, adj. reciproco, mutuo

;

•«-, adv. reciprocamente, mutua-
mente, -xfeitigtett , /. recipro-
cidade /. '^'fenfal , v. ~maf[er.

~ft(inl>, TO. alternidade/. -»ftäU'

biß t
adj. alterno, -^tifl^ , to.

contador to. -t)er(ja(tntô, n.

.
correlação, reciprocidade, rela-

ção reciproca /. ;
(math.) razão

alterna /. -tioll, adj. variável,
cheio de cambiamentos. ~t0ti\t,
adv. alternativamente, por tur-

no, a revezes, ora um ora outro,
reciprocamente. ~ta)intel , to.

(math.) angulo alterno ob. cor-

rispondente to. '<-tOtrfung , /.

acção reciproca /. '<-ttiirtfqaft,

/. alternância /. -«-toort , n.

(gram.) participio to. ~jllí'

(ung, / paga/., pagamento em
dinheiro de banco ni.

Wieá)^'ítt, TO. vê, pL~, cambia-

dor, cambista, trocador; ban-
queiro m.

993e(f, TO. «§, )
cunha/.; (bras.)

aSe'rfe, /. ~, } fuzela/.; pão
SBe'lfen, to. ~§,I pequeno, pão
moUete m. [tar, acordar.

SBe'lfett, e. a. í). despertar, esper-

SBc'der, to. •«•§, pi. ~, despertador
TO. ; ~, TO. ob. Wtãuíit , f. des-
pertador (relógio com registo
para despertar a hora certa) to.

9EBe'be(, to. ~§, pi. ~, rabo to.,

cauda /. ; abano, abanador to.,

ventarola /. , ventilador m.

;

(bot.) folha de feto /.

SBe'beltt, v. n. b. abanar, arejar,

ventilar; mit bem Sdiwonge ~,
rabear; bolir com o rabo, a
cauda; »-, n. abanação /.

SBe'ber, conj. nem; ~ jung notf)

alt, nem velho nem moço; ~

ber eine nocf) ber anbrc, nem um
nem outro.

2Bc'feI, TO. ~ê, favo (de mel) m.
SBeft, M. trama /.

ÍEBêfl, »«• -eê, ~ê, pi. ~e, cami-
nho, passo TO.; rota; via, es-

trada /. ; atalho to. ; viagem /.,

t»ajecto m., carreira/., curso m.

;

(mar.) derrota /., rumo »n.; fig.

via/., meio, caminho, expedien-
te TO.; ber ~ nad^ S)reáben, o ca-
minho de Dresda ; ber ~ nac^

Dftinbten, o caminho da índia;
ein ©tücf ~eê, um pedaço de
caminho ; f)ter gebt tein ~ burd),

é prohibido passar por aqui, a
entrada é prohibida; f. auf ben ~

machen ob. begeben, encaminhar-
se, pôr-se em caminho; f. loieber

auf ben ~ machen, retomar o ca-
minho; feiner ~e geben, ir-se

seu caminho, seguir sua der-

rota, ir sua guia; jm. in ben ~

treten, atalhar, obviar a alg.;

jm. anè bem ~e geben, sahir

do caminho, dar lugar, dar
passagem ; apartar-se para fa-

zer lugar a alg.; evitar o en-

contro d' alg.
; geb beiner ~e,

vai-te; ouf bem ~e, nntermegè
fein , estar em caminho ; ba»
liegt (ftebt) mir im ~e, isto

me impede , me estorva
;

jig.

jm. etm. in ben ~ legen, enojar,
offender, agastar, aggravar alg.

;

etto. auá bem ~e räumen, des-

embaraçar-se de alg. c, levan-
tar um obstáculo; SJiittel U. ~e,

meios para conseguir o inten-

to TO. pi. ; fam. eâ b^t (bamit)

gnte ~e, a cousa não é urgente;
não importa; auf bllbem ~e
ftebeti bleiben , ficar em meio,
deixar em meio ob. incompleto,
não chegar a completar alg. c;
ben ~ alie? %lei']d)Q$ geben, mor-
rer, ir para bom lugar; toober

beâ ~eêV donde vem Vm. ? auf
bem beften ~e fein f. ju ruinier

ren, estar arruinando-se; Qiliid

auf ben ~ ! adeus! vá com deusl

auf bem ~c ber @üte, ás boas;

auf biejem -e, d' esta maneira.

!2B£g, adt>. longe; auzente, par-

tido ;
perdido ; j^lccbt-, sim-

plesmente , lisamente , lhana-
mente

; gerabe~, planamente,
sem rodeios, redondamente; »

!

int. ~ ba! ~ b'Cr! fora! retira-te!

sentido! vai-te embora I agua
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vai I a um lado I para um lado 1

fam. gaiu ~ fein, ser arrebatado.
9^íg'{|arbeiten, r. a. 6. tirar pelo
trabalho ; tirar do caminho a
força de trabalho ; ~, r. n. fam.
^intereinanber ~, trabalhar sem
intermissão. ~ä^en , ~í)t\f^tn,

V. a. f). tirar com agua forte ob.

por um corrosivo, ^bannen, r. a.

If, afugentar, banir por um en-
cftnto; conjurar (os demónios).
~begelien, f. ~, v. r. 6. ausen-
tar-se, retirar-se, apartar-se, ar-

redar-se do lugar, deixar um
sitio, partir. ~ht\^txi, v. a. ^.

tirar, levar a dentadas; fig. fam.
apartar, arredar a dentadas.
~betten, f. ~, ». r. fazer a cama
á parte, ^bíafett, t. o. 5. so-

prar , tirar , levar soprando.
~I)(etIlCtt, t). 7». f. não Tir; não
comparecer; ser omittido. ~llíif«

fen, e- «. £). Toltar os olhares,
tirar os olhos (de alg. c. ).

-»^rennen, v. a. l). queimar, ti-

rar, levar pelo fogo ; ~, v. n. f

.

ser consumido pelo fogo. ~6tin«
gett, V. a. t). levar, tirar, sacar;
transportar, conduzir, levar; er

ift nic^t 0. ^iet weasuÈringen,
eile não se move , não sähe
d' aqui (ßex. V. bringen). ~í«r=
ftflt, ». a. ^. tirar, levar com a

escova ob. escovando, -vbärftn,
p. n. t). ousar, atrever-se a sahir,

a ir-se, ter a permissão de sahir.

9Be'gc|!amt, n. ~cê, -ê, inspecção
de caminhos /. ^fe^er, ~be«
reitcr, m. inspector de ruas,
caminhos, calçadas, ^bav, , ni.

construcção, reparação dos ca-

minhos e calçadas /. ~bifteí,/.
cardo silvestre j?í. >'bOtn , »t.

espinheiro cambra ob. cerval m.
~ge(b, n. peage, alcavala /.

SSeg'eilen , t>. n. f. dar-se pressa
para ir-se, para partir.

aSe'gelllagerei: , m. ~§, pi. ~, sal-

teador m. ^jneffer , m. odo-
metro m.

SSe'gen ,
prp. por causa de, com

motivo de, por amor de, em
consideração de, por respeito
de. ,; por; B. Slnttê ->-, em cum-
primento das suas obrigações,
em (ob. por) virtude do (seu)
officio ob. ex-offlcio; 0. 9ie^tl
«-, d' officio, de direito, em vir-

tude da lei.

SSe'ger, \pl. ", (mar.) escoas
SBegeringe, / /. pi.

XBc'geril^ , m. (bot.) amaglossa,
tanchagem /.

SBe'ge||fäu(e, /. ~, columna iti-

nerária /. ~f(^etbe , /. bivio,
lugar biviario /«. [tudo.

Sßeg'effen, t. a. t). alleê ~, comer
SSBe^tlIftein , m. ~eê, -ê, pi. ^e,
marco in. •«-tritt, »«. (bot.) sem-
prenoiva, correjola bastarda /.

-»ItiartC , /. (bot.) chicorea ob.
chicória /. ^^aVÍ, m. "V. ~gelb.

-'j^õUner, m. peageiro; porta-
geiro m.

SSBeg'fa^ren , v. n. f. partir, ir-se

em carruagem , em batel etc.
;

Über eine ftlippe sc. ~, passar
por cima d' um escolho etc.;

mit ber Jpanb :c. über etra. ~,
passar a mão etc. por cima
d' uma cousa; ~, v. a. trans-

portar, levar em carruagem ob.

por agua.
993eg'faÚ , m. suppressão /. ; in «-

bringen, abolir, supprimir; in ~
lommen, não ter mais logar; não
ter lugar, ser suppresso.

3Beg'faIIen, v. n. f. ßg. cessar, não
suceeder mais, não ter mais
lugar. [Iher.

SBeg'fangtn, v. a. f). apanhar, co-

XBeg'feilen, r. a. í). tirar, levar
com a lima.

SBeg'ftfci^en , ». a. í). pescar, apa-
nhar; ßg. fam. jm. et», (oor bem
SRunbe, oor ber 9íafe) ~, tirar,

levar alg. c. a alg.

XBeg'fttegen , v. n.
f.

abalar, fugir
voando, voar.

SBeg'fteffen , ». a. ff. comer, de-
vorar; corroer, roer.

%Beg'tã4rl!en, ». «• b. levar, trans-
portar , conduzir ; levar por
força, roubar, -^mig,/. «-, trans-

porte nt., conducçáo /. ; rapto,
roubo m.

Sßeg'gang, m. ^tê, "ê, partida,
sabida /. ; bei feinem ~e, par-
tindo, sahindo.

SBeg'geben, ». a. tj. etm. ~, dar,
deixar alg. c.

SSegge^en, ». n.
f.

ir-se, retirar-

se, apartar-se, arredar-se; sahir,

partir; 0. feiner ©teile, o. feinem
©ige ~, deixar o seu posto;
ge^t nicftt meg! não se ausente
V. Mce. 1 >-, n. -vê, sabida, par-
tida /. ; beim ~, sahindo.

XBeg'getOD^nen , r. a. í|. apartar
d' algum lugar; f. 0. einem Drtc
~, apartar-se d' um lugar.

3Bcg'gtCfteit, »• a. f). verter, dei-

tar, derramar.
2Seg1)aben, ». a. í). fam. ter re-

cebido, ter obtido; entender,
comprehender.

SBeg'^alten, ». a. í). ter afastado,
remoto, retirado, apartado; bic

^anb ~, apartar a mão; bell

Sfopf ~, desviar a cabeça.

äSSeg'^ängen , ». a. f). pendurar,
suspender em outro lugar.

3Seg'|af(^en, v. a. l). apanhar, co-

lher rapidamente; tomar furti-

vamente.
SSeg'baueit, v. a. t). cortar.

SBeg'qeben, r. o. í). tirar levan-
tando , sublevando ; E)ebe btc^

weg ! aparta-te d' aqui ! fora

!

SBeg^elfen, v. a. í). jm. ~, ajudar
a partir. [buscar ob. levar.

SBeg'ijOlCU, ». a. f.
ir ob. vir para

X8eg'l)U))fett, ». n. f. ir-se saltando.

33?C9'jagcn, v. a. f). enxotar, afu-
gentar; lançar fora, pôr na rua,
despedir (um criado).

SBeg'faufen, e. a. f). aueè ~, com-
prar, levar tudo.

SBeg'fe^ren, v. a. t). tirar varren-
do ob. escovando; apartar, des-
viar.

SEBeg'tommett , ». n. f. perder-se,
apartar-se; 0. jm., ». einer ©oc^e
~, deixar alg. ob. alg. c; fam.
escapar por uma unha negra;
bei ettt). gut, fc^Iec^t ~, achar-se
bem ob. mal com alg. c. ; meine
U^r ift mir meggetommen, tem-
me roubado o relógio; o meu
relógio perdeu-se ob. levou ca-
minho.

SSeg'Iönnen , o. n. f . poder ir-se,

poder sahir ob. partir, podé)r
deixar um lugar, uma paragem.

XSegfra^ett , v. a. í). tirar ras-
cando ob. raspando.

SScg'tric^en , ». n. f. ir-se ras-
teando, andando de gatinhas.

SBegtriegen, v. a. ti. receber, co-
lher, apanhar.

933eg'(afí||en , P. a. f). deixar ir,

deixar partir ob. sahir, despe^
dir; omittir, deixar. -Ung,/.
omissão, suppressão /.

99Beg'(aufen, n. n. f. fugir-se; es-

correr (um licor); escapar, de-
sertar.

SBeg'Iegen, ». a. ^. deixar, pôr
a um lado, pôr a parte, apartar.

3Beg'leugnen , r. «. ^. denegar,
negar, não confessar.

SBeg'(0(fen, v. a. ^. apartar, arre-
dar afagando ob. com carinhos.

SEBeg'mac^en, p- a. 6. tirar, levar,
fazer desapparecer;

f. ~, r. r. re-

tirar-se, apartar-se; f. f)etmli(^ ~,
escapulir, evadir-se, esquivar-se.

SBeg'marft^teren, p. »• f. partir,
sahir, pôr-se em marcha.

SBegmaufen, p. a. ^. fam. gatunar,
roubar com subtileza, surripiar,
estafar.

SBeg'ntÜffen , P. n. f. estar obri-
gado de ir-se, de sahir, de dei-
xar um lugar , haver de ir-se,

de sahir, de partir; baS SSrett

mu6 toeg, é preciso tirar, sacar
esta taboa.

SSeg'nabnte, 1 /. ~, tomada, pce-
XSeg'ncbmung, / sa /., roubo m. ;

bie geriditli^e ~, confiscação /.

XSegneIjmen, p. a. ^. levar, tirar,

sacar; apossar-se de; roubar;
tomar (uma praça etc.); getid^t-

liti^ •«-, embargar, sequestrar;
(cir.) fazer a amputação de {flex.
V. nefimen).

XBeg'))atfen, p. a. \). guardar, ar-
rumar; f. ~, V. r. ir-se embora.

Xßeg'^eitfl^en , P. a. l). enxotar,
apartar a chicotadas, a açoutes.

XSeg'raffen, P. a. ^. levar, tirar,

levar á força, arrancar das
mãos

; ßg. arrebatar, ceifar, ma-
tar (epidemias).

S3eg'räum||en, v. a. ^. tirar, des-
embaraçar ; aplanar , remo-
ver (difficuldades , obstáculos).

"MWg t f- ~f » acção de tirar,

de desembaraçar; aplainamento
(das difficuldades) m.

SBeg'reifeti, p. n. f. partir.

S3eg'tei|en, P. a. \). arrancar, ar-

rebatar; derribar, abater, de-
molir, destruir.

SSeg'reiten, p. n. f. ir-se a cavallo,
partir a cavallo. [coicer.

SSJeg'rinncn , p. n. f. coar, es-

SB3eg'rÜ(fen, v. a. %. remover, mo-
ver, tirar do seu lugar; ~, p. n.

f. apartar-se, fazer lugar.

SSBeg'rubern , p. ». ^. apartar-se,
arredar-se remando, vogando.

XSeg'rufen, P. a. f). j. ~, chamar
alg. para fazèl-o sahir d' um
lugar.

993eg'fi»n, «dl/- praticável.

2geg'f(^aff|!en, P. a. í(. tirar, levar,

sacar, transportar, arredar, apar-
tar, remover, desembaraçar-se,
desfazer-se, livrar-se d' alg. c.

•ttttg,/. ~, apartamento; trans-
porte »»., conducção /.
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93e9'f(^aufc(n, v. a. 6. tirar, sacar
com a pá.

2Beg'f(f|cnten, v. a. 5. dar.

SBcgfttjcrcn, r. a. 6. rapar, rasu-
rar, tosar, tosquiar; f.

», r. r.

vulg. ir-se, retirar-se, sahir.

9Seo'f(i^Í(fen, v. a. í). enviar a al-

guma parte; despachar, remet-
ter (fazendas, géneros etc.).

SSSeg'fl^tCien, v. a. fj. recuar, em-
purrar, empuxar, tirar do seu
lugar, apartar empuxando.

ÍBÍtS'ÍáiÍtf}tn , ». a. 5. levar, der-

ribar atirando, matar a espin-
gardadas, a pistolaços, atirar a
coberto sobre alg.

93eg'f(^tffen , v. n. [. partir nave-
gando, fazendo viagem em em-
barcação; fazer-se á vela; ~,
V. a. navegar, transportar sobre
mar etc.

SBeg'fc^Iagen , v. a. íi. levar, de-
molir, derribar, rebater, repellir.

aBe9'f(4Iet(jgtn, í. ~, ». r. f). esqui-
var-se, escapulir-se, evadir-se.

^ti'\á)ítppen , V. a. í). arrastar,
puxar, trazer de rastos, de rojo,
com força, levar cora força.

9Beg'f(t)(eubern, ». a. í). arremes-
sar, deitar, arrojar com uma
funda ob. com violência; fig.
repellir com violência.

3SBeg'frf)IiC§en, v. a. ^. serrar.

SBcg'fdjmctgen, V. tuegmerfen.
SSegfttjnafVen > " «• 5- abocar,
prender, segurar com a bocca;
ßg. gatunar, surripiar, estafar,

calotear.

Söeg'fl^neiben, v. a. í). cortar, se-

parar cortando , talhar
;

(cir.)

amputar. [ter, derramar.
SBegft^iittcn, n. a. 5. deitar, ver-

SEBegfdjtóimme», r. n. \. allonta-
nar-se nadando.

SSeg'fc^ett, r. n. I). desviar os
olhos 00. a vista.

SSeg'fe^nen, f. ~, o- r. l). desejar
muito, ardentemente de ir-se,

de partir.

SBeg'fenben, V. toegicöicfen.

SEßeg'fe^en , r. a. t). pôr a um
lado, tirar do seu lugar,
pôr abaixo, no chão; ~, v. n.

Über einen éiraben jc. ~, saltar,

passar de salto um fosso etc.;

über ben SfluS ~, passar o rio;

fig. í. über etai. >, não fazer caso
d' alg. c.

XBeg'fcin , v. n. f. estar ausente,
partido; não ser, não estar mais;
estar perdido, passado

; ßg. es-

tar fora de si.

SSeg'fingen, r. a. t). enxotar, afu-
gentar, apartar cantando ; ~, r. n.

tiom Sölotte ~, cantar a livro

aberto, a primeira vista, sobre
a parte ob. correntemente.

SBeg'foUettf v. n. ti. ter a ordem.
Ob. estar obrigado, ob. precisado
de ir-se, de partir, haver de
ir-se.

9Beg'f)irei^en , v. n. t). frei »om
ííerjen (0. ber Seber) ~, fallar

com toda a franqueza.
SEBeg'f))rengen, v. a. tj. fazer voar,

saltar (com pólvora); •», v. n. \.

ir, partir a todo o galope.

aSeg'ftiringen , v. n. f.
afastar-se

saltando.

SBeg'ftliUen, »• a. b. levar (fallan-

d<> da agua); baâ SBaffer ^at ben

©ruub ber ÍDÍauer «eggefíJult, a
agua tem descalçado a parede.

SBeg'ftecfen , v. a. i). cravar em
outra parte; esconder.

SBegfte^Iett , v. a. Ö. furtar, rou-
bar; fig. f. ~, V. r. esquivar-se,
escapulir , ausentar-se furtiva-
mente.

SSeg'fteUen, v. a. l^. pôr a um lado,
pôr á parte ob. em outra parte.

SBeg'ftcrben, v. n. \. morrer (V.
fterbeii).

3Beg'ft»^C>tr » «• íl- empurrar, em-
puxar, impellir, rebater, repel-
lir, rechaçar.

SBegftreií^en , v. a. 6. tirar alg.

c. passando por cima; caucel-
lar, riscar, borrar.

Sßeg't^Un, ». a. í^.fam. tirar, apar-
tar, desviar; deixar alg. c; des-
fazer-se d' alg. c.

SSeg'tralien, ». n. {. ir-se trotando
ob. de trote. [portar.

3Seg'tra0en, v. a. í). levar, trans-

3Beg'trctben, v. a. t). enxotar, ex-
pellir, expulsar; rechaçar, des-
alojar; roubar (o gado).

X&eg'tväijen, v. a. í). tirar rodan-
do, [tir a pé.

SScg'wanbern , v. n.
f.

ir-se, par-
tSSeg'toart , m. (bot.) arnaglossa,
tanchagem /. [do.

SBegioafl^en, v. a. b. tirar lavan-
^eg'ttlCt)en, v. a. í). levar sopran-

do, com o sopro.

SBeg'toeifen, ». a. i). despedir, ex-
cluir, pôr fora, desfazer-se d' alg.

ÜBeg'toeifer , m. ~ê, pi. ~, guia,
guiador, conductor, poste, pil-

lar m., columna itinerária /.

;

(cir.) ductor m.
äBeg'ttienben, ». a. b. desviar; f. ~,

e. r. desviar-se.

393eg'tt>erf||en, r. a. í). deitar; dei-
tar fora, repulsar, rejeitar, en-
jeitar, desprezar, refugar ; (jog.)

descartar; elidir (uma lettra);

f. ~ , t>. r. aviltar-se , abaixar-
se , abater-se a fazer acção
baixa, deshonrar-se, prostituir-
se ; dar-se de barato , bara-
tar-se. ~ettb, adj. desdenhoso;
~, adv. com desdenho. -^Ultgr

/. ~, rebotalho »i.; repulsa/.;

flg. aviltamento, desdém »«.;

(gram.) elisão, apocope/.
; (jog.)

descarte m. ~ungê{(eit^en , n.

(gram.) apostropho rn.

aSSeg'Ulifl^en, v. a. ^. tirar esfre-

gando ; enxugar ; borrar
; fig.

Über etro. ~, passar ligeiramen-
te por cima d'alg. c. ; ~, ». n. f.

fam. esquivar-se , escapulir, es-
capar.

3Bcg'tt)olIen, t>. n. b. querer ir-se,

querer sahir, partir.

SBeg'iPünfdien, v. a. b. j. ~, que-
rer que alg. anda; f. «., querer
estar longe. [encanto.

9Beg'iaubecn, ». a. b- afastar por
^eg'jie^en, v. a. í). tirar, sacar,

levar, desviar; ~,v.n. f. deixar
um sitio, uma morada, uma
casa, mudar a casa, a residên-
cia, a morada, desalojar, mu-
dar-se, partir.

SSeg'jug, m. ~eS, ~Ô, partida/.;
desalujamento »í.; emigração;
passagem (de gallinbolas) /.

iQ3e4 ! int. ai! ahl hal coitado I

que desgraçai o « ! au '« ! ail

~ mir! ai de mim, coitado de
mim; mal por mim! 'v btr! ai

de ti ! ~ ií)nt ! mal haja eile !

aSeÖ, \n. ~ô, mal m., dôr /.;
aSe'tie, / 3Bef)en, pi. dores de
parto /. pi., puxos m. pl.\ Stt^

u. -» fcbreien, dar grandes »is,

lamentar-se altamente ; SBobí
U. ~, o bem e o mal, o bemestar
e o malestar.

X3e^, 1 adv. mal, dolorosamente,
^e'l)e, / doloroso; ~ t^un, fazer
mal, causar uma dôr; ter mal;
f. " tbun, ferir-se, fazer-se mal;
jm. -«- tbun, offender, aggravar,
prejudicar alg.; 'uai tbut mir
fe^r (in ber Seele) ~, muito sinto
isso.

SBe'^en, r. n. ^. ventar, fazer ven-
to, soprar; ~, n. bafagem /.,
sopro m., aragem /.

9Bet|'||fraUj /. parteira, comadre A
«gefrírei , n. ~t§ , brados de
afflicção, de dôr m. pi. ~fíage,
/. pranto to., lamentação, quei-
xa /., mágoas /. pi. ~tlagen,
V. n. \). lamentar-se

,
prantear,

queixar-se; gemer, chorar, car-
pir-se, lastimar-se. '-mut, -inü'
tígtett , /. melancolia /. , senti-

mento melancólico m., tristeza/.

^tttfttig, adj. melancólico, triste,

afflicto, saudoso, lamentável,
lastimoso ; movido, enternecido

;

~, adv. lastimosamente, triste-

mente. '«-ntUtter , /. parteira,

comadre /.

£Bet)r , /. ', pi. ~cn , defensa, re-

sistência/.
; f. jur ~ iegen, fteHen,

defender-se, resistir, oppôr-se,
fazer cara.

SBSeör, n. ~eê, ~ê, pi. ~t, (hydr.)
adufa/. ; dique to.; (caç.) nava-
lhas, presas (do javali) /. pi.;

(fort.) entrincheiramento »!.,

tranqueira /. ; ~ on éidern, S£8te=

{en ?c., sebe, cerca /. ^Itavm,,
m. barreira /.

333e()'ren, v. a. í^. jm. etm. -, im-
pedir, estorvar alg. de fazer
alg. c. ,

prohibir; einem Übel,
einer (ãaáie ~, impedir, estor-
var, desviar, precaver, evitar
um mal, resistir, oppôr-se a
alg. c.

; f. ~, r. r. defender-se;

f. {einer |)aut ~, fazer cara,
resistir.

9EBel|r'||gepnge , n. boldrié, tala-

barte, talim, balteo, cinturão m.
~gerUft, ~geftelt, n. sarilho m.
~^a\t, adj. u. adv. capaz de
trazer armas. ~ioê, adj. u. adv.
sem armas, sem defensa; fig.
debil, fraco. ~íoftgteÍt, /. im-
possibilidade de defender-se /.

;

fig. fraqueza /. «mann, to. ho-
mem da milicia, da guarda na-
cional rrt. ~^f(t(^t,/. obrigarão
de servir/.; aUgcmeine ~, ser-

viço militar obrigatório m.
>|pflil^tig, adj. sujeito ao ser-

viço militar, «ftattb, '". estado
militar m.

SBe^'tage, m.pl. dias de dòr, d* af-

flicção TO. pi. ; fig. dôr /.

Säeib, n. «eS, ~«, pi. ~er, mu-
lher /. ; Wann U. ~, marido e

mulher; ein alteá ~, uma velha;

fig. er tft ein alteí •», é um galli-

nha, um maricas, um mulhe-
rengo.
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»eiídien, n. -3, pi«-, mulhe-
rinha; mulher pequena/.; (öet

2ierc) fêmea /.

Ißti'btl, "• ~i, pi- -> sargente m.
2Bei'bcr|;artiett, /. ~, obra de mu-

lher, para as mulheres/, -art,/-
modo mulheril, uso das mulheres
m. «kruft, /. mama, teta /.,

peito de mulher m. -^-ftiltk, »"
inimigo das mulheres m. ~gC'

IUtf4, ~gef4ttlã^, n. garrulice,

parolagem /., cacarejo de mu-
lheres m. ~§elfift, »• antojo m. ;

(med.) malaeia /. -"gefilmt r
"•

cara de mulher, cara mulheril

/. 'guit^, /. favor das mulheres
tn. ~i|ant), /. mão de mulher;
escritura de mulher /. '^-^a^»

JB. ódio, aborrecimento á mu-
lheres ni. ~f|auie, /. touca.
coifa /. ->f|au$, n. (archeol.)

^yneceo ; seralho , harém m.
*-ben)), )k camisa de mulher /.

~íetrf4aft, /. V. ^regiment.

-XttXht " coragão de mulher m.
~^ttt, m. chapéo, sombreiro de
mulher, chapelinho m. ~iadt,
/. roupinhas /. pi., espartilho,

justilho, peitilho m. ->t(eiil, n.

Testido de mulher m. -»-fltCl^t,

m. femeeiro , mulherengo m.
-^Irant^eit, /. doença das mu-
lheres /. -iaVMt, f. humor
de mulher; capricho m., fan-

tasia de mulher /. , capricho
mulheril r«. »Hebe , /. amor ,.

que se tem ás mulheres m.
|

~liftr .''• astúcia das mulheres
;

/. -«-inantel, m. capa, mantilha
i

/. ~inãr(^en, n. conto de ve-

lhas ut., contos da carouchinha
7)1. pi. «ntú^c, /. V. ^ftaube.

»ttante, m. nome de mulher m.
"Uatt , III. homem que está
louco pelas mulheres , femeei-
TO }n. >-pti, H. mulherio >/i.

>raub, m. rapto í/i. -regiment,
n. gyuecocracia /., governo gy-
necocratico, estado onde mulhe-
res podem governar m. ~roif,
m. saia ; vasquinha /. ;

guar-
dapé, brial; vestido de mulher m.
^fattcl, '/' sellim m., sella para
mulher/, -»-fi^nilllf, m- adereços,
«domos, enfeites, atavios, or-

natos de mulher m. pi., jóias
etc. de mulher/. p{. -^dtuft, '".

sapato, calçado de mulher m.
->'^iinine, /. voz de mulher, voz

|

mulheril /. '«'ftrumpf, m. meia
;

de mulher/ -teil, SSeibêtetI,
m. partilha da mulher, porção '

devida á mulher /. ~ttaáH, /.
{

traje mulheril m., vestidura de '.

mulher /.
j

^et'bifl^, adj. eSeminado, mu-
j

Ihereugu; dengue, amaricado, I

feminino, mulheril; ~, adv. ef- 1

feminadamente, com fraqueza,
sem coragem.

{

^tii'iidt, adj. feminino, mulhe-
ril, feminil, proprio da mulher;
fêmea; bai ~e ©eit^Iet^t, o sexo
feminino ob. muiiebre, as mu-
lheres ; (gram.) o generA femi-
nino. ->-tett, /• ^, natureza da
mulher /. ; animo mulheril

;

pudor mulheril rn.

ISSeib'ling, tu. -eã, pi. ~e, homem
effeminado m.

S8eibr||bil*, n. >eá, -ê, p'.. -er,

"ptri^U, f. -, pi- »en, /am. mu-
lher, moça /. ; t)àèlid)e, boi^aUe
>, tarasca /'.

SBeibl'ügeftoit, /. ~, figura /., ta-

lhe de mulher nt. -leittC, pl-

mulheres /. pl. -bolt, n. «uljf.

mulheres f. pl-

9Sci4, a«/;', brando, moUe, tenro;
flexível; dúctil; ~e (Sier, n. pl.

ovos moUes m. pl.; ~e8 tJteiW,
n. carne tenra /.; ßg. ein ~e#
^erj ^aben, ter um coração ter-

no, compassivo; -«, adv. bran-
damente , suavemente , terna-
mente; -V ntacben , abrandar,
amollecer, mollificar; ftg. com-
mover, enternecer; ~ toerben,
amollecer, fazer-se moUe, tenro,
enternecer-se, compadecer-se.

2Bei4'bi(b, n. ~eg, -ê, pi- ~er,
districto, termo (a que se es-
tende a jurisdicção d' uma ci-

dade) m., circumvizinhança /.

SEBei'c^e, /. ~, pi. ~lt, molleza,
brandura; flexibilidade; virilha

/. ; flanco m. ; ilharga /. ; (an.)

Säet^en, /. pl. hypocondrios,
ilhaes m. pl.; (c. d. f.) trilha /.

SBei'l^en, v. a. t). molhar, enso-
par, empapar em algum liquido;
~, V. n. f. amollecer, fazer-se
moUe, brando, tenro {pret.

roná)te
; p. p. gemeint).

SBei'l^cn , ». ». f.
retroceder,

voltar , retirar-se ; dar de si

;

fig. ceder ( a alg. , a alg. c.

,

jm., einer Sa^e ~); D. im. «•,

deixar alg., apartar-se, afastar-

se d'alg. ; auê bem SEBege ~

($Ia5 mad^en) , apartar-se , fa-

zer lugar (pret. toid); p. p. 9e=

roidicn): ~, n. «§, a acção de
retroceder, de voltar atrás etc. ;

ben geinb jum ~ bringen, fazer
perder o terreno ao inimigo.

aBei'4enfteaer,m. -i,í>í.~,(c.d.f.)
guarda-linha m.

fStiaf'fttff, n. tina onde se põe de
molho qualquer cousa /.

fBtiát',flãSÍtt , 771. pl. apalitres
m. pl. ~iIoffer, ni. pi. mala-
copterygios 771. pl.

SBetA'gefOtten , adj. molle, mol-
lengáo ; ein -eè (5i , nm ovo
molle, ovo cozido na casca,

Vitiät'fitit , /. ~, molleza, bran-
dura, tenrura /. ;

(pint.) o deli-

cado, o suave.

SBet^lí^eriig , adj. temo, de co-
ração terno, delicado, compas-
sivo, amoroso, -^erítgteit , /.

~, ternura, sensibilidade/, •«^u«

fig, adj. (alveit.) casquibrando.
-tiüft, /. V. SBei^foB.

S3ei(4'(i(^ , adj. moUezinho, ten-
rozinho, algum tanto molle etc.

;

ßg. molle, delicado, eSeminado,
melindroso, adocicado ; >', adv.
moUemente, adamadamente, ef-

feminadamente , frouxamente.
-feit,/. -, molleza, brandura/.;
ßg. delicadeza; mollicia, mala-
cia, denguice /., melindre, re-

quebro 7/1.

SBeidiIing , m. ~eê, -S, pl. "t,
homem effeminado, molle, sy-
barita, moUengão. mollengas m.

S3ei4'||mãtt(ig , adj. boquimoUe,
brando da bocca(cavallo). -mfi«
tig, V. roeicfi^eraig.

»ei^fel, /. -, a Vistula (rio).

-Hrfc^banm , tt». gingeira ga-
lega /. -tirfi^e , /. ginja /.
-joyf, 77i. plica polonica /.

SBetbbarnt, Itti. ~eâ, -ê, (caç.)

S3ei'bebarnt, J intestino grosso
(do veado etc.) 7/i. [vime m.

SSet'be , /. ~, pi- *« , salgueiro

;

SSei'be, /. ~, pi- ~n, pastagem /.,

pasto m., pastura, terra de pasto

;

deveza, defesa /. ; bie $ferbe auf
bie - t^un, pôr 08 cavallos ao
verde; bai Sie^ auf bie >- trei=

ben, levar o gado ao Tp&sto; ßg.
deleitação /. , deleite ,

prazer,

gosto, pasto espiritual 77í. -gelb,
n. direito que se paga de pasto ;

salário do pastor m. -lanb, n.

terra de pasto, terra pastural/.

SBcVbeit, t. a. b- apascentar, pas-
tar, levar ao pasto ;y5p. ben ®eift,

bie Sugen ~, apascentar o espi-

rito ob. cevtur os olhos em alg.

c. ; ~, V. n. pascer, pastar, apas-
centar-se, andar pastando, co-
mer a herva, a relva; t. -, v. r.

(an) apascentar-se , deleitar-se

(de), fartar a vista em algum
objecto ; -, n. -á, apascenta-
mento m.

SSet'benllafl^e , /. cinza de sal-

gueira/. -b(tl$, >'> ribeiro cuja
ourela é povoada de salgueiros
771. -banb, n. atilho, vencelho,
laço de vime 7». -baunt, "'.

vimeiro, salgueiro 7íí. -bíatt,
n. folha de salgueiro /. -buf(4,
771. -geb&f4, 1. salgueira/., sal-

gueiral tu. -gerte, /. varinha
de salgueiro, de vime /. -^olj,
n. madeira de salgueiro /. -tã^»
átttlt "• flo' ^^ salgueiro/, ^to^'
le, /. carvão de salgueiro 7/1.

-fotb, 7/1. cesto vimineo ob. de
vime , cabaz , cabazinho 771.

-lanb, 71. folhagem/., folhas de
salgueiro /.p/. -rute,/. vime 771.,

varinha de salgueiro, de vime
/. -ftantnt , "*. tronco de sal-

gueiro m. -jeiftg , 771. (orn.)

carriço grande do norte m.

fSScihtWpíatí , m. -e§, pi. -)»(õ^e,
hervaçal, bamburral, ferragial,

compascuo, devezal lu., terra

pastural ,
pastura

,
pastagem /.

-reii^t, n. direito de apascen-
tar, de pasturagem m.

»eiberttí, 77». -ê , (bot.) s»!-

gueiriuha, salicaria /.

XBetb'tnei^t , m. -ê, moço de
monte m.

SBeib'lii^ , adj. forte , valente,
bravo; -, adv. bravamente, va-
lentemente, fortemente.

SSeib'ting, 771. ~eê, ^S, espécie
d' agarico 771.

S3eib'{|mann , 771. -e§, -ê, caça-
dor, monteiro, monteador 771.

-männifll , adj. de caçador.

-ntannfc^aft, /. arte venatoria,
venatoria , manteria , arte /.,

trem de caça 771. -ntanitêtutlft,

/. arte venatoria, venatoria /.

-tneffev , n. faca do mato /.

-focf , 771. V. -tafcôc. -fí»roffe, /.

esgalho 771. -tafl^C, /• holsa de
caçador /. -Itiert, n. monteria,
caça /. [dobadoura /.

SBei'fe,/. -, pi. -n, sarilho 771.,

SBei'fen, r, a. f). sarilhar, dobar.
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SSBei'gern, ». a. t). refusar; Í. -,
e. r. refusar, rei'usar-se, recusar,
não querer fazer alg. c.

XBet'getung , / ~, />«. ~en, dene-
gação, recusa, recusação /.

Xßet^'lllftilil, «. ex-voto m. ~bi"

suffraganeo, ordinante, cöepis-

copo, bispo coadjutor, coadju-
tor de bispo Mi.

SSBet'^e, /. ~, (om.) milhano, mi-
lhafre, busardo in.

ißci'lje, 1 /. ~, consagração ; de-

XSei'^unSr / dicação ; santifica-

ção, consagração (d' uma igre-

ja) /.; " eineâ »ifd^ofè, sagração
/.; ~ eines 5|Sriefíerê, ordenação,
ordem /. ; bie ~ erteilen , orde-
nar, conferir as ordens sacras.

SSei'^ettr »• «• í)- consagrar; de-

dicar; offerecer, dar; consagrar
(um bispo, uma igreja etc.);

ordenar, conferir as ordens sa-

cras (a um sacerdote).

SEBei'ljer, »*. ~ê, pi- ~, tanque, es-

tanque, viveiro ih.

993eÍ'^et)OÍI, aclj. solemne.

^eWWqait, /. ~, pi.~xt, -at-
fl^enl, n. offrenda /. ~fejiel,
tu. caldeirinha ob. pia d' agua
benta /. '^nat^tett, pi. natal »».,

festa da natividade de Nossa
Senhora /.

^eWnaáttéWaienò, m. véspera do
Natal /. ~IiaUin, rit. arvore do
Natal /. ~feier, /. celebração
da festa da natividade de Nosso
Senhor/. ~feft, w. festa da na-
tividade de Nosso Senhor /.,

Natal jn. '^-geft^enf, n. consoa-
da /., presente que se dá pelo
Natal m. ~liei>, n. cântico de
Natal m. ~marft, ni. feira de
Natal /. -»mette, /. matinas de
Natal /. pi. ~))rebigt, /. sermão
sobre a natividade de Nosso
Senhor m. 'taÇit "* dia do Na-
tal, Natal Ht. ~5eit,/. tempo
do Natal i/i.

Xßei^'raui^, m. incenso m. ; ber

arabijtíie ~, olibano m. ; ber »eiße
~, galipodio m. ; jm. ~ Jtreuen,
dar incensos a alg. ^1}Ü(^ie,f.
naveta /. ~faft , n. thuribulo,
incensário, incensório rn. ~Iöt«
«cr, ". pi. olibano, incenso ma-
cho í/t.

SiJeiil'llkOaffer , n. agua benta /.

^toebel, '^quaft, ~fvrenBeí, m.
aspersorio, byssope m.

WitH, conj. porque, pois que, já
que, visto que, por causa que,
por quanto , com respeito a,

por; (tt)äl)renb) mentes, em
quanto, no Ínterim; (fo tange
Olê) entretanto, em tanto que . .

.

SSei'lanb, adj. U. adv. defuncto;
d' antes, n'outro tempo, outr'ora,
antes, em tempo passado.

äöeiCi^en, n. -vi, fam. instante,
momento m.

SSti'le,/. ~, espaço de tempo;
algum tempo; tempo desoccu-
pado «í. ; lange ~ ^aben, enfadar-
se; lange ~ machen, enfadar;
im. bie lange ~ oertreiben, des-
enfadar alg.

;
prov. gut Sing milt

> tjaben, pouco a pouco fia a
velha o copo.

3SeÍ'Ien, v. n. t). tardar; parar.

deter-se, andar lentamente, de
vagar.

993ei'ler, m. -^ê, pi. ~, aldêazínha,
aldeiola /., lugarejo, casal , ca-
salejo m.

993ein, m. «.eS, ~ê, pi.^t, vinho
m. ; vide /. ; roeièer, roter ~, vi-
nho branco, vinho tinto, cla-
rete; fc^road^er ~, vinhete ?«.

;

fd^toerer ~ , vinho carregado

;

|ü6er ~, vinho adamado ; roil=

ber ", vide silvestre, vide vir-

fjem, ampelopse/. ; •«• lefen, vin-
dimar; jm. tiaren ob. reinen ^
einfc^enfen , dizer a verdade a
alg., fallar portuguez.

äSSein'llaVfel , m. maçã vinosa /.

~artig, adj. vinoso. ^ittít, »«•

cultura das vinhas , vinhata-
ria, viticultura/. '>-úauer, m-
vitícola, viticultor m. (= SBin=
jer.) ~beere, /. bago d' uva m.,
uva, grainha /., bagulho, grau-
iho ?/(. ~bereitung , /. vinha-
taria, fabricação do vinho /.

~6etB, 7/1. vinha/. •^btVQêhf
{ij^et , III. proprietário d' uma
vinha m. "híatt, n. folha de
vide /. -»blÜte , /. flor da vide
/. ~íiuttC, /• tina; alcofa /.

~í)roffeI, /. tordo petinho m.
~l»Uttft, M. ^iiitnfte, m. pi. fu-
mos, vapores do vinho m. pi.

föei'nen, ». a. u. n. í). chorar; la-

mentar, deplorar; laut ~, cho-
rar alto; öor Sfreuben ~, chorar
d' alegria; blutige S^räuen ~,
vergar lagrimas de sangue; um
j. ~, chorar a morte de alg. ob.

chorar por alg. ; ~, n. ~ê, cho-
ro, pranto m.; j. jum ~ bringen,
fazer chorar alg.

^ti'ntttid), adj. choroso, que
tem vontade de chorar; ~e
9JleuJcí) , choramigas ; ~ fein,
choramigar. ~íeií , /. humor
choroso m.

!Q3ein'||ernte , /. ~, colheita das
uvas, vindima /. ~efftg, »"• vi-

nagre ;/>. »-faríie, /. cor de vi-

nho /. , encarnado vinoso j/i.

~f(ltllig , adj. de côr de vinho,
vinoso. ~fftS, n. tonnel //*., va-
silha, pipa /. ; fam. homem que
bebe muito, vinhote m. ~Âtt'

f(^e , /. garrafa, botelha para o
vinho /. •«•futjre, /. carrada de
vinho /. -»garten, m. vinha /.

~gärtner , ,
w. vinhateiro m.

~gäruttg , /. fermentação do
vinho OD. vinosa /. ^gegCtll), /.
sitio, lugar de muitas vinhas //*.

~gel)aít, Wí. vinosidade/. ~geift,
»í. espirito de vinho m. -»geíft'

ntefíer, m. alcoholometro, alco-
metro m. ^geliinbcr, n. par-
reiral m., parreira /. ^QtVUÚi,
m. cheiro de vinho m. ; fragrân-
cia do vinho; exhalação vino-
sa /. ~gefii^tnaif , 711. gosto vi-
noso VI. ->g(a^, n. copo para
beber vinho //*. -^gott, nt. Bac-
cho rn. -"baUig , adj. vino-
so. ~^(ini)el, tu. negocio, tra-
fico de vinho in. -»^änbler, m.
mercador de vinho in. ~^anb*
lung , /• loja d' um mercador
de vinho /. -^ífauè, n. taverna
/. , botequim »1. ^ífthtt , wi.

cantimplora /., sipbão tn. -^tfc

fen , /. pi. fezes , borras de vi-

nho /. pi. -x^ägel , m. outeiro
m., coUina plantada de vides /.

»íiaife,/. folhada d' uva/. ~^ii.
ttVf 111. vinheiro, guardador da
vinha m.

Sßet'lti^t, adj. vinoso.
9Betn'||jiai|r , n. anno abundante
em vinho m. ~faltfl!^ale, /.
sopa de vinho, de cavallo can-
sado /. »tanne, /'. pichei m.
»•forte«, ni. zorra/., carro sem
taipaes nt. ~{auf, »i. compra,
de vinho/. ~IeUet, m. adega
(para guardar o vinho)/. ~Iet»
ter, V. ftelter. ~ten«er, m. co-
nhecedor de vinhos; enologista,
enólogo m. ~fer«, m. bagulho
m. -tiefer, ~iüfer, ~IiH>er, **.

adegueiro ; tanoeiro )/í. -toftetr
m. provador de vinhos m.
~lt(l«J, m. grinalda, coroa d»
pâmpano /. ; ramo de taverna
ni. -xfritUter, n. pi. hervas pró-
prias para mettêl-as no vinho
/. pi. -»trug, //i. pichei, cântaro
para vinho m. -»tufe , f. cuba
para vinho /. »-(ägel, n. barril
para vinho m. -lager, n. can-
teiro da adega m.

;
provisão de

vinho encanteirada/. ; armazém
de vinho m. -»lahb, n. paiz
cheio de vinhas ob. abundante
em vinho ///. ~íaxib, n. pâm-
pano rn., folha da videira, parra
f. ~íaube,/. parreiral //». ~Iatt'

«C, /. humor avinado //i. -»lefe,

f. vindima, colheita das uvas/.

~íefer, '"• vindlmador m. ~Ie»

ferin, /• vindimadeira/. -lefe»
jcit, /. vindima /., tempo da
vindima m. "Xnatíev , m. cor-
retor de vinhos j/í. ^ntortt, m.
praça/., mercado onde se vende
vinho ///. -»nteffer, ». podàozi-
nho m. ,

podõa , foucinha /.

~«tefíer, »». enometro m. ~nH)'
«at , m. mez de Outubro ///.

~WtOft, III. mosto, vinho moUe
m. ~muê, ^bettniuê, n. arrob»
d' uvas rii. ^niebetlage, / ar-

mazém de vinho m. ~VflI^(, rn.

mourão m. ; mit SBeiníifaljlcn nex-

fe^en, empar (a vinha). ~pfíaU'
«te,/, ameixa vinosa/. -»(»rcffer

f. lagar//«., prensa/, ^ptoit^
/. prova de vinhos /. ~ta«fe,/.
sarmento, vidonho, pâmpano,
ramo de folhas de parra rn.

•«•roUftí, "!• vinhaça. embriaguez,
borracheira /. -raute, /. (bot.)

arruda dos jardins /. -»-retlC, /.

cepa, vide, parreira, parra/.;,
sarmento, vidonho »í. ; ~ mit
ben grünen SBldttern, pâmpano
rn. ~i;e(t|«Ung , /• nota do vi-

nho /. ~rei(^ , adj. rico em-
vinho. ~reiê, «. sarmento, ba-
cello J/í. ~rofe, /. rosa ama-
rella/. «-rot, adj. vinoso. »-fäu«

te, /. gosto, sabor verde do vi-

nho í/í. -fd^ant, IH. venda do-

vinho por miúdo /. ~^áltní,
IH. taverneiro, botequineiro rn.

-*fll)ewfe, / taverna/., botequim
ííí. -^fl^íattC^, IH. odre para con-
ter vinho, borrachão í//.; ßg.
fam. homem que bebe muito
vinho, vinhete í/i. ~f(4(et)e, /.

(bot.) berberis m. -»fdiröter, in.

o que encerra o vinho na ade-

ga, adegueiro nt. «ftcin, m.
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tarUro m.; bei gereinigte > ob.

©einfteinralim , cremor de tar-

two /«. ~fteinarttg, adj. tar-

taroeo. ^ftcingcift , '«. espirito

de tártaro m. ^^cttlöl, «. oleo
de tártaro m. ^fteinfäure, /•

acido tartarico m. ~ftCUtt , /.

imposto, direito sobre o viubo
m. '»ftotf , "1. videira, cepa,
parra/, ^fupye, /. sopa de tí-

nho /. ->-tonne, /• tonnel m.,

pipa, rasilha para vinho /.

-^trãber, »treftet, m. bagaço m.
^ttautt,/. uva/., cacho d' uvas
«». ^trinter, m. bebedor de vi-

nho, bebedor »«. ->-verfãIf4er,
m. falsiâcador de viuho tu.

~lierfãlf(4uitg , /. falsificaçãiK
adulteraijãu do vinho /. ->-MÍrt,

I«. taverneiro «*. ^f^tiãitn, n.

ramo de taverna m.
Seid, adv. /am. jm. etio. ~ma=

l^en, ntystifícar, embahir, mofar
d'alg., impingir a alg. alg. c,
fazel'O crer o que não é; fam.
dar papinha a alg.; baâ mfifíen

Sie einem onbern ~ma(^en ! a
outro cão com este osso! essa
não como (ob. engulo) eu; ].

etro. ~niacöen lauen, engulir,
acreditar alg. c.

Seifr, /. ~, pi. ^U, modo m..

maneira d' obrar /. ; ((Seiangs^
toeife) ária, melodia/., canto m.

;

boè ift fo feine ~, este é o seu
modo de obrar; auf biefe ob.

foldie ^, d' esta maneira, d' este

modo ; in bet ~ baè . . , de modo
que..; jebet naái feinet ~, cada
qual como melhor lhe apraz,
cada um come do que gosta.

'&ti'}t , adj. sábio, prudente; ~,
adv. sabiamente, prudentemen-
te ; - íjrau, benzedeira /.

SSei'fCr '"• ~«it />'• -«» sábio, sa-

bedor 111. ; bie brei ~n auè bem
SRorgentanbe, os três Beis ob.
Magos, os três reis do Oriente.

»ei'fel (SBeifer), m. -ê, abelha
mestra, abelha alimpadeira /.

SSet'feit, t. a. f). mostrar, ensinar,
deixar ver uma cousa; dar a
ver, fazer ; ensinar (alguma arte
Ob. Bciencia); fig. \. an einen an=
bem ~, endereçar, dirigir alg.

a outro; man roeift mit ginget»
auf i^n, é apontado a dedo; ttXO.

D. f. ob. D. bet jpaub >, recusar
alg. c. ; j. aui bem Jpaufe •>, pôr
alg. na rua {pret. roieâ; p. p.
geioieieu).

SBei'fet, '«. ^ê, pi. ~, ponteiro »i.,

mão (de relógio) /.

SSetS'^eit, /. ~, sabedoria, sapiên-
cia, discrição, prudência /.,

jaizo, siso. saber m.
;
philosopÚa

/. ; baê lòviái bet ~, o livro da
sapiência; bie Suchet bet ~, os
livros sapienciaes; mit feinet ~
§u (Snbe fein, ter chegado ao fim
da historia, não »aber mais
nada; perder o seu latim; feine
» auãtramen, mostrar ob. pôr á
mostra toda a sua sabedoria, ob.
as suas sabenças. -è^ã%nt,'n.pl.
dentes do siso, dentes cabeiros,
dentes queixeiros m. pi.

SBeiê'(il4 > "dv. sabiamente , pru-
dentemente.

2BeiS'ina4m, v. roeiá.

2?tié'fag;;en, c. a. tj. prophetizar,

predizer, prognosticar, annun-
ciar as cousas futuras, -^er, >".

~S, pi- ~, propheta m. -eriw,
/. ~, pi. »wen, prophetiza /.

"«UB» / "z pl.-'tn, prophecia,
predicção /.

S&eitr <"^- branco; •>, adv. em
branco, de branco; -> maii^en,
branquear; embranquecer; fa-
zer branco, dar cõr branca; -
anftteiífien, pintar de branco,
dar de branco; (eine XBanb mit
Stall) branquear, caiar de bran-
co ; •«. roetben , branquear-se,
embranquecer, tomar-se bran-
co; -> btennen, dealbar, dealvar;

f.
•«• btennen, escusar-se, justi-

ficar-se, desculpar-se.
SBtié, \n. »«, branco m., côr
XBei'SC, / branca; brancura, al-

vura /. ; boê SBeiôe im Äuge , o
branco do olho ; a albugina,
alva. esclerotica /. ; bai ^eige
Dom &, o branco, a clara do ovo.

S3ei$'||bira)>, n. (icht. ) polynemo
»i. -iitx t »• cerveja branca/.
"ixttt,/. betula branca/. ^Illãt*

terig, adj. com folhas brancas.
'bítâí , n. folha de Flandres,
lata /. -^Brennen, n. (chim.)
dealbação /. -<-iirOt, n. pão
branco, pão alvo, pão trigo m.
-ÒUÚit, f. carpa/., carpe, car-
pinho (arvore) m. -^bom, "*.

espinheiro alvar, pirliteiro, estre-
peiro, cratego »i.

SBci'^C, in. u. /. ~it, branco m.,
branca/.; ->-, /. branco m., côr
branca, brandura, alvura /.

9SeÍ'fen, f- a. ^. branquear, caiar
de branco com cal; •>•, n. '»é,

caiadura /.

SSBeig'eKer, \ f. -, amieiro bran-
SBei|'er(e, / co m.

»ei'ter, v. Ifiníet.

SBcig'llfÜ^te, /. ~, pinheiro alvar
nt. -»{ifc^, '"- alburuete m. ; mu-
gem /. ^fíeifig, ^gefleift, adj.
manchado, salpicado de bran-
co, '«fui^ê , in. cavallo alazão
claro III. ^gar, adj. ~ machen,
roeiß gerben, surrar, «gerbec, »«.

surrador, curtidor de pelles de
carneiros ou finas iit. '^gln«
^en, n. candencia/. -^glä^ett)),
adj. candente, ^^aang, adj.
que tem o cabello branco; cão,
encanecido. «le^Il^en, n. tou-
tinegra, rabalva /. ~to^(, ta.

-*-Itattt, n. couve repolhuda f.

-tratn, m. fanqueria/. ^Ita-
tner, m. fanqueiro m. -"{rame*
ri», /. fanqueira/. ~tiqifc*, /i.

cobre branco m.
Seiftid), adj. branquinho, alva-

cento, alvadio, alvejante, tiran-
te a branco ; brancacento, albu-
gineo.

aSBeift'Iing, m. ~eá, -§, pi. ~e,
(icbt.) pescada merlana /.

{Bei|'i )l<M>)>eI , f. ~, alamo bran-
co //«. ^reu^en, ^ritllanb, n.

( geogr. ) a Kussia branca.
-^fprentlig , adj. salpicado de
branco, malhado de branco e
cinzento, «tanne , /. pinheiro
branco ob. manso m. 'XOVCt, f.
V. <>jeug. ~ipetll , m. vinho
branco m. '^-jettg, n. fanqueria,
lençaria /. , lenço m. ; roupa

branca /. ~itng|ãllbler , m.
fanqueiro m.

SSei'fung, /. ~, pi. ~tn, demon-
stração; instrucção, ordem ex-
pressa, ordem /.

SBeit, adj. largo; amplo; esten-
dido, grande, vasto, extenso,
dilatado ; longo ; longe, distante,
remoto; ein -et 38eg, um longo
caminho , um caminho cum-
prido; ein ~er âamm, um pente
grosso; ein -es (Seroiffen ^aben,
ter a consciência larga; im -en
Sinne, em um sentido muito
extenso , muito extendido ; ~,
adt. amplamente, extensivamen-
te, longe; muito; \áf ^abe noc^
- biè baöin , tenho todavia
muito caminho até ali; D. -em,
de longe ; raie - ift eè (ooa .

.

biè . .)? quanto ha? quantas lé-

guas ha? quanto vai (de L. a
N.)? - 0. ^iet, longe d' aqui

;

- entfetnt, muito longe, bem
longe ; - in ben SBalb ^in, muito
adiante no bosque ; in -en
3n)i)(^entäumen , de longe em
longe, a espaços; - u. bteit,
em todas as partes; — entfetnt
fein, etro. ju töun, estar muito
longe de fazer alg. c; - größet
lt., muito mais grande; loie -,
quanto, até que ponto, a que;
fo roeit, até lá, a tanto, tanto, a
tal ponto, em tal gráo; etu. }U
- tteiben, in einer Sot^e ju -
geben, levar uma cousa ao ex-
tremo, leval-a mais além do
que é devido ; adiantar-se. fazer-
se adiantado , descomedir-se

,

atrever-se, saltar as barreiras,
ultrapassar os limites; et ^at
eá barin - gebraut, é muito
adiantado n'isto, fez grandes
progressos n' isto

; fam. nicfit -
^er fein, ser de baixa extracção

;

não valer muito; fo - ift eâ ge=
tommeu, a tanto chegou; er ging
fo -, chegou a tanto que.

. ; fo
- metbe i^ e» nidit fommen rof=

fen, não deixarei chegar as cou-
sas a tal ponto; baã ge^t JU -,
isso é demais; - Offen, larga-
mente aberto, aberto de par em
par; im -eften Sinne be» 5ffior=

tes, na accepção mais ampla ob.
larga do termo.

SSeitab, ade. muito longe, bem
SSettaud', ade. muito. [longe.
'^Citbeinig, adj. que tem as per-
nas ensanchadas, pernilargo.

Säei'te,/- -, largura, extensão;
amplidão; capacidade/., bojo
»(. , distancia /. ; comprimento,
longo //<.; (astr.) amplitude /.

;

in bie -, ao longe; bie - be*
(Sefdiãgeâ, calibre m.

SBei'te, n. -«, buâ - fachen, fazer-
se ao largo, evadir-se, escapar,
fugir; Xíai ge^t in» -, isso ul-
trapassa ob. excede os limites.

SBei'tnt, f. a. ij. alargar, ampliar,
estender; f. -, ». r. alargar-se,
ampliar-se, estender-se, abrir-se.

föei'ter , adj. u. adt. {comp. B.

roeit) mais largo, mais amplo;
mais longe, mais adiante, mais
além; de mais afora, além, de
mais d' isso ; em outra parte

;

mais; ulterior; -! (fahren Sie
fort \) continue V. Mce. 1 pro-
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siga V. Mce.! adiante! -«• t)or=

toãvté (^inaiiâ), ~ jurutí, mais
adiante, mais atras; ~ ^in, além
d' isso , mais além ;

~ ni(í)tè,

nada mais; loenn eâ ~ nic^tâ iít,

se é apenas isso ; ~ fommen,
adiantar- se, ir adiante; ßff.

adiantar, progredir; boâ S!öet=

tere, o que fica, o resto, con-
tinuação /. ; o^ne ~e Umftänbe,
sem fazer mais ceremonias

;

O^ne ~Cã , sem dizer agua vai,

sem dar aviso, sem delongas;
oUeè ~e, todas as outras cou-
sas; 6iá ouf ~eá, até outra or-

dem; unb ío ~ (u. f. tu.), e assim
por diante, e outras cousas, e

o mais, e por aqui adeante, por
ahí aléml

IBetter^in', adv. mais além

;

d' aqui por diante.

äSei'terungen , /. pi. fig. conse-
quências, resultas sensiveis, dif-

ficuUlades /. pi.

^eit'lige^enb, aâj. vasto, extenso.
~%tX', adv. de longe. ~%\XC

,

adv. ao longe. ^läufig , adj.
espaçoso, vasto, extenso, dila-

tado, derramado; fiff. amplo;
prolixo, diffuso, estirado; ~,
adv. espaçosamente; ßg. ampla-
mente, largamente

;
prolixamen-

te, diffusamente; ~ toerben, der-
ramar-se, ser diffuso. ~(aufÍO<
íeit, /. amplidão, grande exten-
são /. ; ßg. prolixidade, diffu-

são/. ; Sffieitläuftgfeiten, í>í. con-
sequências , resultas sensiveis
/. pL; rodeios m. pi., ambages,
"difficuldades /. pi. ^ntofl^ig,
adj. de grandes malhas, raro.

•^iÚtiáttiS , adj. vasto, extenso,
dilatado. ^iáfWti^Q, adj. dif-
fuso, prolixo, amplo, estirado

;

~, adv. diffusamente, prolixa-
mente. ~f(i^ttietftgtett , /. ~,
pl.^Cn, prolixidade, diffusão,
verbosidade , profusão de pa-
lavras /. ^^d^tig , adj. que vô
melhor ao longe que de perto

;

ber, bie 38eitfid)tifle, presbyta m.
11./. -ftl^tigf ejt, /. presbyopia,
presbytia /. '^ffiurig, adj. dt
trilhas largas. ~triigenil, adj.
de grande portada, de alcance.
~umfaffcní) , adj. vasto. ~»er«
í^lUCÍgt, adj. derramado.

SB3ei'seii, /«. ~ê, trigo m.; tiniu
íd)et ->- , milho grosso , milho
zaburro, mais ou maiz in.; fein
~ blii^t, a fortuna lhe sorrf.

S33ei'jen||atfer, m. campo semeado
de trigo ?ii. ~'átivt,f. espiga
de trigo /. ^artig, ^'áífnUtíi,
adj. (bot.) frumentaceo. ~tiier,
n. cerveja de trigo /. ~tirti, "i.

papa de trigo /. ^btot, n. pão
de trigo, pão trigo m. ~eriite,/.
colheita do trigo /. •vflrieê, m.
trigo mondado m. ~iíeie, /.
farelos do trigo m. pi. -^tOttl,
n. grão de trigo tu. ^íatlb, n.
paiz que produz muito trigo m.
~me^(, n. farinha de trigo, fa-
rinha triga /. ~faat, /. se-
meadura do trigo , sazão /.,
tempo em que se semea o tri-

go m. ~f))reu , /. debulho de
trigo ni. ^ftro^ , n. palha de
trigo /.

SBeti^, pron. qual; ~ eiu «Díaniil

qual homem 1 ~ fd^öneä SBctter!
que bom tempo t

SBel'd&er , 1 í"*©». qual; o qual, a
SSei'c^e , > qual; que, quem; in

tití'ú)e§,i weld^en, in toeldfte, in
roeltl)er, onde, em que; auâ neU
c^em, üuä meít^er, do qual, da
qual; d' onde ; ~ Ö. beíben?
qual do8 dois? toeláie aíic^tung

auí bet SBinb ^obcn tnag, seja
qual fôr a direcção do vento;

iái braud^e gebern, ftaben ©te
hjeld^e? preciso de pennas, tem
Vm. algumas? l^ier ftaben ©ie
njeldje, aqui tem-las, eil-as aqui;
/arii. Ö. btefen (Jri'^ten waren
toelt^e fdjle^t, alguns d' estes
frutos eram máos.

SSerc^ergeftalt, conj. (ant.) como;
segundo que, de maneira que.

Sßel'l^erlet, pron. (ant.) qual; de
que modo, de que sorte; in *
gorm eê ailá) fei , seja qual fôr
a forma. [^tf(iÖ, adj. guelfo.

9BeI'f||e, m. ~n, pi. ~n, Guelfo m.
iESeIt , adj. murcho , murchado

;

flaccido; » ntad^en, murchar,
emmurchecer; ~ Werben, mur-
char-se. [car-se.

äBel'fen, ». ». f. murchar-se, sec-

28elt'()ett , /. ~, murchidão /.

;

(med.) flaccidez, moUeza /.

^tWbaum, m. ~eê, ~á, pi. ~6tttt>

Ute, arvore (d' um moinho) /.

;

~ an einer SBinbe, cabrestante m.
JEßel'le, /. ~, pi. ~n, (SSafierroeUi-)
onda, vaga/.; (Sßolje) cylin-
dro , rolo t/í.; arvore /. ;

faiii.

(Síeiêbunb) feixe, molho de le-

nha miúda m.; SBelIen binben,
enfeixar (lenha miúda) , fazer
molhos, feixes de lenha miúda.

aESeCIenlIartíg , adj. ondulatório.
~Bot>, n. banho de vaga ob. de
onda m. ~6ettiegung, /. ondu-
lação/, -«'ítnber, Wí. enfeixador
de lenha miúda m. ~BrciJ^er, m.
batemar, quebra-mar ??<. •«-fbt»

tntg, adj. ondado, ondeante, on-
dulante; bie ~e S^eroegung, on-
dulação, undulação /. ~fi^(ag,
m. embate das ondas, escarcéo
m., resaca /., golpe do mar m.,
marulhada /.

SSSeU'rab, «. roda da arvore /.

9BcI;S, wí. ~, (icht.) bagre m.
SEBelftí, V. SBdlfcí.

SSeltt /. ~, 2>l. ~tn, mundo, uni-
verso m. ; terra /. ;

globo ter-

restre , orbe terráqueo jn.
; ßg.

mundo m., gente /., publico m.,

os homens com que vivemos;
ouf bie ~ fommen, sahir á luz,
nascer; jur ~ bringen, dar á luz;
bie gelehrte ->- , a republica das
lettras; eine Síeife um bie ~,
uma viagem & roda ob. á volta
do mundo; bie neue ~, o novo
mundo, a America; aHe ~,
todo o mundo ; t)or oKer »,
em presença de todos; t)er>

teerte ~, o mundo ás avessas;
6nbe ber » , cabo do mundo

;

um aUeâ in ber ~ ! por tudo
quanto ha, por quem ét um
aliei in ber ~ nid)t, nem por
um Christo; folange bie ~ fte^t,

desde que o mundo é mundo,
Ob. em quanto o mundo fòr
mundo

; fo get|t eg in ber «•,

assim vai o mundo l

WtWWttÚiUf .f- ei^co do mundo m.
~ttU, n. universo »j. ~ttUtt, n.

idade do mundo /. ; bOá got=
bene -», a idade (o século) d' ou-
ro. ~an{tt^t , /. (pint.) cosmo-
rama m.; flg. maneira/., modo
de contemplar o mundo vt.

;

máxima, pratica/. ~il^feí, »«•

globo imperial vi. -^auèfteí*
iung , /. exposição universal /.
"•6(111 , m. globo terrestre ííi.

'haVÍ, >i). systema do universo
m. ~begeben^ett, /. aconteci-
mento, successo grande, feito
memorável, histórico m. -lie»

fitVVJá)tV t
"'• dominador do

mundo ni. ^íctantit, ^tuitbig,
adj. publico , notório , sabido
por todos ou geralmente. ~6e«
cii^mt, adj. muito celebre, ce-
leberrimo , famoso, "it^áftti'
Ber , m. cosmographo m. «-íe»

f(^reibung , /. cosmographia /.

^bvauáft '"• uso do mundo m.
"-Bürger , m. cosmopolita nt.

•^Iiürgertum, n. 'v^Urgerfinn, m.
cosmopolitismo 7«. ~bante, /.
uma senhora da alta sociedade
ob. do grande mundo. ~ent«
ftefiungêíeljre, /. cosmogonia /.

-crfníjren, adj. habil nas cou-
sas do mundo; er ift ~, viu
mundo , tem mundo , sabe
do mundo. ~erf(^affer , m.
creador do mundo rii. ~cr«
f(^iitterttit , adj. que abala o
mundo, -»gebaubc, n. universo
"'• "-gcgcttb,/. região do mun-
do /. ~geift, nt. espirito do
mundo m. , alma do mundo /.

~getft(t(^C, 7n. ecclesiastico se-

cular m. ^geiftltl^teit, /. clero
secular m. -^criáft, n. juizo
universal ou tinaí m. ~8C'
fd^idltCf/. historia do mundo/.;
allgemeine ~, historia universal.

-getünijnct, n. tumulto do mun-
do m. '-gärtel, m. (geogr.) »o-
na /. ^giiter, n. pi. bens do
mundo m.^í. ~|)nní»el, w. com-
mercio universal m. ~ttíinitt,
nt.pl. negócios do mundo iit.pl.

"-^eitanil, m. salvador do mun-
do m. '«'^errft^aft, /. império,
dominio do mundo m. ; cosmo-
cracia /. ~tittt\ÚttV , ni. sobe-
rano do mundo ; cosmocrata
m. ~Inrte, /. mappamundi m.

;

carta universal /. ,
planisphe-

rio terrestre nt. "-(enittltt^ , /.
trato do mundo tu. ;

-« beftöen,
saber do mundo. -tinb , n.

~ntenf(^, nt. homem do mundo,
homem mundano ou terrestre
m. ~((ug , adj. prudente, sá-

bio, cordato, discreto, versado,
practico nos negócios do mun-
do; politico, ^flug^ett, /. ex-
periência das cousas e negócios
do mundo /. ; ~ ^aben ob. be=

figen, ter mundo. ~(örper,
~freiê, nt. corpo celeste; mun-
do

,
globo , orbe terrestre »t.

«-lugel, /. globo, orbe terrestre

ob. terráqueo nt. ; esphera do
mundo /. ~(unl>e, /. cosmo-
logia /. ^(tttibig, V. »befannt.

«IdUff m. curso, rumo que le-

vara os negócios do mundo m.
"-(eutCr pi- homens do mundo
ou mundanos m. pi.
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f&tWliát, adj. secular, leigo, lai-

cal; politico; mundano, terre-

no, terrestre; fig. profano; ein
« fleünnter ÍRcnfdi, um homem
do mundo ou mundano; ^,adv.
mundanamente; secularmente;
segundo o mundo

,
profana-

mente; - macfien, secularisar.

ÍBdtWíiáfC , n. -^tt, vaidade mun-
dana /.

S£Se(t'It4feÍt r / ~' secularidades
/. pi. ;

profanidade , vaidade
mundana /. ; pompas do mun-
do f. pi. [sacão /.

SBe(t'U(^madgung , /. ">•, secuiari-

Í8tlt'l,li4t, n. ~eS, ~S, luz do
mundo/. ~liebc, /. amor do
mundo m. -líng , m. homem
mundano m. -»-luft, /. prazer,
gosto mundano m. -vmatltt, »'
politico ; homem do mundo ou
mundano m. -«intCr, n. oceano,
mar oceano m. ~incnfc^ , m.
homem mundano m. -^mt^tX,
m. (math.) cosmolabio m. ~pO'
le, m. pi. poios do mundo m.pl.
~yofhlcretn , m. união postal
universal/. ~J>rtefter, wi. sacer-
dote secular 7/1. -^fd^mcr}, m.
melancolia /. , mal de Wer-
ther Til. -feele , /. alma
do muudo /. "-fitltl , nt. pro-
fanidade , vaidade humana /.

-»ftllbt , /. grande capital /.

«ftcfiunfl, /. posição, qualidade
/. -"-ftridif '" região /. ; clima

,

tn. ^fqftent , n. systema do
jmundo ni. -«-teil, m. parte do
|

mundo /. -»tott , m. tom ob. '

uso no inundo m. ->-nntf(g('

tttttg , /. circumnavegaçào /.
'

~llinfeg(er, w. circumnavega-
1

dor 771. ^Untergang, m. fim do
mundo m. ->-WeÍft , ttí. philo-
sopho »7í. ^toeiê^eit, /. philo-
sophia /. ^tonniier, n. mara-
vilha do mundo /. [quem?

fSvn? pron. a quem? t). -? de
Äe«? pron. quem? a quem?
fätn'it, f. volta /. ;

(astr.) sol-

sticio nt.

»en'belHoie, m. ~feá, (om.) tor-

cicoUo m. ~!tei§, ~AÍrIeí, m.
(astr.) trópico m.\ ~ beâ ftreb=

ieá, ~ beâ ©teinbotfè, trópico do
Cancer, do Capricórnio m.

a3«l'bell!bOltm, m. -eê, -5, ar-

vore de moinho do vento /.

~Bobtte, /. (bot.) caracoleiro 7?i.

-feoqrer, m. berbequim m., pua/.
"ftôtfe, /• (conch.) columella /.
~ treppt,/, escada de caracol,
escada espiral, escada torcida/.

fBen'ben, v. a. í). voltar, volver,
virar, girar, fazer girar, dar
volta ou voltas a alg. c. ; ein

(ãd^iff ~ , virar a proa , mu-
dar de rumo; nad) einem an=
bem SEBinbftri(^e ~, revirar,
voltar de bordo ; ein Äleib
~ , virar , voltar um vestido

;

jig. feine @eban!en auf etro. -,
fitar o pensamento em alg. c.

;

bie Äugen ouf etro. ->-, deitar os
»lhos sobre alg. c; feine Schritte
tOO^in ~, dirigir os seus passos
verso

; jm. ben dtüden •», voltar
as costas a alg.; @ott m6ge eâ

JUtn ©Uten ~ I Deus queira que
tudo succeda (ob. saia) bem!
que Deus o deite para bem! uiel

auf etro. ~, fazer grandes despe-
zas por alg. c, gastar muito com
alg. c; feine Seit auf etw. ~, dar
ob. occupar o seu tempo em (ob.

a fazer alg. c); ~, r.»>. f. voltar,

girar, rodar; f. -, r. r. voltar-

se, virar-se, volver-se; f. Ttá)ti,

linti ~, voltar-se á direita, ã
esquerda; f. ju jm. ~, voltar-se
para alg., seguir o seu partido

;

f. on j. ~, dirigir-se a alg., re-

correr a alg.
; f. o. jm. ~, apar-

tar-se d' alg. ; fig. abandonar
alg. ( pret. roanbte ; p. p. 90=

wonbt.)
SBen'be|:i»fíttg , m. ~eê, ~f, espé-

cie de arado m. ^IfWXtt, vi.

ponto vertical ou solsticial m.

;

fig. momento critico 771. ; bie ~e
eincá Planeten, apsides m. pi.\

baê War ber - feincê (Stütfei,

allí a fortuna lhe virou costas.

-ro^r, ». canudo movei (d' uma
bomba) 7/1.

S3en't)ung, /. ~, pi. ~tn, volta
(d' um caminho , d' um coche
etc.); volta/., tomo (d' um rio)

m. \
(mil.) conversão /. ;

(mar.)
a acção de virar de bordo um
navio ; eine ~ moc^en , voltar,

volver, girar, virar, dar uma
volta

;
(mil.) fazer uma con-

versão
;

(mar.) virar a proa

;

eine gute ~ nehmen, ter bom
êxito, Sahir bem; (gram.) locu-
ção /., modo de dizer 77»,

SBc'nig, (idj. u. adc. pouco, não
muito; ein - SScin, um pouco
de vinho; in ~en Jagen, dentro
de pouco, em breve; ntit »•en

SSäorten , em poucas palavras

;

einige ~e greunbe, alguns ami-
gos, nm pequeno numero de
amigos; eâ fehlte ~, pouco fal-

tou; ebenforoenig , tam pouco;
-*e, n. pouco 77».

SSe'niget, adj. menor; ~, adr.
menos; ~ roerben, diminuir; um
fo ~, befto ~, tanto menos.

2Be'ntgfeit, /. ~, pouquidade, té-

nue quantidade, bagatela /. , o
pouco; /a7í4. meine ~, eu, seu
criado.

SBe'ntgfte, adj. sup. (ber, bie, ba2)
o menor, a menor, o menos;
roenigftenã, jum roentgften, adv.

ao menos, pelo menos, sequer;
bie ~n TOenft^en, o mais peque-
no numero de homens.

aãSentt , conj. se , no caso que,
quando; » eê guteâ SBetter fein

iTjirb, se fizer bom tempo, se

o tempo estiver bom; 3)u róirft

ge^en, ~ S)u lonnft, irás se pu-
deres; ~ er ein Wann b. 6^re
raãre, se eile fosse homem de
palavra; - etwa, se acaso, se por
acaso; felbft ~, se bem que; ~
aber, mas se, porém se; ~ nit^t,

1
senão; a menos que, a menos
de; -gleil^, ~ auc^, ainda que,
bem que, se bem que, como
quer que; ~ nur, ~ auberg, com
tanto que, supposto que, com
tal que .

.
, sempre que .

.
, como;

~ er nur erft í)ier roõre! tomara
eu vel-o aqui

!

SSett'jef, (n. hist. u. p.) Vencealao.
^txl pron. quem? «. ift eâ? quem

é'< ~ ba? quem vive? quem vem
Ob. vai lá? ~ eã auc^ fein mag.

seja quem fõr, quem quer que
seja, qualqtier.

93er'bc|!gelb, n. -e§, ~5, dinheiro
que se paga aos que se alistam
para soldados 77í. «^auS , n.

casa onde mora o recrutador
ou alistador /, -íifte,/. alista-

mento m.
SBer'ben, r. a. u. n. í). Solbaten ~,

alistar soldados ; mit Sift ob.

QieWalt ~, embaucar, alistar por
força; neue Irupfen ~, recru-
tar, levantar tropas; ~, ». n.

um ein 9Käbc^en ~, requestar
uma moça para casar, sollicitar

a mão d' uma moça, pedil-a em
matrimonio; um einen Sienfl -,
sollicitar, pretender, buscar com
empenho um cargo {pret. toarb;
p. p. geworben).

fStxItpíaH , ni. ~eê, pi. ~tHiiit,
praça de alistamento /.

fSet'itX, 111. ~5, pi. ~, recruta-
dor, alistador, embaucador m.
-((inittpeti, n. officio de recru-
tador etc. 7ÍÍ.

aBer'Bung , /. ~, pi. ~en, alista-

mento m. , leva de gente para
o serviço militar /. , recruta-
mento para o exercito 7íí. ; sol-

licitação para casar /.

SBer'bttt, V. n. f.
começar a ser,

vir a ser ; tornar-se , fazer-se
;

passar d' um estado , ou d' uma
condição a outra ; converter-se,
vir a passar, reduzir-se a; tor-

nar-se, fazer-se, ficar; rei{5 -,
enriquecer, vir a ser rico ; alt,

frant JC. -», fazer-se velho, doen-
te etc.; ein Raufmonn ~, fazer-

se mercador; mager ~, emma-
grecer, fazer-se magro; eä totrb

%ag, amanhece, rompe o dia;

roas roirb auã mir ~? que será
de mim? que ha de ser de mim?
roaá ift auá iljm geworben? que
se ha feito de fulano ? Xoaã Wirb
auê biefem HJÍenfc^en «•? onde
irá parar este homem? que fim
terá? aug ber Sai^e rourbe nt4t§,
o negocio veiu a parar em na-
da; ~, V. aux. ser; iá> »erbe lte=

ben, amarei; geliebt jc. ~, ser
amado etc.; tJerlauft ->-, vender-
se, ter sahida; es mtrb gefagt,
diz-se {prés. Werbe, Wirft, wirb :

pret. würbe ob. warb; p- p. ge»

roorbcn).

fßtx'itx, m. ~ê, pl. ~, ilhazinha,
ilheta, ilhota (do rio) /., mou-
chão 7/1.

SBet'fen, ti. a. u. n. \). deitar, bo-
tar; mit Çeftigfeit ~, arrojar,

arremessar, atirar, lançar; jm.
etro. an ben fiopf ~, deitar, ati-

rar a!g. c. á cabeça de outro;
jum Senfter ^inauâ ~, deitar
pela janella fora; feinen 9Ran=

! tel um (über) f. ~, pôr-se a ca-
pa; ben SBliá auf etro. ~, lançar
a vista sobre; Siebe, í»u6 auf j.

~, conceber amor, ódio para
alg.; mit ®elb um f. ~, desper-
diçar o dinheiro; mit Iateini=

fd^en S3ro(f en «m f. ~, vir a cada
instante com o seu latinório

;

fig. ein SBataiUon ~, romper, des-
baratar um batalhão; @4atten
~, assombrar, lançar sombra;
gunge ~ ob. nur : ~, parir (a ca-
della, a porca etc.); f.

«-, c. r.
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arrojar-se, lançar-se, deitar-se;
(Dorn ^olüe JC.) empenar, dobrar,
curvar-se, torcer-se , arquear-se
(a madeira); fazer barriga; f.

»or im. ouf bie Snice ~, proster-
nar-se deante alg.

; f. auf bie

Sdjriftftelleret ~
, dedicar-se á

litteratura;
f. in bie SSruft ~,

empinar-se, acabritar-se
; f. inâ

3eug ~, metter-se á obra com
zelo {prex. Werfe, Wirfft, toirft;

pret. warf; p. p. gemorfen).
»erft, n. ~eê, ~ê, pi- -e, ob. /.

~, pl. ~en, estaleiro m.
SEBerorl"- ~tê, ~ê, estopa; bou-
SBertr / ceira/., canhamaço m.;

(mar.) calafeteamento, calafeto
/it.; mit ~ öerftot)fen, calafetar.

Sßet'ge«, 1 aíy. de estopa, esto-

SEBet'fen , í pento.

SBerfl'ftöVfei, ?'<• ~ê, pi. -, (mar.)
escravilha do ouvido /.

SBCíl, n. ~eê, ~S, pl.~t, obra/.,
acto //i., acção /. ; ein guteã ~,

uma obra boa, meritória; $e=
gelê famtitcíe SBerte, obras com-
pletas de Hegel; $anb onâ ~
legen, pôr, metter mão á obra;
etm. inã ~ fegen, pôr em ou por
obra alg. c, effectual-a, pôr em
acção; baä ~ etne§ alugenbíictè,
a obra d' um momento; tiorfid^'

tig JU ~t gel)en, andar com cau-
tela; usar de precaução; prov.
boã ~ loöt ben 9Keifter, a obra
mostra de quem é.

%Sert'llIianl , /. banco de marce-
neiro etc. m. "-Brett, n. banco
d' artífice m. [trabalho m.

SBer'leltag, m. dia util, dia de
'ißetryfüijrer , m. contramestre,
apparelhador , apontador m.
~^elligc , in. falso devoto m.
-heiligleit, /. falsa devoção /.

'"-qolj, M- madeira de construc-
çâo /. ~\t}Xtt, pl. obreiros, tra-

balhadores rn.pl. ~\'ò<l)tX, n.pl.

aberturas lateraes nos fornos
de vidro /. pl. ~jnetftcr , m.
capataz, mestre de obras; con-
tramestre, apontador, appare-
lhador m. ~ftott, ~ftättc, /.

officina; loja/.; laboratório m.
~ftein, m. ~ftütf, n. pedra de
cantaria /. ~fteUtg, adv. ~ ma.-

C^en, executar, effectuar. -vftu«

6e, /. officina/. ~fttt^í, m. ban-
co d' artífice; tear m. -tOÕ, m.
dia util ob. de trabalho, dia que
não é festa m. -»t^ätig, adj. ac-
tuoso, activo, efflcaz. ~t^ättg<
feit, / actividade /. ~tif4, iit.

banco d' artífice m. -v^iecftän'

bigttt , rn. pl. expertos, peritos,

práticos (em uma arte); juizes
do officio m. pl. -"jeito, "• '1"

gtrumento m. , ferramenta /.

;

baê ~ ber Sinne, órgão m.
^ttmVit, m. ~eê, ^ê, losna /.,

absinthio do ponto jm. ^beafCtt
m. caliz amargo nt. -^eEtraft,
n. extracto absinthico rn. -^fäU'
te, /. acido absinthico m.

SBet'te, /. ~, (ent.) grillo tou-
peirinho, rallo m.

aBet'rifl, V. sffierg.

SBerft, /. ", pl. ~t, verste (légua
de Kussia) m.

SBert, adj. do valor de, do preço
de

, que vale
, que tem certo

valor; precioso; fig. digno; ca-

ro, querido; ~ fein, valer; nid^t

ber WlVíi)t ~ fein, não valer a
pena; fig. cr ift eê •", eile o me-
rece ; mein ~er greunb , meu
caro amigo; ^^olten, ~fc^äöen,
estimar, apreciar; h)ie ift 3í)r
-^er Síame? qual é a sua graça

v

ÍESett, rn. ~e§, ~ê, valor, preço;
apreço »i.; estimação /. ; über
ben ~ faufen, bejal^len, comprar
por mais do valor, pagar de
mais; ber gleid^e ~, equivalente
m. u. adj.; ber innere ~ bes ®oI=
beê u. Silbers, lei/.; fig. ~ auf
etm. legen , fazer estimação
d' alg. c, ligar importância a
alg. c.

aEBett'IIad^tung, /. estima /. ^an-
flöBe, /. declaração do valor/.;
Srief mit ->-, carta de valor de-
clarado /. -«-Brief, m. carta de
valor declarado f. -^gesett*

ftänbe, m. pi. ^faci^en, /. pi. ob-
jectos de valor m. pl.

SBert'fdfä^llen , »• a. íj. estimar,
apreciar. -"-Uttg , /. ~, estima,
estimação /. [valor.

äSert'OoU, adj. precioso, de grande
äSer'WOlf, ru. lobishomem rn.

^Cê, pron. de quem, de que.

28e'fe«, «. ~â, pi. ~, ser, ente rn. ;

essência; substancia; existên-
cia ; realidade ; natureza /. ; fig.
estado; ar, modo m., conducta
/., comijortamento m., maneiras
(d'uma pessoa)/. JBÍ.; baã ^ÖC^ftc
-V, o ser, o ente supremo ; ein

geiftigeã , forperlicfieè ~ , uma
substancia espiritual, corporal;
bo§ gßttlit^e ~, a essência di-

vina; e§ gehört jum ~ ber ©arfje,

é da essência da cousa, é es-

sencial á cousa; bag gemeine ~,

os assumptos públicos; ein ge=

amungeneê, gefiinftelteâ ~, um
ar affeotado, pouco natural; ein
ungeättiungeneä ~, um modo de
obrar etc. natural, franco, in-

génuo; baá bofe ~, a epilepsia,
o mal caduco, a gota coral;
biel ~â ma(^en, fazer ceremo-
nias ; fazer ruido , estrondo

;

Biet ~ê b. eth). mad^en, fazer
grande caso d' alg. c. ; fein ~
treiben, fazer das suas.

3Be'fenpeÍt, /. ~, essência, sub-
stancia; realidade /. ;

(phil.)

entidade /. -^le^rc , /. onto-
logia /. ->(oê, adj. vão, sem
consistência, sem substancia;
chimerico, ideal, phantastico.

SSe'fenttid^ , adj. essencial; real,
eflectivo , substancial , funda-
mental; -", ad». essencialmente;
baê SBefentlidfie einer ©ac^e, o
essencial, a essência, a substan-
cia d' alg. c. ; im -^en, em sub-
stancia, -"feit , /. essenciali-
dade /. [manha) rn.

SBe'fer, /. •»-, Veser (rio d'Alle-
9S$eê^aío', adv. porque, por isso,

por este motivo, por esta causa.
SBefíie, /. •~, pl. ~tt, bespa, vespa

/., abelhão «í. ; tieine ~, bespi-
nha, vespinha /.

ÍE8ef'í)en||freffcr, m. (om.) abelhei-
ro, abelharuco, alrute m. ~tieft,
n. bespeiro m.

; fig. in ein •>- fte=

C^en, irritar, encolerisar os que
podem fazer mal. -"ftici^ , »'.

ferretoada, picada de vespa /.

ffieê fi""»«. de quem, de que.

^eft, \m. ~ê , oeste, occiden-
SBe'ften, / te, poente m.; (poet.)

ber Sffieft, zephyro m.
333e'fte, /. -, pi. ~n, collete, jale-

co, veste rn. [ni.

9Be'ftentaf(i^e, /. bolso do coUete
aSeftfa'Icn , n. ~ê , Vestphalia /.

SBeftfä'iinger, m. ~ê, pi. ~. -in,/.
-«-, pl. ~nen, habitante de Vest-
phalia ;/(. u. /.

SBeftfä'iifd), adj. de Vestphalia.
SaSefffrieélanB , ». -ê, a Frisa

Occidental.

993eftgo'tÍf(l), adj. visigotho.
XBeftin'bien, n. ^8, as índias oc-

cidentaes.

SBeft'fÜfte , /. costa Occidental /.

XSeft'Iiiq, adj. Occidental; ->, adc.
ao occidente, ao ob. para oeste,
ao poente.

9Beft'man(anb , \n. ~ê, Vest-
aBcftermonlonb , J mania (pro-

víncia) ^ [occideutal.

aBcft'Vrettftcn , n. ~ê, a Prússia
SSJcft'fce, /. ~, o mar occideutal.
SSeft'tttärte , adv. para o oeste, o
poente. [vento d' oeste m.

933eft'tt»ittb , m. ^eê, ^ê, oeste,

aBeStoe'gen, v. roeá^olb.
^ett, aãc. quite.

SBet'te, /. ~, pl.~vi, aposta/.;
cine ~ machen (cingeljcn), apos-
tar, fazer uma aposta; um (in)

bte -", de aposta, por aposta,
apostamente, á porfia, a qual
melhor, em competição, ás in-
vejas, a competência, a quem
mais; um bte ~ fingen, cantar
ao desafio.

333ett'||cifer , m. ~ê, emulação,
rivalidade, competência, con-
currencia /. -»eifcrer, rn. emu-
lo, emulador, competidor, rival
m. -"eifern , ». n. {;. emular,
competir, fazer á porfia, a qual
melhor, entrar em competência.

2Set'ten, v. a. u. n. ^. apostar,
fazer uma aposta (com ou con-
tra alg.); pôr; je^n ge(}cn einé
-", pôr dez contra um; i(^ mctte
barouf, bagegen, aposto que sim,
que não; ~, n. o jogo de parar.

Sßet'ter, m. -"è, pi. ~, apostador m.
äSJct'tcr, n. -«-è , tempo ;«., tem-
peratura /. ; temporal nt. , tem-
pestade de trovões /. ; moè ift

eS für -"? que tempo faz? gu-
teâ, fc^oneâ ~, bom tempo;
fc^lagenbeè •», grisu m. ; aHe -

!

int. caramba! co' a fortuna!
co' a breca! irra! fora! com
mil demónios!

933efter|!au, /. a Veteravia. ~Bc«
oBai^ter, '«. observador do tem-
po )«. ~6eoBatítUng, /. obser-
vação meteorológica /. -"búd),
n. telheiro, alpendre in. -"ffll)'

ne , /. veleta, ventoinha, grim-
pa /. , catavento rn.

; fig. vele-
ta, bandeirinha/. -geBrãuilt,
adj. queimado ob. curtido do
sol. -"gldii , n. barómetro;
thermometro rn. -{^tí^Xl , m.
grimpa , veleta /. ; catavento,
gallo in.; fig. veleta/. ~I)äuS<
d)en, n. choça, cabana/.; (mil.)

barraca/.; hygrometro, hygro-
Bcopo Hl. -"fíttft, /. geladura /.

-"funbe, / meteorologia /.
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^lãUXtiját, aâj. de máo humor;
variável, vario, inconstante, ca-
prichoso. -»(Ãnteit, n. a acção
de tocar os sinos para dissipar
uma tempestade. ->(en4teil, r.n.

^. relampadejar, relampaguear,
coriscar; ~, n. ~ê, relâmpagos
m. pi., corisco ni. ~inãnn4en,
n. catavento m., figurinha, que
ao Sahir de um hydrometro in-

dica mudança de tempo /.

fBeftem, »• imp- i). trovejar; ßg.
/am. esbravejar, gritar irado
(contra alg.).

Wet'ttt^}ptopt)tt, m. ~ett, p:. ~e«,
prognosticador do tempo m.
~fãule,/- ~tt)irbel, m. manga ou
tromba de terra /., turbilhão vt.

-»'fl^abe, m. damno, estrago cau-
sado por uma tempestade m.
^fl^eibe, /. limite meteorológi-
co m. -^fl^inn , m. guardaraio
portátil VI. -vfleilt, Tft. meteoro-
lithe; belemnita /. -ftCOM, m.
raio, relâmpago m. -^VCrankC'
nniS , /. mudança de tempo /.

^ttoatl , >n. (om.) tarambola /.

—loeib, n. burl. diaboa. mulher
muito viva e manhosa, mulher
de truz /. ^tDCnblfC^ , adj.

que se muda como o tem-
po

; fig. que muda a cada
passo de intentos, de projectos
etc., variável, vario, inconstan-
te, caprichoso, -toolle, /. bul-
cão m.. nuvem proceUosa ou
borrascosa /. «jeic^en, n. pro-
gnostico ou Signal d' uma tem-
pestade, ou borrasca imminen-
te T7í. -^jeiger, m. v. ~giaè.

»ett'lifonM>f , í/l. ~eg, ~ê, pi.

->-tãin)>fe , combate m.; lucta;
justa /. , concurso m. ~tãin*
yfer, m. concurrente, emulo m.
~Ia«f, m. -^rennen, n. corrida,
carreira/. -»-lãuftr, m. emulo
em uma carreira, concurrente
m. "ttWXtX, ni. cavallo corre-
dor m. -ftreií, "i. combate m.,
disputa para levar o premio,
concurrencia, competência /.

Kt'ittn, t. a. %. aguçar, afiar;

—, n. «.§ , aguçadura /., aguça-
mento TU., afiação /.

SBe't(Cr, m. ->§, pi. ~, aguçador,
afílador m.

SBe4!'||ft<if|If '"• ~tê. ~á, fuzil para
aguçar m. -^ftcin , m. aguça-
deira , pedra de afiar ob. de
amolar /.

SS^ift, n. whist, isque m.
f&iáfi, tn. ~feâ, in öoHem ~, em
grande gala.

SSll^fe I / ~, enceradura
; graxa

f.; fatn. tosa, tunda/.
SStl^'ifett, V. a. ^. encerar; en-
graxar; fig. tulg. apalear, ver-
berar , dar uma tunda , moer
com pancadas; ~, n. -§, ence-
radura /. : engraxamento m.

Bil^'IiM'VCn, '" ^ê, borla fran-
jada com que os correeiros, e

sapateiros enceram o couro /.

f&làft, m. -tS, "S, pl.-t, homem
de nada; scelerado, facinoroso,
malvado r/«.; ein ormet ~, um
Jam-ninguem, um coitado, um
pobre homem.

S3t4'tig r <^<^J- 1^^ pesa, que tem
o peso, que tem o justo peso;
importante, ponderoso, consi-

derável , d' importância , inter-
essante; ein -er TOonn, um ho-
mem de peso; f.

«- mad^en, en-
carecer-se, difficultar-se ; - t^un,
eine ~e SRiene annehmen, em-
pertigar-se; apavonar-se, fazer-

se grave. «-lett, /. ~, peso m.;

fig. importância , consequência
/. ; eine &aá)e o. •», uma cousa
de ponderação ; um negocio im-
portante, de peso; S. flroBer -
fein, fazer muito ao caso; ser
de grande importância.

SBi'tfe,/. (bot.) ervilhaca/., la-

thyro m.
SSi'lfel, TO. "ê, pi. ", enroladoiro
m.\ j. beim ~ friegen, agarrar
alg., prender á nuca alg.

£Bi'tfeI|'banb , n. braga, faxa,
mantilha /., cinteiro, cueiro m.
-fran, /. parteira; mulher que
faxa uma criança/, -{inb, n.

menino envolvido em mantilhas
ou faxas m.

SBi'cfeln, r. a. ^. enrolar; einfiinb
>, faxar ob. enfaxar uma criança
envolvêl-a em faxas; auSeinaU::
ber ~, desenrolar; fig. man fann
i^n um ben ginget ~, é como
cera.

SBi'deI||)>U^^e , /. boneco enfaxa-
dinho como uma criança m.
-ft^nnr, /. v. ~banb. -fi^toanj,
m. cauda prehensil /. -tUI^,
^^tVM, n. mantilha /.

SSilffel, n. enroladoiro ni.

SStb'bet, tn. ariete m.
;
(astr.) car-

neiro, aries fii.

SSi'ber ,
prp. contra ; em opposi-

ção. não obstante, contrario a.

ffii'bcrbeifem, 1 tf. n. ft. /a»»- dar
SSi'berbeUen, / respostadas a
seu superior, contradizer, achar
que dizer em tudo; recalcitrar,
respingar.

fBi'berbcßer, m. ~ê, pi. ~, fam.
respingão , altercador , dispu-
tador, argumentador nt.

SBi'berbruif, m. ~ei, ~S, reacção
/. ;

(typ.) retiração ; contra-
prova /.

SBiberfa^'ren , r. n. f. succeder,
acontecer; jm. fein Se^t ~ Iai=

fen, fazer justiça a alg. ; \\)m ift

eine grose Srãnfung ~, tem\iBu-
bido um affronto.

SBibergefeblii^, adj. illegal.

SBi'bcrCoariq, adj. obstinado, tei-

moso. ~tett, /. obstinação, tei-

mosia /.

St'bertalett , m. ~S , pi. ~, gan-
cho, garavato m. ; - an bet 3tn=

gel, am Pfeile zc, farpa /.

Sßi'bcr^aQ, m. eco, ribombo m.
f&ihtxtfalítn , r. n. t). ribombar,

ecoar, ecchoar.
XBi'ber^alt, m. ~eá, -§, opposi-

ção , resistência/.; sustentácu-
lo, apoio VI.

SBi'ber^alten , v. n. 5. resistir,

manter-se firme; faiii. durar.
SBi'bcrig, V. roibrig.

^i'berlagc , /. ~, (arch.) contra-
forte m., entretela de muro /.,

pé direito; pegão, arcobotante;
esporão m.

SBiberteflbar , 1 arfj. confutavel,
SBibcrlrglic^ , f refutavel.

£.Mberlc g en , r. a. t). refutar,
confutar, impugnar, combater
com razões; üur.) contraditar,

dar um desmentido a. -fTr to.

-S, pi. ~, refutador, confutador
TO. -nit§, /. ~,_ pi. •'tn, refu-
tação, confutação /. ; argumen-
tos com que se refuta m. pi.,

impugnação /. ; (jur.) contra-
ditas /. pi. -ungêft^rift , /.
escrito feito para refutar m.

SBibcrlil^, adj. o que causa des-
gosto, desagradável, desgosto-
so ; fastiento , fastidioso , nan-
geoso, nauseabundo; secco, ar-

rogante, avesso. -leit, /. -, o
que causa desgosto.

SBibernatnrltl^, adj. u. ade. des-
naturai, contrario á natureza,
contra natura , monstruoso.
~feit, /. », o ser desnaturai,
contrario á natureza . mon-
struosidade f.

»i'ber^Kirt, m. -eê, -ê, parte
adversa /. ; adversário , anta-
gonista r/í.

SBiberpralI, tn. ~eê, ~l, rebati-
mento , resalto to.

, percussão,
repercussão /., repuxo m.

SSibcrpralIen, r. n. f. resaltar.

íBiberra tcn, r. o. ft. jm. etw. ~,
desaconselhar alg. c. a alg.,

dissuadir, despersuadir (ßex. V.
raten) ; ~, n. dissuasão /.

Wi'bttttaftiidt , adj. contrario á
justiça, contra as leis; illegal;
arbitrário

;
(jur.) violento , in-

íquo, contra direito, abusiva-
mente. ~tettr /. ~, illegali-
dade; deslealdade; iniquidade,
iniquicia /.

2Bi'berrebe, /. -, pi. -n, contra-
dicção ; contradita ; replica

;

protestação /. ; oftne " , sem
contestação, sem contradicção.

SBi'betrebe« , P. n. í). (desus.) re-
plicar, responder; desdizer,
contradizer, impugnar o dito
d' outrem.

»i'bertift, m. ~eê, ~ê, (aiveit.)

cernelha, cruz do cavallo /.

ffliVrruf^, Hl. ~eâ, -S, pi. ^t,
revogação, retractação, palino-
dia /.

äBiberrn'fen, v. a. u. n. ^. revogar,
retractar-se , desdizer-se ; can-
tar a palinodia; reclamar; fein

SSort ~ , contrariar-se ; retrac-
tar-se, desdizer-se (da sua pa-
lavra).

'S3tbcrrnf'Ii4 , \ adj. revogável.
!föiberruf bar, / -Uii, f. ~, o

ser revogável.
SSiberrufung , /. -, pi. -en, re-
vogação, retractação/.

SSi'berfa^er, to. ~ê, pi. ~, anta-
gonista, adversário, contraria-
dor; inimigo; oppoente m.,
parte adversa /. ;

(theol.) Sata-
naz 111.

aEBi'brrftbnü , \ V. SSicberfç^alI

,

S3i berfdjcin , / SBieberfcbein.

SBibcrfee, /. ~, (mar.) resaca /.

SBiberfc'fecn, f. -, r. r. %. oppôr-
se. resistir, renitir, fazer cara.

ffiiberftblití , adj. porfiado, per-
tinaz; refractário, renitente,
desobediente, insubordinado,
obstinado. ~feit, /. ~, pi. ~eit,
obstinação, porfia, contumácia;
renitência; desobediência; re-
sistência /.

!£Biberfe'^nng , / ~ , opposigao,
resistência /.
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Sßi'betfinn , m. ~eê, -á, sentido
contrario m. ; absurdidade /.

;

paradoxo m. ~tfl , aàj. con-
trario ao sentido d' uma pa-
lavra etc.; absurdo, paradoxo,
paradoxal; contrario aos senti-

mentos d'alg. '"{gleit, /. ~/

sentido contrario m. ; contra-
riedade /.

XBÍ'betf))enftÍ0, adj. porfiado, per-
tinaz, obstinado; rebelde, re-

fractário, desobediente, insub-
ordinado; renitente. ~leitr/- ~'

obstinação, porfia, contumácia;
renitência, resistência, desobe-
diência /.

SBi'berfViei, n. ~eê, ~i, contra-
rio, avesso m., opposição /.

^iOev^pVt'aiWtn, v. n. fi. contra-
dizer; contraditar; contrariar;

flcrn ~, gostar da contradicção;

f. ~, r. r. contradizer-se , des-
mentir-se; bal tuiberíprtclt ber

SDSa^r^eit 2C. , isto repugna á
verdade etc. -vcnb , adj. con-
traditório. ~tV , m. ^ê

, pi- ~,
contraditor ; contrariador

;
gé-

nio contrariante m. -"UnÓ» /•

~, pi. ~tn, contradicção /.

SíBi'ber(çru(í , m. -eS , ~ê , pi.

~^ptitáit , contradita ; contra-
dicção, contrariedade, descon-
cordança, discrepância/.; pro-
testo m., protestação; reclama-
ção /.; im ~e fielen mit .., re-

pugnar a .
. ; auf ~ fto|en, achar

contradicção; f. in 3SibcrfprüdE)e

öertoicfcln, envolver-se em con-
tradicções; j. auf SBiberíprud&cii
ertoppen, apanhar alg. em con-
tradicção ; leinen - bertragen tön=
nen, não gostai- de ser contra-
dito; baâ fte^t im ^e mit ber
SESal^rl^eit, isto contrasta ob. está
em contradicção com a ver-
dade. -»iSgetft, m. espirito con-
traditor, ou de contradicção,
de discórdia m.

SEBi'berftanb, »i. ~eê, ~ê, resistên-
cia, opposição, renitência /.

33iJÍ'J>erftanÍiâ||ftt^Íg,adi. resistível.

~fa^Í8tett, /. força de resistên-
cia /. ~íoè, adj. sem resistên-
cia.

SBiberfte'^en , ». n. Ij. resistir, fa-
zer resistência, oppôr-se; re-
pugnar (ßex. "V. fte^en).

aSBibetftog , m. ~eS , pi. ~ftij§e,
embate, choque, rebatimento /n.,

repercussão/.; (bot.) herva tra-
queira; acelga brava/.

SBiberftre'ben, v. n. ^. einem SJinge
-«-, resistir, contrariar, oppôr-se
a alg. c; ~, n. ~3, contrarie-
dade, resistência, opposição /.

;

mit ~, com repugnância, a mal,
de má vontade. [flicto m.

393i'berftreit , m. collisão/., con-
SBiberftrei'ten, v. n. ij. einer Sat^e

~, contestar, combater, contra-
dizer, impugnar alg. c. ; ser con-
trario, repugnar a alg. c.

aBibetftrei'ttttia , /. ~, contradic-
ção, contestação, opposição /.

SBibcrífton, nt. (bot.) antherioo m.
©i'bcrwärtifl , adj. u. adv. con-

trario; fig. adverso, avesso, con-
trariante; que causa desgosto,
desgostoso, desagradável, fasti-

dioso, desengraçado, que tem
pouca graça, malfeito, desenxa-

bido , sem sabor ; rabugento,
áspero, secco, agresto; ein -"er

5tl?enfc^ , homem desenxabido.
~lt\t, /. ~, pi. ~en, má graça,
desgraça /., desagrado w., sem-
saboria, rabugem ; adversidade,
contrariedade /. , infortúnio

,

lance infausto m.
9Bt'berta)ÍIIe , m. ~nê, repugnân-

cia, aversão /., asco, desgosto,
aborrecimento m. ; antipathia/.

;

mit ~n, a mal, com repugnân-
cia, de má vontade, com aver-
são.

SBi'bertOtllifl, adj. repugnante, de
má vontade, com repugnância,
involuntário; desobediente, re-

nitente.

SBt'bertoinb, '" ~e5, ~ê, pi. -e,
vento contrario m.

SBib'men, ». a. l^. consagrar, de-
dicar, offerecer; destinar; f,

->-,

«. r. dar-se, consagrar-se, desti-

nar-se ;
^

, n. ~è , dedicação
;

destinação /.

aaSib'mung,/. ~,pi. ~en, »Ifd^ttft,
/. dedicatória, carta dedicató-
ria /.

9Bi'btÍg, adj. contrario; advesso,
adverso ; opposto ; repugnante,
ingrato, desagradável, desgosto-
so, que causa desgosto; ein ~ er

SSJinb, um vento contrario; boê
~e ®íuct, ©efíicf, a fortuna ad-
versa, a sorte adversa. ~eit«

faUê, adv. se não, alias, quan-
do não, de contrario, no caso
opposto. ~Ietí, /. ~, pi. ~tn,
contrariedade, adversidade /.

;

desgosto m.
SBie , adv. como

;
pelo qual mo-

do, do qual modo ; que ; ~ lommt
eâ, baè 2C., d' onde vem que etc.;

foíoie , do mesmo modo que,
assim como; roiefo? toiefo benn?
como? como assim? fo ~ er, fie

ift, tal como é, ou tal qual é;
~ gtiicflií ift er! como é feliz,

ditoso! fo reidö - iá)» tão rico
como eu; ~ gelehrt er ouc^ fein

mog, por douto que seja; bem
fet ~ if)m ttioUe, como quer que
seja, seja como fôr; ~ alt ift

er? que idade tem? quantos
annos tem ? ~ ^od^ fte^cn bie

Slpfetfinen ? a como valem as
laranjas? -«• balb? quando? em
quanto tempo? - Èreit? ~ bid
It. ? de que largura , de que
espessura? ~ lange? quanto
tempo? ~ oft? quantas vezes?
quanto? ~ fe^r? ~ tíjeuer? toie^

biet? a como? quanto? ~ Weit?
quanto caminho? quantas le-

goas? «- Wenig, quanto pouco;
~ Wenn, como se; ^? que tal?
o que ob. que disse Vm. ? ~?
ob. ~ fagten ©ie? o que?

SBÍe'be(n, r. n. í). fam. formigar,
ferver de .

. ; Irtbbelu u. ~, fer-
vilhar.

SBie'be, /. ~, pi. --n, raminho m.,
varinha de vime /., laço d' es-
parto, vime etc. m.

SBte'beíot)f, w. ~eS, -«, pi. ~e,
(orn.) poupa /.

%8ie'berr adv. de novo, novamen-
te, outra vez; em retorno; er

bringt eä nie ~, nunca o toma
a entregar; bo bin iá) ~, eis-me
de retorno.

9BÍeber||ab'brU(f , m. reimpressão
/. ^abbrucfen, ». a. í). reimpri-
mir. ~ab'feuern, ». n. I). dispa-
rar, atirar outra vez. ->-ob'reÍ*

ftJt, e. n. f. tornar a partir, vol-
tar, regressar, volver, tornar ao
lugar d' onde alg. partiu, •^ab'»

fl^veiben, v. a. t). tomar a co-
piar, copiar outra vez, de novo.
-»-ab'teiicn , c. a. í). subdividir.

•«ab'tteten, » «. 6. ceder a quem
fez cessão. ~oo'tretttiia , /. «-,

(jur.)retrocessão/. ^att^angctlr
V. a. í). tornar a começar, co-
meçar de novo. '<-atl'get)eit, t>. n.

f. tornar a começar, começar de
novo; accender-se de novo.
«att'Iletben , ». a. í). tomar a
vestir, vestir outra vez. -»tttt'»

ntnifiett, v. a. t). atar de novo.
~atineömcn, ». a. íj. tomar de
novo. ^an'jüttben, ». a. t). ac-
cender de novo. ^aufbauCNr
V. a. ^. reedificar, reconstruir,
construir de novo. ^aufetfte^etlr
V. n. f. resuscitar. -'aufleben,
V. n. f. reviver, tornar a viver,
resuscitar, ter nova vida. -»ttttf•

(egen , v. a. íj. tomar a appli-
car, applicar de novo; reimpri-
mir (um livro). ~auf'tnai4ett,
V. a. í). tornar a abrir. ~attf»
tickten, V. a. t). levantar de novo,
pôr em pé, levantar, -"aufftebcnr
V. n. f. levantar-se do chão de-
pois de cabido, -«'auft^un, e. a.

b. abrir de novo. ^bauen, t». a.

t). reedificar, reconstruir, con-
struir de novo. ^bttomtntn,
V. a. í). recobrar, recuperar, ter

de novo, tornar a ter. "-belebcttr
V. a. í). reanimar, resuscitar, re-

vivificar, fazer reviver, dar nova
vida. ~be(ebut<g , /. ~, revivi-
ficação /. ^becu^igcn, ». a. t).

confortar, consolar, tranquili-
zar, animar, desassombrar, dar
animo ob. confiança, '«-bcfinnctlr

f.
«•, V. r. t). recobrar os senti-

dos, o accôrdo, tornar a (em)
si. ^bejablcn, ». a. i). reem-
bolsar. ~bCiaMung, /. reem-
bolso 111. ~btingen, ». a. í). tor-
nar a trazer, a levar, trazer
outra vez, devolver, tornar; re-
conduzir, -«-btingltll^, adj. re-

paravel, recuperavel. abritt»

gung , /. ~, a- acção de tornar
a trazer, de devolver, de recon-
duzir etc. ^etn'bttngen, v. a. l).

reparar, restituir, recompensar,
compensar, resarcir, indemni-
zar; produzir, render. >-eilÍ'»

fit^vett, t>. a. í}. introduzir de
novo; restabelecer, fazer revi-

ver, renovar. «etn'Ienleit, V. n. f,

tomar, voltar ao assumpto, dei-

xar 08 seus erros , seus extra-
vios, corrigir-se d'elles. *eitt'«

ISfen , V. a. í). desempenhar.
^tin'paätn, v. a. ^. enfardar,
empacotar de novo. oein'rill^»

tett, V. a. t). collocar, pôr, en-
caixar, endereçar, endireitar;

ßg. restabelecer , reorganisar.

~ein'rt4tung, /. ~, encaixe ?«.,

collocação do deslocado em seu
lugar /. ; ßg. reorganisação /.

-eln'flCitfen, r. a. ti. tornar a
embarcar, reembarcar. ^eitt'*

fc^iffung,/. ~, reembarque, novo
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embarque m. •'eitl'fc^lofcn, r. n. i

{. tornar a adormecer-se. ^eilt'«
|

felfen, ». a. o. pôr alg. em pos-
|

sessão d' uma cousa perdida,
|

reiutegrar, rehabilitar, restituir,
,

restabelecer, ^ein'fe^ung,/. ~.
j

restabelecimento (em um cargo)

»».; (iuT.) ~ in ben oorigcn Stanb,
rehabilitação/. ~trf|0(eil, j. ~,

B. r. í). socegar-se, tornar a si,

recobrar os sentidos; sarar, res-

tabelecer-se , descansar, -et»
tKntm, V. r. ò. i. on etro. ~,
lembrar-se. recordar-se d°alg. c.

«erinnerung , /. ~, memoria,
ideia , impressão d' alg. c. pas-
sada que se conserva na meute.
lembrança , recordação , me-
moria; reminiscência /. -et»
Ungen, r. a. ^. recuperar, re-

cobrar, ^trlansttiig , /. ~, re-

cobro, recobramento nu, recu-
peração /. ^erobern, r. a. í).

reconquistar , conquistar de
novo. ^eroberung, /. recon-
quista /. ^erfc^einen , t. n. f.

apparecer de novo. tornar a ap-
parecer, deixar-se ver outra vez.

«crfl^einung , /. (astr.) sabida,
upparição d' um astro /. -tf»
fc^en, ~erftatteit, v. a. o. resti-

tuir, ^erftotttttig,/. restituição

/. ~eriäi|ten, r. a. I). recontar,
referir de novo. redizer, divulgar,
revelar, «erieuguni) , f- ~, re-

producção/. ^crjeugungêtraft,
/. », força reproductiva/. ->-fät)t'

tt, / -, (caç.) volta á mesma
pista /. -ofinben, r. a. Ij. achar
o perdido, -»-forbern , f. «• Ö.

exigir o que se emprestou 06.

deu, reclamar. ~focbemng , /.
, reclamação/, »-gabe, /. ~, a
acção de tomar a dar, de resti-

tuir; (jttr.) redhibição /. ~8e«
bãren, r.a. 6. (theol.) regenerar;

|

öic SBtebergeborenen, os regene-
rados, -^gebcn, v. a. t). tomar,
restituir, -^gcbttrt, / ~, renas-
cimento »1. ;

(theol.) regenera-
ção /. ^gelangen, r. n. j. i(u

etto. ~, recuperar, recobrar alg.

c. ; alcançar de novo alg. c.

-^genefen, r. n. í. restabelecer-se,
recobrar a saúde, sarar, con-
valescer, ^genefung, /. ~, res-
tabelecimento da saúde >«., con-
valescença/, «gewinnen, ». a.

b. tomar a ganhar, «glänzen,
r. n. tf. reflectir , reverberar.

-"grüfen, r. a. ^. tomar a sau-
dação, «gntmai^en, " a. í). re-
parar, emendar, remediar; cal-
mar, socegar, adoçar. ~gut*
werben, ». n. i. (f. bejãnftigen)
abraiidar-se, acalmar-se, apla-
car-se, adoçar-se. ~ítaitU, r. a.

ff. ter de novo, ter outra vez,
tornar a ter. recobrar, recolher.
~|«B, ~b<tnen, V. «fdjQil, ~f<bal=
len. «betraten, r. a. í). tomar
a casar, passar a segundas núp-
cias, «^erftetten, r. a. ff. repor,
restabelecer; restaurar; (chim.)
reduzir, regenerar, «^erftelíer,
m. ~ê, pi. ~, reparador, restau-
rador /«. «betfteOnng,/. ~, res-
tabelecimento m. ; restauração
/. ; (chim.) reproducção /. -f\tX'
norbringeil, «• n. ^. reproduzir,
tornar a produzir. ->b>t<ilttf*

aebtn, r. n. f. voltar para o sitio

ao qual desceram. «(inein*
geben, r. n. \. tornar a entrar,
entrar outra vez.

£Bte'berbo(en, c. a. ff. ir buscar
de novo. ir para buscar ob. to-

mar outra vez.

S93ieber|!b0'ten , e. a. ff. repetir;
reiterar; recapitular; redizer;

fur§ «•, resumir, resumir-se, com-
pendiar, «bo'fer, in. ~ê, pi. «,
repetidor ni. «bo'(nng,/. ~, pi-

~en, repetição, reiteração; re-

capitulação. resumpção /„ re-

sumo m. «bo'inng^jeiiben , n.

Signal de repetição in.

2BÍe'beri;lãuen , »• a. 6. rumi-
nar, rumiar, esmoer ; ~be
Siere , n. pi. auimaes rumi-
nantes til. pi.; «, n. -í, rumi-
nadura. ruminação /. -»-tauf,

m. -eê, ~á, resgate m.; ouf ->

Oertaufen, vender a retro, '^fan«

fen , r. a. b- resgatar, recobrar
a cousa vendida, «tãuferr ">

"ê, pl.^, resgatador m. -t&uf*
(ilb, adj. remivel, resgatavel.

~!ouféfnft,/.~, retro ni. ~tanfé'
reibt, n. "tS, ~ê, contracto de
retrovendendo j«., faculdade de
resgatar a cousa vendida /.,

retro m. ~tcbr,/. ~, volta, tor-

nada /., regresso vi. ~{ebren,
r. n. f. voltar, tomar, regressar,

volver, «tlage, /• ~/ pi- ~n,
(jur.) recouvenção /. ->-t(agen,

r. a. b- (jur.) reconvir. «tiang,
m. ~eê, ~ô, pi. ^Ilãnge, echo
m. ; resonancia /. ^flingcn, V.

~)(í)Qaen. ^fomnten, c ». j. tor-

nar a vir, voltar. ~tnnft, /• ~,

volta, tornada /., regresso m.

'^laben, v. a. ff. tornar a car-

regar, carregar de novo. ~\f
fen, p. a. if. reler, lêr outra ob.

segunda vez, tornar a lêr. >'nta'

(^en, t>. a. ff. refazer, tomar a
fazer, fazer outra vez. -»fagcn,
F. a. ff. redizer, tornar a dizer:

recontar, referir de novo; me-
xericar; divulgar. ~fl^aifett, v. a.

ff. fazer recobrar ob. achar o

perdido. «fcbaU, '«• ~e§, *ê,
echo; retumbo, retintim , re-

bombo m. -^flbaUen, V. n. l).

retumbar, retinir, rebombar,
resoar, reflectir o som. -»-fibein,

in. "té, ^ê, reflexão /., reflexo

m., reverberação da luz /. ; res-

plandor m. ^fc^einen, r. n. b.

reverberar, reflectir, -^fi^elten,

«fcbintpfcn, ^fibmäben, c a. ^.

desempulhar-se, retorquir a pu-
lha, as palavras injuriosas, de-
volver uma injuria, -^fl^enfen,
0. a. b- tornar a dar; tornar
uma cousa ao mesmo que a
deu. ~f(bt(fen, ~fenben, ». a. í).

tomar a enviar, tornar, -"fibla«

gen , ». a. f). tornar a bater,

a espancar; devolver os golpes,
revirar as pauladas, -fcbttteljen,
p. a. b- refundir, tornar a tuii-

dir, fundir de novo.
->- florei«

ben, ». a. b- tornar a escrever;
responder a uma carta, -^feben,
r. a. b. tomar a ver, ver outra
vez, rever; ~, n. >§, primeiro
encontro (depois d' uma sepa-
ração) m.; auf ~, até mais ver,

até a vista, até logo. -»fe^en,

». a. b- sentar outra vez; i. -,
V. r. sentar-se de novo, tornar
a sentar-se. ~f))iege(n, f. o. b.

reflectir, ^f^rung, m. ~tê, ~#,
pulo, resalto /«.. tabilha (d»
bilhar) /. ~ftrab(en, t. n. ff.

reverberar, reflectir. ~\náftn,
V. a. b. buscar, «taufe, /. ~,
rebaptização /. ~tanfen, p. o. b-
rebaptizar, tornar a baptizar.

-tãufer, m. ~#, pl.^, rebapti-
sante; anabaptista m. «tãnfer«
(ebre,/. anabaptismom. ~tbnn,
p. a. tf. tomar a fazer, fazer
outra vez. refazer, '«tönen, V.
~id)iinen. *nttt, V. roieber. -nm'«
febren, p. «• i. voltar, volver,
volver-se; retroceder; revolver.

-^vereinigen, v. a. b. reunir ou-
tra vez . reconciliar, -»-ttereini*

gnng, /. reunião, reconciliação
/. ~Oerge(ten, p. a. tt. recom-
pensar, premiar, remunerar.
~»)ergeÍtnng, /. desforra /. ;

~

üben, tirar desforra, desforrar-

se. ^tiergeffen, r. a. ft. esque-
cer outra vez. ~oergteidinngr
~Berföbnung,.r- reconciliação/.

~»erbeiroten, r. a. b. tomar a
casar. ~verfauf, »1. -eê, ^ê,
revenda, revendição/. ; (jur.) re-

trovendiçào/. ^Dcrfaufen, ». o.

b. revender, ^oorbeigeben, p. *.

f.
passar de novo, outra Tez,

repassar, -»jãblcn, P. a. tf. re-

contar, tornar a contar, •jn»

fantntenlontmen , r. n. f. ajun-
tar-se, reunir-se de novo. -jn«
fammenfe^nng , .f- ~, recompo-
sição/. ~JufteUen,P. a.b. tornar,

restituir.

SBie'ge , /. ~, pi- -n , berço (audf

ßg.) m.\ t). bcr ~ an, desde o
berço , desde criança ; bai ift

mir nidit an ber ~ geUmgen root=

ben, não me embalaram com
esta cantiga.

XBie'gemelfer, ». ~S, cutelo do
cortador iii. ; faca de balouço /.

SSie'gen , p. a. b- agitar, pôr em
movimento o berço, embalar;
in ben Scblaf ~, acalantar, ani-

nar (uma criança); picar carne
com o cutelo ; jig. /am. in riner

gacbe geroiegt jein, estar versado,
pratico ob. não ser hospede em.

alg. c.

XBie'gen, p. a. U. n. b- pesar.

333ie'gen|ifeier , /. ~, celebração
do dia do nascimento, do dia
natalício, do anniversario /.

•«feft , n. festa natalícia /.

~forb , m. berço de vime m.

«lieb , '!• cantilena para ador-

mecer os meninos, que emba-
lam /., arrolo //«. -tnib, " co-

berta de berço /.

993ie'bern , P. n. tj. rinchar (o ca-
' valio); ein ~beè ©elãtbter, rin-

,
chadas, gargalhadas de riso

i

;'. pi. ; •», n. -S, rincho m.

Sl^ien, n. *§, Vienna (cidade)/.

iSSie'ner, »i. Viennez m.

£3ie'ncrif(b, adj. viennez.

jSBie'fe, /. ~, pl.^n, prado w.;
pradaria, praderia/. ; tieine «•,

I pradozinho tn.

i SBie'fef, n. -5, pi. -., doninha /.;
(gretiroifiel) furão m.

1
»iefenllanborn, m. ~ê, (bot.) ly-

i copodio d' Europa »í. ^bau, m.
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«ultura dos prados /. ^híutttt,

/. flor dos prados /. ~í}oÍtè'

Batt, m. (bot.) herva ulmaria/.
~QÍÍdÍtfttt, n. (bot.) campânula
dos prados /. -»-graê, n. herva
dos prados /. '^gruitb, »". terra

/., terreno, campo de prados m.
~ÍIee, m. trevo commum dos
prado» m. ~{ãntmel, rii. cumi-
nho silvestre »«., alcaravia, chi-

rivia /. ~Irefíe, /• cardamina/.

»laufet, ni. (oru.) ralleiro, cal-

rudo m. -^íttáft,/- (orn.) cotovia
dos prados /. ~rattte , /. tha-

lictro m., arruda dos prados /.

-»falliei, /• (bot.) salva trans-

marina /. ~tl)nt , n. valle co-

berto de prados, valle pradoso
m. -ÜOQtt , ni. ave dos prados
/. ^tDac^i, m. pradarias /. pi.

;

hervaçalm.; hervagem/. ~tOOÍ'

fet, n. agua dos prados/, -äeit»

iofe, / (bot.) colchico m.

SBiefO', adv. como, que tal?

SBiettieC, adv. quanto, quanta,
quantos, quantas; ber, bie, baâ

~fte, a quantos, em que numero,
em que ordem ob. lugar; ber

~íte beã 9)lonatê ift ^eute? a

quantos do mez estamos? que
dia do mez temos hoje? em
que dia estamos do mez?

SSietOOtir, conj. ainda que, se bem
que- bem que, sem embargo que,

não obstante que.

%3i(b, adj. selvagem , silvestre,

bravo, bravio, montezinho, mon-
tez; não cultivado; inculto; fig.

inculto, agreste, sem educação,
bárbaro; feroz, brutal, embra-
vecido; buliçoso, traquinas (B.

Äitibetn); ein -eâ SBolt, um povo
selvagem; ein ~eê Ster, um ani-

mal selvagem , bravo, bravio,

uma fera; ein ~eê ÍJaferb, um
cavallo indómito, fogoso; ~e
tSt)e, concubinato m.; ein »-er

^JKenfd), ein SBilber, um selva-

gem; ~ machen, embravecer;
~ loetben, embravecer-se ; en-

furecer-se; ~eã ^leifc^, carne
morta, podrida /. ; ~e Öluc^t,

carreira desfeita; ~ WOC^Íen,
crescer sem cultura.

SBilb , n. -eê , ~8 , feras /. ph,
caça, veação /. ; §OC^tt)iIb, caça
grossa, monteria/. ; fletue» ~,

caça miúda; Síotttlilb, caça de
veação /. ; veados vi. pi., cor-

ças /. pi.

93ttb'[|6ab, n. banho d' agua mi-
neral natural m. '»(a^lt, /• va-
reda cortada n'um bosque para
a caça; coutada real/.; cami-
nho não batido, não trilhado

m. ~bann, »". direito de caça
m. ~bret, V. ~pret. ~bie6, m.
caçador furtivo, ladrão de caça
m. ~bieben, ». n. l^. caçar fur-

tivamente, quebrar as coutadas.
~í)ieberei, /• estado m. ob. pro-
fissão do caçador furtivo /.

SBit'be, III. u. /. ~n, pl.-^n, sel-

vagem 111. u. /
SBil'benjen, \ v. n. ^. cheirar a
333it'Oern, /
veação).

monte (como a

%3i(b'||fat)rt, -fitíre, /. ~, vareda
cortada n' um bosque para a
caça /. »'fang, in. caça /. ; fig.
farn. jovem desatinado, travesso,

estouvado»», -frítttb, arf./. /am.
estrangeiro de todo , inteira-

mente desconhecido, »-gefalle,
n.pl. rendas que se tiram da caça
e veação/. pi. -ge^ege, n. cou-
tada /., couto rn., tapada onde
se cria caça/. ; parque rn. -"-ge»

tnii^, ni. cheiro de monte, cheiro
de caça de veação m. -«-ge"

fd^ntnd , »(. sabor d' algumas
aves aquáticas m. -»giube, /.

foio, fojo (para apanhar caça,
feras), estrepe, estrepes jm.

S3i(il'i)eit, /. ~, ferocidade, fereza,

braveza; seívatiqueza /. ; em-
bravecimento m. ; barbaria; bru-
talidade /.

aBÍIb'||fal6 , n. ~eê, ~ê, corçozi-
nho m. -laii^t, /• gato montez
m. -»Itiecít, ?/i. nioço d'umcou-
teiro rii. -«-lebef , «. couro de
caça de veação in.

aSilb'Iing, m. ~eê, ~ê, pi. ~e, ar-
vore nova silvestre f.

aSilb'nia, /. ~, i'í~f[e, deserto
m., região deserta, despovoada,
solitária /, ; ßg. campo m., terra
mal cultivada /. [parque rn.

aSBilb^arf, m. ~eê, coutada /.,

^ilb vtet , n. ~ê, veação, carne
de monteria; caça; monteria;
carne selvagina /.

SSitb'red^t , n. ~tê, ~ê, carniça,
ceva que se dá aos cães de
caça (após a morte do javali
etc.) /

9Bi(bê'l!braten, m. ~ê, assado de
veação rii. -^paftttt , f. pastel
de veação ob. de carne de mon-
teria nt.

3£it(b'||f(i^abcn, m.. ^ê, damno, es-

trago III., roturas que os ani-
maes bravios fazem nos matos,
nos campos etc. /. pi. -«fc^ur,

/. casacão forrado de pelles ni.

•»-ff^tt^e , w. caçador que atira

com clavina m.; (3BiIbbteb) ca-
çador furtivo, ladrão de caça
m. ^^álXOtXXt, n. javali, javardo,
porco bravo ?/*. -»fproffett, /. pi.

(caç.) esgalhos (da armação de
veado) in. pi. ~f(>ttir, /. aba-
lada, pista (rasto du animal que
se retira) /. -»-ftatlb, "'. covil
m., guarida (do veado etc.)/.;
estado da caça, da veação (d' um
bosque) m. -«-nierí, n. caça /.

SBiC^eínt, (n. p.) Guilherme.
3SÜ6c(mi'ne, (n. p.) Guilhermina.
993il'le, III. ~nê, vontade /., arbí-

trio ,
querer; gosto; desígnio,

intento rn., resolução /.; bom
grado; desejo; consentimento
m. ; ber bloèe ~, velleidade /.

;

ber frete ~, arbítrio m.; {&) tçue
eá rciber ob. gegen meinen -n, eu
o faço de máo grado, com repu-
gnância, de má vontade; jm. }U
-"-n fein, fazer o gosto d'alg.

;

td6 ftelle baè in 3íren n, deixo
isto á disposição de V. Mce.;
ber le^te ~, declaração da ul-

tima vontade/., testamento m.

;

nm . . ~n, por amor de, por cau-
sa, por motivo de; mit ~n, acin-
temente, de propósito, delibe-
radamente; iá^ fonnte eä beim
bcften ~n nie^t tbun, fui absolu-
tamente impossível para mim
lazèl-o.

SBiCIenlIÍOd , adj. sem vontade;

fluctuante; automático, -»-(oflg'

feit , /. ~, falta de vontade /.

;

automatismo m.
SBiCíeni^ , prp. ~ fein , ter a in-

tenção, a vontade de fazer alg.

c, querer fazer alg. c.

9Bt('(en;g|!ättberung , /. cambia-
mento de vontade m. ->-iiu^e<

rung, /. volição /. ^befttm^
mung,/. ~. volição /. ~met»
nung, /. vontade /.

9Bir(ent[Í(4, adj. expresso.

£BiUfa^'ren, r. n. l). jm. in etm. ~,
condescender, ceder á vontade,
ao desejo, aos rogos d' alg. {p. p.
[ge]h)iUfaí)rt) ; ->-, n. condiscen-
dencia /.

SQSiU'fä^Ttg, adj. condescendente,
complacente, coraprazedor, of-

flcioso. ->-feit, /. ~, condescen-
dência; complacência /.

aEßtU'fatirung, /. -~, pi. ~en, a ac-
ção de outorgar, de conceder;
beneplácito, comprazimento,
consentimento m.

SBiCIig , adj. livre , espontâneo,
da (minha, tua, sua) vontade,
que faz de boa vontade, cora
gosto ob. desde logo alg. c,
prompto, disposto a fazer o que
se pede; •», adv. de boa vontade,
de bom grado, com gosto, de
boamente; f. §u ettt). ~ finben

laffen, estar prompto, disposto
a lazer alg. c.

SBitUgen, v. a. i). in etro. ~, con-
sentir em alg. c.

SBinigreit, /. ~, boa vontade,
docilidade /.

SBiU'lomm , 111. ~S, boa vinda /.,

acolhimento amigo m.
SBtUtottt'men , ?«. ~3, boa vinda,

feliz, prospera chegada/.; aga-
salho til., acolhida /. ; açoutes
que se dão a um preso no dia
da sua recepção em uma casa
de correcção m. pL; copazio.
copo grande m.; -», adv. bem-
vindo; ~ fein, ser bemvindo;

fig. ser agradável, chegar a pro-
pósito

; feien ©te uns ~ ! seja
bem apparecido. ^bec^er, m.
copazio de vinho m.

SBiO'iilr , /. ~, vontade, disposi-
ção, discrição/., grado, gosto;
alvedrio ; arbítrio ; despotismo
m. ; naá) ~, á vontade, ao arbí-

trio, a discrição, -fterrfi^aft, /.

governo arbitrário, despotismo
IH. ~Oerrfííer, m. déspota, au-
tocrata iii.

9StI('lttrtÍ4, adj. espontâneo; ar-

bitrário; tyrannico, despótico;
•~, adv. espontaneamente; arbi-
trariamente ; despoticamente.
«-leit, /. ~, arbitrariedade /.

SSim'meln, ». «. 5. formigar, fer-

ver de gente etc., abundar, fer-

vilhar.

993itn'mer, /. -*-, nó na madeira/.
~ig, adj. nodoso, cheio de nós.

äBim'tnern , ». n. b. lamentar-se,
queixar-se, gemer; ~, n. ~§, la-

mentações, queixas /. pL, ge-
mido m. ; vagido , choro • de
criança m.

Weim'pti, ni. ~ê, pi. ~, (mar.) flam-
mula, bandeirinha, bandeírola.
grimpa /. ,

galhardete
;
penão

m. -»ftange,/. -vftoif, m. páo da
flammula m.
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"SBim^er, v. augentoinujer.
fBtttb, m. ~eê, ~í, pi- ~t, vento

jn.; (med.) vento m., ventosi-
• dade /. , flato m. ; ein fonf=
tet « , rephyxo , vento bran-
do, genial m.; ein ftarlet, an-
^altenber •«-, ventania, venta-
nsira /. ; bet - gc^t, faz vento

;

(mar.) ben ~ gewinnen, ganhar
o vento ; mit öollem -e fegeln,
ir com vento em popa; unter
bem ~e fein, estar debaixo de
Tento; jig. etro. in ben ~ fc^Ia»

gen, fazer pouco ob. nenhum
caso d'alg. c; in ben ~ reben,
soltar palavras ao vento; ~ ma=
dien, dizer fanfarrias, patara-
tear; et t)at ~ baöon (belommen),
cheirou de longe isto ; ber ^unb
^at >, o cão fareja, cheira a
caça: mie ber » laufen, correr
a mata cavallos.

tBtnb'|;ban, m.ballãojn. ~6ef4ret«
bitng,/. anemographia/. "ttu-
tct, m. farofia, bazofía, espuma
/., globo de neve, coscorão, espé-
cie de bolo m. ; ßg. cabeça de
vento /., fanfarrão, farfalhador,
farfalhão, patarateiro m. ~ittt'
teíti', f. ~, pl.^tn, fanfarrice,
fanfarria, patarata/., farfalha-
rias, farfalhas /. pi. ~benteln,
r. n. f). fam. farfalhar, patara-
tear, jactanciar-se , vanglori&r-
se. ~6(ttme , /. anemone /.

^fttuát , ni. arvores derribadas
nos bosques pelo vento/, pi.

;

(cir.) hérnia ventosa, pneuma-
tocele/. -bÜ4fe, /. espingarda
ob. pistola de vento /. ^botllr
m. (med.) espinha ventosa /.
»barre, adj. seccado, seeco pelo
vento ; fig. muito magro, muito
fraco.

fBiw'lte,/. ~, pi. ~«, guindaste;
sarilho (de levantar pesos) m.;
(mar.) cabrestante m.; (Sd^rot=
Winbe) molinete m.; (SBagen=
totnbe) carlequim, macaco m.

;

. ((Dotnminbe) dobadura /. , sari-
lho m.

tSttt'be, /. ~, \ ( bot. ) trepa-
^inb'g(õ(f4en, ». \ deira, cam-
S^inbiraut, n. J painha /.;
convolvulo m.

Stnb'l'et, n. ~eê, pi. ~er, ovo sem
gemma m. ~eifett, n. (om gfen=
fter) varão férreo (de cortina) m.

tB3in'be( , /. ~,pi.~n, cueiro m.
;

SBinbeIn , pi. faxas , mantilhas
/. pi., envolvedouro m.

tBÍ1t'fee(tt, V. a. if. enfaixar, en-
faxar um menino, uma criança.

SBitt'ben, v. a. íj. enrodilhar, en-
roscar; entortar, torcer; ftrõnae
'-, fazer ob. tecer grinaldas

; ge=
tDUnben, torcido, torto; enros-
cado; @arn JC. ~, dobrar, sa-
rilhar fio; auf ein Knäuel ~, en-
novelar, fazer um novelo; ein
SSanb jc. um etm. ~, envolver
»lg. c. d'uma fita etc.; jm. etio.

aui ben i^ãnben ~, arrancar alg.

c. das mãos d'alg.; in bie ^õ^e
~, guindar; f. ~, v. r. torcer-
se; dobrar-se, enroscar-se (conío
fazem as cobras); serpear, ser-

pentear, dar voltas e rodeios
tortuosos (os rios)

; f. um eth>. ",
enrodilhar-se , enroscar-se ao

Michaelis, Port. IL

redor, em tomo d' alg. c. {pref.

manb: p. p. gerounbeu.)
XBtn'beecile, /. rapidez do ven-
to/.

S5tn'be|;Çd(f, m. -eê, ~S, arrocho,
páo d' enfardar m. ~tlin, n.

guindaleta /., guindalete m.
SBtnk'ilfaC^er , m. ^S, abanico;
abano grande de cozinheiro
(accende lume) m. -"faifet, /.
archote m.. tocha (que o vento
não pôde apagar)/, ^faftnt,/.
veleta, ventoinha, grimpa /.

;

(mar.) ventoinha /. ~flll(, m.
arvores derribadas em um bos-
que pelo vento /. pi. «-fring,
m. volante do relógio; ventila-
dor , aspirador , catavento m.
~feber, /. (mar.) catavento de
pennas 7«. -gefl^ttlttlfi, /. em-
physema m. ,

pneumatosis /.

~Öafer, m. aveia brava/. ~^ai«
fe,/. harpa d'Eolo ob. eólica
f. -"^aui^ , m. sopro de vento
fn. ~^auren, m. medazinfaa de
feno /. ~^e^e , /. caça de le-

bres etc. com galgos/, -»^nb,
m. galgo, cão corredor m.

%Bin'bÍg, adj. u. adr. ventoso; e»
ift ~, faz vento ; ein ~er SOÍenftí,

nm fanfarrão , um cabeça de
vento, nm homem ventoso.

®inb'|!in^miteitt, n. ~e§, ~â, pi.

~e, instrumento de vento ob.
de sopro m. ^tíoppe, /. válvula
/. -«fngel,/. (phys.) eolipyla/.
~Ittbe,/. ventilador (nas minas);
someiro d' órgão, canudo dos
folies do órgão m. ->-(abett, m.
contravento da janella m. ~íet«
nett,/, pi. (caç.) cordas que tem
as redes de caçar /. pi. ~Ioi(,
n. respiradouro, resfolgadouro,
agulheiro m. -»mai^er, m. fig.
fanfarrão, patarateiro m. , ca-
beça de vento /. , gascão m.
•»tna^erei, /. fanfarronice /.

~tttafd^tne, /. machina de vento
/., apparelho pneumático, ven-
tilador m. *meffer, m. (phys.)
anemómetro m. ^mcffttltg, /.
anemometria /. -^monat , m.
Ventose (Novembro) m. ~inül|fe,

/. moinho de vento m. -^ntü^*
(enfingel, m. aspa, aza d' um
moinho de vento /. ~ntãllíer,
m. moleiro, dono d' um moinho
de vento m. ~ofett, m. espécie
d' estufa/. ~t»tftoíe,/. pistola
de vento /. ^^0(fett , /. pi. be-
xigas doudas /. pi., varioloide
/. ~<Jttl»)er, n. (med.) pós car-
minativos m. pi. ^tai, n. roda
de vento /. , ventilador, cata-
vento m. ~räb(!^ett, n. (an einer
SStnbmü^Ie) molinete m. ~rõ^re,
/. (om Slafeboíge) bocal, canudo,
bico m. 'XÒêÚ^tn, n. anemone
/. «-rofe, /. rosa náutica ob.
dos ventos /. ^âbrant, /. ra-
jada, rabanada de vento /.

;

(mar.) borrasca/., furacão, tur-
bilhão m. ~fl^abett, m. damno,
estrago causado pelo vento m.
>(l^lllter, tri. golpe de vento m. ;

abrigada /., telheiro m., cabana
(para resguardar-se dos ventos)
f. -»fl^ief, adj. arqueado, do-
brado , curvado , torcido , que
não está a prumo, -»-fi^irnt, m.
biombo , paravento

,
guarda-

rento anteparo m.; gnarda-
porta; abrigada (que cobre as
arvores do vento) /. ~f||neQ,
adj. rápido como o vento,
muito veloz. -"ft^rauBe , /.
(mar.) bolinete m. »-feite, /.
lado d' onde vem o vento m.
~fí»tel, n. V. ~^unb. -ftiU, acU-
calmo. ~ftille , /. calada do
vento, tranquillidade (do ar) /.,
socego m., falta de vento /.

;

(mar.) calma, calmaria, bonan-
ça /. 'ftoi, m. golpe de vento
m., rajada /., pé, pegão de ven-
to m. ; (mar.) rajada de vento,
lufa, lufada, refega/, -^ftril^,
m. passo m. ob. passagem de
vento /. ;

(mar.) rumo m., linha
de vento/, «-ftrõmnng,/. cor-
rente d' ar /. ^fturnt , m. tem-
pestade, burrasca /. ^ftfl^etl,
/.pi. contraventos m.p/. ~^uáft, f.

tympanitis, tympanites/. ~tret'
íieilb , adj. (med.) carminativo.

ffiin'bung , /. ~, pi. «eit, torce-
dura; enroscadura /., enrosca-
mento m. ; circumvolução /.

S33inb'|H>09eí, V. SBetteroogeí. ^»11«.

ge, /. barosanemo; anemómetro
»«. ~WÕrtê, adt. do lado do
vento. ~tat'iit, f. montão de
neve feito pelo vento m. ~jei»
ger, »1. (phys.) anemoscopo m.;
vulg. catavento m. '»jug, m.
corrente d' ar /.

9Btn(, m. ~e§, ~f, p/. •»e, senha
/., aceno, sinal m.; jm. einen ~
geben, fazer nm aceno, signal
a alg.; fig. avisar alg., dar-lhe
aviso secreto; fam. jm. einen ~
mit bem 2oternen= (ob. 3aun=)
t)fa^I geben, fazer uma allusão
muito intelligivel , dar coto-
veladas; auf ben ~ ge^ort^en,
obedecer logo, cegamente.

393in'IeI, m. ~g, pi. ~, angulo;
canto J/i., esquina /. ; ein öer=
borgener ~, escaninho, recanto
m.; bie bcrborgenen ~ beS ^er=
jenâ, os refolhos do coração;
in einen ~ fteHen, pôr n'um
canto, encanto(.n)ar ; alie ~ burc^^
fuc^en , afuroar tudo ; in alleu
-n u. 6cfen, em todas as partes,
em todos os cantinhos, onde
quer; (math.) ein fpiger -, nm
angulo agudo; ein ftumpfet ~,
um angulo obtuso ; tet^tet >,
angulo recto; eini})ringenber ~,
angulo saliente, reiutrante.

SBin'te(||ab)>otat , m. tabellião m.
»brncteret, /. imprensa clan-
destina /. ~eÖe, /• matrimonio
ob. casamento clandestino m.
~eifen, n. v. ~ma6, ~íiafen.

~f5rratg, adj. angular; ~, adv.
angularmente, em angulo, -^gaf*
fe,/. beco m., rua estreita/.
»^alen , m. (typ.) componedor;
angulario m. ~^eirat, V. ~e^e.

SBin'feÜl^t, adj. anguloso, esqui-
nado, angulado.

SBin'Ietig, adj. que acaba am an-
gulo, esquina ob. canto, angu-
lar, anguloso; tortuoso.

S3tn'Ie(|ltonfu(ent, m. tabellião m.
-^ntãtier, m. ~§, pi. ~, zangano,
corretor que não é autorizado
a exercer o officio m. »tnaf,
n. esquadria /., esquadro, cor-
tamão m. »weffer, m. (math.)

35
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. recipiangulo , astrolábio; gra-
phometro

,
goniómetro , trans-

feridor; cortamão (entre carpin-
teiros) 7«. '^meffung , /. gonio-
metria /. ~4)refíc , /. imprensa
clandestina/. '^Teá)t, adj. rect-

ângulo; ~,adB. em rectângulo.

-"f§ei6c, f- (math.) astrolábio

m. «-ftílCltte , /. taverna escura

/. ~f(^UÍe , /. pequena escola

não autorisada /. ~\i(lúit\ t
"*•

aguilhão angular m. ^tVtif)^t,

f. escada secreta/. ~öerfamm»
Ittitfl,/- assembléa clandestina

/., conventiculo m. ~^xi^t,m.pl.
rodeios, pretextos, subterfúgios
m. pi., tergiversações /, pi.; ~

nta^en, tergiversar.

993itt'ten , ». ». ^. acenar , fazer
acenos , signaes , senhas ; fig.

convidar; mit beti Slugen, mit

ber ^anb ~, fazer acenos com
os olhos, com a mão.

SBitt'fetaffc, m. saitaia chorão iii.

2Bin'fcín, ». n. ^. gemer, queixar-
se gemendo , com brados de
dôr, com gritos lamentáveis;
~, n, "ê, gemido m., brados de
dôr m. pi., lamentações /. pi.

SSStn'tetr, m. ~ê, inverno m. ;
(poet.)

bruma/.; mitten im ~, no meio,
no coração do inverno.

äSStn'terllabenb, »«. tarde de in-

verno /. ~aniUO, m. fato d' in-

verno m. ~lt))fc(, tn. maçã de
inverno/, -^arícií, /• trabalho
de inverno m. ~aufent^lt(t, rn.

demora, parada, morada, man-
são de inverno /. »-Ibebatf, m.
objeitos necessários para o in-

verno m. pi. ^ífíume, /. flor

de inverno /. ^jvutíftt, / pi.

grãos de inverno m. pi. -^fut'

tet , n. forragem /., pasto que
se dá ao gado em inverno m.
"-getftCr /• cevada de inverno /.

"•getreibe, ^íorn, n. grãos que
se semeam por Setembro etc.

m. pi. ~gt)in, n. (bot.) con-
gorsa, congossa, pervinca; py-
rola /. -^íiaíiiaífV, n. semestre
de inverno rn. ->-^o(3, n. pro-
visão de lenha para o inverno,
lenha /. ~\)Ut, m. cliapeo para
o inverno m. •^tttítc , f. frio

d' inverno m. »-ftcib, n. ves-
tido de inverno m. •vfreffc , /•

herva de Santa Barbara/, »ler»
(^e, /. (orn.) folosa /.

SBin'terHl!^ , adj. invernal , in-

vernoso, hiemal, brumal, de
inverno , como em inverno

;

(poet.) hiberno.

S3i«'ter||luft,/. arm. ob. tempera-
tura de inverno /. -«-luft, /. di-

vertimento m., diversão de in-
verno/. 'vDtantel,?'!. capa d' in-

verno /. -vmanat, m. mez de
inverno; mez de Dezembro m.
^morgen , m. manhã de in-
verno /.

äBin'tcrn, ». n. ^. es tüintert, faz
frio, gela, é chegado o inverno,
faz tempo invernal.

!CBin'teir|{na(^t, /. ~, noite de in-
verno /. ~tíÒ\X, n. fruta de in-
verno /. ~pf(attje, /. planta
invernal, planta vivaz/, '^quitt»
tal, n. trimestre de inverno m.
~<\uavtiev , n. quartel de in-
verno m. ~fnnt, /. sementeira.

semeadura d' outono /, ^ft^Iaf,
TO. somno hibernal m. , hyber-
nação/.; itere, bie ben ~ Ijalten,

hybernantes m. pi. -^ft^täfcr,
m. hybernante m. «-feite , /.

lado do norte ob. septeutrional
m. ~fannenttienbe , /. soisticio
hiemal rn. ^ftanb, m. (caç.)

guarida, estancia dos veados
etc. no inverno /. ~t<XRt rn. dia
de inverno m. ^utetJte^eVr "'•

paletó de inverno m.
äSJin'tCVUttg, /. ~, conservação do
gado e das plantas durante o
inverno /.

aBttt'terllüetflnUoen , n. v. -luft.

^tmvvat, rn. provisões para o in-

verno/. ^í. -»locttbe,/. soisticio

hiemal m. *wettet, ri. tempo
de inverno, tempo invernal rii.

-~5ett, /. tempo d' inverno m.\
jur ~, no inverno, -^jeug , n.

estofa d' inverno /. ; fatos d' in-

verno m. pi.

S5JÍtt'5ep, rn. ~ê, pi. ~, vinhateiro;
vindimador m. ~\xi , /. -», pi.

~«en , vindimadeira /. -^ttcb,

n. cantilena de vindimador /.

•»-nteffer, n. podão m., podôa,
fouce podadeira /.

2BÍn'5Íg , adj. muito pequeno,
exiguo , mesquinho ; ein ~e§
SJlânni^en, um manequim, um
homemzinho, um pilrito. ~feit,
f. ~, pequenhez, exiguidade /.

9Bt)>'feí, rn. ~è, pl.~, cimo to.,

cima, copa d'uma arvore /.

9Bt^'fetn, ». a. Ç. decotar, podar,
despontar o cimo das arvores.

aSBi^j'fetreiliÖ» "-dj- muito copado,
que tem grande copa (arvore).

SSBÍ<)í)'ÍOCtt, ». farça /.; subter-
fúgios III. pi.

Wxp'lft, /. ~, pi. ~\i, polé TO., tra-
tos de polé m. pi.; trave de ba-
lanço /., arreburrinho (jogo de
rapazes) m., taboa de balouçar/.

;

(@(^OufeI) redouça, arredouça/.

;

(jur atrmèruft) gafa (da besta) /.

!ESi))'))en, ». a. o. balouçar, apo-
lear, dar tratos de polé;

f.
-~,

t>. r. balançar-se, arredouçar-se,
redouçar-se; ~, n. estrapada /.

^Wptv, V. Síi^jper.

33i$i))))'||ga(gen, m. ~ê, pi. -«, polé
de tormentos to. -»-feil, ri. cor-
da com que se dá os tratos de
polé /.

5D3ir, pron. nós; nósoutros.
S5Btr'6eí , to. ~â, pi. ~, rodopio,
torvelinho to. ; fig. vertigem /.

;

(©peitei) vértice, alto m., sum-
midade de cabeça/.; (in einem
6trome, im ÜJZeere) redemoinho
TO., voragem/., sorvedouro to.;

(bom SBinbe) torvelinho, turbi-
lhão , tufão , redomoinho de
vento TO.; (an mufitalifcf)en 3n=
ftrumenten) cravelha /. ; (on ben
65eleníen) encaixa dos ossos/.;
(auf ber 2:rommel) rufo (floreio

do tambor militar) to.; fig. f. in
einen ~ b. SBergnügitngcn ftürjen,
engolfar-se nos prazeres, nos
gostos mundanos; Bom " biá
jur Zú)t, dos pés á cabeça, de
cabo a rabo.

ÍB3it'6el|!6ein, ri. vértebra/. ; spon-
dylo, espondylo m. "-boftetl, to.

~frflUt, n. (bot.) astragalo, cli-

nopodio m. ^förmig, ~i(ít, adj.

que rodea, que anda em rodo»
pio, que gira, que dá voltas,,

turbinoso ; vertebrado. ~lnO«
ç^en, TO. vértebra /. ~ÍOâ, adj.
invertebrado.

3Bit'(e(n, v. n. '^, andar em vaik^
rodopio, girar, dar voltas, fa
zer movimento circular muito]
rápido, andar á roda; (auf
jErommel) rufar, tocar rufos no
tambor militar; bie Siadfttigal

loirbelt, o rouxinol redobra; -v,

n. ~S, rodopio, movimento cir-
cular muito rápido; rufo (flo-

reio de tambor militar); redo-
bre (de rouxinol) to.

2Bir'6el|!fauíe, /. columna verte-
bral /. -ftänbtg, adj. (bot.) as-
sarilhado, asarilhado. -»tietCr
n, pi. (h. n.) vertebrados, osteo-
zoarios to. pi. -^toinb, to. tur-
bilhão, tufão, torvelinho, redo-
moinho de vento, furacão m.

333irr|!eife«, -tneffer, ». ~è, pi. ~,
puxavante, renete to.

SBtr'fen, ». a. u. n. §. obrar, ope-
rar, effectuar, produzir, causar
algum effeito, fazer effeito, ser
efficaz; fazer; ben Seig ~, amas-
sar farinha, amassar, fintar;

(toeben) tecer, trabalhar no tear;

einem ^ferbe ben JÈ)uf ~, espal-
mar o cavallo ; -~ auf . .

, reagir
sobre..; ~, n. tecedura; activi-
dade /.

333ir'fer, to. tecedor m.
SBirferei', /. officio de tecelão m.
SB3ÍrI'tte| , «rfj. actual; effectivo,

positivo, real, verdadeiro; ac-
tual; -«-, arf». actualmente; posi-
tivamente, realmente; effectiva-
mente, verdadeiramente, na ver-
dade, certamente; de feito, com
effeito; mesmo; fie erfc^etUt "
toie ein Sngel, parece mesma
um anjo do ceu; -~? deveras?
ai , sim ? »- malten , realizar,
effectuar. -«-leit,/. ~, existên-
cia; realidade /.

SBSirfmcifter, to. mestre tecelão m.
SBitt'fatn, adj. activo, agente;
que obra, que faz effeito; effi-

caz; ~, ade. efflcazmente. -«-leit,

/. -~, actividade, efficacia, vir-
tude /. ; in ~ treten, entrar em
vigor (leis); entrar em funcção
(empregados), tomar posse.

2Btrl'ftul)(, to. -e§, ~ê, pi. -«floíre,
tear, bastidor m.

SBJir'iung,/. ~, pi. ~en, operação,
acção/.; acto de obrar; effeito

TO.; efficacia; impressão/.; feine
-• ttjun, fazer obra, obrar.

SSÍr'fttttgê|!Iraft , /. efficiencia,
virtualidade /. -»(rei§, to. es-

phera d' actividade , esphera /.

~ÍOê, adj. U. adv. inefficaz, sem
efl'eito, inefticazmente. -«-íofig«

feit, /. ~, inefficacia /.

SSBirr, adj. confuso; ~ buríein»
anber, confusamente, sem ordem,
baralhadameute , atrapalhada-
mente.

ÍB3it're , /. ~, pi. -n , confusão,
trapalhada, barafunda /.

SBir'rcn, v. a. ^. ineinonber ",
embrulhar, enredar, embaraçar,
confundir; ouáeinauber «-, des-
embrulhar, desenvolver, des-
enredar.

I
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«Sirr'ilfopf, m. ~el, ~#, ßg. re-

volvedor, enredador, zizaneiro,
intrii^ante, perturbador m. -fal,
n. ~ã, pi. -f , confugão, bara-
funda /. ~itiöe, /. barbilho m..

borra de seda /., cadarço, fia-

dilho m. -ftro^, n. palba miú-
da /. ^toatX, Jii. -ê, fain. con-
fusão, desordem/., espalhafato,
desmancho m., embrulhada /.,

revolvimento , barulho ;//., tra-

palhada /.

ÜHÄJ «^«Sabóia/.

SBirt, m. -e§, -5, pl-^e, hos-
pede, hospedeiro; estalajadeiro,
taTemeiro, hospede; economi-
zador m., o que nsa de econo-
mia, económico m.

ffiit'tei, m. ^S, pi. ~, mainça,
maança do fuso /., gastão do
fuso 77J.

SBir'tin , /. ~, pi. ^nttt, hospeda,
estalajadeira ; economizadora

:

mulher muito caseira, econó-
mica /.

®trfllli*, ^iátaUlidf, adj. econó-
mico, poupado, caseiro; que
usa d' economia; «., adv. com
economia , economicamente.
"UúiUxt, ~f(5aftíi4feit, /. ~,
economia /., governo da casa
m., parcimonia, grande modera-
ção na despeza/. ~feíaft,/. ~,
pl.~tn, economia/., governo
da casa m.\ profissão d' um es-

talajadeiro , d' um taverneiro

:

estalagem, taverna, pousada/.;
ng. fam. alvoroto ;»., algazarra,
bulha /. ; maí^t nic^t folc^e ~\
pouca bulhai bie >- führen, di-

rigir, governar a casa.

SStrtf^aftllen , r. n. í). ter uma
estalagem, uma pousada, uma
taverna ; ter

, governar uma
casa; gut ~, economizar, go-
vernar, administrar bem os
seus bens , usar d' economia

;

fig. Ü6el ~, não economizar,
não usar d' economia; fazer es-
tragos; ~, n. ~ê, administra-
ção/., governo da casa tn. -»cr,
m. ~§ , pi. ~, económico m.
~erin, /. ~, pi. ~nen, governa-
deira, mulher, ama, criada que
cuida no governo da casa, ca-
seira /. ->-IÍI^, adj. económico

;

~, adü. economicamente. ~Í\A'
feit, V. 3BirtIicf)feir.

S3irt'f(^aftô{!geiiãube, n. -ê, pi.
~, fabrica económica, rural/.
»-gelb, n. dinheiro para o go-
verno da casa m., mezada /.
~Ittttft> /. económica, econo-
mia /.

SBt4tô'iiía«§, n. ~fe§, pi. ^^õnfer,
estalagem, pousada; taverna r.

•^ItVLtt, pi. proprietários m. pi.
~niagb , /. moça d' estalagem,
de pousada/. ~tx\úi, m. mesa
redonda /.

SBiftQ, tn. ~e§, pl-^t, rodilhão,
ealregão m., rodilha /., panno
de cozinha m.; ßg. andrajo,
frangalho

; papelucho
, jornal,

periódico sem valor tn.

SBl'flQett, r. a. ^. esfregar, alim-
par com esfregão , com rodi-
lhão; enxugar; (pint.) esfumar; i

€taub ~, desapolvilhar (os mo-
veis), limpar de pó; ~, ». n.

baOon -«-, escapar, escapar-Ee;
~, 1. -§, esfregadura /., aceio,
alimpamento m. ; (pint.) esfu-
roação /.

S3i'ftèer , tn. ~f , pi. ~, rodilhão,
esfregão m.; ßg. fam. esfrega,
reprehensão áspera /., corde-
lejo, esfusiote, esfola-gato, sabão
m., ensinadela, escovadela /.

;

(mil.) lanada/.; (pint.) esfumi-
nho

;
pincel de lã (do fabricante

de cartas) m.
SBifdi'lliober, -íawen, m. -§,

pl. ~, rodilhão, esfregão, estro-
palho, alimpador m. ^tuál, n.

lenço, alimpador m. -totl^áf, n.

fam. falladura f., palavrorio ru.

SBie'ntut, "í. ~eâ, ~ê, bismuth,
bismutho tn.

SBif^el, tn. ~ê, pl. -V, víspel (me-
dida de grãos de 24 alqueires) m.

äiJie'bcgierbe, /. ~, desejo de sa-
ber iji., curiosidade /.

SBt§'6egterÍg, adj. curioso, ávido
de saber.

SBÍffen, V. a. u. n. í). saber, co-
nhecer; nicfit ~, não saber, igno-
rar; ic^ mciô gar too^í, não igno-
ro, sei muito bem; um etro. ~,
conhecer alg. c. , ter conheci-
mento d'alg. c. ; ju ~ t^un, ~
laiien, fazer saber, dar a saber,
informar, noticiar;

f. tjiel mit
etlP. ~, fazer alardo, fazer tim-
bre d'alg. c, jactar-se d'alg. c.

;

baè ic^ ni(^t roúBte, não que eu
saiba; nit^t ein noc^ ouâ ~, não
saber a que santo se apegar; fo

t^un, atâ miífe man ni^tâ, não
se dar por entendido, fazer-se
desentendido; @ott Weiß.., sabe
Deus..; weißt 33u Waê! sabe
que maist (prés. Weiß, toeißt,
weiß, hjijíen, roiét, roifjen; preí.
mußte; p. p. gemußt.)

SSif'fen, n. «§, saber m.; scien-
cia /. ; mit meinem ~, com o
meu conhecimento; o^ne j». ~,
a occultas de alg.; o^ne mein ~,
sem o saber eu, sem o meu co-
nhecimento e noticia; mit ~ u.
SBillen, scientemente, advertida-
mente, acinte.

SBirfeitftíaft, /. ~, pl.^en, co-
nhecimento 1)1.; sciencia/. ; sa-
ber m. ; erudição, doutrina /.

;

bie fí^õnen ~en, as bellas let-
tras , as lettras humanas , as
humanidades. ^íttft, adj. scien-
tifico, methodico, theoretico;
~, adv. scientificamente, metho-
dicamente etc.

SBiffenâli&rong , ~burít, -triefi,
m. sede d'instrucçào, curiosi-
dade/. ~wert, ^toürbtg, adj.
digno de ser sabido; curioso,
interessante.

SBiffentni^, adj. u. ade. sciente-
mente, com conhecimento da
causa. [esquerda!

SBift! int. á esquerdal da parte
aSit'frau, V. SBitroe.

äBifntann, V. SBitroer.
SBit'tern, ». imp. ^. trovejar, fa-
zer trovões, soar (o trovão).

Tèiftctn, V. a. ^. (caç.) cheirar,
aventar, farejar, sentir pelo

faro, tomar o vento; bie 3t>UC
~, aventar a abalada, a pista;

fig. fam. cheirar, perceber, pre-
ver, antever alg. c.

SBit'terung, /. ~, tempo m., tem-
peratura do ar /.; (caç.) faro,
cheiro, vento; engodo m.

SBtt'tecttngê|[iinjei(^en , n. pi. si-

gnaes meteorológicos vi. pl.

^ÒtiÒaÚ^ttX , tn. meteorologo m.
> berieft, tn. boletim ob. rela-
tório meteorológico m. ~(cf|rf

,

/. meteorologia /. ~tiert)ä(t*

ntffe, n. pl. temperatura /.

S33it'tum, n. ~e§, ~§, pi. ~e,
aiTas /. pl., dote tn., pensão á
viuva /.

9BtfK)C, /. -, pl. ~lt, viuva /.

$3it'ttieni;geíalt, ~gcíb, n. arras
(pensão á viuva) /. pl. ^jaljr,
n. anno de viuvez tn. ~faff C, /.
estabelecimento destinado a dar
pensão ás viuvas, monte pio tn.

-ftonb, SJttwerftanb, m. viu-
vez /.

SBit'Wer, m. -§, pi. ~, viuvo tn.

SBi^r tn. ~eê, pi. ~e, espirito, bom
senso; engenho m., graça, agu-
deza, finura, subtileza/.; rasgo,
chiste, donaire, dito gracioso
tn., pilharia /., sal na conver-
sação; motejo, mote, dito pi-
cante, motete tn. ; einen ~ ma-
tten, dizer uma agudeza

; jc^íet^te

~e machen , chacotear , dizer
chalaça, fazer bexiga; fam. boé
ift ber ganjie ~! eis tudo! barin
liegt eben bet ~, aqui está (ob.
eis) o busilis.

XBt^libíatt, n. jornal humorístico,
jocoserio, divertente o5. de ca-
ricaturas m. ->-bo(b , tn. -eê,
pl. -t , apodador, gracioso,
chanceiro , moteteiro , graceja-
dor, sujeito que tem muita
pilharia, motejador, zombetei-
ro tn.

SSi^etei', /. ", pl. ~ert, affectação
de dizer cousas engenhosas e
picantes; graçola /. , dito in-
sulso m.

993i'^e(n, r. n. ^. chacotear, zom-
bar, conceitear, discretear, jogar
chalaças, fazer bexiga.

SBi'^tg, adj. engenhoso, gracioso,
donairoso, chistoso, engraçado

;

ein -er Sinfall, um rasgo, dito
chistoso, um chiste engenhoso
e fino , dito satyrico , conceito
m.; ~ fein, ter graça.

SBi'^tgCen, r. a. §. escarmentar,
desasnar, fazer mais cordo,
mais discreto, -»ujtg,/. ~, des-
asnamento

^^
escarmento , exem-

plo tn., lição á custa nossa ob.
alheia /.

f8i<f'íing, m. -e§, -§, pi. ~t, en-
graçado , chocarreiro , chala-
ceador, galhofeiro tn., o que diz
ob. pretende dizer agudezas etc.

SBi^'mort, n. V. ssitj.

SSia'bimir, (n. p.) Vladimire.
Sßo? ade. onde, em que sitio?
em alguma parte; ~, conj. se;
~ nil^t, se não, d' outra sorte.

SSobei', adt. a que, ao qual, &
qual, pelo qual, em que; cujo.

SSBo'l^e, /. ->•, /)/. ~n, semana/.;
bie ~ ^aben, estar de semana;
ßg.fain. bie ~n, parto m.; in bie
~u íommen, parir, dar á luz um
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menino
; fie ift tüieber aiiã ben

'"ll, acaba de sahir de parida;
fie ftarb in ben ~n (im ^ocí)en=
bett), morreu de sobreparto.

f&0'á)ttt\\atbcU, / ~, pl.~en, se-

mana /. , trabalho ?«. ob. obra
d' uma semana/. ~6ett, «• par-
to, sobreparto m. ~1>tatt, n.

folha semanária ob. semanal /.

~fleBet, n. febre puerperal /.

~flclb, 1. salário, dinheiro que
se paga por semana m.; semana
/. "-IlJlb, n. criança em cueiros

/. ~lanSt '"'"• P°'' semanas in-

teiras. ~ÍOÍ)n, m. semana/.,
salaxiõ semanal m. ^^rebtQtr
/. sermão d' um dia determi-
nado da semana m. ~re(^nunOr
/. conta de ob. da semana /.

~^ä)tiUt /• folha semanária/.,
semanário, escrito semanário vi.

-^ftttítr /• quarto d' uma parida
7n. ~t(lQr "'• ^^^ <^^ semana, dia
útil m. ; feira /.

Wi'i'afttttüä), adj. da semana, se-

manário, semanal; -, adv. por
semana, cada semana.

SBo'li^enlinieife, ade. por semana.
~jetteÍ, m. memorial do que se

faz ou deve fazer-se durante a
semana m. ; -«' ber ©c^aufpieler,
repertório ?n.

933ij^'ner , m. "S , pi. ~, hebdo-
madario ni. ~in, /. ~, pi- ~Xítn,
parida /.

äSobtttl^'r adv. por onde ? por
que? por onde ou pelo qual etc.

93ofern'r conj. se, caso que, sup-
pondo que, supposto que, com
tanto que, com a clausula que;
«- er bieä nic^t t^ut, a menos que
faça, ob. que se não faça isto;

~ nicftt . .
, a menos que . .

.

933ofiÍr'? adt>. por quem? porque,
a que, para que? pelo qual,
pela qual.

SBo'fle,/. ~, jt)2.~M, vaga, onda/.
SBoge'gcn , adv. para que lugar?
de que lado? por que, contra
que, a troco de que; em troca,

em compensação, em pago, em
lugar de que.

993o'gen, v. n. I). ondear, ondear-
se, fluctuar, mover-se em vagas,
em ondas, rolar, enrolar-se o
mar; (poet.) palpitar; ~, n. ~ê,
ondulação, fluctuaçâo, agitação

/. ; escarcéo m.
SBo'gig , adj. movido, agitado de
vagas; ondeante.

SBo^ec'? adv. d' onde? de que si-

tio? de que lugar? de que par-
te? de quem? por que? como?
~ hjiffen ©ie bo5? como o sabe?
de quem o sabe?

9So^tn'? adv. onde? para onde?
aonde? para que sitio? para
que lugar? para que, a que;
•«- teifen ©ie? para que lugar
parte V. Mce.?

993obingc'gen, conj. mentes.
SSoqt, adv. bem; fe^r ~, muito
bem; fo ~ alè, tão bem como,
tanto como, o mesmo que; cr

fo ~ alâ icö, eile também como
eu; ja ~, sim, certamente; »-

ober, ob. aber ->-, mas, porém;
~ ! int. - i^m ! quanto é di-

toso !
f. bei etro. ~ befinben, dar-

ae bem com alg. c.
; j|m. ~ tuol-

len, querer bem a alg.; ftci^'2 ~

fein loficn , galhofear , folgar,
regalar-se, levar vida regalada;
~ Berftanben, bem entendido, é

claro ; ~ 100 ßeute , bem ob.
perto de cem pessoas ; ~ fein,

portar-se bem, sentir-se ob. estar
bem ; leben ©ie ~ ! adeus 1 ~ bem,
melc^er, feliz aquelle que . , .

íB3o^(, n. ~eâ, ~§, bem m., sal-

vação , felicidade
,

prosperi-
dade/.; fein ~ u. SSel^e, a sua
sorte; auf ®ein ~! á, tua saudei
®ein ~! Deus te ajude!

iSJo^rni^tÖat , adj. muito esti-

mado.
SBo^Ian'! int. ora bem! ora sus!
vamos! eia pois! eia sus!

SBodranftänbig, adj. decente, de-
coroso, conveniente, honesto.
~leit, /. ~, decência /., decoro
m., conveniência /.

SBoíIauf, adv. ~ fein, passar bem

;

estar bom, manter-se bom.
aBodt'bcbatiÖt , adj. u. adv. bem

deliberado, muito pensado; at=

leã ~, tudo bem considerado.
äBD^CBebäf^ttg, adj. com madura

reflexão, com animo deliberado,
com intenção formal.

aSo^rbefinbett, n.. ~§, existência,
situação commoda e feliz,

prosperidade; saúde, boa saú-
de/.

SEBoÖtBegoBt, adj. prendado, do-
tado de boas prendas.

3S6o()í'6coutcrt,arf>. opulente, rico.

SS3oíí'bc^agen, n. ~S, existência,
situação commoda e feliz, com-
modidade /.

SEßop'fie^aiten, adj. são e salvo
;

(sao e) escorreito, em bom esta-
do, bem acondicionado.

^OÍ)í'heíauí>t , adj. frondoso, fo-

Ihudo.
SBoI)I'be(etbt, adj. avultoso, avul-

tado, corpulento, muito corpu-
lento. ~í)eit, f. ~, corpulência;
obesidade /. [muito.

aSoM'Öelefcrt, adj. que tem lido

aSo^rbcredinct, adj. bem calcu-
lado, bem combinado.

3Boí)l'l>evcÍt , adj. diserto, bem
fallante, facundo, eloquente.

a33ol)t'bcftoat, adj. em titulo.

iEßOflt'beftellt , adj. provido de
todas as cousas, de tudo.

aBoOIe^r'WÜrbig, adj. reverendo,
reverendíssimo (titulo); ®uer
SSo^Ieörraürben, Vossa Keveren-
cia. [dade /.

aBoid'ergeicn , n. ~á , prosperi-

^oifVevtiaíten, adj. bem conser-
vado.

äBo^rerjogen , adj. bem criado,
bem educado , de bons costu-
mes.

WofiV^aíftt , /. ~, salvação /.,

bem m.
;
prosperidade/.

9330dt'fei( , adj. u. adv. barato,
de preço commodo, baixo

;
por

preço barato, baratamente; •»

geben, öerlaufen, baratear, ven-
der barato , bom mercado

, por
pouco preço; ~er hjerben, bara-
tear, baixar de preço, tornar-se
barato. ~-tftÍt,f. ~, barateza/.,
preço baixo m.

3Sob('geartet, adj. de boa índole.

!Õ3oqí'geIiaut, adj. bem edificado;
bem feito, de boa proporção.

SEBo^rgebilbet , adj. bem feito,

geitoso, de bom ar ob. garbo,
de apparencia agradável.

SBo^Cgeborcn , adj. iUustrissimo
(titulo); ~cr ^err, iUustrissimo
Senhor; 6ner ~, Vossa Senho-
ria, Vossa Mercê.

393ot)('gefaIIen, n. ~ê, gosto, pra-
zer , contentamento m. , satis-

facção ; complacência /. ; fein
~ an etw. I)aben, comprazer-se,
alegrar-se, e ter satisfacção em
alg. c.

SBo^rgefäHig , adj. muito agra-
dável; etiD. ~ bettaá)ten, con-
templar alg. c. com satisfacção
interior.

!Bodt'gefÜt)(, n. bem-estar m.
!E8oí|t'gcíÍttcn , adj. bemquisto,
bem vindo. [intenção.

2Bobí'gemcint, adj. com ob. á boa
ílBoérgcmut, adj. «. adv. alegre,
jovial, prazenteiro, de bom
humor, alegremente.

2SoI)t'gemut, m. ^ê, (bot.) oure-
gào, oregào m.

SZBoIlI'gcnäljrt, adj. bem nutrido.
iffiOljlgcneigt, adj. muito affei-

çoado.
SBo^rgcorbnct, adj. bem orde-
nado, bem arranjado, bem re-

gulado; methodico.
aBoítgeratett, adj. bem feito; de
boa Índole.

^op'Qtvuaf, m. ~c5, ~ê, pi. ~íe'
rÍt(Qe, bom cheiro m., fragrân-
cia f., perfume m.

aBo^rgcfi^marf.wi. ~e3,~ê, gosto,
bom gosto, sabor agradável rii.

2Bol)t'gefinnt , adj. bem inten-
cionado.

SEBo^rgertttCt, adj. bem morige-
rado, de bons costumes; civil,

polido, cortez.

5E00l)í'gefto(tCt , adj. bem feito,

bem afigurado, bem parecido,
geitoso.

aBo^rgctoOgcn , adj. benévolo,
bem atieiçoado. ~deit , /. ~,
benevolência, bemquerença /.

S93of|('d(lbenb, adj. bem aoommo-
dado, abastado, rico, adinhei-
rado.

aSBotiffiabenícit, /. riqueza /.

^0^'ltg , adj. delicioso , bem
estante.

aBotH'tlottg, 1 "i. ~eê, ~ê, tom,
SSo^riaut, / som melodioso m.,

. harmonia /. ;
(gram.) eupho-

nia f.

aBo^tfltnpcnb , adj, bemsoante,
harmonioso, melodioso, sono-
ro; (gram.) euphonico.

SBo^rteben, Tz. ~ê, delicias /. joí.,

galhofa, vida folgazã, boa me-
sa, comida regalada, bonachei-
ra , bonachira /. , manjares ex-
quisites 111. pi. [tulo).

aEßoljI'iöblirt), adj. louvável (ti-

iEßolirmcinenb , adj. amigável,
bem affeiçoado; bem intencio-

nado; ~, adv. como amigo, de
boa intenção.

ÍG3of)rrcbcnb , adj. bem fallante,

facundo, diserto.

SBotjtricdjenb , adj. odorifero,
odoroso, fragrante, perfuman-
te, que exhala cheiro grato;

~e ©oí^en, /.i)í. perfumes m. pi.;

~e8 SBaffcr, »$uIoer, agu» de
cheiro /. ,

pós de cheiro m. pi.
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SSo^Cfi^meifcnii , aäj. saboroso,
gostoso.

SSo^I'fcin , n. ->d , saúde, boa
saúde/., bem-estar, bom estado
de saúde m. ; auf 3^1 ~ ^ saúde
de V. Mce.l

SSoiírftanb, m. ^tã, ~á, decên-
cia/., decoro m.; prosperidade,
riqueza, abastança, opulência/.,
estado prospero , bom estado,
bem estar m.

Víotittíiat, f. ~, pi. "tu, bene-
ficio, favor m., boa obra/., bom
serviço m.

fSoítttitãttt, m. "g, pi. -, bem-
feitor m. »in,/. », p/. ~«ett,
bemfeitora /.

SSo^t'ti)ätig, adj. benéfico, bem-
fazejo, caritativo, »tett, /. ~,
beneficência/. "Mtêan^aít, /.

estabelecimento de beneficien-
cia m.

SBoflt't^uenbi adj. bemfazente.
SBo^Ct^un , V. n. f). bemfazer,

fazer bem , fazer beneficio a
alg. ; fazer favores, bons offi-

cios , boas obras ; fazer bem
(uma cousa); f. ~, r. r. fam.
folgar, divertir-se, galhofear,
repalar-se. [harmonioso.

SBo^rtõnenb, adj. concentuoso,
SBo^Coerbient, adj. bem mereci-

do, benemérito; que tem mérito.

SBot)l'ver^alteit , n. ~ê, boa con-
ducta/., bom comportamento »«.

SJotiroeríet, n. ~ê, ^bot.) arnica/.

SSo^roerftattbcn, adj. bem enten-
dido.

S93oi|(»eT»at|rt, adj. bem guar-
daido, cerrado, bem fechado,

SSufiCnieife, adj. muito sábio (ti-

tulo), [prudentemente.
993o^rn)eÍS(ÍI^> adv. sabiamente,

&OÍ)í'moatn, e. n. ^. jm. ~, bem-
querer

,
querer bem , desejar

bem a alg. ; ~, n. ~á , bene-
volência /. , bemquerer iw. , af-

feição /.
"

"h, adj. benevolente.

S3o^n'6ar, adj. habitável.

9£^04'ncn, v. n. t). alojar, estar

alojado; residir, morar, habi-

tar, viver.

S3o^n'l)af t, adj. u. adv. que mora.
habita . . , alojado ; domiciliado

;

j. ~ niebetlaiíen , domiciliar-se

;

« in Serlin, residente em Ber-
lim, [habitação /.

£3oÍ|n'4(tuâ , n. casa o&. casa de
S^otin'lid), adj. confortável.

£Sot)tt'i ort, '". lugar de residên-

cia »»., vivenda, habitação, mo-
rada, residência /. ; domicilio

m. ; feinen ~ aufic^Iaflen, fixar

residência, -^fi^, »'- residência

/., domicilio m. ^ftatt, -ftãttc,

/. domicilio m., vivenda, resi-

dência , morada ; mansão /.

'^ftube , /. ~äimmet , «. quarto,
aposento m.

SE8of)'nuiifl, /. ~, pi- ~en, habita-

ção, vivenda, morada /., aloja-

mento, domicilio m.
Wottnuxiiêl.a^StiQtr , m. alma-
nach •/(. "los , adj. tem casa,

sem habitação. ~ntan9e(, 111-

~nOt, f- falta de habitações/.

^»tránberung ,
/. -wedjfeí, m

muda de casa/. -»-Jlifl^nS, "<

indemnidade de renda /.

SSoiloobc, V, SSoqroobe.

Vioi^'bOitn , m. *S, pi. «, arco
d' uma abobada m.

SSöCliett, t?. a. ff. abobadar, con-
struir em arco, abaular.

SBöIb'ftü^e , /. ~, pi. ~« , (arch.)

cimbre, simples (sostem a abo-
bada) m., gambota /,

XBSCbnng, /. ~, pi. "tn, aboba-
da ; convexidade , curvidade,
arqaeadura /., abaulamento m.

SBoIf, m. "tê, "S, pi. »õlfe, lo-

bo m. ; jungec «-, lobato , lo-

binho m.; ber ~ in ber gaöel,
ô o lobo do fabulista ;

prov.

toenn mon bom ~e f|)riít, fo ift

et nic^t ttjeit, fallai no lobo
vér-lhe-heis a pelle; nós a fallar-

mos no diabo e eile a appare-
cer; fallae do máo, apparelhai
o páo; mit ben SBõlfen muß man
l^eulen, V. beulen.

SBôIfíeit, n. "è, pi. ~, lobacho,
lobato, lobinho m. ; ferida entre

as pernas d' um cavallo muito
gordo etc. /,

SBBrfin, /. ~, pi. ~ne«, loba /.

SSörfifd^, adj. lobal, de lobo.

ä^Olf'rant, n. •-§, tungsténio (meio
metal) m.

f&»\\ê'\\liXt, f. ", raça de lobo /.;

modo dos lobos m. "iKttt, f.
uva de raposa /. (= ©inbeere

u. Zoabeere.) "òi% , m. mor-
dedura d' um lobo /. «bo^'
ne , /. tremoço , tremoceiro ni.

«bOim , in. (bot.) cambroeira
bastarda /. , cambrões m. pi.

•«eifett, «• estrepe, estrepes m.

~fallt, /• cepo m., armadilha
para apanhar lobos /., estrepe,

estrepes m. •"fang, m. a acção
de apanhar lobos. ->-fãnge,

m, pi. dentes grossos do lobo
ni. pi. ~flt|, »f, (bot.) marroyo
aquático m. >gebi|, n. dentes
de lobo m, pi. "itUtUÍ, n.

huivo, uivo do lobo tn. -»gc»

fc^loulft, /. (cir.) lobinho, lobão
m. -^gratt, adj. de côr de lobo.

«-grübe, /. "toá), n. foio, fojo

(para apanhar lobos) m. "ffadT,
n. pello de lobo m. "ífaut, /•

pelle de lobo /, ~^ttnb, m. cão
para a caça de lobo ; cão ge-

rado d' um cão e uma loba, lo-

becão m. ^^unger, m. fome
canina /. ; burl. rafa /. ; ~ ^aben,
comer como um lobo. "jogb,/-
caça do lobo /. ~Iirft^e, /.

belladonna ; alquequenge r.

~tlaue , /. unha de lobo /.

~ traut, n. herva pinheira, uva
de rato /. -^lager , n. guarida
de lobos/. "Íi9pt,f. lábio lu-

purino í/l. -«inagen, m. estô-

mago de lobo m.: fig. estômago
voraz wi. «-mU(^, /• leite de
loba m. ; (bot.) esula /. , tithy-

malo, luzetro ni., herva leiteira,

maleiteira /., cobião , lechetrez
m., leitariga /. ^ue^ , -garit,
n. rede para apanhar lobos /.

"^tXht "<• pelliça de pelle de
lobo /. ''Wur}, /• aconito m.

»-ia^n, n). dente de lobo m.

SSÕtfdie« , n. "è, pi. ", nuvem-
zinha/.; (med.) eneorema (na
ourina) m.

SBoCte,/. ",pl."n, nuvem (tam-
bém no sentido figurado ) /.

;

Wie a«â ben «-n gefoHen fein,

cahir das nuvens.
SBõrten, r- a. %. nublar, annu-
vear, cobrir de nuvens (au(^

fig.) ; i. ~, V. r. nublar-se.

SBoItenl.brui^, »». ~eê, ~ê, agua-
ceiro m., bátega, bursiguiads,
pancada d' agua/., chuveiro m,
~brttrf|artig , adj. torrencial.

•^iininei , tn. nublado , ceo co-
berto m. ; região do ar onde
estão as nuvens/. ~íttt, "\tè,
adj. u. adv. desanuviado, des-
pejado de nuvens, sem nuvens,
sereno, claro, -^fãule, /. co-
lumna de nuvens /.

SBoflig, adj. nublado, nubloso,
anuviado.

SBott'üarbeit, /. ~, pi. "tu, lani-

ficio m. ; fazendas /. pi. , obra
de lã /. ~arbeiter , -bereiter,
m. lanifero, lanificial m. ^aX'
tig, adj. lanoso. ~b(ttine, /.

(bot.) »nthyllis /. ~bifteí, /.

dipsaco, cardo da isca ou is-

queiro tn.

SBot'Ie, /. ", lã^lãa/.; (bot.) la-

nugem /., cotao m., carepa (de
certos frutos etc.) /. ; (caç.)
pello (de lebre e coelho) »i.

;

prov. naí ~ auêge^en u. gef(ío=

ren naco Jpauie tommen, ir por
lã e Sahir tosquiado; ir para
rapar e vir rapado ; in ber ~

flgen, levar uma vida commo-
da ; biet eSeft^rei u. menig -,
muita palha e pouco grão,
muita parra e pouca uva, muitas
vozes e poucas nozes.

SBol'le«, adj. de lã.

SSoCten, v. n. %. querer, ter von-
tade; desejar, estar prompto a,

para ; ter intenção ; exigir

;

WoQte @Ott, queira Deus, praza
a Deus, prouvera a Deus, oxa-
lá

; jm. mof)! ~, querer bem a
alg. , amâl-o , ter-lhe affecto

;

\m. Übel ~, ter má vontade a
sjg. ; gern ~, querer, desejar,

appetecer , anhelar; lieber ~,
querer mais, preferir; er fei toer

et moUe, quem seja, qualquer,
seja quem fõr; bem fei mie i^m
moEe, como quer que seja, seja

como fôr; man mag ~ ob. ni^t,
queira ou não queira, de von-
tade ou por força ; i(^ moQte,
et íãme, tomara eu vêl-o aqui;

baä roiH niít» fagen, não im-
portai ju roem ~ 2te? quem
busca Vm.? mit mitl fíeinen,
parece-me ; mit ~ fe^en, veremos
{.liex. prés. roi[I , roillft , mill

;

prés. con. rooUe; pret. wottte

;

p. p. gerooBt) ; ~, n. -á, querer
m.. a vontade.

SSorienlifabritant, n<. "tu, pi.

"tu , fabricante de lanificios,

de pannos, de estoftos de lã in.

~garn, n. fio de lã m. "í^au'

bei, '". commercio, trafico de
lãs, de lanificios >/i. ->t9are, /.

-^toert, n. lanifícios tit.pl.. obras
de lã fabricadas /. pi. -loelier,
ni. tecelão de tecidos de lã m.
~}eng , n. estofa/., estoffo, te-

cido, panno de lã ;/i.

SSoIt'llfabtit, »monttfoftur, /. ",
pi. "tu, lanificio tn., fabrica la-

nificial /. ~fãrber, m. tintu-
reiro de lanificios ou de lã m.
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~fär6crci, /. tintura de lã /.

~Itnar, n. (ber Sieger k.) cara-
pinha (cabello revolto como o
dos negros) /. ^Ifimbeí, m. tra-

fico, trato em lãs iii. <-^anb'
íer, m. mercador de lã m.

Sßot'lid^t, adj. semelhante á lã;

lanoso; crespo, encarapinhado,
. rizado coiijo lã de carneiro

;

lanuginoso, felpudo, velloso.

S93oritg , adj. lanoso , lanígero,
lanudo.

9BoII'|lf(imm , m. -cê, ~ê, car-
da /. ,

pente de cardador m.
-làmvxtt, J«. ~ê, pi. ~, carda-
dor m. ~fra^C , /. carduça,
carda /. ~fra^cnjtt(iíoer , m.
cardeiro ni. -XttcoX, n. cande-
lária, herva das candeias /.,

verbasco branco ; corymbiolo
»«., bailaria, rosa grega /., cal-

ção de velho m. ~va.OX\i, m.
mercado de lãs m. ~r(lb , n.

roda de fiar lã /. ~Vt\Ú^ , adj.
lanoso, lanudo, productivo em
lã. ~foif , )«. saca de lã, saca
para a là /. ~famen:6aum , m.
algodoeiro (arvore) m. -feiert,

,/. tesoura de tosquiar /. ~fd^ttr,

/. tosquia /. ->-f))inncr, "í. fian-

deiro de lã ?«.

SSoCÍUft, /. ~, voluptuosidade,
sensualidade /. ,

prazer volup-
tuoso ; deleite

,
prazer m. , deli-

cia; luxuria; libertinagem/.
SBortitftig, adj. voluptuoso, sen-

sual; deleitoso, delicioso; las-

civo, lúbrico. ~íeit, /. ~/ vo-
luptuosidade f.

aBoriüfttitig, »i. -cá, ~ê, pi. ~t,
homein voluptuoso, sensual, li-

bertino m.
aBoö'llöie^ , n. -cê , -ê , gado de

lã, gado lanígero, lanifero m.
-Wäft^C, /. lavadura, lavagem
de lã /.

2SDm'6at, m. (h. n.) texugo m.
SQSomit'? adv. com que? a que,
para que? com que, com o
qual, com a qual, de que, do
qual etc.

SäSonad^'? adv. a que, a que cou-
sa? que? para que? depois de
que, depois de qual, da qual,
dos quaes , das quaes , sobre
que.

S33on'tte, /. >^, delicias /. pi. ; de-
lícia/. , deleite, prazer, trans-
porte , enlevo , arrebatamento
(d' alegria) m., êxtase/.; in -

fc^toimmcn, nadar em delícias,

andar ob. estar mettido num
sino.

SS3on'nc||0Cftt^(, n. sentimento de-
leitoso ni. -monat, -mont», m.
o mez de Maio. -tcil^ , -DOA,
MOn'ttig , adj. cheio de deleite,

de delicias, deleitoso, delicioso.

~ttttttfen , adj. embriagado de
prazeres, de deleites.

%@on'nÍS, ^Vxú), adj. delicioso.

^Otan', adv. a que ? em que

;

onde, a que, ao qual, a qual,
de que, do qual etc.

SSovilUf, adv. onde, aonde? em
que, sobre que, a que? em que,
sobre que, sobre o qual, sobre
a qual.

ÍQSorauê', adv. de que? d' onde?
do qual, da qual, de que.

993orein', adv. aonde, onde? em

que? aonde, onde, no qual, na
qual etc.

ißjor'fcln, ». a. í). cirandar, joei-
rar, padejar (o trigo).

SBorffc^ottfcI , /. ~, pi. ~n , pá
para alimpar o trigo /.

iSJot'flCtt, f. 11. ^. fam. engulir,
tragar com pena

; f . ~ , r. r.

fazer esforços para vomitar.
SESorin', ado. onde, em que, no

qual, na qual etc.

ÍBornad)', V. vormaá).

2Bovt, n. ~cê, -ê, pi. aBorter ii.

äSortC, palavra; voz/., termo,
vocábulo m.

;
promessa /. ; a

palavra divina ou de Deus, o
Verbo ; lein ~ fagen, não abrir
bocca; íeilt ~ tucitet baöotl, aca-
bamos com isso, não fallemos
mais nisso? et fagte lein ~, não
disse palavra; o^ne ein ~ jn
fagen, sem dizer agiia vai, sem
dar aviso; niad)en wir íeine ~e,
deixemo-nos de palavras; anf
mein ~! palavra de honrai so-
bre minha fél sobre minha pa-
lavra I jm. inã ~ falten, quebrar
a palavra na bocca a alg. ; mit
anbern ~en, em outros termos;
mit onSbrücfIi(^en ~en, expressa-
mente; Ö. ~ ju ~, palavra por
palavra; biete ~e mací)en, faliar
muito; fazer phrases; j. bei fei»

nem -e Italien, neíjmen, tomar a
palavra a alg.

,
pegar da pa-

lavra a alg., admittir a sua
offerta

;
pilhar alg. pela palavra

;

fein ~ t)alten, bred^en, cumprir
a palavra, a promessa, faltar ã
sua palavra, á promessa; jm.
baê ~ reben , fallar em favor
d' alg.; ba§ ~ nel)men, começar
a fallar; gute •^e geben, rogar,
supplicar, pedir; lisonjar; abai-
xar a voz , agachar-se ; mit ei=

nem SSorte, em uma palavra;
ein SJlann b. ~, homem de pa-
lavra , de sua palavra ; im
ftrengften Sinne be» ~eã, ao pé
ob. á risca da lettra; bOã gro^e ~
fiiljren, bravatear; j. nic^t JU ~e
iommen taffen, quebrar a palavra
na bocca a alg., atalhar as pa-
lavras de alg.; etrt). ntd^t ~ I)a=

ben hJOtícn , não convenír de
alg. c.

; jm. aufá ~ gtouben,
acreditar piamente alg. c, crer
uma cousa como um evan-
gelho; proi^. ein gutes ~ finbet

einen guten Ort, mais apaga boa
palavra que caldeira d' agua.

SEÖort'lintleJtttnö, /. derivação das
palavras, etymoiogia/. '^acCCItt,

VI. accento tónico m. >'ã^n'
Itl^fcit, /. (grara.) analogia, sy-
nonymia, paronomasia/. '»-iirnt,

adj. pobre em palavras. ~or»
WtUt, /. pobreza d' uma língua,
falta de termos, de vocábulos/.
~6flU, m. con8truci;ão, formação
das palavras/. •^Öriic^ifl, adj.

It. adv. que falta á sua palavra,
refractário. '^IbritC^igtcit , /•
falta de palavra /.

!BÖrt'd|cn, n. ~ê, pi. ~, palavrinha
f.; fein ~ jagen, não abrir bocca.

SßBr'terbtKfl, n. *cö, ~ê, pi. -bii»

d)Cr, diccionario, vocabulário,
léxico

;
glossário m. «-fl^tcl"

ber, ni. lexicographo m.
aißort'llcrflnber , m. ~ä, inventor

de palavras, neologísta, neolo-
go m. -crfinbung, /.invenção
de palavras, neología/., neolo-
gismo 771.

5!Bär'ter|!funi»e,/. ~, lexicologia/.
•«-ticrjcittiniê, n. vocabulário r/í.

ÍD3ort'||fctt)ter , m. altercador, pa-
roleiro, disputador m. ~feiiÖ'

terei', /. disputa de palavras,
questão de nome, logomachia/.
~fo(flC, /. oi-dem das palavras /.

~fotfd)Cr, m. ~ê, etymologista
?H. _ -^fOrft^UJtg, /. etymoiogia/.
-fügung, /• construcção, coor-
denação das palavras; syntaxe/.
~fu^tcr , m. o que leva a pa-
lavra, orador, órgão m. >-füttC,

/. verbosidade/. ~ge))rängc, n.

declamação, emphase, empha-
sis

, pompa das palavras /.

-«•frtrg, adj. lacónico, curto de
palavras , de curtas falias.

~förgf|Cit , /. laconismo ni.

~!Iauberet , /. logomachia /.

~írajn , rn. palavrorío m. , pa-
lavras supérfluas /. pi. ~tt&'
«ter, w. palrador, parolado»-,
fallador, paroleiro í«. ~í<iut, nt.

sentido material das palavras;
teor m.; nad^ bem ~e, á cortiça
da lettra.

Wòttíitíf, adj. verbal, vocal; li-

teral; textual; ~, adv. de viva
voz, verbalmente; á risca ob.
ao pé da lettra, lítteralmente,
palavra por palavra.

aSort'llmongei, m. falta de pala-
vras/. ~rätfcl, 1. logogríphom.
~rcgiftcr, n. taboa das vozes
ou palavras ; nomenclatura /.

•»teití), adj. abundante em pa-
lavras. 'vft^ttXltt, "i. redundân-
cia, superfluidade, superabun-
dância de palavras

,
perisso-

logia /., palavrorío, palavriado
m., endrominas f.pl. ~f<)icl, n.

jogo de palavras, trocadilho (de
palavras)

,
joguete m. ~ftel°

lung,/. fraseologia, phraseo-
logia /. ~ftrcit, "i. contenda
sobre palavras, logomachia /.

-Uerbrc^ung , f. interpretação
maligna /. ~t)cc(ängerung, /.

(gram.) paragoge /. -öerfct»
5Uttg, /. inversão, transposição
/. ~Uétftattb , m. sentido litte-

ral m. -"toc^fcl, m. disputa,
discussão, querela, contenda,
altercação /. -totcbcr^olung, /.
repetição (da mesma palavra) /.;
(rh. ) auaphora, perissologia;
tautologia /.

Xßorü'bcr, adv. sobre que? de
que? do qual, de que.

SSoirun'tCr, adv. debaixo de que?
entre que? debaixo do qual,
entre o qual etc.

aBofelbft', V. 100. [da qual.

'Ä'lOUon', adv. de que? do qual,

iÕJUUor', adv. diante de que? dian-
te do qual, diante da qual.

ä33ot)tVO'bC, rn. ~n, pi. ~«, vaivo-
da; palatino 7n.

3E3o^tDob'ftl)oft, /. ~, pi. *e«,
dignidade devaivoda/. ; pala-
tinado m.

3BajU', adv. para que? por' que?
XL^raif , n. ~Cê, -8, pi. -e, des-
troço »;i. , restos d' ura navio
naufragado m. pi.; ^ ob. -^flUtr
rebotalho, refugo m.
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t93rin'8Cn, r. a. % torder {pret.

wrang ; />. p. gemrungen).

-SSring'mafi^itte , / maquina a

torder /.

fStt'tfter, m. •vi, aSJudicrei', / ~,

usura, onzeua; vegetação luxu-

riante /.; ~ treiben, usurar, on-

zeuar , lucrar como usurário.

"bíunte,/. (bot.) crysanthemo m.

S3u'(i|erer, m. •>•§, pl- ~, usurário,

onzeneiro m.
BJu'iftcrfinft, \arfj. usurário, on-

aSu'd)Crif(5 , / zenario.

i^U'l^crn, r. n. ^. usurar, onze-
nar, fazer o officio de usurário

;

mit feinem ©eiöe ~, agiotar, dar
dinheiro a logro; (agr.) viçar,

vicejar.

'SBui^S , rti. ~fe§ , crescimento ;

talhe m. , estatura, feição do
corpo /. ; Ö. fd^õnem ~fe, bem
feito, bem apessoado.

CSttAt, /. peso m. [sante.

tEBnm'ten, »• n. 1^. pesar, ser pe-

SBuq'tig , adj. pesante; ein ~er
6ieb, um golpe violento.

CBM^'Itn, V. a. í). cavar na terra

buscando alg. c, cavar, exca-
var (o terreno) ; esgaravatar, re-

mexer, afuroar; ~, n. ~ê, cava-
dura, excavação /.

^Ü^'ler , m. ~ê ,
pl. ~, revolu-

cionário m. ~ei',/- agitação /.

~if(^, ailj. demagógico.
í33UÍ)'Hnfl,/- (mar.) arreatadura /.

fBÜM'ntona, /. ~, rato grande
que roe as searas m.

SBuIft, m. ~eê, pl. ~e, barretina
estofada/., chouriço m.\ ~ 0.

paaren , roletes de cabellos

m. pl. ; anquinhas /. pl. ;
(arch.)

parte lateral do capitel ioni-

00 /. ~t(|, adj. em forma de
roletes, balofo.

SBunb , adj. ferido, chagado; es-

folado; contundido, contuso;

ßff. chagado, ulcerado; eine ~e
©teUe, uma chaga; um fraco,

tima balda.

aBun^Torsneilunft, /. cirurgia /.

~Otät, 'II. cirurgião m. •«bot«

fnm, m. bálsamo vulnerário in.

iSun'öe,/. ~, pl. ~n, ferida, cha-
ga /. ; (tiefe) ~n fdilagen, chagar,
ferir. [tenda /.

a33unt»'eif Ctt , n. ~ê, (cir.) sonda,
SJunllcnIifret , adj. sem feridas.

~mal , n. cicatriz /. (= Síarbe)

;

bie ~e 6t)níti, as estigmas, ou
os signaes das chagas de Jesu
Christo.

Wun'ber, n. ~ê, pi. ~, milagre m.,
maravilha/., pasmo, assombro;
prodígio, portento (de formo-
sura etc.) m. ; ~ tbun , fazer
milagres; fig. fazer maravilhas;
t»ie fieben ~ bet SSeIt, as sete
maravilhas do mundo ; eâ ift

lein «-, não é maravilha; el

tiimmt mic^ ~, estou ob. fico sor-
prehendido , admirado , mara-
vilhado d' isto; ec glaubt ~ maã
er get^an ^at, julga ter feito

prodígios
; fein blaueê -« fe^en,

ver as do diabo; - toai b. jm.
•erjãblen, dizer de alg. cobras e
lagartos.

^un'ber||a))fe( , "<- momordica
balsamina /. -^balfatlt, m. bál-
samo maravilhoso m. ^hut,
adj. milagroso , maravilhoso

,

prodigioso ; admirável , mara-
vilhoso, extraordinário, porten-
toso; ßg. singular, raro, extra-

vagante ; ~ , adr. admiravel-
mente , á maravilha , muito
bem. ^barcrtocifc , adv. sin-

gularmente, •'-baum, »1. arvore
encantada, catapucia maior /.

;

(bot.) palma-christi/.; carrapa-
teiro , mamoeiro ; rioino m.
-bilb, n. imagem milagrosa /.

;

ßg. formosura maravilhosa ou
encantadora /. -"btunte, /. ma-
ravilha, ou maravilha do Pe-
ru /. -vbing, «. maravilha/.;
•^e fc^en, ver as do diabo; ~e
tljun, fagen, dizer, fazer cousas
do arco da velha; «•e B. jm. er=

jã^Ien, dizer de alg. cobras e

lagartos. ~i)0ttar, m. charla-

tão, benzedeiro, benzedor, dou-
tor de gabão, doutor lareiro

ob. de lareira m. -^gabc , /•

dom dos milagres; puder ma-
gico m. ~gef(i^id)te , /. histo-

ria maravilhosa, milagrosa /.

vgefdjõl^f, n. creatura maravi-
lhosa/. ~glautie, '«íé,_ crença
em milagres /. ~g(aubig, adj.

milagreiro, disposto a crer em
milagres. ~gro|, adj. fam. pro-
digiosamente grande, «^orttr
n. como encantado m. »'ftni),

n. prodígio de menino ni.

~íroft, /. virtude milagrosa /.

;

poder de fazer milagres; poder
magico m. ~íur, /• cura mila-
grosa /.

3Bun'berli(4 , adj. raro , extra-
vagante, phantastico, esdrúxu-
lo, caprichoso ; exquisito, esqui-
patico, estrambótico; eá ift mir
~ gegongen, tenho visto cousas
estranhas. ~teit, /. ~, pl. ~etl,

extravagância, singularidade,
rareza, estranheza, exquisitice/.

aSun'berlltnOi^t, /. ~, poder mila-
groso m. ~mann , w- thauma-
turgo 111.

SE^un'bcrit, r. a. í). admirar, ma-
ravilhar, estranhar, deixar ad-
mirado , maravilhado , causar
admiração; ei tounbert micf),

ba6 íC. , estou ob. fico ad-
mirado , me admiro que etc.

;

bieê rounbert mie^ , admira-me
isto; »unbert Sie tai? isto ad-
mira a V. Mce. ? f.

-v, v. r. ma-
ravilhar-se , admirar-se , ficar

admirado, maravilhado; fam.
eã foU mi(^ ~, ob zc, estou cu-
rioso de saber, se etc.

aSBunbernêitiurbtg , V. betounbe»
rungsroiirbig.

ilBttn'berlfalbe,/. ~, unguento ma-
ravilhoso, admirável m. '^fi^õtt,

adj. fam. extiemamente formo-
so, d' uma formosura encanta-
dora, lindo como os amores,
lindo que nem uma piutura.

~feltew, adj. fam. muito raro;
~, adv. muito raramente, ra-
rissimamente , de maravilha.
~fbtcgeí, m. espelho magico m.
~tl)Ot, /. milagre, prodígio m.
~tiiätct, m. thaumaturgo m.
»ttjätiSr adj. thaumaturgo, mi-
lagroso. ~tí)attgfeit, /• dom
de fazer prodígios m. «-tter, n.

animal prodigioso, animalucho
wi. ^VOU , adj. cheio de mila-

gres , admirável
,

prodigioso«
vtverf , n. milagre m. , mara-
vilha /., prodígio m. ~itÍiStm,
n. signo milagroso , milagre,
phenomeno m.

SBnnb'llciTenS, /. ~, essência vul-
neraria/, -vpcber, n. febre cau-
sada por uma ferida, febre trau-
matica/. ~traut, n. herva vul-

neraria, vulneraria, anthyllis /.

;

telephio m.; consolda /. ~Iie«

ge« , n. (med.) decúbito m.
^mittet, n. agente ou remédio
vulnerário ni. -»õí, n. óleo vul-

nerário m. ~^^aftev, n. em-
plastro vulnerário ou para as

feridas m. ~pult>CX,n. pós vtil-

neraríos m. pl. «-rãdrc^enr n.

(cir.) cânula /. ~faíbe , /- un-
guento vulnerário in. ^tüafftt,
n. agua vulneraria; aguadilha/.

SBunfcí , m. ~cê ,
pl. aßünfie,

desejo m. , vontade/.; anhelo
ííí. ; naá) ~, á 'medida da von-
tade ob. do deáejo, ao pintar,

como se desejava, segundo os
desejos; SSünfcfte ^cgen, formar
desejos; feinen ~ me^r l^aben,

não ter nada que desejar.

iBÜn'ff^citttte, /. ~, pl- ~tt, vara,

magica, varinha de condão /.

933tin'fl^en, r. n. í). desejar, appe-
tecer; etnj. ^eftig, inbrünftig ~,

anhelar, desejar com anciã alg.

c; nit^tâ èu ~ Übrig laffen, não
deixar nada a desejar; ic^

rounfcíte, icft ^ötte fein laleut,

tomara eu ter o talento que
eile tem; jm. einen guten 3Jlor=

gen -«-, dar 08 bons dias a alg.

aSün'ffiicnallwett, -»ürbig, adj.

desejável, appetecivel.

SSunfÜö'jCttet, m. rol dos desejos

(para a festa natalícia, o Natal
etc.) m.

SBÜr'be,/. ~, pl.^n, dignidade/.;

bic fönigtit^e ~, realeza, digni-

dade real , magestade /. ; bie

pãpftticfte ~, papado, pontifica-

do ?;t.; eine atabemifc&e ~, grão;

etro. unter feiner ~ galten, ter

uma cousa indigna de si.

iEUür'benträgcr, m. dignitário m.
Sx'Ür'beöOll , adj. cheio de digni-

dade.
23iir'bi8,a<í/. digno; f. einet ©a^e
~ madjen, fazer-se digno d' alg.

c; -, adv. dignamente.

33ãr'bigett , »• a. í). dignar-se,

dignar; estimar, apreciar, pon-
derar, [dignidade /.

SSürbiglcit, /. ~, o ser digno;
SlSür'bigttng,/- ~, pf- ^tn, »preço

m., avaliação, estimação /.

Sfôurf, "i. -tê, ~ê, jfí. aBfttrfe,

lance, lanço, tiro, arremesso m.;
projecção /. ; ein ~ mit einem
Steine, um tiro de pedra, uma
pedrada; ein ~ mit SBürfeln,
um lance de dados ; ßg. fam.
jm. in ben ~ tommen, topar com
alg.; (ö. lieren) barriga, ninha-
da (de animaes) /. ; auf einen »,
de um lance.

SSJurfllanletr, m. ancorote m., an-
coreta , ancora de reboque /.

^betoegung, /. (phys.) movi-
mento de projecção, movimento
projéctil m. «-biet, n. sonda /.

;

V. aJIeilot.
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^fiv'fel, m. ^ê, pl, «-, dado; cu-
bo; quadrado rn.; falfc^e ~, da-
dos falsos oa carregados; ein

Ölinber ~ , um dado marcado
n' uma só face ; ber ~ ift ge»

foEen , está lançado o dado.

~í>eáitVt "' copo de jogar aos
dados m. ~liein, «• (an.) osso
cuboide, cuboide m. ^Bube, /•

barraca de feira onde se joga
os dados /. ~f(llí, m. sorte dos
dados /., resultado d' um lance

dos dados m. ^förmig, adj. cu-

boide, que tem forma de cubo.

ffiUr'felt^t , 1 adj. cubico ,
qua-

SSUt'feliO f / drado , em qua-
drado; (bras.) enxadrezado.

aßür'fctinlialt, m. -eê, ~S, ca-

pacidade cubica /.

aBÜr'feln, ». n. í). jogar os da-

dos, correr os dados; ~, r. a.

embutir, bordar, fazer etc. com
quadrados pequenos.

gSBür'felllf^Ot, m. ~cê, ~ê, espa-
tho cubico m. ~fpict, «• jogo
de dados m. ~f|)ieler, aSJürf»

ler r "*• jogador de dados m.

«ftcin, '». dado fossil m. ^idífl,

f. numero cubico m.
SSucflIevbe, /. ~, entulhos m. pl.,

terra cavada, remexida; terra

cavada a nivel/. ~Qatn,~tie^,n.
chumbeira (rede)/. ~QeÍálofí, n.

arma d' arremesso ; arma arro-

jadiça'/. , arremessão í/í., arma
"missiva /. 'v^afett, m. (mar.)

abalroa, balroa/. -mafc^ine,/.
(archeol.) balista, catapulta/.,
trabuco 7«., balestrilha/. ->-)pfetí,

?n. dardo m. ; einen ~ abfc^ießen,

arremessar, lançar, vibrar um
dardo, ^riemen , m. laço, loro

m.; guia/, -ft^ejbe, /• disco
m. ~fc^((»nfle, /. espécie de co-

bra /. ~f))ic^, rn. venabulo,
rojão m. -^fteiJt, »f. pedra cha-
ta /., disco m., chapa (para jo-

gar a conca)/. ~Wnffc,/. arma
de arremesso, de alcance /.

;

V. ~geíc^o6. ~U)C«fe, adv. por
tiros.

993fit9'|la^fel , >n. -ê, espécie de
maçã áspera /. ~6itne , /.
espécie de perâ /.

SBÜl'fien , V. a. íj. estrangular,
suffocar, afogar; (poet.) exter-
minar, ceifar; ettt). í)inunter ~,
tragar, engulir alg. c. com pe-
na

; f. ~, ». r. fazer esforços
para tragar alg. c. , ou para
vomitar. [exterminador m.

Sßürg'engei, m. ~á, pi. ~, anjo
ÍBUr^er,ni. ~§, pl.~, degolador,
matador )«.; V. ííeuntoter.

SSür'gerianbe , /. ~, quadrilha
de assassinos /.

SButnt, rn. ~eê, ~l, pl. 9BUrmer,
verme; bicho wt. ; lombriga
(verme intestinal); minhoca/.;
caruncho (que roe a madeira)
m.\ helminthes m. pl.\ fig. ber
» om ginger, unheiro, panarí-
cio m. ; ~ ber ÍJSferDe/ lamparâo
(doença) 7/1. -^abttclbettb, adj.

antiverminoso , authelmintico.
~ät}n(il^, ~0tti8, ad). vermicu-
lar. ~nríinei,/. remédio con-
tra as lombrigas m. ~flrjt,

-«bOftOCr '"'• medico que dá ou
vende remédios contra as lom-
brigas )'(.

üBürm'ii^en, n. ~ê, pi. ~, vermi-
culo, bichinho tu.

SBuc'men, ». a. %. fig. rojar, ser-

pear, audar de rastos como uni
verme etc. ; baâ Wurmt i^n, isto

o enfada, enoja.

a93urm'|{efíeni, /. ~, essência an-
tivermiuosa, contra os vermes
intestinaes /. -fieöcr, n. febre
causada pelas lombrigas , febre
verminosa /. -^fäcnttg, adj. ver-
micular; (an.) lombrical, peri-
staltico , vermicular

; ( arch.

)

vermiculado. ~frfl§ , "'. car-
coma; roedura de bichos, de
vermes /. -^-frä^tQ, adj. carco-
mido, carunchoso, carioso, pi-

cado de bicho.
3Bur'mÍg, adj. verminoso, bicho-

so; cheio de vermes, de bichos.

SßJunn'jItrantOctt, /. ~, doenç:-,

verminosa, ou causada por ver-

mes /. •vfraut, n. herva boa
contra as lombrigas ; athanasia

;

lombrigueira /. -^lunbe, ^left'

Xt,f. helminthologia/. '^me^í,
n. carcoma /. ~tttttteí, n. re-

médio contra os vermes nu.

~tJtOOá , n. musgo contra lom-
brigas m. ~nubeln, f. pi. ale-

tria/., talharim ?«. ~í)f(on$e, /
espigelia /. ~))fíafter, n. em-
plastro contra os vermes in.

"pUÍtiev, n. pós contra lombri-
gas rii. pl. ~fante, m. borbo-
tina, semente santa/. ; pós con-
tra lombrigas m. pl. ~fí^nei=
bit, m. o que corta o nervo d:^

lingua do cão. ~fti(^, »<• pica-
dura de bichos , do vermes

;

carcoma, roedura da carcoma/.
-•-ftitifttgf adj. carcomido, carun-
choso ; ruviuhoso, picado, roido
de vermes, de bichos; ~ tuer-

ben , carcomer-se. ~tvtií)txit,

adj. antiverminoso, authelmin-
tico, vermífugo.

aSJurft,/. ~, pl. SlBarfte, chou-
riço III., morcella, linguiça, sal-

chicha /.; mit ber ~ nod) bev
©pectfeite loerfen, dar bilha de
leite por bilha d' azeite; fazer
presente de gancho, levar agu;i

ao seu moinho
; jfam. taè ifl

mir ~ , isso é indifferente para
mim; importa-me cá.

SEßurft,/. ~, aSurffWöflen, m. ~ê,
carrinho descoberto in.

SEButft'libügei , m. ~ê , -eifen,
~l)orn, n. ^tviä)tet , m. funi-
linho de fazer chouriços m.

ÍEBurffííC«, n. ~ê, pl. ~, linguiça
pequena, morcella pequena /.

5EBurft'|lbatm , m. -cê, ^è, tripa
para linguiça, morcella, chou-
riço etc. /. ~fletfdft , n. carne
para fazer linguiças, salchichas
etc./. ^^öutdjcn, j\(an.) allan-
tóide /. ~mai1ftcr, ~ftf)la(í)tcr,
711. chouriceiro m. '^uiäutig ,

adj. belfo, beiçudo, '«'fu^^e, /•
sopa de chouriços/., caldo de
chouriços 111.

SBürftemberg , n. (geogr.) Wur-
temberg in. -tt, m. habitante
do reino de Wurtemberg, Wur-
temberguense ;//. ~ifí , adj.
pertencente ao Wurtemberg.

SBi'uü'aiJfe( , m. ~§ , maçã que
tem um sabor aromático /.

äSiir'je, /. ~, especiaria, espécie

/., adubo, condimento; aroma

^

tempero m.; ßg. graça /. , sal,
realce, adorno ni.

SEBur'äel, /. ~, pi. ~u, raiz /. ; »n.
treitjen, fc^lagen, arraigar, lançar
ob. deitar raizes; -

foffen, ar-
raigar-se, criar raizes; mit bet:
« OUereißen, desarraigar; - ei=

ner jQuabratjaljí, einer ^ubitiafíl,
raiz quadrada, raiz cubica; ~-

ber SunflC/ beá Síagelè zc, arrei-

gada, arraigada /. ->bU(^ftabCr
J/í lettra radical /.

iBSüt'äctiljen, «. ~ê, pi. ~, raigo-
ta, raizinha, radicula /.

aBur'äeillfnfcrn, / pi. -, raigotas
/. pl. ~fbrmig, adj. u. ade. em
forma de raiz. ~QttO'áÍt)é, ^XOtvtf
n. raizame iii. ; raizes /. pl.

~tfOlft, n. madeira da raiz /.

äSuv'i^elig, \adj. cheio de rai-

aBur'jcIreiii , í zes.

äßur'Äcliitcitn, í/i. ~eá, *ê, pi. ~e^
radicula/. ^mc^l, n. farinha
de raizes /.

ilBur'jcln, v. a. t). arraigar, lan-
çar raizes , ter raizes em. . . j

~, n. ~é, radicação /.

SEBttr'SelllftänbtB , adj. (bot.) ra-

dical , acormoseo. -"ftoff t m.
(chim.) radical ///. ~tväflCr, '«•

candeia /. ^tvort, «• palavra
radical ou primitiva /., radical
m., raiz/. ~sa()í,/. raiz d' um
numero f. ~äofei:, /. radicula,.

raigota/. ^jeilíett, «. (math.)
Signal radical r/í.

äEßftv'jen, ». a. i). sazonar, assa-
zonar

,
guizar, condir, adubar,

temperar com adubos, espécies

;

aromatizar; ßg. sazonar.

SBÜrs'llfleruciÖ , m. cheiro , odor
aromático m. ~^oft, tOUrjiSr
adj. aromático. -^labClt r .

'"
loja de especieiro /. »-Itägc»

íein, V. (Sewürjnagclein.
aBür'juttg, /. ~, pi. ~en, adubo,
condimento, tempero ///.; aro-
matização /. [aromático iit.

SBürj'wetrt, m. ~eê, ~ä, vinho
X^Uft, //í. ~tê, farragem /., mon-
tão, cumulo de cousas inúteis
e mal ordenadas , chãos ///.

,

vulg. porqueria, sujedade, im-
mundicia /.

SBitft r
o.dj. deserto, assolado, de-

vastado; inculto; ßg. mal or-
denado , desregrado , desorde-
nado; devasso, dissoluto; licen-
cioso

;
/aí/í. feio, indecente,

torpe; ein ~er fflh'ufc^, um cala-
ceiro , um libertino, homem
dissoluto; ~C ^drm, vozearia,
balbúrdia , gritaria , algazarra,
açougada/. ; ein ~eä Sieben fiil)=

ren, fazer uma vida devassa;
ber ÍÈopt ift mir ~, tenho a ca-
beça pesada; ~, adv. sem cul-
tura, desregradamente.

iffiü'ftc, \f. -, Ví-~n, ~C«» de-

aSJUftCnci', / serto íí». ; juc ^ mCL'

d)c'n, assolar, devastar.

XBÜ'ftcn , P. n. Ö. vozear, fazer
bulha; mit bcm (Selbe ~, des-
perdiçar o dinheiro.

aSBJiftlinfl, "1. ~cÔ, ~â, pi.~i,
estróina, perdulário, libertino,

calaceiro, homem devasso, dis-

soluto ííí. ; (oru.) papafigo vt.

SSut, /. ~, raiva/., furor m.\ fú-

ria/.; in -« geraten, enfurecer-
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se, entrar em fúria, raivar; j.

in ~ bringen , exasperar alg.

;

feine ~ an jm. auêlaííen, raivecer
ob. raivar contra alg., desabafar
o seu ódio contra alg.

föut'anfaQ, m. accesso de raiva,
de ira, de fúria m.

Sßü'ten , c. n. 6. estar furioso,
furibundo, raivar, esbravejar;
bec Sríeg toütet in einem fionbe,

a guerra desola, assola um paiz.

"i , adj. raivoso, raivento, fu-

rioso, furibundo, em furor, em
fúria; ~ lo erben, enfurecer, en-
furecer-se, raivecer, raivar, en-
trar em fúria; ir ás estrellas;

fig. ein toütenber ©d^merä, uma
dor excessiva.

SBut'lJentöronnt , -erfftöt, adj.
furioso, raivoso.

SBtt'terii^, Tíi. ~eê, ~§, pi. ~e, ty-
ranuo, homem cruel, feroz m.

SBufÇCfl^rei, n. gritos de furor
SBitttg, adj. furioso. [m. pi.

íBuftraut, «. ~eê, ~ê, »nagallis,
murrião m.

®ttffl^naubenb , adj. espumante
ob. escumaute de raiva.

s.

S, 5, n. X, X m., vigésima quarta
lettra do alpbabeto allemão

;

se pronuncia como ks; jm. ein X
für ein U machen, enganar alg.,

vender gato por lebre, metter
agulhas por alfinetes, fazer do
ceo cebola a alg.

Xant^i))>c , /. ~, pi. ~n , Xan-
tippe (nome de mulher) /. ; ßg.
/am. mulher muito má , rabu-
genta, diaboa /.

X'btittt , «. pi. joelhos voltados
para dentro e que se tocam m. pi.

X'btixebiSt adj. quequer ob. quem-
quer que seja.

lereêtocirt, m. Xerez m.
X^Iograp^', m. ~en, pi. ~en, xy-
lographo m. ~te', /. -, xylo-
graphia /. ~ií(^ , adj. xylo-
graphico.

D.

J)t t), n. Y, y m., vigésima quinta
lettra do alphabeto allemão.

9«At, V. ^aá)t.

9atn, '«. "ê, inhame m. ^êUfUt'
jei, /• inhame (raiz) m., diosco-
rea /.

9on'tee, m. -ê, pi. ~S, yankee m.

^'\0\f, M. "§, hysopo iit.

3'

3r i r
''^ ^) 2 "'! vigésima sexta

e ultima lettra do alphabeto
allemão. [(cidade) /.

äd'btvn, n. ~á, (geogr.) Saverna

3ä(fc^en, n. ~ê, pl.~, pontinha,
pequena ponta /., dentinho m.

ao'lfen, m. \~S, pl.~, ponta; pua
äO'tfe, /. / /• ; dente jtu ; (tíei=

ner älft, ^weig) ramo, raminho
m. ; (am ^irfc^ gewei^e) esgalho m.

3(l'lfen> »• a. l). golpear, retalhar,
recortar, talhar em forma de
dentes, adentar, dentear.

3a'(fenttierf, n. ~eâ, ~5, (arch.)
dentilhões m. pi.

3<t'<ftQ, adj. que tem pontas, puas,
dentes; adentado, denteado; ->

auáic^iieiben, talhar em forma
de dentes, adentar.

3<l9f adj. timido.
3(>pa'te, /. ~, azagaia /.
3ll SCÍf "'• ~^í i*'- ~> rabo m.
3lt'0ett, r. n. \). fraquear, ter me-
do , temer, mostrar fraqueza,
perder o animo; ~, n. ~ê, me-
do, pavor m.

3llß'^(lft.> adj. timido, medroso,
encolhido, tremebundo, receio-

80 , timorato ; desalentado ; oo-
barde, fraco, pusillanime; ~,
adv. timidamente, com timidez.

-»igfeit, /. ", timidez /.j medo,
pavor, encolhimento, acanha-
mento m.; cobardia, pusillani-
midade /.

3<i'f|e , adj. tenaz , viscoso, pega-
joso; coriaceo; apegadiço, agar-
radiço, adherente; ~g gleifc^,
carne coriacea^, ßg. er tft •«', é

tenaz, aferrado ao dinheiro, é

apertado das unhas; ~ Werben,
enrilhar, endurecer (a carne);
ein ~ä Seben ^abcn, ter a vida
dura.

BÜ^'^Ctt, \ /. ~, tenacidade, vis-

3ä't)tgteit, i cosidade/., aferro,
afinco m.

3«ÖIf / ~/ pl.^en, numero »i.

;

cifra /. ; iu groêer ~, em grande
numero, em grande quantidade

;

O^ne ", sem numero, innumera-
vel, innumeravelmente; j)U ben
~en gehörig, numérico; eine ~
anbeutenb, numeral; um bie ~
tJOlI jU machen, para fazer nu-
mero.

3ll4t1Iamt, n. thesouraria, paga-
doria, contadoria/. -«-Bar, adj.
pagável.

3ä^('bar, adj. numerável.
Httijl'bnrfctt, /. solvabilidade /.

âo^lllbrett, n. ~tê, -ê, conta-
dor //(. ~bx'aúi, 111. (math.) nu-
mero quebrado , quebrado to.,

fracção /. ~b\xÍti\tabt , m. let-

tra numeral /.

3fll)'Í£n, e. a. íj. pagar.
3äi)'len , ». a. í). numerar, enu-
merar; contar; 65elb ~, contar
dinheiro ,ßg. j. unter feine (Jreun=
be ~, põr alg. no numero dos
seus amigos; auf j. ~, contar
com alg.; ~, n. ~ê, numeração
/.; censo m., enumeração (dos
habitantes etc.) /.

3öt)'ten|igröfte , /• ~, quantidade
numeral /. ~(0ttecte, /. loto
»»., loteria/. ^meffmtg,/. arith-

mometria/. -jrei^nuJIfl,/. aritb-

metica numeral /. ^ret^Cr /•
serie dos números /.

3<»Ö'ter, m. ~S, pi. ~, pagador m.
-in, /. ~, pi. ~nen, pagadora/.

3ã^'íer, m. -g, pl.~, contador
m.; (math.) numerador m.

3aíri!fiBur, /. ~, pi. ~tVL, cift»/.
-grõije, /. quantidade numeral
/. ~Íoá, adj. innumeravel; -~,

adv. sem numero, innumeravel-
mente; eine ~Iofe ©íenge b. ..,
um sem numero de . . . -ntct*
fter, m. pagador, thesoureiro m,
~tnetfteramt, n. thesouraria /.
~í»fennig, m. tento (no jogo) TO.,

ficha /. -reicör ^^- numeroso,
copioso; •>-, ade. em grande nu-
mero, -tag , TO. dia do paga-
mento ; dia do pago m. -ti^áft
m. contador »i.

3aO'ín«g,/. ~, pl.^-tn, paga/.,
pago

, pagamento 7«. ; eine •«

íeiften , fazer pagamento (de)

;

feine -en einftellen, suspender o»
seus pagamentos. [ração /.

3ä^'lHng, A ~, pl-^tn, (e)nume-
3ii^'(ungê(ianU)eifung,/. mandado
de pagar ?«. -einftelíujtg, /.
suspensão da paga /. -fa^igr
adj. solvavel, solvente, -fä^tg»
feit, /. solvabilidade, solvência-

/. -frift,/. termo, prazo do
pagamento, dia de vencimento
J/í., carta de espaço/, -unfähig,
adj. insolvente , que não pôde
pagar. -Ultfä^iglctt, /. impos-
sibilidade de pagar /. -tOCrtr
TO. valor nominal m.

3(l4I1!tt>0(^e, /• semana dos paga-
mentos /. -tOOrt, n. voz nu-
meral /. ; ( gram. ) numero m.
-icilíen, n. cifra /.

3llf)>n , adj. domestico, manso,
domesticado; ~ matten, domes-
ticar, amansar; - toerben, do-
mesticar-se; fig. er ift ~, eile é
tratavel, dooil; ein -eâ ÍJSferb,

um cavallo manso. [mavel.
3(i6ttt'bat, adv. domesticavel, do-
3äq ntett, v. a. f). domesticar, aman-

sar, fazer caseiro, tratavel o ani-
mai bravio, domar; fig. aman-
sar, refrear, reprimir; f. -, v. r.

retêr-se, moderar-se, contêr-se;
•V, n. amansadela /.

3(l^m'í|eit , /. ~, domesticidade,
amansadura, mansidão /., o ser
adomesticado.

3(tf)'mung , /• ~, amansadura /.,
a acção de domesticar, d' aman-
sar; fig. moderação /., comedi-
mento, recato m.

3flíin, TO. ~e§, ~á, pi. 3ã4ner
dente m.\ biejeâ Äinb betommt
3ä^ne, os dentes rompem ob.
começam a sahir a este menino ;.

falfi^e 3ä6ne, dentes postiços;
mit ben Sännen ttappern, bater
os dentes; bie 3äl)ne fletfc^en,

arreganhar os dentes; jm. auf
ben ~ füf)Ien , tomar o pulso a-

alg., sondar, tentear alg., des-
cobrir o campo, deitar-se na.

estrada com alg.; er £)0t íiaare

auf ben ^ä^nen, tem cabellos
no coração; einen ~ auf j. §0=
ben, ter ob. tomar entre dentes
alg., ter má vontade a alg. ; ber
~ ber Seit, a edacidade do tem-
po, a fouce do tempo.

3<t^n'{larit , »i. dentista, cirur-
gião-dentista to. -bilbutig , /.
dentificação /. -(raffen , m.
(icht.) dentão m. -brec^er, m.
sacamolas vi. -^buá^^&bt , m.
lettra dental to. -bitrfte , /.
escovinha para os dentes /.
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Bä^n'li^ett, n. ~ê, pi. ~, dentinho,
dente pequeno m.

SWtttWUappnn, n. batedura dos
dentes/. ~ínirf(^en, n. rangido
dos dentes m. [tear.

S'ätt'neln, v. a. f). adentar, den-

ao^'ncn, ». n. íj. adentar, sahir

. (08 dentes a um menino); ~,r. o.

, adentar, dentear; ~, n. ~ê, den-
tição /.

^a^nllfáule, /. ~, carie, caries

dos dentes /. ~feilc , /• rasoa-
dor de dentista m. •vpeBer, n.

febre que acompanha a denti-

ção /. -fipet, /• fistula das
gengivas/. ~ fícift^, n. gengiva,
polpa dentaria/. ~lÒTmÍa, adj.

11. adv. em forma de dentes,

dentiforme, denticular. ~gc«
fli^toitr, n. parulida /. ^^ö^le,
/. cova do dente /. [do.

^äu'ntgt adj. adentado, dentea-

batedura dos dentes /. ~fttit'

ff^en, n. rangido dos dentes rii.

~íunftler , »*. dentista que faz

dentes postiços m. ^íatC, /
alvéolo m. , cova do dente /.

'^iat'meVQC, f. opiato para os
•dentes m. ^le^te, /. odontolo-
gia /. "toê , adj. "desdentado,
Bem dentes, anodonte. ~Iofl9'
itit, /. anodoncia /. ~Iútfe, /.

fresta nos dentes /. <vlft(tev,

. m. pi. (h. n.) desdentados m. pi.

»•ÍUrfiflf adj. enfrestado, des-

. .dentado dos dentes dianteiros.

•"jneife, /. manaquin m., pipra

/. ~l«ei§el , m. rascador (de
dentista) m. »mittel , n. reme-

. dio odontalgico; dentifricio m.

. -»-ÍHtlOer, n. pós para os dentes
m. pi.; dentifricio m., pós den-
tifricios m. pi. ~pttt(et , ^ft^O«
6er, m. V. -feite. ~rot), n. roda
denteada /. ~rei^e , /. ordem,

.fileira de dentes, dentadura/.
~-föI6e,/. unguento para os den-
tes m., pasta/. ~iá)meti,m. ~totfi,

n. dôr de dentes, odontalgia /.

;

3)ltttel roiber ~, remédios odon-
talgicos TO. íJu. ~\á)n'áhíet, m. pi.

. -dentiroBtros m. pi. ~f(^netfe, /
( conch. ) dentalio m. ~ftift,
-^ftttttH»f, *fttt«tineí, m. arnella,

esquirola /. »ftOC^er, m. esga-
Tavatador, mondador (dos den-
tes), palito ?«. ~fto(^crtraut, n.

bisnaga, paliteira /. ~tt)erl, n.

dentes m. pi. , dentadura /.

~WUrf)ã, "i. dentição /. »tpurj,
/. pyrethro m. 'vttturjei, /. raiz

do dente /. ~5ange, /. peli-

cano, boticão m., tenaz para
tirar dentes /. [grima /.

Ää^'re,/. ~, pl.-n, (poet.) la-

^ain, "1. ~eê, ~ê, pi. ~t, barra/.
iBnin'^dtttmev, m, ~ê, fundição,

ferraria /.

Satt'ge, /• *, pi. »n, tenaz, tor-
quez /. ;

( cir. ) pinça /.; mit
olüijenben «-n ätuitten, atenazar.

3átt'gel(^en , n. ^ê, pl-~, tenazi-
nha; pinça /.

aon'flmfötmifl , adj. da feição
d' um tenaz.

San'getiitiert , n. ~e§, ~5, (fort.)

tenalha /., tenalhão m.
S<tnl> "*• "f'^i ~^t querela, rixa,

. pendência, disputa, altercação,
contestação , briga , bulha /.,

debate com clamor m., vozeria
/., ralhos m. í>Z. ; »uí^. resinga /.

~0^fel, m. pomo da discórdia/.
3(in'tcn , t>. a. {). altercar, dispu-

tar, pendenciar, renhir, ralhar,
contender, resmungar, debater
com vehemencia; mit jm. ", re-
singar, renhir com alg.; um ob.

Über eítti. ~, disputar sobre, de
Ob. acerca d' alg. c. ; contro-
verter; f. ~, V. T. altercar, dis-

putar, tratar-se mal de palavras
n'uma disputa.

aött'ler, m. -ê, pi. ~, alteroador,
ralhador, disputador, brigão,
rixador, pendenciador, resingão
m. «-ei', /. ~, pi- ~eit, querela,
contenda/., ralhos nt.pl., bulha,
vozeria /. [cioso m.

Bottfgetft, m. ~e§, génio conten-
^än'ftftf), 1 adj. rixoso, resin-

âflnffud^tig, J gueiro, conten-
cioso, rixador, brigoso , rabu-
gento, resingão, bulhento.

Sottl'llftifter , rn. ~ê, pi. -, zJza-
neiro, enrixador, atiçador ?«.

^ittá)t, ~Iuft, /. vontade de re-

nhir, de ralhar, d' altercar /.

3(i))f(iienr "• pequeno espicho m.
;

~ im íialfe, uvula, epiglotte,

glottis, campainha /.

Baí>'fen , m. ^ê, pi. ~, (am gaííe)
espicho m., torneira /., torno
(de pipa) »n.

; (am %eiäie) ba-
toque m. , comporta /. ; (am
äSaffcrbe^älter) batoque m.

; (an
einem SBalfen jc.) dente, macho
m., espiga, chave (de trave) /.

;

(auf welchem f. et«, brefit) qui-
cio, gonzo, eixo jtí. ; (njorauf f.

eine Kanone brel)t) pião (do ca-
nhão) TO.; (©(^ilbjapfen einer

fíanone) munhão m.
;
(bot.) cone,

estrobiío m. [nho, cerveja).

3<lí''fCttf *"• <^- ^- tirar, sacar (vi-

BílvfcnlIfiOÍrfr , TO. verruma /.

~brett, n. (Síleiberteifte) cabide
TO. ~fiJrmiö , adj. conoidal.

-fioíi, n. (bot.) frangulina /.

~10(1), n. encaixe, encaixo, ma-
Ihete TO. -vftreidö , to. (mil.) to-

que de recolher m., retreta /.

;

ben ~ fd^Iaflen, tocar a retreta.

RapftV, m. ~ê, íJi.-, taverneiro m.
4a))')>eltg, adj. inquieto, buliçoso.

^a))'VeIn, v. n. í). debater-se, es-

trebuxar, barafustar; bracejar,
espernear, arramalhar; mit ben
SBeinen -, pernear; ßf/. fam. j.

~ laffen, deixar esperar alg. em
Bar, V. 6jar. [vão.

Barge, /. ~, pl.~U, borda, orla

/. ; encaixe do vidro de relógio

;

caixilho (de vidraça) to.

B<lítf '^^J- terno, moUe; tenro;
brando, delicado (anaißg.) ; sub-
til , delgado, delicado, fino;
fraco, debil, ameninado; fran-
zino; ~e jjíeifcio/ carne tenra;
eine •«-e ^aut, uma pelle branda,
delicada; ßg. ein ~eê 3llter, uma
idade tenra; bie ~c nugenb, os
annos verdes, a idade juvenil;

D. feiner -eftcn JÇuflcub (ííinb=

íint) an, desde a sua mais tenra
infância (juventude); mit jm. ~

umaeljen, tratar alg. com deli-

cadeza.

Bärtelei', /. •», demasiada, sensi-
bilidade, effeminação, denguice,
meiguice /., requebro m.

Blttt'ljfit{|teni>, adj. delicado, ~ge«
f'Ú1)if n. ~tê, ~l, delicadeza (de
sentimentos ) /. , brio ,

pundo-
nor »1.

Bött'Öeit, /. ~, tenrura (da carne);
delicadeza, brandura (da pelle
etc.) /.

Báxftiá) , adj. delicado , tenro,
molle

; ßg. terno, mavioso, mei-
go, affectuoso, melindroso ; ~,
adv. ternamente, com ternura.
~íeit, /. ~, pl.^tn, ternura,
brandura maviosa; delicadeza,
moUeza /., abafo, carinho, af-

fecto, mimo to., meiguice /.

Bärt'ling, m. ~eê, -5, pi.^e, ma-
ricão , homem delicado , mi-
malho , mulherengo , efemina-
do, sybarita to.

Btttt'finn, TO. delicadeza/. ~ifl,
adj. delicado.

Ba'fer, /. ~, pl.'^n, flozinho; fila-

mento, filete TO.; fibra, fevera/.

Bä'feriiien, n. ^ê, pi. -, fibrinha;
fibra /. ; cabello das raizes m.

8<»'íeriflr <^'^J- fibroso.

Stt'tern, f. ~, v. r. ^. desfiar-se.

Böf'i'fif / madeixa, grenha /.,

cadilho TO. (= ©troÇne.)
Bou'Öer, to. ~ê, feitiço; encanta-
mento, encanto m. ; feiticeria,

magia /., sortilégio to.
; fig. at-

tractivo TO., magia /. ,
graças

/. pi., encanto »i.; Wie burcö -/
como por encanto, por encan-
tamento, com uma promptidão
extraordinária; bcn ~ liifen, rom-
per o encanto.

3ou'Berll6Ílb, n. talisman m.\ ßg.
figura agradável, attractiva, ima-
gem encantadora/. ~bH(f, m.
olhada encantadora /. «-iitun«

Iten, m. fonte encantada ob. ma-
gica, fonte artificial /. -^ÒVíÚ),

n. livro magico in. -Bud^ftdlien,
TO. pi. caracteres mágicos m. pi.,

lettras magicas /. pi.

Bouticrei', /. ~, pi.-^en, magia,
feiticeria /., feitiço, encanta-
mento, encanto 7H., bruxaria /.,

sortilégio; maleficio to.; ~ trei=

ben, exercer a magia, usar en-
cantamentos.

BflU'Öerer, m. ~§, pi. ~, encanta-
dor, magico, sortilego, feiticeiro,

bruxo m.

Bau'bcrllflöte , /. flauta encan-
tada /. -formei,/.-, pi. ~n,
formula magica, encantação /.,

ensalmo to. -ge^cnt, n. amu-
leto 771.

Brtu'betin, /. ~, pi. -nen, magica,
feiticeira, encantadora, bruxa/.

B<«u'6er()aft, 1 arf/. magico; ßg.
Ranbtxiiá), i encantador.
Bau'ber|!tía»g , to. -eê, -ê, pi.

-tlänge , tom encantador ob.

magico ni. -tltotett, m. nó ma-
gico TO. -Iroft, /. virtude /.,

poder magico /n. -Ireiê, to.

circulo magico to. -lunft , /.

arte magica , magia , magica /.

-latcrne, /. latema magica /.

-mSrcftcn, n. conto de favas to.

-mtttcí, n. feitiço, encanto to.

Bou'bern, t. n. i). exercer a ma-
gia, fazer encantamentos, usar
de feitiços; ßg. effectuar, pro-
duzir por encantamento.

Bau'berllvalaft, to. -e§, paço en-
cantado 7it. -vcrf)>clti0> «• lu-
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neta magica/. ~ring, m. annel
magico, encantado rn. -»rutC, /•

varinha magica, vara de con-
dão /. ~f1^(00 f m. golpe da
vara de condão m.; burc^ ~,

por encantamento, como por
encanto, '«fl^to^ , n. castello

«ncantado rn. -»-fegen, m. en-

cantamento, feitiço m., encan-
tação /. ^fpiegel, w*. espelho
magico wi. ^fpruiiQ, m. formula
magica /. -»ftatl, '« bastão m.,

vara magica/, -ftimme,/. voz
encantadora /. ~ftü(f, n. sorti-

légio , encantamento , feitiço,

«ncanto m. ,
peça magica /.

»tOtt, TO. tom, som encantador
tn. -»-tranl, m. bebida encan-
tada/.; phiitro m. ^trt^ter, TO.

funil magico m. '»-ttaffett, /. pi-

armas encantadas /. pi. ~'ÍotVÍ,

. n. feitiço; encanto, encanta-
mento m., bruxaria /. •«'ttlOrte,

n. pi. palavras magicas /. pi.

~iei(^en , n. caracter, gymbolo
magico 77!. ~jetteí , TO. bilhete

magico; amuleto 77».

âattberei', /. ~, pi- ~cn, fam. tem-
porização, irresolução, dilação/.

3<ltt'berer, m. ~ê, pl.~, tempo-
rizador, homem irresoluto, que
não se acaba de determinar to.

â(tU'ber^aft , adj. temporizante,
que nao acaba de se determi-
nar, irresoluto ; vagaroso, lento

;

~, adv. vagarosamente , lenta-
mente. ~igteit, /. ~, hesitação,
irresolução /.

3(iu'i>ern, r. n. 5. temporizar, ha-
ver-se com dilação , titubear,
não resolver-ee, hesitar, tardar;
~, n. ~§, temporização, hesita-

ção, irresolução, tardança /.

âaum , m. ~eê, ~ê, pi. Bäume,
brida ; rédea /. ; fig. freio rn.

;

im ~e Ijalten, refrear.

SÖUm't^en, n. ~ê, pi. ~, brida
pequena /.

3äu'tnen, ». a. í). bridar, embri-
dar, enfrear; fig. refrear, repri-
mir.

3l>Utn'laS, adj. u. adv. desenfrea-
do, sem brida; /^. desenfreado.

Baun, TO. ~eê, ~ê, pi. 2>'àvint,

sebe, barda /. ; etio. bum ~e
brechen, trazer alg. c. pelos ca-

,
bellos; eine ©etcgentjeit §um

, S""!^ (Streite) öom ~e abbreíen,
buscar cinco pés ao gato, alter-

car sem motivo. ->-b(utne, ~toin«
ie, /• (bot.) trepadeira /., anthe-
rico m. ~gette , /. ramagem /.

~IBttÍg, ^fCíltiefer, to. (orn.) car-
ricinha cxistada, carriça, ave
rei/, -^^faljl, ^fterfctt, TO. es-

taca /. ~rebe, /• parra, vide /.

~tÜ6e, /. norça branca, serpen-
tária /. -«-ftaníicr , TO. estaca /.

Bäun'l^en, n. ~ê, pi. ~, sebezinha,
sebe pequena /.

Bäu'nen, V. einjãunen, umjãunett.
BOU'fen , n. a- l). sacudir, abalar,
empuxar; baê í»aar ~, desgre-
nhar, arrepellar, descompor o
cabello, descabellar; dar arre-
pellões.

^t'iixa, n. ~ê, pi. "ê, zebra /.

iSe'iu, TO. (h. n.) boi-gebo m.
Bet^'firuber, V. Bed^er.

Bt*!?!, /. ~, escote; gasto wi.;

conta, despeza (que se faz na

pousada, na taverna) /. ;
gré-

mio d'artezanosm.; (min.) mina,
mineira/.; bie ~ Beäa^Ien, pagar
o pato ; prov. bte ~ oÇne ben
SBirt maájen, fazer a conta sem
a hospeda.

Bc'd^en, f. a. í). beber a miúdo,
frequentemente, patuscar, tocar
os copos (fazendo saúdes), be-
berricar, beber aos goles, be-
ber bons tragos (vinho etc.).

Be'i^er, to. "§, pi.", bebedor,
beberrão to.

Beiíllfrei , a<i/- que não paga.
'vgeib, n. dinheiro para beber
TO. ~gefellfd)aft, /. ~, beber-
ronia, sociedade de beberrões /.

Bef^i'lte, /. ", pl.-^n, sequim
(moeda) to.

Bf<f, \"- jogo do pilha ob.

Betf fjliel, / da gallinha m.; ~
ipielen, jogar a (a)caçar, ob. ao
pilha, ob. á gallinha.

Be'rfe,/. ~, carraça dos cães/.,
carrapato to.

Be'ber, v. (Seber.

Be'^C, /• ~, pi. ~n, dedo do pé;
artelho to.; bte gro^e ~, o dedo
pollegar do pé; auf ben ~n
ge^en, andar nas pontinhas dos
pés; eine ~ Änoblauc^, um dente
d' alho. [grado to.

Be'ttengänger, to. (h. n.) digiti-

Be'Öent, n. ~ê, pi. ~e«, dezena/.
~aífcr, TO. campo decimavel m.
''bat, adj. decimavel. ^tuá),
-regifter , n. registro dos dízi-

mos TO.

Be'^entC, to. ~n, dizimo m., de-
cima, dizima/.; ~ ber geiftliií)cn

@üter, decima ecclesiastica.

Bc'^entettf "• "• í)- decimar, dizi-

mar, cobrar o dizimo ob. a di-

zima.
Be'öenter, im. ~§, pi.-^,

Se'qenteinne^met, I dizimeiroTO.

Be'Öentllfrci, adj. exempto, izento
de dizimos. ^^atit , /. gavela
de dizimo /. -Ijerr, rn. dizi-
raador »7!. ~forn, n. trigo do
dizimo TO. "-tnantt , rn. homem
sujeito a pagar os dizimos to.

~Orb«ung, /. regulamento para
os dizimos ob. as dizimas to.

~))f(it^ttg, adj. decimavel. ^teá)'
nung, /. conta de dizimos /.

BeÖn, num. dez.

Aen'ne, /• 1 ~ê, pi. ~, dez to., de-
Hep'lter, to. / zena /.

Be$n'||c(f, n. ~ê, -erfig, adj. de-
cagono TO. «. adj.

Bci'ltetiet, adj. de dez espécies
ob. géneros.

Bcfin'llfat^ , -fäitig, adj. u. adv.
dez vezes tanto, que contém
dez vezes, decuplo; baâ 3cín=
fad&e, o decuplo. ^fláafnev, m.
decaedro to. ~fu^tà , adj. que
tem dez pés. -griffetig, ~toei»
Big, adj. (bot.) decagyno. ~íerr,
77t. ~it, pi. ~tn, decemviro to.

'tfetvUáf , adj. decemviral.
~tftXV\á)tt^t , f. ~, decemvirato
m. ~jä^rig, adj. de dez annos,
decennal. *tnal, adj. dez ve-
zes, 'vmalig, ailj. repetido dez
vezes. ~máitnerig , adj. (bot.)

decandro. ^ntonatlic^, adj. de
dez mezes. >-))fiinber , to. -ê,
pi. ~, peça (d' artilharia) de dez
libras de bala/, «^jfttnbtg, adj.

de dez arráteis ob. libras. ~rtt«
berig , adj. de dez ordens de
remos, 'vfäulig , adj. -eS ®e=
bãube , decastillo to. ~{t(btg,
adj. decasyllabo. -^ftünbig, adj.
de dez horas, »-tägtg , adj. de
dez dias.

Bein'te, o-ij- (ber. üe/ boê) o de-
cimo, a decima; ber ~ (beá 9)Jo=

natd), o dez.

Bein'tene, ade. em decimo lugar.

BCt)'tCn, ^- "• %• consumir; viver,

comer e beber; fig. consumir-
se ; evaporar-se ; ber £Öce :c.

jçebrt, o chá etc. emmagrece.
Bf Ö'rcni),arf./. (med.) consumptivo

;

~eâ gieber, febre hectica /.

Be^'rer, m. ~s, pi. ~, (desus.)
consumidor to.

BeíltUfieíer, "• ~ê, febre hectica
ob. lenta /. -geíb, «. dinheiro
para a comida em viagem 771.

«íriltttf n. (bot.) betonica /.

«-íífenntg, »?í. viatico 77*., esmola
que pedem os peregrinos etc.

/. ; despezas de jornada /. pi.

Be^'rung , /. ~, a acção de co-
mer e beber; gasto m. 'vStoftett,

pi. gastos ni.pl., despezas /. pi.,

para a provisão de bocoa, para
a comida.

Beírilwurm , to. ~eê, bichinho
que nasce na pelle to. -vUiurs,

/. (bot.) jaro, pé de bezerro rn.

StVéftn, ri. "ê, pl.~, Signal, in-

dicio TO., nota/.; signal, aceno
TO., senha/.; signo, prodígio to.;

marca /. ; agouro, presagio;
signo (do zodíaco) to.; ein ~ mit
ber í»anb ic. geben, fazer um
aceno , um signal com a mão
etc.; ein ~ geben, dar (fazer)
Signal; boS ~ jum Samljfe ge^

ben , dar signal de combate

;

íum - ber ®anlbarfeit, ber

^reunbf^aft, em signal de re-

conhecimento, de amizade; bas
ift ein gutes, ein bufeâ ~, é um
bom, um máo agouro; ein ~

bei ettt). matten, assígnalar, mar-
car, pôr a marca a alg. c. ; burc^
~ reben, fallar pela mão ; unter
einem glütflic^en ~ geboren fein,

ter boa estrella; Wenn nií^t atte

~ trügen, se não engana tudo.

BcÍ'l^en||]&UIJ6, n. livro de desenho,
de debuxo ; alvo , álbum m.
~beuter , to. ~ê , pi. ~, inter-

prete dos signos, dos presagios,
adivinho in. '^beutevei, /• ~,
arte de explicar, de interpre-
tar os signos etc., adevinhação
/. "-beutung, /. explicação dos
signos etc. /. -fcber, /. penna
de desenhar /. -Ireibe,/. lá-

pis 774. ~Iunft, /. arte de dese-
nhar, de debuxar/., desenho,
debuxo TO. ~meiftet, TO. mes-
tre de desenho to. ~))a))ier, n.

papel para desenhar rn. »-reiifen«

fünft, ^reti^nung, /. álgebra/.
~f(^uíe, /. escola de desenho /.

~f<»r(J(t)e, /. linguagem por se-

nhas /. «ftunbe, /. lição de
desenho /. ~träger, TO. (astr.)

analema 777.

2)eWntn, v. a. '^. marcar, Signa-
tar, assigualar, pôr marca a
uma cousa; desenhar, debuxar.

Betti^'ner , m. S, pi. ~, desenha-
dor, debuxador in.
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ßtitb'num, / ~, pl- ~ett, desenho,
debuxo III.

StVbtíÒàv , m. -ê, pl.^cn, urso
da pequena espécie iii.

ReWíev, \in. '^ê, pi. ~, co\-

äei'betmciftcr, / meiro ,
guarda

d' abelhas ni.

3ei'gefinger, m. ~ê, pi. ~, indica-

dor, dedo Índice, dedo index
ob. mostrador m.

Bci'flcn, r. a. 1^. mostrar, ensinar,

deixar ver; indicar; f.
-v, v. r.

mostrar-se, deixar-se ver; asso-

mar-se, apparecer, parecer; baâ
tüirb f. ~, isso se verá; veremos.

aei'jer, m. ~è, pi. ~, o que mos-
tra; ponteiro, apontador, braço
m., agulha , mão do relógio /.

;

-V on einem Sompaß, agulha /.

;

~ ob. ^i\iix\í(íTXo,t an ber Son=
nenu^r, gnomon, estylo m. ~ti"

tlie, /. (astr.) linha substylar/.

aei'^e«, V. a. ij. j. eines SSerge^enâ,

eineâ ajerbrec^enâ zc. ~, accusar,
convencer alg. d' uma falta,

d' um erro , d' um crime {pret.

Jief); P- P- geèie^en).

RtMítixú), m. V. Seibetbaft.

3ei'le, / ~r iJÍ. *n, linha, regra;
fila, fileira/.; jn)ifc{)en iXoú »•n

gef^rieben, interiineal. -nweife,
adv. por linhas, por regras, em
linhas, em regras.

aei'ftfl, m. -»ê, í>í. -e, (orn.) pin-

taciigo m.; ein locferer ~, um
folgazão , um patusco , um ho-
mem festival, um moço verde.

Sfit, /• ~, pl- ~tn, tempo m. ; sa-

zão/.; (bie Übrige, freie ~, Söluge)

tempo desoccupado, ócio, va-
gar m. ; (3af)reè jeit) estação, sa-

zão /.; (©tunbe) hora/.; ~ bes
®ebärenS, ber 3íieberfunft ic, ter-

mo fft.; ic^ ^abe !eine ~, não
tenho tempo, não tenho vagar;
estou com muita pressa; tóir

I)o6en nocö ~, não temos pressa;
eè tft ~ bo| 2C., é tempo que etc.

;

são horas de. .; ti ift an ber ~,
chega o tempo; são horas de . .

:

baâ erforbert ~, é mister tempo
para isso, isso exige tempo;
tiCíi nimmt Biet ~ Weg, isso toma,
leva, occupa, consome muito
tempo; jnt. ->- lafjen ([geben), dar
tempo a alg.; in (bei) ~en, tem-
porão, atempo, logo; prompta-
mente; in ber ~, no tempo, em
o tempo; in ~ B. ättJei 9Konaten,
no espaço de dois mezes

; ju
unfern ~en , em nossos dias,

hoje em dia; nO(^ ber ~-, depois
deste tempo, depois; mit ber ~,
im Saufe ber ~, com o andar
do tempo; f. in bie " fd^itten,

andar com o tempo, conformar-
se ao estado das cousas; oijne
~ ju Berlicren , sem perda de
tempo; unter ber ~, bie ~ über,
durante o tempo; B. ber (biefer)

"-an, desde aquelle tempo; B.

-«- ju ~, de tempos a tempos, de
quando em quando; B. langer
~ ^er, BOI' (feit) geraumer », ha
muito tempo, largos dias, muito
tempo ha; Bor (nrjcr «, ha pouco
tempo, poucos dias; Bor ~en,
nos tempos passados, d' antes,
antigamente; ju ber ~, então;
au oUcn -»en, em todos os dias;

sempre; eê finb teure -«-en, os
viveres etc. são muito caros;

auêer ber ~, fora de tempo, in-

tempestivamente ; eâ ift ni(í)t

me^r on ber ~, já passou de
moda, já cahiu em desuso, é

fora de tempo
; ju rechter ~,

a tempo, em tempo opportuno;
welíí^e ~ ift eê? que horas são?
bie ~ mirb mir lang, estou abor-
recido; f. bie ~ Bertreiben, ma-
tar o tempo; prov. fommt ~,

fommt 8{at, amanhecerá, far-

nos ha Deus mercê I bu licbe ~,
santo Deusl bom Deusl

3eit'||aBf(ínitt, m. época, epocha
/. ~(ltter , n. século m., idade
/.; baâ golbene ~, século de
ouro. ~onoa6e,/. data/. ~auf'
toanb, "t. despesa de tempo /.

~6eftimmttng,/. fixação do ter-

mo /. ~í)auer,/. duração do
tempo/. ^erflJarntê,/. econo-
mia de tempo /. -\oíat, f. se-

guida, serie, successao do tempo
/. ~form, /. (gram.) tempo j/i.

~frane , /• questão de tempo /.

~gciP, m. espirito do tempo,
da época, espirito dominante;
nacional ob. publico m. ~gc=
mäßr adj. opportuno; nic^t mel)r

~, ióra de tempo ob. de sazão.

~geno6,?íi. contemporâneo in.

"•genoffenfl^aft, /. contempora-
neidade /. ~geft^i(!ÖtC, /. his-

toria chronologica ob. contem-
porânea /. ~ícr, ~íiero, adj.

depois, até agora.
3eit'f|ertg, V. bil^erig.

Bei'tig I
o-dj. maduro , sazonado

;

temporão ; ~, adv. a tempos,
cedo; logo.

3ci'ttgl!en, ». a. ^. amadurecer, sa-

zonar. ->-ttltg, /. ~, madureza,
maduração (d' um abscesso) f.

3eit'i!irrtum , m. >§, ^oecttteciöfc«

íung ,
/. ~, anachronismo; me-

tachronismo m. ~funbc,/. chro-
nologia /. ~Iunbtge, m. chro-
nologista, chronologo iii. -«-lür«

jung, /. divertimento, passa-
tempo m. -^(ang, / eine ~, um
certo tempo, algum tempo.
-«-íauf, m. curso, decurso, an-
dar do tempo m. •^laufte, pl-

conjuncturas/.//i. ~ít\)tnè, adc.
durante a minha (tua, sua etc.)

vida, na minha vida, em quan-
to vivo; auf ~, a vida; ÍJii-^nfiou

auf ~, renda vitalícia /.

3cÍt'H(!^, adj. temporal, transitó-

rio, passageiro; ~, ade. tempo-
ralmente; ~ u. eiBÍg ungíuctlidj,

infeliz n'esta vida, na vida pre-
sente, e na vida eterna; baè ~e,
as cousas temporaes , a vida
presente; ba§ ~e fegucn, dar a
alma, dar contas a Deus, mor-
rer. ~feit,/. ~, temporalidade f.

3eit'||íofe, /. ~, pl. ~n, (bot.) ooi-
chico, ephemero, cardo mata-
cão m. '«tnangcí, m. falta de
tempo /. ~inat; , «. espaço de
tempo »«. ; (mus.) tempo, com-
passo m.; (gram.) quantidade/.
"•Mteffcr , m. chrouometro m.
-mcßfunft, /. chronometria /.

"-orbnuná, /• ordem do tempo
/. "-(JUtlift, "í. termo, momento
III.; época /. ~raubenb, adj.

que exige muito tempo. ~riIHnt,

m. espaço de tempo; periodo m.
»rec^nung , /. chronologia /.;
bie d^riftUcí)C ~, era vulgar /.

;

S8erfto6 gegen bie ~, anachro-
nismo m. ~f(^rift , /. papel,
escripto periódico //(. ~uinftant)r
m. circumstancia, conjunctura/.

3ei't»ng, /. ~, pi. ~en, gazeta /.,

diário m. ; (desus.) nova, novi-
dade, noticia /.

3ei'tttngê|lortifeí , m. artigo de
jornal m. ~í}{ait, n. gazeta/,
•»brurfcr, m. impressor de ga-
zeta »i. -^e^tiebition, /. officina,

casa onde se dirigem aa gaze-
tas, e os avisos para a sua publi-
cação /. "-lefer, »«• leitor de
gazetas, de diários m. "-nad^*

tl(tft , /. noticia de jornal /.

~ÇatlÍer , «. carta de jornal /'.

~\á^teibex, m. gazeteiro, gazeti-
Iheiro, articulista, jornalista m.
~trÖger, m. o que distribuo as
gazetas na cidade aos subscrip-
tores; flg. o que diz, divulga
novas, noticias.

3cit'l!tterberb, »«• ~è, ^berfc^toen«
bung , f. ", perda de tempo /.

"-Oerturjung, /. passatempo, di-

vertimento, entretenimento m.,
recreação, diversão /. '«'Oertuft,

m. perda de tempo /., custo de
tempo m.; o^ne ~, sem perder
tempo, sem demora. «-Oectrcibr
rii. passatempo, desenfado, di-

vertimento, entretenimento m.,
diversão /., folguedo, regabofe
III., funçanata/.

; jum ~, por des-
fastio, para entreter, por graça,
para passar o tempo. ~tDe(^fe(r
»1. revolução do tempo /. ~tt)ci«

Itg , adj. temporário ; actual.

-"•weife, ade. de tempos a tem-
pos, -"-tuort, n. (gram.) verbo m.

3eí'Ie , /• ~, pl- -n , cella /., al-

véolo (da colmêa) ni.

3ene«llfötmig , scttitoí , sellig

,

adj. cellular, celluloso, celluli-

fero. ~gefättgni^ , ». prisão
cellular /. ~gcU)ebe, n. (an.)

tecido cellular ni., tèa celluhxr

/. ;
(bot.) parencbyma m. -»-fÇ»

ftent, n. systema cellular m.
3ct'Iernuft, /. «-, avellã grossa /.

Hctot', III. zelote 111.

3fltf '"• "-cá, -»ê, furtapasso m.
3clt, n. -»-tê, ^è, pl.~e, tenda,
pavilhão /. ; ein ~ auffítogen,
armar uma tenda.

3etfllÖCbedUttg , /. sobreoeu, es-

paravel, capelío (da tenda) iii.

^btttf n. cama de campanha /.

»OeWOljner, m. ~ilt,/. habitante
d' uma tenda iii. u./. ~bubt, /.
tenda /. [quena /.

3e(t'd)en, n. -»á, pi.", tenda pö-

belt baii^, n. -^cê, "S, pi.'-b'ailttv,

pavilhão /.

3tl'ttr f '"• ~ê., pl- "' oavallo do
pessoa m., faca, hacanea, fa-

canea /., palafrem (cavallo) ;«,

•"-fc^ritt, in. furtapasso m.

3c(t'iH)fol|í, -»ftorf, m. estaca de
tenda /. -^ftange , /. arvore
d' uma tenda/. '«ftut)(, m. ca-
deira dobradiça /. ~ntagen, m.
carro de bagagem m.

3cmcnt', 1 « ~á , (chim.)
3cmcnt'puíuer, / cemento m.
3cmcnttc'rcn, o. a. i). (chim.) ce-

meutar; ~, ii. -"-á, cementação/.
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tnVipratí)t, /. ~, Zend m.

enittl', "1- ~lr zenith m.

e'«0, (n. hist.) Zeno.
eno'nÍf4, aâj. zenonico.

enfur', v. genfur.
entifo'Ite, /• centifolho m., rosa
de cemíolhas /.

^ent'ner, v. (Jentner.

St'ptmt, m. ~ê, pi. ~e, (myt.) Ze-
phyro m.; (poet. ) ~, ~4an(4,
~Ultnbf wi. zephyro »n., aura /.,

vento brando e snave m.
Qtp'ttt, n. u. m. ~ê, p/. ~, scep-

tro m. (auajßg.); maça/, «-trö-

get, ?7i. portador de sceptro iii.

Sttat'btUtn, f. ~, V. r. í). matar-
se & força de trabalhar, tra-

balhar com excesso.

aeriei'ften, r. a. {). quebrar, rom-
per com os dentes.

3erber'ften, v. n. f.
rebentar, ar-

rebentar, estalar, estourar.

3ttHo'ftW, V. a. i). quebrar com
o sopro, soprando.

StVií&ftettt , V. a. f). desfolhar;
-V, V. n. f. desfolhar-se.

aerbre'c^en, r. a. í). romper, que-
brar, quebrantar, destroçar, des-
pedaçar, fazer em pedaços; ßg.

f. ben fiopf über et«. ~, quebrar-
se, romper-se a cabeça; ~, v. n.

quebrar-se; romper-se (ßex. V.
bred^en).

Sttbttátíitíi, ad}. quebradiço, fra-

gil, arrombadiço. «-leit, /. ~,
fragilidade /.

3ttbrõ'(feín, \ v. a. ^. esmigalhar,
aerbrö'fcin, / esmiuçar; j.~,p.r.

esmigalhar-se.
3eri>r&'rfen, «•. o. ^. esborrachar,
esmagar; romper, quebrar, ma-
chucar, amarrotar, amarfanhar.

3erfoö'ren , adj. confuso , dis-

trahido. ~^ett,/. confusão, des-
ordem /.

3ctfflll'» "*• decadência, ruina /.

3crfflt'lf1t, c. n. f. romper-se, que-
brar-se cahindo, cahir em peda-
ços , fazer-se em pedaços; fig.

cahir em ruina, decahir, des-
cahir, declinar, ir em decadên-
cia; fam. mit jm. ~, desavir-se,
quebrar com alg.

2ttt\aHtn, part. u. adj. em mina;
destroçado. [lima.

^fffei'icw, r. a. f). quebrar com a
3crfe'^en, e. a. %. cortar, rasgar,

lacerar com açoutes.

3frtíci'fl^en, v. a. ^. lacerar, acu-
tilar, despedaçar, desmembrar.

3etfíie§'l|6ar , adj. deliquescen-
te. ~ett, r. n. f. derreter-se,
dis8olver-se , fundir-se , lique-
fazer-se, liquescer; fig. in 2^rã=
ncn ~, desfazer-se em lagrimas
(ßex. V. fließen); ~, n. ~g, ob.

3erflie§ung, /. ~, (chim.) deU-
quescencia; liquefacção /.

3«fíef'fn», r. a. í). roer, carco-
mer; corroer, comer, gastar
(ßex. V. treffen) ; ~, n. «-ê, cor-
rosão /.

3eV0t'f)en, r. n. f. fundir-se, der-
reter-se, dissolver-se, liquefazer-
se, liquescer (ßex. V. ge^en).

ScVsen , p. n. 1^. fam. chasquear,
burlar, pregar chasco, provo-
car, excitar.

3eT8lie'bercr , m. -ê, pi. ~, dis-
sector, anatomista m.

3er8ne'i>er|!n, e. a. íj. desmem-

brar; (an.) anatomizar, dissec-

car, fazer a dissecção de..;

fig. analysar; explicar; eine 9ÍC=

benêort ~, analysar uma phrase.

~nng, /. ~, pi. ~tn, desmembra-
mento m. , desmembração /.

;

(an.) anatomia, dissecção /.

;

ßg. analyse, analysis /.

3er8ne'beruno|||Iunft, / anato-
mia /. «-meffer, n. (cir.) escal-

pello m.
3erba'den, 1 r. a. íi.

picar, des-

3crqau'en, / pedaçar, cortarem
pedaços. [g^r.

3frfau'ctt, v. a. 5. mascar, masti-

3ertlei'neritf "• «• 5- comminuir,
esmigalhar, esmiuçar.

3erll0t»'fcn, r. a. ^. romper, que-
brar; apalear.

3ertlüftct, adj. alcantilado, es-

cabroso, íngreme.
3etIlüftUltflCn , / pi. alcantis
m. pi., escabrosidades /. pi.

Settnaaf^átett, v. a. f). amarlotar,
amarrotar , amarfanhar , arre-

panhar, engelhar.

3erfni'lfen, r. a. í). quebrar, rom-
per por meio, por metade.

3£rfnir'ftf)en , ». a. ^. machucar,
esmagar; yí^. compungir.

3etítttrf(t)t', adj. (theol.) contrito.

Berfnir'f^ung, /. ~, a acção de
esmagar, de machucar; fig.

-

beã ^erjenê, contrição, attrição,

compuncção /.

8crfntt'tcrn, i v. a. ^. amarlotar,
Serfnuílcit, > amarrotar, arre-

ÖCrtrÜm'lpeltt, ; panhar, amarfa-
nhar, amachucar, enxovalhar,
embostellar.

3erIo'(^en, o. a. í). fazer cozer
demasiado; ->-, r. n. esmigalhar
fervendo.

3<rfta'^ett, r. a. f). arranhar, es-
gadauhar, esgatanhar, escara-
pellar, carpir; jm. baS Oeficftt -«-,

arranhar , desfigurar , carpir,
lacerar o rosto a alg.

3ertrtt'meltt, ». a. í). comminuir,
esmiuçar, esmigalhar;

f.
», r. r.

esmigalhar-se, estilhar-se.

3erla))'))cn, \ v. a. l). esfarrapar,
3erIum'Ben, / fazer em farrapos.

3frlöf'f líen , v. a. í). fundir, der-
reter, liquidar. "-nnO, /. •«•, der-
retimento 7«., fundição /.

3trítt»'fen t ^- »• f- derreter-se
(ßex. V. taufen).

3ttIe9'6oti cflJ- descomponivel.
3etíe'olleit t "• ^- ^- descompor,
desarmar, desfazer; (chim.) de-
compor, analysar; bie ©petfen
~, trinchar, cortar o comer.
~ttlt9 , /. ~, defazimento m. ; a
acção de trinchar; (chim.) de-
composição, analyse /.

Sttte'\m, r. a. í). gastar á força
de lèr. [abrir buracos.

Rttio'afetn , V. a. f). esburacar,
3er(um{)t', adj. fam. esfarrapado,

feito em farrapos, andrajoso,
em farrapos, esfrangalhado, fra-

galheiro, trapento.
3eTma^'(ett, v. a. i). moer.
3crKt<lI'»n'|c«, t>. a. í). moer, pul-

verizar, reduzir a pó; machu-
car, destroçar, destruir, tritu-

rar; mit ben gähnen ~, trincar,
quebrar com os dentes. ~tUtg,
/. ~, pulverização; moedura;
trituração /.

3trntOt'tern, r. a. í). atormentar,
cauterizar , affligir profunda-
mente

; f . ~, p. r. atormentar-se,
inquietar-se.

3crna'g|{en , v. a. f). comer, roer,
corroer, carcomer, "-ung, /. ~,
roedura; corrosão /.

SttnitSt'ttn, V. a. í). aniquilar, re-
duzir a nada. [ragar.

Bttpeifiáten, v. a. f). açoutar, azor-

3eri)flü'(fett , v. a. í). esfolhar,
desfolhar, despedaçar, farpar,
esfarrapar.

3er^(a'^en, r. n. f.
arrebentar,

rebentar, estalar, estourar, rom-
per com Ímpeto ; ~, n. arreben-
tamento j«.

3er))uí'iiern, v. ijfllbern.

Setpül'vevunQ, f. ~, pulveriza-
ção /.

3frí|Uet'í(ílle«, ». a. íf.
machuear,

esmagar, pisar calcando. 'vUttg,

/. ~, esmagadura , machuca-
dura /. [desgrenhar.

Aerrott'fen, c. a. ^. desguedelhar,
3trr'6iH», n. ~eê, ~â, pi.^tt,
caricatura /.

3tirei'bett, P. «• 5- moer, tritu-

rar; usar, gastar, damnar esfre-
gando.

3errei6'ít(!^, adj. friável, tritura-
vel. -fett, /. ~, friabilidade /.

3£rrei'bun9, /. ~, moedura; tri-

turação /. ; o acto de levigar
(pós).

3errei§'ll6ar , adj. rasgadíço.
-en , n. a. t). lacerar, dila-
cerar, rasgar, despedaçar, es-
pedaçar, usar, gastar; farpar;

fig. acutilar, devorar; bag jer»

reißt mir ia^ ©erj, isto me tras-
passa, lacera o coração; ~, v. n.

f.
romper-se; partir-se, rasgar-

se, usar-se, gastar-se; jerriffene
©^u^e, Strümpfe jc. , sapatos
usados, rotos, meias usadas, ro-
tas etc. (ßex. V. reißen.) »-ttng,

/. ~, dilaceração, laceração /.,
despedaçamento jn., rasgadura,
rotura /.

3er'rctt, ». a. ]^. arrepellar, dar
tirões, estirar, puxar, tirar; jm.
bie ßieiber bom Seibe ~, tirar
com força os vestidos a alg.;

fig. fam. f. mit jm. ~, chasquear
alg., pregar chasco a alg.

3efr««'netl, ». n. f. fundir, der-
reter-se; fig. desvanecer; prov.
Wie geroonnen, fo jerronnen, o
que o rio chega, o rio leva;
Ob. bens de sacristão, cantando
vem, cantando vão.

3ettÍf'feWf it'O'- rasgado, lacerado
(V. äerreißcu). ~íttit, f. dilace-
ração, desunião, divisão /.

3ettlM>'fCtt , V. a. í). despedaçar,
esguedelhar.

3etr>tft|!en , v. a. í). embrulhar,
desarranjar, descompor; des-
manchar, desconcertar, tras-
tomar, desordenar, destroçar,
desorganizar, desbaratar. '«Uttg,

/. -~, trastorno m., desordem /.,

destroço, derribamento, desar-
ranjo, desmancho m., descom-
posição /.

3etfä'8en, v. a. í). serrar, cortar,
separar com serra.

3erftíeí'íe«, v. a. f. quebrar, rom-
per com ruido, com estalido;
destroçar; esbarrar; ~, v.n. es-
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talar, fazer-se em pedaços (na-
vios etc.).

Serfciie'ßen , v. a. fj. traspassar,
esburacar, derribar com canho-
naços, espingardadas etc. (ßex.
V. fd&ielcn.)

SttWd'Qtn, V. a. t). romper, que-
brar, destroçar; apalear, aper-
rear, verberar, moer com pan-
cadas; f.

•«•, t). r. ßg. desfazer-
se , dissolver-se ; mallograr-ge,
frustrar-se, ficar em nada, bal-

dar-se, gorar-se, perder-se (um
negocio), falhar (um plano); ber

Roubei ^at f. ~, o negocio não
teve lugar; bie ©ad^e í)at f. ~,

temos o caldo entornado.
3etít0.ta'gett, adj. moído, cançado.

~hcit, /. moedeira, canceira /.

Sttmh'ktn t »• «• i- golpear (o

vestido etc.).

3ctí4ntCÍ'aCn t
". a. u. n. ^. fun-

dir, derreter, derreter-se (ßex.
V. ftfimetäen).

StVÍ(t)mtt'Ut\\n, V. a. í). destroçar,
fracassar, arrebentar, machu-
car, derrocar; f. ben Bop^ an
einer Slíauer ~, quebrar-se a ca-
beça contra um muro; öom Sliö
äer|(!^mettert tüerbeit, ser partido,
ferido d' um raio, ser destruído
por um raio. -uttg , /. ~, des-
troço, fracasso m.

AetflAmii'äen, »• n. f. derreter-se.

3erílénet'bl!en, ». a. í). cortar, des-
pedaçar, fazer em pedaços com
um instrumento cortante; trin-

char (ßex. V. ic^neibeit). ~anet
f. ~, cortadura /.

3evfeé'I)ar, adj. dissoiuvei.

aftfE'illeitf i>- a. f). (chim.) decom-
por; (min.) quebrar, romper.
~tt1tgr /. ~, (chim.) decomposi-
ção, analyse /.

3eríe'^ungê|llttnft , /. arte d'ana-
lizar /. -^ptÚ^C^, in. decompo-
sição /. [abrir-se.

Aetfl'Ol'tCrt, ». a. u. n. ^;). fender,

aerf^tiftCt||n, v. a. o. lascar, rom-
per, quebrar em lascas, basti-
lhas; ~, V. n. lascar, quebrar-
se, romper-se em lascas, em
bastilhas, estilhar. ~ttlt8, /. ~,

a acção de lascar etc.

3etfi>ren'öl!Ctt, ». a. If. quebrar,
quebrantar, romper, arrebentar.

-»ung ^ f. ~ , arreísentamento,
rompimento m.

3erfVrÍn'gen , ». n. f. arrebentar,
estalar; abrir-se, fender-se, par-
tir-se, rachar-se, falhar; in (Stücte

«, lascar, lascar-se, quebrar-se,
romper-se em pedaços, em bas-
tilhas; ßg. baã ^erj, ber Síopf
möchte mir ~, o coração, a ca-
beça se me parte , se me abre
(ßex. V. ípringert),

3etftam't)fen , ». a. ^. pilar, cal-

car, esmigalhar pisando, esma-
gar; machucar, moer.

3"í'£''ícn , »• a. ^. esburacar
(ßex. V. fteáien).

3ítftie'6ett, V. n.
f.

desfazer-se em
pó, em poeira; fig. ir-se, dissi-

par-se, perder-se, desvanecer-se.
3etftiír'íar, adj. destructivel, que

se pode destruir. ~\t\i, f. ~,
destruotibilidade /.

3etftö'r||en, p. a. l^. destruir, ar-
ruinar, perder; eine Stobt «',

desbaratar , assolar , arruinar

uma cidade. ~cnj>, adj. des-
tructivo. ~ct, Vi. «•§

, pi. ~,
destruidor TO. -evux, f. ~, pi.

~«en , destruidora /. ~un9 , /•
-V, destruição, ruina, perdição
/. ; derribamento m. ~WX^ê'
ItJea , m. guerra destructiva /.

3crftoßl]en, ». a. ^. pilar, moer;
pisar, machucar, esmagar, es-
miuçar; quebrar, romper; tri-

turar
; \. ~ , V. r. quebrar-se,

romper-se , ferir-se chocando,
topando contra alg. c. '»ungr
/. trituração; moedura /.

3etftíett'ett, r. a. §. desvanecer,
dispersar, dissipar, espargir, es-
palhar , disseminar

; ßg. dis-
trahir, divertir, desenfadar, des-
agastar; f. ~, v. r. divertir-se,
desenfadar-se, distrahir-se.

3eíftrEUt', part. u. adj. disperso,
dissipado, espargido; ßg. dis-
trahido, inapplicado, divertido,
inattento; ~ fein, estar distra-
hido, divertido, inattento; -«-e

aíufmerlfamfeit, attenção derra-
mada; ~ liegenb, derramado.
~^ett, /. distracção, abstracção
f., derramamento m.

3èrftreu'ttn9,/. ~, pi. -en, espar-
gimento rn., dissipação, disper-
são; disseminação /. ;

(opt.) -«

(ber 2icf|tftra^Ien) disgregação/.

;

fig. distracção/., divertimento m.
3crftjÍ'lfeÍJt, 1 ». a. t). despedaçar,
3crftü'(fen, / espedaçar, partir,

cortar em pedaços, fazer em
pedaços , aparcellar

; ßg. des-
membrar, dividir, partir em pe-
daços ; desannexar.

3etftu'tfeíung, \ /. ~, despedaça-
3erfttt'ttttng, J mento, espeda-
çamento; desmembramento m.,
desmembração; divisão em pe-
daços /.

2)tXteÚ'baV, adj. divisível. -Itxt,

f. divisibilidade /.

3etteÍ'í||CW» »• a. Ç. dividir, par-
tir, separar;

( jerftiicfeln) des-
membrar; (jerftreuen) dissipar;
(cir.) resolver, dissolver; eine

@ejc|tt)Ulft ~, resolver um tu-
mor; bie SBoIten ~, espalhar as
nuvens;

f. ~, r. r. dividir-se,
separar-se, dissipar-se; f. inöiele

íífte U. SWetge ~, ramificar-se.

•~enb, adj. (cir.) disoussivo, re-
solutivo, resolvente. '"Ung, /.
o-, divisão, partição, repartição

/. ; desmembramento nt. ; ~ in

mehrere íífte, Stbern jc, ramifi-
cação /.

3evtram'^e(n , v. a. fi. esmagar,
machucar com o pé.

3ettren'n||ett, ». a. l^. separar, di-

vidir, partir, desunir; ein ^íeib
~, descoser um vestido. ->-IÍI^,

~5ar, adj. separável. ~ung, /•
~, separação, divisão /.

3ertre'tett, v. a. í). esmagar, es-

migalhar pisando , machucar
com o pé, triturar.

3eTtrüm'mei;||tt , ». a. l). destro-
çar, fracassar, quebrar, romper,
arruinar, derribar, arrombar.
~Uít9 , /• ->', jiestroço, fracasso
m. , destruição /. , a acção de
destroçar etc.

Sevtoei'aien, v. n. f. tomar-se de-
masiado molle, brando.

ßexWüii'Un, V. a. ^. gastar, ar-

ruinar cavando; bie ©rbe ~, re-
volver, remexer a terra cavando.

3ertt«»rfniê , n. ~|fe§ ,
pi. -ffc^

desintelligencia, desunião, des-
avença /. , desaccordo (entre
pessoas) m.

3cräÖU'fcn , v. a. fi. sacudir, car-
pir; baè $aar ~, desgrenhar,,
desgadelhar, esgadelhar, des-
compor os cabellos, esguede-
Ihar, estopetar;

f. -, descabel-
lar-se, desgrenhar-se, arrepe-
lar-se.

Bi'ttV, int. quem me açodei áque
ob. aqui d'el Rei! desgraça; ~
Ü6er i. fc^reien, clamar, gritar
aqui d'el Kei sobre ob. contra
alg.

; fam. ~ ÇKorbio f^reien,
gritar áque d'el Kei, gritar
quem me acode. ~Qe^(S)VCÍ, n.

grito aqui d'el Eei, clamor do
justiça m. [tos gritos.

3E'tCrtt, V. n. f). gritar, alçar al-

Bcttct , m. ~§, pi. ~, bilhete m.,
cédula, cartinha/.; (Slnfi^lag-
jettel) on ^auíern 2C. , cartaz,
edital TO.; auf Söüi^ien, (Släferu,
^äjaäjMn JC. , rotulo to. ; cadi-
lhos m. pi., ordume m., ordi-
dura (entre tecelões) /. ; eth).

auf einen ~ fc^reifien, escrever
alg. c. sobre um pedaço de pa-
pel. ~6flum, TO. ordideira /.,
ordidor (instrumento) jn.

Settetáien, n. ~ê, pi.~, bilheti-
nho m., cédula /.

Rtt'teitoaitir / esorutinio m.
3eug, «. ~Câ, ~ê, pl.^t, ma-

téria /. ; estof(f)o ni. , estof(f)a,

fazenda /. , tecido to., tela /.

;

feibene, ttjollene jc. ~, estofo
de seda, de lã etc.; leinene
~, lenço TO. , roupa branca /. j

instrumentos, utensílios m. pi.;

fam. cousa fútil , de pouca
monta /. ; moa ift boâ für ~ ?
que ó isso ? olberneã , bum»
meã ~, tontices, asneiras /. pi.,

desatinos, disparates ?». pi., pa-
taratas /. pi.; jm. etiu. om ~e
fltáen, achar que dizer de alg.,

criticar, censurar alg.; f. tn8 ~
merfcn , fazer tudo quanto é

possível; er Çot boa ~ boju,
tem tudo o que ó necessário
para isso; fam. tooâ boè ~ ^ôlt,
como se deve, quanto é possível;
a mais não poder.

3cug'||amt, n. intendência d' ar-
tilharia /. ^att, f. sorte d' es-

tofo /. 'vatrttg, adj. da quali-
dade d' um estofo de lã, de fa-

zenda, ^iirucfer, to. estampador
d' estofos, chitas etc. m.

3ett'9e, m. ~n, pl.^W, testemu-
nha ?«.; j. jum ~n nehmen, to-

mar alg. por testemunha; ®ott
ift mein ~, Deus sabe que . .

.

3eu'ge|lfaH , m. (gram.) genitivo
TO. ~froft,/. virtude genera-
tiva /.

3eu'ge«, ». a. íj. gerar, engendrar,
proorear (filhos etc.).

3ttt'gett, V. n. f). testemunhar, dar
testemunho, testificar, depor
em juizo; attestar, comprovar,
manifestar, mostrar,

3eu'gcn||auáfage,/. *, pi.~n, tes-

temunho, depoimento de teste-

munha TO., deposição /. ^bf
tticid, m. prova por testemu-
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nha8/. '^eib, "i. juramento dos
testemunhas m. ~tter!^9t , n.

audição dos testemunhas /.

3tug'iifalirif, -raanufaftttr, /. ~,
manufactura de pannos e d'es-
toffos/. ~fobrtfont, m. V. ~ma=
(Öer. '^'^anbel , m. commercio
d'estoffos, de pannos m. -ÒOMè,
n. arsenal ;/i., armeria/. ->-qattè<

Oecttiaítev, m. intendente oD.

administrador do arsenal in.

-mac^cr, ~toeber, m. fabricante
d'estoffos m. ~mcifler, m. mes-
tre d' artilharia tu.

3eU0'ntS, n. ~ffci, P?. ~ffc, tes-

temunho m.; ein ft^riftlitocã ~,

certidão /., attestado m., attes-

tação /. ; ~ 0. etro. ablegen, tes-

temunhar, comprovar alg. c.

5tng'||))reffen, n. operação de im-
prensar e dar lustre aos pan-
nos /. «-^»reffer, m. lustrador
de pannos , imprensados m.
^Vúd, m. •vtê, -â , vestido de
panno m. •»roIÍC,/. calandra/.
>-f(^tttÍeÍI , "i. ferreiro d' obra
grossa tn. -^ftiefel , m. botas
de panno /. pi. -^fto^lfeir, ni.

gerzidor, ofâcial que trabalha
em serzir m.

Stiftung, f. ~, pi. *en, geração,
procreação f.

aeu'gung^üfä^tg , adj. prolífico.

~9Cf(ÍOft, ~tOett, n. acto da
geração , coito m. ~lroft , /
^ttermogett , n. virtude genera-
tiva ou genital/. ~teite, m.pl.
partes genitaes /. pi. ~ttie6,
m. instincto natural que leva
ou incita á geração m.

3eus'|!ttiagett, m. ~g, carro para
as redes eto. da caça m. ->-tt»är»

ter, m. guarda d' armazém d' ar-

tilharia m.
Rettã, (myt.) Jupiter.

Ribebe, V. Subebe.
Sibet', rn. -5 , algalia f. , al-

míscar 7«. ~fa^e,/. ~tier, n.

gato d' algalia, almiscareiro m.,

civeta /.

Si'ie, /. ~, 3i'*eííe« > 3tit'íei«,

n. ~ê , pi- ~, cabrinha /. , ca-

brito TO.

§i'(fe(n, V. n. Ö. parir (a cabra).

t(f5ait, m. -ê, ziguezague m.
~ig, adj. em ziguezague.

Sie'fle , /• ~' i»'- ~n r
cal>ra /.

;

tDílbe ~, cabra montez ou sil-

vestre /.

Bte'get, m. ~i, pi. ~, (ffia^jtegel)

telha /.; (ÍDÍaueriiegel) tijolo,

ladrilho m.; mit aiffl^ln betfen,

cobrir de telhas, telhar. ~at»
ieit, /. obra de tijolo, de la-

drilho /. «Brenner, m. la-

drilheiro, tijoleiro m. ~íren'
nerei , /. telhai m. , telheira /.

»bac^, n, telhado m. "btUtS, m-
telbador m.

Siegelei',/. ~, pl.^tW, telheira/.

3ie'fleí[erbe, /. ~tíon, m. terra/.,

barro para telhas , ladrilhos,
tijolos m. ~for6e, /. côr de
tijolo /. «farbig , adj. da côr
de tijolo, «forni, /. molde para
tijolos m. «förmig, adj. enti-

jolado , da feição de tijolo.

^tfütte , f. telheira /. , telhai

m. «ntauer, /. muro m., pa-
rede de tijolos, de ladrilhos/.
«nte^t, n. pós de ladrilho, de

tijolo m. pi. «afen , m. fomo
de cozer telha, telhai to. «fii^u)>'

)ftn , m. casa de telha vã /.,

telheiro 7«. «f^arrcn, m. cai-

bro »71. «fteín , TO. ladrilho, ti-

jolo m. «ftrciíícr, TO. «á, pi- ~,
ladrilheiro, tijoleiro m. «toanb,
V. «mauer. «toerf , n. obra de
tijolo /.

3te'gen|]art, /. «, raça de cabra/.
«artig, adj. u. aav. da espécie
da cabra, cabrum. «bart, to.

barba de bode ou de cabra /.

«botf , 77Í. cabrão , bode 774.

«bã(f(^en, n. capreolo m. «bttt-

ter , /. manteiga de cabra /.

«feíí, 71. cabrím m. «fett, n.

pelle de cabra /. «fíeifl^, n.

carne de cabra /. «fuft, to. pé
de cabra to. ~fã§tg, adj. capri-

pede. «^aar, 7t. pello de ca-
bra 77». «^erbe, /. cabrada /.

«^trt, m. cabreiro, chibarreiro
TO. '«^orn, n. corno de cabra
TO. «fot, «ntift, TO. caganitas
de cabra/. pi. «(ab, n. coalho
de cabra m. «leber, n. cabrim
TO, «melier, «fauger, to. (om.)
corvo nocturno, ou noitibó da
Europa, caprimulgo 77». «mi(li^,

/. leite de cabra m. «)ieter, 7/1.

(med.) tiçorelho , caroço to.,

glândula engurgitada /. «ftaO,
7ÍÍ. cabril m.

3if'9fr, TO. «ê , pl.~, soro de
leite, queijo molle to.

3ie9'ter, v. giegeibrenner.
âteiílibriicfe, v. áugbrucfe. «brnn»
nen , m. poço to. «eifen , n.

fieira (pela qual se passam bar-
rinhas de metaes ductis, que se

vão estirando em fio) /. ; « ani

ßorljie^er, espira do sacarolhas

/.; (ber Sa^nárjte) alçaprema/.,
boticão 77Í.

3ie'ícn, V. a.
'íf.

tirar; sacar; pu-
xar; attrahir; (mar.) rebocar;
sirgar

; ,^Í7. cultivar ; criar, edu-
car; ben ®egen «, tirar a espa-
da, desembainhal-a ; ben ^Ut
Bot jtn. ~, tirar o seu chapéo
a alg. ; bie ©onne jie^t SSaffer,
o sol attrahe os vapores; an f.

«, puxar para si, tirar para si;

attrahir; in f. ~, embeber, chu-
par^ absorver; ben SBfin auí

%\Oí\áltn ~, metter o vinho em
garrafas, engarrafar o vinho;
bie £otterte ~, rifar, tirar a lo-

teria; (com.) einen aSeífel ~,
sacar uma lettra de cambio,
sacar sobre alg.; ®oIb, ©ilber
« , tirar ouro

,
prata , estirar o

fio pela fieira; ein âio^r, ein

geuergehje^r jic^en, raiar uma
espingarda, uma clavina; Sic^:

ter «, fazer velas de sebo; eine

Sa^e in bie Sánge «, demorar,
dilatar , alargar , entreter um
negocio, ir dando largas; Sai»
ten auf ein mufitalifdöeä 3nftr. ~,
pôr cordas em um instrumento
musico

; geberjpulen «, desen-
gordurar pennas d' escrever;

SIafen ~, fazer levantar bolhas,
empolas na pelle , na cutis

;

einen Stein im SBrette «, jogar
um pião, uma peça; j, mit in

fein Unglüd «, arrastar alg. na
sua ruina; SfOiG^'l lai f. ~,
trazei & consequência; S3ãume,

SSÍumen «, cultivar, criar ar-
vores, flores ; SSie^ ~, entreter,
criar gado; Sinber «, criar,,

educar filhos; inâ Sãc^erlit^e «,
metter em ridículo ; in 33etra(l^t

~, considerar; ju DÍate «, con-
sultar; ®efid)tec «, fazer care-
tas ; «, r. n. \. tirar, dirigir-se,

incíinar-se, ir, marchar, passar^
partir; coar; on einen Drt 5in«,
ir a viver, ir a estabelecer-se,
a assentar em algum lugar;,

auf baê iíanb «, ir a viver ob. *
habitar no campo ; in einen Drt
~, entrar em um lugar; auâ
einem Drte «, sahir d' um lugar,
deixar um lugar; burc^ einen
Drt ~, passar por um lugar; gu
jm. «, ir a viver, a habitar com
alg., em casa d' alg. ; anã einem
^auje ~, mudar, ou mudar-se
de casa ; in ein .Çoul « , ir^

passar a viver em uma casa;
auf SSOíi^e «, entrar de guarda,
montar guarda; in ben Krieg «,
ir á guerra ; fig. fam. e8 jieílt

mitÇ in ber ©e^ulter, tenho ti-

rões na espalda; eâ jie^t burcft

biefe %ÍiVX JC, vem o ar coado,
o vento coado por esta porta;

f. ~, V. r. tirar-se; tirar, mar-
char, dirigir-se, encaminhar-se
para algum lugar; estender-se,
alargar-se, estirar-se; empenar-
se, dobrar-se, torcer-se (a ma-
deira), dar de si ; ber SBalb âietjt

f. langã ben SBergen £)in, o bos-
que se estende ao longo das
montanhas ; baâ SBrett f|at f. fle=

jogen, a taboa empenou; fig.

\. anã einer Sac^e «, sahir d'um
negocio;

f. gut auâ einer Sac^e
« , tirar a sua a limpo , sahir
bem da empreza; f. etro. JU ©e=
mute « , tomar alg. c. a peito-

ou a peitos; \. in bie £ãnge «,
alargar-se, demorar-se {pret^

ioa; p.p. gejogen).

31^'^^ , »• «ê , a acção de tirar

etc., tirada /. ; (eineä SBed^felê)

saque (de lettra) m. ; ~ eineâ

Scftiffeâ, sirga/., reboque Tn.;

baâ ~ ber Síogel, o passo, »
passagem das aves.

3te'^er , m. «ê , pi. « , tirador
d' ouro etc. ; sacador (d' uma
lettra); siphão to.

3tefi'|lgeíb , n. fam. pensão /.

«qarmonifa, /. accordeão m.,
concertina, harmónica/. «^Utlb,
m. cão de tiro to. «linb , n.

criança de mamma/. «íraft, /.

força de tracção /. «mutter. A
ama de leite /. «fd^raube, /.

parafuso m. «feil, »• «ftrang,
TO. tirante 771. «ftangc, /. em-
bolo (da bomba, da seringa) to.

3{e'^ung, /. «, pi. «en, (ber £ot»
terie, ber Sofe) extracção (de
loteria)/., sorteio m. «5lifte, /•

lista da extracção /.

3ie^'atií , /• tempo dos cam-
biamentos de casa m.

3ift» »»• «eS, «ê, pl.^t, alvo,
ponto, fito m.; meta, mira/.

^

termo, limite to.; fig. designio,
intento, fim to. ; o^ne 5Día6 u. «,
sem medida, com excesso, em
demasia; o^ne S^ccf u. «, »
esmo, á toa, ao acaso; am «e
feiner S£Suní(íe ongelangt fein
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ver cumprido os seus desejos;

nad) bem ~e fáiicgen, atirar ao
alvo ; baä »• treffen, dar no alvo,

fitar, acertar, dar no vinte
;
jm.

ein ~ fe^en, pôr limites a alg.

;

boê ~ uberfírciten, ultrapassar

os limites; baã ~ beâ iíebenê,

a meta, o fim da vida.

3ie'lcn, ». a. t). fazer pontaria,

apontar, dirigir ao alvo; nacf)

etro. ~, apontar, assestar a alg.

c; fig. auf etro. ~, pôr a mira,
pôr os pontos em alg. c, aspi-

rar a alg. c. ; ~ , n. pontaria,

mira /. ; /ig. intenção /. , de-

sígnio m.
aie'ttff "*• ~êf P^- ~' ° 11^ apon-

ta, assesta, apontador m.
^iet'Ioe, adj. u. adv. sem mira.

^Íct'|H>Mnítf in- ponto de mira m.

•»f(ÍI)CÍ6e, /. alvo, ponto m., ba-
liza, mira /. ; bie ~ beê ©))otteS

fein, ser o alvo da zombaria,
ser a carniça.

Sie'mcn, ». imp. u. f. ~, t. r. \).

convir, ser conveniente, dizer
bem.

3te'tnet, m. -ê, (om.) zorzal;
lombo de veado etc. ?«. ; alcatra
do boi /.

3iCRt'ltl4r '''í/' mediocre, mediano,
bastante , razoável , tolerável

;

•V, adr>. mediocremente, tal qual,

não mal, não bem, toleravel-
mente; e§ ift ~ fpdt, Weit, é

bem (muito ob. bastante) tarde,
muito longe.

3ie>e«f "• a- í- i- on ben paaren
~ , tirar os cabellos a alg.,

puxar pelos cabellos de alg.

ftier, (ant.) V. Sterbe ob. gierat.

3ier'||affe, m. ~n, pi.~xi, ~äff»
í^tlt » «• ~ê f Pí- "•

I fain. cas-
quilho, peralta, adamado, peral-
vilho, bouifrate, homem affec-

tado, melindroso m. ; dengue,
mulher dengosa , melindrosa,
mulher ou rapariga toda affec-

tada, delambida, lambisgóia/.
~bett8el, m. casquilho, peralta,
bonifrate, adamado, petimetre m.

^xt'tat, v. gierrat.

5icr'í»e, /• ~, pL ~tt, adorno, or-
nato, ornamento m.

aii'tftti "• *• ^- adornar, assear,
ornar, ornamentar, enfeitar,
paramentar, ataviar, decorar;
Ag. ornar,, aformosear; (bras.)

timbrar; f. ~, ». r. fazer tre-

geitos, requebros, requebrar-se,
affectar , fazer-se melindrosa

;

casquilhar, janotar.

2)itXtVti', f. ~, pl.~ev., affecta-
ção /. , melindre m. , affectada
delicadeza, denguice /. ; momi-
ceBf.pl., geitos affectados, ade-
manes, esgares m. pi.

Bie('llfi(trten , m. ~ê, jardim de
recreio, jardim m. -"-gärtttfr, m.
horticultor, jardineiro, florista
m. ~leifte, /. cartucho m.

ßiet'Üat , adj. elegante; catita,
dengue, atilado; -v, ad». elegan-
temente. ~(eií, /. ~, elegân-
cia, nitidez /., asseio m.

Bietllntaler , m. *§
,

pintor de
scenario , de decorações m.
~meiftel, m. sinzel m. ^^fCatt'
âe , /. arvore de ornato, planta
e ornamentação

; planta de
estufa /. ~pup)ft , f. V. 3iec=

affe. ^vat , w. adorno, ornato,
ornamento m. ; decoração /.

;

arreio , adereço m. ; Heiner «',

enfeites m. pi. [vulgar m.
Riefet , n. (h. n.) spermophilo
Rie'felmau§ , 1 /. ~, espécie de
Ste'felrotte , / rato m.
Siffet, /. ~, pl.'^n, cifra/.; mit
~n bejeidjnen, cifrar; mit ~n
f^reiben, escrever em cifras,

cifrar. ~bíatt , n. mostrador
(de relógio) m.

3iffetn, V. a. f). cifrar.

3iffer||te(íttttnB, /. ~, arithmeti-
ca numeral /. -^f(^lttfíe( , m.
chave da cifra /. ~f tt)rift , /.

cifra, escritura em cifras /.

Rigor're, /. charuto m.
SÍQ<lt'ven\\ttuÍ , n. charuteira /.

«-fabritoitt , m. cigarreiro vi.

~taften , m. charuteira /. ~Ia«
be«, wi. charutaria/, -tafí^e,/.
cigarreira /. [rilha /.

^ti^avvtttt, /. cigarro nt., cigar-

3iaeu'ner, w. ~§, pi. -, cigano
m. ~Itanbe, /. tropel j«., qua-
drilha de ciganos , ciganari» /.

-in,/. ~, í)í. ~nctt, cigana/.
-^fljrod^e, /. germania, gerin-
gonça /. ~)»tíi\ t

"• ciganos
m. pi.

3int'6eí, /. ~, pi- ~n, cymbalo m.
3ittt'inct , n. ~ê , pi. ~, quarto,
aposento m. ~0r6cií, /. car-
pentaria /. , madeiramento , vi-

gamento to. ~aEt, /• ~ttei(, n.

machado de carpinteiro m.
~1)0ã, m. cavallete de carpin-
teiro m. [tozinho m.

Bitn'twerdien, n. ^ê, pi. ~, quar-
3iin'mer||8cfea, to. ~ejt, pi. ~en,

official de carpinteiro m. '^-fjattb'

toett , n. carpentaria /. , officio

de carpinteiro m. ~ftof, •'pía^,
m. estancia /. , estaleiro ?/i.

{- SBauÇof.) ^ÍOÍJ , n. madeira
de carpentaria, para lavrar,
madeira de construcção /.

~Ittnft, ~mannêtttnft, /. car-
pentaria , arte de carpinteiro /.

~tcute , pi. carpinteiros w. pi.

~ntaJtn , to. carpinteiro m.
~trtcifter , TO. mestre carpin-
teiro rn.

3i«n'lttern, v. a. \). carpentejar,
trabalhar como carpinteiro

;

construir; fig. fam. fazer, lavrar.

3im'mcr|lf(!^rtUr, /. ~, cordel de
carpinteiro m. -fpättc, to. pi.

cavacos m. pi.

3tm'meruttfl,/. ~, 3im'merttierl,
n. ~ê , carpentaria /., madeira-
mento, vigamento rn.

3i»n'mcrwetft, v. SSerft.

3int'ntctf \ '"• -êf canella, can-
3inttttt, J nella /., cinamomo

to. ; mit guiícr überzogener ~,
canellão to., canellões to. pi.

3i>n'met{|baum , to. canelleira /.,
canelleiro iii. , cinamomo to.

~tiranntn)ein , to. aguardente
de canella/. -effcnj, /. essên-
cia de canella /. ^^atòt , /.

côr de canella /. ~f0tl>eit,

»•fatbio, adj. de côr de canella,
acanelado. ~ßcrm^, to. cheiro
de canella to. ~gefd)mai{, to.

sabor de canella in. ~^OÍJ , n.

madeira de canelleira/. -matt*
beltt, / pi. amêndoas banhadas
com canella/. ^2. •^'H, n. óleo.

azeite de canella m. -«•litlbe,

/. canella /. , cinamomo to.

~rofe , /. rosa acanelada /.

~tóaffer, n. agua de canella/.
3itn'per(ilt), adj. fam. amaricado,
melindroso, mulherengo, molle;
affectado, dengoso, dengue, al-

feninado, alfenicado, effemina-
do. "-fcit, /. ~, denguice, affec-

tada delicadeza/., melindrem.,
affectação /., requebro to.

3iin'|)ern, r. n. ^. fam. fazer-se
melindrosa.

3imt 2c., V. 3immet jc.

3itt'bel , lí m. ~á , espécie de
3ÍW'bettoft , / ras (teia de se-

da) TO.

3i«f, in. ^eê, ~â, zinco TO.

3int'l!ttr6eitcr , m. lavrador em
zinco, estanhador to. ~artig,
adj. da natureza do zinco.

~af(1^e , /. zinco calcinado m.
~lliumcn, f. pi. (chim.) flores
de zinco /. pi., tutia branca /.

~btttter , /. manteiga de zin-
co /. '«'bad^, n. telhado coberto
de zinco ra.

3iw'íe r /• ~/ Pl- ~H , espécie de
corneta ou trombeta f.

3lttí'||era , n. ~eê , mineral de
zinco TO. ~grouVe f /• (min.)
estanho em forma de grãos to. ;

mina d' estanho cristallisado /.

~!^alti0, adj. que contém esta-
nho, o-iot, n. soldadura d' esta-
nho /. [com dentes.

3itt'fiõ , adj. u. adv. com puas,
3ittr|ttaíf, TO. ~eê, ~§, zinco cal-
cinado TO. ~f(l(ä , n. (chim.)
sal ou muriato de zinco to.

~öitrioI, TO. vitriolo de zinco,
vitríolo branco to.

3iWtt, n. ~tê, ~S, estanho m.;
(chim.) Jupiter m.; englift^e ~,
estanho d' Inglaterra to. ; ~ ob.

-gcflS^irt, n. baixella d' esta-
nho /. ~oft^C, /. estanho cal-

cinado TO. -berguieri, n. ~gru'
f)e, f. mina, mineira d' estanho
/. ~BIatt, ~hiättä)en, n. folha
d' estanho/. ~6uttcr,/. (chim.)
manteiga d' estanho /.

3i«'ne r /• ~/ Pl- ~n t »meia /.,
muradouro m.; mit •n berfe^en,
ameiado. [dor to.

3irt'ncr , TO. -vê
, pi. ~, estanha-

3itt'jtern, adj. d' estanho.

3inw'l|crä, n. ~c§, queijo ou mi-
neral d' estanho TO. ~feiíe,/.
limadura d' estanho /. •^folic,/.
folha d' estanho (poem-a no re-
verso do espelho)/. -^Oit^er, to.

picheleiro to. -gtcfierortcit,
^gieficrei, / ~gie^cr^anbttier(,
n. ~gtctcrtt»erfftatt, /. piche-
leria, obra/., officio to., pro-
fissão, officina de picheleiro /.

~4a(tig, adj. zincoso.

3iJtno'ber, TO. «-g, cinabrio TO.;

9emal)Iener ~ , vermelhão m.

;

(chim.) gemachter •", uzifur to.

vtOt, adj. de côr de cinabrio,
cinabrino.

3i«n'||0fen, to. ~ê, forno para
fundir estanho to. ^plattttf-
chapa, folha, prancha d' esta-
nho /. -»(»robe, /. ensaio d' es-

tanho 711. ~falí, n. (chim.) sal

de Jupiter m. -folbllt, to. aci-

dado de chumbo to. >'f))at, to.

espatho que contém estanho m.
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«fteiw, rn. pedra d' estanho /.

~WOte r /• mercadoria d' esta-

nho /. ~WeiS , n. alvaiade m.,

cerusa d' estanho /.

Sinê, m. *fe«, pi. Bin'few» censo,

foro 7/1. , renda /. ; tributo m.

;

(9Wiet=, ^auèíing) aluguel m.

«•ÖÄCt p w. campo censionario

m. «illtr adj. censionario ; tri-

butário. ~6ttrfeit,/. ~, censo m.

~1nnttV, '"UtUtltt, nt. censatario,

censuario, foreiro m. ~6u(i^, n.

CgiurBudö) tombo m. ~etnne^*
mtv , in. ~â , pi- ~. cobrador,
arrecadador do censo , cen-
eualista m.

3in'fm > "' P'- "/ i''"° >
interesse

(do dinheiro) m.; ®elb auf ~

Òerlei^en, dar dinheiro a juro

ob. a logro ; mit ~ jurüdgeben,
restituir com usura.

Sltt'feWf "• » ^. (desus.) pagar o
censo, o aluguel etc.

Sin'fentOIK^er, '". anatocismo 77Í.

3in'ieê5tltá , m. juro composto,
anatocismo m.

3ÍRS'llfaUtg, adj. que deve o cen-
so, o aluguel, 08 juros, -^fçau,
/. rendeira /. -frei , adj. que
não paga censo ou tributo

;

allodial; ein ~eè @ut, um feudo
franco. ~frei0eit, /• immuni-
dade de censo , de tributo /.

~ftt^, '".percentagem/. ~geber,
~^err, tu. censualista m. ~ge»
rei^tigteit , /. direito censual
«í. ~gut, n. terra censionaria

/. ~Iont, n. trigo que se paga
como censo in. »íe^n, n. feudo
possuído a cargo d' um censo
m. ~mt\tt , ^11. rendeiro m.

~1ftlátt, f. censo m. , renda/.,
aluguel IH. ~))f(tij^tig, V. jiná=

bar. ~re(4nung, /. couta d' in-

teresse , de censo /. "»tíig , m.
termo, dia em que se ha de
pagar o censo m. -Wetfe, ade.
a censo , a titulo de censo.

~ia4(f / (ber 9iömer) indicção/.
-»jalllung , /. pagamento do
censo, dos juros in.

3i'0tt, n. ~ê, Zião m. ^gW&át-
ttt, m. zelador fanático m.

3i<>'ftíp '«• ~êr pt- -1 cabo, rabo
7/1., cauda, fralda /.

BiV'ftlig t
<^'^3- (l>ot.) laciniado,

que tem ponta.

3i^'fe(||tnü^e , -la.'^'^t, f. chapei-
rão m. ~t>eirit(fe, /. cabelleira
de martellos /. ~tui4, n. fichú
m.

fi<)0l'le, /. ~, pi. 'XI, cebolinha/.
t^'^if tf- ~' (orn.) tordo peti-
nho; tordozinho 7«. [gra/.

3ií>>erlein , "• ~ê, gota, poda-
3it'bel||boum, "í. ^tê,~ê, alfosti-

go m. -«-brüfpf /• (an.) glândula
pineal /. ~nu^, /. pinhão m.

Sit'M , m. ~ä
,

pi. ~ , circulo
(figura); comxjasso (instrumen-
to) m.\ fig. im ~ metner 2famt=
lie, no seio da minha familia.

•»abfc^nitt , m. (math.) segmen-
to 7/í. ~auêf(^nttt, m. (math.)
sector TU. ^betocgung,/. movi-
mento circular j«. -«Oinbe , /•
(cir.) ligadura circular /. ~io«

Sen, m. arco da circumferencia
' um circulo tu.

;
(arch.) cim-

bre m. ~fíal^e , /. circulo ru.

«-fórmig, adj. circular; -, adv.
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circularmente, »linte,/- linha
circular /., circulo m.

3it'fe(n, o. a. ^. compassar, me-
dir com o compasso.

3ÍV'te(||)>unft, í/l. ~eê, ~ê, centro
do circulo f/í. ^tunb, adj. re-

dondo como um circulo, cir-

cular; -«-, ade. circularmente,
em redondeza. -»rÜnbCp /• re-

dondeza circular /. ~f(^eit'

feí, 771. perna de compasso /.

~f(í(u§ , in. circulo vicioso 7/i.

»ft^nur, /. cordel para traçar
círculos grandes í/í. -"{(»i^e, /.

ponta de compasso /. -»öie«

rung , /. quadratura do circu-
lo /• ''âUg» '"• circulo traçado
com o compasso m.

3itlu(ar', 71. carta encyclica, ou
circular /.

3tt'luê, ííí. circo í/i., cavallinhos
m. pi. ^f^iele, n. pi. jogos
circenses m. pi.

BirpCf /• ~/ grillo 7ÍÍ.

âil^VfW, V. n. íj. chilrar, piar, pi-

pilar; cantar (o grillo).

3ifl)^r íí'- ~tS, sibilo, silvo 7/í.

3i'fqe(n, v. n. fj, /am. cochichar,
fallar de mansinho , fallar
baixo.

3Í'fl^Ctt, V. n. íf.
sibilar, silvar,

assobiar; fam. jm. ettD. in bie

D^ren ~, cochichar, dizer se-

gredinhos ao ouvido d' outrem;
~, 71. sibilo, silvo, assobio ?/».,

sibilação /. ; (im Zí)eatex) alga-
zarra, apupada, assoada /.

3ÍflQ't(IUt, 7/1. lettra sibilante /.

3ÍlcHe'r||cn , v. a. fj. cinzelar.

~er, í'í. -â, pi. ~, cinzelador 7/í.

3i'fer, \ /. ~, pi. -Vk, chicha-
3Í'|Cret6fC, / ro, grão de bico 7/1.

3i'ftenftrau(^ < '"• esteva /. , este-

vão //t.

Bi'tfter , /. ~, pi. ~n , cithara,
guitarra /. ~fci^(äger , ~H)ie«
ler, 7íí. citharista, tocador de
guitarra, citharedo //t.

titro'ne, V. Zitrone.

itro'ncullbattin, ?/í. limoeiro ?/i.

~gclb, adj. citrino. ~lttMÍ, n.

citronella /. ~fäure, /. acido
citrico 7/j. [de chita.

3iti, 7/1. ~feá, chita/. ~few, adj.

3U'ter||aa( , 7/i. ~eê, ~á, enguia
electrica /. ~fifc^, íís. tremelga,
tremelega/., torpedo ttí. ~goIb,
71. ouropel 7/í. ~graê, n. bolle-
boUe 7/1. >'tna( , 71. impigem /.

3it'tettt, i?. 71. ^. tremer; Oor gurcit
-V, tremer de medo; ~, n. ~ê,
tremor; tremolo m.

Bifternabet, /. «-, agulha tre-
mente /. ; trémulos 7/1. pi.

Sit'tettli>, adj. tremente, treme-
dor, tremulo ; tremulante.

SiftttWpaífptí , f. álamo libico
ou alpino, choupo tremedor 7/i.

~tt»et£( , 'n. (icht.) bagre eléc-
trico //i. ~tt)urief, ~Wttrs,/.
azedas /. pi.; labaça /.

3tftoer, m. ~á ,
(bot.) zedoaria,

zedoeira /. -fante, m. semente
de zedoaria /.

m, V. 3itè.

S^'tft, /. ~, pi. ~n, /am. bico de
peito 7/1., mamma; teta /., ubre
(de vaca etc.) ni.

3i'6enfãrmig, adj. mamiforme.
Ribirf V. ciöil.

30'beí, lii. ^§, zebelina/. »-fang,

3otíregtper

771. caça de zebelinas /. «fSn*
ger , m. caçador de zebelinas
Í7Í. ~fell, íí. pelle de zebeli-
na /. ~tnu{f. Til. manguito, re-
galo de zebelina ííí. ->-tnÍÍ^C,/.
barrete guarnecido de zebelina
m. -«petj, 77í. zebelina, pelissa
de zebelina/. ~ttet, tí. zebe-

3o'ber, v. «über. [lina /.

SohitttttVíi^t , 71. *e«, ~5, luz
zodiacal /.

3obt'atuê, ni. (astr.) zodiaco 771.

3o'fe, /. ~, pi. •»«, 3ör(^en, n.

-ê, pi. ~, criada grave, moça
de camará /. [se, deter-se.

30'gertt, ». 7». 1^. tardar, demorar-
30'gtrung , /. ~, pi. ~en , tar-
dança , detença , demora , di-
lação , retardação /. , retarda-
mento //i.

3õg'Iing , m. ~eê , ~á , pi. ^e,
discípulo, alunino 7/1.

3«»ß, ííí- ~eê, ~§, pi. ~t, polle-
gada (medida) /. ; brei ~ breit,
três poUegadas de largura.

3oI(, ííí. ~eê, ~ê, aduana/., di-
reitos da alfandega ///. pi. ;

peagem ; portagem /. ; ~ ber
Surc^reifenben , passagem /.

;

fig. ber 9latur ben ~ beja^Ien,
pagar o censo á morte, pagar
tributo á natureza , morrer,
-amt, n. alfandega, aduana/,
»-angobc,/. declaração na al-
fandega /. ~anf(^(ag, m. aran-
zel, aduaneiro //i., pauta de al-
fandega /. ^auffe^er, m. in-
spector da alfandega, guarda
aduaneiro 7/í. ~íar, adj. su-
jeito ao direito da alfandega,
da aduana, da peagem. -òt'
(imte, ^bebiente, m. aduaneiro,
alfandegueiro , despachante da
alfandega, official da alfan-
dega m. ^einnc^nter, /«. arre-
cadador dos direitos da alfan-
dega, alfandegueiro; peageiro;
portageiro m.

3ot'ten,*». a. £). alfandegar, pa-
gar a aduana, os direitos da
alfandega; fig. dar, tributar,
ofCerecer; jm. ®ant -, agra-
decer, dar graças a alg., tribu-
tar gratidão a alg.

3oK'||fret, adj. exempto, izento
de pagar os direitos da alfan-
dega; ©ebanfen finb -, os pen-
samentos não pagam direitos,
o pensamento é livre e as suas
manifestações libérrimas tam-
bém. ~frciícit,/. exempção dos
direitos da alfandega, da aduana,
da portagem, da peagem/. »ge»
red^ttgfett, /. direito d' alfan-
dega, d' aduanam, '•gefe^, ti.

regulamento dos impostos 7/1.

"XitiVLg, 71. alfandega, aduana /.
~infpeítor, ttí. V. áoHouffe^er.
^ma^r 71. medida d' unia polle-
gada /.

3öU'ner, »1. ^ê, pi. ~, aduaneiro,
alfandegueiro, peageiro, porta-
geiro m.\ (theol.) publicano í»i.

3oö'l|orbnung, /. ~, regulamento
para as alfandegas etc. m.
"-ffä^tec , í/í. contratador m.
~^f(tti4tig, adj. que tem a obri-
gação de pagar os direitos da
alfandega etc. -regifter , »«.

«-rotte,/. ~tonf, //í. ~tose,/
aranzel m. , tarifa

,
pauta d' ai-
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fandega /. ~^títtin , m. guia,
carta de gaia, guia d' alfande-
ga /. ; despacho (da alfandega)
m. ~^âttttbtV , m. registra-

dor ou despachante da alfan-
dega m. -vfiab , m. régua ob.

vara de aferidor /. , esquadro
com charneira rn. ~^txa.'ptl,

m. carimbo ob. sello que se

põe na alfandega m. ~^att,
»ftätte, / alfandega, aduana /.

»tttfel , /. aranzel m. , pauta
d' alfandega /. -vtait, n. anda-
rivelo m. ~tierein , m. união
aduaneira, liga alfandegueira /.

-OevtVOSt in. tratado aduanei-
ro m. ~tt)efen, n. aduana /.

iJo'we, /. ~, í)i. ~n, zona/.; fig.

céo , clima 7?t. ; bie I)ei6e ~ , a
zona tórrida ; bte gemäßigte ~,

a zona temperada; bie falte ~,
a zona frigida ou glacial.

Boologte', /• zoologia /.

aOOlo'gifC^, adj. zoológico.

3oo()^Öt , w. ~en, pi. ~en, zoophy-
to rn.

3oí>f, m. ~eê, ~ê, pi. Bõífír
trança de cabello , cauda /.,

rabo m.\ geflod^tene ~, uma
trança comprida de cabello

;

raboleva m. ~battb, n. trança-
do m., trançadeira /. -»^C«

tiille , /. cabelleira de mar-
tellos /.

30irn, m. ~tê, ^ê, cólera, ira /.,

assanho, assanhamento m.
; j.

in ~ bringen, encolerizar, irar,

assanhar alg. , excitar a sua
colara; in ~ geroten, encoleri-
zar-se, assanhar-se, irar-se, ce-

der á ira; feinen ~ an jm. auâ»
laffen, desafogar a sua ira con-
tra alg. [de fúria m.

Rotn'anäitUtS}, m. accesso de ira,

3or'ntg , adj. u. adv. colérico,

irado , assanhado , com cólera,

iradamente; ~ Werben, encole-
rizar-se, irar-se, ceder á ira.

3ortt'||mÜttg , adj. colérico, ira-

cundo, assanhadiço. ~tn&ttg'
leit,/. ~, iracundia, disposição
colérica /. »-tOUt , /. furor m.
~tO&tÍQ, adj. furioso.

Sfite, f. -, pi. ~tt, obscenidade,
porcaria

,
palavra obscena /.,

dito obsceno, indecente m.
ao'tenblume , /. ~, golfão ou
trevo aquático m.

3o'tcn^aft, adj. obsceno, lascivo,

torpe, sujo, indecente, impu-
dico, cynico,deshone8to; ~,adv.
obscenamente , deshonestamen-
te.

3o'ten||tieb , n. ~eê, -§, pi.~tv,
arrepia, peça, cantilena muito
lasciva /. 'vtei^en , n. palavra
obscena /. , dito obsceno m.
~teÍSír, m. ~è, pi. ~, o que diz

porcarias , homem obsceno in.

~teifttrei, /. costume de dizer
palavras obscenas m.

3o'tifi, V. 5otení)aft.

30t'te, \/. ~, pi. ~tt, gudilhão,

iBoftctr / froco, floco de lã etc.
;

tufo de cabello ou pellos m.,

vellosidade /.

3ot'te(&är, m. ~e«, urao muito
velloso 7/í.

3ottc(et', /. fam. taregicagem /.

Bot'tetiOr adj. em frocos ob. tu-

fos ; embrulhado, emmaranhado.

3ot'te(n, V. n. f). fam. trotar, an-
dar muito a pé, dar ao chinelo.

30t'tig , adj. hirsuto , velludo,
cabelíudo, pelludo, velloso, cer-

doso.
3u, prp. a, ao, &; em; de, do;
para; até; em casa de..; jun-
to a, perto, cerca de, ao pé, ao
lado de . .

; sobre.

1) Drt: ju SBien, em Vienna;
JU ^aufe, em casa, na casa; ju
jm. fommen, ir, entrar em casa
d' alg.;

f. ju im. fegen, sentar-

88 junto a alg.

2) 3eit: b. Sage ju Soge, de
dia em dia; jura erften, primeira-
mente, em primeiro lugar.

3) Slrt u. SSSeife: ju gn6, ju
^ferbe, a pé, a cavallo; gum
Beften , ao melhor , com per-
feição.

4) 3tt)etí u. Sieí: Sßapier jum
©d^retben , papel d' escrever;

Zuá) JU einem bleibe, panno
para um vestido.

5) SSor bem Qínfinitio : i^ íiaie

íu arbeiten, tenho de (ob. que)
fazer ob. trabalhar; jn leben
^aben, ter de que viver; o^ne
eâ ju tt)iffen, sem sabel-o.

3u, adv. a, para, sobre; auf j. JU
tommen, gu ge^en, ju laufen 2C.,

ir, vir, correr etc. a alg.; ouf
einen Drt ju, nad^ einem Drte
j(U, para um lugar, um sitio;

auf Siiffabon ju, para os lados
de Lisboa ; ab U. j(U, de tempo
a tempo; ju, JU fe^r, muito,
demasiado, de mais; gu grog,

JU ílein, JU roenig ZC, dema-
siadamente grande, demasiada-
mente pequeno, muito pouco
etc.; äu (jugemae^t, öerfd&loffen},

fechado , cerrado , tapado ; bte

%ílut ift JU, a porta está fecha-
da; jumai^en, fechar, cerrar,

tapar; %í)uv Ju! fechai aporta!

3u! int. vamos! avante! ora sus!
animo! eia! eia sus! @Iüct Ju!
bom proveito I

3ua'tie, m. ~n, pi. ~n, Zuavo m.
Su'i&ütn, V. a. í). tapar, fechar por
meio de construcções.

ßu'btil'ot, n. ~ê, pertença, depen-
dência /., pertence , accessorio,
acompanhamento ; annexo m. ;

annexa /. ; apparelho ; trem m. ;

mit aQem ~, com todos os per-

tences.

3tt'6etfee«r "• «• 5. morder.
3tt'be!ammen , r. a. \). chegar a

fechar; obter, alcançar.

3u'Iienannt, v. jugenannt.
3lt'6trf "»• ~^t Pl-"/ tiua, cuba/.,

balseiro m.
3tt'6ereit||en , v. a. í). preparar,

aprestar, apparelhar, acommo-
dar; guizar (o comer), cozinhar.

«•er, m. ~ê , pi. ~, apparelha-
dor, aprestador m. ~u«9,/. ~,

pi. ~tXl, preparação/.; prepara-
tivo; apparelho, apresto, aper-
cebimento 7«.; accommodação/.

3u'btnbett, ». a. í). cerrar, atar,

ligar, fechar; bie Stugen ~, ven-
dar, cobrir os olhos conx venda.

3u'b(afen, ». a. ^. cerrar, fechar
á força de soprar ; fig. suggerir,
imbuir alg. c, a alg. ; ~, n. ~í,
soprar com força.

3u'((ãftC , 7». instigador, mexe-
riqueiro m.

3u'llleitiett , V. n.
f.

ficar, con-
servar-se fechado.

3u'61inieltt, V. n. Ç. dar de olho.
3u'íringen, »• a. \). trazer, levar;

levar ao matrimonio
; juge^

Brachte Äinber, filhos do pri-
meiro matrimonio ; bie ^Út mit
etto. ~, passar o tempo, diver-
tir-se em alg. c. {flex. V. brin=
gen.)

UKÒxaãen, v. a. ij. fam. metter
a sua colherada, dar a sua ra-
zão; ctro. jugubroífen íiaben, ter
de que viver.

3u'6rot, 71. conduito, condueto m.
^UÍíVl^t, f. ~, soccorro, accresci-
mento, augmento m., addição /.

;

supplemento m.
3u'6il6en, V. a. Ç. entrar com o
seu escote , contribuir com a
sua quota parte para despeza
commum, perder.

3u(^t, /. ~, disciplina, educação
/., pudor 77i. , honestidade, mo-
déstia; criação do gado; casta,
raça/.; an - gewõíinen, disci-

plinar; ein Sier b. guter ->-, um
animal de boa raça; eine tolíe ~,
as do diabo, cousas do diabo

f. pi.

3u(4t'||biene , /. abelha mestra /.

~buue, rn. touro marel m.
3Ü(il't||en, v. a. ^. elevar, cultivar.

~er, in. -g , pi- ~ , elevador,
educador; cultivador in.

3uAt'||fä^tg , adj. disciplinavel.

~qiIU$ , 72. casa de correcção,
de detenção, cadêa, peniten-
ciaria /. ~]^ãuê(er , rn. peni-
tenciário

,
preso , encarcerado

n' uma casa de correcção tíí.

~^OUãftrofe, /. reclusão f., tra-

balhos forçados m. pi. ~x^tMè*
bater, m. director ou inspector
d' uma casa de correcção, d' uma
penitenciaria in. -^tiengft r

"'•

cavallo castiço, garanhão, ca-
vallo de lançamento 771.

3it4'ttg, adj. pudico, casto, ho-
nesto; ~, adv. castamente, pu-
dioamente.

BÜI^'tigllen , ». a. Ij. castigar, pu-
nir. ~ung, /. -, pi. ~en, casti-

go 772., pena, punição /.

3u(ít'ling, 7/i. ~eê, ~ê, pi. ~t,
preso , encarcerado em uma
casa de correcção m.

Sná)t'\\ÍOê , adj. indisciplinado

;

indisciplinavel ; ~, adv. sem
disciplina. ^loftgleit, /. ~, in-
disciplina /. ~mciftcr, 7íi. car-
cereiro 7?í.; fig. preceptor, pe-
dagogo 7)t. -«-Ol^ê, 7/1. touro ma-
rel, boi de cobrição 77». ~rttte,/.
disciplina /. , açoute 77i. ;

jig.

flagello Vi. »-fii^af, 71. ovelha
de raça /. ~f(^toetn , n. porca,
marra /. "ftier, m. touro, ma-
rel 771. ~ftutc , /. egoa de co-
brição, egoa-mài /.

AÜCi^'tUng, / cultura /.

3ui4t'||tiiel) , n. gado destinado
para fazer raça m. "-toal)! , /.

selecção natural /.

3u(t> 7/í. ~eä, pi. "t, movimento
subito 7/1.

3u'lfen, V. 71. I). palpitar; mover-
se; confranger-se, torcer-se com
dôr; -V, V. a. mit ben Stdftfeln ~,



3u(fer 563 3u3

encolher os hombros; ben 2e=
gen >, tirar, sacar a espada;
«., n. 'g, palpita<,-ão /. ; con-
frangimento m. ; «- in ben ©lie»
bem , movimentos convulsivos
TO. pi.

3n'if(rr m. ^ê , açúcar, assacar
m.; geläuterte >-, assucar refi-

nado; braungebrannte •>, cara-
mello m. ; broune ~ , assucar
mascavo; mit ~ beftreuen, an»
ma^en :c. , açucarar; gonje ~,
assacar de caixa; ~ in StucTen,
assacar de lasca ob. em qua-
drados ; geíí^moljene ~, calda /.

Btt'iferlla^orn , m. (bot.) bordo
Dl. -»-artig , adj. sacharino.
-bSrftr, 'II. confeiteiro, doceiro;
refinador d' assucar w. -tãif
rei, /. officio de confeiteiro th.

-tinte , /. pêra açucareira ou
almiscarada /. -brot , n. mas-
sapão , biscouto m. -bitl^fe,

~bofe, ^\á)ai^ttí, /. açucareiro
IH. ~form , /. forma d' assucar

j

/. , assucar em forma m. •ge«
'

taitnt, n. doces m. pi., con-
feitaria /. -gefcdntaif, m. sabor
d' assucar m. ~gu^ , m. banho
d' assucar m. -^attbel, »< tra-
fico d' assucar m. "fftti, m. pão
d' assucar m., cara de assucar/.
-tanb , m. assucar candi ou
candil in. -fifte,/. caixa d' as-

sacar /. -íorn, n. grão d' assa-
car m. ; 3"*^rfôrner, n. pi. gra-
gea /., confeitos m. p<. ~frültl«
$eit, /. diabete /. -motibel, /.
amêndoa coberta /. -met)!, 'i-

assucar em pó iit. -ntelone, /.

melão açucarado m. -mittle, /.

engenho d' assucar m.
att'tfent, r. o. 5. açucarar.
3n'ifer[))a)>ier, n. ~ê, papel para
envolver açúcar m. ^p^axi'
jung, ~))(antage, /. plantação
de canuas d° assucar /. -||(ã^'
4ett, n. biscoutinho m. -)fttíf'

Ift t /• boneco d' açúcar m.
-rafftneric, /. refinaria d' assu-
car /. -roör, n. canna d' assu-
car ob. saccharina, canna doce
ok. açucareira /. -fflft, m. su-
oio de canna , charope m.
»fãnre, /. (chim.) acido sacha-
rino f/í. -fteben, n. refinação/.
•»peber, m. refinador d' assucar
»1. -fteberet, /. refinaria d' as-
sacar /. -firup , m. melaço m.
"fttSi "'O- doce como assacar,
açucarado (auto fia-)- ^tíLtt, f.
cartucho de doce m. -»toafíer,
n. agua açucarada /. -ttett, n.

-tpare , /. doces m. pi., confei-
taria /., confeitos m. pi. -tDItt'

jei , /. chirivia aquática /.

-jange , /. tenaz do assacar /.

Stt'onng , /. ~, pi.^tn, convul-
são/., movimento convulsivo to.

3tt'bammen, v. a. í). fechar, cer-
rar, tapar com um dique.

äit'betfcti , r. a. ^. cobrir; ßg.
palliar, colorar; f. •, v. r. co-
brir-se. [com am dique.

8n'bei(ben, r. a. i). fechar, cerrar
3ttbem , adv. além d' isso , de-
mais, fora d' isso, além de que,
alias; com tado isso, em quan-
to ao mais.

3n'btttren, p. a. Ö. destinar alg.

c. a alg. no pensamento.

3u'brang, m. affluencia, pressa/.
3n'brängen, i. -, v. r. b. approxi-
mar-se apertando uns aos ou-
tros ; encaixar-se ; fig. entre-
metter-se.

3tt'bre4en, ». a. ^. cerrar, fechar
torcendo ou dando volta.

Slfbringlil^, adj. importuno, mo-
lesto; entremettido , abelhudo;
•-, adt. importunamente , com
importunidade. -fett, /. -,
importunidade, abelhudice, im-
portunação /.

3n'brüifen, ». a. o. cerrar, fechar
apertando

;
jm. bie Slugen -,

fechar os olhos a um mori-
bundo; fig. bie ?lugen bei etto. ~,
fechar os olhos sobre alg. c,
fazer a vista grossa.

3u'eign||ett , ». a. i). f. etto. -,
apropriar-se alg. c. ; jm. ettt). -,
attribuir, imputar alg. c. a alg.

;

jm. ein S3uc^ ~, dedicar um
livro a alg. -et, m. -ê, pi. -,
dedicador m. -ung , /. -/
pi. -en, apropriação, attribui-
ção, applicação; dedicação /.

;

(theol.) imputação /. -ungS*
fli^rift, /. dedicatória /.

3u'ei(en , ». n. f. correr com
grande pressa para um sitio,

ir, caminhar a grande passo,
ou a passo largo.

3u'ertennen, p. a. ^. conferir
(honras etc.); gericbtli^ ~, ad-
judicar; jm. eine Strafe -, im-
por uma pena a alg. , condem-
nar alg. a uma pena; ein ^au»
ift i^m geri(^tli(è gueríannt, é

adjudicatário d' uma casa {ßex.
V. tennen).

3tt'trfenntnL@, /. -, sentença ad-
judicatória/., adjudicatório to.

3u'trtettnung , /. -, a acção de
conferir; genc^tlit^e ~, adjudi-
cação /.

3>tttft', arfP- o primeiro; primei-
ramente; er bat bieâ - getban,
fez isto o primeiro que foi

;

äuaüererft, primeiro que tudo;
prot. mer ~ tommt, ma^It ~,
quem primeiro anda, primeiro
manja ob. ganha.

3lt'fa^tett, r. n. \. ir adiante, com
pressa (.em uma carruagem)

;

levar, conduzir; fig. auf etto. ~,
arrojar-se sobre sílg. c; fa^t ju,

ftutfc^er ! depressa , cocheiro !

fam. gleií -, blinb -, entrar,
metter-se de foz em fora em um
negocio, obrar com precipitação
(ßex. V. fahren).

3tt'foa, TO. -eê, -ê, pi. 3ttfãae,
acaso, caso fortuito, lance, ac-
cidente m.; occnrrencia, aven-
tura/.; (med.) accesso; ataque
TO., crise/.; bur(^ -, por acaso;
eâ ouf ben - anfommen laffen,
entregar-se ao acaso; oom -
abhängige ^ontraft , contrato
aleatório m.

3tt'faIIen , p. n. f. cahir para alg.
c; fig. fechar-se, cerrar-se; ca-
ber ob. tocar por sorte, cahir
em «orte; biefe SKeieret pel mir
buri^ Srbfc^aft ju, coabe-me na
herança este casal.

3lt'fãnig , adj. casual , fortuito,
accidental, contingente; - ob.
'>'erweife, ade. casualmente, for-

tuitamente , accidentalment«

,

por acaso, por ventura.
3tt'fãaigfeit , /. ~, pl.-VX, ca-
sualidade; contingência/.; ac-
cidente, caso fortuito to.

3tt'Tff^'8"«» '• "• ^- remetter, en-
viar, despachar, expedir.

3u'iinben, p. a. i). achar fechado,
cerrado. [com canniçada.

Ru'flei^ten, p. a. l). cerrar, fechar
3u'f(ilfetl, r. a. 1^. deitar remen-

dos, remendar, palmilhar.

3u'fíiegen, r. n. f. voar para . .

;

bie 2bür flog jU, a porta fechou
de repente.

3u'flie|en, P- ". f. abundar, affluir,

correr, manar para um sitio;

fig. jm. etro. ~ laffen, dar, con-
ceder, outorgar alg. c. a alg.

3tt'fl5§en, r. a. fi. conduzir em
jangada, em balsa para . . .

3tt'Pö§er , m. -ê , pi. ~ , balsa-
deiro m.

3u'f(u4t, /. -, recurso; asylo,
recolhimento, amparo, abrigo
TO. ; feine - nehmen iu . . , acu-
dir a, recorrer a alg., a alg. c.

;

refugiar-se, acolher-se, põr-se
em salvo em casa d' alg.

3u'f(u4[t§ort, TO. -eá, pi.^õtttx,
refugio, asylo m.

3n'f(ug , TO. -eê, -S, vôo para
algum sitio m.

3u'fíU^ , TO. -fleê , affluencia /.

(autt) fig-), aftluente iii.

3tt'flüftetn , p. a. b- cochichar,
dizer segredinhos ao ouvido,
apontar, assoprar, segredar.

3uforge, V. golge.

3u'fragen , p. n. b. fam. infor-

mar-se; ic^ ttierbe morgen wieber
-, tornarei a vir amanhã.

3ufrie'ben, adj. contente, satis-

feito ; - fein mit . . , estar con-
tente de . . ; j. -ftetien , satis-

fazer, contentar a alg.; j. -
laffen, deixar alg. em paz; f.

-
geben , coneolar-se, aquietar-se,
socegar-se , contentar-se (de)

;

la§ mi(^ -! deixe-me! j. nit^t
- laffen, não deixar alg. (nem
ao sol nem á sombra); eâ -
fein, conformar-se a .

.
, consen-

tir a . . . -^eit, /. -, contenta-
mento, contento to., satisfacção

/. -ftettenb, adj. satisfactorio.

3tt'ftteten, P. n. f. gelar-se (os

rios, as lagoas).

3u'fügen, r. a. b- causar, occa-
sionar; jm. ©(^aben 2C. ~, cau-
sar damno etc. a alg.

3n'fÜ4len, P. a. b. apalpar, ten-
tear, tocar.

3tt'fttlír,/. -, pi. -ett, conducção,
introducção /. , carreto , trans-
porte m.

3tt'fã4ren, P. a. 5. levar, condu-
zir, transportar, introduzir.

3u'fállen, P. «• b- encher, cogu-
lar, cumular.

3ttg, TO. -eê, -ê, pt. 3Ü9e, com-
boio, trem; tiramento /«., tira-

da/., tiro ; rasgo (de penna etc.)

m.; - mit bem $tnfel, pincela-
da/.; rasgo TO.; acção/., feito,

pensamento (de valor, d' ami-
zade , d' eloquência etc. ) m.

;

feição (do rosto) /. ; lineamen-
to (na pintura) to.

;
passagem /.,

passo TO.; marcha (de cavallos);
expedição , campanha

; passa-
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gern (das aves) /.; ~ mit bem
íàefee , redada /. ; ~ Ott ber Cr=

flel , registro (do órgão); ar

coado, vento coado m.; SuQ,
@efotfle , trem, séquito m. ;

pro-

- cissão /.; bieíea 5ßferb ift gut

jum ~e, este é bom cavallo de
tiro; in einem ~e ob. ouf einen
~ , d' uma tirada , d' um tirão

;

d' uma assentada , de uma só

. vez, sem interrupção ; in íurjen

ßügen, em poucos traços, em
poucas palavras; ettt). mit fräf»

tigen Sügen íd^iíbern, traçar,

descrever alg. c. com rapidez e

energia; ~ für ~, feição por fei-

ção, exactamente; etu@laê 35Setn

jc. auf einen ~ augtrinfcn, beber
um copo de vinho d' um só

trago , de um sorvo , d' uma
assentada, d' uma vez; eth). in

einem ~e jeidincn, malen, dese-

nhar, debuxar alg. c. de uma só
pincelada; 10 Stunben in einem
~e fc^tafen, dormir dez horas
de seguida; fig. er ^at ba einen

guten ~ getl^au, tem tido boa
sorte, ou sorte ditosa; ein äier=

lieber ~ um einen groêen S3uí=
ftaben, um rasgo; ber gemöftn=
Iicí)e ~ unter feinem Síamen, un=
ter feiner Unterfc^rift, rubrica /.

;

biefen ~ machen, rubricar, p6r
a rubrica; bie legten güge, m.pl.
agonias da morte ^. pi., transes
de morte m. pi.; tn ben legten

Sügen liegen, agonizar, estar

na derradeira; etW. in boUen
3ügen geniegen, gostar a plenos
haustos; ba? ift ein íjíibfcí&er ~

Ö. i^m , eis ahí uma bonita
acção; am 3"9í í^'" (ii" 2)am=
fpiel IC), jogar de mão; im
beften ~e fein , ser em .

. ; in ~

bringen, pôr a caminho, enca-
minhar, dar o alamire; in 3^=
gen, em ob. aos cardumes; ber
~ gel^t ab, o comboio parte;

ben ~ oerpaffen, perder o com-
boio; gemõônlic^er ~, comboio
de pequena velocidade

; ge=

mifc^ter •>• , comboio mixto

;

burt^ge^enber ~ , comboio di-

recto; ber ~ beê ^erjenã, o im-
pulso, a impulsão do coração.

Sn'Qabt , /. ~, pi- ~tt , o que se

dá demais em uma compra etc.,

accrescimo, créscimo; cogulo
(da medida); additamento j/í.,

addição /. , supplemento ,
pro-

veito m.
3u'gang, m. ~e§, ~ê, j»í. 3»'
gange, accesso, adito m.\ passa-
gem /., passo m.

3u'gangíic4, adj. accesslvel, tra-

tavel, abordável; leicfit, fc^toer

~, de fácil , difflcil accesso

;

aÚen ~ mai^en, pôr ao alcance
de todos. ~fcit , /. accesso,
abordo ni.

3ug'||6aum, m. ^tê, ~á, frecha
d'uma ponte levadiça/. •«brfil*

le, /. ponte levadiça /.

3u'getien, «. a. 1}. annexar; dar
de mais (em uma venda ou
compra); fig. conceder, per-
mittir; assentir, convir; ßg.
fará. Itein ~, pôr-se ás boas,
agachar-se.

3ugc'gen, adj. - fein bei, estar pre-
sente, assistir, presenciar alg. c.

3u'ge^en, v. n. f. ir com pressa,
dobrar o passo; fechar, fechar-
se, cerrar-se; ajuntar-se, acon-
tecer, passar, succeder; fpigig
«., acabar em ponta; tote ift boö
jugegangen ? como suocedeu,
ob. aconteceu, ob. foi isto? tt)te

ge^t baS ju? como é isso? el

ge^t ttjunberlidö ju, ha ob. passam
cousas estranhas; ba§ fann nic^t

mit redeten 3)ingen ~, a cousa
traz agua no bico; V. 5)ing.

3tt'geí'òr, v. gubeljör.
3u'gepTen , v. n. í). jm. -", ser

d' alg., pertencer.

Su'ge^örtg , adj. pertencente.
~lett, /. pertença /.

3&'flet , m. ~5 , pi. ~, rédea /.

;

freio m.\ brida/.; ben ~ fcÖteBen

laffen, dar ou alargar a rédea;
ben ~ furj Italien, ter a rédea
curta; mit ber^Sngtem ~, a ma-
tacavallo, á rédea solta, a toda
a brida; fig. ben Seibenf^aften
ben ~ fc^ieöen laffen, soltar a
rédea ás paixões. ~Ioê, adj
desenfreado

; fig. desenfreado
licencioso, dissoluto, devasso
desbaratado; ~, adt. abando-
nadamente, desamparadamente
~toftgfeÍt ,

/. ~, desenfreamen-
to 7«., soltura licenciosa /.

3Ü'ge(n, t>. a. l^. bridar, enfrear

fig. bridar, refrear, reprimir,
restringir, pôr cobro.

Au'gemüfe, n. ~§, legumes m.pl
3u'gettannt, adj. appellidado, de
nominado. [tar

3u'gefcllctt, ». a. l^. associar, ajun
Au'gefVi^t, adj. (bot.) cuspidato
3tt'geftättbnt§, n. ~fícê, pi. -ffe
concessão /.

3u'gefte4en, ». a. l^. eine <B<x^t ->•

convir d' alg. c. ; confessar alg
c; conceder, outorgar; nic^t ~
desconvir; negar; refusar, es
cusar.

3u'get4an , adj. u. adv. affecto
atteiçoado; jm. ~ fein, ser affei

coado a alg. ; bemquerer, querer
bem a alg.

3ug'|{fit4rer , m. cabo de secção
í«. ;

(c. d-, f. ) chefe ob. con-
ductor do comboio m. ~garn,
~tie^, n. ~e§, rastro »n., chum-
beira (rede d' arrastar) /. ~gra'
Iben , ní. sangradouro m. , san-
gradura /. , fosso in. -^eU'
fl^tecfe,/. locusta transmigran-
te /.

3tt'giegen, ». a. %. deitar, vasar
mais, ainda mais (líquidos);
encher de chumbo fundido etc.

3tt'gtg , adj. exposto á corrente
d' ar.

3ug'||Iraft, /. força de tracção /.
-«teber, n. ~J, couro que se
alarga, couro elástico m.

3ug(etli^', adv. junto, juntamente,
um com outro ; no mesmo tem-
po, ao mesmo tempo. [tar.

3u'g(et(i^en, ». a. Ij. igualar; ajus-

Buglei^fein, n. ~á, (theol.) co-
existência /".

3ug'i!Ietne, /. ~, corda com a
qual se tira ob. puxa alg. c. /.

-linie, /. tractorio m. ~Io(^,
n. respiradouro, espiraculo, bu-
raco para entrar ar m. ~lllft,

/. ar encanado ob. coado, cor-
rente d' ar m. ->mau$, /. espé-

cie de rato m. ^mittclf »• re-
médio epispastico m. '~\i6fi, m.
boi de lavor m. ~)f\tx'b, n. ca-
vallo de tiro m. ~^^aftet , «.

emplastro epispastico tn.
; (SJIa=

fentjflafter) vesicatório m.
3u'8teifenf ». a- í. empolgar, em-
punhar, tomar com o punho,
a mão, agarrar; fig. fam. fur-
tar; er greift gern m, eile tem
unha na palma de mão.

3ug'|{i;iemen , m. ~ê, (am $ferbe=
gefd&irr) tirante m. ~roIle, /•
cadernal m., roldana, polé /.,

montão m. ~feil, n. tirante m.
~tfttt6e,/. pomba passageira ob.
de passo /. >-ttet, n. besta /.

ob. animal de tiro m.
3u'guifen, r. n. ^. guardar, fazer

atteução.

3ugtt'te, V. gut. [com cinta.

^ugttrten, ». a. l). cingir, fechar
3ug'{{tlie^, n. ~cê, ~ê, bestas de
iiTof.pl. -"Oageí, M. ave d' ar-

ribação, de passo, ave passa-
geira /. ~WCÍfe, adj. em tro-

pel, por bandos; (mil.) em co-
lumnas, em pelotões. ~tPÍnb,
m. vento coado, ar coado, ar
encanado m. , corrente d' ar /.

~taltnbe, /. (mar.) candeliza /.

3u'^0^en, r. n. 1^. fam. têr de
mais; haver, têr fechado, cer-

rado.
3u'4äleltt, V. a. %. fechar, cerrar
com colchetes ob. ganchinhos.

3u'^a{en , ». a. i). acolchetar,
fechar, cerrar com um gancho
ob. ganchinho.

3u'í)0lte«f "• a- ^. ter ob. guardar
cerrado, fechado ; cobrir com a
mão; fig. bie Singen, bie Oören
~, tapar os olhos, os ouvidos;
~, ». n. mit einer Werfen ~, es-

tar amancebado, viver em con-
cubinato.

3u'^äUer, m. rufião, mantenedor,
alcoviteiro rn. ~in , /. mulher
entretenida, concubina, man-
ceba, moça /.

3u'4a(tung , /. ~, a acção de ter

cerrado etc. [martelladas.

Bu'^ämtnern , f. a. ^. fechar a
3u'^ängen, »• a. \). cobrir com
uma cortina, um lenço etc.

3u'^auen, v. a. l). espancar, gol-
pear forte, açoutar; •> , r. n.

Söauljolj ~, desengrossar, des-
bastar a madeira de construc-

Au^OUf, adv. em tropas. [ção.

3u't)CftcIn, »• a. í). abrochar, cer-

rar com colchetes ob. broches.

3u'^eften, ». a. í). fechar, cerrar
cosendo.

3u'^eil||en, v. a. í). sarar, curar,
consolidar, cerrar (uma ferida
etc.); ~, V. n. cerrar-se, cou-
solidar-se (a ferida) ; Wicber ~,
tornar-se a cerrar, -ung,/. ~,
consolidação /.

SnWUnaífmt, f. mit ~ ti...,

com ajuda de.., ajudado por . ..

3ul)in'tcrft, adv. ao fim, por fim,

em fim, em ultimo lugar, der-
radeiramente.

3u'^or(4en, v. a. f). escutar, ap-
plicar o ouvido para ouvir.

3u'l)Ör||enr »• «• í- escutar, ouvir
com attenção. ~er, ni. ~8, pi. •»,

ouvinte, auditor tu.; bie '»,.08

ouvintes, o auditório.
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Suftörerüroum, m. auditório m.

~f(4aft, /. auditório, concurso
de ouvintes m., os ouvintes.

äu'iOflen, V. n. í. ir a mataca-
vallo, correr a toda a brida;

auf i. ~, correr para alg.

^u'iauiftsen, 1 ». a. u. n. ij. {*n. ~,

au'jubeln, / receber alg. com
jubilo , com acclamações de
gozo, d' alegria.

^U'fe^ren, e. a. f|. varrer para . .;

tornar, volver para,.; jm. ben
9ificten ~, virar ob. voltar as

costas a alg.

3u'fettetn, v. a. %. cerrar, fechar
com cadeinhas.

^n'UtÜfptn, V. a. i). fechar a vál-

vula, a armadilha, a trapola etc.

Bu'IIatfi^cn, r. a. \í. im. SBeifaU
applaudir a alg.

tapar com8u'fleben,
Bu'fleiben,
Bu'

}v. a. 5-
pasta.

,, j'deiftcrti, ,

au'tlinten, ». a. \). fechar com a
tranqueta. [t. r. abotoar-se.

Bu'fnöpfen, » a. ft. abotoar; f. ~,

BU'tnöVfec , m. abotoadeira /.,

abotoador m. [fazer um nó.

âufníMlfen, r. a. ^. prender, atar,

^tt'tomtnen, r. n. f.
vir, chegar,

alcançar , approximar ; caber
em parte; pertencer, ser de;
competer; baä fommt i^m nic^t

}U, não lhe pertence isto; jm.
etW. ~ lafíen, deixar, dar alg. c.

a alg. [se.

fu'tönnen, v.n. o. poder chegar-
utorlttl, V. a. í). rolhar, tapar
com rolho.

3tt'toft, /. ~, conduito, conducto
m., o que se come com o pão.

3u'tra^eR, r. a. f). cobrir rascan-
do, esgaravatando.

3u'tunft, /. ~, o futuro, o porvir,
o tempo que ha de vir m.

;

vinda, chegada, futurição, fu-
turidade /. ; eine >• ^aben, ter
futuro ; in ~, d' aqui em diante,
para o futuro, de futuro, pelo
tempo adiante.

Bu'tünfttg, adj. futuro, vindouro;
póstero ; « , adv. d' aqui em
diante, para o futuro; baS ^e,
o futuro; Sleine ~e, a tua fu-
tura.

âtttunftillmenfc^ , ?//. projectista
m. -^ntufit , /. musica do fu-
turo /. ^ifían , m. projecto do
futuro m.

Sti'i'àáitín , V. n. í). olhar para
alg. sorrindo ob. com sorriso,
80rrir-se para alg.

3tt'Iage, /. ~, pi. ~H, addição /.,
additamento , accrescentamen-
to; augmento de ordenado, de
salário etc. m.; (mil.) soldo
augmentado m.

Sn'Iongen, v. n. f). tomar, empol-
gar; (bei lijc^e) servir-se, tomar
d' um prato ; fazer honra a um
prato

; fig. bastar, ser sufficiente,
bastante; jm. eírtl. ~, dar, offe-

recer, apresentar alg. c. a alg.

Sn'i&tlitii^, adj. sufficiente, bas-
tante; ~, adv. sufficientemente,
bastantemente. ~leit, /. suffi-

oiencia, bastança /.

3tt'Iaffett, V. a. i). deixar fecha-
do, cerrado ; j. ~, admittir alg.,

dar-lhe entrada, recebêl-o; jm.
etro. -», permittir alg. c. a alg.

3tt'Iãff{Q, \ adj. admissível, acei-

Su'läelMÖ»/ tavel. ~leit,/. ~,

o ser admissível, admissibili-
dade /.

3u'(afíltng, /. ~, admissão; per-
missão/., permisso m., licença/.

3tt'(auf, m. ~e3, ~ê, concurso
m. ; affluenoia /. ; biefer ^^rebifler

:^ot einen grofeen ~, este predi-
cador é muito seguido, está
muito accreditado ; biefer Kauf-
mann ^at grogen ~, este merca-
dor tem loja bem afreguezada.

Bu'Iattfen, ». n. f. accorrer; acu-
dir, ir de passo; concorrer; af-

fluir; fpiÇig -, acabar em ponta.

âulegemefíei;, n. ~ê, faca dobra-
diça /.

3u'legen, «. a. í). cerrar, fechar,
tapar, cobrir com..; ajuntar,
angmentar, accrescentar; f. títo.

~, provêr-se d' alg. c.

Bulei'be, v. £eib.

Bu'leinten, v. a. í). fechar, cerrar
collando alg. c. em cima ob.

por cima.
3uíe^f , adv. ultimamente , em
ultimo lugar, por ultimo, com
conclusão, em fim, finalmente,
por derradeiro, derradeiramen-
te; er fam ~, veiu o ultimo.

Rn'i'öttn, V. a. i). soldar.

3ulp,m. »m/í^. chucha /. (= Sutf(^=,
©augebeutet.)

3ul'))en, r. a. u. n. í). vulg. chupar.
3u'íu||taffer , m. Cafre Zulu m.

-fyradie,/. lingua dos Zulus /.

3UJn (JU í«m), adv. a, ao, á, em
etc. (V. su.j

3u matten, ». a. 1). fechar, cerrar,
tapar; bie 2^ür ~, fechar, cer-
rar a porta.

3uinar, conj. mormente, princi-
palmente, especialmente, sobre-
tudo; aUc ~, adv. todos d' uma
vez. [de pedra e cal.

Bu'tnauern, ». a. ^. murar, tapar
3uineift', adv. principalmente, so-
bretudo.

3u'tnefíen, ». a. ff. medir alg. c.

a alg.
; ßg. attribuir, imputar.

3tt'ttiut||en , V. a. í). jm^ etm. -,
pedir, pretender, exigir alg. c.

d' alg. ~tt«g,/. ~, pi. ~ew, pre-
tensão /., requerimento m.

3ttnäl^ft', adv. muito perto, cerca
(de), immediato, proximamen-
te

; ßg. primeiramente, primeiro
que tudo.

3u'nageín, ». a. ^. pregar, cravar
(com prego, cravo).

3u'nä^en, v. a. í). coser, cerrar
cosendo.

Sv.'natfmt, f. ~, accrescentamen-
to, incremento, augmento m.,
augmentação /. ; adiantamento,
progresso m.

Btt'name, m. -ttê, pi.-tt, appel-
lido, sobrenome m., alcunha/.;
apodo m.

S^nVbav, adj. infiammavel. ~leit,
^f. ~, inflammabilidade /.

Rünb'betfel, m. capitei m.
3fin't>en, ». n. f^. pegar, tomar,

colher fogo, accender-se, in-
flammar-se.

3nn't)(r, m. ~5, isca/.; ßg. fo-
mento m.\ causa (d' uma guer-
ra) /.

3ün'bec, m. ~â, pl-~, (miL) es-
poleta/.; bota-fogo m.

3tt>t'ber||fiautn» m. ~è, espécie de
pinheiro iii. ~6it(^fc , /. caixi-
nha para a isca /.

3ftnb'||4D(si6en , «. ~ê, p«. -, me-
cha (chimica) /. ^^útd^eit, n.

capsula fulminante f. ~IrilUt,
n. escorva /. ~lugcí, / bomba,
granada, bala vermelha/, -(ocib,
n. ouvido d' uma arma de fogo,
ouvido da peça w., escorva /.

~10li^beife[, m. chapiteo »t., coifa

/. ~ttabelgett)e(r, n. espingarda
de agulha/. ~))fanne, /. caço-
leta, escorva /., fogão, foguete
da espingarda m. ~))f(intten*

beifel, m. caçoleta/., fuzil d' ar-

ma de fogo m. HpttlOer, n. es-

corva, pólvora fina; pólvora
fulminante /. -tute, ^ftangc,
/. -»ftOlt, m. botafogo m. ~ftoff,
m. accendalha/., accendalho m.
'vfdgtvamm , m. isca /. ~ftrtcf,

m. mecha /. ;
(mil.) estopim m.

3n'ne^men, ». n. ^. crescer, aug-
mentar, augmentar-se, ter aug-
mento, accrescentar-se, tomar
corpo ; aproveitar, adiantar,fazer
progressos; bie Sage, bie Siãd^te

nehmen ju, crescem os dias, as
noites ; am Seibe •»•, engordar, en-
grandecer, engordurar; an ©tär=
te •», reforçar-se, fortalecer-se,
tomar forças, tomar corpo; bec
~be Sllonb, o crescente da lua;
bei ~ben 3a^ren, em uma idade
mais avançada; ~, n. "ê, aug-
mento, accrescimo, accrescen-
tamento, incremento m.; bet
5Díonb ift im •», a lua está no
seu crescente.

3tt'neiglln«f »•«• ^- inclinar verso;

f. - , V. r. inclinar-se verso

;

affeiçoar-se (a). ~ung , /. ~,
afi'eicao, inclinação /.

3unft, /. ~, pi. Bfinfte, tribú (en-
tre os antigos) w». ; sociedade/.,
officio, grémio m., corporação
de officiaes mechanicos /.

~6tief r m. privilégios, estatu-
tos d' um grémio m. pi. "ímút,
n. livro d' um grémio »t. ~ge»
Utã§, adj. conforme aos esta-
tutos, aos usos d' um grémio.
~geno^r ''' membro d' um gré-
mio m. ^tfanê, n. ~ftu(e, /.
casa/., aposento onde se ajunta
um grémio m. ~^err, m. chefe,
presidente d' um grémio m.

3itnftig , adj. u. adv. que foima
uma corporação ,

' uma socie-
dade; que é d' um grémio; eirt

~eä ^anbroert, um grémio; '-

toerben, entrar em um grémio.
3unft'|{mä§tg , adj. u. adv. con-
forme aos usos e estatutos d'um
grémio. ~meifter, m. mestre
jurado d' um grémio ; tribuno
m. -^tttSft, n. direito d'um grer
mio m.

3Utt'ge, /. ~, pl.'^n, lingua /.;

ßg. lingua, lingueta (da ba-
lança)/.; o fiel; bico, fuzilão
(da fivela) m. ; lingueta (de in-
strumentos de sopro etc.) /.

;

eine ft^were ~ ^oben, têr a
lingua grossa ; bie ~ auã*
ftrecfen , deitar a. lingua ( de

)

fora; eine fertige « ^aben, ter a
lingua muito solta, não ter pa-
pas na lingua; eine bofe ~ fta»

ben, ter má lingua; baâ íierj
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auf ber •» ftoben, ter o coração
noB lábios, naa mãos; jm. bie
« löfen, desprender a língua a
»lg.; eá fíruebt mir auf ber ~,
tenho-o debaixo da língua; in

fremben ~n reben, fallar línguas
estrangeiras.

aün'getc^en , n. ~5 ,
pi. ~, iin-

gueta /.

^Ün'geltt, ». n. !^. jogar da língua.

3itn'gen||Iianb, «• fio ob. freio da
língua m. ~'bt\n, n. (an.) osso
hyoide m. ~í>iatt , n. hypo-
glossa/. "ònúi^aòt, m. (gram.)
lettra lingual/. ~bref(i^e(, m.
/am. rábula /., advogado igno-
rante, e muito fallador; trapa-
ceiro ; palrador m. ~kvefii^etei,

/. fam. rabularia, rabulice, chi-

cana, cavillação; bacharelice,
palradura, tagarellice /. ,

pala-
vrorio III. ~britfe , /. glândula
lingual; hypoglotia/. ^etttiän*
J>«n9,/. (med.)gloB8Íte8/. ~fer»
tig, adj. volúvel, linguaraz, lin-

guareiro, linguarudo. -Jettiõ»
leit, /. volubilidade /. «filtmig,
adj. u. adv. de forma ob. figura
de língua ; linguiforme, alingue-
tado. -^ffäutSttn , n. epiderme
da língua /. ~Iöfer, m. bicha-
cadella /. ~tttbS, m. cancro
da língua m. ^íautt "' Bom
lingual m. ~(öfeineffer , n. an-
kyloglossotomo m. ~muf(^e(r
/. (concb.) lingula/. ^muêttt,
"ttcrö, wi. musculo lingual m.
»ff^aber, m. espátula, colher
etc. para alimpar a língua /.

-fVi^e» /• ponta da língua /.

•»WUrm, m. (h. n.) linguatula/.

-WUrft , /. linguiça /. ^tOUt'
jel, /. arraigada /.

Snnid)'te, adv. - mad^en, arrui-

nar, destruir, gastar, desfazer,
aniquilar; •v toerben, desvane-
cer-se, aniquilar-se.

3tt'miden, ». «. U. n. í). jm. ~, fa-

zer uma mesura ob. inclinação
de cabeça a alg.; jm. SSeifaU ~,
applaudir a alg. cabeceando.

Suo'bctft, adv. em cima (de todos).

au'orbnen, v. a. í). jm. einen ~,
associar alg. a outrem , dar
ajuda, socio ob. companheiro
a alg. [posito.

âu^o^'» «<í»- " lommen, vir a pro-

3n>eitfd|en,> n. ^. açoutar bem
forte, continuar a açoutar.

3u>feifen, ». n. :^. assobiar; jm. ~,
assobiar a alg. para chamàl-o.

3>M»'ftW» »• a. í. arrepellar, tirar,

puxar, puxar com violência;

©eibe ~, desfiar um pedaço d' es-

tofo de seda.

3u>fíaftern, ». a. í), tapar, co-
brir, encher calçando^ ob. as-

sentando pedras no chão.

Sn'p^Oitn, ». a. í). tapar, fechar
com cavilhas, cavilhar.

3tt')>flügen, v. a. í), encher arando.

3u'Vfra))fen, r. a. f). tapar, rolhar,
atapulhar.

3tt^f'fctbe, /. ~, seda tirada d' um
pedaço d' estofo de seda /.

Sn'piá)tn, V. a. \). tapar, fechar
com pez. [(V. ju.)

3ur (su ber), adv. a, ao, á etc.

Äura'teiaitttttfl,/. *, economia/.
Au'xtittiA, V. a. t), aconselhar.
3u'iaunen, v. n. í). fallar em se-

gredo ao ouvido, cochichar.
ßa'vtafntn, v. a. f). pôr em conta;
imputar, attribuir.

3u'rc(ftnung, f. ~, imputação /.

3u're(5nunge|[fäöig , adj. impu-
tável, responsável, »-fä^igleit,
/. imputabílídade, responsabili-
dade pessoal /.

Suveáit', adv. em bom estado ; em
ordem. ^Iltegett, »• a. íj. destor-
cer, endireitar. ~Íitttigett, v. a.

I). pôr em ordem; restabelecer.

•»fiwben, f. ~, v.r. ^. achar o seu
caminho. ~^eífejl, »•«. ^. resta-
belecer, ajudar alg. -»{ontntetl,
V. n. f. vir a propósito ; mit jm.
~, accordar-se, ajustar-se com
alg.; mit etto. -«, chegar ao cabo
com alg. c, concluil-a. ~ítQttt,
V. a. í). pôr em ordem, ordenar,
dispor, ajustar. ~ma(^en, v. a.

í). apparelhar, preparar, accom-
modar, aprestar; f. ~, v. r. apres-
tar-se , apromptar-se. »fe^etl,
V. a. t). pôr em ordem, dispor;

fig. jm. ben Äopf ~, metter alg.

em ob. na razão. ~ftelíeit, V.
~íeoen. ^weifen, v. a. ^. mos-
trar o caminho a alg., dirigir,

guiar , encaminhar alg. , des-
abusar, desenganar, despreoc-
cupar alg. »tvetfung, /. emen-
da, correcção /., desabuso m.,
ensinadela, sova, escovadeia /.

3u'rebett, v. n. ^. persuadir alg.,

exhortar alg., fallar a alg., para
alentãl-o, para animâl-o ; er Io6t

f. nic^t ~, não toma juízo; ~, n.

~ê, ob. 3utebe, /. ~, persuasão,
exhortação /.

3u'vei(^en, v. a. í). dar, offerecer,
apresentar; -, v. n. bastar, ser
bastante, ser suffíciente.

3tt'reil^enb, adj. bastante, suffi-

ciente.

3tt'retten, ». a. ^. ein $ferb ~,
adestrar, amestrar um cavallo;
~, V. n. caminhar com pressa
estando a cavallo; auf j., auf
einen Drt ~, ir a cavallo para
alg., para um sitio.

3u'reiter, m. adestrador (de ca-
vallos) in. [ob. com pressa.

tu'tentten, »• n. f. correr de pressa

yi'xiatt n. "ê, Zürich (cantão e

cidade) m. ~tV, adj. de Zürich.
3u'rtl^t||en, v. a. ^. aprestar, ap-
parelhar, preparar, accommo-
dar, apromptar; (übel) •»-, gas-
tar, pôr em desordem, em máo
estado, sujar; j. -~ ob. übel ~,
maltratar alg.; ein Stüdt ^olj,
einen ©tein ~ , desbastar um
madeiro, uma pedra. ~tx , ru.

apparelhador m. ^ung , /. ~,
pi. ~en, apresto, apparelho m,,
preparação /.

3tt'riege(n, ». a. ^. ferrolhar, fe-

char com ferrolho , correr o
ferrolho.

3är'lte>tr " "• ^- estar em cólera,
estar irado ; encolerizar-se, irar-

se (contra alg., ouf j.).

Sn'toUtn, V. a. ^. rolar, rodar
para . .

.

3urält', adv. atrás ob. atraz, para
trás; -> ! int. arredai a um ladol
(rúdftanbio) atrazado. -v^ebett,

V. a. í). recuar, retroceder tre-
mendo, '^begeben, f. ~, v. r. %.
retírar-se, voltar, voltar-se. ~Iie»
baltett, r. a. ^. reter, »'befottf
wen , V. a. b. recobrar, recupe-
rar. ~betufen, v. a. b. revooar,
chamar alg. do lugar onde fora
mandado. ~6erufung,/. ", cha-
mamento ni.; revocação/. -vbeu«
gen, v. a. % dobrar para atras.

-bei^ie^en, f. ~, v. r. b. rappor-
tar-se (a alg. c). ^be^ÜgttAr
adj. reflectido. -^biegen , V.
~beu9en. ~b(eiben, v. n. f.

ficar
atrás; ficar; fig. mit ber S8eâOb=
lung ~, demorar um pagamen-
to, -^bíitfen, V. n. £). olhar atrás;
volver para traz os olhos. ~britt'
gen, v. a. ^. tomar a trazer, a
levar, conduzir ao mesmo sitio,

reconduzir. ~bntieren, V. a. í).

antedatar, atrazar a data. ~ben«
len, V. n. íj. recorrer com a me-
moria 08 successos antigos, lem-
brar-se do passado, recordar
atrasados. ~btängcn , v. a.

íf.

fazer recuar, rechaçar, repellir.

~etlen, ». n. f. voltar, tornar,
regressar de pressa.

3u'rülfen, v. n. f. fazer lugar,
avançar, adiantar-se para fazer
lugar.

3u'cüifllerinnern , f. -, v. r. (an
etm.) lembrar-se de alg., recor-
dar alg. c. '^erinnerung, /. ~,
pl. ~en, recordação, lembrança,
memoria/, »-erobern, f. a. b.
reconquistar. ~erftatten , v. a.

í). restituir, ^fabrcn , »• a. f).

reconduzir, tornar a trazer em
coche ; ~, v. n. \. voltar em
coche; recuar; ~, n. volta/.;
recuamento iii., recuada /.

~fa^rt, /. ~, pl. ~en, volta em
coche /. o-fdÚen, V. n. f. cahir
de costas; reflectir; fig. recahir,
reincidir, devolver, »fintienr
V. n. ob. f. ~, V. r. b. achar o
caminho, "fixeren, v. n. f. vol-

tar, volver voando, »•flie^enr
v. n. f. refluir. ~farbern, ». a.

b. exigir o que se emprestou
ob. deu; reclamar, reivindicar.

^forberung, /. ~, reclamação;
reivindicação , repetição /.

"fü^rbar, ad}, reconduzivel; re-
duzivei. »füljren, v. a. §. re-
conduzir, tornar a trazer, a le-

var. ~gabe, /. ~, restituição

/.; (jur.) redhibição /. »-gang,
111. ~eá, ~â, volta, retrograda-
ção /. ~geben, ». a. í). tornar,
restituir, »-getien, V. n. \. des-
andar, andar para traz, voltar,

volver ; fazer-se atrás , retro-
ceder, retrogradar, recuar; não
Sahir bem, não ter lugar, fal-

tar, mallograr-se; atrazar-se;

auf bie GueUe, ouf ben Urfprung
einer Sad^e ~, recorrer á fonte,

á origem d' alg. c. »-gebenb,
adj. retrogrado, que anda para
trás; cine ~C ÄUtj^e, um coche,
uma sege de volta, ^gesogen,
adj. retirado, solitário; »- leben,
fazer uma vida retirada; viver
recolhídamente. -gejogenbeit,
/. ~, retrahimeuto ///., solidão,
vida retirada /. ~{t(l'btn , v. a.

l). haver, tôr outra vez, recobrar,
recuperar.
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3ura(f'Í0lt|!nt, e. a. f). reter, de-

ter, impedir; ßg. conter, repri-

mir, refrear; dissimular, en-

cobrir, -enb, adj- fi9- reserva-

do , circumspecto , recatado,
comedido, discreto. ~ung , /.

•, retenção/.; impedimento /«.;

fig. reserva, circumspecção /.,

comedimento, recato vi., com-
postura, moderação /. ; retrahi-

mento »i. , reserva de pensa-
mentos secretos /.

áitrâifllNIenr "• "• ^- tornar, vol-

tar para buscar alg. c. ; recon-
duzir alg. ~)agen, P. a. 6. re-

pellir, rechaçar. ~fauf, "<• ~eê,
^S, resgate m. ^laufen, r. a. t).

resgatar, remir. -»letir, /• ~,
volta/., regresso »)., tornada/.
'*'tct)ren, r. n. f. voltar, tomar,
volver, regressar; (mi 2franl=

rei£^ jurüdgefe^tt, de volta da
França, •^fommett, v. n. \. tor-

nar 3 vir, voltar, volver, re-

gressar; ßg. decabir, ir em de-

cadência; um toieber barauf ju^

rüdjulommen , para tornar (ob.

voltar)« á vacca fria; 0. feiner

SMeinung, íeiíiem SSorjaè ~, mu-
dar d' opinião , de intenção.

«fünft, V. ~te6r. ~Iafien,
r. a. 1). deixar atrás ; aban-
donar. ~Iaffuns , /. aban-
dono ;n. ; ec ftatb niit ~ einer

gro§en gamilie, falleceu dei-

xando uma família numerosa.
~lttnf, m. ~tê, "ê, volta/., re-

fluxo; recuo, repuxo (do ca-
nhão) m.; (astr.) retrogradação

A -"(aufen, ». n. \. recorrer,
voltar correndo , atrazar-se

;

(astr.) retrogradar, refluir. ~It«
gCIt, e. a. f). pôr a parte, pôr
em reserva, reservar, poupar;
einen SBeg ", fazer um cami-
nho; destorcer caminho; boê
40f)e 3a^r -', comprir ob. fa-

zer o seu quadragésimo anuo
;

6 SDieilen ~, deitar a pé 6 léguas.

*'(eOUng , /. ~, a acção de pôr
á parte, ein reserva. ~ítíintn,

f. -, v.r. tj. reclinar-se; recos-
tar- se, repotrear-se. -(ettCIt,
c. a. t). reconduzir, dienten,
c. a. Ö. volver atras. ~(efen,
V. a. 1). ler ás avessas, ao re-

vez. »Hefern, ». a. í). resti-

tuir. ^mat\di, m. ~eâ, contra-
marcha /. «matfi^ieien , V. n.

\. estar em marcha para voltar,
voltar, volver, retroceder, re-

gressar. >melben,c. o. 6. respon-
der; f. », annunciar o seu re-

torno. ~na^me , /. ~, a acção
de retomar, sacar, tirar, reco-
lher; ~ feines SSorts, retracta-
çSo /. «nehmen , ». a. íi. tor-
nar a tomar, retrahir, recolher;

fig. fein SBort -, tornar atrás
com a palavra, desdizer-se, re-
vogar a promessa, retractar-se.

^yranen, r. n. f. resaltar; re-
bater-se; reflectir, reverberar;
~, n. »á, rechaço, pulo, resalto,
rebatimento m. ; reflexão, rever-
beração ; repercussão/. ~reiíe,
/. ^, volta /. ~teifeh , p. n. f.

partir ob. estar em caminho
para voltar. ~reiten^ p. n. f.

voltar, volver a cavallo. -»tu«

fcn, r. a. í). chamar, mandar

voltar, revocar; f. etw. inâ <Bt' 1

bãd^tniâ ~, lembrar-se de alg. c,
cahir em alg. c. «rufung, /. ~,
revocação /. -faaen, c. a. í).

responder. ~f(^alTen, e. a. 1).

reconduzir. -{(^aUcn, " n. ij.

resoar. «fl^auberit, e. n. f. rer

cuar estremecendo , tremendo
de horror, de susto, «fl^auen,
V. ~fe^en. «ft^eui^tn, r. a. t).

fazer recuar, apartar espantando
ob. assustando, -fl^iifen, v. a.

í). tornar, devolver, restituir.

•"fc^ieben, P. a. í). recuar, em-
purrar para trás; ßg. retorquir
(um argumento); ben Stb ~,
fazer dar >uramento em juizo;
recriminar ; ~, n. -»S, »fl^it«
Iinng, /. ~, recuamento m. ; ßg.
retorsào /. «fc^iifeit, p. n. f.

voltar, volver em um navio
etc.. -fc^Iagttt, P. a. í). rebater,
rechaçar; cahir de costas; re-

flectir, reverberar; -v, n. >§, re-

chaço, rebatimento, empurrão
ni.; reflexão, reverberação /.

-^f^neUen, P. a. í). atirar, lan-
çar atrás, para trás; ~, r. n. f.

resaltar. "idfttatn, t.a. ^. fazer
recuar espantando ; intimidar,
assustar, desalentar, -^fc^retlicn,

p. a. b. rescrever. -"fqcÃten,
p. n. ). regressar, retroceder,
recuar, dar passos atrás; retro-
gradar, atrazar-se. «ft^ett, p. n.

§. olhar atrás, para trás, volver
para trás os olhos

; fig. consi-
derar o passado, recorrer com
a memoria os successos anti-

gos, «-fernen, f. ~, p. r. \). têr

saudades, estar com saudades,
têr vontade ob. desejo de tor-

nar a ver, de voltar, «fein«
p. n. estar, ticar-se atrás; D.

einet Síeife ~, estar de volta;

ßg. in einer Sunft sc. no(^ weit
~, ser todavia noviço em al-

guma arte etc. -fenben, P- a. ^.

tornar, devolver, restituir. ~feil«

iittttg, «ft^ilfung, /. ~, remis-
são , remessa d' uma cousa a
quem a mandou/.; retorno m.
~\t\VX, V. a. fí. apartar, retirar
para trás, recuar, pôr á parte,
a um lado; fig. atrasar; pospor;
preterir, não comprehender na
promoção; encantoar, negligen-
ciar, desprezar como inútil, não
empregar; baã Xatum etneâ SSrie-

feâ >, antedatar uma carta.

"fefjttnfl ,
/. ~, preterição; hu-

miliação /. -"finfen, p. n. f. dei-
xar-se cahir para trás, recuar
saltando; resaltar. «fífringen,
p. n. f. resaltar. ~fprun3 , m.
"tê, "ê, salto para trás; pulo,
resalto, rechaço m. -"ftebcn, p. n.

f. estar atrás
; ßg. - muffen, não

ser admittido, estar posto a um
canto, desprezado como inútil,

não empregado. -^ftcUen, v. a.

f), atrazar, pôr atrás ob. a um
lado; eine Ubr ~, atrazar um
relógio. «fteOuns, / adiamen-
to, atra8(ament)o m. "ftO^ett,
9. a. ^. empuxar, empurrar para
trás, repellir grosseiramente, re-
bater, repulsar, -»ftognng,/. ~,
couce ( d' arma de fogo ) m.

;

(phys.) repulsão /. «fto^ungê*
troft,/. força repulsiva/, «ftrafl'

ítn , e. 71. íj. reflectir , reverbe-
rar; -V, n. -vf, reflexão, rever-
beração /. "ftttiátn, P. a. í).

arripiar, deitar para trás, espe-
tar o cabello correndo-o com
a mão apóspello. -»ftireifeit ,

p. a. t). arremangar, arregaçar,
recolher, «fturjen, p. n. f. re-

cahir; tomar atraz com pressa.

"tanmtln, v. n. f.
recuar cam-

baleando. "ttítUtttptiitXtn, P. a.

í). responder por telegrapho.

»tljnn, p. a. f). einen 8áritt ~,
fazer um passo atraz. "txtifttu,
p. a. í). repellir, rechaçar, re-

bater, repulsar, fazer recuar,
fazer retirar; (med.) repercutir.

-treibenb, adj. (med.) reper-
cussivo. «tteibung,/ ~, a ac-
ção de repellir, de repulsar;
(med.) repercussão /. «•tteíett,

p. n. f.
recuar, retroceder, dar

passos atrás; refluir; fig. voltar
atrás, cessar, abster-se, desistir,

largar da mão (alg. c); des-

dizer-se; «-, n. recuada/. «-Bet«

langen, P. a. í). exigir o que
se emprestou ob. deu; «, «. n.

desejar de voltar, de volver, de
tomar a ver. "totiáfta, p- «. f.

recuar, retroceder, arredar-ge;
retirar-se; fugir; ~, n. -»â, re-

tirada; fugida /. ->»eifen, P. a.

í). im. ben SBeg ~, mostrar o ca-
minho a alg. para voltar, para
tomar ao lugar d' onde partiu

;

fig. j. ~, não admittir, despedir
alg. «»tifung , /. ~, chamada
(num livro) /. «Merfen, P. a.

^. deitar; (phys.) reflectir, re-

verberar, repercutir. «Uerfítng,
/. ~, rejeitação; reflexão (da
luz)

f.
"toixUn , P. «. í). fazer

reagir sobre , fazer reacção

,

obrar, operar por um effeito

retroactivo. «Wirlung , /• ~,
retroacção , reacção /. ; eflfeito

retroactivo m. ~)onnfl^en, p. a.

f). desejar a volta de . . ; ter sau-
dades de... ~ia^Ien, p.a. l).

reembolsar, embolsar, tornar o
dinheiro. "íattían^, /. reem-
bolso m. «Jtt^en, P. a. í). re-

tirar ; retrahir, puxar para trás,

recolher; fig. retirar; fein SBort
^, tomar atrás com a palavra,
desdizer-se, detractar-se , revo-
gar a sua promessa, retrahir a
promessa; f. ~, p. r. retrahir-

se, retirar-se, recolher-se; fig.

retrogradar , retroceder , arre-

dar-se. «jic^ung, /. ~, retrac-

ção /., retrahimento m., retira-

da /. -iug, V. aiücfjug.

3u'tttf, m. "Cê, pl. ~e, grito para
chamar ob. avisar a alg. m.;
acclamação /.

3u'tnfen, p. a. o. im. ~, gritar,

dar vozes a (detraz d') alg.,

chamar alg. ob. por alg.; jre.

freubig ", acclamar, applaudir,
dar vivas a alg.

3u'r&ft|len, p. a. ^. apresUr, ap-
parelhar, preparar, apromptar,
armar. ~nng,/. ~, P<.~en, pre-
parativo , apresto , apparelho,
apparato m. ; disposição /., ar-

mamento , apercebimento de
guerra m.

3u'fäen, t. a. t). acabar de se-

mear.
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att'faolle, /. ~, pl. ~«, promessa,
palavra /. ; assentimento m.
~tn, e. a. ff. prometter, dar pa-

- lavra; -«-, r. n. dizer, correspon-
der com..; fain. boã fagt i^m
*U, acha-se bem com isso; baS
fagt mir nid^t §u, isso não me
sabe bem, não me agrada.

3ttfam'men , adv. junto, um com
outro, juntamente, oonjunota-
mente; aHe », todos juntos.

Sttfam'ttten||6aUen , ». a. f), fazer
em novelo, eiinovelar; conglo-
bar; agélomerar; f. ~, ennove-
lar-se. ^iti^etl, v. a. f). bie

gdl^ne ~ , apertar os dentes.

~betttfew, ». a. i). chamar, con-
vocar. ~berufttnO, /. ~, con-
vocação /. -^btUeín , V. a. í).

ajuntar, accumular mendigan-
do, -binbett« v- a- f). atar, li-

gar, ^ftitiíten, v.n. f. restar uni-
dos. ~!borgen, ». a. fl. emprestar
de todas as partes, "'bveáfetl,

V. n. f. romper-se, quebrar-se.

•^Bvinsen, " a. í). ajuntar, unir;
accumular , amontoar , achar
(dinheiro), '»-bvãngett, V. a. íj.

apertar, estreitar, '»btc^ett, v. a.

íj. torcer; ~, n. ~§, torcedura/.
~brä(l6ar, adj. compressivel.
-^'btttlfen , V. a. f). imprimir em
um volume, '«brätfett, v. a. í).

apertar, comprimir; feft ~, aper-
tar fortemente. ~britdung, /.

compressão /. ^^affVtXt, v. n. f.

acarretar ; andar juntos em
coche etc.; fig. t)ot ©c^reden «•,

«stremecer(-se) , commover-se
por medo ; sobresaltar-se , as-

fiombrar-se; im ©d^Iafe ~, fazer
um movimento convulsivo dor-
mindo; ~, n. ~§, fig. sohresalto,
pasmo, tremor, estremecimento
m. ~fall, m. ~eá, ~ô, ruina /.,

desmoronamento m. ; coincidên-
cia /. •'faOen, ». n. f. caMr em
ruina, desfazer-se, desmoronar-
se, desabar, aluir, aluir-se; des-
cahir; coincidir; converger; ~,
n. -^S, desmoronamento, alui-

mento m.; (phys.) convergência
/. ~folIenb , adj. convergente,
coincidente. ~falte>tr ». a. t).

dobrar, preguear; franzir. ~faf'
fett, V. a. í}. tomar e apertar
com a mão, empunhar; fig. en-
cerrar, incluir; apertar; ettD.

turj -», resumir em poucas pa-
lavras; feine ©ebanfen ~, reco-
lher 08 seus sentidos, recolher-
se. o'ftnbeK, V. a. l). achar-se
juntos, encontrar-se, concorrer.
^fíeii^ten, v. a. í). entrelaçar.

~f(idett, V. a. íj. deitar remen-
dos, remendar; fig. compilar
passagens, ^fíieécn , v. n. f

.

ajuntar-se , unir-se , confluir.

-«fluS, ni. ~fie8, confluência/.;

fig. atfluencia /.; concurso (de
, gente) m. ~frtetett, ». n. f. con-
gelar-se. ~fUOen, f- n. í). ajun-

- tar, unir; encaixar; travar; /í;.

unir; casar. ^fUguttg,/. ~, pi-

~tn , ajuntamento m., juncção,
conjuncção, união; samblagem;
combinação/.; (an.) •» ber ®Ite=
ber, articulação /. ;

(gram.) bie

richtige ^ ber SDäörter, construc-
ção /. «führen, t». a. I). acar-
rear, acarretar; reunir, »ge*

bett, V. a. ]&. unir, dar a benção
nupcial. ~^tivatíft, adj. ajun-
tado, recolhido ; ~e áinber, n. pl.

filhos dedous matrimónios 7n.í)i.

"gt^enf ». n. f.
ir, andar, cami-

nhar juntos; fig. cerrar-se, fe-

char-se, ajuntar-se; converger;
encolher-se, estreitar-se ; dimi-
nuir. ~gel)'óren, »• n. i). per-
tencer um a outro; convir, fa-

zer jogo, emparelhar; biefe <Ba-

ájen , §onbfcf)u§e jc. ge^ren
jufammen, estas cousas, estas
luvas etc. andam juntas. ~gc>
börig , adj. homogéneo, «-gc
qövtgtett , /. homogeneidade

;

unidade, união/. ~gefd)runt|>ft,
adj. encolhido , engoiado ( V.
fd^rumpfen). ~gteften, ». a. %.
deitar,, vazar junto, misturar.

~b<ttt, ni. consistência /. ; fig.
accordo m., harmonia /. ~bttl»

te», V. a. \). ter junto; fig. com-
parar; cotejar, confrontar; es-

tar de intelligencia , seguir o
mesmo partido, ajudar-se, au-
xiliar-se mutuamente.

3ufam'ntenl!f)attg , m. ~tê, ~è,
connexão, travação, coheren-
cia; seguida, serie /., contexto
TO., successão, continuidade/.;
(phys.) cohesão, adhesão/. ; ber
SÔÍanget on ~ , incoherencia.

~bängen, v. a. ^. juntar, ligar,

atar. ~bangen , ». n. l^. estar
bem ligado; ter connexão, es-

tar adherente, pegado, '»bött'

genb, adj. coherente, connexo.
~í^a\XtXl, V. a. 1^. acutilar, cor-
tar em pedaços, destroçar. ~b(>U*
feit, »• a. i). ajuntar, amontoar,
accumular, empilhar, coacervar.

^bttttfung,/. ~, accumulação /.,

amontoamento m. , aggregaçao
/. ;

(rh.) conglobação /. ~b*f'
ten, V. a. 1^. coser, ajuntar, atar;
brochar, encadernar em papel.

~ljettett, V. n. f.
conglutinar,

consolidar-se, cerrar-se, cica-

trizar-se (a ferida). ~be^en,
e. a. íj. açular, incitar, irritar

um contra outrem. ~Iattfett,

V. a. í). comprar por junto, em
grosso. ~{etten, ». a. )t. en-
cadear, -«{ettung, /• ~, enca-
deamento m. , encadeação /.

»litten r
"• a. fj. pegar, ajuntar

com cimento, com luto, betu-
mar. ~I(attg, m. -eê, ~§, ac-
cordo, concerto m. ; homopho-
nia, consonância, assonancia /.

~tíapptn, »• a. íj. dobrar; ~,
V. n. f. cahir de canceira /.

"Htitn , V, a. íj. conglutinar,
unir, collar; », v. n. f. conglu-
tinar-se. ^tUnQtn, v. n. f. con-
sonar, estar em consonância.
~lniií)fe», V. n. íj. atar, enlaçar,
prender, ligar. -»lommett, v. n.

f. ajuntar-se; encontrar-se, con-
correr, '»fop^eln, «. a. í). ajou-
jar, ajuntar.

3ufam'ntenllfunft,/. ~ , pi. - fünfte,
junta, assembléa/., ajuntamen-
to m.\ entrevista, vista/., abo-
camento m. ; berabrebete -~, apon-
tamento TO.; unöermutcte ~, en-
contro m. ; ~ jur a3eratfc^lagung,
conferencia/.; -« ber ®efanbten
an einem Orte, congresso m.;
^eimlic^e, unerloubte ~, conven-

ticulo, conciliábulo m. ;
(astr.) •»

jwcier ißlaneten, conjuncção de
dois planetas /. ~IunftêO>rt, rn.

lugar do apontamento m. ~tut)'
^eltt, V. a. íj. alcovitar; fam.
unir em matrimonio, »{affen,
V. a. íj. deixar juntos; permit-
tir, dar licença de ver-se, de
ajuntar-se.

3nfam'men||tBttf, m. ~eê, ~S, con-
curso m., concurrencia /. ; cor-
rilho m. ;

(math., opt.) conver-
gência /.; ~ jttjeier glíiffe, af-

fluencia/. -löufen, r. n. f. con-
correr, ajuntar-se, congregar-se
tumultuariamente ; estreitar-se,

encarquilhar -se, encolher-se;
Quf einen ÍJSunlt ~, concentrar-
se; enger ~, estreitar-se pouco
a pouco; bie Wiíáj läuft jufam=
men, o leite se coalha ob. atra-

palha; ~, n. ~ê, concurso »».

;

(©erinnen ber isílxíái) coalho,
coalhamento m., coalhadura (do
leite) /. ~Iaufenb, adj. que
concorre etc.; (math., opt.) con-
vergente, »taut, »í. ~cê, con-
sonância /. ~leícn , ». n. íj.

conviver, viver juntos, cohabi-
tar. ~(egen, »• a. í). pôr junto;
dobrar (uma carta, um guarda-
napo, papeis etc.); @elb ~, ajun-
tar dinheiro pro rata, contri-
buir com a sua quota parte pa-
ra despeza commum; ~, n. ~ê,
dobradura /. '»(einten , ». a. íj.

collar uma cousa a outra, con-
glutinar; ~, n. conglutinação/.

~Icfen, V. a. íj. ajuntar, coUi-
gir, recolher; ler de seguida.

~liegen, v. n. íj. estar postos,
collocados , acostados juntos.

~lijten, e. a. í). soldar. ~nä^en,
V. a. í). coser uma cousa a outra.

^ne^nten, v. a. íj. tomar juntos;
ajuntar; recolher; arregaçar (a

capa etc.); fig. economizar, pou-
par; feine éebanfen, feinen Äo^jf

~, recolher os seus sentidos,

estar attento; f. ~, v. r. reco-
lher o seu animo, as suas for-

ças. ^I^aãtn , ». a. íj. enfarde-
lar, enfardar; entrouxar; fig.

entrouxar o fato. '<-))affen, r. n.

íj. quadrar, corresponder, em-
parelhar; sympathizar; nic^t ~,

desencontrar-se. »^jrefícn, ». a.

I). apertar, comprimir. ~))ref«

fung, /. pressão, compressão /.

»•raffen, »• a. í). ajuntar, reco-
lher confusamente e precipita-

damente; bie ftíeibcr ~, arrega-
çar-se; fig. f. ~, recolher as suas
forças, recolher-se. »rennen,
r. a. íj. sommar , addicionar,
supputar, computar, contar;
mit jm. >•, contar com alg., ajus-
tar uma conta. ~re(bnung , /.

addição, supputação /. •»rei»

nten, v. a. íj. rimar; fig. con-
ciliar; f. «., rimar, -rollen, t.a.

íj. enrolar; -, n. -§, a acção
de enrolar; enroscadura/. »trot«

ten, f. ~, V. r. 1^. amotínar-se,
ajuntar-se, congregar-se tumul-
tuariamente ; estar de assuada

;

arrebanhar-se , reunir-se, api-

nhar-se tumultuosamente. ^túU
tnng, /. ~, pi- -en, motim, al-

voroço, concurso, ajuntamento
tumultuario, corrilho tn., bu-
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Ui«, Msnada/. 'tiãtn, v. a. If.

conchegar; '«., e. n. f. chegar-
se, acercar-se um a outro, cer-

rar-se, estreitar-se para fazer
lugar, -"rnfen, r. a.

íf.
chamar,

convocar, ••rttfttng, /. ~, cha-
mamento m. , convocação /.

~rÜ4rett, v. a. l). mexer, reme-
xer, misturar, ^fi^aren, f. ",

9. r. í). apinhar-se, arrebanhar-
se, reunir-se, jantar-se. ~fl^ar*
tt%, V. a. í). accumular, amon-
toar por mesquinhez, «fl^att*

feltt, ' a. í). ajuntar com a pá.

^^éfiãtn, V. a. ^. quadrar, con-
vir, condizer uma cousa com
outra, o-fi&iebett , r. a. l). con-
chegar. ~fÃic|eit, V. a. Ö. ma-
tar ás espingardadas ; p6r jun-
tos

; (@e(&) contribuir com a
ena quota parte para despeza
commum. ~f(^íagen , v. a. ^.

romper, quebrar, fazer em pe-
daços ; armar ( uma maquina
etc.); dobrar, pregar; ajuntar;
Ote ^ãnbc "i bater com as mãos,
applaudir; ßg. bie í»ãnbe Über
bem ftopfe ~, pòr as mãos na
cabeça, exprimir espanto; eine

iSelle fd^tug über ibm jujammen,
uma onda o sepultou, -^fdltetl*

yen, r. a. %. amassar, »((^(ie*

^ett, V. a. \). ajuntar com ca-
dèas, encadear juntos; cerrar,
estreiUr. lo tintar. ~flf|me(}eit,
r. a. ^. fundir; derreter-se; fig.
diminuir, mingoar; desperecer.

~fi4meUnng , /. ~ , fundição,
liquefacção /. ; fig. diminuição
/., desperecimento m., confusão
/. "fímieren, r. a. ^. compi-
lar. ~fi4nitrtn, r. a. ^. con-
«tringir, apertar, »ft^mm^lfett,
t. n. f. encarquilhar-se, enco-
Iher-se, enrugar-se. estreitar-se,

encorrear. ~f4l]ietßen, c. a. ^.

soldar, «fe^fetl, r. a. \). com-
por; p6r juntos; armar (uma
machina etc.); construir uma
phrase; combinar (nomes); f. •-,

sentar-se juntos, um ao pé ob.

ao lado d' outro, -^fe^ung, /.

>, pi. "tVL, composição; sam-
biagem; combinação /. ; (log.)

Synthese , synthesis /. ;
(gram.)

construcção /. ^finten, t>. a. f.

desabar, des'moronar-se , aluir-
se, fundir-se, dar de si, ir abai-
xo. ~f|>aren, ». a. l). poupar,
accumular por economia, -^fpei'

fett, r. a. b. comer juntos, ser
commensaes. ~f)>erreil, e. a. ^.
encerrar juntos, -«.fjíiel, n. con-
junto m. ^ftaQen , r. a. f). pôr
juntos em uma cavalháriça,
em um curral, «flccfeit, e. a.

%. ajuntar, atacar com alfine-

te» etc. ; pôr juntos
; fig. bie

ftõpfe ~ , dizer-se segredinhos
ao ouvido, mexericar. -»-fie*

iieit , e- n. q. estar juntos
; fig.

seguir o mesmo partido, -»-ftel*

tett, B. a. ^. pôr, collocar jun-
tos; fig. classificar; cotejar, con-
frontar, coUacionar, comparar.
«ftcOung, /. ~, pi. -eu, appro-
ximação /. -fteuertt, V. a. i).

contribuir, •'ffimnien, t». n. \).

concordar, estar de accordo;
nií^t ~, discordar, -^ftimmettb,
adj. acorde, harmonioso; ni(^t

-, discordante. ~fttmmttng, /.

", acordo, concerto j/i. ; harmo-
nia; consonância /. ; (pint.)
acordo m. ~ftO))9eÍn, p. a. Ö.
compilar. '•'{tO^, m. "tS, cho-
que, embate, tope; encontro,
accomettimento m. ; fig. encon-
tro, acommettimento, conflicto,
combate ?íi.; (phys.) collisão /.

~ftO|en, r. a. Ö. chocar, topar,
dar choque ob. embate, bater
um corpo solido em outro ; ma-
chucar, pisar, pilar (no gral);
~, V. n. f. chocar-se, encontrar-
se, topar-se com, serzir, tocar-
se. estar contíguas duas cousas.

•>-ftrÕwetl, V. n. \. confluir. ~ftfir-

jett, r. n. f. cahir em ruina,
aluir, desabar, aluir-se, dar de
si , desmoronar-se , abater-se.

~fn4en, ». a. fi. colligir; bus-
car com cuidado. -tí^VM, « a.

í). fam. pôr juntos, ajustar.

"tragen, «. a. ^. levar, trazer
ao mesmo lugar; pôr juntos;

fig. recolher; compilar (um li-

vro), -"treffen, ». n. f. encon-
trar-se

; fig. coincidir ; concor-
dar; ~, n. ~5, -»treffmtg, /. ~,
conjunctura /. , encontro m.;
concurrencia (de duas festas)/.;
(math.) coincidência /. ; (phil.)

simultaneidade/, »treiben, v. a.

tf. ajuntar; (caç.) bater o mato;
fig. recolher. ~treten, ». a. fi.

derribar pisando por cima, cal-
car; -, V. n. f. approximar-se,
chegar-se um a outro: fig. ajun-
tar-se, unir-se, associar-se; li-

gar-se, confederar-se. ~tritt, m.
-e§, -"-ê, congresso ni., reunião,
associação /. -trommeln, v. a.

í). juntar ao som do tambor.
-»erbtnben ob. -oereinigen, f . *,
». r. Ö. ligar-se, unir-se, reunir-
se; confederar-se. -Derfte^en,

f.
••, ». r. ^. estar d' intelligen-

cia, d' accordo. -toai^fen, v. n. f.

ajuntar-se crescendo; jiifam^:

ntengetoac^fene S5rauen, sobran-
celhas encontradas; -, n. -è,
adhesão , connexão /. ; ( an. )

concreção, Symphysis /. -toer«
fen, r. a. if. ajuntar confusa-
mente , misturadamente

, pro-
miscuamente

; fam. derribar,

-toilfeln, n. a. %. envolver, en-
rolar juntas umas cousas, en-
volver, embrulhar, -toirten,
V. n. i). agir um com outro

;

concorrer , cooperar ; »,»!.
cooperação /. -mürfeln , r. a.

5. misturar; eine »geioürfelte

@eietlfc^aft , uma sociedade
mixta. -5ã^(en, r. a. ^. ad-
dicionar. ->- jiet|tiar , adj. con-
tractu, -»iietibarteit , /. con-
tractibilidade/. -itebcn, e.a. ^.

estreitar; astringir; encrespar,
crispar, franzir; (roiebfr) restrin-

gir, estreitar mais; 2!rup))en ~,
ajuntar, reunir as tropas; in

einâ - , contrahir
; f. ~, v. r.

estreitar-se , contrahir-se , en-
colher-se ; enrugar-se , encar-
quilhar-se. encorrear, arrufar-
se; e« jie^t f. ein ®eroitter äu=
famnten, está-se armando uma
trovoada, -jie^enb , adj. con-
tractu, adstringente; adstricti-

vo , constrictlvo , restringente.

-iitítunq, /. ", pl.^tn, restrin-
gimento , encolhimento m., es-
treitura; restricção, coarctação;
contracção; constricção /. ; «
äWeier ©üben, contracção de
duas syllabas /. ;

(gram.) syne-
resis /. ; (an.) -. beâ í>etjenl,
Systole/.; (mil.) ~ ber Jruppen,
ajuntamento m. , reunião das
tropas /. -jtoãngen, t>. a. ^.
estreitar , apertar fortemente

,

unir á força.

an'fat;, m. ~e#, pi. ânfãi^e, ad-
dição /. ; supplemento tii. , ad-
jecção, apposição /. ; augmento
nj. ; (log.) ~ }u einem So|e,
corollario tti.; (met.) ~ ju ben
^ßetaOen, alliagem, liga/. ; •» ju
einem Jeftamente, codiciUo m.\
betrügiitöer > ju einer Urtunbe,
interpolação /.

3tt'f4ansen, v. a. ^. fam. jm.
etn). - , agenciar , facilitar a
alg. a posse d' alg. c.

3u'fi^arren , ». a. ^. cobrir de
terra esgravatando.

3<t'f(^(tuen, f-n. ^. ver, observar,
olhar, mirar, ser espectador,
presenciar.

3tt'f4aner, m. -§, pi. ~, espec-
tador TO. ~in , /. ~, pi. -nen,
espectadora/, -raum, ni. praça
para os espectadores /.

3n'f(^ilf|ien, ». a. ^. enviar, re-
metter, mandar; fam. preparar;

f. ~, e. r. preparar-se. -ung, /.
•>, pi. ->en, remessa, remissão/.

;

fam. preparativos m. pi.

3u'f4itben, v.a. b. empurrar, ti-

rar, puxar para fechar alg. c;
ben Miegeí ~, ferrolhar, fechar
com ferrolho; jm. etto. -, che-
gar alg. c. a alg.; jm. ben ®ib
>-, deferir o juramento a »lg.

{flex. V. fcftieben.)

3u'f(Riefen, r. a. %. atirar : @elb
-> , supprir dinheiro , ajuntar
dinheiro para completar uma
somma ; •«•,». n. auf ettD. »,
lançar-se, arrojar-se a alg. c.

{fiex. V. fc^ieèen.)

3u'f4Iag, m. ~e5, ~8, arremata-
ção, adjudicação /.

3u'f(4Iagen, v. n. ^. dar golpes
sobre; dar golpes a alg.; fe-
char-se com violência; ~, v. a.
empurrar, lançar, deitar para..;

fig. arrematar, adjudicar a quem
deu o mais alto lanço; fechar
com violência, com ruído ; bie

%%VlX " , atirar com a porta
{flex. V. fc^Iagen).

3n'fl4Hegen, ». a. %. fechar, cer-
rar com chave {fltx. V. ftoIieSeil}.

3tt'fd^mei^ett , r. a. %. fam. bte

21lüt ~, atirar com a porta.

3u'f(4mieren, ». a. ^. cerrar, ta-
par com barro etc. {lar.

Ru'ftönoUen, v. a. ^. afivelar, five-

3u'fd)nappen , v. n. % abocar,
prender com abooca; cerrar-se
com mola.

3tt'{(^tteib||en, ». a. Ö. cortar, ta-

lhar (um vestido) {fiex. V.
ft^neiben); ~, n. corte m. -er,
m. o que talha, corta, trincha,
trinchador, trinchante; talha-
dor; cortador ni. -etifl^, m.
mesa onde se talha, corta oa
trincha f., talho m. [neve.

3n'f4neten, •. n. f. cobrir-se de
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3u'f4nitt , »i. -e§, ~ê, pi-'-t,

Corte m., talha /. ; fig. talhe,

talho m.

au'fC^näven, ». «. 6. atacar, pren-
der, apertar com atacador ou
cordão.

Bu'fd^tauben, ». a. i). cerrar, se-

gurar com parafusos.

Bu'frtireibett , »• a. 6. conferir

alg. c. por escrito; jtn. etto. (in

JRecSnung) ~, metter, assentar,

lançar uma somma em conta
a alg. ; abonar, carregar quan-
tia na conta do haver do de-

vedor; jnt. ein ^auâ ~, adjudi-
car uma casa a alg.

; jnt. etlD. ~,
attribuir alg. c. a alg., imputar
alg. c. a alg. {flex. V. ftöreifieit.)

au'fc^rettcn , ». n. f.
dobrar o

passo, caminhar de pressa;

tüchtig (ob. roader) ~, dobrar o

passo.

ßu'fl^rift, /. ~, pi. ~cn, dedica-
ção, carta dedicatória, dedica-
tória; carta; carta missiva/.

Bu'fl^Üven, r. a. u. n. f). fam.
atiçar o fogo (aucf) fig.^.

âtt'fdè«ft. m. ~ffcê, pi. Bttííttffe,
supprimento, supplemento; sub-
sidio , soccorro de dinheiro

;

augmento (d' ordenado) m.
\

(typ.) folhas de addição ob.

supranumerárias /. pi. ~tllOC,
m. pi. epactas /. pi.

Su'ft^Ütten, ». a. í). cumular, en-
cher; verter, deitar mais, atra-

vancar, cegar, entulhar.
3tt'f(íh)arcn , t». n. f. cerrar-se
por ulceração.

au'ft^Wellcn , V. n. f. cerrar-se
por uma inchação.

au'fdiUlören, ». a. Ij. jnt. etm. ~,
adjurar, jurar alg. c.

Btt'fe^ettr "• "• í)- presenciar, ob-
servar, estar mirando, ser es-

pectador; fig. ver; tolerar, sof-

frer; ba mögen Sie ~! U se
arranje! fe^en Sie ju, baö Wir
6olb forttommen , veja que par-
tamos de pressa, quanto an-
tes; ob. veja se podemos partir

{flex. V. fe^en).

Bu'fe^enbf \ adv. a olhos vistos,

ÖU'fe^enbe, / á vista d' olhos,
visivelmente.

3u'fenb||en, ». a. i). enviar, re-

metter, mandar. ~ttnfl ,
/. re-

messa /.

Bu'fe^en, ». a. ft. ajuntar; appôr,
pôr junto ; pôr (a panella) ao
lume; fig. metter do seu, per-
der; Kupfer 2C. ju bem ®olbe jc.

>', ligar, alliar o cobre etc. com
o ouro etc.; (eine Cffnung ->)

tapar, fechar, cerrar; ~, ». n.

jm. ~, apertar alg. (com in-

stancias etc.); bem geinb fíarf
•x , carregar vigorosamente o
inimigo.

3u'ft4er||tl, V. a. if. assegurar, as-
severar, afíirmar, dar por certo,
dar seguridade, prometter com
segurança. •»Utig,/. ~, i)í. -ett,
asseveração; segurança/.

3tt'fie9el||n, ». a. t). sellar. ~ttnB,
/. -, a acção de sellar.

au'fVtrren, ». a. o. fechar, cer-
rar, barrear, trancar.

Bu'f))ie(cn, ». a. l^. ben SSatt ~,
servir a pella.

Bu'fyi^en, V. a. ^. apontar, fazer

ponta, aguçar a ponta, afiar,

adelgaçar.

3u'f|preci)||en, ». a. u. n. t». im. «-,

fallar para exhortar, consolar,
alentar, animar, persuadir etc.

alg.; jm. Iroft ~, consolar alg.;

jm. etm. (geriáitlid)) ~, adjudi-
car alg. c. a alg.; jm., bei jm. ~,
ir, vir para ver alg., ir é. casa
d' alg. para o ver; einer Çlafcfie

brab ~, beber a miúdo; fazer
honra a um prato, -^ung, /• ~.
adjudicação /. ^ung^urteit, n.

sentença adjudicatória /.

3u'fpriltgen, ». n. í). correr pa-
ra .. saltando; auf j. ~ , aba-
lançar-se, arremessar- se a alg.

3u'ft)rUli^, m. ~e§, ~ê, a acção
d' animar, d' alentar; consola-
ção; visita/.; biefer Saufmann
Iftat Diel ~, este mercador tem
loja bem afreguezada.

3u'ft>unben, ». a. ^, batocar, ta-

par com batoque.
3u'ftattb , m. ~eê , ~ê , pi. 3«*

ftáttbC , estado m. , condição,
disposição /.

3uftan'be, adc. ~fommen, reaii-

zar-se; etlo. ^bringen ob. mit
etro. ~tommen, chegar ao cabo
com alg. c.

Buftan'bcfommctt, n. realização/.

3u'ftänbtg, adj. pertencente; com-
petente

,
proprio , legitimo.

-ttit, f. ~, pertença; compe-
tência/.; direito m.

3ttftat'ten, v. ftott.

3u'fte(^en , ». o. Ij. cerrar com
alfinetes ou cosendo, recoser.

3tt'ítCtfeit, » a. % cerrar com al-

finete etc. ; fig. jm. etro. ~, dar
alg. c. a alg. em segredo.

Bu'fte^en, ». imp. í). competir,
pertencer, convir. *b , adj.

afferente.

3u'fÍeIC||en, ». a. ^. tapar, cerrar
com alg. c. que se põe diante;
jm. etro. ~ , entregar, remetter
alg. c. a alg., devolver; (jur.)

eine fifage ~, notificar, registar
uma demanda etc. -"Ung , /
entrega /. ;

(jur.) notificação,
insinuação /.

3u'fteuern , v. a. f). contribuir;
~, V. n. j, voltar-se para.

3u'fttmm|]en , ». n. ^. assentir,
consentir, apoiar. '>'ttng, /. ~,
apoiado; consenso m.

3u'ft0))fen, ». a. íj. tapar; entu-
pir; remendar (as meias).

3u'ftÖtlfe(n, r. a. i). rolhar, tapar
com rolha.

3u'ft0^en, ». o. ^. fechar, cerrar
empurrando; •-, ». «. empuxar,
impellir com violência , esto-

quear; ~, v. n. imp.
f.

vir, succe-
der, sobrevir, dar; roenn i^m
etlo. ~ follte, se lhe desse alg. c.

(flex. V. ftoéen.)

3u'ftrei(i^en , ». a. f). cerrar, ta-

par com barro etc. [fig.).

3u'ftrömcn, ». n. f. affluir (oud^

Bu'ftÜIpen, V. o. t). cobrir; tapar,
pôr uma tampa.

Bu'ftürmen, v. n. f. auf j., ouf
etro. ~/ abalançar-se, arrojar-se
a alg., a alg. c.

Bu'ftürjen, »• n. f. auf j. ~, »ba-
lançar, arremessar-se a alg.

3u'ftu4l!en, v. a. i). fam. desas-

nar, adestrar, polir, desbastar..

^ttttg , /. », fam. desasnamen-
to í/t.

3u't(l))))en , e. n. f. fam. pegar,
obrar pesadamente.

3u'tcil||en, V. a. \). repartir, dis-

tribuir, dar por rata; geri^tlic^
•-, adjudicar. «'Ung , /. ~, re-

partição /. , repartimento »».,

distribuição; adjudicação /.

3u't()at, /. ~, pi. -en, ingre-
diente )«.; (bei ©c^neibern jc.)

recado m.
3u't^u(i(f| , adj. insinuante , affa-

vel. ~leit, /. ~, destreza para
insinuar-se, affabilidade /.

3tt't^un , ». a. % fechar, cerrar;
id) iíaiii bie ganje ^yiaá)t lein

Sluge juget^n, não preguei olho
toda a noite; ~, n. «•§ , oljne

mein ~ , sem a minha partici-
pação.

3n'tralien, ». n. f. andar (a ob.)
de grande trote; trotar, andar
de trote para . . .

3u'tragen, v. a. í). levar, trazer;

fig. mexericar ; chocalhar , di-

vulgar; j. ~, V. r. succeder,
acontecer, acaecer, dar-se.

Bu'träger, m. ~ê, pi. ~, bisbiiho-
teiro, mexeriqueiro, chocalhei-
ro m. ~ei', /. ~, pi. ~cn, de-
nunoiação, bisbilhotice /., mexe-
rico m. ~irt, /. ~, pi. ~ntn, bis-

bilhoteira, mexeriqueira, cho-
calheira /.

3u'ttägHd|, adj. aproveitável, pro-
veitoso , útil , vantajoso , con-
veniente, proficuo. -vfeit, /. ~,
utilidade, proficuidade /., apro-
veitamento m.

3tt'trauen, v. a. i). jm. etro. ~,
crer, presumir, julgar alg. capaz
d' alg. c.

; jm. Biel ©Uteâ ~, for-

mar, têr boa opinião, bom con-
ceito d' alg.; feinen ííraften jc.

nicÇt biel ~, desconfiar das suas,
das próprias forças etc.; ~,n.~S,
confiaiiça /. ; \é) í)çú)e fein ~ jU
\iim, não tenho confiança n'elle.

ButrauenSooU , adj. cheio de
confiança.

Bu'traulic^, adj. confidente, con-
fidencial, cheio de confiança;
-,arfr. confidencialmente. ~tt\t,

f. ", confiança /.

Bu'trefffltf "• "• b- achar-se justo;
condizer, quadrar com; achar-
se verdadeiro; realizar-se^ «b,
adj. justo.

Bu'treiben, v.a. ^. conduzir para.
Bu'tretcn , v. a. i). cerrar, tapar
andando por cima , pisando
{flex. V. treten).

Bu'trinlen, r. a. n. n. if. brindar;
jm. eine 6(etuubf)eit ~, brindar,
beber á saúde d' alg. {flex. V.
trinfen.)

Bu'tvitt , m. -eí , -5 , acoesBO,
adito , ingresso m. , entrada /.

;

freien ~ bei jm. ^aben, ter franca
entrada com alg.; > bei ^ofe
l^aben, fazer parte da corte, ser
cabido na corte; - gercä^ren,
admittir.

Bu'Oerläffig, adj. positivo, certo,

indubitável, seguro; seguro, in-

fallivel, effeotivo (faltando de
remédios, recursos etc.); eilt

~er 9J}ann, um homem seguro,
de confiança; ~, adv. positiva-
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mente, certamente, »lett, /• ~/

segurança, certeza /.

>)ll'0erfi4t , /• ~ , fiducia , con-
fiança , confidencia /. -tídi,

adj. confiado , cheio de con-
fiança , com confiança ; des-

assombrado; fine ~e ^»oftnung,
uma firme esperança ; ~, adv.
confiadamente , com confiden-
cia, com firme esperança, "lidt'

ttit, / ', segurança do animo,
confidencia, confiança /.

AttOicC, adv. muito.
^MOt'r o(l*- lentes, anteriormen-

te, primeiro ; de antemão.
3MMt'll*'íí»fní'nr " " ^- preme-

ditar, ^etnne^men, r. a. 6-

/Sj7. prcoccupar (o animo), •'tom*

mm, t. n. f. adiantar-ae a alg.,

prevenir alg., tomar a dianteira

<a estrada) a alg.; einem Qbel
-, precaver, prevenir, evitar,

obviar um mal; jm. mit ^Õflic^'

leiten », tratar, receber alg. com
todas as honras e agasalhos.
~tontmenb, adj. ftg. agasalha-
dor, attencioso. officioso, obse-
quioso, ^tommen^dt, /. ma-
neiras officiosas /. pi., obse-
quiosidade /. '«t^un, e. a. 6.

•eé jm. ~, exceder, superar, so-

brepujar alg.

^n'V»aÚ)è , m. ~fei , producções
d' uma terra , d' um paiz /. pi.

;

fig. accrescencia /., »crescenta-
jnento, accrescimo, augmento
m. , augmentação , accessio /.

;

~ (burí anfcèroemmung), ac-
crescidos m. pi.

3tt')l>ai4fen , ». n. f. cerrar- se
crescendo; fig. accrescer.

3u'niãgen, v. a. ^. pesar.

^ItWailbent , r. n. f. pôr-se a ca-
minho para . . .

3tt'ttianten , r. n. f. ir camba-
leando para alg. c.

Sttioe'setiringen, e. a. ^. effectuar.
executar, realizar, causar.

Stt'tPC^en, r. a. if. encher, cumu-
lar ou cerrar alg. c. soprando;
enviar para alg. soprando ; fa-

zer vento a alg.

antvet'Iett, adc. ás vezes, algu-
mas vezes, de tempos a tem-
pos, de quando em quando.

3tt'»eifen, ». a. i^. jm. etm. ~,
dirigir, enviar, recommendar
alg. c. a alg. {flex. V. meilen.)

3tt'nienben, ». a. 6. voltar; jm.
ben 9iü(ten ~, voltar as costas
a alg.; fig. jm. etm. ~, agenciar,
alcançar alg. c. a alg. (fiex. V.
roenben.)

3tt'tt>trfen, t>. a. 5. encher, cu-
mular, cobrir d' alg. c.

; jm. etro.

~, deitar, lançar alg. c. a alg.

;

fam. dar alg. c. a alg. ; bte I^ür
-, atirar com a porta; jm. 58H(fe
~, disparar olhares a alg. {flex.
V. merfen) ; ~, 1». n. continuar
de deitar de toda a sua força.

3tt'lDÍ(fetn, r. a. í). envolver, em-
brulhar.

3nlOÍ'ber, ade. u. prp. contrario;
einen Sac^e ~ fein, - loufen, ser
contrario a alg. c, repugnar a
alg. c. ; ben Slugen, bem ©efõre ic.

- fein, offender a vista, o ouvi-
do ; ben @efe|en ~ j^anbeln, con-
travir &8 leis, infringil-as

; jm.
— fein, contrariar, estar con-

trario, oppõr-se a alg.; causar
desgosto, repugnar.

3u')I>intrn, r. n. íj. dar de olho.

3u',^aMen, r. a. í). ajudar á paga.
3u'iäi)len , r. a. f). jm. etro. ~,
contar alg. c. a alg.

3ll'iie4en, ». a. \). apertar, estrei-

tar, atar, fechar; einen finoten
", atar, cerrar um nó; bte SSor-

I)ãnge ^ , correr as cortinas

;

einen ílrjí ~, chamar um medi-
co ; fig. j. ju etro. ~, chamar alg.

para que assista , esteja pre-
sente a uma cousa ; j. mit }U
einet eSefeUfc^aft ~, receber alg.

em uma sociedade : f . eine Stxant'

íftit "•, apanhar, contrahir uma
doença; f. ben 7ob >, ser causa
da sua morte {fltx. V. gießen).

3n'3te^un 1 , /. ~ , a acção de
apertar, estreitar etc.; mit ->

jS., depois de haver, ou haven-
do consultado.

3tt')U§ , m. arribada , chegada

:

immigração; augmentação /.

3tt'iüg(er, m. recem-chegado m.,
pessoa que se estabeleceu nova-
mente em um lugar /.

Rniaifcifen, «. ~ê, pinça /.

3U>a'(ftII, r. a. ^. beliscar; fig.

fam. \. ", picar ai?., offendèi-o,
irrital-o , cansar-íhe dissabor

;

lograr, enganar alg.

3t>ian0, m. ~eá, ~ê, força, vio-
lência /. , constrangimento ?«.,

coerção, coacção ; compulsão/.

:

auâ ~, por força, por violên-
cia; jm. ~ ant^un, constranger,
forçar alg., usar violência; f.

->-

ant^un, abstêr-se, contêr-se, con-
stranger-se; f. leinen -«- ant^un,
não constranger-se.

Swang'üanlei^e , /. empréstimo
forçado m. -^iiintft, m. trabalho
ob. serviço forçado m.

Sttiän'gen, r. a. % etro. in etro.

hinein •• , fazer entrar alg. c.

por força, com violência.

Stpattg'ligerei^tigteit, /. -, privi-
legio que tem o senhor do feu-
do m.; coerção /. ~gefe^, n.

lei coercitiva /. ->tauT, '"• mo-
nopólio m. ~Io3, adj. libero,
sem constrangimento. -^loftg'
feit, /. liberdade /.

3tt)angê'{|at6eit, /. trabalho for-
çado m. "-jacte, /. camisola de
força /. , coUete de força m.
~lltr§ , "i. curso forçado to.

»ntittcí, n. meio violento, meio
coercitivo m. <-tierfal)teit , n.

procedimento coercitivo ííí.

-»erfteiacrnng , /. subhastação
/. ~t>oUítre(fer , m. coactor m.
-VoUfttecfung , /. execução /.

«•toeife , adv. por força
,

por
violência.

3toan'3tg, num. vinte. ~eef, n.

~eê , ~é , (math.) icosaedro »i.

>-iä§rig , adj. de vinte annos.
^)>funber, m. peça de vinte li-

bras de bala /. ^pfAntlig, adj.
de vinte arráteis ou libras.

-fte, adj. (ber, bie, baâ) vigési-
mo, vinteno ; ber ~ (beâ 9Ro=
nota) , o vinte, ofien^ , adv.
em vigésimo lugar. ~teit, »i.

vintena, vigésima parte /.

3lVltF, adv. a dizer verdade, com
effeito, é verdade que, na ver-
dade, sem mentir, sem duvida;

ein ~ lurjer, abet ^ortnõtfiger
Streit , uma altercação breve
sim, mas porfiosa.

3ioeif > "1- »eâ, -â, pi. ~t, alvo,
fim , desígnio m. , intenção /.,
intento m.\ feinen -« erreichen,
conseguir o seu intento, levar
a sua avante; ju roel^em ~e?
com que intento? }u biefem -»e,

para esse fim; baâ ^Ot feinen •«,

isso não serve a nada ; roir

^aben unfern ~ berfcfilt, mallo-
grou-se o nosso projecto.

3weif,ni. ~§, 3we'(fe,/. ~, pí.~n,
brocha, tachinha/., preguinho;
pino de sapateiro m.

3tl>e(fbientil^ , adj. conveniente,
proprio, efficaz.

Sroe'den, v. a. ^. guarnecer de
brochas, de tachinhas, de pre-
gninhos.

StoetfentfVrei^enk, adj. útil, con-
veniente, opportuno.

3weifeffen, n. banquete to.

3roeif'|;toê, adj. u. adv. sem de-
sígnio ob. fim, inútil. -"lofigleit,

/. inutilidade/. ^ntä|ig, adj. u.

adv. conforme, conformemente
ao intento, ^ntã^iglett,/. utili-

dade, opportunidade /. -ttd'

gel, m. brocha/. ~ltltbrtg, adj.

u. adv. contrario ao que se tem
proposto, contrario ao intento,
inopportuno. ~ii)ibrtgteit , /.
inopportunidade /.

3weett, V. groei.

3tl*ei, num. dous, dois (/. duas);
-», /. ~, dois TO.

dtoet'üarmig , adj. com dois bra-
ços, "baftg , adj. bibasico.

^lieinig, adj. bipede. ~b(att, n.

(bot.) ophris m. ^bíattetig, adj.
com duas folhas; (bot.) bifo-
liado, bifolio, diphyllo. ~6(n<
nttg, adj. com duas flores

;
(bot.)

biflor. -^britlfen, ». Duas-Pon-
tes (cidade) /. pi. «-bedet , to.

navio de duas cobertas to.

«beutig, adj. equivoco, ambí-
guo, amphibologico; fig. equi-
voco; eine ~e 9{ebe, um equi-
voco, uma equivocaçâo; uma
amphibologia. «beittigfeit, /•
V , equivoco to. , equivocaçâo,
ambiguidade, amphibologia; do-
brez, duplicidade /. ^btã^tig,
adj. a dois fios. ~bTttteIftKlf, 1.

florim d' Allemanba m.
3ti»ei'er , to. »§ , pi. " , moeda
allemã (vale dois dinheiros ou
Pfennige) /.

3wei'et(ei , adj. de duas sortes

;

difl'erente, diverso; •, adv. dif-

ferentemente, diversamente; auf
~ SBeife, de dois modos.

3tt)et'|!fa4, -fãittg, adj. dobre,
duplo, dobrado, duplex, dúpli-
ce; ~ , ade. duplicadamente,
dobradamente ; ~ legen, dobrar,
duplicar; baê 3i''eiiaíe, o do-
bro, o duplo, ofalter, to. bor-
boleta, mariposa /. «farlltg,
adj. de duas cores, bicolor.

3wei'fel, TO. ~S, pi. -, duvida /.,

escrúpulo to. ; hesitação, incer-
teza /. ; eâ ift fein ~

, não ha
duvida ; im ~ fte^en , estar em
duvida, duvidar; hesitar, ba-
lançar-se; etro. in ~ fteUcn, jie=

^en, pôr em duvida alg. c; pôr
em questão ; o^ne ~ , sem du-
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vida; au6er ~ fein, estar fora
de duvida, ^fiait , adj. duvi-
doso, dubitavel, dubio, incerto;
problemático \ irresoluto ; ~,
adv. duvidosamente, dubitati-
vamente, problematicamente.
^(lafttgteit , /. ~, dubiedade,
duvida, incerteza /. ~(e^re, /.

scepticismo ,
pyrrhonismo m.

~IoS, adj. sem duvida. ~tttUt,

m. irresolução /., espirito irre-

soluto m.
Bwei'feitt, t). n. í). an et». «•, du-

bitar de alg. c. ; hesitar (de fa-

zer alg. c).

i^toei'feleO^ne, adv. sem duvida.

3tO<Me(|lfU(^t , /. scepticismo,
pyrrhonismo m. -»füt^ttg, adj.
sceptico.

âWeiflet, m. ~á, pi. ~, duvida-
dor; sceptico, pyrrhonico m.

atoei'llfiügeUg , adj. com duas
azas ou alas ; (h. n.) diptero,

anthracio ; bipenne. 'vfilnfte(°

fd^ein , m. (astr. ) aspecto bi-

quintií TO. ^fit^tá, adj. bipede.

âWeig, TO. ~eê, ~S, pi. ~e, ra-

mo m. ; rama /. ; fig. ramo
(d' uma casa ou familia etc.) m.

;

ramificação /. ; tieine » , ra-
minho m.

SWtÍi'\\f>aíin, f. (c. d. f.) entron-
camento TO. ~b(inl , /. banca
succursal /.

3h)ei'l!gefang , to. duo to. ~õc=
f)>ann, n. ~eá, ~ê, duo m. ~ge«
iVV&ft), n. dialogo m.

^roctg'gefdjöft, n. succursal /.

MlOEi'fltfl, adj. ramoso.
àtoetflgiictierig , adj. de dois
membros , bimembre. ~gtO'

fd^enftttlf , n. peça de dois gros-
sos /. ~^änbig , adj. que tem
duas mãos; (h. n.) bimane; am-
bidextro ; ein ~e8 ©tiícf, uma
peça de musica para duas
mãos. ~f|OUÍg, ~»ttaí)btg, adj.

que se sega duas vezes por
anno (herva). ~^äuftg , adj.

(bot.) dioico. ^t)ente(ig, adj.

com duas azas. ~l)etr, to. duum-
viro m. ~^ävnig, adj. que tem
dois cornos; (poet. ) bicorne.

~I|Unt(ett , num. dois centos.

~iä^Ctg , adj. de dois annos

;

biennal. ~fant)>f , to. duello,
desafio , combate entre duas
pessoas 7h., batalha singular /.

~ÍÕm<)fer, to. duellista ///. ^tttp-

felig, adj. bicapsular. -^{o^fig,
adj. bicipite, com duas cabeças.

~lap\>ii, adj. (bot.) bilobado.

-Icoig r
adj. amphibio. *-lÍ)|'

))ig , adj. (an.) bilabiado. -»ló«

tig , adj. que pesa uma onça.
"•inol, adv. duas vezes; Ç. etlD.

nic^t ~ fagen loffen, não esperar
por segundo pedido, -»ntalig,
adj. de duas ou por duas vezes,
reiterado, repetido, dobre, du-
plo. ''^mar IftUtf, n. peça de dois
marcos/, -«-tnaftec, to. navio de
dous mastros m. ~mtt\tig, adj.

que tem dous mastros. ~inO'
natíiáf , adj. de dous mezes.
-^)>fünber, m. peça de duas li-

bras de bala /. 'v^überig, adj.
que tem duas rodas, de duas ro-
das. '^ri)>))ig , adj. binerveo.
'«-vubevig , adj. jiDeirubertgeâ

©cí)iff, bireme /. ^fnmig, adj.

(bot.) dispermo. '>-fd^a(igr adj.
(bot., oonch.) bivalve, ^fc^at'
tig » adj. (geogr. ) amphiscio.
~lCÍttttfler t ™' cordeiro d' um
anno to. ^fd^ici^tig, adj. de duas
camadas. ~fí^(aferig, adj. ein

~ii ä3ett, uma cama para duas
pessoas , cama dobrada /.

xfli^tteibtg , adj. de dous fios,

gumes ou cortes, -»fil^u^igf adj.
que tem a medida de dois pés.

o-fc^iirig, adj. ~e SBoUe,/. lã
da segunda tosquia /. ^feitig,
adj. bilateral, de duas faces,
que tem dois lados. -^ftlBig,
adj. dissyllabo. -'fi^tg , adj.

ein ätoeifieiflet SSagen, um coche,
uma carruagem de dois assen-
tos. . '>'f)>alttg , adj. fendido;
bifurcado ; laifendido , bipar-
tido , bifido. ~f^ännev , to.

carruagem a dois cavallos /.

"•fVänttig , adj. com tiro de
dous cavallos. ~f))i^ , m.
~f<)i^e, /. picarete, bidente to.

~fVt^Íg, adj. bicúspide. »fHnt'
ntig, adj. a duas vozes, «-ftöl»

{ig, adj. a dous andares, '»ftu*

fig ; adj. de dous degráos.

~ftúnbig , adj. de duas horas.

~tägig , adj. de dois dias.

~taít , TO. compasso binário m.

SWei'tCf adj. (ber, bie, baê) o se-

gundo, a segunda; ber ~ (beê
SÍKonatê), o dois.

3toei'tc, n. ~n, segunda parte,
meia parte, metade /.

3ttiei'l!tci(ig, adj. partido em dois;
(bot.) bipartido, bifido. ~tei"
Ittng, /. ~, bissecção /.

3tt>CÍ'tcn§t adv. segundamente,
em segundo lugar.

3tt>eit'geÖi'ren , adj. mais moço,
mais moça, segundo.

3toei'l|tÖnig , adj. composto de
dois tons. •«•treffet, to. ambo to.

~oierteí»ti>te, /. breve TO. ^üier»
tettutt, TO. (mus.) compasso de
dous tempos to. •«•ttietberei ,

/.

bigamia /. ^lueilbig , adj. bí-

gamo. ~XO\xá^ê, m. (med.) rachi-
tismo TO. <^tt)Ü(^ftg, adj. (med.)
rachitico. •«jacfig , adj. com
duas puas , dentes ou pontas.

~jeiíig , adj. de duas linhas

;

de duas. •«•jeUig , adj. (bot.)

bicellular. ~3Üngtg , adj. bi-
lingue, que tem duas linguas.

3ttieriJ^ , adv. de traves , em tra-

vez, transversalmente, obliqua-
mente, esguelhadamente. *felt,
n. (an.) diaphragma, precordio
TO. ; jum ~ gc'Öörig , phrenico.
•vfettentsttnbttng , /. diaphrag-
mitis, phrenite /.

3werg, to. ~eê, ~ê, pi. ~e, anão
m.; ßg. pygraeo m. ~attiq, adj.
ananicado, ananico. ~li(tunt, >ii.

arvore anan/. -«-Biríe, /. betula
anã/, -etl^e,/. esculo bastardo,
abrunheiro to. ^ffd^t, adj. anão,
ananico, como um anão. -^tlt,

/. ~, pi.^ntn, anã/. ~paíme,/.
palmeira anã /. ~))flonje , /.

planta anã /. ~trai))>e , /. ca-
nepeteira /., cizão tu. •«•úieibe,

/. eleagno m.

ttOtfiaft, f. ~, pi. ~n, ameixa /.

niet'flt)en{|(aum, m. ameixieira/.
•^garten, m. ameixial TO.

3tt)t(f, m. "tS, pl.^t, belilBca^
dura /., belliscão m.

3tOÍl{'bo4rer, to. ^ê, broca; ver-
ruma /.

SWi'att, m. ~ê, pi. ~, quadrado
7n., pinha da meia, nesguita/.
«•bort , TO. bigodes pequenos
TO. pi.

3>tii'lfett, V. a. \). belliscar; mit
glü^enben Songen ~, atenazar;
fam. eâ gmicft mtc^ im £et6e,
tenho dores nos intestinos.

3tt'i'«íer, TO. ~è, pi. -, bellisoa-
dor; espicho de tonel, pipa
etc. TO.

3tt)ilf'l|mit4(e , /. ~, moinho du-
plo no jogo da palheta to.

•^naget, to. brocha /. '^jange, /.
tenaz, pinça /.

3ttiie'bo*, TO. ~eê, ~S, vi. ~Vçi&tt
biscouto m.\ ( ©d^iffèjraiebad

)

bolacha/. ~Sbãlfer, TO. biscou-
teiro TO.

3tt>«e'bel, /. ~, pi. ~M, cebola/.;
(bot.) bulbo m. ; tieine ~, ce-
bolinha /. -vartig , adj. bui-
boso, bolboso. -bcet, n. ce-
bolal, canteiro de cebolas to.

•^brii^e, /. molho feito com ce-
bolas TO., cebolada /. ->-f3rmig,
adj. bulbiforme , bolbiforme.
»•gefcfintaif, m. sabor de cebola
TO. ^geloäd^S , n. planta bui-
bosa ou bolbifera /.

3t>>ie'beln, ». a. %. esfregar com
cebolas; fig. fam. j. -«•, acossar,
atormentar alg.

3tt)ie'beí||famett, to. cebolinho m.
-«•fauce , /. cebolada /. •vfj^a«

le, /. ", pelle, camisa, casca de
cebola /. ~fu^t>e , /. sopa de
cebolas, cebolada/. -vWUräel,/.
bulbo TO.

3tt»ie'bra{1&e, /. ~, segundo ama-
nho ou trabalho qiie se dá ás
terras to.

3tt>te'bra(l^en, v. a. ^. (agr.) arren-
dar, dar segundo amanho ás
terras.

3tt>te'fati^, VV. jmeifad^, 8*6»=
Awie'falter , í falter.

3tt>te'gef))r(iii^, n. dialogo m.
3tVÍeTic^t , n. crepúsculo m.\ im

~, entre o cão e o lobo, entre
lusco e fusco, ao lusco-fusco.

3toie'fel,/. ~, pl> ~tl, bifurcação;
forca /.

3tt>ie'feln, í. ~, r. r. ^. bifuroar-se.

Bttiief^alt , TO. ~e5, ~8, ^\oW-
trafst, /. ~, discórdia, dissen-
são, desavença /.

AtOie'träl^ttg, adj. discorde.

3UIÍ(^ ( nt. ~ê , riscado grosso
(para almofadar cadeiras) to.

3»it'ling, m. ~t», •>«, pl.^t, gé-
meo, nascido do mesmo parto
ffí. ;

(astr.) bie -e im liertreife,

08 gémeos.
3t»tritngê||brãber, to. pi. irmãos
gémeos m. pi. •~fll^ttiefterit, /. pi.

irmãs gémeas /. pi.

3t0ing'burg , /. castello forte m.,

bastilha /.

3WÍn'ge , /. ~, pi- ^n , barrllete,

gastalho to.; ~ am ©totfe jc,
conto do bastão etc., ferrão to.,

choupa, ponteira, virola /.

;

(©djroubftoíf) tomilho w.
3»in'ge«, ». a. í). forçar, obri-

gar, precisar, constranger; j. ju

etlti. ~, forçar, obrigar, precisar
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alg. a alg. c. , a fazer alg. c. ;

j. mit (Seroalt ~, Tiolentar alg.,

fazer-lhe violência; f. ~, v. r.

forçar-se, constranger-se; eine

gejroungeiic SKiene, um ar affec-

tado ob. contrafeito ; ein 9e=

jroungenel Sachen, um riso con-
trafeito (frei, jroang; p. p. ge=

jroungen).

3t0in'S«^r "»• "S, pl- ", constran-
gedor m. . o que força etc. ;

(fort.) falsa-braga ; barbacã,
barbacan /. (V. Unterwall) ; ba-
luarte ; espaço entre o muro
d' uma cidade e as casaa edifi-

cadas ao longo d' este muro m.

;

torre fortificada /. , torrão de
castello m. ; clausura /. , cerco,

recinto tapado, cerrado; cala-

bouço m., masmorra f.

3win9'6err, Btoing'^errfi^er, m.
~0, pl. -, déspota m.

Sivtng'^errfi^aft, /. ~, pi- 'tn,
despotismo m., tyrannia /.

8lVÍn'(ent , r. n. ^. pestanejar;
•«•, n. nictação /., pestanejo m.

3n*tnt, "i. ^tS, *l, fio m., linha/.

Awir'nen, adj. de fio, de linha.

3WÍr'n||en, r. a. i). torcer (fio,

seda etc.); «., n. -»§, torcedura,
retorcedura /. -»et , m. -«-ô,

pl. «•, torcedor, retorcedor (de
fios etc.) m.

3loittt'l|(nãne(, m. »§, novello m.
"tn&filc, /. moinho para torcer
fios etc. in. ~tab, n. roda para
torcer sedas fiadas etc. /.

-«âfaben , m. fio (de linho) m.
-flíitoe, /. renda de fio /.

3wi f^en . P''P- entre ; ~ jroei

2iuge treten, metter-se de per
meio , enterpôr-se entre djias

cousas; jroií^enburí , de meio
a meio, pelo meio de . . .

âwi'f4tn|!a(t, m. ~eê, -è, pi. ~e,
entreacto m. «altêjeituns , /.

jornal de entreacto m. -OX*
titcíf '". artigo de entremeio m.
«begebcn^ett, /. ~, pi. ^en, in-

cidente m. ^beinertung, /. ob-
jecção, observação /". "'tnú, n.

-»e§, >#, (mar.) entre-cobertas
/. pl., entreponte m. ->bing, n.

intermediário m.
3wifl^enbttt4', adv. a travez; de
rez em quando ; no mesmo
tempo, de permeio, n' este entre-
meio, entrementes.

ßtoi'fAenlIfaK , m. -cê, -i, pi.

»faue , incidente, episodio m.
-»geböube, n. -tê, pi. ~, fabrica
intermedia ob. que está entre
duas outras /. «-gerici^t, n. -té,
»8, pl.~t, prato de meio m.
-gefang , m. ~e§, -è, pi. -ge»
fange, intermédio, entremez m.

-»-gef^ofit 't- intersolho. entre-
solho m., sobreloja/. '>g(ieb, n.

membro intermediário m. '»-^a«

ff«, m. -8, pl.-lfàitU, (mar.)
empório , interporto iii. «^att*
bel , "< negocio de commissão
m. '«'^ãnbUr, m. intermediário,
commissionado m. -»((atlblnng,

f. -, pl. »eu , incidente , epi-

sodio, entreacto m. ~^tx, adv.
no mesmo tempo, de permeio.
»íieQenb , adj. intermediário.
Ãxa.Xt, f- -, pl. ~n, entrelinha;
linha entre duas outras /.

-ma^íjett, /. ~, pi. ~e«, coiia-

ção; merenda/, -»tnaucr, /. ~,
pl. -n , parede meia ou divi-
sória /. ~)iaufe, f. intervallo
»/)., pausa /. -)ftx\nn, /. inter-
mediário , medianeiro , inter-
cessor, mediador iu. -^\t\\tx,
m. ~i, pl. », pilar intermeado,
pilar entre dois outros »t.

-^\«i%, ni. -tS, pl. -píãift, es-
paço entre dons; espaço inter-
médio, entremeio m. -poft, f.
serviço de correspondência iii.

-rauntr m. -tê, -8, pi. -tàu-
nte, intervallo, intersticio, es-
paço ; entremeio m. ; - jroi)(^en

beiben Stugenbrauen, espertadura
(espaço entre as sobrancelhas)
/. ;

(arch.) ~ jmif(íen jroei ©üu=
len, intercolumnlo m.; (phys.)
- beâ SBafferâ, intersticio» da
agua m. pl.; - ber ftörper, po-
ros m. pl. -ttht, f. -, pl. -ti,
digressão; interrupção/, «-rtb«

ner, m. interlocutor m. -xt'
gierung, /. ~, pi.-tn, -xtxút,
n. -tê, -ê, pl. -t, interregno m.
~ritf, m. interrupção; exclama-
ção /. -^aif, m. -tê, pl.-iãtlt,
parenthesis

,
proposição inci-

dente n -»fo^le,/. rangedeira/.

-itttiU, /• V. -getilgt, -^pitl,
n. -tê, -ê, pl. -t, entremez,
entreacto m. -iptttáf, m. -tê,
-ê, Cjur.) interlocução, inter-
locutoria, sentença interlocu-
toria /. , despacho interlocuto-
rio 77Í. -oftanb , m. -tê , -ê,
-fteUung , /. -, interposição /.

~ftatiim , /. (c. d. f.) estação
intermediaria /. ~fttft, m. -tê,
-ê, (Spotium) (typ.) espaço m.
-ftimnte, /. ~, (mus.) v<..z de
contralto/., contralto './. -»ftoif«

totxt , n. entresolho, intersolho
m., sobreloja/. ->-^lf, n. en-
treacto TO. ~ftu«be,/. -, pl. -n,
hora d' intervallo /. -t^Ür , r.

meia porta /. -träger, m. -ê,
pl. -, bisbilhoteiro, mexeriquei-
ro TO. -ttàqtxin, /. -, pi.-ntn,
bisbilhoteira etc. /. -tttnftaitb,
TO. -tê, -ê, pl- -umftãnbe, in-
cidente m. -oerbetf , v. -öecf.

-WttU, TO. -tê, ~ê, pl. -toõlle,
baluarte entre dois (outros) m.

-Wttttb,/. -, pl.-toànht, pa-
rede meia ou divisória/, -toet«
te,/. ~, distancia /. , espaço;
entremeio ; espaço intermédio
TO. -tDOrt, n. -têj -8, (gram.)
interjeição/, -jeile, f. -, pl.
-n, entrelinha /. -}eilig, adj.
interlineal. ~jeit, /. -, inter-
vallo (de tempo), intermeio;
intersticio m., distancia /.

3wift, TO. -te, -8, 3»i'fíiBÍeit,/.
-, pl.-tn, discórdia, dissensão,
desavença; disputa; contenda.
/. ; debate m., altercação /.

3nit'fttg, adj. discorde, desunido.
-tett, /. V. 3roift; e^elic^e ~en,
dissidências domesticas /. pl.

3tOÍt'f4(ttl, V. n. t). chilrar, gor-
geiar, cantar (os pássaros);
prov. roie tie Sílten fungen, fo -
bie 3ungen, como canta o ab-
bade responde o sacristão; -, n.

-8, chilro m., chilrada /., goi-
geio m.

3tl>tt'ter, TO. -8, pl.-, herma-
phrodito , hermaphrodita , an-
drogyno ; bastardo, mestiço,^
hybrido (dos animaes) m. -ar»
tig , adj. hybrido , bastardo,
-oiüttg , adj. androgyniflore.
-p^an^tn, f. pl. -titxt ic, n. pu
plantas, animaes etc. henna-
phroditas m. pl. -ittfia«b , '»-

androgynismo to.

3wo, (ant.) V. 3roei.

Btoõíf, num. doze; eè ift - U^r
(3)«ttagâ), é meio dia; (SRitter»

nac^t) é meia noite; ~ ^ugenb^
uma grossa, -tâ, n. -8, pl.~t,
-edftg , adj. dodecagono m. u.
adj.

3Wõrfer, m. -ê, pl. -, doze TO.;

um dos doze. -íei', adj. d».
doze sortes.

3tt)õ(f llfai^, adj. u. adv. doze ve-
zes tanto, -fingcrbartn, m. (an.)

> duodeno to. -fídcQ, n. dode-
caedro in. -jã^rtg , adj. de
doze annos. -mal, adr. doze
vezes. -ma(tg ^ adj. de doze
vezes. -xaavitLtUÚi, adj. de doze
mezes. -^fünber , "I. peça de
doze libras de bala /. -feitig,
adj. que tem doze lados, dode-
cagono. -^Ünbig, adj. de doze
horas, -tägig , adj. de doze
dias.

3toõlfte, adj. (ber, bie, ias,) o
duodécimo, a duodécima; ber »
(beâ TOonoté), o doze.

3t»ÕIfteI, n. -á, pl.-, dozav»
(a duodécima parte) m.

3tt)õ(f'tettê , adc. em duodecimO'
lugar.

3kvõlf'tteibig , adj. (bot.) dode-
cagynio; bie Crbnung ber -eu
$fIonjen, dodecagynia /.

34(in'ber, v. epHnber.
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